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ABREVIATURAS 
EMPREGAOAS  N'ESTE  DICCIONARIO 


abrev abreviatura 

aocep.  ou  acc. .  accep^áo 

adj adjectivo 

adv adverbio 

agrie agricultura 

alch alchimia 

alg algebra 

alt altanaría 

anat anatomía 

ant antigo,  antiguado 

antig antignldades 

areheol archeologia 

arehit arcbitectura 

art artigo 

artilh artilbaria 

aatr astronomía 

astrol astrologla 

angm augmentativo 

b.  art bellas  artes 

bot botánica  i  -^ 

burl burlesco  /*  •  v 

braz brazileirismo 

eaf cafa 

earp carpintaria 

oath catholico 

ohim cbimica 

cir cirurgia 

eomm commercio,  commercial 

compar comparativo 

conj conjunc^ao 

constr construcfáo 

contr contracfáo 

eran craneometria 

deprec depreciativo 

des desusado 

determ determinativo 

did didáctica 

dim diminutivo 

dir direito 

eocl eccleslastico 

eqnit equita^So 

«scnlpt esculptura 

eigr esgrima 

«xag exaggera^áo 


ext extensáo 

f feminino 

fam familiar 

flg figurado 

for forense 

fort fortificafáo 

gall gallicismo 

gen genero 

geol geología 

geom geometría 

ger geralmente 

gr grego 

gram grammatica 

besp '.  hespan^olismo 

bist.  nat bistoria  natural 

bortic horticultura 

iijhpr. f,\.  impropriamente 

Ind... India 

ind indicativo 

indef indefinido 

infant Í9Yalitil 

''\fX.^i...^¡'.\.\.  .■;  iñt/ansitivo 

ihteVj-.'. .-interj ei fio 

líi?e-*v'-  T  •  •  •  •••  ="  irónico 

irr  . . .     irregular 

joc. jocoso 

jur Jurisprudencia 

lat latino 

log lógica 

m masculino  ou  mais 

maf mafonaria 

mar marinba 

marn marnctaria 

matb matbematica 

mech mecbanica 

med medicina 

met metallurgia 

mil    militar 

miner mineralogía 

mus música 

m.  ut mais  usado 

mytb mytbologia 

nav naval 

neol    neologismo 


VI 


num numeral 

numism numismática 

onom onomatopaico 

opt ' óptica 

ord ordinal 

p por;  pouco 

partic particularmente 

peBB pessoa 

pharm pharmacia 

philoB philosopbia 

pint pintura 

pl plural 

pees  ou  poet.. . .  poesia 

pop popular 

pref preflxo 

prep prepo8i(S,o 

pr.  ou  pron pronome 

prov provincianismo 

pyrot pyrotecbnia 

recip reciproco 

relig religiáo 

rhet rbetorica 

B lubBtantivo 


sing singular 

sufif Buffixo 

■uperl superlativo 

Byn synonymo 

taurom tauromacbia 

tb tambem 

tecbn tecbnologia 

tbeol  ...    theologia 

t.  m.  p toma  se  á  má  parte 

typ typographia 

US usado  ou  usa-se 

US.  m usase  mais 

V verbo 

V Veja-se 

veter veterinaria 

V.  g  ....  1 verbigratia 

zool eoologia 

I    Signal  adoptado  para 

designar  novo  signi- 
ficado. 

— Signal   que  substitue 

o   vocabulo   que  se 
está  defiaindo. 


ABREVIATURAS  USUAES 


Am." Amigo 

Att." Attento 

C.«  ou  Comp.^ Companhia 

c/c Conta  corrente 

Com.  ''•"■ Commendador 

Cons." Conselheiro 

Cr." Creado 

C'  ou  Com.'" Commandita 

D Dom  ou  Dona 

Dig."" Dignissimo 

Dr Doutor 

d/d dias  de  data 

d/v dias  de  vista 

E.  R.  M."- Espera  receber  mercé 

Ex Exemplo 

Ex."» Excellentissimo 

Id. ídem 

111."" Illustrissirao 

m/c minha  conta 

m/o minha  ordem 

N.  B Note  bem 

n/c nossa  conta 

N.o Numero 

n/o nossa  ordem 

Obg. ''» Obrigado 

P.  (em  requerimentos) Pede 

P.« Padre 

P.  E.  F Por  especial  favor 

p.  f. próximo  futuro 

P.  M.  E Por  mercé  especial 

P.  M.  P. Por  mao  propria 

p.  p.''" próximo  passado 

P.  S Post  scriptum 

Rev. '''' Reverendo 

Rev."" Reverendissimo 


VIII 

E» Eéis 

S.  A.  R. Sua  Alteza  Real 

S.  A.  S Sua  Alteza  Serenissima 

s/c Sua  casa  ou  sua  conta 

S.  E Sua  Eminencia 

S.  E.  O Salvo  erro  ou  omissao 

S.  Ex.* Sua  excellencia 

S.  M Sua  Majestade 

S.  M.  I Sua  Majestade  Imperial 

Snr.  ou  Sr. . ., Senhor 

Snr.*  ou  Sr.* Senhora 

s/o Sua  ordem 

S.  S Sua  Santidade 

S.  S.» Sua  Senhoria 

Supp." Supplicante 

V.  A Vossa  Alteza 

Ven.""" Venerador 

V.  Ex.* Vossa  Excellencia 

V.  M Vossa  Majestade 

V.  M"^* Vossa  Mareé 

V.  Rev."* Vossa  Reverendissima 

V.  S.* Vossa  Senhoria 


A,  s.m.  Primeira  letra  <;  primeira  vogal 
do  alphabeto  portuguez ;  é  aborto  em  arte, 
fechado  em  avó,  mudo  ou  átono  eni  loju, 
o  nasal  em  irm3,.  |  pl.:  Os  aa.  \\  art.  def.  f.  do 
o:  a  patria.  ||  pron.  pese.  Ella:  tíj'o-w.  |]  pron. 
dcmonst.  Aquella,  essa:  é  amelhor.  ||  adj. 
Primeíro :  a  estante  A.  \\  prep.  que  exprime 
varias  rcla$oes:  movlmeuto:  iraLishoa; 
extensao :  de  Lisboa  a  Coimbra;  tempe:  á 
iiotíte;  instrumento  :  matar  á  espada;  meio: 
matar  n  tiro;  modo:  levar  á  cabera;  proxi- 
midade:  sentarse  á  mesa;  semelhanfa: 
cheirar  a  rosas;  prego:  a  wníe?».  ¡|  pref. 
que  signitíca  afastamento  :  aversao;  priva- 
(>iío  :  anormal.  \  AA,  abreviatura  de  Aucto- 
res.  i  <ít!,  formula  indicativa  de  mixtura 
m  partes  eguaos  de  ingredientes  de  phar- 

acia. 

.4*  coDtr.   da  prep.  a  com  o  art.  a :  ir  á 
ra<¡a. 

Aba  Pref.  que  signidcaafastameuto:  abu- 
ío.  Antes  de  c  e  í  escreve-se  abs. 

Aba^  s.  f.   Parto  acce.ssoria  da  cousa 

que  está  adherentc.  |  Parte  pendente  e 
adherente  a  urna  mesa  para  dar,  quando  le- 
vantada, niaior  superficie  ao  taboleiro.  1 
Cada  urna  das  duas  partes  que  pendera  da 
cintTira  da  sobrecasaca,  fraque,  ote.  |  Parte 
que  rodela  exterionnente  a  bocea  do  cha- 
peo. !  Parte  da  ffchadura  que  dobra  sobre 
o  bordo  do  batente,  formando  ángulo  recto 
com  a  frente.  |  Parte  da  espira  que  prendo 
no  eixo  do  hélice.  |  Parte  inferior  da  en- 
cesta dos  montes.  |  Carne  da  parte  lateral 
que  vae  da  mao  á  poma  darez  :  —  carrega- 
dO)  a  de  entre  o  assem  e  a  presilha ;  —  des- 
carregada,  a  do  lado  da  perna  abaixo  do  lom- 
bo.  I  Margem  (de  rio),  j  Fasquía  que,  ao 
longo  das  extremidades  dos  tectos  de  ma- 
deira,  guarnece  a  parte  superior  da  pa- 
rede.  |  —  corrida,  varaada  on  sacada  ao 
longo  da  cimalhade  urii  edificio.  [¡  pl.  Bair- 
ro  on  parte  contigua  ás  povoaijoes. 

.%babel4do^    adj.    Confundido,    cm 
desórdem. 

%babocádo,  adj.  Tolo,  aparvalhado. 

Ababo.*iúr-,«e.    \.    r.    Tomar-se   ba- 
boso. 


Ababucháfin*  adj.  Em  forma  de  ba- 
bucha. 

Abacá.)  s.  m.  Filao-a  de  cojo,  denomi- 
nada uo  comm.  canhamo  de  Manilha, 

Abacachí)  s.  m.  Variedadc  de  ananaz. 
1  —  de  Ungir,  gravatá. 

Abacádo»  s.  m.  Abacateira. 

Abacaniartádo^  adj.  Que  tem  a  for- 
ma da  bocea  do  cano  do  bacamarte. 

Abacanadót*.  adj.  Que  queima  ateí^ 
e  a  toma  bapa. 

Abacanál>  v.  tr.  e  int.  Dar  cúr  baca  a. 

Abacáte.  s.  m.  Fructo  da  abacateira. 

Abacatéira^    s  f.   Arvore  laurácea, 
cujo  fructo  ó  o  abacate. 

Abacaléiro.  s.  m.  Abacateira. 

Abiieutirána.  s.  f.  braz.  Nectandra. 

Ahucu(úia<,  s.  f.  braz.  Peixe  gallo. 

Abaceirádo^  adj.   Atacado   de   ba- 
ceira  :  boi  — . 

Abacelladór^  s.  m.  o  que  dispoe  de 
bacello. 

Abaccllauíéiito.  s.  m.  Acto  de  dis 
por  bacello. 

Abacellái>  V.  tr.  o  int.  Dispór bacello. 

Abacéto.  s.  m.  Insecto 
coleóptero  peiitamero. 

Abachareládo,  adj. 
Que  tem  bacharelice:  dama — . 

AbacÍNCO^  s.  m.  dim.  de 
abaco.  \  Alveolo  em  que  en- 
tra cada  pega  de  um  mo- 
saico. 

Abacísta,  adj.  e  s.  Que 
calcula  por  meio  do  abaco. 

Abaco^  s.  m.  Apparelho  para  ensinar 
as  créanlas  a  contar  (*).  |  Taboleiro  coberto 
de  arela  fiua  para  as  créanlas  tranarem 
com  o  dedo  os 
primeiros  deli- 
neamentos da 
escripta.  1  Par- 
te superior  do 
capitel  da  co- 
lumna :  a  ar- 
chitrave  asien- 
ta no  — .  I  Bateia.  \  aut.  Aparí-dor.  ,  ía 
boada    de  Pythagoras.  t  Bastao   do  grao 

1 


Abaceto 


Abaco 


ABA  __ 

inestre  dos  templarios.  |  —  logistico,  canoa 
dos  sexagesimaes. 

Abáculo.  s.  m.  Pedaoiuho  de  mosaico 
que  entra  no  abacisco. 

.-Ibáda.  s.  f.  Cavidade  improvisada 
em  avcntal  ou  saia  para  receber  algo  no 
reg-ai;o  :  Uvar  flores  na  — .  j  O  que  se 
leva  )ia  abada  :  urna  —  de  magas.  \  ñg. 
Grande  quantidade  :  urna  —  de  agua. 

Abatía^  s.  f.  Nome  exótico  do  rhinoce- 
ronte.  |  Ponta    de-—,  corno    (do   animalj. 

Abadanado,  s.  m.  Cor  da  badana.  1 
fig.  MoUeza. 

Abadanar,  v.  tr.  Tornar  escuro  ou 
moUe  como  a  badana.  |  Dar  a  cor  da  ba- 
dana a.  I  irapr.  Abadanar. 

Abadavina,  s.  f.  zool.  Lug-re  (ave). 

Abadejo,  V.  badejo  (peixe). 

Abaderna,  s.  f.  Baderna. 

Abadernar,  v.  tr.  naut.  Atarcom  ba- 
derna. 

.'tbadiva,   s.   m.  Peixe  gadida. 


Abadiva 

Abaduiacádo,  adj.  Fcito  á  moda  de 
badulaque. 

.%^baetár,  v.  tr.  Dar  appa'rencia  de 
baeta  a.  |  fig.  Agasalhar.  E'  tb.  r. 

Abafa,  s.  f.  Bravata,  mais  us.  no  pl.  I| 
interj.  naut.  Voz  de  mando  para  colher  as 
velas. 

Abafaeao,   s.   f.  liesultado  do  abafa- 
mente. I  Sufifbeafao. 
Abafadéla,  s.  f.  Acto  de  abafar. 
.%baradico,    adj.    Em   que  falta  ar : 
tjuarto—.  I  Que  se  incommoda  ou  se  zanga 
lacilmente  :  horaem  — . 

.%baradór,  adj.  Que  abafa;  suttbcan- 
te.  ;:  s.  m.  Registo  para  diminuir  a  inten- 
sidade  dos  sons  de  certos  instrumentos.  1 
Parlamentar  que  propoe  que  a  materia  se 
considere  suffioieutemente  discutida,  para 
que  nao  se  fale  mais  de  ella. 

.4baradúra,  s.f.  Abafamente.  I  agrie 
Calcamento   da   superficie   de  um  terreno 
para  que  o  calor  o  nao  penetre. 
.%bafaniénto,   s.  m.  Acto  de  abafar. 
-%bar&nte,  adj.  Abafador. 
-tbafá^,  V.  tr.  Impedir  o  arrefeoimea- 
ioáe:- o  doente.  \  Suñocur:  ~  um  grito;  este 
calor  ahofa-me.  |  Fazer  diminuir  a  inténai- 
dade  de  :-o  som.  |  Fazer  com  que  nao  se 
ouea  cu  nao  se  divulgue:  — os  passos;~-nm 
cnme.  |  Impedir  o  desenvolvimento  de  :  o 
escalracho  alafa  o  trigo;  o  governo  ahafou 
a  revolia.    |    Sonegar  :  -  um  testamento.    I 
pop.  Levar  preso,  metter  na  cadeia  I  —  a 
dtacussao,  propór  que  se  dÓ  o  assumpto  por 
discutido.  I  agrie.    Proceder   á  abafadwa 
üe:~- as  cepas.  |  —o  vinho,  deitar-lhe  al- 
cool  para  que  nao  fenuente.  ||  v.  iut.  líao  po- 
der respirar.  I  fig.  Picar  anniquílado.  \\  v.r 
J-.nroupar-se,  agasalhar-se  contm  o  frío 


i ABA 

Abafaréte,  .m.  fam.  Bebida  queute; 
suadouro.  j  Acto  de  abafar  a  discussao. 

_^.%baréira,  s.  f.  Estagnajao  em  logar 
nao  ventilado.  |  impr.  Fermento  putres- 
civel. 

.Abafo,  s.  m.  Acto  de  abafar:  o  — 
é  indispensavcl  em  certas  doengas.  \  Capa 
ou  qualquer  cobertura  que  re-sg-uarda  do 
frió.  I  impr.  Logar  onde  se  conserva  algu- 
ma  cousa  quente  ;  borralho,  estufa.  |  fig. 
Conchego.  I  Carinho.  |  Gasa  de  ahafos,  es- 
tufa (nos  banhos  turcos). 

.Abaj^ulhádo,  adj.  Em  forma  de  ba- 
gulho.  j  Bagulhoso. 

.Abahulainénto.  s.  m.  O  acto  de  aba- 
hular. 

.%bahiilár,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  tam- 
pa  de  bahú  a:  —  o  estrada.  \\  v.  r.  Tornar-se 
convexo. 

Abaí,  s.  m.  Especie  de  calvcantho. 

.%baiiihár,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  bai- 
nba  a. 

.'Ibaioiietadór,  adj.  e  s.  Que  fere 
com  baionet.i. 

Abaf  ouetár,  v.  tr.  Ferír  com  baio- 
neta.  |  Dar  a  forma  de  baioneta  a. 

Abairraniénto,  s.  m.  Actodeabair- 
rar.  |  Estabelecimonto  (em  bain-o). 

Abairrár,   V.  tr.  Dividir  em  bairros. 
I  Designar  bairro  a:  os  nossos  reis  abairra- 
vam  os  inouros  e  os  judeus. 

.«.batucar,  v.  tr.  Dar  a  forma  de 
baiuca  a.  |  Construir  em  ponto  muito  pe- 
queño. 
.«bai.vadéla,  s.  f.  fam.  Abaixamento. 
Abaixádo,  adj.  Que  forma  ángulo 
quasi  recto  com  o  tubo  (falando  do  labio 
inferior  da  cerolla). 

Abalxadór,   adj.  Que  abaixa.  I!  s.  m. 
O   que   serve  para  fazer  descer.  ¡i  adj.  es." 
anat.  Depressor. 

Abaixadúra,  s.  f.  Abaixamento. 
_  Abáixa-lin^ua,   s.  m.  Instrumento 
cirnrgico  para  maater  a  lingua  immóbil. 

Abáixa-lúz, 
s.  ru.  Reflector  que 
faz  incidir  a  luz  no 
plano  inferior. 
Dá-se-lhe  mais 
vulganmente  o  no- 
me ir.:  abat-jour. 
Abaixanién- 
to,  s.  m.  Acto  de 
abaixar.  ]  Descida, 
diminuifSo,  sitúa 
cao  inferior  :  —  da 

temperatura.   \   Abatimento,    baixa.   i   íi». 
Humilhacao.  ° 

Abaixantc,  adj.  Abaixador. 
.%báixa-pálpebra,  s.  m.  Instrumen- 
to de  eirurgia  para  manter  a  palpebra 
abaixada. 

.Abaixár.  v.  tr.  Conduzir  para  baixo, 
fazer  vir  para  baixo  :  —  o  bra^o.  ¡  Dimi- 
nuir a  altura  de:  —  o  rmiro.  |  Inclinar  para 
o  chao  :  —  a  pistola.  \  Tomar  menor,  redu- 
zir :  —  os  pregas.  |  fig.  Moderar,  reprimir  : 
—  o  orgulho.  \  Enfraquecer,  fazer  perder  a 
tor9a  a  :  —  «  crenqa.  \  Humilhar.  abater  ; 
tornar    vil.  I  nius.   Mudar  do  agudo  para  o 


ABA 


ABA 


I 


I 


i;i:\\f  it'alaiiilo  tie  tonalidades).  ¡  —  a  cohe- 
ea,  cnmprimentar ;  dar-se  por  vencido  ; 
obedecer,  i  —  <t  •proa,  abatci'  o  orgulho.  [¡ 
V.  int.  Baixar.  |  Rebaixar.  |  Aviltar.  ||  v. 
r.  Inclinar  para  o  chao  :  ahaixei-me  para 
opiinhar  itm  papel.  !  Agachar-se  :  ahaixou- 
jff  ]>(irn  que  -iiüo  o  viasem.  |  .Submetter-so  : 
almixar-se  ao  vencedor. 

Abáixo»  adv.  Era  logar  inferior  :  —  he- 
lio, o  cordeiro.  \  Em  gran  ineuor:— de  ze.ro. 
I  Depois  de  outro  :  —  do  reitor  está  o  vice- 
reitor.  \  Vir  — ,  dosabar.  ']]  interj.  de  repul- 
.«ño  o«  ordoin:  —  c  hijpocrisia!  —  aa  müos  ! 

.•%l»ajoHjaiiient07  s.  m.  Bajoiijice. 

AbnjoiiJnr-.Ne*  v.  r.  Tornar-se  ba- 
jou.io. 

Abalada*  s.  f.  Partida  súbita  e  ines- 
perada :  II  —  do  tioivo.  1  Direc9ao  que  leva 
a  caca;  |  Estar  de  — ,  estar  prestes  a  par- 
tir. I  Ir  de  — ,  ir  a  fugir;  ir  muito  deprossa. 
í  )'(■;•  de  — .  vir  milito  á  pressa;  demorar- 
se poiico. 

Abaladéla.  s.  f.  Abalada. 

Abalailür.    adj.  e  s.  Que  abala. 

Abaiaiádo.  adj.  Grande  como  balaio. 
■  Iinitanto  a  balaio. 

Abalaiiiento,  s.  m.  Abalo.  |  Aba- 
lada. 

Abalaiiraineuto.  s.  m.  Acto  de 
abalan<;ar-se.  \  Atrevimento,  audacia. 

Abalaneár.  v.  tr.  Arrojar,  impellir  : 
o  temor  do  ridindo  o  ahalaiiQOU  a  tamanlia 
empreza.  \\  v.  r.  Atrever-se,  arrojar-se.  | 
Arriscar-se,  aventurar-se.  |  Vir  coin  furia  : 
«X  re)itos  nhalaneam-se. 

Abalao^  s.  in.  üelonia  (planta). 

AbalHIv  V.  tr.  Fazer  oscillar.  |  fig. 
Trazer  a  meíhores  sentimentos;  commovor: 
tvo.íi  lagrimas  ahalarain-no.  \  Fazcr  im- 
pressao,  impressionar  :  a  defeza  ahalou  os 
jurados.  I  Assustar,  perturbar,  agitar :  as 
predicrues  sinistras  ahalam  os  ánimos.  \ 
Causar  quobra  em  :  os  pagamentos  demora- 
das abalain  o  crédito.  \  impr.  Impellir, 
abalancar.  ¡]  v.  int.  Oscillar :  este  dente 
jtbala.  \  Ir-se  cmbora  sem  prevenir.  | 
Retirar-se  :  os  feirantes  principiam  a  — . 
I  Fugir ;  partir.  ¡|  v.  r.  Agitar-.sc,  alterar- 
se, perturbar-se.  j  Assiistar-se  :  nao  me 
«halo  por  tilo  perneo. 

.AbalaÜHtraméiito.  s.  ui.  Acto  de 
abalaustrar.  ¡  Aspecto  que  aprosenta  o 
coDJnncto  dos  balaustres. 

.Abalttüfutrár.  r.  tr.  Guarnecer  com 
balaustres.  ¡  Dar  a  forma  de  balaustre  a. 

AbaláveK  adj.  Susceptivelde  seraba- 
lado. 

.AbalÍNadór»  adj.  e  s.  Que  avalla  o 
mérito  alheio.  |  ant.  Vara  para  medir  as 
torra  ir. 

.AbaÜMálv  V.  tr.  Assignalar,  distin- 
guir, tornar  abalisado.  !  impr.  Balisar.  j! 
V.  r.  Tornar-se  notavel. 

AbaliNtúr*  v.  tr.  ant.  Disparar  tiros 
de  balista  contra. 

.Abalo»  B.  ni.  Acto  de  abalar.  {  Ktfeito 
produzido  pelo  abalamento.  \  Oscillacao, 
tremor.  |  AgitafJto.  1  Oommo<;ao.  |  Que- 
bró, enfraqiiecimento.  I  .Surpresa  ;  alvoro- 
<;o.    ;    Su.íti^.   '  Ameaco.  pródomos:  ligeiro 


ataque.    |    Retirada,  partida,  fuga.    |    ant. 
Desordeui.  motini,  bullía. 

Aba  loar»  v.  tr.  Fazer  imitante  a  ba- 
lao. 

Abaiofár*  v.  tr.  Afofar,  tornar  ba- 
lofo.  ,  V.  int.  e  r.  Tornar-se  balofo.  [  tig. 
Encher-se  de  vaidade,  tornar-se  bazofio. 

.AbalñnaM.    s.   f.    jd.   Halonas.  V.  ba- 
lón a. 
.Abalroa.  s.  f.  Balroa. 
Abalroacáo»    s.    f.    Choque   de  dois 
navios    ((ue   se  eiicontram.  ¡  Abalroadela. 
Abalroáda.  s.  f.  Abalroatao.  |  ÁbaU 
roadela. 

Abalroadela.  s.  f.  pop.  Embate  en- 
tre duas  pessoas  que  csbarrani. 

Abalroadór.  adj.  e  s.  m.  Que  iu- 
veslc  e  causa  abalroaoao. 

Abalroaillénto.  s.  m.  Acto  ou  cftei- 
to  de  abalroar  ou  de  ser  abalroado. 

Abalroái'»  v.  tr.  e  int.  Ir  um  navio  do 
encontró  a  outro.  |  íig.  Esbarrar  :  ao  virar 
da,  esquiva  ahalroon  commigo.  \  joc.  Seguir 
com  pertinacia  a  pessoa  que  so  encoiitra  : 
ahalroou-me  no  Chiado  e  acompanhou-me  até 
cusa.  \\  V.  r.  Investir  uin  com  o  outro. 

Abalsamado,  adj.  Parecido  com 
balsamo. 

Abal.*«ái*.  V.  tr.  Dar  a  forma  de  balsa 
ou  balseiro  a. 
.Abal»«eirár. 
Aba  liiart  amento. 
i  mentó. 

I       Aballiartái*.    v.    tr.  Construir  á  ma- 
I  neira  do  baluarte.  ¡  Baluartar. 

Abambochádo.  adj.  Com  ares  de  pa- 
1  tusco,  de  trocista. 

í      AbaiiibolinádOi,    adj.    Em  fónna  do 
'  bamVioliiia. 

i      Abamita.    s.    f.   Irma,   do  trisavó  pa- 
I  terno. 
I       Abaiiacao.    s.    f.    iMovimento  que  se 

faz  para  abanar. 
i      Abaiiadc'la.  s.  f.  pop.  Abana^ao. 

Abanado,  adj.  Adoentado,  fraco  de 
j  saude.  s.  ni.  Pessoa  que  den  cabo  do  que 
I  tinha. 

I      Abañador,   adj. 
Abano. 

Abañadura. 
Sacudidura,  abalo. 

Abanam^nto.  s.  in.  Abañadura. 
Abana-niONcaít.  s.  m.  Euxota-nio.s- 
cas.     s.  l'essoa  inútil  por  ociosa.  |  De  aba-, 
na-riioscus.  leve,  fácil  de  fazer. 

Abaiianár.  v.  tr.  Dar  a  forma  ou  o 
gosto   da   banana  a.  ¡i  v.  r.  Perder  a  ener- 


tr.  Abalsar. 

in.  Baluarta- 


Que    abana. 


f.  Acto  de  abanar. 


Abanito.  s.  m.  Acto  do  sacudir  ou 
abanar  :  dar  um  —  a  urna  arvore. 

Abanar,  v.  tr.  Agitar  o  ar  com  aba- 
no ou  leqiie  :  —  o  litmc.  \  Sacudir,  dar  aba- 
noes  a:  —  a  cerejeira  ;  al>nna-o paro. que  acor-- 
de.  \  lig.  Deraover :  nuda  o  ahana.  |  Fa. 
zer  perder  a  saude.  |  Atirar  (os  cereaes)  ao 
ar  com  a  pá  para  limpá-los.  |  —  as  orelhas, 
recusar  acceder.  |  —  c  cafteía,  iiazersignal 
de  sira  ou  niio.  |  —  moscas,  mandriar.  |5  v. 
int.  Agitar  o  ar:  —  coin  o  chapeo.  \  Nao  es- 
tar    spguroi     oscillar:    este  dente    ahann.. 
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\  Andar  a-,  estar  muito  fraco  ;   nao   ter  i  pl.  aut.   Ditos  jíalautes.    afrudeza^  •    fala,- 
dinheiro.  II  V.  r.  Abanicar-Be.  \cmn—,oupor~  aj^uaeza-^.   /«/o, 

.  J;**l*t*í^^**"j  ^"  ,""■  ^*"'=*'^»  ••  "  -  '^  i  Ab«no,  s.  ni.  Especie  do  veu- 
c6ro.  I  Especie  de  calcáreo  que  serve  para  ¡  taróla  para  avivar  o  lume  í*l 
empedrar.  j    ,  ^banao,   sacudidela.     !    a„ t 

Abancamento,  s.  m.  Acto  de  por  ou  |  Leque.  il  pl.  aut.  Tufos 
dispor  bancos   em   algnm  sitio,  j  Acto  de  '       -  --  -  -  ■   - 

distribuir  o«   logares  nos  bancos.  |  Persis- 
tencia num  logar. 

Abancár,  v.  tr.  Guarnecer  com  ban- 
cos :  —  um  terra<;o.  \  Fazer  sentar  em  baa- 
«08,  distribuir  logares  (nos  bancos) :  prin- 
€ipwu  por  —  os  senhoras.  |j  v.  int.  e  r.  Seu- 


Abanqactádo,  adj.  i.hu- 


Abaü'j 


to. 

.Abaiiteo,     adj.     e    s.     I>¡l 
Abantida.  I  Da  ilhá    de   Eubea. 

AbantéMnia.    s.    f.    pop. 

Phaiitasma.  j  tig. '  Pessoa   leía. 

do.  I  fig.   Ficar  muito   tempo  num  sitio  :  i      Abano,    s    in    VKi,Pn!»    i„ 

«oíide  vae,  abanca.  Cabo  -b-^pecie  de  narci.so  .lo 

Abandalhacao,  s.  f.  Acto  de  aban-        Al,aptí«ta,   adj.  e  s.  Anabaptista.    : 
,:  .    ..   ,  s.  m.  Ab.aptiston. 

Abandalhar,    v.   tr.  Tomar  banda-  '      «Itunti^itAn     .         m  - 
Ibo.  ,  Tratar   de  bLdalbo  ;  enxovalbarl  V^ll^^l^^,\-  tr.  D^raTrma  do  b.- 


r.  Kebaixar-se,  aviltar-se. 
Abandeirár,   v.  tr.  Tornar  imitante 
a   bandeira.  |  Embandeinir.  j  comm.  Ma- 
tricular-se  (navio  estrangeiro)  sob  pavilhao 
nacional. 

AbandejÁr,   v.   tr.   Dar  a  forma  de 
bandeja   a.  |  Aventar  o  grao  (com  bando- 
ja).  II  V.  int.  e  r.  mar.  Sentar-se  ao  rancho. 
Abandoadór,  adj.  e  s.  Que  reúne  em 
bando  os  membros  dispersos. 

Abandoaménto,  s.  m.  Acto  ou  effei- 
to  de  abandoar. 

Abandoár,  v.  tr.  e  r.  Reunir,  ou  re- 
unir-se  em  bando. 

Abandolínár,  v.  tr.  Dar  a  forma  de 

bandohm  a.  j  Tornar  parecido   ao  som  do 

bandolim.  i 

Abaudonae&o,  s.  f.  Abandono."         1 

Abandoiiádo,  s.  Pobre  desprotegido:  I 

•s  famintos  e  oa  —  .  \ 

Abandunadór,  adj.  e  s.   Que  aban- 
dona. 

Abandonaniénto,    e.    m.    Aban- 
dono. 

Abandonante,    adj.  Abandonador. 

Abandonar,  v.  tr.  Deixar  ao  desam- 
paro ;  deixar  só.  |  Nao  fazer  caso  do.  I 
Renunciara:  — oi>ro7ec<o.  j  Eugirde,  retí- 
rar-se  de  :  —  a  patria.  \  Deixar  o  logar  em 
queodeverobrigaaestar:  — ojjoíío.  I  Sol- 
tar, largar  :  —  a«  rédeos.  ¡|  y.  r.  Dar-se,  en- 
tregar-se  :  —  aos  vicios.  J  Desleixar-se,  nao 
•nidar  de  si 


queta  a;  adelgazar. 

Abár,  V.  tr.  Por  aba.s  em.  |  Ageitar  a 
aba  «lo  (o  chapeo). 

.%bará,  s.  m.  braz.  Massa  de  feiiáo 
temperada  coiu  especiarías  o  azeite  de 
palma. 

Abaratado!-,  adj.  e  s.  Que  inicia  a 
baixa  de  preco  niim  genero. 

Abarataniénto,  s.  m.  Acto  ou  eííeíto 
de  abaratar. 

Abaratar,  v.  tr.  Descer  o  preyo  de.  ' 
flg.  EacilUar.  |  Desprezar  ter  em  conta  de 
pouco  :  nao  abarato  os  sem  favores. 

Abarbár,  v.  tr.  Ter  altura  sufficiente 
para  chegar  a :  o  cavallo  a  cmto  aharhavii  o 
mangedoura.  \  Por  ao  mesmo  nivel  ou  altu- 
ra: —  as  duas  mesas.  |  Encontrar  faco  a 
face.  II  V.  int.  Chegar,  egualar  em  altura: 
!  nem  seq^uer  Ihe  aharba  ao  hombro.  U  v.  int  e 
r.  Achar-se  frente  a  frente.  ||  y.  r.  Sobre- 
carregar-se :  —  com  trabaiho. 

Abarbarixár,    v.    tr.    Estropear    a 
dic^ao     introduzindo-lhe    barbarismos.    í 
Barbarizar. 

Abarbeirádo,  adj.  Que  parece  ^er 
de  barbeiro :  modos  — . 

Abarbetado,  adj.  taurom.  Que  tem 
muita  barbela. 

Abarbetar,  v.  tr.  Prender  ou  guar- 
necer com  barbela.  j  Dar  a  forma  de  bar- 
bela a. 

.abarbetar,  v.  tr.  fort.  Construir  em 
Darbete.  |  mar.   Levantar  e  prender  a  au 


Abaudonatario,    aáj.    e  s.  Pessoa  í  cora, 
em  proveito  da  qual  so  faz  urna  cessao  de  i      Abarhilhá..    ..    ♦     u-    w     u-.u 
bens,  ou  a  que  adquire  o  direito  do  que  foi        AbSíÍA    «  f  V         •  ^^'^  »*f  b»"»o  a. 
abandonado.  ^  Aoarca,  s.  f.  Especie  de  alpargata  for- 

Abandonávei,  adi.  Que  se  nnrf«  f,l  *1"^"*«  ^^  "'»»  pedago  de  couro  crú. 
abandonar.  |  Que  merece  ser  abandon»?,!      «"^.''^  q"«  «««enta  o  pé,  e  que  se  ata  por 

Abandono,  s  ni  De8prezoem„1,«  "'''"'  "^^  "'^^  "^^  P'^"«  '^  P^rte  inferior  da 
jazemaspessoasouascousTrRerncr  krf;7"''Tr''"-  '  '""P^'  «'i^""*-  I  **^- 
.essao,    desistencia.    |    gall.  ¿eglSi  J  ""ibarcaS^^  ,  , 


•essao,  desistencia.  |  gall.  Negligencia 
agradavel  no  discurso,  no  estylo,  ñas  ma- 
neiras,  no  trajar,  etc.  ]  Ao  -,  sem  a  protec- 
9&0  ou  os  cuidados  devidos. 

Abanicár-se,  v.  r.  Dar-se  fresco  com 
o  leque. 

Abanico,  8.  m.  dim.  de  abano.   ¡    Pe 
queuí.  Uqpe.  I  Tira  franzlda ;  yorgeira.    1 


Abarcadura,  s.  f.  Abarcamento. 
■Abareauícuto,  s.  m.  Acto  e  eíteito 

de  abarcar,  j  Afambarcamento. 

Abarcante,  adj.  Que  abarca.  1  bot. 
Amplexicaule. 

Abarcar,  v.  tr.  e  Int.  AperUr  de  en- 
contró ao  peito  (qnanto  os   bra9os   c    »(, 
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I 


lUíío.-'  pófloin  cinfnr) :  qw"m  muito  abarca 
poiic»  ape.rta.  \  impr.  Acnuibarcar.  |  Qxie- 
rer  —  o  céo  rom  as  mSos,  riuerer  fazor  ou 
obter  mnito  raais  do  qim  ¿  possivel. 

.%barr{Káflo.  adj.  ant.  Quo  nao  6  ha- 
¡litado  ()f>Io  colono  ou  omphytenta. 

%bMr«'nio(énio>  s.  in.  braz.  Especie 
df-  acaciii. 

AharcdidOi  ¡ulj.  Etn  forma  de  meló 
rodondo  ou  bavela. 

Abarca,  s.  f.  Varga. 

Abar^aiitár-Ne.  v.  r.  Toniar-sp  bar- 
Santo. 

Abaronái*.  v.  tr.  Noraear  barao.  [| 
V.  r.  Comprar  o  titulo  de  barao. 

%barqiirii'ádo.  adj.  Que  tem  aves 
ou  iiioilos  (1(>  barquoiro. 

Abarraeador.  .adj.  e  s.  m.-Que  amia 
barracas. 

Abarraraniéiito.  .°.  in.  Conjuncto 
do    liarracas.  |  Ijojrar    onde   ha  barracas. 

Alqjatnento  om  barracas.' |  Constniccao 
<lo  barracas". 

Abarracar,  v.  tr.  Dar  a  forma  de 
barraca  a.  !  Constituir  liarracas  em.  |  Alo- 
jar om  b.-irracas.  |j  v.  iut.  e  r.  Alojar-se  ora 
barr;wa  ou  barracas. 

Abarraiicadéiro.  s.  m.  Logar  cor- 
fado  [lor  barrancos,  j  impr.  Atoleiro.  |  fig. 
Difliculdadc  quasi  insuperavel. 

Abarrancaiu«^nto.  s.  m.  Acto  de 
obstruir  coui  baiTauco.s.  |  Abarrancadeiro. 
j  tig.  .Sorio  do  difficuldades  ou  ostorvos. 

Abarrancitr.  v.  tr.  Abrir  barrancos 
jiar.M  obstruir  o  terreno.  |  fig.  Crear  emba- 
racoR  OH  e»toi"vos  a.  ;'  v.  r.  Obstmir-se  com 
barrancos. 

Abarrerá inénto.  s.  m.  Amanceba- 
mpiito  :  concubinato. 

.%barres:ár-.<<if.  v.  r.  Amancebar-se. 

Abarreírár.  v.  tr.  Dispór  barreiras 
em.  ¡  fif;'.  Jmpodiroudifticultar  a  passa^em 
de.  !  -v .  r.  fig.  Acautolar-se. 

.Abarrotar,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  bar- 
rete a.  ;,  V.  r.  (,'obrir-se  ;  por  o  chapeo. 

.%barr«'(iiiár.  v.  tr.  Dar  a  forma  de 
barretina  a. 

Abarrivár.  v.  tr.  Dar  a  forma  de  bar- 
rica a. 

Abarrilár.  v.  tr.  Dar  a  fói-ma  de  bar- 
ril a. 

.%barriM«o.  loe.  adv.  V.  Barrisco. 

Abarrtiiirio.  adj.  Obstinado,  tei- 
nioso.  '  (irossciro.  ¡  Kebarbativo. 

Abarrocár.  v.  tr.  Obstruir  com  bar- 
rocas. '  V.  r.  Encher-se  de  barrocas. 

Abarrotador.  adj.  o  s.  Quo  abarro- 
ta. !  impr.  KStivador. 

Abarrotaiiiénf  O.  s.  m.  Acto  e  eifeito 
de  abarrot.ar. 

.%barrolár.  v.  tr.  Ban-otar.  |  naut. 
Atulhar  os  v.aos  da  estiva  com  carga  meu- 
da.  [  Enoher  os  poroes  até  ás  escotilhas.  | 
pore.xt.  Bnchcr  quanto  possivel,  atulhar, 
atestar:  —  o  urmazem, —  o  estomago.  !] 
V.  int.  A  — ,  cheio  até  mats  nSo.  ¡)  v.  r. 
EncJior-se,  empanturrar-so. 

AbartbrÓMt'.  s.  f.  anat.  Diarthrose. 

Abartienlaeilo.  s.  f.  .anat.  Diar- 
thi-os,.. 


.Abary(onár-Me<  v.  r.  Adquirir  voz 
de  barytono. 

AbaMbacár^  v.  tr.  Tomar  basbaqne. 
II  V.  r.  Tornar-se  ba.sbaque. 

AbaMCI^nto.  adj.  e  s.  m.  Que  preserva 
do  maleficios. 

Abadía-efitaNÍa.  s.  f.  med.  Diñicul- 
dade  ou  impossibilidade  de  se  manterna 
po8Í9ao  vertical,  particnlarmente  ao.  ini- 
ciar-so a  locomo^ao. 

.AbaNÍlénto.   adj.  Que  nao  tem   reí. 
.AbaMinár^  v.  tr.  ant.  Prasmar,    des- 
prozar. 

AbaNsór.  V.  depbessor. 
.%baN(ádániéiife,   adv.    Com   abas- 
I  tañida. 

I  .Abai^tádOf  adj.  Que  tem  sufificientc- 
j  mente  de  tudo  qnanto  é  preciso.  {{  s.  m. 
¡   Os  —  i:  os  famintos. 

\  Abastainénto.  s.  m.  Abastecimento. 
¡    I  Abastanca. 

¡      AbaMtÁnca^  a.  f.  Abundancia  mode- 
I  rada  de  tudo  o  que  ó  preciso:  viver  iia  — . 
I  ant.  Promessa,  seguran<ja. 
Abaítit^llte^  adj.  ant.  Bastante. 
AbaNtár.  v.  int.  Bastar.  ¡I  v.  tr.  Abas- 
i  tecer. 

AbaNtardaniénto.  s.  m.[DegeDera- 
I  cao.  I  CoiTupcao. 

;  '  .Aba»«tardár^  v.  tr.  F.izer  degenerar 
i  (imprimindo  caracteres  alheios).  (  Viciar, 
■  corromper.    |j    v.  r.  Degenerar.   |    Corrom- 
per-se. 

Abastecedor,  adj.  e  s.  Que  abas- 
tece. 

.Abastecer^  v.  tr.  Pro  ver  do  que  é 
preciso,  de  modo  que  nada  falte.  (  impr. 
Municionar.  ||  v.  r.  Prover-se  do  preciso. 

Abattteciinénto.  s.  m.  Acto  ou  efloi- 
to  de  abastecer. 

.%bá!>itor.  fi.  m.  alch.  Volatilizacao  da 
materia. 

Abastionar,  v.  tr.  gall.  Abaluartar. 
.Abasto*   s.  m.  .ant.  Abastecimento.  | 
Abastanza.  ¡|  adv.  Abundantemente. 

Abawtonár.  v.  tr.  Tornar  imitante  a 
bastilo. 

.Abastóso.  adj.  ant.  Abastado.  | 
Basto. 

Abatatar,  v.  tr.  e  r.  Tornar  (ou  tor- 
nar-se) grosso  e  rombo. 

Abáte^  a.  m.  Abatimento.  |  Dimiuui- 
oao.  ]  De.scenso:  o  —  das  aguas  é  lento  Tías 
Ínsitas . 

Abatedór.  adj.  e  s.  m.  Quo  abate.  [ 
Que  deprime.  |  gall.  Magarefe. 

Abateládo^  adj.  Em  forma  de  batel. 
.Abatér^  v.  tr.  Derribar,  deitar  abaixo: 
—  as  muraíhas.  \  Abaixar,  inclinar  para 
baixo :  —  oa  oZ7io«,  a  lanqa.  \  Deduzir: — o 
qve  se  receben  po-r  conta.  \  fig.  Humilhar: — ■ 
os  orgvlhosos.  |  Decepar:— tomííos  cahe^aa. 
I  Matar: — mouros  e  jvdeus.  \  techn.  Matai" 
(rezes  no  matadouro).  ||  v.  tr.  e  int.  Dimi- 
nuir: os  presos  ahatem:  a  chuva  abate  o 
vento.  I  Debilitar  :  o  febre,  ábate  (as  for- 
cas).  i  Entibiar:— as  diflicuLdades  abatem  (o 
enthusiasmo).  |  mar.  Desviar  do  rumo. 
II V.  int.  Deeabar,  vir  abaixo :  a  casa, 
abaten.    |    Mingiiar:     n  inv/ndaeSo    abate. 


ABA 

1  Afíiudar-se,  dar  de  si,  en  torrar- so  ejii  par- 
te: o  terreno  aiateu.  |  Enimagrecer,  perder 
as  forjas:—  de  dia  a  dia.  \\  v.  r.  em  todas  as 
accepooes.  |  alt.  Arro>ar-se  (a  ave  de  ra- 
piña sobre  a  presa). 

Abafigfuaniba,  s.  m.  jniho  sil- 
vestre da  America  do  Sul. 

.% batimento,  s.  m.  Acto  e  efteito  de 
abater.  |  Diminuiyao  (na  qiiantidade,  no 
proco,  no  vohime,  etc.).  |  Deduccao.  |  Es- 
tado anormal  do  corpo  ou  do  espirito  ca- 
racterizado por  fraqueza  ou  desanimo.  | 
lip.  Ilumilhafao,  humildade.  |  techn.  Acto 
de  arrancar  as  podras  da  pedreira.  i  mar. 
Declinacao  do  rumo. 

-%batináflo,  adj.  Comprido  como  ba- 
tina. 

.%batinái--se,  v.  r.  Vestir  batina.  | 
fig.  Principiar  os  estudos :  guando  me  aba- 
tinei. 

Abatáz,  s.  m.  Entrincheiramento  feito 
com  pilas  de  arvores  ou  de  ramas  dispos- 
tas com  a  extremidade  aguda  para  o  ini- 
migo  para  Ihe  impedir  o  assalto.  |  ciil.  Ca- 
bidela.  |  Os  miudos  das  aves.  E'  gall.  ' 

Abatocadúra,  s.  f.  mar.  Cada  urna  : 
das  cadeías,  chapas  e  cavilhas  conjugadas,  I 
que  seguram  as  mesas  das  enxarcias  con- 
tra o  costado. 

.%baúbo,  s.  m.  Ave  scolopacida,  cujo  i 
grito  se  assemelha  ao  ladrido  do  cao. 

Abattiár,  etc.,  V.  abahular,  etc.  i 

Abauna,  adj.  f.  Designaoao  da  raca  i 
autochthone  do  Brazil.  '     | 

.%baví,  s.  m.  Baobab.  I 

.%bávia,  s.  f.  Trisavó. 

-*^«VO,  s.  m.  Trisavó.  |  bot.  Abavi. 

Abaviinciilo,  s.  m.  Irmao  da  trisavó. 

Abax,  adj.  e  s.  Da  Abazia. 

Abaxár,  s.  m.  ma?.  Mostré  de  cerimo- 
nias  em  loja  de  6."  grau. 

Abbaciál,  adj.  De  abbade.  I  De  abba- 
dessa.  I  Da  abbadía,  ou  a  ella  relativo. 

Abbadado,  adj.  Que  tem  abbade: 
jregiie^ea  — .  ||  s.  m.  ant.  Abbadia. 

"w?^?**"'  ^-  ">•  Kendímentos   (de 
urna  abbadia).  * 

"?íí*5^"'  ^'  ™-  *"^"^-  «Je  albade. 

.%bDadar,  v.  tr.  Nomear  abbade  para: 
—  urna,  egreja. 

Abbád'e,  s.  m.  Chofe  de  uma  abbadía. 
I  íig.  Homem  gordo  e  pachorrento.  I  prov 
Prior.  I  —  rmtrado,  o  que  tem  direito  a 
usar  mitra  ¡Cara  de  -,  cara  rechonchuda 
e  corada.  |  Jogo  do  — ,  jogo  de  prendas.  I 
3ÍM«  de--,  mesa  lauta.  |  FiVía  de-,  vida  re- 
galada. 1  Ficar  como  um  ~,  flcar  com  o 
estomago  satisfeito. 

.%bbadénso,  adj.  Que  está  sob  a  iu- 
mdicoao  do  urna  abbadia.  |  Que  é  do  abba- 
de ou  da  abbadessa.  |¡  s.  m.  Diz-se  do  di- 
reito de  apresentar  abbade  numa  abbadía 
ou  egreja:  o  direito  de  —pertencia  ao  rei.  I 
llegado  deixado  ao  confessor.  I  Aquelle 
que  possue  térras  de  uma  abbadía.  j!  ni  Os  i 
bens  seuhoriaes  da  abbadía.  ' 

.«bbadésco,  adj.  De  abbade.  ¡ 

Abbadé««.«a.  s.  f.  Superiora  de  certas  I 
communidades  religiosas  de  mulheres.  I 

Abbade.<»»íádo,   s.  m.   Dignidade  de  ! 
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j  abbadessa.  j  Cargo  do  abbadcs.sa.  '  Touipo 
¡  que  osse  cargo  é  excrcido  pela  '  mesma 
I  monja.  |  Acto  do  eleger  abbadessa  o  de 
[  Ihe  dar  a  investidura  do  cargo.  I  impr. 
j  Abbadia  do  mulheres. 

I      Abbadia,  s.  f.  Mosteiro  dirigido  por 
j  abbade   ou   abbadessa.  |  Templo   do  nuia 
abbadia.  |  Egreja  wijo  parocho  toni  o  titu- 
j  lo  de  abbade.  |  Residencia  (parochiali 
I      Abbadiádo,   s.    m.   ant.  Abbadia.  1 
I  Abbade. 

Abbadiár,  v.  tr.  V.  abbadar. 
I      Abbatina,  s.  f.  ant.  Batina. 

Abbatino,  adj.  ant.  De  clérigo. 
!      Abbai'ibo,  V.  abaubo. 

Abbreviacao,  etc.,  V.  aukiaimIo, 
etc.  '     ' 

-Abe,  s.  m.  Livrínho  que  contém  o  .U- 
phabeto  e  as  primeiras  noyóes  do  soletra- 
cao.  I  fig.  Primeiras  nocóes  de  alguma  cou- 
sa.  I  Carta  do  ale,  cartilha.  ]  Corta  parti- 
da por  abe,  syngrapho. 

Abee$isao,  s.  f.  Abscossao. 
.%beélt.*(o,  s.  m.  Abscesso. 
Abcisao,  s.  f.  Abscisao. 
AbcÍMsa.  s.  f.  Abscissa. 
j      -Abderiáno.  adj.  Abderítico. 
Abderita,  adj.  e  s.  Abderitano.' 
Abderitjkiio,  adj.  e  s.  De  Abdora. 
,  •*»''e«*;t«CO,  adj.     Inepto,    estupido. 
I  Mens  ahderitica,  estupidez. 
Abdt^rÓIoj^O,   adj.   e   s.  Estulto,  quo 
tala  som  criterio. 
Abdicacao,  s.  f.  Acto  de  abdicar. 
Abdicadór,  adj.  e  s.  Que  abdica. 
-*¡»«¡Í«^«»te,  adj.  e  s.  Abdicadór. 
.tbdicár,  v.  tr.  Renunciar  o  poder  so- 
berano. E'tb.  int.  I  impr.  Desistir  de.  I  Re- 
nunciar a.  II  V.  r.  Ser  abdicado:  os  fíironos 
aodicam-se. 

Abdicatário,  s.  m.  Aquello  ein  favor 
de  quem  se  abdica. 

.abdicativo,  adj.  Pelo  qual  soabdi- 
ca:  acto — . 

.%bdicatrix,  s.  f.  Soberana  .nio 
abdica. 

.%bdicáTei,  adj.  Que  so  pode  abdicar: 
a  tiara  é  — . 

Abditiro,  adj.  Preservativo.  I  Que 
occulta. 

-Abdito,  adj.  Preso.  |  Occulto. 

Abditolárra.  adj.  e  s.  f.  Larva  que 
se  desenvolve  no  tecido  das  plantas. 

-abditorio,  s.  m.  archool.  Cofre,  re- 
ceptáculo. 

-Abdomen,  s.  m.  anat.  Parte  do  corpo 
humano  que  encerra  os  intestinos.  Di- 
vide-se  de  tres  zonas:  epigástrica,  umbilical 
e  hypogastrica.  \  Parte  posterior  do  corpo 
dos  insectos.  |  joc.  Panfa,  barriga. 

.Abdominal,  adj.  Do  abdomen,  ji  adj. 
e  s.  ni.  Designayao  genérica  dos  peixes 
cujas  barbatanas  ventraes  estao  mais  pró- 
ximas do  anus  que  das  barbatanas  peito- 
raes:  o  hielo  c  um  — . 

-J¡»«¡««M»nI».  s.  f.  Gula  insaciavel. 
.%l»domino.«(copia,  s.  f.  Exame  do 
abdomen. 

-Abdominoíicúpico.  adj.  Relativo  á 
auaoininosoopia. 
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Vbtl<»iiiin»«iO.    i<n    1><^    iixloincn  sa- 
lirnio      iO(     ^  I     '1 


I 


Abdomen 

AbfliiecMO^  s.  í.  Acoao  ¡c  .  \/Ui  sculos 
abductores! 

Abducénte.  adj.  Abductor. 

Abductívo.  adj.  Que  abdu^. 

%bductói>  adj.  e  s.  m.  Díz-se  dos 
músculos  que  teeni  a  propriedadc  de  afas- 
tar  da  linha  medial  do  corpo  as  partes  em 
■ciuc  exercem  accao. 

Abdlixir»  V.  tr.  Exercer  abduccao  em. 

Apartar,  separar.  |  Arrebatar. 

Abeatádn^  adj.  De  beato;  proprio 
de  beato :  ar  — .  |  iuipr.  Ilypoerita. 

Abcatár.  v.  tr.  <;  r.  Tornar,  ou  tornar- 
se beato. 

Abebcrár,  v.  tr.  llevar  (o  gado)  a 
beber.  |  por  ext.  Deitar  uní  líquido  por  ci- 
ma de  (alguma  cousa  para  que  a  ensope): 
—  a  xnpa.  [\  v.  r.  Embebcr-se.  |  pop.  Amo- 
dorrar-se. 

.4bécé^  V.  ABC. 

Abecctlárla.  s.  f.  Nomo  vulgar  da 
aemolla  ou  herva  das  crcancas. 

Abecedario^  s.  m.  Liv-ro  que  contém 
os  prímeiros  e.vercicios  do  soletrac.áo.  ¡ 
Principios  de  unía  seicncia  ou  arte.  ]  impr. 
Alphabeto.  ¡|  adj.  Rudimental-. 

Abecuinha^  s.  f.  Abibe. 

Abej^ttO^  s.  m.  Casciro  que  tem  a  sen 
cargo  a  lavoura  o  a  abcgoaria  de  urna  pro- 
jiriedado    fricóla:    o~está  ás  ordens  do 
eitor. 

Abegüa^  s.  f.  Mullier  do  abegao. 

Abe^oaría^  s.  f.  Conjuncto  do  gado  e 
das  alfaias  de  nina  propriedadc  agrícola.  | 
Dependencia  onde  so  alojam  os  semoven- 
tes e  alfaias  agrícolas.  |  Estabelecimento 
municipal  onde  se  guarda  o  gado  e  o  ma- 
terial destinados  á  limpeza  da  povoacao. 

.%beK6nra.  s.  f.  ant.  Abcgoaria. 


Abelha 


Vespao. 


Abeicál*^  V.  tr.  o  int.  Apprchcnder  ou 
segurar  c'oin  os  heicos.  ¡  fam.  Obter:  —  bom 
logar. 

.%beii*aiuénto«  s.  m.  Approximar;ao. 

i      .%beii*ár<  v.  tr.  l'ór  perto  de,  por  pro- 

I  ximo  a,  acercar:  abeira-me  essa  mesinha.  | 

Por  na  boira  ou  extremidade.  j|  v.  r.  Acer- 

car-sc.  I  Aí'azer-se  aos  costumes  da  Beira. 

Abejaruco.  V-  akei.haküco. 

Abelardixár.  v.  tr.  gall.  Castrar 
(allusáo  a  Fierre  Abélard). 

Abclha^  s.  1".  Insecto  liyinenopte- 
ro,  apida,  que  produz  o  mel  e  a  cñra. 
I  bot.  Abelheira.  |  Ahelha 
TOes<?-a,  a  rainha  do  enxame. 
Fig.  Mulher  ladina,  astu- 
ciosa. Diz-se  tanibeni  da 
pessoa  que  dirige  algo  com 
excessivo  zelo  e  activida- 
de.  I  Segredo  da  abelha, 
cousa  milito  secreta,  n  mys- 
'■  teriosa. 

Abéiha>n«»r,  s.  f.  bot. 
:  Abolheii-a. 

Abelhál,  adj.   c    s.    f. 
Váriedade  de  uva  branca. 
'      Abelhao.     s.    m.  Zángao. 
I  bot.  Planta  orchidacea. 

Abelhár-.«e.  v.  r.  Andar  diligente. 

Abelharúco.  s.  m.  Passaro  lur-ro- 
pida. 

Abeibéira.  s. 
f.  Buraco  onde  as 
abelhas  sclvagens 
se  reúnem  em  en- 
xame.  |  teclin.  Bu- 
raco ou  cavidad© 
natural  ñas  podras. 
I  bot.  Planta  orchi- 
dacea. ¡  ant.  En- 
xame. 

.4belhéiro.  Abelliaruco 

m.  Abelheira /l.^accei.;.  !  Abelharúco. 

Abelhinha.  s.  f.  dini.  de  abr.lha.  \ 
bot.  Abelheira. 

AbelhllMr-j«e.  v.  r.  Andar  ridicula- 
mente azafaniado,  julgando-se  indispensa- 
vel.  !  Entrcmetter-se. 

.«belhiidice,  s.  f.  Qualidade  de  abe- 
Ihudo.  I  Indiscri?ao,  entremettimento  in- 
discreto. 

Abelhúdo.  adj.  e  s.  Que  intervem  ou 
se  entremette  indiscretamente.  |  Que  se 
julga  indisponsavel  para  o  bom  andamento 
de.iSKumptos  alheios. 

AbelitkiiOt    adj.   Relativo    a   Abel.  ] 
raath.  Q.ualíficativo  de  umaa  transcenden- 
tes introdnzidas    na    analyse     por     Xiels 
Abel. 
i      .4bclicca.  s.  f.  Planta  nlmacea. 

Abélico.  adj.  Abcliano. 

.%belidádo.  adj.  Que  tem  nevoa  nos 
olhos. 

.%belidár-.^e^  v.  r.  Criar  nevoa  nos 
olhos. 

.%beii(réii!«e.  adj.  e  s.  De  Altor  do 
Chao. 

.%beliiieli'ico>  s.  m.  bot.  Carrapateiro. 

AhelinoMcho  (k),  ou  .tbelniñsco, 
8.  m.  Ambrcta. 
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Abeléiir».  s.  f.  bot.  Digital. 

-Vbelóiiro.  K.  m.  ant.  Camponez. 

.%beinolai-,  v.  tr.  Abaixar  ou  adooar 
(a  voz  ou  o  tom,  tal  os  bemoes  abaixam'as 
notas  musicaes).  |  mus.  Bemolar.  11  v.  r. 
AJiectar-so.  |  ñg.  Toraar-se  in.sínuante. 

Abeiicoadéiro,  s.  Benzedeiro. 

Abencoacl6r.  adj.  e  s.  Que  abencoa. 

Abcncoanf  e,  V.  ABENgoADOR.      ' 

Abrncoár.  v.  tr.  Lanzar  bencao  a.  1 
fig.  loniarffliz,  beinfadar.  I  Lonvar,  glo- 

Abeiulieoár,  etc.,  V.  ABExgoAu,  etc. 

Abeiie.ti.xcs,  V.  benesses. 

Abera.«í.  s.  m.  Ananaz. 

Abcréma,  s.  f.  bot.  Uvai-ia. 

Aberins;eládo,  adj.  Que  tem  o  gosto, 
o  ícitio,  ou  a  cor  da  beringela. 

Aberir.  v.  tr.  ant.  Esculpir  em  baixo 
relevo. 

AberliiMiáflo.  adj.  Parecido  com  ber-  ' 

Jincla.  ■  j 

Aberi-acao,  s.  f.  astron.  Movimento  ' 
appareute  das  estrellas.  |  phys.  Bispersao  i 
do.s  r.a,os  luminosos.  ]  ñg.  Erro,  desvario,  I 
perturb.atao.  '  ; 

Aberr&na,    s.  f.  Variedade  de  amen- 

doa  mollar. 

-^^«^rraaór,  adj.  Aberrante. 

.%beri-ante,  adj.  Anormal,  excepcio- 
nal, que  ,se  desvia  do  carninho  recto. 

Aberrai-,  v.  int.  Nao  se.?uir  os  precei- 
tos  que  no  foro  interior  se  teem  como  ver- 
da^eiros:-da  razao,  da  Jvstiga,  do  dever. 
IDesviar-sedanomalidade:  as  especies 
dherram  quando  se  ofastam  do  typo  geral. 
„nT«^!l  '  *■  *°'"?áo  de  continnidnde 
no  tempo  ou  noii&T^Ao.o-.penetraramnapvu- 
qapor  urna  -  das  muralhas.  (  Corte,  ínter- 
vallo,  claro  I  Espago  em  branco:  as  - 
da  escrtpta.  \  Espaeo  de  tempo  que  me- 
de.a  entre  a  chuva  que  cessa  e  a  que  se 
approxima:ap»-M-e¿<emoíc«te— .  I  Occáiiao 
propicia  que  nao  so  repete  com  frequencfa: 
oproveuar   urna  ~   |  Passo.  |  Valla,  sanja 

lis.'rsi:?^?;'^'''^- '  ^'-^^'^-^-,^<^i^- 

tura.'**'"**'"''*'  '•  ^-  ''"'•  -^''«'•'a-  I  Aber-  ! 
Abci-tieo,  adj.  Fácil   de   abrir.  I  Que  I 

nao  adhore  ou  se  fecha  com  facilWade.T  ' 
™:J^"edade  delinho,  compridoe  ri  i.  : 
Aberíivo.   adj.   Aperitivo.  I  Q„e  sus    i 

cita,  que  ori-ina,  que  causa.  ! 

cahcü!^''^Va^^-  ^""^  "^°  ^^"^  cobertura:  í 
ccuxao—.  I  Que  nao  tem  resguardo-  livre 

tr"\i:::rí~.-  *  vasto, ixten^^S: ; 

po  — .  I  Desdobrado:  Unco  — .  I  Cortado  ' 
rasgado:  tM<^a-.  |  GÍavad<l:_„!  I 
ro.  I  Nao  cicatrizado: /erída  -  .  i  Patente-  ' 

a»  mteshgagSes.  Inaugurado:  está  -  a 
sessao.  |  Vigilante:  olhos  ~.  j  Que  denota 
franqueza:  physionomla  -.  ( 'Q^e    se   pro 

clX  Trv  7'  P"''  "1"^"^'-'  P^r  «on- 
mlta"  lo  n,::'  -''^*'"  ^^'•adavel  onde  nada 
íalta   .(o    que    e    appetecivel.    |    Ftito  ~, 
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cansado.  I  i(e   Wca —,  pasmado.  I  'JW    os 

ollios—,  estar  vivo,- nSo  se  deixar  engañar 

Aberí^na,  s.  f.  mar.  Curva  que  liga 

horizontalmente    um    vau    á    ossada,    na 

.  I  maior  largura  do  navio. 

Abertura,  s.  f.  Acto  de  abrir.  I  Acto 

;  de  in.augurar,  comeco:  — d«s  c&rtes.     Sitio 

.     por  onde  so  pode  passar,  ou  metter  alo'u- 

i  ma  cousa:  ~ praticada  na parede.  \  A~do 

I  vestido.]  Fisga,  buraco.  |  Dimensao  do  es- 

-  paco  aberto.-  trez  metros  de~.  I  geom  Des 

!  vio  dos  dois  lados  do  angnlo.  j  mus.  Sym- 

phonia   que    serve  de  introducfáo  a  lima 

opera  ou  bailado. 

AbcSiVino,  s.  m.  ant.  Oxydo  de  ferro- 
Abe»<&na,  s.  f.  Besana.  ,  Junta  de  bois. 
Abe.«iantar,  v.  tr.  Besantar. 
*2^''*"*'  s.  m.  ant.  Espodio. 
Abéso,  adj.  ant.  Avesso.  11  s.   m.    Cal 
:  virgem.  " 

:      Abe.«.«urár,  v.  tr.  Aturdir  (com  zum- 

!  Dido  ou  sons  desagradaveisl. 

:  ^^Abe.«spinbádo,  etc.  V.'  avkspinhado, 

!      Abés.sí.  s.  m.  Excremento. 

;       Abestiado,   adj.    Proprio   de    besta: 

;  modo  — .  I  Bestificado. 

Abestiár,  v.  tr.  Bestificar. 

Abestini.  .s.  m.  Amianto. 

Abésto,  s.  m.  Asbesto. 

AbestriiK,  V.  AVESTRUZ. 

Abéta,  s.  f.  Aba  pequeña. 

Abetarda,  s.  f.  Ave  pernalta  alocto- 
nda;  ha  duas  especies  príneipaes:  a  bar- 
buda ou  (irandc,  e  a  oná. 

Abetardádo.  adj.  Colorido  como  a 
abetarda.  |  flg.  De  pernas  altas. 

Abetardínha,  s.  f.  Abetarda  ana. 
,      Abete.xg:Hdo,  adj.  Estreito  ;  pequeño 
e  estroito. 

I  f».^*^^V'Í   .**•    ""•    -"^i'^we    icsinosa   coui- 
I  lera.  |  Madeira  de  abeto. 

Abetutuádo.  adj.  Pa- 

I  recído  a  betume.  |  Que  tem 
j  as  qualidades  do  beturae. 
i  I  fig.Estupeficar.  i  E'  tb.  r. 
Abetún,  s.  in.  ant.  Au- 
I  xilio,  ajuda. 

i     Abevacuacao.    s.   f. 
¡  med.  Evacuafao  parcial  de 
humores.  |  Evacuacao    im- 
'  moderada.  '  „„„^„ 

;      Abexig^ár,  V.  tr.  fam.  Apepiuar.  trooi 
•      -*»e"in,adj.  es.  DaAbyssinia.     ' 

'M**^**»"*»»*,  V.  ABESANTAR. 

.Ab8:re8;acao.  s.  f.  Desaggregacao'. 
.%bsresar,  v.  tr.  Desaggreg¿  ' 
Abhorrecér,  etc.,  V.  aborrecer,  etc. 

lida     .i^*":  "•  "";  ^^'^  Poupuda,     vannel- 

lida,    do    tamanho     do 

pombo. 

Abibliothecár. 

V.  tr.  Dispór  em  forma 
de  bibliotheca.  |  Dis- 
pór (livros)  em  biblio- 
theca. I  ¡mpr.  Cata- 
logar. 

-Abicár.  v.  tr.  e  int. 
mar.  Chegar  com  o  be- 
que  a,    atracar,    abor-  Abibe 


Abeto 


ABl 
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nar.  I  rór  ¡i  proa  om  flircc^ao  a,  aproar. 
•1  V.  tr.  Eutiar  (tratando-so  de  mastaréos, 
<>tc.).  1;  V.  int.  flg.  Estar  á  bfcji,  ostar  pres- 
tes a. 

Abichúr^  V.  tr.  fam.  Conspíjnir,  aJcan- 
i-ar:  ahiclimi  hom  eiapreiju. 

AbiéirUa  K.  m.  Arv'ore  sapotacea  da 
America;  seu  fructo  é  o  ahio. 

.%bieM<  8. 111.  Nome  scientiflco  do  abeto. 

.%bietáto<  s.  m.  chim.  Sal  em  que  en- 
tra acido  abieítico. 

.%biético^  adj.  m.  Qualiflcativo  de  um 
acido  extraído  da  terobinthliia. 

Abletínn^  s.  f.  Principio  activo  das 
tprebinthinas  extraídas  do  abeto. 

•Abietíneas»  8.  f.  pl.  Familia  do  ar- 
vores  coniferas  a  que  pertence  o  pinhelro, 
<i  cedro,  etc. 

Abictíneo^  adj.  bot.  Abietino. 

Abietíno^  adj.  Po  abeto.  |  Parecido 
ao  abeto;  conifero. 

Abiéto,  V.  Abeto. 

Ablg;a^  s.  f.  Nome  do  varios  vegetaes 
a  que  os  romanos  attribuiam  qualidades 
abortivas. 

Abigrarrár^  v.  tr.  Pintar  de  varias 
cores. 

.tbi^odádo,  adj.  Que  tem  bifrodes.  | 
Do  feitio  de  bi-rode. 

.Abij^ornádOf  adj.  Que  tem  o  feitio 
de  bígorna. 

Abilhaniénto«  s.  m.  nnt.  Vestuario, 
roupa,  trajo'.  |  impr.  Atavio,  enfcite. 

Abilhár.  v.  tr.  e  r.  aiit.  Vestir.  \  impr. 
Ataviar. 

.Abío^  s.  m.  Fructo  do  abioiro. 

AbiojK^nese^  s.  f.  Gerac.ao  cspon- 
tonea. 

Abior&iia^  s.  f.  Arvoro  ¿¡apotacea  do 

IPrazil.  I  Fructo  de  essa  arvore. 
II  Ablótico^  adj.  Diz-sc  da  zona  ou  dos 
logares  onde  a  vida  animal  on  vegetal  nao 
fi  possivel,  oufica,  pélemenos,  atrophiada. 
I    Abióto*  s.  ni.  Cicuta. 
■    Abiqueirádo^  adj.  Que  tem  biquoi- 
i-a :  suputo  — .  (  Semelhante  a  biqneira. 
.%bír<    8.    ni.    Especie    de   incensó   in- 
diano. 

AbirónicOi  adj.  De  Abiron  ou  a  elle 
rttlativo.  I  Castigo  — •,  o  do  ser  tragado  pe- 
la térra. 

.Abirritaciio^  s.  f.  med.  Fraqueza, 
a.Hthenia. 

Abirritante^  adj.  e  s.  med.  Que  faz 
oessar  a  irritacáo. 

Abirritar^  v.  tr.  med.  Diminuir  a. 
irritaeao  a. 

Abirritativo.  adj.  Que  tem  carácter 
r.  de  abirritaeáo. 

■  .Abirrítável.  adj.  Susceptivel  ou  pro- 
penso á  abirrita(;ao. 
I  .Abiscontár^  v.  tr.  Dar  consistencia 
iie  biscouto  a  :  —  o  pSo.  ]  fam.  Abichar  :  — 
itma  ninecura.  |]  v.  int.  e  r.  Endnrecer-se 
como  biscouto. 

Abi.<4mu^  etc.,  V.  ABYSMO,  etc. 
.Iibifionhádo^  adj.  Bisonho. 
AbÍHÓnte^    adj.   n  s.  ant.  Dos  Alpes  ; 
habitante  dos  Alpes. 
AblMpainéntOa  s.  m.  ant.  Precau^ao. 


AbiMpár-NO,    v.  r.  ant.  Precave,r-:-re. 

.%bÍMNÍCO.   V.  ABYS8ICO. 

AbiMMiniOa  etc.,  V.  ary.ssinio,  ate. 

AllÍNSO.  V.  -lUJYSMO. 

Abit^  s.  m.  alcIi.  Carbonato  de  chumbo. 
Abitar^    v.  tr.    mar.  Prender  on  asso- 
gurar  ás  bitas  :  —  o  calo. 
Abitas^  V.  BITA. 

.AbitéiiO,  V.  HABITKM.O. 

.Abitíiin.  s.  m.  bot.  Abutílao. 

Abiuiénke.  adj.  e  s.  De  Abiul. 

Abivacár,  V.  bivacar. 

AbjeccaOa  s.  f.  Estado  de  cxcessiva 
baixeza  moral :  —  de  sentimentos. 

Abjécto,  adj.  Em  que  ha  abjecíao  : 
homem — . 

.Abjudicacao*  s.  f.  Actodeabjudicar. 

.Abjudlcai^ór^  adj.  e  s.  Que  abjndica. 

Abjudlc&iite^  adj.  e  g.  Abjudicador. 

Abjudictir^  v.  tr.  Desapossar  judi- 
cialmente. 

.Abjiidicávei^  adj.  Que  pode,  oudove 
ser  abjudicado. 

.%bju$cár^  v.  tr.  Dísjnngir. 

Abjnnctívo.    adj.  Disjunctivo. 

.AbJÜnctO;  p.  de  ahjungir. 

Abjuilg:ir^  v.  tr,  Disjungir. 

.Abjiiracao^  s.  f.  Kenuncia  solemno 
de  urna  relígi.^o  que  so  reputa  falsa. 

Abjurador^  adj.  o  s.  Que  abjura. 

Ab.íufainento.  s.  m.  Abjnrapao. 

Abjurando*  adj.  e  s.  Que  abjura. 

Abjurar*  v.  tr.  e  int.  Renunciar  pu- 
blicamente urna  religiao  que  se  tem  se- 
guido, mas  que  se  considera  falsa.  1  p. 
ext.  Renunciar  opinioes,  sentimentos,  don- 
trinas,  etc.:  —  os  erros. 

Abjuratório,  adj.  Que  encerra  abju- 
racao  :  fótinula  — . 

Abjurável7  adj.  Que  deve,  ou  pode 
ser  abjurado  :  erros  — . 

.Abjur^ár^  etc.,  V.  objuroau,  etc. 

Abkáx*  adj.  e  s.  Da  Abkazia. 

.AblacÁO*  s.  f.  cír.  Extracf üo  : — de  um 
kisto.  1  gram.  Aphérese. 

Ablactacao^  s.  f.  Xome  scientiflco 
da  de.^iiiainina. 

Ablactar*  v.  tr.  Desmammar. 

Abianiollário.  adj.  Ablaminario. 

Ablaiainário^  adj.  bot.  Que  teui  as 
laminas  inuito  afastadas  entre  si. 

Abiáptico*  adj. Quenao temfuzilhfio. 

.Abi^qua.  H.  f.  zool.  Bysso  da  piuuu- 
la.  I  ant.  Tecido  de  linho  fino  e  lustrcso 
como  seda. 

Abiaqueacao*  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
ablaquear. 

Ablaquear,  v.  tr.  agrie.  Abrir  cal 
deira  (ao  redor  das  arvorcs  ou  arbu.stos)  : 
ablaqveiam-se  as  ancores  para  heneji'^ar- 
Ihes  as  raizes. 

.%bla«|^ueeér7  V.  ablaqueak. 

Ablativo^  adj.  Extractivo.  ||  s.  m.  Sex- 
to caso  da  declinacao  latina. 

.Abiatér^  adj.  Que  corta.  ¡|  s.  m.  Ins- 
trumento para  descaudaranimaes.  j  — intl- 
canicOf  ferro  candente  ns.  na  castra^So. 

Able*  .s.  m.  ant.  S.ilmáo.  |  Peica. 

Abie||;acS05  s.  f.  Funceoes  de  ableija- 
do.  I  Teinpo  que  ollas  durani. 
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Ablegado,  s.  m.  Kmiado  extraordi- 
nario do  papa  para  cumprir  determinada 
mis.'^ao  numa  corte  soberana. 

gado*'*^****'   ''■    *'■■   ■^°^''*''  ''''™'*  *'*^''- 

r«'í^'*,í^****"**"'    '"^^-   °   «•  Q"e  "So  tem 

palpebras. 

Ablepsia,  s.  f.  Cegueira.  | 

Ablncao,  s.  f.  Lavaeem   de  determi- 


ABO 


semboccar :  varias  mas  aloccam  na  pracc 
II  V.  r.  Por-se  á  fala  com  oiitrem.  *   ' 

de-aWet*ar"™^"**'  ^^  "^^  ^°*»  ^  -^^''- 
ta  a."***"*'*"'''  ''■  *'■•  °*''  ^^""^^  "í^  ^o« 

fnu„*i""**?"*'?'f****'    ^'^•'-    í^almoso    (por 
.^.....V-«u,  s.  t.  j^avae-em   de  determi  *i.«hT^'''Í^-  '  *"*•  ^nvergonhado 

nadapartedocorpoco¿aa¿fqrse|tast?^^^^^^  ""j"    ^--""«^^    (--o 

Írore.ran^erarai7ietoreTc:,r     bofa**»  ^^^  ^~   (o   barco,, 

na  missa.  °  cauce,     boia.  |  Assignalar  com  boia   (um   baixio 

*»»^'"énte,  ad,-.  e  s.  m.  Que  serve  para  i  Boxear  °  '''  "™  °^^'°  ''^'^'''"''  ^''■^-  fi  -  í»*.' 


As 


abluir. 

.%bluír,  V.  tr.  Fazer  ablueao  a 
pergir.  |  med.  Absterger  com  agua. 

Ablutor,  adj.  e  s.  m.  Que  ablue. 

Abne^aca»,  s.  f.  Renuncia  espon- 
tanea do  mteresse,  da  vontade,  da  conve- 
niencia propria. 

.%biieg:adór,  ad.j.  e  s.  Que  abnega. 

Abnegante,  adj.  e  s.  Abnegador. 

Abneg^antismo,  s.  m.  Disposicao  do 
espirito  para  exercer  a  abnega? ao.    ' 

abne'^"5*P"-*'--^^"*-'^««-«-r(Por 

Abaéto,  s.  Trineto. 

.%bnodóso,  adj.  Lizo,  sem  nos. 

i.ftíí."**"*  ^^^'>'  ^•'J-  Q'i«  nao  faz  mal, 
moílensivo.  '"<*i, 

'í^í"¡?"':  '•  *'■•  "^  '''*•  Nao  annuir. 
Abobada,  s.  f.  Tecto  arqueado  de  pe- 

I  impr.  Subterráneo    abobadado).    I    anat 
hupei-flcie  coneava.'     J /     '    '*°^^- 


Aboíz,  s.  m.  Boiz. 
Abojádo,  adj.  Bojudo. 
Abojainénto,   s.  m.  Acto  de  abojar. 
I      -*bojap,  V.  tr.  Metter  no  bojo. 

i  dp"híí?n^*'**í'*;  ^-   *'■•   ^*'-  <:onsistenci.-i 
%h«i     A  '  ^•='>**'"--  II  V-  r.  Achatar-se. 
i      .^boladura,  s.  f.  Amolgadura. 
I      .%bolar,    V.   tr.  Amolgar.  |  Dar  fóma 
i  de  bola  a.  [  íig.  Humilhar. 
I      Aboleiiiiár,  V.  tr.  Achatar.  I  fíg.  Es- 
¡  tupeficar.  |  Atabalhoar. 
I      .%boletadór,   s.  m.  O  que  distribue 
alojamento  por  boleto.  'ainoue 

i  .  ,'^»»«»^*««»én*o,  s.  m.  Acto  de  abo- 
i  letar.  |  Alojamento  por  boleto. 

ibo^*****"'  ^-  *"■•  Alcyarpormeiode 
i  Iha*'**""'**"**'  '■■  '■•  ^"°í»er-8e  de  bo- 
Abolicao,  s.  f.  Suppressao:  a~du 
escravatura.  |  ant.  Direito  de  indulto,  i  O 


feupei-flcie  concava: -do  cráneo    i  PhZ.  I  ^'^"";™»™-  I  a 
on  /ec^o  da~,  a  pedra   do  remate  Propno  indulto. 

celeste,  firmamento.  'emate.    |  -        Abolicionismo,  s.  m.  Systema  poli- 

.a?srtí'--,í£- -  --- !  vr:.;;™-^*-^<'  ^^  ---^^o  -  -.. 
po^'Sí^»'  ^-  ^  ^^«"^^^  ''^  'yoio  I  iic^ST"'%t;^;ij^'^r:cSo: 

|S»íár.«e,  V.  r.  Fazer-se  bobo.  I  "  %"b«,|HA.. 


í\o  '  ■'^"«^lo  ua  aooi 

^  ni.  e  f.  fig.  Pessoa  sem  energía. 

reirá."         "''    '^   ""■   ^'*""°   ^«  ^^obo- 


Aboboi-ái-,  V.  tr.  int.  e  r.  Amolleoer-  i  „  ^^***"''>  "*•  tr-  Annullar,  faz( 
5or.  on  poi-se  molle.  |  impr.  IbeSi        '  i  " ^'IZf.LT''''-  L ?°*^  í°1""^>- 


impr.  Abeberar. 
f-    Planta    cucurbi- 


adj.   e   s.  Que  faz  abolir; 

AboliluélltO,  V.  ABOLIOAO. 

Aboliuár,  V.  int.  Bolinar. 

Abolir,  V.  tr.  Annullar,  fazer  cessar-"— 

vena  de.  mnrff    I  n^t    t„j..ií-- 


pór.  ou  p6r-se  moUe 
■%boboréira, 

tacea. 

Coníe"***"'"^"**''  ""^J-  "'  '■  De  Tillado 
bot^""""*'  '■•  "■•  '"'^'■-  ^^••^"'^«^-  ^^^ 
sai?bTcL"dt*;e«L^-  '■  ^^--^-Poronde 

Aboecár,  V.  tr.  Agarrar  com  a  bocea  •  '"'*h^''''--     •  .,. 

«t.ce«     cao,   aJooca.'  |  Assestar,  chegarta  *í«"í!""*l''  ^^^-  P^^*-  Abominavel. 
bocea  dos  canhoes)  áaboccadurl  |  Che  ir  i  d^fíí      """?**»'  ^-  ^-  «eitimento  mixto 

a  entrada:  o  barco  ahoccoic  a  faz.  |  S  ^!<. '^''?™^'''    "'í*»   «   horror.  |  Cousa  que 

'l"z.r  a  extremidade  mais  delgad¿  de  uma  ^^^^^'^  1^^'^  sentimento.          '               ^^ 

cou.^a  na  extremidade  mais  larga  de  oiUm  ^f»»»»!»»*»"»'?  adj.  e  s.  Que  abomina. 

--?.<.   car,o..Jfig.  Abiohar.lll   int?  Dei  minicfo"""""*'**'    ^'J-    Q'»*^  ««usa  abo- 


.«bolitivo,  adj.  Que  faz  abolir. 
Abolivel,  adj.  Que  se  pode  abolir. 
.«bolurecér,  v.  int.  Crear  bolor. 

Dolor  ;  o  seu  effeito. 

Abolorentár,  v.  int.  Abolorecer. 

Abolorio,  s.  m.  ant.  Avoengo. 

Abolsar,  V.  int.  Formar  pregas  :  o  ca- 
saco  abolsa  ñas  costas. 

Abolamádo,  adj.  p.us.  Atravancado. 

Aboiiia»io,  s.  m.  Ultimo  estomago  dos 

mmanteis.  * 

tr.    braz.   Atordoar:   o 
int.   Picar  atordoado 
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%bi»niinái'*  v.  tr.  Kepcilir  coiii  abo- 

Miiiii.-So. 
%boi>iiiiitvel.    adj.  Que  merece  abo- 

liiiiti.'üo. 
%boiniiiü«iO.   adj.  Merecedur  de  abo- 

¡iiiii.íio.  I  Que   pratica  abominacoes  :  ho- 

.\bonarao.   s.  f.  Certifíca^áo  de  hom 

iif  Sí"  dá   fin  favor  dB   alguem.   |    ¡mpr. 
1  i.nirii.     Abono,  i  ant.  Applauso. 

Aboiiatlor»!  adj.  o  s.  Que  abona. 

Ihoiianiénto.    s.    m.    Abonacao.    { 
Aliono. 

tboiíaiicár.    v.    tr.    c  int.  Acalmar. 

|i.  US.  Tranquillizar-se. 

Abuuál*^  V.  tr.  Dar  por  bom  :  —  um 
ij/i-iijudo.  j  Responder  por;  o  desefo  rfc  «íi- 
ririr  f¡-eguezia  ahotia  o  mtu  trahalho.  | 
\deantar,  fazer  abono: — urna  remana 
.  feria.  |  comm.  Creditar,  descontar  no 
(bito.  [  — «»ía  vaso  on  c«í-¿«,  segurar  o 
ij-'O  ao  parceiro,  nao  Ihe  cobriudo  a  carta 
oni  outra  niaior.  [i  v.  r.  (Tabar-.se  :  —  do 
■  11  iiigcnho.  \  Valer-se  :  ahono-mt  do  que 
„li.,.  ' 

Ahoualário»  adj.  e  .s.  Abonador. 

Ibouatório^  adj.  Que  abona. 

tbonárel)    adj.    Que   podo  ser    abo- 
!,;i.lo. 

Abouaxi.  s.  ni.  Abaubo. 

tbóndo»    adv.  ant.  Abundantemente. 

%bondoNO«  adj.  ant.  Abundante. 

\boiiecádo.  adj.  Parecido  a  boiieco; 

•  laiiiado. 

Abono,  s.  m.  Adoantamcnto  de  dinhei- 

•  ■  ou  de  géneros.  ]  Abona^áo:  iatos^rvede 
—-  (u>  meu  proceder.  \  Louvor.  |  mus.  Nota 
""(•ia  que  substitue  oiitra  falsa,  ij  pl.  Ten- 
is para  pagas  (nos  jogos  de  vasa). 

Aboi'biilhár.  v.  int.  e  r.  Cobrir-se  de 
borliulhas. 

Abordada^  s.  f.  Abordagem. 
%  bordado^  adj.  Que  receben  aborda- 
'iit. 
Ibofdadiifi,  adj.  e  s.  Que  aborda. 
%bordá$(cni.    s.  f.  Acto  de  um  barco 
acercar  a  outro.  borda  a  borda  (para  o 
lijar,    atacar,  etc.)  ¡  Assalto  a  um  navio  : 
.//■((/•«  — .  i    iinpr.  AbalroaQao. 
Abordante,  adj.  Abordador. 
Abordái**  V.  tr.  Effectnar  abordagem: 
os  piratas  ahordaram-uos.  ¡  Cliegar  a  bor- 
do; atracar.  E'  tb.  int.  |  gall.  Chegar  ao  pé 
ilf  algueni  para  Ihe  falar. 

%bordáYCl,   adj.  Que  pode  ser  aber- 


ra. Acccsso,  chegada,  en- 


.1. 
%hórdo. 

tiadíi. 

Aboi'doár.  v.  tr.  Amparar  com  bor- 
).  i  Empar.  í  ant.  Espancar.  |¡  v.  r.  Arri- 
r-se  a  nm  pan. 

tboríseue.    s.  m.  Habitante  primiti- 
.  I  adj.    Que   foi    o  primeiro  a  liabitar  : 
,('/  o  povo  —  da  Hesx/anha  ? 
.Aborraficár-fiíe^  v.  r.  Tornar-se  bor- 
scoso. 

Aborreeedóiv  adj.  Que  cansa  pela 
onotoniaou  poucagraca.  |  Que  aborrece. 
Aborroeéiv  v.  tr.  Sentir  aborreci- 
(iito   por  :  —  a   mentira.  |!  v.  int.  Causar 


enfado  ou  desprazer :  os  ruidosos  'ih'yrr'- 
cem.  \\  V.  r.  Achar-se  eem  gosto  :  ahori-en,- 
me  sosinfw. 

.%borrcciniénto>  s.  ni.  Sentimonto 
pelo  qual  sentimos  desprazer,  e  at<-  certa 
repugnancia  :  tei ao  ocio. 

.Aboi't'CCiTel.  adj.  Que  merece  ser 
aborrecido. 

Aborriniénto.  etc.,  V.  abouuecisiex- 
TO.  etc. 

Aboi-fainén(0.  s.  m.  Acto  de  aljor- 
tar. 

Abortar,  v.  tr.  o  int.  Dar  á  luz  antes 
de  tempo  e  sem  condi^oes  de  vitalidade. 
i;  V.  tr.  Frustrai- ;  mallograr. 

AbortJcio,  adj.  Vindo  por  aborto. 

Abortivo,  adj.  Que  faz  abortar. 

Aborto,  s.  ra.  Parto  prematuro  de  um 
ser  incompletamente  formado.  |  Producto 
de  esse  pai'to.  |  fig.  Phenomcno  iquasi 
sem'pre  á  má  parto)  :  —  da  naturer.a.  [  Mal- 
logro  :  o  —  da  cottspiragao. 

Aboivtelár.  v.  int.  e  r.  Croar  bos- 
tela. 

Abotilhao.  V.  butilhZo. 

Ab«»tinár,  v.  tr.  Dar  forma  de  botim 
ou  do  botina  a. 

Abotoacao.  s.  f.  .^V^cto  de  abotoar. 

Abotoadéira,  s.  f.  Instrumento  para 
abotoar. 

Abotoadór.  s.  m.  Abotoadeira. 

Abotoadiira,  s.  f.  Jogo  de  botoes. 

Abotoaiiiénto.  s.  m.  Abotoa<;'3,o. 

Abotoár.  V.  tr.  Eecliar  com  botao.  ; 
V.  int.  e  r.  bot.  Lanijar  botóeri.  ;  s.  ni. 
A  época  em  quo  os  vegetaes  abotoam. 

Aboubár-Me,  v.  r.  Encher-se  deboti- 
bas. 

Abra,  s.  f.  Pequeña  bahía  que  se  abre 
na  costa. 

Abracadabraiite.  ou  Abracatla- 
bréílCO,  adj.  joc.  Pasmoso. 

.'tbracadéira.  s.  f.  Chapa  de  ferro 
para  refo'rcar  vigas  ou  paredes.  !  lírafa- 
deira. 

Ahraeadór,  adj.  e  s.  Que  abraca. 

Abraraiitéiito,  s.  m.  Acto  de  abra- 
car ;  abraco. 

Abracante,  adj.  Abrasador. 

Abracar,  v.  tr.  Cingir  com  os  bracos. 
i  Dar  um  al)ra<;o  em.  j  Compreliender; 
exteudcr-se  a.  |  Admittir,  acceitar,  seguir: 
—  tvmaideia.  \  Cercar  :  o  mar  obrara  a  ier- 
ra. II  V.  r.  Dar  abra90s  recíprocos  :  os  reís 
ahruQarain-se.  \  Approximar-se  de  uui  pon- 
to e  .seguí-lo  :  —  com  a  costa. 

Abráchico  (k),  adj.  >Sem  bracos. 

.Ibracinho,  s.  m.  dim.  de  ahraro.  , 
pl.  Lavores  de  cores  ñas  esleirás. 

Abraco,  s.  m.  Posicao  dos  bracos  ciu- 
gíndo  alguem  ou  algunia  cousa.  j  fiavLiüía. 
¡i  pl.  Biscoutos  cm  forma  de  oito,  copula- 
dos dois  a  dois. 

Abrah^niico,  adj.  De  Abraliao. 

.%brünehio  (k),   adj.    .Sem  brauchias. 

Abrandanicnto,  s.  m.  Díminuic.Se 
de  intensidado. 

Abrandár,  v  tr.  Tornar  brando,  .sua- 
vizar, afrouxar,  mitigar,  f  v.  int.  Diminuí;- 
de  forca,  afrouxar. 
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CinKir.  «"xtensivo  a.  f  Abarcar. 

nbraK.-,.  ,fi„  ^^^^^•;°-'-    «'í'"'    qneima     oí, 

:tbrS'/T-tr-'p^>«-''-- 

"uir   (por  ince.,din\         '"*"'•'''«•  I  lJ<^«- 
mar.-  o  .oí  «?,^„,„  «.¿í  «f^t  F-  tí""":  '^"^'■- 

-^:SÍ"*«-^---^«'o<Ieabra- 
V- r.  %*  Por"  e'vc™Gli!;f ''"'"■  ^  '''•««««•  I! 

7a3Sr2ir^'--" 

^-/nbUo.,    „o,„--¿,¿^.-r-seao 

.4l»re-bocca    <5 

Paní  )„a,iter  aberta  ñ  l.L'''''*J  '"«''-"niento 

'""■■os  j.nra  ilho^s*        ""  ^  "'•«"»'•  P«'-a  abr^: 

•^«"■f-  'Aíraiaíar-«e    ■  ^o'-'iar-se  bre- 

^mnc.i..r"""*«"í««--f-Actodeabre- 
ferrcr  „  veheineiicia        *'•  ^^ennnciar  com 

como  í.retauha.  J'    *'"«    e   tupido 

«bre^rar*;"^-"'  ^  '■  Acto  e  efteito   de  , 

:i^-w.H*edacIo.Vb¿,a,'"  *^"'  ^'''evia.  j 

-*l»«-evlér.    V    ?.;'"•  Abrevíacao.      ' 
>'e>-wáo.  I  Encimar-      „  ^"«ar  breve:  — o 
l'flo      ,,talho.    i   ConmL.r '""'f"    '"«'««do 

i"dica  -breviatu?;.lVí,^*^^evia.  )  Q„e 
;**»*'«*Viatói-|«.' "rt^--  f^^Pelito. 
fem  abreviatura.  •'■  ^'-  •'■^-  Q"p    con- 
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"roa  palavra  cora  raen»;  \í,^°  ^^  o-'<cro vor 

»brSérr"adf';^'^A"?- 
v.idor.  *''•'•   "  «•  Qne    abra.  [  Ora- 

eo';  ,..?^^fo"'f  A*bra!"";1ís"ada'''f'^°-  '  ^'^'■'"- 
■«brisrikdo.  adi    t  -        '  "■"era. 

'íib¿^"r*-'^-S:!!''-^^-"*-p-- 

^^-;»b..|«:adoir«.  ..  „>.  Abn>o.  ,4,, 

■*bi-iíf„,„é,/i^'  V  ^«''^^"oiHo- 

l'rote^er,     defender.'  1   7^  **'"^«  «•  )  " 
?'"'  «ftní^^e.  fv    rPr^  '"temperie  .-  ca.„. 
«';'•-;- Pér-.eaoabS"'"*'  '""'^'  '•^'- 
a  ■  inteSie".  ";■  ](°^^l ''«  refofrio  cont. 
)"-te,ádo  contra:  liv^e  ^e""""""'  '  -'"-" 

'i'-as  precio.«a8)  '      *'''"■  facetar  (pe. 

,     ^-Ít^""-^---    Abertura.,-,,, 
*brlolár.  V   tr  PA,. »,  • 
,  Abrir.  V.  tr  Fazer  .      '■"'^'  »*«  ^«"as. 
fechado;  descerrar        „*T  °  ^^^^^  «'« 
o*  labios.  \  Fa/er  IT^"""'"'-»  «"ocw,- 
vidade  deUrtls  eoS-"  '"'*''"  "«  •»»«■- 
«*  ^scoU^.  ,  Desunir  alar^ar-^"''''''"''"'''^- 
Desembrulhar  r!*;-*P*'  •  - '«'»«  S'arra/».  1 ' 
'ornar   fund^^^^^f-^-  I  E^oavar^arL 
aterrar:- /rtnc;ie/C'pÍ¿~ '■''''"*•  '  r>e,s- 
"«'•     Desobstruir-      J  ^?'1^»-ar: - „,„  tm,- 

toraefar:-«ft«¿7*''*'-r"«  «««^o.  | 
assignatura  nnm  tl^miTf'^''r>oMt^v 
fv.int.;,  caír  era  .si;  v  tr  h  '  ""  "*  """-* 
a  verdade.  I  Abriral'lA'  *"■  *  ^onhecer 
cebé-lo  era'  casa  I  ^'"^  "  "^¡^«"'^  ^e- 
dinheíro.  I  -  „    i;~  \  '">^»a,    offerecor 

-  '"A'   di     desistir     '    '""'^•'*'"  5    f*'*'--  ' 

int.    Cessár    rff       ;     '■enunciar    a.    1     y  -- 

I  r-  Cessar  de  estlt  ¿  I  ^  «^namento.   I'  ,• 

'  A^tr''^^'     '  '^' '""  "■■"' 

fnj«to7ó.,- O-r  rf«S*  ^*'^"»«-a.  c,,i,. 
do  broeado""*^"*'  "  *'••  ■^'-l'-'^lhar  iraita,.- 

-e1ít'*o',;^1:.^rrot;;-  '"•  «-^-  I  í"^^n,- 
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Vbroehttilúra^  a.  f.  Acto  de  abi-ochar. 
Ibrocitár,  v.  tr.  Fecliar  com  broche. 
iiii|.r.  Abotoar.  E'  tb.  r. 
%l>rwg;acuo,  s.  f.  Acto  de  abrogar. 
%brojS|;udói>  adj.  e  s.  Que  abroga. 
tbi-o^nniénto.  s.  in.  Abrogacáo. 
%bro|||;tknt«,  adj.  Abroí^ador. 
tbi'Oj^ár^  V.  tr.  Por  fóra  de  uso;  — 

■  .!   í.  <■. 

%broj((ativo>      adj.     Abrogatorio.   ¡ 

iir(jKiiv(>¡. 

%bruí;atúrio,  adj.  Que  tein  for9a  de 
'iro^'ar. 
%bi'n|^:úv«la  adj.  Que  se  pode  abrogar. 
%bi*oihúlf   s.   ui.  Terreno  onde  cres- 
'  111  abrolhos. 
Abi'olhái*.  V.  iiit.  Cobrir-se  de  goin- 
os.  I  Euclicr-se   de   borbulhas,   de    espi- 
llas. I  Manar  (borbulhando).  ||  v.  tr.  Vedar 
.   .111  abrolhos  ou  sobes   espinhosas.  |  Eri- 
zar com  estrepes.  ]  fig.  Croar  difticaldades; 
originar  (o  que  é  nocivo).  ¡I  v.  r.  Cobrir-se 
do  borbulhas. 

%bi'6Iho^  s.  m.  Flauta  cspiuhosa  zy- 
'¡ihyllacea.  ¡  l'ua  de  essa  planta.  |  Maca 
.  riiinda  de  púas  de  metal.  ¡{  pl.  Estrepes.  ¡ 
Itoclicdos  quasi  á  flor  da  agua.  |  fig.  Tra- 
balhos,  difficuldados,  contrariedades:  os 
—  (ift  vida. 

AbrolhótiOf   adj.    pr.  o  íig.  Cheio  de 
;ibrolhos. 

.%bronipitlo*  adj.  bot.  Que   uao   tem 
foliólos  impares  jiem  gavinhas. 

AbroiisRuniénto,     s.     m.     Acto     de 
abro  u  zar. 

.\broux¿r,  v.  tr.  Fundir  (o  cobre  com 
outro  metal  para  obter  bronze). 
bronzeár,  Y.  buoiízeak. 
broquelúr^   v.    tr.  Dar  a  forma  de- 
que! a.  I  Cubrir  com  broquel.  1|  v.  r.  De- 
fender-se  com  broquel.  ]  flg.  Fortalecer-se. 
)*rccaver-se. 

Abrotál.    s.    m.    Terreno  em  que  ha  | 
oteas.  i 

brótano,    s.   m.  Arbusto  artcmisio.  j 
macho,  becabunga.  j 

Abrótea,  s.  f.  Asphodélo.  |  Peixo  ga-  ¡ 
dida. 

Abrumar,  v.  tr.  hesp.  Molestar,  j]  v.  r. 
Ei!chcr-KC  de  bruma.  ! 

Abrniihól,  s.  m.  Pomar  de  abrunhei-  | 
roM. 

Abraiihéiru,  s.  m.  Especie  de  amei- 
xit'ira. 

%brúnho,  ¡s.  m.  Fnicto  do  abruuheiro. 
"  de  Frani^a,  i-aiuha-claudia. 
Abrnpc&o,  s.  f.  cir.  Fractura  dentea- 
díi  (de  osso).  |  rhet.  Suppressáo  de  trausi- 
^oe.s  para  dar  vivacidade  ao  estylo. 

~  brúpto,   adj.  Que  tem  grande  decli- 
I  fig.    Inesperado  ;   que   nSo  tem  nexo 
o  que  precede. 
AbrÚNU,  ».  m.  Abro. 
AbrataniéuCo»  s.  m.  Itrutalidade. 
Abrutár,  V.  tr.  Embrutecer. 
Abruteeér.    etc.,  Y.    ekbrutkckií, 
et«. 

Abrutéla.  ou  Abrutélla^  s.  f.  ant. 
'IVrra  arroteada. 
AbMalÓBÍcu,  adj.  De  Absalao. 


>        outr 
'       fend 


AbMCcdár,  v.  int.  Traiisfonii;< 
abscossü. 
'       AbMCCMNO.  s.  m.  Tumor. 

AbNciildír,    V.   tr.  Cortar  ou  .,  ■,,,»!  ^i. 
com  rapi<lez.  |  luterrompor,  suppriwii'. 

AbMciMi&o,  s.  f.  Corte  rápido  o  c<3rcco. 

I  iSepara(;ao.    |    Gessa^ao  repentina,  mas 

definitiva.  |  cir.  Excisao. 

AbMCiMMa,    s.   f.  geom.  A  coordenada 

'  horizontal   que  servo  para  determinar  nm 

ponto  da  curva. 
!      Abíscoiidér,  ote,  Y.  escondkk,  etc. 
AbHCÓnso,    adj.  Occulto,  mysterioso. 
,    I  astr.    Diz-so   da   estrella  que  se  occulia 
i  ao  por  do  sol. 

Ab.*téncia,  etc.,  V.  auskncia,  et--. 
i       AbMidál,  adj.  Da  ábside.  |  £m  fi>nna 
¡  de  ábside. 

I  .4bMÍde,  s.  f.  Especie  de  corredor 
semi-circuliir  na  parte  lateral  e  posterior  do 
altar-mór :  a —  da  Sé  de  Lisboa.  [  Tri- 
I  buna.  I  Dücel  que  encima  o  sacrario.  i  I*e- 
licario.  I  astr.  Cada  uma  das  extremidades 
da  órbita  do  um  planeta  {coui  rols^ao  ao 
seu  apogeu  ou  perigeu  com  o  sol  ou  a 
térra). 

Ab.<4Ídiola,  s.  f.  dim.  de  absidn. 
Ab.<!(íniile,  adj.  Dissimilhaute. 
.AbHiuth¿r,  V.  tr.  Mixturar  com  a!>r>iu- 
tho.  I  fig.  Amargurar. 

Abüiintháto,  s.  m.  Sal  do  acido  ab-iiu- 
thico. 

.AbNiuthicu,  adj.  Extraído  do  :tb>iu- 
tho.  I  Succinico. 

AbMiutháua,  s.  f.  Principio  aiuúrgo 
do  absintho. 

AfoMÍnthiu,  V.  ABSIN- 
THO. 

Abdillthu,  6.  va.  Plan- 
ta artemisia,  vulg.  chama- 
da losna.  I  Licor  extraído 
de  esta  planta.  |  fig.  Amar- 
gura. 

Abciititério,  s.  m.  ant. 
Mosteiro. 

Abüósra,  s.  f.  Avó  do       ^osinth. 
sogro  ou  da  sogru. 

AbNÓgro,  s.  m.  Avó  do  sogro  ou^da 
sogra. 

Abiilóilo,  p.  irr.  lia  Ahaolvcr.   '.'J  i) 

.Absolucao,  s.  f.  Absolvi9áo.   ' 

AbiiOlutÍNIUO,  s.  m.  Systema  da  ¡;o- 
verno  em  que  o  soberano  reina  c  governa 
segundo  o  seu  criterio,  mas  nos  liioites  da 
lei.  ¡  impr.  Despotismo.  {  absol.  O  governo 
de  D.  Miguel. 

AbaolutiJüta,  adj.  Do  absoiuti.smo 
!|  s.  Partidario  do  absolutismo. 

AbMOllito,  adj.  Que  uáo  ó  relativo. 
I  p.  ext.  Independente,  único  ;  que  aáo 
tem  pelas  uem  restricijoes;  vcríladn — . 
I  Imperioso:  tom~~.  \\  s.  m.  O  que  exista 
independente:  o  —  .  |  alch.  A  pedr.i  phi- 
losophal. 

.AbHolutório,  adj.  Que  eucerraaba.>i- 
viíjao:  6rcie  — .  [|  s.  m.  Remedio  iufalU'-  H. 

Ab.HOlvedór,  adj.  Que  absolve. 

AbNolvénte,  V.  absolvedor. 

AbNolvér,  V.  tr.  Julgar  inuoceutf,  i;- 
respüusave],  ou  de.sobrigado  da  ciijpa  íhi- 
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initaíia.     I'erdoar  cm  iioirie  rte  Dous:  o  <-o«- 
jessor  ahsolve  o  peccador.  \  Desobrigar  •  — 
dt  responsabilidades.  |  aut.  Levar  a  cabo 
resolver.  ¡I  V.   r.    Desligar-sc   (de  compro- 
missosi  desculpando-se. 
AI»«oIvieao.   s.   f.  Acto  de  absolver. 
Oracao  do  ritual  acompanhada  de  asper- 
sao  .ic  agua  benta. 
.%bsolviniénto.  s.  m.  Absolvioao. 
Ansono.  ote,  V.  DissoNANTE,  ote 
AhMorpeao.  s.  f.  Acto  de  absorver;  a 
—  e  nfonte  da  vida  dos  corpas   orgánicos. 
ílí.^  Dcsapparecimento,  destruicao,  ruina 
AbMOrptiviiláde,  s.  f.  Absorvencia. 
,         Ab(ioi-to.  adj.  Extasiado,  enlevado.  I 
Immer»o  nura  pensamcnto,  e  alheio  a  nuau- 
ío  nos  rodeia. 
.tfe.«orvcdór.  adj.  c  s.  Que  absorve. 
.%l>i«orve«lóuro.  s.  m.  Sorvedouro.      ' 
«bsorvéncia.  s.  f.  Propriedade  dos  ' 
corpo.  absorventes.  [  Absorpfao.  ' 

.%n«orvénte.  adj.  Que  absorve. 
^  AbKorvcr.  V.  tr.  Fazer  desapparocpr 
.ota!  on  paicialmeute  nm  líquido,  attrain- 
dc-o  a  SI  :  o  papel  mata-horrüo  ahsorie  a 
^mta.  ,  p.  ext.  Neutralizar,  fazer  desappa- 
recer:  a  cor  preta  ahsorve  alnr..  I  fig.  Con- 
sumir, gastar:  o  hixo  ahsorve  as  riquezas. 
i.nie\ar:  ahsorvem-no  altos  pensamentos. 
ircpr.  Engulir,  tragar,  devorar.  \\  v.  r 
.-iuinir-se,perder-se.  |  Extasiar-sc,  eulevar- 
se.     (,  oneentrar-se  :  —  na  meditac.ao. 

.«bsorvibilidá«lo.  s.  f.  Qu¿lidade  de 
absorvivel. 

Absorviniéllto.      s.    m.  Absorpcao. 
fig.  (^onfoniplacao,  enlevo. 

vid*©******"^'^*"'*  '''"''■  *^"°  P"''®  ■'^'"  ■■*''^°''- 
Abstemio,  adj.  e  ».  m.  Q„e  nao  bebe 

viiiho.  ¡  p.  ext.  Sobrio. 
Abslencao.   s.  m.  Privaoao  ou  desis- 

lociái  '""""*'"■'='•  ^"^  """  «J-J-eito  político  on  i 

AbMteiicioní.<»ta.  s.  m.  gall.  o  que  I 
se  abstfem  de  votar.  ^   "•  '-'  que  , 

he™*^"?,*"-  ^'^•i-  ,^"*'  ^''^¡«te  le  urna  i 
iieíanva.  ,  ¡suspenso  de  funccoes  ecclesias-  ' 
ticas.  ;  ant.  Excommungado.  ' 

di;*  v*f ""p  ■'■•  *'•  ^"''•'^'"  «^^  f*"-"'-;  in-pe-  í 

L 1.   ;     ^ «^■''^'--^f"-  !  Ter  mao  em  si. 

Abstergeiícia,   s.  f.   Qualidade  de  i 
abstergente.  |  impr.  Abstersao. 

AbN(ei>g:énte,  adj.  Que  absterge.  I!  s. 
m.  Keniedio  abstergente.  '' 

c;.*!:.***'"*^'*-    ^^    *=••    Simpar  .--.^a  I 

Ab«ter.<»ao.   s.   f.  Acto  de  absterger.  I 

!  Jmpr.  Abstergencia.  ! 

Abstersívo.  adj.  Abstergente.  I 

lim*«  '   "*"■'■   ^"^^  *'"'  abstergido ;  j 

H«^'Ü*/*"^?®'*^'■  ^-  P"vacao  volunta-  I 
di  fer?r  ''r'""'-  i  '■•'"^-  *==**'»•  Privacao  i 
de  certos  alimentos:  día  de  — .  I  hist  nat    ! 

rt" **«  «'ír*"!^  °  ^"^^  ^^Suns  animaes  i 
nao  ,e  alimentara  por  estarem  entorpecí-  i 
doí.  I  impr.  Jejum.  j 

Abstinente,  .adj.  c  s.  Que  pratica  a 
abst>uencia.  |  Sobrio.  Platica  a 

Abfitraceáo.   s.  f.  ConsidcraoSo  ex- 


j  elusiva^  de    unía  das  partes  de  uní  tod.).  i 

I  Operafao   intellectual   pela   qual  se  faz  'a 

aDstracyao   propriamente   dita.  I  flg.   l)is- 

tracgao.  |  Arronbamento  de  espirito. 

_^Ab.<itracticio.     adj.    Resultante   da 

abstracfao. 

oi,*,***'/^?'"''^*»'   ^^y-   Pj-oprio   para 
abstrair.  |  Q„e   exprime  ideias  abstractas. 

,•,*',*■***'*'*'     *'^-'-    Que   designa   unía 

qualidade  separada  do  sujeito.  I  Difficilde 

se    comprGhender.  |   üístraido.  |  Absorto. 

I  aritli.  Diz-se  do  numero  em  si  (em  oppo- 

!  sifao  a  concreto),  j]  s.  m.  O  que  é  abstracto. 

i    I  -&»i  — ,  por  separado. 

Abí^tractór.   s.  m.  Pessoa  que  teiuio 
;  para  a  abstraccao. 

.tbMtrahidór.   adj.  Que  abstrae,  r  s. 
m.  Abstractor. 
.%bMti'ahiinénto.  s.  m.  Abstraccao. 
i      Abstrahir,    v.  tr.  Separar  uma  parto 
de  um  todo  para  a  considerar  independen-  ' 
¡  te    das    outras   partes.  |  Separar,  apartar 
¡    i    V.  int.  Fazer  abstracfao.  |  p.  ext.  ( )init 
;  tir   I,  V.  r.  Distrair-se.  |  Concentrar-s.-. 
-*»**••»»•••  nielhor  que  abstrajih;. 
¡      .Abíi«trnir.v.  tr.  p.  us.  Occultar. 

-*'»'**»'««s«0.  s.  f.  Acto  de  abstruir. 
i    .Ab-sitrasIdAde,   s.   f.    Qualidade  ,ie 
j  abstruso. 

I      Abstri'iso,  adj.  Difficil  de  se  coniin-e- 

hender.  ' 

i      .Ab!«nmir,  etc.,  V.  coxsumik,  etc. 
I      Ab.«jiirdidáde.  s.  f.  Absurdo   {'>.-'  ac- 
I  cep.).  ■  ' 

;      Absurdo,  adj.  Contrario  ou  repugnan- 
:  te  a  razao.  \\  s.  m.  O  que  é  absurdo.  !  Qua- 
:  lidade   do   que  é  absurdo.  |  Despropósito. 
AUiib,  s.  m.  Especio  de  fagote  aiitiyo. 
Abuix.  g.  ni.  Boíz. 
•*J"¡ense.  adj.  e  s.  De  Ávila. 
Abulia,    s.    f.    Loucura   que   teiii  por 
;  syinptoma  a  perda  da  vontade. 

Abullár.,  V.  tr.  Sellar  com  bulla,  i  v 
mt  e  r.  Munir-se  de  bulla.  I  fig.  Obter 
carta  de  seguro,  de  perdao,  etc. 

Abundancia,  s.  f.  Quantidademaior 
que  a  precisa.  |  fig.  Riqueza. 

Abnndanciár.  v.  tr.  Tornar  al)un- 
dante. 

Abundante,  adj.  Que  tem  abundan- 
cia. I  Que  produz  com  abundancia.  I  Co- 
pioso. I  aritli.  Diz-se  do  numero  inferior  :i 
somma  das  snas  partes  aliquotas. 

Abundar,    tr.   Abastecer  com   abun- 
dancia. |' v.int.  Haver     em    abumlanci.-i. 
I  —era  on  de,  ter  abundancia  do. 
•*»"n«íóso,  adj.  Abundante, 
f      -%bunhadío.  s.  m.  Condicao  de  abn- 
nliado. 

Abunhado,  s.  m.  Indio  obrigado  a  re- 
sidir na  propriedade  em  que  nasceu.  ,■  a 
cultiva-la  em  troca  de  uma  pequeña  i.art,- 
do  seu  producto.  ' 

Abnnhár.  v.  tr.  Rednzir  ao  abuuh.i- 
aio.  I  v.  int.  Viver  parcimoniosamento 

-*»"»"«eAr.  V.  ESBÜEACAR. 

.4burelár,  v.  tr.  Tomar  ou  fazer  i, Hi- 
tante a  burel. 

bunf*"''" *'*'*■  '"'■'•  ^''^  ^""^  "  ^"'■'"■■'  '" 


ABU 


\i> 
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ti- 

i 


AhiiiTÚdo.    adj.   Parecido   a    burro: 

■  dio  —  . 

.%buMutlór,  adj.  e  s.  Que  abusa. 
.%bu.<iiao,  s.  f.  lllusáo.  I  Supersticao.  | 
Crandicc.  erro  vulgar.  [  rhet.  Catachrese. 
AbuMár,  V.   int.  Pazer  «so  excessivo. 
1  Usar  iuconvenicntemente.  |  Exceder-se. 
.Abusivo,  adj.  Feito  por  abuso  ;  iucou- 
venjente.  i  Qualiflcativo   dos  actos  que  a 
moral  coudemna  mas  que  o  uso  tolera. 

.Abuso,  s.  in.  Mau  uso.  ]  Uso  excessivo. 
1  Desmando,  desregramento,  cxcesso. 
AbuNtelur.  V.  abostelau. 
Abiita.  s.  t".  Butua. 
Abiitilito.  s.  m.  Planta  malvacea. 
Abútre.  s.  m.  Ave  de  rapiña,   typo  da 
fam.  vulturida.  |  üg.  lío- 
luem  rapace. 

.Abiitréiro.  s.  m. 
Calador  de  abiitres. 

Abútua,  s.  f. 
Butua. 

Abuxinaeao.  .s.  f. 
Acto  do  abuzinar. 

.Abuzíiiár.  V.  tr. 
Aturdir  (com  falas,  gri- 
tos, etc.) 

Abylénse,  adj.  e 
s.  DeCouta.  ^butre 

Abysinariór.  adj.  e  s.    Que    abysma. 
Aby.otniál.   adj.   Do  abysmo.  |  Proftin- 
dissimo. 

.Aby«*inál>  v.  tr.  Precipitar  no  abys- 
mo. I  tig.  Assombrar.  II  v.  r.  Caliir  no  abys- 
mo. i  Afundar-se.  |  Concentrar  o  pensa- 
meuto  :  —  na  sua  dór.  |  Maravllhar-so. 
.Abysmo.  s.  m.  Profundidade  que  se 
ppoc  iusoudavel  e  tenebrosa.  |  O  que  se 
mpara  ao  abysmo;  despenhadeiro,  vo- 
gem,  pelago.  (  Tudo  quanto  excede  o 
e  de  si  é  excessivo  (geralin.  á  má  par- 
)  :  —  de  miserias,  de,  xúcios.  \  Mysterio  : 
irtsovdarel.  |  her.  Centro  do  escudo, 
reí.  O  inferno. 

Abyssái.  adj.  e  s.  m.  Diz-se  dos  pei- 
■ces  que  se  encontrara  apenas  ñas  grandes 
profundidades  do  mar. 
.Abi'MSÍC4»^  adj.  Do  abysmo. 
.Aby.H.sinico,  adj.  Da  Abyssinia. 
Abyssínio.  adj.  o  s.  Da  Abyssinia. 
Abysso.  s.  m.  Abysmo  (1.*  accep.). 
Aeabaeáclo.  adj.  Parecido  a  cabaca. 
Acabaidico.  adj.  Que  dura  pouco. 
Acabádoi^  adj.  Velho,  gasto,  avelhen- 
tado.  I  Perfeito.  ]!  s.  m.  Perfeioao. 

Acabador,  adj.  c  s.  Que  acaba.  I  Que 
dá  a  ultima  ipao.  |  Aperfoicoador.  |  Des- 
truidor. 
Acabaiiiénto.  s.  m.  Acto  de  acabar. 
Termo,  fim,  remate.  |  Aperfeifoamento. 
Uuina.  I  Morte. 

Aeabikilte.  adj.  Que  acaba.  ¡|  adv.  Ao 
cabar  ;  ao  acabar  de. 
Acabar,  v.  tr.  Por  fim  a.  |  Chegar  ao 
cabo  de.  ¡  Matar,  dar  cabo  de.  |¡  v.  int. 
Morrer,  expirar.  |  Terminar.  |  Fazerenve- 
Ihecer.  \\  v.  r.  Cessar  de  haver.  |  Acahou-se 
uao  talemos  mais  nisso.  |  —  de  (segui- 
do de  infinitivo),  haver  pouco  tenipo  que, 
¿se  fez  a  acc.io  indicada  pelo  v.|. 


.Acabável.    adj.   Susceptivel    de    ser 
acabado. 

Acabellúdo.  adj.  ant.  Amarellado. 
Acabiraxí.  s.  m.  Abutre  do  Paraguay. 
Acabraiiiár.  v.  tr.  Por  cabramo  a. 
Acabrüiiio.  V.  cabramo. 
.Acahritáfi».  adj.  Parecido  a  cabrito. 
.Acabr4tiiádo.  adj.  Parecido  a  bode. 
Acabriinhadór^  adj.  Queacabruuüa. 
Acabriinhanieiito.  s.  m.  Estado  da 
pessoa  acabrnnhada. 

-Acabriiiihár.  v.  tr.  e  int.  Apoquen- 
tar,  mortificar.  [  Cansar,  fazer  euvelhcccr. 
.Ácabúrro.    adv.  joc.    A   cavallo  em 
burro. 

Acacál.  s.  ni.  ant.  Aguadeiro. 
Acacaládo.  s.  m.  O  trabalho  de  ai;a- 
calaf. 

Acacaiador,  s.  m.  Oñicial  de  espa- 
deiro  que  pule  as  laminas. 

.Acacaladiira.  s.  f.  Trabalho  de  aca- 
calar. 

.Acacalár.  v.  tr.  Polír  (armas  bran- 
cas)."! fig.  Apcrfeicoar. 

Acacapár.  v.  tr.  Dar  pouca  altura  a. 
II   v.    r."    Agachar-se.    |   fig.     Esconder-.se 
(agachando-se). 
Acacbapár.  v.  tr.  e  r.  pop.  Aca^apar. 
Acachoár.  v.  int.  Formar  cachao. 
Acacia,  s. 
f.  Arvore  legu- 
minosa das  re- 
gioes    quentes 
do    globo(*j. 
I  Madeii'a    de 
acacia.  |  impr. 
Robinia:  o  que 
em  Portugal 
chamamos  —  é 
a   rol/inia  pru- 
prio.mente  dilc. 
Acaciiia. 
s.f.  Especie  de 
gomma. 

Acacú,  s. 
m.  Gírande  ar- 
vore enpliorl)iacea. 

Acadeirár-se, 
cadeira. 

Academia,  s.  f.  8ociedade  de  erudi- 
tos ou  artistas:  —  das  seiencios.  —  das  hdlos 
artes.  \  Edificio  onde  se  retine  a  academia. 
I  Conjuncto  dos  estudantes  que  seguem 
cursos  superiores  ou  especiaes:  a  —  em 
peso  reio-llie  ao  encontró.  \  Nome  de  de- 
terminados estabelecimentos  de  iustruc- 
oáo:  a  —  do  Porto.  \  Nome  de  certos  gre- 
mios de  carácter  recreativo  :  a  —  dos  ama- 
dores de  música.  |  impr.  Conjuncto  do.^ 
estudautes  de  um  lyceu. 

Academia.  s."f.  b-art.  Figura  feita  ;» 
vista  de  modelo  vivo  (para  servir  ella  pro- 
pria  de  modelo). 

Academiái.  adj.  Académico.  |  Kela- 
tivo  a  acadí-mia  :  postura  — ■- 

.Academiikr.  v.  int.  b-art.  Copiar 
academias.  ¡  ant.  Falar  ou  escrever  ¡ícade- 
micamente. 

.Académico,  adj.  De  academia.  | 
Classico.    propríc   de   académico:    discvr- 


Acacia 

r.    Sentar-se    eui 


ACÁ  l»i 

*'■'  —  .  I  fam.  Emphatico.  pretencioso.  i|  s. 
m.  Membro  de  nma.  academia.  ¡  Estudan- 
te:  os  —  e  os  calairos. 

Academista,  s.  m.  ant.  Académico. 
)  Jieol.  (socio  de  academia  recreativa. 

Acaecer,  v.  impes.  ant.  Acoutecer  por 
acaso. 

Acaeeiménto,  s.  m.  ant.  Aconteci- 
mento  fortuito. 

Acafáta,  K.  f.  Moca  do  acafate  {ant. 
dig-nidade  do  pajo).  j  Criada  grave  ido 
paco).  ' 

Aeafáte,  g.  m.  Cesto  de  vime  de  bor- 
do baixo,  sem  azas  nem  arco. 

Acarelador,  adj.  e  s.  m.  Que  cátela. 

Acafeladura,  s.  f.  O  primeiro  rebo-  i 
«o   de  cal  e  areia  que  se  poe  ñas  paredes.  ' 

Acafelaniénto,  s.  m.  Acto  de  acafe- 
Jai-.  I 

Acafelar,  v.  tr.  Por  cátelo  em.  i 

Aeaflor,  s.  f.  Afafroa.  ' 

^/^f**^*"*?'^"'-   "■'•  -^fafroeira.  ]  Flor  da  í 
aíafroeira.  |  Os  estigmas  de  esta  flor,  que 
sao  o  apa/rao  do  commercio.  j  —  aperitivo,  ' 
subcarbonato  de  ferro. 

Aeafrwa,  s.  f.  bot.  Carthamo  dos  tintu- 
reiros.  1  —  da  India,  a  cúrcuma  de  que  se 
oDtem  a  curcumina. 

«.^í*"'*""***'   ''•  "'•  Ten-euo  plantado  de 
.  >?«'»'OÁr,    V.    tr.  Temperar  com  aca- 

Aeafroeirál,  s.  m.  Asafroal. 

tr.^-f  f  ^"^í**-"'   '•  '"•  ^  1"e  '^"l'iva,  ou 
trata  em  apafrao.  ' 

a^:*ía*'^'*'*'""'   '■  ^-  -^**°"'*  «o^*°t«  do 
Aeafról,  V.  a9aj<lok. 
\tt^V  I"-""-  ^™*'''*  'í''  asahizeiro.         ' 
Acaia,  s.  m.  Imbuzeiro. 
Aeaimár,  etc.,  V.  ^g^MAK,  etc. 

Ac^'ri^^'  P   ••■•  ».«»^"»'^''0'n  cairel. 
^caja,  s.  m.  Cajazeiro. 

Co^a*ri"p?á'.  ^-^  *■••  ^-  -  ^'^-^  «Je  caja- 
Acajaiba,  s.  f.  Cajueiro. 
Acajú,  s.  m.  Cajú.  I  impr.  Mokdo 

Aca  cank«  '•  ^''T'^-^-  AieHca. 
Acaicanhameiito,  s.  m.  fi^  Enxn 

Actt/^HÍ.».'-  '^■-  ^"^'^  ^^  ^calentar. 

Acalepholo^ia,  s.  f.  Parte  da  ^onin 

giaque  trata  dos  acalcphos.  *"^^^'=°«lo- 


ACÁ 


í  ao'í^ritV**!'    '■"^^-    ^''*-    '^"^  "^o  *<lí»«rc. 
!  ao  canee  :  estame  — . 

!  r.í^^r"**'-   °"  Acalicíno.  adj.  bot. 
i)iscahcino.  j     wi. 

Acalmar,    v.   intr.    e  r.  Perder  quasi 

j  toda  a  sua  intensidade.  |¡  v.  tr.  Fazer  acal- 
1  luar. 

I      |9«lniár,    V.  tr.  Prover  de  avalmo. 

detafci"""' "  "•  ^^■''^'^"^«^  ^«  ^«-  «^ 

I      Acalorar,  v.  tr.  fig.  Dar  anima(;ao  a  : 
j  —  a  discussao.  E'  tb.  r. 
i      AcamAr,  v.  tr.    Dispor  em  camadaí. 
!    I  Fazer  pender  para  o  chao:  a  chuva  ac<,- 
r,^ou  os  t.-'cgos.  E'  tb.  int.  e  r. :  a  cevada  Zi 

7  Acahnar'""""*'"  '  ^P''  ^''^'^  *^^  •'*^«- 
Acamar,  v.  tr.  Por  afamo  a.  I  fig.  Fa- 

^er  calar.  |  flg.  p.  us.  Refrear-se,  c¿ntlr  se 
Acamaradar.se,  y.  r.  Tomar  par^i 

camarada ;  aparceirar-se. 

do^or""*"*"'  '■  ""■  ^"'"  ^"'^  '=°'^^«tuicao 
!  ba^"""***"*"'*"'**''  ^-  '■•  '^«^ar-se  cam- 

I      Aeambarcadór,    adj.     e    s.    Que 

I  ai;ambarca.  vt  u  e 

I  „^^.?«!"»»«»-««««énto,   s.  m.  Acto    e 
efíeito  de  apambarcar. 

v.^*"'"**"'*?"^'''  ^-  *'■■  Comprai-  geni- 
os, para  ret,ra-los  do  mercado  e  elevar- 
j  Ibes  os  precos. 

I      .tcambraiádo,    adj.    Parecido    a 

i  cambraia. 

I  „,«'^„^*""*'  '•  '"^^^"'■daca  de  couro  ou  d.^ 
I  metal  que  se  poe   aos  animaes  para  nao 

morderem.  |  POr      a,  obrigar  ao  silencia 
Acampaiuhádo,  acU-  Em  forma  de 

campainha. 

r.a^'í^v*'**""*'*.*'*'  "•  '"•  Acto  de  acam- 
pa: I  1  erreno  onde  ha  tendas  de  campa- 
nha  ou  barracas  para  alojamento  proviso- 
rio de  pessoas:  — de  cz^ajios.  1  Reunía-, 
dos  individuos  acampados! 

campTn"'*"""'*"'    '^'^J"     «-"libante     . 
•acampre^^nt'   "    ""•   ^  -'"  ^«'^belece. 
.%_campí*ía,   s.   f.  Impossibilidade  d,- 
flexao  (resultante  de  anchylose  ; 
Acámpto,  adj.  Opaco. 

Acamurcaménto,    s.    m.  Acto  de 
acamurgar.  ^vtu  ut 

Acamurcár,    v.   tr.   Curtir  nelles  e 

co^^rd':::rrff^^'"'^'^~p-^-'^" 

esp^^nh^o^o"''""'    ""J-    ^^'-     ^l^í-reaceo; 

fór^a^íle?'"'?"'''*^   '•    ^-    Cavidade    era 

torma  de  canal,  estria  ou  meia-canna. 

Acanalar,  v.  tr.  Abrir    canaes.  en,. 

Jí^btnar;  íazer  estrias  em. 

.%canalliár,  v.  tr.  e  r.  Tornar,  ou  toi - 
nar-se  canalha  ;  sevandijar-se 

celia  a.  |  Por  cancellas  em. 

.%cancerádo,  adj.  Canceroso. 
ca^ci^r'*'*'^'*'    "  '"■   ^"''   *  ^°™-  ^'' 

Acanbádu,    adj.  e  s.  m.  Timido,  en- 
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\  CTKoiiaaWo.  I  Tucanho.  |  *Jiie.  nao  teiii 
t's)ia<;o  snrticiontc.  |  Enfezado. 

Acaiihadór.  adj.  e  s.  Que  .icauha 
1)11  upouca. 

Avanhuiiit^iito.  s.  m.  Falta  de  dcs- 
ciiibaraco.    j   'rimidez.  |  Falta    de    espado. 

/VCttlliiHi*.  V.  tr.  Causar  acanhainento, 
intimidar.  ]  Dar  propor9oes  menores  que 
;is  iT}ru!.iros.  '  Enfczar,  nao  deixar  cres- 
<<r.     V.  !■.  Nfio  se  atrever,  OH voríronhar-se. 

%1'ikiiho.  s.  ni.  Acanbamontrt. 

t^cniílioar    ou    .teanhoiii'ái*.    V. 

CANIIONK.tl!. 

.%caniiaT('afiiii*a.  s'.  f.  Snpplicio  que 

cousií^te  cni  enterrar  pitas  de  caima  entre 
as  unhas  o  a  carne.  ¡  flg.  Deñnhaniento. 

%raiiiiaveár.  v.  tr.  Applicar  a  acan- 
navtiadura  a.  \  ti)?.  Dcfinhar.  K'  tb.  r. 

.Ikcaillielár.  v.  tr.  Dar  a  cor  do  ean- 
iifla  a.  1  Oobrir  coiu  cannela  ein  pó. 

%raiióníco.  ad.j.  Nao  canónico;  coii- 
ti:iri<i  ao  diri'iti)  canónico. 

%tfaiioiii!9ta.  s.  m.  Desconhecedor 
ou  transprcssor  dos  cánones. 

%can6l*>  s.  ni.  ant.  Foriiilh'». 

Arantlláeeo.  adj.  Que  perteuce  á fa- 
milia das  plantas  acauthaceas.  \\  s.  f.  pl. 
Familia  de  plauta.s  cujo  typo  é  o  acantho. 

Ar&ntliia.*!*  s.  m.  Koinc  scientitico  do 

yrillm.do  (pcixoj. 

At'ailthícO;  adj.  Senielhante  ao  acan- 
tho. '  Acanthaceo. 

Aeanlliíiio.  adj.  bot.  Espinlioso. 

Aeálltho.  s.  111.  Planta  herbácea  vuly. 
chamada  h<:rv<i  (ligatite.  |  arch.  Ornato  imi- 
tando a.s  fiilhas  do  acantho.  j  —  de  Alie- 
laiiha.  planta  tunbellifera  de  que  se  faz  o 

.%canÍh«'ib4>lo.  s.  m.  Especie  de  alga.  , 
eir.    PinoH    para    extrair    csquiras    dos 

ROS. 

Acaiithwcárpo.  adj.  Diz-se  da  plan-  \ 

ciijo  fruct"  é  ericado  de  espinhos. 

Acanthóide.    ad.).    Parecido   coiii   o 

antho. 

Araiillioloi^ia.  s.  f.  CoUeccao  de  i 
Ipifiraiüiiias. 

trantliólos:«».  s.  m. 
te  i'))israninias. 

%fan<lió|iha^'o.  ndj 


irdi; 


(.'olleccionador 
o  s.  Que  come 
o  s.  Diz-se  dox 


1)11  scam    a.s    planta.s    espi- 
olhos 


%canthóphil«»,    adj. 

luiuKíes      (|iie 
iihosas. 

Acailthopo.  adj.    Que    tcm 
circ mudados  de  e.spinhos. 

%cail(hóptei'0>  s.  m.  Peixe   aeantho- 
;  rcrvcio. 

tranthópter^sio.  adj.   Di7,-se  dos 

ixes  qu|e, 
m  o  o  ruivo, 
vn   raics    es- 

iformes  e  du- 
is   na»   barba- 


as. 


m. 


.  Dlvi.sao  que 
nnp  r  e  h  e  n  d  e 
do.=    os   poixes 
formes. 
Aranihúra. 


Acauthopterygi  o 
de    barbatanas     cspini- 

s.  m.  Peixe  teuthida. 


Ac'Uiifiládt».  adj.  Em  forma  de  cautil. 
AeailloailieiltO*  .s.  m.  Posieao  a  iiin 
canto. 

Acailioáf.  V.  tr.  o  r.  Por,  ou  pór-»e. 
ao  cauto.  I  ñií.  líotirar-se  da  convivencia. 
AcaiitOiíaillClitO»  s.  m.  Localidades 
onde  so  acantonaní  tropas. 

.%cailtOllHl>  V.  tr.  Distribuir  tropas 
por  varios  logares  ou  aldelas. 

.AcaMacllái'-.<4e*  v.  r.  Tornar-so  ser- 
\  vil. 

Aeapirllái*.  v.  tr.  Oobrir  conicapello. 
I  Transformar  cin  capello.  i  V.  kxc.v- 
PEiiiíAi:. 

.%cnpitulái>.  V.  tr.  Dividir  em  eaju- 
tnlos.  1  ant.  Chamar  a  capitulo. 

.ACMpii.  s.  ni.  Teca  do  Brazil. 

Acaracolado,  adj.  Pai-ecido  ao  cara- 
col. X.MO  confundir  com  encaracoludo. 

Acaraincllái*.  v.  tr.  e  r.  Tomar,  ou 
tornarse,  duro  ou  consistente  como  o  cara- 
mello. 

Acarapiíiiiáiv  Y.  knc.iuapixiuií. 

Acai'áiv  V.  tr.  ant.  Encarar  com  rc- 
peito.  I  Encarar.  \  Acarear. 

Acárdia.  s.  f.  Falta  de  coraciio  (num 
feto). 

Acai'dtíaco.  adj.  Seni  cora^áoc/cio  — . 

.tcardioliéinia.  s.  f.  Falta  de  .san- 
gue  no  corae.'to. 

.Acardioiiérvia.  s.  f.  Falta  de  forca 
nervosa  no  coraoSo. 

Aeardioiropliía.  s.  f.  Ati-ophia  do 
coracao. 

AcardHiiiái'-.«íC.  v.  v.  Jleunir-se  env 
cardume. 

Acareacao^  s.  f.  Acto  de  acarear. 

Acareaiiiént»,  s.  m.  Acarea^áo. 

.%cai*eáiv  v.  tr.  Por  frente  a  frente 
(testeniunhas  ou  correos  para  confrontar 
suas  declara^oes). 

Aeariase.  s.  f.  med.  .Sarna. 

Acariciafl6i>  adj.  e  s.  Que  acaricia. 

Acarieiaiiiéiito.  s.  m.  Acto  de  aca- 
riciar. 

Acariciáis  v.  tr.  Fazer  caricias  ;'.. 
I  Coinpi-azer-se  em  con.servar  :  —  !«//" 
¡deia.  I  Mover  ou  agitar  braiidamente  :  o 
r.iíjjJiiro  acuriciii  as  liares. 

-Acariciativo^  adj.  Acariciador. 

Acarieoba.  s.  f.  Planta  umbellifem. 
vulg.  chamada  liei-i;n  do  copitáo. 

.iLCaridár^  v.  tr.  Tratar  cora  caridade. 
i'  V.  r.  Apiedar-so. 

.Acaridio.  adj.  Do  inesmo  typo  do 
acaro. 

Acaríg;ciio.  adj.  Causado  polos  aca- 
ro» :  docnr^a  — . 

Acaris;;(>'iiÓ!>*e  s.  f.  Doenca  prove- 
niente de  parasitismo  de  acaros. 

Acaríiua.    s.   ni.  Especie  de  macaco. 

Acariiiiíadór.  adj.  e  s.  Que  acari- 
nha. 

.%eariiihár.  v.  tr.  Tratar  com  eari- 
nho. 

AcariiiOM.  s.  ni.  pl.  Ordem  de  aui 
maes  muíto  pequeños,  microscópicos  al 
guiis,  que  vivem  parásitas  no  queijo,  na 
farinha,  na  epidenne  do  homein,  nos  vege- 
taes.  etc. 
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.%cariiiiuádo«  adj.  Tiraute  acarmim. 
Acnru&nicu.  adj.  Da  Acarnania. 
Acariiáno.  adj.  e  s.  Natural  da  Acar- 
nania. 

.'%cariieirátÍo>    adj.   Tirante  a   car- 
nciro.  I  Torto  das  maos:  cavallo — . 
.Vcárnot  s-  m.  Besugo. 
Acaro,    .s.    m.    Animálculo   typo   dos 
acarinos. 

.%caroa(*HO.    s.    f.    Acto  de  acarear ; 
sen  pft'eifo. 
Acaroaméuio.  s.  in.  Acaroa9ao. 
'  A.cai*oár.   v.  tr.  Acercar  pela  frente  : 
—  o   harco   com  a  térra.  |j  v.  r.  Acercar-se, 
pór-se  em  contacto. 
Acarochátlo.  adj.  Delambido. 
Acarotóxico  (ks),  adj.  Que  destroe  os 
acares. 

Acarpeládo.  adj.  Que  nao  tem  car- 
pelas. •^o?- — . 
Acarpía.  s.  f.  bot.  Carencia  defrueto. 
Acarpo,  adj.  bot.  Que  nao  dá  fructo. 
Acarraeár-.*«e.  v.  r.  íig.  Aferrar-se 
como  carraca. 

Acarrapatáiio.  adj.  Parecido  ao 
Garrapato. 

Acarrár.  v.  int.  e  r.  Deitar-se  (o  ga- 
do lanígero)  niuito  junto,  para  passar  as 
lloras  do  calor.  |  fig.  Abrigar-se,  esconder- 
se. ¡  impr.  Amodorrar. 

.%carreár,    v.   tr.  Carrear.  |  fig.  Tra- 
zer  comsigo.  occasionar.. 
Acarrctador.  adj.  e  s.  Que  acarróla. 
A  carreta  dura,  s.  f.  Carreto  ;  prego 
do  carreto. 

Acarrctaiiiéiito.  s.  m.  Acto  de  acar- 
retar. 

Acarréta-papéit«.  s.  m.  Emprega- 
do  menor  de  um  oscriptorio  ou  repartigao 
judicial, 

.*carretár,  v.  tr.  Transportar  em  car- 
reta. 1  p.  ext.    Transportar    á  cabera,    ao 
hombro,  etc.  |  Por  (a  artílharía)  em  reparo. 
¡  fig.  Acarrear  (2."  accep.) 
Acarreto,  s.  m.  Acarretamento. 
Acartonado,  adj.  Parecido  a  cartao. 
Acartucliúr.    v.    t.    Dar  a  forma   de 
cartucho  a. 

Acarniiehár-í<c.  v.  !•.  Eucher-se  de 
carancho.  :  fig.Envelhecer(delinhando-se;. 

Acasacádo.   adj.   Feito   a  modo  de  ' 
casaca. 
Acasalacao.  s.  f.  Acasalamento. 
Aca»«alaínénto,   s.  m.  Acto  de  aca- 
salar. 

.%casalúr.  v.  tr.  Juntar  (macho  e  fe- 
mea)  para  creayüo:  —  os  canarios.  E'  tb.  r. 
¡  fig.  Completar  o  par  :  —  jarras. 

.%ca.«icarrilh¿do.  adj.  .Togado  (vol- 
larete)  com  as  cartas  "dá  casca. 

AcaMinnrrár.  v.  tr.  int.  e  r.  Tornar 
ou  fazor-se  casmurro. 

Acáfiio.  s.  ui.  Occasiao  imprevista  que 
produz  um  facto:  o  —  é  muitas  vezes  a  Pro- 
videncia. I  O  que  acontece  fortuitamente: 
foi  um  —  adiar  aquello  esconderijo.  |  Ao  — , 
á  ventura.  |  Por  —  ,  casualmente.  \  adv. 
Quem  sabe  se?  Talvez. 

Acastanhár.  v.  t.  Tingir  de  cor  de 
cast.anha. 


.%castelhanár.  v.  tr.  Eazer  ou  dizer 
;  á  moda  de  Castella.  |j  v.  r.  Tornar-se  imi- 
j  tador  ou  partidario  dos  castelhanos  ou 
I  hespanhoes. 

I      Acastelládo.    adj.   Que  possue  cas- 
I  tello:  viUa  —  .  I  Alojado  em  castello. 
¡      Acastellá^cni.    s.   f.   mar.  ant.   Os 
■  castellos  (dos  navios). 

Acastellaniénto.  s.  m.  Acto  e  etfei- 
I  to  de  acastellar. 

i       AcaMtelIár.    v.   tr.    Dar   a  fónna  de 
i  castello  a.  |  impr.  Encastellar. 


tr.    Casticar.  E'  tb.  r. 
adj.  Imitante  ao  pello 

tr.   Dar  a  forma  de  ca- 


Aca.otícár. 
i      Aca.«)torádo 

!  do  castor. 

Acaí«iilár.  V 

j  sulo  a. 

¡       Acasi'iHO.  adv.  ant.  Casualmente. 

Acatador,  adj.  e  s.  Que  acata. 
i      Acatadúra.   s.   f.    ant.    Catadura.  | 

Acatamento. 
i      Acatáia.  s.  f.  llcrva  do  bicho. 

Acataléctico.  adj.  Diz-se  do  verso 
j  gr.  ou  lat.  a  que  nao  faltam  nem  sobejam 

syllabas. 
I  Acatalepsáa  ou  .%caialépi$ia.  s. 
;  f.  Nevrose  cujos  caracteres  sao  oppostos 
aos  da  catalepsia.  |  philos.  ant.  Itnpossi- 
bilidade  de  attingir  ou  comprehender  a 
verdadc. 

.tcataléptico.  adj.  Relativo  á  acá- 
talepsia.  |  s.  m.  Doente  de  acatalepsia.  | 
Partidario  da  doutrína  da  acatalepsia. 

Acatainéiito.  s.  m.  Kespcito  e  obe- 
diencia. 

Acatapléxia  on  Acataplexía,  s. 
f.  Impassibilidade. 

Acatapós^e  ou  Acatapósis.  s.  f. 
Difficuldade  na  deglutíjao. 

Acatar,  v.  tr.  Mostrar  obediencia  e 
respeifo  a.  ¡|  v.  int.  ant.  Olhar  com  atten- 
cao. 

.'%catarrhoár-.«ie.  v.  r.  Ser  atacado 
de  catarrho. 

Acatasolár  (co),  v.  tr.  Tecer  á  ma- 
neira  de  catasol.  ]  fig.  Desvairar.  ¡j  v.  r. 
Ser  inconstante. 

Acatástico  ou  .%cata»itásiico.  adj. 
med.  Que  está  sempre  a  mudar,  variável : 
feire  — . 

Acatável.  adj.  Que  merece  ser  aca- 
tado. 

Acatliársíia,  s.  f.  med.  Impureza  (no 
sangue  e  nos  humores). 
Acathárto,  adj.  Que  tem  acatharsla. 
Acathólico.    adj.    Que  nao  é  catho- 
lico. 

Acatitár.  v.  tr.  e  r.  Tornar,  ou  tornar- 
se catita. 

.Actáto.  s.  ni.  Acatamento.  [  autig.  Bar- 
co de  proa  ponteaguda  e  arqueada. 

Acaudado,  adj.  Privado,  por  anoma- 
lía, de  cauda  ou  de  coccyx. 
Acaudillindór.  s.  m.  Caudilho. 
.tcaudilhaniéuto.   s.   m.    Acto    do 
acaudiihar.  " 

.'tcaadllhár.  v.  tr.  Capitanear  comr. 
chefe  ou  caudilho. 
Acaule,  adj.  Que  nao  tem  caule. 
-%eauIino.  adj.  bot.  Acaixlo. 
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AraiiioMÍa.  s.  f.  bot.  Aborto  do  cati- 
lo  'l;i.  pl;int:i. 

AoáiiMto.  adj.  Incombiistivel. 
%Oiliitt'lá«lo.    adj.   Precavido.  |  Cau- 

tclo<i>.  \  iur.  Vors.ado  em  cautelas. 

toniitL'lninéiitn.  s.  m.  Acto  de  acau- 
tclar,  Olí  acautelar-.se;  cautela. 

.%eRiitolárii  V.  tr.  Preservar  com  cau- 
tela:—0,1  liareres.  \\  v.  r.  Tcr  cautela;  pre- 
mun!r-so. 

Aravallaciio.  s.  f.  Cobriía<->. 

Aenvalladéiro,  s.  lu.  Logar  para  a 
<'ohi'ii^rio. 

Acavaliádo^  adj.  m.  Diz-se  do  nariz 
comprido  o  aresta  larffa. 

.%carallár,  V.  cobrir.  j;  v.  tr.  fam. 
Ainontoar. 

Acaveii'ádo,  adj.  Tao  magro  e  des- 
oainniio  «luo  ))arece  caveira. 

Acayoiba,  s.  f.  Cajueiro. 

%ei*ariknOi  adj.  joc.  Correcto  e  gra- 
vo Komo  (lito  oii  teito  pelo  conselheiro 
Accatio). 

.%rcño*  s.  f.  Tndo  o  que  se  faz :  prati- 
car  uina  bna  —  .  |  Manifesta^ao  de  iinia 
forca:  — da  hr..  |  Opera^ilo  de  um  agente: 
—  do  cnJor.  |  jManeira  de  actuar:  —  chímica. 
I  Movimento:  scmpre  em — .  |  Influencia  : 
exerccr  —  benéfica.  \  Combate  :  entrar  em 
militas  ací-oes.  \  Deseiivolvimcnto  das  pe- 
ripecias do  drama  ou  do  romance:  — 
fría,  pesarla,  heroica.  |  Demanda:  intentar 
limo, — .  I  Título  representativo  do  parte 
nnma  empreza:  as  acrcies  súbiram.  \  gall. 
Calor,  vehemencia:  falar  com. — .  | — de 
gracias  agradecimento.  |  Em  accáo,  em 
excrcicio ;  cm  movimento. 

Acfoiléncla.  s.  f.  Accessao. 

Accedente,  adj.  Que  accede. 

Acceder,  v.  iut.  Nao  dizer  que  nao: 
7¡flo  cpprovo,  mas  accedo. 

Acceitabiiidáde.    s.  f.  Faculdade 
accoitar.  |  Qualidade  de  acccitavel. 
ceeitaciio.  s.  f.  Acto  de  acceitar.  | 
Bom  crédito,  boa  fama:  ter  muita — . 

%cceitadór,  adj.  e  s.  Que  acceita. 

Acceitainénto.  s.  m.  Acceita^ao. 

Acceitante.  adj.  c  s.  Que  acceita.  | 
s.  m.  O  que  acceita  uma  letra. 

Acceitar.  v.  tr.  Keceber  o  que  é  ofife- 
recido  :  nao  — favores.  |  Estar  conforme 
com: —  a  proposta.  |  Admittir  :  —  opinioes 
alheias.  \  Keceber  com  agrado  :  —  um  con- 
vite. I  —  7ima  letra,  comprometter-se  a  pa- 
ga-la pscrevendo  nella  a  palavra  nacceito» 
e  a  assignatura.  |  —  pessoas,  fazer  dis- 
tincfño  de  pessoas. 

Acceitável.    adj.    Que    merece    ser 

ceite  ou  recebido. 
ecéitc,  s.  m.  Assignatura   do   accei- 
to  de  uma  letra  do  cambio.  !!  adj.   Bem- 

isto. 

Acceítoso.  etc.,  V.  acceitavel,  etc. 
cceieracáo.  s.  f.  Velocidacle  au- 
ontada  ouprogres.s!va.  Acto  do  accele- 
rar.  ,  Modo  de  operar  com  rapidez  ou  ve- 
locidade.  |  Falta  de  consideracao  previa: 
<ibrov  com^.  \  Pressa;  atrapalhacao. 

Acceieradór.  adj.  o  s.  Que  acce- 
derá. 


Acceleraiiiénto,  s.  m.  .Vccelerac/Tio. 

AccelerAndo,  adv.  mus.  Indica  que 
se  dcvo  ajiressar  gradualmente  o  anda- 
monto. 

.Accelcrár,  v.  r.  Tornar  gradual- 
mente mais  rápido.  |  Augmentar  a  veloci- 
dade  ou  a  rapidez.  |  Apressar,  activar. 
E'  tb.  r. 

-Aeceieratívo.  adj.  Acceieradór. 

Acceleratórió,  adj.  Que  serve  para 
accelerar.  |  Acceieradór. 

Acceicratriai,  adj.  e  s.  f.  de  acceie- 
radór :  forcn  — . 

.tcceiiditllia,  s.  f.,  maisus.  no  pl.  O 
que  serve  para  accender  o  lume.  |  flg.  ant. 
Estimulo. 

Accendiillio^  s.  m.  Accendalha. 

Accendedér,  adj.  Que  accende.  ||  s. 
Pcssoa  encarregada  de  accender  as  luzes. 
11  s.  m.  Utensilio  para  accender  :  o  —  das 
velas  do  altar  chamase  tambem  «apagador». 

Accender,  v.  tr.  Fazer  com  que  arda: 

—  um  phosphoro.  \  flg.  Su.scitar  :  —  a  dis- 
cordia. I  Excitar :  —  a  ira.  \  Afoguear, 
avermelhar.  ||  v.  r.  Tomar  lume  por  si  só. 

I  Atear-sc. 

Acceiidibilidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  accendivel. 

Accendiinénto,  s.  m.  Acto  de 
accender. 

AcceiidÍTel,  adj.  Que  se  pode  accen- 
der ou  inflammar. 

Accen.«iao,    s.  f.  ant.  Accendimento. 

Accénso,  s.  ni.  p.  ns.  Ordenanca, 
córrelo. 

Accénto.  s.  m.  ImpressSo  cansada 
pela  voz  no  ouvido  :  —  agudo.  |  Impressao 
causada  pela  voz  no  espirito:  —  lastimoso. 
I  Tom  :  —  vehemente.  |  PronwnciaijSo  :  — 
minhoto.  \  Elevacáo  ou  abaixamento  da 
voz  :  —  tónico.  I  Signal  que  se  poe  ñas  vo- 
gaea  :  — ■  circztmflexo.  \  — prosódico  ou  ióni- 
co, for?a  com  que  se  pronuncia  a  syllaba 
predominante  da  palavra. 

Accentór,  s.  m.  Genero  de  aves,  fy- 
po  das    accento- 
ridas. 

-Aeceiitori- 
das,  s.  f.  pl. 
Fam.  de  aves  a 
que  pentence  a 
toiitinegra. 

Accentiia- 
ciio,  s.  f.  iVIodo 
cié  accontuar . 
I  Acto  de  accentuar. 
tos  da  escripta  ou  impressao.  |  fig.  Carác- 
ter quo  torn.a  uma  cousa  bem  definida:  « 

—  do  vosso  partido. 

-Accentiiár,  v.  tr.  Pronunciar  com 
accento.  )  Por  aceento  ein.  |  Frisar,  preci- 
sar, determin.ar  rigorosamente.  )  fig.  b-art. 
Avigorar  os  contornos  para  que  o  conjunc- 
to  tenha  realce. 

Accentiiável,  adj.  Que  se  pode 
accentuar. 

.Iccepciio,  s.  f.  Sentido  de  «ma  pa- 
lavra. ¡  Escolha,  preferencia. 

Acceptativo,  adj.  Acceitavel. 

Acceso,    adj.     Desejoso,     sedente. 


Aecentor 
Os  proprios  accen- 


ACC  20 

i  Afervorado,  excitado,  j  Eufiuccido,  rai- 
voso.  assanhado.  (  Veniiellio,  rubro. 

Aeetsms&o^  s.  f.  Acto  e  efteito  de 
acceder.  |  Ausniento,  accrescentamento. 
I  Proinoeao,  clevacao  ;  acto  do  ascender. 
i  med.  Accosso  febril,  j  Direito  de.  —  ,  di- 
reito  de  ft-uir  do  quo  accessoriamente  se 
vem  incorporar  a  urna  propríedade. 

Aeceítsibiliiláde.  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  acccssivel. 

.%eee«í.<4Íonál,    adj.  Que  se  junta  por 
aceessao. 

AccéMSil.  A',  ñas  loc.  jjst. 
Acccssivel.    adj.  A  que  se  pode  chc- 
gar.  I  tig.  JJiano,  dado,  tratavel. 

Acccssívo.    adj.  Que  vciu  por  acces- 
siio. 

Accc.«íMO.    s.    ni.  O  acto  de  cliegar  ou 
entrar:  «  runltiddo  impedia  o — .  |  Elevayao 
<^in  posto  ou  diguidado  ;   promocao:  —  rá- 
pido. ¡  jMovimento  do    espirito  :  —  de   dor, 
de  alegria.  \  Acommettiraeuto ;  —  de  febrc. 
I  Admissao  ao   trato  :  pessoa  de  facü  — . 
i  dir.   civ.    Serventia.    ¡    ast.    Movimeuto 
apparente  do  sol  para  o  lado  do  equador. 
I  —  do  mar,  maro  endiente. 
Acccssória.  s.  f.  Dependencia. 
.%eceSMÓi-iu,  adj.  Que  se  junta  ou  in- 
corpora por  aceessao.  I  Secundario.  |  Acci- 
dental,   que  nao  é  indispensavel  ou  essen- 
cial.  ¡i  s.  ni.  O  que  está  junto  acousa  prin-  i 
cipal.  1  Gireumstancia  accidental. 
Aeeíaeo,  adj.  Be  Accio. 
Accidencia,    s.   f.   phii.   Kstado   ou 
qualidade  do  accidento. 

Accidcntacau,    s.   f.    Qualidade  do 
quo  é  accidentado. 

.%ccideiitádo,  adj.  fig.  (Jheio  de  epi-  . 
sodios    variados,  i;  s.   m.  Aspecto  acciden- 
tado. ' 
-Accideiiiál,  adj.  Que  nao  é,  ou  nao  , 
está  previsto.  ¡Casual.  |  Accessorio.  |  Que  ! 
nao  é  indispensavel.  |  mus.  Diz-se  da  linha  ■ 
que  se  junta  ao  peutagramma  para  as  no-  i 
tas  que  o  ultrapassam.                                       i 
Accidental-,    v.   tr.    Dar    accidentes  I 
a  :  —  a   ac<;ao  do  di-ama.  |i  a-,  r.  Tornar-se  j 
vanado,    chelo  de  accidentes.  I  Tornar-se  i 
montanhoso. 
Accidentario,  V.  .vccidkntal. 
.%cci'déntc,    s.   lu.  Successo  acciden-  ' 
tal.  I  O    que   é  accessorio,  mas  inherente  : 
u     brancnra  é  um  —  da  nevé.  \  Peripecia. 
1  Desastre.   (   Modiflcafao.  |  Desmaio.    | 
—  de  terreno,  desegualdade  do  solo.  |  —  de 
Uiz,  disposioao  particular  da  hiz  (num  qua- 
dro.)    I    Por  —  ,   por    acaso;    imprevista- 
mente. 

Accio.  adj.  Acciaco. 
.accionado,    s.  m.  Gesto,  signal  ges- 
ticulado. I  (Joujuiicto  dos  gestos,  ou  modo 
de  gesticular  do  orador.  |  jur.  Demandado 
Accionaddr,    adj.   e  s.  Que  acciona. 
Accionar,    v.    tr.    e  int.  Acompanhar 
(o   discurso)   com   gestos.  |  for.  Promover 
aetao  contra. 

Accionario,  s.  m.  des.  Accionista. 
Acc(oni.«4ta,  s.  m.  PossuidordeaccSes 
(Je  alguma  empreza. 
Accipíter.  s.  m.  zoo!.  Oaviao. 
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.«CCipitrário.    s.  m.  .Vniiadiüi,.  i,„.„ 
apanhar  aves  de  rapina. 

Accipitridtt.  adj.  b  s.  Diz-se  das  aves 
de  rapina  que  teem  o  gaviflo  \mv  tviio. 
Accipitrína,  s.  f.  bot.  Pilosnlla. 
-tccipitríno.   adj.  De  ave  do  i-apiua. 
I  Parecido  a  ave  de  rapina. 
.%ccipitro.    adj.   o  s.  poet.   Acoriano. 
-Accianiacao,  s.  f.  Acto  de  acclamar. 
I  Clamor  de  applauso;  inais  us.  no  p).  ;  as 
—  mcce.diam-se  seta  iiitemipc^ao.  \  Acto  so- 
lemne  com   que    se   olevam  ao  tlirono  us 
herdeiros  presumptivos  da  coróa:  «.<  festoK 
da  — .    I    inipr.   Proclama^'ao  :    <t  —  de    D. 
JoCw    1.  I  rhct.   Epiphonema.  |  Por  —  ,  por 
uiiaiiimidade  (sem  se  proceder  a  eleicáoj. 
Accianiadór.  adj.  e  s.  Que  aecláma. 
Acclamante,   adj.  o  s.  Acclamador. 
Acclaniár.   v.  tr.  Applaudir  com  gri- 
1  tos  de  jubilo  e  victor.  E'  tb.   int.    |    Kcco- 
¡  nhecer  solemnemente  a  soberanía  do  (iwr- 
;  deiroprosuinptivo).  |  Nomear  por  .icclaTna- 
;  cao.  I  impr.  l'roclamar. 

'       Acciamativo.    adj.    Que    scr\cpaia 
acclamar  :  yrito.H  — . 

.tcclaniatório.  adj.  Acclamativo. 

.%cciiniár.  etc.,  V.  aolim.vi!,  etc. 

.%celíve.    adj.    Disposto    ein    ladeira. 

i    lí  s.  m.  'l'erreno  oiiladoirado  (considerado 

I  do   baixo  para  cima,    oía  ojiposirao  a  í/f- 

;  clivej. 

Aeclividáde.    .-.    r.     (íualid.ide     de 
acclive. 

AccIítÓmo,  adj.  .Vrduo  para  subir. 

Accomiueltér.  etc.,  V.  .vco.mhkttiír. 

Accoininodacao.  s.  f.  Acto  o  offeito 

de  accommodar.    f  Collocac.ao.    omprego. 

I  Adapta^ao.  |  Concüia^ao.' |  pl.   Compar- 

I  timeutos  :  casa,  com  paveas  — . 

Acconiniodadíco.  adj.  Accommo- 
!  daticio. 

I      AcconiHiodádo.    adj.    Coha  eniento. 

I  Pacifico,    nao    bulhento    ueiii    o.stroina. 

I  Módico,  razoavel.  |  Que   tem   commodo 

ou  occupa^áo:  este  criado  nao  está—-  I  Dei- 

tado  :  ainda  está  — . 

Accomiuodanii^uto.  s.  m.  Aeom- 
moda9ao. 

Acconiniodár.  ^.  tr.  .Vrrumar  ou  dis- 
por  com  ordom  e  carácter  do  permanencia: 
—  os  movéis.  |  Dar  commodo  a:—  os  hospe- 
des. I  Proporcionar  occupa9ao  a:  ayorn-nao 
oposso — .  I  Adaptar  :  — ó  sce.na  portvfmeza 
wn  drama  estrangeiro.  \  Fazer  ces.sar  o  quo 
incommoda  :  ■ —  uma  desordem.  |  .aquietar; 
restabelecer  a  ordcm,  a  harmonía.  |  Dei- 
tar  :  vá  —  os  meninos.  ]\\.  r.  Tomar  com- 
modo, assentar-se.  |  Alojar-se.  1  Adaptar- 
se :  nunca  me  accommodarci  aos  usos  da 
Beira.  |  Confomiar-se,  resignar-se.  |  Con- 
cordar, condizer  :  isto  nao  se  accommodrx 
comaquillo.  |  Annuir,  ceder.  |  Aquietar-se, 
socegar.  |  Obter  collocaíao. 

Accommodatieio,  adj.  Faci!  -le 
accommodar.  |  Proprio  para  accommodar  : 
accordo  — . 

Accommodóvel.  adj.  .Suscopti\el  de 
ser  accommodado. 

-Accónituodo.  adj.  aiif.  Opportuno. 
;  Apto. 
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\ 4- 1*01*41 11 III.    \'.  ACCORDAO. 

%4*4*4M*4lMiiit*il<4».  s.  m.  Kosolucao  por 

.■,-r,nl... 

%C4*4M'4ÍHii4*iii.  s.  f.  Accordo. 
%4*4*4ki*4ÍHiil4>.  Mili.  Conforme.  |  Accor- 

r.    llIirUHHU'lsO. 

\r('4Íi'4l&0>    N-    in.  Jiir.    ]{o.solnrao  de 

1 '  iitr«o  (ciii  tribunal  coUectivo). 

.%rC4ii*lÍMl*.  V.  (r.  Kesolver  de  cotn- 
iiiinii  íicfovdo.  I  Recordar.  \  Por  de  accor- 
■  1".  li.Tniíoiiiziir.  j  inn.s.  Afinar.  |  V.  acok- 
.  M¡.  '   V.   iiit.  Concordar,  fícar  de  accordo. 

V.  A(oit))M;.   !  \.  r.  l.enil>r:ir-so. 

%4*4*oi*iImv«»I.  adj.  p.  US.  SusccptiTol 
^t'  i'iitr;ir  cm  accordo. 

*n'4Ír«l4'.    adJ.     l>a   uiosma    oT)iniao. 

Atiiiii'ln.  s.  ni.  fniao  do  soiis  que  for- 
:  ,nn  lianii'inia.  '  tis'.  Haruiouia. 

*4*4*4Írd4'4m.  s.  lu.  Harmónica. 

%4*4*«»i'4l4>4iniN(M.  s.  'J'ocador  de  Iiar- 

%4*4*4ii*il4i.  ►^.  ni.  líarmonia  entre  pes- 
m:is  ou  consaíí.  |  Conibinacao  (ajustada  en- 
■)('  duas  on  luais  po.sfoas).  |  Tino,  pruden- 

•  ■¡-.i.  I  Accorde.  |  De — ,   nao  digo  (jue  nao. 
Sfiij   «pie   os  actos    de   nni    contrariem  os 

•  lo  outro.  I  De  comminii — •,  unánimemente. 

Kstiji-  ilf  —  .  concordar.  ]  .S'ciíí  —  .  á  toa  ; 
tVira  di!  si. 

.t4*<*ori*t*i'.  \  .  int.  Acudir.  |  Correr 
.  ¡II  sf.cciirro.     V.  r.  Acollicr-se,  refuffiar-se. 

%4*4*4tl*l*iilien(0.  ^'.  At'COUKO. 

*4*4*4»i*i"4».  s.  ii\.  Soccorro  ;  recurso. 
%t*Ci*4»4*M4».  s.  f.  Accre.ieencia  por  jux- 
t;ipo^ii;.^ui. 

\ccr4'!i«4*eiicia.    s.    f.    Qualidade  de 

scfütc.  ]  <)  accrt'sciilo. 
A«rci*4>»icCil<a«lór.     adj.    e     s.     Que 

«conta. 
.%cri*4'Mri'nlaineii(4i.  s.  m.  Acto  de 
tcrescent.ii'.  '  <>  i|mc  se  accrc-eenta. 

%rt*l*e!«ceilÍHr.  v.  tr.  Ajuntar  nnia 
^iisa  a  (Ultra  para  tornar  esta  maior  ou 
|ais  completa,  i  .Vuiimentar.  |  Enrique- 
V.  r.  Cresccr. 
.%e<*rt*>«célllc*.  adj.  Que  se  junta, 
'bot.  Qne  vae  crescendQ  até  a  niatnra- 
íio  '\u  tVucto. 
%4*4*i*4*.xe4»ii<o.  s.  m.  f«m.  Auíononto. 
A4*4*i*4'i*(»*ér.  V.  int.  Vir  jnntar-.se  íseni 
|iM>  baja  necossidade  de  aufnncnto).  |  tíer 
le  niais;  sobe^ar. 

Acei'tvxcídOí*.  s.  m.  pl.  Terrenos  que 
i  iei'am  augmentar  a  propric.dade  (sem 
st'orco  do  proprietario). 

%4*C>i*eM4*Íllieillo>    y-   ACCKKtíClMO. 

%4*4*i*4'M4*Ílll4l.  s.  111.  O  ((lie  se  accres- 
L-iiita.  '   Ataipie  de  febrc. 

%  I*  4*  1*4*  I  I  ^  41 .     adj.     líesulta)ite    de 
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%4rciihito.    s.   111.  Jjcito  eni  que  os  ro- 

iiHis  se  recostavain  á  mesa. 

%e(*liinb(>nle.    adj.    ant.   Keeostado. 

bot.  Que  se  curia  soire  os  cotvledoncs: 

,li,-vl<i  — . 

%reuiiiiilU4*HO.    s.    f.    Conjuncto    do 

e  está  acciiüiul.ido.  !  Acto  dc  accnmjllar. 

Acrumiilatloi*.  adj.  c  s.  Que  accu- 
iiiul.'i.  "  -.  III.  I  !ivs.  .\)iparellio  <\uo  accn- 
iiiul:i  fi(i-i  a. 


.%eeiiiii(ilHiiiéiit4>.  s.  III.  .\cciimnla- 

.%eciiiiiiiiúr>  V.  tr.  Ainontoar  em  cu- 
mulo. I  —  empregos,  cxerce-los  simultanea- 
mente.  ¡I  V.  r.  Amontoar-se.  |  líeuuir-.se. 

.'%cciiiniiln(ivo.  adj.  Fácil  de  ser  ac- 
cumulado. 

%ccuin4ilável>  adj.  Que  se  pode  ac- 
ciunular. 

.%CCurár<i  v.  tr.  Dispensar  multo  cui- 
dado ¡i  execn(jao  de. 

%cciis»bilidáile.  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  accusavel. 

.ICCiiMacao.  s.  f.  Imputacao  de  culpa. 
!  impr.  Denuncia.  ¡  for.  O  advógado  ■  do 
auctor  (em  processos  criminaes). 

.%vciiHád4i.  s.  m.  l{('o  (antes  da  sen- 
teucai. 

AcciiMUthii*.  adj.  e  s.  Que  acensa. 
'  adj.  Que  prova  culpa. 

AcriiMaiiiénlo.  s.  m.  Accusai^ao. 

At*CUMÍkn(c.  adj.  e  s.  Accnsador. 

Acci'iMa-Piláíos.  s.  ni.  Mexeri(iueiro. 

Acensar.  V.  tr.  Imputar  culpa  a. 
!  ücvelar.  |  Argüir.  ¡  Mencionar:  —  a  re- 
cipqao  (le  urna  carta.  \  Confcssar.  |  impr. 
Denunciar,  p  v.  r.  Declarar-se  culpado. 
I  Declarar-se  presente. 

AcCHMativo.  a<lj.  Da  accusacao.  i| 
s.  111.  grainui.  Caso  do  complemento  di- 
,  recto. 

.%ceiiMa<4»l*io.  adj.  Accnsativo.  |  Que 
:  eiivolvo  accusa(;ao. 

AcCHí*ável«  adj.  Que  se  pode  accusar. 

Acerar,  etc.,  A',  as.sear,  etc. 

Aee4lár4'Mr  s.  ni.  O  linho  que  está  a 
cortir  na  agua.  |  Ijogar  onde  se  curte  o  li- 
nho. !  Kspecie  de  rede  para  sardinha. 

Acedía.  V.  AOiKiA. 

.%CCÍO.  V.   ASSF.IO. 

Accipaeao,  s.  f.  Acciramento. 

Acoirailñr.    s.    o  que  aceira  matta.s. 

.%ceira«it'n<o.  s.  m.  Acto  de  aceirar 
,  mattas. 

Act^irár.  v.    tr.   Abrir   atalhadas    em 

(mattas  ou  pinheiraes,  na  previsao  de  in- 

•  cendio.s).  1  Dar  forma  de  ccira  a.  |  ant.  As- 

1  soldadar  liomens    para    o    trabalho.    |    \ . 

\   ACKRAn. 

.Acelraría.  V.  ackkaria. 
I      Accir4».  s.  m.  Terreno  aceirado;  atalha- 
i  da.  1  Barra  de    acó   magnetizada    em  que 
:  assenta  arosa  da  bussola.  ]  ant.  .\(^o.     adj. 
!  De  ai.'o.  I  fig.  líijo,  forte. 

Aceitar.  V.  accf.itah. 

.%celerár.  V.  accki>f.uau. 

.%cél|t;a.  s.  f.  Planta  hortense  cheuopo- 
j  deacca.  |  —  i-iTínelliii.  hetarraba.  1  —  l>rn- 
I  ro,  limonio. 

Aceuár.  v.  int.  Fazer  accno.  i  Engo- 
i  dar  :  mostrar  dc  longe  (para  attrair).  |  Os- 
I  ciliar.  I  Fazer  referencia  a. 

.Acentiér.  etc..  V.  aockxdkk,  etc. 

.Aecndrad4'>r.   adj.  e  .s.  Que  acendra. 

.Acendratnéiito.  s.  m.  Acto  e  etfeito 
!  de  acendrar. 

.%cendrár.  v.  tr.  IJmpar  (metaes) 
com  cinza.  \  p.,  ext.  Bruñir.  |  flg.  Purifi- 
car, acrisolar.  K  tb.  r. 

Ac^no.    s.    m.   Signal  coniprehensi vel 


ACE  : 

leito    coui    a.   c'íibeyíi,  ou,  ji.  ext.,    coiii   os 
olhos  ou  com  a  mao. 

Acenoso^    adj.    bot.  Que  tem  a  poiita 
.  voltada  para  baixo  :  hastc  — . 

Acéiitrico,    adj.   Afastado  do  centro; 
excéntrico. 

Acephalia,  s.  f.  Qualidade  de  ace- 
plialo. 
Aeepliálícu,  adj.  Acephalo. 
Acéphalo,  adj.  Que  nao  tem  cabera. 
I  Diz-se  do  verso  que  principia  por  urna 
apherese.  ¡j  s.  in.  pl.  Neme  de  urna  classe 
de  molluscos. 

.^cepilhadór,  adj.  e  s.  Queacopilha. 

.  Acepilhadúra,    s.   f.   Acto  o  efteito 

de  acepilhar.  [|  pl.  Aparas  de  niadcira. 

Acepilhaménto.  s.  m.  Acepilhadúra. 

Acepilhar.  v.  tr.  Aplainar  (niadeira) 

com   cepilho.  I  fig.    l'olir,  apurar.  É  tb.  r. 

.%cepípe,  s.  ni.  Prato  secuudaiio,  mas 

appetitoso. 

Acequia,    s.  f.  Canal  estreito   artifi- 
cial para  as  aguas  córranles. 
-acequiar,  v.  int.  Abrir  acequias. 
-Acer,  s.  m.  Bordo  (arvore). 
Aceracao,  s.  f.  Aceragem. 
Acei'iieeo,  V.  acebineo. 
Aceradas,  s.  f.  pl.  Aceríneas. 
Aceradór,    adj.    e    s.   Que  traballia 
eni  a^o. 
.%cerág;eni.  s.  f.  Operayao  de  acerar. 
.Iceraménto,  s.  m.  Aceragem. 
Acer&ntiiico,   adj.  bot.  Cuja  pétala 
nao  tem  esporao:  planta  — . 

■%eerálutlio,     s.    m.   Planta  do   gen. 
epidemio. 
-Acerar,    v.  tr.  Temperar  o  ferro  para  ' 

0  transformar  em  afo.  |  flg.  Tornar  incisi- 
vo, mordaz.  |  Tornar  forte.  |  inipr.    Aflar. 

.aceraría,  s.  f.  Fabrica  de  ayo. 

Acerato,  s.  m.  .Sal  do  acido  acerico. 
I  Planta  asclepiacea. 

.%ceratóse  ou  Aceratosía,  s.  f. 
Quahdade  dos  animaes  mochos  por  ano- 
malía. 

.^ccrafothério,  adj.  Que  nao  tem 
chifres;  mocho.  E'  tb.  s.  m. 

-^«e«"'»í«í««le,  s.  f.  Acidez  ;  agrura. 

Acerbo,  adj.  Azedo  e  irritante  ao  pa- 
ladar, i  íjao  maduro,  i  ñg.  Áspero  e  rigo- 
roso.   I   Excessivamente  molesto. 

Acerca,  adv.Em  roda.  I  Perto.  I  —de 
a  respeito  de.  |  ant.  Entre.  ' 

.%cercaiuéuto,  s.  m.  Approximao.ao. 

.%cercar,  v.  tr.  Por  perto,  approximar. 

II  V.  r.  Abeirar-se,  approximar-se. 

_   .^cerdésia,  s.  f.  Oxydo  de  manganez 

íiydratado. 

Acerejár,  v.  tr.  Tomar  cor  de  cereja. 

1  Corar.  E'  tb.  r.  ||  v.  int.  Sazonar-se  (a 
iructa).  " 

.%céreo,  adj.  bot.  Que  é  do  genero 
acer  ||  s.  f  pl.  Aceríneas.  ||  s.  m.  pl.  Fami- 
lia de  molluscos  gasterópodos. 

.4cerico,  adj.  Diz-se  do  acido  obtido 
da  seiva  do  bordo. 

.aceríneas,  s.  f.  p].  bot.  Nome  de 
urna  secíao  da  familia  sapindacea. 

-%cerinco,  adj.  bot.  Que  tem  portypo 
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-tceriuo.  adj.  Acerineo. 
Acero,  adj.  zool.  Que  nao  tem  tentá- 
culos. 

.'tceróideo,  adj.  bot.  Que  pertence  á 
ordem  das  aceroideas.  y  s.  f.  pl.  Ordem  de 
plantas  cujo  typo  é  o  acer. 

.%ceró»o,  adj.  bot.  Cujas  fclha*  sao 
aculeiformes  :  planta  — .  |  Aculeiforme  : 
folha  — . 

.4cÍM-riino.  adj.  superl.  de  aoe. 
.tcertadór.  adj.  e  s.  Que  acerta. 
Acertaiiiénio,  s.  m.  Acto  de  acertar. 
I  íig.  Acaso. 

.%certár.    v.    tr.    Por  eerto  .- —  o  i«jfo. 
I  Combinar  bein  :  —  uní  plano,  j  Harmoni- 
zar:—  os  ánimos.  \  fam.  Dar,  pregar;  —  um 
tiro  nos  miólos.  \\  v.  int.  Dar  no  alvo.  |  Kao 
se     engañar  :  —  com    o   eaminho.  \  Atinar, 
adivinhar.  j|  v.     impes.   Acontecer.  ¡^  v.    r. 
ant.  Succeder  (por  acaso).  |  ^  — ,  ao  acaso. 
Acertó,  s.  ni.  Acto  de  acertar.  |  Tino. 
I  Acaso. 
.%ceriacao,  s.  f.  Ainoutoacao,  acervo. 
Acérvo,"s.  ni.  Montao.  |  Grande  quan- 
tidade. 

.%cérvMÍo.  s.  ni.  dim.  de  acervo. 
.-IceHcéiicia,   s.   f.  Facilidade  de  se 
azedar. 
Ace»icéu(e,  adj.  Que  tem  acescencia. 

Acé.MO.  V.  ACCESO. 

Acetahiiiádo,  adj.  Em  fónna  de  ace- 
tábulo. 
.^cetabiilária,  s.  f.  Alga  unicellular. 
.Icetabiiiário.   s.  ni.  Acetabularia. 
Acetabiiiirero.    adj.   zool.  Que  tem 
sugadouro  na  extremidade  dos  tentáculos. 
Acetábulo,  s.  m.  Vaso  para  vinagre. 
I  ant.    Cavidade     cotyloidea.  |  Orgao   da 
placenta  dos  rumiiiautes.  |  bot.  Calix. 

.'Icetál,    s.   m.   l'roducto  da  oxyda<;ao 
do  alcool. 
.%cetár.  V.  tr.  Acotiftcar. 
.%cetário,   s.  m.  Kemedio  cuja  base  é 
o  vinagre. 

.4cet{kto,  s.  m.  Sal  resultante  do  acido 
acético. 

.Acético,  adj.  Do   vinagre.  |  Que  con- 
stitue  a  baso  do  vinagre. 
Acetificacño.  s.  f.  Acto  de  acetificar. 
Acetificar,  v.  tr.  Converter  em  acido 
acético. 
Acetíiuetro,   V.  aceto-metiio. 
-Acetína,    s. '  f.    Liquido 
proveniente    da    reac^ao    do 
acido  acético  com  a  glyceriua. 
Acetól,  s.   ni.   vinagre 
puro. 

■%cetoIádo  ou  Aceto- 
iáto,  s.  lu.  Vinagre  com  so- 
lufao  de  principios  medica- 
mentosos. 

Acetóleo,  s.  m.  Aceto- 
lado. 

■%cetóniel.  s.  m.  Xarope 
de  vinagro  com  base  de  niel. 
-%cetómetro,  s.    m.    In- 
strumento para  avallar  a  quan- 
tidade  acida  do  vinagre. 

Acetosélla.  s.  f.  bot. 
-'^^''^''"l"*-  ■  Aeetometru 
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Aeetosidade,  s.  f.  Qualidade  do  que 

¿  acetoso. 

Acetólo,  adj.  Que  sabe  a  vinagre. 

Acetyléne,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  de  uin 
--az  proveniente  do  carbureto  de  calcio. 

Acetylénico,  adj.  Relativo  ao  acety- 
li-ne. 

Acevndál*^  v.  tr.  Engordar  (auimacs) 
i;om  cevada. 

Áchn*  s.  f.  Cada  unía  das  partes  eui 
'lue  se  racha  uin  tronco  do  arvore  para 
t'azcr  leuha.  |  Archote.  |  Machadinlia  de 
combate;  tb.  se  dizia  :  —  de  armas. 

Achacttdíeo.  adj.  Achacoso. 

Achncúr.  v.  tr.  Assacar.  ¡|  v.iut.  Cair 
ilocnte. 

Achacoso*  adj.  Que  tem  um  achaque 
liabitual:  ajToracsíá — .  :  Kujeito  a  achaques. 

Achádn*  s.  f.  Planalto  pouco  extenso. 
I  pop.  Achado. 

Achadéj^o*  s.  m.  aut.  Alvi^aras. 

Achadico.  adj.  Fácil  de  achar-se. 

Achádoll  s.  ni.  Cousa  achada.  |  In- 
vento. I  fam.  Pechinclia.  |1  adj.  Envolvido, 
implicado. 

.%ehaddr^  adj.  e  s.  Que  acha. 

Achadóuro*  s.  m.  Logar  onde  se 
aehou  alguma  cousa, 

Achafiirdádo,  adj.  Parecido  a  clii- 
(juciro. 

Acháico  (k).  adj.  Achaio. 

A  chaina  (k),  s.  f.  Achenio. 

Aeháio  (k),  adj.  e  s.  Acheu. 

Aehainalotádo^  adj.  Parecido  a  cha- 
malote. 

Achaniboáiv  v.  tr.  Tornar  grosseiro. 
E'  tb.  r.  I  Fazer  grosseirameute. 

Achainéuto.  s.  m.  Achado. 

%chaiiár.  v.  tr.  Tornar  plano.  E'  tb.  r. 

Achaparrár-se.  v.  r.  Engrossar  sem 

escer  proporciouahneute. 

Achaque*  s.  m.  Ataque  do  doeuca 
abitual.  |  íig.  Pecha,  dofeito  moral.  |  Im- 
lUtacáo. 

Achaqiiéira.  s.  l".  pop.  Achaque  pro- 
ougado. 

Acha«iiiéii(o.  adj.  pop.  Achacoso. 

Acháiv  v.  tr.  Encontrar  (procurando 
ou  nao),  j  Descobrir,  inventar.  |  Ter  na 
conta  de  :  —  bonito.  \\  v.  r.  Estar.  II  s.  m. 
Especie  de  conserva  da  India. 

.%charoainciitOf  s.  m.  Acto  de  acha- 
ro ar. 

Achai'oár.  v.  tr.  Dar  a  apparcncia 
de  charao  a. 

Achatadúla^  s.  f.  Achatamento.  |  fíg. 
'ain.  Quinau;  sabao;  rcprehensáo.  ¡  Estado 
e  ífucm  flca  vergonhosamente  reduzido 
,0  silencio. 

Achatadúra.  s.  f.  Achatamento. 

.%cha< amento,  s.  m.  Acto  de  acha- 

r.  I  Estado  do  que  ü  chato:  o  —  do^  polos. 

Achatar,  v.  tr.  Tornar  chato.  |  üg. 
errotar  com  argumentos. 

Achaten  (k),  .s.  f.  Pedra  preciosa. 

Achatina  (k),  s.  f.  Gen.  de  gastero- 
odos  helicidas. 

Achavascár.  v.  tr.  Fazer  tosca  c 
irrosseirameute.  Ij  v.  r.  Adquirir  hábitos  e 
modos  de  gente  grosseira. 


Áche^  s.  ni.  infant.  Ferida  pequeña. 

Achéa  (k)  adj.  e  s.  f.  de  acheu. 

Acheáiio  (k),  adj.  c  s.  Acheu. 

Acheta,  s.  f.  Auxilio  que  cousoute 
augmentar  alguma  cousa.  I  Protec5ao;  pro- 
tector. ¡I  pl.  Materiaes   para  unía  obra. 

AchiejS^rádo.  s.  m.  Párente. 

Achej^adór*  adj.  e  s.  Que  achega. 

AchegUiíiénto.  s.  m.  Acto  de 
achegar. 

Acheg;ttiica*  s.  f.  Acliega.  |  ant. 
Renda. 

Acheí(ái*.  v.  tr.  Por  ao  alcance.  |  Au- 
xiliar, i  Conchegar.  |¡  v.  r.  Abeirar-se. 
I  Acolher-se,  valer-se. 

Achénio  (k),  s.  m.  bot.  Fructo  mouo- 
spennico  e  ¡n(lehiscente,como  o  das  syiian- 
thereas. 

Acheroiitc  (k),  s.  m.  poet.  Inferno. 
I  Morte. 

Acherontico  fk),  adj.  Do  Acheronte. 

Achén  (k),  ádj.  c  s.  m.  Da  Achaia. 

Achicatlór.  s.  m.  mar.  Pá  de  madeira 
para  achicar. 

.Achicál>  V.  tr.  mar.  Deitar  lora  (com  o 
achicador)  a  agua  que  ha  no  fundo  do  barco. 

.%ehicarái*.  v.  tr.  Dar  forma  de  chi- 
cara a. 

.Achilaría  (k),  s.  f.  bot.  Carencia  anor- 
mal de  labios  (ñas  cerollas). 

Achilléa  ou  Aehil- 
léia  (k),  s.  f.  Planta  com- 
posta:  a  míl-em-rama  é  U7>(it 
variedade  da  — . 

Achilléico  (k),  adj.  m. 
Diz-se  do  acido  que  se  ex- 
trae da  achilléa. 

Acliilleiiia  (k),  s.  f. 
Materia  amarga  da  mil-em- 
rama. 

Achulen  (k),  adj.  De 
Achules. 

Achíni.  s.  m.  Especie  de      Achilléa 
pimentao  da  India. 

.Achinar,     v.    tr.    Achinezar. 

Achincalhaeao.  s.  f.  Acto  do  achiu- 
calhar. 

AchincaliiHdúr,  adj.  e  s.  Que  achin- 
calha. 

.%chíncalhaniént<».  s.  m.  Aoliinca- 
lha9ao. 

Acliiliealllár.  v.  tr.  Metter  a  ridicu- 
lo; fazer  pulilioamcute  pouco  do. 

.%chiiicálhe  ou  Aeliineálho.  s.  m. 
Achiiicalha^íío . 

Achinelár.  v.  tr.  Dobrar  para  dentro 
o  coutraforte  de  (o  sapato). 

Achiuezár.  v.  tr.  e  r.  Dar  ou  tomar 
foieao  chincza. 

.Achiote,  s.  m.  Urueueiro. 

Achiro  (k),  .=.  ni.  Peixo  plcuronei-to 
parecido  com  o  Vmguadn. 

.Aehnaiitháccas  (k),  s.  f.  pl.  Familia 
de  alcas  ciijo  typo  ó  o  achnuntho. 

.Aciinantho  (k,i,  s.  m.  Alga  diatoma- 
cea,  typo  da  familia  das  achuantbaceas. 

Aehné  (k),  s.  f.  Nome  commum  a  va- 
rias doencas  cutáneas. 

. . .  acho>,  suft".  que  desigua  diminuirüo 
(riacho) ;  depreciacRo  (vulgacho). 
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Avliuár.  ■N .  tr.  niani.  Calcar  com  o> 
pés. 

AcliOt*alliHdo.  ailj.  her.  Que  teni  cho- 
calho  (le  esmalte  (litt'erente. 

Ichocáp.  V.  tr.  Tornar  imitante  a 
cliooa. 

Aoli4>C'liHi'>  V.  tr.,  int.  e  r.  Tornar  ou 
tornar-.s(;  chocho. 

lellueolaliir.  v.  tr.  Bar  a  fónna,  a 
lór.  ou  o  ^'osto  do  chocolate  a. 

Achóre!»  (k),  s.  in.  pl.  Iinpetigo. 
Veliorése   (k),  s.  f.  nied.  Enfavte    «le 
certas  cavidades  (origiuando-lhes  diminui- 
(•So  de  capacidade). 

Aclioristo  (k/,  adj.  Diz-se  dos  sj'nipto- 
nias  inherentes  a  certas  doen^as. 

Aelioiil'icHllo.  adj.  Imitante  a  chou- 
ric;o. 

Achruítai  (k),  s.  f.  Turmalina  incolor. 
Icliróiiia  (k),  s.  f.  Dcscoramento  par- 
cial lia  peile. 

AchroniHJüin  (le),  s.'  i.  Pallidez  ca- 
clictica. 

At'lii'WiiiatieiflHilc  (kj.  s.  f.  Aclu-o- 
iiiatismo. 

Aelli'Olllático  Ik),  ad.).  Que  dei.xa 
vei'  os  objectos  seni  irizacao. 

AeliroinalÍMino  (k),  s.  m.  Proprie- 
dade  das  lentes  ou  vidros  achromaticos. 

At*lii'Oiiiaf  ¡Kacao  (k),  s.  f.  Acto  de 
aclironiatiz.'ii':  extinccrio  das  cores. 

AvIiroiiiaHKftHte  (k),  adj.  Que 
acliromatiz.'i. 

Aehroinativ.ar  (k),  v.  tr.  Tornar 
achroinatico.  ¡  v.  int.  'J'or  a  propriedado 
do  aclironiatismo. 

AehroiiiafopMia  (k).  s.  t'.  Kstaiio  de 
(juem  uño  distingue  as  cores. 

Aeruinatópfieu  (k),  adj.  c  s.  Que 
teui  acliromatojtsia. 

Aeliroiiio  (k),  adj.  Que  nao  tcni  cor. 

AchrOiiKtiloi'iHia  (k).  s.  f.  Achro- 
iníi>¡a. 

Aelirwiiiuli'ifhoiiiia  (k...  k).  s.  f. 
Discoloraiao  dos  cabellos. 

AchiMiiiit'O.  etc..  V.  .vciiosico,  etc. 

Aflitlieo^rapliia  (k),  s.  f.  Nomen- 
cl;ilura  de.'^cri|jtiva  dos  pesos. 

Aehtlivúiiietro  (k),  s.  m.  Especie  de 
balanca  ))ara  pesar  carros  carregados. 

Aehiinibar.  v.  tr.  Bar  a  cor  do  chum- 
bo a. 

Avhylía  (k),  s.  f.  physiol.  Falta  da  for- 
niacao  do  chylo. 

.%ehji-6pll>(o  (k),  adj.  bot.  Cuja  floré 
coinpa.sta  de  palhetas. 

Acittno.  s.  m.  Planta  que  cresce  entre 
os  trigos  e  rpie  dá  uina  flor  azul,  tb.  cha- 
mada —  :  O  --  ¿  o  Bi>UKT  dos /ranee- es. 

AeiaiiobicpMia.  V.  .\C¥aj;obli;psia  . 

Al*i4ii<lio>  s.  ni.  Planta  orchidacea. 

A  cica.  s.  t'.  ant.  Bolsa. 

Acicalar.  V.  -v^acalau. 

Acirate^    s.    ni.    Espora    sem    roseta. 
¡  ti^.  Incentivo. 
■     Acicoca,  s.  f.  Planta  herbácea  do  Perú. 

Acicuia^  s.  f.  Especie  de  prejco  jiara 
as  damas  segnrarem  o  cabello,  i  (ren.  de 
niolluspos  gasterópodos,  tvpo  das  :ici<>n- 
lic|;u. 
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Aciciiiái*.  adj.  Que  tein  fórina  de  a^'U- 
Iha.  li  \'.  tr.  Bar  a  forma  de  agullia  a. 

AciculídaN.  s.  t'.  pl.  Gi-upo  de  sa.ste- 
ropodos  cujo  typo  é  a  acicula. 

Acícillo.  s.  m.  Acícnla  (l.''e2.''accep.). 
I  Ponta  terminal  do  umbráculo  de  alguus 
cogumclos. 

.Acidalia,   s.  f.  Varicdade  de  roseira. 
I  Eepidoptero  noc- 
turno (*).  ¡,  adj.    Be 
Venus.    I    Are  —  , 
pomba. 

Acidar,  etc.,  V. 

.\CIDIFICAK,  etc. 

.AcldéiR.  s.-f.  Sa- 
bor acido. 

Acidia,  s.  f. 
Prognica  no  ciimprimento  dos  deveres  ino- 
raes.  1  impr.  Besleixo. 

.Acidiít^rw.  adj.  Que  encerra  acido. 

AcidiOcacau.  s.  f.  Acto  de  aciditicar. 

Acidiflcai'if  e.  adj.  Que  pode  conver- 
ter cm  acido,  i  Propenso  a  aciditicar-se. 

Acidificar.  \ .  tr.  Convcrter  em  acido. 
E'  tb.  r. 

Acidilicáx'l.  adj.  Susceptivel  do  aci- 
diticar-sc. 

.%cidiinetr«».  s.  m.  Especie  de  acoto- 
metro  para  medir  os  acidoí;  dos  liquidos. 

AcidiÓMO  ou  Aciflio,  adj.  e  s.  Que 
tom  acidia. 

iÁcido.  s.  ui.  Substancia  comporta  do 
um  corpo  combinado  cotn  oxyffcnio  ou 
hydrog'enio.  |;  ailj.  Cujo  .sabor"  é  aícedo  ou 
acre  :  frveto  — . 

Acidótao.  s.  m.  Planta  euphorbiacea. 

Acidnto.  adj.  bot.  Quo  termina  em 
ponta. 

-Acidrár.  v.  tr.  Bar  a  cor  ou  o  gosto 
da  cidra  a.  \'  v.  r.  fig.  Toruar-se  muito  pal- 
udo. 

.Vcídulacito.  s.  f.  Acto  de  acidular. 

Acidulante,  adj.  Que  acidula. 

Acidular.  V.  tr.  Bar  acidez  a. 

Ací«iulo.  adj.  Algum  tanto  acido. 

.teiforme  íidj.  Acicular. 

.Ácima,  ad  V.  Eiii  parto  ruáis  alta.  J  Para 
o  lado  do  norte.  |  Auteriormente.  |  A'  su- 
perficie. I  — de,  superior, a.  |  De  tellias — , 
fóra  da  aleada  humana.  |  Vir  — ,  einérgir. 
;!  interj.  para  dar  animo  ou  fazer  le- 
vantar. Upa ! 

Acimár.  v.  tr.  ant.  Levar  até  cima. 
I  llevar  a  cabo. 

.Acináce.  s.  m.  Especie  de  alfaage. 

Acinaeifóruie.  adj.  Em  fónna  de  ío- 
Iha  de  alfangc. 

Aciuária.  s.  f.  Sargaoo. 

.%CÍnéNÍa.  s.  f.  Interv'allo  entre  a  sya- 
tolo  e  a  diastole.  |  p.  ext.  Immobilídade. 

Acinétíco.  adj.  Que  obra  sobre  a  aci- 
nesia :  medicinnento  — . 

Acinetína.  s.  f.  Infusorio  que  tem 
urna  só  abertura. 

-Acínia.  s.  í.  Insecto  díptero. 

Acino.  s.  m.  bot.  Bago  junto  a  outro.s 
no  mosmo  receptáculo  :  «  amara  é  formado 
de  acinos. 

.Acinodéadrí».  adj.  Que  tem  a  forma 
de  cacho. 
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%<*iii«'>plioro.   s.  jn.   (iciiero  do  cega- 
rlos. 

Aeinoso.    adj.   Qiio  ton  aciuo.s.  |  Em 
lina  de  aciiio. 

%eiu<e.  s.  m.  Modo  de  fuzer  proposita- 
inifíilo  o  (ine  pode  ser  molesto  ou  des- 
ladavel  a  oiitrcm.  H  adv.  Do  proposito. 
tl'iiitOMO.  adJ.  Eiu  que  ha  aciute. 
ti'in%M<lo*  s.  m.  Cor  tirante  á  da  cin/a. 
.idj.  Ciuzcnto. 

leinzúr.  v.  tr.  Tornar  cor  de  cinza. 
AcinKentár.  v.  tr.  Aciuzar levemente. 
Al*ió(o>  s.  m.  Planta  uielaKtomacea. 
Aripe»  ti.  ni.  l'eixo  chondropterygio. 
.AcipéiiMcr^  s.  m.  Solho  (peixe). 
Acipcnsérida.  adj.  e  s.  ni.  Nomo  da 
fani.  de  peixes  (jne  tem  por  typo  o  soUio. 
Aciranilár.  v.  tr.  Ciraudar. 
Acíi'olojKia.  V.  ACYuor-oGi.^. 
Acirrár.    v.   tr.   Irritar  acinteuieute ; 
■■  uUir. 
Iciiriiiár.  v.  tr.  Acidrar. 
AciHi'arao.    .s.   f.    Acto   e   eftcito  de 
¡arar. 

%eÍHi*a<lñi*.  adj.  Que  aclara. 
laclarás**»**  s-  f-  Clarificaoao  do  as- 
.•ar. 

kolaraiiieiito.  s.  m.  Aclara(;ao. 
Aclarar,  v.  tr.  Fazer  desapparecer   o 
que  impede  a  claridado  ou  a  clareza  de:  — 
a  titüt  i  —  o   texto.  ¡  Tornar  límpido  :  —  o 
■nlio.    I    Tornar   evidente  : — '-  o    mysterio. 
ijlarificar.  I  —  u  verdadc,  tirá-la  a  limpo. 
V-.  int.  e  r.  Toruar-.se  claro. 
%1'laratário.  adj.  Que  aclara. 
telsiNto.  adj.    Que  deixa  pa.ssar  a  luz 
•111  retiexao. 

AciaiiMirádo.  adj.  Km  forma  de 
claustro. 

clavado,  adj.   bot.    Que   tem  turma 
clava. 
clerixár.  v.  tr.  Kazer  padre.   |  Fa- 
li|uii'ir  costume.s  de  clerig^o.  E'  tb.  r. 
Áciide.  s.  f.  Frecha. 
Aclidio.    adj.   e   b.   m.    Que  nao  tem 
clavicula.s  :  moMmifero  — . 

Acllniacao^  s.  t'.  Acto  de  aclimar. 
;  Modificacao  do  orKíinisinio  com  a  miidau- 
ca  de  clima. 

Acliinanicnto.  s.  m.  Ktt'eito  da  acli- 
maQao. 

Acliiiiár.  V.  tr.  Afazer  a  um  novo 
clima.  E'  tl>.  r.  ¡  flsr.  Habituar.  |  Captar  a 
adhesao  de. 
Aclimatar,  etc.,  V.  acumau,  etc. 
.teliniávcl.  adj.  Fácil  de  habituar-sc 
a  ;um  clima.  |  rtg.  Fácil  de  afazcr-se  a  um 
costume  ou  modo  de  proceder. 

AcmwMtleo.  aetj.  Diz-se  da  febre  que 
no  .seu  curso  augmenta  até  certo  ponto  e 
decresce  gfradualmonte. 

Acmé.    s.    m.    Periodo  apudo  de   urna 
doenoa. 
Acmélla.  .s.  f.  bot.  Abecodaria. 

Acné.  V.   ACHKK. 

cnéMte.    s.    m.  Parte  do  racliis  entre 

ranilhas  e  os  lombos  (dos  qtiadrupedes). 

aco^  suft'.  designativo  de  qualidadc 

montaniaco). 

■  ■  acó.  sufl'.  desipnativo  de   auífincnto 
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(ricat;»);  de   ac^-ao  e  .seu  resultado  (ron- 
sar.o).  ' 

Aeo.  s.  7n.  Ferro  (|ue,  combinado  com 
carbouio,  se  torna  rijo  pela  tempera.  ] 
flg.  Qualquer  arma  branca.  |  Forya,  vij^or, 
ener.tria.  |  techn.  Liga  de  estauLo  c  raer- 
curio  que  coustitue  o  fundo    dos  espelUo.'í. 

.Acobardaménto.  s.  m.  Acto  de  se 
acobardar.  !  Acanhameuto. 

Acobardar,  v.  tr.  e  r.  Tornar  cobarde. 
[  fig.   Intimidar,  j  Causar  acanhameuto  a. 

Aeobertátio.  s.  m.  aut.  Armadura. 
I  Guorreiro  cobcrto  com  armadura. 

.%CObertár.  v.  tr.  e  r.  P6r  acoUerta- 
do  .a.  1  impr.  Enroupar.  |  flg.  Encobrir,  dis- 
simular, ii  v.  r.  Escudar-sc  com,  valer-se  de. 

Acocanthera.,  s.  f.  Planta  com  cujo 
sueco  se  hervam  settas. 

Acechar^  v.  tr.  Acamar  apertando. 
I  Dispor  em  espiral  (apertando  muito  as 
voltas):  — um.  calo.  j¡  v.  r.  Agachar-sc. 

Acochlcliár.  v.  tr.  Amarrotar  (amol- 
sando)  :  —  in»  chapeo  de  copa. 

Acóclilido  (ki.  s.  m.  MoUusco  sem 
concha. 

.Acocoramcnto.  s.  m.  Acto  de  acó- 
corar-sc. 

Acocorar,  v.  tr.  Por  de  cócoras.  |  flg. 
Ajudar  a  fazer  todos  os  inoviraentos;  mi- 
mar cm  excesso.  ¡I  v.  r.  Pór-se  de  cócoras. 

.%c<»dár.   v.  tr.  Dar  pressa  a.  K'  tl>.  r. 

Acüfar.  s.  m.  Latáo. 

Acofélfa.  s.  f.  Jujuba. 

Ac«»fcirélra.  s.  f.  Jujubeira. 

Acollar.  V.  coFiAU. 

Acoj^llóisia.  s.  f.  Conbecimentos  the- 
rapeuticos. 

Acogombrado,  adj.  Apcpinado. 

Aeofcrapiíia.  .s.  f.  Descripcáo  dos  re- 
medios. 

Aeo|;rápliico.  adj.  Relativo  á  acó- 
graphia. 

Acofínlador.  adj.  e  s.  Que  acogula  a 
medida. 

.AcoKKladúra.  s.  f.  Cogulo. 

Acoji^iilaiiiénto.  s.  m.  Acto  de  aco- 
gular. 

.Acodillar.  V.  tr.  Encher  a  medida 
com  quauto  cabo  ácima  das  suas  bordas. 

.%coiabá.  s.  m.  braz.  Manto  curto  de 
penna.s  ((ue  iisam  os  indios  do  Brazil. 

.Acoimador.  adj.  o  s.  Que  acoima. 

Acoímamento.  s.  m.  Acto  de  acoi- 
mar. 

Acoilliár^  V.  tr.  Impor  coima  a.  {  6g. 
impr.  Tachar,  j  ant.  Censurar.  |i  v.r.  Accu- 
sar-so. 

Acola,    adv.   Além  (no   logar  que    se 
iudica   com   o   gesto).   ¡  Aquí. ..,  acola. ,., 
I  ueste  (ou  num)  logar.  . .,  naquelle  (ou  nou- 
I  tro)  logar.  .  . 

.Acoláftto.  .s.  m.  Insecto  díptero. 

Acólcelra.  s.  f.  ant.  Colcha.  {  Colcc- 
dra. 

.Acolclicladér.  adj.  e  s.  Que  acol- 
clieta. 

.Acolciietadúra.  s.  f.  Jogo  de  col- 
:  chetes  para.  v<'stido. 

j      .Acolchrlaméato.    s.    m.   Acto    do 
'  acolcheíar. 
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.IfOlclieíár,  V.  tr.  Apertar  coiu  col- 
thetus.  I  Pregar  colclietes  em. 

Aeolchoadéira.  s.  f.  Mulher  que 
acolchoa. 

AcolchoHdinho,  s.  m.  Fazeiida  de 
aigodao  tecida  á  inaiieira  de  acolchoado 
miudinho. 

Aeolchoáfio,  s.  m.  Fazenda  de  aigo- 
dao  axadi-ezada  em  rele\o.  |  Peya  reen- 
chida  para  abrigo. 
Acolchoaitoi-,   s.   jii.  Que  acolchoa. 
.%COlchuaiucuto.    s.    m.    Acto    de 
acolchoíir. 

Aeolchoár.  v.  tr.  Lavrar  cin  relevo 
axadrezado.  |  Eucher  com  peuuas,  líí,  etc., 
e  pospontar  em  forma  de  xadrez.  |  impr. 
Euchumacar. 

AeoléijoM,  s.  m.  pl.  Aquilegia. 
Acoibcdór.  adj.  es.  Que  acolhe. 
Acolhéita.  s.  f.  Acolhida. 
.%.COlhél>  V.  tr.  Keceber  em  .sua  casa  ;  : 
recolher.    |    Eeceber    com    agrado  :  —  nm  ' 
pedido.  I!  V.  r.  Recollier-se,  refugiarse. 

.%CoIherádo,  adj.  Tomado  ás  collie- 
res  :  remedio  — . 

.lícolheráiv  v.  tr.  braz.  Ajoujar;  atre- 
lar  ajoujando. 

.%COlhída,  s.  f.  Acolhimeato. 
Acolhíménto,  s.  m.  Acto  de  acolher. 
1  Refugio,  amparo. 

.-tcolbível,    adj.    Que   pode   ser  uco-  - 
Iludo. 
-%e«klá,  s.  m.  Ave  africana  de  r.-ipina. 
.%eoliiu,  s.  m.  Codorniz  aquatica. 
Aeolletádo,   adj.   Que  tem  íórma  de 
collete. 

.%-collinho.  s.  m.  Especio  de  iogo 
popular. 

.«colonia,  s.  f.  Parte  da  medicina 
que  trata  dos  remedios. 

AeolambriuAdo,  adj.  Parecido  a 
columbrina. 

.%coIytádu,  s.  m.  A  mais  elevada  das 
oi-dens  menores. 

Acolytár,  >-.  tr.  Ajudar  como  aeolyto. 
I  tig.  Acompauhar  (para  prestar  serviros) 

.%colytáto,  s.  m.  Acolytado. 

.%CÓIyto,  8.  m.  Pessoa  investida  do 
acolytado.  |  O  que  ajuda  á  missa.  I  flg. 
tam.  O  que  acompauha  alguma  pessoa 
para  prestar  serviros  officiosos.  1  Alú- 
dante. I      j" 

ñrinTr^'V'**"'  '•  *'■•  ^^*^'*'-  PO'-  «""ma- 
culo. I!  ^  r.  Ligar-se  por  comadrio.  I  En- 
trar na  farailiaridade  (de  alguma  mulher) 

Acoiuas,  s.  TO.  Arvore  bixacea  da 
Amcjica.  ; 

.acomia,  s.  f.  Calvicie. 

.%conuuettcdór.  adj.  e  s.  Que  acom- 
mette. 

.,  -^«®"í»"C**ér,  v.  int.  Bar  principio  á 
lucta  (indo  ao  encontró  de  quem  ou  do  que 
se  quer  atacar).  ||  v.  tr.  Investir  (aoommet- 
tendo);  atacar.  !  p.  ext.  Tentar: -««a  em- 
preza  arriscada.  \ñs.  Provocar,  injuriar. 
I  bubomar.  "^ 

menl**""**^* ****"'    ^"    <■•  A<^">  de  acom- 

-%couimettiménto,    s.    m.     4com 
mettida.  ¡  Tentativa. 


poutó 
V.    ACCOWMODAU, 

'.   r.  Mancommu- 


I      .%couiuicttÍTeI,    adj.    Qui 
acommetter. 
Acoiutnodár.  etc 

etc. 

Acoiuiiiuuár>i«e. 

nar-se. 

.Acouipadracao.  s.  f.  Acto  de  acom- 
padrar. 

Acompadi-ái-.  v.  tr.  Ligar  por  com- 
padno.  I  fig.  Familiarizar.  ||  v.  r.  Ligar-se 
por  compadrio.  1  Entrar  na  familiaridade 
(de  um  homem). 

Acouipanhadüira.  s.  f.  Mulher  quo 
faz  companhía  a  outra. 
I      .^eumpanhádo,  adj.  Que  édemuito 
transito;  em  que  ha  umitas  vivendas  :   ca- 
\  minho  — . 

.Aeomiiauliadór,  adj.  e  s.  Que 
acompauha. 

.%coinpauliiamén(u,  s.  m.  Acto  de 

j  acompauhar.  |  Pessoas   que   concorrem    a 
um  enterro,  procissao,  bota-fóra,    etc.  |  O 
:  que  accessoriamente  se  junta  a  cousa  prin- 
cipal. I  Harmonía  musical  que  acompauha 
recita^ao  ou  cauto. 

-Acompanhante,  adj.  e  s.  Que  acom- 
panha. 

Aeoiupauhár,  v.  tr.  Fazer  compa- 
nhia  a  ;  ir  do  companhia  com.  |  Coucor- 
rera  (acompanhamento).  |  Seguirá mesma 
direcíao  (com  outro).  |  Fazer  urna  cousa 
accessoria  simultáneamente  com  a  princi- 
pal; juntar.  |  Escoltar  em  transito:  —  um 
preso.  I  Teromesmosentimentodeoutrem- 
aeompanJio-o  na  .nía  dór.  \  Sustentar  o  cau- 
to, a  recitapao  ou  a  hai-monia  com  sons  de 
instrumento.  1|  v.  int.  e  r.  Andar  de  compa- 
nhia. I  Tocar  música  adeqnada  ao  que 
se  cauta. 

■4compIeiciouádo.  \.  complexio- 
nado. 

A  c  o  111  p  I  e  i  c  o  á  d  o.  V.  complexio- 
nado. 

.^complexionado  (ci),  adj.  Com- 
plexionado. 

.%eonipridáiv  v.  tr.  Alongar. 

.%conchcg:ái-.  etc.,  V.  conchegak, 
etc.  ' 

-Acondiciouacao.  s.  f.  Acoudicio- 
namento. 

.%condíciouádo.  adj.  Cuja  índole  é 
da   uatureza   que   o   adv.   indica:  htm  ou 

raal  — . 

.%condiciouaménto,  s.  m.  Acto  de 
acondicionar. 
.%coiidíciouár,  v.  tr.  Dar  condipao 
¡  ou  ludole  a.  \  Arranjar  bem.  |  Guardar  em 
;  logar  conveniente. 

Acondicoáf,  V.  acondicionar. 

.%cóndy|o,  adj.  bot.  Que  nao  tem 
juntas. 

Aconeína  ou  .Aconellíua.  s.  f. 
Substancia  extraída  do  acónito. 

.^confeitár,  v.  tr.  Dar  fói-ma  de  con- 
feito  a. 

.Aconfradár,  v.  tr.  Tornar  confrade. 

-«conitáto,  s.  in.  Sal  proveniente  do 
acido  aconitico. 

Aconitélla.  s.  f.  Planta  ranuncula- 
cea,  do  geuero  acónito. 
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Acoiiito 


tcduitf'llu.  .s.  lu.  Aconiteüa. 
%ronitico.    adj.  lu.   Diz-se  do  acido 

I-  stí  extrae  do  acouito. 

%t'Oiii(iiia.  ü.  f.  Priucipio  activo  do 

■  ■iiilo. 

%rúliitO.  s.  m.  Planta  venenosa  ranun- 

l.icea  (*).    [   Medicaniou- 

1  <'xlraido  d(!  (^ssa  planta. 
\conMelliúflo^     adj. 
'    'lio  ;  prudentf!. 
Iconoclliudor.  adj. 

-.  Que  aconsellia. 

AroiiMelhHr.    v.    tr. 

I  »;ircousellio  a.  |  Procurar 

I  rsuadir.     1    Advertir. 

\ .  r.  Tomar  conselho. 

AcUIIHOUlltÚr.  V.  tr. 
1  azcr  com  que  (urna  cou- 
sa)  seja  consoante  com  outra. 

Acontccetléiro»  adj.  Frequento;  l'a- 
lil  de  acontecer. 

.Vcoiltecél'*  V.  iiiipes.  Succeder  iues- 
l)eradamente  (o  que  nao  se  tiuba  previsto 
cu  já  so  itrevern):  acontecen  tim  desastre ; 
(tcwitcreu  o  que  eu  esperava.  \\  v.  tr.  ¿'Taic)- 
'  — ,  obrar  com  energia  ou  actividade» 

.loontecidu.  s.  m.  Acontccimeuto. 

tcontecimciito.  s.  ni.  Caso,  tacto, 
Miccesso  (semprií  com  a  idea  de  inespe- 
rado). 

.%CÓlltÍM>  s.  f.  iii.secto  lepidoptero  uoc- 
turno. 

.%coaitÍMdo<  adj.  e  s.  m.  Que  recebia 
diuheiro  ou  térras  para  servir  o.  rci  com 
anuas:  o.v  ¡jiandes  vussallotí  eru/m  —. 

.%contiaci;  s.  m.  tícuero  de  reptil 
opliidios.  I  Cometa  com  íigura  de  laura. 

IcontiÓ.Ho.  adj.  aut.  Abastado. 

.%.ContÍMinolo$átt.  .s.  f.  ant.  Parte  da 

.«rra  que  so  occupa  das  armas  de  arre- 
so. 
COlltÍMttt.  s.  m.  aut.  Frecheiru. 

^cópico.  adj.  Acoposo. 

.^CO|lo>  s.  m.  Kemedio  contra  o  cau- 
sado. 

%eo|>OMO.  adj.  Que   cura   o  cansai;ü_: 

(¡icamcnto  — . 

%«"Ór.  s.  ui.   Ave    de   rapiña    accipitvi- 
ila(*").   I   hcr.  Movel  que 
rci)reseuta  um  acor. 

.%coráecuei,'s.  f.  pl. 
Fam.  de  plantas  cujo  ty- 
po  é  o  acoro. 

%c<»i*aeoái',  etc.,  Y. 

'ilíOro.Ml,  etc. 

%CM»i'a«l»f.  adj.  c  s. 

'^>iie  arora. 

.%eoraiiiéii(w>  .-s.  ns. 
Acto"d(!  a<;orar. 

Ikcoi*H<».  s.  m.  Planta 
idea. 
kcorár.  v.  tr.  Exci- 
"¡írande    desojo    em. 
íovocar  com  teutai;oes. 
6sa  em.  i  Alvoroyar-sc. 
ki'oreoár.    v.   tr.  pop.  Fazer  zangar. 
Ifsiuquietar. 
■»i'Oi"COvái>  etc.,  V.  COKCOV.4K,  etc. 
Vc<»i-vunfÍHdo^  adj.  Oorcunda. 
Icórda.  .«.  f.  Sopa  secca  de  pao  com 


albo,  azeite,  etc.  ¡  fam.  Péssoa  ^i  ;..  „... 
gfem  ou  sem  prestimo.  ]  gir.  Bebcdeira. 

.AeordaniéiitOf  s.  m.  Acto  de  sair 
do  somno. 

Acordar,  v.  tr.  Fazer  sair  do  som- 
no  a.  i;  v.   int.   Despertar  do  somno.  ,i  V. 

.\CClHtl).\K. 

Aooi'delitr.  v.  tr.  Alinhar  a  cordel. 
Acoi'fluúl*,  v.  tr.  Eucordoar. 
.Acoréa.  s.  f.  Carencia  de  pupilla. 
Acoreainénto.    s.    m.    Dinúuuií'ao 
coustante   da   altura  da  agua  em  portes, 
ríos,  etc.,  devida  a  lodos,  torras  ou  areias 
que  váo  alteando  o  fundo. 

.Acoi'caiiisni»,  s.  ni.  Palavra  ou  lo- 
cucaó  peculiar  a  a'-oreauos. 

.Aeoi'eanista.    adj.  e  s.  Pessoa  que 
descreve  os  Azores  ou  pugna  pelos  iute- 
;  resses  ac;oreanos. 

Acoretkno.  adj.  e  s.  Dos  Acoren. 
.Acoreár.   v.  tr.  Causar  acoreameuto 
i  em.  "ll  V.  r.  Ser  invadido  por  acoreameuto. 
i      -Acoréiro.   s.  m.  Tratador  de  ave.?  de 
;  volataria. 

I      Acorélibia>  s.  f.  A'ariedade  de  ai.ur. 
I      -Acores,    s.    m.   pl.    Escoras  de  n.'xxio 
;  varado.  |  V.  .\chouks. 

.Acori.  s.  ui.  Coral  azul. 
.Acória.  s.  f.  Fome  canina. 
;      Acoritliio,  etc..  V.  acorkaso,  etc. 

.Acorineas.  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas 
;  da  familia  das  acoráceos. 
I      .Icorite.  s.  m.  Viuho  com  acoro. 

.Acorillóseo.   adj.  Diz-se  das  plantas 
■  cujas  folhas  e  flores  nascem  da  raiz. 

Acornado,  adj.  Em  forma  de  coi-uo. 
¡j  her.  Diz-se  do  animal  que  tem  cornos  de 
esmalte  ditferente  ao  do  corpo. 

Acoro,  s.  m.  Planta  medicinal,  typo 
das  acoráceos. 

Acorocoaiuéiito,     s.    m.    Acto    de 
!  acoro(;oar. 

A  c  O  r  o  C  o  á  r ,  v.  tr.  Incitar,  animar. 
.%coroid'ea8.  s.  f.  pl.  Acoriuea-.. 
.Acoróu.  s.  m.  Acoráo. 
.Acoroiiliár,    v.    tr.  Dar  a  forma  de 
:  coronha  a.  ¡  Atacar    ás    coronhadas  :  —  o 
'  povo. 

Acorrciitainéiito.  s.  m.  Acto  de 
acorrcntar. 

-Acorrcutár.  v.  tr.  Preuder  coi.i  eor- 
rente,  eucadear.  \  íig.  Escravizar. 
-Acorrer,  etc.,  V.  accouuek,  etc. 
-Accorrilliár.  v.  tr.  Metter  em  logar 
seni  saida. 

Acortiiiár.  v.  tr.  Ornar  com  cortinas. 
1  Fazer  iuiitaute  a  cortina. 

-Acorucliár.  v.  tr.  Dar  forma  de  co- 
ruchéo  a. 

-Acóisiiiia.  s.  f.  Irregularidad^  que 
sobrevem  durante  o  acine  da  doeni,;t. 

.Acós.sa.  s.  f.  pop.  Acossamento.  j  Es- 
tafa. 
.Icosisadór.  adj.  o  s.  Que  acossa. 
-Icossauíéuto,  s.  m.  Acto  de  acossar. 
.%COüMárr  V.  tr.  Dar  caca  a.  ]  tig.  Per- 
seguir, molestar. 

Acostado,  s.  m.  Barco  auxiliar  dos 
que  audam  pescando  o  atum.  |  aut.  Pessoa 
que  recebia  acostamento. 
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Acwwtaiuéiitw.  s.  111.  aut.  beneficio 
ppciiuii\n'o  concedido  para  ajuda  de  mo- 
ra din. 

Ac«*i(Mi'.  V.  tr.  aiit.  Iiiscrever  no  livro 
dos  ncostaiiientos.  1  V.  encostar. 

Aeowlikvcl.  ad.j.  gall.  Em  qnc  .se  inn^e 
desembarcar  com  facilidade  ;  cí/cs  — . 

.%i*n.«itiininr.  v.  tr.  Fazer  coutraír  uní 
cosrume.  ¡  Costnmar.  '1  v.  r.  Adquirir  co.'-- 
tnrne. 

At*otí*a.  s.  f.  Terrado  no  alto  da  ca.sa. 

Aeolfár.  v.  tr.  Oonstrnir  acotéa  eni. 
'  llar  forma  do  acotéa  a. 

Aeothiii'nHi*.  V.  tr.  r>ar  forma  de 
cotbnrno  a. 

AfOtiíii'.  V.  tr.  Mettcr  a  cote:  — nm 
fato. 

Arotihóiii.  .s.  f.  Especie  de  serpente 
do  Brazil. 

Acoticíii'.  V.  tr.  lier.  Atravcs.sar  (o 
brazaoi  com  cólica. 

AcotOHi'*  V.  int.  e  r.  Crear  cotiío  :  o 
calor  nt::  —  os  pccff/os. 

Aeol«vol«dor.  adj.  e  s.  <¿ue  acoto- 
vela. 

A(*<t(4>v*'ladúra.  s.  f.  Iniprossao  cau- 
sada pelo  .acoto\"elanieiito.  |  Cotovelada. 

A«*AioveIaiiiéiilo.  s.  m.  Acto  de 
acotovelar. 

Aootovclár.  V.  tr.  'J'ocar  com  o  coto- 
velo  em.  ¡  Encurvar  a  modo  de  cotovelo. 

Arolylctloiie.  adj.  Acotylédono. 

%(*«(> irdóiieas.  s.  f.  pl.  Cla8.«e  das 
plantas  acotyledonas. 

Ai'Otyletióiieo.  adJ.  jVcotyledono. 

Aeolylédono.  adj.  bot.  Que  nao  tem 
cotiledones. 

Árwlylo  ou  .Aeotyleo.  adJ.  e  s.  in. 
Diz-se  dos  in\ertebrados  que  nao  tecm 
bocea  central  nem  cavidades  lateraes.  ¡| 
ad).  Acotylédono. 

Arotylóplioro.  adj.  c  s.  m.  Biz-sc 
dos  vennes  que  nao  teeiii  ventosas. 

Acoiiceár.  V.  escouckae. 

Aeoug:á<la.  s.  f.  Yozearia  escariiina. 

A<.>ou8'á;$eiii.  s.  f.  Imposto  que  pa.!ra- 
vam'oP  que  tinUain  acouírue  ou  posto  de 
liortalií'as.  |  Arouprada. 

Aeouji^aria.  V.  At^oiroADA. 

AroujKliC.  s.  va.  Talho.  ¡  fig.  Carnifi- 
cina,    ant.  Matadoiiro. 

Acoui^'iiéiro.  s.  ni.  braz.  O  que  tem 
arouírue.  * 

Aroiiraeár.  v.  tr.  Forrar  ou  vestir  com 
coiiraca.  E'  ib.  r. 

Aeoiirái*.  V.  tr.  Tornar  imitante  a 
couro. 

Afoiii-elainrnto.  s.  m.  'Acto  de 
acourelar. 

Aeoui*elár.  v.tr.  Dividir  em  courelas. 

Dar  forma  de  courela  a. 

AróurONü  s.  f.  Arvore  medicinal  da 
(íuiana. 

Aoóuta-eavállOM.  s.  m.  Arvore  ti- 
liacea  do  Brazil. 

Aeoutadiro.  adj.  Que  é  frequente- 
mente  ai^outado:  .litlo  —  do  vento. 

At'outádo.  s.  m.  O  eondemnado  a 
acout'-. 

Aeuii.(adñi'.  adj.  c  s.  Que  aconta. 


Acouladoi*.  adj.  e  s.  Que  aconta. 

Arnutadúra.  s.  f.  Ai^ontamcnto. 

Af4Mi(aiiiénf  o.  s.  m.  Acto  de  acontar; 
refugio. 

Acoiilaiiicitto.  s.  m.  Acto  de  acoutar. 

.Acontar,  v.  tr.  Dar  contó  ou  g-uar¡- 
da  a.  I  V.  r.  ]{efugiar-sc. 

.%COutár«  V.  tr.  Dar  acoutcs  em. 
I  p.'ext.  Castigar.  ¡  fig.  Fustigar;  batcr 
com  for^a  em:  o  rento  iicfiutava  a  caravann. 
I  Talar,  devastar,  j  v.  r.  Disciplinar-se'. 

.%eoilte.  s.  m.  Tiras  de  couro,  ou  cor- 
das  -pendentes  de  um  cabo,  com  a.s  qnaes 
se  bate  para  castigar  ou  flagellar.  ¡  Golpe 
dado  com  aconte.  |  p.  ext.  Pancada  dada 
lias  nadogas.  1  fig.  Castigo,  flagello,  cala- 
midad!;. I  iinpr.  Chicote. 

.ArontéiraM.  s.  f.  pl.  braz.  l'onta  das 
redcás  com  que  o  cavalleiro  fustiga  a  ca- 
valgadura. 

Aeovílliáiv  V.  tr.  AcoUicr  (em  casa). 

.%cpat'iná!<tico.  adj.  Acmastico. 

A  f  q  ««  i  «'  N  f  é  II  c  ¡  a  .  s.  f.  Acto  d c 
acquiescer. 

AequíCKCél*.  v.  tr.  (¡onscutir  por  con- 
descendencia. !  impr.  Adherir. 

.%r4|iiieím*iiiiéiitA.  s.  m.  Acquies- 
cencin. 

-Aciiiiifii'  i'fc  A'.  ADQi"ii!iR,  etc. 

Arqiii.wirao.  s.  f.  Acto  de  adquirir. 
]  Cousa  adquirida. 

AoqiiiMÍtividt'idf'.  s.  f.  Faculdade 
de  adquirir. 

.Acqili  M  i  ti  vo.  adj.  l'elo  qual  so 
adquiro. 

.%ct|iiÍMÍyidáde.     Y.     acquisitivi- 

ll.U)K. 

At'qiii.'xtár.  V.  adquirtr. 

AC*(|llÍMt«.   \'.   ACQtUSH'AO. 

.Arrária.  s.  f.  Auarchia.  |  med.  Fra- 
que z.i  . 

.%cradéiiía.  s.  f.  Planta  nitacea. 

ArraiieanoM.  s.  m.  pl.  Vertel»rados 
rudimontares  de  tecido  mucoso. 

Ar raneo,  adj.  Que  nao  tem  cráneo. 

.%ei*aiiia.  s.  f.  Falta  de  cráneo. 

Aeraiiáota.  adj.  e  s.  Diz-se  dos  ani- 
maes  que  nao  teeni  cráneo. 

Arraiitliera.  s.  f.  Planta  nibiacca. 

.Acranto.  s.  m.  Especie  de  lagarto. 

Acrasía.  s.  f.  Aben-aeño  orgánica  (de 
qualquer  natureza). 

Ácrata,  adj.  o  s.  Anare.hista; libertario. 

Acrático,  adj.  Da  acracia.  |  ]>o> 
ácratas. 

Acráto.  adj.  Que  nao  tem  mixtura. 

Acratoniél.  s.  m.  Mixtura  de  vinho  e 
mel. 

.Acratópiíoro.  s.  m.  Acrotophoro. 

Acratópoto.  adj.  e  s.  Acrotopoto. 

Acravár.  v.  tr.  Traspassar  com  cravos. 
1  Cravar.  |  fig.  Attribular.  ¡|  v.  r.  Enterrar- 
se pouco  a  pouco  :  —  no  lodo. 

Acre.  adj.  Ciijo  sabor  é  picante  c  cor- 
rosivo. I  Activo.  I  fig.  Acrimonioso,  que 
fere  e  irrita:  tom  — .  ¡1  s.m.  Jiedida  agraria. 

Aer  eancár-se.  v.  r.  Fazer  de 
creanca. 

.Acreditador.  adj.  e  s.  Qnc  aeriMlits. 
1  Abonador. 
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A4*i'Cdi(ái*>  V.  tr.  IJar  crédito  a.  ¡  Fa- 
zer  crear  crédito  a.  |  —  um   ministro,   dar- 
llie  credenciaes  para  que  represente  o  go-  , 
venio    numa    corte    ostrangeira.  fj  v.  int.  : 
—  cm,  dar  crédito  a.  |'  v.  r.  Crear  fama  de 
Ijom. 

Afrertitável.  adj.  Que  pode  ser  acre- 
ditado. 

Acrédór.  s.  ni.  Credor. 

ytcreiiiéiilo.  s.  m.  ant.  Accresce'nta- 
monto. 

%«Téo.  adJ.  ant.  Incrédulo. 

%cril>nlos;ÍH.  s.  t'.  liigror  no  estylo. 

%<M-illólo»'«».  adJ.  e  .-í.  E.«tylista. 

.tffibóiiieti'O.  s.ni.IUjStruuiento  para 
n\edir  objectos  pequenissimos. 

.%vrífiáde  on  AiTldiio,  .s.f.  Acridez. 

tfi'idésK.  s.  f.  Qualidade  de  acre. 

\«*i'Bdín.  s.  f.  Acridio. 
%oi'idiaiio.  adj.  Acridio. 

%t'rididH.*i.  s.  ni.  I^ocustidas. 

A«*i*idi»,  s.  m.Ciafanlioto.  i  adj.  8einc- 
Ihante  ao   jral'auhoto.    i|   s.    in.    pl.    Acri- 

<IÍ<1.-!-. 

.%eridog;éiiio.  ailj.  Causado  pelo.s 
^afanliotos. 

Arridog^enÓMe,  s.  f.  Doenca  aci-ido- 
jícnia  (los  vcfrotacs. 

.Acríd«»phH<^ia.  s.  f.  líabito  de  co- 
mer íjafanliotos. 

.%i*ridópliUjKO.  adj.  e  .s.  Que  so  ali- 
menta de  nat'anhotos. 

.Aeríllco.  adj.  Que  se  tornou  acre. 

.%rrldótero,  .s.  m.  (Jaivao. 

Arrifólio^  s.  m.  Aquifolio. 

Aei'iiuüiicia.  s.  f.  Adivinharao  pelo 

l'ORO. 

At*I*ÍIIIÍIIHr.  V.  CKIMIKAK. 

Aeriiiiónia.   s.   f.   Sabor  acre.  ¡  Aci- 
fií;.  Aspereza  eni  que   ha   reconven- 
ou  odio. 

rriinoiiiÓMU.    adj.   Que    teni    acri-  ( 
ia  (pr.  e  fig.). 
Acránia*  s.  t".  Falta  cu  diminuioSo  de 
secre^áü. 

%<*i*iMÍa.  s.  f.  F.voluoao  de  lima  doenca  : 
.11  crisi-.  ; 

\ci'iNuladói'.  adj  e  «-.  Que  acrisola.  ; 
AcrÍMolál*<  V.  tr.  Tornar  puro  no  cri- 
sol- !  p.  ext.  Aperfci<;oar.  E'  tb.  r. 
%l*rÍNtáflo<  a<íj.  Parecido  a  crista. 
%rritico.  adj.  Ein  que  ha  acrisia. 
Vcritúde.  s.  f.  Acrimonia. 
.Ácro^  adj.  Quebradi<;o  por  nao  ser  mal- 
leavcl.  I  impr.  Acre.  \ 

Aero....  pref.  que  indica  lume  :  (ncro-  ; 

pole). 

Arróania.  s.  in.  Cousa  que  deleita  o 
oiivido.  I  l'razer  coni  que  se  ouvo. 

Arroaiuático*  adj.  Grato  ao  ouvido.  ' 
¡  Que  é  reccliido  pelo  ouvido. 

croáMC.  s.  f.  Prelecfáo  explicativa.  | 

ernático^  adj.  Diz-se  dos  livros  que  i 

111  de  materias  sublimes  que  só  podem  i 

compreheudidas  pelos  adeptos.  |  impr.  ! 

Acroamático. 

Arrobaría,  s.  f.  Acrobatismo. 
Arrobáta,  s.  Pessoaque  faz  oxercicios  j 
gimnásticos    em    trapezio,    cavallo,    etc. 
I  impr.  Funámbulo.  ;  adj.  Acrobático. 
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.Irrobálieo.  adj.  IJe  acróbata. 

Ari'obaliMinOt  s.  ni.  l'rofis.-^.j':.  ou 
exercicios  de  acróbata. 

Arroby.>«tia.  s.  f.  Circunu-isao. 

AcrohyN(Í4ilí(ho>  s.in.  med.  Calculo 
prepucial. 

Arroby.«i(ítC>  .s.  f.  med.  lutlamiuacSo 
do  prepucio. 

ArKorárpo-  s.  ni.  Especio  de  inusgo. 
I  adj.  (¿uc  teiii  capsulas  terniiuaes. 

Arroceplialia.  s.  f.  Coiiformaoao 
ponteas'uda  do  cráneo.  \  ñtc.  Indicio  de  es- 
tupidez. 

.%Ci'oré|ihalo.  adj.  e  s.  Que  rom  o 
cráneo  poiitcayudo.  ]  ñ'^.  Estupido. 

Aci'oreranuio.  adj.  poct.  Que  ó  alto 
e  termina  em  poiita  (estando  por  isso  ex- 
posto aos  raiüs). 

Acrorliórdidaíi  (1^),  s.  m.  x>l.  Fami- 
lia de  opliidios,  cujo  typo  é  o  acrochordo. 

Acrochórtlo  (k),  s.  m.  Keptil  colubri- 
Ibrme,  nao  \  ciieiio.«o,  typo  da  familia  dos 
acrochordiclas. 

Ari'orliórdon  ¡k¡.  s.  m.  Vcrrvi^a  ou 
cravo  (ine  se  Ibnna  ñas  palpebras. 

Acroríuu.  s.  m.  Insecto  coleóptero. 

Ari'oeúinia   s.    f.    ou   Arróromo. 
s.   ni.    Esi>ecie   do    pal- 
meira. 

Aerorórdio.  s.  m. 
Acrocliordo. 

Aci'Odártylw.  s.m. 
Face  superior  dos  dedos 
das  aves. 

.\  c  I'  O  d  y  II  i  a.  s .  f. 
>Iolestia  epidémica  (jue 
cansa  viva  comichao 
nos  pés  ou  ñas  maos. 

Acros^noN.  s.  t'. 
pl.  Plantas  acotyledo- 
neas  que,  como  os  fetos, 
só  crescem  pela  parte  superior. 

Aeró!,  s.  m.  Acroleina. 

Arroleáto.  s.  m.  Sal  do  acid'»  aero- 
leico. 

Ari'uléirOt  adj.  ui.  Diz-se  do  acido 
obtido  pela  oxyda^'áo  da  acroleina. 

Acroleina.  s.  f.  Liquido  proveniente 
da  glyccrina  e  seus  congéneres. 

Acrolo{|$ía.  s.  f.  Acrotismo. 

Arroniania.  s.  f.  Eoucura  total  incii- 
ravel. 

AcroiiirKUiia.  s.  f.  Desenvolvimeuto 
extraordinario  das  milos.  pés  o  cabera. 

Acroniiál  ou  Ari'oniiro.  adj.  Do 
acromio. 

Arróiuío  ou  Acroiuióii.  s.  m.  Apo- 
pJiyse  terminal  ila  omoplata. 

Acróuiphaio.  s.  m.  Envide. 

.4crono^  adj.  m.  bot.  Diz-so  do  ovario 
que,  em  vez  de  se  alargar  na  base,  se  alón- 
ga  formando  um  disco  carnudo. 

Acróiiyco^  adj.  Diz-se  do  astro  que 
nasce  ao  por  do  sol,  ou  que  se  poe  ao  sai- 
de  este. 

.Aeropatliía.  s.  f.  Dor  ou  doeu^a 
numa  das  extremidades  do  corpo. 

.Acropcdéstre^  adj.  e  s.  Que  corre 
no  bico  dos  pés. 

.%crópr'ta.  adj.  bot.  Diz-se  do   It'íeu- 
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volvinionto  que  se  effectna  <le  baixo  para 

cim.i. 

9.  m.  Keservatorio  por- 
se  respirar  imina  atmo- 


Aecnplioro. 

tatil  de  ar  para 
sphera  viciada. 
Aeropóilio 


s.  m.  Parte  superior  do 
ptidas  aves.  |  l'lintlio  baixo  e  quadrado 
em  íjiíe  se  firma  rina  estatua. 

AciMtpole.  s.  f.  P.arte  mais  elevada  das 
anfisras  cidades  ijreg'as. 

Aci'opósithin.    s.    f.  Extrcmidade  do 
prepucio. 
Acropo«(lii(f>.  s.  f.  Acrobystito. 
Acrosopliín.  s.  f.  Sabcdoria  suprema. 
lei-ó.<<$ticiio   ou  Acróstico,   s.  m. 
Composicao  poética  em   que  cada  verso 
principia  por   uma  das  letras  da  palavra 
que  ¡he  serve  de  thema. 

Aerofár.«o.  s.  m.  Face  interior  do  pé 
das  .ivcs. 

Acpotcrio,  s.  m.  Pedestal  das  figuras 
que  encimara  um  frontao. 

Acroferiófi«c.  s.  f.  Gangrena  senil 
ñas  extremidades. 

Acrofííiiuio.  s.  m.  Investigaíao  das 
causas  primordiaes.  |  mod.  Falta  de  pul- 
sa foes. 

Aerotoiiiia,  s.  f.  Amputacao  das  ex- 
tremidades. 

Aci-ofóplioi'o.  s.  m.  Taya  para  vinho 

puro. 

.Irrntópotf».  adj.  es.  Que  bebe  vinho 

puro.  ! 

Acryláto.  V.  acroleato. 

Acrylico.  V.  acroleico. 

Acryptosi^inico,  adj.  Diz-se  do  ve-  ' 
getal  que  teui  patentes  os  orgaos  de  ft-uc- 
tificayao.  ! 

-.4cta,  s.  f.  Registo  de  sessao  de  collec-  : 
tividades  deliberativas;  |  Tomar—,  tomar  ¡ 
nota. 

Aetctt,  s.  f.  Planta  ranunculacea,  vul- i 
garracnte  chamada  herva  de  S.  Christovao.  ! 

.«cteáceas.  s.  f.  pl.  Familia  de  plan-  ' 
tas  cujo  typo  é  a  aciéa.  ] 

Acteao,  s.  m.  Xome  de  um  gasteropo- 
do  e  de  um  lepidoptero  nocturno. 

.%etvllia.  s.  f.  Lepidoptero  nocturno.  ' 

Aeteia.  Y.  actka. 

Acfeiii.tita,  s.  f.  Coleóptero  penta- 
mero. 

.%ctéphila.  s.  f.  Planta  euphorbiacea. 

.Actia,  s.  f.  Insecto  díptero. 

Actiiiantha.  s.  f.  Planta  umbellifera. 

Aetinéía.  ou  Actinéa.  s.  f.  Planta 
eomposta. 

Actinia.  s.  f.  Polypo, 
typo  da  familia  actinidas. 

Aetínico,  adj.  Do 
actinismo,  ou  a  elle  rela- 
tivo. 

Actinidas.  s.  m.  pl. 
Familia  de  polypos. 

.%ctinirórme.  adj. 
De  fArma  radiada. 

Actininiórpho.  adj. 
ActiniforniP. 

Actinimmo,  s.  m. 
Propriedado  que  teem  os 
raios  solares  de  exercer  acc.=Ío  chimica  em 
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certas  sub.staucias,  por  exemplo  no  coUo- 
dio  sensibilizado. 
Actinobolásiiio.  s.  m.  Hvpnotismo 
Actinocarpo.  adj.  Cujo  fructo  é  ra- 
diado. 

Actinog^énico,  adj.  Que  produz  ir- 
radiacao  eléctrica  :  ttiho  — . 

.Actinóiile,  adj.  Semelhante  á  .ictinia 

-Actinolitho,  s.  m.  Actinoto. 

.4etinolo|;ia.  s.  f.  Descripcao  dos  ani- 
maos radiados. 

Actinoui^neia.  s.  f.  AdivinhacHo 
pelas  estrellas. 

.%ctiiiómeti'0,  s.  m.  Apparelho  i.ara 
medir  a  irradiacao  solar. 

Actinoniórpho.  adj.  e  s.  m.  Aetinn- 
zoario. 

;  .Actinoinycósc.  s.  f.  Xome  de  urna 
;  doenca  symptomizada  por  alteraoSes  na- 
!  gengivas. 

.%ctinoinyoéto.  s.  m.  Microbio  para- 
i  sita  que  dá  origem  á  actinomycose. 

Actiiió.«itonio,  adj.  e  s.  Di^-se  do- 
animaes  que  teem  tentáculos  em  torno  da 
bocea. 

Actiitólifo.  adj.  Que  contení  actinoto 
.«Ctiiiftto,  s.  m.  Amphibolo. 
.%etiii<»KO<ii<io.    adj.    e    s.   m.  Diz-se 
dos  animaes  invertebrados  radiados. 
.4ctiva,  s.  f.  gram.  A  voz  activa. 
Activacao,  s.  f.  Acto  de  activar. 
.activar.  V.  tr.  Tornar  mais   rápida   a 
;  execu(;ao   ou   o   movimento     de.    |    grani. 
i  Transformar  a  voz  passiva  em  voz  activa 
.%Cf  ividáile,  s.  f.  Faculdado  de  exer- 
cer    acfao.  |  fíg.    Promptidao,    rapidez.  ¡ 
Em  — ,  que    está    no    exercicio    das   snas 
i  funcfoes. 

Activo,  adj.  Que  exerce  aecao.  |  p.ext. 
í  Que  opera  com  rapidez.  |  comm.  De  que  se 
o  credor:  saldos—.  |  gram.  Diz-se  do  verbo 
que  tem  complemento  directo.  |  Servido—, 
o  que  na  militanca  se  exerce  antes  de  pas- 
sar   á   reserva.    |    Voz  — ,    conjuga<;ao    de 
verbo  cujo  sujeito  pratica  aceao.  flg.   In- 
fluencia. ¡I  s.  m.  O  haver  do  commerciante. 
Acto,  s.  m.  Acyao  (feita  ou  por  fazer) 
considerada  na  sna  essencia  ou  resultado  : 
ncm   iodos   os   actos  se  jwdem  pfir  em  ac^ao. 
I  p.  ext.  Feito,  facto.  |  Formula  religiosa: 
—  de  fé.  II  Divisao    principal  das  pecas  de 
theatro.    |    Prova   universitaria  de  íim  de 
anno  ou  de  curso.  |  —  continuo,  em  segui- 
da. I  Actos  grandes,    conclusocs  magnas  p 
exame  privado. 
^    Actól,  s.  m.  Lactato  de  prata. 

Actor,    s.    m.    Homem  que  representa 
em  theatro.  |  for.  Auctor. 
Actricísmo.  s.  m.  Pi-ofissao  do  actor. 
Actrix,  s.  f.  Muiher  que  representa  eni 
theatro.  ¡flg.  Muiher  que   finge  sedimen- 
tos que  nao  tem. 

Actiiacao,  s.  f.  Accao  de  actuar. 
Actnál,   adj.   Quo  e.stá  em  activid.ado 
ou  exercicio.  |  Do  tempo  presente. 

.%ctaaiidáde,  s.  f.  o  tempo  presen- 
te. I  Época  em  que  se  passa  a  accao  do 
drama.  |  p.  us.  Etfectividade. 

Actli«IÍ7.acao,  s.  f.  Accao  de  actua- 
lizar. 
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AcliialixáiN  V.  tr.  Moi)onii7.ar;  mo- 
diíicnr  o  autígo  ao  gosto  do  teinpo  actual. 

Actni^nte^  adj.  Que  actúa. 

Actuar.  V.  int.  Excrcer  ac^So.  |  ñg. 
Influir,  excrcer  pressSo. 

.%ctu4vel.  adj.  p.  iis.  Que  pode  actuar. 

.%ctao.<«iilú«le.  s.  f.  Viveza  no  obrar. 

ActnoMO.  adj.  Que  actúa.  |  fig.  Muito 
activo. 

Acú.   s.  ui.  braz.  Jacaré  do  Amazonas. 

Acuaiiiénto.  s.  m.  Acto  de  acuar. 

Aeuár.  V.  iut.  o  r.  Agacliar  (o  animal) 
a  parte  posterior  para  se  defender  ou 
para  preparar  o  salto.  |  Andar  para  tras. 
I  fig.  Desistir  ji  v.  tr.  braz.  Per-seguir  ató 
obrigar  a  metter-se  em  sitio  sem  saida: 
—  o  inimigo  até  á  praia. 

Acucar,  etc.  Orthographia  preferivel 
a  ASSüCAK,  etc. 

Aciicéna.  s.  f.  Planta  iridacca;  lirio 
branco.  |  —  encornada,  belladona  (2." 
accep.). 

Acnceiiúi,  s.  m.Cantei  rodé  azucenas. 

.Aciichi.  V.  ACUTÍ. 

Aciicliilúr  on  Acucliilliár.  v.  tr. 
ant.  Esfaquear.  [  .Vdornar  (vestidos)  com 
cortes. 

ACIICIlIÚr.  V.  ACOGüLAK. 

Acudáfia.  s.  f.  Quantidade  de  agua 
represada  por  a^ude. 

Acude,  s.  m.  Presa  feita  em  rio  ou  le- 
vada" para  desviar  agua  para  moinhos  ou 
outros  usos.  I  Antiga  arma  defensiva. 

Acúdia.  s.  t".  Insecto  phosphorescentc. 

Acudir.  V.  int.  Vir  depressa  em  soc- 
con'O  de.  |  p.  ext.  Vir,  aprcsentar-se.  1  fig. 
Concorrer.  |  Retorquir  de  prompto.  j  So- 
brevir.  |  Recorrer.  |  Obedecer.  |  ■ —  aopeso, 
completá-lo. 

.%Ciiedino.  adj.  Que  cura  a  surdcz. 

.%cui(ulár.  etc.,  V.  acogclar,  etc. 

Aciiidñde.  s.  f.  Qualidadc  de  agudo, 
^^^te  cxt.  iSIainr  intensidade. 
^■^bnítár.  V.  tr.  Magiiar. 
^|H|nlad«tr.  adj.  c.  s.  Que  a(;ula. 
-^¡renlaniéiito.   s.  m.  Acto  do  acular. 

Acular.  V.  tr.  Instigar  ío  c5o)  a  mor- 
der. '  fig.  Excitai-. 

.Aculeado,  adj.  Que  tcm  acúleo.  |  fig. 
Que  fere,  que  ottcnde.  !'  s.  m.  pl.  Sub-or- 
dem  de  liymenopteros. 

Aciilcár.   V.  tr.  Armar  com  aguilhao. 

Aciileirórnic.  adj.  Em  forma  do 
acúleo. 

Acúleo,  s.  m.  Aguilhao.  |  bot.  Espi- 
nho  em  fónna  de  aguilhao. 

.Acnlescéiite.  adj.  Que  é  rijo  e  fere 
como  acúleo. 

.^eúine^  s.  ra.  Cume.  !  Ponta  aguda. 
'  fig.  Pcnetrao.ao. 

Aciinieár.  v.  tr.  Levar  ao  cume. 

Aciinieiro.  s.  m.  Instrumento  para 
r.jedir  a  quantidade  auditiva  do  ouvido. 

Aciimfnár.  v.  tr.  Agucar  a  ponta  de. 

Acumear. 

AciiiiiinÓMO.  adj.  Pontcagudo. 

.%cnniiiiár.   etc.,  V.  accl'mlxab,  etc. 

.Aeunhár.  v.  tr.  Calcar  ou  apertar  com 
•canha.  ]  her.  Adornar  (o  braz.no)  com  cu- 
nhas.  I  ant.  Cunliar. 


.^Ciiuheádo.  adj.  Que  tem  forma  do 
cunha. 

Aciioplioiiia.  s.  f.  Auscultac.^o  acom- 
panhada  de  percussiio. 

.%cnpéditOf  adj.  poet.  Eigeiro. 

.%ctipre.«i.<«úra.  s.  f.  Opera9áo  tenden- 
te a  suspender  a  hemorrhagia  traumática. 

Aciipnnctúra.  s.  f.  Operacao  que 
consiste  em  picar  com  aguUias  extrema- 
mente finas  urna  parte  doente. 

Acnpnncturál,  adj.  Diz-sc  das 
ngulhas,  quasi  capillares,  empregadas  na 
acupunctura.  |  Relativo  ¿í  acupunctura. 

.%curralár.  V.  escurrai^ar. 

.%CllrtÚr^  V.  ENCURTAR. 

AcurTár,  v.  tr.  e  int.  Fazer  curvar. 

Aciirvilhainénto.  s.  m.  Defeito 
das  cavalgaduras  que  dobram  demais  o 
curvej.ño. 

.%curTÍIIiár.  v.  int.  Ter  acurvilha- 
mcnto. 

.^cúíüMia.  s.  f.  Acusmata. 

.Acúsmata.  s.  m.  Ruido  cuja  causa  é 
desconliecida  e  fica  ignorada. 

Acnsinútico,  adj.  Relativo  a  acus- 
mata. 

.Aeú.*iina(o.  s.  m.  Acusmata. 

Acú.otica.  s.  f.  Parte  da  physica  que 
se  occupa  dos  sons.  |  Boas  coudi^ijes  ar- 
chitecturaes  para  o  som  se  espalhar  num 
recinto. 

Acústico,  adj.  Relativo  á  acústica. 

Acútn.  s.  f.  Suta. 

Acutál.  adj.  Agudo. 

Aciitaiijeiiládo.  adj.  Que  tem  ángu- 
los afíudoí. 

AcntusiS'iilác.  adj."  Que  fói-ma  ángu- 
lo agudo. 

Acnttkti^aruio.  adj.  Dizse  do  triangulo 
de  ángulos  agudos. 

Acutrlár.  v.  tr.  Dar  a  forma  de  cúte- 
lo a. 

,  .Acuteiiáeulo.  s.  m.  Instrumento  de 
cirurgia  que  servo  para  segiu'ar  agulhas 
onde  a  m.^o  nao  pode  attingir. 

.%eii(i.  s.  m.  Animal  roedor. 

A«Mitibóia.  s.  f.  Acotiboia. 

Aciitifólio.  adj.  bot.  De  folhas 
.agudas. 

AeiilÍKiiépo.  s.  m.  Planta   amónica. 

Acntiláhro.  adj.  zool.  De  labios  pon- 
teagudos. 

Acutiladíco.  adj.  Frequentemeute 
acutilado. 

Acutiladór.  adj.  e  s.  Que  acutila. 

Acutilaménto.  s.  m.  Accao  de  acu- 
tí! ar. 

Acutilár.  V.  tr.  Fcrir  ou  golpear  com 
arma  branca  de  folha  larga.  |  V.  ACüCni- 
TjAr   (2.^   accep.).  |  ant.  fig.   Escarmentar. 

.%CutilobOí  adj.  bot.  De  lobos  agudos. 

.Acntipénne.  adj.  Que  tem  as  pennas 
da  cauda  terminadas  em  ponta. 

.Acutipurú.  s.  m.  braz.  Macaquinho 
vulgarmente  chamado  rato  de  pálmeira. 

.4cutlróiiitro.  adj.  zool.  Cuja  cabeca 
ou  focinho  so  ]>rolonga  em  bico. 

.Acntís.sínio,   adj.    superl.  de  agudo. 

Acyanoltlep«iia.  s.  f.  Impossibilida- 
de  de  distinguir  a  cor  azul. 
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.%CJ'Clía>  s.  f.  Siisiieiisao  geral  do  mo- 
vijíiento  dos  fluidos  na  economía. 
Aeyt^MÍa.  V.  acysia. 
AcyrolOj^ia,    s.   f.  Impropriedado  do 
expressao. 

Acyi*oIÓ$$ico.  adj.  Em  que  lia  acyro- 
lofria. 

AcyMÍa.  s.  f.  Esterilidade  (da  rmilher). 

Acystía^  s.  f.  Falta  de  bexiga  urinaria. 

Acyttárioit.  s.  in.  pl.  Grupo  derhizo- 

poro.s  de  corpo  mucoso  sem  divisao  de  cel- 

hila.s. 

Ad. . .,  prof.  que  designa  teudencia,  di- 
ree^ao,  approxima(;ao.  Substitueseo  dpela 
consoante  inicial  da  palavra  prefixada 
quando  essa  consoante  é  <:,f,  g.  I,  n,  p,  r, 
s,  t:  ex.:  acccle.rar,  offixar,  etc.  O  d  perde- 
se  antes  de  gji ;  ex.:  agnwgao. 

...  ada.    siift'.    designativo   de   golpe, 
aci;ao,  teinpo,  quantidade,  etc.;  ax.:  facn- 
thi.  estudantada,  noitada,  abada. 
.%dába.  s.  f.  Enxadao. 
.%daccao>    s.  f.  Acto  de  obrigar  á  for- 
ra. I  Obri°gafrto  do  prestar  juramento. 

Adáetylo,  adj.  Que  nao  tem  dedos 
(ave),  ou  unhas  ñas  patas  anteriores  (eru.s- 
taeeos). 

.%dáfina,  s.  f.  Guisado  usual  entre  os 
■jiideus  da  Hespanha. 

Adá^a.   s.  f.    Especie  de  punlial  com- 
prido  e  de  lamina  larga. 
Adaguada,  s.  f.  Golpe  de  adaga. 
.%das:iái.    adj.  De  adagio.  |  Como 
adagio. 
.Ada|;iár.  y.  inf.  Citar  adagios. 
.%dasiário,  adj.  Adagial. 
.tdagiéiro.'   adj.   o  s.  Que  froquente- 
mento  cita  adagios. 

.%dág;io.    s.   m.   Especie  de  proverbio 
«lue  recorda  com  seriedade  o  que  é  usual;  '■ 
V.  g.:  uPelo  camíuho  do  bem  obedecer  che- 
ga-se   ao   do  bem  mandar»,  ji  V.  loc.  est.  i 
.Adaguéiro.    s.    m.   y¿ado   de   dois  ' 
aunes.  ] 

Adail,  s.  m.  Chefe  militar  que  guiava  ' 
a  hoste  ao  combate. 

.«dainánoí«.  s.  m.  pl.  Atabales  iu-  ! 
«lieos.  j 

.Adaman le,  s.  f.  Planta  crucifera ;  I 
mastru(;o.  ! 

Adamantino,  adj.  Diamantino.  ¡ 

Adámenlo,  s.  m.  Meimendro. 
Adamár-se,    v.  r.   Enfeitar-se  como  j 
dama.  |  Effeminar-se.  ' 

.%dama.*4cál>  v.  tr.  Dar  aos  tecidos  i 
ou  ao  aeo  lavores  á  imitaoao  dos  que  Ihes  ¡ 
dao  em  Damasco.  i 

Adamáf«ia,  s.  f.  Planta  liliácea. 
Ad^mia.  s.  f.  Planta  saxifragacea. 
.%d¿mieo  ou  .%damiJkno,   adj.   De  ¡ 
Adao.  ¡  Relativo  ao  primeiro  hornera.  ! 

.%damitivo,  adj.  Dos  tempes  primi-  ! 
I  i  vos.  ] 

.'tdikmo.  s.  m.  Pedra  philosoplial  dos  ' 
alchimistas.  ! 

Ad&ne,  s.  m.  Solho  fpeixe). 
.%danMÓuia,  s.  f.  bot.  Baobab. 
.«danNonina.  s.  f.  .Substancia  extrai- 
ga da  casca  da  adansonia. 

.«dapfarao.  '^.  f.  Acto  de  adaptar. 


.Idaplador.  adj.  i:  s.  Que  adapta. 
Adaptante,  adj.  Adaptador. 
.%daptár.  v.  tr.  Tornar  apto.  |  Fazor 

com   que    urna    cousa    se    combine     con- 
venientemente  com   outra  ;    acconnnodar, 
apropriar.  E'  tb.  r.:  —  se.  ás  Kireumgtancias. 
I      Adaptatvel.    adj.  Que  pode  ser  adap- 
:  tado. 

.Adái-gfa,  s.  f.  Escudo  oval  de  couro. 
i      Adai-j^fár,  v.  tr.  Defender  com  adarga. 

E'  ti),  r.  I  flg.  Proteger,  defeuder. 
I      .%dai*^uéiro.  s.  m.  O  que  usava  adar- 
¡  ga,  ou  as  fazia. 

j      .%d¿rme,  s.  m.  Calibre  de  bala.  !  Q\ii- 
1  late.  1  lig.  Quantidade  insignificante. 
i      .%daroéira,  s.  f.  Dragoeira. 
1      Adarve,  s.  m.  Espaoo  estreito  que  cor- 
í  re  ao  longo  do  alto  das  niuralha.s  para  ser- 
'  vi^o  das  ameias.  |  impr.  Muralha. 

Adá.xtra.  s.  l.  Instrumento  com  que  os 
ourives  corrigen!  os  aros  dos  aunéis.  ¡  Es- 
I  pecic  de  bigorna. 

AdaMtrái*.  v.  tr.  Endireitar  na  adastra. 
.%dáti.*4.  s.  m.  Musselina  da  India. 
¡      .%ddénNa-nHven»«,    s.   m.   Epitheto 
I  de  Júpiter. 

•      .%dden.«i«'ii*.  v.  tr.  Accumular  (conden- 
!  sando;.  E"  tb.  int.  e  r. 
I      Addenfál.  adj.   Diz-sc   de  urna  pe^a 
'  elementar   de    uma  das    vertebras    ceplia- 
'  licas. 

I      .%ddieáo.  s.  f.  Acto  e  etfeito  de  addi- 
cionar.  |  Porfao  que  se  ajunta.  |  Sorama. 

.%ddicionaeao.  s.  f.  Acto  de  ajnntar 
(para  augmentar  ou  nielhorar). 

Addieiwnadór.  adj.  e  s.  Que  adrti- 
ciona. 

Addieionál.  adj.  Que  se  junta  para 
augmentar  ou  melhorar.  ¡¡  s.  m.  pl.  Quan- 
tias  que  se  pagam  ao  fisco  além  das  do  im- 
posto. 

.Addicionaniéuto,  s.  m.  Addicio- 
na^áo. 

.tddieioiiár.  v.tr.  Accrescentar (pai-a 
augmentar  ou  meíhorarj.  |  Sommar. 

Addicionável,  adj.  Que  pode  ser 
addicionado. 

Addicto,  adj.  Que  está  com  outro,  ou 
se  Ihe  junta  por  affeirao;  affeicoado  e  de- 
dicado. 

Addido.  s.  m.  Funccionario  que  auxi- 
lia tim  chefe  ou  uma  corporaj áo  :  —  de.  U- 
ga^ao.  \  Funccionario  que  excede  o  nume- 
ro legal  dos  que  formam  um  quadro. 

Addíi*.  V.  tr.  Addicionar  accrescen- 
tando. 

.%ddi(aménto,  s.  m.  Acto  de  addi- 
tar.  I  O  que  se  addita. 

■A  d  d  i  t  ár.  V.  tr.  Accx-escentar  para 
complementar.  |  Adscrever. 

.Additicio.  adj.  Additivo. 

.Additivo,  adj.  Que  se  addita. 

Addnccíio,  s.  f.  Acto  de  addnzi)-. 
I  Ac^áo  dos  músculos  adductores. 

Adducénte,  adj.  Adductivo. 

.Adductivo,  adj.  Que  addnz. 

.Addiictór,  adj.  e  s.  Queadduz.  „  s.  m. 
Músculo  que  approxima  do  eixo  do  corpo. 
as  partes  em  que  está  implautado. 

.4ddiiKÍr.  V.  tr.  Apresentar,  expor. 
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;%flérto.  adj.  Dizse  do  medicamento 
brando  que  acalma  o  effeito  de  outro  me- 
dicamento enérgico  ;  lenitivo. 

j%déf(af  s.  f.  Casa  onde  está  o  vasilha- 
irie  do  vinho. 

Adegár^  v.  tr.  Kecolhcr  na  adega.  | 
fig.  Beber  demasiadamente. 

Adegnélrn.  s.  m.  Homem  que  trata 
da  adega. 

Adejár^  v.  int.  Bater  as  a^as  ;  esvoa- 
^ar.  ¡1  V.  tr.  fig.  Mover. 

.%déJo^  s.  m.  Acto  de  adejar. 

.4déla«  s.  f.  de  adelo. 

.%deIéÍrO)  s.  Adelo. 

Adelfa^  s.  f.  Ijoendro. 

.%deirál^    s.   m.  Flanta^áo  de  adelfas. 

Adeiréira,  s.  f.  Khododendro. 

Adélfo.  s.  m.  Adelfa. 

Adel^acaménto^  s.  m.  Acto  e  eft'ei- 
to  de  adelgaV-ar. 

Adel^acár^  v.  tr.  Tornar  menos  gros- 

so  :  o  lima  adelgaza  o  ferro.  |  Tomar  fino  : 

—  a  voz.  !  Apertar  :  —  a  cintura.  [|  v.  int. 

Tomar-se  delgado,  diminuir  de  espessura. 

I  Emmagrecer.  E'  tb.  r. 

tdel^adár^  V.  adelga9ar. 

Adelfa,  s.  f.  Planta  euphorbiacea. 

Adelicadár,  v.  tr.  Tomar  delicado. 
E'  tb.  r. 

AdéltdOf  adj.  med.  Que  mal  se  nota  : 
ii/mptoma  — . 

Adélo,  s.  m.  Ferro-velho. 

AdelolirAnchio  (k),  adj.  Que  tcm  as 
branchias  invisiveis. 

Adelog^énio,  adj.  Apparentemente 
formado  de  urna  só  substancia  :  roc^a — . 

AdelópodOf  adj.  Que  nao  tem  pés 
apparentes. 

Ádelósa,  s.  f.  Planta  verbenacea. 
bdcIn»>í(oinO;     adj.    Que    nao    tem 
vifiivel. 

lélphia,  s.f.  bot.  Unjaodos  estames 

por  meio  dos  seus  filetes. 

Adelphixia^  s.  f.  IJniáo  das  partes^ 
do  corpo. 

Adélpho,  adj.  bot.  Que  tem  os  esta- 
ines  dos  filetes  ligados  entre  si. 

Adeni,  s.  m.  e  f.  Ave  palmipede  lamel- 
lirostra;  pato  real. 

.%deináfs,  adv.  Alem  de  isso. 

Adeniikn,  s.  m.  Gesto :  fazer  ade- 
manes. 

Adéniea,  s.  f.  Terreno  susceptivel  de 
pnltnra,  situado  entre  monte  e  varzea. 

AdenipcaO)  s.  f.  Rcvogarao  (de  lega- 
do, etc.). 

Aden.  s.  f.  Glándula. 

Adenálg^ía,  s.  f.  D6r  numa  glán- 
dula. 

Adcnál^icO)  adj.  Relativo  a  ade-  i 
11  ligia.  '  I 

Adcntkntlio,  adj.  Cnjos  pedicellos  ! 
naseem   na  base  de  nm  orgao  glanduloso.  ! 

Adenentopia,  s.  f.  Estado  de  uma  ¡ 
glándula  fóra  do  logar  normal.  | 

Adeneinphraxia,  s.  f.  Obstmc^ao  i 
glandular.  i 

Adenj3rár-se,  v.  r.  Tazer-se  dengue.  I 

Adénia. s.f. Doenea glandular.  |  Plan-  ! 
ta  tropadeira  venenosa. 


Adenitc»  s.  f.  Inflanunacáo  gianduiar. 

Adeno$$raphía,  s.  f.  Descr¡p9aodas 
glándulas. 

Adenoide,  adj.  Que  tem  forma  de 
glándula.  |  Corpo  — ,  próstata. 

Adenolog^ia,  s.  f.  Tratado  das  glán- 
dulas. 

Adenológico,  adj.  Relativo  á  adeno- 
logia. 

.%den6ma.  s.  m.  Tuu\or  glandular. 

Adennnialácla,  s.  f.  Amollccimento 
glandular. 

.Adenopátha,  s.  Especialista  de 
doen^as  glandulares.  E'  tb.  adj.  \  O  que 
soffre  de  adenopathía. 

Adenopatliía,  s.  f.  Doenoa  das  glán- 
dulas em  geral,  e  dos  ganglios  lymphati- 
cos  em  particular. 

Adénos,  s.  m.  Algodao. 

AdenÓKC,  s.  f.  Adenopathiachronica. 

.%denó.«)0,  adj.  Glanduloso.  |  tig.  Flac- 
cido. 

Adenostémono,  adj.  bot.  Que  tein 
glándulas  nos  filetes  dos  estames. 

.Adenotomía,  s.  f.  Dissecía»  das 
glándulas. 

x^denotóniieo,  adj.  Relativo  á  ade- 
notomia. 

Adensár,  etc.,  V.  adorjísar,  etc. 

Adentár,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  den- 
te a.  I  Recortar  em  forma  de  dentes.  |  Den- 
tar. ¡I  V.  int.  Endentecer. 

Adentrár-se,  v.  r.  Concentrar-se  de 
modo  a  que  tudo  o  que  é  exterior  passe 
desperccbido.  |  Examinar  a  consciencia. 

.'l.déntro,  adv.  Interiormente.  |  Para 
dentro. 

Adepciio,  s.  f.  Acquisicao  de  benefi- 
cio ecclesiastico. 

Adephagia,  s.  f.  Voracidade. 

Atlépliaso,  adj.  Voraz. 

.%déptu,  adj.  e  s.  Diz-se  da  pessoa 
que  está  iniciada  nos  fins  a  que  tende  uma 
seita  ou  doutrina,  ou  nos  segredos  de  uma 
seiencia.  |  Partidario,  sectario. 

Adequacao,  s.  f.  Acto  de  adequar. 

Adeqiiár,  v.  tr.  Modificar  para  deter- 
minado uso  o  que  estava  feito  p.ara  outro 
uso.  I  Amoldar.  E'  tb.  r. 

Aderecaniénto,  s.  m.  Acto  ou  eftci- 
to  de  aderécar. 

Aderecár,  v.  tr.  Ornar  com  adere- 
mos. I  impr.  Enderemar. 

Adcrecissta,  s.  m.  Encan-egado  dos 
aderemos  do  um  theatro. 

Aderéco,  s.  m.  Objecto  de  que  se  faz 
uso  sem  ser  de  necessidade  :  os  —  de  urna 
casa,  da  mesa,  do  trajo.  \  Ornato  de  ouro 
ou  prata  com  pedraria.  ]  impr.  l'.ndprp 
co.  ¡I  pl.  Pertences  de  scena. 

.Adcrg:ár,  v.  int.  Adregar. 

Adernionérvia,  s.  f.  Perda  u<^  .,>  .i-,- 
bilidade  da  pelle. 

Adermotrophía,  s.  f.  Atrophia  da 
pelle. 

Adci'nár,  v.  int.  Incliuar-se  ío  navio; 
ató   a  borda  chegar  á  agua.  1|  v.  tr.  Fazer 
ademar. 
Adérno,  s.  m.  Arbusto  rhamnaceo. 
Adesmáoeo,    adj.  Cujas   valvas  nSo 


ADE 


34 


ADJ 


se  acham  reunidas  porneuhitm  ligamento  : 
mollusco  — . 

Adé««niia.  s.  f.  bot.  Falta  de  soldadu- 
i-a  ou  junccao. 

Adestradór,  adj.  e  s.  Que  adestra. 

Adestraménto^  s.  m.  Acto  de 
adestrar. 

Adestrar,  v.tr.  Tornar  destro.E'  tb.  r. 
I  Ensinar. 

AdéstraS;  s.  í.  pl.  her.  Ultimas  peyas 
A  direita  do  escudo. 

AdéuS;  loe.  ellii)t.  Expressao  de  des- 
pedida. II  s.  m.  Despedida.  ¡|  interj.  de  en- 
fado, recusa,  etc.  |  Dizer —  a,  renunciara. 

Adeusár,  v.  tr.  Endeusar. 

Adliátoda,  s,  f.  Arvore  acanthacea. 

Adherencia,  s.  f.  Intima  uniao  ou 
ligayaode  partes  (por  acfáo  propria  ou 
por  compressao  exterior)  ;  qualídade  do 
que  ¿  adherente.  |  Acto  de  adherir  (2." 
accep.).  I  Apoio. 

Adherente*  adj.  Que  adhere.  jj  s.  m. 
Individuo  que  secundariamente  auxilia  ou- 
tro  ou  outros  para  a  realiza^ao  de  urna 
iiieia;  partidario,  proselyto.  |  Amigo,  com- 
panlieiro.  ||  pl.  p.  us.  Petrechos. 

Adherir,  v.  int.  Estar  unido  por  adhe- 
rencia. I  Consentir  por  convic(;ao  ou  inte- 
resse.  |  Ligar-se.  |  impr.  Acquiescer. 

Adhesao,  s.  f.  Acto  de  adherir.  ]  For- 
^a  que  causa  adherencia.  ]  fig.  Apoio,  as- 
sentimento,  coopera^ao. 

Adhesividades  s.  f.  Qualídade  de 
adhesivo. 

Adhesivo,  adj.  Que  iudica  ou  pro- 
movo  adhesao.  ¡  Que  é  susceptivel  de  adhe- 
sSo.  ¡I  s.  m.Preparacao  pharmaceutica  para 
apegar. 

Allí,  V.  ADV. 

.%fliábilidáde.  s.  f.  Fossibilidade  de 
ser  adiado. 

.%diacritoiatria,  s.  f.  Feiticismo 
grosseiro. 

.4diáfa,  s.  f.  KoíoÍQao  dada  aos  traba- 
Ihadores  depois  de  concluida  a  vindima. 

Adiamantar,  v.  tr.  Communicar  o 
brilho  e  a  rijeza  do  diamante  a.  |  Ornar 
com  diamantes. 

Adiaménto,  s.  m.  Acto  e  etTeito  de 
adiar. 

Adiantáceo,  adj.  Relativo  ao  adian- 
to. ;I  s.  f.  pl.  Grupo  de  fetos  cujo  typo  é  o 
adianto. 

Adiantádo,  s.  m.  aut.  Governador  de 
provincia  com  poderes  civis  e  militares. 

Adiantaménto,  s.  m.  Acto  de  adian- 

tar.  I  Estado  do  que  se  adianta.  (  Avanzo. 

I  Progresso.  |  Molhoramento.  |  Atrevimen- 

to.  I  Quantia  paga  antes  do  tempo  devido 

ou  do  trabalho  feito. 

.%diantár,  v.  tr.  Extender  para  diante; 
avanzar.  |  Apressar  :  —  o  passo.  \  Ir  levan- 
do a  termo:  —  o«  trahalhos.  \  Fazer  progre- 
dir  :  —  os  discípulos.  \  Antecipar :  —  o  sol- 
dada. II  v.  int.  Progredir.  |  Melhorar.  j  Ir 
muito  depressa:  o  relogio  adianta.  ||  v.  r. 
Tomar  a  dianteira.  |  Atrever-se.  |  Ser  mal- 
creado:  nao  se  adiante! 

Adi&nte,  adv.  Na  freute,  em  prímeiro 
logar.  I  Depois,  maís  longe.  |  No  futuro. 


Adiantídeo,  adj.  Relativo  ao  adianto. 

Adianto,  s.ní.  Genero  de  plantas  da  fa- 
milia dos  fetos,  ao  qual  pertence  a  avenca. 

Adiáphano,  adj.Quenaoédiaphano. 

Adiaphorése,  s.  f.  Suppressao  da 
transpirafüo  cutánea. 

Adiáphoro,  adj.  Nao  essencial. 

Adiapnéustiá,    s.    f.  Adiaphorése. 

Adiar,  V.  tr.  Transferir  para  outro  dia 
(determinado  ou  nao). 

Adiathésiro,  adj.  Que  nao  tem  dia- 
these. 

Adiável,  adj.  Que  pode  ser  adiado. 

Adíbe,  s.  m.  Especie  de  chacal. 

Adieao,  s.  f.  Acto  de  adir. 

Adietar,   v.   tr.  Por  a  dieta.  E'  tb.  r. 

Adimpleniénto,  s.  m.  Completa 
mentó. 

Adinheirádo,  adj.  Endinheirado. 

.%dínho,  s.  m.  dim.  de  ádem. 

.%díno,  s.  m.  Planta  rubiacea. 

Adipe,  s.  m.  Gordura. 

.%dipocéra,  s.  f.  Gordura  de  cadáver. 

Adipocira,  s.  f.  Adipocera. 

Adipocirirórine,  adj.  Parecido  cora 
adipocera. 

Adipoina,  s.  m.  Lipoma. 

Adiposo,  adj.  Que  tem  adipe  ou  é  da 
natureza  do  adipe  :  tecido  — . 

Adipsía,  s.  f.  Falta  de  appetite  de 
beber. 

Adir,  V.  tr.  for.  Entrar  na  posse  de 
(herauga). 

Adit¿r,  V.  tr.  Tornar  ditoso. 

Aditíciiio,  s.  m.  dim.  de  adito. 

Adito,  s.  m.  Entrada.  |  Cabimento. 

Adivái,  8.  m.  Corda  para  carro.  |  aut. 
Medida  agraria  de  doze  brabas. 

Adivíuha,  s.  f.  de  adivinho.  \  Enigma 
corriqueiro. 

AdivinhacSo,  s.  f.  Acto  de  adivi- 
nhar.  |  Adiviníía  (2.*  accep.). 

Adiviuliadéiro.  s.  Adivinho. 

Adivinhadór,  s.  Que  adivinha. 

Adivíniíanca,  s.  f.  Adivinhayáo. 

Adivinliao,"  s.  m.  Adivinho. 

Adivíuhár,  v.  tr.  Prever  por  meios 
sobrenaturaes  ou  desconhecidos:  —  o  futu- 
ro. I  p.  ext.  Prever  por  conjecturas  ou  in- 
dicios :  —  as  vontades.  \  Decifrar  :  • —  cha- 
radas. 

Adivínito,  s.  m.  Homem  a  quem  se 
attribue  o  dom  de  adivinhar. 

.%djacéncia,  s.  f.  Qualídade  de  adja-* 
cente;  proximidade. 

Adjacénte,  adj.  Que  está  contiguo. 
I  Situado  junto  a  outro.  ¡Ángulos  — ,  os  que 
teem  o  mesmo  vértice  e  um  lado  commum. 
\  llhas  — .  as  que  sao  consideradas,  admi- 
nistrativa e  governativamente,  como  pro- 
vincias continentaes. 

Adjcccao,  s.  f.  Addifao,  accrescenta- 
mento. 

Adjéctivacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
adjectivar.  |  fig".  Adaptayao. 

Adjéctivár,  v.  tr.  Empregar  como 
ac^ectivo:  —  um  substantivo.  \  impr.  Juntar 
adjectivo  a;  qualificar.  |  flg.  Ajuatar,  fazer 
concordar.  |j  v.  int.  Empregar  adjectivos  : 
—  hem.  I  fig.  Concordar,  coadunar.  E'  tb.  r. 
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Adjeetividáde,   s.  f.   Valor  ou  pro- 

;  iedade  da  palavraadjectiva. 

Adjéclívo,  adj.  Que.  qitaliflca :  pala- 
rra  — .  I  Relativo  ao  adjectivo:  forma  — . 
{|  s.  m.  Palavra  que  se  junta  ao  substanti- 
vo para  o  qualiflcar  ( —  qualificativo)  ou 
para  o  determinar  ( —  determinativo).  \ 
—  substantivado ,  o  que  se  omprega  como 
substantivo  (v.  g.  o  útil). 

Adjéctu*  adj.  Que  se  ajunta ;  accres- 
contíido. 

Adjudit'ttcao»  s.  f.  Acto  de  adjudicar. 

Adjiídionilór^  adj.  e  s.  Que  adjudica. 

.%djiidicúr)  V.  tr.  for.  Declarar  quem 
»•  que  tem  direito  a.  |  p.  ext.  Entregar  em 
pra?a  ao  maior  licitante.  |  fig.  gall.  Confe- 
rir (a  qnem  de  direito)  :  —  um  premio. 

Adjudicatario,    s.   Pessoa   a   quem 
adjuitic.H. 

AdjiídifUtívo»  adj.  Adjudicatorio. 

.%djiiflicatóriO;  adj.  Que  encerra 
adjudica^ao.  '..  s.  m.  Auto  oti  sontenca 
adjudieatoria. 

Adjunccao.  s.  f.  .lunceao  tendente  a 
coadjuvar. 

Adjunto  ou  Adjiíncto,  adj.  Junto 
(como  annexo  ou  para  coadjuvar).  ||  s.  m. 
Auxiliar  ou  ajudantc  (que  assiste  o  priva- 
tivo nodesempenho  de  suas  func^oes)  :  me- 
dico— . 

.AdjiíracaOa  s.  f.  Acto  de  adjurar. 

Adjurar^  v.  tr.  Kogar  (invocando  o 
iiomn  d(í  Deus).  |  p.  us.  Confirmar  jurando. 

AdjiítÓlS  s.  m.  Coadjutor. 

Adjut«'»rio<i  s.  m.  p.  us.  Ajuda. 

Ad.iiiv«»nte^  adj.  Que  ajuda.  |  Diz-se 
dos  ingredientes  que  augmentam  a  efticacia 
da  base  de  um  medicamento. 

Adjiivár<)  V.  COADJUVAR. 

.%dlij^ac»0^  s.  f.  Estado  da  planta 
adliiíada. 

Adlí^^ante^  adj.  Diz-sc  das  raizesque 
ligam  os  vegotaes  ]iarasitas  ao  corpo  em 
que  estes  vivem. 

.Adiii^ár-Ne^  v.  r.  Agarrar-se  (a  plan- 
ta) por  meio  das  gavinhas  ou  das  raizes 
adliganfes. 

AdniinicHl&iitc.  adj.  Que  constitue 
íuliníniculo. 

.%dniinicnlái*.  adj.  Adminiculante. 

Adminículo^  s.  m.  O  que  contríbue 
para  ajudar,  amparar,  ote.  |  jur.  O  que  con- 
tríbue para  constituir  prova.  |!  s.  m.  pl. 
Floreados  (pie  circumdam  a  effigie  da  me- 
dalha  ou  o  seu  reverso. 

Adnilnititracao^  s.  f.  Gerencia  de 
negocios  proprios,  alheios,  ou  politices. 
I  Casa  onde  se  exerce   a    administra9áo. 

As   pessoas   que   administram.  |  Exerci- 
:  a  —  da  jtistiqa.  \  Acyao   de  conferir  : 
dos  saeramentos. 
dminlstracionalizár,      v.    tr. 

ol.    Impor    regulamentos     administrati- 

8  a. 

=AdminiNtradélra^  s.  f.  braz.  Admi- 
tradora. 

Administrado;   s.  m.  Cada  urna  das 
'essoas  sujeitas  á  regencia  de  um  adrainis- 
írador. 

.Adniiniíntradór^  s.  Vessoa  que  exer- 


ce administrajáo.  |  —  do  concelho,  sub-de- 
legado  do  ministro  do  reino  para  reger  um 
concelho.  |  —  de  hairro,  funccionario  que 
administra  um  dos  bairros  de  Lisboa  ou 
do  Porto,  ii  adj.  (¿ue  administra. 

Administrante,  adj.  e  s.  Que  admi- 
nistra. 

Administrar,  v.  tr.  Exercer  a  admi- 
nistra<;ao  do.  ¡  Dirigir,  superintender.  ¡  Sub- 
ministrar, conferir. 

Administrativo,  adj.  Relativo  a 
administrarse  :  divisao  — •.  [  Que  exerce 
administra^áo  :  conselho  — ■.  \  Districto  — , 
divisáo  territorial  administrada  por  um 
governador  civil. 

Admírábii.  adj.  poet.  Admiravel. 

.%dmir»bilídáde.  s.  f.  Qualidade  de 
ser  admiravel. 

.AdmírabilissiniO)  adj.  superl.  de 
admiravel. 

.Admiracao.  s.  f.  Sentlmeuto  agrada- 
vel  que  se  apodera  do  animo  ao  ver 
cousa  extraordinaria,  bella,  ou  inesperada. 
I  Objecto  que  causa  admiracao.  |  impr. 
Espanto.  |  gram.  Ponto  de  — ,  signal  (\) 
com  que  se  nota  urna  exprcssao  admirativa. 

Aflniiradói',  adj.  e  s.  Que  admira. 

AdmirtindO;  adj.  Digno  de  admiracao. 

Adniirknte^  adj.  Admirado. 

.Admirar^  v.  tr.  Ver  com  admira9ao. 
I  Causar  admiracao  oti  estranheza.  E'  tb. 
int.  II  v.  r.  í^entir  admiracao  ou  estranheza. 

.admirativo,  adj.  Que  implica  admi- 
racao: gesto  — . 

Admiravel,  adj.  Que  causa  admira- 
cao.  I  p.  ext.  Maravilhoso,  delicioso. 

Admirómania.  s.  f.  PropeusSo  para 
admirar  quanto  se  vr. 

Admísínao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
admittir. 

Admissibilidáde.  s.  f.  Qualidade 
do  que  é  admissivel. 

.Admissivel.  adj.  Que  pode  ser  admit- 
tido.  I  Crivel. 

.Admittir^  v.  tr.  Consentir  a  appi-oxi- 
ma^áo  ou  a  entrada  de.  |  liecouhecer  como 
verdadoiro  ou  possivel :  —  tima  hypothese. 
\  Consentir  :  n&o  —  delongas.  \  Suppor  : 
admitto  que  seja  assim. 

.%dniixticao.  s.  f.  Mixtura. 

.^dmoesíaciiO)  s.  f.  Acto  de  admoes- 
tar.  ]  Advertencia  benévola. 

Admoestadér,  adj.  e  s.  Que 
admoesta. 

AflmoestaméntO)  s.  m.  Admoes-> 
tafáo. 

Adnioestár,  v.  tr.  Reprehender  bran- 
da e  benévolamente  (denunciando  o  mal 
feito  o  encareccndo  o  bem  a  fazer). 

.%dmoestatórlOf  adj.  Que  encerra 
admoestafao. 

Admoniciio,  s.  f.  Admoestacüo  (ecclo- 
siastica). 

AdmonitivO)  adj.  Admonitorio. 

Admonitor,  adj.  e  s.  Admoestador. 

Admonitorio,  adj.  Que  admoesta. 
¡I  s.  m.  Escripto  de  admoesta^áo. 

Adnas^l,  adj.  Diz-se  de  certa  pei;a 
elementar  de  urna  vertebra  cephalica. 

AdnaMcénte,  adj.  Diz-se  do  rebento 
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^ue  iae  ía  axilla  dos  cascos  periphericos 
de  um  bolbo. 

.%dn¿ta.  s.  f.  Túnica  exterior  da  con- 
junctiva. 

AúnÁto^  adj.  Que  parece  formar  parte 
do  objecto  a  que  está  ligado. 

Adnominacao^  b.  f.  Parauomasia. 

Adiiotacao^  s.  f.  Assignatura  do 
papa  servindo  de  deferimento  a  urna  sup- 
plica. 

Adnotár,  etc.,  V.  annotar,  etc. 

Adniínierár^  Y.  enumerar. 

Adóba^    e:   f.    Grilhóes.  |  V.  adobk.  ¡ 

.   ADOVA. 

Adobar^  V.  tr.  aiit.  Algemar. 
Adobaría^  s.  f.  Fabrica  de  adobes. 
Adobe,  8.  xa.  Tijolo  crú.  |  Seixo  lizo 
dos  rios. 
Adobéira,  s.  f.  Forma  de  adobes. 

Adobo,  V.  ADOBE. 

Adocág:eiii,  8.  f.  Ado^amento. 

Adocaménto,  s.  m.  Acto  de  ado9ar. 
I  arch.  Cannelura  interposta  entre  a  pare- 
de  e  a  saliencia  de  urna  moldura.  |  Conca- 
vidade  interposta  entre  um  plintho  e  urna 
cornija. 

Adocante,  adj.  Que  ado^a.  {  a.  m. 
Ingrediente  que  adoga    um  medicamento. 

Adoeár,  v.  tr.  Tornar  doce.  E'  tb.  int. 
[  p.  ext°  Abrandar,  mitigar.  |  flg.  Deleitar, 
recrear.  |  Tornar  menos  forte,  menos  vivo: 

—  as  linhas  (de  um  quadro).  |  Polir,  afiar  : 

—  os  denles  da  serra.  |  Purificar:  —  o  miro. 
ij  V.  r.  fig.  Tornar-se  menos  rispido. 

Adocieár,  v.  tr.  Dar  gosto  um  tanto 
doce,'masnao  agradavel  de  todo  a.  |  Affec- 
tar  do^ura  em  :  —  as  palavras. 

Adoecér,  v.  int.  Cair  doente.  |j  v.  tr. 
p.  US.  Tornar  doente. 

.%doeciniéiito,  s.  va.  Acto  ou  effeito 
de  adoecer. ' 

Adoentár,  v.  tr.  Causar  transtorno 
de  saude;  tornar  um  pouco  doente.  E'  tb.  r. 

Adoestár,  V.  doestab. 

Adoidár,  v.  tr.  e  int.  Endoidecer  um 
tanto. 

Adolescencia,  s.  f.  Quadra  da  vida 
entre  os  primeiros  assomos  da  puberdade  e 
o  termo  do  completo  desenvolvimento  do 
eorpo. 

Adolettcénte,  adj.  e  s.  Que  está  na 
adolescencia.  |  bot.  Que  ainda  nao  deu 
fructo. 

Adolescéntnia,  s.  f.  Mulher  na  épo- 
ca em  que  tem  os  primeiros  signaes  de  pu- 
berdade. 

Adolesccr,  v.  int.  Crescer  em  forjas; 
desenvolverse  para  entrar  na  adoles- 
cencia. 

AdoiMÍne;ár-se,  v.  r.  Vestir-se  com 
o  fato  domingueiro. 

Adóníco,  adj.  De  Adonis  ou  a  elle 
relativo.  ]  Adonio  (verso). 

Adonída,  s.  f.  Planta  ranuncu- 
lacea. 

Adonidina,  s.  f.  Principio  activo  do 
«donis. 

Adóniu,  adj.  Adonice.  |  Que  tem  um 
daetylo  e  um  espondeu  (verso). 

Adéals,  s.  m.  flg.  Moco  gentil.  |  Rapaz 
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presumido.    ¡    Velho    pretencioso.    ]    bot. 
Planta    ranuncula- 
cea  (*).  I  Borbolef  a    do 
genero  hesperia. 

.Adonisfa,  s.  Ca- 
taloguista  das  plantas 
que  ha  num  jardim. 

.Adonizáír,    v.    tr. 
Tornar  garrido  no  ves- 
i  tuario.  E'  tb.  r. 

Adopcao,  s.  f.  Acto 
I  e  effeito  áe  adoptar. 

Adeperár,  v.  tr. 
Trabalhar,  por  em  obra. 

Adoptaciio,  V. 
Ar)OP9AO. 

Adoptante,  adj.  e  s.  Que  adopta. 

Adoptar,  v.  tr.  Tomar  por  filho.  |  Es- 
colher  e  seguir  :  —  um  compendio;  —  um  ha- 
bito. I  impr.  Perfilhar. 

Adoptável,  adj.  Que  podo  ou  merece 
sor  adoptado. 

Adoptivo,  adj.  Que  foi  adoptado  : 
Jilho  — .  I  Que  adopta  :  pae  — .  |  Escolbido : 
patria  — .  |  Enxertado:  ramo  — .  |  joc.  Pos- 
fijo :  cabello  — . 

Adorabiindo,  adj.  Que  está  em  atti- 
tude  de  adorar. 

Adoracao,  s.  f.  Acto  de  adorar.  |  fig. 
Amor  profundo  e  respeitoso.  j  —  de  si 
mesmo,  excessivo  amor-proprio. 

Adorador,  adj.e  s.  Que  adora, 
xonado. 

Adorainénto,  s.  m.  Adoraba». 

Adorando,  adj.  Adoravel. 

Adortlnte,  adj.  e  s.  Adorador. 

Adorar,  v.  tr.   IVestar   culto   a. 
muito  amor  a. 

Adorativo,  adj.  Que  encerra  ado- 
rajáo. 

Adoratório,  s.  m.  Templo  pagao. 

.Adorávcl,  adj.  Digno  de  adoracao. 
¡  Que  encanta  :  sorriso- — . 

Adorbitál,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do  osso 
que  forma  a  órbita. 

Adório,  s.  m.  Planta  umbellifera. 

Adormecedor,  adj.  Que  fa^  ador- 
mecer. 

.Adorniecénte,  adj.  Adormecedor. 
I  Que  principia  a  adormecer. 

Adormecer,  v.  tr.  Causar  somno  a  ; 
fazer  dormir.  |  Acalentar.  |  Ser  enfadonho 
ou  monótono  (a  ponto  de  causar  somno). 
I  Acalmar,  mitigar,  fazer  diminuir  a  inten- 
sidade  de  (o  que  molesta).  ||  v.  int.  Ir  pegan- 
do no  somno.  ¡  Ficar  insensivel;  entorpe- 
cer-se  :  adormeceu-me  o  bra<¡o.  \  fig.  Des- 
cuidar-se.  |  mar.  Ficar  (o  navio)  de  modo 
que  o  leme  o  nao  goverue. 

Adoriueciménto,  s.  m.  Acto  e  effei- 
to de  adormecer.  |  Entorpecimento. 

Adoriuentadór,  adj.  e  s.  Que  ador- 
menta. 

Adormentar,  v.  tr.  Fazer  eutrar  num 
estado  que  nem  é  o  somno,  nem  a  extinejao 
total  dos  sentidos,  mas  que  se  Ibes  appro- 
xima.  E'  tb.  int. 

Adornadór,  adj.  e  s.  Que  adoima. 

Adornaménte,  s.  m.  Acto  d«  ador- 
nar. I  Adorno. 
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AilMi'iiHitte»  adj.  Adoruador. 

.\dornúr^  v.  tr.  Por  adornos  em.  |  fig. 
Knriqnecer  :  —  o  espirito.  |  Disfar^ar.  p 
\ .  iut.  mar.  Ademar. 

Adornista»    s.    Pintor    de     adornos. 

.%dól*no<i  8.  m.  Qualquer  objecto  que 
se  appljca  (em  pessoa  oii  coiisa)  para  occul- 
tar  oii  disfar^'ai-  a  vulgaridade  cu  a  Bimpli- 
cidade  do  ella. 

AdoMSÚdo,  adj.  her.  Que  está  en- 
costado a  outro,  ficando  ambos  com  a 
frente  virada  para  lados  oppostos. 

.Adoutrinár.  v.  tr.  Doutrinar. 

Adóva^  s.  f.  ant.  us.  na  loe.:  Casada 
(idova,  sala,  ñas  cadeias,  onde  os  presos 
liasseavam  e  recebiam  visitas. 

.Adóxa  (ks),  s.  f.  Planta  sambucinea,  de 
olioiro  íilniiscarado. 

.4dpré.«i80)  adj.  bot.  Diz  se  das  folhas 
ilispostas  verticalniente  e  com  o  lado  supe- 
rior encostado  ao  respectivo  eixo. 

Adqairénte^  adj.  e  s.  Que  adquire. 

Adqiiíricau»  s.  f.  Acquisi^ao. 

Adquiridor*  adj.  o  s.  Que  adquire. 

AdqnirimciítO;  .s.  m.  Adquiri^&o. 

Adquirir»  v.  tr.  Alcanzar  a  posse  de 
/por  industria,  diligencia,  pre90,  troca, 
etc.).  I  Clrangear: — sympathias.  |  Ser  inva- 
ilido  por:  —  um  mau  costtime.  \  Obter  :  — 
}>rovas. 

AdquiritivO;  adj.  Acquisitivo. 

.%dquirívcl,  adj.  Que  se  pode 
adquirir. 

.4dquÍ8Íctto>  etc..  Y.  ac'qui8I9ao,  etc. 

Adráchne  (k),  s.  m.  Arbusto  de  que, 
na  China,  se  faz  papel.  |  Medronheiro. 

Adrai^&ntha  ou  Adraieranta»  s.  f. 
Adrapantho. 

Adrai^antiiína  on  Adra^aiitína. 

f.  Principio  activo  do  adragantho. 

.%dra{s;4iitiio  on  Adrag;&nto«s.  m. 

rbusto  astragalo.  |  (lomma  de  elle. 
%drág;o^  V.  dkago. 

Adrede^  adv.  De  proposito. 

A^irp^ár.  V.  int.  pop.  Acontecer.  ¡| 
V.  r.  Achar-se,  estar  por  acaso. 

.%dré|$o<  s.  m.  Acto  e  effeito  de  adregar. 

Adríca^  s.  f.  mar.  Corda  para  i9ar 
bandeiras,  velas,  etc. 

.Adricár^  v.  tr.  mar.  lyar.  |  Suspen- 
der de  encontró  aborda,  sobre  apparelhos. 

.Ádro^  s.  m.  Espaco  descoberto  na 
trente    (e,   ás  vezes,  em  roda)'das  egrejas. 

Adrogaráo^  s.  f.  Adop^ao  em  favor 
de  pessoa  de  maior  edade. 

.\drog:ár»   V.  tr.  Fazer  adroga^'So  de. 

Adserevér,  v.  tr.  p.  us.  Accrcsoentar 
(ao  que  está  escripto).  |  Inscrever. 

.AdNcripcao.    s.  f.  Addi^ao  (ao  cscri- 

o).  I  ínscrip^ao. 

AdNcriptício»  adj.  Adscripto. 

Ad»«priptivo,  adj.  Suppleracntar. 

.%dMcriptO>  adj.  Inscripto  para  deter- 

inado  servido.  ]  ant.  Obrigado  a  residir 
m  determinado  logar  para  servido  de 
ima  cgreja. 

AdspérMO.  adj.  bot.  Rajado. 

AdNtite,  s.  f.  (Uandula. 

AdNtriccao,  s.  f.  Ac^áo  (c  resultado) 
da  substancia  adstringente. 


AdNtrietívO;  adj.  Que  adstriuge. 
Afistricto^    adj.    Aperlado.  |  Depen- 
dente, ligado.  I  Sujeito.  |  Restricto. 
Ada  t  ring:  éncia,    s.   f.  Qualidade 

adstringente. 

Ads(ring;éntC;  adj.  Que  serve  para 
apertar  os  tecidos  vivos.  |  Sahor  — ,  o  que 
causa  na  lingua  uma  .sensa^üo  de  aporto. 
II  6.  m.  Substancia  adstringente. 

Adcitrin^ír,  v.  tr.  Causar  adstringeu- 
cia  em  ;  apertar,  cerrar,  j  fig.  Coiistranger, 
obrigar.  {|  v.  iut.  Ter  calor  adstringente.  [ 
V.  r.  Cingirse,  restringir-se. 

.AdMtringitívO;  adj.  Adstringente. 

Afl»«trln|¥ÍVO;  V.  ADSTRINGENTE. 

.Adúa^  s.  f.  Reuniao  de  animaes  (de 
donos  diíFereutes)  que,  mediante  certa  mo- 
zada, um  pastor  guarda  e  conduz.  j  Pasto 
i  communal.  |  Servido  feito  pelas  bestas  dos 
I  cidadaos  em  trabalhos  públicos.  |  Quinháo 
!  de  aguas  de  rega  que  pertence  a  cada  vi- 
j  zinho.  I  Matilha  de  caes.  |  ant.  Chama- 
i  mentó  á  guerra  e  obriga^ao  de  alista- 
1  mentó. 

i      Aduás^eiu,  s.  f.  Prego  do  aluguel  dos 
I  pastos. 

Aduana»  s.  f.  des.  Alfandega.  |  Direi- 
I  tos  (pagos  na  alfandega).  |  Bairro  de  chris- 
!  táos  em  cidades  mahometanas. 

Aduanar^  v.  tr.  des.  Dar  ao  manifestó. 
I  Aduanéiro.  adj.  Concemente  á  al- 
I  fandega:  dircitos — .  |l  s.  m.  des.  Guarda 
!  da  alfandega. 

'.       Aduar»  s.  m.  Aldeia  mahometana,  ¡j  v. 
tr.  Repartir  as  aguas  de  adua. 
AdnbacaO)  s.  f.  Adubamento. 
Adubadór,  adj.  Que  aduba. 
.Adubaniénto,  s.  m.  Acto  de  adubar. 
Adubár^   V.  tr.  Deitar  adubo  em  :  —  » 
j  caldo  ;  —  térras.    |   Cortir  :  —  pelles.   |   fig. 
fam.  Énfeitar,  rechear  :  —  a  historia. 
Adubéiro^  s.  m.  O  que  anda  adubando. 
.AdúbOf  s.  m.  O  que  se  deita  na  comi- 
;  da  para  Ihe  dar  substancia :  o  unto  é  bom.  — . 
¡    I  O  que  se  deita  na  térra  para  Ihe  angmen- 
I  tar     o     rendimento  :  —  cliimico,  —  animal, 
[  —  vegetal.  \  fig.  Adorno.  |  ant.  Concertó. 

Aducha,  s.  f.  mar.  Cada  uma  das  vol- 
!  tas  de  um  cabo  enrolado. 

Aduch4r»  v.  tr.  mar.  ColUer  os  cabo» 
em  aduchas. 
Aducir^  v.  tr.  Adobar  (metaos). 
Aduéiro.  s.  m.  Guarda  de  adua. 
.Aduéia»    s.   f.  Taboa  ou   fasquia   pro- 
parada para   vasilhame.  |  Lianjo,  oti   nada 
interior,  das   podras   do  arco  de  uma  abo- 
bada,   etc.  I  Cada   uma   de   essas  podras. 
1  Taboa   que    forra   o   vao   da  hombreira 
das   portas.  |  Abertura  do    ferro  engatado 
no  extremo  da  baste  do   sacatrapo.  |  Muro 
de   supporte    de  um  tanque.  |  —  de  menos, 
\  mania,  pouco  juizo. 

,      Adueiág^em,  s.  f.  Upera9áo  que  con- 
I  siste  em  encurvar  as  tabeas  ao  lume,  para 
as  applicar  ao  vasilhame. 

Adúfa^  s.  f.  Porta  de  taboinhas  coUo- 
cada  na  parto  exterior  de  uma  janella 
de  vidrafa.  |  Auteparo  de  madeli-a  para 
conter  as  aguas  de  uma  represa.  |  Nos  la- 
gares,   é  a   roda  que  expreme  a  azeitona. 
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I  Conedi^'a  do  funil  do  sulfurador.  ,.  pl. 
cal.  Os  queixos. 

Atlufttr.  V.  tr.  Por  adufas  em. 

Adufe,  s.  m.  Pandeiro  quadrado  coui 
guizos. 

.%duféti'o>  s.  in.  O  que  faz  adufes,  ¡i 
s.  Tocador  de  adufe. 

Adiifo^  s.  ni.  Adobe  em  fóiiiia  do  pa- 
ralleU'pipcdo. 

AtIulacaO)  s.  f.  Lisonja  vil. 

AduIaílól*,adj.es.Quc  adula.  |  iiupr. 
Lisonjeador. 

Aflnlúr.   V.  tr.  Lisonjear  servilmente. 

.Adiilál'itt;  s.  f.  mincr.  Ortbosa. 

AdiiialúriO)  adj.  Que  encerra  adu- 
la9ao. 

Adlllati'ÍX*  adJ.  p  .s.  f.  de  adulador. 

\AulÍtSn^  V.  ADILATORIO. 

Aflúltera,  s.  f.  e  adj.  Mulher  que 
cominette  adulterio. 

AdiiHeracao^  s.  f.  Acto  de  adulte- 
rar. I  Cousa  aaulterada. 

Adiilteradóiv  adj.  e  s.  Que  c-ommet- 
tc  adultera^ao. 

Adulterante,  adj.  Adulterador. 

Adulterar^  v.  int.  Commetter  adul- 
terio. !|  V.  tr.  Viciar  dolosamente  a  (juali- 
dade  de  urna  cousa  ajuntando-lhe  outras 
mais  ordinarias  que  passam  despercebidas 
á  simples  vista  :  —  ós  géneros  alimenticios  ; 
—  a  verdade. 

AdnIterinidádC;  s.  f.  Qualidade  do 
adulterino. 

Adulterino^  adj. Proveniente  de  adul- 
terio. I  impr.  Adulterado. 

Adulterio,  s.  m.  Violayao  da  í(-  con- 
jugal. 

Adulteríóso.  adj.  Em  que  ha  ou  pa- 
rece haver  adulterio. 

Adulterí.<$iuOf  s.  m.  (Corruptela. 

.%fIúItero^  adj.  e  s.  Que  commette 
adulterio. 

Aflulteróíto.  adj.  Que  incita  ao  adul- 
terio. 

AdúitO;  adj.  e  s.  Queja  está  na  edadc 
em  que  a  vida  tem  todas  as  aptidóes.  [  flg. 
Que  já  attingiu  todo  o  seu  desenvolvi- 
mento. 

Afltinibrár.  v.  tr.  ant".  Espalhar  som- 
bra sobre.  ]  fig.  Symbolizar. 

Adunacao.  s.  f.  Acto  e  efteito  de 
adunar. 

.%diinár^  v.  tr.  Reunir  num  todo  col- 
lectivo:  a  AUemanlí a  aduna  os  S6US  Estados. 

Aduncidáde,  s.  f.  Qualidade  de  I 
adunco. 

Adunciróíiitro,  adj.  zool.  Be  bico 
adunco. 

Adunco,  adj.  Em  fónna  de  garra;  re-  i 
curvado.  I 

Adunia,    adv.  ant.  Em  abundancia,  i 
De  toda  a  parte. 

.Adúr,  adv.  ant.  Com  muito  custo.  ]| 
s.  m.  Maldade,  trai^ao. 

.^durénte^  adj.  med.  Que  queima.  ¡j 
K.  m.  Substancia  adurente. 

Adurír.  v.  tr.  ant.  Queimar.  |  Cauteri- 
zar a  íbgo. 

.AdúM8Ía.  s.  f.  ant.  Capella-mór ;  arco 
cruzeiso.  i|  adj.    Cadeira  — ,  a  de  espaldar. 


AduMtao^    s.    f.    Cauterizai,:ao  a  fogo. 
i  chim.  Calcinafáo.  |  rig.  Incendio. 

Adustivo.  adj.  Adui-ente.  |  Dizse  da 
lente  que  communica  fogo  pela  coucentra- 
9ao  dos  raios  solares. 

Adusto^  adj.  Queimado.  |  Ennegreci- 
do pelo  calor.  |  Ardente:  clima  — .  |  Árido: 
térra  — .  |  ñg.  Que  nao  se  presta  á  convi- 
vencia: homem  — . 

Aduteríno.  adj.  L)o  adutero. 

AdúterO;  s.  m.  Trompa  uterina  (dos 
mammiferos).  |  Parto  do  orgao  genital  das 
aves,  lia  qual  permanece  o  o^■o. 

Aduxír,  etc.,  V.  Anciiziit,  etc. 

Advena^  s.  m.  p.  us.  Estrangeiro;  fo' 
rasteiro. 

.%  d  V  e  n  d  í  c  o .  V.  ADVEXID190. 

Advenidíeo,  adj.  Adventicio. 

Adveniente,  adj.  Que  advem. 

Adventicio^  adj.  Que  vem  por  aca- 
so. I  Que  vem  de  outro  paiz  ;  estrangeiro. 
Toma-se  geralmente  á  má  parte.  |  Que  nao 
provém  de  heran^a  :  hetu  — .  ¡  Que  nao  (•■ 
hereditario:  doeni;as — .  |  fig.  Accessorio; 
extrínseco. 

Adventivo,  adj.  Adventicio. 

Advento^  s.  m.  Chegada,  viuda.  { 
Exaltacao.  |  Principio.  |  Periodo  das  qua- 
tro  semanas  que  precedem  o  Natal.  ¡  Ulti- 
mo ou  segundo  — ,  o  dia  de  jnizo. 

Adverbiacao.  s.  f.  Actodeadverbiar: 
«  —  do  adjectivo. 

Adverbial,  adj.  Da  naturcza  do 
adverbio. 

Adverbittr,  v.  tr.  Couvertor  em 
adverbio. 

.%dvérbiO)  s.  m.Palavra modificadora 
do  sentido  do  verbo,  do  adjectivo,  ou  de 
outro  adverbio. 

Adverísitnte.  adj.  Contrario,  opposto. 

AdversaOf  s.  f.  Acto  de  adversar. 
I  Discurso  ou  acto  sustentado  contra 
adversario,  j  p.  us.  Advertencia. 

Adverf^ár^  v.  tr.  Impugnai-. 

Adversarias,  s.  f.  pl.  Apontamentos 
críticos. 

Adversario^  s.  m.  Aquelle  que  se 
eleva  contra  outro  para  Ihe  disputar  apos- 
se  de  nnia  cousa  ou  o  triumplio  de  urna 
ideia.  II  adj.  Que  lucía  contra;  contrario. 
I  Fronteiro. 

Adver.«íativo^  adj.  Que  estabelece 
opposioao  ou  ditferenfa. 

.Adversia^  s.  f.  ant.  Obra  do  iuimigo. 

.%dversidáde.  s.  f.  .Sorte  advei-sa.  ¡ 
Infortunio. 

Adversifólio^  adj.  Diz-se  das  plan- 
tas que,  na  mesina  liaste,  teeni  folhas 
oppostas. 

Adverso^  adj.  Opposto  á  felicidade.  | 
Opposto,  contrario. 

Advertencia,  s.  f.  Observayao  fun- 
dada na  prudencia.  |  Aviso  ;  conselho.  | 
Especie  de  prologo  que  tem  por  fim  elu- 
cidar sobre  alguma  particularidade  da 
obra.  I  Nota;  reparo. 

Advertir,  v.  tr.  Pazer  advertencia  a; 
observar.  I  v.  int.  Reparar,  dar  fé,  notar. 
E'  tb.  r. 

Advir.  V.  int.  8obrevir  (como  resultado 
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le   urna  causa).  |  Kesultar.  \  Accrescer.  i 
Kedarguir. 
.%flvocac&o<  s.  f.  Xnvoca^áo;  patroci- 
io  (do  orago  ou  padroeiro). 

%<lvocacía;   s.   f.   Proüssao  de  advo- 
ado.  I  Classe  dos  advogados. 
%flvoratúrtt,  s.  f.  Advoca^ao. 
Advo^ádn»     s.     f.    de    advogado   [3.''' 
accep.j. 

AdvogádO)  s.  ui.  Letrado  cuja  profis- 
ao  (:  a  de  allegar  o  direito  no  foro.  |  p. 
xt.  Defensor.  |  Diz-se  do  santo  que  os 
atholicos  iuvocam  para  se  livrarem  de 
¡^terminado  mal. 

.%dvog:ár,  v.  int.  Exercer  a  advocacia. 
II  V.  tr.  Perorar  em  favor  de. 
Advog^aría.  V.  advocacia. 
.%dy*    s.    f.   Palmeira   da    ilha   di'     8. 
Thoiii»'. 

Adynainia.  s.  f.  Debilidade  (causada 
por  doencja). 

Adyn&niioo»  adj.  Ein  que  lia  falta  il(t 
foroas.  I  Que  origina  adynamia. 
Ail'^nanio»   adj.  Débil,  enfraquecido. 
AédO;  s.  in.  Poeta,  cantor. 
Aémero^  adj.  Diz-se  dos  santos  de  que 
nao  se  reza  em  dia  certo,  por  se  ignorar  a 
data  da  sna  morte. 

Aéralo,  adj.  Guarnecido  de  cobre  ou 
bronze. 

Aérco^  adj.  Do  ar.  |  Atmospherico. 
I  Que  é  danatureza  do  ar.  |  Que  se  move 
ou  vive  no  ar.  |  lig.  Vao,  fútil,  sem  funda- 
mento. 

Aeréphuno,  s.  m.  Instrumento  músi- 
co  que,   modificado,    sp   denomina  actual- 
Iente  harmonio. 
Aerethmíaii  s.  f.  Introducrao    de    ar 
I  tecido  ccUular,  causa  do  emphysema. 
Aerheinotoxía    (ks)    ou     Acrhe- 
toctonáa.   s.   f.    Morte  produzida  pela 
troduccao  de  ar  ñas  veías. 
AerhydricOt  adj.  Que  funcciona  por 
Bio  do  ar  e  da  agua. 
Aerícola,  adj.  Que  vivo  no  ar  (planta 
^       ou  animal). 

Aérida*  adj.'f.  bot.  Aorophyta. 
Aerífero^  adj.  Que  conduz  ar  para  o 
interior.  |  Diz-se  de  certos  apparelhos  que 
servem    para   trasfegar  líquidos.  I  Aereo  : 
vias  — . 

Aerifleacao..  s.  f.  Opera(;ao  que  con- 
sisto em  dar  o  estado  gazoso  a  urna  mate- 
ria solida  ou  liquida. 

Aerificar^  v.  tr.  Operar  a  aerifica^áo 
de.  I  Introduzir  ar  (nos  líquidos)  :  —  agua 
férvida. 

Aerillúxo(ks),s.  m.  ExpuUáo  frequen- 
te  do  ar  por  qualquer  das  vias  do  oorpo. 

BAcrifórnie^  adj.  Que  se  parece  com  ar. 
Aeríia»    adj.    e   s.   m.  Que  vive  qnasí 
mprc  no  ar. 
AerívorOi)  adj.   e  s.  Que   se   alimenta 
1  ar. 
AeríxacaO)  s.  f.  Aeríflcaráo. 
.%erizár<i  v.  tr.  Aerificar. 
.^erobáta^  s.  Pessoa  que   anda  pelo 
ar.  I  fig.  Nephelibata. 

Aerobio^  adj.  e  s.  Que  vive  no  ar. 
AeroclInONCÓpio^  s.  m.   Instrumen- 


to que  determina  as  dífferení»..  ,.v  o.tís 
que  ha  em  diversas  esta^oes  barométricas. 

Aerodyna^iiiica,  s.  f.  Parte  da  physi- 
ca  que  ensina  as  leía  de  iuov¡menta(;ao  dos 
fluidos  elásticos,  ou  as  que  regem  a  pres- 
sáo  que  exerco  o  ar  exterior. 

AerófiíifO,  adj.  Impermeavol  ao  ar. 

Aerogaiiitrectasía,  s.  f.  Dilatavao 
do  estomago  por  efieito  de  gazes. 

AerojíiiOMia.  s.  f.  Parte  da  phy.sica 
que  estuda  as  propriedades  do  ar. 

Aerog:iiÓ!«ta,  adj.  <■  s.  Versado  em 
acrognozía. 

.terosnwotícw*  a^j-  Relativo  á  acro- 
gnosía. 

Aeroi^;rikniuia,  s.  m.  Despacho  pelo 
telegrapho  sciu  fios. 

.%eroH;raphia^  s.  f.  Descrip9ao  do  ar. 

.%eró^ra|»liO)  adj.  e  s.  Versado  em 
aerographia. 

.%crohydropa(hia.  s.  i.  Systema  de 
tratamento  simultaneo  pelo  ar  e  pela  agua. 

Acróide  ou  Aeróides^  adj.  Danatu- 
reza do  ar  ou  a  elle  parecido. 

Aeróla^  s.  f.  Pustulazinha  cheia  de  ar. 
I  Poro  da  esponja.  |  Redoma  de  vidro. 

Aerolithíco^  adj.  Relativo  ou  per- 
teneente  ao  aerolitho. 

.4eróli(ho<i  s.  m.  Massa  mineral  que, 
entrada  na  esphera  da  influencia  da  attrae- 
9rio  terrestre,  cae  no  nosso  planeta  antes 
de  se  haver  incinerado  com  o  contacto  da 
atmosphera.  |  impr.  Bólido. 

Acrolog^ía,  6.  f.  Theoria  do  ar. 

Aer«»loj$o«  adj.  e  s.  Versado  em  aero- 
logía. 

Aero III íiiic  ia.  s.  f.  Adívinhaoao 
pelo  ar. 

Acroinaiife^  adj.  e  s.  Que  exerce  a 
aeromancía. 

Aeronietría.  s.  f,  Medícao  da  consti- 
tuicao  phj'siea  do  ar  e  dos  seus  efleitos 
mechanieop. 

Aerónietrík,  s.  m.  Instrumento  com 
que  so  dotennina  a  deusidade  do  ar. 

Aeromotor,  s.  m.  Machina  cnjo  motor 
é  o  ar. 

.^eroiiau^raphía,  s.  f.  Tratado  de 
navegaoao  aerea. 

Aeronauta.  .».  Que  viaja  em  balño. 

.aeronáutica,  s.  f.  Parte  ila  pliysica 
que  trata  da  navegaeao  aerea. 

.Aeroiiántfco^  ádj.  Relativo  ao  aero- 
nauta ou  á  aeronáutica. 

Aerópiia$;;Of  adj.  e  s.  Aerivoro. 

.%erópliHiio,  adj.  Que  so  torna  trans- 
parente ao  ar:  pedra  — . 

.%eropliol»ia,  s.  f.  Horror  ao  ar  em 
movímento,  ao  assopro,  etc. 

.%erópliolio.  adj.  e  s.  Que  padece  de 
aerophobia. 

Aer«'ipiioiio,  s.  ni.  Especie  de  orgao 
que  produz  sons  de  extraordinaria  torca. 
¡I  adj.  Que  canta  no  ar  :  ave  — . 

Aer«»phoro,  adj.  Aerífero,  j  s.  m. 
Apparelho  que  subministra  ar  aos  niergu- 
Ihadores. 

AeropMceaH.  s.  f.  pl.  bot.  Wchens. 

Aerophy.so.  adj.  Que  íncha  ou  se  di- 
lata eoin  o  ar. 
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Acropliyta,  adj.  f.  bot.  Que  vive  no 
ai-  (em  opposi^ao  a  hydrophita). 

Aeroplano,  s.  m.  Aeróstato  munido 
de  hélice. 
Aerópodu,  adj.  Que  tem  o  pé  leve. 
Aeroposta,  s.  f.  impr.  Conducyao  de 
cartas  por  tubos  pneumáticos. 

Aeropyrotéchnico,  adj.  Cujos  mo- 
tores sao  simultáneamente  o  ar  e  o  fogo. 

.Aeroscópia,  s.  f.  Arte  de  estudar  a 
atmosphera.  |  impr.  Aeromancia. 

Aeroscópio.  s.  m.  Instrumento  que 
iudica  o  gran  dé  expansao  do  ar  ou  dos 
gazes. 

Aerú«$e,  s.  f.  Rarefaccao  óu  attenua- 
i;áo  do  sangue. 

Aerosphéra,  s.  f.  Atmosphera 
(abstrac9ao  feita  dos  seus  phenomenos). 

Aerostacao,    s.    f.    NavegafSo    em 
aeróstato. 
Aeróstata,  k.  Aeronauta. 
Aerostathonio,   .s.   m.  Instrumento 
que  é  simultáneamente  barómetro  e  ther- 
mometro. 

.%erostática.  .s.  f.  Parte  da  physica 
que  ostuda  as  leis  do  equilibrio  do  ar. 
i  impr.  Aeronáutica. 

Aerostático,   adj.  Relativo  á  aeros- 
tática. J  impr.     Aeronáutico. 
.aeróstato,  s.  m.  Balao. 
.Aerostéiró,  adj.  o  s.  m. 
Aeronauta.  |  Militar    quo    tri- 
pula aeróstatos. 

Acrotechnia  (k),  .s.  f. 
>Soiencia  que  trata  do  ar  appli- 
cado  á  industria. 

Aerotéchnico  (k).  adi. 
Kelaiivo  á  aerotecbnia. 

A  e  r  o  t  h  e  r  a  p  í  a  cu 
Aerotherapéiitica.  a.  í.  .^^ 

Applica^ao  do  ar   comp¡-imido 
ao  tratamento  das  doen,oas.         Aeróstato 
.Aerotherápico,    'adj.     Relativo    A 
aerotherapia. 

Aerothérmo,  s.  m.  Calorífero  de  ar 
aquecido. 
Aerotonómetro,  V.  tonometko. 
Aeroxoário,  adj.  e  s.   m.  Diz-se   do 
animal  (articulado  ou  vertebrado)  que  nao 
pode  viver  sem  ar  atmospherico. 
Aetheog^amia,  V.  cktptogamia. 
.Aethetica,  s.  f.  Esthetica. 
.%etholosia,  s.  f.  Etiología. 
Aethrioscópio,    s.    m.  Instrumento 
que  mede  o  calor  que  radia  da  superficie 
(ia  térra  para  o  espaco  aereo. 

Aetítc,  s.  f.  Pedra  oca  com  um  núcleo 
moyel,  chamada  vulgarmente  pedra  choca- 
Iheira  ou  de  aguia;  é  um  tritoxydo  de  ferro. 
Afa  ....  V.  APFA. . . 
AfacamAdo,    adj.   pop.   Corrido,  en- 
vergonhado. 
Afadi{Ui'ár.    v.    tr.    Causar    fadiga  a. 
V.  mt.  e  r.  Obrar  com  excessivo  afau 
Aradi^óso,  adj.  Que  causa  fadiga. 
Afadistár-se,  v.  r.  Adquirir  hábitos 
ou  ares  de  fadista. 
Afaj^adéiro,  adj.  Afagador. 
Afag^adór,  adj.  e  s.  Fagueiro. 
Afayaménto.   s.   m.  Acto  de  afagar 


Afag^ár,  V.  tr.  Fazer  afagos  a.  j  Tratar 
com  afago.  |  Acariciar.  |  fig.  Acalentar,  nu- 
trir :  —  esperanzas.  \  techn.  Alizar. 

Afág:o^  s.  m.  Acfáo  de  passar  carinho- 

sameute  a  mao  (por  cima  de  alguma  cousa). 

I  p.  ext.  Caricia,  meiguice.  |  flg.  Adulacao. 

Afainiár,  V.  esfaimar. 

Afaládo,  adj.   Diz-so  do   animal   que 

obedece  á  voz  do  dono  ou  a  entende. 

Afalár^  V.  tr.  Falar  aos  animaes  (para 
os  guiar  no  trabalho). 

AfalcassAr,  v.  tr.  mar.  Apertar  (chi- 
chotes)    com  fio  (para   que    nSo   se    des- 
,  cochem). 

;      Afamar,  v.  tr.  Dar  fama  a.  |  iron.  Des 
I  acreditar.  E'  tb.  r. 

j      Afán,   8.  m.  Pressa  e  ancia.  |  Trabalho 
I  excessivo.  |  fig.  Grande  desejo. 
i      Afanar,    v.    tr.   Procurar     com    aíai;. 
¡    li  V.    int.    e   r.    Trabalhar   ou    operar  com 
i  afán.  |  Afadigar-se. 

j      Afandangár,   v.  ii-.  Dar  (á  dauf.a)  os 
i  requebros  do  fandango. 
!      Afanoso,  adj.  Que   é   causa  do  afau. 
I  Penoso. 
AfautOChár,  v.  tr.  Tornar  scmelhau- 
te  a  fantoche.  ¡'  v.  r.  Tornar-se  ridiculo. 
Afarcnliár.    v.  tr.  Reduzir  a  farinha. 
Afásta,  interj.  Arréda  !  desvia-te  ! 
Afastadnr,  adj.  o  s.  Que  afasta. 
.Afastaniento,  s.  m.  Acto  de    afas- 
:  tar-so.  ¡  Apai  i.iinonto.  desvio.  |  Abandono. 
.Afastár,  v.  tr.  Desviaron  fazer  des- 
I  viar  (de  um  i-.iio  ou  de  urna  pessoa).  |  fig. 
Fazer  mudar  de;  liabitos  ou   de   ideias.  |¡ 
V.  int.  Nao  ajusfar  bem;  nSo  assentar  como 
^  é   devido.  1|  v.    r.    Sair   de   um  logar;  des- 
!  viar-so. 

Afntiár,   V.   tr.    Cortar  em  fatias.  re- 
i  talhav. 

Afaxendár-se,  v.  r.  Tornar-se  rico, 
.  crescer  em  bens. 
'.      Afaxér,  v.  tr.  Acostumar.  E'  tb.  r. 

Afaxiuiénto,  s.  m.  ant.  Habito,  j 
i  Mancebía. 

\      Afe  ....  V.  tb.  em  afpe  . . . 
i      Afear,  v.  tr.  Tornar  feio.  E'  tb.  iut.  e 
j  r.  I  fig.  Censurar,  vituperar. 
I      Afe^aue,    V.    APaHANE    (mais  usual 
i  mas  menos  recommendavel). 
i      Afeicoadór,  adj.  e  s.  Que  afeifoa. 
¡      Afetcoaménto.   s.  m.  Acto  de  afei- 
foar. 

Afeicoár,  V.  tr.  Darfeifao  a.  |  Adap- 
tar. E'  tb.  r. 

.%féleár,  v.  tr.  Mixturar  com  fel.  |  flg. 
Amargurar. 
Afemeár  ou  .%feniin4r,  V.  efpe- 

MINAB. 

Afemeucár,  V.  femen9ak. 

Aferlcao,  s.  f.  Acto  de  aferir.  ;  Mar- 
ca apposta  no  que  está  aferido. 

Aferído,  s.  m.  Caneiro  que  verte 
agua  sobre  uma  roda  motriz. 

Aferidór,  s.  m.  O  queafere.  |  Bmpre- 
gado  municipal  encarregado  da  aferi^So 
dos  pesos  e  medidas. 

Aferir,  y.  tr.  Cotejar  medidas  e  peso» 
com  o  padrSo  offieial  e  carimba-Ios,  quau- 
do  legaes.  |  fig.  Compai-ar  ;  apreciar. 
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.%ferr»du^  adj.  Assiduo  :  —  ao  traba- 
Iko.  I  Continuo:  trabalho — .  |  pop.  Ape- 
íf.ado  ao  dinheiro. 

tfiTraniéiitO)  s.  ni.  Aferró. 

*íerrHP,    v.   tr.   Prender  com   ferro. 

lig.  Agarrar,  prender,  empolgar.  ||  v.  int. 
Abordar  (arpeando),  y  v.  r.  Agarrar-se  ; 
apcgar-se. 

.%ferreiihárí  v.  tr.  Tornar  ferrenho. 
E'  tb.  r. 

Aferrctoitr,  v.  tr.  Aferroar. 

tférrOf  s.  m.  Apego  tenaz. 

%i'erroái*;   v.    tr.   Picar  com   ferráo. 

Aííuilhoar,  estimular. 

.%rcrrolhaddr.  adj.  e  s.  Que  afer- 
roUia. 

.%ferroliianiénto.  s.  m.  Acto  de 
aferrolhar. 

.4rerrnlhAr^  v.  tr.  Pechar  com  ferro- 
Iho.  I  fig.  Fechar  cuidadosamente.  |  Pren- 
der. j¡  V.  r.  Fechar-se  por  dentro.  |  fig.  Ca- 
lar-se,  nao  dizcr  o  pensamento. 

.^rervcntaménto.  s.  m.  Acto  de 
aferventar. 

Aferventar,  v.  tr.  Dar  urna  ligeira 
fervura  a.  |  impr.  Afervorar. 

.AferYoraniénto,  s.  m.  Fervor. 

Afervorar,  v.  tr.  Dar  fervor  a.  |  Es- 
timular. Ij  V.  r.  Encher-se  de  fervor. 
I  Applicar-se  com  zelo  e  actividade. 

Afervorizar,  V.  afervorar. 

IfeNtoár,  V.  tr.  Adornar  com  festoes. 

tllaliil,  adj.  poet.  Affavel. 

AHabilidáde,  s.  f.  Corte/.ia  benévo- 
la alliada  a  franqueza. 

.%frabulaeao,  s.  f.  Moralidade  (de 
urna  tabula). 

.Affável,  adj.  Que  tem  affabilidade. 

.Alfazéres,  s.  m.  pl.  Occupaeóes. 

.Affée^ao,   s.   f.   Doenca  que  tem  fre- 
(luentes  manifesta9oes:  —  cardiaca.  |  Cóm- 
ica o. 

féccioiíalidáde,    s.    f.    Affeccio- 
Idade. 

kflréccionividáde,  s.  f.  Impulso  que 
1108  niove  ¡i  aflFei9áo. 

Afféctacao,  s.  f.  Modo  de  dizer  ou 
de  fazer,  que  nao  só  nao  é  natural,  mas 
até  fon.ado.  1  p.  us.  Desejo  desorde- 
nado. 

AlTcctár,  v.  tr.  Fingir  ter;  —  bonda- 
de.  I  Erapregar  aftectavao  em:  —  o  estylo.  ¡ 
p.  US.  Desejar  ardentemente  ;  ambicio- 
nar: —  o  poder.  (  Desgostar.  |  Fazer  mal, 
OAUsar   atfec^ao  a.  ¡¡  v.  r.  Ter  afféctacao. 

ant.  Tingir-se. 

%fréc<a(ivo,  adj.  Desejoso. 

AH'éctalriz,  s.  f.  Hábil  fingidora. 

Airéctávcl,  adj.  Impressionavel. 

Afféctibilidáde,  s.  f.  Impressiona- 
1)ilidade. 

Afféetívo,  adj.  Eni  que  ha  affecto.  [ 
:mpr.  Aífectuoso. 

Alfécto,    B.  m.  Impulso  do  animo.  { 
.Sua  manifesta^áo.    ¡    Sent¡mento,paixn,o. 
I  Amizade,  amor,  sympathia.  ||  adj.  Dedi- 
cado,   aflfei^oado.  |  Incumbido,   entregue. 
!  Operado. 

Afféetuosidáde,  s-  f.  Afieccionivi- 
dade.  1  impr.  Affabilidade. 


AfTécfiiÓMO,    adj.   Que   demonstra 

aft'ecto.  I  Moigo,  carinhoso,  aífavel. 

Alfeicao,  s.  f.  Affecto,  amor,  amizade. 
I  Apego¡!  gotito,  inclinacáo.  |  Parcialida- 
de  favoravel. 

AlfeicoAdo,  8.  m.  Amigo,  partidario  : 
o  vinho  tem  imiitos  — . 

AfTeicoaniénto,  s.  m.  des.  Affoi^áo. 

Affeicoár,   v.  tr.  Inspirar  affei^ao  a. 

I  Amoldar,  inclinar.   |   Cobrir,  disfaroar. 

II  v.  r.  Crear  affei^ao  a. 
.Atfeitár,  etc.,  V.  enfeitab,  etc. 
AITeréiilc,   adj.  Parte  —  ,  a  que  toca 

a  alguem  num  objecto  indiviso.  |  anat. 
Vaso —  ,  vaso  que  descarrega  no  ganglio 
que  Ihe  segué. 

Atriliacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
afiiliar. 

Afflliár.  V.  tr.  Admittir  em  gremio 
ou  sociedade.  E'  tb.  r. 

Affíni,  s.  m.  Párente  por  affinidade. 
I  fig.  Partidario,  amigo.  ||  adj.  Semelhan- 
te;  que  tem  muita  rela^ao  com  outro. 

Afflménto,  s.  m.  des.  Limite  com- 
mum  de  predios  contiguos. 

Afíincár,  etc.,  V.  afincar,  etc. 

.%fUiiidáde,  s.  f.  Parentesco  entre  uní 
conjuge  e  os  parentes  do  outro.  |  Confor- 
midade,  analogía,  rela^áo.  |  chim.  Tenden- 
cia dos  corpos  para  se  unirem. 

Affinitário,  adj.  m.  Numero  — ,  o  que 
representa  a  forca  chimica  do  um  corpo 
simples. 

Afilo,  8.  m.  Opio  extraído  da  papoula 
purpurea. 

.AfUriuacao,  s.  f.  Acto  de  affirmar ; 
assevera^áo. 

Affiriiiadór,  adj.  e  s.  Que  aflirma. 

Affirin^nte,  adj.  e  s.  Pessoa  que  tem 
a  parte  afíirmativa  da  questáo. 

AfUrmár,  v.  tr.  Dar  por  corto,  j  Cor- 
roborar (o  que  outro  diz).  |  Tomar  firme; 
sustentar.  |  Fixar,  fincar.  |  Por  termo  ao 
ajuste  ou  concertó  de  :  —  as  pases.  \\  v.  int. 
Declarar  ser  verdade.  ||  v.  r.  Certificar-se. 
I  Attentai-,  fixar  attentamente.  |  Consoli- 
dar-se.  |  Estar   firme.  |  Ter-se,  segurarse. 

Affirniatáva,  s.  f.  Añirma^&o.  |  log. 
Proposita©  que  añirma.  |  mar.  Bandeira 
com  que  se  faz  o  signal  aftirmativo. 

Afflrmatívo,  adj.  Que  afflrma. 

AfUxacao  (ks),  s.  f.  Acto  de  afiixar. 

.AfUxadór  (ks)^  adj.  e  s.  Que  afiixa. 

.AfAxár  (ks),  v.  t.  Fixar.  E'  tb..r.  |  Ex- 
por  ao  publico  (pregando  ou  collando  ciu 
parede,  etc.)  :  —  um  edital. 

Affixo  (ks),  s.  m.  Partícula  que  se  jun- 
ta a  urna  palavra' para  Ihe  modificara  si- 
gniflca^ao:  os prefixos  e  os  s^iffkcos  a&o  ajffkcos. 

Afflknte,  adj.  Que  inspira  (bafejando): 
espirito  —  . 

Afilar,  v.  tr.  Inspirar  bafejando. 

Afiláto,  s.  m.  Sopro,  bafejo  (que  inspi- 
ra). I  p.  ext.  Inspira^áo.  |  med.  Erysipela 
que  se  manifesta  repentinamente. 

Aflliccao,  s.  f.  Estado  do  animo  per- 
turbado por  causa  que  o  atormenta.  1|  pl. 
Penas,  trabalhos. 

Affllctávo,  adj.  Que  causa  aflüo^ao  : 
pena  — .  |  Que  revela  aftlicíSo  :  grita  — . 
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AftIíctO;  adj.  Angustiado  ;    oitprimido. 
11  s.  m.  Aquello  que  soffre  afflic^áo. 
Afflig;énte,  adj.  Afflictivo. 
Affligpír^    V.    tr.    Causar    afflicfao    a. 
I   Flagelar.    |    Desgostar    multo.  |  Causar 
cuidado  a  ;   inquietar.  (|  v.  r.  Ter  afflicfao. 
I  Ralar-se,  inquietar-se. 
.iriluéiicia,  s.  f.  Corrente  abundante 
e  perenne.  E'  p.  us.  |  p.  ext.    Grande   con- 
correncia ;    concurso  ;  abundancia.  |  impr. 
Confluencia.  |  med.  Affluxo. 

.%rflnéllte,  adj.  Que  afflue.  |  Que  cor- 
re abundantemente.  ||  s.  m.  Rio  que  se  lan- 
ya  noutro  rio. 

Afflnir,  V.  int.  Correr  em  determinada 
direccao.  |  Concorrer.  |  Derivar.  |  Agglo- 
raerar-se. 

.%rflúxo  (ks),  s.  m.  Fluxo.  |  Concurso.  | 
med.  Abundancia  de  humores  que  se  agglo- 
meram  num  ponto. 
.%tton8Íin,  s.  m.  Antiga  moeda  port. 
.«IfonsinhoiS,  s.  m.  us.    na   loe.    i'm 
das  — ,  tempos  remotos,  velharia. 

.«frousínu,  adj.  De  Aftbuso.  |  flg.  An- 
tiquado,  obsoleto.  ||  s.  m.  cir.  Instrumento 
para  extrair  balas. 

Afl'rónta,  s.  f.  Expressao  ou  acjao  in- 
juriosa ou  de  desprezo  (com  que  se  otfende 
cara  acara):des/oí-5a)--.9e  da— -.  |  Vergonha: 
ser  «  —  da  familia.  |  fam.  Aperto,  eutala- 
vao.  I  ant.  Assalto.  |  Perda.  |  Denuncia  do 
maior  lanco  numa  arremata(;ao. 

.%frronfacao,  s.  f.  Affrontamcnto  (3." 
accep.). 

.-tifrontadico,  adj.    Que    se   aflfrouta 

lacilmente. 

AiTroiitadór,  adj.  e  s.  Que  affronta. 

.«irrontaménto,  s.  m.  Acto  de  alTron- 

tar.  I  Cansado.  |  Vermelhidao  no  rosto  por 

cansa  physica  ou  moral. 

AttVontár,  V.  tr.  J-'azer  atíronta  a.  | 
Amesquinhar,  en  vergonha  r.  |  Arrestar  : 
—  o  perigo.  \  Causar  aífrontacao  a.  |  —  o 
lan^o.  cobri-lo.  ||  v.  r.  Sentir  affronta- 
mento. 

.%frroii(óso,  adj.   Que  causa  aíTronta. 
'*¡í""l*"'í  ^-  tr-  l^ar  affusoes  a;  banhar.  i 
Afrusao,  s.  f.  Jacto  de  agua  vertido  dp 
pouca  altura  numa  parte  do  corpo,  para  ali 
determinar   súbita   alteraíjao  thermometri- 
ca.  I  impr.  Aspersao.  j 

'-£**'*""»  ^'^J-  ^  ^-  ^°  Afghanistáo.        ¡ 

An  .  .^  ,  V.  AFFI.  .  . 

Afiacao,  s.  f.  Acto  e  oiteito  de  aflar. 

Afiadéira,  s.  f.  Pedra  de  atiar. 

Afiadór,  adj.  c  s.  m.  Amolador.  I  In-  t 
strnmento  para  dar  fio.  ! 

.«Uadúra,  s.  f.  Aflaciio.  í 

.%fíambrár-!«e,  v.'r.  Esmorar-se  no  1 
t  rajar. 

Áfiaucadür,  adj.  e  s.  Que  afianca.         i 
Afiancár,    v.    tr.    Prestar  fianga  por. 
I  íig.     Assegurar.  |  impr.     Abonar.  I  pop. 
Agarrar.  ¡|  v.  r.  Prestar  fianza. 

Aflái*.  V.  tr.  Dar  fio  a  um  gume.  |  Agu- 
jar: —  as  unhas.  \  impr.  Atinar:  —  a  lingua- 
gem.  |  _  «  lingua,  dispor-se  a  talar  mal  de 
alguem.  |¡  v.  int.  —  com  alguem,  ir  direito  a 
alguem  em  tom  aggressivo.  !  v.  r.  Agu- 
^ar-se. 


I  .Aficár,  v.  int.  e  r.  ant.  Insistir,  teimar. 
I  -aficionado,  adj.  hesp.  Entendido. em 
¡  arte  ((ue  nao  exerce. 
i  Alidalg:aménto,s.m.fig.  Delicadeza 
ou  modo  de  viver  improprio  da  classe 
modesta  do  individuo.  |  Prosapia. 

Afldalgiir,  V.  tr.  Tornar  fidalgo.  |i  v.  r. 
Adquirir  modos  do  íidalgo.  |  Dar-se  ares 
do  fidalgo. 

AHs;iiracao,  s.  f.  Acto  ou  etteito  do 
afigurar.  |  Apparencia,  phautasia. 

Afigurár,  v.  tr.  Dar  figura  a:  —  ce  cera. 
I  Representar.  ||  v.  r.  Mostrar-se  na  figura 
de:  de  anjo  se  ajigura  o  demonio.  {  Imagi- 
nar, parecer. 

.%niadór,  adj.  e  s.  m.  Que  afila.  |  impr. 
Aferidor. 

Afilainénto,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
afilar. 

.%filár,  V.  tr.  Adelgazar,  tornar  fino  e 
delgado.  E'  tb.  r.:  —  o  nariz.  |  Acular.- 
I  impr.  Aferir. 

Afiihacao,  s.  f.  Acto  e  resultado  do 
4fiJljar. 

Afiliiáda,  s.  f.  de  ajühado. 
.4fiilindáí$em,   s.  f.  fam.  Ooujuncto 
de  muitos  afilhados.  |  Nepotismo. 

.%fill9átlo,  s.  m.  A  pessoa  de  quem  se  i'; 
padrinho  ou  madrinha.  |  fig.  Protegido. 
Afilliainénto,  s.  m.  Afilhagao. 
Atilliár,  V.  int.  Dar  fllhos  (o   animal). 
I  Dar  rebcntos  (o  vegetal). 

Alinacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  afinar. 
1  fani.  Impertinencia;  mau   humor.  |  Pei-- 
feifao  nao  habitual   cora    que  se    executa 
alguma  cousa. 
Aliñador,  adj.  o  s.  Que  afina. 
Afinág:cin,  s.  f.  Purificajao   (de  rne- 
taes). 
Alinál,  adv.  Porfim,  finalmente. 
Afinaménto,  s.  m.  Afinacao. 
Afinar^,  v.  tr.  Tornar  fino  ou  mais  fino. 


,    .  Depurar  :  —  o  m^tal.  \  Temperar  (a  voz 
I  ou  o  in.strumento).  |  fig.  Aperfeigoar.  |  Fa- 
j  zer  dar   o   cavaco;  irritar.  ||  v.  int.  Dar  o 
j  cavaco;  zangar-so.  j|  v.  r.  Apurar-se. 
.%fincádo,  adj.  Pertinaz.  |  Aturado. 
Afincados,  adj.  e  s.  Que  afinca.    , 
Alincainénto,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
I  afincar. 

Afincar,  v.  tr.  Fincar.  ]  Plantar  de  es- 
taca, j  pop.  Afinfar,  pespegar.  ¡j  v.  int.  Afer- 
rar-se;  persistir.  E'  tb.  r. 

Afinco,  s.  m.  Insistencia  em  que  ha 
perseveranga  e  tenacidade. 

.%finfár,  V.  tr.  fam.  Pespegar.  W  x.  int. 
Bater. 

.Afistulár,  V.  tr.  int.  e  r.  Fazer  fístula 
ou    converter  em  fístula.  |  Cobrir  de  fístu- 
las. I  fig.  Corromper. 
Afitaniénío,  V.  afito. 
-%UtAr,  V.  tr.  Causar  afito  a.  E'  tb.  v. 
I  Fitar. 

Arito,  s.  rn.  Cursos  verdes,  diarrhea 
das  créanlas. 

.Aflumár,  V.  tr.  Confiar.  E'  tb.  r.  |  Fazer 
compra  ou  venda  simulada.  |  ant.  Ajustar. 
I  Inspirar  confianza  a. 

Aflveiár,  V.  tr.  Prender  com  fivela. 
I  — -  a  mascara,   fingir.  Preparar-se    para 
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•.'liKilnal  OH  |..tia  nao  corar.  |  — ocothuriio, 
irreparar-se  para  representar. 

.tn  .  .  .  ,  V.  AFKI>. 

.%fl<iincng;Mdo«    adj.   Gordo,    alvo  e 

loiiro:  cara  --. 

.%nRlitttr.  V.  tr.  e  r.  Tornar  seinelhan- 
te  a  ttauta.  |  Adelgazar  :  —  a  voz,  dizer 
emtom  de  falsete.  Tomar  tom  insinuante. 

.%fleiinñr.  v.  tr.  Afreimar.  ||  v.  r.  pop. 
Irritarse.  ; 

Aflt'iiniár.  V.  ArnLisuGMAK. 

tfloracao*  s.  f.   Acto  ou  etTeito   de  ! 
aflorar.  |  píij's.   Ponto  em  que  uin  objocto  ' 
que   fluctúa   sobre.sao  da  superflcio  do  li- 
quido. 1  Ponto  eni  que  um  fliáo  emerge    á 
superlicie  do  solo. 

Afloraiiiéiito.  s-  m.  Añor<i(áo. 

%  florar.  V.  tr.  Por  a  nivel  (duas  cou- 
sas), il  V.  int.  Emergir  (.á  superficie  do  solo 
ou  da  agua).  |  Comejar  (a  rez)  a  arredon- 
dar as  formas,  a  entrar  na  meia  engorda. 

Afo  ■  .  •  7  A'.  AlFO. 

Afocinhaniéiito.  s.  m.  Acto  de  afo- 
ciuhar  ou  de  ser  afocinhado.  ,  , 

Afocinhár.  v.  tr.  Acommetter  coiu  o 
focinho.  E'  tb.  int.  i,  v.  int.  Fossar.  |  Cair  ; 
de    fociuhos.    |    Ir-so   abaixo.    |    Esbarrar;  ¡ 
succunibir.  |  mar.  Arfar. 

Af6faniénto.  s.  m.  Acto  e  efl'eito  de 
alofar.  i 

Afófár»  V.  tr.  e  r.  Tornar  ou  tornarse  \ 
fofo.  ¡  tig.  Tornar  on  tomarse   vaidoso.  I] 
V.  r.  fig.  Tornar-se  moUe.  ¡ 

Afogacao.  s.  f.  Afogamento.  |¡  pl.  ant.  j 
Miun^as  que  se  pagavam  por  direito  de  j 
fo<io  ou  (le  moradia.  ' 

Afoi^adéla.  .s.  f.  Suffoca?ao.  |  En-  | 
diente,  fartura.  ' 

Afog;adíeo.  adj.  >Sujeito  a  suñ'ocar-se.  : 

Abafadifo. 

Afojcadílho^  .-i.  m.  I're.'^sa  ;   aperto.  | 
£)>■  — ,  apressadamente.  , 

Afo^ádO^  s.  ni.  O  que  morreu  ua  agua.  ; 
(iuisado  feito  em  vasilha  que  nao  se  des- 
tapa emquanto   está   ao   lume  :  —  de  per- 
(Ur.Es.  ' 

Afog^addr.  s.  m.  Que  afoga.  {  6ar-  ! 
gantilha  quasi  justa  ao  pescof  o. 

ArofcamélltO^  s.  m.  Estado  de  afo-  ! 
^'ado.  I  Sufl'oca(;no,  asphyxia.  ¡ 

.%fo8fárf  V.  tr..  Pazer  morrer  debaixo  ; 
de   agua.   E'   tb.  r.  |  Apertar  as  guelas  a; 
estrangular.  |  fig.  Nao  deixar  desenvolver.  \ 
K oprimir,  suftocar.  |  Embargar,  impedir. 
Opprimir.     sobrecarregar.  1  J3nsopar,     co- 
brir  de  liquido.  |  8ubmergir.  |  Pazer  subir  • 
(o  vestido)  ató  ao  pescólo.  1|  v.  int.  Sentir  ; 
afogo.  I  Abafar,  n.-lo  medrar.  i¡  v.    r.  —  em  '• 
poiica  ai/ua,  apoquentar-se  por  pouca  cousa.  ; 

Afüíairo,  s.  ni.  Suft'ocafao.  |  fig.  Angus-  I 
fia.  1  Aperto,  pressa.  | 

AfO|$iieádo>  s.  m.  Penitenciado  que  < 
(no  auto  de  fe)  lovava  insignia  de  fo-  ! 
go.  I  O  vestido  de  esse  penitenciado.  j 

.^fog^ueikr^  v.  tr.  Pegar  fogo  a.  |  Por  ' 
em  braza.  |  Inflamniar.  |  Excitar,  apres-  ; 
sar.  I  Dar  fogo  com  pouca  pólvora  (para  \ 
liiapar  a  arma),  il  v.  r.  Inflammar-se. 

Aróitu,  etc.,  V.  AFOUTo,  etc. 

Afolar.  V.  FOLAR. 


¡      .'tfolhaiiiéiito.  s.  m.  Acto   e   eiVeito 
de  afolhar. 
Afolliár.  V.  tr.  Dividir  (o  campo)  em 

folhas  (para  alternar  as  culturas).  I  Nume- 
rar e  rubricar  fas  folhas  de  um  livro).  j 
V.  int.  e  r.  Eiichor-se  de  folhas. 

.%róra.  adv.  Além  de.  |  Excepto. 

Aforadór.  s.  m.  Senhorio  directo  ¡em 
opposicao  íi/orciro). 

Aforaiuénto^  s.  m.  Acto  e  cñ'eito  de 
aforar.  |  Contracto  de  foro. 

.%forárf    v.   tr.  Dar  ou  tomar  a  foro. 
Honrar  ;    conferir     privilegio    a.  j  p.    us. 
Taxar.  \\  v.  r.  Arvorar-se.  |  Habituar-se. 

.%forciár.  v.  tr.  Violentar. 

.trorcuraniéiilo.  s.  m.  Acto  de  afor- 
rurar. 

Aforeiirár.  v.  tr.  Apressar.  F.'  tb.  r. 
1  impr.  Atabalhoar. 

AforiMino.  V-  apiioriswo. 

Aforiiioí^radór.  adj.  e  s.  Quo  afor- 
nioseia. 

.*rormosfaiiiéiito,  s.  m.  Acto  e 
etfeito  de  aforniosear. 

.%forillOSeár.  v.  tr.  Tornar  formóse. 
E'  tb.  1-.  I  fig.  Eiífeitar.  E'  tb.  r.  Dar 
realce. 

Aformoistentár,  V.  aformoseak. 

Aforqiiilhadúra.  s.  f.  Aforquilha- 
mento. 

Aforqiiílliainénto.  s.  m.  Acto  e 
etfeito  de  aforquilbar. 

Aforquilliár^  v.  tr.  Dar  a  forma  do 
forquilha  a.  1  Especar  com  forquilha.  ,  v.  r. 
Bifurcarse. 

Aforrado,  s.  m.  Escravo  forro. 

Aforrar,  v.  tr.  Arrega<jar.  |  Tornar 
forro  (o  escravo). 

Aforro,  s.  in.  pop.  Pé  de  meia.  eco- 
nomías. 

Afortale^iár.  v.  tr.  Fortificar.  K'  tb.  r. 

.Ifortiinádo.  adj.  Feliz. 

.%ror(uiiái'.  V.  tr.  Tornar  feliz. 

Afouc'ár.  V.  tr.  Dar  a  forma  de  fouce  a. 

Afoiiciníiádo.  adj.  Diz-se  das  aves 
quaudo  ti-em  as  pennas  da  cauda  em  for- 
ma de  fouce  :  eapdo  — . 

Afoufár.  v.  tr.  Tornar  afouto.  W  tb.  r. 
:  v.  r.  Expor-sc  com  afouteza. 

.4fouté%a.  s.  f.  Coragem  de  aquello 
que  confia  em  si.  |  Desassombro. 

.4fÓuto.  adj.  e  s.  m.  Que  teni  afoute- 
za. li  adv.  Com  afouteza. 

.4fr  .  .  .  ,  V.  AFFR. 

Afracáí*.  v.  int.  Diminuir.  |  V.  f.xfra- 

QUECER. 

Afrag;atár.  v.  tr.  Tornar  semelhaute 
a  fragata.  ||  v.  r.  pop.  Tornar-se  insinuante 
(para  agradar). 

Afraiicexaiiiénto,  s.  m.  Arto  e 
effeito   de  afrancezar  ou  de  so  afranoezar. 

Afraiice7.4r.  v.  tr.  latroduzir  o  uso, 
o  modo  ou  o  gosto  francez  em.  E'  tb.  r. 
II  V.  V.  Tornar-se  fingidamente  insi- 
nuante. 

Afrechár.  v.  tr.  Dar  o  feitio  de  tre- 
cha a.  I  Fcrir  com  frecha. 

Afrc^iiezár.  v.  tr.  Darfreguezia  a.  ! 
fig.  Frequentar.  |¡  v.  r.  Tomar  o  habito 
de  comprar  om  determinada  casa.     Instal- 
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Ia^•-^e     numa    freguezia.  |  —  coin   (fam.   e 
joe.J,  apropriar-se  de. 
Afreimár,  v.  tr.  Afligir.  E'  tb.  r. 
.*frenlár,'v.  tr.  p.  us.  Entestar. 
Afretadór,    adj.   e  s.  m.  Que  toma  a 
frete  um  navio.   |  impr.  Fretador. 
Afretaménto.  s.  m.  Acto  de  afretar. 
.%rrc(ikr,   V.  tr.  Tomar   (navio)    a  fre- 
te. I  impr.  Fretar. 

África,  s.  f.  (com  letra  raaiuscula). 
Facjanha. 

Africana,  s.  f.  de  africano.  \  Gravo  da 
India.  II  pl.  Argolas;  arrecadas  grandes. 

.%fricaiiísmo,  s.  m.  Uso,  modo  ou 
expressao  propria  de  África. 

Africanista,  s.  m.  O  que  se  dedica  á 
e.xplorafao  ou  estiido  da  África. 

.%fric&no,  adj.  e  s.  De  África.  |  O  que 
residiu  muito  tenipo,  ou  reside  habitual- 
mente  em  África. 

Afl'ioo.  adj.  Africano.  |!  s.  ni.  "Vento 
que  sopra  da  África. 

.Afrisoádo,   adj.   Forte  e  corpulento 
{felando  de  cavallos). 
Afro,  adj.  e  s.  Africano. 
Afrouhádo,    adj.  bot.  Diz-se  do  um- 
bráculo carnudo,  que  é  convexo  no  centro 
e  añado  na  margem. 

Afronhár,  v.  tr.  Dar  o  feitio  de  fro- 
nha  a. 

Afrouxaménto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
d€  afrouxar. 

.Afronxár,  v.  tr.  Tomar  frouxo.  | 
Abrandar.  |  Alargar.  |  Desentesar.  |  flg. 
Perder  parte  da  forya,  da  energía,  da  acti- 
vidade,  etc.  E'  tb.  int.  e  r.  |  equit.  Dimi- 
nuir (o  cavalleiro)  a  pressao  das  pernas. 

Afronxelár,  v,.  tr.  Amaciar.  |  Co- 
brír  de  fronxel.  E'  tb.  r.  ; 

.«frnctür,  v.  int.  Carregar-se  del 
fruetos.  I 

Afugreniadór.  adj.  e  s.  Que  afugenta.  I 
Afiigentaménto,  s.  m.  Acto  de  afu-  ¡ 
gentar.  |  Cousa  que  afugenta. 

Afuyentar,  v.  tr.  Ob;¡gar  a  fiigir,  a  í 
retjrar-se.  |  fig.  Dissipar,  fazer  dcsappa-  i 
reeer.  I 

A  fuma  cao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  | 
animar.  ■ 

Afuniadúra,  s.  f.  Afumaeao.  í 

Afamaménto,  s.  m.  Afumayao. 

Afumar,  v.  tr.  Rodear  de  fumo:  —  os  \ 
chounros.  I  Encher  de  fumo  ;  toldar,  i  Es-  I 
fumar,  tisnar.  |  flg.  Perturbar:  —  a  caheca.  '' 
1  impr.  Estrumar.  I  ant.  Tornar  cultivado  ! 
e  habitado  (um  terreno).  ||  v.  int.  Fume- 
gar.  I  V.  r.  Encher-se  de  fumo.  ! 

.%fumeitr,v.  tr.  Fazor  fumegar.  II  i 
V.  iBt.  Fnmegar.  i 

.«fundamento,  s.  m.  o  acto  de  afun-  i 
dar-se.  |  Depressao  :  —  do  solo.  I 

A  fundar,  v.  tr.  Facer  ir  ao  fundo.  |  ! 
Tornar  mais  fundo  (excavando),  j  P6r  ' 
fundo  a.  i  fig.  Deitar  a  perder.  |  Examinar,  i 
;l  V.  mt.  e  r.  Ir  ao  fundo.  |  Ir  mais  ao  fun-  ¡ 
do.  i  Enterrar-se  mais.  |  Tornar-se  mais  i 
fttüdo.  I  fig.  Considerar  muito.  |  Porder-se-  ' 
arminar-se.  '  I 

Afundíp.  y.  tr.  e  r.  Afiíudar. 

AfunilAr,   ^ .  tr.  Dar  forma  de  funil  a.  i 


I  li  V.  int.  e  r.  Ir  estreitando  em  forma  de 
I  funil. 

i  AfnrA,  s.  m.  braz.  Bolo  feito  de  arroz. 
I  Afuroádo,  adj.  Buscado  pelo  fu- 
!  rao.  I  fig.  Muito  procurado. 
!  .Afnroadór,  adj.  e  s.  Que  afuroa.  ; 
I  fig.  Investigador.  |  Curioso;  bisbilhoteiró. 
.Afuroár,  v.  tr.  Deitar  o  furáo  a.  ]  fig. 
j  Pesquizar,  investigar  com  diligencia. 
;  Afnruncuiár-jiíe,  v.  r.  Degenerar 
!  em  furúnculo. 

¡  Afusái,  s.  m.  Fiadura  que  comporta 
I  um  fuso.  I  Quarta  parte  de  urna  pedra  de 
¡  linho  (2  arrateis). 

j  AfuNaménto,  s.  m.  Acto  e  efteito  do 
;  atusar. 

AfUSaO,  V.  AFFÜSAO. 

¡  Afusár,  v.  tr.  int.  e  r.  Agujar  eoiiie 
i  fuso. 

Afuste,  etc.,  Y.  ahustk,  etc. 
AfutricAr-se,   v.   r.   Dar-se  (o  estu 
daute  de  Coimbra)  com  os  futricas. 
i      Afuzilár,  V.  tr.  Fuzilar.  ||  v.    int.    fig. 
Fulgur»r,  despedir  cliammas. 
AfsEéiia.  s.  f.  Planta  cesalpinea. 
¡      A^á,    s.    m.    Nome  do  H.  |  Pimeuta  de 
Caienna.  |  Commandante  ou  chefe  de  uiu 
corpo  turco:  o  —  dos  janiz aros. 

Ajfsachaménto,  s.  m.  Posi^.ño  án 
quera  está  agachado. 

.«SachAr-se,  v.  r.  Baixar-se  (poudo- 
se  de  Cócoras  ou  inclinando  o  corpo  para 
deante);  encolher-  se  (parase  esconderj.  | 
fig.  Ceder,  humilhar-se. 

A^Acho,  s.  m.  Posiyao  do  agachado. 

Acacia,  s.  f.  Pega. 

.%g:adanhadór,  adj.  e  s.  Que  agada- 
nha.  I  Gatuno. 

A^adaniíár,  v.  tr.  Deitar  o  gada- 
nho  a.  I  Esgadanhar  .  |  Deitar  a  mao  a. 

.%$^afanilár,  v.  tr.  Deitar  gancho  a, 
Agadanhar. 

A^afíta.  8.  f.  Pedra  azul  chamada 
vulgarmente  turqvc::a  oriental. 

Agalatár-se,  v.  r.  Tomar  ares  d.' 
gaiato;  tornarse  vivo  e  travesso. 

Agaioiár,  v.  tr.  Fazer  imitauti-  .i 
gaiola. 

.%g:alactaeau,  s.  f.  mod.  Evoluyao 
que  conduz  á  agalactia. 

A{^aláctia,  s.  f.  Falta  de  leite  para 
amamraentar. 

.Agraiáxia,  s.  f.  Agalactia. 

.%g:al^ár,  v.  tr.  Moer  com  galga.  |l  v.  r. 
Tornarse  esgalgado. 

.«Sálha.  s.  f.  Galha.  ¡j  pl.  Amygdala^. 

-Ag^alikemAn.  s.  m.  Especio  de  vio- 
loncello. 

Ag;all¿to,  s.  m.  Sal  do  acido  gallico. 

Ag^alie^ár,  v.  tr.  Dar  a  expressao  ou 
o  modo  gallego  a  :  —  a  phrase.  ¡¡  v.  r.  Tor- 
nar-se indelicado,  grosseiro. 

A^aiiócha,  V.  agalochk. 

Ag;áiiOeO,  V.  AGALOCHK. 

■«Srálmatoiitiio.  s.  m.  Especio  de 
talco. 

Agaioadúra,  b.  f.  Guarnifao  do  ga- 
loes.  I  Trabalho  de  agaloar. 

-%Saloaménto.  s.  m.  Aet»  do  .'j?a 
loar. 
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%($aleárf  v.  tr.  Guarnecer   do    g:alao. 

%||^alóche«  a.  m.  Arvore  ouphorbiacca, 
•lija  mudeira  é  o  calambuco. 

.%i;alopttr^  V.  tr.  Mudar  a  andadura 
lara  galopo.  |  Tornar  imitante  a  galope  : 
—  o  trote.  \  Galopar. 

.tf^alOMténiono.  adj.  Diz-sc  daa  plan- 
as cujos  estamos  estao  altoniadamente 
nsoridos  no  calicó  e  na  coroUa.  "  s.  f. 
'l.inta  agalostemona. 

Amaine,  adj.  Agamo. 

Aj^aini^  s.  m.  Ave  pernalta  alectorida 
b.    chamada    trombe- 
tiro    e    gallinha      tío 
natto. 

XmhwkiA^  8.  f.  Qua- 
idade  das  plantas 
icama». 

.tg^amíanoM. 
:.   ni.   pl.  Humivagos. 

%g;Áinico.  adj. 
'ryj)togamico. 

%j$&inida«i.  s.  m. 
■I.  Humivagos. 

Áj^amo^  adj.  bot. 
Ji;!-8e  da  planta  em 
(ue  nao  so  distinguem 
■rgaoB  sexuaes  ;  cryp- 
ogamo.  ]|  s.  m.  Reptil 
aurio  humivago. 

,%l^;an¿r,  v.  íijt.  Principiar  a  eurugar  o 
i  soocar-so  (a  folha). 

%a;aneiirf  v.  int.  Ganhar  porcamente. 

.%g;anÍ8Ía,  s.  f.  Planta  orchidacea. 

Á((apa,  s.  f.  Ágape. 

tjl^apáiitheas,  s.  f.  pl.  bot.  Tribu  do 
llantas  da  familia  das  liliáceas. 

As;ap¿nthOii  s.  m.  Especie  de  lirio. 

.ilj^ape^  s.  f.  Refeifao  que  durante  os 
irimeiros  scculos  do  christianismo  os  fleis 
om.ivam  diariamente  em  commum.  1  flg. 
Hanqucte  amistoso.  |  Banquete  ma^oni- 
•o.  i  Vinculo  que  liga  duas  almas  quo  so 
«onjprehcndcm. 

wlgaphlta)  V.  AGAFITA. 

A  j|:aporní^  s.  m.  Papagaio  do  ra^a  pe- 
(iiona. 

.%Sará,  s.  m.  Calambuco. 

.^jKár-asár^  s.  m.  Materia  diapbaua 
mportada  da  Malasia  :  urna  charuttira 
le   -. 

.%Saréno<  adj.  c  s.  Descendente  do 
\gar.  I  Mahometano. 

AKHricácco,  adj.  Agariceo. 

Aí(aríceo^  adj.  Relativo  ou  semolhau- 
o  a<i  agárico.  ||  s.  f.  pl.  Agaricineas. 

Asarácia,  s.  f.  Polypo  parecido  como 
igarico. 

.t^aricícola,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  dos 
nscctos  que  vivcm  nos  cogumolos  ;  fungi- 
'Ola. 

i%j$aricifórine«  adj.  Que  tema  forma 
io  agárico. 

Aj^aricína,  s.  f.  Principio  activo  do 
igarico. 

Ajl^aricíncas,  s.  f.  pl.  Familia  de  co- 
/umolog  cujo  typo  é  o  agárico. 

t^aricíneo;  adj.  Agariceo. 

%$(arieinOf  adj.  Agaricineo. 

%jKMi'íeo<   !>■  m.  Nome  de  varias  espe- 


cies de  cogumelos.  |  —  mineral,  espocio  de 
greda  fina  e  friavel. 

Agai-nachár-se,  v.  r.  Vestir  «  gar- 
nacha. E'  tb.  tr. 

Ag;aro(á«lo.  adj.  flg.  Vivo  o  travosso. 

AKarotúr.  v.  tr.  Tomar  garsto. 
K'  tb.  r. 

.4g;árra.  s.  m.  deprec.  Belcguim. 

Ai^arracao^  s.  f.  Acto  de  agarraj-. 

.%g;arradico,  adj.  Que  se  agarra. 

Am'arrádo^  adj.  flg.  Sovina.  ¡  —  c*»i  o 
chao,  rente  com  o  chao;  pouco  crescid*. 

Agarrador^  adj.  e  s.  Quo  agarra.  ,j 
s.  m.  Peixe  escombrida,  chamado  valgw- 
monte  peixe  piolho. 

.^^arraiiádo^  adj.  Do  tamanho  de 
garran  o:  cavallo  — . 

.%$(arráiite,  adj.  Que  agarra.  :  her. 
Dizso  da  ave  que  tom  presa  ñas  garras. 

Agarrar,  v.  tr.  Deitar  a  garra  a.  i  Pe- 
gar em;  apaúhar;  segurar.  |  Alcanzar:, /á 
nao  o  agarra.  \  Apoderar-so  de.  \  Deitar  a 
máo  a:  atjarre-o.  \\  v.  r.  Laucar  a  mao  a 
(para  so  segurar).  |  Ficar  pegado  a.  |  Afer 
rar-se:  —  a  tima  opiniSo.  \  Toruar-se  impor- 
tuno. I  Valer-se  de.  I  Agarrarse  ás  abas 
de  (alguom),  seguir  com  insistencia. 

Agarrotehár,  v.  tr.  Dar  forma  de 
garrocha  a.  |  Picar  com  garrocha,  i  fig.  Es- 
timular. I  Atormentar. 

AKarrotár,  v.  tr.  Dar  forma  de  gar- 
rote a.  I  G arrotar. 

Agarriichár.  v.  tr.  Apertar  com  gar- 
rucha. 

.%$$arriiiiehár.  \ .  tr.  mar.  Atar  ao 
garrunclio. 

.%g:a.«)alhadéiro.  adj.  Amigo  de  hos- 
pedar. 

.4ga.<^alhádo.  adj.  Quente.  l:  s.  m. 
Gasalhado. 

Ag^asalhadér.  adj.  e  s.  Que  agasa- 
Iha.  I  Quo  dá  alentó,  animador. 

.%ga>ialhárf  v.  tr.  Dar  agasalho  a  :  — 
os  pobres.  \  p.  ext.  Acolher  com  bonignida- 
de:  —  os  que  nos  pedem.  \  Enroupar  bem  : 
—  por  causa  do  frió.  \  Dar  calor  a:  o  regalo 
agasalha  as  mSos.  E'  tb.  intr.  |  Cou.servar 
com  gesto  :  —  vaidades.  \\  v.  r.  Taparse 
com  roupa  de  abrigo.  |  Abrigar-sc. 

.%g;aíialhéiro,  V.  aoasalhaweiuo. 

.Ag^asálllO)  8.  va.  Acolhimcnto  (fcito  a 
queni  nos  procura).  |  Ilospedagem.  j  Roii- 
pa  de  abrigo.  |  Commodidades  da   vida.  | 
flg.  O  que  so  considera  como  dando  calor 
ou  alentó: —  de  olhos  ;  —  de  palavras. 

Agasillis^  s.  m.  Arbusto  umbolIif»ro 
quo  dá  a  gomma  ammoniaca. 

.AgraMtadáco.  adj.  Quo  se  agasta  facü- 
mente. 

Agaf^tainéntOf  s.  m.  Enfado  acom- 
panhado  de  ira. 

Agantár^  v.  tr.  Causar  agastamen- 
to  a.  II  V.  int.  pop.  Ter  fome.  ||  v.  r.  Sentir 
agastamento.  |  Zangar-se. 

Aj^ácitria,  s.f.Qualidadede  agastrico. 

Agástrico^  adj.  Diz-se  dos  acephalos 
que  nao  teem  canal  intestinal. 

Agastronérvia,  s.  f.  Atonía  do  f-- 
tomago. 

.AsaNfroiiomía,  s.  f.  Agafitronorria. 
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A^caiütroKoário.  aUj.  o  s.  m.  Que 
nao  tem  cavidade  digestiva  (infusorio). 

A-gata.'  s.  f.  Nome  commum  a  varias 
pedras  preciosas  (calcedonia,  sardonia, 
onyx,  etc.).  |  Instrumento  para  bruñir 
onro. 

A^ratanliadéla.  s.  f.  fam.  Arrauha- 
dura. 
'     A^atiiiihár.  v.   tr.   An-anhar  (como 
os  gatos).  E'  tb.  r.  j  Arrepellar. 

.igáteo»  adj.  Parecido  a  apata. 

Ágattta^    V.    ÁGATA. 

Aj^athéia^  s.  f.  Planta  composta,  pa- 
recida com  a  cineraria. 

Ag'athídio.  s.  m.  Insecto  coleóptero 
dos  coguniflos. 

Ag:athino.  s.  ni.  Mollusco  grastero- 
podo. 

.%9Mtlii»i>  H.  m.  Planta  conifera  da 
India. 

AiE^átliodo^  s.  m.  Flauta  gcncianea. 

A^atlióide.  adj.  des.  Benigno,  incli- 
nado ao  beni. 

Agatí^  s.  111.  Planta  leguminosa. 

AgatítKFit.  adJ.  Em  que  ha  ágatas. 

Ag;atificár.  v.  tr.  Converter  em  ága- 
ta. E'  tb.  r. 

Ag;atíno^  adj.  Agateo. 

Aj^atiKár.  v.  tr.  Agatificar. 

As^aíóico,  adj.  Agatoide. 

Ag:atóidc«  adj.  Semelhantc  a  ágata. 

A^aturrái*.  v.  tr.  braz.  Agarrar. 

Ag;aücliar-se.  v.  r.  braz.  Tomar  ha 
bitos  de  gaucho. 

.<tg'áTe.    s.   f.    Planta     aniaryllidacea. 
chamada  vulgannente 
pau  puta. 

A9j;áveaí(,  s.  f.  pl. 
Tribu  de  plantas  da 
fam.  aniaryllidacea. 

Alcavela!*,  V.  tr. 
Engavelar. 

Agraxiiár.  V.  tr. 
Dar  forma  de  gazua  a. 

Ag;edoi(e.  s.  f. 
Asparagina  do  alca- 
buz. 

A^édra.  s.  f.  Man- 
gerona. 

Ag;e^el«ido.  adj. 
ant.  Que,  sendo  incli- 
nado  (terreno),  foi 
aplanado  em  socáleos. 

A^eirár,  v.  tr.  Dividir  em  geiras. 
I  Ajuntar  o  lixo,  crivando-o,  para  ver  se 
vae  uelle  algo  de  valor.  |  ant.   Amontoar. 

Ageitádo,  adj. fam.  Bonito.  |  Geitoso. 

Ag;eitaniénto.  s.  m.  Acto  de  ageitar. 

Ageif  ár,  V.  tr.  Por  a  geito.  1  Preparar 
(para  uní  lim)  :  —  a  madeira  parafazer  o 
navio.  í  Adaptar,  i  Tornar  hábil  para:  agei- 
iei-o  <i  cortar  com  a  nao  direita.  \  Dispor 
com  graca  :  —  o  corpa.  ||  v.  r.  P6r-se  a  gei- 
to. I  Amoldar-se:  —  a  pequeño  ordenado. 

Ageléna^  s.  f.  Especie  de  aranha. 

.  .  .  á^Fin,  suíf.  que  indica  ac9áo  con- 
tinua, entidade,  ajuntamento  ;  vassalagem, 
personagem,  marinhagem. 

Agencia,  s.  f.  Trabalho.  ]  Modo  de 
Tida.  !  Diligencia,  actividade.  |  Escriptó- 


Agavc 


rio  do  agento.  |  Romunerafáo  do  agento. 
I  Filial  :  —  do  banco  de  Portugal. 

Agenciadór,  adj.  e  s.  Que  ageucia. 
I  Amigo  de  ganhar  a  vida. 

Ag^encianiénf  o.  s.  m.  Acto  de  agen- 
ciar. 

Ai^cnciáiv  v.  tr.  Trabalhar  para 
adquirir  on  obter.  |  Tratar  negocio  alhoio 
na  qualidade  de  agente.  |  Ganhar.  |  Pro- 
mover. 

Ag:cnrió»io.  adj.  Diligente,  activo. 

Agenda,  s.  f.  Livro  de  notas  para  cu- 
da  dia  do  anuo.  |  OíHcio  de  defunctos  (em 
nove  liyoes). 

Agéncre,  s.  f.  Apparifüo  de  um  es- 
pirito em  forma  de  pessoa  viva. 

.Ágenosla,  s.  f.  Incapacidadc  do  ge- 
rar.  |  Palta  de  orgáos  (no  feto). 

.%genesíaco«  adj.  e  s.  Que  uSo  pode 
gcrar.  |  Que  destroe  a  faouldade  de  gerar. 

.^genésico,  adj.  Agenesiaco. 

Agengibrái*.  v.  tr.  Temperar  com 
gengibre. 

Agente,  adj.  Que  opera;  activo  (o)i- 
poe-se  a  pacienli'}.  \\  s.  m.  O  que  opera 
ou  é  capaz  de  operar  :  —  chimico.  |  O  que 
promove  negocios  alheios  :  —  de  vajjorfs  : 
—  diplomático.  \  Causa,  principio  ;  auctor. 
I  gram.  Sujeito  (de  ora^áo  activa).  ]  Com- 
plemento de  causa  efficiente  (em  oracao 
passiva).  ]  techn.  Causa  motriz  ;  potencia. 

Agconietría,  s.  f.  Ignorancia  dos 
principios  da  geometría. 

Ageonietrosía,  s.  f.  Ageometria. 

Agerásia,  s.  f.  Velhiee  sem  traqueza 
ncm  doeu(;a. 

Agerdsico,  adj.  Velho,  mas  robusto. 

Agcráteas,  s.  f.  pl.  bot.  Sub-tribu  de 
plantas  do  genero  eiijyatorio. 

.%geráto«  s.  m.  Macolla  de  8.  ,1oao 
(planta). 

Agcratóide.  adj.  Somelhante  ao  age- 
rato. 

AgCMnanaincnto.  s.  m.  Acto  de 
agermanar. 

Agermaunr,  v.  tr.  Irmanar,  egualar. 

Unir,  alliar.  E'  ítb.  r. 

Agestado,  adj.  (com  os  adv.  hem  ou 
mal).  Que  tem  boa  ou  má  cara. 

Agenstía,  s.  f.  Enfraquecimeuto  do 
paladar. 

Aggloineracao,  s.  f.  Amontoamento 
ou  ajuntamento  de  cousas  homogéneas  que 
se  consideram  como  urna  só,  mas  collecti- 
va.  I  geol.  Modo  de  forma9ao  em  que  as 
rochas  persistentes  se  uuem  como  com 
cimento. 

-Agglonieráfio,  s.  m.  Agglomerayao. 
I  geol.  Rochas  formadas  por  agglomera- 
(¿ko.  I  techn.  Especie  de  betao  feito  de  ci- 
mento e  pedra  britada. 

Agglomeradór,  adj.  e  s.  Que  agglo- 
mera. 

AgglonierAnte,  adj.  Agglomeradór. 
I  impr.  Agglutinante. 

Agglonicrár,  v.  tr.  Reunir  por  ag- 
glomeraoao.   E'  tb.  r.  |  impr.  Agglutinar. 

Agglomerável,  adj.  Que  se  pode 
agglomerar. 

AgglndaacSo.   s.  f.  Adherencia 
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(como  coiu  colla  ou  gluteu)  do  partos  con- 
tiguas accifientalmonto  separadas.  |  Acto 
de  agsliit'iiar.  |  Processo  liníjuistico  pelo 
qual  deis  ou  mais  radicaes  se  combinara 
entro  si,  sem  porém  se  fundircm  completa- 
mente, para  formarem  palavra  que  expri- 
me relacoes  ou  ideias  novas. 

:%grglutinánte.  adj.  Que  agglntiua. 
I  irapr.  Viscoso,  pegrajoso. 

.^S^lulinár.  v.  tr.  Rouuir  por  agglu- 
tína^ao:  —  os  labios  de  ttma  ferída.  E'  tb.  r. 

A^jKlutinnlívo«    adj.    Agglntinanto. 

Agíjsravacuo,  s.  f.  Aggi-avamento. 

.^KJfi'Mváilo.  8.  ni.  O  que  soffreu  iu- 
justica.  1  A  parte  que,  vencendo  numa 
instancia,  ó  levada  a  instancia  superior. 

.%SÍ¡;r«vadór.  adj.  c  s.  Que  ag-grava. 

Agg^ravaiuéuto.  s.  m.  Acto  ou  eifoito 
de  aggravar  ou  aggravar-so.  |  Aggravo.  | 
veter.  Doenya  caracterizada  peía  inflam- 
nia^ao  do  tecido  vascular  do  pé  do  animal. 

.%g|f rayante,  adj.  Quo  aggrava  :  cir- 
cumstancia  — .  |  Vexatorio .  i!  s.  A  parto 
quo,  perdendo  numa  instancia,  recorre  a 
instancia  superior. 

Ag;^ravár.  v.  tr.  Tornar  mais  grave. 

I  Opprimir.  |  Molestar.  |  Oífcnder.  j  So- 
brecarregar  :  —  os  impostas.  \  Augmentar: 
—  o  mal.  I  Inculpar  :  —  casos    innocentes. 

II  v.  int.  Interpor  recurso  de  aggravo.  || 
v.  r.   Tornar-se  mais  grave.  |  Queixar-se. 

I  Oífendor-so. 

Ag^^ravatívo.  adj.  Aggravante. 

Asg^mvií^ta;  adj.  o  s.  m.  ant.  Juiz 
que  toraava  conta  dos  aggravos  (substitui- 
do dcpois  pelo  desemhargador). 

Ag;g;rávo<  s.  m.  Otfensa.  |  Insulto.  | 
Injustifa.  I  Vcxame  ;  grávame.  |  Projuizo. 

I  Recurso  a  tribunal  superior.  |  Augmen- 
te' do  mal  ;  aggravainento  :  Jiouvc  —  tía 
doen<¡a. 

ík.^^va'VOHO^  adj.  Gravoso. 

Agjgfredído.  s.  O  que  recebe  aggres- 
sUo  :  o  —  e  o  aggressor. 

Aggredír,  v.  tr.  Atacar  (sem  ser  pro- 
vocado) :  —  de  fado  ;  —  de  palavra. 

Asg;reg;acao<  s.  f.  Keuniáo  em  grupo: 
na  —  as  partes  nao  perdem  a  individualida- 
de  como  na  agglomera(¡ao,  \  phys.  Reuniao 
pela  for(ja  de  cohesao.  |  geol.  Formafáo 
instantánea  das  rochas.  |  fig.  Uniao  in- 
tima. 

AggvcsáAo^  adj.  bot.  Diz-sc  da  flor 
unida  com  outras  em  um-  cálice   commum. 

II  8.  m.  Renniáo,  conjuncto.  |  Individuo 
que  é  nomeado  para  collaborar  com  outro. 

Agfg^eg^ár.  V.  tr.  Formar  aggrega- 
ijao.  E'  tb.  r.  |  Reunir,  ajuntar.  |  Anne- 
xar,  aiisociar. 

Ag;{B;rcg;a(ivo<  adj.  Que  aggrega.  ¡ 
Que  se  aggroga. 

Agg^rei^álo.  s.  m.  Aggregado. 

.%g;$;rcs(!»ao^    s.  f.  Acto  do  aggres.sor. 

Agígpessivo,  adj.  Quo  envoíve  ag- 
gressao. 

A^l^resHÓr.  s.  m.  O  que  ataca  sem 
ser  provocado. 

Agf^rlcár,  v.  tr.  ant.  mar.  P<^r  as  gri- 
cenas  a. 

-AKiSButáde^  adj.  Euoime. 


Ag;isaiitaiiiéntOf  s.  m.  Estatura  de 

!  gigante,  j  Crescimento  agigantado. 

Ai^i^antár^  v.  tr.  Dar  proporfoos  de 
I  gigante  a.  E'  tb.  r.  |  flg.  Avultar,  exa- 
I  gerar. 

Ágil)  adj.  Que  ae  move  com  facilidado 
o  presteza.  |  fig.  Vivo. 

.%{p;ilídáde.  s.  f.   Qualidadc  de  ágil. 

I  Presteza.  |  fig.  Vivacidade. 

Agilitar,  V.  tr.  Tornar  ágil.  E'  tb.  r. 

AlKÍO;  s.  m.   Beneficio   em   cambio   ou 

!  descontó  do  dinhoiro.  |  O  excedente  entre 

:  o  valor  da  moeda  e  o  seu  pre^o  accidental. 

I  impr.  Juro. 
!      Agiogfraphia^    s.    f.    Historia    dos 
,  santos. 

AgiÓKraplio.!  adj.  Que  trata  de  san- 
;  tos.  II  s.  6  quo  escrove  vidas  de  santos. 
:      Asiolo$j|;ia.  s.  f.  Agiologio. 
I      Aisfiolftjfíico»  adj.   Que   se   refere   ao 
I  agiologio. 

i       AgiolÚgiO)  s.  m.   Livro   ou   discurso 
!  acerca  do  santos  ou  cousas  sagradas. 
¡      A{[$ióIo$;o^  s.  m.  Auctor  de  agiologio. 
j      Agioniaciiía  (k),  s.  f.  Exterminio  de 

imagons. 
j      As^iómaciio  (k),  adj.  es.  Iconoclasta. 
A{3;ioí4Ídcru.  s.  m.  Agiosimandro. 
Agíosiintándi'O)    s.  m.   Instrumento 
quo  suppro  os  sinos.  ¡|  adj.  Que  indica  os 
santos. 
.Ag^tospérinia,  s.  f.  bot.  Didynamia. 
Ai^ióta^    s.    Especulador    de     fundos 
públicos.   W   p.    US.    I   Usurario  ,■   presta- 
mista. 

.%j^:íotadór.  adj.  o  s.  Agiota. 
Aji^iotáj^^cni»  s.f.  Excrcicio  do  agiota. 
Aji;ío(ái*,  v.  tr.  Exorcor  agiotagem. 
An^iotisita,    K.   Agiota.  |  O   que    joga 
com  fundos  públicos. 
A^ír,  V.  int.  Operar. 
AgfirafádOf  adj.  Esguio. 
.%l^ironádO)  adj.  Cheio  de  giroes,  de 
farrapos  pendentes  :  vestido  — . 

Ais;ital>ilidáde,  s.  f.  Faculdade  d« 
sor  agitado. 

.%g;itacao«  s.  f.  Movimento  violento  o 
aturado  sem  direcfao  corta  :  a  —  do  mar. 
I  flg.  Inquietafáo.  |  Alvorofo,  motim. 

AjS;itádO;  adj.  Que  so  move  mais  que 
do  ordinario  :  prdso  —  ;  mar  — . 

.%{SUador<  adj.  o  s.  Quo  agita.  ||  s.  m. 
Que  promovo  rebelliCes  ou  tumultos. 
.%g:itainénto.  s.  m.  Agita^áo. 
A||;;ítái>.  V.  tr.  Imprimir  agitafáo  a  :  — 
um  liquido.  \  Mover  com  frequencia  :  —  as 
folhas  das  arvores  (o  vento).  |  Suscitar  :  — 
urna  questSo.  \  Excitar,  inquietar,  comnio- 
ver  :  aquillo  agitou-me.  I  Sublevar,  amoti- 
nar: —  os  animas.  ||  v.  r.  Mover-se  com  fre- 
quencia. I  Alterar-se. 

Agítávelt  adj.  Quo  pode  ser  agitado. 
.%g;lac(acaO)  s.  f.  Agalactia. 
j4|;lla)  s."f.  Cicatriz  branca  na  cornea. 
A$$lobulía,  s.  f.  Diminuifáo  dos  gló- 
bulos vermelhos  do  sangue. 

Aj^lódfila,  s.  f.  Ausencia  de  lingua. 
AglÓssO)  adj.  Privado  de    lingua.   || 
s.  m.  Crambo.  ||  s.m.  pl.  Sub-ordem  de  ba- 
trachios  amaros. 
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f.    Impossibilidade  de 


A^lutieao. 

enffníir. 

.%g:Intinúr,  V.  agglutinar. 

Afltlypho,  adj.  Que  nem  é  cannelado 
nein  tubulado  (falando  dos  denles  dos  ophi- 
dios). 

-*»lyphodóiite,  8.  m.  Ophidio  cujos 
dentes  sao  aglyphos. 

Ag^matolotria,  s.  f.  Parte  da  círmgia 
que  trata  das  fracturas. 

A(t:inatológ:ico.  adj.  Relativo  á 
agraotologia. 

Agmatólog^o,  adj.  e  s.  Que  se  occupa 
de  agmatologia. 

Agmi,  s.  m.  Vinho  de  támaras. 

Ag^ninádo,  adj.  anat.  Que  estájunto 
a  outro  (da  sua  especie)  :  orgSos  — . 

Agrniinál^  adj.  poet.  Relativo  a  exer- 
citos  em  marclia. 

Ag;nacao,  s.  f.  Parentesco  de  cons»- 
ííiiinidade  por  varóes. 

A^ni¿do,  s.  m.  Párente  por  agnayao. 

As;n^ntho,  s.  m.  Arbusto  verbenaceo. 

.4snátho,  adj.  Que  tem  quatro  azas 
reticnladas,  bocea  pequeña,  e  carencia  de 
mandíbulas:  insecto  — .  E'  tb.  s.  m. 

■%g:natício,  adj.  De  agnado,  ou  a  elle 
relativo  :  successSo  — . 

't^niktico,  adj.  Agnaticio. 

\gn&tO^  V.  .\GNADO. 

.%j$nelína.  s.  m.  Pelle  de  cordeiro 
proparada  com  sua  la.  |i  adj.  f.  Diz-se  da 
primeira  la  que  se  corta  aos  cordeiros. 

Aj^nicao,  s.  f.  Reconhecimento  de 
pcssoa  de  que  se  ignorava  a  qualidade  on 
parentesco  (no  drama  ou  no  romance). 

.^Snicioiiál,  adj.  Que  conduz  á  peri- 
pecia da  agnicáo. 

Á  g  n  o ,     V. 

AKHO. 

Agn  o  e  ¿  «i  • 

to,  s.m.  Arbus- 
to aromático 
verbenaceo. 

Ag^nóia,8.f. 
Delirio  do  doen- 
te  que  nao  co- 
nheceaspessoas 
que  o  cercam. 

Agnoiolo- 
«ía,  s.  f.  Scien- 

cido^.°  '^^''=°"^*'-  -A^gnocasto 

■««uóme,  s.  m.  üpithéto  ou  nome  que 
se  pospoe  ao  cognome. 

Asnominacau,  s.  f.  Paronomasia. 

■«Snoflia,  s.  f.  Agnoia.  |  Ignorancia, 
hlíai*?^*''  '•■  ^-  Sentido  litteral  (da  Bi- 
blia). 1  Regueira  de  esgoto  (ñas  minas). 

Ag^ogrico,  adj.  Que  se  deprehende  da 
letra:  sentido  ~. 

Asroir^r,  etc.,  V.  aoourae,  etc. 
A«fOinia,    s.  f.   Jíavalha  curva.  I  ant. 
Vaso  de  duas  azas,  de  bocea  larga,   e  sem 

A^ouiiáda,  s.  f.  Golpe  de  agomia. 
Ag:oiniIádo,  adj.  Que  tem  forma  de 
gomil. 


A^omuiár,  v.  int.  Deitar  gommos 
A«;«miuíuai-.  V.  int.  Agommar. 


■%gomphiase  ou  Ag;dMipha.<<«c.  s.  f. 

,  Estado  dos  dontes  que  abanam. 

I      -^j^ómphio.  adj.  zool.  Desdentado. 

I      Agoniphosiaeo.    adj.     Que    abana 

,  (dente). 

j      A^ougrorár.  v.  tr.  Dar  o   sabor  gon- 

¡  gorico  (ao  estyloj.  E'  tb.  r. 

I      Agonía,    s.   f.   Ultima  lucta  contra  a 

j  morte.  ]  fig.    Ancia,    aíflic9ao.  |  Desfecho 

,  próximo   (precedido   de  grande  perturba- 

j  cao):  esta  na<;ao  está  na  — .  ||  pl.  Nauseas. 

¡      -%8^0iiiáda,    s.   f.  Arvore  apocyuacea 

I  do  Brazil  ;  plumería. 

!      .%«oni¿r,   V.  tr.  Affligir.  |  Causar  an- 

:  cías.  E'  tb.  r. 

Agónico,  adj.  Relativo  á  agonia. 
Agonística,  s.  f.  Parte  da  gymnasti 
ca  relativa  aos  combates  dos  athletas. 

■agonístico,  adj.  Relativo  á  agonís- 
tica. 

Agonizante,  adj.  e  s.  Que  está  na 
agouia.  i|  adj.  Qué  está  quasi  a  extinguir- 
se. I  Diz-se  de  quem  ajuda  a  bem  morrer  : 
sacerdote  — . 

-agonizar,    v.   int.   Estar  na  agonía. 
i  Estar  quasi  a  extinguir-se.  |  Affligir-se. 
¡I  \\  tr.  Assístir  na  agonia.  |  Affligir. 
Agono,  adj.  Que  nao  tem  ángulos. 
.4gonograpiiía,  s.  f.  Descrlpcio  dos 
jogos  athleticos. 

Agonfclito,  adj.  Que  nao  dobra  os 
joelhos. 

Agora,  adv.  Presentemente.  |  N«ste 
instante.  |  Em  vista  do  isto.  (|  s.  m.  O  lem- 
po actual,  l!  interj.  pop.  Ora!  poís  nao  ! 

Agorapiiobía,  s.  f.  Estado  mórbido 
caracterizado  pelo  medo  de  atravessar 
largos  ou  pragas. 

.ágorápliobo,    adj.    e   s.  m.  Atacado 
de  agoraphobia. 
Agorentái-,  V.  agüabbstae. 
Agoríniía,    adv.   braz.  Neste  mosmo 
instante. 

Agostadóuro,  s.  m.  O  pasto  (depois 
de  ceifados  os  campos). 

Agostíniía,  adj.  e  s.  f.  Religiosa  agot- 
tiniana.  |  Variedade    de   pera  e  do  maga. 
Agostínbo,  adj.  e  s.  m.  Frade  da  or 
:  dem  de  S.  Agostínho. 

Agoatini&no,    adj.    Da    ordem    ú<- 
:  S.  Agostínho.  I  Relativo  a  S.  Agostínho. 
¡      Agosto,    s.   m.   Oítavo  mez  do  anuo. 
i    I  flg.  Colheita. 

¡      Agourál,  adj.  Relativo  a  agoiiro.  ¡  Dfi 
!  agoureiro. 

I      Agonrár,  v.  tr.  Predizerpor  agonro.-. 
j    I  Vaticinar.  |  Tirar    (boa   ou  má)   conse- 
quencía.  |  techn.   Preencher   de   cacos  as 
I  juntas   das  telhas  para  applicar  as  brace'- 
j  ras.  II  V.    int.  Tirar  agouro.  |  Conjecturar. 
Agoureiro,  adj.  e  s.   Que  agoura. 
impr.  Agourento. 
■%gonrentár,  v.  pop.  Agourar. 
I      Agourento,  ádj.  Que  eré  em  agouros. 
¡    I  Que  encerra  agouro. 
I      .^gouríee,  s.  f.  fam.  Agouro,  creudice. 
i      .^góuro,  8.  m.  Presagio.  |  Predicoao. 
í    ¡  Signal  que  presagia. 

■^gracar&rabe.    s.   m.    Madeira    de 
calambne». 
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.%Ki*u<:i<*?<*o^  s.  t'.  Auto  de  agraciar. 
.%(i(i****^'ú^<*^     s.    m.    O   que   rocebeu 

ífrai.iH  ou  luercfi. 

.%g;racia<lór,  adj.  e  s.  Que  concede 
gra^a.  !  Favorecedor. 

Agraciikt',  V.  tr.  Conceder  graya  a. 
¡  Amnistiar,  indultar.  |  Favorecer.  )  reí. 
Inspirar  gra^a.  ;|  v.r.  Enriquecer-se.  |  Tor- 
nar-se  agradavel. 

.%gr¿CO;  s.  m.  Uva  verde.  |  Sumo  da 
uva  verde:  xaropede  — .  |  impr.  VÍ50.  |  Em 
ugrarfi,  antes  de  tenipo  ;  prematuro. 

.%g;ra «lililí I.  adj.  poet.  Agradavel. 

.%g;radabilídá«Ie,  b..  f.  Quiílidade 
que  torna  agradavel. 

Agradabili.SKimo;  adj.  snperl.  do 
agradavel. 

.%{$radár.  v.  int.  Parecer  bem.  {  Sa- 
tisfazer.  ¡I  v.  r.  Gestar.  |  Uomprazer-se. 

.Igradável^  adj.  Que  agrada.  {  Apra- 
zivel.  K'  tb.  s.  m. :  o  útil  e  o  — . 

.'%g;radecér)  v.  tr.  Dar  agradeciraen- 
tos  por.  I  Retribuir  com  agradecimentos. 
J  v.  int.  Exprimir  agradecimentos. 

;tj|;ratiecido^  adj.  e  s.  Grato. 

.4f(radeciii)énto^  s.  m.  Expressáo 
ou  facto  que  manifcsta  gratidáo. 

Agradecivcl.  adj.  Digno  de  agrade- 
cimento. 

.\ffvÁúOi  s.  m.  Bxpressao  ou  appareu- 
cia   amavel.  |  Gosto  :  isso  nao  é  do  meu — . 

Agraphía^  s.  f.  Nevrose  caracterizada 
pelo  esquecimento  do  modo  de  escrever 
as  syllabas  ou  as  palavras. 

.%^;rapiin,  s.  m.  ant.  Alamar. 

.^grário^  adj.  Do  campo. 

^I^raüdár^  v.  int.  e  r.  Tomar- so 
gra.udo. 

.^gravár^  etc.,  V.  .\gouavar,  etc. 

.%$$ráz.  adj.  Agro.  ¡1  s.  m.  Agrado. 

A^re.  adj.  Acre. 

Agredir,  etc.,  V.  aggredir,  etc. 

Agret^Ár^  etc.,  V.  aogregar,  etc. 

Ag^réira,  s.  f.  Alizeiro. 

.Ig^i'éirO.  V.  AKGUKIRO. 

.%g;renilar«  v.  tr.  e  r.  Reunir  em  gre- 
mio. I  Reunir  ao  gremio  de. 

Mírente,  adj.  Do  campo.  |  Rustico  e  i 
rude.  1  Desagradavel.  ]  Bravio,  inculto,  i 
í  Que  nao  se  adapta  á  domesticidade :  j 
animal  — .  |  Áspero  :  vento  — .  j|  s.  m.  Cam-  ¡ 
ponez.  I  braz.  Littoral.  I 

ilU^reeitia,  s.  f.  braz.  Qualidade  de  | 
agreste.  |  Rudeza.  i 

Ajeria,  8.  f.  Pústula  maligna.  |  Herpes.  ! 

i%$$rikn(hOí  s.m.  Planta  eupatoriacoa.  | 

.%l$riao,  s.  m.  Planta  esculenta  cruci-  i 
fera  aquatica:  salada  de  agrioes.  \  veter.  j 
Tumor  duro  (no  jarrete  do  cavallo).  |  — do  \ 
Para  ou  do  Brazil,  planta  composta.  |  —  | 
dos  prados,  cardamina.  ¡ 

A)$riaN,  s.  f.  Donzella  (insecto). 

AgriáMtico,  adj.  ant.  Agreste.  I 

Áfrico  •  ♦ .  í  Entra  (com  a  signiflcafSo  | 
de  iTírrtcoiaj  na  composi^ao  de  varios  adj.  ! 
(ex.:  ag rico- político,  agrico-industrial.)  \ 

AgricolB.^  adj.  Relativo  á  agricultura.  í 
I  s.  m.  Agricultor.  [ 

Af^rieolár,  adj.  Agrícola.  ¡ 

%Kriciil(ár.  v.  tr.  e  int.  Cultivar. 


i      .%Sricul(ável,  adj.  Que  se  pode  agri- 
!  cuitar. 

.%m:rícultúr,  adj.  e  s.  Que  agriculta. 
I    I  impr.  I^avrador. 

.^j^ricultiira.  s.  f.  Arte  de  cultivar  a 
térra.  |  Lavoura  em  ponto  grande.  |  Livro 
de  agricultura.  |  impr.  Lavoura.  |  fig.  Tra- 
balho  (que  faz  produzir  o  que  é  bom). 

Ag^ricultur¿l,  adj.  Agrícola. 

Ag^ridóce,  adj.  Simultáneamente  aci- 
do e  doce.  1|  s.  m.  Agridocura.  11  s.  f.  Dul- 
camara. 

Ag;rÍdoenra,  s.  f.  Babor  do  qur^  «'■ 
agridoce. 

Aj^ridúlce.  V.  agiudoce. 

Aj^rielcÓMei,  s.  f.  Ulcera  maligna. 

.agrifolio,  s.  m.  Aquifolio. 

.%C$rilhár,  V.  agrilhoar. 

.%grilhoainéii(o,  s.  m.  Acto  c  eft'ei- 
to  de  agrilhoar. 

.%g;rllhoár,  v.  tr.  Prender  cora  gri- 
lh3es.  I  fig.  Acorrentar,  opprimir.  |  Coar- 
ctar. 

.%g;rílo,    s.   111.  Coleóptero  bnprestida. 

Agrinicn.iiál.    adj.  Da  agrimensura. 

AgrlnienMao.  s.  f.  Agrimensura. 

;%g:rinienwár.  v.  tr.  e  int.  p.  us.  Me- 
dir campos. 

Agrimensor,  s.  m.  O  que  excrce  a 
agrimensura. 

Agriineníiitirio,  adj.  Agrimensal. 

.agrimensura,  s.  f.  Arte  de  medií' 
campos  ou  propriedades  ruraes.  |  Tratado 
de  essa  arte.  |  Medioáo  de  térras. 

.4grimónia,  s.  f.  Acrimonia.  |  Planta 
herbácea  rosacca,  de  folhas  negras. 

.1^  g  r  i  ni  o  n  i  á  c  e  a  M  ou  Agrimo» 
niéas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas  rosaceae. 
cujo  typo  6  a  agriinonm- 

.4grinioiióida,  s.  f.  Kome  de  uma 
planta  amargosa  e  aromática. 

AgriniH.«a.  s.  f.  poet.  Gaita  de 
folies. 

.'tgriópliago,  adj.  e  s.  Que  se  alimen- 
ta de  grandes  animaes  ferozes.  ^ 

Agríopo»  s.  m.  Peixe  dos  mare.s 
austraes. 

Agrióta,  s.  f.  Cereja  ou  ginja   azeda. 

Agriotliymáa,  s.  f.  Tendencia  para 
praticar  actos  de  louco  furioso. 

Agripiílnia,  s.f.  Car- 
diaca (planta). 

Agripénne.  adj.  Que 
tem  as  peunas  caudaes 
terminadas  em  bico. 

Agríppa,  adj.  e  s. 
Que  nasce  pelos  p6s 
(créanla). 

Agrippína,  s.  f.  Bor- 
boleta  do  IJrazil. 

Agriaaliiár,  v.  tr., 
int.    e   r.  Tornar  grisalho. 

Agro,  adj.  Acre.  |  fig.  Escabroso.  ||  s.m. 
Agrura.  |  Campo  (cultivado  ou  cultiravel). 

.%grod(ire^  V.  agridoce. 

Agrograpiíía,  s.  f.  De6crip9ao  dos 
campos  e  das  suas  culturas. 

Agrología,  s.  f.  Conhccimento  dos 
terrenos  com  rela^áo  á  cultura  que  Ihes 
eonvem.  |  I.ivro  de  agrología. 
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.%$$ronittUÍa.  s.  f.  Paixao  pela  agri- 
cultura. 

Ag;róiiieiio«  adj.  Que  vive  no 
campo. 

Ag^rononietría,  s.  f.  Arte  de  calcu- 
lar o  que  um  campo  pode  render. 

Agronomía,  s.  f.  Sciencia  da  agri- 
cultura. 1  Tratado  de  agTonometria. 

.%8;r»M«>n»"*<»«  adj.  Relativo  á  agro- 
nomia. 

Agrónomo*  adj.  e  s.  Versado  ein 
agronomía. 

AiapPÓr,  s.  m.  Agrura. 

Ais^róí^O;  adj.  Rico  de  campos. 

Ag;ros.seir&i'«  v.  tr.  e  r.  Tomar,  ou 
tornar-se  grosseiro. 

Ag^rústeas.  s.  f.  pl.  Agrostideas. 

A^ro.stémina.  s.  m.  Planta  sile- 
nacea. 

Agi'Oístía.  s.  f.  Agrostide. 

Asi*ástidé.  s.  f.  Planta  gramínea 
para  forragem  (grama). 

Ag^rostídeas.  s.  f.  pl.  Tribu  das  gra- 
míneas cujo  typo  é  a  agrostide. 

Ag;rÓ8tog;rapliía.  s.  f.  Parte  da  bo- 
tánica que  descreve  as  plantas  gramíneas. 

Ag^ró^itolog^ía.  s.  f.  Tratado  acerca 
das  plantas  gramíneas. 

Ag;rótidas  ou  Aj^rotídeos^  s.  m. 
pl.  Familia  de  lepidópteros  nocturnos,  cu- 
jas lagartas  sao  nocivas  a  hortas  e  po- 
mares. 

A^rametár.  v.  tr.  mar.  Pi'over  de 
grumetes. 

Ag^riinialár.  v.  tr.  Coagular,  juntar 
em  grumulos.  E'  tb.  r. 

Ag^rupacao,  s.  f.  Agrupamento. 

Asriipainénto,  s.  m.  Acto  de  agi-u- 
par.  I  Ajuntamento  (em  grupo). 

Ag^rupár^  v.  tr.  er.Ajnntarem  grupo. 

Aj^rúra.,  s.  f.  Qualidade  de  agro.  |  fig. 
Aspereza.  |  Desgosto  profundo,  trabalho, 
afaiccáo. 

Ag;ryphádo<,  adj.  Parecido  a  grypho. 

Ag^rypiiía.  s.  f.  med.  Insomnía. 

Ag;rypiiócuiuaf  s.  m.  med.  Insomnia 
com  grande  desejo  de  dormir. 

"^^i'ypnódo^  adj.  Que  priva  do  somno. 

Água^  s.  f.  Liquido  natural,  transpa- 
rente, iucolor,  geralmente  insípido  e  ino- 
doro, que  brota  da  térra,  e  occupa  os  4/5 
do  globo.  1  Logar  por  onde  a  agua  corre 
ou  se  agglomera :  í)oj-  —  c  por  térra.  |  Chu- 
ya: eaiu  milita — .  |  Saliva:  vir  a  —  áhocca. 
I  Suor  :  suar  muita  — .  |  Lagrimas :  olhos 
arrazados  de  — .  |  Seiva  :  a  lenha  chora  — . 

I  Limpidez  (das  pedras  preciosas)  :  dia- 
mante de  pura  — .  |  Lustre,  brílho :  dar 
—  ao  chapeo'.  \  Nome  de  varios  preparados 
pharmaceuticos.  |  Arestím.  |  Veio  por  on- 
de entra  agua  no  navio.  [  — lustral,  a  do 
baptismo. :  — Tnoría,  estagnada.|  — russaon 
chilra,  a  que  escorre  da  azeitona.  ¡  — ther- 
mal,  a  de  temperatura  elevada  {e  geral- 
mente mineral).  |  —  viva,   agua  corrente. 

II  pl.  Sitio  onde  se  tomam  aguas  mine- 
raes:  ir  ás  — .  |  Urina  :  verter  — .  |  Verten- 
tes  do  telhado  :  casa  de  quatro  — .  |  Cober- 
tas  :  navio  de  dúos  — .  |  Ondulagoes,  refle- 
jos. !  Hemorrhagia  que  precede  o  parto. 


I  Limites  mai'itimos  de  urna  na^áo  :  nave- 
gar nos  —  portuguesas.  \  —  m-omas,  palia- 
tivos. (  -—  morías,  pequeña  maré.  |  —  m- 
vas,  as  maíores  mares. 

A^ua-ardéntc.  V.  aguárdente. 

Aguáca»  s.  f.  Aguaceira. 

Aguaéál*  s.  m.  Charco  que  difiicult<a 
o  transito. 

Ag^uacáte^  s.  m.  Arvore  laurácea. 
I  Fructa  de  cssa  arvore.  |  Esmeralda  peri- 
forme. 

Agruacétra^  s.  f.  Especie  de  saliva 
que  corre  em  fio.  |  pop.  Bebida  relés. 

Ag^nacéiro»  s.  m.  Chuva  forte  o  pas- 
sageira.  |  fig.  Serie  (nao  duradoura)  de 
infelicidades  ou  contratempos.  |  Manifes- 
ta^ao  de  mau  humor  :  deixar  passar  o — . 

A^uacénto^  adj.  Semelhante  a  agua. 
1  Que  tem  agua  de  mais :  mólho  — .  |  Chu- 
voso  :  feínpo  — .  !  Impregnado  de  agua,  ou 
que  a  resuma. 

Agallada,  s.  f.  Logar  onde  os  navios 
se  abastecem  de  agua  potavel.  |  Abasteci- 
mento  de  essa  agua :  fazer  — .  |  pint. 
Desenho  coberto  com  tintas  ti-anspa- 
rentes. 

Ag:iiad(knlio.  í^.  m.  Agudenho. 

Ag^iiadéira^  s.  f.  de  a/jtiadeiro.  \\  pl. 
Remigios  d.is  aves  de  altanaría.  |  Canga- 
Ihas  para  cantaros  de  agua. 

A§;uadéiro<i  s.  m.  O  que  abastece  de 
agua.  |1  adj.  Que  resguarda  da  chuva:  ca- 
pote — .  I  Diz-se   do  linho  para  eortir. 

Ag^uadílha,  s.  f.  Humor  que  tem  appa- 
rencia  de  agua. 

Aguador*  s.  m.  Regador.  |  Agua- 
deíro. 

Ag^iiadóuro»  s.  m.  Logar  da  corti- 
menta  do  linho. 

A@;uadúra^  s.  f.  Aguamento. 

Ág:uafórte«  s.  f.  Acido  nítrico  díssol- 
vído.  I  Chapa  gravada  á  aguaforte.  |  Es- 
tampa obtida  de  essa  chapa. 

Ág^uafortísta.  s.  Gravador  que  se 
serve  da  aguaforte. 

Água-furtAda,  V.  aguas-pubtadas. 

Agrnágem^  s.  f.  Expulsáo  de  aguacei- 
ra pela  bocea.  |  Aguada,  j  p.  us.  Agita9ao 
das  aguap. 

Ag^uamá^  s.  f.  Alforreca. 

Ag:ua-ntae.  s.  f.  Residuo  de  qualquer 
dissolufao  salina  crystallizada,  que  já  nao 
pode  dar  mais  crystacs. 

Ágíiia-niarinha,  s.  f.  Esmeralda  ver- 
de-azulada. 

Agna-uiélf  s.  f.  Hydromel. 

Ag^uainéuto,  s.  m.  Congestao,  por 
excesso  de  trabalho,  dos  tecidos  do  inte- 
rior do  casco  do  cavallo  ou  da  unha  do 
boi.  I  Especie  de  ^oryza  dos  equídas. 

Ag^uantár.  V.  aouentab. 

Ag^u^nte^  s.  m.  pop.  Forfa  que  o  ho- 
mern  ou  o  animal  pode  fazer;  resistencia.  | 
mar.  Veíame  que  o  navio  pode  comportar. 

Agrua-pé,  s.  f.  Bebida  feita  do  residuo 
da  uva  do  lagar  e  agua.  |  fig.  Vinho  relés. 
¡{  s.  m.  Planta  nymphacea  do  Brazil. 

Agrnár^  V.  tr.  Mixturar  com  agua.  | 
Destemperar,  j  Tomar  insípido  (por  ex- 
cesso  de    agua  ou  por  pouco  tempero).  | 
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Fazer  mallograr.  |  l*ór  nota    discordante 
om.  i  ant.  Regar.  boiTifar.  \\  v.  int.  Adqui- 
rir aguamento.  1  .Sentir  grande  desprazer 
por  nao  comer  do  cousa  que  agrada.  ||  v.  r. 
Tornar-se  ralo  e  fino  (o  cabello)  por  doen^a. 
.4{$ua-rii!e.  s.  f.  Kspirito   de    tereben- 
thina. 
.%KuarfliidMr.  adj.  c  .s.  Q\ie  aguarda. 
.%í|i;uHrflailóiiro.  adj.  Que  merece  ser 
aguardado. 

.%jeun  r  tilinten  lo.  s.  m.  Acto  de 
aguardar. 

.%Kuardtiii(ef  adj.  e  s.  Aguardador.  ¡ 
Aquelle  do-s  contractantes  que  observa  as 
ol.ausulas  do  contracto. 

.tg^ardár.  v.  tr.  Esperar.  ¡  Vigiar.  | 
Acatar.  |  Preparar-se  contra. 

.%Knardenta<>ao.  .s.  f.  Acto  de  aguar- 
dentar. 

.%Kuardenlái-.  v.  tr.  Deitar  aguár- 
dente cm.  I  I>avar  com  aguárdente.  ||  v.  r. 
Einbr¡agar-se  com  aguárdente. 

.4|$uardénte.  s.  f.  Ijíquido  espirituo- 
so resultante  d,a  distillafüo  do  vinho,  de 
ontroK  licores,  cercaes,  tubérculos,  etc. 

.%9uardcntéiro.  s.  m.  O  que  fabri- 
ca ou  vende  agu.irdente.  1  O  que   a  bebe 
com  excesso.    • 
Aj^unrdciitia^  s.  f.  Alcoolismo. 
%Kuardouto.*«o,   .ndj.  Carregado    de  ; 
aguárdente  :  ninho  — . 

Áffna-rct$ia.  s.  f.  Mixtura  de  acido 
jiitrico  e  acido  chiorhj-drico. 

.%Knar<*llu.   s.    f.    Pintura   feita  com 
tintas  diluidas  oin  agua.  |  A  propria  tinta.  , 
%{$uarcliár.  v.    tr.    e   int.   Pintar   á 
aguarella. 

%(KiiareIlí«ita.  s.  Pintor  de  agua- 
relias. 

%K<iarontadóf,  adj.  e  s.  Que  agua- 
renta,  i 
%IKuai'eu(áiv  v.  tr.  Arredondar  ("cor-  ; 
taiido    os    guarentes).    |    Diminuir,      cer-  i 
e.eiv.  i  p.  ext.  Diminuir   a    roda  de  :  —  a  ' 
jiaia.  I  ant.  Censurar  com  minucia.  |  Aper-  | 
feifoar.                                                                    j 
.4(^HaM-rur(ádas,   s.   f.   pl.   Ultimo  j 
andar  de  unía  casa,  do  qual  as  janellas  se  I 
abrem  ñas  aguas  do  telhado,  interrompen-  i 
do-Ibes  o  plano.                                                    | 
.%;(iiaxinia.  s.  f.  Periparoba.                 i 
.%{$iia%íl.  s.  m.  ant.  Ofticial  de  diligen-  i 
■cías.                 '                                                             I 
.%($iira.  s.  f.  pop.  Pressa.                         i 
.%Kueatl(Virai,  s.  f.   e  adj.   Diz-sc  da  | 
pedra  do  aliar  ou  de  amolar.  |  fig.  Estimu-  , 
lante.                                                                    ', 
\gnc»Aér^  adj.  e  s.  Que  aguQa.            | 
.«KH^adíira.  s.  f.  Acto  e   effeito  de  | 
agucar.  !  (¡unii),  lio. 

.iKMcanicnto,  s.  m.  Acto  de  agujar.  ! 
.1((ucár,  V.  tr.  Adelgazar  a  ponta  ou  o 
fio  de.  !  fig.  Estimular.  |  Abrir,  tornar  pe- 
netrante :  —  o    eiifienho.  |  ant.     Apressar.  ' 
[\\.    int.   Tornar-so   agudo,  fino  ou  pone-  ■ 
traute.  E'  tb.  r.  |  Apontar,  sair,  nascer. 

.%9ñeOf  s.  m.  pop.  Qualquor  objecto 
¡igudoe penetrante  (estoque,  espeto,   etc.). 

.%j¥He»so.  adj.  aiit.  Apressado.  |  Dili-  ' 
•-'cnte. 


i      .%jf$uditr.|  V.  AougAit. 
I      AKÚdc.  s.  m.  ou  A^iidcU)  s.  f.  For- 
miga  de  azas,  de  que  os  passarinheiros  se 
I  scrvom  como  isca. 

.%j^;Hdélho    ou    .%i^iidéuh».    s.    m. 
Uv;i  trincadcnte. 
AffHÚéx.,  s.  f.  Agudeza. 
Agudeza»  $.  f.    Qualidadc    do   que    é 
,  agudo,   do   que  penetra  (no  pr.  enofig.): 
a  —  do  inmhal  ;  a  —  do   ctjiirito  :    a  —  do 
]  olhar,  etc.  |  Intensidade,  forja.  ]  Chiste. 
I       Aj^údo,  adj.  Terminado  em  ponta.  |  fig. 
I  Fino.    I    Penetrante.    |    Violento.  |  Subtil. 
;    I  geom.  Diz-se  do  ángulo  menor  de  90".  | 
gram.  Diz-se   do   acconto   que    torna    as 
vogaes    abortas.  |  med.  Diz-se  da  doe:<sa 
que  rápidamente  se  torna  infcnsa  e  grave. 
I  s.  m.  A  forma   ou  a  parte  ponteaguda.  | 
mus.  Nota  aguda  do  cauto. 

A{^uedén«ie^  adj.  e  s.  De  Águeda. 
/tg^üéíro,    s.   m.   Valeta.    |   Cano   por 
onde  se  escoam  as  agua.»  do  telhado.  |  Bu- 
raco .aberto  em  parede  de  predio  rustico 
para  passagem  do  aguas  do  rega. 

.%Knén8e,  adj.  e  s.  De  Agua  de 
Pau  (.\oores).    - 

A^üentadór.  adj.  e  s.  Que  aguenta. 
.Ag^üentár^  v.  tr.  Supportar  o  peso  de. 
I  fig.  Aturar.  E'  tb.  int.  ||  v.  int.  mar.  Por- 
tar-so bem  (o  navio,  com  respeito  ao  vento 
ou  ao  m.ar). 

.Agüente^  s.  m.  Aguanto  (que  ó  menos 
correcto  mas  mais  us.j. 

.liSüiieiTcáp  ou  .%{|¡:uerreirár.  v.  tr. 
Aguerrir. 

.tg^iicrrilliár,  v,  tr.  Afazer  á  táctica 
de  guerrílha.  ||  v.  r.  Armar-so  para  formar 
guerrilhas.  E'  tb.  tr. 

.%Kueri*ír<  v.  tr.  e  r.  Afazer  ou  afazer- 
se  aostrabalhos  e  perigos  da  guerra.  |  fig. 
Afazer  .aos  trabalhos,  ás  hictns. 
.á^uia. 

s.  f.  Um.i 
das  niaio- 
res  e  mais 
possantes 
aves  de 
rapiña  (*). 
Moedade 
ouro,  dos 
Estados 
Unidos  (10 
doll.ars). 
fig.  Ban- 
deira  cuja 
baste  ó  en- 
cimada por  um.'i  aguia.  |  Talento,  pessoa 
de  dotes  extraordinarios.  |  ant.  Grande 
peja  de  artilharia.  |  ma^on.  Emblema  da 
sabedoria.  |  —  branca,  mercurio  doce.  | 
— -do  mar,  peixc  scienida.  |  — pesqiieira. 
rabalva.  |  —  volante,  sal  ammoniaco.  |  fig. 
De  — ,    curvo  ;  penetrante. 

.%SuÍainénto.  s.  m.  ant.  Ouia.  ¡  Di- 
recj.ao.  |  Cautela.  |  Perspicacia. 

.%i;HÍai*énMC.  adj.  e  s.  De  Agixiar  da 
Beira. 

.%j(iiiéiro<  s.  m.  Cada  um  dos  pn.- 
que  ligam  o  frechal  ao  pau  de  flleira. 

%JK*iiétai  s.  f,  Aguia  pequeña. 
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Ág(uiia^  s.  f.  Calambuco- 

Ag;nilénho,  adj.  Aquilino. 

A^uilháda,  b.  f.  Yara  com  ferráo  e 
arrelhada  para  instigai-  os  bois.  |  iinpr. 
Aguilhoada.  |  ant.  Medida  agraria  de  18 
palmos  quadrados  (4™  quadr.)- 

Agnilhao,  s.  m.  FeíTao.  |  Aguilhada 
curta  e  sem  arrelhada.  |  impr.  Guilho. 
I  fig.  Incentivo. 

.%{|$nilhár,  v.  tr.  Aguilhoar.  ||  v.  int. 
Estar  alerta  ;  ter  os  olhos  abertos. 

Ag;iiilhó<,  s.  m.  Agulheta  de  concertar 
o  penteado. 

Agfiiilhoáda,  s.  i.  Picada  com  agui- 
Ihao.  I  fig.  O  que  estimula.  |  O  que  fere 
moralmente. 

;tguilhoadór,  adj.  e  s.  Que  aguilhoa. 

Ag;uiihoainéntO,  s.  m.  Acto  de  agui- 
lhoar. 

Ag;HÍlhoár,  v.  tr.  Picar  comaguilhao. 
I  fig.  Estimular.  |  Maguar,  ferir. 

AgruísuIIiádo,  adj.  ber.  Que  tem 
guiso  de  esmalte  diíferente  ao  do  animal. 

Ag;uisár,  v.  tr.  ant.  Dispor,  concertar. 

Agüic^ta^  adj.  e  s.  Frequentador  de 
estancia  de  aguas  thermaes. 

Aguitarrár;  v.  tr.  Tornar  semelhan- 
te  ao  som  da  guitarra. 

Ag^úlha^  s.  f.  Hastezinha  metallica 
que  serve  i)ara  coser,  bordar,  fazer  meia, 
malha,  etc.  |  p.  ext.  OfBcio  de  costureira 
ou  alfaiate.  |  Especie  de  buril.  |  Instru- 
mento para  limpar  o  ouvido  das  armas  de 
fogo.  I  Lardeadeira.  |  Aguilhó.  |  Ponteiro 
(de  relogio,  de  bussola).  |  Fiel  de  balanza. 
I  Extremidade  ponteaguda  de  obelisco, 
campanario,  montanha,  etc.  ¡  Cernelha. 
I  Sabor  picante  o  agradavel  de  certos  vi- 
nhos.  I  Alavanca  com  que  se  manobra  o 
carril  movel  que  faz  mudar  de  via  (nos 
cam.  de  ferro).  ¡  O  mesmo  carril  movel.  | 
Instrumento  de  veterinaria  para  unir  cas- 
cos fendidos.  |  Instrumento  de  cirurgia 
para  perfurar  partes  moUes.  |  Ponteiro  de 
manómetro.  |  Especie  de  peixe  escombri- 
da  azul.  |  Parte  da  dobradiya  macho  que 
entra  no  orificio  da  femea.  |  Percussordo 
fulminante  ñas  armas  de  fogo.  |  — ferrii- 
genta,  pessoa  intrigante,  mexeriqueira.  | 
—  de  marear,  bussola.  |  ^do  raatto,  planta 
leguminosa.  |  — de  pastor,  almiscareira. 

Agulliáda,  s.  f.  Picada  de  agulha.  \ 
Enfiadura. 

AguIhaO)  s.  m.  augm.  de  agulha.  \ 
Pequeña  bussola. 

j%g;ulhár,  v.  tr.  Picar  com  agulha. 

A^ulheádo,  adj.  Acicular. 

Agiilbcira,  s.  f.  Almiscareira. 

A^nlhéíro,  s.  m.  Estojo  ou  almofadí- 
uha  para  a'gulhas.  |  Empregado  que  mane- 
ja as  agulhas  num  ponto  da  via  férrea.  | 
Buraco  (em  parede)  onde  se  collocam  os 
paus  dos  andaimes,  ou  onde  se  retiram 
pombos.  I  Furo  para  embeber  o  extremo 
de  um  barrote.  |  Fresta.  )  Bnraquinhos  de 
ralo  para  escoamento  das  aguas  dos  tan- 
ques. I  impr.  Agulheteiro. 

Ag^ulhéta,  6.  f.  Parte  metallica  que 
remata  os  atacadores  e  ob  cordoes  de  dis- 
tiuctivo.  I  Pequeño  instrnuento  para  fjAzer 


passar  ouastro  pelabainha.  |  Esguichodas 
mangueiras  de  regó.  ||  pl.  Insignia  formada 
por  um  conjuncto  de  cordoes  terminados 
por  agulhetas.  ¡  fig.  Cargo  ou  patente  que 
dá  direito  a  essa  insignia. 

Aj^ulhetéirO;  s.  in.  O  que  faz  ou  ven- 
de agulhas  ou  agulhetas. 

Agúmia,  V.  AGOMiA. 

Agntiii  s.  m.  Acuti. 

A^ynária,  adj.  e  s.  f.  bot.  Diz-sí  das 
flores  permutadas  e  sem  pistillo. 

Agr^nicO;  adj.  bot.  Em  que  os  cstames 
nao  adherem  ao  ovario. 

Ag^^nOf  adj.  bot.  Que  nao  tem  orgao 
feminino. 

Ah !  interj.  que  exprime  varios  afteccos, 
alguns  até  oppostos,  como  dór,  alegría, 
etc. 

Ahasvérns^  s.  m.  (com  Amaiusculo). 
Individuo  que  anda  sempre  viajando  e  que 
nao  tem  lar  certo. 

Ahéneo^  adj.  De  bronz<j ;  de  cobre. 

Ahí,  adv.  Nesse  logar.  {  Neste  mundo  ; 
ijiie.m  ha  —  que  seja  fel!"  ?  |  Nesta  ierra  : 
quein  vende  —  tabaco?  \  Isso ;  essa  cousa  : 
que  devemos  concluir  de  —  •*  |  A  isso  :  oada 
lia —  que  dizer.  \  Por — ,  por  um  lado  e 
por  outro.  Por  esse  caminho-.  |  Por —  a?«w, 
despropositadamente  grande.  Por  essc 
mundo  fóra. 

Ahóres,  s.  m.  pl.  Os  que,  morr&udo 
em  edade  immatura  ou  do  morte  violenta, 
nao  entravam  nos  Infernos. 

Ahú,  s.  ni.  Quadrupede  antílope. 

Ahustár,  v.  tr.  mar.  Fazer  ahuste  em. 

Ahúste,  s.  m.  Costura  que  une  dois 
chicotes  por  meio  do  euti-elacamento  dos 
flos  de  ambos. 

Ái,  interj.  de  dór.  ¡I  s.  m.  Grito  de  dór, 
grito  aflíictivo.  1  Annel  fino  e  lizo.  \  Pre- 
gui9a  (quadrujjede).  ¡  N^iin  — ,  uum  mo- 
mento. 

Ai  (melhor,  mas  menos  us.)  V.  awc. 

Áia,  s.  f.  de  Aio.  I  Criada  grave  de  da- 
ma de  tratamento. 

Aiao,  s.  m.  Gaivao. 

Ál-JetsáSf  s.  m.  O  predilecto.  ¡  interj. 
de  dór. 

Ailantbicultúra,  s.  f.  Cultura  do 
ailantho. 

Ailanthína,  s.  f.  Seda  em  bruto  (do 
casulo  do  bicho  alimentado  com  folhas  de 
ailantho). 

Ail^nthO;  s.  m.  Arvore  terebintbacea 
do  Japao. 

Aínda,  adv.  Keste  teiqpo,  nesta  ocea- 
siao.  I  Nessetempo.  |  Até  agora.  ]  Por  ora. 
i  No  futuro.  I  Mais.  ¡  Alemdeisso.  j  Tam- 
bem.  1  Ao  menos.  |  Depois.  |  Apcsas-. 
I  ■ —  agora,  ha  pouco  tempo  ;  somonte,  j 
. —  oisim,  nao  obstante.  |  —  hem,  felizmen- 
te. I  • —  Jem  nao,  apenas;  mal.  |  —  em,  dmu,, 
alem  de  isso.  |  —  nao,  por  emquanto  nSo. 
i  ^  quando,  dado  o  caso  que.  |  —  que.  se; 
posto  que  ;  ainda  quando. 

Áío,  s.  m.  Individuo  eucarre,:?ad»  da 
educa9áo  domestica  dos  filhos  de  pessoa  de 
grande  tratamento.  [  Escudeiro.  j  —  ¿e 
elephante,  cornaca. 

Aipim,  s.  m.  Man<Hoca  doce  do  Braai!- 


AIP  í 

Aipo.  s.  m.  l'l;ii)ta  hortense  imibelU- 
fera. 

Airadamente,  adv.  Oom  ira  e  rapi- 
dez, j  liesva iradamente. 

.%frMdo.  adj.  Leve  como  o  vento.  ¡ 
•Scelerado:  mito  —.  ¡  Vida — ,  vida  de  liber- 
tino. 

AlrAOf  s.  m.  Gaiváo.  ¡  Antigo  onfeite 
do  toucado  fcminil. 

Airar.  V.  tr.  ant.  Olhar  eom  ira.  }  v.  r. 
ant.  Irar-se. 

.llrélln.  s.  f.  Arbusto  ericaceo. 

.%Vrí.  s.  in.  Coqueiro  do  Brazil,  de  cu- 
jos  fios  se  fazcm  linhas  de  pesca,  e  cujos 
espinhos  servcra  de  pregos. 

.4lrtt.  s.  m.  .\ve  palmipode  da  costa  de 
Portuffal. 

.%iról.  s.  111.  .\ntiseptico  derivado  do 
derra.ntol. 

.%iroKÍdHde.  s.  f.  Apparencia  ai- 
rosa. 

.%lróüo.  adj.  Que  parece  bem. 

.%VMlninen(o.  s.  in.  Isolamonto  como 
em  iUia. 

.^iÍNlár.  V.  tr.  e  r.  Isolar  como  em  ilha. 

.%iVBO«  f.m.  Gaiváo. 

.%ivépá^  s.  f.  Cada  urna  das  duas  pe- 
ías do  madeira  que  ladeiam  a  relha  do 
arado. 

Atw.6».  s.  f.  Planta  ficoide. 

.%ÍxoáceaH  ou  AiKoídeas.  s.  f.  pl. 
Familia  de  plantas  dicotyledoneas. 

.%Jaexár.  v.  tr.  Ornar  com  jaezes. 

.%Jajá.  K.  in.  Colhereiro  (ave). 

.'IJunotár.  v.  tr.  e  r.  Tornar  janota. 

Ajantarádo,  adj.  Abundante  como 
jantar  :  almtuy,  — . 

Ajapoiiádo.    adj.   Tirante  a  japona. 

.%Ja(|iie<ádo.  adj.  Curto  como  ja- 
qaeta. 

AJardinaiiiénto.  s.  m.  Acto  de 
ajardinar. 

.%Jardinái*.  v.  tr.  Dispor  em  jardim. 
I  Ornar  com  flores. 

.%ja.sininádo.  adj.  Que  participa  das 
qualidades  do  jasmim. 

.4Jailiár.  V.  tr.  Dar  forma  de  jaula  a. 

.%Javardár-.*«e.  v.  r.  fig.  Tomar-se 
grosseiro  e  sujo. 

AJenil.  ^.  m.  Peixe  das  costas  do  Al- 
Srarvo. 

Aje«ni(ár-j«e.  v.  r.  Tornar-se  jesuí- 
ta. I  Tomar  modos  de  jesuíta. 

.4jo.  s.  m.  pop.  Estado,  situa^ao. 

.%Joanetádo^  adj.  Imitante  ajoanete. 
I  Que  tem  joanotes  mui  salientes. 

AJOPirár.  V.  tr.  .loeirar.  ]  Fazer  imi- 
tante ajoeira. 

Ajoelhaoao.  s.  f.  Genufiexao. 

.%joelliátla.  s.  f.  Planta  graminea. 

AJoelliái*.  V.  int.  e  r.  Por  oupór-se  de 
jcelhos.  I  lig.  Humilharse. 

.%JÓ1.  s.  ra.  Sargo. 

AJereár.  V.  axokcak. 

Ajomalar,    v.   tr.   Ajustar  a  jornal. 

AJOHjador.  adj.  e  s.  Que  ajouja. 

AJoiijaméiito.  s.  m.  Acto  deajoujar. 
I  Jugo,  escravidao. 

.%joajár.  V.  tr.  Prender  dois  a  dois 
eom    ajoHJo.  \  tig.    Opprimir,    escravizar. 


AJTJ 

li  V.  r.  fig.  Uuir-se  a  outra  pessoa,  poudo-se 
sob  sua  dependencia. 

AJóuJo^  s.  m.  Prisao  com  que  se  jun- 
gem  caos  de  cafa  ou  outros  animaos  dois 
a  dois.  I  Reuniáo  de  duas  cousas  dispostas 
lado  a  lado  e  ligadas  outre  si  (v.  g.  :  dois 
barcos,  dois  pontoes,  etc.)-  |  fig.  Sujei^ao 
penosa. 

.%jOTlár.  V.  tr.  ant.  Assombrar.  E'  tb.  r. 

.%juága,  s.  f.  Esparavao. 

Ajúda.  s.  f.  Acto  de  ajudar.  |  O  que 
ajuda  ou  reforfa.  |  Clyster.  |  —  de  custo, 
quantia-j)ara  despezas,  além  do  ordenado. 
II  s.  Ajudante. 

.%judadéira^  s.  f.  Mulhor  que  ajuda. 
I  ant.  Impo.ito  extraordinario. 

.%Judador^  adj.  e  s.  Que  ajuda. 

.%judadóuro.  s.  m.  ant.  Auxilio. 

Ajiid&nte.  adj.  e  s.  Que  ajuda  ou 
substitue  no  emprego.  [  Subalterno.  |  Aco- 
lytlio.  ¡  techn.  Escora  da  virgcm  do  lagar 
ou  do  engenho.  |  —  de  campo,  oflBcial  ás 
ordons  de  um  official  general. 

.%jiidár.  V.  tr.  Contribuir  para  que  ou- 
trem  fa(;a  alguma  cousa.  |  fig.  Favorecer. 
I  Facilitar  :  —  a  digestao.  |  — á  niissa,  ser- 
vir o  celebrante  de  ella.  fig.  Arranchar  á 
má  lingua.  |  —  a  hem.  raorrer,  assistir  o 
moribundo,  exhortando-o.  |  braz.  — a  cal- 
deira,  dar  for^a  e  melhor  grá  ao  caldo  da 
canna.  |I  v.  r.  Valerse,  sorvir-se. 

.%jiiden^ddo.  adj.  Que  participa  de 
algum  dos  usos  judaicos.  |  Que,  sem  o  ser, 
tem  typo  judaico.  |  Maldoso. 

.%Juixádo.  adj.  Sizudo.  ¡  Submettido 
a  juizo  ou  processo. 

.%Jnixador.  adj.  e  s.  Que  ajuiza. 
I  Avaliador.  |  Arbitro. 

.%jiilxár.  V.  tr.  Formar  juizo  de.  j  Dar 
juizo  a.  I  p.  US.  Levar  a  juizo.  ||  v.  r.  Jul- 
gar-so,  reputarse. 

.%junientádo.  adj.  Tirantea  jumento. 

Ajiintadéira.  s.  f.  Costureira  de 
cal<;ado. 

.%jiintador.  adj.  e  s.  Que  ajunta. 

.%jiiiitadónro.  s.  m.  Logar  onde  se 
juntaní    aguas   pluvians  ou  outras  cousas. 

.%juntaniénto,  s.  m.  Acto  de  aj untar. 
I  Reuniao    de   pessoas ;    grupo.  |  Cámara 
municipal  (em  Hespanha). 

Ajiint^r.  V.  tr.  Reunir  (sem  liga^.So). 
I  Accrescontar.  |  Por  juntoa,approximar. 
¡  tecbn.  Abrir  juntas  (com  a  junteira).  ||  v. 
int.  Economizar,  fazer  p6  de  raeia.  |¡  v.  r. 
Ligar-se,  unir-se. 

.%jiiiilável^  adj.  Que  pode  ser  ajun- 
tado. 

.%juntüura.  s.  f.  Pedra  que  atravessa 
toda  a  grossura  da  parede. 

AJuraineiitádamcnte.  adv.  Prece- 
dendo  juramento. 

AJnranientár.  v.  tr.  Receber  jura- 
mento de.  i  Pazer  prestar  juramento  a.  || 
v.  r.  Obrigar-se  por  juramento. 

AJuratiba^   s.  f.  Arbusto  oleaginoso. 

AJurú,  s.  m.  Arvore  fructal  do  Brazil. 
I  braz.  Nome  genérico  do  papagaio. 

.'tJuNtadór,  adj.  e  s.  Que  ajusta.  |¡  s. 
va.  gall.  Assontador  (de  pe^as  do  raa- 
chinas). 
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.%justaniéiito.  s.  m.  Ajuste. 

.%Justár,  V.  tr.' Por  justo  ou  ceito  :  — 
o  peso  :  —  o  corpo  do  vestido.  \  Regular  :  — 
cantas.  \  Tratar,  combinar  :  —  ii,m  negocio. 
1  Debater  o  preco  Cm^  —  unicavallo.  \  Coa- 
tractar: — um  criado.  \  gall.  Assentar  (pe- 
ras de  raachinismo).  ||  v.  int.  Cair  certo, 
justo;  o  casaca  assenta  lein.  \\  v.  r.  em  todas 
as  accep.  do  v.  tr.  |  Entrar  em  ajuste. 
I  Condizer. 

AJustável,  adj.  Que  pode  ser  ajus- 
tado. 

Ajuste,  s.  m.  Acto  de  ajustar.  |  Con- 
tracto. I  Combinafao.  |  I^iquidacüo  (de 
contas). 

.%justicái>  V.  tr.  ant.  Justi^ar. 

Akénió,  V.  ACHENio. 

.*I,  adv.  ant.  Mais.  j)  prou.  aut.  <  »ntra 
cousa.  I  art.  ant.  Ao. 

Ala,  8.  f.  Fileira  :  ahrir  alai.  \  Flanco  : 
—  direita.  |  Corpo  de  edificio  em  plano 
posteriorao  da  frente  de  aquelle  a  que  está 
junto  :  urna  —  do  palacio.  \  impr.  Fachada 
lateral.  [  Metade  de  um  batalhao.  |  bot. 
Enula-eampana.  1  ant.  Aza.  1|  interj.  K!a  ! 
Fóra  de  aqiii  ! 

Alabacáclo.  adj.  Que  sabe  a  la- 
ba^a. 

Álab&nca^  s.  f.  des.  Elogio,  i  Louvor. 

Alabanciói^o.  adj.  e  s.  p.  us.  Que  se 
elogia  ou  gaba. 

Alabaudína,  s.  f.  Espinella  ver 
raelha. 

Alabao.  adj.  üiz-se  do  gado  que  dá 
crias  e  leite  (em  opposifao  a  alfeiro). 

Alabar,  V.  tr.  e  r.  aut.  Dar  alabanza  a 

Alabarár.  v.  tr.  Denegrir  com  fogo 

Alabárca,  s.  f.  Abarca. 

Alabarda*  s.  f.  Especie  de  lan^a  ante 
terminada  por  um  crescente  cortante  ados 
sado  de  um  forro  agudo. 

Alabai'dáda,  s.f.  Cíolpe  de  alabarda 

Alabardár,  v.  tr.  Ai-mar  de  alabar 
da.  I  Ferir  com  alabarda.  |  V.  ai^ajíar. 

Alabardéiro*  s.  m.  Homem  armado 
de  alabarda.  Hoje  diz-se  archeiro. 

Alabar díno.  adj.  Que  tem  a  forma 
do  ferro  da  alabarda  :  folha  — . 

Alabástrlca.  s.  f.  Arte  de  trabalhar 
o  alabastro. 

AlabástrícOf  adj.  Alabastrino. 

Alabastrina,  s.  f.  l^amina  transpa- 
rente para  vidra^a. 

Alabastrino,  adj.  Que  participa  da 
natureza  do  alabastro,  ou  se  Ihe  compara: 
:eio  — . 

Alabastrítc,  .s.  f.  Sulfato  de  cal  com- 
pacto, semelhanto  ao  alabastro. 

Alabastro,  s.  m.  Especie  de  marrao- 
re  geralmeute  mui  branco  e  semi -transpa- 
rente. I  ant.  Cassoleta.  ¡  Falso  — ,  alabas- 
trite.  I  De  — ,  mui  alvo. 

.%labíádo,  adj.  fort.  Diz-se  da  canlio- 
ncira  de  faces  curvas. 

Alaboéiro,  adj.  e  s.  m.  Pastor  de 
gado  alabao. 

Alabrc^ár-se,  v.  r.  Toruar-sc  la- 
brego. 

Alacaiádo,  adj.  Que  tem  ar  ou  modo.s 
de  lacaio. 


Alacoátlo,  adj.  Que  tem  cor  de  pi-c 
i  suuto. 

!      Alacór,  s.  in.  Aeafroa. 
i      Alacrádo>  adj.  Tirante  a  encarnado. 

Alacrídáde,  .s.  f.  Vivacidadc-  alegre. 

Alado,  adj.  Que  tem  azas. 
i      Aladroádo.    adj.   Inclinad'i    a   fazcr 
I  pequeños    furtos.    1    Em    que    lia    furto  : 
i  peso  — . 

i      .%iaK'a<'ao,  s.  f.  Alagamento. 
!      Alum;n<iéira,  adj.  c  s.  f.  Diz-se   da 
:  mullier  que  nao  ó  económica. 
I      Alasadico,  adj.  Sujeito  a  so¡-  :tlag;i 
'  do.  I  impr.  Apaulado. 

Aiaí^atlór.  adj.  e  s.  Que  alaga,  i  Di? 
sipador,  gastador. 

Aláj^aniár.  s.  m.  Eagamar. 

.Alag;ainénto,  s.  m.  Acto  c  ctfeito  dv 
alagar.  \  fig.  Dcsljarate,  dissipayao. 

Alajifár,  V.  tr.  Cobrir  de  agua.  !  Con- 
I  verter  em  lago.  |  impr.  Afuudar.  '  íig.  Ir- 
!  romper  em  grande  quantidade  ;  cobrir  (in- 
I  vadindo).  |  Deitaraperder,estragar.  i;  v.r. 
i  Ficar  coberto  do  agua.  |  Molhar-sc  muito. 
;    I  flg.  Engolfarse.  |  impr.  Ir  ao  fundo. 

Alagartado*  adj.  Da  eói; do  lagarto. 

Alagarteár,  v.  tr.  Cobrir  de  traeos 
:  estreitos  e  compridos. 
¡      AlajKÓa*  s.  f.  hagoa. 
I      Alagoano.  :idj.  c   s.    Do   E.-itarto  de 
Alagoas. 

Ala$$oéns«.  adj.  e  ,s.  Alagoano. 

Alaséwo.  adj.  Que  alaga. 

Alaffostádo.  adj.  Avermelhado. 

Alalia,  s.  f.  Impossibilidade   de   talar 
i  (do  nao  surdo-mudo). 
!      Álalo*  adj.  e  s.  Atacado  de  alalia. 
\      Alamar*  .'-.  m.  PresilUa  de  passama- 
'  uaria  ou  do  metal. 

I  Alainarár.  v.  tr.  Guarnecer  de  ala- 
¡  mares. 

AlaillbaKár-SC,    v.    r.    Comer  como 
i  lambaz;  fartar-se.  |  Tornar-.se  desageitado 
e  sujo. 

Aláuibél.  V.  LAMBKL. 

i  Alan«bicár*  V.  tr.  des.  Di.stillar  por 
I  alambique.  |  fig-  Examinar  com  minucia  ; 
I  apurar.  |  Tornar  subtil.  |  Dar  com  somiti  - 
:  caria.  1|  v.  r.Tornar-se  ridiculamente  atfe- 
:  ctado. 

A  lambí» 
que.   s.    m. 
Appaielho  pa- 
;  ra  distillar. 

Alambor . 
:  s.  m.  ant.  Par- 
te    refortjante 
e   saliente   ua 
[  base    de   urna 
;  parede. 

Alambo- 
rár,  V.  tr.  ant.  Dar  alambor  a. 
Alambra,  .s.  f.  Eiquldambar. 
Alambradór,  adj.  e  s.  m.  Arameiro. 
Alambrar*    v.    tr.    Cercar  (terreno- 
com  árame. 

Alambre,    s.    m.    pop.  Pessoa  espe, 

•  ta.    I   V.  AMBAlí.    I   V.    ÁRAME. 

Alauíbrcátio*  adj.  Ambarino. 
.%lailléda,  .s.  f.  Una  com    renques    de 
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arvores  ao  ceutro.  ¡  Camiuho  orlado  de 
arvores  de  sombra.  |  Passeio  arborizado.  | 
Sitio  plantado  de  alamos. 

Alaniedár.  v.  tr.  Dispor  em  forma  de 
alameda. 

AlAmiu*  s.  f.  Franja  do  jaez. 

Alamlré.  Y.  lamiké. 

Álamo»  s.  m.  Arvore  amentilhosa,  sa- 
licinacea;  choupo  branco. 

AlampreádO)  adj.  Que  tcm  a  forma, 
a  cor  ou  o  gosto  da  lampreia. 

.%lunce¿i*.  V.  IjAnckau. 

Alandeúdo,  adj.  Da  fói-ma  de  laude. 

.%lündro^  s.  m.  Loendro. 

.%landroúl.  s.  m.  Sitio  abundante  em 
loendros. 

Alandroalénsc.  adj.  e  s.  Do  Al.-in- 
droal. 

.%lancroéirO;  s.  ra.  Alandro. 

.%luiig;aidár-se.  v.  r.  Langneccr. 

Alunhadéla^  s.  f.  Golpe. 

.%lanliadór.  adj.  e  a.  Que  alanha. 

.%laiihainéiito,  s.  m.  Acto  de  ala- 
nhar. 

Alanhár.  v.  tr.  Dai-  golpes  em  :  —  a 
carne.  \  üg.  Causar  grande  danuio  a. 

Aliknta^  s.  f.  Estralheira  g-randc. 

Alantina;  s.  f.  Dahlina. 

Alao<i  s.  m.  CSo  f^^'ande  de  ñla. 

Alapar»  V.  tr.  Esconder  debaíxo  de 
algoma  cousa.  E'  tb.  r.  :  alapou-se  debaixo 
do  hattco. 

.Alapardár^  Y.  alapab. 

Alapoádo  ou  .Aiapuxádo«  adj. 
tcm  ares  ou  modos  de  lapuü.  Que 

Alái>  V.  tr.  Fazer  subir  (alguma  cou- 
sa) por  meio  de  cordas.  |  Fazer  approxi- 
mar  (a  embarca^áo)  do  ponto  a  que  está 
sjjeito  o  cabo  que  se  vae  colhendo.  \\  v.  r. 
Subir,  clevar-se.  |  Ter  grandes  aspiracoes. 
¡!  adj.  Da  aza.  ||  s.  m.  Kede  para  pescar 
líimpreias.  |  Y.  alabes. 

Alaranjádo.  adj.  Tirante  a  cor  de 
líiranja.  |  Que;  sabe  a  laranja. 

.Alarár-MC^  v.  r.  Passar  a  viver  no 
mesmo  lar  (com  outrem). 

.%larcónia.  s.  f.  Planta  composta. 

-AlardáiN  v.  tr.  Lardear.  |i  v.  iiit. 
Alardear. 

Ali^rde.  s.  va.  Ostenta^áo  apregoada 
(com  o  fim  de  intimidar).  |  p.  ext.  Ostenta- 
í;ao:/a2e7'  —  do  seu  talento.  |  ant.  Exame.  | 
Recenseamento. 

Alardeadeira^  s.  f.  pop.  de  Alardea- 

dor.   I  V.  LABDEADElllA. 

Alai'deadói>  adj.  e  s.  Que  alar- 
dei/i. 

-Alardeaniénto^  s.  m.  Alarde. 

.%larde4rf  v.  tr.  Fazer  alarde  de  :  — 
prosapias.  II  V.  int.  Fazer  alarde  :  —  de 
caritativo. 

AlArdo»  s.  m.  Alarde.  |  Caderno  ou 
rol  por  onde  se  faz  a  chamada  do  pes- 
soal. 

.%l¿rc«t.  s.  m.  pl.  Alcapé  para  perdizes. 
I  Cal(;oes  largos. 

.Alarii^adéiras^  s.  f.  pl.  Encospias. 

Alar^aniénto^  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  alargar.  I  DilatP'jao. 

Alai'j^HiV  V.  tr.  Dar  maior  largura  a. 


I  Fazer  com   que   (alguma   cousa)  aperte 

menos  :  —  o   cinto.   |    Tomar  maior  :  —  o 

passo.   \\  V.    int.    Tornar-se    mais    largo. 

E'  tb.  r.  II  V.  r.  Tratar  desenvolvidamente: 

i  nao  posso  alurgar-me  mais.  |  Exceder-se, 

'  exorbitar. 

Alarido^s.ui.  ou  Alarida,  s.  f.  Ber- 
reiro,  gritaría.  I  Lamenta^-ao  ruidosa. 

Alarife,  s.  m.  ant.  Mestre  de  obras. 
I      Alarma^  s.  f.  Forma  mais  portugueza 

mas  menos  us.  de  alaiiric. 
j      .Alarni&nte.  adj.  Que  poe  cm  alarme. 

Alarmar,  v.  tr.  Por  em  alarme.  |  As- 
sustar.  E'  tb.  r. 

Alarme,  s.  m.  Sobresalto  e  gritarla 
das  pesBoas  que  se  reunem  e  que  convocam 
outras  a  juntar-se-lhes,  para  entre  todas 
recha^arem  um  perigo.  |  Rebate,  signal 
para  avisar  de  perigo.  1  Boato  assus- 
tador. 

Alarmi.<$taf  adj.  e  s.  Que  se  compraz 
em  propalar  boatos  assustadores. 

Alarvajádo.  adj.  Que  tem  modos  de 
alarve. 

Alarvaria^  s.  f.  Alarvice. 

.Alárve^  adj.  e  s.  Grosseiro,  selva- 
gem,  brutal.  |  Que  come  e  bebe  excessiva- 
mente. 

Alarvcirao.  s.  m.  augm.  de  alarve. 

.%larvia^    s.   f.   Mnltidao   de  alarves. 

I  impr.  Alarvice. 

Alarvice.  s.  f.  Ac^ao  propria  de 
alarve. 

.%lastraniénto.  s.  ni.  Movimeuto  do 
que  alastra. 

.^lastrar,  v.  int.  e  r.  Extender-se 
gradualmente  em  torno  de  um  ponto  cen- 
tral (cobrindo  todo  o  espado):  a  imdoa  alas- 
irou.  I  flg.  Propagar-se:  a  revoluiao  alastra. 

II  V.  tr.  Cobrir  :  —  o  caminlio  eom  fiares.  \ 

V.  LASTRAR. 

.Alaterno,  s.  m.  Ademo. 

.Alatinár.  v.  tr.  Dar  forma  ou  infle- 
xSo  latina  a. 

Alatuár,  V.  tr.  Guarnecer  com  chapas 
ou  marchetes  de  lata  ou  latao. 

.%laüáte.  s.  m.  Especie  de  macaco. 

Aláiida.  s.  f.  Nome  genérico  da  ca- 
Ihandra,  do  cochicho  e  da  cotovia. 

Alaüdádo.  adj.  Semelhante  a  alaude. 

Alaiide.  s.  m.  Instrumento  de  corda. 
I  flg.  Estro  ;  plecti-o.  I  mar.  Especie  de 
barco  de  remo. 

.%lañdélro.  s.  m.  Fabricante  de 
alaudes. 

Alandidas.  s.  f.  pl.  Alaudídeo«i 
ou  .%laiidineos).  s.  m.  pl.  Fam.  de  aves 
conirostras.  cujo  typo  é  o  gen.  nloMda. 

Á-lá-úna^  adv.  Ao  mesmo  tempo ; 
todos  á  urna. 

.%lavátnca^  s.  f.  Barra  de  ferro  paia 
remover  grandes  pesos.  |  flg.  Forca  moral 
que  dá  impulso  a  alguma  cousa. 

.Alav&neo^  s.  m.  Adem. 

Alavfto,  s.  m.  Manada  de  ovclhat^  lei- 
teiras.  j  flg.  Multidao.  1|  adj.  Alabao. 

Alavercár-se,  v.  r.  Curvar  se.  ]  Hu- 
milhar-se. 

AlavoéirO;  s.  m.  Pastor  de  alavóes. 

Alaxao.  adj.  e  s.  Que   (^   todo    de    cor 
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de  caunela  mais  ou  menos  escura:  egua 
alaiá.  II  s.  m.  Cavallo  bom  e  vigoroso. 

Alazeirár-se^  v.  r.  Encher-se  de  la- 
zeira. 

Albacao^  s.  f.  Branqneamento. 

Albacár.  s.  m.  ant.  Porta  que  ñas  po- 
voaQoes   amuralhadas  dava  para  o  campo. 

Albacéa.  s.  m.  Testamentciro. 

.%ibacórá«  s.  f.  Peixe  e.'icombrida. 

Albadára^  s.  m.  Osso  que  encima  a 
articulagSo  do  artelho. 

Albafár,  s.  m.  Perfume  de  benjoim, 
alfazema  e  junga  macerados  em  vinagre. 

Albafór.  s.  m.  Junga  aromática.  |  Y. 

ALBAFAR. 

.^Ibafóra.  s.  f.  Peixe  notidanida. 
Albanél.  V.  alvenel. 

Albanéz*  adj.  e  s.  Da  Albania.  {|  b.  m. 
Lingua  da  Albania. 

;%Ibanéza,  s.  f.  Casta  de  uva  tinta. 
I  Anemona  branca. 

Albárda^  s.  f.  Sella  grosseira  para 
bestas  de  carga.  ¡  flg.  Jaqueta  ou  casaco 
mal  feito.  |  Carga  oppressora. 

Albardáda^  s.  f.  Fatia  frita  de  pao 
envolta  em  ovo  e  coberta  de  assucar. 

Albardadéíro^  V.  ai.bardeiro. 

Albardádo.  adj.  Diz-sc  do  animal 
que  tem  no  lombo  urna  malha  de  c6r  diffe- 
rento  do  p olíame. 

Albardadúra.  s.  f.  Acto  de  albardar. 
\  Apparelho  completo  do  animal  de  carga. 

AlbardaOf  s.  m.  Albarda  propria 
para  montar. 

Albardar^  v.  tr.  Apparelhar  a  beata 
de  carga.  |  Envolver  em  ovo  batido  (para 
friglr).  I  flg.  Vexar,  opprimir  (sem  que  baja 
resistencia).  |  V.  alduabar.  ||  v.  r.  Vestir- 
se mal. 

Albardélra.  s.  f.  Agulha  de  albarda. 
I  Especie  de  rosa  silvestre. 

AlbardéirO)  s.  m.  O  que  faz  albardas 
ou  as  vende.  ]  fig.  Alfaiate  relés.  ||  adj.  e 
s.  m.  Aldravao.  i 

Albardílha.  s.  f.  dim.  de  albarda.  < 
¡  Esteira  que  se  poe  por  baixo  das  canga-  | 
Ihas.  I  Armadilha  para  falcoes.  ; 

Albarélla.  s.  f.  Especie  de  cogumelo 
esculento. 

Albarra,  s.  f.  Cada  urna  das  torres 
que  faziam  salioncia  ñas  cortinas  das  mu- 
ralhas.  ¡¡  adj.  Cebóla — ,  planta  liliácea, 
vulgar  nos  nossos  campos.  E'  tb.fs^  f. 

Albai'páda,  s.  f.  Muro  em  sosso.  | 
Copo  de  barro. 

Albarr^ii.  o  mesmo  que  albarra. 

Albarrár.  v.  tr.  ant.  Cobrir,  forrar, 
rebocar. 

Albari'áZf  V.  alvabraz. 

Albatr<>z,  s.m.  Grande  ave  procellari- 
da  dos  mares  austraes. 

Albéute^  adj. 
Que  alveja. 

Albérca,  s.  f. 
Alverca. 

Alber  i^radór. 
adj.  e  s.  Que  alberga. 

A 1  b  e  rsi(${:em. 
8.  f.  ant.  Direito  do 
albergue. 


Albatroz 


Albei'g^aniénto.  s.  m.  Acto  de  al- 
bergar. 

Alberg^ikr,  v.  tr.  Dar  albergue  a.  | 
Encerrar,  conter.  ||  v.  int.  e  r.  Hospedar- 
se ;  acolher-se. 

Albcrs;aría,  s.  f.  Albergue  gratuito 
para  pobres  e  viandantes.  |  Albergagem. 
I  Contracto  de  — ,  ajuste  de  quarto  e  co- 
mida, ou  só  quarto,  mediante  retribuigao. 

Albergue,  s.  m.  Hospedagem.  |  Casa 
em  que  alguem  se  hospeda.  |  Refugio  para 
pernoutar  ou  pousar.  |  Hospicio. 

Alber^uéiro,  s.  O  que  alberga. 

Albertina,  s.  f.  Especie  de  anemona. 

Albcrtypáa,  .s.  f.  Processo  de  repro- 
duccao  photographica  de  resultado.?  quasi 
idénticos  ao.s  da  lithographia. 

Albescéncia,  s.  f.  Qualidade  de  al- 
bescente. 

Albeseénte,  adj.  Que  tende  a  perder 
a  c6r  para  se  tornar  branco. 

Albésco,  s.  m.  Albacora. 

Albibárbo.  adj.  De  barba  branca. 

Albicánte,  adj.  Esbranquigado.  |¡  s.  f. 
Especie  de  anemona. 

Albícastrénse,  adj.  e  s.  De  Cas- 
tello-Branco. 

Aibicáude,  adj.  De  cauda  branca. 

Albicáule,  adj.  De  caule  ou  baste 
branca.  ' 

Albicéps,  adj.impr.  Que  tem  a  ca- 
bera branca  (animal). 

Álbícólle,  adj.  De  pescogo  branco. 

Aibicórneo,  adj.  De  cornos  brancos. 

Albidipénnc,  adj.  De  azas  brancas. 

Álbido,  adj.  Esbran quinado. 

Albiflcacao,  s.  í.  Acto  de  albiñcar. 

Albiflcái*,  V.  tr.  e  int.  Dealbar. 

Albiflúro,  adj.  Que  dá  flores  brancas: 
camelia  — . 

Albij^énse,  adj.  e  s.  De  Albi. 

Albimano»  adj.  De  maos  brancas. 

Albina,  s.  f.  Mineral  opaco  e  terroso. 

Albinismo,  s.  m.  Anomalia  organiaa 
caracterizada  por  total  ou. grande  falta  de 
pigmento  na  pelle,  e  pela  descoloragao 
dos  olhos  e  do  cabello.  |  Doenca  das  plan- 
tas, cujo  verde  se  torna  albescente. 

Albiniténte,  adj.  poet.  De  um  bran- 
co brühante  :  cabello  — . 

Albino,  adj.  e  s.  Atacado  de  albi- 
nismo. 

Albipede,  adj.  De  patas  brancas. 

Alblpénne,  adj.  Que  tem  urna  aza 
ou  ambas  brancas. 

Alblrosádo,  adj.  De  cor  branca  li- 
geiramente  rosada. 

Albiróstro,  adj.  Que  tem  o  bico  ou  o 
focinho  branco. 

Álbls,  us.  na  loe.  Em — ,  em  jejum. 
Sem  comprehendcr  nada. 

AlbKárso,  adj.  De  tarsos  brancos. 

Albivéntre,  adj.  De  ventre  branco. 

Albixo,  s.  m.  Greda  ou  barro  branco. 

Albo,  s.  m.  Especie  de  salmao. 

Albói,  s.  m.  Pequeña  abertura  para 
dar  ar  e  luz  ás  cobertas  dos  navios. 

Albóque,  s.  m.  Antigo  instrumento 
pastoril  de  sopro. 

Alborcadór,  adj.  e  s.  Que  alborea. 
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Atb«rcár,  v.  tr.  pop.  Trocar. 

AlboriiÓK,  8.  m.  Especie  de  i^abáo 
árabe.  |  .Sobretudo  com  capuz. 

.41bór4ue^  s.  m.  Troca.  |  Copo  de  vi- 
nho  cu  rofeitao  com  que  se  obsequeia 
ao8  quo  assístirain  a  um  contracto  de 
troca. 

.%Ibrícóque,  s.  ni.  Damasco  (fructo). 

%ibricoquéiro.  s.  m.  üamasqueiro. 

tlbi'ica»  s.  f.  Planta  liliácea. 

Vlbudéca  ou  Albudiéca,  s.  f.  Es- 
pecie do  melancia. 

i%lburéira^  s.  f.  Lagoa  formada  pelo 
mar  ou  siias  mares.  (  Almofeira. 

Albufeirénsc,  adj.  e  .s.  De  Albu- 
feira  (Algarve). 

Albüiftcín^  s.  f.  Albugo. 

%lbuKÍiiádo,  adj.  Albugíneo. 

%lbuj^inea.  s.  f.  Esclerótica. 

Albu^ineo^  adj.  anat.  Que  é  muito 
branco  e  consistente.  |  Túnica  — ,  escleró- 
tica. 

Albuii^inite^  s.  f.  Piílegmasia  do  teci- 
do  albugineo  ou  fibroso. 

Albuginoso,  adj.  Esbranqui^ado.  | 
Relativo  á  fibra  albugínea.  |  impr.  Que, 
pela  cor,  mostra  ter  ictericia. 

Albuco»  s.  m.  Belida.  {  Albumen. 

.4lbuiu,  s.  m.  Especie  de  livro  para 
colleccionar  retratos,  sellos,  etc.  |  Livro 
em  que  se  coUeccionam  pequeñas  compo- 
si^-oes  Iliterarias,  desenhos,  etc.,  de  pes- 
soas  de  quem  se  quer  ter  urna  lembran^a. 

Albumen  ou  Albúme,  s.  m.  Involu- 
cro alimenticio  do  embryao  de  algumas 
sementes.  |  Clara  do  ovo. 

Albúmina»  s.  f.  Materia  viscosa  e 
opalina  que  constitue  um  dos  principios 
immediato.s  dos  corpos  organizados.  |  Ver- 
aiz  albuminoso  que  cobre  o  papel  photo- 
^raphico.  |  —  vegetal,  principio  coagula- 
vel  dos  suecos  das  plantas. 

Albuniinádo.  adj.  Que  contém  albú- 
mina. 

Albumínáto,  s.  m.  Mixtura  do  albú- 
mina e  outro  corpo. 

.%lbuniinirórnic.  adj.  Parecido  a 
albúmina. 

Albuuiinimetro.  s.  ra.  Instrumento 
de  polarizafao  para  determinar  a  qaau- 
tidade  de  albúmina  que  ha  num  liquido. 

Albuminína,  s.  f.  Mate- 
ria que  se  desprende  da  albú- 
mina exposta  a  temperatura 
inferior  a  zero. 

Albuminólde.  adj.  De 
composi^áo  análoga  á  albú- 
mina. 

Albaniinósc,  s.  f.  Pe- 
ptona. 

Albuminoso,  adj.  Que  se 
assemelha  .á  albúmina. 

.albuminuria,  s.  f. 
Doen^a  caracterizada  por  uri- 
nas albuminadas. 

Albuininúrlco,  adj.  Re- 
lativo ú  albuminuria.  1|  s.  O 
que  padece  de  albuminuria. 

Albúnea  ou  Albúrnea«  Albumini- 
s.   t'.  Crustáceo  dccapodo.  metro 


Alburnéte.  s.  m.  Peixc  cyprinida  do 

agua  doce. 

Albnrno,  s.  m.  Parte  mais  central  e 
recente  do  tronco  da  arvore  e  do  arbusto. 
I  Alburnete. 

i4lca,  s.  f.  Torda  mergulheira  (ave). 

Alca,  8.  f.  Suspensorio  (de  caifas). 
I  Puxadeira  (do  bota).  |  Buraco  no  assento 
do  banco  para  o  levantar  com  os  dedos.  | 
Parte  que  mantem  extendida  a  aba  da 
mesa.  |  Aza  ou  argola  adaptada  a  certos 
objcctos  para  os  levantarmos  com  facilida- 
de.  I  Poda? o  do  sola  para  altear  a  forma  do 
calfado.  |  Pe^a  cavada,  no  interior  da  qual 
está  a  roda  do  poleame.  |  Pefa  move!. 
graduada,  para  regular  o  alcance  do  tiro 
das  arma  de  fogo.  ¡  mar.  Estropo  do  po- 
leame. 

Alcácar,  s.  m.  Palacio  afortalezado. 
I  fig.  Mangao,  residencia  regia. 

Alcacaréiro,  s.  m.  Guarda  de  al 
cagar. 

Alcacaria,  s.  f.  Pago.  |  Fabrica  de 
cortumes. 

Aleacaríeo,  adj.  De  alcagar,  ou  a  elle 
relativo. 

Alcacel,  s.  m.  Plautio  de  cereal  para 
dar,  antes  de  espigar,  ao  gado. 

Alcacer,  V.  al.ca9ar.  |  V.   alcacel. 

Alcaceréuse,  adj.  e  s.  De  Alcacer 
do  Sal. 

Alcacliinár.  v.  tr.  pop.  Corcovar. 

Alcachofa,  s.  f.  Planta 
composta.  |  O  tracto  de  ossa 
planta. 

Alcachofal,  s.m.  Plantío 
de  alcachofas. 

Alcachofar,  v.  tr.  Dar  a 
forma  da  pinha  da  alcachofa  a. 

A  Icachof  éira,  s.  f. 
Alcachofa  (planta). 

Alcachófra.  ote.  Erro  Alcachofa 
por  ALCACHOFA,  etc. 

Alcácova,  s.  f.  Fortaleza  com  resi- 
dencia soberana  no  interior.  (  impr.  Pre- 
sidio. 

Aleacú,s.  m.  Especie  de  mer- 
gulhao. 

Alcacús  ou  Alcaeúz,  s.  xa.  Planta 
leguminosa-  |  Kaiz  adocicada  de  essa  plan- 
ta. I  —  bravo,  amendoirana. 

Aleada,  s.  f.  Limito  dos  poderes  con- 
cedidos: isso  estafara  daminha  — .  |  Juris- 
dicgáo,  supremacía.  |  fig.  Esphera  de 
accSo.  I  ant.  Appellagáo.  |  Tribunal  am- 
bulante que  administra  va  juBtiga  e  algava 
aggravos. 

Alcadéfe,  s.  m.  Especie  de  bacía  com 
cobertura  de  ralo  em  que  os  tabernciros 
aparam  as  verteduras  das  medidas. 
\  Alcadélra,  s.  f.  Suspensorio  para  al- 
¡  gar  vestidos  ou  roupas  talares. 
¡  Aleado,  adj.  Alto.  I  braz.  Diz-sc  du 
I  gado  "bravo  que  nunca  andou  junto  com  o 
1  manso.  |{  s.  m.  Desenho  vertical  do  urna 
1  construcgao.  |  typ.  Dependencia  onde  se 
I  dobram  as  folhas  ímprcsaas.  ]  O  trabalhn 
I  de  pdr  as  foIha.s  imprcssas  na  ordem  eni 
'  que  devora  sor  brochad.as  ou  oncadernadas. 

.41cadór.  adj.  e  s.  Qne  alga. 
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Alcadúra,  s.  f.  Alfamontü.  |  Numero 
deteiininado  das  folhas  de  um  tomo. 

AlcAgem,  6.  f.  Aleado  (ultima accep.). 

AlctticO)  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do  verso 
grego  hendecasyllabo,  com  cesura  entre  o 
segundo  e  o  terceiro  pé. 

Aleaidáda,  s.  f.  fig.  Abuso  ridiculo 
(lo  poder  que  um  cargo  confei-e. 

Alcaidaría,  s.  f.  Cargo  de  alcaide. 
I  Kepartifao  do  alcaide. 

Alcaide^  s.  m.  Nome  que  damos  ao 
primelro  magistrado  de  um  municipio  de 
Hespanha  (erro  de  pronuncia  por  alcal- 
de). I  Chefe  dos  carcereiros  de  urna;  prisao 
hespanhola.  ]  comm.  Artigo  que  nao  tem 
venda.  |  ant.  Govemador  de  fortaleza,  pra- 
<,'a  ou  provincia.  |  2'er  o  pae  — ,  ter  por  pa- 
drinho  pessoa  a  quem  nao  se  recusa  nada. 

Alcaidéssa,  s.  f.  Mulher  do  alcaide. 

Alcaidía,  s.  f.  Alcaidaria. 

Alcainénse,  adj.  e  s.  De  Alcains. 

Alcaióta,  s.  f.  Alcoviteira. 

Aleaiotai'ía,  s.  f.  Alcovitaria. 

.%lcafóte,  s.  m.  Alcoviteiro. 

Aleóla,  s.  f.  Fio  para  coser  redes  de 
pesca.  1  Especie   de   panno    de    ai-mar.  |    I 

V.   AIjgAL.Í. 

Alcalá;  s.  f.  Vaso  de  barro   em   que, 
ñas  portarlas  dos  conventos  davam  de  be-  ' 
ber  aos  pobi-es. 

Alcaláda,  s.  f.  ant.  Rede  para  cobrir  ! 
os  cavallos.  i 

.Alcalde,  6.  m.  Forma  coiTccta  mas  ' 
des.  de  alcaide  (1.*  accep.). 

.Alcalescéncla,  s.  f.  Passagem  ao  i 
estado  alcalino.  ' 

Alcalescénte,  adj.  Em  que  se  mani- 
í'esta  a  alcalescencia. 

Álcali,  s.  m.  Qualquer  substancia  que 
tem  as  propriedades  chimicas  da  soda  : 
o  —  comlmado  com  ácidos  forma  saes.  | 
—  volátil,  ammoniaco. 

Alcalicidáde,  V.  ai.calinidade. 

.AlcálicO,  V.  ALCALINO. 

Alcaliflcánte,  adj.  Que  alcalifica. 

Alcalificar,  v.  tr.  Communicar  pro- 
priedades alcalinas  a. 

Álcali g^eno  ou  .Alcalig^éneo.  adj. 
Que  produz  álcalis:  planta  — . 

Alcalimetría,  s.  f.  Processo  de  ava- 
lia^ao  quantitativa'  do  álcali  da  soda  e  da 
potassa  do  commercio. 

Alcaliniétríco,  adj.  Relativo  á  al- 
calimetría ou  ao  alcalimetro. 

Alcalímetro,  s.  m.  Instru- 
mento para  exercer  a  alcali- 
metria. 

Alcalinidáde,  s.  f.  Pro-        s.^ 
priedade  alcalina.  1 

.Alcalino,  adj.  Que  é  da  na-  ||- 

tureza  do  álcali:  reacfoo  — .  [  f 

Alcalizacao,  s.  f.  Acto  de  f 

alcalizar.         "  jj' 

Alcalizante,  adj.  Alcalifi- 
cante. 

-Alcalizar,  v.  tr.  Extrair 
(de  um  sal  neutro)  a  parte  acida, 
para  Ihe  deixar  só  a  alcalina. 

.Alcalizável,    adj.  Que  se  Alcalime 
pode  converter  em  álcali.  t'"o 


I      Alcaloide,  s.  m.  Substaucia  que  par- 
j  ticipa  das  propriedades  dos  álcalis. 
j      .Alcaménto,  s.  m.  Acto  de  alfar. 
Alcamonía,   s.   f.   Especie  de   doce 
feito  de  farinha,  melajo  e  especiarlas. 

Alcancadíeo,   adj.  Fácil  de  sor  al- 
canzado. 
Alcancadór,  adj.  e  s.  Que  alcanza. 
Alcancadúra,  s.  f.  Contusao  na  par- 
te inferior  dos  membros  do  cavallo  que  se 
alean  9a. 
Alcancaiuénto,  s.  m.  Alcance. 
Alcancár,  v.  tr.  Chegar  a  ponto  de 
poder  tocar  em  (pessoa  ou  cousa  que  nos 
leva   dianteira)  :  —  o  fugitivo.  \  Cliegar  a 
,  (á  for^a  de  muito  custo):  o  naufrago  alcan- 
!  gou  emfim  a  praia.  )  Attingir  (extendendo 
o   braco,  ou   pondo-se  no  bico  dos  pés).  \ 
Vencer    (o   projectil)   determinada  distan- 
cia.  I  Attingir,    conceber  :   a  intelligencia 
humana  nao  alcanca  a  ideia  do  infinito.  | 
Chegar  a  (com  a  vista,  a  voz,  o  ouvido, 
etc.).  I  Obter  (o  que  é  difflcil    conseguir): 
—  ed^de    provecta  ;  —  iima     sinecura,     j] 
V.    int.    Chegai-.  |  Ser    sufficiente.  1|  v.    r. 
!  Succeder-se  sem  interrupjao  :  as  rajadas 
alcan<¡avain-sR  ninas  ás  outras.  |  Commetter 
:  desfalque.  ]  equit.  Forjar  (3."  accep.). 

Alcáncara,  s.  f.  ant.  Especie  de  pan- 
de iro. 
Alcancaréiro,  adj.  Diz-se  do    pau- 
I  deiro  que  tero  duas  pellos,  e  soalhas    no 
;  arco. 

Alcance,  s.  m.  Distancia  que  pode 
¡  ser  vencida :  ao  —  da  mao,  da  vista,  da  ha- 
la. I  Encalco  :  voulhe  no  — .  |  Consegui- 
mento  :  —  de  urna  priiteiwao.  |  Valor,  im- 
portancia. I  Forfa  (da  capacidade,  do  ta- 
lento, da  vista,  etc.).  |  Desfalque.  ¡  Pepa 
de  que  pendem  os  reposteiros,  cortinas, 
etc.  I  Ao  —  de,  adequado  á  intelligencia 
de.  II  adv.  ant.  Approximadamonte. 

Alcánco,   V.   ALCANCE.  11  s.  m.  pl.  Os 
dedos  insulados  do  falcao. 

Alcándor,  s.  m. Alcandora.  |  flg.  Lo- 
gar muito  elevado  ;  cume. 

Alcándora,  s.f.Poleiro  (do falcao).  1 
fig.  Na  — ,  em  alto. 
Alcandorádo,    adj.  fig.  Empolado. 
Alcandorár-se,   v.  r.  Empoleirar- 
se.  I  fig.  Guindar-se. 
Alcanedéuse,  adj.  e  s.De  Alcanede. 
Alcanénse  ou.Alcancnénse.  adj. 
e  s.  De  Alcanena. 
Aleanéve,  s.  m.  Canhamo. 
Alcanfor,  etc.,  V.  camphora,  etc. 
Alcánna,  s.  f.  Lingua  de  boi  (planta). 
Alcantíl,    s.   m.   Rocha  escarpada,  j 
Despenhadeiro. 
.Alcantiíáda,  s.  f.  Serie  de  alcantis. 
Alcantiládo,    adj.    Excessivamente 
ingreme. 

Alcantilár,    v.    tr.  Elevar  ou  talhar 
quasi  a  prumo.  ||  v.  r.  Erguer-seaprumo.  \ 
fig.  Guindarse. 

.Alcantilóso,  adj.  Que  tem  alcantis. 

Alcanzía,   s.  f.   Especie  de  gj-anada 

que   se    atirava  com  a  mao.  |  Bola  oca  de 

barro,  cozida  ao  sol,  chela  de  flores,  cinza. 

etc.,  que  se  atirava  aos  que  tomavam  par- 
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te    eui  caviühadas.  |  A  propria  cavalhada 
oin  que  so  atiravam  alcan-^ias. 

.%lcunKÍHda«  s.  f.  Arremesso  de  al- 
cansias.  |  Golpe  feito  com  alcanzia. 

AlcapMO.  ri.  m.  Especio  de  porta  pra- 
licadá  no  soalho.  |  Porta  corrediza  que 
techa  de  cima  para  baixo.  |  Tapa-bragiii- 
Iha  de  calooe»  cu  de  calcas.  |  Ariuadilha 
para  pasearos. 

.%lcHpái*rH.  s.  f.  Botáo  floral  da  al- 
caparreira.  |  Alcaparreira. 

Alcaparral»  s.  m.  Plantio  de  alca- 
parreiras. 

.%lcaparrár^  v.  ir.  Temperar  com 
alcaparras.  ]  tig.  Éstiimilar,  provocar. 

.%lcaparrélra.  s.  f.  Arbusto  espi- 
iihoso  capparidaceo. 

.'%lcaparréiro,  s.  m.  O  que  vende 
alcaparras  c  outras  conservas.  |  Falso — , 
t'iibaKella. 

.%leapé.  s.  ni.  Armadilha  de  apanhar 
;i  ca^a  peló  pé.  I  impr.  Alcaperna.  |  fig. 
.Vrtimanha. 

.%lpapí'riia.  .s.  f.  Cambapé. 

.%l¿apréiua.  s.  f.  Barra  do  fcrropara 
levantar  pesos.  |  Instrumento  do  den- 
tista. 1  Instrumento  com  que  se  aperta 
o  focinho  das  cavalgaduras.  [  Pan  para 
escorar  a  prumo.  ¡  Boiz.  |  Córrela  com 
(lue  os  sapateiros  apertam  as  al^as  na 
torma. 

Alcapreniár.  ^■.  tr.  I^evantar  com 
.al^apfema.  |  Entalar  entre  a  alcaprema  e 
o  fulcro.  1  Ag.  Opprimir. 

.%lcaptóna.  s.  f.  Substancia  araarella, 
inodora  e  insípida,  coutida  na  urina. 

i%lcár^  s.  m.  Arbusto  cistáceo  chamado 
Nulgarmente  herva  das  scte  sangrías. 

Alear,  V.  tr.  l^evantar  do  chao,  ou  de 
l.onto''baixo.  para  por  em  alto.  |  Eraruer  : 
--  apcriia,  os  olhos,  a  voz,  etc.  |  Dar  niaior 
i.ltura  a: — o  mvro.  |  Edificar  :  — ¿cw- 
jilos.  I  Celebrar,  exaltar  :  —  a  fama  de.  ¡ 
J'romover  a  raaior  diícnidade  :  —  de  sub- 
dito a  favorito.  ]  Interromper  a  accao  de; 
suspender  :  —  o  degredo.  \  Elevar  :  —  o 
2^e'ngamento  a  Detis.  ¡  Augmentar  :  —  os 
precos.  I  Por  as  folhas  impressas  de  um 
livro  na  ordem  em  que  devem  ser  cosid;is. 
'1  v.  r.  Levantar-se,  erguer-se.  |  Kebellar- 
so.  1  Ensoberbecer-se.  |  Desistir  :  —  da 
demanda. 

.%lcarápa«  s.  f.  techn.  Residuo  do  en- 
xofi'e  com  que  se  aclara  o  junco  das  es- 
teiras. 

Alcaravanéiro.  adj.  Diz-sc  da  ave 
(pie  persegue  os  alcaravaes. 

AlearavaOf  s.  m.  Ave  pernalta  bero- 
os  alcaravSes  sao  pardos.  \  —  de  duas 
viras,  abctardinha. 
Ilcaráve,  s.  m.  Alcaraviz. 
llcaravéz.  s.  ni.  Alcaraviz. 
Ilcaravia,  s.  f.  Planta  herbácea  um- 
Ifera.  ]  Cariz. 

Llcaravix.  s.  m.  Guardafogo  do  tubo 
que  couduz  o  ar  do  folie  ])ara  a  forja. 

Alcarcóva.  s.  f.  Sitio  onde  se  agglo- 
moram  as  aguas  da  chuva. 

Alearla,  s.  f.  Alcaravia  (1.*  aceep.). 

Alcarnáclie.  s.  nj.  Planta  d.ininhtlia. 


Alcarraza 


Alcarrada,  s.  f.  Cada  um  dos  movi- 
mentos  que  faz  a  ave  de  rapiña  para  apa- 
nhar a  presa. 

Alearráxa,  s.  f.  Morin- 
gue  do  feitio  do  garrafa. 

.Aléatela  ou  Alcatéa. 
s.  f.  Multidao  de  lobos.  ]  fig. 
Bando  (de  pcssoas,  geral- 
mente  de  niá  vida).  ]  Estar 
de  — ,  estar  á  espreita;  ter  pe- 
dra  no  sapato. 

Aleatíra.  s.  f.  Tapete 
(para  o  chao).  |  fig.  O  que  ata- 
peta  :   urna  —  de  verdura. 

.4leatifaiiiénto,  s.  m. 
Acto  de  alcatifar. 

Alcatifar»  V.  tr.  Forrar  com  alcatifa. 
I  fig.  Cobrir  como  cobre  a  alcatifa. 

.Alcatiféiro,  s.  m.  O  que  faz  ou  veu- 
de  alcatifas.  |  O  que  alcatifa. 

.Alcatara,  s.  f.  Arbusto  astragalo.  1 
Gomnia  que  mana  de  esse  arbusto. 

Alcátra,  s.  f.  Parte  onde  acaba  o  fio 
do  lombo  da  rez  e  a  que  estáo  pegados  os 
rins. 

.Aleatrao.  s.  m.  Producto  da  distilla- 
^áo  de  certas  arvores  resinosas  ( —  vege- 
tal), ou  da  hulha  (—  mineral). 

Alcatráte,  s.  m.  mar.  Pranchao  que 
cobre  os  topos  das  aposturas  do  navio,  j 
ant.  Papa  moscas. 

AleatráiE,  s.m.  (iiaivotáo.  !  Algebrista. 

.llcatrclro,  adj.  Que  tem  grande  al- 
cátra, grandes  nadegas  :  hoi  — . 

.Alcatroador.  adj.  e  s.  Aleatí-oeiro 
(2.'  accep.). 

Alcatroaiiicnto,  s.  m.  Acto  e  etfeito 
de  alcatroar. 

Aleatruár,  v.  tr.  Untar  com  alea- 
trao. ¡  Mixturar  aleatrao  a. 

Alcatroéiro,  s.  m.  O  que  faz  ou  ven- 
de aleatrao.  [  O  que  alcatroa. 

AlcatrÚK,  s.  m.  Cada  um  dos  vasos 
que  tiram  a  agua  da  ñora.  |  Enfeitp  em 
forma  de  alcatruz. 

'  .Alcatriixáda,  s.  f.  Conteudo  de  um 
alcatruz.  ¡  salin.  Cano  de  manilhas  que 
leva  a  agua  do  caldeirao  para  a  nia- 
rinha. 

.Aleatruzádaiiieiite,  adv.  fig.  Ar- 
qucando-se,  corcovando-se. 

Alcatruzár,  v.  tr.  Por  alcatruzes 
em.  I  Curvar.  E'  tb.  v. 

Aleavála,  s.  f.  ant.  Portagem.  |  Cisa. 
]  fif;.  Traficancia,  dolo. 

.Alcavalélro,  s.  m.  Arrecadador  ou 
arrematante  de  alcavalas. 

Aleáxa,  s.  f.  mar.  Espado  entre  cinta 
e  cinta  no  costado  do  navio.  ]  Cada  urna 
das  ordens  de  debrum  branco  no  coUari- 
nho  da  blusa  dos  marinheiros. 

Alcázar,  V.  .alcafar. 

Alce,  s.  m.  Grande  veado  do  N.  da  Eu- 
ropa. 1  —  americano,  veado  do  Canadá. 

Aicca,  s.  f.  Planta  malvacea,  vulgar- 
mente chamada  malvaisco  silvestre. 

Aleeaméiito,  s.  m.  typ.  Applicatao 
de  supportes,  alias  e  folhas  recortada« 
sobre  o  estofo  do  tympano  para  regular  a 
inipressao. 
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Alceár,  V.  tr.  Por  al9a  oin.  |  typ.  Pro- 
ceder ao  alceamento. 
Alcedideos     ou    AleedinídioM. 

!.    sa.   pl.   Fam.   de   aves   cujc    typo  é    o 

.4lced«  ou  Alcédone^  s.  m.  Alcyáo. 
Alcélapho,    s.   m.   Especie   de  antí- 
lope. 

Aiehttxár.   s.  m.  Campo  semeado  de 
alcacel. 
Aleheinilla  (k),  s.  f.  Planta  rosacea. 
.^Ichériues  (k),  V.  alkekmes. 
Alchíme  (k),  s.  m.  Liga  que  constitue 
•  pechisbeque. 

Alehiniía  (k),  s.  f.  Scioncia  occulta 
tendente  a  descobrir  o  elixir  da  vida  e  a 
pedra  phüosophal.  |  fig.  Falsidade. 

Alebimi4do  (k),  adj.  Que  é  de  al- 
cbime. 
Alchjinictt  (k),  s.  f.  Alchimia. 
Alchiinico  (k),  adj.  Pa   alchimia,   ou 
a  eüa  relativo.  |i  s.  m.  Alchimista. 

Alchiinísta  (k),  ¡s.  Pessoa  que  so  de- 
íicava  á  alchimia.  |  fig.  Manipulador.  | 
Telhaco.  |  Lunático. 

Aleicórne,  adj.  Que  tem  cornos  sírai- 
Ibantes  aos  do  alce. 

Aleídes^  s.  m.  Hercules,  homem  for-  i 
tissimo.  j  pop.  Acróbata.  | 

.Aleána.  s.  f.  Planta  corymbifera  do  | 
México.  I 

Alcis,  s.  m.  Lepidoptero  nocturno. 
Alemánio  ou  .%icin&nico,  adj.  Diz-  i 
se  do  verso  grego   ou  latino  conipo.sto  de 
tres  dactylos  e  um  espondeu. 
Álco,  s.  m.  Ra9a  de  caes  do  Perú. 
Alcobáca.   s.  f.  Lenco  grande  de  al-  : 
íodao  de  cores.  | 

Aleobacénse,   adj.  e  s.  De  Alcoba- ^ 
'■a.  ¡  Do  mosteiro  de  Alcobáca  :  códice  — .  i 
Aleocéifa.    s.  f.  ant.  Bairro  de  mere-  ; 
trizes.  ; 

Alcochetjlno  ou  Alcocheténse. 
a4i .  e  s .  D  e  Alcochete . 

Aleófa,  s.  f.  Especie  de  eeira  com  duas 
azas.  I  íig.  Alcoviteiro. 

.Alcofa  r,  v.  tr.  Inculcar  (como  alcovi- 
teiro). 

Alcofinha,  s.  Alcoviteiro. 
.tlCOfór,   s.  m.  Galena  de  vidrar  lou- 
ra.J  ant.  Antimonio. 
Alcohol,  etc.,  V.  ALCOOL. 
Aleomonia,  V.  alcamonia. 
.%Ieénco,  adv.  ant.  Do  lado  do  sul. 
Alcool  ou  Alcoól,  s.  m.  Liquido  vo- 
látil <!ontido  ñas  fermentacoes  saccharínas. 
—  absoluto  ou   anhydro,  o   alcool  puro 
%ue  nao   contém  agua.  )  —  do  commercio, 
espirito  de  vinho. 

AIcool¿do,  s.  m.  Composipao  em  que 
entra  agua  e  óleos  ossenciaes ;  essencia. 
Alcoolatívo,  adj.  Alcoolioo.  ||  s.  m 
Medicamento  alcoolico  para  uso  externo. 
.Alcooláto,  8.  m.  Combina^ao  de  al- 
eool  com  um  sal  anhydro.  |  Liquido  resul- 
tante da  distillacao  do  alcool  com  snb-  I 
Mtancias  medicamentosas.  i 

Alcoolatúra,  s.  f.  Medicamento  obti-  > 
4o  pela  maceracao  de  substancias  organi-  I 
oas  PM  alcool. 


Alcoóleo,  s.  m.  Prepara^ao  aieoolica 
saturada  dos  principios  de  determinada.* 
substancias  por  meio  de  .solufao,  macera- 
fáo  ou  digestáo. 

Alcoólico,  adj.  Que  contém  alcool  : 
bebida  —  .  ¡  Tintura  —,  alcoolatúra.  |!  s . 
Peseoa  atacada  de  alcoolismo. 

Alcooliflcacao,  s.  f.  Acfáo  pormei.. 
da  qual  se  forma  o  alcool  num  liquido  assu 
carado. 
Alcoolíiuo,  8.  m.  Alcoóleo. 
Alcoolismo,  8.  m.  Abuso  de  bebi- 
das alcoolicas.  \  Doen^a  que  resulta  de 
esse  abuso. 

Alcoolíxaeao,  s.  f.  Acto  ou  efteito 
de  alcoolizar. 

Alcoolizár,  v.  tr.  Mixturar  alcool 
com:  —o  vinho.  \  Fazer  fpela  fermenta 
fao)  alcool  de  um  liquido  assucarado. 
Separar,  do  alcool,  a  parte  nao  aieoolica. 
I  flg.  Embriagar.  E'  tb.  r.  |  ant.  Rednzir  a 
!  pó  finissimo. 

i     Alcoolómetro,  etc.,V.Ai,cooMETRo. 
!      Alcoolotívo,  8.  m.  Alcoóleo. 
I      Alcoóniel,  s.  ra.  Excipiente  compos 
,  to  de  1/3  de  alcool  por  1  dé  mel. 

Alcooinetria,  s.  f.  Medifao  da  foría 
i  aieoolica  de  um  liquido. 
I      Alcoónictro,  s.  m.  Instrumento  para 
j  exercer  a  alcoometria. 

Alcoraníítta,  s.  m.  Pessoa  versad.i 
;  no  Alcorao.  |  Sectario  de  Mahoma. 

Alcórca,   s.  f.  Regueira  para  esgoto. 
Alcórca,   s.  f.  Massa  fina  com  que  se 
enfeitam  bolos.  |  Boneeo  de — ,  casquilho. 
Alcornoque,  s.  m.  Sobreiro. 
i      Alcorráx,  s.  m.  Choupa  (peixe). 
j      Alcónce,  s.  m.  Prostíbulo. 

Alconcéiro,  s.  m.  Dono  de  alcouce. 
i  Alcóuco,  s.'m.  O  sul,  o  que  fica  para 
j  o  sul. 

Alcontinéii.«e,  adj.  es.DeAlcoutim. 
Alcóva.  8.  f.  l»equena  cámara  interior. 
:  para  dormir. 

Alcovéta,  s.  f.  Aleovíteíra. 
Alcovéto,  s.  m.  Alcoviteiro. 
Alcovistá,   s.   m.   Chichisbeo.    |   Fe 
mieiro. 

Alcovitár,  V.  tr.  Inculcar.  T.  m.  p.  '■. 
V.  int.  Servir  de  alcoviteiro.  |    Mexerícar. 
.Alcovftaría,  s.  f.  Oíficio  de  quem  al 
covita.  II  Lenocinio. 
Alcovitéira,  s.  f.  A  que  alcovíta. 
Alcoviteiro,  s.  m.  O  que  alcovíta.  | 
O  que  anda  com  mexerícos. 

Alcovitíce.  s.  f.  Alcovitaria.  j  Mexe 
ricos,  intrigas. 

Alcúnha,  s.  f.  Epitheto  fundado  nal 
guma  particularidade  do  individuo  ao  qual 
elle  se  attribue. 

Alcnnhár,  v.  tr.  Por  alcunha  a.  ! 
Designar  pela  alcunha. 

AlcuscÚK,  s.  ni.   Certa  massa  mou 
risca. 
Alcyao  ou  Aleyón,  s.  m.Pica-pcixe. 
Alcyonários.  s.  m.  pl.  Ordem  de  po 
lypos. 
Alcyóne,  V.  alcvao. 
Alcyóneo,  adj.  Do  alcyao   ok   a   elle 
relativo.  |  flg.  Sereno,  agradavel. 
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Alcyonidas-  s.  in.  pl.  Fain.  de  poly- 
pos  alcyoiiarios. 

Alcyónio,  s.  m.  Genero  de  polypos, 
lypo  dos  alcijonidas. 

Aldaba  ou  Aldáva,  Y.  aluraba. 

Aldnvaiia^  s.  f.  Planta  rubiacca  da 
India. 

Aldeft^  forma  f.  de  aldeas. 

Aldeága,  s.  Trapalbao. 

Aldeainénto,  s.  m.  Acto  e  cifeito  de 
aldear.  |  braz.  Povoa^áo  de  indios  sob  a 
'Hrec^ao  de  um  missionario  ou  de  urna  au- 
ftoridade  leiga. 

Aldcao,  adj.  e  s.  Que  é  natural  de  al- 
ileia  ou  nella  reside  habitualmente.  Ij  adj. 
Proprio  de  aldeia.  |  fig.  («rosseiro,  rustico. 

Aldeár^  V.  tr.  Estabelecereiii  aldoias. 
]  braz.  Formar  aldeaniento. 

.%ldehydáto,  s.  m.  Corpo  derivado 
do  aldehydo  pola  .sub.stituii;áo  de  um  áto- 
mo de  metal  por  um  de  hydrogenio. 

Aldchydico.  adj.  Kelativo  ao  alde- 
hydo. 

.%ldehydO;  s.  m.  Producto  do  alcool 
com  perda  de  hydrogenio.  |  —  -fortnico, 
formol. 

Aldeia^  s.  f.  Localidade  pequeña  sem 
jurisdic^ao  propria.  ]  p.  ext.  Campo  : 
paasar  o  verao  na  — .  |  braz.  Cada  urna  das 
casas  que  formam  o  aldeamento. 

.%ldeóla  ou  Aldeéta.  s.  f.  Aldeia 
leles. 

Aldíno,  adj.  typ.  Diz-se  de  certo  typo 
que  foi  empregado  pelos  Aldos. 

i&ldO;  s.  m.  Edi(,áo  dos  Aldos. 

Aldrába  ou  Aldráva,  s.  f. 
Peía  de  metal  para  chamarás  por 
tas.  I  Pe?a  exterior  que  levanta 
a  tranqueta  interior  da  porta. 

.%ldrabacao  ou  Aidrava- 
caO;  s.  f.  Acto  p  cffeito  de  al- 
(¡-■avar. 

Aldrabáda  ou  Aldravá- 
da^  s.  f.  Pancada  •](■  aldrava.  | 
Acto  de  aldraváo.  j  liff.  Kobre- 
salto.  I  Toque,  aviso. 

Aldrabao  ou  Aldraváo,  e.  m.  Al- 
dx-ava  grande.  ]  Pe?a   onde   passa    o    cor- 
roáo   que    suspendía  os  antigos  coches.  ¡ 
Trapalháo. 

Aldrabár  ou  AIdrav4i*,  v.  tr.  Fa- 
zer  ou  dizer  depressa  e  mal.  |  Mentir.  | 
des.  Fech.ar  rom  tranqueta. 

Aldrabice  ou  Aldravíce,  s.  f.  Tra- 
palhice. 

Aldrauíao,    s.    m.  B.specie  de  cravo. 

Aldráva,  etc.  V.  aldbaba. 

Aldrópe,  s.  m.  mar.  Galdrope. 

.%ldrOT^nda,  s.  f.  Planta  droseracea 
aquatica  que  prendo  nos  lóbulos  contra- 
c.eis  das  suas  folbas  os  insectos  que  nellas 
|)onsam. 

.Alealdár,  V.  lkaldab. 

.%lea(ório,  adj.  Sujeíto  ás  incertezas 
do  acaso.  |  Contracto  — ,  aquelle  em  que 
03  contractantes  se  obrigam  só  no  caso  de 
(lerto  facto  se  dar. 

Alebrado,  adj.  IM2.-80  do  «avallo  de 
i-abe^a  convexa  e  estreita  na  regiáo 
l'rontal. 


I      Alcerini,  s.  m.  Arbusto  labiado  ( 

I  —  d<}   norte,    arbusto     myri- 

;  caceo. 

i      Aleerinxéire.  s.  m.  Pé 

¡  de  alecrim. 

!      Aiectélia,  s.  f.  Ave  gal- 

¡  linacea. 

I      Aléetieo,  adj.   Relativo 

j  á  alexia.  j|  s.    O   atacado   de 

!  alexia.  Alecrja» 

I      .Alcctór,     s.    m.    Ave   gallinácea  da 

I  America.  |  poet.  tíallo. 

I      Aléetória,   s.  f.  Genero  de  liehens.  \ 

I  Bezoar  do  gallo. 

!      .%léctorídaN,    s.   m.  pK  Familia  de 

i  aves  pernaltas. 

Aiéctório,  adj.  Do  gallo  ou  a  elle  re- 
i  ferente.  |  Pedra — ,  a  alectoria. 
{      AIcctóroniacbía  (k),  s.  f.  Combate 
I  de  gallos. 

Alcctóromikneia,  s.  f.  Adivinhafa* 
por  meio  da  ordem  em  que  um  gallo  vae 
apanhando  os  graos  dispostos  num  alpha- 
bet". 

.Aiéctra,   s.  f.  Planta  escrofularinea. 
Alectúro.    adj.    Que    tem   cauda  de 
gallo. 

.%leraiij^ino,  adj.  Biz-ae  de  certas  pi- 
lulas  purgativas. 

.%lefrÍK,  s.  m.  Kanhura  em  que  se 
embebe  o  topo  de  uma  taboa. 

Ale;s;ra«lór,  adj.  e  s.  Que  alegra. 
Alej^raniénto,  s.  m.  Alegría. 
Alcgráu.   s.  m.  Grande  alegria  ines 
perada. 

Alei^rár,  v.  tr.  Causar  alegria  a.  { 
Tornar  alegre :  —  o  lar.  |  techn.  Abrir, 
limpar  :  —  as  jviitaa  da  cantaría.  )  cir. 
Legrar.  !!  v.  r.  Sentir  alegria.  |  Entrar  no 
primeiro  grau  da  embriaguez. 

Aiéj^raN,  s.  f.  p!.  Rede  da  arma^ao  da 
sardinha. 

Alég;rc,  adj.  Que  senté  alegi-ia:  es- 
tar  — .  I  Que  causa  alegria  :  noticia  — .  [ 
Que  manifesta  alegria  :  cara  — .  |  Vistoeíí 
quarto  — .  |  Que  está,  no  primeiro  grau  da 
embriaguez. 

.Alégrete,   adj.  Um    tanto    alegre.  ; 
Um   tanto   ebrio.  !|  s.  m.  Receptáculo  (de 
pedra  ou  tijolo)  cheio  de  térra  para  íloré«. 
Alegría.,  s.  í.  Hanifestacao  de  conton- 
tameuto  e  jubilo.  |  O  que  cau.sa   essa  ma- 
nifestacao.  |  Arvore  liliácea  do  México.  .' 
Gergolim.  ¡j  pl.  pop.  Ció  attenuado  do  ani- 
mal mal  castrado. 
Ale^róte^  adj.  Alégrete. 
!      Aiéia,  s.  Elephante  sem  dentes. 

Aleijádo,  adj.  e  s.  Que  tem  aleijá». 
I      Aleijao,  8.  m.    Auomalia   natural   eu 
accidental  que  toma  um  membro  defeitu»- 
so.  I  flg.  Defeito  moral. 

Aleijár,  V.  tr.  Causar  aleijáo  em  ou  a. 
I  I  lig.  Magoár.  jl  V.  Int.  e  r.  Ficar  alei- 
I  jado. 

.%leirár4  v.  tr.  Dividir  em  leiras. 
Aleitacao,  s.  t°.  ou  .%leitaiuéiit«. 
s.  m.  Acto  e  etfeito  de  aleitar. 
Aleitár.  v.  tr.  Amammentar. 
I      Alélve,    s.    m.   Aleivosia.  I  impr.  Ga- 

I  lUDlBÍa. 
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.%ieivo»)ía.  s.  f.  Traicao  commettid'a 
por  aquolle  cm  quem  se  deposita  fé. 

Alefvóso,  adj.  Que  commette  aleivo- 
Bia.  i  Da  natureza  do  aloive. 

Até-lárga.  s.  f.  mar.  Cabo  de  alarao 
largro. 

Alelí,  s.  m.  Goivo. 

Alcm,  adv.  Mais  loiige  que,  mais  para 
lá  de:  Franqa  está  — dos  Pijrineos.  \  Acola: 
vejo  —  nm  homem.  |  Da  parte  de  lá  de  :  os 
povos  de  —  mar.  |  Longe  :  mais  —.  |  Para 
mais  :  fem  —  de  cem  cantos.  ¡  Afora  :  —  de 
isso.  I  fam.  Por  ahi  — ,  muito  grande,  que 
nao  tem  flm. 

Além-inár.  s.  m.  Ultramar. 

Aiemqucrén«ie.  adj.  e  s.  De  Alem- 
quer. 

Alenifejanísmo,    s.   m.  Provincia-  \ 

nismo  do  Alemtejo.  \ 

Alcintejikno,   adj.  e  s.  Do  Aleratejo.  ! 
Alenitejao,  V.  alemtejano. 
Alenqncrénsc,  o  mesmo  on  iiielhor  \ 
que  Alemquere.nse. 

Alentado,   adj.    Robusto  ;  de   muita  ' 
for^a. 
.41cntador.  adj.  e  s.  Que  alenta. 
Alentar,   v.   tr.    Dar  alentó  a.  |  Ani- 
mar, j  Robustecer  |  Acalentar :  —  espemji- 
^as.  :■  V.  iiit.  Respirar.  ||  v.  r.  Animar-se. 
Alenteeér,  v.  int.  Tornarse  lento. 
Alentej&nu.  etc.  o  mesmo  ou  melhor 
que  Alemtejano,  etc. 

Alentiihádo,  adj.  Lenticular. 
Alentó,  s.  m.  Faculdade  ou  forca  pre- 
cisa para  respirar:  Jicarsem—.  ¡p.ext. 
Hahlo,  bafo,  respirapao,  folego.  |  flg.  Ani- 
mo, estorfo.  I  poet.  Estro.  |¡  pl.  Ornato  la- 
teral do  toucado  das  freirás.  I  Orificios  in- 
teriores ñas  ventas  do  cavallo. 

Aleo,  8.  m.  Pau  de  jogar  a  choca,  i  Jo- 
go  da  choca. 

Aleonáilo.  adj.  Da  cor  do  pello  do 
leap. 

Áleph,  s.  m.  Primeira  letra  do  alpha- 
beto  hebraico.  ¡  fig.  Principio. 
Alepidea.  s.  f.  bot.  Astrancia. 
Alcpidosáuro,   s.  m.  Vaiiedade  de 
peixe  espada,  tb.  cham.  Urio. 

.4lepídote,  adj.  Que  nao  tem  escamas- 
peiü:e  — .  ||  s.  m.  Rhombo  ípeixe). 

Alepocéphalo,  adj.  Que  nao  tem 
escamas  nacabeca. 

-%leppína,  k  f.  Tecido  de  la  e  seda. 
folhlf-*  **'  *''•'■  ^""  ^"™''  ''<'  ^^1"^^' 

Aléree.  s.  m.  Lárice. 
Aleriao     ou    Alerlon.    =.   m.   her 
Aguia  pequeña  sem  bieo  nem  pernas 

Alerta,  adv.  e  interj.  Vigilando,  exer- 
cendo  vigilancia,  jj  s.  m.  Grito  nocturno 
que  as  seutinellas  se  transmittem 

ptaV****"''*  ^'  *'"■  '^'"'"*'"  '*'"*''•  I  ^Prom-  ' 
Aleta,  s.  f.  Aza  do  nariz.  ! 

tha^rgo.**"*'**'-**''^'-'--^^'-''"»!- 

AÍétholog:ia,  s.  f.  Tratado  ou  discur- 
»o  acerca  da  verdade. 

.%léth«lós;ieo,  adj.  Relativo  á  ale- 
thologia. 


i      Aleto,  s.  m.  Halieto. 

Alcto.seópio,  s.  m.  Especie  de  osto- 
reoscopio  de  urna  só  lente. 
Alctradár-se,  v.  r.  Fazer  de  letrado. 
Aletría.    s.   f.   Massa  em  fies  mui  fe- 
núes.  I  —  de  Ábranles,  palha. 
I      .%letriaría.   s.  f.  Fabrica  de  massas. 
I       A I  e  t  r  I  é  i  r  o .   s.  m.  Fabricante  <]<■ 
\  massas. 

Aletrineasi.   s.  f.  pl.  Tribu  de  plan- 
tas liliáceas,  cujo  tvpo  ó  o  aletris. 
.%letri8,  s.  m.  Planta  liliácea. 
AIéuria,    s.  f.  Cogumelo  parecido  a 
um  montieulo  de  farinha. 
Aienrí.««ma,  s.  m.  Mofo.  I  Bolor. 
-Alcnroini^ncla.    s.    f.   Ádivinhaca., 
por  meio  da  farinha. 

Aleurónietro,  s.  m.  Instrumento 
para  medir  a  quantidade  de  gluten  que  lia 
na  farinha. 

Alevadóuro.  s.  m.  Pau  que  serve  pa 
ra  levantar  e  abaixar  a  pedra  do  moinh.. 
e  regular  a  grossura  da  moenda. 

Alejandrino,    adj.   e  s.  De  Alexau 
dria.  I  Diz-se  do   verso"  de  doze  syllabas. 
Alexia  (ks),  s.    f.   Nevrose  caracteri- 
zada pela  iinpossibilidade  de  1er. 
Alexiaeo  (ks),  adj.  e  s.  Aloético. 
.Alexiphárniaco    (ks),    adj.  e  s.  m. 
Antidoto. 

.%lexipyrético  (ks).  adj.  e  s.  m.  Fo- 
brifiigo. 

Alexitério  (ks),  adj..  e  s.  m.  Antidoto 
,  que  se  applica  contra  as  mordeduras  ou 
I  picaduras  venenosas. 

.%le7.iriádo,  adj.  Em  que  ha  lezirias. 
Aira,  s.  f.  Esparto.  |  V.   alpha. 
Alfacál,  s.  m.  Plantío  do  alfaccs. 
Airáce,    .s.  f.    Planta    chicoriaeoa.    ) 
—  de  cordciro,  planta  valerianacea. 

.tiracínha,    .adj.  e  s.  Alcunha  dada 

aos   lisboetas,  ¡j  s.  f.  —  do  rio,  becabunga. 

.%iráco,  s.   m.  Cogiimolo  de  copa  ver- 

í  melha. 

i      Airádes:a,    s.  f.  Mangericao  de  folha 

larga. 
[      .%lfára,  s.  f.  Luzerna. 
j      Aíraseme,     s.    m.    Espadeiro.  |  ant. 
!  Barbeiro  que  afiava  armas  brancas. 
!      Aírala,    s.  f.  Objecto  ou  utensilio  do 
1  adorno,    ou   adequado  a  um  fira    útil  :  — 
agrícola  (isto  é,  instrumento  agrícola). 
.4iraianiénto,  s.  m.  Acto  de  alfaiar. 
!      .%iraiár,  v.  tr.  e  r.  Prover  de  alfaias. 
Alfaiáta,    s.   f.  Costureira  de  fato  do 
homem.  I  —  de   eneruzilhuda,  a  que  traba- 
Iha  muito  barato,   on  a  quem   só   dizem 
muito  obrigado. 

.Airaiatár,  v.  int.  Exercer  a  profissao 
de  alfaiate.  ||  v.  tr.  Coser. 
Airalataría,  s.  f.Officinade  alfaiato. 
Airaiátc,   s.  m.  O  que  faz  fato  de  ho- 
mem. lAvocetta.  |  Donzellinha   (insecto). 
-Airambar,    s.  m.  Cobertor  grosseiro 
de  la. 

Airambaréiro.  s.  m.  Fabricante  de 

alfambares. 
Airainista,   adj.   o  s.   Do  bairro  de 

Altama.  I  Que    frequenta  esse  bairro  .•  fa- 
dista. 


ALF 


63 


ALF 


f.    Golpe    de 


Alfauúr.  V.  tr.  Enfeitar.  |  Alienar. 

y%lf  jkudega*  s.  f.  RepartÍ9ao  ondo  se 
pagram  os  direitos  de  entrada  cu  saida  de 
mercaderías.  |  Edificio  onde  está  essa  re- 
partifSo.  I  Direitos  alfandegarios.  |  flgr. 
Casa  em  que  ha  milito  movimento.  |  —  de 
consumo,  rcparti^áo  onde  se  cobram  os  di- 
reitos dos  géneros  da  térra.  |  —  maritima, 
a  de  porto  de  mar.  |  —  sécca,  a  que  está 
na  fronteira  terrestre. 

.41fandes;á|$eni.  s.  f.  Acto  do  alfan- 
degar. 

.4irau«iej^;ár,  v.  tr.  Despachar  oii 
depositar  eni  alfandega. 

Alfande^áriOf  adj.  Adua- 
neiro;  da  alfandega. 

.%If  anflesuéiro.1  ad  j.  Alfan- 
degario.  i¡  s.  m.  Empregado  de  al- 
fandega. 

Alfanéque^  s.  m.  Falcao  de 
Tunis. 

.%irákng;e^  s.  m.  Sabrc  largo  o 
curvo. 

Alfanjúda. 
alfange. 

.'Vlfaujádo^  adj.  Em  forma  4if„„„„ 
de  alfange.  "         * 

Alfaque»  s.  m.  mar.  Banco  de  areia 
movedica.  ]  braz.  Pego  ou  cova  funda,  de- 
vida á  deslocafáo  da  areia.  |  equit.  Parte 
inferior  do  cepilho  da  sella. 

Alfaqná,  s.  m.  Dontor  da  lei  musul- 
mana. 

Alfaquíin  ou  Alfaqiiíque^  s.  m. 
Peixe  gallo. 

Alfaráx»  s.  m.  Cavallo  exercitado  na 
guerra.  |  Cavalleiro  desti-o  e  bem  mon- 
tado. 

.Alfario^  adj.  Diz-se  do  cavallo  que 
brinca,  saltando  e  rinchando. 

Alfarrábio»  s.  m.  Livro  antigo  o  de 
pouco  valor. 

Alfarrabísta^  s.  O  que  gosta  de  al- 
fa-arabios, i  Livreiro  de  segunda  mao. 

Alfarricóque,  s.  m.Homem  insigni- 
ficante. I  Homem  do  pequeña  estatura.  I 
Farricoco. 

.%irarr6lia.  s.  f.  Eructo  da  alfarro- 
beira. 

.%lfarrobál«  s.  m.  Sitio  plantado  de 
alfarrobeiras. 

Aifarrobái*^  v.  tr.  Dar  cor  e  enrijar 
{as  linhas  de  pesca)  com  alfarroba  verde. 

Alfarrobéira^  s.  f.  Arvore  legumi- 
nosa. 

.Alfarrobeirál)  s.  m.  Alfarrobal. 

Alfaváca.  s.  f.  Planta  aromática  la- 
biada. I  —  do  campo,  segurelha.  |  —  da  co- 
bra, pai-ietaria. 

Alfazéma,  s.  f.  Planta  aromática  la- 
biada. I  A  espiga  de  essa  planta.  |  —  ma- 
ritima, limouio. 

Alféca,  s.  f.  Safradeira. 

AlféfrC;  K.  in.  Curral  de  porcos.  |  Ke- 
banho  de  gado  alfeiro. 

AlfelréirOf  s.  m.  Pastor  de  alfeire. 

Alfeiro  ou  Alfeirío^  adj.  Que  nao 
tem  crías  (gado). 

Alféizar»  s.  m.  Pan  em  que  encaixam 
os  testicos  da  serra 


Aiféloa»  s.  f.  Massa  de  melado  em 
ponto  forte. 

.4lfeloéiro.  a.  O  que  faz  ou  vende  al- 
feloa. 

Alféna.  8.  f.  Arbusto  oleáceo.  |'A  ba- 
ga negra  de  este  arbusto. 

Aifenár.  v.  tr.  Tingir  com  baga  de 
alfena. 

Alfenbéira,  s.  f.  Alfena. 

Aifenide»  s.  m.  Liga  de  cobre,  nickel, 
zinco  e  fen-o. 

Alfením.  s.  ra.  Massa  de  assucar  bran- 
co.  I  fig.  Pessoa  nimiamente  delicada. 

Alfeiiinár-sc.  v.  r.  Fazer-se  muito 
delicado. 

Alfeníta  ou  Alfenite,  s.  f.  Alfe 
nide. 

Alféres»  s.  m.  O  menos  graduado  dos 
officiaes  subalternos.  |  ant.  Porta-bandei- 
ra.  I  —  mor,  o  que  levava  o  estandarte 
real.  [  Fazer  pé  de  alferes,  namorar. 

Alferga,  s.  f.  Medida  para  a  sementé 
do  sirgo. 

Alfil»  s.  m.  Peca  do  jogo  do  xadrez  (a 
que  ladeia  o  rei  ou  a  dama). 

Alfím.  adv.  Em  fim. 

Alflnctáda^  s.  f.  Picada  de  alfinete.  | 
fig.  Remoque. 

Alflnetár»  v.  tr.  Picar  com  alfinete. 
I  Dar  forma  de  alfinete  a.  |  fig.  Dirigir  re 
moques  a. 

Alllnéte^  s.  m.  Pefa  metallica  com 
que  se  prende  roupa,  pregando-a.  |  —  im- 
perdivel,  o  que  ó  em  forma  de  broche.  |  — 
de  peito,  especie  de  joia  ou  adorno  para  a 
gravata.  |  —  de  dama  ou  de  tancar,  planta 
gerauiacea.  |  Metter  agulhas  por  —  s,  em- 
pregar  todos  os  meios.  |  De  vinte  e  quatro 
— ,  mui  garrido.  ||  pl.  Despezas  particu- 
lares de  uma  senhora. 

Alüneféira,  s.  f.  Almofadinha  ou  ou- 
tro  objecto  para  ter  alfinetes  espetados. 

AliiiictélrOf  s.  O  que  vende  ou  faz 
alfinetes. 

Alfitete^  s.  m.  Massa  que  se  poe  no 
fundo  da  travessa  para  servir  a  gallinha 
ou  o  carneiro  de  alfitete.  \  fig.  Prato  deli- 
cado. 

Alfóbre.  s.  m.  Viveiro  onde  se  se- 
meiam  plantas  hortenses  para  transplan- 
ta-las. I  impr.  Leira  ou  taboleiro  de  horta. 

Alfombra,  s.  f.  Tapete  para  forrar 
sobrados  ou  escadas. 

Alfombrar,  v.  tr.  Atapetar'com  al- 
fombra. 

Alfonsia,  s.  f.  Alforra. 

Alfonsíni,  s.  m.  Moedaportuguezadc 
D.  Afionso  vi.  I  cir.  Antigo  instrumento 
para  extrair  balas. 

.Alforfiao,  s.  rn.  Euphorbio. 

Alforje,  s.  m.  Especie  de  bolsa  gran- 
de dividida  em  dois  compartimentos.  1 
Conteudo  do  alforge.  |  fig.  Farnel  (para 
viagem  ou  passeio).  ||  pl.  interj.  ant.  Va- 
mo-nos  ! 

Alforg:éiro,  s.  O  que  faz  ou  vende 
alforges.  |  O  que  traz  alforge. 

Alforjada,  s.  f.  Conteudo  do  alfor- 
ge. I  Grande  quantidade. 

Alforjar,  V.  tr.  Metter  no   alforge.  ! 
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impr. 


Alga 


Metter  uas   algibeiras,  arrecadar 
íig.  Forjar. 

Alfórra,  s.  f.  Especie  de  cognmelo 
vulgarmente  chamado  fcrrugem.  \  Estado 
da  ceara  atacada  pela  alforra.  |  med.  Eru- 
P9ao  do  couro  cabelludo,  ñas  creanfas  de 
peito. 

Alforrár,  v.    int 
ceara). 

Alforréca,  s.  f.  Mollusco,  typo  dos 
celenterios. 

Alforria,  s.  f.  Llberdade  concedida 
ao  escravo  pelo  senhor.  i  Isenfáo.  |  Carta 
de  — ,  acto  authentico  de  aljorria. 

.%irorriúr,  v.  tr.  Dar  carta  de  alfor- 
i'ia  a. 

Alfórva^  s.  f.  Planta  legumino.sa. 
Alfóstico,  Alfóstig^O  ou  .%lfosti- 
Snéiro^   s.   m.  Arvore  resinosa  terebin- 
thacea,  tb.  chamada  jpíáíacio. 
Alfúrja,  s.  f.  Saguao.  |  Esterqueira. 
Alga,  s.  f.  Planta  rudí- 
mentar    aquatica,  que  o  mar 
arroja  ás  praias. 

.%ISáceo,  adj.  Da  alga, 
ou  a  ella  relativo. 

Al^áco.  s.  m.  Conjnncto 
da  vegeta^ao  aquatica  que  o 
mar  arroja  á  praia. 

Alj^ália,  s.  f.  Sonda  oca 
que  se  introduz  pelaurethra. 
I  zool.  Almiscarejro.  Diz-se 
tb.   gato    (ie  — .  I  O     liquido 
odorífero  das  glándulas  do  gato  de  algalia. 
Alg;aliál>  V.  tr.  Sondar  com  algalia.  || 
v.  iut.  e  r.  Andar  pelas  romarias  a  diver- 
tir-se. 

Alf^^ár,  s.  m.  Cova  ou  barranco  cavado 
pelas  chuvas.  j  Caverna.  |  Crátera. 

.Alg^aráda,  s.  f.  Incursao  feita  com 
alarido. 

Algaravía  ou  Alj^araviáda,  s.  f. 
Iiinguagem  confusa,  geralmente  recheada 
de  termos  de  varias  linguas.  |  fig.  Em- 
brnlhada. 

Alisfaraviár,  v.  int.  Falar  (ou  escre- 
ver)  em  algaravia. 

AI$$ai*iti«mo,  s.  m.  Representa^ao 
graphica  de  um  numero  digito. 

Alg^aróba,  s.  f.  braz.  Planta  medi- 
cinal. 

Algárve,  s.  m.  Productos  algarvios 
(esleirás,  ceiras,  etc.).  |  Tripulante  da  galé 
real. 

AliS^arvio,  adj.  e  s.  Do  Algarve.  I 
Que  tala  algaravia.  |  fam.  Palador. 

■%ISarvisnio,   s.  m.  Provincianismo 
do  Algarve. 
AIs¿z,  s.  m.  Támara  pequeña. 
Algra^eárra,  s.  f.  Vozeria  dos  mouros 
ao  travar  da  peleja.  1  fig.  Gritarla. 

Alg;azél,  8.  m.  Variedade  de  antílope. 
Al^ebísta,  s.  m.  Melhor  mas  menos 
US.  que  Algebrista  (2.*accep.). 

■4lK'ei»ra,  s.  f.  Parte  da  mathematica 
que  generaliza  as  quest5es  relativas  aos 
números.  |  Livro  de  algebra.  |  ant.  Arte 
de  reduzir  ossos  deslocados. 

Alg;ébrlco,  adj.  Da  algebra  o\i  a  ella 
relativo. 


Alg^ebrista;  s.  Pessoa  versada  em 
algebra.  |  O  que  concerta  ossos  quebrados 
ou  deslocados. 

AI§;édOf  s.  m.  Inflamma9áo  originada 

por  gonorrhéa  virulenta. 

Algrénia,   s.   f.  Instrumento  de  ferro 

i  para  prender  pelos  pulsos  ;  us.   m.   no    pl. 

Crear    alforra    (a  |    |  fig.  Grilhao,  oppressao.  |  O  que   sujeita, 

ou  conserva  no  dever. 

Alternar,  v.  tr.  Prender  com  alge- 
mas.  I  fig.  Opprimir ;  snbjugar. 

Alg;einia,   s.   f.   Lingua    ou   dialecto 
árabe  corrompido  de  hespanhol  :   a  —  do.-: 
monros   de    Tánger.  \  Texto   hispánico   em 
caracteres  árabes. 
Algente,  adj.  Álgido. 
AI|(erí&no,  Y.  aroeliko. 
Ali^erífc,  s.  m.  Kede  grande   de    ar- 
rastar. 

Alg^eriféiro,  s.  m.  Pescador  de  alge- 
rife. 

Al§;eróie,  s.  m.  Regó  para  onde  es- 
coam  duas  aguas  de  um  telhado.  |  Cano 
que  recebe  as  gotteiras  de  todo  o  telhado. 
I  Cano  que  leva  a  agua  da  ñora  ao  tanque. 
...  alg;ía,  suíT.  que  designa  d&r  (ne- 
vralgia). 

Alg;ibe,  s.  m.  Cisterna. 
.%lgibébc,  s.  O  que  negoceia  em  fato 
feito. 

.Algibéira,  s.  f.  Bolso.  1  Saquinho 
que  as  mulheres  atam  á  cintura.  |  Apdar 
com  as  mSos  nos  —,  andar  ocioso.  |  Met- 
ter os  peí  na^  —  de,  casoar  disfar<;3da- 
mente  de. 

.Álg^Ido,  adj.  Onde  se  senté  frió  inten- 
sissimo.  I  Que  faz  gelar.  |  Das  regioes  gla- 
ciaes.  I  Multo  frió. 

Algira,  s.  m.  Reptil  lacertida. 
Alg^irao,  8.  m.  Abertura  por  onde   o 
peixe  entra  na  rede. 

.4lg^O,  pron.  Algnma  consa.  ||  adv.  Tíni 
pouco,  algum  tanto.  |  íHlho  de  — ,  fldalgo. 
Algodao,  s.  m.  Filamentos  vegetae^ 
que  envolvem  a  sementé  do  algodoeiro.  i 
Tecido  de  algodáo.  |  Fio  dealgodáo.  |  La- 
nugem  que  cobre  as  folhas  de  alguns  vege- 
taes;  cotáo.  |  —  collodio  ou  — pólvora,  ex- 
plosivo formado  de  algodáo  e  acido  azotieo. 
Alg;odo¿l,  s.  m.  Plantando  de  algo- 
doeiros. 

Alg^odoaría,  s.  f.  Fabrica  de  fla^áo 
ou  de  tecidos  de  algodáo.  |  Armazem  ou 
deposito  de  algodáo. 

Algodoeiro,  8.  m.  Arbusto  malva- 
ceo.  I  —  silvestre,  asclepia.  ||  adj.  Belati-ro 
ao  algodáo  :  industria  — . 

Algodoím,  s.  m.  Especie  de  algodoei- 
ro do  Brazil. 

.%lg;odouáta,  s.  f.  Arsenieto  de  cokrre 
argentífero. 

Algodrénse,   adj.  e  s.  De  Fornos  ác 
Algodres. 
Algóide,  adj.  Parecido  á  alga. 
Aigologia,  s.  f.   Tratado  ou  estudo 
das  algas. 

Algóphilo,  adj.  e  8.  O  que  goza«om 
a  dórphysica  que  senté  :  martyr  — . 

Algor,  s.  m.  Viva  sensa^ao  de  íW». 
mas  sem  tremor. 
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.%ljBrori(hitiia,  s.  f.  Parte  das  mat.he- 
iiiaticas  puras  que  se  occupa  dos  unmeros. 

Alf^orithniioo.  adj.  Kelativo  á  algo- 
rithinia. 

.%l((orithilio,  s.  m.  Processo  do  cal- 
culo. 

.%l{S(ÓMO<  adj.  Abundante  eni  algas. 

.%IK4*K4,  s.  m.  Designafáo  oflicial  do 
carrasco.  |  tig.  Verdugo,  honieni  cruel. 

.tllKnxHria.  s.f.  ant.  Crncldade. 

AlKfnniandeár,   v.   iut.  Trapacear. 
%IS'runtun(iél.  a.  m.  Trapacciro. 

AlíCi'éK*!*'?  s-  ni-  Planta  espinhosa. 

.%lK;uál.  s.  in.  Planta  parecida  ao  lirio. 

.■%l||Ciiazil.  s.  m.  Esbirro.  {  ant.  Oñicial 
inferior  municipal. 

.%lg:iiéin.  prou.  indef.  Alguma  pes- 
-oa.  I  Pessoa  importante  :  julíjase  — . 

.%lg:iierj(ádo.  adj.  Axadrezado  como 
í)  alguergue. 

.4l|;acrgár^  v.  tr.  Adornar  coni  mo- 
saico de  pedraa  miudinhas. 

.%l(8;uc>rg;iie«  s.  ni.  Jogo  de  pedrinhas 
'obre  urna  taboa  riscada  a  modo  de  rosa 
los  ventos.  |  Arrioz.  [  Pedrinha  iniuda 
lara  mosaicos,  embutidos,  etc.  |  I^age  gran- 
li-,  nos  lagares  de  azeite,  sobre  a  qual  des- 
■ansam  as  ceiras  em  que  se  expreme  a 
\zcitona. 

.^I^iiéta.  s.  f.  Planta  naiadacea. 

.%lKHÍ<lár^  s.  m.  Vaso,  geralmente  de 
larro,  mais  largo  que 
lUo,  e  cuja  bocea 
em  muito  maior  dia- 
MOtro  que  o  fundo. 
.%l|;uidaráda. 
1.  f.  o  conteudo  do 
ilguidar. 

.%lg:iiiri*adéii'a, 
•ardar. 

.%l$g'lllll.  adj.  indef.  Designa  quantidade 
ndeterminada,  mas  nao  grande  :  tenho  — 
¡inheiro.  \  Qualquer  :  «e  ttlguma  pessoa  me 
/rocurar,  achar-me-ü.  |  Nenhum:  «em  jue  — 
luarda  o  veja.  \  Sobre  :  lobos,  eram  alguns 
eis.  11  pron.  indef.  Nao  muito:  'J'em  -inedo  ? 
—  Algiim.  I  —  tanto,  um  pouco. 

Algiiiníni^  s.  m.  Arvore  e  madeira  do 
)riente. 

AlS'iireiiii,  adv.  Em  (on  a)  alguma  parte. 

tillada,  .s.  f.  Por^'ao  de  albos.  |  Mólho 
•111  que  predomina  o  alho.  |  íig.  Embrulha- 
la,  enredo. 

Alhál*  s.  m.  Plantío  de  alhos. 

Alhanái*.  v.  tr.  Aplanar.  ||  v.  r.  Tor- 
larse  Ihano. 

Alhandál.  s.  m.  Eructo  da  coloquin- 
¡da. 

Albaiidrénsc,  adj.  e  s.  De  Alhandra. 

.4lhaSii  s.  f.  pl.  Kestea  a  queja  .«e  tira- 
ani  os  alhos.  II  adj.  f.  pl.,  us.  em  Pai/¡a« 
tlhai ,  a  rama  secca  do  alho.  flg.  Bagate- 
as,  ridicularias. 

Alheádo,  adj.  Absorto. 

Allirár,  V.  tr.  Tornar  alheio  ;  alie- 
lar.  flg.  Desvairar:  —  o  juizo.  ||  v.  r.  Tor- 
lar-se  alheio  a  tudo ;  íicarconio  fóra  de  si. 
I  Apartar-se,  desviar-so. 

Alhéio,  adj.  Que  c  de  oiitro  ;  que  nao 
;  iiosso.  I  Que  nao  diz  com  ;  que  nao   tem 


Alguidar 
f.   Apparelho  de 


que  ver  rom.  |  Falto.  |  Desconheccdor. 
I  Indiflerente.  |  Contrario.  |  Estranho.  ] 
Desviado,  apartado.  ||  s.  m.  O  que  é  de  oii- 
trem.  ||  pl.  Os  que  nao  sao  da  nossa  casa, 
on  da  nossa  familia. 

.Alliéira,  s.  f.  Chourifo  de  sangue  tem- 
perado com  alho.  |  bot.  Alliaria. 

Alhéiro.  s.  O  que  cultiva  ou  vende 
alhos. 

-Alhéta,  s.  f.  IMsta,  encalcjo  :  i¡-l/<e 
na  — .  I  Ángulo  que  forma  a  popa  do  na- 
vio com  o  costado  (qnando  a  popa  ó  de 
painel).  |  ant.  Debrnm  na  parte  superior 
do  gibSo.  I  /)•  hatendo  a  — ,  ir  corrido,  en- 
vergonhado. 

Alhia,  s.  f.  AccumulaySo  de  empregos 
ou  beneficios. 

.4lho^  s.  ni.  Planta  hortense  liliácea, 
typo  da  tribu  alliacea.  |  O  boibo  de  essa 
planta.    |    — francez,    porro   cultivado.    | 

—  ingreme  ou  virgem,  o  que  nao  está  dividi- 
do em  dentes.  |  —  mouriaco,  alho  grosso.  | 

—  porro,  bravo  ou  de  S.  Joao,  alho  silves- 
tre. I  Cascas  de  alhos,  bagatelas.  |  Dente 
de—,  cada  gommo  do  bolbo.  |  FaXar  em  alhos 
e  responder  em  lugalhos,  falar  sem  referen- 
cia ao  assumpto.  |  Ser  um  — ,  ser  muito 
esperto.  |  Vinha  de  alhos,  mólho  de  agua, 
vinagre    e    alhos    para  conservar  carnes. 

.Alhórca,  s.  f.  Sirigaita  (ave;. 
Alhovedrénsc,  V.  allivedrknse. 

Ali,  V.  ALI.l. 

Alias,  adv.  De  outro  modo,  se  nao 
fosse  assim.  |  Ou  eiitao.  |  Concorre  com 
digo  para    salvar   um  erro  de  escripta. 

Alíliil.  adj.  Alivel. 

AlibiUdáde,  s.  f.  Qualidadc  de 
alivel. 

.4iica,  s.  f.  Espelta.  |  ant.  Bebida  fer- 
mentada que  se  fazia  com  a  espelta. 

Alieaido  on  Aiicaiiído,  adj.  De 
aza  caida.  |  fig.  Muito  em  baixo. 

.Alicante,  s.  m.  Vinho  de  Alicante  : 
um  copo  de  — .  |  Casta  de  uva. 

Alicantina,  s.  f.  Trapaza  (no  jogo 
ou  nos  negocios). 

Alicantinéii'O,  adj.  c  s.  O  que  faz 
ou  vive  de  alicantinas. 

Alicantino,  adj.  e  s.  De  Alicante. 

Alicate,  s.  m.  Especie  de 
torquez  pequeña. 

Alicercár,  v.  tr.  Fazer  os 
alicerces  dé.  |  tig.  Bascar,  fun- 
dar sólidamente. 

Alicél'ce,  s.  m.  (geralni. 
US.  no  pl.).  Base  de  parede  que 
assenta  em  solo  aprofundado. 
I  O  cavouco  para  os  alicerces: 
abrir  os  — .  |  fig.  Base,  funda- 
mento. 

.Allcóndo,  s.  f.  Filamento     ... 
de    urna    arvore    africana    do     -*-"<'''i'' 
mesmo  nomc,  do  qual  se  fazem  tecidos. 

.Alicórne, 
s.m.  Uiiicorne. 

Ali  Cilla - 
ria,  s.f. Plan- 
ta hepática. 

A I  i  d  á  de  Alidada 

ou  Alidtifla,   s.  f.  Instrumento  por  ineio 
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do   qual  se  detennina  a  direc<;áo  dos  obje- 
ctos  uo  desenlio  topographico. 

Alidór.  s.  in.  Variedade  de  cravo  roxo. 

Alieuabilidúde,  s.  f.  Qualidade 
de  alienavel. 

Alienac&o,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
alienar.  |  —  mental,  loucura. 

Alienado,  adj.  e  s.  Lonco. 

Alienado!*»  adj.  e  s.  Que  aliena. 

Alienaméiíto.  s.  m.  Alienafao. 

.%lienár,  v.  tr.  Transferir  para  domi- 
nio alheio  (por  venda,  troca,  doayao, 
etc.).  I  Allucinar.  |  Malquistar.  ||  v.  r.  En- 
louquecer.  |  Alhear-se. 

Alienat&rio,  s.  Pessoa  a  favor  de 
quem  se  aliena. 

Alienavel,  adj.  Que  pode  ser  alie- 
nado. 

Alieni§;ena,  adj.  e  s.  Advena,  es- 
trangeiro. 

Alienista,  adj.  e  s.  Especialista  das 
doenjas  mentaes.  |j  adj.  Que  é  relativo  ao 
tratamento  dos  alienados. 

Aliestridéntc,  adj.  Cujas  azas  fazem 
estridor. 

Alifafe,  s.  m.  Tumor  moUe  ñas  articu- 
layoes  do  jarrete  do  cavallo. 

Alífero,  adj.  Alado. 

.%lifórnie,  adj.  Em  forma  de  aza. 

Alig^eiranténto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  aligeirar. 

Aligeirár,  v.  tr.  Tornar  menos  pesa- 
do. E'  tb.  r.  I  Tornar  mais  ligeiro  ou  rápi- 
do. I  fig.  Tornármenos  grave:  —  a  culpa.  |1 
v.  r.  Apressar-se. 

Alígero,  adj.  Alado.  |  fig.  Veloz. 

Alisuládo,  adj.  Eiguloso. 

Alijacao,  s.  f.  Alijamento. 

.'Ilijaádr,  adj.  e  s.  Que  alija. 

Alijamento,  s.  m.  Acto  e  efteito  de 
alijar. 

Alijar,  V.  tr.  Tirar,  ou  deitar  fóra  (a 
carga,  para  alliviar  o  navio).  |  fig.  Declinar 
de  si.  II  v.  r.  Desembaracar-se.  |  Desfazer- 
se  de  responsabilidades. 

Alijo,  s.  m.  Acto  de  alijar.  |  Embarca- 
rá© para  a  qual  passa  a  carga  que  se  alija. 

Alijonénse  ou  Alijoénse,  adj.  e  s. 
De  Alijó. 

Alini&ria,  s.  f.  Animal  irracional  (em 
geral). 

Aliuientacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
alimentar.  |1  Géneros  alimenticios.  |  Modo 
de  se  alimentar  :  hoa  — . 

Alimentadór,  adj.  e  s.  Que  ali- 
menta. 

Alimeutál,  adj.  Alimenticio. 

Alimentar,  v.  tr.  Dar  alimento  a.  | 
fig.  Conservar,  manter  :  —  esperanzas. 
II  V.  int.  Servir  de  alimento.  ||  v.  r.  Co- 
mer. II  adj.  Alimenticio.  |  Proprio  dos  ali- 
mentos: canal — .  |  Diz-se  do  apparelho  que 
ministra  agua  á  caldeira  de  vapor. 

Alimentario,  adj.  Que  encerra  ali- 
mento: planta  — .  |  impr.  Alimenticio. 

Alimenticio,  adj.  Que  alimenta.  | 
Que  servo  para  alimentar,  j  Pensdo  — , 
a  que  se  dá  para  alimentos. 

Alimentista,  s.  O  que  tem  pensao 
alimenticia. 


Alimentividáde,  s.  f.  Instincto  que 
leva  o  animal  a  alimentar-se. 

Alimento,  s.  m.  O  que  serve  para  con- 
servar a  vida  aos  auimaes  ou  aos  vegetaes. 

I  O  que  serve   para  prolongar   o   fogo,    a 
luz,  etc.  I  Comida.  |  Pasto :  o  —  do  espirito. 

II  pl.  Quantia  que  se  dá,  a  quem  de  direito, 
para  comida,  casa,  vestuario,  etc. 

Alimentoso,  adj.  Nutriente. 

Alímpa,  s.  f.  Opera^áo  agrícola  que 
tem  por  flm  desembarazar  os  vegetaes  de 
quanto  Ihcs  é  superfino  ou  nocivo. 

Alimpadéiras,  s.  f.  pl.  As  abelhas 
que  vao  adiante  do  bando  para  limpar  o 
sitio  onde  as  outras  háo  de  entrar. 

Alimpár,  v.  tr.  Limpar. 

Alindaménto,  s.  m.  Acto  e  etfeito 
de  alindar. 

Alindar,  v.  tr.  Tornar  lindo  ou  mais 
lindo.  E'  tb.  r. 

Alinea,  s.  f.  Subdivisao  de  artigo. 

Alinégro,  adj.  De  azas  negras. 

Aliuevoso,  adj.  De  azas  brancas  como 
a  nevé.  |  Que  traz  nevé  ñas  azas. 

Alinhadór,  adj.  e  s.  Que  alinha. 

Alinhaménto,  s.  m.  Operazáo  de 
alinhar.  |  Direcjao  seguida  por  aquillo  que 
se  prolonga  em  fileira  ou  renque.  |  Dire- 
c^ao  do  eixo  de  estrada,  canal,  etc. 

Alinhár,  v.  tr.  Dispor  em  linha  re- 
cta. I  Proceder  ao  alinhamento  de.  ||  v.  r. 
Entrar  em  linha  recta.  |  fig.  Comparar-se. 

Alinhavadéira,  s.  f.  Hullier  que  ali- 
nUava. 

Alinhavao,  V.  alinhavo. 

Alintaavár,  v.  tr.  Fazer  aliuhavo 
em.  I  fig.  Fazer  á  pressa.  |  Esbozar  ;  dar 
os  primeiros  passos  para  :  —  um  negocio. 

Alinhávo,  s.  m.  Cosedura  interina  a 
pontos  largos  para  guiar  a  definitiva.  |  fig. 
Esbozo. 

AlinUo,  s.  m.  Trabalbo  tendente  a  dei- 
xar  em  boa  disposicao  :  o  —  da  casa  ;  o  — 
do  trajar  ;  o  —  da  comida,  etc.  |  Atavio ; 
asseio  ;  boa  ordem  ;  arranjo.  |  Cordel  com 
que  se  imprime,  ñas  tabeas  oupedras,  ali- 
nha por  onde  se  ha  de  serrar.  |  Alinha- 
mento. I  Vencilho. 

Aliníta,  8.  f.-  Bacillo  que  promove  o 
desenvolvimento  dos  vegetaes. 

Alipáta,  s.  f.  Arvore  das  Filippinas, 
cuja  sombra  é  nociva,  e,  de  cujas  folhas,  o 
sueco  causa  cegueira. 

Alípede,  adj.  Que  tem  azas  nos  pés.  | 
fig.  Veloz.  II  s.  m.  Especie  de  morcego. 

Alípívre,  s.  m.  Sementé  de  nigella. 

Alipoténte,  adj.  Que  tem  azas  vigo- 
rosas. I  fig.  Que  vóa,  ou  se  eleva  alto. 

Alíptica,  s.  f.  ant.  Arte  de  ungir  o 
corpo  para  conservar  a  saude. 

AIiqu¿nta,  adj.  math.  Diz-se  da  par- 
te que  nao  divide  o  todo  sem  deixar 
resto. 

Aliquebrado,  adj.  Que  tem  a  aza  ou 
as  azas  quebradas.  |  fig.  Muito  decaído. 

Alíquota,  adj.  math.  Diz-se  da  parte 
contida  no  todo  um  numero  exacto  de 
vezes. 

Alisar,  etc.,  V.  alizak,  etc. 

Alíseos  ou  Alisios,  adj.  e  s.  m.  pl. 
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üizsc    dos    ventos  que,  entre  os  trópicos, 
soprain  regularmente  para  o  equador. 

AliítiuH^  s.  f.  Planta  de  liaste  articulada 
<:  oca,  typo  da  familia  alismacea.  |  impr. 
Damasonio.  |  Tauchagera. 

AliNniáceas^  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas aquaticas  mouocotyleiloneas. 

.-%li«iiiiMceo.  adj.  lielativo  ou  seme- 
Ihante  á  alisma. 

.%li»<iuÓidCf  adj.  Articulado  e  oco 
como  a  liaste  da  alisma. 

.%iÍMOnitw  ou  .%liHOnáte.  s.  f.  Mine- 
ral conipacto  composto  do  cobre,  chumbo 
c  ciixofre. 

.%li.«>taniéiitOf  s.  m.  Acto  e  ett'eito  de 
alistai-.  I  O  sentar  pra^a. 

.%licíiÍHO)  a.  m.  Pedra  de  cantaría. 

.%li.*«(ltr^  V.  tr.  luscrever  cm  lista.  | 
Uccrutar.  'í  v.  tr.  e  r.  Assentar  pra^a  a.  ]  Fi- 
liar (iuscrevendo-se  em  lista  ou  rol). 

.%li.«i(rídéii(e.  V.  aliestkidekte. 

.%ií(róiac05  K.  m.  Parte  do  tronco  dos 
insectos,  da  qual  saem  as  azas. 

.'tlid'irjIl^icO;  adj.  relig.  catli.  Diz-se 
(los  dias  quo  nao  tecm  oñicio  proprio. 

AlJvel.  adj.  Proprio  para  a  iiutrifao. 

Ali^elóx.  adj.  Que  voa  veloz. 

Alixadéirn.  s.  f.  Instruineuto  para 
alizar. 

.\IÍ7.ádOf  adj.  m.    Ventos  —  s,  alíseos. 

Alixudor.  adj.  e  s.  Que  aliza. 

.%líxu<iúra,  s.  f.  Alizamento. 

.Alixaiiicnfo.  s.  m.  Acto  e  cf}'e¡to  de 
alizar. 

Aligar,  V.  tr.  Tornar  lizo.  \  Amaciar.  | 
—  o  cabello,  peutea-lo  ligeiramente. 

AliiKár^  s.  m.  (m.  us.  no  pl.).  (xuarni- 
<,ao  do  madeira  que  cobre  as  hunibreiras 
das  i)ürtas  cjanollas.  |  Fas(iuia  de  madei- 
ra tollocada  na  parede  á  altura  do  encostó 
das  cadciras.  |  Guarda-vassouras  (de  ma- 
deiía  ou  azulejo). 

AlisEaría  s.  m.  Kaiz  da  riiiva. 

AliKanúa  ou  Alizaríta,  s.  f.  Sub- 
stancia corante  extraída  do  alizari. 

Alixélro^  s.  ni.  Lodáo. 

.%IÍKita.  8.  f.  Silicato  liydratado  de 
nickel  com  alguma  magnesia  e  ferro. 

Aljáfra^  s.  f.  Bolso  ou  seio  da  rede  de 
arrastar. 

Aljaiilia,  y.  ALQEMIA. 

AIJúva.  s.  f.  Coldre  para  scttasj*).  |Cai- 
xa   para   levar   o  furao  á  ca^a. 

.%IJÓfai'.s.  m.  Perolamiuda. 
I  fig-.  poet.  Orvalho.  ¡  Lagri- 
ma. ¡  bot.  Aljofareira.  [  Prova 
de  — ,  prova  para  examinar  a 
qualidade  da  aguárdente. 

Aljofarar,  v.  tr.  Ornar 
com  aljofares.  |  poet.  .Salpicar 
com  KOttas  crystallinas. 

.%ljoraréira,  s.  f.  Planta 
de  íonieiite  parecida  a  aljófar. 

Aljofrár.  V.    tr.    Aljofarar. 

.%ljórce  ou  .Aljór»tc.  s.  m. 
Cliocalho. 

Aljiiba,  s.  f.  Vestidura 
mourisca. 

Aljiiharroténse.  adj.  e  s.  De  Alju- 
htinota.. 


Aljava 


AIJúbe,  s.  tn.  Cadeia  ecclesiastica.  | 
Continua  a  dar-se  este  nome  ás  cadeias  ci- 
vis  estabelecidas  nos  antigos  aljubes. 

Aljubéfro,  s.  m.  Carcereiro  de  al- 
jube. 

.Aljiibéta,  s.  f.  aut.  Sotaiua  curta.  || 
s.  in.  Algibebe. 

AIjubt'téiro,  s.  m.  Algibebe.  |  ant. 
Alfaiate  de  aljubetas. 

Aljustreíéníse,  adj.  e  s.  De  Aljustrel. 

Aijúx.  s.  m.  Colla  de  cardo  matacáo. 

Alkali,  y.  ÁLCALI. 

Alkériues,  s.  m.  Licor  colorido  com 
kermes  vegetal,  j  Confecfáo  phannaceutica 
hoje  desusada. 

Allag^ítC;  s.f.  yariedade  demanganez. 

Allanta,  s.  f.  Planta  leguminosa. 

Allanita,  s.  f.  Substancia  negra  e  vi- 
trea que  corta  o  crystal. 

Allantuádo,  s.  m.  Sal  da  allautoiua. 

Allaiitóide,  s.  f.  Membrana  do  feto 
dos  maminiferos,  durante  os  primeiros  tem- 
pes da  vida  intra-uterina,  e  da  qual  mais 
tarde  se  forma  a  bexiga  o  a  placenta. 

Allantóideo  ou  Allantoidi^uo, 
adj.  Da  allantoide,  ou  a  ella  relativo. 

Allantoina,  s.  f.  Substancia  neutra 
existente  no  liquido  allantoidiano. 

Allantópboro,  adj.  Que  tem  orgáos 
ou  appendicos  em  forma  de  tripa. 

Allásia,  s.  f.  Arvore  de  Mozambique. 

Aliéa,  s.  f.  Riia  arborizada. 

Alleg;acau,  s.  f.  Acto  de  allegar.  | 
I  Desculpa,  pretexto.  |  Justificafao.  |  As  ra- 
I  zoes  allegadas. 

!      Allegado,  8.  m.  Alloga^ao. 
I      Allcgí&nte,  adj.  o  s.  Que  allega, 
i      Alleg;ár,  v.  tr.  Kmittir   (razoes)   para 
I  auctorizar  nni  facto.  |  Citar,  fazer  referen- 
cia a.  E'  tb.  int. 

Alleg^ável,  adj.  Que  se  pode  allegar. 

Allegoria,  s.  f.  Modo  indirecto  de  re- 
presentar uma  colisa  ou  nina  ideia  sob  a 
appareiicia  de  outra  ;  a  —  exprime-se  tanto 
pela  llii;/ua¡/em  como  pela  imagem. 

Ailegórico,  adj.  Km  que  ha  allegoria. 

AllegoriMnio,  s.  m.  Sj'stema  de  ex- 
plicar por  allegoria. 

Alleg;oriMta,  s.  m.  O  que  faz  frequen- 
te  uso  de  allegorias.  |  O  que  explica  por 
allegorias  as  doutrinas  de  outrem. 

Allegorixár,  v.  int.  Fazer  allego- 
rias. II  V.  tr.  Interpretar  allegoricamente. 
I  Expor  por  allegoria. 

Alleli,  s.  m.  Goivo. 

Alléll'lia,  s.  f.  relig.  cath.  Descerra- 
mento  das  imagens  em  sabbado  santo.  | 
tig.  Alegría.  |  Louvor.  |  bot.  Azediuha. 

AUéliiítico,  adj.  Da  alleluia  ou  refe- 
rente a  ella,  j  Laudatorio. 

Allenia,  adj.  e  s.  f.  de  allemao. 

Alleiiianico,  adj.  Da  Allemanha. 

Allemao,  adj.  e  s.  Da  Allemanha  :  os 
allimaes  sao  graves  e  rejlectidos- 

Allí,  adv.  Naquelle  logar.  |  Aquelle  lo- 
gar. I  Naquella  cousa.  |  Esse  tempo. 

Alliáceas,  s.  f.  pl.  bot.  Grupo  ou  tri- 
bu da  fam.  liliácea,  teudo  por  typo  o  alho. 

Alliáceo,  adj.  Semelhaute  ao  alho.  | 
Pcrtencente  ao  alho. 
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AlliádOf  s.  O  que  tem  allianya  com 
oiitro.  I  Partidario;  seqiíaz. 

Ailiá^a^  s.  f.  Arbustí»  espinhoso  da 
familia  das  leguminosas. 

Alliag^ár^  s.  m.  Sitio  plantado  de 
alliapas. 

Alliág;cni)  s.  f.  Liga. 

Allijkncaf  s.  f.  I>a90  que  prende  duas 
ou  mais  entidades  que  se  promettem  mu- 
tua amizade  e  auxilio.  |  Laco  existente 
entre  duas  familias  mediante  casamento.  | 
Annel  lizo   de  curo. 

Alliár  ou  Alliancár^  v.  tr.  Ligar 
por  allian^a.  E'  tb.  r.  |°Fazer  liga.  |  Con- 
ciliar. I  Coadunar. 

Allíái'ia^  s.  f.  Planta  crucifera. 

.%lliável<  adj.  Que  se  pode  alliar. 

Alliciacao^  s.  f.  Emprego  de  meios 
attrahentes,  mas  engañosos,  para  conse- 
guimento  do  ura  fim  que  se  occulta,  ou  cu- 
ja ruindade  se  disfarya. 

Allfciatlór^  adj.  o  s.  Que  alucia. 

.%lliciainénto.  s.  m.  Allicia^áo. 

Alliciár^  V.  tr.  Usar  de  allicia^ao  pa- 
ra com.   I   Attrair.  |  .Subornar.  |  Angariar. 

.%  1 1  i  c  i  c  n  t  e^  adj.  Attraente.  ||  s.  m. 
Attractivo. 

Alligfatór,  s.  m.  Genero  de  reptis  sau- 
rios, em  cujas  especies  entra  o  caimao. 

Allig^atoridao,  s.  m.  pl.  Familia  de 
reptis  que  tem  por  typo  o  genero  alli- 
gator. 

Allióllía^  s.  f.  Planta  nyctaginea. 

Allitcracao^  s.  f.  Repeti^ao  das  mes- 
mas  letras,  syllabas  ou  sons  numa  phrase 
(ex.:  passo  a  passo  se  anda  espa(¡o). 

Allíterár^  v.  int.  e  tr.  Formar  allite- 
raoao. 

Ailivcdrénse.  adj.  e  s.  De  Alhos- 
Vedros. 

Alliviacao,  s.  f.  Allivio. 

Alliviadói>  adj.  e  s.  Que  allivia.  | 
Confessor  extraordinario  de  freirás  (que 
teem  confessor  ordinario). 

Allivianiéiito^  s.  m.  Allivio. 

Alllviái*^  V.  tr.  Tirar  parte  do  peso, 
carga,  dór,  sujei^áo,  etc.  E'  tb.  r.  |  Tornar 
mais  ieve  ou  menos  molesto.  E'  tb.  int. 

Allivio^  s.  m.  Acto  eelfeito  de  alliviar. 
I  Sensajao  agradavel  que  se  tem  quando 
o  que  opprime  ou  molesta  cessa  de  todo 
ou  em  grande  parte. 

Allobrógico,  adj.  Do  allobroge  ou  a 
elle  relativo. 

Allóbroi^e  ou  AIlúbrogo,  s.  m. 
Homem  grosseiro,  muito  rustico. 

Allochézia  (k),  s.  f.  Evacuacao  das 
materias  fecaes  por  um  orificio  anormal 
(natural  ou  artificial). 

.%llochroádo,  adj.  Que  muda  de  cor. 

.4llochroiíi>nio  (k),  s.  m.  Augmento 
ou  diminuiyáo  gradual  da  cor. 

Alloehróite  ou  Allochróíto  (k), 
8.  m.  Variedade  de  granada  (silicato). 

Ailochroiuásia  (k),  s.  f.  Perversao 
da  vista  que  vé  as  cores  diflferentes  do 
que  sao. 

AiloeucaO;  s.  f.  Discurso  breve. 

Allodial,  adj.  Livre  de  encaigos : 
bens  aUodiaes. 


.'lllodialidáde.  s.  f.  Qualidado  do 
que  i'  allodial. 

Allódio.  s.  m.  Propriedade  exenipta 
de  encargos  senhoriaos. 

Alloeótico,  adj.  ant.  Que  purifica  o 
sangue  :  o  agriuo  ¿  — . 

AllofólíO;  s.  m.  Arbusto  sapindaceo. 

Alloítc.  s.  f.  Variedade  de  pozzolana. 

Alloiiiorphia^  s.  f.  Metamorphose.  | 
Transforma<;áo  de  urna  cor  em  outra  diffe- 
rente. 

Ailoinórphico.  adj.  Que  tem  forma 
diversa  de  outra  precedente. 

Alloinorphite.  t.  f.  Variedade  de 
sulfato  de  barita. 

AII«»iiyiiio,  s.  O  que  se  serve  donóme 
de  outrein  para  assignar.  ||  adj.  Que  nao  é 
escripto  por  aquelle  que  figura  como  au- 
ctor :  livro  — . 

Allopátha^  s.  m.  Medico  que  trata 
pela  allopathia.  E'  tb.  adj.:  medico  — . 

Allopathia,  s.  f.  8ystenia  de  comba- 
ter  as  doencag  por  meios  contrarios  aos 
males. 

Allopáthico,  adj.  Kelativo  á  allopa- 
thia. 

Allopliaiia,  s.  f.  Variedade  de  nrgila. 

AllopléetO;  s.  m.  Planta  escrofula- 
rinea. 

.%IIÓptei*0^  adj.  zool.  Cujas  barbata- 
nas  nilo  teem  direc^áo  rixa. 

.%llotriod6iitiaf  s.  f.  Implanta^ao 
anormal  dos  dentes. 

Allotríologia,  s.  f.  Introducráo  (no 
discurso)  de  ideias  ou  doutrinas  alheiasao 
assumpto  principal. 

.Allotriophagía.  e.  f.  Depravayáo 
do  appetite  que  leva  a  comer  o  que  nao  é 
esculento. 

Alloti'óphico^  adj.  Que  temdifl'cren- 
te  desenvolvimento. 

Allotropía,  s.  f.  Qualidade  de  aprc- 
sentar  ditt'erentes  estados,  aos  quaes  cor- 
respondem  propriedades  distinctas. 

Allótropo  ou  .%llotrópico.  adj. 
Diz-se  do  corpo  simples  em  que  se  dá  a 
allotropia.  |  Diz-se  de  vueabulos  divergen- 
tes que  derivara  de  um  só. 

Alluciuacao.  s.  f.  Cegueira  intolle- 
ctual.  I  Illusáo  (que  faz  ver  o  que  nao  é).  | 
I  Delirio  ;    desvario.  |  med.  Percep(^ao  de 
sensa^oes  sem  causa  que  as  origine. 

Alluciiiádo,  s.  Pessoa  sujeita  a  allu- 
cina^oes.  |  Lonco  ;  desvairado. 

Allucínadór^  adj.  e  s.  Que  allucina. 

Allucillár,  V.  tr.  Causar  allucina- 
^ao  a.  E'  tb.  r. 

Alludir^  V.  int.  Fazer  allusao. 

.%lluííao^  s.  f.  Referencia  vaga  ou  in- 
directa. 

Allu!«ivO;  adj.  Que  allude. 

Alluviál.  adj.  De  alluviao. 

Alluvi^uo^  adj.  Formado  pela  ac^áo 
das  aguas  :  terreno  ■ — . 

Alluriau.  s.  f.  Materia  qualquer  (tér- 
ras, areia,  lodo)  que  se  accumula  pela 
ac5áo  das  corrcntes  e  forma  terreno  onde 
existia  agua,  j  fig.  Enxurrada.  ]  íirande 
multidao  que  se  avanca  ou  invade.  ¡  impr. 
Inundajao. 
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AllllH.  s.  f.  rolig.  Parto  iuimortal  do 
ser  humano.  |  cxt.  Pessoa,  individuo:  nem 
tima  —  lá  eslava.  |  Habitante:  logar  de 
2000—.  I  índole:  — perversa.  \  Vida:  dar 
a  —  oo  Creador.  |  Consciencia  :  vae  sobre 
votsa  — .  I  impr.  Espirito.  |  fig.  Agente, 
motor  principal;  o  que  dá  for^a  e  vivacida- 
de  :  (iaribaldi  foi  a  — da  unificaQÜo  da  Ita- 
lia. A  dic<;ao  é  a  —  do  discurso.  |  Essencia, 
fnndamento :  o  segredo  é  a  —  do  negocio.  \ 
Enthnsiapmo,  calor:  cantar  com — .  |  Ani- 
mo, coragem,  valor:  avan<¡ar  cmn — .  |  Ente 
querido  :  —  minha.  \  teclm.  Interior  da  ar- 
ma de  fogo.  I  Peya  de  madeira  qne  alteia, 
por  baixo  do  cavallete,  as  cerdas  dos  in- 
.strunientos  de  arco.  |  Parte  bi-coucava  do 
carril  entre  a  cabeta  e  apatilha.  |  Pedaci- 
uho  de  cabedal  entrea  solaeapalmiiha.  ) 
Pedal,')  de  íola  qne  fortalece  o  onfranque 
do  calíado.  |  Válvula  do  folie.  |  O  vao  en- 
tre o  calcanhar  e  o  joauete.  |  O  vao  dauía- 
Qaroea,  do  noveilo,  etc.  |  Chancella  ou  si- 
note  do  carta.  |  Mote  de  divisa.  |  Pe?a  in- 
terior do  botáo  coberto.  |  AlrnadeBiafada, 
bucoraz.  |  —  de  cántaro,  paspalháo,  estu- 
pido. !  —  de  gato,  ave  do  Brazil.  ¡  —  de 
mestre,  qnalquer  ave  procellarida  (na  lin- 
guagem  dos  marítimos).  |  ^do  padeiro,  os 
grandes  olhos  do  pao.  |  — penada  (pop.),  a 
((ue  vagneia,  penando,  pelo  mundo.  ||  pl. 
Alminhas.  |  Almas  do  purgatorio.  |  Toque 
lias  — ,  o  ultimo  toque  diario  dos  sinos,  ñas 
pequeñas  localidades. 

AlluacÚTe,  V.  ALwocAVE. 

Alniáceg:»^  s.  f.  Tanque  que  recebe 
a  agua  da  ñora. 

Almádena,  s.  f.  Minarete. 

Alniaiiéil.*4e,  adj.  e  s.  De  Almada. 

Alniaflia.  s.  f.  Embarca^ao  africana, 
esguiíi  e  comprida. 

Aliiiáili-a.  s.  f.  Almadraque. 

Almadraba,  V.  ai.madrava. 

Aliiiadráf|ue.  s.  m.  ant.  Enxorga.  | 
CoxiiH. 

Almadráva,  s.  f.  Armaíao  para  pes- 
car atum.  I  Pescarla  de  atuus.  |  Local  de 
essa  pescaria. 

AlniadraTéiro,  s.  m.  Pescador  da 
almadrava. 

Almáfed^a.  s.  f.  ant.  Burel  preto  ou 
branco  de  que  se  fazia  o  luto. 

Almáfre,  s.  m.  Morriao. 

Aliiiafréixe.  s.  m.  ant.  Grande  bahu 
de  viagem. 

Almasésto.  s.  m.  Compilaeao  de 
observafoes  dos  antigos  astrónomos. 

Aimafj^rál.  s.  ni.  Jazigo  de  al- 
magre. 

Almaj^rar,  v.  tr.  Dar  almagre  em.  | 
Marcar,  assignalar. 

Aliiiá^re,  s.  m.  Ten-a  avermelhada.  | 
fig.  Sangue  de  villao. 

Alniagréira,  s.  f.  Almagral. 

Almagro.  V.  almagre. 

Alinaiiilia,  s.  f.  ant.  Quintal  cerca- 
do. I  Quinta  suburbana. 

.Almálltn.  s.  m.  Bezerro. 

Aimaiiácii  (k),  s.  m.  Calendario  acom- 
panhado  do  indicayoes  uteis  e  de  alguma 
loitura  amena. 


Almiknca,  s.  f.  her.  Escudo  dividido 
em  pala. 

Almandina,  s.  f.  Podra  preciosa. 

Almandra.  s.  f.  ant.  Colcha.  |  Alca- 
tifa. 

Alinandriliía,  s.  f.  Conta  alongada. 

Aluianjárra,  s.  f.  Pan  a  que  se  enga- 
ta o  animal  em  ñora  ou  atafona.  |  flg.  Ta- 
reco. 1¡  s.  m.  líodo  para  tirar  o  lodo  das  ma- 
rinhas. 

Alnianjarrár.  v.  tr.  Limpar  com  a 
almaniarra. 

Alniánnia,  s.  f.  Planta   amarantacea. 

Almarada,  s.  f.  Punhal  triangular. 

Almarádo,  adj.  De  cabera  pellada 
em  varias  ¡lartes  :  touro  — ■. 

Almárj^e.  s.  m.  Almargera. 

Almarji^cado,  adj.  Semeado  para  pas- 
to: terreno  — .  ]  Posto  de  lado,  abandonado. 

Almari^eál,  s.  m.  Ijameiro  (de  pasto). 

Almari^eár,  v.  tr.  .Semear  pasto  em. 
I  Lanzar  ao  almargem  (o  animal  volho  ou 
inútil).  I  fig.  Abandonar,  desprezar. 

Ainiárs;em,  s.  m.  Terreno  destinado 
a  pasto.  I  I'astagem.  ]  Lancear  ao  — ,  aban- 
donar, desprezar. 

Almarj^io,  adj.  Ijan9ado  ao  almar- 
gem :  animal  — . 

Almarráxa,  s.  f.  ant.  Borrifador  (em 
forma  do  garrafa). 

.tlmártcg^a,  s.  f.  Fezcs  que  a  prata 
deixa  na  afinagem.  |  Ijithargyrio. 

Almás.oo,  adj.  V.  em  rAPEL. 

Almatricha  ou  Almatrixa.  s.  f. 
Almofada  embastada  para  cobrir  o  al- 
bardáo. 

Alniéce,  s.  m.  Soro  que  escorro  do 
queijo  apertado  no  cincho. 

.Almcccj^a,  s.  f.  Resina  aromática  da 
almeccguoira. 

.\lnieeegrár,  v.  tr.  Deitar  almecega 
em.  I  Tingir  de  amarello. 

Alniecesuéira,  s.f.  Arvore  terebin- 
thacea  do  ISrazil.  |  Alfostico. 

Alniéia  ou  Alniéa,  s.  f.  Danzarina 
indiana.  |  flg.  Diz-se  da  danzarina  que  so 
i-equebra  com  indolencia  agradavel.  |  Bal- 
samo de  estoraque. 

Alméida,  s.  f.  mar.  Abertura  ((ue  dá 
passagem  á  canna  do  leme. 

Alméidea.  s.  f.  Arbusto  rutaceo. 

Aiiiipidén.sc,   adj.  e  s.  De  Almeida. 

Aiiiieii-an,  s.  f.  Planta  chicoriacea, 
cuja  raiz  se  come  om  salada. 

Almelriénse,  adj.  e  s.  De  Almeirim. 

Almoiróa,  s.  f.  Especie  de  almeirao. 

Almeíxár,  s.  m.  Terrado  a  proposito 
para  soccar  fructas. 

Alniejante,  adj.  Que  almeja. 

Almejár.  v.  int.  Appareoer  ao  longe, 
de  modo  indeciso  (cousa  que  nos  ó  agra- 
davel). I  Agonizar.  |  fig.  Anhelar.  E'  tb. 
tr.  I  Preparar  a  almadrava. 

Alniéjo.  s.  m.  Anhelo,  desejo  ardente. 
I  ant.  Agonía. 

Almenara,  s.  f.  ant.  Facho  ou  fogo 
para  signaos  ao  longe. 

Almenilha,  s.  f.  Corte  em  forma  de 
ameias   para  ornato  de  vestidos  esanefas. 

Almería,  s.  f.  ant.  Vestidura  exterior 
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que  eia  obrigatoiia  em  Portugal  paramou- 
ros  e  judeus. 
y%linéZf  s.  m.  Especie  de  lódao. 
Almeza,  s.  f.  Baga  do  almez. 
Alniílha,  s.  f.  Especie  de  camisola  que 
se  sobrepoe  á  camisa. 
AlmínhaíS,  s.  f.  pl.  Painel  das  almas. 
Alniiqní,  s.  m.  Mammifero  roedor  de 
Cuba. 

Alinir&nta,  s.  f.  ant.  Ñau  que  levava 
a  bordo  o  almirante. 

Aliiliranf  Hilo*  s.  m.  Posto  de  almi- 
rante. I  Corpora^ao  dos  officiaes  superio- 
res da  armada.  |  Edificio  onde  se  reúne 
essa  corporajao. 

Aliniri^ntc,  s.  m.  Official  superior  da 
armada.  |  adj.  Diz-se  do  navio  montado 
pelo  chefe  de  urna  esquadra.  ||  s.  f.  e  adj. 
Variedade  de  pera. 

.almirantear,  v.  tr.  Commandar 
como  almirante. 

Almiscar,  s.  m.  Substancia  aromáti- 
ca segregada  pelo  almiscareiro.  |  Almisca- 
reira.  |  —  vegetal,  adoxa. 

Almiscarár,  v.  tr.  Perfumar  com  al- 
miscar.  E'  tb.  r. 

Almiscaréira,  s.  f.  Planta  gerania- 
cea.  1  Adoxa. 

Almiíicaréiro.  s.  m.  Animal  mammi- 
fero ai-tio-  , 
d  actylo , 
typo     dos 
moschidas. 
.Almo, 
adj.    poet. 
Que     cria. 
1  Que  ali- 
menta. I 
Bom  ;    be- 
nefico .   I 
Santo,  ve- 
neravel. 

.%lmocadém,  s.  m.  ant.  Chefe  militar. 
Almocafre,   s.   m.    Sacho    de    ponta 
(usado  ñas  minas). 

Almocár,  v.  int.  Comer  o  almofo.  || 
V.  tr.  Comer  ao  almofo. 

.%lmocávar,  s.  m.  ant.  Cemiterio  de 
mouros  {em  térra  de  christaos). 

.%liiióco,  s.  m.  Refei^ao  da  manha.  | 
fig.  Caso  e.xtraordinario  succedido  de 
manha. 

.%lmocrévár,  v.  tr.  Transportar  (em 
bestas).  ||  v.  int.  Exercer  almocrevaria. 

AlmocréVaría,  s.  f.  Officio  de  almo- 
creve.  |  Bando  de  almocreves.  |  O  con- 
juncto  dos  almocreves.  |  ant.  Tributo  que 
pagavam  os  almocreves. 

Aliuocréve,  s.  m.  Recoveiro  de  bes- 
tas  de  carga  (em  viagens  periódicas  ou 
nao).  I  —das petas,  mentiroso. 

Almodovaréii»«e,  adj.  e  s.  De  Al- 
modovar. 

Almoéda,  s.  f.  Leilao.  |  Fazer  — ,  por 
patente. 
.%Imoédár,  v.  tr.  Por  em  almoeda. 
.llniofáca,  s.  f.  Escova  de  ferro  para 
1  impar  eavallos. 
.%lmoracár,  v.  tr.  Limpar  com  almo- 
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Aliiiofacíllia,  s.  f.  Estopa  que.  res- 
guarda da  barbella  o  queixo  do  cavallo. 

Almofáda,  s.  f.  Especie  de  pequeño 
coxim  para  assento  ou  para  recosto  da  ca- 
bera. I  Objecto  idéntico  pai-a  segurar  a 
costura  que  se  faz  á  mao.  |  Pescante.  I 
Adorno  que  sobresae  na  madeira  das  por- 
tas, na  pedra  das  lapides,  etc.  |  mar.  Cha- 
puz pelo  qual  deslizam  os  cabos. 

Almofadádo,  s.  m.  As  almofadas  (em 
obra  de  pedra  ou  de  madeira).  I  Trabalho 
de  as  fazer. 

.%lmofaflár,  v.  tr.  Guarnecer  de  al- 
mofadas. 

.%liMofarísR,  s.  m.  Vaso 
para  triturar  ou  pulverizar 
com  piláo. 

Almofáte,  s.  m.  Al- 
mofrez. 

Alinorélra,  s.  f.  Agua 
escura  que  escorre  da  azei- 
tona  em  tulha. 

Almofía,  s.  f.  Escu- 
della.  Almófar!  z 

.Almofrelxár.  v.  tr.  Emmalar  om  al- 
mofreixe. 

Almofréixe,  s.  m.  Malao  que  se  leva 
ati-avessado  no  cavallo  da  sella. 

Almofréx,  s.  m.  Vasador  para  abrir 
buracos  redondos  em  cabedal. 

.%lmog:^ma,  s.  f.  mar.  Ultima  caverna 
do  navio. 
Almoj^aráve,  s.  m.  Almogávar. 
.4lmog;ávar,  s.  m.  Aquelle   que  fazia 
incursoes  por  térras  de  mouros.  |  fig.  Acha- 
que, incommodo. 

.%lmog:avaria,  s.  f.  Tropa  ou  correría 
de  almogávares. 

Almóndesa,   s.   f.    Bolinha  ífi^ita  ou 
guisada)  de  carne  ou  peixe  picado. 
Almorréimaíi,  s.f.pl.  Hemorrhoidas. 
.4lmotacár,  v.  int.  ant.   Ter  o   cargo 
de  almotacé." ;;  v.  tr.  Taxar  o  pre^o  de. 

Almotacaria,  s.  f.  ant.  Cargo  de  al- 
motacé. I  Local  onde  o  almotacé  desempe- 
nhava  suas  func^oes.  |  Essas  funcQoes. 

Almotacé  ou  .4lmotacél.  s.  m.  ant. 
Inspector  dos  pesos  e  medidas,  que  fixava 
o  pre^o  dos  géneros.  |  —  mor,  o  que  previa 
a  corte  de  mantimentos. 

.%lniotolia,  s.  f.  Vasilha  portátil  para 
azeite. 

.Almoxarifátio,  s.  m.  Cargo,   repar- 
tí gao  de  almoxarife.  |  Distrícto  a  seu  cargo. 
Almoxarífe,  s.  m.  Feitor  de  proprif 
dade  real. 

.%lmiidáda,  s.  f.  Terra  que  leva  w. 
almude  de  sementé. 

AImndár,  v.  tr.  Medir  ou  vender  i» 
almude. 

Almiide,  s.  m.  Medida  de  doze  can.i 
das.    O    almude  varia  entre  16',800  e  4*1 
Alqueire  (para  cereaes). 

.Almiidéiro,  adj.  Que  leva  um  alni; 
de.  I  Canastra  — ,  a  que  leva  uva  sufficiei' 
te  para  dar  um  almude  de  vinho. 

.%lmuliadéil,    s.   m.    Empresaiin    li: 
mosquita,  que  convida  o  povo  á  orar.ño. 
Alno,  s.  m.  Planta  betulacea. 
.410,    adv.   mar.  Para  ío«  a)  barlaveiit" 
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Alocásitt^  s.  f.  Planta  aroidea. 

.4loes^  s.  in.  Planta  liliácea  do  gen. 
asphode.lo.  |  Sueco  purgante  do  aloes.  |  Ca- 
lambuco. I  —  pitia,  agave, 

Aloético»  adj.  pharni.  Quo  tem  aloes. 

.%loetínM<  s.  f.  Sueco  do  aloes. 

Alocj^ia^  s.  f.  Absurdo. 

.%IÓkIco^  adj.  Que  nao  precisa  demou- 
stra^áo,  para  se  ver  quo  é  certo.  |  Illogico. 

.%loxo(vo|>hia,  s.  f.  Nntri^ao  irre- 
gular. 

.%IÓico<  adj.  m.  Diz-se  do  acido  que  re- 
sulta do  acido  sulfúrico  com  o  aloes. 

Aloína^  s.  f.  Principio  purgativo  do 
aloes. 

.%loVnúdO)  adj.  Parecido  com  o  aloes. 

.Aloineas^  s.  f.  pl.  bot.  Tribu  de  plan- 
tas liliáceas,  cujo  typo  é  o  aloes. 

.%  I  o  J  n  c  a  O  *  s.  f.'  Acto  de  alojar. 

.Alojador,  adj.  e  s.  Que  aloja. 

.Alojaniénto.  s.  m.  Acto  e  eifeito  de 
alojar.  |  1-ogar  onde  se  aloja.  |  fort.  Cami- 
nho  ao  abrigo  da  artilharia  inimiga. 

Alojar^  V.  tr.  Proporcionar  local  onde 
residir  mais  ou  menos  tempo  (a  pessoas, 
auimaes,  objectos,  etc.).  E'  tb.  int.  e  r.  | 
Comportar. 

.Aionibaniéu  tOf  s.  m.  Acto  de 
.ilombar. 

Alombár^  v.  tr.  Abahular.  |  Por  a 
lombada  em  (o  livro). 

.%l6ng;a)  s.  f.  Tubo  de  vidro  que  se  ada- 
pta ás  retortas.  |  p.  us.  Appenso,  accres- 
centamento. 

.%lon|Krailór,  adj.  e  s.  Que  alonga. 

.AIoii$|;^ainéntO)  s.  m.  Acto  e  eifeito 
de  alongar. 

Along;ár^  v.  tr.  Tornar  longo.  |  Pro- 
longar. I  fig.  Afastar.  |  Demorar.  |  —  os 
olhos,  —  o  vista,  extender  a  vista  até  onde 
ella  podo  alcanzar.  ||  v.  r.  Extender-se. 

Alopecia  ou  .%lopccia.  s.  f.  Queda 
do  cabello. 

.Alopeci^iiOH  ou  .AIopéciOí«.  s.  m. 
pl.  Tribu  do  peixes  osqualos. 

.Alopccico^  adj.  Quefazcair  o  cabello 
ou  o  pello.  I  Alopetico. 

.Alopécura,  s.  f.  Ajoelhada   (planta). 

Alopetico^  adj.  e  s.  Atacado  de  alo- 
pecia. 1  Alopecico. 

.%IÓr^  s.  m.  neol.  Passo,  modo  de  andar. 
I  Apparencia  do  andar  ou  marchadas  cou- 
sas:  pelo  —  que  o  negocio  tem. 

.AlornénMC)  adj.  e  s.  De  Aloma. 

Alorpár-»4e,  v.  r. 
Fazer-se  ou  fingir-se 
lorpa. 

Alóte,  s.ra.  Peque- 
no  cabo  do  alar. 

.AIoucár-»«c,  V.  r. 
E  ilouquecer.  |  Ter 
modos  de  louco. 

Alourár,  v.  tr. 
Tornar  louro  :  —  o  as- 
nada. E'  tb.  r. 

.%loiis¿r,  v.  tr.  La- 
gear  com  lousa. 

Alpaca,  8.  f.  Ku- 
minanto    tylopodo  da  America  (*) 
alpaca.  \  Tecido  de  cssa  lá. 


Alpar($áta,   s.    f.    CaI>;ado  de  tecido 
com  sola  de  corda. 
.%lpar((a(élro,  s.  m.  Fabricante  de 

alpargatas. 

Alpenilráfla,  s.  f.  Grande  aipcudre. 

Aipeiidrár,  v.  tr.  Estabelecer  um  al- 
pendrc  diante  ou  em  roda  de. 

.Alpéndre,  s.  m.  Espado  coberto  por 
telhado,  mas  son»  paredes,  pelo  menos  na 
frente. 

Alpéiiíie,  adj.  Alpino. 

.%Ipercáta,  etc.  V.  ai,p.4rgata,   etc. 

.Alpérce,  s.  m.  Damasco  grande  cujo 
cheiro  faz  recordar  o  do  pecego. 

Alpercéiro,  s.  m.  Variedade  de  da- 
masqueiro. 

Alpérche,  s.  m.  Alperce. 

.AIpcrchéiro,  s.  m.  Alperceiro. 

Alpejstrc  ou  .%lpé«itrico,  adj.  Mui- 
to  montanhoso.  |  Fragoso.  1  bot.  .  Proprio 
das  regióes  montanhosas.  ^ 

.Alpetrinéni^c,  adj.  e  s.  De  Alpe- 
drinha. 

.4lpha,  s.  f.  T'rimeira  letra  do  alpha- 
beto  grego.  |  fig.  Principio. 

.Alphabetacao,  s.  f.  Acto  de  alpha- 
betar. 

Alphabctár,  v.  tr.  Dispor  por  ordem 
alphabetica. 

Alpliabétlco,  adj.  Do  alphabeto. 

Alphabéto,  s.  m.  Serie  das  letras  de 
urna  lingua.  |  impr.  Abecedario.  |  flg.  Pri- 
meiras  nofoes. 

Alphéa  ou  Alphéia,  s.  f.  Planta 
malvacea. 

Alphénico,  s.  m.  Assucar  candi. 

Alphól,  s.  m.  Producto  antiséptico. 

Alpiarcéiise,  adj.  e  s.  De  Alpiar^a. 

.álpico,  adj.  Alpino. 

Alpícola,  adj.  e  s.  Que  vive  nos  Al- 
pes, ou  em  montanhas. 

.%lpÍ9ena,  adj.  Alpestre. 

.%lpínla,  s.  f.  Planta  gengiberacea.^ 

.AlpíiiÍNino,  s.  m.  Gosto  por  excnrsóes 
pelas  serras. 

.%lpinÍMta,  adj.  e  s.  Amador  do  alpi- 
nismo. 

.%lpíllO,  adj.  Dos  Alpes.  |  Proprio  dos 
montes  elevados. 

.AIpi»«te,  s.  f.  Planta  gramínea.  1  Sua 
sementé. 

Alpóndras,  s.  f.  pl.  Pedras  dispostas 
de  modo  a  atravessar  correntes  de  agua  a 
pé  enxuto. 

Alpórca,  8.  f.  Escrófula. 

Alporctkr,  v.  tr.  Reproduzir  por  al- 
porque.  I  Tirar  alporque  de.  |  Fazer  bran- 
quear  (hortalicas). 

Alporque,  s.  m.  Vara  ou  rama  de 
planta  que  so  mergulha  na  térra  para  crear 
raizes. 

Alporciiiénto,  adj.  e  s.  Escrofuloso. 

.%lportelénse,  adj.  e  s.  De  Alportel. 

.%lc|iicbi*ádo,  adj.  fig.  Abatido,  tra- 
ce. I  mar.  Que  tem  o  tozamente  resentido. 

.Alquebraniéuto,  s.  ra.  Acto  e  eifei- 
to de  alquebrar. 

.Alf|iiebrár,  v.  tr.  Fazer  perder  a  ai- 
rosidade  ou  o  vigor  do  corpo,  curvando-o. 
E'  tb.  int.  e  r.  1  flg.  Debilitar,  enfraquecer. 
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II  V.  int.  mar.  Resentir-se  pelo  costado  oiv 
pelo  tozamente. 
.%lquél>re.  s.  m.  Alquebrameuto. 
Alqneirár.   v.   tr.  Medir  aos  alqnoi- 
res.  ]  Calcular    os    alqueires   de   sementé 
que  urna  térra  leva,  ou  os  de  grao  que  dá. 
Alquéire,  s.  m.  Medida  de  capacida- 
de    (1/60   do  mozo).  O  alqneire  varia  entre 
13l,215    e   22',605.  |  prov.  Medida   de   seis 
cañadas  (para  azeitc). 

Alqiieiréiro.  s.  m.  Fabricante  de 
medidas  de  madeira. 

Alqiieirinho,  .s.  m.  Medida  de  meio 
alqueire  e  ura  salamim. 
Alqneivúr.  v.  tr.  Por  em  alqueive. 
Alc|iiéive<    s.   m.    Terra  que  se  lavra 
para  que  descanse. 

AlqneqHénje.  s.  m.  Planta  sola- 
nacea. 

Alquería,  s.  f.  Casa  em  que  se  guar- 
dam  alfaias  agrícolas. 

Alquifol  ou  Alqnifía,  s.  m.  Kspecie 
de  galena. 

Alquilador,  s.  O  que  alquila  trens 
ou  cavallos.  |  O  que  negoceia  em  cavalga- 
duras. 

Alquilar^  v.  tr.  Alugar  cavalgaduras 
ou  trens.  ]  Negociar  em  cavalgaduras. 

Alquilaría,    s.  f.  Profissao  de  alqui- 
lador. I  Casa  de  tren  s  oubestas  de  alquiler. 
.Alquiler,    s.  m.  Aluguel  (de  cavalga- 
duras ou  trens). 

Alquitara,  s.  f.  Especie  de  alambique 
seni  sei-pentina. 
.4lqnitíra.  V.  ai.catira. 
.%lrotadór,  adj.  e  s.  Que  alrota. 
.%lrotár.  V.  int.  Escarnecer  com  .i'ira- 
zarra.  |  Pedir  esmola  com  grande  lamuria. 
.%lrotaría,   s.  f.  Escarneo  ruidoso.  | 
Grande  lamuria. 
AIrúté.  s.  m.  Abelharuco. 
.4lsaciÁno  (za),  adj.e  s.  Da  Alsacia. 
.%Isinea8,    s.    f.  pi.  Tribu  de  plantas 
iridaceas   que   teem   por    typo     a    orelha 
de  foiipeira. 

Alta.  8.  f.  Parada,  paragem.  |  Augmen- 
to no  pref  o  ou  no  valor.  |  Ordem  para  o 
doente  sair  do  hospital.  |  Cessa^ao  de  soc- 
corros  ao  doente,  por  parte  da  associa^ao 
a  que  pertence.  |  Reintegro  de  uma  pra^a 
no  seu  regimentó. 

Altabáixo,   s.  m.  esgr.  Golpe  de  alto 
a  baixo. 
.%ltarórnia,  s.  f.  Tartaranhao  azul. 
.%ltáico,  adj.  Do  Altai. 
Altauíála,  adv.  Sem  escolha;  um  por 
outro. 

Altanado,   s.    m.  Individuo  estroina. 
.altanaría,  s.  f.  Soberba  insolente.  | 
Caca   de  aves  que  voam  alto.  |  Qualidade 
de  essas  aves. 

Altanár-se,  v.r.  Mostrar  altanaría.  | 
Tornar-se  altanado. 

Altanéiro.  adj.  Que  voa  ou  sobe  a 
gi-ande  altura.  |  Que  tem  altanaría. 

.%ltár^  s.  m.  Mesa  em  que  o  sacerdote 
sacrifica  ¡V  divindade.  j  Mesa  a  que  se  sen- 
tam  os  dignitarios  ma9onicos.  j  flg.  Reli- 
giiio,  culto.  I  Objecto  de  amor  e  venera- 
oáo  ;   ara :   7io  —  da  patria.  \  Altar-mór,  o 


principal,  j  Pe  de  — ,  os  benesses  dos  pa- 
rochos.  I  Sacrificio  do  —,  missa.  |  Levar 
ao  — ,  casar  com. 

Altarág:em,  s.  f.  Direitos  sobre  as 
offerendas  da  egi-eja. 

Altaréiro,  adj.  e  s.  Beato.  |  Sa- 
christao. 

Altarista,    s.   m.   e  adj.  Conego  qu,- 
cuida  do  altar-mór  e  dos'pallios  em  certas 
basiliea.s. 
Altavéla,  s.  f.  Peixe  plagiostomo. 
Altcaiuéíito,  s.  m.  Acto  e  eífeito  de 
altear. 

Altear,    v.   tr.  Elevar.  E'  tb.  r.  e  int. 
Áltense,  adj.  e  s.  De  Alte. 
Alterabili«iáde.  s.  f.  Qualidade  de 
alteravel. 

Alteracao,  s.  f.  Modiflcafao  na  fór 
ma  ou  na  qualidade.  |  Mudanza. 

Alterante,  adj.  e  s.  Que  causa  alte 
rafSo. 

Alterar,  v.  tr.  e  r.  Causar  alteracTn. 
ein.  I  Perturbar.  |  Falsificar.    |    Inquietai . 
excitar,  zangar.  |  Desfigurar:—  a  verdad,. 
Alterativo,  adj.  Que  altera. 
Alteravel,   adj.  Que  se  pode  alterar. 
Altercacao,  s.  f.  Disputa  em  que  ca- 
da  qual  defende  com  vehemencia  e  calnr 

0  seu  direito  ou  opiuiao. 
Altercador,  adj.  e  s.  Que  alterca. 

Amigo  de  discutir. 

Altercdinte,  adj.  Que  alterca. 

Altercar,  v.  int.  e  tr.  Disputar  com 
altercacao. 

Aüernacao,  s.  f.  Acto  e  eflfeito  de 
■Iternar.  |  Successao  repetida  e  seguida 
de  difi'erentes  pessoas  ou  cousas  ;  reveza 
mentó.  |  Vicissitudo. 

Alternador,  adj.  e  s.  Que  alterna. 

Alternancia,  s.  f.  Cultura  alterna 
da  de  diversos  vegetaes no mesmo terreno. 

1  Disposi^ao  natural  que,  na  producjao 
posifao  ou  serie,  apresenta,  em  intervallc- 
eguaes,  as  mesmas  semelUan^as. 

Altern&nte,  adj.  Que  alterna. 

Alternar,  v.  tr.  Fazer  variar,  para 
successivamente  reemprehender  na  mesma 
ordem.  E'  tb.  int.  |  Collocar  em  posi^oes 
reciprocas  ;  dispor  em  ordem  alternada.  ; 
Revezar. 

Alternativa,  s.  f.  Successao  de  cousas 
(cada  uma  por  suavezj.  |  Op9áo  entre  duas 
cousas.  I  taurom.  Entrega  da  muleta,  pelo 
espada,  ao  novilheiro.  |  Na — ,  quandonáo; 
ou  entao.  ||  pl.  Vicissitudes;  altos  ebaixos. 
^Alternativo,  adj.  O  que  tem  alterna- 
fáo.  I  Ora  num  sentido  ora  noutro.  |  Su 
jeito  a  opfao.  |  Que  tem  a  vantagem  de 
consentir  escolha. 

Alternáto,  s.  m.  Systema  ou  acto  dt- 
alternar. 

Alternidáde,  s.  f.  Alternaf.ao. 

.Alterno,  adj.  Alternado.  |  Diz-se  das 
folhas  e  flores  que  nascem  dos  dois  lados 
da  baste  sem  se  corresponderem.  |  Diz-se 
dos  ángulos  que,  sem  serem  adjacentes, 
estao  symetricamente  a  um  e  outro  lado 
da  secante. 

Alteroso,  adj.  Alto  e  majestoso. 

Altéata,    s.  f.  Altura.  |  Elevafao  :  a  — 
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..,.0  pensamcntoa.  \  (íraiuieza.  |  Kobreza.  ] 
Titulo  dado  hoje  aos  principes  e  ¡ufantes, 
e  antigameute  aos  reis  de  Portugal. 

Althéa  ou  Al- 
Ihéia,  s.  f.  Planta 
malvacea,  vulgarmen- 
te chamada   malvaisco. 

A  1 1  hei  lili  .  s.  f- 
Substaneia  extiaiila  da 
raiz  da  altheia. 

Alti  •  •  •  ^  l'i-of.  que 
í.ignifica  alto  (altivui- 
rado). 

Alticolúiiinio. 
adj.  r>  ('  columnas  altas.  Altüea 

Alticóniu*  adj.  De  copa  alta. 

%  1 1  i  c  o  r  II  id^cro^  adj.  De  coruos 
altos. 

Altiechoiintc  (k),  adj.  Que  soa  ou 
echoa  alto  e  forte. 

.Altiloqüéiicia^  s.  f.  Estylo  elevado. 
I  Dici;ao  .sublime. 

Altiloqüénte  ou  Altíloquo,  adj. 
Elevado,  sublime.  |  Que  fala  com  altllo- 
quencia. 

Altillietl'ia,    etc.    V.   HYPSOMETRIA. 

%llíiiiiirádo^  adj.  De  altos  muros. 

%llincái>.  s.  m.  ¡Sal  com  que  se  sepa- 
1  am  os  iiietaes  do  minerio. 

.^11  i  potente^  adj.  Poderosissimo. 

.%ltíi'«>M(i'0^  adj.  Cujo  bico  é  mais  lar- 
!jo  (iiie  comprido  :  avt;  — .   • 

Alti.soniknte  ou  Altáiüono  (co),  adj. 
Retumbante. 

.4lti.<>iNÍiiiO;  s.  m.  Deus. 

.%lt  iluiiHllte.  adj.  Que  troveja  de  al- 
to. I  líetumbante. 

Altitúfle.  s.  f.  Eleva^ao  ácima  do  ui- 
yel  do  mar.  |  Ángulo  formado  pelo  horizon- 
o  raio  visual.. 
Itívago^   adj.   Que   vagueia  ñas  al- 
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ItívéZ)  s.  f.  Manifestafáo  do  orgulho 
oft'endido.  |  Orgulho  nobre.  |  impr.  Arro- 
gancia. 

Altivo,  adj.  Que  tem  altivez.  |  Que 
¡lao  code  (a  outro)  em  brio.  |  Que  tem  mul- 
ta altura  e  majestoso  aspecto :  monte  — .  | 
Soberbo,  arrogante. 

.4ltlvolantc  ou  .Altivolo,  adj.  Que 
v6a  alto. 

Alt o^  adj.  Que  tem  maior  altura  que  a 
ordinaria:  homem — .  |  Elevado  :  o  —  cume 
da  serra.  |  Excessivo  :  — precio.  \  Erguido: 
de  cabe<¡a  — .  |  Profundo  (olhado  ou  consi- 
derado de  baixo  para  cima):  trincheira  — . 
I  Forte:  voz  — .  |  Crescido,  cheio  :  o  rio 
■nae  — .  |  Superior,  insigne  :  ■ —  engenho.  \ 
Nobre,  illustre:  a  —  sociedade.  |  Difflcxl  de 
comprehender  :  —  designio  de  Deus.  \ 
Adiantado,  tardío  :  —  noute.  \  Remoto, 
8  autigo  :  o  —  allemdo.  \  Situado  mais 
orte:  a' —  Escocia.  \  Situado  mais  para 
scente  :  o  — •  Douro.  \  Que  se  destaca  ; 
chama  a  atten^ao  :  —  injustii;a.  |  Dlz- 
e  dos  astros  já  subidos  ho  horizonte  : 
30l  — .  !  Alta  iraic^áo,  crime  contra  a  patria 
ou  as  institai^oes.  |  Cámara  alta,  a.  dos 
Pares.  |  Casa  — ,  a  que  tem  andar.  |j  adv. 
Com  voz  forte  :  fale  — .  I  Convincentemen- 


te :  as  pravas  falam  hern  — .  |  Ao  alto,  a 
prumo.  I  Por  alto,  superficialmente;  sem 
fazer  caso.  ||  interj.  Alto!  Pare  ahi  i], 
8.  m.  O  ponto  mais  alto  :  no  —  da  cabera. 
I  Altura:  seis  metros  de  —.  \  O  mar  largo  : 
pescada  do  — .  |  Céo  :  Tu,  que  nos  vés  lá 
do  — .  I  Paragem:/ez  um  —  de  meta  hora.  ¡ 
Logar  principal:  o  —  da  mesa.  \  Contralto: 
o  — fem,inino  é  o  baixo  masculino.  |  Violet- 
ta:  o  — •  está  entre  a  rebeca  e  o  violoiicello.  \ 
Alto  e  malo,  um  por  outro  ;  a  eito.  ||  pl.  Os 
andares  de  uma  casa:  alugo  os  —  e  os  ha>- 
xos.  I  ant.  Cal9oes.  |  —  <■  baixos,  alterna- 
tivas. 

Altór^  adj.  m.  Nutritivo,  que  sustenta. 

AltÓNa<  adj.  f.  Diz-se  da  lá  mais  com- 
prida  que  a  ordinaria. 

Aitrix^  adj.  f.  Ao  Altor. 

Altruismo»  8.  m.  Inclina^áo  para 
procurarmos  obter  o  bem  para  o  próximo. 

AltruÍNta,  adj.  e  s.  Que  tem  al- 
truismo. 

Altura,  s.  f.  Dimensáo  de  alto  a  bai- 
xo. I  Elevaf;&o  ácima  de  um  ponto.  |  Emi- 
nencia. I  Altitude.  I  Profuudidade:  a  —  do 
poQo.  I  Distancia  da  base  ao  vértice  oppos- 
to  (no  triangulo).  |  mar.  No  pouto  do  mar 
fronteiro  a:  ñas  —  do  cabo  de  S.  Vlcetite.  | 

—  absoluta,  latitude.  |  Estar  á  —  de,  ser 
capaz  de.  |1  pl.  Kegioes  superiores  da 
atmosphera:  pairar  ñas  — .  |  Céo  :  o  Deus 
das  — .  I  Dignidades.  |  Grandezas. 

AlliáfIO)    adj.   Intiuenciado    pela  lúa. 

I  Que  anda  com  o  ció.  |  Lunático.  E' 
tb.  r. 

AliiaineillOf  s.  m.  Ció.  |  mar.  Curva 
que  forma  a  parte  inferior  de  certas  vela.s. 

Aliiáta^  s.  f.  Cuariba. 

.Alude,  s.  m.  Massa  de  nevé  que  se 
desprende  do  alto  dos  montes.  E'  a  ava- 
lanche  dos  francezes. 

.Aludéi.  8.  m.  Serie  de  vasos  que  en- 
caixam  uus  nos  outros  formando  tubo. 

Aludir,  etc.,  V.  alludir,  etc. 

Alu|[$acao^  s.  f.  Loca^áo. 

.Alu^^Udór.  adj;  e  s.  Que  aluga. 

AluH^auiéiítO,  s.  m.  Locaoáo. 

Alug;úr.  v.  tr.  Dar  ou  tomar  eni  loca- 
cao.  I  pop.  Ássalariar. 

.Alugiiél  ou  .Aiuguér.  s.  m.  Locarlo 
do  que  é  movel.  |  impr.  Arrendamento.  | 
Renda. 

Alniínénto^  s.  ni.  Acto  e  effeito  de 
aluir. 

Aliiir^  V.  tr.  Tirar  a  solidez  á  base  de : 

—  a  parede.  E'  tb.  ¡nt.  |  Fazer  mover  o  que 
está  sólidamente  fixo  :  —  a  pedra  com  a 
alavanca.  \  fig.  Abalar:  aluiu-lhe  o  crédito. 

II  V.  r.  Vergar:  ■ —  pelos  joelhos. 
Alúnien^  s.  m.  Sulfato  duplo  de  alumi- 
nio e  potassio. 

Aiuinia.  s.  f.  Primeira  cava  da  vinha. 

Aluniiad«ir.  adj.  e  s.  Que  aluraia. 

Aluniianiéiíto.  s.  m.  Acto  de  alu- 
raiar.  |  Illuminafáo. 

Aluinlár^  V.  ínt.  Dar  luz.  |  Acompa- 
nhar  com  luz  :  —  a  ri.ñta  até  á  porta.  \  Bri- 
Ihar.  'I  V.  tr.  Illuminar.  |  fig.  Esclarecer.  | 
agrie.  Fazer  a  alumia  de. 

Alumina,  s.  f.  Oxydo  de  aluminio. 
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Aluminado^  adj.  Que  tem  alumina. 
.41iiniinág:ent,  s.  f.  photog.  Banho  de 
alumina. 

Aliaiuinár.  v.  tr.  Mixturar  com  aki- 
men.  |  ant.  Alumiar.  ¡|  adj.  Aluminifero. 

Alnmináto,  s.  m.  Combinacao  em  que 
a  alumina  entra  como  acido. 

Aliiminico,  adj.  D!z-se  do  acido  for- 
mado pelo  aluminio.  |  Que  tem  a  alumina 
por  base  (sal). 

.%Iuniinídeos.  s.  m.  pl.  Grupo  que 
comprehende  as  especies  formadas  de 
alumina. 

.%lnuiinírero,  adj.  Que  contení  alu- 
men.  |  impr.  Que  contém  aluminio. 

Aliiimnio.  s.  m.  Corpo  simples,  radi- 
cal da  alumina. 
.%luininót«o,  adj.  Aluminifero. 
.alumno,  8.  m.  O  que  recebe  de  outrem 
educafáo  e  instrucfáo.  |  impr.  Discípulo.  | 
ant.  Apprendiz. 

Aluninól.  s.  m.  Preparado  chimico 
antiséptico. 

Alva^  s.  f.  O  clarSo  indeciso  que  prece- 
de a  aurora.  |  Vestidura  que  os  sacerdotes 
catholicos   poem   por  cima  do  fato  quando  ' 
celebram.    |    Túnica    dos    suppliciados.    |    j 
Esclerótica.    |   ant.  Escremento  de  cao. 

Alvacá,  s.  f.  Planta  malvaceatilamen-  í 
tosa.  I  Filaja  de  alvaeá.  j 

Alvacao,  adj.  Alvadío  :  vacca   alvaqS.  ' 
Alvacénto,  adj.  Cinzento  claro.  ! 

Alvadío.  adj.  Cinzento  claro,  quasi 
branco. 

Alvádo^  s.  m.  Cavidade  em  que  entra 
o  cabo  do  instrumento  ou   da   arma  :  —  do 

martello;  —  da  baioneta.   |   Alveolo: do 

dente.  \  Buraco  do  corti9o. 

.Alvaiadár,  v.  tr.  Pintar  com 
alvaiade. 

Alvaiáde,  s.  m.  Carbonato  de  chumbo 
artificial. 
Alvanél,  V.  alvenel. 
.4lvaO;  s.  m.  Aiváo. 
Alvar,  adj.  Alvacento  e  moUe  :  pinJtei- 
ro  — .  I  Aparvalhado :   riso  — .  |  Que   ama- 
durece  cedo:  figo  —.  \  Espinheiro  —,  cam- 
broeira    bastarda.  ||  s.  m.    p.   us.    Parvo  • 
bocal.  ' 

Alvará.  s.  m.   Diploma  judiciario   ou 
administrativo  de  confli-macko  ou  licenoa. 
Alvarádoa,  s.   f.  Planta  sapiudace'^a." 
Alvaráz  ou  Alvarázo,  s.  m.  Impin- 
gem  branca.  |  Variedade    de    figo.    E'   tb 
adj.  ■  j 

Alvariniío,  s.  m.  Especie  de  cafao.  | 
Bexigas  benignas  do  gado  miudo.  |  Casta 
de  uva   branca.  |  Variedade  de  carvalho.  | 
AlvarÍ!Báp-8e,v.r.  Tornarse  alvar.  '•  \ 
Eneher-se  de  alvarazes.  '  i 

.%lvari-ál,  adj.Diz-se  dapeneirameio  I 
grossa.  E'  tb.  s.  m.  I 

Alvarráz,  s.  m.  Estaphisagria.  I 

Alveario,  s.  m.  Favo.  |  ant.  Concha 
da  orelha. 

Alvedrio,  s.m.  Resolufao  e  deter-  ' 
rainayao  da  vontade;  arbitrio. 

Alvéíro,  s.  m.  Marco  branco  ou  cala- 
do, il  adj.  Alvo.  I  Diz-se  do  moinho  que  só 
moe  trigo. 
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Alveitár,  s.  m.  Ferrador  que  trata  os 
animaes  doentes.  |  Medico  pouco  hábil. 

Alveitarár,    v.   int.  Fazer  de  alvei- 
tar.  il  v.  tr.  fig.  Emendar.  |  Remendar. 

Alveitaria,  s.  f.  Officina,  ou  profissáo 
de  alveitar. 
Alvejantc,  adj.  Que  alveja. 
Alvejár,  v.  tr.  Branquear.  |  Apontar, 
tomar  como  alvo.  |  fig.  Empregar  esl'orcos 
para  obter.  ||  v.  int.  Branquejar.  |  Tornar- 
se limpo. 
Alvéla,  s.  f.  Milhafre. 
Alvelíco,  s.  m.  Alveloa  amarella. 
I      Alveloa,  s.  f.  Avezinha  insectívora  do 

gen .  mota- 
\  cilla  (*).  I 
I  —  amarella, 
I  avezinha  mo- 
¡  tacilla  que 
I  acompanha  as 
ovelhas  e  os 
lavradores. 

A  1  vena- 
ría, s.  f.  Obra  feita  de   pedra   miuda   <■ 
cal.  I  Officio  de  alvenel.  |  Pedra  miuda. 

Alvenél  ou  Alvenéiro,  s.m.Pedrei 
ro  de  alvenaria. 
.4lveo,  s.  m.  Leito  da  corrente. 
Alveolado,  adj.  Que  tem  alveolos. 
Alveolar,  adj.  Relativo  a  alveolp. 
Alveolírórme,    adj.   Que  tem  fónna 
de  alveolo  ou  de  favo. 

Alvéolo,  s.  m.  Cellula  em  que  as  abe- 
Ihas    depositain  o    mel.  |  Cova 
do   dente.  |  bot.    Cavidade     de 
um  orgáo. 

Alvére»,  s.  f.  Tanque.  | 
Viveiro  de  peixes.  |  Terra  ala- 
gadiza. 

Alvérj^nc,    s.    m.   Tanque 
do   lagar   em   que     se   apura  o 
azeite  que  solta  o  bagado. 
Alverquénse,  adj.  e  s.  De  Alverca. 
.Alviao,  s.  m.  Enxada  de  pico.  |  maf. 
Garfo. 

Alvícaras,  s.  f.  pl.  Premio  dado  a 
quem  apresenta  objectos  perdidos  ou  ao 
que  dá  uma  noticia  agradavel. 

Alvicarár,  v.  tr.  Dar  noticia  nao  co- 
nhecida  (para  receber  ou  nao  alvicaras). 
j  Alvlearéiro,  s.  m.  O  que  dá  quálquer 
I  noticia  para  receber  alvi9aras.  |  O  que 
I  promette  alvicaras.  E'  tb.  adj. 
I  Alvidradór,  adj.  e  s.  Que  alvitra. 
I  Alvidrainénto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
¡  de  alvitrar. 

Alvidrár,  v.  int.  Alvitrar. 
Alvidrío,  s.  m.  Arbitrio.  |  Alvitre. 
Alviniténte,  adj.  De  um  branco  bri- 
Ihante:  barba  — . 

Alvino,  adj.  Do  baixo  veutre.  |  J^va- 
cuaqáo  ou  dejec^ao  — ,  cámara. 

Alvltána,  s.  f.  Rede  de  malha  miuda 
para  nao,  deixar  sair  o  peixe  pequeño  do 
tresmalho. 

Alvitanádo,  adj.  De  malha  miuda  : 
rede  — . 

Alvitéuse,  adj.  e  s.  De  Alvito. 
Alvitradór,  adj.  e  s.  Que  alvitra. 
Alvitraniénto,  s.  m.  Alvitre. 
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Alvilniív  V.  tr.  Dar  alvitre. 

.%lvitl'C^  s.  ni.  Acto  de  alvitrar.  ¡  Pa- 
recer, consolho.  I  Aval!a<j'ao  ofticiosa. 

.%lvitréiro.  adj.  e  s.  Que  gostade  dar 
alvitres. 

.%lvitrÍN(n.  adj.  o  s.  Alvitrador.  |  Al- 
vi  treiro. 

.4l'i'Of  s.  m.  Brancnra  :  o  —  da  ite- 
re. I  Ponto  a  que  -se  mira.  |  Escopo,  fito, 
tim.  I  Motivo  principa].  |  Esclerótica.  1¡ 
.•idj.  Muito  branco.  |  fig.  Puro,  límpido. 

.%iVÓr^  s.  Til.  Brancura  nivea.  |  A  luz 
da  nlva  ou  da  aurora.    Pelxe  de  agua  doce. 

Alvoráda.  s.  í.  Madrugada.  |  Primei- 
ro  toque  militar  da  mauhá.  |  3Iusica  ma- 
tutina. I  Canto  das  aves  ao  amanheeer.  | 
lig.  Principio  :  7ia  —  da  vida. 

j%lvorár<  v.  int.  Alvorecer.  |  pop.  Fu- 

jíir.    I   V.  ARVORAlí. 

.•tlVOPeáp,  V.  ALVOHAR. 

.%lvorecér.  v.  int.  Comc^ar  a  ama- 
nheeer. I  fig.  Comefar  a  mauifestar-se. 

.%IVOreJHl>  V.  int.  Alvorecer.  |  Bran- 
iiuejar.  !|  v.  int.  dos.  Branquear. 

.%lvoi'icár.  V.  int.  Alvorar  (2."  accep.). 

.%lvoi>ocMfi6r^  adj.  e  s.  Que  alvo- 
roi;a. 

.%lvoi'oc*aniéii(o>  s.  m.  Alvoro^o. 

.%lvorocñr.  v.  tr.  Por  em  alvo- 
ro^o. 

Alvoi'ócOt  s.  m.  Acto  de  alvoroQar.  | 
((¿ande  ag¡ta<;ao  produzida  (por  pánico  ou 
alegría).  |  Tumulto  ;  motim.  |  ^fressa. 

.4lvorotatlól>  adj.  e  s.  Alvorofador. 

.%lvoi>ofniiiculo^  s.  m.  Alvoroeo. 

.tlvorolítr.  v.  tr.  e  r.  Alvoro^ar. 

Alvorótu.  s.  m.  Alvoroeo  (t.  ni.  p.). 

""  Ivúra,  s.  f.  Qualidade  de  alvo.  |  Al- 
0.  I  fig.  Pureza. 
yahclinintliO)  s.  m.  Verme  intes- 


ysiiio,  s.  m.  Anciedade  mórbida. 
yssineas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas 
feras  cujo  typo  é  o  alysso. 
'fftao,,  3.  m.  Planta  crucifera. 
lyxia  (ks),  s.  f.  Gen.  de  plantas  apo- 
cynaceas. 

.%.  91.;  abbrev.  de  ante  meridiem. 

.%nia;  s.  f.  Mulher  que  cria  urna  créan- 
la :  —  de  leite  ;  —  sécca.  |  Dona  de  casa 
(em  rela^áo  aos  criados).  |  Governante  de 
casa  de  padre.  |  Arvore  de  S.  Thomé. 

.4iiiábil;  adj.  Ainavel. 

.%niabilidáiICf  s.  f.  Qualidade  de  ser 
amavel.  |  Favor,  obsequio.  |  Dito  amavel. 

Aiiiabíiizár-jne»  v.  r.  Tornar-se 
amavel. 

.\niacacúdo«  adj.  Proprio  de  maca- 
co: cara  — .  |  Que  parece  macaco:  typo  — . 

.%iiiacaj^;afár>  v.  tr.  Keraexer. 

.%iiiacaroeár«  v.  tr.  Dar  a  forma  de 
ina^aroca  a.  IV  tb.  r. 

.%iii  ac  lili  cál>  v.  tr.  Amarrotar  ; 
amassar.  |  tig.  Acabrunhar.  |  Deprimir. 

Aniaciador^  adj.  Que  amacia. 

.%iiiacianiéiitO;  s.  m.  Acto  ou  eífeito 
lie  amaciar. 

Aiiiaeiár^  v.  tr.  Tornar  macio.  E'  tb. 
int.  I  Suavizar.  1  Abrandar.  E'  tb.  r. 

.Iniáda^  s.  f.  Mulber  amada. 


.%iiiadcii*ár,  v.  tr.  Dar  a  cor  da  ina- 
deira  a. 

Aiiiadi'yO;  B.  m.  Gratifíca^áo  ou  mer- 
ce  que  os  nobres  concediam  á  pessoa  que 
Ihes  creava  os  fllhos.  |  O  que  era  dado  em 
amadigo. 

Amado,  s.  m.  Homem  amado  (em  re- 
la^áo  á  muUior  <iue  o  ama). 

Amador,  adj.  e  s.  Que  ama.  |  O  que, 
por  gosto  e  nao  por  proflssáo,  exerce  qual- 
quer  otficio  ou  arte.  |  Apreciador. 

.Amador i'ár  ou   Amadornár.   V. 

AMOnOIlUAR. 

.Aiiiadóiiro<y.  s.  m.  pl.  Amavios. 

.4madrinhkr)  v.  tr.  Afazer  (o  touro) 
ao  trabalho  (jungindo-o  com  boi  niansol.  | 
braz.  Acostumar  (o  cavallo)  a  emparelhar 
com  a  cgua.  |  Disciplinar  (commandando). 

Amadiirár,  v.  tr.  e  int.  Araadurecer. 

.%madiirecér;  v.  tr.  e  int.  Sazonar.  1 
flg.  Pensar  muito  antes  de  se  decidir. 

.%madnreciniénto.  s.  m.  Matu- 
raíáo. 

Ainado,    s.    m.    Medulla    (dos    vege- 
taes).  I  fig.  Centro,  meio,  foco.  |  Cora9áo, 
espirito,  sentiraentos.  |  Ponto  essencial.  ; 
braz.  — furado,  doenra  da  planta  do  tabaco. 

.%mágO;  s.  m.  Amea5a :  tetíe  iim  —  de 
apoplexia. 

Amaiuár,  v.  tr.  Colher  as  velas.  |  fig. 
Abrandar.  |1  v.  iut.  e  r.  Abrandar. 

.Amaldicoádo.  s.  O  qne  fot  maldito. 

Amaldicoadór^  adj.  es.  Que  amal 
di^oa. 

.%maIdicoái>  v.  tr.  Deitar  a  maldi- 
^ao  a.  I  Imprecar  males  sobre.  |  Maldi- 
zer  de. 

Amalíilikno.  adj.  e  s.  De  Amalfi  :  có- 
digo — . 

.%iiiáig;ama4  s.  m.  Combina(;'ao  de 
mercurio  com  nietaes;  liga.  |  flg.  Miscella- 
nea.  I  Embrulhada. 

Amalg;aiiiacao<  s.  f.  Acto  do  amal- 
gamar. 

.tnialji^aiiiadór.  adj.  e  s.  Que  amal- 
gama. 

.Amali^aniár,  v.  tr.  Fazer  amalga- 
ma de.  I  Mixturar  confusamente.  E'  tb.  r. 

.1kiiial8;aiiiéiito,  s.  m.  Acto  de  araal- 
gam  ar. 

.Amalhár,  v.  tr.  Trazer  (o  gado)  .'i 
malhada  ou  aprisco.  |  fig.  Trazer  ao  bom 
caminho.  |  Obrigar  (a  ca?a  ou  o  inimigo)  a 
tomar  posiyoes  desvantajosas.  |  lUaquear. 
11  V.  int.  e  r.  Entrar  na  malhada.  |  Entrar 
na  senda  do  bem,  do  dever. 

.%malhoár,  v.  tr.  Delimitar  com  ma- 
Ihoes. 

.%malucár4  v.  tr.  e  r.  Tomar  maluco. 

.%m¿ine.  adj.  Malhado  de  preto  e 
branco  :    cavallo  ^. 

Ainammentacao.  s.  f.  Acto  de 
amammentar. 

.%mamnieiitár,  v.  tr.  Dar  de  mam- 
mar  a. 

.%mamona,  s.  f.  Arvore  do  Brazil.  I 
Sua  madeira. 

.AinAnca.  s.  f.  pop.  Namoro. 

Anianéebádo,  s.  Amasio. 

AinancebaméutO;  s.  m.  Mancebía. 
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.%iiiancebár-se,  v.  r.  Tomar  aman- 
te. I  —  com,  tomar  por  amante.  |  flg.   Dar- 
se por  habito  (a  vicios)  :  —^om  as  cartas. 
Ainanchár-«te,  v.  r.  Recolher  (o   ja- 
vali)  á  mancha. 

Amaneirádo,  s.  m.  O  que  é  forjado: 
o  —  co/itrapoe-se  ao  natural. 
Aniancirár,  v.  tr.  Arrebicar.  E'  tb.  r. 
.%inaneqniiiár,  v.  tr.  Copiar  do  ma- 
nequim.  |  Piíitar  ou  esculpir  sem  arte. 

Anianha,  adv.  No  dia  seguinte  ao  de 
lioje.  I  De  hoje  para  —,  em  mnito  pouco 
tempo.  11  s.  m.  O  dia  seguinte.  |  Época  fu- 
tura. 
Aniaiihacao.  s.  f.  Amanho. 
Anianhár,  v.  tr.  Preparar  (com  ma- 
nha  ou  arte).  |  Limpar  :  —  o  peiae.  \\  v.  r. 
Arranjar-se.  |  Ageitar-se. 

Aniaiihecénte,  ad.j.  Que  amanhece 
ou  desponta:  já  a  —  aurora. 

Aiiianhecér.  v.  int.  Comejar  a  fazer 
dia.  I  Chegar  ao  amanheccr  :  depois  de  an- 
dar toda  a  noute  amanheci  na  Batalha.  I  flg. 
Principiar.  |  Manifestar-se.  |i  s.  m.  O  rom- 
per do  dia.  I  flg.  Cometo. 

Amanhecido,  s.  m.  .lo  —  pouco 
antes  do  nascer  do  sol. 

Ani^nho,  s.  m.  ou   .4inaiihia,   s.  f. 
Acto  e  elTeito  de  amanhar.  |  Arranjo;  pre- 
paro. ¡¡  Cultivo,    lavoura.  |l  pl.    Utensilios,  I 
ferramenta,  prepares. 

Ainaniuliár,  v.  tr.  Tornar  maninho.  I 
i^   tb.  r.  I  Nao  arrotear.  | 

Anianita.  s.  f.  Cogumelo  agárico. 
Amanitína,  s.  f.  Principio   venenoso 
da  amanita. 

Aniánsa-bésta.   s.    f.   Planta  mvr- 

tacea.  ^ 

.%iiiaii.«adéla.  s.  f.  Acto  de  amansar. 
.%iiian.satl«»r,  adj.e  s.  Que  amansa. 
.%iiiau»$adMra,  s.  f.   ou    Amansa- 

■liento,   s.  m.  Acto  e  eífeito  de  amansar. 

Aniansai*.  v.  tr.  Fazer  perder  a  bra- 
veza; tornar  manso. E'tb.  r.  |  flg.  Aplacar. 

Aniansia,  s.  f.  Acto  ou  modo  de  afa- 
zer  (O  touro)  ao  trabalho. 

.%niaiitái>  v.  tr.  Cobrir  com  manta. 

.%niaiite,  s.  O  que  ama  (de  amor).  I 
Namorado.  |  Amasio.  |!  s.  m.  mar.  Cabo 
grosso  (para  ijar  parte  do  apparelho).  I 
Corrente  de  ferro  na  ostaga  da  gavea  alta. 

Aniantei^ado,  adj.  Que  tem  a  con- 
sistencia da  manteiga:  queijo  -.  \  Q„e  sa- 
be a  manteiga. 

raih"""'**^'"***  ""''  ""■  ^''"■**fi''a'-  com  mu-  , 
.Aniantético,  adj.  Proprio  de  amante; 

apaixonado.    |    Delambido.  '  I 

Anianthiua,  s.  f.  Substancia  veneno- 
sa extraída  de  alguns  cogumelos 

n.*»??'*",*''"*'"'^'  ""^J-  "«^-  Q»e  toma  o 
carácter  do  amor:  bondade  ~ 

Aniaiitilhái>  v.  tr.  Embrulhar  em 
mantilha.  |  mar.  Endireitar  (as  vergas) 

Amantilho,  s.  m.  mar.  Cada  iim  dos 
cabos  com  que  se  endireitam  as  vergas 

Anianiiénse,  s.m.  Empregado  escre- 
veme  de  repartigao  publica. 

.%mai>  V.  tr.  Ter  amor  a.  |  Gostar  mili- 
to de.  I  V.  int.  Estar  apaixonado. 
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Aniaracíno.  s.  m.  Ungüento  de  mai 
gerona. 


A  ni  á  r  a  c  o ,  s.  m.  Mangerona. 

Aniara-dúleis,  s.  f.  Dulcamara. 

Antarantáceas,  s.  f.  pl.  Familia  do 
plantas  dicotyledoneas,cuio  typo  é  o  ow^ 
ranto. 

Aniarantáceo,  adj.  Parecido  ao  ama 
ranto. 

Amarantina,  s.  f.  Planta  amaran 
tacea. 

-Imarantino,   adj.  e  s.  De  Amaran- 

j  te.  11  adj.  yermelho, purpurino. 

Amaranto,    s.   m.   Planta  herbácea, 
annual,  typo  das  amarantaceas.  |  Sua  flor 
Amarar,  v.  tr.  e  int.  Emmarar. 
Amarecéntc.  adj.  Amarescente. 
Amarccér,  v.  int.  aat.  Sentir  amar 
gura.  I  Compadeoer-se. 

Amarélla.  s.  f.  Herva  leiteira.  I  pop 
Libra  (em  ouro). 

Amarelládo,  adj.  Um  tanto  amaiol 
lo;  amarello  claro.  |  Fallido. 
Amarell&nte.  s.  m.  Papa-figos. 
.%marellecér.  v.  int.  Tornar-se  ama- 
relio.  E'  tb.  r.  I  flg.  Ernpallidecer. 

Amarcllociménto,  s.  m.  O  acto  de 
amarellecer. 

Amarcllcjár.,  v.  iut.  Tornar-se  ama- 
reliado.  I  Brilhar   com  nina  cor  amarélla. 
Amarcllénto.  adj.  Amarelládo. 
Amare! léza.     Amarellidao    pu 
Amarellidéz,    s.   f.   Cor  amarélla.    I 
Pallidez.  ' 

.%marcllinha,  s.  f.  pop.  Qualquer 
moeda  de  ouro,  particularmente  a  libra. 

Amarello,  s.m.  A  cor  que  no  espectro 
solar  está  entre  o  verde  e  o  alaranjado.  j 
Tinta  amarélla.  |  Arvore  leguminosa  do 
Brazil  (vinhatico).  ||  adj.  Que  tem  cor  ama- 
relia.  I  Fallido.  I  liebre  — ,  doenca  gastro 
intestinal  muito  grave.  |  Ra<;a—,  rafa  hu- 
mana da  Asia  oriental.  |  Riso—,  forjado. 
.«maréna,  s.  f.  Planta  leguminosa. 
Amarescente,  adj.  Um  tantc 
amargo. 

Amarralliár  ou  Amarfanhár.  v. 

tr.  Amarrotar.  |  Amachucar. 

Amargar,  v.  int.  Ter  saboramargo.  \ 
V.  tr.  Tornar  amargo.  |  Pagar  caro  (em  ex 
piapao). 

Amarj^aritao.  s.  m.  ant.  Pos  de  — , 
pos   em  que  entram  conchas  pulverizada? 

Amárg;o,  adj.  Que  tem  sabor  aspern 
e  desíigradavel.  |  fig.  Doloroso;  penoso,  j 
Duro,  offensivo.  |  impr.  Salgado.  |!  s.  ni. 
O  sabor  amargo.  |  Apperitivo.  ||  pl.  I^ico 
res  ou  medicamentos  de  sabor  amargo.  ' 
Mau  paladar:  —  de  bocea.  \  fig.  Desgosto.^. 

Amarg;ór,  s.  m.  Qualidade  de  amar 
go.  II  pl.  pop.  Amargos  de  bocea. 

-Amar^oséira,  s.  f.  Arbusto  rao 
liaceo. 

Aniarg^óso,  adj.  Que  amarga.  |  fiy. 
Penoso;  triste,  doloroso.  ||  s.  m.  Gesto 
amargo.  |  braz.  Angelim. 

Amargura,  s.  f.  Sabor  amargo,  i  fi'.-. 
Angustia.  |  Azedume. 

Amar^nrár,  v.  tr.  Causar  amarfrur.T 
a  (pr.  e  fig.).  ||  v.  r.  AfHigir-se. 
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.tniaricJkntc.  aUj.  Vm  tanto  amargo,  j 

.%niHricHr-ciC,  v.  r.  Tornarse  mari-  \ 
cas.  etfcniiiiar-se.  j 

.%inarlcinO)  s.  m.  Emplastro  aroma-  i 
tico.  i 

Aniaríiláo.  s.  f.  Amargor.  | 

.%iuai'iilMr.  V.  int.  fam.  Ser  intimo  i 
com;  ílar-se  nuiito  c<iin  outrem.  I 

Aniarideo»  s.  m.  pharm.  Substancia 
amarga.  i 

.%luai*ineo.  adj.  Que  contém  substan- 
cias amartras.  i 

Aniarinhár,  v.  tr.  Tripular.  |  Com-  j 
mandar  (navio).  i 

Aiiiarínheii'úr,  v.  tr.  Amarinhar. 

.%iiiai'i(iidc.  s.  f.  Amargor.  : 

.%nii'iro.  adj.  Amargo.  | 

.%niai*otár-.'»e^  v.  r.  Fazer-se  maroto. 

.%ni¿rra.  s.  f.  mar.  Cabo  ou  corrente  ; 
iine  snjeita  o  navio  á  ancora,  á  bola,  ou  ao  ] 
i-aes.  1  Calabre.  |  Medida  do  comprimento 
da  amarra  {iiW)  metros).  |  flg.  Seguranca, 
patrocinio,  esteio,  apoio.  |  Esfar  soíre 
lima  — ,  ter  só  um  apoio.  |  Estar  a  duas  — s, 
estar  seguro.  |  Sobre — ,  confiadamente.  ] 
.1  sett:  — «,  mui  seguro. 

Aliiarracao.  s.  í.  Acto  de  amarrar  (o 
navio).  1  Conjuncto  de  amarras  que  segu- 
ram  o  navio.  |  Boia;  fundeadouro;  ancora- 
douro. 

.%inarrad«>i>   adj.  e  s.  Que   amarra. 

Amari'adóiii'o.  s.  m.  Amarrayao  (3.'' 
acccp.). 

.%niarradi'ira.  s.  f.  mar.  O  que  serve 
para   amarrar  ou  atracar.  |  ísó  da  amarra. 

Amarrar^  v.  tr.  Prender  (o  navio)  á 
boia  ou  ao  caes.  |  Acorrentar  fortemente 
a  ponto  flxo  :  —  a  ttma  arvore.  |  Prender 
(impedindo  o  movimento  dos  membros).  1 
fg.  Prendermoralmente.  I  braz.  Apostar.  || 
V.  int.  mar.  Dar  fundo.  |  ca?.  Estacar  (o  cao 
<;ue  presente  ca^a).  ¡|  v.  r.Prender-se.  |  fig. 
.\ferrar-se  ;  nao  sair  da  sua  opiuiao  ou 
ideia. 

Aiitarreta,   s.  f.  Amarra  curta.  |  Y. 

JIARRKTA. 

.%iii»r4*iiho^  s.  m.  Cordel,  atilho. 

Aniarroár,  v.  tr.  Bater  a  marrao.  ¡ 
p.  US.  Dar  que  scismar  a.  {|  v.  int.  Andar 
scismatico  ou  abatido. 

Aniarroquiíiár,  v.  tr.  Dar  a  appa- 
rencia  de  marroquim  a. 

Aiuarrotár,  v.  tr.  Apertar  ñas  maos 
rom  o  fim  de  enrugar  e  enxovalhar.  |  fig. 
Fazer  calar  ;  vencer  (em  discussáo).  ¡  Es- 
murrar.  1|  v.  r.  Perder  o  lustro  e  enrugar-se. 

Aniartelládo^  adj.  Diz-se  da  frente 
do  cavallo  quando  c  deprimida.  |  Andar — , 

Íuma  idei.a  flxa. 
hniartcllár,  v.  tr.  Dar   a  forma    de 
ftello   a.  I  Martellar.    |    flg.   Perseguir, 
Uigar.  ¡1  V.  r.  lucutir-se. 
[mariig^ein^   s.   f.    Sabor    um   tanto 
irgo. 
kiiiarujar.  v.  int.  Amargar  um   tan- 
to. 11  V.  tr.  Tripular.  ¡|  v.  r.  Adquirir  modos 
lo  raarujo. 
Aiiiarujento^  adj.  Que  amanija. 
%iiiuriijo.  s.  rn.  Amarugem. 
tiiiarulénlo,  adj.  Muito  amargo. 
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Aiiiaryllidáccas^  s.  t'.  pl.  Familia 
de  plantas  monocotyiedoneas,  cujo  typo  é 
a  aiiiari/Uis. 

Aiiiaryllideas^  s.  f.  pl.  Tribu  da  fa- 
milia das  anun-i/llidaceas. 

Ainai'yllidiróriiiCf  adj.  Semclhanto 
á  ainai-i/flis. 

.%iiiai*ylliiieaí«i,  s.f.  pl.  Amaryllideas. 

AniarylliMi,  s.  f.  Planta  ornamental  pa- 
recida com  o  narciso  (*). 
I  Especie  de  azucena  da 
America. 

Aiuásia^  s.  f.  Con- 
cubina. 

.%iiiásio,  s.  m.  Ho- 
mem  que  tem  concubina- 
to com  mulhcr.  Toraa-se 
ein   sentido  depreciativo. 

A  nía  son  i  a,  s.  f. 
Planta  herbácea  vcrbenacea. 

AntaMsadéira,  s.  f.  Hulher  (jue 
amassa.  |  Masseira.  |  Machina  para  amas- 
sar  (farinha,  argamassa,  etc.). 

.%niaí<iMadcia.  s.  f.  Aniolgadura.  | 
Ama-iisadura. 

AniaMMadór^  adj.  e  s.  Que  amassa.  | 
Argamassador.  ]|  s.  m.  Amassadeira. 

Aniassadoria^  V.  amassakia. 

Aniasíí4adóui*o^  s.  m.  Masseira.  ¡ 
Auiassaria. 

.%niaíi$Nadúi'a.  s.  f.  Acto  e  eifeito  de 
amassar.  !  ílassa  (para  pao).  |  Femada. 

.%ina»iMMs:arái*.  V.  ama^agafar. 

AniassaniéntO;  s.  m.  Acto  de  ama.s- 
sar.  I  mar.  Estreitamento  progressivo  do 
navio  (desde  a  sua  maior  largura  até  ao 
beque). 

.%nta.^«tár)   v.  tr.  Fazer  massa  de  :  — 

0  pao;  —  a  argamassa.  \  Mixturar.  |  Amel- 
gar. I  Fazer  batota  ao  baralhar  :  —  as  car- 
tas. I  Converter  em  massa  informe  (obje- 
ctos  de  metal).  ||  v.r.  Ligarse,  amalgamar- 
se. I  .Ser  compativel  :  honra  e  proreito  nao 
se  iimassam. 

.%ntas  icaria,   s.    f.   Casa  onde   se 
amassa. 
!      AniaMNilho»    s.    ni.    Amassadura.    i 
j  Amassadeira. 
\      AmastOKOários,  s.   f.   pl.   Animaes 

vertebrados  nao  mammiferos. 
I      .%inatalo(ái>  v.  tr.  Matalotar.  |  Em- 
!  parceirar,  associar.  E'  tb.  r.  ]  impr.   Ama- 
'  tutarse. 

I      Aniatilhái>  v.  tr.  Reunir   em   mati- 
1  Iha.  I  Emparceirar.  E'  tb.  r.  e  t.  m.  p. 

.%niatividáde^  s.  f.  Instiucto  para  a 
l>ropaga?áo  da  especie. 

Aniaiivo,    adj.   Propenso   a   amar. 
:  Amatorio. 

i  Amatorio^  adj.  De  amor.  |  Que  iii.-^pi- 
ra  amor. 

.4niaurÓ8e^  s.  f.  Perda  completa  da 
i  vista.  I  partie.  Gotta  serena. 

Amaurótlco^  adj.  Kelativo  á  amau- 
¡  rose.  ¡I  s.  O  que  padece  amaurose. 
¡       Aniável.  adj.  Digno  de  ser  amado.  \ 
j  Que  tem  amabilidade. 

1  .%niavio^  8.  m.  Beberagem  ou  pratica 
que  se  suppóe  obrigar  o  amor.  E'  mais 
US.  no  pl. 
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AíiiaviótiO.  adj.    Em    que    ha    ama- 

vios.  ;  >Iavioso. 

AniaKellár.  v.  tr.  Mazellar.  E'  tb.  r. 

Amazona^  s.  f.  Mulher  guerreira. 
Senhoia  que  mouta  a 
cavallo  {*).  I  Vestido  de 
montar  (para  senhora). 
!  lig.  Mulher  de  costu- 
mes  varouis.  ||  s.  m.  Es- 
pecie de  papagaio. 

A  111  a  z  o  n  é  II  «t  e , 
adj.  e  s.  Do  Estado  do 
Amazonas. 

.%  mazó  n  ico  ou 
.amazonio,  adj.  De 
amazona. 

AniazoniéiL^e,  V.         Amazona 

AMAZONENSE. 

.%mazonita,  s.  f.  Variedade  de    feld- 
spatho  verde. 
Anibacéiitie,   adj.  e  s.  Do  concelho 

de  Anibaca. 

Ambágeti.  a.  m.  pl.  Evasiva,  rodeios.  [ 
Circumioquio. 

Ainba^ióso,  adj.  Em  que  ha  amba- 
ges. I  Que  as  usa. 

.%iikhaqiii««ta.   adj.  e  s.  Ambaoense. 

Anibai>  s.  m.  Materia  resinosa,  fossil, 
de  que  se  fazem  boquilhas,  etc.  Chama-se 
tb.  —  amaréllo.  |  Materia  pouco  niais  con- 
sistente que  a  cera,  de  cheiro  forte,  cha- 
mada tb.  —  cinzento  ou  pardo. 

.%.iubái*íco,  adj.  Diz-se  do  acido  re- 
sultante da  oxyda9ao  da  ambarina.  |  impr. 
Ambarino. 

.ambarina,  s.  f.  Substancia  extraída 
do  ámbar  cinzento. 

Aiubaríno,  adj.  De  ámbar.  |  Quetem 
a  COI-  ou  o  cheiro  do  ámbar. 

Alubia,  s.  f.  Betume  da  India. 

Aiiibiár,  V.  tr.  Kodear,  tornear. 

Anibicao,  s.  f.  Desejo  vehemente  (do 
que  dá  superioridade).  |  impr.  Cobifa. 

.4nibiciouaménto,  s.  m.  Acto  de 
ambicionar. 

Ambicionar,  v.  tr.  Ter  ambijao 
de.  1  impr.  Cobiyar. 

Ambicióí«o,  adj.  e  s.  Que  tem  am- 
bifáo. 

Aiubidésfro,  adj.  Tao  destro  de  urna 
como  da  outra  mao. 

Ambiéute,  s.  m.  O  ar  que  se  respi- 
ra, i  tíg.  Esphera,  meio.  ¡|  adj.  Que  rodeia. 

Ambiesquérdo,  adj."  Desageitado 
de  ambas  as  maos. 

Ambig;énia,  s.  f.  Especie  de  hyper- 
bole  cujos  ramos  estao,  um  dentro  e  o  ou- 
tro  tora  da  asymptota. 

Ambíseno,  adj.  Que  procede  de  duas 
especies  differentes.  |  bot.  Que  apresenta 
os  caracteres  de  coroUa  :  calix  — .  |  Cur- 
va — ,  ambigenia. 

Ambig;ú,  s.  m.  gall.  p.  us.  Mesa  co- 
berta  com  tudo  o  que  compoe  arefeifao.  i 
Essa  mesma  refeipao. 

Ainbigrüidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
ambiguo.  I  Incerteza,  duvida. 

.%iubig;uo,  adj.  Que  pode  ser  tomado 
em  mais  de  um  sentido.  |  Incerto.  I  Per- 
plexo. 
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Aiubiparo,  adj.  bot.  De  cujos  botoes 
saem  folhas  e  flores. 

Ámbito,  s.  m.  Circuito,  recinto,  espa- 
90  cerrado,  ou  que  se  considera  cerrado. 

Ainbívio,  s.  m.  Ponto  em  que  duas  es- 
tradas se  cruzam. 

Aiubléma.  s.  m.   Mollusco  acephalo. 

Aiulilámidos,  s.  m.  pl.  Familia  de 
moUuscos  acephalos  de  que  o  amhUma  ¿ 
typo. 

Amblótie,  s.  f.  Aborto. 

Amblódco,  adj.  Relativo  ao  aborto.  || 
s.  m.  Substancia  que  promove  o  aborto. 

Ambly^ouo,  adj.  Que  tem  ángulos 
obtusos. 

Amblyope,  adj. 
e  s.  Atacado  de  ani- 
blyopia.  ||  s.m.Peixe 
gobiida. 

A  m  b  I  y  o  |>  í  a , 
s.  f.  Enfraquecimen- 
to  ^da  vista  (por  causa  mórbida). 

Ambo,  s.  m.  Extrac9ao  de  dois  núme- 
ros da  mesma  linlia  (do  cartao  do  loto). 

Ambom,  s.  m.  Pulpito  fixo  ou  volante 
que  tem  duas  escadas  lateraes. 

Ambornái,  V.  kmbornal. 

Ambos,  adj.  e  pron.  Um  e  outro.  | 
Dois,,  duas  ;  os  dois,  as  duas. 

Ambotráco,  s.  m.  Instrumento  coin 
que  se  escreve  em  duplicado. 

Ambrcáda,  s.  f.  Succino  artificial. 

Ambi-eár,  v.  tr.  Perfumar  com  ám- 
bar. I  Aromatizar.  |  Dar  a  cor  do  ámbar  a. 

Ambreina,  s.  f.  Ambarina. 

Ambréta.  s.  f.  Planta  malvacea.  |  A 
sua  sementé.  |  Especie  de  pera. 

AmbrizéiiMe,  adj.  e  s.  De  Ambriz. 

Ambróma,  s.  f.  Arvore  do  genero  do 
cacauzeiro. 

Ambrosía,  s.  f.  Manjar  dos  deuses.  ] 
fig.  Manjar  delicioso.  |  Planta  typo  da  fa- 
milia das  amhrosiaceas. 

Ambrosiáccas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoueas. 

Ambrosiáceo,  adj.  Parecido  á  am- 
brosia. 

Ambrosíaco,  adj.  Relativo  á  am- 
brosia. 

Ambrositkno,  adj.  De  Santo  Ambro- 
sio :  canto  — . 

AmbroMiiiea,  adj.  Planta  aroidea. 

Ambrosiniíncas,  s.  f.  pl.  Sub-tribu 
de  plantas  da  familia  das  aroideas. 

Ambrosíno,  adj.  Ambrosiaco. 

Ambrosó,  s.  m.  braz.  Comida  feita  de 
farinha  de  milho,  azeite  e  especies. 

Ambú,  8.  m.  Eructa  silvestre  do  Bra- 
zil:  doce  de  — . 

Ambnéiii-de-obó,  s.  m.  Arvore  de 

S.,Thomé. 

Ambula,  s.  f.  Especie  de  garrafa  de 
gargalo  estreito  e  bojo  largo.  |  Vaso  dos 
santos  óleos. 

Ambulacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
ambular. 

Ambiiláceo.  adj.  Ambular. 

.«mbuiacrário,  adj.  Relativo  ao 
ambulacro. 

Ambulacro,   s.   m.    Membrana    que 
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.-üi.  (•  para  a  locomoíáo  dos  zoopliytos.  | 
Mammillo  ein  que  se  iinplaata  o  espinho  do 
ourifo.  I  Logar  em  que  ha  varios  renques 
regulares  de  arvores.  E'  p.  us. 

Ambulancia,  s.  f.  Qualidade  do  que 
ó  ambulante.  ]  Carruagem  do  córrelo  (que 
acompanha  os  combólos).  |  O  pessoal  de 
esse  servido.  |  Material  e  pessoal  que  re- 
colhe  e  trata  os  ferldos  (era  campanha,  de- 
sastre do  combólos,  Incendios,  etc.).  I  Hos- 
pital ambulante  de  guerra. 

Aiubul&ntef  adj.  Que  uao  está  ñxo 
numa  térra  ou  estabelecimeuto:  rrmsieo  —  ; 
vendedor  — .  |  med.  Que  percorre  diversas 
partes  do  corpo:  ei-ysipela  — ;  vesicatorio — . 
II  s.  m.  Empregíido  da  ambulancia. 

Ambulár,  adj.  De  bojo  ampio  e  gar- 
galo  estrello.  II  v.   Int.  Andar  ambulante. 

Ambularitla»,  s.  m.  pl.  AmpuUa- 
rida.s. 

Anibiilário.  s.  m.  zool.   Ampullarlo. 

.%iiibiiIalivO;  adj.  Que  se  pode  mover. 

Aiubiilatório^  adj.  Destinado  a  mo- 
ver-se.  |  Varlavel,  inconstante.  |  Que  nao 
tem  sede  flxa  >  jurisdici;áo  — .  |  Diz-se  dos 
pés  das  aves  que  teem  tres  dedos  adianto 
e  uní  atraz. 

Aiubulia.  8.  f.  Planta  prímulacea. 

AmbulipedC)  adj.  Que  tem  pés  bem 
conformados  para  andar. 

Ainbustao^  s.  f.  med.  üauteriza9áo 
(de  chaga,  ulcera,  etc.). 

Auieáca»  s.  f.  Palavra  ou  gesto  que 
annuncia  "a  alguem  o  mal  que  Ihe  quere- 
mos fazer.  I  Signal  que  indica  um  mal,  uma 
doenca,  etc.  Us.  m.  no  pl.  |  Fazer  ameagas, 
amea^ar.  , 

Aiiieacádo.   s.  Que  receben  amea^a. 

Aiueacatlór.  adj.  es.  Queamea^a.  | 
Que  tem  mau  cariz. 

Anieacante»  adj.  Ameai^ador.  |  Em 
attitude  de  amea^a. 

Anieacár>  v.  tr.  Dirigir  amea^as  a. 
E'  tb.  int".  I  Fazer  prever  (o  que  é  niau)  : 
—  ruina.  '  Vir  em  tom  de  amca^a  contra: 
qtiando  o  inimigo  —  o  cidade.  |  Levantar-se 
contra  ;  Babel  ameaqava  o  céo.  jj  v.  int.  Es- 
tar imminente. 

A  III  c  á  c  o .  s.  m.  Amea(;a  (2.^  accep.) 

Anieallíaiíór.  adj.  e  s.  fam.  Furre- 
ta.  I  Que  amealba. 

Aniealhár^  v.  int.  Guai-dar  em  mea- 
Iheiro.  |  Ser  sovina. 

Aniebéu^  adj.  Dialogado: íjoeuia — .  | 
Pé  —,  pé  latino,  composto  de  duas  sylla- 
bas  longas,  duas  breves  e  unía  longa. 

Aiiiedroiitadói*,  adj.  e  s.  Que  ame- 
drenta. I 

Aiuedroiitaiiiéiito.  s.  ra.  Acto  de  ! 
amedrontai-. 

Aiiiedrontáiv  v.  tr.  Infundir  medo  a.  [ 

Amela.  8.  f.  (us.  mais  no  pl.)  Cada  uma 
(las  aberturas  no  alto  da  muralha,  ou  do 
odificio,  para  por  ellas  se  atirar  sobre  o 
o  inimigo.  II  pl.  fig.  Muralhas,  torre,  cas- 
tello. 

Ameiái'f  v.  tr.  Guarnecer  de  ameias. 

Amei^adórf  adj.  e  s.  Que  amelga. 

Amei^ár.  v.  tr.  Tratar  com  mei- 
guice. 


Améijoa,  s.  f.  MoUusco  acepiíalo  tel- 
linida. 

Amcijoáda,  s.  f.  Grande  abundancia 
de  ameijoas.  |  Prato  preparado  com  amei- 
joas.  I  Pastagem  onde  o  gado  passa  a  non- 
te.  I  Noute  passada  em  claro.  |  ant.  Espe- 
ra (do  cavador  pela  ca^a). 

Ameijoár.  v.  tr.  Reunir  (o  gado)  na 
ameijoada.  ||  v.  int.  e  r.  Kecolher-se  á 
ameijoada.  |  Ileunir-se  (para  passar  a 
noute). 

AHiéixa^  s.  f.  Fructo  da  ameixieira.  | 
braz.  Nome  de  varias  fructas. 

Amctxiál,  8.  m.  Pomar  de  amei- 
xieiras. 

AmeisLtéira^  s.  f.  Arvore  rosacea,  de 
que  ha  multas  especies. 

.Ameixoál.  Y.  ameisial. 

Aiiiei\oéira.  V.  ameixieira. 

Aiiielacár,  v.  tr.  Adobar  com  me- 
lafo.  I  fig.  "Adocicar. 

Amelenái*^  v.  tr.  Dar  a  forma  de  me- 
lena a. 

AmcloádO)  adj.  Parecido  ameláo  (no 
gostu,  no  cheiro,  etc.). 

Amelopía.  s.  f.  Amblyopla. 

AmclúpicO)  adj.  e  s.  Amblyope. 

Ameiiibraná«l0)  adj.  Parecido  a 
membrana. 

Améii^  V.  ñas  loc.  estb. 

Amencia,  s.  f.  poet.  Demencia. 

Améndoa,  s.  f.  Fructo  da  amendoei- 
ra.  I  Essa  fructa  coufeitada.  |  A  semen- 
te  de  qualquer  carolo.  |  Joia  em  forma 
de  amendoa.  ||  pl.  Presente  da  semana 
santa  (geralm.  uma  caixa  de  amendoas). 

Amendo&da^  s.  f.  pharm.  Emulsáo 
em  que  entra  amendoa  pisada.  |  Certo  do- 
ce de  amendoa  e  ovos. 

AmcndoádO;  adj.  Que  é  feito  com 
amendoas  ou  que  sabe  a  amendoas. 

Ameiidoál,  s.  m.  Terreno  plantado 
de  amendoeiras. 

Amendoár,  v.  tr.  Deitar  amendoas 
em  ;   temperar  com  amendoas. 

Amendoéira.  s.  f. 
Arvore  rosacea. 

Amcndoim,  s.  m. 
Planta  leguminosa  tropi- 
cal. I  Seu  fructo  :  oleo 
de  — . 

Amcndoína,  s.  f. 
Cosmético  em  que  entra 
a  amendoa. 

.Amcndoir&na,  s.f. 
Especie   de   cannaflstula. 

Aiuénia,  8.   f.   Ame-     ^^en^ocira 
norrliea. 

Amcnidáde.  s.  f.  Qualidade  de  amo- 
no. I  Dogura   polida  e  agradavel  do  trato. 

Ameninár-se,  v.  r.  Tomar maneiras 
de  menino. 

Aiucuísla,  adj.  e  s.  O  que  approvu 
tudo  o  que  os  outros  dlzem. 

Aiuenixár,  v.  tr.  Dar  amenidade  a. 

Ameno,  adj.  Que  agrada  e  deleita. 

Amvnomania,  s.  f.  Delirio  em  que  a 
imaginavao  divaga  por  cousas  alegres. 

Amenorrhéa.  s.  f.  Suppressao  anor- 
mal do  menstruo. 
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Amenosiaménto.  s.    m.   Adelga^a- 

ijjento  progressivo. 

Amenosiár.  v.  tr.  Adelp-acarprogres- 
sivamente.  E'  tb.  int. 

Aménta.  s.  f.  Eeza  ou  canto  nocturno 
com  que  se  amentam  as  almas.  ■  p].  Pro- 
pina dada  ao  padre  que  amenta. 

Antentáceas.  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneas  de  flores  dispostas 
em  amentilho. 

Amentáceo,  adj.  Disposto  em  amen- 
tilho. 

.%nien(adór.  adj.  e  s.  Que  amenta. 

-*"»Pnlár.  V.  tr.  pop.  Lembrar-se  de  : 
nem  eejutrmeamerUts.  I  Fascinar,  j  Rezar 
■  cantando;  pelos  mortos:  —  as  alma».  \  Li- 
gar com  correias. 

-^•wentifero.  adj.  Que  tem  amen- 
tilhos. 

-*™«n*ílliOí  *•  ™-  Espiga  formada  por 
um  eixo  commum  coberto  de  flores  rentes: 
o  —  da  noffueira  ;  o  —  do  talffiíeiro,  etc. 

Auentilhóso.  adj.  Em  forma  de 
amentilho:  río»- —. 

.%lllélito.  s.  m.  Amentilho. 

.%inerceadór,  adj.  e  s.  Que  se  amer-  i 
ceia. 

-^■■*^»'ce«méiit«.  6.  m.  Acto  e  effei- 
to  de  amercear-se.     Mercé. 

-*»»*«»"«e«i"t  V.  tr.  ant.  Commutar  pe- 
na. :,  V.  r.  Compadecer-se.  ! 

.Amergér.   V.  immebgir.   J  V.   hüiu- 

I.HAK. 

.«mericána.  s.  f.  Carmagem  ligetra 

de  capota  e  quatro  rodas. 

.4Hierfcanísnio,  s.  m.  Predíleccáo 
pelas  consas  da  America,  e.  particnlar- 
inente,  pelas  dos  Estados  Unidos. 

.%merieanÍMta.  adj.  e  s.  Que  tem 
.-.mericanismo.  i  Que  .-  versado  nos  usos, 
linguas,  etc..  da  America. 

AaieríeanÍKár-Me,  v.  r.  Tomar  mo- 
üos    americanos.       Habituar-se    á   Ame- 


Americáno.  adj.  e  s.  Da  America,  i 
Dos  Estados  Unidos.  »  s.  m.  Carro  de  vi¿- 
',-ao  pelo  systema  americano. 

Awericanóloso.  s.  m.  Conhec«dor 
de  idiomas  e  dialectos  indigenas  da  Ame- 
rica. 

-Amérieo,    adj.  Americano,  j  —  -meri- 

rfiona?.  da  America  do  .Sul.  ¡  — septentrio- 
nal, da  America  do  Xorte. 

Americomania,  s.  f.  Exaggerada 
íidmiracao  pelas  cousas  americanas. 

.Amerieománo.  adj.  e  s.  Que  tem 
«mericomania. 

.Aaierina.  s.  í.  Planta  borraginea. 

.%mesenfiár.  v.  tr.  -Sentar  á  mesa. 
E  tb.  r.  Por  a  voutade.  E"  tb.  r.  v  r 
Acocorar-~e. 

Anie.«quinhador.  adj.  e  s.  Que 
aiaesquinba. 

Amei^qumbaménto.  s.  m.  Acto  de 

siJiesijuiiihar. 

.Amesquinhár.  v.  tr.  Tomar  mes- 
qn¡nho;  apoucar.  deprimir.  E"  tb.  r.  i  Dar 
com  mesquinhez.  Fazer  perder  a  cora- 
L-f-m.  E'  tb.  r. 

Anestradór.  adj.  e  s.  Que  amestra. 


Amestraménto.   e.  m.  Ensino  pro- 

veitoso. 

Amemtrmr.  v.  tr.  Tomar  mestre  ;  en- 

sinar  proficuamente.  E'  tb.  r. 

Ametáde.  V.  metade. 

Ametallár,  v.  tr.  Tomar  imitante  a 
metal.     Ornar  de  metal. 

.%me(amorpbóse.  s.  f.  Phenomeno 
:  que  consiste  na  muda  de  pelle,  a  que  al- 
gnns  ani'iiaes  estao  snjeitos. 

.%mefhyMta.  s.  f.Pedra preciosa rox.-i: 
a  —  orna  o  aniiel  episcopal. 

■%  m  e  t  h  y  t»  t  e  a ,  s.  f.  Planta  verbe- 
nacea. 

.%methyii(ieo    on    .«methysteo. 

■  adj.  Que  tem  a  cor,  o  brilho  ou  a  naturezi 
'  da  .'.methysta. 

I      .%niethyMtino,   adj.  Da  cdrdaaine- 

thysta. 

Ametría,    s.   f.   Falta  de  medida,  i 
Falta  de  útero. 
i      .%metrohémia.  s.  f.  Amenorrhéa. 

.emetropía,  s.  f.  Vista  que  n5o  dis- 
;  tingue  claramente  la.  distancia  regular*  :  a 
I  —  é  o  dffeito  da  viiSo  dos  inyopes  e  do» 
:  presbt/tan. 

.%métrepo.  adj.  Diz-se  do  olho  cujo 
foco  diojitrico  nao  está  em  plano  que  con- 
sinta  a  visáo  distincta. 

.%mezinhad6r,  adj.  e  s.  Que  ame- 
zinha. 

.4meKÍnhár.  v.  tr.  Tratar  com  mezi- 
nhas.  E'  tb.  i-. 

.^mezinhável,  adj.  Bom.  «alutar. 

.%mia.  s.  f.  Peixe  osseo  panoide. 

Amiáda«t  ou  Amíádeoa.  s .  m.  pi. 
Familia  de  peixes  osseos.  cujo  typo  é  a 
amia. 

.%miál.    V.  AMIEIRAL. 

.«miantáceo.    adj.  Parecido,  seme- 
ihante  ao  amianto. 
.«miantíno.    adj.  Que  tem  o  aspecto 
.  do  amianto  ou  as  snas  propriedades. 

.Amianto,   s.  m.  Silicato  de  magnesia 
ditficilmente  fuiivel  e  combustivel. 
¡      -Amiba,    s.   f.  Um  dos  mais  pequeños 
I  organismos  da  natureza,  transiíao  do  rei- 
no vegetal  ao  animal. 
I      Amibídas.  s.  m.  pl.  Fam.  de  rhizopo- 

dos,  cajo  typo  é  a  amiba. 
I      .Amicál.    adj.  Amigavel.  1  Que  mani- 
festa  amizade :  gesto  — . 

.%micbellér,  v.  tr.  mar.  Amarrar  com 
os  michellos. 

.Amicia.  s.  f.  Planta  leguminosa. 
Amieicia.  s.  f.  Amizade. 
.%mici.«8Ímo.  adj.  superi.  de  nmi^o. 
Aniicto,   s.  in.  Toalha   de   linho    que 
cobre  os  hombros  do  padre  paramentado. 
.%míealo.  s.  m.  Veo. 
.4mída,  s.  m.  ou  f.  chim.   Radica!  hy- 
pothetico  do  sal  ammoniaco.  i|  pl.  AmidoF. 
Amídálico.  adj.  Que  tem  amido. 
■%niidína.    s.   f.  Principio  immediato 
do  amido. 

.%mido.    s.   m.   Fécula  dos  vegetaes. 
particularmente  do  trigo.  |  pl.  Corp'os   de- 
rivados do  ammoniaco. 
Amidoádo,  adj.  Que  tem  amido. 
Amtdogénio.  s.  m.  Amida. 


I 


AMI 

'-  i  f^tzj  i- 

4«aa.  c.  í 
«■rf^MHW.  ▼.  tr.  ] 
uC. 
«.  t 
%Mleirál. 

%Mlctr*.  f.  ai. 
«■iisa.  «.  C  «le  iii'jj    r 

•L  L  Act*  e  eCiíM  de  lOBi- 


T.  tr.  Amittae.  \  v.  r.  Licar- 


i*cc».  ai).  Qa«  t(eis  f«t  ai»- 

■«■«•.   «.  m.  Cwbimafft»  d» 
«ri::»!.  i  Piwelai^    «> 
Caca  CM  agaa;  tfeaH  valata.  >  ad^. 
K«lalñ«aaaanMMiaea.  f  *f<tmm* — .  ejy¿- 
«ia  da  raeíaa.  '  JM  — .   tUmeetm  de  aak- 

■•■i^i— iá— w  ad|- PSi-ae  da  wmea* 

a.  M.   CiiMife.i-áadg 


.'::aaía.  i  — de  iVaK¿e  aa — pmrmmimtnr- 
.  S2ETY*9  ¿WL  laiapesaaL 
%aiica4^'>  s- at.  Aaiprikate. 
%aaíL»er*.  a#.Q«c«da 

-%itfdér.  adi-  •  a.  f^mt 
^■eiflfcár.  T.  tr. 


«- 1.  tfcisiii-  tccife«e*a»- 

Em—. 


A^aailatiaJir.  a^  a  <-    <lae    an>- 

.%iHai*«iár.    T.  ar.  C« 
ti^a.  ^  %i  Pesdoar. 

ra»paiaB 
aeñadeat.  t  Sai  ^<eaM    iMpiila  aaa 

•.  T. 
-%Mi^* liada,  «i^  papi. i 
-%aa»^ei  ■■■»  ?.  tr.  Tacaar  a  H*"  «e 
aoaa.     I>ar  6ñ;á>  i 

AaMsddnrávw  t.  tr. 
C  tk.  íbC  I  T.  r.  Cav 
Dar-aa  á  vidaaadeatfaaia;aSi»  *aír  da  ^aa 


V.  A 


AMO 


82 


AMO 


.%inuetlac&0«  s.  f.  Acto  e  efleito  de 

amoedar.  I 

.%inoedár.  v.  tr.  Reduzii-  a  moeda ; 
cunhar. 

Aniofinacao.  s.  f.  Apoqueutaíao  que 
nos  faz  considerar  como  infelizes. 

Amoflnadüi'.  adj.  e  s.  Que  amofina. 

Amoflnár.  v.  tr.  Causar  amofinaíao 
a.  II  V.  r.  Fazer-se  moflno. 

.Iiiiioflnativo.  adj.  Que  causa  amofi- 
uafao. 

Amojár.  V.  tr.  Ordenhar.  |  Encher  de 
leito  as  tetas  de  (o  animal).  E"  tb.  r.  || 
V.  int.  Apojar. 

.%mójo^  s.  111.  Intumecencia  das^totas 
cheias  do  leite.  |  Estado  lácteo  do  grao  dos 
cereacs  antes  de  coalhar. 

.%niolacao.  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
amolar.  |  flg.  f«m.  Importuiiacao. 

.%niolafléla.  s.  f.  Amoladura,  i  fig. 
liOgro.  I  Desairo.  |  Importunafao. 

.%inotailÓr.  adj.  e  s.  Que  amóla. 

tmolaflúra,  s.  f.  Amola^áo.  |  Sedi- 
Dionto  que  lica  no  fundo   da  molada. 

Aiuoláiv  V.  tr.  Afiar  no  rebolo.  | 
Amolgar.  |  Apoquentar,  importunar.  |  Lo- 
grar. 1  Ficar  pensando  (no  causo).  E'  tb. 
Int.  i¡  V.  r.  l'icar  engañado  ;  espetai'-se. 

.%iuolflár.  V.  tr.  Ajustar  ao  molde.  | 
Modelar.  ]  Conformar,    adequar.    E'  tb.  r. 

.%inol¿adéla  ou  .%uiolKadiira, 
s.  f.  Acto  de  amolgar.  )  Mossa. 

Amolji^aniénto,  s.  m.  Acto  do 
amolgar. 

.%inol$$ár>  V.  tr.  Fazer  mossa  em.  { 
Machucar.  ¡  lig.  Achatar.  E'  tb.  r. 

.%inolj¥Mvel.  adj.  Susceptivel  de  ser 
amelgado. 

Aiuolle.cedór.  adj.  o  s.  Que  amol- 
lece. 

.%iiiollecéi'^  V.  tr.  Tomar  moUe.  E' 
tb.  r.  I  Tornármenos  duro  (pr.  eflg.). 

Anioliecíniéiito,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  amollecer.  |  med.  Diminuifáo  da  con- 
sistencia de  alguma  substancia  (eob  in- 
fluencia mórbida)  :  —  cerehral. 

.%inollcntár.  v.  tr.  Amollecer. 

.4ulO■uácea!^,  s.  f.  pl.  Amomeas. 

Aiuóinca.i».  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas 
cujo  typo  é  o  genero  amomo. 

Amonio,  s.  111.  G-en.  de  plantas  a  que 
pertence  o  gengibre,  o  cardamomo  e  ama- 
lagueta.  |  Perfume  do  essas  plantas. 

Anioiiár-se^  v.  r.  Fazer-se  mono. 

.Amontar,  v.  tr.  Amontoar.  |  Levar 
para  o  monto  :  —  os  gados.  |¡  v.  int.  Andar 
fúgido  pelos  montes.  |  pop.  Importar.  j| 
V.  r.  Acolher-se  ao  monte. 

.%monlÓa;  s.  f.  Amontoacao  de  térra 
em  torno  do  pé  das  plantas. 

Amontoacao.  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
amontoar.  |  Accumula^áo. 

Amontondor.  adj.  e  s.  Que  amou- 
toa.  II  s.  ni.  Especie  de  charrúa. 

Amontoaménto.  s.  m.  Amontoacao. 

Amontoar.  v.  tr.  Por  em  monte  ou 
montáo.  |  Juntar  cousas  sem  ordem  nem 
escolha.  |  Enthesourar.  |  Apreseutar  com 
abundancia  :  —  pravas.  ||  v.  int.  e  r.  Trans- 
fon»ar-se  em  monte.    Accumnlar  riquezas. 


I  Augmentar  de  volume.  |  Multipl¡c'ar-pi>, 
rennir-se  em  grande  numero. 

Amontur&r,  v.  tr.  Fazer  mouturo 
de.  I  fig.  Amontoar  (o  que  é  mau).  E'  tb.  r. 
Amor.  s.  m.  Sentimento  que  nos  induz 
a  obter  ou  a  conservar  a  pessoa  ou  a 
cousa  que  nos  agrada  sobremaneira.  |  De- 
sejo  vehemente  de  conviver  com  outrem  e 
com  elle  compartilhar  os  deleites  sexuaes. 
I  Affeifáo  illimitada,  que  até  torna  doce 
o  amargor  do  sacrificio  que  reclama.  | 
O  proprio  ser  que  amamos.  Us.  tb.  no 
pl.:  o  meu  filho  é  os  inctis  — .  ¡  Brandura, 
suavidade.  ]  Paixáo,  grande  inclina^ao. 
I  —  proprio,  cousciencia 
que  temos,  com  maior  ou 
menor  fundamento,  dos  nos- 
sos  méritos  e  diguidade.  | 
—  00  próximo  (e  nao  do  pró- 
ximo), altruismo.  |  —  dios  lio- 
mcns,  planta  malvacea  da 
India,  i  —  de  liortelao,  plan- 
ta rubiacoa.  |  -  ptrfeito,  ^^^^^.  perfeito 
planta  violácea;  sua  flor  (*). 
I  —  perfeito  ingles,  planta  escrofularia- 
cea.  I  —  perfeito  dos  velhos,  planta  ranun- 
culacea.  |  Com  mil  amoi-es,  com  a  melhor 
vontade.  |  Pelo  amor  de,  pelo  amor  que  de- 
vemos  ter  a.  ||  pl.  Namoro.  |  Tenipo  pro- 
prio para  amar.  |  Arvore  leguminosa  do 
Brazil. 

Amóra.  s.  f.  Fructo  da  amoreira.  I 
Eructo  da  silva.  |  Objecto  que  tem  o  feitio 
de  um  de  estes  fructos. 

AmorAr^  v.  tr.  Dar  a  cor  de  ame- 
ra a.  I  ant.  Afugeutar  de  sua  casa.  ||  v.  r. 
Enamorar-se.  |  Fugir  (de  casa). 

Amorável.  adj.  Terne,  carinhoso.  j 
Aprazivol. 

Amordacár,  v.tr.  Por  mordaza  em.  { 
fig.  Nlfb  consentir  que  (alguem)  fale. 

Amoreira.  s.  f.  Arvore  artocarpea. 

.%nioreiráÍ.  s.  m.  Plantío  de  amo- 
reiras. 

Amorenádo^  adj.  Tirante  a  moreno. 

Amoricos.  s.  m.  pl.  Kamoro  passa- 
geiro. 

Amormado,  adj.  Atacado  de  mormo. 

Amoruár,  v.  tr.  e  int.  Tomar  morno. 

Amornecér^  v.  tr.  int.  e  r.  Amomar. 

.■tmorosidáide.  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  amoroso. 

Amoroso^  adj.  Carinhoso,  meigo.  { 
Suave,  agradavel :  tempo  — . 

Aniorpliáa.  s.  f.  Carencia  -de  forma 
determinada.  |  Deformidade. 

Amórplio.  adj.  Que  nao  tem  forma 
determinada.  |  chim.  Que  nao  crystalliza. 
I  min.  Sem  forma  crystallina  determina- 
da. I  Diz-so  do  phosphoro  que  só  se  in- 
flamma  em  alta  temperatura. 

Amorrínhár-se,  v.  r.  Encher-se  de 
morrinha.  ¡  fig.  Enfraquecer. 

Amortalhadéira.  s.  f.  Mnlher  que 
veste  defunctos. 

Amortalhadór.  a^.  e  s.  Que  amor- 
talha. 

Ainortalh4r,  .v.  tr.  e  r.  Envolver  em 
mortalha.  |  Vestir  com  habito  de  peni- 
tente. E'  tb.  r. 
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Amortecer*  v.  tr.  Fazer  perder  quasi 
toda  a  iiitensidado  ou  ac^So  a.  E'  tb.  int. 

.%nior(ceini¿ntO.  b.  m.  Acto  o  effei- 
to  de  amortecer. 

Aiuortixacuo.  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
aniortizar.  |  Caixaáa  —  (braz.),  cofre  onde 
&e  depoEítam  fundos  para  pagamento  da 
divida  publica. 

AniortiscHÜór,  adj.  es.  Que  amortiza. 

%inur(i%áiitef  adj.  Que  amortiza. 

%inorlÍKár.  v.  tr.  Extinguir  (dividas) 
..  i>ouco  o  pouco.  I  ant.  Vincular  (beus)  a 
corpora^oes  de  mao  morta. 

Amortixável,  adj.  Que  pode  ser 
amortizado. 

Ainorúdo.  adj.  joc.  Propenso  a  na- 
«noros. 

AmosNudéla.  s.  f.  Mossa. 

.%inosMár  ou  AinosMeg^ár.  v.  tr. 
Fazer  mossa  ein. 

Aino»»(itfio,  adj.  Que  uño  fermentou 
coiuplctaineiito  :  finito — . 

AiuwMtui'dár-(«c.  v.  r.  Zangar-se. 

Amostra^  s.  f.  Pequeña  quautidade 
de  uma  cousa  para  se  conhecer  a  sua  qua- 
lidade.  |  Acto  e  efteito  de  amostrar.  |  Pro- 
va  (de  cousa  ulterior)  ;  revela^io :  tal  li- 
vro  foi  a  —  do  seu  talento.  \  Primeiras  do- 
bras  de  uma  pc9a  de  panno  (em  opposi^áo 
íícola).  I  — do  panno  (fíg.),  simples  prova 
de  (o  que  se  6  capaz). 

Aiuo$itracao^  s.  f.  Amostra.  |  Amea- 
\a.  I  Imagem  "de  pessoa  ausente  (que  as 
muüiercs  de  virtude  dizem  ver-sena  agua). 

Aiu«>strndói*>  adj.  e  s.  Mostrador. 

.Anio.titrár^  v.  tr.  Mostrar. 

Aiuóta.  V.  MOTA. 

Amotár.  V.  tr.  Guarnecer  de  motas. 

Amotinacao.  s.  f.  Acto  e  eñ'eito  de 
amotinar. 

.Aniotinadói*.  adj.  e  s.  Que  amoti- 
lííu  I  Sedicioso. 

Amotinar^  v.  tr.  o  r.  Por  em  motim. 

Amotinávcl^  adj.  Fácil  de  amotinar. 

Aiuoucádo,  adj.  Um  tanto  mouco. 

Amónco^  B.  m.  Indio  que  aít'ronta  to- 
dos os  perigos  para  defender  o  sen  chefe 
ou  o  que  jurou  salvar.  |  fig.  Individuo  ce- 
gamente  devotado  a  um  partido.  ¡¡  adj.  De- 
cidido a  morrcr. 

AiuouriHcár»  v.  tr.  Dar  aspecto  mou- 
risco  a.  i  teclin.  Segurar  com  argamassa 
os  lados  do  cada  fiada  de  telhas. 

Aninaroár^  v.  tr.  Prender  a  mouráo  : 
—  as  celias. 

rovéi",  V.  tr.  Fazer  cessar  no  desem- 
de.  I  Árredar.  |  Fazer  desapparecer. 

Aiiiovibilidáde.  s.  f.  Qualidade  de 
ainovivel. 

AniOTivel.    adj.    Que   se   pode  amo- 
ver. !  Temporario  ;  nao  vitalicio. 
'  Ainoxaniár,   v.  tr.  Sopear  como  mo- 
xuma. 

Amparada,  s.  f.  Logar  abrigado  (do 
vonto  ou  da  chuva). 

Aiuparaflór,    adj.  e  s.  Que  ampara. 

.Auiparaménto,  s.  m.  Amparo. 
-  Amparar,  v.  tr.  Ajudar  a  écar  de  pé 
(o   que   está  para  cair).  [  fig.  Proteger.  | 
Resguardar.  E'  tb.  r.  |l  v.  r.  Apoiar-se. 


.Amparo,  s.  m.  Acto  o  eñ'eito  de  am- 
parar. I  Oque  ampara.  |  Abrigo,  refugio.  | 
Protecijáo.  |  .S'em — ,  desprotegido. 

Aiupclidáceas,  s.  f.  pí.  Familia  de 
plantas  cujo  typo  é  a  vidtira. 

Ampelidco,  adj.  Parecido  á  videira. 

.%inpclína.  k.  f.  Oleo  amarello  obtido 
de  schistos  betuminosos. 

Aiupelila  ou  Ampeiitc,  s.  f.  Espe- 
cie de  schisto  argilloso.  |  —  gráphica,  la- 
pis  dos  carpinteiros. 

Ampeiogrraphía,  s.  f.  Tratado  das 
vinUas  (no  ponto  de  vista  pratico). 

.Ampelóí;rrapho,  adj.  e  s.  m.  O  que 
entende  do  ampelographia. 

.Ampclolog^ia,  s.  f.  Parto  da  botáni- 
ca que  estuda  as  ampelidaceas.  |  Conju'n- 
cto  de  conhecimentos  concernentes  ao  tra- 
lamento  da  vinlia. 

AmpelopráMO,  s.  lu.  Albo  porro  das 
vinhaa. 

Anipcliisiano,  adj.  Do  cabo  Es- 
partel. 

Aiiipci'iiiicti'ia.  s.  f.  Medi^fio  dos 
amperios  das  correntes  eléctricas. 

Amperímetro,  s.  m.  Instrumento 
para  medir  os  amperios  de  uma  corrente 
eléctrica. 

Amperio,  s.  m.  Unidade  de  medida 
eléctrica,  correspondente  á  ijassagem  de 
um  culombio  por  segundo. 

Amphibi&no,  adj.  Amphibio.  ¡|  s.  m. 
pl.  Jiatrachios. 

Ampiíiltio,  adj.  c  s.  m.  Que  tanto  vi- 
ve na  torra  como  na  agua.  ¡  fig.  Diz-se  do 
homem  sem  carácter.  H  s.  m.  pl.  Vertebra- 
dos anallantoidoos. 

AinphibSoiOj^áa,  s.  f.  Parto  da  zoo 
logia  que  se  occupa  dos  amphibíos. 

Amphibiestróide,  adj.  Uetifor- 
me.  II  s.  f.  Retina. 

Ampbiblestroidite,  s.  f.  med.  In- 
flammaíao  da  retina. 

Amphibolia,  s.  f.  Ampbibologia 
pela  qual  attribuinios  a  uma  faculdade  re- 
sultados que  provccm  de  outra  faculdade. 

Aiuphibolo,  s.  m.  Mincrio  composto 
de  silica,  magnesia  e  cal,  com  ou  sem  oxy- 
dos  de  ferro  e  nianganez.  ||  adj.  Amphibo- 
logico. 

Amphibolog^ia,  s.  f.  Disposi^áo  das 
palavras  de  modo  a  poder-se-lhes  attribuir 
mais  de  um  sentido. 

Amphiboló{|(ico,  adj.  Que  cncena 
ampliiboloffia  ;  ambiguo. 

Aiuphibulóide,  adj.  Da  apparenciu 
do  ampliibolo. 

Amphibracbo  (k),  adj.  es.  m.  Diz- 
.se  do  pl';  (do  verso  latino)  composto  de 
uma  syllal)a  longa  entre  duas  breves. 

Ainphibr¿nchla!4  (k),  s.  f.  pl.  Es- 
payos  que  circumdam  as  glándulas  da.s 
gingivas. 

Amphicórdio,  s.  m.  Instrumento  de 
doze  a  quinze  cordas. 

Amphyctyao,  s.  m.  Representante 
de  cada  um  dos  estados  confederados  da 
antiga  Grecia. 

AmphicTClo.  s.  m.  O  cre.'^ceute  da 
lúa. 
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Amphideoiii  s.  m.  Oriñcio  do  eolio 
<io  tttero. 

Amphidlarthrósc,  s.  f.  Articula- 
ráo  que  consente  raovimentos  em  dois  sen- 
tidos. 

.4niphíja;énio<i  '^^  rn.  .Silicato  de  potas- 
ía  e  alumÍDa. 

Amphij^íciiáta  ou  Ainphi|X«nite. 
s.  f.  Kspecie  de  basalto. 

/^mptai^iiri.  s.  m.  Discurso  feito 
adrede  para  nao  ner  entendido.  |  flg.  Pe§a 
litteraria  inintelligivcl. 

.%inphÍ{^in*ico^  adj.  Que  pai-ticipa  ds 
iiatureza  do  amphiguri. 

.%niphílopho,  .<:.  m.  Planta  bego- 
iiiacca. 

.%inpbiniaero.  adj.  e  s.  m.  Pé  (de 
verso  grcgo  ou  latino)  que  tem  urna  syll«- 
b<a  breve  entre  diias  longas. 

.%mphióiiiu^  adj.  De  Amphiáo. 

AiiipliipiíéuMtON,  s.  ni.  pl.  Üla8.se 
de  ropti«  ijue  teem  dois  apparelhos  respi- 
ratorios. 

.4ni0bipotlo.  adj.  Que  tein  uiua  cla.s- 
se  de  pés  para  saltar  e  outra  para  nadar.  || 
í.  n).  pl.  Sub-ordem  de  arthropodos  que 
teom  balsas  vesiculares  ua  base  exterior 
das  patas. 

.%niphlprÓMtyio,  adj.  e  t.  m.  Que 
tem  um  peristylo  cm  cada  extreraidade  : 
templo  — . 

Aniphiptcra.  s.  f.  her.  Dragrao  alado. 

.%iuplii(ibéna,  s.  m.  I..icran9o. 

Ampliisbfnidas,  s.  m.  pl.  Pamilia 
de  reptis  saurios  annelados,  cujo  typo  <;  o 
amphisheua. 

.%inpbiscioi«.  s.  m.  pl.  Habitantes  da 
ííona  tórrida.  I  adj.:  Povo» — . 

.%nipbitb«atrál,  adj.  De  amphi- 
tlicatro,  ou  a  elle  relativo. 

.%iupbitiicátro,  s.  m.  Circo  dos  anti- 
gos.  I  KHcadaria  que  circumda  os  circos 
modernos  para  assento  dos  espectadores.  | 
Espectadores  do  amphitbeatro.  |  Theatro 
anatómico. 

.%inpbitrite,  s.  f.  Especie  de  verme 
marinho.  |  fig.  O  mar  (personificado). 

Ali»phltropia,  s.  f .  bot.  Phenomeno 
do  erabryáo  amphitropo. 

.%mpbitropo,  adj.  bot.  Diz-se  do  em- 
bryao  cujas  extremidades  se  dirigem  ara- 
bas para  o  hilo. 

.%niphitryao.  s.  m.  O  dono  da  casa 
icom  relacao  aos  convidados  que  banque- 
tei,a). 

Ampbora^  s.  f.  Vaso  eom  duas  azas  {*] 
\  bot.  Valva  de   alguns   fructos 
(jue  se  fendem  transversalmente 
quando  maduros. 

Ampborál^  adj.  poet.  Con- 
tido  eni  araphora.  |  Relativo  a 
¡vmphora. 

.%niphoi-ieídáde,  s.  f. 
med.  Existencia  do  ruido  am- 
phorico  na  pleura.  Amphora 

Ampbórico*  adj.  Que  se  refere  a  am- 
phora. I  med.  Diz-se  da  resonancia  da 
pleura  em  certas  aflt'ec^oes. 

.AiiipleetiTO*  adj.  bot.  Diz-se  do  or- 
«áo  que  envolve  outro  orgáo. 


Aniplexiráule  (ksj,  adj.  bot.  Diz- 
se  da  folha  cuja  base  abraca  o  caule. 

Ampiexiflóro  (ks),  adj.  bot.  Que 
abraca  a  tíor. 

Amplexifúlio  (k«).  adj.  Que  tem  fo- 
Ihas  amplexicaules. 

Ampléxo  (ks).  s.  ni.  Abra90. 

Auipliacao.  s.  f.  Maior  extensáo  que 
se  dá  a.  urna  cousa  com  o  fim  de  a  tornar 
mais  valiosa.  |  dir.  DupHcata,  copia. 

Ampliador,  adj.  e  s.  Que  amplia. 

Ampliar,  v.  tr.  Dar  ampliarao  a  | 
Extender.  |  iinpr.  Explanar. 

Ampliativo,  adj.  Que  amplia. 

Ampliável.  adj.  Que  pode  aer  am- 
pKado. 

.Ampiidao.  s.  f.  Exteusao  vasta:  a  — 
dos  céús. 

.%niplifteaeao.  s.  f.  Maior  extensáo 
dada  ao  que  já  era  pranilo.  |  iinpr.  AmpHa- 
^So.  I  rbet.  Figura  quo  consiste  em  ampli- 
ficar o  que  se  diz. 

.4implifiead4r,  adj.  e  s.  Que  ampli- 
fica. 

Amplificante,  adj.  Que  implica  ani- 
plificaráo. 

Dar    amplifica- 


adj.  Que  amplifica, 
adj.    Que    jjode    so. 

Que    dá   ampliflc.v 

Cujas    azas    sao 


Amplificar. 

f&o  a. 
Amplificativo* 
Amplificável^ 

amplificado. 

Amplifico,    adj. 
cao.  I  Ampio. 

Ampiipénne,    adj. 
grandes  e  largas. 

.%mplitHde.  s.  f.  Ampiidao.  I  geoni. 
Distancia  angular.  ¡  pbys.  Campo  ou  es- 
pado abrangido  por  urna  oscillaíáo  ou  vi- 
bracSo.  |  Cordada trajcctoria  de  um  pro- 
jectil.  I  Curva  descripta  por  um  astro,  des- 
deño orto  ao  occaso. 

.Ampio,  adj.  Vasto  em  extremo.  |  Sem 
restriccáo  :  — s  poderes.  |  Extensivo:  senti- 
do — . 

Ampulhéta.  s.  í.  Hclogio         

de  arela  (*).  |  ant.  Frasquinho. 

Ampullária.  s.  f.  ou  Am- 
piillário.  s.  m.  MoUusco  uni- 
valvo. 

Ampiitacao.  s.  f.  Opera- 
9áo  que  consiste  em  separar  do   .       .  ,. 
corpo    um   membro,    ou    parte      '"^P'^    ^' 
de  elle  (por  raeio  de  instrunien-  ^ 

to  cortante).  |  flg.  0<^rte  :  restric9ao. 

Amputado^  8.  Pessoa  que  sott're  ou 
soffreu  amputa^ao. 

.^mpiitadór.  adj.  e  s.  m.  Operador 
(que  amputa). 

Amputar,  v.  tr.  Fazer  a  amputacao 
de.  I  fig.  Cortai'.  |  Restringir.  |  Coarctar. 

.AmuAr.  v.  int.  Demonstrar  amuo.  ¡ 
Nao  chegar  a  sazao.  |  Nao  chegar  a  re- 
solver (tumor).  II  V.  tr.  p.  us.  Causar  amuo. 
I  ant.  Aferrolhar,  enthesourar. 

Amulatado,  adj.  Que  tem  foi^oes  o.i 
cor  de  mulato. 

Amulético.  adj.  Relativo  a  amuleto. 

Alttuléto.  s.  m.  Objccto  que  se  traz:. 
comsigo,  e  á  qu«  se  attribue  supereticiosa- 
mente  qnalqaar  virlude.   fig.  Preservativo. 
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AmiiiniMdo*  adj.  Magro  e  geccocorao 

\niúo.  s.  III.  Manife^ta^ao  de  enfado 
((uc  sp  revela  i)or  um  silencio  obstinado,  c 
]ior  se  evitar  do  olhar  para  o  seu  causador. 

.%inúra^  s.  f.  mar.  Cabo  que  se  prende 
ao  punho  inferior  de  urna  vela  para  a  segu- 
lar  do  lado  donde  sopra  o  vento.  |  Parto 
(lo  eonvez  fiue  precede  a  bochecha  de 
jiroa. 

.%mui*ádit>  s.  f.  mar.  Parte  iuterior 
lia  borda  que  serve  de  parapeito  ao  navio. 

Amiirnlllíll*.  v.  tr.  Cercar  de  inu- 
ralhas. 

Amiii'ár.  v.  tr.  mar.  Marcar  ¡i  amura 
(da  vela;. 

Amiirea.  .s.  f.  Alinofeira. 

.4niyeÍoiiorvía.  s.  f.  nied.  Paralysia 
(ia  nieduUa  cspinhal. 

.%i»yrluli'opliía.  s.  f.  Atrophia  da 
medulla  espinhal. 

.%niyKdala.  s.  f.  Cada  urna  das  duas 
Tlandiilas  miico.^as  que  pendem  na  gargan- 

i  ;  camp.iinha. 

.%niyK<1«lHCeaM.  s.  f.  pl.  Amygda- 
ieas. 

Aniy^daiár»  adj.  Amygdaloide. 

.%iny|[CdMlá(0.  s.  m.  8al  resultante  do 
aoitk)  íiniygdalieii. 

.AinyCCdált^aM.  s.  f.  pl.  Tribu  de  plan- 
tas rosaceas,  cujo  typo  ¿  a  amendoeira. 

.4niygdáiico^  adj.  Conceruente  á 
amendoa.  |  I3iz-se  do  acido  em  que  entra 
urna  soluíao  aquosa  de  amygdalina. 

Aniygfdalina.  s.  f.  (Substancia que  se 
extrae  da  amendoa  amarga. 

Ip  AniyKdalitc.    s.   f.  Inflamma^áo  das 
■nygdalas. 
KAmy^dalóidc,  adj.  Que  tcm  a.  forma 
■kt  amendoa. 
I  Ainysdupheiiíiia.    s.    t'.    Producto 
■atiseptico  f  antinevralgico. 
K~i%niyi4cco<  V.  amigacho. 
I  .%inylénico,   adj.  Relativo    ao  aniy- 


Sub  - 


.%niyléiiio  ou  .%myléno. 

:aucia  anesthesica. 

Ailiyléto.  s.  ni.  Combina^ao  de  um 
acido  com  o  amylo. 

.%niyiil'0.  adj.  Uiz-se  de  um  alcool 
que  .'^e  obteni  da  distilla^áo  dos  productos 
de  algumas  fermenta^ocs  alcooiicas,  bem 
como  do  ether  e  de  outros  compostos  deri- 
vados de  alcool. 

Amylo»  ».  m.  llydrogenio  extraído  do 
alcool  ajuylico. 

Aiuylofórinin,  s.  m.  Succedaneo  do 
iodoformio. 

.%inyOfiilhriiia.  s.  f.  Falta   de   for^a 

uscular. 

.%iiiyoli>ophia.  .s.  f.  Atrophia  mus- 
lar. 

.Aniyi*idáceaM     ou     .%niyridcaÉ(. 

f.  ]i\.  Tribu    do   jilantas   rutacea,';,   cujo 

po  ('■  o  halsameiro. 

Amyrína.  s.  í.  Substancia  adiada  na 

sina  elemi. 

.Imyxía  (ks).  s.  f.  Falta  de  secre^ao 
do  muco  normal. 

.\nu.  s.  f.  de  onSn. 
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AiiabapliMiHO.    s.    ui.  J^outriiia  dos 

anabaptistas. 

Anabaptista,  s.  O  que  pretende  que 
o  bajitisnio  só  podo  ser  ofticaz  aos  que  o 
pedein  movidos  pela  raz.ao. 

AiiabaMária.  adj.  e  a.  f.  Muihor  im- 
pervia. 

AnabíiNeas,  s.  f.  pl.  bot.  Sub-tribu 
de  plantas  da  tribu  salsolea. 

Anabenodáctylo.  adj.  zool.  Cu- 
jos  dedos  estáo  dispostos  para  facilitar  o 
trepar. 

AnabenoNáuríoM.  s.  ni.  pl.  Familia 
de  reptis  saurios  que  trepam  ás  arvores. 

.%nabrÓ8e«  s.  f.  Oorrosao,  uleeracao. 

Anabrótieo.  adj.  Corrosivo. 

Anáca.  s.  f.  Periquito  do  Brazil. 

.%nacHdn.  adj.  pop.  Baixo  o  gordo. 

Anarániptico.  adj.  Que  reflecte  o 
som  ou  a  luz.  j  Produzido  pela  reflexao  da 
luz. 

Aiiacftmptida.  s.  f.  Planta  orcbi- 
dacca. 

Anacár.  v.  tr.  Agitar  :  o  vento  aHa<;a 
as  Olidas. 

AiiacHi*ái'-se.  v.  r.  Kuborizar-se. 

Anaeni'doa.oi.  V.  anacardiaceas. 

Aiiacai'déil'U.  s.  ro.  Anacardo. 

AnacardiáccaM.  s.  f.  pl.  Familia  do 
plantas  dicotyledoneas  (ou  tribu  das  tere- 
binthaccas)  cujo  typo  é  o  anacardo. 

Anacai-düieco.  adj.  Parecido  ao 
anacardo. 

Aiiacardina.  s.  f.  Conserva  de  ana- 
cardos. 

Aiiacai'dino»  adj.  T)o  auacardo,  ou 
a  elle  relativo,  ou  que  o  tem. 

Anacarilita*  s.  f.  Fossil  argilloso  era 
forma  do  cora^ao. 

Anacardo^  s.  m.  Arvore  terebintha- 
cea.  I  Fructo  (em  forma  de  coracao)  de  essa 
arvore. 

A  n  a  c  a  I  ii  á  ■■  M  i  a .  s.  f.  Expecto- 
rar;ao. 

Anacatbártico.  adj.  Que  promove 
a  cxpectorafíio. 

Anaecphaloéwe.  s.  f.  líecapitu- 
laeao. 

Anaehoréta  (k),  s.  O  que  vive  na  so 
:  lidao,  entregue  á  vida  contemplativa.  |  tig. 
O  que  vive  retirado  do  trato  social. 

Aiiachorético  (k),  adj.  De  anaeho- 
réta, ou  a  elle  relativo. 

AnarborctÍMino  (k),  s.  in.  Vida  de 
auachoreta. 

Anacbróníco  (k),  adj.  Que  aÍM  con- 
i  diz  com  a  chronologia:/ac^o  — .  |  Que  des- 
j  toados  usos  da  época  a  que  se  attribue. 

Anaehroni*4iuo  (k|,  s.  m.  Erro  chro- 
nologico.  I  Cousa  a  que  se  attribue  urna 
época  em  que  ella  nao  tinlia  razao  de  ser. 

AnachroniKár  (k),  v.  tr.  o  int.  Com- 
inettor  aiiachronisino. 

AnacláMC.  s.  f.  Inflexao  articular,  j 
Kcfraccño  da  luz. 

Anaeláítitica.  s.  f.  Uioptrtca. 

Anaoláüitico^  adj.Dioptrico.  !  Appa- 
,  rente  (por  lueio  da  refraccao):  ciirvu  — . 
Anaclético»    adj.    Proprio   para   ex- 
citar. 
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AnaelÍMÍu.  s.f.  med.  Posi9ao  horizon- 
tal do  doente. 

.%.náíCtt<¡  adj.  rust.  Que  te.m  um  anuo  de 
edade  :  hexerro  — .  E'  tb.  s.  I|  s.  m.  Saia 
das  indigeníys  do  Brazil. 

Anacolléina  ou  ^tnacolleináto. 
s.  in.  Remedio  contra  hemorrhagias  oií 
fluxoes. 

Anacoli'itho,  s.  m.  gram.  ElHpse  que 
consiste  em  empregar  um  relativo  sem  o 
sen  antecedente.  |  Construc^ao  em  que 
nao  se  observa  constantemente  a  devida 
appl¡ca<;ao  dos  géneros  ou  dos  números. 

.'Inacreóntlco.  adj.  De  Anacreonte, 
ou  do  seu  genero  de  poesia.  ||  s.  f.  Genero 
de  poesia  imitante  á  de  Anacreonte. 

.%naerconíJsino^  s.  m.  Imitaoao  da 
poesia  anacreóntica. 
.«nactcsia.  s.  f.  Analepsia. 
.%naetésicó,  adj.  Analéptico. 
.%naeyclico,  adj.  Que  tanto  se  le  da 
esquerda  para  a  direita  como   vice-versa 
(v.  g.  :  rapar). 
.4iiacyclo^  s.  m.  Caniomilla. 
.%nacldir,  v.  tr.  Addir. 
.%nadél,  s.  m.  ant.  Capitao  de  bestci- 
ros.  I  — TOÓJ-,  commandante.  |  —7nór  do  rei- 
no, general  do  corpo  de  besteiros. 

.%nadelai'ía,  s.  f.  Posto   de    anadel ;  : 
sua  jnrisdic?ao.  |  Imposto  para  o  anadel. 
Anadénia,  s.  m.  ant.  Grinalda. 
-tnadiéuMe,  adj.  c  s.  Da  Anadia. 
.«nadiplóse,  s.  f.  llepeti^ao  de  phra- 
se  ou  palavra  final  de  um  periodo  ou  veiso 
no  principio  do  seguinte. 
.%uadip««ía,  s.  f.  Sede  intensa. 
.%nadóse,   s.   f.   Evolujao  dos  princi- 
pios nutritivos  pelos  differentes  vasos. 

.%nádronio,  adj.  Que   passa   do    mar  ' 
para  o  rio:  o  salmao  é  — . 
A  n  a  d  n  V  a ,  s.  f.  Adua. 
.%naci'óhio.  adj.  Que    pode    vivor  e 
reproduzir-se  privado  de  ar. 
Anáfa,  s.  f.  Trevo  de  cheiro. 
Anafádo.  adj.  Gordo  e  luzidio. 
Anafáia,  s.  t".  Os  primeiros  flos  que 
faz  o  bicho  da  seda.  |  Certo  tecido  de  soda. 
.%narár.  v.  tr.  Alimentar  com  anata.  | 
Engordar,  tornar  anafado.  E.  tb.  r. 
Anárcj^a,  8.  f.  Jujuba. 
AnaféaMC.  adj.  e  s.  De  Casa  Branca 
(Marrocos). 

.4naríl,  s.    m.   Trombeta   mourisca.  '•} 
adj.  Diz-se  do  trigo  de  pragana  preta. 
.%liaflléii-o,  s.  m.  Tocador  de  anaíil. 
.%nag^ál  ou  Anasálliü,  s.  m.    bot. 
Morriao. 

Anajiíéiie.se,  s.  f.  med.  Regeneracao 
das  partes  destruidas. 

AnaKlfphico,  adj.  Em  que  ha  ana- 
glyphos. 

.Anag^Iypho,  .s.  m.  Obra  esculpida  ou 
cinzelada  em  relevo.  1  ant.  Quarto  ventri- 
ciilo  do  cerebro. 
.«na^iyptico.  adj.  Anaglyphico. 
*»»«»lyptog;raphía,  s.  f.  Processo 
do  signaes  graphicos  em  relevo  para  a  lei- 
mra  dos  cegos. 

^"«K'yptográphlco,  adj.  Da  ana 
glyptographia,  ou  a  ella  relativo. 


Anam'iiá.*íis:i*apbia,  s.  f.  Arte  de  en- 
sinar  a  1er  e  escrever  simultáneamente. 

Anag;iió.«te.  adj.  e  s.  Que  lé  para  ou- 
tros  ouvirem. 

Anáji^oa.  V.  .^N.-^ou.^. 

Anugúsí^^  s.  f.  Vomito. 

Ana${^0|^áa,  s.  f.  Arroubamentomysti- 
co.  I  Interpreta(;ao  mystiea  dos  livros  sa- 
grados. 

Anas;*'>Sico.  adj.  Mystico. 

Anas'OtfÍKino.  s.  m.  Anagogia. 

Anati^osiNta,  adj.  o  s.  Que  se  occupa 
;  de  anagogia. 

.4nag;i-ikinnia,  s.  m.  Palavra  ou  phra- 
se  feita  com  as  letras  de  outra:  lobo  é  —  de 

BOLO. 

Anaj^;fainiuátieo,  adj.  De  anagram- 
ma,  ou  a  elle  relativo. 

Anai^raiuniatísta.  adj.  e  s.  Que  faz 
anagramma.s. 

Anag:i>aiiiniatÍ!Kái>  v.  tr.  Fazer  o 
anagramma  de.  ¡|  v.  int.  Fazer  ana- 
grammas. 

Anág'iia.  s.  f.  A  sala  que  as  mulheres 
trazem  sobre  a  camisa.  |  —  de  Venus,  ar- 
busto ornamental. 

.%na8:yri!«  ou  Ana|(yro,  s.    m.    Ar- 
busto  leguminoso  de  foíbas  purgativas.  | 
í  Codefo. 

Anal.  adj.  Do  anus. 
Analciitio.  s.  m.  Silicato  de  aluminio 
e  de  sodio. 
Anaidia^  s.  f.  Falta  de  nutrioao. 
Analcctói*.  adj.  e   s.    CoUeecionador 
de  analectos. 
Analé«*t«.<ii,  s.  m.  Authologia. 
Anaiéniíiia^    s.    m.    Opera^ao    para 
achar  a  altura  de  um  astro  a  qnalquer  hora. 
I  Planisphcrio. 

Analciiiniático^  adj.  Relativo  ao 
analemma. 

Analcp»iia^  s.  f.  Recuperacao  das  for- 
(;as  após  a  convaleseen^a. 
Analéptica,  s.  f.  Hygiene. 
.4naléptico^  adj.  Proprio  para  resta- 
belecer  as  forfas.  |  Hygienico. 

.%naljg;e.«iia  ou  Analj^ia.  s.  f.  med. 
Insensibilidade  (i  d6r). 

Analliiviao,  s.  f.  Alluviao  provenien- 
te de  detrictos  de  rochas. 
.«naloj^ético,  adj.  Ecléctico. 
Analom;ia,  s.  f.  Rela^ao  de  semelbau- 
9.a   entre  objectos  ditferentes.  ¡  Investiga- 
cao  da  causa  das  semelhan^as.  I  Razao  da 
forma^ao  das  palavras.  |  math.  Proporffio. 
.%naióslco.  adj.  Relativo  á  analogía, 
ou  confoi-me  a  ella. 

s.    m.    Raciocinio  por 


AnalojS^isnio,   í 

analogía. 

Analoí;'i!síta,  adj.  e  s.  Que  raciocina 
por  analogía. 

Analogíí^tieO;  adj.  Em  que  se  proce- 
de por  analogía. 

Análog^o^  adj.  Que  tem  analogía,  j 
Que  provém  de  factos  idénticos:  certeza  — . 
II  s.  m.  Cousa  análoga. 

Analphabético,  adj.  Que  nao  tem 
alphabeto:  as  linguaa  —  da  África. 

Analpliabetismo.  s.  m.  Ignorancia 
da  instruccao  mais  elementar.- 
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tiiulphubéte^  adj.  o  6.  <<jue  nao  subo 
1er.  I  fin.  Ignoiantáo. 

%nálthu^  udj.  med.  Incnravel. 

Aiiaiysadór^  adj.  e  s.  Que  aiialysa.  ! 

\s.  Prisma  birefractivo. 

%iialysnr.  v.  tr.  Fazer  aanalyse  de.  j 
Examinar  com  attenfáo  :  —  o  cora<;áo  hu- 
mano. I  impr.  Criticar. 

.%nnlysável«  adj.  Que  pode  ser  aua- 
ly.sado. 

.%nály8C^  s.  f.  Kxaino  minucioso  de 
urna  cousa  em  cada  urna  das  suas  partes, 
i  Separaos.©  dos  principios  componentes 
do  iim  corpo  :  —  qttalitativa  (a  que  deter- 
mina qualidades) ;  —  quantitativa  (a  que 
determina  quantidades).  |  Kesolucao  dos 
problemas  pela  algebra  :  —  infinitesimal 
(algebra  transcendente).  |  lig.  Exame  que 
se  faz  de  urna  producíáo  Intellectual.  | 
I  philos.  Muthodo  de  exame  pelo  qual  se 
sobe  das  consequencias  ou  elfeitos  aos 
principios  ou  causas:  a — ■  oppSe-SK  á  syn- 
these.  I  impr.  Critica.  |  —  espectral,  phys. 
a  que  tem  por  fim  determinar  o  metal  in- 
candescente uuma  cliamma.  |  Em  ulti- 
ma — ,  em  i>esumo,  em  conclnsat). 

Aualysta^  s.  Pessoa  que  se  serve  da 
aualyse  (scientiflca),  ou  que  é  versado  nella. 

.%natytica^  s.  f.  Analyse  (2.*  accep.). 

.Inalytico.  adj.  Que  se  faz  por  meio 
da  analyse.  |  Geometría  — ,  applica^ao  da 
algebra  á  geometria. 

.%iiainirto«  s.  m.  Genero  de  plantas 
menispormaceas. 

Ananinétüe,  s.  f.  Figura  de  rhetorica 
jiela  qual   fingimos   lerabrar-nos    de    urna 

Kusa  esquecida. 
jAnumiiéetia^  s.   f.    Kcminisceucía.  ¡ 
id.  Restabelecimento  da  memoria. 
IllUHiunéi^ticu»  adj.  Que  aviva  a  me- 
aría. I]  s.  m.  Keiiiedio  anamuestico. 
AimniorphÓNe.  s.  f.  Desenlio  cont'u- 
■).  que  um  espelho  nao  plano  apresenta  re- 
liar. !  Arte  do   desenliar   anamorphoses. 
ModiÜcacao  mórbida  de  algumas  orypto- 
^'amicas. 

.%naniorpholico.  adj. 
Da  anamorphose. 

Anuná'M^  e.  m.  Planta  bro- 
moliacea.  |  Sen  fructo  (*).  j  — 
de  arjulha,  gravatá. 

.%nanazéirn.  s.  m.  Ana- 
naz  (J.''  accep.). 

Anáiidria.  s.  f.  Anaphro- 
lisia.  ♦         Auanaz 

%iiaiidrico.  adj.  bot.  Cujas  flores  sao 
anandras. 
.%naiidriuo.  itiiikiidrio  ou  An&ii- 

I'O,  adj.  bot.  Que  n3o  tem  estames. 
Ananicái*<  v.  tr.  Xao  deixar  crescer. 
tb.  r.  I  fig.  Tornar  acanhado. 
ikiitknicOf  adj.  Que  tem  forma  deanao. 
AnaiiiNino»  s.  m.  Forra  ou  causa  que 
pede   o   desenvolvimento.    |   Estado  do 
e  tica  ananicado. 
Anáutho.    adj.  Que  nao  pi'oduz  flor. 
AnaO)   adj.   e   s.  m.  Que  tem  estatura 
muito  menor  que  a  regular:  homena  anóee; 
planta  anS.  |  fig.  Que  nao  é  digno  demen- 
■'ao  :  talento — . 


Anapcfitlco.  adj.  Composto  do  ana- 
pestos (verso). 

.%napé8to.  adj.  e  s.  m.  Pé  de  verso 
gr.  ou  lat.  de  duas  syllabas  breves  e  urna 
longa. 

Anapetiu*  s.  f-  Dilata^^o  dos  oriticios 
de  certas  visceras. 

Auáphora,  a.  f.  rliet.  RepetÍ9ao  da 
mesma  palavra  no  comefo  de  varias  phra- 
ses,  ex.:  tudo  é  fragü,  tvdo  acaha,  tudo 
caiisa. 

.Anaphórico.  adj.  Que  encerra  ana- 
phora. 

.  .AnaphoriMiiio.    s.  m.  Anaphora  vi- 
ciosa. 

Anaphrodlsia.  s.  f.  Falta  on  perda 
do  appctite  venéreo. 

Anaphrodi.<«íac4»ouAiiaphi-odi- 
MÍáno.  adj.  Que  produz  auaphrodisia. 

.-tnaphrodita.  adj.  o  s.  Que  nTio  sen- 
te  desejos  venéreos.  |  Impotente. 

-Anaph^MC,    s.  f.  med.  llegeuerafáo. 

Anaplasía  ou  Anaplastia,  s.  f. 
Arte  do  dar  a  urna  parto  mutilada  do  cor- 
po a  sua  forma  normal.  |  impr.  Anto- 
plastia. 

Anaplástico,  adj.  Referente  á  ana- 
plastia. 

Anapleróse.  s.  f.  Accao  dos  medica- 
mentos ;inapleroticos. 

Anaplcrótieo,  adj.  med.  aut.  Que 
se  suppoe  auxiliar  a  reproduc^áo  das  car- 
nes mutiladas. 

Auapneóiuetro.  s.  m.  Espirómetro. 

-AnapnéuMe.  s.  f.  Kespiracáo. 

.Anapnóieo.  adj.  Que  facilita  a  expe- 
ctoragao. 

Anai'Chia  (k),  s.  f.  propr.  Falta  de 
chcfe.  i  íig.  Desordeui,  confnsao  {motivada 
por  falta  de  direccao).  |  polit.  Sociedade 
constituida  sem  governo. 

Anáreliico  (k),  adj.  Em  que  ha  anar- 
cliia.  ¡  Que  dcfende  a  anarchia.  |  Liber- 
tario. 

.%iiarchiNinw.  s.  ni.  Systoma  político 
que  defcnde  a  anarchia. 

Aiiarchísta  (k),  adj.  e  .s.  Partidario 
da  anarchia.  ¡  Libertario. 

Aliarchixár  (k),  v.  tr.  Fazer  adoptar 
a  anarchia  a.  |  Excitar  á  anarchia. 

.Anannóstico.  adj.  mlner.  Cujas  fa- 
ces nao  obedeccm  todas  á  niesma  lei  : 
cnjstal  — . 

Anai'i'héa    ou    Anarrhéia.    s.   f 
Aftlueucia  de  humores  ás  part-es  superio- 
:  res  do  corpo. 

!      Anarrliétco.    adj.  Relativo   á  anar- 
!  rheia. 

Anarrltopiu.  s.  f.  Tendencia  para 
a  anarrhéia. 

.AnarrhópicO)  adj.  Relativo  a  anar- 
rhopia.  !|  s.  Amoa^ado  de  anarrhéia. 

Anárlliro.  adj.  Que  nao  tem  as  arti- 
cula^oes  bem  pronunciadas. 

Anasalár,  v.  tr.  Xasalar. 

Anasarca,  s.  f.  ou  (melhor)  m.  Incha- 
fao  proveniente  da  accumulaoao    de  sero- 
'  sidade  no  tecido  cellular  subcutáneo. 

AnatMártico^  adj.  ant.  Do  ana«avca.  || 
adj.  e  s.  Que  padece  do  anasarca.  ' 
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/tilMNpáse,  s.  f.  Coiitracgao  das  paro- 
Jes  do  estomago. 

Ana«i(áltico,  adj.  Adstí-ingente. 

-'%ná««tasc,  s.  f.  med.  Passagem  dos 
Jiuniores  de  urna  para  outra  parte. 

.%na«itático,  adj.  Que  reproduz,  por 
transporte  cliiniico,  textos  ou  desenhos 
inipressos. 

.%  lias  lomó  ««e.  s.  f.  anat.  Ponto 
de  aboecamento  de  dois  vasos  ou  ca- 
riaos. 

.«itaMtoiuútico,  adj.  Que  forma  ana 

stomose  ou  a  ella  6  relativo. 

■%nástfopllc,  s.  f.  luvereao  daordem 
directa  das  palavras  correlativas ;  ex.: 
Ouas  rceiii  coUeando  enormes  cohr as pov  duas 
enormes  iohras  veem  coUeando. 

-«nastrophía,  s.  f.  eir.  Inversao  es- 
plaucliuica. 

■%liatál-,  v.  tr.  Cobrir  de  nateiro  estru- 
moso, j  Tornar  semelhante  a  uata. 
.%nátes.  s.  na.  Doen^a  do  auus. 
«náthema,  adj.  Votado  a  Lucifer  :  o 
qiu-  dtsscr  que  nao  ha  Purgatorio seja—.  \\ 
s.  lu.  Excoinmnuhao  com  execracao.  I  Pes- 
soa  auatheniatizada. 

.%nathema(i»nio.  s.  m.  Decisao  que 
en  cerra  anathema. 

AnathematisRacño.  s.  f.  Acto  e  effei- 
to  do  anatheraatizar.  " 

.^nathciiiatizadói-.  adi.  e  s.  Que 
aiiatheniatiza.  "  ' 

.«iiafheinatíxár.    v.  tr.  Pronunciar  ¡ 
anatliema  contra.  ¡  fig-.  Condemnar  ou  re- 
provar  enérgicamente.  i 

.%uatl(cntati!eável,  adj.  Que  pode 
ou  deve  ser  auathoinatizado. 

Anatúlas  ou  Anátide».  s.  f.  ni 
Laniellirostros. 

■'iHntifll'O,  adj.  Do  pato  ou  a  elle  re- 
lativo. 
Análo,  s.  m.  Urucu  (1."  accep.). 
.«natoeisiitto.  s.  m.  Capitalizacao  dos 
juros  de  urna  divida. 

Anatólío,  adj.  e  s.  Da  Anatolia. 

Anatomía,   s.  f.  Arte  de  dissecar  as 

partes   dos   corpos  orgamzados  paj-a  Ihes 

estudar  a  estructura.  \  Scienciaobtidapor 

essa  arto.  |  obra  de  anatomía.  |  fig;  Ana- 

Auatómico.  adj.  Da  anatomía.  \\  s. 
m.  Anatomista.  '' 

Auatomismo.  s.  m.  Relacao  entre  a 
estructura  de  determinadas  partes  do  cor- 
po  e  os  seus  phenomenos  vitaes 

Anatomista,  adj.  e  s.  Que  se  occupa 
fie  scieireía  anatómica. 

Anatomizar,  v.  tr.  Fazer  a  anatomía 
de.  I  fig.  Analysar  a  fundo. 

Anat  ornó-,  adj.  Entra  na  composicao 
de  alguns  adjectivos,  significando  que  tem 
relacao  com  a  anatomía,  ex.:  Anatomo-pa- 
^/AoZ^9,co.  relativo  á  anatomía  e  á  patho- 

Auatopismo,  s.  m.  Erro  de  logar. 
Anati-esíe  ou  Aiiati-ésia.  s.  f.  cir. 

irepanarao,  perfura^ao. 
Anatripsía,  s.  f.  l^ricíao. 


j      Ana(ríp«i«iolog;áa,  s.  f.  Parte  d¡t  ,,,,: 
I  dicina  que  se  occupa  das  fricfoeB. 
Anatriptlco,  adj.  Anatripsieo. 
Anáti-opa.  s.  f.  Nauseas. 
Anaudia,  s.  f.  Aphasia. 
Anavalhadói*.  adj.  e  s.  Queferecom 
navalliadas. 

Anavalhár,  v.  tr.  Esfaquear  com  na- 

valha.  i  Dar  a  forma  de  navalha  a. 

.'tnazótico,  adj.  Que  nao  é  azotado. 

Anaxotúría,  s.  f.  Desapparecimento 

mais  ou  menos  completo  daureiada  urina. 

Anca,   s.   f.  Proeminencia  lateral  poi 

baixo    da  cintura.  |  Garupa.  |  Dar    ancas 

deixar-so  montar  ;  (flg.J  deixar-se  engañar 

ou  dominar.  |  Ir  de  ancas,  ir  á  garupa. 

.Aucádo,  adj.  Que  flca  inclinado  para 
diante  (o  solipedej  devido  á  anormal  dire- 
coao  dos  seus  membros. 
Aneariniía,  s.  f.  Cicuta. 
Anéelo,  s.  m.  Desejo  ardente.  |  Aftii- 
C9ao.  I  Estado  de  quem  anecia. 
AueenéuHc,  adj.  e  s.  De  Aufa. 
.ancestral,  adj.  Dos  antepassados.  i 
impr.  Antigo. 

■«nchilops  (k).  s.  m.  Tumorzinljo  no 
augulo  interior  do  olho. 
enchilóse  (k).  V.  akkilose. 
Ancho,  adj.  Largo.  |  Ampio.  ]  üg.  ,s,j 
berbo,  orgulhoso.  ¡  Vaidoso. 
Anchova,  s.  f.  Pei.xe  clupeida.  |  Peí 
!  xe  escombrida  da  África. 
'      Anchura,    s.   f.  Largura.  |  Largueza. 
j      AnchÚMa  (k),  s.  f.   Buglosea.  I  —  do, 
'  iintureiros,  orcanetta. 

Anchusíua  (k),  s.  f.  Substancia   qiin 
se, extrae  da  raiz  da  orcanetta. 

itncia,  s.  f.  Anciedade,  |  Anhelo.  |  .Sot- 
freguidao.  i  Esforzó  para  vomitar,    l's.    m. 
no  pl.  |l  pl.  Vascas:  as  —  da  morte. 
.-Inela,  adj.  e  s.  f.  de  aneiSo. 
.%nciádo,  adj.  Vehementemente  dése 
.lado,  i  Que  tem  ancias. 

Anclauén««e,  adj.  e  s.  De  Anciao. 
.Ancianía  ou  Ancianidáde.   s.  f. 
Qualidade  de  anciao.  |  Velhice. 
Anciao,  s.  m.  Homem  de  edade  e  res- 
I  peito:  rcspeitae  os  ariciSos.  j|  adj.  De  edade 
avanzada   e    de   respeito.  ¡  flg.   Prudente, 
auctorizado. 

Anciár.  v.  tr.  Desejar  vehementemen- 
te. I  p.  US.  Causar  ancias  a.  |  Fazer  pade- 
cer. |!  v.  int.  e  r.  .Soffrer  ancias.  |  Padecer. 
Anciedáde,  s.  f.  Com::ioíao  afflictiva 
do  espirito  que  recela  que  urna  cousa  suc- 
ceda  ou  nao  ;  nao  ha  —  n:m  mceríeza.  í 
impr.  «offrimento  de  qucm  espera  o  quo 
é    certo   vir;  impaciencia. 

-Ancilla,   s.  f.  Escrava.  |  .Serva.  I  fig. 
Ajuda.  I  Subsidio. 
Anciliár,  adj.  Preparatorio. 
Amcínho,  s.   m. 
Instrumento  agrícola 
em  forma  de  pente. 
Anciósio,  adj. 
Que  senté  ancíedade. 
I  impr.  Impaciente.  [ 
fig.  Sedento.  j  Afflictivo. 

Ancipitádo.    adj.    bot.  Que  tem  doi.í 
guraes. 
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Aiicipítc.    adj.    lacerto,^  duvidoso.  { 
(van  hesita  ;  vacillante.  |  Do  dois   gumes. 
,  Quo  tein  duas  faces  ou  caberas.  |  granim. 
Di/.-so  das  conaoanteB  í  e  r. 

.^ucístro^  a.  m.  Planta  rosaeea. 

.%nco^  g.  m.  Kecanto  (na  costa  domar). 

/%iicólia.  s.  f.  Aquilegia. 

AiicúneOf  adj.  e  s.  m.  Diz-se  dos  mús- 
culo." quo  prendera  no  olecrano. 

Aueoru.  s.  f.  mar.  Instru- 
mento de  ferro  que,  ligado  ao  na- 
vie  por  urna  corrcnte,  o  niantem 
seguro'  desde  o  fundo  da  agua. 
I  fig.  Esteio  ;  recurso  ;  prote- 
cfáo.  I  Levantar  — ■,  fazer-se  ao 
mar. 

Aiicoradóuro»  s.  m.  Sitio 
proprio    para    ancorar.  |  Amarraíao.  |  fig. 
Ifesidoiicia,  paragem. 

Ancoi'ttSCiU.  s.  f.  Acto  de  ancorar. 
!  Direito  que  se  paga  por  tundear  num 
porto. 

Ancorar^  v.  int.  Lanzar  ancora,  fun- 
dear.  I  lig.  Apoiar-se,  firmar-se.  |  Persistir. 
\l  V.  tr.  Pazer  fundear. 

.%iit*oi*étR>  s.  f.  Barril  de  forma  aclia- 
t  ida. 

Ancoróte»  s.  m.  Ancora  pequeña. 

.Aucúdo»  adj.  Que  tem  grandes  ancas. 

Ancylóide^  adj.  Que  tem  forma  de 
rilchete. 

Aiicylóiiielo,  s.  m.  cir.  tSouda  curva. 

Ancylútitiiio^  s.  m.  cir.  Bisturí  curvo. 

Aiicyróideo»  adj.  Que  tem  forma  de 
gaucho  ou  ancora.  |  Ooracoideo.  |  Cavida- 
de  —.  parte  posterior  dos  veiitriculos.late- 
raes  do  cerebro. 

^uda  !  interj.  de  advertencia  (amal  pos- 
t     »ivel).  j  Toma!  Leva! 

Kiiidúco*  s.  m.  Uoenca  uao  pcrigosa 
está  predominando  uiima  localidade. 
lUdúda.  s.  f.  Oamiuiíada. 
.ndadéira,  adj.  e  s.  f.  IMuIher  que 
a  muito.  I  Direito  de  carrcira  que  pa- 
am  os  almocreves.  |i  pl.  Tiras  de  panno 
com  que  se  seguram  as  créanlas  pela  cin- 
tura ou  sovacos  para  as  ensiuar  a  andar.  ¡ 
fig.  Ensúio  para  levar  algo  a  bom  termo. 

AndadéirO)  adj.  Que  anda  muito.  ¡ 
Que  é  fácil  de  andar:  cammho  ■ — . 

Andador,  adj.  e  s.  Quo  anda  muito.  | 
Que  anda  dopressa.  |  O  que  pede  de  porta 
em  porta  para  alguma  irmandade  ou  con- 
fraria.  i  Carrinho  em  que  as  créanlas 
apprendem  a  andar.  [  aut.  Oñicial  do  dili- 
gencias, tambem  encarregado  da  custodia 
dos  presos.  ||  pl.  Audadeirtis. 
Andadoría,  s.  f.  Cargo  de  andador. 
Andadura^  s.  f.  Passo  da  cavalgadn- 
ra  quando  avanza  com  a  mao  e  o  pé  do 
ii^esnio  lado.  {  Modo  de  andar;  passo.  |  Es- 
o  que  se  anda:  Jia  iim  dia  de  —  de  Coim- 
a  Pomhal. 

udaimáda  ou  Anda! luaría.  s.  f. 
Conjinu'to  dos  audaimes  de  urna  obra. 

Andáiiue,  s.  m.  Especie  do  estrado 
provisorio  feito  de  tabeas  apoiadas  sobre 
barrotes  sujeitos  á  parede  em  que  se  tra- 
balha.  ¡  ant.  Faee  plana  na  parte  superior 
da  cornija. 


.Andáina,  s.  f.  Renque.  {  Piada,  i  Pa- 
vimento, andas.  ¡  Trajo  completo.  |  Vola 
me  completo.  |  Parede  de  duav  andainas,  a 
que  tem  duas  face.«  na  mesma  liuba,  sepa- 
radas por  um  vao  ou  por  urna  saliencia. 

Andaluz,  adj.  e  s.  De  Andaluzia. 

AndalusKita.  s.  f.  Especie  de  mineral. 

Andamento,  s.  m.  Acto  de  lindar,  i 
fig.  Proseguiraento.  |  mus.  Espado  de  tem- 
pe que  dura  cada  compasso. 

AndAnea^  s.  f.  ant.  Andadura.  ¡  íig. 
Lida.  I  Fortuna,  sorte.  |  Aventura  de  ca- 
valleiro  andante. 

Andante,  adj.  Que  anda,  j  Que  corre 
mundo.  |  her.  Que  está  em  attitude  de  an- 
dar: leao  — .  |¡  B.  m.  Trecho  musical  que 
nem  deve  ser  executado  muito  depres.sa 
uem  muito  devagar. 

AndantéíiCO.  adj.  Da  cavallaria  an- 
dante, ou  a,ella  relativo. 

And¿r^  v.  int.  Mover-se  (mudando  de 
logar).  I  Funccionar  :  —  o  rdogio.  \  Diva- 
gar, percorrer  :  — por  térras  alheias.  E' 
tb.  tr.:  —  muitas  térras.  \  Passar:  —  o  lem- 
po. I  Seutir-se  (com  prolongacao  de  tempo): 

—  adoentado.  |  Apresentar-se:  —  bem  vesti- 
do ;  —  de  trem.  |  Portar-se,  proceder  :   nao 

—  bem.  I  Grassar:  —  urna  epiclemia.  \  Occu- 
par-se:  —  a  estiidar.  ||  v.  tr.  Camiuhar:  — 
déz  legóos  por  dia.  \\  v.  r.  Andar:  —  dizendo 
(isto  é:  correr  a  voz).  )|  s.  m.  O  modo  de  an- 
dar: tem  —  nobre.  \  fig.  Modo  de  proceder: 
por  esse  —  logo  acaba  com.  o  que  tem.  |  Pavi- 
mento: casa  de  tres — .  |  Fiada.  |  flg.  Condi 
cao  I  O  —  da  rúa,  fóra  de  casa. 

Audarésa^  s.  f.  Arbusto  verbenaceo. 

Andarílho.  s.  m.  O  que  anda  muito  e 
depressa.  |  Correio  a  pé.  |  O  que,  ñas  toü- 
radas,  apanha  as  farpas  na  arena.  ]  ant. 
Lacaio  de  pé  (em  viagem  de  amos). 

.^ndarím.  s.  m.  Andarílho. 

Audasi,  s.  f.  pl.  Jogo  de  dois  paus,  mu- 
nidos de  um  como  estribo  em  quo  assenta 
o  pé,  para  andar  a  certa  altura  do  solo,  j 
Varaes(de  tumba,  de  andor,  etc.).  j  Especie 
de  leito  ou  maca  para  ser  transportada  a 
hombros.  |  Em  andas,  aos  hombros,  (pop.; 
Em  holandas. 

Andávcl.  adj.  Bom  de  andar.  |  Andejo. 

Andéiro^  adj.  Andejo. 

AndeJ^r.  v.  int.  Ser  andejo.  |  Andar 
(sem  direcQáo  flxa). 

Andéjo.  adj.  Que  anda  muito.  |  Amigo 
de  andar.  |  flg.  Voluvel.  |  Irrequieto. 

Andálhas^  s.  f. 
pl.  Cadeirinha  (que 
se  poe  sobre  albar- 
d^o). 

Andilhéi  ro, 
s.  m.  Que  faz  ou  ven- 
de andilhas. 

Andiróba.  s.  f. 
Fructo  da  andiro- 
beira.  |  Andirobeira.  |  Oleo   de   audiroba. 

Andirobéira»  s.  f.  Arvore  meliacea 
do  Brazil. 

.%ndíto^  s.  m.  Espado  que  se  deixa 
pa;a  andar  em  torno  de  alguma  couSa. 

Andóbla.  s.  f.  Pedra  em  que  gira  a  mó. 

Andór.    s.    ni.    Padiola    ornamentada 
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para  levar  santos  em  procissSo.  |  Especie 
de  palanquim. 

Andoria^  Y-  akdadoria. 

Andorinha^  s.  f.  Ave  lissirostra  de 
arribacáo  (*).  1  Es- 
pecie (le  vehículo  do 
Brazil  para  trans- 
portes de  mobilia. 
I  bot.  Chelidonia.  | 
—  do  mar,  gaivina. 
I  Cauda  de  — ,  for- 
tificarlo provisoria 
formada  por  urna  te- 
nalha  entre  dois  flancos.  |  Raho  de  — ,  en- 
talhe  em  forma  de  ángulo  muí  agudo. 

.%ndoi'inh&o.  .s.  m.  Gaivao. 

.4iidorínho^  s.  ni.  mar.  Cabo  para 
pear  os  estribos  das  vergas. 

.%ndorr&iio«  adj.  e  s.  Da  república  de 
Andorra.  » 

.%ndradinhO;  s.  m.  Arbusto  do  Brazil. 

Andrajo^  s.  m.  Ti-apo  velho.  |1  pl.  Fato 
velho   e   esfarrapado. 

Anilrajosidáde.  s.  f.  Estado  do  an- 
drajoso. 

.4iidrajócio.  adj.  e  s.  Coberto  de  an- 
drajos. 

.%ndrai*throcacia.  s.  f.  Caries  numa 
articula^ao. 

.AndrebélO;  s.  m.  mar.  Cabo  de  ma- 
nobrar vergas,  paus  de  cutello,  etc. 

Andrino^  adj.  Da  cor  das  azas  da  an- 
dorinha: cavaUo  — . 

.%iidroécla.  s.  f.  bot.  Conjuncto  dos 
estames. 

Andros^nese.  s.  f.  Estudodo  desen- 
volvimento  physico  ou  moral  da  humani- 
dade. 

Andrógcnia.  s.  f.  Keproduc^.ao  hu- 
mana. 

Androg;IÓNSO>  adj.  Diz-se  das  aves 
que  podem  pronunciar  palavras. 

Androg^ynia.  s.  f.  ou  Andrusynii»- 
ino^  s.  m.  bot.  Qualidade  de  androgyuo. 

Andrógyuo.  adj.  bot.  ílermaphrodi- 
ta.  I  j).  ext.  Diz-se  do  que  é  commum  ao 
homem  e  á  niulher. 

.Androide  ou  Andróido.  s.  m.  Au- 
tomato  com  figura  humana.  |  Títere,  fan- 
toche. 

Aufli'olatría,  s.  f.  Culto  divino  pres- 
tado a  ser  humano. 

Andromania,  s.  f.  Furor  uterino. 

Androphobía.  s.  f.  Aversáo  ao  ho- 
mem. I  p.  ext.  Odio  ao  genero  humano. 

Andróphoro.  s.  m.  bot.  Hupporte  das 
autheras  da  flor. 

Androtomía,  s.  f.  Anatomía  do 
homem. 

Andurriáes.  s.m.pl.  Caminhosmaus 
e-crmos;  sitios  desertes  e  incultos. 

Anébo^  adj.  e  s.  Impiibere. 

Anécdota,  pronuncia  correcta  mas 
desús,  de  Anécdota. 

.Anécdota,  s.  f.  Breve  narra^áo  de 
caso   verídico  pouco  conhecido.  |  Chiste. 

.Anecdótica,  s.  f.  Colleccáo,  livro  de 
anécdotas. 

.Anecdótico,  adj.  Relativo  a  anécdo- 
ta. I  Que  encerra  anedocta. 


.Anecdotista,  s.  Que  conta  ou  coUoc- 
ciona  anécdotas. 

.Anecdotizár.  v.  tr.  Dar  forma  de 
anécdota  a.  ¡I  v.  int.  Contar  anécdotas. 

.Anectasía,  s.  f.  med.  Extensáo  defii- 
ctente  de  um  orgao. 

Anediár,  v.  tr.  Tomar  uedio.  E'  tb.  r. 

Aneg;ár.  v.  Vr.  Cobrir  de  agua ;  inun- 
dar. E'  tb.  r.' 

AnegrAr.  v.  tr.  Denegrir,  tomar  um 
tanto  negro.  E'  tb.  r. 

Aneilése  ou  .Aneiiésis,  s.  f.  med. 
Subida  dos  gazes  intestinaes  para  ó  canal 
digestivo. 

Anél,  etc.,  V.  asnei.,  etc. 

Aneléctrico,  adj.  Que,  sendo  bom 
conductor  da  electricidade,  a  perde  logo 
que  ella  acaba  de  produzir-se. 

.%nélho,  adj.  Annejo. 

Anelóptero  ou  Anelytro,  adj.  Diz- 
se  dos  insectos  de  quatro  azas,  das  quae?. 
as  duas  superiores,  nao  teem  a  consisten 
cía  dos  elytros. 

Anemia,  recta  prosodia  de  Anemia. 

Anemia,  s.  f.  Diminui^ao  dos  glóbu- 
los rubros  do  sangue.  |  Estado  causado 
poressaperda.  ]  agrie.  Doen?a  das  plantas. 

Anémico,  adj.  Da  anemia.  |!  s.  Que 
tem  anemia. 

.«nemosfranhia,  s.  f.  Descripgao 
dos  ventos. 

Anemógri'upiío,  adj.  e  s.  Que  se 
occupa  de  anemographia.  ||  s.  m.  Anemó- 
metro registador. 

Anemoiogria,  .=.  f.  Tratado  acerca  dos 
ventos. 

.%nemonietria,  s.  f.  Medida  da  forra 
e  velocidade  dos  ventos. 

Anemómetro,  s.  va.  instrumento  que 
indica  a  forja  e  a   veloci- 
dade do  vento. 

.A  n  e  m  ometrógra- 
plio,  s.  m.  Aneraographo 
(2.*  accep.). 

.%némona,  s.  f.  Plan- 
ta ranunculacea.  |  Sna 
flor.  I  —  do  mal-,  actinia. 
I  —  vernal,  hepática. 

AnemóneaM,  s.  f.  pl. 
Tribu  de  plantas  da  fami- 
lia das  ranunculáceas. 

A  ne  moni  na.  s.  f. 
Substancia  extraída  das 
folhas  da  anemona. 

Anemo.<«eopia,  s.  f.  Adivinhacáo  por 
meio  das  correntes  do  vento. 

AnemO!!)CÓpio,  s.  m.  Catavento. 

Anemótropo,  s.  m.  Motor  de  vento. 

Anenérgrico.  adj.  Que  nao  tem 
energía. 

Anenteremia,  s.  f.  Falta  de  sangue 
nos  intestinos. 

.Anentéreo.  adj.  Que  nao  tem  canal 
intestinal:  inftisorio — .  ||  s.m.  pl.  Infusorios 
polygastricos  sem  tubo  intestinal. 

Anepig^raplio,  adj.  Que  nS,o  tem  in- 
scripeáo:  medalha  —.  |  Sem  titulo. 

.Ancpithymia,  s.  f.  Perdados  appeti- 
tes  sonsuaes.  ' 

.%nequim.  s.  m.  Tosquia  de  ovelhas  a 
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,.  hto  fior  cabera  (e  nao  a  jornal).  |  Especie 

■  ■  peixe  niiudo. 
%nei'(^thÍMiuo.  s.  m.  Privacao  de  irri- 
;¡il>¡li(Ia(ie  orgánica. 

.%nerÁide*  adj.  ni.  Di;!-se  de  um  baro- 
'■(•tro   que   mede   as  pressóes  por  meio  da 

asticidade  da  materia  que  o  forma. 

\nérvia.  s.  f.  cu  Anervisnio^  a-  m. 

iva<;ao  da  acvao  nervosa  ;  paralysia. 

%iierythi-oble|>Mia,   ».  f.  Daltonis- 

■:  do  vermelho. 

.%iieMia^  s.  f.  Diminuifao  ou  desappa- 
ici'inieuto  dos  symptomas  de  urna  doen<;.a. 

.%neM(hetiia«  s.  f.  med.  Insensibilida- 
<!o  mórbida/  ou  artificial. 

.l.iiCMtheMiacao.  s.  f.  Acto  de  anes- 
tliesiar- 

tncNtheHiái*.  v.  tr.  Tirar  (pela  anes- 
the.sia)  a  sensibilidado  a. 

AnesthéMico,  adj.  c  r.  m.  Que  causa 
aiiesthesia.  1|  adj.  Produzido  pela  :ine.5- 
thesia. 

AnétC  V.  ANNETK. 

.tlicthénio»  .s.  ni.  Parte   mai.'?    volátil 
la  essencia  do  funcho  amargo. 
Aiiético^  udj.  Kemittente. 
%iiciiraxeniia  (ks),  s.  f.  Falta  de  san- 
ie lio  cixo  nervoso. 

Aneiii'ÍNina»  .s.  m.  Tumor  no  trajecto 
do  urna  arteria.  Diz-se  tb.  —  verdadeiro.  \ 
l)¡lata9ao  das  cavidades  do  cora^ao.  I  — 
faino,  derramamento  sanguíneo  fóra  das 
arterias. 

.%ncui*i Milla I.  adj.  Da  natnreza  do 
aneurisma. 

liieuriNinátíco»  adj.  e  s.  Que  tem 
aneurisma. 

.%ncnrolieiiiia.  s.  f.  Falta  de  sanguc 
•nos  iiorvos. 

licuróst'.  s.  f.  Falta  da  ae^ao    eom- 
a  dos  ñervos. 

liciirotrophía.    s.    f.    Atropina   do 
nervoso. 

nexím^  8.    m.    Dito   sentencioso    em 
ífsrnaffem  popular. 
tiifiáo»  s.  m.  Opio. 
^■itlexaO)  s.  f.  Anteversao. 
infracto,    adj.   Anfractuoso.  i¡  s.     ni. 
Ant'ractuosidade. 

.%iirractiiOJ!iidáde.s.f.  Qualidade  do 
que  é  anfractuoso.  |  Cavidade.  I!  pl.  Caví-  i 
dadee  que  separam  as  circnmvolucoes  do 
cerebro. 

.%nfractuóso^  adj.  Que  tem  .«uccessi- 
vas  saliencías  e  senos.  |  Que  tem  successi-  ' 
vas  depressoes  e  eminencias. 

Iiifi'actúra.    V.   asfkactuosidade.  i 
%ii|Urá.  s.  m.  Fructo  do  inga. 
i%iij^ana.    s.  f.  braz.  Ama,  senhora.  | 
Filha  mais  velha  da  senliora.  |  Tratamento  i 
d.ido  pelos  paes  a  su  as  ñlhas,  ao  falar  de  i 
e"la.«. 

.tngária,   s.  f.  Uequisi^áo    de    bes- 

tfis    para    servido     publico.  |  Aluguel    de  i 

btístas.  j 

.Ikn^ariacao.    s.  f.  Acto  e  etY'eito  de  i 

angariar.  i 

%iiM;ariadór,    adj.  e  s.  Que  augai-ia.  ! 

%iiti;ariái*,  v.  tr.  Fazor  o  possivel  pa-  ' 


Aiigai'iliía,  s.  f.  Capa  de  pallia  para 
resgn.irdar  louca  ou  vidro. 

Aiigrején!>ie<,  adj.  e  s.  De  Angoja. 
.-liiig^élia^  s.  f.  Monsageira.  ;  poet.  Au- 
rora. 

Angélica^  s.  f.  Planta  umbelüfcra.  ! 
Arvore  c  fructo  da  Guyana.  |  Madeira  de 
esta  arvore.  |  relig.  cath.  Licao  que  se 
cauta  nabencaodo  cirio  paschoal.  ,  Espe- 
cie de  licor. 

AngelieÁI*  adj.  Angélico.  |  Divíuo, 
encantador. 

.4nKélico.  adj.  De  anjo.  |  Proprio  de 
anjo.    I  Angelical. 

Anselilil,  s.  m.  Arvore  leguminosa.  | 
Sementé  purgativa  do  esta  arvore. 

Angelosonía,  s.  f.  Theoria  sobre  a 
ovigem  e  a  natureza  dos  anjos. 

Ani^elolatria^  s.  f.  Culto  prestado 
aos  anjos. 

.Ang:éiiiiua  ou  Ang^éiia,  i.  f.  her. 
Flor  imaginaria  de  seis  pétalas  arredon- 
dadas. 

Ang^eviiiO.  adj.  e  s.  Do  Anjou  (regiáo 
da  Franca).  |  De  Angers. 
Aiij^i^ntha.  s.  f.  Planta  synantiierea. 
Aiiji^ico.  s.  ra.  Especie  de  acacia. 
.%ug:iectásia)   s.  f.  Dilataijao  de  um 
vaso  sauguiíi^o  ou  do  cora^ao. 

Ang^ínai)  s.  f.  Inflammacjao  da  gargan- 
ta. ]  —  diphicrica,  diphteria. 

Ang^inó.i^Oii  adj.  De  anginas  ou  a  ellas 
relativo.  ]  Acompanhado  de  anginas. 
An|;iocárpu,   s.   m.   Fructo   que   se 
'  occnlta  sob  nmorgaoestranho.  E' tb.  adj.  I 
Especie  de  cogumelo. 

Aiij^iog^ália.  s.  f.  Doen^a  do  appare- 
.  Iho  secretor  do  leite. 

-AngiOjBi'aphía,  s.  f.  auat.  Descri- 
pcáo  dos  vasos  do  corpo  humano. 

Ansi«l»>«*«*»»'*»P**«*'  ■*•  ^-  Descri- 
pciio  dos  vasos  lymphaticos. 

An^íohydrotoniía.  s.  f.  .\natomia 
dos  vasos  lymphaticos. 

Allgloliéucíte,  s.  f.  InHammatao  dos 
vasos  lymphaticos. 

Aiij^ioiOj$ía>  s.  f.  Parte  da  anatomía 
que  trata  dos  vasos. 

Aiigióincro.  s.  m.  Parte  vascular  do 
metamcro. 

Anj^ionünia.  s.  m.  Ulcera  nos  vasos. 
.%n^iopatliía.  s.  f.  Doeuíados  vasos. 
Anj^ío.HOopia.  s.  f.  Exame  dos  vasos 
capillares. 

.AllgiOMClipio.  s.  m.  Instrumento  para 
examinar  os  vasos  capillares. 

Angióse,  s.  f.  Doenca  do  systema  vas- 
cular sanguiueo. 

Ansiospérma,  adj.  bot.  Cujas  ge- 
mentes sao  revestidas  de  pericarpo  distin- 
cto:  planta  — . 

Aii«(ioiDpci*illário,  adj.  Diz-.se  do 
periodo  geológico  em  que  apparoceram  a« 
plantas  ungiospermicas. 

An{SÍo.«iip('rinieo,  adj.  Angio.sperma. 
AiiKiómlonia.  s.  m.  Verme  inteí^tinal. 
.Ang;íoténico.     adj.      Inflamaiatorio 
febre  — . 

JkngtÁve.'  s.  f.  Apparelho  genital  da 
mnlher. 
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.%ngire^  s.  m.  Ruminaute  da  África. 

.%ng;ít<'>  s.  f.  Xiidainmaíao  dos  vasos 
sanguíneos. 

AnslicanísiHO.  s.  m.  Heligiao  sub- 
vencionada pelo  Estado,  cm    Inglaterra. 

An^lie&nOf  adj.  Relativo  ao  auglica-  : 
nismo.  [{  s.  O  que  professa  o  anglicaiiismo. 

.%uslicÍNmo>  s.  m.  Palavra  ou  locu-  | 
cao  ingleza  introduzida  iioiitra  lingua.         j 

.%nglÍCO,  V.  ANGLICANO. 

.%nKl«i.   adj.   Entra  na  composi^ao  de  ; 
adjectivos,   .significando   ingle:;  (v.  g.:  an- 
glu-liuo,  inglez  e  portuguezj. 

.inglomanía,  s.  f.  Jmitacao  sistemá- 
tica do  que  ó  inglez.  |  Manía  por  o  que  é 
inglez. 

Anglomaniaco.  adj.  Que  tem  anglo- 
niania. 

Angiouiauo,  adj.  e  s.  Augloiaauiaco. 

Angl^phobia.  s.  f.  Odio  aoíí  inglc/.es. 

.%n{$Ióphobo«  adj.  e  s.  Que  odeia  os 
nglezos. 

.%n(j;AlénNe  ou  .%iijK;olano.  adj.  es. 
Dp  Angola. 

.%nsora.  adj.  e  s.  Diz-se  dos  gatos, 
coelhofl  e  cabras  de  pello  fino  e  comprido, 
com  cauda  muito  felpuda. 

Ani^ra^  s.  f.  Bahía  pequeña. 

.%njerénse.'  adj.  e  s.  De  Angra  do 
Heaoismo. 

.%n9H.  s.  í.  braz.  Massa,  geralnieate 
de  mandioca,  para  substituir  o  püo. 

An$;nieída.  adj.  Proprio  para  matar 
cobra.*. 

.%ngiiicoiUMdo  ou  Augiücomo* 
adj.  Ooroado  de  serpentcs.  |  Que  teiii  co- 
bras por  cabolleira. 

Anj(Jiirórnic.  adj.  Que  tem  forma  de 
cobra. 

.%n8;üillirórHie.  adj.  Que  tem  forma 
rio  enguia. 

.^ngüillula.  s.  f.  Insecto  que  faz  apo- 
drecer  as  raizes  da  videira.  j  JDoenya  da 
videira  causada  pela  anguiUula. 

Augcilíuha.  s.  f.  Reptil  escamoso 
ophidio. 

Angulado,  adj.  Anguloso. 

Aujfcnlár.   adj.  Que  lórm.i  ou  tem  án- 
gulo ou  ángulos.  |  Do  ángulo.  |  Diz-se  da 
pedra  .que   forma   o  cunhal  do  ediñcio.  | 
Diz-se  dos  deutes  caninos.  |  fig.  Pedra  — , 
base,  fundamento. 

Anguiaridáde,  s.  f.  Forma  do  que 
c  angular. 

Angttléte.  s.  m.  Cavidadetalhadaem 
ángulo  r.icto. 

.%n$guliróllo,  adj.  Que  tem  o  pescoco 
anguloso. 

.%n|rulirero.  adj.  Que  forma  ángulos. 

Angalinervádo.  adj.  bot.  Cujas 
nervuras  sao  angulosas. 

AovulirdstrOi.  adj.  zool.  Cujo  bico 
('■  anguloso., 

Ángulo,  s.  m.  Esparo  entre  dois  pla- 
nos ou  «InaE  linhas  que  ^e  eucontraní  oii 
se  cortaia.  j  Canto.  ]  Esquina,  j  —eeplieri- 
co,  porvHO  da  esphera  compreheudid{i  en- 
tre dois  circuios  máximos,  j  • — facial,  o  qu« 
tem  por  vértice  a  base  do  dente  incisivo  e 
))or   direo^ao   dos   lados  o  ducto  auditivo 


externo  o  o  ponto  niais  salieute  do  coro- 
nal, j  — de  incidencia,  o  formado  pelo  rai'i 
incidente  e  pela  normal  ao  ponto  de  ¡nci 
dencia.  |  — mtnto,  o  que,  por  estar  forma- 
do por  perpendiculares  ao  parapeito  de 
uui  reducto,  cstabelece  urna  zona  livro 
do  fogo  do  iuimigo. 

Angulometria.  s.  f.  Medit-áo  dos  an 
gulos. 

Angulómetro,  s.  m.  Instrumento 
para  medir  ángulos. 

AngulÓ9»0;  adj.  Angular.  {  Que  apro- 
senta  ángulos  que  nao  deveria  ter:/a<;c  — . 
I  fig.  Voluvel. 

Angurria,  V.  estkanguri.^. 
Angustia,  s.  f.  Estreiteza.  E'  p.  us.  ; 
Grande  alHic^áo  acompanhada  de  oppres- 
sáo  c  tristeza. 

Angufütiúr.  v.  tr.  Causar  angustia  a. 
AnguMtidentádo.  adj.  Que  tem   <>> 
dentes  muito  aportados. 

AugUNtifoliádo.  adj.  Do  folba  cs- 
treita. 

.%UgUMtióeíu.  adj.  De  angustia.  ¡  Que 
angustia.  \  Que  causa  angustia. 

.%nguei(ipc>nne.   adj.  zool.   Du  azas 
cstreitas. 
.4nguíitiró»ilro.  ¡ulj.  De  bico  agudu. 
.%ngii«itúra.  s.f.  Estreiteza.  ¡  Angus- 
tia. I  Árvore  o  casca  febrífuga  do  Brazil. 

Auhangüéra.  s.  f.  braz.  Diabo  (eiN 
forma  de  pessoa  ou  de  animal ).  |1  adj.  Y;' 
lentao. 

Anltaphía  (na),  s.  f.  Perda  (parcial 
ou   completa)  da  scnsibilidade  do  tacto. 

.%nharmónirn  (nar),  adj.  Inharov 
nico. 

Aulielaeao  (ne),  s.  f.  Kcspira^áo  cui- 
ta e  diflicil.  1  Cansaro. 
.'tnhel^ntc  (ne),  adj.   Que  anhela. 
;  (Jffegante. 

.%nltelár  (ne),  v.  int.  Ter  anhela?."!') 
I  flg.  Desojar  ardentemente.  E'  tb.  tr. 

.%niiélito  (né),  s.  m.  Hálito,  respira 
(■ao.  I  fig.  Anhelo. 

.%nhélo  (ne),    s.   m.   Descjo    ardentí 

acompanhado   de  ancla.  |1  adj.  Auhelanto. 

.%nhínga.    s.    m.     Ave 

,  esteganopoda. 

.4uhístO    (nis),  adj.  Que 

;  nao  tem   textura  determina- 

'  da.  ¡   bot.   Em    que    nao  ha 

vestigios  de  tecido  cellular: 

o  tubo  —  das  covfervas. 

Anhistórico  (nis).  adj. 

!  Opposto    ao   que   a   historia 

■  narra. 

Anho.  s.  m.  Cordeiro. 
Auhóto.   adj.   mar.  ant. 
!  Roncciro.  |  Parado:  ficar  — . 

Anhydrieo     (ni),     adj.      Anhinga 
;  Anhydro. 

Anhydríle  (ni),  s.  f.  Sulfato  de  f.\; 
anhydro. 

Anhydro  (ni),  adj.  Que  nao  contóm 
i  .igua:  alcool  — . 

Anhydrotaéniia  (ni),  s.f.  Diminuivaí 
'.  Ao  serum  no  sangue. 

Auhydronielia  (ni),  s.  f.  tned.  Fa)i  ^ 
de  liquido  na  cavidade  rachidiana. 
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%iiiHít*''ii«  !«-  í-  8c>'apili)eii'a  tlua.' 

%nichantciil'0.  s.   m.   Acto   de    ani- 

M\  ]  <"o!locapSo  eni  posto  rendoío. 

%liiriiár>  V.  tr.  e  r.    Collocar    em   ni- 

0.  1  Esconder,  i  fig.  Collocar  emposioao 
'  :idosa. 

tiiicilhft.  s.  111.  Especie  de  pereira. 

%ní<lA.  s.  in.  Massa  informe. 

%nidr6.<(C  s.  f.  Perda  (total   ou   par- 
It  da  faculdade  de  suar. 

%iiii<-'IIÚK^i»^    í-  f-  Acto  de  aniellar. 

Aniellár.  v.  tr.  Esmaltar  com  iiiello. 

'%niji$eliúi'.  V.  tr.  Aniellar. 

.%iiíl.  s.  in.  .'Substancia  corante  de  azul. 

<'ór    .azul.  I  Anileira.  II  adj.    ant.    Senil 

dando  de  mulheres). 

lnilái>  V.  tr.  Tingir  com  añil.  |  Es- 
tilar de  azul. 

%uiléiru,  .«.  f.  ou  .%niléii'0,  s.  m. 
.\i  vore  papüionacea. 

Aniléina.  s.  f.  Planta  coraraeHuacea. 

Anilido»  s.  va.  .Sal  da  auilina. 

.%nilana.  a.  f.  Substancia  alcaloidea 
exlr.iida  da  iittrobenzina. 

AniínacáOi)  s.  f.  Viveza  que  o  animo 
imprime  ao'  ser.  \  Vivacidade  no  falar,  no 
olhar,  nos  movimeiitos.  |  Alegría  geral.  | 
Concorrencia  de  milita  gente  que  manifes- 
ta  vivacidade.  |  Movimento  (de  idas  e 
viudas,  entradas  o  saldas,  etc.). 

.%nfHiá(IO,  adj.  her.  Eni  attitude  de 
combater:  cavallo  — . 

.%niiiiadór,  adj.  c  s.  Que  anima.  ¡ 
<>;ie  promette  bom  resultado. 

Animadversao.    s.    f.     Censura.  ¡ 

istigo.  I  Odio. 

%niiliadvertír.  v.  ir.  Censurar.  | 
I  n.sti(.ar.  I  Tomar  em  attencao. 

Animal,  s.  ro.  Ser  organizado  que  tcm 
sensibilidade  e  movimento  proprio.  |  Ser 
vivo.  I  íig.  Bruto,  estupido,  grosseiro  (fa- 
do de  pessoas).  ||  adj.  De  animal.  !  Pro- 

,o  do  animal.  |  fig.  Carnal. 
ninialá«o<  s.  m.  fam.  Grande  ani- 

.1  (pr.  e  fig.)" 

Aniínaicnlóiv  adj.  Do  animálculo, 
ou  a  elle  relativo. 

.AnittialenliMino.  s.  m.  pbysiol.  Sys- 
teraa  que  attribue  o  embrySo  ao  concurso 
dos  animálculos  espermaticos. 

.Aniínálciil».  s.  m.  Animal  microscó- 
pico. 

.AitiniaIcnlOTiNiiio.  s.  ra.  Systema 
dos  que  attribuem  o  embryao  ao  concurso 
combinado  dos  .mimalculos  espermaticos 
f  do  ovo. 

Anlinaléja^    »■   m.    dim.   deprec.    de 
iiaimal.  \  Cavalgadnra   relés.  |  Hornera  es- 
ido. 
niHial  éMCO.    adj.    Animal.  |  Do 
lal. 

niAiálla.  s.  f.  Alimaria. 
niinalidádc.    s.    f.    Attributos  do 

mal. 
nimali.wmo.    s.    m.    Natureza     do 
mal. 

nimalista.   adj.   e  «.  Artista  que 
pinta  ou  esculpe  animaes. 

.AnimalixaeAo.  s.  f.  Acto  e  cffeito 
de  animalizar. 


.AninialiiCár.  v.  tr.  Convorter  ,oh  ali- 
mentos) em  substancia  animal  ;  asslmilar. 

Aniíniknte.  adj.  Que  anima. 

.Animar,  v.  tr.  Dar  anima^.aoa.  ]  Dar 
vida  a.  I  fig.  Dar  appareucia  de  vida  a  (o 
que  é  material).  |  Dar  alentó,  forf.a,  cora- 
gem.  E'  tb.  lut.  |  Promover  odesonvolvi- 
meiito  de  ;  proteger:  —  o  commercw.  |!  v.  r. 
Cobrar  animo,  valor.  |  Infundir  animo  {um 
ao  outro). 

Anhnátieo,  adj.  mus.  Que  (•  harino- 
nico  quando  combinado  com  outrOs  sons.  e 
iuharmonico  quando  isolado. 

.Aniiiiatégri*apho>  s.  m.  .\pparelbo 
que  projccta  personagens  ou  quadros  em 
movimento. 

Animástica,  s.  f.  Zoología. 

Anitn^vel,  adj.  Que  pode  ser  anima- 
do. I  Animador. 

Anime,  s.  ni.  Especie  de  resina.  ¡ 
Gomms  copal. 

.%nimicída,  adj.  es.  Que  mata  a  alma. 

Anímico,  adj.  c  s.  Da  alma,  ou  a  ella 
relativo. 

.%nlmi.<iino.  s.  m.  Systema  dos  que 
considerara  a  alma  como  causa  dtt  todos 
os  phenomenos  vitaos. 

Animísta,  adj.  e  s.  Que  prol'essa 
a  doutrina  do  animismo.  |l  adj.  Do  ani- 
mismo. 

.Animo,  s.  m.  Espirito.  |  Carácter.  | 
Coragem.  |  Intencao.  |l  interj.  Com  (jHff  se 
anima  ou  exhorta. 

.AniniosidAdc,  s.  f.  Hádisposicaodo 
espirito  contra  alguem  ou  alguma  cousa. 
Malquerenca.  |  Vehemencia,  Calor.  '  p.  us. 
Coragom. 

.AnimÓMO,  adj.  Corajoso. 

.%nínár,  v.  tr.  Acalentar. 

.Aninhár.  v.  tr.  Por  em  uinlio.  ■  Aga- 
salhar,  abrigar.  \\  v.  int.  Pazer  o  ninho.  i| 
V.  r.  Recolher-se  em  ninho.  |  Agasalhar- 
se.  I  Conchegar-se. 

Aníniío,  s.  m.  Conchego. 

Aninio,  adj.  De  cordeiro,  uu  a.  elle 
relativo. 

.Aniria,  s.  f.  Falta  do  iris  (no  olho). 

.Anís,  s.  m.  Herva  doce.  |  Anissira.  | 
Licor  de  anis.  1  —  estrellado  da  f.7í»n«f,  ba- 
diana. 

.Anisantlio,  adj.  bot.  De  flores   dos- 
;  cguaes:  planta — . 

Anisái*.  V.  tr.  Preparar  com  ani». 
i      AniNéias.  s.  f.  pl.  Genero  de  plantan. 
I  convolvuláceas. 

Anlsélra,    s.   f. 

I  Planta   umbellifera     da 

herva   doce  (*).  |  Terre- 

!  no  eni  que  ha  aniseiras. 

.Aniseta,  s.  f.  Licor 
de  anis. 

.Anisína,  s.  t'.  Priu- 
1  cipio  estimulante  do 
¡  anis. 

.AnÍNOdo  ou  Aui- 
\  Nodóntc.  adj.  Que 
I  tem  o.-í  dentes  des- 
I  eguaes. 

Anisómero,  adj.  FormAdo  de  psrteii 
I  deseguaee. 
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ANN 


AniííOtueti'opía^  s.  f.  Desegualdade 
de  refraccüo  nos  doís  olhos. 

Anisóuéma^  s.  f.  Genero  de  infuso- 
rios. I  Planta  euphorbiacea. 

Aníxo^  s.  m.  mar.  Arpeo  emfúi'madeS. 
Aníz,  etc.  V.  anís,  etc. 
.4nJínhO;  s.  m.  diin.  de  aiijo.  \  Crian- 
cinba  morta.  ¡j  pl.  Especie  de  algemas  pa- 
ra ^sujoitar  pelos  dedos  das  maos. 

AiijO«  s.  m.  Ser  espiritual  que  se  sup- 
poe  habitar  no  céo.  |  flg.  Croancinha.  | 
Pessoa  de  muita  bondade.  |  Figura  repre- 
sentando um  anjo.  |  Créanla  enfeitada  que 
vae  ñas  procissoes.  |  Peixe  rajida.  |  —  da 
guarda,  o  que  se  suppoe  ser  protector  de 
cada  pessoa.  |  —  mau  ou  das  trciais,  dia- 
bo.  i  —  do  mar,  peixe  selacio. 
AukylooAr.  v.  tr.  Causar  aukylose  a. 
Ankylóse^  s.  f.  Impossibilidade  de 
mover  urna  articulacao. 

.%l»kyIÓ>«(onio.  s.  m.  Helmintlio  que 
vive  na  ra^a  humana. 

AnkylótoniO;    s.  m.  cir.  Noiue  gene- 
rico  dos  instrumentos  curvos  cortantes. 
.%nn¿co.  adj.  e  s.  Animal  de  um  anno. 
Annúfla.  Y.  annasia. 
.%nilHC«i.  s.  ni.  pl.  Karra^áo  dos  factos 
segundo    a   ordem   por   que  se  deram  de 
anno  em  anno.  j  fig.  Historia. 

.%niidl^  adj.  Annual.  |¡  s.  m.  O  que  se 
faz  mna  só  vez  em  cada  anno. 

.%nnalísta.  adj.  e  s.  Que  escrcvo 
annaes. 

.%.nnauii(a  ou  Annauísta^adj.  e  s. 
De  Annao.  ¡¡  s.  m.  Liingua  do  Annao. 

Anná«$ia  ou  Annáta.  s.  f.  ant.  Di- 
reitoü  de  mercé  pela  investidura  de  um 
benelicio  (calculados  no  que  elle  rendia 
num  anno).  |  Renda  ou  pensao  aunual. 

Aiinatista^  s.  m.  Oflicial  que  arreca- 
dava  as  annatas. 

AnnéirO)  adj.   Que  depende  da  ma- 
neira   como   o  anno  se  porta  ;  as  colheitas 
sSo — .  '   ñg.  Voiuvel,  Inconstante,  fallaz,  i 
incerto.  i 

Annéjo.  adj.  Que  tem  um  anno:  hezer-  '. 
,1'P  — .  j 

,  Annél,  s.  m.  Aro  de  metal  que  se  traz  | 
no  dedo.  |  Argolinha,  aro.  |  Elo.  |  Espiral  I 
(de  cabello).  1  Circulo.  |  —de  agua,  medi-  ¡ 
da  égual  a  quatro  pennas  de  agua.  ]  —  do  \ 
pescador,  sello  papal.  |  Mdos  de  aunéis,  i 
mS.os  deiieadas.  |  Titulo  de — ,  titulo  hono-  i 
rifleo  (sem  exereicio).  y  pl.  Linhas  circula-  I 
res  na  base  das  bastes  do  gado  vaccum.  ! 
Annelátlos.  s.  m.  pl.  Sub-ordem  de  | 
saurios. 

.Anneladúra.  s.  f.  Acto  de  annelar.  |  j 
A  forma  do  aunel.  j 

Annelár,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  annel 
a.  I  Encaracolar.  ! 

Annel idários  ou  Annclidas,  s.  i 
m.  pl.  Classe  de  vemies  hehninthos  a  que 
pertence  a  tenia. 

Annelídeo,  adj.  Pertencente  á  classe 
dos  annelidas. 

Annelídos,  s.  m.  pl.  Classe  de  ver- 
mes a  que  pertence  a  sanguesuga. 

Annelípede^  adj.  Que  tem  patas  an- 
BAlaáas. 


Aúnete,  s.  m.  mar.  Argauéo  (da  au- 
1  cora). 

Anuequím,  s.  m.  Peixe  plagiostomo. 
Annéxa  (ks),  s.  f.  Dependencia;  cousa 
i  unida  a  outra  maior.  ' 

i      Annexaeao  (ks),  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
annexar. 
Aunexadór  (ks),  adj.  e  s.  Queannexa. 
Annexár  (ks),  v.  tr.  Reunir  (o  que  era 
independente)    a  outra  consa  considerada 
principal.  IV  tb.  r. 
Annexidádes    (fes),  s.   f.  pl.  Cousas 
:  annexas  ;  dependencias.  ■ 
i      AnuexionJ»«nio  (ks),  s.  m.  Doutrina 
[  politica   que   preconiza   a  annexafao  das 
na^oes    menores    aquellas  otitras  maiores 
!  com  que  ellas  toem  affinidade. 

.%nnexionista  (ks),  adj.  e  s.  Que  é 
partidario  do  annexionismo. 
I      .Annéxo  (ks),  s.m. Dependencia.  |1  adj. 
I  Que    está  ligado    como   dependencia  ou 
;  accessorio. 

Auniiha<i  s.  f.  Cruzeta  que  sustenta  .i 
mó  no  sou  giro.  |  Aro.  |  Tubo  de  gres. 
!      Annilhái>    v.    tr.    Por  auuilbas  em  : 
I  segurar  com  aunilhas. 

Anuílho,  s.  m.  Annilha. 
Annina^  s.  f.  Arrnela  de  ferro. 
.Anninái'a    v.   tr.  Abater  a  ponta  de 
uma  cavilha  sobro  uma  anniua. 

Anniqüilabilidáde^  s.  f.  Qualida- 
de  do  que  ó  auuiquilavel. 

.Anniqttiiacao.  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  anniquilar. 

.Anniqüilador*  adj.  e  s.  Que  anni- 
quila. 

.'VrnniqiiiiaiiiéntO;  s.  m.  Anniqui- 
laeao. 

Anniqüílár,  v.  tr.  Reduzir  a  nada, 
destruir  inteiramente.  E'  tb.  r.  |  fig.  Aba- 
ter, humilhar. 

Anniqüilávcl.  adj.  Que  pode  ser 
anniquilado. 

Annivcrsarianiénte,  adv.  Em  día 
certo  de  cada  anno. 

.Anniversário,  adj.  Diz-se  dodiacui 
que  se  completa  um  anno  ou  anuos  que 
certa  cousa  se  deu.  |j  s.  m.  Dia  anuiversa- 
rio^.  I  Dia  de  anuos.  Tb.se  diz:  —  natalicio. 
Anuo^  s.  m.  Espado  que  a  térra  ("ou  ou- 
tro  planeta)  gasta  em  fazeruma  revolufao 
completa  em  torno  do  sol.  |  Espafo  de  36-J 
dias.  I  Anuiversario  natalicio:  dia  do.s 
metts  — .  I  Edade  :  no  melhor  dosseus  — .  i 
—  hissexto,  o  de  36G  dias.  |  —  bom,  o  pri- 
nieiro  dia  do  anno.  |  —  commum,  o  que  nao 
é  bissexto.  |  —  lectivo,  o  tempo  em  que  a- 
aulas  funqcionam  durante  o  anno. 

Annojál.  adj.  Grosso  (falando  do  leite 
da  rez  parida  ha  menos  de  um  anno). 
Annüjo.  adj.  e  s.  Annejo. 
AnuomínacaO;  s.  f.  Pequeña  altera - 
Qao  feita  a  uma  palavra  para  Ihe  alterar  o 
sentido  (ex.:  Torrador  iioT  Trovador). 

Annonário»  adj.  Relativo   ao  prer-o 
dos  alimentos:  lei  —. 
Annosidáde.  s.  f.  Velhice. 
Annóso,  adj.  Yelho. 
Annotaeao.  s.  f.  Nota,   apoutameu- 
to.  1  Inventario. 
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Aiiiiolndúr.  adj.  e  8.  Que  aiiuota. 

.%nno(ár.  v.  tr.  Fazcr   annota^óos   a. 

.%nuuvaiuénto*  s.  m.  Contracto  que 
defoga  outro  anterior. 

AnnUBf  s.  f.  Carta  que  refero  os  su- 
coessos  de  )im  anno. 

AiinnÁlf  adj.  Que  dura  um  anno.  |  Que 
se  realiza  urna  vez  por  auno.  ||  s.  m.  Quan- 
tia  que  se  pa^a  aunualinente. 

.%nnaalidáde,  s.  f.  Qualidade  de  an- 
uual.  !  impr.  Aunuidade. 

Aiiuualiiiéutc^  adv.  De  anno  a  an- 
no. 1  Todos  os  anuos  «ma  vez. 

.%nnuário.  s.  m.  Publica9ao  au- 
nual. 

Aiinuéncia,  s.  f.  Consentimento  que 
implica  approva^So:  deu  a  sua  —  ao  casa- 
me7ito. 

Aiinueiitc»  adj.  o  s.  Que  aunue. 

AnnaVdúde<  s.  t'.  Presta^áo  anuual 
com  que  se  amortiza  urna  divida  (capital  e 
juros)  até  ficar  extincta. 

Aniluír»  V.  tr.  Dar  aunuencia  a. 

Annüitarlo»  adj.  Que  se  amortiza 
por  aiiiiuidados. 

Annulái*;  adj.  Que  tem  forma  áe  au- 
uel.  I  Diz-se  do  quarto  dedo  da  máo  (a  par- 
tir do  pollegar). 

.%nnuliabilidáde.  s.  f.  Qualidade 
do  que  é  amiullavel. 

Aiinuiiacáo^  s.  f.  Acto  e  eífeito  de 
annullar. 

Anuiillndór.  adj.  e  s.  Que  anuuUa. 

Aiimillánte,  adj.  Que  tera  virtnde  de 
annullar. 

Anilllllár.  v.  tr.  Tornar  nullo. 

Annuilativo.  adj.  Que  annuUa,  ou 
encerra  aunuUafao. 

Annuliatório.  adj.   Que   inclue   an- 
^^^wUafáo. 

^^■^nnullável.  adj.  Que  pode  ou  dcve 
^^■Kaiinullado. 
^^^Bnnulo.  8.  m.  Aniiel. 
^^■ninnulÓMO.  adj.  Formado  de  anneis.  | 
^^Ipie  tom  forma  de  aunel. 

Aniiuueiacuo.  s.  f.  Acto  de  annun- 
ciar.  j  Mensngeín  do  aiijo  a  Maria. 

Auiiunciáda»  a.  f.  Auuuucia^áo  (2." 
accep.). 

Annuuciadói>  adj.  Que  annnncia. 

Aniiunciáiite.  adj.  e  s.  Que  an- 
nuncia. 

Aiiuunciár.  v.  tr.  Dar  annuncio 
relativo  a.  |  P6r  annnucio  em  jornal  |  flg. 
Indicar  com  antecedencia. 

AnuunciatívO)  adj.  Que  annuncia.  \ 
Symptomatico. 

Annuncio*  s.  m.  Aviso  ou  noticia  que 
se  dá  de  alguma  cousa.  |  Indicio.  |  Sym- 
ptijma. 

Aunuo,  adj.  Aunual. 

Annuveitr  ou  Annaviár^  v.  tr.  e  r. 
Cobrir  com  nuvens.  |  fíg.Ensombrar.  |  En- 
tristecer. 

AnóblO;  8.  m.  zool.  Verioimao. 

Anóda^  a.  f.  Planta  malvacea. 

Anódta,  s.  f.  Modo  de  expressar-se 
com  pouca  clareza. 

Auódio  ou  Anudo,  adj.  e  s.  m.phys. 
Dlz-se  do  electrodio  positivo. 


Anodonte 


Anodóucia.  s.  f.  Falta  completa  de 
dentos  (natural  ou  accidental). 

Anodonte,  adj. 
Desdentado.  |1  s.  m.  Gene- 
ro de  molluscos  mytilidas 
que  nao  teem   denles    na 
chanieira  da  concha  (*). 

Anodynár,  v.  tr.  Ap- 
plicar  anodynos  a. 

Anodynia.  s.  f.  med.  Ce8sa9ao  da 
dór  (coincidindo  com  a  exacerbacao  de 
outros  symptomas). 

Auódyno^  adj.  o  s.  m.  Que  acalma  a 
dór.  I  flg.  Palliativo.  |  Frió  ;  falto  de  inte- 
resse. 

Anog^ucirádo.  adj.  De  cor  de  no- 
gueira. 

Anóg^yna,  s.  f.  Planta  cyperacea. 

Anoitecéi'.  V.  akouteceu. 

Anojadíco.    adj.    Que  fácilmente   .so 
\  anoja. 

I      Anojadór,  adj.  e  s.  Que  anoja. 
I      Auojaniénto,  s.  m.  Acto  e  eít'eito  do 

anejar.  |  Lucto.  |  Desgosto. 
I      Auojár.  v.  tr.  e  r.  Causar  nojo.  |  Can- 
I  sar,  molestar,  desgostar.  |  Impedir,  empe- 
I  cer.  II  V.  r.  Tomar  lucto. 
I      Anójo.   s.   m.  Enojo.  |  Tedio,  desgos- 
I  to.  I  Lucto. 

Aiiojóso.  adj.  Que  anoja.  |  V.  nojoso. 

Anómala»),  s.  f.  pl.  Grupo  de  plantas 
I  Iierbaccas  de  corolla  irregular. 

Anoutalia.  s.  f.  Irregularidade  con- 
¡  traria  ás  leis  naturaes.  |  fig.  Erro,  dispa- 
i  rate,  absurdo.  |  astr.  Ángulo  descripto  pe- 
lo raio  vector  tirado  do  sol  para  um  pla- 
neta, contando  a  partir  do  porihelio  :  ha  — 
verdadeira,  excéntrica  e  media.  \  hi.st.  naf. 
Monstruosidade. 

Anoiualisnio.  s.  m.  Estado  de  auo- 
i  malia.  |  Systema  que  produz  anomalía. 

Anoinalistieo,  adj.  Quetemanoma- 
lia  ou  Ihe  é  relativo.  |  Dlz-se  do  anno  que 
decorre  entre  duas  passagens  sticcessivas 
da  Terra  por  um  ponto  da  sua  órbita. 

Anómalo,  adj.  Qne  encerra  anoma- 
lía. I  Diz-se  dos  verbos  que,  sem  serení 
irregulares,  se  desviam  das  regras  gerae.« 
da  conjugayáo  (cx.rDUEmi?-,  que  faz  DURroo 
DOKTOfts,  etc.).  I  Diz-se  das  glándulas  que 
nao  apresentam  canalículos  excretores.  | 
Diz-se  das  flores  que  teem  pétalas  irregu- 
lares. I  Diz-se  do  músculo  que  se  encentra 
por  baixo  do  elevador  do  labio  e  da  aza 
do  nariz. 

AuómiO;  s.  m.  MoUusco  ostreida  asi- 
phonio,  constitutivo  de  genero. 

Anómphalo.  adj.  Que  nao  tem  um- 
bigo. 

Anona,  s.  f.  Planta  dicotyledonea  po- 
lypetala.  |  Seu  fructo. 

AnonáceaM,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas cujo  typo  é  a  anona  :  aa  —  aSo  visinhas 
das  magnoliáceas. 

Anónl,  8.  m.  Herva  perenne,  legumi- 
nosa, tb.  chamada  resta-boi. 

AnonymAdo  ou  AnonymAto,  s. 
m.  Qualidade  do  que  é  anonymo.  |  Syste- 
ma de  escrever  anonymamente. 

Anónynio.   adj.  8em  nome;  que  nao 


ANO  í*6 

está  assignado.  |  Diz-se  da  sociedade 
commercial  que  nSo  é  representada  por 
}iome  ou  firma,  mas  apenas  por  iim  titulo. 
¡  fig.  Myeterioso,  descouhecido.  !|  s.  m. 
Eseripto  anonymo.  |  A  pessoa  qué  escre- 
ve  anonymamente. 

Auuphthaliiiía,  s.  f.  ou  Anoph- 
thálmo.  s.  m.  Falta  do  apparelho  oc 
cular.  ,  \ 

anopsia,  s.  f.  Amblyopia. 
An<^4ae,   s.   m.  Tanque  onde  se  cur- 
em  couros.  |  braz.  Especie  de  selha  feita 
com  um  conro  para  a  decoada. 

Anórehidia  (k),  s.  f.  Falta  de  testí- 
culos. 

.'tnwrchido  (k),  adj.  e  s.  Que  nao  tem 
testículos. 

.«uordestcár,  v.  ínt.  e  tr.  mar.  To- 
mar ou  fazer  tomar  o  rumo  de  nordeste. 
Anorexia  (ks),  s.  f.  Fastio. 
.«.norg^ftnico,  adj.  Inorgánico. 
.%norsranocluinica  (k),  s.  f.  Chimi- 
ca  inorgánica. 

.%iioi-e;anosenia,  s.  f.  Tratado  da 
oiigem  dos  corpos  inorgánicos. 

.«norganoj^raphia    ou   Anoi-gra- 
nolog^ia,   s.   f.  Mineralogía. 
Anórgico,  adj.  Inorgánico. 
Anorhyucu,  adj.  zool.  Que  nSo  tem 
bico. 

Aiiortii4i,  adj.  Que  se  afasta  da  nor- 
ma. I  imp.  Anómalo.  ¡I  s.  m.  O  que  é 
anormal. 

Anornialidáde.  s.  f.   Qualidade  do 
que  é  anonnal. 
Anoi'rhynco,  V.  anorhynco.  ¡ 

Anorteár,  v.  tr.  e  ¡nt.  Tomar  o  rumo  j 
do  norte.  |  Nortear.  j 

Anoi-thíta,  s.  f.  Silicato  de  aluminio, 
cal  e  magnesio. 

Anorthoscópio,  s.  m.  Instrumento 
com  que  se  demonstra  o  phenomeno  da 
persistencia  das  imagens. 

Anorthóse,  s.  f.  Falta  de  erectibili- 
dade  dos  tecidos. 

AnoNinia,  s.  f.  Perda  parcial  ou  total 
do  olfacto. 

Anosteoxoário,  adj.  Que  nao  tem 
ossos. 

Anoto,  adj.  Que  nao  tem  orelhas. 

Anoutecér,  v.  ínt.  Ir  chegando  a 
noute.  I  Fazer-se  noute.  ||  v.  r.  Escurecer. 

Anoutecído,  s.  m.  O  principio  da 
noute. 

Anoveár,  v .  tr.  aut.  Multiplicar  por 
nove.    I    Obrigar  a  pagar  anoveas. 

Anóvcas,  s.  f.  pl.  ant.  Nove  vezes  o 
valor  (de  álguma  cousa). 

Anovellár.  v.  tr.  Dar  a  forma  de  no- 
vello  a.  I  Ennovellar. 

*n«xemia  (ks),  s.  f.  Falta  de  oxyge- 
ua^ao  no  sangue.  ; 

Aiiquinhafl.  s.  f.  pl.  ant.  Artificio  | 
com  que  as  mulheres  alteavam  as  nadegas  i 
ou  os  quadris.  i 

Ani'íqne,  s.  m.  mar.  Cabo  que  prende  i 
a  boia  á  ancora.  ' 

Ansupínho,  .'j.  m.  Ganso. 

ADNClIia,  s.  f.  Planta  orcbidacea. 

.*ii«er..&,  m.  Ganso. 
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AusereM,  .s.  m.  pl.  Ordem  de  aves  quo 
I  teem  por  typo  o  aiuer. 

.-tnserina,  s.f. Planta chenopodeacea. 
.%nsei'íneos,  s.  m.  pl.  Anseres. 
An«<irórme,   adj.   Que  tem  forma  de 
\  aza. 

.4nsirá,  s.  f.  Arvore  do  Brazil.  \  Sua 
i  madeira. 

Anspessáda,  s.  m.  ant.  Soldado  gra- 
,  du,ado  em  cabo. 

I      Ant  .  .  .  ,  forma  dos  preflxos  ante  o  anti 
!  antes  do  vogal  ou  /),. 

j  Anta.  s.  f.  Pedacinho  de  sola  que  se 
!  appliea  na  ponta 
j  do  taco  de  bilhar. 
!  !  Pilastra  angular, 
j  ou  pedra  faciada 
!  posta  no  ángulo  da 
parede  de  um  edifi- 
cio. I  Ara.  I  Mo- 
I  numento  fiínerarío 
I  dos  homens  da  eda- 

de  neolithica  e  da  de  bronze.  I  Animal  pe- 
i  rissodactylo,  typo  da  familia'tapirida  (*i. 
I  Pelle  de  anta.  .  i-  \  i 

i      Antiácido,  adj.  Antiácido. 

.%ntaKlípho.'s.  m.  Pedra  que  se  sup- 
I  punha  tor  a  vírtude   de   impedir   o   scnti- 
mento  de  admiracao  a  quero  a  trazia  com 
;  sigo. 

Antagr4^uia,  s.  f.  Planta  cucurbitacea. 
Antas'ónieo.  adj.  Em  que  ha  antago- 
nismo. 
Antaaconismo,  s.  m.  Estado  de  riva- 
j  lidade    entre    collectividades,  pessoas  ou 
j  systenias.  |  Opposicáo  mutua,  rivalidade- 
!      Antajarouísta,  adj.  e  s.  Que  tem  an- 
j  tagouísmo.    |    fig.   Rival ;    contradictor,  i 
I  adj.  anat.  Que  actúa  em  sentido  opposto  : 
i  inusciUo  — . 

I      Anta@;onÍ8tico.    adj.    Que    oncena 
I  antagonismo.  |  Referente  a  antagonista. 
.%ntal|^;ia,  s.  f.  Ausencia  de  dór. 
.«ntálgico,  adj.  Anodyno. 
¡      Ant^mba.  s.  m.  Especie  de  leopardo. 
j      -Antanacláse,  s.  f.  Eraprego  de  pa- 
j  lavras    semclhantes   na  forma  o«  no  soni 
mas  differentes  no  sentido. 

.4ntanasóg;c,  s.  f.  Accusafao  feita 
ao  accusador  com  os  mesmos  argumentos 
de  que  elle  se  serviu. 

.%utánlio.  adv.  ant.  No  anno  próximo 


Antár,    v.    tr.   Preparar  com  pelle  de 

j  anta. 

I      Antárctico,  adj.  Que  habita  ou  está 

I  além  do  cii-culo  polar  do  sul. 

.^ntáuji^e,  8.  m.  des.  Perigeu. 
Ante,   prep.   Deante.    |   Em   prcsen^.i 
de.  ¡I  Pref.  que  significa  antes  de. 

.%nte¿cto,  s.  m.  neol.   Pequeua  pe9a 
que   so   representa   antes  da  principal  do 
espectáculo.  ¡¡  adj.  Precedente,  feito  autes. 
Antearé,  adv.  Mais  próximo  da  popa 
(com  relapao  ao  que  fica  mais  anteavante). 
Il  s.  f.  Pai'te  do  navio  comprehendida   en- 
tre o  mastro  grande  e  a  popa. 
Anteauróra,  e.  f.  Alva. 
Anteavknte,  adv.  Mais  próximo   da 
proa  (Com  rela^ao  ao  qUe  flca  mats  antea 


ANT 
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.    .     ¥.  í.  Parte  do  navio  que  tica  entre  o 
i~tro  prande  e  a  proa. 
Aiitebócca.  s.  f.  A  parte  anterior  da 
bocea. 

Antcbl'Mclliál     (k),    adj.    Do    ante- 
brazo. 

liitoeálva^  s.  f.  Calva  na  p^rte  an- 
ior  da  cabeij'a. 

Antecíliuara,  s.  f.  Sala  que  precede 
.'.posento  principal.  |  mar.  Bspa^o  ante- 
en- á  cámara,  e  onde  ficam  os  camarotes 
■  io>-  ofRciaes.  |  Fazer  — ,  esperar. 

Antecanto*  s.  m.  Estribilho  que  pre- 
cede cada  estrophe. 

.Antecedencia^  s.  f.  Estado  do  que  é 
antecedente.  1¡  pl.  Antecedentes. 

.Antecedente,  adJ.  Que  vae  cu  está 
antes.  1  Que  antecede.  |  Precedente,  ante- 
rior, li  ü.  na.  O  que  tem  urna  consequeucia. 
Palavra  a  que  se  refere  o  pronome  re- 
tí vo.  I  Phenomeno  precur.'^or  de  doen^a. 
I'riuieiro  termo  da  razao  aritlimetica.  ¡| 
.  Acontecimentos  anteriores,  j  Prece- 
f  lites. 

Anteceder,  v.   tr.  Preceder.  1  Eeali- 
/.ar-se  antes  de.  |1  v.  int.  Ser  anterior. 

.Antecessor»  adj.  Que  antecedeu.  || 
s.  O  antigo  dono  de  unía  cousa  com  rela- 
cAo  ao  que  a  possue  agora.  ¡1  pl.   Antepas- 
sados. 
Antécioüt,  s.  m.  pl.  Antéeos. 
\eitccipacao^  s.  f.  Acto  de  antecipar 
antecipar-se. 
Antecipudaniénte,   adv.   Com  (ou 
por)  antecipafáo.  [  Antes  do  tcmpo  em  que 
deve  ser. 

Antecipadór,  adj.  Que  antecipa. 
Antecipar»  v.  tr.  Fazer  succeder  an- 
.  ~  do    tempo    devido    ou    determinado.  |1 
iT.  Chegar  ou  vir  antes  ;  adcantai'-se. 
^ntecolünina,  s.  f.   Columna  po.«ta 

logar  anterior  a  outras. 
Antecunheciniénto,  s.  m.  Conhe- 
innto  de  cousa  futura. 
%ntecór,  s.  m.  ou  Anteeoracao, 
f.    veter.  Tumor  carbuncu loso  na  ponta 
estenio  ou  ñas  suas  immedia^oes. 
%ntecÓro<  s.  m.  Casa  que  precede  o 

!0. 

antéeos,  s.  m.  pl.  Antiscios. 
Antecúco,  s.  m.  fam.  Ilomem  que  casa 
¡I!  niulher  ((ue  ja  tem  má  nota. 
tntedár,  v.  tr.  Dar  antes. 
%n(edátM,  s.  f.  Data  falsa  (anterior  á 
:  dadeira). 

%iiteda(ár,  v.  tr.  Por  antedata  em. 
\ii(<Mliliivi¿no,  adj.  De  antes  do 
lig.  .Muito  velho  ;  multo  antigo. 
Antedi7.éi>  v.  tr.  Predizer. 

utedorsál,  adj.  Da  parte  anterior 
dorso. 

ntefáce,  s.  m.  Veo. 
utefírnia,    s.    f.   Formula  de   cer- 
que precede   a  assigaaturade  urna 
ta. 

\ntefíxa,  s.   f.  ant.  Adorno   que   se 

:>llocava  no  vazio   deixado    pelas  telhas 

'icas  no  beiral  do  telhado.  ]  Cruz  ou  qual- 

quer  adorno  por  cima  da  empeña  do  coro  de 

algumas  egrejas. 
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Aiiteilexáu  (ks),  s.  f.  Doiorniidade 
obliqua   do  útero. 

.Antefésso,  s.  m.  Fosso  anterior  á 
esplauada. 

.Antegálha,  s.  f.  mar.  Tomad  ouro 
para  diminuir  a  superficie  da  vela. 

Antem:o«tár,  v.  tr,  Ter  antegosto  de. 

.AutegÓNto,  s.  m.  Antegozo.  |  Sabor 
antecipado  que  se  senté  ao  vór  certas  dro- 
gas que  se  v5o  tomar. 

.Ante^ozár,  v.  tr.  Gozar  antecipada- 
mente. 

.AntenKÓxo,  s.  m.  Gozo  antecipado. 

Aiitehóntem.  adv.  No  dia  que  pre- 
ceden o  dia  de  hontem. 

Antelacao,  s.  f.  Preferencia  (devida 
a  prioridade). 

Auleló<|nio  ou  .Antelóg(io,  s.  m. 
Prologo.  I  Exordio. 

.Anteliic^no,  adj.  Que  se  faz  antes 
de  romper  o  dia. 

-Antenianha,  s.  f.  Alva.  ¡|  adv.  De 
madrugada. 

Anteináo,  s.  f.  Parte  anterior  do  cor- 
po  do  eavallo.  II  adv.  Antes  ;  autecipad.i- 
meute.  Tb.  se  diz  de  — . 

Antemeridiano,  adj.  Anterior  ao 
meio  dia. 

Anteniéjia,  s.  f.  Panno  bento  sobre  o 
qual  o  sacerdote  do  rito  grego  pode  cele- 
brar miasa  á  falta  de  altar. 

.Anteniilita.  s.  f.  Especie  de  salsa-par- 
rilha. 

-Anteniovér,  v.  tr.  Promover. 

.Antemural,  adj.  Kelativo  ao  ante- 
muro. II  8.  ra.  ant.  Antemuro. 

.Anteniuráiha,  s.  f.  Antemuro. 

.Antemurár,  v.  tr.  Fortificar  com  an- 
temuros. I  fig.  Proteger. 

.Anteniúrias,  s.  f.  Antemilha. 

.Antemuro,  s.  m.  Obra  avanzada  de 
fortifica^ao.  |  her.  Muro  junto  a  urna  torre. 

.Anténna,  s.  f.  mar.  Verga  (obliqua  ao 
mastroj  da  qual  pende  a  vela  latina.  ¡ 
Qualquer  verga  ou  mastareo  sobrecellente. 
I  Parte  do  navio  onde  se  guardam  petre- 
ehos  de  sobrecellente.  |  zool.  Appendice 
movel  e  articulado  na  cabeca  dos  insectos. 

.Antennádo,  adj.  Que  tem  antennas. 

.Antennál.  adj.  Kelativo  ás  anten- 
nas.  II  s.  111.  Albatroz. 

.Antennária,  s.  f.  Planta  composta. 

.Antennífero,  adj.  Autennado. 

Antennifórnie,  adj.  Em  forma  do 
antenna. 

Anténnnla,  s.  f.  dimin.   de    antenna. 

Antenóme,  s.  m.  Palavra  ou  titulo 
quo  precede  o  nome. 

Antenupcial,  adj.  Que  precede  o 
casamento:  contracto  — . 

Anteoccupacao,  s.  f.  Antecipa- 
9áo.  I  Primazia  na  occupayáo. 

.Anteoccupt^nte,  adj.  e  s.  Que  occu- 
pa  ou  occupou  antes. 

Anteocciipár,  v.  tr.  Ser  o  primeiro 
a  occiipar.  |  Preoccupar. 

Antepagar,  v.  tr.  Pagar  com  antece- 
dencia. 

Antepaix&o,  s.  f.  Paixao  cega.  |  ant. 
Preconceito. 
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Aiitepúra,  s.  f.  mar.  Divisáo  que  ser- 
ve de  tabique.  ]  Forro. 

.%l)tepttl*áiv  V.  tr.  e  r.  Acautelar,  res- 
guardar. I  Fazer  parar  repentinamente. 

.%ntepáro<  s.  m.  Acto  de  anteparar.  | 
O  que  resguarda  ou  defende.  |  Biombo;  pa- 
rafogo,  guarda-vento.  |  íig.  Defeza. 

Anteparto,  s.  m.  O  tempo  próximo  ao 
parto  futuro. 

.%ntepas.«ádo.  adj.  Antecedente.  || 
s.  m.  ])1.  Avós,  ascendentes. 

Aiitepasiiár.  v.  tr.  Anteceder. 

Antepasto,  s.  m.  Iguarias  que,  para 
abrir  o  appetite,  precedem  a  prlnieira  co- 
berta. 

Antepeitorál.  adj.  Da  parte  anterior 
do  peito. 

.%ntepeniiltlnio.  adj.  Que  está  im- 
mediatauícntc  antes  do  penúltimo. 

Antepoíniénto.    s.  m.  Anteposi^ao. 

.%ntepópa,  s.  f.  mar.  Parte  anterior 
da  i)opa. 

Antepor.  V.  tr.  Por  antes.  E'  tb.  r.  | 
fip.  Preferir:  dar  a  preferencia  a. 

Antepórta.  s.  f.  Porta  ijue  precede  a 
print-ipal.  |  Guarda-vento.  |  Repo.<teiro. 

.%nteportaria,  s.  f.  Espado  coberto 
que  antecede  a  porta. 

.Intepói'to.  s.  m.  Parte  anterior  do 
porto  (vindo  do  mar). 

Antepo.sicao,  s.  f.  Acto  e  eflFeito  de 
antepor. 

.%ntepi'ecedénte7  adj.  Anterior  ao 
precedente. 

.%iitepriniéiro,  adj.  Preliminar. 

.%nteprOjécto.  s.  m.  Esbofo  de  pro- 
jecto  ;  risco. 

Anterior,  adj.  Que  está  antes  ou  pri- 
nieiro.  |  Previo.  [  Antecedente. 

.%nterioridáde.  s.f.  Época  anterior. 

.%nteró,  contrac9ao  de  anterior  que  se 
emprega  em  varios  adj.  compostos  (ex.: 
antero-dorsal). 

.%nteróstOf  s.  m.  Pagina  em  que  se 
poe  o  titulo  do  livro  antes  do  frontispicio. 

Antes,  adv.  Precedentemente,  em  tem- 
po anterior.  |  Mais  cedo.  |  Em  logar  ante- 
rior. I  Melhor,  de  preferencia.  |  Pelo  con- 
trario. 1!  prep.  Indica  relacao  de  tempo.  | 
—  fíe,  —  que,  precedentemente  a.  |  —  de 
tempo,  prematuramente.  1  De  — ,  autiga- 
mente. 

.%ntesacristía,  s.  f.  Casa  anterior  ú 
sacristía. 

.%ntesála,  s.  f.  Sala  que  precede  a 
principal;  saleta.  |  Fazer  — ,  esperar  que 
o  dono  da  casa  appare^a. 

Antesaxiio,  adv.  Antes  de  tempo. 

.%ntesentír,  V.  presentir. 

.Antesi|;$n&no,  s.  m.  ant.  Soldado 
que  procedía  o  porta-bandeira.  |  fig.  Pre- 
cursor. I  Defensor. 

.Antestatura,  s.  f.  Obra  ligeira  de 
fortiflcafao  para  fazer  fogo  a  coberto. 

Anteténipo,  adv.  Antes  de  tempo. 

.%nteterniiñál,  adj.  Que  precede  a 
extremidade. 

.Anteterminár,  v.  tr.  Por  quasi  no 
fím. 

.%nteTér,  v.  tr.  Prever. 


Anteversao,  s.  f.  Acto  de  antever- 
ter. I  med.  Anteflexao. 

Anterertér,  v.  tr.  PSr  antes  ;  fazer 
preceder  (o  que  estava  pospostoj.  |  In- 
clinar para  diante.  ||  v.  int.  ant.  Ante- 
por-se. 

Antevéspera,  s.  f.  Día  que  precede 
immediatauíeute  a  vespera.  |l  i>l.  Tempo 
mais  próximo;  días  precedentes. 

Antevldéncia,  s.  f.  Faculdade  de 
antever. 

Antevidénte,  adj.  Que  antevé. 

Antevig^ília,  s.  f.  Día  que  precede  a 
vigilia. 

Antevocálico,  adj.  gram.  Que  pre 
cede  a  uma  vogal. 

Antliélice  ou  Anthéitx,  s.  tn.  anat 
Eminencia  do  pavilháo  da  orelha. 

Anthéiio,  s.  m.  ou  .Anthélia,  s.  i 
Phenomeno  luminoso  solar. 

Ant  helmíntico,    Y.   antihel 

MINTHICO. 

Antliélo,   adj.    Diz-se  da  inflorescen 
cía  dos  juncos. 
Antliénia,  s.  f.  Planta  malvacea. 
Antliemidáceas    ou    Anthenií- 

deas,  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  cujc> 
typo  é  a  eamomilla. 

Anthemina,  s.  f.  Principio  estimu- 
lante da  camoinilla. 

Antliéniis,  s.  f.  Camomilla. 

Antliéphora,  s.  f.  Planta  gramínea. 

Anthéra,  s.  f.  bot.  Receptáculo  do 
poUen  do  estame. 

Antherál,  adj.  Da  anthera. 

Antiiericéa.<«,  s.  f.  pl.  Tribu  da  fami- 
lia liliácea,  tendo  por  typo  o  antherico. 

Antlicrico,  s.  m.  Planta  ornamental 
liliácea.  ¡  Asphodelo. 

Antiieridea,  s.  f.  ou  Antlierídeo, 
s.  m.  Orgao  macho  de  varias  plantas  cry- 
ptogamicas. 

Antiierirero,  adj.  Que  tem  anthera. 

Antiierino,  ádj.  Antherál. 

Antheroxóides,  s.  m.  pl.  Esperma- 
tozoides. 

Anthé.ie,  s.  f.  O  desabrochar  das 
flores. 

Antliidiínos,  s.  m.  pl.  Tribu  de  in- 
sectos da  familia  apidas. 

Anthidio,  s.  m.  Insecto  hymnoptero 
mellifero,  typo  dos  anthidiinos. 

Anthocyanina,  s.  f.  Substancia  co- 
rante de  certas  flores  azues. 

Antliódio.  s.  m.  bot.  Capitulo. 

AntliOj|;rapliia,  s.  f.  Linguagem  das 
flores. 

Anthos:rápliico,  adj.  Da  anthogra- 
phia. 

Antholegría,  s.  f.  Parte  da  botánica 
que  estuda  as  flores.  |  Collec9áo  escolhida 
de  trechos  em  prosa  ou  verso. 

Antholój^ico,  adj.  Da  anthologia,  ou 
a  elle  relativo. 

Antbol«>|$io,  s.  m.  Collecfáo  de  oíVi- 
cios  litúrgicos. 

Antholegista  ou  Anthólogo,  adj. 
e  s.  Que  se  occupa  de  anthologia. 

Anthouiauia,  s.  f.  Paixio  pelas 
floi'es. 
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/tnllioiiiuiiiaco  ou  AiitliónianO) 

adj.  e  s.  Que  tein  anthoniania. 

ÁnthoiiiyiRÍdeoM.  s.  m.  pl.  Insectos 
dípteros  semelhautea  á  mosca. 

Antilúphugo,  adj  o  s.  Que  come 
llores. 

Antópliilo,  adj.  e  s.  Amigo  das  ño- 
>es.  I  Que  vive  feralmente  ñas  ñores  ou 
4ue  de  ellas  se  alimenta. 

Antlióplioro,  s.  m.  Arthropodo  da 
familia  apida.  |  Receptáculo  que  no  fundo 
■do  cálice  serve  de  supporte  á  tlor. 

AntliOPiMiiio^  s.  m.  Substituifao  de 
uma  palavra  por  outra  mais  propria  oii 
rnais  enérgica. 

Anthoxuntliina  (ks),  s.  f.  Substancia 
torante  das  llores  amarellas. 

AnthoKoái'iOMf  s.  m.  pl.  Classe  de 
celentéreos. 

Antiirachii«'»Mef  s.  f.  Doen^a-dá  vi- 
<leira  devida  a  um  funcro  parásita. 

Aiithráciu.  s.  f.  Especie  de  anttiraz. 

AiitlirítcicUi,  adj.  Autiiracino. 

AnthmcíiiM,  s.f.  Substancia  extraída 
<lo  alcatrao  de  hulha. 

Antlirácinu,  adj.  De  antliraz.  |  Se- 
meliíante  a  antliraz,  ou  a  elle  relativo» 

Antlirucíta  ou  .%nthi>aeí(v^  s.  f. 
Yariedade  de  liullia  nuiito  pura. 

AlltliracitÓMO.  adj.  Que  tem  anthra- 
cita. 

Aiitiiraciió««e.  s.  f.  Cog-umelo  pará- 
sita  da    videira.  i  Doenca  que  elle  causa. 

.%ntliracóiiietro,  s.  m.  Instrumento 
que  determina  a  quautidade  de  acido  car- 
bonico  contido  num  gaz. 

Aiitliracónito.  s.  m.   V'ariedade   de 

rbonato  de  cal. 

.%n<liracó.<4e,  s.  f.  Doen^a  do  appare- 

o  respiratorio. 

Anthráz,  s.  m.  Tumor  gangrena vel  e 

flamraatorio.  |  Insecto   díptero,  da  fami- 
a  bombyllida. 

Autlii'énOf  8.  m.  Arthropodo  dermes- 

da:  o  —  ataca  as  coUecqiJes  en- 

imologicas. 

Anthropeíano.  adj.  Diz- 
le  do  terreno  coetáneo  do  appa- 
recimento  do  homem. 

Anthropína.  s.  f.  Substan- 
cia extraída  da  gordura  humana. 

Aiithropocéntriro.  adj 
Diz-se  do  systema  iiue  considera  a  crea(;ao 
■como  feita  cxpressameute  para  o  homem. 

Aiithropoji$enesia  ou  .Aiithropo- 
■^^enia.  s.  f.  Sciencia  da  gera^ao  humana 
e  dos  .seus  pheuomenos. 

.%ii(hi'opoi^ciié.<«ico    ou   Anthro- 

Oí(eiiii*o.  adj.  Da  anthropogenia  ou  a 
Ha  relativo. 

Aiitbroposrapliia,  s.  f.  Descripfao 
o  corpo  humano. 

Anlliropoe;ráphioOf    adj.    Da    an- 

ropographia  ou  a  ella  relativo. 

Anthropóide.  s.  m.  Primata  que  pa- 
ce ter  servido  do  transi^So  entre    o    ani- 

al  irracional  e  o  homem.  ||  adj.  Seme- 
Ihante   ao   homem. 

Antbropolátra.  adj.  e  s.  Que  obser- 
va,  a  anthropolatria. 
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Aiitlirupulatria,  s.  f.  Adora^áo  do 
homem  pelo  homem. 

AntliropolOKÍa,  s.  f.  Historia  natu- 
ral do  homem.  |  Figurado  estylo  queattri- 
bue  a  Deus  ac^oes  ou  qualidadcs  huma- 
nas. I  —  patliolofjica,  estudo  das  doen^as 
que  atiectam  o  homem  como  membro  da 
sociedade. 

AiitliropolÓKicOa  adj.  Da  authropo- 
logia,  ou  a  ella  relativo:  musen  — . 

.%iitliropoloKÍ!!9(a  ou  Aiithi'opó- 
lOKO^  adj.  e  s.  Versado  em  anthropologia. 

AillliropoiuikilPia,  s.  f.  Adivinha- 
^áo  pelo  exame  das  eutranhas  de  uma  vi- 
ctima humana. 

Aiitliropomctría^  s.  f.  Parte  da 
anthropologia  que  cstuda  o  corpo  humano 
considerado  em  rela^áo  ás  suas  dimeusoes. 
I  Systema  moderno  de  medir  algumas  das 
partes  do  corpo  dos  criminosos. 

Aiitliropoiiiétrico.  adj;  Da  anthro- 
pometria,  ou  a  ella  relativo:  posto  — . 

Antropoiiiorpliia,  adj.  Analogía 
entre  a  forma  de  certos  animaes  e  a  do 
homem.  |  Antropomorphismo. 

Antropoiuúrphíco,  adj.  Da  authro- 
pomorphia.  |  Do  anthropomorphismo. 

Aiitlii'opoiiiorpliisiuO;  s.  m.  Syste- 
ma que  attribue  a  Deus  forma  humana.  | 
Systema  que  considera  a  divindade  apenas 
como  um  sor  de  poderes  e  attributos  supe- 
riores. 

AiitropoiiiOrpliista^  adj.  e  s.  Que 
observa  o  anthropomorphismo. 

Autropoiuói'pliu,  adj.  Que  se  asse- 
melha,  na  figura,  ao  homem.  ¡j  Si  m.  pl. 
Familia  de  jirimatas  viziuhos  do  homem. 

.%iitropopliaj;$ía<  s.  f.  Habito  de  co- 
mer carne  humana. 

.%iitliropópiiaf$Of  adj.  e  s:  Que  pra- 
tica  a  anthropophagia. 

Anthropophobia^  s.  f.  Misanthropia. 

Ailthropopit  liceo,  s.  m.  Primata  as- 
cendente da  rara  humana. 

Antlii'up»«íuiuatoloí(ia>  s.  f.  Des- 
cripoao  anatómica  do  corpo  humano. 

AntliropuMopliía.  s.  f.  Conliecimento 
da  natureza  moral  do  liomem. 

Antlii*opotax.ia  (ks),  s.  f.  Classiñca- 
fáo  das  rafas  humanas. 

Aiitiiropotoiuía.  s.  f.  Anatomía  hu- 
mana. 

Aiitliyllídca»»,  s.  f.  pl.  Grupo  de  plan- 
tas da  familia  das  leguminosas,  cujo  typo 
é  o  anthyUidrt. 

.%ntliyll>do  ou  AuthylliM,  s.  m.  Ar- 
busto leguminoso. 

.%llti  •  •  •  •  pref.  que  indica  opposiíáo 
(v.  g.:  antichristo). 

Antiaboi'tivOf  adj.  Que  combate  os 
ingredientes  abortivos.  ' 

AnlíacadciiiicO;  adj.  Contrario  ás 
praxes  académicas. 

Antiodite.  s.  f.  ^mygdalite. 

AiitiaKrícoia.  adj.  Contrario  / 
gras  da  agricultura. 

Aiitialraiino.  adj.  Que  me 
alcalescencia  dos  humores. 

Antiaphrodi»4Íaco^  adj.  e  i 
trario  á  aphrodisia. 
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Antiapoplético,  adj.  e  s.  m.  Contra- 
rio á  apoplexia,  ou  que  a  debella. 

Aiitiái';  s.  in.  Arvore  ulmaceadaOcea- 
uia.  j  Resina  venenosa  do  antiar,  com 
a  (jiial  se  envenenam  frechas  e  outras 
armas. 

Antiarina,  s.  f.  Principio  toxico  do 
antiar. 

.4ntiaristocracia,  s.  f.  Systema 
ojiposto  á  aristocracia.  |  Conjuncto  dos 
antiaristocratas. 

.«ntiai*ÍH(ocráta,  adj.es.  Contrario 
á  aristocracia. 

AntiarÍHítocrático,  adj.  Contrario 
:i  aristocracia. 

.%utiarthritico,  adj.  e  s.  m.  Que 
actúa  contra  a  gotta. 

.Intiartif^tico.  adj.  Contrario  ás  re- 
gras  da  arte. 

.%ntiasthmático,  adj.  e  s.  m.  Que 
actúa  contra  a  asthma.  ! 

AntlbAcchio  (k),  adj.   e  s.  m.  poes.  j 
gr.  e   lat.  Diz-se  do  pé  composto  de  duas 
sj'llabas  longas  e  urna  breve.  ' 

.«nlibiliÓDO,  adj.  Que  faz  evacuar  a  ' 
bilis.  ! 

AnlibleniiorrháKico,  adj.  e  s.  m.  I 
Que  combate  a  blennorrhagia.  ! 

.%n(ibúlla,  s.  f.  Bulla  de  antipapa. 
Aiiticachéctico  (k),  adj.  e  s.  m.  Que  i 
lictua  contra  a  cachexia.  ¡ 

.%nticanceró.«o,  adj.  Que  se  empre-  ■ 
ga  para  combater  o  cancro. 

.%nticardeál,  s.  m.  Cardeal  nomeado 
por  um  antipapa. 

.%n(icárdio,  s.  m.  Bocea  do  esto- 
mago. 

Anticatarrhál,  adj.  Que  actúa  con- 
tra o  catarrho. 

.«nticate^oría,  s.  f.  Accusaíáo  op- 
posta  a  outra  accusayáo. 

Anticatbolicismo,  s.  m.  Doutrina 
religiosa  abertamente  opposta  ao  catho- 
licismo. 

.Anticholérico,  adj.  Que  actúa  con- 
tra a  cbolera. 

Antichrése,  s.  f.  Contracto  de  con- 
signafáo  de  rendimentos. 

Antichcisto,  s.  m.  Falso  CJiristo.  | 
—peneireiro,  creanya  primogénita  de  mu- 
!her  de  edade  madura. 

Antichthóne   (k),  adj.  e  s.  m.  Anti- 
poda. 
.Anticivieo,  adj.  Opposto  ao  civismo. 
.Anticiviiizacao,  s.  f.  Eetrocesso  na 
senda  da  civiliza9ao. 

AnticiviliKadór,  adj.  Contrario  á 
civilizayáo. 

Anticivísmo,  s.  m.  Acto  ou  dou- 
trina opposta  ao  civismo.  |  Falta  de  ci- 
vismo. 

Anticlerical,  adj.  Que,  sem  atacar  a 
religiao,  combate  abertamente  o  espirito 
absorvente  do  clero. 

Antielerlcalisino,  s.  m.  Systema  | 
(jue  pretetade  que  o  clero  se  occupe  apenas  1 
do  espiritual  dos  fiéis.  i 

Anticlineo  ou  .Anticlinal,  adj.  I 
Diz-se  da  linha  que  corta  dois  planos  de  j 
estratificajáo.  nastia. 


Anticolonixadór,   adj.  e  s.  Que  se 
oppoe  ás  ideias  de  colonizafáo. 

Anticomnierciál,     adj.    Contrario 
aos  usos  ou  interesses  conmerciaes. 
Anticoncilio,   s.  m.  Concilio  de  dis- 
I  sidentes    que    combato  ontro  concilio  que 
I  se  diz  orthodoxo. 

j      Anticonjug;ál,  adj.  Opposto  á  vida 
conjugal. 
Anticonstituciuiíál,  adj.  Opposto 
¡  ou  contrario  á  constituiyao.  ||  s.  O  que  se- 
I  gue  o  anticonstitucionalismo. 
i     Antieonstitucionalasnin,    s.  m. 
j  Systema    político    contrario    á   constitui- 
I  9ao.  I  Procediinento  anticoustitucioual. 
I      .%nticope,    s.    f.    med.    Repercus- 
I  sao. 

I  Antieoposcópio,  s.  va.  Instrumento 
I  para  praticar  a  percussao  immediata  no 
I  thorax. 

.%ntici*epú««ciilo,  s.  m.  Especie  de 
!  crepúsculo  que  apparece  do  lado  opposto 
j  ao  crepúsculo  verdadeiro. 

Anticritiea.   s.  f.  Critica  que  rebate 
outru  critica. 

Anticritico,    adj.   Que  nao  obedece 
ás  leis  da  critica. 
AntldActylo,  adj.  e  s.  m.  Anapesto. 
.%ntidáta,  V.  antedata. 
Antidemócraeía,  s.   f.   Conjuncto 
dos   systemas    que  se  oppoem  á  democra- 
cia. I  Os  antideniocratas. 

_.%ntideniocrá(a,  adj.  e  s.  Que  se  op- 
poe á  democracia. 

Antidemocrático,  adj.  Que  é  con- 
trario á  democracia. 

Antidésnia,  s.  f.  Planta  euphorbia- 
cea  de  cujas  fibras  .so  tazem  cerdas. 

.AntidésnieaM,  s.  f.  pl.  Grupo  de 
plantas   cujo  typo  é  a  antidesma. 

.%ntidéspota,  adj.  e  s.  Que  se  oppoe 
ao  despotismo. 

.Antidespótico,  adj.  Contrario  ao 
despotismo. 

.«ntidiabético,  adj.  Que  actúa  con- 
tra a  diabetes. 

.%ntidiaphorético,  adj.  e  s.  m.  Que 
combate  a  diarrheia. 

Antidig:estívo,  adj.  Que  obsta  á  boa 
digestáo. 

Antidivíuo,  adj.  Opposto  ao  que  é 
divino. 

Antidosntático,  adj.  Que  se  oppoe 
aos  dogmas. 

Antidog;uiatísmo,   s.  m.  Doutrina 
opposta  ao  dogmatismo. 
Antidorál,  adj.  Remuneratorio. 
Antidóron,  s.  m.  Remunera9ao. 
Antidotál,  adj.  Que  se  emprega  como 
antidoto. 

Antidoto,  s.  m.  Substancia  que  pode 
servir  de  contraveneno.  |  fig.  Remedio, 
preservativo  (contra  o  que  é  man). 

Antidramático,  adj.  Contrario  ás 
regras  ou  usos  da  arte  scenica. 

Antídronio,  s.  m.  bot.  Espiral  que  se 
enrola  em  sentido  opposto  a  outra. 
AntidualiAmo.  s.  m.  Pantheismo. 
Antidinástico,  adj.  Contrario  á  dy- 
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dyMcatérico.    adj.   Que  actúa 
contra  a  dyseiiteria. 

Anticconómico,  adj.  Que  vae  con- 
tra as  regras  da  boa  ecouomia. 

Antienicticu.   adj.   e  8.  m.  Que  faz 
cessar  o  vomito. 

Antieinpyeiiiálico, adj.  os.  m.  Que 
faz  cessar  o  empyeina. 

Antiepílc|>Í**:o7    adj.    e  s.  in.  Que 
combate  a  epilepsia. 

Aiitie8cla%'aK><^<A<  adj.   c   s.   Que 
combate  a  escravidao. 

/%iitie««piritiiHl.    adj.    Materialista. 

Aiitie.<s'piri(iiaIí.<íi»o,  s.  m.  Doutri- 
iia  opposta  ao  espi ritualismo. 

Antie.slliélico,  adj.  Coutrario  á  es- 
thetica. 

.AnticvaiiKélico.  adj.  Coutrario  ao 
(•vangelho. 

.%ntifárc.  V-  antefack. 

Antifehril.  adj.  Febrífugo. 

AntirrictiVO,  adj.  Que  faz  dimiuuir  o 
atfrito  das  peras  i-otativasde  urna  machina. 

Autigaláctico^    adj.    Que  faz  dimi- 
nuir a  secrefTio  do  leite. 

.%nti|;áliia.  V.  ANTiauALiiA. 

Aiiti^áliiOi;  s.  lu.  mar.  Pe^a  que  segu- 
ra a  verga,  á  falta  de  ouxarcía. 

Aii(i$;aiiKreno.<<o.    adj.   Que   actúa 
contra  a  gangrena. 

Antimeriiiaiiíco.   adj.   e  s.  Opposto 
aos  alleniaes  ou  ao  que  ¿  allemao. 

Antij^:ei*niaiiÍMMio.    s.   m.  Systema 
opposto  aos  interesses  dos  allemáes. 

.AiitlJfO.    adj.   Que  existiu  outr'ora  :  a 

Lusitaiiia.  \  Que   existe  e  se    conserva 
l.a  muito  teuipo  :  a  —  diocese.  hracarense.  \ 
Que  nao  é  moderno  :  casaca  — .  1  Que  foi, 
mas  já  nao.  é;  —  rereador.  \  De  outros  tem- 
os —  costtimes.  j  Proprio    de    outrps 
pos  :  homem  de  costtimes  — .  |  Que  expr- 
o  logar  lia  muito  tempo  :  o  mais  —  dos 

ij>regados.  |  Que  foi  supplantado  por  ou- 
Testaniento.  \  Historia  — ,  a  que 
cedeu  a  queda  do  imperio  romano  do 
Occidente.  ¡|  s.  m.  (»  (lue  ó  antigo  :  o-^é  o 
meUior.  \\  s.  f.  J'  antiga.  ao  uso  antigo.  ij  s. 
m.  pl.  Os  homcns  de  outros  tempos.  [  An- 
cii5os.  |i  adv.  jVntigamente. 

Aiitii^oiiia,   s.  f.   Peixe  acanthoptc- 


m.  Esmalie  ¡^rosso  dos 


rygio. 
Antii^ório 

lonceiros. 
Aiiticeraiiiniaticái^  adj.  Opposto  á 

lamniatica. 

.%ittitti'apl>4>r  ^'  <^^-  ''^ignal  convencio- 
al   para   distinguir  as  palavras  do  texto 
:ue  .'íe  vae  glosando. 
.Antig;iiállia.  s.  f.  Cousa    antiga   (de 
iico    valor).    ¡    impr.    Antiguidade   [i>.^ 
icep.l. 
n(iai;uár«  V.  antiquak. 
nii;(iiidá<le.  s.  f.  O  tempo  antigo.  | 
alidade  de  antigo.  |  Os  autigos.  [  A    or- 
da  inscrip^iio  :  ascenso  por  — .  |  Obje- 
antigo:  miiseíi  de  — s. 
^Aiitiheliiiinlliico^  adj.  Vermífugo. 
Aiitiheiii(ii*rhájg;ieo    ou    Antihe- 
iiioptóico.  adj.  Que  combate  a  hompr- 
rhagia. 


Aiitiiieiuorrlioidál.  adj.  Que  com- 
bate as  hemorrhoidas. 

.Autilierpético,  adj.  e  s.  m.  Que  se 
emprega  contra  as  molestias  da  pelle. 

Antihy^iénic».  adj.  Contrario  á  hy- 
giene. 

Antiliypnótico.  adj.  Que  combate  o 
serano. 

.%ii(iliypocondi*iaco>  adj.  Que  com- 
bate a  hypocoudria. 

Antiliyotérico^  adj.  Que  combate  o 
bysterismo. 

.Antiietérico^  adj.  Que  combate  a 
ictericia. 

AntiindiiMtriál,  adj.  Que  prejudlca 
a  industria. 

.Aittílabe.  s.  f.  Senten9a  lacónica. 

.%iitiletliarjK'ico.  adj.  Que  combate 
a  lethargia. 

.Aii<ílliikiio  ou  .4utillicu«»e,  adj.e  s. 
Das  Antilhas. 

Aiililiberál,  adj.  e  s.  Que  se  oppo» 
ás  ideias  liberaes. 

AntiliberalífitiiiOf  s.  m,  Systema  dos 
antiliberaes. 

AutilíthicOf  adj.  Que  resolve  os  cal- 
culos  da  bexiga. 

Aiitiloftarithniu.  s.m.  üoraplemeuto 
do  logarithmo. 

AntHoKÍa^  s.  f.  incoherencia  na> 
ideias  de  nm  auctor. 

Aii(iiÓ8:ico.  adj.  Que  eucerra  anti- 
logia. 

AntiloKO.  adj.  Que  se  electriza  eni 
razáo  inversa  da  temperatura. 

Antílope^  s.  m.  Animal  iiiminanto,  di- 
que ha  militas  es- 
pecies. 

Autílopid  a  .•» 
ou  .%iitílopiik- 
itOM.  8.  m.pl.  Sub- 
familia de  mamrai- 
feros  placeutarios, 
c#ijo  typo  é  o  antí- 
lope. 

.Aiililñqiiio. 
s.  m.  Exordio;  pre- 
facio. 

Aiitiiiielaii- 
cóiicO;  adj.  Que  Antílope 

combate  a  melancolía. 

.%Htiiaephytieo,  adj.  Desinfectante. 

.%n4iniérit>o.  adj.  Do  autimero. 

.Aulimero^  s.  m.  Cada  urna  das  dua~ 
partes  do  corpo  humano  dividido  por  um 
plano  vertical  equidistante  dos  hombros. 

.Aiitimetábolc,  s.  f.  Phrase  formadn 
com  as  palavras  de  outx-a,  maa  em  orUeni 
dittereute. 

Aiiliiiietalc'p««e.  s.  f.  Antimetabok- 
(nao  do  palavras,  mas  de  ideias). 

.%iitiiiietátheíic.  s.  f.  Antimetabole. 

Antiiiiía!*inátlcó,  adj.  e  s.  m.  Que 
destroe  os  miasmas  ;  desinfectante. 

.Autíiiiiiitár,  adj.  Opposto. ao  espirito 
militar. 

.%utiiuiiiis«tcriál,  adj.  Hostil  ao  mi- 
nisterio. I  Que   nao  é  proprio  de  ministro. 

Aiitiiuoiíacál^  adj.  Coutrario  ás  in- 
stituiq-oes  monásticas. 
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Antimenárchico  (k),  adj.  Contrario 
á  monarchia.  ¡  Que  nao  é  proprio  de  quem 
clefende  a  monarchia. 

Antinionarcliista  (k),  adj.  e  s.  lui- 
migo  da  monarchia. 

.%ntiuioniáflo.  adj.  Que  tem  antimo- 
nio. II  s.  m.  Antimoniato. 

Antimonial,  adj.  Do  antimonio,  ou  a 
elle  relativo.  |  Antimoniado. 

Antimoniato,  s.  m.  Sal  de  um  acido 
do  antimonio. 

Antimoniéto,  s.  m.  Combinaíáode 
antimonio  com  outro  metal. 

Antimonio,  s.  m.  Especie  de  metal 
branco  azulado. 

Antinionió.<so,  adj.  Diz-se  do  acido  for- 
mado por  1  de  antimonio  e  2  de   oxygenio. 
Antimonito,  s.  m.  Sal  do  acido   anti- 
monioso. 

Antimonníeliel,  s.  m.  Minerlo  de 
nickel  e  antimonio. 

Antímornióso,  adj.  Que  actúa  con- 
tra o  mormo. 

Antinacional,  adj.  Contrario  aosin- 
teresses  da  na^ao. 

Antinepliritico,  adj.  e  s.  va.  Que 
actúa  contra  as  dores  dos  rins. 

Antinervoj^o,  adj.  Antínevralgico.  | 
Calmante. 

.%ntinevráli(;ico,  adj.  Que  combate 
a  nevralgia.  | 

Antinevrótieo,  adj.  Que  combate  a 
nevrose. 

Antinomia,  s.  f.  Contradic?ao  entre 
ieis   (e,  p.  ext.,  entre  pessoas  ou  cousas). 
Antinomijtiio,  s.  Inimigo  das  Ieis. 
Antinómico,  adj.  Que  encerra  anti- 
nomia. 

Antioplitálniico,  adj.  Que  combate 
a  ophtalmia. 

Antior«;:ástieo,  adj.   Que  acalma  o 
orgasmo. 
.«ntipali'istre,  adj.   Antimiasmatico. 
Antipápa,  s.  m.  Papa   que    a  Egreja 
considera  intruso. 

Antipapádo,  s.  m.  Pontificado  de 
um  antipapa. 

Antipapísta,  adj.  c  s.  Partidario  de 
um  antipapa. 

.%ntiparaiiéiaí(,  adj.  e  s.  f.  pl.  Diz-se 
de  duas  linhas  comprehendidas  entre  duas 
secantes  convergentes  que  formam  com 
ellas  ángulos  eguaes. 

Antiparaiielícímo,  s.  m.  Qnalidade 
das  linhas  antiparallelas. 

.%ntiparaiytico,  adj.  Que  actúa  con- 
tra a  paralysia. 

Antiparástase,  s.  f.  Allegaíao  de 
que  o  accusado  seria  digno  de  louvor  se 
houvesse  praticado  o  que  Ihe  imputam. 

.%ntiparastático,  adj.  Em  que  ha 
antiparastase. 

.%ntiparlamentár,  adj.  Que  é  con- 
trario aos  usos  do  parlamento. 

Antipatliia,  s.  f.  Desprazer  erepulsao 
que  nos  causa  a  vista  de  urna  pessoa. 

Antipáthico,  adj.  Que  inspira  anti- 
pathia. 

.%ntipatliixár,  v.  int.  Sentir  anti- 
pafhia. 


Antipatrióta,  adj.  o  s.  Que  nao  tem 
amor  aos  interesses  da  patria. 

Antipatriótico,  adj.  Contrario  ao 
patriotismo. 

Anlipatriotísmo,  s.  m.  Systemados 
antipatriotas. 

Antípcriódico,  adj.  Que  combate  as 
doenfas  periódicas. 

AntiperiMtáltico,  adj.  Contrario  ao 
movimento  peristáltico. 

.4ntiperista8C,  8.  f.  Circumstancia 
que  faz  sobresair  urna  de  duas  qualidades 
oppostas  (tal  é  a  da  agua  fria  que  parece 
tepida  a  quem  toma  um  sorvete). 

AntípeMtilcnciái  ou  Aiitipeistó- 
mOm  adj.  Contrario  á  peste. 

.%ntiplien,  s.  m.  .Signal  com  que  se  in- 
dica ñas  provas  typographicas  que  o  que 
está  unido  se  deve  separar. 

.%ntlpiieriiái,  adj.  Que  o  marido  dá 
á  mulher  em  contracto  antenupcial. 

Antiphiáltico,  adj.  e  s.  m.  Que  actúa 
contra  os  pesadelos. 

Antipliiianiliropia,  s.  f.  Oque  é 
antiphi  I  aiitb  repico. 

Antipliilaiitlirópico,  adj.  Contrario 
ao  amor  ao  próximo. 

Antipliiiosopiíia,  s.  f.  Opiniao  op- 
posta  á  philosophia. 

Antipiíilosópiíico,  adj.  Opposto  á 
philosophia. 

AntipliiiÓHoplio,  adj  e  s.  Inimigo  da 
philosophia.  |¡  adj.  Antiphilosophico. 

.%ntiplilojf$;iNtico,  adj.  e  s.  m.  Con- 
trario ás  inflamnia^oes. 

Antí pilona,  s.  f.  Versículo  que  prece- 
de o  psalmo.  I  Levantar  a  — ,  dar  o  tom  ao 
coro  entoando  o  principio  da  antipbona. 

Antiplionái  ou  Antiphonário, 
s.  m.  Livro  de  antiphonas. 

Antiphrase,  s.  f.  Denominaíáo  iróni- 
ca ou  euphemica:  so  por  —  se  pode  chamar 
PIEDOSO  a  D.  Joáo  III. 

Antipiíratieár,  v.  int.  Empregaranti- 
phrases. 

Antipiítirieo,  adj.  e  s.  m.  Que  mata 
os  piolhos. 

Antiphy.«ctico,  adj.  Que  combate 
flatulencias. 

Antipiíysico,  adj.  Contrario  á  natu- 
reza  :  vicio  — . 

Antipliy.siolós'ico,  adj.  Contrario 
ás  Ieis  da  ¡iliysiologia. 

.%ntipiiitui-ésco,  adj.  Que  destrocó 
que  era  pinturesco.  |  Que  nao  tem  nada  de 
pinturesco. 

Antipiá.^tico,  adj.  Que  destroe  á 
plástica.  I  techn.  Que  faz  diminuir  a  qua- 
lidade  plástica  da  massa  cerámica. 

Antipipiiritico,  adj.  Que  actúa  con- 
tra a  pleurisia. 

Antipnenmónico,  adj.  Que  actúa 
contra  a  pneumonía. 

Antípoda,  adj.  es.  Diz-se  dos  habi- 
tantes da  térra  que  occupam  cada  urna  das 
extremidades  de  um  dos  diámetros  de  ella. 
II  adj.  Opposto  ;  contrario.  ||  s.  m.  pl.  joc. 
O  trazeiro. 

Antípodas' rico,  adj .  Anti  arthri- 
tico. 
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Antípoliorcética,  s.  f.  Arle  da  ile- 
feza  (las  pravas. 
Antipoliorcético.    adj.  Kelativo  á 

antipoliorcctica. 

Aiitipolitiro,  adj.  Contrario  á  boa 
política. 

Antipopular,  adj.  Que  ó  contrario 
aos  interesses  do  povo.  |  Que  é  antipathi- 
co  ao  povo. 

.%iitiprOjKrf'.<«MÍ.«ita^  adj.  e  .s.m.  Con- 
trario ás  ideia.s  do  progrésso,  ou  do  parti- 
do progressista. 

.Aiitipróstata,  s.  f.  Corpo  glandular 
situado  diaute  de  cada  próstata. 

Aiitiprotcccíonifüta^  adj.  e  s.  m. 
Contrario  ao  .systema  jiroteccionista.  | 
i'artidario  do  livre  cambio. 

AiitipNÓricO)  adj.  Que  actúa  contra 
a  sania. 

.%iiliplóí<ie;  s.  f.  Solecismo  que  empre- 
ga  um  caso  por  outro  (sou  inelhor.ijut  ti)  ou 
unía  preposi^ao  por  outra  (amor  do  próximo 
¡lor  amor  ao  próximo). 

Antipútrido^  adj.  Que  irapede  a  pu- 
trefacta©. 

Aiitip>lco  ou  .Antipyreo,  adj.  Que 
actúa  contra  a  suppura^áo. 

Aiilipyrético.  adj.  Febrifugo. 

.^nlipyriiia,  s.  f.  Substancia  antiue- 
vralpica  o  febrífuga. 

.%iitíp)'riHiMniOf   s.  m.  Estado  mór- 
bido   promovido    pelo   abuso   da   antipy- 
ina. 

Aiilipyr«'ttico.    adj.    Que  ú  benéfico 
a?  (juoimaduras.  |  Que  combate  a  pyrose. 

Aiitiqíiádo^  adj.  Que  está fóra  de  uso 

1'  antigo  :  palavra  — . 

Aiitiqnálha,  s.  f.  Antigualha. 

Aiitl4|uár.  V.  tr.  Tornar  autiquado. 

Aiif  íqiiarláto^  s.  m.  Cargo  de  anti- 
ario. 1  Collec^-ao  de  antiguidades. 
lltiqíiário^  s.  m.  Collcccionador  de 

itiguidades.    |   Archeologo.    |    Conserva- 
de  um  uuiseu  de  antiguidades. 
iltirábicO;    adj.    Contra    a    hydro- 

obia. 

Aiitiraciiiiii'O  (k),  adj.  Contra  o  ra- 
'litisnio. 

Aiitiraeionái.  adj.  Contrario  árazao. 

.%iitiracioualÍMnio^  s.  m.  Orthodo- 
xia  (ipposta  ao  racionali.smo. 

.%ntiracioiiaiiJi«taf  adj.  e  s.  Partida- 
rio do  autiracioDíiIismo. 

.%iif  ireaiiMnio.  s.  m.  Systema  oppos- 
to  ao  realismo  político,  litterario  ou  artís- 
tico. 

AntircforniiMta.  adj.  e  s.  Opposto 
á  reforma. 

Aii(lreKuiauientúr<  adj.  Contrario 
rcgulamento. 
ntirei¡KÍÓ!«o^  adj.  Contrario  á  re- 
impr.  Irreligioso. 

.Aiitirépf ico.    adj.   c  a.  Antipútrido. 

AntircpubiicAno^  adj.  e  a.  Contra- 
rio á  república. 

.%iitircvolucioiiário,  adj.  es.  Con- 

ario  á  revolu^ao. 

AiitirlicuniatiMiiiál     ou     Antí- 
rlieiiniáticOf  adj.  Que  combate  o  rheu- 
latisiiio. 


■i 


Autirréptico,     adj.  Contradictorio; 
que  combate. 
Antirrliiiia.  s.f.  ou  .Antirrliiiio^  s. 

m.  Planta  escrofulariacea. 

Aiitisátira.  s.  f.  Sátira  a  outra  sátira. 

Anf  iMcéptioo  (ticéti),  adj.  Contrario 
ao  scopticisnio. 

.%llti!l«ci08.  adj.  e  s.  m.  pl.  I)iz-se  dos 
habitantes  de  um  meridiano  que  estáo  sepa- 
rados pe!o  eqnador. 

.Antiscorbiitlco^  adj.  Contra  oescor- 
buto. 

AutiNcrofuiósO;  adj.  Contra  as  es- 
crófulas. 

Anti.*ioniita,  adj.  e  s.  Partidario  do 
antisemitismo,  ou  a  elle  relativo. 

AntiNeniif  ■.•iiuo^  s.  m.  Systema   po- 
\  litico-social  opposto  aos  semitas,  e  parti- 
!  cularmeute  aos  judeus. 
j      Anti.«iep!SÍa  (cépe),  s.  f.  Systema  quo, 
i  preconiza  o  uso  dos  antisépticos. 
I      Aiitií<cpí«ia<iór  (cépe),  adj.  e  s.  Que 

antisepsia. 
I      AntiNopMiár  (cépe),  v.  tr.  e  iut.  Em- 
:  pregar  antisépticos.  |  Desinfectar. 
j      Antiséptico  (cépe),  adj.  e  s.  m.  Que 
I  impede    a   gangrena,  a  putrefac?ao    ou   o 
!  desenvolvimento  do  que  é  putro-lethal. 
I      Ant ¡siálico    ou  Antisialój^OK'O? 
'  adj.  e  s.  Contra  a  saliva^ao. 

Antisociabilidáde^  s.  f.  Repulsao 
pela  sociabilidade. 

Antisocial^  adj.  Contrario  á  boa  or- 
dem  social.    ' 

.%ntisocialiNta,  adj.  e  s.  Que  coraba- 
te  as  ideias  socialistas. 

Antisociável.  adj.  Que  nao  se  pode 
tornar  sociavel. 

AntiHopitista,  adj.  e  s.  Contrario  aos 
sophistas. 

Anf  íspáse.  s.  f.  med.  Revulsao. 

Antiíspasníódico,  adj.  e  s.  m.  Con- 
trario aos  espasmos. 

Antíspástico^  adj.  med.   Revulsivo. 

.Antispáslo^  s.  m.  e  adj.  Pé  de  verso 
ílat.  ou  gr.)  composto  de  duas  syllabas  lon- 
gas  entre  duas  breves. 

.Antiste  ou  Antistite,  s.  m.  Chefc 
dos  sacerdotes  ;  bispo. 

Antistroplic.  s.  f.  Segunda  parte  da 
ode  anttga.  |  Altera9ao  na  coUocacao  de 
palavras  connexas. 

Antistriiniático  ou  Antistrnnio- 
SOi  adj.  Antiscrofuloso.  • 

Auti.sudorál,  adj.  Que  combato  o 
suor. 

Antisynibólico.  adj.  Contrario  aos 
syrabolos. 

Antisyphilitico.  adj.  Que  combato 
a  syphilis. 

.Antitetiinico,  adj.  Que  combate  o 
tétano. 

Antitiieatrál,  adj.  Contrario  ás  re- 
gras  da  seena. 

AntitheÍMnio,  s.  m.  Systema  das  reli- 
gioes  reveladas.  ]  impr.  Systema  que  con- 
sidera a  natureza  divina  e  a  humana  como 
essencialmentc  oppostas. 

AntltheiCita,  adj.  e  s.  Partidario  do 
antithcísmo. 
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Aiititlicnár.  s.  m.  Saliencia  exterior 
(la  niao  planificada. 

.4ntltheológ;ieo,    adj.    Contrario    á 
tbeologia. 

.%ntí(liériiiieo,  adj.  Que  faz  baixara  j 
temperatura. 


Anioplasitia,  s.  f.  Anaplastia. 

Antorcha,  s.  f.  Facho,  brandílo. 

Antnri filmo,  s.  ra.  .Substitu¡?ao  de 
urna  palavra  por  outra  que  se  reputa  mais 
propria  ou  mais  enérgica. 

Antro,  s.  m.  Caverna.  I  Habitafao  em 


%mitliese,  s.  f.  Opposifao   de  ideías  !  caverna  ou  sitio    medonho.  !  Masmorra  : 


ou  palavras  (v.  g.:  feto  de  corpo,  mas  ho- 
nito  de  alma).  |  alg.  Transposig.ao  dos  ter- 
mos da  equafao.  |  fig.  Contraste. 

Antithetário.  adj.  e  s.  Quesedefen- 
de  de  urna  accusa^ao  por  meio  de  recrimi- 
jiafijes. 

.4ntitlií>tico,  adj.  Que  encerra  anti- 
these. 

Anl  ¡tóxico,  adj.  e  s.  Antidoto. 

.%ntítra^o,  s.  m.  Eminencia  do  pavi- 
l!iao  da  orelha. 

.%Htitrinitário.  adj.  e  s.  Que  se  oppóe 
ao  dogma  da  Trindade 


«  da  Tnquisi(;&o.  \  Alveolo. 

Antuviar,  v.  tr.  ant.  Pazer  apressa- 
damente. 

.%núdiva,  V.  anadlva. 

Anuir,  etc.,  V.  annuir. 

.%nuiár,  V.  annular.  |  V.  annullai;. 

Anúria,  s.  f.  Suppressao  da  urina. 

.Anúrico,  adj.  Kelativo  á  anuria. 

.Anúro,  adj.  Que  nao  tem  cauda,  n 
s.  ^ll.  pl.  Ordem  de  batracios  anuros. 

.%nus,  s.  m.  Orificio  do  recto. 

Anuviár,  V.  annuviar. 

.anverso,  s.  m.  Face  da  moeda  ou  d;i 


Aiititropo,  adj.  bot.  Cujadirecfao  (do  !  medalha  onde  está  a  efiigie  ou  o  emblema 


orabrvao)  é  opposta  á  da  sementé 

Autitiiiiorcnioso.  adj.  Que  combate 
a  tuberculose. 

.%ntiiiiiionÍ!títa.  adj.   e    s.    Que     se 
oppoe  .is  ideias  unionistas.  |  Antiunitario. 

.%ntÍHnitário.  adj.  e    s.   Contrario  á 
uuiáo  (de  povos).  |  Federal. 

.%ntinn1vcrsitário,  adj.  Opposto  ao 
systenia  soguido  na  univorsidade. 

.%nlivarióiico.  adj.  Que  combate   a 
varióla. 

.%n<iveiicreo,    adj.  Que   combate    o 
venéreo. 

Antiverminoso,  adj.  Vei-mifugo. 

.tntivirulénto,  adj.  Que  se  oppoe  á 
propagaeao  do  viru.<i.  . 

.%ntivivi.«ieccao,  s.  f.  .Systema  oppos- 
to á  vivisecoao. 

Antiviviseccioniüta.  adj.  e  s.  Par- 
tidario da  antivivisecf-ao. 

.%ntixfmico,  adj.  Contrario  á  fer- 
iiienta^ao. 

Antojadíco,  adj.  Que  tem  antojos. 

.%ntoJár,  V.  tr.  des.  Figurar  na  ima- 
gina9ao.  E'  tb.  r.  i  Desejar,  appetecer.  || 
v.  r.  Ter  antojos.  |  Ter  o  antojo  de. 

Antojo,  s.  m.  Appetite,  desejo ;  capri- 
cho, i  des.  Apparencia  engañosa! 

.%ntólho,    etc.,  V.  antojo,  etc.  ||  s.  m. 
pl.  Pala  com  que  se  resguardan!   os    olhos  I 
da  luz.  I  Palas  que  nao  deixam   o   animal  ; 
de  tiro  olhar  para  o  lado.  |  Vidros   de   cor  f  cIio"Te"iTo' 
escura  que  se  collocam  lateralmente  nos 
ooulos. 

Antoniano.  adj.  De   Santo  Antonio. 

Antoniniío,  adj.  e  s.  m.  Dizia-se  dos 
conegos  regulares  de  Santo  Antonio. 

.«ntoníno,  adj.    De   Santo  Antonio. 

Antonomasia,  s.  f.  Substitui^ao  de 
u.m  neme  proprio  por  um  nome  commum 
(v.  g.:  o  historiador  xtov  A.  Herculano),  ou 
de  um  nome  commum  por  um  nome  proprio 
(V.  g.:  Ilippocrates  por  medico). 

Antonomástico,  adj.  Que  encerra 
antonomasia. 


Anzói,  s.  m.  Gancho  em  que  se  arma  a 
isca  para  pescar  (*).  |  fig.  I^a^o,  ar- 
dil, engodo.  1  Cair  no  — ,  deixar-se         ^ 
engañar.  f 

.%nzoiár,j^.  tr.  Armar  com  an-    .     ! 
zoes.  !  Dar  a  forma  de  anzol  a.  'r    ) 

Anxoiéiro,    adj.  e  s.   m.   Que    ^ 
faz  ou  vende  anzocs.  Ai 

Anzolo,  .s.  m.  Bracelete  dos  in- 
dígenas africanos.  |  ant.  Anzol. 

.%0,    contrac,  da  prep.    a   e   do   art.    o. 
Ajidónte.  adj.  zool.  Desdentado. 
Aóndc,  adv.  Para  onde. 
Aónio,  adj.  poet.   Da   Aonia.    |    As  ir- 
mc.s  aonias,  as  musas. 

Aóplo,  s.  m.  Planta  orchidacea. 
Aorístico.  adj.  Relativo  ao  aoristo. 
Aoristo,  s.  m.  Tempo  da  conjuga^ao 
portugueza  que  impropriamente  é  tambein 
cha,ma.do  infinitivo pesaoal.  |  Umdostempo.s 
indeterminados  da  conjuga^Ro  grega. 

Aorta,  s.  f.  Arteria  que  sae  do  ventrí- 
culo esquerdo  do  corayáo. 
Aortectasia,  s.  f.  Dilata^áo  da  aorta. 
.torteurisma,  s.   m.   Aneurisma   da 
aorta. 
.%órtico,  adj.  Da  aorta. 
.Aortite^  s.  f.  Inflamma^So  da  aorta. 
.Aortoclasia,  s.  f.  Ruptura  da  aorta. 
Ao.s,  contrac,  da  prep.  n  e  do   art.   o-t. 
Apachorrár-sc,  v.  r.  Tornar-se  pa 


Apacibilidádc,  s.   f.   Aflfabilidade 
amenidade. 
.Apadrlnhadór,  adj 

driuha. 
Apadriniíaménto. 

etfeito  de  apadrinhar. 

Apadriniíár,  v.  tr.  Tomar  (a  algueni! 
por  afilhado  (pr.  e  fig.). 

'*P«Ka,  s.  f.  mar.  Cabo  para   carregar 
as  testas  dos  papafigos. 

.%pa{u;adór,  adj.   e  s.    Que   apaga.  ¡ 
s.  m.  Instrumento  com  que  se  accende 


e  s.  Que   apa- 
i.   m.   Acto   ou 


A»«n..«....-<.    o   í   o-      •£       -  I  apagam  as  Uizes  que  estao  fóra  do  alcance 

Antonyniia,  s.  f.  Significafao  oppos-  I  da  mao 

^'^Anf.wr^tr"»';!-  n  *  •  •«  -  i  Apasíafanói,  s.  m.  mar.  Cabo  para 
or.m  ít,  !  !  ,,  V^l-"'  *^"^*?'°  s-giuficafao  I  abafar  o  panno  contra  a  verga  (ñas  te.ta. 
opposta.  II  s.  m.  Palavra  antonyma.  i  dos  papafigo.?). 
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.%|i»sa>»¿»lo.  s.  m.  Acto  de  apagar. 
ApajiKuponól^  s.  in.  Apagat'anol. 

.%|»aKHr.  V.  tr.  Extinsfuir  (a  luz  on  o 
liuue).  E'  Ib.  r.  |  Diminuir  (o  brilbo  ou  a 
intensidade).  E'  tb.  r.  ]  Riscal-,  snpprimir: 
—  unía  palavra  na  escripia.  |  Limpar  (o  es- 
cripto  no  quadro  preto).  |  flg.  Fazei-  desap- 
parecer.  |  Applacar.  |  Humilhar.  |  mar. 
Colher. 

/kpage  '.  interj.  Vae-te  !  Arreda  ! 

Apageár»  v.  tr.  Acoinpanhar  (como 
pasrem). 

Aiin^nia.  s.  f.  Desloca^So  de  um 
osso. 

A|>aj$OKiaii  s.  f.  Demonstra<;ao  deitma 
proposifáu  pelo  absurdo  da  contraria. 

j%pasÓKÍco«  adj.  Ein  que  ha  apago- 
gia  :  de.:nonstra<¡ao  — . 

Apainelaniénto^  s.  m.  Acto  e  etfei- 
to  de  apainelar.  |  Moldura  em  forma  de 
painel. 

Apainelar,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  pai- 
nel a.  ¡  Artezoar. 

Apaixonár,  v.  tr.  Excitar  paixao  a. 
E'  tb.  r.  I  Exaltar.  E'  tb.  r.  ¡  Penalizar.  E' 
tb.  r.  il  V.  r.  Enamorar-se. 

Apai!f.aiiár-se,  v.  r.  Tomar  trajo  oh 
costumes  de  paizano. 

Apalacáiv  v.  tr.  Dar  a  apparencia  de 
palacio  a.  ^ 

Apalacianár.  v.  tr.  Tornar  palacia- 
no a.  E'  tb.  r. 

Apalancar,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  pa- 
lanqiie  a.  |  Guarnecer  de  palauques.  | 
Trancar.  |  Installar  em  palanque. 

Apalaiiqiieti*ár>  v.  tr.  Disparar  pa- 
lanquetas contra. 

Apalavrár,  v.  tr.  Contractar,  combi- 
nar, ajustar  de  palavra.  j]  v.  r.  Obrigar-se 
Rpalavra. 
paleador,  adj.  e  s.  Que  apaleia. 
palcaiiiéiito,    s.  m.  Acto  e  etteito 
palear. 
palear,  v.  tr.  Bater   com  pan  em; 
mear.  |  Aventar  (cei-eaes)  com  a  pá. 
palermár-se,   v.  r.  Tornar-so  ou 
fazer-se  paleruia. 

Apalliár.  v.  tr.  Guardar  em  palhoiro. 

Apaliiiáfio.  adj.  her.  Que  tem  urna 
inao  a  mostrar  a  palma  :  escudo  — . 

Apalinár.  v.  tr.  Espalmar. 

.%palpacao.  s.  f.  Acto  de  apalpar. 

Apalpailélra.  s.  f.  Empregada  da 
alfandega  ou  da  policía  encarregada  do 
ajjalpar  as  niullieres. 

Apalpadéla.  s.  f.  Acto  de  apalpar.  ¡ 
Ai  apalpadctas,  ás  escuras  ;  pelo  tacto. 

Apalpadór.  adj.  e  s.  Que  apalpa. 

Apalpaniéñto,  h.  m.  Acto  de  apalpar. 
'Apalpar,  v.  tr.  Tactear  ou  examinar 
com  a  mao.  E'  tb.  r.  |  Sondar.  |  Observar 
ccm  prudencia.  [  — as  algiheiras,  furtar  ; 
tocar  na  bolsa.  I 

Apalpo,  s.  m.  Tactura  para  avallar  o 
estado  e  o  peso  da  carne  das  rezes.  |  Apal-  ¡ 
padela. 

Apaiiájsio,  s.  m.  Privilegio,  attribu-  i 
to,  qualidade  inherente.  |  jur.  Alimentos  | 
que  o  conjuge  viuvo  recebe  dos  bens  do  ; 
coujuge  fallecido.  |  anf.    Bens  cujos  rendi- 


mento.s  coastitiilam  pensio  a  filhos  segun- 
dos ou  viuvas  nobres.  |  Essa  pensao. 

Apancádo.  adj.  Que  tem  pancada  ou 
mania. 

.Apandilhár-Me,  v.  r.  Dar-se  a  con- 
viver   com   paudilhas.  |  Tramar   em   coni- 
mum  (o  que  é  man);  conluiar-se. 
!      Aptknha,  s.  f.  Colheita  de  fructos  niiu- 
!  dos  :  —  da  ar.eitona.  \\  interj.  Toma  ! 

Apanhadéira,  s.  f.  Mulher  que  anda 
;  na  apanha.  |  Pá  do  lixo. 

.Apanitádo,  adj.  Tacanho,mesquinho, 

I  estreito.  |  Conciso.  |  6'er   ou  estar  bem — , 

ter  chiste.  ||  s.  m.  Resumo.  |  Refego,  prega. 

.%panhadór,  adj.  e  s.  Que  apanha. 

Apaiiiíadúra.    s.  f:  ou  Apaiiha- 

niénto.  8.    m.    Acto   e   effeito   de    apa 

nhar. 

.%pá.nlia-nióscai«,  s.  f.  Planta  drose- 
i  racea   cujas  folhas  envolvem  e  matam  os 
!  insectos  que  nellas  pousam.  |  Aldrovanda. 
.%panhár,  v.  tr.  Recolher:  —  a  azeito- 
na.  I  Levantar  do  chao  :  —  um  len<¡o.  |  Co- 
■  Iher:  —  muito peixe.  \  Conseguir,  obter:  —  a 
\  sorte  grande.  Tb.  se  diz  do  que  é  mau  :  — 
I  lima  constipagSo.  |  Alcanzar  :  já  o  nao  pou- 
I  de  — .  I  AgaiTar  :  —  pelos  cabellos.  \  Alcan- 
zar  na  queda,  esmagar:  o  alude  esmaga  o 
que  apanha.  \  Surprehender: — oom  a  bocea 
na  botija.  I  Roubar  :  pouco  poude  — .  (  En- 
lear  com  razoes;  engañar:  apanhou-me  urna 
vez  e  basta.  |  Imitar  em  pintura,  esculptu- 
ra,  etc.:  apanhou-o  bem.  |  Sobrevir,  surpre- 
hender :   a   nmi.te   apanhou-me  na  serra.  \ 
Padecer:  — sol  e  chuva.  |  Aproveitar-se  de: 
apanhou-me  aideia.  |  Levantar,  arregacar: 
—  o  vestido.  11  v.  r.  Achar-se,  ver-se:  —  ser- 
vido. I  Estreitar-se,  encolher-se. 

Apanhía,    s.    f.    Roubo,   extorsáo.  | 
Frades  da  — ,  jesuítas. 
Apiknho,  s.  m.  Apanha. 
Apanií(iiá<lo,     6.     m.    Protegido.  | 
Adherente. 

Apanin^nár,  v.  tr.  Proteger  (a  algiieni 
dando-Ihe  o  que  ó  preciso). 
Apantliropia,  s.  f.  Misanthropia. 
Apanfoniíincla,   s.   f.  Adivinha?ao 
por  mcio  do  que  so  mosti-a  de  repente. 

Apaiiiiifár,  v.  tr.  Dar  forma  de  pan^ 
tufo  a.  |¡  v.  r.  Calzar  pantufos. 
Apaparicár,  v.  tr.  Amimar. 
Apar.  s.  m.  braz.  Tatú. 
.A-pár.  prep.  Ao  lado  de,   perto  de.  !| 
adv.  Parallelameute,  ao  lado  um  do  outro. 

.4kpára,  8.  f.  Fita  (de 
madeira).  {  Raspa.  ¡ 
JLimalha.  |  Pedazo  de 
sola  para  altear  a  forma 
ou  estabelecer  o  salto 
do  calcado. 

.%parabolár,  V.  tr. 
Apresentar  sob  a  forma 
do  parábola.  ||  v.  r.  Fa- 
lar  por  parábolas. 

.%paradór,    s.    m. 
Movol    auxiliar   do  ser- 
vido    de     mesa  (*).    1  \ 
Movol  antigo  em  forma  ^'' 
do  anuario  ou  mesa  grande.  ||  adj.  e  s.  Que 
apara. 
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Aparafuiiár,  v.  tr.  Segurar  com  para- 

fusos. 

Apará^eni,  s.  f.  constr.  nav.  Ultima 
máo  dada  aos  madeiros  antes  de  os  em- 
pregar. 

Aparaltár,  V.  aperaltar. 

A  paramentar,  V.  paramentar. 

Aparar,  v.  tr.  Pór-se  em  ademan  de 
rcceber  (o  que  outrem  atira  ou  o  que  cae).  | 
Alizar.  I  Cortar  o  que  torna  áspero  ou  irre- 
gular: —  o  cabello.  \  Agu9ar  (peana  ou  la- 
pis).  I  Por  cuidado  em  (o  modo  de  dizer, 
escrever  ou  fazer).  |  ant.  Deparar. 

.%parceirár,  v.  tr.  Tomar  ou  dar  para 
parceiro.  |  Emparceirar. 

.Aparceláilo,  adj.  Cheio  de  pareéis. 

Aparcclanicnto,  s.  m.  Pareéis ;  fun- 
do aparcelado. 

.%parcelár-se,  v.  r. £ncapellar-se  (o 
mar). 

.Aparecí ladór,  adj.  e  s.  Que  apar- 
celia. 

.%parcellainénfo,  s.  m.  Acto  e  eflfei- 
to  de  aparcellar. 

Aparcellár,  v.  tr.  Dividir  em  parcel- 
las.  I  Dispór  as  parcellas    (para   sommar). 

-Aparentar,  v.  tr.  Ligar  por  parentes- 
co. E'  tb.  r.   I  V.  APPARENTAR. 

.%pár^ia,  s.  f.  Planta  chicoreacea. 
.Aparina,  s.  f.  Planta  rubiacea.  ]  Se- 
menté da  aparina  (de  que  se  faz  café). 

.Aparithmése,  s.  f.  Separa^ao  de  um 
todo  era  suas  partes,  para  enumerá-las  suc- 
cessivamente. 

Apáro^  s.  m.  Acto  de  aparar.   |  Feifao 
que  se  dá  a  penna  para  escrever. 
I  pop.     Penna    metallica.     (*).   | 
Apara. 

.Aparochianár-se  ou  Apa- 
roclilár-se(k),v.r.  Domiciliar- 
se n'uma  parochia. 

Aparrado,  adj.  Baixo  e  co- 
pado (vegetal).  |  Atarracado. 

.%parreirár,  v.  tr.  Dispór  em 
forma  de  parreira.  |  Emparreirar. 
Aparta,  s.  f.  ant.  Separa^áo. 
I  Pecego  de  — ,  o  que  se  abre  fácil- 
mente ao  meio. 

.%partacao,  s.  f.  Operaíao  de  -^P*''" 
apartar,  de  separar. 
.Apartada,  s.  f.  Apartamento. 
.%partádo,   s.  m.  Acto  de  apartar  e 
distribuir  a  correspondencia  entre  os  res- 
pectivos carteiros. 
.Apartador,  adj.  e  s.  Que  aparta. 
.Apartamento,  s.  m.  Acto  e  eflfeito  de 
apartar.  |  Separayao.  |  Despedida. 

.Apartar,  v.  tr.  Por  aparte:  —  o  pre- 
cüo.  I  Por  de  parte :  —  o  inútil.  |  Desviar. 
E'  tb.  r.  I  Distribuir:  —  o  correio.  |  Sepa- 
rar: —  os  contendedores.  E'  tb.  r.: do  ma- 
rido. I  Dissuadir;  —  de  nm  mau  intento.  \ 

se  com  alguem,  tomar  alguem  aparte. 

.Aparte,  s.  m.  Apartamento. 
.Aparte,  s.  m.  O  que  um  actor  diz  si- 
mulando falar  comsigo.    |    Phrase  isolada 
com  que  se  interrorape  a  quem  fala.  ||  adv. 
Separadamente. 

.%partísta,  adj.  e  s.  O  que  tem  cos- 
tume  de  interromper  com  apartes. 


.Aparvaihár  ou  .Aparvoár,  v.  tr. 

Tornar  parvo.  E'  tlj-  r. 

.Apascentadór,   adj.  e  s.  Que  apas- 
centa;  pasto-r. 

Apascentaménto,  s.  m.  Acto  de 
apascentar.  |  Pasto;  logar  onde  se  pasta. 

Apascentár,  v.  tr.  Levar  (o  gado)  ao 
pasto  e  vigia-lo.  j  íig.  Pastorear,  guiar.  | 
Doutrinar.  |  Deleitar.  E'  tb.  r. 

.%paseoár  ou  Apascoentár,  etc. 

V.  APASCEKTAR,  etC. 

.%páso,  s.  m.  Mollueco  ostraceo. 
Apassamanár,    v.    tr.    Guarnecer 
com  passamanes. 
Apa!««i«i  vacao,  s.  f.  Acto  de  apassivar. 
Apasíiivár,  v.  tr.   Mudar  (a  activa) 
para  a  passiva. 
Apastorár,  V.  pastorear. 
.Apatetár,    v.   tr.  e  r.  Tornar  pateta. 
Apathia,   s.  f.  Faltado  energía,  von- 
tade  e  commofáo.  |  Indolencia  excessiva. 
Apáthico,   adj.   Que  tem  apathia.  | 
Da  apathia.  |  impr.  Indolente. 

Apathixár,  v.  tr.  Tornar  apáthico. 
Apatirár,  V.  tr.  Tornar  patife.  E'tb.r. 
Apatita  ou  .«patite,  s.  f.  Phospha- 
to  de  cal  natural. 
Apanlár,    v.   tr.  Converter  em  paúl. 
Apavezár,  V.  empavezar. 
.%pavonacao,   s.  f.  Acto  e  effeito  de 
apavonar.  ]  Empavonameuto. 

Apavonár,   v.  tr.  Empavonar.  |  Ves- 
tir com  cores  variegadas  e  vivas.  E'  tb.  r. 
Apavoraménto,  s.  m.  Pavor.  |  Acto 
e  effeito  de  apavorar. 
Apavorár,   v.  tr.  Infundir  pavor  em. 
Apazi^naflór,  adj.es.  Queapazigua. 
Apaxi||^nam6nto,  s.  ra.  Acto  e  effei- 
to de  apaziguar.  |  Paciflcafao. 

ApaKij^'Hár,  v.  tr.  Aquietar.  |  Por 
termo  a  revolta,  querella  ou  desaccordo. 

.%pazóte,  s.  m.  Especie  de  alfavaca. 
'  .Apeadéira,  s.  f.  O  que  serve  de  de- 
grau  para  montar  a  cavallo  ou  apear-se. 

Apeadéiro,  s.  m.  Estayao  (de  via  fér- 
rea) onde  entram  ou  saem  passageiros  seni 
bagagem  facturada. 
Apeadóiiro,  s.  m.  Apeadéira. 
.Apeaménto,  s.  m.  Acto  de  apear  ou 
apear-se. 

.Apeanhár,  v.  tr.  Dar  a  forma  depea- 
nha  a.  |  CoUocar  em  peanha. 

Apear,  v.  tr.  Por  a  pé  ;  desmontar.  E' 
tb.  int.  e  r.  |  Deitar  abaixo.  |  Privar,  de- 
mittir.  I  Supprimir. 

Apéchenla  (k),  s.  f.  Fractura  do  era- 
neo   no   ponto   opposto   ao  que  receben  a 
pancada. 
.Apeconhár    ou   .%peeonhcntár, 

V.  EMPEi;OXHAB. 

Apedádo,  adj.  bot.  Peciolado.  |  Pe- 
dunculado. 

Apedéuta,  adj.  p.  us.  Ignorante. 

Apedeutismo^  s.  m.  p.  us.  Falta  áo 
instrucyao. 

Apedicelládo,  adj.  bot.  Que  tem  pe- 
dúnculo ou  pedicello. 

.%pedrádo,  adj.  Pedrez. 

Apedraniénto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  apedrar. 
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Apedrúr,  v.  tr.  Apedrejar.  |  Empe- 
drar. I  Guarnecer  de  pedras  preciosas.  ] 
Matizar  (o  tecido).  1|  v.  r.  Toruar-se  duro. 

Apetlrejailóri,  adj.  e  s.  Que  ape- 
dreja. 

.%|i«'drejainéiil«,  s.  m.  Acto  de  ape- 
drejar. ¡  Laijida^áo  ¡supplicio). 

.%pe<irejár«  v.  tr.  Atirar  pedraa  a.  | 
Lapidar.  |  ñp.  Offender,  insultar. 

.4peit:acao.  s.  f.  jur.  ant.  Acto  de  pe- 
gar em  algñma  cousa  para  mostrar  que  se 
toma  posse  de  olla.  Ij  pl.  Confronta^oes, 
conflus. 

.%l»eKailico,  adj.  Que  se  apega. 

.%poK:a<lóV.  adj.  e  s.  Que  apega. 

.4pt>Kaniénto<  s.  m.  Acto  e  ctfeito  de 
apegar  ou  apegar-se.  |  Adherencia. 

Api'KÚlvv.  tr.  er.  Pegar.  |  Contagiar. 
I  AfieiQoar.  ||  v.  r.  Valer-se  de.  |  Inserir- 
se. I  Ser  contagioso.  |  Aferrar-se. 

Apésfár.  V.  tr.  Metter  no  pego.  E'  tb. 
r.  II  V.  r.  Formar  pego.  |  Afuudar-se. 

Apéj(0)  s.  m.  Apegamento.  ¡  Aferró.  | 
AfifeÍ9ao.  |  TemSo  (da  charrúa).  |  bot. 
Insergáo. 

.%pehí^  s.  m.  Planta  umbellifera. 

.Apeirúicenif  s.  f.  Acto  de  apeirar.  | 
Petrechos  necessarios  para  apeirar.  |  Con- 
juneto  dos  instrumentos  destinados  a  !a- 
vrar  com  animaes.  |  p.  ext.  Utensilios,  pe- 
trechos. 

.%pefrHr,  v.  tr.  .lungir  os  bois. 

.4péiro>  s.  m.  Conjuncto  das  alfaias 
de  lavoura.  |  Apeiragem.  |  ant.  Petrechos 
para  a  ca^a,  pesca,  etc. 

Apejár-üte,  v.  r.  Corar,  ter  pejo. 

Apenar,  v.  tr.  Assignalar  pena  ou 
multa  a  (eontravencao  ou  delicto  que  se 
prevé).  I  Intimar.  1  Embargar.  |  Alugar; 
contractar. 

ApéiíaM.  adv.  Somente.  1  Com  custo, 
dilficilmente,  escassamente.  |!  conj.  Logo 
que,  tan  dcpressa  como. 

Apcildoái*,  V.  tr.  Embandeirar. 

.%peiiedádOf  adj.  Cheio  do  peno- 
dos.  I  Que  tem  o  aspecto  de  penedo. 

.%pcnhádO;  adj.  Cheio  de  penhas.  | 
Que  tem  o  aspecto  de  penha. 

.^pcnhaseádo.  adj.  Cheio  de  peuhas- 
cos.  I  Que  tem  o  aspecto  de  penhasco. 

Apenhorár,  v.  tr.  Empenhar. 

Apeiiiiii^nládo.  adj.  Que  tem  foi-raa 
de  i)eiiinsu!a. 

.%p4*iiiiiiládo.  adj.  Pinnulado. 

Apensionar*  v.  tr.  Pensionar. 

Ap<>|iiiiacao,  s.  f.  Acto  de  apepinar; 
tro?a. 

.%pppináiio<  adj.  Que  tem  forma  ou 
ffosto  do  pepino. 

%pepinadér,  adj.  e  s.  Que  apepina. 

%pO|iiiiuniéiito.  s.  m.  Apepina9áo. 

%pcpÍHár.  V.  tr.  fara.  Trofar  de,  ri- 
diculizar. I  Fazer  encavacar. 

ApPpMÍa,  s.  f.  Grande  ditficuldade  ha- 
bi"nal  na  digestao. 

Apépdco,  adj.  Da  apepsia.  \\  adj.  e  s. 
Doente  de  apepsia. 

.%pe«|Henár,  v.  tr.  Tornar  um  tanto 
pequeño  ou  baixo.  |  fig.  Deprimir,  re- 
baixar. 


Apcraltár,  v.  tr.  Tornar  peralta.  \, 
V.  r.  Tomar  modos  de  peralta. 

Aperalvililár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou 
tornar-se  ])eralvilho. 

Apercao.  s.  f.  Abertura.  1  cir.  Acto  de 
abrir  (com  lanceta,  etc.). 

Apercebér,  v.  tr.  Prover.  E'  tb.  r.  | 
Apromptar.  aprestar.  E'  tb,  r.  |  Prevenir. 
]  impr.  Perceber,  notar. 

Apercebíménlo,  s.  m.  Acto  e  eiTei- 
to  deaperceberouaperceber-se.  |  Aviso.  | 
Preparativos.  1  Muni^oes.  Us.  m.  no  pl. 

Apereepcao»  s-  f-  Percep^áo  do  es- 
pirito quando*  recebe  qualquer  impressáo 
nativa  ou  que  vem  do  exterior. 

.Apcrceptibilidáde,  s.  f.  Qualidade 
do  que  é  aperceptivel. 

.4pereep<í»el,adj.  Que, por  ser  per- 
ceptivel,  pode  ser  notado  por  nos. 

Aperfeicoadór,  adj.  e  .s.  Que  aper- 
feiíjoa. 

Aperfclcoamcnto,  s.  m.  Acto  e 
effeito  de  aperfei^oar.  |  Maior  perfei^ao, 
molhoramento. 

Aperfcicoár.  v.  tr.  Tornar  perfeito. 
E'  tb.  r.  i  Dar  a  ultima  mao  a. 

AperKnmii>>*ñdo,  adj.  Enrugado  e 
secco  :  pcZíc  — . 

.%periantliáeeo  ou  Aperiantliá- 
do,  adj.  bot.  Que  nao  tem  perianthos.  i| 
s.  f.  pl.  Cycadaceas. 

.*pericárpo,  adj.  Que  nao  tem  peri- 
carpo. 

Aperiente,  adj.  Aperitivo.  E'  tb.  s.  ra. 

Aperispérmico,  adj.  Que  nao  tem 
perispenna. 

.aperitivo,  adj.  e  s.  m.  Que,  abriudo 
os  poros,  facilita  as  secrecoes.  |  Que  abre 
o  appetite. 

.%peritórlo,  s.  m.  Pe^a  que  mantem 
a  extremidade  das  bastes  á  mesma  altura 
para  fazer  o  bico  aos  alfiuetes. 

.%periiadéira,  s.  f.  Corda  qu  córrela 
para  apernar. 

.%periiár,  v.  tr.  Atar  num  só  mólho  os 
pés  e  as  máos  dos  animaes. 

Aperolár,  v.  tr.  Dar  a  feicao  de  pe- 
rola  a.  I  Guarnecer  de  perolas. 

Aperrní",  v.  tr.  Engatilhar. 

,%perreacao,  s.  f.  Aperroainento. 

Aperreadór,  adj.  e  s.  Que  aperreia. 

Aperreaniénto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  aperrear. 

Aperrear,  v.  tr.  Tratar  como  a  cao  ; 
ter  muito  suieito.  |  impr.  Deitar  os  caes   a- 

Apertáda,  s.  f.  ant.  Aperto.  i  Con- 
junctura.  i  Barulho. 

Apertadéira,  s.  f.  Apertadouro. 

Aperlado,  adj.  Que  nao  tem  largura 
sufticiente  ;  esfreito.  |  Mesquinho,  .«iovina. 
I  Rigoroso,  i  Difftcultoso.  |  Escuro  ;  mais 
escuro  que  claro:  cor —  H  s.  m.  braz.  Des- 
filadeiro.  ]  Ponto  onde  o  rio  corre  aperta- 
do  entre  montes. 

Apertadór,  adj.  e  s.  Que  aperta.  y  s. 
m.  Atacador.  1  Faixa,  cinta. 

Apertadouro,  s.  m.  Apertadór- 

Apertaniénto,  s.  m.  Acto  de  aper- 
tar.  I  Ajierto. 

Apertao,  e.  m.  Grande  aperto.  |  Gran- 
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de   aggiomeracao  de  jjessoas  evn  sitio  es- 
treito  para  todas. 

Apertár^  v.  tr.  Cin^ir  fortemente  : 
—  os  giieUts;  —  o  ptinho  do  f  órete.  |  Tornar 
mais  justo  ao  corpo:  —  as  cal(¡as;  —  o  selini. 
I  Fazer  simples  pressSo  com  a  máo  ou  de- 
dos :  —  «  mdo  ao  amigo;  —  o  nariz.  |  Com- 
primir :  o  eálc^ado  aperta-Ute  os  pés.  |  Unir 
o  mais  possivel  :  —  a  letra  :  —  os  hei^os.  \ 
Estreirar:  —  a  manga;  —  as  rela(;<'>eg.  E'  tb. 
int.:  allí,  a  rúa  aperta  um  pouco.  \  Expre- 
mer  (pr.  e  flg.)  :  —  o  esponja;  —  o  cago.  \ 
Acossar:  —  o  inimigo.  E'  tb.  int.  |  Embara- 
oar:  —  alguem  comperguntas.  \  Tornar  mais 
rigoroso  :  —  o  regulamento.  \  Fazer  perder 
a  paciencia  ;  instar  :  olhe  que  se  me  aperta 
voii  di::er-lhe  dtias  verdades.  E'  tb.  int.  | 
Abracar  :  —  de  encontró  áo  peito.  '  Tornar 
mais  exiguo:  —  as  raqoes.  |  Fecliar:  —  o 
sacco;  —  os  cordoes  á  bolsa.  I  Apressar :  —  o 
])asso.  E'  tb.  int.:  —  com  elles.  ¡  Confran- 
ger:  aquillojaz  —  ocora^ío.E'Vtb.  int.  ||  v. 
int.  Augmentar  em  for^a  ou  intcnsidade  : 
o.  chura  aperta  ;  apertam  as  dores.  \  Es- 
for9ar-=e  para  manter  o  seu  crédito  ou 
fama,  i  Ser  urgente  :  o  caso  aperta.  |  Ser 
importuno:  —  com  os  amigos.  |  taur.  Mos- 
trar voutade  de  tourear  bem.  |l  v.  r.  Tor- 
nar-se  mais  óstreito.  ' 

Aperto^  s.  m.  Acto  e  ert'eito  de  apar- 
tar. '  Apertao.  i  Sitio  estreito.  |  fig.  Sujei- 
Qáo.  i  Angustia,  atñic^áo.  |  Eseássez.  | 
Embarazo.  |  Pressa,  urgencia.  |  Rigor  ; 
severidade,  rigidez.  |  —  do  cora<;8o,  d6r, 
magua.  I  — de  mRo,  cumprimen'r,  rir>  tnra- 
rola. 

;%portúra,  s.  f.  Aporto. 

Apc^ái*  de,  adv.  N3,o  obsiMuU-.  ¡  ^y^c- 
sar  de  que,  ainda  que. 

."tpesarár.  v.  tr.  Tornar  pesaroso. 

ApPfseiltár.  v.  tr.  Tornar  pesado. 

ApoMepéllo.  adj.  Descalco  equasinu. 

.%pc<<inliár.  V.  espesikhar. 

ApeK.tioáfIo,  adj.  Bem  — ,  garboso.  | 
Bem  ou  mal  — ,  tal  ([ual  son  oh  tal  qual  é. 

ApcKtauHflo,  adj.  Que  tem  pestañas: 
vestido  — .  I  Que  tem  grandes  pestañas. 

.ApCNtúr,  V.  tr.  Empestar.  ij  v,  int. 
Cheirar  mal. 

.Apétala.^  ou  Apctáleaí!,  s.  f.  pl. 
Grupo  de  plantas  dicotyledoneas  de  flores 
sem  periantho. 

Apélalo,  adj.  Que  nao  tem  pétalas. 

Apetite,  etc.,  V.  appetite,  etc. 

.%petreehár,  v.  tr.  Muñir  de  petre- 
chos.  E'  tb.  r. 

Apliácia,  s.  f.  Carencia  do  crystallino 
do  ollio.  • 

Aphanaiitlio,  s.  m.  Planta  ulmacea. 

Aphaiiésio,  s.  m.  Arseuiato  de  cobre. 

Aphanipteros,  s.m.pl.  Ordem  de  in- 
sectos cujo  typo  c  a,  pulga. 

Aplianáta,  s.  f.  Especie  de  rocha  am- 
phiboloide. 

Apháí^ia,  s.  f.  Perda  mais  ou  menos 
completa  da  voz.  |  Indecisao  do  espirito  no 
caso  de  juizó  problemático. 

Apliá.sico,  adj.  Da  aphasia  oii  a  ella 
relativo. 

Aphélio,  s.  m.  Ponto  mais  afastado  do 


sol  (na  órbita  de  ura  planeta).  i|  adj.  Que 
está  no  aphelio. 

Apheniia,  s.  f.  Aphasia. 

Apliérese,  s.  í.  Suppressao  do  princi- 
pio de  urna  palavra  (v.  g.:  inda  por  ainda  \. 
I  cii'.  Tratado  das  operaf6es  em  que  se 
corta  alguma  parte  do  corpo. 

Aphidio,    s.  m.  Pulgáo  dos  vegetae:;. 

.Apliidipliag^os,  s.  m.  pl.  Coccincl- 
lidas. 

AphidivorOa  s.  m.  Arthropodo  que  se 
alimenta  de  pulgoes. 

.Aplilcuj^inár.  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou 
tornar-so  pachorrento. 

.Aphlo|!(í.*<tico,  adj.  Que  arde  scu'. 
chamma.  |  Impeuotravel  ao  gi-isu :  lanter- 
na  — .  I  med.  Contrario  á  iuflamma^áo. 

.Aplionia,  s.  f.  Perda  mais  ou  menos 
consideravel  da  for9a  e  da  clareza  da  voz. 

.Aplióilico,  adj.  Que  tem  aphonia. 

Apitono»  adj.  Aphonico. ;  Que  nao  soa. 

.Apliorismático,    adj.   Aphoristico. 

.ApliorÍNino*  3.  ni.  Preceito  exprcsso 
em  forma  de  senten^a  breve. 

.ApliorÍNta,  s.  Auctor  ou  amigo  de 
aphorismos. 

.Aphoriiiitico,  adj.  Qtue  enoerraaphr, 
rismo. 

AplirodÍNeo.  adj.  Aphrodisiaco. 

Aplii'odÍNÍa,  s.  f.  For9a  ou  aptidao  de 
gerar. 

.Aplirodi.'íiacoa  adj.  Que  conserva  a 
aphrodisia,  ou  a  excita. 

.Aplirodítaf».  s.  f.  pl.  Cryptogamicas. 

.4plitlia.  s.  f.  lílcerasinha  na  bocea  ou 
na  nmcosa. 

ApIldiÓMW.  adj.  Da  natureza  da 
aphtha.  ||  adj.  e  s.  Que  tem  aphthas. 

.Aphyllo,  adj.  bot.  Que  nao  tem  follia- 

.Apiario,  adj.  Da  abelha,  ou  a  ella  re 
lativo  ou  parecido.  i|  s.  m.  pl.  Apidas. 

Apiá«(tro>  s.  ni.  Herva  cidreira. 

.Apicádo,  adj.  Que  termina  em  pico  ; 
penedia  — . 

.%plcál>  adj.  Apiculado.  |  Que  se  arti- 
cula tocando  com  a  ponta  da  lingua  ñas 
gingivas:  cojisoaníe  — . 

.4pice.  8.  m.  Cume  esguio  ou  em 
ponta.  I  fig.  Ornáis  alto  grau.  |  grara.  Die- 
rese.  |  Xtítn  — ,  num  momento. 

Apiclieiádo,  adj.  Em  forma  de  pi- 
chel.   , 

.Apiclioládo,  adj.  Abigarrado. 

Apiciadiira,  s.  f.  Flor  ou  la^o  qu  ■ 
occulta  um  remate;  uniáo  de  dois  vo- 
lantes. 

Apiciilóro,  adj.  Que  tem  flores  termi- 
naes. 
!      Aplclfórine,  adj.  Que  tem  forma  de 
ápice. 

Apicilár,  adj.  Que  está  inserido  n 
ápice  de  um  orgáo. 

Apieiiiádo,  adj.  Que  tem  apiculo. 
Em  forma  de  apiculo. 

Apiculo,  s.  m.  dimin.  de  apiee.  |  E:-. 
:  tremidade  aguda,  e  talvez  flexivel,  de  u¡: 
'  orgáo. 

!      Apicultor,  adj.  e  s.  Que  se  dedica  ;'. 
apicultura. 

Apicultura,  s.  f.  Crea?áo  de  abelhas. 
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.%|iiflaM.  ^-  m.  pl.  Kamilia  de  insectos 
hyiiinopteros  ciijo  lypo  é  AaheUia. 

Apic'dadór.  adj.  Que  inspira  dó.  |{  s. 
Que  se  apieda. 

Apied^r»  V.  tr.  Inspirar  dó  e  compai- 
xao.  II  V.  r.  Condoer-se. 

Apifórnie^  adj.  Parecido  com  a 
abclha. 

Aplnicntádo.  s.  m.  Gosto  picaute.  | 
Mordacidade.  |  Estylo  fresco. 

Apimentár,  v.  tr.  Deitar  pimenta 
em.  I  Tornar  picante  (pr.  e  flg.). 

Apinipolhái>  V.  iut.  Encher-se  de 
pimpolhos.  E'  tb.  r. 

A  p  i  ni  ponár-H  e.  v.  r.  Fazer-se 
pimpao. 

Apillúriu^  s.  m.  Truao. 

.Apincelúr.  v.  tr.  Dar  a  furnia  de  pin- 
cel a.  1  Dar  pinceladas  em. 

.%pincl^  s.  in.  Aristolochia. 

Apinsentári,  v.  tr.  Dar  a  forma  de 
pingente  a. 

Apinhtti>  V.  tr.  Dar  a  fórnia  de  pi- 
nlia  a.  |  Reunir,  agglomerar,  amontoar. 
E'   tb.   r.  I  Encher. 

Apinlioár^  v.  tr.  Deitar  pinhoes  em.  \ 
Apinhar. 

Apinnu  lado,  adj.  Que  tem  pín- 
nulas. 

Apiocriníta.  s.  f.  Folypeiro  fossil. 

.%piól.  s.  m.  Principio  activo  da  se- 
menté de  salsa. 

.ÁpiSf  s.  m.  Abelka. 

.ApiNoador.  adj.  c  s.  Que  apisoa. 

Apisoaniéiito.)  s.  m.  Acto  e  efTeito 
de  apisoar. 

ApiDuár,  V.  tr.  Piscar. 

ApiHtéíro,  s.  ni.  Bule  pequeño  para 
dai'  de  beber  ao  doente  deitado. 

.^pisto^  s.  m.  Alimento  liquido  que  se 
dá  aos  doentes.  |  Por  — ,  em  pequeña 
quantidade. 

Apitár,  V.  tr.  Fazersoar  o  apito  (para 
pedir    soccorro   ou  transmittir  signaes).  | 
¿'star  a — ,  nao  ter  vintem 

.ApitOf  s.  m.  Instru- 
mento que,  cora  o  sopro, 
produz  assobio. 

Apívoro,  adj.  Que  ^  ¡(^ 

come  abelhas. 

.%placacao.  s.  f.  Acto  c  eífeito  de 
aplacar. 

Aplacadór  ou  .Apiacdinte^adj.es. 
Que  aplaca. 

.% placar,  V.  tr.  Tornar  placido  (o  que 
era  molesto  ou  forte).  E'  tb.  int.  e  r. 

.Apiacikvcl,  adj.  Que  pode  ser  apla- 
cado. 

.%plaínadór,  s.  m.  O  que  aplaiua. 

Aplainainénto^  s.  m.  Acto  e  eífeito 
de  aplainar. 

Aplaináiv  v.  tr.  Alizar  com  a  plai- 
na.  I  impr.  Nivelar. 

Aplanacao,  s.  f.  Acto  e  eíFelto  de 
aplanar. 

.Aplanador.  adj.  e  s.  Que  aplana. 

.%planainénto>  b.  m.  Aplana^áo. 

.Aplanar,  v.  tr.  Tomar  plano.  E' 
tb.  r.  I  fig.  Facilitar. 

Aplastar,  v.  tr.  mar.  Desfraldar,  des- 
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j  ferrar  (o  panno).  |  braz.  Fazer  calar,  redu- 
!  zir  ao  silencio.  [  Extenuar. 
¡      Aplikütico,  adj.  Que  n3o  tem  plasti- 
cidade. 

Apiebcár-MC,  v.  r.  Tornar-se  ple- 
beu.  I  Rebaixar-se;  tornar-se  ordinario. 

AplONtia.  s.  f.  Fome  canina. 

Apleiiría.  s.  f.  Falta  das  pleuras. 

Apioiiiádu,  adj.  taurom.  Que  nao  res- 
ponde ao  cite. 

Aplúnoniu,  adj.  miuer.  Formado  por 
leis  militó  simples:  crystal  — . 

.Aplotoniía,  s.  f.  cir.  Incisáo  simples. 

.%plúda,  s.  f.  Planta  gramínea. 

.AplysiidaM.  s.  m.  pl.  Familia  de 
moUuscos  pleiirobranchios. 

Aplyí<lo,  s.  m.  Mollusco  gasteropodo, 
typo  dos  aplisiidas. 

Apnéaou  .%pncia,  s.  f.  Asphyxia.  1 
p.  ext.  Respiracao  excessivamente  tenue. 

Ápo,  s.  ni.  Temáo  do  arado  ou  da  cliar- 
nia.  I  Ave  do  paiai- 
zo.    I    Crustáceo    de 
agua  doce,  typo  dos 
apimdas  (*). 

Apocalíptico. 
adj.  Do  Apocalypse. 
I  flg.  Incomprehen- 
sivel,  mysterio.so. 

Apocapnisnio,  s.  m.  Fumigariio  coni 
vapores  odoríferos. 

ApocatáMtase,  s.  f.  Revolu^ao  orbi- 
cular completa  de  um  astro.  |  med.  Fim  da 
convalescen^ii. 

Apoceirár,  v.  tr.  Fazer  P090  ou  cal- 
deira  á  roda  de  urna  planta. 

Apoceuúse,  s.  f.  Hemorrhagia  sim- 
ples. 1  Evacua^ao  contra  natureza,  sein 
irritafao. 

ApochyliNino  (k),  s.  m.  pharm.  Ar- 
robe. 

.%pocopár,  v.  tr.  Fazer  apócope. 

Apócope,  s.  f.  Suppressao  do  final  de 
uma  palavra  (v.  g.:  marmor  por  marmore). 
I  cir.  Fractura  ou  cortadura  com  perda  de 
substancia. 

Apocópico.  adj.  Em  que  ha  apócope. 

Apocreiiáto,  s.  m.  Sal  do  acido  apo- 
crenico. 

Apocrénico.  adj.  Diz-se  de  um  acido 
extrahido  das  fezes  das  aguas  ferruginosas. 

Apocrs.stico,  adj.  Adstringente. 

Apócrypho,  adj.  Que  nao  foi  recoahe- 
cido  como  divinamente  inspirado:  limo  — . 
I  Que  nao  é  do  auctor  a  que  se  attribue. 

Apocyua,  s.  f.  Principio  activo  do 
apocyno. 

.Apocf  náceas.  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyiedoneas  hypogyneas  que 
distillam  um  sueco  leitoso. 

.%poc'^ueo.  adj.  Parecido  com  o  apo- 
cyno. II  s.  f.  pl.  Ápocynaceas. 

Apocyno.  s.  m.  Planta  typo  das  o?>í ■■ 
cynactas. 

.%podadór,  adj.  es.  Que  apoda. 

Apodadúra,  s.  f.  Apodo. 

Apodar,  v.  tr.  Por  apodo  a.  |  Chamai 
(por   zombaria),  i;ititular,  alcunhar. 

Apode,  adj.  Apodo. 

Apódenla,  s.  m.  Parte   superior   dos 
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insectos,  que  Ihes  fica  adherida  ao  thorax. 

Apodeng^átlo,  adj.  Que  tira  a  po- 
dengo,  ou  se  Ihe  jjarece. 

Apoderadór.  adj.  e  s.  m.  O  que  se 
apodera  de  alguma  cousa. 

ApoderaiuéntO)  s.  m.  Acto  e  eifeito 
de  apoderar  ou  de  apoderar-se. 

Apoderar,  v.  tr.  Dar  posse  a.  |1  v.  r. 
Tomar  posse.  |  Conquistar. 

.%pndía^  s.  f.  Falta  de  pés. 

.^podíctico^  adj.  Que  convence  por 
meio  de  demonstracao  ou  prova. 

.4podióxc  (ks),  s.  f.  Recusa  de  accei- 
tar  uKi  argumento  por  ser  absurdo. 

Apodixe  (ks),  s.  f.  Demonstrarse  evi- 
dente; prova  irrefragavel. 

.%pódo,  s.  m.  Alcunha  affrontosa.  | 
Zombaria.  |  impr.  Compara^ao  cliistosa. 

.4podO;  adj.  Que  nSo  tem  pés.  |!  s.  m. 
Gaivíua.  ||  s.  m.  pl.  Ordem  de  echinoder- 
mos.  I  Tribu  de  crustáceos  cirripedes.  | 
Ordem  de  ani|)hibios. 

.%podópiiico.  adj.  Que  faz  recuperar 
a  respira^ao  aos  aspliyxiados. 

ApódosCf  s.  f.  Segunda  parte  do  pe- 
riodo ícom  relapao  A  prinieira  oi\  protón e). 

.%podrecedór,  adj.  Que  faz  apo- 
drecer. 

Apodrccér,  v.  tr.  Tornar  podre.  K' 
tb.  int.  j¡  V.  int.  fig.  Ficar  esquecido;  jazer. 

Apodreciniénto.  s.  m.  Acto  e  etfoi- 
to  de  apodrecer.  |  Estado  de  podre-  |  ñg. 
Corrupjao. 

.4pog;éii,  s.  m.  Ponto  da  órbita  em  que 
um  planeta  se  acha  mais  afastado  da  Ter- 
ra, i  fig.  Auge. 

.4pogi.<«tico«  adj.  Do  ápogeu,  ou  a 
elle  relativo. 

.^posíta^oára,  s.  f.  braz.  Planta  ru- 
tacea.  ¡  A   casca  febrífuga  de  esta  planta. 

.%pográpliico,  adj.  Do  apographo, 
ou.a  elle  relativo. 

Apóg:raplio,  s.  m.  Cot>ia  de  um  au- 
tograpbo.  |  Instrumento  para  copiar  de- 
senhos. 

.4pohyál,  s.  m.  Peja  inferior  do  meio 
arco  byoideo. 

Apoiádo^  8.  in.  Manifestá^áo  de  adtie- 
sáo  ou  de  approvayao.  ||  interj.  Muito 
bem  1 

.%poiárf  V.  tr.  Prestar  apoio  a.  |  En- 
cestar, estribar.  I  Applaudir.  ¡  Basear,  fun- 
dar. I  Tornar  saliente,  chamar  a  attenyao 
para,  ¡j  v.  r.  Contar  com  o  apoio  de. 

Apóio,  s.  m.  O  que  sustenta.  |  O  que 
tem  alguma  cousa  sobre  si  j  sustentáculo, 
base.  I  Esteio,  arrimo.  [  Auxilio,  prote- 
cjao.  i  Approva^ao.  f  Prova.  |  Pontode—, 
fulcro.  ¡  fig.  Fundamento. 

Apojadúra;  s.  f.  Abundancia  exces- 
siva  e  sempre  repetida  de  leite  (no  peito  de 
quem  cria). 

Apojár,  V.  int.  Intumecer-se,  encher- 
se  com  apojadura.  ||  v.  tr.  impr.  Amojar. 

.4poIainikr,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  po- 
laina a. 

Apolazár,  v.  tr.  e  int.  Vincar  as  pre- 
gas com  a  ponta  da  agulha  ou  com  a  unha. 

.Apoldráda,  adj.  f.  Que  cria  (fallando 
3a  egua). 


tr.  Dar  tratos  de  polé  a. 
v.  tr.  Alimentar  com  po- 


.'tpoleár,   v 
Apolentár, 

lenta. 

Apólíce,  s.  f.  Documento  queda direi- 
to  a  indemniza^'So  no  caso  de  prejuizos 
possiveis  :  —  de  seguro.  |  impr.  Ac^ao.  f 
Inscrip(,ao. 

.4polleg;adúra.  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  apolleg-ar. 

.4poliej^'ár•  V.  tr.  Amassar  cora  a 
unha  do  dedo  pollegar.  |  p.  ext.  Manusear. 

ApolliiieUf  adj.  De  Apollo.  |  Bello 
como  Apollo. 

Apoloj|$:acao,  s.  f.  Apólogo. 

.4polOj^ál.  adj.  De  apólogo,  ou  a  elle 
relativo. 

ApolOjf$ética,  s.  f.  Parte  da  theologin 
que  ensina  a  defender  a  religiao  contra  cí 
seus  detractores. 

Apolo$(ético^  adj.  Que  encerra  api-- 
logia.  ^ 

Apoios^ia.  s.  f.  Discurso  encomiásti- 
co. I  fig.  Elogio,  defeza  laudatoriai 

.4poló;{ico.  adj.  Apologético. 

Apolod^i.^ita^  adj.  o  s.  Que  faz  apolo- 
gías. I  fig.  Defensor  encomiasta. 

Apólo$j|;o.  s.  m.  Ensinamento  mora! 
sob  forma  de  fábula. 

Apoltronár-íte^  v.  r.  Tornar-se  i)o!- 
trao.  I  Sentar-se  em  poltrona.  |  Repini- 
par-se. 

.4polvilhár.  V.  tr.  Polvilhar. 

Apoly.'vina.,  s.  f.  Medicamento  febrí- 
fugo e  analgésico. 

.4poiueconietria.  s.  f.  Arte  de  ine- 
dir  distancias  eousideraveis. 

.4poiuorphína.  s.  f.  Vomitivo  qu'' 
se  appliea  em  casos  de  envenaraento. 

.4ponPvroI09Íaf  s.  f.  Tratado  da- 
aponevroses. 

Aponcvró.<^e)  s.  f.  Membrana  que  eu- 
volve  os  músculos  ou  Ihes  serve  de  intei- 
sec^ao. 

Aponevrótfco.  adj.  Da  aponevrose. 
ou  a  ella  relativo. 

Aponevrótoiiio,  s.  m.  cír.  Instn;- 
mento  para  dividir  aponevrosesi 

Aponogé  t  on,s. 
m.  Planta  monocotyle- 
donea  constitutiva  de 
genero. 

Apontúdo.  adj. 
Exacto,  pontual.  |  Cor- 
recto, atílado. 

.4poiitadór.  adj.  e 
s.  Que  aponta.  [j  s.  m. 
Empregado  que  toma 
nota  do  pessoal  presen- 
te. 1  Caderno  de  presen- 
tas  e  faltas.  |  Lancarote 

Apontauíéntó,  s.  m.  Acto  e  etfei: 
de  apontar.  |  Nota. 

.4pontár.  v.  tr.  Fazer  ponta  a,   a.g:: 
far.  I  Pregar  ao  de  leve.  |  Mostrar   com 
dedo  ou  ponteiro.  E'  tb.  int.  |  Fazer  poi 
taria  com.  |  Indicar,  índigitar,  lémbrar.  j 
Mencionar,   citar.  |  Fazer  allusáo  a.  |  Por 
ponto    em  ;    marcar  com  pontos,  f  Marcar, 
assígnalar.  |  Por  marca  em.  |  Tomar  nota 
de.  I  Lér  (o   ponto).  |  Ajudar  a   memoria 


Aponogeton 
fig.  Abelhud 
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idizendo  em  voz  baixa).  |  Tomar  o  ponto 
do  pessoal.  |  Coser  a  pontos  (labios  de  fe- 
rida).  I  Marcar  (cartas  para  batotear).  | 
Ornar  com  pontas  de  metal  ou  de  cor  ditfe- 
rente.  ]  Ataviar.  |  Apparelbar,  preparar.  | 
Corrigii;,  polir.  |  Applicar  :  —  o  (muido,  a 
vüta,  etc.  1  Apostar:  —  o  válete.  E'  tb.  iut. 
I  esgr.  Tocar  levemente  com  a  pouta  da 
arma.  ]  mar.  Aproar.  |  techn.  Bosquejar, 
esbozar.  |  impr.  Apoutoar.  |¡  v.  int.  Jogar, 
parar.  |  Despontar,  principiar:  —  odia;  — 
a  harha.  ¡  Germinar,  abrolhar:  já  as  plantas 
apontam.  \  Mostrar  a  ponta  :  o  dardo  entra- 
¿lo  pelo  peito  apoiitava  nos  costas.  \  mar. 
Navegar  com  vento  ponteiro.  ¡¡  v.  r.  Tor- 
nar-se  saliente.  |  Alistar-se.  |  Fazer-se  in- 
Bcrever.  |  Dirigir-se,  encamiuhar-se  :  —  a 
dlgwna  parte.  \  Concordar:  — com  alguem. 
I  Etfeitarse.  |  Eusoberbecer-se.  ||  interj. 
Apuntar!  voz  de  commando  para  se  fazer 
pontaria. 
■    Aponfeái*.  v.  tr.  Apoutoar. 

Aponfoádo^  s.  m.  Conjunoto  de  pe- 
^as  de  roupa  ou  de  pannos  cosidos  junta- 
mente pelas  pontas:  mn  —  de  leiii¡os ;  tim  — 
de  puííhos.  I  fig.  Serie,  chorrilho :  um  —  de 
asneiras.  ¡  —  de  rodilhas,  discurso  chocíio; 
miscellanea  relés. 

Apoiitoár,  v.  tr.  Coser  a  pontos  lar- 
gos. E'  tb.  int.  I  Especar;  por  pontoes  a.  | 
fig.  Suster,  amparar. 

Apópliaiio.  adj.  Diz-se  do  crystal  de 
que  íe  vé  o  núcleo. 

Apóplia»(e,  s.  f.  Kefutai;So. 

Apoplilci^iiiático.  adj.  e  s.  m.  Que 
provoca  a  secrefao  das  mucosas,  a  saliva. 

Apoplileg'inatí.'sniOf  s.  m.  Emprego 
de  nii'dieamentos  apophiegmaticos. 

Apophoiiia.  s.  f.  Altera9áo  do  valor 
de  unía  vogal  sem  causa  determinante. 

Apophtéj^;nia.  s.  m.  Dito  breve  e 
raemoravel  de  pessoa  illustre. 

.'%poplitCj$iiia(í.miio^  s.  m.  Empre- 
go ou  uso  (le  a|)ophtegmas. 

Apúpliyge.  s.  f.  Annel  ou  saliencia 
entre  o  fuste  e  a  base  da  columna. 

Apóphy.<>«e.  s.  f.  Parte  muito  saliente 
de  um  osBo.  ]  Excrescencia  na  baso  do  al- 
guns  musgos. 

Apoplécfico,  adj.  De  apoplexia.  | 
Ameacado  de  apoplexia.  |1  s.  Que  teve  apo- 
plexia  ou  parece  estar  ameacado  de  ella. 

Apoplexia  (ci),  s.  f.  Paralyza^ao 
mais  ou  menos  extensa  do  movimento  e 
da  sensa^ao.  |  — fulminante,  a  que  mata 
de  repente. 

.%poquen<acao,  s.  f.  Acto  e  eífeito 
de  ajioqueutar  ou  apoquentar-se. 

Apoquentad<>i>  adj.  Que  apoquenta. 

Apo<|iien(ár,  v.  tr.  Añligir,  incom- 
modar.  E'  tb.  r. 

Apoi'ía,  s.  f.  rhet.  Hesita^ áo  calculada. 

AporiMina.  s.  f.  Extravaza^ao  de  san- 
gne.  I  Apostema. 

Aporisniár^  v.  tr.  Apostemar.  ||  v.  r. 
Extravazar-se  (o  sangue  entre  a  pelle  e  a 
^carne). 

Aporo<  s.  m.  Problema  difftci  1.  |  Plan- 
aorchidacea.  ¡  Grupo  de   zoantharios. 

Aporobr^neliio  (k),  adj  e.  s.    m.  De 


guelras  pouco  desenvolvidas.  |  Pterópodo. 

Aporósa.   s.   f.  Planta  euphorbiacea. 

Aporrliéá  ou  Aporrhéia,  s.  f. 
E.\hala?üo  que  sae  do  solo. 

Aportáila^  s.  f.  Chegada  a  porto. 

Aporiuinénto^  s.  m.  Aportada. 

Aportar,    V.  int.  Entrar  em  porto.  | 
Arribar.  |  Cliegar.  (|  v.  tr.  Trazer  a  porto. 

.%portelládo,  s.  m.  e  adj.  ant.  Jui/ 
pedánea.  |  Str  ou  n&o' ser — ,  ter  ounao  di- 
reito  a  ter  juiz  pedáneo  :  povoaqSo  — . 

Aportiiiiár  ou  Aportiiihár,  v.  tr. 
Abrir  portillia  (para  dar  passageiñ). 

Aportiisiiezaniéuto.  s.  m.  Acto  de 
dar  forma  portugueza  ao  que  a  nao  tem. 

Aportugiiezár,  v.  tr.  Tornar  portü- 
guez.  E'  tb.  r.  |  Dar  feiíüo  portugueza  a. 

ApÓH,  prep.  Depois  de,  em  seguida  a, 
atrás  de.  ||  adv.  Depois;  atrás. 

.%po.«4árco,  adj.  med.  Que  faz  crescer 
a  carne  das  feridas. 

.%po.o«cep(íia,  s.  f.  Deslocafáo  súbita 
dos  humores. 

Aposeiitaeao,  s.  f.  Acto  e  eñ°eito  do 
aposentar. 

Apoí^entádo,  adj.  e  s.  m.  Que  goza 
de  aposenta^ao. 

Apo.*«eiitatlór,  adj.  o  s.  Que  apo- 
senta. 

Apo.<«entafloria,  s.  f.  Aposentadlo,  j 
Hospedageni.  |  ant.  Direito  de  hospeda- 
gem. 

Apo.seutaiuéntO;  s.  m.  Apósenta^áo. 

Aposentar,  v.  tr.  Hospedar  com  lar- 
gueza. I  Assignalar  moradia.  |  Abrigar:  — 
no  peito  um  amor.  \  Reformar,  jubilar.  E' 
tb.  r.  ¡¡  V.  int.  e  r.  Morar.  |  Hospedar-se. 

Aposento,  s.  m.  Qualquer  parte  de 
urna  casa  que  pode  servir  para  uma  pessoa 
se  installar.  Us.no  pl.  |  Dar  — ,  hospedar. 

Apó.sia.  s.  f.  DiminuiQao  de  sede. 

Apo.sicia.  s.  f.  Anorexia. 

AposiopcMe,  s.  f.  Reticencia  ou  ín- 
terrupí-áo  intencional  (no  discurso). 

Apó.si.**,  8.  f.  Aposia. 

Apo.*íkeparnisnio,  s.  m.  Fractura 
do  cráneo  com  separa^áo  de  pai-te  do  osso. 

Apolítico,  adj.  £m  que  ha  aposicia; 
que  a  occasioua. 

Apospásnio,  8.  m.  Solu(;ao  de  conti- 
nuidadc  ¡nos  ligamentos  do  organismo). 

Apo.spik.sf  ico,  adj.  Revulsivo. 

ApOSpéllO,  V.  POSPELLO. 

Apospliacelésia,  s.  f.  Gangrena 
occasionada  por  ligamento  excessivo. 

.%po.«ipiiát;nio,  s.  m.  Fluxo  fétido. 

ApoMsadór.  adj.  e  s.  Que  apossa. 

Apossauíénto,  s.  m.  Acto  de  tomar 
posse  ou  de  a  dar. 

.%possár,  v.  tr.  Dar  posse  (de  alguma 
cousa)  a.  ]  fig.  Dominar.  }|  v.  r.  Tomar  pos- 
se de.  I  Apoderar-se.  [  Tomar  a  seu  cargo. 

.%pÓNta,  s.  f.  Promessa  mutua  de  que 
pende  dar  ou  receber  alguma  cousa  (dadas 
determinadas  circumstancias).  1  Aquántia, 
ou  cousa  que  se  aposta.  ]  Correr  — ,  apos- 
tar. Porfiar.  |  Á,  de  ou.  por  — ,  á  porfía.  De 
caso  pensado.  Para  provar  que  se  é  capaz 
(de  fazer  o  que  motivou  a  aposta). 
.%postadór   adj.  e  s.  Que  aposta. 
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ApoHt amento,  s.  m.  Apostura. 

Apostar^  V.  tr.  Fazer  aposta  de.  |  Nao 
(luvidar,  estar  certo.  |  Asseverar,  susten- 
tar. I  ant.  Dispor.  1  —por  fóra,  apostar 
por  algum  dos  que  eontendem.  ||  v.  r.  Em- 
penhar-se.  |  ant.  Aperceber-se. 

.Apóstase,  s.  f.  Forma9áo  de  abscesso. 

Apoetasía,  s.  f.  Nome  dado  pelos 
adeptos  de  urna  religiáo  áquelle  que  abra- 
ca outra :  a  —  implica  urna  convereao  na 
religiSo  contraria.  |  fig.  Passagem  de  um 
partido  político  para  outro. 

Apostásla,  s.  f.  Planta  typo  das  apos- 
tasiaceas. 

Apostasiáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  herbáceas  monocotyiedoneas  plia- 
nerogamicas,  vivazes,  originarias  da  India. 

.Apóstata;  adj.  c  s.  Que  apostaten. 

Apostatar,  v.  int.  Commetter  apos- 
tasía  (pr.  e  fig.).  |  Renunciar  aos  votos  re- 
ligiosos que  se  fizeram. 

Apostema  s.  ra.  ou  Apostema- 
cao,  s.  f.  Abscesso.  |  fig.  Mancha,  nodoa, 
vicio. 

.%po.<)>temái*,  V.  int.  Crear  apostema. 
1  fig.  Corromper.  ||  v.  r.  Derivar  em  apos- 
tema, crear  pus.  ]  fig.  Zangar-se. 

.Aposteniático,  adj.  De  apostema.  { 
Da  natureza  do  apostema. 

Aposteiuéii'O,  s.  m.  Especie  de  lan- 
ceta. 

Apostemóso.  adj.  Apostematico. 

.Apostilla,  s.  f.  Additamento:  o  testa- 
mento tem  urna  — .  [  Nota,  apontamento  (á 
margem  de  um  livro  ou  escripto).  |  Por  — , 
so  para  vexar. 

Apostillar,  V.  tr.  Postular. 

Aposto,  adj.  Bem  posto.  |  Garboso. 

Apostolado,  s.  m.  Missao  de  apostó- 
lo, i  Conjuncto  dos  apostólos.  |  fig.  Propa- 
ganda. 

.Apostolár,  V.  tr.  e  int.    Apostolizar. 

Apostolicál,  adj.  Apostólico. 

Apostollcidáde,  s.  f.  Carácter  do 
que  é  apostólico. 

.Apostólico,  adj.  e  s.  Que  apostoliza. 

.Apostolizar,  V.  tr.  Pregar  como  apos- 
tólo. E'  tb.  int.  I  Pregar  para  converter. 

Apostólo,  s.  m.  Cada  um  dos  doze 
companheiros  de  Jesús,  etambem  S.Paulo. 
¡  fig.  Propagandista  dedicado  (de  ideias 
grandes).  |  Missionario  exemplar.  ||  pl.  Di- 
missorias  dos  blspos  aos  diocesanos.  ¡  Ccr- 
tidao  authentica  de  recurso. 

Apostolórum,  s.  m.  Especie  de  un- 
güento detersivo. 

Apostrophór,  v.  tr.  Dirigir-se  com 
apostrophe  a.  |  Por  apostropho  em. 

-Apóstroplie,  s.  f.  Interpella^áo  súbi- 
ta ou  invoca^áo  com  que  o  orador  inter- 
rumpe o  seu  discurso.  |  Phrase  enérgica  e 
incisiva  que  alguem  dirige  a  outrem,  prin- 
cipalmente a  um  orador.  |  impr.  Apos- 
tropho. 

Apostropho,  s.  m.  gram.  Signal  que 
indica  suppressSo  de  letra. 

.%postúra,  s.  f.  Postura.  ||  pl.  mar.  As 
ultimas  pe9as  das  balisas  e  madeiros  de 
encher,  que  formam  a  ossada  superior  á 
cinta  do  navio. 


.Apotelesiinática,  s.  f.  Astrología. 
.Apoleiltár,  V.  tr.  er.  Tornar  poderoso. 
.Apotbéca,  s.f.  ou  Apothécio,  s.  m. 

Orgao  reproductor  feminino  doslichens. 

Apothéma,  s.  m.  Perpendicular  tira- 
da do  centro  de  um  polygono  regular  a  um 
dos  lados.  |  Precipitado  que  se  í(h-ma  ñas 
dissolu^oes  dos  extractos  vegetaes. 

Apotheosár,  v.  tr.  Fazer  apotheose  a. 

Apothéose,  s.  f.  Glorifiea?ao.  |  Ho- 
menagem  grandiosa.  |  Scena  final  das  má- 
gicas espectaculosas. 

.Apotheótico,  adj.  Da  apotheose. 

Apótiicse,  s.  f.  Posi9áo  que  se  deve 
dar  ao  membro  fracturado  depois  de  ligado. 

Apótomo,  8.  m.  Differenía  entre  duas 
quantidadcs  iucommensuraveis 
entre  si.  |  Insecto  coleóptero  ca- 
rabico  (*). 

.Apoucádo.  adj.  Sem  pres- 
timo.  I  De  pouca  habilidade. 

Apoucadór,  adj.  e  s.  Que 
apouca. 

.Apoiicaménto,  s.m.  Acto 
de  apoucar. 

Apoucór,  V.  tr.  Reduzir  a  Apotomo 
pouco.  1  Fazer  pouco  de  ;  amesquinhar.  | 
Fazer  perder  o  animo,  desanimar.  E'  tb.  r. 
II  v.  r.  Humilhar-se. 

.Apouqucntár,  etc.  Melhor  mas  me- 
nos US.  que  apoquentar ,  etc. 

Apoutór,  V.  tr.  e  int.  Fundear  (com 
pouta). 

Apóxema,  .s.  i'.  Tisana  vegetal  edul- 
corada. 

Apparatár,  v.  tr.  Tornar  apparatoso. 

Apparáto,  s.  m.  Pompa.  |  Estarda- 
lha(o:  o  —  hellico  ordenado  pelos  zangaos 
miitisteriae-s.  |  Conjuncto  de  elementos  para 
alguma  obra.  |  techn.  Apparelho  do  puado 
(na  cardagem). 

Apparatoso,  adj.  Que  tem  multo 
apparáto.  |  Que  tem  mais  apparencia  que 
outra  cousa. 

Apparecénte,  adj.  Que  comerá  a 
apparecer. 

.Apparecér,    v.    int.    Mostrar-se.  | 
Apresentar-se.  |  Revelar-se.  |  Ser  posto  á 
venda  (impressos).  |  Declarar-se:  —  a  pes- 
te. I  Manifestar-se  o   que   estava  occulto: 
appareceu  um  thesouro. 

Appareciménto,  s.  m.  Acto  de  ap- 
parecer. I  fig.  Principio. 
¡      Apparelhódo,  adj.  Prompto,  eiu  es- 
I  tado  de  funccionar. 

I      .Apparelhadór,  adj.  e  s.  Que   appa- 

I  relha.  [j  s.  m.  Mostré  que  dirige  o  talhe  das 

pedras  de  cantaría  de  urna  constrnc^ao. 

Apparelhaménto,  s.  m.  Acto  e 
elfeíto  de  apparelhar. 

Apparelhár,  v.  tr.  Por  em  estado  de 
funccionar  ou  de  servir.  E'tb.r.  |  Preparar 
(pedras,  madeira,  etc.),  de  modo  que  urnas 
pejas  ajustera  com  outras. 

.Apparelho,  s.  m.  Acto  de  appare- 
lhar: o  —  das  pedras  para  os  pilares  da  pon- 
te. I  Preparo,  preparativos:  o  —  dopaqofoi 
demorado.  \  Conjuncto  de  pegas  formando 
um  todo:  — photographico.  \  Petrechos :  — 
de  pescar  á  liriha.  \  Arreios.  |  Servido  de 
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lonía  o  accessorios:  —  de  cha; — de  coztnha. 
I  Conjuncto  de  pe^as  que  se  empregam 
para  appHcar  uuma  paits  enferma :  — 
para  fracturas.  \  Conjuncto  dos  orgaos  ani- 
maes  que  cooperam  para  uina  funcfáo:  — 
respiratorio.  \  Movéis,  alfaias,  utensilios, 
instrumentos,  ferramentas.  |  Primeira  ca- 
rnada de  oleo  no  panno  em  que  se  quer 
pintar.  |  Conjuncto  do  veíame  e  enxar- 
cias  de  um  navio.  |  Atirur  com  o  —  ao  ar, 
rebellar-se. 

.%pparéncia.  s.  f.  Aspecto  pelo  qual 
julgamos  das  pessoas  ou  cousas  :  boa  ou 
má—.  I  Exterioridade:  nao  tem  senao — .  | 
Disfarce,  flngimento:  vir  com — de  amigo. 
I  Probabilidade.  |  SemelhanQa,parecenca. 
I  Salrai  as — í^fazer  crer  aos  outrosquenao 
praticamos  o  que  na  realidade  fazemos.  | 
Xii  — ,  apparentemente. 

Apparentár.  v.  tr.  e  int.  Mostrar 
ajiparencia  de.  |  Fingir. 

.%|iparéiite,  adj.  Que  apparece  ou  se 
mostra.  |  Que  parece  ser  mas  nao  é.  |  Pro- 
vavel.  E'  tb.  adv. 

.%ppai'icau,  s.  f.  Acto  deapparecer.  | 
reí.  cath.  Apparecimento  de  nni  espirito 
sob  forma  humana.  |  Me::  da  — ,  mez  lunar. 

.%pparicio.  adj.  e  s.  fam.  Sovina.  | 
Parásita  que  apparece  áhoradasrefeifoes. 

.tppedádo.  adj.  Que  tem  o  peciolo 
bipartido  :  flor  — . 

.%ppellacao^  s.  f.  Recurso  da  senten- 
(.•a  de  um  tribunal  inferior  para  outro  supe- 
rior. I  ant.  Nome.  |  Subterfugio.  |  Sem  — , 
irremediavelmente,  forzosamente.         • 

.\ppel lamento,  s.  m.  Appellacáo. 

Appell^ntc  ou  .%ppelladói',  adj. 
e  s.  Quo  ajipolla:  o  —  e  o  oppellado. 

.%ppeliár.    V.   ¡nt.    Interpor  appella- 
i  íig.  Kecórrer.  |  Invocar  um  soccorro. 
ppellativo.  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do 
e  tommum:  liíOé  iim — .  ij  adj.Appolla- 
tfirío. 

Appcllatúrio.    adj.    De  appellacáo. 

.^ppellnvi'l^  adj.  De  que  se  pode 
«j)pellar. 

.%ppellidacao.  s.  f.  Acto  de  appel- 
lidar. 

.%ppriiidadór.  adj.  e  s.  Que  appcl- 
lida. 

.%ppellidár,  v.  tr.  Dar  appellido  a; 
chamar.  E'  tb.  r. 

Appellido.  s.  m.  Xume  de  familia. 

.%pcllo.  s.  m.  Appellacáo.  |  Invoca- 
(jáo,  chainamento. 

Appendéntc,  adj.  bot.  Que  tem  o 
hilo  lia  parte  inferior:  grao  — . 

Appendór,  v.  tr.  Appensar. 

"  ppéndice^   s.   m.  Parte  que  pende 

sobresae   de   outra  parte  principal.  | 

iplemento   elucidativo.  |  Prolongamen- 

da  flor  ou  da  folha  até  á   inser^ao  do 

pé  na  haste.  |  Parte  do  corpo  nao  essen- 

cial  á  economía.  |  joc.  Nariz. 

%ppendi(>e«ido.    adj.   Que  tera  ap- 

.fliCÍ!. 

AppeitdioifórinCf  adj.  Que  tem 
forma  de  appendice. 

.%ppeiidicite.  s.  f.   Inflammacao   do 

r.i.nr'i'ii"  lí'iinicujar. 
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Appi'iidioiiládo.  adj.  Terminado 
em  appendice,  ou  em  appendiculo. 

.%ppeitdiciilái'.  adj.  Que  serve  de 
appendice.  ou  Iho  é  relativo.  |  Que  nao  é 
essencial  ao  todo  a  que  pertence.  ||  s.  v.i. 
pl.  Plantas  que  teem  appendices. 

.4ppeiidiculo,  s.  m.  Pequeño  appcü- 
dice.  I  Orelhete. 

AppciidÍK'á-**('ro,  adj.  Cujo  abdo- 
men ó  appendicular. 

.%ppéndi.\,  V.  APPENDICB. 

Appéiiíi^a.  s.  f.  Nova  empa  (da  videira 
desprendida  por  accidente). 

AppeiiNár.  V.  tr.  Juntar  como  appeu- 
80.  I  Accrescentar.  j  ant.  Dependurar. 

Appcnso^  s.  m.  í)  que  se  appensa. 

.%ppe(ecedói*.  adj.  Que  desperta  o 
appetite.  ||  adj.  e  s.  Que  appetece. 

Appetccéi*.  V.  tr.  Ter  appetite  de.  J 
Desejar.  ||  v.  int.  Causar  appetite. 

Appctcciniénto^  s.  m.  Acto  de  ni>- 
petecer.  |  Desejo. 

.Appetecivel,  adj.  Que  merece  ser 
appetecido.  |  Desejavel. 

Appetcncia,  s.  f.  Appetite. 

Appetéiite^  adj.  Que  appetece. 

Appetihilidádc,  s.  f.  Faculdade  dr 
appetecor.  |  impr.  Qualidade  do  que  é 
appetecivel. 

.Appetlt'ái>  V,  tr.  Causar  appetite  a. 
I  Tentar. 

Appetite^  s.  m.  Desejo  de  satlsfazer 
um  gozo.  I  Vontade  de  comer.  |  Ser  de  — , 
ser  bom.   (iron.)  NSo  prestar. 

.Appetifivei.  adj.  Appetecivel.  |  Di 
apiietibilidade. 

.%ppetitivo.  adj.  Que  desperta  <.■ 
appetite.  |  Que  tem  appetite. 

.%ppetitÓNO^  adj.  Que  desperta  o  aj. - 
petite.  I  Cubi^oso.  |  Superfluo. 

Applaiidéntc  ou  Applaudidór. 
adj.  e  s.  Que  applaude. 

.^pplaiidir^  V.  tr.  Celebrar  com  ap- 
plausos.  I  Dar  palmas  a.  E'  tb.  int.  i|  v.  r. 
Ficar  satisfeito;  dar-sc  os  parabens. 

.Applaii.*4ivei^  adj.  Que  merece  ap- 
plauso.  I  Plausivel. 

Appláiiüio,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
applaudir.  |  Demonstracao  de  approva^ao 
enthusiastica,  ou  de  louvor. 

Appllcabllidáde,  s.  f.  Faculdade 
de  applicafao.  |  Qualidade  do  que  é  appii- 
cavol.  I  Apjilicacao  prolongada:  a  —  rt< 
trahallio. 

.«ipplicacao.  s.  f.  Acto  e  eíTeito  de 
applicar,  ou  de  applicar-sc.  |  Uso,  destino: 
que  —  tem,  isto?  \  gall.  Obra  de  passama- 
iiaria.  ]  Escola  de  — ,  escola  pratica. 

.Applicáda,  s.  f.  Linha  perpendicu- 
lar ao  eixo  de  urna  curva. 

Applícadór,  adj.  e  s.  Que  applica. 

Appllcanieiito^  s.  m.  Applicacao. 
%pplicsiiido.  adj.  Applicavel. 

Appiír^nte.  adj.  e  s.  Que  applica. 

.%pplicái>  V.  tr.  Por  ou  ajustar  (nni.'. 
cousa  sobre  outra).  |  Sobrepor,  juxtapor.  ' 
Apropriar;  adequar.  |  Empregar.  |  Desti- 
nar. I  Irnpor:  —  o  mínimo  dapena.  |  Recei- 
tar.  I  Por  :  —  cataplasmas.  \  Dirigir  com 
atteiicao:  —  a  vista.  \  Tornar  mais  efflcaz  : 
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—  os  esforqos.  \  Tornar  mais  rápido  :  —  o  I 
jíoAso.  II  V.  r.  Dedicar-se  com  aferró.  |  Vir  a  j 
proposito  de.  |  Adaptar-se.  |  Serapplicado.  ! 

.%Iiplicativo  ou  Applíciirel,  adj. 
Que  pode  ou  deve  ser  applicado.  i 

.%ppór,  V.  tr.  Applicar  :  —  os  sellos.  \  ! 
des.  Por  junto  de,  ou  sobre.  | 

.%ppo«»icao,  s.  f.  Acto  de  appor.  |  Re-  i 
layao  attrilíutiva  de  um  substantivo  com 
outro  substantivo  principal,  j  Prothese.  i 
Appositívo,  adj.  Quetemapposiyáo.  i 
Appóíiito.  adj.  Conveniente.  II  s.  m.  | 
cir.  O  que  se  applica  exteriormente  e  com 
carácter  de  j)ermanencia  a  urna  parte  le-  ; 
sada:  levantar  o  — . 

Appostár,  V.  tr.  Por  ao  pó  de.  |  i 
Postar.  ! 

Appósto»  adj.  e  s.  ra.  Phrase,  u5.o  es-  ' 
sencial,  mas  explicativa,  de  um  sujeito  ou 
complemento: —  exjtlicativo.  ||  adj.  I.iigado 
por  apposi^ao.  |  Garboso,  gentil. 
Appostúra.  s.  f.  Gentileza,  garbo. 
Apprcliomledór.  adj.  e   s.   Appre- 
¡lensor. 

Apprtílieinlér,  v.  tr.  Fazer  appre- 
hensáo  de.  |  Conceber,  scismar.  E'  tb.  int. 
I  gall.  Keuear. 

ApprcheiiSttO,  s.  f.  Acto  de  se  apo- 
derar do  que  outrem  nao  deve  ter  :  —  de 
contrabando.  \  Acto  do  entendimeuto  rece- 
ber  as  impressoes  do  exterior:  a  —  e  ante- 
rior ao  jiiizo.  I  Scisma,  imaginafao  :  as 
doen(¡as  imaginarias  sao  effeitos  da  — .  | 
Opiniáo  falsa,  preconceito.  |  Desassocego 
proveniente  do  recelo  que  cousa  futura 
seja  ou  nao  seja.  |  Presentiraento. 

Appi'ehensibilidáde,  s.  f.  Quali- 
dade  de  apprehensivel. 

.%pprelieiisivel.  adj.  Que  pode  ou 

deve  ser  apprehendido. 

Appreheiiüi vo.  adj.  De  apprehensao. 

I  Que  apprehonde.  j]  adj.  e  s.  Scismatico. 

.Apprelieiisór.  adj.  e  s.  Que  appre- 

hende. 

Apprelieiisório,   adj.   Em    virtude 
do  qual  se  apprehende. 
Appreinadói'f  adj.  e  s.  Que  apprema. 
Apprcinaiuénto.     s.    m.    Acto    de 
appremar.  )  Pressáo,  constraugimento. 

Apprcinár,  v.   tr.   Apertar,   compri- 
mir, opprimir.  |  flg.  Coustranger.  |  Vexar. 
Appreudér,   v.  tr.  Ir  adquirindo  o 
eonheoimento  de.  E'  tb.  int.  ]  Estudar. 

Appi'cndiZt  s.  m.  O  que  apprende 
officio  ou  arte.  |  tig.  Principiante.  |  O  que 
sabe  pouco  de  alguma  cousa.  [  Primeiro 
grau  mafonico.  |  O  que  o  tem. 

.%pprendizádo.  s.  m.  O  tempo  em 
que  se  é  apprendiz.  |  Condifao  de  appren- 
tiiz.  I  Ensino  que  recebe  o  apprendiz. 

Apprendixásein;  s.  f.  gall.  Appren- 
dizado. 

Approbativo,  adj.  Que  exprime  ap- 
jirova^ao. 

Approbafói'lo.  adj.  Que  encerra 
approvajao. 

Appropinqiiacao,    s.    f.    Acto  de 
appropinquar. 
Appropiuquár,  v.  tr.  Approximar. 
.4ppropriár,  etc.,  V.  apropriar,  etc. 


Approvacao.  s.  f.  Testemunho  ou 
expressáo  de"  acbar  boa  a  prova  dada.  | 
Cousentimento.  adhesao.  i  Applauso. 

Approvádo.  adj.  e  s.  Que  tem  ou  re- 
ceben approvacao. 
Appi'ovadui'.  adj.  e  s.  Que  approva. 
Approvái*.  v.tr.  Dar  approvayáo  a.  | 
Acbar  bom  ou  bem.  |  Dar  como  apto  (de- 
poÍ8  de  exame  ou  concurso). 
Approvatívo,  V.  appkobativo. 
ApproT'ável,  adj.  Que  pode  ou  deve 
ser  approvádo. 

Appróxet*.  s.  m.  pl.  Trabalbos  exe- 
cutados  successivamente  pelos  sitiadores 
para  se  approxiniarem  dos  sitiados. 

Approxiiiiacao(ci),8.f.  Situa^áo  do 
que  so  trouxe  para  mais  perto.  |  Acto  de 
approximar  ou  approximar-se.  |  Proximi- 
dade.  |  Quantidade  ou  numero  que,  seni 
ser  o  real,  nao  é  muito  differente  de  este. 
Menor  tensao  ñas  relajees  iuterrompidas. 
Approximar  (ci),  v.  tr.  Trazer  para 
mais  perto.  \  Apressar.  |  Por  emparallelo. 
comparar.  |1  v.  r.Acercar-se.  |  Terumacer 
ta  parecen^a.  |  Diminuir  a  tensáo  (das  n- 
la^óes.) 

Approxiinaiivo  (ci),  adj.  Em  que 
ha  approxinia^áo. 

AppúlNO.  s.  m.Passagem  da  lúa  entre 
um  planeta  e  a  térra. 

.4pra7.acao.  s.  f.  Aprazameuto. 
Apraxailor.  adj.  e  s.  Que  apraza. 
Apraxaiiiéiito.  s.  m.  Acto  e  eflfeito 
de  aprazar. 

Aprax¿r.  v.  tr.  Determinar  prazo  ou 
logar.  1  Ajustiar,  combinar,  j  Fazer  acou- 
'  tar  (a  ca^a,  para  a  colher  fácilmente).  | 
j  impr.  Adiar.  [  Eniprazar. 
!  Aprazedór,  adj.  Que  intenta  ser 
I  agradavel.  |  Aprazente. 
j      Aprazciifc.  adj.   Que  apraz ;    agrá 

davel. 
'      Apra»;ér,  v.  int.  Agradar,  ser  aprazi- 
\  vel.  I  Dar  gosto.  \\  v.  r.  Contentar-se,  sen- 
'  tir-se  satisfeito. 

I  Apraxibilidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
aprazivel.  |  Faculdade  de  se  sentir  satis- 
feito. 

AprasRliiiéiito,  s.  m.  Acto  e   eflfeito 
de    aprazer  ou  aprázer-se.  |  Agrado.  |  I^i- 
cenfa  que  apraz  dar:  com  o  —  do  rei. 
Apraxivel.  adj.  Que  apraz. 
Apre  !  interj.  E'  de  mais!  irra! 
Aprecadór,  adj.  e  s.  Que  aprefa. 
Aprecaniénto,  s.  ra.  Acto  e  eft'eitu 
de  apresar. 

Aprecár,  v.  tr.  Indagar  ou  marcar  o 
prefo  de."!  Avaliar.  |  impr.  Ajustar. 

ApreciacaOt  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
apreciar. 

Apreciador,  adj.  e  s.  Que  aprecia. 
Entendedor,  avaliador. 

Apreciadúra,  s.f.ant.  Multa  ou  coi 
ma  determinada  (por  postura  municipal). 
Apreciar,  v.  tr.  Dar  apre90  a.  |  Ava- 
liar, considerar.  |  Determinar  uma   quan- 
tidade:—a  verdadeira  pressdo  atmospherica. 
Apreciativo,  adj.  Que  denota  apreco. 
Apreciável,  adj.  Digno  de  apreso.  | 
Que  se  pode  apreciar. 
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ipreeo.  s.  m.  Kütima,  coiisidera^ao 
cm  que  temos  alguem  ou  alguiua  cousa.  | 
Mereciineuto. 

Ai»i't'|[$oaflór,  adj.  Que  apregoa.  |1 
s.  111.  Pies;oe¡2-o. 

Api'eg;ottr>  v.  tr.  Anuiinciar  (por  raeio 
de  pregáo).  |  flg.  Chamar  a  atten^ao  para  ; 
tornar  notorio  com  ostenta^So.  |  reí.  cath. 
Ler  os  banhos.  ||  v.  r.  Manifestar-se.  |  Ga- 
barse.  j  Fazcr  ler  os  banhos. 

Aprensar.    V.    pkknsar.  |  V.    im- 

l'RKSSAK. 

Apre.«tHfiór.  adj.  e  s.  Que  apresa; 
captor. 

ApreMaiiientO.  s.  m.  Acto  de  apre- 
sar ;  tomadla,  captura. 

Apreciar.  V.  tr.  Tomar  como  presa.  | 
Capturar  :  —  o  navio  corso.  \  impr.  Appre- 
heiider.  ¡  Agarrar. 

Apre.«tbytei*ár-!iie.  v.  r.  Tomar  or- 
dens  de  presbytero. 

AprcMeiitacño.  s.  f.  Acto  de  apre- 
sentar  ou  de  apresentarse. 

i%pre.<4eiila<lór.  adj.  o  s.  Que  apre- 
seuta. 

.%pre.>4eii(&nte.  adj.  e  s.  Que  faz  a 
aprcsciitaíáo  de;  apresentador. 

Aprc'KClltár.  v.  tr.  Tornar  presente, 
mostrar.  E'  tb.  r.  j  Exhibir.  |  Entregar.  | 
Expor,  explicar.  |  Offerocer :  o  negocio 
upresciita  difficiúdadis.  \  Propor  :  —  uma 
j)roposta.  I  Encerrar:  esta  phvase  aprésenla 
vm  sentido  amphihologico.  \  Dizer  a  uma 
pessoa  quem  é  ontra  para  que  ambas  tra- 
vom  rela^oes.  E'  tb.  r.  j  Propor  para  bene- 
ficio ecclesiastico,  para  deputado,  etc.  | 
—  armas  '.  voz  de  mando  para  se  fazer  a 
nialor  das  continencias  militares.  |  — hata- 
llia,  dispor-se  a  combater.  |¡  v.  r.  Compare- 
cor.  I  Doparar-se,  proporcionar-se.  [  Ter 
boii  ou  niá  i)resenva:  —  hem;  —  mal. 

ApreMeiitável.  adj.  Que  podo  ser 
apresentado. 

ApreMÜhár,  v.  tr.  Segurar  com  pre- 
sillia.  ¡  Por  presilhas  em. 

Apre.iisailór.   adj.  e  s.  Que  apres.sa. 

Apre.*«Naniénto.  s.  m.  Acto  de  apres- 
8ar;  diligencia;  ardor. 

ApreMHár.  v.  tr.  Dar  pressa  a..  E'  tb. 
int.  e  1'.  1  Adiautar,  fazer  vir  antes  de  lem- 
po: —  a  morie.  \  Tornar  rápido:  —  o  passo. 
I  Fazer  com  rapidez  :  —  os  trabalhos.  E' 
tb.  r.:  Aprcsse-se. 

Apréfist».   s.  f.  ant.  Aperto.  atfronta. 

AprcNMiiraiiiénlO»  s.  m.  Pressa  e 
<?mpenlio  (em  fazer  algo). 

.AprOMMiirúr,  v.  tr.  Apressar.  !|  v.  r. 
Ter  aprossuramento- 

Aprestatlór.   adj.  e  s.  Que  apresta. 

Apre.iitaiiiéiito,  s.  m.  Acto  c  etfeito 
de  apre.star. 

Apré.oitaino*  s.  ra.  Usofructo. 

Aprestar,  v.tr.  Apromptar.  E'tb.r.  | 
Aperceber.  E'  tb.  r. 

.^préMlO.  s.  m.  Prepares,  cousas-  pre- 
cisas. Us.  m.  no  pl. 

ÁpricO)  adj.  poet.  Abrigado. 

Apriiuorár.  v.  tr.  Tornar  primoroso. 

Apriscar,  v.  tr.  Kecolher  ao  aprisco. 

AprÍMCO.  s.  m.  Especie   df   chora    de 


Que  apri- 
s.  m.  Acto  e 
Eazor  prlsionei- 


ramagem  onde  se  recolhem  as  ovelhas 
para  .serem  mugidas.  |  p.  ext.  Carral,  re- 
dil. I  fig.  Lar. 

.%pri.sionador.  adj. 
siona.  j  Ai)iC'sador. 

.Apri.<>iioiiainciito, 
eííeito  de  aprisionar. 

.Aprisionar,    v.  tr. 
ro.  I  Prender. 

Aproaniénto.  s.  ro.  Acto  de  aproar. 

Aproar,  v.  tr.  e  int.  Por  a  proa  em 
diiec^'ao  a. 

.%profiiiiilár.  V.  tr.  Profundar. 

.Aproniplanivnto.  s.  m.  Acto  o  eftei- 
to  de  apromptar. 

Aproinptár.  v.  tr.  Dispor  para  dei- 
xar  promplo;  preparar.  E'  tb.  r. 

Aprúnia.  s.  f.  Especie  de  bryonia. 

Aprontar.  V.  apromptau. 

ApropOixiíádo.  adj.  Que  tem  tino.  ; 
Opportuno.  |  Proprio :  tempo  —  para  ir  á 
cac¡a. 

.^propositar,  v.  tr.  Fazer  com  que 
venha  a  pioposito.  E"  tb.  r.  |¡  v.  r.  Tomar 
tino,  tornar-se  serio.  |  Apresentar-se,  vir 
a  proposito. 

Apropriacao.  s.  f.  Acto  de  apro- 
priar-se. 

Apropriatlór.  adj.  e  s.  Que  apropria. 

Apropriá^cin.  s.  f.  Mao  de  obra  dada 
ao  chapeo  (ao  tirar  o  feltro  da  fula). 

Aproprinr.  v.  tr.  Tomar  proprio.  | 
Accommodar.  |  Applicar.  |  Attribuir. 
li  V.  r.  Apossar-se ;  tomar  seu  (o  alheio). 

Apro.sátio,  adj.  Diz-se  do  verso  eni 
que  nao  ha  poesía. 

Aproveitátio.  adj.  Poupado,  econó- 
mico. I  Ai)plicado,  estudioso. 

Aprovcitadór.  adj.  e  s.  Que  apro- 
veita.  I  Bonoflco. 

Aproveltaniéiito,  s.  m.  Acto  e 
eft'eito  de  aprovcitar.  |  Progresso.  |  Pro- 
voito,  utilidade. 

.%proveitár,  v.  tr.  Tirar  proveito  de. 
I  Nao  desperdigar,  utilizar.  E'  tb.  r.  \, 
V.  int.  Dar  bom  proveito.  |  Fazer  bem. 

Aproveitável.  adj.  Que  pode  ser 
aproveitado. 

Aprovisionador,  adj.  es.  Que  apro- 
visiona. 

Aprovlslonaniénto.  s.  m.  Acto  de 
aprovisionur.  |  Provisoes. 

Aprovisionar,  v.  tr.  Abastecer  de 
provisoes.  E'  tb.  r. 

Apruinár.  v.tr.  Por  aprumo.  E'  tb.  r. 
I  gall.  Tornar  senhor  de  si.  E'  tb.  r. 

Apri'inio.  s.  m.  Acto  de  aprumar.  | 
Posi^ao  vertical.  ¡  gall.  Desembarazo, 
desenvoltura. 

Apside,  s.  f.  Ábside. 

Aptár.  v.  tr.  Tor- 
nar apto.  E'  tb.  r.  | 
impr.  Ada])tar. 

Aplenódytas, 
i  s.  m.  pl.  zool.  Cote- 
tes. 

Aptérix.  s.  m. 
Ave  noctivaga  da 
Nova  Zelandia. 

Áptero,  adj 


Apterix 
Que  nao  tem  azas. 
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pl.    Subordeiu  de  arth repodo s  sein  azas. 
Apterología^   s.   f.  Tratado   acerca 
dos  insectos  ápteros. 

.%pteronóto,  s.  m.  Especie  de  en- 
guia. 

Aptéruro^  s.  ni.  Especie  de  arraia.  |  ¡ 
Crustáceo  decapodo.  1 

.%ptei'y{a;ianOf  adj.  Que  niío  tcm  or-  | 
gao  especial  para  a  nata9áo  :  mollusco  — .     ¡ 
.%ptldao   ou    .%ptltúde^  s.  f.  Quali-  \ 
dade  de  apto.  |  Capacidade.  |  Incliiiaíáo,  ' 
disposi^ao: — para  as  scie7icias. 
Aptitudinál,  adj.  Da  aptidáo. 
Apto.  adj.  Que  nao  tem   impedimento  ; 
para    ser    capaz.  |  Prompto  :    está — 2yara  | 
fxamt.  I  impr.  Adequado.  j 

Apuainénto.  s.  m.  Acto  do  apuar.       I 
Apuár^  V.  tr.  Dar  a  forma  de  púa  a.  { 
Amiar   com   púas.  |  Gravar  com  púas.         i 

ApunhaládO)  adj.  Diz-ee  de  urna  va- 
riedade  de  pombos  que  teem  urna  man- 
cha averuielbada  no  peito. 

Apunlialadói>  adj.  e  s.  Que  ai)u- 
ühala. 

Apunhalainénfo,  s.  m.  Acto  de 
apunhalar. 

Apiinhalár,  v.  tr.  Gravar  o  punhal 
rm.  E'  tb.  r.  |  fig.  Magoar  moralraente, 
affligir. 

Apunhár,  v.  tr.  Erapuuhar.  {  Esmuv- 
lar. 
Apupada^  s.  f.  Afougada  de  apupos. 
Apupar^  V.    tr.    Perseguir   com   apu- 
pes. I  Tocar  (a  reunir  os  monteiros). 

.Apupo,  s.  m.  O  som  destemperado  que 
sae  do  buzio  grande  chamado  hti'¿ina.  \\ 
pl.  Assobios,  vaia,  tro^a. 

Apuracao.  .s.  f.  Apuramento. 
Apiii'aflór.  adj.  e  s.  Que  apura. 
ApiiraniéiitO)  s.  m.  Acto  e  eft'eito  de 
apurar.  |  —  de  cenias,  liquida^áo  de  con- 
tas.  I  Assemhleia  de  — ,  a  que  verifica  a 
opera^ao  eleitoral,  contando  os  votos  obti- 
dos  por  cada  elegido. 

.Apurar^  V.  tr.  Tornar  puro.  |  Aperfei- 
<;oar.  E'  tb.  r.  e  iut.  |  Averiguar.  |  Reunir: 
nño  apurei  hnje  seit  vintens.  |  Fechar,  liqui- 
dar (coatas).  I  Afinar  (metaos).  |  Gontar(os 
votos).  I  Deixar  fervor  até  se  concentrar. 
I  Trazer  a  limpo:  —  a  verdade.  E'  tb.  r.  | 
Tornar  distincto  e  elegante.  E'  tb.  r.  ||  v.  r. 
Impacientarse. 

.%pui*ativo,  adj.  Que  apura.  |  ant. 
Depurativo. 

Apiiridár.  v.  int.  ant.  Falar  ao  envi- 
do ou  em  segredo. 

Apáro^  s.  m.  Acto  e  eft'eito  de  apurar. 
I  Esmero,  cuidado,  correc^áo  (no  dizei'  ou 
lio  fazer).  |  Aporto,  talas,  embarazo.  |  JSn- 
saios  de  — ,  os  iiltimos  ensaios  de  uma  pe9a. 
Apurpuráiv  v.  tr.  Purpurar. 
.%pnsidas,  8.  m.  pl.  Familia  de  crus- 
táceos arthropodos,  cujo  typo  é  o  apo. 
Apyra^  s.  f.  Especie  de  barro  infusi vel. 
ApyréticOf    adj.   Que   está  na  apy- 
rexia. 

Apfrexía  (ks),  s.  f.  Estado  do  doente 
nos  intervallos  de  uma  febre  iiitermit- 
tente. 

Ápyro^  adj.  Insensivel  ao  fogo. 


Aquario 


.Aquadrilhadór,  adj.  e  s.  Que  aqr.a- 
drilba. 

Aquadrilhaiiiénfo,  s.  m.  Acto  de 
aquadrilhar.  |  Quadrilha,-bando. 

Aquadrilhár,  v.  tr.  Formar  em  qu;> 

drilha.  E'  tb.  r. 

Aquaflaviéiise.  adj.  c  s.  De  Ghaves. 

Aquarélla.  etc.,  V.  aguahella,  etc. 

AquArio,  s.  m.  Heservatorio  artificial 

onde  vivera  e  so  podem  ver 

seres    aquaticos.  |  Vaso    de 

vidro  para   peixes  (*).  |  Um 

dos  signos  do  Zodiaco.  ||  adj. 

Aqueo.  |  Aquatico. 

Aquartaládo.  adj.  De 
quartos  fortes  e  baixos  :  ca- 
vallo  — . 

Aquartelainénto.  s. 
m.  Acto  de  aquartelar.  | 
Quartel.  |  Alojamento.  ]  Uer. 
DivisSo  do  escudo  em  quar- 
teis. 

.%quartelár.  v.  tr.  Acantonar.  |  Alo- 
jar em  quartel.  |  Dar  quartel  a.  ||  v.  iut. 
e  r.  Alojar-se.  ¡i  v.  int.  Alar  quautu  possi- 
vel  para  barlavento  as  escotas  das  velas 
latinas. 

Aqiiai'tia.  s.  f.  Arbusto  solanaceo. 
Aquartillíaeao^  s.  f.  Venda  (de  li- 
quides) por  miudo. 

Aqiiai'tilliadói*.  adj.  e  s.  Que  aquar- 
tilha. 

Aquai'tilhár.  v.  tr.  Vender  (en  com- 
prar) por  miudo.  |  Medir  aos  quartilbos. 

Aquático^  adj.  Da  agua  ou  a  ella  re- 
lativo. I  Que  vive  na  agua.  |  impr.  Aquoso. 
I  Cheio  de  agua. 

Aquátii.  adj.  Que  vive  na  {ou  sobre  a) 
agua.:  planta — ;  as  povoa^oes  aguatéis  da 
China. 

.4qua-tiiita.   s.   f.    Gravura  a   agua 
forte,  imitando  aguarella. 
Aquatof^na.   s.  f.  Veneno  enérgico. 
Aqucbrantár,  V.  quebrantar. 
Aquecéi*.    v.    tr.    Tornar  quente  :  — 
agua.  \  Gommunicar  calor  a:  o  sol  aquece 
osvelhinhoa.  \  Embriagar  um  tanto:  o  cAaín- 
panhe  aqueceu-o.  \  Animar,  enthusiasmar. 
E'  tb.  int.  e  r.  |  Dar  tom  ou  vigora.  ||  v.  r. 
Pór-se  ao  sol.  |  Chegar-se  ao  hime.  |  Ficar 
quente.   E'  tb.  int.:  o.«  rtipazes  aquecem  de- 
pressa.  \  Tornar-se    animado.    E'  tb.  int.: 
o  debate  aqueceu.  ||  v.  int.  ant.  Acaecer. 

Aqueciinéiito^  s.  m.  Acto  e  elfeito 
de  aquecer  ou  aquecer-se.  |  ant.  Acaeei- 
mento. 

AquedÚCtO;  s.  ni.  Obra  de  cantaría, 
para  dar  passo  ás  aguas  por  baixo  das  es- 
tradas e  caminhos  de  ferro  :  quando  o  — 
ndo  tem  abohada,  chamase  —  descoherto.  | 
Canal  construido  sobro  arcaria.  ¡  anat. 
Canalículo  que  atravessa  um  tecido. 

Aqueix¿r.  v.  tr.  ant.  Dar  pressa  a. 
E'  tb.  r.  I  Dar  motivo  de  queixa.  |  As- 
saltar. 

Aquélla,  prou.  dern.  f.  de  aquelle.  ¡| 
s.  f.  Gerimonia:  sem  mais  — .  I  Mania,  scis- 
ma :  nao  deixa  a  sua  — . 

Aquélla,  contr.  da  prep.  a  e  do  adj. 
ou  pron.  aqnrlla. 
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Aqiiélle»  proa,  e  adj.  demoiist.  Desi- 
t'ua  o  que  está  afastado  de  qitem  fala  e  de 
a  quem  se  fala.  ¡|  pron.  A  pessoa;  o  mesmo: 
t/ct  n&o  aou  —  que  era  d'anten.  \  Aquell'ou- 
tro,  o  outro.  |I  adj.  equivalente  ao  art. 
defin.  o :  lemhras-te  d'  —  recado  que  te  dei 
liiintem'í  Dé-me  —  que  qitixer.  \\  Serve  para 
cliainar  a  pessoa  que  nao  queremos  ou  nao 
Silbemos  designar  pelo  nome:  ó  aqndle. . ., 
íinda  cúf 

¿Cqueile.  coutr.  da  prep.  a  e  de 
aqiiellt. 

.%qiiéll'óuti*o«  adj.  e  pron.  O  outro 
.sem  ser  aquelle. 

Aqiiéni^  adv.  Para  cá,  do  lado  de  eá  : 

—  e  além  dos  Fyrineos.  \  Inferior:  está  mui- 
to  —  do  irmari.  \  —  rfc,  para  cá  de,  mais 
l>erto  que. 

.%qHeiiienérc»i.  adv.  joc.  8ini  se- 
nhor.  I  Déste  no  vinte. 

Aqueiiitcjuno.  adj.  e  s.  De  aquem 
do  Tejo. 

Aqiieiitái*.  v.  tr.  Aquecer. 

Áqueo^  adj.  Que  é  de  agua:  a  superficie 

—  do  globo.  I  impr.  Aquoso.  |  Aquatico. 
Aquí.  adv.  A  ou  ueste  logar.  |  Neste 

)>onto.  ¡  Agora.  |  — d'ei-rei  (aquí  da  justi9a 
ü'el-rei),  acudara.  |  De  — ,  desde  este  mo- 
mento; de  isto. 

.^qili)  s.  m.  Planta  trepadeira  santho- 
mease. 

.%qüiC4>ÍH.  adj.  Que  vive  na  agua. 

.%qilÍ('.«tCi'l'.   V.  ACtiUIESCEK. 

.Aqiiielac'MO.  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
a 'quietar. 

Aqiiioladói*.    adj.  e  s.  Qua  aquieta. 

Aqiiietttinéiito.  s.  m.  Aquieta^áo. 

■Aquietar,  v.  tr.  Por  quieto  ou  em 
quietacao.  E'  tb.  int,  e  r. 

AqüifoliáccOt  adj.  Parecido  ao  aqui- 
folio, ou  a  ello  relativo,  jj  s.  f.  pl.  Ilicineas. 

Aquifolio,  s.  m.  Azeviuho. 

Áquiia.  s.  f.  Aguia.  |  — alba,  proto- 
chloreto  de  mercurio. 

Aqiiiifio.  s.  f.  Vento  do  nordeste.  { 
impr.  Vento  do  norte. '  flg.  e  poet.  Vento  vio- 
lento e  frió.  II  pl.  her.  Aquüoes,  cabe9as 
de  créanlas  que  flguram  soprarcom  forya. 

.Aqiiilúria.  s.  f.  Arvore  da  India,  cu- 
ja madeiía  «■  o  pau  de  aguia. 

Aquilai*iácea.<i  ou  Aqiiilarí- 
■leas^  .s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  dico- 
tyledouoas  cujo  typo  é  a  aquilaria. 

Aqiiiiatacao.  s.  f.  Acto  e  eifeíto  de 
aquilatar. 

Aquilatadór^  adj.  e  s.  Que  aquilata. 

Aquilatar^  v.  tr.  Dar  ou  determinar 
o  quilate  aos  nietaes.  |  flg.  Avallar,  apre- 
ciar. E'  tb.  r.  I  Aperfei^oar.  E'  tb.  r. 

Aqiiilatável.  adj.  Que  se  pode  aqui- 
latar. 

Af|iiilé{(ia.  s.  f.  Planta  ranunculacea. 

Aqüilé(£iu.  s.  m.  O  que  dcscobre 
nascentes  de  agua. 

Aqiiilliádo^  adj.  Que  tem  forma  de 
quílha.  I  Que  tem  quilba  :  o  fundo  pode  ser 
raí-'o  OH  — .  I  bot.  Que  tem  um  bordo  sa- 
liente semelhanto  a  quilba:  hractea  — . 

Aquili((ei*o.  adj.  poet.  £m  que  nas- 
oem  agnias:  os  —  eirnes. 


.Aquilino,  adj.  De  aguia,  ou  a  ella  re- 
lativo. I  Curvo;  feito  como  o  bico  da  aguia. 
{¡  s.  m.  pl.  Grupo  da  familia  accipitrida. 

Aquíilo.  pron.  Aquella  cousa,  aquel- 
las cousas.  I  deprec.  Aquella  pessoa. 

Aquilonal.  .Aquilonar  ou  Aqui- 
lóneo.  adj.  Do  aquilao.  |  Boreal. 

Aquinhoadór^  adj.  e  s.  Que  aqui- 
nhoa. 

.Aqiiiiilioaniénto.  s.  m.  Acto  eetfei- 
to  do  aq\iinhoar. 

.Aquiniíoár.  v.  tr.  Repartir  em  qui- 
nhoes.  |  Dar  (a  alguem)  o  quinháo  que  Ihe 
toca. 

.Aquiqui.  s.  m.  Especie  de  cotovia  do 
Brazil.  I  Especie  de  sapajú. 

Aqüíqüif  adv.  joc.  Tal  e  qual. 

.%quisie&0;  etc.,  V.  ACQUIS19.I0,  etc. 

-Aquistar,  v.  tr.  Adquirir. 

Aqüitikno^  adj.  e  s.  Da  Aquitania. 

AqüoMidádc,  s.  f.  Qualidade  do  que 
é  aquoso.  |  Liquido  aquoso. 

.%qüó.<90.  adj.  De  agua.  |  Que  se  as- 
semelha  á  agua  :  hwnor  —.  |  impr.  Aqua- 
tico. 

Ár.  8.  m.  Fluido  que  eavolve  a  térra. 
I  O  espado  aereo  :  subir  ao — .  Us.  m.  no 
pl.  I  O  fluido  que  respiramos  :  —  viciado  : 
boiig  ares,  i  Aragem,  vento  :  vinha  um  — 
muito  frió.  \  Apparencia,  aspecto :  —  bon- 
doso. I  Modo:  com  —  de  riso.  \  pop.  Ataque 
de  paralysia.  |  ant.  ttaz.  ||  pl.  Clima.  |  — 
coado,  o  que  entra  por  greta  ou  fenda.  ¡ 
• —  encanado,  o  que  vem  por  corredor  ou 
sitio  estreito.  |  —  de  luz,  vislumbre.  |  — 
do  rosto,  semblante.  |  Alimentarse  de  — . 
comer  muito  pouco.  \  Andar  com  a  cabe;  a 
no  — ,  andar  distraído.  ]  Andar  no  — , 
correr;  ser  dito  por  alguns.  Estar  impa- 
ciente. I  Ao  — livre,  fóra  de  casa.  |  Beber 
os  —  por,  gostar  muito  de.  |  Dar  —  a,  are- 
jar.  I  Dar  ares,  parecer-se.  |  Darse  ares 
de,  fingir  de.  |  Entender  pelos  ares,  enten- 
der a  nieia  palavra,  fácilmente.  |  Estar  no 
— ,  nao  estar  bem  assente.  |  Falar  no  — , 
nao  saber  o  que  diz.  |  Ir  aos  ares,  zangar- 
se. I  /)•  pelos  ares,  explodir.  |  Mudar  de 
ares,  mudar  de  torra  (por  motivo  de  sau- 
de).  I  Pelos  ares,  depressa.  |  Por  ao  — , 
arejar.  |  Potencias  do — ,  demonios.  |  Prin- 
cipe do  — ,    Satanaz.  |  Ter  ar  de,  parecer. 

Ara^  8.  f.  Pedra  do  altar.  |  Altar.  |  Ara- 
ra. ]  Pyra.  |  Ñas  aras  de,  por  amor  de.  | 
Pedra  de  — ,  ara. 

.4rabe;  adj.  e  s.  Da  Arabia.  |  por  ext. 
Mahometano.  |¡  s.  m.  Língua  árabe. 

.arabesco,  adj.  Que  é  ao  modo  da 
Arabia  ou  dos  árabes.  ||  s.  m.  Ornato  a  ca- 
pricho, imitando  ornatos  árabes. 

Arabéta.  s.  f.  Planta  crucifera. 

Arabí^  s.  m.  ant.  Magistrado  que  se 
impunham  os  judeus  de  Portugal. 

Arabiádo.  s.  m.  Cargo  de  arabi. 

Arábico  ou  Arábigo,  adj.  Árabe.  | 
Gamma  — ,  gomma  extraída  de  algumas 
acacias.  ||  s.  m.  Lingua  árabe. 

.Arabiua^  s.  f.  Principio  mucilaginoso 
da  gomma  arábica. 

.ArabÍNmO)  s.  m.  Phrase  ou  palavra 
proj>ria  da  lingua  árabe. 
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Araijari 
ni.  Nome  de  varias 


.%rabiz&iitc  ou  Arabista,  s.  Pes- 
soa  versada  na  litteratura  árabe. 

Arabizál*.  v.  tr.  Dar  forma  arábica  a. 
ll  V.  int.  Dedicar-se  a  estudos  arábicos.  ] 
Imitar  o  que  é  árabe. 

Arabutikn,  s.  m.  Arvore  leguminosa 
que  dá  o  paii  brazil. 

.%ráca,  8.  f.  Aguárdente  da  India. 

Aracá*  s.  m.  Ara^azeiro.  |  Fructo  do 
ara^azeiro.  |  — ftrrtro,  arbusto  myrtaceo.  \ 

—  goiaha,  goiabeira.  ¡  —  piroca  o  —poca, 
arvores  do  matto  do  Brazil. 

Aracajiiéiifije,  adj.  e  s.  De  Aracajú 
(Brazil.) 

i%raca- 
l'i,  s.m."No- 
me  de  algti- 
mas  aves 
t  r  e  p  adoras 
do  Brazil 
(tucanos). 

.%rac  a- 
xáila,  s.  f. 
braz.  Doce  de  arayá 

.%raca%ciro.  s 
arvores'e  arbustos  niyrtaceos. 

.%ráceaM.  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas 
nionocotyledoneas  cujo  typo  é  o  jarro. 

Araciiiiída»»  ou  Arachiiifleos,  s. 
m.  pl.  Classe  de  articulados  de  oito  pés 
cuja  cabera  e  tliorax  forniam  uma  só  peya. 

.%rachnitc  s.  f.  Arachnoidite. 

.%rarliiioiléi'inico.  adj.  De  palle 
lina  como  teia  de  aranlia. 

.%racliiiói(lc,  s.  f.  Membrana  que 
separa  a  duraniater  da  piamater. 

.%rachiioiflen  ou  .%i'acliiioidii\- 
■lo,  adj.  Da  aiactmoide.  |  Que  se  parece 
com  a  teia  do  aranha. 

.%l*achiioi(iite>  s.  f.  Inflammayáo  da 
arachnoide;  nieisingite. 

.%rachnolO(i(ia,  s.  f.  Parte  da  ento- 
mología que  trata  dos  arachnideos. 

.%racnú  s.  m.  Angelim. 

.%ráda,  8.  f.  Trabalho  de  arar.  |  Geira. 

AráfIOa  s.  m.  Instrumento  rustico  para 
lavrar  a  térra.  |  fig.  Lavoura,  mistér  de 
lavrador.  |  mar.  Buscavidas.  |  Ahi  pega  o 
— ,  ahi  está  a  difficuldade  ||  adj.  braz.  Es- 
fomeado. 

Arador,  adj.  e  s.  Que  lavra  com  o 
arado.  ||  s.  m.  Insecto  microscópico  pará- 
sita que  se  gera  sob  a  pelle. 

Aradura,  s.  f.  Acto  de  arar.  |  Terra 
arada.  ]  Geira. 

Arág^em,  s.  f.  Vento  brando.  {  Bafejo: 

—  da  fortuna. 

Ará^oa,    s.  f.  Planta  eserofulariacea. 

Arag'unéü!,  adj.  e  s.  Do  Aragao. 

Arag;oné¡Ra,  s.  f.  Casta  de  uva. 

ArajKoníta  ou  Araji^onite,  s.  f.  Car- 
bonato de  calcio. 

Arál,  s.  m.  Terra  maninha  reduzida  a 
cultura. 

Arálha,  s.  f.  Kovilha  de  dois  annos.  | 
Palha  de  albos. 

.Arálla,  s.  f.  Planta  exótica,  typo  das 
araliaceas. 

.Araliáccas,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas,  a  que  pertence  a  hera. 


Araliáceo,  adj.  Parecido  á  arulia. 

Araniáca.  s.  t".  Peixe  ideiironectidu. 

.%rainá^eiii,  s.  f.   (írades  de  árame. 

.Arkiiie.  s.  m.  Fio  de  metal.  |  Latáo.  | 
pop.  Fio  telegraphico.  ]  Por  arames,  teiii- 
te  nao  caias  ;  a  custo. 

.Araniéiro,  s.  m.  O  que  faz  ou  vendió 
árame  ou  objectos  de  árame. 

.%i'aniciiliH.  s.  f.  Herva  babosa. 

Arandela,  s.  f.  Parte  saliente  da  boc 
ca  do  castiyal  para  aparar  os  pingos  da 
vela.  I  Guarda-mao  dos  tspadeiroes  e  o'.i- 
tras  armas.  |  ant.  Collar  e  pv.nhos  com 
folhos. 

AraneídeoM.  s.  m.  pl.  Ordem  da  clas- 
se dos  arac);nideos,  que  comprehendo  as 
aran  lias. 

.A  r  a  II  c  i  f  ó  r  III  e  ,  adj .  Parecido  á 
aranha. 

.Araiieograiiliia,  s.  f.  Dcscriprri'i 
das  ar.uihas. 

.%raiieolog;ía,  s.  f.  Tratado  acer'-.) 
das  aranhas. 

Araiigfiiilho,  s.  m.  pop.  Atro|>hia. 

Araiii^ao»  s.  m.  pop.  Artezao. 
Aráiiha,  s.  f.  Insecto 
araneideo  (*).  1  Ilustre 
de  metal  para  poucas 
velas.  I  Arma^HO  de 
árame  que  sustenta  a 
pantalha  do  candieiro. 
I  Especie  de  cabriolé 
descoberto.  |  Prensa  (de 
uvas)  cujo  fuso  está  ro- 
deado de  uma  especie 
de  celha.  |  Peya  que  re- 
mata a  cadeia  do  tra vao. 
I  Machiuismo  rustico,  formado  por  uma 
vara  que  gira  nuin  eixo  suspenso  de  um  ca- 
vallete,  para  tirar  agua  dos  pocos.  |  lig. 
Pessoa  sem  expediente.  |  mar.  Certo  re- 
forjo da  vela.  |  Tcias  de  — ,  preconceitos; 
illusoes ;  bagatelas.  |  Andar  ás  — ,  andar 
sem  saber  como  havor-se.  1|  Avdar  em  pul- 
pos de  ■ — ,  ver-se  em  difüculdades.  |  —  do 
mar,  santola.  j  Peixe  — ,  peixe  trachinida. 

Araiilióira,  s.  f.  Teia  de  aranha. 

.%i-aciIiéiro.  s.  m.  Arauhol. 

Araiiliéiilo,  adj.  Chelo  de  teias  d(/ 
aranha.  |  Proprio  de  aranha. 

Araiihieo,  s.  m.  Aranha  pequeña.  \ 
fig.  Pessoa" fraca.  !|  pl.  Arcarla  saliente 
de  uma  abobada  ogival. 

Araiihúl,  s.  m.  Parte  da  teia  de  ara- 
nha que   servo  de   reducto  ao  insecto. 
Redo  para  apanhar  passaros. 

Aranhóla,  s.  f.  Aranha  do  mar. 

Aranhóso.  adj.  Parecido  á  aranha.  i 
bot.  Munido  de  fílamentos  semelhantes 
aos  da  teia  de  aranha.  |  Aranhento. 

Aranzcl,  s.  m.  Pauta  alfandegaria.  | 
Lista,  enumerayao.  |  Discurso  fastidioso. 
I  ant.  Hegulamento. 

Arao,  8.  m.  .larro  (planta). 

Arapónga,  s.  f.  Ave  do  Brazil,  cujo 
canto  parece  metallico.  |  fig.  braz.  Pessoa 
que  fala  gritando. 

.%rár,  v.  tr.  Lavrar  (a  térra  com  arado 
ou  charrúa).  \\  fig.  Ferir,  cortar.  |  Sulcar: 
—  os  mares. 
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.tráru^  s.  t'.  Ave  trepadora psittacida;*). 
I  flg.  Mentira,  logro.  |  Va- 
riedade  de  amaranto. 

.%raribH,  s.  f.  Rui- 
viiiha. 

.%raribína^  s.  f.  Alca- 
loide da  casca  da  ruivinha. 
ArarútMf  s.  f.  Fecnla 
.ilimenticia   que  so  extrae 
:e  algunias  amomeas. 

.%  r  a  f  i  c  II  é  i  r  O      ou 
Araticiixéiro.     s.     m. 
.  Arvore  brazilica  do  genero 
anona. 

.%ratói'io.  adj.  Do 
arado.  |  Da  lavoiira,  ou  a 
olla  relativo. 

.%ra(rirói*iiic,  adj. 
Que  tem  a  fórroa  de  arado.  »       . 

Araucikilo,    adj.   e  s.         ' 
Da  Arancania.  ||  s.   m.   Lingiia  dos   arau- 
canos. 
.%raucái>ia,  s.  f.  Arvore  conifera. 
.%1'áuto.    s.  m.  Official  (inferior  ao  rei 
de  armas  e  superior  ao  passavante)  que  na 
edade    media  levava   as   declarayoes    de 
guerra   e'  servia   de  parlamentario.  |  Pre- 
goeiro    das   grandes  so- 
lemnidades    regias     da 
actual  dynastia.  |  fig.   e 
ioc.  ¡Vlensageiro. 
.%ravéca.  s.  f.  Ara- 
o  grande°de  urna  só  ai- 
.  eca. 

.%rávcl^  adj.  Que  po- 
de ser  lavrado. 

).%raTéla,  s.  f.  Cada 
Kua  das  duas  pe^as  com 
Ble  se  dirige  a  charrúa. 
FAravia.,  s.  f.  Algaravia. 
■  .%ra!RedénNe.    adj.  e  s.  De  Araze  do. 
B.^rbím.  s.  m.  ant.  Tecido  grosseiro  de 
m.  I  Bainha  ou  funda  feita  de  arbini. 
Arbitracao,  s.  f.  Arbitramento. 
Arbitraítór,  adj.  e  s.  Que  arbitra.  | 
Avaliador. 
Arbitrái^eui.   s.  f.  Media^ao  ofíicial 
I:  parto  tiotorií).mente  imparcial  para  re- 
solver algum  litigio  importante. 

Arbitral^  adj.  Dos  arbitros  ou  da  ar- 
fo i  tragem. 

Arbitramento,  s.  m.  Acto  e  oífeito 
de  arbitrar. 

.Arbitrar,  v.  tr.  Decidir  por  arbitra- 

gem.   I  Julgar,    sentenciar  ou  avaliar  por 

meio  de  (ou  como)  arbitrador.  |  Estipular  : 

—  algum  a  'juantia.  \  Propor  meios. 

.%rbitrariedátie.  s.  f.  Qualidadedo 

j,       que  é  arbitrario.  ]  Abuso  de  poder  ou  de 

I^HMiudo. 

^■■Arbitrario,  adj.  Que  nao  é  regulado 
|^|H)r  lei  ou  praxe,  mas  só  depende  do  crite- 
^^  no  ou  vontade.  ¡  Que  desempata,  ou  decide 
como  arbitro.  |  Que  nao  é  obrigatorio  ;  fa- 
cultativo. I  Despótico. 

.Irbitrativo,  adj.  Que  depende  do  ar- 
bitrio. 
Arbitréiro,  s.  m.  Arbitrista. 
Arbitrio,  s.  m.  Senten^a  de  arbitro. 
I  Parecer,  juizo,  opiniáo,  vontade,  deter-  j 
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!  mlua^ao  (que  nao  depeudemde  regra,  pra- 
xe ou  leí,  mas  da  prudencia  ou  roctidao  da 
pessoa).  I  Ao  — ,  á  mercó,  ádiscri^áo.  [  T.i- 
vre  — ,  faculdade  da  vontade  para  se  deter- 
minar. 

Arbitrista,  s.  Alvitroiro. 

.4rbitro,  s.  m.  O  que  rosolve  litigios 
por  consenso  das^jartes.  |  fig.  Senhor  ab- 
soluto. I  impr.  Arbitrador.  ||  adj.Quejulga 
como  arbitro. 

.%rbóreo.  adj.  Que  é  da  natureza  das 
arvores.  |  Da  forma  de  arvore. 

.%riiorescéiicia,  s.  f.  Qualidade  de 
arborescente. 

ArboreMCCiite,  adj.  Que  se  está  fa- 
zendo  arvore.  I  Que,  por  sua  consistencia 
e  altura,  se  pode  considerar  como  arvore. 

ArboreMcér,  v.  int.  formarse  arvo- 
re. I  Crescer  como  arvore. 

.%rl»oricoia,  adj.  Que  vive  sobre  as 
arvores. 

Arboricultor,  adj.  e  s.  Que  cultiva, 
ou  ensina  a  cultivar  arvores. 

.%ri)oriciiltiira.  s.  f.  Conhecimento 
da  cultura  das  arvores.  \  Apropria  cultura 
de  ellas. 

Arboriforme,  adj.  Que  tem  forma  de 
arvore. 

.%rborista.  s.  m.  Arboricultor. 

ArboriiKacao,  s.  f.  Plantayao  de  ar- 
vores. I  Acto  de  arborizai'.  |  miner.  Ranii- 
flcajoes  naturaes  em  forma  de  ramos  de 
arvore. 

Arborizado,  adj.  Povoado  de  arvo- 
res. I  miner.  Que  tem  arboriza9áo. 

ArltorixHdór,  adj.  e  s.  Que  arboriza. 

Arborizar,  v.  tr.  Proceder  á  arboi-i- 
za^ao  de.  E'  tb.  int. 

.ArbiiStCUlár,  adj.  Ramificado  como 
arvore. 

Arbi'i»«ciilo,  s.  m.  Sub-arbusto. 

.%rbiií«teo,  adj.  Da  classe  dos  arbus- 
tos. 

Arbiistifóriue,  adj.  Que  tem  forma 
de  arbusto. 

.%rbiimtivo,  adj.  Que  por  sua  con.?is- 
tencia  e  forma  parece  ser  arbusto. 

Arliii.'Vto,  s.  m.  Planta  lenhosa  cuja  ra- 
mificaf;ao  cometa  desde  a  base. 

ArliiitáceaM.  s.  f.  pl.  Tribu  da  fami- 
lia   ericáceas,    cujo  typo  i  o  medronhciio. 

.Arbiitáeeo,  adj.  Do  medronh<?lro.  ou 
a  elle  relativo,  ou  com  elle  parecido. 

Arbiitína,  s.  f.  Medicamento  diurv- 
tico. 

.^rbi'ito,  s.  m.  Medronheiro. 

^rca,  s.  f.  Caixa  com  tampa  plana.  | 
fig.  Deposito,  thesouro:  opeifo  é  —  de  servi- 
dos. \  —  de  agua,  reservatorio  de  que  sar 
agua  para  varios  conductos.  |  — da  ai- 
lianza,  a  arca  que  encerrava  as  tabeas  da 
Lei  e  o  maná.  |  —  da  arma,  a  parte  inferior 
do  cano  da  arma.  |  — da  6om  fea  (mar.),  fun- 
do do  porao.  |  —  do  navio,  o  casco  do  na- 
vio. 1  —  de  Noé  (flg.),  grande  promiscui- 
dade  de  pessoas  ou  cousas.  ]  — do  peito, 
thorax.  ||  pl.  Propinas  (da  Universidade): 
pagar  — .  |  Arcas  encouradas ,  segredos. 

Arcabóiico,  s.  m  O  aspecto  do  thorax 
fconsidcrado  como  distinctivo  da  constituí- 
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váo  do  iudividuo).    |   impr.  Esqueleto.    1 
tecliu.  Madeirameuto,  armagao. 

Arcabuz,  s.  m.  Especie  de  espingarda 
de  arca  larga. 

.%rcabu%áco,  s.  m.  Tiro  de  arcabuz, 
i  Ferida  feita  com  tiro  de  arcabuz. 

Arcabuxádu,  s.  f.  Descarga  simul- 
tanea de  arcabuzes.  |  .^i'cabuzafo. 

Ai-cabuxaméiito.  s.  m.  Acto  de  ar- 
eabuzar. 

ArcabiiKár,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  ar- 
cabuz a.  I  Matar  com  tiros  de  arcabuz.  | 
Kspingardear. 

Arcabiixaria.  s.  f.  Tropa  de  arcabu- 
x.eiros.  I  Grande  quantidade  de  arcabu- 
zeiros. 

.%rcabuKéir«.    s.   m.  Fabricante  de 
areabuze.";.  ¡  Homem  armado  com  arcabuz. 
I  adj.    De  arcabuz,  ou  a  elle  relativo.  | 
Que  usa  de  arcabuz. 

.Arcada,  .s.  f.  Serie  de  arcos  (que  ge- 
ralmente  sustentara  a  frente  de  um  edificio 
ou   de   um   pórtico) :    a  —  do    Terrtiro  do 
Pu(¡o.  j  Corrida   do    arco  sobre  as  cerdas 
lio  instx-umento :  —  vibrante.  \  Moviinento 
convulsivo  do  peito  quando  se  vomita  ou 
se   respira  a  custo.    Us.  m.  no  pl.  |  auat. 
Qualquer  parte  do  corpo  em  forma  de  arco. 
Arcade,  s.  f.  Socio  de  urna  arcadia.  ]| 
adj.  es.  Da  Arcadia. 
Arcadia,  s.  f.  Academia  Iliteraria. 
-Arcádico,  adj.  Da  Arcadia.  |  Proprio 
'la  arcadia:  versos  ■ — s. 

.%rcadúra,  s.  f.  Cur- 
vatura em  forma  de  arco. 
.%rcál,  s.  m.  Especie 
de  esteva. 

Arcaliao.  s.  m.  Es- 
pecie de  papoula. 

.%rcáne.  s.  m.  Espe- 
cie de  estaniío. 

Arcaiiíta  ou  .%rca- 
nííe,  s.  f.  Sulfato  de 
potassa  natural. 

-%rcaiio,  s.  m.  Jlyste-        Arcadura 
vio,  segredo'.  |  Altos  juizos.  |  Kemedio  se- 
creto. I  ant.  Opera?ao,  manipulacao.  II  adi. 
-Mysterioso,  secreto. 

Arcao,  s.  m.  A  parte  diauteira  ou  tra- 
zeira  da  sella  (á  Marialva,  e,  p.  ext.,  da 
sella  ordinaria). 

Arcar,  v.  tr.  Arquear.  |  Guarnecer  de 
Ri-oos -.-pipas.  j¡  V.  int.  Luctar.  |  Dar  arca- 
das (respirando),  i  Tomar  sobre  si:  —  com 
as  responsahilidades. 

■Arcaría,  s.  f.  Quantidade   de    arcos : 
a—da  pipa.  \  Grande  quantidade  de  arcas. 
!  impr.  Arcada. 
Arcatúra,  s.  f.  Arcada  fingida. 
.%rcáx,  .s.  m.  Mov«l  em  forma  de  mos- 
trador com  gavetoes:  ura—de  sacristía. 
Arce. .  . ,  pref.  equivalente  a  archi. 
Arcebispádo,   s.   m.  Diguidade  de 
arcebispo.  |  Área  da  jurisdicfao  do  arce- 
bispo.  I  Sede  do  governo  archiepiscopal. 
.4rcebi«i|>ál,  V.  Archiepiscopal. 
Arcebispo,   s.  m.  Bispo  que  tem  ou- 
M-os  bispos  por  suífraganeos. 
Arcediácono,  s.  m.  Arcediago. 
■trcediai^ádo,  s.    m.   Dignidade  de 


arcediago.    |    ant.  Territorio  sob  a  sua  ju- 
risdic9ao.  |  Residencia  do  arcediago. 

Arcediano,   s.  m.  Dignidade   eccle- 
siastica  em  eertos  cabidos. '  ant.  Dignidade 
ecclesiastica  que  governava   os  diáconos. 
Arcediano,  s.  m.  Arcediago. 
Arcélla,   s.  f.  Genero  de  protozoarios. 
Arcellineos,  s.  m.  pl.  Familia  de  in- 
I  fusorios  polygastrieos,  sem  canal  alimen- 
¡  tar,  e  com  urna  só  abertura  no  corpo. 
Arcéslhida,  s.  f.  Baga  de  zimbro. 
Árcete,  s.  m.  Serra  para  cortar  pedra. 
.Arch. . .,  pref.  apocopado  de  archi. 
Archa,  s.  f.  ant.  E.specie  de  alabarda. 
-Archáico  (k),  adj.  Antiquado.    |   fig. 
Velho,  antigo. 

.ArchaisniM    (k),   s.   m.  Locu9ao  ar- 
chaica. 

ArcbaÍNta  fk),  adj.  e  s.  Que  gosta  de 
empregar  archai.smos. 
Archaístico  I k),  adj.  Archáico. 
.^rchaixár   ik),   v.   tr.  Empregar  ar- 
cliaismos.  ¡¡  v.  r.  Tornarse  autiquado. 

Archaiig;élica  (k),  s.  f.  Especie  de 
angélica. 

.Irchaiigciico  (ki,  adj.  De  archanjo. 
ou  proprio  de  archanjo. 

.4rehaiijo  (k),  s.  m.  Anjo  de  ordera  su- 
perior. 

.%rcheiráda,   s.    f.  Grupo  de  archei- 

ros.  I  Dito  ou    acto   proprio   de  archeiro. 

Archéiro,  s.   m.  Guarda  do  payo.  ' 

I  Guarda  da   universidade.   |   ant.  Homen. 

de  guerra  armado  de  arco. 

.Arehelog^ia  iki,  s.  f.  Tratado  dogma 

tico  dos  priineiros    docur-.eutos  da  medi 

,  ciña  fundados  na  razáo  e  na  experiencia. 

.%rcheosraphia  (k),  s.  f.  Descripí.H<. 

dos  monumentos  antigos. 

.Arche«'»g;ra|»ho  (k),  adj.  e  s.  Quedes 
ereve  monumentos  antigos. 

.%rcheolithico  (kl,  adj.  Relativo  á.< 
rochas  primitivas. 

Archeolo$$;ia  (k),  s.  f.  Estudo  dos  mo- 
numentos, usos,  fitc.  da  antíguidade. 

.%rcheológ;ico  (k),  adj.  Da  archeolo- 
gia,  ou  a  ella  relativo. 

.%rcheÓlog:o  (k),  adj.  e  s.  Versado  eni 
archeologia;  antiquario. 

Archéte  (k),  s.  m.  cir.  Instrumento  para 
a  operacao  da  lithotricia.  V.  Arquete. 

Architétypo  (k),  s.  m.  Modelo  prin- 
cipal e  primitivo.  |  ant.  Padrao  (de  moe- 
das,  pesos  e  medidas).  j|  adj.  Original. 

.Archi  .  .  .  (k),  pref.  que  designa  c/ie/c,, 
principal. 

Archib^iico  (kl,  s.  m.  Banco  grande 
de  costas  e  gavetoes. 

Archicancellário  (k),  s.  m.  Pri- 
meiro  ehanceller. 

Archiconfraria  (k),  s.  f.  Confraria 
que  tem  precedencia  sobre  as  demais. 

ArchidiocesJkno  (k),  adj.  Da  archi- 

diocese,  ou  de  ella  dependente. 

Archidiocése  (k),  s.  f.  Arcebispado. 

Archiducado   (k),   s.  m.  Dignidade 

de  archiduque.  |  Dominios  do  archiduque. 

-Archiducál  (k),  adj.  De  archiduque, 

ou  do  archiducado. 

Archiduque   (k),   s.   m.   Titulo   dos 
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l]i'inci¡)es  da  casa  de  Austria.  [  ant.  O  pri-  j 
nieiro  de  entre  os  duques.  j 

.%rchlduqué!r.a   (k),  s.  f.  Mulher  de  { 
archiduque.  |  Princeza  da  casa  de  Austria. 
.%rchlepÍMCop¿do   (k,>,  s.  m.  Arce- 
bispado.  I  O   conjuiicto  dos  arcobispos  de 
lima  iia(ao  :  o  —  ]>ortugtiez. 

ArchicpÍMeopál  (k|,  adj.  l>e  arec- 
bispo,  ou  de  arcebispado. 

Ai-chiiiypérbole  (k),  s.  f.  Exagge- 
rajao  oxtraoidiiiarifi. 

.%i'cliiiiiandri(tt  (k),  s.  ni.  Abbade 
(de  certos  mosteiros). 

.%rchiniMiidri(i»do  (k),  s.  m.  Cargo 
de  archimandrita. 

Archlinédieo  (kj,  adj.  De  Archíme- 
des  :  theoria  — . 

.%rcliiino«)téiro  (k),  s.  m.  Principal 
mosteiro  de  urna  ordem. 

.%rcliipélHjfco  (k),  s.  m.  Extensáo  de 
mar  om  (|ue  lia  ilhas  nao  muí  distantes 
entre  si.  i  Grupo  de  ilhas. 

Ai'cliiprcMbyterál  (k),  adj.  Do  ar- 
cipreste. 

Areliipreiübylero  (k),  s.  ra.  Arci- 
preste. I  Hispo. 

.%rcliipriói*  (k),  8.  m.  Grao  mestre 
(dos  templarios). 

.%rcliipriorádo  (k),  s.  m.  Dignidade 
de  arehiprior. 

Arellitécta  (k),  s.  f.  de  archUecto.  \ 
—  de  tiViadas,  grande  intrigante. 

Arcliitectár  (k),  v.  tr.  Dirigir  a  ar- 
chitectura  de.  E'  tb.  int.  |  flg.  Planear, 
tramar.  |  Crear,  fundar. 

Architécto    (k),   s.   m.  O  que  dirige 
constrwcyoes   de   editíeios.  |  fig.   Machina- 
dor.  I  O  suprtmo  ou  o  grande,  — ,  Deus. 
Architcctónica   (k),    s.   f.  Archite- 
j^^^üira. 

^H&rrhitertónico   (k),  adj.  Daarchi- 
^^^mura,    ou  a  ella  relativo.  ¡  De  bella  ar- 
^^HBtectura:  edificio  — . 
^HMrcliitectonoKi'aphia    (k),    s.    f. 
^^I^e  de  descrever  edíñcios. 

Arcliitectonói^rapho  (kj,  adj.  e  s. 
ii;.  Que  se  occupa  de  architectonographia. 
.4i*chitect6i*  (k).  s.  m.  Architecto. 
.%rchitectúra  (k),  s.  f.  Arte  de  edifi- 
car. I  Estylo  architectural:^ — manuelina.  \ 
fig.    Contextura.  |  —  militar,  arte  de   for- 
tificar. I  — naval,  arte  de  construir  navios. 
Arcliitectnrál    (k),  adj.  Da  archite- 
ctura,  ou  a  ella  relativo.  |  Architectonico. 
Areliitheórba    (k),    s.    f.    Cithara 
grande. 

.%rchili'a'«'áda  (k).  s.  f.  Cimalha  sem 
friso. 
Arcliiti-avár  (k),    v.    tr.    Por  archi- 
ve em. 

rehitráve  (k).s  .f.  Parte  do  entabla- 
into  entre  o  friso  e  o  capitel  da  columna. 
.Arohiiriclino   (k),  s.  m.  Mordomo- 
mór. 

Arcbívaniénto  (k),  s.  m.  Acto  e  ef- 
foito  de  archivar. 

Archivar  (k).  v.  tr.  Guardar  em  archi- 
vo. I  fig.   Colleccionar,  guardar.  {  Conser- 
var na  memoria. 
.'trrbiv'iúla  (k).  s.  f.  Especie  decravo. 


Que  tem  forma  de 
s.  ni.  Dignidade  ou 


ArchiviMta  (k),  s.  m.  Conservador 
de  archivo. 

Archivo  (k),  s.  m.  Logar  on  edificio 
onde  se  guardam  documentos.  |  p.  exagg. 
Secretaria,  cartorio.  i  fig.  Deposito:  aquel- 
le  hornera  é  um  —  de  anécdotas.  |  Doutriua. 
I  Nome  de  algumas  publicaroes  littera- 
rias  periódicas. 

Archivólta  (k),  s.  f.  Moldura  que  so- 
bresae  no  contorno  de  um  arco. 

.%rchontádo  (k),  s.  m.  Dignidade  de 
archonte.  |  Junta  dos  archoutes. 

Archónte  (k),  s.  m.  Cada  um  dos  nove 
magistrados  que  presidiam  ao  govcrno  de 
Athenas  (depois  de  Codro). 

ArchoptÓMC  (k).  s.  f.  Saida  ou  queda 
do  intestino  recto. 

Archorrhagfía  (k),  s.  f.  Fístula  anal. 

Archorrhéa  ou  Archnrrhéia  (k), 
s.  f.  Hemorrhagia  anal. 

.%rchwrrhéíco  (k),  adj.  De  archor- 
reia,  ou  a  ella  relativo. 

Archotáda.  s.  f.  Marcha  nocturna  com 
archotes.  (  Grande  numero  de  archotes. 

.%rchúte^  s.  m.  Pedazo  de  cabo  de  es- 
parto alcatroado.  ¡  pop.  Copazio  de  vinho. 

Archotéiro.  s.  m.  O  que  faz  ou  ven- 
de archotes. 

Arciforme,   adj. 
arco. 

Arcipre»$tádOi, 
cargo  de  arcipreste. 

.%rclpré8te.  s.  m.  Delegado  episco- 
pal para  superintender  em  determinado 
numero  de  parochias. 

.%rcitenénte5  adj.  Representado  com 
arco  na  mao:  Diana  — . 

Arco^  s.  m.  Porfao  da  circum- 
ferencia.  |  Curva :  os  arcos  das  so- 
brancellias.  \  Arma  para  disparar 
settas.  I  Bésta.  |  A  vara  com  que 
se  toca  a  rabeca  e  outros  instru- 
mentos de  corda  e  alma.  |  Obra 
de  architectura  com  abobada  cur- 
va sobre  pilares  verticaes:  o  —  da 
rúa  Augusta.  Pontede  arcos.  (*)  Aro 
de  ferro  que  segura  as  aduelas  das  vasi- 
Ihas  de  madeira.  |  Parte  superior  do  porta 
ou  janella.  |  Cada  uma  das  duas  partea  do 
parenthese.  [  —  abatido,  aquelle  cuja  fle 
cha  de  curvatura  é  menor  que  metade  do 
vao.  I  —  aviajado,  aquelle  que  tem  pila- 
res de  dilFerente  altura.  [  —  iris,  meteoro 
luminoso  que  apresenta  as  sete  cores  do 
espectro  solar.  ¡  —  de  pipa,  arvore  ery- 
throxilacea  do  Brazil.  |  —  da  velha,  arco 
iris.  I  —  verde  (bot.),  arco  de  pipa.  |  POr 
resina  no  —  (flg.),  aflar  a  lingua. 

Arcobot^nte,  s.  m.  Espigáo,  pegáo, 
botaréo.  |  techn.  Pe^a  que  ampara  outra. 

.%rcoéilíie^  adj.  e  s.  De  Arcos  de  Valle 
do    Vez    (ou   de  qualquer  outra  povoarSo 
chamada  Arcos). 
.%rco-iris.  s.  m.  V.  em  arco. 
ArcoKeliénse,   adj.  e  s.    De  Arco- 
zello. 

Arctaeao.  s.  f.  med.  Aperto  de  um 
orificio,  dé  um  meato  ou  de  um  canal. 
Arctár.  v.  tr.  Apertar.  |  Restringir. 
Árctico,  adj.  Do  norte. 
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Jlkrctltiide^  s.  f.  didat-t.  Eucolhiineuto. 
I  med.  Arcta^áo  do  canal  intestinal.  ]  Es- 
treiteza  anormal  da  vulva. 

Arda,  s.  f.  Esquilo. 

Árdea,  s.  f.  Gar§a. 

Árdelo,  adj.  Fogoso  :  cavallo  — .  | 
Arduo  :  negocio  — .  ]  Que  quer  tudo  feito 
depressa :  genio  — . 

.%rdéncla,  s.  f.  Qualidade  de  ardente. 
]  Sabor  acre  (de  substancia  fermentada).  | 
ñg.  Ardor,  vivacidade. 

Ardente,  adj.  Que  arde.  |  Em  que  ha 
grande   fogo.  |  Que  está  em  braza.  [  Que 
queima';     abrazador.  |  Que     requeima.  | 
Acre.  I  Que   causa  grande  calor:  febre  — . 
I  Muito   exposto  ao  sol ;  em  que  se  senté 
grande  calor:  clima — .  |  Que  procede  do 
muito   calor:  sede  — .  |  Que  provém  de  al- 
guma   paixao   vehemente :  lagrimas  — .  | 
Vehemente:  amor  — .  |  Fervoroso,  diligen- 
te ;  cstrenue :  defensor  — .  |  Que  brilha  co- 
mo  chamma  :  olhar  — .  |  Em  que  se  mani- 
festa   ardor   ou   enthusiasmo.  |  Fogoso.  1 
Muito  vermelho,  rubro.  |  Linha — ,  os  equi- 
nocios.  I  Mó  — ,    a   que  quebra  o  grao  em 
vez  de   pulveriza-Io  (por  muito  áspera). 

.%rdeiitia,  s.  f.  Phosphorescencia  do 
mar. 

ArdentóíiO,  adj.  Hispido:  tronco — . 
I  Que  causa  ardor  e  inflammayao  :  a  — 
urtiga. 

.%rdér,  v.  int.  Estar  em  fogo,  ou  acce- 
so. I  Estar  muito  quente:  —  cm/e6re.  |  fig. 
Ser  atormentado  por:  —  em  desejos.  |  Ser 
picante:  —  na  hocca.  |  Brilhar  como  cham- 
ma. I  Grassar,  fazer  estragos.  |  Sentir  sen- 
sajao  de  ardor:  ardem-me  os  oütos.  |  Alte- 
rar-se  {tomando-se  desagradavelmonte 
acre):  —  o  gueijo.  E'  tb.  tr. 

Arderéla,  s.  f.  Especie  de  melharuco. 

Ardido,  adj.  Atrevido,  corajoso.  | 
Cheio  de  fogo,  de  ardor.  |  Forte :  jog'o  — . 
i  Diz-se  da  madeira  que,  cortada  em  ver- 
de, tem  pontos  de  menor  resistencia,  por 
uelles  se  ter  dado  urna  especie  de  fer- 
menta^ao. 

.%rdidóíio,  adj.  Ardiloso. 

Ardífero,  adj.  p.  us.  Ardente. 

Ardil,  s.  m.  Estratagema,  astucia, 
mauha.  |  Correr  ao  — ,  valer-se  do  proprio 
ardil  (do  contrario). 

Ardiléza,  s.  f.  Finura,  manha.  |  Ge- 
nio inventivo  de  ardis.  |  impr.  Ardil. 

.Ardiloso,  adj.  Em  que  ha  ardil.  |  As- 
tucioso. I  Proprio  de  velhaco. 

Ardiménto,  s.  m.  Ardencia.  |  Intre- 
pidez, ousadía,  atrevimento. 

Ardor,  s.  m.  Calor  muito  vivo:  o  — 
do  sol.  I  Queimor:  o  —  do  pimentao.  \  Vi- 
vacidade e  enthusiasmo :  defender  com,  — 
asna  causa.  \  Paixao,  impeto,  vehemencia. 

.%rdÓ8la,  s.  f.  Especie  de  pedra  la- 
mellosa.  |  gir.  Aguárdente. 

Ardosléira,  s.  f.  Pedreira  deardosia. 

.4rdni(dáde,  s.  f.  Qualidade  de  arduo. 

Arduo,    adj.   Áspero.  |  Trabalhoso.  | 
Arriscado.  |  Difficil. 

Ardiiosldáde,  V.  arduidade. 

Are,  s.  m.  Uuidade  de  medida  agraria 
(100  metros  quadrados). 


Área,  s.  f.  Extensáo  comprehendida 
dentro  de  certos  limites.  |  O  váo  que  sobe 
de  ura  saguao  interior  ató  ao  telhado  da 
casa..]  Espafo  (em  que  se  exerce  determi- 
nada acf  áo) :  a  —  do  pendido.  \  Areola.  | 
Espafo  que  percorre  em  certo  tempo  o 
raio  vector  de  um  astro. 

Areacao,  s.  f.  Acto  de  arear.  |  Acto 
de  cobrir  com  areia  quente  um  membro, 
cuja   arteria   principal  softreu  laquea^áo. 

.%re¿do,  adj.  Que  parece  areia:  assu- 
ear — .  |  Atontado.  |  Atacado  de  paralysia. 

Areái,  s.  m.  Espado  em  que  ha  areia. 

Arcar,  V.  tr.  Deitar  areia  era.  |  Lim- 
par  com  areia  e  limao.  |  Refinar  e  reduzlr 
a  pó  grosso  (o  assucar).  ||  v.  int.  Perder  o 
juizo,  o  tino. 

.%réca,  s.  f.  Especie  de  pal- 
meira.  |  Noz  de  — ,  fructo  da 
areca  (*). 

.%rerál,  s.  m.  Plantará©  de 
arecas. 

.%recina,  s.  f.  Substancia 
extraída  da  noz  de  areca. 

.%reeíneas,  s.  f.  pl.  Tribu 
de  palmeiras  cujo  typo  é  a  areca. 

.%reéira,  s.  f.  Terra  arenosa  e  safara. 

.%reéiro,  s.  m.  Areal.  |  Recipienli; 
para  a  areia  que  se  deita  na  escripta.  ¡ 
Honrem  que  extrae  ou  carrega  areia.  1|  adj. 
Arenoso. 

.%reéiito.  adj.  Arenoso. 

Arefaceao.  s.  f.  pharm.  Deseccagáo 
do  que  toin  de  ser  pulverizado. 

.%réia,  s.  f.  Substancia  mineral  pulve- 
rulenta ou  granulosa.  |  Areal.  |  fam.  Ma 
nia,  telha.  |  impr.  Limalha.  |  — cega,  Areia 
fofa,  em  que  se  enterram  os  pés.  |  Escrever 
na — ,  fazer  cousa  que  nao  dure.  |  Fazer  cor- 
das  de  — ,  tentar  impossiveis.  |  Mar  de  — , 
deserto.  |  Semear  na  — ,  trabalhar  sem 
fructo.  II  pl.  Granulos   calcáreos  da  urina. 

I  —  gordas,  o  inferno. 

Aréira,  s.  f.  Planta  terebinthacea. 

Areisca,  s.  f.  braz.  Tei-ra  apropriada 
para  certas  culturas.  |  techn.  Argamassa 
de  areia  e  barro. 

.%reJainénto,  s.  m.  Arejo. 

.Arejár,  v.  tr.  Expor  ao  ar.  |  Ventilar. 

II  v.  int.  Tomar  ar.  E'  tb.  r.  |  Avellar-se.  ,| 
V.  r.  Aggravar-se. 

.Aréjo,  s.  m.  Acto  e  effeito  de  arcjar.  | 
pop.  Mau  olhado,  quebranto.  |  Doenja  das 
oliveiras. 

Arelh&na,  s.  f.  Cordáo  (de  prata, orno 
ou  seda)  de  cingir  o  chapeo.  |  Cinturao 
asiático. 

Arena,  s.  f.  Parte  do  circo  onde  se 
lidamtouros.j  Terreno  (emque  se  combate, 
ou  se  discute). 

Arenacáo,  s.  f.  Area^áo. 

Arenáceo,  adj.  Arenoso,  j  Que  fácil- 
mente se  desaggrega:  rocha — .  |  Em  cuja 
composifáo  etitra  areia. 

Arenario,  adj.  Que  cresce  em  terre- 
nos arenosos. 

Aréng^a,  s.  f.  Allocu^áo.  |  Discurso 
fastidioso.  I  Exposi^ao  fastidiosa.  ||  pl.  e 
pop.  Alterca^oes,  questoes,  dnvidas. 

.Prensador,  adj.  e  s.  Que  arenga. 
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.%reiiX'*iN  V.  tr.  e  int.  Discursar.  | 
Botar  fala.  |  Falar;  dizer  (cousa  aborre- 
cida). I  Di.sputar. 

.%rcn9iiélro^  adj.  e  s.  Arongador.  { 
líesingueiro. 

.%i*ciiicalciiizúi*.  V.  tr.  Cobrir  (ca- 
dáveres) coin  carnadas  de  areia  conchili- 
fera,  cal,  cinza  o  carvao. 

.%l*enicolll,  adj.  Que  vive   na  areia. 

.%renifero.  adj.  Que  tem  areia.  |  Que 
leva    ou   trausporta  arelas  ;  o  —  Mondego. 

.%rciiifúriiiCf  adj.  Semelhanteaareia. 

.%reiiito«  s.  m.  Rocha  saibrosa.  |  Gres. 

/ti-eiiÓMW.  adj.  De  areia.  |  Que  tem 
iieia. 

Arenque,  s.  m.  Peixe  clupeida  dos 
mares  do  norte. 

.4renNnr.  v.  int.Soltaravoz(ocysne). 

.%i'eól.  s.  m.  Planta  cistácea. 

.%i'éolñf  8.  f.  Canteiro  (para  flores).  | 
Circulo  luminoso  que  ás  vezes  rodeia  a 
lúa.  I  Circulo  de  cor  que  rodeia  o  mam- 
millo.  I  med.  Circulo  que  rodeia  pontos 
inflanimados. 

.%reolá«lo,  adj.  Areolar.  |  bot.  Que 
tem  pequeñas  rugosidades  circulares. 

Areolár.  adj.  De  areola.  |  Que  tem 
areolas.  |  bot.  Areolado. 

Areómetro,  s.  m.  Instru- 
iente para  determinar  a  den- 
:<iade  dos  líquidos. 

Arenpa^itM»  s.  m.  Hem- 
lu  de  nni  areopago. 

Areó|ia^o,  s.  m.  ñg.  As- 
^(■lubleia  de  homens  eminentes. 

.Al'eÓ.«í«».  adj.  Arenoso. 

Areó.xtylo.  adj.  Que  tem 
as  columnas  muito  distancia- 
das entre  si.  1|  s.  m.  Systema  de 
intercolumnio   que    tem    pelo 

teños  oito  módulos  de  vao. 
AreosyMiylu,  s.  m.  Inter- 
lumnio  cujo  vao  é  systvlo.       . 
Areotec(«>nica,     s.     f.    ^>eometro 
Sciencia   do   ataque   e  defeza  das  pravas 
de  guerra. 
Areótic»,  adj.  Sudorífico.  |  Anodyno. 
Ai-ei|iiéira,  s,  f.  Areca. 
Ai-eri^iilia,  s.  f.  Especie  de  lontra  do 
Diazil. 
AreMÓI,  s.  m.  bot.  Centaurea. 
Ai'éílta,  s.  f.  Pragana.  |  Palhinha,  ar-  ! 
gueiro.  I  A   menor   por^ao   possivel.  j  Es-  ¡ 
quina  (de  pedra,  de  movel).  |  Intersec^ao  ! 
de  dois  planos.  |  I^inha  divisoria  das  ver-  1 
tentes.  I  — viva,  saliencia  muito  aguda.        I 
Arefltéiro,    adj.   e    s.   m.   Causídico  | 
que  allega  arestos.  | 

Arecttim.  s.  m.  Tumor  dartroso  no  pe  ! 
bestas.  |  flg.    Ter   arestins,  nSo  poder  I 
ar  quieto.  I 

resto,  s.  m.  Decisao  de  tribunal.        i 
restoMO   ou  Arexitúdo,  adj.  Que 
ii  multa  aresta:  linho — . 
retino,    adj.   e    s.   De  Arezzo  (Ita- 

retoiogia,    s.    f.  -Tratado   .sobre   a 
írtude. 

.Aretolúg;ico,  adj.  Da  aretologia,  ou 
a  ella  relativo. 


Aretólojfo,  adj.  e  s.  m.  Versado  em 
aretologia. 

Arfada,  s.  f.  Acto  de  arfar. 

.Arfadúra  ou  Arrág;eni,  s.  f.  Arfada. 

Arfante,  adj.  Que  arfa. 

Arfar,  v.  int.  Estar  offegante.  |  Reto- 
mar o  estado  natural  (por  ex.:  a  seringa  de 
bon-acha,  quando  livre  dapre.'sao).  I  Jogar 
o  navio  de  proa  a  popa  (afocinhando). 

Arg^ál,  s.  m.  Argau. 

Arg;ála.  s.  f.  Especie  de  cegouha. 

Arg^ali,  s.  m.  Carneiro  da  Siberia. 

Arij^aniaiidél,  s.  m.  TrapalhSo. 

Arj[^aniá.<>).*(a.  s.  f.  Cimento  feito  com 
cal,  areia  e  agua. 

.ArgaiiiaMmadór,  adj.  e  s.  Que  prepa- 
ra arganias3a;amassador.  I  Que  argamassa. 

.Ar|$ania!<siár,  v.  tr.  Segurar  ou  co- 
brir com  argamas.sa. 

.Arg^anáx,  s.  m.  Rato  silvestre.  1  Ho- 
mem  muito  alto  e  magro. 

.Ar^aiiél,  s.  m.  Annel  de  árame  que 
se  enfia  na  tromba  dos  porcos  para  nao 
fossarem.  |  Argola  do  astrolabio. 

Arg:aiiéo«  s.  m.  Argola  da  ancora.  | 
mar.  Argola  a  que  se  engatam  as  pe^as, 
as  estrallieiras,  etc. 

Arg;ania,  s.  f.  Planta  sapotacca. 

Ari^'anilénste,   adj.  e  s.  De  Arganil. 

Ari^ao,  s.  m.  ant.  Alforge.  |  V.  Argau. 

.Arg;áii,  s.  m.  Canudo  com  que  so 
tiram  amostras  do  conteudo  das  pipas.  | 
ant.  Especie  de  garnacha  grosseira. 

Arg;él,  adj.  Que  tem  malba  branca  no 
pé  :  cavallo  — .  |  ant.  Trabalhoso.  |  Infeliz. 
II  s.  m.  Bullía,  gritaría. 

Arg:elíiio,  adj.  e  s.  Do  Argel,  ou  da 
Argelia. 

Argéiua,  s.  f.  Ulcera  (no  olho). 

Ar^énioiía,  s.  f.  Planta  papaveracea. 

Ar$;'eni|léi.  s.  m.  Couro  lavrado  e 
prateado. 

Arseiitador,    adj.  e  s.  Que  prateía. 

Arg^entiio,  s.  m.  Liga  de  cobre, 
nickel  e  estantío. 

.  v.  tr. 


Pratear. 
s.  f.  Pratas.  |  Baixella. 
s.  m.  Guarda-pratas.  | 


A  r  g:  c  II  t  á  r 
Ar|;entaría 
.Argentarlo 

Capitalista. 

Argcntáto.  s.  m.  Sal  ¿o  oxydo  de 
prata. 

Arg^eiiteár.  V.  Argentar. 

-Argféiiteo,  adj.  De  prata.  |  Argentino. 

.Argcéiitico,  adj.  chim.  Que  tem  por 
base  a  prata. 

Argentiarinádo,  adj.  poet.  Que 
traz  armadura  de  prata. 

Arg^eiiticériilo,  adj.  De  prata  e  azul- 
Argentífero,  adj.  Que  encerra  prata. 

Argeiitifico,  adj.  Que  converte  cm 
prata. 

Argentifoliádo,  ou  Argeiitlfó- 
lio,  adj.  Que  tem  as  folhas  prateadas. 

.Argentifrónte,  adj.  poet.  Quo  tem 
a  fronte  de  prata. 

Argentina,  s.  f.  Planta  rosacea.  { 
Peixe  salmónida.    . 

.Argentino,  adj.  De  prata.  j  Que  soa 
como  prata.  ||  adj.  e  s.  Da  República  Ar- 
gentina. 
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m.  Argüía  eiidure- 
m.  Especie  de  por- 


Arsénto,  s.  ni.  poet.  Prata.  j  Mar.  | 
—  f'Ozavel,  prata  pura.  |  —  vivo,  azougue. 

Arreste,  s.  m.  Vento  do  noroeste. 

Argílla  ou  Arrala,  s.  f.  Terra  ou 
rocha  formada  de  silica  e  alumina ;  barro. 

Arscilláceo.  adj.  De  argüía.  |  Que 
eneerra  aigilla. 

Ari^illéira.  s.  f.  Barreira  de  argilla. 

Argillífei'o.  adj.  Argillaceo. 

Argillirórmc.  adj.  Que  parece  ar- 
gilla. 

Ar^illita,  s.  f.  Schisto  argiiloso. 

Ai'icilló,  entra  na  formajao  de  adj. 
compostos,  significando:  Que  é  de  argilla 
í-  ■  ■  ¡ex.;  argillo-micaceo). 

Arjcíllóide,  adj.  Argilliforme. 

Arjijrilloli'tliico.  adj.  Da  natureza 
do  ar.L-iUolitlio. 

Ai-aciiiolitiio. 

cida. 
Arsillúphyro 

plij'ro. 

.%rgillÓMO.  adj.  Que  ¿  da  natureza  da 
argüía. 

Ai-jKilc.  s.  f.  e  adj.  Variedade  de  uva 
branca. 

Ai'g;ávo.  adj.  e  s.  Clrego. 

ArgO.   V.  ARGOS. 

■*i"SÓIa,  8.  f.  Circulo  de  metal  ou  ma- 
deira.  |  O  que  tem  feitio  de  argola:— de 
massa.  í  Arrecada.  |  Aldraba.  |  Te)-  deixa- 
do  a — em  Cnitnbra,  ser  muito  estupido  (o 
bach.-íi-el-fonuado). 

.%r«(Oláfla.  s.  f.  Aldrabada. 
Aryoiág:eiu.    s.  f.  Conjuncto   de  ar- 
golas:  a  —  do  reposteiro. 
Arii^olár.  V.  tr.  Por  argolas  em. 
■4rituléii'o,  s.  m.  O  que  faz  argolas. 
■«r^wlico.  adj.  Argivo.  |!  adj.  e  s.  Da 
Argolida.  |  De  Argo.s  (Grecia). 

Artfoii,  .s.  m.  Um  dos  elementos  con- 
stitutivos da  atniosphera. 

.trg^onáiita,  s.  m. 
fig.  Navegante  que  per- 
torre  mares  desconhe- 
cidos.  I  Empreliende- 
dor.  I  JMollusco  cepha- 
lopodo  I*). 

.%rg:onáu(ica.  s. 
f.  Expedivao  de  argo- 
nauta. 

A 1'  £  o  u  á  u  t  i  co. 
adj.  De  argonauta  ou  a 
elle  relativo. 

.%rSonautideos.         Argonauta 
s.  m.  pl.  Familia  de  molluscos  que  tem  por 
typo  o  argonauta. 

Ar^onina.  s.  f.  Especie  de  bacteri- 
cida. 

Áridos,   s.   m.  fig.  Pessoa  muito  vigi- 
lante  que   nao  se    deixa   engañar.  I   Ave 
phasianida. 
Arg;OTÍén(ie,  adj.  De  Argovia. 
Arsiicia,  6.  f.  Subtüeza  capciosa,  mas 
inútil.  !  irapr.  Chiste. 
Arjsruciadór,  adj.   e  s.  Que  argucia. 
Arguciár,  v.  int.  Usar  de  argucia.  |! 
V.  tr.  Tratar  com  argucia. 

Argucióso,  adj.  Que  eneerra  argu- 
cia, j  Arguciador. 


Ars;iieii*éiro.    adj.  Escrupuloso,  ca- 

I  turra,   subtilizador.    E'    tb.    s.  i  Pedro.  — 
argueirinha. 

Arsueiriuha,  s.  f.  Pedra  de  cevar 
(com  que  se  extraem  argueiros  dos  olhosi. 

Ar^néíro.  s.  m.  Partícula  tao  pequp 
na  que  pode  entrar  num  olho.  |  fig.  Baga- 
tella,  ninharia.  |  bot.  Arvore  espinh-jsa 
do  Brazü. 

.%rg;Uéiite,  adj.  e  s.  Que  argüe.  |  Que 
interroga  o  defendente  (em  these  ou  sab 
batina). 

-«r^üicao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  ar- 
:  guir.  I  Imputayao. 

.%rg:iii<lo,  adj.  e  s.  Aquelle  a  quem  .sp 
faz  referencia.  |  Acensado. 
.%rsüidói<,  adj.  e  s.  Que  argüe. 
■%rj(ttir,  V.  tr.  Imputar,  accusar,  cen- 
surar (reprehendendo).  E'  tb.  r.  |  Inferii-, 
deduzir.  ¡i  v.  int.  Argumentar  (impu- 
gnando). 

Arg^üitívo,  adj.  Que  se  emprega  co- 
mo argumento.  |  Accusatorio;  que  contení 
arguifáo. 

.'%rg;iiineii(acao.  s.  f.  Acto  de  argu 
mentar.  |  Argumento.s  adduzidos.  |  Sygte- 
ma  de  argumentar:  —  cerrada. 

Ai-^iimentailór,  adj.  e  s.  Que  argu- 
menta. I  Questionador.  |  Caturra.  |  ant. 
Actor  que,  antes  da  pe(;a  principiar,  vinlia 
explicar  seu  enredo. 

.%riíiimentiliite.  adj.  e  s.  Que  argu- 
menta. I  Arguente. 

Ai-Sfiimentár.  v.  int.  Adduzir  argu- 
mentos. I  Objectar.  j  v.  tr.  p.  us.  Allegar; 
responder;  oppor. 

.\i'griinieníatívo,  adj.  Que  serve  de 
argumento. 

■Arjif límenlo,  s.  m.  Raciocinio  de  que 
se  tira  consequencia.  |  Objecf  áo.  |  Razao, 
prova.  I  Exposifao  resumida. 

Arruto,  adj.-Subtil  e  engenlioso.  ; 
Agudo  :  voz  — . 

-^«•gyría  ou  .%rs:yriaMe,  s.  f.  Estado 
mórbido  proveiuente  do  abuso  dos  saes 
de  prata. 

.Arj§;yi-ico.  adj.  Da  prata,  ou  a  ella 
relativo. 

Argyrocracía.  s.  f.  Aristocracia  do 
dinheiro. 
Ar^yrocráta,   adj.  e  s.  Argentario. 
ArgypoilAinas,   s.    m.  Talco  cor  de 
prata:  o—  é  inalteravel  ao fogo. 

.%rhizo,  adj.  bot.  Que  nao  tem  radícu- 
la apparente  :  embryüo  — . 

Aria,  s.  f.  Composi9ao  musical  para 
urna  só  voz. 

Ai'ianísino,  s.  m.  Christianismo  de 
Ario. 

Ari&no.  adj.  De  Ario,  ou  da  sua  dou- 
trina.  |  Secretario  do  arianismo. 

.%ridéz  ou  Aridáde,  adj.  Quali- 
dade  de  árido.  |  fig.  Pobreza  de  imagens. 
de  ideias. 

-Árido,  adj.  Estéril  ípor  falta  de  humi- 
dade).  |  Pobre;  que  nao  dá  logar  a  imagens, 
a    desenvolvimento  :      assumpto  — .   j  fig. 
Avaro,  mesquinho.  ¡  Rispido. 
Aridúra,  s.  f.  Aridez. 
Arietária,  s.  f.  Saxífraga. 
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Ariete,  s.  m.  Machina  de  guerra  coin 
que  se  «rrombavam    portas    e  se  descon- 

Juutavam    mura-  

Ihas.  !  poet.  Car- 
neiro. 

%  r  i  e  1 1  n  o . 
adj.  Do  ariete  ou 
a  elle  relativo, ou 
parecido.  |  Do 
carneiro. 

Arllládo, 
adj.bot.  Que  tem 
arillo:  s<vieiite — . 
Arillário, 
adj.  Que  teni  fór-  Ariete 

uia  de  arillo. 

.Arillo^  s.  in.  Appendice  do  funículo 
(de  algumas  seniente.s).  \  Grainha. 

.%ringa.  s.  f.  Campo  fortificado  (na 
África  occidental). 

Aringne.  s.  jn.  mar.  Cabo  que  prende 
a   boia  á  ancora. 

trinlománcla.    s.   f.  Arte  de  adívi- 
;ii-  iior  meio  de  Ídolos. 
li-ipadór.  adj.  e  s.  Aiipeiro. 
Aripár.  V.  tr.   Joeírar  a  arela  em  que 
as  ostras  apodreeeram  para  de  ella  extrair 
o  aljófar. 

tripéiro^  adj.  e  s.  Que  aripa. 
tríper&ua^  f.  f.  Arvore  do  Brazil.  | 
^iia  madeira. 
AripO)  s.  m.  'l'rabalho  de  aripar. 
.AriMCOf  adj.  Quasi  árido  (por  ter  mui- 
ta  arela).  ]  flg.  Que  nao  corresponde  ás  ca- 
ricias  ou   bous    modos,    antes    os   evita  : 
iiiiivial — ;   homem — .  |  De — ,    creado     em 
ijueiro  :  hortaliza  de  — . 

riütádo.  adj.  Quetem  arcstas.  |  Que 
OQ  praganas. 

ArfMtárcho  (k).  s.  m.  ñg.   Critico  se- 
o.  mas  justo  e  de  bom  criterio. 
Lr4t«téu.  s.  m.  ñg.  Apicultor. 
Aristirórme.  adj.  Que  tem  forma  de 
e^ta. 

.Aristocracia,  s.  f.  Conjuncto  dos 
uobres.  |  Forma  de  governo  em  que  pre- 
domina a  nobreza.  |  Superioridade :  a  — 
do  tidcnto:  a —  do  dinheirii. 

Aristócrata^  adj.  Da  aristocracia, 
ou  proprio  de  ella.  l¡  s.  Nobre,  fidalgo.  1 
Partidario  da  aristocracia. 

.Aristocrático,  adj.  Proprio  da  aris- 
tocracia ou  de  aristócrata. 

Aristocratisiuo.  s.  m.  Maneiras, 
manejos,  principios  de  aristócrata.  I  Acto 
de  governo  aristocrático. 

Aristocratizar,  v.  tr.  Dar  foros  de 
aristócrata  a.  |  Dar  forma  aristocrática  a. 

IJ  v.  r.  Entrar  na  aristocracia. 
KAristodeinocracia,  s.  f.   Governo 
Bxto  de  aristócratas  e  demócratas. 
■Aristodenioeráta.  adj.  es.  Partida- 
Wb  da  aristodeniocracia  oua  ella  relativo. 
■Aristodeniocrático,    adj.  Proprio 
ft  urna  aristodeniocracía  ou  de  um  aristo- 
ftmocrata. 
»  AristodemocratiNino,  s.  m.  Prin- 
■  :|iios  dos  aristodernocratas. 

Aristodeiuocratizár,  v.  r.  Ado- 
ptar o  systenia  aristodemocrático. 


Aristoloebia 


Ai'isiwl.   s.   in.   Succedaneo    de    iodo- 
forniio. 

Aristolócliia 

fk),  s.  f.  Planta  dico- 
tyledonoa  medici- 
nal. ]  —  lonya,  e  s- 
trellaniim. 

.Aristoloclilá- 

ceas   (k),   s.  f.  pl. 

Pam.  de  plantas,  cujo 

typo  (■  ix  at-istolochia. 

Aristopiía- 

uésco  ou  AristopliAnieo.  adi.  Que 

zomba     de     personagens     importantes,  i 

Um  tanto  obsceno. 

Aristoso,  adj.  Que  tem  multa  pragana. 

.Aristotélico,    adj.    De    Aristóteles, 

ou  a  elle  relativo.  j|  s.  Partidario  da  philo- 

sophia  de  Aristóteles;  peripatético. 

.AristotelísillO.  s.  m.  Doutriua  de 
Aristóteles. 

.Aritá.  s.  m.  Arvore  do  Brazil. 
Arithíiiáncia.  s.  f.  Adivinhacao  por 
meio  de  números. 

.Arithniética.  s.  f.  Sciencia  dos  nú- 
meros. I  Ijivro  de  arithmetica. 

Arlthinético.  adj.  Da  arithmetica 
ou  a  ella  relativo.  |  ProgressSo — ,  a  for- 
mada por  termos  que  teem  entre  si  dilfe- 
ren^a  constante.  |  Proporqáo—,  egualdade 
de  duas  razoes  arithmeticas.  I  Eazao  — , 
razáo  por  differen(;a.  ||  s.  m.  Pessoa  que 
sabe  bem  arithmetica  ou  a  professa. 

Arithinoj^raphíaf  s.  f.  Arte  de  for- 
mal' e  combinar  os  números. 

.Arítiinióg;rapho.  s.  m.  Instrumento 
de  calcular. 

Arithinolo^ía,  s.  f.  Sciencia  da  me- 
diyao  das  grandezas. 

.Arithiiioniáncla.  s.  f.  Arithmancia. 
.Aritliiiioinetria.    s.    f.   Arte   de  se 
servir  do  arilhmometro. 

Aritlimoniétrico,  adj.  Daaiithmo- 
metria,  ou  do  arithinometro. 

Arithniónietro,  s.  m.  Instrumento 
de  calcular  por  meio  dos  logarithmob. 

Arithiiioplaiiímetro,  s.  m.  Instru- 
mento para  resolver  os  mais  difficeisi  cal- 
culos  geométricos. 

.Arjiínca,  s.  f.  Sueco  viscoso  de  urna 
especie  de"  cardo. 

Arlequim,  s.  lu.  Personagem  cómica 
'  da  actual  comedia  napolitana,  e  da  anttga 
italiana.  |  pop.  Acróbata.  |  fig.  Farijante ; 
que  muda  de  opiniáo  a  cada  instante.  ¡ 
«Sorvete  de  diversas  qualidades.  I  Especie 
de  colibrí.  |  Bazofia  (1."  accep.). 

Arlequinada,  s.  f.  Par^a.  ¡  Acrao 
propria  de  arlequim. 

.Arlequineo,  adj.  Abigarrado. 

Arlesiikno,  adj.  e  s.  De  Arles. 

.4rnia.    s.  f.  Nome  genérico  do  tolo  o 

iustrumentííoffcnsivo  ou  defensivo,  j  Meio 

ou  motivo  de  aggredir:  tenho — contra  elle. 

j    I  Forfa,  poder:  a  —  darazao.  |  Cada  urna 

das  priucipaes  divisoesdoexercito: — dein- 

I  fantaria; — de.  artilliaria,  etc.  '  partic.  Arma 

'  portátil  de  fogo.  |  — hranca,  a  de  lamina. 

1  —  scientijica,  a  que    exige    habilitacóes 

:  scientifica.s  para  o  posto  de  ofBcial.     — dp 
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serva,   arvore    do    Brazil.  ¡¡  ¡pl.  Travessas  l  Instrumento  para  armar  depressa  a  bésta 
que  sustentam   o  alféizar  da  serra.  |  Cha   '       -  -  •  -   — 

velhos.  I   A    vida   militar.  ¡   Brazao  ;    es- 
cudo. ¡  lig.  Proezas  ;  feitos  de  armas. 

Ai'inacao.  s.  f.  Armamento.  |  Traba- 

Iho  de  armador.  |  O  esqueleto  de  qualquer 

obra,  i  Chifres.  |  Apparelho  flxo  de  pesca. 

I  Mobilia  de   loja.  |  Madeiramento.  |  Ap- 

parelhos  náuticos 


jtrinud'ira,  s.  f.  Placa  metallica  de 
um  condensador.  |  ant.  Armadura. 

Ariiiaxéiu.  s.  m.  Deposito  (de  géneros, 
muni^oes.  etc.).  |  pop.  Loja  de  mercearia! 

Arniaxeuág^cni.  s.  f.  Acto  de  arma- 
zenar.  |  Quantía  que  se  paga  por  deposi- 
tar alguma  cousa  em  annazem. 

Armaxcnár.   v.   tr.  Recolher  em  ar- 


Arniltda.   s.  f.  Coujuucto   dos  navios  i  mazem.  |  Depositar.  I  fig.  Reter  (ñámente) 


e  tropas  de  mar  (de  uma  nafao) 

Armadilha*  s.  f.  Artiñcio  para  apa- 
nhar  animaes.  |  tig.  Logro.  |  Cilada. 

Arinatlálho,   s.   m.  Mammifero  des- 
dentado. I  Crustáceo  isopodo. 

Ariiiátlo^adj.Diz-se  do  cbapéo  de  gran- 
de uniforme.  |  ber.  De  esmalte  difl'erente : 
armas — .  |  Vista  — ,  auxiliada  coui  instru- 
mento de  óptica.  |  AmSo — ,  á  viva  for^a. 
.%rinailor,  adj.  e  s.  Que  arma.  |!  s.  m. 
O  que   dispoe  armayoes ;  estofador.  |  Pro 


.Arniazenisla,    s.   m.  O  que  tem  ar- 

mazem,  ou  está  de  elle  enearregado. 

Arméii'O.  s.  m.  O  que  faz  ou  vende 
armas.  |  Sarilho  ou  cabide  para  armas.  | 
Pequeña  armarla. 

Arnielína.  s.  f.  Pelle  de  arminho. 

Annelilio.  s.  m.  Arminho  (animal),  i 
adj.  De  armelina. 

Armella,  .s.  f.  Aro  onde  se  enfla  o 
ferrollio  da  porta.  |  Aro  para  cadeado. 

.4riuénico   ou   .ItriuéiiiOf  adj.  e 


prietario  de  navios.  ¡  O  que  tem  armafóes  I  Da  Armenia.  ||  s.  m.  Lingua  da   Armenia 


Armadura 


de  pesca 

Ariiiailóiiraí^,  s.  f.  pl.  Fasquias  om 
que  se  fixam  as  escoras  uo  costado  do 
navio  varado. 

Arma fl lira.  s.  f.  Conjuncto 
das  pe^as  metallicas  que  ves- 
tiam  os  guerreiros  (#).  |  Cha- 
pa metallica  do  condensador 
eléctrico.  !  Laminas  de  ferro 
doce  que  conservam  aos  po- 
los dos  magnetes  as  suas  qua- 
lidadesattractivas.  ¡  Armajao 
(4.*  accep.). 

Armaiiiaréii.<^e.  adj.es. 
De  Armamar. 

Armamento,  s.  m.  Acto 
e  efteito  de  armar.  ¡  Conjun- 
cto de  armas  e  petrechos  de 
guerra.  |  Apparelho  naval.  ¡ 
Preparativos  de  guerra. 

Armikiiflo,  s.  m.  Papas 
apperitivas  para  cavalíos. 

Armao.  s.  m.  Peya  a  que  se  prende  a 
lan9a  de    uma   viatura.  |   Jogo  dianteiro  i 
dos  reparos  e  viaturas  de  artilharia. 

Armar,  v.  tr.  Prever  de  armas.  E'  tb. 
r.  I  Prover  do  necessario  parase  defender: 

—  de  sabcdoria.  E'  tb.  r.  |  Alistar;  equi- 
par: —  mil  homens.  |  Preparar  (para  servir 
paradetei-minadofim).  |  Apparelhar.  I  Por 
dispor:  —  ?a^os,- —  a  tenda.  j  Preparar 
para  a  guerra.  E'  tb.  r.  |  Machinar;  trabar: 

—  mentiras;  —  intrigas.  \  Fortalecer.  |  Por 
armajao  em :— a  egreja;—a  loja.  \  Acaute- 
lar.  II  v.  int.  mar.  Ter  mast.reacao  e  veíame 
de :  bergantim  que  arma  em  hrigue.  |i  v.  r. 
Premunirse;  precaver-se. 

Armaría,  s.  f.  Deposito  de  armas.  | 
Heráldica. 

Armariiihéiro,  s.  m.  braz.  Capellis- 
ta;  dono  de  armarinho. 

Armarinho,  s.  m.  braz.  Loja  de  ca- 
pellista.  I  Pequeña  loja. 

Armario,  s.  m.  Movel,  ou  váo  na  pa- 
rede,  com  prateleiras  o  portas. 

Armaséllo,  s.  m.  Certa  rede  de 
pescar. 

Armatoste,  s.  m.  Engenhoca.  |  ant. 


Armentái    ou  Armentárlo,   adj. 

Do  amiento,  ou  a  elle  relativo. 

Arménto   ou  Armeiitío.  s.  m.  He 
banho  de  gado  grosso. 
Armeiitó.<so,  adj.  Kico  em  gados. 
Arméo.  s.  m.  Copo  de  (fiadura). 
Armería,  s.  f.  Planta  plombagiuea. 
Armexim,  s.  m.  Especie  de  tafetá. 
Arinírero  ou  Armig^ero,  adj.  Que 
traz  armas.  |j  s.  m.  poet.  Militar. 
Armilliéiro,  s.  m.  Bedame. 
Armílla,    s.  f.  Circulo,  aro.  |  Circulo 
flxo  que,  na  esphera,  representa  ou  o  equa- 
j  dor  ou  o  meridiano  principal.  ||  pl.  Moldu- 
ras  annulares  que   cercara    a  base  da  co- 
lumna ou  do  capitel. 
.%rmillá«lo,   adj.  Cingido  de  armilla. 
Armlllár,  adj.  Que 
tem  armillas.   |    Que   é 
formado  de  circuios,  A- 
presentativos    dos    da 
esphera     celeste   (*).  | 
bot.  "Verticillado. 

Armillária.  s.  f. 
Tribu  de  cogumelos 
agaricineos. 

Armím,  s.  m.  Ma- 
Iha  de  cor  no  casco  da 
cavalgadura. 

Armiñado,  adj. 
Que  tem  arniim. 

Armiuhádo,  adj.  Guarnecido  de  ar" 
minhos.  |  Parecido  com  arminho. 

Arminho,  s.  m.  Mammifero  musteli- 
da.  I  Sua  pelle.  |  fig.  Brancura,  pureza.  |! 
pl.  flg.  Pergaminhos;  títulos  de  uobroza. 
II  adj.  Macio,  mimoso,  fofo. 

Armiposs^nte  ou  Armipotente. 
adj.  poet.  Poderoso,  esforfado  em  ar- 
mas. 

Armísono,  adj.  Que  soa  como  armas 
erabatidas. 

Armísta,  s.  O  que  é  versado  em  he- 
ráldica. 

Armisticio,  s.  m.  Cessa^ao  tempora- 
ria de  hostilidades. 

Armistróndo,.  s.  m.  O  retiñir  a.- 
armas  que  embatem. 


ARM 


127 


ARE 


Armóles,  s.  f.  Planta  hoiteiise  chcno- 
podeacea. 

Arnioi'Hria.  s.  f.  Flauta  crucifera. 

Ariiiorlál,  s.  m.  T^ivi-o  de  registo  de 
brazoes.  ||  adj.    Da  armarla  oii  do  brazao. 

Arnioriár.  v.  tr.  gall.  Por  brazao  em. 

Arniórifo.  adj.  Bretao. 

y%rikiMtroii;(.  .s.  m.  Canháo  raiado. 

A  r  11  á  <l  o  .  8.  III.  Arneiro. 

Arna((IÓNMa,  .s.  f.  Tanchagem. 

Ariiéirn.  s.  m.  Terreno  arenoso. 

Amella,  s.  f.  Resto  de  um  dente  no 
sen  alveolo. 

Ariieutéria.    r.  f.  Arto  de  uatacáo. 

Arnéx^  s.  m.  Armadura  completa.  { 
ñg.  Kscudo,  egide.  |  impr.  Jaez. 

Arnezár*  v.  tr.  Ve.stircom  arnez. 

Árnica*  s.  f.  Planta  composta.  |  Tin- 
tura de  amica.  ^ 

Arnleína.  s.  f.  Resina  da  árnica. 

Arnóiio.  adj.  De  térra  arenosa.  |¡  s.  m. 
Arneiro. 

Arnótto.  s.  m.  ITrucú. 

ArO;  s.  m.  Circulo  chato  (do  qualquer 
materia):  —  de  pendra.  \  Argola  (de  certos 
jogos  de  bolas).  |  Termo  (de  povoafao).  i 
Jarro  (planta).  |  Po^a  quadraugular  de 
madeira  que  guarnece  6  váo  dajanella: 
( —  de  pedraria,  o  de  vidra^as  de  porta  ;  — 
de  golla,  o  dos  caixilhos  de  guilhotina).  | 
Virola. 

Aroéira.  s.  f.  Lentisco.  |  Arvore  tero- 
binthacea  do  Brazil.  |  Arbusto  brazilico. 

Aroídeas.  s.  f.  pl.  Araceas; 

ArÓlua«8.  m.  Principio  odorífero  das 
flores.  I  Cheiroj  perfume.  !  Substancia  odo- 
rífera. 

Aroiuál.  adj.  Do  aroma  ou  a  elle  rela- 
tivo. 

Aroináta.  s.  m.  Aroma  (3.^  accep.). 

Aroiuatieldáde,  s.  f.  Qualidade  de 
aromático. 

Aromático*  .adj.  Que  tem  aroma. 

Aroniatixacao.  s.  f.  Acto  ou  effeito 
do  aromatizar. 

Aroniatizatiór,  adj.  e  s.  m.  Que  aro- 
matiza, ou  ser\'e  para  aromatizar. 

Aromatizante,  adj.  Que  aromatiza. 

Aromatizar,  v.  tr.  Tornar  aroma- 
tico,  ¡i  V.  int.  Exhalar  aroma  agradavel. 

Aromáto.  s.  m.  Parte  dos  vegetaes 
odoríferos  de  que  se  extrae  perfume. 

Aroscína.  s.  f.  Alcaloide  extraído 
Ao  jarro. 

Aroiiquéz.  adj.  e  s.  De  Arouca. 

Arpado,  adj.  Que  tem  deutes  como  os 
da  serra. 

Arp&o,  s.  m.  Dardo  com  que  se  pes- 
cara 08  cetáceos.  |  Arma  de  arremesso 
indiana.  |  impr.  Arpeo. 

Arpar.  V.  tr.  Arpoar.  |¡  v.  int.  mar. 
Levantar  ancora. 

Arpejánte^  adj.  Que  imita  arpejo. 

Arpcjár.  v.  int.  Fazer  arpejos. 

Arpéjo,  8.  m.  Sequeucia  de  todas  as 
notas  de  um  accorde.    " 

ArpéOf  8.  m.  U  ancho  para  aferrar 
embarca^oes.  |  impr.  Fateixa. 

Arpoacíio,  s.  f.  Acto  de  arpoar. 

ArpoaAór.  adj.  e  s.  Que  arpoa. 


Arpoíir,  V.  tr.  Lanzar  o  arpao  ou  o 
arpeo  a.  |  Agarrar  (com  arpáo).  |  fig.  Dei- 
tar  a  unha  a. 

Arpoéira.  s.  f.  Corda  do  arpao. 

.%rqueacao.  s.  f.  Acto  e  eifeito  de 
arquear.  ]  Curvatura   de   arco.  |  Lota^áo. 

Árfíiieadór^  adj.  e  s.  Que  arqueia. 

Arqiicadiira.  s.  f.  ou  Arquea- 
ménto.  .'í.  m.  Arqueayao. 

Arquear,  v.  tr.  Curvar,  encurvar, 
dar  a  forma  de  arco  a.  E'  tb.  r.  |  Proceder 
á  lotafáo  de  (navios). 

.Arqu^io.  8.  m.  Arquea^ao. 

ArqnéirOf  s.  m.  Que  faz  ou  vende 
arcas  ou  arcos.  |  ant.  Thesoureiro. 

Arquejánte.  adj.  Que  arqueja. 

.%rfiiiejár.  v.  int.  Respirar  a  custo.  | 
Ter  arcadas  (falando  do  peito). 

Arquéjo.  s.  m.  Respira^ao  de  quem 
te)n  arcadas. 

Arqué!,  s.  m.  Arbusto  apocynaceo. 

Ai'<|ueiiia.  s.  f.  Sobrecco  de  cama. 

Arqueta,  s.  f.  Caixa  de  esmolas  :  a  — 
do  Sautissimo.  \  Caixa  de  bufarinheiro. 

Ar<iuéte,  s.  m.  Urna  cineraria.  |  Arco 
(para  instrumento  de  corda). 

Arquinha,  s.  f.  dim.  de  arca.  \  Assen- 
to  do  cocheiro.  |  Mollusco  acephalo. 

Arrabáide.  s.  m.  Logar  ou  localida- 
de  que  flca  no  aro  de  urna  povoafao.  |  pl. 
Proximidades. 

Arrabaldéiro,  s.  O  que  mora  em 
arrabalde.  |1  adj.  De  arrabal  de. 

Arrábido.  s.  m.  Frade  do  convento 
da  Arrabida. 

Arrabil.  s.  m.  Rabeca  rustica  de  dua.^ 
cordas. 

.*rral»ilélro,  s.  m.  O  que  toca  arrabil. 

Arrabiléte,    s.   m.  Pequeño  arrabil. 

Arrabio,  s.  m.  Rabijunco. 

Arrabnjar-se,  v.  r.  Encher-se  de 
rabugem.  |  fig.  Tornar-se  rabujento. 

Arracimár-me^  v.  r.  Crear  racimos. 
1  Tomar  a  forma  de  racimo.  E'  tb.  tr. 

Arracoaniénto,  s.  m.  Acto  de  arra- 
90ar. 

Arracoár,  v.  tr.  Dar  ou  distribuir  a 
rafao  a.  fpór  (alguem)  a  determinada  ra- 
9áo.  I  fig.  Alimentar. 

Arráes,  V.  arrais. 

Arráia,  s.  f. 
Peixe  cliondroptery- 
gio.  I  — íniwdOjplebe. 

Arralada,  s.  f. 
Alvorada;  alvor. 

Arraiál,  s.  m. 
Acampamento.  |  Fes- 
ta  ao  ar  livre,  por 
occasiao  de  romaria. 

Arraialésco  , 
adj.  De  arraial,  ou 
proprio  de  arraial. 

Arraii^no,    adj. 

Arraiao,  s.  m.  Peixe  dos  Azores.  | 
ant.  Murta. 

Arralar,  V.  raiar. 

Arraigada,  s.  f.  Ponto  por  onde  qua) 
quer  parte  se  prende  ao  corpo :  o  —  do 
lingua;  a — das  unhas,  etc.  |  mar.  Parte  su- 
perior do  mastro   reforjada  com  chapa  de 
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ferro.  |  Coneiite   que   agueiita  o  costo  de 
gavea. 

.%rraig:¿i-,  v.  int.  Lan?ar  raizes.  |j  v. 

tr.  inveterar;  tornar  duravel.  E'  tb.  r. 

Arraiolénsc,  adj.  o  s.  De  Arraiolos. 

Arraír,    v.   tr.    Cortar  o  bacello  pelo 

pau    velbo   e   decotar-lhe  a  rama  do  anno 

precedente. 

.%rr¿Í8,  s.  m.  Patrao  de  barco  costeiro. 
i  Mestre  de  barco  fluvial.  |  ñg.  Guia,  cou- 
'iuctor. 

Ari-anialhár,  v.  tr.  Ramalhar.  |j 
V.  mt.  Kamalhar.  j  Nao  estar  longe  de.  | 
Agitarse  na  rede  (o  iieixe).  |  Esconder-se 
•lebaixo  das  horvas  ou  ramos. 

.%ri-aniár.  v.  tr.  e  r.  Enramar.  I 
Alastrar. 

.%i-raiupadóuro.  s.  m.  Terra  incul- 
ta que  se  pode  arrotear.  |  Encesta,  ver- 
tente. 

Arranca  ou  Arrancada,  s.  f.  Acto 
de  arrancar.  |  Terreno  de  que  se  arranca- 
rara    raizes  para  ser  arroteado.  |  Impelo, 
primeiro  impulso,  saida  impetuosa.  |  Bri- 
ga.  ¡  Expediyao  militar.  |  De—,  impetuo- 
í^amente. 
.«rrancadéla.  s.  f.  poj>.  Arrancadura. 
Arrancado,  adj.  Impetuoso. 
Arrancador,  adj.  e  s.  Que  arranca. 
Arrancadura,  s.  f.  Arranque. 
.%rrancaménto,     s.    m.     Acto     de 
arrancar. 

Arrancar,    v.  tr.  Desapegar  com  es- 
forzó. I  Extrair.  |  Obter  pela  for^a  ou  pe- 
ía  astucia.  I  Fazer  sair :  —  laijrimas.  \  Ti- 
rar  por  feria:  —  -Ihe  o  puu/ial  da  mao.  |    i 
Extirpar.  |  Extinguir.  |  Puxar  arrebatada-  ! 
mente  por:  —  a   eupada.  E'  tb.  int.:  —  da  i 
e.fpada.  \\  v.  int.  Partir  com  impeto  e  súbi- 
tamente. E'  tb.  r.  II  V.  r.  Cair;  sair  por  si 
do  seu   logar ;  esta  pedra   arrancou-se  da 
rerieiite. 

ArrAnca-dénIeg,  s.  m.  Dentista 
relés. 

Arr4nca-.«ónda,  s.  m.  Insti-nmento  I 
de    mineiro   para   extrair   as  sondas    que 
ficam  nos  fui-os. 

Arranchar,  v.  tr.  Dividir  ou  reunir 
em  ranchos.  |  Dar  rancho  a.  |  Convidar 
para  tomar  parte  numa  refeiyao.  E'  tb. 
int.  II  v.  int.  e  r.  Formar  rancho,  reunir-se 
para  determinado  íim. 

.%rrílnco,  s.  m.  Arranque.  |  Impulso; 
movimento  inicial  impetuoso.  |  Arcada  do 
moribundo,  ou  de  quem  vomita  com  diffi- 
culdade. 

Arrancoár,  v.  tr.  Impor  o  preco  do 
resgate  de.  E'  tb.  r. 

Arrancorár-»íe,  v.  r.  Tornarse  ran- 
coroso. 

Arranhadcla,  s.  f.  Arranhadura. 

Arranhadór,  adj.  e  s.  Que  arranha. 

Arranhadura,  s.  f.  Acto  de  arra- 
iihar.  i  Signal  que  fica  na  parte  arranhada. 
I  fig.  Ferimento  leve. 

.%rranhao,  s.  m.  Arranhadura. 

Arranhár,  v.  tr.  Ferir  levemente 
fparticularmente  com  as  unhas).  E'  tb. 
int.  e  r.  j  Tocar  mal.  j  Conhecer  muito 
imperfeitamente  (linguas,   etc.).  |  Esgara- 


vatar.  E'  tb.  int.  |  Tii-ar  algum  lucro.  | 
Quebrar  a  crosta  de  (o  terreno  para  o  are- 
jar).  II  v.  int.  Fazer  arrepiar.  |  Ser  áspero. 
Arranjádo,  adj.  Económico,  poupa- 
do.  I  Sstas  arranjádo  !  nao  quizera  estar- 
te na  pelle. 

Arranjadór,  adj.  e  s.  Queanania.  | 
Arranjádo. 
Arranjaniénto,  s.  m.  Arranjo. 
Arranjár,  v.  tr.  Por  em  ordeni.  | 
Obter,  conseguir.  |  Adquirir.  |  Tratar  de. 
I  Vestir  com  alinho.  E'  tb.  r.  11  v.  r.  Go- 
vernar-se. 

Arr^nJo,  s.  m.  Acto  e  etTeito  de  arrau- 
jar.  I  Governo  de  casa.  (  Mobilia.  |  Econo- 
mías,   alinho,    boa   ordem,    arruraaíao.  [ 
Faze.r  — ,  convir.  |  Fazer  nm  —,  combinar. 
j    II  pl.  Manejos,  intrigas. 
I      Arr&nqwe,  s.  m.  Acto  de  arrancar.  ¡ 
I  Extrac^ao.  |  Arranco. 
j      Arrapa%ár-se,    v.   r.  Tomar  modos 
I  de  rapaz. 

I      -%rrapiuár,  V.  rapiñar. 
I      ArrapoMár-sc,  v.  r.  Adquirir  manhas 
I  de  raposa.  |  Fingirse  morto.  |  Accommo- 
i  dar-se    beni;    enroscarse,    deitar-se    com 
j  toda  a  commodidade. 

Arras,  s.  f.  pl.  Bens  que  o  noivo  assc- 
:  gura  á  esposa  no  caso  de  ella  Ihe  sobre  vi 
j  ver.  I  gall.  Signal  (dado  em  dinheiro  para 
I  seguranza  de  contracto). 

Arras,  s.  m.  Panno  de  armar,  tb.  chani. 
panno  de  Arras. 

I      Arrasador,  adj.  e  s.  Que  arrasa. 
Arrasadúra,  s.  f.  ou  Arrasainén- 
to,    s.  m.  Acto  e  eífeito  de  arrasar. 

Arrasar,  v.  tr.  Fazer  raso.  |  Passar  ;i 
rasoura  por.  |  Por  ao  nivel  de.  E'  tb.  iut. 
I  Demolir,  destruir,  deitar  abaixo.  |  En- 
cher  completamente.  |  Descompor.  \  Fati 
gar,  extenuar.  |  Deixar  sem  argumentos. 
Deixar  sem  nada,  arruinar.  |  Aliuhar  (com 
a  vista).  II  V.  r.  Nivelar-se,  aplanar-se.  | 
Encher-se.  |  Gastarem-se  e  desunirem-se 
(os  dentes  incisivos  de  certos  animaes).  | 
Humedecerse:  arrasarem-íe  os  olhos  de 
lagrimas. 

Arrastadéira,  s.  f.  Vaso  quasi  raso 
em  que  os  doeutes  defecam  na  cama. 

Arrastadéiro,  adj.  Rasteiro.  ¡  Qm 
arrasta. 

Arrastadico.  adj.  Que  se  deixa  do 
minar  ou  arrastar  por  outrem. 

Arrastádo,  adj.  Vil,  baixo.  |  Misera 
ve),  desprezado.  |  Opprimido. 
Arrastadór,  adj.  e  s.  Que  arrasta. 
Arra.stadiira,  s.  f.  Arrastamento. 
Arrastao,    s.  m.  Espado  que  um  cor- 
po  peroorre  a  cada  impulso  que  o  arrasta. 
I  Tirao,  ijuxao.  |  Rebento    da    videira.  ¡ 
Parto  mais  funda  da  rede  de  arrastar. 

Arrastar,  v.  tr.  Levar  de  rastos  pelo 
chao.  I  Conduzir  á  forja.  |  Levar  após  si 
I  Rojar:  o  rio  arrasta  viuita  are.ia.  \  Movc;- 
com  difflculdade:  —  urna  pe.i-na.  |  Obrigar, 
compellir :  —  ao  crime.  \  —  a  aza  c,  namo- 
rar.  |  — pela  rúa  da  amargura,  desacredi- 
tar. I  —  a  vida,  viver  com  diflficuldades.  | 
— «  voz,  falar  com  pausa.  |)  v.  int.  e  r. 
Andar   de  rastos.  |  Rojar  pelo  chao.  |  Ro- 
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se.  I  Uuinilhiir-ge.  |  Nao  tcr  elevafáo  ; 
decorrer  monótonamente,  ou  sem  agrado. 
I  mar.  Nao  obedecer  ao  Icme. 

ArrAüto^  s.  m.  Arrastamonto.  |  Des- 
grana. I  Salto  (em  rio). 

Ai*rá<*trC)  s.  ni.  Apparelho  em  que  se 
pulveriza  e  peneira  o  minerio  de  prata. 

.%ri'átel)  8.  m.  Antiga  unidade  de  pe- 
so l'ló!»  grainmas). 

.4i'ra(eÍMi*<  v.  tr.  Vender  por  arru- 
tel.  ¡  Dividir  em  arrateis. 

.%i-rH¡eoacuo,  s.  f.  Arrazoamento. 

Arrazoádo,  s.  m.  Discurso  (que 
impugna  ou  del'ende).  ||  adj.  Conforme  com 
a  razao;  discreto,  cquitavel,  justo. 

/%rra'#.ondór^    adj.  e  s.  Que  arrazoa. 

.Ifraxoanicnto,  s.  m.  Acto  de  arra- 
zoar.  I  Arrazoado. 

Ai-raxoár,  v.  tr.  e  iut.  Fundamentar 
cóiM  razoes.  |  Altercar.  |  Increpar. 

%rrc  I  interj.  Anda!  Irra! 

%1'rcaiuéntOf   s.  m.  Acto  de  arrear. 

%1'i'eái'^  V.  tr.  Por  os  arreios  ou  o  ap- 
parellio  a.  [  flg.  Ataviar.  E'  tb.  r.  |  Deitar 
para  tras:  trazer  o  chapeo  arreado.  \  Largar 
pouco  a  pouco :  —  a  corda.  \  Por  no  chao : 

—  o  fardo.  \  mai*.  Amainar,  abaixar.  |  flg. 

—  bandeira,  render-se,  darse  por  venci- 
do. ¡I  V.  int.  Largar  a  carga  (para  descansar 
ou  por  nao  poder  mais).  |  Nao  continuar; 
desanimar.  ||  v.  r.  Gabar-se. 

.%rrcáta,  s.f.  Corda  com  que  sepuxam, 
ou  se  atam  á  maugedoura,  as  cavalgadu- 
ras. 

Arreatadúra^  s.  f.  Acto  de  arreatar. 

.%rreatái',  v.  tr.  Prender  com  arreata. 
I  mar.  Segurar  ou  refor(;ar  duas  peyas 
com  voltas  de  corda  muito  aperladas. 

Arreáx,  s.  m.  Especie  de  fivela  sem 
láo  por  onde  se  onfiam  os  loros  dos 
ibos. 

ri*cbanhadói>  adj.  e  s.  Que  arre- 
ha. 

.%rrcbaiihái',  v.  tr.  Juntar  em  reba- 
nho.  I  Reunir. 

.%rreba(adói>  adj.  e  s.  Que  arrebata. 

.^■■rebataiiiéiitu,  s.  ra.  Acto  e  effei- 
to  de  arrebatar,  ou  arrebatar-se.  |  Arrou- 
bamento,  extase. 

.4rrebatait(c,  adj.  Que  arrebata. 

.%i>i*ebatapunhádaM,  s.  m.  Valcn- 
t3.o.  I  Desordeiro.  |  Homem  violento. 

.%rreba(ár^  v.  tr.  Tirar  para  si  com 
violencia.  |  Privar  de,  roubar.  |  Levar  á 
for^a  e  com  violencia:  ««  ondas  arrebata- 
ram  o  banliüta.  \  Arran- 
car (alguma  cousa)  com 
violencia  idas  máos  de 
iiutremi.  |  lnduzir,lovar. 
Knthusiasmar;  exta- 
^  ar.  E'  tb.  r.  |I  v.  r.  Enco- 
li,'rizar-se. 

.%rrcbátc  ou  .4rrc- 
bÚtOf  s.  m.  Jmpetopuo- 
viinento  violento. 

.%1'rcbéiil^s.  m.  mar. 
i  abo;  corda.  |  ant.  A50U- 
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.%rrebénta-bói)    s.   m.  Planta  ara- 
cea  (*).  I  Belladona. 


Arrebenta-boi 


Arrebentacao«  s.  f.  Acto  de  arrebcn- 
tar.  I  Marulho  das  ondas  quandorebentam. 

Arrcbénta-diábO;  s.  m.  Trago  de 
vinho  depois  da  comida. 

.%rrcbentadico^  adj.  Que  é  susce- 
ptivel  de  arrebentar.  |  Que  arrebenta  com 
estrondo. 

Arrebentainénto,  s.  m.  Arrebenta- 
9áo.  I  Estrondo  do  que  arrebenta. 

Arrcbentau.  s.  m.  Kebentáo. 

Arrebentar»  v.  int.  Kebentar.  |  Es- 
tourar.  [  Cair  extenuado. 

ArrebéntOf  s.  m.  Hebento. 

Arrebicár^  v.  tr.  Pintar  com  arrebi- 
que.  E'  tb.  r.  |  flg.  Ataviar  com  alfectafao. 
I  Amaneirar:  —  o  tstylo. 

Arrcbique^  s.  m.  Ingredientes  para 
pintar  o  rosto.  |  flg.  Enfeite  ridiculo. 

Arrcbitár,  v.  tr.  Virar  para  cima  a 
ponta  ou  extremidade  de.  1|  v.  r.  Espevitar- 
se.  I  Mostrar-so  soberbo. 

.%rrebitO^  s.  m.  Forma  do  que  ó  arre- 
bitado.  I  flg.  Soberba.  ]  Esperteza. 

.%rreból^  s.  m.  Cor  afogueada  que  to- 
ma a  atmosphora  antes  do  sol  nascer  ou 
depois  de  elle  se  por. 

Arrebolar,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  bo- 
la a.  II  v.  int.  e  r.  Cobrir-se  de  arreboes. 

.Arre-biirrinho,  s.  m.  Taboa  cujas 
extremidades  se  elevam  e  abaixam  alter- 
nativamente a  impulso  de  quem  cavalga 
em  cada  uma  de  ellas.  |  flg.  Str  — ,  obe- 
decer cegamente. 

Arrecábe,  s.  m.  Cabo  com  que  se 
puxa  a  rede  de  arrastar. 

Arrceáda,  s.  f.  Argola  das  orelhas.  | 
fig.  Prenda,  adorno. 

.^rrecadacao,  s.  f.  Acto  ou  eñ"e¡to  de 
arrecadar.  |  Deposito  ou  logar  onde  se 
arrecada. 

Arrecadadór.  adj.  e  s.  Que  arrecada. 

Arreeadaniénto,  s.  m.  Arrecada^áo. 

Arreeadár,  v.  tr.  Guardar  para  con- 
servar. I  Metter  no  bolso.  |  Tomar  posse 
de;  receber. 

.Arréda  !  interj.  Safa- te  de  ahi ! 

Arretládo,  adj.  Longe,  distante. 

ArredainéntO)  s.  m.  Acto  de  arredar. 

.-Irredár,  v.  tr.  Desviar  de  um  logar. 

Arrcdio,  adj.  Que  anda  arredado  (dos 
logares  ou  pcssoas  que  frequentava). 

Arredoud  amento,  s.  m.  Acto  e  ef- 
feito  de  arredondar.  |  Forma  redonda. 

Arredondar,  v.  tr.  Tornar  redondo. 
I  Completar,  tornar  regular:  — uma  quan- 
tia.  I  b.-art.  Por  em  relevo.  |  Dar  forma 
elegante  e  harmónica  a. 

.4rredór,  adv.  Em  roda. 

Arre«lóre«,  s.  m.  pl.  Logares  circum- 
vizinlios. 

Arrefanhár,  v.  tr.  pop.  Arrebatar 
das  máos  de  outrem. 

.%rrefecár,  v.  tr.  pop.  Vender  por 
baixo    pre^o.  |  Kebaixar. 

.%rrefécc,  adv.  Por  baixo  pre^o. 

Arrefecér.  v.  int.  Perder  parcial  ou 
totalmente  o  calor  ou  quentura.  E'  tb-  tr. 
I  flg.  Perder  o  enthusiasmo,  desanimar. 

Arrefeciniénto,  s.  m.  Acto  e  etfei- 
to  de  arrefecér  (pr.  e  flg.). 
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Arreg^acáda.  s.  f.  Quantidade  que 
cabe  no  regáfo.  |  fig.  Abundancia. 

Arre$$;acái>  v.  tr.  Puxar  para  cima 
(urna  parte  "qualquer  do  vestuario).  |  fig. 
impr.  Esbozar,  mostrar,  descobrir. 

Arrebatar,  v.  tr.  Abrir  desmedida- 
mente (os  ollios).  I  —  os  ollios,  mostrar  (no 
semblante)  grande  desojo. 

Arreg;aiiháda.  s.  f.  Peixe  espinacida. 

Ai*re|;anhái*^  v.  tr.  Mostrar:  -—  os 
dentes.  |  Entreabrir  :  —  os  labios.  ||  v.  int. 
Gretar-se.  |]  v.  r.  Mostrar  arreganho.  | 
Kir-se. 

Arre^&nlio.  s.  m.  Qualqner  demons- 
tra?áo  feita  com  a  bocea  ou  com  os  dentes. 
I  Estado  da  bocea  que  deixa  ver  os  den- 
tes.  I  Ofranzido  das  sobrancelhas  de  quem 
.se  encoleriza.  |  Ar,  aspecto  marcial.  |  Mau 
modo. 

Arreici mentar,  v.  tr.  Incorporar  em 
regimentó.  |  Dividir  em  regimentos.  |  Re- 
gulamentar. 

Arreglo.  8.  m.  Combinayáo.  |  Ajuste. 

Arregroár,  v.  tr.  Abrir  regos  em.  E' 
tb.  int.  e  r. 

Arreij^ár,  V.  arraigar. 

Arrélo,  s.  m.  Cada  uma  das  pe9as  do 
apparelho  das  cavalgaduras.  Us.  m.  no  pl. 
para  designar  todo  o  apparelho.  |  fig.  En- 
feite.  I  joc.  Farda,  uniforme.  ||  adv.  A  eito; 
sem  parar. 

Arrelháda.  s.  f.  Pá  de  ferro  da  agui- 
Ihada  com  que  se  limpa  a  relha. 

Arrelia,  s.  f.  Contrariedade,  despeito, 
zanga,  quizilia.  |  ant.  Mau  agouro. 

Arreliadór,  adj.  e  s.  Que  arrelia. 

Arrellár,  v.  tr.  Causar  arrelia  a.  ||  v. 
int.  e  r.  Zangar-se.  |  Sentir  despeito. 

Arrelvár,  v.  tr.  Semear  ou  plantar 
relva  em.  ||  v.  int.  e  r.  Cobrir-se  de  relva. 

ArreiHang;ár,  v.  tr.  Arregacar  as 
mangas.  ||  v.  r.  Por  mSos  á  obra.  |  Disper- 
se para  esmurrar  ou  brigar. 

ArreniaHsár,  v.  int.  e  r.  Ficar  em 
remanso. 

Arremataeao,  s.  f.  Compromisso 
mutuo  contraído  entre  licitantes  e  adju- 
dicadores. I  Acto  de  arrematar. 

Arrematante,  adj.  e  s.  Que  arre- 
mata. 

Arrematar,  v.  tr.  Dar  ou  tomar  em 
arremata^ao.  |  Pi-oceder  áarremata^áode. 
I  Rematar.  |  Dar  segunda  cava  ao  milho. 

Arremate,  s.  m.  Remate. 

Arremedar,  v.  tr.  Contrafazer  falas, 
gestos  ou  modos  (de  outrem).  |  Imitar;  ma- 
caquear. 

Arremcdiliio,  s.  m.  ant.  Entremez. 

Arremedo,  s.  m.  Acto  de  arremedar. 
I  Imitafao  ridicula  e  imperfeita.  |  Appa- 
rencia. 

Arremelgrár,  v.  tr.  Virar  para  fóra 
(o  rebordo  da  palpebra). 

Arrcmefitü^adór,  adj.  e  s.  Que  arre- 

messa. 

Arremessaménto,  s.  m.  Arremesso. 

Arreme.>«»iáo,    s.  m.   Movimento   de 

quem  arremesa.  |  ant.  Arma  de  arremesso. 

Arremessár,  v.  tr.  Atirar  com  forja 

de     brajo.  |  Metter    impetuosamente    (no 
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meio  de,  ou  por  entre  algo':  —  o  cavallo pa- 
ra cima  do  povOj.  \  Expulsar.  ||  v.  r.  Atirar- 
se.  I  Aventurar-se. 

Arremesso,  s.  m.  Acto  de  arremes- 
sar.  I  Arremessao.  |  Gesto  de  ameaya  ou 
de  quem  investe.  ||  pl.  Gestos  quenáopas- 
sam  de  amea^a:  rfeíxe  íá  esse* — .  |  Assomos. 
I  Apparencias.  )  Ai-ma  de  — ,  a  que  se  ati- 
ra  de  longe. 

Arremcttedor,    adj.  e  s.  Que  arre- 

mette. 

Arremettedi'ira,  V.  akrkmkttiua. 

Arremetiente,    adj.   Arremcttedor. 

I  her.  Diz-se  dos  animaes  em  attitade  de 

arremetter.  |  Acto  arrojado.  |  Ataque. 

Arremettér,  v.  int.  Atacar  com  ím- 
peto.  I  Lanjar-se  para  diante,  arrojar-se.  |i 
v.  tr.  Compellir  a  atacar. 

Arremcttida,  s.  f.  Impulso  de  quem 
arremette.  |  Acto  arrojado;  ataque. 

Arreminár-se,  v.  r.  Encher-se  de 
ira.  I  Ameai;ar. 

Arrénda,  s.  f.  Segunda  cava  (para 
desfazer  os  torroes  que  ficaram  da  cava  a 
montes). 

Arrendacao,  s.  f.  Arrendamento. 
Arrendado,  adj.  Guarnecido  de  ren- 
da. I  Aberto  a  modo  de  renda. 

Arrendador,  adj.  e  s.  Que  dá  de  ar- 
rendamento. I  impr.  Arrendatario. 

Arrendados,  s.  m.  pl.  Lavores  em 
forma  de  renda. 

Arrendamento,  s.  m.  Contracto  pe- 
lo qual  se  fica  durante  determinado  tempe 
com  um  immovel  mediante  renda.  |  impr. 
Renda.  |  Contracto  de  arrendamento. 

Arrendar,  v.  tr.  Tomar  ou  dar  em 
arrendamento.  |  Dar  a  forma  de  renda  a.  ! 
Guarnecer  de  rendas.  |  Rendilhar.  |  impr. 
Alngar.  |  equit.  Habituar  á  redea.  |  agrie. 
Dar  a  arrenda. 

Arrendatario,  s.  m.  O  que  toma  de 
renda. 

Arrendável,  adj.  Que  pode  ou  me- 
rece ser  arrendado. 

Arrenegacao,  s.  f.  Zanga.  |¡  Apos- 
tasía. 

Arreneg^áda,  s.  f.  Especie  de  volta- 

rete  entre  dois  parceiros. 

Arrenegradór,  adj.es.  Que arrenega. 

Arreneg;ár,  v.  tr.  Maldizer.  E'  tb.  int. 

I  Renegar.  |  Zangar:/azer— .  E'tb.int.  er. 

Arrenég:o,    interj.  de  horror.   Eu   te 

amaldijóo  !  Vade  retro  ! 

Arrenégo,  s.  m.  Acto  ou  expressao 
de  arrenegar.  |  Arrenega(;ao. 

Arrenotoquia,  s.  f.  Faculdade  de  por 
ovos  reproductores  sem  previa  fecundajáo. 
Arrentár,  V.  rentar. 
Arrentellénse,  adj.  e  s.  Da  Arren- 
tella. 

Arrepanliár,  v.  tr.  Apanhar  ou  er- 

guer  (enrugaudo  ou  amarrotando).  |   Aga- 

fanhar.  |  Apanhar,  guardar  ipara  poupar). 

Arrepcllacao  ou  ArrepellAda. 

s.  f.  Acto  de  arr°epellar.  i  Paixao.  |  Brigai 

Arrepeliao,  s.  m.  Repeliao. 

Arrepellár,  v.  tr.  Puxar  pelos  pellos 

ou  cabellos.   E'  tb.  r.  ||  v.  r.  fig.  Desespe- 

rar-se,  arrepender-se. 
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.*rrepeiidér-.«íe,  v.  r.  Tor  arrepeu- 

dimento.  |  Mudar  do  teu^ao.  |  Desdizer-se. 

i%ri'epen<liinén(o,  s.  m.  Pesar  (de 
tor  feito  011  do  ter  dito). 

ArropéMU^  adj.  Arrepeudido. 

ArrepíU;  s.  f.  Certa  música  lasciva 
quo  se  toca  em  viola  oii  guitarra. 

Arrepía-cubéllO)  adv.  Pospello.  | 
Contra-voiitade.  [  adj.  e  s.  Pessoa  rispida 
cu  ritíida. 

.'%rrepiadcla.  s.  f.  pop.  Arropio. 

.%rrepiadiira,  s.  f.  ou  Arrepia- 
luéntO)  s.  ni.  Acto  e  eñeito  de  arrepiar. 
I  Calafrio. 

.%rrepiár)  v.  tr.  Puxar  o  cabello  para 
tras,  deixando-o  aplastado  na  freute.  E' 
tb.  r.  I  Sentir  a  seusafáo  de  ser  arrepiado: 
isaofaz — oa  cabellos.  É'  tb.  int.  o  r.  ]  Arro- 
ga^ar;  enrugar.  |  impr.  RÍ9ar;  erizar.  |  — 
caminho,  retroceder!  |  —  o  peixe,  salga-lo 
levemente.  |1  v.  int.  Erguer  (a  caya  ferida) 

0  vóo  e  cair  logo  morta. 

.%rrepio^   s.   m.   Aspecto  do  que  está 

arrepiado.  |  Calafrio.  |  Ao  — ,   ás    avessas. 

ArrepolhádO)  adj.  pop.  BaUo  e  gordo. 

Arrepolháf,  v.  tr.  int.  er.  Dar  cuto- 
mar  a  fónna  de  repolho.  |  Entufar-80. 

Arrequífe,  s.  m.  Cada  urna  das  púas 
do  pau  com  que  se  limpa  o  algodáo. 

Arrestado,  adj.  e  s.  Que  soffre  ou 
soffreu  arresto. 

Arrcstílute,  adj.  e  s.  Que  faz  ou  re- 
quer  arresto. 

Arrestar,  v.tr.  Proceder  aoai-resto  de. 

Arresto,  s.  m.  Embargo  provisorio 
para  penhor  de  sentenya  possivel.  |  impr. 
Embargo. 

Arrctár,  v.  tr.  Vender  sob  condiíáo 
de  poder  rehaver  a  cousa  vendida.  |  Fazer 
parar.  |  Fazer  voltar  para  tras. 

ArrevesHádo,  s.  m.  O  que  se  vomita. 

1  flg.  Erro  anterior. 
Arrevessár,  v.  tr.  e  int.  Revessar.  | 

fig.  Expulsar.  ||  v.  int.    mar.    Retroceder 
{a  agua  do  mar). 

Arrevesado,  adj.  DifBcil.  |  Raro, 
pouco  usual.  I  De  mau  genio. 

.Arrevexár,  v.  tr.  Póraorevóz.  |  Dar 
sentido  contrario  a.  |  fig.  Atrapalliar,^¡f- 
flcnltar.  ' 

.4rrha.s,  V.  arra.s. 

.Arrhépsia,  s.  f.  Hesitayáo,  duvida 
(causada  por  egualdade  de  circumstancias 
que  tornam  indeciso). 

.Arrhíxo,  adj.  bot.  Que  nao  tem  raiz. 

.Arritkno,  s.  m.  Espe- 
cie de  abutre  negro. 

Arriaría,  s.  f.  Profis- 
sáo  de  arrieiro.  ¡  Bando  de 
arrieiros. 

Arriba,  adv.  pop.  Áci- 
ma. I  De  agua  — ,  difficil; 
ciistoso. 

Arribacao,  s.  f.  Cbe- 
gada  a  unía  regiao  para 
nolla  se  permanecer  algum 
terapo.  I  Ave  de  —  (fig.),  fo- 
rastoiro  que  faz  curta  per- 
manencia. 

Arribada,   s.  f.  Entrada  for9ada  (de 
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navio)   em  porto    differente    do  de  desti- 
na(áo>  I  Convalescenya. 

Arribadéiro,  s.  m.  Cabo  que  liga  a 
rede  de  arraatar  á  térra. 

.Arribaua,  s.  f.  Cabana  com  telhado 
do  colmo  para  recolher  gado,  etc. 

Arribanccirádo,  adj.  Que  tem  ri- 
baiiceira.  |  Em  ribanceira. 

Arribar,  v.  int.  Fazer  arribada.  ¡ 
mar.  Aproar  a  sotavento.  |  fig.  Escapar 
de  uma  doenya  e  ir  retomando  forjas. 

Arricár,  V.  knuizau.  |  V.  KK19AR. 

Arrída,  s.  f.  mar.  Cada  um  dos  coi- 
dSes  que  sujeitam  o  toldo  á  borda. 

Arriditr,  v.  tr.  mar.  Atar  as  arridas. 

Arriéira,  s.  f.  Carbúnculo  malign* 
no  intestino  recto  do  gado  bovino. 

.Arriciráda»  s.  f.  Bando  de  arrieiros. 
I  Dito  ou  acyáo  de  arrieiro. 

.%rrícirádo  ou  Arrieirático,  adj. 
Proprio    de    arrieiro. 

Arrieiro,  s.  m.  Peáo  que  acompanha 
cavalgaduras  de  alquiler.  |  impr.  Alquila- 
dor. I  fig.  Homem  malcreado.  |  Ave  do 
Brazil. 

Arriéi,  s.  m.  Barra  de  ouro  ou  de 
prata.  ¡  Argola  que  os  selvagens  trazem 
no  nariz  ou  ñas  orelhas. 

Arrifár,  v.  tr.  Morder  e  escoucear 
(o  cavallo).  |  Fazer  arrife  em. 

Arrífc,  8.  m.  Desbaste  de  arvoredo 
em  matta  (para  abrir  caminho).   [  Recife. 

Arrullada,  Y.  arkelhada. 

Arriniadáco,  adj.  e  s.  Que  se  ar- 
rima. I  fig.  Que  se  chega  ou  apparece 
quando  Ihe  fareja  utilidade. 

Arrimar,  v.  tr.  Encostar.  E'  tb.  int.  e  r. 
I  Deixar  do  lado.  |  Bater.  |  —  os pés  apa- 
nde, nao  desistir  ;   obstinar-se.  |1  v.  int.  e 
r.  Cbegar-se,  approximar-se.  |  Valer-se.  | 
Adherir. 

Arrimo,  s.  m.  Encostó.  |  Apoio,  am- 
paro. 

Arrincao,  s.  m.  Madeíro  que  liga  a 
parte  superior  do  cunhal  á  cumieira. 

Arriiicoár  ou  .Arrinconar,  v.  tr. 
e  r.  Encantoar. 

Arringaíba,  s.  f.  Planta  venenosa 
aroidea. 

Arriósca,  s.  f.  Alguergue.  1  Intriga.  | 
Logro;  falcatrua. 

Arrióz,  s.  m.  Pedrinha  para  jogar  o 
alguergue.  |  Jogo  do  alguergue.  Us.  m.  no 
pl.  I  Pelouro.  I  braz.  Especie  do  fava. 

Arriscar,  v.  tr.  e  r.  Por  em  risco  :  — 
a  vida.  \  Aventurar. 

Arrispidár-se,  v.  r.  Tornar-se  ris- 
pido. 

Arrizar,  v.  tr.  mar.  Enrizar. 

Arroba,  s.  f.  Peso  autigo  de  32  arra- 
léis. I  ant.  Almude. 

Arrobaménto,  s.  m.  Pesagem  ás 
arrobas. 

Arrobar,  v.  tr.  Pesar  ás  arrobas.  | 
Sopesar;  calcular  o  peso  de.  |  Tempex-ar 
com  arrobe;  adobar. 

Arrobe,  s.  m.  Xarope  (do  sueco  da 
uva  ou  de  qualquer  outra  fructa). 

Arrocháda,  s.  f.  Pancada  com  arro- 
cho. 
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.%rrochndúra,  s.  f.  Pe^a  para  aper- 
tar  a  almanjarra  da  atafona.  |  A6to  de 
arrochar. 

AiTOclilki')  V.  tr.  Apertar  com  arro- 
cho. I  fig.  Apertar  muito.  E'  tb.  r. 

Arrochéiro,  s.  m.  O  que  lida  com 
bestas  de  carga.  |  fig.  Homem  brutal. 

.4rrócho,  s.  m.  Pau  curto  e  arqueado 
para  apertar  a  carga  da  cavalgadura.  | 
Cácete.  |  flg.  Rigor.  ||  pl.  Cabos  termina- 
dos em  nos. 

Arrodcládo,  adj.  bot.  Cujo  peciolo 
parte  do  meio  do  disco,  nao  da  base. 

Arrodelár,  v.  tr.  Armar  com  rodela. 
K'  tb.  r.  I  Dar  fói-ma  de  rodela  a. 

ArrófO;  s.  m.  Buraco  na  extremidade 
da  tarrafa. 

.%rroj^acfto^  s.  f.  Acto  de  arrogar-se. 
I  ant.  Perfllhacáo  de  pessoa  adulta. 

.%i'rosAncfa^  s.  f.  Sobraníaria  me- 
nosprezadora.  |  Altivez  que  deixa  ver  o 
poueo  caso  que  se  faz  do  adversario.  |  In- 
solencia. 

.%rroK&ntc,  adj.  e  s.  Que  tem  arro- 
gancia, j  De  aspecto  marcial. 

.%rroKár-se,  v.  r.  Attribuir-se  (al- 
guma  cousa)  sem  direito. 

Arroiúr,    v.  int.  Correr  como  arroio. 

.%rr6io^  s.  m.  A  mais  pequeña  corrente 
de  agua.  |  Planta  hortense  chenopodeacea. 

Arrojadíco,  adj.  Que  pode  ser  arro- 
jado. I  fig.  Atrevido. 

Arrojadór.  adj.  e  s.  Que  arroja. 

Arrojaiuctíto^  s.  m.  Acto  de  arrojar. 

Ari'ojao,  s.  m.  Tirao  dado  ao  que  se 
leva  de  rojo. 

Arrojar^  v.  tr.  Levar  de  rojo.  |  Arre- 
messar.  i|  v.  r.  Atreverse.  |  Arriscar-se.  | 
Precipitar-se;  lan^ar-se. 

.%rroJéito,  s.  m.  Pau  grosso  que  ser- 
ve de  arma  de  arremesso. 

.%i*róJo,  s.  m.  Atrevimento,  ousadia.  | 
Coragem.  |  Acto  do  arrojar. 

.4i*i*oladór«  adj.  e  s.  Que  arrola. 

Arrnlainénto,  s.m.  Acto  de  arrolar. 

AiToiár,  v.  tr.  Inscrever  em  rol,  in- 
ventario, ou  lista.  II  v.  int.  Arrulhar. 

Ai-rolhár,  v.  tr.  Rolhar.  |  fig.  Abafar 
(urna  discussao). 

Ai'i'ólOf  s.  m.  Canto  ou  toada  para 
adormecer  creanjas. 

.%ri*oniancái-,   etc.,  V.  uomancear. 

.%rróniba^  s.  f.  Música  ruidosa  de 
viola.  I  De — ,  de  tniz;  espaventoso. 

Arronib^da,  s.f.  Rombo.  |  Arromba- 
mento.  |  mar.  Borda  falsa  com  que  se  al- 
teia  a  borda  da  embarca^So. 

Arronibadéla,  s.  f.  Arrombamento. 
I  Rombo. 

.^rrombadóp,  adj.e  s.  Que  arromba. 

.%i*roinbainénto,  s.m.  Acto  e  etfelto 
de  arrombar.  |  Rombo.  |  Crime  de  quem 
an'omba. 

.%i>roiubár^  v.  tr.  Fazer  rombo  em.  | 
Forjar  o  que  está  fechado:  —  aporta;  — 
gavetas.  \  fig.  fam.  Metter  os  tampos  den- 
tro. I  Reduzir  ao  silencio.  ||  v.  int.e  r.  Sof- 
frer  rombo. 

Arronchelénse  ou  Arronchén- 
se,  adj.  e  s.  De  Arronches. 


Arro.sctádo,  adj.  Em  forma  de  rose- 
ta de  espora. 

.%i*rostár.  v.  tr.  Fazer  face  a,  encarar 
sem  medo.  ||  v.  int.  Abalanzarse,  atrever- 
se; atfrontar. 

.%ri*otadór,  adj.  e  s.  Que  arrota.  | 
Fanfarráo. 

Arrotár,  v.  int.  Ter  arrotos.  |  Jactar- 
se. I  — poKtas  de  pescada,  ter  bazofia. 

.4i'i'otcadói',  adj.   e  s.  Que  arroteia. 

.%rrotcainéiitO)  s.  m.  Acto  de  arro- 
tear. 

Arroteár^  v.  tr.  Desmontar  a  térra 
do  matto  para  cultiva-la.  j  flg.  Desbravar, 
educar. 

Arroteia,  s.  f.  Terreno  agora  culti- 
vado, mas  que  fóra  maninho. 

ArrAto,  s.  m.  Eraissao  ruidosa  (pela 
bocea)  de  gazes  do  estomago. 

Arroubadór,  adj.  Que  causa  arrou- 
bamento. 

Arroiibaménto.  s.  m.  Eolevo. 

Arroiibár,  v.  tr.  e  r.  Enlevar. 

Arroubo>  s.  m.  Arroubamento. 

Arroxeár  ou  Arroxár.  v.  tr.  Dar 
cor  roxa  a. 

Arróx,  s.m. Planta  gramínea.  |  Gráode 
esta  planta.  |  —  do  matto,  arrozia.  |  —  do 
telhado,  planta  crassulacea. 

Arro7.¿l,  H.  m.  Plantajáo  de  arroz. 

Arroxéira,  s.  f.  Arrozal. 

Arrozéiro,  s.  m.  O  que  cultiva  arroz. 
II  adj.  e  s.  Que  gosta  muito  de  arroz. 

Arróxia,    s.  f.  braz.  Planta  gramínea. 

.%miáca.  8.  f.  Motim  ñas  rúas. 

Arriincéiro,  adj.  es.  Que  faz  arruaja. 

Amiadcira,  adj.  e  s.  f.  Mulher  que 
anda  muito  na  rúa. 

Armador,  adj.  "e  s.  Arruaceiro  ;  bri- 
gáo.  I  Fadista. 

Arriianiénto,  s.  m.  Acto  de  arruar.  | 
Aspecto  de  um  conjuncto  de  rúas. 

Arruár,  v.  tr.  Abrir  ou  alinhar  rúas 
em.  I  Distribuir  iprofissoes  ou  classes)  por 
determinadas  rúas.  ||  v.  int.  Passear  osten- 
tosamente pelas  rúas.  |  Vadiar.  |  Mugir  (o 
boi  ou  o  touro  esmadrigado).  |  Grunliir  (o 
javali  perseguido  pelos  caes'.  |!  v.  r.  Esta- 
b|^cerse  em  arruamento. 

Arrúda,  s.  f.  Planta  rutacea.  |  —  dos 
muros,  asplenio. 

Arriidao,  s.  m.  Especie  de  arruda. 

Arriidénsc,  adj.  e  s.  Da  Arruda  dos 
Vinhos. 

Arriidia,  s.  f.  Planta  clusiacea. 

Ármela,  s.  f.  Chapa  redonda  que  se 
mette  na  cavilha.  |  Annina.  |  Pedazo  de 
prata  vasado  no  tijolo.  |  her.  Besante. 

Arruelár,  v.  tr.  Por  arruelas  em.  | 
mar.  Anninar. 

Arrufada,  s.  f.  Especie  de  pSo  doce 
de  Coimbra. 

Arrufadíco,  adj.  Que  fácilmente  se 
arrufa. 

Arrufar,  v.  tr.  Causar  arrufes.  ||  v.  r. 
Mostrar  mau  modo  (calando  os  motivos).  | 
Encresparse.  |  Eurugar-se.  |  Entufar-se 
(o  perui. 

Arriiflanáflo,  adj.  Proprio  de  rufiáo- 

Arriifo,  s.  m.  Demonstrafao  de  agas- 
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^BBBTO^Bntre  pessoas  ami^ns,  calando  o 
motivo  de  elle).  |  Crespidao  (das  plantas, 
como  por  ex.  a  da  sensitiva).  ||  pl.  Diz-se 
do«  incomniodos  leves  mas  freqiieutes. 
ArrÚKM.  V.  ruua. 

Ari'iiKMniciilo^  s.  m.  Ennigaraento. 
ArrujK«i>  V.  tr.  e  int.  Eurugar. 
ArrilKÍ**»    s.    t'.  Canal  para  escoar  as 
aguas  das  inin.-is. 

Arruido*  s.  ni.  Ruido.  {  Katrondo.  |  i 
Estardalha^o.  i  Ostenta\;áo  do  forjas  mili-  \ 
tares.  j 

Ai'i'iiiitndói*.    adj.  e  s.  Que  arruina. 
ArriiiiiHiiiénto.  s.  m.  Kuiua.  i 

Ari*iliilMi'<)  v.  tr.  Determinar  a  ruina  | 
de;  destruir.  |  flg.  Estragar:  —  a  saude.  || 
V.  int.  e  r.  Cair  ein  ruinas.  |  fig.  Perder  a 
fortuna. 

Ai-riiivúilo  ou  ArruivMMcádo, 
adj.  Tirante  a  ruivo. 

Arruliir.  V.  akkulhak. 
Arriilliái'a   v.  int.  Soltar  arrulhos.  | 
flg.  Sussurrar  brandamente  :  o  regato  arrii- 
Iha.  1  Cantar  (para  adormecer  erean9as).  1 
Dirigir   olhares  e  galanteios  á  pessoa  ña- 
morada.  !;  s.  m.  Emissao  de  arrulhos. 

Arrúiho.  s.  ra.  Gemido  ou  cauto  da 
rolaedapomba.  [  Canto  coui  queseadorme- 
«em  cr«aD4;a8.  |  ñg.  Caricia,  tariiura.  | 
Ruido  suave  da  agua  corronte.  ¡|  pl.  De- 
monstrafoes  de  galanteio. 

Ari'UluacHO,  s.  f.  Acto  de  arrumar.  { 
líoa   disposivao,    ordem,   arranjo.  ]  I^ogar 
onde  se  arruma.  |  mar.  Humo,  direc^ao.  | 
Signaes  (no  mar)  aunuuciadores  de  térra 
próxima.  |  E.stiva. 

Arrumaco.*!,  s.  m.  pl.  pop.  Arrufos, 
aniuos. 

Arniniadór,  adj.  e  s.  Que  arruma.  | 
Ef^tivador. 

Arriiiiiiiiiiénto,  s.  m.  Arruma^ao. 
Aminiúr.  v.  tr.  Por  (varios  objectos) 
de  modo  que  occupem  o  menor  espado  pos- 
sivel.  I  Por  no  seu  logar,  ou  em  logar 
apropriado.  |  flg.  Por  de  lado  (para  nao 
servir  mais).  |  mar.  Tomar  o  rumo  de.  | 
Kstivar.  ||  v.  r.  Encontrar  commodo  ou 
occupa^-ao. 

A  r  r  II  iii  o .  s.  m.  Arruma^áo.  |  Ordem, 
boa  disposi^áo.  |  flg.  Occupa?ao,  emprego. 
I  Apoio. 

Arriinhádo.  adj.  Que  tem  a  saude 
estragada. 

Arriiiiliái>  v.  tr.  Aparar  em  redor  (a 
sola  do  calfado). 

.^r-Hcin,  8.  f.  mcd.  Violento  excesso 
de  paixáo. 

.%rt«cnúl*  8.  m.  Kdiflcio  do  Estado  para 
construcvao  de  navios  ( —  naval  ou  de  ma- 
rinha),  ou  para  guardar  armamentos  ( —  do 
eiercito).  \  flg.  Deposito. 

r>ieiiiaco,  adj.  m.  Diz-se  do  nm  aci- 
o  arsenio. 

rMeniádo  ou  .%rscnItttttdo,  adj. 
tem  arsenio. 
ArsciliátO;  s.  m.  Sal  do  acido  arsé- 
nico. 
ArNenirádo,  adj.  Arseniado. 
ArMt'iiirál.    adj.  De   arsenio,    ou   a 
elle  relativo. 
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.4rMeiiiciasCf  s.  f.  Intoxicafáo  arso- 
nical  chronica. 
ArMciiicita  ou  Arüenieítc,  s.  f. 

Cal  arseniada. 

.%rMCnico,  adj.  m.  Diz-se  de  um  aci- 
do do  arsenio.  ||  s.  m.  Arseaío.  |  pop.  Ve- 
neno em  que  entra  arsenio. 

.%r.*ieiiicópliaxo,  adj.  e  s.  Que  tem 
o  habito  de  tomar  ar.senio. 

Ar.*ieniéto<  s.  m.  Combina^ao  de  ar- 
senio com  um  metal  ou  uní  metalloide. 

.trctenifcro,  adj.  Que  encerra  ar- 
senio. 

ArMéiiio,  s.  m.  Substancia  metallica 
queso  volatiliza  aofogo.  |  Acido  arsenioso. 
I  ■ —  dos  philosnphos,  azougue;  enxofre. 

.li'NeniOJiíOt  adj.  m.  Diz-se  do  mais 
venenoso  dos  ácidos  do  arsenio. 

Arseiiíte  ou  .4rMcnito,  s.  m.  Com- 
bina^ao  de  acido  arsenioso  com  urna  base. 
.4r.<«eiiiurádo,   adj.  Diz-se  de  qual- 
quor  metal  anseniado. 
ArNeiiiuréto«  s.  m.  Arsenieto. 
.%r.*ieiiizita,  V.  arsf.nicita. 
.4rMeí«,  s.  m.  Papa-moscas  do  Senegal. 
Ár««ii«,  s.  f.  ant.  Eleva^ao   do  tom,  ou 
da  voz. 
Artanita,  s.  f.  Cyclame. 
<4rte,   8.  f.  Preceitos  pai'a  fazer  ou  di- 
zer  como  é  devido.  |  Livro  de  taes  precei- 
tos. 1  flg.  Modo.   1  Artificio.  |  Habilidade. 
I  Mauha,    astucia.  1  techn.    Apparelho  de 
pesca.  1  impr.  Ofticio.  |  —  liberal,  profissao 
de  artista.  |  — marica,  magia;  feitiparia.  i 
—  niaior,  diz-se  do  verso  de  onze  syllabas. 
I  —  meckanica,  ofticio.  ||  pl.  As  artes  libe- 
raes.  1  Bellas  — ,  as    que    sao   professadas 
pelo  artista  propriamente  dito.  |  Boas  — , 
a  litteratura,  as  humanidades,  etc. 

Artefacto,  s.  m.  Objecto  (produzido 
por  trabalho  mechanico'.  ||  adj.  Artificial. 
Arteiríce,  s.  f.  Manha  astuciosa. 
Artéiro,    adj.  Que  tem  ou  usa  de  ar- 
teirice. 

ArtelrÓNO,  adj.  Astucioso. 
Artelétc,  8.  n^  Empada  de  carne  ou 
de  uiiudos  de  aves. 

Artélho,  s.  m.  Osao  saliente  na  arti- 
cula^áo  do  pé  com  a  perna.  |  Dedo  gran- 
de do  pé. 

Arteiuiíiia,  s.  f.  Genero  de  plantas 
compostas  perennes.  |  —  vulgar,  lierva  de 
S.  .Toao. 

Arteiuisina,  s.  f.  Principio  amargo 
da  artemisia. 

Arteria,  s.  f.  Cada  um  dos  ductos  que 
levaní  o  sangue  desde  o  cora^áo  até  ás 
extremidades.  |  flg.  Grande  via  central  de 
communica^ao. 

Artcríaco,  adj.  Que  combate  asdoen- 
^as  da  trachéa  e  da  larynge. 

Arterial,  adj.  De  arteria.  |  Diz-se  do 
sangue  oxygenado  depois  da  hemato^e. 

Artcriallzacao,  s.  f.  Hematose  do 
sangue  venoso. 

Artcrialíxár,  v.  tr.  Produzir  a  ar- 
terializafáo.  E'  tb.  r. 

Arteriograpiíia,  s.  f.  Parte  da  ana- 
tomía que  dcscreve  o  systema  arterial. 
Art crióla,  s.  f.  Pe(juena  arteria. 
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Arterlolo^ia,  s.  f.  Tratado  acerca 
do  systema  arterial. 

Arteriomérieo,  adj.  Do  arteriomero. 

.%rf  erióniero,  s.  f.  Parte  do  systema 
arterial  representado  no  metamero. 

ArteriorÍNiíia.,  s.  m.  Aneurisma. 

.4rterio«icicróse.  s.  f.  Esclerose 
das  túnicas  arteriaes. 

.arterioso,  adj.  Arterial.  |  Da  natu- 
reza  das  arterias. 

.%rterfotoinía.  s.  f.  Sangría  arterial. 

.%rteritc^   s.   f.  Inflamma9áo  arterial. 

.%rteilftno^  s.  m.  Oñicial,  operario. 

.%rteSHO^  V.  ARTESANO.    |   V.  ARTEZAO. 

Artesiano^  adj.  m.  Diz-se  dos  po^os 
furados  no  solo  por  meio  de  brocas.  ||  adj. 
e  s.  Do  Artois  (Franca). 

.%rtétíea.  s.  f.  mod.  Gotta. 

.artético,  adj.  e  s.  Gottoso.  |  Díz-se 
particularmente  da  gotta  que  ataca  asjun- 
tas  do  corpo  e  os  nos  dos  dedos. 

.%rtexa^  s.  f.  Masseira  quadrilonga. 

Artezao^  s.  m.  Lavor  emmoldurado 
(em  tecto  ou  abobada). 

Artexoádo.  s.  m.  Adornos  de  artezoes. 

.%rtexoár  cu  Artezoiiár,  v.  tr. 
Guarnecer  de  artezoes. 

.%rthaiiita^  V.  artanita. 

Arthralf^ia,    s.   f.  D6r  artliritica. 

Artlirite,  s.  f.  Inflamma^áo  articular. 

.%rthl*itico^  adj.  Da  artlirite  ou  aella 
relativo.  |  Das  articulayoes.  ||  adj.  e  s.  Que 
padece  de  arthrite. 

Arthritísino,  s.  m.  Estado  do  arthri- 
tico. 

.%rtlirocácia.  s.  f.  Doeu^a  das  arti- 
culaijóes. 

Arthródia^  s.  f.  Artieula^ao  que  cén- 
sente   o  movimento  em  todos  os  sentidos. 

.Arllll>OflÍádO!«.  V.  ARTHROIDF.AS. 

.%rnirodÍHl,  adj.  Da  arthrodia. 

.trtlirodáiiia,  s.  f.  Arthralgia. 

ArtliroideaM.  s.  m.  pl.  Classe  de  se- 
res orgánicos  compostos  de  filamentos  ar- 
ticulados. 

.4rthi-oloi;:ia.  s.rf.  Tratado  sobre  as 
articulaíjoes. 

.%r(liroinérico,  adj.  Do  arthromero 
ou  a  elle  relativo.  i 

Artliróiuero,  s.  m.  Parte  ligamen- 
tosa do  metamero. 

Arthropatliia,  s.  f.  Doenja  ñas  ar- 
ticula^oes. 

Arthropódios,  ou  Artiirópodos, 
s.  ra.  pl.  Grupo  de  animaes  invertebrados; 
o  hicho  da  seda  é  um  — , 

ArthropyósC;  s.  f.  Suppura^áo  arti- 
cular. 

.%rthi-óse,  s.  f.  Articula?ao. 

.4rtJirozoário.  adj.  zool.  Articulado. 

.IkrtíCe,  V.  AKTEIRICE. 

.%rticída,  adj.  e  s.  Que  niata  a  arte; 
que  é  contrario  ao  gosto  esthetico. 

Articiilaeao^  s.  f.  Juntura  dos  ossos. 
i  Reuniáo  dos  artículos  dos  animaes  ar- 
ticulados. I  Uniáo,  na  planta,  das  partes 
que  a  coustituem  (como  nos  musgos).  | 
l./Ogar  (do  corpo)  coiTespondente  a  uma 
articulajáo.  |  gram.  Pronunciado  uma  vo- 
gal    modificada    por    consoante.  |  techn. 


Uniáo  entre  pe^as  de  um  apparelho  ou  ma- 
china. I  for.  Exposifáo  de  um  articulado. 
^Articulado,   adj.  Que  tem  articnla- 
Qoes.  I  zool.  Que  tem  artículos.  ||  s.  m.  for. 
Exposi^ao  jurídica  em  artigos  ou  em  para- 
graphos.  i|  s.  m.  pl.  Grande  divisáo  de  in- 
vertebrados que  abrange  todos  os  animae.s 
cujo   corpo   se   apresenta  mais  ou  menos 
sob  a  forma  de  anneis. 
Afticiiladór,  adj.  Articulante. 
Articulante^   adj.  Que  articula.  ||  s. 
Que  allega  ou  deduz  em  articulado. 

Articular,  adj.  Da  articnlagáo,  ou  a 
ella  relativo.  ||  v.  tr.  Reconstituir  a  arti- 
cula?ao  descoDJunctada.  |  Expor  em  arti- 
culado. I  gram.  Pronunciar  (sons  vocaes 
modificados  por  consoante).  |  flg.  Pronun- 
ciar muito  claramente.  I  techn.  Unir  ou  li- 
gar por  meio  de  articula^ ao.  E'  tb.  r. 

.%rticiilável,  adj.  Que  pode  ser  arti- 
culado. 

Articulista,  s.  Auctor  de  artigo  jor- 
nalistico. 

Articulo,  s.  m.  Cada  um  dos  segmen- 
tos que  formam  o  corpo  dos  animaes  arti- 
culados. I  Phalange.  |  bot.  Espaf o  éntreos 
nos  de  um  caule. 
Articnlóso,  adj.  Articulado. 
Artífice,  s.  m.  Obreiro:  oflicial  me- 
chanico.  ||  adj.  Artificial. 

Artinciál,  adj.  Que  nao  ¿natural: 
somno — .  I  Dissimulado,  fingido.  |  Postigo: 
dente — .  |  Caracteres  arlijiciaes.  os  tjue, 
sem  terem  grande  importancia  physiologi- 
ca,  servem  para  distinguir  os  seres  natu- 
raes.  |  Classificaqdo  — ,  a  proveniente  dos 
caracteres  artificiaos.  |  Dia  — ,  tcmpo  era 
que  o  sol  está  no  horizonte.  |  Memoria  — , 
mnemónica.  |  Prova  — ,  a  que  o  anctor  tira 
de  sí  proprio  (e  nao  do  assumpto). 

Artiflcialidáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  artificial. 

.%rtifleiár,  v.  tr.  Fazer  com  artificio.  | 
Empregar  meios  para  molhorar. 

.%rtifício,  s.  rn.  Meio  artificial.  |  Tra- 
balho,  industria.  |  Perfeifao,  primor.  | 
Astucia.  I  Fingimento.  |  Engaño,  j  Fogo 
de  — ,  fogo  de  vistas. 

Artificioso,  adj.  Feíto  oom  artifi- 
cio. I  Engenhoso.  |  Habilidoso.  |  Falso, 
fingido.  I  Refolhado. 

Artifico,  adj.  Artificioso. 
.%rti;iO,  s.  m.  Subdivisáo  do  um  capi- 
tulo. I  Assumpto.  I  Conjunctura.  |  Genero 
(de  commercío)  :  este  —  escasaeia.  \  Ponto 
importante  de  cren^a  religiosa  : —  defé.  | 
Escripto  de  certa  importancia  que  se  pu- 
blica em  jornal,  revista,  etc.  |  Clausula.  ¡ 
Cada  uma  das  divisóos  de  um  contracto, 
estatutos,  leí,  etc.  |  gram.  Partícula  que 
precede  o  substantivo  (sujeito  ou  comple- 
mento directo).  |  —  contracto,  o  que  se  con- 
trae com  preposi^áo.  |  —  definido,  o  que 
determina  expressamente  o  substantivo. 
—  indefinido,  o  que  determina  de  modo  iu- 
definido.  |  — partitivo,  o  que,  na  lingua 
franceza,  se  emprega  com  nomes  de  quan- 
tidade  indeterminada.  |  — de/?(ndo,  o  prin- 
cipal de  um  periódico,  e  que  geralment' 
expoe  o  sentir  da  redaccao. 
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.%i'tilliaiuéu(0,  s.  m.  Acto  e  efl'eito 
de  aitilhar. 

.4rtllliár,  v.  tr.  Guarnecer  de  arti- 
Iharia. 

.%r(ilhMriu<i  s.  f.  Trem  de  guerra  com- 
posto de  armas  de  fogo  grossas  e  pesadas: 
pega  de  — .  |  Fogo  de  pe^as  do  artilharia. 
I  Tropa  que  serve  a  artilharia.  |  Coujiin- 
cto  de  peyas  de  artilharia  que  guarnecem 
ura  ponto,  ou  obrainemcoDJuucto.  |  Scien- 
cia  do  oflicial  de  artilharia.  |  flg.  Disposi- 
(¡0.0,  meios  de  ataque.  |  —  abatida,  a  des- 
montada. I  —  de  montanlia,  a  que  ó  trans- 
portada a  dorso  de  muarés.  |  —  de  hater, 
de. piaga,  ou  de  sitio,  a  de  grosso  calibre. 

/%rtilliéirO)  s.  m.  Militar  que  serve  a 
artilharia. 

.%rtinii\iiha,  s.  f.  Procedimento  ou 
acto  de  astucia  dolosa.  |  Eugenhoca. 

ArtiniHO.  s.  m.  mar.  O  mastro  mais 
próximo  da  popa  (num  navio  de  trez  mas- 
tros).  I  Vela  mestra  de  esse  mastro. 

.%rtiodttCtylOM,  s.  m.  pl.  Ordem  de 
mammiferos  que  teem  numero  par  de 
dedos  :  o  toi  c  — . 

.%rtioxoário^  adj.  e  s.  m.  Diü-se  do 
animal  que,  olhado  da  cabera  ató  á  ex- 
tremidade  opposta,  aprésenla  symetria  bi- 
lateral. 

Arlisfn,  8.  Pessoa  que  cultiva  uma 
das  bellas  artes.  |  Pintor,  estatuario,  es- 
culptor,  architecto.  |  impr.  Operario,  offi- 
cial  (de  ofticio),  artesano.  |  fig.  Pessoa 
emérita  em  artimauhas. 

.4r(íiiitieO;  adj.  Proprio  de  artista,  i 
Proprio  das  artes.  |  Conforme  ás  regras  da 

te. 

rtocúriicaSf    s.    f.    pl.'  Grupo  do 
,ntas  urticáceas. 

.%rtocárpo^  s.  m.  Arvore  do  pao. 

Artóialra,  adj.e  s.  Adorador  do  pao. 

Ai'tolatria,  s.  f.  Adorafáo  do  pao. 

.%i*tólitho^  s.  m.  Concrevao  que  tema 
forma  de  uní  pao  petrificado. 

Artoniél.  s.  m.  Cataplasma  de  pao  c 
iiel. 

Artoiioiiiia,  s.  f.  Arte  de  fabricar  pao. 

Ai'tópha{[$o^  adj.  e  s.  Que  se  alimenta 
quasi  exclusivamente  de  pao. 

.4rtiict,  s.  m.anat.  Conjunctodos  mem- 
bros  humanos. 

Ai-i'iba,  s.  f.  Quassia. 

Ai'iiItCa  s.  m.  braz.  Massa  de  mandioca 
para  molho  de  peixe. 

Arula,  s.  f.  Ara  pequeña.  |  Pequeño 
altar. 

.Ái'Uiii»  s.  m.  bot.  Jarro. 

Ai'iiiico.   s.  m.  Planta  rosacca. 

Ai'iiiitliiia^  s.  f.  Planta  orchidacea. 
IKAfiin«liiiácea.<4.    s.    f.    pl.  Tribu  de 
Iftntas  gramíneas  cujo  typo  é  a  canna. 
'■AnindináceOf  adj.  Que  se  assemelha 

canna.  |  impr.    Que   habita  nos  canna- 

iaos. 

Anindinéla,   s.  f.  Planta  gramínea. 

Ariiiidiiieo,  adj.  licito  de  canna. 

.-ti-iiiidiiiÓNO.  adj.  Que  produz  can- 
lias    1  Arundinaceo. 

Ariirao.  s.  m.  Grande  jacaré. 

.%rii.siiíeacao«  s.  f.  Arn.ipicina. 


.-truNpicatóriOf  adj.  Da  aruspicina, 
ou  do  aruspice. 

Arúrtpice,  s.  m.  Sacerdote  qne  predi- 
zia  o  futuro  consultando  as  entranhas  das 
victimas. 

Aruspicina^  s.  f.  de  artispice.  |  Arte 
ou  saber  dos  aruspices. 

AniMpiciiiOf  adj.  Do  arusivce,  ou  a 
elle  relativo. 

ArutfpiciO)  3.  m.  Proguostico  de  arus- 
pice. 

.Arvál^  adj.  Kelativo  a  térras  cultiva- 
das. II  s.  m.  Terreno  apto  e  proparado  para 
cultura  (mas  ainda  nao  seraeado). 

Arvéla^  s.  f.  mar.  Arruela.  |  V.  al- 

VELOA. 

Arvelíuha;  s.  f.  Especie  de  alveloa. 

Arvéloa^  V.  alveloa. 

Ai'vélise^  adj.  Que  cresce  em  campos 
cultivados. 

.Arviao^  V.  gaivao. 

.%rvicola>  adj.  Que  vive  oii  cresce  nos 
arvaes.  ||  s.  m.  l^avrador.  |  Especie  de  ar- 
ganaz. 

.%i*VÍcolídaj!i,  s.  m.  pl.  Familia  de 
roedores,  cujo  typo  é  o  arganaz. 

Ai'viciiltúi'a^  s.  f.  Cultura  dos  cam- 
pos araveis,  ou  dos  cereaes. 

Arvoaiiiéiito,  s.  m.  Vertigem,  tontu- 
ras  de  cabera. 

Arvoái>  V.  int.  Ter  arvoameutos.  E' 
tb.  r.  11  V.  tr.  Causar  tonturas. 

Ar%'orádo^  s.  m.  Soldado  raso  com 
attribui^oes  de  cabo. 

Ai'vorágícni^  s.  f.  Acto  de  arvorar. 

Apvorár,  v.  tr.  Hastear,  i^ar: — a  ban- 
deira.  \  Dar  posto,  titulo  ou  dignidade  a 
(sem  previa  nomeafSo).  E'  tb.  r.  |  pop.  Fu- 
gir^  I  impr.  Arborizar. 

Árvore^   s.  f. 
Vegetal  de  tronco 
lenhoso   cujos  ra- 
mos saem  a  certa 
alturadosolo  (*).  ¡ 
Pe^a  principal  que 
transmitte    o   rao- 
vimento    de    uma 
machina.  |  Mastro 
completo   (de    na- 
vio/.   I  poet.     Na- 
vio. I  —  do      allto, 
uome     de     diver- 
sos    vegetaes    do 
Brazil.  1  —  de  liaecho,  videira.  |  —  do  bal 
samo,    balsameiro.  |  —  de    caroqo,    a   que 
dáfructo  de  carofo.  |  — da  castidade,  agno- 
casto.  I  — do  castor,  magnolia  glauca.  |  — 
de  coral,  arvore  leguminosa  que  dá  bellas 
I  flores.  1  —  da  cruz,  a  cruz  de  Christo.  |  — 
de  Cj/tcíe,  pinheiro.  |  — de  Z)íana,  crystalli- 
za^áo  de  prata  dissolvida.  |  —  de  espinlio, 
]  a  que  tem  acúleos.  |  — de/o</o,  pe^adepyro- 
!  technica.  |  — geneologica,  desenho,  em  fór- 
1  ma  de  arvore,  que  representa  a  deseen- 
I  dencia  de  uma  familia.  |  —  daindependcn- 
I  cia,  arbusto  do  Brazil.  j  — de  Júpiter,  car- 
valho.  I  — <iíi/o, barriguda.  |  — doleite,  ar- 
I  voro  urticacea.  1  —  da  Uberdado,  a  Liber- 
dade  (considerada  como  garantía  do  cida- 
dáo).  1  — de  Minerva,  oliveira.  \  — do  Na- 
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tal,  arbusto  oruamentado  que  no  Na- 
tal se     anua     coni     brindes     infantis.    | 

—  do  pao,  arvore  urticacea.  |  —  do  Pa- 
raizo,  eleagno.  |  — }>hilosophiea,  arvo- 
re   de    Diana.  |  —  do  ponto,   tulipeiro.  | 

—  daprata,  variedade  de  proteia.  | — da 
sarna,  especie  de  rhus.  |  —  de  Saturno, 
simulada. vegeta^ao  mineral  de  zinco.  | 

—  sccca  (mar.),  inastro  sem  velas.  |  —  da 
aeda,  asclefña.  |  —  de  S.  Tltomaz,  bauhi- 
nia.  I  — ír¿«/e,  a^afrocirado  Brazil.  |  — da 
tristeza,  casuarina.  |  —  veneno,  antlar.  |  — 
de  Venus,  myrto.  |  —  da  vida,  ramifica^áo 
do  cerebello. 

Arvorecéntc^  V.  arborescente. 

Arvorocép,  V.  arvoiíesckr. 

Arvorédo.  s.  m.  Conjuucto  de  arvo- 
res.  I  Arborizafao.  |  mar.  Ma8trea<;;áo. 

Arvorejár,  V.  arkobizar.  j|  v.  r.  Co- 
brir-se  de  arvorcdo. 

iílrvorejscéneia,  etc.  V.  ardores- 
CEKCiA,  etc. 

Arvorescci>  v.  int.  Crescer  e  tomar 
corpulencia  (a  arvore'. 

ArvorétMf  s.  f.  dira.  de  arvore. 

Arxái>  V.  tr.  Dar  a  torceira  cava  á 
vinha  :  o  acto  de  —  chamase  ra8PA. 

Aryaco  ou  Aryálno^  adj.  Dos  aryas. 
II  s.  ni.  Lingua  dos  aryas  ^base  do  sán- 
scrito). 

Aryteno-epijirlóttico,  adj.  e  s.  m. 
Diz-se  do  feixe  muscular  que  liga  a  carti- 
lagem  arytenoidea  á  epiglotto. 

.%ry(enól«lc,  s.  f.  Cada uma  das  duas 
cartilagcus  symetricas  da  larynge. 

.^rytenóideOf  adj.  Das  arytenoides. 

Arythiniaf  s.  f.  Irregularidade  napul- 
sa^áo. 

Ar^lhniico,  adj.  Em  que  nao  ha 
rythmo.  |  med.  Que  tem  irregn'aridade 
ñas  pulsayoes  :  pulso  — . 

Ar;^(hnio,  s.  m.  Pulso  irregular. 

.%rKÓIa^  s.  f.  Planta  annual  compos- 
ta. J  Amendoa  verde. 

.As,  contr.  daprep.  a  e  do  art.  as.  \  V.  az. 

Asag^réia»  s.  f.  Planta  melanthacea. 

Asianibeilitár  (ss),  v.  tr.  Por  sambe- 
nito a. 

Asáphia,  s.  f.  Rouquidáo. 

.%sapról  issi,  s.  m.  Desinfectante  ex- 
traído do  calcio. 

Asaríiia,s.f.  Planta  herbácea.  |  Prin- 
cipjo  acre  do  a.saro. 

Attaro»   s.  m.  Planta  aristolochiacea. 

Asaróna,  s.  f.  f>ubstancia  extraída 
da  raiz  de  asaro. 

Asbestiiio,  adj.  De  asbesto. 

A.«ibé»ito,  s.  m.  Especie  de  amphibolo. 
I  —  hranco,  amianto. 

Aübolíiia^  s.  f.  Oleo  extraído  da  fu- 
ligem  de  chaminé. 

ÁMCa^  s.  f.  Má  voutade,  zanga.  |  Odio. 

A»«caréii<0;  adj.  Ascoso. 

Ascaricida,  s.  f.  Planta  vermífuga 
da  familia  das  compostas. 

Acecáridas.  s.  m.  pl.  Familia  de  ver- 
mes intestinaes,  cujo  typo  é  o  ascaris. 

AMcaridíase.  s.  f.  Euterite  vermi- 
nosa. 

Ascál'is»  8.  m.  Lombriga. 


Ascaris 


Aseédia,  s.  f.  MoUusco  tunicado,  que 
adhere  aos  rochedos. 

.%scendéiicia.  s.  f.  Qualidade  ou  mo- 
vimento  do  que  asoonde.  |  Parentesco  com 
os  paes  e 
outros  an- 
tepassados. 
Rafa.  I  In- 
fluencia,  predominio.  |  impr.  Ascenso. 

Asceiidénte,  adj.  Que  está  ou  se  di- 
rige para  a  nascente  ou  ponto  de  origem  : 
comhoio — .  I  Que  ascende  ou  sobe:  «eíva — ; 
77?ot.'i»7icnío-— .|  De  quem  se  descende.  |  astr. 
Que  cometa  a  subir  no  horizonte.  |  auat. 
Diz-se  dos  vasos  que  levam  o  saugue  das 
partes  inferiores  ás  superiores.  {|  s.  m.  An- 
tepassado.  |  Altura  de  um  astro.  |  Ascen- 
dencia (4.*  accep.). 

Ascender,  v.  intr.  Subir, elevar-se.  | 
Ter  ascenso. 

AHcendiinéilto.  s.  m.  Ascensáo.  I 
Elevafáo. 

Amcentttío-,  s.  f.  Subida,  j  Ascenso. 

.Asceufíioiiái,  adj.  Relativo  á  aseen- 
sao.  I  Que  obriga  a  subir.  |  Que  se  eft'e- 
ctua  subindo:  movimento — . 

Ai>icpn!9Íon4rio,  adj.  Que  sobe  ou 
asconde. 

AscéuMO .  s.  m.  Promo^áo  a  posto inai.-- 
elevado.  |  Subida  (de  astro). 

Asce-liMÓr^  s.  m.  Apparelho  mechani- 
co  que  ostabolece  communicafáo  vertical 
entro  dois  planos.  Chama-se  vulgarmente 
elevador.  ||  inipr.  Carro  de  tracfao  funi- 
cular. 

Aséese,  s.  f.  Ascetismo. 

Asceta,  s.  Pessoa  que  se  entrega  a 
praticas  espirituaes,  levando  vida  contem- 
plativa com  mortifica^áo  dos  sentidos.  ! 
fig.  Pessoa  do  sa  moral  e  vida  irrepre- 
hensivtíl. 

Ascetério,  s.  m.  Vivenda  de  asceta. 

.%scctica,  8.  f.  Doutrina  de  asceta. 

Ascético,  adj.  De  asceta.  |  Proprio 
de  asceta,  ou  a  elle  relativo. 

Asceti.miio,  s.  in.  Modo  de  viver  do 
asceta.  |  Praticas  ascéticas. 

Ascidia,  8.  f.  Mollu.sco  acephalo,  da 
fei^áo  do  um  odre. 

Ascidiáda,  adj.  f.  bot.  Cujo  peciolo 
forma  uuia  especie  de  utricolo:/oí/ia  — . 

Ascio,  adj.  astr.  Que  nao  projecta 
sombra.  ||  adj.  e  s.  Diz-se  do  habitante  do 
equador  que  nao  projecta  sombra  ao  meio 
dia  na  occasiáo  do  equinoxio. 

Ascítc,  s.  f.  Ilydropisia  abdominal. 

A.scitico,  adj.  De  ascite,  ou  a  ella  re- 
lativo. II  adj.  e  s.  Que  padece  ascite. 

Asclépfa,  s.  f.  Vincetoxico. 

Aselepiáccas  ou  Asclcpiádeas. 
s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  dicotyledoueas 
gamopetalas. 

Asco,  s.  m.  Nojo.  I  fig.  Aversao.  |  Fa- 
zei ,  causar  nojo. 

Ascóina,  s.  f.  Pelle  que  envolve  o  re- 
mo junto  ao  tolete, 

Ascomycétes,  s.  m.  pl.  Familia  de 
cogumelos. 

Ascóphoi'O,  adj.  Que  tem  utricolo.  ¡ 
s.  m.  pl.  Ascomvcetes. 
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.%Mfl>rO>>Ífláde.    V.    ASQUKBOSIDADE. 
A<<CrÍ|Ctl4*Í»«   V.  ADSCRIl'TICIO. 

A<iici'i|t(ivo.  adj.  Supranuinerario. 

AflCiia.  B.  f.  JSraza  viva.  |  Ferro  can- 
doiitp.  I  fig.  Chamnia  (do  ciliar). 

Anciiilia,  s.  f.  ant.  I.aufa  arrojadiza. 

.%Mi'iflá<ie,  s.  f.  cschol.  Existencia 
independente. 

A«iéllio.  s.  m.  Crustáceo  asellida. 

AiiellidttH,  8.  m.  pl.  Familia  de  crus- 
táceos isopodos. 

Amello.  8.  m.  Asellio. 

.%MP|tNÍM.  etc.  V.  ANTISEPSIA,  etc. 

A.*íorriIliúr  (ssi.  v.  tr.  Abrir  ou  por 
scrrilha  em.  |  Dar  a  forma  de  serriltia  a. 

Asevi»^  s.  f.  Peixe  pleuronecto  pare- 
cido ao  liiiKuado. 

AMOKiiádo.  etc.  V.  assexuauo,  etc. 

.^Miúliu.  s.  f.  Falta  de  saliva. 

A.xímiio.  adj.  e  s.  Asiático. 

ANiútica.  s.  f.  Especie  de  anemona. 

.'iMialiciMitio.  s.  m.  Expressao  origi- 
naría de  linífua  asiática. 

Atliático,  adj.  e  s.  Da  Asia.  |  fig.  In- 
dolente, moUe.  I  Demasiadamente  prolixo: 
estylo—.  \  Proprio  de  nababo  ;  excessivo  : 
Itixo  — . 

AniatÍMtilO^  8.  m.  Estylo  asiático. 

A.14ÍCÍU.   V.  A8ITIA. 

AMiKinático.  adj.  Que  perdeu  o  ». 
.AMÍlidas,  s.  m.  pl.  Familia  de  insectos 
arthropodos. 
.%MÍiníiia,  8.  f.  Fructo  do  asimineiro. 
AHiminéiro^  s.  m.  Planta  auouacea. 
ANiíiário,   adj.  De  asno;  proprio  de 
asno. 
«Aüínha,  adv.  Depressa.  |  Fácilmente. 
siniíiO^    adj.   De   asno;  proprio  de 

fig.  Estupido. 
NiphónioH.  s.  m.  pl.  Grupo  de  mol- 
os  lamcUibranchios   a  que  pertencem 
ostras,  08  mexilhocs,  as  ameijoas,  etc. 
Asir  |S8|.  V.  tr.  Agarrar. 
AMÍtia.  s.  f.  Abstinencia  ipor  fastio  . 

y&SlUa.  V.  ASTHMA. 

.4«nio<  adj.  Que  nao  é  levcdado.  |  fig. 
Insulso.  I!  s.  m.  Pao  por  levedar. 

AMntodeii^  s.  m.  Demonio. 

.4Mna.  s.  f.  Femea  do  asno.  I  her.  Bar- 
ras em  ángulo 
com  o  vértice 
para  a  parte 
superior.  1 
techn.  Pe?a 
triangular  de 
m  a  d  e  i  r  a  ou 

forro    sobre    cujo   vértice    assenta  a   cu- 
mieira  i*). 

I  Asnada,     s.    f.    Barricada.  {  Tolice, 
rvoice. 
Aanál,  adj.  De  asno.  |  Parecido  a  as- 
b  1  Que  umasno  pode  levar  ou  mover.  | 
••  Estupido. 
lAisnaniénto,  s.  m.  Conjuncto  das  as- 
ís de  um  vigamento. 
Aftnár.  V.  asmal. 
AMnaria^s.f.  Asuamento.  |  Burricada. 
L  A.snático,  adj.  Asnal  (pr.  e  fig.). 

Asnear,  v.  Int.  Fazer  on  dizer  asnei- 
r.is.  I  Disparatar.  \  Desapprender. 


asno 

I  «A 
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AMnéira,   s.    f.   Tolice,   disparate.  I 
Dito  obsceno. 

.AMneiráda^  s.  f.  Grande  aanoira. 

.4iiiii<>irao<  8.  m.  augm.  de  asno  ede  as 
neira.  |  ToleirSo. 

.%!*nélro,  adj.  e  s.  O  que  anda  com 
burros;  burriquoiro. 

AMiieiróla^  s.  f.  Dito  obsceno. 

A.miice»  8.  f.  Asneira. 

Asnidáde.  s.  f.  pop.  Quaiidade  de 
asno.  I  Asneira. 

.4iino.  s.  ra.  Burro  fpr.  e  fig.).  |  pop. 
Atrevido.  ¡  —  montez,  onagro.  |  Com  cara 
de  — ,  desapontado,  de  bocea  aberta. 

Aspa*  s.  f.  Cruz  em  forma  de  X.  |  pl. 
Virgulas  dobradas.  |  Pans  que  formam  as 
azas  do  moiiiho  de  vento.  |  braz.  Pega  de 
que  pendem  as  almanjarras  do  engenho.  1 
her.  Pega  em  forma  de  aspa. 

.%N|>alátho^  6.  ni.  Arvore  legumino- 
sa. I  Sua  madcira. 

Aspar,  v.  tr.  Crucificar  na  aspa,  i  Por 
aspas  em.  |  fig.  Vexar,  mortificar.  |  g^rawi. 
Escrever  entre  aspas.  |  impr.  Expungir, 
eliminar. 

Anparasina,  s.  f.  Principio  imme- 
diato do  sueco  do  espargo. 

AMparaKÍneaM,  s.  f.  pl.  Sub-tribu 
de  plantas  liliáceas  que  tem  por  typo  o  e.s- 
pargo. 

AHpáraKO^  s.  m.  Espargo. 

AMparaKoláthO;  s.  m.  Pbosphato  de 
cal  de  cor  verde. 

AiipáMía.  K.  f.  Planta  orchidicca. 

.%8pectável^  adj.  Visivel. 

ANpécto*  8.  m.  Fei(;ao  que  um  objecto 
aprésenla  á  vista:  o primeiro  —  nemsempre 
éoverdadeiro.  |  Circumstancias  ou  phases 
de  um  assnmpto:  o  negocio  vae  tomando  me- 
llior  — .  I  Situagao  reciproca  dos  astros. 

.%«iperéxa,  s.  f.  Quaiidade  de  áspero. 
I  Fragosidade.  |  Escabrosidade.  1  Dureza, 
rudeza.  |i  pl.  Trabalhos;  inclemencias. 

AMpericér^  V.  aspeiíoir. 

AMpi>rg;ei>i<  6.  m.  Aspersao  de  agua 
benta.  |  Capa  de  — ,  manto  sacerdotal. 

AMperKillárioou.%HperKÍIli'**r- 
nie^  adj.  Que  tem  forma  de  hyssope. 

Ac«per{(illOf  8.  m.  bot.  Orgáo  seme- 
Ihante  a  um  hyssope. 

.%tiper(^iiuéutOf  s.  m.  Acto  de  as- 
pergir. 

.%sperí(ir^  v.  tr.Borrifar  com  hyssope. 

AMpericóriir^  adj.  Cujas  aatennas 
teem  pellos  ásperos. 

.Aspuridádc  ou  A.««peridao.  s.  f. 
Aspereza. 

AMperifólia.)*  ou  AMperifoliá- 
CCaM^  s.  f.  pl.  bot.  Borragiueas. 

A.«ipci*irólio^  adj.  bot.Que  tem  folbas 
I  ásperas. 

I  AaperuiaMia«  s.  f.  Faltada  esperma. 
!  AHperniatiHiiio.  s.  m.  med.  Diflicnl- 
j  dade  ou  impossibilidade  de  ejacular  o  es- 
I  perma. 

j      AMpériiiia,  s.  f.  bot.  Palta  de  semeu- 
I  te.  I  med.  Esterilidade. 
1      .Asperillo^  adj.  Falto  de  esperma. 

-Áspero^  adj.  Que  produz  no  tacto  urna 
impressao  desagradavel.    |    Desagradavel 
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ao  ouvido.  I  Escabroso.  ¡  Duro,  rispido.  | 
Severo.  |  Kigoroso:  lempo  — .  |  Penoso. 

.%spéri>inio,    adj.  superl.  de   áspero. 

AsperMÜo.  s.  f.  Acto  e  effeito  de  as- 
pergir.  |  Golfas  de  agua  da  aspersSo. 

.%«ipérso,  adj.  Aspergido. 

.%sperNÓriO;  s.  m.  Hyssope. 

AspérujcOii    8.  m.  Planta  borraginea. 

.%Mpérula»,  s.  f.  Planta  rubiacea. 

Aspes^    s.   m.  pl.  braz.  Ralos  da  roda 
do  engenho  de  assucar. 

.%8plialtái>  V.  tr.  Cobrir  deasphalto. 

.%sphálto,  s.  tn.  Especie  de  betume. 

Asphodélo  ou  .4Mpliódelo.    s.  m. 
(ienero  de  plantas  liliáceas.  |  Abrotea. 

AMphodcloiileaM,  s.  f.  pl.  Tribu  de 
plantas  cnjo  typo  é  a  abrotea. 

Asphyxía  (ks',s.  f.  Suppressáo  dares- 
pirafáo  e  da  circulafao  do  sangiie. 

.%spliy.\iiiiile  (ksi,  adj.Qiie  asphyxía. 

.%flphyxÍHr  (ks),  v.  tr.  Causar  asphy- 
xia  a.  E'  tb.  int.  e  r. 

.%Mph;^xiCO  (ksl,  adj.    Asphyxiante.  | 
Que  tem  carácter  de  asphyxia. 

.%NphyxiÓ!)0  iksi,  adj.    Asphyxiante. 
_.4Mpiciéiitc,  adj.  Diz-se  das  veías  que 
vao   dar  ao  canto  do  olho.  |  didact.    Que 
ollia. 

.4Mpidc,  s.  m.  (e  tb.  f.).  Especie  de  vi- 


Aspide 

bora  (*).  I  Antiga  peya  de  artilharia.  |  fig. 
Pessoa  malévola  e  maledícente.  )  Má  liu- 
gua. 

Aspídio^  s.  m.  Especie  de  feto. 

.%8pidífiCO.  s.  m.  Esphincter  do  anus. 

.%tipiiliMtra.  s.  f.  Planta  oiTiamental. 

AspidocépliHlo.  adj.  Cuja  eabe9a 
tem  urnas  como  placas  que  a  protegem. 

.%i»pidópliorO;  s.  in.  Peixe  dos  mares 
do  norte. 

Aspidospériua.  s.  f.  ArvoredoBra- 
zil. 

.iLspidOHpcrinína,  s.  f.  Subst^neia 
medicamentosa  que  se  applica  contra  a 
dispneia. 

.4Hpilia^  s.f.Plantacomposta tropical. 

.4spilÓtn^  s.  f.  Pedra  preciosa  de  cor 
argentina. 

.%splrrtCrtO,  s.  f.  Movimento  respira- 
torio para  absorver  o  ar.  |  Pronuncia  gnt- 
tural.  I  fig.  Desojo.  |  Influencia.  |  techn. 
Accáo  da  bomba  aspirante. 

.aspirador^  adj.  Que  produz  a  aspi- 
ra<;áo.  ||  s.  m.  Bomba  ."«spirante.  |  Appare- 
Iho  para  produzir  urna  córrante  de  ar  era 
espado  limitado. 

.%j!ipir>kiicia,  s.  f.  joc.  Aspira^ao  (3.* 
accep.). 

.%spirtVil(e.  adj.  Que  aspira  ou  sorve. 
I  Que  tem  aspirafoes.  1|  adj.  e  s.  m.  Mili- 
tar que  se  propoe  para  official.  |  Ama- 
nuense. 


.%spirár^  v.  tr.  Sorver.  |  Absorver.  | 
Chupar.  |  Cheirar.  |  Pronunciar  com  aspi- 
ra^áo.  II  V.    int.  Ter  o  movimento  da  aspi- 
ra^áo.  I  Ter  desejo  vehemente  ou  preten- 
íáo  :  —  a  altos  pastos.  \  Soprar. 

Aspirativo^  adj.  Que  se  prouuncia 
com  aspira^ao. 

AMpIrniácco^  adj.  Parecido  ao  as- 
plenio. 

AMpl¿>niO)  s.  ra.  Genero  de  fetos  po- 
lypodeos.  |  Arruda  dos  muros. 

Aspleiiióidc.  adj.  Aspleniaceo. 

AsporO)  adj.  bot.  Que  nao  tem  cor- 
púsculos reproductores. 

Asprédoa  s.  m.  Peixe  silurida. 

Asquear,  v.  tr.  Ter  asco  de. 

AsqiieroNidáde,  s.  f.  Cousa  nojen- 
ta.  I  fig.  líaixeza,  torpeza,  infamia. 

Asf|iierÓMO,  adj.  Que  causa  nojo.  { 
flg.  Baixo,  torpe,  infame. 

Assa.  adj.  e  s.  Albino.  ||  s.  f.  V.  assa- 

DULCIS   e  A.SSA-rKTlDA. 

Assaburár,   v.    tr.  Tornar  saboroso. 

Assacadillia,  s.  f.  Imputa^&o  falsa. 

.%Msacadóri,  adj.  e  s.  Que  assaca. 

Assacao,  s.  f.  Coc9ao  de  substancias 
medicamentosas  no  sen  proprio  .-jucco. 

.%Mi»acár,  V.  tr.  Imputar  calumniosa- 
mente (alguma  cousa  a  algueni'. 

AMsacátc.  s.  m.  Sebo  do  mesenterio 
da  rez. 

.4s!iiadéira,  s.  f.  Mulber  que  assa  cas- 
tanhas.  |  Assador. 

Assadéiro»  adj.  Proprio  para  assar. 
II  s.  m.  Assador. 

Aflsádo.  s.  m.  Alimento  preparado 
pela  ac^áo  do  calor  sem  auxilio  de  fervu- 
ra.  II  Nem  assim,  nem  — ,  de  modo  nenhuni. 
II  pl.  fam.  Apuros,  difticuldades:  verse  em 
bona  — . 

.4ssadór,  s.  m.  Utensilio  para  assar. 
I  Especie  de  panella  para  assar  casta- 
nhas.  II  s.  O  <iue  vende  carnes  assadas. 

.4HMa-diilcis.  s.  f.  Benjoim. 

ANsadiira,  s.  f.  Acto  de  assar.  j  O 
que  se  assa  de  urna  vez.  |  Parte  da  rez 
propria  para  assar:  urna  —  dt parco.  \  Ter 
rasca  -na  — ,  ter  parte  nos  lucros.  Ter  cul- 
pa no  cartorio. 

ÁMSu-fétída.  s.  f.  Gomma  resinosa 
extraída  de  uma  planta  umbellifera. 

Assalariádo.  s.  m.  Individuo  pei- 
tado  e  pago. 

Assalariadór^  adj.  e  s.  Que  assa- 
laría. 

Assalariaiiicnto,  s.  m.  Acto  de 
assalariar. 

Assalariár,  v.  tr.  Dar  salario  a.  ¡ 
Procurar  a  troco  de  salario.  |  Estipendiar. 
I  Peitar  o  pagar.  (Toma-se  á  má  parte). 

AHSalnionádo,  adj.  Parecido  (na 
cor  da  carne  ou  da  pelle)  com  o  salmáo : 
truta  — . 

Assaloiádo,  adj.  Que  tem  fei^oeson 
maneiras  de  saloio. 

AsNaltáfla,  s.  f.  Assalto.  |  Investida. 
I  Pedido  inesperado  (que  nao  dá  tempo  a 
dizer  que  nao). 

As.«ialtadór  ou  Asfaltante»  adj. 
e  s.  Que  assalta. 
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AMsaltái*  Olí  .%Nttni(cár^  v.  tr.  Dar 

assalto  a.  ¡  Vir  repeiitiuamento  á   iiuagi- 
nafiio. 

AMNÚltO;  8-  in.  Aconimettiinento  re- 
pentino e  ein  tropel.  |  üg.  Ataque  súbito 
de  doeufa.  |  Pedido  inesperado.  |  Certo 
jogo  de  taboleiro. 

.%MM»nién(o.  8.  in.  Acto  de  assarou 
de  ser  assado. 

.%M.i4unliMdicO)  adj.  Fácil  de  se  assa- 
iihar. 

.%MManlianiéil(o<  s.  m.  Acto  e  eíFeito 
de  assauliar-se.  {  >Sanha. 

.^■ManliHr,  v.  tr.  Excitar  a  sauha  de. 
I  Aggravar.  E'  tb.  r.  |¡  v.  r.  Enfurecer-se. 

.%HN&nho^  8.  m.  Assanhaineuto.  |  Ha,- 
nha. 

As.<iia-pcixe,    a.    f.  Planta  urtlcacea. 

.%MMár^  V.  tr.  int.  o  r.  Cozer  .sena  for- 
vura  (subraettendo  directamente  á  acjao 
lio  calor).  I  Fazcr  sentir  grande  calor.  | 
Queinjar. 

AHuarapaiitár^  v.  tr.  o  r.  fam.  Atra- 
jjalhar.  |  Assustar. 

.%!4!mti'ia,    s.    f.    e  adj.  Casta  do  uva. 

AHMariiiiádo^  adj.  Que  tem  a  forma 
dos  brames  do  sariiho. 

.%(i|Nai'iiia,  s.  f.  Anserina.  |  Asaro. 

.%8Mário^  adj.  ant.  Grado. 

.%ei««a8NÍiiátlo,  s.  Morto  por  assas- 
sino. 

AHHasiAÍnador,  s.  m.  Aasassino. 

.%MNU.*iNÍiianiénto,  s.  ni.  Assassiuio. 

.%HMaMMinái'.  V.  tr.  Matar  (a  alguera, 
i'vitando-lhe  todo  o  meio  de  deteza).  | 
Mandar  matar. 

.%ítMaHNÍiiáto  ou  (melhor)  Asman- 
Miilio.  s.  lu.  Crinie  de  queni  assassina. 

.%HMa.SNii>o>    adj.  e  s.  Que  assassina. 

I  ñg.  Que  arruina  ou  destroe  (o  que  é  di- 

■tto  do    sor  respeitado) :   — das  liliei-dades 

mthlicas.  II  s.  Pessoa  má. 

^%KisáX;  adv.  Bastante,  suffictentomeutc. 

AMNcaiilénto^  s.  m.  Acto  de  assear. 
AftNeár,  v.  tr.  Dar  asseio  a.  |  Limpar. 

Enf'eitar.  ;l  v.    r.   Vestir-se  coni  esmero. 

.%Haécla,  8.  m.  Partidario;  defensor 
apaixonado. 

.%MNeciicao.  s.  f.  Impetra^ao  do  be- 
neficio ecclesiastieo. 

AMítetladéira,  s.  f.  Mulher  que  as- 
-ciia  liiilio. 

AMMcdadcla,    s.  f.   Acto  de  assedar 

■    lili  lio. 

AMMedador.  adj.  e  s.  Que  asseda  li- 

iilio.  ij  s.  m.  Scdeiro. 

AMfíiCdái')  V.  tr.  o  int.  Passarfo  linho) 
]iolo  sedeiro.  |  ñg.  Tornar  macio  e  lustroso 
como  seda. 

.ANMedeutádo,  adj.  Sedento. 
MNcdiadór  ou  ANNediikiite.  adj. 
Que  assedia.  |  fig.  Importuno 

AMMediái>  V.  tr.  Por  assedio  a.  |  fig. 
•seguir  coni  insistencia. 

ANMédio.    8.  m.  Cerco  prolongado,  ou 

e  se  calcula  devor  durar  muito. 

AütscKuracao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 

segurar.  |  Assevera?áo. 

AsHej^:uradó^.  adj.  e  s.  Que  assogu- 
la.  I  Garante,  fiador.  |  Segurador. 


Assei^iii-aiiiciito,  s.  m.  Acto  c  efl'ei- 
to  de  assegurar.  |  Seguranza. 

A«i«te($urár.  v.  tr.  Por  seguro.  |  Affir- 
mar,  asseverar.  |  Segurar.  ||  v.  r.  Segu- 
rar-se.  |  Fiar-se.  |  Certiflcar-se,  conven- 
cer-se. 

Asseiceirénse,  adj.  e  s.  Da  Assel- 
ceira. 

AiSMÍ^iOí  8.  ni.  Estado  de  limpeza  agra- 
davel  á  vista.  |  Atinbo,  esmero,  perfei^ao. 

.4!iiMelvaJár^  v.  tr.  Heduzir  á  coudi- 
fáo  de  selvagem.  E'  tb.  r. 

Aí4.*iélll,  s.  m.  Parte  do  lombo  (de  rez 
maior)  entro  a  pá  e  o  cacliayo. 

Assenibléa  ou  A.*«Mentbléia.  s.  f. 
Reuniáo  de  pessoas  convocadas.  |  Corpo- 
ra?áo.  i  Sociedade,  club.  |  impr.  Sarau, 
baile.  I  mil.  Toque  de  chamada.  |  polit. 
Local  onde  se  realiza  urna  eleifáo.  |  Parla- 
mento. I  Comicio.  I  bot.  Planta  crucifera. 

I  ant.  Tribunal  da  ordem  de  Malta.  |  braz. 
Congresso  estadoal.  |  —  dos  fiéis,  aEgreja. 

AsMenielhár,  v.  tr.  Tornar  seme- 
Ihante.  |  Comparar.  |  impr.  Assimilar.  ¡; 
v.  int.  e  r.  Parecerse.  |  Figurar-se. 

.^««ieiiliorádu,  adj.  Ridiculamente 
senhoril. 

Ají«senlioreadór,  adj.  e  s.  Que  se 
asseiihoreia. 

As«icnhoreái>  v.  tr.  Dominar  como 
senhor.  |  Conquistar.  ||  v.  r.  Senhorear-se. 

As8Cn»«0.  s.  m.  Assentimento. 

.%M«ientáda^  s.  f.  Vez.  |  for.  Auto  de 
depoimento  de  te.steniunhas  :  o  escrhao 
teve  hoje  seis — s.  \  Depoimento.  |  braz.  En- 
saio  do  corrida  antes  dos  cavallos  empre- 
henderem  a  carreira  definitiva. 

A(iseiitadór«   adj.  e  s.  Que  assonta. 

II  s.  m.  Operario  que  asseuta  (carris,  pe- 
^jas  de  machina,  soalhos  apainelados, 
azulejos,  etc.).  |  Instrumento  ein  que  se 
asseuta  o  fio  da  navalha.  |  Ferramenta 
para  assentar  as  asperezas  deixadas  pelo 
martello  no  acto  de  forjar. 

AsMcntadúra,  s.  f.  Assentamento.  | 
Compressáo  anormal  na  face  plantar  dos 
cascos  dos  solipedes. 

AsMeutaiuéiito,  s.  m.  Acto  e  eñ'eito 
do   assentar.  |  Iiiscripyáo.  |   Lan^amento. 

I  Nota.  I  ant.  Especie  de  ordenado  que 
08  fiditlgos  recebiam  do  rei.  |  luscripgSo 
de  — ,  a  que  está  averbada  na  junta  do 
crédito  publico  a  favor  de  alguem. 

AíiMentár.  v.  tr.  Fazcr  sentar.  |  Fir- 
mar, por  seguro  (sobre  base).  |  Estabelc- 
cer.  I  Determinar,  resolver.  E'  tb.  int.  e  r. 

I  Ajustar  ou  dispor  convenientemente 
(pe^as  de  machina,  etc.).  |  Inscrever.  E' 
tb.  r.  I  Tomar  nota  por  escripto.  |  Ter 
para  sí;  presumir,  j  fam.  A,pplicar,  dar, 
por.  I  — as  costuras,  passa-las  a  ferro.  Ba- 
tor. 1  —  ofiOj  passar  pelo  assentador.  |  — 
a  wao,  habituar  se,  adestrar-se.  |  — pra^a, 
alistar-se  na  militaii^a.  ¡|  v.  iut.  Tomar 
assento.  E'  tb.  r.  |  Tomar  juizo;  cessar  de 
ser  estroina  ou  desapplicado.  |  Depositar 
as  fezes  no  fundo  (do  liquido).  |  Ficar 
justo,  amoldar-se  ao  eorpo.  |  Ser  apro- 
priado,  convir,  condizer.  |  Finnar-ee. 
.%j».sénte^    adj.    Combinado.  |  Deter- 
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minado.  |  Quo  depoz  o  sedimento.  |  Soli-  ! 
do.  firme.  I  Qwe  já  tem  juizo.  ! 

.%s«eiitiniénto  s.  m.  Acto  de  asseu-  i 
tir.  I  Aunuencia,  approvaoáo. 

AAf«entíi>   V.  int.  Consentir  (por  con-  \ 

vic^So  ou  vont.adoj.  | 

AHSentiMttt^   s.  ra.  ant.  Abastecedor  ! 

do  exercito  (mediante quautiapreviamente  j 

fixada).  I  Empreiteiro. 

.%ssélltO^    s.  m.  Movel  ou  logar  para 
sentar-se.  I  Direito   do  entrada:  ter  —  na  • 
cámara.  !  Parte  do  corpo  (humano)  que  se 
adapta  ao  assonto.  |  Pé.  sedimento.  |  Re-  i 
gisto;  termo  de  qualquer  acto  civil  ou  ofli-  i 
cial.  I  Laníamente    (de   conta).  '  Aponta-  ■ 
monto,  nota.   |  8itna(;ao.   t   Kesidencia. 
.Sede.  !  Base.  '  Siso,iui>'-o.  '  Socogo.  I  ant. 
AccordSo  proferido  portribunal.  t  — »ta/M- 
ral,  parte  da  bocea  ácima  dos  colmilhos. 
I  —  do  freio,  pe^a  do  couro  entre  o  tala- 
re.io  e  a  barbolla.  \  De  -  ,  com   socego.  | 
Abrir  — ,  lavrar  registo. 

AMsercNO.   s.   f.   ProposííSo  q««  se 
julga  verdádeira.  |  AUega^áo,  affirina^So. 
.%s«eren«r,  V.  skkknar. 
AMMPriár,  v.  tr.  Dispor  om  serie. 
.%.<«.*«ei*livo.  adj.  Que  tem  carácter  de 
asser<;áo.  i  Aftinnativo. 

Atiüérto*  s.  m.  Asser^ao. 
AítJtertOMdO;    adj.   Que  tem  bandas 
de  sobrepor:  casaco  — . 

AMMCrtoár»  v.  tr.  Dispor  de  modo 
qne  urna  lapela  sobreponha  a  oiitra:  —  a 
éoirecasaca. 

AMíiertÓr,  s.  Oque  avanza nraaasser- 
^ao.  I  flg.  Defensor.  ||  adj.  Assertorio. 
.%.<!«J!iertório,  adj.  Assei-tivo. 
A(*.«íe«»6r,  s.  m.  Adjunto,  coadjutor. 
■  I  ant.  Letrado  adjunto  aumembaixador.  | 
Juiz  substituto. 

ANseMíiorÍH,  s.  f.  Cargo  de  assessor. 
AffsCNMOriál  ou  AscieciMÓriO»  adj. 
Do  assessor  ou  a  elle  relativo. 

.4e*scwíár,  v.  tr.  Chegar  (a  bocea  da 
peija)  para  a  canhoneira.  i  Apontar.  |  —  o 
acido,  dirigi-lo  para  o  logar  que  se  quer 
observar. 

.AMSiéíito.  s.  m.  Acto  de  assestar. 
AHsetiiiácao,  s.  f.  Calandragem. 
AiíMetinnilór,  adj.  e  s.  Calandreiro. 
Assetinár,    v.   tr.    Calandrar.  |  Tor- 
nar lizo  o  lustroso  como  setim. 
AMsetteadói*^  adj.  e  s.  Que  asseteia. 
Assetteár,  v.  tr.  Disparar  settas  con- 
tra. I  Ferir  com  setta.  |  flg.  Ferir,  offender. 
Assevcracao.  s.  f.  Affirma9ao  feita 
com  insistencia  e  coavic^áo. 

.AM.<sevei*aflói'  ou  Ae«Mcver^nte^ 
adj.  e  s.  Que  assevera. 

ÁsscveráiV  v.  tr.  Fazer  asseverafáo 
de.  E'  tb.  int.  |]  v.  r.  Certificar-se  por  si 
mesmo. 

Asseveratívo,  adj.  Que  aífirma  as- 
soverando. 

.4.<>tsé.vo^  A»«scxiiáilo  ou  Agisc- 
xuál  (ksi,  adj.  Que  nao  tem  sexo. 

.<%!«í«ibilacao.  s.  f.  Attribui^áodesom 
sibilante  (a  letra  que  o  nao  tem). 

ANsibilár.  V.  tr.  e  int.  Dar  assibila- 
^ao  a. 


ANHitléllte,    ad.i.   med.  Que  acompa- 
nlia   geralmehte  (a  doenoa) :  syn!j><oma —. 
A.*t.««iiluidáde,  s.  f.  Qualidade  de  as- 
siduo. 

AH.*«idiiO.  adj.  Que  nao  falta,  ou  nao 
cessa.  I  Applieado. 

.%!«.<iij^;na<'ao  (sina),  s.  f.  Notiflcafáo 
de  prazo.  |  Determina^ao  ou  combinaíjao 
de  prazo.  Consignayao  de  fundos  (para 
flm  determinado). 

.%f48Ígiiádo    (siná),    8.  m.  Pessoa  que 
assigna.      Um  ahaixo  attigiiado,  exposi^ao 
por  oscripto. 
I       AMMiKMHdór  (sina),  adj.  e  a.  Que  as- 
■  signa  on  notifica. 

I      AH.«tiK:"<*ia<l^r   (sina),  adj.  e  s.  Qne 
j  assignala. 

AMisisnalaménto  (sina),  s.  m.  Acto 
de  assignalar  ou  assignalar-se. 

AmmíshaImi*   (sina),  v.  tr.  P6r  signal 
em.     Deixar  com  signal.  i  Marcar,  por  de- 
feito :    assignalou-o   Deus.  '  Indicar,  dar  a 
conhecer.  I  Dar    assigna?áo.  I  Distinguir, 
¡Ilustrar.  E'  tb.  r.  |  Especificar,  [j  v.  r.  Dar 
signal  de  si,  mostrar  se. 
'       ANCiigrntkute    (sinán),   »dj.  e   s.    Que 
j  assigna.     Que  tem  assignatura. 
1       A(»sl«náP    (sinár),    v.  tr.  e  int.  Por  o 
nome   em.  i  Tomar  assignatura  de.  E'  tb. 
r.  I  Assignalar. 
'      AMMigiiatiira   (sina),  s.  f.   Nome  as- 
signado.  I  Direito  que  se  tem  a  alguma  pu- 
I  blica<;ao  ou  commodidade  mediante  certo 
I  pre^o  por  determinado   terapo.  |  Acto  de 
¡  assignar.  |  Despaclio  do  chote  de  estado. 
AMüii^nável  (siná),  adj.  Que  se  pode 
determinar  com  exactidáo :  differen^a^- 
AMSÍni^  adv.  De  este  (de  aquello  ou  de 
!  esse)   modo.  |  Do   mesmo    modo.  |   Aaaim. 
'  a«sm,  menos  mal.  |  — «e/o,  amen;  oxalá.  |! 
\  conj.     Logo.   I    Porém.    |  Aínda  —,    com- 
'  tudo.  I  Como—?  Que  me  diz  ?  Porque  ? 
i      As.<iinitlabilfdádc,  s.  f.  Qualidade 
do  que  é  assimilavel. 
AsNimilacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
!  assimilar.  |  Tránsforma^áo   dos  alimentos 
om.  substancia  propria  do  alimentado.  | 
Alterai.ao  de  urna   letra  por  ontra  que  Ihe 
I  fica  próxima.  |  Altera^ao  de  urna  palavra 
por  falsa   etymologia.  |  flg.    Compenetra- 
^ao;  apropriayao  de  ideias   ou   sentimen- 
I  tos  alheios. 

!       A8.«iniiiadói>  adj.  e  s.  Que  promove 
I  assimilaíáo. 

ASMiinilár.  v.  tr.  Tornar  semelhan- 
te.  I  Produzir  assimila^ao  em.  E'  tb.  r.  | 
Compenetrarse  de. 

A.Hi«imilatívo,  adj.  Que  assimila.  | 
Da  assimilacáo,  ou  a  ella  relativo. 

Aíi»«iniilavcl,  adj.  Que  pode  ser  assi- 
milado. 

A.«!i«iinilhár,  V.  assemklhak. 
As!«ÍMár^  V.  tr.  Dotar  de  siso. 
Assisténcia,  s.  f.  Acto  de  assistir.  ! 
Morada.  |  Meio  de  virem  auxilio  ousoecor- 
ro:  —  publica.  \  Cooperai;ao.  |  Auditorio.  | 
Pessoas  presentes  (a  um  acto). 

As«si»$ténte,  adj.  e  s.  Que  assiste.  I 
Adjunto  ;  auxiliar,  assefisor.  |  Medico  —,  o 
que  habitualmente  trata  do  docnte- 
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.%í(NÍí<ltir^  V.  int.  Kstar  presente.  |  Pre- 
senciar. I  Habitar,  morar.  |  Ajudar,  .soc- 
porrer.  E'  tb.  tr.  |  Cooperar,  auxiliar.  |  — 
«  folha,  corrigir  provas  typographicas. 
¡  V.  tr.  Estar  presento  par.a  auxiliar,  ou 
acompanhar.  |  Patrocinar. 

ANNMiilliádo.  s.  m.  .Soallio. 

.%M.'xoiilliu«l»r.  adj.  e  s.  Quoassoallia. 

.%M»<OHllia<llll>M^  g.f.  ou  A.<«.*4oalli«k- 
iilénto^  s.  m.  Acto  c  etl'eito  de  assoalhar. 

.%.*iMOttihár,  V.  tr.  Expor  ao  sol.  | 
Mostrar.  |  Divulgar.  Por soalho era.  ||  v.r. 
Pór-se  ao  sol.  |  Mostrar-se  muito  e  com 
certa  osteiita(jáo. 

.%NMOÚIho^  8.  m.  Dívulga^áo. 

i%MMoAnte^  adj.  Que  tein  na  syllaba 
predominante  a  mesma  vogal  (que  outra 
palavra',  e  arabas  sons  eguaes  ñas  sylla- 
bas  seguintes  (v.  g.:  livro,  escripia'.  ||  8.  m. 
Palavra  jue  tem  semelhanya  de  som  (com 
outra  palavra). 

.%MMOál*^  V.  tr.  Limpar  o  nariz  da8  rau- 
cosidades.  E'  tb.  r. 

.%NMObttrcái*,  V.  tr.  pop.  Metter  de- 
baixo  do  bra^o.  |  fig.  e  pop.  A^ambarear. 

ANMoberbúr^  v.  tr.  Tomar  sobarbo. 
E'  tb.  r.  I  Dominar,  estar  superior  a.  | 
Dpprimir.  |  Humilhar. 

.4  NOobiáda^s.f.Assobios  prolongados. 
I  Tro^a.  I  Pateada.  |  Zuñido  prolongado. 

AMHobiailrira,  s.  f.  Ave  de  arriba- 
^ao  lamellirostra. 

.4MSobiadélai,  s.  f.  Assobio.  {  Asso- 
l)iada. 

AMiüobiáflo^  adj.  iinpr.  Em  forma  de 
apito.  I  Agurado. 

.4Nsobiadór,  adj.  e  s.  Que  assobia. 
L  AMDobiár,  V.  int.  Dar  assobios.  { 
■faamar  (assobiandoi.  E'  tb.  tr.  |  Sibilar. 
*\  Soprar  (assobiando):  o  vento  assohia.  \ 
AsBohia-llie  á«  hotan,  phrase  irónica  com 
que  se  increpa  a  quem  deixou  perder  urna 
occasiáo.  II  V.     tr.i  Executar  música, 

sobiando.  |  Apupar.  J  Patear. 

Afisobio^   8.   m.    Som   produzido   por 

em  assobia  ou  pelo  que  assobia.  |  Silvo. 

impr.  Apito. 

.4N.HObradái*,  v.  tr.  Elevar  a  casa 
para  Iho  accrescentar  um  andar.  |  impr. 
Assoalhar  (3."  accep.}. 

AMMOCiacao,  s.  f.  Reuniáo  de  pessoas 
para  um  fim  commum.  |  Sociedade :  —  se- 
creta. I  Communidade.  |  Connexáo. 

Atíoociádo,  s.  Membro  de  urna  asso- 
ciafáo;  socio. 

AMSOCialixacao,  s.  f.  Acto  ou  effei- 
to  de  assocializar. 

.%NSOCialixár^  v.  tr.  e  r.  Constituir 
em  assocía^ao.  |  Tornar  social. 
K  AMSOCiár^  V.  tr.  Constituir  em  socie- 
Hido.  I  Tomar  para  socio.  |  Reunir,  ligar. 
1^  V.  int.  Conviver.  ||  v.  r.  Constituir  socie- 
dade. I  Fazer-se  inscrever  como  socio.  | 
Cooperar.    |    Compartilhar.    |    Tomar  par- 

Íem. 
AsMOciativo^  adj.  De  associa^áo  ou 
ciedade,  ou  a  ella  relativo. 
.%f>í««óde.  adj.  f.  med.  Acompanhada  de 
grande  mal-ostar  e  nauseas  :  filtre — . 
.%MMOlac&o^  s.  t'.  Devasta^ao  que 


deixa  tudo  raso  como  o  solo,  j  fig.  De.strui- 
^áo,  ruina. 

.%MJ'<oladór.  adj.  e  s.  Que  assola. 

ANMOIaniúnto,  s.  m.  Aesolagáo. 

ANNOIapádo,  etc..  V.  solapado,  etc. 

AMMOlár^  v.  tr.  Levar  a  assula^áo  a.  | 
fig.  Arruinar,  destruir,  estragar. 

.%MMoldadad6r^  adj.  e  s.  Que  assol- 
dada. 

.%M!«oldadái*^  V.  tr.  Tomar  a  soldó 
(gentes  de  armas  ou  marujos).  |  Contractar 
(para  um  servido).  ||  v.  r.  Alistar-se.  |  Con- 
tractar-se  (para  servido). 

.%NMOiuáda,  s.  f.  Acto  de  assomar.  | 
Assorao.  I  Altura,  cume,  viso.  |  Auge. 

.4HC!ioniár,  v.  int.  Apparecer  (em  sitio 
elevadoj.  |  Subir.  |  Piincipiar  a  manil'es- 
tar-se,  a  deixarse  ver  confusamente.  ||  v.r. 
Ter  assorao  de  ira.  |  Principiar  a  animar- 
se   (com   a  bebida).  |  Collouar-se  em  alto. 

.^MMOiiibracao^     s.    f.    braz.    Susto. 

AM.HOnibradícOt  s.  f.  Assustadi90.  j 
Desconfiado.  |  Sombrío. 

AMSonibraméiito,  s.  ra.  Assombro. 

Pavor.  I  Sombra,  sombreamento.  |  pop. 
Insulto  apoplético. 

AMKOiiibrnrou.%ssombreái*)V.  tr. 
Espalhar  sombra  sobre.  |  Tornar  som- 
brío. I  Sombrear.  |  Depreciar.  |  Causar 
assombro  a.  |  Maravilhar.  |  Fazer  estre- 
mecer. I  Atordoar  (com  commoi,'áo  eléctri- 
ca). II  v.  r.  Ficar  chelo  de  assombro.  |  Es- 
pantar-se  (o  animal  . 

AsNÓmbro,  s.  m.  Uraude  pasmo  ou 
espanto.  I  Susto,  terror.  |  Maravilha,  por- 
tento. 

Asooiubróso,  adj.  Que  causa  assom- 
bro. 

.%i^SÓmOf  s.  m.  Acto  de  assomar.  |  In- 
dicio. I  Apparencia.  |  Ligeiro  ataque.  [ 
Symptoma. 

Atiison^iicia;  8.  f.  Qualidade  de  as- 
soante.  |  Semelhau^a  ou  proximidade  de^ 
sons. 

ANSOnóntc^  adj.  Assoante. 

ANMOiiia.  s.  f.  Consonancia. 

ANMOiioi'éiitádo^   adj.   Somnoleuto. 

.%í«N4>pradéIaf  s.  f.  Acto  de  assoprar^ 
sopro. 

AMisopradói'^  adj.  e  s.Qucassopra.  | 
fig.  Instigador. 

A.««««opradúra^  s.  f.  Assopro. 

AsNopraincntO)  s.  m.  Acto  de  as- 
soprar. 

AHSOprár,  v.  tr.  Soprar.  E'  tb.  int.  | 
fig.   Inspirar.  |  Instigar.  |  Confiscar  (pe(;a 
de  jogoi.  I  Dizer  em  voz  baixa  (o  que  ou 
trem  deve  dizer  alto). 

AM«$opro,  s.  m.  Sopro. 

.%Mt«OVCládó,  adj.  bot.  Que  ttm  a  for- 
ma do  sovf'la.  j  fam.  Esganirado. 

AMMOvelár,  v.  tr.  Furar  com  sovela. 
[  fig.  Espica^ar,  impacientar.  |  Estimular. 

.AHMOvinár,  v.  tr.  Furar  com  sovina.  j 
Poupar  com  nuisquiuUcz.  |  fig.  Estimular.^ 
I  Irritar.  ||  v.  r.  Tornar  se  sovina. 

A»«Nuáda^  s.  f.  Ajuntamento  nao  infe- 
rior a  dez  pessoas  para  commetterem  de- 
licto.  \  Vaia,  apupada.  |  Arruaya,   motim. 

AMMÚcar.  8.  m.  Substancia  agradavel- 
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mente  doce  extraída  de  certos  vegetaes. 
I  —  de  leite,'  lactose.  |  Pao  de  — ,  assucar 
crystallizado   em  forma  cónica. 

AííSiicarAdo,  adj.  ñg.  Falsamente 
AmSíycl:  palavras  — . 

Assiicarár,  v.  tr.  Temperar  com  as- 
sucar. I  Cobrlr  com  assucar.  |  ñg.  Suavi- 
zar. II  V.  r.  Converter-se  em  assucar,  ou 
crear  assucar:  —  a  pasaa.  \  ñg.  Tornar-se 
assucarado. 

Assncaréiro.  s.  m.  Vaso  em  que  se 
serve    o  assucar.  ||  adj.  Saccharino.  |  Que 
produz  ou  tem  as.sucar. 
.%ssueéna.  V.  azucena. 
.%$«siiinag;rAr.  Y.  sumagrar. 
.%íijiiuniaréii8é.  adj.  es. DeAssumar. 
.%ssuniii'^  V.  tr.  Tomar  sobre  si.  |  En- 
carregar-se  de. 

As.minipcMO;  s.  f.  Acto  de  assumir.  { 
Kleva^So  (a  dignidade).  |  theol.  cath.  Acto 
da  divindadc  assumir  natureza  humana. 

Assumptivcl,  adj.  Que  pode  ou  de- 
ve  ser  assumido. 

.%S!inniptive^  adj.  Que  setomadeou- 
tros.  I  for.  Adoptivo. 

Assúni|>(o.  s.  m.  Objecto,  materia  (de 
que  se  trata).  |  Thema,  ponto. 

.%ssur^éute^  adj.  Que  se  ergué.  ] 
Vertical. 

AsNiístailico.  adj.  Que  se  assusta 
fácilmente.  E'  tb.  s. 

Assustádo,    adj.   Cheio  de  susto.  { 
Agtia  — ,  agua  quebrada  da  friura. 
Assustadór.    adj.    e  s.  Que  assusta. 
.%S8U8tár,  V.  tr.  e  int.  Causar  susto.  | 
p.  exag.  Aterrorizar.  ||  v.  r.  Ter  susto. 

.Aiüsyrií^no.  Asafrleo  cu  Ammf- 
i-iOf  adj.  e  8.  Da  Assyria. 

Assyriologpia,  s.  f.  Estudo  das  an- 
tiguidadcs  e  linguagens  da  Assyria. 

.Assyrlólogo,  adj.  e  s.  Erudito  em 
assyriologia. 

Astacides  ou  Astacites,  s.  m.  pl. 
Familia  de  crustáceos  a  que  pertencem  a 
lagosta.  o  caranguejo,  etc. 
Astáco.  8.  m.  Caranguejo. 
Astacoíitho,    s.   m.  Caranguejo  pe- 
trificado. 
.Astái'te.  s.  f.  Acephalo  testaceo. 
.%startéia)    s.   f.  Arbusto  myrtaceo. 
Astático^    adj.  Que   nao  tem  equili- 
brio estavel. 

Asteísmo,  s.  m.  Expressao  delicada 
mas  levemente  irónica. 

Astcla.   s.  f.   cir.    Apparelho   que   se 
applica  aos  niembros  fracturados. 
Astélía,  s.  f.  Planta  herbácea. 
.Astenopía,  V.  asthenopía. 
Astér,  s.  m.  Planta  composta. 
.Asterac&iitha.  s.f.  Planta  ornamen- 
tal acanthacea. 

.Astereónietro.  s.  m. 
Instrumento  de  calcular  o  orto 
c  o  occaso  dos  astros. 

Asteria,  s.  f.  Especie  de 
saphira.  |  Zoophyto  radiarlo, 


typo  dos  asteridas  (*). 


Asteria 


-Astérico,  adj.  Diz-se  do 
ángulo    postero-inferior    dos  parietees. 
.%sterídas  ou  Asterídeos,  s.  i 


pl.  Familia  de  echinodermos  cujo  typo  é 
a  estrella  do  mar. 

Astei'ion,  s.  m.  anat.  Cruzamento 
das  tres  suturas  craneanas. 

Asterisco,  s.  m.  Signal  orthograpbi- 
co  (*)  que  remette  a  uma  nota. 

A.sterísnio,  s.  m.  Constella^áo  que 
se  nos  afigura  ser  uraa  só  estrella.  |  Iraa- 
gem  que  alguns  raineraes  apresentam  em 
forma  de  estrella  (quando  vistos  em  cer- 
tas condifóes). 

Asternál,  adj.  anat.  Que  nao  se  ar- 
ticula com  o  estorno:  cosleUa  — . 

Asterodériiio,  s.  m.  Peixe  rajida. 
Asteroide,  s.  m.  Pequeño  planeta  te- 
lescópico. I  Cada  um  dos  corpúsculos  que 
circulam  no  espado  e  se  incendíam  quando 
entrara  na  nossa  atmosphera.  ||  adj.  Que 
tem  forma  ou  appareucia   de  estrella. 

Asthéllia,  s.  f.  med.  Fraqueza,  debi- 
lidade  (em  opposiyáo  a  esthenia). 

Astliénico,  adj.  Que  padiBce  de  as- 
thcnia. 

Astli^nopia,  s.  f.  Fraqueza  acciden- 
tal da  vista  (após  grande   applica^áo). 

Asthenopyra,  s.  f.  Febre  acompa- 
ubada  de  astheuia. 

Astiinia,  s.  f.  DiflSculdade  de  respirar 
que  se  manifesta  por  accessos  irregulares. 
Asthinático,    adj.  e  s.  Que  padece 
asthma. 

Astij^matísino,  s.  m.  opt.  Irregula- 
ridade  dos  meios  refrangentes. 
i4sto,  adj.  poet.  Astuto. 
Astonio,  adj.  Que  nao  tem  bocea. 
Astraj^áieas,  s.  f.   pl.  Tribu  de  pa- 
pilionaceas. 

Astraj^átiia,  s.  f.  Parte  de  cornija  ou 
contorno  de  moldura  terminada  em  astra- 
galo. 
AstraKaiína,  s.  f.  Adraganthina. 
A.strásaio,    s.  m.  Moldura  que  cerca 
a   parte    superior  do  fuste  da  columna.  | 
Ornato  em  torno  da  bocea  de  uma  pe9a  de 
ai-tilharia.  |  anat.  Osso  que  articula  com  a 
tibia  e  o  calcáneo.  |  Planta  papilionacea. 
Astragalóide,  adj.  Parecido  ao  as- 
tragalo. 

Astral,  adj.  Dos  astros,  ou  a  elles  re- 
lativo. I  Sideral.  |  Que  nao  projecta  som- 
bra: candieiro  — .  ||  s.  m.  Regiáo  das  som- 
bras e  miragens  (segundo  os  occultistas:. 
A.stralífláde,  s.  f.  Vida  no  astral. 
Astralizacao,  s.  f.  Acto  de  astra- 
lizar-se. 

Astraiixár-se,  v.  tr.  Vi  ver  no  as- 
tral. I  Exercer  a  videncia. 

Astrauca  ou  .Astríñela,  s.  f.  Plan- 
ta umbellifera. 

Astrápo,  s.  m.  Peixe  eléctrico. 
Astréa,  s.  f.  pr.  A  Justina  ipersonifl- 
cada). 

Ástreo,    adj.   poet.  Salpicado  de  es- 
trellas. 
Astrepliia,  s.  f.  Planta  valerianacea. 
Ástrico,  adj.  Astral.  |  Astreo. 
Astrífero,  adj.  poet.  Estrellado. 
Astrígero,  adj.  Estrellado. 
Astro,    s.   m.   Nome  commum  a  todos 
os   corpos  celestes.  |  flg.  Notabilidade  de 
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iiiniía  ordem.  |  —  do  dia,  o  sol.  |  —  da 

■  lile,  a  lúa. 

.%(*(i*oboli.*iiiio.  8.  m.  Paralysia  sú- 
bita. I  Insolavao. 

AHtrodfn&niica,  s.  f.  Sciencia  das 
forras  que  movem  os  astros. 

.%Mtro{;nÓMÍa^  s.  f.  Conhccimento  d.o 
<luo  é  relativo  ás  estrellas  fixas. 

.4.<4(róide.  s.  f.  Especie  de  lithofltp. 

Aslrolúbfo.  8. 
111.  aiit.  Plauispherio 
celeste.  |  Antigo  in- 
strumento astronomi- 
ro  para  apreciar  a  ele- 
\  ayao  dos  astros  («). 

.%strólatra.  adj . 
e  s.  Que  adora  os  as- 
tros. 

AMtrolatria.s.f.  Astrolabio 

Adora^áo  prestada  aos  astros. 

.%Mtroloj^:ia,  s.  f.  Sciencia  de  predi- 
zer  os  futuros  contingentes  pela  observa- 
vao  dos  astros.  |  —  descriptiva,  cosmogra- 
phia.  I  — judíciaria,  a  que  prediz  os  desti- 
nos dos  homens.  |  —  natural,  predicfoes 
astronómicas. 

Astrolój^icO;  adj.  Da  astrologia,  ou 
do  astrólogo. 

.^strólogo^  adj.  e  s.  Que  exerce  a 
astrologia. 

A.Htroiiiáiicia,  s.  f.  Adiviuba9áo  por 
ineio  da  observa^áo  dos  astros. 

A.Htronictría^  s.  f.  Arte  de  medir  o 
diámetro  apparente  dos  astros  e  a  distan- 
cia a  que  estáo  da  térra  ou  entre  si. 

i%.*«tróinetrO;   s.   m.  Instrumento  de 

Itrometria. 
Astronomía,   s.   f.  Sciencia  dos  as- 
D8,  e  do  que  Ihes  é  relativo. 
Astronómico^  adj.   Da  astronomía, 
l  a  ella  relativo. 
Astrónomo,   adj.  e  s.   Que  pratíca  a 
tronomia. 
Astroph^sica,  s.  f.  Physica  celeste 
le  tem  por  fim  a  analyse  espectroscopica 
dos  astros.  ^ 

AstrOHCOpía,  s.  f.  Observa^áo  dos 
astros. 

AstroHCÓpio,  s.  m.  Antigo  instru- 
mento astronómico. 

AstrÓHO.    adj.  Fatídicamente  desgi-a- 
eado. 
.%stroso|ihia,  Y.  astronomía. 
A.«troMtátiea.  s.  f.  Sciencia  que  en- 
sina  a  avallar  o  volume  e  a  distancia  res- 
pectiva dos  astros. 

Astucia,  8.  f.  Manha  ardilosa  e  subtil. 
.%stuciár,  V.  tr.  e  int.  Empregar  as- 
tucia. 

Astucioso,  adj.  e  s.  Que  tem,  ou  em 
que  entra  astucia. 

Astúr,  s.  m.  A^or.  |  V.  asturiano. 
.%sturiikno,  adj.  e  s.  Das  Asturias. 
^  .%stútO,  adj.  Que  tem  astncta.  |  Sagaz, 

^^■MigcnhoEO,  fíno. 

^HVAsyládo,  s.  Albergado  em  asylo. 
^^^Asyiár.    v.    tr.    Acolher    em  asylo. 

.•%s^lo,  s.  m.  Estabelecimonto  de  cari- 

ade   para   albergue   de    nocessitados.    | 

Logar  que,  sendo  inviolavel,  otferecia  se- 


guro  refugio  aos  que  nelle  se  acolhiam.  [ 
fig.  Abrigo.  I  Casa  em  que  acolher-se. 

Asimetría  (ss),  s.  f.  Falta  de  syiue- 
tria.  I  math.  Incommensurabilidade. 

Asyniétrico  (ss),  adj.  Em  que  nao  ba 
syraotria. 

Asyinptóta  (ssj,  s.  f.  Linha  que  se  ap- 
próxima  constantemente  de  lima  curva  sem 
nunca  a  poder  tocar.  E'  tb.  adj.  :  linha  — . 

Asymptótico  (ss),  adj.Daasymptota, 
ou  a  ella  relativo.  |  fig.  Que  foge  e  nunca 
se  alcanza. 

Asyndético  (ss),  adj.  IZm  que  ha 
asyiidetou. 

As;^ndeto  ou  Asíndeton  (ss),  s.  m. 
Suppressáo  da  conjunceSo  copulativa  onde 
o  sentido  a  reclama. 

Asystoiía  (ss),  s.  f.  mod.  Insufflcieucia 
ou  ausencia  da  systole  cardiaca. 

Atabacado,  adj.  Que  tem  a  cor  ou 
o  cbeiro  do  tabaco. 

.%tabaradór,   adj.    e  s.  Que  atabafa. 

Atabafaméuto,  s.  m.  Acto  de  ata- 
bafar. 

Atabafár,  v.  tr.  Impedir  o  desenvolvi- 
mento  do  fogo  (abafando  o  que  está  a  ar- 
der). I  fig.  Nao  dar  seguimento  (ao  que  se 
deseja  fazer  olvidar  ou  fazer  desappare- 
cer).  I  pop.  Roubar.  |  Acudir  a  tempe  de 
impedir. 

Atábale,  s.  m.  Tlmbale. 

Atabaléiro,  s.  m.  Timbaleiro. 

Atabalhoaniénto,  s.  m.  Acto  de  ata- 
balboar  ou  de  atabalhoar-se. 

Atabalhoár*  v.  tr.  Fazer  ou  dizer  á 
pressa  e  mal.  1|  v.  r.  Atrapalhar-se. 

Atabéfe,  s.  m.  Hassa  composta  de 
manteiga  e  caseína. 

Ataca,  s.f.  Atacador.  |  Correia,  corda 
(de  apertar). 

Atacada,  s.  f.  mar.  Barrote  que  se 
prega  no  costado  do  navio  para  obrigar  a 
madeira  a  ir  ao  seu  logar. 

Atacadista,  s.  m.  Negociante  por 
atacado. 

Atacado,  adj.  Po?- — ,  ou  de — ,  por 
junto  ;  nao  a  retalbo. 

Atacador,  s.  m.  Cordáocomagulheta. 
I  Vareta.  j|  adj.  e  s.  Aggressor.  |  Atacante. 

Atacadura,  s.  f.  Acto  de  atacar. 

Ataciknte,  adj.  e  s.  Que  ataca. 

Atacar,  V.  tr.  Dar  ataques  a;  aeom- 
metter.  |  Brigar  com.  |  Impugnar.  |  Atar 
com  atacador.  |  Calcar  com  a  vareta.  |  fig. 
Encher.  E'  tb.  r.  |  — 2>re^o«,  nao  os  pi-egar 
de  todo. 

Atacoár,  v.  tr.  Por  taeoe.s  em.  |  impr. 
Atamancar. 

.%tadéira,  s.  f.  Atadura. 

.%tadánhO,  adj.  e  s.  Que  nao  tem  des- 
embarazo nem  expediente;  tímido. 

AtAdo,  s.  m.  Mólho,  lio;  embrulho. 

Atadór,  adj.  e  s.  Que  ata.  |  Enre- 
dador. 

Atadura,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  atar.  I 

Tira   de  liiiho  para  bandageus;  ligadura. 

I  bot.    Filamento  com  que  as  plantas  tre- 

padeiras    so  agarram   ás   paredes  ou  aos 

ramos. 

Atafál,  s.  m.  Retranca  franjada. 


ATA 


144 


ATA 


Atáfera,  s.  f.  Cinta  de  esparto  para 
fazer  as  azas  dos  ceiróes. 

Atafdna,  s.  f.  Aloiuho  manual  ou  mo- 
vido por  forfa  animal. 

Atafonéiro,  s.  m.  Dono  de  atafona.  | 
O  que  move  a  atafona  a  bra^o. 

Atafullkr-Me,  v.  r.  Tornar-se  taful. 
Atafulhár,  v.  tr.  Enelier  demasiada- 
mente. I  Metter  para  dentro  desordenada- 
mente. I  Tapar  á  pressa.  ||  v.  r.  Encher-se; 
comer  muito. 

Ataláia^  s.  f.  Torre,  guarita  ou  logar 
desde  onde  se  vigia.  ||  s.  Pessoa  quo  vigia. 
I  fig.  Vigilancia  :  estar  de  — . 

Atalaiár,  v.  tr.  Por  atalaias  em.  || 
V.  tr.  e  iiit.  Vigiar.  ||  v.  r.  Acautelarse. 

Atalháda,    s.    f.    Corte    ao   longo  de 
urna  matta  para  evitar  que  um  incendio  a 
devaste  completamente. 
Atalhadór,  adj.  e  s.  Que  atalba. 
Atalliaiiiénto^    s.    m.   Acto  de  ata- 
■  Ihar.  I  Corte.  |  Brecha. 

Atalhár,  V.  tr.  Impedir  o  progresso 
de.  I  Obstar,  estorvar.  I  Interromper.  |  Fa- 
zer calar.  |  Encurtar.  ||  v.  int.  Tomar  por 
atalho.  I  Interromper  (a  quem  fala)  para 
dizer  alguma  consa.  ||  v.  r.  Ficar  calado, 
atrapalhar-se.  |  Ir  por  caminho  mais  curto. 
Atálhc,  8.  m.  Atalho.  |  Compendio. 
AtálliO^  s.  m.  Caminho  secundario  que 
evita  rodear  pelo  caminho  principal.  |  Ve- 
reda, carreiro.  |  fig.  Meio  de  impedir  de- 
moras. I  agrie.  Segunda  lavra.  1  ant.  In- 
conveniente, estorvo.  |  fort.  Obra  ligeira 
que  faz  reduzir  a  área  do  que  se  defende.  | 
Andar  por — s  (fig.),  nao  obrar  clara  e  fran- 
camente. 

Ataniancár,  v.  tr.  Fazer  ou  concer- 
tar grosseiramente. 

Ataniaráilo,  adj.  Que  tem  o  gosto,  a 
cor  ou  a  forma  da  támara. 

Ataniénto,  s.  m.  Acto  de  atar.  |  fig. 
fam.  Pouco  desembarazo,  acanhamento;  ti- 
midez. I  Snjeifáo. 

Atanádo.  s.  m.  Casca  triturada  para 
se  Iho  aproveitar  o  tanino.  |  Couro  corti- 
do.  II  adj.  Cortido  com  atanado.  |  Que  tem 
tanino. 

Atanár,  v.  tr.  Cortir  com  atanado. 
Atapetaniénto,    s.   m.  Acto  de  ata- 
petar.  |  Tapetes    dispostos   no  seu  logar: 
o  —  dos  saloes. 

Atapetár,  v.  tr.  Dispor  tapetes  em.  | 
Cobrir:  a  relva  aiapeta  o  camx^o. 

.%tapulhár,  v.  tr.  Metter  tapulho  em; 
tapar.  |  impr.  Encher  muito;  atafulhar. 

.%táqiic,  s.  m.  Acto  de  atacar.  |  Assal- 
to,  investida.  |  Impugnazao,  accusa^ao.  | 
Altercafáo.  |  Aggressao.  |  Mauifestaeao 
declarada  (de  doenfa).  |  Carga  jde  arma 
de  fogoi. 

Ataqiiéirais,  s.  f.  pl.  Difflculdades, 
aperto. 

A(di',  V.  tr.  Apertar  e  dar  nó  em.  E' 
tb.  r.  I  flg.  Ligar,  unir.  |  Tornar  inhábil, 
impedir,  sujeitar,  captivar.  1|  v.r.  .Cingir- 
se,  ater-se.  |  Atrapalhar-se;  perder  o  fio 
do  discurso. 

.%tarantacao^  s.  f.  Estado  de  quem 
se  move  ou  se  atrapalha  muito,  sem  saber 


que  fazer  ou  que  dizer,  nem  por  onde  prin- 
cipiar. 

Atarantar,  v.  tr.  e  r.  Causar  ataran- 
ta^ao  a. 

Atar&iito,  s.  m.  Ataranta^áo. 
Ataraxia   (ks  ,    s.    f.    Serenidade   de 
animo. 

Atarefár,  v.  tr.  Dar  tarefa  a.  |  Dar 
muito  que  fazer  a.  |¡  v.  r.  Dar-se  pressa. 

Atarracádo.  adj.  Baixo  e  gordo,  ou 
hojudo. 
Atarracadór,  adj.  e  s.  Queatarraca. 
Atarraeár,  v.'  tr.  Preparar  (a  ferra- 
durai  para  a  adaptar  ao  casco.  |  Apertar 
muito.  E'  tb.  r.  |  fig.  Apertar  com  pergun- 
tas,  atrapaThar. 

Atarracliadór,  s.  m.  Tarracha.  || 
adj.  (!  s.  Quo  atarracha. 

Atarrachár,  v.  tr.  Apertar  com  tar- 
racha. I  fig.  Apertar  muito.  E'  tb.  r. 

Atarrafár,  v.  tr.  Cobrir  com  tarrafa. 
E'  tb.  r.  I  Dar  a  forma  de  tarrafa  (rede)  a. 
Atartariigádo,    adj.    Parecido,    na 
cor  ou  na  substancia,  á  tartaruga. 
Atascadéiro,    s.  m.  Atoleiro  fundo. 
Atascar,  v.  tr.  Metter  ou  enterrar  em 
atascadeiro.  E'  tb.  r.  |  fig.  Comprometter 
seriamente.  E'  tb.  r. 
Ata»<quéiro,  V.  atascadeiko. 
Ata.*isalhadór,   adj. .  e  s.  Que  atas- 
salha. 

.%ta.<!i.«<alliadiira,  s.  f.  Acto  e  eñ'eito 
de  atassalhar. 

Atai««salhár,  v.  tr.  Cortar  ou  fazer 
em  retalhos.  j  Cortar  mal.  |  fig.  Abocca- 
nhar,  desacreditar. 

AtafíSini,  s.  m.  Fio  que  cose  as  ma- 
Ihas  da  rede  ú  tralba. 

Ataúde,  s.  m.  Caixáo  funerario.  |  fig. 
Túmulo,  sepultura. 
Ataiixiár,  V.  tau.xiar. 
Ata  vanado,  adj.  Que  tem  (ñas  ancas 
ou  ñas  espaduas)  malhas  de  cor  diflferente 
da  do  pello:  cavallo — . 

Atavcrnár,    v.  tr.  Vender  em  taver- 
na.  I  Vender    por   miudo.  |  Converter  em 
taverna.  |  Tornar  grosseiro.  E'  tb.    r. 
Ataviador,  adj.  e  s.  Que  atavia. 
Ataviaincuto,  s.  m.  Atavio. 
Ataviar,  v.  tr.  Vestir.  E'  tb.  r.  |  impr. 
Enfeitar.  E'  tb.  r. 

Atávico,  adj.  Causado  pelo  atavismo. 
Atavío,  s.  m.  Conjuncto  de  operac5es 
que  constituem  o  cuidado  no  vestir.  E'  o 
termo  que  corresponde  ao  francez  to¿ieí¿e.  | 
Petrechos,  apparolho:  —  de  gtmrra.  \  impr. 
Enfeite. 

Atavismo,  s.  m.-Propriedade  dos  se- 
res reproductores  communicarem  aos  seus 
descendentes,  com  iutervallo  de  gerajao, 
qnalidades  ou  defeitos  que  Ibes  eram  par- 
ticulares. I  Semelhan^a  com  os  aulepas- 
sados. 

Atavonádo,  adj.  Parecido  ataváo: 
mosca  — . 

Ataxia  (ks',  s.  f.  Conjuncto  de  pheno- 
menos  irregulares,  em  certas  febres.  |  Des- 
ordem  nos  phenomenos  psychologicos. 

Atáxíco  (ks),  adj.  Da  ataxia,  ou  a  ella 
relativo.  |1  s.  Que  padece  ataxia. 
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UHr^  V.  tr.  fam.  liiiiioi-luua.r. 

%té<  prep.  iudicativa  de  termo.  ¡|  adv. 

iinbem.  1  Sem  excepfáo  de. 

.%tvadór^  adj.  c  s.  Que  ateia. 

.%teár<>  V.  tr.  Tornar  mais  vivo,  mais 
violento.  É'  tb.  iut.  e  r. 

Atediar,  v.  tr.  Causar  tedio  a.  |  Ter 
tedio    a.  E'  tb.  r. 

.%tei9¿r,  V.  tr.  Avallar  (a  olho)  o  que 
ura  campo  pode  produzir.  |{  v.  r.  Fartar-se. 

ilteiiuár,  v.  iiit.  lusistir,  uS.o  desistir. 
''"  preferí  val  a  teimar. 

tteira,  s.  f.  Pinheira. 

%tC'ÍrÓ^   V.  TEIRÓ. 

Atelectasia,  a.  f.  med.  Falta  de  di- 
¡ata^ao. 

.%(emélo.  s.  m.  Genero  de  insectos 
coleópteros. 

.4teiuurixadói>  adj.  e  s. 
Que  atemoriza. 

.%tenioi'íxaiiién(o.  s.  m. 
-Acto  de  atemorizar.   |   Temor. 

.%tciuorixár,  v.  tr.  Causar 
ii'mor  a.  ¡¡  v.  r.  Sentir  temor. 

.%teiii|»acao;  s.  f.  Acto  de 
atempar.  |  Piazo. 

Ateni|iádo,  adj.  agrie.  Que 
vingou,  que  creou  raizes. 

.%tcnipár,  v.  tr.  Marcar  pra- 
zo  a.  K'  tl>.  iiil.  II  V.  r.  Combinar  dia  e  hora 
(com  algueni). 

Ateuaxár^  v.  tr.  Desgarrar  comtena- 
zes  a  carne  do.  [  fig.  Mortiticar.  |  Incitar  á 
desforra  ou  a  fazor  mal. 

Atenea^   s.   f.   Espera  e  conñau;a.  { 
ICstar  ás'ate.w^as  de.,  nao  contar  para  viver 
^:iao  com  os  favores  de. 

Ateurár^  v.  tr.  Tornar  tenro.  E'  tb.  r. 

Aterecéi'?  v.  ínt.  Intcári^ar-se. 

AteriMÚi',  V.  tr.  Atempar.  \  aut.  Deli- 
):i¡tar.  ;i  V.  r.  Irapor-sc  um  prazo. 

A((>ri'a«l6rf  adj.  e  s.  Que  aterra. 

Atcrruiuéiito,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
aterrar.  |  Aterro.  |   Consteruayáo,   terror. 

.%teri'aplcuár)  V.  tkrraplenae. 

Aterrar^  v.  tr.  Aterrorizar.  E'  tb.  int. 

Por  um  terreno  em  nivel  (euchendo  de 
térra  as  depressoos).  |  Formar  ateiTO  em.  || 
V.  r.  Aterrorizar-se.  ]  Afuudar-se  ua  térra, 
enterrarse.  |  Esconderse  debaixo  do 
chao.  I  mar.  Chegar  a  ter.-a.  |  Varar. 

Aterro,  s.  m.  Trabalho  de  aterrar.  | 
Terraplenagem.  |  Terrapleno. 

Aterrorizar,   v.  tr.  Causar  terror  a. 

'  tb.  int.  il  V.  r.  Eneher-so  de  terror. 

Atér-se,  V.  r.  Estar  confiado  em.  | 
Valer-se  de.  |  Governar-se:  tem  com  que — . 

Ateíüár,  V.    KNTK8AK. 

Bitestadúra,  s.  f.  Acto  de  atestar.  | 
'^ao  de   liquido   com  que  se   atesta  a 
ilha. 
Ltestár,    V.  tr.  Acabar  de  epcher  até 
a    (vasiliía  que  já  está  quasi  cheia). 
Incher  até  mais  nao  poder.  |  V.  attes- 
í;       tak.  II   v.  r.  Eiicher-se  de  comida). 
.At¿Mto,  s.  m.  Atestadura. 
Atliamt^nta,  s.  f.  Planta umbellifera. 
Atliainaiitiua,   s.  f.   Substancia  ex- 
lida  da  seineute  da  athamanta. 
AthanáNia.  s.  f.  bot.  Tauaceto. 


AtitCÍMlUO,  s.  m.  Doutrinados  atbeus. 
AtiiciMta,  adj.  o  s.  Atheu. 
Adteiiitico,  adj.  Do  atheismo  ou  dos 
atheistas. 

Atlteiiéu,  8.  m.  Estabelecimento  do 
instruc^ao. 

Atlieiiiéiis^e,  adj.  o  s.  De  Atheuae. 
Athcriiia,  E.  f.  Peixe-rei. 
.Atlieriuái,  adj.  Diz-se  das  aguas  me- 
dicinaos frias.  i  Athermico. 

.Atlierniaiieüdáde,  a.  f.  Qualidade 
de  athermano. 

Atliérinano,  adj.  Athermico. 
.Atiierniá(*ia,  8.  f.  med.  Calor  exces- 
sivo. 

Atiiérniico.  adj.  lusensivel  ou  impe- 
netravel  ao  calor.  |  Que  nao  conserva  o 
calor  que  recebo. 

Atlierónia,    s.  m.  Especie  de  kysto. 

Atliéu,    adj.  e  s.  m.  Que  nao  eré  na 

existencia  de  um  Deus.  |  impr.  Qualifica- 

tivo    dado   pelos   fanáticos   aos    que   nao 

creem  na  doutrina  que  elles  professam. 

Atlliéta,  s.  m.  Homem  alentado  e 
destro  na  lucia  a  braeo. 

Atltlctica,  E.  f.  Arte  ou  proflssao  de 
athleta. 

Athiético,  adj.  De  athleta.  |  fig.  Ro- 
busto, alentado. 

Athorácico,  adj.  Que  nao  tem  tho- 
rax.  II  s.  m.  pl.  Grupo  de  crustáceos  decá- 
podos que  parecem  aáo  terem  thorax. 

AtlirepMÍa,  s.  f.  Doen;»  das  créan- 
las de  peito. 

Atliyinia,  s.  f.  med.  Desalentó  (do 
enfeimo). 

Aticadór,  adj.  e  s.  Que  atija  ou  ser- 
ve  para   atibar.  ||  s.  m.  Operario  encarre- 
gado  de  alimentar  o  fogo  dos  fornos  ou  de 
uma  machina  a  vapor.  |  fig.  Instigador. 
Atícaiuénto,  s.  m.  Acto  de  atibar. 
Aticár,  v.  tr.  Chegar  a  torcida  para 
cima    ("depois    de    espevitada).  |  Atear   (o 
lume  .    I   fig.   Avivar.   |   Incitar.  |  Fomen- 
tar. I  Castigar  (batendo)  :  olha  que  te  ati- 
go.  I  Bater. 
Aticoár,  v.  tr.  Queimarcora  ti^oes. 
.%ti^rádo,   adj.  Mosqueado  (como    a 
pelle  do  tigre). 

Atijoiádo,  adj.  Da  cor,  ou  do  feitio 
do  tijülo. 

Atiládo,  adj.  De  bom  conselho.  |  Sa- 
gaz. I  Culto,  correcto.  '  Sensato. 

Atiluiuénto,  s.  m.  Acto  de  atilar.  | 
Qualidade  do  atilado  ;  tino,  sensatez. 

.Atiiikr,  V.  tr.  Por  til  em.  |  fig.  Aperfel- 
9oar.  I  Tornar  hábil.  E'  tb.  r. 

AtiillO,  s.  m.  Cousa  ordinarias  estrel- 
ta  que  serve  para  atar  :  um.  —  de  trapo. 

Atimo,  s.  m.  Apenas  us.  na  loe:  Num 
— ,  num  instante. 

Atinado,  adj.  Atilado,  judicioso. 
Atinar,  V.  tr.  e  int.   Acertar  pelo  tino 
ou  coujcctura  (cora  o  logar,  a  direc^ao  ou  a 
signiflca^ilü  de  alguma  cousa).  |  Recordar. 
.Atinrái,  V.  tincal. 
Atinia,  s.  f.  Especie  de  choupo. 
.Atino,  s.  m.  Acertó.  |  Tino. 
.Atintár,  V.  tr.  Dar  uma  leve  mao  de 
tinta  a. 
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Atiplado^  adj. Parecido á  voz  de  tiple. 
AtiraiIicO;    adj.   Atrevido,    petulan- 
te. I  Dado  a  aventuras. 

Atiradói>  adj.  e  s.  Que  atira.  ,1  s.  m. 
Soldado  de  infantaria  que,  isolado,  ou  em 
pequeños  grupos  dispersos  pelos  campos, 
atira  sobre  o  inimigo. 

Atlrár^  v.  tr.  Fazer  tiro  com;  laucar. 
II  V.  iut.  Dar  tiro.  |  Dar  couces.  |  Ser  at¡- 
rador.  |  Dar  ares  de;  approximar-se.  |  Ter 
propensao  para.  |  Alludir.  ||  v.  r.  Lanzar- 
se. I  fig.  AbalaiiQar-se.  |  fam.  Ser  atrevido. 

I  Ostentar  certo  luxo. 

Atitár,  v.  iut.  Soltar  atitos. 

.%títo^  s.  m.  Grito  ou  silvo  agudo  (de 
ave  exasperada). 

Atlante,  s.  ni.  Figura  hu- 
mana que,  servindo  de  co- 
lumna, supporta  um  entabla- 
mento ou  urna  cornija  (*).  || 
adj.  Muito  vigoi'oso. 

.4tián(icOf  adj.  Diz-se 
do  océano  que  se|)ara  a  Ame- 
rica da  Europa  e  África.  | 
Cirande,  hercúleo,  j  Diz-se 
do  formato  i-n-folio. 

ÁtlHfi.  s.  m.  Livro  de 
mappas  geographicos.  |  Vo- 
lume  de  estampas  elucida- 
tivas  de  um  texto.  |  anat. 
Vertebra  principal  do  pes- 
cólo. 

Atlóidc.  adj.  Atloideo. 
Vertebra  atlas. 

Atiúideo  ou  Adoidi&no,  adj.  anat. 
Do  atloide  ou  a  ello  relativo. 

Atinidiúlríca,  s.  f.  Systema  cura- 
tivo por  meio  de  vapores  appiicados  á  par- 
te enferma. 

Atmidóiuetro  ou  Atniómctro.  a. 
m.  Instrumento  para  medir  a  evaporatáo. 

Atmosphéra,  s.  f.  Fluido  que  for- 
ma a  parte  envolvente  de  um  planeta.  | 
fig.  Ambiente,  ar.  |  Esphera,  meio.  | 
mech.  Unidade  de  forya  equivalente  á 
pressao  de  103.'i4  kg.  por  metro  quadrado, 
ou  a  urna  altura  barométrica  de  760'"'". 
,    Atniosphérico.  adj.  Daatmosphera. 

Atoágreni,  s.  f.  mar.  Acto  de  atoar. 

Atoalhádo,  adj.  Proprio  para  toalha. 

Atoalhár,  v.  tr.  Por  toalha  em. 

Atoar,  V.  tr.  Levar  á  toa;  rebocar.  | 
V.  int.  pop.  Embirrar  em  nao  andar.  |  Fi- 
car  atrapalhado.  ||  v.  r.  Ligarse  com  toa. 
I  Seguir  cegamente  as  opinioes  de  outrem. 

Atocálto,  s.  m.  Aranha  da  America 
cuja  teia  é  de  varias  cores. 

Atocliadóf,   s.   m.    O  que  atocha.  ] 
Cunha,  tocho. 

Atochar,  v.  tr.  Aportar  (como  com 
tocho  ou  cunha).  |  Obrigar  a  entrar  (com- 
primindo):  —  a  rolhanaJ garrafa.  |  Dar  eor- 
po  a  (um  tecido).  |  fig.  Entalar.  E'  tb.  r.  j 
impr.  Atulhar. 

Atocho,  V.  TOCHO. 

Atocia,  s.  f.  Esterilidade  (da  mulher). 

Atóelo,  s.  va.  Preservativo  que  se  jul- 
gava  impedir  a  conceptáo. 

Atoladico,  adj.  Km  que  se  atóla  fá- 
cilmente. I  EÍm  que  so  forma  atoleiro. 


Atolár,  V.  tr.  Metter  em  atoleiro.  E' 
tb.  r.  I  —  o  dente,  aproveitar  a  occasiao  de 
se  fartar.  ||  v.  r.  Sujar-se  no  lodo.  |  fig. 
Atascar-se  (por  causa  de  diifiouldades  ap- 
parentes).  j  Entregar-se  com  excesso  a 
(cousas  ruins). 

Atoloiiuár-se.  v.  r.  Tornar-se,  ou 
fingirse  tolo. 

Atoleiro.  8.  m.  Lamaral  formado numa 
pequeña  depressao  de  terreno  bárrenlo.  \ 
fig.  Embarazo.  |  Aviltamento. 

Atombár,  v.  tr.  Archivar. 

Atonilcitláde,  s.  f.  Propriedade  dos 
átomos  de  corpos  diflferentes  se  uniflca- 
rem.  |  chim.  Valencia  máxima  e  fixa. 

Atómico,  adj.  De  átomos,  ou  a  elles 
relativo.  |  Peso  — ,  peso  do  átomo  de  «m 
eorpo  comparado  com  o  do  átomo  do  hy- 
drogcnio. 

AtoniiMnio,  s.  m.  Systema  que  expli- 
ca a  constituifao  do  universo  pela  hypn 
these  atómica,  suppondo  que  o  primeiro 
átomo  se  formara  do  nada. 

Atonii.««ta,  s.  Partidario  do  atomismo. 

Atomi.vtico,     adj.    Do    atomismo, 
impr.  Atómico. 

Átomo,  8.  m.  Partícula  que  se  consi- 
dera o  ultimo  graudadivisáo  damateria.  | 
fig.  Cousa  tenuissima;  insignificancia.  ||  pl. 
Corpúsculos  que  vemos  moverse  no  ar 
quando  nm  raio  de  sol  penetra  nnm  logar 
escuro.  ||  adj.  Indivisivel. 

Atonioios:ia,  s.  f.  Theoria  do  ato- 
mismo. 

Atoiiiolóí(lco,  adj.  Da  atomologia. 

Atoinolog:i.«itn,  s.  Pessoa  que  se  de- 
dica ao  estudo  da  atomologia. 

Atonía,  s.  f.  Fraqueza  geral  dos  orgáo» 
8  seus  tecidos.  |  fig.  Inercia  moral  ou  in- 
tellectual. 

Atónico,  adj.  Da  atonía,  jgram.  Átono. 

.4tono,  adj.  gram.  Que  nao  tem  accen- 
to  tónico. 

Atontar  ou  Atonteár,  v.  tr.  Eston- 
tear. 

Atopt'tár,  V.  tr.  mar.  I^araté  aotop' 

Atorar,    v.  tr.  Fazer    em   toros  :  — 
lenha. 

Atorcalár,  v.  tr.  Guarnecer  com  te 
^al  (em  bordado  ou  franja). 

.«torcoár,  v.  tr.  Keduzir  a  pó  gm- 
seiro. 

Atordoadór,  adj.  e  s.  Que  atordoa. 

Atorfloaniénto,  s.  m.  Acto  e  effeit  > 
de  atordoar.  |  Vertigem. 

Atordoár,  v.  tr.  Perturbar  as  funcíoi 
do  cerebro  (produzindo-lhes  abalo  ou  su~ 
pensáo  momentánea). |Incommodar( com  e- 
trondo  ou  gritos):  o  dohre  dos  sinos  atordoa 
me.E'tb.  int.  |  pop.  Adormecer; fazerparar 
a  dor  de.  |  fig.C  ausar  assombro.  |  —  os  ou- 
ñdoSf  importunar  com  insistencia.  ||  v.  r. 
Procurar  o  olvido  na  embriaguez:  beher 
para  se  — . 

Atortnentacao,  s.f.  pop.  Tormento. 

Atormentador^  adj.  e  s.  Que  ator- 
menta. 

Atormentainénto,  s.  m.  Atormen- 
ta^áo. 

Atormentar,   v.  tr.   Dar  ou  infligir 
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tormento  a.  E'  tb.  r.  |  fig.  importunar.  | 
Mortificar.  E'  tb.  r.  |  mar.  Dar  grande  ba- 
lando ii :  o  iii't?'  atormeoilava  o  iiaiio. 

AtornuMitatívo.adj.Quo  atormenta. 

.%lorteiiielái',  v.  tr.  Fazcr  andar  aos 
zigiies-'/.aguo.s.  K'  tb.  r. 

.%(oiiCn«l»>  adj.  Do  feitio  de  touca. 

Atuiicinliá<lo.  adj.  Quo  teni  milito 
tüucinho:  pre,-<nnio  — .  |  fig.  Gordo. 

.%(OXÍCHr.  V.  KNTOXICAll. 

.4(Óxiro.  adj.  Que  nao  tem  propricda- 
dos  toxicas. 

.%trabilÍHi*in.  adj.Daatrabilis.  |  Que 
foni  atrabilis.  |  fig.  Colérico.  '¡  Melancólico. 

AlrabilioMO.  adj.  Atrabiliario. 

Atrabíli.oi*  .s.  f.  Bilis  negra,  á  qual  se 
imputava  a  nielancolia,  o  man  humor.  | 
Hypocondria.  \  Colera. 

.%traraeao.  s.  f.  Acto  de  atracar. 

.%(i'at'ii<la«  s.  f.  mar.  Movimento  do 
barco  que  atraca. 

.%(raca«loa>,  s.  m.  Amarra. 

AtracHO»  í<.  111.  pop.  Eacontrao.  |  Iiu- 
].(  riinencia.  ¡  Fartadela. 

.%(l*aeál'<  V.  int.  Ciicgar  o  barco  ao 
sliio  onde  devo  íicar  encostado  e  amarrar. 
E  tb.  tr.  I  iinpr.  Abarcar.  ||  v. r.  Disputar. 
Luctar.  1  Fartar  se. 


AtractoHoino. 

corpo  fusiforme. 
Alrafcs«ár-MC 

Ciii  uuiitos  negocios. 


adj.  zool.    Que  tem  o 


V.  r.  pop.    Metter-se 
Darse  inulta  pressa . 
.%traic»ailói>  V.  trai<;oeiro. 
AtraicoAr^  v.  tr.  Fazer  traifao  a.  ] 
iiiii'r.  Deiuinciar.  E'  ti),  r. 

.Atranientária.  s.  f.  pop.  Sulfato  de 
ferro. 

Atraiicuménf  o.  s.  m.  Acto  de  atran- 

Étraiicár^  v.  tr.    Interceptar  o  cami- 
ón   o  curso  (com  trancos).  |  Atravan- 
I  impr.  Entrincheirar.  E'  tb.  r. 
tr^new«s.m.  Oqueatranca.  |  Atran- 
ento. 
Atrapailiaeiio.  s.  f.  fam.  Confusao, 
desorden!,  i  Enitiaraco  (de  quein  nao  sabe 
o  que,    ou    como    ha  de   fazer).  |  Acanha- 
inento. 

.A(rapalliadói>  adj.   e  s.  Que  atra- 
paUía. 

Atrapalliár^  v.  tr.  Amontoar,  con- 
fundir oa  enrodar  (como  trapalhada).  | 
Fazer  perder  o  fio  do  discurso,  ou  o  san- 
{íiie  frió  a :  ou  examinadores  afrapalham  os 
(.raminandos.  E'  tb.  int.  e  r.  |]  v.  int.  Prin- 
cipiar a  cortar-se  (o  leite). 

AtrAs.  adv.  Em  logar  já  passado:  como 

—  já  fica  dito.  I  No  lado  posterior:  vi-o  — 

di  mim.  I  Era   situa^áo  menos  vautajosa  : 

dsixoii  os  condi.fciptüOK — .  |  Mais  para  além 

—  das  costas. 

htraNÁtIO;  adj.  Quecstápouco  adian- 

0  ou  desenvolvido.  |  Precedente,  ante- 

■,    ultimo  :    no   pugamento  —  dei-lhe  di- 

ntitiro  amáis.  |  Ketrogrado;  que  nao  acom- 

panha  o  progresso:  idcias — .  j!  s.  m.  Divida 

anterior  :    venfw  pagar  o  — .  |  O  queja  se 

estudou  :  esqueceu  todo  o  — .  ||  pl.  Antcpas- 

fiados,  I  Os  que  sabem  menos. 

Atraftaniénto^  s.  m.  Atraso- 


AtraMÍii'^  V.  tr.  Demorar,  nao  dar  ex- 
pediente tao  rápido  como  é  devido.  |  Fa- 
zer retrogradar  :  —  o  relogio.  |  —  a  data, 
antedatar.  |¡  V.  int.  Ter  (o  relogio)  movi- 
mento mais  lento  que  o  devido.  E'  tb.  r.  1] 
V.  r.  Ficar  para  tras.  |  Chegar  tarde.  |  Ter 
pagamentos  em  divida.  |  lndividar-se(gas- 
tandomals  que  os  ordenados  ou  proventos). 

Atrá.HO»  8.  m.  Acto  e  efleito  de  atrasar. 
I  Demora:  o — do  comboio.  |  fig.  Decaden- 
cia. I  Ignorancia:  o  —  das  povoaQi/es  ruraes. 

Atravaiicaiiiénto.  s.  in.  Acto  e 
eflfeito  de  atravancar. 

Atravancár,  v.  tr.  Embarazar,  pe- 
jar.  I  Estorvar  o  passo. 

Através.  adv.  Transversalmente.  |  De 
lado  a  lado.  |  —  de,  atravessando  por  en- 
tre. De  lado  a  lado  de. 

AtraveMsadéira,  s.  f.  de  atraves- 
sador. 

Atrave.Hsailico.  adj.  Que  tem  o  ha- 
bito de  se  entremetter  e  obstar. 

AtraveMMádo^  adj.  Vesgo.  |  De  maus 
iustiiictos.  I  Proveniente  de  diversas  rafas. 

AtraveMüíadór^  adj.  e  s.  Que  atra- 
vessa.  I  Que  compra  o  que  vem  para  o 
abastecimcnto  de  uma  povoa^áo  antes  de 
chegar  ao  mercado. 

Atravcssadóiiro,  s.  m.  Carreira  ou 
caminho  por  propriedades  particulares. 

AtravcHí^ár,  v.  tr.  Por  ao  través.  E' 
tb.  r.  I  Passar  de  lado  a  lado.  E'  tb.  int.  | 
Passar  cruzando  i)or  entre.  |  fig.  Por  obstá- 
culos a.  1  mar.  Por  á  capa.  ||  v.  r.  P8r-se 
diante  para  impedir,  ou  hostilizar.  |  mar. 
Apresentar  o  costado  ao  vento. 

.Atravé*.  o  mesmo  que  através. 

Atráx,  V.  ATRÁS. 

Atre;i;uár*  v.  int.  Ajustar  treguas. 

Atréitu,  adj.  Inclinado,  propenso.  | 
impr.  Afeito,  habituado. 

Atrelár.  v.  tr.  Prender  (caes)  cora 
trela.  |  Por  os  cavallos  a:  —o  trem.  \  fig. 
Trazer  snjoito  a  si,  á  sna  vontade  ;  domi- 
nar. 11  V.  r.  Agarrar-se  a. 

Atreniái'f  v.  int.  Ter  juizo.  |  Regular 
bem. 

AtfCiiái>  V.  tr.  Triplicar. 

Atré.<4ia.  s.  f.  ou  AtretisinO)  s.  m. 
anat.  Ini])erfura9ao  anormal. 

AtretobU'pliaria,  s.  f.  Adherencia 
das  duas  palpcbras. 

-Airevér-sc,  v.  r.  Determinar-se  ao 
que  é  arriscado.  |  Ter  a  ousadia  de. 

Atrevidáco,  adj.  (trande  atrevido. 

Atrevldétc,  adj.  o  s.  Brejeiro;  meio 
atrevido. 

Atrevido,  adj.  o  s.  Que  se  atreve.  | 
Malcriado,  petulante.  |  Insolente.  I|  s.  f. 
pl.  As  atrevidas,  atrevidamente. 

AtreTiniénto.  s.  m.  Acto  de  atrever- 
se. I  Insolencia.  |  Petulancia.  |  Descaro, 
pouca  vergonha. 

Atribnlacao,  s.  f.  Tribula^áo. 

Atribulado^  adj.  .Funesto.  |  Dolo- 
roso; atormentado. 

Atribular,  v.  tr.  Causar  tribula^áo  a. 

Atrieáiiile,  adj.  De  cauda  negra. 

.%trichia  (k),  s  f.  Falta  de  pellos  ou 
cabellos. 
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Atrigár-se,  v.  r.  Tomar  a  cor  do  tri- 
go maduro;  alourar-se.  |  Araarellecer  (por 
doenfa).  |  Inquietar-se.  |  Ter  medo. 

Atrlgnelrádo,  adj.  Tirante  a  tri- 
gueiro. 

Atril;  8.  m.  Descanso  de  luadeiraou  me- 
tal para  o  livro  ou  papel  que  se  está  a  1er. 

Ati'incheirár,  V.  entrincheirar. 

AtriO;  8.  m.  Espado  comprehendido 
entre  a  porta  da  rúa  e  a  escada  oii  a  porta 
que  dá  ingresso  ao  interior. 

Atripetle,  adj.  Que  tem  pés  negros. 

Atriplícias,  s.  f.  pl.  Chenopodeaceas. 

Atril-ostro,  adj.  De  bico  negro. 

Atristar,  V.  entristecer. 

Atro,  adj'.  Negro.  |  Escuro.  |  üg.  Fu- 
nesto. I  Ijugubre. 

Atroáda,  s.f.Estrondo.  |  Atroamento. 

Atrondór,  adj.  Que  atroa.  |  fig.  Per- 
turbador. 

Atroamento.  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
atroar.  |  impr.  Atordoameuto.  \  veter.  Re- 
sultado mórbido  de  pancada  dada  no  cas- 
co da  besta. 

Atroár,  V.  tr.  Fazer  estremecer,  aba- 
lar (coui  o  estrondo).  |  fig.  Aturdir.  E'  tb. 
jnt.  I  veter.  Causar  atroamento  a.  E'tb.int. 
11  V.  iut.  Estrugir,  retumbar.  j|  v.  r.  Morrer 
dentro  do  ovo  (por  eíi'eito  dos  trovoesj. 

Atróce,  adj.  poet.  Atroz. 

AtrociiiádC,s.f.Ac9áo  atroz.  |  Cruel- 

dade. 

Atrocoár,  v.  tr.  Dividir  em  trofos. 

Atroiiibetádo,  adj.  Que  tem  o  feitio 
de  trombeta. 

Atrdo,  8.  m.  Atroamento. 

Atropar,  v.  tr.  Reunir  ou  organizar 
em  tropa.  E'  tb.  r. 

Atropelaniénto,  s.  m.  Acto  e  effei- 
to de  atropelar.  I  fig.Desprezo.  |  Injusti^a. 

Atropelar,  v.  tr.  Deitar  ao  chao  e 
passar  por  cima.  |  fig.  Passar  por  cima  de 
(sem  fazer  caso);  menosprezar:  —  a  lei.  E' 
tb.  int.  e  r.  |  Postergar,  fazer  injusti^a  a. 
II  v.  r.  Apressar-se  e  empurrar-se  mutua- 
mente. 

Atrópelo,  s.  m.  Atropelamento. 

.%trophia,  s.  f.  Definhameuto.  |  Fal- 
ta de  desenvolvimento.  [  fig.  Enfraqueci- 
mento. 

Atropliiainénto,  s.  f.  Evolugao  do 
que  se  vae  atrophiaudo. 

Atropliiár,  v.  tr.  Causar  atrophia  a. 
I  Tollior  o  desenvolvimento  de.  jj  v.  r.  En- 
trar om  atrophiamento.  |  Deflnhar-se. 

Atrópilico,  adj.  Da  atrophia,_ou  a 
ella  relativo.;  Que  padece  atrophia.  Etb.s. 

Atropilliár,  v.  tr.  Reunir  (cavallos) 
em  tropilha. 

Atropina,  s.f.  Alcaloide  dabelladona. 

Atróptero,  adj.  Que  tem  azas  negras. 

.AtrÓ«,  adj.  Cruel  o  deshumano.  |  Que 
excede  quanto  é  imaginavel ;  monstruoso. 

Atrasar,  v.  tr.  Encafuar. 

Atratádo,  adj.  Da  cor,  feitio,  ou 
gosto  da  tiuta. 

.Attélabo,  s.  m.  Insecto  locustida. 

AtteaiperJinte,    adj.  Refrigerante. 

Atteniperirr,  v.  tr.  Moderar.  |  Re- 
frescar. 


Attencáo,  s.  f.  Acto  deattender.  |  Si- 
lencio e  cónsidera9áo  com  que  se  ouve.  | 
Tensáo    do  olhar  e  do  ouvir  para  surpre- 
hender  o  que  se  passa.  |  Cuidado.  |  Consi- 
derafáo.  |  Urbanidade.  1|  interj.  Cuidado  ! 

Attencióso,  adj.  Que  tem  ou  presta 
attenfüo.  |  Cortez. 

Attendér,  v.  tr.  Prestar  atten^ao  a. 
I  Ter  em  coneidera^áo.  |  Cuidar  de.  |  De- 
ferir. II  V.  int.  Estar  com  atten^ao. 

Attendívcl,  adj.  Que  pode  oü  deve 
ser  attendido. 

Attentádo,  s.  m.  Crime  grave  (co- 
mettido,  ou  apenas  em  tentativa).  |  for. 
Acto  contrario  a  despacho  ou  senteuía 
comminatoria. 

Attcntár,  v.  tr.  Observar  com  tentó. 
I  Atteuder  a.  |  Intentar.  ||  v.  int.  Commet- 
ter  attentádo.  |  Ir  de  encontró  a.  |  Consi- 
derar. 

Atteatatório,  adj.  Que  constitue 
attentádo.  |  Que  vae  de  encontró  a. 

Attéuto,  adj.  Que  attende.  |  Applica- 
do.  I  Considerado,  i  Attencioso,  respeito- 
80.  I  —  que,  visto  que. 

Attenuacao,  s.  f.  Acto  de  attenuar. 
DiminuÍ9áo  de  gravidade. 

Attcnuánte,  adj.  Que  attenua.  j! 
8.  f.  Circumstancia  attenuante. 

Attenuar,  v.  tr.  Diminuir  a  gravi 
dade  de.  |  Tornar  mais  tenue.  |  Debilitar; 
reduzir  a  menos. 

Atténuativo,  adj.  Attenuante. 

Atte.stacao,  s.  f.  Acto  de  attestar.  | 
Attestado.  |  Testemunho. 

Attestádo,  8.  m.  Declaraíáofeitapor 
testemunha  do  facto  ou  por  quem  tem  cer- 
teza da  circumstancia. 

Attest&nte,  adj.  e  s.  Diz-se  da  pe^ 
soa  que  attesta. 

.Attestar,  V.  tr.  Passar  attestado  de.  | 
Certificar  por  certo.  |  Demonstrar,  provar. 

Atticisnio,  s.  m.  Elegancia  e  delica- 
deza (de  estylo). 

Attico,  adj.  Do  atticismo,  ou  a  elle 
relativo.  |  Sal  — ,  elegancia,  gra^a  delica- 
da. 1  Ordem—,  a  que  se  compoe  de  peque- 
ñas pilastras  encimadas  por  uma  cornija 
architravada.  \\  s.  m.  Edificio  construida 
segundo  o  gosto  atheniense. 

Attieiir$(0,  adj.  arch.  Peito  ao  modr. 
attico. 

Attinéntc,  adj.  Relativo,  tocante. 

Attin8;ir,  V.  tr.  Chegar  (justamente) 
a:  com  a  mao  poude  —  o  alto  do  muro.  \ 
Comprehender.  |  Alcanzar.  |  Acertar   em. 

Atting;ível,  adj.  Que  pode  ser  attin- 
gido. 

Attitiide,  s.  f.  Modo  de  ter  o  corpo  : 
postura.  I  Demonstra^ao  de  uma  inten^ao 
(pelo  gesto  ou  postura  do  corpo).  |  Aspe- 
cto. 1  Modo  da  proceder. 

Attónito,  adj.  Estupefacto. 

Attraccao,  s.  f.  For^a  que  faz  com 
que  um  corpo 'se  desloque  para  ir  a  outro. 
I  Resultado  de  essa  for^a.  |  fig.  Encanto ; 
influencia  (exercida  sobre  a  vontade 
alheia)..|  phys.  Gravidade.  |  astr.  Gravi- 
ta9ao.  \  —moUecular,  affinidade;  cOhesSo. 

AttractiTO,  adj.  Que  attrae.  |  Encau- 
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tador ;  sympathico.  ||  s.  m.  Qua.lidade  do 
que  encanta  oii  attrae.  ||  pl.  Cousas  agra- 
daveis ;  diversoes.  |  Grai.a,  formcsui'a; 
modo»  011  qiialidades  attrahentes. 

\((raliéule,  adj.  Que  attrae. 

.\tli*ahiiiiéiito.  s.  m.  Manifestando 
da  altrac^ao.  |  Enlevo,  extase. 

Attrahír  cu  Attmír^  v.  tr.  Exercer 
attrac^ao  sobre.  |  fig.  Chamar  a  si.  |  En- 
cantar, seduzir.  |  Grangear. 

.%(ti*ibüic«io«  s.  f.  Acto  de  attribuir. 
]  Encargo ;    "taculdade  (reconheeida  por 
meio   de   investidura   ou  concessáo).  |{  pl. 
Esphera  de  aofáo. 

Atti'ibuitlór»  adj.  e  s.  Que  attribue. 

.4((ribüír,  V.  tr.  Conceder  attribuifSo 
a.  i  Imputar,  [j  v.  r.  Arrogar-se. 

.%ttribüivel>  adj.  Que  pode  ou  deve 
ser  attribuido. 

.%t(ribiitúr.  V.  r.  Fazer  tributario. 

AttribiitivOf  adj.  Que  confere  ou  on- 
cena altribuifáo.  |  Que  indica  attributo. 

Attribúto^  s.  m.  Qualidade  propria  e 
iniíerente.  |  Faculdade.  |  Signal  distincti- 
vo.  I  gram.  Adjectivo  (ou  locu^ao  adjecti- 
va)  que  qualifica  um  nome.  1  Nome  predi- 
cativo. |l  pl.  b.  art.  Symbolo;  insignia. 

Atti'icao.  s.  f.  Effeito  do  attrito  ;  es- 
coriafao.  |  Contracoao  (do  estomago)  que 
obriga  a  vomitar  o  que  se  tomou  pouco 
antes.  |  veter.  Contracoao  violenta  do  ten- 
dao  principal  do  pé  do  cavallo.  |  relig. 
cath.  Dór  de  ter  ofí'endido  a  Deus,  moti- 
vada pelo  medo  da  ijunifáo. 

.Attrito*  s.  m.  Uoce  de  dois  corpos 
(que  passam  um  pelo  outro).  |  Resistencia 
que  o  roce  occasiona.  ¡¡  pl.  fig.  Diííiculda- 
dos,  resistencias,  opposifoes.  [j  adj.  reí. 
cath.  Que  teui  attrií-ao. 

Atiiárra,  s.  f.  ou  Atiiárro*  s.  m. 
Especie  de  atum  pequeño. 

Atiiéira^  s.  f.  Kede  para  pescar  atuns. 

"  turar,  v.  tr.  Eutufar.  jí  v.  r.  Metter- 
mbronhar-so.  ]  Euterrar-se. 

tulhár,    v.  tr.  Encher  até  mais  nao 

p<59er.  E'  tb.  r.  |  Obstruir,  impedir  a  pas- 
sagera  por. 

Atiim^  8.  m.  Feixe  escombrida  acan- 
thopterygio. 


Ai 
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Atiiinnltuadói*,  adj.  e  s.  Que  atu- 
multúa. 

.%tiimultiiár,  v.  tr.  Excitar  a  tumul- 
to. ¡I  v.  r.  Amotinarse. 

Atiinéira,  s.  f.  Grande  vasilha  para 
salgar  atum.  |  Anzol  de  atuns. 

Aturado,  adj.  Assiduo,  continuo. 

Aturar,  v.  tr.  Soffrer  (mais  por  habito 
ou  conveniencia  que  comresigua9áo).  |  To- 
lerar. I  Supportar.  |  Aguentar.  ||  v.  int.  Re- 
sistir. I  Durar. 

Aturávei,  adj.  Supportavel. 
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.%turdido,  adj.  Estouvado. 

Aturdidor,  adj.  e  s.  Que  aturde. 

Aturdiniéuto,  s.  m.Perturba^&o  dos 
sentidos  ¡estonteamento.  |  Estouvamento. 

Aturdir,  v.  tr.  Causar  aturdimeuto  a. 
E'  tb.  r.  I  Maravilhar,  surprehender,  es- 
tontear. 

At^pico,  adj.  med.  Que  nao  tem  pe- 
riodo certo  para  sobrevir:  doenqa  — . 

Atipo,  8.  m. In- 
secto da  classe  dos 
arachnideos. 

Auctór,  s.  m. 
AquoUe  que  cria  ou 
produz (apenas  por 
taculdade  propria): 
o  —  do  universo;  o — 
dos  meus  dios.  \  A 
pessoa  que  escreve 
uma  obra.  |  O  artis- 
ta que  fazum  traba- 
Iho.  I  Aquelle  que  inventa  ou  é  causa  pri- 
meira  de  uma  cousa:  o — de  este  crime  ; 
o — de  este  invento.  \  Livro  de  mérito  scien- 
tiflco  ou  classico  :  consultar  os  auctores.  | 
jur.  O  que  intenta  a  demanda  ou  é  parte 
de  accusa^áo. 

Auetorál,  adj.  Do  auctor:  direitoa — . 

Auctoría,  8.  f.  for.  Condi?ao  de  au- 
ctor em  ac^ao  judicial.  |  Condiyao  da  pes- 
soa que  é  chamada  pelo  reo  para  defen- 
der, como  tendo  sido  sua,  a  cousa  que  um 
terceiro  poo  em  litigio. 

Anctoridáde,  s.  f.  Direito  legal- 
mente  estabelecido  de  se  fazer  obedecer. 
I  A  pessoa  que  tem  esse  direito.  |  Valor 
pessoal,  importancia.  |  A  pessoa  cujas 
opinioes  teem  importancia.  |  impr.  Au- 
ctorizafao. 

Auctoritário,  adj.  Que  se  impóe 
pela  auctoridade  que  tem  ou  julga  ter.  | 
Partidario    do  principio  de  auctoridade. 

Auctorizacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
auctorizar  ou  dé  ser  auctorizado.  |  Poder, 
direito.  |  Permissáo,  liceu9a. 

.%uctorixádo,  adj.  Digno  de  crédito. 

.Auctorixadór,  adj.  e  s.  Que  aucto- 
riza. 

Auctorizar,  v.  tr.  Conceder  licenfa 
para  algo.  |  Conferir  auctoridade  a.  | 
Apoiar  com  a  propria  auctoridade.  |  Justi- 
ficar. E'  tb.  r.  II  v.  r.  Apoiar-se.  |  p.  us. 
Adquirir  auctoridade.  |  pop.  Acpeitar,  ser- 
vir-se  (do  que  offerecem). 

Auctor izávei,  adj.  Que  pode  ser 
auctorizado. 

Aucúba,  8.  f.  Planta  ampelidacea  do 
Japao. 

AucúpiO,  8.  m.  p.  US.  Cana  de  aves 
(por  meio  de  armadilha)  considerada  como 
diversao. 

.%udácia,  8.  f.  Impulso  que  leva  a 
realizar  actos  difticeis  ou  perigosos.  |  fig. 
Insolencia. 

AudacióíiO  ou  .%Hdáz,  adj.  Que  tem 
audacia.  |  Que  requer  audacia. 

Audicao,  s.  f.  Acto  e  faculdade  do 
ouvir. 

Aufiiéncia,  s.  f.  Acto  de  prestar 
attennao    a   quem  nos  fala. 


Acto  oíHcial 


aud 


150 


AUR 


ou  ofticioso  de  alguem  ser  recebido  por  per- 
sonagem  importante.  |  for.  Sessao.  |  .Sala 
do  tribunal.  |  — geral,  aquella  em  que 
intervem  o  jury. 

Andiénte,  adj.  ant.  Ouvinte. 

.%llditívo,  adj.  Do  ouvido. 

AiiditO;  s.  ni.  Audi^áo. 

.4nditÓi>  s.  Ouvinte.  |  Juiz  civil  ag- 
gregadoaostribunaes militares.  (  Assessor 
de  nunciatura  que-  enteude  ñas  causas 
ccclesiasticas   de    ((ue    houve  appellaráo. 

Auditoria,  s.  f .  Cargo  ou  tribunal  de 
auditor. 

Auditorio,  s.  m.Conjuncto  de  ouvin- 
tes.  I  Kecinto  onde  estao  os  ouvintos.  | 
Tribunal  do  inagistrado  que  dá  audiencia. 
¡I  adj.  ant.  Auditivo. 

.%udível,  adj.  Que  se  pode  ouvir. 

Aufcrir,  V.  Ir.  Obter. 

AufúlKio,  s.  ni.  poct.  Refugii».  • 

.4ug;e,  8.  m.  Apogeu  (de  um  planeta).  | 
Elevaoao,  augmento  :  no  maior  —  de.  pron- 
peridade.  |  ()  ponto  niais  elevado  que  urna 
i'ousa  pode  attingir:  no  —  das  grandezas. 

.%us»«'ntacAo,  s.  f.  Augmento.  | 
iliet.  tíradai.'ilo  ascendente. 

.%UKnieutad6r,  adj.  e  s.  Que  au- 
gmenta. I  Quo  faz  augmentar. 

.%ugiiicntár,  v.  tr.  Tornar  maior  (em 
numero,  extensao,  importancia  ou  inton- 
sidade).  E'  tb.  int.  e  r. 

.%nK;menfatiTO,  adj.  Que  augmenta. 

.%UKin<^»távoi,  adj.  Susceptivol  do 
ser  augmentado. 

AuKméiito»  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
augmentar.  |  Progresso,  melhoria,  pros- 
peridade. 

.%UKiir,  8.  ni.  Adivinho.  |  antig.  Sa- 
cerdote romano  que  tirava  presagios  do 
vóo  e  canto  das  aves. 

.%ug;Hrál,  adj.  Be  augur. 

.%u|Kiirár,v.  tr.  Agourar,  presagiar. 

Ang^iiratriz,  s.  í.  de  augur. 

Auia^iirio,  s.ni.  Prognostico (de  augur). 

.%ug;ii!«tinláiiO,  adj.  Agostiniano. 

.%ug:ii»ítino  ou  AuKOHtiniío.  s.  m. 
typ.  ant.  Letra  do  corpo  12. 

.%u$$ii!iitO,  adj.  Digno  de  respeito  e 
venera^ao. 

.4nia,  s.  f.  Sala  em  que  se  recebe  a 
lic^rio.  I  p.  oxt.  Lic^ao :  hoje  ha  — .  |  ant. 
Paco. 

Áulico,  adj.  Dacorte.  ||  g.m.  Cortezao. 

Aniído,  s.m.  Uivo.  |  impr.  Ladrido.  | 
fig.  Queixa,  grito  lastimoso. 

Aniimta,  s.  Estudante. 

.%ünár,  V.  CoADUsiAR. 

.4ura,  s.  f.  Vento  brando  e  agrada- 
vel.  I  fig.  Boa  acceita9ao,  favor,  applauso. 
1  med.  Sensafáo,  como  que  de  uma  bola, 
que  08  epilejjticos  seutem  subir  do  gastro 
á  garganta,  (juando  sobrevem  o  ataque.  | 
Parte  fecundante  do  semen.  1|  s.  ui.  Ca- 
tharto. 

.%uranciácea.<«  ou  Aurantiá- 
ccaüí,  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  dicoty- 
ledoneas,  cujo  typo  ó  a  I aranjeira. 

Aurantíiia,  s.  f.  Principio  amargo 
da  1  ara  lija. 

Aiiráto,  s.  m.  Sal  do  acido  aurico. 


Aurelia,  s.  f.  Cirindelia.  |  Chrysallida. 

Áureo,  adj.  De  ouro.  i  Dacórdoouro. 
I  flg.  Brilhante.  |  Magnifico.  ]  Nobre.  | 
De  muito  valor.  |  Periodo  — ,  o  nielhor 
tempo.  II  s.  m.  Moeda  do  ouro  do  reinado 
de  D.  Sancbo  I. 

Auréola,  s.  f.  Kesplendor  em  forma 
;  de  circulo  dóurado  (das  imagcns  dos  san- 
tos). I  tig.  Diadema,  coroa.  |  Premio.  | 
i  (¡loria,  prestigio.  |  pbys.  Orla  luminosa 
i  apparente  que  cerca  os  objectos  que  se 
!  fíxam  durante  muito  tempo. 

Aureolar,  v.  tr.  Cercar  de  aureola; 
abrilhantar.  1|  ádj.  Que  tem  forma  de  au- 
reola. 

.%uribárl»o,  adj.  De  barba  muito 
alourada. 

.%nrioálco,  s.  m.  Antigo  metal  que 
tinlia  liga  de  ouro  e  prata. 

Auri-ceriileo,  adj.  De  ouro  e  azul. 

.'turicidia,  s.  f.  Cobija  de  ouro. 

Ánrico,  adj.  m.  Diz-se  de  um  acido, 
que  é  o  poroxydo  de  ouro. 

Aurícóllo,  adj.  Do  pescólo  de  cor  do 
ouro . 

Auricolór.  adj.  Que  tem  cor  de  ouro. 

Aurlfoniádo,  Aurieonio  ou  Au- 
ricriníto.  adj.  De  cabellos  dourados. 

Aurícula,     s.    f. 
Pavilháo  do  ouvido.  | 
¡  Cada  uma  das  cavida- 
des superiores  do  co- 
ra^ao.  |  bot.      Appeii- 
!  dice    arredondado  «a  Aurícula 

i  base   de   certas   folhas.  |  OreUia    de   tirso 
I  (planta).  |  zool.  Tufo  de  ponuas  na  cabera 
do  cortas  aves.  |  Mollusco  gastoropodo  (*). 
I      Aiiriculádo,  adj.  Quo  tem  auriciila. 

.%uricuiár,  adj.  Do  ouvido.  |  Que 
ouviti  dizer  mas  nao  viu.  |  Minimo  (dedo). 
I  Dito  ao  ouvido:  confis.iao  — . 

AurieulídaM,  s.-  m.  pl.  Familia  de 
gasterópodos  cuja  typo  i'  a  aurícula. 

AuricnliMta,  adj.  e  s.  Especialista 
de  doen^as  dos  ouvidos:  medico — . 

Aiiriculo,  s.  m.  Aurícula. 

Auricul6.*<o,  adj.  Quo  tem  aurícu- 
las. I  Em  forma  de  aurícula. 

Aiiridiilce,  adj.  poet.  Que  é  áureo  e 
suave  ao  tacto. 

Aurífero,  adj.  Que  encerra  ouro. 

Aiirificacao,  s.  f.  Ohtura^ao  dos 
dentes  furados  l'eita  eoiii  ouro. 

Aurificar,  v.  tr.  Pi-oceder  á  aurifica- 
cao  de. 

Aurifice,  adj.  e  s.  Ourives. 

Aurifico,  adj.  Que  converte  em  ouro. 
I  Áureo. 

Aiirinikinuia,s.  f.  fig.  Estandarte,  ban- 
deira.  1  antig.  Estandarte  real  da  Franca. 

Aiirifri.sio,  s.  in.  Xofraugo. 

.^iirirulgciite,  adj.  Que  brilha  como 
ouro. 

.'%urig:a,  s.  m.  flg.  e  poet.  Cocheiro. 

.%iirig;áÑtro,  adj.  zooL  Que  tem  o 
peito  amarellado. 

Aurígero,  adj.  Aurífero.  |  Coberto 
de  ouro. 

.%urig;iitÜ!>iO,  adj.  Áureo.  |  Fehre  — , 
a  quo  é  acompaniíada  de  ictericia. 
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.%urÍKravádo>  adj.  Gravado  era  ouro.  I 
Auránia^  s.  f.  Planta  crucifera. 
.%uripliryi;'iúilo,    adj.   Franjado  de 
ouro. 

Auriro.xáilo  ou   AiirirÓMeo^  adj.  i 
poet.  Áureo  e  ro.sado. 

AuriNcálpo,  -s.  111.  Instruinouto  para 
limpar  o  interior  das  orelbas. 
.%uri.*i|tice.  V.  AiiuspicK.  [ 

Aiirílo^    adj.   poet.  Que  oiive  beni.  ]    : 
•  •relhudo.  ,  j 

.%iirivéi'dC;  adj.  Que  é  verde  e  don- 
rado. 
AnróciiM.  V.  Ai;Koi¿ri:.  ! 

.%iiroferrirei*o.    adj.    Que    encerra  ! 
ouro  e  ferro. 
.%iiróniu.  s.  f.  Abrótano. 
Aurúifuv.   s.  in.  Especie  de  bisáo  da  '• 
Europa.  •  [ 

Aurora^  s.  f.  Parte  do  dia  que  prece-  i 
de  o  nascer  do  sol.  |  Phenonieno  luminoso 
noctiimo:  —  horeal.  |  fig.  Princiiiio  da  vida; 
juventude.  |  Inicio,  cometo.  |  poet.  Orien- 
te. II  ailj.  Kcsicler. 
Aurora  I .  adj.  Da  aurora.  i 

.%Hrore.«*cer,  v.  int.  Komper  a  au-  ¡ 
rora.  | 

Aiirii.s|»ice.  V.  auuspick.  ¡ 

AuNCultacao.  .?.  f.  Operaeao  medica  , 
que    con.siste   em   ap])licar  o  ouvido  ou  o  | 
estethoscopio  para  inspeccionar  o  fnnccio- 
namento  dos  orgáos.  |  —  directa,  a  que  se  i 
faz  com  o  ouvido.  i 

AuMCUltailór,  adj.  e  s.  Que  ausculta,  i 
s.  m.  Estetiioscopio.  I 

%iiNCiiltár;  V.  tr.  Proceder  á  aiiscul- 
áo  de.  ' 

Ausencia,   s.   f.   Estado  ou    circum-  | 
ncia    de    nao   estar  presente.  |  Tempo  i 
dura  a  ausencia.  |  fig.  Falta.  ||  pl.  Fa-  I 
hoas  ou  inás  — ,  dizer  bem,  ou  mal  (de  \ 
issoa  nao  presente). 

.%iiNeiitár-MV.    V.   r.  Ir-se;  iniciar  a 
lusencia. 

Ail.séllti'.  adj.  Que  nao  está  presente. 
E'  tb.  s.  I  Que  deixou  o  seu  domicilio. 
.ÁiiHo»  s.  ni.  poet.  Audacia. 
AÚNpico.  s.'m.  Aruspice. 
AiiNpiciár.  V.  tr.  Augurar.  |  Annun- 
lar  ((ue  (pessoa  ou  cousa)  será  feliz. 
Aii.*«picina.  s.  f.  Arte  dos  auspicios. 
Aii»>pício^  s.  ni.  Presagio  (tirado  do 
v6o  ou  do  canto  das  aves).  |  Agouro.  "  pl. 
Patrocinio ;  protec^áo.  |  Siguaes  (que  fa- 
•/.era  presagiar  o  resultado  que  urna  cousa 
ha    de    ter):    viagem   emprelienilida  s"h    os 
lelhores  — . 

Aa!><piciÓMO.  adj.  Que  tem  bons  au- 
'^picios  :  promettedor. 

I^AÜN(áí(a.   V.  ONTAÜA. 
■  AiiNteri<lá«l4*.  s.  f.  Cuidado  escrupu- 
Beo  cm  nao  so  deixar  dominar  pelo  que 
H^ada  aos  sentidos  ou  deleita  a  concupis- 
Hacia.  I  Severidade,  rigor. 
VAnMteri.oiiuo^  s.  m.  Excesso  de  anste- 
Hdado  apparente. 
pAiiMtéro»  adj.  Que  temausteridade.  | 
Tig.  Higido.  severo.  |  Serio  e  grave. 
Aiiwtrál.  adj.  Meridional. 
AiiKlrillitk»3«>;  adj.  c  s.  da  Australia. 
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Australífa^  s.   f.  Mineral  composto 
de  aluminio,  silicio  e  ferro. 
Austríaco^  adj.  e  s.  l>a  Austria. 
.%u.«i(rircro^  adj.  Que  traz  chuva  ou 
vento  do  sul. 
.%iis(riiiOf  adj.  Austral. 
Austro^  s.  m.  O  sul.  {  Vento  do  sul. 
AuHtró-húngarO)  adj.  e  s.  Da  Aun- 
tria-Hungria. 

Autarcía,  s.  f.  Conteutamento  do 
proprio  estado.  |  med.  Frugalidade. 

Autárco,  adj.  o  s.  O  que  tem  autar- 
cia. 

Aiitliéntica.  s.  f.  relig.  cath.  Docu- 
mento pontificio  que  authentica  urna  reli- 
quia ou  um  milagre. 

Authenticacao,  s.  f.  Acto  e  eífeito 
de  autlienticar. 

Authcnticár,  v.  tr.  Declarar  authen- 
tico. 

Authéiiticu.  adj.  Legalizado  jurídi- 
camente. I  Certificado  por  testemuulio  so- 
lemne. I  Que  se  tem  de  boa  fonte:  noticia 
— .^  I  Que  é  o  verdadeiro  :  documento  — . 

.Auto,  s.  m.  Narra^So  escripta  de  um 
acto  solemne  :  asnignar  o  —  da  inaugura- 
qao.  I  ant.  Pe^a  dramática.  ||  pl.  Pecas 
constitutivas  de  um  processo.  |  Estar  pelos 
— ,  consentir. 

Au(obiuKi*Hphi«r  ^-  f-  Biographia 
escripta  pelo  proprio  biographado. 

Autol)iÓ8;rapho,  adj.  e  s.  Auctor  de 
biographia.propria. 

Autocéplialo.  adj.  Que  nao  depende 
de  outro  chefe ;  que  se  goverua  por  si.J| 
s.  m.  ISispo  grego  nao  sujeito  á  jurisdiC9áo 
do  patriarcha. 

.%ntochtóne.  adj.  e  s.  Que  descende 
dos  aborigénes  sein  mixtura  de  sangue  do 
outra  ra^a. 

Autochtoueidáde  ou  Anfochto- 
nía,  s.  f.  Qualidade  de  autochtoue. 

AutochtouÍKinOi.  s.  in.  Amor  pela 
propria  autochtonia  ;  zelo  com  que  ella  ti 
defendida,  i  impr.  Autochtonia. 

Antociúve,  s.  f.  Marmita  em  qué  a 
evaporaoao  nao  «';  possivel. 

Autoclillica,  s.  f.  Estudo  de  urna 
doon?a  feito  em  si  pelo  proprio  doente. 

Aiííocraeía.  s.  f.  Goveino  de  um  só 
sem  mais  lei  que  a  sua  .vontade.  É  o  nome 
([ue  toma  o  ahaolutismo  russo. 

Autócrata  ou  .%utócrata,  s.  Sobe- 
i'ano  deumpaizautocratico.  |  partic.  Czar. 
Aiitocrático.  adj.  Da  autocracia  ou 
do  autócrata. 

.\utocritica,  s.  f.  Critica  feita  de  .si 
pelo  jiroprio  critico. 
.Áuto-de-fé,   s.   m.   Solemnidade  pu- 
•blica  inquisitorial  em  que  se  applicavam 

as  penas  aos  sentenciados. 
I      AntodidActica,  s.  f.  Systema  de  eii- 
1  sino   em   que   nao   entra    a   interferencia 
i  administrativa. 

I      Autodidacto,  adj.  e  s.  Oqueappren- 
de  sem  inestre.  |  Mestre  de  si  meamo. 
Autodidaxia   (ks),  .s.  f.  Aptidao  ou 
I  systema  de  estudar  sem  mestre. 

Aiitodynáiiiica,  s.  f.  Pi-opríedañd 
do  (jue  se  uiove  sem  impulso  allieio. 
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.%utodyn^inico,  adj.  Que  so  move 
por  for^a  propria. 
AntOj^azóg^eno,  adj.  e  s.  m.  Que  por 

si  mesmo  produz  o  gaz  que  Ihe  alimenta  a 
chamma  :  candieiro  — . 

Autogéneo,  adj.  Que  existe  por  si 
proprio.  I  bot.  Cujos  bolbos  dáo  folhas  an- 
tes de  mettidos  na  térra. 

Autogenía,  s.  f.  Qualidade  de  auto- 
geneo. 

Autognóse  ou  Aiitogrno.«iía,  s.  f. 
Conhecimento  de  si  proprio. 

Auto^raphár,  v.  tr.  Transportar 
para  a  pedra  lithographica  (pelo  processo 
da  autographia).  |  Reproduzir  pela  auto- 
graphia. 

AutoKi*«pliin,  8.  f.  Authenticidado 
de  unía  obra.  |  Arte  de  reproduzir  fielmen- 
te pela  impressáo  lithographica  qualquer 
manuscripto. 

Autogrráphico,  adj.  Da  autographia, 
ou  a  ella  relativo. 

.«utó^rnpho,  adj.  Que  é  do  pnnho  e 
letra  do  proprio  auctor.  ||  s.  m.  Escripto 
feito  pelo  signatario  (sendo  este  pessoa 
notavel). 

Autogrraphoniauía,  s.  f.  Mania  de 
colleccionar  autographos. 

.%iitoiii(oxieacuo  (ks),  s.  f.  Intoxi- 
cayao  que  dimana  do  organismo  do  proprio 
individuo. 

Autolábio,  s.  m.  Pinja  que  se  aperta 
por  si  só. 

Autólatra,  s.  Que  tem  autolatría. 

Autolatría,  s.  f.  Culto  prestado  a 
si  mesmo.  |  Amor  proprio  excessivo. 

Automachia  (k),  s.  f.  Contradiejao 
comsigo  proprio. 

Autouiatário,  adj  e  s.  Que  faz  auto- 
matos. 

.4utoiuático,   adj.   Que   se   faz   sem 

se  saber  para  que,  ou  sem  querer. 

AutoniatiSMio,  s.  m.  Qualidade  do 
que  é  automático.  |  fig.  Falta  de  indepen- 
dencia ;  sujeifao  á  vontade  alheia. 

Autómato,  s.  m.  Figura  que  faz  mo- 
vimentos  por  meio  de  um  meehanismo  oc- 
culto.  I  Esse meehanismo.  ¡  fig.  Pessoa  que 
nao  tem  energia;  que  faz  quanto  Ihe  di- 
zem  de  fazer. 

.%utonicdónte,  s.  m.  Cocheiro  hábil. 

.%utoninestia,  s.  f.  Vestigio  que  a 
memoria  conserva  do  sentimento  que  o  es- 
pirito teve  da  sua  propria  actividade. 

■%utoinobilísnio,  s.m.  Desporte  em 
automovel. 

Automóvel,  8.  m.  Vehículo  que  se 
move  por  meio 
automático.  || 
adj.  Que  se  mo- 
ve automática- 
mente. 

A  u  (  o  n  o  - 
in  í  a  ,  8.  f.  Fa- 
culdade  que  con- 
serva   um    paiz 

conquistado  de  se  administrar  por  suas 
proprias  leis.  [  Liberdade  moral  ou  in- 
tellectual.  |  Estado  de  tim  municipio  que 
se  administra  entendendo-se  directamente 
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com  o  governo,    e  nSo  por  meio  do  gover- 
nador  civil  do  districto  a  que  pertence. 
Autonómico,  adj.  Da  autonomía. 
Autónomo,  adj.  Que  tem  autonomía: 
municipio  — . 

Autónymo,  adj.  Díz-se  da  obra  que 
é  feíta  pelo  auctor  que  Ihe  dá  o  nome,  e 
do  auctor  que  «ssígnou  a  obra  com  o  seu 
verdadeiro  nome. 

Autópatlia.  adj.  e  s.  Que  tem  auto- 
pathia. 
Autopathia,  s.  f.   Egoísmo  exagge- 
¡  rado.  I  Insensibilidade  perante   os  males 
¡  alheios. 

Autopesadór,  s.  m.  Balanza  auto- 
;  matica. 

Autopliagria,  8.  f.  Estado  do  ser  vivo 
que,  obrígado  pela  fome,  devora  parte  dos 
seus  proprios  membros. 
I      Autophagro,  adj.  e  s.  Que  pratica  a 
I  autophagia. 

!      Antophonia,  s.  f.   med.  Resonancia 
I  da  voz  do  auscultado  que  se  manifesta  ao 

auscultador. 
¡      .AntopIa«itia,     s.    f.    oír.    Opera^áo 
que  consiste  em  substituir  urna  parte  des- 
I  truida  por  outras  partes  pedidas  ao  corpo 
I  do  proprio  paciente.  |  impr.  Anaplastia. 
Autoplástico,  adj.   Da  autoplastia, 
ou  a  ella  relativo. 
Autopsia,   s.   f.    Exame  medico  das 
;  partes  internas  e  externas  de  um  cadáver. 
}    I  p.  US.  Exame  atiento  de  bí  mesmo. 

Autop.^lár,  V.  tr.  Fazer  a  autopsia  a. 
I  Autóptico,  adj.  Da  autopsia,  ou  a 
I  ella  relativo. 

!      Auto«iáuro,  adj.  Parecido  ao  lagarto. 

AutOMit¿rlo,    adj.   Diz-se   do  que  é 

autoBíto. 

I      Autóslto,  adj.  e  s.  m.  Monstro  viavel. 

!      AutoMUjK((eNtao,  s.  f.  Suggestáo  que 

o  individuo  faz  a  si  proprio. 
¡      AutOMusiíeNtionár,  v.  tr.  Sugges- 
!  tiouar  a  si  proprio.  E'  tb.  r. 
j    _  Autothético,  adj.  Que  o  espirito  en- 
sina  sem  auxilio  de  conhecimentos  theo- 
j  ricos. 

Autuacao,    s.   f.   Primeiro  termo  de 
um  processo.  |  Acto  de  autuar.     0 
I      Autuádo,  8.  O  que  receben  autuagáo. 
Antuár,  V.  tr.  Keduzir  a  auto.  |  Pro- 
¡  cessar. 

I      Auxése  (ks),  8.  f.  rhet.  Hyperbole. 
Auxillacao  (9),  s.  f.  Acto  de  auxi- 
liar. I  Auxilio." 
Auxiliador  (5),  adj.  e  s.  Que  auxilia. 
Auxiii&nte  (?), adj.  Auxiliador.  |  Au- 
xiliar. 

Auxiliar  (9),  V.  tr.  Prestar  auxilio 
ajajudar.  |  Servir  de  meio  para.  ||  adj.  Que 
se  junta  a  oútro  para  o  auxiliar.  |  gram. 
Verbo  — ,  o  que  entra  na  formajáo  dos  tem- 
pos  compostos  dos  outros  verbos. 
.Auxiliarlo  (?),  adj.  Auxiliar. 
Auxilio  (f ),  s.  m.  Ajuda  que  se  presta 
áquelle  cujo  esforzó  é  insnfficiente.  |  fig. 
Esmola.  |  Soccorro. 

Auxómetro  (ks),  s.  m.  Instrumento 
para  medir  o  augmento  produzido  pelas 
lentes. 
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arái'f  V.  tr.  Tornar  vagaroso.  | 
Diminuir  o  andamento  ou  velocidade  de. 

Avál^  s.  m.  Cau9áo  dada  por  terceiro 
{em  letra  de  cambio).  |  Assignatura  do 
caucionante.  |  Carta  de — ^cartade  caujáo 
a  fa.or  de  terceiro. 

Avultknoha,  s.  f.  gall.  Alude. 

AvaliacHO,  8.  f.  Acto  de  avallar.  { 
Valor  determinado  por  peritos.  |  Aprecia- 
^áo  ;  estima. 

Avaiiailór,  adj.  e  s.  Que  avalla,  ou 
sabe  avaliar. 

AvaliaiiiéntO)  s.  m.  Acto  de  avaliar. 

Avallar^  v.  tr.  Determinar  o  valor 
de.  I  Comprehender :  aei  —  a  sua  dór.  \ 
Apreciar,  prezar.  i|  v.  r.  Reputar-se  ;  co- 
nhecer  o  seu  valor. 

Avaliúvel^adj.Qiiepodeseravaliado. 

VVHllatiár.  v.  tr.  Vallar. 

Avaluar.  V.  avaliar. 

.%vanbraco.<t,  s.  m.  pl.  Pai-te  da  ar- 
madura que  deí'onde  o  antebrazo.    • 

Avancáda,  s.  f.  Investida.  ]  Avan- 
90.  ]  Diauteira. 

AvaucádO;  adj.  arch.  Saliente. 

Avancaménto^  s.  m.  Avanzo.  |  arch. 
Parte  qué  sobresae.  |  Medida  do  trabalho 
de  perfurafáo  de  um  tunnel. 

Avancái*^  v.  iut.  Fór-se  avante  ou  na 
frente.  |  Approximar-se.  |  Caminhar  para 
diante.  |  Continuar,  progredir.  |  Investir, 
acommetter.  |  Sobresair,fazersaliencia.  ¡I 
V.  tr.  Fazer  ir  para  diante.  |  Adiantar.  | 
Expor,  emittir.  |  Fazer  destacar. 

Aváiico  ou  Avt^nce.  s.  m.  Acto  e  ef- 
feito  de  avanzar.  |  Adiantamento  (de  di- 
iro).  I  Dianteira. 
vailia.  8.  f.  gall.  Vexafáo. 
vantajár^  v.  tr.  Conceder  vantagem 
.'I  Dar   niaior   quinhao   a.  |  Exceder.  E' 
tb.  r.  I  Elevar.  |¡  v.  r.  Distinguir-se. 

Av^nte^  adv.  Adianto,  para  a  fren- 
te. I  Para  o  futuro.  |  Ir — ,  prosperar.  |  Le- 
var a  sua  — ,  conseguir.  ||  interj.  Eia  !  sus  ! 

Avaqueirádu,  adj.  Que  tem  modos 
de  vaqueiro  ;  grosseiro. 

AvaréntO;  adj.  e  s.  Que  tem  avareza. 

Avaréxa,  s.  f.  Apego  sórdido  ao  di- 
nheiro  para  o  accumular.  |  Mesquinharia. 

Avaria.  s.  f.  Damno  que  soffrem  mer- 
cadorias  ou  navios.  |  Estrago  ;  perda;  pre- 
juizo.  I  Despeza  imprevista  feita  por  um 
navio  entre  a  saida  e  a  chegada  ao  seu  des- 
tino. 1  Direito  que  paga  o  navio  para  a 
conservafáo  do  porto  em  que  lan^a  fer- 
ro. I  Genero  avariado. 

Avari^r,  v.  tr.  Causar  avaria  a.  \\  v. 
int.  e  r.  Sott'rer  avaria.  |  Estragar-se. 

Avaricínio^  s.  m.  p.  us.  Avareza. 

Avtkro^  adj.  e  s.  Avarento. 

Avassalladór,  adj.  e  a.  Que  avas- 
"a. 
yaíisallái*,    v.  tr.  Tornar  vassallo. 
tb.   r.  I  «ubjugar,  submetter.  E'  tb.  r. 

'Avatár^  s.  m.  Encarnayáo  de  Visnu.  | 
ñg.  Trausforma^ao. 

Ave,  s.  f.  Animal  bípede,  ovíparo,  de 
azas  (#J.  I  —  de  arribando,  a  que  vem  de 
outros  paizes  em  determinada  época  do 
anno.  ñg.  Pessoa  que  apparece  niini.i  torra 
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o  tem  alli  pouca  demora.  Vagabundo.  |  — 
domestica,  a  de  capoeira.  |  — fria,  abibe.  | 
—  de  Juno,  pavSo.  |  —  de  Júpiter,  agula. 
I  —  de  mau  agouro,  a  que  prognostíca  des- 
grana. Pessoa, 
cuja  presenta, 
faz  presentir 
cousa  má.  |  — 
de  Minerva , 
mocho.  I  —  do 
paraizo,  p  a  s- 
saro  dentiros- 
tro.  I  —  real, 
ave  pernalta  -'^"'^ 

africana.  \  —  de  S.  J0S.0,  aguia.  |  —  de  Ve- 
nus, pomba.  I  —  de  verdo,  averano. 

Ave  !  interj.  Salve! 

Aveáco,  s.  m.  Pilo  de  avela. 

AveAdo,  adj.  Telhudo,  que  tem  veía 
de  doudo. 

Aveál,  s.  m.  Campo  de  aveia. 

Avéla,  8.  f.  Planta  gramínea.  |  —  doi- 
da,  balanco. 

Aveirénse,  adj.  e  s.  De  Aveiro. 

Avcjao,  s.  m.  Phantasma. 

Avclanéda,  s.  f.  Cálice  da  glande  do 
carvalho. 

Avelhacádo,  adj.  Um  tanto  velhaco. 

Avelhacár-se,  v.  r.  Tomar-se  ve- 
lhaco. 

Aveliientádo  ou  Avclbádo,  adj. 
Muito  envelhecido  para  a  sua  edade. 

Avelheiitadór,  adj.  e  s.  Que  ave- 
Ihenta. 

Avelhentár,  v.  tr.  Acabar;  fazer  en- 
velhecer  antes  de  tempo.  E'  tb.  r. 

Aveila  ou  Avellan,  s.  f.  Frncto  da 
avelleira.  |  Caheqa  de  — ,  doidivanas. 

Avellál,  s.  m.  Avellanal. 

Avellanado,  adj.  Que  tem  a  cdr  da 
aveila. 

Avellauál,  s.  m.  Terreno  em  que  ha 
avelleiras. 

Avellaneda,  V.  avf.lankda. 

Avellanéira,  s.  f.  Avelleira. 

AvellAr,  V.  int.  e  r.  Seccar  e  enge- 
Ihar-se.  |  Encarquilhar-se.  |  pop.  Ser  vg- 
Iho  e  ir-se  conservando  sem  grande  perda 
de  forjas. 

Avelleira,   s.  f.  Arvore  armentacea. 

Avelleirál,  s.  m.  Avellanal. 

Avellélro,  adj.  Desmammado:  hezer- 
ro  — . 

Avelludádo,  s.  m.  Macieza  propría 
do  velludo. 

Avelludár,  v.  tr.  Dar  o  aspecto  de 
velludo   a.  |  Tornar  macio  como  velludo. 

Avellórios,  8.  m.  pl.  Missanga.  ! 
Cauudilhos  de  vídro  para  ornato  dos  ves- 
tidos. I  ñg.  Cousa  que  só  tem  apparencia, 
mas  nenhum  valor. 

Avé-IUaria,  s.  f.  Ora^áo  dos  catho- 
licos  á  Virgem.  |  Conta  do  rozario  (menor 
que  a  do  Padre-nosso).  |  fig.  Tempo  que  se 
gasta  em  rezar  uma  ave-María.  ||  pl.  To- 
que de  sino  pelamanhá,  ao  meio  dia,  e  par- 
ticularmente ao  anoitecer.  |  fig.  Bocea  da 
noíte;  o  anoitecer:  venha  cá  ás  — . 

Avena,  8.  f.  Flauta  pastoril.  |  fig.  Es- 
tylo  «imples  »  despreteucioso. 
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Avenáccaí^^  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas 
graraineas. 

Arenáceo^  adj.  Da  aveia,  ou  a  olla 
relativo  ou  parecido. 

Avenaína.  s.  f.  (iluten  da  aveia. 

Avélica.  s.  f.  Planta  typo  do  genero 
adianto;  capillaria.  |  Xarope  de — ,  capillé. 

.%vénca,  s.  f.  Contracto  feito  entre 
tartos  ináustriaes  e  o  escrivao  da  fazenda 
para  pagarem  urna  determinada  contribui- 
váo,  em  vez  de  darem  os  géneros  a  mani- 
festó. I  Aecordo,  pacto,  ajuste,  contracto. 
!  Concordia.  |  Concilia^áo. 

Avcncadúra^  s.f.  mar.  Knxarcia  real. 

Ayencál,  adj.  e  s.  Que  fez  ou  paga 
avenga. 

.%VCncaO;  s.  m.  E.specie  de  avenca. 

.Avencár^  v.  tr.  Fazer  aveu9a.  K  tb.  r. 

Avenida^  s.f.  Rúa  larga  e  arboriza- 
da.] Caminho  que,  da  estrada  ou  rúa,  leva  a 
urna  propriedade  que  floa  próxima.  ¡{  pl. 
Kntradas.  j  2'omar  as  — s,  atalhar  as  difiS- 
culdades. 

.%VCU(adór,  s.  m.  Pá  com  que  se 
aventa.  1|  s.  Que  aventa. 

.Aventál,  s.  m.  Resguardo  de  tecido 
ou  de  pelle  para  as  mulheres  e  certos  ope- 
rarios nao  sujarem  a  roupa  quando  traba- 
Iham.  I  Encerado  (em  viatura  descoberta) 
para  resguardo  das  pernas. 

Aventar^  v.  tr.  Atirar  (o  grao)  ao  ar 
)iara  que  o  vento  o  Umpé.  |  Por  ao  ar, 
arejar.  |  fig.  Mostrar,  expor  á  vista.  |  En- 
trever, presentir.  |  Ventilar,  aventurar.  | 
Contraminar,  desfazer  (os  projectos  ou 
uiás  artes  do  outrem). 

.% ventura,  s.  f.  Feito  extraordinario. 
I  Caso  inesperado  que  sobrevem  e  que 
merece  ser  relatado:  aconteceu-me  urna  — . 
I  Acaso.  I  impr.  Ventura. 

.Aven(urá«lo,  adj.  Bem  — ,  feliz.  | 
^[al  —,  infeliz. 

Aventurar,  v.  tr.  Arriscar,  expor.  E 
tb.  r.  I  Ventilar,  expor  (questoes,  alvitres). 

Aventuréiro,  adj.  e  s.  Que  corre  ou 
busca  aventuras.  |  Aquelle  que,  sem  ter 
que  perder,  emprehende  negocios  de  certa 
importancia.  ||  adj.  Que  se  aventura  ou 
vive  de  aventuras.  |  p.  us.  Incerto,  arris- 
cado. 

.%veilturína,  s.  f.  Especie  de  qnartzo 
colorido.  I  —  artificial,  vidro  que  imita 
a  aventurina. 

.%venturinádo,  adj.  Parecido  á  aven- 
turina. 

AventiirÓNO,  adj.  Que  se  compoe  de 
.aventuras  :  vida  — .  |  Que  tem  carácter 
de  aventura. 

.%ver&no<  s.  m.  Ave  cotingida. 

Averbacau,  s.  f.  Averbamonto. 

.%vcrbaménto,  s.  m.  Acto  e  etfeito 
de  averbar.  |  Nota  (á  margem). 

Avcrbár,  v.  tr.  Escrever  em  verba 
{á  margem  de  imi  documento).  |  Assigna- 
iar  verba  a.  |  Considerar,  ter  em  conta. 

Averdug^ádo,  adj.  Que,  dobrando-se 
fácilmente,  flca  entesado  por  meio  de  bar- 
has  de  baleia,  junco,  etc. 

AverdunjfAdo,  adj.  pop.  Esverdeado. 

Averitt'uaedOa   s.    f.  Infomiacao  mi- 


nuciosa que  se  toma,  procurando,  ou  ou- 
vindo  os  que  teem  conhecimento  da  pes- 
Boa  ou  do  tacto. 

.Averig:uadór,  adj.  e  s.  Que  averigua. 

Averi|$u¿r,  v.  tr.  Proceder  á  averi- 
guafáo  de.  E'  tb.  int.  |  Experimentar  (se 
é  como  dizeni).  |  ant.  Combinar. 

Averig^iiável,  adj.  Que  é  fácil  de 
averiguar. 

.%vcrnielbár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou 
tornarse  vormelho. 

Avernál)  adj.  Do  averno,  ou  a  elle  re- 
lativo. 

Averno,  s.  m.  poet.  Inferno.  |i  adj. 
Avernal. 

AvcrnÓNO,  adj.  Avernal. 

.%versao<  s.  f.  Kepuguancia  para  com 
alguem  oualgumacousa:<«)' — aoestudo.  ] 
med.  p.  US.  Deriva^áo  de  humores. 

Avejigada,  a.  f.  ant.  Correiaque  sujei- 
tava  o  falcao. 

AveNpinhadico,  adj.  Que  se  aves- 
pinba  fácilmente. 

Avcspiííhaiuénto,  s.  m.  Acto  ou  cf- 
feito  de  avespinharse. 

AveNpinbár,   v.  tr.  Irritar.  E'  tb.  r. 

AvcHpinhável,  adj.  Avespinhadifo. 

.%veNsádo.  adj.  Que  está  do  avesso, 
ou  ás  avessas.  |  fig.  Hostil. 

Ave.Nsár,  V.  tr.  Tornar  avesso. 

AvéNsa<4,  s.  f.  pl.  US.  era  As — ,  do 
avesso  ;  ao  contrario  ;  vice-versa. 

AvCMMia.  s.  f.  Qualidado  de  avesso. 

Avesso,  adj.  Contrario,  hostil.  |  Op- 
posto  lao  que  deve  «er).  |  Man.  ||  s.  m.  Ola- 
do  opposto  ao  dianteiro  ou  principal.  I  O 
que  temsentinientos  dilTerontes  de  outrem: 
¿  o  —  do  irmSo.  [  Reverso.  |  Lado  mau.  | 
Pór-se  on  estar  do  — ,  mudar  de  teníoes- 

Avcstrúx,  8.  m. 
ou  f.  A  maior  das 
aves  pernaltas  (*).  | 
Estomago  de  — ,  que 
digere  tudo.  |  Per- 
itas de  — ,  multo  gran 
des. 

Avexiir,  V.  tr. 
Habituar,  afazer.  E' 
tb.r.  I  fam.  Ter,  pos- 
suir. 

Aviaeao,  s.  f. 
impr.  Aeronáutica. 

Aviado,  s.  m. 
braz.      Agente     que 
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compra  por  conta  de  outrem. 

Avlaniénto,  s.  m.  Acto  e  elfeito  de 
aviar.  j|  pl.  Prepares,  miudezas  (para  urna 
olyra). 

Aviar,  V.  tr.  Despachar;  por  em  estado 

de  emprehender  caminho  ou  ir-se  embora. 

I  Fazer,  execntar,  apromptar.  |  flg.  efam. 

JVIatar.  |  Maltratar,  arranjar.  ||  v.  r.  Apres- 

sar-se. 

Aviario,  s.  m.  Viveiro  de  aves.  ||  adj. 
Relativo  a  aves.  |  Diz-sedo  periodo  geoló- 
gico em  que  appareceram  as  aves. 

Avicénia,  s.  f.  Arvoredo  genero  agno- 
casto. 

AviccptolOjS^ia,  s.  f.  Tratado  sobro 
a  prfe  de  aiianhar  aves. 
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tvil'ola^  V.  AVICULTOU. 

\viclu<illiái>  V.  tr.Prover  Je  víveres. 

Ivirula.  s.  f.  iHinin.  de  ave.  \  MoUus- 

•  cuja  coiiL'lia  teiii  a  forma  da  cauda  de 

'lorinlia. 

%viculinha«  k.  f.  Mollusco  acophalo. 

.%>  iviiKólv  s.  O  que  cria  aves. 

.%\  iciiltiira.  8.  f.  Crea^ao  de  aves. 

.%vi(lév.>  s.  f.  Desejo  ardente  e  ¡nsa- 
ciavel.  I  Voracidade;  sollreguidao. 

.4viilo^  adj.  Que  tein  avidez:.  |  Sequío- 
so,  multo  desejoso.  |  Que  nao  se  farta;  iu- 
saciavel. 

A«  ieii'HiiOf  adj.ber.  Que  temcouc-has. 

AviK*>i'úr,  v.  tr.  Dar  vigor  a.  |  Conso- 
lidar, fortalecer. 

Avilt^lINe,  V.  ABULENSK. 

.%VÍIInilár-NC,    v.   r.   Tornar-se   vil- 

l.~i(i.  1  Degenerar. 
At  iltacHo*  s.  f.  Aviltameuto. 
A«  iltutlór.  adj.  Aviltaute. 
A^  iKanicnto^  s.  m.  Envileciraento, 
baixe/.a,  villoza  (a  boa  ou  má  parte). 
Aviltikiitc.  adj.  Que  avilta. 
Aviltúiv  V.  tr.  Tornar  vil;  rebaixar  (a 
boa  ou  mú  parte).  E'  tb.  r. 

Aiiiiag;rá<IO;  adj.  Azedo.  ¡  Averme- 
Iliado:  olhoa  — . 

Avinagrar,  v.  tr.  Temperar  com  vi- 
nagre. I  Transformar  em  vinagre.  E'  tb.  r. 
I  fig.  fani.  Irritar.  E'  tb.  r. 

Avindéiro,  adj.  e  s.  Ajustado  por 
aveni;a.  (  Avindor. 

Avíndo,    adj.   Ajustado;   concorde.  | 
Que  está  em  Iiarmonia.  |  Sobrevindo. 
.%viu«lór.  adj.  o  s.  Aquelleque  tratade 
monizar  litigantes. 

vinhádo,  adj.  Bebedo.  |  Proprio  de 
fbedo:  »'03 — .  I  Feito  ao  vinho  :  barril^. 
villllár.  v.  tr.  Impregnaron  temperar 
vinho.  I  Fazertomar  ogostoouo  cUoi- 
do  vinlio  a:  —  itm  barril.  |  Dar  a  cor  do 
o  tinto  a.  ¡I  v.  r.  Embebedar-se. 
viiihoiiéx  ou  A^  inliniiénMC,  adj. 
De  Avinhao. 
Avio»  s.  ni.  Aviamento.  |  Koupa.  ¡  Far- 
iiel.  II  pl.  Aviamentos.  |  Ferramenta. 

Aviolaiio»  adj.  Quo  tem  forma  de  vio- 
la. 1  Preparado  com  llores  de  violeta.  |  Vio- 
láceo. 

.Avir,  V.  tr.  Conciliar,  por  de  accordo. 
E'  tb.  r.  I  V.  r.  Arranjar-se  como  puder.  | 
Portar- se. 

AviNádo.  adj.  De  bora  conaelho,  pru- 
dente. I  .indar  hem  ou  mal  avisado,  proce- 
ceder  bem,  ou  mal. 
.%vÍNadór,  adj.  e  s.  Que  avisa. 
Avi.Hár.    v.    tr.  Dar  aviso  a;  fazer  sa- 
ber. I  Prevenir.  [  Aconselhar. 
Avi.<«inliár.  V.  avizikiiah. 
Avi.*40<.  s.  ni.  Acto  de  avisar.  |  Noticia 
lio  se  dá  para  seu  governo.  |  Proveníáo. 
(íall.    Opiniao.  |  .luizo.  |  mar.    Navio  de 
ierra,  pequeño  e  veloz,  para  levar  avisos 
ordens.  |  De  —  ou    sobre  — ,   de  pre- 
fao. 

viMtár,  V.  tr.  Ver  ao  longe.  |  Alcan- 
ar  com  a  vista.  E'  tb.  r.  |  Ter  vista  para. 
tVoDtar.  II  V.     r.    Ter   entrevista,   falar, 
■fontrar  se. 


.%VÍ!>4Útj|;a  (ss),  s.  f.  Insecto  pupiparo 
parásita  das  aves. 

Avififádo,  adj.  Que  nao  é  perpetuo; 
que   só  dura  urna  ou  mais  vidas:  prazo  — . 

Avilo*  adj.  Que  vem  ou  procede  dos 
antepassados. 

Avitualhár.  V.  avictialhak. 

Avivador,  adj.  e  s.  Que  aviva. 

Avivaiiicntu,  s.  m.  Acto  e  eñ'eito  do 
avivar. 

Avivar.  V.  tr.  Dar  vivacidade  a.  j 
Tornar  mais  vivo.  |  Fazer  reviver,  reno- 
var: —  saudades.  |  Ornar  com  vivos,  j  flg. 
Animar,  excitar.  |  Apressar.  |  Realt;ar.  >1 
tb.  r.  I  —  a  memoria,  fazer  recordar.  ||  v.  r. 
Keanimar-se. 

Avivciitadür,  adj.  e  s.  Que  aviventa. 

Aviventár.  v.  tr.  Avivar.  [  Dar  nova 
forfa,  dar  novo  vigor.  E'  tb.  r. 

AviKéii.ote,  adj.  e  s.  De  Avíz. 

Aviziiiiíaiuéiito,  s.  m.  Approxi- 
maQáo. 

.  Avixinliár.  v.  tr.  Approximar.  E'  tb. 
r.  I  Tornar  vizinlio.  |  Ser  víziuho;  estar 
perto  de. 

.4vOf  s.  m.   Centesima  parte  da  pataca. 

I  fig.  p.  US.  lusignificaucia,  obulo,  ápice. 

II  pl.  Palavra  que  se  junta  aum  denomina- 
dor maior  que  sete. 

Avó,  s.  ni.  Pae  do  pao  ou  da  iniie.  I| 
pl.  Antepassados. 

Avú,  8.  f.  Mae  do  pae  ou  da  niae.  | 
—  torta,  (pop.)  máe  do  padrasto  ou  da  ma- 
drasta. 

Avoá«io,  adj.  braz.  Que  anda  com  a 
cabera  no  ar  ;  tonto. 

Avoeacao,  s.  f.  Acto  ou  eífeito  de 
avocar.  |  Cliamamento  de  causa  a  outro 
juizo. 

.%VOCár.  v.  tr.  Chamar  a  si,  attrair.  | 
Arrogar-se.  |  Ordenar  (o  jniz)  que  Ihe  se- 
ja    submettida  a  causa  instaurada  em  in- 
stancia inferior.  ¡|  v.  int.  Provir. 

Avocatórío.  adj.  Que  encerra  avo- 
capíio.  ¡I  s.   m.    Mandato  de  avocar  causa. 

Avocati'ira.  s.  f.  Avoca?ao. 

A^ocávcl.   adj.  Que  se  pode  avocar. 

A  V  <»  c  é  t  a  ou 
Avocétta,    s.    f.  ^*-^ 

Ave   palmipede  de 
arribarao. 

Avoejár,  v.int. 
Voejar.  inipr.  Ade- 
jar. 

Avoéjo.  s.  m. 
Deseiiho  phantasti- 
co  (comoodoxarao).  Avocétta 

.%voéiij^a,  s.  f. 
Prosapia.  |  Patrimonio  ouheranfa de  avós. 
II  pl.    Qualidades    e   obriga^oes  herdadas 
dos  avüs. 

Avoeiis:ádo.  adj.  Dos  avós.  |  Antigo, 
remoto. 

.%VOéii|^0,  adj.  Que  seherdoudosavus. 
II  s.  m.  pl.  Antepassados. 

AvociiK'iéiru,  adj.  e  s.  Que  faz  alar- 
de dos  seus  avoengos.  ||  itdj.Quetemdiroi- 
to  avoengo.  |  Que  se  adquire  pela  lei  de 
avoenga. 

.%volHiiiár«  V.  tr.  Augmentar  o  volu- 
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me  de.  1  fig.  Exaggerar.  1|  v.  int.  Tomar 
iQuito  espado.  |i  v.  r.  Augmentar  de  vo- 
liime. 

AvulSttO,  s.  f.  med.  Acto  de  arrancar 
com  violencia. 

AvúlsO;  adj.  Isolado,  soltó,  desconne- 
so,  desirmanado.  |  Extraído  com  violen- 
cia. I  Que  nao  teiu  anthenticidade.  |  Apo- 
crypho.  ||  s.  m.  Prospecto,  annuncio  (que 
se  distribiie  ao  publico). 

.%TnI(ár,  V.  tr.  Avolumar.  ]  Represen- 
tar em  vulto  ou  relevo.  \  fig.  Exaggerar.  || 
V.  iut.  Fazer  vulto.  |  Realzar,  sobresair.  1 
Crescer,  augmentar  de  volume 

.tvultóso^  adj.  Que  avulta.  |  Que  so- 
bresae. 

.Avunciilúr^  adj.  Que  vem  dostios. 

Axadrczár,  v.  tr.  Dispor  em  forma 
de  taboleiro  de  xadrez. 

.4xaiioiuétrico|ks),  adj.Cujos  eixos 
íáo  obliquos  ao  plano  da  projec?áo. 

Axial  (ks),  adj.  Do  eixo,  ou  a  elle  re- 
lativo. 

Axiculo  (ks),  s.  m.  Pequeño  eixo. 

Axifero  (ks),  adj.  Que  tem  eixo. 

Axifdrme  (ks),  adj.  Em  forma  deeixo. 

Axíruft'O  (ks),  adj.  Centrifugo. 

Axígrapho  (ks|,  s.  m.  Variedade  de 
cal  carbonatada. 

Axil  (ks),  adj.  bot.  Que  está  implanta- 
do no  eixo. 

Axílln  (ks),  s.  f.  Cavidade  inferior  na 
parte  em  que  o  bra^o  se  articula  com  o 
Ijombro.  |  bot.  Ángulo  formado  pela  folba 
com  o  ramo,  por  dois  ramos,  ou  pelo  ra- 
mo com  o  caule. 

Axillár  (ks),  adj.  Da  axilla.  |  Que  es- 
tá implantado  numa  axilla. 

.%xlnélla  (ks),  8.  f.  Esponja  do  Adriá- 
tico. 

Axliiita  ou  Axinite  (ks),  s.  f.  Espe- 
cie de  turmalina. 

.%xInoni(kncia  (ks),  s.  f.  Adivinha^Ko 
pormeio  de  um  machado. 

.%xtónia  (ci),  s.  m.  Proposi^ao  t&o  evi- 
dente que  nao  precisa  ser  demonstrada. 

Axiomático  (ci),  adj.  De  axioma.  | 
lucontestavel. 

Axiómetro  (ks),  s.  m.  mar.  Appare- 
Iho  que  indica  a  posioao  do  leme. 

Axiomórpliico  (ks).  adj.  Diz-se  de 
urna  variedade  de  cal  carbonatada. 

Axípeto  (ks),  adj.  Centrípeto. 

Axis  (ks),  s.  m.  anat.  Segunda  vertebra 
cervical.    |    Mammifero 
artiodactyio   ruminaute 
da  India  («). 

.%xóide  ou  .4xói- 
fleo  (ks),  adj.  Que  tem 
a  fói-ma  de  eixo,  ou  que 
serve  de  eixo.  |i  s.  m. 
»nat.  Axis. 

A  X  o  n  o  ni  é  t  rico, 

V.  AX.^NOMETEICO. 

.AxÓphyto(ks),s.m. 
bot.  Haste;  caule. 

.%xórca«  8.  f.  Mauilha  para  adorno  de 
bracos  ou  pernas. 

Axorcár^  v.  tr.  Ornar  de  axorcas. 

Axúll^ia  (ka),  !j.  f.  Banha  (para  un- 
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gueutos  e  pomadas).  |  Substancia  gordu- 
rosa  para  lubrificar  eixos  de  machinas  ou 
de  vehículos. 

Áxyio^  adj.  Que  nSo  produz  madeira. 

Ax,  s.  m.  Carta  de  jogar,  lado  do  dado, 
ou  dominó  que  tem  só  um  ponto  marcado. 
i  Dar  sota  e  az,  saber  muitomais  queoutro. 

Aza,  s.  f.  Membro  anterior  das  aves.  ; 
Appeudice  membranoso  de  varios  insectos. 
I  Parte  saliente  de  uma  cafeteira  ou  pe^a 
de  cerámica.  |  Arco  (de  cesto,  cabaz,  etc.  i. 
I  Orelha  (de  alcofa,  ceirao,  etc.».  |  Parte 
da  balanza  em  que  se  equilibra  o  fiel.  | 
Parte  lateral  do  nariz.  |  Cartilagem  na 
parte  superior  da  orelha.  |  Pétala  lateral 
das  flores  das  papilionaceas.  ¡  fig.  Ligei- 
reza,  velocidade,  rapidez.  |  Protecjáo.  | 
Vela  (de  barco  ou  de  moinho).  |  Remo. 
I  arch.Ala.  |  Nave.  |  mar.  Prolongamento 
da  moldura  do  beque.  |  techn.  Parte  da 
plaina,  do  serrote,  ou  de  outros  instrumen- 
tos, para  por  ella  se  empunharem.  |  Annel 
por  onde  se  dependura  o  quadro.  |  Parte 
lateral  que  faz  dobrar  o  sino.  |  — de  baleia, 
barb ataña  da  baleia,  |  — de  moíca,  especie 
de  prego  pequeño.  |  —  de  pau,  sova.  |  Ar- 
vastara — ,  requebrar.  |  Dar — s,  darliber- 
dade,  soltar  a  redea. 

Azabunibár,  v.  tr.  pop.  Aturdir. 

Aaiádo, adj. Capaz.  |  Opportuno.  |  Gei- 
toso.  II  8.  m.  Vaso  com  azas. 

Axáfama.  s.  f.  Pressa  ;  balburdia. 

A  z  n  f  a  iit  á  r ,  v.  tr.  Dar  pressa  a. 

.%zaKáia.  etc.,  V.  zaqaia,  etc. 

Azál^  e.  m.  Casta  de  uva. 

Azalea,  8.  f.  Arbusto  ericaceo.  |  Flor 
de  esse  arbusto. 

Azamár,  V.  vermelháo. 

.%zaniitoár«  v.  tr.  Tornar  insípido.  E' 
tb.  r.  I  Entontecer.  E'  tb.  r. 

Azanibiijál,  V.  zambujal,. 

Azamhujéiro,  V.  zambujeiro. 

.^zambujénse.  adj.  e  s.  Da  Azam- 
buja. 

Azáqui.  8.  m.  Certo  tributo  que  pa- 
gavam  os  mouros. 

-AzAr.  s.m.  Acaso,  sorte.  |  Infelicidade. 
I  Enguiño.  I  Flor  delarangeira.  E'p.us. 
Cada  uma  das  bolsas  do  bilhar.  |  Jogn 
de  — ,  o  que  nao  e  de  vasa.  ||  v.  tr.  Dar 
azo  a.  II  V.  r.  Apresentar-se,  oíferecer-se: 
—  -se  a  oceasiSo. 

.%zarcao,  V.  zarcao. 

.Azaréiro,  s.  m.  Azereiro. 

Azarénto*  adj.  e  s.  Que  nao  tem  sor- 
te,  que  traz  a  desgrana  comsigo. 

Azares,  s.  m.  Planta  trepadeira. 

Azaria,  s.  f.  Grande  enguiño. 

Azaróla,  s.  f.  Fructo  do  azaroleiro. 

Azaroiéiro,  s.  m.  Arbusto  rosaceo. 

Azébre,  s.m.  Verdete.  |  pop.  Finura, 
malicia,  gaiatice.  |  V.  azevre. 

Azéda,  8.  f.  Planta  hortense  oxalida 
cea.  I  Planta  polygoneacea.  |  Sal  de  a~.e- 
das,  bioxalato  de  potassio. 

Azedadór,  adj.  e  s.  Que  azeda. 

Azedanténito,  s.m.  Acto  de  azedar-se. 

Azedár,  v.  tr.  Tornar  azedo.  E'  tb.  r. 
I  Irritar.  E'  tb.  r. 

Azcdaráqne,  s.  m.  Amargoscira. 
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.%Keiléiru,  g.  f.  Azeda  (I.^  accep.)- 
Azedia^  8.  f.  Azedunie.  |  pop.  Azia. 

Axediníia,  s.  f.  Planta  polygoneacea. 
.%Kédu,  adj.  Acerbo  ao  paladar.  |  Que 
Esazedou.  |  fig.  Áspero,  desabrido.  ¡  Irado, 
colérico.  |  Vehemente.  ||  s.m.  Sabor  do  que 
V  azedo.  |  flg.  Incommodo;  o  que,  numa 
cousa,  é  desagradavel :  o»  —  da  viagem.  \ 
Desgostos. 

Axcdúnie.  s.  m.  Qualidade  de  azedo. 

¡  Despeito.  I  Mau  humor. 

Azóil*o.  8.  m.  Armadílha  para  peixes.' 

Axcitúda,  s.  f.  Poryao  do  azeite.  | 
Nodoa  de  azoite.  |  Azeite  em  demasía  que 
ce  deila  na  comida. 

.lizeitadéira,  s.  f.  Utensilio  com  que 
He  azeita  a  la  para  lanificios. 

Axeitár,  V.  tr.  Embeber  de  azeite  oii 

11   oleo.  1  Deitar  azeite  em.  |  Temperar 

nn  muito    azeite.  |  braz.  fani.  Naraorar. 

.%zéftef  s.  m.  Liquido  oleoso  que  se 
extrae  da  azeitona,  de  outros  fructosede 
cortos  animaes.  |  Estar  com  os  atns  azeites, 
estar  surombatico,  mal  humorado. 

Azeitéira^  s.  f.  de  azeíteiro.  |  Vasilha 
para  azeite.  |  Galheta  do  azeite. 

.%KCÍtéíro,  adj.  e  s.  Vendedor  de  azei- 
te. I  flg.  Pessoa  cheia  de  uodoas.  |  Navio 
— ,  baleeiro.  ||  adj.  Do  azeite. 

Azcltóiía,  s.f.  Fructodaoliveira(#).  | 
Arvore  da  ¡Iha  de  S.  Thomé.  |  — 
aapateira,  a  molle,  que  nao  pres- 
ta. I  Cúr  de  — ,  verde  escuro. 

Axeitonádo,  adj.  Tirante  a 
or  de  azeitona. 

Axeitonéira,  s.  f.  de  azeí/o- 

iro.  I  Prato  paraazeitonas. 

Azeitonéiro,  6.  m.Oquevea- 
(!  azeitonas.  |  O  que  as  apaaha. 

Azéllia^  s.  f.  dimiu.  de  aza.  \  Presilha. 

Azeinél^  s.  m.  aut.  Alraocreve. 

Azéiiiula,  s.  f.  Bestade  carga.  |  flg.  e 
un.   Cavalgadura  velha  e  estropiada.  | 

•ssoa  estupida. 

Azéniía,  8.  f.  Moinho  de  agua. 

Azerár^  v.  tr. 
typ.  Dar  cor  de 
a^o  a  (caracteres 
impressos ) .    |    V. 

ACERAR. 

AzerédOf    s. 

ra.  Logar  plantado 
de  azereiros. 

Azeréiro.  s. 
m.  Arvore  rosa- 
cea. 

A  z  e  r  ó  I  a ,  V. 

CAROLA. 

Azeroléira,  V.  azarolkiro. 

Azérve,  s.  m.  Resguardo  de  ramagem 

ntra  o  vento  :  cercar  as  eiras  com  — a. 

Azcvcm,  s.  m.  Planta  gramínea  que 
serve  para  forragem ;  raigraz. 

Azevía,  8.  f.  Peixe  parecido  ao  lin- 
?uado. 

Azcvieliár^  V.  tr.  Dar  a  cor  de  azevi- 
che  a. 

Azevíohe,  s.  m.  Variedade  de  lenhite 
muito  negra  e  luzidia.  |  Cor  de  — ,  preto 
retinto.  ||  pl.  Adornos  feitos  de  azeviche. 
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AzevféirOf  adj.  e  s.  m.  Esperto,  fino- 
río.  I  Atiradiyo,  agaiatado. 

AzevíuhO)  8.  m.  Arbusto  ílicineo. 

Azevrádo,  adj.  Que  tem  verdete. 

Azévre,  s.  m.  Azebre.  |  Aloes,  herva 
babosa.  |  O  sueco  do  aloes. 

Azia,  s.  f.  Acidez  do  estomago. 

.%ziáj(0,  adj.  Que  é  de  azar,  ou  o  faz 
recear.  |  De  mau  agouro. 

.%ziár,  s.  m.  Instrumento  para  apertar 

0  focinho   das   bostas.  |  flg.    Tormento. 
.%ziche,  s.  ra.  Caparrosa. 
Azílla.  s.  f.  Planta  herbácea  com  que 

se  purgara  os  animaes. 

.4ziinúth,  s.  m.  Circulo  vertical  com 
que  se  avalla  a  altura  de  um  astro  no  ho- 
rizonte. I  —  magnético,  ángulo  formado 
pelos  dois  meridianos  (o  magnético  e  o 
astronómico). 

Aziinuthdl,  adj.  Do  azímutfa,  ou  a 
elle  relativo.  |  Que  mede  o  azimuth.  || 
s.  m.  Instrumento  com  que  se  mede  o 
azimuth. 

Azíiiha,  s.  f.  dimin.  de  aza.  |  Fructo 
da  aziuheira;  bolota. 

Azinhása,  s.  f.  Camlnbo  da  largura 
de  um  carro,  quando  muito,  aberto  entre 
vallados  ou  muros  altos. 

.%zlnh¿l,  8.  m.  Terreno  plantado  de 
azinheiras. 

Aziuhávre,  Y.  azebre. 

.%zinhéira,  s.  f.  Azinhélro  ou  Azí- 
nho,  8.  m.  Arvore  cupulifera. 

.%ziuhóso,  adj.  Muito  povoado  de 
azinheiras. 

Aziuniár,  v.  tr.  p.  ua.  Cauzar  azedu- 
me  ou  azia.  ||  v.  r.  Azedar-se. 

Aziiinie,  s.  m.  pop.  Azia. 

Azo^  s.  m.  Occasiáo.  {  Motivo,  causa.  | 
Pretexto.  |  Geito,  facilidade. 

AzoAr,  v.  tr.  Aturdir;  fazer  andar  a 
cabeja  á  roda.  |  Fazer  zangar.  E'  tb.  int. 

Azoico,  adj.  Anterior  aos  seres  orga- 
nizados: periodo  — ;  terreno  — . 

Azoinddo,  adj.  Zoiua. 

Azoinár,  v.  tr.  pop.  Acirrar  (com  di- 
tos e  suggestoes).  |  Atordoar.  E'  tb.  int.  e  r. 

1  Fazer  zum-zum  aos  ouvidos.  E'  tb.  r. 
Azólla,  8.  f.  Pequeña  planta  aquatica. 
Azoiuaráto,  s.  m.  Sal  do  acido  azo- 

marico. 

Azoniárico,  adj.  Dizse  de  um  acido 
resultante  da  colophana. 

Azoo«iynaniia,  s.  f.  Cessa^áo  ou 
parda  das- forjas  vitaes  (por  doenga  ou 
pela  cdadp). 

Azoophilía,  8.  f.  med.  Paix<^o  mór- 
bida por  algo  de  inanimado. 

Azoópliilo,  adj.  e  s.  Que  só  gosta  do 
que  é  inanimado. 

Azoótico,  adj.  Que  nao  encerra 
fosseis:  terreiio  — . 

Azoratt'ido,  adj.  Estroina,  doidivanas. 

Azoi'éira,  s.  f.  Matta  (de  leuha). 

Azórela,  s.  f.  Planta  umbellifera. 

Azorrai^áda,  s.  f.  Golpe  ou  pancada 
com  azorragiie. 

Azorrag^ár,  v.  tr.  Acontar  com  azor- 
rague. 

Azorrágue,   s.  m.  Afoute  de  varias 
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con-eias  oii  cordas.  |  Latego  ou  chicote  de 
couro.  I  fig.  Flagello. 

.%%ofá<lo>  adj.  Que  coutom  azote. 

Azotáto.  s.  ui.  Nitrato. 

.%y.Óte.  s.  m.  Corpo  gazoso  que  consti- 
tue  niais  das  trez  quartas  partes  do  ar 
atmospherico. 

.%«Oteiiésc,  s.  f.  Morbidez  attribui- 
da  ao  oxccsso  do  azote  ua  ecoiiomia  ani- 
mal. I  Nome  genérico  das  doeu^as  gangre- 
nosas, cancerosas,  escorbúticas,  etc. 

.%xotéto«  s.  m.  Combiua^áo  de  azote 
com  um  radical,  ou  com  outro  corpo 
simples. 

.%%ó<ico>  adj.  Dizse  de  um  acido  for- 
mado pelo  azote  e  o  oxygenio;  aguaforte. 

AzotítOii    s.   m.  Sal  do  acido  azotoso. 

AxotO.oiO^  adj.  Diz-se  de  um  acido  for- 
mado pelo  azote,  oxygenio  e  hydrogenio. 

.<%xoturé(o,  s.  m.  Azótelo. 

Ar.oíiiria,  s.  f.  med.  Doenía  caracte- 
rizada por  unía  perda  excessiva  de  ureia. 

Ay.oii'il'ico»  adj.  Da  azoturia  ou  a 
ella  relativo,     s.  Doeute  de  azoturia. 

.%y.oiiKÚflo«  adj.  Que  nao  pode  estar 
quieto;  vivo,  traquinas. 

.*zoii8i;ái>  v.tr.  Amalgamar.  |  fig.Avi- 
Tar,  e.spertar.  |  Pazer  murchar  (plantas 
gramíneas)  antes  de  vir  a  espiga.  ||  v.  r. 
Espertar-se.  |  Assarapantar-se.  |  Seccar 
antes  de  dar  espiga. 

.%%óii{(<iCf  s.  m.  Mercurio.  |  Pessoa 
muito  viva  e  irrequieta.  |  Fínorio.  |  Esper- 
teza,  finura.  |  Planta  euphorbiacea  do  Bra- 
zil.  1  —  do  campo,  planta   erythroxylacea. 

.%¡Ktéf|lie.  adj.  e  s.  Mexicano. 

.%zül.  s.  m.  A  cor  do  aspecto  solar  que 
se  confunde  com  a  do  céo.  |  fig.  O  céo ;  o 
espado  aereo.  |  Andar  tiido  — ,  andar  tudo 
azougado;  em  grande  balburdia.  |  Ouro 
sobre  — ,  o  melhor  possivel;  o  mais  conve- 
niente, li  adj.  Que  tem  a  cor  azul.  ||  adj.  e 
s.  A!:ul-celeste,  o  azul  parecido  ao  da 
atmosphera.  |  —  claro,  azul  desmaiado.  | 
—  escuro,  azul  carregado.  |  — ferrete,  azul 
muito  carregado.  |  —  loio,  azul  escuro  ti- 
rante avioleta.  ]  — jjorobin/io,  azul  celeste. 
i  —  turquí,   o   mais  escuro  do  todos.  |  — 

tramarino,  o  que  se  tira  do  lapis-lazuli. 


.%ziilúilo^  adj.  Que  tira  a  azul. 

.^ziiladór,  adj.  e  s.  m.  Que  azula 
(guarnigoes  de  espadas). 

Azulao,  s.  m.  Ave  azul  do  Brazil,  do 
tam-auho  do  pardal.  |  Arvore  do  Brazil. 

Azular^  v.  tr.  Dar  cor  azul  a.  |  Aul- 
lar (metaes).  |  Pulir  (as  guarni^oes  das  es- 
padas). |]  V.  int.  pop.  Fngir.  E'  tb.  r.  |  To- 
marse  da  pinga,  erabriagar-se  um  pouco. 
I  braz.  Voar  pelo  azul  do  céo.  |¡  v.  r. 
Tornar-se  azul.  |  Limpar-se  (o  ci'^o)  das 
nuvens. 

Azulét(0)  adj.  Que  (de  longe)  parece 
azul. 

Aziilejadói*;  adj.  e  s.  m.  Que  poe 
azulejos. 

Azulejar,  v.  tr.  Por  azulejos  em.  ¡ 
Tingir  de  azul.  E'  tb.  int. 

Azulejo,  s.  m.  Ladrillio  vidrado  e 
pintado. 

Azulina,  s.  f.  Materia  corante  azul, 
derivada  do  acido  phenico  e  da  anilina. 

.%ziilino>  adj.  Añilado.  ¡|  s.  ra.  Espe- 
cie de  tordo. 

.4ziilinátOf  s.  m.  Conbina^áodo  acido 
azulraieo  com  urna  base. 

.Azúliuieo^  adj.  m.  Diz-se  de  um  acido 
ulmico  e  azotado. 

Aziilniína.  s.  f.  Massa  ulmica. 

.%ziilólo.  s.  m.  e  adj.  Azul  loio. 

.%z(iiilbi*ái>  v.  tr.  Curvar  um  pouco. 
arquear  levemente. 

Azurita  ou  Azurile,  s.  f.  Carbonato 
azul  de  cobre. 

Aziirrácha.  r.  f.  ant.  Barcada  do  rio 
Douro. 

Aziirrág;iie«  etc.,  V.  azorkaííue,  etc. 

Aziirrár,  v.  iut.  Zurrar.  |  flg.  e  joc. 
Ficar  incompleto  (algum  trabalho  Ilitera- 
rio):  ficoxi  a  — . 

Ázygos,  s.  m.  e  adj.  Veía  que  liga  .t.-. 
duas  cavas  passando  pela  linha  media  do 
corpo.  I  Vela  impar  que  sobe  pelo  lado  es- 
querdo  da  columna  vertebral. 

Az^inita,  adj.  e  s.  Que  commungacom 
pao   azymo  (em  opposi^ao  a/ermeníario). 

AzyniO,adj.Quenao  fermentou.  |  Que 
nao  teve  fermen  to:  pao — .  |  fig.  Simples, 
puro.  E'  tb.  8.  m. 


K)  s.  m.  Segunda  letra  do  alphabeto 
portuguez:  o  B  é  eonsoante  lahiál.  ||  adj.  Se- 
gundo :  a  estante  JJ.  \  Abreviatura  de  bom. 

Raalita,  s.  Adorador  de  Baal. 

BaaráSf  s.  m.  Herva  phosphorescente 
exótica. 

naba.  s.  f.  Saliva  que  cscorre  da  boc- 


ea. |  Mucosidade  que  soltam  alguus  ani- 
maos: —  do  caracol.  |  flg.  Asquerosidade. 
I  impr.  Espuma  que  se  agglomera  na  boc- 
ea do  alguns  animaes  (v.  g.  o  cavallo 
quando  morde  o  freio).  |  —  de  boi,  coqui- 
nho.  I  —  de  moqa,  doce  feito  cora  o  sumo 
do  coco  da  Bahía. 
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Habáca.    s.   m.  ou  f.  braz.  IrmSo  ge- 

iiipo  (ou  ¡riuTi  gemea). 

Kabuilinho,  adj.  fig.  Lamecha,  apai- 
xoiiado. 

llaliá«io.  adj.  .Sujo  de  baba.  |  Que  so- 

i  ou  lio  copo  ou  no  prato  de  outrem.  |  fig. 

1,11.  Apaixouado,  lamecha.  |  Pasmado.  |1 

.  m.  braz.  Folho  em  pregas.  |¡  pl.  Sobras 

(dos  pratos  ou  dos  coposl. 

nabadóiii-O,  s.  m.  Especie  de  guar- 
ní aiiapo  que  resguarda  o  peito  e  se  ata  na 
nuca,  i  i'aar  — ,  ser  aínda  créanla,  ou  pa- 
lecer-se  com  as  créanlas. 

Habao.  adj.  e  s.  Baboso.  |  fig.  Apai- 
xouado, lamecha. 

Kubár»  V.  tr.  Deixar  cair  a  baba  so- 
bre. E'  tb.  r.  ¡I  V.  r.  Deitar  baba.  |  fig.  Fa- 
lar  mal  (babaiido-se).  |  — por,  estar  apai- 
xonadissimo  de.  |  —  de  gosto,  flcar  muito 
contente. 

Ilabaré»  s.  xa.  Rebate,  j  Gritaría  (de 
]iretos). 

Habaréo.  s.  m.  Palavrorio.  |  pop. 
Vaia,  matraca. 

Kabáii  !  interj.  Foi-se  !  Acabou-se  ! 
Xada ! 

Babéca^  V.  baboca. 

llabcira,    s.    f.    Barbote.  |  Abertura 

lie  communica  ascanejascomosalinador. 

Ilubciro.  s.  m.  Babadouro. 

Uabél,  s!  f.  pr.  flg.  Confusáo.  |  Alga- 

Kabélico^  adj.  Proprío  de  Babel. 
JBahiéca.  s.  f.  joc.  Cavallo  ordinario, 
mas  que  \a.e  fazendo  o  seu  servido. 

](abii'ii.*«a.    s.   m.   Animal   suida  da 

dia. 

Habóca.  s.  m.  Tolo,  basbaque. 

KabMI'dW.  V.  nOMBORDO. 

HabÓNa.    adj.  e  s.  f.  llena  — ,  aloes. 

Habo.scira  ou  Babosícc,  s.  f.  San- 
ce,  necedade.  |¡  pl.  Palavras  obscenas. 

BabÓMO;  adj.  e  s.  Que  se  baba.  {  To- 

.  I  Enamorado. 

Kabiicha.  s.  f.  Chinela  árabe. 

ItabÚK*''*!.  s.  f.  Baba  ou  espuma  no- 
jenta  asglomerada  num  ponto.  [  Babados 
,         (da  comida).  |  Ridicularia,  cousa  sem  im- 
'         portancia. 

Babuino,  s.  m.  Macaco  cynocéphalo 
de  África. 

Babujal',  V.  tr.  Sujar  de  baba.  |  impr. 
A. hilar. 

Kaliu-#.ái>  s.  m.  Aguía  ichthyophaga. 

Kabylónia,  s.  f.  fig.  Devassidao.  | 
Confusáo.  |  Labyríntho;  edificio  ou  casa 
muito   grande. 

Babylúnico,    adj.  Proprio  de  Baby- 

Ilpnía. 
■  Itabyiúnio,  adj.  e  s.  De  Babylonía.  ¡¡ 
Hj.  ISaby Iónico. 
■  nacába,  s.  m.  Fructo  da  bacabeira.  | 
Kacabada. 
I  Hacabáda,  a.  f.  Bebida  feita  da  ba- 
■ibeíra. 
*  Bacabál,  s.  m.  Sitio  onde  ha  baca- 
beiras. 

Bacabeira,  s.  f.  braz.  Palmeíra  do 
matto  virgem,  de  cujamadeira, macerada, 
.se  faz  a  hacabada. 


Bacalhau 


Bacalháu,  s.  m.  Peíxe  gadida  {*).  \ 
Azorraguo  (com  que   eram  fustigados  os 
escravos    no 
Brazilj.  I  — 
dos  A Q ores, 
juliana  (poi- 
xe.)  I  Enterro 
do  — ,  diver- 
timento   alle- 
goricoemsab- 
bado   de   alleluia.  |  Ficar  em   agua  de—, 
gorar;  nao  ter  resultado.  ||  pl.  Voltas  (tiras 
que  pendem  sobre  o  peito  da  batina) . 

Bacalhoáda,  s.  f.  Grande  por^áo  de 
bacalhau.  |  Fartadela  de  bacalhau.  |  braz. 
Azorragada. 

Bacaiboéiro,  s.  Negociante  de  ba- 
calhau. I  Navio  que  vae  á  pesca  do  baca- 
lhau. E'  tb.  adj.:  navio—.  \\  adj.  Que  gos- 
ta  muito  de  bacalhau. 

Bacaniartáda,  s.  f.  Tiro  de  baca- 
marte. 

Bacaniártc,  s.  m.  Arma  de  fogo  por- 
tátil de  cano  curto  e  largo.  |  Alfarrabio 
grande.  |  braz.  Ilomem  robusto  e  preguÍQo- 
so.  I  Planta  medicinal  do  Brazil. 

Bacaríja,  s.  f.  Nardo  silvestre. 

Bácaro,  V.  baccaro. 

Baccalaureáto,  s.  m.  Exame  ou  ti- 
tulo do  curso  dos  lyceus  (em  Franca).  | 
impr.  Bacharelado. 

Baccará,  s.  m.  Especie  de  jogo  de 
azar.  I  Crystal  em  obra  de  Baccarat. 

Baccárida,  s.  f.  Bacchaute  (plan- 
tai. 

Báecaro,  s.  m.  Asaro. 

Baechanál   (k),   s.   f.   flg.  Orgia.   ¡ 
Quadro   que  representa  urna  orgia.  |1  adj. 
Bacchico. 

Bacehaiiália  (kl,  s.  f.  Festa  de  pra- 
zer  e  orgía. 

Bacchftnte  (k),  s.  f.  Sacerdotiza  de 
Baccho.  I  Corteza  impúdica.  |  Planta  her- 
bácea composta.  |  Borboleta  do  genero  sa- 
tyro. 

Bácchico  (k),  adj.  De  Baccho.  |  Pro- 
prio para  celebrar  o  vinbo.  |  Orgiaco. 

Bácchio  (k),  adj.  e  s.  m.  poet.  gr.  e 
lat.  Diz  se  do  um  pé  do  trez  syllabas :  a 
primeira  breve  e  as  outras  longas. 

Hacchí.«ita  (ki,  adj.  c  s.  Pessoa  dada 
á  embriaguez,  ou  á  orgia. 

Báccho»  s.  m.  pr.  O  vinho  personifi- 
cado. 

Bacci&iio,  adj.  bot.  Que  tem  analo- 
gía com  a  baga  :  fructo  — . 

Baccífero,  adj.  Que  tem  ou  produz 
bagas  ou  bagos. 

Baccifói'iiie,  adj.  Que  tem  forma  de 
baga  ou  bago. 

Baccívoro.  adj.  Que  se  alimenta  com 
bagas  ou  bagos. 

Baccira,  s.  f.  Febre  carbnnculosa 
dos  anímaos  que  comeram  o  pasto  creado 
em  terreno  onde  foi  enterrado  algum  ani- 
mal carbunculoso. 

Bacéiro,  adj.  Do  baoo  ou  a  elle  rela- 
tivo. 

Bacelláda,  s.  f.  Porfáo  de  bacello.  ¡ 
Vinha  nova. 
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Kaccllár;  y.  tr.  Plantar  bacello  em. 
E'  tb.  int.  II  s.  m.  Bacelleiro  (1."  accep.). 

Bacelléira,  s.  f.  Bacelleiro. 

HttcelléirOf  s.  m.  Viveiro  de  bacel- 
los.  I  O  que  anda  plantando  bacello. 

Hacellia,  s.  f.  Bacellada. 

BacéllOf  8.  m.  Vara  de  videíra  para 
formar  nova  planta.  [  Vinha  nova. 

Hacbá^  V.  PACHA. 

Hacharé!^  s.  m.  Pessoa  que  tem  o 
quarto  anuo  de  um  curso  universitario. 
I  — formado,  pessoa  que  tem  cartas,  ou  di- 
ploma de  ter  frequentado  o  quinto  anuo 
de  um  curso  da  Universidade:  um  hacha- 
r ti  formado  em  medicina.  \  fig.  e  fam.  Ta- 
garela,  falador. 

Hacharéla,  s.  f.  de  hacharel.  |  pop. 
Mullier  muito  faladora  e  sabicbona. 

Hachareláda,  s.  f.  fam.  Tagarelice 
pretenciosa   e   impertinente.  |  Disparate. 

Bachareláflo.  s.  m.  Grau  de  bacUa- 
rel.  I  Serie  de  estudos  para  esse  grau. 

Bacliarclaiucnto,  s.  m.  des.  Acto 
de  bacharelar-se. 

Bacharelando,  s.  m.  Quartanista. 

Bat'liarelár,  v.  int.  Falar  muito.  |¡ 
V.  r.  Tomar  o  grau  de  bacharel. 

Uacliareliee,  s.  f.  Vicio  de  bacha- 
relar.  |  Bacbarelada. 

Bacía,  8.  f.  Vaso  para  lavar  a  cara.  ¡ 
Vago  para  pediluvios.  |  Vaso  de  barbeiro 
para  ensaboar  a  bai-ba.  |  Salva.  |  Prato 
para  esmolas.  {  Concha  da  pia  da  agua 
benta  ou  do  baptisterio.  |  Prato  de  balan- 
za. I  Recinto  do  pulpito.  |  Recinto  daja- 
nella  de  saccada,  e  particularmente  a  pe- 
draemque  ellaassenta.  I  Gavidade  para  on- 
de corre  o  metal  em  fusáo.  |  luterior  de  um 
tanque,  chafariz,  ou  pequeño  lago  de  jar- 
dim.  I  Parte  inferior  do  tronco  humano.  | 
Territorio  cujas  aguas  váo  dar  a  um  mes- 
mo  rio,  ou  a  um  mesmo  mar,  ou  parte  de 
um  mar:  a  —  do  Tejo;  a  —  do  Mediterrá- 
neo; a  —  do  nosso  Atlántico  Meridional.  \ 
Galdeira  de  torrar  ameudoas.  |  Molde  para 
a  pasta  de  feltro  para  chapeos.  |  Valle  de 
forma  circular  rodeado  de  moutanhas:  o- 
de  Runa.  \  —  de  cama,  bacio. 

Baciáda,  s.  f.  Conteudo  de  urna  ba- 
cía. I  Penicada. 

Baciál,  adj.  Do  bacio.  |  Da  bacia. 

Bacilla,  s.  f.  Planta  umbellifera. 

Bacillar,  adj.  Bacillario.  |  Delgado 
e  comprido  como  urna  varinha. 

Baclllárlu,  adj.  Do  bacillo.  ¡{  s.  m. 
pl.  Familia  de  infusorios  polygastricos. 

Bacillifórme,  adj.  Bacillar. 

Bacillo,  s.  m.  Vibriao  que  determina 
doen^as  no  organismo  animal.  I 

Baclliósc,  8.  f.  Nome  genérico  das 
doen^as  determinadas  por  báculos. 

Bacineta,  s.  f.  dimin.  de  hacia. 

Bacinete,  s.  m.  Gasquete  quesepu- 
nha  por  baixo  do  capacete.  |  anat.  Reser- 
vatorio  renal  de  que  sae  a  urethra. 

Bacinico,  s.  m  dimin.  de  hado. 

Baciniqíiéiro,  adj  e  s.  Que  despeja 
ou  lava  08  bacios. 

Bacio,  8.  m.  Penico. 

Bacirrábo,  s.  m.  joc.  Caudatario. 


Báco,  s.  m.  Orgao  glandular  situado 
no  hypochondrio  esquerdo.  ||  adj".  Triguei- 
ro,  paludo.  |  Empanado.  |  Sem  o  brilho 
(que  Iho  é  proprio).  |  impr.  Mate. 

Bácora,  s.  f.  de  hacoro.  |  flg.  pop.  Mu- 
Iher  muito  suja,  etalvezdemaus  costumes. 

Bacoráda,  s.  f.  Vara  de  bacoros. 

Bacorejár,  v.  int.  fam.  Presentir.  E' 
tb.  tr.  I  Parecer. 

Bacoréjo,  s.  m.  fam.  Presentimento. 

Bácoro,  s.  m.  Porco  que  ainda  nao 
tem  uní  auno. 

Bacoróte,  s.  m.  Bacoro  pequeño. 

Bacteria,  s.  f.  Insecto  orthoptero.  |; 
8.  f.  pl.  Nome  commum  a  vibri5es,  báculos 
e  microbios. 

Bactericida,  adj.  Que  destroe  as  ba- 
cterias. 

Bactérico,  adj.  Das  bacterias. 

Bacteridla,  s.  f.  Bacteria  filiforme 
articulada,  mas  sempre  immovel. 

Bacterio,  s.  m.  Bacteria. 

Bacteriologia,  s.  f.  Scienciaque  in- 
vestiga o  que  é  relativo  ás  bacterias. 

Bacterioloi^ista  ou  Bacterióio» 
go,  adj.  e  s.  O  que  é  versado  em  bacte- 
riología. 

Baculifero,  adj.  bot.  Gujos  ramos 
sao  de  corpolencia  tal  que  podem  servir 
de  báculo. 

Báculo,  8.  ni.  Bordáo  alto  e  recurvo 
na  parte  superior.  |  Insignia  metallica  pre- 
laticia, em  forma  de  báculo.  |  fig.  Ampa- 
ro. I  anat.  Curvatura  da  aorta. 

Badaláda,  s.  f.  Som  produzido  pela 
pancada  do  badalo  no  sino.  |  fig.  To- 
lice. 

Badalár,  v.  int.  Dar  badaladas.  |  fig. 
Tagarelar.  ||  v.  tr.  Revelar  indiscreta- 
mente. 

Badaléira,  s.  f.  Argola  de  que  pon- 
de  o  badalo. 

Badaléiro,  adj.  e  s.  Pessoa  que  fala 
mu  i  lo. 

Badalejár,  v.  int.  Badalar.  |  Bater  o 
dente. 

Badalhó,  adj.  e  s.  f.  Especie  de  ñ- 
gueira. 

Badallióca.  s.  f.  Lama  que  ee  pega 
á  paite  inferior  do  vestido. 

Badálo,  s.  m.  Pe^a  oscillante  que  faz 
soar  o  sino,  a  campainha,  etc.  |  Dar  ao  — , 
tagarelar. 

Badánie,  V.  bedame. 

Badaniéco,  s.  m.  ant.  Pasta  para  pa- 
péis. I  fig.  Rapazola  que  quer  fazer  de  ho- 
rnera. I  Ente  uullo. 

Badana,  s.  f.  Cameíra.  ¡  Borda  del- 
gada dos  couros.  |  Ovelha  velha  e  magra. 
I  Carne  que  nao  presta.  |  Pelle  pendente 
por  otfeito  de  magreza.  |  fig.  Banana,  pa- 
covio.  I  pop.  Barbatana.  |  braz.  Pelle  que 
se  p5e  sobre  o  coxinilho.  ||  pl.  Alentos  (dos 
capellos  das  freirás). 

Badanál,  s.m.  fam.  Desordem.  |  Lu- 
fa-lufa. 

Badanár,  v.  int.  Andar  a  dar  a  dar 
mover  se  frouxamente. 

Badáuo,  s.  m.  pop.  Fracalháo  com  tu- 
mos de  valonte. 
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Badiana 


Ktitiéjo.  s.  m.  Peixe  gadida. 
KatiéiiNC.   adj.   e  s.  Do  gráo-diicado 

'.    Hiidñn. 
üniicrna.  s.  f.  mar.  Arrebem  delga- 
para  fixar  os  colhedores  ao  apertar  da 
varcia.  |  braz.    Sucia   de  pandegos,  eo 
1  divertiineuto. 

itadiiiiia,  s.  f.  Arvore  fructífera  ma- 
gnoliacea. 

ttatlíl,  8.  m.  Pá 
cora  que  se  remove  a 
Lraseira. 

HadinKilíx,  s.  m. 
A(,alráo  da  Persia. 

Itadiiiáqiie,  s. 
ni.  Cliiinfaiía.  |  ant. 
Tareco. 

Haéta.  s.f.  Panno 
di-    la  felpudo  nao  pi- 

m:1,ÍO. 

itactái,  adj.  De  baeta. 
«taolao.   8.   m.   Baeta  grossa. 
itaetillia,  s.  f.  Especie  de  flaiiella. 
ilaríiKeiu.  s.  f.  Sopro  de  veuio  br.ui- 

U'j.  j  rig.  Inspira^ao. 

Bafaréira,    s.   f.   Parto  superior  do 
zigue-zagiie  de  alguns  alambiques. 
Kafufi.  s.  m.  Especie  da  falcáo. 
liarcjailói',  adj.  e  s.  Que  bafeja. 
lEari>jár,    v.    int.  Exhalar  bafo.  !  So- 
pi'ar  brandamente.  |  p.  us.  Lanzar  vapor. 
II  V.  tr.  Aquecer  com  o  bafo.  E'  tb.  int.  | 
ñ¡z.  Auxiliar.  |  Acariciar. 

Ilaft'jo,   s.  m.  Bafo  exhalado  do  unía 

/..   ¡   Sopro.  I  fig.  Protec^ao.  ¡  Caricias. 

dlafio^  s.  m.  Cheiro  o  sabor  desagrada- 

veis  resultantes  da  humidade  e  da  falta  de 

^inovaíao  do  ar.  |  impr.  Mofo,  bolor. 

áfo»  s.  m.  Ar  expirado  pela  bocea.  | 
Bafejo.  amor,  carinho.  |  pop.  Ar. 
aroráfla,  s.  f.  Bafo  forte  ;  sopro :  — 
'e.ftimo.  I  Bafo  mal  cheiroso  :  —  deviiiho.  \ 
fi^.  Fanfarronada.  |  inipr.  Mau  cheiro. 
Baforár^  v.  int.  Deitar  baforadas. 
Itafoi'ilár,  V.  int.  Arrojar  o  bafordo. 
ISafórilo,  s.  m.  ant.  Lan^a  curta  de 
arrojar. 
Kaforéira,  s.  f.  Figueira  brava. 
Ilaforéiro,  adj.  Da  baforeirar/jío  — . 
BáKa»  s.  f.  Fructo  em  forma  de  bago 
miudinbo.  |  absol.  A  bagadosabugueiro.  j 
fig.  Pinga,  gotta  :  —  de  suor.  \  braz.  Baga 
<lo  niainoneiro.  |  —  amarella,  —  de   louro, 
—  d(t  praia,  arvores  do  Brazil. 

Itaifacéira,  s.  f.  Tulha  do  bagado.  I 
braz.  Monto  de  lenha.  |  fig.  Palavreado. 

BaKMCéirOf    adj.    Feito   de   baga9o  : 
(iiniardente — .  |  Que  come  bem  o  bagado: 
■  ro  — .  II  adj.  es.  m.  Homem  que  trabaíha 
gayo. 
n;;adft^   s.  f.   Grande  poryao  de  ba- 
ca de  i)¡ngas  ;  stiar  áa  — s. 
astt;i(éira,  V.  uAOAaiA. 
agaKéiro.  s.  m.  Conductor  de  ba- 
gagens.  |  braz.  Ultimo  cavallo  que  attinge 
a  meta.  ||  adj.  Que  transporta  bagagens. 
ilai^Ág^cm,  s.  f.  Tudo  o  que  um  pas- 
-  i'iro   ou   um  exercito  em  marcha  leva 
;í  seu  uso.  ¡  Animaos  ou  carros  que  le- 
.a  bagagem.  ¡  fig.  Conjuncto  das  obras 


If 


deumauctor:  —  Htleraria.  \  Impedimento; 

0  que  acompanha,  mas  embara9a:  o  eorpo  é 
a  —  do  espirito, 

nagn^Sia.  a.  f.  Subsidio  kilométrico 
que  a  administrac;ao  dá  a  alguns  emprega- 
dos  que  vao  era  servido. 

ltaít;alliüo.  s.  m.  Chamadoira. 

Kajjfalliora^  s.  f.  Dinheiro. 

Itaji^^nha",  s.  f.  Involucro  de  qual- 
quer  bago,  grao  ou  sementé ;  pellicula,  epi- 
dernie. 

Uas:anl>ao.  V.  nAOAi.ii.Xo. 

■Sa|g;á(a.  s.  f.  pop.  Bruxaria. 

UaKHtél»*  s.  f.  Objecto  de  pouco  va- 
lor. I  Cousaseni  importancia.  |  Taboleiro, 
em  plano  inclinado,  com  varios  buracos 
numerados  para  reccberem  a  bola  que 
cada  jogador  impello  iganhando  a  que 
cair  no  numero  mais  alto).  Chama-se  tb. 
hilhar  chinez. 

Uagafcléiro.  adj.  e  s.  O  que  faz  caso 
de  bagatelas.  1  Dono  de  bilhar  chinez. 

Ba$$á\tt^  s.  m.  Homem  que  serve  de 
muiher  aos  viciosos. 

ItáKC  ou  llúg^cni.   y.  VAOF.M. 

Kti;;o.  s.  ni.  Cada  um  dos  Iructos  que 
forniam  o  cacho.  |  (*rao  :  —  de  trigo  ;  —  de 
clmnibo.  \  pop.  Diuheiro.  j  eccles.  Báculo. 

Ua;$oádo,  adj.  Redondo  como  baga.  | 
Bacciformo. 

Uá{i(i*c<  s.  m.  Peixe  teleosteo  silnrida. 

1  Planta  goiniiiosa  do  Brazil. 
Ilnsiiai'i,  s.  ni.  Especie  de  cegonha. 
Kajs;iiiin.  adj.  Dizse  de  certa  pera. 
ISasfiílliádo  ou  Ua^iilhénto,  adj. 

Que  teni  inuito  baguHio. 

liasi'iliio,  s.  m.  Graínba. 

UajK:Hlhó.**o,  adj.  Muito  bagulhento. 

Kaliia,  s.  f.  Pequeño  golfo  cuja  entrada 
é  mais  estreita  que  o  interior.  |  impr.  Ria. 

Itai>it\iio,  adj.  e  s.  Da  Babia. 

llaliién.«é,  adj.  e  s.  Bahiano. 

Ilaliii,  s.  m.  Mala  encourada  com  tara- 
pa  arqueada.  |  fig.  Confidente. 

Kaliiiléiro.  s.  m.  O  que  faz  ou  vende 
bahús  o  outros  artigo»  de  viagem. 

Búiat  s.  f.  Tabique  ou  trave  que,  ñas 
cavallariyas,  separa  os  cavallos  á  mange- 
doura. 

Itaiái'do,  s.  m.  mar.  Cada  um  dos  pe- 
damos do  antenna  com  que  se  defendem  as 
mesas  da  enxaroia  ou  do  traquete  quan- 
do  o  navio  está  de  qnerena. 

Baila.  R.  f.  Baile,  bailado.  |  Peixe 
perciíja.  |  Vir  á  —,  vir  a  falar-se  de.  |  An- 
dar lia  — ,  ser  citado. 

Bailadéira,  s.  f.  Muiher  que  baila.  | 
Baila. 

Bailado,  s.  m.  Intermedio  danzante 
numa  pov**  thoatral.  j  Danya  espectacu- 
losa. 

Bailador,  adj.  e  s.  Que  baila. 

Bailan,  b.  m.  Que  baila  muito. 

atailár,  v.  tr.  e  int.  Executar  um  bai- 
lado. I  Danzar.  |  fig.  Nao  estar  fixo.oscil- 
lar. 

Bailat-ico,  8.  m.  Baile  relés.  |  Baüe 
popular. 

Bailarín),  s.  m.  Bailarino. 

Bailariiio,  s.  Pessoa  que  dan^a  por 
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profissáo.  I  fig.  O  que  se  saracoteia  milito. 

nailariquéiro,  s.  m.  Frequeatador 
de  bailaricos. 

Uailável,  adj.  Diz-se  da  música  ao 
Bom  da  qiial  se  pode  danfar. 

Báile^  8.  m.  Sarau  em  que  se  dan^a.  | 
Bailado.  |  Corpo  de  — ,  bailarins  contracta- 
dos  para  executarem  liailados. 

Bailéo,    s.  m.  Andaime  suspenso  de 


onde  a  agua  tem  pouca  altura.  |  fig.  Deca- 
dencia, quebra. 

Baixáda,  s.  f.  Descida.  ladeira.  \ 
braz.  Terreno  baixo  ao  pé  de  urna  lomba. 

Baixaináiv  s.  f.  Occasiao  cin  que  a 
maro  acaba  de  vazar.  ]  Vazante  da  uiaré, 

BaixaOf  8.  m.  Especie  de  fagote. 

Baixál*.  V.  int.  Vir  de  cima  para  bai- 
xo (attendendo  ú  altura).  |  Passar  de  par- 


cordas.  |  Pratelcira  ao  longo  da  parede  da     te  superior  a  inferior:  —  de  posto:  a  porta- 


camarata.  |  mar.  Espado  occupado  pelos 
paioes.  1  ant.  Estrado  elevado  que  prote- 
gía os  remadores  e  do  alto  do  qual  se  com- 
batía (ñas  gales.) 

Bailia^  s.  f.  ant.  Commenda  de  ordem 
militar  :  a  —  cíe  Le<;a. 

■tailiádo.  s.  m.  Diguidade  e  territo- 
rio de  bailio. 

Bailio,  s.  m.  Commendador  (das  anti- 
gás ordens  militares  i.  |  Magistrado  judi- 
cial (em  algumas  na^oes).  ' 

Bailonianía,  s.  f.  Paixáo  pelos  ¡ 
bailes. 

Bailonianiaco,  adj.  e  s.  Apaixona- 
do  por  bailes. 

Bainha^  s.  f.  Fundo  onde  so  embai- 
nha  a  folha  de  urna  arma  ou  de  certos  iti 
strumentos.  ]  Costura  abainhada  para  segu- 
rar fita  ou  cordáo.  |  bot.  Vagem.  I  —  de  es- 
pada, arvore  artocarpea  do  Brazil. 

Ba'íiiliár,   V.   embainhar.  |  V.  abai- 

NIIAR. 

Baiiihéiro.  adj.  e  s.  Que  faz  baiubas 
de  espada. 

Báio,  adj.  Da  cor  de  ouro  desmaiado; 
melado:  cavaUo — .  |  Amulatado. 

Baioiiéta,  s.  f.  Arma  perfnrante  que 
se  adapta  á  espingarda.  |1  pl.  Soldados  de 
infantaria:  tima  fori;a  de  cera  — •.  |  A  for^a 
militar:  desgra(¡ados  dos  governos  que  sú  se 
manteem  pela  foTQa  das  — . 

Baionctáda,  s.  f.  Ferimento  feito 
com  baioneta. 

Baioiictár.  v.  tr.  Abaionetar. 

Bairráda,  8.  ra.  Vinho  da  Bairrada. 

Bairi*&0;  8.  m.  p.  US.  Aldeáo. 

Bairri««ta,  s.  Pessoa  domiciliada 
num  bairro.  |  Pessoa  multo  aferrada  á  siia 
térra. 

BáírrO;  s.  m.  Parte  de  uma  localida- 
de  que  se  distingue  por  determinada  cir- 
cumstancia  ( —  aristocrático ;  —  operario), 
ou  que  recebe  nome  especial  ( —  de  Alfa- 
ma),  I  Área  de  cada  principal  divisao 
administrativa  das  cidades  de  Lisboa  e 
Porto:  administrador  do —. 

Baiúca,  8.  f.  Taverna  pouco  limpa.  | 
Casa  pequeña  e  immunda. 

Baiiiqiiéil'O,  adj.  e  s.  Que  tem,  fre- 
quenta  ou  mora  em  baiuca.  ||  adj.  De  batu- 
ca, ou  proprio  de  baiuca. 

Báixa^    6.  f.  Diminuifáo  na  altura  :  a 
—  qtie  tiveram  as  aguas  do  rio.  \  Diminui- 
^áo   no   prefo  ou  valor:  a  —  que  houve  na  | 
Bolsa.  1  Parte   mais   funda  de  uma  povoa-  i 
^áo:  moro  na  — .  |  O  fundo  de  um  valle.  | 
Cessayao   legal   definitiva  ou  temporaria  i 
no    servi90   militar:    teve — em   tal  anuo; 
foi  —  ao    hospital.  |  Eliminafao    judicial  j 
na  nota  da  culpa :  ter  —  na  culpa.  \  Logí  r  i 


ria  haixou  do  ministerio  ao  governo  civil. 
Diminuir  em  prefo,  valor,  influencia,  etc. 
I  flg.  Desacreditar-se.  ||  v.  tr.  er.  Abaixar. 
Baixéíro.  adj.  Que  se  poe  por  baixo: 
saia  — . 

Baixcl)    s.   m.   poet.   Embarca^ao.  1| 
adj.  Bisco. 

Baixéila,  s.  f.  Conjuncto  de  objecto» 

proprios   ao  servido  de  mesa  apparatosa. 

Baixétc,    s.   m.'  Banco  chanfrado  do 

tanoeiro.  |  braz.    Forma   (de  assucar)  que 

nao  ficou  chela. 

Balxéza.  8.  f.  Estado  de  baixo  (com 
respeito  á  altura  material  ou  moral  que 
se  considera  precisa).  |  Ac^áo  vil.  Us. 
multo  lio  pl.  :  comvietter  — s. 
Baixia^  s.  f.  Baixio. 
BaixinliO;  adv.  Em  voz  baixa ;  em  se- 
gredo. 

Baixio,  s.  m.  Parte  do  mar  largo  em 
que  a  agua  tem  pouco  fundo.  |  Banco  de 
areia.  |  fig.  Difficuldade,  obstáculo. 

Báixo,  adj.  Que  tem  menos  altura  que 
a  ordinaria  ou  a  que  é  conveniente  (prOp. 
e  flg.l.  I  Barato:  pre^o — .  |  Abaixado,  in- 
clinado para  o  chao:  estava  de  cabecea  — .  | 
Inferior,  somenos  :  o  —  clero.  \  Que  tem 
muita  liga:  ouro  — .  |  Vil,  desprezivel.  | 
Que  ú  da  época  da  corrupfao:  —  latinida- 
de.  II  8.  m.  A  parte  inferior.  |  O  fundo.  | 
Depressao ;  sitio  fundo.  ]  Baixio.  |  Cantor 
que  dá  as  notas  graves.  |  Corda  (de  in- 
strumento) que  dá  sons  graves.  |  mar.  Par- 
te exterior  do  navio  abaixo  da  linlia  de 
agua.  II  pl.  Réz  do  chao.  |  Lojas.  |  fig.  Pe- 
rigos.  I  Obstáculos.  |  Altos  e  —  (fig-),  al- 
ternativas. II  adv.  Em  logar  pouco  elevado. 
I  Em  voz  baixa.  |  Em  tom  grave.  |  Estar 
mnito  em  — ,  estar  decadente.  |  Dar  para 
— ,  bater  sem  dó. 

Baixóte,   adj.   fam.   Que  é  ura  tanto 
baixo:  homem  — . 
Baixúra,  V.  baixeza. 
Bajar  ou  Bajear,  v.  int.  pop.  I.an9ar 
vagem. 

Bajoiijice,  s.  f.  Qualidade  de  bajou- 
jo.  I  Parvoice,  tolice. 

BajÓHJo,  adj.  e  s.  Perdido  de  amo- 
res. I  Parvo. 

Bajú,  8.  m.  pop.  Roupinhas,  casaqui- 
nlia. 

Bajiilacao,  s.  f.  Adula^áo  em  que 
predomina  o  servilismo. 

Bajiiladór,  adj.  e  s.  Que  bajula. 
Bajulár,  V.  tr.  Prestar  bajulaíáo  a.  |1 
V.  int.  Sor  capacho  ou  bajulador. 
Bajiilíce,  s.  f.  Acto  de  bajulafao. 
Bajillo,  s.  m.  Mojo  de  fretes. 
Bajúiica,  s.  f.  Planta  aquatica. 
Bala,  s".  f.  Projectil  redondo  ou  cónico 
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de  ai-ma  de  fogó.  |  Pellicula  em  que  se  en- 

ccrra  o  grao  da  aveia.  [  braz.  Rebufado. 
I  comin.  Fardo  de  fazeRdas.  |  flg.  Golpe; 

i  unhalada:  tal  noticia  foi  urna  —  que  me 
icAí  no  peiio.  I  impr.  Bola.  |  —  6ca,  grana- 
la.  I  —  raea,   nao   oca.  |  —  de  papel,  déz 

resmas.  ||  pl.   typ.   ant.  Especie  de  bague- 

ías  que  davam  tiuta  ás  formas. 
KalikcliCf    s.   m.  Espinclla  cor  de  vi- 

iilio  clarete. 

BaiílCO,  V.  BALAZIO. 
Hllláfka,  y.  HALLADA. 
Hulado^  V.  BALIDO. 

Kuladói**  8.  m.  Anacardo,  j  Fructo  do 
anacardo  (fava  de  Malaca). 

BaláiOa  s.  m.  Cesto  de  palhínha  em 
forma  de  alguidar.  |  Teiga. 

Kalái.s.  s.  m.  Balacbe. 

Balóme,  s.  m.  Pilha,  ou  muuiciona- 
liiento,  de  balas  de  artilharia. 

Bal^nca^  s.  f.  Nome  genérico  a  todos 
os  instrumentos  de  pesar:  —  decimal;  — 
automática,  etc.  |  Pesar  na  —  (fig.),  influir, 
exercer  pressao.  |  Por  em  — ,  examinar; 
ponderar. 


Balanza  decimal 

Balancár,  v.  tr.  Fazeroscillar.  |  Dar 
balando  a:  o  mar  faz  —  o  navio.  \  Agitar  (o 
corpo),moveIo  como  no  balando.  |  Tornar 
duvidoso;  fazer  pender  tanto  para  um  lado 
como  para  o  outro.  |  Examinar  o  pro  e  o 
contra  de ;  comparar,  calcular.  |  Equili- 
brar. I  comm.  Fazer  o  balauyo  de  jcontas). 
II  V.  int.  Oscillar,  mover-se  de  uro  lado 
para  o  outro.  |  Hesitar.  ||  v.  r.  Dar  balan- 
90S  ao  corpo.  |  Andar  no  balando.  |  nota. 
No  singular,  e  na  terceira  pessoa  do  plu- 
ral do  presente  do  indicativo  usa-se  me- 
üior  a  forma  balancear . 

Balancé^  s.  m.  Machina  manual  que, 
no  seu  movimento  de  vae-vem,  produz 
grande  pressáo  com  intervallos  relativa- 
mente curtos.  I  Passo  de  danya  durante  o 
«nial  sebalanceia  o  corpo.  |  pop.  Bailarico. 

Balanceador^  adj.  e  s.  Que  balan- 
ceia. 

Balanccadúra,  s.  f.  Estado  do  ob- 
jecto  que  balanceia. 

BalaiiceaiiiéntO;  s.  m.  Acto  de  ba- 
lancár. I  Balan^fo. 

Balancear,  o  mesmo  que  balan^au. 

Balancéiro,  a.  m.  mech.  Balancim. 

Balancéte,  s.  m.  comm.  Balando  de 

Í^eriflca^áo. 
K  Balancini,  s.  m.  Pe^a  que  transmitte 
Ipovimento  ao  macbinismo  principal  de 
^ma  machina  e  o  regula.  |  Pefa  da  via- 
ura  a  que  so  prendera  os  tirantes  dos 
.aiimaes.  I  mar.  Amantilho. 


Bali^nco,  s.  m.  Planta  herbácea  gra- 
mínea que  nasce  entre  as  searas. 

Bal^ncO)  s.  m.  Movimento  de  oscilla- 
fao  ou  vaé-vem.  |  Sacudida.  |  Solavanco. 
I  Trapezio.  |  fig.  Hesita^áo.  |  Mudanra 
(sem  carácter  de  durafaoj.jcomm.  Opera- 
9ao  de  contabilidade  tendente  a  conhecer 
o  estado  de  uma  casa  commercial,  indus- 
trial ou  financia!.  ]  Dar  — ,  proceder  ao 
balando  do  activo  e  do  passivo. 

Balandira,  s.  f.  Ave  palmipede  do 
genero  anser. 

Balandra,  s.  f.  Embarca^áo  costeira 
de  nm  mastro. 

Balandrán,  s.  m.  Opa.  |  Capote  ou 
casaco  largo  e  comprido.  |  fam.  Corpo  mal 
feito. 

Balanífero,  adj.  Glandifero. 

Balaníto»  s.  f.  MoUusco  acephalo.  | 
Especie  do  topazio  escuro.  |  med.  Inflam- 
ma(;.áo  do  balano. 

Baláno,  s.  m.  Parte  terminal  do  nieni- 
bro  viril. 

Ualanúlfle,  adj.  Glandiforme. 

]talan«'»|»liago«  adj.  e  s.  Que  so  ali- 
menta de  bolota. 

Balanóplioro,  adj.  Glandifero. 

Kaianorrhai^ria,  s.  f.  Fluxao  do  ba- 
lano. 

Balante,  adj.  Que  dá  balidos. 

Baláo,  s.  m.  Panno  azul  de  la. 

Italao,  s.  m.  Involucro  que,  chcio  de 
um  Huido  mais  leve  que  o  ar,  se  eleva  e 
mantem  na  atmosphera.  V.  aeróstato. 
I  Globo  de  vidro  para  laboratorio  cbimi- 
co.  I  Merinaque.  1  fam.  Boato  falso,  bale- 
la.  I  mar.  Bergantim  indiano.  |  —  de  en- 
saio,  noticia  falsa  que  é  propalada  para 
se  ver  como  o  publico  a  recebe  e  se  a  sua 
realiza^ao  seria  acceite  ou  tolerada. 

Balar,  V.  int.  Dar  balidos. 

Baláta,  V.  sallada.  [natural. 1 

Bal  atina,  s.  f.  Especie  de  collodioj 

Baltkto,  V.  BALIDO. 

Balaü»íte  ou  Balaustia,  s.  m. 
Flor  da  romeira.  |  Qualquer  fructo  carnu- 
do e  coreado  como  a  roma. 

BalaÜNtíno,  adj.  Parecido  com  a 
roma. 

Balaii)«tráda,  s.  f.  Serie  de  balaus- 
tres. I  VaranUa.  |  Corrimao. 

Balaü»«trár,  v.  tr.  Guarnecer  de 
balaustres. 

Kalaúíitre,  s.  m.  Columnelo  ou  pe- 
queño pilar  (que  geralmente  com  outro s 
sustenta  um  peitoril  ou  corrimáoi.  |  Parte 
lateral   da  voluta  do  capitel  jónico. 

BaláX,   V.  BALACJIF,. 

Italázio,  s.  m.  Bala  grande.  {  fam- 
Tiro  de  bala. 

Bálbo,  adj.  Gago. 

Balbiiclacao,  s.  f.  Actodebalbuciar. 

Balbiiciadéla,  s.  f.  Balbuciafáo  do 
quem  nao  sabe  o  que  ha  de  dizer. 

Balbnci&nte,  adj.  Que  balbucía.  [ 
fig.  Hesitante  (no  dizer). 

Balbiiclár,  v.  int.  Falar  imperfeita- 
mente  como  as  créanlas,  ou  hesitando,  y 
V.  tr.  Dizer  (balbuciando). 

Balbneie  ou  Balbuciéncia,  s.  f. 
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Modo    de   falar  de   quem  balbucía.  |  flg. 
Ensaio. 

Kalbuciénte,  adj.  Balbucíante. 

■talbúrdia,  s.  f.  Oontüsao,  desor- 
dem.  1  Barullio,  ruido. 

Italburdí«ár,  v.  ¡nt.  Fazer  ou  causar 
balburdia. 

Italeao,  s.  m.  Varauda  de  sacada.  | 
Mostrador  (de  leja).  |  Communíca^ao,  em 
forma  de  corredor  coberto,  que  liga,  por 
cima  da  rúa,  dois  predios  frouteiros.  |  Ga- 
lería I  no  theatro)  que  forma  urna  como  pía- 
tela alta.  I  Coujuncto  da  escada  exterior  e 
do  patamar  que  forma  a  entrada  das  ca- 
sas da  Beíra.  |  braz.  Grande  taboieiro  ro- 
dado em  que  se  expoe  o  assucar  a  seccar. 

nálda,  s.  f.  Mania.  |  Defeito.  |  Fra- 
co.  I  Carta  que  nao  serve,  ou  que  nao  é  do 
naipe  que  sejoga.  |  Dar  na — ,  conhecer  o 
defeito. 

Italdadainénte,  adv.  De  ou  em 
balde. 

KaldaO)  s.  m.  Improperio,  doesto,  of- 
fensa.  |  Mancha,  nodoa.  |  Onda  grande.  | 
Desventura:  andar  ans  haldües  da  sorte 
(i.  é,  de  mal  para  peor).  |  p.  us.  Trabalho 
baldado.  ]  De  —  (pop.),  de  roldao. 

Ualdaqniíiádo,  adj.  Que  tem  forma 
de  baldaquino. 

Ilaldaqníiio,  s.  m.  Docel  sustentado 
por  columnas.  |  Obra  architectonica  em 
forma  de  coróa  sustentada  por  columnas. 
I  Impr.  Pallío. 

Ualdár,  v.  tr.  Frustrar,  inutilizar.  | 
Tolher:  o  /rio  haldou-lhe  um  hra<;o.  |  En- 
gañar (fazendo  o  contrario  do  ordenado). 
I  Empregar  inútilmente  :  —  esforqos.  ||  v. 
int.  Estar  baldo.  ||  v.  r.  Frustrarse  ;  bal- 
darum-se  os  esforgos.  \  Descartar-se  das 
cartas  que  nao  conveem. 

Kálde^  s.  m.  Vaso  do  madcíra,  lona 
ou  zinco  (geralmente  para  ti- 
rar agua  dos  po^os).  |  Vaso 
em  que  se  despejam  as  aguas 
do  lavatorio.  |  Instrumento  de 
vallador  para  bater  a  térra  das 
vallas.  I  />eou«w!?ia;rfe,  inútil- 
mente, em  vao.  Seni  ganhar 
nada. 

Haldeacao,  s.f.  Acto  e  efteito  de  bal- 
dear. I  Faixa  de  tei-ra  em  redor  da  salina. 

Uaideadéira,  s.  f.  prov.  Colhórcom 
que  se  tira  o  caldo  da  panella  para  as  ti- 
gellas. 

llaldeár.  v.  tr.  Trasfegar.  |  Proceder 
á  lavagem  da  coberta  do  navio.  |  Passar 
(passageiros  ou  mercadorias)  de  um  navio 
para  outro,  ou  de  um  comboio  para  outro 
comboío.  I  Baloufar  (para  dar  impulso  ao 
que  se  quer  atirar).  |  Cair.  E'  tb.  ¡nt.  !|  v. 
r.  Passar  de  um  para  outro  navio  ou  com- 
boio. I  Passar   de  um  para  outro  partido. 

Daldio,  adj.  Inculto.  |  Frustrado.  ¡|  s. 
m.  Terreno  inculto.  |  Diz-se  dos  terrenos 
que,  pertencentes  ás  cámaras,  servem  de 
logradouro  publico. 

Uaida«ita<  s.  m.  Parceiro  que  puxa 
pela  única  carta  que  tem  de  um  naipe  para, 
ua  volta,  cortar  a  carta  puxada  por  outro 
parceiro. 
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lláldo,  adj.  Falto.  |  Inútil.  |  Que  nao 
tem  cartas  de  algum  naipe  -.estar — aouros. 
I  Estar  —  ao  naipe,  |fig.)  nao  ter  víntem. 

Haldoéira.  s.  f.  Variedade  de  uva 
do  termo  de  Lisboa. 

Haldoéiro<  s.  m.  Buraco  em  que  en- 
tra o  pau  que  segura  as  taboas  de  um  an- 
daime. 

Haidó.«4a,  s.  f.  Tijolo  grande,  quadra- 
do  e  pouco  grosso. 

UaldoMO.  adj.  Que  se  esfor^a  inútil- 
mente. 

Baidrco.  s.  m.  Pellebranqueadapara 
fazer  pellica. 

Haldróca.  s.  f.  us.  na  loe.  Trocas  e  l>al- 
drocas,  negocios  atrapalLados  em  que,  ge- 
ralmente, ha  trapaza. 

Haldrofár,  v.  tr.  e  int.  Fazer  tro- 
cas e  baldrocas.  í|  v.  int.  Trapacear  ao 
jogo. 

Baleái,  adj.  Que  é  frequeutado  por 
baleias. 

Haleáto,  s.  m.  Baleóte. 

Raieeira,  s.  f.  Canoa  em  que  anda  o 
arpoador  de  baleias.  |  Navio  empregado 
na  pesca  da  baleia. 

Baleélro,s.m.Pescadorde  baleias.  || 
adj.  Que  se  emprega  na  pesca  da  baleia. 

Baléia^  s.  f.  Mammífcro  aquatico,  o 
maior  dos  ce- 
taceos  (#).  I 
Barba  de  — , 
lamina  cor- 
nea damaxil- 
la  superior  da 
baleia. 

Ualéira, 
8.  f.  Forma  de 
fazer  balas. 

Hálela,  s.  f.  Boato  falso,  galga. 

Ualénia,  s.  f.  mar.  Cabo  que  prende 
a  ostaga  á  verga. 

Halcóte,  s.  m.  Baleia  nova.  |  Fílho 
da  baleia. 

IBalestilha,  s.  f.  veter.  Instrumento 
para  sangrar.  |  mar.  Instrumento  com  que 
se  toma  a  altura  dos  astros. 

HaiéMtra.  s.  f.  Bésta.  |  Balista. 

UaleMlréira,  s.  f.  Abertura  na  mu- 
ralha  por  onde  se  disparava  a  bésta. 

Bállia,  V.  BAILA. 

Hallié.stro,  s.  m.  Erapecilho,  tropeyó. 

ISalido,  s.  m.  Voz  da  ovelha. 

Halio,  etc.,  V.  BAiLio,  etc. 

Halir^  v.  int.  Balar. 

Bali.4a,  etc.  V.  baliza,  etc. 

Uali$téii*0,   E.  m.  Planta  dos  jardins. 

HaliHta,  s.  f.  Machina  <le  guerra  com 
que  so  arrojavam  pedras  e  frechas.  |  Pei- 
xe  teleosteo  plectognatho. 

Bali^tário,  s.  m.  O  que  fabrícava, 
manobrava  ou  dirigía  a  balista.  |  Arsenal. 

Haliíitlca,  s.  f.  Sciencia  que  estuda 
a  trajectoria  e  alcance  dos  projecteis. 

BalÍNtíco,  adj.  Da  balística,  ou  a 
ella  relativo. 

Baliza,  s.  f.  Bola  que  indica  ponto 
que  os  navios  devem  evitar.  ¡  Signal  que 
marca  meta  ou  limite.  |  Milítarquemaneja 
a   arma  para  que  os  galuchos  o  imitem.  | 
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Amostra  de  viuhos  para  lotaoóes.  |  Madei- 
los  que,  partindo  da  quilha,  forinam  a 
parte  principal  do  esqueleto  do  navio.  | 
ñg.  Limite,  i  Dogma.  |  Uegra,  máxima. 

Uali7,adór«  adj.  e  s.  Que  baliza. 

BMlÍKáKt'iii,    s.   f.  Acto  e  effeito  de 
li.iüzar.  I  Disposivao  das  balitas. 

Knlixnniénto,  s.  m.  Kalizagem. 

Knliír.ár.  v.  tr.  Marcar  com  baliza. 

Iliilkáiiico.  adj.  Dos  Balkans. 

IKiilltiilii,    B.    f.    Poesía   narrativa  de 
leu, las. 

ISulluria.  s.  f.  Candolaria  (planta). 

ItMila.xti-ÚK't'in^  s.  f.  Acto  e  etfeitode 
ballastrar.  [ballastro.] 

Balla.tilrár,   v.  tr.  e  iut.  Cobrir  doj 

HallaMtréira,  adj.  c  s.   f.   Machina 
quo  anda  occupada  na  ballastragem. 

RalláN(ro.  s.  m.  Pedrabritada,  areia. 
'■'c.  com  que  se  cobrem  as  travessas  do 

.minho  de  ferro. 

Itnilóta*  8.  f.  Planta  labiada;  marrólo. 

Kallotiiía,  s.  f.  Principio  amargo  da 
bal  Iota. 

Italináxio,    s.  m.  Prego  pequeño  do 
caliera  redonda.  [banho.'l  i 

IBalneacao^  s.  f.  Acto  do  banUar-se;  J 

Kuliieál*.  adj.  Em  que  ha,  ousetomam  i 
banhüs.  |  Dos    banbos.  |  Que    está    a   ba- 
nhos  :  colonia  — .  ||  v.  tr.  Dar  banho  a. 

Kalneário,    adj.    Balnear.  |  Balnea- 
torio, [nhos.  I  Balnear.  ] 

Kalnea(ório«   adj.    Relativo  a  ba-J 

Buliieá^ei,    adj.    Proprio    para  ba- 
ulios  :  agua  — .  : 

llalneodicrapáa,  s.  f.  Tratamento 

'•«iieo  por  nipio  de  banhos. 

íCaliieotherápíco^  adj.  Da  balneo- 

I  rapia,  ou  a  ella  relativo. 

IBaloficc^  s.  f.  Impostura. 

KaioTu.   adj.  Diz-se  da   gordura  que 
nao  é  inassiva,  que  cedo  .sob  a  pressáo.  |    ] 
ti;?.    Fofo,    molle.  |  Impostor;  que   inculca 
multo  e  valle  pouco. 

Bttlfkiia^  s.  f.  Pe^a  pyrotechnica  que 
explode  no  ar  largando  fogos  de  cor.  1  ant. 
Collarinho  que  pendía  sobre  os  hombros.  | 
Cal? oes  que  franziam  por  baixo  do  joelho. 

Kalól'do.  s.  m.  gall.  Homcm  estupí- 
do.  i;  adj.  Sujo. 

flalwtc*    s.  m.  Pequeño  fardo:  iivi  — 

alffo'láo.  I  Estalo  (de  entrudoi. 

Kaloucaüór,    adj.   e  s.  Que  faz  ba- 
lou?ar.  II  adj.  Choutador. 

Baloiicainéiito,  s.  m.  Acto  de  ba- 
loujar  oubalouyar-se.  |  Balam'ossuccessi-  i 
vos. 

Baloiicár,    v.    tr.  Dar  balando  a.  1|    i 

'     iut.  Choutear.  ||  v.  r.  Andar  no  balou^o.  ' 

llalanccar-se.  i 

ltalúliCO«  s.  m.  Assento  suspenso  de  : 

IBO  para  uma  pessoa  se  balou9ar.  |  Movi- 
Kto  de  (juem  se   balou^a.  |  Balando.  ] 
|tilla<;íio.  I  impr.  Chouto. 
Bali'oa.  s.  f.  Arpeo  do  abordagem. 
■lál.Ha,  s.  f.  Sebe  viva  de  espinhos.  | 
iitagal.  I  Tina  grande  de  curtir  a  uva.  i 
■  nía.  I  O  conteudo  da  balsa  em  fermcn- 
,ao.  I  Borra  (do   vinho).  |  Funíl  de  ma-  í 
■ra  para  baldear  vinhos.  |  Angarillia.  | 
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Jangada  feita  do  tabeas.  |  Barrica  (de  car- 
nes curadasj.  I  Puroeíra.|Banco  ou  carnada 
de  coral.  |  ant.  Estandarte  que  os  templa- 
rios levavam  ñas  suas  expedifoes  contra 
os  mahometanos. 

BaiManiadina,  s.  f.  Glándula  sub- 
cutánea dos  vegetaes. 

BalMaiiiéa  ou  Bal.naiuéia.  s.  f. 
Sueco  das  plantas  do  balsamo. 

Bal»«aiiiéiro,  s.  m.  Arvore  do  balsa- 
mo (terebínthacea). 

Balfi&iuieo  ou  Bals&ineo,  adj.  Que 
tem  as  proiiriedades  do  balsamo.  |  Odorífe- 
ro, perfumado.  |  Reparador;  que  reanima; 
cordial :  vinho  — . 

BalNaniirero.  adj.  Que  dá  balsamo. 

Balíiaiuila,  s.  f.  Planta  balsamiaea. 

Baittanii'nai,  s.  f.  Planta  tropeolacea 
vulg.  chamada  melindre.  |  Planta  cucur- 
bitaeea.  |  —  lonr/a,  caramelo. 

Balsauíiiiáceas  ou  Baltianií- 
■icaK^  s.  f.  p!.  Familia  de  plantas  díco- 
tyledoneas,.  vizinhas  dasgeraniaceas. 

Balsaiiiíneo,  adj.  Semelbaute  á 
balsamina. 

Bal.saininho^  s.  m.  Planta  sarnien- 
tacea. 

Bal»i«aiuita.  s.  f.  Planta  syuantherea, 
vulg.  chamada  horield  romana. 

Bálí«ainO)  s.  m.  Resina  liquida  que 
sae  da  íncísáo  feita  a  varias  plantas.  |  Me- 
dicamento composto  de  galbauo,  myrrha. 
etc.  I  fig.  Consolafáo,  allivío.  |  Aroma, 
perfume.  |  Diz-se  dos  vinhos  generosos 
quaudo  velhos  e  excellentes. 

Bal.««aiia.  s.  f.  Fita  para  debruar  a 
borda  inferior  dos  hábitos  fradescos. 

Balsao^  s.  m.  ant.  Insignia  ou  pendao 
militar. 

BalMéilo,  s.  m.  Mattagal  extenso. 

BalMéira,  s.  f.  Balsa,  mattagal. 

Bal!«CÍro,  s.  m.  Balsedo.  |  Dorna.  | 
Charco.  |  braz.  Tímoneíi-o  de  uma  balsa 
ou  jangada.  |  Filho  de  detraz  do  — ,  lilho 
das  hervas.  ||  adj.  Que  se  cria  ñas  balsas. 
I  Diz-se  do  cao  ensinado  a  ca^ar  ñas  bal- 
sas. ¡  Fraco  e  ordinario  :  vinho —  . 

Bal»«éllio,  8.  m.  mar.  Vela  que  vae 
coDiida,  apresentaudo  pouca  superficie 
ao  vento. 

Balido,  s.  m.  mar.  Cabo  a  que  se  dá 
um  nó  para  servir  de  estribo. 

Baltái>  adj.  Diz-se  de  uma  especie 
de  cepa  estéril. 

Bálteo,  s.  m.  Correia  do  boldrié.  | 
Cingulo  ou  cinto  que  usam  alguns  eccle- 
siasticos. 

Baluai'tár^  etc..  V.  abaluartar,  etc. 

Baluarte^  s.  m.  fort.  Especie  de  for- 
tim  construido  onde  as  muralhas  formam 
ángulo.  I  flg.  Localidado  onde  se  entrin- 
cheiram  os  defensores  de  uma  ideia  ou  de 
ura  partido:  o  Porto  foi  o  —  da  liberdade. 
I  Sustentáculo.  ¡  techn.  Pe9a  que  assenta 
sobre  o  fuso  do  lagar. 

Balíiuia^  8.  f.  Corda  embainbada  na 
extremidade  inferior  da  vela  latina.  |  Essa 
extreraidade. 

BaliirdOt  8.  m.  Parafusáo  que  antra 
na  vara  do  lagar. 
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BJ^mba^  s.  f.  fam.  Bamburrio.  |  Ave 
palmipede  da  África.  |  Ave  africana  da 
ordem  dos  passeres. 

nanibaieadúra,  s.  f.  Movimento  de 
quem  barabaleia. 

Banibaleiknte,  adj.  Que  bambaleia. 
Baiubaleár,  v.  int.  Nao  estar  firme 
ou  quieto  ;  agitarse,  oscillar:  o  vento  faz 
—  as  cortinas.  O  mau  cavaJleiro  vae  a  —  na 
sella.  I  flg.  Nao  estar  solido,  vacillar.  1|  v. 
r.  Saracotear-se. 

nainbalhao,  adj.  augm.  de  bamho.  \ 
Muito  pregui^oso. 

llambao,  s.  m.  braz.  Pedúnculo  in- 
terno do  fructo  da  jaqueira.  |  Melancia  da 
praia.  [  fam.  Redou^a. 

IBanibinéla,  s.  f.  Cortina  do  váo  da  i 

jaiiella.  [retesado.! 

BJlinbo,  adj.  Frouxo.  |  Que  nao  estáj  , 

Jtainbocháta,  s.  f.  Patuscada  de  co-  | 

mes  e  bebes.  |  (ieuero  de  pintura  que  re-  j 

presenta  bambochatas.  i 

Ilainboleikr,  etc.  V.  bambolear,  etc.  i 

Uaiiibnlini.  8.  m.  Sauefa  que  pende 

da  galería  das  b.ímbinelas.  ' 

Itanibolina.  s.  f.  Cada  urna  das  sane- 
fas  que,  no  scenario,  representan!  o  tecto  | 
ou  o  céo.  i 

Baiubú^  s.  m.  Planta  gramínea  exóti- 
ca cuja  baste  é  uma  canna  alta  e  grossa.  |    > 
Bastao  de  bambú. 
Itambiiáda,  s.  f.  Pancada  com bambú.  | 
JUaiiibiiál,  s.  m.  Matta  de  bambús. 
Itaiiibiicáda,  s.  f.  Bambuada.  | 

UaBiibiicira^  s.  f.  Kebeuto  do  bam-  , 
bú.  I  Pé  lie  bambú.  ¡ 

ISainbiiill,    s.   m.    Posi^áo    em  que  a 

mae  está  com  o  filho  ás  costas  para  poder 

trabalbar  sem  o  desamparar.  |  E'  tb.  adv. 

As  caboverdeanas  levam  os  filhos  a  hamhum. 

Bainburrál,    s.    m.    Lameiro    para 

pasto.  [bamburrios.n 

KanibuiTÍce,  s.  f.  Habito  de  fazerj 

Itaiiibúrrio,  s.  m.  Carambola  que  se 

faz  por  onde  nao  era  jogada.  |  Acaso  feliz. 

Staiubiirríüíta,  s.  m.  O  que  faz  mui- 

tos  bamburrios.  |  Felizardo. 

Banái.  adj.  ant.  Que,  sendo  perten- 
cente  ao  senhor,  estava  á  disposi^áo  do 
publico  medeante  retribui^áo.  ||  gall.  Tri- 
vial. 

Banalidáde,  s.  f.  Direito  que  o  se- 
nhor tinlia  de  constranger  os  subditos  a  se 
servirem  do  que  Ihe  era  banal.  1  gall.  Tri- 
vialidade. 

Ban&na,  s.  f.  Fructo  da  bananeira.  {| 

s.  m.  Homem  sem  energía.  [nana."j 

Bauanáda,  s.  f.  Marmelada  de  ba-J 

Bananál,  s.  m.  Terreno  plantado  de 

bananeiras. 

Bananeira,  s.  f.  Vegetal  herbáceo, 
typo  das  rausaceas.  |  —  do  matto,  caite. 

Bananista,    s.    Cultivador  de  bana- 
neiras. [de  bananas.! 
Banauívoro,  adj.  Que  se  alimentaj 
Bañándola,    adj.    e  s.    Banana  (2." 
acoep.). 

B^nca,  s.  f.  Mesa  ordinaria.  |  Mesa 
de  escrever.  |  Profissáo  de  advogado.  | 
Quantia   que     o   banqueiro  ¡do  jogo)  tem 


deante  de  si.  |  Jogo  do  monte.  |  — france- 
zo,  jogo  de  parar  com  trez  dados. 

Bancada,  s.  f.  Renque  de  bancos.  | 
Conjuncto  de  pessoas  que  se  sentam  numa 
bancada.  |  Acto  do  banqueiro  ganhar  to- 
das as  paradas. 

Bancal,  s.  m.  Panno  de  cobrir  ban- 
cos. I  Panno  que  se  poe  na  mesa  por  bai- 
xo  da  toalha.  |  Pe(;a  de  ferro  chumbada 
na  parte  superior  do  peso  dos  lagares. 

Bancaría,  s.  f.  Ingerencia  dos  ban- 
queiros  romanos  no  trafico  das  bullas.  | 
Corretagem  que  levam.  |  Grande  numero 
de  bancos. 

Bancário,  adj.  De  banco,  ou  de  ban- 
queiro (commercial):  transacedo — . 

Bancarrota,  s.  f.  Quebra  fraudulen- 
ta. I  Suspensáo  do  pagamento  dos  juros  da 
divida  publica  e  outros  encargos  de  uma 
nafáo.  I  impr.  Fallencia. 

Bancarrotéiro,  adj.  e  s.  Que  faz 
bancarrota. 

Bancarrotísmo,  s.  m.  Modus  vi- 
veudi  (lue  tem  por  base  a  bancarrota. 

Bancarroti.«)ta,  adj.  e  a.  O  que  vi- 
ve do  baucarrotismo. 

Blanco,  s.  m.  Assento  estreito  e  com- 
prido  (*).  1  Mocho.  | 
Assento  dos  rema- 
dores. I  Pranchao 
elevado  em  que  tra- 
balham  os  carpin- 
teiros,  marceneiros, 
j  etc.  I  Cepo  de  ferra- 
dor.  I  Sala  de  hospi 


Banco 


tal  onde  se  recebem  os  consulentes  ex- 
ternos. I  Por^ao  de  mar  em  que  a  agua  tem 
pouca  altura.  |  Grande  cardume  de  peixe. 
1  Grande  massa  de  golo  fluetuante  (nos 
mares  glaciaes).  |  comm. Estabelecimento 
para  transacQoes  pecuniarias.  |  geol.  Ca 
mada  de  terreno:  —  testaeeo.  |  her.  Banco 
que  serve  de  distinctivo  as  armas  de  in- 
fante ou  de  principe. 

Bancocracía,  s.  f.  Influencia  perni- 
ciosa dos  banqueiros. 

Bá.nda,  s.  f.  Lado.  |  Margem  (de  rio). 
I  Partido  :  estar  da  —  de  alguem.  \  "Vivo 
de  fazenda  de  cor  na  borda  de  um  vestido. 
I  Distinctivo  de  grancruz.  |  Cinto  de  offi- 
cial.  I  Faixa  ou  distinctivo  de  vereador,  e 
de  outros  cargos.  |  Música  regimental;  e, 
p.  ext.,  diz-se  de  certas  philarmonicas:  a 
—  do  Palacio  de  Crystal.  \  Bando.  |  Teci- 
do  indígena  da  Guiñó  portugueza.  |  Arvo- 
re  de  Cabinda,  de  cujos  ramos  se  fazem 
cubatas.  |  her.  Faixa  que  atravessa  diago- 
nalmente  o  escudo,  da  esquerda  para  a 
direita.  |  arehit.  Bossagem  cercada  de  fi- 
lete ou  moldura.  |  artilh.  Bordada.  ||  A  — , 
inclinado,  descaído.  De  parte.  |  Ficar 
com  a  cara  a  urna  — ,  ficar  desapontado.  | 
Por  de  — ,  desprezar. 

Bandada,  s.  f.  Grande  bando. 

Bandá^^em,   s.   f.  cir.  Ligadura  que 
sujeita  o  apparelho  á  parte  doente. 

Bandalhice,    s.   f.    Acto  proprio  do 
bandalho.  |  Vida,  modos  de  bandalho. 

Banilálho,  s.  m.  Trapo  grande.  ¡  Pes- 
soa  sem  vergonha. 


BANDEIRAS 

constituicáo  política,  área,  etc. 
das  principaes  napes  do  globo. 


Portugal.  República  parlamentar  no  ex- 
'-  ino  occidente  da  Europa.  Capital, 
sboa.  Além  do  continente  tem  os  Ar- 
¡pelagos  dos  Azores,  Madeira,  Cabo 
\  rde  e  S.  Thomé  e  Principe;  Quiné, 
Angola  e  Mozambique  no  continente 
africano;  JVlacau  na  Asia  ;  G6a,  Damao 
e  Diu  na  India  ;  Timor  na  Oceania.  Su- 
perficies, continente:  88.740  km2;  colo- 
nias: 2:082.671  km2.  Popula^óes,  conti- 

,  nente:  5.016.267  hab.;  colonias: 
10.354.000  approximadamente. 

E.  U.  do  Brazil.  República  federal  da 
America  do  Sul.  que  se  compóe  de  20 
Estados,  um  Districto  federal  e  um  Ter- 
ritorio. Capital,  Rio  de  Janeiro.  Super- 
ficie:  8.337.218  km2.  Populagáo, 
25.534.200  hab.  Café,  algodáo,  borracha, 
tabaco,  madeiras,  assucar,  etc. 

Argentina.  República  federal  da  Ame- 
rica do  Sul.  Capital  Buenos  Ayres.  Tem 
de  superficie  2.806.000  km2.  Popula^ao 
5.191.000  habitantes.  Minas  de  prata  e 
chumbo.  Cereaes,  gado  bovino  e  cavallar. 

Australia.  Grande  ilha  da  Oceania,  co- 
lonia ingleza.  Superficie:  7.929  000  km2. 
P)pulaQ3o:  4.385  000  habitantes. 

Em  1902  os  estados  federaram-se  para 
fundar  um  Estado  commum,  adminis- 
trado livremente  sob  a  suzerania  da 
Inglaterra.  Minas  de  ouro  e  prata.  Crea- 
dlo de  gado. 

Austria.  Imperio  do  centro  da  Europa 
colligado  ao  reino  da  Hungría  para  for- 
mar o  grande  Imperio  Austro-Húngaro. 
Capital  do  imperio,  Vienna.  Superfi- 
cie: 676.176  km2.Populaíao:  51.390.223 
habit.   Minas  de  carváo;  metallurgia. 

Allemanha.  Imperio  do  centro  da  Eu- 
ropa. Estado  federativo  hereditario  cons- 
titucional sob  a  chefia  do  rei  da  Prus- 
sia  ou  Imperador  da  Allemanha.  26  Es- 
.  tados.  C'apital  Berlim.  S  u  p  e  r  f  i  c  i  e: 
540.850  km2.  Populagáo:  64.925.995  ha- 
bitantes. Máximo  desénvolvimento  in- 
dustrial commercial  e  agrícola. 

Bélgica.  Monarchia  constitucional  da 
Europa  occidental.  Capital  Bruxellas 
Superficie:  29.541  km2.  Populagáo : 
7.490.411  habitantes.  Minas  de  huiha, 
ferro,  zínco,  chumbo,  etc.  Pédreiras  de 
ardozia,  etc.  Industria  de  rendas,  vi- 
dros,  armas,  etc. 

Bulgaria.  Monarchia  constitucional  da 
"iiinsula  dos  Balkans,  Europa  oriental. 
ipital  Sofia.  Superficie:  114.000  km2. 
i!)ulag3o:  4.766.900  habitantes.  Ce- 
les,  Seda. 


Chin.  República  da  America  do  Sul.  Ca- 
pital Santiago.  Superficie  :  759.000  km2. 
Populagáo :  3.175.Q(K)  hab.  Minas  de  sa- 
litre, cobre,  bórax,  etc. 

China.  República  da  Asia  orien{al,  pro- 
clamada em  1911.  Capital  Pekim.  Su- 
perficie: 12.650.000  km2.  Popula^ao: 
320.500.000  habitantes.  Cha,  arroz,  seda, 
porcelanas. 

Colombia.  República  unitaria  da  Ame- 
rica do  Sul.  Capital  Bogotá.  Superficie  : 
1.248275  km2.  Populagáo  :  3.917.000  ha- 
bitantes. Minas  e  florestas. 

Dinamarca.  Monarchia  constitucional  e 
hereditaria  da  Europa  septentrional. 
Capital  Copenhague.  Superficie:  39.780 
km2.  Populaqáo:  2.776.076  hab.  Extensas 
florestas.  Creaqáo  da  gados,  lacticinios. 

Egypto.  Colonia  protectorado  da  Ingla- 
terra ao  N  E  da  África.  Capital  Cairo. 
Superficie:  994  000  km2.  Popula^So: 
9.800.000  habit.  Arroz,  cereaes,  algodáo. 

Estados-Unidos  da  America  do  Norte. 
República  da  America  do  Norte.  Uniáo 
de  45  Estados,  1  Districto  federal  e  6 
Territorios.  Capital  New  York.  Superfi- 
cie: 9.386.092  km2.  Populagáo:  91.972.266 
habitantes  brancos ;  8.171.957  negros  e 
mulatos  :  987.763  indios  :  265.683  chine 
zes  e  71  531  japonezes.  Cereaes,  gados 
Intensamente   industrial    e  commercial 

Equador.  República  da  America  do  Sul 
Capital  Quito.  Superficie :  307.300  kmZ 
Populagáo:  1.272.000  hab.  Cacau,  me- 
taes  preciosos,  café,  cautchú,  quinquina, 
marfim  vegetal,  etc. 

Franca.  República  parlamentar  do  cen- 
tro da  Europa.  Capital  París.  Superfi- 
cie :  536.464  km2.  Populagáo:  39:601.509 
habitantes.  Muito  commercial,  indus- 
trial e  aíjricola.  Ferro  e  carvSo. 

Grecia.  Monarchia  constitucional  do  sul 
da  península  dos  Balkans.  Capital  Athe- 
nas.  Superficie  :  115.975  km2.  Populagáo: 
4.256.0(X)  hab.  Vinhas,  "oliveiras;  expor- 
tagáo  de  fructas  séccas.  Marmores. 

Guatemala.  República  da  America  cen- 
tral ao  S.  E.  do  México.  Capital  Gua- 
temala. Superficie  :  123.000  km2.  Popu- 
lagáo :  1.357.000  hab.  Cochonilha,  cacau, 
café,  Índigo. 

Haití.  República  da  ilha  Haiti  ñas  Anti- 
Ihas.  Capital  Porto  do  Principe.  Super- 
ficie: 77.220  km2.  Populagáo:  1.324.000 
habitantes. 

Hespanha.  Monarchia  constitucional  he- 
reditaria da  Península  Ibérica.  Capital 
Madrid.  Superficie  504.547  km2.  Popu- 
lagáo: 19943.817  habitantes.  Cereaes, 
fructas,  cidra  e  vínhos,  gado  lanígero. 
Industrias  de  ferro,  ago,  etc 

Hollanda.  Monarchia  constitucional  e 
hereditaria  mesmo  em  Hnha  feminína. 
Capital  Haya.  Superficie:  34.186  km2. 
Populagáo  6:114.302  hab.  Creagáo  e  ex- 
portagáo   de    gado  vaccum;  lacticinios. 


a 


ITALIA 


JAPAO 


LIBERIA 


LUXEMBURQO 


MARR(3COS 


MONACO 


H     MONTENEGRO 


Pía 

NORUEGA  PARAGUAY 


PERSIA 


n 


UtSRS 

ROMANÍA  RUSSIA  '^     S.    DOMINGOS 


S.  SALVADOR 


SlAO 


^     TRAN8VAAJ.  ^  TUROUIA 


SUISSA 


Honduras.  Pequeña  república  da  Ame- 
rica central.  Capital  Tegneigalp^.  Su- 
perficie: 120.000  km2.  Popula^áo:  594.000 
hab.  Café,  cacau,  arroz,  etc. 

Hugrina.  Reino  do  grande  imperio  Aus- 
tro-húngaro Capital  Budapeste.  Super- 
ficie: 324.000  km2.  Popul.  19.254.000  hab. 

Inglaterra.  Monarchia  constitucional  e 
hereditaria  mesmo  em  linha  feminina, 
constituida  pelas  ilhas  da  Oran-Breta- 
nha  e  Irlanda  ao  N.  da  Europa.  Capi- 
tal Londres.  Superficie:  314.307  km2. 
Populaqáo  45.370550  hab.  Minas  de 
ferro.  JHinas  de  carváo.  Commercio  im- 
portante. 

Italia.  Monarchia  constiiucional  do  sul 
da  Europa,  península  do  Mediterráneo. 
Capital  Roma.  Superficie:  286.682.  Popu- 
lagao:  34:671.377  hab.  Enxofre,  vinhos, 
cereaes,  azeite.  Industrias  metallurgicas. 

Japao.  Monarchia  constitucional  e  he- 
reditaria do  Extremo  Oriente.  Asia.  Ca- 
pital Tokio  Superficie  (com  colonias^  • 
673.381  km2.Popula(;ao:  69:771.865  hab. 
Ouro,  prata,  seda,  ébano,  cha,  etc 

Liberia.  República  da  costa  da  Guiñé. 
África.  Capital  Monrovia.  Superficie: 
95.400  km2.  Populagáo:  1.000000  hab. 
Café,  cautchú,  arroz, 

Luxemburgo.  Gran-ducado  da  Europa 
central,  estado  neutro.  Capital  Luxem- 
burgo. Superficie:  2.586  km2.  Populaíáo: 
259.875  habitantes. 

Marrocos.  Estado  da  África  septentrio- 
nal. Capitaes:  Fez  e  Marrocos.  Superfi- 
cie :  800.000  km2.  Populacáo:  8.000.C00 
hab, 

México.  República  federativa  da  Ame- 
rica do  Norte,  dividida  em  27  Estados, 
3  Territorios  e  1  Districto  federal.  Capi- 
tal México.  Superficie:  1:987.000  km2. 
Populagáo:  13.606.000  hab.  Jazigos  me- 
tallicos.  Café,  perolas,  tabaco,  baunilha. 

Monaco.  Principado  do  S.  da  Europa. 
Capital  Monaco.  Superficie:  1,5  km2. 
Populagáo:  11.300  hab. 

Montenegro.  Monarchia  absoluta  e  he- 
reditaria da  península  dos  Balkans.  Ca- 
pital Cettinhe.  Superficie:  14.180  km2. 
Populaqao:  450.000  hab.  Crea^ao  de  ga- 
do. Exporta^ao  de  madeiras,  pelles,  pei- 
xe  salgado. 

Noruega.  Monarchia  constitucional  e 
hereditaria  da  península  escandinava 
ao  N.  da  Europa.  Capital  Christiania. 
Superficie  322.909  km2.  Populafáo- 
2.931.781  hab.  Nickel,  zinco,  chumbo. 
Criagao  de  gado.  Madeiras. 

Paraguay.  República  da  America  do 
Sul.  Capital  Assumpqao.  Superficie- 
253.000  km2.  Popula^ao.  636.000  hab. 
Pelles,  tabaco  e  fructos. 

Persia.  Reino  do  S.  O.  da  Asia.  Capital 
Teherán.  Superficie:  1 .645.000  km2.  Po- 
pulacáo: 2.500.000  hab.  nómadas.  Fru- 
ctos, opio,  tabaco,  índigo. 


Perú.  República  da  America  meridio- 
nal. Capital  Lima.  Superficie:  1.769.800 
km2.  Popul.  4.560.000  hab.  Ouro,  prata 
e  jazigos  de  guano. 

Romanía.  Monarchia  constitucional  e 
hereditaria  da  península  dos  Balkans. 
Capital  Bucarest.  Superf.  139.690  km2. 
Popul.  7.601.660  hab.  Cereaes  e  vinhos. 

Russia.  Imperio  absoluto  e  hereditario 
mesmo  em  linha  feminina,  do  Oriente 
da  Europa  e  N.  da  Asía.  Capital  Re- 
trogrado. Superficie:  22.479.600  km2. 
Popula^ao;  167.084.200  hab.  Productos 
agrícolas,  minas  de  hulha,  prata,  co- 
bre, etc. 

S.  Domingos.  República  da  America  na 
parte  oriental  da  Ilha  Haiti.  Capital 
S.    Domingos.  Popul.  500.000  hab. 

S.  Salvador.  República  da  America  Cen- 
tral. Capital  S.  Salvador.  Superficie: 
21.160  km2.  Populacáo:  1:700.000  hab. 
Arroz,  canna  de  assucar,  cereaes. 

Servia.  Monarchia  constitucional  e  he- 
reditaria da  península  dos  Balkans.  Ca- 
pital Belgrado.  Superficie:  87:300  km2. 
Popul.  4.500.000  habitantes.  Fructos,  mi- 
Iho.  CreaQño  de  gado  lanígero.  .'Viinas 
de  chumbo  e  antimonio. 

Siam.  Reino  da  Indo  China.  S.  da  Asía 
Capital  Bangkok.  Superficie:  800.000 
kin2.  Populagao:  7.197.000  hab.  Arroz, 
tabaco,  canhamo.  Camphora,  guttaper- 
cha.  iVladeiras  de  teca.  Ferro,  cobre, 
estanho.  etc. 

Suecia.  Monarchia  constitucional  e  he- 
reditaria da  península  escandinava,  N. 
da  Europa.  Capital  Stockolmo.  Superfi- 
cie: 448:091  km2.  Populagáo:  5.604.192 
hab.  Cereaes,  mineraes  e  madeiras. 

Suissa.  República  federal  da  Europa  cen- 
tral, composta  de  22  cantoes  formando 
25  pequeñas  repúblicas  ou  estados  inde- 
pendentes.  Capital  Berne.  Superficie  : 
4324  km2.  PopuIa?ao:  3.753.993  hab. 
Cereaes,  vinhos  e  queijos.  Metallurgia, 
fiagáo  e  relojoaria  importantes. 

Transvaal.  Antiga  república  sul-africana 
annexada  á  Inglaterra  em  1900.  Capital 
Pretoria.  Superficie  300000  km2.  Popu- 
lagao  700  000  hab.  Minas  de  ouro  e 
diamantes. 

Turquía.  Imperio  constitucional  e  here- 
ditario do  oriente  europeu  e  occidente 
asiático.  Capital  Constanlinopla.  Popu- 
lagao  20.620.000  hab.  Ferro,  hulha,  sal 
e  aguas  mineraes. 

Uruguay.  República  da  America  do  Sul. 
Capital  Montevídeu.  Superficie  187.000 
km2.  Popul.  978.000  hab.  Café,  cacau, 
fructos  e  vinho. 

Venezuela.  Confederagáo  de  9  Estados,  i 
Districto  federal  e  2  colonias  ao  N.  da 
.'América  do  Sul.  Capital  Caracas.  Super- 
ficie 942.000  km2.  Populagao  2.591.000 
hab.  Café,  cacau,  canna  de  assucar,  ma- 
deiras de  luxo,  etc. 


BAN 


Bandarilheiro 

Colligar-se.  | 


HanclAiia*  s.  f.  Leufo  vermelho  com 

desonhos  braucos. 

Uaiidár,  v.  tr.  Pdr  banda  em.  |  Guar- 
necer de  bandas.  ]  cir.  Proceder  á  banda- 
gom  de. 

BanilaríIha,s.f.Farpa(paratourear). 
BMiKiai'ilhár.    v.    tr.   Combater    (o 
tomo)  coiiio  bandarilheiro.  E'  tb.  int. 

Ilandarilliéiro,  s. 
m.  Toureiro  que  pica  a  pé . 
Uaiidárra,  s.  m.  Va- 
dio.  I  Fadista;  frequeuta- 
dor  de  ajuntamentos  festi- 
vos. II  s.  f.  Reuniao  fes- 
tiva popular. 

Handarreár,  v.  int. 

Levar  vida   de  bandarra. 

Ba  n  d  a  r  I*  I  c  e^  s.  f. 

Vida  ou   acto   proprio  de 

bandarra. 

Bandear^  v.  tr.  For- 
mar bando  de.  |  Reunir 
em  bando.  E'  tb.  r.  H  v.  r 
Passar  para  o  partido  de. 

Bandéira,  s.  f.  Pedago  (geralmente 
rectangular)  de  tecido,  cuja  cor,  ou  com- 
bina^ao  de  cores  ou  de  figuras,  serve  de 
distinctivo  a  urna  na^ao,  corporaíáo,  ou 
partido  politice,  ou  simplesmente  para 
communicar  ao  longe  siguaes  convencio- 
iiaes.  i  Pautalha  dos  antigos  candeeiros 
de  bico.  1  Parte  superior,  geralmente  fixa, 
de  porta  oujanella.  |  Panicula  do  milho.  | 
pop.  Catavento.  |  Quadro  pendente  de 
urna  baste  que  se  leva  ñas  procíssíjes.  | 
fig.  Partido,  fac^ao.  |  Distinctivo  ;  emble- 
ma. I  braz.  Bando  armado  que  percorre  o 
f  ertao  buscando  minas,  ou  guerreando  os 
indígenas.  |  — auriverde,  a  brazileira.  |  — 
hranca,  a  de  parlamentario.  |  —  a  meiopaii, 
i  que  indica  lucto.  |  — das  quinas,  aportu- 
ffueiía.  1  —  vermelka,  a  dos  partidos  extra- 
andados.  I  A  handeiras  despregadas,  ás 
,rgalhadas. 

Bandeir&nte,  s.  m.  braz.  Individuo 
•(jue  forma  parte  de  urna  bandéira. 

Baiideiréiro,  s.  O  que  faz,  vende, 
aluga  ou  poe  bandeiras. 

Baiideiríniía,   s.  f.  fig.  Catavento; 
pessoa  que  muda  fácilmente  de  opiuiáo. 

Bandélro,  adj.Flexlvel.  |  Voluvel.  | 
l'arcial  ;  jui:^  — . 

Baiifieiróla^  a.  f.   Pequeña  bandéi- 
ra. I  Pau  com  urna  pequeña  bandéira  que 
I         serve    para    alinhamentos.  |  Panicula   do 
'         milho.  ¡I  pl.Promessas(partic.  de  políticos) 
fcitas  sem  ten^áo  de  se  cumprirem.  ]  Co- 
meto de  trabalhos  que  os  governos  sírau- 
Ilam  para  illudir  os  eleitores. 
E  Bandeja,  s.  f.  Taboleiro  para  servido 
Wb  mesa   ou   de  sala.  |  Especie  de  abano 
Kra  aventar  cereaes.  |  Grande  escudcUa 
Ki  que,  a  bordo,  se  dá  a  comida  para  de- 
Rminado  numero  de  marinheiros  ou  pas- 
■geiros  de  terceira   classe.  |  Prato  para 
fedir   donativos   (ñas  egrejas  catholicas). 
f  Bandcjadór,  adj.  e  s.  Que  bandeja. 
Banilejár,  v.  tr.  e  int.  Aventar  (ce- 
'■:i,es  cola  bandeja). 
Uaiidi(lísiilO,  s.  m.  Bandoleirismo. 
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Bandido,  s.  m.  Bandoleíro. 
Bandí(ií«nio,  V.  banuidismo. 
Blando,  s.  m.  Grupo  de  pessoas  para 
um  flm  commum.  I  Multidao  de  aves  ou 
outros  animaes.  |  Grupo  de  individuos  que 
percorrem  a  localidade  anuunciando  urna 
festa  o»  espectáculo  publico.  |  Pregáo  so- 
lemne. 

Bando,  s.  m.  Cada  uma  das  duas  por- 
rees de  cabello  que,  na  cabe9a,  se  apar- 
tara per  meio  de  risca. 

Bandola,  s.  f.  Cinto  do  polvorinho.  | 
mar.  Guindola. 

Bandoléira,  s.  f.  Córrela  a  tiracollo 
para  suspender  arma  ou  cartucheira.  |  Em 
— ,  a  tiracollo. 

Bandoleli*Í!«iuo,  s.  m.  Vida  de  ban- 
doleíro. I  Quantidade  de  bandoleiros  exis- 
tentes numa  regiáo. 

Bandoléiro,  s.  m.  Salteador  de  ca- 
minhos.  |  Trapaceiro,  mentiroso. 

Bandolín!,  s.  m.  Instrumento  músico 
de   cerdas  de  dimensoes  me- 
nores que  a  guitarra. 

Bandolina,  s.  f.  Liqui- 
do viscoso  para  o  cabello. 

Bandolinícita,  s.  Toca- 
dor de  bandolim. 

Ban doria,  s.  f.  ant. 
Bando,  partidario.  |  Desor- 
den!, rixa  (entre  partidos). 
Bandiilho,  s.  m.  pop. 
Barriga,  tripas.  |  typ.  ant.  Cu- 
nha   para  aportar  as  formas. 

Bandúrra,  s.  f.  Instru-    Bandolim 
mentó  músico  de  cerdas,  ana- 
logo  á  viola.  I  pop.  Viola. 

Bandurreár,  v.  int.  Tocar  bandúr- 
ra. I  flg.  Andar  na  pandega,  na  ociosidade. 
Banduri-illia,  s.  f.  Bandúrra  peque- 
ña. I  Tocador    do    bandúrra    (por    profis- 
sao).  I  Pandilha,  vadio.  [durra.l 

i      Bandnrri.Nta,  s.  Tocador  de  ban-J 
Bang;aláda,    s.    f.    Grande   insecto 
africano. 

Banj^ué,  s.  m.  braz.  Llteira.  j  Padio- 
!  la,  esquife.  |  Ladrilho  por  onde,  durante  a 
i  fervura  do  assucar,  escorre  a  espuma  que 
!  transborda  das  tachas.  |  Anoque. 

Ban$;uéla,  s.  braz.  Pessoa  desden- 
i  tada.  I  Pessoa    que     fala  mal;    como    se 

fosse  desdentada. 
I      Banlia,  s.  f.  Gordura  animal  (partic. 
a  do  porco).  |  Pomada  para  o  cabello. 

Banliár,  v.  tr.  Dar  banho  a.  |  Molhar. 
E'   tb.    r.  I  Correr  por  meio,  ou  junto  de 
(falando   de   correntes  de  agua).  |  Derra- 
mar. I  Colorir;  inundar.  |  Lamber  lacham- 
ma  hanha  em  torno  o  fundo  da  caldeira.  \\ 
V.  int.  Sumir,  molhar:  olhos  hanhados  em 
i  lagrimas.  ||  v.  r.  Tomar  banho.  I  Envolver- 
se. I  Inundar-se.  ]  Deleitarse:—  em  delici- 
I  as.  I  Sumir-se  :  —  em  lagrimas. 
I       Banhélra,    s.   f.  de  banheiro.  \  Tina 
I  para  banho. 

1  Banheiro,  s.  m.  O  que  proporciona 
i  banhos,  ou  acompanha  os  banhistas  no 
1  banho. 

Banhííita,  s.  Pessoa  que  está  a  ba- 
nhos. • 
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llikiiliOt  8.  m.  Acto  de  bauliar  ou  ba- 
nhar-se.  |  Liquido  em  que  so  banha.  |  Im- 
mersáo  em  :  —  de  artia  ;  -  de  lodo  thermal, 
etc.  I  Liquido  para  tingir.  |  í/iquido  eoni 
que  se  untam  pe^as  de  pyrotechnia.  |  ant. 
Ñome  dado  em  Franca  aos  presidios  de  for- 
9ados.  1  —  de  assento,  semicupi».  |  —  de 
chuva,  ducha.  |  — geral,  aquello  em  quo 
se  mergulha  todo  o  corpo  até  á  nuca.  Tan- 
que ou  piscina  onde  muitos  tomam  banho 
na  niesma  agua.  |  — María,  agua  a  ferver 
em  que  se  mergulha  um  vaso  contendo  o 
que  deve  ser  aquecido  ou  cozido  sem  a 
ac^áo  directa  do  lume.  |  —  local,  o  que  se 
applica  a  parte  determinada  do  corpo.  I 
—  russo,  o  de  vapor  quente,  mergulhaudo- 
86  logo  o  corpo  em  agua  fría.  |  —  turco,  o 
que  é  precedido  e  seguido  de  fric^oPs.  | 
Tomar  um  —  (flg.),  cair  na  agua.  ]]  pl.  Local 
onde  se  tomam  banhos.  I  Proclamas  de  ca- 
samento catholico.  I  Dispensan — ,  compra 
de  exemp^ao  dos  banlios  matrimoniaes. 

BuiliñnOf  8.  m.  Negociante  da  In- 
dia. I  Fi(jueira  dos  — ,  arvore  urticacea  da 
ludia. 

Haniíiiénto,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
bauir.  |  Desterro. 

IBailii>  V.  tr.  Desterrar.  ]  fig.  Prohibir. 
I  Fazer  cessar.  |  Expulsar. 
Itailivei,  adj.  Que  deve  ser  banido. 
Il&iijo.  s.  m.  Especie  de  pandeiro  com 
bra^o  como  o  da  viola. 

RanqiicirO;  s.  m.  O  ((ue  faz  opera- 
^oes  bancarias,  ou  tem  banco.  |  Agente 
expedicionario  (em  Koma)  de  bullas,  dis- 
pensas, etc.  I  O  quo,  no  jogo,  maneja  as 
cartas,  e  joga  contra  todos.  |  impr.  Capi- 
talista. 

UaiKjiiéta,  8.  f.  Banquinho.  |  Degrau 
sobre  o  altar  para  a  coUocafáo  dos  casti- 
íaes  e  do  cruciflxo.  |  Renque  de  esscs  cas- 
ti^aes.  I  Degrau  interior  na  muralha  dos- 
de  o  qual  se  eleva  o  parapeito.  |  Espajo  la- 
teral que  medeia  entre  o  ballastro  e  a 
borda  da  via  férrea.  |  Parte  superior  do 
parapeito  dajanella. 

Bai:qiietáco,  s. 
que.te.  I  Regabofé. 

Kaniiiiéte,  s.  m 
apparato.  |  ^saf/rado, 
charistica. 

Raitf|tieteáilo,  adj.  e  s.  Pessoa  em 
honra  da  qual  se  dá  um  banquete. 

Banqucteador,   adj.  e  s.  Que  ban- 
queteia;    amphitryao.  |  fig.    Obsequiador. 
Kanqiietcár,    v.    tr.    Dar   banquete 
em  honra  de:  —  os  amigos.  ||  v.  r.  Regalar- 
se; tratar-se  á  grande.  |  impr.  Tomar  par- 
te em  banquete. 
Ranfiuí.<«a,  s.  f.  gall.  Banco  de  gelo. 
Bánxa,  8.  f.  Viola.  |  Guitarra. 
Banzáiv  v.  int.  Ficar  espantado  (por 
cousa   que    nao    tem   fácil  explica?áo).  | 
Sentir  nostalgia.  ||  v.  tr.  Espantar,  surpre- 
hender. 

Banzé,   s.  m.  pop.  Barulho.  |  Ralhos. 
Baii7.eái>    v.   int.  Estar  banzeiro.  | 
ant.  Dar  balanfos. 

BanzéIrO)  adj.  Que  se  agita  branda- 
mente:  mar — .  |  Díz-se<lo  jogo  em  quo  a 


m.  augm.  de  ban- 

Grande  jantar  de 
a  communháo  eu- 


sorte    nao  se  decide  em  favor  de  nenhum 
.dos  parceiros. 

j      Btknzo,   s.   m.   Nostalgia  mortal   dos 

:  pretos  africanos  no  íírazil.  ||  pl.  V.  banzos. 

¡I  adj.  braz.  Triste,  abatido. 

BtinzoM,    s.   m.  pl.  As  duas  peinas  pa- 

¡  rállelas  que  supportam  os  degraus  de  urna 

[  escada   de  máo.  |  As  duas  travcssas  late- 

raes  de  urna  sorra  brafal.  |  Peyas  lateracs 

do   bastidor.  |  Bracos  do  andor,  da  maca, 

do  esquife,  do  escaño,  etc. 

Bao^  s.  m.  ant.  Baliza,  marco:  os  hoes 
halizaram  os  terrenos  da  India. 

Batibáb.  s.  m.  Arvore  malvacea  (a 
maior  que  so  co- 
nhece!. 
B  a  o  n  é  X  a  , 
I  adj.  Diz-se  de 
uma  especio  do 
maya  parda  o 
azedinlia. 

Baptisinál, 
adj.Dobaptismo.  Baobab 

Ba|»(i.4mo>  s.  m.  Immersáo  ou  aspor- 

sao  de  agua  que  todas  as  Egrejas  christae 

consíderam   como    o   primeiro   dos  sacra- 

i  mentes.  |  Na  Egreja  catholica  ha  tambera 

I  o  —  dos   sinos,    dos   navios,   das   pontes, 

j  etc.  I  Acto  de  baptizar.  |  fig.  Adultera^áo 

dos  vinhos  e  do  leite,  doitando-lhes  agua. 

!    I  Acto  de  por  nome  a  pessoa  ou  cousa.  | 

iQiciaf.-lo.  I  Assento   do  — ,  registe   baptis- 

mal    feito    pelo  paroeho.  |  Certiddo  de  — , 

copia  do  assento  do  baptismo.  |  — defogo, 

a  primeira  ac^fio  do  guerra  a  que  assiste  o 

militar. 

Baptrita^  s.  m.  Aquelle  que  baptiza. 
Baptisterio,  s.  m.  Logar  onde  está 
a  pia   baptismal.  |  Livro  dos  ritos  do  ba- 
ptismo. 

Baptizado.  8.  m.  Cerimonia  baptis- 
mal. I  Fostiin   solemnizador  do  baptismo. 
Baptizante,    adj.    e  s.  m.  O  que  ba- 
ptiza. 

Baptizar,  v.  tr.  Administrar  o  baptis- 
mo a.  I  fig.  Adulterar  o  vinho  ou  o  leite 
com  agua.  |  Por  apodo  a. 

Baqiiára,  s.  e  adj.  braz.  Pessoa  es- 
perta e  diligente. 

Baque,  s.  m.  onom.  Estrondo  que  faz 
o  corpo  que  cae  ou  embate.  |  Queda.  |  De- 
sastre súbito.  I  Presentimento;  palpita^áo 
sentida  por  quem  presente  algo. 

Baqiieár,   v.  iut.  Dar  baque,  cair  de 

chofro.  E'  tb.  r.  [caboverdeana.l 

BaqHéclie,s.  m.  Planta  cucurbitaceaj 

Baijiieta,    s.   f.   Varinha  cora  que  se 

toca  o  tambor.  |  flg.  Perna  del;rada. 

Bafiiieteár,  v.  int.  Bater  com  as  ba- 
quetas no  tambor.  |  Tamborilar. 

Baráca,   s.   f.  Ligadura  que  ata  o  li- 

nho  á  roca.  |  Bara90.  1 — deía^adn,  pessoa 

sem  geito. 

Baracéjo,  s.  m.  Especie  de  esparto. 

Baráclia,    s.  f.  Pequeño  comoro  que 

separa  os  compartimentos  das  marinhas. 

Baráco,  s.  m.  Corda  delgada.  |  Corda 

para  enforcar:  senJior  de  —  e  cuiello  (i.  é, 

que  exercia  nos  seus  territorios  o  direito 

de  Justina). 
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Ititraiubúz^  s.  ni.  Sauefa,  ou  qualquer 

•  i-to    pendente.  |  Corta    gtiarnifáo   do 
•¡dos. 

SíarHO,    s.  m.  O  menos  graduado  dos 
laes   títulos   de   nobreza   ou   dos   qiio 
lii   0.S  titulares.  |  Pessoa  que  tara  esse 
titulo.  I  atit.  Varáo. 

IBnráta,   a.   f.   Insecto  caseiro  ortlio- 
ptoro  i*).  I  impr.  Carocha,  j 
tccliu.  ISalde  em  que  se  ba- 
te  o  leite  para  fazer  inan- 
teiga. 

Uaraf  nr,  v.  tr.  e  r.  Ba- 
ratear. 

Bnratarin,  s.  f.  Acto 
de  dar  com  mira  interessei- 
ra.  I  Prcjulzü  occasionado 
pelo  capitáo  aos  carregado- 
res  do  navio  trocando  frau- 
dulentamente  mercadorias. 

IBaratcaménto,  -s.  m. 
Acto    e    etj'eito    de   baratear.  |  Ba^xa   de 
prego. 

Uai'alcár.  v.  tr.  Regatear  (sobre  o 
pre^o).  I  Vender  barato.  ||  v.  r.  Dar-se  por 
pouco  prcfo. 

Barafiinda,  s.  f.  Grupo  numeroso  de 
pe.ssoas  que  audam  apressadas  em  diver- 
sas occupagoes.  I  Conjuncto.  |  Obradeagu- 
ILa,  com  crivos,  imitando  renda. 

ItarafiLstái'.  v.  ¡nt.  Lídar  em  bara- 
fuiída.  I  Afanar-se  (para conseguir  umfim). 
I  Debaterse,  estrebuchar.  ||  v.  tr.  Pla- 
near; andar  pensando  em. 

Karuiíi'inia.  s.  f.  Arvore  leguminosa 
e  niadeira  do  JSrazil. 

Uai'álha.  s.  f.  Cartas  queflcamdepois 
de  distribuidas  as  que  tocamaosparceiros. 
I  líarnlho.  |  Mexericos. 

Etaralliaflór^  adj.  e  s.  Que  baralha. 

Waralliár,  v.  tr.  Mixturar  as  cartas 
do  baralfao.  ¡  Metter  a  desordem  em.  í¡  v. 
int.  Andar  ás  buihas  ou  em  contestar-oes. 
|l  V.  r.  Mixturar-se.  |  Amotinar-se. 

UaráiliOf  s.  m.  CoIIec;áo  completa 
de  cartas  de  jogar. 

Harat^io,  s.  m.  Barateamento. 

Karatéiro,  adj.  e  s.  Que  vendo  bara- 
to. I  Que  gosta  de  comprar  barato,  flg. 
Dispensador.  |1  s.  m.  O  que  cobra  o  barato 
dojogo. 

Karaléxa,  s.  f.  Qualídade  de  bara- 
to. I  Prego  baixo. 

Bárathro,  s.  m.  Voragem,  precipi- 
cio. I  flg.  Inferno. 

Kai'áto,  adj.  Que  citsta  menos  que  o 

prego   medio.  |  Que    é  de  pouco  prego.  1| 

adv.  Porpouco  prego.  |i  s.  m.  Dinheiro  que 

o  dono  da  tavolagem  retira  do  bolo  ou  re- 

'  do  banqueiro  como  interesse  que  Iho 

\  ido.  I  Dar  de — ,  conceder  fácilmente; 

ter  ditficuldade  em  admittir  ou  accei- 

Tomar  por  — ,  tomar  por  partido  me- 

iiian,  na  alternativa. 

llHrat«ViiictrO)  s.  m.  Instrumento  in- 
dicativo da  temperatura  conveniente  do 
leite  e  da  nata  para  se  fazer  a  manteigu. 

IBárba^  s.  f.  Pellos  ¡lue  o  homem  tein 
na  cara.  |  Mentó.  |  mar.  Parte  inferior  do 
exterior  daproa.  |  — iamej-icojio^sócresci- 


da  no  monto.  |  —  azul,  ave  do  Amazonas, 
flg.  Individuo  que  casa  multas  vezes,  par- 
ticularmente com  cunhadas.  |  —  a  — ,  a 
sos;  frente  a  frente.  |  — deí/ode,  cercefi.  |  — 
cerrada,  a  continua  de  orelha  a  orelha.  j 

—  á  ingleza,  crescida  ñas  faces  e  rapada 
no  queixo.  |  —  de  monge,  cuscuta.  |  —  ra- 
pada, toda  feita.  |  —  de  raposa,  tragacan- 
tho.  I  llateria  á  — ,  sem  canhoueiras.  |  Co- 
mer a  cvsla  da  —  longa,  comer  ú  custa  dos 
tolos.  I  Dar  a  agua  i>tla  — ,  estar  muito 
atrapalhado.  ¡|  pl.  Barba(l.''accep.). ¡Pellos 
da  cara  dos  aniínacs.  {  Laminas  corneas 
da  baleia.  |  Filamentos  (da  penna,  da 
magaroca,  da  espiga,  etc.).  |  líaizes  fila- 
mentosas que  saem  daraizprincipal.  I  l'el- 
los  ou  fios  (do  pincel,  do  liyssope,  etc)..  | 
Parte  lateral  do  que  nao  está  convenien- 
temente aparado  (v.  g.:  as  —  do  popel,  da 
niadeira,  etc.).|fig.  Edade  avangada;aunos. 

I  Dcsignagao  de  qualidades  pessoaes  (v.g.: 

—  honradas;  — fracas,  etc.).  |  — de  barata, 
planta  trepadeira  balsaminea.  |  —  de  hoi, 
planta  cyperaeea.|  —  de  cabra,  barba  de  bo- 
de ;  arunco.  ¡  —  de  capuchinho,  chicoria.  | 

—  de  Jove  ou  de  Júpiter,  planta  legumino- 
sa. !  — de  velho,  barbinos;  nigella  dos  al- 
queives. 

Barbaca,  s.  f.  Fresta  abeita  na  mu- 
ralha  para  por  ella  fazer  fogo.  \  ant.  Muro 
anterior  (e  inais  baixo  que  as  muralhas) 
para  defesa  do  fosso. 

Barbacana  ou  Barbáca».  >■  m. 
fam.  Hoineía  que  usa  barba  coniprida,  e 
talvez  pouco  cuidada.  |  Homem  de  edadc. 

BarbaceiiéimCf  adj.  e  s.  De  Barba- 
cena. 

Barbaciido.  adj.  e  s.  m.  Que  tem 
milita  barba. 

Barbada,  s.  f:  Beigo  inferior  (\<<  ca- 
vaUo. 

Barbadao.  s.  m.  Barbagas. 

Barbadáiiho.  s.  m.  e  adj.  Frade  iiau- 
ciscaijo. 

Barbado,  adj.  Que  tem  barba.  |  Cuja 
raiz  é  formartade  fibras  tiexiveis  :íí/aí¡í'( — . 
li  s.  m.  Videira  tenra  com  raiz.  ¡  l'úrde  —  , 
dispor  plantas  novas  com  raiz. 

Barbál,  s.  m.  Kede  para  pesca  do 
barbo. 

Barbaléxiíi    (ks',   V.  nARBAKOLi-:xis. 

Barbáiho.  s.  m.  llaiz  filamentosa; 
radícula. 

BarbalhústC)  adj.  e  s.  m.  Que  nao 
tem  prestiino. 

Barbi'kiite.  s.  m.  Guita. 

Barbikr.  v.  int.  Nascer  a  barba.  ¡  Co- 
megar  a  ter  barba. 

Bárbara,    s.   f.   Especie  de  .syllogis- 

mo.    I   V.    SASTAIiARHAKA. 

Barbaresco,  adj.  De  bárbaro,  i  Pro- 
prio  de  bárbaro.  |  Berberesco. 

Barbaria,  s.  f.  Barbarie.  ¡  Mulíidao 
de  barbaros.  ]  Forma  preferivel  a  barbea- 
ria.  J  iinpr.  Barbaridado.  [haro."! 

Barbárico,  adj.  Barbaresco.  |  Bar-  | 

Barbaridáilc,  s.  f.  Acto  de  bárba- 
ro, i  Cruoldade.  |  Erro  grosseiro. 

Barbarie,  s.  f.  Estado  ou  conrtigao 
de  bárbaro.  |  Rusticidade. 
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Bai'barísnio^  s.  m.  Barbarie.  |  Bar- 

baridade.  |  grain.  Uso  de  palavras  estran- 
geiras  por  ignorancia  oii  desprezo  das  ver- 
náculas. I  Emprego  de  palavra  com  signi- 
ficafáo  que  náolhepertence.  |  Incorrec^áo 
prosódica  ou  orthographica.  |  Solecismo. 
Harbarizár,  v.  tr.  Tornar  bárbaro; 
reduzir  a  barbarie.  E'  tb.  r.  ||  v.  int.  Com- 
metter  barbarigmos. 

nárbarOf   adj.   Cuja  cultura  medeia 
entre  a  dos  civilizados  e  a  dos  selvagens. 
I  Proprio   de  quem  nao  é  civilizado:  coa- 
turnes  — .  I  fig.  Kude.  I  p.  exag.  Cruel,  des- 
bumano. 

Barbaroléxis  (ks),  s.  m.  Hybridismo 
em  que  um  dos  termos  c  vernáculo.  |  Falsa 
pronuncia  de  vocabuio  estrangeiro. 
Harbari-au,  s.  m.  fam.  Barbajas. 
JBarbáf!íCO,-s.  m.  Verbasco. 
Barbáta,    s.  f.  Parte  (sem  dentes)  da 
maxilla  do  cavallo  onde  assenta  o  freio. 

Barbatána,  s.  f.  Orgao  locomotor 
do.s  peixes. 

Barbáte,  s.  m.  carp.  Entalhefeitona 
extremidade  inferior  do  guieiro,  para 
nelle  ajustar  o  frechal. 

Barbatiniao,    s.  m.  Arvore  legumi- 
nosa do  Brazil.  |  Casca  medicinal  de  essa 
arvore. 
Barbáto,  s.  m.  Leigo  barbado. 
Barbeadúra,  s.  f.  relig.  Rasoura. 
Barbear,    v.  tr.  Fazer  a  barba  a.  E' 
tb.  int.  e  r. 

Barbearía,  s.  f.  Officio  ou  loja  de 
barbeiro.  |  relig.  Casa  da  rasoura. 

Barbechar,  v.  tr.  Dar  o  barbecho  a 
(unía  térra). 

Barbecho,  s.  m.  Primeiro  lavor  fei- 
to  )io  alqueive  (para  o  desmontar  o  Ihe 
arr.n.icar  hervas  e  raizes). 

Barbéira,    s.  f.  Mulher  do  barbeiro. 

Barbeiro,   s.   m.  Individuo  que  bar- 

beia    por  profissáo.  |  fig.  Vento  frió  e  in- 

commodo  para  a  cara.  |  — de  espadas  (a.nt.), 

a<,aealador.  |  —  de  lanceta,  sangrador. 

Barbeiróla,  s.  m.  Rapa-barbas,  bar- 
beiro relés. 

Barbéito,  s.  m.  Barbecho.  |  impr. 
Alqueive.  |  ant.  Valle.  \  Comoro  divisorio 
de  predios  rústicos. 

Barbéla,  s.  f.  Pelle  pendente  do  pes- 
coro  do  boi;  papeira.  |  Cadeia  que  paasa 
pela  barbada  do  cavallo  suj citando  as  cai- 
bas  do  freio.  |  Farpinha  da  agulha  de 
meia  ou  de  croché.  |  impr.  Mentó,  barba. 
¡I  adj.  Dizse  de  urna  variedade  de  trigo. 
Barbeloes,  s.  m.  pl.  Sapinhos  (do 
gado  cavallar  e  bovino). 

Barbclula,  s.  f.  bot.  Appendice  do 
papillio  das  plantas  synauthereas  (quan- 
do  é  curto,  cónico  e  poutuado). 

Barbeliiládo,  adj.  bot.  Que  tem 
barbelula. 

Barbeta,  s.  f.  ou  Barbéte,  s.  m. 
Plataforma  donde  a  artilharia  dispara  por 
cima  do  parapeito. 

Barbialcádo,  adj.  De  cara  erguida. 
Barbiar^é titeo,  adj.  De  barba  alvi- 
niteníe. 

Barbieácho,  s.  m.  Cabezada  de  cor- 


da. I  impr.  Presilha  das  cairas,  polainas, 
etc.  I  flg.  DiíKculdade,  estorvo,  embarafo. 
I  braz.  Cordao  que  segura  o  chapeo  pas- 
sando  por  baixo  do  mentó.  |  P6r  o  —  o, 
constranger,  sujeitar. 

Barbicas,  s.  m.  fam.  Homem  de  pou- 
ca  barba  e  de  fraca  figura. 

Barbichas,  s.  m.  Barblcas.  {|  s.  f.  p!. 
Barba  rara  e  pouco  cuidada. 

Barbífero,  adj.  Que  tem  barbas. 

Barbilhao,  s.  m.  Filamento  ao  canto 
da  bocea  de  algnns  peixes.  |  Saliencia 
carnosa  por  baixo  do  bico  de  certas  aves. 
I  Excrescencia  na  pelle  interior  da  bocea 
dos  bovideos. 

Barbílho,  s.  m.  Funda  de  esparto  que 
se  poe  no  focinho  dos  animaos  para  nao 
comerom  ou  nao  niammarem.  |  fig.  Estor- 
vo, empecilho.  |  techn.  Cordao  de  anafaia. 

BarbilóiiKO,  adj.  De  iongas  barbas. 

Barbinos,  s.  m.  Planta  parásita  bro- 
meliacea. 

Barbipoénte,  adj.  Que  principia  a 
ter  barba. 

Barbiróstro,  adj.  Que  tem  pellos 
no  bico. 

Barbirúivo,  adj.  De  barba  ruiva.  ; 
Que  tem  as  pennas  ruivas. 

Barbirriisa,  V.  babirusa. 

Barbitéso,  adj.  De  barba  rija.  |  fig. 
Teso,  dominador,  enérgico. 

Barbo,  s.  m.  Peixe  cyprinida  de  agua 
doce. 

Bar  boí»í- 
nho,  s.  ni.  ve- 
ter.  Sapinho.  | 
Barbilhao.  [  En- . 
fermidade      na 
lingua  das  aves  Barbo 

de  rapiña. 

Barbóte,  s.  m.  Parte  do  elmo  que  de- 
fendía acara,  do  nariz  para  baixo.  I  techn. 
Nó  ou  cabera  resultante  da  emenda  do 
fio  do  tear. 

Barbotina,  s.  f.  Botáo  das  flores 
das  plantas  artemiseas.  ]  Sementé  do  ab- 
sintho. 

Barbudo,-  adj.  De  barbas  compridas. 

I  Que  tem  barba  espessa.  [  bot.  Labiado. 

II  g.  m.  Ave  trepadora  exótica. 
Barbilla,    s.   f.   Grupo  de  ceibas  do 

peristoma. 

Barbiifiiílno,  s.  m.  Pan  ferro. 

Barca,  s.  f.  Navio  de  vela  de  trez 
mastros,  inferior  á  galera.  |  Barco  em  que 
se  atravessa  um  rio  em  pontos  determina- 
dos. I  Caujao  de  marujos.  |  fig.  Negocios, 
fazenda,  modo  áe  yiver:  saber  guiar  a  sita 
— .  I  mar.  p.ns.Barquilha.  |  — de  S.  Pedro, 
a  egreja  catholica.  |  —  volante,  appareilio 
de  pesca. 

Barca  s.  f.  Angarilha. 

Barcáca,  s.  f.  Grande  barca. 

Barcada,  s.  f.  Carrega(;ao  de  un. 
barco. 

Barcáj^eiu,  s.  f.  Barcada.  |  Frete  de 
barco.  |  Contracto  de  transportes  por  agua. 

BarcareuénMe,  adj.  e  s.  De  Barca- 
rena.  [leiro."] 

Barcarola,  s.  f.  Canjao  de  gondo-J 
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Karcéiro,  s.  m.  O  que  faz  barbas. 
Harcellútia,   a.   f.   Fio   para  atar  á 

pata  do  anzol. 

HarcellenNC)  adj.  e  s.  De  Barcellos. 
Harrelonéx^  adj.  o  s.  De  Barcelona. 
HárcOf    s.    m.    Embarca^áo.  |  partió,  j 
Pequeña  embarca^áo  fluvial.  ; 

UarcoénMe,  adj.  o  s.  De  Ponte  da  | 
Barca.  i 

Itarcóla,  V.  bramóla.  i 

Itárda^  s.  f.  Tapume.  |  Escora,  estelo. 
I  Carnada,  montáo,  ¡grande  quantidade.  | 
aot.  Armadura    que   defendía   o  peito  do  í 
cavallo.  j 

■Bardana,  s.  f.  Planta  composta.  | 

Ilardár,  v.  tr.  Cercar  de  bardas.  |  \ 
Por  a  barda  a  (o  cavallo). 

nardánOf  s.  m.  e  adj.  Valdevinos,  es-  i 
troina.  I 

nárdo^  8.  m.  Barda.  |  Cercado  feito  de 
malha  grosseira  onde  dorme  o  gado  miado 
no  campo.  ]  poet.  Poeta,  vate.  |  fig.  Zote, 
pateta. 

HareiSi^ína,  s.  f.  Substancia  orgánica 
encontrada  nalgumas  aguas  mineraes. 

JUaréta,  s.  f.  arehit.  Especie  de  mol- 
dura estreita;  meio-redoudo. 
Húi'j^a.  s.  f.  Cabana,  palhofa.  ¡ 

Kai*i;4liih4i.  s.  f.  pop.  Troca.  j 

llarjf^aiihaiiór^  adj.  e  s.  Que  gosta 
de  bai'gauhar.  , 

Hargaiihár.  v.  tr. 
Uai-i^aiitaria,  s. 
gante. 

Uartc^ntC;  adj.  e  i 
Uarganteár,  v.  iut. 
bargante. 

Itarillia,  s.  f.  Barrilheira. 
■larjuléta,  s.  f.  Especie  de  mochila. 
Karjoiiáceo,  adj.  e  s.  Partidario  da 
política  de  Baijona  de  Freitas. 

Uarlaveiileadór*  adj.  mar.  Que 
barlaventeia.  |  Que  se  chega  bem  para  o 
vento. 

Barlavenleár.  v.  int.  Navegar  con- 
tra o  vento.  I  Bordojar  (buscando  o  vento 
que  salta).  |  Fazer  pouco  caso  do  que  di- 
zem  (esquivándose).  |1  v.  r.  Pór-se  a  baria- 
vento  de. 

Uarlaventejár,  v.  int.  Navegar  á 
inerct!  do  vento. 

llai'laTéiitOf  8.  m.  Lado  do  navio  qiie 

recebe  o  vento.  |  Pór-se  a  —  de,  abrigar-se 

do  vento  (encobrindose  com  a  costa,  etc.). 

Itarléria^  s.  f.  Planta  acanthacea. 

Ilariiahita,  adj.  e  s.  m.  Fradeda  or- 

dem  de  S.  Karnabé. 

Uariiácle,  s.  m.  Ave  aquatica  de  ar- 
ribafao. 
IBaroádo,  V.  baronato. 
■laróoo,   adj.   b.   art.  Extravagante: 
que  dá  muito  na  vista. 

BaroloKia.  s.  f.  Theoria  da  gravi- 
df.de. 

Itarulóffico.  adj.  Da  barología  ou  a 
elia  relativo. 

Uaroinacróiiietro,    s.    ra.    lustru- 
mento  para  pesar  e  medir  recemnascidos. 
Haruinútrico.,  adj.  Do  barómetro  ou 
oUe  relativo. 


Barómetro  aneroide 


e  int.  Trocar. 

f.    Viver   do   bar- 


9.  m.  Biltre. 

Levar  vida  de 


Barómetro,  s.  ra.  Instrumento  para 
medir  a  pressáoda  atmosphera.  |  flg.O  que 
indica  ou  revela  a  marcha  ou  estado  d«3 
cousas  ou  dos  negocios.  |  —  aneroide,  V. 

ANEROIDK. 

Baronietrog'raphia,  s.  f.  Arte  de 
fazer  observa^oes  barométricas.  |  Descri- 
pfáo  dos  barómetros. 

Baroiiietrói^rapho,  s.  m.  Instru- 
mento que  in- 
dica graphi- 
camente  as 
varia?  oes 
diarias  do  ba- 
rómetro. 

Baroné- 
to,  s.  m.  Di- 
gnidade  de 
baráo. 

Baroiié- 
za,  s.  f.  Es- 
posa do  ba- 
ráo. I  Senho- 
ra  que  tem 
baronato. 
Baronía. 
s.  f.  Barona- 
to. I  ant.  Do- 
minios do  ba- 
rao.  II  pl.  ant.  Térras  dadas  aos  ricos-ho- 
mens  parase  manterem  e  darem  aseus  vas- 
salios  sóidos  e  mesnadas. 

Barofl&neiiio,  s.  m.  Apparelho  para 
medir  o  peso  e  a  forja  do  vento. 

Baro.*«CÓpio,  s.  m.  Apparelho  que 
torna  sensivel  a  pressáo  vertical  do  ar.  | 
—  estático,  instrumento  que  mede  as  varia- 
55es  de  gravidade  do  ar. 

Barotherinog;raphia,  s.  f.  Obser- 
vaíoes  barométricas  e  thermometricas 
das  altas  regióos  da  atmosphera. 

Barothrnnój^raplio,  s.  m.  Appa- 
relho para  a  barothermographia. 

Barqiiéira,  s.  f.  Mulher  de  barquei- 
ro.  I  Mulher  que  tripula  barco  ou  barca.  J 
Apparelho  de  pesca.  |  Variedade  de  maca. 

Barquéiro,  s.  m.  Homem  que  tripu- 
la barco.  |  —  do  Inferno,  Charonte. 

Barquejár,  v.  int.  Fazer  andar  o 
barco  (em  determinada  direcjáo). 

Barciuéta,  s.  f.  dimin.  de  harca. 

Barquílha,  s.  f.  Taboinha  que  se 
lanya  á  agua,  no  mar,  para  calcular  o  an- 
damento do  navio. 

Barquinha.  s.  f.  Logar  que  occupa 
o  aeronauta  no  aeróstato.  |  Especie  de 
berjo  em  que  amortalham  os  anjinhos.  | 
Barquilha. 

Barra,  s.  f.  Peja  de  metal  resultante 
da  fund¡(,'ao  do  miuerio  :  curo  em  — .  ]  Es- 
pecie de  alavanca  curta  com  que  se  atira, 
ganhando  o  jogador  que  a  faz  cair  mais 
longe.  J  O  jogo  da  barra.  \  Alavanca.  | 
Parte  metallica  (ou  de  madeira)  que  con- 
stitue  uma  cama  de  cabeceira.  Partic.  diz- 
se  de  uma  cama  tosca  formada  de  bancos 
e  taboas,  tendo  a  cabeceira  solta  e  encos- 
tada á  parede.  |  A  parte  livre  da  entrada 
de  um  porto,  ladeada  de  baixios  que  se 
I  devem   evitar:   encalhou  na  — .  I  Nome  de 
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varias  pe9as  metallicas  redondas  ou  de 
quatro  faces,  sobre  o  comprido,  emprega- 
das  em  varias  machinas,  apparelhos  do 
physica,  artes,  officios  etc.:  as  —  do  ea- 
hrestante ;  a  —  ilo prelo  :  —  magnética,  etc. 

I  Carreira  de  pefas  que  um  dos  jogadores 
consegue  dispor  em  qualquer  jogo  de  ta- 
boleiro.  |  Aro  de  ferro  (do  jogo  do  truque). 

I  Pintura  ou  friso  ao  longo  de  urna  pa- 
rede.  |  Orla,  lista,  listao.  |  Forro  estrei- 
to  na  parte  inferior  de  urna  saia.  ¡  Lis- 
tao diagonal  que  atravessa  o  escudo 
da  direita  á  esquerda.  |  Trabado  cora  que 
se  orla  a  esteira  para  que  nao  se  desteja. 

I  Instrumento  sobre  que  se  tosa  abaeta.  | 
Estratos  que  ás  vezes  se  notam  no  occi- 
dente (depois  do  occaao).  |  Harreira.  |  Ex- 
tremo. I  Especie  de  balau.strada  ou  para- 
peito  que  separa,  num  recinto,  o  logar  do 
publico  dos  logares  reservados.  |  Canna 
do  leme.  E'  gal!,  us.  |  Nome  dado  no  Mi- 
nho  ao  palheiro  do  folhelho.  |  Lángara — , 
fazer  um  esforvo  (para  obter  algo).  |  Lan- 
zar a  —  mais  longe  que,  avantajar-se  a.  | 
Vinho  de  —  a  — ,  vinho  que  pode  suppor- 
tar  a  viagem  por  mar  sem  se  azedar.  j|  pl. 
Barras  da  cara,  espinlias  que  saem  na  ca- 
ra aos  que  principian!  a  ter  barba.  1|  s.  m. 
Homem  decidido  para  ijualquer  empreza, 
e  que  sae  bem  de  ella.  [má  cara.H 

llarraiiáx,   s.  m.  Homem  feio  c  de  J 

Ilnrritcn;  s.  f.  Construci;ao  provisoria, 
para  abrigo,  geralmente  feita  de  madeira. 
ou  de  lona.  |  deprec.  Casa  muito  ordina- 
ria. I  flg.  e  fam.  Grande  guarda-chuva  de 
panno  azul.  |  impr.  Tenda. 

BarraCHO,  s.  m.  Barraca  grande  de 
madeira,  geralmente  de  construccáo  meio 
accurada,  coberta  do  telliado  ou  de  folhas 
de  zinco,  para  habitaoáo  provisoria,  es- 
criptorio,  ou  armazem  de  materiaes  de 
coustrucoáo.  |  mar.  Toldo  do  lona  que  se 
arma  quaudo  chova.  |  flg.  Casaráo  des- 
mantelado. 

Uarracliél,  s.  m.  ant.  Oñicial  mili- 
tar, nao  combatente,  que  andava  á  cata 
dos  desertores.  [raca  relés. ~| 

HaiTacóríO;  s.  m.  IJarracáo  ou  bar-J 

Karratiéla,  s.  f.  lUrradura. 

Itarráilo^  adj.  Desapontado,  enver- 
gonhado.  mal  suceedido.  |  Bem  coberto. 

Barradúra,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
barrar. 

Barrágein,  s.  f.  gall.  us.  Especie  de 
barda  formada  nos  ríos  para  impedir  a 
passafrem  ao  peixe. 

Bai-rál,  s.  m.  Barreira  (!."■>  accep.). 

Barrfkiico.,  s.  m.  Ravina,  barroca.  | 
flg.  Obstáculo.  I  Perigo.  |  impr.  Precipi- 
cio. I  -4  trancos  e  — s,  a  custo. 

Bari'aMC«én«iC,  adj  .  e  s.  De  Bar- 
rancos, [rancos.n 

Baa'rancó.so.  adj.  Cortado  de  bar-J 

Barrikiilia.  si  f.  Barrenha. 

Barraquíin,  s.  m.  Barraca  pequeña. 

Barrar,  v.  tr.  Fundir  em  barras.  |  Re- 
vestir de  barro.  |  Guarnecer  coni  barra  ou 
barras.  ¡  Untar:  —  de  manteiga. 

Barrá.sco;  s.  m.  Homem  muito  dado 
a  mulheres. 


Barrería,  s.  f.  Concubina. 

Bai-rcif^ña^    s.  f.  Panno  forte  de  la. 

Barre$íao<  s.  m.  Homoni  que  tem 
barregS.  |  Kapagao  desenvolto  e  elegante. 

Barrenar,  v.  int.  pop.  Berrar. 

Barrogpiiéíra,  s.  f.  Barrega. 

Barre^uéiro,  s.  m.  Homem  dado  a 
ter  barregas. 

Barreg;iiicc,  s.  f.  Concubinato. 

Barreira,  s.  f.  Logar  onde  ha,  ou 
donde  se  extrae  barro.  |  Separa^áo  ou  ta- 
purae  que  circumda  ou  separa  um  recinto 
reservado  da  parte  que  ó  destinada  ao  pu- 
blico, i  Porta  (de  cidade)  onde  ha  posto 
flscal.  I  Portagem.  |  fig.  Limite.  |  Obstácu- 
lo. I  Alvo.  I  — dos  hotiriirios,  válvula  entre 
o  intestino  delgado  e  o  grosso.  !|  pl.  Ver- 
teduras. 

Barre  ir  ár,  v.  tr.  Cercar  ou  prover 
de  barreiras. 

BarreirénMe*  adj.  e  s.  Do  Barreiro. 

Bai'réiru,  s.  m.  Barreira  (1."  accep.). 

Bárrela,  s.  f.  Lixivia  para  a  roupa 
Ruja.  I  flg.  Esparrela.  |  Fazer  —  geral,  mu- 
dar todo  o  pessoal  de  urna  casa,  ou  fazer 
cessar  o  estado  do  cousas  existente. 

Barroláda,  s.  f.  Desordem.  |  Grande 
perda  (no  jogo). 

Barreléira,  s.  f.  Vasilha  em  que  se 
lavam  as  formas  typographicas.  |  Appare- 
Iho  de  fabricado  fla^áo.  |  Mesa  oircumdada 
por  um  regó  por  onde  escorre  o  liquido 
ou  residuo  do  que  nella  se  trabalha.  |  bot. 
Barrülieira. 

Barreiéiro,  s.  m.  Cinza  cora  que  se 
faz  bárrela.  |  Panno  por  onde  se  coa  a  bár- 
rela da  roupa  suja.  ||  adj.  Diz-se  do  cesto 
grande  em  que  so  faz  a  bárrela. 

Barrena,  s.  f.  Broca  para  fazer  bura- 
cos para  tiro  do  mina. 

Barreitéiro,  s.  m.  O  que  abre  bura- 
cos para  tiros  de  mina. 

Barreulia,  s.  f.  Adubo  maritimo.  | 
Bilha  de  barro. 

Barreiihan,  s.  m.  Alguidar.  {  Bacio. 

Barreno,  s.  m.  Tiro  de  mina  em  pe- 
dreira. 

Barrénto,  adj.  Quetemoulevabarro: 
aguas  —  s.  |  Que  parece  barro.  |  Diz-se  da 
sardinha  salgada  que  fica  de  cor  amarella. 

Barretáda,  s.  f.  Cumprimento  que 
se  faz  tirando  o  chapeo. 

Barrete,  s.  m.  Carapu^a.  |  Cobertura 
quadrangular  da  cabera  dos  clérigos.  |  Es- 
pecie de  bonnc  sem  viseira  para  cobrir  a 
cabera  em  casa.  |  Solideo,  j  Crespina.  | 
Arbusto  tropical.  |  —  de  clérigo,  obra  de 
fortifica^áo  composta  de  trez  ángulos  sa- 
lientes o  dois  reintrantes.  |  —  de  padre  ou 
de  eleitor,  abobora  de  coróa.  )  —  phrygio, 
carapu^a  encarnada  eom  a  poata  virada 
para  a  cara.  Symbolo  da  República. 

Barrctéiro,  s.  O  que  faz  ou  vende 
barretes. 

Barretina,  s.  f.  Antiga  cobertura  da 
cabera  do  soldado.  |  pop.  Chapeo  de  se- 
nhora. 

Barrica,  s.  f.  Vasilha  de  aduelas  del- 
gadas e  toscas  para  solidos.  |  ma^on.  Gar- 
rafa. 
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Knrricádu.  s.  f.  Eutrinchciramento 
foitc  ;i  pressa  para  tolhor  a  passagein  do 
ininiigo.  I  Conteudo  de  uma  barrica. 

Hiirricúr  oii  Barrlcailár^  v.  tr. 
Dplouder  cmii  barricadas. 

llHiTÍj^n.  s.  í.  Cavidade  que  encerra 
as  tripas.  I  Parte  exterior  ([ue  cobro  essa 
cavidade.  |  Prenhez  :  dois  Jilhos  da  mesma 
— .  i  Parte  inais  grossa  da  perna.  |  Bojo.  | 
Salioncia  :  a  parede  faz  — .  |  fig.  O  que  dá 
intoresse.  |  Andar  com  a  —  á  bocea,  estar 
quasi  a  dar  á  luz.  |  — a  dar  horas,  tome. 

Ilarriffáfia.  s.  f.  Fartadela. 

ltarrij;;ál.  adj.  Da  barriga. 

Itai'i'i^ao*    B.    m.  auí^m.  de  harriga. 

Itai'riKÚila.  s.  f.  Arvorc  do  Krazil 
ctijo  tronco  é  mais  grosso  no  meio  que  no 
eolio.  I  — do  sertao,  embira. 

Karrisriido.  adj.  Que  tera  grande 
barrig:a.  E'  tb.  s.  |!  s.  m.  Sumauma  (arvo- 
re).  I  E.specie  de  macaco. 

Uarril^  .s.  m.  Vasilha  de  aduela,  eni 
forma  de  pipa, que  leva  de  cem  litros  para 
bai.vo.  I  Certa  parte  da  arma^áo  do  atum. 

Barritada,  s.  f.  Couteudo  do  barril.  { 
Grande  por^ao  de  barris.  |  pop.  Desor- 
deni,  motim. 

Uarrileira,  s.  f.  Barreleira. 

Ilarriléto.  s.  m.  Ferro  com  que  se 
sujeita  a.  madeira  que  se  lavra  no  banco.  | 
Barril  de  iiu^nos  de  dez  litros.  |  Cylíndro 
ondi-  joga  o  embolo  da  bomba. 

llarráilia,  s.  f.  Cinza  da  barrilheira.  | 
Bariilheira. 

liarrliliéira,  s.  f.  Planta  salsolacca 
de  cuja  cinza  se  faz  bárrela. 

llarrÍMCO,  s.  m.  us.  na  loe.  adv.  A — , 
em  grande  quautidade.  |  Confusamente.  | 
Unauimementé.  [barro.H 

Barri.oita.  .s.  m.  O  que  faz  louga  dej 

JUárrOf  s.  m.  Argilla.  |  Lou^a  ordina- 
ria. I  flg.  Insignificancia  da  materia  huma- 
na: lomos — .  I  ant.  Predio  rustico.  |  Atirar 
—  á  parede,  ver  se  tem  bom  éxito  qualquer 
plano.  II  pl.  Manchas  (no  rosto). 

■larróea,  s.  f.  Pequeña  por^ao  de  ter- 
reno geralmento  em  declive  e  composto 
alternadamente  de  depressóes  e  montícu- 
los. I  impr.  Barranco. 

Ilarrocái.  s.  m.  Barroca  extensa. 

Bnrroco,  ."i.  m.  Cada  um  dos  mouticu- 
los  que  ha  lias  barrocas.  [  Perola  irregular. 

Barroquéira,  s.  f.  e  adj.  Mó  para  fa- 
rinha  ordinaria. 

Barró.<40^  adj.  Bárrente.  |  Que  tem 
barres  no  rosto.  ||  s.m.  Peixe  plagiostomo. 

Barrotár^  v.  tr.  Por  barrotes  em. 

Barróte,  s.  m.  Cada  uma  das  pe^as 
de  madeira  sobre  que  assenta  o  soalho. 

Barroteár,  V.  barbotar. 

Barrotiin.  s.  m.  dimiu.  de  havrote. 

Barruntar,  v.  tr.  pop.  Desconfiar; 
conjecturar.  [posi^áo.l 

Barríiiito,  s.  m.  pop.  Suspeita,  sup-J 

Bartavélla,   s.  f.  Perdiz  encarnada. 

Bartidúiiro,  s.  m.  Pá  para  alijar  os 
botes  (da  agua  que  fazem). 

Uariiiháda,  s.  f.  Barulho,  motim.  | 
Coiitusiio.  [Atrapalhar.  ¡ 

Itaruihár,  v.  tr.  Por  em  barulho.  [   J 


Barulliéira,  s.  f.  Barulhada. 

Bariilhéiru  ou  Bariilliéiito,  adj. 
Que  faz  barulho.  |  Turbulento.  |  Em  que 
ha  barulho. 

Barulho.  s.  m.  Desordem  ruidosa  en- 
tre muitoa.  I  Grande  ruido.  |  Mixtura,  con- 
fusáo,  atrapalhaíáo.  |  fig.  Notoriedade, 
publicidade.  I  impr.  Marulho. 

Barlllhó.^«o,  adj.  Baruihcnto. 

Barycoia,  s.  f.  Primeiro  grau  da  sur- 
dez;  dureza  do  ouvido. 

Barometría,  s.  f.  Medi^ao  da  gravi- 
dade  dos  corpos. 

Báryo,  8.  m.  Metal  que,  com  o  oxyge- 
nio,  forma  a  baryta. 

Bairyphonia,  s.  f.  Difficuldade  cm 
falar  (devida  a  rouquidao).  * 

Baryta.  s.  f.  Oxydo  de  baryo.  [tural.T 

Barytina,  s.f.  Sulfato  de  baryta  na-j 

Baryto,  s.  m.  Baryta. 

Barytoiio.  s.  m.  Cantor  cuja  voz  me- 
deia  entre  a  do  baixo  e  a  do  tenor.  |  In- 
strumento metallico  de  sopro.  |  ant.  Espe- 
cie de  rabecáo  pequeño.  |1  adj.  p.  us.  Es- 
druxulo. 

BarKOiiciro,  adj.  Ocioso,  vadio. 

Batmiltico,  adj.  Formado  de  basalto. 

Ba.sálto,  s.  m.  Bocha  de  origem 
Ígnea  :  a  pedra  de  toque  é  um  peda(¡o  de  — . 

Basbáqiie,  adj.  e  s.  m.  <>  que  pasma 
de  tudo.  I  braz.  O  pescador  que  espreita  a 
chegada  do  cardume.  [lueH 

Ba.oíbaqiiice,  s.  f.  Modos  de  basba-J 

Uá.««cula,  s.  f.  gail.  Balau;a  decimal. 

Ba.sculliadéira,  s.  f.  de  hasculka- 
dor.  [com  o  basculho.l 

Ba.sculliatléla,  s.  f.  LimpezadadaJ 

BaNCulhadór,<<dj.cs.  Quebasculha. 

Baüciilhár.  v.  tr.  Limparcom  bascu- 
Iho.  I  Jnve.stigar.  E'  tb.  iut. 

Ba.*icúlliO.  s.  m.  Vassoura  com  que 
se  limpa  o  tecto  ou  as  paredes.  |  Criada 
que  faz  os  servidos  mais  inferiores.  |  Mu- 
Ihor  muito  suja. 

Basculo,  s.  m.  Pe;a  de  ferro  com  que 
se  correm  os  ferrolhos. 

Base,  s.  f.  Superficie  inferior  de  um 
corpo  :  é  erro  suppor  que  a  —  está  fóra  do 
corpa.  I  fig.  O  que  serve  de  apoio,  de  prin- 
cipio ou  fundamento.  |  geom.  Línha  que 
sustenta  as  outras  línhas  da  figura :  a  — 
fica  oppostu  ao  vértice.  |  chim.  Parte  que, 
unida  a  um  acido,  forma  o  sal.  \  impr.  Pe- 
destal. 

Ba.<ieaiMéiito,  s.  m.  Parte  de  uma 
construcijao  que,  firmándose  nos  alicer- 
ees,  resae  do  corpo  que  sustenta. 

Ba^^eár,  v.  tr.  Estabelecer  as  bases 
de.  I  Fundamentar.  E'  tb.  r. 

Ba.*iél;$a,  adj.  fam.  Barrigudo. 

Basélla,  s.  f.  Planta  exótica  sarmen- 
tosa, [servir  de  base.  | 

Ba»«lridáde,   s.   f.  Propriedade  de  | 

Bik.ilco.  adj.  Que  serve  de  base.  | 
chim.  Que  tem  um  oxcesso  do  baso. 

Ba»«idloniyeetosi,  s.  m.  pl.  Ordem 
de  fungos  a  (|ue  perteuce  o  cogumelo. 

Baí^lltcacao,  s.  f.  Acto  do  basificarse. 

BaMilIcár-ite,  v.  r.  chim.  Passar  a  ser 
base. 
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Basifíxo,  adj.  Fixado  pela  base.  I 

BaHihyál^  adj.  anat.  Do  osbo  ou  do  { 
arco  hyoide.  ■ 

Basilar,  adj.  hist.  nat.  Que  serve  de  i 
base   |a  um  orgao).  1  fig.  Essencial,  funda- 
mental. I  Osso — ,  esphenoide.  : 
BaMÍleJiito  ou  BasileénMe,  adj.  e  | 
8.  De  Basilea. 

Basílica,  s.  f.  Templo  majestoso 
fundado  por  soberanos  ou  pontífices  (entre 
08  catholicos).  |  Cada  urna  das  duas  tendas  i 
pyramidaes  que  acompanham  o  clero  da 
sé  de  Lisboa  ñas  procissoes.  1  ant.  Tribu- 
nal. I  Palacio  dos  imperadores  do  Oriente.  ; 
I  bot.  Erro  por  haaüisco.  \  anat.  Veia  ba- 
silica  ou  da  arca. 

Basilicao,  s.  m.  Especie  de  ungüen- 
to suppurativo. 

BaMilicário,  adj.  e  s.  m.  ant.  Eccle- 
siastico  que  acolytha  pontífice  ou  prelado.  ; 

BaMilico,  adj.  Regio,  real.  |  anat. 
Diz-se  de  urna  veía  que  passa  pelo  sovaco. 
y  s.  m.  pl.  Versao  grega  dos  lívros  de  di- 
reíto  romano. 

Basilisco,  s.  m.  Serpente  fabulosa 
cujo  olhar  era  mortífero.  |  Antíga  grande 
pefa  de  artilharia.  |  Manjericáo.  ]  Reptil 
iguanída.  |  —  silvestre,  clinopodio. 

Basíntf  s.  m.  Tecido  indiano  de  algo- 
dáo. 

Basincrvco,  adj.  bot.  Cujas nervuras 
partem  da  base:  folha  — .  , 

B¿8Ío,  s.  m.  Um  dos  pontos  craneome- 
trieos.  i 

Bassorina,  s.  f.  Adraganthina. 
BáMta,  s.  f.  Cada  um  dos  pontos  (gui- 
ta e  rodela  do  panno  ou  flos  de  la)  que 
atravessam  o  colcháo  de  alto  a  baixo  para 
reterem  o  enchiniento.  ||  interj.  Nao  maisl 
Bastante,  adj.  Snfiiciente.  |  Que  sa- 
tisfaz. II  adv.  Muito,  sufficientemente._ 

Bastan,  s.  m.  Bengala  de  castao.  | 
Pau  pouco  mais  alto  que  a  bengala.  |  In- 
signia do  marechal  do  exercito.  |  Bolota 
do  Robreiro.  |  Vara  em  que  estáo  enfiadas 
as  meadas  (no  banho  de  tingir).  |  flg.  Me- 
dia^ao.  |  Apolo.  [  Auctoridade.  ||  adj.  Gros- 
so,  espesso:  vinlio — .  [tisfazer.l 

Bastar,  V.  int.  Ser  sufficiente.  |  Sa-J 
Bastardao,  s.  m.  Lima  entre  grosso 
e  fino. 

Bastardear,  V.  abastardar. 
Bastardía,   s.  f.  Qualidade  de  bas- 
tardo. I  Filho     bastardo.  |  flg.    Degenera- 
^áo.  I  Planta  malvacea. 

Bastardinho,  s.  m.  Talhe  de  letra 
menor  que  o  bastardo.  |  Uva  bastarda 
miuda. 

Bastardo,  adj.  Que  nao  uasceu  de 
matrimonio:  fllho — .  E'  tb.  s.  |  Que  nao  é 
de  casta  pura:  perdigueiro — .  |  fig.  Que 
nao  é  puro.  |  Degenerado.  |  techn.  Diz-se 
do  arco  que  serve  para  toneis  de  trez  pi- 
pas. I  Diz-se  da  sella  á  marialva  que  nao 
tem  borrainas.  1|  s.  m.  Letra  de  tra90s 
grossos.  I  Casta  de  uva  preta.  ||  pl.  mar. 
Cabos  de  atracar  vergas  aos  mastros.  |  Ve- 
la triangular. 

Baste,  8.  m.  Sella  de  muar  que  trans- 
porta artilharia. 


Bastear,  v.  tr.  Acolchoar  com  bastas. 
Bastecer,  etc.,  V.  abastecer,  etc. 
Bastiao,  s.  m.  Baluarte.  [basta.l 
Bastibárbo,  adj.  Que  tem  barbaj 
Bastida,  s.  f.  Palissada.  |  ant.  Espe- 
cie de  torre  movedifa  mais  alta  que  as 
muralhas  do  inimigo. 

Bastldao,  s.  f.  Qualidade  de  basto.  | 
Espessura.    |   Ciraude  numero. 

Bastidor,  s.  m.  Apparelho  em  que  se 
tende  o  tecido  que  se  quer  bordar.  |  Ar- 
mayüo  em  que  se  tendem  as  decora^oes 
lateraes  do  palco.  |  Espado  entre  dois  bas- 
tidores. 

Bastillia,  s.  f.  Fortaleza  avanzada 
de  certas  cidades  na  cdade  media. 

Bu.stiniénto,  s.  m.  ant.  Abasteci- 
meuto. 

Bastir,  v.  tr.  Armar  (o  panno  do  guar- 
da-chuva).  ]  Disporas  capadas  (do  chapeo). 
Bastissá^eni,   s.  f.  Acto  de  bastir. 
Basto,   adj.  Esposso,  compacto.  |  Far 
to;  numeroso.  ||  s.  m.  Az  de  paus.  1¡  pl.  Uma 
das  redes  nos  apparelhos  da  sardiuha. 
Bastonada,  s.  f.Bengalada,  paulada. 
Bastonário,  adj.  ant.  Bedel. 
Bastiira,  V.  i!astid.\o. 
Bata,  s.  t  Vestido  caseiro  de  senhora. 
Batágeni,   s.  f.  Opera^ao  para  enre- 
dar os  fios  destramados  dos  casulos  da 
seda. 

Batálha,  s.  f.  Acfáo  geral  de  guerra 
entre  dois  exercitos  ou  duas  esquadras.  I 
fig.    Lucta.  I  Discussáo    acalorada.  |  — de 
flores,  folgan^a  carnavalesca  que  importa- 
mos da  Italia.  [raosia.l 
Batalhacao,    b.  f.  fam.  Portía,  tei-J 
Batalhadór,  adj.  e  s.  Que  batalha. 
I  Defensor.  |  Impugnador. 

Batalhaiite,  adj.  her.  Que  está  em 
attitude  do  batallíar. 

Batalliilo,  s.  m.  Subdivísáo  do  regi- 
mentó de  infantaria :  um  regimentó  tem 
dois  — .  I  Corpo  de  caladores.  |  —  sagrado, 
corpo  de  guerra  formado,  em  certas  occa- 
I  sioes,  só  de  oíficiaes. 
i  Batalhár,  v.  int.  Pelcjar.  |  fig.  Por- 
fiar. I  Disputar  acaloradamente. 

Batao,  s.  m.  Passo  de  dan^a  em  que 
'  um  pé  furta  o  logar  do  outro. 

Batata,  3.  f.  Planta  solanacea.  |  Tu- 
bérculo que  essa  planta  produz.  I  Bolbo  de 
certas  plantas:  plantar  uma  —  de  dahlia.  \  . 
fig.  e  joc.  Nariz  muito  grosso.  |  Carape- 
t§,o.  I  —  de  bainha,  planta  convolvulácea 
do  Brazil.  |  —  doce,  planta  convolvulácea 
muitocommumnoAlgarve  o  Azores.  ¡  — do 
mar,  e  —de  purga,  plantas  convolvuláceas 
do  Brazil.  |  — de  rama,  planta  trcpadeira. 
Batatáda,  s.  f.  Doce  de  batata.  1 
Grande  quantidade  de  batatas. 

Batatal,  s.  m.  Terreno  plantado  de 
batatas. 
Batatéira,  s.  f.  Pé  de  batata. 
Batatcirál,  s.  m.  Batatal. 
Batatéiro,  adj  e  s.  Que  gosta  muito 
de  batatas. 

Batatínha,   b.  f.   Contra-herva   (1." 

accep.).  [tata.l 

Batatúdo,  adj.  Grosso  como  umaba-J 
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llafúvico  ou  Itatúvio,  adj.  Bata 
vo.  I  Lagrima  — ,  pequeña  massa  <le  vidro 
ein  fusao  súbitamente  co.idonsada  em 
agua  fría.  [landez.  i 

Kútavo^  adj.  e  s.  Da  Batavia.  |  Hol-J 

Bate^da^  s.  f.  Conteudo  do  urna  ba- 
teia. 

Batear^  v.  tr.  Lavar  na  bateia. 

Bnte-eóllati,  s.  m.  ApparelLo  clari- 
ficador de  üquidos  fermentados. 

Ba(o-cú<  s.  xa.  Pancada  que  se  leva 
ñas  nadegas  quando  se  cae  sentado. 

Batedéira,  s.  f.  Barata  (para  o  leite). 

Batedéla^  s.  f.  Acto  de  bater  ou  de 
ser  batido. 

Batedói'^  adj.  e  s.  Que  bate.  |  Oque 
malha  na  eirá.  |  Bom  cochoiro.  |  O  cunho 
superior  que  desee  sobre  a  moeda  ou  me- 
da!ha  que  se  cuuha.  |  Pau  terminado  era 
maíaneta  cora  que  se  bate  o  chocolate  na 
cliocolateira.  |  Individuo  que  levanta  a 
ca^a  para  que  vá  ter  onde  a  esperara.  | 
Explorador  ;que  vae  reconliecendo  o  cam- 
po). I  O  que  cunha  amocda.  |  Homem  que 
corre  adianto  do  trem  real  por  mero  appa- 
rato.  I  Apparelho  era  que  so  lava  o  grao  do 
fécula.  I  braz.  Mangual.  ||  adj.  Diz-se  do 
espirito  que  revela  a  sua  presen9a  por 
meio  de  pancadas  ou  ruidos. 

Batedóiii'O,  s.  ra.  Eira.  |  Logar  onde 
se  bate.  |  Pedra  em  que  a  lavadeira  bate 
a  roupa.  |  mar.  Forro  em  qualquer  objecto 
para  defender  as  velas  do  bater  ou  roce 
que  nelle  possam  ter.  [bulha.l 

Batedúra,  s.  f.  Acto  de  bater.  \  De-  J 

Bate-eNtácas,  s.  m.  Apparelho  para 
cravar  estacas  no  solo. 

Bate-fólhaf  g.  m.  Latoeiro.  |  O  que 
reduz  ouro  ou  outro  metal  a  folhas  te- 
mí Issimas. 

Báteg^a^  s.  f.  ant.  Especie  de  terrina. 
I  —  de  agua,  grande  aguaceiro. 

Bateia,  s.  f.  Vasilha  para  lavar  o  ml- 
ncrio  de  ouro. 

Batéira,  s.  f.  Canoa  de  fundo  chato. 

Bateiráda,  s.  f.  Conteudo  de  urna 
bateira. 

Batel,  s.  m.  Barco  fluvial.  |  Canoa. 

Batelada,  s.  f.  Conteudo  on  carga 
de  batel.  |  fig.  pop.  Tigelada.  |  Grande 
quantidade. 

Bateiéii'O,  s.  m.  Barqueiro  de  batel. 

Batéate,  adj.  Que  bate.  ||  s.  m.  Fas- 
quia  de  madeira  sobre  a  qual  fecha  a  meia 
porta  ou  a  porta  inteiri9a.  ||  s.  f.  Ponto 
onde  as  ondas  batem  e  se  quebrara. 

Bate-urélha,  s.  ra.  Asno,  tolo, bruto. 

Batel',    v.  tr.  Dar  pancadas  em.  |  Re- 
mexer:  —  ovos.  \  Cravar:  — o  prego.  \  Sa- 
cudir, fustigar:  —  a  roupa.  \  fig.  Derrotar, 
visncer.  |  Atirar   sobre:  —  as  mttralhcu.  \ 
'.'s  azas,  pairar,  adejar.  Fugir.  |  — o  caía- 
.    explora  lo.  |  —  os  dentes  ou  o  queixo, 
itar   de   frió,  ou  medo.  |  —  o  mar,  ex- 
iia-lo.  I  — maí¿o,  andar  por  elle  á  procura 
alguma  cousa.  |  —  o  rnalto,  percorre-lo 
I  procura  de  cai^a  ou  de  algum  fugitivo. 
-  moeda,   cunha-la.  |  —  o  pé,   dar  com 

;  1,'a   cora   o   p¿  no  chao.  |  —  as  palmas, 

...imar.    |   —  palmas,    applaudir.    |   —   a 


roupa,  lava-la  na  pedra.  1|  v.  jut.  Dar  pan- 
cadas. I  Chamar:  —  aporta.  \  Vir  de  encon- 
tró a:  o  mar  bate  no  rochedo.  |  Ir  de  batida: 
o  trem  hatia  por  ahifóra.  )  Soar:  já  haten 
meiodia.  |  Palpitar;  —  o  cora(¡do.  \  fig. 
Offender,  ferir.  |  — 7io^ei/o,  arrepender-se. 
I  — era  retirada,  retirar-so  ;  recuar.  |¡  v.  r. 
Ter  duello  ou  desafio.  i|  s.  ra.  Acto  de  ba- 
ter :  o  —  do  coraqáo. 

Batería, 8. f.  Acto debater.  {  Estrondo 
que  fazem  as  ferramentas  no  trabalho.  | 
Ronque  de  pojas  de  artilharia.  |  Logar 
occupado  por  artilharia:  —  coherta;  —  ra- 
sa, etc.  I  Secfáo  de  um  corpo  de  artilha- 
ria. I  fig.  Assalto,  lucta,  combate.  |  Meios 
para  luctar  ou  para  conseguir  um  fim:  voii 
dispor  as  minhas  — s.  \  Conjuncto  de  appa- 
relhos  condensadores  de  electricidade.  | 
Utensilios  culinarios  de  metal:  —  de  cozi- 
nha.  I  Conjuncto  dos  encaixes  do  banco 
de  earpinteiro.  |  Ultima  caldeira  do  enge- 
nh(),  na  qual  o  assucar  chega  ao  ponto 
conveniente.  |  mar.  Cada  urna  das  cober- 
tas  de  um  navio  de  guerra:  ñau  de  trez  — ». 
I  E'ítar  em  — ,  estar  exposto. 

BathOj^raphia,  s.  f.  Estudo  das  leis 
a   que    obadecem  as  depressoes  do  globo. 
Batboinctria,  s.  f.  Medifáo  das  pro- 
fundidades do  mar. 

Bathónietro,  s.  m.  Instrumento 
para  medir  as  profundidades  do  mar. 

Batibárba,  s.  ra.  Pancada  dada  por 
baixo  do  mentó.  |  Corriraa^a.  |  Reprehen- 
sao.  I  Quinan. 

Batida,  s.  f.  Acto  de  bateromatto; 
mouteria.  |  Corrida.  |  Descompostura,  re- 
prehensáo.  |  Pilota. 

Batido,  adj.  Frequentado,  trilhado : 
caminho — .  |Velho;  estragado;  conheci- 
do ;  ouvido  multas  vezes.  ||  s.  m.  pl.  mus. 
Caídeirao.  [Embate.! 

Batimento,  s.  m.  Acto  de  bater.  |  J 
Batana,   s.   f.  Vestimenta  de  mangas 
usada  pelo  clero  catholico  e  pelos  estudan- 
tes  de  Portugal. 

Batiséila,  s.  ra.  Mau  cavalleiro. 
Batóca,  8.  f.  Soquete  grande. 
Batocár,  v.  tr.  Tapar  com  batoque. 
Batóqiie,  s.  m.  Especie  de  rolha  (ge- 
rahnente  de  madeira)  com  que  se  tapa  o 
orificio  que  hano  altodas  pipas  e  de  outraa 
vasilhas  de  aduela.  |  Batoqucira.  |  flg.  Ho- 
mem baixo  e  grosso. 

Batoquéira,  s.  f.  Orificio  em  que  en- 
tra o  batoque. 

Batoqnéiro,  s.  m.  O  que  faz  bato- 
ques.  I  Tanoeiro  que  acompanha  as  pipas 
em  viagem  para  qualquer  concertó  even- 
tual. 

Batóta,  s.  f.  Trapaza  no  jogo  -.fazer 
— .  I  fam.  Jogo  do  monte,  e  seus  congene- 
res. I  Casa   de  jogo.  1  fig.  Engaño  ;  logro. 
Batoteár,  v.  int.  Fazer  batota.  ¡  Jo- 
gar  a  batota. 

Batotéiro,   s.   ra.  O  que  batoteia.  { 
Jugador  (por  vicio  ou  profissáol. 
Bátraca,  s.  f.  Tumor  na  lingua. 
Batráchio»    (k),  s.  m.  pl.    Animaos 
vertebrados   (transiyáo  entre  os  reptis   e 
os  peixes);  anuros. 
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Uatrachóitlc  (k),  adj.  Da  rá,  ou  a 
•ella  relativo.  ¡1  s.  m.  pl.  Genero  de  pei- 
xcs  parecidos  aos  enibryoes  das  ras. 

BtttrachóphafjTO  (ki,  adj.  e  s.  Que 
come  ¡as.  [piii-ro."] 

KatracIio.«í|»érineo(k),V.  hydro-J 

Katrácioí*.  s.  m.  pl.  Batrachios. 

Battoiogía,  s.  f.  Kepetifáo  fastidio- 
sa de  peiisamentos  ou  de  palavras. 

Battolúj|;ico.  adj.  Em  que  ha  battolo- 
gia,  ou  que  a  ella  é  relativo. 

Batucar^  v.  int.  Danzar  o  batuque.  | 
Martelar;  bater  repetidas  vezes. 

Bati'iila,  s.  f.  Exercicio  gymnastico  de 
varios  acróbatas. 

Batuque,  s.  m.  Dan^a  dos  pretos.  | 
Kuido  de  golpes  repetidos.  [cliestra."! 

Batuta,  s.  f.  líastao  de  regente  de  or-J 

Bauliinía,   s.  f.  Arvóre   cesalpiueá. 

Bauiíílha,  s.  f.  Flauta  orcbidacea.  { 
Vageui  de  essa  planta. 

Bávaro,  adj.  e  s.  Da  Baviera. 

Baxétc,  V.  uAixETE. 

Bayoiiéx,  adj.  o  s.  De  Bayona. 

Baxár,  s.  m.  Estabelecimeuto,  loja: 
—  de  antiguidades.  |  Pavilhao  ou  barraca 
•de  rifas.  |  Arruamentocoberto  ¡no  Oriente) 
para  lojas  de  mercadorias.  |  fig.  Empo- 
rio. I  V.  BEZOAR.  [vende  em  bazar."! 

Baieai'éiro,  s.  Que  tem  bazar.  |  Que J 

BaxóUa,  s.  f.  Prato  feito  de  restos  de 
comida.  |  Jactancia.  ¡  Fanfarrioe.  |  Globo 
de  nevé.  I|  pl.  Farofias.  [blasonar."! 

Bazoflár,    v.    int.    Contar  bazofias  :J 

Bazófio,  adj.  Que  tem  bazofia.  E'  tb. 
s.  m.  i  Em  que  ha  bazofia. 

Baxuláquc,  s.  m.  ühaufaua.  ¡  fam. 
llomem  muito  gordo  ou  «jue  como  sotfro- 
ga  e  sujameute.  |  braz.  Doce  de  coco  ra- 
lado  e  mel. 

Bdélio,  s.  m.  Pedra  preciosa  (especie 
de  lapislázuli).  |  V.  kdellio.      [matica."] 

Bdéllto,  s.  m.  Especie  de  resina  aro- J 

Bdellómetro,  s.  m.  med.  Instrumen- 
to que  mede  o  saugue  ao  mesmo  tempe 
que  o  extrae. 

Be,  s.  m.  Norae  da  letra  B. 

Bé-á-bá,  s.  m.  Exercicio  de  soletra- 
^áo.  I  Primeiras  no(;oes  de  leitura.  |  fig. 
Inicio,  primeiros  rudimentos. 

Beariiéz,  adj.  e  s.  Do  Bearn  (Pran- 
^al.  1  Vascom'o  francez. 

Beata,  s.  f.  de  beato.  \  pop.  Ponta  de 
cigarro.  [tice.~l 

Beataria,  s.f.  Suciadc beatos. |Bea-J 

Beatéiro,  adj.  e  s.  Dado  a  beatos  e 
a  beatices. 

Beaterío,  s.  m.  Collectividade  dos 
beatos  e  beatas  de  urna  localidade  ou  reu- 
niáo.  I  Partido  clerical.  |  Beataria.  |  Bea- 
tice. 

Beatíce,  s.  f.  Ilypocrisia  religiosa. 

Beatlflcacao,  s.  f.  Cerimonia  pela 
qual  o  papa  decl.ara  digna  de  venerajáo 
alguma  pessoa  fallecida.  [tiflca.n 

Beatiflcadór,    adj.   e   s.  Que  bea-  | 

Beatiflciknte,  adj.  Que  beatifica. 
BeatiflcAr,  v.  tr.  Declarar  bemaven- 
turado.  1  fig.   Tornar  feliz.  |  Elogiar  com 
excesso.  E'  tb.  r. 


Beatifico,  adj.  Que  dá  a  suprema  fe- 
licidado.  I  Relativo  a  extase  mystico. 

Beatilha,  s.  f.  Tonca  (de  beata).  | 
Teeido  para  essas  toncas. 

BeatiMNiulO,  adj.  superl.  deheato.  | 
Trataniento  bonoriflco  dos  papas. 

Beatitúde,  s.  f.  Bemaventuran9a.  | 
Felicidade  de  quem  senté  deleite  em  con- 
templa^oes  mysticas.  |  flg.  Felicidade, 
bem-estar.  |  Ti-atamento  dado  aos  papas. 

Beato,  adj.  Bemaventurado,  beatifi- 
cado. II  s.  Pessoa  dada  a  praticas  religio- 
sas. I  — falso,  hyijocrita. 

Beatórro,  s.  m.  fam.  Sanlarrao. 

Béllé.  s.  üreanva. 

Bébeda,  s.  f.  de  helcdo.  |  Mulher  de 
grandes  defeitos.  , 

Bcliedéira,  s.  f.  Estado  de  pessoa 
embriagada.  |  Bebedice.  [briagar.! 

Beiiedicc,    s.    f.    Habito  de  se  em-J 

Bébedo,  s.  m.  Pessoa  que  se  dá  á  be- 
bedice. I  liebo.  li  adj.  Embriagado. 

Bebedor,  adj.  e  s.  Que  bebe.  |  Ami- 
go de  beber. 

Bebedóuro,  s.  m.  Kecipiente  em 
que  bebem  aniniaes:  o  —  da  gaiola;  —  de 
hois.  i  flg.  e  joc.  Copo  muito  pequeño. 

Beber,  V.  tr.  Ingerir  (líquidos).  E'  tb. 
int.  I  absol.  Beber  vinho  ou  bebidas  alcoo- 
licas:  ser  amigo  de  — .  |  Gastar  em  bebidas: 
hehe  quanto  ganha.  \  Absorver:  o  pao  de  h'i 
hebetí  o  vinho.  \  fig.  Receber  com  avidez : 
—  a  boa  doiitrina.  |  Estar  situado  muito 
próximo  de;  Coimhra  bebe  as  aguas  do  Mon- 
dego.  I  Supportar,  soít'rer.  ¡  —os  ares  ou  oá 
ventos  por,  estimar  muito.  |  —  azeite,  ser 
muito  vivo.  I  —  do  fino,  andar  bem  infor- 
mado (de  política  ou  de  factos  que  o  pu- 
blico nao  conhece).  1]  s.  m.  Acto  de  beber: 
o  —  mata  a  sede.  \  Bebida. 

Beberá,  s.  f.  Figo  lampo. 

Beberásem,  s.  f.  Bebida  desagra- 
davel.  1  Cozimento  medicinal.  |  Agua  de 
semeas  ((jue  se  dá  aos  animaes). 

Bebei'éira,  s.  f.  Figueira  que  dá  be- 
berás. 

Beberéte,  s.  m.  Ligeira  refei^ao  em 
que  predoniinam  doces  e  bebidas;  copo  de 
agua. 

Beberrao  ou  Beberráx,  adj.  e 
s.  m.  Grande  bebedo. 

Beberricacao,  s.  f.  Acto  de  beber- 
ricar.  |  O  beber  continuo.  [rica.~| 

Beberricadór,  adj.e  s.Quebeber-j 

Beberrícár,  v.  tr.  e  int.  fam.  Beber 
a  miude  e  pouco  de  cada  vez. 

BeberrOHÍa,  s.  f.  Qualldade  de  be- 
berrao. I  Sucia  de  beberroes.  |  Patuscada 
de  comes  e  bebes. 

Beberróte,  s.  m.  pop.  Beberrao.  | 
Beberéte  relés. 

Bebes,  s.  m.  pl.  Bebidas. 

Bebida,  s.  f.  Liquido  que  se  bebe. 
I  part.  Vinho  e  licores:  loja.de  bebidas.  \ 
Habito  de  beber;  embriaguez:  darse  á—. 
I  braz.  Deposito  de  agua  pluvial  onde  vae 
beber  o  gado.  |  —  branca,  aguardante,  e 
seus  similares.  [beber.l 

Bebivel,  adj.Potavel.  |  Que  se  pode  J 

Bebo.  8.  m.  Peixe  triglida. 
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■Béca^  s.  f.  Veste  talar  usada  no  foro.  | 
Dignidade  on  profissao  do  que  usa  beca.  || 
s.  ra.  Individuo  do  foro. 

nccabúiíg^a.  s.  f.  Planta  escrofula- 
riacea    viziiilia   da   verónica. 

tteclianiclf  s.  m.  Moibo  preparado 
com  mauteiga,  íeite,  gorduras,  hortalizas 
€  especiarías. 

Uéchico  (kl,  adj.  Que  abranda  a  tos- 
80  (facilitando  a  expectorajáo).  ||  s.m. Me- 
dicamento becliico. 

IBéco,  s.  m.  Kua  escusa,  estreita  e 
curta,  e  ásvezessemsaída.  |  Despejar  o — , 
deixar  livre  um  logar,  ou  ser  expulso  de  el- 
le. I  —  «em  aaida,  homem  casado.  Entala- 
<¡a.o.  [tugueza.n 

Beilñico.  s.  m.  Arvoro  dalndiapor-J 

lledtkiúe,  s.  m.  Especio  de  formáo 
quasi  quadrado  e  estreito. 

Uedegúr.  s.  m.  bot.  Galha  olorosa 
que  a  picada  de  certos  insectos  produz 
ñas  roseiras. 

Betiél)  8.  m.  Empregado  de  secreta- 
ria, que,  na  universidade  o  outros  estabe- 
lecimentos  de  instrucfao,  aponta  as  faltas 
dos  estudantes  o  dos  professores. 

Beilelliár;  v.  int.  Metter  obedelho.  { 
Civaqnear. 

Bedéllio,  s.  m.  Tranqueta  que,  na 
porta,  se  levanta  por  meio  da  aldrava.  | 
Trunfo  pequeño.  |  Créanla,  fedelho.  ¡ 
Metter  o — ,  intrometter-se  em  conversa^áo 
alheia. 

Iloflelia,  s.  f.  Cargo  de  bedel. 

Ileiléni<  s.  m.  Corola. 

llcdiiidénse,  adj.  e  s.  De  Estarreja. 

Hediiino.  adj.  e  s.  Árabe  do  deser- 
to. ]  fig'.  Brutamontes. 

IBediiiii,  V.  BODUM. 

Befa,  s.  f.  Escarneo,  zombaria. 

Bes;óiiia,  s.  f.  Planta  ornamental. 

Beg^oiiiíiceaiS,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  ornamtintaes. 

Beguiíia,  8.  f.  do  heguino.  \  Beata. 

Bej^iii liaría,  s.  f.  Vida,  communi- 
dade  de  beguinos  ou  do.  beguinas. 

Bcj^iiino,  s.  m.  Frade  mendicante.  | 
Frade  da  serra  de  Ossa. 

Behetría,  s.  f.  ant.  Localidade  que 
gozava  o  direito  de  eleger  todos  os  seus 
magistrados.  [cidade  turca. 1 

Béi,  s.  rn.  Governadorde  provincia ouj 

Béica,  s.  f.  pop.  Bei^o.  |  Estar  de  — , 
estar  amuado.  [caldos. ~| 

Beicáda.  s.  f.  pop.  Bei^os  grossos  ej 

Beic^iia^  s.  f.  Bei9ada.  ||  s.  Pessoa 
que  fem  beldada. 

Beicarriio,  s.m.  fam.  Grande  bei^o. 

Beicínlio,  8.  f.  dimin.  de  heigo.  \  Fa- 
zer  — ,  amuar. 

Bcicu,  s.  m.  Cada  um  dos  orgáos  car- 
nulos  que  formara  a  entrada  da  bocea  :  o 
lalio  é  a  parte  externa  do  — .  |  Rebordo, 
borda  resaltada. 

Beicúdo,  adj.  De  belfos  grossos. 

Beijádo,  adj.  us.  na  loe. :  De  mSo — , 
gratuitamente,   por  favor,  sem  interesse. 

Beijatiór,  adj.  e  s.  Que  beija. 

Beljaflór,s.nr  Colibrí. 

Beijamao.  s.  m.  Ac(áo  de  beijar  a 


Cerimonia  do  boijamáo 


[ao  papa.n 


mao  de  outrem. 
regio. 

Beijapé,  s.  m.  Acto  de  beijar  o  pé 

Beijár,  v.  tr.  Dar  beijo  em.  E'  tb.  re- 
cip.  I  fig.  Tocar  de  leve:  a  horholeta  heija 
a  flor.  \\  v.  r.  Tocar,  estar  contiguo  a. 

Bcijillho,  s.  m.  dimin.  de  heijo.  \  Es- 
pecie de  bolo  doce.  |  A  flor;  o  que  ha  de 
melhor. 

Béijo,  8.  m.  Toque  de  labios  em  pes- 
soa ou  cousa.  I  —  de  Judas,  beijo  traifoei- 
ro.  I  — de  paz,  o  que  se  dá  em  signal  de 
reconciliafao.  ||  pl.  Beijos  de  freirá,  planta 
caryophyllacea. 

Ueijóea,  s.  f.  Beijo  sonoro. 

Beijoeár,  v.  tr.  Dar  beijocas  em.  | 
Darmnitos  beijos  em. 

Beijoqiiéiro,  a.  m.  Amigo  de  beijo- 
car.  I  Bajulador. 

Beiji'i,  s.  m.  Miapiata. 

Beijiiiiirá,  s.  m.  Peixe  multo  esti- 
mado no  Brazil. 

Beilhó,  8.  f.  Bolo  frito  de  abobora, 
farinha  e  assucar. 

Bcira,  s.  f.  Margem.  |  Proximidade.  | 
Orla,  borda.  |  Parte  do  telliado  que  sobre- 
sae  fóra  da  parede.  ]  Agua  que  cae  de 
cada  telha  concava  da  beira  do  telhado.  | 
Agua  que  penetra  em  casa  por  urna  ruptu- 
ra do  telhado. 

Beirádo,  s.  m.  Boira  do  telhado. 

Beirál,  s.  ra.  Beirado.  |  Beira  (5.* 
accep.).  I  Muro  baixo;  borda:  sentou-se  no 
—  da  eirá. 

Beiraniár  ou  Bcira-niár,  s.  f. 
Littoral.  I  A — ,  junto  ao  raar. 

Beirüme,  s.  m.  Panno  de  algodáo  ñ- 
no  da  India. 

Beirilo,  adj.  e  s.  Da  Beira. 

Beirár,  v.  tr.  Orlar,  debruar.  ||  v.  r. 
braz.  Abeirar-se. 

Beiréii»ie,  adj.  e  s.  Beiráo. 

Bejen.se,  adj.  e  s.  De  Beja. 

Bel,  V.  BELLO.  II  adj.  A — ¿jrazer,  aven- 
tado, [do  algodáo."] 

Belbútc,  s.  m.  Especie  de  velludilhoj 

Belbutíiia,  s.  f.  Belbuto  fino. 

Beldátie,  s.  f.  Belleza.  |  Mulher bella. 

Beldroóga,   s.  f.  Planta  portulacea. 

Beldrué{|$as,  s.  m.  Lorpa. 

Beleg^uíiU,  s.  m.  deprec.  Official  da 
diligencias. 

Belenénínc,  adj.  e  s.  De  Belem. 

Beléi'ico,  s.  m.  Especie  de  mirabo- 
lano. 

Bélfu.s,  s.  f.  pl.  Excrescencia  carno- 
sa do  gallo,  perú,  etc.  por  baixo  do  bico. 
I  fig.  Bochechas. 

Belfécio,  s.  m.  pop.  Homem  de  gros- 
sas  nadegas.  |  Pacovio. 

Belfo,  adj.  Que  tem  pendente  o  bei^o 
inferior.  |  pop.  Que  parece  falar  com  a 
bocea  cheia.  |  Calote. 

Bél^a,  adj.  e  s.  Da  Bélgica. 

Bel;;áta,  s.  f.  Planta  febrífuga. 

BclKi'adíno,  adj.  e  s.  De  Belgrado. 

Bélho,  s.  m.  Llngueta. 

Belíche,  s.  m.  mar.  Logar  que,  a  bor- 
do, occupa  cada  cama  de  passageiro  ou  de 
ofiiclal.  I  impr.  Camarote. 
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Itelída.  s.  f.  Nevoa  (dos  olhos). 

Belisária«  s.  f.  Moeda  que  o  jogador 
feliz   proporciona   ao  que  já  perdeu  tudo. 

Helii^áriO;  s.  m.  ñg.  Desventurado.  | 
Pobretáo. 

Heiiz^  adj.  o  s.  Sagaz,  esperto,  ladino. 

Uélla^  s.  f.  Miillier  forinoea. 

BellaCi!<isiino,  adj.  Muitobellicoso. 

Belladona,  s.  f.  Planta  solanacea 
medicinal  e  venenosa,  j  Planta  liliácea, 
cuja  flor,  rosa-pallido,  tem  o  feitio  da  ayu- 
pona.  I  —  das  Antilhas,  planta  amarylli- 
dacea.  [serodia.l 

Bclla-féia.  s.  f.  Variedade  de  peraj 

Bella(ríZ)  adj.  f.  poet.  Guerreira. 

Belleza,  s.  f.  Perfeiyáo  agradavel  .á 
vista,  e  que  captiva  o  espirito,  i  Muiher 
formosa:  e  uina  — . 

Bellico^  adj.  Da  guerra,  ou  a  ella  re- 
lativo. 

Belllcóso.  adj.  Propenso  á  guerra. 

BelliKer&ncia,  s.  f.  Qualidade  de 
belligerante. 

BelllKcrántc,  adj.  Que  está  em 
guerra.  E'  tb.  s.  m.  [guerra.! 

Belli^ero.    adj.   Que   está  fazendo  J 

Bellipoténte,  adj.  Forte  ñas  armas, 
ou  na  guerra;  poderoso. 

Beilisca^  s.  f.  agrie.  Acto  de  cortar 
una  ou  mais  gomos  para  concentrar  a  seiva 
nos  restantes. 

Belligícadúra,  s.  f.  Bolliscao.  |  Fe- 
rimeuto  scín  importancia. 

Belllscao^  8.  ni.  Acto  de  belliscar.  { 
Signal  que  o  belliscSo  deixa  na  pelle. 

Bellliticár.  v.  tr.  Apertar  a  pelle  en- 
tre as  unhas  ou  as  pontas  dos  dedos.  | 
Arrancar  pedacinhos  de  :  —  o  pan.  \  Ferir 
ou  oft'ender  levemente.  |  flg.  Estimular, 
excitar. 

BellÍNCO.  s.  m.  Belliscáo. 

Belií.<!«onO)  adj.  Cujo  som  incita  á 
guerra. 

Bello,  adj.  Em  que  ha  belleza.  |  Apra- 
zivel,  deleitoso,  ameno.  |  Que  é  perfeito 
para  o  fim  a  que  se  destina:  — fahrica.  | 
Que  satisfaz  cabalmente  os  nossos  dese- 
jos  ou  prazeres:  —  almoqo.  |  Que  tem  gran- 
de utilidade:  —  bivenqSo.  |  Escolhido,  dis- 
tincto.  I  Nobre,  generoso.  |  Certo:  um  — 
dia;  una —  occasiao.  \  — stxo,  o  sexo  femi- 
nino.  I!  s.  m.  Ideal  da  belleza.  \\  interj.  de 
contentameuto;  muito  bem  !  excellente- 
mente !  [sonificada.'l 

Bellóna.  s.  f.  (comB).  A  guerra  per-J 

Béilua,  8.  f.  Pachyderme. 

Bellnário,  s.  m.  O  que  combatía  no 
circo  com  as  feras.  |  fig.  Domador  de  feras. 

Bellliíno,  adj.  De  fera,  ou  a  ella  re- 
lativo. I  fig.  Brutal,  selvagem. 

Bellnóso.  adj.  Que  abunda  em  feras. 

Belmáz,  adj.  m.  Diz-se  de  um  prego 
pequeño  de  cabeja  redonda  e  dourada. 

Belmonténse,  adj.  e  s.  De  Bel- 
mente.       ,  [crano.n 

Beltráno  ou  Beltrao.    s.    m.  Si  J 

Belvedér  ou  Belvér^  s.  m.  Mirante 
no  alto  de  um  edificio, 

Belvérdc,  s.  m.  Valverde  (planta). 

Beixebú;  s.  m.  Demonio 


Béill.  8.  m.  O  r¡u9  é  boni,  licito  e  re-  ^ 
commendavel.  |  Beneficios:  faztr — a  to- 
dos. I  A  pessoa  amada:  es  o  meit — .  |  Haver 
por — ,  dignar  se.  ||  pl.  Haveres;  propri eda- 
des. 1  — adquiridos,  os  grangeados  duran- 
te o  matrimonio.  ||  adv.  Como  é  devido  ; 
como  é  conveniente.  |  De  modo  agrada- 
vel. 1  Muito.  I  Assim.  |  Ainda.         [pero.  ] 

Beinafortiinádo.  adj.  Feliz,  pros-j 

Beill-apOMto,  adj.  Airoso  ;  que  anda 
bem.  [so.  ¡|  s.  Santo. ~| 

Beniaveiitiirádo.  adj.  Feliz,  dito- J 

Beinaventiiranca.  s.  f.  Felicidade 
eterna.  |  Cada  um  dos  oito  preceitos  en- 
sinados  por.Tesusno  Sennao  da  montanha. 

Beinaventur^r,  v.  tr.  Tornar  bem- 
aventurado. 

Benirrládo.    adj.   Delicado,  cortez. 

BemdUOMO.  adj.  Feliz. 

Benidlxér.  v.  tr.  Aben^oar. 

Bcni-estáf.  s.  m.  Situa^ao  agrada- 
vel do  corpo  e  do  espirito.  |  Tranquil- 
lidade. 

Benifaliknte.  adj.  Delicado  no  falar. 

Bcmfaxéjo,  adj.  Que  gosta  de  fazer 
bem. 

Benifazér,  v.  tr.  Fazer  bem,  bene- 
ficiar. i¡  8.  m.  Caridade. 

Bemreltikr,  adj.  e  s.  Que  faz  ou  pro- 
porciona bem  a  outrem. 

Beinreltoría,  s.  f.  Melhoramento 
(em  predios). 

Beiufeitorizár,  v.  tr.  Faznr  bem- 
feitoria  em. 

Beiu-me-quér.  s.  m.  Planta  com- 
posta. I  Sua  flor. 

Bemnicrecér,  v.  int.  Merecer  bem, 
ser  digno  de  recompensa. 

BeiH-uádo  ou  Bem-naseído,  adj. 
Nascido  para  bem.  |  De  boa  familia. 

Bemol,  s.  m.  mus.  Signal  indicativa 
de  raeio  tora  de  abaixamenío. 

Beinoiár,    v.  tr.  Marcar  com  bemol. 

Beinpareeido.  adj.Debonitaflgura. 

Bein-pósto.  adj.Bemtrajado.  |  impr. 
Bem  aposto.  [aftecto.l 

Beniqiicrénca^s.f.  Amizade,  amor,  J 

Beinquerénte,  adj.  Que  tem  bem- 
querenja.  [?*  *■•! 

Bemqiicrér,  v.  tr.  Tcrbemqueren-J 

Bemqiiistár,  v.  tr.  Tornar  bemquis- 
to.  i¡  V.  r.  Tornar-se  bemquisto. 

BeinqiiÍMto,  adj.  Estimado. 

BeniNabido.    adj.   Bemcriado.   pru- 
dente. E'  tb.  8. :  ha  muitos  confiados  e  pou- 
!  eos  — . 

Beniso&nte,  adj.  Agradavel,  que 
soa  bem:  palavr as — . 

Benitevi.  s.  m.  onom.  Ave  do  Brazil. 
'  Bemvíndo,adj.Quevemparabem.  II 
I  s.  Pessoa  cuja  chegada  dá  prazer. 

Benivísto,  adj.  Considerado,  esti- 
mado, [vente.  ■ 

Benavcnténse,  adj.  e  s.  De  Bena-J 

Béncao,  s.  f.  ExpressSo  ou  gesto  com 
que  se  'aben^oa.  |  relig.  cath.  Signal  da 
cruz  feito  sobre  o  que  se  benze.  |  fig-  Be- 
neficio, grafa,  favor  especial.  1  —  de  Deus, 
abutiláo  comestivel. 

Benedictino,  adj.  e  s.  Da  ordem  ^e» 
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H.    Becto  ifrade  ou  freirá).  \  ñg.  Sabio  la- 
borioBO. 

KenéfTe.  s.  m.  Violeta  brava. 

Benelicéncia)  s.  f.  Habito  e  acto 
de  lazer  beneficios. 

Benedcénte»  adj.  Que  exerce  a  be- 
ííeficencia.  [beneficiar."] 

Keneíiciacao.  a.  f.  Acto  e  effeito  dej 

Rciieticiátiu,  adj.es.  Querecebeube- 
ceficio.  i  Pessoa  era  favor  de  queni  rever- 
te o  producto  de  um  espectáculo.    [tícia.T 

Beiieílclaclor.  adj.  e  s.  Que  bene-J 

Reneflciái»  adj.  Do  beneficio  (eccle- 

astico),  ou  a  elle  relativo. 

Bcneííicíaiuéuto,  s.  m.  Beneficia^áo. 

Beneficiar^  v.  tr.  Fazer  beneficio  a. 

jMeUiorar,  fazer  bemfeitorias  em.  |  Pro- 
ver  em  beneficio  ecclesiastico.  ]  Tempe- 
rar (o  vinho  com  aguárdente). 

Beiieflciáriu,  adj.  Que  obteve  bene- 
j'.o  de  ir.veutario:  herdeiro — .  E'  tb.  s. 

Beiieticiável,  adj.  Que  pode  ou  mc- 
f'co  receber  beneficio  ou  beneficiaíSo. 

Beneficio»  s.  m.  Bem  que  generosa- 
mente se  faz  a  alguem.  |  Beueficiafao.  i 
''argo  ecclesiastico  ñas  sés  e  coUegiadas. 

Reudiraento  de  osse  cargo.  |  Espectacu- 

cuja  receita  reverte  em  favor  alheio  á 

^npreza.  ]  fig.    Mercé.    favor.  |  gall.    tia- 

¡o,  lucro.  I — de  inventario,  privilegio 
oücedido  ao  herdeiro  de  pagar  as  divi- 
,-s   do   fallecido   na  proporgáo  dos  bens 

erdados. 

Beneficioso^  adj.  Benéfico. 

Benemerencia,  s.  f.  Qualidade  de 
f-nemerito. 

Benemérito,  adj.  e  b.  Que,por8€us 
os,  merece  ser  galardoado. 

eneplácito,  s.  m.  Approva^áo  da- 
a  actos  que  poderiam  ser  recusados.  | 

regio,  liceuya  do  rei  para  a  publícajao 
actos  da  curia  romana. 

Benésive.    s.  m.  Pé  de  altar.  |  O  que 

im  sem  trabalho;  pechincha.        [vento.! 

Beneventino.  adj.  e    s.  De  Benc-J 

Benevolencia,  s.  f.  Disposi^áo  be- 
"vola  do  animo. 

Benevolente,  adj.  Benévolo. 

Benévolo,  adj.  Que  deseja  bem  aos 
ouiros.  I  Benigno;  bem  disposto. 

Bengala,  s.  f.  Bastao  para  passeio 
ou  para  apoio.  |  Especie  de  musselina.  ¡ 
Arvore  do  Brazil,  e  sua  madeira:  marche- 
''tria  de  — .  [gala.l 

Benjxaláda,  s.  f.  Pancada  com  ben-J 

Ben^^alao,  s.  m.  Bengala  grossaque 
-.-ve  de  arma  otfensiva. 

Ben^^aléira,  s.  f.  Canna  da  India.  | 
jubiculo  do  bengaleiro. 

Bengaléiro,  s.  m.  Que  faz  bengalas 

as  vende.  I  O  que,  num 

itabelecimento  publi- 
co, guarda  as  bengalas 
e  abrigos  dos  frequen- 

dores. 

BenKaii,  s.  m.Es- 

ciedetentilhaof»).  || 
aflj.  e  s.  De  Bengala.  | 

ligua  de  Bengala. 


Bengali 


[guella.~| 
BengueliéuMe,  adj.  e  s.  De  Ben-J 


Benignidade,  s.  f.  Qualidade  de  be- 
nigno. 

Benig;uo,  adj.  Afifavel.  |  Favoravel. 
{  Suave  e  bom.  |  med.  Que  nao  apresenta 
carácter  grave :  fehre  — .       [Queridinho.l 

Benjaniini,s.  ni.  Filho  predilecto.  |    { 

Benjoéiro,  s.  m.  Arvore  estyracinca- 
de  que  se  extrae  o  benjoim;  lasorpicio. 

Benjoím,  s.  m.  Resina  balsámica. 

Benjoinico.  V.  benzoico. 

Benodáctylo,  adj.  Diz  se  dos  ani- 
maos (jue  caminliam  sobre  os  dedos. 

BentinliON,  s.  m.  Escapulario  bento 
que  os  catholicos  trazem  pendente  do 
pescólo.  I  joc.  Coudecorafoes. 

Bénto,  adj.  Consagrado  combenzedu- 
ra  ecclesiastica:  agua — .  |  Benedictino: 
fratJc  — . 

Bcnzalgéne,  s.  m.  Pó  febrífugo  e 
antinevralgico.  [zeduras.l 

Benzedéira,  s.f.  Bruxaquefaz  ben-J 

Benzedéla,  s.  f.  Benzedura. 

Beiiv.edér,  adj.  e  s.  Que  benze. 

Benzedura,  s.  f.  deprec.  Acto  do 
benzer. 

Benzér,  v.  tr.  Fazer  cruzes  sobre.  | 
Abeni,oar.  |  Jlenza-te  Deus  !  que  Deus  te 
fade  bem!  ||  v.  int.  Fazer  bonzeduras.  ||  v. 
r.  Fazer  o  signal  da  cruz.  |  fig.  Ficar  admi  • 
rado.  I  Esconjurar. 

Benzilliao,  s.  m.  Benzedor. 

Benzína,  s.  f.  Liquido  obtido  da  dis  - 
tillaijao  do  acido  benzoico.  |  Liquido  ex- 
traído do  aicatráo  e  da  bullía  :  a  —  tira 
nodoas. 

Benzoato,  s.m.  Sal  do  acido  benzoico- 

Benzoico,  adj.  m.  Diz-se  do  acido 
extraído  do  benjoim. 

Benzoáiin,  s.  f.  Substancia  extraída 
do  oleo  de  amendoas  amargas. 

Benzóitt  ou  Benzolíua,  s.  f.  Oleo 
obtido  do  acido  benzoico. 

Beócio,  adj.  e  s.  Da  Beocia.  |  Sim- 
plorio.  I  Ignoi-ante. 

Befiuádro,  s.  m.  mus.  Signal  que 
repoe  no  tom  natural  a  nota  bemolada. 

Beque,  s.  m.  mar.  Parte  mais  avan- 
zada da  proa.  |  joc.  Narigao  (1."  accepj.  | 
Dar  ao  — ,  saracotearse. 

Berbequini.  s.  m. 
broca  com  que  se  fura  lou- 
9a,  madeira,  etc. 

Berbére,  adj.  e  s  Da 
Berbería. 

Berberéíico.  adj. 
Dos  bérberos. 

Bcrlieridáceas  ou 
Berberídeas,  s.  f.  pl. 
Familia  de  plantas  dico- 
tyledoneas  cujo  typo  é  a 
berberís. 

Berberí  na,  s.  f.  Al- 
caloide febrífugo  extraído 
da  berberís. 

BérberlM,  s.  f.  Pirliteiro. 

Bcrbigao,  s.  m.  Mollusco  lamclli- 
branchio. 

Bérca,  a.  f.  pop.  Couve. 

Bérco,  s.  m.  Cama  de  creancinha.  | 
fig.    A    primeira  infancia.  |  Terra   natal. 


Instrumento  de 
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I  Cometo.  I  Antiga  peya  de  artilharia.  | 
mar.  Especie  de  plano  inclinado  pelo  qual 
desliza  para  a  agua  o  navio  eni  estaleiro. 
I  Abertura  da  femea  em  que  gira  o  macho 
do  leme. 

Berf^aiiióta;  s.  f.  Planta  labiada.  | 
Variedade  de  pera.  |  Variedade  de  li- 
moeiro. 

UergantiiUí  s.  m.  Navio  de  dois 
mastros  e  baixo  bordo. 

Hcrlbéri;  s.  m.  Doen^aincuravel  pe- 
culiar a  algumas  regioes  tropicaes. 

Bcribéi'ico*  adj.  Do  beriberi  ou  a  el- 
le relativo.  |i  adj.  e  s.  Doente  de  beriberi. 

lBeriberig;eno,  adj.  Que  produz  o 
beriberi:  clima — . 

Herímb^u.  s.  m.  Pequeño  instru- 
mento infantil. 

Beringféla,  s.  f. 
Planta  solanacea.  |  Seu 
fructo. 

Herjacóte.  s.  m.  o 
adj.    Variedade    de    figo        Berimbau 
de  polpa  vemielha. 

Uerliilda.  s.  f.  Coche  funerario  em 
que  vae  o  padre.  |  Especie  de  coche  an- 
tigo.  I  Estar  na — ^chamar  a  atten^ao  so- 
bre si.  [s.  De  Berlim.n 

Iterlinénse  ou  ücrlinéz,  adj.  ej 

Berliqueei,  s.  m.  us.  na  loe. :  —  e  her- 
loques,  mágica;  meios  oecultos. 

Bcrlóque.  s.  m.  Pequeño  objecto 
pendente  de  cadeia  de  relogio  ou  pulseira. 

Uérnia,  s.  f.  Espado  que  medeia  en- 
tre a  muralha  e  o  fosso.  |  Caminho  á  bei- 
ra  de  nm  canal.  |  Faixa  de  estrada  á  beira 
da  valleta. 

Bernáca,  s.  f.  Ave  palmipede. 

Hernárda,  s.  f.  Revolta  popular, 
motim. 

Ilernardé.«co^  adj.  De  frade  ber- 
nardo, ou  a  elle  relativo. 

llernardice,  s.  f.  Tolice,  dicto  pro- 
prio  de  frade  bernardo. 

Bernardo,  adj.  Da  ordem  do  S.  Ber- 
nardo. I  Estupido  e  comiláo.  ||  a.  m.  Fra- 
de bernardo. 

Bérne,  s.  m.  Larva  subcutánea. 

Bernénse  ou  Bcrnéz.  adj.  e  s.  De 
Berne  (Suissa). 

Bériieo.  s.  m.  Panno  irlandez  de  cor 
escaríate.  |  Cobertor    (de    esse   panno).  | 
Capote. 

Bernícha,  V.  bkrnaca. 

Beról,  s.  m.  Planta  aquatica. 

Berra,  s.  f.  Ció  (de  veados  e  touros). 
I  flg.  Yoga. 

Berradór  ou  Berrao,  adj.  es.  Que 
berra  muito. 

Berrár,  v.  int.  Soltar  berros.  |  Falar 
alto.  I  Ralbar.  |  Bramir.  |  Cantar  muito 
mal.  [reiro.  |  Ralhos."] 

Berraria  ou  Berráta,  s.  f.  Ber-J 

Berreg;ár,  v.  int.  Berrar  muito  e 
com  frequencia.  |  Balar. 

Berréiro*  s.  m.  Berros  altos  e  repe- 
tidos. I  Gritarla.  |  Choro. 

Berro,  s.  m.  Grito  ou  voz  do  boi  e  de 
outros  animaes.  |  Grito.  |  Rugido.  |  Inse- 
cto que  vive  entre  o  pello  dos  bovideos. 


Bertálha,  s.  f.  Planta  chenopodeacea 
hortense.  [raída. 1 

Bcryilo,  8.  m.  Variedade  de  esme-J 

Bes&na,  s.  f.  Primeiro  sulco  do  ara- 
do (pelo  qual  se  regulam  os  outros).  |  Abe- 
sana, [tes.n 

Be.«iaiitár,  v.tr.  Guarnecer  de  besan- J 

Besiknte,  s.  m.  her.  Pe9a  circular  de 
ouro  ou  prata  sem  marca. 

BcMbéiho,  s.  m.  pop.  Anus. 

BeNÓiiro,  s.  m.  Insecto  coleóptero 
pentamero. 

Béfíta.  s.  f.  Cavalgadura.  |  Pessoa  es- 
túpida. I  Homem  de  appetites  depravados. 
I  — fera,  animal  fabuloso  dos  contos  de 
fadas.  (p.  exag.)  O  homem  (considerado  sob 
o  seu  aspecto  mais  desfavoravel).  |  — de 
roda,  a  que  trabalha  ñas  ñoras,  engenhos, 
etc.  II  adj.  Tolo,  estupido. 

Bé.*ita,  s.  f.  Especie  de  arco  com  que 
se  arremessavam  settas  e  pellouros. 

Béf^taría,  s.  f.  Quautidade  de  bés- 
tas.  I  Companhia  de  bésteiros.  |  Arte  de 
manejar  a  bésta.  faccep.)."] 

BcNtarrtlo,  s.  m.  augm.  de  tee¿a(2.''J 

BcMit'iro,  s.  m.  Soldado  armado  de 
bésta.  I  Fabricante  de  bostas.  |  Carda- 
dor. I  Jítrva  de  bésteiros  ou  hésteira,  helle- 
boro. 

BeNtiáí$:a,  s.  f.  Besta  relés,  j  Besta 
(2.*  accep.).  [tas.~| 

Besti/i{(cni,  s.  f.  Conjuncto  de  bes-J 

BCNtiái,  adj.  Proprio  de  besta;  bru- 
tal. I  Estupido.  I  Grosseiramente  erro- 
neo.  I  Repugnante. 

Bcstialidáde,  s.  f.  Qualidadede  ser 
bestial.  |  Brutalidade.  |  ant.  e  impr.  Cari- 
dade  para  com  os  animaes.  [liza."] 

BeMtíalizatiór,  adj.es.  Quebestia-J 

BestialiKár,  v.  tr.  Bestifícar. 

Bt>»(tiárío,  adj.  Bestial.  ||  s.  m.  antig. 
Belluario.  |  Jaula  de  feras. 

Bc^tificadór,  adj.  e  s.  Que  bestifica. 

BeMlific&nte,  adj.  Que  bestifica. 

Bestifícar,  v.  tr.  Tornar  estupido.  E' 
tb.  r. 

BcNtilha,  R.  f.  Lanceta  de  alveitar. 

Be.*«tióla,  s.  f.  Auimalejo.  j  fíg.  Pes- 
soa estupida. 

Be.stúnto,  s.  m.  joc.  Cabera  em  que 
ha  pouco  talento,  j  Cachimonia. 

Beüii'ig^O,  s.  m.  Peixe  teleosteo  espa- 
rida. I  impr.  Texugo  ;  pessoa  muito  gor- 
da. I  —  de  ovas,  peixe  esparida. 

Be.siiiitadéla,  s.  f.  Untadura  leve. 

BC!4)in(ao,  s.  O  que  anda  besuntado. 

Be««Hntár,  v.  tr.  Uutar(e8fregando).  j 
Sujar  (com  nodoas  de  gordura).    E'  tb.  r. 

Beta.  s.  f.  Lista.  |  Filaosinho,  veio.  | 
Mancha  comprida  ou  faixa  de  cor  differen- 
te  ñas  pennas  ou  pello  do  animal.  |  Man- 
chas na  palle.  |  mar.  Corda.  |  Talha  na 
extremidade  dos  guardins.  |  De  estrella  e 
— ,  muito  fino,  velhaco. 

Beta,  s.  f.  Nome  grego  da  letra  B.  | 
bot.  Acelga. 

Betao,  s.  m.  Cimento  composto  de  cal 
hydraulica,   arela,   saibro  e  pedra  miuda. 

Betár,  v.  tr.  Listrar  de  varias  cores.  || 
v.  r.  Crear  betas. 
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lletél^  s.  m.  Planta  trepadeira  pipera- 
a.  I  Prepara^ao  para  mascar  feita  com 
lolíias  de  betel. 

Beterráitn,  k.  f.  Planta  chenopodea- 
cea.  I  Sua  raíz  :  aííiícaj'de — .  |  Nariz  de — , 
multo  grosso  e  vermelho. 

Uetée«Sn;  s.  f.  Kua  estreita.  |  Loja 
milito  pequeña  sem  mais  porta  que  a  da 
ciiti-iula. 

Ilediieniita.  adj.  e  s.  De  Bethlem. 

llotiileiiiilico^  adj.  Dos  bethlemitas. 
ItéticO;   adj.  Da  Botica,  ou  a  ella  re- 
lativo. 

lletillio,  s.  m.  Barbilho. 
ISe<ón.  V.  BETAO. 

lleUtiláki')  V.  tr.  Cimentar  com  betáo. 

Ketóiiica^  8.  f.  Planta  labiada  do  raíz 
purgativa.  |  —  de  agua,  escrofularia  aqua- 
tica.  I  —  'das  montanhas,  árnica. 

Ketonilha.  s.  f.  Substancia  feita  de 
cimento  o  areia  para  revestir  pavimentos. 

ItétrCa  s.  va.  Betel. 

Hétuiú.  s.  f.  Vidoeiro. 

Betitláecas  ou  Iletiilíiieaei,  s.  f. 
pl.  familia  de  plantas  amentáceas. 

Betulíiieo,  adj.  Do  vidoeiro  ou  a 
elle  parecido,  ou  relativo. 

Hetuiuár,  v.  tr.  Applicar  betumo  a. 

■letúine,  s.  m.  Especie  de  breu  mine- 
ral. I  Substancia  artificial  que  substituo  o 
betume.  |  Massa  de  vidraceiro.  |  — rfe  Jti- 
deia.  asphalto. 

fSetiiméirO)  s.  m.  O  que  trabalha  cm 
betume  ou  o  vende. 

JUetiiniinóMO^  adj.  Que  tem  alguma 
das  qualidades  do  betume. 

Bcxig».  a.  f.  Especio  de  sacco  em  que 
sf  accumula  aurinaaté  ser  expulsa.  |  pint. 
Especie  de  bisnaga  contendo  tinta.  |  pop. 
Divertimento.  |  Trofa.  |  — natatoria,  yesi- 
cula  aerífera  que  teom  alguns  peixes.  ||  s. 
f.  pl.  Varióla.  |  Signaes  que  a  varióla 
ddixa  na  cutis.  |  —rfoidas,  as  benignas,  que 
v(  em  ás  créanlas.  [ou  troja."] 

Kexij^:»!,  adj.  Vesical.  |  Por  bexigaj 

IKexijifnr,  v.  int.  fam.  Casoar,  trocar. 

■Bcxig;ÓMO  ou  Uexij^uéiitOf  adj. 
Que  tem  no  rosto  signaes  das  bexigas. 

Bezérra»  s.  f.  de  bezen-o.  |  Pensar 
na  morte  da  — ,  estar  distraído. 

Bezérro,  s.  m.  Vitello  de  auno.  |  Pel- 
le  cortida  de  bezerro.  |  —  murinho,  pho- 
ca.  I  P¿  de — ,  jarro  (planta). 

Bezoál*)  s.  m.  Pedra  que  se  cria  no 
bucho  de  certos  animaes  caprinos. 

Bezoárdico  ou  Bezoártico,  adj. 
De  bezoar,  ou  a  elle  relativo. 

Bi...,  prefixo  que  significa  duplo  ou 
duas  vezea. 

>    Biacuniiiiádo^  adj.  Que  termina  em 
doie  ramaes  ou  pontas. 

Bían{[$;uIá«lo  ou  BiansulAr,  adj. 
Que  tem  ou  forma  deis  ángulos. 

Biariütádo^  adj.  Que  tem  duas  ares- 
tas  ou  praganas. 

Biatómico^  adj.  chim.  Que  tem  du- 
plo numero  de  átomos  (com  relajao  a  en- 
tro corpo).  [eixos.l 

Biaxifero,  adj.  bot.  Que  tem  dois  J 

BibáMico^    adj.  chim.  Que  tem    duas 


Biberao  ou  Biberón 


vezes  mais  base  (que  o  sal  neutro  corres- 
pondente). 

BíbCf  s.  m.  Especie  de  blusa  que  se 
poe  ás  créanlas  por  cima  do  fato.  |  V.  abibe. 

Biberao  ou  Biberón,  s.  m.  Vaso 
empregado     na 
lactajáo    artifi- 
cial das  créan- 
las. 

Biblia,  s. 
f.  Collecfáodos 
livros  sagrados  dos  dois  Testamentos. 

Bibliátrica,  s.  f.  Arte  de  restaurar 
livros.  [lativo.l 

Bíblico,  adj.  Da  Biblia,  ou  a  ella  re-J 

Biblio;(iiOi4ia,  s.  f.  Conbecimento 
dos  caracteres  exteriores  dos  livros  (títu- 
los, auctores,  edifoes,  presos,  etc.). 

Bibliog:uóstta,  s.  m.  O  versado  em 
bibliognosia. 

Bibliograpbia,  s.  f.  Conhecimento 
dos  livros  quauto  ao  seu  valor  Htterario 
e  pecuniario.  |  Catalogo  das  obras  de  um 
auctor   ou   de  um  ramo  do  saber  humano. 

Bibliográpltico,  adj.  Da  biblio- 
graphia,  ou  a  ella  relativo. 

Bil>lió;;ra|»ho,  s.  m.  O  versado  em 
bibliographia. 

Bibliólitho,  s.  m.  Pedra  lamellar 
que   tera    a  forma  das  folhas  de  um  livro. 

BibliolOj^páa,  s.  f.  Theoría  da  biblío- 
graphia.  [livros."] 

Bibiioiliailia,  s.  f.  Manía  de  possuírj 

Bllilioiuaiiiaco  ou  Biblióiuaiio, 
adj.  e  s.  Que  tem  bibliomanía. 

Bibliópliilo,  s.  ra.  Amigo  intellí- 
gentc  de  bons  livros. 

Bibliopola,  s.  m.  joc.  Livreire. 

Bibliothéca,  s.  f.  Coujuncto  de  li- 
vros poBsuidos  por  um  particular,  ou  des- 
tinados á  leítura  publica.  ]  Sala  ou  edifi- 
cio oude  está  essa  collecjáo.  ]  —  viva, 
pessoa  erudita. 

Bibliotliecário,  s.  m.  Conservador 
de  urna  bibliothéca. 

Bibo,  8.  m.  Anacardo. 

Bibiilo,  adj.  poet.  Que  absorve  líqui- 
do. ]  Passeuto. 

Bica,  8.  f.  Parte  por  onde  a  agua  ou 
qualquor  liquido,  cae,  resaltando,  de  certa 
altura.  ]  braz.Modo  de  ficar  approvado  em 
exames  sem  saber  o  sufficíente.  ]  Em, — , 
copiosamente.  |  Estar  á  — ,  estar  prestes  a 
[Avoceta."] 
1.  m.  pop.  Recacho.  |  J 
f.  Golpe  com  o  bico  para 
fazer  presa.  |  O  que  a  ave  colhe  de  cada 
vez  no  bico.  ]  Parte  do  monte  qne  se 
avanza  ou  sobresae.  E'  p.  ns.  \\  pl.  líamas 
que   nao  servem  senáo  para  lenha  míuda. 

Bicádo,  adj.  hcr.  Que  tem  o  bico  de 
esmalte  dítt'erente. 

Bical,  adj.  Diz  86  de  certos  fructos 
cujo  eixo  termina  como  que  em  bico:  azei- 
tona  — . 

Bicaiádo,  s.  m.  Ave  aquatica. 

Bicáiico,  s.  m.  Bico  grande. 

Bic&iicra,  s.  f.  Grande  bico.  ]  pop. 
Chapeo  armado. 

Bieancúdo,  s.  f.  Peíxe  cartMagi-uos*. 


ser  servido. 
Bicácaro, 
Bicáda, 
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Bicapsiulár.  adj.  bot.  Que  tem  duaa 
capsulas. 

Bicér.  V.  tr.  e  iiit.  Nicar. 
Hicarbonádo,   adj.   Que    tem  duas 
propor^oes  de  caibone. 

Uicarbonáto.  s.  m.  Sal  cora  dupla 
propor^ao  de  acido  carbónico. 

Bicarburéto,  s.  ra.  CombinaQao  de 
dupla  propor^ao  de  carbono  cora  propor- 
jáo  simples  de  outro  corpo. 

Bicareiiádo,  adj.  Que  tem  duas  sa- 
liencias  longitudinaes  era  forma  de  ca- 
renas. 1 

Bicaudádo.   adj.  Que  tem  duas  cau- 
das ou  dois  appendices  caudaes.  ] 
Bicellulár.  adj.  Que  tem  duas  celias,  j 
Bicéphalo,   adj.    Que   tem  duas  ca-  ; 
be^as.  I 

Bíceps,  8.  m.  Músculo  brachial  do 
antebrazo.  |  Músculo  crural  posterior.  j 

Bicha,  s.  f.  Qualquer  animal  de  corpo 
comprido    e    seni    pernas.  |  Sanguesuga : 
deitar  —s.  |  Lombriga  :    ter  —s.  |  fam.  Fi-  ' 
leira    de  pessoas  colhidas  uma  á  outra.  1 
Graiao   ou  divisa  (na  manga  de  uniforrae). 
I  Escaler  da  fiscaliza^ao  aduaneira.  |  Pe- 
quenina     pe^a    pyrotechnica.  |  Arreoada 
era   forma  de  serpente.  i  Figura  de  hicha 
que  resalta  ou  se  distende.  |  íig.  Pessoa  ira- 
da. I  mar.  l'ira  de  gacheta  terminada  em  ; 
sapatilho.  |  braz.  Diabrura;  cousa  do  arco 
da   velha.  |  —  de   rabiar,  buscapé.     —  de  \ 
sete  cuheQan,   cousa   nunca  vi.sta  ;  negocio  i 
de  resolufao  difficil. 

Biclia-cadéla,     s.  f.   Insecto   cujo 
abdomen    termina   em    dois   gauchos    em  I 
forma  de  tenaz. 

Bichikco,  s.  m.  pop.  Figuráo. 
Blcliaíiár.    V.   tr.  e  int.  I.ier  ou  falar 
em  voz  baix.i  mas  ciclando  as  palavras:  é 
cosíume  des  beatas  —  as  oraqoes. 

Bicbaiicrice.  s.  f.  Costume  ou  arte 

de  fazer  bictancros.  [delanibido.l 

BicbancrOf  s.  m.  Gesto  ou  trejeitoj 

Bichillo,  s.  m.  fam.  Gato. 

Bicharáda    ou    Bicharía,    s.   f. 

Grande  qnaiitidade   de  bichos.  |  fam.  Re- 

uniao  de  muita  gente. 

Bicharóco,  s.  m.  fara.  Bicho  néjen- 
te. I  fig.  Mysanthropo. 

Bichai-rao,  s.  m.  Bicho  grande.  | 
fam.  Gato  grande  e  gordo. 

Bichéira,  s.  f.  veter.  Ferida  prove- 
niente de  larvas. 

Bíchéiro,  8.  m.  Frasco  de  guardar 
sanguesugas .  |  mar.  Croque  para  atracar.  |  — 
de  conta,  porquinha.  |  —  luzente,  pyrilam- 
po.  II  adj.  Muito  minucioso.  |  Ser  —  evi, 
estar  versado  em. 

Blcbínha,  s.  f.  Pequeño  bolo  doce.  | 
—  gata,  afagos,  caricias. 

Bicho,  s.  m.  Nome  commum  aos  ani- 
maes  terrestres,  particularmente  aos  ver- 
mes e  insectos.  |  fam.  Piolho.  |  Mysan- 
thropo. I  Mulher  muito  felá.  |  Boa  (abafo 
de  pelles).  |  Cavallo  ;  touro:  ¿umbeUo — . 
I  —  carpinteiro,  escaravelho.  |  —  de  can- 
ta, insecto  que  se  faz  numa  bola  quando 
Ihe  tocam.  j  —  de  conta  aquatico,  aselho  de 
agua  doce.  [  —  da  cozinka,  criado  da  cozi- 
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nha.  1  — homem,    o    homem    (considerado 
como  ente  malfazejo).  ]  —  do  matto,  pes- 
soa íntratavel.  1 
—  da  seda,  bom- 
byx  (*).    I  —  da 
toca,  mysanthro- 
po. I  Matar  o  —,  Bicho  da  seda 
beber  aguarden- 
te   em  jejum.  1  Matar  o  —  do  oiifuio  a  al- 
giiem,  azoinar. 

Bichoca,  s.  f.  Minhoca.  |  pop.  Peque. 

noleicen(;o.  [vermes.  T 

Bichólo,    adj.    Que  tem  bichos  ouJ 

Biciiiio,    8.  m.   p.  US.  Dueto,  trech'' 

musical  a  duas  vozes. 

BIcipitAl,  adj.  Do  bíceps. 
Biciplte,  adj.  Que  tem  duas  caberas 
I  ou  cumes. 

Bico,  s.  m.    Parte  cornea  que  remata 
I  a'bocca  das  aves  (e  tambera  de  alguus  pei- 
xes,  v.  g.:  o  bico  do  peixe  agulha).  \  p-  ext. 
Ave   domestica  :   capoeira  com  vinte  -—.  | 
'  íig.  Bocea:  cale  o  — .  |  Extremidade  salien- 
te de  alguns  objectos:  candieiro  de  trez  —. 
\  Divida  insigiiifieante.  |  Principio  de  be- 
bedeira.  |  Extremidade,    ponta:  7¡o  —  d^'S 
pég,  I  _  de  asno,  buril  de  dois  gumes.  In- 
strumento  cirurgico  yara  extrair  balas,  i 
—  de   cegonha,   planta  geraniacea.  |  —de 
!  corvo,     ámendoiranha.  |  —  cruzado,     ave 
i  trepadora.  |  —  de  gaz,  luz  de  gaz.  |  —  gor- 
'•  do   ou   groasudo.    pardal   do  norte.  |  —  de 
i  grou,  bico  de  cegonha.  |  —  de  mocho,  filete 
1  que  forma  a  borda  de  uma  cornija.  |  —  de 
I  obra,  trabalho  ditficil.  |  —  depapagaio,a.r- 
1  busto  euphorbiacco.  |  —  dopeíío,  mamrail- 
lo.  I  —  de  prata,  jacapa.  I  —  rasteiro,  ave 
i  do  Brazll.  |  —  revolto,  avoceta. 
I      BIcecco.adj.bot.Quetemduascoccas. 
Blcogrossúdo,  s.  m.  Ave  fringillida. 
'      Bicolor,  adj.  De  duas  cores. 
I      Bicóncavo,   adj.   Concavo    dos  dois 
lados.  [oppostos.-j 

Bícónico.  adj.  Que  tem  dois  conesj 
Bicoiijusádo,    adj.    Cujo    peciolo 
commum  se  divide  em  dois  ramos:/o?/iaí—. 
Biconvexo,  adj.  Convexo  de  ambos 
os  lados. 

Bicorne,  Bicórneo  ou  Bicorni- 
^eo,  adj.  Que  tem  dois  cornos.  |  bot.  Que 
acaba  em  duas  pontas:  antltera—.  \  Argu- 
mento — ,  dilemma. 

Bicolvlédone.  V.  r.icoTYi.EnoKi-o. 
Bicúaía,  s.  f.  Peixe  desdentado  acaa- 
thopterygio. 

Bíciido,  adj.  Que  tem  bico.  1  Pontea- 
gudo.  I  fam.  Com- 
plicado, difticil.  I 
Tempo  —,  tempo 
era  que  se  ganha 
pouco.  II  8.  m.  Fa- 
ta^a.  I  Passaro  do 

"^B-'i'cuibaou  Bicycleta 

Bicuibéira.  s.  f.  Moscadeira. 

Bicúsipide,  adj.  bot.  Cujo  vértice  é 
fendido. 

Bicycléta,  s.  f.  Apparelho  locomo- 
vel  de  duas  rodas  que  substituiu  os  mal- 
.  chamados  relocipedes. 
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Pessoa  que    anda 


[bicyclo.n 


nicycle(ist&, 

•em  bicycleta. 

Ilieyclista.  s.  Pessoa  que  anda  em 
Bicyclixári)   v.  int.  Fazer  exercicio 
f     em  bicycleta.  K    p.  tis.,  mas  preferivel  a 
[     pedalar. 

'  Hicyclo.  s.  m.  Velocipede  de  duas 
\     rodas  (urna  grande  e  oiitra  pequeua). 

Bidé»  s.  m.  Movel  para  lavar  a  parte 
inferior  do  tronco  humano. 

nitlentádo,  adj.  bol.  Que  tem  dois 
denles,  ou  dois  appendices  em  forma  de 
denles:  limbo  — . 

Bidente»  s.  m.  Alviáo. 
Bidénteóf  adj.  Bidentado.  [dos.l 
Bidigitúdo.  adj.  Que  lem  dois  de-J 
Bidúo»  s.  m.  Kspafo  de  dois  dias. 
Biélia,  s.  f.  mech.  Peoaque  transmitte 
o  movimento  do  urna  pe^a  a  outra  que  de 
ella  tica  afastada. 

Bieniiúdo,  s.  m.  Biennio.  |  Cargo 
que  dura  dois  anuos. 

Bieiinái;  adj.  Quo  dura  dois  aunos.  | 
Que  86  faz  ou  se  realiza  de  dois  em  dois 
annos. 

Biénnio»  s.  m.  Espado  de  dois  annos. 
Biralliádií,   s.  f.   Grande   prato    ou 
grande  poryáo  de  bifes. 
Bifár»  V.  tr.  Surripiar. 
Bifíirio,  adj.  Que  so  abro  ou  se  desdo- 
bra  em  duas  partes. 

BifáliCC»  adj.  De  duas  fauces. 
Bife.  s.  m.  Fatia  de  carne  (assada  na 
grelhaou  frita).  |  joc.  l'minglez.E' tb.adj. 
Biféirn.  s.  f.  l'tensilio  para  fazer  bi- 
fes lapidaniento. 
Bireiidido.  adj.  liiñdo. 
Bífero»  adj.  Que  dá  fructo  duas  vezes 
no  anuo  :  tigueira  — . 
Bifetéqiie.  s.  m.  Bife  grelbado. 
BiH«lo,    adj.    Repartido,    fendido   ao 
meio. 

Biiliilteládo.  adj.  Em  forma  de  do- 
ble leijue. 

Bífléxo»  adj.  Dobrado  por  dois  lados. 
Biflor  ou  Bifloro,  adj.  Que  tem  duas 
flores.  I  Cujas  flores  veem  duas  a  duas. 

Bifoliáflo,  adj.  Que  tem  duas  fo- 
Ihas.  I  Cujas  folhas  veem  duas  a  duas. 

Bifolio,  adj.  Bifoliado.  |  Chamiabi- 
folia,  a  que  tem  duas  aivecas. 

Bífore,  adj.  poet.  De  dois  batentes: 
porta  — . 

Bifóriiie^  adj.  Que  tom  duas  formas.  | 
impr.  Bifronte.  |  tig.  Quo  manifesta  duas 
maneiras  de  pensar.  E'  p.  us. 

Bifronte,  adj.  Que  tem  duas  caras.  | 
fig.  Disfarfado,  dissimulado.  |  Falso. 
^^^  Bifiirndo»    adj.    Que    tem  dois  furos 
^^^Lorificios. 

^Habifiiroacño,  s.  f.  Ponto  onde  uma 
^^■Bsa  se  divido  em  dois  ramaes.  {  Estado 
^^picousa  bifurcada. 

^H|BifiircAr,  V.  tr.  Estabelecer  bifurca- 
^^^So  a.  II  v.  int.  e  r.  Dividir-se  em  dois  ra- 
aes. 

Itigainia,    s.  f.  Estado  de  qnem  tem 
ao  mesmo  tempo  dois  consortes.  |  —  espi- 
j       ritual,   gozo   de  dois  beneficios  ecclesias- 
ticos  incompativeia. 


Bigorna 


BiS**nio,  adj.  e  s.  O  que  está  iucurso 
em  bigamia. 

Bigénieo,  Big^emiiittdo  ou  Bi- 
^eniineo,  adj.  bot.  Diz-se  do  orgáo  que 
cresce  coni  outro  em  pedúnculo  commum. 

Bigénero,  adj.  Que  pertence  a  dois 
géneros.  [Baccho  — .1 

Bigéiiito,  adj.  Gerado  duas  vezes  :J 

Bigiandiilóso,  adj.  Que  tem  duas 
glándulas.  [gleza.l 

Bigie,   s.  m.  Cao  de  ca<;a  de  ra9a  ¡n-J 

Big^nónia,  s.  f.  Genero  de  arvores  e 
arbustos  dicotyledoneos  ornamentaes  dos 
paizes  quentes. 

Bi^noniáceaH,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  cujo  typo  é  a  hignonia. 

Bigóde,  s.  m.  Barba  que  cresce  entre 
a  bocea  e  o  nariz.  Us.  Ib.  no  pl.  |  Especie 
de  jogo  de  cartas.  |  Ter  bons  —  s,  ser  bo- 
nito. 

Bi;;ofieár.  v.  tr.  fam.  Faltar  ao  tra- 
to. [  Lograr.  1  Escarnecer. 

Bigodéira,  s.  f.  Pe^a  que,  prendid.a 
ás  orellias,  sujeita  o  bigode  para  que  nao 
se  desmanche  durante  o  somno.  (  fam. 
Grandes bigodes.  I  Eseovadelimparbestas. 

Big^órna,  s.  f.  Pe^a  de  ferro  em  que 
se  malham  e  amol- 
dan! metaes  (*).  | 
auat.  Ossiculo  do 
ouvido.  I  Entre  a 
—  e  o  martello,  nu- 
ma  situagao  difft- 
cil;  entre  dois  ma- 
les. I  Ser  — ,  estar 
sujeito  aos  caprichos  e  injusti^asde  outrem. 

Bisorrillia  ou  Bij(orrilhas,8.m. 
Joao  ninguem;  homem  sem  importancia. 

Bigóta.  8.  f.  mar.  Moutáo  sem  rolda 
na  para  manobrar  os  colhedores. 

Bi^Otisino,  s.  m.  Hypocrisia  religio- 
sa. I  Velhaearia. 

Bi^uá,  s.  m.  Passaro  do  Brazil. 

Big^único,  adj.  De  dois  gumes.  |  bot. 
Que  tem  dois  bordos  aflados. 

Bijiigádo,  adj.  bot.  Que  tem  dois  pa- 
res de  foliólos  num  peciolo  commum: /oj 
Iha  — .  [parelhas.  ] 

Bijn^o,    adj.  poet.  Puxado  por  duas  | 

Bijiitaría,  s.  f.  Objecto  delicado  de 
metal  que  serve  para  adorno.  |  Fabricagáo 
e  commercio  de  esses  objectos.  =  E' 
gallicismo  necessario,  nao  substituivel  por 
quinqvilharia,  que  difiere. 

Bijiitéiro,  8.  O  que  faz  ou  vende  bi- 
jutaria. 

Bii,    s.    m.    Conflrmagáo   parlamentar 
dos  actos  dictatoriaes  do  goveruo  durante 
o  onterramento  das  cortes.  Tb.  se  diz.  hil 
I  de  uidemnidude. 

Uiiaitiádo,  adj.  Que  tem  dois  labios. 
I      Bilaliiál,     adj.     Que    se    pronuncia 

eom  os  dois  labios:  consoante  — . 
i      Bilaniinádo  ouBiiaminóso,  adj. 
Que    tem  duas  laminas,  ou  lamina  dupla. 
Bilaterádo,  adj.  bot.  Diz-se  das  fo- 
lhas collocadas  em  lados  oppostos. 

Biiaterál,  adj.  Que  tem  dois  lados.  { 
Voltado  para  dois  lados. 

Bilitaiiio,  adj.  e  s.  De  Bilbao. 
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Bilbédc,  8.  m.  Fogo  de  — ,  fogo  de 
alegría. 

Bilbofiué,  s.  m.  Utensilio  de  doura- 
dor.  I  Norae  de  um  brinquedo. 

RíIhM;  s.  f.  Vaso  hojudo  de  barro  com 
gargalo  curto  e  estreito. 

Uilitár,  s.  m.  Movel  ein  forma  de  ban- 
ca ci  re  umdada  de 
tabellas  que  re- 
teem  as  bolas  que 
nellese  impellem 
com  o  taco  (#)  I 
Casa  onde  ha  jo- 
go  de  billiar.  |  — 
chinez,  bagatela 
(jogol. 

Itilliárda,  s.  f.  Jogo  de  rapazes. 

Ililliarduo^  s.  m.  Bilhardciro. 

Killiai'dár,    v.  iut.  Picar  duas  vezes 
a   bola  com  o  taco.  |  Picar  duas  bolas  ao  ; 
mesmo    tempo   quaudo  estáo  juntas.  )  Jo- 
gar  a  billiarda.  i 

Uilliardciraf  s.  f.  Mulher  calaceira  | 
e  bisbilhoteira.  | 

nilliardéiro,  s.  m.  Jogador  de  b¡-  | 
Iharda.  |  Mandriáo,  calaceiro.  [ 

ttilliardúiin,  s.  f.  Mulher  vadia. 

Uilliari.«ita,  s.  Jogador  de  bilhar. 

Bilhele,  s.  m.  Kscripto  curto  ein  for- 
ma   de    carta    scm   cerimonia.  ]  Pequeña  í 
communica^ao  escripia  ou  impressa.  |  Im-  ¡ 
presso   que   dá    admissáo  em  reunioes  ou  ' 
espectáculos.  |  Cédula  de  rifa  ou  lotaria.  | 
— postal,  cartáo  sollado  que  transita  pelo 
córrelo.  |     -  de  visita,  cartáo  com  o  nomo  ¡ 
de  urna  pessoa.  j 

Bíllietéira,  s.  f.  Salva  para  bllhetes  | 
de    visita.  |  Cubículo   do  empregado  que 
vende  bllhetes  do  caminho  de  ferro,  vapo- 
res, etc.  I  Carteira  para  bilhetes  de  visita. 

nilhc(éis*o,  s.  m.  Camaroteiro. 

I(ílliÓM(i*e,  s.  m.  deprec.  Estrangei- 
ro.  I  Biltre.  | 

Bilidrio^   adj.  Da  bilis.  |  Dos  orgáos  ¡ 
que  a  segregam:  calculo  —  (formado  no  fi- 
gadol.  [da  bilis. ~|  \ 

BilifiiMCiiia^  s.  f.  Materia  corantej  i 

Bilig^uládo^  adj.  Divido  em  duas  11-  | 
gulas. 

Bililia,  8.  f.  Principio  extraído  da  bilis.  | 

BillH^lie^  adj.  Escripto  em  duas 
linguas.  I  Que  fala  duas  linguas.  |  fig.  Re- 
folhado,  falso.  j 

Bilioso^    adj.    Em   que   predomina  a 
bilis  :    temperamento  — .  |  Proveniente    da  i 
bilis: /efcre  — .  |  fig.  Que  tem  mau  genio.  |    j 
Colérico,  agastado. 

BilipheÍMa,  s.  f.  Pigmento  biliar. 

Biliprasilia,  s.  f.  Materia  corante 
da  bilis. 

Bilis^  s.  f.  Liquido  que  o  figado  se- 
grega. I  fig.  Mau  humor. 

Bilitterái  ou  Bilíttero^  adj.  Que 
tem  duas  letras:  syllaba  — .         [da  bilis. ~1 

Bilivei'diua,   s.  f.  Materia  corantej 

Bill,  V.  BIL. 

Billíao,  s.  m.  Mil  milhóes.  |  impr.  Mi- 

Iháo  de  milhóes.  [carne. "1 

Bilióto^  s  m.  Cepo:  o  —  de  cortar  a] 

BilobádO;  adj.  Que  tem  doís  lóbulos. 


Biloliitc,  s.  f.  Concrejao  bilobnlar 
que  se  encentra  no  gres. 

Bi lobular,  adj.  Bilobado. 

Biloculár,  adj.  Que  tem  duas  cellu- 
las  ou  cavidades. 

Blióiitra,  s.  m.  Pelintra  que  se  dá 
ares  de  importancia  para  calotear  e  en- 
gañar. 

Biltráeo,  s.  m.  Grande  biltre. 

Biltraria,  s.  f.  Ajuntamento,  classe 
de  biltres.  |  Ac9ao  de  biltre. 

Biltre,  s.  m.  Patife. 

Biiuaciiládo,  adj.  Que  tem  duas 
malhas  ou  manchas. 

Bini&no,  adj.  Que  tem  duas  maos.  |{ 
8.  m.  pl.  Classe  de  marnmiferos  que  com- 
preliende  a  especie  humana. 

Biiiiár,  adj.  Que  está  entre  dois  mares. 

Bliuarg;ln4do,  adj.  Que  tem  duas 
mai'gens. 

Biiiibalbáda,  s.  f.  Toque  ou  repique 
simultaneo  de  muitos  sinos. 

Biiiiballlár,  v.  int.  Repicar  (muitos 
sinos).  [alavanca.l 

Bíiiibárra,    s.  f.  Pau  que  serve  de  J 

Biiubarréta,  s.  f.  mar.  Pequeña bim- 
barra.  [bro8.~| 

Biinéiiibre,  adj.  Que  tem  dois  mem-  ] 

BiiiieiiMál,  adj.  Que  se  faz  ou  se  rea- 
liza duas  vezes  por  mez,qninzenal.  I  impr. 
Bimestral. 

BinieNtrádo,  s.  m.  Cargo,  governo 
que  dura  dois  mezes. 

Bimestral,  adj.  Que  dura  dois  me- 
zes.  I  Que  se  faz  ou  se  realiza  de  dois  em 
dois  mezes. 

Biiuéfltre,  adj.  Bimestral.  ||  s.  m.  Es- 
pado de  dois  mezes. 

IBinietallísnio,  s.  m.  Systema  eco- 
nomico-politico  relativo  ao  ouro  e  prata 
amoedados. 

Bínietaliiíita,  s.  e  adj.  Que  é  parti- 
dario do  bimetallismo  ou  o  defende. 

Biino,  adj.  Que  tem  dois  annos  de  du- 
ra?ao. 

Blnacao,  s.  f.  Binagio. 

Binado,  adj.  bot.  Diz-se  das  folkas 
fasciculadas  duas  a  duas. 

Biiiágeni,  s.  f.  Opera^ao  de  juntar  a 
dois  ou  mais  flos  o  fio  do  casulo  depois  de 
torcido. 

Biuágrio,  s.  m.  Celebra^áo  de  duas 
missas  pelo  mesmo  padre  e  no  mesmo  día. 

Binar,  V.  tr.  Fazer  a  biuagem.  ||  v. 
int.  Fazer  binagio.  ||  adj.  Binario. 

Binario,  adj.  De  dois;  dobrado;  que 
se  compoe  de  duas  unidades  ou  de  dois 
elementos.  ||  8.  m.  Conjuncto  de  duas  for- 
jas eguaes,  mas  contra- 
rias, que  actuam  no  extre- 
mo de  uma  recta. 

Binascido,  V.  biob- 

NITO. 

BinervAdo  ou  Bl- 
nérveo,    adj.   Que  tem        „,         , 
duas  uervuras.  Binóculo 

Binocular,  adj.  Que  serve  para  am- 
bos os  olhos.  [os  dois  olhos.~| 

Binóculo,  8.  m.  OculodepunhoparaJ 

Binómino,  adj.  Que  tem  dois  nomes. 
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lliilóinio,  s.  m.  Kxpressao  algébrica 
composta  de  dois  membros  unidos  por  si- 
giial  positivo  ou  negativo.  ||  adj.  Bino- 
mino,  [nupcias."] 
Bínubo^  adj.  Que  contra! u  segundas J 
Bio  ...  ^  prefixo  que  significa  vida 
(v.  g.:  hiographia). 

Biocliiniica  (k),  s.  f.  Parto  da  biolo- 
gía que  estuda  a  constitui^ao  cbiraica  das 
substancias  produzidas  pela  ac^áoda  vida. 
Biochiiiiieo  (k),  adj.  Da  biochimi- 
ca.  I  Diz-se  do  processo  do  dr.  Koch  para 
anniquilar  o  bacillo  tuberculoso. 

BiÓCO;  s.  ni.  Mantilha  ou  envoltorio 
eom  que  as  beatas  tapam  o  rosto  para  af- 
fectar  honestidade.  |  flg.  Ademanes  de  mo- 
destia atFectada.  |  Gesto  do  amoa(;a. 

Bioilyniiulica,  s.  f.  Tbcoria  das 
forjas  vitaos.  [da  vida."] 

Biogélie»«e,    s.  f.  Desenvolvimento  J 
Bioj^eiiésico,  adj.  Da  biogcuese  ou 
a  ella  relativo. 
BiojBr^^nia^  s.  f.  Biogencse. 
Bio^éiiico^  adj.  Biogonosico. 
Bioj^rapliádo,  s.  Individuo  de  quem 
se  faz  ou  se  le  a  biographia. 

Bioj^rapltúr,  v.    tr.  Fazer  a  biogra- 
phia de.  E'  tb.  r.  [da  de  alguem.l 
Bios:i'a|>liía,  s.  f.  Descrip^ao  da  vi-J 
Bi(>Ki-ái>llico,   adj.    Do  biographia, 
ou  a  ella  relativo.  [graphia."] 
Biúsraplio^  s.m.  Oque  faz umabio-J 
Biología,  s.  f.  Sciencia  das  leis  orgá- 
nicas dos  seres  vivos.                   [relativo."] 
Biolóí(ico,  adj.  Dablologia'ouaellaJ 
BiolOKÍMta  ou  Biólog:o,  s.  O  ver- 
sado em  biología. 

Biombo,  s.  m.  Tabique  movel  que  res- 
guarda parte  de  uma  habita^áo. 

Bloilictl'ia,  s.  f.  Kegras  que  uma  pes- 
soa  se  irapoe  para  regular  o  emprego  e  uso 
da  vida. 
lli«»metro,  s.  m.  impr.  Agenda. 
Itiopiíobía,  8.  f.  Horror  á  vida. 
Bioqiiicc,    s.   f.   Reserva   hypocrita 
rflas  pessoas  beatas. 

Bióta,  s.  f.  Arbusto  resinoso  conifero. 
Blotaxia   (ks),  s.  f.  Classiñca^ao  dos 
seres  oi'ganizados  (aptos  para  obrar). 

Bioxalikto  (ks),  s.  m.  Um  dos  saes 
do  acido  oxálico. 

Bióxido  (ks),  s.  m.  Oxydo  em  que  o 
oxygenio  é  o  duplo  do  outro  corpo. 

Biparietái,  adj.  Dos  dois  parietaes. 
Biparo,  adj.  Que  pare  ou  gera  dois. 
Biparticao,  s.  f.  Bíssecfáo. 
Bipartir,  v.  tr.  BIsseecionar. 
Biparlivel,  adj.Quesepodebipartir. 
Bipatciitc,  adj.  Aborto  dos  dois  la- 
dos. I  Aberto  de  par  em  par. 

Bípede,  adj.  e  s.  Que  tem  dois  pés. 
Blpéiine,  adj.  Que  tem  duas  azas.  |¡ 
8.  f.  Macbadinha  de  dois  gumes. 
BIpctaio,  adj.  Que  tem  duaa  pétalas. 
Bipiniiuiádo,  adj.  bot.  Cujo  peciolo 
se  divide  cm  outros  menores: /oZ/¿a — . 
Biplúiue,  adj.  Bipenne. 
Bipolar,  adj.  Que  tem  dois  polos. 
Bipolaridáde,   s.  f.  Estado  do  que 
tem  dois  polos  contrarios. 


Biqíiadrádo,  adj.  Elevado  á  quarta 
potencia. 

Bi<iiiéii'a,  s.  f.  Ponteira  que  remata 
alguma  cousa.  |  Bico  do  folie.  |  Pefa  de 
metal  na  ponta  do  calfado.  |  Vela  de  agua 
que  cae  do  telhado.  |  Tubo  ou  telha  por 
onde  cae  essa  vela.  |  Concertó  na  ponta  do 
pé  da  nieia. 

Biqueirao,  s.  m.  Anchova. 
Biquéíi'O,    adj.  Que    tem  uiá  bocea; 
que  nao  come  de  tudo. 
Birbüntc,  s.  m.  Biltre. 
Bircfractívo   (rr) ,  adj.  Que  tem  du- 
pla refrac^ao. 
Birefrlníféiilc  (rr),  adj.  Birefractivo. 
Biréine  (rr),  adj.  Que    se  move    por 
meiodedois  remos.  ||  s.  f.  Galera com  duas 
ordous  de  romos. 

Biribá  ou  Birlbazélro,  s.  m.  Ar- 
vore  anonacea  do  Brazil. 

Biríca,  adj.  e  s.  braz.  Paulistano. 
Bii'íiiibáii,  V.  BERLMBAU.       [uacea.l 
Bii'iricó,  s.  m.  braz.  Planta  apocy-J 
Bíriiía'n,  adj.  o  s.  Da  Blrmania. 
Bii'o.strádo  (rr),  adj.  Que   tem  dois 
esporoes  ou  poutas  cónicas. 

Bíi*i*a,  s.  f.  Vicio  da  cavalgadura  que 
fena  os  dentos  na  mangedoura  ou  em 
qualquer  outro  objecto.  |  flg.  Teima,  per- 
tinacia. I  Antipathia.  |  ant.  Cerveja. 
Birrár,  V.  f.mbiiirak. 
Birrénto,  adj.  Que  tem  birra.  |  Que 
embirra  com  tudo.  |  Acompanhado  do  bir- 
ras:  os  —  s  cincoenta  annos.  [iigo.~) 

Bírro,  s.  m.  Barrete  verraelho  de  cle-J 
Bis,    adv.  Du.as  vezes.  ||  s.  m.  llepeti- 
fao.  II  interj.  Que  seja  repetido! 

Bi.*iacranieiitál  (ss),  adj.  Dlz-se  das 
Egrejas   christás   que   só   reconhecera   os 
dois  sacramentos  que  Christo  recebeu. 
Bi.siksio,  s.  m.  Binaglo. 
BÍMág(ra,  s.  f.  Dobradi^a. 
Bisállio,   8.   m.   ant.    Saquinho  para 
joias  ou  reliquias.  |  Adorno  ou  eufeite  de 
pouco  valor. 

Bi.saunuái,    adj.    Que   se  faz  ou  se 
realiza    duas    vezes    cada    auno.  |  impr. 
Biennal. 
Bi.<iao,  s.  m.  Bisonte. 
Bisar,   v.  tr.  Repetir.  |  impr.  Pedir  a 
repeti^ao  de. 

Bi.sáriua,  s.  f.  ant.  Arma  de  guerra 
em  forma  de  alabarda.  |  Trangalhadanyas. 
BÍNav<i,  s.  m.  Pai  do  avó  ou  da  avó. 
Bisavó,  s.  f.  Máe  do  avó  ou  da  avó. 
Bisbilliotár,  v.int.  Mexericar.  |  Ver 
o  que  se  passa  par.a  o  ir  contar. 

Bisbiliiotciro,  adj.  e  s.  Que  é  dado 
a  bisbilhotices. 

BiNbilhotice,  8.  f.  Mexerico,  enredo. 
I  Acto  de  bisbilhotar. 
Bisbórria,  s  m.  Bigorrilhas. 
Bisca,  s.  f.  Jogo  de  cartas.  |  A  carta 
que  tem  sete  ou  oito  pontos.  |  fig.  Remo- 
que, piada.  I  Ser  — ,  ser  do  maus  senti- 
raentos. 

Biscainho,    adj.   e  s.  De  Biscaia.  | 
impr.  Vascongado.  [praias.í 

Bi.sealónKO,    s.    ra.    Minhoca   dasj 
BiNcaiitár,  v.  int.  Fazer  binagio. 
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Hiscúr^  V.  int.  fam.  Jogar  a  bisca. 

Biscúte^  8.  in.  fam.  Picuinba;  remo- 
que que  ofFende.  |  Pequeño  trabalho. 

■iÍ!«Cttto,  s.  m-  Comida  que  as  aves 
trazem  no  bico  para  os  íilbos.  |  fig.  Ninha- 
ria.  !i  pl.  Migalhas,  restos  insigniflcantes. 

HÍHCO^  adj.  Que  tem  uma  baste  mais 
baixa  que  a  outra  (touro  cu  boi). 

BlSCOUtálS  V.-  ABISCOÜTAR. 

BÍMCOiitai'ía,  s.  f.  Fabrica  ou  leja  de 
biscoutos. 

■ti.scoiitéiro»  s.  O  que  faz  biscoutos. 

BiscÓutU;  8.  m.  Bolacha  de  embarque. 
I  Bolo  de  pequeninas  dimensoes  bem  co- 
zido  lio  forno.  |  fam.  Bofetáo.  |  Massa  de 
porcelana  nao  vidiada  de  que  se  fazem 
objectos  de  phantasia.  E'  o  Itiscuit  dos  que 
dizem  a  palavra  á  franceza. 

BiMOiitélla^  6.  f.  Planta  crucifera. 

Bi.<«eKiiientacAo  ;ss),  s.  f.  Acto  e 
effeito  de  bisegmeutar.  [segmentos.! 

BÍMeg;iuen(ár  (ss),  v.  tr.  Dividir  emj 

Biwé^re»  s.  m.  Bruñidor  para  os  sal- 
tos do  calcado. 

Bisel»  s.  m.  Corte  da  aresta  viva  no 
vértice  de  um  ángulo  diedro.  |  Pe^a  com 
que  se  apertam  as  formas  typographicas. 
I  Engaste  de  pedra  de  anuel. 

Bi.selúr,  V.  tr.  Cortar  em  bisel. 

BiMélitt^  8.  f.  des.  Cadeira  com  dois 
asseutos. 

Biseiuanál  (ss),  adj.  Que  se  faz  ou 
se  realiza  duas  vezes  por  semana.  |  impr. 
Quinzena!.  [duas  series.! 

BiHeriáfIo   (ss),   adj.   Disposto    emJ 

BiK-e««lriixulo  (ks),  adj.  Cujoaccen- 
to  predominante  cae  na  syllaba  qne  pre- 
cede a  antepenúltima. 

Bi.<«ilicHtO  (ss),  s.  m.  Silicato  que 
contém  r.ma  proporyáo  dupla  de  acido  si- 
lícico, [sinuosidades."] 

Bi.<!«iniiádo  (ss),  adj.  Que  tem  duasj 

Bismútlio  s.m.  Metal  friavei  forma- 
do de  laminas  brilhantes. 

Bi.suá^a.  s.  f.  Tubosinho  de  chumbo 
com  agua  decheiro,  com  tintas,  etc.  |  Plan 
ta  lunbellifera.  [naga 

Bi.*>naj$ái*>,  V.  tr.  Borrifar  cora  bis 

Bi.miúli)  s.m.  US.  na  loe;  Passaro — , 
pessoa  que  mais  depressa  engaña  que  se 
deixa  engañar. 

Bisnéta»  s.  f.  Filha  de  neto  ou  neta. 
Bi.<«nétO;  s.  m.  Filho  de  neto  ou  neta. 

BÍ.<>«Ón,  V.  BISONTE. 

Bifíonharía  ou  Bisonhire,  s.  f. 

Defeito  do  soldado  bisonho.  |  flg.  Aca- 
nhamento. 

BisóuhO)  adj.  Diz-se  do  soldado  que, 
por  inexperiente,  éacanhadonosmovimen- 
tos  e  nao  sabe  obedecer  ao  mando.  I  flg. 
Acanhado,  inexperiente.  |  Inhábil,  pouco 
amestrado.  |1  s.  m.  Galucho.       [pampas.l 

Bi.'^ónte^  s.  m.  Animal  bovideo  dasj 

Bis*ontiiio>  adj.  e  s.  De  Besan^on: 
Victor  Hvgo  era  — .  [cese.~j 

BiMiládO)    s.m.  Episcopado.  I  Dio-J 

Bí.cipál;  adj.  Episcopal. 

Biíipár,  V.  tr.  fam.  Lobrigar.  |{  v.  int. 
Exercer  as  func95es  de  hispo.  |i  v.  r.  Fu- 
gir,  sumirse. 
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BispO;  s.  m.  Prelado  que  administra 
uma  diocese.  |  Alfil.  |  Uropygio.  |  Esturro 
da  comida.  |  —  eleito,  o  que  aluda  nao  es- 
tá confirmado  pelo  papa.  |  —  in  partibtts 
ou  de  annel,  o  que  é  nomeado  pelo  papa 
para  uma  diocese  occupada  por  nao  catho- 
licos.  I  Trahalhar  para  o  — ,  trabalhar  de 
gra(;a. 

Bispottkda,  s.  f.  Conteudo  do  bispote. 

Biüipóte^  s.  m.  pop.  Penico. 

Bispotéira.  s.  f.  pop.  Mesinba  de 
uoute.  I  Criada  que  despeja  os  bispotes. 

Bis!«eceao.  s.  f.  Divisao  em  duas 
partes  eguaes.  [sec9ao  de.l 

BiítDCCCionár^  v.tr. Proceder  ábis-J 

BiOMectÓr,  adj.  Diz-se  do  plano  que 
atravessa  um  espajo  dividindo-o  em  duas 
partes  eguaes. 

Bic^sectríz,  s.  f.  Liuha  que  divide 
um  ángulo  em  duas  partes  eguaes. 

BisNirlanicnto,  s-  m.  Truncatura. 

BisMéxo  (ks).  adj.  Bissexual. 

BÍ!»Méxto  ou  BifSMCxtíl,  adj.  Diz  se 
do  anno  em  que  fevereiro  tem  29  días. 
E'  tb.  8.  m.  II  s.  m.  O  dia  que,  cada  quatro 
annos,  se  junta  ao  mez  de  fevereiro. 

BisiMexiiál  (ks),  adj.  bot.  Herma- 
pbrodita. 

Bifltórta,  s.  f.  Planta  polygoneacea. 

Bii^tre^  s.  m.  Fuligem  preparada  para 
agua)'ella. 

BiNturi,  s.  m.  Instrumento  cirurgico 
para  incifoes  na  carne. 

Biiüulcádo  (ss),  adj.  Que  tem  dois 
sulcos  ou  regos.  [animal  de  pé — ."! 

Bi.siilco  (ss^  adj.  Fendido  em  dois  :  J 

Bi.syllabo  (ss),  V.  distllabo. 

Bita,  s.  f.  Especie  de  alviáo  com  que 
se  assentam  os  carris  ñas  linhas  férreas. 
II  pl.  mar.  Columnelos  onde  se  seguran!  e 
enrolara  as  amarras. 

Bitáciila,  6.  f.  Caixa  da  bussola.  \ 
pop.  Bochechas,  cara. 

Bitáfe^  B.  m.  fam.  Mania.  |  Pecha. 

BitéSga,  V.  BETESQA. 

Bitóia,    s.  f.  Medida;  craveira.  |  Mo-« 
délo,    padrSo.  |  Intelligencia.  |  Diámetro 
de   cordas,  cabos,   etc.  |  Largura   (de  via 
férrea.) 

Bifter,  s.  m.  Licor  amargo  apperit[- 
YO.  I  V.  ñas  Loe.  Estr.  [que.  i 

Bivacár^  v.  int.  Acampar  em  biva-J 

Biválvc,  adj.  Que  tem  duas  valvas : 
concha  — . 

Bivalvulado,  adj.  bot.  Cuja  dehis- 
cencia se  realiza  por  duas  válvulas:  an- 
thera—.  [vulas.l 

Bivalviilár,  adj.  Que  tem  duas  val-  | 

Biváqiie,  s.  m.  Acampamento  ao  ar 
livre.  I  Tropa  bivacada. 

Bivio,  adj.  Que  tem  duas  vias.  |  Qne 
tem  duas  rúas  lateraes.  ||  s.  m.  Camiiiho 
que,  dividindo-se  em  dois,  vae  dar  a  pon- 
tos diflferentes.  |  impr.  Logar  onde  se  jun- 
tara ou  se  separara  dois  caminhos. 

Bixa  (ks),  s.  f.  Urucú. 

Bixáceas  (ks),  s.  f.  pl.  Fam.  de  plan- 
tas  dieotyledoneas  vizinha  das  tUiaceas. 

Bixina  (ks),  s.  f.  Substancia  corante 
da  a9afroa. 
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Hixnieas  (ks),  s.  f.  pl.  Bixaceas. 

l(i%Mrreár«  v.  int.  Proceder  cora  bi- 
zaiTia.  i  Vaugloriar-se,  jactar-se,  bazofiar. 

nizarríU)  8.  f.  Garbo  e  galhardia  (no 
porte  6  uo  proceder).  |  AcíSo  propria  de 
quera  é  bizarro.  [Q^o-I 

jBÍ7.arric«<  s.  f.  Bazofia.  |  Ostenta-J 

nixárro»  adj.  Que  teiu  bizarría.  |  Pro- 
prio  de  quem  tem  bizarría.  |  gall.  Excén- 
trico. 

Kixyg^oniáticOf  adj.  Commum  ou 
relativo  aos  dois  malares. 

Biundicla  ou  IKInniiicie,  s.  f. 
Afago.  mimo,  caricia,  carinho.  Us.ni.nopl. 

niHiidicióíiO)  adj.  Que  faz  blandi- 
cias, [e  suavemente."] 

niandifliio»  adj.  Que  corre  brandaj 

niandiloqúo,  adj.  Cuja  voz  é  bran- 
da e  suave. 

Hlationatlór,  adj.  e  s.  Que  blasona. 

Hlasonár.  v.  tr.  Mostrar  com  alarde, 
ostentar.  i¡  v.  int.  Vangloriar-se.  arrogar- 
se (qualidades  que  nao  se  teeml. 

Hlasonnria,  s.  f.  Acto  de  blasona- 
dor. I  Fanfarrice.  [dico.l 

Kla.<4Ónic*o.  adj.  Do  brasao;  heral-J 

Ula.«iplieniadór,  adj.  e  s.  Que  blas- 
phema. 

I*la.«i|ilieniáii(e,  adj.  Blasphemador. 

llla<«|>lieinái>  v.  tr.  llltrujar  com 
blasphemia.  |¡  v.    int.  Dizer  blasphemias. 

Hlaspheinatói'io,  adj.  Que  encerra 
blasphemia. 

Illas piíéniia,  s.  f.  Dicto  impio  ou 
insultante  contra  o  que  se  considera  como 
sagrado.  |  Dicto  indecoroso  contra  pessoa 
milito  respoitavel.  |  p.  exag.  Proposifáo 
de.=  arrazoadissima. 

lllasphémOf  adj.  e  s.  Que  blasphema. 

Hlasténia  s.  m.  Involucro  membra- 
noío  do  embryao.  |  Eixo  do  desenvolvi- 
rneato  do  embryao  vegetal.  |  Substancias 
amorphas  que  so  notam  num  tecido. 

llláMto»  8.  m.  Parto  do  embryao  que 
se  deseuvoíve  pela  germ¡na?ao. 

llluMtocárpo.  adj.  Cuja  sementé  ger- 
mina antes  de  sair  do  pericarpo: /rwcío — . 

mastócclc.  s.  m.  Cavidade  no  cen- 
tro da  mórula,  dépois  da  segmenta^áo  do 
óvulo. 

Blasitodériiie^  s.  m.  Pellicula  bila- 
minada  do  germe,  de  cujas  laminas  se  for- 
marao  a  pelle  e  o  intestino.  [derrae."] 

llla<«todérniico,    adj.    Do  blasto-  | 

HlaMtninérico^  adj.  Do  blnstomero. 

llla.stÓiillM'O^  s.  m.  Cada  um  dos 
corpu.sculo.s  constitutivos  da  mórula. 

llla.stópliurOf  s.  m.  Base  do  blasto 
no  embryao. 

Bla.stóporO;  s.  ni.  Orificio  da  en 
trada  da  gastrula.  [mica. 

Hlástula.   s.  f.  Vesícula  blastoder 
Blatária.  s.  f.  Planta  solanacea. 
Bláll,  s.  m.  her.  O  esmalte  aznl. 
Bleiliónietro.  s.  m.  Instrumento  pa- 
ra medir  a  ¡ntensidade  da  explosáo  {ñas 
armas  de  fogo).  [tural.l 

Blenda,  s.  f.  Sulfureto  de  zinco  na- J 

llléniíia,  8.  f.  ou  llléiiiilo^  s.  m. 
Polxe  saltador. 
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Biennophtiíalniía,  s.  f.  Infiauíma- 

<¡a.o  do3  olhos  com  abundante  exsuda^ao 
de  muco. 

BleiinorrhaKia,  s.  f.  Inflararaa^ao 
purulenta  da  urethra  e  prepucio  no  ho- 
mem,  ou  da  urethra  e  vagina  na  mulher. 

BIcnnorrháKlco,  adj.  Da  blennor- 
rhagia  ou  a  ella  relativo. 

Bleiiorriiéa  ou  Blonnorrhéla. 
8.  f.  Fluxo  mucoso  pela  urethra. 

Bleiiiiúria,  s.  f.  Cafarrho  da  bexiga. 

Blepiíaradenitc,  s.f.  Inttammacao 
das  glándulas  palpebraes. 

Biepliaríte.  s.  f.  Inflamma^ao  das 
palpebras. 

Blepharopla^áa.  s.  f.  Paralysia 
das  palpebras. 

Blepliaroplastía,  s.  f.  Autoplastla 
de  uma  palpebra  destruida. 

Blepliar«>««ta(0;  s.  m.  Instrumento 
para  iumioltilizar  as  palpebras. 

Blcíidáde^  s.  f.  Vicio  de  pronuucia- 
(¡SLO  que  consiste  em  substituir  as^rticu- 
lafoes  fortes  por  entras  brandas. 

BléMO^  adj.  e  s.  Que  tem  o  vicio  da 
blesidade.  [chorea. 1 

Blesíriíinio,  s.  m.  med.  Especie  dej 

Blindá|$eiii,  s.  f.  Opera^áo  de  blin- 
dar. I  Kevestimonto  preservativo  contra 
os  projecteis  inímigos;  couraca. 

Blindar,  v.  tr.  Cobrir  cora  blinda- 
gem;  coura^ar. 

Blinda!»,  8.  f.  pl.  Pe^as  de  madeira 
que  sustentara  as  fachinas  de  um  fosso. 
para  resguardo  dos  que  trabalham  em  for- 
tifica^oes. 

Blockliáus.  s.  m.  Fortim  de  madei- 
ra construido  sobre  uma  columna  ou  poste 
fincado  no  chao.  [lumosa)."j 

BIÓCO,  s.  m.  gall.  Massa  (por?ao  vo-j 

Bloqneadór,  adj.  e  s.  Que  bloqueia. 

Blo<|ueár,  v.  tr.  Por  bloqueio  a. 

Bloquélo,  s.  m.  Cerco  em  que,  sem 
atacar  os  cercados,  se  Ihps  impede  toda 
a  communieafáo  do  oxtorior. 

Blusa,  s.  f.  Vestimenta  lígeira  para 
trabalho.|  Especie  de  bibe  para  créanlas. 
I  Especie  de  casaco  para  senhora. 

Bou,  adj.  f.  de  hom.  |  Que  tem  gra^a 
(por  ser  disparate):  essa  é  —  .'  ||  s.  f.  pl.  As 
hous,  por  bem. 

Bou,  s.  f.  Ophidio  colubriforme  pytho- 
nida.  I  Abafo  do  pelles  para  pescólo  de 
senhora. 

Boál,  adj.  f.  Diz-se  de  certa  uva. 

Boaiuéiite.  adv.  us.  na  loe:  De — ,  de 
boa  vontade;  ás  boas. 

liorna,  8.  f.  Taboa  serrada  para  cai- 
xotes.  I  Cardume  de  peixe  miudo. 

Bóa-S-nóltCM,  s.  f.  Planta  nyctagí- 
uacea,  o  sua  flor. 

Boato,  8.  m.  Noticia  (aínda  nao  con- 
firmada) que  é  do  dominio  publico.  !  ant. 
Ruido.  I  Espalhafato. 

Boáva,  adj.  e  s.  braz.  Individuo  es- 
trangeiro  (principalmente  sendo  portu- 
guez). 

Iloavinda,  s.  f.  V.  em  vinda. 

Boaxíra,  s.  f.  V.  bona-chira. 

Bobágeni,  V.  bo'bice. 
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Hobeár,  v.  ¡nt.  Portar-se  como  bobo. 
I  Dizer  tolices. 

Kobéchc,  s.  m.  Arandela  (l.^accep.). 

HobicC;  8.  f.  Qualidade  de  ser  bobo.  { 
Maueiras,  ac95,o,  dicto  de  bobo. 

HobiUM,  s.  f.  Cylindro  em  que  se  en- 
rola o  fio  para  a  tecedura.  |  Cylindro  em 
que  se  enrola  o  fio  metallico  dos  apparo- 
Ihos  de  physica.  |  p.  us.  Carrinho  (de  li- 
nhas).  I  typog.  Grande  rolo  de  papel  para 
impressao.  [binar.! 

IBobiuadór^    s.  m.  Machina  de  bo-J 

Bobinágetn,  s.  f.  Opora^áo  de  bo- 
binar, [rolar  em  bobina."] 

Ituhinár,  v.  tr.  Por  em  bobina;  en-J 

Ilobiiiéte,  s.  m.  Filó. 

Kúbo^  s.  m.  Truao  que  antigameute 
fazia  parte  da  corto  dos  reís,  o  do  pessoal 
dos  nobres.  |  Pessoa  que  quer  divertir  os 
outros  cora  esgaros  e  ditos  tolos. 

nóbó^s.m.  infaut.  Ache.  {  Dór.  {  braz. 
Iguaria  de  feijao  com  banana. 

Itól|onHX,  E.  ni.  Especie  do  bananei- 
ra  de  cujas  folhas  se  fazem  os  paitamús. 

Uóca,  etc.  V.  BOCCA,  etc. 

UÓCtt,   V.  BOSSA. 

lBocag;eánu,  adj.  DeBocage;  rela- 
tivo a  Bocago. 

Bocaiúva,  s.  f.  Especie  de  coqueiro. 

Hocikl.  adj.  Estupido  como  aldeiio. 

llocalidádc,  s.  f.  Qualidade  de  bo- 
fal;  estupidez. 

Bocánha,  s.  f.  Parte  oca  do  marfim. 

BocaxiiUf  s.  m.  Tecido  para  entre- 
tellas. 

Itócca,  8.  f.  Orificio  e  cavidade  que 
forma  a  primeira  parte  do  apparelho  di- 
gestivo. I  Conjuncto  dos  dois  labios:  — 
grande.  ]  Abertura  anterior  :  a  —  do  ca- 
nhdo;  a  —  do  /orno.  |  Eutrada  :  —  da  rúa; 

—  do  tunnel.  |  Foz:  a  —  do  Tejo.  |  Mossa; 
lamilla  cheia  de  —  «.  |  flg.  Pessoa  a  sus- 
tentar :  casa  de  multas  —  s.  |  Crátera.  | 
Proscenio:  camarote  de — .  |  naut.  A  parte 
mais  larga  do  navio.  |  —  de  barro,  abelha 
do  Brazil.  |  —  do  estomago,  pyloro.  A  par- 
te exterior  do  pyloro.  |  —  de /ai;a«,  pessoa 
que  parece  falar  com  a  bocea  cheia.  |  — de 
fogo,  pega  de  artilharia.  |  —  de  lobo,  bo- 
queiráo,  esgoto,  bueiro.  Peya  femea  de 
endentacao  triangular.  |  Como  —  de  lobo, 
muito  escuro.  [  —  da  noite,  o  anoitecer.  | 

—  da  scena,  proscenio.  |  Abrir  a  — ,  boce- 
jar.  I  Amargos  de  — (fig),  desgostos.  |  Fa- 
zei — ,  comer  um  boceado  para  beber.  |  Rijo 
de  — ,  que  nao  obedece  bem  ao  freio.  | 
De  — ,  verbalmente.  |  Na  —  de,  na  opi- 
niáo  de. 

Ilocca-abérta^  s.  Pasmado;  pessoa 
que  se  admira  de  tudo.  |  Indolente,  insen- 
sivel,  pessoa  sem  cuidados. 

Boccáca^  s.  f.  Bocea  muito  grande. 

Hoccádo,  s.m.Por^áo  de  comida  que 
se  pode  metter  de  urna  vez  na  bocea.  |  p. 
ext.  Alguma  comida :  vamos  comer  um  — .  | 
Parte  do  freio  que  entra  na  bocea.  |  Pouco 
tempo  {só  o  tempo  de  comer  um  boceado) : 
estive  láiim — .  |  impr.  Pedafo.  |  —  semosso, 
pechincha  ;  cousa  excellente.  |  Bom — , 
bom  prato.  Especie  de  doce  de  ovos. 


Boccadüra,   s.  f.   artilh.  Bocea  de 

pe?a. 

Boccál)  s.  m.  Bocea;  abertura  :  o  — 
do  frasco.  |  Bocea  do  castif  al  para  a  ve- 
la. I  Pefa  de  metal  onde  entra  a  chaminé 
do  candieiro.  |  Emboccadura  de  cada  ama 
das  divisóos  dos  instrumentos  de  vento.  | 
Canhao  da  manga.  |  Botilho.  |  Pegas  late- 
raos  do  boceado  do  freio.  |  Parapeito  de 
poi;o.  I  artilh.  Jola.  |  braz.  Pega  metallica 
do  loro  junto  ao  estribo. 

Hoccálvo.  adj.  Que  tera  o  foclnho 
branco  (sendo  escura  a  cabera). 

Itoccikrra^  s.  f.  Grande  bocea. 

HocejádO;  adj.  Aborrecido;  acompa- 
nhado  de  Ijocejos. 

Hoeejadór,  adj.  e  s.  Que  boceja.  | 
adj.  Qu(!  faz  bocejar. 

Boccjár,  V.  int.  Fazer  hocejo.  1  En- 
fastiar-se;  aborrecer-se. 

BocéjO;  s.  m.  Abrimento  involuutario 
de  bocea. 

Bocel;  s.  m.  Moldura  redonda  na  baso 
da  coluniaa  (mais  delgada  que  o  toro).  | 
Moldura  no  reforeo  posterior  das  antigás 
pefas  de  artilharia. 

Bocelao,  s.  m.  archit.  Toro. 

Bocelitr^  v.  tr.  Dar  a  forma  de  bo 
cel  a.  I  Fazer  o  bocel  a. 

Bucelíno,  8.  m.  Parte  mais  delgada 
da  columna  (junto  ao  capitel). 

Bocéta,  s.  f.  Pequeña  caixa  de  phau- 
tasia.  I  —  de  Pandora,  origem  de  todos  os 
males. 

Bocéte^  s.  m.  archit.  Ornato  na  Ínter- 
secvao  dos  artezoes.  [cetas."! 

BocetéirO;  s.  m.  Fabricante  de  bo-J 

Bochécha^  s.  f.  Parte  da  face  (susce- 
ptivel  d-3  se  inflar).  |  Parte  mais  saliente 
do  bojo  do  navio  na  direcyáo  da  amura  de 
proa. 

Bochecháda^  s.  f.  Liquido  que  com- 
porta um  bochecho.  |  Pancada  ñas  boche- 
chas,  [chechada."! 

BochechaOf  s.  m.  Bochecho.  |  Bo-J 

Bochecliái>  v.  int.  Tomar  um  liqui- 
do na  bocea  e  agita-lo  com  o  movimento 
das  bochochas.  E'  tb.  tr. 

BocbécllO;  s.  m.  Liquido  com  que  se 
bochccha.  |  Pequeña  quantidade  de  li- 
quido, [bochechas.n 

BochcchúdO)  adj.Quetem  grandes  j 

B  o  c  b  o  r  - 
nal,  adj.  Aba- 
fadigo.  |  Quen- 
te  sem  Tiragáo. 
Bocbórno, 
8.  m.  Vento 
quente  e  suffo- 
cante. 

Bocio,  s.  m. 
cir.  ant.  Papeí- 
ra. 

Boda,  s.  f. 
Festa  de  casa- 
mento. Us.tb.no 
pl.  I  p.  ext.  Banquete.  |  —  de  prata, 
—  de  ouro,  celebragáo  do  25"  cu  do  50" 
annivei-sario  do  casamento. 

Bode,  s.  m.   Macho  da  cabra  (*),  |  fig. 
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Pessoa  limito  feia.  |  biaz.  Mulato,  mestif o. 

I  —  expiatoriii  (flg.),  peBsoa  (jue  carrega 
coni  as  culpas  alheias.  |  —  de.  bode  (bot.), 
8oai?em. 

Itodésa^s.  f.  Tasca,  taberna immuuda. 

I  Casa  muito  suja.  |  Comida  mal  feita. 

Bodegaot  s.  m.  Bodega.  |  Bode- 
gueiro. 

IBodeguéiro,  s.  m.  Domno  de  bode- 
ga. I  Cozinhciro  relés. 

llodei(Hice,  s.  f.  Porcaria. 

Kodélhu.  s.  f.  Planta  fucacea. 

Ilodeiiierín,  s.  f.  Contracto  de  em- 
prestimo  a  risco,  sobre  o  casco,  quilha  e 
apparelbos  do  navio. 

IKodiao^  8.  m.  Nome  commum  a  varios 
peixes  percidas  o  labridas. 

Itódo,  8.  m.  Dístribui^ao  solemne  de 
alimentos,  e  talvfz  de  diuheiro  e  roupas, 
a  necessitados. 

Hodóqiie,  a.  m.  Bala  de  barro  que 
se  di.sparava  com  bésta.  ' 

nodúin,  s.  in.  Man  cheiro  do  bode 
nao  castrado,  e,  p.  ext.,  de  ontros  animaes. 
I  Gosto  do  carneiro  que  nao  presta  para 
comer.  |  Cheiro  fepugnante  da  lou^a  mal 
lavada. 

JBoer   (bure),  adj.  e  s.  Do  Transvaal. 

Uofár^  v.  tr.  Golfar.  [  Alardear.  ||  v. 
int.  fam.  Kespirar  com  torga,  ai  quejar:  ve- 
nho  a  —  (i.  é.,  cansado  de  ter  vindo  á 
pre.^sa).  |  Estar  a  — ,  estar  zangadissimo. 

Uófe.  8.  m.  pop.  Pulmao.  ||  pl.  Pregas 
ou  folhos  no  peitilbo  da  camisa. 

IBnfetá.  8.  m.  Tecido  de  algodáo  da 
India. 

Itofetáda^  s.  f.  Pancada  dada  na  face 
com  a  máo  aberta.  |  —  sem  máo,  oftensa 
dísfár?ada. 

JSofetaOf  .s.  m.  Bofetada. 

Hoféte»  s.  m.  fam.  Tabel'e. 

llofeteár.  V.  esbofeteaii. 

ISofído.  s.  m.  fam.  Sopro  de  quemar- 
queja.  I  Berro,   grito  (de  quem  está   zan- 

Itóg^a.  8.  f.  Peixe  esparida.  |  Peixe  cy- 
prinida  de  agua  doce. 

JBo$;árdo.  8.  m.  Pequeño  peixe  de 
agua   doce,  do  barbatanas  avermelhadas. 

Itogfuéira^  s.  f.  Cova  onde  as  bogas 
desovam.  [miudo.l 

Ilosiiéiro*    8.   m.  Kede  para  peixej 

Bohemia,  8.  f.  Coudigáo,  vida  de  bo- 
hemio. I  Os  bohemios. 

Bohemio,  adj.  e  s.  Da  Bohemia.  |  flg. 
O  que  vive  sem  procurar  familia  nem  con- 
fortos,  descuidado  do  dia  de  amanhá. 

Bóif  s.  m.  Quadru- 
pede  ruminante  cavicor- 
neo,  typoda  familia  bovi- 
da  {'*).\ —  henlo,  boi  enfei- 
tado  que  no  Minho  vae 
ñas  proci«s5es.  |  —  de  ^. 
JOetis,  insecto  vermelho 
I  —  marinho,  phoca.  | 
Olho  de  —,  oculo  (2.« 
accep.).  I  Passo  de  —,  passo  vagaroso; 
andar  lento.  |  Pé  de  —,  pessoa  aferrada  a 
costumes  autigos. 

Bóía.  s.  f.  Grande  ovoide  de  ferro  óco, 
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que  sobrenada  fortemente  sujeito  ao  fundo 
da   agua,    para   servir   de    ijaliza,   ou  de 
amarragao    aos    navios.  |  Qualquer  corpo 
fluctuante  fv.  g.:  a  —  da  linha  de  pesca;  as 
—  das   redes ;  —  para  apprender  a  nadar, 
etc.).  I  —  de  sálvaQÜo,  boia  circular  que  do 
navio  se  atira  áquelle  que  cae  ao  mar.  | 
Nao  ver  — ,  nao  ver  nada.  Nao  entender  o 
que  se  diz  ou  o  que  se  passa. 
Boiáda,  s.  f.  Manada  de  bois. 
Boitkiite.  adj.  Que  boia,  fluctuante.  | 
taurom.    Diz-se  do  touro  que  se  conserva 
bravo  até  ao  fim  da  lide. 

BoiiiOf  s.  m.  Vaso  hojudo  de  barro, 
para  conservas. 

Boiár,    V.    int.   Andar   em    cima  e  á 
mercé  da  agua.  |  Falar  aos  bois  (para  ca- 
minharem).  (|  v.  tr.  des.  Amarrar  (á  boia). 
Boiái'do,  8.  m.  Nobre  russo  ou  balká- 
nico, [videiras.] 
Boidftna,  s.  f.  Herva  que  trepa  pelas J 
Boiéira.    s.   f.    de  boieiro.  |  pop.  Es- 
trella de  alvá.  |  Alveloa  amarella. 
!       Boieiro,  8.  m.  Conductor  ou  guarda 
de  bois.  II  adj.  Cojado  — ,  o  que  tem  a  ex- 
j  tremidade  superior  em  ángulo  recto. 
I       Boi-;$Ól'do,  8.  m.  Amendoirana. 
I       Bóisia,  .«.  f.  Especie  de  boné,  raso,  re- 
i  dondo  e  muito  largo. 

Boiiiaio,  adj.  Bovino. 
BoiK,  s.  f.  Armadilha  para  passaros.  | 
flg.  des.  Cilada. 

Bojadór,  adj.  e  s.  Que  boja. 
Boj&ntc,  adj.  Que  faz  boje;  saliente, 
que  resalta. 

Bojár,  V.  int.  Fazerbojo.  ||  v.  tr.  Tor- 
nar hojudo,  enfunar:  o  vento  hoja  as  velas. 
Bojárda,   adj.   e  s.  f.  Pora  de  casta 
muito  sumarenta  e  doce. 

Bójo,  s.  m.  Convexidade  que  teem  cer- 
tos  vaso.s.  I  fig.  Grande  barriga.  |  Capací- 
dade.  |   Te.r  —  para,  ser  capaz  de. 

Bojúdo,  adj.  Que  tem  grande  bojo. 
Bóia,  8.  f.  Corpo  espherico  solido  ou 
óco.  I  fam.  Cabefa.  j  Juizo.  |  Pessoa  baixa 
e  gorda.  |  Jogo  da  — ,  certo  jogo  em  que  se 
derribara  paulitos  com  bolas  grandes  de 
pan.  II  pl.  Kodelas  corabustiveis  feitas  com 
cisco  de  carváo.  |  pop.  Homem  sem  pres- 
timo  nem  coragem.  |  braz.  Especie  de  la- 
yo. II  interj.  de  enfado:  ora  bolas/ 

Boláclia,  s.  f.  Especie  de  biscouto, 
de  farinha  muito  flna.  |  mar.  Biscouto.  | 
fam.  Bofetada. 

Bolacliéiro»  adj.  e  s.  Que  vende  ou 
fabrica  bolachas.  ||  adj.  Bolachudo. 

Bolachúdo,  adj.  e  s.  Que  tem  faces 
rechonchudas. 

Bolada,  8.  f.  Impulso  dado  á  bola.  | 
Pancada  com  bola.  |  Bolo  importante  (no 
jogol.  I  fam.  Desfalque.  1  artilh.  Parte  do 
canháo  entre  a  bocea  e  os  munhóes.  |  fam. 
De  esta  — ,  de  esta  vez. 

Bol&nia,  adj.  e  b.  De  Bolama. 
Bolaiidas,  8.  f.  pl.  Tombos.  |  Boda 
viva,  azafania. 

Bolaiidéira,  s.  f.  Roda  que  transmit- 

te  o  moTÍmento  ás  moendas  do  engeuho. 

BolAr,  v.  int.  Acertar  (no  alvo)  com  a 

bola.  I  Pedir  carta  (no  jogo).  |  fig.  Ter  sor- 
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te.   sair  se  bein.  ¡|  adj.    Terra  — ,  bolo  ar- 
menio. 

BólaSi,  V.  em  BOLA. 
Bólbo,  etc.  V.  BULBO,  etc. 
Boldrié^  8.  m.  Correia  a  tiracollo. 
Bolear,  V.  tr.  Dar  a  forma  de  bola  a. 
I  Conduzir  á  boleia. 
Bólebólc,  s.  m.  Planta  gramínea. 
Buleéii'O.  s.  m.  Cocheiro  que  monta 
.1   besta  de  sella. 

Boléia,    s.   f.    Pau   fixo  na  ponta  da  ; 
lan^aparasujeitar  os  tirantes  do  tiro  deán-  i 
teíro.  I  Modo  de  conduzir  trens,  indo  o  co- 
cheiro montado  na  besta  de  sella.  |  —  mes- 
tra,  aquella  a  que  se  prendera  os  tirantes 
das  bestas  do  tronco. 

Bolélma,  s.  f.  Bolo  grosseiro.  |  Pes- 
soa  sera  prestimo  ;   palerma.        [recfao.n 
BoléiO,s.m.  Acto  de  bolear.  |  fig.Cor-J 
Boléiro  ou  Bolero,  s.  m.  Veste  de 
senhora  á  imita?ao  de  jaqueta  de  toureiro. 
Boleo,  8.  m.  Trambolhao.         [cep.)."! 
Boleta,  s.  f.  Bolota.  |  Boleto  (l.*ac-J 
Boletín),  s.  m.  Pequeña  noticia  que 
se  expoe  ao  publico:  —  da  Bolsa;  —astro- 
nómico. I  Noticia  das  occorrencias  milita- 
res ou  policiaes  que  os  chefes  de  posto 
mandam  ao  superior  liierarchico.  |  Tele- 
gramma.  |  Publica^ao  offlcial. 

Boletinéiro,  s.  m.  Portador  de  bo- 
letins.  I  Distribuidor  de  telegraramas. 

Boletillista,  s.  m.  O  que  faz  bole- 
tins.  I  Boletinéiro. 

Boleto,  s.  m.  Ordem  escripia  para  que 
alguem  dé  alojamento  a  militares.  |  Ge- 
nero de  cogumelos. 

Bólha,  s.  f.  Vesicula  á  superficie  da 
pelle.  I  Glóbulo  formado  pelo  ar  que  se 
eleva  á  superficie  dos  líquidos.  |  Ar  que 
flca  num  metal  fundido;  palha.  ]  flg.  Te- 
Iha,  manía. 

Bolhikute,  adj.  Que  forma  bolhas. 
Bolhár,  V.  int.  Formar  bolhas. 
Bolhélho,  8.  m.  Bolo  comprido  e  ro- 
lí<;o.  I  Torcidas    formadas   pela    sujidade 
da  pelle  aoesfrega-la(quando  humedecida). 
Bollióso,  adj.  Cheio  de  bolhas. 
Bólide    ou    Bólido,    8.    m.    Corpo 
aereo  que  se  ínflamma  e  desapparece  na 
atmosphera. 

Bolina,  s.  f.  Cabo  que  manobra  a  ve- 
la   para  que  o  vento  incida  melhor  nclla. 
Bolinár,    v.  int.    Navegar  a  ganhar 
barlavento.  ji  v.  tr.  Alar  com  a  bolina. 

Bolinclro,  adj.  Diz  se  do  navio  que 
navega  bera  á  bolina. 

Boliviano,  adj.  e  s.  Da  Bolivia. 
Bolo,  8.  m.  Massa  de  farinha  com  in- 
gredientes cozida  no  forno  ou  frita.  |  Con- 
juncto  das  entradas  no  jogo.  i  fara.  Palma- 
toada.  I  fig.  Bolada,  sorte,  pechíncha.  | 
pharm.  Pílula  de  grande  tamanho.  |  relíg. 
Presta9ao  annual  que  em  certas  fregue- 
zias  se  paga  ao  parocho.  |  —  alimenticio, 
massa  que  resulta  da  mastigaíáo  o  insali- 
vaijáo  dos  alimentos.  |  —  armenio,  varie- 
dade  de  argüía. 

Bolonhéz,  adj.  e  s.  De  Bolonha. 
Bolónio,  adj.  e  s.  m.  fam.  Siroplorío, 
pacovio. 


Bolór,  s.  m.  Vegeta^ao  cryptogamica 
parásita    originada   pela  bumidade.  |  flg. 
Velhice.  ]  Decadencia. 
Bolorecér,  V.  abolorecek. 
Bolorénto,  adj.  Que  tem  bolor.  |  fig. 
Velho,  antigo,  decadente. 

Bolóta,   s.  f.  Glande  do  (carvalbo  ou 
azinbeiro).  ]  Borla  em  forma  de 
glande. 

Bolotáda,  s.  f.  Quantidade 
de  bolota. 

BolotAI,  s.m.  Hattadecar- 
valhos  ou  azinheiros. 

Bolsa,  s.  f.  Saquinho  em 
que  se  traz  dinheiro.  |  Sacco  pe-  tjqj„i„ 
queno  que  focha  por  moio  de 
cordoea  erabainhados  na  bocea.  |  Dinhei- 
ro. I  Estado  de  fortuna:  a  viinha  —  nao 
cánsenle  viagens.  \  Casa  onde  funccío- 
na  o  jogo  dos  fundos  públicos,  financeiros, 
etc.  1  Pasta  com  que  o  sacerdote  cobre  o 
calix.  I  Escroto.  |  Membrana  externa  de 
alguns  cogumelos.  |  —  de  pastor,  planta 
crucifera.  |  — secca,  bolsa  vazia  de  dinhei- 
ro. II  s.  m.  O  que  maneja  fundos  com- 
muus.  I  Artillieiro  que  leva  munifoes.  1|  s. 
f.  pl.  Alforgcs  de  pelle.  [iierío'nativo.l 
Bolsada,  s.  f.  Agglomera^áo  de  mi-J 
Bolsádo,  s.  m.  Leite  coalhado  que 
as  crcani;-as  bolsam. 

Bolsár,  V.  int.  Fazer  bolsos  (a  roupa 
vestida).  ||  v.  tr.  e  int.  Vomitar. 

Bolséiro,    8.    m.  O  que  faz  bolsas.  | 
Alforgeiio.  |  Bolsa,  thcsoureiro. 
Bolsclho,  s.  m.  mar.  Balselho. 
Bolsiiilio,  s.  m.  Dinheiro  (destinad» 
a  dospezas  miudas  e  pessoaes). 

Bol.si.«ta,  adj.  Financial.  ||  s.  m.  Jo- 
gador  de  fundos. 

Bolso,  s.  ni.  Algibeira.  |  Tufo  que  faa 
a  roupa  nial  feita  quando  vestida.  |  mar. 
Coueavidade  inñada  pelo  vento  na  vela 
um  tanto  colhida. 

Bóni,  adj.  Que  é  como  deve  ser,  ou 
como  convem  que  seja.  |  Que  tem  bonda- 
de.  II  s.  m.  Homem  bom.  ||  interj.  de  admi- 
rafao,  approvayao,  etc. 

Bomba,   8.    f.   Machina   para  elevar 
!  agua.  I  Tubo  recurvo  com  que  se  trasfegam 
!  líquidos.  I  Instrumento  com  que  se  extrae 
]  o    leíto  do  peito  á  mulher.  |  Canudo  mo- 
I  vel  nos  instrumentos  de  vento.  |  Discoque, 
!  nos   vehículos    do  caminho  de  forro,  está, 
destinado  a  Ihes  suavizar  o  choque  com  ou- 
tro    vehículo.   \   Conjuncto     de     aprestos 
para   extinguir   incendios.  |  Abertura    na 
frente   dos   tunéis   e    dornas  ;    postigo,  i 
Projectíl  explosivo.  |  Pe^a  de  artificio  que 
estoura.  |  Vao    occupado   pela    escada  de 
urna     casa.  |  Reservatorio    do    cachimbo 
para  reter  a  nicotina.  |  Al?apao  para  dei- 
tar  a  palha  na  mangedoura.  |  fig.  Aconte- 
cimento  inesperado.  |  Desgrana  imprevis- 
ta. I  Susto  (comparado  ao  que  provém  da. 
explosao  inesperada  de  uma  bomba). 

Bombáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneas  a  que  pertence  o 
haohah. 

Bombachas,  s.  f.  pK  Cal?oe»  largo» 
que  se  apertam  por  baixo  do  joelho. 
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ICombárho.  s.m.  Bomba  pequeña. 

Konibani'issa^  s.  f.  Planta  america- 
'!ue  dá  a  materia  pava  os  chapóos  cha- 
ios  do  Chile.  [ca  estima^ao.  1 

)Soiiibaráto<  s.  m.Poucaconta,pou-J 

ftoinbárdM.  s.  f.  Especie  de  antigo 

iteiro    qne    arremessava    grandes   pe- 

ir:is.  I  mar.  aiit.  Canlioneira.         [barda."! 

Hoiiibnrtlnda^    !>■    f.  Tiro  de  bomj 

Hoiiiburdár.  V.  bomrakdeak. 

HonibardariH.  s.  f.  Conjimcto  de 
bombardas.  [bombardear."] 

Bonibardeaniénto,  s.  m.  Acto  de  ¡ 

Bombardear,  v.  tr.  Atacar  (urna 
pra^a)  batendo-a  com  projecteis  explosi- 
vos, [mentó. ~| 

Bonibarilcio.    !>.    m.    Bombardea-J 

Bonibardcira,  s.  t.  aut.Canhoneira. 

BoiiibardéirOf  s.  m.  Pequeño  ani- 
mal africano.  |  ant.  Fundidor  de  bombar- 
das. I  Soldado  de  bombarda.  |  Tripulante 
de  bombarde¡r.^.  ||  adj.  Da  bombarda  ou  a 
ella  relativo.  [barral."! 

Bombar rénse,  adj.  e  s.  DoBom  J 

BombaMina.  s.  f.  Tecido  riscado  de 
algodáo  imitando  velludo.  |  Antigo  tecido 
de  seda. 

Bombástico,  adj.  Destinado  a  cha- 
mar a  atteu^So;  estapafurdio.  ¡  Empelado. 

Bóiubax,  s.  m.  Genero  de  plantas  que 
produzera  tllamentos  leves  como  a,  su- 
mauma. 

Bombear,  v.  tr.  Dar  forma  hojuda  a- 
I  Bombardear.  |  braz.  Espionar  (as  for- 
jas do  inimipo). 

Bombéiro,  s.  m.  Individuo  do  corpo 
de  extiuc^áo  de  incendios.  |  O  que  traba- 
Iha  em  bombas.  |  braz.  Espino  (de  guerra). 

Bombo,  8.  m.  Grande  tambor. 

Bombwrdo,  s.  m.  Lado  esquerdo  do 
navio  (olhado  de  popa  a  proa). 

Bombycico,  adj.  Diz  se  de  um  acido 
proveniente  da  chrysallida  do  bombyx. 

Bombycidas,  s.  m.  pl.  Familia  de 
insectos  cujo  typo  é  o  bombyx. 

Bombycincos,  s.  m.  pl.  Grupo  de 
lepidópteros  a  que  pertence  a  familia  dos 
bombycidas. 

Bémbyx,  s.  m.  Bicho  da  seda. 

Bóm-ii6mc,  s.  m.  Arvorerhamnacea. 

Bóm-nerá.s,  s.  m.  fam.  Homem  mul- 
to bom  ;  bonacheiráo.  [uva.~] 

Bóni-védro,    adj.  e  s.  m.  Casta  dej 

Bonachao,  Bonacheiráo  ou  Bo- 
nacliéiro,  adj.  e  s.  fam.  Boudoso,  sem 
malicia  e  paciente.  ||  adj.  Proprio  de  bona- 
cheiráo. 

Boiía-chira,  s.  f.  Boa  mesa;  mesa 
farta.  |  Fazer  — ,  passar  muito  bem. 

Boiiácho,  s.  m.  Bisonte.  |  V.  bona- 
cnvo.  [Aires."] 

Bonaerense,  adj.  e  b.  De  Buenos-J 

Boniknca,  s.  f.  Estado  domarquando 
o  t"mpo  volta  a  srr  propicio  á  navegayao. 
I  tig.  .Soccgo,  tranquillidado  de  espirito. 

Bonancóso,  adj.  Que  abonan^ou.  { 
Tranquillo 'sereno.  |  Propicio. 

Bonapartísmo,  s.  m.  Partido  poli- 
tico  que  advoga  a  causa  do  imperio  napo- 
leónico. 


Bonapartistta,  adj.  o  s.  Partidario 
do  bonapartismo.  ||  adj.  De  Napolcao  Bo- 
naparte. 

Bónd,  8.  m.  Titulo  de  3"  „  externo  pa- 
gavel  ao  portador.  |  braz.  Carro  america- 
no. I  Pequeño  vapor  que  faz  o  servida 
dentro  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

Bónda,  interj.  pop.  Basta.  {|  s.  f.  Ar- 
vorc  do  Angola. 

Bonfiádc,  s.  f.  Disposi^áo  natural 
que  nos  leva  a  fazer  bem  c  nunca  mal.  \ 
Quaüdade  do  que  é  bom:  a  —  do  clima. 

Bondadoso,  adj.  des.  mas  preferivej^ 
a  BONDOSO.  [bastar."", 

Bondár,  v.  int.  pop.  Ser  sufficiente.J 

Bondoso,  adj.  Que  tera  bondade. 

Bondiique,  s.  m.  Planta  medicinal 
leguminosa. 

Boné,  s.  m.  Cobertura  H-       ^^^^ 
geira  da  caboca.  ^^^^H 

Bonéca,  's.  f.  Figura  de  I^HIk» 
menina  que  servo  de  brinque-  Boné 
do  a  croanfas.  |  Pequeña 
bola  ou  ma^aneta  do  substancia  envolta 
em  trapo:  —  de  verniz ;  —  de  carmim.  ]  Bo- 
linha  ou  ma^ancta  para  as  créanlas  chu- 
parem  algum  alimento  nollacoutido.  (  Es- 
pecie do  rolha  na  bocea  da  arma  para  res- 
guardo do  cano.  |  Peja  da  boloia  á  qual  .=i- 
prondem  os  tirantes.  |  flg.  Mulher  bonita 
e  bem  vestida  mas  sem  graya.  |  mar.  Ma- 
deiro  em  que  se  apoia  a  antenna  sobrecoi- 
lentp  avante  do  mastro  grande.  |  Fazer  — _, 
mostrar  um  len^o  enrolado  em  forma  de 
boneca  a  quom  repete  a  raesma  historia 
froquontcmento.  [eos.  . 

Bonecáda,  s.f.  Quantidadodebone-  j 

Bonecni^em,  s.  f.  Bonecada.  •  Ke- 
prosenta^áo  de  títeres. 

Bonéco,  s.  m.  Figura  desenhada  ou 
em  vulto  representando  pessoa  ou  ani- 
mal. I  Titore.  I  flg.  Bonifrate. 

Bonete,  s.  m.  Vola  pequeña  que  so 
junta  á  grande.  |  ant.  Boné. 

Bonhomía  (no),  s.  f.  Bondade  allia- 
da  á  simplicidado  de  maneiras. 

Bonicos,  s.  m.  pl.  Caganitas. 

Bonifacio,  s.  m.  Ilomom  que  nao 
presta  para  nada. 

BoniOcacao,  s.  f.  Yantagem  conce- 
dida em  titules  ou  aeróos  aos  tomadores 
dos  títulos  do  urna  empreza.  |  ant.  Bene- 
flcia^áo,  melhoria. 

Bonificar,  v.  tr.  Darboniñca^Eo  a.  ' 
ant.  Beneficiar  com  melhorias. 

Bonifrate,  s.  m.  Boneco  de  engou- 
?os.  I  fig.  Pessoa  delambida.  E'  tb.  adj. 

Bonifratéiro,  s.  m.  O  que  faz,  ven- 
de ou  mostra  bonifrates. 

Bonina,  s.  f.  Planta  composta  (mar- 
garida  dos  prados).  \  braz.  Boas-noutea. 

Boninúl,  s.  m.  Prado  de  boninas. 

Bonissimo,  adj.  superl.  de  bom. 

Bonitéte,  adj.  Que  nao  é  feio;  um 
tanto  bonito. 

Bonitéza,  s.  f.  Qualidade  de  bonito. 

Bonito,  adj.  Agradavol  á  vista  ou  ao 
ouvido.  I  Digno  de  menyáo  :  ac<¡llo — .  | 
iron.  Em  bons  lenfoes,  bem  arranjado:  es- 
tás  — .  I    Fazí-la  bonita  !  fazer  um  dispara- 
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te.  li  s.  m.  Brinqucdo,  boneco.  1  iron.  O'bo- 
nito  de,  o  melhor  de.  |  V.  ebonite. 

Bonítóte^  adj.  Bonitote. 

Uonnét.  V.  boné. 

Boiioiuia,  V.  BONHOMiA.     [vulacea.n 

JIÓiiM-lIíaí^^  s.  m.  pl.  Planta  convol-J 

Uónut*^  s.  ni.  Vantagem  que  alguns 
connnorciaiites  ou  industriaos  concedem 
acs  consumidores. 

JIÓuxu,  s.  m.  Sacerdote  budhista.  |  fig. 
Hypocrita,  jesuita. 

ÚoqueáUa^  s.  f.  Abrimeuto  de  bocea 
(de  quem  boqueia). 

Itoifueái'^  V.  int.  Abrir  a  bocea  para 
respirar  sofregamente  (como  o  astlimati- 
co).  ¡  fig.  Agonizar.  [da  bocea."] 

Uoqiiéira,  s.  f.  Foridinha  no  cantoj 

Itociiieirao,  s.  m.  Grande  bocea.  | 
Abertura  lateral  a  modo  de  valla  em  canal 
ou  rio.  I  Rúa  escusa  que  vae  dar  ao  ponto 
de  descarga  ou  caes  do  rio. 

no(|uejadiira,  s.  f.  Acto  de  quem 
b  o  queja. 

Hoqiiejár^  v.  int.  Abrir  a  bocea.  1 
Falar  por  entre  dentes.  |  Murmurar. 

IKoqiléjo*  s.  m.  Acto  de  boquejar. 

Botiuélho,  s.  m.  Buraco  ao  pé  da  boc- 
ea do  torno. 

Boquí  •  •  •  ^  prefixo  que  significa  bocea. 

Bui|uiabérto,  adj.  De  bocea  aberta. 
I  Pasmado. 

Bo<|iii<klvo^  adj.  Boccalvo. 

Bo<iiiiardénte;  adj.  Muito  sensivcl 
de  bocea:  cavallo — .  [í'qZío  — ."] 

Boquitliiro.  adj.  Duro  de  bocea:  ca-j 

Bofiliifendido^adj.De  bocea  grande. 

Boquifrauxido,  adj.  Que  franze  a 
bocea. 

Bof|Uiiha^  8.  f.  Tubo  por  onde  se  fu- 
ma cigarro  ou  charuto.  |  Eucaixo  dos 
caixilhos  das  janellas. 

Boqiiíni,  s.  m.  Boccal  movel  dos  in- 
strumentos de  veuto.  [cavallo — .~| 

Boquiíiiólle,  adj.  Brando  da  boccaj 

Boquinég;ro,  adj.  Que  tem  bocea  ne- 
gra. I  fig.  Que  pinta  as  cousas  com  cores 
sombrías. 

Boqiiinha^  s.  f.  dim.  de  bocea.  \  Fazer 
— ,  franzir  os  labios. 

Boquirasgirádo^adj.De  bocea  grande. 

Boqiiiróto,  adj.  fig.  Falador;  que  nao 
cala  o  que  sabe.  [Mudo.~| 

Boqiilsécco  (ss),adj.Sedento.  [  fig.J 

Bwqiiií«uiliido  (ss),  adj.  Que  tem  os 
beivos  .sumidos  (como  os  desdentados). 

Boquitórto.  adj.  De  bocea  torta. 

Borácicu;  adj.  Bórico.        [natural. ~| 

Boracita^  s.  f.  Borato  de  magnesiaj 

BoratádO;  adj.  Que  tem  acido  bórico. 

Borato,  8.  m.  Sal  do  acido  bórico. 

Bórax,  s.  m.  Sub-borato  de  soda. 

Borbénse,  adj.  c  s.  De  Borba. 

Borboléta,  s.  f.  Insecto  lepidoptero 
na  sua  ultima  metamorphose.  |  fig.  Pessoa 
voluvel.  I  fam.  Mulher  de  má  nota  que  va- 
gueia  pelas  rúas.  |  Especie  de  ranúnculo. 

Borbolcteár,  v.  int.  fig.  Divagar 
(como  as  borboletas).  |  Devanear(semfixar 
a  attenfáo).  |  Falar  dos  tópicos  geraes  de 
cousas  que  se  nao  conhecem  bem. 


Borboiiehno  ou  Borbónico,  adj. 
Dos  Bourbons,  ou  a  elles  relativo. 

Borborejár,  v.  int.  Kumorejar  (como 
agua  em  cacháo). 

Borborinhár,  v.  iut.  Fazer  borbori- 
nho.  I  Soar  como  borborinho. 

Borboriiibo,  s.  m.  Som  confuso  e 
prolongado  de  muita  gente  a  falar. 

Borbori««iuo,  V.  bokborygmo. 

Borborygfino,  s.  m.  Ruido  de  gazes 
nos  iute.stinos. 

Borbotilo,  s.  m.  Bollia  de  agua  que 
brota.  I  Golfada;  jorro.  |  Lufada. 

Borbotar,  v.  int.  Saír  ou  brotar  aos 
borbotees.  ¡  impr.  Abotoar-se  (a  planta).  || 
v.  tr.  Expellir  em  borbotees. 

Borbúlha,  s.  f.  Pequeua  ompola  ou 
botaozinho  uapelle.  |  Bolha  (2.^acecp.).  | 
Primeiro  assomo  do  abotoamento  das  plan- 
tas. I  Coqav  na  —  (fig.),  tocar  no  ponto  que 
a  outrem  Ihe  doe. 

Borbulhág;em,  s.  f.  Erup^áo  cutá- 
nea. I  Qusntidade  de  borbulhas. 

Borbulhánte,  adj.  Que  borbuiha. 

Borbiilhao,  s.  m.  augm.  de  borbu- 
iha. I  impr.  Borbotao. 

Borbulhár,  v.  int.  Enchor  se  de  bor- 
bulhas. I  Borbotar.  |  Formar  cacháo  (ao 
ferver).  |  impr.  Abotoar-se  (a  plantaj. 

Borbúlho,  s.  m.  Borbulháo. 

BorbulhÓMO,  adj.  Cheio  de  borbu- 
lhas. ¡  Que  sae  borbotando. 

Bórco,  s.  m.  US.  na  loe.:  Dehoreo, com 
a  bocea  para  baixo. 

Bórdn,  s.  f.  Extremidade  de  qualquer 
superficie  :  a  —  do  rio;  a  —  do  copo.  |  Or- 
la. I  Beira.  |  Fimbria.  |  Amurada:  a  —  do 
navio.  I  Da  borda  d'agua,  ribatejauo. 

Bordado,  s.  f.  mar.  Trato  de  cami- 
nho  que  faz  o  navio  sem  mudar  de  díre- 
cyáo.  I  Descarga  dos  eanhoes  de  um  dos 
costados  do  navio.  [por  profissao.l 

Bordadéira,  s.  f.  Muiher  quebordaj 

Bordado,  s.  m.  Obra  de  bordadura. 

Boriladór,  adj.  e  s.  Que  borda. 

Bordadora,  s.  f.  Acto  e  efTeito  de 
bordar.  |  Lavor  bordado.  |  gall.  Cercadura 
em  cantoiro  de  flores.  |  arch.  Moldura  em 
baixo  relevo  que  orla  um  membro. 

Bordágpeni,  s.  f.  Tabeado  que  forra  o 
costado  do  navio. 

Bordaléiro,  s.  ra.  Especie  de  carnei- 
ro  de  lá  crespa.  E'  tb.  adj. 

Bordaléngo,  adj.  Ignorante. 

Bórdalo,  s.  m.  Variedade  de  mugem. 

Bordaniéuto,  s.  m.  Bordadura. 

Bordáo,  s.  m.  Pau  que  serve  para 
apoio  de  quem  caminha.  |  Palavra  ou 
phrase  que  se  repete  inconscientemente 
falando  ou  eserevendo.  |  Corda  grossa  de 
certos  instrumentos.  |  Corda  do  arco  de 
atirar.  |  fig.  Arrimo,  auxilio.  |  bot.  Espe- 
cie de  palmeira  de  que  se  faz  o  maluvo.  ¡ 
—  de  S.  José,  azucena.  |  —  de  velha,  arvo- 
re  leguminosa  do  Brazil. 

Bordar,  v.  tr.  Ornar  de  desenhos  fei- 
tos  á  agulha.  |  Guarnecer  a  borda  de  : 
— ■  a  estrada  com  arvores.  |  fig.  Entremear 
(o  discurso)  com  flores  de  rhetorica,  ané- 
cdotas, etc.  II  v.  int.  Fazer  bordados. 
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Bordef(ao.  V.  BOROALUMao. 
nordeJár<   v.  int.  Navogar  mudando 
'ic  rumo  freqiKíntemente.  |  flg.  Audar  aos 
bordos,  cambaloar. 

Uordél»  8.  m.  Lupanar,  prostíbulo. 

■lordeléiro,  s.  m.  Rufláo. 

IBcii'delélC^  s.  m.  Cutidura. 

Hordeiéx,  adj.  as.  Do  Bórdeos. 

Iloi'didúra^  s.  f.  mar.  Guarui^áo  da 
argola  da  ancora  para  prosorvar  a  amarra. 

Ilórdo^  8.  m.  O  interior  do  navio  :  es- 
lar  a  — . 

■lÓrdO;  8.  m.  Costado  do  navio:  navio 
df.  alto  — .  I  Bordada:  a  cada  — .  |  Borda: 
((O  —  da  estrada.  |  Arvore  typo  das  ace- 
rcas. I  Madeira  de  bordo.  |  Mudar  de  bor- 
do {ñg.},  mudar  de  opiuiao,  de  tou?ao.  || 
pl.  Zigues-zagues: /azer — ¡andar  aos — . 

BordoAda,  s.  f.  Pancada  combordáo. 
I  Pancadaiia.  |  Sova.  |  flg.  e  pop.  drandc 
quantidade. 

Bordoiido,  adj.  her.  Que  tem  os  bra- 
(;o8  terminados  em  forma  de  bordáo  de  pa- 
regrino:  cruz  — . 

Boreal,  adj.  Septontrioual. 

Bóreas,  s.  m.  poet.  Vento  norte. 

Bór{(a,  s.  t'.  pop.  Paudega. 

Bor;(Óiiha.  s.  m.  Vintio  de  Borgonlia. 

Bor^onhéz  ou  Bor^uinháo,  adj. 
e  s.  Do  Borgonha. 

Bórico,  adj.  Diz-so  de  um  acido  pro- 
veniente do  boro.  I  Que  pertence  ao  boro, 
ou  tem  acido  bórico  :  agua  — . 

Borjáca,  s.  f.  Sacco  de  caldeireiro 
ambulante.  |  Jaquetao  largo  e  comprido. 

Borla,  8.  f.  Adorno  pendente  feito  de 
fios  de  la,  seda,  etc.  |  Barrete  doutoral.  | 
Grau  o  insignias  de  doutor.  |  Rodela  no 
topo  da  baste  da  baudeira.  |  De  — ,  sem 
pagar  ;  de  gra^a. 

Borlista,  adj.  e  s.  Aquelle  que  cos- 
luma  comer  ou  divertir  se  á  custa  alheia. 

Borléta,  8.  f.  bot.  Pellos  da  extremi- 
dade  da  naveta  da  corolla  da  polygala. 

Bornál,  s.  m.  Sacco  em  que  os  traba- 
Ihadores  e  soldados  levaní  as  suas  provi- 
soes.  I  Sacco  pendente  do  pescólo  da  caval- 
gadura  e  em  que  esta  come  sem  a  desatre- 
¡arem.  |  taur.  Sorte  debandarilheiro  pouco 
apreciada. 

Bóriie,  s.  m.  Alburno.  |  Po^a  metal- 
iica  atravessada  pelo  fio  eléctrico  no  qua- 
dro  indicador  das  ciíamadas. 

Bornear,  v.  tr.  Alinhar  com  a  vista. 
I  ant.  Por  o  canháo  em  pontaria. 

Bornéio,  s.  ra.  Movimento  circular 
em  plano  horizontal.  |  ant.  Lan^a  de  pon- 
ía romba  para  justas. 

Bornéira,  s.  f.  Pedra  preta  de  que  sn 
faziam  mós.  )  Mó  de  essa  pedra. 

Bornéiro,  adj.  Moido  com  bornéira 
(trigo,  farinba,  etc.).  [pulverulento.! 

Boro,    8.  m.  Metalloide  esverdeadoj 

Borda,  V.  broa. 

Bororé,  s.  m.  braz.  Veneno  vegetal 
para  hervar  frechas. 

Borra,  s.  f.  Parte  da  seda  do  cásalo 
que  nao  é  fiada.  |  Fezes,  lia  de  líquidos.  | 
fig.  Escoria.  |  pop.  Bagatela.  [relé».  1 

Bórra-bótas,  s.  m.  Individuo  muitoj 


Borracál,  s.  m.  Lameiro  de  pastageni. 

Borracéiro,  s.  m.  Chuva  miudinha 
e  persistente.  ||  adj.  Que  tem  muita  borra: 
a  azeitona  que  depois  de  madura  apanha 
chava  faz  azeite  — . 

Borrácba,  s.  f.  Odresinho  com  gar- 
galo  de  madeira.  |  Seringa  de  cautcbu.  | 
Cautchu.  I  Podado  de  cautcbu  para  apagar 
a  escripta.  [vel.'j 

Borrachao,  s.  m.Bebedo  incori-igi-J 

Borracliéira,  s.  f.  Bebedeira  iiabi- 
tual.  I  í'ani.    Disparate.  |  Cousa  sem  arte. 

Borracliéiro,  s.  m.  Odreiro. 

Borradlo,  s.  m.  Pombo  implume  ou 
muito  novo.  ¡|  adj.  e  s.  Bebedo. 

Borrachiido,  adj.  Rotundo  como  boy- 
racha  clieia. 

Borrada,  s.  f.  Grande  quantidade 
de  borra.  |  Porcaria.  |  Tolice. 

Borradéla,  s.  f.  Ligeira  máo  de  tin- 
ta dada  com  brocha.  |  Mancha  do  excre- 
mento das  moscas.  |  Borráó. 

Borrador,  s.  m.  Livro  em  que  se  in- 
screvem  as  opera9oes  commerciaes  á  me- 
dida que  se  fazem.  |  Livrinho  de  aponta- 
mentos  que  hao  de  ser  passados  a  limpo. 
I  Mau  pintor.  |  Brochante. 

Borradura,  s.f.Borrao.  |  Borradéla. 

Horrájeeiu,  s.  f.  Planta  medicinal, 
typo  das  borragineas.  |  Sua  flor. 

Borra^ináceas  ou  .Borrag;i- 
ucas,  s.  f.  pl.  Familia  do  plantas  dicoty- 
ledoneas,  mouopetalas. 

Borrálna,  s.  f.  Colchoado  interior 
do8  ar^oes.  |  Debrum  que  une  as  folhas 
de  chumbo  nao  soldadas. 

Borrálha,    s.  f.   Cinza  para  lixivia. 

Borralliéira,  s.  f.  Logar  onde  se 
junta  a  borrálha. 

Borralliéiro,  adj.  e  s.  Que  gosta  de 
estar   ao    lunie.  |  fam.  Sedentario. 

Borralhéiito,  adj.  Cinzeuto. 

Borrállio,  s.  m.  Brazido  do  lume  de 
envolta  com  sua  cinza.  ||  adj.  Cinzento.  | 
Calma  —  (mar.),  calma  podre. 

Borrao,  s.  m.  Nodoa  de  tinta  na  es- 
cripta.  I  Kascunho.  |  Esboyo.  |  fig.  Nodoa, 
deadouro. 

Borrar,  v.  tr.  Deitar  borrSes  em.  | 
Sujar.  ]  Pintar  mal.  E'  tb.  int.  ||  v.  int.  De- 
fecar. II  V.  r.  Sujar-se  defecando. 

BorráNca,  s.  f.  Ventanía  súbita  acom- 
panhada  de  aguaceiro.  |  flg.  Accesso  de 
ira.  !Tempo  calamitoso;  tormentos,  inquie- 
ta?oes.  [cas.] 

BorraNOÓMO,  adj.  Em  quehaborras-J 

Borréco,  s.  m.  Carnoiro  de  guia. 

Borrcfo,  s.  m.  Borracho.  |  Pintainho. 

Borré^^a,  s.  f.  de  borrego. 

Borregada,  s.  f.  Rebanho  de  borre- 
gos. I  Disparate  que  faz  a  pessoa  muito 
paciente  em  desculpar  o  que  devera  re- 
prehender. 

Borrego,  s.  m.  Carneiro  de  menos  de 
anno.  |  fig.  Pessoa  excessivamente  boa  e 
socegada.  |  Dizse  do  animal  que  é  muito 
manso:  este  cavallo  é  um  — . 

Borregiiéiro,  adj.  e  s.  m.  Pastor  de 
borregada.  [cep.)."] 

Borreg^uice,  s.  f.  Borregada  (2."  ac-  J 

13 


BOR 


194 


BOT 


Bori'élbOf  s.  m.  Ave  palmipede. 

UorréntO^  adj.  Que  tem  borra. 

Horricái>  v.  iut.  Chuviscar. 

Borrico.  V.  borracbiko. 

Borri^aúor,  s.  m.  Apparelho  para 
borrifar  adaptado  ao  tubo  do  regador. 

Borrifúr.  v.  tr.  Deitar  borrifos  ein. 
E'  tb.  int.  ¡I  V.  int.  Chuyiscar. 

BorrífO^  s.  m.  Liquido  que  se  expelía 
da  bocea  aportando  os  belfos,  ou  que  cae 
em  gottas  miudlnhas  : — de  agua  de  cheiro. 
¡I  pl.  Chuvisco.  I  Salpicos.  pintas  (em  fun- 
do de  cor  differente).  [dois  annos.l 

Bórro^  s.  m.  Carueiro  de  entre  um  aj 

BorráíHO.  adj.  Diz-se  do  ceuteio  gran- 
de e  limpo.  [aberto.n 

Bor!KC$(iiíni,    s.  m.  Botim  de  cano  J 

Bosbóqiie.  s.  in.  Bisonte. 

Bósca.  s.  f.  Kede  para  lagostas  e  la- 
vagantes. 

BoNCáj^em^  a.  f.  Represeuta9S.o  de 
arvoredo  (em  pintura).  |  Conjuncto  de  ar- 
vores  e  plantas  cspessas. 

BOHeni'éjo.  adj.  Relativo  a  bosque.  | 
Que  liabita  nos  bosques. 

BO!«niaco.  adj.  e  s.  Da  Bosnia. 

Bó.vphoro.  s.  m.  fig.  Estrello  de  mar 
de  rauito  pequeña  largura.  [basto.  1 

Bosque,  s.  ra.  Arvoredo  extenso  ej 

Bosquejar,  v.  tr.  Esbozar.  I  Desere 
ver  a  traaos  largos. 

Bosquejo,  s.ra.  Esbozo.  |  DescripQáo 
summaria  e  despretenciosa. 

Bóssa,  s.  f.  Protuberancia  resultante 
de  pancada;  gallo.  I  Oiba  pouco  apparon- 
te.  I  Forma  que  toma  o  vidro  na  sua  elabo- 
ra;áo.  I  Pequeña  eleva?ao  numa  superfi- 
cie. 1  Eminencia  arredondada  de  certos 
ossos:  — frontal.  \  Essa  eminencia  consi- 
derada como  indicio  de  tendencia  : — para 
o  mal.  1  flg.  Aptidao,  propensáo.  |  mar. 
Grande  nó  (em  cabo). 

Bo8sáí$;em,  s.  f.  arcbit.  Parte  d'uma 
coiistruc^ao  que  sobresae. 

Bossár,  V.  tr.  mar.  Prender  na  bossa. 

BoNsárda,  s.  f.  mar.  Madeiro  curvo 
que  reforja  a  roda  da  proa.  [cum.  i 

Bosta,  s.  f.  Excremento  de  gado  vac-  J 

Bostár,  V.  int.  Expellir  bosta.  |  fig. 
Dizer  cousas  que  enojam. 

Bostéiro,  s.  m.  Insecto  coleóptero 
lamellicorneo. 

Bostéla,  s.  f.  pop.  Crusta  que  se  for- 
ma sobre  ferida  ou  pústula. 

Bo.stelénto,  adj.  Que  tem  bostelas.  | 
pop.  Pustulento. 

Bosteloso,  adj.  pop.  Pustuloso. 

Boston,  s.  ra.  Jogo  de  vasa  inglez. 

Bota,  s.  f.  Calcado  de  cano  alto.  (  fam. 
Difficuldade.  |  — atacada,  borzeguim.  |  — 
de  agua,  a  de  cano  multo  alto.  |  —  á  Fre- 
derica,  bota  fina  de  agua. 

Botaflia.  s.  f.  agrie.  Mergulhia  de  ba- 
cello  enxertado. 

Botadura,  s.  f.  Lan^amento  do  navio 
(do  estaleiro  á  agua). 

Bóta-fogo,  .s.  m.  artilh.  Morráo.  |  Ar- 
tilheiro  que  maneja  o  morrao.  |  fig.  Brigáo. 

Bóta-róra,  s.  m.  Despedida  que  se 
faz   aos   que  váo  viajar.  |  Lan^amento  do 


um  navio    á   agua.  |  pop.    Desperdicio.  | 
Actividade. 

Bótalo,  s.  m.  mar.  Vara  compridacom 
que  .se  evita  atracar  com  for^a. 

Botánica,  s.  f.  Parte  da  historia  na- 
tural que  trata  dos  vegetaes.  |  Livro  ou 
tratado  de  botánica. 

Botiknleo,  adj..  Da  botánica,  ou  a 
ella  relativo.  |1  s.  m.  Pessoa  versada  ein 
botánica. 

Botanon^raphia,  s.  f.  impr.  Trata 
do  de  anatomía  o  pliysiologia  vegetal. 

Botanolom:ía,  s.  f.  Botánica  (2."  ac- 
cep.). 

Botanóphllo,  adj.  e  s.  Que  é  apai- 
xouado  pela  botánica.  |  impr.  Amigo  de 
cultivar  fiores. 

Botao»  8.  m.  Pofa  que  enfla  ñas  casas 
da  roupa.  |  Ma^aneta  para  puxar  portas, 
gavetas,  ete.  [  Chamador  eléctrico.  |  Bola 
que  cobre  a  ponta  do  rtorete.  |  Objeoto  em 
forma  de  botáo.  |  Mammillo.  |  Flor  antes 
de  desabrochar.  |  Olho  que  ha  de  formar  o 
gommo.  I  Verruga.  |  Pequonino  tumor  na 
pelle.  I  Instrumento  para  medir  o  calibre 
das  armas.  |  — defogo,  ferro  de  cauteri- 
zar. Cauterio.  |  —  de  ouro,  plauta  ranun- 
culacea.  |  —  di:  prata,  planta  composta.  || 
pl.  Brincos  sem  pingentes.  |  Gomogseus — , 
comsigo  raesmo. 

Botar,  V.  i>eitar.  |  V.  embotar. 

Botarco,  s.  m.  archit.  Arcobotante  ou 
contraforte  dií  reforjo.  |  Muro  de  socalco. 

Bóta<sélla,  s.  m.  Toque  de  clarim 
para  arrear  os  cavallos. 

Bt'lte,  s.  m.  Pequeño  barco  a  remos.  | 
Golpe  coro  arma  branca.  |  Ataque.  |  Per- 
da,  desfalque.  |  De  um  — ,  de  urna  vez. 

Botélha,  s.  f.  Garrafa. 

Botelliaría.  a.  f.  Frasqueira. 

Botelhéiro,  s.  m.  Operario  vidreiro 
que  faz  garrafas.  |  ant.  Intendente  da  bo- 
telbaria.  [da8.~| 

Botequím,  s.  m.  Café;  lojadebebi-J 

B  o  t  e  «1  u  I  n  é  1  r  o ,  adj.  e  s.  Dono  de 
boteiiuira. 

Bothriao,  s.  m.  Ulcera  na  cornea. 

Bothriocéphalidas,  s.  m.  pl.  Fa- 
milia de  vermes  cestoides,  que  tem  por 
typo  o  hothríoceplialo. 

Botliriocéplialo,  s.  m.  Verme  bo- 
thriooephalida,  especie  de  tenia. 

Botica,  s.  f.  Pharmacia. 

Boticáda,  8.  f.  Medicamento  mau  de 
tomar.  [arrancar  dentes.l 

Botlcao,    s.   m.    Instrumento    paraj 

Boticaria,  s.f.da  ftoíicario.  |  Religio- 
sa encarregada  da  botica. 

Boticario,  s.  m.  Pharmacoutico. 

Botija,  8.  f.  Frasco  cylindrico  de  bar- 
ro. I  fig.  Pessoabaixac  roli<;a.|  mar.  Reves- 
timento  dos  estaes.  |  Remate  de  chicote. 

Botilhao,  s.  m.  Alga.  |  — vesictdoso, 
bodelha. 

Botíill,  s.  m.  Bota  de  elástico  para 
homem.  [creanQa.l 

Botina,   s.   f.   Botim   de  mulber  ouj 

Botinha,  s.  f.  Botim.  |  Botina. 

Botlrao,  s.  m.  Nassa  para  lampreias. 

Boto,  adj.  Que  pardeu  o  gume,  oa'a 
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loiita.  I  Diz-se  dos  dentes  impressionadoa 
l'i'la  niastigavao  do  que  é  iniiito  acido.  | 
ñ^.  Rombo,  falto  de  penetraijáo.  ||  s.  iii. 
Poixo  choudiopterygiii  parecido  ao  atum. 

Kotiiaría.  s.  f.  Fabrica  de  botoes.  { 
lnstria,  coniinercio  de  botoe.s. 

Kotoéira.  r.  f.  Casa  do  botáo.  |  Mu- 
....■!■  f|Up  taz  botoes.  [toes."] 

Itotociro,  s.  111.  Iloiuein  que  faz  bo-  | 

Kol«>f|iic.  etc.,  V.  Batoque,  etc. 

Uotryóitle.  adj.  Diz-se  da  concre^ao 
pedregosa  que  se  asseiiielha  a  um  cacho 
do  uvas. 

Hoiibtt.  s.  f.  Hubáo.  I  — fhii>raia,i)\a.i\- 
ta  saiitlioraenso  de  folhas  refrigerantes.  [[ 
pl.  Pústulas  venéreas.  |  Framboezia. 

Hniibá((^iM*  S'  f-  Accuinula^áo  de 
boubas. 

Itoiibéntu.  adj.  Que  teni  boubas. 

Ilóiica.  8.  f.  Terreno  onde  se  cria 
r.iatto  para  ro^ar. 

Itoiict'ir.  V.  tr.  e  int.  Ro^ar  e  queiinar 
(1  marte  no  terreno  que  se  quer  cultivar. 

Iloiic¿*il'a«  s.  f.  Estopa  grosseira  que 
se  tira  do  iiiilio. 

HoiicélOf  s.  m.  Falba  na  bocea  ou 
borda  de  urna  vazilha  de  barro. 

Itóiiclia.  s.  f.  Ro^-ado. 

Hovieiila.  s.  Pessoa  que  mata  bois. 

lioviciiliOf  8.  tn.  Matan9a  de  boi  ou 
bois. 

novídas  ou  Hovidcofi,  s.  m.  pl. 
Clásse  de  uiaminiferos  cnjo  typo  é  o  hoi. 

Hovín»,  adj.  De  boi  ou  a  elle  relati- 
vo. I  Que  é  como  de  boi :  ol/ios  — s. 

HovÍMta.  s.  m.  Especie  de  cogumelo. 

Bóxa  {chl,  8.  f.  US.  na  loe.  Por  o  barco 
>'i  —  ,  por  o  barco  de  modo  a  que  ganhe 
preferencia  no  lan9amento  da  rede. 

Koxiillán.  '8.  m.  Ser  entre  o  antliro- 
pcido  e  o  boniem. 

Mrabnncao  ou  KrabantéK.  adj.  e 
s.  Do  Hrabante. 

Hráca.  s.  f.  ^Medida  de  duas  varas. 

Hracnda.  s.  f.  Movimento  dos  bracos 
do  nadador.  |  Hra9ado.  |  Pernada  de  ar 
vore.  ¡  A's  —  s,  em  grande  quantidade. 

Bracadéira.  s.  f.  Córrela  no  escudo 
para  enflar  o  braf;o.  |  Apanhador  de  cor- 
tina. I  ¡Suspensorio  no  interior  da  carrua- 
gera  para  apoiar  o  bra^o.  |  Virola  que 
segura  o  cano  á  coronlia.  |  Chapa  de  ferro 
que  segura  madeiros  ou  pedras  daparede. 
I  Ferro  (pie  prende  a  lan^a  do  trem  á  te- 
soura.  I  Aro  de  ferro  na  cabefa  da  estaca 
que  se  crava. 

Hracádo.  s.  in.  Por^áo  de  consas  que 
doiñ  abran gercom  os  bracos. |^<Oi4a- 
uantidade  :  iim  —  (}•■  rtores. 
racadiira^  s.  f.  Bra<;ageiB'.si'.<-!j( 
arájreiii.  s.  f.  Trabalho  bra^aH"  | 
Einiiapacrem. 

Ilracál.   adj.  Do  bra90  ou  a  elle  re- 

¡vo:    trohalJio  —  .    |    Movido    a    brafo  : 
¡a  — .  I  fig.  Material,  mechanico.  |¡  s.ri. 

I  rte  da  armadura  que  cobria  o  bra^o. 

llrarainártc.  s.  m.  Espadáo  que  se 
!i:-aiidia  com  as  duas  máos. 

lli'acaraiiKiiMit^iio^  «.  Habitante 
'1  )  antiga  Bracara  Augusta  (Braga). 


Hrararén.«ie.  adj.  e  s.  De  Braga. 

Uracaráa.  s.  f.  Arte  de  atirar  pro- 
jecteis  com  o  brai;o. 

Hraceáffeni^  s.  f.  mar.  Acto  de  bra- 
cear. I  aiit.  Descontó  feito  ao  dono  do  me- 
tal pelo  trabalho  da  moedagein. 

Itraceár.  v.  int.  Bracejar.  ||  v.  tr. 
Manobrar  (as  velas  ou  vergas)  de  modo  a 
expor  o  panno  ao  vento. 

IBra<*éii*a,  s.f.  Cal  ou  argamassa  com 
que  se  tixam  as  telhas. 

Uracéiro^  adj.  Que  tem  for^a  nos 
brafos.  |  Que  se  atira  com  o  bra90.  ||  s.  m. 
Trabalhador  brafal.  |  O  que  dá  o  bra90  a 
outrem  servindo-lhe  de  apoio. 

Hracejár.  v.  int.  Agitar  os  bra908.  | 
Agitar-se;  mover-se  :  as  velas  do  moinho 
bracejam  an  vento.  |  Extender-se  a  um  e 
outro  lado:  o  mar  hraceja por  bahías  e  en- 
seadas.  |  fig.  Luctar.  lidar.  |  Moverasmaos 
(o  cavallo)  lan9ando-as  para  fóra.  |¡  t.  tr. 
Arrojar,  lan9arpara  os  lados  :  a  vinka  bra- 
ceja  varas.  ¡I  s.  m.  Movimento  análogo  ao 
do  bracejo:  o  —  dos  remos.  [bracear."! 

Itracéjo.  s.  m.  Acto  e  movimento  dej 

lli-aceléira.  s.  f.  Bra9al. 

Kraeeléle,  s.  m.  Pulseira. 

llrarelóte,  s.  m.  Prolongamento  da 
alca  do  nioutáo  dos  l>ra90s. 

itrachelytro  |k),  adj.  Que  tem  ely- 
tros  curtos.  [ftrago.l 

Urachi  iki  .  .  .  ,  pref.  designativo  de J 

Itrachindo  (k),  adj.  bot.  Que  se  as- 
semelha  a  sarilho. 

Ilrachiál  (k),  adj.  anat.  Do  bra9o  ou 
a  elle  relativo.  [bra90.1 

Itrachideo   (k),  adj.  Em  forma  de  J 

llrachioecphálico  (k),  adj.  Com- 
inum  aos  bra9os  e  á  cabe9a. 

Hrachf  oeépbalo  (k),  s.  m.  Cephalo- 
podo  que  tem  bra90s. 

Urachiópodo  (k),  adj.  Cnjos  bra9os 
servem  de  pés.  |i  s.  m.  pl.  Classe  de  moi- 
luscos  brachiopodoa. 

Ki'arhiÓHtoino  (k),  adj.  Cuja  bocea 
está  rodeada  de  membros  apprehensores. 

Hrnchy  (k)  .  .  .  ^  pref.  que  significa 
curio. 

Uráchya  (k),  s.  f.  Signal  orthographi- 
co  que  indica  <}ue  a  vogal  é  breve. 

HrAchybíota  (k),  adj.  Cuja  vida  c 
breve. 

Ilrachyoéphalo  (k),  adj.  e  b.  Guja 
cal(e9a  é  ovoida. 

Brachycrro  (k),  adj.  De  cornos  ou 
autennas  curtas.  [sao  curtos."] 

Hrachy€láctylo(k),adj.  Gujos dedos  J 

Hrachyg^raphía  k),  s.  f.  Artede  es- 
crever  por  al)reviaturas. 

KracbyloKÍa  (k),  s.  f.  Locu9ao,  ou 
proposif  ao  ob.-fcura  por  multo  breve. 

IBrachypncia  (k),  s.  f.  Kespira9áo 
curta.  Tcurtos.l 

Krachyp<>doik).adj.  Queteiñ  os  pos  ) 

Itrachyptero  (k),  adj.  Que  tem  azas 
curtas.  II  s.  f.  pl.  Familia  de  aves  que  teem 
as  azas  curtas. 

Bravhy.Hcio  (k>.  adj. os. Que  projecta 
sombra  curta  (habitante  da  zona  tórrida). 

Brachywf'llabo    (k),  adj.  Diz-se  do 


BRA 


196 


BRA 


pé  do  verso  grego  ou  latiuo  de  trez  sylla- 
bas  breves. 

Drachyúro  (k),  adj.  De  cauda  curta. 

Bracicfkndido,  adj.  De  bracos  mui- 
to  brancos. 

Hl*4co,  s.  m.  Cao  perdigueiro. 

lll'ácOf  8.  m.  Cada  um  dos  merabros 
superiores  da  especie  humana.  |  Parte 
que  vae  do  hombro  ao  cotovello.  |  Gente 
lra.ha.\haáor3í:  ha  falta  de^s.  j  Trabalho 
do  homem :  tem  só  o  seu  —  para  sustento 
da  familia.  \  Poder,  for9a,  auctoridade, 
jurisdlcíáo  :  —  civil.  |  Tentáculo  do  polvo. 
I  Ramo  de  arvore.  |  Parte  do  instrumento 
de  corda  onde  estáo  os  trastes  e  as  crave- 
]ha8.  I  Cada  um  dos  lados  da  balanza  a 
um  e  outro  lado  do  fiel.  |  Lado  horizontal 
da  cruz.  |  Parte  da  cadeira  ou  assento 
para  encostó  do  bra<;o.  |  Barra  curva  da 
ancora.  |  Vara  por  onde  se  pega  ua  pa- 
diola,  no  andor,  etc.  |  Membro  anterior 
do  cavallo.  |  Cada  urna  das  correntes  em 
que  se  divide  um  rio.  |  Por^ao  do  mar,  de 
serra,  etc.,  que  se  extende  por  um  dos 
seus  lados.  |  Cada  urna  das  partes  da 
alavanca  :  entre  o  ponto  de  resistencia  e 
o  de  apoio,  e  entre  este  e  o  da  applicacao 
da  for9a.  |  — direito,  pessoa  que  governa 
ou  dirige  com  acertó  e  utilidade  para 
outrem.  |  —  de  ferro,  pessoa  que  governa 
ou  dirige  com  energía.  |  — de  pregnii;a, 
bolsa  de  pastor  (planta).  ||  pl.  mar.  Ma- 
deiros  sobre  que  assentam  as  cavernas 
dos  navios.  Cabos  que  servem  para  ma- 
nobrar as  velas. 

Braconidací,  s.  ni.  pl.  Familia  de 
arthropodos  hymenopteros. 

Braeóla^  s.  f.  mar.  Cada  um  dos  la- 
dos salientes  da  escotilha. 

Bráctea^  s.  f.  Folha  que  uasce  com  a 
flor  e  a  cobre  antes  de  desabrochar. 

Bracteádo^  adj.  Que  tera  bracteas. 

Bracte^l;  adj.  Da  bractea  ou  a  ella 
relativo.  [de  bractea. ~| 

Bi'ucte'ífórnie^  adj.  Que  tem  fórmaj 

Mi'uvtéola,  8.  f.  Pequeña  bractea. 

Bracteoládo»  adj.  Que  tem  bracteo- 
!as. 

Bracndo,  adj.  De  bracos  vigorosos. 

Braáádo,  s.  m.  ant.  Brado.  ||  pl. 
Vozes   do  que  faz  de  Pilatos  na  Paixáo. 

Bradadór,  adj.  e  s.  Que  brada. 

Brad^ntCf  adj.  e  s.  Bradador. 

Bradár^  v.  tr.  Dizor,  ou  reclamar  com 
brados.  ||  v.  int.  Soltar  brados.  |  Bramir, 
rugir.  I  —  aos  ceos,  ser  injuetifa. 

Bradejár,  v.  int.  Soltar  brados. 

Brádo^  8.  m.  Grito  retumbante  ou 
esforzado.  |  Queixa  de  quem  reclama  em 
voz  alta.  I  Dar  — ,  ser  falado. 

Bradycardia^  s.  f.  Movimento  lento 
do  cora^áo. 

Bradycardíaco.  adj.  Da  bradycar- 
dia.  11  adj.  e  s.  Que  a  soffre.  [imperfeita.'^( 

Brad^'pepsía,  s.f.Digestao lenta  ej 

Brad'^podo^  adj.  e  s.  m.  Tardígrado. 

Bradysperniático,  adj.  Que  tem 
bradyspermatismo. 

Bradyspermatísnio,  s.  m.  £mis- 
8áo  lenta  e  difficil  do  esperma. 


Brafoiiéii'a.  s.  f.  Parte  da  armadura 
quo  cobría  o  alto  do  bra^o. 

Brá^a^  s.  f.  Argoia  de  ferro  que 
prendía  a  grilheta  á  perna  do  forjado.  | 
Muro  que  servia  de  tranqxieira  de  fortifica- 
cao.  I  fig.  Freio.  |  Cabo  que  sustem  o 
canháo  no  recuo.  |  mar.  Cabria.  ||  pl.  Cal- 
cas largas  e  curtas  (de  pescadores,  etc.). 

Brai^áda^  s.  f.  ant.  O  alto  da  perna. 
pl.  Parte  da  perna  da  cavalgadura  onde  a 
sangrara. 

BragfádiccM?  ^-  f-  ^"t.  Valor  de  um 
bragal  (considerado  como  unidade  de  pre- 
90  em  certos  contractos). 

Bragado,  adj.  Que  tem  o  entre-per- 
nas  de  cor  diíferente  do  corpo  (cavallo, 
boi,  etc.) 

Brasadúra,  s.  f.  Malhas  do  animal 
bragado.  |  Eutre-pernas. 

Bi'agfál,  s.  m.  Tecido  grosseiro  cuja 
trama  é  de  cordáo.  |  Porfáo  de  esta  fazen- 
da  (7  ou  8  varas)  que  servia  de  unidade  de 
preyo  em  determinados  contractos.  |  ant. 
Roupa  branca  de  urna  casa.  |  Conjuncto- 
da  braga  e  grilheta  do  forjado. 

Braeaiicao,  adj.  e  s.  Brigantino. 

Braj^nntáo.  adj.  e  s.  ni.  Grande  ura-, 
gante. 

Brabante.  V.  b.^rgante. 

Brai^antínOt  V.  brigantino 

BraKii^íi'O,  s.  m.  Funda  ou  appare- 

Iho  para  comprimir  quebraduras.  |  Cueiro. 

I  ant.  Panno  colgante  da  cintura  até  ao 

joelho.  I  mar.  Cabo  que  sujeita  o  canháo 

á  amurada. 

Braj^uéK.  adj.  e  s.  pop.  Bracarense. 

Braguíllia,  s.  f.  Parte  onde  estáo  as 
casas  e  os  botoes  das  ceroulas,  etc. 

Bráliina,  s.  f.  Brama  (1."  accep.). 

Brahiuáne,  s.  m.  Sacerdote  da  reli- 
giáo  de  Brahma. 

Brahni^nico,  adj.  De  Brahma  ou 
dos  brahmanes.  [Brahma.l 

Brahiiianisnio.  s.  in.  Religiáo  dej 

Bi'aliniísta,  s.  Pessoa  que  segué  o 
brahmauismo  sem  ser  brahmane. 

Br&nia,  s.  f.  Ave  gallinácea.  1  Ció 
(dos  veados). 

Bramadéiro,  s.  m.  Ponto  de  reuniáo 
dos  veados  com  ció. 
i      Bramador,  adj.  e  s.  Que  brama. 
'      Braiiltknte,  adj.  Bramador. 

Bramar,  v.  int.  Estar  na  brama,  i  fig. 
;  Gritar.  |  Fazer  estrondo.  |  Rugir. 

Bramido,  s.  m.  Rugido  de  fera.  |  fig. 
I  Estrondo.  |  Voz  de  pessoa  encolerizada. 

.Brantidór,  adj.  e  s.  Que  brame. 

Bramir,  v.  int.  Soltar  bramidos.  I  Es- 
;  trondear. 

Bramói^o,  adj.  Que  brame. 

Branca,  e.  f.  Cabello  branco.  ¡{  pl.  Cas. 

Brancacénto,  adj.  Alvacento. 

Brancágem,  s.  f.  ant.  Imposto  so- 
,  bre  o  pao  e  a  carne. 

Branearllna,  s.f.braz.  Mulata  clara. 

Branca-ursina,  s.  f.  Acantho.  ¡ 
Planta  umbellifera. 

Brancélho,  s.  m.  Casta  de  uva. 

Br^nchia  (k),  s.  f.  Guelra.     [chias.l 

Branchiádo  (k),  adj.  Que  tem  bran-J 
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Hrnnclliál  (k|,  adj.  Das  branchias. 
Hruiifhiópodofi    (k),  s.  m.  pl.  Sub- 
ordcni  (lo  crustáceos. 

BraiicliiódtCKM  (k),  s.  f.  Membrana 

une  cobre  as  branchias. 

IlraiichiÓN(i>§:oM.    s.   m.  Ordetn  de 

(i.'ixcs  cartilaginosos  di*  guelras  soltas. 

Ilri^iico,  adj.  Que  nao  é  de  cor.  |  Des- 
corado, pallido.  I  Encanecido.  |  Que  nao 
ti'Vf  premio  (bilhete  de  rifa  ou  lotaria).  | 
Nao  rimado  (verso).  |  Caucásico:  ra^a  — . 

phyg.    Que    encerra    todas     as    cores. 

('arta  —  ,  plenos  poderes.  |  Molho  —  , 
iiiolbo  feito  de  leite,  limao  e  farinha.  | 
Em  — .  por  preencber  (na  escripia).  Enga- 
ñado, ludibriado.  Sem  cortezia.  Em  claro. 

s.    m.    Cor   branca.  |  Vestido  branoo.  | 

imem  da  ra^a  caucásica.  ¡  Tinta  branca. 

Ijspa^o  em  brauco  numa  escripia.  |  Pe- 
dra  ou  quadrado  do  dominó  sem  pinta 
marcada.  \  Espado  maior  que  opntre-li- 
nhas  ordinario  (em  impressos).  |  Escleró- 
tica. I  Clara  do  ovo.  |  Alburno.  |  Alvo.  | 
De  ponto  em  — ,  vestido  com  todo  o  apuro. 

Hrancúra,  s.  f.  Ausencia  de  cor.  ¡  A 
cdr  branca. 

Brandal,  s.  m.  mar.  Cada  um  dos  ca- 
bos que  agucntam  os  mastaréos  para  bar- 
lavento,    rtcando  bambos  os  de  sotavento. 

Brandao.  s.  m.  Tocha. 

Braiidéza.  V.  hkandura. 

Brandilof|iio.  adj.  De  voz  suave.  | 
Que  tala  oom  brandura. 

Itraiididór^  adj.  e  s.  Que  brande. 

H  rail  di  mentó,  s.  m.  Actodebrandir. 

Hrandir,  v.  tr.  Agitar  (a  arma)  antes 
de  descarregar  o  golpe.  ||  v.  int.  Agitar-se 
(brandindo). 

Brando,  adj.  Que  cede  á  pressSo.  | 
!N[olle.  I  Suave,  fraco.  |  Leve.  |  Pouco 
<nergico. 

Brandara,  .s.  f.  Qualidadedebrando. 
!  DoQura.  |  Falta  de  energía  ou  de  seve- 
ridade.   I  pl.  Blandicias. 

Kraiiqiieacao.  s.  f.  Hranqueamonto. 

Braiif|iii'a<'loi'.  adj.  e  s.  Que  bran- 
queia.  I  Ksfolador  que  limpa  a  carne  para 
o  talho.  [monto."] 

Braii<|ueadúra,    s.   f.    Branquea-J 

Branqueaniénto,  s.  m.  Acto  ou 
eft'eito  de  branqúear.  |  Córagem  de  telas, 
roupas,  etc. 

■tranquear,  v.  tr.  Tornar  branco.  | 
Dar  cor  branca  a.  |  Encanecer.  |  Limpar 
metaes  no  branquimento.  |(  v.  int.  Alvejar, 
branquejar.  |  Tornar-se  branco.  E'  tb.  r. 
I  Corar :  pi'ir  a  teia  a  — . 

Branquearía,  s.  f.  Logar  onde  se 
coram  teias,  cera,  etc. 

Bran<|uéio,  s.  m.  Branqueamento. 
ranqiiejár,    v.   int.    Clarear.  |  Al- 
tar. 
ranquéta,    s.    f.    Tenido   entre   o 
.*mpanilho  e  o  tympano  do  prolo.  |   Es- 
pecie de  tecido  branco. 

Branqnicénte,  adj.  Brancacento. 

Branqiiidao,  ».  f.  Branbura. 

Branqiiidor.  adj.  e  s.  Branqueador 
do  metaes.  [branqúear  metaes. ~] 

Branqiiiniént»,  s.  m.  Banho  paraj 


Branqiiir,  v.  tr.  Branqúear  (metaes i. 

BráiiKa.  s.  f.  Caruma. 

BráNa,  s.  f.  Carváo  ou  leuha  incan- 
descente mas  sem  chamma.  |  Estado  de 
incandescencia.  |  fig.  Estado  de  afoguea- 
mento  ou  rubor  vivo.  |  Estar  em  — s,  es-' 
tar  multo  impaciente.  |¡  pl.  Carvao  e  cinza 
que  fieam  no  forno  depois  de  apagado. 

Brasao,  s.  m.  Escudo  de  armas  (de  fa- 
milia nobro).  |  Heráldica.  |  flg.  Timbre, 
honra,  gloria. 

BraHéira,  s.  f.  ou  Braséiro,  s.  m. 
Bacía  de  cobre  para  ter  brasas  numa  habi- 
ta^ao.  I  As  brasas  do  braseiro.  |  Lume 
brando  de  brasas. 

BraMido,  s.  m.  Porfáo  de  brasas. 

HriiNil,  etc.,  V.  brazil,  etc. 

Kra.síiio,  s.  m.  Macho  da  enguia. 

llraKOiiár,  v.  tr.  Descrever  ou  orga- 
nizar uní  bra.sáo.  |  Blasonar. 

BraN.*«á{^eni,  Y.  BRA9AaEM. 

Bra.<<.<sicáeeai>i,  s.  f.  Tribu  de  plan- 
tas cruciferas  cujo  typo  é  a  couve. 

Bravata,  s.  f.  Ameafa  de  faufarráo. 

I  Fanfarrice.  [teia.  i 

I      Bravateadór,  adj.  e  s.  Que  brava-J 

!      Bravatear,  v.  int.  Fazer  alarde  d>> 

valente.  [teia.''¡ 

Bravatéiro,  adj.  e  s.  m.  Que  brava- j 

Bravear,  V.  esbravejar. 

Bravéira,  s.  f.  Perrice  de  créanla 
cborona. 

Bravejár,  V.  esbravejar. 

Braveza,  s.  f.  Qualidade  do  animal 
bravo.  |  impr.  Bravura. 

Bravio,  adj.  Bravo  por  falta  de   do- 

mesticafao.  |  Difíicil  de  transitar.  ||  s.  m. 

Terreno  inculto  onde  só  ha  vegeta9áo  ras- 

I  teira   espontanea.  |  Costo   da   carne    dos 

!  animaes  do  monte:  sabe  a  — . 

'      Brikvo,  adj.  Que  manifesta  bravura; 

\  valente.    |    Do   montado ;  selvagem :  oni- 

1  mal  — .  I  Inculto.  |  líevolto,  tempestuoso  : 

o  mar  está  — .  ||  s.  m.  Homem  valente:  wn 

',  dos  — s    do    Mi'iidello.  \  Applauso.  ¡{  iuterj. 

de  applauso  ou  approva^ao. 

Bravura,  s.  f.  Manifestagáo  da  bra- 
veza :    atacou  o  adversario  com  — .  |  mus. 
Emprego  de  todos  os  recursos  na  execu^ao 
¡  de  um  trecho. 

i      Brazil,  adj.  Cor  de  brasa,  avermelha- 
i  do.  II  s.m.Paubrazil.  \\  pl.pop.Braz¡leiro>. 

Braxiléira,  s.  f.  Planta  ornamental 
de  folhas  verdes  e  brancas.  ||  pl.  Certos 
doces  feitos  no  Brazil. 

Brazileiráda,  s.  f.  deprec.  Quanti- 
dade  de  brazileiros.  j  Dicto  ou  acto  que  se 
reputa  proprio  de  braziloiro. 

Brazilelrice,  s.  f.  Exprcssáo  abrazi- 
leirada. 

Brazileirismo,  s.  m.  L0CU9S0  ou 
palavra  peculiar  ao  Brazil. 

Braziléiro,  adj.  e  s.  Do  Brazil.  | 
Portuguez  que  volta  do  Brazil  com  alguns 
haveres.  [accep.)."l 

Brazilénse,  adj.  e  s.  Braziléiro  (l.*j 

Brazillco,  adj.  Do  Brazil,  proprio  do 
Brazil.  [do  pau  brazil."] 

Brazilina,  s.  f.  Substancia  corante 

Brazino.  ádj.  Avermelhado. 
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Kreádo^  adj.  Da  cor  do  bren. 

Ureaiiúi'a  ou  IBreá^^eiu^  s.  f.  Acto 
e  elieito  de  brear. 

Brear,  v.  tr.  Untar  coin  breu. 

Hrécn,   s.    t'.    Caimbra.  |  Doeiifa  que 

•  faz  cair  o  pello  ás  cabras.  |  Coisas  da  — , 

tropelías.  Habilidades.  |  Levado  da — ,  tra- 

ciuinas.   Man.  |  Com  a  — .'  loe.  de  deseon- 

tentamento  ou  admira^áo. 

Urcchll,  s.  f.  Abertura.  |  Fenda,  ra- 
cha. I  Prejuizo.  I  Quebrada,  deprcssáo.  | 
Aggrega^áo  de  varios  metaes  reunidos 
por  materia  natural.  |  Estar  sempre  na —  , 
estar  sempre  vigilante,  ou  prompto  a  de- 
fender unía  causa. 

Bréfio,  s.  m.  Quahjuer  planta  de  que 
se  posea  fazer  esparregado.  Us.  m.  no  pl. 
I  Planta  chenopodeacea.  ¡  Planta  amaran - 
taeea.  |  —  da  India,  moneo  de  perú. 

BréjKiita.  s.  f.  anat.  Molleirinlia. 

Breumál.  BreKinático  ou  Hré- 
^iilíco,  adj.  Da  bregma. 

Brejciráda,  s.  f.  Sucia  de  brejeiros. 

I  Brejeirice. 

Brejeirál.  adj.  De  brejeiro.  |  Pro- 
prio  de  brejeiro. 

Brejeirár,  v.  iut.  Andar  na  vida  de 
brejeiro.  [brejeiro. ~j 

Brejeirice,  s.  f.  Acto  ou  dicto  de  j 

Brejeiro.  s.  Pessoa  (lue  commettc 
actos  de  libertino,  ou  proprios  de  garoto. 

II  adj.  Ordinario.  |  Agaiatado:  riginho  —  . 
Brejeiróte,   adj.  e  s.  m.  Um  tanto 

brejeiro. 

Bréjo,  s.  m.  Especie  de  urze.  |  Terre- 
no inculto ;  mattagal.  >  fam.  Logar  multo 
oxposto  ao  vento  e  ao  frió.  |  impr.  Paul. 

BrejÓNO,  adj.  Proprio  de  brejo.  j  Pa- 
recido ao  brejo. 

Brema,  s.  f.  Peixe  teleosteo  cypriuida 
de  agua  doce  (*).    | 
Peixe  escombrida,  do 
mar. 

Br é  ■■  lia,  s.  f. 
Mattagal  em  terreno 
quebrado,  i  fig.  Día- 
se do  que  é  espesso 
e  está  enredado.  Brema 

Brenhóso,  adj.  Parecido  a  brenha.  I 
Em  que  ha  brenhas.  [algodáo."] 

Bretangil,   s.   m.   Tecido  cafre  dej 

BretAnlta,  s.  f.  Tecido  de  linho 
muito  fino. 

Bretao,  adj.  e  s.  Da  Bretanha.  |  In- 
glez.  II  s.  m.  Lingiia  falada  na  Bretanha. 

Brete,  s.  m.  Armadilhaparapassaros. 
I  ñg.  Lajo.  I  Logro.  [tíficial.l 

Bréli,  s.  m.  Especie  de  betume  ar-  J 

Breva,  s.  f.  Charuto  havano  superior. 

Breve,  adj.  Que  dura  pouco  tempo.  | 
Que  nao  é  longo.  ||  adv.  Brevemente.  || 
Em — ,  brevemente.  Em  abreviatura.  j|  s.m. 
Rescripto  papal  que  nao  é  de  interesse 
geral.  ||  s.  f.  Vogal  breve.  |  Syllaba  breve. 
I  mus.  Figura  do  cantocháo. 

Brevi*..,  pref.  que  significa  curto. 

Brévia,  s.  f.  Recreio  (ñas  communi- 
dados  religiosas!. 

Breviadór,  s.  m.  Expedidor  de  bre- 
Tes  pontificios. 


I      Breviario,    s.     m.    Livro    de    reza 
Tecclesiastica  quotidiana.  |  fig.  Llvro  pre- 
dilecto que  se  lo  a  miude.  |  typog.  Typo 
usado  nos  breviarios.  |  Ltr  ptlo  mtamo  — , 
ser  da  mesma  laia. 

Brevidáde.  s.  f.  Curta  dura^áo  de 
tempo;  pouca  durafáo.  |  fig.  Coucisáo, 
laconismo.  |  Pequenez. 

Breviflóro,  adj.  De  flores  curtas. 
BreviToliádo,  adj.  De  foUias  curtas. 
Brevipede.  adj.  De  pé  curto. 
Brevi|>eiinádo  ou  Brevi|iéiine, 
adj.  De  azas  demasiado  curtas  para  o  voo. 
BreviroMtrádo,  adj.  De  bico  curto. 
BreviMta.    s.   m.    O   que   enteado   de 
breves  e  do  modo  de  os  obter.       [curto.") 
Brevi.styládo,  adj.bot.  De  estylete  J 
Briál,  s.  m.  8aio  de  bomeni  de  armas. 
Briaréii,    s.    m.    Mollusco    de   corpo 
gelatinoso. 

Brica,  8.  f.  hor.  Quadrado  de  esmalte 
dirterente  no  canto  esquerdo  do  chefe. 

Briciie,  8.  m.  Especie  de  saragoya 
grossa. 

Brida,   s.   f.   Coujuncto  das  redeas  o 
freio.  I  Systema  de  montar  em  sella  rasa  e 
estribos  compridos.  Oppoo-se  a  gineta.  | 
A  toda  a  — ,  a  toda  a  pressa,  á  desfilada. 

Brídao,  s.  m.  Cavalieiro  que  cavalga 
A  brida.  |  Freio  era  que  o  boocado  é  ar- 
ticulado no  meio.  Ifroar."] 
Bridar,    v.  tr.  Embridar.   |  fig.  Re-J 
Bri($a,  s.  f.  Disputa  acompanhada  de 
vias  de  facto  de  parte  a  parte.  |  Aiidar  de 
— í,  estar  desavindo  e  disposto  a  molestar. 
Brijgáda,    s.    f.    Corpo   militar   eom- 
posto  pelo  menos  de  dois  regimentos.  | 
Conjuncto   de  niais  de  duas   baterías  de 
campanha.  |  Conjuncto  de  operarios  soba 
direc^áo  de  um  capataz. 

Bríg^áda»»,  s.  m.  Antígo  nome  dado 
ao  sargento  ajudaute. 

BrijKadéiro,  s.  m.  Antigo  nome  dado 
ao  general  de  brigada. 

Brígador,  adj.  e  s.  Dado  a  brigas.  | 
Que  bi'iga.  [malba  miuda.  ] 

Bri^aiidína,  s.  f.  aut.  Coura^a  deJ 
Brii^^iite,  V.  Bkríao. 
Brii^antino,  adj.  e  s.  De  Bragau9a. 
Brlaiao,  adj.  e  s.  Desordeiro. 
Brillar,   v.   int.   Ter  briga:  luotar.  | 
Disputar.  |  fig.  Destoar,  nao  condizer. 

Brii(lltico,  adj.  med.  Da  albuminuria    - 
ou  a  ella  relativo. 
Bri^ódo,  V.  Brig.Io. 
Brij^iie,  8.  m.  Navio  de  dois  mastros 
com  vergas  e  mas- 
taréos  (*).   |  —  -  eí- 
cuna,  escuna  que 
tem  o  mastro  gran- 
de armado  em  bri- 
gue. 

B  r  i  K II  é  ii  t  o. 
adj.  Rixoso;  brigao. 

Briiliadór,  V.  . 

Bbilhante.  Brigue 

Briliiikilte,  adj.  Que  briiha.  |  fig. 
Muito  notavel,  excelleute.  |  Pomposo.  | 
Illustre.  I  Muito  promettedor:  ter  um  fu- 
turo— .  (1  s.  m.  Diamante  lapidado. 
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KriiliHiitéx^  s.  f.  Brilbantismo. 

Brilhaiitána,  s.  f.  Pó  do  dar  brilbo. 
I  Cosmético  liquido  para  a  barba. 

HrilhttiitÍMmo,  s.  ni.  Qualidade  do 
que  ó  brilliaute.  |  Brilho. 

Ki'iliiái*^   V.   int.   Despedir  brilho.  | 
velar-se:  —  nos   olhos   a   alegría.  \  Tor- 

I-so  .saliente,  soliresair. 

Hrilho,  8.  in.  Fulgorque  umcorpodes- 
(..do  de  sí.  I  flg.  Esplendor,  magniftcencia, 
viveza. 

Ilriiil*  8.  m.  Tecido  fort<'  de  lintio. 

Iti'inca,  8.  f.  Planta  unibellifera. 

ItrincMfléirtt^  s.  f.  Acto  de  brincar. 

Iiivertimento.  |  tiraccjo.  |  pop.    Borga  : 

¡¡arico.  [caprichoso.s.  I 

UrincádOa  adj.  Coberto  de  ornatos 

HrincHdoi*  ou  Brincalliao,  adj! 
e  s.  Amigo  di'  brincar,  foliar,  galhofar. 
(  Que  tem  costume  de  brincar:  cavailo  — . 

Itriiicalhár,  v.  tr.  Brincar  foliando. 

Hi-incáo^  adj.  e  s.  Brincalhad. 

Uríiicár,  v.  int.  Divertir-se;  entre- 
t«r-so  coin  alguina  censa  de  infantil.  |  tía- 
lliofar.  I  Ctraccjar:  disse  isso  a  — .  |  Agitar 
machinaluteute:  —  eom  os  breloijues.  |  Pro- 
ceder levianamente:  nao  se  dcve — emn 
colisas  serias.  \  íig.  Agitar-se  (diz- se  das 
cousas):  as  ondas  vinham  —  na  praia.  \\  v. 
tr.  Enfeitar  com  ornatos;  rendilhar. 

■Brinco,  s.  m.  Enfeitc  pendente  das 
orelhas.  |  Brinquedo.  |  Couiparafáo  do 
que  é  muito  bonito  ou  liutpo:  «stáfeilo 
um  — .  I  —  de  viitva,  tangc-taugc. 

■Brinco,  8.  in.  Brinca. 

Hrindár,  v.  int.  B<'bcr  á  saude  <1<' 
atguem.;  Ott'erecer  (o  toureiro)  a  sorte  a 
alguein.  |¡  v.  tr.  Oftereccr  uní  brinde;  pre- 
Bcmtear.    |    Attribuir  por  favor  a. 

Hrílide,  s.  m.  Acto  de  beber  á  saude 
4<)  alguem."  j  Presente,  minjo. 

■Brinquedo,  s.  \n.  Objccto  para  brin- 
car. I  Brincadidra. 

Brinquinliariu,  s.  f.  Fabrica  di^ 
bi  Inqaedo.s.  [de  brinquedos.~| 

iSrin<|iiiiiliéiro,  s.  m.  Fabricante J 

■BriniKa,  V.  biíim('a. 

■Brío,  s.  m.  Pundonor  que  induz  a 
curaprir  o  dever,  ou  ainda  raaie  que  o  de- 
ver.  I  Fogo,  vivacidade  (do  cavallo).  |  — 
de  esticdante,  tlor  do  paraíso. 

■Briol,  8.  m.  mar.  Cabo  de  ferrar  as 
velas.  I  pop.  Vinho  ordinario. 

BríÓciO,  adj.  Que  tem  brío.  |  Genero- 
so. I  Fogoso:  cacallo  — . 

Brisa,  s.  f.  Vento  fresco  e  brando.  | 
Bolebole. 

BrisiiLa,    8.  f.  Especie  de  carruagem. 

BrÍNtol,  s.  m.  Panno  grosso  de  lá. 

Krítadór,    adj.  e  .s.  Que  brita  pedra. 

IBritaniéuto,   s.    m.  Acto  de  britar. 

Brit&iinico,  adj.  Inglez. 

Kríta-ÓMNOíi.  8.  ni.  Ave  vulturida. 

Britár,  V.  tr.  Quebrar  (pedra)  em  fra- 
(,'i:iento.smiud08.  I  fig.  Invalidar.  |  Cercear. 

■Bríves,  8.  m.  pl.  mar.  Cabos  de  co- 
l!)er  velas. 

Kri¡eoni&ncia,    s.    f.  Arte  de  adivi- 

,ar  pelos  sonhos. 

Itroa,   s.    f.  Pao  de  milho.  |  Bolo  fei-  i 
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to  (eni  Lisboa)  cora  farinha  de  milho  e  mel. 
II  pl.  Presente  do  Natal. 

Broca,  8.  f.  Instrumento  para  furar 
madeira,  pedra  ou  raotaes.  |  Eixo  da  fe- 
chadura  que  entra  no  buraco  da  chave- 
I  Falba  na  bocea  do  canháo.  |  Fístula, 
chaga.  I  Verme  que  ataca  certas  raizes.  | 
braz.  .Joeira  de  lirapar  café. 

Brocadilho,  s.  m.  Brocado  ordinario. 

Brocado.  8.  ni.  Estofo  entretecido 
de  seda  e  fios  de  ouro  ou  pratá  com  dese- 
nhos  em  relevo.  [no  escudo."! 

■Brocal,  s.  m.  aut.  Guarnifáo  de  acoj 

Brocao,  s.  m.  Pahneira  do  que  se  ex- 
trae o  bdellio. 

Brocár,  v.  tr.  Furar  com  broca.  \ 
braz.  Limpar  o  café  na  broca. 

Brocárdo,  s.  m.  Axioma  jurídico.  | 
Anexlm.  [cardo. 1 

Brocatel,  s.  m.  Tecido  imitando  bro-J 

Brocatéllo,  s.  m.  Marmore  de  cores 
variegadas. 

Brocha,  s.  f.  Pincel  de  catador  ou 
de  pintura  grossa.  |  Prego  curto  de  cabe- 
ca  larga.  |  Cunha  que  segura  a  roda  na  ex- 
tremidade  do  eixo.  |  Correia  que  liga  a 
canga  ao  pescoco  do  bol.  |  Corda  que  de 
fueii-o  em  fueiro  os  vae  impcdiiido  de  se 
abrirem  para  o  lado  de  fóra  com  o  peso  da 
carga.  |  Cinta  de  apertar  alpargatas. 

■Brocliudéira,  s.  f.  Mulher  que  bro- 
cha livros. 

Brochadór,  s.  m.  JIomem  que  bro- 
cha livros.  [tor.  I 

■Brocliiknte,  s.  m.  Apprendiz  de  pin-  ^ 

Brochar,  v.  tr.  Coser  (as  folUas  doí 
livros)  e  euvolviVlas  em  capa  de  papel.  ¡ 
Pregar  brochas  em. 

Broche,  s.  m.  .foia  para  enfeite  do  al- 
to do  vestido  ou  para  prender  o  chale.  1 
Fecho    de    livros    ou  pastas.  |  Fivela  que 
guarnece  ligas,  fitas,  etc.  |  Peta  que  afive- 
lava  certas  partes  da  armadura. 

Brochiira,  s.  f.  Trabalho  de  brochar 
livros.  I  Estado  do  livro  brochado.  |  Fo- 
Iheto;  Uvro  de  pequeñas  diraensoes. 

BrócolOH,  s.  m.  pl.  Planta  crucifera 
hortense. 

Bródio,  8.  m.  fam.  Festau^a  de  comes 
e  bebes.  |  Caldo  que  se  dá  aos  pobres  ñas 
portarlas  dos  conventos. 

■BrodiMta,  adj.  e  s.  Amigo  de  brodios. 
I  Pessoa  que  vae  ao  brodio  dos  couveuto..'. 

Broéiro,  adj.  Amigo  de  broa.  I  Que 
come  muita  broa.  ||  s.  m.  Homem  muito  or- 
dinario, aldeáo. 

Broma,  s.  f.  Parte  da  ferradura-  ciu 
que  assenta  a  tapa  do  casco.  \  Verme  que 
roe  a  madeira.  ||  adj.  Ordinario.  |  (Jrossei- 
ro.  I  Mascavado.  |i  s.  m.  Hornera  grosseiro, 
brutal.  I  Planta  eserofulariacea  do  Brazil. 

Bromar,  v.  int.  e  tr.  braz.  Estragar  a 
calda  de  modo  a  só  poder  dar  assucar  mas- 
cavado  e  melayo.  ||  v.  tr.  Corroer  (como  a 
broma). 

IBroiiiáto,  6.  m.  Saldo  acido  bromtco. 

■BroiuatoloiKia,  s.  f.  Tratado  sobre 
os  alimentos. 

IBroméiia,  s.  f.  Ananaz. 

Bronicllácea»),  s.  f.  pl.  Familia    de 
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plantas     dicotyiedoueas,    ciijo   typo   é   o 
ananaz. 

Broniétn»  s.  in.  Bromio  combinado 
coni  nm  corpo  simples. 

IKrninico,  adj.  Diz-se  do  acido  resul- 
tante do  bromo  combinado  com  oxygenio. 
ISroiuina.  s.  f.  Substancia  elementar 
(lo  cortas  plantas  marinhas. 

Hróinio  ou  Bromo,  s.  m.  Corpo 
simples,  fétido  e  venenoso,  existente  em 
certas  aguas. 

Bromorúrmio,  s.  m.  Substancia 
anesthesica  que  contóm  bromo. 
Broinog;raphía,  s.  f.  Broraatologia. 
Bromurátio.  adj. Que  encerra  bromo. 
Bromuréto.  V.  Bkometo. 
Broiieliiál  |k)  ou  Bróiichico  (k), 
adj.  Dos  bronchios,  ou  a  elles  relativo. 

Brónchio  (k),  s.  m.  Cada  um  dos 
dois  canaes,  prolongamentos  da  trachéa, 
que  levam  o  ar  aos  puImSes. 

Broiichite  (k),  s.  f.  Affec^áo  in- 
flammatoria  dos  bronchios.  |  —capillar, 
inflamma(;ao  dos  canalículos  capillares  dos 
bronchios.  [mor  cretino.! 

Bronchócele  fk),s.  m.  Papoira;  tu- J 
Broneliopiíonia  (k),  s.  f.  Resonancia 
da  voz  na  ramifica(,áo  dos  bronchios. 

BronchoplaMtia   (k),  s.  f.  cir.  Au- 

toplastia  da  trachéa.  [mia.! 

Broncliotomía  (k),  s.  f.  Tracheoto-J 

Broncllótoiuo  (k),  s.  m.  Instrumento 

com  que  se  pj-atica  a  tracheotomia. 

Bronco,  adj.  Rude,  grosseiro.  |  Des- 
ageitado.  |  Estupido.  [é  bronco.! 

Bronquice.  s.  f.  QualidadedequemJ 
Broiitónictro,    s.    m.    Instrumento 
com  que  se  avalla  a  eíectricidade  atmosphe- 
rica  em  occasiSo  de  trovoada.  r^ear."] 

Broiizág;em,  s.  f.  Opera? ao  de^^bron-J 
Bróiize,  s.  m.  Liga  de  cobre  e  es- 
tanho  (simples,  ou  com  outros  metaes).  | 
Esculptura  feita  de  bronze.  j  poet.  Arti- 
Iharia.  |  Sinos.  |  pop.  Pataco.  |  flg.  Dure- 
za, iusensibilidade  de  cora9ao. 
Bron^eadór,  adj.  e  s.  Que  bronzeia. 
Broncear,  v.  tr.  Dar  cor  de  bronze  a. 
Bronzeo,  adj.  Do  bronze.  Bronzeado. 
Bronzipode,   adj.   Que  tem  pés  de 
bronze. 

Broncista,  s.  m.  Artífice  ou  artista 
que  trabalha  em  bronze. 

Bróqiie.  s.  m.  Tubo  dos  ventiladores 
dos  fornos  de  fundifáo. 
Broqucádo,  adj.  Que  tem  falha. 
Broqueár.  V.  Brocar. 
Broquel,  s.  m.  Escudo  redondo  e  pe- 
queño. I  Táboa  em  que  o  trolha  tem  a  cal 
que  vae  atirando  á  parede. 
Broquelár,  V.  Abroquelar. 
Broqueléira,   s.  f.  Coleóptero  sil- 
phida. 

Broquénto.  adj.  Chagado,  fistuloso. 
Bróssa,  s.  f.  typog.  Escova  de  im- 
pressáo.  |  Brussa. 
Brotaménto,  s.  m.  Acto  de  brotar. 
Brotar,  v.  int.  Sair  do  solo  ;  rebentar.  ' 
1  Resultar,  proceder.  |¡  v.  tr.  Gerar,  crear, 
produzir.  |  Expellir,    deitar    de    si.  |  Pro- 
ferir. 
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Brotoéja,  s.  f.Erupíáo cutánea  acom 
panhada  de  prurido. 

Briiáca,  s.  f.  Mala  de  couro  cru  para 
levar  em  viagem  a  cavallo.      [tas  vozes."] 

Br  llalla,  s.  m.  Rumor  confuso  de  mui- J 

Briicina,  s.  f.  Vomicina. 

Brúco,  s.  m.  Pulgao. 

Bracos,  s.  m.  pl.  us.  na  loe.  De  — , 
deitado  com  o  peito  para  baíxo. 

Briiég:a,  s.  f.  Chuvisco  curto.  |  pop. 
Bebedeira. 

Briiéu,  s.  m.  Planta  umbellifera. 

Brúllia,  8.  f.  Enxerto  de  borbulha. 

Brúlho,  8.  ra.  Bagado  da  azeitoua. 

Brnióte,  s.  m.  Embarca^ao  carregada 
de  materias  explosivas,  destinada  a  com- 
municar  o  fogo  aos  navios  inimigos.  |  Pe- 
quena  banca  (no  jogo  do  monte). 

Bruma,  s.  f.  Nevoeiro  espesso.  |  fig. 
Escuridáo,  mysterio,  incerteza. 

Briiniacéiro,  V.  brumacento. 

BriiMiacénto,  adj.  Diz-se  do  tempo 
ou  do  clima  em  que  carregam  osnevoeiros. 

Brumal,  adj.  Da  bruma,  ou  a  ella  re- 
lativo. 

Brunióiiio,  adj.  Em  que  ha  brumas. 

Briinál,  adj.  Sombrío,  triste. 

Briinélá,  s.  f.  Planta  labiada. 

Bruñóte,  adj.  Um  tanto  trigueiro.  1| 
s.  m.  Especie  de  tecido  de  la. 

Briinidéira,  s.  f.  Engommadeira  de 
polimento. 

Bruñidor,  adj.  es.  Que  bruñe.  ||  s.m. 
Instrumento  para  bruñir.       [seu  eíFeito."] 

Bruñidura,  s.f.Operajáo  de  bruñir;  J 

Bruñir,  v.  tr.  Polir  com  lustro.  |  Eu- 
gommar  de  polimento. 

Brusca,  s.  f.  Gilbarbeira. 

Brusco,  adj.  Arrebatado  e  áspero  (no 
falar).  |  Rápido:  sreí/o—.  |  Desabrido, des- 
agradavel,  escuro:  tempo  — .  |  gall.  Súbito, 
inesperado. 

Brusquidao,    s.    f. 

Brússa,  s.  f.  Escova 
de  limpar  cavalgaduras. 

Brutal,  adj.  Proprio 
de  bruto.  |1  adj.  e  s.  Des- 
humano. I  Incivil. 

Brutalidáde,   s.  f. 


[brusco." 
Qualidade   de 


Brussa 


Qualidade    de  brutal.  |  Ac^So  propria  dt 
bruto. 

BrutalizAr,  v.  tr.  Embrutecer.  E' 
tb.  r.  ]  Maltratar.  [geni,  i 

Brntanióntes,  s.  m.  Alarve,  selva-J 

Brutésco,  adj.  Tosco.  |¡  s.  m.  Obra 
de  arte  representando  animaes  ou  scenas 
agrestes. 

Bruteza  ou  (des.)  Briitidao,  s.  f. 
Brutalidáde.  |  Estado  do  que  se  acha  em 
bruto. 

Briitiflcár,  V.  bestipicae. 

Bruto,    adj.    Irracional.    |    Grosseiro. 
rude,  tosco.  |  Tal  qual  sae  da  naturezr. 
ouro  — .  I  Sem  descontar  a  tara:í>eío  —  . 
s.  m.  Animal  irracional.  |  Homem  rude. 

Bri'ixa,    s.    f.   Mulher  que  faz  bruxa- 
rias.  I  fig.  Mulher  velha  e  antipathica. 
Panella  de  barro  crivada  de  buracos  qui? 
faz  as  vezes  de  braseiro.  |  Especie  de  bor- 
boleta. 
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lll'uxaria.  s.t  .  Sortilegio  em  que  se 

l:iz  suppor  a  iuterveiifao  do  sobrenatural. 

,  Conjuncto  de  bruxas.  |  faiu.   Diz-se  do 

facto  que  parece  nao  ter  explica(áo  rápida. 

Bruxédo.  8.  m.  Arte  das  bruxas.  | 
Bruxaria. 

KrúxOf  s.  m.  de  hruxa.  |  O  que  pro- 
fes^a  algumas  partes  do  occultismo. 

Hruxoleknte,  adj.  Que  bruxoleia. 

Kruxoleár.  v.  Int.  Kstremecer  (a  luz 
fraca!.  I  Trenieluzir. 

Hryácea»).  s.  f.  pl.  Fam.  de  plantas  a 
que  portencem  os  musgos.  [musgo.! 

Mrjácco.  adj.  Que  se  assemelha  aoj 

nryoloit:áa.  s.  f.  Parte  da  botánica  que 
trata  dos  musgos. 

Kr^oii^  8.  m.  Musgo  typo  das  hryaceas. 

Bryónia.  s.  f.  Planta  cucurbitacea. 

üryoniiia»  s.  f.  Substancia  venenosa 
extraída  da  bryonia.  [tre  musgos."] 

Hryopliilo.  adj.  Que  se  dá  bem  en-J 

Hryoy.MÍirios.  s.  m.  pl.  Molluseos  pe- 
quenissimos  que  vivem  na  agua. 

HrytóleO)  s.  m.  Medicamento  cujo  ex- 
cipiente ó  a'cerveja. 

Huarqnénsie.  adj.  e  s.  De  Buarcos. 

núba,  s.  f.  Tumorzinho  cutáneo. 

IBubao»  s.  m.  Tumor  duro  e  inflam- 
matorio. 

Ilubático»  adj.  Que  tem  bubas. 

Húbiiia,  s.  f.  Especie  de  p6ga  indiana. 

Hiicanéii'O,  s.  m.  braz.  Carador  de 
bois  sclvagens. 

Iliieártla.  V.  bossarda. 

Ilucarilia.  a.  f.  Uerbigao.         [t¡vo.~] 

Hiiceál.  adj.  Da  bocea  ou  a  ella  rela-J 

Hurcpllário.  adj.  Em  forma  de  pe- 
qui.'ua  bocea. 

Hliccinadór,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  de 
um  músculo  facial  que  obra  na  mastiga- 
95<)  e  no  sopro. 

HucéllaM^  s.  m.  Yinho  de  Bucellas. 

Hiiceridas,  s.  m.  pl.  Familia  deaves 
(la  ordem  dos  passeres. 

Búcha^  s.  f.  Rodella,  trapo  ou  papel 
que  ataca  as  cargas  de  fogo.  f  fig.  Bocea- 
do que  se  come  para  beber.  |  techn.  Bru- 
ñidor para  sola  de  calcado  fino.  |  Peya  de 
madeira  que  nao  deixa  sair  do  seu  logar  o 
veio  do  lagar.  |  Parte  do  eixo  que  entra 
no  cubo  da  roda.  |  Kolho.  cbuma^o,  etc., 
com  que  se  tapara  rombos,  fendas,  etc.  i 
iron.  Espiga,  cousa  que  incommoda.  |  — 
dos  caladores,  cabaciniía  (planta).  |  —  dos 
paulistas,  planta  trepadeira  do  Brazil. 

lluchAda,  s.  f.  Visceras  dos  ani- 
maos. ¡  pop.  Fartadela.  |  Estopada. 

Uucbéiro.  adj.  e  s.  Que  costtima  co- 
mer urna  bucha  antes  de  beber. 

Huchcla<  s .  f.  Pinya  de  ourives  e  joa- 
Iheiro. 

IlúchOf  s.  m.  Estomago  dos  peixes  o 
dot  quadrupedes.  |  fam.  Estomago.  |  impr. 
Bojo.  I  techn.  Parte  da  armacao  onde  per- 
manece a  pesca  encerrada.  |  —  do  braga, 
biceps.  i  l^rar  do  —  ,  obrigar  a  dizer. 

Húeo,  s.  m.  mar.  Bojo,  capacidade  do 
navio. 

Búpo,  s.  m.  O  blg-ode  (ao  despoutar).  | 
Bigodé  de  mulher. 


nucólira.  s.  f.  Poesia  pastoril  dia- 
logada entro  boieiros.  [puro.T 

Hucólico,  adj.  Pastoril.   |   Siugelo;J 

Hucolásnio,  s.  m.  Genero  de  poesia 
bucólica.  I  Vida  pastoril. 

HucolÍMta.  adj.  e  s.  Poeta  bucólico. 

KiicorÚK.  8.  m.  Ave  bucerida  da 
África  occidental. 

■lucre,  s.  m.  Annel  de  cabello  frizado. 

Búddhico,  adj.  De  Buddha.  |  Do 
buddhismo.  [Buddha. T 

nii«ldlii.*tMio,    s.    m.    Religiáo    dej 

HiiddliiMta,  adj.  e  s.  Que  segué  a 
relígiao  de  Buddha. 

HiiéirOf  s.  m.  Buraco,  regó  on  cano 
para  esgoto  de  aguas.  |  Tubo  ou  cano 
para  onde  correm  as  labaredasdafornalha. 

Bufa.  s.  f.  Ventosidade  expellida  ser.i 
ruido  peío  anus.  |  — de  lobo,  planta.  ||  pl. 
pop.  Suissas.  [relativo."] 

Bufalino,  adj.  Do  búfalo  ou  a  ellej 

Búfalo,  8.  m.  Ruminante  bovideo.  | 
Sua  pelle. 

Bufao,  s.  m.  Fanfarráo.  |  ant.  Bobo. 

Bufar,  V.  int.  Expirar  cora  for^a  in- 
chaudo  as  bochechas.  |  Bazoflar.  ||  v.  tr. 
Alardear.  ||  v.  r.  Expellir  bufas. 

Bnfarinlia,  s.  f.  Bugiganga.  |  Caixa 
de  bufarinheiro. 

Bufariiihélro,  s.  ra.  Vendedor  am- 
bulante de  bugigangas. 

Bufete,  8.  m.  Aparador  de  casa  de 
jantar.  |  Movel  para  servido  de  iguarias  e 
bebidas  era  saraus  e  reunioes.  |  Sala 
em  que  está  esse  movel.  |  Casa  de  pasto 
em  esta^'oes  do  caminho  de  ferro.  |  Caixa 
de  que  se  servera  os  engenheiros  em  tra- 
balhos  de  campo.  |  pop.  Bofetáo. 

BúfTo,  etc.,  V.  Bufo,  etc.  |i  adj.  theat. 
Cómico.  |¡  8.  m.  Bobo. 

Bufido,  s.  m.  Som  produzido  ao  bufar. 

Bufo,  8.  ra.  Ave  nocturna  estrigida.  | 
Sopro  forte.  |  Armadilha  para  aves.  |  Ava- 
ro; usurario.  |  Espiao  que  sera  carácter 
ofiicial  pertence  a  um  tribunal  ou  á  poli- 
cía. I  Viver  como  — ,  viver  retirado  e  soli- 
tario, [rice."] 

Bufonaría,  V.  bobice.  ||  s.f.  Fanfar-J 

Bufonear,  v.  int.  Fanfarronear.  |  Fa- 
zer  de  bobo.  ||  v.  tr.  Representar  de  modo 
burlesco.  E'  tb.  int. 

Bug^álha,  8.  f.  ou  Bugrálho,  s.  m. 
Noz  de  galha.  |  Conta  grande  do  rosario. 
I  Armadilha  para  abetardas.  |  Lentilha 
que  sp  introduz  na  fistula  para  excitar  asu- 
pura^ao.  |  Especie  do  isca  vegetal.  |  pop. 
O — fío*  olhos,  o  globo  do  olho.  |  Alhoscoví 
bugalhos,   cousas  que  nao  se  relacionara. 

Bu^alhúdo,  adj.  Que  tem  forma  de 
bugalho.  I  Esbugalhado,  grande:  olhos — s. 

Bngia,    s.   f.  Femea  do  bugio.   {   cir. 
Sonda  para  a  urethra.  |  ant.  Casti9al  pe-   . 
queno.  |  Vola  para  esse  ca8tÍ9al. 

Bugiár,    V.  int.  Fazer  macaquicos. 

Burlaría,  s.f.  Bugiganga.  |  Gesto  de 
bugio. 

Bu^ii(An|;^a,  8.  f.  Quinquilharia  ou 
objecto  de  pouco  valor. 

Bug;inieo,  s.  m.  fam.  Rapaz  traquinas. 

Bii^ío,   8.   m.   Especie  de  macaco.  | 
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Pessoa  que  macaqueia.  |  Pautographo.  | 
Bate-estacas.  |  Arbusto  combretaceo  do 
Brazil.  I  — marinho,  chimera  (peixe).  ¡ 
Feros  de — ,    aniearas  fingidas. 

Biii^lóssa.  s.  f.  Planta  borraginea. 

Bufare,  adj.  e  s.  braz.  Indígena  selva- 
geni.  [biada.~l 

Húj(<iiO,    s.    f.  Planta  medicinal    la- J 

Bnido^  adj.  Poído,  gasto. 

Buiíihu^  V.  Bdnho. 

Biiír^  V.  tr.  Poír. 

Kuitrti^  s.  f.  Pe(;a  que  dava  firmeza  á 
aivore  dos  antigos  prelos. 

Buitre,  V.  Abütre. 

Biiítréír»,  s.  f.  Setteira  com  uní 
buraco  redondo  na  extreraidade. 

Bujanié,  s.  ra.  Instrumento  músico  de 
sopro  dos  indígenas  angolen- 
ses.  I  Mestizo  filho  de  mulato 
e  negra. 

Bujao,  8.  m.  mar.  BucUa 
eom  que  se  tapa  um  rombo  ou 
i'enda. 

Bujari'óna,  s.  f.  mar. Vela 
triangular  que  se  if  a  á  proa.  | 
Insulto,  affronta.         [bulbos.] 

Biilliifero,   adj.  Que  dáj 

Biilbifórinc,  adj.  Em  forma  de  bulbo. 

Bulbo,  s.  ni.  Ral/,  tuberculosa  de 
certas  plantas:  —  de  dahlia,  —  deuarciso,  — • 
de  jacintho  («). 

Bulboso,  adj.  Do  bulbo,  ou  a  elle  re- 
lativo. I  Que  tem  bulbo,  ou  produz  bulbos: 
planta  — . 

Búlblllo,  s.m.dimin.  de  bullo.  \  Kaiz 
do  junco  esculento. 

Blilc&o,  s.  m.  Negrume  ou  nuvem  es- 
pessa  que  se  desata  em  vento  tempestuoso. 
I  Massa  espessa  de  vapores  ou  líquidos 
em  remoinho  violento.  |  fig.  Grande  tris- 
teza; afflic^áo. 

Bule,   8.   m.   Vaso  para  servir  o  cha. 

Bi'ile-búle,  6.m. 
Boie-bole. 

Biilji$aro,  adj.  e 
s.  Da  Bulgaria. 

Búlha,s.f.  Ruido 
confuso,  barulho,  des- 
ordeni,  rebolifo.  ||  pl. 
Ralhos.  I  Andar  ás 
biiVias.  ralbar.  Brigar. 

Bulh&o,    adj.    Bulhento 
pecie  de  punhal  antlgo.  (  ant.  Medalliáo. 
Biilhár,  v.  int.  Andar  ás  bulbas. 
Bulhento,  adj.  Desordeiro. 
Buihíniía,  s.  f.  Especie  de  gafankoto. 
Bulíclo,  s.  m.  Grande  movimento  de 
pessoas.  |  impr.  Borborinho.  |  Motim. 

BulieÓíSO,  adj.  Que  nunca  está  quie- 
to. I  Traquinas. 

Bulimia,  i.  f.  Irregularidade  de  di- 
gestao  caracterizada  por  fome  insacíavel. 

I  impr.  Fome  canina. 

Bulir,  v.  int.  Mover-se  braudameute. 
E'  tb.  8.  m.;  o  —  das  folhas.  |  Agitar:  — 
com  a  cabega.  \  Tocar,  mexer  :  —  em  tudo. 

II  v.  tr.  p.  US.  Agitar:  o  vento  bole  as/olhae. 
Bulla,  s.  f.  Rescripto  ou  decreto  ponti- 
ficio. I  Licenya  canónica  para  comer  carne 
«m  dias  de  abstinencia.  |  Sello  antigo  que 


tinha  pendente  urna  bola  metallica.  ¡¡  i)I. 
fig.  Habilita^ oes  ;  aptidao.    |    Contar  —  s, 

dizer  petas.  |  Vendei s,  fazer-se  passar 

por  virtuoso. 

Bul  lar,  v.  tr.  ant.  Sellar  com  bulla. 

Biillário,  s.  m.  Recopilayao  de  bul- 
las, j  ant.  Copista  de  bullas. 

Bullátíco,  adj.  Relativo  a  bullas. 

Bulléiro,  s.  m.  aut.  Ofiacial  que  dis- 
tribuía bullas  pelas  parochias.      [bullas. "1 

Bulli!>ita,  s.  m.  Ofiicial  queregista  asj 

Bulliüipício,  8.  m.  Ebulliomctro. 

Biiniba,  interj.  onoraat.  indicativa  do 
cstrondo  ou  barulho  do  que  cae. 

BuillbÚMi,  s.  m.  Estroudo  repetido.  { 
Som  do  bombo. 

Blinda,  adj.  Diz-se  da  lingua  dos  pro- 
tos  portuguczes  de  Angola.  |¡  s.  f.  braz.  Na- 
degas  volumosas. 

Blindo,  s.  m.  Lingua  bunda.  |  Preto 
de  Angola.  |  fig.  Linguagem  incorrecta. 

Blinn^a,  8.  f.  Arvore  laurínea  de  S. 
Thomé. 

Bimliélro,  s.  m.  O  que  trabalha  em 
artefactos  de  bunho. 

Biinlio,  s.  m.  Planta  cyperacea  seme- 
Ihante  ájunya:  catZeJra  de — . 

Búiiha^a,  s.  f.  Animal  que  se  ali- 
menta das  carra(,'a8  adherentes  á  pelle  do 


[olho.l 
m.  Dilatagao  doj 
Insecto  coleóptero 


Bupreste 


boi. 
Biiphtliálniw, 
BiipréMlc,  8. 

de  bellas  co- 
res (*).  I  Peque- 
ña aranha  aver- 
melhada. 

BiiiireMtá- 
'  das,  8.  m.   pl. 
Familia   de    co- 
leópteros de  co- 
res  variegadas. 

Buque,  s.  m.  Barco  auxiliar  dos  ga- 
!  leoes  de  pesca.  [grande.  1 

!      Buraca,    s.    f.   pop,   Cova,   buracoj 

Buraco,  s.  m.  Abertura  ou  rotura  em 
i  qualquer  superficie  :  ti-azer  uvi  —  ñas  cal- 
,  í^as ; o  —  dóralo.  |  Toca.  |  fig.  Casa  peque- 
ña. I  Lacuna,  falta.   |  Divida.   1  Emprego 
modesto.  |  impr.  Cova;  barranco. 

Burdo,  adj.  Grosseiro.  |  De  má  quali- 
dade. 

Burél,  8.  m.  Panno  grosseiro  de  la.  ] 
Habito  (religioso).  ]  fig.  Lucto. 

Biireládo,  adj.  lier.  Diz-se  do  escudo 
cujas  falxas  estáo  divididas  em  pares. 

Bureliua,  s.  f.  Fazenda  de  la  menos 
grosseira  que  o  burel. 

Bur^alcz,  adj.  e  8.  De  Burgos. 

Burj^alhao,  s.  m.  Monte  de  cascalho, 
conchas  e  arela  no  fundo  dos  ríos  ou  do 
mar. 

Bur^áu,  s.  m.  Mollusco  trocbida.  ¡ 
Cascalho  mixturado  com  arela  grossa.  i 
impr.  Burgaudina. 

Burj^audina,  s.  f.  Nácar  do  burgau. 

Búrg;o,  s.  m.  Povoa^áo  agrupada  a 
castello  ou  mosteiro. 

Burj^oniéíStre,  s.  w.  Primeiro  ma- 
gistrado municipal  das  cidades  e  villas  de 
algumas  najoes  da  Europa. 
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BiiryonliéiB,  etc.,  V.  BOitaosHKZ,  etc.  Hurrice^  s.  f.  Asneira.    |    fam.    Tei- 

ltiirKi*M tildo,    s.    m.    Dignidade    de  '  mo.sia;  casniunice. 

liiiiKiave.  Burrlcéi^o,  adj.  Diz-se  do  touro  que 

ItiirKrúve.  s.  ni.  Comniandante  mili-  vO-  poueo.                                       [pequeño.  ] 

i;ir  de  cidade  allemá  na  edade  media.  Biirricw.    s.  m.  Burro  ordinario  ou  j 

Rliii*Kuéx.   s.   Habitante   de  burgo.  |  Biii'i'ié.   s.   m.   Mollusco  gasterópodo 

I',  -isoa  da  classe  media.  |  Pessoa  de  ¿ave-  de  conclia  univalve.                         [burros. ~1 

ics.  ma.s  pouco  delicada.  ,  adj.  De  burgnez  Burriqíiéiro»  k.  m.  Alquilador  dej 

ou  da  burguezia.  |  Falto  de  distinc?ao,  or-  Hlirri«iuice,  V.  Uurkick. 

dinario.  Burro,  s.  m.  Quadrupede  typo  da  es- 

BiirKneKÍa^  8.  f.  Parte  da  classe  me-  pecie  aniiiiua.  \  Jogo  de  cartas.  |  fig.  Pes- 

dia  que  tem  haveres.mas  poucadistinc^áo.  soa  estupida.  Tb.  se  cltaiua  cabe<¡a  de — . 

BiirKiieKÍ.xiilO.  s.  m.  Burguezia.  |  techn.  Triangulo   em   que   se  prende  » 

Buril.    8.  m.  In.strumeuto  de  ponta  de  madeira  curta  que  se  quer  serrar.  |  Ponta- 

ayo  para  trabalhos  de  gravura,  ou  talha.  I  lete  que  mantem  o  carro  desatrelado  em 

Fei^aó   artística  do  esculptor  ou  entallia-  posiijao  horizontal.  |  mar.  Cabo  da  verga 

dor.  I  impr.  Ciuzel.  fig.  Arte  de  descrever;  de  mezena.  |  Temporal  de  S.  O.  na  costa 

penna.  |  —  curt-o,  instrumento  para  vazar  de  S.  Thomé.  |  litt.  Pae  velho  (de  auctores 

madeira.!  — da /iisíoria,  locu^ao  em  que  a  latinos).]  — montez,   onagro.    [   Estar  com 

historia  ¿  considerada  como  perpetuadora  o  — ,  estar  amuado.  |j  adj.  Tolo,  estupido.  | 

dos  acontecinientos.                              ,  Diz-se  do  tijolo  cru.                     [seraceas.^ 

Biirilúiia,  s.  f.  Trafo  de  buril.  BúrNL'ra.  s.  f.  Planta  typo  das  bur-J 

Burilar,  v.  tr.  Gravar.  |  Eutalhar.  |  Bur.<«erácea.*(.    s.    f.  pl.   Familia  de 

tig.  líetocar;  atilar  o  estylo.  |  Fi.xarindele-  plantas  vizinUas  das  terebinthaceas. 

veimente  na  memoria.  Bur.<«eriiia.  s.  f.  Kesina  extraída  da 

Biirití.  s.  m.  ISuritizeiro.  |  Fructo  da  bursera. 


buritizüiro.  [bnritizeiro 

Buritixátia.  s.  f.  Doce  do  fructo  do  j 

Buril iir.ái.  s.  lu.Mattadeburitizeiros. 

Biiritixéiro.  s.  m.  Palnieira  muito 
alta  de  cuja  seiva  se  faz  uma  bebida  al- 
cooliea.  [carneo. ~|. 

Burla,  s.  f.  Engaño  fraudulento.  1  Es- j 

Burlado,  s.  O  que  soífre  burla. 

Burlador  ou  Biirlüo.  adj.  e  s.  O 
(lue  pratica  burla. 

Burlar,  v.  tr.  Engañar  com  buria.  i 
Escarnecer.  E'  tb.  iut. 

Burlaría,  .s.  f.  Burla. 

Burlé.sco.  adj.  Que  incita  ao  riso  por 
ser  ridiculo.  |¡  s.  m.  O  que  é  burlesco. 

Biirléta,  s.  f.  Eigeira  representagao 
cómica. 

Biirlína,  s.  f.  Especie  de  casimira. 

BiirliDita.  s.  Burlador. 

Burló.*<o.  adj.  Que  encerra  burla. 

Burnciro.  s.  m.  Batoque  com  que  se 
tapa  o  buraco  da  pipa  que  serve  para  a 
torneira.  ¡|  adj.  Víqo.so. 

Biirnú,  s.  m.  Albornoz.  |  Capa  com 
capuz  para  saida  de  theatro. 

Burocracia,  s.  f.  Preponderancia  ou 
rtagello  dos  empregados  públicos. 

Burócrata,  s.  m.  Enipregado  publi- 
co que  teni  influencia  nos  destinos  do  paiz, 
ou  que  se  dá  importancia  burlesca. 

Burocrático,  adj.  Da  burocracia.  ¡ 
Proprio  de  burócrata. 

Búrra^  s.  f.  Femea  do  burro.  [Cofre. 

I  Cavallete  posterior  em  que  sefixaape^a 

que  se  serra  braf;almente.  |  mar.  Cabo  da 

mezena.  |  —  Íeí7eí>a,arbubtoeuphorbiaceo. 

I  Nao  ilf.ircr  Ha  — ,  teimar,  nao  ceder. 

Burrada,  a.  f.  MultidSo  de  burros.  | 
pop.  Asneira. 

Bnrricáda,  s.  f.  Multidáo  de  burros. 
I  Rancho  de  pé.98oas  montadas  em  bur- 
ros. I  Asneira. 

Burricál,  adj.  Do  burro;  proprio  de 
burro. 


Biiriiiidau;(a.  s.  f.  Guisado  re- 
pugnante, i  Algaravia.  ||  pl.    Ridicularias. 

BiirÚMO.  s.  m.  Residuo  de  fructos  es- 
preniidos.  [pitrida.'l 

Bu(«árdo.  s.m.  Ave  de  rapiña  acci-J 

BÚNca.  s.  f.  Acto  de  buscar.  ¡  Pes- 
quiza:  deram-lhe—  á  casa.  \  Pessoa  ou  ani- 
mal que  levanta  cai;a.  I  Cao  de  —  ,  ventor. 

Bu!«cádo.  adj.  Que  nao  é  natural  nem 
espontaneo  :  aftectado,  estudado. 

Bii.<*cadór.  adj.  e  s.  Que  busca. 

BiiMca|>4*.  s.  m.  Grande  bicha  de 
rabear. 

Buscar.  V.  tr.  Tratar  de  ilescobrir, 
de  achar,  dé  grangear.  1  Pender  para,  di- 
rigir-se.  1  Proporcionar,  occasionar.  j  Ir 
ou  vir  — ,  ir  ou  vir  para  li^var  corasigo  (a 
pessoa  ou  cousa  de  que  se  fala|.  |  Afondar 
— ,  mandar  trazer.  1¡  v.  r.  Andar-se  buscan- 
do mutuamente. 

Buscavidas,  s.  m.  Especie  de  fatei- 
xa.  I  ant.  Ejcarvador  do  ouvido  da  pega 
de    artilharia.  ¡|  adj.    Trabalhaiior,  activo. 

Busilliao,  s.  m.  pop.  Monturo.  1  Mon- 
te de  roupa  suja.  |  Pissoa  que  anda  suja  e 
rota. 

Busíli.s,  s.  m.  Difficuldade,  segredo. 

Bússoiá,  s.  f.  Agu- 
Iha  de  marear.  |  Caixa 
que  encerra  a  bussola.- 
I  fig.  Guia. 

nústo.  s.  m.  A  par- 
te do  corpo  para  cima 
da  cintura.  1  Imagein, 
sem  bracos,  do  peito  e 
cabe9a  do  uma  pessoa. 

Bustróplieda.  s. 
f.  Escripta  composta  de 
uma  só  linlia  eni  zigue-zague.  E'  tb.  adj. 

Biistiiário,  s.  m. Artista  que  faz  bul- 
tos. 1  Gladiador  que  combatía  junto  da 
pyra  de  nm  defuncto. 

Huta,  8.  f.  Planta  trepadeira  de  S. 
Thomé.  I  Serpentc  de  Angola. 


Bussola 
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Kut^rSaS)  s.  f.  pl.  Conserva  de  ovas 
de  tainha. 

Háte^  8.  m.  Botim. 

ButiO)    8.   m.    Especie   de   falcáo.    | 
Homem   indolente.  |  techn.    Canudo   que 
leva  o  vento  ao  folie.  1  Tubo  por  onde  sae 
a  agua  ñas  fabricas  de  papel. 

Butoiuáceas.  s.  f.  pl  Grupo  de  plan- 
tas alisraaceas,  paludosas  e  medicinaes. 

Bútonio.  s.  in.  Planta  typo  das  huto- 
maceas. 

ButtnrriáceaB,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas,  de  sementes  oleosas,  a  que  per- 
tence  o  caeauzeiro. 

Bi'itua^  8.  f.  Planta  menispermacca.  { 
Planta  tiliacea  trepadeira  de  Angola. 

Butylico<  adj.  Diz-se  de  uin  alcool  do 
vinho. 

Butyráceo^  adj.  Que  tem  a  consis- 
tencia, o  aspecto  ou  a  natureza  da  man- 
teiga.  [teiga.  1 

Butyri^da,  8.  f.  des.  Bolo  de  man-J 

Biitti'ico.  adj.  Diz-se  do  acido  resul- 
tante da  saponiflca^So  da  butyrina.  |  Diz- 
se  de  um  acido  do  vinho  novo. 

Butyrina^  s.  f.  Principio  gordo  da 
man  teiga. 

Butfróleo;  8.  ni.  Medicamento  cuja 
base  é  a  manteiga. 

Butiroso,  adj.  Butyraceo. 

Biixáceas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas 
da  familia  das  euphorbiaceas. 


Buxál,  s.  m.  Matta  de  buxo. 

Buxína^  s.  f.  Substancia  extraida  da 
raiz  do  buxo. 

Bi'ixOf  8.  m.  Arbusto  eupUorbiaceo.  | 
Sua  madeira.  |  —  ando,  murta. 

BíiiB^  s.  m.  Nem  tuz  ou  chuz  ntm  —  ,  em 
silencio  ;  sem  fazer  bulha. 

Biizaráte^  s.  m.  Bazulaque.  ]  Ho- 
mem fatuo. 

BiiKina^  8.  f.  Trombeta  curva.  [  Porta- 
voz. I  Buzio  grande  furado  no  centro  para 
servir  de  buzina.  1  braz.  Buraco  do  centro 
da  roda. 

Biizinár,  V.  int.  Soprar  na  buzina 
I  —  aos  ouvidos,  importunar,  aturdir. 

BúzlOf  8.  m.  Concha  univalvo  dos  gas- 
terópodos. I  Mergulhador.  ||  adj.  Diz-se 
das  varas  das  cepas  que  teem  os  entre-nós 
compridos.  I  ant.  Fusco,  denegrido. 

Bf  roniano*  adj.  De  Byron. 

Bysitáceo,  adj.  Do  bysso,  ou  a  elle 
parecido. 

B^sso,  8.  m.  Musgo.  1  Filamentos  que 
saem  de  certas  conchas  bivalves.  |  ant. 
Materia  textil  para  estofes  ricos. 

Byttneriáceas,  V.  Buttnekiaceas. 

Byzantína,  s.  f.  Anemona  cor  de 
rosa. 

Byzantíno^  adj.  e  s.  De  Constaii- 
tinopla.  II  adj.  Que  floresceu  durante  o 
imperio  romano  do  Oriente.  ||  8.  m.  A  arte 
byzantina. 


I",  s.  m.  Terceira  letra  do  alphabeto  :  o 
c  é  consoante  guttural  ou  sibilante  stgutido 
vale  por  K  ou  por  s.  |  Abreviatura  de  cori- 
ta e  de  carbono.  \\  adj.  Terceiro:  estante  C. 

C?á,  adv.  Aquí;  neste  logar.  ]  Nesta 
térra,  i  Paraaqui.  |  E'tb.  expletivo:  eu — ; 
eu  —  por  mim,  etc. 

<"a,  8.  f.  Cabello  branco.  |1  pl.  fig.  Aspe- 
cto respeitavel  de  pessoa  edosa. 

L'abáca^  s.  f.  Fructo  da  cabaceira. 
Vasilha  feita  de  esse  fru- 
cto (*).  1  Vaso  ouenfeiteem 
forma  de  cabalo.  |  Varieda- 
de  de  pera.  E'  tb.  adj.  | 
ímpr.  Cabaceira.  1  braz. 
Aquelle  dos  gemeos  que  nas- 
ceu  em  ultimo  logar.  Oppoe- 
se  a  cacillo. 

Cabaceira,  8.  f.  ou 
Cabacéiro,  s.  m.  Planta 
cucurbitacea.  |  Especie  de  rede. 

DEIRO. 

C'abacinha.  s.  f.  dimin.  de  cabala.  | 
Coloquintida.  |  Norae  de  duas  cucurbitá- 


ceas, a  —  rucada  e  a  —  rugosa.  \  Seusfru- 
ctos.  I  Arbusto  silvestre  do  Brazil.  |  braz. 
Laranjinha  (•".*  accep.).  [accep.).~j 

Cabacínho,   s.  m.   Cabaciuha  (4.*J 

Cabáco,  8.  m.  Doce  feito  da  abobora 
manga.   | "Especie   de   regador.   |   Cabala 
oblonga   pouco   bojuda.  |  Peixe  teleostfo 
triglida;  ruivo.  |  Especie  de  aboboreira  do  ' 
Brazil ;  cuité.  1  braz.  Mariano. 

Cab^l,  adj.  A  que  nao  falta  nada;  que 
é  ou  está  como  deve  ser.  1|  s.  m.  p.  us.  O 
que  é  como  deve  ser. 

Cabala,  s.  f.  Interpreta^ao  mystica 
da  Biblia  (entre  os  ant.  judeus).  |  Especie 
de  espiritismo.  |  Intriga  secreta,  trama.  | 
Pessoas  que  entram  na  cabala. 

(^abalar,  v.  int.  Tramar  cabala. 

Cabalista,  s.  Pessoa  dada  á  cabala. 

Cabalístico,  adj.  Da  cabala,  ou  a 
ella  relativo.  |  flg.  Mysterioso,  occulto. 

Caballino,  adj.  poet.  Referente  a  Pe- 
gaso ou  á  fonte  Caballina. 

Cabana,  s.  f.  Casa  sem  pavimento 
alto,  de  ordinario  coberta  de  colmo. 
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Caba/, 


Cahanál»  s.  m.  Espocie  de  telhoiro 
junto  á  eii-a.  [  Telheiro  permanente  em 
certos  logares  de  feira. 

C'abanéirO)  «■  Pessoa  que  mora  em 
cabana.  |  Cesto  alto  e  largo  de  vimes.  E' 
tb.  adj. 

Caballo»  adj.  Ciijos  cbifres  sao  hori- 
zontaes  on  voltados  para  baixo.  {  Dizse 
do  cavallo  que  nao  fíta  as  orelhas.  ¡|  s.  m. 
Cesto  cabaneiro. 

Cabáz»  s.  m.  Cesto  pequeño  com  aza  (*)■ 
1  Caixa  das  latas  de  levar  co- 
mida. I  Bebida  quente  de  café, 
vinho,  assucar  e  cañuela. 

Cabazáda,  s.  f.  Conteudo 
de  um  cabaz.  |  flg.  Orande 
quantidade. 

C'ábe^  8.  m.  Ensejo,  aso.  \ 
ant.  Distancia  entre  duas  bolas 
(no  jogo  do  arco). 

l^abeár,  v.  int.  Agitar  (o  cavallo)  a 
cauda  (qiiando  o  picaml. 

(^abeca^  s.  f.  Parte  do  corpo  humano 
que  assenta  no  pescólo.  |  partic.  A  parte 
da  cabera  que  no  estado  normal  é  coberta 
de  cabello.  |  Parte  anterior  dos  animaes. 
¡  Parte  superior  e  mais  grossadeumobje- 
cto:  a  —  do  prego.  \  Parte  anterior,  topo:  a 
—  do  cortejo;  a — da  viga.  |  Alto,  principio; 
na  —  do  jornal.  |  Pessoa  :  a  tanto  por  — . 
I  Animal,  pe^a  viva:  a  junta  temduas — s. 
I  Ponto  principal;  capital,  sede:  —  de 
comarca.  |  Pedra  grossa  que  se  poe  onde 
a  construcyao  exige  mais  resistencia.  | 
Termo  de  um  livro  opposto  ao  encerra- 
mento.  \  ñg.  Juizo,  tino.  |  Memoria.  |  Ta- 
lento. II  s.  m.  e  f.  Chefe.  |  —  de  agua,  hy- 
drocephalia.  |  —  de  aguas,  maré  de  aguas 
vivas.  — de  alhos,  bulbo  de  esta  planta,  fig. 
O  mesmo  que  —  de  avtla  ou  de  vento  (i.  é, 
pessoa  de  pouco  juizo).  |  —  de  casal,  pes- 
soa que  dá  a  inventario  os  bens  da  ha- 
rán? a.  I  —  de  cotia,  arvore  melastomacea 
do  Brazil.  |  — da  Egreja,  Roma  ;  o  papa. 
I  —  de  gado,  rez.  |  —  de  mouro,  diz-se  do 
cavallo  que  tem  cabera  preta.  |  —de  negro 
ou  de  moleque,  tejuco.  |  — de  pau,  adelo.  | 
Aguárdente  de  — ,  a  de  superior  qualidade. 

Cabccáda^  s.  f.  Pancada  com  a  c<«- 
befa.  I  Movimento  da  cabec'a  quando  se 
cabeceia,  ou  se  exprime  affirmaíSo.  |  Mo- 
vimento da  cabera  do  cavallo  erguida  de 
repente.  |  Apparelho  que  cinge  a  cabera  e 
focinho  dos  equidas.  |  fig.  Asneira,  tolice. 

Cabecálf  s.  m.  Chumado  em  roda  de 
urna  feridá  por  baixo  da  atadura.  |  ant. 
Travesseirinha.  j  Ponto  de  — ,  o  que  se  dá 
ñas  sangrías  dos  animaes. 

Cubeeálhu^  s.  m.  Temáo  do  carro  de 
bois.  I  Titulo  do  jornal  (e  seus  annexos).  | 
Titulo  de  capitulo.  |  Primeiros  dizeres  de 
um  escripto.  |  ant.  Cabeceira. 

Cube^ao^  s.  m.  Especie  de  meia  capa 
sobreposta  a  capote,  gabáo,  etc.  |  CoUari- 
nho  largo  e  pendente.  |  Colleira  de  cléri- 
go. I  Cabresto  sem  freio.  |  ant.  Traves- 
seiro. 

Cabeceador^  adj.  e  s.  Que  cabeceia. 

Cabecear,  v.  int.  Mover  alternada- 
mento  a  cabera  deixando-a  pender  e  er- 


'  gueudo-a  :  — com  aomno.  ¡|  s.  m.  O  pender 
<  ora  a  um,  ora  a  outro  lado. 
I  Cabeceira,  s.  f.  Lado  do  leito  corres- 
pondente á  cabera.  |  O  apoio  da  cabe?a 
(na  cama).  |  Topo  da  mesa(de  comer),  j  Pe- 
dra do  epitaphio.  |  Parte  do  edificio  op- 
posta  á  entrada.  |  O  que  figura  em  primei- 
ro  logar,  o  principio  :  —  do  rol.  \[  pl.  Nas- 
cente  (do  rio),  j  Terreno  vizinho  da  nas- 
cente  do  rio. 

Cabecél,  s.  m.  Quinhoeiro  principal 
de  propriedade  indivisa. 

Cabecil  ha,  s.  m.  Chefe  de  rebeldes 
ou  amotinados. 

Cabecíiiha,  s.  f.  Farinha  grossa  de 
trigo  que  fica  na  peneira  com  o  roláo. 

Cabéco,  s.  m.  Cume  arredondado  na 
cumeada.  |  Outeiro  isolado. 

Cabecórra,  s.  f.  pop.  Grande  cabera 
que  denota  teimosia  ou  estupidez. 

Cabccóte,  s.  m.  Testeira  do  banco 
de  carpinteiro. 

Cabecúdo,  adj.  De  cabera  grande.  ; 
Teimoso.  |  Estupido. 

Cabedál,  s.  m.  Nome  genérico  da^ 
pelles  empregadas  no  calcado  e  arreios.  | 
Dinheiro  (ou  bens  representativos  de 
elle).  I  O  saber  (considerado  como  rique- 
za). I  ant.  Ilecurso;  poder.  |  Estima^So. 
II  pl.  Desempeño  (de  carpinteiro|. 

Cabedaiéiro,  adj.  e  s.  ant.  O  que 
negocia  coin  capitaes  alheios. 

Cabctléilo,  s.  m.  Faixa  de  areia  na 
foz  de  um  rio. 

Cabéiro,  adj.  pop.  Que  está  no  ñm  ; 
ultimo.  I  Diz  se  do  dente  do  siso. 

Cabelladúra,  V.  encabelladura. 

Cabellóme,  s.  m.  Todas  as  radícu- 
las da  planta. 

Cabelléira,  s.  f.  Cabello  comprido. 
I  Cabello  postico.  |  flg.  fam.  Bebedeira.  ' 
Ñebulosidade  que  circumda  o  núcleo  de 
certos  cometas.  |  impr.  Crina.  |  Paii  de — , 
arma^áo  em  que  se  trabalham  os  chinos. 
Pessoa  que  protege  involuntariamente  um 
namoro.  Pessoa  com  quem  se  cayoa.  ]'  s. 
m.  Homem  que  usa  chinó.  |  fig.  Hornera 
aferrado  aos  usos  antigos. 

Cabelleiréira,  s.  f.  de  cabellelreiro. 

Cabclleiréiro,  s.  m.  Homem  que 
faz  cabelleiras.  j  O  que  penteia  e  barbeia 
por  proflssao. 

('abéllo,  s.  m.  Conjnncto  do  pello  da 
cabera,  e,  p.  ext.,  do  corpo  humano,  j  Cada 
um  de  esses  pellos.  |  Pello  comprido  de 
certos  animaes.  |  Espiral  reguladora  áoí 
relogios  de  algibeira.  |  —  aguado,  ralo  e 
fino.  I  Em  — ,  com  a  cabera  descoberta. 

Cabelluda,  s.  f.  Arvore  myrtacea  de. 
Brazil. 

Cabelludo,  adj.  Que  tem  cabello. 
Que  tem  muito  pello  pelo  corpo.  |  Cometa 
—,  o  de  cauda. 

Caber,  v.  int.  Ter  cabimento  ou  lo- 
gar em.  I  Tocar,  pertencer.  |  Poder  en- 
trar por. 

C^abiál  ou  Cabiár,  s.  m.  Mammifero 
roedor. 

C^abída,  s.  f.  Acto  de  caber.  |  Entra- 
da, cabimento.  |  Valimento. 
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<'abaile«  s.  in.  Movel  para  pondurar 
chapóos,  roupa,  arreios,  etc. 

<'ubidéln;  s.  f.  Guizado  de  mibdos  e 
sang-ue  de  ave.  |  fig.  Mixturada.  |  —  bran- 
ca, fricassé  de  ave. 

('libido.  8.  m.  Corpora^áo  dos  cone- 
gos  (le  sé  Olí  colleí^iada.  |  ant.  Capitulo.  || 
adj.  Que  tem  cabida.  |  Apropriado.  |  Me- 
recido. 

C'abidoál.  adj.Docaliido.  i  ant.  Prin- 
cipal. 

rabila  ou  t'abílda.  ><■  f.  Tribu  ou 
a.ssocia<áo  de  familia.s  árabes. 

('abiiiiénto,  s.  m.  Valimento.  |  En- 
.sejo,  ijpportunidade.  |  Vaga. 

Cabínda,  adj.  e  s.  De  Cabinda.  |í  >. 
m.  I-ingua  de  Cabinda. 

€'abisbáixo>  adj.  Pensativo.  |  En- 
verginhado.  |  Arrepeudido.  |  Humilhado. 

CabiixtórtOt  s.  Beato  falso. 

Cabo.  s.m.  Extremidade.  i  Fim.  |  Par- 
te por  onde  se  seguram  t'erramentas,  uten- 
silios, etc.  I  Militar  que  tem  a  primeira 
gradua^ao  interior  do  exercito  on  da 
jnarinha.  |  Terra  que  sobresae  da  liuha 
da  costa  maritima,  ou  que  forma  o  vértice 
de  duas  costas.  1  Fio  de  telegrapho  sub- 
ip.arino.  |  Restea.  |  p.  us.  Logar  ein  que 
se  cabe  ou  se  está.  \  mar.  Calabre,  corda 
grossa.  I  p.  US.  Rumo.  |  —  de.  guerra, 
guerreiio,  caudilho.  1  f>e  —  a  rabo,  do 
principio  até  ao  fim.  ||  pl.  braz.  Os  quatros 
pés  dos  equidas  :  —  brancas,  —  negros 
(i.  é,  de  pés  brancos  ou  negros). 

4'abociáda.  s.  f.  braz.  Quantidade  do 
caboelos.  \  Caboclisrao.  [Brazil.1 

Caboelínho.  .=•  ni.  Ave  canora  doj 

i'aboclísmo.  s.  ra.  Acíio  ou  senti- 
me-.ito  jiroprio  de  caboclo. 

Caboi'lo.  s.  m.  braz.  Descendente,  já 
civilizado,  dos  aborigénes.  I  Especie  de 
maribondo.  |  Variedade  de  oiti. 

Cabográmma.  .s.  m.  irnpr.  Tele- 
gramma  transmíttido  por  cabo  submarino. 

Caboré.  s.  m.  braz.  Panela  de  barro.  | 
Mestico  de  ra^a  preta  e  india. 

Cabotá^eni.  s.  f.  Navega^ao  mariti- 
ma entre  portos  da  mesma  costa,  ou  entre 
ilhas  vizinhas. 

Cabotinágfem.  s.  f.  gall.  Profissao, 
costumes  de  cabotino. 

fabotino.  s.  m.  gall.  Comediante  am- 
bulante. I  Mau  comediante. 

Cabouco.  etc.,  "V.  CAVOüCo,  etc. 
'  Cábo-vérde,  s.  m.  braz.  Caboré  (2." 
accep.).  [Verde. 1 

raboverdeAiio,  adj.  e  s.  De  Cabo-J 

Cabóx^  8.  m.  Peixe  parecido  ao  xarro- 
co,  typo  dos  gohiidas. 

Cabra,  s.  f.  Mammifero  ruminante 
cavicorueo(*).|impr.  Ca- 
brea. I  Cabrinha.  |  fig. 
Mullier  que  berra  mui- 
to.  I  Sino  da  universi- 
dade  para  annuneiar  as 
aulas.  I  bot.  Arvore  de 
S.  Thomé.  I  braz.  Pilho 
de  mulato  e  preta  ou  vi- 
ce-versa.  I  Cabra-cega, 
jogo    em    que  urna  pessoa  com  os  olhos 
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vendados   tem  de  agarrar  alguem  e  dizer 
quem  é.  [dade  de  cabras. T 

4'abráda,  s.  f.  Rebanho  ou  quanti- J 

CabralÍMiuo,  s.  m.  Governo  e  parti- 
do preponderante  durante  parte  do  reina- 
do de  D.  Maria  II.  [cabralismo.~| 

l'abraliJSta.  adj.  e  s.  Partidario  doJ 

CabrtiinOf  s.  m.  Pcia  que  vae  do  pé 
ao  chifre  do  boi  andejo. 

Cabrao,  s.  m.  Bode.  |  flg.  Marido  de 
niulher  adultera.  |  Cabrinha  (peixe). 

Cabrea,  s.  f.  Especie  de  guindaste. 

Cabreado,  adj.  her.  Diz-se  do  caval- 
lo  empinado. 

Cabréíra,  s.  f.  de  cabreiro. 

Cabréiro,  s.  m.  Pastor  de  cabras. 

Cabrestante,  s.  m.  mar.  Sarillio  pa- 
ra manobrar  o  levantar  da  ancora. 

Cabrcstéíro,  s.  m.  O  que  faz  cabres- 
tos.  11  adj.  .lá  acostumado  ao  cabrcsto  :  j>oí- 
dro  — .  I  fig.  Dócil. 

Cabrestilho,  s.  m.  us.  ua  loe.  Meias 
de  — ,  as  que  só  chegam  ao  tornozelo  e  nao 
cobrem  o  pé. 

CabréMto,  .s.  m.  Cabezada  de  corda 
ou  de  linliagem.  |  Boi  manso  que  servo  de 
guia  a  touros.  |  Socairo  (da  cauga).  |  cir. 
Atadura  ijue  cinge  a  testa  e  passa  por 
baixo  do  mentó.  |  mar.  Cada  um  dos 
cabos  que  da  ponta  do  gurupés  veeni  :i 
proa  do  navio. 

Cabril,  s.  m.  Curral  de  cabras,  |  Lo- 
gar alcanlilado;  caminho  só  para  cabras. 

Cabrilha,  s.  f.  mar.  Bimbarra  que 
entra  no  chapeo  do  cabrestante.  |  Pequeña 
cabrea. 

Cabríiil,  s.  m.  Pelle  cortlda  de  cabra. 

Cabritilla,  s.  f.  dimin.  de  cabra.  \  No- 
me  do  peixe  ruho  em  quanto  pequeño. 

Cabrio,  adj.  Cabrum. 

Cabriola,  s.  f.  Salto  de  cabra.  |  Mo- 
viracuto  do  corpo  quando  voltoia  longitu- 
dinalmente. I  fig.  Reviramento  (de  opi- 
nióes). 

('nbriolár.  v.  int.  Dar  cabriolas. 

Cabriolé,  V.  CABKioL.KTnasLoc'.  Est. 

Cabrita,  s.  f.  Cabrinha.  |  ant.  Machi- 
na de  atirar  pedras.  I  i«— s,áscavalleiras. 

Cabritár,  v.  int.  Pular,  saltar. 

Cabrito,  s.  m.  Cria  da  cabra. 

Cabro,  s.  m.  Cabrao. 

4'abroeár,  v.  tr.  Rofar  matto. 

Cabriini,  adj.  m.  Gado—,  o  composto 
de  cabras,  bodes  e  cabritos. 

4'abuchao,  s.  m.  Rubi  em  bruto.  | 
Em  — ,  de  forma  oca  e  cónica. 

Cabucípe-vinhático,  s.  m.  Arvo- 
re  leguminosa   do  Brazil.  |  Sua  madeira. 

Cábula,  s.  f.  Defeito  do  estudaote 
pouco  assiduo  ás  aulas.  |  Pae  velho.  i|  «. 
m.  Estudaute  que  cabula.  ||  adj.  Que  tem 
manhas  para  se  eximir  ao  cumprímento  de 
um  dever. 

Cabillár,  v.  int.  Ser  cabula.  |  Usar 
de  cabula  (pae  velho). 

Caca,  8.  f.  infant.  Excremento  das 
creancinhas.  |  Porcaria, 

(/áea,  s.  f.  Arte  de  ca^ar.  |  Acto  de  ca- 
^ar,  I  Xnimaes  tomados  na  ca9.a.  |  Aai- 
maes  proprios  para  serem  cacados.  |  Per- 
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i?ao  ao  ínimígo:  dar  — .  |  Espantar  a 
''—  (flg.),  obrar  ¡ntempestívamente. 

4yacaboi'rñda,s.  t'.  pleb.  Cousa  mal 
expcutada.  |  Tiabalho  mal  feito. 

C-arabóia.  s.   f.  Scrpento  aiupbibia. 

Carada,  V.  caqurikaua. 

Cacada,  n.  f.  Acto  de  cai;ar.  |  Produ- 
cto da  ca(a.  |  ñg.  Kusga.  {  Ássalto  poli- 
cial ás  casas  de  batota. 

Cacadéira,  s.  f.  Espingarda  decapa. 
I  Jaquela  propria  para  ir  á  caja.  |  Barco 
de  funilo  chato  para  cafar  em  lagoas,  etc. 

Cacadéii*o<   adj.   Proprio  jjara  ca^a. 

Cacadói*.    adj.  e  s.  Pessoa  que  ca^a. 

I  Solííado   de    caladores.  ||  pl.    Corpo   de 

infantaria  ligeira.  |  —  a  cavallo,  corpo  de 

cavallaria  ligeira.  [cacar. ~¡ 

Cacante,   adj.    her.  Em  attitude  dej 

Cacfto,  s.  m.  Peixe  esqualida  choii- 
dropterygio.  [xo  e  gordo. ^ 

Cae¿po,  8.  m.  Laparo.  |  Ilomeiti  baij 

Cacar,  v.  int.  Aadir  á  cafa.  |  mar. 
Cacear.  |  Quebrar.  ||  v.  tr.  Proseguir  ani- 
maes  a  lafo,  a  tiro,  etc.  para  os  apanhar 
ou  matar: — perdizes;  —  Ubres.  \  lig.  Ilaver 
ás   máos.  I  mar.    Colher  (as  velas). 

Cáeáráeá,  s.  m.  onom.  do  canto  do 
gallo.  I  De.  — ,  de  iienhum  valor. 

Caearejadór,  adj.  e  s.  Que  cacareja. 

Cacarejár,  v.  int.  Soltar  o  cacarejo. 
I  fig.  Tagarelar  monótonamente. 

</acai-éjo,  s.  m.  O  canto  da  gallinlia. 

Cacareos  s.  m.  pl.  ou  €'acaria,  s. 
f.  Trastos  velUos. 

Cacaróla,  s.f.  Tacho motallico  de  boc 
ca  mais  larga 


que  o  fundo. 

4'acató- 
rl(»«  adj.  e  s. 
m.  Que  pro- 
dn/.  dejecfoes 
alvinas. 

4'acatú,  s. 
m.  Especie  de 
papagaio  de 
plumagem  branca  e  poupa  de  cor. 

Cacatúa,  s.  f.  Femea  do  cacatn. 

('acáu,  8.  m.  Amendoa  do  fructo  do 
cacauzeiro.  |  Cacauzeiro.  |  fam.  Diiiheiro. 

Cacaüál,  s.  m.  Plalita^áo  de  cacau- 
zeiros. 

Cacaüéiro  ou  4'acaüxéiro,  s.  m. 
Arvore  buttueriacea  que  produz  o  cacau. 

Cácea,  s.  f.  mar.  Ir  á  — ,  ir  garrando. 

Cacear,  v.  int.  mar.  Garrar. 

CacenéiiMe,  adj.  e  s.  Do  Cacem.  |  De 
S.  Thiago  de  (Jacem.  [crivado.1 

Caceta,  s.  f.  pliarm.  Vaso  de  fundoj 

Cacetáda,  s.  f.  Pancada  com  cácete. 

Cácete,  s.  m.  Pau  curto  e  grosso. 

C'acetéiro,  s.  m.  Homem  que  costuma 
andar  armado  de  cácete.  |  Brigáo.  ||  pl. 
Individuos  assalariados  pelo  governo 
quando  precisa  fazer  nma,  pavorosa. 

Cáclia,  3.  f.  ant.  Engaño,  dissimula- 
^áo.  I  Ardil.  I  Envite  falso  (no  jogo).  | 
Panno  de  algodao  da  India. 

Cachaca,  s.  f.  Espuma  que  na  pri- 
meira  fervura  se  tira  do  sueco  da  canna 
de    assucar.    |    Aguárdente    extraída    das 


^i^ 
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borras  do  raelafo  e  das  limpaduras  da  can- 
na. I  Sorna.  |  Prazer  que  se  saboreia  com 
todo  >>  vagar. 

4'achacao,  s.  m.  Pancada  no  cachafo. 

4'acliacéira,  s.  f.  Cachafo  gordo.  | 
braz.  Logar  onde  se  apara  a  cachafa.  |  — 
de  parco,  faoeira. 

Cachacéiro,  adj.  Que  teni  cachafa 
(ou  sorna).  |  Dado  ¡i  cachafa.  |  Arrogante, 
sobranceiro.  [pescofo."] 

4'acliáco,    s.   m.  Parte  posterior  do  J 

Cachada,  s.  f.  Queima  de  matto. 

4'aeháf$eiis,  s.  f.  pl.  Ventas. 

4'achalóte,  s.  m.  Mammifero  cetáceo, 
vizinho-  da  baleia,  da  qual  diít'ere  no  tama- 
nho  e  em  ter  denles.  Serve  de  typo  á  fam. 
coiodontida. 

Cachaiiiórra,  s.  f.  pleb.  Moca. 

Cachaiuorráda,  s.  f.  pleb.  Mocada. 

€'achao,  s.  m.  Borbulhao  da  agua  fer- 
veute :  ferver  em  — . 

4'achár,  v.  int.  ant.  Armar  cilada. 

Cacharoléte,  s.  m.  pop.  Mixtura  de 
varios  licores. 

Cachear,  v.  int.  Cobrir-se  do  cachos. 
I  Formar  cacho. 

Caché  ira,  s.  f.  pleb.  Cácete. 

Cacheiráda,  s.  f.  pleb.  Pancada  com 
cacheira. 

4'acliéiro,  adj.  Que  se  esconde.  |  Oti- 
ric^Q  — ,  o  ourifo  (que  se  escondo  debaixo 
dos  seus  picosi.  ||  s.  m.  Cacheira. 

Cachemira,  s.  f.  Tecido  de  la  fína. 

Cachético  (k),  adj.  e  s.  Que  tem  ca- 
chexia. 

Cachexía(kéks),s.  f.  Enfraquecimen 
to  geral  das  funcf  oes  vitaes. 

Cachia,  s.  f.   Flor  da 
f'sponjeira. 

Cachicánia,.s.m.zool. 
Armadilho.  (1."  accep.). 

Cacliico,  s.  m.  Robalo 
pequeuo. 

Cachiniánha,  s.  f.  pop.  Logro. 

Cachinibáches,  s.  m.  pl.  fam.  Min- 
dezasj  quiu(]uilbarias. 

Cachinibáda,  s.  f.  Fumafa  de  ca- 
chimbo. I  Tabaco  que  cuche  o  cachimbo. 

Cachinibadór,  adj.  e  s.  Fumista  de 
cachimbo. 

4'achiiiibár,  v.  int.  Fumar  urna  ca- 
chimbada.  ||  v.  tr.  fam.  Disfructar;  lograr. 

Cachimbo,  s.  m.  Kecipieute  para  fu- 
mar tabaco  pelo  tubo  que  Ihe  está  adheri- 
do (*).  I  Femea  onde  entra  o  leme  da  porta. 

Cachímónia,  s.  f.  de- 
prec.  joe.  Cabera.  |  .luizo. 

4'achináda,  s.  f.  fam. 
Gargalhada  escarnina. 

Cachinár,  v.  int.  Sol- 
tar cachinadas. 

4'ácho,  s.  m.  Grupo  de 
flores  ou  de  fructos  susten- 
tados por  seus  peciolos  em 
torno  de  nm  eixo  único,  ou 
de  um  eixo  ramiticado. 
partic.  Racimo  de  uvaa  (#). 
I  p.  ext.  Corymbo:  — de  hanaiias.  \  Pinho- 
ta.  II  pl.  Canudos  de  cabello  p«oid«ntes.  ¡ 
Espigas  que  saem  da  eirá  por  trilhar. 


Cachimbo 


Cacho  de  uvas 
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fachoár^  v.  int.  Perver  eni  cacháo. 
]  Formar  cacháo  cu  cachoeira. 
i^acliocéira,  s.  f.  Bosca 
C'achoéira.  s.  f.  Cataracta  eni  que  a 
agua  cachoa. 

Cachóla,  s.  f.  Caveira  de  burro.  |  ñg^. 
e  pop.  Cabera.  |  mar.  Cavidade  ern  que 
entra  a  canua  no  teme.  |  Trooo  de  madei- 
ra  que  se  prega  no  topo  do  calcez  dos  mas- 
tros. 

Cacholéta.  s.  f.  Pancada,  com  as 
maos  cruzadas,  na  cabera. 

('achópa.  s.  f.  prov.  Kapariga. 
Cachopice^  s.  f.  prov.  pop.  Acto  pro- 
prio  da  pouca  edade.  |  Qualidade  de  ca- 
chopa. 

Cachópo.  s.  m.  p.  US.  de  cachapa.  \ 
Penhasco  que  sobresae  do  nivel  do  mar.  j| 
pl.  DiíRculdades,  obstáculos.  |  Perigos. 

CacliorrAda,  s.  f.  Bando  de  cachor- 
ros. I  flg.  Canalha,  rale.  |  Canalhice.  ¡ 
techn.  Conjuncto  dos  cachorros  de  urna 
eonstrucíao.  [chorros. ~| 

4'achorrár.  v.  tr.  Escorar  com  ca-J 
Cachorro,  s.  m.  Cao  de  menos  de 
^eismezes.  |  Filhode  fera(nao  desmamnia- 
'ío).  I  ñg.  Rapaz  travesso.  |  Homem  mau. 
i  teehn.  Pe^a  saliente  que  sustera  saca- 
da, cimalha,  etc.  |  Escora  |do  navio  vara- 
do). I  Pefa  da  atafona  que,  batendo  na 
caiha,  faz  cair  o  grao  na  rao.  i  Antiga  pe- 
quena  pe^a  de  artilharia. 

Cachii.    s.   m.  Sueco  adstringente  do 

eajueiro  e  outros  vegetaes.  [nhoIa.~¡ 

Cachucha,  s.  f.  Certa  dan?a  hespa-J 

Cachucho,  s.  m.  Peixe  pristiporaati- 

da.  I  fam.  Aunel  muito  grosso. 

Cachudo,  adj.  e  s.  m.  Casta  de  uva.  { 
Variedade  de  trigo. 

Caciféiro,  adj.  e  s.  m.  Conego  admi- 
nistrador da  massa  do  cabido  de  Coimbra. 

Cacifo,    8.   m.   Cesto,  caixa,   gaveta,  i 
etc.,  para  cousas  de  nenhum  valor.  |  Vao 
pequeño   aberto     na    parede.  |  Cubículo, 
quarto  pequeño.  |  joc.  Cofre,  burra.  |  Me-  j 
dida  equivalente  ao  antigo  selamim.  i 

Cacini,  s.  m.  Cafo  de  tinturoiro.  | 

Cacimba,    s.   f.   Orvalho    e    relente  i 
doentio  emcertos  ponteada  África.  |  Occa- 
siáo  em  que  vem  a  cacimba.  |  Covaoupofo  ! 
em  que  se  junta  a  agua  paludosa  filtrada  ■ 
atravéz  do  terreno  circumjacente. 

Caeiinbéiro,  s.  m.  O  que  abre  ca-  ; 
cimbas. 

Cacique,  s.  m.  Chefe  mexicano  antes 
da  conquista.  |  Chefe  de  indios   indepen- 
dentes.  |  flg.  Trunfo    político   que  dispoe  ! 
dos  votos  da  sua  localidade.  ' 

Caco,  s.  m.  Fragmento  de  vidro  ou  [ 
loufa  quebrada.  |  flg.  Cabera.  |  pop.  Hu-  , 
mor  viscoso  do  nariz  depois  de  secco.  |  : 
Pessoa  velha  ou  doente.  |  braz.  Rapé  tor-  | 
rado  e  moido  era  casa.  ||  pl.  Trastos  ve- 
¡hos.  II  CACO. . . ,  pref.  designativo  de  mati.  I 
Cace,  s.  m.  Frigideira  de  barro.  |  Con-  ! 
cha  de  terrina  ou  de  assueareiro. 

Cacoáda,  s.  f.  Troja.  |  Promessa  fei- 
ta  sera  tenjoes  de  realidade. 
Cacoadér,  adj.  e  s.  Troeista. 
CacoAnte,  adj.  Que  cajoa. 


¡       C'acoár.v.  tr.  e  int.  Trocar,  escarnecer. 

«'acochina  (k),  s.  f.  Má  digestao. 
j      Cacochymia  (k),  s.  f.  Vicio  dos  hu- 
j  mores  em  geral. 

I      ("acochtino   (k»,   adj.   e  e.  Que  tem 
I  cacochymia.  [rado.  1 

I      Cacoéthe,  s.  m.  Mau  habito  invete-j 
j      CacoiféneMe  ou  Caco^enia,  s.  f. 
1  Aberrajáo  de  nascenja. 
!      Caco^raphia.   s.   f.  Erro  orthogra- 
I  phico.  I  Collecfáo  de  phrases  cacographi- 
I  cas  para  o  estudaute  corrigir. 
i      Cacoi(ráphico,  adj.  Em  que  ha  ca- 
;  cographia  :  them.a  — . 
I      Cacóg;rapho,  adj.  e  s.  Que  escreve 
com  cacographia  systematica. 
('acola,  V.  CA90ULA. 
Cacoléta,  s.  f.  Parte  concava  da  fe- 
charía  das    armas  na  qual  se  punha  a  es- 
corva. I  Especie   de  cadinho  para  recozer 
i  os  metaes.  |  Capólete.  [perfumes. H 

Cacoléte,  s.  m.  Vaso  para  queimarj 

Cacología,  s.  f.  Erro  de  locu<^áo. 
Cacolóí^ico,   adj.  Era  que  ha  caco- 
logia. 

CacólOj^^O,  adj.  e  s.  Que  faz  frequen- 
tes  cacologias. 

Caconcte,  s.  ra.  mar.  Pau  torneado 
i  para  a  escota  servir  de  amantilbo. 

Cacóngo,  s.  m.  Arbusto  monocotyle- 
doneo   africano.  ||  adj.    e   s.    Congolez   da 
:  margem  direita  do  Zaire. 

Cacopathia,  s.  f.  Doenja  ou  dór  de 
mau  carácter. 

Cacophag^ia,  s.  f.  Habito  de  comer 
cousas  immundas. 

Cacópliaj[(0,  adj.  e  s.  Que  tem  o  ha- 
bito de  comer  o  que  é  immundo. 

Cacophonía,  s.  f.  ou  Cacópha- 
ton,  s.  m.  Som  desagradavel  ou  palavra 
obscena  resultante  da  reuniao  de  syllabas 
de  palavras  diflferentes. 

C'acophónleo,  adj.  Em  que  hacaco- 
phonia. 

Cacor  j^thnilco,  adj.  Em  que  ha  ca- 
corythmo. 

Cacorf  thnio,  s.  m.  Rythmo  mau. 

Cacosicia,  s.  f.  impr.  Aversáo  para 
com  os  alimentos. 

Cacosph^^xla  (ks),  s.  f.  Mápulsa^áo. 

Caco.<«yn(hesia  (ss),  s.  f.  ou  Caco- 
Hyntheton  (ss),  s.  m.  Construcjao  vicio- 
sa de  palavras. 

4'acotechnía,  s.  f.  Falta  de  arte. 

CacothanáMia,  s.  f.  Morteafflictiva. 

Cacoth^uila,  s.  f.  Perturbajáo  das 
faculdades  mentaes. 

Cacotrophia,  s.  f.  Má  alimentajáo. 
I  impr.  Alterajáo  das  funcfóes  nutritivas. 

Cacóuia,  8.  f.  Vaso  mais  largo  que 
alto,  para  cozinha.  |  Capólete. 

Caeóuro,  s.  m.  Rodella  decortijaque 
forma  o  bojo  da  roca  de  fiar. 

CacOKelia,  s.  f.  Excesso  de  zelo. 

C'actáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas cnjo  typo  é  o  cacto. 

Cacto,  s.  m.  Nome  genérico  das  plan- 
tas gordas  que  formara  a  farailia  das  ca- 
ctáceas. 

Cacnbi.  s.  m.  Reptil  colubrida. 
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Carillo^  8.  111.  braz.  Oemeo  que  nasce 
l]r¡iiieiro.  Oppoe-se  a  cabaqa. 

4'nci'iiiien,  s.  m.  Parte  niais  elevada 
'ic  tudo  o  que  tenuiíia  em  ponta. 

Caciiiniíiál,  adj.  Que  se  articula  com 
;i  ¡loiita  da  lingua  (v.  (?.:«,  {,  etc.). 

4'uci'iii(Ia,  8.  rn.  Especie  de  vinhatico. 

4'acuiTéiito,  adj.  Clieio  de  sarro;  su- 
jo: denles  — . 

Cikda,  adj.  Qualquer  (de  entre  dois  ou 
inais).  I  —  qual,  qualquer  (de  elles  ou  de 
i'l'as).  Cada  uui;  todos. 

«adarálNO,  s.  m.  Estrado  alto  para 
oxeeufáo  de  sentenciados. 

l'atlárco,  s.  m.  Barbilho  dos  casillos 
de  soda.  |  Tecidofeito  de  cadarzo,  j  Nastro. 

C'adáNte,  s.  m.  mar.  Codaste. 

<'adaN(i*ág:eiii,  s.  f.  Orjanizaíao  do 
cadastro. 

CadaNtrúl,  adj.  Do  cadastro. 

('adáMti'o,  s.  m.  Recenseamento  da 
populaíáo.  I  Kegisto  dos  bens  de  raíz  de 
um  paiz,  provincia,  etc.  |  Kegisto  policial 
de  criminosos. 

CadavaléiiMe,  adj.  e  s.  Do  Oadaval. 

C'adávci*^  s.  m.  Corpo  morto.  |  fig. 
Pessoa  tao  dcsmelhorada  que  parece  estar 
para  morrer.  |  Cousa  que  parece  anniqui- 
lada  do  todo. 

Cadavérico,  adj.  Do  cadáver.  |  Se- 
melhante  a  cadáver.  |  Que  parece  de  mo- 
ribundo :  caru  — . 

C'adavcrÓMO,  adj.  Cadavérico;  pro- 
prio  de  cadáver. 

Cadcádo,  s.  m.  Fechadura  raobil  para 
portas,  malas,  etc. 

Cadéia,  s.  f.  Corrente  metallíca  for- 
mada de  elos.  I  Grilheta.  |  Casa  de  prisSo. 
I  Cruzeta  na  frente  do  leito  do  carro  de 
bois.jKenquede  pessoas  dispostas  de  modo 
que  possam  passar  um  objecto  de  mao  em 
mSo.i'flg.  Encadeameuto,  continuidade;  se- 
rie de  cousas  que  veem  umas  das  outras.  | 
Sujei^lo  (por  dever,  interesse,  amizade, 
etc.).  I  Movimento  de  dau^a  em  que  os 
danzantes  vfio  em  ziguezague.  |  —  métri- 
ca, cadeia  metallíca  para  medir  terrenos. 
Cadéira,  s.  f.  Assento  de  costas  para 
urna  pessoa  só.  |  Disciplina 
que  se  ensina  numa  aula.  ) 
Clajgo  de  professor.  |  Jurisdi- 
c^fáo  ou  diguidadc  ccclesias- 
tica.  I  Arvore  da  Guiñé  portu- 

gueza.     I    V.    CATIIEDRA.    II    pl. 

Conjunctodosquadris  e  ancas. 

C'adcirádo,  s.  m.  Fila 
de  cadeiras  ou  assentos  liga- 
dos á  parede  do  coro,  aula,  etc. 

('adeiriiiha,  s.  f.  dim. 
de  cadeira.  \  Especie  de  litei- 
ra  com  um  assento,  transportada  por  dois 
liomons.  I  Conductor  de  essaliteira.  |  Cru- 
zaiaento  das  maos  de  duas  pessoas  para 
levarem  outra  sentada  nellas. 

('adela    ou  Cadélla,   s.  f.  de  cao. 

deprec.  Mulher  infamo. 

«'adellínha,  s.  f.  Especio  de  mollus- 
I  o  Nciuoihante  á  ameijoa.  [ramela.l 

t'HflélIn,   s.   ra.  Pequeño   cao.  |  Ta-J 

Cadencia,   s.  f.  Movimento  compas- 


Cadeira 


sado.  I  Kliythino  agradavel  no  dizer  ou  no 
recitar.  |  fani.  Proponsao,  vocafSo. 
f'adtMiciár,  v.  tr.  Dar  cadencia  a. 
«'adcnoiÓMu,  adj.  Cadenciado. 
«udfiiétaM,  s.  f.  pl.  ],avor  de  costu- 
ra a  modo  de  cadeia.  [piguilha.! 
«adeiiíllia,  s.  f.  Kenda  estreita,  es-J 
<'adéiitc,  adj.  Que  vae  caindo.  |  Ca- 
denciado. I  Estrella  — ,  bólido. 

C'adériía,  s.  f.  her.  Reuniáo  de  quatro 
pe^as  semelliantes  (no  escudo). 

l'adernái,  s.  m.  Apparelho  para  er- 
guer  pontes    levadizas.  | 
Roldana  múltipla  flxa  num 
encaixo  («). 
l'adcfiiéta,   s.  f.  Li- 
:  vrinho  de  apontamentos.  | 
Livrinho    em    que    se    váo 
iuscrevendo    verbas.  |  U- 
vrete  de  monte-pio,  de  cal- 
xa    económica,    etc.  |  De- 
terminado numero  de  pa- 
ginas que  se  distribue  por 
assignatura.  Cademal 

('ademo,  s.  m.  Quinta  parte  de  urna 
mao  de  papel.  |  Livrete  formado  por  inde- 
terminado numero  de  folhas  de  papel  do- 
bradas  o  cosidas. 

Cadete,  s.  m.  Filho  nao  primogénito 
de  casa  nobre  com  vinculo.  |  Soldado  que 
cursa  escolas  superiores. 

l'adéxo,  s.  m.  p.  US.  Megalho  de  li- 
nha  ou  retroz.  |  Madeixa  cortada. 

4^adíiiios,  8.  m.  pl.  Fios  que  formam 
franja  na  ponta  da  teia.  |  Franja   de  ta- 
pete, i  flg.  Cuidados,  ralav'oes,  trabalhos. 
Cadímes,  s.  m.  pl.  mar.  Tabeas  cur- 
vas que  formam  a  volta  da  proa. 

Cadímo,  adj.  Usual,  habitual,  j  Des- 
tro,  exercitado. 

<'adiiiliái*,  V.  tr.  Fundir  em  cadinho. 
(adinlio,  s.  m.  Vaso  de  fundir  metaes. 
Cadivo,    dj.  Que  cae  do  maduro.  |  fig. 
Senil. 

Cádiiiia,  s.  f.  Oxydo  de  zinco  forma- 
do  ñas  ciíaminés  dos  fornos  de  fundiyao. 
Cadiiiifero,  adj.  Que  contém  cadmio. 
Cadmio,    s.    m.    Metal    pardacento, 
malleavel. 

Cadoz,  s.  m.  Cova  (no  jogo  da  pel- 
la). I  flg.  Casebre.  j  Covil.  |  Repartifao 
em  que  o  expediente  ó  moroso.  |  Peixe 
typo  da  familia  dos  gohüdas. 

Cadoxétc,  s.  m.  Peixe  malacoptery- 
gio  cyprinida. 
Caducante,  adj.  Que  caduca. 
Caducar,  v.  int.  Calr  de  vellio  e  falto 
deformas.  |  Ir  a  acabar,  declinar.  |  Ser  an- 
nuUado ;  deixar  de  estar  em  vigor.  |  Pre- 
screver. 

Cadneário,  adj.  Que  faz  caducar,  j 
Que  regula  a  prescrip^ao. 

Caduccadór,  adj.  e  b.  poet.  Nuncio 
de  paz.  I  Alfaqueque. 

Cadiiccii,  8.  m.  Symbolo  do  Coinmer-  — 
ció.  I  Insignia  dos  antigos  parlamentarlos 
Caducibrónciiio  (k),  adj.  Que  tem 
bronchios  que  caducam  ao  chegar  a  certa 
edade. 

Caducidáde,  s.  f.  Estado  de  caduco; 
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decadencia;  próxima  ruina.  |  Velliice  pre- 
matura e  achacosa.  1  jur.  Circúmstaneia  de 
ter  caducado.  [duceu.~| 

CaduciferOí  adj.  poet.  Que  traz  ca-J 

Cadiiciflóro,  adj.  bot.  Cuja  corolla 
cae  muito  cedo. 

Caduco,  adj.  Que  cae  de  velho  e  fra- 
co.  I  Que  está  prestes  a  cair.  |  Transitorio; 
que  dura  pouco.  |  Que  prescreveu,  ou  foi 
annullado.  |  hist.  nat.  Que  cae  por  si.  | 
Mal  —,  epilepsia. 

Caduquez,  V.  caducidade. 

Cáeí«,  s.  m.  Ponto  de  embarque  e  de- 
sembarque nos  portos,  cursos  de  agua,  e  es- 
tajees de  caminbo  de  ferro.  ||  s.  f.  pl.  decaí. 

Café,  s.  m.  Sementé  do  cafeeiro.  |  Be- 
bida preparada  com  essa  sementé.  1  Bote- 
quim.  I  Cafeeiro. 

Cafeáto.  s.  m.  Sal  do  acido  cafcico. 

Cafeeirai,  s.  m.  Flantio  decafeeiros. 

Cafeeiro,  s.  m.  Arbusto  rubiaceo  que 
produz  o  café.  |1  adj.  Que  produz  café. 

Caféico,  adj.  m.  Diz  se  de  um  acido 
do  café.  [te  da  cafeína."] 

Cafe¡diiia,s.f.  Alcaloide  provenien-J 

Cafeína,  s.  f.  Principio  que  a  torre- 
facgáo  desenvolve  no  café. 

Cafelár,  etc.,  V.  acafelar,  etc. 

Cafclo,  s.  m.  Primeira  demao  de  arga- 
gamassa  na  parede. 

Cafetéira,  s.  f.  Vaso  em  que  se  serve 
o   café  (#).   I   impr.   Es- 
quentadeira. 

Cafezál,  8.  m.  Ca- 
feeiral. 

Cafezéiro,  s.  m. 
Cafeeiro. 

CarcKÍtíta,  adj.  es. 
Pessoa  que  gosta  muito 
de  café.  I  braz.  Pro- 
prietario  de  grandes  f   r  t   ■ 

planta9oes    de    café.  |  Cateteira 

Ensaccador  ou  negociante  de  café. 

Cáfila,  8.  f.  Caravana  de  mercaderes. 
I  fig.  Bando,  sucia,  corja. 

('afraria,  s.  f.  Multidáo  de  cafres. 

Cafre,  adj.  e  s.  da  Cafraria.  |  fig.  Rude 
e  deshumano. 

Cafreál,  adj.  Do  cafre. 

Cafrice,  s.  f.  Acto  proprio  de  cafre.  | 
Rudeza  e  deshumanidade. 

Cafúa,  8.  f.  Cova,  antro.  |  Esconderi- 
jo.  I  Habitagao  miseravel.  |  Calaboufo  de 
collegio.  [tica.n 

Cafíiinha,  s.  Pessoa avarenta,  somi- J 

Cafuné,  s.  m.  Estalido  dado  com  as 
unhas  na  cabera  de  outrem  (como  ca- 
tandolha.) 

Cafúrna,  s.  f.  Cafua. 

Cagacál,  s.  m.  Logar  onde  muitos 
vao  defec°ar.  |  Monturo. 

Cagáco,  s.  m.  fam.  Susto,  medo. 

4/aj^atléia,  s.  f.  pop.  Marca  de  pulga, 
mosca,  etc. 

Cagado,  s.  m.  Especie  de  tartaruga 
de  agua  doce.  |  mar.  Chapuz  dos  cabos 
do  leme.  1|  adj.  fam.  Finorio.  |  Preguifoso. 

Cagalhao,  s.  m.  Tro9o  de  materia 
fecal  solida. 

Cága-lúme,  s.  m.  pop.  Pyrilampo. 


Casranéíra,  s.  f.  Diarrheia. 

Cagniieta,  s.  f.  Caganita.  {  fíg.  Ho- 
mem  muito  baixo.  |  Acto  de  recear,  medo. 

Caganifáncia,  s.  f.  fam.  Insignifi- 
cancia, bagatela. 

(■aganita,  s.  f.  Excremento  miudo  da' 
ovelha,  do  rato,  etc.  [baixo. 1 

<'agrnníto.  s.  m.  pop.  Homem  muitoj 

CaKÁr,  v.  int.  pleb.  Defecar.  E'  tb.tr. 
II  v.  r.  Borrar-se.  |  fig.  Sair-se  mal. 

Cagráróla,  s.  pop.  Poltráo,  medroso. 

Ca;(árra,  s.  m.  Ave  palmipede. 

Cagarrao,  s.  m.  pop.  Grande  caga- 
rola.  I  Calaboufo  policial;  cadeia. 

C'ajKarráz,  s.  m.  Mergulhao  (ave). 

('ága-íiébo,  s.  m.  Ave  do  Brazil,  da 
ordera  dos  passeres.   |   braz.  Alfarrabista. 

Cagatorio,  s.  m.  pop.  Caga^al.  |  La- 
trina. 

4'agui,  s.  m.  Macaco  do  Brazil. 

Cagiiíiiclias,  s.  m.  pop.  Cagarola. 

Caliique,  s.  m.  Barco  de  navega^áo 
costeira,  com  dois  mastros  semmastaréos. 

Caliir,  etc.,  V.  Caír,  etc. 

4'aiacao,  s.  f.  Acto  de  caiar. 

C'aiátia.  s.  f.  Ave  turdida. 

4'aiadéira,  s.  f.  Mulher  que  caia  por 
protissao. 

4'aia<iéla,  s.  f.  Caladura  ligoira. 

4'alá<io,  s.  m.  Peixe  dos  Afores. 

Calador,  s.  m.  Homem  que  caia  por 
profissáo. 

Caladura,  s.  f.  Acto  e  eífeito  de 
caiar.  |  ñg;.  e  fam.  Cor  branca  applicada  á 
cara.  |  Disfarce;  cor  dada  á  mentira. 

Caiané,  s.  m.  Arvore  oleaginosa  do 
Brazil. 

Calar,  v.  tr.  Dar  uma  ou  varias  dc- 
máos  de  cal  diluida  a.  j  fig.  Mascarar,  dis- 
fargar.  |  Dar  branco  (ao  rosto). 

4'aiba,  8.  f.  Camba  (1.*  e  2.*  accep.). 

Caibra,  s.  f.  Contrac^áo  dolorosa  do 
tecido  muscular.  [caibro.l 

Calbrál,  adj.  De  caibro;proprio  paraj 

Cáiforo,  s.  m.  Cada  um  dos  paus 
grossos  que  ligam  o  frechal  á  cumieira  e 
sobre  os  quaes  assentam  as  ripas.  |  Cada 
uma  das  pe^as  da  roda  do  carro  separadas 
pelo  meao. 

Caída,  s.  f.  Queda.  |  Quebrada  (do 
monte).  |  fig.  Ruina  (moral);  destrui^ao. 

Caidclro,  adj.  Caduco.  |  Que  ameafa 
ruina. 

Ca'idíco,  adj.  Que  está  para  cair. 

Caído,  adj.  Que  caiu.  |  Prostrado.  | 
Abatido,  triste.  |  Vencido;  que  está  por 
pagar.  ||  s.  m.  Aquelle  que  está  em  situa- 
fao  inferior  á  que  teve.  ||  pl.  Rendimentos 
vencidos  (mas  nao  cobrados).  |  Restos. 

C^aiéira,  s.  f.  Forno  ou  fabrica  de  cal. 

Calciro,  s.  m.  O  que  faz  cal.  |  Ser- 
vente de  pedreiro. 

Caiinao,  s.  m.  .Tacaré. 

Cáinibra,  V.  caibka. 

Caiuiéilto,  s.  m.  Queda,  caída.  {  Rui- 
na. I  Abatimeuto. 

Caíiica,  s.  f.  Canzoada  pequeña. 

Caliicádaou  Caincálha,  s.  f.  Can- 
zoada. 

C^a'inhár,  v.  int.  Latir  queixando-sc. 
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<'ainhé%a,  s.  f.  Mosquinhez. 
<'aínho,    adj.    Canino.  |  ñg.    Misero, 
sovina. 

(<¿IOf  5.  m.  Caladura. 
Cnipira^  s.  braz.  Aldeáo,  camponez. 
Cair^  V.  int.  Dar  queda,  ir  a  térra.  | 
Desabar.  |  üg.  Descer: — o  balao;  —  a 
noute.  I  Ir  dar  a  :  —  no  laqo;  as  vista»  cai- 
ram  sobre  elle.  \  Ser  victima  de  :  —  em  ten- 
ta<;So.  I  Praticar :  —  em  peccado.  \  Tocar  : 
—  a  sortt.  \  Vir  a  conhecer  :  cai  em  que  sois 
cegó.  I  Vir;  chegar  :  —  a  proposito.  \  —  em 
gracia,  ser  bem  acceite.  |  —  em  si,  reconsi- 
derar. II  B.  m.  O  acto  ou  momento  de  cair: 
ao  —  do  panno.  [brum."] 

C'airél^  s.  m.  Cialao  estreito  para  de-J 
Cairelar,  v.  tr.  Debruar  com  cairel. 
t)áiro,  s.  m.  Filamentos  do  entrocasco 
do  coco.  I  Corda  que  prende  os  testicos  da 
aerra. 
4'ikls,  Y.  CAES. 

C'Aixa,  s.  f.  Arca  pequeña  ou  media- 
na. I  Boceta  :  —  de  rapé;  —  de  amendoas. 
I  Cofre.  I  Eseriptorio  onde  se  fazem  ou 
recebem  pagamentos.  |  Valores  contidos 
uo  cofre.  I  I.ivro  que  os  regista.  |  Parte  do 
theatro  reservada  aos  actores.  |  Taboleiro 
nos  caixotins  do  typo  de  imprensa.  |  Tam- 
pas  metallicas  do  relogio  de  algibeira.  | 
Encaixe  em  que  entra  alguma  peca.  |  Re- 
ceptáculo para  a  correspondencia  postal. 
I  Vao  occupado  pela  escada  que  leva  aos 
andares.  |  Tambor.  |  Madeira  de  que  fa- 
zem no  Brazil  as  caixas  do  assucar.  |  lute- 
rior  de  urna  sege.  |  Nonie  de  certos  esta-  i 
beloci'mentos  de  crédito  :  — ■  agrícola;  — 
de  crédito  industrial.  |  Resguardo  exterior 
das  rodas  de  um  vapor,  j  Recipiente  do 
pensó  e  roda  do  moutáo.  |  —  de  ar,  parte 
dos  instrumentos  do  corda  em  que  os  sons 
se  refor^'am.  |  —  craneana,  o  cráneo.  | 
—  dos  denles,  cavidade  formada  pelos  os- 
sos  maxillares.  |  — demnsica,  instrumento 
de  rausica  mcchanica.  (  —  do  rosto,  as  fei- 
9oes.  I  —  de  rufo,  tambor.  |  —  thoracica,  o 
thorax.  |  — do  tympano,  o  ouvido  medio.  | 
Assucar  de  — ,  o  nao  refinado  nem  mascava- 
do.  I  Erro  de  — ,  erro  de  imprensa.  |  A  to- 
que de  — ,  á  bordoada.  ||  s.  m.  Empregado 
que  tem  a  taixa  a  seu  cargo. 

4'aixuniariiu,  s.  m.  l'equena  embar- 
caváo  costeira. 

C'aixao,  s.  m.  Caixote.  |  Esquife  com 
tampa.  |  Caixa  para  muni^oes  de  artilha- 
ria.  I  Caixa  de  pólvora  que  se  mette  na 
mina.  |  Caixa  de  bombas  que  se  enterra 
onde  o  inimigo  se  ha  de  postar.  |  Cada  um 
dos  repartimenfos  formado  por  duas  prate- 
leiras  de  estante. 

C'aixaría.  s.  f.  Quantidade  de  caixas 
ou  caixotes.  |  Profissao  do  caixeiro.  |  Cai- 
xeirada. 

C'aixéira,  s.  f.  de  caixeiro. 
Caixeiráda,  a.  f.  Grupo  de  caixeiros. 
1  Conjuncto  dos  caixeiros  de  uma  casa  ou 
de  uma  localidade. 

Caixeiro,  s.  m.  Empregado  de  balcáo. 
I  Empregado  de  commercio.  |  Caixa  (em- 
pregado). 1  impr.  Caixoteiro.  |  — xnajante, 
empregado  commercial  que  anda  de  torra 


em  térra  com  o  mostruario  da  casa  que  re- 
presenta. 

4'alxéta,  s.  f.  dim.  de  caixa.  \  braz. 
Caixa  de  madeira  delgada  para  goiabada 
ara^á,  etc.  |  Pan  de — ,  parahyba. 

C'aixiiho,  s.  m.  Moldura  de  madeira 
para  paineis.  .'Moldura  de  madeira  dividida 
em  compartimentos  onde  assentam  vidros: 
—  da  janella.  \  Estante.  |  —  focal,  caí- 
xilho  em  que  se  póe  em  foco  a  imagem 
photographica. 

4'aixó(e,  s.  m.  Caixa  de  tampa  solta. 

raixoféiro,  s.  m.  O  que  faz  ou  vendo 
caixas,  caixotes,  etc. 

l'alxolini,  8.  m.  Cada  divisoria  da 
caixa  typographica.  [jazeira."] 

Cajú,  s.  m.Fructodacajazeira.  |  Ca-J 

C'ajadáda,  s.  f.  Pancada  com  cajado. 

Cajáclo,  8.  m.  Bordao  arqueado  de 
pastor.  I  fig.  Amparo.  \  —  de  S.  José,  es- 
pecie de  lirio. 

4'ajaclro,  s.  m.  Cajazeira. 

C'HJáno,  s.  m.  Planta  papillionacea. 

4'ajaxéira,  s.  f.  ou  l'ajazéiro, 
s.  m.  Arvore  anacardiacea. 

4'ajli,  s.  m.  Fructo  do  cajueiro. 

('ajilada,  s.  f.  Refresco  de  cajú. 

l'Mjiiéiro  ou  l'ajuzclro,  s.  m.  Arvo- 
re terebintliacea. 


Cajueiro 

l'ál,  s.  f.  Protoxydo  de  calcio.  |  — «pa- 
<7ada,  cal  hydratada.  |  — »na,  cal  anhydra. 

CAIa,  s.  f.  Caladura.  |  Enseada estrella 
entre  rochedos.  ||  s.  m.  Velhaco,  astuto. 

C'alabáca,  V.  caba9a.  |  V.  abobora. 

4'alaltacéira,  s.  f.  Baobab. 

Calabóuco,  s.  m.  Prisáoem  posto  po- 
licial ou  quartel.  |  Cafua  (de  collegio). 

Calábre,    s.  m.  Corda  grossa. 

Palabreada  ou  Calabreadúra, 
8.   f.  Acto  e  efí'eito  de  calabrear. 

4'alabreár,  v.  tr.  Engañar  (dando  a 
outrem  por  si).  |  Lotar  (vinhos).  |  Tem- 
perar, ordenar.  |  Mudar  para  peor.  |  Per- 
verter. 

Calabréz,  adj.  e  s.  Da  Calabria. 

l'aiábrieo,  adj.  Da  Calabria. 

Calabrote,  s.  m.  Calabre  delgado. 

Calucaría,  s.  f.  Vida  de  calaceiro. 

Calacear  óu  Calaceirár,  v.  int. 
Levar  vida  de  calaceiro. 

Calacéiro,  adj.  es.  Maudriáo.  |  Fras- 
earlo. I  Pessoa  que  corre  á  procura  do  que 
gosta. 
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4'aláda^  s.  f.  Silencio.  |  Peía  —  ,  á 
surdina;  em  silencio. 

Calado,  a.  m.  mar.  Quautidade  de  pés 
a  que  a  quilha  fica  subinorsa  na  agua.  || 
adj.  Que  é  de  poucas  falas.  i  Que  ouve  e 
cala.  I  Tácito.  |  Encaixado  na  bocea  da  es- 
pingarda: baioneta — .  |  Que  nao  faz  ruido. 

Caladura,  s.  f.  Acto  de  calar  (quei- 
jos,  melancias,  etc.).  [feta.l 

Calafate,  s.  m.  Operario  que  cala-J 

Calafetacao,  s.  f.  Acto  de  calafetar. 

Calafetatiói*,  s.  m.  Instrumento  para 
calafetar. 

Cdlafelájiíein,  s.  f.  Operaíao  e  mo 
do  de  calafetar.  |  Calafeto. 

Calafetaiucnto,  s.  m.  Calafetavao. 
I  Resultado  da  calafeta^áo.  I 

Calafctál',  v.  tr.  Vedar  com  estopa  I 
alcatroada  as  juntas  dos  navios.  |  Tapar  j 
feudas  cu  buracos  para  impedir  a  entiada  j 
do  ar.  II  V.  r.  fig.  Precaver-se  contrao  frió.  I 
I  Nao  deixar  1er  no  pensamento. 

4'alarcteár,  v.  tr.  Calafetar. 

Calafeto,  s.  m.  Calafotamento.  |  Ma- 
teria com  que  se  calafeta. 

€'alafriO,  s.  m.  Sensa^áo  de  frió  in- 
terno com  arrepío.  |  Frió  da  sezáo. 

Calá;(eiu,  s.  f.  Oporajao  de  adubar  a 
térra  com  cal. 

4'alaniár,  s.  m.  laila.  [loche.! 

Calambuco,  s.  m.  Madeira  do  aga-J 

Calaiiiidáde,  s.  f.  Grande  mal  com- 
mum  a  muitos.  |  Serie  de  desgranas  que 
veera  sobro  alguem. 

Calaiuídeo,  adj.  £in  forma  de  penna. 

Calamina,  s.  f.  Terra  betuminosa.  | 
Oxydo  de  zinco. 

Calaiuintha,  s.  f.  Planta  labiada. 

CalamiMtrikr,  v.  tr.  Frizar,  tornar 
crespo  (O  cabello).  [midade.H 

Calamitoso,  adj.  Em  que  ha  cala-J 

Cálamo,  s.  m.  Caule  composto  do 
entreuós  ocos.  j  fig.  e  poet.  Penna,  esty- 
lo.  '  Flauta.  I  —  aromático,  planta  aracca. 

Calamoeáda,  s.  f.  pleb.  Pancada  na 
cabera.  |  fig.  Damno. 

C^alaniocár,  v.  tr.  Dar  calaraocadas 
em.  I  Causar  damno  a. 

Caláudra,  s.  f.  Machina  para,  ca- 
landrar. I  Gorgulho  (insecto). 

Calaiidrágcín,  s.  f.  Operajao  de 
calandrar. 

Calandrar,  v.  tr.  Lustrar,  darbrilho 
(passando  pela  calandra)  :  — papel. 

Calaudréiro,  s.  m.  O  que  maneja  a 
calandra. 

Cálao,  s.  m.  Giria.  [coco.T 

Calapíta,  s.  f.  Concre^áo  da  noz  dej 

Calar,  V.  int.  e  r.  Nao  falar.  |  Nao  pro 
duzir  som  ou  ruido.  |  Penetrar.  ||  v.  tr.  Nao 
dizer.  |  Impor  silencio  a.  |  Reprimir,  con- 
ter.  I  Encetar  (paraprovar):  —  ummelao.  | 
Rasgar,  fender,  abrir.  |  Abaixar:  —  a  ri- 
zeira.  \\  v.  r.  Deixar-se  cair,  deslizar  (des- 
cendoi. 

Caláthide,  s.  f.  Reuniao  de  flores 
num  receptáculo  commum.  [a^afatcn 

4'alathifórme,  adj.   Em  forma  deJ 

Caláu,    s.  m.  Ave  syndactyla. 

Calca,  s.  f.  Acto  de  calcar. 


Calau 


Calca,  s.  f.  Caifas  de  honiem.  ¡  Signa) 
que  so  p5e  no  sanco  da  gallinha  para  a  co- 
nhecerem. 

4'alcáda,  s.  f.  Ruaou  carainho  empe- 
drado. I  Rúa  ladoirenta.  |  Conjuncto  das 
pedras  que  for- 
mam  acalcada. 
Calcadél- 
ra,  s.frinstru- 
mento  para  fa- 
cilitar a  entra- 
da do  pé  no 
calcado. 

Calcadéi- 
ra,  8.  f.  Cal- 
camento. 

<'alcádo, 
s.  m.  Artefacto  para  resguardar  o  pé  do 
contacto  do  solo.  |  Loja  de  —,  sapataria.  ti 
adj.  Que  traz  calcado  nos  pés.  |  Malhado 
(o  pé  dos  aniraaes). 

4'alcador,  adj.  e  s.  Que  calca.  1|  s.  m. 

Taco  para  calcar  a  pólvora  nos  cartuchos, 

etc.  I  Mai,o    de   calcar.  |  Parte   da  vareta 

oudo  está  o  botáo.  [deira."] 

fl'alcador,  s.  m.  Calceteiro.  |  (íal^a-J 

4'alcadóuro,    s.   m.  Eira,  j  Amassa- 

douro  do  barro  (uas  olarias).  |  Cereal  que 

de  urna  voz  se  deitana  eirá  para  debulhar. 

Calcadiira,   s.   f.   Acto  e  effeito  de 

calcar. 

Calcadúra,  s.  f.  Parte  do  calgado  em 
que  amia  o    calcauhar.  |  Acto    de  calcar. 
Calcamcnto,   s.   m.  Acto  de  calcar. 
Calcaménto,  s.  m.  Acto  de  calfarou 
empedr°ar.  |  Calcada  (3.''  accep.). 
i'alcaneáno,  adj.  Do  calcáneo. 
Calcáneo,    s.  m.  Osso  do  calcauhar. 
4'aleanhár,  s.  m.  Parte  posterior  do 
pé.  I  Parte  do  calcado,  ou  das  meias,  cor- 
respondente ao  calcanhar. 

<'alcao,  s.  m.  Vestuario  de  hornera  que 
cobre  da  cintura  ao  joelho.  j  Bom—,  bom 
cavalleiro.  |  —  de  velho,  verbasco. 

<'alcár,  V.  tr.  Pisar  com  o  pé  ou  com 
os  pés.  I  p.  ext.  Apertar,  tornar  compacto 
(pisandocomma^o,  calcador,  etc.).  |  Fazer 
pressao  sobre  um  desenho,  gravura,  etc., 
para  obter  a  sua  reproduc^ao.  |  Agitar  (o 
que  está  numa  medida)  para  que  a  medida 
leve  mais.  ||  adj.  V.  calcáreo. 

Calcar,  v.  tr.  Applicar  o  calcado  ou 
as  meiás  ao  pé.  E'  tb.  r.  |  Vestir,  por  (cal- 
fas,  ceroulas,  luvas  ou  esporas).  |  Prover 
de  calcado.  |  Empedrar.  |  Por  calfo  em.  j 
Acerar,  revestir  de  acó  (fen-amentas).  1 
Chegar  e  conchegar  térra  (ao  tronco  da 
planta).  ]  Usar  luvas  ou  calfado  de  deter- 
minado numero  de  pontos  da  craveira. 

Calcáreo,  adj.  Eui  que  predomina  a 
cal.  II  s.  m.  Rocha  calcárea. 

«"alcarlfórme,  adj.  Quo  tem  a  for- 
ma de  urna  espora. 

Calcas,  s.  f.  pl.  Vestuario  exterior  que 
desee  da  cintura  até  aos  pés  do  homem.  |_ 
Vestuario  interior  que  desee  da  cintur* 
até  ao  meio  da  perna  da  mulher.  |  —  d« 
cuco,  planta  iridacea.  |  —  pardas,  difficul- 

Caicedóuia,  s.  f.  Especie  de  ágata. 
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4^aicodóiiio,  adj.  Parecido  á  calce- 
donia, [pato.n 

C'ulcejífóruie,  adj.  Km  forma  de  Ba-  J 
•    <'nlcé(u,  s.  f.  Grilheta.  |  Pena  de  tiá- 

balhos  forondos.  ||  s.  m.  Grilheta. 

Cnlcctainénto^  s.  m.  C!al(amento. 

CMlec(ái>  V.  tr.  e  iiit.  Fazer  meia.  | 
Calcar;  empedrar.  [teiro.~l 

f'alrctttría^  s.  f.  l'roflssáo  de  calce-  | 

4'alretéirOf  s.  ra.  Operario  que  caí- 
ceta. 

l'alcéx*  8.  m.  mar.  Parto  do  mastro  em 
que  encapella  a  euxarcia  real. 

C'álcico.  adj.  Da  cal.  |  Do  calcio. 

Calcífero,  adj.  Que  contém  cal  (era 
menos  ijuautidade  que  o  que  é  calcáreo). 

C'alcificacao*  s.  f.  0.ssifíca9áo  anor- 
mal dos  tecidos  molles  do  corpo. 

C'alcilicár-ae,  v.  r.  Incrustarse  de 
sao.s  ealcareo.s. 

«'alcirraga.  V.  saxífraga. 

Caicinietro^  s.  m.  Instrumento  que 
determina  em  que  quantidade  a  cal  entra 
unm  terreno.  [calcinar."] 

4.'aiCÍiiacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  dej 

4'alcinái'^  v.  tr.  Transformar  em  cal, 
por  meló  do  fogo  ou  por  corrosao.  |  Redu- 
7,ir  a  carvao  ou  cinza  (polo  calor).  |  Quei- 
mar  carne  esponjosa  on  escharas  por  meio 
de  caustico. 

Calciiiatório^  ndj.  Que  serve  para  a 
calcinafáo.  ||  s.  m.  Vaso  calcinatorio. 

Calciiiável;  adj.  Que  pode  ealci- 
iiar-se. 

Calciiiíd'O)  g.  m.  Azotato  de  cal. 

Calcio^  s.  m.  Metal  que  se  extrae  da 
cal.  I  Metal  (|ue  combinado  com  o  oxygo- 
jiio  produz  a  cal.  [rea.l 

Calcitrápa^  s.  f.  Especie  de  centau-J 

Cálco^  s.  m.  Keproducrao  de  nm  dese- 
nlio por  meio  da  penna  ou  lapis,  que  cobre 
num  papel  transparente  o.s  traaos  que  Ihe 
eslSo  sobpostos.  |  Copia  dos  relevos  do 
uma  inscripyao  lapidar  obtida  por  pressao 
sobre  nm  papel  humedecido. 

Cálco^.s.  ra.  Cunba  de  madeira  para 
nívellar  objectos  que  nao  assentam  por 
egual.  I  Especie  de  traváo  para  carros. 

CalCOKI'HpliÍM.    V.    CHALCOORAPHIA. 

CalcóideO)  adj.  Cuneiforme.  ¡ 

C'alcóplerot*,  s.  m.  pl.  Insectos  que  I 
teem  azas  bnonzeadas.  | 

C^alcorreár  ou  4'alcorrlár,  v.  int.  \ 
fam.  (Jaminhar  muito.  j 

f-aleútain,  s.  f.  pl.  dim.  de  cal<;as. 

Calciido.  adj.  Que  traz  as  caigas 
muito  c'ompridas.  |  Diz-se  da  ave  que  tem 
08  sancos  cobertos  de  pennas. 

CairiiiacaO)  s.  f.  Calculo. 

Calculador,  adj.  e  s.  Que  calcula.  ¡ 
O  quo  faz  08  cálculos  matbematicos  nos 
ob.'iervatorios.  |  Instrumento  automático 
pax-a  medir  e  contar.  |  flg.  Individuo  que 
nao  faz  nada  sem  flm  útil  e  interessoiro. 

Calcular»  v.  tr.  Determinar  por  cal- 
.  culo.  E'  tb.  int.  1  Prever.  |  Conjecturar.  ||    ; 
adj.  mcd.  Do  calculo:  concreqdo  — .  ■ 

Calciilável,  adj.  Que  se  pode  cal-  ; 
cnlar.  [accep.).~|  ! 

CalciiliMta,  adj.  e  s.  Calculador  (l.-'J 


Cálculo,  s.  m.  Nolu^ao  de  problemas 
numéricos;  supputayao  do  números.  | 
Concrefilo  que  se  cria  na  bexiga,  nosrins, 
no  figado. 

CalciilÓMO,  adj.  med.  Que  se  refero 
ao  calculo.  |  Que  tem  calculo  na  bexiga, 
nos  rius,  etc. 

4.'alciirriáda,  s.  f.  fam.  Caminhada; 
estafa. 

Calciirriár,  v.  int.  fam.  O  mesmo 
que  calcorrear. 

Calda,  8.  f.  Dissolugao  do  assucar  em 
ponto  do  xaropo.  |  Summo  férvido  do 
alguus  fructos  :  —  de  tomate.  |  Incandes- 
concia  do  forro.  ||  pl.  Logar  onde  ha  aguas 
tlieimaes  ou  minoraos. 

Caldáca,  s.  f.  Caldo  muito  aguado. 

Caliiilrlo,  adj.  Relativo  a  caldas. 

4'aldcacao,  s.  f.  Acto  de  caldear. 

Caldear,  v.  tr.  Por  (o  ferro)  om  brasa. 
í  Deitar  a  agua  (na  cal  o  aroia)  para  a 
amassar.  ||  v.  r.  flg.  Adquirir  for^a,  rijeza. 

Caldéira,  s.  f.  Vaso  motallico  para 
aquocimonto  do  líquidos:  —  de  vapor;  — 
do  fof/ao.  I  Especio  de  caixa  praticada  em 
fundo  do  tanque  on  rosorvatoiio  de  agua. 
I  Cava  foita  em  volta  do  tronco  do  uma 
arvoro.  |  Especie  d(!  doca  para  querenar 
navios. 

Caldciráda,  s.  f.  Guisado  de  peixe 
á  moda  dos  pescadores.  |  Liquido  contido 
om  caldoira.  |  Liquido  que  cae  ou  é  des- 
pojndo  ;  baciada.    |  flg.  Jlixturada. 

Caldeirao,  s.  m.  augm.  de  caldeiro. 
I  Reservatorio  de  marinba  do  sal.  |  mus. 
Signal  do  suspousao. 

<'aldciraría,  s.  f.  Estabolecimento 
de  caldeiroiro.  |  Armamento  de  caldeirei- 
ros.  1  flg.  Logar  onde  so  faz  muita  bulha. 

Caifleiréiro,  s.  m.  O  que  faz  ou 
vende  caldoiras  e  utensilios  de  cobre  ou 
latáo.  I  flg.  O  quo  annuncia  chuva. 

Caldelranlia,  s.  f.  Vaso  portátil  para 
a  agua  benta.  |  Entre  a  cruz  t  a  — ,  muito 
doontc  ;  cm  grande  risco. 

Caldéiro,  s.  m.  Vaso  de  cobre  para 
tirar  agua  dos  pogos.  |  Grande  tacho.  {{ 
adj.  Quo  tem  as  bastes  um  tanto  baixas: 
touro  — .  [Rainha.  1 

4'ald<^iisc,  adj.  o  g.  Das  Caldas  daj 

Caldivikna,  s.  f.  pop.  Caldaga. 

Caldo,  8.  m.  A  agua  em  que  se  co- 
zomm  carnes,  ou  se  forveu  qualquer  gor- 
dura. I  —  de  substancia,  caldo  muito  nu- 
tritivo. I  —  verde,  o  de  azcito  com  couve 
muito  picída  o  pouco  férvida.  ||  adj.  Quen- 
te  ;  eni  liraza. 

Caldóca,  s.  f.  Caldaga. 

<'ai¿'Ct¡t,  8.  f.  já  p.  US.  Segó  de  viagem. 

4'aleceiro,  a.  m.  Conductor  decalega. 

í'aléche,  s.  m.  Carruagem  de  dois 
assontos  c  quatro  rodas,  que  se  cobre  o 
descobro  á  vontado. 

Calcdóiiio,  adj.  c  s.  Da  Calcdonia; 
oscossez.  I  Animal  —  ,  javali. 

Caledonita  ou  Caledoiiíte,  s.  f. 
Mineral  verde. 

('alefaccao,  s.  f.  Acto  do  aquecer. 

4'aleraci'éiitc,  adj.  Que  faz  aquecer. 
I  Quo  augmenta  o  calor  natural. 
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CalefriO;   forma  inais  correcta,  mas 

p.  US.  de  CAIMFRIO. 

Caleidoscopio^  V-  kalkidoscopio. 

Caiéira,  s.  f.  Cauo  de  esgoto  dos  te- 
Ibados. 

Caiéiro,  s.  m.  Caleira.  |  O  que  faz  cal. 

Caléja,  s.  f.  YicUa. 

Caienibiir,  s.  m.  Trocadilho. 

Calcnibiirista^  s.  Pcssoa  que  faz 
calembures. 

Calendario,  s.  m.  Folhinha. 

Calendarista,  s.  m.  O  que  faz  ca- 
lendarios. 

Calendas,  a.  f.  pl.  us.  na  loe.  Para 
ai  —  grtgas,  nunca. 

Caléndula,  s.  f.  Planta  composta 
vulgarmente  chamada  maravüha. 

(/alendiiládo,  adj.  pUarm.  Confec- 
cionado com  caléndula. 

Calcndiilina,  a.  f.  Substancia  extraí- 
da da  caléndula.  [delirio."] 

Calentura,  s.  f.  Accesso  febril  comj 

C^lea,  s.  f.  pl.  de  cal.  £'  p.  us.  mas 
mais  correcto  que  caes.  C'*-! 

Cálete,  s.  m.  fam.  Const¡tuÍ9áo  robus-J 

Calila,  s.  f.  Cano  ou  regó  (ás  vezos  de 
madeira)  para  conduzir  a  agua  a  alguma 
parte.  |  Carril  de  ferro  sulcado.  |  Distan- 
cia entre  os  pauzinhos  do  bilhar,  ou  os 
paulitos  do  jogo  da  bola. 

Calliadónro,  s.  m.  Rísca  desde  a 
qual  se  atira  o  malhao,  no  jogo  da  bola. 

Cállia-leitc,  V.  coaliia-leite. 

Cailianiáco,  s.  m.  fam.  Livro  grande 
e    sem  valor.  |  Mulher  feia  e  pretenciosa. 

Callianibéquc,  s.  m.  Embarcafáo 
costeira.  |  flg.  Carruagem  velha. 

Calhilntlra,  s.  f.  Ave  conirostra,  da 
ordem  dos  passeres. 

Calliaudréira,  s.  f.  Mulher  que  des- 
peja calhandros. 

Calbandréiro,  s.  m.  O  que  faz,  ou 
despeja  calhandros. 

Calh^ndro,  s.  m.  Bacio  grande  em 
que  6c  despejam  os  pequeños. 

Calkár,  v.  tr.  Siicceder,  acontecer.  | 
V.  int.  Apresentar-se  a  occasiáo.  |  Entrar 
(em  cavidade);  ajustarse;  flcar  bem. 

Calháu,  s.  m.  Pedra  grande.  |  impr. 
Scixo.  [tre  recifcs."] 

Callléta,  s.  f.  mar.  Passo  estreito  en-J 

Caliioáfla,  s.  f.  pop.  Pndrada.  |  Mon- 
te de  calhaus. 

Calibrador,  s.  m.  Instrumento  para 
determinar  calibres.  |  Apparelho  para  se- 
parar os  graos  dos  cereaes  segundo  a  sua 
grossura. 

Calibrar,  v.  tr.  Determinar  o  calibro 
de.  I  Dar  o  calibre  conveniente  a. 

Calibre,  s.  m.  Diámetro  interior  das 
armas  de  fogo,  tubos,  etc.  |  Peso  ou  diá- 
metro de  projecteis,  cabos,  etc.  |  Calibra- 
dor. I  flg.  Qualidade,  classe,  importancia. 
I  Volume,  tamanho. 

Calica,  s.  f.  Cal  ou  gesso  desprendido 
das  paredes. 

Callee,  s.  m.  O  mesmo  que  calix. 

Cancerado,  adj.  bot.  Cujo  calix  ter- 
mina em  ponta.  D'^-l 

Caliciádo,  adj.  bot.  Envolto  em  ca-  j 


Caliciforme,  adj.  Em  forma  de  calix. 

Calicinal  ou  Calicinár,  adj.  bot. 
Do  calix,  ou  a  elle  relativo.  |  Cálicino. 

Calícino,  adj.  bot.  Do  calix,  ou  a  elle 
relativo.  |  Cercado  de  calix. 

Caliculádo,   adj.  Que  tem  caliculo. 

Caiiculo,  s.  m.  Pequeño  calix  das 
flores.  [guineo. 1 

Cálido,  adj.  Quente.  |  Ardente,  san-J 

(Califa,  8.  m.  Soberano  temporal  e  es- 
piritual (entre  mahometanos). 

Califádo,  s.  m.  Dominios  e  dignidade 
de  califa.  |  Tempo  em  que  um  califa  exar- 
ca o  imperio.  [nia.H 

Californiáno,  adj.  e  s.  Da  Califor-J 

Cali|g;ánte,  adj.  Que  turva  a  vista.  ) 
Que  causa  vertigem. 

Cali;;;eni,  s.  f.  Nevoeiro  denso.  |  fig. 
Escuridáo,  trovas.  |  med.  Nevoa. 

4'ali{(inÓHO,  adj.  Em  que  hacaligem. 
I  fig.  Tenebroso,  sombrío.  |  Centro  — ,  o 
inferno.  |  Olhos  — s,  olhos  cegos  (physica 
ou  moralmente). 

Calimba,  s.  f.  Primeiro  enredo  do 
sacco  I  no  apparelho  da  chavega). 

("aliñada,  s.  f.  Tolice,  asneira  (que 
desperta  o  riso  por  ser  ingenuai. 

Caiiiiite,  s.  f.  Pedra  hume. 

C'aiino,  adj.  e  s.  ra.  Ingenuo. 

Cali|ipico  ou  4^aliptico,  adj.  Pe- 
riodo — ,  cyclo  de  setenta  e  seis  anuos. 

Cálix,  s.  m.  Copo  pequeño  com  pé.  \ 
Vaso    que   serve   na  missa.  | 
bot.  Involucro  da  flor,  conten- 
do  a  coroUa  o  orgaos  sexuaes. 
I  fig.  Agonía,  tormento. 

Callejár,  v.  tr.  Tornar 
calloso.  II  V.  int.  a  tr.  Crear 
callo.  I  flg.  Tornar  insensivel, 
endurecer. 

Callicida,  adj.  e  s.  m. 
Que  destroe  os  callos. 

Callig^raphia,  s.  f.  Arte 
de  escrever  com  bonita  letra. 
I  impr.  Letra  manuscripta. 

Callid^ráphico,  adj.  Dacalligraphia. 
ou  a  ella  relativo.  |  Escripto  com  boa 
letra. 

Callierrapbo,  s.  Que  sabe  calligra- 
phia.  I  Que  a  ensina. 

Caiiipcdia,  s.  f.  Preceitos  para  pro- 
crear  filhos  formosos. 

Callipédico,  adj.  Da  callipedia,  ou 
a  ella  relativo.  [fOsa."] 

Callipolénsc,  adj.  a  s.  de  Villa  Vi-J 

(/allista,  s.  Pessoa  que  arrancacallos. 

Callisthéiiia,  s.  f.  Collec^ao  de  pre- 
ceitos g3'ninasticos  para  o  sexo  feminino. 

Callísto,  s.  m.  Individuo  a  cuja  má 
sombra  o  jogador  infeliz  attribue  a  sua  má 
sorte. 

Callitricbáceas  (k\,  s.  f.  pl.  Fam. 
de  plantas  aquaticas.  [aquatica.l 

Caliiti*iclie(k),  8.  f.  PlantaherbaceaJ 

Callo,  8.  m.  Enduracimento  comeo  na 
pelle.  I  flg.  Endurecimanto  (moral).  |  K\ 
tremidade  dos  ramos  da  ferradura. 

Callosidáde,  s.  f.  Callo  ;  parte  cal 
lajada. 

Calloso,  adj.  Que  tem  callo.  |  Da  na- 
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tuieza  do  callo.  |  Corpo  — ,  parte  iiue  se- 
para os  hemispherios  cerebraes. 

C-álnia^  s.  f.  Calor  do  sol.  |  Serenida- 
de  e  vagar.  |  Tranquillldade,  quietaijáo.  | 
Falta  de  veuto.  [s.  ni."| 

4)al>iiiknte,  adj.  Que  acalma.  £'  tb.J 

Calmar^  s.  m.  Siba.  ¡{  v.  tr.  Acalmar. 

Calmaría,  s.  f.  Calma.  {  fig.  Falta  de 
noticias.  [quillo,  sereno.! 

Calmo,  adj.  Que  nao  se  mexe,  tran-J 

Calmorreáff  v.  tr.  fam.  Espancar, 
dar  pancadas  om.  |  fig.  Engauar,  lograr. 

(Calmoso,  adj.  Em  que  ha  calma.  | 
Quente,  abafadifo:  lempo  — . 

Calólro.  s.  m.  Estudante  de  prepara- 
torios. I  fig.  p.  US.  Lorpa,  acanhado. 

<'alómbO;  s.  m.  p.  us.  Coagulo  gra- 
nular. 

Calomelanos,  s.  m.  pl.  pharm.  Mer- 
curio mixturado  com  enxofre. 

Calor,  s.  m.  Sensafáo  produzida  por 
temperatura  elevada,  ou  por  agita^áo  do 
corpo.  I  Causa  dos  plienomenoscalorificos. 
I  Temperatura  elevada.  |  fig.  Vigor,  ener- 
gía. I  Maior  auge,  for^a:  no  —  da  batalha. 

Caloría,  s.  f.  Uuidade  para  medir  a 
quantidade  absoluta  do  calor. 

Caloricitláde,  s.  f.  Faculdade  dos 
corpos  vivos  do  desenvolverom  ou  conser- 
varem  urna  quantidade  de  calor  superior 
ao  ambiente. 

Calórico,  s.  m.  phys.  O  calor. 

Calorífero,  s.  m.  Apparelho  para 
aquecer  o  ambiente.  ||  adj.  Que  conduz  o 
calor. 

Caloriflcacao,  s.  f.  Desonvolvimen- 
to  do  calor  no  corpo. 

Calorífico,  adj.  Que  tem  a  for^a  de 
produzir  calor.  |  Do  calor,  oii  a  elle  rela- 
tivo. 

Calorimetría,  s.  f.  Parte  daphysica 
que  se  occupa  da  medi^áo  do  calórico. 

Calorímetro,  s.  m.  Instrumento  para 
determinar  o  grau  de  calor  dos  corpos  que 
passam  de  um  a  outro  estado. 

Calorimotor,  s.  m.  Apparelho  elé- 
ctrico que  desenvolve  calórico. 

Caloroso,  adj.  Muito  quente.  |  Que 
causa  calor.  |  fig.  Enérgico,  vehemente. 

Chalóte,  s.  m.  Divida  nao  paga  por  fal- 
ta de  vontade,  ou  feita  de  má  fé. 

Calotear,  v.  tr.  e  int.  Pregar  calotes. 

€'aloteirísmo,  s.  m.  Calotismo. 

Calotciro,  s.  Pessoa  que  faz  calotes. 

Calotí.smo,  s.  m.  Habito  de  caloteiro. 

4'alótta,  8.  f.  Parte  da  esphera  ou  cy- 
lindro  comprehendida  entre  planos  paral- 
lelos.  I  Parte  superior  que  cobre  um  reci- 
piente. I  Parte  central  de  urna  abobada 
circular. 

Calpénse,  adj.  e  s.  De  Gibraltar. 

Calüda!  interj.  Silencio  !         [porcoH 

Calúg;a,  s.  f.  Cachabo  c  espadua  do J 

Calumba,  s.  m.  brnz.  Sueco  que  so 
extraíu  da  canna. 

Calumnia,  s.  f.  Accusa^ao  falsa  que 
fore  a  honra  ou  a  reputayao.  |  O  dizer  dos 
calumniadores.  |  Os  calumniadores. 

Calumniado,  s.  O  que  é  ferido  pela 
calumnia. 


Calumniador,  s.  Que  fere  com  calum- 
nia, [de.  I  Imputar  a  mal.l 

4'alumniár,  v.  tr.  Dizer  caluraniaj 

4'alumnlóso,  adj.  Que  encerra  ca- 
lumnia. I  Que  serve  para  calumniar. 

Calva,  s.  f.  Parte  sem  cabello  |na  ca- 
bera). I  fig.  Parte  onde  falta  o  que  allí  de- 
via  haver  (v.  g.  pello  no  panno,  vegeta- 
93.0  no  terreno,  etc.).  |  Defeitos,  fracos  : 
por  a  —  (t  mostra. 

Calvi^rio,  s.  m.  Collina  onde  Jesús  foi 
crucificado.  |  Peanha  (de  crnz>.  |  Repre- 
8enta9áo  do  Calvario  na  occasiáo  da  cruci- 
fixáo. 

Calv^jAr,  V.  tr.  Tornar  calvo.  E'  tb. 
int.  e  r.  |  Rarear,  desbastar. 

Calvete,  s.  m.  Estaca  para  empalar. 

Calvicie,  s.  f.  Estado  de  calvo. 

Calvinismo,  s.  m.  Frac^ao  da  Egreja 
christá-evangelica  que  observa  a  reforma 
de  Calvino.  |  Sua  doutrina. 

Calvinista,  adj.  De  Calvino  ou  do 
calvinismo.  ||  s.  Cbristao  que  segué  o  cal- 
vinismo. 

Calvo,  adj.  Que  tom  calva.  |  fig.  Sem 
vegeta9áo,  escalvado.  |  Mal  dissimulado: 
mentira  — .  |  Diz-se  de  certos  fructos  que 
nao  teem  o  eotáo  dos  seus  similares.  |  Que 
tem  mortorios  :  seara  — . 

Calyeantháceas,  s.  f.  pl.  Ordem 
de  plantas  a  que  pertencem  as  onagraria- 
ceas.  [calycanthaceas.l 

C'al^'ci^ntho,  s.  m.  Planta  typo  dasj 

Calypolénse,  V.  callipolekse. 

Cal^ptra,  s.  f.  bot.  Capsula. 

Calyptrádo,  adj.  Que  tem  calyptra. 

Cjkma,  s.  f.  Leito  e  seus  pei-tences.  1 
Barra.  |  Nome  genérico  de  tudo  sobre  que 
o  homem  ou  o  animal  se  deita  para  dor- 
mir. I  Carnada  de  cousas  maclas  sobre  a 
qual  se  poem  objectos  frageis.  |  Parte  em 
que  se  nota  o  geito  que  o  objecto  tomou 
por  ella  assentar  no  chao.  |  Sitio  dos  paus 
(no  jogo  da  bola).  |  Pequeña  eleva^ao  de 
térra  para  certas  sementeiras.  |  Effcito  de 
acamar.  |  Camada.  |  Logar  onde  ha  abun- 
dancia de  coral.  |  —  e  mesa,  casa  e  comida. 

C^'amáda,  s.  f.  Porcao  de  cousas  da 
mesma  especie  extendidas  á  mesma  altura 
sobre  urna  superficie  :  —  de  f  alias  sohre  — 
de  peixe.  \  Quantidade  con^ideravel :  —  de 
persevejos.  |  Classe  social  :  gente  de  todas 
as— s."l  pop.  Praga,  fiagello  (de  certas 
doenyas) :  urna  —  de  sezoes.  |  geol.  Cada 
uma  das  partes  em  que  se  distingue  nm 
terreno,  na  sua  estructura. 

Camaréu,  s.  m.  Pedra  fina  com  dese- 
nhoem  relevo.  |  fig.  e  fam.  Cara  muito  feia. 

Camaisna,  s.  f.  Planta  de  cuja  haste 
se  fazem  frechas. 

Camal,  s.  m.  Pe^a  da  armadura  que, 
cobrindo  o  elmo,  descaía  sobre  os  hombros. 

«'amalass&na,  s.  f.  Flor  aquatica. 

Camáildula,  s.  f.  Mosteiro  de  camal- 
dulos.  II  pl.  Camandulas. 

Camaldulcnse,  adj.  De  camaldii- 
los,  ou  a  elles  relativo. 

Camáldulo,  s.  m.  Religioso  de  uma 
ordem  monástica  fundada  por  S.  Romual- 
do, em  Camaldoli. 
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rainaieao,  Y.  camelkáo- 

Caniálha,  s.  f.  Capuz  de  mallia  de 
la,  para  mulheios. 

C'anialhao.  s.  m.  PorfSo  de  térra  en- 
tre dois  regos  (em  horta),  ou  entre  as  duas 
rodeiras  (em  caminho).  [  Margem  (de 
campo).  [contas  grossas."! 

f 'anii^ndiiias,   s.  í.  pl.  Rosario  dej 

C'aniao,  a.  m.  Picapeixe. 

C&niara,  s.  f.  Aposento;  quartode  dor- 
mir. Us.  apenas  ao  falar  das  residencias 
do  soberano.  |  Parte  do  navio  destinada 
a  aposento  de  officiaos  e  passageiros.  | 
Corporaijao  (de  vereadores,  depntados, 
pares,  senadores,  commerciautesi.  |  Edifi- 
cio onde  se  reúne  a  cámara.  \  Parte  do 
olho  entre  a  cornea  e  a  iris  ( —  anterior),  e 
a  iris  e  o  crystallino  ( —  posterior).  |  Parte 
das  armas  de  fogo  onde  se  mette  a  carga. 
I  Espado  vasio  ácima  da  columna  do  mer- 
curio no  tubo  barométrico.  |  —  alta,  a  dos 
pare.s.  ||  pl.  Evacua^oes  do  ventro  ;  diar- 
rheia.  |  Parlamento,  cortes. 

l'aniaráf  s.  m.  Planta  verbenacea.  | 
—  de  birro  ou  do  matlo,  arvore  de  casca 
febrífuga.  |  —  de  cavallo,  planta  composta. 

€aiiiaráda,  s.  m.  Impedido  (no  exer- 
citoi.  I  Tratameuto  dado  aos  soldados.  | 
p.  US.  (Jompanheiro,  condiscípulo,  collega. 

l'aniara«lá$(ein,  s.  f.  Convivencia 
entre  companheiros.  |  Solidariedade  ou 
amizade  entre  collegas. 

Caniarao»s.m.Cru.staceodecapodo(«). 
I  Gancho  note- 
ctoparadepen- 
durar  lustres, 
etc.  I  Especie 
de  prego,  f  bot. 
Pan  carga. 

C  a  ni  a  !•  á- 
rio,   adj.  Da  Camarao 

cámara,  ou  a  ella  relativo. 

4'aniará(a>  s.  f.  Dormitorio  commum. 

Caniai'áte^  adj.  e  s.  Gordal. 

C'amarcao,  s.  m.  Mattasinlia  de 
plantas  silvestres.  |  Terra  arenosa  que 
produz  plantas  silvestres. 

CamárcOf  s.  m.  Capote  (no  jogo).  | 
Revéz,  trab°alhos,  doenfa. 

(/amaré ira.  s.  f.  Dama  que  faz  ser- 
vido na  cámara  da  rainLa.  |  Mulher  que 
faz  servido  embotequins  de  má  nota. 

Camaréiro,  s.  m.  V.  camauista  (2." 
accep.).  I  Bacío  de  quarto. 

Caniarcilto,  adj.  Que  defeca  cámaras. 

Caniaríilia,  s.  f.  Grupo  de  pessoas 
que,  con  vi  vendo  eom  os  principes,  os  indu- 
zem  a  ser  nocivos. 

Caniarini,  s.  m.  Quarto  de  actor  (no 
theatro).  |  Padiola  énfeitada  em  forma  de 
armario   para   imagens  de  santos. 

Camarina,  s.  f.  us.  na  loe.  Mover  a — , 
fazer  o  que  é  difficil  ou  custoso. 

Caiiiarinha,  s.  f.  Fructo  de  certas 
urzes  como  a  cambroeira,  a  camariuheira, 
etc.  I  Planta  composta  do  Brazil.  |  p.  ext. 
Gottas  pequeñas. 

Camarinliádo^  adj.  Que  tem  forma 
de  camarinha  ou  baga.  [petraceo."] 

Camariuliéira.  s.  f.  Arbusto  em-  | 


Camarista,  s.  m.  Vereador  munici- 
pal. I  Pidalgo  ao  servi(;o  de  pessoas  reaes. 
('amarléngo,   etc.,  V.  camarlingo. 
etc.  [marlingo."] 

Caiiiarlingikdo.  s.  m.  Cargo  de  ca-  j 
Camarling;o,  s.  m.  Cardeal  que  faz 
as  vezes  do  papa  num  interregno  pontificio. 
Camaroéiro,  s.  m.  Pescador  de  ca- 
maroes.  |  Kedo  de  os  pescar.  |  Sígnal  que 
so  ifa  nos  observatorios  para  indicar  tem- 
poral aos  navegantes. 

<'amar«i«ii.<i,  s.  f.  cir.  Especie  de  fra- 
ctura do  cráneo. 

Camarote,  s.  m.  Especie  de  cubículo 
disposto,  com  outros  eguaes,  em  flleiraao 
redor  do  urna  sala  de  espectáculos.  |  Quar- 
to de  dormir  a  bordo  dos  navios. 

<'amarotéiro,   s.  m.  Bilheteiro   de 

casa  de  espectáculos.  [martello."] 

Camarteláda,  s.  f.  Pancada  de  ca-J 

Camartéllo,  s.  m.  Martellp  que  tem 

gume  em  vez  do  orelhas.  |  Instrumento  de 

demolivao. 

C&niba,  s.  f.  l'eca  do  freío  em  que  en- 
tra o  tornel  da  redea.  |  Nesga  triangular 
em  capa  ou  vestido  para  Ihe  dar  maíor  ro- 
da. I  Cada  uma  das  po^as  curvas  que  for- 
mam  a  circumferencia  das  rodas  dos  vehí- 
culos, a  curva  das  cambetas,  etc. 

Cambada,  s.  f.  Por^áo  de  cousas  cu- 
fiadas e  dependuradas  do  mesmo  cordáo, 
gancho,  etc.:  —  de  trufas.  |  fig.  Multidáo 
(sempre  á  nía  parte). 

Cambadéla,  s.  f.  des.  Cambapé. 

Cámbalo  ou  Cambado,  adj.  e  s. 
Do  pernas  tortas  (metiendo  os  joelhos 
para  dentro). 

Cambál,  s.  m.  Anteparo  ñas  mós  para 
a  farinha  nao  se  espalhar. 

('ambalácho,  s.  m.  doprec.  Troca.  ¡ 
impr.  Tramóla. 

('ambaleár,  v.  int.  Nao  andar  direi- 
to  (como  os  bebedos).  |  Dar  passos  incei- 
tos  (como  quem  vae  cair). 

4'ambaléio,  a.  m.  Andar  incerto  á 
quem  cambaleia  ou  vae  cair. 

Canibalhóta,  a.  f.  Volta  do  corpo  no 
ar  ou  firmando  as  niáos  no  chao.  |  fig.  Ko- 
viravolta;  perda  de  situa^áo. 

Cambao,  s.  m.  Apparelho  com  que  se 
liga  uma  segunda  junta  á  do  cabe^alho  do 
carro.  |  Pau  a  que  se  ligam  as  bestas  diau- 
teiras  na  atafona,  ñora,  etc.  |  Pau  com  gan- 
cho para  apanhar  fructa.  ||  adj.  Cámbalo. 

Cambapé,  s.  m.  Treta  do  luct.ador 
para  derribar  o  adversario  fazendo-llie 
perder  o  equilibrio.  |  fig.  Tramóla,  la^o. 

Cambar,  v.  int.  Ser  cambaio,  audar 
com  as  pernas  tortas.  1|  v.  tr.  ant.  Trocar. 

Cambeirál,  s.  m.  Camial.  ;¡  pl.  poii. 
Belfos. 

Cambeta,  V.  cambaio.         [quejar. 

("ambeteár,  v.  int.  Cambar.  |  Man-  ¡ 

Caiiiliiadór,  s.  m.  Pcssoaque  recebe 
dinheiro  nunia  térra  e  dá  letra  para  ser 
pag.a  neutra  térra. 

Cambial,  adj.  Do  cambio,  ou  a  el!' 
relativo.  ||  s.  f.  Letra  de  cambio. 

Cambiante,  adj. De  furta-córes,  irla- 
do,   acatasolado.  ||  s.  m.  Cor  acatasolada; 
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:'  ría  cor.  |  ñg.    Leve   dirtereni-a  (em  op¡- 
'  s,  sentido,  etc.). 

<  »nibiái';  V.  tr.  Fazer  operavoe.s  de 
<.'aiiibio.  I  f  aurora.  Fazer  a  sorte  de  cambio. 
H  V.  int.  Ser  cambiante;  mudar  de  cor.  | 
Fazer  mudan^:a  em  opinioes,  systemas,  etc. 

Cambio^  a.  m.  Valor  da  moeda  de  um 
palz  na  de  outro.  |  Troca  de  dinheiro  es- 
traugeiro  por  nacional  cu  vice  versa.  | 
Lucro  o«  perda  que  deixa  essa  troca. 
I  taurom.  Sorte  em  que  o  toureiro  se  fur- 
ta  com  o  corpo  ao  touro.  |  bot.  Sueco  mu- 
cilaginoso  que  as  dicotyledoneas  teem  na 
primavera.  |  Casa  de  — ,  aquella  em  que 
se  fazem  operavoes  de  cambio  e  se  ven- 
■dem  bilhetes  da  lotaria.  [cambio."] 

CanibÍMdi  s.  m.  O  que  tcm  casa  dej 

Ciknibiuní»    s.  m.  bot.  Cambio. 

C'i^nibo^   s.  m.  (^ambáo  (3.^  accep.).  | 
<^ambada.  ||  adj.  Cambaio. 

C'anibóa.  s.  f.  Covao  á  beira  mar  para 
nelle  '  entrar  o  peixe  durante  a  maré,  e  fl- 
<iar  em  eecco  na  vasante. 

Caiiiboatá,  s.  m.  braz.  Arvore  sa- 
piudacea.  |  Sua  madeira. 

f^aiubofijtkiiu^  adj.  es.  Do  Cambodja. 

Oaiiibóiia.  s.  f.  mar.  Mudanza  rápida 
«  simultaiioa  da  direc^áo  das  velas. 

C^aiubónja,  s.  f.  Ave  pernaltamacro- 
■dactyla. 

C!anibóta,  s.  f.  Molde  de  madeira 
para  se  formarem  os  arcos  cu  abobadas 
curvas.  |  Molde  do  armador  de  egrejas.  | 
fam.  Cambalhota.  « 

Cambra,  s.  f.  Cambroeira. 

Canibráia,  s.  f.  Tecido  muito  flno  de 
linho.  j  Planta  malpighiacea  do  Brazil.  |I 
«dj.  braz.  Canalla  — ,  o  que  é  todo  branco. 

C^aiiibraiéta,  s.  f.  Cambraia  inferior. 

Canibrao.  s.  m.  Camarinha  da  cam- 
broeira. I  Especie  de  vespa.  [bres.l 

(vanibrc.«4t(énse,  adj.  e  s.  De  Cam-  J 

CAntbrico^  adj.  e  s.  Do  paiz  de  Gal- 
les. II  .s.    m.  Dialecto   céltico  de  esse  paiz. 

Oambroéf  ra^  s.  f.  Planta  solanacea, 
coinmum  ñas  sebes. 

l'ainbiicá^  s.  m.  Fructo  do  cambuca- 
zeiro.  I  Cambucazeiro. 

Canibiicaxéiro,  s.  m.  Arvore  myr- 
tacea  do  Brazil.  [budo."] 

Canibiiflíce.  s.  f.  Qualidadedecam-J 

C/anibi'ifio,  adj.  pop.  Adunco. 

C'anibulháda,  s.  f.  Cambada.  |  Por- 


Camoleao 
^o   de  cambulhos.  \  De  —  ou  em  — ,  em 
confnsáo. 

Caiubúlho,   8.   m.   Rodela  de  barro 
com  que  se  t'nndeiam  as  redes. 

(7anibúto<  adj.  e  s.  Cambaio. 

('amóla,  s.  f.  de  camelo. 

<'aniclao,  s.  m.  Estofo  impermeavel. 

i'laiita  gramínea  do  Brazil. 


Canieléa,  s.  f.  Arbusto  euphorbiaceo, 
eujo  fructo  ó  urna  baga  secca. 

('anielcao,  s.  m.  Keptil  saurio  que 
tem  a  faculdade  de  mudar  de  cor  (*|.  |  fig. 
Ilomem  versátil.  |  —  hranco,  carlina.  |  — 
mineral,  manganato  de  potassio. 

t'aincléii'O;  s.  m.  Conductor  de  ca- 
melos. 

Camelete,  s.  m.  Autiga  pequeña  po- 
9a  de  artilharia. 

l'amélia,  s.  f.  Arvoreta  ternstremia- 
coa.  I  Flor  de  esta  planta. 

4-ainclice,  s.  f.  Sandíce,  tolice. 

('ameli(lai«  ou  C'amelídeofli,  s.  m. 
pl.  Familia  de  ruminantes  que  comprehen- 
de  08  géneros  camelo  e  lama. 

('amelina,  s.  f.  Planta  crucifera  que 
dá  o  oleo  de  camomilha.  [relativo.") 

4^amelíno,  adj.  Do  camelo,  ouaellej 

C'amélo,  s.  m.  Quadrupede  rumiuan- 
te,  que  tem  uma  corcova 
(dromedario)  ou  duas  (ca- 
melo  (*)   propr.  dicto).  | 
fig.    Homem   estupido.  | 
mar.  Calabre  grosso:  en- 
trar itm  —  pelo  fundo  de 
uma    agtilha    (i.     é,    ser 
cousa  imposslvel).  |  Au- 
tiga  pe(;a  curta  de  arti- 
lharia.   I  —  pardal,      gi-  ^ 
rafa.                                             Camelo 

('ainéiía,  s.  f.  poet.  Musa. 

('anicriéiíji^o,  V.  camarlinoo. 

t'amerÓMtomo,  s.  m.  Parte  exterior 
do  corpo  das  aranhas. 

C'amérnla,  s.  f.  bot.  Pequeña  cavi- 
dade  no  interior  de  certos  vegetaes. 

47amiáo,  s.  m.  Carreta  baixa  para 
transporte  de  bagagensno  caes  das  gran- 
des estaques  do  caminlio  de  ferro. 

C'amílha,  s.  f.  Especie  de  canapé  de 
recosto. 

Cainilli&na,  s.  f.  Collec^ao  das  obras 
do  Camillo  Castello  Branco,  e  dos  escri- 
ptos  que  Ihe  sao  relativos. 

t'amlnliáda,  s.  f.  Grande  trato  de 
caminho  a  percorrer;  estiráo.  |  Passeio 
grande. 

C^aminlitkiite,  adj.  e  s.  Que  anda  ca- 
minho. I  Viandante. 

Caiiilnliao,  s.  m.  braz.  Carro  grande. 

C'amiiiiiár,  v.  int.  Andar  (em  deter- 
minada dirccjao).  I  Dirigirse.  ||  v.tr.  Per- 
correr:  —  urna  legua. 

Caminliélro,  s.  m.  p.  us.  Cantonei- 
ro  (de  estradas).  |  desús.  Recoveiro.  |  An- 
darilho.  ||  adj.  Que  anda  muito. 

('ainlnliénse,  adj.  e  s.  De  Caminha. 

C'ainánho,  s.  m.  Nomo  genérico  de 
todas  as  faixas  de  terreno  que  conduzem 
de  um  a  outro  logar.  |  Espado  que  se  per- 
corre.  I  Direcgao.  |  Meio,  via:  o  trahalho 
é  o  —  da  ventura.  \  Destino.  1  mar.  Rumo. 
I  De  — ,  ao  rnesmo  tempo  que  se  passa 
por  um  sitio  (v.  g.:  De — passa  por  casa 
do  medico).  Sem  se  poder  demorar. 

C'aiuinoloKÍH^  s-  f-  Tratado  da  con- 
struc^ao  das  chaminés. 

€'amlonágem,  s.  f.  Entrega  a  domi- 
cilio   dos  objectos  viudos  por  via  férrea. 
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Caniíra^  s.  f.  Planta  crucifera. 

fl^amií^a^  s.  f.  Peya  interior  do  ves- 
tuarie.  |  Folhelho  que  envolvo  immedia- 
tamente o  milho  em  espiga.  |  Membrana 
embryonaria  do  trigo.  |  Pelle  da  cobra.  | 
Argamassa  com  que  se  reboca  a  parede. 
I  Panno  embebido  em  pez  e  sebo  que  se 
prega  nos  navios  para  os  crestar.  |  Te- 
cido  incandescente  que  forma  a  parte 
principal  dos  bicos  Auer  e  similares.  |  En- 
voltorio. I  Parede  delgada  que  separa  as 
chaminés  dos  differentes  andares.  |  Ligei- 
ra  cobertura  de  sal  no  fundo  dos  meios 
das  marinhas.  |  O  feltro  (como  vem  da  fula 
para  o  cbapéo).  |  Em. — ,  sem  mais  roupa 
que  a  camisa.  |  Em  mangas  de  — ,  sem  ca- 
saco.  [de  camiseiro.~| 

C^anilsaria,    s.  f.  Estabelecimento J 

CamiNéiro,  s.  Negociante  ou  fabri- 
cante de  camisas. 

Vanifscta  ou  ('anifMÍnba^  s.  f. 
dim.  de  camisa.  \  Especie  de  cabe9áo  ou 
peitilho  para  senhoras. 

Camisola,  s.  f.  Pei;a  de  vestuario 
que  se  trazporbaixo  da  camisa.  |  Especie 
(le  jaquetáo  de  abafar  que  se  traz  por  cima 
da  camisa.  |  Túnica  das  banhistas.  |  Gol- 
lete de  forjas.  [camisolas."! 

4'aiiii«ioiéii*0;  s.  O  que  faz  ou  vende  j 

Vainisótc,  s.  m.  Camisa  de  bofes.  [ 
Armadura  de  cobrir  todo  o  corpo. 

Caniita,  adj.  De  Cam,  ou  a  elle  rela- 
tivo. II  8.  ra.  Descendente  de  Cam. 

Camitico,  adj.  Dos  camitas. 

Camoéca,  s.  f.  fam.  Bebedeira. 

Caiiioéx,  adj.  Diz  se  de  urna  casta  de 
peros  o  majas  doces. 

Camól,  s.  m.  Camalassaua. 

Camomiliía  ou  Camomila,  s.  f. 
Macella.  |  V.   pyretiiro.  |  OUo   de  — ,    V. 

CAMELINA. 

Camoiiiikiía»  s.  f.  Collecjáo  das 
obras  de  Camoes  e  das  que  a  elle  se  refe- 
rem.  [elle  relativo.! 

Camonijkno,    adj.  De  Camoes  ou  aj 

Campa,  s.  f.  Pedra  que  cobre  a  sepul- 
tura. I  fig.  Sepulcro.  (  Sineta  grande. 

C^ampainlia,    s.  f.  Sineta  de  porta, 
de    máo     (*i,    ou   de  martello. 
I  Ornato  em  forma  de  campai- 
nha.  II  pl.  Planta amaryllidea.  | 
Amygdalas. 

Campa'inliáda,  s.  f.  To- 
que do  campainha. 

C/ampaiiihao  ou  Cam- 
painhélro,  s.  ra.  Andador 
de  irmandade.  Campainha 

Campal,  adj.  Proprio  de  acampamen- 
to. I  Feito  em  campo  raso :  missa  — . 

C'amp&iia,  s.  f.  Guarnijáo  de  dooel 
com  ornatos  pendentes.  |  arch.  Corpo  de 
capitel   em    forma  de  sino  invertido.  |  V. 

KNUL. A  CAMPANA. 

Campanádo,  adj.  Campanulado. 

Campanario,  s.  m.  Torre  dos  sinos. 
I  Abertura  da  torre  em  que  se  suspende 
o  sino.  I  flg.  Interesseslocaes:po;¿í/ca«!e — . 

("anipánha,  s.  f.  Serie  de  operajoes 
militares  durante  nma  guerra.  |  poet.  Cam- 
po. I  fig.  Grande  esforf  o  para  obterumfim. 


Canipaiiliista,  adj.  e  s.  m.  p.  us. 
Soldado  queja  entrón  em  guerra. 

Campaniforme,  adj.  Em  forma  de 
sino.  [ra  sinos,  sinetas,  etc.l 

Campanil,  s.  m.  Liga  de  metaes  pa-J 

CanipanólogfO,  s.  m.  O  que  tocape- 
jas  de  música  em  sinos  ou  copos. 

Campante,  adj.  Ufano;  contente  e 
orgulhoso. 

Campanudo,  adj.  Que  tem  bojo  co- 
mo o  sino.  I  fig.  Pomposo,  bombástico.  | 
Diz-se  do  discurso  mais  sonoro  que  solido. 

Campikiinla,  s.  f.  Flor  das  plantas 
campanuláceas.  |  Vaso  de  vidro  com  que 
se  cobrem  plantas.  |  phys.  Vaso  de  vidro 
em  forma  de  sino. 

Campaniilikceas,  s.  f.  pl.  Familia 
de  plantas  cuja  cerolla  tem  forma  de  sino. 

CampaniilAdo,  adj.  Campaniforme. 

Canipáo,    s.   m.  Marmore  variegado. 

Campal',  V.  iut.  Ficar  campante.  { 
Sairse  bem.  ||  v.  tr.  V.  acampar. 

4'ainpai'éf^co,  adj.  des.  Campestre. 

Campeador,  adj.  Lidador,guerreiro. 
I  Campeáo.  |  Que  campeia. 

Campetio,  s.  m.  Cavalleiro  que,  com 
as  armas,  defendía  alguem  ou  alguma  cou- 
sa.  I  fig.  Defensor  acérrimo. 

Campear,  v.  int.  Estar  em  campa- 
nha.  I  Guerrear,  batalhar.  |  Estar  a  caval- 
leiro, dominar.  I  Correr  o  campo  acavallo. 
I  Marchar  garbosamente.  |  Apparecer 
com  lustre,  brilhar.  i  impr.  Acampar.  ||  v. 
tr.  Ostentar. 

Campcclic,  s.  m.  Arvore  legumino- 
sa. ¡  Madeira  de  essa  arvore:  pau  de  — . 

Campéiro,  s.  m.  Andador,  campai- 
nheiro.  ||  adj.  Diz-se  de  uma  casa  que  nao 
tem  outras  que  Ihe  tirem  as  vistas. 

Campeonato,  s.  m.  Exercicio  de  cor- 
ridas em  que  se  disputa  um  premio. 

Campépliag;o,  adj.  Que  come  la- 
gartos, [pelo  campo. ~j 

Campestrár,    v.    int.  des.  Andar  J 

Campestre,  adj.  Do  campo.  |  Rusti- 
co, proprio  do  campo. 

Cainpexínilo,  ou  (melhor)  Cam- 
pesino, adj.  Campestre,  ¡j  s.  Camponez. 

Camphéno  ou  Campliog^énio,  s. 
m.  Substancia  oleosa  da  essencia  de  te- 
rebenthina. 

C^mphora,  s.  f.  Substancia  extraída 
da  camphoreíra.  |  Resina  aromática  de  va- 
rias plantas. 

Campliorádo,  adj.  Que  tem  cam- 
phora.  [ra  em.l 

Camphorár,  v.  tr.  Deitar  campho-J 

Camplioráto,  s.  m.  Sal  do  acido 
camphorico. 

Campliorcira,  s.  f.  ou  Campho- 
réiro,  s.  m.  Especie  de  loureiro  de  que 
se  extrae  a  camphora.       [a  ella  relativo."] 

Campliórico,  adj.  Da  camphora  ouj 

Campímctro,  s.  m.  Instrumento 
para  medir  o  campo  visual. 

Campiña,  s.  f.  Planicie  extensa  sem 
povoajoes  nem  arvores.  |  fig.  Mar. 

Campíno,  s.  m.  Guardador  de  tou- 
ros.  I  impr.  Camponez.  ||  adj.  Relativo  ao 
campo. 
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4'ainpii>  V.  tr.  e  iat.  Piutar  (a  perspe- 
'    ctiva  do  horizonte). 

C^ikinpo,  8.  ni.  Terreno  de  semea- 
ilura.  I  p.  ext.  Qualquer  terreno  em  que  nao 
ha  povoado  importante.  |  Espado.  |  Terre- 
__no.  I  Arena.  |  Parte  liza  do  fundo  dos  teci- 
dos  lavrados,  dos  quadros,  do  escudo,  etc. 
I  Logar  de  um  duello;  batalha,  lucta:  en- 
trar  em  — .  |  O  que  so  discute;  assumpto; 
ponto  de  vista  :  se  vamos  para  esse  — .  | 
Occasiáo,  aso  :  dar  — .  |  absol.  Trabalhos 
agricolas  ;  vida  rustica.  |  —  santo,  cemi- 
terio.  [Campo  Ma¡or.~| 

4'ani|tointtJorén8e,   adj.  e  s.  De} 

C^aiiiiiOiiéx^  adj.  Proprio  do  campo.  ¡| 
8.  Pessoa  que  habita  o  campo. 

Caiii|iónio,  s.  Camponez,  lorpa. 

4'ailipÓMO,  adj.  Vasto,  extenso. 

Oaiupfíário*  adj.  e  s.  m.  for.  Que 
pede  dinheiro  por  cambio. 

4'anipHÓr,  s.  m.  for.  Banqueiro. 

Cainptologia,  s.  f.  Estudo  áas  fle- 
xóes  das  palavras  variaveis. 

4'ainpyloKi'ainnia,  s.  m.  Instru- 
mento para  facilitar  o  trabado  de  grandes 
curvas.  [  |  Pelle  de  este  animal  ~ 

Camúrea,  s.  f.  Especie  de  antílope 

Cákil,  V.  CA.  i  I  Branca-ursina 

f^anabi'áK,  s.  m.  Planta  medicinal. J 

CanáfiHf  s.  f.  Medida  de  quatro  quar- 
tilhos.  I  Caminho  estreito.  |  Estacarla  que 
vae,  num  rio,  de  lado  a  lado.  |  Rode¡ra(de 
carro).  [e  s.  Do  Canadá. ~1 

Canadiikno  ou  Canadén.<9e,  adj.J 

Canal»  s.  m.  Curso  artificial  de  agua.  { 
Mar  estreito  que  poe  dois  mares  em  com- 
municayao:  o  -da  Mancha.  |  Veio  por  on- 
de circulara  fluidos  no  seio  da  térra.  |  fig. 
Via,  meló.  |  arch.  Estria.  |  anat.  Ducto. 

Canalete^  s.  va.  dim.  de  canal. 

Canálha,  a.  f.  Balé,  Ínfima  plebe.  ||  s. 
m.  Patife. 

Caiialhice,  s.  f.  Acto  de  canalha. 

Canaiicnláfio,  adj.  bot.  Que  tem 
canalículo. 

Canalículo^  s.  m.  Pequeño  canal.  | 
bot.  Kego  ñas  bastes,  folhas  ou  peciolos. 

Canallfórnie;  adj.  Em  forma  de  ca- 
nal. 

C'anallzapao,  s.  f.  Bisposi^áo  ou 
conjuncto  de  canos  ou  tubos. 

Canalizar,  v.  tr.  Estabelecer  canali- 
za^ao  em.  |  Dirigir  por  canos,  tubos  qu  ca- 
naes.  I  (Jortarcom  canaes.         [nalizado."] 

Canalíxávcl,  adj.  Que  podo  ser  ca-J 

Canambála,  s.  f.  Especie  de  cacto. 

(''anana,  s.  f.  Cartucheira  que  ae  traz 
a  tiracoilo. 

Canikní^o,  s.  m.  bot.  Uvaria. 

Canapé,  s.  m.  Assento  longo  de  pa- 
Ibinlia  com  bracos  e  re-  ^ -*^. 

COítO. 

Canarini,    adj.    e 
s.  m.  Indio  cliristao. 
4^  a  n  a  r  i  n  O,   adj 

I     Doscanarins,  ou  a  elles 

relativo.  Canapé 

Abanarlo,  s.  m.  Ave  canora  conirostra. 

I'lanta  balsaminea.  |  Peixe  da  costa  de 
I     /imbra.  |  adj.  es.  Das  ¡Ibas  Canarias. 


CanáMtra,   s.  f.  Cesta  larga  e  bai xa. 

I   Tauros  de  — ,  tourinhas. 

4'anaNtráda,  s.  f.  Quantidadc  de  ca- 
nastras.  |  Conteudo  de  urna  canastra. 

4'anastrélro,  s.  m.  O  que  faz  ou  ven- 
de canastras. 

4'ana8trél,  s.  m.  Cabazinho  em  for- 
ma de  canastra  com  tampa  c  aza. 

Caná!«(ro,  s.  m.  Especio  de  canastra 
alta  e  estreita.  |  fam.  Corpo. 

Cancáeo,  etc.,  V.  cansado,  etc. 

Cancaniiiita,  s.  Danzador  de  canean 
(V.  ñas  Loc.  ESTR.).  [para  canto."] 

4/ancao,  s.  f.  Composi^áo  em  versoj 

Cancélla,  s.  f.  Porta  ligeira  de  gra- 
dos. I  Barreira  num  passo  de  nivel  de  ca- 
minho de  ferro. 

4'aiicellacao,  s.  f.  Cancellamento. 

4'nncellaílúra,  s.  f.  Cancellamento. 
¡    I  Traaos  na  oscripta  (para  a  annullar). 
I      Cauccllaniénto,  s.  m.  Acto  e  effei- 
!  to    de    canccUar.  |  Nota    á   raargem    para 
:  cancellar  um  registo. 

Canceliár,  v.  tr.  Inutilizar  com  tra- 
I  50S  ou  nota  á  margem  (urna  escripta,  re- 
gisto, etc.).  I  for.  Fechar  (um  processo  que 
I  se  archiva).  |  fig.  Tornar  sem  effeito. 
I  Cancclláflo,  s.  m.  ant.  Secretario 
;  da  Uuiversidade. 

I  Canccllo,  s.  m.  Pequeña  nancella 
numa  sebe  oumuro  de  quinta.  |  Bardo  (de 
pastores). 

Cáncer,  s.  m.  Cancro. 

('ancerár,  v.  int.  e  r.  Tornar-se  em 
cancro.  |  flg.  Apodrecer. 

Canceriforme,  adj.  Que  tcm  forma 
:  ou  aspecto  de  cancro.  [cro.~j 

<'anceróso,  adj.  Danatureza  do  can-_¡ 

I      Cancionéiro,  s.  m.  C'ollecyáo  decan- 

fóes.  I  Collecfáo  de  antigás  poesías  (lyri- 

cas    o    outras)  em  portuguez,  castelhano, 

gallego,  etc.  [caufSes.l 

<'ancionista,  s.  Que  faz  ou  cantaj 

Canconéta,  s.  f.  Pequeña  can^áo  de 
assumpto  ligeiro  ou  mordaz. 

CanconctQSta,  s.  Que  faz  ou  canta 
can^onotas.  ||  adj.  De  canfoneta. 

Cancrescénte,  V.  caxceroso. 

Cancro,  s.  m.  Tumor  que  vae  dilace- 
rando a  parte  onde  se  manifosta.  |  Ulcera 
venérea.  |  fig.  Mal  solapado  que  vae  arrui- 
nando lentamente.  |  techn.  Ferro  que  se- 
gura a  po^a  que  se  trabalha  (no  banco  de 
carpinteiro).  |  Grande  prego  de  ferro  para 
depeudurar  espolhos,  etc. 

Cancrocída,  s.  m.  Remedio  antican- 
ceroso, [cro.l 

4'nncrúide,  adj.  Semelhanteaocan-J 

Cancróma,  s.  m.  Ave  pernalta  da 
familia  dos  herodíos. 

CancrÓMO,  V.  cancekoso. 

4'aiidáflo,  s.  m.  Cando. 

4'andeáda,    s.  f.  Pori;áo 
do    azeíto  coutido  numa  can-  -Pni, 
deia,  ou  que  de  ella  se  verteu. 

4^andeéiro,  etc.,  V.  can-         <iiiuí¿ji^ 
DiEiHO,  etc.  Candela 

4'andéi  a,  s.  f.  Lampada 
de  folha  que  se  suspende  por  uní  gaucho  ú 
parede(*).  |  Luz  do  candela:  apagar  a  — . 
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I  Ameutillio  'de  algumas  plantas).  |  In- 
florescencia do  castanheiro.  |  Especie  de 
jarro  (planta).  |  Arbusto  do  Brazil  cuja  le- 
nha  arde  sem  fumo  e  dá  boa  luz.  |  Nome 
de  varias  plantas  rosaceas  e  de  alguns 
lichens. 

CaiKleláda,  Y.  candeada. 

C'aillléiO)  s.  m.  Fogacho  para  pescar 
de  noute. 

C7adelábro<  s.  m.  Casti^al  para  mais 
de  urna  vela.  |  Grande  candieiro  ;  tochei- 
j-o  apparatoso. 

Candelaria,  s.  f.  Festa  que  a  Egreja 
celebra  a  2  de  fevereiro.  |  Planta  oscrofu- 
lariacea.  |  —  dos  jarcUns,  beijos  de  freirá. 

Candelica.  s.  f.  mar.  Adrifa  para 
ifar  bandeiras,  toldos,  etc. 

Candeliiiha,  s.  f.  Algalia. 

4'aiid('nc*ia,  s.  f.  Estado  de  candente. 

("aliciente,  adj.  Que  chegou  á  incan- 
descencia rubro-clara.  |  poet.  Brllhante, 
resplandecente. 

i'^ndi.  adj.  Diz  se  do  assucar,  que 
forma  grossos  c rvstaes. 

(7aiidiál,  adj.  Diz  se  de  ura  trigo  que 
dá  farinUa  muito  alva. 

Candidato*  s.  m.  Aquelle  que,  sú  ou 
oppondo  se  a  outroa,  pretende  um  cargo 
ou  honrarla.  |  partic.  O  que  se  propoe  para 
deputado. 

Candidatura,  s.  f.  Proposta  para  can- 
didato. I  —  ojficial,  a  que  é  protegida  pe- 
lo governo. 

Cikndido,  adj.  Alvo.  |  Ingenuo.  |  Pu- 
ro, Innocente.  |)  s.  m.  Individuo  ridicula- 
mente ingenuo. 

Candieiráda,  s.  f.  Por^áo  de  azeite 
comido  num  candieiro,  ou  que  de  elle  se 
verte. 

Candieiréiro,  s.  ni.  O  que  faz  ou 
vende  candieiros. 

Cantiiéiro,  s.  m.  Apparelho  destina- 
do a  dar  luz :  —  de  azeite;  —  de 
petróleo  («)  ;  —  de   gaz.    \    ant. 
Chapeo  de  trez  bicos. 

Candil,  adj.  Candial. 

Candilár,  v.  tr.  Cobrir  de 
assucar  candi.  |  Crystallizar  o 
assucar  na  forma  do  assucar 
candi.  E'  tb.  r. 

Candiota,  adj.  e  s.  Da  ilha 
de  Candía. 

Cikndo,  s.  m.  Parte  do  cas- 
co do  cavallo  entre  o  mais  del- 
gado da  tapa  e  as  ranilhas. 

Can<lóng:a,  s.  f.  Subtracjao  de  gene- 
ros  ao  real  de  agua.  |  Momices,  carinhos 
falsos,  elogios  interesseiros. 

Caiidoni^uéiro,  s.  Que  faz  candon- 
ga. I  Lisongeiro,  engañador. 

Candoiij^uíce,  s.  f.  Occupa^ao  de 
candongueiro.  [rissima.l 

Candor,  s.  m.  C'andura,brancurapu-J 

Caiidi'ira,  s.  f.  Brancura  purissima.  f 
flg.  Pureza.  |  Credulidade  ingenua. 

Caneca,  s.  f.  Vaso  de  barro  para  be- 
ber líquidos. 

Canecente,  adj.  e  s.  De  Canecas. 

Caneco,  s.  m.  Vasilha  destapada  de 
madeira,  mais  larga  no  fundo  que  na  bocea. 


¡  para  transportar  líquidos  ao  hombro.  |  Ca- 
neca alta.  I  fani.  ejoc.  Chapeo  alto. 
4'anéiro,  s.  m.  Sitio  estroito,  acanala- 
j  do,  por  onde  corre  um  riacho  ou  urna  en- 
!  xurrada.  |  Qualquer  por^ao  estroita  de  um 
!  curso  de  agua  que  consente  navegafáo, 
I  ou  que,  com  algum  intento,  flca  entre 
¡  estacadas.  |  Bueiro. 

€'anéja,  s.  f.  Variedade  de  caíáo.  | 
llego  aberto  na  andaina  superior,  entre 
cada  dois  compartimentos  da  salina. 

4'anéjo,  adj.  Parecido  a  cao,  ou  a  elle 

relativo.  [tarda.l 

Canapetéira,  s.  f.  Especie  de  abe-J 

Canéphora,  s.  f.Cariatide  era  forma 

de  rapariga  que  leva  um  azafate  na  cabera. 

Canequini,  s.  m.  Tecido  de  algodao 

da  India. 

CancNcénte,    adj.   Que   principia  a 
ter  cas.  |  Esbranqui^ado. 
Ctknfora,  etc.,  V.  camphora,  etc. 
I       Coliga,  s.  f.  Jugo  que  une  os  bois  de 
urna  junta.  |  Pau  que  assentano  chingui^o 
e  de  que  pendo  a  carga  levada  por  dois 
,  Iiomeus.  I  Instrumento  de  suppliciochinez. 
I      Cang;acéiro,  s.  m.  braz.  O  que  traz 
multas  armas,  alTectando  valentía. 

CaniíAco,  s.  m.  Engaso.  |  braz.  E.spa- 
¡  tha  e  pedúnculo  do  coqueiro.  |  Armas  que 
traz  o  cangaceiro. 

<'aiiKalliá«la,  s.  f.  Trastes   velhos  ; 
;  cousas  velhas. 

\  €'anffálliaM,  s.  f.  pl.  Arnia;ao,  geral- 
I  mente  de  madeira,  para  as  bostas  levarem 
carga  de  ambos  os  lados.  |  fam.  Oculos.  | 
Pe<,'a  em  que  assenta  a  moega  da  atafona. 
Cang^alhéiro,  s.  m.  Homem  que  tra- 
ta de  enterres.  |  Conductor  de  besta  que- 
lova  cangalhas.  ]|  adj.  Pertencente  a  can- 
gallias,  ou  que  se  traz  nellas. 

CangálllO,   s.   m.  Canzil.  |  Oalho  do 
arvore   com   fructas.  |  Pessoa,  animal  ou 
traste  que  nao  presta  ou  que  já  ó  velho. 
I  pop.  Enterro  pobre. 
('ang;tknl>o,  s.  m.  Engaso. 
Cangár,  v.  tr.  Jungir  com  canga.  |  fig. 
Senhorear-se  do  espirito  (de  outrem);  do- 
minar. I  pop.  Engañar,  metter  petas  a.  I 
Segurar  (o  colmo  das  chocas  do  modo  que 
o  vento  o  nao  leve). 

Caiij^arilliáda,  s.  f.  pop.  Tramóla, 
trapara.  [composta."] 

(^an{;arínha,  s.  f.  Planta  espinbosa  | 
C<kilg:e,  s.  m.  Troca  :  —  de 2>risioneiros. 
€'ane(er¿na,  s.  f.  Arvore  meliacea 
do  Brazil,  de  casca  medicinal.  |  Sua  ma- 
deira. 

Can|a(irao,  s.  m.  Jarro  para  vinho. 
CaiiKO,  s.  m.  Canganho. 
CanKuéii'o,  adj.  Que  traz  canga,  ou 
está  habituado  a  ella.  ||  s.  m.  Barco  de  fun- 
do chato  usado  no  Tejo.  |  Pau  espetado  na 
parede  para  dependurar  arcos  de  pipa  ou 
objoctos  pesados. 

Can^iiinliaM,  s.  m.  pop.  Homem  pe- 
queño e  magro.  |  Sovina. 

Canj^iirii,  s.  m.  Especie  de  marsupial 

da  Australia.  [Brazil. 1 

Cang;us,««ú,  s.  m.  Especie  de  on^a  doj 

Canba,  s.  f.  pop.  A  máo  esquerda.  | 
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ou  ÓH  — s,  com  a  niáo  osqiicida.  Da 
'■    1  urda  para  a  diroita. 

Cnnhaniáco,  s.  m.  Estopa  do  canha- 
mo.  I  liOin-aria  grosseira  do  cunbaiuo. 

('iinhaiiiéira<  s.  f.  Planta  malvacea. 

i'aiiliaineiriil  ou  l'anlianiéiro, 
s.  m.  Plantío  do  canhamo. 

C'aiilianiétra,  s.  f.  Canhamoira.  |  — 
hrava,  variedado  de  malva.  [Uta — .1 , 

C'anhniuico,  adj.  De  canhamo:  pa-J 

Viinhumo\  s.  ni.  Planta  textil  canna- 
binea.  |  Fios  do  esta  planta.  |  — da  India, 
juta.  I  —  de  Manilha,  abacá. 

Canhfto,  b.  m.  Pega  de  artilharia.  | 
Extremidade  da  manga  do  vestuario.  | 
Parte  da  bota  que  rodeia  a  perna.  |  Cano 
das  pennaii  das  azas  das  aves.  |  Pega  da 
fechndura  era  que  entra  a  espiguilha  que 
termina  a  chave.  |  Pega  dos  freios  ágini;- 
ta.  I  pop.  Mulhernova  mas  muito  acabada. 
I  magon.  Copo.  ||  pl.  As  pennas  mais  gros- 
sas  da  a/.a.  [S^s-T 

CauliéuhO)  s.  m.  Livro  de  Icmbran-J 

Cilnho»  adj.  Cauhoto. 

Caiilioíiáco,  s.  m.  Tiro  de  canhao. 

4'anlioiiáila,  s.  f.  Canhoneio. 

t'aiilioiieúr,  v.  tr.  Hater  com  tiros  de 
canháo.  [na?os."j 

C'aiilioiiéio,  s.  m.Tiroteiodecanho-J 

Caiihoiiéira,  s.  f.  Abertura  por  onde 
sae  a  bocea  do  canháo.  |  Navio  de  pequeño 
porto  armado  de  artilharia  grossa. 

Canhonéiro,  adj.  Artilhado;  armado 
do  canhoes  :  lancha  — . 

Canlióta,  s.  f.  pop.  Máo  esqnerda. 

Canlióto,  adj.  Que  so  serve  exclusi- 
vamente da  máo  osquoi-dapara  fazer  o  que 
outremfazeoraadireita.  E' tb.  s.  |  Esquer- 
do.  I  lig.Pouco  hábil.  ||  s.m.  pop.  Demonio. 

CaiiicAlha,  s.  f.  Canzoada.  |  fig.  Tur- 
ba de  gente  vil. 

Canicida.  adj.  o  s.  Que  mata um cao, 
ou  caes.  [cao  ou  caes.! 

Cailicidio,  s.m.  Morte  violenta  de  | 

Cauície,  8.  f.  Alvura  dos  cabellos.  | 
fig.  Velhice.  [do  anno.H 

Canícula^  s.  f.  Periodo  mais  queutej 

Canicular,  adj.  Da  canícula, 
ou  a  ella  relativo:  dias  — es. 

Canifráz,  adj.  Magro  como 
um  c&o. 

Canil,  s.  m.  Alojamento  de 
c&o,  ou  de  matilha.  |  Caunela  (do 
cavallo).  I  Canzil. 

Canina  ou  Canin&na,  s.  f. 
braz.  Serpente  inofl'ensiva  que 
acompanha  o  dono. 

Canino,  adj.  De  cao,  ou  a  elle 
relativo.  |  flg.  Mordaz,  maligno. 
I  Lascivo,  impúdico.  |  Incisivo 
(dunte).  E'  tb.  s.  |  Fome  — ,  fome 
in^aciavel. 

Cañivete,  s.  f.  Navalhinba 
de  urna  ou  mais  folbas  («).  |  cir. 
Bisturí.  Cani- 

CJinJa,  8.  f.  Caldo  de  gallinha  vete 
com  arroz. 

C^nna,  s.  f.  Planta  gramínea  arundi- 
nacea.  |  Caule  aecco  de  essa  planta.  ¡  Cau 
le  de  algumas  outras  gramíneas:  —  do  mi 


Uto.  I  flg.  Osso  comprido  dos  membros.  f 
poet. Flauta  rustica.  |  Frecha  (de  calador). 
I  artilh.  Parte  exterior  do  canháo  entre  a 
bocea  o  08  muuhoes.  |  — de  asaucar,  planta 
gramínea  de  que  se  faz  assucar.  |  — do  bo- 
fe, trachéa.  |  —  doce,  canna  de  assucar.  | 
—  da  India,  bambú.  |  —  do  leme,  alavan- 
ca  com  que  se  maneja  o  leme.  |  —  do  na- 
riz, a  parte  ossea  e  saliente  do  nariz.  |  — 
da  perna,  tibia.  ||  pl.  ant.  Torneio  con» 
langas  frageis  e  sem  ponta. 

Cannaliina,    s.   f.  Medicamento  ap- 
plicado  contra  as  perdas  de  sangue. 
I      CannaiiíneaM,    s.    f.  pl.  Familia  de 
'  plantas  dicotyledoneas. 
;       4'annáccaN,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
'  tas  cujo  typo  <•  a  canna  da  ludia. 

€'annari!4(Hla,  s.  f.  Planta  legiuni- 
nosa  medicinal.  [fera.l 

Cannafi-cclia,  s.  f.  Planta  umbelli-J 
4'uniiúvO,  K.  ni.  Canhamo. 
I      Cannaveál,  V.  cannavial. 
I      4'aniiavcár,  V.  acannavear. 
I      4'annavéz,  s.  m.  Canhameiral. 
I      Cannavcieénse,  adj.  e  s.  De  Marco 
¡  de  Cannavezes.  [tam  cannas.l 

I  Cannaviái,  s.  m.  Logar  onde  vege-J 
!  Cannúla  s.  f.  Casca  da  canneleira.  | 
I  Canneleira.  |  N orne  de  militas arvores  que, 
1  como  a  canneleira,  dáo  nina  casca  que  se 
'  enrosca  em  canudilho.  Parte  dianteíra 
^  da  perna  desde  o  pé  até  ao  joelho.  |  Can- 
j  nílha.  I  Fio  (da  trama). 

Canncláila,  s.  f.  Pancada  que  se  le^- 
va  na  oannela  da  perna.  [canna.l 

Canneiádo,  adj.  Estriado;  erameiaj 
Canneiailiira,  s.  f.  Cannelara.  | 
i  Disposigáo  em  canneluras. 
j  <;annclao,  s.  m.  Cannela  de  inferior 
,  qualidade.  |  Confeito  de  cannela.  |  Canue- 
!  lada.  |  Fio  (da  teía)  mais  grosso  que  os 
í  outros.  I  Aipo  silvestre.  II  adj.  Desegual, 
grosseiro. 

Cannelár,  v.  tr.  e  ínt.  Abrir  estrías. 

€'anncléira,   s.   f.   Arvore   laurínea 

que  dá  a  cannela  aromática.  |  ant.  Grevas. 

4'annélo,  s.  m.  Meia  ferradura  (do  ga- 

I  do  bovino),  i  Ferradura  velha   que  aínda 

I  podo  servir.  |  impr.  Cannela  da  perna.  | 

¡  Calcanhar.  |  De  — ,  forte  e  resistente. 

I      Cannelúra,  s.  f.  Estría,  j  Sulco  (en» 

certos  instrumentos  do  cirurgia  etc.). 

Cannéta,  s.  f.  Cabo  em  que  se  sujeita 
a  penna  de  ago,  ou  o  lapís  de  descnho.  | 
cir.  Cabo  para  pedra  infernal,  etc. 

í'anniliái,s. m.Anthropophago.  |  fig. 
Feroz,  cruel. 

Cannibalisnio,  s.  m.  Anthropopba- 
gia.  1  flg.  Ferocidado,  crueldade. 

Cannicáda,  s.  f.  ou  Cannlcádo,  s. 
m.  Grade  de  cannas  ou  cannigos  cruzados. 
Cannicál,   s.  f.  Matta  de  cannigos.  { 
Sebe  de  ca'nnas  ou  cannigos. 

Cannico,  s.  m.  Canna  delgada.  ]  Gra- 
de de  cannigos  parapórcarnes  ao  fumeíro. 
I  Taipal  de  cannigos  cruzados. 

Cannicóiio,  adj.  Onde  abundam  cau- 
ñas  ou  cannaviaes  ;  arundinoso. 

Caunicula.  s.  f.  vulg.  Perna  muito 
delgada. 
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C'annifórnic,  adj.  £m  forma  de 
canna. 

Cannilha^  s.  f.  Canudo  em  que  se 
enrola  o  fio  na  lan^adeira. 

Canneuia  ou  ('^annóiira^  s.  f. 
Canna  do  milho.  |  her.  Emblema  em  for- 
ma de  cannoula. 

Cánnula^  s.  f.  Tubo  de  varios  instru- 
mentos cirurgicos.  I  Caudelinha.  |  Pipo  (de 
seringa).  |  Canudinho  que  se  mette  nuraa 
ferida  para  nao  a  deixar  cerrar. 

Canniiládo,  adj.  Que  tem  forma  de 
cannula. 

CltnO;  s.  m.  Tubo  para  couduzir  flui- 
dos. I  Manilha.  |  Tubo  ou  canal  de  esgo- 
tos.  I  Algeroz.  |  Caleira.  |  Tubo  das  armas 
de  fogo.  I  Tubo  de  chaminé  ou  defogáo.  | 
Parte  da  bota  que  reveste  a  perna;  canLáo. 
I  Tubo  das  peunas  das  aves.  |  Colon  flu- 
ctuante  das  rezes.  |  Tubo  da  bomba,  j  Parte 
rolifa  entre  o  annel  e  o  palhetáo  da  chave. 
I  Canudo  por  onde  pai-sa  o  ar  quevem  dos 
folies  do  orgao.  |  Cylindro  que  segura  o 
ponteiro  do  relogio.  |  —  do  ar,  traciiéa.  | 
—  da  garganta,  esophago.  ||  adj.  Que  tera 
cabellos  braucos. 

Canoa.  8.  f.  Bote  de  servi9o  de  bordo. 

I  Tina.  I  Frigideira  de  baiTO  em  forma  de 

canoa.  |  braz.  Conductos  abertos  eiuclina- 

dos  (ñas  minas  de  ouro).  [longe.~] 

Cailóciilo.    s.    m.    Oculo  de  ver  aoj 

Canon,  s.  m.  Kegra,  preceito.  {  Decí- 
sao  conciliar  sobre  materia  de  fé  ou  disci- 
plina catholica.  |  Catalogo,  rela^áo,  lista. 
I  Quadro  que  coutém  as  palavras  que  o 
sacerdote  diz  durante  a  consagra^ao. ;  Foro. 
I  mus.  Nota  que  mostra  onde  cometa 
outra  voz  em  fuga.  |  ant.  Formula  mathe- 
matica.  |¡  pl.  Antiga  faeuldade  na  Univer- 
sidade. 

Canonical,  adj.  De  conego.  |  De  ca- 
nonicato, ou  a  elle  relativo.  [nego.l 

Canonicato,  s.  m.  Dignidade  de  co-J 

Canonici«iáfle,  s.  f.  Qualidade  de 
canónico. 

Canónico,  adj.  Conforme  aos  caño- 
nes. I  Dos  cañones,  ou  a  elles  relativo.  { 
Direito  — ,  o  que  regula  a  discipliuaeccle- 
siastica.  |  Horas  ■ — s,  as  orayoes  diarias  do 
breviario.    |    Livros  — s,  os  da  Biblia. 

Canonista,  s.  m.  O  que  é  versado  em 
cañones. 

Canoniza,  s.  f.  Muiher  com  dignida- 
de correspondente  á  de  conego. 

Canonizacao,  s.  f.  Acto  de  canoni- 
zar. °  [noniza.n 

Canonizadór,  adj.  e  s.  ni.  Que  ca-J 

Canonizar,  v.  tr.  Declarar  (o  papaj 
que  (um  defuucto)  é  santo.  |  flg.  Gabar, 
elogiar.  E'  tb.  r. 

Canonizáyel,  adj.  Que  merece  ser 
canonizado.  |  íig.  Justiñcavcl,  digno  de 
louvor.  [canta  ou  soa).! 

Canoro,    adj.    Harmouioso    (quandoj 

Canotillio,  s.  m.  Fio  dourado  ou  pra- 
teado,  para  bordar.  |  Bordáo  de  latáo. 

Canóura,  s.  f .  Vaso  de  madeira  donde 
o  grao  vae  caindoparaa  mó. 

Cansáco,  s.  m.  Fadiga.  {  braz.  Hy- 
dropisia. 


Cansado,  adj.  Aborrecido.  {  Gasto.  | 
Abatido.  I  Terra  — ,  a  que  nao  produz  por 
falta   de   adubos.  |  Vista  — ,  preebytismo. 

CansAr,  v.  tr.  Causar  cansado,  fati- 
gar. I  Importunar,  aborrecer.  ||  v.  int.  e  r. 
Ficar  cansado.  |  Empenharse;  fazer  es- 
for^os.  I  Esmerar-se. 

C^ansativo,  adj.  Que  cansa. 

<'iinMÓira,  s.  f.  Fadiga,  cansayo. 

4'iiii(ái)rico,  adj.  Da  Cantabria. 

t'óiitabro,  adj.  e  s.  Da  Cantabria. 

Cantadéira,  s.  f.  Muiher  que  canta 
niuito.  I  Muiher  que  faz  profissáo  de  can-  • 
tar  pelas  rúas.  |  Váo  onde  encaixa  o  eixo 
do  carro  de  bois. 

4'antadéiro,  adj.  Cantador. 

<'antadcla,  s.  f.  Cousa  que  se  canta. 
I  Tenipo  que  se  leva  a  cantar. 

4'antatlóira,  s.  f.  Cantadéira  (do 
carro). 

4'antadér,  adj.  e  s.  Que  canta. 

('antianlicdénse,  adj.  e  s.  De  Can- 
tan hede. 

Cantante,  adj.  Que  canta.  |  Proprio 
para  se  cantar.  |  Parte  — ,  o  canto. 

4'antao,  s.  in.  Sec^ao  de  via  a  cargo 
de  uní  cantoneiro.  |  her.  Cada  um  dos  can- 
tos do  escudo  dividido  pelos  bracos  de 
unía  cruz.  |  geog.  Divisáo  territorial  dos 
departamentos  da  Franca,  correspondente 
ao  eoiicelho.  Cada  urna  das  repúblicas  da 
Confederafáo  Helvética. 

Cantar,  v.  int.  Formar  com  a  voz 
sons  mubicaes.  |  p.  ext.  Fazer  ruido  conti- 
nuo e  cadenciado,  mas  nao  molesto.  ||  v.  tr. 
Exe«utar  (cantando)  urna  peca  de  música. 
I  Soltar  a  voz  (para  exprimir  determinado 
sentimento).  |  Enaltecer  em  verso.  ||  s.  m. 
O  acto  de  cantar.  |  O  que  se  canta. 

Cantara,  s.  f.  Cántaro.  |  Talha  (de 
barro). 

Cantaréira,  s.  f.  Poial  para  por  os 
cantaros.  [tarolar.1 

Cautarejár,  v.  int.  e  tr.  pop.  Can-J 

Cantaréjo,  s.  m.  Cantarela. 

Cantaría,  s.  f.  Pedra  rija,  grande  e 
esquadrada  para  construc^oes.  |  Parte  da 
construc^áo  formada  com  cantarías.  |  Pe- 
dra de — ,  rija  e  susceptivel  de  sor  lavrada. 

Cantaríllio,  s.  m.  Escorpena. 

I'antarína,  s.  f.  ant.  Cantora  (de 
proflssáo). 

Cá.ntaro,  s.  m.  Vaso  grande  para  agua, 
etc.:  —  de  barro,  de  folha,  etc.  |  Almude. 

Cantarela,  s.  f.  Canto  desentoado.  { 
Canto  a  meia  voz. 

Cantarolár,  v.  int.  Cantar  a  meia 
voz;  trautear.  |  Cantar  mal. 

Cantata,  s.  f.  Pequeño  poema  lyrico. 
I  braz.  Declarafáo  de  amor. 

(^antatriz,  s.  f.  Cantora. 

Cantável,    adj.   Que  pode  cantar-se. 

Canteira,  s.  f.  Pedreira  de  cantarla. 
I  Mina  a  descoberto. 

Cantéiro,  s.  m.  Terra  occupada  por 
ñores  ou  hortali(as,  em  jardius  ou  hortas. 
I  Poial  de  barrotes  para  asseuto  das  va- 
silhas  ñas  adegas;  baixete.  {  Pedreiro  que 
lavra  cantarla.  {  impr.  mas  multo  us.  Es- 
culptor:  o^^cina  de  — . 
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<'uutli¿i'ifla,  s.  f.  Insecto  trachelida, 
euipregado  eni  medicina. 

Cantliaritlál,  adj.  De 
caiitharidas,  ou  a  ellas  re- 
lativo. 

C'aiiiliaritiHr,  v.  tr. 
Polvilhar  com  rantharidas. 

C'aiitharidiiia,  s.  f. 
Substancia  a  que  as  can- 
tharidas  devem  as  suas  pro- 
priedades  irritantes. 

4'anthopla.titia,  s.  f. 
Autoplastia  do  cauto  do  olho. 

CJinticO)  s.  in.  llymno 
em  honra  da  divindade".  Cautharída 

Cantiga,  s.  f.  Canto  po- 
pular formado,  geralmente,  de  quadras.  | 
]<ab¡a;  endromina;  pretexto  disfar9ado.  || 
pl.  Mentiras. 

Cantil)  8.  m.  Instrumento  de  car- 
pinteiro  para  abrir  a  madeira  a  raeio  fio. 
I  Instrumento  de  cauteiro  para  alizar 
pedras.  {  Vasilha  em  que  se  leva  agua  a 
tiracollo.  I  A — ,  a  pique;  alcantilado. 

Cantilena,  s.  f.  Canto  arrastado  e 
monótono.  |  Narracáo  ou  razáo  fastidiosa. 
I  ant.  Canto  suave.  |  Canto  das  aves. 

Cantimplora,  s.  f.  Vasilha  metallica 
para  esfriar  agua.  |  SyphSo  para  deitar  lí- 
quidos em  vazilhas  (sem  agitar  o  que  jú 
teem  dentro).  |  Alniotolia  do  lubrificar.  | 
Regador.  |  Buoiro  cm  paredes  que  susteu- 
tam  térras  para  por  elle  se  escoarem  as 
aguas  pluviaes. 

Cantina,  s.  f.  Taberna  de  arraial  ou 
para  servifo  dos  trabalhadorcs  em  obras 
de  caminho  de  ferro,  etc.  |  Frasqueira. 

Cautinéiro,  s.  Que  vende  em  can- 
tina. 

C^nto,  8.  m.  Serie  de  sons  melodiosos 
emittidos  pela  voz  humana^  ou  por  certas 
avos.  I  Música  vocal.  •  Hymno,  cántico.  | 
p.  ext.  Dizse  do  som  produzido  por  certas 
cousas  era  moviniento,  bem  cómodo  gras- 
nar  da  rá,  do  estridular  do  grillo  e  da 
cigarra,  etc.  (  fig.  Coniposifáo  poética  de 
merecimento;  poema.  |  Divisáo  de  um 
poema.  ||  Pedra  apparelhada  para  servir 
no  ángulo  do 'edificio.  |  Sitio  escuso.  |  Án- 
gulo entrante  formado  pela  reuniáo  de 
duas  paredes  ou  quaesquer  outras  super- 
ficies. I  impr.  Ángulo  saliente;  esquina. 
1  anat.  Commissura  dos  labios,  das  palpe- 
bras. 

Cantocliao,  s.  m.  Canto  ordinario 
da  Egreja  catholica. 

Cantoéira,  s.  f.  Pei;a  de  ferro  que 
abrange  os  cantos  dos  edificios. 

Cantonado,  adj.  Iier.  Que  tem  al- 
guma  pe^a  nos  cantos.  ■  [relativo.! 

Cantonal,  adj.  Do  cantáo,  ou  aellej 

<'antonéira,  s.  f.  Movel,  como  pra- 
teleira,  que  se  colloca  nos  cautos  dos 
aposentos.  |  Guarda-lou9a  no  canto  da 
casa  de  jantar. 

<'antonéiro,  s.  m.  Trabalhador  que 
tem  a  seu  cargo  a  limpeza  e  conserva9áo 
de  um  cantáo  de  estrada,  etc. 

4'antór,  s.  Pessoa  que  canta,  ou  sabe 
cantar.    |   l'oeta    que    celebra   héroes   ou 


altos  feitos.  ||  adj.  e  s.  Diz-se  das  aves 
que  cantam. 

<'(knto-i'edóndo,    s.    m.    Lima    de 

arredondar  esquinas.  [tante."l 

Cantoráa,  s.  f.  Canto;  parte  can-J 
'  Canudo,  s.  m.  Cylindrooco: — para 
enrolar  fio.  |  fig.  e  fam.  Espiga;  engaño.  | 
Annel  (de  cabello). 

Cánula,  V.  cannüla. 

4'anzarrilo,  s.  m.  augm.  de  cao. 

Canzil,  s.  m.  Cada  um  dos  dois  paus 
entre  os  quaes  se  metto  o  pescólo  do  boi 
na  canga,  ou  o  do  cavallo  na  atafona. 

C^anzoáda,  s.  f.  Multidáo  de  caes.  { 
fig.  (iento  vil. 

Cunxoál,  adj.  De  caes,  ou  a  clles  re- 
lativo. I  fig.  Vil. 

4/ao,  s.  m.  Quadrupede  carnívoro  di- 
gitigrado  e  domestico.  |  Pe^a  depercussSo 
ñas  armas  do  fogo  portateis.  |  Cada  um 
dos  dois  ferros  que  ladciam  o  hime  na 
chaminé.  |  Pcdra  de  resalte  ñas  paredes 
para  suster  balcoes,  etc.  |  Pe^a  de  ma- 
deira que  vem  da  calha  á  mó  do  moinho. 
I  fig.  Homem  desprezivel.  |  Homem  mul- 
to severo.  |  Calote.  |  ant.  Certa  peija  de 
artilharia.  '  —  domar, tubaráo.  ||  adj. Cano. 

Caontchouc,  V.  Cautchu. 

Cá|>a,  s.  f.  Vestidura  comprida,  sem 
mangas,  que  se  poe  por  cima  do  fato.  | 
O  que  envolve  ou  cobre  alguma  cousa:  — 
do  livro ; — de  ojficio.  |  Opa.  |  flg.  Apparen- 
cia.  I  Pretexto.]  Protec9áo.¡  Eucobridor.  | 
teehn.    Demao,   carnada.    |    Sobrescripto. 

I  mar.  Vela  grande.  |  Manobra,  durante  o 
temporal,  para  proteger  o  navio  da  vio- 
lencia das  vagas. 

Capacao,  s.  f.  Castra9áo.  |  Tempo 
em  que  se  castrara  os  porcos. 

Capacete,  s.  m.  Armadura  defensiva 
da  cabe9a.  |  Tecto  rotativo  do  moinho  de 
vento.  1  — de  gelo,  appIica9ao  de  gelo  á 
cabe9a  de  cortos  doentes. 

4'apacliéiro,  s.  m.  Fabricante  ou 
vendedor  de  capachos. 

Capacho,  s.  m.  Artefacto  para  limpar 
a  sola  do  cal9ado.  |  Especie  de  ceiráo 
para  agazalhar  os  pés  quando  se  está 
sentado.  |  fig.  Homem  servil,  sabujo. 

4;apacidáde,  s.  f.  Espa9o  interior 
de  um  corpo  vazio;  grandeza  de  esse  es- 
pa9o  (com  rela9áo  ao  que  pode  conter).  | 
Aptidao,  compotencia;  talento.  |  Pessoa 
entendida.  |  Probidade.  |  Faculdade  que 
torna  apto.  |  Medidas  de  —  ,  as  destinadas 
a  medir  soceos  e  líquidos. 

Capacitar,  v.  tr.  Persuadir,  fazer 
acreditar.  |  ant.  Comprehender,  conceber. 

II  v.  r.  Convencer  se. 

Capada,  s.  f.  Quarta  parte  do  pello 
ou  la  com  que  se  faz  um  chapeo. 

Capadéira,  s.  f.  Navalha  para  cas- 
trar. I  Navalha  grosseira. 

4'apadéiro,  ndj.  Que  está  em  edade 
de  ser  castrado.  ||  s.  m.  des.  Capador. 

Capado,  s.  m.  Bode  ou  chibo  castra- 
do. I  Homem  (cantor)  castrado. 

Capador,  s.  m.  Homem  que  castra 
por  profissao.  [castrar.l 

('apadi'ira,   s.   f.  Acto  e  etfeito  dej 
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Capahóniciiif  s.  m.  Especie  de  cipo 
medicinal.  [vallo  castradoT 

<)apao^    s.    m.  Gallo  castrado.  ¡  Ca-J 

Vup&r^  V.  tr.  Castrar.  |  agrie.  Cortar 
08  olhos  ou  rebentos  a  certas  plantas  p»ra 
que  engrossem. 

Capuracao,  V.  caparazao. 

Caparaó,  s.  m.  Carapufa  para  tapar 
a  cabera  das  aves  de  altanaría. 

Caparaxao^  s.  m.  Xairel  pendente  da 
sella.  I  Armadura  de  cavallo.  [rica"] 

C'apari«|iiéiisc,  adj.  e  s.  De  Capa-J 

C'aparociro,  adj.  Habituado  ao  ca- 
parlo. I  fig.  iíanso,  domesticado. 

(.'aparróla,  s.  f.  Sulfato  de  ferro  (— 
verde).  |  Sulfato  de  cobre  (—  azul).  |  Sul- 
fato de  zinco  ( —  hranca). 

Capatau,  s.  m.  Peíxe  pristipomatida. 

Capataz,  s.  m.  Chefc  de  um  troyo  de 
trabalhadores. 

47apatazia,  s.  f.  Cargo  de  capataz. 

Capaz,  adj.  Que  tem  capacidade.  | 
Suñiciente.  |  Conforme  as  circumstancias 
exigem.  |  Serio,  honrado.  |  — cié  ¿¡ido,  mul- 
to hábil.  Desteniido.  l'erigoso. 

C-apciosidáile,  a.  í.  Qualidado  de 
capcioso. 

CapciÜMO,  adj.  Que  tendo  a  surpre- 
hender  o  espirito  de  outrem,  a  enrédalo. 
I  Cavilloso,  arguto. 

Capeadaiuéute,  adv.  Sorrateira- 
mente,  dissimuladamente. 

Capehr,  v.  tr.  Levar  dentro,  servir 
de  capa  a:  esta  carta  capeta  um  cheque.  \ 
I'assar  (touros)  á  capa.  |  fig.  Encobrir.  | 
Eng.anar.  ||  v.  iut.  Fazer  signal  com  capa, 
bandeira,  etc.  E'  p.  us.  |  Fazer  de  capinha. 

Capéba,  s.  f.  Arbusto  piperaceo  me- 
dicinal. II  8.  m.  braz.  Companheiro,  amigo. 

Capéiro,  s.  m.  Padre  revestido  de 
pluvial.  I  Homem  que  enverga  opa.  |  En- 
carregado  de  um  guarda-roupa.  E'  p.  us.  | 
ant.  Movel  para  dependurar  capas. 

Capélla,  s.  f.  Pequeña  egreja  em  ca- 
sa particular.  |  Pequeña  egreja  que  abre 
apenas  em  determinados  dias  do  anno.  | 
Cada  urna  das  partes  de  urna  egreja  que 
formam  váo  e  em  que  ha  um  altar.  |  Canto- 
res adscriptos  a  urna  egreja.  |  Coróa  de 
llores  ou  de  folhas.  ¡  Lojadequinquilharias, 
linbas,  enfoites  do  senhora,  etc.  (é  termo  de 
Lisboa  e  seu  districto).  |  Tocto  de  forno.  j 
ant.  Vinculo  instituido  com  obriga^ao  de 
suffragios  por  alma  do  instituidor.  |  —  ar- 
dente,  cámara  ardente.  |  — mor,  a  que  tem 
o  altar  mor.  |  —  do  olJio,  palpebra. 

Capellada,  s.  f.  Pe^a  que  cobre  a 
bocea  dos  coldres.  |  Porfao  de  coróas  ou 
grinaldas.  ]  ant.  Corroía  de  atar  os  chapins. 

Capellanía,  s.  f.  Cargo  de  capelláo. 

Capellao,  s.  m.  Padre  encarregado 
de  uma  capaila,  ou  de  dizer  missa  a  urna 
familia,  um  regimentó,  etc. 

Capelléira,  s.  f.  Mulher  que  faz  ou 
vende  capellas. 

Capellina,  s.  f.  Especie  de  toncado 
de  mulher.  [de  capella.~| 

Capellista,  s.  Pessoa  que  tem  lojaj 

Capéllo,  s.  m.  Murya  de  doutor.  |  Di- 
gnidade  doutoral:  tomar  — .  i  Chapeo  car- 


dinalicio.  |  mar.  Volta  da  amarra  na  bita. 
I  techn.  Tecto  ou  esparavel  da  tenda  de 
campanha.  |  Parte  superior  das  chamin'ós 
modernas.  ]  ant.  Capuz,  i  Touca. 

4'apcrotikda,  s.  f.  Guisado  de  peda- 
mos de  aves  assadas. 

Capialcádo,  s.  m.  Curvatura  de^abo- 
bada.  |{  adj. "Que  tem  capialzo. 

Caplálco,  6.  m.  Corte  obliquo  na 
parte  supeHor  das  janellas  para  dar  mais 
luz  ao  interior  da  casa. 

C'apicóba,  s.  f.  Pimeuta  de  agua. 

4'apl¿ori*ao,  adj.  e  s.  m.  Dizia-se 
dos  estudantes  que  trazi.am  sempro  o  gor- 
ro calado. 

Capílhas,  s.  f.  pl.  Excmplares  de  pu- 
blicafoes  quo  se  dáo  como  propina  aos  ty- 
pographos  que  nella  trabalharam. 

CaplllAceo,  adj.  Que  tem  filamentos 
capillares. 

4'apillanicnto,  s.  m.  Fibra  capillar. 

4'apillár,  adj.  Do  cabello,  ou  a  elle 
relativo.  |  Delgado  como  um  cabello.  | 
Quo  encerra  tubo  de  pequenissimo  diáme- 
tro :  veia  — .  j  Diz-se  das  plantas  que  se 
ramiflcam  com  fios  tilo  delgados  como  o 
cabello.  |  Vasos  — es,  ultimas  ramificafoes 
vasculares  que  o  sangue  atravessa  para 
entrar  ñas  velas. 

CapillAria,  s.  f.  Avenca  (*').  |  Nome 
de    varios    adiantos    e 
aspleuius. 

Capillaridáde, 
s.  f.  Qualidade  de  ca- 
pillar. I  phys.  Conjuu- 
cto  e  causa  dos  pheno- 
rneno»  produzidos  pelo 
contacto  dos  líquidos 
com  os  solidos  que  teem 
intersticios  capillares. 

Capillé,  s.  m.  Xa- 
ropo  de  avenca.  |  Ee- 
fresco  de  capillé. 

Capilllfolládo, 
adj.  Que  tem  folhas  capillares. 

Caplllifórme,  adj.  Em  forma  de  ca- 
bello. 

Capíui,  s.  ra.  Xome  do  varias  planta» 
gramíneas  e  cyperaceas,  forraginosas.  | 
—  de  coco,  cameláo.  [ras)  do  capim.í 

<.'aplnár,  v.tr.  braz.  Limp.ar  (as  ter-J 

C'apinélfO,  s.  m.  O  que  capina,  ou 
vendo  capim.  [darilheiro.l 

C/apinha,  s.  f.  de  capa.  \\  s.  in.  Ban-J 

Capinzál,  s.  m.  Terreno  onde  cresce 
capim.  [rao.l 

Capirote,  s.  m.  ant.  Capuz.  ¡  Capn- 

í.'apiscól,  s.m.  ant.  Chantre. 

Capi.^tro,  8.  m.  cir.  Atadura  em  fór 
ma  de  cabestro  para  cingir  a  cabera.  |  zool. 
Proeminencia  na  raiz  do  bico  das  aves. 

Capitacao,  s.  f.  Tributo  repartido 
por  cada  cabera. 

4'apitál,  adj  Que  importa  ou  diz  res- 
peito  á  cabera,  á  vida  do  uma  pessoa:  pe- 
na —  (i.  é,  de  mortei.  |  Principal,  essen- 
cial,  gravissimo.  |  Figadal.  |  fort.  Diz-se 
da  linha  tirada  do  ángulo  da  goUa  ao  án- 
gulo flanqueado.  E'  tb.  s.  f.  U  s.  f.  Povoa- 
yao  onde  reside  o  governo  central  de  nni% 
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naf&o.  ¡  Letra  maiuscnla.  ¡|  e.  lu.  Dinheiro 
que  constitue  o  fundo  de  uma  industria 
ou  de  um  rendimento.  |  Valores,  dinheiro, 
numerario.  |  flg.  Fortuna:  o  saber  é  um  — 
inestimavel. 

CapiluIíMiiio^  s.  ni.  Influencia  que 
pode  exprcer  o  capital. 

CapititliNtn^  8.  Individuo  que  vive 
dos  rendimentos  de  um  capital.  |  Abona- 
dor de  fundos  ao  emprehendedor  de  nm 
negocio.  E'  tb.  adj.  |  impr.  Pessoa  rica.  | 
Banqueiro. 

€apitalizacao^  s.  f.  Acto  e  eífeito 
de  capitalizar. 

Capitalixár,  v.  tr.  Juntar  ao  capi- 
tal. II  V.  i  nt.Accumular  para  formar  capital. 

CapitnÜKável,  adj.  Que  pode  ser 
capitalizado. 

Capitiinea,  adj.  e  s.  f.  ant.  Kau  em 
qne  ia  o  chefe  da  esquadra. 

Capitanear^  v.  tr.  Commandar.como 
capitao.  E'  tb.  int.  |  Dirigir,  governar. 

Capitanía,  s.  f.  Posto  de  capitao.  j 
Circumscripvao  das  aguas  marítimas  :  — 
do  porto.  I  braz.  Especie  de  mandioca.  | 
ant.  Cada  uma  das  antigás  divisSes  do 
Brazil.  I  Companhia  de  gente  de  guerra. 

Capitao,  8.  m.  Offlcial  que  manda 
uma  companhia.  j  Commandante  de  navio 
mercante.  |  flg.  Chefe  militar  ;  general.  | 
Cabefa,  chefe  :  —  de  iandoleiros.  |  joc. 
Grumete  encarregado  das  vassouras  a  bor- 
do dos  navios  de  guerra.  |  ant.  Mestre.  | 
Protector,  j  —  do  matto,  planta  umbellife- 
ra  do  Brazil.  |  —  de  porto,  chefe  de  uma 
subdivisao  marítima.  [de  cabera. ~| 

Capitáto,  adj.  Que  remata  em  forma  J 

Capitel,  8.  m'.  Pai-te  superior  da  co- 
lumna, pilastra,  balaus- 
tre, etc.  (*).  I  Cabera  do 
foguete.  I  Capacete  do 
alambique,  j  artilh. 
Pranchada. 

Capitiliivio,  8.  m. 
Banlio  dado  á  cabera. 

Capitóa,  8.  f.  Mu- 
Iher  de  capitao.  |  Mulher 
qne  commanda  outras. 

Capitolino,  adj.  Do  Capitolio. 

Capitolio  icom  C),  s.  m.  flg.  Trium- 
pho.  I  Po8Í9ao  elevada.  |  Edificio  camara- 
rio  snmptuoso. 

CapitÓMO,  adj.  Que  tem  for9a,  que 
embriaga  fácilmente,  impr.  Teimoso,  ob- 
stinado, cabezudo.  |  bot.  Capitato.  ||  pl. 
Reunidos  em  cabera  ou  capitulo  arredon- 
dado. [viario.~| 

('apitiiia,  8.  f.  Lifao  curta  do  bre-J 

Capituiaciio,  s.  f.  Acto  que  regula 
as  condicoos  em  que  um  chefe  entrega  ao 
inim  go  o  porto  que  defende  ou  a  tropa 
que  commanda.  |  Transacjao  entre  liti- 
gantes ou  deeavindos.  |  Codencia;  sujei- 
Cao  á  for^a  das  circumstancias.  |  Elastici-  j 
dadc  de  consciencia  que  p5e  de  accordo  a 
conveniencia  com  o  dever. 

Capitiiláila,  8.  f.  fam.  Serie  de  cen- 
suras. I  ant.  Accusa9So  por  meio  de  capi- 
tules. 

Capitniatiór    ou     Capitulante, 


Capitel 


adj.   e  8.  Qiíe  capitula.  |  Que  tem  voz  em 
capitulo.  I  Que  dá  capitulada. 

Capitular,  adj.  Do  capitulo,  ou  a  elle 
relativo.  I  Maiusculo  e  grande:  letra — . 
I  Vigario  — ,  primeira  dignidado  eccle- 
siastica  da  diocese  abaixo  do  bispo. 

<'apitulár,  v.  tr.  Ajustar,  combinar. 
I  Qualifícar,  classiflcar.  |  Dividir  em  capí- 
tulos. I  Accusar  (enumerando  facto  por 
facto).  II  V.  int.  Entregar-se  por  capitula- 
Sao.  I  flg.  Ceder.  [las  de  coro.  ; 

Capituléiro,  s.  m.L¡vrodascapitu-J 

Capítulo,  8.  m.  Divisáo  do  livro,  lei,. 
convenjáo,  etc.  |  Artigo  de  accnsa5ao  ju- 
rídica. I  Assembleia  de  couegos,  de  ordens 
religiosas,  etc.  |  Sala  onde  se  reúne  o  ca- 
pitulo. I  Reuniáo  dos  rosa-cruzcs  na  ma- 
fonaria.  |  Assumpto,  materia.  |  bot.  Inflo- 
rescencia em  que  multas  flores,  sustenta- 
das por  um  pedúnculo,  parecem  uma  só 
flor.  II  adj.  Maiusculo,  capital. 

Capivara,  s.  m.  Cabial. 

Capixába,  adj.  e  s.  Do  Estado  do  Es- 
pirito Santo  (Brazil). 

Capnófu^o,  adj.  Que  llvra  do  fumo. 

C-apiióide,  s.  f.  Fumaria  (planta). 

Capnuniancia,  s.  f.  Adivinhaíao 
pela  disposijao  e  cor  do  fumo. 

Capoéira,  s.  f.  Casinhola  onde  dor- 
mem  as  gallinhas,  etc.  |  Cesto  onde  se 
transportam  aves  de  capoéira.  |  flg.  Ti- 
poia.  I  fort.  Fosso  donde  se  faz  fogo  (a  co- 
berto  por  fachinas). 

Capoeirao, adj.  Amansado  pela  edade. 

Capota,  s.  f.  Cobertura  de  cabera 
para  senhora.  |  Cobertura  de  carruagem 
deseoberta. 

Capóte,  8.  m.  Capa  qué  desee  até  aos 
pés.  I  Casacao  de  militar.  |  Acto  de  nao 
fazer  dama,  tentos  ou  vaza  no  jogo.  |  flg. 
Disfarce,  pretexto.  [docia.~] 

Cappadócio,   adj.   e  s.  Da  Cappa-J 

Capparidácea.*)  ou  Cappari» 
deaM,  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  cnjo 
typo  é  a  alcaparra. 

Capraria,  s.  f.  Gallega  (planta). 

Capráto,  s.  m.  Sal  do  acido  caprico. 

Ciipreo,  V.  CAVRO. 

Capréolo,  s.  m.  Cabrito. 

Capribarbúdo,  adj.  Que  tem  bar- 
bas como  o  bode.  [timbrar."] 

Capriciiár,    v.   int.   Ter  capricho, J 

Capricho,  s.  m.  Ventado  súbita  e  in- 
fundada. I  Modiflcafáo  que  soffrem  as  mo- 
das, as  ideias.  |  Aferró  obstinado  (a  urna 
ideia);  empenho  lem  levar  a  cabo  uma  cou- 
sa  sem  razáo  ou  motivo  que  obrigue).  i 
Pliantasiá-  |  Urio.  |  A  — ,  sem  niais  regra 
qiio  a  pliantasia.  Com  esmero. 

Capriciiótio,  adj.  Que  tem  capricho. 
I  Inconstante.  |  Brioso,  j  Obstinado  éni 
levar  a  sua  avante. 

Cáprico,'adj.  D¡¿-se  de  um  acido  que 
cheira  ao  bedum. 

€/apricúrnio,  adj.  Que  tem  cornos 
de  bode.  ||  s.  m.  Coleóptero  de  grandes  an 
tennas. 

Caprifi.;af uo,  s.  f.  Proccsso  para 
apressar  a  matura^ao  dos  flgos.         f^áo."! 

C^apriflcár,  v.  tr.  Operar  acapnfica-  I 
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CaprifolfáceaM,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  cujo  typo  é  a  madresüva. 

Capri¿eno^  adj.  Nascido  de  cabra. 

Caprínif  s.  m.  Termitej  formiga 
branca. 

Caprino»  adj.  De  cabra  ou  bode,  ou  a 
elles  relativo.  1  Lana  capñna,  eousa  de 
pouca  importancia.  [cabra  ou  bode.l 

Caprípede,    adj.  Que  tem  pés   dej 

CaprlsAnte,  adj.  med.  Dizse  do  pul- 
so que,  interronipido  no  meio  da  diastole, 
a  termina  precipitadamente. 

Cápro,  s.  m.  poet.  Bode. 

Caprúni,  adj.  Caprino. 

Cápsula,  s.    f.  Involucro  de    certas 
sementes    (*).  |  Membrana    que 
(jnvolve  as  articula^óes  de  cer- 
tos  vasoB  pequeños  do  corpo.  | 
Evaporador   de   certos  appare- 
Ihos  de  chimica.  i  Glóbulo  gela- 
tinoso em  que  se  encerra  algum 
medicamento  inau  de  tomar.  | 
Pequeño    recipiente    metallico 
que  encerra  a  massa  fulminante    ,, 
com  que  se  dá  fogo  ás  armas.        «^apsuia 

Capsular,  adj.  Em  forma  de  capsu- 
la. I  Encerrado  em  capsula. 

Capsulífero,  adj.  Que  tem  capsulas. 

Captacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  ca- 
ptar. I  Emprego  de  meios  astuciosos  para 
nos  insinuarmos  no  animo  de  outrem. 

Captador,  adj.  e  s.  Que  capta.  |  Que 
usa  de  meios  capciosos.  |  Que  procura 
obter  legados  ou  doafoes. 

Captar,    V.  tr.  Attrair  por  captacao. 

I  Grangear,  obter  :  —  a  attenqSo ;  — a  6e- 

nevolenciá.  [captivar.l 

Captivacao  {p  nuUo),  s.  f.  Acto  deJ 

Captivádo  {p  nuUo),  adj.  Preso  por 
sympathia.  [vante."| 

Captivadór  {p  millo),  adj.  e  s.  Capti-J 

Captivílnte  {p  nullo),  adj.  Insinuan- 
te ;  encantador. 

Captivár  tp  nullo),  v.  tr.  Tornar  ca- 
ptivo, reduzir  a  captiveiro.  |  Subjugar.  | 
Seduzir,  encantar.  |  Hypothecar.  ||  v.  r. 
Ficar  captivo. 

Captiveiro  (p  nullo),  s.  m.  Privafao 
da  liberdade  sem  obrigafáo  de  servidao.  | 
Estado  da  pessoa  captiva.  |  Tempo  que 
dura  esse  estado.  [veiro."j 

Captividáde  {p  nullo),  s.  f.  Gapti-J 

Captivo  (p  nullo),  adj.  Keduzido  a  ca- 
ptiveiro. I  Subjugado,  sujeito,  obrigado.  | 
Impedido,  embarazado.  |  Diz-se  do  baláo 
que  urna  amarra  nao  deixa  passar  além  de 
certa  altura.  |  Diz-se  da  cor  que  desbota 
ou  se  suja  fácilmente.  |  Dizse  do  genero 
de  que  o  comprador  tem  de  pagar  direitos. 
I  Diz-se  da  missa  que  o  padre  tem  de  ap- 
plicar  por  certa  intenzáo.  |  Dizse  dos 
rendimentos  hypothecados.  ||  s.m.  Prisio- 
neiro. 

Captól,  s.  m.  Producto  da  condensa- 
yáo  do  tannino  e  do  chloral. 

Captor,  adj.  e  s.  Que  captura. 

Captura,  s.  f.  Acto  de  capturar.  |  Ap- 
prehensao,  tomadía.  |  Presa. 

Capturar,  v.  tr.  Prender.  |  Tomar, 
apprehender. 


Capuáuo,  adj.  e  s.  De  Capua:  ocio—- 

Capucha,  s.  f.  Especie  de  capa  trian- 
gular da  niulher  aldea.  |  Convento  de  com- 
munidade  franciscana.  |  A — ,  pela  calada. 

Capuciiíulio  ou  <'apHCliíuo,  adj. 
e  s.  Religioso  capucho. 

CapÚCilO,  adj.  De  certa  ordem  de  S. 
Francisco  que  se  tem  por  muito  austera.  1¡ 
s.  m.  Frade  capucho.  |  flg.  Misanthropo. 

Capúilio,  s.  m.  Flor  em  botáo.  |  Ca- 
psula (do  algoda»). 

Capúx,  s.  m.  Cobertura  (para  cabera) 
pendente   da  goUa  do  vestuario  superior. 

Caquciráda,  s.  f.  Lou^a  defeituosa. 
I  Poríjáo  de  cacos,  de  cousas  imitéis.  | 
Tiroteio  de  cacos  (no  entrudo). 

Caquéiro,  s.  m.  Vaso  velho  de  barro: 
MTO  —  com  brasas.  |  Chapeo  velho. 

Cara,  8.  f.  Parte  anterior  da  cabera.  | 
Semblante,  physionomia.  |  p.  ext.  Frente 
ou  lado  anterior  de  certos  objectos.  |  La- 
do da  moeda  em  que  está  a  efRgie.  |  fig. 
Ousadia,  atrevimento. 

CarábIcoM,  s.  m.  pl.  Insectos  carni- 
voros  da  ordem  dos  coleópteros  penta- 
meros.  [para  cavallaria."] 

Carabina,    s.    f.  Espingarda   curtaj 

Cnrabináda,  s.  f.  Tiro  de  carabina. 

<!arablnéiro,  s.  m.  Guarda  da  alfan- 
dega  hespaiihola.  |  des.  Soldado  armado 
de  carabina. 

Cárabo,  s.  m.  Carocha  (insecto). 

Caraca,  s.  f.  Cara  grande,  i  Mascara 
de  papelao.  I!  adj.  Que  tem  malha  branca 
na  frente  do  focinho. 

4'aracái,  s.  m.  Especie  de  lynce. 

Caracará,  s.  m.  Falcáo  do  Brazil. 

Caractaiclíii,  s.  m.  Herva  moura. 

Caráco,  s.  m.  Rato  domestico  da 
Cliina. 

Caracol,  s.  m.  Mollusco  gasteropodo, 
typo  doshelicidas 
(*).  I  Flor  do  ca- 
racoleiro.  |  Ca- 
minho  em  zigue- 
zague.  I  Madei- 
xa  de  cabello  em 
espiral.  |  -  mari-  Caracol 

nho,    múrice.  |  — 
Escoda  de  — ,  escada   em  espiral. 

Caracolár,  v.  int.  Mo ver- se  em  espi- 
ral. I  Andar  (o  cavallo)  em  galope_curto, 
ora  sobre  urna,  ora  sobre  a  outra  máo. 

Caracoléiro,  s.  m.  Especie  de  tre- 
padeira  leguminosa. 

Carácter,  s.  m.  O  que  faz  com  que  os 
entes  ou  objectos  se  distingam  entre  os 
outros  da  sua  especie.  |  Marca,  cunho, 
impressao.  |  Propriedade;  qualidade  dis- 
tinctiva.  I  índole,  genio.  |  Firmeza.  |  Di- 
gnidade.  |  techn.  Molde  de  letra  escripta. 
I  Signal,  figura  (usada  na  escripta).  ]  Ty- 
po de  Imprensa.  |  Sigual  de  abreviatura. 
I  med.  Aspecto:  fehre  de  —  benigno.  |  A 
—  ou  em — ,  com  propriedade.  ||  pl.  [Cara- 
cteres]. Traaos. 

Característica,  s.  f.  Característi- 
co. I  Parte  inteira  do  logarithmo.  |  Letra 
que  precede  a  termina^áo  dos  verbos. 

Característico,  s.  m.  Carácter  dis- 


CAR 


227 


CAR 


tiuctivo.  lis.  m.  no  pl.  |!  adj.  Que  caracte- 
riza, ou  faz  distinguir. 

C'MraeterixacttO,  s.  f.  Acto  de  cara- 
cterizar. I  Determi"narao  do  carácter.  |  AI- 
tera^áo  fjue  o  actor  faz  no  rosto  para  o 
adequar  á  exigencia  do  papel. 

C'aracterixHdór,  adj.  c  s.  Que  ca- 
racteriza. 

C'arnctcriziknte.  adj.  e  s.  Que  cara- 
cteriza. 

Caracterizar,    v.  tr.  Determinar  o 
carácter  de.  |  Descrever  com  exactidáo.  | 
Distinguir,    assignalar.  ¡  Tornar   saliente. 
I  Fazer  a  caracteriza{áo  de.  E'  tb.  r. 

Caracú,  s.  m.  braz.  Tutano.  ||  adj.Diz- 
se  de  urna  raya  bovina  de  pello  curto. 

Cara  ni  a  n  c  li  a  o  ou  (des.)  Cara- 
niailclléK  s.  m.  Especio  de  pavilhao 
revestido  de  verdura. 

Carikniba  !  iuterj.  de  surpreza,  iro- 
nía ou  impaciencia.  ||  s.  m.  Termo 'desi- 
guativo  irónico  de  liespanhol. 

CarAiiibano.  s.  m.  Bola  de  nevo. 

4'araiiibína,  s.  f.  Caramollo  penden- 
te dos  trillados,  das  arvores,  etc. 

Carambola,  s.  f.  Embate  da  bola  com 
que  se  joga  ñas  duas  outras  do  bilhar.  | 
Carambolice,  tratantada.  |  Eructo  do  ca- 
raniboleiro.  |  Por  — ,  indirectamente. 

(''araiiibolár,  v.  int.  Fazer  carambo- 
la. 1  fig.  Engañar;  trapacear.  |  Andar  com 
intrigas. 

Caraiiiboléiro,  s.  m.  Jlentirnso, 
trapaceiro,  tratante,  inti-iguista.  |  Arbusto 
oxalidaceo,  que  da  carambolas. 

C'oranibnlice,  s.  f.  Trapaza,  engaño. 

t-arambolim,  s.  m.  pop.  Salto  (no 
jogo  do  monte). 

Caranicl^a.  s.  f.  Tremelga  (peixe). 

Caramel izacau,  a.  í.  Transforma- 
^•ao  do  assucar  em'caramelo. 

Caramelizar,  v.  tr.  Ileduzir  o  assu- 
car a  caramelo. 

Caramelo,  s.  m.  Gelo.  |  Assucar  em 
ponto  de  rebufado.  |  Canudillio  de  esse 
assucar.  |  Planta  cucnrbitacea. 

Caraminhtila,  s.  f.  Monho.  {  Trun- 
fa,  guedelha.  |  EnreiiOj  trapaya. 

Carampao,  s.  m.  Peya  que  faz  desli- 
zar o  prelo  .sobre  as  correntes. 

Caramújo,  s.  m.  Especio  de  marisco 
parecido  ao  caracol.  |  Variedade  de  coiive 
repolhuda. 

4'aramúiiha,  s.  f.  Choradoira,  tamu- 
ria, [nba.n 

Caraiuiinhár,  v.  int.  Fazer  caramu-J 

Caraná,  s.  f.  Planta  amyridea  do  13ra- 
zil.  I  Noine  commnni  a  varias  palmeiras. 

Caranda,  s.  f.  Palmeirado  matto  vir- 
pem.  I  Palmito  de  essa  palmeira  emprega- 
do  em  culinaria. 

CaranganliO,  s.  m.  pop.  Engaso. 

C'arilni^o,  s.  m.  deprec.  Soldado  de  iu- 
fantaria.  |  chul.  Piolho. 

C'aran{(uéja,  s.  f.  mar.  Verga  da  vela 
grande  latina  dos  navios  de  dois  mastros. 
I  Verga  da  mezena  nos  navios  de  trez 
mastros.  1  ant.  Cancro. 

C'arangiiejár,  v.  int.  Andar  para  um 
lado  e  para  outro  som  fazer  nada.  1  Andar 


Caranguejo 


devagar.  |  fig.  Nao  acabar  de  decidir-se, 
hesitar.  [ou  vende  caranguejos."] 

Caraiig:iiejéiro,  s.  m.  O  que  apanba J 
Caranguejo,  s.  m.  Crustáceo  deca- 
podo  cyclomi'tope. 
Carangnejóla, 
'.  s.  f.  Construcyao,  ar- 
tefacto, machina,  etc., 
I  que    tem    pouca   soli- 
dez.  I    Sociedade     ou 
empreza    que   inspira 
pouca  oontiauya. 
Caranfóiiha,  s. 
!  f.  Cara  multo  felá.  | 
Careta.  |  Caraja. 

Carao,  s.  m.  Cara  muito  grande.  |  Es- 
pecie do  macaco. 
I      Carapáca,   s.   f.  Couraya  (dos  cága- 
¡  dos,  tartarugas,  caranguejos,  etc.). 
j      Carapanta,  s.  f.  pleb.  Bebedeira. 

Carapáii,  s.  m.  PcIxe  thoracico  mui- 
j  to  comuuim   em   Portugal.  |  pop.   Pessoa 
j  magra, 
í      Carapéla,  s.  f.  Folholho  do  milho. 

Carapéta,  s.  f.  pitorra  que  so  faz  gl- 
i  rar  com  os  dedos.  |  Ornamento  ñas  extre- 
'•■  midades  de  alguiis  movéis.  |  Peta;  men- 
tira inotVeusiva.  |  Arvore  meliacea  do 
1  Brazil. 
j      Carapetao,  s.  m.  Gr.aude  peta. 

Carapeléiro,  s.  Que  prega  petas.  | 
i  Variedade  de  pereira  brava. 
I      Carapeto,  s.  m.  Coutra-herva.  |  Ca- 
!  rapeteiro.    |    Espinho  de  carapeteiro. 

Carapíalia,  s.  f.  Cabello  crespo  dos 
i  pretos. 

Carapinháda,  s.  f.  Bebida  nevada. 

Carapiiea,    s.   f.  Barrete  plebou  do 

¡  la  ou  paiinoT  |  p.  ext.  Objecto  que  tem  a 

forma  de  carapuya.  |  Q-ual  —  .'nao;  nada 

de  isso. 

4'arapiicéiro,  s.  m.  O  que  usa  cara- 
puya.  I  O  que  faz  ou  vende  carapuyas. 

Carapi'ico,  s.  m.  Sacco  para  filtrar  o 
café.  I  Carapuya. 

Carapúlo,  s.  m..  Calix  da  glande.  | 
Cúpula  I  da  flor  ou  do  fructo).  [caco.H 

Cara-raiáda,  s.  m.  Especie  de  ma-J 
C^aravAna,  .s.  f.  Multldao  de  pessoas 
que    se  reunem  para,  com  maior  seguran- 
za, viajar  por  sitios  desertes  ou  perigosos. 
I  p.  ext.  (irupo  de  excursionistas. 

Caravanéiro,  s.  m.  Conductor  de 
animaes  de  carga  (ñas  caravanas). 

Caravéla,  s.  f.  Embarcayáo  de  velas 
latinas  que  servia  ñas  primeiras  expedi- 
yoes  marítimas  dos  portuguezes.  I  fig.  Gor- 
geta.  [ravela.n 

Caravelélro,s.m.  Tripulante  do  ca-J 
Caravelita,  V.  cravelua. 
Carbólico,  adj.  chim.  Phenico. 
Carbonado,    adj.    Combinado    com 
carbono. 

Carbonario,  s.  m.  Membrode  socie- 
dade secreta  revolucionaria. 

Carbonarisnio,  a.  m.  Principios  dos 
carbonarios. 

Carbonatar,  v.  tr.  Transformar  om 
carbonato:  E'  tb.  r.  |  Combinar  com  acido 
carbónico. 
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Carbonato;  s.  m.  Sal  do  acido  carbo- 
nice. 

Carbóne,  V.  carbono. 

CarbonétOf  s.  m.  Combiua^áo  de 
carbono  oom  um  metal  ou  um  metalloide. 

Carbónico,  adj.  Diz-se  de  um  acido 
formado  do  carbono.  |  Que  contém  carbo- 
no. I  Anhydrido  — ,  acido  carbónico. 

Carbonífero,  adj.  Que  produz  ou  en- 
cerra  carvao  de  pedra  :  terreno  — . 

Carbónio,  V.  caiusono. 

Carboníto,  s.  m.  t/ombiuafáo  de  aci- 
do carbónico  com  urna  base. 

Carbonizacao,  s.  f.  Acto  e  eíTeito 
de  carbonizar,  oú  de  carbonizar-sc.  |  med. 
Destruigáo  pelo  cauterio  ou  por  substancia 
corrosiva. 

Carbonizadór,  adj.  e  s.  m.  Que  car- 
boniza. II  s.  m.  Apparelho  para  transformar 
madeira  em  carváo. 

Carbonizar,  v.  tr.  Reduzir  a  carvao. 
E'  tb.  r.  I  med.  Cauterizar. 

Carbonizável,  adj.  Que  se  pode  car- 
bonizar. 

Carbono,  s.  m.  Corpo  simples  que 
constitue  o  diamante,  a  graphita,  a  hulha, 
e  se  encentra  em  todas  as  substancias  or- 
gánicas. 

Carbñncnlo,  s.  m.  Rubí  muito  bri- 
Ihante.  |  Pústula  maligna.  1  Ustilago. 

Carbnnciilóso,  adj-  Da  natureza  do 
carbúnculo.  |  Acompanhado  de  carbúncu- 
los :  peste  — . 

Carbiiracao,  s.  f.  Acto  de  submet- 
ter  o  forro  á  ac^áo  do  carbono. 

Carbliréto,  s.  m.  Carboneto. 

Carcacóla,  s.  f.  Resina  medicinal. 

Carcao,  s.  m.  Rocha  com  veios  de 
curo. 

Carcáíif^a,  s.  f.  Esqueleto.  |  p.  ext.  A 
arma^ao  interna  que  sustém  o  forro  ou  a 
parte  exterior  de  urna  cousa :  —  do  navio; 
—  de  chapeo  de  aenhora.  \  Casco  de  navio 
volho  e  desapparelhado.  |  Projectil  incen- 
diario. I  fig.  Mulher  muito  magra. 

Cárcava,  s.  f.  ant.  fort.  Fosso. 

Carcavár,  v.  tr.  ant.  Rodear  com  car- 
cava.  I  Escavar.  [velloa.l 

Carcavel  tense,  adj.  e  s.  De  Carca-J 

Carcáz,  s.  m.  Aljava. 

Carcélá,  s.  m.  Pestaña  interior  com 
abotoadeiras  na  borda  dos  casacos  que  nao 
assertoam. 

Carcerágeni,  s.  f.  Imposto  que  os 
presos  pagam  ao  carcereiro  em  Portugal.  | 
Impr.  Encarceramenío. 

Carcerário,  adj.  Do  carcere,  ou  a 
elle  relativo. 

Cárcere,  s.  m.  Logar  de  prisáo.  ]  fig. 
Peia,  freio,  obítaculo.  |  typ.  Buitra.  | 
— privado,  retenfáo  illegal  em  casa  parti- 
cula,r. 

Carcereiro,  s.  m.  Guarda  de  prisao. 
I  Director  de  cadeia. 

Carcérula,  s.  f.  bot.  Lóculo. 

Carccruiár,  adj.  Em  forma  de  caree- 
rula,  ou  a  ella  relativo.  [taceo.~1 

Carcinóide,  adj.  Semelhante  a crus-  | 

Carcinoiogía,  s.  f.  Parte  da  zoclo-, 
gia  que  se  occupa  dos  crustáceos. 


Carcinoma,  s.  m.  med.  Cancro. 

Carcinomatóso,  adj.  Da  natureza 
do  carcinoma. 

Carcinóse,  s.  f.  Doen9a  cancerosa.  ¡ 
Carcinoma. 

Carcoma,  s.  f.  Xylophago.  I  Carun- 
cho;  pó  da  madeira  carcomida.  |  flg.  Po- 
dridao.  |  O  que  devora  ou  arruina. 

(Carcomer,  v.  tr.  e  int.  Roer  (pulveri- 
zando). I  flg.  Desfazer.  I  Arruinar,  destruir. 

Carcomido,  adj.  Gasto,  arruinado. 

Carcóva,  s.  f.  Porta  falsa  (em  praga 
forte).  I  Caminho  coberto. 

Carcunda,  s.  f.  Corcova,  gibba.  ¡| 
adj.  e  s.  Que  tem  carcunda. 

Carda,  s.  f.  Instrumento  de  cardar.  \ 
Acto  de  cardar.  |  Brocha  miuda  para  cal- 
cado de  campo.  |  impr.  Cardina.  |  ant.  In- 
strumento de  supplicio. 

Cardacao,  s.  f.  Cardadura. 

Cardátia,  s.  f.  Pancada  com  carda,  j 
Por^ao  de  filaba  que  se  carda  de  urna  vez. 

Cardadéira,  s.  f.  Mulher  que  carda. 

I  Apparelho  de  cardar. 
Cardador,  s.  m.  Homem  que  carda. 

II  adj.  Que  serve  para  cardar. 
Cardadura,    s.  f.  Acto  e  eifeito  de 

cardar.  [dor.l 

Cardágeni,  s.  f.  Trabalho  do  carda-J 

Cardal,  s.  m.  Terreno  em  que  cres- 
cem  cardos. 

Cardamina,  s.  f.  Planta  crucifera. 

Cárdamo  ou  Carda- 
momo, s.  m.  Planta  amoma- 
cea.  I  Fructo  do  cardamo. 

Cardao,  adj.  Cardeo.  ¡ 
Russo  — ,  cujo  pello  (do  ani- 
mal) é  branco  e  preto,  predo- 
minando este. 

Cardar,  v.  tr.  Passar  pela 
carda  (para  facilitar  a  fia^áo). 

Cardeái,  s.  m.  Membro 
do  clero  catholico  que  tem  vo- 
to na  eleifao  de -papa.  |  Ave  conirostra 
do  Brazil.  j  Nome  de  outras  aves  em  que 
predomina  a  plumagem  vermelha.  |  Plan- 
ta lobeliaeea.  |  —  de  popa,  bico-grossudo. 
II  adj.  Principal. 

Cardealádo,  V.  cardinalato. 

Cardealína,  s.  f.  Cardeal  (planta). 

Cardéiro,  s.  m.  Que  faz,  ou  vende 
cardas. 

Cardeníiho,  a.  m.  Verdete. 

(Cárdeno  ou  Cárdeo,  adj.  Azul  vio- 
láceo. 

Cárdia,  s.  f.  Orificio  que  poe  o  eso- 
phago  em  communica^ao  com  o  estomago. 

Cardiaca,  s.  f.  Planta  labiada. 

Cardiáceo,adj.Parecidoa.oberbigáo. 

Cardíaco,  adj.  Do  cora^áo  ou  a  elle 
relativo. Ipharm.  Peitoral,  cordial.  ||  s.  Que- 
tem  doen^a  cardiaca.  [cardeaIi."] 

Cardiál,  orthographia  preferivel  aj 

Cardialg:ia,  s.  f.  Dór  de  estomago 
que  aífronta  o  corajáo.  ■ 

Cardiálg:ico,  adj.  De  cardialgía,  on 
a  ella  relativo. 

CardIalina,melhor  que  cardealína. 

Cárdice,  .8.  xa.  Camafeu  com  um,cQ- 
i  rayáo  em  releyó.     .- 


Cardamina 
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C^ardícOf  s.  m.  lustrumeuto  do  chape- 
teiro  para  levantar  o  pello  aos  chapeos. 
Cardiiu^    adj.   Kusso   cardáo.  V.  eiu 

«ARDAO. 

€/ai'flina,  a.  f.  Medicamento  tónico 
para  o  corafáo.  |  Grumos  de  immundicie 
agarrados  á  pelle  dos  animaos.  {  Snjidade 
na  palle  das  pessoas.  |  pop.  Bebedeira. 

Cardinal,  adj.  Cardeal,  principal.  | 
Diü-se  do  determinativo  numeral  que  indi- 
ca quantidade;  oppoe-se  a  ordinai.  I  Diz-se 
de  urna  grada^ao  da  cor  escaríate. 

Cardinála,  s.  f.  Cardeal  (planta). 

Cai'dinaládo  ou  Cardlnaláto, 
8.  m.  Dignidade  de  cardeal. 

Cardinalicio,  adj.  De  cardeal,  ou  a 
elle  relativo. 

CardínhO;  s.  m.  Pe^a  de  urna  arma- 
dilhadcca^a.  |  Plantamedicinalcoraposta. 

C'ardinífero,  adj.  hist.  nat.  Que  tem 
charneira. 

C'ai'díno,  V.  cardko. 

C'ardioi^raphía,  s.  f.  Parte  da  ana- 
tomía que  descrove  o  corafáo. 

C'ardioloi^ía^s.f.  Tratado  do  cora;ao. 

Cardite,  s.  f.  Inflamma^áo  docora^áo. 

Cardítico,  adj.  Da  cardite,  ou  a  c^la 
relativo. 

Cardo,  8.  m.  Planta  espinhosadafam. 
das  compostas.  |  Planta  cactácea  do  Bra- 
zil.  ¡  Fructa  do  Brazil  parecida  ao  figo  ro- 
so. I  Lavor  em  prata  lavrada.  |  impr.  Al- 
cachofa. I  — cabelludo,  eriophoro.  |  — cor- 
redor, planta  umbellifera.  |  —  hortense, 
alcachofa.  |  —  isqueiro,  eriophoro  bastar- 
do, i  — leiteiro,  raatacáo.  |  — peiiteador, 
planta  typp  das  dipsáceas.  ||  adj.  Áspero, 
crespo.  [limpar  gado.~j 

Cárdoa,  s.  f.  Escova  de  pia9aba  paraj 

Cardúea,   s.   f.   Carda  grosseira  em 
i    quo  se  comieda  a  cardadura. 
I        Cardiicadór,  s.  Pessoa  que  carduza. 
\       Cariliicár,  v.  tr.  Passar  pela  carduza. 

Cardúiiie,  s.  ra.  MultidSo  de  peixes 
(no   mar).  |  fig.  Grande  multidáo;  montao. 

Careaeao,  V.  AcAUEAgÁo. 

Carcaáór,  adj.  e  s.  Que  careia. 

Carear,  v.  tr.  Graugear.  |  ant.  Levar, 
conduzir.  I  Acarear. 

Caréca,  adj.  e  s.  Calvo.  ||  s.  f.  Calva. 
II  8.  »n.  M090  que  abre  a  gaiola  ao  touro 
que  vae  ser  corrido.  ¡|  adj.  Mal  disfaryado, 
mal  urdido,  transparente  :  logro  — . 

C^recénte»  adj.  Que  carece,   [ciso.l 

Carecer,  v.  iut.  Nao  ter  o  que  é  pre-J 

Carecimento,  s.  m.  Carencia. 

Caréio,  s.  m.  Acarea^ao.  |  Acto  de 
carear,  de  grangear.  |  Alliciayao. 

Caréiro,  adj.  Que  vende  caro. 

Carena,  V.  quekena.  |  V.  carina. 

Carenar,  V.  quekenar. 

Carencia,  s.  f.  Falta  do  preciso;  ne- 
cefisidade.  |  Privafáo. 

Carcpn,  s.  f.  Caspa  miuda  que  se  cria 
no  rosto  ou  no  corpo.  |  Pó  que  se  cria  na 
superficie  da  fructa  secca.  |  Superficie  das 
taboas  limpas  á  enxó.  [tem  carepa.l 

Carepénto  ou  Careposo.adj.Qne  j 
,  Careíitia,  s.  f  Klevafao'do  pre^o 
ácima  do  valor  habitual  (talando  de  gelie- 


ros  que  escasseiam).  |  impr.  Difficuldade 
em  obter;  escassez.  |  Carencia. 

Carestióivo,  adj.Em  quo  ha  carestía. 

Careta,  s.  f.  Contractao  burlesca  da 
bocea  ou  do  rosto.  |  Caraba. 

C'arcteár,  v.  int.  p.  us.  Fazer  caretas. 

Careza,  s.f.  Qualidade  de  caro;  pre^o 
muíto  alto. 

Cárg:a,  s.  f.  O  que  é  transportado  por 
pessoa,  animal,  vehículo  ou  barco.  |  Acto 
de  carregar.  |  O  que  pesa  sobre  outra  cou- 
sa ;  peso.  |  fig.  Grande  quantidade.  |  Ca- 
rnada. I  Grávame,  oppressao,  embara90.  | 
Responsabilidade,  encargo.  |  Sova.  |  Pól- 
vora e  projecteis  que  proporcionam  um 
tiro.  I  Quantidade  de  combustivel  que  se 
deita  de  urna  vez  no  lume.  |  Quantidade 
de  minerío,  de  tijolo,  etc.  que  se  deita  no 
torno.  I  Accumula^áo  de  electricidade.  | 
Untura  caustica  para  animaes.  |  Movi- 
mento  impetuoso  de  um  corpo  de  tropas 
sobre  o  inimigo:  —  de  cavallaria.  \  Porque 
carga  de  —  ?  por  que  razSo  ? 

Sárg^O,  s.  m.  Incumbencia,  obrigafao- 
esponsábilidade.  |  Cuidado.  |  Func(ao 
ou  emprego  publico.  |  Despeza.  |  Arma- 
9áo  pyramidal  com  fogatas,  bolos,  fitas, 
etc.  que  se  vende  cm  leiláo  nos  arraiaes. 
II  pl.  Accusafoes,  capítulos. 

Carguciro,  adj.  e  s.  Que  serve  pai-a 
carga.  |  Que  guia  b  estas  de  carga. 

Car^uejár,  v.  int.  Conduzír  bestas 
de  carga.  |  Empregar-se  em  transportes 
de  carga.  ||  v.  tr.  Transportar. 

4'ariádo,  adj.  Que  tem  earip.  |  miner. 
Que  apresenta  cavidades  irregulares. 

Cariár,  v.  int.  Crear  carie.  ||  v.  tr.  En- 
cher  de  carie. 

Caricato,  adj.  Ridiculamente  risivel. 

Caricatura,  s.  f.  Imita9áo  burlesca. 
I  fig.  Pessoa  caricata. 

Caricaturar,  v.  tr.  Representar  em 
caricatura.  [caricaturas."! 

Carlcaturí««ta,  s.  Artista  que  fazj 

Caricia,  s.  f.  Curta  demonstra? ao  do 
aftecto.  I  fig.  Bafejo,  afago. 

Cariciár,  V.  acariciar. 

Curicíúvél,  adj.  Agradavel. 

CarlciÓMO,  adj.  Que  faz  caricias. 

Caridáde,  s.  f.  Boa  disposifSo  do 
animo  para  com  todas  as  creaturas.  ¡  Qual- 
quer  manifestayao  de  essa  dÍ8posi9ao.  | 
Pena  que  se  senté  pelos  soffrimentos 
alheios.  |  Esmola.  |  iron.  Damuo,  olfensa. 
I  Irma  da.  ■ — ,  religiosa  sem 
clausura  quo  se  dedica  ao 
tratamento  de  doentes  po- 
bres (*). 

Carldida.««,  s.  m.  pl.  Fa- 
milia de  invertebrados  arthro-    Kj^^MíS- 
podos. 

CaridÓNO,  adj.  Que  tem  ^^.^^  ¿^  ^^. 
caridáde.  |  Esmoler.  ridadp 

Carie,  s.  f.  Ulcera9áo  que 
ataca   as   partes   duras   do   corpo   (oasos, 
dontes,    etc.)    e    as    destrón    lentamente. 
I  fig.   Causa  de  destrui9ao  progressiva.  | 
bot.  Doenfa  quo  corroo  os  vegetaes. 

Carifranieido,  adj.  De  carafrauzida. 
I  fig.  Carrancudo. 
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Caril;  s.  m.  Pó  indiano  para  temperar 
a  comida.  |  Mólho  em  <jue  entra  o  caril. 

Carílho,  s.  m.  Antigo  apparcUio  de 
fiar  e  dobar  seda.  [carimbar.  1 

Carinibágem^  s.  f.  Acto  e  effeito  dej 

Cariniliár^  v.  tr.  Sellar  com  carimbo. 

Carimbo^  s.  m.  Especie  de  sello  que 
marca  com  tinta. 

Carina^  s.  f.  Cada  nma  das  pétalas 
inferiores  das  flores  das  papilionaceas. 

Carinado,  adj.  bot.  Parecido  a  que- 
rena  de  navio. 

Carinao,  s.  m.  Arvore  apocynacea 
que  dá  a  noz  vómica.  [gro-H 

Carinegro,  adj.  Que  tem  a  cara  ne-j 

Caríniía,  s.  f.  dim.  de  cara.  |  pop. 
JIoeda  de  50(1  reis  em  prata. 

Carinito,  s.  m.  Demonstra^ao  capti- 
vante  de  amor  ou  benevolencia. 

Carinlióí^o,  adj.  Que  trata  com  ca- 
rinho. 

Carinifero,  adj.  Que  tem  cariaa. 

Carioca,  adj.  e  s.  Epitbeto  dado  aos 
creoulos  ou  pessoas  de  cor.  |  braz.  pop. 
Fluminense.  * 

Cariocinése,  s.  f.  Divisáo  indirecta 
do   núcleo  de  urna  cellula  viva. 

CariÓNO,  adj.  Que  tem  carie.  |  Da  ca- 
rie, ou  a  ella  relativo.  [donda.~] 

Caríreilóndo,  adj.  Que  tem  cara  re-J 

Carita!  I  vo,  adj.  Que  mostracaridade. 

Cari7<,  8.  m.  Apparcucia  da  atmosplie- 
ra.  I  fig.  Cara,  semblante.  |  Sementé  da 
alcaravia. 

Carleqnim,  s.m.  Apparelho  com  que 
se  introduzia  a  espoleta  no  ouvido  da 
bomba. 

Carlina,  s.  f.  Cada  uma  das  travessas 
que  prendem  as  loogarinas  (na  constru- 
Cfáo  das  pontes).  |  Planta  synautherea,  cujo 
receptáculo  se  come  como  as  alcachofas. 

Carling^a,  s.  f.  mar.  Eucaixe  na  so- 
bre-quilha  para  receber  a  extremidade  do 
raastro. 

CariinKio,  V.  carlovingio. 

CarliNnio,  s.  m.  Partido  dos  carlistas. 

Carlista,  adj.  e  s.  Que  ó  do  partido 
absolutista  hespanhol. 

Carlota,  adj.  e  s.  f.  Casta  de  oliveira. 

Cariovinj^io,  adj.  Relativo  a  Carlos 
Magno. 

C¿rnie,  s.  m. Poema,  poesia. 

Caruieadéira,  s.  f.  Mulher  que  car- 
meia  a  la.  [meia  a  lá."] 

Carnicadór,  adj.  e  s.  m.  Que  car-J 

Carnicár,  v.  tr.  e  int.  Desfazer  os 
nos  de  (la  para  cardar). 

Carnielina,  s.  f.  e  adj.  Lá  inferior 
de  vicunha. 

Carmelita,  adj.  e  s.  Religioso  da  or- 
dem  do  Carmo  ou  do  monte  Carmelo. 

Carmelitano,  adj.  De  carmelita; 
da  ordem  dos  carmelitas. 

Carmezim,  adj.  e  s.  m.  Grada^ao 
multo  carregada  da  cor  vermelha. 

Carmini,  s.  m.  Substancia  corante 
muito  viva  que  se  extrae  de  certos  vege- 
taes.  I  Cor  vermelha  muito  viva. 

Carminar,   v.  tr.   Tingir  com    car- 

mim.   I  V.  CARMEAR. 


Carminativo,  adj.  Diz  se  dos  mcdi 
camentos  antiphyseticos.  E'  tb.  s.  m. 

Cariuóna,  s.  f.  Boleiro.  |  Ferrolho 
que,  posto  em  toda  a  altura  das  portas  ou 
janellas,  se  embebe  ao  mesmo  tempo  pelas 
duas  extremidades. 

<'arn4ca,  s.  f.  Proeminencia  carno- 
sa. I  pop.  Grande  quantidade  de  carnes 
mortas. 

Carnacao,  s.  f.  Cor  natural  da  carne 
humana.  |  her.  Parte  do  corpo  humano 
representada  no  brasao  em  esmalte  natu- 
ral, [pesca.l 

Carnada,  s.  f.  Especie  de  isca  paraj 

Carnadura,  s.  f.  Qualidade  da  carne 
de  uma  pessoa:  ser  de  hoa  —  (i.  é,  nao  se 
iuflammarem  as  feridas  que  recebe). 

Carnágem,  s.  f.  Matanza  de  animaes- 
I  Provisáo  de  carnes.  |  impr.  Carnificina. 

Carnal,  adj.  Da  carne,  ou  a  ella  reía, 
tivo.  I  Sensual.  |  Consanguíneo.  ||  s.  m. 
relig.  cath.  Tempo  em  queépermitíido-co- 
mer  carne.  ||  adj.  e  s.  Diz-se  de  uma  casta 
de  boa  uva  mas  pouco  productiva. 

CarnalidAde,  s.  f.  Sensualidade. 

Carnaval,  s.  m.  Entrudo.  [naval.! 
jl'arnavalesco,  adj.  Proprio  do  car-J 

Carnáz,  s.  m.  Parte  da  pelle  do  ani- 
mal opposta  ao  pello. 

Carne,  s.  f.  Tecido  muscular.  |  Ani- 
mal morto,  ou  porfáo  de  animal  morto 
para  alimenta9áo.  |  Polpa  (dos  fructos).  | 
Natureza  animal  do  genero  humano;  con- 
cupiscencia. I  Corpo,  materia  (em  opposi- 
^áo  a  espirito).  \  Consanguinidade.  |  —  es- 
ponjosa, tecido  anormal  em  chagas,  tumo- 
res, etc.  I  —morta,  gangrena.  |  —  viva,  o 
tecido  ou  derme  a  descoberto.  |  Em  —  « 
osso,  em  pessoa. 

Carnecóita,  s.  f.  e  adj.  Diz-se  da 
anieixa  reinol. 

Carneg^ao,  V.  carnicXo.        [neiro.l 

Carnéira,  s.  f.  Pelle  cortida  do  car  J 

Carneiráda,  s.  f.  Multidao  de  car- 
neiros.  |  fig.  Numero  de  pessoas  quefazem 
o  mesmo  que  outra  (só  por  imitafao  ou 
ignorancia).  |  mar.  Pequeñas  ondas  espu- 
mosas quando  o  vento  refresca,  j  Pebres 
endémicas  (em  certas  rogioes  africanas). 

Carneiréiro,  s.  m.  des.  Pastor  do 
carneiros. 

Carnéiro,  s.  m.  Mammifero  ruminan. 
te,  macho  da  ovelha  (*).  |  Carne  do  carnéi- 
ro. I  Gorgulho  da  fava.  | 
Subterráneo  sepulcral; 
crypta.  |  Deposito  de  ossa- 
das  exhumadas  dos  cemi- 
terios.  I  ant.  Ariete.  |  — do 
Calo,  albatroz.  ||  pl.  mar. 
Carneiráda. 

Cárneo,  adj.  De  carne,  ou  a  ella  re- 
lativo. I  Camerino. 

Camerino,  adj.  Que  tem  a  cor  da 
carne.  |  I'edra  — ,  cornalina. 

Carnestolendas,  s.  f.  pl.  Entrudo. 

Carniza,  s.  f.  Carne  de  animaes  mor- 
tos  (nao  destinada  a  consumo).  |  Carnifici- 
na. I  Piao  que  fica  exposto  aos  pioes  dos 
jogadores.  [  fig.  Alvo  de  motejes. 

Carnicál,  adj.  Que  se  ceva  emcarni- 
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,a.  !  fig.  Que  tem  faro  do  que  é  bom  epro- 
veitoso. 

L'arnicao.  s-  ni.  Núcleo  duro  e  puru- 
lento de  certos  tumores. 

Carnicaria.  s.  f.  Carniñciua.  |  A90U- 
gue.  I  impr.  Chacina. 

Carnicéiro^  adj.  Que  couie  oxclusi- 
vamente  carne  crna.  |  flg.  Sanguinario.  | 
Cruel.  I  impr.  Carnívoro.  |  Dente — ,  o  pri- 
meiro  molar  dos  carnívoros.  ||  s.  m.  Indi- 
viduo que  mata  rezes  e  vende  a  carne  a 
relalho.  |{  pl.  Carnívoros.  |  Familia  de  co- 
leópteros pentameros  que  se  alimentam 
de  animaes  vivos. 

Carniflcacao^  s.  f.  med.  Altera^ao 
mórbida  de  teóidos  que  tomam  o  aspecto 
da  carne.  |  Hepatizafáo.  [ficaíáo."! 

Carniíicái'-«ie,  v.  r.  Adquirir  carni-J 

Cai'UÍfice^  adj.  Sanguinario,  cruel.  || 
s.  m.  Verdugo. 

Carniflcina^  s.  f.  Grande  matanza 
áS  pessoas.  |  p.  ext.  Matanza  de  animaes. 

Cariiirómie,  adj.  Semelhaute  a 
carne. 

Carnincuia^  s.  f.  Planta  leguminosa. 

Carniola,  s.  f.  Especie  de  cogumelo. 

Carnii^iiio^  s.  m.  Abuso  da  alimenta- 
5S0  carnea.  |  Suas  consequencías. 

Carnísta^  adj.  e  s.  Pessoa  dada  ao 
camismo. 

Carníta,  s.  f.  pop.  Osso  do  pe  do  boi, 
usado  em  certojogo.  [carnívoro. ~| 

Cariiivorídáde,  s.  f.  Qualídade  dej 

Carnívoro,  adj.  Que  come  carne.  ||  s. 
m.  pl.  Ordom  de  mammiferos  comprehen- 
deudo  os  que  se  alimentam  principalmen- 
te de  carne. 

Carnosidades  s.  f.  Qualídade  de 
carnoso.  |  med.  Forma^áo  anormal  de  te- 
cido  carnoso. 

Camituo^  adj.  Que  tem  carne.  {  Que 
tem  a  apparencia  da  carne.  |  Carnudo. 

Carnudo,  adj.  Que  tem  muíta  polpa. 
I  Gordo,  grosso:  bra(¡o  — . 

Caro,  adj.  Que  custa  mais  dinheiro 
que  aquello  que  se  pode  ou  se  quer  gastar: 
géneros  — s.  |  Que  custa  mais  dinheiro  que 
habítualmente.  ]  Que  exige  grande  despe- 
za:  viagem  — .  ]  Que  custa  sacrificios,  per- 
das,  etc.  I  Querido,  estimado.  ¡|  adv.  Por 
alto  pre90.  |  Com  grande  traballio.  |1  s.  m. 
med.  Carus. 

Caroável,  adj.  ant.  Amigo.  |  Capazde 
produzir;  productivo.  |  Carinhoso. 

Carocha,  s.  f.  Insecto  carabico  carni- 
ceiro,  muito  commum  era  Portugal.  |  Mitra 
dos  condemnados  dalnquisi^áo.  |  Carapu- 
9a  ridicula  que  se  poe  na  cabera  dos  meni- 
nos que  nao  sao  bons  estudantes.  I  Mulher 
mi iito  feia. 

Carocho,  s.  m.  Especie  de  carocha 
pequeua.  |  Bruxo.  |  O  diabo.  ||  adj.  Escu- 
ro, negro  como  o  carocho. 

Caróeo,  s.  m.  Parte  dura  de  certos 
fructos,  que  encerra  a  sementé.  I  Cylin- 
dro  com  que  se  forma  a  alma  das  pecjas 
de  fogo.  j  Ingua;  glándula  enfartada.  | 
pop.  Abundancia  de  dinheiro. 

Carola,  s.  e  adj.  Amador  ou  promo- 
tor de  festas  de  egreja.  ¡  Fanático.  |  Diz- 


se  de  quem  está  apaixonado  por  urna  ideía 
ou  systeraa.  |1  s.  f.  Cachola.  |  Em  — ,  em 
cabello;  com  a  calva  á  mostra.         [rola."] 

4'arolíce,  s.  f.  Crendice;  acto  de  ca-J 

CaroliMi,  s.  m.  Receptáculo  commum 
a  muitos  flosculos  da  mcsma  espiga. 

4,'arolina,  s.  f.  Arvore  leguminosa. 

('arolino,    adj.   e   s.   De  Carolina.  | 
Das  ilhas  Carolinas.  ||  adj.  Carlovingío. 

Carolo,  s.  m.  fam.  Pancada  que  rece- 
be na  cabega  quem,  ao  endíreitar-se,  topa 
com  ella  nalgum  objecto.  |  Pancada  dada 
na  cabera  com  vara,  canna,  etc.  |  Ma^aro- 
ca  (do  milho)  escaroada.  ]  Farínha  de  mi- 
Iho  muito  groasa.  {{  pl.  Papas  de  essa  fa- 
rínha. [de  calibre. "1 

CaronAda,  s.  f.  Pega  curta  de  gran-  | 

Caródco,  adj.  Do  carus,  ou  a  elle  re- 
lativo. 

Carótida,  adj.  e  s.  f.  anat.  Cada  uma 
das  duas  arterias  que  da  aorta  levam  o 
sangue  á  cabega. 

Carotidi&no,  adj.  Das  carótidas,  ou 
a  ellas  relativo. 

Carpa,   s.  f.   Acto  de  carpir.  |  Peíxe 
cyprinida 
(«).   I  Arvo- 
re     querci- 
nea. 

Carpál, 
adj.  anat. 
Carpiano. 

Carpa-  (, 

néi,   s.  m.  ^*'P^ 

Almofada  de  madeira  a  forrar  parede. 

Carpe,  3.  m.  Carpa  (arvore). 

Carpcár,  v.  tr.  Carmear. 

Curpéla,  s.  f.  Elemento  priucipal  do 
ovario  das  plantas.  [relativo."] 

4^arpelár,  adj.  Da  cárpela,  ou  a ellaj 

CarpeutejAr,  V.  cakpintbjar. 

Carphoio^ía,  s.  f.  impr.  Movimento 
inconsciente  com  que  certos  doentes  em 
perigo  pretendcm  apanhar  cousas  subtis 
que  veem  fluctuar  no  ar,  ou  catar  a  felpa 
dos  cobertores. 

Carpliolósieo,  adj.  Relativo  á  car- 
phologia:  movimento  — .  [relativo."] 

C'arpiaiio,  adj.  Do  carpo,  ou  a  ellej 

4'arpidéira,  s.  f.  Mulher  a  quera  se 
pagava  para  prantear  nos  enterros.  |  Mu- 
lher que  tem  por  habito  lastímar-se.  |  La- 
muría,  choradeira. 

Carpido,  adj.  Lamentoso.  i|  s.m.  Acto 
de  carpir.  |  Pranto,  lamento.  Us.  m.  no  pl. 

Carpidor,  adj.  e  s.  Que  carpe.  |  Que 
so  carpe.  [pa,  monda."] 

('arpidúra,  s.f.  Carpímento.  |  Gar-J 

4'arpinicnto,   s.  m.  Acto  de  carpir. 

Carpintaría,  s.  f.  Ofíicio,  obra,  ou 
ofticína  de  carpinteiro. 

Carpintéiro,  s.  ra.  Operario  que  ap- 
parelha  madeira  e  a  arma  em  eonstru- 
cgoes.  1  Verrumáo  (insecto).  Tb.  se  cha- 
ma hicho  — . 

4'arpintejár,  v.  int.  Trabalhar  de 
carpinteiro.  ||  v.  tr.  Apparelhar  (madeira) 
para  obras;  díspo-la. 

Carpir,  V.  tr.  Prantear,  chorar.  |  Mon- 
dar;  limpar  do  carpim.  ¡|  v.  int.  e  r.  Cho- 
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rar,  !amentar-se.  |  Arrancarse  os  cabellos 
(em  signal  de  dór). 

CárpOf  8.  m.  Parte  do  corpo  era  que 
a  mito  se  liga  ao  brayo.         [balsameiro.l 

l'arpobAlsamo,   s.  in.  Fructo  doj 

4'arpolithO;  s.  m.  Fructo  petrificado'. 

4'ai*polog;ia,  s.  f.  Tratado  dos  fructos. 

<'arpóphag;o>  adj.  Frugívoro. 

4'arqiiéja^  a.  f.  Planta  leguminosa 
(lo  matto  de  Portugal. 

Carquejéiro*  e.  Que  apanlia  ou  ven- 
de carqueja. 

4,'arquilha.  s.  f.  Ruga,  prega. 

CarrAca,  s.  f.  Antigo  navio  de  grande 
lota^ao. 

Carraca,  s.  f.  Insecto  parásita  dos 
aniíuaes,  typo  da  fam.  ixodida.  |  fig.  Pes- 
soa  pegadiza,  insupportavel.  |  Pessoa  que 
persegue  outras  com  pedidos. 

l'arraearía^  s.  f.  Grande  quantidade 
de  carracas.  |  Systema  de  ser  carra9a. 

Carraco,  s.  m.  Carraca.  |  Acaro. 

Carrada,  s.  f.  Carga  de  um  carro.  | 
fig.  Grande  quantidade. 

Carriinca,  s.  f.  Cara  disforme  de  po- 
dra ou  metal  que  serve  de  adorno  em  con- 
strucoóes.  |  fig.  Rosto  sombrío,  carregado. 
I  Cara  de  mau humor.  |  Mascara.  |  Collei- 
ra  de  cao  armada  de  picos. 

4'arrancáda,  s.  f.  Serie  de  carrancas. 

4'arrancúdo,  adj.  Que  tem  cara  de 
mau  bumor  ;  cenhoso. 

Carrao,  s.  m.  Carro  grande.  |  pop. 
Xome  dos  antigos  ómnibus  que  saiam  do 
Pelourinho  para  os  arredores  de  Lisboa. 

Carrapáta,  s.  f.  Ferida  que  leva 
tempo  a  fechar.  |  Garrapato. 

Carrapatéiro,  s.  m.  Ricino. 

Carrap^to,  s.  m.  Carraca.  {  Sementé 
do  carrapatéiro.  |  Carrapatéiro.  |  fig.  Ho- 
mem  atarracado.  ||  adj.  Diz-se  de  certo 
feijao  verde.  [malvacea.l 

Carraptchinho,  s.  m.  braz.  PlantaJ 

Carrapíclio,  s.  m.  Carrapito.  |  braz. 
Nome  genérico  das  plantas  cujas  sementes 
se  prendem  á  roupa  que  as  rooa. 

Carrapito,  s.  m.  Nó  de  cabello  no 
alto  da  cabera.  |  Por^ao  de  cabello  enro- 
lado em  papel  para  annelar-se.  |  Chavelho 
do  cabrito. 

CarrAsica,  adj.  e  s.  f.  Especie  de  oll- 
veira  de  má  qualidade.  |  Azeitona  de  essa 
oliveira.  [queiros.l 

Carrasicál,  s.  m.  Matta  de  carras-J 

("arrascao,  s.  m.  e  adj.  Diz-se  do 
viuho  multo  carregado.  grosso  e  de  mau 
paladar. 

Carrasco,  s.  m.  Executorda  pena  de 
morte.  |  fig.  Tyranno  ;  cruel :  estamulheré 
itm  —.  I  Carrasqueiro. 

Carraetpiliia,  s.  f.  pop.  Bebedeira. 

Carrasquéira,  s.  f.  Carrasqueiro. 

Carrasqueiráí,  s.  m.  Carrascal. 

Carrasqueiro,  s.  m.  Arbusto  sil- 
vestre quercineo.  |  Pau,  cácete.  |  Planta 
melastomacea  do  Brazil. 

Carraoquénho,  adj.  Em  que  eres - 
cem  carrasqueiros,  o  outras  plantas  de 
madeira  delgada  erija.  |  Da  natureza  do 
carras  queiro. 


Carrasquería,  s.  f.  Carrascal. 
Carrn.<iqiiinha,  adj.  e  s.  f.  Dizse  de 

certa  uva  branca. 
Carrazetlénse,  adj.  e  s.  De  Carra- 

zede  de  Anciáes. 

Carrear,  v.  int.  Guiar  (animaes  pos- 
tos  ao  carro).  ||  v.  tr.  Conduzir,  levar  era 
carro. 

Carréga-bésta,  s.  f.  e  adj.  Diz-se 
de  uma  uva  branca  e  grauda. 

Carref^acao,  s.  f.  Carga.  |  Acto  de 
carregan  |  ñg".  Grande  quantidade.  |  fam. 
Oppressáo  que  senté  a  pessoa  que  está 
constipada-;   fluxao.  [  De  — ,  ordinario. 

Carrereadas,  s.  f.  pl.  Ganha-perde. 

Carre^adéira,  s.  f.  fam.  Grande 
quantidade.  I  Especie  de  formiga  do  Bra- 
zil. I  mar.  Sirgideira.  ||  pl.  mar.  Moutoes 
de  arrear  as  vergas  em  tempo  grosso. 

Carrejado,  adj.  Que  tem  carga:  car- 
ro — .  I  Cheio.  I  Opprimido.  |  Que  pesa, 
que  nao  é  leve.  ]  Sobrecarregado.  |  Falto 
da  habitual  viveza:  ter  a  cabera — .  | 
Ebrio.  I  Lanfadonaconta.  |  Espesso,  den- 
so :  arvoredo  — .  |  Escuro,  negro:  nuvem — . 
Carrancudo :  semblante  — .  |  Que  tem  abun- 
dancia: —  de  dividas.  |  her.  Diz-se  da  pe^a 
que  supporta  outra.  |  Vinho  — ,  carrascao. 

Carregradór,  s.  m.  Que  embarca  car- 
ga sua  (em  navio).  |  Mof  o  de  frotes.  |  Bra- 
zal de  esta^áo  de  caminho  de  ferro.  |  Sol- 
dado que  motte  a  carga  na  pe^a.  |  Cuchar- 
ra.  I  Negro  que  os  exploradores  africanos 
levam  com  carga.  [do  Sal.~| 

Carregralénse,adj.es.DeCarregal_| 

Carretfanténto,  s.  m.  Toda  a  carga 
de  um  navio.  |  Acto  de  carregar.  |  fig.  Op- 
pressáo, peso. 

Carregrár,  v.  tr.  P6r,  ou  dispor  carga 
em,  ou  sobre  :  tan  navio  ;  —  xim  macho.  \ 
Metter  carga  em  (arma).  |  Dar  carga  so- 
bre, atacar  :  —  o  inimigo.  W  tb.  int.  |{  Ser 
molesto.  I  Imputar.  |  Éxaggerar.  |  Lan?ar 
em  (a  conta).  |  Opprimir,  vexar:  sobrecar- 
regar.  |  Augmentar  a  parada.  \  mar.  Co- 
Iher.  I  veter.  Untar  com  ungüento  de  bolo 
armenio.  ¡|  v.  int.  Estar  tomando  carga.  | 
Pesar,  firmar-se,  fazer  peso.  |  Cair,  vir, 
recair.  |  Tomar  a  direcfao  de  :  —  á  direi- 
ta.  I  Tornar-se  forte,  violento.  |  Atacarim- 
petuosamente:  —  com  denodo. 

Carreg^óso,  adj.  ant.  Pesado;  oneroso. 

Carréira,  s.  f.  Logar  por  onde  se 
pode  correr.'  |  Trato  de  terreno  percorrl- 
do  (a  correr).  |  Corrida.  |  Caminho,  derro- 
ta. I  Serie  de  viagens  periódicas  (em  de- 
terminada direcfao).  |  Profissao.  |  Curso, 
percurso.  |  Fila,  renque. 

Carréiro,  s.  m.  Conductor  de  carro 
de  bois.  I  Caminho  estrelto.  |  Espado  en- 
tre renques  de  plantas.  |  fig.  Caminho, 
meios.  [Ihandra.n 

Carreiróla,   s.    f.  Especie  de    ca-J 

Carrejao,  s.  m.  Moco  de  fretes  que 
tem  carro  de  máo. 

Carrejar,  v.  tr.  Carrear. 

Carreta,  s.  f.  Carro  ligeiro  de  duas 
rodas  para  transporte  de  objectos.  [  Jogo 
dianteiro  da  charrúa.  |  Reparo  (de  pe^aj. 
I  Viatura  de  artilhaí-ia. 
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Carretada^  s.  f.  Cai-f^a  do  carreta. 

Carretágeni,  s.  f.  Oarreto. 

f.'MrretaOf  V.  cakkkteiro. 

Carretár,  v.  tr.  Carrear.  |  Acarretar. 

Carrete,  s.  m.  Carro  pequeño.  |  Car- 
riuho,  bobina.  |  Roda  pequeña,  ou  cylin- 
dro(omniachinismos).  |  — sem rodas, treno. 

Carretear^  v.  tr.  Transportar  em  car- 
reta. II  Carrear. 

C'arretéiro,  s.  ui.  Conductor  de  car- 
reta. ¡I  adj.  Que  se  emprega  na  carga  e 
descarga  de  navios:  barcada  — . 

Carretel»  s.  m.  Rolo  de  madeira  que 
se  poe  debaixo  dos  objectos  pesados  que 
Hequeremmoverrodando.  |  Carrinho(para 
fio).  I  mar.  Cylindro  que  gira  sobre  um  ei- 
xo,  e  do  qual  se  desprende  da  barquinha 
o  fio  de  medir  a  velocidade  do  navio. 

C'arretílha,  s.  f.  Pequeño  carro  de 
mao  de  uma  só  roda.  |  Instrumento  com 
que  se  corta  a  massa  de  pastéis  e  bolos. 
I  Broca  de  arco. 

Carréto,  s.  m.  Acto  de  acarretar.  j 
Prete.  |  Prefo  do  frete. 

C/arriág^cni,  s.  f.  Serie  de  carros  ou 
carretas.  [soeiro, 

Carriao,   s.   m.  Instrumento  de 

C'arrica,  s.  f.  Passaro  dentirostro. 

l'arricál,  s.  m.  Matta  de  carritos. 

4'arricinha,  s.  f.  Norae  de  duas  aves 
dentirostras:  ( —  cristada  e  —  escondrigeira.) 

Carrico,  s.  m.  Planta  cyperacea. 

('arrif»  s.  m.  Rodeira  (S.^accep.  |  Ca- 
minho  estrello  era  que  só  pode  passar  um 
carro.  |  Calha  (para  viafao  de  carros).  | 
Carreta  de  charrúa.  [rilhao.l 

tyarrilliatlór,  s.  m.  Tocador  de  car-J 

C'arriihao,  s.  m.  Conjuncto  de  sinos 
com  que  se  tocam  pefas  de  música.  |  In- 
strumento dephysica  que  repica  sob  o  im- 
pulso da  eleclricidade  que  se  accumula 
na  atmosphera. 

Carrílho,  s.  m.  Carolo  (do  milho).  ¡ 
Comer  a  dois  — s,  receber  interesses  de 
duas  procedencias  diversas  e  oppostas. 

C'arriiDÓnia,  s.  f.  Tipoia. 

4'arrinlio,  s.  m.  Cylindro  de  madeira 
para  linhas,  retroz,  et(?.  |  Argola  e  cor- 
rente  de  ferro  que  antigamente  se  adapta- 
va  'ás  pernas  dos  soldados  castigados.  | 
—  de  'indo,  carretilha  (1.*  accep.). 

4'árro,  s.  m.  Vehículo  de  duas  ou  qua- 
tro  rodas.  |  Carruagem.  |  Kegistador  das 
folhas  no  prelo.  |  Ventre  da  lagosta.  |  flg. 
Dependencia,  sujei^ao.  |  mar.  Parte  da 
popa  que  indica  a  altura  da  agua  que  tetn 
o  leme.  |  Parte  mais  grossa  e  inferior  da 
verga  de  mezeua.  |  — de  Feí»«!,  acónito  na- 
polló. 

t-arróea,  s.  f.  Carro  grande,  para 
transportes,  puxado  por  muarés. 

C'arroeáda,   s.   f.  Carga  da  carrofa. 

Carrocéiro,  s.  m.  Conductor  de  car- 
ro<;a. 

('arrocáill,  s.  m.  dim.  de  carrocha. 

t'arrumáto,  s.  m.  Carrosa  cujo  leito 
é  formado  por  cordas  entrela9adas.  | 
artilh.  CaixSo  sobre  rodas,  no  qual  váo 
as  raunicoes. 

Carr'uágeni,    s.  f.  Viatura  de  molas 


Vagáo  de  pas- 


[ruagens.n 

-J 


para   passeio  ou  viagem. 
sageiros. 
Carruajería,  s.  f.  Offlcinadecar- 
Carrúea,   s.  f.  Ave,  em  cujo  ninho  o 
cuco  depoe  os  ovos,  para  que  ella  Ihe  crie 
08  filhos. 

Carta,  s.  f.  Escripto  cerrado  que  se 
dirige  a  alguem.  |  Nome  de  certos  docu- 
mentos ofBciaes  que  conteem  despacho, 
provisao,  licenja,  etc.  |  Abecedario.  |  Ca- 
da um  dos  cartees  que  formam  o  baralho. 

I  Diploma.  Us.  no  pl.  para  designar  o  de 
bacharel formado.  (  gall.  Mappageographi- 
co.  I  —  aberta,  escripto  que,  dirigido  a  al- 
guem, é  publicado  nos  jornaes.  |  — branca, 
plenos  poderes.  [  —  de  lei,  decreto  assi- 
gnado  pelo  reí  e  referendado  pelo  ministro. 

€)artabúxa,  s.  f.  Escova  metallica 
propria  do  certas  artes  e  officios. 

Cartabiixár,  v.  tr.  Limpar  com  car- 
tabuxa. 

Cartáda,  s.  f.  Jogada  de  uma  carta.  | 
As  duas  cartas  que,  no  jogo  do  monte,  sao 
o  objecto  das  paradas. 

Cartáceo,  adj.  bot.  Apergaminhado 
(falando-se  do  episperma  e  do  pericarpo). 

Cartalog:ía,  s.  f.  impr.  Collec9ao  de 
mappas  geographicos. 

Cartao,  s.  m.  Papel  grosso,  consisten- 
te e  lustroso,  como  o  dos  biihetes  de  visi- 
ta. I  Vinheta  em  forma  de  cartucho  (exki- 
bindo  uma  legenda).  |  impr.  Papeláo.  | 
gall.  Bilhete  de  visita. 

Cartapacio,  s.  m.  Livro  grande  e 
antigo.  I  Collec9ao  de  manuscriptos  em 
forma  de  livro.  |  fig.  Carta  muito  grande. 

Cartapé,  s.  m.  Cartucho  que  envolve 
a  estriga  posta  na  roca. 

Cartas^na,  s.  f.  Relevo  de  ño  de  eu- 
ro,  prata  ou  retroz  (em  certos  bordados). 

Cartaxénse,  adj.  e  s.  Do  Cartaxo. 

Cartáxo,  s.  m.  Pas- 
saro dentirostro. 

Cartáz,  s.  m.  An- 
nuncio  em  ponto  gran- 
de que  se  flxa  nos  loga- 
res públicos. 

Carteado,  adj. 
Que  é  de  vasa:  jogo  — . 

Cartear,  v.  int. 
mar.  Marcar  no  mappa 
a  posiíáo  do  navio;  cal- 
cular a  derrota.  ||  v.  tr.  Jogar  com  cartas. 

II  v.  r.  Corresponder-se  recíprocamente 
por  meio  de  cartas. 

Cartéira,   s.  f.  Especie  de  bolsa  com 
compartimentos    para    guardar   papéis.  ¡ 
Mesa  inclinada  para  escrever  ou  estudar. 
I  Secretaria. 

Cartétro,  s.  m.  Empregado  publico 
que  distribue  a  correspondencia  pelos  do- 
micilios. I  Conductor  de  malas  postaes. 

Carteiróla,  s.  f.  des.  Cartucheira. 

Cartel,  s.  m.  Repto  escripto ;  carta  de 
desafio.  |  Dizeres  que,  num  cartao,  se  pre- 
gara em  logar  publico,  por  occasiao  de 
festas. 

Cartela,  s.  f.  Parte  do  pedestal,  da 
lapide,  do  friso,  etc.,  em  que  se  grava  a 
¡nscrip9ao. 


Cartaxo 
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Cartesianismo^  s.  m.  Systema  de 
Descartes. 

CartesiiknO)  adj.  Relativo  ao  carte- 
sianismo. II  8.  m.  Partidario  do  cartesia- 
nismo. 

Oartéta^  s.  f.  Especie  de  jogo  de  azar. 

Carlhag:inéz,  adj.  e  s.  De  Carthago. 

Cartliaiiiína,  s.  f.  Substancia  coran- 
te extraida  do  carthamo. 

C'árthanio^  s.  va.  Planta  herbácea 
composta.  |  —  dos  tintar eiros,  ayafroa. 

CartlIÁgcm^  s.  f.  Tecido  muscular, 
flexivel  e duro,  que  reveste  as  articula9oes. 

Cartilagíneo)  adj.  Parecido  a  car- 
tilagem.  |  impr.  Cartilaginoso. 

CartilaKÍnó.<(0,  adj.  Que  tem  carti- 
lagens.  |  Da  mesma  uatureza  da  cartila- 
gem.  I  Diz-se  das  azas  como  as  dos  morce- 
gos,  e  dos  peixes  como  a  raia,  a  lixa,  etc. 

Cartíilia,  s.  f.  Livro  dos  primeiros 
rudimentos  de  leitura. 

CartiügO)  adj.  Cartilagíneo. 

Cartiflta^  s.  Partidario  da  carta  con- 
stitucional de  D.  Pedro  IV. 

Cartogfrapliía,  s.  f.  Arte  de  trabar 
mappas  geographicos  ou  topographicos.  | 
Local  onde  se  trafam  ou  archivam  esses 
mappas. 

CartográpliicO)  adj.  Da  cartogra- 
phia,  ou  a  ella  relativo. 

Cartóg;rapliO;  s.  m.  Qne  trabalba 
em  cartograpbia. 

Carióla,  s.  f.  fam.  Chapeo  alto. 

Cartomancia,  s.  f.  Arte  de  deitar 
as  cartas. 

Cartom&nte,  s.  Pessoa  que  prediz 
o  futuro  por  meio  da  cartomancia. 

Cartonadór,  s.  Boceteiro  (que  tra- 
balba com  papelao  ou  cartáo). 

Cartoiiág^eni)  a.  í.  Acto  e  trabalho 
de  cartonar.  |  Boceta  de  cartao.  |  Volume 
cartonado.  [táo.l 

Cartonar,  v.  tr.  Encadernar  em  car-J 

Cartorário,  s.  m.  Empregado  que 
está  á  frente  de  um  cartorio.  |  Registo  de 
documentos  archivados. 

Cartório,  s.  m.  Archivo  em  que  se 
guardara  livros  de  registos  e  documentos 
importantes.  |  Escriptorio  de  notario,  ta- 
belliáo,  etc. 

Cartuch^me,  s.  m.  Provisao  de  car- 
tuchos para  armas  de  fogo. 

Cartuchéira,  s.  f.  Bolsa  em  forma 
de  cinto  para  levar  cartuchame;  patrona, 
canana.  [chos.l 

Cartuehéiro,  s.  m.  O  que  faz  cartu-J 

Cartiielio,  s.  m.  Cone  de  papel  para 
géneros  de  mercearia,  etc.  |  Carga  para 
armas  de  fogo.  |  Papel  — ,  papel  de  em- 
brulho. 

Cartulario,  s.  m.  Cartorio  de  con- 
fraria,  communidade,  etc.  |  Empregado 
de  tal  cartorio.  [dos  cartuchos."] 

Cartusi&no,  adj.  Da  Cartucha,  ouj 

Cartúxa,  s.  f.  Convento  de  cartuxos. 

Cartúxo,  s.  m.  Religioso  da  ordem 
de  S.  Bruno.  |  flg.  Homem  retirado  do  con- 
vivio social  (sem  ideia  de  misanthropia). 
II  adj.  Cartusiano.  [nheiro.n 

Caruma,  s.f.  Aguiha  ou  rama  de.  pi-J 


Cariincliár,  v.  ¡nt.  Encher-se  da 
caruncho. 

Carúnclio,  s.  m.  Excremento  da  car- 
coma, o  qual  parece  madeira  pulverizada. 
I  Carcoma.  ]  flg.  Podridao;  o  que  corroe 
e  destroe.  |  21er  — ,  ser  velho. 

Carunclióso,  adj.  Roido  pela  carco- 
ma. I  Cheio  de  caruncho.  |  fig.  Velho,  podre. 
Carúncula,  s.  f.  anat.  Pequeña  ex- 
crescencia carnosa,  gcralmente  averme- 
Ihada.  |  bot.  Excrescencia  que  algumas  se- 
mentes  teem  junto  do  hilo. 

Carurú,  s.  m.  Planta  amarantacea  do 
Brazil.  I  —  azedo,  vinagreira  (planta). 
CáruN,  s.  m.  med.  Acmé  do  coma. 
CarÚMUia,  s.  f.  Cinza  que  se  levanta 
quando  se  sopra  o  lume. 

('arvállia,  s.  f.  Carvalbeira. 
Carvalhál,  s.  m.  Matta  de  carvalhos, 
carvalhas,  etc.  ||  adj.  Diz-se  de  uma  varie- 
dade  de  boa  pera. 

Carvíílhéira,  s.  f.  Especie  de  carva- 
Iho,  chamado  tb.  carvaüio  femea.  \  Carva- 
lhál. 

Caryalliéiro,  s.  m.  Carvalho.  |  Pau 
de  carvalho. 

Carvalliica,    s.  f.  Especie  de  carva- 
'■  Iho  chamado  tb.  carvalho  rasteiro. 

Carvalliinlia,  s.  f.  Flauta  herbácea 
aquatica,dafam.  das  labiadas.  |  pop.  Chry- 
i  santhemo. 

I      Carvaihinlio,    s.  m.  dim.  de  carva- 
\  Iho.  I  —  do  mar,  bodelha. 
;       Carvállio,  s.  m.  Grande  arvore  cupu- 
I  lifera.  |  Sua  madeira.  |  —  pequeño,  carva- 

Ihinha.  |  —  marino,  bodelha. 
.  Carvao,  s.  m.  Lenha  mal  queimada  e 
i  apagada  para  combustivel.  |  Desenho  fei- 
I  to  a  carváo.  |  flg.  O  que  está  multo  quei- 
;  mado  pela  ac^áo  do  fogo.  |  —  animal  ou 
jnegro,  calclna9áo  de  substancias  animaes. 
i    I  —  mineral  ou  de  pedra,  hulha. 

Carvoaria,  s.  f.  Logar  onde  se  vende 
ou  se  fabrica  carváo.  |  flg.  Lojamuito  suja. 
Carvoéira,  s.  f.  Logar  onde  se  guar- 
da o  carváo  uas  casas  particulares.  |  Mu- 
Iher  de  carvoeiro.  |  Mulher  que  vende 
carváo. 

Carvoeiro,  s.  m.  Homem  que  faz  ou 
vende  carváo.  ||  adj.  Que  serve  para  trans- 
portar carváo  ou  hulha:  barco  — . 
Carvoejár,  v.  int.  Fazér  carváo. 
Caryátide,   s.  f.  Figura  humana  que 
sustenta  uma  architrave  ou  cornija. 

Caryopliyllúceas,  s.  f.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneas  cu- 
jo  typo  é  o  craveiro. 

Caryophylláda,  s. 
f.  Sanamunda. 

Casa,  s.  f.  Nome  gene- 
rico  de  todas  as  constru- 
cfoes  destinadas  a  habita- 
fáo.  I  Cada  uma  das  divi- 
soes  de  uma  casa.  |  Aber- 
tura onde  entra  um  botáo 
da  roupa.  |  Cada  divisáo 
do  xadrez,  da  taboada,  de 
um  mappa,  etc.  |  Escani- 
nho  do  taboleiro  do  gamáo. 
pectiva   dos  algarismos:  —  das  unidades 


Caryophyl- 
lacea 

Posi^áo  res 
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—  das  dezenag,  etc.  |  flg.  Familia;  pcssoas 

da  familia.  |  Beiis:  tem  boa  — .  |  Estabele- 

cimento  commercial  ou  industrial ;  firma. 

I  — forte,   casa  á  prova  de  incendio  o  de 

ladroes,  para  guardar  o  numerario  de  um 

banco,  etc.  ||  pl.  Predio,  morada  de  casas. 

'      CanÁCM»    8.  f.  Vestuario  cerimonioso 

coni  abas  que  nao  chegam  á  frente.  |  pop. 

Pespoabem vestida e decente.  |  Virara — , 

mudar  de  partido.  [abafo. ~{ 

<'aNacAn,  s.  m.  Casaco  comprido  dej 

CnsAco^  8.  m.  Nome  genérico  de  toda 

a  roupa  que  se  enverga  sobre  o  collete  (se 

ella  descor  abaixo  da  cintura). 

('aMadéiro.  adj.  Que  está  já  em  eda- 
<le  de  poder  casar. 

l'asádOf  8.  Que  nao  é  solteiro  nem 
viuvo.  II  pl.  8.  m.  Casal  (3.'  accep.). 

C'a.«iadóiiro,  adj.  Casadeiro.  |  Nubil. 
Casal»    8.   m.    Conjuucto  de  macho  o. 
femea.  |  Par.  |  Marido    e   mulber;  é  um  — 
ijiie  se  leva  muiio  bem.  \  Propriedade  rusti- 
ca menos  importante  que  a  quinta.  \  prov. 
Logarejo. 
Cattalár»  v.  tr.  Acasalar. 
CaNaléiro,  s.  Domno  ou  inquilino  de 
casal.  !l  adj.   De  casal,  ou  a  elle  relativo. 
4'aMaléJo,  s.  m.  deprec.  Pequeño  casa!. 
l'asaiuAta,  a.  f.  Batería  abobadada. 
I  Casa  ¡i  prova  de  bomba  para  explosivos 
ou   para   habita^ao  do  governador  de  um 
oastello.  I  Subterráneo  abobadado. 

CaHaniatádo,  adj.  Em  forma  de  ca- 
samata. I  Que  teiu  casamata. 

CaNauíentéiro.  adj.  e  s.  Que  pro- 
move  casamentos. 

Casamento,  s.  m.  Uuiao  de  homeni 
e  mulher  para  constituir  familia  legal.  | 
Acto  de  casar.  |  —  de  indo  esqutrda,  ca- 
samento morganatico. 

CaNa-inéN(ra«  s.  m.  mar.  A  primoira 
balisa  do  esqueleto  do  navio. 

Caviao,  s.  m.  augm.  do  caía.  |  Grande  ¡ 
riqueza:  F.  tem  um  — .  |  Grande  enchente  ' 
(num  espectáculo  publico).  |  Üflícina  re-  ' 
gimental  de  alfaiataria. 

CaNaquiniía,  s.  f.  dira.  de  cosaca.  {    , 
Corpete   de   mulher,   de   abas  estreitas  e 
curtas.  II  s.  m.  Homem  muito  baixo. 

Canal*,  V.  tr.  Unir  por  casamento.  ||  v.  ! 
int.  línir-se  por  casamento.  E'  tb.  r.  |  fig.  : 
Condizer:  nao  casam  hem,  estas  cures. 

Caitarao,  s.  m.  Casa  grande  desman- 

tellada.  | 

Cariaría,  8.  f.  Serie  de  casas.  i 

Cattarío,  s.  m.  Predio  rustico  que  se  \ 

compoe  do  varias  casas  de  habitafáo,  for-  j 

mando  um  como  logarejo. 

Cásea,   s.   f.  Involucro    dos    troncos,  : 
caules,   fructos,  ovos,  crustáceos,  semen- 
tes,  etc.  I  fig.  Apparencia,  exterioridade. 
I  Jogo   (do  voltarete)  feito  com  as  cartas 
da.  baralha.  [(remexendo)."] 

Ca.ticabiilhár,  v.  tr.  pop.  ProcurarJ 
CaMCabi'ilho,    s.  m.  Casca  das  pevi- 
des,     das    castanhas,    da    bolota,    etc.  | 
Substancia  carnosa   por    baixo  da  tez  da 
laranja.  |  Grande  quantidade  de  cascas. 

Caucado,  adj.  Diz-se  do  jogo  do  vol- 
tarete feito  com  a  casca. 


4'aMcaénsc,  adj.  e  s.  De  Cascaes. 
CaMcaliiéira,    s.  f.  Terreno  onde  se 
delta  cascalbo. 

Cascállio,  s.  m.  Pedrabritada.  |  Lávi- 
cas  que  saltam  ao  lavrar   a  pedra.  |  Pe- 
^  dra  miuda  de  envolta  com  areia,  detrictos 
de  conchas,  etc.,  que  ha  á  boira  mar. 
Cascalhiido,  adj.  Chelo  de  cascalbo. 
Cascálvo,  adj.  Que  tora  um  uu  mais 
cascos  brancos:  cavallo  — . 
I       Ca.*<cao,  8.  m.  Casca  grossa.  |  Croata. 
',    I  Bostela.  |  Codea  formada  na  pelle  pela 
I  sujidade.  |  Lage  tosca  e  por  lavrar. 

Cascar,  V.  tr.  Descascar.  |  Pespegar. 
j  II  V.  int.  Ir  ao  pello,  bater.  |  Descompor; 
I  dizer  as  verdades  (a  alguem). 

Cascarílha,  s.  f.  Planta  euphorbia- 
cea  do  Brazil. 

Caseárra,  s.  Variedade  de  ca^ao.  i 
Casca  (no  jogoí. 
Ca.scarrao.  V.  carrascao. 
CaNcari'ilha,  s.  f.  Casca  (no  jog;o).  | 
(.'asea  febrífuga  de  uma  arvore  do  Brazil. 
Cáscala,   s.  f.  Queda  de  aguas,  por 
entre  pedras  ou  rochedos  (artificial  ou  na- 
tural.  I  fam.  Mulher  de  edade,  gasta,  feia 
e  pretenciosa. 

C'ascavi'I,  s.  m.  Guizo.  |  Estouvado, 
voluvel.  E'  tb.  adj.  |  Serpente  venenosa 
da  America. 

Cá,sco,  s.  m.  Involucro  do  cráneo.  | 
Arma^ao.  |  Pipa  ;  e,  em  geral,  qualquer 
vasilha  grande  de  aduela.  |  Edificio,  em 
construc9ao,  ou  nao  acabado,  que  só  tem 
as  paredes  mestras.  |  Massa  da  pólvora, 
antes  de  moida.  |  Unha  (de  solipedes).  j 
fig.  Cabera,  juizo.  |  mar.  Navio  sera  mas- 
tros  nem  apparelho.  ||  pl.  pop.  Miólos,  ca- 
bera. 

Cascudo,  adj.  De  casca  grossa.  |  flg. 
Grosseiro.  ||  s.  m.  Pancada  dada  com  os 
nos  dos  dedos  na  cabera. 

Cascúlho,  s.  m.  Cascabulho.  {  TiCnha 
secca  e  miuda,  calda  das  arvores.  ¡  Varre- 
duras.  |  Cousas  insignificantes. 

Caseacao,  s.  f.  Convcrsáo  do  leite 
em  queijo." 

Ca.seadéira,    s.  f.  Costureira  de  ca- 
sas de  botoes.  [E'  tb.  int.l 
Caseár,  v.  tr.  Abrir  casas  (no  fato).J 
Casebéqiie,  s.  m.  Casaco  leve  e  cur- 
to, de  mulher.                            [Choupana.l 
Casc'bre,    s.  m.  Ca.sa  arruinada.  |  J 
Caseifórine,   adj.   Que   tem  consis- 
tencia ou  apparencia  de  queijo. 

Caseína,  s.  f.  Principio  alcalino  do 
leite,  parte  essencial  do  queijo. 

Caséira,  adj.  e  s.  f.  de  caseíro.  |  Mu- 
lher do  caseiro. 

Caséiro,  s.  m.  Pessoa  que  tem  a  sen 
cargo  a  direcgao  das  culturas  de  uma  pro- 
priedade rustica,  i  Arrendatario  de  casal 
ou  quinta.  ||  adj.  Feito  ou  creado  em  casa: 
pao  — .  I  Que  é  de  trazer  em  casa: /a?o — . 
I  Pouco  inclinado  a  sair  de  casa.  ¡  Rene- 
dio  — ,  o  que  nao  é  de  botica. 

4'aseóso,  adj.  Danaturezado  queijo. 
Caserna,  s.  f.  Dormitorio  ou  habita- 
(jáo   de  uma  companhia  militar  dentro  do 
seu  quartel. 
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fascrnéiro*  s.  m.  Militar  que  cuida 
de  urna  caserna.  [entranfado.~| 

Ottísimíra,  s.  f.  Panno  de  lá  fino  ej 

CaNÍnha,  a.  f.  dim.  de  casa.  \  Latri- 
ua.  I  Posto  fiscal. 

Casinhóla,  s.  f.  ou  C-asinhólo. 
8.  m.  (.'asa  pequeña  e  relés.  [creio."] 

Casino^  8.  m.  Estabelecimentodere-J 

Casmurrice,  s.f.  Qualidade  de  quem 

casmurro.  {  Obtítina^ao,  teima. 

C'asniúrro,  s.  m.  Teimoso,  cabezudo. 
I  Triste,  sorumbatico. 

Cáso^  s.  ni.  O  que  acontece,  aconte- 
ceu,  ou  pode  acontecer;  tacto,  successo, 
acontecimento.  |  Coiijunctura.  |  Estima- 
c;ao,  apreso,  cuidado.  ¡  Variayao  de  sub- 
stantivos e  adjectivos  com  reíanlo  ao  seu 
emprego  na  proposi^fio.  |  Manifesta^&o 
de  doen^a  num  individuo  :  Itonve  trez  — « 
de  peste.  \  —  qtie,  suppondo  que.  |  Em  todo 
o  — ,  seja  como  fór. 

C^attóia,  8.  f.  Buraco  que  um  piáo  faz 
neutro  piao.  [sinhola."] 

C'asórlo^  s.  ni.  fam.  Casamento.  |  Ca-J 

f'Aspa»  8.  f.  Kscamas  tenues  que  se 
criam  na  cabera  ou  na  pelle  do  corpo. 

C'aetpénto^  adj.  Que  tem  caspa. 

Cáspite  !  iuterj.  admirativa. 

Casposo,  adj.  Que  tem  habitualmen- 
te  mnita  caspa. 

t'asquéiro^s.m.  T>ogar  ondo  se  descas- 
ca e  falqueja  a  madeira  que  se  ha  de  ser- 
rar. 1  Palquejador  de  madeira.  |  Tanque 
onde  se  tingem  as  redes  de  pesca. 

CasqiieJiÁr,  v.  int.  Crear  novo  casco 
(o  p¿  dos  solipedes). 

('asciuénto.  adj.  Cascudo. 

Casquete»  s.  ni.  fam.  Qualquer  cober- 
tura d(;  cabera. 

Cnsqiiibrikndo,  adj.  Que  ó  brando 
dos  casco.s:  cavallo  — . 

Casquíchélo.  adj.  Que  tem  o  casco 
cheio.  I  fig.  Presumido.  [redondo."] 

Cuscicopáilo^  adj.  Que  tem  ocascoj 

Casquiderraniádo,  adj.  Que  tem 
o  casco  muito  largo  em  baixo. 

Casquiiháda.  s.  f.  Multidáo  de  cas- 
quilbos. 

Ca.<4quiihál'.  v.  int.  .Tanotar. 

Casquilhai'ia  ou  Casqiiilhícc, 
s.  f.  O  todo  do  casquilho. 

Casqiiilho.  s.  m.  e  adj.  Que  veste 
com  demasiado  apuro  e  enfeites.  ||  s.  m. 
A  extremidade  metallica  da  lan^a  do 
coche.  1  Aro  de  metal  em  que  se  engasta 
a  pedra. 

Ca.<i<qiiiliizio«  adj.  Que  tem  pouco 
juizo  ou  pouca  seriedade. 

Ca.*«qiiiiuÓlle,  adj.  Brando  de  cascos. 

Casquináda,  <  f.  (.>argalhada  de 
pessoa  velha.  [das.~| 

<''asqiiinár.  v.  int.  Soltar  casquina-J 

Casquínha,  s.  f.  dim.  de  casca.  \ 
Madeira  de  pinho  de  Flandres.  |  Folha 
tonuissima  de  ouro  ou  prata  que  reveste 
objectos  de  metal  ordinario.  |  Talhada  de 
doce  de  cabalo,  abobora,  etc. 

CasquinhéirO;  s.  m.  O  que  rereste 
de  casquinha  objectos  de  metal  ordinario. 

Casqiiínho.   adj.   Que   tem  o  casco 


muito  cheio  de  palma,  e  por  ¡aso  fácil  de 
encravar. 

Casqiiisécco^  adj.  Que  tem  os  cas- 
cos seceos  ou  resequidos. 

Cikssa,  8.  f.  Tecido  transparente  de 
linho  ou  algodao.  [sar.  1 

Cassaeao.  8.  f.  Acto  eeifeitodecas-J' 

CassJkñiba,  s.  ra.  braz.  Balde.  |  Es- 
tribo coberto  em  forma  de  sapato. 

Casaár^  v.  tr.  Tornar  nullo  e  sem  ef- 
felto.  I  mar.  Recolher  (a  vela). 

CassAve^  s.  f.  Fariuha  grosseira  de 
mandioca. 

Cássia^  8.  f.  Planta  leguminosa.  |  Va- 
gem  da  caunafistula. 


f.  pl.  Tribu  de  plau- 

[da  América.! 

Passaro  conirostro  J 

Insecto     coleóptero 


Cassiáceas, 

tas  leguminosas. 
Cassíeo,    s.  m. 
CAssida,    8.   f. 

phytophago. 

Cassldários^  s.  m.  pl.  Tribu  de  in- 
sectos coleópteros. 

C'assina,  s.  f.  Especio  de  azevinho. 

Cassinéta^  s.  f.  Tecido  de  lá,  fino  e 
leve.  [.'52  cartas."] 

CasMino^  s.  m.  Jogo  com  baralho  dej 

CassinóidCf  adj.e  s.  f.  Diz-sedeuma 
curva  (jue  representa  o  movimento  do  sol. 

CasMiÓtleO;  adj.  m.  Difíicil  de  des- 
atar :  nó  — . 

CassiSf  8.  m.  Especie  de  groselheira 
de  fructo  preto.  |  Seu  fructo.  |  Licor  feito 
de  osse  fructo. 

Cassóilo,  s.  m.  mar.  Bola  furada  por 
onde  se  enfiaiu  os  cabos  de  laborar. 

Cassoléta.  V.  ca90leta. 

CasNunete^  s.  m.  Pe9a  para  fazer  a 
rosca  aos  parafusos. 

CasMÚla  ou  Cassnlé^  s.  braz.  Filho 
ou  fllha  mais  nova. 

4'ásta.  8.  f.  Variedade  de  urna  especie 
(animal  ou  vegetal)  distincta  por  caracte- 
res secundarios.  |  Gera9áo  (considerada 
nos  maus  caracteres  hereditarios  que  a 
distinguem).  |  Qualidade,  natureza,  gene- 
ro. I  Fazer  — ,  procrear. 

Cast^neO;  adj.  Relativo  ou  seme- 
Ihante  ao  castanheiro. 

4'ast&nha^  s.  f.  Fructo  do  castanhei- 
ro. I  Fructo  do  cajú.  |  Pancada  dada  na 
cabera  com  a  mao.  |  Excrescencia  comea 
na  face  inteiTia  da  cañuela  ou  do  ante- 
brago  dos  equideos.  [  mar.  Pega  saliente 
onde  engata  ou  por  onde  passaalgum  cabo. 
1  p.  US.  Roda  do  cabello  atado  no  alto  da 
cabera.  |  —  do  Maranháo,  fructo  da  juvia. 

Castanliál  ou  Castanhédo^  s.  m. 
Terreno  cm  que  ha  castanheiros. 

Castanhéira^  s.  f.  Mulher  que  ven- 
de ou  assa  castanhas.  |  Variedade  estéril 
de  castanheiro. 

Castanheiro^  s.  m.  Arvore  amentá- 
cea. I  —  da  India,  arvore  sapindacea.  | 
—  do  Maranháo,  arvore  lecythidea. 

Castanhéta,  s.  f.  Estalido  dado  com 
os  dedos  maiores  e  o  poUegar  da  mao  direi- 
ta.  II  pl.  Castanholas. 

4'astanheteár,  v.  int.  Tocar  casta- 
nholas. I  Dar  castanhetas   com  os  dedos. 

Cast&iilio*  adj.  Que  tem  a  cdr  da  cas- 
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ca  da  caatanba.  [|  s.  m.  A'  cor  da  casca  da 
castanba.  {  Madeira  do  castanbeiro.  {  pop. 
Castanbeiro. 

CuMtaiihúl,   s.  m.  Planta  cyperacea. 

CuMtuilliúiafi^  a.  {.  pl.  Instrumento 
composto  de  dois  pares,  inde- 
pendentcs,  de  unías  como  con- 
chas unidas,  cada  duas,  por 
urna  fita,  e  que  se  agitaní  com 
osdedosemqueestáoenfladas. 

Castuo^  s.  m.  Ornato  na 
parte  superior  da  bengala.  | 
Parte  mais  f^rossa  do  fuso. 

CaMtelhanizár,  v.  tr. 
Hespanbolizar. 

Cafltelhano^  adj.es. Do 
Castella.  j  llespaubol.  ||  s.  m. 
Liingua  hespanbola. 

Cantellá,  s.  f.  de  castellao. 

CaNteiláda,  s.  f.  her.  Pepa  do  escu- 
do ornada  de  castellos.  E'  tb.  adj.i.cruz — . 

C/UNtcllania,  s.  f.  ant.  Territorio  sob 
a  jurisdicfáo  do  senhor  de  um  castello.  | 
Alcaidaria. 

Castellao,  s.  m.  Senhor  de  um  cas- 
tello. I  Alcaide.  |  Dizse  de  urna  casta  de 
uva  preta  muito  commum.  E'  tb.  adj.  || 
adj.  Que  pertence  ou  so  refere  a  castello. 

Casiéllo,  s.  m.  Solar  senhorial  fortifi- 
cado  (*).   I   Fortaleza.  | 
mar.    Parte    elevada  no 
convez.  |  fig.  Accumula- 
gao,  cumulo. 

Cat4ticál,s.  m.  Uten- 
silio em  que  se  coUoca 
nma  vela  para  ahimiar. 

CaNtIcár,  v.  tr.  Tor- 
nar castigo.  I  Cobrir  (o 
macho  a  femea). 

Cas  tico,  adj.  Que  é 
de  boa  casta;  nao  dege- 
nerado. I  Vernáculo,  pu- 
ro:   linguagem  —.  |  Proprio  para  castigar. 

CaKtidáfIe,  s.  f.  Systema  regulador 
da  natural  inclina^ao  para  os  prazeres  se- 
xuaes  (com  rela^ao  á  moral).  |  relig.  cath. 
Abstinencia  total  de  pensamentos,  pala- 
vras  e  obras  sensuaes. 

CaNtlIioár,  v.  tr.  Fazcr  casto;  purifi- 
car. I  Fazer  que  nao  olfenda  a  castidade. 

<)aNtijf$a<lñr,    adj.    e  s.  Que  castiga. 

CaNti$$ár,  v.  tr.  Dar  castigo  a,  puuir. 
I  Limar,  aperfeiyoar:  —  o  estylo.  \  Obri- 
gar  (com  o  que  serve  de  castigo).  Ij  v.  r. 
Impor-se  castigo. 

Castig^ável.  adj.  Que  merece  castigo, 
ou  pode  ser  castigado. 

CaMtíj^O)  s.  ra.  Punijáo  que  se  inflige 
a  um  culpado.  |  Mortiflca^áo.  |  taur.  Acto 
de  metter  os  ferros  no  touro. 

Castína,  s.  f.  Carbonato  calcáreo  que 
torna  o  minerio  de  ferro  mais  flexivel. 

Castineál,  s.  m.  Matta  de  castincei- 
ras.  [accep.)."] 

CaNtincéira,  s.  f.  Castanheira  (2.''J 

CáNto^  adj.  Que  tem  castidade.  |  fig. 
Puro ;  sem  idcia  de  lascivia  :  heijo  — . 

Castor,  s.  m.  Quadrupede  amphibio 
roedor  (*).  |  Pello  de  castor.  |  Chapeo  de 
esse  pello,  y  adj.  Fino. 


Catitorénho,  s.  m.  Chapeo  de  tourei- 
ro.  E'  tb.  adj. 


Castor 

(^atftóreo,  s.m.  Substancia  antiespas- 
modica  que  segrega  o  castor. 

47ai«tórico,  adj.  m.  Diz-se  do  acido 
obtido  da  castorina. 

Castorina,  s.  f.  Tecido  de  la,  macio 
e  lustroso.  |  Principio  que  se  obtem  do 
castóreo. 

Castracao,  s.  f.  Opera^ao  de  cas- 
trar. I  Seu  effeito.  [?áo.l 

Castrátio,  s.m.  O  que  soft'reu  castra- j 

Ciistradór,  s.  m.  O  que  castra. 

Castraleucéiise,  adj.  e  s.  Albicas- 
trense. 

Castranictacao,  s.  f.  Arte  do  qneé 
relativo  aos  acampamentos  militares. 

Castratlietár,  v.  int.  Escolber  terre- 
no para  acampar.  ||  v.  tr.  Acampar,  forti- 
ficar. 

Castrar,  v.  tr.  Privar  dos  orgaos  es- 
senciaes  á  reproducfáo  animal.  |  — as  cól- 
melas, crestá-las.  [reiro.l 

Castréjo,  adj.  o  s.  Do  Castro-Labo-J 

Castrense,  adj.  Militar;  de  acampa- 
mento militar  ou  a  elle  relativo. 

t^ástro,  8.  m.  ant.  Castello  (de  origem 
romana).  [tro-Daire.l 

Castrodairénse,  adj.  e  s.  De  <?as-J 

Castrolonitkncia,  s.  f.  Arte  de  adi-; 
vinhar,  ou  sortilegio  feito  por  meio  da 
agua  contida  em  garrafa  ou  redoma. 

Casual,  adj.  Que  depende  do  acatío.  | 
Succedido  por  acaso.  |  Aleatorio,  eventual. 

Casualidádc,  s.  f.  Qualidade  de  ca- 
sual. I  Oeeasiao,  cousaproporcionadapeio 
acaso.  I  Por  — ,  casualmente. 

Casuar,  s.  m.  Avo 
perualta  brevipeune. 

Casuista,  s.  m.  re- 
lig. cath.  O  que  se  dedi- 
ca a  resolver  casos  de 
consciencia. 

Casuística,  s.  f. 
Parte  da  theologia  ca- 
tbolica  que  trata  dos 
casos  de  consciencia. 

Casuístico,  adj. 
Da  casuística,  ou  a  ella 
relativo.  |  fig.  Excessi- 
vamente  minucioso. 

Casilla,  8.  f.  Vestimenta  sem  mangas 
nem  goUa,  que  os  padres  poem  sobre  a  al- 
va  para  dizer  miasa.  |  Casulo.  |  Cellula, 
meato,  poro. 

Casillo,  8.  m.  Involucro  dentro  do 
qual  o  bicho  da  seda  se  transforma  em 
chrysallida.  |  Capsula  que  envolve  as  ge- 
mentes. I  Biscaloitgo. 
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Casulósto^  adj.  Que  tem  forma  de  ca- 
sulo.  i  Que  tem  casulos. 

Caíiuiig^u^lf  s.  m.  mar.  Caíxa  onde 
se  arrecada  o  pao  dos  ranchos. 

4.'ála«  s.  f.  US.  na  loe.  Á  —  ou  em  — ,  á 
procura. 

Catucáiisticn.  s.  f.  Caustica  dos 
raios  luminosos  refractados  por  superfi- 
cies curvas. 

Catacégo^   adj.   pop.  Falto  de  vista. 

Catachrése  (k),  s.  f.  Emprego  de  uma 
expressao  impropria,  por  falta  de  termo 
adequado  (v.  g.:  folha  de  papel;  a  cavallo 
iium,  liurro). 

Catacl^^snio,  s.  m.  Revoluíáo  geo- 
lógica que,  alterando  a  superficie  do  glo- 
bo, é  causa  do  grandes  desastres.  |  fig.  Ke- 
volufáo  (que  altera  profundamente  o  modo 
de  ser|. 

Cataclysutoiogía,  s.  f. Historiados 
cataclysmos. 

Catacüiubaci,  s.  f.  pl.  Galerías  sub- 
terráneas onde  se  enterravam  os  mortos. 

l'ataciistica^  s.  f.  Estudo  das  leis 
da  reflexáo  do  som:  a  —  explica  o  echo. 

C'ataciistico,  adj.  Da  catacustica, 
ou  a  Pila  relativo. 

C'atadióptrica.  s.  f.  Estudo  dos 
etfeitos  da  reflexáo  e  refracyáo  da  luz:  a 
—  é  a  7-etiniao  da  catoptrica  e  da  dioptrica. 

l'atadióptrico,  adj.  Diz-se  do  in- 
strumento óptico  em  que  so  combinam  os 
ftf'eitos  da  luz  reflexa  e  refracta. 

Catadúpa.  s.  f.  Queda  estrondosa  de 
agua  corrente. 

4'atadúra^  s.  f.  Aspecto  do  semblan- 
te (considerado  como  revelador  do  estado 
do  animo).  |  Appareucia. 

Catafalco,  s.  m.  E;a  apparatosa. 

l'Atai^lottiisiiiu.  s.  m.  Emprego  de 
fialavras  muito  eicolhidas. 

VsktagloitiHtH,  adj.  e  s.  Que  faz  uso 
do  cataglottismo. 

l'atasuiático,  adj.  cir.  Propriopara 
auxiliar  a  consolidafáo  das  fracturas. 

l'atalao.  adj.  e  s.  Da  Catalunba. 

CatalécticO;  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do 
verso  grego  ou  latino  a  que,  propositada- 
mente,  falta  uma  syllaba. 

Catalécto^  s.  m.  Anthologia  de  uma 
lingua  classica. 

Catalepsia,  s.  f.  Doen9a  lethargica. 
I  bot.  Parda  da  elasticidade  ñas  plantas. 

Cafaléptico,  adj.  e  s.  Atacado  de 
catalepsia. 

l'atalogradór^  s.  m.  O  que  cataloga. 

Catalogar,  v.  tr.  Pazer  o  catalogo  de. 

Catálogo,  s.  m.  Ijista  ou  rela^ao  me- 
thodica  de  cousas  (ou  pessoas)  com  breve 
noticia  a  sen  respeito. 

Catalysár,  v.  tr.  Operar  a  catalyse 
em.  E'  tb.  int. 

Catalyse,  s.  f.  Destruiíáo  de  combi- 
nagoes  chimicas  deviáa  á  presenta  de  cor- 
tos corpos. 

Catalítico,  adj.  Proveniente  de  cata- 
lyse ou  a  ella  relativo. 

Cataménlo,  s.  m.  med.  Menstruo. 

Catáno,  8.  f.  joc.  Espada,  terrado.  || 
s.  iig.  Pessoa  maldizente. 


Catanáda,   s.   f.  Golpe  de  catana.  ¡ 
fig.  Reprehensao,  ensaboadela. 

Catao,  s.  m.  Homem  quo  blasona  de 
austero,  ou  que  realmente  o  é. 

Cataperéiro,  s.  m.  Pereira  silvestre 
para  enxertar. 

Cataphónica,  s.  f.  Catacustica. 

Catápliora,  s.  m.  med.  Primeii-o 
gran,  ou  periodo  inicial  do  coma. 

Cataplasma,  s.  f.  Substancia  medi- 
camentosa applicada  em  forma  de  papas 
sobre  a  pelle.  i  fig.  Pessoa  muito  molle  e 
indolente.  |  tecliu.  Pe^a  dos  arreios  onde 
estáo  as  argolas  pelas  quaes  se  enfianí 
as  guias.  [taplasma.l 

CataplaMUiádo,adj.Cobertodeca-  J 

Cataplético,  adj.  De  cataplexia. 

Cataplcxia  (ks),  s.  f.  Perda  súbita 
do  sentimento  e  do  movimento. 

Catapú,  s.  m.  Planta  solauacea. 

Catapúcla,  s.  f.  Nome  commum  ao 
ricino   ( —  maior)  e  ao  tártago  ( —  menor). 

Catapulta,  s.  f.  Antiga  machina  de 
guerra   que   arremessava  projeeteis. 

Catar,  V.  tr.  Procurar  (insectos)  em: 
—  a  caheqa.  |  fam.  Olhar  para,  estar  á  es- 
preita  de.  |  Buscar;  andar  á  procura  de.  | 
V.  r.  ant.  Precaverse.  ||  s.  m.  ant.  Kecua. 

Catarácta,  s.  f.  Queda  de  agua  cor- 
rente desde  grande  altura.  |  med.  Opaci- 
dade    parcial  ou  total  no  glóbulo  do  olho. 

Catarina,  s.  f.  e  adj.  A  mais  peque- 
ña das  rodas  do  relogio. 

Catarrliál,  adj.  De  catarrho,  ou  a 
elle  relativo,  y  s .  m.  fam.  Bronchite  aguda. 

Catarrhélra,  s.  f.  pop.  Catharro. 

Catarrliénto,  adj.  Sujeito  a  catar- 
rho. I  Atacado  de  catarrho. 

Catarrliínlo,  s.  m.  Macaco  de  ven- 
tas muito  próximas  uma  da  outra. 

Catárrbo,  s.  m.  Fluxao  ñas  membra- 
nas mucosas  ;  bronchite  ;  constipa^áo  do 
peito. 

Catar rhoso,  adj.  Que  anda  sempre 
com  catarrho.  |  Catarrhal., 

Catasól  (f),  s.  m.  ant.  Purta-cores.  | 
Antigo  tecido  de  la,  fino  e  lustroso. 

Catástase,  s.  f.  Estatistica  do  estado 
sanitario. 

Catástlco,  adj.  Diz-se  das  doenfas 
que  o  estado  atmospherico  origina. 

Catástrophc,  s.  f. 
Grande  desgrana  que  attiu- 
ge  multas  pessoas.  |  Dea- 
fecho  de  pe^a  dramática. 

Catatráx,  interj.  ono- 
mat.  que  indica  que  uma 
pessoa  cae  ou  embate  nou- 
tra. 

Catáu,  s.  m.  mar.  Do- 
bra  ou  nó  em  cabo  para  o 
encurtar.  |  Modo  de  enro- 
lar a  bandeira  para  que  se 
desfralde  apenas  se  puxar 
pela  adriza. 

Catavénto.  s.  m.Ban-      „ 
deirinha  ou  figura  que  in-      catavénto 
dica  a  direcfáo  do  vento  («|.  |  fig.   Pessoa 
voluvel.  I  mar.  Logar  occupado  pelo  offi- 
cial  que  dirige  a  manobra. 
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CatechcNC  (kj^  s.  f.  Kxplica^áo  de 
doutriua  social  ou  religiosa. 

C-wtcchísta  (k),  8.  Pessoa  que  cate- 
cbiza.  [techizar.l 

Oatechixiicao  (U),  s.  f.  Acto  de  ca-J 

C'atechixatlói'  ou  ('Htechixálntc 
(k),  adj.  e  s.  Quo  catechiza. 

Cutt'eliiy.nr  (k),  v.  tr.  Instruir  ou  dou- 
trinar  em  materia  social  ou  religiosa.  |  fig. 
Tratar  de  convencer. 

('atecliiinienáto  (k),  s.  in.  Estado 
de  catechumeuo. 

('atechúineno  (k),  s.  Pessoa  que  re- 
cebe instruc(jáo  religiosa  para  ser  adinit- 
tida  ao  baptismo  ;  neophyto. 

C/atecÍHlUOf  s.  m.  Instruc^áo  sobre  o 
que  é  relativo  á  religiáo.  |  Livro  que,  em 
perguntas  e  respostas,  contém  esse  ensi- 
uo.  I  Titulo  de  certas  obras  doutrinarias 
dispostas  em  perguntas  e  respostas  :  — po- 
sitivista. , 

fntcgorin^  s.  í.  Classifica^áo  das 
ideias'em  géneros,  especies,  etc.  |  Classe; 
especie;  natureza, carácter;  grupo.  |  Jerar- 
chia,  posifáo  social. 

Categórico^  adj.  De  categoría,  ou  a 
ella  rfílativo.  |  Claro,   decisivo,  positivo. 

C/atenária,  s.  f.  mech.  Curva  forma- 
da pelo  proprio  peso  de  um  fio  indefinida- 
mente flexivel  suspenso  pelas  suas  extre- 
midades. E'  tb.  adj.:  curva  — . 

C'atenifei'O)  adj.  Que  tem  cadeias,  ou 
traaos  em  forma  de  cadeia. 

Caterva^  s.  f.  Multidáo  ;  grande  nu- 
mero. 

C/atCsbéa,  s.  f.  Arbusto  espinboso 
rubíaceo.  [Brazil.l 

('atete,    s.  m.  Especie  de  milho  doj 

C'atharina^  s.  f.  Catarina.  |  —  con- 
ga, arvore  do  Brazil  de  que  se  fazem  fre- 
chaes.  |  —  queimada,    herva   moUeirinha. 

C/atharinénse^  adj.  e  s.  Do  Estado 
de  Santa  Catliarina  (Brazil). 

47athártico,  adj.  Purgativo  (mais 
enérgico  que  o  laxante  e  menos  que  o  drás- 
tico). E'  tb.  s.  m. 

Cathartína^  s.  f.  Substancia  repu- 
gnante do  sene. 

Cathai'tínico,  adj.  m.  Diz-se  de  um 
acido  purgativo  extraído  do  sene. 

Cathárto.  s.  m.  Especie  de  abutre. 

Cátiiedra.  s.  f.  Cadeira  de  cathedra- 
tico.  I  Cadeira   de  S.  Pedro. 

Cathedrál,  s.  f.  8é.  |{  adj.  Que  encer- 
ra  a  cadeira  do  prelado  da  diocese:  sé  — . 
I  De  sé  :  coneqo  — . 

CathedráticO)  s.  m.  Lente,  profes- 
8or  (de  escola  superior).  !|  adj.  Que  tem 
cathedra,  quo  exerce  o  ensino  :  Itide  — . 

('atlierético^  s.  m.  Qualquer  sub- 
stancia levemente  caustica  que  consomé  a 
carne  esponjosa.  E'  tb.  adj. 

('athéter^  s.  m.  Sonda  que  se  introduz 
na  bexiga  pela  urethra. 

47atheterÍMiuO;  s.  m.  Sondagera  com 
o  catheter.  [catheter." 

Cathcterizár^  v.  tr.  Sondar  com 

Cathéto^  8.  m.  Cada  um  dos  lados  do 
triangulo  rectángulo  unidos  pela  hypote- 
nusa.  1  Ijinlia   perpendicular.  |  Raio  lumi- 
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noso  que  incide  ou  é  reflectido  perpoádi- 
cularmeute. 

Catliolicao^  s.  m.  Antigo  purgante 
para  todas  as  doen9as.  |  deprec.  Beato  fal- 
so ;  jesuíta. 

Catliolicidáde,  s.  f.  Universalidade 
que^a  Egreja  catbolica  se  attribue.  |  Qua- 
lidade  de  ser  catholico.  |  Conjuncto  dos 
povos  que  professam  o  catholicismo. 

Catholicííiniu,  s.  m.  Religiáo  catbo- 
lica. I  Conjuncto  de  todos  os  catholicos. 

Catholicizár,  v.  tr.  Empregar  meios 
para  tornar  catholico,  ou  converter  á  fé 
catbolica. 

C'athólico,  adj.  Relativo  á  religiáo 
que  reconhece  o  papa  por  chefe.  |  Uni- 
versal, geral.  |  Epitheto  dos  reis  de  Hes- 
pauha.  II  s.  Membro  da  religiáo  catholíca. 

4'ati linaria,  s.  f.  Accusa^áo  enérgi- 
ca e  eloquente.  |  Descompostura,  verrina. 

C'atinibáu,  s.  m.  pop.  Homem  ridicu- 
lo. I  braz.  Cachimbo  pequeño  e  velho. 

Catíllj^a,  s.  f.  Cheiro  desagradavel  da 
pelle  dos  negros.  |  Transpirafao  mal  chei- 
rosa.  I  braz.  Matta  de  itrvores  enfezadas. 
I  Arbusto  leguminoso.  |  Arbusto  labiado . 
I  Arbusto  thymelaceo.  ||  adj.  e  s.  Avaren- 
to ,  tacanho. 

Oatinj^ár,  v.  int.  Mostrar-se  catinga, 
avarento.  |  braz.  Cheirar  a  catinga. 

C'atiii$$iiá.  s.  ra.  Arvore  meliacea. 

CutiiiKi'élra,  s.  f.  bot.  Crotón. 

t'atiii{^;iiéii*0;  s.  m.  Especie  de  vea- 
do.  II  adj.  Que  cheira a  catinga.  |  Tacanho; 
miseravel. 

Catita,  adj.  fam.  Elegante  o  bem  ves- 
tido. E'  tb.  s.  I  pop.  Bonito  e  agradavel. 

Catitisnio,  s.  m.  Qualidade  de  catita. 

Cativo,  adj.  Mau;  que  nao  presta. 

Cato*  s.  m.  Cacto.  |  —  indico,  cachíi. 

Catóbiepa,  s.  m.  Especie  de  antílope. 

Catodál  ou  Catódico,  adj.  Do  ca- 
todio,  ou  a  elle  relativo.  |  Catodio. 

Catódio  ou  Cátodo,  s.  m.  e  adj.  Diz- 
se  do  electrodio  negativo.  |  Diz-se  do  raio 
que  penetraos  corpos  opacos  (no  processo 
da  photographia  do  invisivel). 

Catodonte,  s.  m.  Cachalote. 

Catodónt  idas,s.  m.  pl.  Fam  .  de  cetá- 
ceos carnívoros  de  que  é  typo  o  cachalote. 

Católe,  s.  m.  Nome  de  diversas  pal- 
meiras  do  Brazil.  |  Especie  de  coquilho 
de  que  se  extrae  azeite. 

Catoni&no,  adj.  Proprio  de  catáo. 

('atonicinio,  s.  m.  Austeridade  afe- 
ctada. 

Catóptrica,  s.  f.  Parte  da  physica 
que  trata  da  reflexao  da  luz. 

Catóptfico,  adj.  Da  reflexao  da  luz, 
ou  a  ella  relativo.  |  De  reflexao:  telescopio 
■ — .  I  Que  torna  apparentemente  maiores 
os  objectos.  [Brazil. 1 

Catóta,   a.   f.    Arvore  solanacea  doJ 

Catrabiichár,  Y.  caktabuxar. 

Catraéiro,  s.  m.  Tripulante  de  ca- 
traia;  barqueiro.  [der.l 

Catrattiár,  v.  tr.  pop.  Agarrar,  pren-j 

Cati'^ia,  8.  f.  Bote  tripulado  por  um 
só  homem.  |  fig.  Conatruc^áo  ou  fabrica 
de  pouca  importancia.  |  Typographia relés. 
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Catraiár^  y.  int.  Guiar  urna  catraia. 

Catráio,  a.  m.  Catraia.  ¡  pop.  Créan- 
la; garoto. 

CatrapiscÁr;    v.   tr.  pop.  Derribar. 

Catrapóz^  interj.  imitativa  do  galo- 
par do  cavallo.  |  Catrapuz. 

CatrapúZ;  interj.  imitativa  do  rnido 
de  nm  corpo  que  cae. 

Cátre^  8.  m.  I^eito  de  pés  de  tesoura 
e  fundo  de  lona.  |  Cama  pobre. 

Catuá^  s.  m.  Planta  anliasthmatica 
meliacea. 

CatucÁr,  V.  tr.  e  int.  braz.  Tocar  com 
o  cotovello,  011  fazer  signal  para  cbamara 
atten(áo  de  alguera. 

C/atúrra^  s.  m.  Pessoa  apegada  .10 
que  é  antigo.  |  Pessoa  que  tem  o  habito 
de  qupstiuncular. 

Catiirrár^  v.  int.  Discutir  como  ca- 
turra.  |  fam.  Conversar.  [caturra."! 

Catiirrice,   s.  f.  Carácter,  dicto  dej 

Caucao^  a.  f.  Valores  depositados  ou 
acocites  para  garantía  de  qualquer  respoii- 
sabilidade;  flanea.  |  impr.  Fiador. 

Caucáseo  ou  Caucásico^  adj.  e  s. 
Do  Caucase.  |  Ra^a  — ,  a  rafa  branca. 

Caucionante^  adj.  Que  dá  ou  pres- 
ta caufao. 

Caucionar^  v.  tr.  Assegurarcomcau- 
jao.  (I  v.  r.  Segurar-se  com  cau^áo. 

Céuda,  8.  f.  Rabo  (1."  accep).  |  Parte 
trazftira  do  manto  ou  vestido  que  roja  pe- 
lo chao.  I  Retaguarda,  couce,  ultimas  fi 
leiras.  |  Rasto.  |  Longo  tra^o  luminoso  que 
sae  dos  cometas.  |  —  de  cavallo,  equiseto. 
I  —  do  dragao,  ponto  em  que  a  lúa  corta 
a  eclíptica.  |  Piano  de — ,  piano  horizontal. 

Caudal,  adj.  Relativo  a  cauda ;  da 
cauda.  |  Caudaloso.  |  Agiiia  — ,  aguia  de 
pennas  ruivas.  [multa  agua.  |  Rico.~| 

Caudaloso,    adj.  Que  tem  ou  levaj 

Caudalárlo,  s.  m.  O  que  leva  a  cau- 
da do  manto  real  ou  prelaticio  em  certas 
solemnidades.  |  fig.  Adulador  servil. 

Cau«láto<,  adj.  Que  tem  cauda. 

Candelaria,  V.  couoel,aki.4. 

Cáiidex  ou  Cáudice,  s.  m.  Toda  a 
parte  da  arvore  que  nao  se  ramifica. 

Caudlcifórnte,  adj.  Que  nao  ó  rami- 
ficado. 

Candifero,  adj.  Que  tem  canda. 

Caudilho,  s.  m.  Chefe  de  fac^áo,  de 
partido,  ou  de  bando  armado  (que  defende 
urna  ideia).  )  bot.  Amentilho. 

Caudilhóso,  adj.  bot.  Amentilhoso. 

Caudillo,  adj.  Feito  de  tronco.  |  For- 
cas  — s,  humilhajao. 

Cauíni,  s.  m.  braz.  Bebida  fermentada. 

Caule,  s.  m.  bot.  Haste. 

Canleóso,  adj.  Que  tem  caule. 

Caulescéncia,  s.  f.  Modo  ou  forma 
do  entronquecer  dos  vegetaes. 

Caulescénte,  adj.  Que  tem  caule  ma- 
nifestó. 

Caulícola,  s.  f.  e  adj.  Diz-se  da  plan- 
ta que  vive  como  parásita  no  caUle  das 
outras  plantas. 

Caulicolo,  s.  m.  Parto  do  embryáo 
em  que  se  acha  o  caule  da  planta. 

Caulífero,  adj.  Caulescente. 


Cauliflóro,  adj.  Diz-se  da  planta  cu- 
jas flores  uascem  no  caule. 

Caulinár,  adj.  Do  caule.  |  Que  nasce 
immediatamente  no  catile.  [lativo."] 

Caulíno,  adj.  Do  caule,  ouaellere-J 

Caurím,  s.  m.  Buziozinho  que  serve 
de  dinheiro  em  certos  pontos  da  África.  | 
pop.  Calote,  logro. 

Caiirlnár,  v.tr.  Lograr,  pregar  calote. 

Caurinéiro,  s.  m.  Caloteiro;  trampo- 
lineiro. 

Causa,  s.  f.  Agente  efficaz  que  dá 
existencia  ao  que  nao  existia.  |  Motivo, 
razáo.  |  V&cto: falar com co7ihecimentode  — . 
I  Ac^ao  judicial.  |  Interesses:  a  —  dopovo. 

Causador,  adj.  e  s.  Que  causa. 

Causal,  adj.  Que  dá  a  razao,  que  in- 
dica a  causa.  ||  s.  f.  Causa,  motivo,  origem. 

Causalidáde,  s.  f.  Influencia  da 
causa  sobre  o  eíFeito.  |  Modo  de  operar  de 
urna  causa. 

Causante,  adj.  e  s.  Que  é  causa  ou 
agente;  causador. 

Causar,  v.  tr.  Ser  causa  de;  originar, 
I  Produzir.  [ou  a  razao. ~j 

Causativo,  adj.  Que  indica  a  causaj 

Causídico,  8.  ra.  Advogado  que  trata 
de  causas  judiciaes.  |  Rábula.  ||  adj.  Rela- 
tivo a  causas  ou  demandas. 

Cáustica,  8.  f.  Curva  formada  pelo 
cruzamento  dos  ralos  luminosos  e  calorífi- 
cos reflectidos  ou  refractados  por  urna  su- 
perficie curva. 

Causticacao,  s.  f.  Acto  de  causticar, 
fig.  Importuna^áo.  [fig.  Importuno. ~j 

Causticante,  adj.  Que  caustica.  |    | 

Causticar,  v.  tr.  Applicar  caustico  a- 
I  fig.  Importunar. 

Causticidáde,  s.  f.  Propriedade  do 
que  é  caustico.  |  fig.  Mordacidade  que  hu- 
milha  ou  rebaixa. 

Cáustico,  adj.  Que  queima  a  pelle  e 
nella  faz  empelas.  |  fig.  Importuno.  |  Mor- 
daz. II  s.  m.  Vesicatorio.  |  fig.  Remedio  mo- 
ral violento.  I  Conversafao  enfadonha.  j 
Pessoa  importuna. 

Caútcliú,  s.  ni.  Borracha. 

Cautela,  s.  f.  Cuidado  para  evitar 
maus  resultados,  j  Senha  representativa 
de  urna  qiiota  parte  num  bilhete  de  lotaria. 
I  Senha  representativa  do  penhor  que  se 
captivou.  I  ant.  Ardil,  astucia.  |  A — ,para 
evitar  maus  resultados.  [da  lotaria. 1 

Cauteléiro,  s.  Vendedor  de  cautelasj 

Cauteloso,  adj.  Que  tem  cautela; 
cuidadoso,  prudente.  [carne,  i 

Cauterético,    adj.    Que   queima  aj 

Cauterio,  s.  m.  O  que  queima  ou 
desorganiza  os  tecidos  a  que  é  applicado.  | 
Fonticulo.  I  Remedio  moral  violento.  |  In- 
strumento com  que  se  desenhaem  madeira 
«queimando  as  partes  onde  devem  ficar  as 
sombras  e  os  traaos). 

Cauterixacáo,  s.  f.  Acto  e  elfeito 
de  cauterizar. 

Cauterizar,  v.  tr.  Applicar  cauterio, 
botáo  de  fogo,  ferro  em- braza,  etc.  a.  | 
fig.  CQrrigir  (empregaudo  meios  violen- 
tos). I  Embotar,  callejar,  tornar  insensi- 
vel  (a  certos  sentimentos). 
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t'autu,  adj.  Cauteloso,  prudente. 
4'áva^  s.  f.  Acto  e  efl'eito  de  cavar.  | 
Tempo  em  que  se  cava.  |  Jornal  de  um  ca- 
vador. I  Valla,  cova.  |  Adega  subterránea. 
I  Abertura  a  um  e  outro  lado  do  vestua- 
rio, onde  se  pregam  as  mangas.  |  Excava- 
•^ao  na  cova  dos  dentes  dos  equidas.  |  Va,- 
minho  aberto  na  térra  para  cobrir  os  que 
trabalham  na  trincheira.  |  Cavidade  da 
-estría  da  columna. 

C'aváca*    s.   f.   Bolo  sécco  coberto  de 
«alda  de  assucar.  |  Peda?©  de  lenha. 

l^aváco,  s.  m.  Cavaca  {2.^  accep.).  | 
■Couversafáo  amigavel  em  logar  commodo 
(como  quera  está  ao  lume  das  cavacas). 

Cavailéla^  s.  f.  Cava  ligeira  e  breve. 
I  Enxadada. 
C'avadia,  s.  f.  Cavado  (ultima  accep.). 
CavadicOf    adj.    Que    está  em  ponto 
•onde  pode  ser  cavado:  minerio  — . 

Cavado,  adj.  Fundo.  |  Cóncavo.  | 
Agitado:  mar  — .  |  Encovado:  ollios  — s.  || 
-s.  m.  Cova,  buraco,  coucavidado.  |  As  de- 
.pressoes  entre  as  ondas  do  mar  encapel- 
iado. 

Cavador,  s.  Que  cava.  |¡  s.  m.  O  que 

tema  proflssao  de  trabalhador  de  enxada. 

Cavadura,  s.  f.  Actoe  etfeito  de  cavar. 

Caval^áda,  s.  f.  lieuniáo  de  pessoas 

a  cavallo.  |  Grupo  de  pessoas  acavaHo  re- 

preseutando  personageus  liistoricas.  |  ant. 

KJorrerias  de  cavalleiros.  |  Preza  feita  cm 

■correria.  [vallo;  cavalleiro.1 

Cavalj^adór,  s.  O  que  monta  a  ca-J 

4'avalj(adúra,  s.  f.  Animal  que   se 

monta.  I  Bosta  iprop.  e  flg.). 

€'avalí(ante,  adj.  e  b.  Que  monta 
fceía  a  cavallo. 

<'avalKÚr,  v.  int.  Montar  a  cavallo.  | 
•ñg.  Galgar  ;  passar  além.  |  Estar  sentado  ; 
sentarse.  ||  v.  tr.  Montar.  |  Saltar  por  ci- 
ma de. 

4'avai;;(átH.  s.  f.  Cavalgada. 
4'avaiháda,  s.  f.  Cavalgada.  |  braz. 
Manada  de  cavallos.  |¡   pl.  Torneio  ou  ca- 
•valgada  bui-lesca. 

CavallieiréMco,  adj.  Cavalheiroso. 
CavaiiieiriNiuo,  s.  m.  Qualidade 
innata  de  cavallieiro.  |  Acto  de  cavallieiro. 
Cavnlhéiro,  s.  m.  Homom  bem  edu- 
cado o  de  bons  seatimentos.  |  llomem  des- 
prendido e  que  senté  repugnancia  pelos 
interesses  sórdidos.  |  Tratamento  que  é 
4ado  a  um  dosconhecido  pelos  enverniza- 
dos  que  Ihií  falam.  |  — de.  industria,  la.(lra.o 
astucioso.  II  adj.  Nobre,  cavalheiroso. 

('avaliieirÓNO,  adj.  Proprio  de  ca- 
valheiro. 

Caválla.  s.  f.  Peixe  escombrida,  pa- 
recido com  a  sarda. 

Ca  vallada,  s.  f.  fam.  Tolice,  asneira. 

C'avaliá^eni,  s.  f.  Padreaíáo.  |  Pre- 

•?oda  padreayáo.  |  p.  us.  Modo  de  montar. 

Cavallao,  s.  m.  augm.  de  cavallo.  \ 

Mullier  alta,  de  andar  e  gestos  improprios 

do  sexo. 

Cavailár,    adj.    Da   especie  cavallo. 
I  Proprio  de  cavallo. 
Cavallaría,  s.  f.  Homens  a  cavallo.  | 
Tropa     montada.   |  Equitayao.  |  Cavallos 


de  um  corpo  de  cavallaria.  |  Proeza  (de  ca- 
valleiro) :  —  altas.  \  Qualidade  dos  que  na 
guerra  iam  a  cavallo,  e  nao  a  pé. 

Cavallarica,  s.  f.  Habita^áo  de  ca- 
vallos. I  Estrebária. 

Cavallarico,  s.  m.  Mofo  de  cavalla 
ri^a. 

Cavalleár,  v.   int.  Andar  a  cavallo 
mostrando  destreza  e  garbo. 
Cavaliélra,  s.  f.  Amazona. 
Cavalieiráto,   s.    m.    Diguidade  de 
cavalleiro. 

Cuvalléiro,  s.  m.  Homem  que  monta 
a  cavallo.  |  Individuo  agraciado  com  o 
primeiro  grau  de  certas  ordens.  |  Membro 
de  ordem  de  cavallaria  (depois  do  novicia- 
do). I  fig.  Homem  nobre  e  esforfado.  ||  adj. 
Sobranceiro;  em  situa^ao  que  domina.  | 
Esforzado,  j  Montado.  |  Ás  cavalleiros, 
montado  sobre  os  hombros. 

Cavailelró.«ío,  adj.  Proprio  de  caval- 
leiro, esforzado. 

Cavaliéte,  s.  m.  Especie  de  arma(;ao 
triangular  que  serve  de  sustentáculo  a  ob- 
jectos  que  se  querem  a  urna  certa  altura 
do  chao  e  algum  tanto  inclinados  para 
tras.  I  Peva  vertical  que  afasta  do  tampo 
superior  as  cerdas  da  rabeca,  violoncello, 
etc.  I  Arma^'áo  em  forma  de  X  que  sustem 
a  mesa  de  desenho,  a  caixa  do  typo  de 
imprensa,  o  tablado  a  que  sobem  os  que 
trabalham  em  tectos,  etc.  |  Arma9áo  em 
que  se  pijem  as  sellas,  j  Peya  em  que 
descansa  o  tynipano  do  prelo.  |  ant.  Potro, 
equuleo.  |  —  do  telhado,  cumieira.  |  Nariz 
de  — ,  nariz  arqueado.  [relés."] 

Cavailicó<iiie,  s.  m.  fam.  CavalloJ 
C^availiiilia,  s.  f.  Planta  equisetacea 
que  é  urna  especie  áe  junco.  \  Especie  de 
cavalla  pequeña  dos  mares  de  Cabo  Ver- 
de. I  As  ■ — «,  ás  cavalleiras. 

Cavalliiiho,  s.  m.  díni.  de  cavallo.  \ 
Libra  esterlina.  |  braz.  Couro  curtido  de 
cavallo.  II  pl.  pop. Espectáculo  equestre. 

Cavaliitaíi,  s.  f.  pl.  us  na  loe.  Ás  - , 
ás  cavalleiras. 

Cavttllo,  s.  m.  Quadrupede  equida  (*). 
I  Pefa  do  jogo  de  xa- 
drez.  I  Banco  de  tanoei- 
ro.  \  Unidade  de  um  cor- 
po de  cavallaria.  l's.  no 
pl.  I  Unidade  dynamica 
( equivalente  a  urna  for- 
9a  que  num  segundo  de 
tempo  levanta  a  um  me- 
tro de  altura  7,")  kg.  de 
peso).  I  Ferro  com  que  so  movem  as  pe^as 
quentes  dos  fogoes  do  cozinha.  |  Tronco 
em  que  se  euxerta  o  garfo.  |  Cancro  syphi- 
litico.  I  pop.  Válete.  |  — dtha~talha,o  a.Acs- 
trado  á  guerra.  Argumento  valioso  e  ha- 
bitual. I  — de  estado,  o  que  vae  num  cor- 
tejo sem  cavalleiro.  |  —  viarinho,  hippo- 
campo.  Moisa.  Hippopotamo.  j  — rinchdo, 
picapau  verde.  |  A  unhas  de  — ,  á  redea 
solta. 

Cavaiiéjo,  s.  m.  e  adj.  Diz-se  do 
cesto  alto  de  vime  pelo  qual  se  coa  q. mos- 
to no  lagar. 

f'avao.  s.  m.  Trabalhador  de  enxada. 

IG  ' 
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Cavaqiicadór,  adj.  e  e.  Que  tem  con- 
♦ersa^ao  agradavel. 

OaTaiiueár,  v.  int.  fam.  Conversar. 
Cavaquéira,  s.  f.  Cavaco,  conversa- 

^ao.  I  Mulher  que  faz  ou  vende  cavacas. 

Cavaqiiíiilio,  s.  m.  Especio  de  viola 
pequeña  de  sons  agudos. 

Cavar,  v.  tr.  Romper  ou  revolver  a 
térra  com  enxada.  |  Tornar  concavo.  |  Sul- 
car.  I  Extrair  da  térra  (cavando) :  —  mine- 
río.  I  Abrir  cavas  em  (a  roupa).  |  fig.  Pro- 
curar. I  Revolver.  |  Considerar. 

Cavatina,  s.  f.  Aria  curta. 

Cavatiira.s.  f.  p.  us.  Cova,  excava^áo. 

Cavetlál»  s.  m.  Instrumento  prismáti- 
co de  espingardeiro. 

Cavéira,  s.  f.  Cabera  de  morto  jálim- 
pa  de  todos  os  tecidos  (»). 
I  flg.  Cara  magra  e  paluda. 

Cavetrádo,  adj.  Diz- 
se  do  soalho  era  que  as  ta- 
beas formara  rectángulos, 
losanges,  etc. 

Caveii'ÓNO,  adj.  Des- 
carnado como  caveira. 

Caverna,  s.  f.  (lonca- 
vidade  subterránea.  |  Cavidade  profunda. 
I  mar.  Cada  uma  das  peyas  curvas  que 
partem  da  quilha  para  servir  de  ossatüra 
ao  costado.  |  Prego  de  — ,  prego  caibral. 

Caverníinte,  s.  m.  mar.  Conjuucto 
das  cavernas  do  navio. 

CavcrnÓHO,  adj.  Semelhante  a  caver- 
na. I  Cbeio  de  cavernas.  |  Queproduzsom 
prolongado  e  cavo.  |  Dizse  do  mar  muito 
cavado.  [de  uma  cornija.l 

Caveto,  s.  m.  arch.  Parto  reentrantej 

C^via,  s.  m.  Porquiuho  da  India. 

Caviar,  s.  m.  Guisado  de  ovas  de  so- 
Iho. 

Cavicórneo,  adj.  Que  tem  os  cornos 
ócos.  II  s.  m.  Fam.  de  artiodactylos  rumi- 
nantes  a  que  pertence  o  hoi,  o  búfalo,  etc. 

Cavidátie,  s.  f.  Parte  concava  de  um 
corpo  solido  ;  cova,  depressSo. 

Caví  I  lia,  s.  f.  Pe^a  metallica  para  su- 
jeitar  duas  pe?as,  duas  chapas,  etc. 

Cavilhadór,  s.  m.  O  que  cavilha.  | 
O  que  faz  cavilhas. 

Caviiliár,  v.  tr.  Segurar  com  cavilha. 

Cavliiacao,  s.  f.  Razao  falsa,  sophi.s- 
ifla.  I  Proposta  traifoeira.  [^óes."] 

Cavilladór,  s.  O  queusadecavilla-j 

Cavillár,  v.  int.  Usar  de  cavilIa9oes. 
I  Planear  engaños. 

Cavilióso,  adj.  Em  que  ha  cavilla- 
9áo.  I  Gavillador.  [óco.l 

CavirÓMtro,    adj.   Que  tem  o  bicoj 

Cavitário,  adj.  anat.  Que  está  situa- 
do numa  cavidade. 

C¿VO,  adj.  Concavo,  fundo.  |  Caverno- 
so: voz  — .  I  Veta  — ,  a  que  entra  no  ven- 
trículo direito  do  cora9ao. 

Cavoncár,  v.  tr.  Abrir  cavouco. 

Cavóuco,  s.  m.  Cova,  buraco.  |  Exca- 
va^ao  para  alicorees,  j  O  váo  em  que  gira 
a  roda  ou  rodizio  do  moinho. 

Cavouquéiro,  s.  m.  Homem  que 
abre  cavoucos.  |  fig.  Trabalhador  relés, 
man  ofíicial. 


C'axiiu,  s.  m.  Arvore  cuphorbiacca  de 
sementé  purgativa. 

Caxoár,  Y.  casuar. 

C.  O.  O.  abrev.  de  consagra,  dedica  c 
offerece. 

Cé,  s.  m.  Nome  da  letra  C. 

CeAr,  V.  int.  Comer  a  coia.  ||  v.  tr.  Co- 
mer (determinada  cousa)  á  ceia. 

<'earén«e,  adj.  e  s.  Do  Ceará. 

C^ebídaM,  s.  va.  pl.  Familia  de  prima^ 
tas  a  que  pertence  o  guariba. 

t't'bipira,  8.  m.  Grande  arvore  do 
Brazil. 

Cebo.  V.  SEBO.  I  V.  CKVO. 

Cebóla,  8.  f.  Planta  hortense  liliácea. 
I  Bulbo  da  cebóla  |  p.  anal.  Bulbo  de 
qual(}uor  planta.  |  fam.  Relogio  relés  de 
algibeira.  |  —  albarrá,  —  brava  ou  —  do 
monte,  esquilla. 

<:eboláda,  a.  f.  Mólho  feito  com  mui- 
ta  cebóla  para  nelle  se  cozer  algoiZit/esde— . 

<'('bolál.  s.  m.  Plantío  de  cebóla». 

Cebolinha,  s.  f.  Casta  de  cebóla  pe- 
quena.  I  —  de  Frailea,  chalota. 

Cebolínho,  s.  m.  Cebólo  que  princi- 
pia a  crescer.  [plantar.! 

Cebólo,  s.  m.  Cebolinbo  para  trans-J 

Cebolório  !  interj.  que  indica  zanga, 
despoito,  desdem.  [relativo."] 

Cecal,  adj.  anat.  Do  cccura  ou  a  ellej 

t^eeeár,  V.  ciciar. 

Cecéni,  s.  f.  Azucena. 

Céciini,  s.  m.  anat.  Parte  ancha  do 
intestino  grosso. 

Cedencia,  s.  f.  Cessáo. 

Cetlénte,  adj.  e  s.  Que  cede. 

Ceder,  v.  tr.  Desistir  de  (em  favor  de 
outrem).  |  Transportar  a  propriedade  de 
(a  outrem).  ||  v.  int.  Nao  resistir,  curvar- 
se. I  Conceder,  transigir  com,  concordar 
em.  I  Dar  de  si,  mover-se,  abalar-se.  |  Di- 
minuir de  inteusidade. 

Cedílha,  s.  f.  Signal  que  .se  p5e  de- 
baixo  do  c  (<¡)  quando  vale  s  antes  de  a,  o 
ou  H. 

Cedilhár,  v.  tr.  Por  cedilha  em. 

Ct^dinlio,  adv.  Muito  cedo. 

Cedí vel,  adj.  Que  se  pode  ceder. 

Cedo,  adv.  Antes  da  hora  (em  que  a 
cousa  se  deve  realizar).  |  Dentro  de  pouco 
tempo.  I  Antes  de  ser  licito  espera-lo  |  A 
hora  pouco  adiantada.  |  Antes  de  tempo. 

Ce«ireláceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
arvorcs  dicotyledoneas  polypetalas  dos 
trópicos.  [relativo.! 

Cedrino,    adj.   De  cedro,  ou  a  elleJ 

Cedro,  s.  m.  Arvore  conifera  abieti- 
nea.  |  Madeira  de  cedro. 

Cédala,  s.  f.  Papel  representativo  de 
moeda  legal;  nota.  |  Declaraíao  de  divida, 
sem  carácter  legal.  |  braz.  Lista  eleitoral. 
I  ant.  Bilhete,  apontamento.  |  —  avocato- 
ria,  auto  de  avocar  um  processo.  |  —  de 
testamento,  codicillo. 

Cég^a,  adj.  e  s.  f.  de  cegó.  \\  s.  f.  Mu- 
lher cega.  I  A's  cegas,  ás  apalpadelas.  Sera 
saber  por  onde;  inconscientemente. 

Ceg^áda  (cé),  s.  f.  Grupo  de  figuras  mas- 
caradas que,  no  carnaval,  anda  cantando  e 
pedindo  pelas  rúas  de  Lisboa. 
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Végu-gvtiroHj  8.  m.  Cousa  de  ponco 
valor,    a  quo  se  procura  dar  importancia. 

Cegar,   V.   tr.   Privar   da  vista.  |  flg. 
Desiumbrar.  |  Allucinar.  |  llludir.  |  Entu- 
pir, eutuihar.  I  Desbotar,  desvanecer,  apa-  ' 
gar.  II  V.  int.  Perder  a  vista.  ||  v.  r.  Perder  ¡ 
a  cabera,  alluciuar-se.  |  llludir-se. 

CésarréKtt^  s.  f.  Brinquedo  de  rapa-  : 
ze«  que  faz  um  ruido  parecido  ao  estridu- 


Ceiebrikiitef  s.  m.  Sacerdote  quo  ce- 
lebra a  missa.  ||  adj.  Que  celebra,  j  Que 
merece  ser  celebrado. 

('elebrúr,  v.  tr.  Realizar  com  solem- 
nidade.  |  Solemnizar.  |  Prestar  solorani- 
dade  a.  |  Exaltar  com  ironía.  ||  v.  int.  Di- 
zer  missa.  [ser  celebrado."! 

Celebrável,  adj.  Que  pode  ou  devej 

Célebre,  adj.  Famoso,  que  tem  gran- 


lar   da  cigarra.  1  tig.  Possoa  de  voz  pouco  [  de  fama.  |  fam.  Singular,  extravagante. 
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agradavel  e  que  fala  multo.  |  ant.  Cigarra 
C'égo,  adj.  Que  nao  vé.  |  fig.  Allucina- 
do.  I  Deslumbrado.  |  Ignorante  ;  que  nao 
sabe  discernir  o  bem  do  mal :  gente  — .  | 
Entupido,  entulhado.  |  Sumido,  que  nao 
se  conhece  bem:  letra — .  |  Que  nao  recebe 
luz  pelas trazeiras  :  casa — .  |  poet.  Escuro, 
tenebroso.  |  Diz-se  do  alambique  que  tem 
só  um  cano.  |  Dizse  do  baixio  ou  escolLo 
que  está  sempre  debaixo  de  agua.  |  Intes- 
tino — ,  cecum.  I  Nó  — ,  o  que  nao  tem  la- 
cada. I  Obediencia  — ,  submisaao  absoluta. 
Jl  8.  m.  Homem  cegó. 

Ceg^ónhu,  s.  f.  Ave  pernalta  cultri- 
ro8tra(*).  |  tig.  Mulher  alta, 
magra  e  feia.  |  techn.  En- 
genhoca  com  que  se  tira 
agua  de  po^os  ou  ribeiras, 
com  um  balde  na  ponta  de 
urna  vara  que  gira  num  ei- 
xo  suspenso  de  dois  varaes. 
Ceti^iide,  8.  f.  Cicuta. 
Ceg^iiéiru,  s.  f.  Estado 
da  pessoa  cega.  |  fig.  Boa 
fé.  I  Ignorancia.  |  Desvai- 
ramonto,  allucina^ao. 

Céia,  s.  f.  A  ultima  re- 
feifáo  do  dia,  feita  depois  do  almofo  e  do 
jantar. 

Céifa,  8.  f.  Acto  de  ceifar.  ]  Época  em 
que  se  ceifa.  |  Colheita  (de  cereaes).  j  flg. 
Mortandade,  carnificina. 
Celfao,  s.  m.  Ceifeiro. 
Ceirár,  v.  tr.  Cortar  as  cearas  com  ga- 
danho  ou  fouce.  |  fig.  Cortar  rente.  ||  v. 
int.  Deitar  (o  cavallo  ao  andar)  as  maos 
para  fóra ;  remar.  [de  ceifar."] 

Ceiféira,  s.  f.  de  ceifeiro.  ]  MachinaJ 
Celféiro,  s.  m.  Segador.  ||  adj.  Da  cei- 
fa ou  a  ella  relativo. 

Célra,    s.    f.  Artefacto  feito  de  palma 
para  metter  figos  séceos,  pregos,  etc.  |  Es- 
pecie de   alcofa  para  as  compras.  |  Espe- 
cie de  costa  de  esparto  em  que  se  deita  a 
azeitoua  a  expremer  no  lagar. 
Ceiráo,  s.  m.  Ceira  grande. 
Ceitll,    8.   m.  Moeda  do  tempo  de  D. 
Joao  I  (valia  IjG  de  real).  |  flg.  Insigni- 
ficancia, [cabeya.l 
Celada,  s.  f.  Armadura  defensiva  daj 
Cel ¿geni,  s.  f.  A  cor  do  ceo  ao  nascer 
e  ao  pSr  do  sol  (pela  qual  se  conjectura  o 
tempo  que  fará). 

Celastrineait,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  vizinhas  das  rhamnaceas. 

Celebérrimo,  adj.  superl.dec«ie6re. 
Celebracáo,  s.  f.  Acto  de  celebrar. 
Celebrado,  adj.  Celebre,  i  Que  se  fes- 
teja solemnemente:  dia  —  emtoda  ana<;do. 
Celebradór,  adj.  e  s.  Que  celebra. 


Celebréíra,  s.  f.  Extravagancia,  sin- 
gularidad e. 

Celebrldáde,  s.  f.  Notabilidade,  pes- 
soa celebre.  |  Coisa  extraordinaria.  |  Fa- 
ma, renorae.  |  ant.  Celebracáo. 

Celebrlzár,    v.   tr.  Tornar  celebre. 

Cclentcrádoíi  ou  Celentéreos. 
8.  m.  pl.  Ordem  de  animaes  de  symetria 
radiada  e  consistencia  gelatinosa,  com 
urna  só  cavidade  para  a  digestao  e  circu- 
lacáo.  I  Animaes  marinhos  tambem  cha- 
mados zoophytos  e  acalephos. 

Célere,  adj.  poet.  Ligeiro,  veloz. 

Celerldáde,  s.  f.  Grande  velocidad^; 
flt  —  do  vóo  da  andorinha.  |  impr.  Presteza 
(na  execuQáo  de  alguma  cousa). 

Celerígrado,  adj.  e  s.  m.  Díz-se  dos 
animaes  de  andar  veloz. 

Celerímetro,  s.  m.  Instrumento  que 
determina  a  extensáo  percorrida. 

Ceicrípede,    adj.  Veloz  no  andar. 

Celérrimo,  adj.  superl.  de  célere. 

CeléHte,  adj.  Do  firmamento,  ou  a 
elle  relativo.  |  Que  está  no  espado,  ou 
nelle  apparece.  |  Da  cor  do  céo:  azul  —. 
I  fig.  Excellente,  magnifico.  |  impr.  Ce- 
lestial. I  O  —  Imperio,  a  China. 

Celestial,  adj.  Do  céo,  ou  a  elle  re- 
lativo. I  Que  está  no  céo.  |  fig.  Excellente, 
perfeito. 

Celestino,  adj.  Azul  celeste. 

Ceiéuma,  s.  f.  Vozearia  demarinhei- 
ros  em  faiua.  |  Algazarra. 

Célha,  8.  f.  Especie  de  vazilha  de 
aduela,  que  tem  quasi  a 
conflgura^ao  de  um  bar- 
ril senado  ao  meio  (*). 
I  Taboleiro  de  peixei- 
ra.  I  Cilio.  I  des.  So- 
brancelha.  ||  pl.  bot.  Se- 
das (como  felpa)  no  mar- 
ginal das  folhas. 

Celhádo,  adj.  Que  tem  sobrancelhaü 
brancas:  cavallo  — .  [elles  relativo."] 

Celiáco,    adj.  Dos  intestinos,  ou  aj 

Celibatário,  adj.  e  s.  Solteiro.  ||  adj. 
De  solteiro. 

Celibato,  s.  m.  Estado  de  solteiro. 

Célico,  adj.  poet.  Celestial. 

Celícola,    s.  poet.  Habitador  do  céo. 

Celiiióllla,  3.  f.  Chelidonia. 

Celílluo,  adj.  poet.  Queprovémdocéo. 

Celígeno,  adj.  poet.  De  origem  ce- 
leste, [de  no  céo."] 

Celipoténte,  adj.  Que  tem  potesta-J 

Celia,  s.  f.  Quarto  pequeño  que  um 
religioso  occupa  no  seu  convento,  ou  um 
preso  na  penitenciaria.  |  Granja  que  de- 
pendía da  ordem  de  S.  Beuto.  |  Cubículo. 
I  Alveolo  (do  favo). 
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Ceilelréiro,  s.  O  que  tem  celleiro  a 
seu  cargo.  [reaes.l 

C^ellélro,  s.  m.  Casa  de  recolher  ce-J 

Céilnla^  s.  f.  dimin.  de  celia.  \  hist. 
nat.  Alveolo.  I  Pequeña  cavidade.  |  Cada 
um  dos  elementos  plásticos  dos  tecidos 
orgánicos. 

Cellulár.  adj.  Formado  de  cellulas. 
I  Relativo  ás  cadeias  penitenciarias. 

rellnlífepo,    adj.   Que  tem  cellulas. 

Ccllnlfrórme,  adj.  Que  tem  forma 
de  cellula. 

Cellulóide.  s.  f.  Substancia  de  que 
se  fabricam  varios  objectos,  taes  como 
pentes.  collarinbos,  etc. 

CelliilÓHe^  8.  f.  Principio  que  consti- 
tue  a  parte  solida  dos  vegetaes. 

CelliiIoHO.  adj.  Que  tem  cellulas.  | 
Dividido  eni  cellulas. 

teloricénse,  adj.  e  s.  De  Celorico. 

€elsitiide,  s.  f.  Qualidade  do  que  é 
celso;  sublimidade,  alteza. 

l'éiso,  adj.  Sublime,  alto,  elevado. 

Celta,  adj.  e  s.  Diz-se  do  habitante  da 
Céltica,  parte  da  antiga  Gallia.  |1  adj.  Dos 
celtas.  II  s.  m.  Idioma  dos  celtas. 

Celtibero^  adj.  e  s.  Da  Celtiberia. 

Céltico,  adj.  Dos  celtas,  oudaCeltica. 

Céni.  deterui.  num.  card.  Numero  im- 
mediato a  noventa  e  nove.  |i  adj.  indef. 
Muitos  :  ha  —  meioa  de  fazer  isso.  ||  s.  m. 
Cento. 

Cenientacao,  s.  f.  Modificacao  das 
qualidades  de°um  metal  por  este  se  com- 
binar com  oiitra  substancia. 

Cementár^v.  tr.  Submetter  á  cemen- 
tajao. 

Ceincntatório,  adj.  Da  cementayáo, 
ou  a  ella  relativo. 

Cemento*  »•  m.  Carvao  que  rodeia  o 
ferro  para  o  cementar.  |  auat.  Substancia 
cortical  das  raizes  dos  dentes. 

Cenientójüo,  adj.  Que  tem  os  carS,- 
cteres  do  cemento. 

Ccnilteriál.  adj.  Do  cemiterio. 

Ceniitérío,  s.  m.  Terreno  destinado 
á  sepultura  de  cadáveres  humanos. 

Cenáculo,  s.  m.  Sala  onde  Christo 
ceou  com  os  apostólos.  |  ,ant.  Rcfeitorio.  | 
flg.  Keuniao  de  pessoas  que  trabalham 
para  um  fim  commum. 

Cenagoíto,  adj.  Cenoso. 

Cenüntho,  s.  m.  Araphanto. 

Cenarlo,  adj.  Cenatorio. 

Cenatório,  adj.  Da  ceia,  ou  a  ella 
relativo. 

Cenchi'Amo,    s.  ra.  Hortolano  (ave). 

Cendrado,  adj.  Da  cor  da  cinza. 

Cénense,  adj.  e  s.  De  Ceia. 

Cenesthésla,  s.  f.  Sentimento  vago 
que,  aparte  dos  sentidos,  existe,  no  nosso 
ser. 

CénIlO,  s.  m.  Semblante  carrancudo.  | 
Doen^a  no  casco  das  cavalgaduras. 

Cenllóso,  adj.  Carrancudo. 

Cenísnio,  s.  m.  Emprego  de  palavras 
de  varias  linguas  na  mesma  obra  ou  dis- 
curso. 

Ceno,  s.  m.  Lodo,  lama  (em  sent.  fig.). 

Cenobial,  adj.  Cenobítico. 


Cenobiárcha  (k),  s.  m.  Prelado  de 
um  mosteiro  de  cenobitas. 

Cenobio,  s.  m.  Habita9áo  de  cenobi- 
tas. I  Communidade  (religiosa). 

Cenobita,  s.  Monje  (ou  monja)  que 
vive  em  comuuinidade.  [cenobita.! 

Cenobítico,  adj.  De  cenobio,  ou  dej 

C^enói^ono,  adj.  Que  é  altemadamen- 
to  ovíparo  e  vivíparo. 

CenolOj^ia,  s.  f.  Conferencia  medica. 
I  Parte  da  physica  que  trata  do  vacuo. 

Cenópodo,  s.  m.  Embryao  das  plantas 
monocotyiedoneas. 

4'enOMCÓpico,  adj.  Relativo  ás  pro- 
priedades  geraes  dos  seres. 

C^enoNidáde,  s.  f.  l^odo,  lama  (no 
sent.  flg.);  vicio  nojento. 

Cenoso,  adj.  Immundo,  torpe. 

Cenotápbio,  s.  m.  Monumento  se- 
pulcral erecto  em  memoria  de  um  morto 
sepultado  noutra  parte. 

Cenóura,  s.  f.  Planta  umbellifera.  ( 
Kaiz  de  essa  planta  (*;. 

Ceuo%«>ico,  adj.  Diz-se  de 
um  periodo  geológico  que  contém 
fosseis  de  especies  que  hojevivem. 

Cenráda,  s.  f.  Bárrela. 

Cenréira,  s.  f.  Hírra,  teima. 
I  Antipatliía  que  faz  andar  sem- 
pre  ás  razoes. 

4;en!i«atário,  a.  m.  O  que  pa- 
ga censo.  [censo. ~| 

CenNutivo,   adj.    Sujeito  aj 

Censionário,  adj.  e  s.  Que  Cenou 
tem  térra  de  que  paga  censo.  ra 

Censo,  s.  m.  Kecenseamentodapopu 
la9ao.    I   Rendimento     coUectavel.   |   ant 
Pensáo    annual   paga   pela  posse  de  urna 
propriedade,  ou  pela  constitui9ao  de  ren 
dimento  numa  somma  dada  para  sempre 

Censor,  s.  m.  Critico.  |  Censurador 
I  Empregado  publico  eucarregado  da  cen 
sura  de  obras  litterarias. 

Censorio,  adj.  Do  censor,  ou  da  cen 
sura.  I  Itelatívo   ao  censor,  ou  á  censura 

Censnál,  adj.  Do  censo,  ou  a  elle  re 
lativo. 

Censual!  sta,s.  Recebedorde  censos 

Censuario,  adj.  Censual. 

Censura,  s.  f.  Critica  severa,  repre 
hensáo.  |  Exame  official  de  certas  obras 
ou  escriptos.  |  C!orpora9áo  a  que  compete 
esse  exame.  |  Pena  ecclesiastica  que  pri- 
va os  fiéis  dos  bens  espirituaes. 

Censurador,  adj.  e  s.  Que  censura. 

Censurar,  v.tr.  Exprobar.  |  Criticar. 
Exercer  a  censura.  [sura.~j 

Censura  ve  I,  adj.  Merecedor  de  cen-J 

Centafólho,  s.  m.  Terceiro  estomago 
dos  ruminantes  ;  mesenterio.  |  fig.  fam.  O 
amago,  o  interior. 

Centao,  s.  m.  Manta  de  retalhos  ou 
remeudos.  |  Cobertura  grosseira  da  arti- 
Iharia.  |  Composigao  poética  formada  de 
versos  de  differentes  auctores  que  ficam 
tendo  sentido  diverso  do  primitivo.  ( 
Obra  recheada  de  pensamentos  alheios. 

Centaurea,  s.  f.  Planta  medicinal 
composta.  [elle  relativo.! 

Centaureo,  adj.  Do  Centauro  ou  a  | 
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■St'  «/entauro,   s.   m.   Monsti-o  fabuloso, 
meio  homem,  meio  cavallo. 

C'enteAl^  s.  m.  Seara  do  centeio. 
C^entéio^    s.    m.    Planta  graruinea  de 
que  so  faz  pao.  ||  adj.  Feito  de  centeio. 

Centélhn,  s.  f.  Faisca.  ¡  fig.  Claráo 
rápido;  fulgor,  j  Inspirai;áo. 

4'enlelhár,  v.  int.  Fulgurar. 

Centéua,  s.  f.  Unidade  numérica  cu- 
tre dezena  e  inilhar.  |  Cem. 

(/entenár^  s.  m.  Centena. 

Centeuário,  adj.  Que  contera  ceiu.  | 
Relativo  a  cem.  |  Secular.  |  Céntuplo.  ||  s. 
Pessoa  que  tem  cem  annos.  |  Connnemo- 
rafáo  secular. 

C'enteÓMO.  adj.  Parecido  a  centeio. 

CenteMiiiiál  (ci),  adj.  Que  procede 
por  centesimos.  |  Diz-se  da  fracfao  cujo 
denominador  é  100.  |  Feito  em  cem  partes. 

Centesimo  (ci),  determ.  num.  ord. 
Ultimo  em  urna  serie  de  cem.  ||  s.  m^  Urna 
das  cem  partos  eguaes  em  que  um  todo 
está  dividido.  |  Centesima  pai'te  do  franco. 

Centiárc,  s.  m.  Centesima  parte  do 
are  ;  metro  quadrado. 

OeutiKi*Mtio,  adj.  Dividido  em  cera 
graus.  ¡  De  escala  oentigrada. 

Ceii(i«(i*aiiiiiia,  s.  m.  Centesima 
parte  do  gramma.  [litro. ~| 

4'eiitilitro,  s.  m.  CeatesimapartedoJ 

Oeiltinik-no,  adj.  Que  tem  cem  máos. 

<'eiitinietro  ou  (mais  correcto)  Ccii- 
tiniéti'O^  8.  m.  Centesima  parte  de  um 
metro.  [cep.)."l 

Üéiitiiiio^  V.  CENTESIMO  (ultima  ac-J 

Ccntípcde,  adj.  Que  tem  cem  pés. 

Cénto^  adj.e  s.  m.  Cem.  ||  adj.  Muito.s. 

Centóculo^  adj.  Que  tem  cem  ollios. 

C'eiltÓlU.  V.   SANTOL/V. 

Centnpéia,  s.  f.  Animal  myriapodo 
chilopodo.  1  Crustáceo  isopodo.  |  lig.  Ve- 
Iha  de  cara  repugnante. 

Cén(OM,  s.  m.  pl.  Jogo  de  cartas  fran- 
cez  i'piquet). 

Central^  adj.  Que  occupa  o  centro.  |  ' 
Relativo  ao  centro.  |  Que  está  no  ponto 
mais  movimentado  da  povoafáo.  |  Que 
passa  pelo  meio  de  um  territorio.  |  De  que  i 
dimanara  as  orden s  :  ijocerno  — . 

Centralista,  adj.  e  s.  Partidario 
da  centralizagao  dos  poderes  públicos. 

Centralixacao^  s.  f.  Acto  e  eft'eito 
de  centralizar.  |  Systema  político  em  que 
a  administracao  está  ñas  maos  do  poder  ' 
central.  ! 

CentralÍKador^  adj.  e  s.  Que  centra-  I 
liza.  I  Centralista.  ||  adj.  Relativo á centra- 
liza^ao.  [tro;  concentrar. 

C'Cntralixár,  v.  tr.  Reunir  no  cen 

Centra fii^O,  adj.  Que  se  afasta  do 
centro.  |  Que  faz  afastar  do  centro r/or^a—. 

Centrina^  s.  f.  Peixe  porco  (esqualo). 

Centrípeto,  adj.  Que  procura  o  cen- 
tro. !  Que   attrae  para  o  centro: /or^a — . 

Centro,  s.  m.  Ponto  central  equidis- 
tante do  todos  os  pontos  da  circumferen- 
cia.  I  Parte  central.  |  Linha  que  divide 
urna  superficie  em  duas  partes  eguaes:  o 
—  da  via  férrea.  |  Pcnto  em  que  alguma 
pessoa  ou  cousa  se  dá  bem  ou  toma  lucre- 
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I  mentó.  |  Actor    que    representa    persona- 

i  gens  de  edade.  |  Agrupamento  dos  priuci- 

paes   iuHuentes  de  um  partido.  |  Casa  em 

que  se  reunem.  [gravidade.T 

4'entrobárico,  adj.   Do  centro  de  J 

Centroscópla,  s.  f.  Exame  do  que  e 

i  relativo  ao  centro  das  ñguras  geométricas. 

I      Centuplicar,   v.  tr.  Multiplicar  por 

I  cem.  I  tig.  Augmentar  multo. 

Céntuplo,  adj.  Cem  vezas  maior.  || 
s.  m.  Cem  vezes  outro  tanto. 

C'entúria,  s.  f.  Grupo  de  cem.  !  Secu- 
lo.  I  Historia  escripta  por  seculos. 
I      4'enturiál,  adj.  De  centuriáo,  ou  de 
i  centuria. 
I       C'^cuturiáo,  s.  m.  Chefe  de  centuria. 

Centuriónico,  adj.  Do  centuriáo. 

Céo,  8.  m.  Ponto  que  a  humanidade 
assignala  para  morada  de  Deus  e  dos  jus- 
tos. I  O  infinito  (no  espa90).  |  Firmamento. 
I  Atmosphera.  |  Clima,  ar.  |  fig.  Providen- 
cia: i^ue  o  — te  guarde.  \  Parte  superior,  que 
serve  como  de  tecto,  em  certas  cousas.  | 
—  aherto,  felicidade;  grande  prazer.  1  — 
da  hocca,  palato.  |  Fogo  do  — ,  raio. 

Cepa, s.  f.  Pede  videira.  |  Raizesgros- 
sas  (de  que  se  faz  carváo). 

Cephaiállo,  adj.  Que  nao  é  acephalo 
(mollusco).  [na  cabera."] 

4'epliaiáj|;;ra,  s.   f.  Doen^a  gottosaj 

4.'ephaial^ia,  s.  f.  Dór  de  cabeca. 

Cephalálj^ico,  adj.  De  cepbalalgia. 

Cephaléia,  s.  f.  Dor  chronica  de  ca- 
bera, [phalico.n 

Cephálico,  adj.  Da  cabecea.  |  Ence-J 

Cephalite,  s.  f.  Inflammayáo  do  cere- 
bro. 

("eplialo^rapliia,  s.  f.  Descripgáo 
anatómica  da  cabe^'a.  [cabe<;a.~| 

Ccphalóide,  adj.  Que  tem  forma  dej 

Ceplial«'»podO!«,  s.  m.  pl.  MoUuscos 
que,  como  o  polvo,  teem  a  cabefa  lodea- 
da  de  tentáculos. 

Cepiíalóte  ou  Ceplialóto,  adj.  e  s. 
m.  Diz-se  de  peixcs,  morcegos  e  insectos 
de  cabefa  relativamente  enorme. 

Cephalotoniia,  s.  f.  Operai,'ao  cirur- 
gica  que  consiste  em  dissecar  a  cabefu  do 
feto  que  nao  pode  atravessar  a  bacia. 

4'eplialótouio,  s.  m.  Instrun^ento 
para  a  cephalotomia. 

Cephaiótribo,  s.  m.  Especie  de  ce- 
phalotorao  que  serve  para  esmagar. 

CepliiMio,  adj.  poet.  Do  rio  Cephiso. 
I  Flor  — ,  lirio. 

Cepilliár,  etc.,  V.  acepii^hah,  etc. 

Cepíllto,  s.  m.  Plaina  pequeña.  |  Es- 
pecio de  lima  de  espingardeiro.  |  Cepinho. 

Cepiniío,  s.  m.  J'efa  de  metal  na 
parte  anterior  e  elevada  da  sella. 

Cepo,  8.  m.  Pedazo  de  tronco  cortado 
transversalmente.  |  Billoto.  |  Especie  de 
columna  que  serve,  ñas  egrejas,  como  de 
caixa  para  esmolas.  |  Trambollao  (jue  se 
prende  á  pei-na  das  aves  domesticas  para 
nao  fugirem.  |  Armadilha  paracayar.  |  fig. 
Pessoa  estupida,  que  nao  serve  para  nada. 
I  teclm.  Nome  de  diversas  especies  de 
plainas:  —  de  colla;  —  de  coroa;  —  de  güi- 
la; —  de  javre;  —  viaroto;  —  revenso. 
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Cépola,  s.  f.  Peixe,  cuja  carne  se  se- 
para em  lascas. 

C'éra^  s.  f.  Substancia  que  constitue  os 
favos  da  cólmela.  |  Substancia  vegetal  se- 
inelhante  á  cera  das  abelhas.  |  Velas  de 
cera  :  esmola  para  a  —  do  Santissimo.  \  Ce- 
rume.  |  fig.  Pessoa  dócil.  |  Fazer  — ,  man- 
driar;  fingir  que  se  trabalha. 

Ceráceo,  adj.  Que  tem  o  aspecto  ou  a 
consistencia  da  cera, 

Ceranibycidas  ou  <'(ei*aiiibycí- 
ilOH»  8.  m.  pl.  Familia  de  coleópteros  te- 
trámeros; longicorneos. 

Cer&me^  s.  m.  Edifica^fio  ligeira  da 
India  elevada  sobre  quatro  troncos  de  ar- 
voro  6  coberta  de  palmas. 

Cerámica,  s.  f.  Arte  de  fabricar  lou- 
ca  de  barro.  |  A  propria  loufa.  |  Olaria. 

Cerámico,  adj.  De  cerámica. 

Cerapéx,  s.  m.  Coroto. 

("eraHina,  s.  f.  Resina  de  cerejeira. 

Ccráota,  s.  f.  Especie  de  víbora  afri- 
cana. 

Cerálo,  V.  ceroto. 

Ceratóniu,  s.  f.  Alfarrobeira  (arvorc). 

Ceratótomo,  s.  m.  cir.  Instrumento 
para  operar  a  cataracta. 

Ceráunio,  s.  m.  Signal  com  que  se  in- 
dicavam  os  versos  defeituoso^. 

Ceraiiníte,  s.  f.  Fuignrite. 

Cerbero,  s.  m.  Porteiro  ou  guarda 
vigilante  e  intratavel. 

Cérea,  s.  f.  Muro  alto  que  rodeia  um 
terreno.  |  O  terreno  comprehendido  dentro 
da  cerca.  \  Sebe.  ||  adv.  Perto.  |  A'  —  de,  a 
respeito  de. 

Cercadéira,  s.  f.  Machinismo  para 
construc^oes  hydraulicas. 

Cuereado,  s.  rn.  Terreno  rodeado  de 
cerca  ou  sebes.  [dor.l 

Cercador,  adj.  e  s.  Que  cerca;  sitia-J 

Cercadura,  s.  f.  Orla;  guami^áo  na 
orla,  ou  á  roda  de  um  objecto. 

Cereal,  s.  m.  Matta  de  carvalhos  cer- 
quinhos. 

Cercanías,  s.  f.  pl.  Vizinhan9,a,  ar- 
redores. 

Cercao,  adj.  Próximo,  vizinho. 

Cercar,  v.  tr.  Por  cerco  a.  |  Amura- 
Ihar  com  cerca.  |  Rodear,  envolver  pelos 
lados,    j   fig.  Constranger,  obrigar,  vexar. 

Cercarlo,   s.  Infusorio  dos  paútanos. 

Cérce,  adv.  Rente  ;  rente  com  o  chao; 
pela  raiz:  cortar  — . 

Cércea,  s.  f.Apparato  para  determinar 
a  máxima  altura  e  largufti  que  a  carga  de 
um  vagao  pode  ter.  |  ant.  Chapa  para  veri- 
ficar as  boceas  das  pecas. 

Cerceadór,  adj.  e  s.  Que  cerceia. 

Cerceadúra,  s.  f.  O  que  se  cerceia. 
1  Cerceamento.  ||  pl.  Aparas. 

Cerceál,  s.  f.  Uva  esgana-cao. 

Cerceamento,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  cercear. 

Cerceár,  v.  tr.  Diminuir  o  volume  ou 
tamanho  (de  alguma  cousa)  cortando  ou 
raspando  em  redor.  |  Cortar  cerce.  |  fig. 
Restringir,  coarctar  :  —  as  liberdades. 

Cercefí,  V.  sercefí.  [ceadura.l 

Cércelo,    s.  m.  Cerceamento.  |  Cer-J 


Cérceo,  adj.  Semficar  nada  pegado  (do 
que  se  cortouj;  cortado  rente. 
Cerceta,  s.  f.  Especie  de  pato. 
Cercilhár,  v.  tr.  Abrir  o  cercilho  a; 
Honsurar. 

Cercilho,  s.  m.  Tonsura  larga  o  gran- 
de de  que  usavam  alguns  frades.  (  Extre- 
midades ásperas  (do  pergaminho)  que  se 
aparam. 

Céreo,  s.  ra.  Acto  de  cercar.  |  Dispo- 
si9áo  de  tropas  em  redor  de  urna  pra9a  ou 
fortaleza  da  qual  se  váo  approximand»  no 
possivel.  I  Campo  cercado.  |  Disposi^áode 
homens  em  curva  cerrada,  que  se  vae  es- 
treitando,  para  se  colher  no  meio  a  ca^a. 
I  Arma^áo  de  redes  dispersas  em  circulo 
qxie  se  vae  apertando.  |  fig.  Serie  de  acon- 
tecimentos.  |  Parada  numa  carta  contra 
trez.  [ga  cauda."] 

Cercoplthéco,  s.m.  Macaco  de lon-J 
Cerda,  s.  f.  Cada  uma  dassedas  do  ja~ 
valí.  E'  m.  US.  no  pl. 
Cerdo,  8.  m.  Porco. 
Cerdoso,  adj.  Que  tem  cerdas.  |  Hir- 
suto :  eohéllo  — . 

Cereal,   adj.   Relativo  a  searas,  ou  a 
Ceres.  ||  s.  m.  Qualquer  planta  gramínea 
de  que  se  faz  pao.  [  Jjanterna  que  ladeia  a 
cruz  aleada. 
Cerealifero,    adj.   Que  produz  ce- 
;  reaes.  |  impr.  Relativo  a  cereaes. 
I      Cerebéllo,    s.  ra.  Parte  posterior  do 
encephalo.  [lecttiaLl 

Cerebracao,  s.  f.  Actividade  intel-J 
Cerebral,  adj.  Do  cerebro,  ou  a  elle 
\  relativo. 

Cerebrifórme,  adj.  Que  tem  a  fór- 
;  ma  e  aspecto  da  substancia  cerebral. 

Cerebrína,    s.   f.   Substancia  do  ce- 
!  rebro. 

Cerebrino,  adj.  Cerebral.  |  fig.  Sin- 
1  guiar,  phantastico,  imaginario. 
¡  Cerebro,  s.  m.  Substancia  que  forma 
¡  a  parte  anterior  e  superior  do  encephalo. 
;  I  fig.  Parte  pensante;  intelligencia.  ||  adj. 
:  Entra,  por  cerebral,  em  cerehro-espinhal 
'  (que  tem  rela^áo  com  o  cerebro  e  a  espi- 
;  nha)  e  em  cerehro-rachidiano  (relativo  ao 
I  cerebro  e  ao  rachis).  [bellifera.l 

•-erefólio,  s.  m.  Planta  hortense  um-J 
Ceréja,  s.  f.  Fructo  da  cerejeira.  |  Ex- 
(  crescencia   carnuda    e  vermelha  no  casco 
!  das  bestas.  |1  adj,  Diz-se  da  cor  vermelha 
I  que  tira  á  de  tijolo. 

Cerejál,  s.  m.  Pomar  de  cerejas. 
Cerejeira,  s.  f.  Arvoreroaacea.  |  Sua 
j  madeira  :  boquüha  de  — . 
I      Céreo,  adj.  De  cera,  |  Da  cor  da  cera. 
!    I  Semelhante  a  cera,  |  Que  tem  cera. 
¡      Céres,  s,  f.  fig,  Assearas,  |  Oscereaes. 

I  A  agricultura. 
j      Cergidéira.  s.  f.  mar.  Cabo  delgado 
!  com  que  se  colhe  a  vela. 
!      Cérica,  s.  f.  Cerato  simples. 
I      Cerléira,    s.  f.  Nome  de  varias  plan- 
tas que  produzem  cera  vegetal, 

Ceriéiro,   s.   m,  O  que  faz  ou  vende 
velas   de   cera.  |    O   que,    por  mandriao. 
trabalha  pouco. 
Cerífero,  adj.  Que  produz  cera. 
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<  oriticu^  aUj.  De  cera;  feito  tie  cera. 

''{'riiha,   s.   f.  Vari  edad  e  de  maiigue 
-erve  para  caibros. 

4  eriiuóula^  s.  f.  Forma  regular  de 
«m  culto  externo.  |  Soleranidade,  pompa. 
I  Forin.ilidades  convenciouaes  que  a  gen- 
te culta  emprega  onde  a  familiaridade 
nao  existe.  |  Etiqueta.  |  Malestar  prove- 
niente da  necessidade  de  ser  cerimonioso. 
I  Sem  —,  á  vontade;  com  franqueza. 

C'eriiuoiliál^  adj.  Relativo  a  cerimo- 
nia.  I  CeriraonioBO.  ||  s.  m.  Livro  que  es- 
tatué as  ceriraouias  do  rito.  |  Etitiueta:  o 
—  da  corte. 

Ccriinoniái'»  v.  tr.  Acompanbar  de 
cerimonias.  |  Tratar  cerimoniosamente. 

rcrinioiiiático,  adj.  Acorapanliado 
de  multas  cerimonias.  [rimonias."] 

Orinionióso^  adj.  Que  usa  de  ce-J 

Cerina^  s.  f.  Principio  co-constitutivo 
da  cera.  {  Substancia  análoga  á  cera,  e 
que  é  extraída  da  cortina. 

Cerillo^  adj.  Céreo. 

t'ério  ou  Cérluní,  s.  m.  Metal  exis- 
tente na  cerite.  I  Grao(fructodegramiuea). 

('erii'ó.«itro^  adj.  Que  tem  o  bico 
guarnecido  de  urna  membrana  cerosa. 

Cerita  ou  (cerite,  a.  f.  Minerio  em 
que  entra  o  oxydo  de  cerio.         [arvores.~| 

4'ernádM^  s.  f .  Opera^áo  de  cernar  asj 

Cernár^  v.  tr.  Descobrir  o  cerue  de; 
sangrar  (arvores). 

Cerne,  s.  m.  A  parte  interior  e  mais 
dura  do  tronco  das  arvores.  |  fig.  Rijeza. 

4.'eriiéii'a.  s.  f.  O  que  fica  do  ramo 
séeco  que  perdeu  a  casca  e  o  alburno.  | 
Madeira  do  cerue  ;  madeira  sem  alburno. 

i'ernéiro,  adj.  Que  tem  cerne. 

fl.'ernélha,  s.  f.  Parte  do  animal  onde 
se  unem  as  espaduas.  |{  pl.  Sedas,  como 
bigodes,  que  tem  o  cavallo  junto  dos  tra- 
variouros. 

f'ei'iiilliéira,  s.  f.  Cacheira. 
.    Cerní»',  v.  tr.  Peneirar;  sassar. 

•'eroferárlo,  s.  m.  O  que  leva  to- 
cheira  ou  cirio  (em  procissoes). 

4'eról,  s.  m.  Massade  cera,  pez  e  sebo 
para  encerar  fio.  [da  cera.l 

Cerolcína,  s.f.  Urna  das  substanciasj 

í'eroinél.  s.  m.  Ungüento  cuja  base 
é  cera  e  mel.  [guras  de  cera.l 

Ceroplástica,  s.  f.  Acto  de  fazerfi-J 

•-'eróso,  adj.  Céreo. 

Ceróto,  s.  m.  IFnguento  em  que  entra 
oleo  e  cera. 

t'eróula.«i,  s.  f.  pl.  Pe^.a  de  roupa 
branca  para  uso  de  Uomera,  que  se  traz 
por  baixo  das  calcas. 

('eri|Héiro,  adj.  Que  serve  para  cer- 
car :  rede  — .  ||  s.  Pessoa  que  cuida  de  urna 
cerca  (de  convento).  [roble."] 

C!erqiiinho,  s.  m.  eadj.  Carvallio — ,  | 

4'erracao,  s.  f.  Nevoeiro  fispesso.  | 
Escnridáo'ldo  tempo).  |  Rouquidáo. 

4'errádo,  ad,j.  Biz-se  do  tempo  quau- 
do  o  nevoeiro  ou  as  nuvens  nao  deixam 
ver  a  distancia.  |  Compacto^  espesso:  ar- 
voredo  — .  |  Difficil  de  so  entender  :  hespa- 
nhol  — .  I  Fechado  (nao  com  chave);  encos- 
tado :  porta  — .  I  Pertinaz:  —  na  porfia.  | 


Barba  — ,  barba  toda.  ||  a.  m.  Horto,  jar- 
dim  ou  terreno  cercado. 

C'erradóuro,  s.  m.  Cordoes  de  abrir 
e  cerrar  (como  os  das  bolsas). 

Cerratlúru  s.  f.  ou  Cerraménto, 
8.  m.  Encerramento. 

Cerrar,  v.  tr.  Fechar.  |  Tapar.  |  Ve- 
dar. I  Tornar  cerrado,  ajuntar  :  —  as  filei- 
ras.  \  Terminar  (o  que  se  faz  em  redondo 
ou  em  volta).  |  —  ttm  contracto,  ultímalo. 
I  —  os  olhos,  morrer.  ||  v.  int.  Accumular; 
juntarse  multo.  ||  v.r.  Cicatrizar.  |  Cubrir- 
se de  nuvens.  |  Acabar,  terminar.  |  —  a 
noute,  escurecer  de  todo. 

Cerrílha,  s.  f.  Borda  branca  dos  in- 
cisivos das  cavalgaduras,  que  se  arrasa 
depois  dos  cinco  anuos  de  edade. 

Cerro,  s.  m.  Collina  pouco  elevada. 

Certa,  s.  f.  us.  na  loe.  Felá — ,  com  cer- 
teza. 

Certaif^ínénse,  adj.  e  s.  Da  Certa. 

Ccrtánic,  s.  m.  Concurso  ;  exposi^áo. 
I  Debate,  discussáo.  |  ant.  IJucta,  com- 
bate. 

Certár,  v.  int.  Concorrer  a  certame. 
I  Fazer  esTor^os  para.  E'  tb.  tr. 

Certéiro,  adj.  Que  attiuge  o  alvo:  ti- 
ro — .  I  Que  aponta  bem:  mao  — . 

Certéaia,  s.  f.  Firmeza  com  que  se 
atira  e  se  dá  no  alvo.  |  Modo  de  operar 
(para  que  nao  falhe  o  que  se  executa).  | 
Convic9áo  intima  proveniente  da  eviden- 
cia ( —  physica),  de  testemunho  uniforme 
( — moral),  de  visu,  ou  de  demon8tra9áo(' — 
ohjectiva).  |  Intimativa,  aííirmagao.  |  Com 
— ,  evidentemente. 

Certidáo,  s.  f.  Documento  em  que  se 
certifica  o  que  consta.  |  impr.  Attostado. 

Certiflcacao,  s.  f.  Acto  do  certificar, 
de  dar  por  corto.  |  Reconhecimento  (de  as- 
signatura). 

C^'Crtiiicáilo,  8.  m.  Documento,  sem 
carácter  official,  em  que  se  certifica  algu- 
ma  cousa. 

Certificador  ou  Certifle&utc, 
adj.  e  s.  Que  certifica. 

Certificar,  v.  tr.  Declarar  certo  ;  as- 
severar.  |  Convencer.  E'  tb.  r. 

Cérto,  adj.  Verdadeiro;  indubitavel. 
I  Exacto.'  j  Convencido.  |  Regular,  com- 
passado  :  passo  — .  |  Que  dá  no  alvo  ;  cer- 
téiro. I  Que  nunca  varía  ;  seguro  ;  fixo  ; 
mezada  — ;  /reguez  —  ¡j  indef.  Bastante, 
algum  tanto  considerayel :  homem  de  — im- 
portancia. I  Um :  em  —  aldeia  da  serra,  \ 
Alguem:  — s  só  amhicionam  o  emprego.  \\  s. 
m.  Cousa  certa.  ||  adv.  Certamente.  |  De  — 
ou  por  — ,  com  certeza. 

Ceñida,  s.  f.  Chelidonia  maior. 

4-eriileo,  adj.  Azul  celeste.  |  impr. 
Verdemar. 

Ceraiieriníto,  adj.poet.  Que  temos 
cabellos  de  cor  azul  celeste. 

Ceruiíiia,  s.  f.  Azul  de  añil  soluvel. 

4)ériilo,  adj.  poet.  Cerúleo.  ||  s.  m.  Es- 
pecie de  arela  usada  por  pintores. 

Cerúnie  ou  Cerumen,  s.  m.  Cera 
do  ouvido. 

Cerumtnüso,  adj.  Do  cerume  ou  a 
elle  relativo.  |  Que  parece  ceriune. 
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Cerima,  s.  í.  Alvaiade. 

Cerusita^  s.  f.  Carbonato  do  chumbo 
mineral. 

Oérva^  s.  f.  Femea  do  veado. 

CervAÍ^  adj.  Do  veado  ou  a  elle  rela- 
tivo. I  V.  em  LOBO. 

Cervato.  8.  m.  Veado  novo  (que  aínda 
nao  tem  esgalhos  ñas  pon  tas  i. 

Cervcja,  s.  f.  Bebida  levemente  al- 
coolica,  feita  de  cevada  e  lúpulo.  |  Cozer 
a  ■ — ,  prepara-la.  [cerveja.~| 

Cervejaría^  s.  f.  Fabrica  cu  loja  de  J 

Cervejélro,  s.  m.  Fabricante  ou  ven- 
dedor de  cerveja. 

C^ervicAbra^  8.f.  Especie  de  antílope. 

Cervical^  adj.  Da  cerviz,  ou  a  ella 
relativo. 

C'ervidaN^  s.  m.  pl.  Familia  de  rumi- 
nantes  cujo  typo  ('■  o  veado. 

l'ervilhéira,  s.  f.  Especie  de  camal 
que  defendía  a  cabera  e  a  nuca. 

Cervino,  adj.  De  veado,  ou  a  elle  re- 
lativo: cor  — .  II  8.  111.  pl.  Cérvidas. 

Cerviz,  8.  f.  Conjuncto  da  nuca  e  do 
cachafo,  j  fig.  Copa  (de  arvore).  |  Cume 
(de  monte). 

Cérvo,  s.  m.  Veado. 

CeMalpineas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneas. 

César,  s.  m.  Imperador.  |  Héroe. 

Cesáreo,  adj.  Cesaríano. 

CesariilllO,  adj.  De  Cesar,  ou  a  elle 
relativo.  |  Imperial.  |  Operar^ao  — ,  extra- 
c^So  de  um  feto  por  nieio  de  incisáo  no 
ventre  da  máe. 

CeMariMiiio,  s.  m.  Systema  de  gover- 
no  pessoal  apoiado  ñas  baionetas. 

CéMpeite,  s.  m.  Relva;  tapete  de  rel- 
va.  I  Terráo  de  relva.  |  Pílha  de  troncos 
que  brotam  da  mesma  raíz. 

CespitÓMO,  adj.  Diz-se  do  vegetal 
que,  da  mesma  raíz,  lan^a  varios  troncos. 

CeHKacAo  e.  f.  ou  CesMaménto, 
s.  m.  Acto  de  cessar.  |  Pim;  interrup^áo. 

CessJInte,  adj.  Que  cessa. 

CeNflao,  8.  f.  Acto  e  effeíto  de  ceder. 

Cessár,  v.  ínt.  Parar,  acabar  j  deixar 
de  fazer;  deixar  de  se  sentir. 

Cessionário,  adj.  e  s.  Aquello  a  ! 
quem  se  faz  cessao.  ¡ 

Cessivcl,  adj.  Que  se  pode  ceder.        I 

Cesta,  8.  f.  Artefacto  de  vime  ou  de 
varas  entran^adas  para  transporte  de  hor- 
talizas, fructas,  etc.  [cesta.l  i 

Cestada,  s.  f.  (;onteudo  de  cesto  ouj  , 

Cestao,  s.  m.  Cesto  grande,  cheio  de  i 
térra,  empregado  em  fortíficajoes.  |  Jan- 
gada para  atravessar  ríos.  i 

Cestaria,  s.  f.  Industria  de  cesteiro. 
i  Antígo  imposto  quepaga- 
vam  as  regateiras  e  peixei- 
ras. 

Cesteiro,  s.  Operario 
que  faz  cestos.  |  O  que  os 
vende. 

Cesto,   s.   m.  Artefacto 
scmelhante    a    cesta,    mas 
mais  fundo,  aínda  que  nao 
táo  largo  {*).  |  Antiga  medida  de  alqueire 
emeio.  |  Ce8táo(l.''accep.).  |  — decostura, 


Cesto 


azafate,  etc.,  em  que  se  guarda  a  costura,  f 
—  daffavea{ma.r.},  plataforma  namelaaltii- 
ra  do  niastro. 

Cesto,  8.  m.  Acalepho  do  Mediterrá- 
neo. I  ant.  Manopla  de  athleta.  |  Cinto 
bordado. 

t'estóide,  adj.  Que  tem  forma  de  cin- 
to. II  8.  m.  pl.  Classe  de  helminthos,  emfór- 
ma  de  fita,  taes  como  a  tenia. 

Cesura,  8.  f.  Pausa  que  se  faz  no  finii 
do  primeiro  heniístichío  do  verso  alexan- 
dríno.  I  cír.  Acto  de  cortar;  incí.sáo,  lan- 
cetada. ]  Cicatriz  ou  golpe  proveniente 
de  cesura  ou  de  mordedura. 

CesiirAr,  v.  tr.  cir.  Lancetar;  cortar. 
Cetáceo,     adj.    Diz-se    dos    grandes- 
mammíferos    pisciformes,   ou  do  que  Ihes- 
pertence   ou  é  relativo.  j|  s.  m.  pl.  Ordena 
de  mammíferos  vivíparos,  a  que  pertence 
a  haleia,  o  cachalote,  etc. 
C'etiiia,  8.  f.  Kspennacete. 
Céto,  8.  m.  Cetáceo. 
í'étra,  8.  f.  Escudo  que  usavam  os  lu- 
sitanos. II  pl.  Traaos  ou  rabiscos  que  acom- 
panham  o  nome  (numa  assignatura). 

Cetraría,  s.  f.  Arte  da  altanaría.  | 
Lavores  em  forma  do  cetras. 

í'éva,  s.  f.  Acto  de  cevar.  |  Comida  de- 
engorda.  I  Engorda  de  animaeti.  |  flg.  Ali- 
mento (das  paíxoes).  |  Isca  para  ca^ar  ou. 
pescar.  [cea.  |  8eu  giáo.T 

Ccváda.s.  f.  Planta  gramínea  hordea-  j 
Cevntlál.  s.  m.  Seara  de  cevada. 
4'evadéira,  s.  f.  .Sacco  que  se  sus- 
pendo ao  pescofo  dos  anímaes  para  come- 
rem  ra^^áo  onde  nao  ha  mangedoura.  |  fig. 
Sinecura  rendosa.  |  mar.  Vela  suspensa 
de  uma  verga  que  atravessa  horizontal- 
mente  o  gurupcs.  I  ant.  Alforge  em  que 
se  levava  o  farnel. 

€'evadéiro,  s.  ni.  Pía  ou  logar  onde 
os  porcos  se  cevam.  |  Abastecedor  de  ce- 
vada. [se  eeva.l 
Ccvadico,adj.Bom  para  cevar.  |  Que  { 
Cevadiiha,  s.  f.  Arbusto  inelantha- 
ceo.  I  Sementé  esternutatoria  de  este  ar- 
busto. 

Cevadiiilia,    s.    f.   Cevada  limpa  e 
aparada,  de  que  se  faz  sopa. 
Cevádo,  8.  m.  Porco  gordo. 
Cevadór,  s.  Encai-regado  da  ceva  do- 
anímaes. 

Cevadóuro,  s.  m.  Logar  da  ceva.  { 
Ponto  onde  se  poe  a  isca  para  attrair  a 
ca^a. 

Cevadóuro,   s.  f.  Ceva.  |  Barro  mo- 
Ihado   com   que   se   purifica  o  assucar  ti> 
caíxa.  !  Sobpjo   da  ca^a  em  que  se  ceva 
falcáo.  ^         [  I  flg.  Homem  lascivo.  : 

Cevao,  8.  m.  Porco  que  está  na  ceva.J 
Cevár,  v.  tr.  Fazer  engordar.  |  fig.  Sa- 
ciar, fartar.  E'  tb.  r.  |  Engordar,  iscar.  | 
Fomentar.  |   Enriquecer.    |  Recrear:  —  a 
vúta  na  contémplamelo  de.  ||  s.  m.  Pedrade 
— ,  imán. 
Cévo,  s.  m.  Isca  (para  ca^a  ou  pesca), 
fig.  Pasto,  alimento.  |  fig.  Engodo.  |  aut. 
Escorva. 
Cezimbrénse,  adj.es.DeCczímbra. 
Cf.  abrev.  de  conferir. 
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I 

^pVhtta  .s.  lu.  Arbusto  tei-ustremiaceo.  ¡ 
^uas  follias.  |  lufusáo  das  folhas  do  cha. 
I  p.  ext.  Infusáo  das  folhas  ou  das  flores 
de  qualquer  planta:  —  de  tilia.  |  Reuniáo 
cm  <ine  se  serve  cha.  |  Ceia  de  cha.  |  —  de 
parreira  (fam.),  vinho.  |  .-- do  México, 
ambrosia.  |  Dar  cha,  desfructar. 

<'h«^  adj.  f.  áechdo.  \\  s.  f.  Chao  plano 
em  terreno  accidentado.  |  Carne  da  perna 
da  rez,  de  entre  o  joelho  e  a  virilha. 

Chabl'áqilC)  s.  ni.  Xairel  que  cobre 
a  anca  do  cavallo  e  os  coldres. 
^  Chlkea^  s.  f.  Tonto  onde  a  pella  dá  o 
segundo  pulo.  I  Tedra  ou  risco  com  que  se 
assignala  esse  sitio.  |  fig.  Impressao,  sen- 
íimeuto.  I  Disputa,  questao.  |  Fazer  — 
(equit.),  empinar-se.  [gem.~| 

C''haeál,  s.  m.  Especie  de  cao  selva- J 

C'hucár,  V.  int. 
ant.  Fazer  chai;a. 

Chucara,  s.  f. 
braz.  Quinta  ou  casa 
de   campo.  |  V.     xa- 
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CARA. 

Chácara,  V.  cha 

CHARA.  ° 

Chacaréiro,  s 


car.  II  V.  int.  e  v.  Cobrlr-se  de  chagas.  i 
Transforniar-se  em  chaga. 

Chaguéira,  s.  f.  Planta  trepadeira 
tropeolacea. 

Cha^iiénto,  adj.  Coberto  de  chagas. 

Chainha,  s.  f.  e  adj.  Variedade  de 
maf*-  [ro  ou  mordaz."] 

4'haláca,  s.  f.  fam.  Dicto  zombetoi-  j 

Chalaceadür,  adj.  e  s.  Que  chalaceia. 

Clialaceár,  v.  int.  Dizer  chalabas. 
_  Chalásia  (k),  s.  f.  cir.  Separacao  par- 
cial entre  acornea  e  a  esclerótica. 

(-haláfoiu (ki,  s.  m.  Kysto  na  palpebra. 

ChaláHtico  (k),  adj.  Laxativo. 

C'haláxa  (k),  s.  f.  Ponto  do  grao  por 
onde  se  alimenta  o  embryáo.  |  Ponto  ger- 
minativo do  ovo.  I  Cordaes  que  manteem  a 
gemma  suspensa  no  meio  do  ovo.  |  Terfol.     . 

Chalaxiao  (ki,  s.  m.  Ter^ol. 

Chalcographár   (k>,   v.  tr.  Gravar 


Chacal 


braz.  Caseiro  de 


era  metal. 

Chalcog^rapháa  (k),   s.  f.  Arte  de 
gravar  no  cobro  ou  outros  metaes. 

Chalcoji$rá|>hico  (k),  adj.  Relativo 

a  calcographia.  [em  metal. 1 

('halcó;(raplio  (k),  s.  m.  GravadorJ 

_         Chalcotypia  (k),  s.  f.   Processo  dft 

lima  chácara.  |  Pequeño  creador  de  gado.  :  gravar  em  relevo  sobre  cobre. 
4'hacaróla,  s.  f.  dimin.  de  chácara.  \      Chalilo  Ico   (k),  adj.  Da  Chaldéa  ou 
Chachara,  s.  f.  (Jantiga,  historia,  pa-  \  dos  chaldeus.  jj  s.  m.  Lingua  dos  chaldeus. 
lavra  va.  Us.  m.  no  pl.  j      Chaldéii  (ki,  adj.  e  s.  Da  Chaldéa.  || 

enhacina,  s.  f.  Matanza  e  esquarteja-  |  s.  m.  L/ingua  chaldaica. 

Chale,   s.  m.  Kspecie  de  manta  que 
asmulheres  trazem  pendente  dos  hombros. 
Chalé,  8.  m.  Casa  com  telhado  muito 
sobresaido.    Tb.    se  escreve  chalet.  \  Pal- 
mar indio  onde  habitam  operarios. 

Chaléira,  s.  f.  "Vaso  em  que  se  ferve 
agua   para    cha   e    outros 
usos    (*).  I  mar.    V.   che- 

L,E1RA. 

Chálc-iiiáiita,  s.  m. 


mentó  de  gado.  |  Carne  para  curar  ou  sal- 
gar, ou  j¡i  curada  ou  salgada.  |  Fazer  —, 
matar.  Faz(>r  em  postas.  Estragar. 
Chaclliádo,  adj.  Magro  e  secco. 

s.  Preparador  de  cha- 


Chacinador, 

cinu. 

Chacinár,  v.  tr.  e  int.  Preparar  (car 
nes,  ao  fumo  ou  ao  sol,  ou  salgando-as.  ] 
Fazer  em  postas,  esquartejar.  |  fig.  Matar 

Chaco,  8.  ra.  Cunha  em  que  o  tanoeirc 
bato   quando  aperta  os  arcos.  |  Pe^a  que  i  Especie  de  chale  para  ho- 
fecha  o  circulo  da  roda  do  carro.  |  mar.  Pe-  i  mem 
<;a  que  consolida  outras  duas.  |  Chafa. 

Chacota,  s.  f.  Mofa,  tro^a,  zombaria. 
I  Gracejo.  |  ant.  Cantiga  popular  e  bur- 
iesea.  [teia.T 

Chacoteadór.  adj.  e  s.  Que  chaco-J 


Chaléira 


<'halet,  V.  CHALÉ. 

Chalóta,  s.  f.  Planta 
hortense  liliácea  cujo  sa- 
bor é  um  mixto  de  cebóla  e  alho. 

C/haIrár  ou  Chalreár.  v.  int.  Chil- 


Chacoteár,  v.  int.  e  tr.  Mofar,  trofar.  ,  rear.  |  fam.  Conversar,  falar.         frostra."] 
Chacotciro,  s.  Chacoteadór.  Chairé'-  "    '  .   >- .        .    i 


Chaéira,  s.  f.  Cha  (arbustoi 

Chafarica,  s.  f.  pop.  Loja  masónica. 
I  A  mayonaria. 

ChafarÍK,  s.  m.  Fonte  em  que  a  \ 
agua  cae  num  tanque.  I 

Chafúrda,  s.  f.  Lama  onde  o  porco  se 
deita  e  se  revolve.  |  fig.  Casa  immunda.      j 

Cliafiirdár,  v.  int.  Revolver-se  em  | 
chafúrda.  j  fig.  Revolverse  na  lama  do  vi-  l 
ció  ;  praticar  torpezas.  j 

Charurdéiro,  s.  m.  Chafúrda.  |I  s.  m.  I 
Que  chafúrda  (pr.  e  fig.).  | 

Chá|fa,  s.  f.  Ferida  que  suppura.  |  Gol-  | 
pe  ou  entalhe  (em  arvore)  por  onde  sae  a 
seiva  ou  a  resina.  |  fig.  Affilcfllo,  pesar,  ' 
magua.  |  Caustico,  pessoamassante.  |  Pre-  i 
juizo.  I  Pecha.  ||  pl.  Chagueira.  |  Sua  flor.  I 

Chagrár,  V.  tr.  Fazer  chaga  em.  |  Fe-  ¡ 
i-ir.  I  flg.   Oft'ender,  melindrar.  |  Conspur- 


éta,  8.  f.  Ave  pernalta  longi-J 

Chairóte,  s.  m.  Casca  do  tronco  do 
pinheiro.  Tb.  se  chama  espirrote. 

Chalupa,  s.  f.  EmbarcafSo  de  um  só 
mastro  para  cabotagem.  |  Conjuncto  dos 
maiores  matadores  (no  voltarete). 

Chalybeádo  (k),  adj.  Preparado  com 
ferro:  medicamento  — . 

Chama,    s.  f.  Chamariz.  |  V.  chamma. 

Chamada,  s.  f.  Acto  de  chamar.  | 
Chamamento  nominal  para  verifica^ao  de 
presenta.  |  Toque  militar  para  urna  forya 
se  reunir.  |  8ignal  de  referencia  em  livro 
ou  escripta. 

Chamado,  s.  m.  Chamamento:  vir  ao 
— .  I  Convocafáo.  |  Cha,ma,ri\:  jyerdiz  de — . 

4'hamadór,  s.  Que  chama. 

Chainadúra,  s.  f.  des.  Chamamento. 

Chamalóte,  s.  m.  Tecido  de  la  ou 
pello,  e  seda. 
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Ctiamainénto,  s.  in.  Acto  de  chamar.  - 

Cham^n^    s.  :n.  O  que  pratica  o  cha-  I 
tnanismo.  i 

Chanianiftnio^  s.  m.  Pratica  de  exor-  ¡ 
cismos,  evoca9oes,  etc.  i 

C'hamár^  v.  tr.  Fazer,  com  palavras  i 
ou  signaes,  com  que  outrem  venha.  E'  tb. 
jnt.  I  Invocar.  E'  tb.  int.  |  Proceder  á  cha- 
mada. I  Dar  nome  a,  denominar,  appelli- 
dar.  E'  tb.  r.  |  Escolher  para  desempenhar 
um  cargo.  |  Attrair.  |  Originar:  tim  crime 
chama    entro    crime.  \  Exigir,    merecer.  | 

—  nomes,  injuriar.  |i  v.  int.  Clamar,  invo- 
car o  auxilio  de. 

C'haniarix,  s.  m.  Ave  que  serve  de 
negaba.  |  Instrumento  que  imita  o  canto 
de  urna  ave.  |  fig.  Engodo.  |  Ave  coniros- 
tra  fringillida.  ' 

Chamba,  s.  f.  Chambao.  [Asia."] 

4^haui  bacal,  s.  ra.  Casta  de  arroz  da  { 

Chambao,  s.  m.  Carne  da  parte  infe- 
rior dos  quartos  da  rez.  |  Carne  de  má 
qualidade.  |  Contrapeso  (da  carne).  ||  adj. 
pop.  Orosseiro,  mal  educado.  |  Desazado. 

Chambaril,  s.  m.  I'au  que  se  enüa 
nos  jarretes  do  porco  niorto  para  o  depen- 
íiurar.  |  Mao  de  vacca. 

Chaniboáce,  s.  f.  TrabaDio  mal  feito. 
I  Uudeza;  grossari:i. 

C'h<knibi*e,  s.  m.  Corpete  soltó  e  leve 
para  traje  domestico  de  muiher.  |  Roupao  : 
caseiro  de  homem.  [de  picador."]  ' 

Chambrié,  s.  m.  Chicote  compridoj 

4'haiu«>«li'i%,  s.  f.  Carvalbinha. 

Chaniica,  s.  f.  Especie  de  junco.  | 
Atilho  de  junco. 

Chaiuicéiro,  s.  Pessoa  queapanhae  i 
vende  chamifa,  ou  chamico. 

Chamico,  s.  m.  Lenha  meio  por  quei- 
mar  para  fazer  carvao.  ¡  Gravetos,  accen- 
dalhaa,  lenha  miuda  para  accender  o  lume. 

Chaminé,  s.  f.  Conducto  para  dar 
saida  ao  fumo  de  um  lume.  |  Logar  onde 
se  faz  esse  lume  :  —  de  sala; —  de cozinha: 

—  do  (faz,  etc.  I  Tubo  de  candieiro. 
('hámiita,   s.  f.  A  parte  luminosa   e 

ardente  que  soltam  de  si  as  materias  em 
combustao  violenta.  |  p.  ext.  Luz.  |  imp. 
Labareda.  |  fig.  Vehemencia,  ardor  (das 
paixoes).  I  Fogo  (da  inspiraba©). 

Chammej^nte,  adj.  Quelan^acham- 
mas.   ¡  Ardente.  |  Afogueado. 

Chammejár,  v.  int.  Deitar  ehammas. 

I  lig.  Arder  (em  paixoes,  em  ira,  etc.).  | 

Brilhar,  sciatillar.  ||  v.  tr.  impr.  Despedir 

como  ehammas:  seiia  nlhos  c/iammejam  ira 

(por  chammejafn  de  ira}. 

Chamorro,  adj.  Tosquiado. 

C'h^mpa,  B.  f.  Prancha  (.S."  accep.). 

Cha  tupa  nhe  ou  Champas^ne 
(nher,  s.  m.  Viuho  de  Champagne,  ou  sua 
imita^áo.  [panha.l 

Champaiihéz,  adj.  e  s.  Da  Cham-j 

4'hampil,  s.  m.  Especie  demostrador 
onde  Ff!  poe  a  ave  que  serve  de  negaba. 

Chamusca  ou  Chaiiiuscadiira, 
8.  t.  Atti-  e  effeito  de  chamuscar. 

Chamiii^cár,  v.  tr.  Queimar  leve- 
mente a  superficie  de.  |  Passar  pelacham- 
ma:  —  uma  gallinha. 


f^hamúsico,  s.  m.  Queima  do  que  se 
passa  rápidamente  por  urna  chamma. 

Chantusquénite,  adj.  e  s.  Da  Cha- 
musca. 

Chan,  V.  CHA. 

Chananéu  (k),  adj.  e  s.  De  Chanaan. 

Chanca,  s.  f.  fam.  Pé  grande.  |  Cal- 
cado grosseiro.  |  Especie  de  bota  com  so- 
la de  madeira. 

Chiknca,  s.  f.  Gracejo.  |  Zombaria.  | 
Donaire.  |  ant.  Jactancia,  presumpfáo. 

(^hanceadór,  adj.  e  s.  Que  cháncela 
com  gra(ía.  [tb.  tr.~| 

Chancear,  v.  int.  Dizer  chancas.  Éj 

Chaiicéiro,  s.  p.  us.  Cbauceador. 

Chancella,  s.  f.  Assignatura  aberta 
em  sinete.  |  ant.  Sello  pendente.  |  Conjun- 
cto  de  tira  e  de  obreia  com  que  antiga- 
mente  se  fechavam  certos  otricios. 

Chancellar,  v.  tr.  Por  chancella  em. 

Chancellaría,  s.  f.  Keparti^áo  do 
chaiiceller.  |  .Seu  cargo. 

4'haiicellcr.  s.  m.  Empregado  que 
tem  a  chancella  ou  os  sellos  a  seu  cargo. 

<'hanéxa,  s.  f.  Planura  de  um  terreno 
baixo.  I  Lhaneza;  singeleza  captivante. 

Chanfalhao,  s.  m.  Grande cbanfalho. 

<,'hanfálho,  s.  m.  Instrumento  des- 
afinado ou  que  nao  presta.  |  Espada  volha. 
I  Faca  que  nao  corta. 

Chanfaina,  s.  f.  Fressura  guisada.  | 
Carne  da  cabef  a  do  porco.  ]  Comida  mal 
feita. 

Chanfanéiro,  s.  Vendedor  de  miu- 
dos  de  rez.  |  O  que  tem  bodega  onde  guisa 
e  vende  chanfana. 

Chanfratlór,  s.  m.  Instrumento  de 
chaufrar.  |  O  que  chanfreia. 

Chanfradiira,  s.  f.  Acto  de  cfaanfrar. 
I  Chanfro.  |  Sinuosidade.  |  bist.  nat.  En- 
talhe  curvilíneo. 

Chanfrár,  v.  tr.  Fazer  chanfro  em. 

Chanfréta,  s.  f.  fam.  Zombaria  ami- 
gavel. 

Chtknfro,  s.  m.  Chanfradura.  |  Des- 
baste declivoso  ñas  bordas  de  urna  pe^ade 
madeira  :  o  —  da  regua.  j  Depressao  ao 
lado  da  canna  do  nariz  do  cavallo. 

Chanissimo,  a.dj.  sup.  de  chao. 

Chanquéiro,  s.  m.  O  que  faz  enven- 
de chancas. 

Chanqnéta,  s.  f.  Dobra  ou  acalca- 
nhado  no  taláo  do  calcado. 

Chanta,  b.  f.  ant.  Tanchao. 

<'hantádo,  s.  m.  Tanchoal. 

Chaiitadoría,  s.  f.  Tanchoal. 

Chantadúra,  s.  f.  Acto  de  chantar. 

Chantáf^em,  s.  f.  Chautoeira.  ¡  ga!I. 

Y.   CHANTAGK,  Uas  LOC.   ESTB. 

Chantao,  s.  m.  Tanchao. 

Chantar,  v.  tr.  e  int.  Tanchai-,  |  ant. 
Fincar,  pregar. 

Chantél,  s.  m.  Ultima  pe^a  que  o  ta- 
noeiro  poe  no  fundo,  ou  emcadatampo  da 
vasilha. 

Chantoéira,  s.  f.  Tanchoal. 

Chantrádo,  s.  m.  Chantria. 

Chantre,  s.  m.  Director  do  coro  em  > 
ou  coUegiada. 

Chantria,  s.  f.  Dignidadedcchant:  ■ 
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CbHOf  s.  m.  Superficie  onde  se  pode 
por  o  pó  e  andar.  |  Solo,  terreno.  |  Sobra- 
do, pavimento.  ||  adj.  Plano,  liso,  sem  altos 
nem  baixos.  |  fig.  Simples,  lliano.  |  Sem 
cerca  nem  muro;  aberto.  |  Sem  lavores  : 
prata  cha.  \  Raso,  nao  alto :  ilheos  chaos. 

Chaos  (k),  s.  m.  Suppostaconfnsaodos 
elementos  antes  da  creajao  do  universo, 
que  implica  urna  anterior  crea^ao  de  esses 
■  elementos.  |  fig.  Confusao,  desordem^  per- 
turbafao. 

Chaótico  (k),  adj.  Do  chaos.  |  Da  na- 
tureza  do  chaos.  |  Que  está  em  chaos;  con- 
fuso, informe. 

Chaodzár  (k),  v.  tr.  Transformar  em 
chaos.  I  Perturbar  profundamente,  tornar 
chaótico. 

l'hápa^  s.  f.  Pega  metallica  relativa- 
mente delgada  que  cobre,  adorna,  ou  re- 
veste algo.  I  Matriz,  forma,  cunho,  etc. 
que  por  meio  da  impressáo  ou  compressSo 
reproduz  o  seu  desenho  :  — photographica 
(cliché).  I  Crachá,  placar  de commendador. 
I  Senha  metallica  (como  as  doa  cautelei- 
ros,  aguadeiros,  etc.).  |  p.  us.  Chapada, 
plannra.  |  pop.  Dinheiro.  |  Cunho  e  cruzes 
fjogo).  I  tech.  Chapatesta.  |  Parte  metalli- 
ca no  couce  da  espingarda.  |  fíe  — ,  em 
cheio.  II  pl.  fam.  Cor  postila  no  rosto.  | 
mar.  Arreataduras  de  ferro  dos  mastros.  | 
Regoas  de  ferro  que  pegam  ñas  algas  das 
bigotas  ferradas. 

Chapada,  a.  t.  Planura  ou  cbE  no 
meio  da  encesta  de  um  monte.  |  Pancada 
de  chapa. 

Chapailao,  s.  m.  Chapada  extensa.     | 

Challado^    adj.  fam.  Rematado:  e  um  ; 
asno  — .  ;|  s.  m.  ant.  Ornato  de  chapas  de 
metal  lavrado.  ! 

Chapalhéta,   s.   f.  Especie  de  gal-  | 

VOtil. 

Chapar,    v.   tr.  Reduzir  (o  metal)  a  | 
chapa,  i  ant.    Cunhar.  |  Estampar.  ||  v.   r. 
Estatelar-se,  cair  de  chapa.  ! 

Chaparía,  s.  f.  Conjuncto  das  chapas, 
que  cobrera,  adornam  ou  revestem  algo. 

Chaparral,  s.  m.  Matta  de  chaparros,  i 

Chaparrélr')  ou  Chaparro,  s.  m.  | 
Sobreiro  novo.  |  Qualquer  arvorc  cupuli-  i 
fera  que  flca  torta  e  achaparrada. 

C'hapatésia,  s.  f.  Parte  accessoria 
da  fechadura  onde  entra  a  lingueta  a  im- 
pulso da  chave. 

Chape,    s.  m.  onom.  do  som  de  cousa 

que  bate  ou  cae  na  agua:  o doa  remos. 

i  Onom.  dos  ruidos  taes  como  o  do  cao  ba- 
tendono  ouvido  da  espingarda. 

Chapear,  v.  tr.  Forrar  exterior  ou 
interiormente  com  chapas. 

Chapeiráda,  s.  f.  pop.  Grande  quan- 
tidale.  [capa.l 

Chapeirao,   a.  m.  ant.  Especie  dej 

<'hapeJAr,  v.  tr.  Chapiuhar. 

Chapeláda,  s.  f.  Pancada  dada  com 
chapeo.  I  Grande  quantidade  de  chapeos. 
I  Cumprimento  exaggerado  feito  com  o 
chapeo. 

Chapelaria,  s.  f.  Fabrica,  commercio 
de  chapeos.  |  Offlcio,   loja  de  chapeleiro. 

Chapeléira,  s.  f.  Caixa  de  chapeo.  | 


Chapeo 


I  Mulher  do  chapeleiro.  |  Vendedora  de  cha- 
peos I  de  homeni).  [de  chapeos.! 
Chapeleiro,  s.  m.  O  quefaz  ou  ven-J 
Chapeleta,  s.  f.  Chapeo  pequeño  (de 
senhora).  |  Chapelete.  |  Roseta  ou  cores  da 
face.  I  Saltos  que  dá  na  superficie  da  agua 
)  o   projectil  ou  o  seixo  atirado  quasi  hori- 
zontalmente.  |  Pedago  de  sola  na  valvulü 
I  da  bomba.  |  Pedago  de  cabedal  que  tapa  a 
j  fuf/a  do  folie.  |  Carolo  dado  com  o  nó  dos 
I  dedos.  I  Cada  um  dos  circuios  conceutri- 
i  eos   que  vae  formando  na   superficie  da 
:  agua  a  pedra  que  nella  cae. 
I      Chapeo,  s.  m.  Cobertura,  formada  de 
I  copa  e  abas,  para  a  cabe- 
!  <;a.  (*)  I  Cobertura  para  ca- 
bera de  senhora,  imitando 
I  o   chapeo    de  homem,  ou 
I  approximando-se  mais  ou 
'  menosdofeitiodatouca.  | 
Impurezas  que  sobem  á  superficie  do  mos- 
to em  fermentacao.  |  Guarda-sol;  guarda- 
chuva.i  Parte  superior  do  cogumelo.  |  pop- 
Agarico,cogumelo.  |  flg.  O  que  tem  a  fór. 
ma  de  chapeo.  |  mar.  Parte  do  cabrestante 
onde    encaixam    as  barras.  |  Gratifieagao 
que  em  certos  casos  o  armador  dá  ao  capi- 
táo  do   navio.  |  —  alto,  o  de  copa  alta.  | 
—  armado   ou   embicado,   o   de   uniforme. 
I  —  braguez,  o  de  copa  baixa  e  aba  larga 
usado  por  aldeaos.  |  —  de  coco,  o  de  copa 
baixa  e  dura.  |  —  cuscuzeiro,  o  alto  de  for- 
ma aguda  na  copa.  |  — de  pasta  ou  de  mol-  . 
las,  claque.  |  —  do  telhado,  cónchelo. 

Chapiin,  s.  m.  Calcado  para  patinar. 
I  Chapa  com  que  se  flxam  os  carris  ás  tra- 
vessas.  |  Sapa- 
tinho  elegante. 
I  Ave  typo  da 
fam.  das  pari- 
das; megengra 
(*).|fig.Peanha. 
base.  !  ant.  Cal- 
cado de  sola 
muito  alto  para 

senhora.   |   Go-  Chapim 

thurno  trágico.  |  Antigo  tributo  para  com- 
pra dos  chapins  da  rainha. 

Chapinéiro,  s.  m.  O  que  faz  ou  ven- 
de chapins.  [agua,  chapiuhar. T 
Chapina,  s.  f.  us.  na  loe.  Fazer  —naj, 
Chaplnhár,  v.  int.  Dar  com  a  máo 
de  chapa  na  agua.  ||  v.  tr.  Banhar  repeti- 
das vezes  (deitando  o  liquido  com  a  mao, 
com  esponja,  etc.) :  —  a  queimadura. 

Chapinhéiro,    s.   m.  Logai-  em  que 
sechapinha.  !  Agua  entornada  que  empoga. 
Chapotar,  v.  tr.  Podar. 
Chaputá,  s.  m.  Peixe  escombrida. 
Chapi'ix,  s.  m.  Especie  de  cuuha embe- 
bida ñas  paredes  para  nella  se  pregar  um 
prego  que  sirva  para  depeudurar  qualquer 
cousa.  I  Pega  para  segurar  o  varal  no  man- 
gote do  eilhao.  |  Pega  de  madeira  que  ál- 
tela ou   abaixa  a  culatra  das  pegas  de  ar- 
tilharia.  |  mar.  Chumago   por  baixo  das 
curvas  do  navio.  |  De  — ,  de  caboga  para 
baixo.  [niergulhar."] 

Chapiixikr,  v.  tr.  Atirar  de  chapuz;  J 
Chará«ia,  s.  f.  Enigma  cuja  solugao 
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é  urna  palavra  composta  de  outras  pala- 
vras.  I  fig.  Linguagem  obscura.  |  Matar 
a  — ,  adivinhá-la. 

C'haradista,  s.  O  que  tem  habito  de 
fazer  ou  adivinhar  charadas. 

Churadríidasi  |k),  s.  ni.  pl.  Familia 
de  aves  pernaltas. 

Charaméla,  s.  f.  Especie  de  clarine- 
te pastoril.  I  Pequeña  charanga. 

Charanieléiro,  s.  m.  Oque  tocacha- 
rainela. 

Charanii^a^  s.  f.  Banda  de  música  for- 
mada só  de  instrumentos  de  metal  e  tim- 
bales, [do  charanga.^ 

Charttiíguélro.  s.  m.  pop.  Musicoj 

C'liarao^  s.  m.  Verniz  da  China.  |  Obra 
envernizada  a  charáo. 

C^jharaviscál,  V.  ciiavascal. 

Charco^  s.  f.  Po^a  oxtensa,  mas  nao 
profunda,  do  agua  estancada  e  suja.  {  Pe- 
go, atolf'iro  (em  sentido  flg.). 

<'harí«initt  (k),  s.  m.  theol.  Gra^a. 

4'harivari,  V.  ñas  loc.  kstr. 

Charlar,  v.  int.  Tagarolar. 

Charláta^  s.  m.  pop.  Charlatáo,  im- 
postor. 

Cbarlatanaria^  s.  f.  Modos,  lingua- 
gem,  proceder  de  charlatáo. 

(Charlatanear,  v.  iut.  Falar  ou  pro- 
ceder como  charlatáo.  ||  v.  tr.  Engañar. 

Charlatanesco,  adj.  De  charlatáo. 

Charlatanismo,  s.  m.  Qualidadc  de 
cliarlatáo.  |  Impostura. 

Charlatáo,  s.  m.  Inculcador  de  dro- 
gas, elixires  e  segredos  do  muito  prestirao. 
I  O  que  explora  a  boa  f^  do  publico  incul- 
cando os  proprios  méritos  e  orudioáo.  E' 
tb.  adj.  I  Operador  ambulante  ;  dentistade 
pra^a,  etc.  |  fig.  Impostor. 

Charlatéira,  s.  f.  Dragona  de  metal 
dourado. 

4'harnéea,  s.  f.  Terreno  coberto  de 
gicstas,  estevas,  etc.  |  Cornicabra(planta). 

Charnéira,  s.  f.  Juntura  das  valvas 
(la  concha.  )  Dobradiya.  |  Peya  movel  com 
fuzilháo  no  centro  da  fivela.  |  Extremida- 
de  (de  corieia,  cilha,  etc.)  que,  dobrada  e 
cosida,  segura  urna  fivela.  |  Peya  na  ponta 
da  chapa  onde  joga  o  fradete  da  espingar- 
da. I  anat.  Ginglymo.  |  —  universal,  appa- 
relho  que  tranamitte  o  movimento  de  rota- 
5ao  do  um  a  outro  eixo. 

C^haróla,  s.  f.  Andor.  |  Nicho.  |  Ábsi- 
de. I  Em  — ,  em  triumpho. 

4'hárpa,  s.  f.  Cinto,  banda. 

Charque,  s.  m.  braz.  Carne  secca  ao 
sol.  I  —  de  vento,  charque  secco  á  sombra. 

Charqueacao,  s.  f.  braz.  Acto  de 
charquear. 

Charqneáda,  s.  f.  braz.  Estabeleci- 
mento  onde  se  charqueia.  |  Preparacáo  do 
charque. 

Charqiieador,  s.  Que  charqueia.  |  \ 
Fabricante  de  charque.  [charque.!  : 

C^harqueár,   v.   tr.   braz.  PrepararJ 

Charquéiró,  adj.  De  charco. 

Charro,  adj.  Aldeáo,  rude,  grosseiro.  \ 
I  Vil,  desprezivel.  ¡ 

Charrúa,  s.  f.  Arado  com  jogo  deau- 
tciro   de  rodas  e  urna  só  aiveca.  |  fig.  La-  , 


voura,  vida  do  campo.  |  Navio  ronceiro.  | 
ant.  Navio  para  transporte  de  tropas. 

€'harutélra,  s.  f.  Estojo  para  charu- 
tos. I  p.  ext.  Bolsa  de  couro,  do  feitio  da 
charuteira,  para  tabaco. 

Charuto,  s.  m.  Rolo  de  folhas  de  ta- 
I  baco  para  fumar. 

i  Charj'bdis  (k),  s.  pr.  m.  us.  na  loe. 
I  Entre  Sepila  e  — ,  entre  dois  perigos,  para 
.  evitar  um  dos  quaes  se  cae  no  outro. 

4'iiáMco,  s.  m.  Motejo,  grai;'a  zombe- 
:  teira.  |  Cartaxo  (ave).  [queia~] 

4'ha»iquead6r,  adj.  e  s.  Que  chas-J 
Chasquear,    v.    tr.  Dar  chasco  a.  | 
i  Zombar  de.  ||  v.  int.  Dizer  chascos. 
I      C'hatéxa,  s.  f.  Qualidade  do  chato.  ¡ 
Vulgaridade. 

Chatim,  s.  m.  asiat.  Traficante;  nego- 
ciante pouco  liso.  [na;  chatim."! 
Chatinadór,  s.  m.  asiat.  Que  chati-  | 
I      4^hatinár,  v.  iut.  asiat.  Negociar  com 
pouca  lisura.  [chatim.~| 
Chatinaria,  s.  f.  asiat.  Trafico  dej 
Chato,  adj.  Que  alarga  para  os  lados 
quanto  perde  da  saliencia  ou  relevo  :  na- 
riz — ;   prego  de  cabeca  — .  |  Aplastado.  | 
Que  ó  plano  (onde  nao  ó  usual  sél-o):  harco 
de  fundo  — .  |  fig.    Vulgar,   rasteiro,  falto 
de   elegancia   ou  eleva^áo:  est>/lo  — .  |  In- 
sípido:  vinho  — .  I  Vazio:  hólaa  — .  |  Prato 
— ,  o    que  nao  é  para  sopa.  ||  s.  m.  Piolho 
ladro. 

Chátrla,  s.  m.  Membro  da  segunda 
das  castas  da  sociedade  indu. 

4'haudél,  s.  m.  Especie  de  chita  para 
colchas  de  cama. 

Chavao,  s.  m.  Chave  muito  grande.  | 
Molde  para  imprimir  figuras  nos  bolos  o 
massas.  |  Ferro  de  marcar  a  fogo.  |  flg. 
Cunho,  marca,  typo,  forma.  1  O  que  se  diz 
ou  faz  por  costume  inveterado;  estribilho, 
bordáo.  |  fam.  Auctor  ou  obra  indispenaa- 
vel  numa  materia. 

4'havaria,  s.  f.  Grande  quantidade  de 
chaves.  |  Ave  da  America  que  defende  as 
aves  domesticas  contra  as  de  rapiña. 

4'havase«kl,  s.  m.  Terreno  que  nao 
presta  para  searas.  |  Mattacerradadeplan- 
tas  espinhosa.<».  |  fig.  Pocilga. 

Chavascár,  v.  tr.  Trabalhar  grossei- 
ramente.  [m.  Chavasqueiro.l 

Chavásco,  adj.  Mal  feito,  tosco.  ||  s.J 
4'hava.sqHélro,    s.   m.   Mau   opera-  . 
rio  ;  o  que  chavasca;  remendao.  |  Chavas- 
cal.  II  adj.  Chavasco. 

Chavasquíce,  s.  f.  Obra  malfeita.  [ 
fig.  Rudeza,  grossaria. 

Chave,  s.  f.  Instrumento  com 
que  se  faz  correr  a  lingueta  de 
uma  fechaduraf*).  |  Instrumento 
com  que  se  aperta  e  desaperta  : 
arma  e  desarma  ;  abre  e  fecha, 
etc. :  —  de  para/usos ;  —  de  relo- 
gio  ;  —  de  torneira,  etc.  |  Peoa 
que  tapa  ou  destapa  os  buracos 
dos  instrumentos  de  vento,  i 
Agulha  (de  via  férrea).  |  Signal 
graphico  que  abrange  varios  ar- 
tigos  de  uma  mesma  especie.  |  Pedra  que, 
jogada  por  quahjuer  dos  lados,  fecha  o  jogo 
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<Jo  domiiu).  I  Explica^ao  de  themas,  exer- 
cicios,  problemas,  etc.  |  Materia  que  prepa- 
ra para  outra  superior :  a  arit/imetica  é  a— 
das  matliematieas.  \  Primeiro  passo,  base, 
fuiíilainento,  ponto  essoncial.  {  Insignia  de 
camarista  real.  Ponto  estratégico  que  de- 
fende  um  territorio,  ou  que,  tomado,  asse- 
gura  urna  conquista.  |  Oavilha  que  atra- 
vessa  a  extreniidade  inferior  do  fuso  do 
lagar.  |  Parte  central  e  superior  da  aboba- 
da. I  Palma  da  raáo.  |  Largura  inferior  do 
pé.  I  Clave  (na  música).  |  Trespasse  (de 
«stabelecimento).  |  Segredo  (de  cifra).  |  — 
de  ouro,  romate  sublime.  |  —  de  S.  Pedro, 
poder  espiritual  do  papa.  |  —  do  soneto,  o 
primeiro  e  o  ultimo  dos  seus  versos.  |  De- 
haixo  de  — ,  bem  guardado.  |  A  sete  —  s, 
inuito  bem  lechado. 

Chavécu^  s.  m.  Barco  mal  construido 
ou  Já  velho. 

Chávega^  s.  f.  Especie  de  rede  para 
peixe  miudo.  |  Barco  que  a  leva. 

4'havéirtt,  s,  f.  de  chaveiro.  \  Doenya 
{inclia^áo)  no  pescólo  dos  porcos. 

4'haveirao«  s.  m.  augm.  de  chave.  \ 
ber.  Asna.  [de  chaveira.í 

Chaveiréllto^adJ.Que  anda  atacado J 
C'havéiro.  s.  m.  O  que  tem  a  seu  car- 
go a  guarda  das  chaves.  |  Despenseiro.  | 
Carcereiro  que  guarda  a  porta  da  prisao. 
I  Movel  com  ganchos  numerados  para  de- 
pendurar  as  chaves  respectivas. 

Cliaveia-ÓMO,  adj.  Chaveirento.  [  fig. 
Muito  magro. 

Chavéiha,  s.  f.  Pau  curto  eufiado  no 
cabe^alho  do  carro.  |  —  do  arado,  timáo. 
Chavclliao.  s.  m.  Pc^a  de  ferro  onde 
prende  o   cambáo  do  arado.  |  impr.  Cha- 
vellia. 

Chavélho,  s.  m.  Corno. 
Cháveiia^  s.  f.  Ta^a  pequeña  dclou- 
^a:  —  de  cliá;  —  de  cafe,  etc. 
Chaveta,  s.  f.  Lingue- 
ta  que  se  introduz  no  oscu- 
tel  da  cavilha,  ou  na  extrc- 
mid.ade  de  um  eixo  (para 
que  aroda  nao  salte).  |  pop. 
Nariz  grande.  Chavena 

Chavetár,  v.  tr.  Segurar  com  chave- 
ta. I  V.  int.  Enfiar  a  chaveta. 

Chavii^iio,  adj.  De  Chaves.  |  V.  aqua- 

FLAVIENSE. 

Cltazéiro,  adj.  es.  Muito  amigo  de  cha. 
II  s.  m.  Cada  uma  das  pe^as  lateraes  do 
•carro  em  que  estáo  os  buracos  para  os 
fueiros. 

Cliazi.Mta,  adj.  e  s.  Chazeiro. 

Cliehiillio,  8.  m.  Especie  de  mirabo- 
lano. 

C'héfla,  s,  f.  Chazeiro  (do  carro). 

Chetléiro,  s.  m.  Leiio  do  carro  de  bois. 

CHiefádo  (che I,  s.  m.  Chefatura. 

Cteeratúra  (che),  s.  f.  Qaalidade  ou 
•dignidade  do  chefe. 

Chéfe,  s.  m.  Funccionario  ou  empre- 
gado  que  dirige  um  servido.  |  Director.  | 
<Jab(!5a,  principal.  |  Cabecilha.  |  her.  Pe- 
^a  honrosa  no  ter^o  superior  do  escudo. 

4'lieria  (che),  3.  f.  Chefatura.  |  Casa 
principal  de  uma  ordem  religiosa. 


4'lié|$a,  s.  f.  fam.  Reprehensao,  censu- 
ra. I  Descompostura. jant.Cita^áojudicial. 

C'hi'gáda,  s.  f.  Occasiao  em  que  se 
chega.  I  Acto  de  chegar.  |  ant.  Alcance.  | 
Approxes,  avenida. 

Cheg:a«léira,  s.  f.  Utensilio  com  que 

0  ferreiro  chega  o  carvao  ao  lumo  da  forja. 
4'lief(a«léla,    s.   f.  fam.   Ensinadela, 

reprehensao.  |  Tosa.  |  Acto  de  approximar 
uma  cousa  de  si,  ou  de  se  approximar  de 
ella  :  dexi  mais  tima  —  á  caixa  dos  charutos. 

Chei;(ailico,  adj.  e  s.  fam.  Chupista.  | 
Mettediyo.  I  Adventicio. 

CliCKÁtlo,  adj.  Próximo :  pareníe — . 
Contiguo.  II  8.  m.  pl.  Pessoas  que  por  de- 
ver  ou  amizade  dependem  de  alguem. 

C/lieyadór,  s.  m.  Fogueiro. 

C'heKaménto,  s.  m.  Acto  de  chegar 
ou  approximar. 

Chr^anco,    s.  m.  Elfeito  (no  bilhar). 

1  fig.  llepreíensáo,  chegadela. 

¡       Chegar,    v.  int.  Vir;  dar  entrada  em: 

—  da  viagem  :  —  a  casa.  \  Attingir,  alcan- 
^ar,  durar  até :  —  a  edade  avani;ada.  \  Ir, 
prolongarse,   ir   ter,  ir  dar:  o  cawiin/io  de 

;  ferro  já  chega  a  Motiva.  \  Tocar:  chegoulhe 
a  vez.  I  Approximar-se:  já  chega  o  dia.  \ 
Ascender,  importar:  a  divida  de  elle  chega 
a  cem  mil  réis.  |  Bastar;  nao  deite  mais,  já 
chega.  \  Ir  até  ao  ponto  de:  —  a  perder  os 
sentidos.  \  Subir  até:  —  a  general,  j  Acer- 
car-se:  _;■«  chega  o  comhoio.  \  Comey.ar:  che- 
gotí  o  invernó.  \  Conseguir:  cheguei  a  alean  ■ 
Qar  o  que  quería.  \  Ser  bastante  alto  para: 

—  com  a  caheqa  ao  tecto.  \  Dar  pancadas 
em:  cheguei  l/ie  com  forga.  ||  v.  tr.  Approxi- 
mar, mover  para  perto.  j  Dar:  —  uma  bo- 
fetada. II  v.   r.  Approximar-se.  |  Vir  ter  a: 

—  á  razao. 

C'héia,  s.  f.  Enchente  (de  rio). 

Chéik,  V.  XEQUK. 

Chelo,  adj.  Que  tem  dentro  quanto 
pode  couter:  sacco  — .  |  Que  tem  muito:  — 
de  somno.  \  Abundante:  —  de  erros.  \  Gor- 
do, redondo:  —  de  corpo;  cara  — .  |  Compe- 
netrado: —  de  gratidáo.  \  Forte,  sonoro  : 
voz  — .  I  Farto:  já  está  — .  |  Coberto:  corpo 

—  de  chagas;  campo  —  de  boninas.  \  Mal  — , 
nao  eheio  de  todo ;  incompleto.  |  Mao  — , 
punbado.  |  Maré  — ,  preamar.  |  Muiher  — , 
grávida.  ||  s.  m.  Espado  preenchido.  |  Par- 
te solida  (entre  vaos  ou  va/.ios):  o  —  da 
parede.  \  Orosso  da  letra.  |  l'arte  em  que 
entram  todos  os  instrumentos  e  vozes  ina 
música).  I  Km  — ,  de  chapa.  1|  interj.  mar. 
Firme  ! 

Cheiratléira,  s.  f.  Boceta  fechada 
com  buraquinhos  na  tampa  por  onde  se 
chaira  o  rapé  nella  contido. 

C^heiradór,  adj.  e  s.  Que  cheira.  ¡ 
Frasquinho  de  bolso  com  essencias.  |  ant. 
Pratico  que  na  fabricas  de  tabaco  o  clas- 
siflcava  pelo  cheiro. 

Cheirikiite,  adj.  Que  exliala  cheiro. 

Cheirár,  v.  tr.  Applicar  o  olfacto  a. 
I  Farejar.  |  Metter  no  nariz:  —  rapé.  |  flg. 
Prever,  presentir.  |  Inquirir,  observar:  lyae 
vem  cá  — ?  ||  v.  int.  Exhalar  cheiro.  |  Im- 
pressionar  o  olfacto  :  —  bem.  |  Ter  o  chei- 
ro de:  este  vinho  cheira  a  rosas.  \  ñg.  Ter 
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visos  de  ;  parecer.  )  Agradar  :  tal  negocio 
nao  me  chaira.  ||  v.  r.  Tomar  o  clieiro  um 
ao  outro,  cu  a  si  mesmo. 

Chéiro,  s.  m.  Seusa^ao  do  olfacto:  nao 
tenho  — .  I  Aroma,  odor;  o  —  da  rosa.  \  Fe- 
dor:  o  —  do  arruda.  |  Faro.  |  Essencia.  | 
Fama,  reputa^áo  :  —  de  santidade.  ||  pl. 
Plantas  aromáticas  para  tempero  culinario. 
CheirópteroS)  Y.  chiroptesos. 
ChelrósOf  adj.  Que  exhala  cheiro 
agradavol. 

Cheléira,  s.  f.  mar.  Compartimento 
triangular  onde  se  empiliiam  as  balas  ao 
lado  das  pe^as. 

Cheléme»  s.  m.  Lance  (em  certos  Jo- 
gos  de  cartas)  em  que  dois  parceiros  fazem 
todas  as  vazas  contra  os  outros  dois. 

Chelícera  (k),  s.  f.  Cada  urna  das 
piucas  da  cabera  dos  arachuídeos. 

Chelidónla  (k),  s.  f.  Calcedonia.  |  — 
maior,  planta  papaveracea;  berva  ando- 
rinha.  |  —  menor,  planta  ranunculacea  ; 
herva  das  bemorrboides. 

Clielídónico   (k),  adj.  Diz-se  de  um 
acido  extraído  da  raíz  da  cbelidonia  maior. 
C'helóide  (k),  s.  m.  Tumor  no  peito. 
Chelóuiosi   (k),   s.   m.   pl.  Ordem  da 
classe  dos  reptis,  que  tem  por  typo  a  tar-~¡ 
taruga.  [gado  petrificado. J 

C'lieloníttt  fk),  8.  í.  Tartaruga  ou  cá- 
C'hclpa,  8.  f.  pleb.  Dinheiro. 
dielydro  (k),s.m.  Serpente  aquatica. 
CiieinÓMe  (k),    s.   f.  Especie  de  coa- 
junctivite. 

ChenopodeAeeas,  s.  f.  pl.  Familia 
de  plautas  ciijo  typo  é  a  anserina. 
Chenopúdiu  (k),  s.  m.  Auserina. 
Cheque^  s.  m.  Ordem  de  pagamento  á 
vista   sobre   casa   onde  se  tem  valores.  | 
Posi^áo   no  jogo   do  xadrez  em  que  o  rei 
ou   a   rainha  podem   ser   comidos.   |   fig. 
Ameaya  de  perigo.  |  Contrariedade.  |  Der- 
rota.   I    Prejuizo.  I  — e  mate,  posi^ao  (no 
xadrez)  em  que  o  rei  nao  pode  deixar  de 
ser  comido.  [seda  e  algodáo.l 

Chercónea,  s.  f.  Tecido  indiano  dej 
Cherinola,  V.  chirinola. 
Cherivía,  V.  chirivia, 
Chérna;  s.  f.  Especie  de  cherne. 
Chérne,  s.  m.  Peixe  percida. 
Chernita  (k),  s.  f.  Pedra  branca,  pa- 
recida a  marfim. 

Cher80iié«40  (k),  s.  m.  Península. 
Clicrúbico  (ki,  adj.  De  cherubim,  ou 
a  elle  relativo. 
Chcrubáni  (k),  s.  m.  Anjo  do  segundo 
■  córodaprimeirajerarchia.  |  flg.  Anjo,  pes- 
soa  querida  e  formosa.  |  b.  art.  Cabera  de 
créanla  alada. 
Cheriibínico  (k),  adj.  Cherubíco. 
Chéta,  8.  f.  pleb.  Vintem. 
Chetodonte  (k),  s.  m.  Peixe  cujos 
dentes  compridos  e  apinbados  parecem  a 
crina  de  urna  escova. 

*     Chevióte,  s.  m.  Tecido  inglez  de  la. 

Chiáda    ou   Chiadéira,  s.  f.  Acto 

de  chiar.  |  Som  agudo  e  desagradavel:  a — 

áocarro.  \  flg. Lamuria.  |  Vozearia, berros. 

Chiádo,  8.  m.  Chiada.  |  Chilro. 

C/hladór,  adj.  e  s.  Que  chia. 


Chiadúra,  s.  f.  Cbiadeira. 
Ciiiante,  adj.  Que  chia.  |  Que  dá  ua$ 

vistas:  cor  — . 

Ciliar,  V.  int.  Produzir  som  agudo  é 
continuado.  |  Dar  chios;  o  pardal  chia.  \ 
Rauger.  |  fam.  Queixar-se.  |  Falar,  repli; 
car  :  ou^a  e  nao  chic.  \  Arder  de  colera, 
avespinhar-se.  |  Dar  uas  vistas  :  c6r  que 
chia.  II  s.  m.  Som  chiante  :  o  —  do  carro. 

CIliáMiua  (k),  s.  m.  Cruzamento  dos 
ñervos  ópticos  sobre  o  esphenoide. 

riiiastolifcro  (k)  adj.  Que  encerra 
chiastolitljos:  terreno  — .         [andaluzita.T 

Ciiiastolítlio  (k),  6.  m.  Variedade  deJ 

Ciiiba,   s.  f.  Cabra  de  menos  de  anuo.. 

Cliíb&uca,  8.  f.  Presump9ao de  valen- 
tía. I  Prosapias. 

Ciiibaiitaría,  s.  f.  Chibanticc. 

Chibante,  adj.  Que  tem  fumos  de  va- 
lentao.  |  Em  que  se  ostenta  valentía.  | 
Garrido,  casquilUo,  taful. 

Chibanteár,  v.  int.  Mostrar-se  chi- 
bante. I  Ostentar  valentías. 

Ciiibantícc,  s.  f.  Qualidade  de  ciii- 
bante.  |  Pimpouíce. 

CiilbaiitiNnio,  s.  m.  Chibanca. 

Cllibár,  V.  CHXBANTEAK.  [barro8."1 

Chibarráda,  s.  f.  Rebanho  de  chi-J 

Cliibárro,  «.  m.  Chibo  castrado. 

Chibáta,  s.  f.  Yarinha  delgada  e  flexir 
vel.  I  Vergasta.  [chíbala. 1 

Chibatáda,  s.  f.  Pancada  dada  oomj 

í'hibHtAn,s.m.  Arvoreterebinthacea. 

4.'hil)tttái*,  V.  tr.  Dar  chibatadas  em. 
I  Castigar  com  chíbata. 

Cliíbáto,  8.  m.  Cabrito  castrado  que 
tem  de  6  a  12  mezes. 

Cliilio,  B.  m.  Bode  que  nao  tem  aínda 
nm  anuo  de  edade. 

Ciiíca,  8.  f.  Planta  bignoneacea.  |  Be- 
bida alcoolíca.  |  Dan^a  lasciva  dos  pretos. 

Chicalliár,  v.  int.  Occupar-se  de  ni 
nharías. 

Chicána,  s.  f.  Argucíajudlcial.  |  Tra- 
pa.<;aria,  enredos,  cavíllafáo. 

Chicanár,  v.  int.  Usar  de  chicana. 

Chicanéiro,  adj.  e  s.  Que  chicana. 

Cliícara,  s.  f.  Chaveua. 

Ciiicaráda,  s.  f.  Chicara  chela. 

Chicarár,  v.  tr.  Embriagar.  E'  tb.  r. 

Cliíeliti,  8.  f.  infant.  Carne.  |  eechol. 
Traducfáo  interlinear  de  um  texto.  ¡  Si- 
gnificado manuscripto  por  cima  da  palavra 
do  texto.  I  braz.  Certa  bebida  alcoolíca. 

Chícharo,  s.  m.  Planta  leguminosa.  | 
Legumede  esta  planta.  ||  adj.  fam.  Diz-sc 
no  jogo,  de  uma  carta  boa. 

Cliiciiárro,  s.  m.  Peixe  gasterosteída. 

Chiciiiniéco,  adj.  Que  tem  cara  d» 
fome.  I  De  pequeña  estatura. 

Chichisbeo,  s.  m.  Cortejador  impor- 
tuno e  constante.  [péo — .1 

Chiehorrobío,  adj.  Embicado:  cha-] 

Chicoria,  s.  f.  Plauta  que  se  come  em, 
salada.  |  —  brava,  almeíráo. 

Chicoriáeea8,6.  f.  pl.  Tribu  deplan- 
tas corapostas. 

ChicorlAceo,    adj.   Parecido  com  a 

chicoria.  [chicote.! 

Chicotáda,  s.  f.  Pancada  dada  comj 
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CltiCUtál*,  V.  OHICOTKAR. 

C'liicitte^  8.  in.  Corda,  oh  tira  de  couro 
na  ponta  de  urna  vara  para  fustigar  caval- 
los  |«i.  I  Hengalinha  delgada  o 
flexivel  para  montar  a  cavallo.  | 
Movimento  sacudido  do  comboio. 
I  Tranca  de  cabello  enrolada.  | 
mar.  Extremo  de  iim  cabo. 

Ciilco(eái>   V.  tr.  Dar  chi- 
cotada  em. 

Chifarótc^  8.  f.  Espada  cur- 
ta e  direita. 

Chifrai  s.  f.  Instrumento  pa- 
ra adelgazare  couro  raspando- o„ 

Chifrár,  v.    tr.  Adelga9ar 
coni  chifra.  Chicote 

Chífre^  8.  m.  Corno.  ¡  Ponta  da  bi- 
gorna. 

Chiln,  s.  f.  Variedade  de  abobara  para 
doce.  I  Tecido  de  algodáo. 

ObÜMCMióta,  8.  f.  Chila. 

Cliiléliu^  8.  f.  braz.  Espora  grande. 

C/iiiléno,  adj.  e  s'.  Do  Chile. 

Chillada  (k),  s.  f.  Milhar,  mil. 

C'hilitlo.  s.  m.  Uhio.  |  Grito  agudo. 

Cliiliiiflrao,  s.  m.  Especie  de  jogo 
de  p.irtas. 

Chiliiitirói,  s.  m.  Calabou(;o  policial. 

Ciiiliógoiio  (k;,  B.  m.  Polygono  de 
inil  lados. 

C^ililique^  8.  ni.  t'am.  Syncope. 

Chilrada,  a.  í.  Serie  de  cliilros.  ¡  iig. 
Huido  de  créanlas  que  falam  e  riem.  |  Ta- 
garelice. 

Cliilradór,  adj.  e  s.  Que  chilra. 

Cllilrao^  s.  m.  Kede  para  caniaroes. 

Cllili'ár,  V.  int.  Fazer  cbilrada.  |  Ta- 
garelar. 

Chilreáda,  s.  f.  Cbilrada. 

Cliilreadói*,  adj.  e  s.  Chilrador. 

C^hilre^iite,  adj.  e  s.  Chilrador. 

C-'bilreár,  v.  int.  Chilrar. 

Cdiirélo.  s.  m.  Chiirada. 

Cllill'éil'U,  adj.  e  s.  Que  chilra. 

Cliili'o^  8.  m.  Voz  aguda  e  gorgeada 
das  aves.  |  impr.  Silvo  (da  cobra).  {|  adj. 
DiZ'Se  da  agua  que  sae  da  azeitona.  |  Sem 
importancia.  |  Insípido,  sem  sabor,  sem 
substancia. 

Chíni»  adj.  e  s.  Chinez. 

C/hiiiibéo.  8.  m.  ant.  Seudeiro.  |  fig. 
Besta,  estupido. 

ObiiueaM.  V.  chumkas. 

Cliiniéca  (k),  s.  f.  Illusao,  esperanza 
irrealizavel,  utopia.  |  Peixe  chondropte- 
rygio,  constitutivo  de  genero. 

Oliimérico  |k),  adj.  £m  que  ha  chi- 
mera;  impossivel  de  realizar. 

diimerista  (k),  s.  Pessoa  dada  achi- 
meras, [siar.n 

Cliiiiierizár  (k),  v.  tr.  e  int.  Phanta-J 

Cltíinica  (k),  8.  f.  Sciencia  que  estuda 
a  nacureza  e  propriedades  dos  corpos,  e  as 
lei»  das  suascomposi^oesedecomposi^oes. 

Cliiniico  (k|,  adj.  Da  chimica,  ou  a 
ella  relativo.  |  Preparado  chimicamente.  |{ 
8.   m.  Aquelle  que  é  versado  em  chimica. 

Chimóse  ik),  s.  f.  Conjunctivite. 

Chimpancé)  s.  lu.  Macaco  anthropo- 
morpho  da  África.  ¡  flg.  Homemmuito  feio. 


4'iiiin|>ái>  V.  tr.  pop.  Pespegar.E'tb.  r. 

4Thiiia,  adj.  c,  s.  Chinez.  ||  s.  f.  ohul . 
Dinheiro.  |  pop.  Pedrinha. 

Chineada.  V.  cinca. 

Cliincaliíao,  s.  ra.  Jogo  popular  ú:'. 
cartas.  |  prov.  Chiaquillio. 

Cliincár,  v.  int.  pop.  Apanhar,  pro- 
var,  gozar.  |  V.  Cincar. 

Chínclia*  s.  f.  Chinchorro,     [rostro. ~j 

4/hincliafóe.«4,  s.  m.  Passaro  denti-J 

Cliiiiciie^  s.  m.  Persevejo. 

Ciiincliéiro,  s.  m.  Chimbéo; 

Ciiiiichílla)  8.  m.  Especie  de  douinha 
do  Perú.  I  Pelle  do  mesmo  animal.  |  tig. 
Homenizinho  de  má  figura  e  impertinente. 

CliincllÓrrOf  s.  m.  Especie  de  rede 
de  arrasto.  |  Barco  que  leva  essa  redy.  ! 
tlg.  Pessoa  ronceira. 

CliiiicliONO,  adj.  Chelo  de  persevejos. 

Cltinéiro.  adj.  pop.  Endinheírad». 

Cltinéla,  s.  f.  Sapato  oaseiro  sem  sal- 
to neni  talao.  [la  ou  chiuelo.l 

Cliiiieláda«  s.  f.  Pancada com chino- J 

Chiiieléira,  adj.  e  s.  f.  Mulher  que 
anda  de  chinelas.  |  iig.  Mulher  deapreii- 
vel.  II  s.  f.  de  chineleiro. 

C^iiíneléiro;  s.  Que  faz  ou  vende  chi- 
nelas. I  adj.  e  s.  m.  O  que  anda  de  chine- 
las. I  flg.  Individuo  relés. 

Chiiiél»,  8.  m.  Chinela,  j  Sapato  ve- 
Iho  que  se  traz  acalcanhado. 

Chinéx^  adj.  e  s.  Da  China. 

4/hinexácc,  s.  f.  Objecto  da  China. 

Chinfrim,  s.  m.  Algazarra,  barulho . 
I  Dosordein,  motini.  ||  adj.  pop.  Keles. 

Ciiinfrináda,  s.  f.  Chinfrinice. 

CiiiMfi'iiiéíra,  s.  f.  Chinfrinice. 

Cliinfriníce,  s.  f.  Chiufrim.  |  Cou^a 
muito  relés. 

Chin^iiíco^  8.  m.  Especie  de  almofa- 
da  que  os  moyos  de  fretes  levam  sobre  o 
cacharjo  quando  carregam  a  pau  e  corda. 

Cliiiiita^  8,  f.  Copo  multo  pequeño. 

CliínOf  adj.  e  s.  Chinez. 

Cliiiió,  8.  m.  Cabelleira  postila. 

Cliinque.  s.  m.  Chinchorro  (rede). 

Cliinquílho^  s.  m.  Jogo  da  malha. 

ChiOf  8.  m.  Voz  aguda  dos  ratos  e  de 
algumas  aves.  )  O  chiar  do  carro,  etc. 

Cltióta  (k),  adj.  e  s.  Da  ilha  de  Chio. 

Cliipo^  8.  m.  Ostra  que  cria  aljófar.  ¡ 
Pescarla  do  aljófar. 

Cliique,  V.  CHIC  ñas  loc.  estb.  |j  s.  m. 
US.   na   loc.  Nem  —  nem  mique,  nada.  |  V. 

XIQUE-XIQÜE. 

Ciiiqíiélro^  s.  m.  Pocilga  (pr.  eflg.).  { 

braz.   Cerco  para  agarrar  peixe   do  rio. 
I  Curral  de  bezerros. 
ChiqíiÍHiuo,  s.  m.  fam.  Elegancia  (no 

trajar.  [máos.  I 

Cltiráf^ra  (k),  s.  f.  med.  Gotta  nasj 
Ciiiriiuóia^  8.  f.  Eructo  do  chirimoio. 
Chirinióio,  s.  m.  Arvoreanonacea  da 

America. 

Cliirinóia,  s.  f.  pop.  Armadilha.  ]  Tra- 

palhada.  {  Leria. 

Ciiiripo.  8.  m.  Tamanco.  [de  máo.l 
Chirita  (k)  s.  f.  Estalactite  em  forma  j 
Chirivía^  s.  f.  Alcaravia.  |  — aq^uati- 

ca,  rabada  hortense. 
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l'liiro^rapliário  ik),  adj.  Que  cons- 
ta ein  documento  particular  nao  legalmen- 
te  authenticado:  divida  — . 

diii*08;rapbia  (k),  s.  f.  Cbirologia. 
Chiró^raplio  fk),  s.  m.  Autographo. 

I  Obriga^ao  contraída  por  meio  de  escri- 
ptura  particular  (opposta  ao  instrumento 
publico).  I  Breve  pontificio  inédito.  ||  adj. 
«  s.  Dactylologo.  [plaste. ~| 

C^hiroarynanásta   (k),  s.  m.  Chiro-J 

CliirolOKia  (k),  a.  f.  Dactylologia. 

C'hirolóf(;ico  (k|,  adj.  Da  cbirologia, 
«u  a  ella  relativo. 

ChiruiuAucia  (kl,  s.  f.  Adivínha^áo 
pela  inspecfáo  das  linhas  da  mió. 

Cliiroiilltnte  (k),  s.  Pessoa  que  exerce 
a  cliiromaucia. 

Cliironiantico  ik),  adj.  Da  chiro- 
mancia,  ou  a  ella  relativo.  [supial."] 

<'hlronécto(ki,8.m.Maminiferomar-J 

Cliironomia  (k|,  s.  f.  Arte  de  apro- 
priaros  gestos  ao  discurso. 

4'liiropla.<«to  |k',  s.  m.  Apparellioriue, 
adaptándose»  ao  teclado  do  piano,  facilita 
o  estado  de  este  instrumento. 

4'birópteros  Ik),  s.  m.  pl.  Familia  de 
mammiferos  cujo  typo  é  o  morcego. 

C'hirri&nte^  adj.  Que  chirria.  ¡  Agu- 
do, estridente. 

Chin'iái'^  v.  int.  Kmittirsom  agudo  e 
estridente,  como  o  grito  da  coruja.  ||  v.  tr. 
Fazer  soar  chirriando:  — urna  gargalhada. 

Chitline,  a.  m.  Mexerico,  intriga.  | 
ant.  Chinche.  ||  pl.  Petrechos. 

Chispa,  s.  f.  Faulha,  falsea,  centelha 
(pr.  e  fig.).  [Arder  em  ira."] 

4'liispár, V. int.Lan^archispas.  |  fig-  | 

€'hÍHpe,  8.  ni.  Pé  de  porco.  |  ant.  Sa- 
pato  de  mulher  muito  alto  e  bicudo. 

Chí.«ite.  s.  m.  Gra?a.  |  Poesia  ou  can- 
^áo  picaresca.  |  Malicia  desfar^ada  que 
encerra  um  dicto  ou  um  escripto. 

Clii.*»tóso.  adj.  Engranado ,  faceto. 

Chita,  s.  f.  Tecido  de  algodáo  estam- 
pado. 

Chiton  !  interj.  Silencio!  Caluda! 

C'hitótiio(k),s.  m.  Crustáceo  eirripede. 

Chloásma,  a.  m.  Mancha  (na  pelle) 
proveniente  de  molestia  hepática. 

Chiorácido,  s.  ni.  Acido  cujo  princi- 
pio acidificante  é  o  chloro. 

C'hlorál»  s.  m.  Mixtura  de  chloro  e 
alcool.  [chlorico.n 

C/hloi'áto,  s.  m.  Sal  neutro  do  acidoj 

Chioréto,  s.  m.  Combinajao  do  chlo- 
ro cora  urn  corpo  simples. 

Chiorhydráto,  s.  m.  Sal  do  acido 
chlorhydrico. 

Chloi'hydrico,  adj.  Diz-se  do  acido 
resultante  da  combina9ao  do  chloro  com 
o  hydrogenio. 

Chiórieo,  adj.  Do  chloro,  ou  a  elle 
relativo. 

Chiórido,  8.  m.  Xomc  commum  ás 
corü'bina9oes  binarias  om  que  o  chloro 
entra  como  principio  electro  negativo. 

C-hlorína,  s.  f.  Chloro. 
'Ohloi'íno,  s.  m.  Sal  gemma. 

Chloro,  s.  ra.  Corpo  simples  gazoso, 
de  cheiro  activo  o  suflfocaute. 


Chlorofórniico,  adj.  Do  cblorofor- 
mio,  ou  a  elle  relativo. 

4'hlororórmio,  s.  m.  Liquido  aues- 

thesico.  [chloroformizar.T 

Chlorororiiiizacao,  s.  f.  Acto  dej 

Chloroforuiizár^v.tr.e  int.Produzir 

a  anesthesia  por  meio  do  chloroformio. 

<'hlorophf  lia,  s.  f.  Substancia  que 
dá  cor  verde  ás  plantas. 

Chlorophyllci^iio,  Chlorophyl- 
lino  ou  Chiorophyllo,  adj.Dachlo- 
rophylla,  ou  a  ella  relativo. 

Chioróíie,  s.  f.  Doen^a  feminil  cara- 
cterizada por  urna  pallidez  esverdinhada 
e  excessiva  fraqueza. 

C^hlorótico,    adj.    Da  chlorose,  ou  a 

ella    relativo.  ||  s.    f.   Mulher  atacada   de 

chlorose. 

!       Chó,  8.  m.  Ichó.  11  interj.  Xó.     [funil.l 

i      Choanóideik),adj.Que  temfórmadej 

1      Cliobia,  8.  f.  Ave  corvidea  da  África. 

I      Choca,  8.  f.  Jogo  infantil.  |  Pau,  bola 

com  que  se  joga  a  chota,  i  Chocalho  grande. 

I  Vacca  que  guia  os  touros.  ||  pl.  Salpicos 

de  lama  na  roupa.  [miíde.l 

Choca,  s.  f.  Clioupana.  |  fig.  Casa  hu-J 

Chocadéira,  s.  f.  Incubadora. 

I      Chocalháda,  s.  f.  Acto  de  chocalhar. 

I  Huido   de  chocalhos.  {  ñg.  Som  da  gar- 

I  galhada. 

Chocalhar,  v.  tr.  Agitar  (um  corpo 
I  para  que  sóe  o  que  elle  tem  dentro).  | 
¡  Vascolejar.  |  fig.  Divulgar.  ||  v.  int.  Emit- 
j  tir  (o  corpo  óco)  um  som  produzido  pelo 
que  mexe  no  seu  interior.  |  Soar  como 
chocalho.  |  Rir  ás  gargalbadas.  |  Dar  á 
'  lingiia  (nao  calando  o  que  sabe). 

Chocalhélro,  adj.  Que  chocalha.  | 
fig.  Linguarcáro.  K' tb-r.  |  Pedra — ,  actite. 
Chocalhice,  s.  f.  Habito  de  ser  cho- 
calheiro. 

Chocalho,  8.  m.  Campainháo  que  ki 
poe  ao  pescoyo  dos  bois,  cabras, 
etc.  (*)  \  Objecto  óco  com  pedri- 
nhas  dentro,  que  aoamquandose 
agita.  I  fig.  Linguareiro. 

Chocar,  v-  int.  Cobrir  a  ave 
o    ovo   para   Ihe    desenvolver  o 
germen.  E'  tb.  tr.  Estar  no  cho- 
co. I  fig.  Estragar-se,  apodrecer. 
I  Ir  de   encontró  a.  ||  v.   tr.  Pía-  p,        ,, 
near,  tramar.  |  Offender.  |  Dar  á^'*°*^^''^'' 
luz,     jjroduzir.    |   Fazer   impressáo.  |  Ter 
em  si  os  germens  de. 

Chocarrear,  v.  int.  Dizer  chocarri- 
ces.  I  Fazer  de  bobo. 

Cbocarréiro,  adj.  Que  diz  chocarri- 
ces ;  bobo.  E'  tb.  s.  Que  faz  rir. 
Chocarrería,  V.  chocareice. 
Chocarríce,    s.    f.    Gramola,   chanca 
grosseira  e  petulante. 
Cbóchim,  s-  m.  Chúchinha. 
Chóchinha,  s.  Fraca  figura.  |  Pessoa 
insignificante  de  corpo  e  de  espirito:  o  de- 
putado  C'arra<;a  é  um  — . 

Chocho,  adj.  Secco  e  engelhado.  | 
Sem  miólo.  |  Oco,  peco,  goro.  |  fig.  Alque- 
brado,  débil.  |  Que  tem  as  faculdades 
nientaes  debilitadas.  |  Inaiguiñcante.  ||  - 
m.  pop.  Beijoca. 
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^^Vhóco»  ^.  111.  Estado  em  qne  a  ave 
procura  chocar  os  ovos:  estar  710  — .  |  Acto 
de  chocar;  iiicuba^ao.  (  Siba.  ||  adj.  Que 
está  no  choco:  gallinha  — .  |  Goro:  ovo  — . 
I  Que  nao  está  fresco  e  agradavel:  agua — . 
C'liocoluturin,  s.  f.  Fabrica,  venda 
de  chocolate. 

Chocolate^  s.  m.  Pasta  alimenticia 
em  que  principalmente  entra  o  cacan.  | 
Alimento  liquido  feito  com  essa  pasta. 
I  Pau  do  — ,  especie  de  rodizio  com  que 
se  bate  o  chocolate  liquido. 

C'hooolntéiru»  s.  f.  Vaso  onde  se  faz 

o    chocolate    liquido.  |  Vaso    para   fervor 

agua.  [vinho."] 

Cliocorrétu,  s.  f.  pleb.  Uma  vez  dej 

C'liofi'ÍKia.    8.  f.  Tiro,  pancada,  dicto 

de  chofre. 

C'liofrúr.  V.  tr.  Dar  ou  atirar  de  cho- 
fre. I  Ferir  de  súbito.  |  Embater.  |  tig.  Es- 
candalizar; vexar  (com  motejo  ine^pera- 
do).  I!  V.  int.  Atirar  de  chofre  (o  calador). 
|,  V.  r.  Agastar-se.  |  Amuar. 

C'UÓfre.  s.  ni.  Pancada  do  taco  na 
bola.  I  Choque.  |  Inipressáo  que  faz  no  ar 
um  corpo  que  o  corta  com  grande  veloci- 
tlade.  ¡  De  — ,  de  repente. 

t'liofréiro.  adj.  e  s.  Que  faz  (as  rou- 
sas)  de  chofre. 

C'liofri'ilio^  adj.  Kepentista;  que  res- 
ponde de  chofre  ao  que  se  Ihe  diz.  |  Que 
se  anuía  fácilmente. 
filóla.  V.  CACHOLA. 
C'holuiíógo  |k),  adj.  e  s.  m.  Dizse 
dos  remedios  que  operam  sobre  a  vesícu- 
la biliar. 

Clióitlrn,  s.  f.  Rale,  canalha.  |  Mixti- 
forio.  [Choldra.n 

Cliuldrnhóldrn.  s.  f.  Ualburdia.  !  J 
Cholear,  v.  tr.  o  int.  Coser  a  ponto  li- 
geiro  a  orla  do  panno  para  nao  so  desflar. 
ClioloiiOiCru|>iiia   |k),   s.  f.  Dcscri- 
j)(ao  da  bilis. 
C'iioletlnio^ia  (k),  V.  cholelooia. 
C'iioiéio.  .s.  lu.  Acto  do  cholear.  |  Pon- 
to lipeiro  com  quo  se  choleia.  j 
4'lioiclilho   (k',   s.  m.  med.  Calculo  ! 
biliario.                                                      [bilis."]  ¡ 
C'liuleloKÍa  (k),  s.  f.  Tratado  iobreaj 
Cholera  (ki,  s.  f.  (e  nao  m.)   Doen^a  ¡ 
epidémica  manifestada  por  caimbras,  vó- 
mitos,   dojocfocs    alvinas,  etc.  Tb.  se  diz  > 
cliolera-morhiis  e  diolera-atiatica.  \  —  nos-  ' 
tras,  cholera  esporádica. 

C'hniérleo  (k),  adj.  Da  cholora,  ou  a 
ella  rolativo.  j[  s.  Pessoa  atacada  da  cho- 
lera. 

l'holerifornie    (k),  adj.  Que  tem  os 

caracteres  da  cholera.  [cholera."] 

C'iioleriS'euo  (k),  adj.  Que  originaj 

CholeriiiH  (k),  s.  f.  Caso  esporádico 

do  cholera  benigna. 

Choicrillieo  |k),  adj.  Da  cholerina, 
on  a  ella  relativo.  |  s.  Pessoa  atacada  de 
cholerina. 

l'lioieHicrina  (k),  s.  f.  Substancia 
crystuUizada  dos  cálculos  biliarios. 

C'lionilrifieúr-fie  (k),  v.  r.Tornar-se 
cartilaginoso. 
C'hóiidro  (U',  s.  ni.  Cartilagem. 
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l'hoiidrOKi'ophía  (k).  s.  f.  Descri- 

p^áo  das  cartilagous.  [cartilagons.l 

i      ChondruloKia  (k),  s.  f.  Tratado  dasj 
Chondroplery^io    (k),   adj.    Cujas 
barbataiias  sao  cartilaginosas.  ||  s.  m.  pl. 
I  Classe    de  poixos  de  osquoloto  cartilagi- 
i  noso  (por  ex.:  a  arraia). 
I      Chondrotomía  (k),  s.  f.  Dissecfáo 
das  cartilagons.  [^'l-l 

Chopiin^  8.  m.Passaro  canoro  doBra-J 
Choque,  s.  m.  Encontró,    embate.   | 
Abalo,  commoíao.  |  fig.  Conflicto,  lucta. 
Clioqiiciro,  s.  m.  I^ogar  onde  a  galli- 
■  nha  choca  os  ovos. 

I      ChoquéntO)  adj.  Enlamoado,  sujo  de 
chocas.  I  Choco.  |  fig.  Molle,mal  disposto, 
:  adountado. 

Choradéira,  s.  f.  Lamuria.  |  Choros. 

I    I  impr.  Chorao(arvoro).  |  ant.  Carpideira. 

Choradiiiho.  s.  m.  braz.  Certa  toada 

musical  para  danzar  o  hindú. 

ChoradóiioH.    s.  Pessoa  quo    está 

[  sompre  a  chorar-so. 

Choradór.  adj.  o  s.  Que  chora.  |  Cho- 
rao.  I  ant.  Carpidor  quo  ia  chorando  nos 
!  éutorros. 

Chorúi,  V.  CORAL  (adj.). 
Choi-ainijiíadór,  s.  Choramígas. 
I      Chorskiiiim;ár,  v.  int.  Chorar  por  ha- 
I  bito  ;  fingir  (juí^  chora.  E'  tb.  tr.    [miga.~] 
(^huraiiiíí$as.  s.  Pessoa  quo  chora-J 
ChoraO;  s.  Que   chora  por   qualquer 
cousa.  I  fig.  Namorado  muito  apaixonado. 
Ij  s.  m.    Salgueiro  de  Babylonia.  |  Planta 
amarantacca  vulgar  nos  nossos  jardins.  | 
ant.  Pluma  calda  no  toucado. 

Chorar,  v.  int.  Ter  choro;  verter  la- 
grimas. I  Fluir  humor  a:  ehoram-me  os 
ollios.  I  Lanzar  vapor  aquoso  (v.  g.:  a  vide 
quaudo  deitada  no  lume).  ||  v.  tr.  Lamen- 
tar. I  AlHigirso  muito.  |  Distillar.  (|  v.  r. 
Queixarsc,  lastimarse  chorando. 

Chorea  ou  Choréiaik),  s.  f.  Doon^a 
do  systema  nervoso  caracterizada  por  mo- 
vimontos  involuntarios.  |  ant.  Dan^a. 

CiioreoH;raphia  (k),  s.  f.  Arte  de 
compor  bailados. 

Choreogfráphico  (k),  adj.  Da  cho- 
reographia.  |  Rolativo  á  dan^a. 

Choreó^raplio  (k),  s.  m.  Composi- 
tor de  bailados.  |  Mostré  do  dan^a. 

Chório  (k),  s.  m.  Membrana  que  envol- 
vo  oxteriornii'nto  o  feto. 

Choriólde  (k),  adj.  Choroide. 
C^hórion  (k),  s.  m.  Chorio. 
Chório,  s.  m.  Especio  do  basalto. 
Choro,  8.  m.Pheuomeno  nervoso  cara- 
cterizado   por    contracyoos    faciaes,   tra- 
cheaos  o  laryngoas,  e  pelo  dorramamento 
do    lagrimas.  |  Acto    de   chorar.  |  Pranto, 
lamento.  |  I>amuria.  |  V.  coro. 

ChoroKraphia  ik),  s.  f.  DoscripfSo 
particular  de  unía  naQao. 

Ciioroí^ráphico  (k),  adj.  Da  choro- 
graphia,  ou  a  olla  relativo. 

CliorójKrapho  (k),  s.  Auctor  ou  pro- 
fossor  do  chorographia. 

Choroide  (k),  s.  f.  Membrana  tennis- 
sima  que  forra  a  parto  posterior  do  olho 
entre  a  esclerótica  o  a  retina. 
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€horóideo  ou  Choroidiauo  (k), 
Da  choroide,  ou  a  ella  relativo. 

Citoróso,  adj.  Banliado  em  lagrimas. 
I  Que  denota  choro:  ollíos  — s.  |  Que  move 
a  choro:  lastimas  — s.  |  Acorapauhado  de 
choro:  conjissao  — . 

Clioi'i'iihár,  V.  tr.  Vomitar,  proferir: 
—  versos.  Deita,r  chorrilho  de: —  disparates. 

Chorríliio,  s.  m.  Serie  prolongada 
(de  causas  desagradaveis).  [jorko.I 

ChÓri'O^  s.  m.  Jacto:  —  de  voz.  |  V.J 

Chortononiía  (k),  s.  f.  Arte  de  fa- 
zer  herbarios. 

Cliorúdo^  adj.  Gordo.  |  fig.  Rendoso, 
pingue.  I  Importante. 

Chorúiiie*  s.  m.  Gordura  que  resuma 
das  carnea.  |  fig.  Substancia,  importancia. 
I  Riqueza,  abundancia,  bens. 

Clioruménto,  s.  m.  Que  soltachoru- 
me;  gordo.  [as  aves. H 

Chute  !  interj.  com  que  se  afugentamj 

Chólipa,  s.  f.  Ponta  de  ferro  ou  de 
a^o  das  garrochas,  chuyos,  etc.  |  Instru- 
mento para  abater  rezes.  |  Peixe  esparida. 

Clioupúl;  s.  m.  Matta  de  choupos. 

Choiip^na,  s.  f.  Cabana  que  nao  tem 
mais  abertura  que  a  porta.  [pana.l 

Chou|»»iiéii'0^  8.  Morador  om  chou-J 

Chóiipo^  8.  m.  Arvore  saliciuea.  |  — 
ordinario,  álamo  negro.  |  —  hranco,  ála- 
mo. I  —  halsamico,  tacahamaca. 

Chóiiru^  s.  f.  Cada  um  dos  dois  cestos 
chatos  que  os  peixeiros  trazem  suspensos 
do  pau  que  levam  ao  hombro. 

Choiirica,  s.  f.  Chouriyo.  |  Chicha |3.* 
accep.).  I  —  doce,  mórcela. 

Chouricáda,  s.  f.  Grande  quantida- 
de  de  chouriya.  |  Pancada  com  chourifo 
(rolo).  "  [vende  chouriyos.n 

Chouricéiro^  s.  Pessoa  que  faz  ouj 

ChourícO;  s.  m.  Tripa  chela  de  carne 
de  porco  picada  e  curada  ao  fumeiro.  |  Rolo 
cheio  de  arela  ou  de  serradura  para  impe- 
dir que  o  vento  e  a  chuva  penetrem  pela 
parte  inferior  das  janellas  de  sacada.  |  Ro- 
lo de  cabello  postigo  com  que  certas  mu- 
Iheres  alteiam  o  ponteado.  |  Chinguiyo. 

Chóusa,  s.  f.  ant.  Pomar,  horta,  pe- 
quena  quinta  com  chousura. 

ChÓU80,  8.  m.  Redil  que  os  pastores 
armam  no  campo  para  o  gado  pernoutar. 
I  ant.  Chousa.  [fazenda)." 

Cliousúra,  s.  f.  Cerca  ou  tapume  (de_ 

Choiitadór,  adj.  Que  chonta,  [tona.' 

Choutao,  adj.  Choutador:  egtia  chou-_ 

Choutái*;  v.  int.  Andar  a  chouto.  {  Ir 
aos  solavaucos  montado  em  cavalgadura 
choutona. 

Choiiteái',  V.  CHOUTAR. 

ChoutéirOf  adj.  Choutador. 

Chóuto^  8.  m.  Especie  de  trote  miu- 
do  e  sacudido  de  certas  cavalgaduras  que 
causa  solavancos  a  quem  as  monta. 

Cliovcdíco^  adj.  Proveniente  de  chu- 
va. I  Em  queohove  amiudc.  |  Queameaya 
chuva. 

Chovér,  v.  impes.  Cair  (agua)  das  nu- 
vens.  I  Cair  em  forma  de  chuva:  ckove  pe- 
dra;  chaven,  lava.  \  Lanzar,  derramar,  dei- 
tar  como  chuva.  I  Provir. 


Chovií«cái>  etc.,  V.  CHUviscAR,  etc. 

ChreMtomatilia,  s.  f.  Anthologia. 

Olii'isuia^  s.  m.  relig.  catU.  Oleo  qu» 
serve  para  administrar  cortos  sacramen- 
tos. II  8.  f.  Sacramento  da  conflrmacáo. 

Ciiriiviuár,  v.  tr.  Conferir  a  chrisma 
a.  I  fig.  Alcunhar.  ||  v.  r.  Receber  a  chris- 
ma.  I  Mudar  de  nome. 

ChriMtandáde,  s.  f.  Conjuncto__de 
todos  oschristaos.  |  QualidadedechristSo. 

ChriHtáo.  adj.  Que  eré  em  Christo.  | 
Do  christianismo,  ou  a  elle  relativo.  |  fig. 
e  fam.  Razoavel,  conveniente,  propriOj 
bom.  II  s.  Sectario  do  christianismo.  |  pop. 
Homem  (em  opposiyao  a  animal).  |  part. 
Protestante  (em  opposiyao  a  catholico).  \ 
—  novo,  o  descendente  de  judeus  ou  ma- 
hometanos. I  —  velho,  o  descendente  de 
christáos  puros. 

ChriNténgo,  adj.  p.  us.  Christáo.  ] 
fig.  Que  tem  agua:  vinho  — .  |  Letra  — ,  le- 
tra latina. 

Cliriotianisiuo,  s.  m.  Religiao  do 
Christo.  I  Conjuncto  de  todas  as  Egrejas 
que  professam  a  creuya  em  Christo.  | 
Christandade  (3."  accep.). 

CbristiauísMÍmo,  adj.  superl.  de 
christdo.  [christianiza.l 

Chricitianizadór,   adj.   e  s.   QueJ 

€hrÍMtianlzái>    v.   tr.   Expandir  o 
christianismo     em.   |  Tornar     christáo.  | 
Adaptar  ao  christianismo.  ||  v.  r.  Abrayar 
o  christianismo.  [Christo.! 

Cliritsticida,  adj.  e  s.  Qne  matou  aj 

ChriNticidio,  s.  m.  Supplicio  de 
morte  infligido  a  Christo.  [Christo."! 

CItriMticoia,  adj.  e  s.  Adorador  dej 

CliriNtírero,  adj.  Que  tem  em  cima 
um  Christo  ou  um  crucifixo. 

Clirii^tipara^  s.  f.  Mae  de  Christo. 

Christo,  s.  m.  Imagem  de  Christo.  | 
Crucifixo.  [tando  prata."j 

Christófle,  s.  m.  Metal  branco  imi-J 

Christophanía,  s.  f.  Appariyáo  de 
Christo. 

Chroniádo,  adj.  Que  contera  chromo. 

Chfoiuatár,  v.  tr.  Tornar  chromado. 

Chroinática,  s.  f.  Estudo  das  cores. 
I  Arte  de  combinar  as  cores.  |  mus.  Ghro- 
matico. 

Chi-oniático,  adj.  Relativo  a  c6res. 
I  Que  decompoe  e  dispersa  as  cores.  |  mus. 
Que  procede  por  meio  de  semitous.  |  flg. 
Suave.  II  8.  m.  Música  chromatica. 

Chroniatísmo,  s.  m.  Producíao  phy- 
sica  das  cores.  |  Decomposijao  e  dispersa» 
da  luz.  I  Colorayáo.  [mico.! 

Chroináto,  s.  m.  Sal  do  acido  chro-J 

Chroniatog^énlco,  adj.  e  s.  m.  Diz- 
se  de  certos  microbios  que  manifestara  a 
sua  presenta  pela  producfao  de  cores. 

Chróuiico,    adj.  Relativo  a  cores,  j 
Dizse  de  um  acido  resultante  de  chromo  e 
oxygenio. 

Chrómio,  s.  m.  Chromo  (1.*  accep.). 

Chi'ontísmo,  s.  m.  bot.  Excesso  ano- 
malo  de  colorafáo. 

Chroniísta,  s.  Impressor  de  chromos. 

Chroniite,  s.  f.  Especie  de  espineUa. 
I  Principio  colorante  dos  seres. 
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ithrómo,  s.  m.  Metal  que  foriu^  com- 
bina^oes  de  cores  com  a  maior  parte  dos 
corpos.  I  Desenhoimpresso  a  cores.  |  Qua- 
dro  que  tom  um  chromo. 

Chrónio-lithoj^ruphia,   s.   f.   Li- 
thographiaacores.  |  Chromo  (2.*  accep.)- 
Chronio-lithoi^cáphico,   adj.  De 
chroraolithographia,  ou  a  ella  relativo. 

Clironio-tyiio«;rapiiia,  s.  f.  Im- 
pressáo  typographica  a  corea. 

Chronio-typo$i;:rúphico,  adj.  De 
chromo-typog-raphia,  ou  a  ella  relativo. 

€hroiniirg;i»,  s.  f.  Estudo  das  cores 
e  das  tintas  applicadas  ás  artes  e  ás  indus- 
trias. 

Chronhyóinetro  (ni),  s.  m.  Instru- 
mento para  calcular  a  quautidade  de  chu- 
ya caída  em  determinado  espafo  de  tempo. 
Chrónica^  s.  f.  Historia  que  expóe  os 
factos  em  narra^áo  simples  e  segrundo  a 
ordem  em  que  elles  se  vao  dando.  ['Histo- 
ria da  vida  (de  um  rei):  —  de  D.  Jo&o  III. 
\  Secíáo  de  periódico  destinada  a  noticias 
determinadas:  —  lüteraria;  —  theatral,  etc. 
I  ñg.  Biographia  escandalosa:  aquelle  typo 
tem  urna  —  / 

Chronicao,  s.  m.  Collec^ao  de  cbro- 

wicas  medievaes.         [doen^as  chronicas.H 

€hronicidáde,  s.  f.  Qualidade  dasj 

C'/hróiiico.,   adj.   Que   dura   lia  muito 

tempo.  I  fig.  Inveterado.  |  med.  Diz-se  da 

doeuQa  permanente  no  individuo. 

ClirOUiCÓll,  V.  CHRONICAO. 

Chroiiiquéiro,  s.  m.  Chronista  relés. 
I  Noticiarista  (na  imprensa  periódica). 

Chronista,  s.  Escriptor  de  chronica. 
¡  Noticiarista. 

C'hronizóico,  adj.  pliarm.  Diz-se  dos 
medicamentos  que  se  acham  preparados, 
por  se  poderem  conservar  feitos.  |1  s.  m. 
Medicamento  chronizoico. 

Chróuo,  s.  m.  geol.  Espado  de  tempo 
que  cada  terreno  levou  a  formar-se. 

Cbi'Oiiogr^iiinia,  s.  m.  Data  indica- 
da i)or  letras  numeraes  romanas  dispersas 
pelas  palavras  de  uma  inscrip^áo. 

Chi<oiiog;raphía,  s.  f.  Descrip?ao 
dos  tempos  pela  historia  dos  factos  nelles 
acontecidos. 

Chronogrráphico,  adj.  Da  chrono- 
graphia  ou  a  ella  relativo. 

Clironósrapho,  s.  m.  Auctor  de 
uma  chronographia.  |  Chronista.  |  Appa- 
relho  que  indica  a  durayao  de  um  pheno- 
meno  e  o  tempo  em  que  se  dá. 

Chronolog^ía,  s.  f.  Sciencia  ou  trata- 
do da  divisao  dos  tempos  memoraveis,  e 
determina^ao  por  ordem  das  datas  dos  fa- 
ctos que  a  cada  uma  competem. 

Chroiiolój^ico,  adj.  Da  chronologia. 
I  S'igundo  a  chronologia. 

Chronoioji^ísta  ou  Chronólogo, 
s.  I'essoa  versada  em  chronologia.  |  Au- 
ctor de  uma  chronologia. 

Chronoiuerí.sta,  s.  m.  Apparelho 
registrador  das  variaroes  do  cempasso. 

Cbronometría,  s.  f.  Medida  do  tem- 
po.    Emprego  de  cbronoscopio. 

€hrononié(i-ice,  adj.  Da  chrono- 
inptria  ou  relativo  a  ella. 


Chrononietrifíita,  s.  m.  Fabricante 

de  chrononietros. 

CliroMÓiiietro,  s.  m.  Instrumento 
para  medir  o  tempo.  |  lielogio  de  preci- 
sao.  I  Metrónomo. 

€hronopliotog;i'aphia,  s.  f.  Pro- 
cesso  photographico  pelo  qual  se  obtem 
ver  todos  os  movimentos  dos  corpos. 

Cbronoscopio,  s.  m.  Chronometro 
(l."accep.|.  I  partic.  Instrumento  com  que 
se  medem  espatos  de  tempo  muito  curtos. 

Chrytiállida,  s.  f.  Estado  do  insecto 
lepidoptero  antes  de  se  tornar  em  borbo- 
leta.  I  Involucro  da  chrysallida;  casulo. 

ChryHallidár,  .v.  int.  Converter-se 
a  lagarta  em  chrysallida.  E'  tb.  r. 

Cbrysaiitbeiuo  ou  Chrysanthé- 
nio   ou   ChrysAntho,  s.  m. 
Planta    senecionidea  (earvalhi- 
nha  ou  despedidas  de  ver  dio). 

Cbrysáda,  s.  f.  Especie  de 
vespa  amarelia.  ||  s.  f.  pl.  Tri- 
bu de  insectos  hymnopteros,  cu- 
jo  typo  é  a  chrysida. 

Chrysoberyllo,  s.  m.  Es- 
pecie de  beryllo  com  reflexos 
dourados.  Chrysan 

Chrysocárpo,  adj.  Cujos  'l^emo 
fructos  sao  cor  de  ouro. 

Chrysocéphalo,  adj.  Cuja  cabe?a, 
cúpula  ou  cimo  é  cor  de  ouro. 

Cbrysóchalo  (k),  s.  m.  Liga  de  cobre 
e  ouro.  I  Ouro  falso. 

Chry.sog:lypháa,  s.  f.  Processo  de 
gravura  em  relevo  sobre  cobre. 

Chrysól,  V.  crisol. 

Chrysolátha,  s.  f.  ou  Chrysolí- 
tbo<,  s.  m.  Pedra  preciosa  da  cor  do  ouro. 

Chrytióio^o,  adj.  Cujas  palavras  sao 
de  ouro  .falando  de  Padres  da  Egreja).  |l 
s.  m.  Orador  eloquentissimo. 

Chryttopolit&uo,  adj.  e  a.  De  Scu- 
*»•"'•  [ágata."] 

Cbrysopráso,  s.  m.  Variedade  dej 

Chrf  sops,  m.  Especie  de  tavao. 

Chry«óp»ero,adj.Deazas  douradas. 

Chrysóstomo,  adj.  Que  tem  bocea 
dourada.  |  lig.  Cujas  palavras  sao  de  ouro. 

Cbthoui^no  ou  Chthónico,  adj. 
myth.  Que  reside  ñas  cavidades  da  térra: 
divindade  — .  E'  tb.  s. 

Chuca,  8.  f.  Gralha  das  torres. 

Chuca,  s.  f.  Chufo. 

Chiicáda,  s.  f.  Golpe  de  chufo. 

Chiicár,  v.  tr.  Ferir  com  chu^o.  |  Es- 
petar (um  ferro)  em.  |  Ir  —,  prejudicar. 

Chucciro,  s.  m.  Homem  armado  de 
chufo. 

Chucha,  s.  f.  Acto  de  chuchar.  |  jn- 
faut.  Marama  ion  boneca  com  algum  ali- 
mento que  se  dá  ás  crean? as  para  chucha- 
rem).  |  p.  ext.  Comida.  |  Á  — calada,  sem 
se  queixar  ;  sem  que  ninguem  o  saiba. 

Chuchadéira,  s.  f.  Acto  de  chuchar. 
I  O  que  se  chucha.  |  Pepineira.  |  Negocio 
ou  emprego  que  vae  rendendo.        [rado.~i 

Chuchado,  adj.  Secco  e  magro;  mir-J 

ChlIChaiHCl,   V.   CHUPAMEL,. 

Chuchar,  v.  tr.  Chupar,  i  flg.  Levar, 
apanhar.  \  A  —  no  dedo,  desapontado. 
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Chucliii»  s.  m.  Planta  cucurbitacea. 

Cliiichiirreár.  v.  tr.  Beberricar  sor- 
vendo. 

Cliúco,  s.  m.  Pau  armado  de  pouta 
aguda  de  ferro.  [vestido. 1 

C'liué^   adj.   Mesquinho,   relea.  |   MalJ 

Chufa,  8.  f.  Remoque.  |  Zombaria.  | 
Gracejo  impertinente.  |  Rhizoma  assuca- 
rado  de  certa  jun9a.  1  Bebida  fresca  que 
se  faz  da  jun^a. 

C'hiir»i>  V.  tr.  Dirigir  chufas  a.  E'  tb. 
jnt.  I  Lograr.  |  Illudir. 

C'llúin.  s.  f.  Dan^a  ou  música  aldea. 

Chulttría,  s.  f.  Chulice. 

diulé»  s.  m.  pop,  Mau  cheiro  do  suor 
(particularmente  do  dos  pés  ou  do  sovaco). 
I  Sujidade  dos  pés. 

Chulice,  s.  f.  Dicto  ou  acto  chulo. 

Chiilipa,  s.  f.  Pancada  dada  com  o 
lado  exterior  do  pé.  |  Travessa  em  que 
assentam  os  carris  do  caminho  de  ferro. 

Chiilií4ta,  adj.  e  s.  Que  diz  ou  faz 
chulices.  I  Tocador  ou  bailador  de  chulas. 

Chulo,  adj.  Relés,  baixo,  grosseiro; 
proprio  da  rale. 

Chülpo,  s.  m.  Especie  de  milho  da 
America.  [em;  estofar."! 

Chiiniacúr,    v.  tr.  Metter  chumado  J 

Chuiuacélra,  s.  f.  Pe^a  metallica  de 
váo  circular  em  que  gira  um  eixo  ou  veio. 
I  Concavidade  na  borda  do  barco  para 
nella  jogar  o  remo.  |  Pe^a  metallica  que 
66  poe  ao  lado  do  dente  do  arado  ou  da 
charrúa  para  o  reforjar. 

Chiiiuacéte,  s.  m.  dim.  de  chumaqo. 
I  Almofadinha  que  se  applicava  sobre  a 
lancetada  da  sangría. 

Chuiiiáco,  8.  m.  O  que  estofa  inte- 
riormente um  movel  ou  urna  pe^a  de  ves- 
tuario. I  Volume  que  se  leva  debaixo  do 
fato,  e  faz  vulto.  |  Compressa.  |  p.  us.  Al- 
mofada. 

Chumbada,  s.  f.  Chumbo  que,  appli- 
cado  ás  redes,  as  faz  descer  na  altura  da 
agua.  I  Por^ao  de  chumbo  para  um  tiro.  | 
Ferimento  com  tiro  de  chumbo. 

Chunih^fio,  adj.  Da  cor  do  chumbo. 
Embriagado.  |  Que  tem  chumbada:  rede — . 
I  Armado  de  chumbo:  latego —  |  fig.  Gra- 
ve, serio.  I  Parado;  pegado  ao  chao. 

Chu  111  llague  ni,  s.  f.  Acto  e  etfeito  de 
chumbar. 

Chiimbái-,  V.  tr.  Soldar  com  chumbo. 
I  Guarnecer  do  chumbo.  |  Por  o  sello  de 
chumbo  (da  alfandega).  |  Tapar  com  chum- 
bo ou  outro  metal:  • —  um  dente.  \  Engañar. 
I  Prender.  |  Reprovar  (em  exame).  1|  v.  r. 
Prenderse;  ficar  preso  (ao  chao,  a  urna 
pe?a). 

Chumbeas,  Y.  ciajmeas. 

Chuuibéirá,  s.  f.  Tarrafa. 

Chiinibéiro,  s.  m.  Mineiro  de  mina 
de  chumbo.  |  Bolsa  de  couro  para  o  ca9a- 
dor  levar  o  chumbo. 

Chumbo,  s.  m.  Metal  muito  fusivel. 
I  Graos  de  esse  metal  para  armas  de  fogo. 
I  fam.  Reprovafáo.  |  Juizo,  tino.  |  De  — , 
muito  pesado.  ||  pl.  Pedamos  de  chumbo 
que,  postes  na  borda  das  redes,  aobrigam 
a  afundar-se. 


Chuiiieár,  v.  tr.  mar.  Guarnecer  com 
chumeas. 

Chúmeaít,  s.  f.  pl.  mar.  Pe9as  com 
que  se  reforja  um  mastro  estalado. 

Chiipadéira,  s.  f.  Chupadela.  |  Mam- 
madeira. 

Chupadela,  s.  f.  ChupaolL^accep.). 
I  O  que  se  chupa  de  urna  vez.  |  flg.  Logro: 
extorsao.  [chado.  i 

Chupado,    adj.  Magro,  secco,  chu-J 

Chupador,  adj.  e  s.  Que  chupa.  |{  s. 
m.  Orgao  dos  insectos,  moUuscos  ou  plan- 
tas, o  qual  Ibes  serve  para  chuparem  o 
alimento.  ||  s.  fig.  Chupista. 

Chiipadóuro,  s.  m.  Orificio  por  onde 
se  chupa.  |  Chupeta.  |  Mangueira  que, 
adaptada  a  uma  bomba  de  incendios,  a 
torna  aspirante  e  premente. 

Chupadura,  s.  f.  Acto  de  chupar.  ¡ 
O  que  se  chupa  de  uma  vez. 

Chiipailór.  s.  m.  Colibrí. 

4'h(i|iH-JMBi(áres,  s.  Parásita. 

Chiipaiiiél,  s.  m.  Madresilva.  [  Coli- 
brí. 

C^hupaméiito,  s.  m.  Chupadela. 

Chiipao,  s.  m.  Acto  de  chupar  com 
for9a.  I  Nodoa  que  fica  na  pelle  (onde  se 
chupou).  II  adj.  Que  chupa  muito. 

Chupar,  v.  tr.  Applicar  os  beifos  a 
um  pequeño  orificio  ou  superficie  permea- 
vel  para,  sorvendo,  absorver  algum  liqui- 
do ou  sueco.  I  Absorver.  |  flg.  Esgotar,  ex- 
haurir.  |  Extorquir;  ir  tirando.  |  Apanhar. 
I  pop.  Bebei-.  ||  v.  r.  Furtar-se  (a  ca9a^  fi- 
cando  inimovel  e  agachada. 

Chupeta,  s.  f.  Tubo  para  tirar  vinho 
pelo  batoque  da  pipa,  j  Tubo  por  onde  se 
sorve  o  liquido  contido  num  vaso.  |  De  — . 
magnifico,  excellente. 

Chupieita,  s.  Pessoa  que  explora  a 
outrem,  que  procura  viver  á  custa  alheia. 
I  p.  US.  Beberráo.  [embriagar."] 

Chiiplí^tár,  V.  tr.  pop.  Beber  até  se 

Chúi'do,  adj.  Sujo  de  suarda:  lá  — .  \ 
Que  dá  lá  de  inferior  qualidade:  ovelha — . 
I  pop.  Ruim,  miseravel. 

Churrá«!ico,  s.  m.  braz.  Carne  passa- 
da  pelas  brasas. 

Chiirriao,  s.  m.  Carruagem  grande  .■ 
pesada.  |  ant.  Sege  puxada  abois. 

Churro,  s.  m.  Sujidade  da  pelle.  , 
adj.  Churdo. 

Chusma,  s.  f.  Marujos  que  tripulara 
um  navio.  |  Galeotes.  |  Grande  numero  de 
pessoas.  [de  chusma."] 

Chusiuár,  v.  tr.  Esqnipar  (o  navio)J 

Chuta  !  interj.  Chiton  ! 

Cliúva,  s.  f.  Agua  que  cae  das  nuvens. 
I  Acto  de  chover.  |  fig.  Abundancia  (do 
que  sobrevemi.  |  pyrot.  Fitas  ou  glóbulos 
de  fogo  que  soltam  os  foguetes  de  vistas. 
I  braz.  Bebedeira.  ||  s.  m.  braz.  pop.  Be- 
bedo. 

Chuvacéiro,  s.  m.  Aguaceiro. 

Chuváda,  s.  f.  Aguaceiro. 

Chuvéiro,  s.  m.  Pancada  de  agua. 
Crivo  (do  regador).  |  fig.    Grande  quanti- 
dade;  grande  numero.  |  Jorro. 

Chnvínha,  s.  f.  dim.  de  chtwa.  \  Ch; 
va  miuda. 
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<'hiiviMcái>  V.  iut.  Cair  chuvisco. 

t'lllivisco,  s.m.  Gottiisiniudas  e  espa- 
dadas de  chuva. 

C'hnvÓMO,  adj.  Eni  que  rhovo  muito. 
I  Que  origina  cliuvas. 

4'li(iK.  V.  eniBüz.  [natureza  do  cliylo.l 

C'liyinceo  (ki,  adj.anat.  Do  chylo;daJ 

C'hylifero  iki,  adj.  Por  onde  circula  o 
chylo:  vasos  — s. 

ChyliUcacHO  (k),  8.  f.  Conversao  dos 
alimentos  ena  chylo.  [chylo. ~| 

Chylificúi*  (k|,  V.  tr.  Converter  omj 

Chylillcalivo  (k),  adj.  Que  produz  ou 
elabora  o  chylo. 

Ch^lo  (k),  s.  m.  Substancia  liquida 
que,  separada  dos  alimentos  peladigestáo, 
se  incorpora  no  sangrue.  |  Fazer  o  — ,  au- 
xiliar a  digastao  cora  algum  exercicio. 

ChyiÓMO  (k),  adj.  Do  chylo  ou  a  elle 
relativo. 

Chylúi'ia  (k),  s.  f.  Estado  mórbido 
(revelado  polo  apparecimento  de  gordura 
na  urina). 

Chiniiíicacao  (k;,  s.  f.  Conversao 
do  alimento  em  chymo.  [chymo.l 

diymificár  ik»,  v.  tr.  Convorter  emj 

Chyuío  (k),  s.  m.  Pasta  a  que  se  redu- 
zem  os  alimentos  no  estomago  e  da  qual 
sae  o  chylo. 

Chynióí^c  (k>,  s.  f.  Inflamma^áo  das 
palpebras.  |  Chymiflcafáo. 

líh^prej  s.  f.  Aliena. 

Chyprlota,  V.  cypriota. 

Cía,  s.  f.  Cicla.  I  mar.  Acto  do,  ciar. 

CiAr,  V.  tr.  ant.  Zelar,  ter  ciumes  de. 
E'  tb.  r.  II  V.  int.  Remar  para  tras.  ||  v.  r. 
Acautelar-se. 

C/iavó^a,  s.  f.  mar.  Acto  de  remar 
por  urna  banda  e  de  ciar  pela  outra  para 
imprimir  nova  dirocoao  ao  barco. 

4!iavO{l$ár^  v.  iut.  Empregar  ciavoga. 

4-ibálhO.  s.  ra.  Alimento  das  aves 
livres. 

C'lbário»  s.  m.  Fariuha  que  fíca  na 
peneira  depois  de  passada  a  flor.  ||  adj. 
Proprio  para  a  aíinientafáo. 

CibátO;  s.  m.  Cibalbo. 

Clbo.  s.  m.  Comida,  alimento.  |  ñg.  e 
fam.  Pequeña  quantidade  de  alimento. 

Ciborio,    s.   m.  relig.  cath.  Vaso  das 
partículas.  I  ant.   Baldaquino 
que  cobria  o  altar. 

Cica.  H.  f.  braz.  Travor. 

CicacláriON,  s.  m.  pl. 
Familia  de  insectos  homopte- 
ros  do  que  a  cigarra  é  typo. 

Cicáta,  s.  fam.  Unhas  de 
fome,  sovina. 

Clcatriciái,  adj.  De  ci- 
catriz, ou  a  ella  relativo. 

4'icatricula,  s.  f.  Galla- 
I  (do  OVO).  I  med.  Peque- 
cicatriz.  I  Nodoa  branca 
elle  ou  numa  membrana. 
icatrix,  s.  f.  Signal  de  ferida  ou 
naga  curada.  |  Vestigio  que  deixam  na 
te  as  folhas  ou  ramo.s  articulados  quan- 

'    caem.  |  fig.    Lembranya  dolorosa;   im- 

■  ssáo   (que    um  mal  deixa  no  animo).  | 
igio  de  estrago,  destruÍ95o,  etc. 
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t'ieatrixacao,  s.  f.  Acto  ou  eñ'eito 
de  cicatrizar. 

Cicatrixiknte,  adj.  Que  cicatriza. 

Cicalrixár,  v.  tr.  Fechar  (urna  feri- 
da ou  cliaga).  E'  tb.  int.  e  r.  |  ñg.  Desva- 
I  necer,  fazer  passar  (a  lembMu^a  ou  a  im- 
I  pressáo  de  um  mal).  E'  tb.  int.  e  r. 

C'icati'iKávei,    adj.    Que  pode  cica- 
¡  trizar-se. 
!      Cicérico,  adj.  Do  grao  de  bico. 

Cicero,  s.  m.  fig.  Orador  eloquente. 
I  typ.  Antigo  typo  de  corpo  11. 

í'icerónc,  s.  m.  Guia  que  mostra  aos 
forasteiros  o  que  numa  localidade  ou 
num  edificio  ha  de  nótavel. 

Cicía,  s.  f.  Passaro  fringillida. 

Ciclar,  v.  int.  Pro- 
nunciar com  cicio;  ser 
¡  cicioso.  I  Rumorejarle- 
1  vemente  (como   a  ara- 
;  gem  na  rama  das  arvo- 
res).  II  V.    tr.  Segredar, 
dizer  baixinho. 

Cicío,  s.  m.  Defei- 
to  de  pronunciar  os  ss 
e  z-~  como  o  c  hospa- 
nhol.  I  Som  das  folhas 
ou  ramas  movidas  pela  aragem.  |  Murmu- 
rio de  palavi'as  pronunciadas  baixinho. 

Cicióf^o,  adj.  Que  cicia.  |  Sussurante, 
sibilante.  ||  s.  Pessoa  que  tem  o  defeito  do 
cicio. 

Ciclamor,  s.  m.  Arvore  leguminosa. 

Cicoiiídeas,  s.  f.  pl.  Ordem  de  aves, 
cujo  typo  é  a  cegonJta.  [venenosa."] 

Cicuta,  s.  f.  Planta  umbellifora  muitoj 

Cicutária,  s.  f.  Planta  umbellifera 
mais  venenosa  que  a  cicuta.  [feliz. T 

í;í«i,  8.   m.  fig.  Guerreiro  intrépido    ej 

Citladao,  s.  Individuo  no  gozo  dos  di- 
rcitos  civis  e  politices  de  um  estado  livre. 
!  part.  Habitante  de  cidade.  E'  tb.  adj.: 
gente  cidada  ;  homem  cidadSo. 

Cidáde,  s.  f.  Povoayáo  de  gradua9áo 
superior  a  villa.  \  p.  ext.  Os  habitantes  de 
urna  cidade.  |  Direitos  ou  foros  de  — .  titulo 
de  cidade  concedido  a  urna  villa,  (fig.) 
Admissáo  na  sociedade  culta. 

CIdatlélla,  s.  f.  Fortaleza  que  domi- 
na a  povoa^ao  dentro  de  cujos  muros  se 
acha.  I  fig.  Propugnáculo,  argumento  de 
valor. 

t'idarítaM  ou  Cidaritida.««,  s.  m. 
pl.  Familia  de  molluscos  echinodermos,  a 
que  pertonce  o  ouri<;o  do  mar. 

Cidra,  s.  f.  Fructo  da  cidreira.  ]  Doce 
da  casca  de  cidra.  |  Vinho  de  ma^as.  | 
braz.  Vinho  do  manipueira. 

Cifiráda,  s.  f.  Doce  de  cidra. 

Cidral,  K.  m.  Pomar  de  cidreiras. 

Cidrilo,  s.  m.  Variedade  de  cidra  gran- 
de. I  Doce  de  casca  de  cidrao.  |  Alopecia 
dos  bois. 

Cidreira,  s.  f.  Arvore  auranciacea.  \\ 
adj.  Ilerva  —,  planta  labiada. 

Ciéiro,  s.  m.  Aspereza  e  gretadura 
na  pelle  causadas  pelo  frió. 

Cifa,  8.  f.  Areia  do  frasco  de  moldar 
ouroouprata.  |  Azeití^  de  poixe.  ant.  Acto 
de  cifar. 
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Cifár^  V.  tr.  mar.  aut.  Untar  com  cifa. 

Cífra^  s.  f.  Algarismo  que  representa 
zero.  I  Quantidade,  quantia,  numero,  com-  ¡ 
puto  total.  I  Escripta  secreta.  |  Syntliese, 
resumo.  |  Rubrica.  |  gall.  Monogramma.  |¡ 
pl.  Contabilidade,  calculo,  contas.  |  Nú- 
meros. I  mus.  Escala. 

Clfr^nte^  s.  m.  Livro  explicativo  de 
urna  escripta  secreta. 

CifraO;  s.  m.  Signal(^)  que  suppre  os 
trez  últimos  z.eros  de  um  numero  que 
consta  de  milhares  redondos,  e  com  o  qual, 
por  abuso,  se  separam  os  milhares  das 
centenas. 

Cifrar,  V.  tr.  Escreverem  cifra.  |  Syn- 
thetizar,  resumir,  compendiar.  |  mus.  In- 
dicar os  accordes.  |j  v.  r.  Reduzir-se,  resu- 
mir-se.  [avarento.l 

Cl^alhéiro»   adj.   e  s.  MesquiuIio,J 

Ci^álho,  s.  m.  Boccadinho,  migalha. 

dghna^  8.  f.  de  cigano.  \  Arrecada  de 
um  só  pingente.  Us.  m.  no  pl. 

Ci(^anáda.  s.  f.  Ciganagem.  |  Ciga- 
naria.  [dao  de  ciganos."] 

Cigaiiágem.  e.  f.  Conjuncto,  multi-J 

Cf^aníce,  s.  f.  Traflcancia,  trapaza 
(em  compras  e  vendas).  |  Lisonja  ardilosa; 
caricias  interesseiras. 

Cig^ánO)  s.  m.  Individuo  de  urna  ra^a 
humana  que  prefere  a  liberdade  da  vida 
nómada  ao  bem  estar  do  lar.  |  fig.  Trapa- 
ceiro.  I  Ladino.  |  Pessoa  que  tom  arte  e 
gra^a  para  captar  as  vontades.  E'  tb.  adj. 
i  Vagabundo.  ||  adj.  De  cigano,  ou"  pro- 
prio  de  cigano.  |  Que  é  da  raya  dos  ci- 
ganos. 

dgárta.  s.  f.  Insecto  homoptcro,  ty- 
po  da  familia  cicadaria. 

Cig;arrár.  v.  int.  Fumar  cigarro. 

Clg^arréira,  s.  f.  Mulher  que  faz  ci- 
garros. I  Estojo  para  cigarros. 

Cig;arreiro,  s.  m.  Homem  que  traba- 
Iba  em  fabrica  de  tabaco. 

Cig;arríllia,  s.  f.  Cigarro  com  mor- 
talha  de  tabaco.  |  Tubozinho  contendo 
urna  substancia  medicinal  que  se  vae  as- 
pirando. 

Cigarro,  s.  m.  Tabaco  enrolado  em 
mortalha  de  papel  ou  de  palha  de  milho. 

CigÚdC^  V.  CEGUDE. 

C-iguréliía,  V.  segurelha. 

Ciláda,  s.  f.  Emboscada  armada  a 
pessoa  a  quem  se  engaña  para  a  attrair  a 
ella.  I  flg.  Traillo.  |  ant.  Logar  encober- 
to  para  esperar  caya  ou  a  quem  se  quer 
atacar  por  sui-preza. 

Ciiercóa,  s.  f.  Tortulho. 

Cíllia,  8.  f.  Cingidouro  para  a  sella  ou 
albarda.  |  Faixa  pregada  em  cruz  no  fun- 
do de  urna  cadeira  ou  leito. 

Ciihádo,  adj.  Que  tem  urna  como  ci- 
Iha  de  cor  differente  do  resto  do  pello : 
animal  — . 

Cilliao.  s.  m.  augm.  de  cilha.  |  Con- 
juncto da  cataplasma  e  da  cilha  dos  ca  vallos 
de  tiro.  |  braz.  Cavallo  sellado  de  costas. 

Cilii¿r,  V.  tr.  Apertar  com  cilha.  | 
p.  ext.  Cingir,  cintar,  apertar. 

Ciliar  ou  Ciliário,  adj.  Dos  cilios 
ou  a  elles  relativo. 


Ciliciár-se,  v.  r.  Penitenciar  se  com 
cilicio. 

Cilicio,  8.  m.  Cinto  áspero  ou  erizado 
que  alguns  catholicos  trazem  sot»re  a  pelle 
para  mortiflcafáo  e  penitencia.  |  flg.  Tor- 
mento, mortiflcaijao  (voluntaria). 

Cilio,  8.  m.  Cada  um  dos  pellos  das  c - 
Ihas.  I  Pello  na  borda  de  certos  orgaos  d  - 
algumas  plantas.  |  impr.  Pestaña. 

Cilíolo,  s.  m.  Pequeño  cilio. 

Cima,  8.  f.  Parte  superior  de  objectj 
elevado.  |  ant.  Termo,  fim:  dar  —  ao  se». 
trabalíio.  \  Ainda  e.m  — ,  além  de  isso;  de- 
mais.  I  De  —  (flg.),  do  céo,  de  Deus.  |  Por 
—  (flg.),  depois,  ademáis.  |  Estar  de  — , 
occuparposiyáovantajosa,  estarcampante. 

Cimacio,  8.  m.  ant.  Cimalba. 

Ciniálha,  s.  f.  Parte  mais  alta  da  cor- 
nija. I  Moldura  que  remata  o  capitel.  |  Sa- 
liencia  (no  alto  da  parede)  em  que  assen- 
tam  08  beiraes  do  telhado.  |  ant.  Dieresi-, 

Cimbr^^r,  v.  tr.  Encurvar,  vergar. 

Cimbre,  s.  m.  Cambeta. 

Cimbrico,  adj.  Dos  cimbros,  ou  a 
elles  relativo:  Chersoneso  — . 

Cimbro,  s.  m.  Mollusco  fluvial. 

Ciniéira,  s.  f.  Ornamento  no  alto  áo 
capacete.  |  her.  Adorno  no  alto  do  timbre. 

Ciméiro,  adj.  Que  está  uocimo.  |  Que 
6  o  ultimo  (ao  ir  para  cima),  [cimentar."] 
>    Cimeiitacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  j 

Cimentar,  v.  tr.  Unir  ou  cobrir  com 
cimento.  |  i3g.  Fundar,  estabelecer.  |  Con- 
solidar. 

Cimento,  s.  m.  Composiyáo  de  cal 
hydraulica  com  pó  de  tijolo  ou  argüía,  ou 
de  cal  simples  com  pozzolana.  |  fig.  Ali- 
cerce,  baso,  fundamento. 

Cintitárra,  s.  f.  Espada  de  lamina 
larga  e  curva.  [dameute  escuro."! 

Cinimério,  adj.  Tenebroso,  profun-J 

Cinio,  s.  f.  Cume,  cima,  alto. 

Cinabarino,  adj.  Ciuabrino. 

Cinábre,  s.  m.  Combinajáo  de  enxo- 
fre  e  azougue.  |  Vermelháo. 

Ciuabrino,  adj.  Parecido  a  cinabre. 
I  Preparado  com  cinabre.  |  Avermelhado. 

Cinabrio,  V.  cinabre. 

Cinara,  s.  f.  Alcachofa. 

Cinca,  s.  f.  Perda  de  cinco  pontos  no 
jogo   da  bola.  |  fig.  Raia,  erro. 

Cincár,  v.  int.  Perder  cinco  pontos 
(no  jogo  da  bola).  |  flg.  Errar. 

Cincélete,  s.  m.  Especie  de  turbante. 

Cíncbár,  v.  tr.  Apertar  (o  queijo)  no 
cincho. 

Cincho,  s.  m.  Molde  onde  se  aperta  o 
queijo.  I  Prensa  de  — ,  aranha. 

Cinchonáccas,  s.  f.  pl.  Grupo  de 
vegetaes  da  familia  das  rubiáceas. 

Cinco,  determ.  num.  card.  Composto 
de  quatro  unidades  mais  urna  unidade.  | 
determ.  num.  ord.  Quinto.  ||  s.  m.  O  alga- 
rismo 5.  I  Carta,  ou  lado  do  dado  ou  do  do- 
minó, que  vale  5. 

Cínco-em-rllma,  s.  f.  Planta  herbá- 
cea rosacea. 

Cincoénta,  determ.  num.  card.  Que 
consta  de  cinco  dezenas.  |  determ.  num. 
ord.  Quinquagesimo:  capitulo  — . 
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4'incnen(ávo,  s.  m.  Urna  das  cincoen- 

í.T   partes  eguaes  de  iim  todo. 

l'iiictóriO)  V.  ciNGiTLo. 

</iiieinútica.  s.  f.  Estudo  gfcometrico 
do  movimeuto  (iudependente  das  causas 
que  o  produzem). 

Cinemático^  adj.  Relativo  ao  movi- 
meuto meclianipo. 

Cineniatógraplio,  s.  m.  Apparellio 
com  que,  por  meio  daphotographia,  se  re- 
produzom  scenas  animadas. 

CinerMcuo^  V.  incinera^ao. 

Cineraria,  s.  f.  Planta  ornamental 
synautlioroa.  |  Sua  flor  (*). 

Cinerario,  adj.  Rela- 
tivo a  cinzas.  cu  que  as  en- 
cerra.  [  fig.  Fúnebre. 

Cinéreo,  adj.  poet. 
Cinzento. 

Cinética,  s.  f.  Scien- 
cia  das  (forjas  considera- 
das na  multiplicidade  dos 
movimentos  que  produzem).      t/ineranas 

Clnetoscópio,  s.m.Cinematograplio. 

Cinícaiá,  s.  m.  Cingalez  (lingua). 

Cingaléz,  adj.  e  s.  De  Ceylao.  ||  s.  m. 
Lingua  falada  cni  Ceylfio. 

Cinyéi»  s.  m.  Junta  de  buis, 

Ciní^eiaiia,  s.  f.  Cingel. 

Cinjsrelélro,  s.  Lavrador  que  tem  só 
urna  junta  de  bois.  |  Carreiro. 

Cinj^ifiélra,  s.  f.  Cada  um  dos  dedos 
do  meio  da  garra  das  aves  de  rapiña. 

Cinj^iilóuro,  s.  m.  Cinta  (1."  accep.). 
I  Faixa,  mantüha  (de  créanla). 

Cinn^ir,  v.  tr.  Apertar  (urna  cousa)  em 
roda;  ligar,  atar.  E'  tb.  r.  |  Rodear,  cercar. 
I  Ornar  (em  roda).  |  fig.  Limitar,  restrin- 
gir. E'  tb.  r.  I  Reprimir.  E'  tb.  r.  |  —  a  co- 
rúa Olí  o  diadema,  ser  elevado  ao  throno.  | 
—  a  tiara,  ser  eleito  papa.  ||  v.  r.  Chegar- 
se  maito,  unir-se.  |  Conlormar-se;  ater-se, 
seguir  escrupulosamente:  —  á  lei. 

Cinj|$;ulo,  s.  m.  Cordáo  com  que  o  sa- 
cerdote aperta  a  al  va  em  roda  da  cintura. 

Ciniplie,  s.  f.  Mosca  pequeña  mas  im- 
portuna. [Canneleira.n 

Cinnaniónio  cu  Cinniknio,  s.  m.J 

Cinquéna,  s.  f.  Espa9o  de  cinco  días. 

Cinta,  s.  f.  Faixa  comprida  com  que 
se  aperta  a  cintura  e  o  ventre.  |  Cós.  |  O 
que  rodeia  alguraa  cousa:  urna  —  de  mura- 
Ihas.  I  Tira  de  papel  cora  enderezo  para 
jornaes,  etc.  |  ardí.  Filete  (em  columna, 
pedestal,  etc.).  |  irapr.  Cintura.  ||  pl.  mar. 
Pranclioes  que  singem  o  navio  em  todo  o 
comprimento. 

Cintár,  v.  tr.  Por  cinta  em.  |  Cingir, 
cercar.  |  Por  arcos  (em  vasilha  deaduela). 

Cintéiro,  s.  Tecedor  de  cintas.  |  O 
que  vende  cintas,  j  Fita  que  cérea  a  copa 
do  chapeo.  |  Fita  larga  para  atar  cueiros. 
Cintel,  8.  m.  Área  circular  que  pisam 
ai  bestas  que  movem  um  engenho.  |  Ap- 
parelUo  para  descrever  grandes  circuios. 
I  Circulo  aséim  trabado.  |  Forma  de  ma- 
deira  para  queijos.  |  Caibro  (de  roda). 

Cintíilio,  8.  m.  dim.  de  cinto.  \  Cin- 
tfiro  (ii."  accep.). 

<'ínto,  s.  m.  Fita  larga  ou  córrela  que 


aporta  a,  cintura  numa  só  volta.  |  Cós.  1 
Boldrié.  I  Cérea,  cerrado;  o  que  rodeia: 
—  de  muralhan.  \  Zona.  [Cintra."! 

Cintrénse  ou  Cintrao,  adj.  e  s. DeJ 

Cintura,  s.  f.  Parte  media  do  corpo 
humano.  |  Parte  dos  vestidos  que  cobre  a 
cintura.  |  impr.  Cinto. 

Cintnrádo,  adj.  Apertado  na  cintura. 
I  Que  tem  cintura. 

Cintnrao,  s.  m.  Cinto  de  couro  de 
que  pende  o  talim,  a  baíoneta,  etc.  | 
Cinto  para  trazer  dinheiro  ou  sujeitar  as 
calcas. 

Cinxa,  s.  f.  Residuos  de  um  corpo 
queimado.  |  flg.  Restos  mortaes;  memoria 
dos  finados.  Us.  m.  no  pl.  |  Lucto;  mortifl- 
ca^áo,  dór.  |  Qtiarta  ftira  de  — ,  primeiro 
dia  da  qiiaresma. 

Cinzéiro,  s.  m.  Prato  ou  vaso  para 
depositar  a  cinza  ou  restos  do  tabaco  que 
se  fuma.  |  Monto  de  cinza.  |  Logar  onde 
cae  ou  so  ajunta  a  cinza. 

Cinxét,  s.  m.  Instrumento  para  lavrar 
pedras,  metaes,  etc.  |  Instrumento  de  gra- 
vador.  |  Estylo  de  um  esculptor.  |  flg.  A 
estatuaria. 

Cinzeládo,  s.  m.  Cinzcladura. 

Cinzeiadór,  s.  Artista  que  cinzela. 
I  Esculptor.  I  Gravador.  [zel.H 

Cinceladura,  s.  f.  Lavorfeitoacin-j 

Cinxelár,  v.  tr.  Lavrar  a  cinzel.  |  fig. 
Executar  com  esmero;  apurar. 

Cinxénto,  adj.  Da  cor  de  cinza. 

Cío,  8.  m.  Desejo  sensual  dos  animaes 
em  determinadas  épocas  do  anno. 

CiÓNO,  adj.  Ciumento.  |  Zeloso.  |  Que 
desoja  coraervar  intacto:  —  da  sua  honra. 
\  Invejoso. 

<<ipáiO,  s.  m.  Soldado  indígena  (na 
India  ou  ñas  companhias  africanas)  ao  ser- 
vido dos  europeus. 

Ciparába  s.  f.  ou  Ciparábo,  s.  ra. 
Especie  de  butua. 

Cipay  ou  Cipáyo,  V.  cipaio. 

Cipo,  s.  m.  Nome  genérico  das  plantas 
sarmentosas  dos  mattos  virgens.  |  braz. 
fam.  Cácete.  ]  —  cruz,  raiz  da  cincliona.  | 
cururu,  planta  apocynacea.  |  —  guyra,  es- 
pecio de  bignonia  de  raiz  purgativa.  | 
—  do  reino,  vide  branca.  |  — suma  onpira- 
guaia,  cipo  de  raiz  purgativa.  |1  adj.  Co- 
bra — ,  cobra  parecida  com  o  tronco  do 
cipo. 

Cipoáda,  s.  f.  braz.  Cacetada. 

Cipoál,  s.  m.  Matto  do  cipos. 

Cipoár,  V.  tr.  Dar  cipoadas  em. 
I      Cipolino,    8.   m.  Marmore  verde  on- 
j  deado  de  branco. 

Cíppo,  s.  m.  Fuste  (de  columna)  sem 
base  nem  capitel.  ]  Tronco  de  familia 
illustre.  I  antig.  Marco  milliario;  columna 
com  inscripíoes. 

Cipúra,  s.  f.  Planta  iridacea. 

Cir^nda,  s.  f.  Plano  inclinado  de 
madeira  com  fundo  de  ralo  para  limpar 
areia,  cal,  etc.,  do  cascalbo  que  traz  jun- 
to. I  Joeira.  |  Especie  de  dau^a  popular. 

Cirandágent,  s.  f.  Acto  de  cirandar. 

I  Porfáo  limpa  com  a  ciranda.  |  Corpos 
estranhos  que  nao  passam  pela  ciranda. 
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Cirandár,  v.  tr.  Limpar  na  ciranda. 
¡I  V.  int.  fam.  Andar  de  um  lado  para  o 
outro  ñas  lidas  da  casa. 

Ciráta,  k.  f.  Especie  de  xairel. 

Circassiikno,  adj.  e  s.  Da  Circassia. 

Circe,  s.  f.  fam.  Mulher  seductora  e 
artificiosa. 

Circéa,  s.  f.  Planta  onagrariacea  (her- 
va  de  santo-Estevam). 

C'árceas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas  ona- 
grariaceas. 

Circense,  adj.  Do  circo  ou  a  elle  re- 
lativo :  jogos  —s. 

Circéo,  adj.  Engañoso,  fingido. 

Circiár,  v.  tr.  sal.  Curar  o  solo  das 
marinlias.  [r^'-H 

Circinál,  adj.  bot.  Enrolado  emespi-J 

Circio,  s.  m.  sal.  Cylindro  demadeira 
para  circiar. 

Circo,  s.  m.  Kecinto  circular  para  es 


Circumcisao,  s.  f.  Sacramento  das 
religioRS  judaica  e  mahometana,  j  flg.  Corte. 

Circiiniclúso,  adj.  Fechado  por  to- 
dos os  lados. 

Circiimilainénto,    s.    m.    Barreira 
divisoria;  circuito. 

Circuiutliiiite,  adj.  Que  circumda. 

Circumilár.  v.  tr.  Kodear  em  toda 
a  volta;  estar  em  roda  de. 

Circiinidiiccao,  s.  f.  Movimento  de 
rotafao  (com  relafáo  ao  ponto  central).  | 
for.  Acto  do  circumductar:  aiiniilla9á> 
(por  desistencia  das  partes).  [nullo.' 

Circiiiniluctár.  v.  tr.  for.Haverpor 

Circiiniferéiicia,  s.  f.  Contorno  ex 
tremo  de  um  circulo.  |  Periphcria,  ámbito. 

Circiiiuferéntc,  adj.  Que  cerca. 

Circiinitlexao  (f),  s.  f.  laflexáo  cora- 
plota;  volta  circular  completa. 

Circiininé.vo  (ks),  adj.  Em  forma  de 


pectaculos  e  jogos  públicos.  |  Amphithea-  !  crescente;  arqueado,  curvo,  i  gram.  Diz-se 
tro  romano.  |  Circulo.  |  Cincho.  |  Pedazo  I  do  acconto  (  ^  )  que  attribué  som  fechado 
de  couro  que  forra  o  salto  de  pau  do  caifa-  \  á  vogal  que  encima.  [circulante. 1 

do;  pontos  que  o  seguram.  ;       Circiiiiiniiéncia.  s.  f.  Movimento  ' 

Clrcuicao,  s.  f.  Movimento  circular; 
giro,  volta,  revolufáo. 

Circuir,  v.  int.  Circuitar. 

Circu'itár,  v.  int.  Andar  á  roda. 

Circuito,  s.  m.  Linha  ou  linhas  que 
limitam  inteiramente  urna  superficie.  |  Li- 
nha de  urna  órbita.  |  fig.  impr.  Rodeio.  | 
techn.  Logar  onde  está  ainscrip^aodeuma 
moeda. 

Circnlacao,  s.  f.  Acto  de  circular.  | 
Giro,   curso."— da   moeda.   \  Transito-  I 


Circiiiiiniiéncia,  _ 

Círciiiufliiénte,  adj.  Quecircumñue. 

Circiiinfliiir,  v.  tr.  Mover-se  em  ro- 
da do,  tornejar.  ||  v.  int.  Girar,  dar  voltas, 

Circuinilúo,  adj.  Circumfluente. 

Circiiiiirorátneo,  adj.  Que  anda  ven- 
dendo  de  foira  era  t'eira. 

Circumfiindir,  v.  tr.  Espalhar  o  i 
derramar  em  volta  de.  [fundir. ' 

Circiinifiisao,  s.  f.  Acto  de  circum- 

Circiimrú.*iO,  adj.Eápalhadoemroíla. 

Circiinij^irár,    v.  int.  Dar  volta  ou 


Transporto.    |    Segunda  distillagao  de  unj  '  voltas;  descrever  circumferencias:  o  hrar 


liquido  já  distillado.  \  Movimento  continuo: 
a  —  do  sangue. 

Circulado,  adj.  Diz-se  da  moeda  que 
tem  alguma  inscripfáo  na  circumferencia. 

Circulante,  adj.  Que  circula. 

Circular,    v.  int.  Partir  de  um  ponto 


circicmgira  ao  manobrar  a  funda. 
Circiinilcao,  V.  ciRCuiyio.  [volta.  ' 
Cii-ciinijacéntc,  adj.  Que  está  era 
Circunilociicáo,  s.  f.  Periphrase. 
Circunilóquio,  s.  m.  Circumlocu^ao. 
Circuniniurár,  v.  tr.  Amuralhar  e;:: 


e  voltar  a  elle  por  outro  caminho  ouducto.  i  toda  a  volta.  |  fig.  Kodear. 
I  Andar  em  circnlacao.  I  Correr  de  maoem  — 
mao.  I  Correr  de  bocea  em  bocea,  i  Divul- 
gar-se.  ¡|  v.  tr.  Rodear;  cercar.  |  Proceder 
á  segunda  distillafao  de.  ||  adj.  Que  tem  a 
forma  de  circulo;  redondo.  |  Que  volta  ao 
ponto  de  que  partiu.  ||  s.  f.  Diz-se  de  um 
escripto  cuja  copia  é  dirigida  a  differen- 
tes  pessoas.  E'  tb.  adj.:  carta—. 

Circulatorio,  adj.  Da  circulayao,  ou 
a  ella  relativo. 

Circulo,  s.  m.  Figxira  plana  cuja  peri- 
pheria  está  toda  a  egual  distancia  do  seu 
centro.  |  p.  ext.  Circumferencia.  |  Nome 
genérico    dos    objectos   circulares,    como 


Circuninavcj^acao,  s  .  f.  Navega- 
fáo  em  torno  de.  |  Viagem  de  — ,  viagem 
marítima  á  roda  do  mundo. 

Circumnaveg^adór,  adj.  e  s.  Que 
circiimnavega. 

Circuninavegár,  v.  int.  Fazer  uma 
viagem  de  circumnavegafáo.  |,  v.  tr.  Na- 
vegar ao  redor  de. 

Circumpolar,  adj.  Que  rodela  os 
polos.  I  Que  ostá  perto  dos  polos. 

Circiinipdr,  v.  tr.  Por  em  torno  de. 

Circiimrevolrér,  v.  tr.  Enrolar  em 
volta  de. 

Circuiuscrevér,    v.   tr.  Trabar  em 


anneis,  arcos  de  pipa,  etc.  |  Circumcripfao  !  redor   de.  |  Marcar  limites.  |  Abranger.  | 
eleitoral  que  nomeia  um  oumais  deputa-  '  Limitar,  localizar.  ||  v.  r.  Limitarse. 


dos.  I  Andamento  em  torno  :  —  vicioso.  | 
fig.  Extensao,  área,  limite.  |  gall.  Gremio, 
club,  associagáo. 

Circuní  .  .  .  ,  pref.  que  significa  em 
roda.  [Circundante. ~1 

Circuniamltiénte   (kun-an),   adj.J 

Circunicidádo,  adj.  bot.  Que  tem 
suturacirculare  horizontal: caí>sitZa—.  ||  s. 
m.  Judeu.  |  Mouro. 

Circnnicidár,  v.  tr.  Administrar  a 
eircumcisáo  a. 


Circuniscripcao,  s.  f-  Limite  da 
extensao  de  um  corpo  ou  de  uma  superfi- 
cie. I  Área.  |  Divisao  territorial. 

CircuMiscriptivo,  adj.  Que  limita 
ou  circumscreve. 

Circuniíicripto,  adj.  Limitado.  I 
Localizado.  |  med.  Que  nao  se  difunde, 
que  tem  limites  determinados  :  anthraz  — . 

Circumsessao,  s.  f.  theol.  Existen- 
cia intima  das  pessoas  da  Trindade  em  si 
e  mutuamente. 
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CirciiuiNOiii^ntc*  aclj.  poet.  Que  soa 
em  redor. 

Circiiiii.<<|tcccao,  s.  f.  Exame  de  uiu 
objecto  por  todos'os  lados.  |  Modera^Eo, 
prudencia,  reserva,  cautela,  seriedade. 

firciiniüpéctO;  adj.  Que  tem  cir- 
cumspec^ao.  |  Que  é  feito  com  circum- 
specijao,  ou  de  ella  provém. 

CireiiniNtAncia^  s.  f.  Caso,  acciden- 
te, motivo;  quaiidade  annexa  ou  determi- 
nante. !  Facto  ou    motivo,  que  attenua  ou 
aggrava   a  perpreta^ao  de  outro  facto.  | 
Estado  das  cousas  :  estar  em  mái  — . 

firciiniHtaaciaflór^  adj.  e  s.  Que 
narra  minuciosamente. 

CirciiiUMtanciál^adj.gram.  Que  in- 
dica a  eircunistanciaem  queaacfaosedcu. 

C'irriiiii.<4(aiieiái\  v.  tr.  Referir  ou 
expór  circumslauci  adamen  te. 

i'irriiin.stancioiiár,  v.  tr.  ant. 
Acoinpanhar  de  circumstancias  determi- 
nantes ou  condicionaes. 
■  Circiiii)Mt*intC,  adj.  Quo  ostá  em  re- 
dor; circunyacente.  E'  p.  us.  ||  s.  m.  pl. 
Pessoas  presentes;  os  que  presenciara. 

Circiiniíitár,  v.  tr.  p.  us.  Cercar. 

C;ii*ciiiiivai(á!iitf^)  adj.  Que  vagueia 
em  torno.  |  Que  erra  ao  acaso. 

f/irciiiiiva¡$ái>  v.  int.  Vagar  em  tor- 
no, andar  ,sem  destino,  andar  errante.  || 
V.  tr.  Vaguear  eni  redor  de.  [gante.  1 

C'irciiinvaso,  adj.  poet.  Oircumva-J 

l'ircuiiivailacao,  s.  f.  Valla  ou  fos- 
so  que  circumda  uma  povoayáo.  |  ext. 
Muro  em  torno  de  uma  povoayáo  por  cau- 
sa do  imposto  de  consumo. 

rirciinivaliár,  v.  tr.  Rodear  de 
vallí,  ou  fosso. 

C'irciinivixinhanca,  a.  f.  Logares 
vi/.irhosdoumalocalidadeou  propriedade. 

Circiiniviziniíáf.  v.  tr.  Estar  na 
circiinivizinhaQ^a  do. 

Clrciiiiivixinho.  adj.  Que  ostá  na 
circuravizinliani,-a. 

Cii'ciimvoliicao,  s.  f.  Movimento 
circulatorio.  ]  Voftas  dos  intestinos  no 
abdomen.  |  LinUas  ondulosas  na  face  supe- 
rior (lo  cerebro.  |  flg.  Movimento  incessan- 
te.  I  Successáo  d«  transforma^oes  que  aca- 
baní  por  produzir  o  estado  primitivo  que 
Ihes  serviu  de  ponto  do  partida. 

Cii'Ciimvoiiicioiiário,  adj.  ant. 
Das  circumvolu(;5es  do  cerebro. 

Circiinivolvci*^  v.  tr.  e  íut.  Volver 
em  roda. 

Cirial,  8.  m.  Tocheiro  de  cirio. 

Cirio,  8.  m.  Tocha  grossa.  |  Festa  de  [ 
romagem  a  algum  santuario. 

Cirrár,  v.  int.  Pescar  a  corripo. 

Cirrii»|»oiio.«í,  V.  cirripedes. 

Cirrifcro,  adj.  Que  tem  cirros. 

Cirri|iedeM,  s.  m.  pl.  Animaes  arti- 
culados, que  teem  cirros  para  andar.  I 

Círpo,  8.  m.  Gavinha.   |  Appendíce  fi- 
liforme que  serve  de  orgáo  de  locomo^ao 
aos  cirripedes.  |  Tentáculo  labial  de  cortos 
ppixcs.  I  Cada  umadas  pennas  que  circum- 
:n  fossas  nasaes  das  aves.  |  med.  V.  i 
1.  II  pl.   Nuvens  semelhantes  a  algo-  | 
lii  rama  muito  soltó.  i 


t      ClrrÓMo,   adj.    Semelhantc  a  cirro.  ¡ 

Cirrifero.  |  V.  SCirroso. 
j      Cirrus,   8.  m.   raeteor.  Cirro  (ultima 
i  accep.).  [do  cardo.'^ 

CárMio,  s.  m.Plantacomposta  vizinhaj 

Cirsúcele,  s.  m.  e  f.  Varicocele. 

Círiiripia,  s.  f.  Medicina  operativa. 
j      Cirur{;$;iao,  s.  m.  Homem  que  exerco 
;  a  cirurgia.  [relativo."] 

Cirúrgico,  adj.  Da  cirurgia  ou  a  ellaj 

Cirxéta,  V.  cerceta. 

Cisa,  8.  f.  Imposto  de  transraissao  de 
propriedade.  |  ant.  Imposto  .sobre  compras 

0  vendas.    |   flg.  mod.  Subtracfáo  no  peso 
ou  medida  dos  géneros.  |  Fraude  dos  cria- 

1  dos  no  pre^o  das  compras. 

CiMállia,  s.  f.  mais  us.  no  pl.  Aparas  de 
folhas  de  metal. 
.  Cisalpino,  adj.  De  aquem  dos  Alpes. 

CÍA¿r,  v.  tr.  Tributar  com  cisa.  ]  Sub- 
trair  no  peso  ou  medida  dos  géneros.  | 
Furtar  ñas  compras. 

CiMbórdo,  s.  m.  mar.  ant.  Eütibordo. 
i    1  Resbordo. 
I      CiMcalhágeui,  s.  f.  Liixo. 

Ciscállio,    8.  m.  Carváo  miudo  feito 
¡  com  os  rebotaíhos  dos  mattos. 

Ciscar,  v.  tr.  Limpac  a  térra  que  se 
vae  lavrar  dos  grávelos  e  ramos  que  o  fogo 
nao  queimou.  |  flg.  Limpar:  — a  provincia 
de  ladroes.  ||  v.  r.  Escapulir-se,  safar-se. 

Cisco,  s.  m.  Pó  de  carvao.  |  Lixo.  | 
Lirapaduras.  |  Aparas  miadas. 

Ciséiro,  s.  m.  Cobrador  de  cisas. 

Cisg;ani;ctlco,  adj.  De  aquem  Gan- 
ges. [Jura."] 

Cisjuraiio,  adj.  Que  está  aquem  doj 

Cisma,  etc.,  V.  scisma,  etc.  =  Na  ac- 
cepfáo  de  «ideia  fixa»,  i.mania  ,  a  forma 
cisma  é  usual. 

Cismontano,  adj.  Do  lado  de  cá  dos 
montes.  |  p.  us.  Que  pertence  ao  partido 
catholico  liberal  (era  opposi^ao  a.  ultramon- 
tano). 

Cisne,  V.  cvsNE.  [rio  Pó."] 

Cispadáno,adj.Que  fica  á  direita  doJ 

Cisquéiro,  s.  m.  Logar  omie  se  junta 
o  cisco.  [do  Rheno." 

Cisriien&no,  adj.  Que  está  aquem 

Cisso,  s.  m.  Hora.  [relativo." 

Cissoidál,  adj.  Da  cissoide,  ouaella__ 
_  Cissóide,   8.  f.  Curva  que  artecta  a 
forma   dos  contornos  da  folha  da  hera.  E' 
tb.  adj. 

Cista,  s.  f.  Urna  funeraria. 

Cistáceas,  s.  f.  pl.  Familia  do  plan- 
tas dicotyledoueas  cujo  typo  é  a  esteva. 

Cistcrciénse,  adj.  Da  ordem  de  Cis- 
ter  ou  do  S.  Bernardo.  [pluvial. T 

Cisterna,  s.  f.  Reservatorio  de  aguaj 

Cistíneas,  s.  f.  pl.  Cistáceas. 

Cisto,  s.  m.  Esteva. 

Cita,  8.  f.  Citayao.  |  Entrevista. 

Citacao,  s.  f.  Acto  e  ett'eito  de  citar. 

1  Texto"citado.  |  Opiniáo  citada. 
Cltador,  adj.  e  s.  Que  cita.  |  Que  tem 

o  habito  de  fazer  cita^oes.  [judicial."] 

Citante,  adj.  e  s.  Que  faz  cita9aoJ 
Citar,  v.  tr.  Apontar,  indicar,  referir 

(texto,  facto,  etc.).  |  for.  Chamar  solemne- 
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Cithara 


mente  para  comparecer  em  jiiizo  ou  pe- 
rante  a  anctoridade  em  determinada'  oc- 
casiSo. 

C'itatória^  s.  f.  for.  Carta  de  cita^ao. 

€/ita(Ói'IO;  adj.  Que  contém  cita^áo. 

C'ifável.  adj.  Que  pode  ou  merece  ser 
citado. 

Citerior,  adj.  Que  está  aquem,  ou  do 
nosso  lado  (com  relafáo  a  um  logar  de  re- 
ferencia). [A  poesía." 

Citliara.  s.  f.  Especie  de  lyra. 

Cit  han  fita,  s.  Tocador 
de  citliara. 

€itliaristica,  s.  f.  Arte 
de  tocar  a  cithara  e  instru- 
mentos congéneres. 

f  ;|(ocácio,  8.  m.  bot.  Ca- 
aieléa.  |  Trovisco. 

1-itola,  s.  f.  Táramela. 

Citóte,  8.  m.  deprec.  e 
pop.  Ofificial  de  diligencias. 

Citr4cea««,  s.  f.  pl.  Gru- 
po de  auranciacoas,  cujo  typo  é  Acidreira. 

C'itrAria,  s.  f.  ant.  Crea^ao  de  aves 
de  volataria.  E'  tb.  adj.  :  arte  — .  |  V.  ck- 

TKARIA. 

l'itráto,  8.  m.  Sal  do  acido  cítrico. 

C'itréiró,  g.  m.  Entendedor  de  citra- 
ria.  ii  adj.  Amansado  : /a/cáo — .  |  flg.  Le- 
viana;  attenta  aos  requebros:  mulher — . 

Citreo,  adj.  poet.  Da  cidreíra,  ou  das 
arvores  congeneres:  — a  troncos. 

Cítrico,  adj.  Diz-se  do  acido  extraído 
da  cidra,  do  límáo,  etc.  |  Preparado  com 
acido  cítrico  :  limonada  — .  [limáo.~| 

Citrina,  8.  f.  Topazio.  |  Esseucia  dej 

Citrinéiia,  ti.  f.  Verdelhao  (ave). 

Citrino,  adj.  Que  tem  a  cor  da  cidra. 

Citroiiélla,  s.  f.  Planta  que  clieira 
a  iimao.  |  —  maior,  abrótano.  |  —  menor, 
herva  cidreíra. 

(?iuniáfia,  s.  f.  fam.  Ataque  de  ciu- 
mes;  ciume  exaggerado. 

Ciuniaria,  s.  f.  fam.  Grande  ciume. 

Ciúme,  s.  m.  Receio  ou  despeito  de 
certos  alí'ectos  alheios  nao  serem  exclusi- 
vamente para  nos.  |  irapr.  Inveja.  |  Emu- 
laf;ao.  i  Recelo.  [Atreito  a  cinmes.l 

Ciuiuéiito  ou  Ciiintóso,  adj.  e  s.j 

Civel,  adj.  Do  direito  civil  ou  a  elle 
relativo  (em  opposi^ao  a  criminal).  ||  s.  m. 
Tribunal  ou  foro  em  que  se  julgara  as  cau- 
sas civeís. 

Civéta,  s.  f.  Almiscareiro. 

Cívico,  adj.  De  cidadao  ou  dos  cida- 
daos.  I  Patriótico,  j  Em  que  só  entra  o  ele- 
mento civil:  cortejo  — . 

Civil,  adj.  Relativo  ao  cidadao.  |  Que 
nao  é  militar  uem  ecclesiastico.  \  Social  j 
que  respeita  ao  individuo  (como  membro 
da  sociedade) :  estado  — .  [  Feito  segundo 
as  leis  civis:  casamento  — .  \  ñg.  Urbano, 
cortez.  !  Guerra  —,  a  que  se  movem  dois 
partidos  de  uma  nafáo. 

Civilitláde,  s.  f.  Modo  de  se  corres- 
ponderem  as  pessoas  bem  educadas. 

Civilizacao,  s.  f.  Resultado  dos  pro- 
gressos  da  humanidade  na  sua  evoluyao 
social  e  intellectual.  |  Acto  de  civilizar. 

Civillxitfio,    adj.    Que    se    aclia  em 


estado    de    civilizacao.    |    ímpr.    IJrbano, 
cortez. 

Civilizador,  adj.  e  s.  Que  civiliza. 

Civilizante,  adj.  Civilizador. 

Civilizar,  V.  tr.  Difundir  a  civiliza- 
cao em  ou  entre.  |  Habituar  ao  trato  social. 
E'  tb.  r.  [lízado.i 

Civilizávcl,  adj.  Que  pode  sercivi-J 

Civísnio,  8.  m.  Zelo  em  contribuir  ao 
progresso  da  patria. 

Cizanía,  s.  f.  Planta  gramínea,  noci- 
va, que  nasce  entre  o  trigo.  |  fig.  Discor- 
dia, desbarmonia. 

Cizao,  8.  m.  Canepeteira  (ave). 

Cizirao,  s.  m.  Especie  de  hervilhacea. 

Clátie,  8.  f.  Morticinio. 

Cladódio,  s.  m.  bot.  Gomo  que,  já  di- 
latado, apresenta  o  aspecto  de  folha. 

Cianiadór,  adj.  e  s.  Que  clama. 

Clamante,  adj.  Clamador. 

Clamar,  v.  tr.  Gritar,  bradar.  \  Ex- 
clamar. I  Implorar,  reclamar.  ||  v.  i  nt.  Pro- 
testar. I  Vociferar.  |  Exorar. 

Clamor,  s.  m.  Brado  (de  quem  se 
queixa,  protesta  ou  reclama).  |  Gritos  tu- 
multuosos, [por  clamor."] 

Clamoró««o,  adj.  Que  se  manifestaj 

Claiidestína,  s.  f.  Planta  herbácea 
cujas  llores  estáo  semí  occultas  pela  térra. 

Ciandefiitinidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  clandestino. 

Clandestino,  adj.  Feito  sem  as  for- 
malidades legaes,  e  até  evitando-as. 

ClaniKur,  s.  ra.  Soni  de  trombeta.  ¡ 
ímpr.  O  tínir  (das  armas). 

Clang'orár  ou  ClaiiKore,iár,v.  int. 
Soltar  clangor.  [como  o  clangor."] 

Claiiji^orOíiO,  adj.  Rijo  e  estridente 

Claque,  V.  ñas  loc.  est. 

Clara,  8.  f.  Branco  do  ovo.  |  impr.  Es 
clerótica.  |  Clareira.  |  mar.  Abertura  por 
onde  passa  um  cabo  ou  uma  volta  de  trin- 
ca. I  A's  -s,  sem  rebufo;  diante  de  todos. 

Clarabóia,   s.   f.  Parte  envídra^ada 
de   um   telhado    para   entrar  claridade.  | 
Fresta   ou   oculo   numa  parede  para  paa- 
sagem   da  claridade  ou  do  ar.  |  Pofo  paríj; 
ventila^ao  de  mina,  tunnel,  etc. 

Clartio,    s.   m.  Cor  afogueada  que  se 
vé   no    ar  devida  a  um  fogo  intenso.  |  Ja- 
cto   de  luz  que  illumina  o  espaeo :  o  —  do 
relámpago.  |  Claridade  dubia:  os  primeirot^i^ 
claroes  da  aurora.  |  impr.  Claridade,  luz. 

Claravalénse,  adj.  e  s.  De  ClaravalJ 
(Clairvaux).  \\  adj.  Cisterciense. 

Clarear,  v.  int.  Tornar-se  claro.  ||5 
v.  tr.  I  Aclarar.  |  Rarear. 

Clareira,  s.  f.  Claro  em  que  nao  h»| 
vegeta^ao  num  campo,  matto  ou  bosquei,:| 
I  fig.  Lacuna. 

Clarete,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do  vinh 
tinto  muito  pouco  carregado  de  cor. 

Clareza,    s.   f.   Qualidade  de  claroiÍ1 
distiucto,     intelligivel.    |   Transparencia, 
pureza,     limpidez.  |  Qualidade     da   vist» 
clara.  |  Declarajao   cscripta   de   um  con-]: 
tracto  ou  encargo. 

Claridade,  s.  f.  Eifeito  da  luz.  |  fig 
Brilho,  esplendor.  |  ímpr.  Clareza  (de  i 
pressáo). 
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C'iariflcacao,  s.  f.  Acto  ou  opera^ao 
de  clarificar. 

dariflcadór^  adj.  e  s.  Que  clarifica. 

Clarillcár^  v.  tr.  Deixar  um  liquido 
livre  das  materias  que  o  toldam.  |  Aclarar, 
tornar  claro.  ||  v.  r.  Puriflcar-se. 

Ciariflcativo,  adj.  Que  clarifica. 

Claríni.   s.   m.  Pequeña  trombeta  de 
som   claro   e   estriden- 
te (*).  I  Militar  que  to- 
ca clarim. 

Clarinete,  s.  m. 
Instrumento  do  palhe- 
ta  e  chaves  como  a  flau- 
ta. I  Músico  que  toca 
clarinete. 

Clarisono  (9),  adj. 
poet.  Que  soa  claramente. 

Clarista,  s.  Pessoa  da  commuuidade 
religiosa  de  Santa  Clara.  E'  tb.  adj.:  re- 
ligiosa — .  ' 

Clárn,   adj.    Que    se   vé  bem.  |  Que 
vé   bem  :    vista  — .  |  Que  deixa  ver  bem: 
dia  — .  I  Quo  se   entende  bem.  | 
Que  entende  bem:  intelligencia — . 
I  Que  se  ouve  bem.  |  Que  tem  boa 
claridade.  |  Límpido,   transparen- 
te, nao  turvo.  |  De  cor  muito  pou- 
co  carrregada:  ticiítdo — .  |  Semnu- 
vens:   cto  — .  |  Nao  trigueiro:  pes- 
soa— .  i  Evidente.  |  poet.  lUustre. 
I  taur.    Boiante.  ||  s.   m.   A   parte 
mais  alumiada  de  um  objecto,  de 
um  quadro.  |  Ponto  em  que  rareia  cj^ri. 
ou  nao  ha  o  que  existe  em  redor.  |      ,jgtg 
Espa90   em   branco  num  escripto. 
I  O  que  nao  deixa  duvida: /aiarj>e?o — .  | 
Em  — ,  sem  dormir.  Sem  citar.  {¡  adv.  Com 
clareza.  |  Distinctamente. 

C'iaro-escúrO)  s.  m.  Maneira  de  pin- 
'  tar   em  que  só  ha  i¡ma  cor  sobre  o  branco 
do  fundo. 

C^laror,  s.  m.  Clarao. 

€Já8se,   B.  f.  Categoría.  |  Qualidade. 

I  Ordem.  |  Sec9ao.  |  gall.  Aula. 

C  I  á  H  »  i  a,  s.  f.  V.  em  FÜND19AO. 

l'laüaicítiiuo.  s.  m.  Systema  dos  que 
admiram  e  seguem  os  clftssícos.  |  Constru- 
c9áo  propria  dos  classicos. 

CláMMicOf  adj.  Que  é  de  estylo  impec- 
cavel.  I  Proprío  para  servir  ñas  aulas.  | 
fam.  Que  de  ha  muito  ¿  habitual  ;  invete- 
rado no  uso  :  houvefesta  de  egreja  eo  —  ar- 
raial.   fig.  A  Italia  é  a  ierra  —  da  música. 

II  s.  m.  Auetor  classico.  |  Obra  classica. 
Clasüiflcacao,  s.  f.  D¡stribui9áopor 

classes.  |  Aprecia9áo  do  mérito  dealguem 

ou  de  alguma  cousa.  [flca.l 

C'la«4MÍficaflór,  adj.  c  s.  Queclassi-J 

('lasMiUcár,  v.  tr.  Fazer  a  classifíca- 

^So  de.  I  Por  em  ordem.  [sificar."! 

tlas.silicável,  adj.  Que  se  pode  cías- J 

<!^láMilea,  s.  f.  Pe9a  ou  conjuacto  de 

pevas  que  entram  na  factura  de  um  corpo 

humano  artilicial. 

Clástico,  adj.  Diz-se  das  pefas  artifl- 
ciaes  de  anatomía.  |  geol.  Diz-se  do  terre- 
no ou  das  rochas  formados  de  fracturas  de 
outros. 
C'landicacáo.  s.  f.  Coxeadura;  esta- 


do de  quera  coxeia.  |  fig.  Dofeito  do  que 
falta  um  tanto  aos  sena  deveros. 

Claudicante^  adj.  Que  claudica.  ¡ 
Indeciso,  duvidoso:  a  victoria  ficou — . 

C/laudic¿r,  v.  int.  Coxear,  nao  ter 
firmeza  em  um  dos  pés.  |  fig.  F'altar  ura 
tanto  ao  cumprimento  dos  seus  deveres. 

Claustra,  s.  f.  Claustro.  |  ant.  Rela- 
xa9ao  na  observancia  da  regra  monástica. 
Claustral,    adj.    Do   claustro  ou  do 
convento.  ||  s.  m.  Frade,  monge. 

Claustro,  s.  m.  Pateó  rodeado  de  ga- 
lerías no  interior  de  um  convento.  |  fig. 
Convento,  mosteiro.  |  Vida  monástica.  I 
Couselho  (daUniversidade).  |  fig.  Oventre 
materno.  |  Interior  moral.  |  Priva9áo,  res- 
tric9áo. 

.   Claustropilobía,  s.  f.  Medo  mórbi- 
do da  clausura  ou  dos  pequeños  espafos. 
Claustrópliobo,  s.  O  que  padece  de 
claustrophobia. 

Cláusula,  s.  f.  CondÍ9ao  que  faz  par- 
te de  uma  escriptura,  contracto  ou  dispo- 
sÍ9ao.  I  Circumstancía  particular.  |  rhet. 
Senten9a.  |  mus.  O  subir  um  ponto  abai- 
xando  outro,  ou  viceversa. 

Clausular,  v.  tr.  Estabelecer  clausu- 
las em.  II  adj.  Relativo  a  clausula. 

Clausura,   s.   f.  Vida  de  claustro.  ¡ 
Estado  de  quem  nao    sae  de  casa,  e  nella 
vive  com  retraímento.  |  fig.  Claustro,  con- 
vento. 
Clausurar,  v.  tr.  Enclausurar. 
Clava,   s.  f.   Arma  que  consiste  num 
pau  curto,  periforme,  muito  nodoso  ou  ar- 
mado de  púas  de  ferro. 

Clavaría,  s.  f.  ant.  Thesouraria,  con- 
tadoria.  I  Diguidade  de  clavario. 

Clavarlo,  s.  m.  ant.  Guarda  das  cha- 
ves de  urna  communidade  ou  ordem  mili- 
¡  tar.  I  Thesoureiro.  |  Contador. 
I       Clave,   s.  f.  mus.  Sígnal  que  determi- 
1  na  o  som  das  notas.  |  Chave  (5."  accep.). 
i      Clavéiro,  s.  m.  Clavario. 
¡      Ciaveládo,  adj.  Gravellado. 
I      Clavelina,  s.  f.  Cravina. 
!      Clavexíiiit'O,   s.  m.   ant.   Cravo  (in- 
I  strumento  de  teclado).  [de  harpa."] 

I  Clavicitérlo,  s.  m.  Antiga  especiej 
Clavicordio,  adj.  Que  tem  anten- 
!  ñas  em  forma  de  clava.  ||  s.  m.  pl.  Grupo 
I  de  insectos  coleópteros  pentameros. 
j  Clavícula,  s.  f.  Osso  do  hombro  que 
'  articula  com  o  esterno  e  o  humero.  |  Pri- 
meiro  artigo  das  pernas  anteriores  dos  in- 
'  sectos  liexopodos.  |  des.  Pequeña  chave. 
I  Claviculado,  adj.  zool.  Quetemcla- 
j  vicula.  I  Quo  tem  laminas  ñas  bordas:  coií- 
i  cha  — .  I  bot.  Terminado  em  filete  ou  ga- 
I  \inha. -.falha  — .  |  her.  Diz-se  da  pe9a  que, 
i  parecendo  esburácada,  deixa  ver  outra 
i  sotoposta.  II  s.  m.  pl.  Sec9áo  de  mammife- 
;  ros  roedores. 

Clavicular,  adj.  anat.  Da  clavicula, 
ou  a  ella  relativo. 

Clavicularlo,  s.  m.  Depositario  de 
uma  das  chaves  de  um  cofre,  archivo,  etc. 
Clavicylíndro,  s.  m.  Cravo  de  som 
muito  prolongado. 

CMavifórnie,  adj.  Em  forma  de  clava. 
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ClavigerO)  adj.  Armado  de  clava.  ||  8. 
va.  pl.  Grupo  de  insectos  da  ordem  dos  co- 
leópteros trímeros. 

Clavija,  s.  f.  Escápula  era  que  os  tin- 
tureiros  dependuram  as  meadas  a  seccar. 
I  Cavilha  que  liga  entro  si  os  dois  jogos 
de  um  vehículo.  |  Columna  do  tear  em  que 
se  poe  a  meada  para  tecer. 

Clavallia,  s.  f.  dím.   de  ciare.  |  Ponto 
de  — ,    variedade    de   ponto   com   que   se 
unem  os  labios  das  feridas  deixando  am- 
bas as  pontas  do  fio  do  mesmo  lado. 
Clavina,  V.  carabina. 
Clavináco,  s.  m.  Carabinada. 
€laviór{|$ao,    s.  m.  Gravo  com  canu- 
dos de  orgao. 
Cleinatite.  s.  f.  Planta  ranunculacea. 
Clemencia,  8.  f. 
Virtude   que   modera   o 
rigor   da   justi9a.   |    fig. 
Bondade,  suavidade. 

Clemente,  adj. Que 
tem clemencia.  |  Bondo- 
so, compassivo. 

ClepMJ-dra,  s.f.  Re- 
logio  de  agua. 

Clerexia,  s .  f.  Clero 
de  um  templo,  de  urna 
povoafao. 

Clerical,    adj.    Do 
clero.  I  Do  clero.  |   De- 
votado  ao  clero  e  á  sua 
política.  II  adj.  e  s.  Partidario  do  clerica- 
lismo. 

Clericalímnio,  s.  ra.  Partido  clerical. 
Clericato,  s.  ni.  Estado  de  clérigo. 
Clérig;a,  s.  f.  ant.  Religiosa  que  reza- 
va  no  coro  e  sabia  o  latim  da  reza. 

Clérigo,  s.m.  Individuo  da  classe  ec- 

clesiastica.  |  Peixe    dos    mares    de   Cabo 

Verde.  [siasticos.~| 

Clero,  8.  m.  Corpora9áo  dos  eccle-J 

Clerom^ncia,  s.  f.  Arte   de   adivi- 

nhar  pelos  dados. 

Cliché,  V.  ñas  loc.  est. 
Cliente,  s.  Constituinte  (com  rela^ao 
ao  procurador  ouadvogado).  |  Doeutefcora 
relafao  ao  seu  medico).  |  gall.  Freguez.  | 
antíg.  Patrocinado  de  patricio  romano. 

Clientela,  s.  f.  Conjunctode  clientes. 
I  Clínica  (3."  accep.).  j  gall.  Freguezía  (de 
negociante  ou  industrial). 

Clima,  s.  m.  Temperatura  ou  entras 
condÍ90os  atmosphericas  de  urna  localida- 
de  ouregiao.  |  Zona  entre  dois  circuios  pa- 
rallelos  ao  equador.  |  p.  ext.  Paiz,  regiao. 
Clímactérico,  adj.  med.  Díz-se  das 
épocas  da  vida  em  que  se  verificam  mu- 
danzas consideraveis  no  organismo. 

Climatérico,   adj.  Climatológico.  | 
Linhas  — ,  as  isocliimeñas  e  as  isotlieras. 
Climatixár,  etc.,  V.  aclimar,  etc. 
Climatolog:ia,  s.  f.  Tratado  dos  cli- 
mas (com  relazáo  á  sua  influencia  na  eco- 
iiomia  animal).  [do  clima.n 

Climatológico,   adj.  Que  dependej 
(Uimax,  s.  m.  Gradacáo. 

Ciiua,  V.  CRINA. 

Clínica,  8.  f.  Estudo  pratico  da  medi- 
cina no  corpo  do  doente.  I  Pratica  da  me- 


dicina. I  Conjuncto  de  pcssoas  que  sao  tra- 
tadas por  um  mesmo  medico. 

Clínico,  s.  m.  Medico  ou  círurgiáo 
que  exerce  a  sua  proflssao.  ||  adj.  Que  se 
refere  á  clínica. 

Clinómetro,  s.  m.  Instrumento  de 
medir  as  inclinaíóes.  |  mar.  Instrumento 
para  medir  a  profundídade  da  agua  que 
um  navio  demanda  nos  seus  dois  extremos . 
I  min.  Instrumento  com  que  se  mede  a  <;'•■ 
pessura  das  camadas. 

Clinopóilio  ou  Clinó|»odo,  s.  i  . 
Planta  labiada. 

ClitóriM,  s.  m.  Excrescencia  ereciii 
na  parte  superior  da  vulva. 

Clivágem,  s.f.  Operafao  ou  modo  de 
olivar,  i  Linhas  parallelas  em  que  um  mi- 
neral é  mais  fácil  de  clivar;  camada. 

Clivár,  v.  tr.  Fender   ou    dividir   u!.i 
corpo  mineral  pelas  suas  clivagens. 
Clívo,  s.  m.  Ladeira,  pendor. 
CiivÓMO,    adj.  Ladeirento;    que    tei  i 
grande  pendor. 

Cloilca,  8.  f.  Logar  onde  se  deitam  as 
dejecíoes.  |    fig.  Logar  immundo.  |   Parte 
dos  intestinos  das  aves  e  reptis. 
!      Cloacário,  s.  des.  Cloaqueiro. 

Cloui|iiéiro,  s.  O  que  límpa  cloacas. 
Clónico,  adj.  med.  Caracterizado  por 
successivas  contracfoes  e  relaxayoes  mus- 
culares: espasmo  —.  [lumnas.'l 
Clotiira,   8.  f.  typ.  Separafáo  de  co-J 
Cli'lh,  s.  m.  Sociedade  recreativa. 
ClubÍNta,  s.  m.  Membro  de  club. 
Clupeídas,  Clupeóides  ou  Clii- 
peoN,   8.  m.  pl.  Familia  de  peixes  mala- 
copterygios  abdomiuaes. 

CIUMiáceas,  s.  f.pl.  Familia  Ae,  plan- 
tas dicotyiedoneas. 

Clysobóniba,  s.  f.  Instrumento  par.i 

ministrar  clysteres.  [var  a  vagina.  , 

Clyííório,  s.  m.  Instrumento  para  la-j 

Clystér,  s.  m.  Injecjao  pelo  anus  para 

08    intestinos,    j    Liquido  medicamentoso 

para  esse  flm. 

ClyHterizncao,  s.  f.  Acto  de  clyste- 
rizar.  '  [clyster."] 

Clysterixár,  v.  tr.  e  r.  AdministrarJ 
Coa  ou  Coacap,  s.  f.  Coadura. 
Coaccao,  s.  f.  Situayao  de  pessoa  coa- 
cta. I  Imposiyáo  de  vontade  alheia. 

Coaccuíiádo,  s.  Acensado  comoutroj 
accusado;  correo. 
Coacerv»kr,  v.  tr.  Accumular. 
Coaciiiiímicao,  s.  f.  Ac(;ao  deadqui-' 
rir  juntamente  c°om  outrem. 

Coactividáde,  s.  f.  Qualidade  de, 
coactivo. 

Coactivo,  adj.  Que  tem  forya  ou  po- 
der para  coagir:  a/orqa  —  das  leis. 

Coacto,  adj.  Que  nao  pode  deixar  de 
fazer  aquillo  a  que  o  obrígam. 
Coactór,  adj.  e  s.  Que  eoage. 
CoAda,    s.  f.  Sueco  coado  de  legumetfJ 
cozidos.  Us.  m.  o  termo  francez  purée.  | 
de  cinza,  lixivia. 

Coadéira,  s.  f.  Coador. 
Coadjutor,  s.  Pessoaque  ajuda  outr 
II  s.   m.  ¡Substituto  de  prior  ou  prelado  : 
exercicio  das  suas  funcfoes. 
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4  «tailjiitoria.  8.  f.  Cargo  de  coadjutor. 

C'ouiljiivooriu»  »■  f.  Ajuda. 

C'4»uil.iii>iiii(e;  adj.  c  s.  Que  ajrda. 

4^'ouilJiivár«  V.  tr.  Ajudar  a  outrem 
(prestando  egual  impulso  ou  erticacia). 

C<ia<liuíiiÍM(racaO)  ».  f.  Acto  e  ef- 
feito  do  coadiniíiistrar. 

CoadiiiiniNlratiór.  s.  O  que  coad- 
jninistra.  [com  outrem."] 

l'oadiiiiniMtrár.  v.tr.  AdiniuistrarJ 

Coádo.  adj.  Fniuiido:  ferro  — .  |  Que 
passa  por  greta  ou  fisga:  ren<o — .  |  Castra- 
do: hot  — .  I  Branco  como  a  cal  da  parede 
(por  elfeito  do  susto).  |  Fino,  puro.  |  Pas- 
eado por  coador. 

Coadór  ou  4;oad6iiro,  s.  m.  Uten- 
silio crivado  de  orificios  para  passar  lí- 
quidos ou  suecos;  vaso,  manga,  cesto,  pan- 
no, etc.  para  o  mesmo  uso.  |  impr.  Filtro. 
IJ  adj.  e  s.  Que  coa. 

Coadqiiiricao.  V.  coacqcisi^.^o. 

Coadquirir,  v.  tr.  Adquirir  com  ou- 
trem. 

CoadiiiiaeaOt  s.  f.  Ajuutamento  de 
varios  uuma  so  coílectividade,  ou  de  cou- 
sas num  só  todo. 

Coadunar,  v.  tr.  e  r.  Formar  coadu- 
na^ao  de.  |  Alliar.  ¡|  v.  tr.  Conformarse, 
sentar  bem.  j  Consubstanciarse. 

Coadúra,  s.  f.  Passagem  de  liquido 
ou  sueco  pelo  coador.  ]  Liquido  ou  sueco 
coado. 

CoM^ido,  adj.  Coacto. 

CoajjÉr.  V.  tr.  Obrigar  por  coacyáo. 

Coa^nientaoao,  b.  i.  Acto  e  eifeito 
de  coagnié'ntar. 

Coagiuentár»  v.  tr.  Moldar  (amas- 
sando  ou  agglutinando). 

C<iag;inéii(o,  s.  ra.  Coagmenta^ao. 

CoajKfulacüo,  s.  f.  Coudeusayáo  de 
tim  liquido.  |  pliarm.  Clarifica^ao. 

CoajKiiladór,  adj.  e  s.  Que  coagula. 
II  8.  m.  Ultima  cavidade  do  estomago  dos 
ruminantes. 

Coaj^ulánte,  adj.  Que  coagula. 

i^oa^ulár,  v.  tr.  Determinar  a  coa- 
gula^ao  de.  ¡|  v.  tr.  Coalhar  se. 

Coa${ulatívo,  adj.  Coagulante. 

Coa$;ulável,  adj.  Susceptivel  de  se 
coagular. 

Coágulo,  s.  m.  Parte  coagulada  de 
um  liquido,  i  Substancia  que  faz. coagular. 

Coaitá,  s.  m.  Especie  do  macaco. 

CoalcMcéncla,  s.  f.  Adheroncia  de 
partes  que  se  achavam  separadas  :  —  dos 
labios  da  feríela.  |  Agglutina^ao. 

CoalfNcciite,  adj.  AdUerente.  |  Ag- 
glutinanto. 

Coailiáda,  s.  f.  Leite  coalhado. 

Coailiádo,  adj.  Todo  coberto;  cheio. 
1  Pouco  transparente.  [Coagulo. ~j 

Coaiiíadúra,    s.   f.   Coagula^áo.  |  J 

Coálha-iéif  e,  s.  m.  Galhete. 

Coallinniciito,  s.  m.  Coagulafáo. 

Coalliár.  v.  tr.  int.  e  r.  fam.  Coagu- 
lar. I  fig.  Euclier,  cobrir.  |  Ajuutar,  reunir. 

Coailiéira,  s.  f.  Coagulador. 

Coáiho,  s.  m.  Coagulo. 

Coaiiíiáo,  a.  f.  Accordo  ou  allian9a 
de  partidos  para  um  flm  determinado. 


I       CoaiÍMár-.t*e,  v.  tr.  Fazer  coaliaáo. 

Coaltar,  s.  m.  Alcatráo   extraído   da 

¡  bullía.  I  Fezes  do  gaz.  [Brazil.~| 

j      Coaiidú,  s.  m.  Mammífero  roedor  doj 

Coániía,  s.  f.  Vassoura  para  limpar  o 

I  grao  na  eirá. 

j      Coaniíár,  v.  tr.  Limpar  com  a  coanha. 
i      CoapÓMtolo,  s.  m.  O  que  apostoliza 
com  outro. 

Coaptacáo,  s.  f.  cir.  Reduc^áo  de  os- 
j  sos  desloeados,  ou  ajustamento  dos  topos 
¡  dos  fracturados. 

Coaptár,  v.  tr.  Fazer  acoapta^áo  de. 
i  Coár,  V.  tr.  Passar  por  coador.  |  Fun- 
dir e  vazar  (metaes).  |  fig.  Doixar  cairpou- 
j  co  a  pouco  ou  brandamente.  |  Castrar.  | 
I  Escapulir,  tirar;  fazer  saír  (ou  entrar)  por; 
I  passar  atravez  de.  E'  tb.  int.  e  r. ;  o  luar 
I  a  — •  -sejwr  entre  as  nuvens. 

Coarctacáo,  s.  f.  Acto  de  coarctar. 
¡  I  Restric^ao."]  med.  Aperto  de  urna  cavi- 
I  dade  ou  canal. 

Coarctádu,  s.  f.  jur.  Allega9áo  de 
alibi.  I  íig.  Prova  negativa  e  convincen- 
te. I  Desmentido.  |  Replica  prompta  e  pe- 
remptoria. 

Coarrtádo,  adj.  Escravo  — ,  aquelle 
que  nao  podia  ser  vendido  por  já  ter 
entregue  a  seu  senhor  parte  da  quautia 
por  que  ajustara  o  resgate. 

Coarctar,  v.  tr.  e  r.  Restringir:  re- 
duzír  a  limites  mais  estreitos;  diminuir. 

Coarrendador,  adj.  e  s.  Que  é  ar- 
rendador juntamente  com  outro. 

Coarrendar,  v.  tr.  Arrendar  com 
outrem. 

Coassociúdo,  s-  m.  Coní:Ocío. 

Coatá,  V-  C0.4IT.4.. 

Coatí»  s.  m.  Mammífero  carniceiro 
plautigrado  do  Brazil. 

Coaiictór,  8.  Auctor,  com  outro,  de 
acfáo  judicial.  |  Collaborador. 

Coaxacáo  (eh),  s.  f.  O  grasnar  da  ra. 

Coaxáiite  (ch),  adj.  Que  coaxa. 

Coaxár  (cb),  v.  int.'  Grasnar  (a  rá).  || 
s.  m.  Coaxo. 

Coáxo  (cb),  s.  m.  Grito  da  rá. 

Coháia,  s.  f.  ou  Cobáio,  s.  m.  Por- 
quinbo  da  lu- 
día. 

Cobálo,8. 
m.  Genio  ma- 
ligno. 

Cobálti-  ^,  ,    . 

co,     adj.    De  Cobaia 

cobalto,  ou  a  elle  relativo. 

Coiíaltixágcni,  s.  f.  Opera9áo  de 
cobaltizar. 

Colittitizár,  V.  tr.  Dar  a  cor  ou  o  as- 
pecto do  cobalto  a.  [arroxada.n 

Cobalto,  s.  m.  Metal  simples,  de  cor  | 

4'obárfic,  adj.  e  s.  Que  recua  ante  o 
perigo.  I  Que  aggríde  á  trai^áo.  |  Valente 
comos  maísfracos.  |  fig. Tímido,  acanbado. 

Cobartlia  ou  Cobardice,  s.  f.  Ani- 
mo do  cobarde.  |  Acgao  propria  de  cobar- 
de. I  fig.  Acanliamento,  timidez. 

Cobéa  ou  Cobéia,  s.  f.  Planta  trepa- 
deira  polemoniacea. 

Cobérta,   s.  f.  Colclia.  |  O  que  serve 
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para  cobrir  ou  envolver.  |  Pratos  que  se 
servem  ao  mesmo  tempo  á  mesa.  |  Pavi- 
mento do  navio.  |  Parte  superior  do  navio. 
(  Parte  superior  horizontal  do  banco  de 
earpinteiro.  |  Telha  posta  convexamente 
entre  duas  telhas  concavas.  |  Parto  supe- 
rior do  peitoril  da  janella.  j  Chapa  que 
cobre  o  interior  da  fechadura.  |  ñg.  Arti- 
ficio, dissiraulafáo,  disfarce,  pretexto. 

Cobertál,  V.  cobbbtob. 

Cobertéira,  s.  f.  Coberta  (2.''accep.). 
!  Cada  urna  das  pennas  da  cauda  do  fal- 
cáo  que  cobrem  as  pennas  reaes. 

CobértO;  adj.  Abrigado.  |  Tapado.  | 
Resguardado.  |  Forrado.  |  Occulto.  j 
Chelo.  I  Protegido,  amparado.  |  Que  tem 
codea  de  assucar.  |  Annuveado. 

Cobertor^  s.  m.  Pe^a  de  abrigo  que 
se  deita  uacama.  |  Testo.  |  Parte  horizon- 
tal de  cada  degrau  de  urna  escada. 

Cobertura,  s.  f.  Acto  de  cobrir.  |  O 
que  serve  para  cobrir.  [  Espado  entre  os 
bordos  da  ferradura. 

Cobiao,  s.  m.  Maleiteira. 

Cobíctt,  s.  f.  Desejo  immoderado  e 
inconfessavel  de  possuir  (o  que,  geralmen- 
te,  nao  se  merece). 

Cobicaclór,  adj.  e  s.  Que  cobija. 

Cobictknte,  adj.  Que  cobija. 

Cobícár,  v.  tr.  Desejar  com  cobija.  | 
fam.  Ambicionar. 

Cobicável,  adj.  Digno  de  ser  cobija- 
do. I  Appetecivel.  [cobija.! 

C/Obicóso,  adj.  Chelo  decobijaj  quej 

Cóbió,  8.  m.  Cobiáo. 

Cobite,  s.  m.  Cadozete. 

Cobra,  s.  f.  Reptil  ophidio  (*).  |  Cor- 
da com  que  as 
rezes  audam 
presas  na  de- 
bulha.  I  Obje- 
cto  com  forma 
semelhante  á 
da  cobra.  |  flg. 
Pessoa    má. 

Cobra- 
dór,  s.  m.Ho- 
mem  que  faz 
cobranjas.  ||  ad^ 
ferida:  cao  — . 

CobrJk.nca,  s.  f.  Acto  de  receber  di- 
nheiro  de  varios.  |  Dinheiro  cobrado. 

Cobrao,  s.  m.  Cóbrelo. 

Cobrar,  v.  tr.  Proceder  á  cobranja 
de.  I  Receber  (pagamentos).  |  Recuperar. 
I  Ganhar,  tomar:  —  medo  ao  cavallo.  \\ 
V.  int.  —  deferido,  ir  apanhar  (a  caja  feri- 
da). II  v.  r.  Pagar-se. 

Cobrável,  adj.  Que  pode  ser  cobrado. 

Cobre,  s.  m.  Metal  avermelhado.  |  Di- 
nheiro em  cobre.  |  Batería  de  cozinha. 

Cobreár,  v.  tr.  Dar  aspecto  (ou  cor) 
de  cobre  a.  ||  v.  int.  V.  cobrejau. 

Cobréiro,  s.  m.  Cóbrelo. 

Cobrejao,  s.  m.  Especie  de  manta 
que  se  enfia  pelo  pescojo. 

Cobrejár,  v.  int.  Serpear. 

Cóbrelo,  s.  m.  Cobra  pequeña.  |  Eru- 
pjSo  cutánea  (attribuida  á  passagem  de 
algum  bicho  pela  roupa  branca  ;  zona. 


Cobra 
Que  apanha  bem  a  caja 


Cóbre-uúca,  s.  m.  Cobertura  bran- 
ca que  protege  do  sol  a  nuca. 

Co.brici^iiía,  s.  f.  Colcha. 

Cotiricao,  s.  f.  Copula  (de  quadrupe- 
des).  I  Cavallo  de  — ,  garanhao. 

Cobriuiéiito,  s.  m.  Acto  de  cobrir.  | 
Cousa  que  cobro.  |  Cobrijáo. 

Cobrir,  v.  tr.  Por  urna  cousa  em  cima 
do  outra  para  a  esconder,  adornar,  tapar. 
I  Juncar,    atapetar:  —  o   chao  de  flores.  | 
Encher:— de,    gloria.    E'    tb.  r.  j  Ser  em 
grande   quantidade    em:  as  searas  cobrem, 
os  campos.  \  Fazer  cobrijao.  |  Sermais  for- 
te que;  abater:  os  tambores  cobriam  a  voz 
do  paciente.  \  Proteger:  —  a  retirada.  |  Ex- 
ceder:   as  receitas  cobrem  os  gastos.  \  Lan- 
jar   térra   em  roda  da  baste  da  planta.  | 
—  o  látigo,  propór  lanjo  maior  (num  leiláo). 
il  v.  r.  Por  o  chapeo.  |  Abafar-se.  |  Defen- 
der-se;    amparar-se  :  —  com   as  arvores.  \ 
Toldar-se. 

Cobro,  s.  m.  Termo,  fim;  repressao: 
por  —  aos  abusos.  |  mar.  Porjáo  de  amarra 
ou  corrente  que  se  prepara  no  convez  de 
modo  que  corra  bem  ao  larga-la.  |  med. 
Cóbrelo.  |  ant.  Acto  de  cobrar.  |  Recupe- 
rajáo. 

Coca,  8.  f.  Planta  narcótica  erythro- 
xylacea.  |  mar.  Volta  que  fazem  os  cabos 
emquanto  estáo  novos.  |  Eructo  de  urna 
arvore  menispermea  da  ludia.  Tb.  se  cha- 
ma —  do  Levante. 

Coca,  s.  f.  Capuz.  |  impr.  Coco,  papáo. 

Coca,  s.  f.  p.  US.  Cojadura.  |  fam.  So- 
va,  tunda.  I  Pilota,  lijáo  (ao  jogo). 

Cocada,  s.  f.  Doce  de  coco. 

Cocádo,  adj.  fam.  Castigado,  tundado. 
I  Gasto;  rapado  pelo  uso  ou  attricto. 

Cocadúra,  s.  f.  Acto  de  cojar. 

Cocaína,  s.  f.  Alcaloide  extraído  da» 
folhas  da  coca. 

Cocal  lera,  s.  f.  Pé  de  perdiz  (planta). 

Cac&nha,  s.  f.  us.  na  loe.  Mostró  oa 
pau  de  — ,  mastro  untado  de  sebo,  com 
premio  no  topo  para  aquello  que,  trepan- 
do, consiga  attingi  lo. 

Cocáo,  8.  m.  Cada  um  dos  dois  pau» 
verticaes  entre  os  quaes  gira  o  eixo  das 
rodas  do  carro  de  bois.  |  Arvore  e  madei- 
ra  do  Brazil. 

Cocár,  s.  m.  Roseta  de  cores  (em 
chapeo,  ou  como  enfeite  de  cavallos).  || 
v.  tr.  Espreitar,  observar  (sem  ser  visto). 

Cocár,  V.  tr.  e  r.  Passar  repetidas  ve- 
zes  as  unhas  por  onde  se  senté  comicháo. 
I  Tosar,  sovar. 

Cócaras,  V.  cócoras. 

Cocea,  8.  f.  Cada  urna  das  cellula» 
ocas  de  um  pericarpo.  [táo.~j 

Coccao,  s.  f.  Cozimonto.  |  ant.Diges-J 

Coccinélla,  s.  f.  Insecto  co- 
leóptero trímero,  vulgarmente  cha- 
mado donzelinha  e  joanninha. 

Coccinellídati,  s.  m.  pl.  Fa- 
milia de  insectos  cujo  typo  é  a  coc-  Qnccl^ 
cinella.  nella 

Coccíneo,  adj.  Escaríate. 

CóccOt  8.  m.  Baga  ou  fructo  de  que  8e 
extrae  urna  cor  escaríate.  |  Cochonilha. 

Coccygeo,  adj.  Do  coccyx  ou  a  ellfe 
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relativo.  ¡  Coccijgeo-anal,  que  pertenee  ao 
coccyx  o  ao  anua. 

•;óccyx,  s.  m.  Pequeño  osso  que  rema- 
ta iut'erioriueute  a  coluniua  vertebral. 

CÓcej(itM)  a.  f.  pl.  Sensa^ao  irritante 
pi-oduzida  em  certas  partes  do  corpo  por 
um  roce  ligeiro.  |  ñg.  fanj.  Teata^ao,  de- 
seje.  I  Impaciencia. 
CocCKuéuto^  adj.  Que  tem  cocegas. 
Cocéira^  s.  f.  ComicUao  rauito  viva. 
Cocliúr^    V.  tr.  Acocliar  :  —  aardinha. 
I  mar.  Torcer  (cabos). 

Coche,  s.  m.  Oarruagem  antiga  e  rica. 
1  Pá  de  madeira  em  que  so  acarreta  a  cal 
amassada.  |  Utensilio  de  corti<;a  onde  se 
dá  a  primcira  lavagom  á  roupa.  |  Vaso  em 
que  se  recebe  o  calumba.  |  Calba  do  ma- 
deira em  que  gira  o  rebolo  de  amolar. 

Cochéira,  a.  í.  Casa  de  recolher  car- 
ruageus.  |  impr.  Cavallari9a.  |  braz.  Ca- 
lumba, [carruagem.n 

Coche  i  ■■o,  8.  m.  Homem  que  guia  umaj 

Cochélla,  8.  f.  Coche  (3.»  accep.). 

<'ochicháila,  s.  f.  pop.  Pancada  que 
amarrota  o  chapeo.  |  pop.  Cochicheo. 

Cochichadór,  adj.  e  s.  Que  cochicha. 

Cochichár,  v.  int.  Falar  em  voz  bai- 
xa;  dizer  segredinhos.  E'  tb.  tr.  1|  s.  m. 
Som  indistiucto  das  palavras  de  quem 
cochicha. 

Cochicheo,  8.  m.  O  cochichar. 

Cochicho,  8.  m.  Passaro  alaudida.  ¡ 
Brinquedo  em  forma  de  folie  cylindrico  de 
que  sae  um  som  imitante  ao  canto  do  co- 
chicho.  I  fam.  Chapeo  alto  amarrotado.  | 
Quarto  ou  casa  muito  pequeña.  |  Cochi- 
cheo. I  pleb.  Meio  tostáo  em  prata. 

Cochichóla  s.  f.  ou  Cochichóio, 
s.  m-  Casa  muito  pequeña.  |  Comparti- 
mento muito  acaahado. 

CochilÍM  (k),  8.  f.  Doen^a  da  vinha 
occaeionada  por  uma  especie  de  tra^a  do 
mesmo  nome. 

Coehim,  V.  coxim. 

Cochinchina,  s.  f.  Ave  gallinácea. 

Cochlncháno,  adj.  e  s.  Da  Cochin- 
china. 

CochinéK,  adj.  e  s.  De  Cochim. 

Cochinillio,  V.  cocuoNiLHO. 

Cochino,  s.  m.  Porco. 

Cóchiea  |k),  s.  f.  anat.  Caracol  do  en- 
vido. I  raech.  Parafuso  de  Archimedes. 

Cochieádo  ou  Cochleár  (k),  adj. 
Torcido  era  espiral;  em  forma  de  caracol. 

Cochledría  (k),  s.  f.  Planta  herbácea 
crucifera.  [forma  de  colhor.l 

Cochlearirórnic  (k),  adj.  Que  temj 

Cochleiróriiie  (k^,  adj.  Cochleár. 

Cocho, s.m.Coche(2.'' accep.). 
I  braz.  Gamella. 

Cochoiiilha,8.  f.  Insecto  be- 
miptfro  (*).  I  Substancia  coran- 
te de  este  insecto. 

Cochouiihéira,  s.  f.  No- 
pal. I  Carrasqueiro.  Cochoní- 

Cochouilho,  8.  m.  Kspecie      jj^^ 
ie  manta  grosseira  de  lá  felpuda. 

COCO,  s.  m.  Fructo  do  coqueiro.  | 
A.meudoá  de  este  fructo.  |  Metade  da  cas- 
ja  do  coco.  I  fig.  O  que  tem  esse  feitio:  cha- 


peo de — .  I  infant.  Papao.  1|  adj.Diz-seíem 
opposifáo  a  molar  e  durazio)  da  amendoa 
de  casca  moUe. 

Cócoras,  s.  i.  pl.  us.  na  loe.  Dt  — , 
agachado. 

Cocurúto,  8.  m.  fam.  O  alto  da  cabe- 
ra. I  flg.  Alto,  cume,  ápice. 

Coda,  s.  f.  Floreio  rinal  de  um  trecho 
musicaK  I  mar.  Popa.  |  flg.  Retaguarda. 

Códao,  8.  m.  Sincelo. 

Codea,  s.  f.  Parte  exterior  do  pao,  do 
queijo,  etc.  |  flg.  Comida  relés  e  em  pe- 
queña quantidade:  servir  so  pela  — .  [ 
Crosta.  I  pop.  Pobretao.  |  prov.  Trolha. 

Codear,  v.  tr.  chul.  Comer. 

Codecál  8.  m.  ou  Codecéira,  s,  f. 
Terra^onde  crescem  codeaos. 
I       Codéco,   s.  m.  Arbusto  leguminoso.  | 
—  dos  Alpes  ou  hastardo,  laburno.   * 

Codeiiia,  s.  f.  Alcaloide  extraído  do 
opio. 

Codeado,  adj.  Que  tem  multa  ougros- 
sa  codea. 

Códex  (ks),  s.  m.  Códice.  |  Código 
pharmaceutico. 

Códice,  8.  m.  Codox.  |  Volume  antigo 
manuscripto  (particularmente  se  trata  de 
historia). 

Codicill^r,  adj.  Estabelecido  em  co- 
dicillo.  I  De  codicillo,  ou  a  elle  relativo. 

Codicíiio,  s.  m.  Disposifoes  addicio- 
uaes  a  um  testamento. 

Codicioso,  adj.  taur.  Que  procura 
com  insistencia  o  vulto  do  toureiro. 

Codiflcacao,  s.  f.  Keuniáo,  em  códi- 
go, de  leis  ou  formulas  dispersas. 

CodiQcádór,  adj.  e  s.  Que  codifica. 

Codificar,  v.  tr.  Reunir  em  código. 

Códig^o,  8.  m.  Collecfáo  de  leis.  |  Col- 
lec?ao.  de  regras,  preceitos,  formulas,  etc. 

Codiihár,  v.  tr.  Dar  codilho  a.  |  fig. 
Lograr,  deshancar. 

Cadilhéira,  8.  f.  veter.  Tumor  na 
ponta  do  codilho.   * 

Codilho,  s.  m.  Perda  áo  feito  no  vol- 
tarete  por  fazer  menos  vasas  que  um  do* 
parceiros  :  dar  —  (ganhar);  levar  —  (per- 
der). I  veter.  Cotovello  ou  saliencia  na  ar- 
ticula^áo  superior  da  máo  dos  equidas. 

Codo,  V.  códXo. 

Codorniz,  s.  f.  Ave  gallinácea  de 
arribayáo. 

Codor  nizao, 
s.  m.  Ave  pernalta  ri- 
beirinha  de  arriba- 
9áo. 

Codorno,  adj.  e 
s.  Variedade  de  pero 
grande.  |  Variedade 
de  pera  grande. 

Cocrflciéntc, 
8.m.   Algarismo  que  Codorniz 

mostra  o  grau  da  po- 
tencia de  uma  quantidade. 

Coelha,  s.  f.  Femea  do  coelho. 

Coéihéíra,  s.  f.  Sitio  onde  se  criaoo. 
coelhos.  I  Lorga  de  barro.  |  Parte  do  ar- 
reio  onde  prende  o  tirante  ao  pescofo  do 
cavallo  de  tiro. 

Coelliéiro, adj.  es.  Que ca^a coelhos. 
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Coéilio»  s.  m.  Mammifero  roedor  lepo 
iida(*j.  I  Peixe parecido 
ao  ruivo. 

Coenipoáo,  s.  f. 
Compra  em  commum. 

Coentrada,  s.  f. 
Mólho  adBbado  com 
coentros. 

Coentrélla,    e 
Pimpinella. 

Cuenti'illio,  8.  m. 
Arvore  rutacea  do  Bra- 
zil. 

C'oéntro,  s.  m.  Planta  hortense  um- 
bellií'era. 

Coepiscopo^  s.  m.  Bispo  de  diocese 
em  que  ha  outro  bispo. 

t'oerána»  s.  f.  Arbusto  solanaceo.  | 
Nome  de  varias  plantas  apocyneas  e  cras- 
sulaceas. 

Coercao.  s.  f.  Acto  de  coagir  (toma- 
se sempre  a  boa  parte,  no  que  difiere  de 
coacgao..  \  Direito  de  repressáo. 

Coercibilidátlc,  s.  f.  Qualidade  de 
coercivel. 

Coercitivo,  adj.  Coercivo. 
tocrcível,    adj.  Que  pode  ser  encer- 
rado em  menor  espayo,  ou  rcduzido  a  me- 
nor voUime.  ¡  Que  pode  ser  reprimido. 

Coercivo,  adj.  Que  exerce  ou  pode 
exercer  coerySo.  |  Que  impoe  pena.  |  phys. 
Diz-se  da  forya  dos  corpos  que  nao  per- 
dem  a  qualidade  magnética  que  se  Ihes 
communicou. 

Coc.<?í»éncia,  s.  f.  Essencia  mutua. 
Coe.«í»cncláÍ,  adj.  Que  tem  a  mesma 
essencia   com   outro.  |  Que  é  egualmente 
■essencial. 

Coéswo.  s.  m.  Peixe  acanthopterygio. 
Cocj^tádo,  s.  m.  Cada  um  dos  estados 
de  urna  confederaySo  (com  relayáo  aos  ou- 
tros). 

Coetáneo,  adj.  Coevo,  contemporá- 
neo. E'  tb.  s.  I  Que  é  da  mesma  edade  que 
outro. 

Coeternál,  adj.  Coetemo. 
Coeternidáde,    s.  f.   Qualidade  ou 
existencia  de  coeterno. 

Coétt'rno,  adj.  Que  é  eterno  coip  ou- 
tro tambem  eterno. 

Coevo,  adj.  Que  viven  ou  florescenna 
mesma  época  que  aquelle  de  qucm  se  fala. 
Coexi»itéu<fla,  s.  f.  Existencia  simul- 
tanea, i  Existencia  commum  e  única:  a  — 
das  pessoaa  da  Trindade. 

Coéxisténte,  adj.  Que  coexiste  ou  é 
simultaneo.  [multaneamente.l 

Coexistir,  v.  int.  Existirjuntaousi-J 
Colfeáceas,  s.  f.  pl.  Secyáo  da  fami- 
lia das  rubiáceas,  cujo  typo  é  o  cafezeiro. 
Cofladói',  s.  Fiador  com  outro  fiador. 
Coflár,   V.  tr.  Alizar  com  a  mao  (o  ca- 
bello ou  a  barba).  |  flg.  Animar. 
Cofinho,  s.  m.  ant.  Cestinbo. 
Cófo,    s.   m.  Palmeira  de  que  se  tira  o 
abacá. 

Cofre,  s.  m.  Caixa  em  que  se  guardam 
valores  (*).  |  Conteudo  do  cofre.  |  Thesou- 
ro:  os  cofres  do  Estado.  \  Obra  defortifica- 
íáo   feita   no   fundo   de  um  fosso  secco. 
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Co^ituliúndo,  adj.  Pensativo;  occu- 
pado  a  cogitar. 

Cog;itacao,    s.    f.  Acto  de  cogitar. 

Cositái-,  V.  int.  Pensar 
com  insistencia  (em  cousa 
que  se  pretende  resolver  ou 
obter). 

Cog;itativo,  adj.  Que 
cogita. 

Co^itável,  adj.  Que, 
por  nao  ser  impossivel,  pode 
ser  cogitado. 

Cognac.  V.  ñas  loc.  est. 

Co^nucao,  s.  f.  Parentesco  pelo  lado 
das  mullieres  (oppoe-se  a  agna<;ao). 

COg^lládO,  V.  COGNATO. 

Co^iiático,  adj.  Kelativo  acogna^áo. 

Cog;náto,  adj.  e  s.  Párente  por  co- 
gnayao.  |  adj.  gram.  Diz-se  das  palavras 
que  aprescntam  a  mesma  radical  em  fuuc- 
yóes  diftereutes  (v.  g.:  nao  ha  culpa  de 
que,  me  iiao  culpe). 

Co{(iiicao,  8.  f.  Func^áo  da  intelH- 
geucia  ao  adquiíir  um  eonhecimento. 

Co^iiitivo,  adj.  Da  cogniyao  ou  a  ella 
relativo. 

Cógiiito,  adj.  Couhecido. 

Co^nónic,  s.  m.  Epitheto  (fundado 
na  qualidade  mais  notavel  da  pessoa). 

Cog:iioniinacao,  s.  f.  Acto  de  c o 
gnomiuar.  |  Cognome. 

Cog;noiiiinádo«i,  s,  m.  pl.  Termi- 
quo,  teudo  radical  commum,  só  differt  ;a 
em  accidentes  etymologicos. 

(/O^Moniinár,  v.  tr.  Dar  (a  algut¡ni 
o  cognome  de. 

Cognoscibilidáde,  s.  f.  Faculdade 
de  conhecer.  |  Qualidade  de  cognoscivel. 

Cog^noscitívo,  adj.  Que  tem  cognos- 
cibilidade.  [uhecido.l 

Cog^noscivcl,  adj.  Que  pode  ser  co-J 

COjUrÓilO,  V.  COGULHO. 

Cohombral,    s.    m.   Plantío   de    cr- 

gombros. 

Coi^Ónibro,  s.  m.  Pepino. 

Cogote,  s.  m.  pop.  Nuca. 

Coji^i'ila,  s.  f.  Túnica  de  fi-ade. 

Cog;iilár,  v.  tr.  Encher  multo  (a  me- 
dida). 

4^og;uihái<,  v.  tr.  Ornar  de  cogulhos. 

Cojl^úllio,  s.  m.  archit.  Ornato  em  for- 
ma de  repolho.  |  Kebento  na  baste  de  c.' 
tas  couves. 

Coglllo,  s.  m.  O  que  se  dá  a  mais  ae. 
ma  das  bordas  da  medida. 

Cog:iiniéiO,s.m.  Planta  cryptogamiea. 

Cohabitacao,  s.  f.  Acto  de  cohabitar. 
I  Vida  em  commum.  |  Coito. 

Cohahitadór  ou  Cohabitante. 
adj.  e  s.  Que  cohabita. 

Cohabitar,  v.  int.  Habitar  juntamen- 
te com  outrem.  ]  Ter  vida  commum.  I  Ter 
copula. 

Colicrdár,  v.  int.  e  tr.  Herdar  junta- 
mente com  outrem. 

Coherdéiro,  s.  Herdeiro  com  outre; 
ou  outros. 

Coherencia,  s.  f.  phys.  Reciprod 
adherencia  que  teem  entre  si  todas  as 
partes   de   um  corpo.  |  fig.  Conformidade 


COH 


27B 


COL 


entro   tactos    ou  ideías ;  nexo,   connexao. 

Coherente,  adj.  Que  tem  coherencia. 
j  Conforme  com  os  precedentes;  logice. 

Pnlie.*«iÍo,  s.  f.  Causa  da  reciproca  li- 
ga^ao  das  moléculas  dos  corpos.  |  flg.  IjÍ- 
gav'ño  moral.  Iiannonia. 

('oiteMÍvo,  adJ.  Rm  que  ha  cohesáo.  | 
Que  liga  ou  une.  |  Adherente. 

Colie«ór.  s.  111.  Apparelho  que  revela 
a  existencia  ilas  ondas  hertzíauas. 

Cohibicao,   s.   f.  Acto  de  cohibir.  | 
Ropressao.^ 

Cohibir,  V.  tr.  Reprimir,  obstará  con- 
tinuayao  do.  {{  v.  r.  Privar-se,  abster-se. 

CohobncMO.  s.  f.  Distilla^ao  reitera- 
da do  mesmo  liquido. 

Cohobár.  v.  tr.  Proceder  ú  cohoba- 
^áo  de. 


teiiho  cá  urna  —  contra  elle.  |  Mysterio  ; 
cansa  ou  fim  desconhecido  :  aquiha  — /  | 
Nada  (em  orajoes  negativas) ;  nao  ha  ~ 
que  o  perturbe. [hra,?.. — /etVa,  veneno  prepa- 
rado. II  pl.  Negocios.  II  Occupa?5es.[  Casos. 

Coisídsiina,  8.  f.  impr.  e  fam.  ns.  na 
loe.  —  nenliuma,  nada. 

CÓímo»  s.  m.  fam.  com  que  se  substitue 
o  nome  do  urna  pe.ssoa:  ó  Coiso  vens  de  ahi  ? 

Coiláflo,  adj.  Cheio  de  desgostos.  \ 
Infeliz.  I  Miseravel.  |  Digno  de  dó.  E'  tb. 
s.  II  interj.  de  dó.  Infeliz  !  [''O-l 

Coito,  s.  m.  Copula  carnal.  |  V.  cotij 

Cojénse,  adj.  e  s.  De  Coja. 

Cólie»  s.  m.  Oombustivel  proveniente 
da  distillafao  da  hulha. 

Cola,  s.  f.  Rasto,  trilha,  seguimeuto. 
I  Retaguarda.  |  Cauda.  |  Especie  de   caa- 


ColioneMtarao,  s.  f.  Acto  do  coho-  i  tanha  medicinal.  |  Coleira.  i  Parte  niaií 
nestar.  |  Meios  de  cohonestar  o  que  é  in-  |  interna  de  urna  peya  de  panno  tem  oppo 
decente.  [nesta.H  i  .sig.ao  a  amostra).  [coiaphizar."] 

CohoneHtadór,  adj.  e  s.Quecoho-J  j      CoiapiíiKMniéiito,    s.  m.  Acto  del 

Cohonestar,   v.  tr.  Dar  apparencia  i      Colupltixár,  v.  tr.  Esbofetear.  |  fig. 
do    honesto   ou   de    conformidade   com    a     Estimular.  |  Atormentar, 
honni  a  (o  que  é  indecente  ou  indecoroso),  i      Cólchu,  s.   f.  Coberta  de  cama.  [  Col- 

Coliórte,  .'«.  f.  Gente  armada,  i  Grupo,    gadura  (2."  accep.). 
multidño    (partidaria   de   alguem).    |   aut.  |      Colcliao,  s.  m.  Especie  de  grande  al - 
Decima  parto  da  legiño  romana.  j  mofada  basteada  que  occupa  toda  a  supet- 

Cóifa,  s.  f.  Redezinhapara  envolver  o  ;  flcie  d.-i  cama  por  cima  do  enxergao. 
cabello.  |  Cobertura  da  escorva  ou  espole-  j      Colclicia,    s.  f.  mus.  Nota  que  vale 
ta  da  peca.  |  Crespina.  |  Parte  das  mem-  j  meia  seminima.  |  poes.  Mote  de  dois  ver- 
branas  fetacs  que  ás  vezes  cobre  a  cabera  j  sos  para  glosar  cm  décima.  [chas.T 
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da  creani^a  ao  nascer, 

Colma,  8.  f.  Multa  que  se  inipoe  ao 
[lono  de  animaes  que  invadem  terreno 
»Ilieio.  [applicavel.i 

Coininvel,    adj.  Em  que  a  coima  éj 

Coinibra,  adj.  e  s.  f.  de  coimhrOo. 

Coinibrao,  adj.  es.Conimbricence.  || 
idj.  1)0  Coimbra.  |  Caviinho  —  ou  estrada 
:nimbS^  rotina,  ramerrSo. 

Coiuiéiro,    H.   ra.  Individuo  proposto 
jai-a   coimar.  |  Arrecadador   ou   cobrador 
le  coimas.  |l  adj.  Sujeito  a  ser  coimado.  | 
Defeso,  vedado. 

4'olnchár,  v.  int.  (írunhir. 

Coincidéneia,  s.  f.  Estado  do  que 
ioincide. 

Coincitiénte,  adj.  Que  coincide.   ' 

Colnelilir,  v.  ¡nt.  Ajustarse  exacta- 
nente    (o   que   tem   dimensoes  e    formas 
iguacs). 
nesm 

Cointlicneao,  s.  f.  Acto  de  coindi 
ar.  I  iiini.  Ooiicorrencia  de  signaes  coiu- 
¡caiites. 

Cointlieante,  adj.  Que  coindica. 

Coinilicár,  v.  tr.  Indicar  conjuncta- 
lente  com  outros;  coucorrer  para  indicar. 

Cólo,  s.  m.  Valhacouto;  logar  onde  se 
ccultji   e   dcsenvolve  (o  que  ou  quem  é 
lau  e  pernicioso):  — jesuítico. 
_(/'oirniao,  adj.  Dizse  dos  primos  qne 
áo  filliofl  de  irmaos. 

CóL-ta,  s.  f.  Tudo  o  que  existe  (real  ou 
bstracto).  |  O  que  se  diz,  ou  serve  de 
bema  ao  discurso.  |  Ligayáo,  relafSes, 
onhecimento  :  nao  tenho  —  alguna  com. 
JÍ  i^njeito.  I  A.ssumpto,  materia.  |  Discor- 
\a,    dosinfelligencia;  motivo  de  queixa  : 


Colchéiro,  s.  Que  faz  ou  vende  col-^ 
¡  Colcliéte,  s.  m.  Pequeña  abotoadura 
I  de  metal  composta  do  gancho  (macho)  e  d(^ 
I  olhal  (femea).  \  Chave  (signa!  ortliographi 
I  co).  I  Pareníhese  formado  de  linhas  rectas 
!  Colchicácea.ti  (k),  s.  f.  pl.  Melantlia- 
í  ceas. 

Cólchico  (k),  s.  m.  Planta  herbácea 
melanthavea  (*).  |  Bulbo  vene- 
noso de  essa  planta. 

Colchoaría,  s.  f.  Estabe- 
lecimento  onde  se  veudem  ca- 
mas, lavatorios,  etc. 

4'Olchoéiro,  s.  Que  faz  ou 
vende  colchóos.  |  Que  tem  col- 
choaria. 

Colcothár,  s.  m.  .Sulfato 
de  ferro  calcinado. 

('Óldre,  s.  m.  Bolsa  de  Colehico 
:s).  I  Realizarse  ou  acontecer  ao  ;  couro  no  arfao  da  sella  i>ara  as  pistolas, 
o  tempo.  I  Concordar,  combinar.  (/Olcira,  s.  f.  Arvoro  esterculiacea. 

Coleo,  s.  m.  Planta  labiada. 
Coleodérnie,    adj.    Diz  se   dos  aui- 
maes  cujo  envoltorio  natural  é  uma  espe 
cié  de  sacco. 

Coleópeiio,  adj.  zool.  Que  tem  a.i 
patas  como  que  occultas  nnm  estojo. 

Coleóptero,  adj.  e  s.  m.  Dizse  dos 
insectos  de  quatro  azas,  duas  das  quaes 
(clytros)  sao  coriáceas.  ||  s.  m.  pl.  Ordera 
de  esses  insectos. 

Coleopteroloai^ia,  a.  f.  Parte  da  en 
tomologia  que  cstiida  o.s  coleópteros. 

Coleopleróloj^o,  s.  Entomólogo  que 
se  occupa  de  coltiopterologia. 

Coleorhíxa,  s.  f.  Bainha  niembrano 
sa  que  envolve  a  radicula  do  emlryaoda 
certas  plantas  nionocotvledoneas. 

18 
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Oolera^  s.  f.  Violenta  initayao  contra 
c  que  nos  contraria.  |  flg.  For^a,  violencia, 
foria:  a  —  dos  ventos.  \  Indigna^áo:  a  — 
divina.  \  Bilis.  |  V.  cholkha. 

Colérico,  adj.  Cheio  de  colera.  {  In- 
dinado  á  colera.  |  Agastado,   irado.  1  V. 

¿•HOL.ERICO. 

Colerina^  V.  choleuina.      [o  ouro.l 

Colérito*  s.  ni.  Liquido  para  ensaiarj 

Coleta,  V.  ñas  loc.  kst. 

Colgadura,  s.  f.  Tapetarla.  |  Pe9a 
ue  damasco  ou  de  seda  lavrada  do  tama- 
abo  e  forma  de  um  cobertor. 

Col{i$ár,  V.  tr,  Pendurar.  |  Ornar  com 
i'ulgadura».  |  ant.  Enforcar. 

Colliádo.   s.  m.  Outeiro. 

Colharéiro,  V.  colherkiro. 

Colhedélra,  s.  f.  Espátula  coni  que 
iftí  pintores  jmitaní  as  tintas  ao  moé  las. 

Colhedór.  adj.  e  s.  Quecolbe.  ¡¡  s.m. 
mar.  Cabo  com  que  sefortiflcam  enxarcias, 
«staes,  etc. 

Colhéita,  8.  f.  Arrecada^áo  dos  pro- 
ductos da  térra.  |  0->  productos  colhidos 
no  anno.  |  p.  ext.  O  que  se  recebe  ou  se 
i'ecolhe:  grande  —  cíe  applauson. 

Colhér,  V.  tr.  Apanbar;  tirar  da  baste: 
—  flores;  —  cerejas.  |  Kecolher.  |  Oanbar, 
alcanzar.  |  Surprehender:  —  no  furto.  \ 
OoUigir,  deprebender.  |  Enlajar,  amai- 
nar. II  V.  int.   e  r.  Ser  concludente;  provar. 

Colhér^   8.   f.  Utensilio  para  levar  á 
tK>cca  líquidos  ou  substancias  bran- 
das (*.i.  I  Colherada.  |  Kerrameuta 
lie  por  cal  ñas  paredes.  |Instrumen- 
lo  em  forma  de  colhér:  —  do  fórceps. 

Colherada,  s.  f.  Liquido  que 
enche  urna  colhér.  |  Metter  a  — , 
metter-se  a  falar  onde  nao  é  cba- 
madd.  [coí/¿e>.~| 

Collierao,  s.   m.   augm.   dej       _ 

Collieréiro,   s.  m.  O  que  faz  „  ... 
ou  vende  colhéres.  |  Ave  pcrnalta 
lierodia   e  icbthyophaga.  ¡|  adj.   Diz-se  d<3 
certas  aves  cujobico  é  emfóiniade  colhér. 

Collieréte,  s.  m.  Pancada  dada  com 
iL  pella  nos  miroes  do  jogo. 

Colhcril  ou  Colhcrini,  s.  m.  Co- 
lhér de  estucador.  |  Instrumento  com  que 
o  pintor  apparelba  a  tela. 

Colliiinéuto,  8.  m.  Acto  de  colhér. 

Colibrí,  8.  m.  Pequeña  ave  tenuiros- 
lia  de  formosa  plumagem. 

Cólica,  8.  f.  Dór  aguda  no  colon,  ou 
noutra  parte  da  cavidade  abdominal.  ||  pl. 
flg.  Receio,  medo.  |  Impaciencia.  |  —  sa- 
turnina, melallica  ou  dos  pintores,  a  origi- 
nada pela  absorp^'áo  dos  aaes  de  chumbo. 

Cólico,  adj.  auat.  Do  colon  ou  a  elle 
relativo. 

Colidúcto,  s.  m.  anat.  Canal  que  dá 
salda  ao  estomago. 

Coliflor,  8.  f.  Couve-flor. 

Colini,  s.  m.  Ave  gallinácea. 

Cóiio,  s.  m.  Passaro  conirostro  do  sul 
do  antigo  continente. 

Colirica,  V.  cholirica. 

Coliscu,  6.  m.  Circo. 

Colite,s.f.med.Inflamma9áo  do  colon. 

Colla,  8.  f.  Substancia  com  que  se  faz 


adherir  a  uiadeira.  o  papel,  etc.  i  V.  coi.». 
I  braz.  Exercicio  escolar  copiado  dejxjc- 
velho. 

Collaborncao.  s.  f.  Acto  ou  traba- 
Iho  de  coUaborar.  |  fig.  Coopera^áo. 

Collaborntlór,  s.  Pessoa  que  traba- 
Iha  com  outra  em  eguaes  circumstancias 
de  iniciativa.  |  Pessoa  que  escrove  para 
urna  publicayáo  periódica  sem  fazcr  parte 
daredacfáo.  ||  adj.  Que  coUabora. 

Collaborár,  v.  tr.  Trabalhar  emcom- 
mura    com    outrem    (particularmente   ei,; 
obra  litteraria  ou  scientifíca).  (  fig.  Coo¡u 
rar,  coadjuvar. 

Colláca.  s.  f.  de  coUu<¡o. 

Collacao,  s.  f.  Acto  de  coUacionar. 
Refeicüo  ligeira.  |  Consoada  em  diadejt 
jum.  I  Acto  de  collar;  collagem.  |  Acto  úf 
conferir  (beneficios  ecclesiasticos).  |  Ke>- 
tituifáo  (que  os  herdeiros  legítimos  dt- 
vem  fazer  á  niassa  da  heran^ja)  dos  valo- 
res que  hajaní  recebido  antes,  para  egua- 
la^ao  de  partilhas.  |  A  —,  a  proposito. 

Collacia*  8.  f.  Kcla^ao  entre  coll» 
^08.  I  tig.  Intimidadc. 

Collacionár,  v.  tr.  Cotejar,  conferí: . 
I  Trazer  á  coUa^áo. 

Colláco,  s.  in.  Pe38oa  que,  com  reía 
^ao  a  outía,  foi  amammentada  ao  mesiifi 
peito  (sem  porém  serem  irmáos). 

Collact^neo,  adj.  e  s.  Collado. 

Collada  (có),  8.  f.  Garganta largaentit' 
monte».  [  Collator. 

Colladór,  adj.  e  s.  Que  colla.  ¡|  s.  m.  j 

Collágciu,  8.  f.  Opera^áo  de  collar.  ; 
Opera^'áo  do  limpar  os  vinhos  coin  colla. 

Collaite,  s.  f.  Especie  de  mineral. 

CollápMO  (coi,  s.m. Diminuí (áo súbita 
e  consideravel  da  energía  do  cerebro  e  de 
todas  as  forfas  nervosas.  |  bot.  Estado  d& 
flor  ou  folha  que  «e  íechou. 

Collar,  v.  tr.  Nomear  para  beneficio 
ecclesiastico.  |  Investir.  |  Pegarcora  colla. 
I  Ajusfar,  ligar;  applícar  sobre:  —  os  la- 
bios. E'  tb.  r.  I  Arrumar  á  tabella  (a  bolla 
do  bilhar).  |  Clarificar  o  vinho  com  colla. 
I  Juntar  colla  para  dar  consistencia, 
v.int.  Assentar,  ficar,  adaptar-se.jbraz.Co- 
piai'^depaevelho):  —  o  thema.  ||  s.m.  Orna- 
to para  trazer  ao  pescó- 
lo (*).  I  GoUa,  coUari- 
nho.  I  Plumagem  de 
differente  cor  nopesco- 
90  das  .aves. 

Collareja,    s.     f. 
Vendedoura  de  fructa  e  hortalizas. 

Collaréjo,  adj.  e  s.  pop.  De  CoUarei.. 

Collaréte,  s.  m.  Moldura  composta 
de  um  astragalo  e  filete. 

Coliarinho,  s.  m.  Parte  da  camisa 
que  rodela  o  pescólo.  |  Pe^a  postila  que 
supre  essa  parte.  |  arch.  Listel  no  alto  do 
um  fuHte. 

Colláta,   V.  COLLADA. 

Collatário,  a.  m.  O  que  é  collado  em 
beneficio  ecclesiastico. 

Collaterál,  adj.  Que  está  a  cada  um 
dos  lados:  portas  —  da  principal.  \  Diz-se 
da  linha  ou  dos  parentes  que  desceudem 
de  irmáos  ou  tios.  |  Intermedio  entre  doi« 


Collar 


COL 


276 


COL 


})Oijtos  laiaeae.s:  o  nordeste  é  um  pontu  oii 
vento  — . 

tolluteralidáde,   s.   f.   Qualidade 
'le  collateral.  [conferido."] 

C-oiltttivo,  adj.  Susceptivel  de  serj 
Collatór,  adj.  e  s.  m.  O  que  coufere 
beneficios  ecclesiastico». 
CÓIle^  8.  m.  ant.  CoUina. 
Colleádo,  adj.  Sinuoso;  que  serpeia. 
Colleár,  v.  int.  e  r.  Mover  o  eolio  a 
um  e  outro  lado.  |  Serpear. 

ColleccáU)  s.  f.  Keuuiáo  de  objectos 

da    mesma*   uatureza:  —  zoológica;  —  de 

"rmué.  [lecciona.n 

tolleccloiindór,  s.Pessoaquecol-J 

C^olleccioii«kr,  v.  tr.  Fazer  coUocfao 

de.  I  Oolligir. 

Colléctn^  s.  f.  Quota  com  que  se  cou- 
t:'ibue  para  um  fundo.  |  Keuniáo  de  todas 
as  quotas.  |  Contribuiíao  individual ;  de-  ! 
cima.  I  relig.  catli.  Orajao  feita  natuissa  I 
em  nome  de  toda  a  assistencia.  ! 

CollectikilcaN,  s.  f.  pl.  Exeerptos  de  ' 
varios  auctores.  [versos  auctores.l  i 

(/Ollect&neO)  adj.  CoUigido  de  di-J  j 
Collect&no,  s.  m.  Collectario.  { 

Collectár,  v.  tr.  Tributar;  impor  a  ! 
'iecima.  |  Lanzar  inipostos. 

Vollecttti'íu,  8.  m.  Livro  de  ora^oes 
fontendo  as  collectas  de  todo  o  anno. 

C/'ollcctável,  adj.  Que  pode  ou  deve  I 
K'T  colleetado.  I 

C^ollectício,  adj.  ant.  Que  se  reunia 
a  pressa  ©  seni  escolha:  tropa  — . 

Collectividúde,  s.  f.  Qualidade  de  i 
conectivo.  I  Corpo  collectivo;  junta;  re-  \ 
uniáo  do  individuos  que  formam  urna  uni-  j 
dade.  I 

ColIectífOf  adj.  Que  forma  collecti-  j 
vidade   ou  provém  de  ella:  corpo  — ; pro-  | 
poste:  — .  I  Que   pertence  a  muitos.  |  Diz-  ' 
se  do  substantivo  que  mesmo  no  singular 
reprosenta  pluralídade.  E'  tb.  s.  m.:  exer- 
cito  c  um  — . 

Vollectór,   8.  m.  Que  collige.  E'  tb. 
adj.  I  Pessoa   que   recebe  ou  lan9a  colle- 
ctas. II  adj.  Cano  — ,  cano  geral  de  esgotos. 
Coilectoria,    s.    f.   Intendencia  das 
collectas  dos  beneficios.  |  Recebedoria. 

Collég;a,  s.  Compauheiro  na  mesma 
collectividade,   proflssáo  ou  func9oes. 

l^oilci^atário  có),8.  Participante  com 
outros  nos  legados  de  um  testamento. 

€oliejt;i¿da,  s.  f.  Gorpora^ao  de  sa- 
cerdotes com  fuuc(;oos  de  conogos  em 
egreja  indopendeute  da  jurisdic^ao  do 
prelado  da  diocese.  |  Egreja  onde  ha  es- 
Bft  corpora9áo  :  a  —  de  Guimaraes.  \  Con- 
¡uncto  de  alumnos  de  um  coUegio. 

Colleg;i¿l,  s.  Alumno  de  collegio.  || 
idj.  De  collegio.  |  De  coUegiada.  |  De 
:'0ile{rial  ou  coUegiaes. 

Collesiatúra,  s.  f.  Logar  ou  quali- 
lade  de  coüegial. 

Collcj^fiO;  8.  m.  Estabelecimento  de 
nstrucfao  (nao  superior).  |  Corporaíao 
>ii  gremio  de  pessoas  notaveis  de  urna 
aesma  classe:  —  de  advogadoa.  \  Os  alum- 
los  de  um  collegio.  |  polit.  Conjuncto  dos 
:Ip!t(i;os  de  um  circulo. 


í.  Oingidouro  do  pescólo 


CoUeira 


C-ollcii*a. 

dos     animaes    ,  ,.  , 
Gorjal. 
Collcii«ádo,adj. 

Diz-se  do  animal  que 
tem  urna  como  collei  - 
ra  de  cor  differente 
á  do  resto  do  corpo. 

I  her.  Diz-so  do  animal  com  coUeira  de  es- 
malto difl'erente. 

Culleirinlio,   adj.   Que   ainda  anda 
ao  eolio.  II  s.  m.  V.  collahtnho. 

l'ollétc^  s.  m.  Pe^a  de  vestuario  seni 
I  mangas,    que  so  traz  por  cima  da  camisa. 
I    I  Espartilho.  |  Parte  da  culatradocanháo. 
:    I  —  deformas,  especie  de  veste  que  se  ap- 
[  plica  aos  loucos  furiosos. 
I       Collédco,  adj.  Que  serve  para  unir 
j  as  partes  separadas  por  chaga  ou  ferida. 
Collidír,   v.    tr.   Fazer   ir  de  encon- 
tro    a.  I  Quebrar   (uma   cousa)  batendoa 
I  contra  outra.  ||  v.  int.  e  r.  Embater.  |  Que- 
j  brarse  (uma  cousa  na  outra).  |  flg.  Estar 
j  em  opposÍQao,  contradizer-se. 
I       Collirero,  adj.  Que  tem  collar. 
i       Colli^acao,  s.  %Liga  de  varios  (para 
I  flm  commuiu).  |  Allianfa.  |  Conluio. 

Colll{fádo,    8.  m.  Cada  um  dos  aina- 
dos para  um  flm  commum. 
i       Colligrár,  V.  tr.  Formar  colligafao  de. 
¡    I  fig.  Unir,  ligar.  ||  v.r.  Formar colligafao. 
i       €ollig:Mtívo,    adj.  Que  colliga.  |  Re- 
lativo a  colligafao. 
I      Colili^ir,   V.  tr.  Reunir  em  collecfao 
I  (o  que  anda  disperso).  |  Inferir,  deduzir. 
!       Colliiiiár,  etc.,  V.  coi^linear,  etc. 
!      ColIIMlUádo(có),adj.Iiimitadopelo^^ 
!  mesmos  limites  (que  outroi. 

Collimitér  (có),  adj.  Collimitado. 
V.  tr.  Dar  limites  commuus  a. 

Colliiía,  s.  f.  Eleva9ao  de  terreno  (de 
menor  altura  que  monte). 

Colliiieacáo  (cói,  s.  f.  Observafáo  de 
um  ponto  de  mira  com  instrumentoproprio. 
€ollineador  (có),  s.  m.  Instrumento 
com  que  se  determina  o  ponto  horizontal. 
Collineár(có),v.  tr.  Examinar  com  in- 
strumento de  mira.  |  Acertar;  dar  no  alvo. 
Colliiioso,    adj.  Quebiado;  cheio  de 
collinas.  I  Que  se  ergue  como  collina. 

€olliquncao(có),8.f.Dis8olu9ao  orgá- 
nica em  que'as  partes  solidas  do  corpo 
vao  diminuindo  de  volume. 

CoIlÍ€|uatívo(có),adj.med.Provenien- 
te  ou  causador  de  coUiquafáo:  suor  — .  ¡ 
Que  transforma  em  liquido;  quo  dissolve. 
CollirÓBtro  (có),adj.zool.  Cujos  quei- 
xos  parecem  implantados  no  PCSC090.  [ 
s.  m.  pl.  Familia  de  insectos  hemipteros. 
ColliMao,  s.  f .  Acto  de  collidir.  |  Em 
bate,  choque  (entre  dois  corpos).  |  Con 
flicto,  lucta  (entro  cousas  oppostas). 

CoHltl{5Ante(có),8.eadj.Cadaumada.s 
partes  quelitigaraem  commum  contra  outra. 
•3oHit¡gíár(cói,v.  int.  Litigar  em  com- 
mum (contra  outrem). 

Oóllo,  8.  m.  Parte  anterosuperior  do 
busto.  I  Pe8C090  ;  parte  posterior  da  ca- 
be9a  de  ce-tos  animaos.  |  Kega9o.  |  Parte 
mais  estreita  on  aperlada:  o  —  da  hexiga . 
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CollocaCHO,  8.  f.  Acto  de  coUocar.  |  | 
Ordem  em  qiíe  estao  as  coisas  collocadas.  I 
I  fig.  Emprego.  |  gram.  Disposifño  das  I 
palavras  ou  das  proposi^oes.  j 

Colloeadór,  adj.  e  s.  Que  colloca.  I 
Que  tem  agencia  de  servi^aes.  i 

Collocaniénto,  s.  m.  Collocaváo.       ! 

Collocái>    V.  tr.  Por  em  um  logar.  [    i 
Dispor.  I  Bituar.  |  Daremprego.  ||  v.r.Pdr- 
se  (em  algum  logar).  |  Empregar-se. 

COllOCIltÓr.  V.  INTERLOCUTOR. 

Collódio,  8.  m.  Substancia  ftuente 
obtida  pela  macera?áo  do  algodSo-polvo- 
ra  no  ether. 

Colloqiiiál^  adJ.  De  eolloquio,  ou  a 
elle  relativo.  [reucia.n 

Collóquio,    s.  m.  Palestra.  |  Confe-  | 

Col  ludir,  V.  int.  Conluir-se,  entrar 
em  col lu sao. 

CoIlÚiO,    V.   CONLUIO.   I  V.  COLLUSAO. 

Coilusao(có',  8.  f.  Accordo  entre  as 
partes  litigantes  (para  engañar  o  juiz  em 
iletrimento  de  terceiro). 

Colllit«>rio,  8.  m.  Liquido  medica- 
mentoso para  lavar  a  bocea. 

Collti'io?  8-  ni-  í^me  genérico  dos  re- 
medios que  se  applicam  directamente  á 
conjunctiva  do  olho. 

Colmado,  s.  m.  Casa  de  colmo;  pa- 
Iho^a. 

Colmar,  v.  tr.  Cobrir  de  colmo.  |  En- 
cher.  I  Conceder  com  abundancia.  |  Rema- 
tar; completar.  ||  adj.  Diz-se  de  certa  pera. 

Colmeál  ou  Colnieár,  s.  m.  Local 
onde  ha  niuitas  cólmelas. 

Colinéia,  s.  f.  Conjuncto  de  varios 
cortijos  de  abelhas.  |  impr.Enxame.  |  Cor- 
tifo.  I  fig.  Grande  agrupamento  do  pessoas. 

Colméiro,  s.  m.  O  que  colma  casas.  | 
Mólho  de  colmo.  |1  adj.  Da  natureza  do  col- 
mo, ou  o  que  o  pode  substituir:  cañifla  — . 

Colmiléiro,  s.  O  que  trata  de  cólmelas 
ou  as  tem.  |  O  que  tira  e  compra  mel. 

Colmilho,  s.  m.  Dente  canino. 

Colmilhóso  ou  Colmilhiido,  adj. 
Que  tem  grandes  colmilhos. 

C«»lino,  s.  m.  Caule  das  gramíneas, 
juncáceas  e  cyperaceas.  |  flg.  Telhado  de 
colmo.  I  Choja. 

Colocarla,  s.  f.  Planta  aracea. 

Colombiano,  adj.  De  Colombo  ou  a 
elle  relativo.  ||  adj.  e  s.  Da  Colombia. 

Colómbico,  adj.  De  colombio  ou  a 
elle  relativo. 

Colombino,  V.  columbino. 

Colombio,  8.  m.  Tántalo  (metal). 

Coloniim,  s.  m.  braz.  Kapaz,  criado. 

Colon,  s.  m.  anat.  Parte  do  intestino 
grosso  entre  o  cecum  e  o  recto. 

Colonia,  8.  f.  Grupo  de  compatriotas 
que  se  estabelecem  fóra  do  seu  paiz.  |  Po- 
voajao  feita  por  colonos.  |  Territorio  em 
que  imperam  colonos  sujeitos  ao  govemo 
da  metropole. 

Colonial,  adj.  Das  colonias,  ou  a  el- 
las relativo. 

Colonizacao,  s.  f.  Acto  de  colonizar. 

Colonizador,  adj.  e  s.  Que  promove 
a  colonizaíjáo. 

Coloniv.ái*.  V.  tr.  Povoar  de  colonos. 


I  Promover   a   colonizajáo   de.  |  Habitar 
como  colono.  E'  tb.  int.  [nizar.T 

Colonixável,  adj.  Que  se  pode  coló-  ) 

C'olono,  s.  m.  Individuo  que  faz  parta 
de  uma  colonia.  |  Cultivador. 

Colophónla,  s.  f.  Pez  louro. 

Coloquintlda.  s.  f.  Planta  cucurbi- 
tacea.  |  Seu  fructo  {*). 

Color,  s.  m.  U8.  na 
loe.  Sol)  — ,  a  o«  com  pre- 
texto. 

Coloraeao,  s.  f.  Ef 
feito  produzido  pelas  co- 
res. I  Acto    de    adquirir     ^  ,        ... 
cor:  a  -  don  /nietos.  Coloquintiaa 

Coloriknte,  adj.  Corante. 

Colorar,  v.  tr.  Dar  cor  a. 

Coloran*  s.  m.  Piraento  sócco  pui\v4 
rizado. 

Colorear,  v.  int.  Colorir. 

Colorido,   3.   m.  Combinajáo  de  c 
res;  seu  effeito.  |  fig.  O  que  dá  cor;  o  q.  i 
faz  realoar:  o  estylo  ¿  o  — das  ideias.  |  Bi 
Iho  das  cores  do  rosto.  |  Brilhantismo.  | 
Variedade.  ||  adj.  Brilhante,  chelo  de  irui 
gens:  estylo  — . 

Colorigrndo.  s.  m.  Instrumento  q>; 
determina  o  grau  da  coloraeao. 

Colorímetro,  s.  ra.  Instrumento  cor : 
que  se  determina  a  forja  corante  da.s  su- 
stancias empregadas  na  industria. 

Colorina,  s.  f.  Substancia  corau'i 
obtida  da  raíz  da  ruiva. 

Colorir,  V.  tr.  Applicar  cores  a.  j  i: 
luminar.  |  fig.  Pintar   com  cores  vivas. 
Disfarjar.  ||  v.    r.    Corar.   |  Adquirir    c  i 
gradualmente:  as  cerejas  raose  colorind. 

Colorista,  adj.  e  s.  Pintor  (com  reía 
jáo  ao  colorido  das  suas  obras).  |  flg.  E'!- 
criptor  que  prima  no  colorido  das  suaj 
obras.  [nifestajao  da  cor.  I 

Colorizacao.  s.  f.  Progressiva  ma-  J 

Colos.xál,  adj.  Que  tem  dimensoes  de 
colosso.  I  Mais  que  agigantado.  |  ñg.Enor- 
me,  immenso. 

Colosso,  s.  m.  Estatua  de  grandeza 
extraordinaria.  |  flg.  Pessoa  muito  corpu- 
lenta. I  O  que  tem  grandes  dimensoes.  | 
O  que  tem  grande  poderlo:  o  Inglaterra  é 
um  — .  II  adj.  Colossal. 

Colostracao,  s.  f.  Doenja  que  o  co-  i 
lostro  causa  ás  créanlas.  ) 

Colóstro,  s.  m.  Primeiro  leite  da  mu-'^ 
Iher   e   das  femeas  dos  animaes   logo  de- 
pois  do  parto. 

Coltar,  V.  COALTAR. 

Colubreádo,  adj.  Colubriforme. 
Colubrejár,   v.  int.  CoUear. 
Colubridas  ou  Colubrideas,  s.  f. 

pl.  Familia  de  reptis  ophidios. 

Colubriforme,  adj.  e  s.  m.  Que  tem 
a  forma  de  cobra. 

Colubrína,  s.  f.  Planta  rhamnacea.  | 
Bryonia.  |  Cóbrelo.  |  Antiga  e  comprid» 
peja  de  artilharia.  |  Espada  cuja  lamina  é 
em  forma  de  S. 

Colnbrino,  adj.  Da'cobra,ou  a  ella  re- 
lativo ou  semelhante. 

Columbinas,  s.  f.  pl.  Familia  de  aves 
gallináceas,  cujo  typo  é  o  pornho. 
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Columna 


ColiiinbiuOf  adj.  Do  poiubo,  ou  a  el 
relativo.  I  flg.    p.    U8.    Candido,    puro, 
I      ocentc.  I  Pcn  — s,  aijuilegia.  ||  s.  lu.  pl. 
(  c/iumbiuas. 
4.'oluinélia,  s.  f.  hist.  uat.  £ixo. 
4'oiuuieilúdo,    adj.    Que   tem   colu- 
lanlla. 

Colúuinu,  s.  f.  Pilar  que  sustenta  abo- 
bada ou  outablaniento,  ou  que 
Eerve  para  simples  adorno  («J.  | 
Divisáo  vertical  do  pagina  im- 
pressa  ou  nianuscripta.  |  Porfao 
de  tropa  formada  em  liuba  com 
mais  fundo  que  frente.  |  Serie 
do  objectos  em  linlia  vertical:  — 
de  algarismos.  |  flg. Sustentáculo. 
I  phys.  Quantidade  de  materia 
fluida  que  se  suppoe  elevada  so- 
bre urna  base  :  —  de  ar  ;  —  de 
mercurio.  \  —  vertebral,  espiuha 
dorsal. 

Columnár,  adj.  Em  forma 
de  columna. 

Coluninúriu,  adj.  Que  tem 
columna  ou  columnas. 

Columnata,   s.   f.    Serie   de   colum- 

lias. 

Coiuiiincllo,  s.  m.  dim.  de  columna. 

Coluiunifera»*,  s.  f.  pl.  bot.  Grupo 

de  plantas  que  abiange  as  vialvaceas  e  as 

tiliáceas. 

Colúl'lio,  s.  m.  Avelleira  ana. 
Coluro,  s.  m.  Cada  um  des  dois  circu- 
ios máximos  que  dividem  o  equador  em 
quatro  partes  eguaes :  —  don  equinoxios  (o 
que  passa  pelos  pontos  equinoxiaes);  ^ — 
do¿  solsticios  (o  que  passa  pelos  pontos 
solsticiaes!. 

Collltea,  8.  f.  Arbusto  leguminoso  vi- 
zinho  do  genero  cassia. 

Colydio,  s.  m.  Pequeño    insecto  que 
vive  na  madeira,  graos,  etc. 
C/Ol^nibo,  s.  m.  Mergulháo  (ave}. 
Cólxa,  8.  f.  Couve    silvestre  de   cuja 
Fenieute  se  faz  azeite. 

4yólU«  prep.  Estabele- 
ce  varias  rolapoes:  Com- 
panliia:  vim  —  Pedro;  mo- 
do: nadar  —  vigor;  instru- 
mento :  ferir  —  espada  ; 
causa:  tiritar — frió;  quan- 
tidade indeterminada:¿/oí- 
i:a  —  dinheiro.  ¡{  Pref.  que 
kiguifica  liga9áo,  simulta- 
neidade,  perfeiyao,  inten- 
sidade. 

C'éma,  8.  f.  Cabellci- 
ra;  cabello  comprido.  | 
Crinas  do  cavallo.  |  Juba 
do  leao.  I  Pennas  compii- 
cas  que  adornam  acabe<;a 
de  certas  aves.  |  Penna- 
cho.  I  Plumas  do  capace- 
te, i  Copa  (de  arvore).  |  Fascículos  de  fo- 
Ihas  ou  bractoas  (no  arvoredo).  |  Cabellei- 
ra  de  cometa.  |  Ave  africana  de  azas 
vrmelhas  e  corpo  verde  e  negro.  |  med. 
']o  de  modorra.  E'  tb.  s.  m. 
(  oniádo,  adj.  Que  tem  coma.  |  Fron- 


Colza 
(ramo   llorido) 


Comadre 


<  L  COM 

Comadre,   s.  f.  de  compadre.  Diz  sf^ 

tanto  da  niadriuha 

;  com  re  1  afáo  aos 

i  paes   do    afllhado, 

I  como    da   niáe    de 

j  este    com    rela^áo 

aos  seus  padrínhos. 

I  Parteira.  |  Vaso  em  que  se  deita  agua  a 

j  ferver  para  aquecer  a  cama.   |   Vaso  que 

I  substitue  o  uriuol  para  uso  de  doentes  que 

nao    podem   levautar-se   (*).  |  íig.  Mnlher 

i  mexeriqueira. 

í      Comiadré.«co,  adj.  De  comadres,  ou 
a  ellas  relativo. 

.Cómante,  adj,  poet.  Ornado  de  coma. 

Comarca,  s.  f.  Divisáo  territorial  que 
tem  julgado  de  primeira  instancia.  |  Rp- 
giáo,  paiz,  territorio. 

Comarcao,  adj.  Da  mesma  comarca  : 
gente  comarca.  \  ant.  Limitrophe,  vizinho. 

Comarcar,  v.  iut.  Confinar;  ter  limi- 
tes communs:  Portugal  comarca  com  Hespo- 
nha. 

Comáto,  adj.  Que  usa  ou  tem  coma. 

Comatoso,  adj.  raed.  Da  coma,  ou  a 
ella  relativo  :  estado  — . 

Comba,  s.  f.  Valle  que  se  vae  elevan- 
do entre  os  montes  que  o  limitam. 

Combalir,  v.  tr.  Adoentar,  onfraque- 
cer,  abater.  j  í'azer  acceitar  peita;  apear  da 
rectidao  ou  da  dignidade.  ||  v.  r.  Come^ar 
a  affedrecer.  |  Debilitarse. 

Combate,  s.  m.  Acyáo  entre  trocos  de 
exercitos  ou  armadas  belligerantes.  I 
Acto  de  cornbater;  impugua?ao,  contenda, 
debate.  |  Lucta  intima  (contra  as  proprias 
paixoes).  I  —  singular,  duello. 

Combatedór  on  Combaténte. 
adj.  e  s.  Qne 
combate,  j  Pre- 
parado para 
combater.  f  Nao 
— ,  diz-se  dos 
individuos  ad- 
scriptos  a  um 
regimentó, mas 
.que  nao  entrara 
em  fogo  (V.  g. 
capellaes,  mé- 
dicos,músicos). 
II  s.m.Aveper- 
nalta  ribeiri- 
nha  (*). 

Combater.  v.  tr.  e  int.  Entrar  tm 
combate  contra.  E'  tb.  r.  |  Bater:  —  apra- 
Qa  com  artiíharia.  \  Impugnar,  luctar  con- 
tra :  —  um  projecto  de  lei.  \  Tratar  de  do  - 
minar:  —  o  incendio.  [batido.'; 

Comhativel,  adj.  Que  podesercom-J 
Combinacao,  s.  f.  Acto  de  combinar 
oucoiiibinar.se.  |  Disposijao, ordem.  |  P,e- 
uuiao  de  cousas  dispoatas  com  certa  ordem. 
I  Cousa  proveniente  da  reuniao  de  outras: 
—  c/iimica.  I  flg.  Accordo,  ajuste,  pacto. 

Combinado,  s.  m.  chira.  Kesultado 
de  combinayao.  |¡  adj.  Que  entra  numa  com- 
binacao. 

(Combinador,  adj.  e  s.  Que  combina. 

Combinar,  v.  tr.  Fazer  combinaíSo 

de  (varias  cousas  para  que  resulte  umtodo 


Combatente 
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ou  coraposto).  I  AlHar,  juntar,  unir.  ]  Dig- 
por.  I  Calillar.  |  Comparar.  |1  v.  int.  e  r. 
Xáo  desdizer,  harmonizar-se,  estar  confor- 
me. II  V.  r.  Entrar  em  combinafáo. 

Combinável.  adj.  Que  pode  combl- 
nar-se. 

Combo,  adj.  Curvo. 

Coniboiár,  v.  tr.  Acompanhar,  escol- 
tar (com  o  flm  de  proteger).  |  Transportar, 
conduzir. 

Coniboiélro,  adj.  e  s.  m.  Que  escol- 
ta (um  comboio).  ||  s.  m.  Navio  que  com- 
bóla outros. 

Combólo^  s.  m.  Kenniáo  de  carrega- 
dores,  azemulas,  carros  de  transporte  ou 
navios  que,  com  o  mesmo  destino,  cami- 


uham  juntos.  |  Leva  (de  feridos,  prisionei- 
ros,  etc.)  escoltada  por  tropa.  |  Navio  que 
protege  «m  comboio  marítimo.  |  Sei-ie  de 
carros  movidos  por  locomotiva  num  cami- 
nho  de  ferro  (*). 

Combóna,  V.  camboa. 

Coiubórca,  s.  f.  Concubina  (de  ho- 
mem  casado  ou  que  tem  outra  amante). 

Combórco.  s.  m.  Individuo  amance- 
bado com   uiülher  ou  amante  de  outrem. 

Combretáceas.  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneas  dos  trópicos. 

Coinbrélo.  s.  m.  Planta  typo  das  com- 
hretaceas. 

CÓmbrO)  s.  m.  Comoro. 

Comburente,  adj.  e  s.  ni.  Que  quei- 
ma  ou  causa  combustao. 

Combiistao,  s.  f.  Acto  de  arder:  — 
espontanea.  \  Estado  do  corpo  que  arde.  | 
flg.  O  que  se  compara  aos  eífeitos  da  com- 
bustao; effervescencia,  guerra. 

Combnstibilidáde,  s.  f.  Propríe- 
dade  de  combustivel. 

Combiistivel,  adj.  Que  arde  ou  po- 
de arder.  ||  s.  m.  Substancia  que  serve  para 
arder;  carvao;  leniía. 

Combii»«tivo,  adj.  Combustivel. 

Comcnnónico,  s.  m.  Conego  com- 
panheiro  de  conegos  do  mesmo  cabido. 

Comcánsa,  s.  f.  Causa  que  opera 
com  outra.  ||  s.  Pessoa  que  coopera. 

Come,  s.  f.  Escorcioneira. 

Comecár,  v.  tr.  Dar  comero  a;  prin- 
cipiar. II  w".  int.  Ter  cometo.  |  Ánnunciar- 
se,  fazer  prever  o  que  ha  de  ser:  o  anno 
coméela  bem.  \\  v.  r.  Ter  principio. 

Coméco,  s.  m.  Principio. 

Comedéla,  s.  f.  Logro  astucioso. 

Comedia,  s.  f.  Peja  de  theatro  cujo 
assumpto  é  tirado  de  factos  ridiculos  e  jo- 
cosos da  vida  social.  |  Genero  de  esta  com- 
posifao.  I  fig.  Impostura,  flngimento.  |  Pa- 
cto, successo  ridiculo  e  irrisorio.  |  pop. 
Theatro.  [com  outros. 1  i 

Comediador,  s.  O  que  é  mediadorj  | 

Comédia-drdtiua,  s.  f.  Comedia  em  | 
que  ha  scenas  commovedoras. 


Comediílnta,    s.   f.  Actriz.  |  Impos- 
tora- [fig.  Farriante.l 
Comediante,  s.  Actor  ou  actriz.  |    I 
Comediógrrapho,  s.  m.  Auctor  de 
comedias. 

Comedor,    adj.  e  s.  Que  come.  |  fig. 

Comilao.  I   Chupista.  |   Concussionario.   , 

Dissipador.  |  —  de  isca,  peixe  plectognatho 

Comedorías,  s.  f.  pl.  for.  Alimentos 

I  Quantia  que  se  abona  para  comida. 

Comedéuro,  s.  m.  Logar  da  gaiola 
onde  está  a  comida  dos  passaros.  |  Loga.- 
onde  vao  comer  os  animaes  livres.  ||  adj. 
j  Que  se  acha  em  estado  de  ser  comido. 
Cómenos,  s.  m.  us.  na  loe.  Nestt-—, 
neste  instante,  nesta  occasiáo. 
I      Comer,  v.  int.  Mastigar  e  engulir:  nao 
sabe — .  E'  tb.  tr.:  — carne.  \  Alimentar-se: 
j  —multo.  \  Tomar  urna  refeifao  ou  as  refei- 
I  9068:  nSo —  em  casa.  \  Causar  comicháo: — 
I  a  cabera.  \  Roubar  (no  jogo):  —  a  dama.  \' 
¡  v.  tr.  Alimentar-se  com: — peixe.  \  flg.  Con 
I  sumir  :  —  o  legitima.  |  Acreditar  :  comeu  o 
peta.  I    Disfructar  :  está-o  a  comer.  \    Qslh 
tar: — quanto  ganha.  Aferrugem  come  o  fer- 
ro. I    Omittir  :  —  o  melhor  do  lance.  \  Nao 
proferir  claramente:  —  a«j)aZai;)-as.  |  Des 
botar: — acor.  ||  v. r.  Guerrear-se:  comem-.si^ 
uns  aos  outros.  \  Consumir-se:  —  de  invejo. 
II  s.  ra.  Acto  de  comer.  \  Comida.  |  Refei- 
9áo.  I  Alimento. 

Cómefi,  8.  m.  pl.  US.  em  comes  e  hebe.s, 
comidas  e  bebidas  ;  comezanas,  patusca 
das.  [mentidos;  víveres.  " 

ComeMtiveÍM,  s.  m.  pl.  Géneros  ali-J 
ConieNtivel,  adj.  Que  se  pode  comer 
sem  perigo  nem  repugnancia.  ||  s.  ra.  Cou- 
sade  comer.  Us.  m.  no  pl. 

Cometa,  8.  m.  Astro  que  giraem  vol 
ta  do  sol  descrevendo  órbita  multo  excen 
trica  (*).  I  joc.  Comi- 
lao. I  braz.  Cobrador 
viajante.  |  — barbado, 
o  que  recebe  a  luz  do 
sol  pela  frente.  |  — 
crinito,  o  que  tendo  a 
térra  entre  elle  e  o 
sol  está  em  opposi^áo 
diametral  com  este.  | 
afastando-se  do  sol,  recebe  a  luz  pela 
cauda.  [elle  relativo. 1 

Cometario,    adj.  De  cometa,  ou  aj 
ComesRáina  ou  Comez&na,  s.  t. 
fam.  Gi'ande  comida;  patuscada  de  comes 
e  bebes. 

Comezínho,  adj.  Fácil  de  comer.  > 
Caseiro.  |  Simples,  despretencioso.  |  Vul- 
gar. I  Ao  alcance  de  todas  as  intelligen- 
cias. 
Cómica^s.  f.  pop.  Actriz. 
Comichao,  s.  f.  SensacSo  que  induz 
a  colarse.  |  fig.  Grande  desejo;  tenta^ao. 
Us.  m.  no  pl. 

Comichár,  v.  tr.  Causar  comichao  a. 
II  V.  int.  Sentir  comichao. 

Comichóna,  adj.  f.  Que  causa  comi- 
cháo :  tinha  — . 

Comichóso,  adj.  Sujeito  a  sentir  co- 
micháo. I  fig.  e  fam.  Descontentadizo.  | 
Milito  desejoso. 


Cometa 
caudato,  o  que. 
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'OUliciáif  adj.  De  oomicio,  ou  a  elle 
relativo.  ]  üoenc^a  — ,  epilopRÍa. 

Coniieio*  8.  m.  Reuniao  publica  de 
interesso  geral. 

Cómico^  adj.  De  comedía,  ou  a  ella 
relativo.  |  Que  tem  gra^a;  que  tende  a 
despertar  a  hilaridade: poema — .  |  Ridicu- 
lo. ¡  Diz-.se  do  actor  encarregado  de 
papéis  grotescos.  |¡  s.  m.  pop.  Actor. 

Comida*  .s.  f.  O  que  se  come  ou  ser- 
Te  para  comer.  |  Sustento,  alimento:  so 
pela — .  I  O  acto  de  comer.  |  Resiga  darez. 

Coillidátle,  8.  f.  p.  US.  Urbanidade.  | 
Lbaneza. 

Comido^  .s.  m.  O  que  ae  comeu.-  vomi- 
tar  o  — . 

Coniilao,  adj.  e  s.  Que  comemuito.  | 
flg.  Concussionario.  |  Explorador. 

C/Omitávn*  s.  f.  Acompanhamento  que 
presta  homenagem  a  alguem  :  os  noivos  e 
a  — .  I  Pessoas  que,  por  dever,  acompa- 
nham  outra  om  viagem. 

Comível*  adj.  Oomestivel. 

C'<^funiu.    s.  f.  ant.    Virgula.  \\  pl.  Si- 

gnal  oi-ihographico  duplo  (■■ »).  |  mus. 

Diíferenfa  entre  um  semi-tom  maior  e  ou- 
tio  menor.  |    Pausa  de  colcheia. 

CoinniMiidaiiiéiito.  s.  m.  Commau- 
do.  I  fort.  Altura  que  attinge  urna  obra 
*cima  do  solo. 

€oii>iiiandi^nle.  s.  m.  Militar  de 
qualquer  gradua^áo  que  commanda  urna 
t'orfa.  I  Coronel.  |  Chele  :  — de  bombeiros. 
]  Oflicial  que  tem  o  commando  superior 
de  um  navio.  ||  adj.  Que  commanda. 

ronimuilfiár,  v.  tr.  Exercer  ou  ter  o 
commando  de.  |  fig.  Dominar;  estar  mais 
alto  que. 

Coniiiiandita.  s.  f.  Sociedade  em  que 
ha  i-ocios  que  gerem  os  negocios,  e  socios 
capitalistas  sem  gerencia.  Tb.  se  diz  socie- 
dade em  — . 

Cttninianditádo.  adj.  e  .s.  Diz-se  do 
soci  j  gerente  do  uma  commandita. 

Coinntanditár,  v.  tr.  Proporcionar 
fundos  a  (como  commanditario). 

Coninianditário.  adj.  e  s.  Diz-se  do 
socio  de  uma  sociedade  em  commandita 
cuja  responsabilidade  é  limitada  ao  seu 
capital. 

Coiniilüiido^  8.  m.  Direc^áo  exercida 
por  comniandanto.  |  Voz  de  — ,  ordempara 
se  executar  um  movimento  ou  manobra. 

C'oniinediniénto.  s.  m.  Modera^áo. 
I  Modestia.  [niitar  em.T 

Coniniedír,  v.  tr.  e  r.  Nao  se  extrali-J 

Cuiniiielína,  s.  f.  Planta  herbácea. 

CoininelináceaM  ou  Coinineli- 
lieas^  .';.  f.  pl.  Fam.  de  plantas  monoco- 
tvledoneas  cujo  typo  é  o  gen.  commelina. 

Conimciiioracao,  s.  f.  Manifesta^ao 
sole:Tine  coni  ()uo  se  faz  lembran^a  de  uma 
peraonagem  oudeumfacto.  |  Homenagem, 
preiío. 

Coniiueiuorár.  v.  tr.  Fazer  comme- 
mora^ao  de. 

Conimemorativo.  adj.  Com  que  se 
faz  commemora^So.  |  Que  traz  á  memoria: 
obelisco  — .  I  nied.  Relativo  ao  estado  an- 
forinr  .lo  'l'ifnto;  aignn'  — . 


Cnniiiieuiorável,    adj.     D¡gn<>    dí> 

comnienioravao. 

('uniinénfla,  s.  f.  Insignia  e  distin- 
Cfáo  de  commendador.  |  Encommendaíao 
religiosa.  |  Antigo  beneficio  occlesiastico 
ou  militar.  [  commenda^ao."] 

Coinniendacao,  s.  f.  rol.  cath.  En-J 

Cominendatléira,  s.  f.  Religiosa  d" 
convento  que  tem  commendaouherdade. 

Commendador,  s.  m.  Individu> 
agraciado  com  o  terceiro  gran  de  certa* 
ordens  honoríficas.  |  ant.  O  que  tinha  com- 
menda.  |  Provedor  de  hospital. 

Commendadoria,  s.  f.  ant.  Beuefí 
ció  de  comnienda;  seu  usufructo. 

Commendataría,  s.  f.  Officio  e  car- 
go de  commendatario. 

Coniinendatário,  adj.  e  s.  m.  Que 
administra  por  encommenda^áo  um  bene- 
ficio ecclesiastico.  ftivo."] 

Commendaticio,  adj.  Coromenda-J 

Coinmendativo,  adj.  Que  encerra 
recommeudafao.  |  Ijaudativo. 

Commeiiflatório,  adj.  Que  serve 
para  recommendar. 

CommeiiMdl,  adj.  e  s.  Que  come  ha- 
bitualmentc  com  outros  em  mesacommuní 
de  hotel,  casa  de  pasto,  etc.  |  p.  ext.  O  que 
frequenta  uma  casa  e  lá  come  amiudadas 
vezes. 

CoinmenjHaiidáde,  s.  f.  Camarada- 
gem  de  conimensaes. 

ComnieiiHurabllidAde,  s.  f.  Qna 
lidade  de  commensuravel. 

Commeiifiiiiracao,  s.  f.  Acto  de 
commensurar. 

CommenMiirador,  adj.  e  s.  Que 
commensura.  ||  adj-.  Com  que  se  comraeu- 
sura. 

ComimenMiirAr.  v.  tr.  Medir  (mai.* 
de  umaquantidadei  com  amesmaunidade. 
I  fig.  Proporcionar:  —  o  pena  ao  delicio. 
E'  tb.  r.  I  impr.  Medir. 

Commen.*4urativo,  adj.  Que  mede 
exactamente  uma  grandeza  ou  quantidade. 

ComnienHurável,  adj.  Que  tem  me- 
dida commum.  |  impr.  Mensuravel. 

Commentadór  ou  Commentán- 
te,  adj.  e  8.  O  que  conimenta. 

Commentár,  v.  tr.  Explicar  por 
meio  de  commentarios.  |  fig.  Criticar. 

Comment^rio,  s.  m.  Nota  ou  apon- 
tamento  com  que  se  aclara  um  texto.  |  fig. 
Observacao,  deducyao,  interpreta^áo  (cri- 
tica ou  maliciosa  de  um  facto).  Us.  m.  no 
pl.  I  p.  US.  Breve  e  despretenciosa  narra- 
yao  histórica.  [loso.l 

Comimentício,  adj.  Fingido;  fabu- I 

Commentísta,  s.  Commentadór. 

Coinnióiito  •  8.  m.  Comraentario. 

Coiiimerciál,  adj.  Do  commercio 
ou  a  elle  relativo. 

Cominercialifita,  s.  m.  Escriptor 
de  direito  commercial,  ou  nelle  versado. 

Commerciiknte,  s.  Pessoa  que  tem 
estabelecimento  commercial.  ||  adj.  Com- 
mercial. 

Comnierciár,  v.  int.  Exercer  a  profiíí- 
sáo  commercial.  |  Fazer  conimeroio.  |  fig. 
Ter  relacoes  íeom  alguem). 
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Oniiuci-ciái'Cl,  atlj.  Que  se  pode 
commerciar. 

Coniniércio,  s.  m.  Troca  de  qualqucr 
genero  por  outro  ou  por  diuheiro.  |  Clas- 
se.doa  commerciantes.  |  p.  vis.  Relayoes 
illicitas.  I  Convivencia,  trato.  |  Do — ,  diz- 
f  e  de  certos  productos  nao  tilo  puros  como 
a  natureza  ou  a  industria  os  6.a.:  sodado—. 
Coitinierfiao,  s.  m.  Peixc  das  profun- 
didades do  Pacifico. 

Coniluettedór,  adj.  c  s.  Que  com- 
Jiiette.  I  Empreliendedor. 

Coniiuetléiitc,  V.  committkntk. 
Cftinniettér,  v.  tr.  Perpetrar,  prati- 
car  (sempre  á  má  parte):  —  crimen;  —fal- 
las. I  Confiar,  encarregar:  — um  negocio 
(a  algueni).  |  p.  us.  Eniprehender,  coiiieíar: 
cousa  fácil  de — .  |  ant.  Propor,  offerecer.  | 
Acommetter,  atacar.  ||  v.  r.  Arriscarse, 
aventurarse. 

Coniniettída,  s.  f.  Commettimento. 
I  Ataquo,  investida. 

Coiniíiettintéiito,  s.  m.  Perpetra- 
tSo.  I  Facto  perpetrado;  crirae,  delicio, 
erro,  falta.  |  Tentativa,  einprehendiniento; 
emprcza  arrojada. 

Coiumigo^  coutr.  da  prep.  coví  e  do 
pron.  mim.  Eni  minha  compauhía.  |  De 
mim  para  mim.  |  Para  coni  a  minha  pessoa. 
Coniiuinac&o,  s.  f.  Ameaya  de  pena 
ou  castigo.  I  Enunieraíáo  de  malos  que 
podem  sobrevir. 

Comniinadór^  adj.  e  s.  Que  commi- 
r^a.  II  adj.  Que  exprime  conimina^ao.  | 
Am  calador. 

Coniminár,  v.  tr.  Ameai/ar  com  pena 
ou  castigo.  I  Assignaiar  a  pena  de. 

Coniininativo^  adj.  Que  encerra 
ameafa  de  pena. 

Coniiiiinatúrio,  adj.  Que  assignala 
pona.  I  Amea9ador;  queameaca:  recado—. 
I  Pena  — ,  a  que  se  devo  applicar. 

Comniiseracao,  s.  f.  Corapaixao  por 
males  alUeios  que'seutimos  como  nossos. 

Coiiimií^eradór,  adj.  Que  inspira 
compaixáo.  |  Que  se  eommisera. 

Coiiiiniüei-ár,  v.  tr.  Inspirar  commi- 
serafáo  a.  ||  v.r.Mover-seácommiserayáo. 
Cuniinissao,  s.  f.  Incumbencia,  en- 
cargo. I  Desempenlio  de  funccoes  que  con- 
Btituem  emprego  temporario.  '|  Reuniao  de 
pessoas  para  estudo  ou  exame  de  algum 
assurapto.  |  Local  onde  funcciona  a  com- 
missáo.  I  Percentagem  que  um  commissa- 
rio  recebe  do  committente.  |  Carta  de  cor- 
BO.  I  Mandatojjurisdicfaodelegadafporum 
magistrado  em  outro). 

Coinmii^stariádo,  s.  m.  Emprego 
official  de  commissario.  |  Reparti(;ao  do 
commissario.  |  ant.  Repartieao  da  manu- 
tenfáo  militar. 

Coiumis.*iário,  s.  m.  Pessoa  que  está 
exercendo  uma  commissao.  |  Agente  que 
tem  objectos  á  venda  por  commissao.  |  O 
que  compra  por  conta  de  committentes.  | 
Expedidor  de  mercaderías.  |  Official  de 
íázenda  da  armada,  j  O  encarregado  da 
economía  de  um  navio  mercante.  |  Chefe 
tía  policia  de  um  districto. 
ComniÍ9««ionádo,    s.    m.    Commis- 


adj.  Que  exerce  cargo 
Eucai'regar 


sario  (!.''  accep.). 
por  commissao. 
ComiiiÍ8()l«»nái-,   v.  tr. 

(alguem)  de  uma  commissao. 

Couiuiisso,  8.  m.  jur.  Peua  em  que 
incorre  o  que  falta  a  determinadas  condi- 
9063.  I  Pacto    de    iucorrer  nessa  pena.  ■ 
p.  ext.  Infracfáo  fde  dever). 
CoiiiniiflMÓrio,  s.  f.  adj.  Cuja  inex. 
i  cugao  dá  logar  a  annullagáo. 
I       €oiniiii.«4MÚra,  S.  f.  Ponto  onde  diia- 
I  superficies  se  reunera  formando  ángulo. 
i  Junta;  linha  ou  ponto  de  junc^ao.  |  Suíi 
I  ra.  I  Abertura,  fenda. 
I      fl'omniitténtc,   adj.  e  s.  Que  encar- 
I  rega  alguem  de  unía  commissao:  jtiiz  — . 
I      Coiuiiiocao,   s.  f.  Abalo.  |  Perturba- 
¡  gao.  I  Enterúecimeuto.  |  Peua,     pesar. 
i  Agitagao  (dos  ánimos). 
!      C'oniiiiuclouár,  v.  tr.  Commover. 
C'óniíiioda,    s.  f.  Movel  com  gaveta- 
para  roupa. 
j      €oinniod^ute,  s.  Pessoaque  cmpí  <  - 
I  ta   cousa  nao  fuugivel  para  a  tornar  a  r  ■ 
I  ceber  (e  nao  outra|. 

!       C'oiliniOflatário,  s.  Pessoaque  ped> 
emprestado  por  comniodato. 
Coiumodáto^   s.   m.  Emprestimo  d'- 
I  cousa  nao  fungivel  que  se  ha  de  restituir 
om  praso  curto  (essa  e  nao  outra). 

€oiiiiuodidáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  commodo.  |  Objecto  commodo.  |  Au- 
sencia de  iucommodo:  tentado  com — .  ||  i*!. 
Bem-estar,  conforto. 

l'oiuniodiNta,  s.  Amigo  das  siia- 
commodidades.  |  Egoísta. 

CóiUiuudo,  B.  m.  Commodidade.  {  O 
que  ó  commodo.  |  Emprego,  occupafao.  | 
Casa  em  que  se  serve:  estou  sem  —  ha  oito 
días.  I  Utilidade,  proveito.  ||  pl.  Arruma- 
zóos: casa  com  muitos  — s.  ||  adj.  Que  se 
presta  ao  uso  a  que  é  destinado,  i  Que 
nao  causa  incommodo.  |  Apropriado.  ) 
Que  tem  commodidades.  |  Fácil.  |  Quenáo 
causa  desgostos.  |  Em  que  nao  se  .sentem 
privagoes.  |  Prec/>  — ,  prefo  razoavel. 

Coniiiiodóro,  s.  m.  Titulo  honorífico 
usado  em  associafoes  de  sport  náutico.  | 
Official  superior  em  certas  marinhas  de 
guerra  estrangeiras. 

Coniiuoracao,  s.  f.  Insistencia  do. 
orador  em  ponto  importante  do  sen  dis- 
curso, t 

Commovéi',  v.  tr.  Causar  commo- 
jáo  a.  I  Abalar,  perturbar.  |  Alvorogar: 
taes  decretos  commover am  a  opinido  puhlica. 
I  Enternecer.  E'  tb.  int.  e  r.  ||  v.  r.  Sentir 
eommofao. 
€ouiniiiu,  s.  f.  Latrina. 
Coiuiiiúiii,  adj.  Publico  ;  do  uso  ou 
dominio  de  todos  (os  de  um  logar  ou  de 
uma  collectividade).  |  Geral,  habitual.  | 
Vulgar,  ordinario.  |  Que  uáo  é  de  luxo: 
panno — .  |  — de  dais,  uniforme  (adjectlvo)* 
Epiceno  (substantivo).  |  Delicio  — ,  o  qttfl 
nao  é  considerado  como  acto  de  guerra.  , 
Direito  — ,  praxe  geral.  |  Nome  ou  su^ 
stantivo  —  ,  o  appellativo.  |  Senso  — ,  o  bei 
senso.  I  Voz  — ,  opiniáo  geral.  \  De  —  i 
cardo,  com  o  assentimento  de  todos. 
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.     soc'iedade;  em    coUectividade.  ¡{ 
' )  iiinior numero,  a  inaioria.  {  O  geral, 
c     ;. iKtiial,  o  ordinario. 

(oniniiiua,  s.  f.  Municipio  Iconside- 
rado  como  agglomcra^áo  de  familias  inde- 
pendentos  no  Estado  .  |  ant.  Colonia  tole- 
rada de  niouros  ou  judoua  obrigados  a  mo- 
rar eni  bairros  especiaes. 

CoiiiiillinHl^  &<lj-  Da  couimuna  ou  a  ' 
ella  relativo.  |  Municipal.  ||  s.in.Municipo.  ; 
II  pl.  Bens  ou  terrenos  commuus.  í 

CoiiiniiinaliMnio.  s.  ui.  Systema  so-  | 
cial  que  extabelece  a  autonomía  do  muni- 
cipio, [communalismo."]  ¡ 

CoiiiiiiiinaiiMtu,    s.  Partidario  doj  ! 

4.'oniiitiiiléiro,  8.  m.  Habitante  do  i 
coraniutia.  |  (.'oinmunali.sta. 

Coiiiniun^iknle.  adj.  e  s.  Que  com- 
munga  ou  pode  commungar. 

Coiiiniuiig;ár.  v.  tr.  Dar  a  commu- 
nbao  a.  ||  v.  int.  Receber  a  conimunhao.  |    : 
fig.  Ter  parte,  participar.   |    Ter  as  mes- 
mas  érenlas  ou  opinioes  (que  outrera).         ; 

Coiuniiiiineatório.    s.   m.   Grade  ou 
degrau  onde  ajoelham  os   commungantes 
«o  receber  a  commuuháo.  ||  adj.  Da  com-  ; 
inunbáo  ou  a  ella  relativo. 

Coniniunhao.  s.  f.  Farticipa^áo  era  • 
rommum:  —  de  hens.  \  Acto  de   receber  o  i 
sacramento    da  eucharistia.  |  Sacramento 
eucbaristieo.  |  Uuiformidade   (em   ideias, 
opinioes,  etc.);  accordo,  harmonía.  |  — dos  ! 
fiéis,  a  Egreja  catholica. 

("oniiniiiiíál.  adj.  Da  commuubao. 

C^oiniiiiiiiicabilfdáde,  s.  f. Estado  i 
ou  qualidade  do   que  é  communicavel.  [ 
Dispo8Í9áo  011  possibilidade  de  communi- 
car-.se:  Jiaíí>e)ít¿encía7-ias7i«o/io  — possivel. 
I  impr.  ÍSotiabilidade. 

Coiiiniuuicacao*  s.  f.  luforma^.áo,  i 
participaí;áo,  aviso.  |  Liga;áo  (entre  dois 
pontos);  caniiuUo  viavel.  |  Meio  de  com- 
muniear,  de  transmittír  noticias.  |  Convi- 
vencia. I   Contracto.  |   Commuubao :  —  de  ! 
hens.  I  Serventía  :  estas  casas  teem  —  inte-  i 
rior.  ;  June^-ao  por  meio  de  cousa  eutro- 
posta :  —  de  dois  mares. 

Coniniuiiicádi».  s.m.  Artigo  de  jor-  i 
nal,  cstranho  á  redactño  e  apenas  deinte- 
resse  particular. 

C^oinniuiiicadói'.  adj.e  s.  Que  com- 
muníca.  |  Que  poe  em  communica^áo.  |    j 
TransmÍBSor.  |  Que  é  de  trato  fácil  c  agrá-  j 
davel;  conimunicativo. 

Coniniunicánte.  adj.  e  s.  Commu-  I 
nicador.  |  Commungante. 

Coniiuiiiiicár»  v.  tr.  Pórem  commu-  ¡ 
r.íea<;áo.  |  l'articipar,  fazer  saber.  |  Pegar,  | 
tranfimittir:  — o  contagio  o  alguera.  |1  v.  int.  ! 
Estar  em  communica^áo.  |   Corresponder- 
se, i;'  tb.  r.  |l  v.  r.  Propagar  se.  '• 

CtiniilliinlcatívOf  adj.  Que  se  com- 
nmu:ca  fácilmente.  |  Simples,  Hiauo,  ex- 
pansivo. I  íñn<a—,  tinta  do  copiar. 

Coiniaiinicável.  adj.  Que  se  pod<-  ; 
communicar.  |  Communicativo(2.''accep.)  ; 

ConiniiMildátic,  s.  f.  Qualidade  de  j 
T-commum.  |  Corpora9áo  de  pessoas  que  vi-  ; 
■vena  em  commum.  |  Posse  em  commum.  |  i 
Paridade.  conforniidade.  I  ant.  Communa. 


€'uiuiuiinÍMniw,  s.  ui.  Systema  socia. 
que  pretende  a  communidade  de  bens. 
iropr.  Communalismo. 

ConiniiiiiiMta«  adj.  Do  communismo 
II  8.  Partidario  do  communismo.  |  impr 
Communalista. 

ConiiHHnitário,  adj.  Do  coramuni~ 
mo  ou  a  elle  relativo. 

Cumniiitacao,  s.  f.  Modifíca^áo  de 
peua.  I  Mudanza,  varia^áo.  |  gram.  Met't 
these.  I  ant.  Permuta^áo. 

Coiiiiuiitadór>  adj.  e  s.  Que  faz  cori¿- 
mutaeao.  ||  s.  m.  Peía  que  muda  a  dire- 
cyáo  de  uma  corrente  eléctrica. 

Cominutár,  v.tr.  Fazercommutayai... 
I  Mudar.  ||  ant.  Permutar. 

Couiiniitativo.  adj.  Que  commuta 
I  Contracto  — ,  aquelle  em  que  se  receb - 
o  equivalente  do  que  se  dá. 

Coinniutável.  adj.  Que  pode  s  , 
comrautado. 

C'oinuósco^  contr.  de  com  e  nos.  Eu 
uossa  compaubia.  |  A  ou  para  nos.  |  A 
nosso  respeito. 

Cómo*  conj.  Do  mesmo  modo  que. 
Quando,  logo  que.  |  Visto  que.  |  Se.  |  Ums 
vez    que.  I  Segundo,    conforme.  1  De    que- 
modo  ?  II  adv.  Quanto.  |  Porquanto.  ||  s.  n.. 
Modo. 

Coaioro»  s.  m.  Pequeña  elevafáo  iso 
lada  de  terreno. 

Coinóao^  adj.  Que  tem  coma.  |  bol 
Em  que  ha  appendices  semelhaudo  coma. 

OoiupActOf  adj.  Que  tem  as  partes  de 
que  se  compoe  bem  unidas.  |  Denso,  e- 
pesso.  I  Massi^'o  ;  nao  óco.  |  Numeroso. 
s.  m.  des.  Pacto  entre  varios. 

Coiiipailecedór,  adj.  Quesecompa 
dece  por  habito.  |  Proprio  para  dosperta. 
compaixáo.  |  flg.  Soífredor;  que  se  resigna 

Compadecer,  v.  tr.  o  r.  Tercompai 
xáo  do.  I  Conformar-se.  ||  v.  tr.  Consentir, 
solí'rer. 

ConipadeciiiiéiitOí  .s.  m.  Acto  de 
compadecer- se;  compaixáo.  |  flg.  Condes 
cendencia. 

Coiupa«lrádu^  s.  m.  Parentesco espi 
ritual  entre  compadres.  |  fig.  Amizadp 
multo  intima.  ¡I  adj  .  Feito  compadre  or 
amigo. 

Conipailrál*.  v.  tr.  Tornar  compadre 
E'  tb.  r.  II  v.  int.  Coutrair  compadrado.  E' 
tb.  r.  i  flg.  Crear  rcla^oes  intimas.  E'  tb.  r. 

C'OHipádre.  s.  m.  Diz-sc  tanto  do  pa- 
drinho  em  relaíao  aos  paes  do  afilhado,  co 
mo  do  pae  de  este  em  relacao  aos  seus  padri  - 
nhos.  I  tig.  Amigo  intimo.  |  Individuo  qu- 
ajuda  uní  prestidigitador  a  ¡Iludir  os  espe- 
ctadores. I  Cada  uma  das  pessoas  que  e. 
tram  uum  conluio. 

Conipadricc»  s.  f.  Acto  proprio  úv 
cOmpadre  (que  favorece  outro  compadr.-  : 
favoritismo;  protec^áo  exaggerada.  |  Coi.. 
padrado. 

Coilipadi'io.    8.    III.    Compadrado. 
Amizade  multo  intima.  |  Compadrice. 

Couipaj^fiíiaeao^  s.  f.  Enlace, uuiac. 
liga.  I  Connexao.  |  typ.  Acto  de  compagi- 
nar. 

4'«inipaKinái*.  v.  tr.  Encadear,  uui: 
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enlaf-ar.    ;    typ.  Metter  em  pagina  a  cora- 
POsíqSo  que  está  em  grauel. 

C^ompaixao.  s.  f.Sentimento benévo- 
lo que  nos  inspira  a  infelicidade  ou  o  mal 
alheio.  |  Impulso  pelo  qual  desistimos  de 
ser  severos.  |  Dó,  piedade. 

Compi^nha.  s.  f.  Grupo  do  homens 
qut»  se  occupam  numa  mesma  faina  mari- 
tima. 

Companhéira^  s.  f.  de  companheiro. 
■  Esposa.  I  Mulher  que  faz  as  vezes  de  es- 
posa de  aquelle  que  nao  pode  casar  com 
ella  por  impedimento  legal  ou  por  convi- 
ccoes  anti-matrimoniaes.  |  flg.  Cousa  que 
anda  naturalmente  ligada  a  outra:  as  doen- 
t}as  s&o  — s  inse.paravtis  da  velhice. 

CompanheiriHmOfS.m.  Intimidado 
ou  alfecto  proprio  de  companheiros.  |  So- 
lidariedade  fntre  collegas. 

("ompanliéiro.  adj.  Que  aconipauha. 
!  Que  andajunto;  inseparavel.  ||  s.  Peseoa 
que  faz  corapanhia  a  outra.  |  O  que  vive 
na  mesma  casa  e  tem  a  mesma  mesa.  |  Ca-  . 
marada;  collega;  socio.  |  flg.  Diz  se  das; 
cousas  que  andam  naturalmente  ligadas. 
:  mafon.  Segundo  grau  da  ordem. 

</Onipanhia,  s.  f.  Acto  de  acompa- 
nhar:/a<;<i-me— .  |  Keuniao  de  pessoas.  | 
Grupo  de  individuos  que  conviveni.  |  So-  i 
ciedade  ímercautil,  industrial,  etc.).  | 
Acompanhamento.  |  Pessoal  artístico  de 
urna  casa  de  espectáculos.  |  Subdivisáo  de 
batalliao  commandada  por  capitáo. 

Oompár.  adj.  Que  forma  ou  pode  for- 
mar par  symetrico;  egual,  semelhanle.  |  , 
mus.  7'ow  — ,  tom  que  acompanha  outro 
harmónicamente. 

roinparabilffláde.  s.  f.  Qualidade 
de  comparavel. 

C'omparacao,  s.  f.  Acto  de  compa-  '■ 
rar;  confronto,  parallelo.  |  Em — de,  ávis-  : 
ta  de;  comparado  com.  |    Sem  — ,  incom- 
paravelmente.  |   Adverbio  de  —  gram.,  os 
que  formam  comparativos.  |  Gratis  de  —, 
os  comparativos  e  os  superlativos. 

Comparado,  adj.   Diz-se  de   certos 
estudos  em  que  se  procuram  pontos  de  con- 
tacto  em  cousas  differentes  :  anatomía  — 
ide  varioj-  animaes);  grammatica  —  (de  va-  : 
rías  lir.guasi. 

Comparador,  adj.  e  s.  Que  compara,  i 
i!  s.m.  Instrumento  para  determinar  egual- 
dades  ou  differencas   de  comprimento  ou  ' 
de  volume. 

Comparar,    v.    tr.   Confrontar    urna  ' 
cousa  com  outra  para  Iho  determinar  dif-  ■ 
ferenga,  semelhanca  ou  rela^ao.  |  Ter  em 
conta  de  egual  (pessoas  ou  cousas).  ||  v.  tr.  ' 
Egualar-se.  ¡  Por-se  em  confronto. 

Comparativo,  adj.    Que  ostabelece  ; 
ou  serve  para  estabelecer  eompara^ao.  || 
s.  m.  gram.  Grau  comparativo. 

Comparavel,  adj.  Que  se  pode  com-  ■ 

parar.     Que  tem  compara?ao.  '  .Semelhan-  i 

te,  parecido. 

Comparecencia,  V.  comparencia. 

Conuparecénte.  adj.  e  s.  Que  com-  | 

parece.  |  Presente.  1 

Coraiparecér,  v.  int.  Apresentar-se 
em  )oga.-  determinado.  I 


Comparecí ménto.    s.  m.   Acto   (íe 
!  comparecer  (em  local  aprazado). 
I      Comparencia,  s.  f.  Acto  de  presen- 
ta. I  (Jomparecimento. 
I      Comparsa,    s.   m.  e   f.   Personagem 
I  muda  (em  pe(;a  theatral). 
j       </OnipártC,  adj.  o  s.    Que   tom  parte 
I  ou  quinháo  (em  alguma  cousa).  (  O  que  fl- 
I  gura  (num  processo)  como  companheiro  de 
¡  outro    ou    outros;   coauctor;  correo,  cuni- 
!  plice. 

\      Compartlcipacao,  s.  f.  Participa- 
9ao  com  outrem. 

Conipartillia,  s.  f.  Acto  de  compar- 
tilhar.  I  Quinháo. 

Compartilliár,  v.  tr.  Ter  parte  em. 
I  Tomar  parte  em. 

Compartimento,  s.  m.  Cada  urna 
das  divisoes  do  urna  casa,  carruagera,  cai- 
xa,  gaveta,  etc.  |  Almofadaou  painel  arte- 
zoado.  I  her.  Tarja. 

Compartir,    v.   tr.  Dividir  em  com- 
partimentos. I  Repartir   entre   varios   (no 
numero  dos  quaes  entra  o  que  reparte!. 
Compáscuo,  8.  m.  Pasto  conimuni.  [ 
Direito  de  usar  de  um  pasto  commum. 

Conipa.<4««aménto,  s.  m.  MedicJo 
com  o  compasso.  |  fig.  Regularidade  aife- 
ctada;  aftectayáo. 

CompaNNár,  v.  tr.  Medir  com  o  com- 
passo. I  Medir  pelo  calculo.  |  Dispor  sy- 
metricamente.  |  Espadar.  '  Regular,  caden- 
ciar, moderar.  )  Regular  o  andamento  pro- 
prio:—  o  passo  com  o  do  companheiro.  ||  v.  r. 
Mover-se  com  cadencia  ou  regularidade.  ! 
Commedir-se,  moderar-se.  [docer-se."] 

Compas.sivel,  adj.  Fácil  de  compa-J 
CompaM.vivo.  adj. Compadecido;  sen- 
sivel  ao  mal  alheio.  I  Que  indica  compai- 
xño:  íora  — . 

Compásfto,  s.  ra.  Instrumento  com 
que  se  descrevem  curvas  que  teem  todo» 
os  pontos  equidistantes  de  um 
centro  (*).  |  Movimento,  anda- 
mento regular  ou  cadenciado.  | 
mus.  Medida  de  tempo.  |  A  — , 
com  intervallos  eguaes  ;  caden- 
ciado. Com  toda  a  exactidáo. 

Compaternidáde,  s.  f. 
Parte  que  se  tem  (com  outros) 
numa  invenc^áo.  |  Compadrado. 
Compatibilidáde,  s.  f. 
Qualidade  de  compativel.  |  Pos- 
sibilidado  de  accumular  empre- (j^j^pj^gg,, 
gos  ou  funcfoes. 

Compativel,  adj.  Que  pode  existir 
simultáneamente,  ou  sor  exercido  com  ou- 
tro ou  outros. 

Compatricio  ou  Contputrióta, 
adj.  e  s.  Que  é  da  mesma  na^-áo  que  outro 
(estando  ambos  ausentes  de  ella). 

Compellacao,  s.  f.  Acto  de  chamar 
a  juizo;  accusayáo.  |  Interrogatorio  basea- 
do  em  faetos  e  articulados. 

Compeliativo,  adj.  Diz-se  da  phra- 
se  com  que  se  interpella  ou  com  que  se 
chama  a  attenyáo  de  aquelle  que  o  orador 
interpella. 

Compellír,  V.  tr.Obrigarjforyar,  con- 
stranger  (a  fazer  alguma  cousa).  |  for.  Usar 
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compulsoria,  i  Obrigar  pela  {or<;.tt  da 
lei,  por  auctoridade  superior. 

Coiupeudiadór,  adj.  e  s.  Que  com- 
pendia. 

Compendiar.  v.;tr.  Reduzlr  a  com- 
pendio. I  Resumir. 
Coinpendiário,  adj.  Compendioso. 
Conipéudio,  s.  m.  Tratado  breve  em 
que  80  acha  compendiado  o  mais  iudispen- 
savel  do  iim  estudo.  |  Resumo. 

CoinpendiÓ!i)o,  adj.  Reducido  ao 
mais  indispensavel;  resumido;  breve. 

Conipenetracuo,  s.  f.  PenetraíSo 
profunda.  |  Couvictáo  inabalavel. 

Compenetrar,  v.  tr.  Convencer  in- 
timamente. E'  tb.  r.  I  Fazer  penetrar  pro- 
fundamente; arraigar.  l\  v.  r.  Comprehen- 
ier  perfeitamente.  |  Sentir  comoproprío: 
>  auctor  deve  — se  do  sen  papel. 

Compensacíio,  s.  f.  SubstituiySode 
lima  cousa  por'outra  que  a  suppre.  ]  In- 
lemnizafao.  |  Equilibrio.  |  Extincíáo  si- 
uultanea  e  reciproca  de  encargos.  |  Relo- 
jio  de  — ,  relogio  que  tem  compensador. 

Compensador,  adj.  o  s.  Que  com- 
jensa.  ||  s.  m.  Machiuismo  que  corrige  os 
iffeitos  das  varia^oes  de  temperatura  no 
jendulo.  |  mar.  Instrumento  que  neutra- 
iza  na  agulha  magaetiea  de  bordo  o  effej- 
0  de  um  carregamento  de  fen-o. 

Compensar,  v.  tr.  Estabelecer  com- 
)eusatao.  |  Indemnizar.  |  Equilibrar.  | 
Supprir  a  falta  de.  ||  v.  r.  Ficar  com  o  que 
;  de  outrem  om  compensa^áo  do  que  esse 
mtrem  tem  de  nó».  |  Contrabalanyar-se; 
ormar  equilibrio.  '< 

Compensativo,  adj.  Que  compensa,  j 
m  serve  de  compensacao.  i 

Compen.satório',  adj.  Que  contém 
ompen8ai,áo.  [compensado."] 

Compensttvel,   adj.    Que  pode  serj 

Competencia,  s.  f.  Direito,  capaci- 
:ade,  sufficiencia  (fundada  em  aptidSo).  | 
Lttribuicoos.  |  Porfía  entro  os  que  pre- 
andera  supplantar-se  mutuamente:  asduaa 
mpre-¿as  andam  em  — .  \  A  — ,  a  quem  o 
xz  mr-lhor;  a  quem  mais. 

Competente,  adj.  Capaz,  idóneo.  | 
lastante,  sufflciente.  |  Que  corresponde, 
uo  é  adequado:  estaño  logar — .  j  Preci- 
»,  indispensavel:  tem,  o  saber  —  ao  cargo 
ue  exerce.  \  Legal. 

Competicao,  V.  competencia. 

Competidor,  adj.  o  s.  Que  compete. 

Adversario,  rival,  antagonista. 

Competir,  v.  int.  Entrar  em  compe- 
mcia.  I  Ser  de  direito;  portencer.  |  Tocar 
i  vez  cu  turno). 

Compilacao,  s.  f.  Acto  do  reunir  me- 
lódicamente "escriptos  diversos  sobre  o 
lesmc  assumpto.  |  Conjuncto  resultante 
e  esso  trabailio. 

Compilador,  adj.  e  s.  Que  compila. 

Compilar,  v.tr.  Fazerc.ompilaíaode. 

Compita,  s.  f.  US.  ora  Á—,á,  porfía. 

Complacencia,  s.  f.  Disposiijáo  ha- 
itual  para  ser  agradavel  a  outrem  sem 
mstrangimento  proprio. 

Complarénte.  adj.  Que  tem  com- 
laccnfia. 


Complanaeao,  s.  f.  Acto  oerteit) 
de  complanar. 

Complanar,    v.  tr.  Por  ao  nivel  de. 
II  v.  r.  Extender  se  por  superficie  plana. 
Complectivei,    adj.   Que   pode   s.n- 
í  abrangido  ou  abracado. 

Comp lectivo,    adj.    Que    cobre    ou 

i  abraca  (o  que  Iho  fica  uo  interior) :/oí/iaí—s . 

j      Complectório,  V.  completorio. 

■      Compieicao,etc.,  V.  coMPLEXAO,eto 

I      Complementaron  Coniplenien- 

'■  tário,  adj.  Que  serve  de  complemento. 

I  Que  completa:   instruc<¡&o  primaria  — 

I  Diz  se  da  cor  que,  junta  a  outra,  forma 

a  cor  branca,  j  Dia  — ,   o  que  se  junta   a 

um  mez  que  ordinariamente  nao  o  tem. 

Complemento,  s.  m.  Parte  que  ao 
junta  (ou  falta)  a  outra  para  esta  formar 
um  todo  completo.  |  fig.  Remato  e  acaba- 
mentó.  |  gram.  Palavra  ou  palavras  quo 
completam  o  sentido  de  outra,  on  de  urna 
proposiijáo. 

Complénte,  adj.  p.  us.  Endiente. 
Completar,  v.  tr.  Tornar  completo; 
acabar;  rematar  como  complemento. |Che- 
gar  a  ter  :  já  completou  vinte  annos. 

Completas,  s.  f.  pl.  reí.  cath.  Ultima 
parte  das  horas  canónicas. 

Completivo  (pié),  adj.  Que  compie 
ta.  I  Que  serve  de  complemento. 

Completo,  adj.  A  que  nao  falta  nada. 
I  Que  tem  todas  as  qualidades  exigidas  ; 
perfeito.  |  Que  nao   admitte   mais;  eheio, 
cabal.  I  Satisfeito.  |    Total;  pleno  :/o¿«m 
desengaño  —.  ||   s.    m.  Estado   do    que    se 
acha  completo:  o  —  da  tripulagüo. 
Completorio  (pié),  s.  m.  Completas. 
Complexao  (ks),  s.  f.  Constitulíao  do 
corpo;  organiza^ao,  temperamento:  —  ro- 
busta. I  Inclinaíáo,  disposifáo  do  animo: 
nao  sou  de  —  a  soffrer   tal.  j    Conjuncto, 
uniao,  encadeamento. 

Comple^Lidáile  (ks),  s.  f.  Qualidade 
do  complexo. 

Comple.xionádo  (ks|,  adj.  Que  tem 
(boa  ou  má)  complexáo:  htm  — ;  mal — . 

Complexional  (ks),  adj.  Da  com 
plexao  ou  a  olla  relativo. 

Complexo  (ks),  adj.  Que  encerra  va- 
rias cousas  ou  ideias;  que  nao  é  simples. 
I  fíg.  Complicado.  (  gram.  Que  tem  com- 
plemento. I  Ntimero  — ,  o  que  consta  de 
unidades  de  diíferentcs  especies.  ||  s.  m. 
Conjuncto  de  cousas  ligadas  por  um  nexo 
commum.  |  anat.  Nome  de  dois  músculos 
(grande  —  e  pequeño — )  da  regiao  cervical. 
Complicacao,  s.  f.  Conjuncto  de 
cousas  ou  circumstancias  que  veem  alte- 
rar ou  empecer  outra.  |  Embarazo;  diffi 
cuidados.  Us.  ra.  no  pl.  |  Enredo.  |  med. 
Nova  doen9a  quo  se  manífesta  emquantc- 
existe  outra. 

Complicado,  adj.  Difficil  de  reso! 
ver  ou  fazer.  |  Envolvido  (como  complico 
ou  participante)  num  delicto. 

Complicar,  V.  tr.  Tornar  complexo 
ou  confuso.  E'  tb.  r.  j  Embarajar,  enredar; 
tornar  mais  difficil;  intrincar.  E'  tb.  r.  |! 
V.  int.  Ser  incompativel. 

Componedor,  s.  m.  Especie  de  for- 
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«aa  em   que   o  compositor    vae    formando 
•  com  o  typo  as  palavras  e  liuhas  que  com- 

poe. 

Componedor 

Cumponéiida,  s.  f.  Coiiveufao  com 
¡i  curia  romana  sobre  dircitos  pecuniarios 
por  concossSo  de  dispensas  ou  provisoes 
que  nao  teem  tarifa  certa. 

Componente,  adj.  Que  entra  na 
compo5Í9áo  (de  alguroa  cousaj.  ¡j  s.  m. 
Elemento  (que  concorre  com  oiitros  nu- 
ma  compoBÍ(áo).  |  mecli.  Cada  urna  das 
forjas  quo  actúa  simultáneamente  para 
produzir  entre  todas  unía  resultante. 

Conipdr,  v.  tr.  Formar  /de  varias 
cousas  uma  só).  |  Fazer  parte  de:  J<'.  é  wn 
dos  examinadores  que  compocm  a  mena.  \ 
Produzir  obras  de  engenlio;  escrever;  fa- 
zer música;  fazer  versos;  desenliar;  pin- 
tar, etc.  I  Inventar.  |  Dar  feitio  ou  forma  a. 
I  Arranjar,  por  em  ordem.  |  Adornar.  | 
Concertar.  |  Reconciliar,  apaziguar,  har- 
monizar. I  Conformar,  mostrar,  apparen- 
tar.  I  typ.  Keuuir  no  componedor  os  cara- 
cteres movéis  para  ir  formando  as  pala- 
vras do  original.  ¡I  v.  r.  Constar:  ser  forma- 
do de.  I  Arranjar-se:  extava  a  —  se  ao  espe- 
Iho.  I  Conformarse,  rosignar-Ke.  E'  p.  us. 
I  Vir  a  accordo;  harmonizar  so. 

Compórtn,  s.  f.  Porta  que  sustúni 
¡i  agua  de  uma  represa,  ajude,  etc.  ¡I  pl. 
braz.  Labia;  artes  para  insinuar-se. 

Comportado,  adj.  (com  os  adv.  hcm 
ou  mal).  De  bom  ou  man  comportameuto. 

Comportuménto.  s.  m.  Modo  de 
comportarse. 

Comportar,  v.  tr.  Poder  conter  em 
ai.  I  Supportar.  |  Admittir.  1|  v.  r.  Portar- 
se, proceder.  |  Haver-se:  —  com  bravura. 

ComportÁvel,  adj.ToIeVavel;  admis- 
sivel.  I  Que  se  pode  sofl'rer. 

Comporte,  V.  comportamekto. 

Coniposicao,  .°.  f.  Todo  (provenieu- 
:<  da  reuniao  de  partes).  |  Modo  de  re- 
unir partes  (para  formar  um  todo).|  Produ- 
cjao.  I  Preparado.  |  Disposiyao.  |  Combi- 
iiaijáo.  '■  Materia.]  Accordo  (entre  desaviu- 
dos).  I  mus.  Contraponto.  |  mech.  Resul- 
laiite  das  forjas  e  movimentos.  |  phys. 
Agrupameuto  de  moléculas.  Modo  por 
que  ellas  se  agrupam.  |  typ.  Trabalho  do 
fompositor.  \  Original  composto. 

Compósita,  adj.  f.  V.  era  orukm.  || 
F.  f.  pl.  bot.  Compostas.  j 

Compo»«ítiflór4»,  adj.  bot.  Que  tem  i 
flores  compostas.  i 

Conipogiitívo,  adj.  Que  entra  quma  i 
composijao.  |  Proprio  para  compor. 

Conipósito,  s.  m.  pharm.  Couiposi-  | 
i,áo;  medicamento.  I 

Compositor,  adj.  es.  Oquecompoe. 
II  s.m.  Typographo(quefaz  acomposijáo).  ; 
I  Auctor    de   música.  |  jur.   Arbitro    que  | 
termina  uma  questáo  por  meio  de  accordo.  i 

Compossuir,  v.  tr.  Possuir  era  com-  j 
itiuiB  com  outrem.  ' 


Compostas 


CompÓMtaM,  s.  f.  pl.  bot.  Syuauthe 
reas  (*). 

CompÓMto,  s.  m.  To- 
do; conjuncto;  resultado  da 
reuniao  de  varias  cousas. 
I  chira.  Corpo  formado  pela 
reuniao  de  elementos  hete- 
rogéneos. II  adj.  Que  nao  é 
simples.  I  Modesto,  reca- 
tado. 

CompoMtúr»,  s.  f.  Composiv'áo.  |  Ai 
ranjo.  1  Imitacao.  |  Mixordia.  |    Modestia, 
;  commedimento.  ||  pl.  Cosmético;  prepara- 
I  foes  para  o  rosto. 
¡      Compota,  s.  f.  Doce  de  calda. 

Compotéira,  s.  f.   Vaso  em  que  '-e 
serve  a  compota. 
;      Compra,   s.    f.    Acto   de   comprar. 
¡  Cousa  comprada.  |  Acquisijáo.  |  Subor)u.. 
I  peita. 

Compradico,  adj.  Comprado  (e  ui,' 

i  havido  por  doajao).  |Que  fa- 

•  ciliuente  se  deixa  subornar. 

Comprador  ou  Com- 

I  prJIute,     adj.    e    s.    Que 

compra. 
I      Comprar,  v.  tr.  Adqui- 
rir por  prego.  |   flg.  Obter, 
graugear,  alcangar.|  Subor- 
I  nar,  peitar.  |  Tomar  cartas 
I  do  baralho  (em  certos  jogos    Compotéira 
de  vasa). 

Coniprávei,  adj.  Que  se  pode  com- 
prar. I  Que  merece  ser  comprado.  |  Suboi;: 
navel.  .ij 

ConipraiEcdór,  adj.  e  s.  Amigo  4"' 
comprazer. 

Conipraxér,  v.  iut.  Fazer  a  vontadé 
a  alguein.  E'  tb.  tr.:  desejaria  comprazé-l(t\ 
mas  nao  posso.  ||  v.  r.  Ter  gosto,  sentir  prtí' 
zcr:  comprazo-me  em  dizé-lo. 

CompraiEiménto,  s.  m.  p.  us.  Acto 
e  effeito  de  comprazer.    |    Agrado.  |  CoB*. 
descendencia.   |   Satisfajao  do  desejo  {di 
quem  recebe  o  favor). 

Compreliendér,  v.  tr.  Abranger; 
encerrar,  conter.  |  Entender;  alcanjarcom 
aiutelligencia.  I  Perceber,  notar.  |  Depre- 
hender  :  comprehendi  que  estava  perdido.  | 
Saber  apreciar.  |  ant.  Achar(alguem)incnr 
80  em,  ou  culpado  de.  ||  v.  r.  Estar  compr»< 
hendido.  |  Ser  comprehensivel.  {|  s.  a|j 
Percepyao  clara.  "^ 

Comprelicnsao,  s.  f.  Faculdide  de 
coinpreheuder.  |  gram.  e  log.  SignificafSo 
da  palavra  (em  opposi<;ao  a  extensüo):  a  — 
está  na  razáo  inversa  da  extensáo  (v.  g.  í 
poBTuaiiEz  tem  maior  eomprehensSo  que  Bff* 
KOPEu).  I  rhet.  Synedoche. 

Comprelieusibilidáde,  s.  f.  Qus-' 
lidade  do  que  ó  comprehensivel. 

Comprelieueiíva,  s.  f.  fam.  Comprt- 
hensao  (X.''  accep.).  |  Agudeza  de  espirito- 
Comprehensivel,  adj.  Que  pode  ser 
coinprnhendido;  intelligivel. 

Compreliensividáde,  s.  f.  pbren. 
Orgao  da  eomprehensSo.  |  Funcjoes  de 
esse  orgáo  e  sua  exteusSo 

Comprehen.<iíívo,  adj.  Que  compre 
hende,  ou  pode  coinpreheuder. 
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4'oni|ireheni«ór.  s.  Uieol.  cath.  Pes- 
soii  que,  Rozando  de  visoes  beatificas, com- 
prehende  os  iiiysterios. 

CompréMMa^  s.  f.  Cluima^o  cu  panno 
dobrado  eni  inuitae  voltas  que  «e  applica 
sobre  luna  ferida,  etc. 

ConipreMMMOf  s.  f.  Prossao  que  faz 
diminuir  o  volumn  de  um  objecto.  |  Redu- 
c^áo  de  voluiue  resultante  de  essa  pressao. 
I  fig.  Repressao.  |  Coac^ao.  |  OpressSo.  I 
cir.  Pressao  para  suster  hemorrhagias  ou 
impedir  dilata^oes. 

ConiiireM.oiibilidHfie^  s.  f.  Proprle- 
dade  dos  corpos  que  podem  ser  rednzidos  a 
menor  voluine. 

Coiu|ircf«ítível.  adj.  Que  pode  dimi- 
nuir de  voluine  pela  compressao. 

CoiupreMHivo.  adj.  Que  comprimo, 
ou  servo  para  comprimir.  |  fig.  Repressivo. 

CoiliprvMiiiO;  adj.  Comprimido,  chato. 

Compresf^ór,  adj.  Que  comprime.  || 
3.  m.  anat.  Músculo  compressor.  |  cir.  In- 
strumento proprio  para  exercer  compres- 
sao. 

CoiiipriilOf  adj.  Mais  longo  que  o  pre- 
5Íso,  o  natural,  ou  o  ordinario.  |  fig.  Pro- 
lixo.  II  8.  m.  Comprimento.  j  Ao  — ,  no  sen- 
:ido  do  comprimento. 

Conipriiiiéiite^  adj.  Que  co)iiprime. 

Compriniéiito^  s.  m.  Kxtensáo  entre 
iuas  extremidades  (no  sentido  longitudi- 
lal).  I  Altura  (do  que  se  podo  pórao  alto). 
I  fig.  Tamanho. 

Comprimir^  v.  tr.  Sujeitar  á  com- 
jressa.0.  |  Reduzir  a  menor  volume.  j  fig. 
fíeprimir.  |  Opprimir,  aflSigir.  ||  v.  r.  En- 
:oIher-se.  |  Fazer  esforcos  para  occupar 
uenor  espado.  [tivo.l 

Comprobatorio  ;  adj.  C^omprova-  | 

Conipromettedór,  adj.  e  s.  Que 
:omp!'omette.  I  Que  expóe  aalgum  desaire 
)u  vergonlia. 

Coinproinettér,  v.  tr.  Obrigar  por 
iompi-omisso.  |  Tornar  responsavel.  |  Em- 
)enha,r  :  —  a  palavra-  \  Expor  a  perigo, 
juebra,  damno,  desaire  ou  vergonha.  | 
Sxpor  á  maledicencia:  as  suojs  vizitas  cora- 
jromettem  a  pobre,  senhora.  E'  tb.  r.  |  Tor- 
)ar  suspeito:  as  cartas  que.  Ihe.  acharara 
:om,promettem-no .  ¡|  v.  r.  Obrigar-se;  res- 
)onsabilizar-se.  |  Ficar  mal  visto. 

Coinpromcttiniénto,  s.  m.  Acto 
le  compromctter-se.  |  Rpsponsabilidade 
lo  pessoa  comprornettida.  |  fig.  Vergonha. 
I  Espiga,  entalar-ao. 

ConiproniÍMii»ário,  adj.  Obrigado 
)or  compromisso.  |  Juiz — ,  louvado  ou  ar- 
)itro  escolhido  para  terminar  ou  decidir 
ima  questáo. 

ConiproniissOf  s.  m.  Obriga(;áo  con- 
raida  entre  difterentes  pessoas  de  sujei- 
arem  a  ura  arbitro  a  decisáo  de  um  plei- 
o.  I  I'romessa  mutua.  |  Concordata  de  fal- 
ido  com  seus  credores.  |  Accordo  político. 
I  Estatutos  deconfraria.  |  Escriptura  vin- 
cular. I  Conven^ao,  contracto,  compromet- 
ímento,  ajuste.  |  Tornar  — ,  obrigar-se. 

('ompromiissório,  adj.  Que  con- 
ém  coinpromisRo.  I  jur  Feito  por  compro 
nisso. 


Comprontltténte.  adj.  e  s.  Que  to- 
món compromisso.  [tario.  ] 
Coniproprietário,  V.  coproprik-  ) 
Coniprotectór,  V.  coprotector. 
Coinprovacao.,  s.  f.  Prova  que  cor 
robora. 

Coniprovador,  adj.  Que  comprova; 
compro  vativo. 

Coiiiprov^nte.  adj.  Comprovativo. 
I  Coroprovár^  v.  tr.  Vir  corroborar 
I  (outras  provas);  confirmar.  |  Examinar  si» 
i  ñas  provas  typographicas  estilo  observa - 
í  das  as  emendas  feitas  ñas  precedentes.  || 
V.  r.  Ter  comprova9ao. 

Comprovativo^  adj.  Que  comprova 

Compirovinciál,  adj.  Que  é  daniej- 
ma  arcliidioee.so.  qno  outro:  hispo  — . 

Comprovinciano^  adj.  es. Patricio. 

Compugiiár,  v.  tr.  Combater  com 
outrem  coutra. 

Compuifiía  ou  Compiiisacao.  s.  f. 
Exame  icom  que  se  compulsa). 

Conipui««a<Iór,  adj.  e  s.  Que  com- 
pulsa. ♦ 

CompiilNaOf  8.  f.  For^a  Ique  compel- 
le).  I  O  acto  de  compellir.  |  Acto  de  tribu- 
nal superior  para  obrigar  o  inferior  a  cum- 
prir  o  seu  despacho. 

Conipiiiüiár,  v.  tr.  Percorrer  (um  li- 
vro)  procurando  nelle  determinados  pon- 
tos ou  consultaudoo  a  determinado  res- 
peito.  I  ant.  Compellir. 

Com  pulidor  ia,  s.  f.  Leí  ou  ordem 
que  obriga.  [obriga.l 

Compuisório^adj.Quc  compelleouj 

Compiincciio^  s.  f.  Pesar  de  havet- 
commettido  ac^áo  má  ou  peccaminosa.  | 
Manifestafao  de  esse  pesar. 

Compungido,  adj.  Triste  ,-  com  cara 
de  compuiic^ao.  [c^áo.l 

Compiinsiménto,  s.  m.  Compun-J 

Compungir,  v.  tr.  Causar  dor  ou 
pesar.  ||  v.  r.  Ter  compunc^ao. 

Compung^itivo,  adj.  Que  compunge. 

Compiiri^ár-Me,  v.  r.  ant.  Provar  a 
sua  innocencia  pormeio  de  juizo  de  Deus. 
Era  tb.  tr. 

Compiitacao.  s.  f.  Computo.  |  Cal- 
culo ornamental. 

Computa«iór,  adj.  e  s.  Que  computa. 

Compntár,  v.  tr.  Fazer  o  computo 
de.  I  Calcular;  or?ar.  |  Contar. 

Compiitável,  adj.  Que  pode  ser  com- 
putado. 

Computista,  s.  Calendarista.  |  Re- 
cebedor  das  rendas  da  cámara  apostólica. 

Cómputo,  s.  m.  Calculo  pelo  qual  os 
computistas  determinara  o  dia  em  que  cae 
a  paschoa,  e  conseguintemente  as  fastas 
movéis  do  calendario.  |  Calculo.  |  Conta. 

Comcíif^O,  contr.  de  com  e  si.  Em  com- 
panhia  da  pessoa  a  quem  ou  de  quem  se 
fala.  I  De  si  para  si.  |  Cousa  sua;  depen- 
dente da  sua  resolu^áo:  isso  é  lá  — . 

Cointi§;o,  contr.  de  com  e  ti.  Em  com- 
panhia  da  pessoa  a  quem  se  fala.  |  De  ti 
para  ti.  |  Cousa  tua;  dependente  da  tua 
resolu9áo:  isso  é  lá  — . 

Comtíimno,  s.  m.  Doutrina  philoso- 
phica  de  Conite:  escola  positivista. 
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C  omtista,  s.  Partidario  do  comtismo. 
C!omtúdo,conj.  Nao  obstante;  todavía; 
apesar  de  isso;  luas. 

Comvófíco,  coutr.  de  com  e  vos.  Em 
vossa  companhia.  |  De  vos  para  vos.  | 
Dependente  da  vossa  resoluíáo:  isso  é  lá  — . 
Conato^  s.  m.  ant.  Inten^ao  de  delin- 
quir que  nao  chega  a  inanitestar-se  em 
tentativa.  |  Esforzó,  empenlio. 

Cónca,  s.  f.  Tigela.  |  anat.  Concha  da 
orelha.  |  ant.   Malha   (para  o  jogo). 

Concanieracao,  s.  f.  Arqueamento 
da  abobada  ;  arcada.  |  pliys.  Parte  de  urna 
columna  de  ar  entre  duas  ondas  sonoras. 
I  Cavidade,  cámara,  ceilula  (na  concha 
do  nautilo  e  em  certos  orgáos  vegetaes). 

Concaníf  s.  m.  Liugua  vulgar  da  In- 
dia portugueza. 
€oaca.s.*iivo,  V.  oonquassivo. 
Concateiiucao    s.  f.  f.,igamento,  en- 
eadoavao;  nexo,  f  rhet.  Climax. 

Concatenar,  v.  tr.  Eucadear,  ligar 
(ideias,  argumentos).  ¿  v.  r.  Condizer. 

€oMcavár.»v.  tr.  Tornar  concavo.  | 
Tornar  óco. 

Concavidáde,  s.  f.  Parte  concava  (a 
descoberto)  de  um  corpo.  |  Qualidade  de 
.encavo,  j  impr.  Cavidade.  |  Caverna, 
gruta. 

Cóncavo,  adj.  Cuja  superficie  é  es- 
phericamente  cavada.  |)  8.  m.  Concavida- 
de;  forma  concava. 

Concebér,  v.  tr.  Desenvolver  em  si 
o    germen    de :  —  um  filho.  \  fig.    Formar 
(após   estudo   ou  medita^ao):  —  nm proje- 
■.to.  I  Come^ar  a  ter:  —  esperanzas.  |  For-  ¡ 
mar  urna  ideia  exacta  de  (alguma  cousaj ;  I 
eomprehcnder,  perceber:  nSo  posso  —  que  I 
urna  mae  abandone  seu  JUho.  \\  v.  int.  Ficar 
grávida.  I 

Concebiniénto,.s.  m.  Concepfao. 
Coneebivel,  adj.  Que  pode  ser  con-  I 
cebido,  compreheudido.  j 

Conceder,  v.  tr.  Fazer  concessáo  de.  | 
I  Acceder,    consentir,   permiltir.  |  Outor- 
gar.  I  Dar.  |  fig.  Admlttir  por  hypothese.    I 

Coneedivel,  adj.  Que  pode  ser  con- 
cedido. 

Conceicao,  s.  f.  rel.cath.  Conceptáo  I 
de  Maria.  j 

Conceiteár,  v.  int.  Dizer  conceitos. 
Concéito,   8.  ni.  Monte  (considerada 
como     sede     das    concep^oes).  |  Opiniao,  I 
ideia,  juizo   iqiie  se  faz  de  alguem  ou  de  I 
alguma    cousa..  |  Dicto    eugeuhoso.  |  Re- 
putayao   (com   os  adj.  hom  onmau).  \  Ex- 
pressáo   syuthetica;  synthese.  |  Moralida- 
lie   (de   uma  fábula,  de  um  contó,  etc.).  | 
Parte  final  e  elucidativa  de  uma  charada. 
Conceituádo,  adj.  (t;om  os  adv.  hem 
oa  mal)  Tido  em  bom  ou  mau  concéito.        ! 

Conceituár,  v.  tr.  Formar  concéito 
acerca  de.  |  Julgar.  |  Concorrer  para  se 
formar  concéito  (determinado)  de. 

Conceituóso,   adj.   Em  que  ha  coa- 
retto  ou  agudeza;  senteneioso;  agudo. 
Concéla,  s.  f.  pop.  Ambula. 
Concelhéiro  ou  Concelhio,  adj. 
Do  concelho  ou  do  municipio. 
Concélho,   s.   m.  Subdivisao  do  dis- 


Circuios 
concéntricos 


tricto  administrativo  composta  de  uma  ou 
mais  freguezias;  municipio. 

Concento,  s.  m.  Coro;  canto  simulta- 
neo. I  Consonancia. 

Concentraeao,   s.   f.  Acto  e  eflfeito 
de  concentrar.    |  Acto  de  concentrar-se. 

Concentrar,  v.  tr.  Reunir  num  cen- 
tro. I  Fazer  convergir.  |  Condensar:  —pe- 
la ebuUiqao.  |  Applicar  em  umsóobjecto(a 
imaginaváo  ou  algum  sentimento).  |  Nao 
dar  expansao  a.  |  Dissimular;  evitar  que 
se  perceba:  —  a  sua  Mr.  \  impr.  Centrali- 
zar: —  o  poder.  ||  v.  r.  Viver  no  isolamrii 
to.  I  Meditar  profundamente ;  abysmar-sc 
nos  seus  peusameutos. 

Concéntrico,  adj.  Quetemumcen 
tro    commum :    circuios 
— *  (*)•  i  Que  augmenta 
a   espessura  sem   aug- 
mentar o  volume. 

Concepcao,  s.  f. 
Acto  de  couceber  (pr. 
e  fig-).  i  Faculdade  de 
concebér,  de  eompre- 
hcnder, de  idear.  |Ima- 
ginavSo,  phantasia.  | 
Crea^áo  (de  obra  de  en- 
genho). 

Concepcionikrio,  adj.  e  s.  Defcn 
sor  do  dogma  catholico  da  Conceicao. 

ConccptacHiár,  adj.  bot.  Que  se 
effectua  por  meio  dos  conceptaculo8:/r!( 
ctifica(¡áo  — . 

Conceptáculo,   s.   m.  Parte  do  re 

ceptaculo   de   alguns   cogumelos  onde  se 

i  acbam  os  germes  da  reproduc9ao.  |  FoUi- 

culo.  [de  coneeptivel.] 

I      Conceptibilidádc,  s.  f.  QualidadeJ 

Coneeptivel,  adj.  CompreUensivel. 

Conceptivo, adj. Que  concebe.  |  Com- 

prehensivel. 

Conceptual,  adj.  Onde  se  effectua  v. 
concepfiio.  |  Da  concepfáo,  ou  a  ella  re 
lativo. 

Concernencia,  s.  f.  Qualidade  di- 
cen cernen  te.  I  O  que  é  relativo  a. 

Concernénte,  adj.  Que  diz  respeito 

aj  relativo.  [ser  relativo.  | 

Concernir,  v.  int.  Dizer  respeito,] 

Concertadór,  adj.  es.  Que  concer 

ta.  I  Conciliador. 

Concer(<^nte,  s.  m.  Pepa  do  música 
para  concertó.  ||  s.  Concertista.  ¡|  adj.  Que 
entra  em  concertó  musical.  ||  adj.  e  s.  m. 
Diz-se  do  trecho  em  que  os  executantes  se 
ouvem  alternadamente.  |  ant.  Litigante. 
Concertar,  v.  tr.  Fazer  concertó  em: 
compor,  arranjar;  reparar.  |  V.CONserta); 
I  fig.    Conciliar,  harmonizar.  |  Combinai 
decidir  por  accordo  commum.  B'  tb.  int. 
I  jur.  Conferir,  cotejar.  |  ant.  Preparar  (a 
arma)  para  dar  fogo.  E'  tb.  int.  ||  v.  int. 
Concordar.  |  Soar  accordemente;  acompa 
nhar  (com  voz  ou  instrumento).  |  jur.  £■■; 
tar  conforme:  —  com  o  original.   ||  v.    r. 
Ajustar-se,   combinar.  )  Formar    concertó 
ou  melodía.  |  Roconciliar-se. 
Concertina,  s.  f.  Accordeon. 
Concertifita,  s.  Artista  que  toca  eir 
concerfos.  |  Solista. 
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t  oitcerlo^  n.  ui.  Keijaia(,¡io,  coiiipüb- 
tura.  I  Coiiibina^'áo;  ajuste,  pacto,  j  Ordem, 
boa  (IÍSPO8Í9H0.  I  Execufáo  de  varios  trc- 
fbo»  iiiU8Íoaes.  |  p.  avial.  Canto  das  aves. 
I  partic.  Trecho  luuf  ical  destinado  a  fazer 
sobresair  uiu  instrumento.  |  Cotejo  e  de- 
clara9Ílo  de  conformidade  de  urna  copia 
coin  o  original:  por  o  — . 

4.'wnccsNMU.  s.  f.  Cessáo  do  que  se 
pod(^  recusar.  |  Auctoriza^ao,  licen^a.  I 
Privilegio  auctorizado  pelo  govorno  para 
urna  exploraváo.  |  Favor,  mercó.  |  O  que 
áO  concedo  num  debate  ou  discussáo. 

ConcoHMioiiárlo,  adj.  e  s.  Que 
obtein  urna  concessao  ou  privilegio  do  ex- 
ploraváo. [ceder."! 

€/Once«ilivvi)  adj.  Que  se  pode  con-J 

ConceMMivo,  adj.  Qno  concede,  ou  é 
relativo  a  concessao.         [faz  concessao. ~j 

CunceMMÓi*»  adj.  e  s.  Que  concede  ouj 

C6neliu<)  s.  t°.  Involucro  calcarlo  do 
corpo  de  certo.s  mollu8c08(*). 
'  Carapa^a  (dos  chelonios). 
;  Prato  (de balanza).  |  Cha- 
pa com  argola  que  serve 
de  puxador  de  gaveta.  | 
Concadoouvido.  |  Cassole- 
ta  do  canbao.  |  l'edra  inferior  do  moiuho. 
I  Recinto  (de  um  porto):  a  —  do  porto  de 
í>.  Martinho.  \\  pl.  Forma  de  fundir  arti- 
Iharia. 

ConcliMtIO,  V.  CONCUKADO. 

Concharía,  s.  f.  CoUec^áo  ou  gran- 
de qiiantidade  de  concha.s. 

Conchavár,  v.  tr.  Metter  urnas  cou- 
sas dentro  de  outras  (sendo  cada  urna  suc- 
cessivameute    menor):  —  pesos;  —  caixas. 
I  Metter;    eucaixar.  |  Ajustar.  E'  tb.  r.  j 
Peitr.r.  ||  v.  r.  Conluiar-se. 

Conchávu,  s.  m.  Encaixo  ou  uuiao  de 
cousas  da  mcsma  forma,  mas  de  tamauho 
successivamente  menor-  j  flg.  Conluio. 

Couciieállo»  adj.  Que  tem  coucha.  { 
Do  feitio  ou  forma  de  concha.  |  Adornado 
com  conchas.  |  Coberto  de  conchas. 

Conclieár.  v.  tr.  Cobrir  ou  revestir 
de  conchas.  E'  tb.  r.  {|  v.  r.  Metter-se  na 
concha. 

Ooncheg^ár,  v.  tr.  Chegar  (urnas  cou- 
8as  para  junto  de  outras);  approximar 
muito.  ¡  Chegar  muito  a  si.  |  Arranjar, 
compor.  I  Proporcionar  (a  alguem)  bem- 
estar  ou  confortes.  |  —  o  estomago,  tomar 
algumacousa  que  o  conforte.  1|  v.  r.  Procu- 
rar conchego  lachegando  se,  agasalhando- 
se).  I  flg.  Unir  se,  apertar-se.  |  Accommo- 
dar-se. 

Concliégo,  8.  m.  Conforto,  agasalho, 
bemestar,  commodídadcs.  |  Arrimo,  am- 
paro :  nao  tem  mais  —  que  um  velho  tio.  \ 
fam.  Ligayáo  (nao  legal)  entre  pessoas  de 
differente  sexo. 

Cónchelo  ou  Conchéllos^  s.  m. 
Planta  crassulacea.  [chas."] 

Conchífero   (Ic),  adj.  Que  tem  con-  J 

Concho,  adj.  Enfatuado,  presump^o- 
eo;  muito  senhor  de  si.  |  Sapo  — ,  cagado. 

Conchoidál  (k),  adj.  Km  forma  de 
eoncha.  i  geom.  Da  conchoide. 

C^onchóide  (k),  adj.  Parecido  a  con- 


cha. i\  s.  f.  geom.  Curva  que  teude  aappro 
ximar-se  de  urna  recta  sevn  nunca  a  attiu 
gir. 

Conchudo,  adj.  Que  tem  grande cdii 
cha,  ou  muitascouchas.  |  Concheado.  I  íisr 
Concho,  vaidoso. 

Concliylháiceiu  (k),  s.  f.  Concharía 

Conchylio  (k),  s.  m.  Marisco  qu<í  -ia 
a  cor  escaríate. 

€/«>nchyiloloKÍa  (k),  s.  f.  Descrip^áo 
dos  molluscos  concbeados,  e  das  suas  con- 
chas. 

Conchyliolosíiita  ou  Conchy» 
liólogo  (k),  8.  Pessoa  versada  em  ou- 
chyliologia. 

Couciiladao,  s.  la.  Habitante  da 
mesma  cidade  ou  do  mesino  territorio 
(com  relafáo  aos  outros  habitautes). 

Concíliáhiilo,  s.  m.  Concilio  cu.;aH 
decisoes  sao  heréticas,  absurdas  ou  irri- 
sorias. {  Assembleia  secreta  em  que  se 
conspira;  conventículo. 

Concliíacao,  s.  f.  Restabelecimento 
de  harmonía  ou  accordo  entre  desavindoa. 
I  Concordancia:  —  de  ideias.  |  Interpreta- 
íáo  conciliadora  de  textos  que  pa.recem 
contradictorios. 

Conciliador,  adj.  e  s.  Que  conciha; 
que  intenta  conciliar. 

Concili&iite,  adj.  Que  concilía 

Conciliar,  adj.  De  concilio.  ||  v  t,r. 
Por  de  accordo  (pessoas  desavindas.ou  con  - 
sas  que  parecem  contradictorias).  E'tb.  r. 
Grangear,  alcaucar,  attrair:  —  a  atten<;áo. 
I  Alliar:  —  outil  com  o  agradavel.  E'  tb.  r. 
i  —  o  somno,  adormecer. 

Conciliario,  adj.  De  concilio  ')ii  1. 
elle  relativo. 

Conciliativo  ou  Conciliatorio. 
adj.  Que  concilía;  que  tende  a  conciliar 

Concillo,  s.m.  Asseinbloíado  alto  cle- 
ro para  tomar  decisoes  disciplinares  ou  de 
fé.  I  Cañones  ou  decisoes  conciliares.  |  flg. 
e  fam.  Reuniáo,  conferencia. 

Conclonál,  adj.  Relativo  a  assem- 
bleia popular.  I  Reuniao  — ,  comicio. 

Condonar,  v.  iut.  p.  us.  Falar  ao 
povo  em  comicio. 

ConciHao,  s.  f.  Qualídade  de  concino; 
brevidade  e  clareza  (no  dizer  ou  escrever) . 

Conciso,  adj.  Breve  e  claro;  succinto: 
discurso  — . 

Concitacao,  s.f.  Instiga^áo  para  con- 
flictos, para  o  que  é  mau. 

Concitador,  adj.  e  s.  Que  coucita.  i¡ 
6.  Cabera  de  motim. 

Concitar,  v.  tr.  Instigar  (para  «j  que  a 
mau). 

Concitativo,  adj.  Que  concita. 

Conclaniacao,  s.  f.  tíritaria,  bradon 
I  com  que  urna  turba  clama. 
i      Conclamár,  v.  int.  e  tr.  Clamar  (urna 
I  turba)  tumultuariamente.  ||  v.  tr.  p.  us.  Ac- 
1  clamar  (ao  mesmo  tempo  que  outros). 
]      Conclave,  s.  m.  Estado  collectivo  dos 
;  cardeaes  desde  quo  se  reunem  para  eleger 
I  papa  até  ao  momento  de  elle  ser  eleito.  I 
Tempo  que   dura  o  conclave.  |  joc.  Capi- 
tulo, reuniáo. 
I      ConclaviHta,  s.  m.  Cardeal  que  fa/. 
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.eme      'ñ"r'   ''■   '"■   ^'=*''*'-  definitiva. 
E'   Ib    rfn'*  «completamente  acabada) 

ró     y^  "TI  "'•«««den,  o  .lontoramen-  I 
>•  I  ^m  — ,  finalmente.  I 

í'««í«^«"'  *'^'-  Acabado,  ultiu.ado. 
r«m^«íí'^"'  ^''.•'-  •"•'*^-  Digestivo. 

^V^^lSI-í^^^^í^—an .al 
n>^=rr;----Pani.a.,eo.| 

icco?dn  ?^"'.'"'  ^-  '■■  Conformidade,  ' 
-iccoido.  I  gram.  Accommodaoao  das  nala    ' 

Uta:^pa'eto'''^''"*  '■^^«"'«-  / -'•  Concor- 

Obedecer   ás   rearas  '  í-  »f  ordo.  | 

Concertar,    baSzar    I  "'°'''",^«"«¡a-  I    I 
cordo  ou  har^^.a     '     '  """'•   *''^'''-   »«"  I 

o  papa  sobrfLsumX'de  rer"•i''''^*' 
eomm.  Accordo  entre^rertdo^e's^r^fal-  I 

■■u*?"fa**r«ffr"''',"'  ^'^J-  »*  concordata 
¿ordVa  II  Co'iLntArr^''"  *  «=- 
accoitou  concordata  '*"""  *  *!"«'»  «« 

:on*co"  ar.""*'''"'  '''^- r^'-  ,Z'  ««  P»^« 
-A.Iega5..,o  de  direito.  corí^un^.E  &  I 
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fmlTr"  TrJ'"/''^   commerciantes,   e.e  ,     , 
'"'Pr  Transito:  sHfo  de  muita-  '     ' 

Qu?tS7tn"eí:^'t.:^^e^;':  rr^-- ' 

c^^nil.^e'nt^^'"'"'''''-^"--"-^^^^^^^ 
I  pretende    :"r¿  TeLtr^-  '  '*"^''*  '^- 
I  gan.  Rival,  compLTdor'"'"  "•"•  ""*^^«-  ' 
i  bnir"l*ÍÍ,"r*'***'  ''•  '■"'■  Cooperar,  contri- 

affluir.'  I  Ir  í  TnT  ^  """"  '"«■''«»°  '"cal; 
ontros     nro»     ^'"•"'•so;  pretender  fo  que 
ontros     pretcndeml.  |  Coincidir      v,v 
mesmo  tempo  l  ^"'"«air,     Mr    ao 

|£«— ---)K- 
!.;írL-lf.?2rits.?,,r¿*■• 
f«ñí^«r*"'**''  adj.  Susceptivel  ,i. 
t  oncretur,  v.  tr.  ConcretÍ79r  ii  v 
Concretizar-se     I  fio-   .  '^"'"feíizar.  ¡l  \  . 
C;nno..l*i  'i'  ^'  '"'^P-  I-"mitar-se. 
E'  (b  "      *^"**'*'  ^-  ^'•-  'i'ornar  concr. 

co5?en,*;dn*"'  *''•'•  Consistente,  espesso, 

menos  solrdl'"*]  a"  '=''»«'«t^n"«  ímais  oú 
"«euos   solida).     Que  tem  corno   onooe  >■« 

dos"Tn:f:^'  ?««  é  perceptivel  aos'sent '  '' 
II  8     I  ^«*t  •'"T^'^"'  Particular:  numero-..  '' 
eitad^;in    •'^''i''  «""crelo.  |  Qnalidadeott: 
,  ^st^ao  do  que  é  concreto.  ( ; 

'  «..r**"*"'*»'"»?  «-  f-  Mulher  que  sem  ser' 
ímesmr'íeT'  '""'''*'■*•'  "«bit.^alme.r'í.. 
írt::Mp;"'''^"""'"''^-«-|Vari.dade'^ 

'  I  sV'*sre?„'á**H""*^*^'  '•  •■•  Concubinato, 
te  /e^  ?n?let,""^^'*r  ^--'"l .-."  in- 
r«..í...Kí  ■■  .  t*^""  concubinato.-j 
r«í.l  •!"•*•''*'  *<^J    e  «   Q"e  vive 

de^lh     '*'""*•*'    «•  °^-  Mutua  ligacao 

■  I      í*"í.•i'*J*«^-">■CoUo,•aj„n.'amenVoJ 
ca?rs;'rSr'''^J-''^-«"---'Íi 

dof  rr"n?""''""'*'    '•   ^-  Cunhada  do  u« 
dos  conjuge.,  ,em  relaí.ao  ao  outro). 

Conciinhailo,  s.  m.  Cunhado  de  ua 
dos  conjuges  (em  r¡laf5o  ao  outror 
I      ^oncupiNcéncia,  s.   f.  Deseio  ir 
iW 'rf  h-'"  f -fazer'a  sensuaHd^de 
impr.  Cubifa  de  bens  materiaes. 

'  cuSfc  *cL^'«'^«»*«'  fj-  Cheio  de  coa- 
íñ^»-.       .  [concupiscenc  a.^ 

íoSíSííir  "'*•'  ^'^J-  Q»«  de.,pertaaj 
fluencia  de  n«  '•  '"^  ^juntamento,  aí^ 
cont^-o  1  A%  P.««toas;  concorrencia.  í  En- 
SentL  dr.""'',"  ^^  ''■■"^«^  P*--»  o  Preen- 
nrn^^  »  """  '°Sf^r  ou  emprego,  OU  de 

propostas  para  a  adjudieacSo  de  -am  traba 


on- 
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ho.  I  i^oopei-avao,  auxilio.     Coincidencia. 

I  geom.  Iiitersec^So. 

C'oiicn««iuo<  s.  f.  Couuuovao  violenta; 

i>     abalo.  I  Extorsao    exercids    por 

(1    que  está  constituido  em  auctori- 

l'»iiciiMNÍoiiúrlo  ou  l'oncnssór. 

td.i.  e  8.  Que  exerce  concussSo. 

C-'uiidádo,  a.  m.  Diguidade  de  conde. 
I  ant.  'l'erritorio,  Jurisdicvao  do  conde. 

Condal,  adj.  De  conde.  |  Do  condado. 

C/Oiiduo,  8.  in.  Dom,  virtude,  poder 
sobrenatural).  |  Varhiha  Je  — ,  a  variulia 
las  fadas,  dos  feiticeiros. 

Conde,  s.  ni.  Titulo  de  nobreza  ou  de 
imples  distinc^ao  immediatamente  anpe- 
ior  ao  de  v¡.sconde.  |  pop.  Válete.  |  Chefe 
le  unía  quadrilhadecigauos.}  Fructa  do — , 
ructo  da  ateira.  |  Pera  do — ,  variedade  de 
)oa  pera.  [tampa.~] 

Condéca,  s.  f.  Especie  de  cesta  cpmj 

Coiideéorucao.  s.  f.  Insignia  de  or- 
lem  honorifica  oú  militar;  crachá,  venera. 

4^ond«coi*útio,  s.  m.  Pessoa  qne  tem 
oiidecorayao. 

Condecorar,  v.  tr.  Conceder  conde- 
ora^ao  a.  ¡  Pjremiar,  galardoar  (pom  conde- 
ora^ao).  |  ant.  Adornar.  |  Rea'(;ar.  ¡|  v.  r. 
)utorgai'  se  honras. 

Coii<lei.\éiiN«>,  adj.  e  s.  DeCondeixa. 

Coiidetnniicuo  fdena),  s.  f.  Acto  do 
oudcniuar.  |  Pena  imposta.  |  fig.  Censura; 
eprova^'So.  |  Facto  que,  por  si,  comprova 
Relicto;  indicio  accusador. 

Condeninádo  (dená),  s.  Pessoa  que 
oft're.pena  imposta  por  senten^a.  |  fig. 
'acínora.  |  Reprobo. 

Coiifleninndor  (dena),  adj.  e  s.  Que 
ondeniiia.  ||  adj.  Condemnatorio. 

Coiiiivninuinéntó  (denaj,  s.  m.  Con- 
eninav^'J- 

Coiideninár  (denár/,  v.  tr.  Imporpena 
,.  I  lapor  (a  alguem)  a  pena  de.  )  fig.  Ke- 
eitar  por  incapaz.  |  Desapprovar,  repro- 
ar,  censurar  ;  anatjieniatizar.  |  Accusar  ; 
joatrar  a  criminalidade  do.  |  Obrigar, 
Dr^ar.  |  Desengañar;  declarar  (unidoente) 
ncuravel.  II  V.  r.  Dar  provas  contra  si.  j 
•brigarse,  sujeitar-se. 

Condeiiinut«'>rio  (dena),  adj.  Que 
ondemna;  que  encerra  condemnaySo. 

Condeniiiável  (denái,  adj.  Queme- 
ece  ser  rondemnado.  |  Repreiiensivel. 

CondenNiicito,  s.  f.  Acto  de  conden- 
ar. I  Augmento  de  densidade  (num  corpo 
|uo  ditiiinue  de  volume). 

CoMden.<4adór,  s.  m.  Machina  de 
ondeiisar  o  ar,  os  gazes.  |  Parte  do  alam- 
ique  ou  das  machinas  onde  os  vapores  se 
áo  coiidensando.  |  Machina  que  torna  sen- 
iveis  pequeñas  quantidades  de  electrici- 
ade.  I'  adj.  Que  condensa. 

-Coiaden«iár,  v.  tr.  Tornar  mais  den- 
O.  I  Engrossar.  É'  tb.  r.  ¡  fig.  Resumir. 

CoikdenMHtivo,  adj.  Que  condensa, 
M  é  proprio  para  condensar. 

CondenMÓr,  V.  condensaoor. 

Conde.Hoend^ncia,  s.  f.  Desisten- 
ia  da  vontade  propria  em  favor  da  ven- 
ad t^  n.lheia. 


i      CondeMcendénte,    adj.   e  s.    Quo 

i  condescende.  [cendencia;  annuir."] 

Contlestcendér,  v.  ¡nt.  Ter  condes-J 

¡      Coudé.*«Na.    s.  f.  Esposa  de  conde,  i 

¡  Mulher que  tenidignidade condal.  |  Ateira. 

CondeNtablésíiia  ou  CondeHtu- 

bré»ia.  s.  f.  Esposa  do  condestavel. 

Condestável,  s.  m.  Titulo  e  dignida 
de  honorífica  do  irmao  mais  velho,  ou  pa 
rente  mais  próximo  dos  reis  de  Portugal 
I  ant.  General  em  chefe.  |  Escudeiro  mor 
C'oiidicao,  s.f.  Clausula.  |  Qualidade 
requisito:  —  indispensavel.  \  Carácter,  ge- 
nio, Índole:  ser  de  boa  — .  |  Modo  de  ser:  a 
-•  humana.  \  Classe,  ou  gradua^ao  social : 
i  ser  de  haixa  — .  |  absol.  Categoría  elevada: 
pessoa  de — .  ||  pl.  Circumstancias:  estar  w, 
I  boas  condi^des.  |  Estado. 
i      Condicional,  adj.  Que  exprime  cou- 
I  di<;Ao:  cojijunc(;do — .  j  Dependente  de  con- 
i  dii,áo:  compra  — .  j  Diz-se  do  modo  quepó(( 
I  a  ideia  do  verbo  subordinada  a  coudi9ac. 
;  E'  tb.  8.  m. 

j      Condicionar,    v.  tr.  Tornar  depen- 
dente de  coudiíáo.  j  Por  condÍ9oes  a.  i  V. 

'   ACpNDrC10N.4U. 

I      Condíg:no,  adj.  Proporcional  ao  me- 

I  rito,  valor,  servidos,  etc. 

I      4'ondintentnr,  v.  tr.  Temperar  (cota 

I  condimentos).  |  fig.    Tornar    picante,    re- 

I  chear:  —  a  narrativa.  [condimentar.! 

I      Condiineiiticio, adj. Que  serve  paraj 

!      Condimento,   s.  m.  iSubstaucia  quu 

I  realza  o  .sabor  da  comida. 

I      Condinientóiíio,    adj.  Que  tem  qua- 

¡  lidades  de  condimento;  condimenticio. 

(-ondir,  V.  tr.  pharm.  Cozer  dentro  de 
:  um  panno.  I  Preparar. 
j  CondÍNCÍ|inládo,  s.  m.  Facto  de  ser 
I  condiscípulo.  |  Tempo  que  dura  esse  facto- 
1  Coudi.HCÍi>ulo,  s.  Companheiro  em 
':  escola  ou  aula. 

Condixér,  v.  int.  Estar  era  harmonía, 
;  quadrar.  |  Combinarse,  ajustarse. 
!      Condoér*    v.   tr.   Inspirar  dó.  ||  v.  r. 
!  Sentir  dó,  conípadecer-se. 

4'ondoido.  adj.  Que  toma  parte  na 
I  dor  alheia;  coni padecido.  [lencia 

I      CondoVniénIo,   s.  m.  Dó.  |  Condo 

Condolencia,  s.  f. 
I  Sentimento  de  quem  se 
[  condoe.  ||  pl.  Pezames. 
I      Coudoiéute,      adj. 
;  Que  se  condoe. 
j       C^oudor,    s.  m.  Ave 
I  de  rapiña  vulturida. 
I      Contliiccao,    s.    f. 
;  Actode  condúzir.lTrans- 
¡  porte. 

I  Contiucénte,  adj. 
i  Proprio  i)ara  consegui- 
[  mentó  do  fim  proposto. 

Conducta,  s.  f.  Con- 
I  duc9ao(depessoas):leva. 
i    I  Guia,  direcíao  :  ir  tob  Cóndor 

I  a  —  de  hcm  chefe.  |  gall. 
1  Comportamento. 

Condncticio,  adj.  ant.  Que  arrenda 
I  ou  dá  de  arrendameuto:  contracto  — .  | 
¡  Mercenario,  assoldado. 

19 
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Conduotível;  adj.  Susceptivcl  de  ser 
ronduzido,  ou  transmUtido. 

Conductivo,  adj.  Que  conduz  ou  ser- 
\e  para  conduzir. 

Conducto  iduto),  a.  m.  Cano  ou  tubo 
deconduc^aoparaliquídoSjOugazes.  |  pop. 
Qualquer  aumento  que  so  come  com  o  pao. 

Conductor,  adj.  e  s.  Que  conduz.  |1 
s.  m.  Guia.  I  Empregado  que  vigía  os  lo- 
gares dos  passageiros  ñas  carruagens  pu- 
blicas. I  Oque  transportamalasdo córrelo. 
I  Corpo  transmissor  de  fluidos.  |  Cylindro 
de  machina  eléctrica.  |  Empregado  de 
obras  publicas  que  serve  de  engeuhelro 
auxiliar. 

Conduplicuctto,  s.  f.  reth.  Kcpeti- 
f  áo  (de  palavra). 

Condii|ilicádo,  adj.  bot.  Duplamen- 
te dobrado  no  sentido  longitudinal. 

Condurii,  s.  m.  Arvore  urtiuacea  do 
Brazil.  I  Sua  madeira. 

Conduzir,  v.  tr.  Servir  de  conductor 
a.  1  Levar;  trazer;  transportar.  |  Trans- 
mittir.  I  fig.  Encaminliar  : — ao  crine.  |¡  v. 
Cnt.  Ir  dar  a,  levar:  este  caminho  conduz  á 
villa.  II  v.  r.  gall.  Portarse. 

Cóndylo,  s.  m.  Saliencia  articular  de 
am  osso.  [de  condylo.l 

Condylóide,  adj.  Que  tem  a  fórmaj 

Condylóma,  s.  m.  Excrescencia  car- 
nuda e  dolorosa  que  nasce  ñas  regioes 
anal,  perineal,  ou  nos  dedos. 

Cóne,  s.  m.  Corpo  solido  de  base  cir- 
cular ou  elliptiea  e  extremi- 
dade  aguda. 

Coneja,    s.  f.  ant.  Reli- 
giosa de  cabido  regular. 

Cóncgo,    s.  m.   Clérigo 
que  possue  um  canonicato. 

Coneinn,  s.  f.  Cicutiua. 

Conexia,  s.  f.  Canonica- 
to. I  Renda  do  canonicato.  | 
flg.  e  fam.  Emprego  rendoso  e  de  pouco  tra- 
balho. 

Confalao,  V.  Gonfaláo. 

Confeccáo,  s.  f.  gall.  Factura;  acto 
de  fazer.  I  Vestuario  de  senhora  queja  se 
vende  feito.  Como  gallicismo  tem  a  vanta- 
5em  de  exprimir  numa  só  palavra  urna 
ideia  para  que  u5o  ha  termo  em  portuguez. 

CouTeccionár,  v.  tr.  gal!.  Fazor.  | 
Fazer  confecyoes  (V.  confecoao,  2.*  ac- 
cep.). 

Confederacao,  s.  f.  Grupo  de  esta- 
dos que  vi  vem  sobo  régimen  federal:  —  hel- 
vética. I  flg.  impr.  Ijiga,  allian^a. 

Confederar,  v.  tr.  Unir  em  confede- 
rafao.  E'  tb.  r.  |  flg.  impr.  Alliar. 

Confeicao,  s.  f.  Mixtura  (de  drogas 
ou  de  líquidos  da  mesma  especie).  |  Reme- 
dio composto  de  dífferentes  ingredientes. 

Coufeicoár,  v.  tr.  Fazer  coufeifáo  a; 
preparar  com  confei^oes.  |  pharm.  Prepa- 
rar (uma  confeifSo).  |  V.  confeccionar. 

Confeitár,  v.  tr.  Cobrir  com  assucar. 
I  fig.  Adofar,  dourar,  suavizar.  |  Dissimu- 
lar. 

Confeitaria,  s.  f.  Casa  onde  se  fazem 
e  vendem  coufeitos  e  outros  doces. 

Confcitéira,   a.  f.  de   confeiteiro.  \ 


Cone 


Prato  ou  vaso  em  que  se  servem  confeitos. 

Confeiteiro»  s.  m.  O  que  tem  confei- 
taria. I  Confeiteira. 

Conféito,  s.  m.  Grao  (geralmeute  de 
herva  doce)  coberto  de  assucar. 

Conferencia,  s.  f.  Acto  de  conferir; 
cotejo,  veriflca^ao.  |  Reuniáo  para  trata: 
do  assumptos  que  interessam  aos  que  u  r'.- 
la  tomara  parte.  |  Prelec^áo.  |  Junta  nie 
médicos).  |  ant.  Colla^ao  de  bens. 

Conferenciar,  v.  int.  Conconcí  a 
uma  conferencia.  |  Estar  em  conferencia. 

Couferénte,  s.  Pessoa  que  faz  com.i 
rencia,  ou  concorre  a  uma  conferencia.  1. 
tb.  adj.  I  braz.  Verificador  (da  alfaudega,. 

Conferir,  v.  tr.  Ver  se  está  exaclu  ; 
cotejar,  verificar.  I  Conceder,  dar  (cou.sa 
de  que  se  pode  usar).  |  Administrar:  —  ■  i. 
sacramentos.  \\  v.  int.  Estar  conforme,  e.sta;- 
exacto.  I  Concordar.  |  V.  conferencia k. 

Conférva,  s.  f.  Planta  aquatica  cou- 
fervacea,  de  flos  verdes,  vulgarmente  cha- 
mada limo. 

Confervácea»4,  s.  f.  p!.  Grupo  de  al- 
gas, cujo  typo  é  a  covftrva. 

ConfeM.«iáda,  s.  f.  A  penitente  (coiu 
rela^ao  ao  seu  coufes.«or  habitual). 

Coufe!><.<4ádo,  s.  m.  O  penitente  (c  lu 
rela^áo  ;io  seu  confessor  habitual). 

ConfeN-tár,  v.  tr.  Declarar  emconfis- 
sáo.  I  p.  ext.  Declarar:  nao  occultar.  |  Ou- 
vir  de  conflssao.  |  Professar, seguir: — are- 
ligido  catholica.  \\  v.  r.  Declarar  os  pecca- 
do»  em  confissao. 

ConfCMHionál,  adj.  Relativo  a  crcii- 
^asreligjosas.  |  De  determinada  confl.sKa./ 
da  religiao  christá. 

Confesíüionário,  s.  m.  Especie  do 
cubículo  onde  o  padre  se  as- 
senta  para  ouvir  os  penitentes 
em  coiifissáo  («).  |  Confissao: 
o  —  é  a  arma  do  catholicismo. 
I  Directorio  para  a  confissao; 
guia  de  confessores. 

Confésso,  adj.  Que  con- 
fessou:  ?«o  coriiieto  e — .  |  Que 
se  converteu  á  religiao  catho- 
lica. E'  tb.  s.  ¡I  s.  m.  Escripto 
de  confissao  de  divida.  |  pop. 
A  confissao.  |  Aquello  que  por 
meio  ou  por  medo  dos  tormentos  se  con-' 
fes.'java  culpado  naluquisi^áo. 

Confesítór,  s.  m.  Padre  que  ouve  de 
confissao.  ||  s.  Pessoa  que  morreu  santa- 
mente tendo'professado  a  religiao  catho- 
lica. 

Confessório,  adj.  Relativo  á  confis- 
sao. I  Diz  se  da  ac9áo  contra  o  reo  confesso. 

ConOádo,  adj.  Resoluto,  ousado.  | 
Atrevido,  insolente.  E'  tb.  s. 

Conflánca,  s.  f.  Coragem proveniente 
da  convic^áo  no  proprio  valor.  |  Fé  quoM 
deposita  em  alguem.  |  Esperanza  firme.  ( 
Atrevimeuto,  insolencia;  familíaridade. 

Confiar,  V.  tr.  Entregar  (alguma  cen- 
sa)  a   alguem  sem  receio  de  a  perder,  on 
i  de   sofi'rer  damno.  |  Revelar:  —  o  seu  *«- 
I  gredo.  ||  v.   int.   Ter  confianza.  E'  tb.  r.  | 

Ter  fé.  |  Ter  esperanza.  ¡  Acreditar.  ||  v.  r» 
'  Entregar-se  cheio  de  confianza. 
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€  onfidéncia,  s.  f.  Communicafao  de 
iin  Beg-iedo.  |  Segredo  confiado.  |  ant.üon- 
iaiK^a.  I  Ertí  — ,  em  segredo. 

ConOdpiiciál,  adj.  Que  tnm  carácter 
le  confidencia.  ||  s.  í.  Ürdem  sob  sigillo.  | 
Jommunica^ao  secreta. 

CoiifidcMciár^    v.  tr.  p.  us.  Contar 
im  confidencia.  ¡¡  v.  Int.  des.  Terconflanca. 
Cnniidéiite,  adj.  e  s.  Pessoade  quem 
e  confiam  «egredos. 
Coiiflj(uraci»Of  s.  f.  Forma  exterior 
los    corpos.  I  Figura    que    apresenta   um 
Tupo  de  cousas  dispostas  em  certa  ordem: 
i  —  de,  urna  constMa^áo. 
CoiiUffiírár,  v.  tr.  Kepresentar(acon- 
gurai.áo  de). 

Coiiríni,  adj.  Confinante.  |¡  s.m.pl.  Ex- 
remo: limites;  linha  divisoria  de  terrenos 
u  territorios.  |  flg.  Logares  mais  remotos: 
os  —  da  ierra. 

CoiiUn&nte^  adj.  Que  confina;  que 
slá  liniitrophe  a. 

Coilflliár,  V.  int.  Estar  limitrophe,  ter 
mite  commnm.  |  Confrontar.  ||  v.  tr.  Li- 
litar,  circumscrever.  |  Desterrar  (a  al- 
uemí  i)ara  determinada,  mas  distante  re- 
ino. I  Encerrar  (dentro  de  limites) ;  en- 
lausurar. 

Confinifiáde,  s.  f.  RelacSes  de  con- 
m.  I  Qiialidade  de  confinante. 
Conflriuacuo.  s.  f.  Aífirma^ao  indu- 
itavel  de  uma  noticia  duvidosa.  |  Katifl- 
1930  solemne  de  um  acto.  |  Sacramento 
1  cbrisma.  |  Approva9So  pontifical  da  no- 
;ea;áo  de  nra  bispo.  |  rhet.  Parte  do  dis- 
irso  cm  que  o  orador  expoe  as  provas. 
CoitÜrmadór,  adj.  o  s.  Que  confirma. 
CoitUrniár,   v.  tr.  Afiinnar  de  modo 
isuspuito  o  queja  se  tinha  por  verdadei- 
t,   ou  que  já  se  sabia  vagamente.  |  Sus- 
ntar,  mantcr  firme.  |  Revalidar.  |  Chris- 
ar.  ¡I  V.  r.  Tornar-se  mais  firme.  \  Verifi- 
ir-se.  I  Adquirir  certeza. 
ConUruiutivOf  adj.  Confirmante. 
ConOrniutório^    adj.   Que   encerra 
>nfirri)a(;áo. 

t'onfifxcacuu.  s.  f.  Apprehensáo  (em 
•oveito  do  fisco,  ou  de  quem  appreheude). 
CoilliMcár»  V.  tr.  Apprehender;  tirar 
algu<'m  o  que  nao  deve  ter). 
C^ODÍlHcávcl)  adj.  Que  pode  ou  devo 
r  confiscado. 

Confiüieo,  s.  m.  Confiscavao. 
ConÜMHtto,  s.  f.  Revela9ao  do  proprio 
;IictO;  culpa,  ou  sentimento  intimo.  | 
isol.  Rovelaíáo  dos  peccados  (feita  ao 
mfessori.  ¡  Orajáo  resada  no  acto  da  con- 
isáo.  I  Profissao  de  fé:  —  de.  Atigshurgo. 
—  de  divida,  obrigafilo  eecripta  pelo  de- 
idor. 

Confitente^  adj.  e  s.  Que  se  confessa. 
aij.  '  s.  ni.  Que  confessa. 
Conflagracuo^    s.  f.  Incendio  geral 
le  irrompe  por  todos  os  lados  numa  vas- 
area.  I  fig.    Violenta  agita^áo,  revolu- 
,0  que  alvorofa  todos  os  ánimos. 
CondaiKrár,    v.   tr.   p.  us.   Por    em 
mplet:i  coiiflagrajao. 
Conflicto^    s.   m.  AJterca^ao,  desor- 
im.  1  Pendencia.  |  Choque,  embate:  —  de 


interesses  oppostos.  \  Lucta,   opposigao.  | 
Disputa. 

Confluencia,  s.  f.  Qualidade  de  con- 
fluente. I  Juncyao  de  correntes.  |  Ponto 
onde  dois  ríos  se  juntam  num  só.  |  med. 
Exantlieraa  circumscripto. 

Confluente,  adj.  Que  conflue.  ||  s.  m. 
impr.  Afíiuonte. 

Confluir,  V.  tr.  Contribuir  para  au- 
gmentar urna  corrente. 

Conforniacao,  s.  f.  Disposi^ao  ge- 
ral  de  um  corpó.  |  Kesigna^ao.  |  cir.  Re- 
ducf  áo  de  um  osso  deslocado. 

Conformar,   v.  tr.  Dar  conformajao 
a.  I  Toruar  conforme;  conciliar.  |  Ajustar, 
amoldar:  —  oirás  com  palavras.  E'  tb.  r.  ¡ 
V.  iut.  iSer  conforme.  |  Coudizer.  {|  v.r.  Re- 
signar se. 

Conforme,  adj.  Que  é  semelbante, 
idéntico.  |  Correspondente  :  fitas  — a  á» 
cores  das  /acuidades.  \  Resignado.  ||  adv. 
Em  conformidade.  ||  conj.  Segundo,  i  Se- 
gundo as  circunistancias. 

Conformidade,  s.  f.  Qualidade  de 
conforme.  |  Identidade,  semellian^a.  , 
Analogía.  |  Nesta  — ,  segundo  o  dísposto  : 
em  ciunpriniento  do  estabelecido. 
Confortador,  adj.  e  s.  Que  conforta. 
Confortante,  adj.  Confortativo.  {;  s. 
f.  pl.  Mitenes. 

Confortar,  v.  tr.  Dar  conforto  a.  E' 
tb.  int.  I  Restabelecer  as  for9as  de.  E'  tb. 
int.  e  r.  |  fig.  Animar.  |  Consolar. 

Confortativo,  adj.  Que  serve  para 
confortar.  i|  s.  m.  Remedio  que  fortifica: 
tónico.  [que  se  aiha  conforto."! 

Confortável,  adj.  Que  conforta;  emj 
Conforto,  s.  m.  Nova  for9a;  novo  vi 
gor.  I  Beni-e.star.  |  fig.    Consola9ao.  |  gall. 
Conimodidades,  conchego. 

Confráde,  s.  Pessoa  que  pertence  á 
mesma  confraria.  |  gall.  Collega. 

Confragóso,  adj.  Escabroso,  diiScul- 
toso,  duro. 

Confrangér,  v.  tr.  Causar  coufrau- 
gimeuto.  E'  tb.  int.  |  fig.  Opprimir,  angus- 
tiar. E'  tb.  int.  I]  V.  r.  Coutorcer-so.  |  fig. 
Opprimir-se,  angustiar-se. 

Confranf^inienf  O,  s.  m.  Contrac9a'> 
dolorosa.  |  impr.  Constrangimcuto. 

Confraria,  s.  f.  Irmandade  de  certa 
importancia  que  se  rege  por  estatuto  ou 
compromisso. 

Confraternar,  v.  tr.  Unir  como  ír- 
maos;  fazer  confraternizar. 

Confraternidáde,  s.  f.  Uniáo,  boas 
rela9oes  entre  os  membro.s  de  uma  asso- 
cia9ao  ou  corpora9áo.  |  Mutua  amizadu 
do  irmaos. 

ConfrateriiiKacao,  s.  f.  Manifesta- 
9áo  de  confrateniidade;  acto  de  confrater- 
nizar. 

Confraternizar,  v.  int.  Ter  mutua 
confraternidáde.  |  Manifestar  confraterni- 
dáde. 

Confréirc,  s.  m.  Freiré  de  ordem  mi- 
litar (com  relavao  a  outro  freiré). 

Confrontacño,  s.  f.  Acto  de  confron- 
tar; cotejo.  I  Aeárea9ao.  ||  pl.  iiimites  que 
cercam  uma  propriedade. 
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Courrontadóiv  adj.  e  s.  Que  con- 
fronta. 

Confrontar,  v.  tr.  Cotejar  (compa- 
rando). I  for.  Acarear.  |:  v.  int.  Estar  vira- 
do para;  confinar. 

Confronto,  s.  m.  Confronta^ao.  |  ñg. 
Compara^ao  possivel. 

Confug;ir,  v.  int.  p.  us.  Buscar  am- 
paro, recorrer. 

Confundir,  v.  tr.  Mixturar  cousas  di- 
versas; por  emdesordem.  E'  tb.  r.  1  Tomar 
lima  cousa  por  outra.  E'  tb.  int.  |  Identifi- 
car; nao  fazer  a  devida  distinc^ao.  |  Humi- 
ihar,  euvergonhar.  |  Perturbar  (com  ama- 
bilidades ou  elogios).  I  Demonstrar  a  nos- 
sa  pequenez,  o  nosso  nada:  o  infinito  dos 
céos  confunde-nos.  \  Mergulhar,  submergir. 
|1  V.  r.  Perturbar-se.  |  Equivocar-se.  |  Nao 
se  distinguir;  ser  muito  semelhante. 

ConfuiiUO,  8.  f.  Falta  de  ordem,  de 
raethodo,  de  clareza.  |  Desordem.  |  Per- 
turbafiio.  |  Humilha^áo  ;  vergonha.  |  Em- 
barafo.  |  Euloio.  |  Grande  concorrencia 
(de  pessoas  ou  censas). 

Conflicto,  ad.j.  Mal  distincto.  |  Vago, 
obscuro.  I  Perplexo.  |  Envergonhado. 

ConfutacttO,  s.  f.  Uefuta9ao  (em  que 
se  demonstra' o  erro).  |  Razóes  com  que  se 
confuta. 

Confutador,  adj.  e  s.  Que  confuta. 

Confutar,  v.  tr.  Refutar  (demoustran- 
do  o  erro,  a  inexactidao,  a  inanidade). 

Confutávcl,  adj.  Que  pode  ser  con- 
futado. 

CongelacMO,  s.  f.  Acto  de  congelar 
ou  congelar-se.  |  Estalaclite. 

Congelador,  adj.  Que  faz  congelar. 

Constelar,  v.  tr.  Fazer  passar  um  lí- 
quido ao  estado  do  gelo.  E'  tb.  r.  |  flg. 
Prender.  |  Atemorizar. 

Cong:elatívo,  adj.  Que  tem  a  pro- 
priedade  de  congelar.  [gelar.T 

Cong^elável,  adj.  Que  se  podo  con-J 

Con$;eniinacáo,  s.  f.  physiol.  For- 
ma^ao  duplicada  e  simultanea. 

Cong;eniinár,  v.  int.  e  r.  Adquirir 
congemina^íio.  |  v.  tr.  impr.  Irmanar. 

Congénere,  adj.  Do  mesmo  genero. 
i  Da  mesma  natureza.  |  Parecido,  seme- 
Ibante. 

Congenial,  adj.  De  genio  idéntico.  | 
Dependente  do  carácter  ou  genio.  |  In- 
nato. 

Congenialldáde,  s.  f.  Igualdade  ou 
identidade  de  genios  ou  temperamentos.  | 
Qualidade  de  congenial,  de  proprio  do 
genio. 

Cougénito,  adj.  Que  uasce  com  a 
pessoa;  innato.  |  Gemeo. 

Congerie,  s.  f.  Reuniao  ou  massa  in- 
forme de  pequeñas  cousas  diiferentes.  | 
Agglomerajáo  confusa. 

Congei9tao,s.f.  med.  AíBuencia anor- 
mal de  sanguo  aos  vasos  de  ura  orgáo. 

Couget^tionár,  v.  tr.  Causar  con- 
gestao  a.  ||  v.  r.  Ser  (um  orgao)  atacado  de 
congestao.  [gestáo.  |  Congestivo. 1 

Congésto.adj.Acciimulado  por  con-J 

Conglobacilo,  s.  f.  Reuniao  em  glo- 
bo; accumulaíao.  |  Amontoamento. 


Conglobar,  v.  tr.  .Tuntar,  reunir  icoíi- 
sas  ou  partes  num  todo).  |  Accumular  (for- 
mando vulto  redondo).  ||  v.  r.  Enrolar-se 
formando  bola  (como  o  bicho  de  conta).  j 
Ennovelar-se. 

Conglonieracao,s.  f.  Agglomera^áo 
(formada  por  juncgoes  lateraes  ou  por 
sobreposi^oes  successivas). 

Conglomerado,  s.  m.  min.  Cadauíu 
dos  fragmentos  que  constituem  as  rochas 
clásticas. 

Conglomerar,  v.  tr.  Formar  coii- 
glomerayao  de.  E'  tb.  r. 

Congliitinacao,  s.  f.  Uniaooujuu- 
c^ao  de  cousas  ou  partes  que  adherem  por 
meio  de  substancia  viscosa  ou  glutinosa.  \ 
fig.  Uniao  intima.  |  Adherencia. 

Conglutinante,  adj.  Que  conglutiua 
ou  serve  para  conglutinar. 

Conglutinar,  v.  tr.  Formar  conglu- 
tina(;ao  de.  E'  tb.  r.  |  Agglutinar. 

Conglutinativo,  adj.  Que  tem  pro 
priedades  conglutinantes. 

Conglutinoso,  adj.  Glutinoso. 

C^ongoléz,  adj.  e  s.  Do  Congo. 

<'Ongónlia,  s.  f.  bot.  Mate.  |  Infusa.- 
ou  cha  de  mate. 

Congótisa,  8.  f.  Pervinca. 

4/OngÓMta,  s.  f.  Rúa  estreita  e  longa. 

Congóxa,  s.  f.  ant.  Angustia.  ||  pl. 
Cocegas  (que  sentcm  algumas  cavalgadu- 
ras  ao  apertar-lhes  a  silba). 

Congoxár,  v.  tr.  ant.Áffligir.  E'tb.  r. 

CongoxÓ.«)0,  adj.  ant.  Afflicto,  angus- 
tiado. 

Congracadór,  adj.  e  s.  Que  congra- 
ca  ou  faz  congr'a^ar. 

Coiígracár,  v.  tr.  Restabelecer  a 
boa  harmonía  (entre  desavindos).  |l  v.  r. 
Pazer  as-pazes.  |  Pór-se  bem  no  coaceito, 
de  alguem.  |  Sympathizar.  ;¿ 

Congratulacao,  s.  f.  Gozo,  praSK 
que  sentimos  pela°t'elicidade  do  outrem.  J 
1)1.  Parabens. 

Congratulante,  adj.  Congratulato- 
rio, il  s.  Pessoa  que  cojigratula. 

Congratular,  v.  tr.  p.  us.  Felicitar^, 
axjresentar  cougratulavoes  a.  ||  v.  r.  RegO^j 
zijarse  (com  o  bem  alheio);  fclicitar-se. 

Congratulatorio,  adj.  Que  exprime 
congratulacao. 

Congregacao,  s.  f.  Assembleia;  JuH' 
ta  (que  tem  o  encargo  de  deliberar).  |  Gon- 
vocagao.  |  Claustro,  conselho  dos  lentes  de 
uma  faculdade.  |  Corporacao  religiosa.  | 
fig.  Uniao;  combinacao.  |  A  —  dos  fiei», 
Egreja. 

Congregado,  adj.  Remido.  |  Convo- 
cado. II  s.  m.  Membro  de  uma  congregacao. 
I  Padre  da  congregacao  do  Oratorio. 

Congregante,  s.  Congregado.  |  O 
que  convoca. 

Congregar,  v.  tr.  Convocar  ;  juntar 
(gente  em  logar  determinado).  E'  tb.  r.  { 
v.r.  Reunir-se,  juntar  se  (em  congregacao). 
I  Concorrer,  existir  simultáneamente. 

Congressár,  v.  tr.  des.  Convocar 
(para  cougresso). 

Congres.Hionál,  adj.  Pertenccnte» 
congresKO.  |  Que  emana  do  congresso. 
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C'ongreMMifiíttt»    k.   Membro    de   am 

ongrosso. 

Con^réMNO,  s.  m.  Reuniao  de  chefes 
ie  Estado  ou  dos  seus  representantes  para 
ratarem  de  assumptos  iiiteniaciotiaes.  | 
teuniSo  de  peritos  em  determinada  máte- 
la para  tratarem  do  que  a  ella  interessa. 
I  Renniao  de  delegados  de  itm  partido.  | 
yamaras  legislativas;  parlamento.  |  Coito. 

Callero.  8.  ni.  Peixe  niorenida. 

)i'dt'nado  que  o  cle- 

0  collado    recebe 
lo  governo. 

Conxruádo , 
táj.  Que  recebe 
ongrua. 

Conijrriiéncia, 
.  f.  Proporfio  ;  relafáo  adequada  (entre 
jma  cousa  o  o  fim  a  que  tnnde).  |  tbeol. 
ath.  Hazao  do  premio  dado  aoa  meveci- 
]eut08  congruos. 

t'onxruéiite,  adj.  Em  que  ha  con- 
ruencia;  proporcionado,  conveniente. 

Coiij!(ruiilMflc.  6.  f.  tbeol.  cath.  Enl- 
acia da  gra^a  divina  que  opera  sem  des- 
rnir  a  liberdade. 

CÓnKruU)  adJ.  Conveniente,  condigno. 

1  Adequado;  suñicieutc.  |  Declarado  em 
ermos  claros.  |  De — ,  por  merecimento 
ongruo. 

Cunj^iiéx.  adj.  e  a.  Congalez. 

Cou{(iin^Of  s.  m.  Bucoraz. 

Cónha.  s.  f.  Excrescencia  de  que  sae 
ma  pernada  na  parte  inferior  de  um 
ronco. 

Coiiliúc.  V.  COGNAC  ñas  loc.  est. 

Coiihcce«lór.  adj.  e  s.  Queconhece. 
I  Sabedor.  |  Entendido.  |  Apreciador. 

C/Oiiliecéneu.s.  f.  aut.  Couhecimento. 

Coiiliecér.°  v.  tr.  Ter  couhecimento 
e.  I  Ter  no^ao  de;  saber.  |  Ter  relances 
om.  I  Sabor  quem  (alguem)  é.  |  Estar  con- 
encido  de.  |  Distinguir;  ver.  |  Ter  indi- 
ios  certos.  I  Terrelayoessexuaes.  ||  v.iut. 
'ornar  conhecimento  :  —  dos  e.mhartjos. 
I  Averiguar.  i¡  v.  r.  Ter  perfeito  conheci- 
lento  de  si  proprio,  dos  proprios  méritos, 

0  carácter  proprio. 

Conhecádo»  s.  Pessoa  que  nos  é  co- 
hecida.  |1  adj.  Que  se  conbece;  que  se  sa- 
e  ser:  —  por  mau.  |  Conscio. 

Coiiheciiuéuto,  s.  m.  Faculdade  de 
onhecer.  |  Conjuucto  de  noyóes  relativas 

um  assumpto.  |  Noticia,  informa9ao.  | 
jxperiencia.  |  Idcia.  {  Kela^ües  sociaes  ; 
rato.  I  Pessoa  conhecida.  |  Informa^áodi- 
ecta  que  se  toma  de  alguma  cousa.  |  Di- 
eito  de  julgar.  |  Escripto  representativo 
a  fazcmda  recebida  a  bordo  de  um  navio. 

1  Recibo  de  coutribui^áo  paga.  ||  pl.  Scien- 
ia,  saber,  erudifao.  |  Pessoas  das  nossas 
elaíocs. 

Conicína.  s.  f.  Coneina. 

Cónico,  adj.  Da  figura  de  coue.  {  Do 
one,  ou  a  elle  relativo.  [diu.~] 

C/OUldcoti,  s.  m.  pl.  Sementes  do  mil-J 

ConiferaM,  s.  f.  pl.  Olasse  de  arvores 
icotyledoneas   que  prcduzem  fructos  co- 


Conírostro 


ConiferOi,  adj.  Cujos  fructos  teem  for- 
ma cónica. 

Conirórnie,  adj.  Cónico.  [bra.l 

Conimbricénsc,  adj.  e s. De Coím-J 

CoiiirÓMti'otí,   6.   xa.  pl.  Familia  de 
passaros  de  bico 
cónico  sem  chan- 
fradura.E'tb.adj. 

Conjcctú- 
ra^  8.  f.  Suppo- 
siyao  (fundada 
na  meraprobabi- 
lidade). 

Coiíjectiira- 
dór,  adj.  e  s.  Que  forma  coujecturas. 

Conjccturál,  adj.  Fundado  em  con- 
jectura.  |  Em  que  se  procede  por  conje- 
ctura. 

Conjccturár,  v.  int.  Formar  couje- 
cturas. II  V.  tr.  Julgar,  deprehender  por 
conjecturas.  E'  tb.  r.  |  Ajuizar. 

L'onjug:acao,  s.  f.  Disposi^áo  syste- 
matica  de  todas  as  flexoes  de  um  verbo. 
I  Recítafao  da  conjugaQdo.  \  Juuc^áo;  li- 
gafáo. 

Conjiigrádo,  adj.  Formado  de  dois 
(reunidos  ou  postos  a  par).  |  Diz  se  do  me- 
nor dos  eixos  da  ellipse.  |  Diz-se  das  ma- 
chinas dispostas  de  modo  a  concorrerem  a 
um  fim  commum.  |  Diz-se  das  folhas  cujos 
foliólos  estáo  dispostos  aos  pares  de  am- 
bos os  lados  do  peciolo.  |  Diz-se  dos  ñer- 
vos que  concorrem  para  a  mesma  sensacSo . 

t-uiljai^ál,  adj.  De  conjuges. 

C'oiljlig^ár,  V.  tr.  Unir,  ligar  (copulan- 
do); estabelecer  conjugaíáo  entre.  |  gram. 
Expor  ordenadamente  todas  as  flexoes  de 
um  verbo.  [jugar."] 

ConJuj(ável,  adj.  Que  se  pode  con-J 

CÓnJiiKe,  8.  Cada  um  dos  esposos  (coni 
relafáo  ao  outro). 

€'oiiJii$(icída,  adj.  e  s.  Que  assassina 
o  seu  conjuge.  [gicida.  I 

CuiijuKícidio^s.  m.  Crime  do  conju-j 

f/'oiljliiz,  s.  m.  Cada  um  dosjuizes  que 
interveem  nuní  julgamento  (relativamente 
aos  outros). 

Conjiinccait.  s.  f.  Concurso  simulta- 
neo para  um  "fim  commum;  ligajao,  uniao. 
I  Conjunctura.  |  med.  Regra,  menstruo.  | 
gram.  Palavra  invariavel  que  serve  para 
ligar  proposi^oes  ou  expressoes  da  mesma 
especie.  |  astr.  Encontró  (apparente  para 
nos)  de  dois  astros  no  mesmo  ponto  do  zo- 
diaco. I  —  da  lúa,  occasiáo  da  lúa  nova. 

Conjunctiva,  s.  f.  Membrana  mucosa 
que  forra  o  globo  do  olho  e  o  une  ás  pal- 
pebras.  [conjunctiva."] 

Cuiijiilictivítc.  s.  f.  Inflamma^áodaJ 

Conjuiicfávw.  adj.  Que  junta.  |  gram. 
Que  serve  para  estabelecer  relajao  entre 
duas  palavras  ou  proposijoes.  |  Modo — , 
modo  em  que  o  verbo  enuncia  ac^ao  ou  es- 
tado meramente  possivel.  E'  tb.  8.  m.  ] 
anat.  Tecido  — ,  tecido  connectivo. 

Conjúnctu,  adj.  Que  vae  ou  está  jun- 
to (com  outro).  |  Muito  próximo:  üha  —  á 
costa.  I  Unido,  ligado.  |  Administra<;So  — , 
a  que  é  exercida  por  varios.  |  Caso  — , 
aijuelle   em    que    se    impoem    duas   penas 
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¡V.  g.  prisao  e  multa). (Prowowe — , designa- 
?ao  impropriamente  dada  aos  determinati- 
vos demonstrativos,  possessivos  e  indefi- 
nidos. |¡  s.  m.  Ileuniáo,  todo;  resultado  da 
reuniáo  das  partes  de  um  todo.  |  Grupo; 
collectividade.|Pe88oa  ligada  a  outra  (por 
parentesco  ou  aflfinidade). 

Conjliuctúra,  s.  f.  Coincidencia  de 
faetos  diversos  ou  oppostos;  circumstan- 
cias.  I  Situa^ao  embarazosa.  |  Opportuni- 
dade,  ensejo,  occasiao. 

Conjungíi>  V.  tr.  Estreitar  a  uniáo 
de,  alliviar.  |  Casar.  E'  tb.  r. 

Conjuntiva,  V.  conjunctiva. 

Conjura,  V.  coNJURAgÁo.|V. conjuro. 

Conjuracíio,  s.  f.  Compromisso  so- 
lemnemente contraído  entrevarlos  indivi- 
duos contra  um  governo  constituido  ou  as 
constituÍ9oe8  vigentes.  |  impr.  Conspira- 
yao.  I  Trama.  |  Conjuro. 

Conjurado,  s.  m.  Pessoa  que  entra 
uuma  coii.inra^ao. 

Conjurador,  adj.  e  s.  O  quepromove 
urna  conjura^ao.  |  Que  conjura.  |  impr.  Es- 
conjurador. 

Conjurar,  v.  int.  Promover  conjura- 
vao.  I  Ser  conjurado.  ||  v.tr.  Reunir  emcon- 
jura^ao.  |  Planear  (em  conjura^ao).  |  Tra- 
mar, machinar.  |  Fazer  conjuros. |flg.  Sup- 
plicar,  rogar  com  instancia.  |  impr.  Escon- 
jurar. 1  Desviar,  evitar.  ||  v.  r.  Ligar-se  em 
oonjura<;áo.  |  Lastimar-se,  queixar-se. 

Conjuratórío,  adj.  Que  encerra  con- 
juro. I  llelativo  a  conjuros. 

Conjuro,  s.  m.  Invoca^áo  feita  com 
impreca^ao.  |  fig.  Palavras  inintelligiveis. 
I  impr.  Esconjuro. 

Conluiár,  v.  tr.  Unir  em  conluio.  E' 
tb.  r.  I  Tramar  (em  conluio).  |  impr.  Enga- 
ñar; roubar  por  conluio. 

Conluio,  8.  m.  Combinaváo  de  dois 
üu  mais  para  prejudicar  outrem. 

Connáto,  adj.  Adquirido  por  nascen- 
<;a;  que  se  tem  desde  o  nascimeuto.  {  impr. 
Innato.  |  Gemeo. 

Connatural,  adj.  Conforme  á  natu- 
reza  (de  alguem  ou  de  alguma  cousa).  | 
Que  vem  da  propria  natureza  (da  pessoa 
ou  da  cousa).  (  impr.  Congenito. 

Connaturalizar,  v.  tr.  p.  us.  Admit- 
tir  á  propria  natureza;  fazer  participe  da 
propria  natureza.  |  Naturalizar.  |  Accli- 
mar.  E'  tb.  r. 

Connectivo  (né) ,  adj.  Que  une  ou  liga. 
i  Diz-se  do  tecido  esponjoso  e  molle  que 
envolve  os  diversos  orgaos  do  corpo,  e 
preenche  o  espa90  que  os  separa.  ||  s.  m. 
bot.  Membrana  que  une  as  duas  cellulas  da 
anthera. 

Connexao  (né)  (ks),  s.  f.  Estado  de 
cousas  ligadas;  enlace.  |  Kelazáo,  analo- 
gía. 

Connexidáde  (né)  (ks),s.  f.  Qualida- 
de  de  connexo.  |  ant.  Dependencia;  cousa 
annexa  a  outra  principal. 

Conncxivo  (né)  (ks),  adj.  Que  enlaja, 
liga  ou  estabelece  connexao.  |  For<¡a  — , 
forfa  de  eohesáo. 

Connéxo  (ks),  adj.  Que  tem  conne- 
xao. !  Que  tem  nexo.  |  Ligado.  |  bot.  Diz- 


se  das  folhas  cujos  peciolos  oppostos  es- 
táo  unidos  pela  base. 

Connivencia,  s.  f.  Accordo  pecca- 
minoso  entre  superior  e  inferior,  em  pre- 
juizo  alheio.  |  Cumplicidade  por  toleran- 
cia. I  Collabora^ao  moral  no  delicto  (poro 
deixar  perpetrar,  podendo  estorva-lo.) 

Connivente,  adj.  Que  está  de  conni- 
vencia. I  bot.  DiZ'Se  das  partes  da  planta 
que,  apparentemente,  tendem  a  approxi- 
mar-se.  |  anat.  Diz-se  das  pregas  valvula- 
res no  canal  intestinal.  |  Diz-se  dos  den- 
tes  caninos. 

Connotacao,  s.  f.  Dependencia  col- 
lectiva  (que  se  nota  ao  comparar  os  obje- 
ctos  entre  si).  |  Accep^So  confusa  de  urna 
palavra  além  dasuasiguiflcazáo  absoluta. 

C^onnotativo,  adj.  Que  revela  urna 
ideia  confusa  a  par  da  principal  do  voca- 
bulo.  [conjugal."] 

Connubial,    adj.  Do    matrimonio:J 

Connúliio,  s.  m.  Nupcias.  {  Matrimo- 
nio. I  flg.  Ligazáo,  uniSo. 

Conoidal,  adj.  Cónico. 

Conoide,  s.  f.  Corpo  cónico  cuja  base 
é  elliptica.  |¡  adj.  Que  tem  forma  parecida 
á  de  um  cone. 

Conoideo,  adj.  Conoide.  |  anat.  Diz- 
se  de  um  ligamento  que  vae  da  coracoidea 
á  clavicula. 

Conquista,  s.  f.  Obtenzáo  do  alheio 
por  meio  de  lucta  ou  esforyo  contrariado. 
I  A  cousa  conquistada.  |  p.  ext.  O  que  se 
obtem  á  forja  de  muito  trabalho:  as — a  da 
sciencia.  |  Pessoa  que  se  rende  ao  amor 
de  outra  de  differente  sexo.  |  Fazer  — s, 
ser  feliz  em  amores. 

Conquistador,  adj.  e  s.  Que  con- 
quista. I  fig.  Naniorador  feliz. 

Conquistar,  v.  tr.  Fazer  a  conquis- 
ta de;  adquirir  por  conquista.  {  Subjugar, 
dominar.  |  Alcanzar;  adquirir  á  for^a  dtt 
trabalho.  |  fig.  Ganhar (estimas,  amizade()>^ 

I  Namorar. 
Conreinar,  v.  int.  Keinar  com  outro;; 

ter  parte  no  poder. 

Consabedór,  adj.  e  s.  Que  sabe  jun- 
tamente com  outros. 

Consaj^racao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
consagrar.  |  Cerimonia  usada  em  proflí- 
soes  religiosas  e  sagra^oes  de  bispos.  | 
Cerimonia  da  missa  para  converter  a 
óbrela  em  hostia.  |  Acto  de  investir  o  pas- 
tor protestante  no  cuidado  espiritual  de 
uma  grei  ou  parochia.  |  flg.  Apotheose. 

Consag;radór,  adj.  e  s.  Consagrante. 

II  adj.  Que  consagra. 
Consag;ranténto,  s.  m.  Antigo  juní, 

mentó  sobre  a  hostia  consagrada. 

Consa$(r^nte,   adj.  e  s.  Que  consa-" 
gra.  II  s.  m.  Prelado  que  sagra  um  bispo.  | 
Padre  que  diz  a  missa. 

Consaj^rár,  v.  tr.  Tornar  sagrado.  | 
Oíferecer  á  divindade.  |  Dizer  ua  misM 
as  palavras  da  consagrajáo.  |  fig.  Dedicar, 
votar.  E'  tb.  r.  |  Sanccionar.  |  ant.  Jurar 
pela  ho'-tia.  {\  v.  r.  Dedicar-se. 

Consan¿üineo,  adj.Queédomesmo 
sangue.  I  Diz-se  (em  opposijáo  interino) 
dos   irmáos  que  sao  fllhos  do  mesmo  pae| 
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mas  dfi  inaa  dilTerente.  ''  s.  m.  Párente  por 
con.saiigui)iidadi'. 

l'onMnn«(üinidátle,  s.  f.  Parentesco 
entre  os  que  procedem  do  mesmo  pae. 

C'oiiMciéncin,  s.  f.  Faculdade  da  ra- 
záo  julgar  os  proprios  actos:  a  —  é  tanto 
mais  sensivel  quanto  é  mais  perceptivel  a 
nocido  do  dever.  \  fig.  Siiiceridade.  |  Ac^So 
que  causa  remorso.  |  Probidade,  honradez: 
homem  de  — .  |  Opiniao  :  na  minha — .  | 
Cuidado,  atten^So,  esmero:  trabalho  feilo 
com  — .  I  Lihe.rdade  de  — ,  liberdade  de  cul- 
tos. I  Em  — ,  na  verdade. 

CoiiscienciÓHO.  adj.  Que  nao  quer 
que  a  consciencia  o  acense;  escrupuloso; 
probo;  Justo.  |  Feito  com  consciencia:  tra- 
hall,,,  —. 

CuiiNCiénte^  adj.  Que  sabe  o  que  faz. 
I  Que  tem  consciencia  da  propria  existen- 
cia. I  fig.  Feito  de  proposito. 

Cdnsclo, adj. Intimamente  convencido. 

ConscripcáOf  b.  f.  gall.  Kecensea- 
meuto.  "  [seado.  |  Galucho.! 

CoilMCripto.adj.  e  s.  m.  gall.Recen-J 

CoiiHecrativo.  adj.  Que  tem  poder 
iJe  consagrar. 

CouNOoriitório,  adj.  Que  encerra  ¡ 
íonsagra?ao.  |  Proprio  da  consagra^áo.        i 

CouHectáriOf  s.  m.  Consequencia.      i 

Coiif«ecucao,  s.  f.  Conseguimento.  |  | 
ístr.  Espayo  cutre  duas  conjuncjoes  da  I 
:ua.  I 

ConMeciitívOf  adj.  Que  se  segué  im-  I 
mediatamente.  |  impr.  Successivo.  ¡ 

€oiise^iiiinénto,  s.  m.  Resultado  i 
i"antajo30.  obtenyao,  bora  éxito. 

Coiifieguintc,  adj.  Que  vem  de  (ou-  : 
tro).  Consequente.  |  Resultante.  |  Por —  | 
por  consequencia.  ¡ 

ConMe^uir.  V.  tr.  e  r.  Obter,  alcanyar. 

Conseguivel^  adj.  p.  us.  Que  se  po-  i 
Je  coaseguir. 

Coiií^éllia,  s.  f.  Contó  popular  que  \ 
;em  fubulacáo.  [conselheiro.H 

Confieíliéira.  s.  f.  fam.  Mulher  dej  ; 

Consellieifático,  adj.  joc. Proprio  ; 
le  conselheiro;  grave  e  pausado. 

CoiiMcihéiro,  adj.  e  s.  Que  aconso-  | 
ha ;  que  dá  conselhos.  |  Guia.  ||  s.  m.  i 
ílembro  do  um  conselho.  ¡  Individuo  que  i 
em  carta  de  conselho.  ¡ 

CoiiMélho^  s.  m.  Parecer  que  se  emit- 
c  para   que   outrem  o  observe.  |  Ensina- 
Qento:  seguir  os  — a  dos  virtuosos.  |  Liyao:  i 
lar   hona  —  s.  |  Criterio,  juizo:  ser  pessoa  ' 
le    bom  — .  I  Advogado:   ouga   o  seu  — .  |    ¡ 
^orpo    deliberativo  superior:  —  de  minia- 
ros, j  Corpo  consultivo  junto  a  urna  repar- 
ifao  Je  administrayao  publica:  —  de  agri- 
uUura.  I  Reuniao  dos  lentes  da  universi- 
lade  ou  de  escola  superior.  ¡  —  de  familia, 
euniiio  de  párenles  ou  amigos  para  deli- 
lerar  sobro  interesses   de  menores  ou  in- 
erdictos.  |  —  de  guerra,  tribunal  militar. 

t'OlINt'IICiéllte,  V.  CONSEN8IENTE. 

t'OiiMiMiliór.  s.  Senhor  de  cousa  cuja 
iroprifidade  e  dominio  é  commum  a  outro. 

<'OiiMeii.«<iíil,  adj.  Em  que  intervem 
lonsenso. 

(''niiKOiiNiéiite.   adj.   Que   consente. 


Consenso,  s.  m.  Couseatimeuto.  ¡  fig. 
Analogía. 

^Consentaneo,    adj.   Conforme  á  ra 
zao;  conveniente,  adequado,  congruente. 
Consentidor,  adj.  es.  Que  consen- 
te. II  s.  m.  partic.  Marido  que  sabe  que  sua 
mulher  é  adultera. 

Consentiniénto,  s.  m.  Acto  e  eiTeí 

to  de  consentir.  I  Licenya.  |  Ordem,  mando. 

Consentir,    v.    tr.   Dar  licenfa  que; 

pei-mittir.  |  Tolerar,  admittir.  |¡  v.  int.  Dar 

consentimento;  concordar. 

Consequencia,  s.  f.  Resultado  na- 
tural, provavel  ou  forzoso,  de  um  facto.  | 
Deducyao  tirada  pormeio  de  raciocinio  de 
um  principio  ou  de  um  facto.  |  Conclusao 
dimanada  das  premissas.  |  fig.  Importan- 
cia, alcance.  |  Por — ,  portante;  por  isso. 
I  Em  —  de,  por  causa  de. 
¡  Conseqüéntc,  s.  m.  Segunda  propo- 
siyao  do  enthymema.  |  Segundo  termo  de 
uma  razao.  |  Palavra  ou  expressao  a  que 
se  refere  o  pronome  relativo.  ||  adj.  Que 
resulta  ou  que  se  segué  e  deduz.  j  Que  se 
infere.  |  Que  raciocina  bem.|Que  procede 
com  coherencia. 

Conscrtár,  v.  tr.   Orth.  preferivel  a 
concertar  na  accepyao  de  remendar  cosendo. 
Consérto,   s.   m.   Orth.    preferivel  a 
concertó  na  accep.  de  acto  de  consertar. 

Conserva,  s.  f.  Substancia  alimentar 
conservada  por  qualquersystema.  |  Liqui- 
do ou  calda  em  que  se  conserva  essa  sub- 
stancia. I  pharm.  Preparado  feito  com  flo- 
res aromáticas  edulcoradas.  |  fort.  Contra- 
guarda. I  Andar  em  uma  ■ — ,  andar  juntos. 
I  De  — ,  juntos. 

Conservacao,  s.  f.  Dura^ao  do  esta- 
do ou  ser  das  cóusas:  —  dasaude.  \  Preser- 
vafao  contra  deteriorayao  ou  damno. 

Conservador,  adj.  Que  conserva.  | 
Que  é  opposto  a  mudanzas  políticas.  ||  s.m. 
Partidario  da  política  conservadora.  ¡  Func- 
cionario  publico  a  quem  compete  o  registo 
da  propriedado.  |  Empregado  superior  de 
museus  ou  bibliothecas. 

Conservar,  v.  tr.  Manter  em  bom  es- 
tado. E'  tb.  r.  I  Manter  no  estado  actual. 
E'  tb.  r.|  Guardar.  I  Preservar.  |  Continuar 
a  ter.  |  Reter:— ;  na  memoria.  \  Nao  perder. 
I  Nao  desistir.  ||  v.  r.  Durar,  permanecer. 
i  Nao  expor  a  saude,  a  vida,  j  Ficar  :  —  a 
distancia.  \  Fazer  jogo  (no  gamao)  sem  se 
descobrir.  [priedade  de  conservar."] 

Conservativo,  adj.  Que  tem  a  pro-J 
Conservatoria,  s.  f.  Repartiyao  do 
conservador;  registo  da  propriedade. 

Conservatorio,  s.  m.  Estabeleci- 
mento  publico  para  ensino  de  música,  can- 
to o  declamafáo.  ||  adj.  Conservativo. 

C<»nservatorísnio,  s.  m.  Política 
conservadora. 

Conservéiro,  s.  Pessoa  que  faz  ou 
vende  doce  de  fructas.  |  Fabricante  de 
conservas.  [ro  de  outro  servo."] 

Conservo, adj. e  s.  Servo  companhei-J 
Consideracao,  s.  f.  Acto  deconside"- 
rar.  |  Exarae  attento  e  demorado.  |  Racio- 
cinio, razao,  objec^ao:  essa  —  merece  toda 
a  aftenQuo.  \  Importancia:    pessoa  de  — .  | 
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F.stima;  deferencia:  ttnho-o  em  muita — . 
!  Circumspec^ao  no8  actos  e  palavras.  | 
Attenfao,  reflexáo:  pór-se  a /alar  ser».  — . 

Considerando,  s.  m.  Cada  urna  das 
■ázoes  em  que  se  apoia  uma  seiitenfa,  de- 
freto,  etc. 

Considerar,  v.  tr.  Examinar  atten- 
tamente.  |  Ter  em  considera^ao.J  Ponde- 
rar, calcular.  |  Kepiitar.  ||  v.  int.  Pensar, 
meditar.  \\  v.  tr.  Julgar-se. 

Conslder^vei,  adj.  Que  merece  cou- 
sidera9ao.  |  Importante,  muito  grande. 

ConsignacAo,  s.  f.  Quantia  deposi- 
tada em  cofre  official  para  applica^Io  de- 
terminada. I  Entrega  cu  remessa  de  mer- 
cadorias  que  o  industrial  ou  productor  faz 
ao  negociante.  |  A  propria  mercadería. 

Con8Íg;nadór  ou  Consig^nánle, 
adj.  e  s.  Que  consigna:  a  casa  —  remettc  ao 
efnsignatario. 

Consignar,  v.  tr.  Determinar  ou  as- 
fignalar  renda  ou  quantia  para  certa  des- 
peza  ou  extinc^'áo  de  divida.  |  Depositar 
uma  quantia  como  cauíjáo  de  um  contra- 
cto ou  para  ter  applica^ao  posterior.  |  Di- 
rigir mercaderías  ou  navios  a  um  consi- 
gnatario. I  Estabelecer,  indicar.  ||  v.  int.  e 
r.  Persignar-se. 

Consignatario,  s.  m.  Credor,  era  fa- 
vor do  qual  so  consigna  rendiraento.  |  Pes- 
soa  a  quem  ó  dirigida  uma  consignadlo. 

Consignittívo,  adj.  Que  se  deposita 
para  de  esse  deposito  se  receber  determi- 
nada renda  annual  durante  tempo  deter- 
minado: censo  ■ — . 

Consignnvel,  adj.  Quo  se  pode  con- 
signar. I  Para  se  consignar. 

Consigniflcár,  v.  tr.  Kesurair  numa 
só  palavra. 

Consistencia,  s.  f.  Esscncia  da 
propria  existencia.  |  Gran  do  approxima- 
9áo  ou  de  liga^áo  das  moléculas  de  um 
corpo;  espessura,  contextura,  dureza:  — 
da  manteiga;  —  do  assucar  em  ponto.  |  fig. 
Estubilidade,  perseveraufa.     Durafáo. 

Consistente,  adj.  Que  tem  certa  con- 
sistencia; espesso.  |  Forte,  rijo.  ]  Que  con- 
siste. 

Consistir,  v.  int.  Subsistir;  ter  con- 
sistencia; ter  a  sua  essengia,  estar  funda- 
do, depender  essencialmente.  |  Constar, 
resumir-se. 

Consistorial,  adj.  De  consistorio, 
ou  a  elle  relativo. 

Consistorio,  s.  m.  Assembleia  de 
cardeaes  presidida  pelo  papa.  '  Logar  on- 
de se  reúne  o  consistorio.  ]  Assembleia 
em  que  se  tratara  assumptos  graves.  | 
Conselho  deliberativo  de  assumptos  reli- 
giosos:  —  israelita;  — protestante. 

Consoáda,  s.  f.  Pequeña  refei^ao  que 
oe  catholicos  podem  tomar  á  noute  quando 
jejuam.  |  Presente  que  se  dá  pelo  Natal.  | 
Banquete  ox\  refeÍ9áo  festiva  na  noute  de 
Natal. 

Consoünte,  adj.  Que  soa  conjunta- 
mente; que  faz  consonancia:  vozes  —  s.  | 
Que  nao  pode  soar  sem  auxilio  de  outra 
Jetra:  letra  — .  E'  tb.  s.  f.:  as  — s  articulam- 
¿c  con  fíf  vogaes.  |  Diz-se  da  rima  perfeita 
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desde  a  vogal  predominante.  i-V  ib.  h.  m.:  — 
é  a  palavra  que  rima  com  outra.  \\  s.  m.  pl. 
Rimas.  II  conj.  Conforme,  segundo. 

Consoár,  v.  int.  Soar  juntamente.  | 
Ser  consoante;  rimar.  |  Tomar  ou  celebrar 
consoáda.  f|  v.  tr.  Comerá  consoáda. 

Consociár,  v.  tr.  e  r.    Tornar  conso- 
cio. I  fig.  Associar;  conciliar;  unir. 

Consociável,  adj.  Que  pode  conso- 
ciar-se.  |  flg.  Conciliavel. 

Consocio,  s.  Socio  (com  rela^ao  .n 
outros  socios!.  |  fig.  Companhoiro  (em  ei.i 
preza  que  necessita  esforzó). 
Consogra,  s.  f.  de  consogro. 
Consograr,  v.  int.  o  r.  Aparentarse 
mutuamente  (casando  cada  um  dos  fllhos 
de  uma  familia  com  os  filbos  de  outra). 

Consogro,  s.  m.  Pae  de  um  dos  con- 
juges  em  rela^áo  ao  pae  do  outro. 

Consola,  s.  f.  arcli.  Peya  saliente  quo 
sustenta  uma  estatua,  cornija, 
sacada,  etc.  (#).  |  p.  ext.  Espe- 
cie de  mesa,  como  tremó,  para 
candelabro,  jarras,  etc. 

Consolacao,  s.  f.  Prazer. 
deleite  (que  substitue  dor,  des- 
gosto  ou  mal-estar).  |  Lenitivo, 
allivio.  I  Acto  de  incutir  allivio 
de  penas;  conforto.  |  Pessoa  ou  cousa  que 
ú  causa  de  consoIa^áo. 
Consolador,  adj.  e  s.  Que  consola. 
Consolar,  v.  tr.  Dar  consolacao  a.  | 
!  Dar  gosto  a.  E'  tb.  int.  H  v.  r.  Esquecer  a 
dór,  pena,  aíHicfSo.  |  Regalar-se. 

Consolatorio,  adj.  Que  dá  consoló. 

Coiisólda,  8.  f.  Planta  borraginea.   | 

—  maior,  planta  borraginea.  ¡  —  media,  plan- 

;  ta labiada.)  — TOewor,prunella.|  —  redl,\>\Rn 

'.  tarauunculacea. 

Consoldár,  cir.  V.  coxsolidar. 
\      Consolidacao,  s.  f.   Acto  ou  eífeito 
'  de  consolidar  ou  consolidarse.  |  cir.  Re- 
i  uniao  dos  labios  da  ferida. 

Consolidado,    adj.   Já  consistente; 
i  firme,   seguro.  |  Diz-se  da  divida  publica 
que  tem  o  pagamento  dos  juros  garantido 
por  determinados  rendimentos,  ou  da  que 
se  transformen  em  renda  perpetua  em  be- 
neficio  dos  credores.  ||  s.  m.  Titulo  de  di- 
vida consolidada. 
I      Consolidante,  adj.  Que  consolida. 
j      Consolidar,  v.  tr.  Tornar  consisten- 
I  te.  I  Tornar  solido,  ou  mais  solido,  i  Tor- 
!  narestavel.  |  Fortalecer, corroborar.  |  cir. 
j  Fazer  unir  os  topos  de  um  osso  fracturado. 
I  —  a    divida  publica,  transforma-la   em 
i  consolidados.  ¡|  v.  int.  e  r.  Mesmas  accep- 
¡  f  5es  do  V.  tr.  |  jur.  Reunirse  na  pessoa  do 
!  directo  senhor  a  qualidade  de  usufructiia- 
¡  rio  de  uma  térra.  [consolidar.  | 

¡      Consolidativo,  adj.  Proprio  para  | 
I      Consoló,  s.  m.  Consola. 

Consoló,  s.  m.  Consolafao. 
I  Consonancia,  s.  f.  Keuniáo  de  sons 
que  formara  harmonía  agradavel.  |  Uni- 
formidade  de  sons  na  terminacho  das  pa- 
lavras; rima.  |  flg.  Concordancia,  accor- 
do,  harmonía. 

Consonante,   adj.   Que  produz    ou 
tem  consonancia.  |  fig.  Consono. 
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(  wnMuiinr.   v.    mt.    boar  BÍmultauea- 
mente    com  outros  sons.  |  Formar   conso- 
imncia.  |  fig.  Convir,  nao  destoar. 
ConMÓno^  adj.  poet.  Harmonioso. 
CoiiNorciúr,  v.  tr.  Casar.  K'  tb.  r.  | 
ñg.  Unir,  ligar,  alliar. 

C'onmórclo»  s.  m.  Matrimonio  (no 
sentido  dos  esposos  compartilliarem  a 
isesnia  sorte  ou  fortnua).  |  ñg.  Uniao.  | 
Companhia,  sociodade;  trato. 

Consorte^  s.  Conjuge  (no  sentido 
apontado  em  consorcio).  |  fig.  Companhei- 
ro  na  sorte.  |  fig.  Quiuíioeiro  (na  posse 
commuiu  de  nm  todo).  |  Co  auctor.  |  Cor- 
reo. 

Coiispécto»  í".  m.  Presenta,  aspecto. 

<'ons|iicuüd¿de,  s.  f.  Qualidade  de 
conspicuo.  I  Nobreza,  fama,  illustrafao.  | 
Clareza  (de  estylo).  |  Seriedade. 

Conspicuo,  adj.  Que  dá  ñas  vistas'.  | 
Preclaro;  ¡Ilustre.  |  Serio,   grave.  |  Claro. 

Conspiracuo,  s.  f.  Trama  contra  um 
chefe  de  Estado  ou  os  priucipaes  do  go- 
venio.  I  Conluio,  mach¡na;áo.  |  fig.  Con- 
correncia de  circumstancias. 

Cou»<piradórf  adj.  e  s.  Que  conspira. 

CoMfüpirikntef  adj.  Que  conspira.  | 
fig.  Que  concorre  para  um  mesmo  flm. 

Conspirar,  v.  int.  Tramar  urna  con- 
spira^ao;  tomar  parte  nella.  |  fig.  Proye- 
ctar. I  Concorrer. 

Conopiircacao^  s.  f.  Acto  e  eifeito 
de  conspurcar;  sújidade  nojenta.  |  fig.  In- 
sulto aviltanto. 

CoiiMpiircár,  v.  tr.  Cobrir  de  im- 
raundicia  nojenta.  |  ñg.  Ultrajar  com  in- 
sulto aviltante.  (  Corromper,  depravar. 

Constancia^  .s.  f.  Permanencia  atu- 
rada na  mesma  disposi^ao  de  espirito,  no 
mesmo  desejo,  ñas  mesmas  ten^oes.  |  In- 
sistencia inquebrantavel  na  conviccao.  | 
Ferseveranca; firmeza.  |  jur.  Dura^ao:  6ens 
adquiridos  na  —  do  matrimonio. 

Constante,  adj.  Que  tem  constancia. 
I  Firme.  |    Persistente.  |    Continuo.  |  Que 
ó  sabido  de  todos;  que  consta.  |  math.  Cu- 
jo  valor  é  invariaval. 

ConstantinopolUáno  (nó),  adj.  e 
8.  Do  Constantiuopla. 

Constar,  v.  int.  Ser  notorio,  passar 
por  corto.  |  Estar  escripto  em.  ¡  Corapor- 
se;  sor  formado  de;  encerrar.  [jao."! 

Constatacáo.  s.  f.  gall.  Comprova-J 

Constatar,  v.'  tr.  gall.  Comprovar. 

Constellacao,  s.  f.  Grupo  de  deter- 
minadas estrellas.  I  fig.  Conjnncto  de  ador- 
nos brilhantes.  |  astrol.  O  aspecto  dos  as- 
tros (como  influenciando  nos  destinos  da 
humanldade). 

Constelládo,  adj.  Estrellado.  |  Que 
tem  íorma  de  estrella.  |  Coberto,  craveja- 
do.  I  Influenciado   por  constellacao. 

C«>nstcllár.  v.   tr.   Dispor  os  astros 
em   constellafáo:  jDeus  conslcllou  o  esporo,  i 
1  flg.  Cravejar,  adornar:  —  de  diamantes. 

Consternaeao,  s.  f.  Estado  do  cspi-  i 
rito  atüicto  e  abatido  por  dór,  pona,  re-  ! 
ip\o,  etc.  [sternacao.l  i 

Constcrnadór,  'sdj.  Que  cansa  con-J  i 

«'onwfrrnár.    v.  tr.  Causar  constor-  ; 


)ia(;áü.|  Atfiigir.  ¡  v.r.  Sentir  coustcrnafáo. 

ConstipacÁo,  s.  f.  Deflirxo.  |  gall. 
Prisáo  de  ventre. 

Constipar,  v.  tr.  Causar  constipa^^áo. 
II  v.  r.  Apanliar  unía  constipafáo . 

Constituciouikl,  adj.  Da  constitui- 
9ao  ou  a  ella  relativo.  |  Inherente  á  con- 
stitui^áo  (do  individuo).  |  Regido  porcon- 
stitui^ao.  I  Representativo.  |!  s.  m.  Parti- 
dario da  constituijáo. 

Constituclonalidáde,  s.  f.  Quali- 
dade do  que  é  conforme  á  coustitui^áo  (po- 
lítica). 

Constituciouaiisnio.  a.  m.  Parti- 
do, systema  constitucional. 

Constitucionalizár,  v.  tr.  Tornar 
constitucional.  E'  tb.  r. 

Constitu'icao,  s.  f.  Acto  de  consti- 
tuir; organizafáo;  estabelecimento.  |  Dis- 
posifáo  e  grau  das  aptidoes  corporaes:  — 
robusta.  \  Modo  de  ser  (dependente  da 
funda^ao  ou  organizacáo):  —  da  familia.  \ 
p.  ext.  Natureza  do  governo  de  urna  nacao. 
I  part.  Lei  fundamental  que  regula  os  di- 
reitos  e  deveres  dos  cidadáos.  |  ant.  Esta- 
bulo. I  jur.  Acto  de  estabelecer.  de  flxar  : 
—  de  dote.  [tue."] 

Constituidor,  adj.  e  s.  Que  cousti-J 

Constituiute,  adj.  Que  constitue.  \ 
Que  tem  poder  de  constituir:  cortea  — s.  jj 
s.  Pessoa  que  constitue  outra  seu  procura- 
dor, advogado.  ü  s.  ni.  Eleitor  (em  rela^áo 
ao  deputado).  |  Membro  de  urnas  cortes 
constituiutes.  ||  s.  f.  Cámara  eleita  com  po  - 
deres  especiaes  para  estabelecer  ou  alte- 
rar a  constitui^ao.  üs.  ni.  no  pl.  '.  Planta 
labiada  do  Brazil. 

Constituir,  v.  tr.  Formar  a  parte  es- 
sencial  de.  |  Organizar.  |  Fundar,  estabe- 
lecer. I  Dar  constituifao  a.  |  Firmar.  |  Fa- 
zer  consistir.  |  for.  Darprocura^So  a.  ¡  Es- 
tabelecer legalmente.  ||  v.  r.  Fazer-se,  tor- 
nar-se.  |  Arrogar-se  ou  assumir  a  quali- 
dade ou  as  attribui^oes  de. 

Constitu'itívo  ou  Constitutivo, 
adj.  Que  tem  poder  de  constituir.  |  Que 
entra  na  constitui^áo  de.  |  Que  estabelece 
um  direito  ou  um  dover.  |  Caracteristico, 
essencial.  ||  s.  m.  Cousa  que  constitue. 

Constrang;edór,  adj.  e  s.  Que  con- 
strange. 

Constrang:ér,  v.  tr.  Apertar;  impe- 
dir os  movimentos  de.  |  fig.  Tolher  o  meio 
de  ac^áo.  |  Coagir,  forcar,  obrigar  pela 
forca,  violentar. 

Constranni^iniénto,  s.  m.  Acto  de 
constranger.  |  Estado  do  quem  está  con- 
atrangido.  |  Estado  de  quem  é  obrigado  a 
obedecer.  |  Violencia.  |  Acanhamento. 

Constriccao,  s.  f.  Pressáo  em  torno 
(que  faz  diminuir  a  amplidao  ou  o  diáme- 
tro). I  Aporto.  [8tric9ao.~| 

Constrictivo,  adj.  Que  produz  con-J 

Constrictór,  adj.  e  s.  m.  Dizse  dos 
músculos  que  apertam  em  torno,  i  adj.  f. 
Boa  constrictora,  giboia.  E'  tb.  s.  f. 

Constring;énte,adj.Queconstr¡nge. 

Constring^ir,  v.  tr.  Apertar  (para  fa- 
zer  diminuir  a  amplidao  ou  o  diámetro).  |¡ 
v.  r.  Apertar-se.  |  Contrair-se. 
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Coustruccao,  s.  f.  Acto  de  con- 
struir. I  Estriic'tura.  |  Acto  de  fazer  vias 
férreas,  estradas,  canaes,  etc.  |  Edificio, 
ponte,  qualqiier  obra  construida.  |  gram. 
Disposi^áo  das  partes  constitutivas  do  pe- 
riodo. I  geom.  Trabado  metliodico  do  urna 
figura.  [construir."] 

Concitrnctívo,  adj.  Que  serve  paraj 
Constructor,   adj.   Que  constroe.  |{ 
s.  m.  Aquelle  que  constroe.  I  Arcbitecto.J 
Engenheiro  naval.  [Estructura.] 

Constructúra,  s.  f.  Construc^áo.  |  J 
Construir,  v.  tr.  Keunire  dispor  me- 
thodicamente  asparles  de  um  todo.  |  Edi- 
ficar. I  Proceder  á  construcyao  de  vias  fér- 
reas, estradas,  pontea,  etc.  |  Dispor.  |  Or- 
ganizar. I  geom.  Proceder  á  construcíáo 
de  unía  figura.  |  fig.  ant.  Interpretar.  || 
V.  r.  gram.  Exigir  :  este  verlo  constroese 
com  a  preposiqao  vcom¡i. 

Consubstanciacao,  s.  f.  Uniáo  de 
um  ou  mais  corpos  na  mesma  substancia. 
;  fig.  Identificaíáo  (de  ideias,  opinióes). 

Consubstancial,  adj.  Que  tem  urna 
só  substancia.  |  theol.  De  unía  única  sub- 
stancia, essencia  e  natureza. 

ConMub.<«tanciár.  v.  tr.  Unirnuma 
(inica  substancia.  |  fig.  Unificar.  E'  tb.  r. 
Consueto, adj.  Habitual,  acostumado. 
Consuctiiilinário,  adj.  Ordinario, 
habitual,  acostumado.  |  Direiio  — ,  direito 
nao  escripto,  mas  fundado  nos  costumes. 
Cónsul,  s.  m.  Agente  oñicial  de  urna 
na^áo  em  territorio  estrangeiro,  encarre- 
gado   de  Ihe  promover  os  iotcresses  e  de 
proteger  os  seus  nacionaes.  |  hist.  Um  dos 
trez   magistrados  supremos  da  Franca  de 
1799  a  1804.  |  Cada  um  dos  primeiros  ma-  i 
gistrados  da  Roma  antiga. 

Consulado,  s.  m.  Casa,  repartifao  ' 
do  cónsul.  I  Dignidade  de  cónsul. 

Consulág;eni,  s.  f.  Direitos  ou  emo- 
lumentos consulares.  [relativo."] 
Coniüulár,  adj.  De  cónsul,  "ou  a  ellej 
Con  su  lente,    adj.    e   s.  Pessoa  que 
pede  consulta.  [sul.l 
Consiiléza,  s.  f.  fam.  Esposa  do  con-J 
Consulta,    s.  f.  Aviso,  parecer,  con-  ; 
seibo  (pedido  a  profissionaes  sobre  deter- 
minado ponto):  —  medica.  |  Parecer  dado 
pelo  consultado.  |  Exame,  compulsa^áo  de  ¡ 
textos    ou   elucidarios  em  caso  de  duvida  i 
ou  ignorancia.  j 
Consultacao,  s.  f.  Consulta. 
Consultadnr,  adj.  e  s.  Que  consulta,  i 
Consultante,    adj.    Consultador.    |    \ 
Consultor. 

Consultar,  v.  tr.  Pedir  consulta  a.  ¡ 
flg.  Interrogar.  E'  tb.  r.  |  Examinar.  |  ant.  ' 
Resolver.  ¡|  v.  int.  Dar  consultas. 

Consultivo,  adj.  Relativo  a  consulta.  ; 
I  Que  envolve  parecer. 

Consultor,  s.  m.  Aquelle  a  quem  se 
consulta.  I  Cousulente. 

Consultorio,  s.  m.  Casa  onde  sedao 
consultas:  —  medico;  —  de  e7igenharia.  ' 

Consuniieño,  s.  f.  Acto  de  consumir.  ' 
¡  Mortiflcafao",  ralajao. 

Consumidor,  adj.  e  s.  Que  consomé.  I 
I  Pessoa  que  gasta  o  genero  de  que  foi  o  ; 


ultimo  comprador:  todos  os  impostas  recaer^ 
sobre  o  — . 

Consumir,  v.  tr.  Fazer  desapparecer 
pelo  uso  ou  gasto;  gastar.  |  Devorar,  des- 
truir. I  Corroer,  apagar  (com  o  tempo).  1 
Comer;  beber.  |  Dissipar:  —  o  tempo.  \  flg. 
Mortificar,  ralar.  E'  tb.  r.  |  reí.  cath.  Coui- 
',  mungar  (falando  da  hostia). 
¡  Consumniacao,  s.  f.  Termo,  con- 
clusáo,  flm.  I  Resumo,  concentra^áo:  a  — 
de  toda  a  perfeiqáo.  [de:  sabio  — ."] 

{      Consunimádo,  adj.  Perfoito,  gran-  ¡ 
Consunimitr,   v.  tr.  Por  o  termo  a, 
levar   a  cabo.  ||  v.   r.  Ser  levado  a  cabo: 
realizar-se.  |  Exhaurir-se.  |  Tornar-se  exi- 
'  mió. 

Consumo,  s.  m.  Gasto.  |  Venda,  sai- 
da:  genero  de  grande — .  |  Imposto  de  — ,  im- 
!  posto  sobre  géneros  alimenticios. 

Consunipcao,  s.  f.  Acto  de  consu- 
mir. I  Destrui^ao  lenta  mas  progressiva. 
j  med.  Definhamento. 

Consuinptivo,  adj.  Que  tem  a  pro- 
priedade  de  consumir. 

Cónta,  s.  f.  Execugáo  e  resultado  de 
qualquer  opera9ao  arithmetica.  |  Calculo. 
I  Importancia  de  uma  despeza.  |  Papel 
om  que  se  escrcveu  a  corita.  \  Enumera^&o 
de  dehitos  ou  créditos,  ou  de  ambos  a  par. 
I  Saldo.  I  Numero  determinado ;  somma, 
total: /aiíam  dois para  a — .  |  Contagem.  | 
Divida.  !  Vantagem,  conveniencia:  isso 
nao  me  tem  — .  |  Cuidado,  cautella:  tome  — 
no  menino.  \  Responsabilidade:  ^a por  mi- 
nha  — .  I  Supposiijáo:  fazer  de  —  que. . .  | 
Estima^ao;  opiniao:  ienho-o  em  boa — . 
j  Indicios,  informayáo:  nao  Ihe  aei  dar  — 
do  que  me  pergimta.  \  Rela^áo,  narra^So: 
de-me  —  do  que  se  passou.  | 
Bolinba  furada  para  ensar- 
tar, bordar,  etc.  |  Numero 
de  flos  que  deve  ter  um'te- 
cido.  I  prov.  Conjuncto  de 
déz  paes;  tambcm  se  chama 
data.  I  Bicho  de  — ,  insecto 
myriapodo  glomerida  (#). 
(fig.)  Pessoa  que  nao  se  dei- 
xa  ver;  pessoa  muito  acá-  .,.  , 
nhada.  |  —  de  cabra,  planta      ^  , 

urticacea.  |  — córvente,  con-  conta 

ta  aberta  entre  credor  o  devedor.  |  Á  ou 
por  — ,  para  diminuir  o  debito.  |  A'  —  de, 
por  causa  de.  ||  pl.  Rosario.  |  Missanga.  | 
Negocios  mutuos:  cá  temos  as  nossas  — . 

Contabllidáfie,  s.  f.  Arte  de  oscri- 
rarlivros  commerciaes.  |  Escripturayao  de 
contas. 

Contacto,  s.  m. 
Estado  dos  corpos  que 
tocam  uns  nos  outros. 
I  Relaoáo  de  essa 
communica^ao.  |  fig. 
Relaíoes  de  frequen- 
tafao,  de  proximida- 
de,  de  influencia. 

Contado, adj. Da- 
do por  conta.  |  De  — , 
ou   dinheiro  — ,   pago  no  acto  da  compra. .j 

Contador,  adj.e  s.  Que  couta.  ||  s.m. 
Encarregado    principal    de  uma  contado- 1 


Contador 
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ria.  I  Einpregado  de  juizo  que  tem  a  seu 
cargo  as  coutas  das  custas  e  salarios  dos 
processos.  ¡  Apparelho  para  verificar  o 
consumo  da  agua  (»),  do  gaz,  da  electríci- 
dade,  etc.  |  Movel  autigo  em  forma  de  ar- 
mario com  gavetas. 

t/Ontadoria,  s.  f.  Reparti9áo  onde  se 
flscalizam  e  verifican!  coutas.  |  Thesoura- 
ria. 

Cónta-fiosí,  8.  m.  Lente  para  a  con- 
tagem  e  analyse  dos  flos  de  ura 
tecido. 

Contáfceni,  s.  f.  Acto  de 
contar.  |  Enumera^áo.  |  for. 
Salario  do  contador  em  cada 
feito. 

Contagiao.  a.  f.  pop.  Con- 
tagio. I  Incremento  do  conta- 
gio. 

Contag;iár,  v.  tr.  e  int. 
Communicar  o  contagio.  |  Es- 
palhar  o  mal.  |  fig.  Corromper. 

Contagio,  8.  m.  Enfermi-  Conta-fios 
dade  que  se  communica  pelo  contacto  im- 
mediato ou  mediato  que  se  tem  com  o 
doente.  |  fig.  Cousa  má  que  abunda  e  se 
propaga.  |  Corrupfáo. 

Contagfióso,  adj.  Que  se  transmitte 
por  contagio.  |  fig.  Que  se  imita  sem  que- 
rer: o  riso  é  — .  I  Calamitoso. 

Cónta-i^óttas,  s.  m.  Instrumento 
para  a  contagem  das  gottas. 

Coiitaniinacao,  s.f.  Acto 
de  contaminar.  |  Mancha,  impu- 
reza. (  impr.  Infec?ao. 

Contaniinadói',  adj.  e  s. 
Que  contamina. 

Contaminar,  v.  tr.  Sujar, 
marchar  (o  que  é  puro  ou  res- 
peitavel)  por  contacto  vil  ou 
pestilento.  |  fig.  Infeccionar.  | 
Communicar  alguma  doenja, 
mal  ou  vicio. 

Contiknte,  adj.  Diz-se  do 
dinheirocorrentenana^áo,  quer 
metallico  quer  em  notas.  |  Diz- 
se  do  dinheiro  em  caixa,  prom- 
pto,  disponivel. 

Cónta-páí«NOs,  s.  m.  Pe- 
dómetro. Couta- 

Contár,  v.  tr.  Fazer  a  con-  gottas 
ta  de.  I  Calcular.  |  Levar  era  conta.  |  Ter 
o  numero  de:  já  conta  80  anuos.  |  Incluir. 
Ter  tenjao  de.  |  Narrar,  referir.  ||  v.  Int. 
Fazer  contas.  |  Esperar,  ter  confianza.  || 
v.  r.  Entrar  em  conta;  incluir-se.  |  Dizer- 
se.  I  Contase,  diz-se. 

Contéira,  s.  f.  Pe?a  de  metal  na  pon- 
ía da  bainha  da  espada.  |  artilh.  Parte  do 
reparo  de  urna  pera  que  roja  pelo  chao 
quando  nao  tem  armáo. 

Contcirár,  v.  tr.  artilh.  Mover  o  re- 
paro pela  conteira  para  apontar  a  pe^a.  É 
tb.  int.  [de  contas. "1 

Contéiro,  s.  Pessoa  que  faz  ou  von-J 

Contemplacao,  s.  f.  Acto  do  con- 
templar. I  Atten^ao,  deferencia;  benevo- 
lencia fundada  em  méritos  anteriores.  | 
Donativo.  |  Por  — ,  em  atteji^áo  ;  por 
iilisfiíinio. 


Contemplador,    adj.  e  s.  Que  coa 

templa.  |  Doador. 

Contemplar,  v.  tr.  Olhar  muito  tem- 
pe e  com  atten9ao.  |  Dar  a;  doar  a;  fazer 
mercé  a.  |  ant.  Meditar  em,  considerar. 
II  V.  r.  Mirar  se;  olhar  para  si. 

Contemplativo,  adj.  Dado  á  con 
templa9áo:  vida  — .  |  Que  incita  a  contem- 
plar: Oí  — s  aguas. 

Contemporaneidáde,  s.  f.  Quali 
dade  de  contemporáneo. 

Contemporáneo,  adj.  Que  é  do 
mesmo  terapo:  —  de  Christo.  \  Que  vive  no 
nosso  tempo.  E'  tb.  s.  m.  j  p.  ext.  Que  mor- 
reu  no  tempo  da  actual  gera9áo.  E'  tb.  s. 
US.  no  pl.  I  Hodierno. 

Contemporiieacao,  s.  f.  Accomoda- 
9ao  ás  circumstancia's;  transigencia  com 
os  usos. 

Contemporizador,  adj.  e  a.  Que 
contemporiza;  que  transige  com  os  usos  e 
se  accommoda  ás  circumstancias. 

Contemporizar,  v.  tr.  e  int.  Acco- 
modar-se  ás  circumstancias,  aos  usos  do 
tempo.  I  Transigir.  ||  v.  tr.  Dar  tempo  a; 
entreter. 

Contemptaménto,  s.  m.  Desprezo. 

Contemptível,  adj.  Desprezivel. 

Contencao,  s.  f.  Contenda,  lucta;  ri- 
validade  que  se  manifesta  por  actos  bostis. 

I   V.  CONTBNSAO. 

Conténcas,  s.  f.  pl.  Movéis  miudos. 

Contencioso,  adj.  Sujeito  a  litigio. 
I  Sujeito  a  duvidas  ;  em  que  pode  haver 
reclamayoes.  |  Dado  a  demandas.  |  Juris- 
dieqdo  — ^,  o  contencioso.  |¡  s.  m.  Negocios 
contenciosos,  litigiosos. 

Conténda,  s.  f.  QuestSo,  disputa.  | 
Conten9áo.  |  pop.  Bulhas,  ralhos. 

Contendedor,  adj.  e  s.  Que  conten- 
de.  I  Rival;  adversario. 

Contendénte,  adj.  e  s.  Contendedor. 

Contender,  v.  int.  Ter  conténda.  | 
Disputar,  altercar.  |  Litigar.  |  Dirigirpro- 
voca9oes.  j  Competir;  disputar  a  primazia. 
I  Influir,  atacar  :  —  com  os  ñervos.  |  Ser 
relativo;  ter  influencia;  nao  ser  alheio;  ter 
algum  ponto  de  contacto.  ||  v.  tr.  des.  Dis- 
putar (alguma  cousa  a  alguem). 

Conten«lór,  V.  contendedok. 

Conté  nénte,V.  CONTINENTE  (4.*  acc.  I . 

Contení«ao,  s.  f.  Esfor9o  grande,  j 
cir.  Estado  de  um  membro  fracturado  que 
se    mantém    coaptado    ou  rednzido.  j  V. 

CONTEN9AO. 

Contcntaniénto,  s.  m.  Estado  de 
quem  está  contente;  satisfac9ao. 

Contentar,  v.  tr.  Dar  contentamen- 
te a.  I  Fazer  a  vontade  a  ;  satisfazer.  i 
Agradar.  |  for.  Indemnizar  a  parte  lesada. 
II  v.  r.  Ficar  contente;  sentir  prazer. 

Contente,  adj.  Satisfeito.  |  Alegre.  [ 
Que  manifesta  alegría  ou  a  causa.  |  Que 
nao  exige  mais. 

Contento,  s.  m.  Contentamento.  |  A 
— ,  sob  condÍ9ao  de  agradar.  |  A  seu  — , 
segundo  os  seus  desejos. 

Contér,  v.  tr.  Ter  em  si  ou  dentro  do 
si,  ¡  Encerrar.  |  Keter.  |  Refrear,reprimir. 
I  Deter.  |]  v.    r.  Estar  incluido,  encerrar 
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te.  I  Fiear    quieto   ou   calado;   refrcar-se. 

Contérmino,  adj.  Confinante.  ¡|  s.  m. 
Terreno  ou  territorio  confinante. 

Conterráneo,  adj.  Que  é  da  mesma 
Ierra,  da  mesma  comarca  ou  districto. 

Contestacao,  s.  f.  llesposta  que  re- 
futa, contradiz  ou  se  oppoe.  |  Contenda.  | 
for.  Testcmunho  conteste.  ¡  Besposta  a 
libello. 

Contciítadór,  adj.  e  s.  Que  contesta. 

Contentiknte,  adj.  e  s.  Que  contesta. 

Contestar,  t.  tr.  Dar  testemunbo 
conteste.  |  Provar  com  o  testemunho  de 
outrem.  |  Confirmar.  £'  tb.  int.  |  Affirmar, 
asseverar.  |  Negar  o  direito  albeio  (a  cou- 
Ka  que  se  reputa  propria).  |  Responder  re- 
futando. I  Contrariar,  refutar.  |  Póremdu- 
vida.  II  V.  int.  Discutir.  |  Oppor-se. 

Contestável,  adj.  Que  podo  ser  con- 
testado. 

Conteste,  adj.  Comprovante;  que  at- 
iesta ou  affirma  o  mesmo  que  outrem. 

Conteúdo^  s.  m.  Assurapto;  os  dize- 
res  (de  urna  carta),  j  O  contido  om  caixa  ou 
qnalquer  involucro.  |  adj.  Inserto. 

Contexto,  s.  m.  Modo  pelo  qnal  as 
ideias  estáo'cncadeadas  no  escripto  ou  no 
discurso.  I  Argumento. 

Contextuar,  v.  tr.  e  int.  Formar  o 
contexto;  tecer.  |  Intercalar  num  texto. 

Contextura,  s.  f.  Tecido;  modo  pelo 
qual  a  trama  e  a  urdidura  estáo  enlajadas. 
I  fig.   Travamento  das  partes  de  um  ani- 
mal, de  um  vegetal  ou  de  um  mineral.  |_ 
Entrocho,  contexto. 

Contéx,  adj.  e  s.  Do  Franco-Condado' 

Coutía,  s.  f.  ant.  Retribuifáo  dada 
pelo  monarcba  a  alguns  dos  que  o  serviam 
no  pa90  ou  na  guerra.  [bia  contia."] 

Contiádo,  adj.  e  s.  m.  ant.  Qucrcce-J 

Contif^uár,  v.  tr.  Tornar  contiguo. 

ContiKÜidáde,  s.  f.  Estado  de  coi- 
Bas  contiguas.  |  fig.  Serie. 

Contíf^no,  adj.  Que  se  toca  por  um 
lado.  I  fig.  Immediato,  próximo. 

Continencia,  s.  f.  Priva^áo  (volun- 
taria ou  forjada)  dos  prazeres  sexuaes.  | 
Modera^ao  ñas  palavras,  nos  gestos.  |  Cor- 
tezia  militar  (feita  com  arma  ou  só  com  a 
máo).  I  Ar,  disposifáo:  en? — dearremetter. 
I  Postura  do  corpo;  aspecto.  |  impr.  Ca- 
pacidade,  extensáo. 

Continental,  adj.  Do  continente.  | 
Que  está  no  continente. 

Continente,  s.  m.  Grande  extensáo 
de  térra  continua.  |  Parte  continental  de 
lima  nafao  :  ñas  ilhas  estao  ávidos  de  noti- 
cias do  — .  I  Postura,  porte;  figura,  sem- 
blante:/«z  bom  — .  I  Vaso,  involucro,  reci- 
piente: o  conteudo  e  c — .  ¡|  adj.  Que  obser- 
va continencia.  |  Sobrio;  moderado.  |  Que 
encerra,  que  contém.  |  Contiguo. 

Continénti  {Em),  loe.  adv.  Logo  a 
seguir. 

Contingréncia,  s.  f.  Qualidade  de 
contingente.  |  Facto  possivel,  masincerto; 
possibilidade. 

Contingente,  adj.  Possivel  mas  in- 
certo.  I  Que,  entre  varios,  compete  a  cada 
um,  ou  que  pode  tocar  a  um:  porQ&o  — .  J 


j  s.  m.  O  que  é  contingente.  |  Quota  parte, 
;  quinháo;  o  que  alguem  deve  dar  ou  rece- 
ber  em  commum.  |  Auxilio.  |  Numero  de 
i  mancebos  que  a  ua^áo  deve  dar  para  o 
I  servifo  militar.  |  Grupo  de  militares  que 
;  se  destacam  para  um  servido. 
j  Continuacao,  s.  f.  Acto  de  continuar. 
I  Proseguiraeuto.  |  Pi-olongamento.  |  Du- 
j  rajao.  |  Uso  prolongado.  |  Uenque,  linba. 
j    I  Em  — ,  a  seguir. 

Continuadamente,    adv.   Sem  iu- 
terrup^ao  anormal:  trabalharam  —  duran- 
I  te  cinco  amias  para  acabar  esta  obra. 

Continuado,   adj.  Que  dura  sem  in- 
;  terrup^ao  anormal. 

I  Continuador,  adj.  e  s.  Que  continua 
¡  (trabalho  pi-oprio  ou  principiado  por  on- 
•  trem). 

I  Continuamente,  adv.  Sem  nenhu- 
'  ma  interrupfáo:  os  trabalhos proseguem  — 
i  de  dia  e  de  noute. 

Continuar,    v.    tr.  e  int.  Nao  iuter- 
I  romper,  proseguir.  |  Prolongar.  ||  for.  Dar 
I  vista  do  feito.  ||  v.  int.  Nao  parar,  seguir. 
I    II  V.  r.  Prolongarse;  estar  a  seguir. 
i      Contiuu'idáde,   s.  f.  Qualidade   de 
;  continuo.  |  Extensáo  ou  durayáo  continua. 
\    I  8olu(¡a,o  de  — ,  corte,  interrupfáo. 
I      Continuo,  s.  m.  Empregado  inferior 
para  servÍ9o  volante  interno  de  urna  repar- 
ti^áo  ou  escriptorio.  ||  adj.  Que  nao  cessa. 
I  Que  nao  tem  separadas  urnas  das  outras 
as  partes  de  que  so  compoe.  |  Acto  — ,  se- 
guidamente; immediatameute. 

Cónto,  ]s.  m.  Historia  ficticia.  ¡  Embus- 
í  te,  mentira,  peta.  |  Treta.  Us.  m.  no  pl.  | 
I  Numero  :  já  nao  sei  o  —  dos  meus  annos.  \ 
Milbáo  (de  réis).  ]  Vinto  duzias  (de  ovos). 
¡  I  Cincoonta  rasas  (de  sal).  |  Parte  infe- 
!  rior  da  lan^a.  |  Pouteira  de  um  bastáo  ou 
\  pan  ferrado.  |  artilb.  Remate  globular  da 
.  peya.  )  Sem  — ,  sem  numero;  sem  fim. 
i      Contoáda,  s.  f.  Golpe  com  o  contó  d» 

lan^a  ou  bastáo. 
i  Contorcao,  s.  f.  Tor^áo  violenta  do» 
!  músculos.  I*  bell.-art.  Attitude  forjada, 
i  violenta.  |  agrie.  Molestia  dos  vegetaes 
'  causada  por  picadas  de  insectos.  ||  pl.  Tre- 
jeito.s,  visagens.  [mente.  E'  tb.  r."l 

Contorcér,    v.  tr.  Torcer  violeuta-J 
I      Contornar,  v.  tr.  Marcar  o  contorno 
j  de.  I  Dar   volta  a;  passar  pela  parte  exte- 
¡  rior  de.  E'  tb.  int.  |  Arredondar  (phrases, 
periodos).  |  fig.  Querer  penetrar  as  inten- 
foes  de  alguem.  |  her.  Contrabandar. 
Contornear,  v.  tr.  Contornar. 
Contorno,  s.  m.  Redor,  circuito;  pe- 
ripberia.  |  Linha   que    determina   os  rele- 
vos (naturaes  ou  artísticos).    |  O  bem  tor- 
neado dos  membros,  do  busto,  etc.  |  Perfil- 
I  fig.    Relevo, vigor,  elegancia  (do  estylo 
ou  do  discurso).  ||  pl.  Arredores. 

Contra,  prep.  Denota  as  seguintes  re- 
lajees: Opposicáo;  inimizade;  contradi- 
cfáo.  Direc9áo.  Proximidade.  Encostó.  || 
adv.  Contrariamente.  ||  s.  m.  Coutrarieda- 
de,opposÍ9áo.  I  Objec^áo.  |  Obstáculo,  in- 
conveniente. Us.  m.  no  pl.  I  O  pro  e  o — ,0 
que  ha  em  favor  e  em  contra. 
Cóntra-abertúra.  s.  f.  cir.  AbertB- 
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ra   ou   incisao  eni  poato  opposto  a  oiitra 
anterior. 

Cóntra-nlniiráinte.  s.  ni.  Oiticial 
imniediatameiite  inferior  ao  vice-almiran- 
te.  II  adj.  Diz-se  do  navio  a  cujo  bordo  vae 
o  contra-almirante  chefe  da  esquadra. 

Cóntrn-aniúru,  s.  f.  inar.  Cabo  que 
facilita  as  manobras  da  amura. 

Cóntra-appróxe,  s.  m.  Trabalho  de 
sapa  dos  sitiados  para  baldar  os  approxes 
-do  inimigo. 

Cóntra-árco,  s.  m.  mar.  Parte  da 
quilha  sobre  a  qual  assenta  cada  nm  dos 
mastros.  [cheiramentos."] 

Cóiilra-atáqiieiiif  s.  m.  pl.  Entrin-J 

Conlrabáíxu,  s.  m. 
Voz  mais  grave  que  a  do 
baixo.  i  Cantor  que  pos- 
8ue  essa  voz.  |  Kabecao 
de  trez  cordas.  ¡  Instru- 
mento metallico  de  so- 
pro  (*). 

Contrabalancár, 
V.  tr.  Equilibrar  a  balan- 
za. I  fig.  Compensar.  | 
Oppor-se  a;  tornar  nullo 
o  effeito  de. 

Contrabaldár,  v. 
int.  Cortar  com  trunfo 
maior  outro  menor  que  já 
havia  segurado  a  carta  do  parceiro. 

Cuntrabaluárte.  s.  m.  Baluarte  que 
se  constroe  detrás  de  outro  que  pode  ser 
batido  e  arruinado. 

Contrabikiida.  s.f.  her.  Pe^a  oppos- 
ta  á  banda,  isto  é,  lanradada  direita  para 
a  esquerda. 

Contrabandár.  v.  tr.  her.  Por  cou- 
trabanda  no  escudo;  contornar. 

Contrabandear,  v.  int.  Fazer  con- 
trabando. 

Contrabandista,  s.  Pessoa  que  ba- 
bUuiílmente  faz  contrabando.  ||  s.f.  Mulher 
que  vae  pelas  casas  otferecendo  fazen- 
das.  í 

Contrabtkndo*  s.  m.  Introduc^ao  j 
fraudulenta  de  géneros  desviados  dos  di-  i 
reitos.  I  Conjuncto  de  géneros  que  formam  | 
um  contrabando.  |  Modo  de  vida  do  con-  i 
trabandista.  |  flg.  Tudo  o  que  naoé  sao,!  | 
bom,  licito.  [contrabatería. J  ¡ 

Contrabatér,    v.   tr.   Atacar  com  a 

Contrabatería,  s.  f.  Batería  oppos- 
ta  a  outra  que  se  pretendo  desmontar. 

Contrabórdo,  s.  m.  Forro  da  quc- 
rena:  —  de  cobre. 

Contrabraceár,  v.  tr.  mar.  Bracear 
(verga  no  sentido  opposto  ao  que  estavaj. 

Contrabrúco,  s.  m.  mar.  Cabo  que 
passn  no  laes  da  verga  para  segurar  o 
brayo. 

C«>ntracanibiár,  v.  tr.  Remunerar 
mal  um  favor.  |  Trocar.  |  comm.  Tomar  a 
eacar  por  falta  de  valores  do  sacador. 

Contracambio,  s.  m.  Ac^ao  de  con- 
tracambiar.  [  Oosgosto. 

Cóntra-carríl,  s.  m.  Carril  que  nos 
pasaos  de  nivel,  resguarda  o  carril  ordi- 
nario. I  Pe^a  que  %\\i<>.  o  rodado  junto  ás 
agulhas. 


Coiitracáva,  s.  f.  fort.  Cava  entr^ 
a  pra9a  e  outra  cava. 

Con traccao  (trá),  g.  f.  Movimento  pelo 
qual  um  corpo,  membro  ou  músculo  S'; 
contrae;  encolhimento,  aperto.  |  gran: 
Elisáo  por  meio  da  qual  se  supprime  uma 
syllaba. 

Cóutra-cédula.  s.  f.  Cédula  que  re 
voga  outra  anterior. 

Contracbéfe,  s.  m.  her.  A  nona  pe 
<¡a.  honrosa  do  brasáo.  |  Linha  do — ,  a  par 
te  inferior  do  escudo. 

Contracifra,  s.  f.  Cifrante. 

C6nlra>codá.<tte,  s.  m.  mar.  Peg.a 
sobreposta  ao  codaste. 

Cóntra-corrénte,  s.  f.  Correnteqae 
seguo  direc^ao  opposta  a  outra.  |  flg.  Opi- 
ní5o  que  contraría  outra:  oppo8Í<;ao. 

Contracosta,  s.  f.  Costa  do  laUo 
opposto  a  outra. 

Contracoticádo,  adj.  her.  Cuja  oo 
tica  vae  da  esquerda  para  a  direita. 

Contracta,  s.  f.  pop.  Contracto.  | 
Ajuste  para  servido  temporario  feito  entre 
operarios  e  mestres,  etc.         [  |  Trafico.! 

Contractaeao,  s.  f.  ant.  Contracto. J 

Contractaílór,   s.  m.  Arrematante. 

Coiitractiknte,  adj.  Que  contra- 
cta. I  Contrahente.  ||  s.  m.  Cada  urna  das 
partes  que  celebram  um  tratado  interna- 
cional. 

Contracta!',  v.  tr.  Fazer  coutracto 
de.  I  Negociar,  ajustar.  E'  tb.  int.  {{  v.  r. 
Fazer  loca^áo  dos  proprios  servidos. 

Contráctil,  adj.  Susceptivel  de  con 
trair-se.  [de  ser  contráctil."] 

Contractilidáde,  s.  f.  FaculdadeJ 

Coiitraelivel,  adj.  Contráctil. 

Cond-activo.  adj.  Que  determiua 
contracfáo.  |  fig.  Rebelde;  que  evitacertos 
actos. 

Contracto,  s.  m.  Accordo  ouconven- 
9áo  para  a  execu9ao  de  algo  sob  determi 
nadas  condifoes.  |  Combinay-ao,  ajuste.  1 
Promessa  acceíte.  ||  adj.  Contrahido. 

Contracunhár,  v.  tr.  Cunhar  nova- 
mente  por  cima  de  outro  cunho. 

Contracímho,  s.  m.  Imprcssáo  em 
sentido  contrario  á  do  cunho. 

Contradiknca,  s.  f.  Dan9a  figurada 
de  quatro  ou  máis  pares.   |  flg.  Vae-vem 

Contradancár,  v.  int.  Dan9ar  cou- 
tradan9a. 

Contradiccao,  s.  f.  Acto  de  contra- 
dizer  ou  contradizer-se.  |  Incoherenciaen- 
tre  actos  ou  dictos  successivos.  |  Opposi- 
9ao.  I  Contesta9áo.  j  Sem  — ,  incontesta- 
velmente. 

Contradícta,  s.  f.  Allegaffio  que  im 
pugna  allega9áo  da  parte  contraria.  |  Tes- 
temunba  que  contradícta  outra. 

Contradlctár,  v.  tr.  Apresentar  con 
tradicta  a.  |  Impugnar. 

Contradictor,  adj.  e  s.  Que  contra 
dicta.  II  adj.  De  contradicíáo:  espirito  — . 

Contradictoria,  s.  f.  ProposÍ9So 
contraria  a  outra. 

Contradictorio,  adj.  Que  implica 
contradíc9áo. 

4''ontradixér,   v.  tr.  e  int.  Oppor-se 
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ao  que  oulrem  diz.  ¡{  v.  r.  Estar  em  contra- 
aicfao  comsigo. 

Cóntra-dorménteSf  s.  m.  pl.  mar. 
Pranchoes  Bobre  os  quaes  se  apoiam  os 
dormentes. 

Cóntra-éixOf  s.  m.  Contrafíxo. 

Cóntra-emboctcAda,  s.f.  Embósca- 
la para  assaltar  outros  que  v3o  pór-se  de 
tímboscada. 

Céntra-escúrpa,  s.  f.  fort.  Talude 
do  fosso  do  lado  opposto  á  pra^a. 

Cóntru'Csicúta,  s.  f.  mar.  Cabo  au- 
xiliar da  escota. 

C^óntra-eMci'iptúra,  s.  f.  lustrn- 
Mento  secreto  pelo  qual  se  invalida  um  in- 
ítrumento  publico. 

Cónlra-etitác,  s.  m.  mar.  Cabo  auxi- 
liar de  um  estae.  [duleuta.l 

CoiitrafaccaO)  s.  f.  Imita^ao  frau-J 

Coutrafactór^  adj.  e  s.  Que  faz  con- 
•.rafacfáo. 

Contra-fáixa,  s.  f.  lier.  Faixa  dividi- 
da em  duas  (de  ditlorentes  esmaltes i. 

Cond-araixádo,  adj.  ber.  Em  que 
iia  eoutia-faixa. 

ContraraKéi>  v.  tr.  Arremedar.  | 
Imitar.  |  Fiogir  ser.  |  Roproduzir  por  eon- 
trafac^áo.  |  fig.  Disfar^ar;  dissimular.  ¡| 
V.  r.  Reprimirse,  violentar-se,  estar  con- 
írafeito.  |  Fingir-se. 

Cóutra-fé>  s.  f.  Copia  autheutica  de 
íntimaíSo  ou  cita^áo. 

Cóntra-récho,  s.  m.  archit.  Aduela 
contigua  ao  f'ectio  (de  arco  ou  platibanda). 

CoutrafeicaO)  forma  prefcrivel  mas 
desusada  de  coÑtkafaC9ao. 

Conti'aféito>  adj.  lucommodado;  que 
nao  está  á  vontade.  |  Aleijado.  |  Forjado, 
fingido.  ¡I  6.  m.  Viga,  pregada  na  extremi- 
dade  mais  baixa  dos  caibros,  para  suavi- 
zar a  inclinaíSo  do  telhado,  sobre  a  sanca. 

Cóntra-Uléira,  s.  f.  Pe^a  que  forti- 
fica a  fileira  dos  telhados. 

Contrafixo,  s.  m.  Chapa  metallica 
<jue  forra  o  orificio  em  que  gira  um  eixo. 

ContraOoreádo,  adj.lier.  Cujos  no- 
yóes sao  oppostos  e  alternos. 

Vontrafórte,  s.  m.  Forro  do  cabedal 
para  refor9ar  a  parte  do  calcado  que  cobre 
o  ealcanhar.  |  Forro  que  serve  para  refor- 
jar um  estofo,  l  Obra  accessoria  que  re- 
forja urna  obra  de  pedra.  |  mar.  Chave  ou 
iigaíao  das  alLetas  com  o  codaste. 

Cóu(ra-rú^a,  s.  f.  mus.  Fuga  em  I 
'entido  contrario  a  outra.  I 

Contrag^e,  s.  m.  Raio  da  roda  grande  I 
cía  moenda  da  canna  de  assucar.  i 

€ontra«|;uárfla,  s.  f.  fort.  Obra  an-  j 
guiar  ua  frente  da  cortina  do  baluarte. 

Contrahénte,  adj.  e  s.  Que  celebra  i 
contracto.  |  Nubente.  | 

Cóntra-liérva,  s.f.  Planta urticacea.  ! 
I  Raiz  que  empiricamente  se  applica  con-  i 
ira  um  veneno. 

Contrahir,  v.  tr.  Causar  contracfao  j 
a;  aportar,  encolher.  E'  tb.  r.  |  Realizar  1 
(contracto,  compromisso,  matrimonio, etc.).  ¡ 
!  fig.  Adquirir.  |  Assumir.  jl  v.  r.  lAvai-  \ 
tar-se. 

Contraindlcacao,   s.    f.   Indica9ao 


í  contraria  a  outra.  |  med.  Signaes  oppos- 
j  tos  aos  que  serviram  para  o  diagnostico. 
Contraindicar,  v.  tr.  Indicar  o  cou- 
I  trario.  |  Mostrar  que  nSo  é  o  que  parece 
I  ser.  I  med.  Indicar  que  é  contrario. 
i  Coiitraír,  etc.,  forma  preferivel  a  con- 
I  TRAHIR,  etc.  [outra.n 

Cón(ra-lig;a,  s.  f.  Liga  opposta  aj 
i  Contralto,  s.  m.  Voz  media  entre  ti- 
!  pie  e  tenor.  ||  s.  f.  Dama  que  tem  voz  de 
!  contralto. 

j      Cóntra-IÚ3'.,s.  f.  Lado  opposto  aquello 

por   oude   entra   a  luz,  ou  que  tem  maior 

claridade.  |  Luz  que  desfavorece  um  quadro 

por  ser  contraria  á  que  o  artista  previra. 

Contraniáiha,  s.  f.  Malha  sotoposta 

a  outra.  .  [e  contramalha."] 

Contramalliár,  v.  tr.  Fazer  malhaj 

Coutraniandáilo,    s.   m.   Mandado 

que  invalida  outro  precedente. 

Contramandar,  v.  tr.  Dar  ordem 
contraria  a  outra  anterior.  |  Dar  ordem 
para  que  nao  se  realize  (o  que  estava  or- 
denado). 

Contramarca,  s.  f.  Segunda  marca 

que  authentica  outra.  [marca  em.T 

Contramarcar,  v.  tr.  Por  contra-J 

Contramárciía,    s.    f.    Marcha   em 

sentido  opposto  á  marcha  que  so  seguía. 

Contramarchár,  v.  int.  Fazer  con- 
tramarcha, [ta  á  da  maré  ordinaria.! 
Cóntra-niaré,  s.f.  Corrente  oppos-J 
t'Ontrikaicro,  s.  m.  Cada   urna  da» 
metades  do  corpo  considerando-o  dividido 
pelo  eixo  vertical. 

CoutramcNtre,  s.  m.  Operario  en- 
carregado  de  fazer  executar  pelos  outros 
operarios  os  trabalhos  emexecu^áo.  |  mar. 
Ofticial  sem  patente  que  dirige  a  marea- 
yao  do  navio  sob  as  ordens  do  mestre  e 
do  capitáo. 

Contramina,   s.  f.  Caminho  subter- 
ráneo para  descobrir  amina  do  inimigo.  | 
fig.  Ardil  (para  debellar  intriga  ou  trai- 
íao). 

Contraniiuadór,  adj.  e  s.  Que  con- 
tramina. 

Contraminar,  v.  tr.  Estabelecer 
contramina  em.  E'  tb.  int.  |  fig.  Debellar, 
frustrar. 
Contranilnéíro,V.coNTRAMiNADOR. 
Contranioldág^em,  s.  f.  Reprodu- 
cfáo  de  urna  eseulptura  por  meio  de  mol- 
dagem. 

Contranioldár,  v.  tr.  Reproduzir 
por  contrainoldagem. 

Coutramóide,  s.  m.  Forma  ou  mol- 
do ao  inverso  de  outro  molde,  para  poder 
reproduzir  este. 

Contramuráliía,  s.  f.  Contramuro. 
Contramiirár,  v.  tr.  Fortificar  com 
contramuro. 

Contramuro,  s.  m.  Muro  parallelo 
a  outro  exterior.  [uatureza.l 

Contra-natural,  adj.  Contrario  áj 
Contraniténcia^  s.  f.  For^a  repul- 
siva;  esforfo  para  rechassar  a  violencia 
exercida  por  outro  corpo. 

Contraniténte,  adj.  Que  emprega. 
contranitencia:  que  resiste. 
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4  óntra-órdeni,  s.  (.  Ordem  que  in- 
valida outra  anterior. 

Coutraortleiiár,  v.  tr.  Dar  contra- 
orden! a  rfispeito  de. 

Voiitra-pillállu.  adj.  her.  Que  tera 
urna  pala  opjiogta  a  outra,  ambas  do  esmal- 
tes (litferentes.  [fiaidado."] 

Con(ra|>aréiite.  s.  Párente  por  af-J 

Cóii(ra-|»árte,  s.  f.  luus.  Cada  urna 
'las  partes  de  um  duetto. 

Cüntra-páMMO^  s.  m.  Passo  dado  ein 
opposifáo  ao  que  se  dera  antes.  |  Meio 
passo  (eni  marcha;  para  acertar  o  passo. 

Cúntra-pC)  s.  xa.  Parceiro  que  joga 
immediatameute  antes  do  pé. 

Coutrapecóiiha,  s.  t'.  Planta  herbá- 
cea  de    i'olha  semulhante  á  da  hera.  |  V. 

CONTRAVKNKNO. 

Cuiitrapello^  s.  m.  Diroc9áo  oppos- 
ta  á  direc^ao  natural  do  pello.  |  A  — ,  ao 
rcvéz:  a  pospello. 

CuntrapeNái')  v.  tr.  Verificar  o' peso 
uoutra  balauya,  ou  no  outro  prato  da  mes- 
ina  balanza.  |  Óoutrabalan^ar,  equilibrar. 
¡  üg.  Comparar  (méritos,  valor,  etc.).  || 
V.  int.  Servir  do  contrapeso :  o  antigo  con- 
tinente contrapesa  com  o  novo. 

Contrapeso^  s.  m.  Por9áo  que  faz 
equilibrar  o  que  se  pesa  com  o  peso.  |  Pe- 
so para  contrabalan^ar  outro.  |  Maromba. 
I  fig.  Compensa^ao.  |  Dtisconto.  |  Pre- 
mio. 

Coutra-pllástra^  s.  f.Tilastra  fron- 
teira  a  uutra. 

Contrapontádo,  adj.  her.  Cujas 
pontas  Bílo  oi)))o.->tas. 

Coiitrapoiiteár,  v.  tr.  Por  em  con- 
trapouto.  I  Instrumentar. 

43ontrapouti.<4(a,  s.  Pcssoa  que  sa- 
be contraponto. 

Coutrapónto,  s.  m.  Arte  de  compor 
música  para  ser  executada  por  varios  in- 
strumentos ou  vozes.  ¡  A  música  assim 
composta.  |  Harmonía  de  vozes  ou  instru- 
laentos. 

Coutrapór,  v.  tr.  Por  em  frente,  do 
outro  lado.  |  Oppor.  |  Por  em  parallelo, 
comparar,  confrontar.  ||  v.  r.  Oppor-se. 

CoiitrapoNicilo,  s.  f.  Acto  de  con- 
trapor.  |  Opposii,áo.  |  Confronto.  |  Kepu- 
gnancia,  resistencia,  j  her.Posijao  oppos- 
ta  das  figuras  no  escudo. 

Coiitrap6í*to,  adj.  Opposto.  |  Posto 
defronte;  no  lado  opposto.  |  her.  Cujas  pon- 
tas  estao  eui .sentido  contrario:  eíí>(tdaí — s. 

Contraproducente^  adj.  Que  pro- 
va  precisamente  o  contrario  do  que  se 
queria  provar.  |  Que  produz  effeitos  con- 
trarios aos  desojados. 

ContraprotéstOf  s.  m.  Protesto  con- 
tra outro  da  parte  adversa. 

Coutrapróva,  s.  f.  Impugnafáo  do 
libell  3  do  auctor.  |  Segunda  prova  typo- 
grapl.ica.  |  Estampa  obtida  directamente 
por  n:eio  de  pressao. 

Contraprovár,  v.  tr.  Fazer  acontra- 
prova  de;  impugnar.  |  Examinar  se  na  con- 
traprova  se  observaram  as  emendas  da 
prova.  [(furos)  com  a  broca."! 

Coutrapiinccoár.   v.   tr.  AlargarJ 


j      Cóntra-púiihO;  8.  m.  mui.  v^auua.vv 
I  na  pouta  da  vela  para  ajudar  a  manobra 
!      Contraquarteádo.  adj.  her.  Cujor 
I  quarteis  estáo  divididos  em  quatro. 
¡      Contraquartél,  s.  m.  her.  Quartol 
¡  de  um  quartel  do  escudo. 

Contraquillia,  s.  f.  mar.  Pe^a  de 
raadeira  que  reveste  a  quilha  no  interior 
do  navio. 

Cóntra-ráii.  s.  m.  Contracarril 

Cóntra-riknciio,  s.  m.  Rancho  ou 
bando  opposto. 

Cóntra-rapíkntes,  adj.  her.  Diz-se 
dos  animaos  rapantes  voltados  um  contra  o 
outro. 

Cóntra-régra,  s.  m.  Individuo  que 
nos  theatros  marca  as  entradas  dos  acto- 
res em  scena. 

Cóntra-repáro,  s.  m.  Segunda  trin- 
cheira  em  redor  de  urna  pra^a. 

Cóntra-répiica,  s.  f.  Replica  á  re- 
plica; treplica. 

Cóntra-retábulO)  s.  m.  Fundo,  na 
decora(;ao  de  um  altar,  onde  se  mette  um 
quadro  ou  baixo-relevo. 

Cóntra-revolucaO)  s.  f.  RevoIu^So 
que  defende  a  que  a  precedente  atacou. 

Contrariado,  adj.  Que  nao  foi  leva- 
do a  cabo  por  encontrar  resistencia.  |  De 
man  humor;  desagradavelmento  impres- 
sionado.  [traría."] 

Contrariadór,  adj.  e  s.  Que  con-J 

Coiitraritkntc,  adj.  Que  contraría. ~ 

Contrariar,  v.  tr.  Obrigar  (aalguemí 
a  nao  fazer  o  quequer,  oua  fazer  o  contra- 
rio do  que  quor.  |  Dar  man  humor  (áquel- 
le  cuja  espectativa  ficou  baldada,  ou  cuja 
ventado  nao  foi  satisfeita).  |  Desagradar 
a.  I  Oppor-se  a,  estorvar.  |  Contradictar, 
refutar,  impugnar.  ||  v.  r.  Ficar  contraria- 
do. I  Oppor-se  mutuamente  uma  cousa  a 
outra.  I  Contradizer-se. 

Contrariedades  s.  f.  Sentimento  de 
quem  está  contrariado.  |  Cousa  que  con- 
traría; obstáculo,  diffiouldade, impedimen- 
to, inconveniente.  |  Opposi^ao.  |  for.  Res- 
posta  do  advogado  do  reo  ao  libello  do 
auctor. 

Contrario,  s.  m.  Cousa  contraria: /e¿ 
o  —  do  que  düse.  \  Cousa  opposta:  o  frío  ¿ 
o  —  do  calor.  |  Pegsoa  que  é  opposta; 
adversario,  inimigo,  antagonista.  |  Ao  ou 
pelo  — ,  do  outro  modo;  longo  de  isso.  | 
Do  — ,  alias,  senáo.  |  Em  — ,  contra.  ¡{  adj. 
Opposto.  I  Differente.  |  Que  contraría,  j 
Que  contradiz.  |  Nocivo,  prejudicial. 

Cóntra-róda,  s.  f.  us.  ñas  loe  de 
mar.:  —  de  popa,  contra  codaste,  j  —  da 
proa,  roda  falsa. 

Contrarólda,  V.  sobrerolda. 

Contrarónda,  Y.  sobreronda. 

Contra-rotura  ou  €:;óntra- ru- 
ptura, adj.  Que  é  contra  as  quebraduras. 
II  s.  f.  Quebradura  opposta  ou  symetrica 
a  outra.  [sello  em.~j 

Contracteilár,   v.   tr.   Pdr  contra-J 

Cóntra-Néllo,    s.   m.  Pequeño  sello 
que    80   poe  perto  de  outro.  |  Carimbo  de 
inutilizar  sellos. 
Contrai^éniía,  s.  f.  Terceira  palavra 
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de   recouliecimento:   santo,   senJia   «  — .  I 
Contramarca.  [párate. 1 

ContrasénsOf  s.  m.  Absurdo,  dis-J 

Cónti*a-$«ign¿lf  a.  m.  Contrasenha. 
I  fig.  Disfarce,  dissimulaQao. 

Contrustár»  v.  int.  Fazcr  contrastej 
formar  opposi^ao  ;  ser  táo  differente  (de 
outro)  que  a  vista  logo  o  nota.  |  Arrostar, 
tazer  frente.  E'  tb.  tr.  |  Oppor-se;  desafiar 
e  luctar  contra;  ir  ao  encontró  de,  E'  tb. 
tr.  ¡I  V.  tr.  Reconhecer  a  qualidade  do  ouro 
e  joias;  avaliar  os  quilates  de. 

Contrastaría*  a.  f.  Oñicina  ou  pro- 
flssáo  de  contraste. 

ContráMte^  s.  m.  Avaliador  do  toque 
dos  metaes  preciosos  e  do  valor  das  joias. 

fig.  Critico,  censor.  |  Opposi^áo  entre 
pessoas  ou  cousaa  com  vantaxcm  para 
unía  do  ellas.  |  Differenfa  consideravel.  ] 
Opposiíáo;  resistencia.  |  ant.  Traballios, 
inconiraodos. 

ContraténipO;  s.  m,  Contraricdade, 
obstáculo  imprevisto,  difficuldado  que  sur- 
ge. I  Certo  passo  do  minuete.  |  Compasso 
musical  apoiado  nos  tempos  fracos. 

Contrato,  etc.,  V.  contracto,  etc. 

Contravallarao.    s.    f.   Fosso  com 

•  lue  os  sitiantes  dil^cultam  as  sortidas  dos 

sitiados.  [travallacáo  em,~| 

Contravallár,  v.  tr.  eiut.  Abrir  con-J 

Contravencao,  s.  f.  Execu^áo  deum 
acto  conforme  está  ordenado  que  nao  seja 
feito:  é  por  —  que  os  vehículos  andam  de 
noxite  sem  lanterna  acceda. 

Contraveneno»  s.  m.  Remedio  con- 
tra a  accáo  de  um  veneno.  |  impr.  Anti- 
doto. 

Contraventor  s.  m.  Porta  que  abre 
para  tora  das  janellas.  ¡  mar.  Vento  con- 
trario. I  liarlavento.  [  eontraven9áo.~| 

Contraventor,   adj.   e  a.   Que  fazj 

Contraverji^uéiro,  s.  m.  mar.  Cabo 
com  que  se  atraca  o  vergueiro. 

Contraveraao,  s.  f.  Traduc9áo  in- 
fiel. I  Inversáo.  |  Applicayáo  feita  contra 
o  determinado  na  lei. 

Contravertér.  v.  tr.  Voltar  em  sen- 
tido opposto;  inverter.  |  Fazer  contraver- 
sáo  de.  I  Fazer  (alguma  cousa)  como  nao 
era  de  esperar. 

Contravir,  v.  tr.  Fazer  contraven9áo 
a.  E'  tb.  int.  |  Redargüir. 

Contribui'caO;  s.  f.  Acto  de  contri- 
buir. I  Cousa  com  que  se  contribue,  |  Quo- 
ta-parte  com  que  se  concorre  para  as  des- 
pezasdo  Estado  ou  paraumadespeza  com- 
mura. 

Contribuidor,  adj.  Que  contribue. 

Contri  huí nte,  s.  Pessoa  que  paga 
contribui^áo.  |  adj.  Que  contribue. 

Contribuir,  v.  int.  Pagar  contribui- 
^áo.  I  Concorrer;  ter  parte  (em  um  resul- 
tado), [contribuijáo"! 

Contribu'itivo,     adj.    Relativo    aj 

Contributario,  adj.  e  a.  Que  é  tri- 
butario em  commum  com  outrem. 

Contributivo,  V.  contribüitivo. 

Contri^ao,  s.  f.  Dor  profunda  de  ter 
commettido  peccado.  ¡  p.  ext.  Arrependi- 
mentó,  pesar,  pena. 


Contrlíttacao,  s.  f.  Desgosto,  pena. 

Contristado,  adj.  Triste,  cbeio  de 
pena.  [trista.~¡ 

Contri.studór,  adj.   e   s.  Que  con-J 

Contristar,  v.  tr.  Causar  tristeza 
desgosto,  pena;  penalizar. 

Contrito,  adj.  Cbeio  de  arrependi 
mentó;  contristado.  |  Que  tem  contri^ao. 

Cóntro,  s.  m.  e  interj.  mar.  Voz  de 
commando  ao  homem  do  leme  para  arri- 
bar. 

Controversia,  s.  f.  Disputa  intelle- 
ctual.  I  Contestayao,  polémica.  |  Sem  — , 
incontestavelmente. 

Controversista,  s.  Pessoa  que  en- 
tra ou  é  hábil  em  controversia.  |  Argu^ 
montador. 

Controvcrso,  adj.  Sujeito  a  contro- 
versia. I  Sobre  que  se  controverte.  |  Con- 
testado; duvidoso. 

Controvertir,  v.  tr.  Sustentar  con- 
troversia sobre.  |  Disputar,  rebater.  |  Por 
objecfóes  a.  [troversia.l 

Controveríivel,  adj  Sujeito  a  con-j 

Contuliernál,  adj.  Em  que  ha  con- 
tubernio. I  Que  vive  em  contuberuio. 

Contubernio,  s.  m.  (a  má  parte).  Ca- 
maradagem,  vida  em  commum;  familiari- 
dade. 

Contumacia,  s.  m.  Grande  teimosia, 
obstina^áo-l  for.  Recusa  obstinada  de  nao 
comparecer  em  juizo. 

Contumaz,  adj.   Que  mostra  contu- 
macia. II  adj.  e  8.  O  que  nao  comparece  em 
juizo.|theol.  cath.  Reincidente  no  despre-  _^ 
zo  das  leis  da  Egreja. 

Contumelia,  a.  f.  Aífronta  injuriosa 
e  humilhante.  |  pop.  Rapapé,  cumprimen-  ""I 
to;  cerimonia .  Us.  m.  no  pl. 

Contumelioso,  adj.  Que  expriraeon 
eneerra  contumacia;  insultante. 

Contundente,  adj.  Que  é  duro  e  pe- 
sado, ou  é  desearregado  com  for^a  :  um 
pau  ¿arma  —  |  Que  causa  coutusáo. 

Contundir,  v.  int.  Ser  contundente. 
|¡  V.  tr.  Fazer  contusáo  em. 

Conturbacao,  s.  f.  Perturba^áo  do 
animo.  |  p.  us.  Motim,  agita^áo. 

Conturbador,  adj.e  s.Que  couturba. 

Conturbar,  v.  int.  Causar  conturba- 
cao. II  V.  tr.  Causar  perturba^áo ;  pertur- 
bar, quebrantar.  E'  tb.  r.  |  Agitar,  amo- 
tinar, [turbar."] 

Contui-bativo,  adj.  Capaz  de  con-J 

Contusáo,  s.  f.  Lesáo  feita  por  arma 
contundente,  ou  por  pancada  dada  contra 
um  corpo  duro.  |  Ecchymose.  |  Pisadura. 
I  fig.  Impressao. 

Contuso,  adj.  Contundido.  |¡  s.  Pessoa 
que  saiu  contusa:  entre  feriaos  e  — s. 

Contutor,  V.  cotutor. 

Couvniescénca,   s.  f.  Estado  que 
medeia  entre  urna  doeu^a  e  o  reataleleci-1 
mentó  da  saude.  :í 

Convalescénte,  adj.  e  s.  Que  esti,^ 
em  convalescenfa. 

Convalescér,  v.  int.  Entrar  em  coa- 
valescenfa;  ir-se  restabelecendo. 

Conválles,  s.  m.  pl.  Valles  pouco 
fundos;  planicies  entre  pequeñas  coIiínM.lj 
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Convenir^  v.  tr.   Extirpar,  arrancar 

(fazeado  sair  do  sen  logar)  :  remedio  para 
—  callos. 

C'onvencttO,  s.  f.  Ajuste  ("entre  partes 
interessadas,:  —  postal.  \  Pacto  entre  par- 
tidos políticas  belliganto:  —  de  Etxira-Mon- 
te;—de  Oramido.  |  Costume  admittido  (ñas 
rela^oes  sociaes). 

Convencer,  v.  tr.  Fazer  ter  (a  al- 
gueiiiia  couvicíáo  de  (algumacousa); per- 
suadir (a  alguem).  |  Provar  (aalguem)  (xue 
é  culpado  de  (alguma  cousa).  j|  v.  r.  Che- 
gar  á  convic^ao  de  (alguma  colisa).  |  — de, 
acreditar;  crer. 

Cunveiieiflo.  adj.  Certo,  persuadido. 

Convenciniénto,  a.m.  Convicyao.  | 
O  estar  convencido. 

Convencionúdo,  adj.  e  s.  m.  O  que 
foi  incluido  ou  amnistiado  numa  conven- 
^ao  política:  os  — «  de  Evora-Monte. 

Convencional,  adj.  Que  é  resultado 
<íe  conven^ao.  |  Geralmente  admittido.  || 
8.  m.  Membro  da  Conven9ao  franceza. 

Convencional*,  v.  tr.  Estabelecer 
por  meio  de  convenfao.  |  Combinar. 

Convencivel,  adj.  Fácil  de  fazer  che- 
gar  a  couvencimento. 

Conveniencia,  s.  f.  Yantagem,  inte- 
resse,  proveito,  utilidade.j  Decoro,  decen- 
cia. ¡I  pl.  Praxes,  usos  estabelecidos. 

Conveniente,  adj.  Que  coovém;  útil, 
provfíitoso.  I  Preciso,  neeessario.  |  Apto, 
capaz.  I  Conforme  ás  praxes,  ao  decoro. 

Convenio,  s.  m.  Convenjáo  política. 

Conveiiticiilár,  adj.  De  conventí- 
culo. I  Illegal,  clandestino. 

Conventículo,  s.  m.  Reuuíáo  clan- 
destina que  só  machina  o  mal.  ]  Assem- 
bleia  de  feiticeiros,  bruxas,  etc. 

Convento,  s.  m.  Casa  de  communida- 
de  religiosa.  |  keligiosos  de  um  convento. 

Conventual,  adj.  Do  convento,  ou  a 
elle  relativo.  |  Missa  — ,  missa  alta,  do  dia 
(celebrada  das  nove  horas  em  diante).  || 
adj.  e  s.  m.  píz-se  do  frade  que  reside  no 
seu  convento: /reiré  —  de  Pahnella. 

Converc^éncia,  s.  f.  Disposí9ao  de 
linhas  ou  de  ralos  luminosos  ou  eléctricos 
que  se  dirígeni  para  o  mesmo  ponto.  |  fig. 
Tendencia  de  varias  cousas  para  se  fixa- 
rem  nuní  ponto  ou  se  ideutificarem. 

Convergente,  adj.  Que  converge.  | 
Que  tina  a  propriedade  de  fazer  convergir. 

Convergir,  v.  int.  Tender  para  o 
mesmo  ponto.  !  fig.  Concorrer.  |  Tender 
para  o  mesmo  flm. 

Converja,  s.  f.  Conversa^ao.  |  As- 
mmpto.  I  Intimidado.  [  Mulher  leiga  re- 
jolhida  em  communidado.  E'  tb.  adj.  | 
pop.   Palavriado,  subterfugios. 

Conver.<íacáo,  s.  f.  Acto  de  conver- 
sar. I    fig.  Convivencia,  familiaridade. 

Conversada,  8.  f.  Namorada. 

Conver.««ádo,  s.  m.  Namorado. 

ConverMUdór,  adj.  e  s.  Amigo  de 
conversar. 

Conversao,  s.  f.  Mudanza  de  forma 
»u  qualidade  sem  mudanza  de  substancia: 
—  do  ferro  evi  aqo.  \  Mudanza  moral  para 
melhor.  |  Entrada  nüma  religiáo   que   se 


julga  ser  a  verdadeíra.  |  log.  Mudanza  de 
urna  proposi^ao  na  sua  inversa. 

Conver«tár,  v.iut.  Falar.  |  Tratar  de 
algum  assumpto:  temos  que  — .  |  Namorar. 
i    I  Conhecer  e  tratar:  nao  converso  comelle. 
j    II  V.  tr.  Tratar  eom  familiaridade. 

Convertiável,  adj.  Sociavel,  trata- 
I  vel,  que  se  deixa  conversar.  |  fig.  Fácil  de 
j  manejar  ou  exercer. 

'      Conversível,    adj.    Susceptivel    de 
;  conversáo  (physica). 
i      Conversivo,   adj.   Que  tem  aptidao 

ou  for^a  para  converter  physicamente. 
j      Converso,    adj.    Convertido.  ||  s.    m. 
Leigo    de   ordem   religiosa.   E'  tb.  adj.  | 
Locutorio.  I  Couversa^áo.  |  mar.  Convéz. 
Con  ver  sor,    adj.   Que    converte   ou 
I  tende  a  converter.  |1  s.  m.  Apparelho  me- 
!  tallurgíco.  [(moralmente).l 

Convertedór,    adj.   Que    convertej 
'       Coiivertér,  v.  tr.  Operar  a  conver- 
fsao    de.  |   Mudar,    transformar.    E'  tb.   r. 
I    II  v.  r.  Mudar  (moralmente)  para  melhor.  | 
Abracar  (urna  religiao). 

Convertido,  s.  Pessoa  convertida. 
!      Convertiinénto,  s.  m.  Conversáo. 

Convertivel,  adj.  Conversivel. 
j      Convés   ou   Convéz,    s.  m.  Toda  a 
:  área  do  sobrado  superior  do  navio.  |  par- 
!  tic.  Espa90  compreliendido  entre  o  mastro 
:  grande  e  o  do  tranquete. 

Conviccao,  s.  f.  Certeza  de  um  facto 

de  que  apenas  temos  provas  moraes.  |  jur. 

Prova  evidente.  |  Keconhecimento  do  pro- 

I  prio  crimo.  |]  pl.  Órenlas;  opiniao  arraiga- 

1  da:  — políticas. 

Convicio,  s.  m.  Affronta,  doesto. 
j       Convicto,   adj.    A    qnem   se    provou 
i  evidentemente  o  delicto:  —  e  confesso. 

Convidado,  s.  Pessoa  que  recebeu 
;  convite.  I  Pessoa  que  está  num  banquete, 
i  baile,  etc. 

Convidador,  adj.  e  s.  Amigo  de  con- 
vidar. I  Obsequiador. 

Convidar,   v.  tr.   Fazer  ou   mandar 

!  convite   a.  |  Instar;    solicitar.  |  Attrair.  j 

Mover,  provocar,  encitar.  E'  tb.  int.  |  iron. 

Favorecer:  —  com  urna  sova.  |]  v.  r.  Dar-se 

por  convidado. 

Convidativo,  adj.  Que  convida,  que 
provoca,  que  attrae.  [Claro,  evidente."] 
Convincente,  adj.  Que  convence.  |  J 
Coiivir,  v.  int.  Ser  conveniente,  útil, 
proveitoso,  decente.  |  Concordar;  ser  do 
parecer  do  outrem.  |  Corresponder,  ser 
conforme.  |  Combinar  mutuamente.  |  ant. 
Vir  juntamente. 

Convite,  8.  m.  Pedido  da  assistencia 
ou  conc'orreucia  de  alguem  a  determinado 
acto.  I  Banquete,  festim.  |  fig.  Brinde  (em 
Ijaga  do  algum  servido).  |  Pavor,  obsequio. 
Conviva,  s.  Pessoa  que  assiste  a  um 
banquete.  |  impr.  Commensal. 

Convivál,  adj.  De  convivio.  !  Proprio 
de  banquete. 

Convivencia,  s.  f.  Frequencia  de 
trato  intimo  e  mutuo,  j  Conjuncto  de  pes- 
soas  entre  as  quaes  ha  convivencia. 

Convivénte,  adj.  Que  tem  convi- 
vencia. 
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fJouvívér,  V.  int.  Ter  convivencia. 

CouviviO;  s.  ui.  Convivencia.  |  Cama- 
radagem.  |  Boas  relaeoes  entre  oa  convi- 
dados. I  impr.  Banquete. 

Conviieinhánca,  s.  f.  Reciproca  si- 
tua^ao  de  viziulios.' 

Couvi'iCinliúr^  v.  int.  Ser  convizinho. 
I  Ter  relaeoes  de  convizinho.  |  flg.  Ter 
pontos  do  contacto. 

ConvizínliOf  adj.  o  a.  Que  é  vizinbo 
de  outros.  II  adj.  (jontiguo;  próximo.  |  Que 
tem  pontos  de  contacto;  parecido. 

ConvocncuO)  s.  f.  Acto  do  convocar. 

Convocndül*)  adj.  e  s.  Que  convoca. 

Couvocnr,  v.  tr.  Chamar  ou  convidar 
para  que  se  eti'ectuo  urna  reuniáo  em  pon- 
to 6  com  liiu  determinados:  —  um  concilio. 
I  Kazer  reunir:  — a  junta.        [vocayao.l 

Coiivocutória,  s.  f.  Aviso  de  con-J 

Convocatorio^  adj.  Que  serve  para 
convocar. 

Conv'olár,  v.  int.  jur.  Contrair  volun^ 
tariameute  compromissos  (que  impiicam 
mudanza  de  estado,  dfi  foro,  etc.). 

Coiivoliito^  adj.  Enrolado  varias  vo- 
zes  sobre  si  em  forma  de  cartucho. 

Convolvuláceas,   s.   f.  pl.  Familia 
de  plantas  dicotyledoueas, 
herbáceas  e  tiei'adeiras. 

Convólvulo,  8.  m. 
Genero  de  plantas,  typo 
das  convolvuláceas. 

Convuisao,  s.f.  Movi- 
mento  violento  e  involun- 
tario do  alguus  músculos 
ou  do  tronco.  |  íig.  Agita- 
r&o  violenta  o  desordena- 
da. I  Cataclismo.  |  Kevo- 
luíao;  grande  perturba^áo 
político-social. 

Convulaár,  v.  int.  Coutrairse  em 
couvulsáo.  II  V.  r.  Ter  convulsoes. 

Convulsionúr,  v.  tr.  Por  em  cou- 
vulsao.  I  fig.  Excitar,  agitar.  |  Revolucio- 
nar. 

Convulsionario,  adj.  o  s.  Que  tem 
convulsoes  (reaes  ou  fingidas). 

Convul.*iívo,  adj.  Semelhanto  a  con- 
vulsáo.  I  Que  determina  convulsao.  j  flg. 
Turbulento,  revolucionario. 

Convúl«iO,  adj.  Em  que  ha  convulsao. 
1  flg.  Trémulo;  agitado  violentamente.  | 
U'osse  — ,  tosse  acompanhada  de  con  vulySes. 

Conexa,  s.  f.  Planta  composta. 

Cooperaciio,  s.  f.  Auxilio  ou  traba- 
Iho  com  que  um  concorre  para  um  resulta- 
do que  outro  ou  outros  procuram  obter. 

Cooperador,  adj.  e  s.  Que  coopera. 

Cooperante,  adj.  Que  coopera. 

Cooperar,  v.  int.  Prestar  coopera(;ao. 
I  Operar  simultanea  ou  conectivamente. 

Cooperativa,  s.  f.  Sociedade  que 
tem  por  fim  eximir  os  seus  membros  da 
explorando  alheia. 

Cooperativo,  adj.  De  que  resulta 
coopera?ai.  |  Sociedade  — ,  cooperativa.      I 

Cowptacao,  s.  f.  Admissáo  em  qual 
quer    collecUvidade    por    eleifao   e    cora  | 
dispensa  das  formalidades  usuaes  ou  das  1 
circumstancias  que  a  podem  contrariar.       1 
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Cooptar,  v.  tr.  Dar  cooptayao  em  la- 
vor  de. 

CoorcIenacttO,  s.  f.  Disposifao  me- 
thodíca  que  estabelece  relanao  reciproca 
ou  successiva  entre  aa  cousas  em  que  ella 
se  exerce. 

Coordenadas,  s.  f.  pl.  geom.  8yste- 
ma  de  linhas  que  servem  para  determinar 
um  ponto  no  espado  ou  numa  superficie  : 
oa  meridianos  e  os  parallelos  sao  — . 

Coordenado,  adj.  Que  tem  relayao 
com  outros:  oracots  — s. 

Coordenár,  v.  tr.  Reunir  ou  dispor 
com  eoordenaíáo. 

Copa,  s.  f.  Dependencia  da  casa  do 
jantar  onde  se  dispoe  o  servifo  da  mesa  : 
é  pleheismo  dizer  sala  de  — .  |  Parte  supe- 
rior da  ramagem  das  arvores  quaudo  dis- 
posta em  superficie  convexa.  |  Parte  oca 
de  um  chapeo.  |  Centro  do  broquel.  |  ant. 
Topete.  I  Baixella.  ||  pl.  Um  dos  naipes  do 
baralho. 

Copada  (cu),  s.  f.  fam.  Copo  chelo.  { 
arch.  Parte  saliente  e  arredondada  da  base 
de  uma  columna. 

Copado,  adj.  Que  tem  copa  ou  grande 
ramagem  no  cimo.  |  Enfunado  :  vela  — .  | 
ant.  Que  traz  topete. 

Copaiiiha,  s.  f.  Substancia  que  ee 
extrae  do  copahibeiro.  |  Copahlbeiro. 

Copaliibéira,  s.  f.  ou  Copahibei- 
ro,    8.    m.    Arvore 
leguminosa  cesalpi- 
nea. 

Copal,  adj.  e  8. 
m.  DiZ'Se  de  uma 
especie  de  gomma 
ou  resina  parecida 
cora  o  incensó. 

Copaiína,  s.  f. 
Essencia  da  gomma 
copal. 

Copao,  V.  cou- 

PON  ñas  LOC.  EST. 

Copar,  v.  tr.  Cortar  á  roda  para  for- 
mar copa:  — aa  arvores ;  —  a  murta.  \  Dar 
fei^áo  de  telha  a:  —  uma  chapa  de  metal.  [ 
Enfunar.  ||  v.  int.  e  r.  Formar  copa. 

Copáxio,  s.  m.  fam.  Copo  grande. 

Copeira,  s.  f.  Armario  que  serve  d» 
copa. 

Copéiro,  s.  Possoa  que  cuidi  da  co- 
pa. I  Logar  adequado  para  gu.irdar  copos. 
I  Doceiro  o  licorista.  |  braz.  Criado  de 
mesa.  ||   adj.  Movido  por  agua  do  queda. 

Copejáda,  s.  f.  Parte  da  rede  de  ga- 
leáo,  onde  se  reúne  o  peixe. 

Copejadór,  adj.  e  s.  m.  Diz  se  do 
pescado!'  que  copeja. 

Copejadúra,  s.  f.  Acto  de  copejar. 

Copejár,  v.  tr.  Deitar  o  arpáo  (á  ba- 
leia,  atum  etc.).  |  Tirar  da  arma^áo  ou  da 
rede  de  galeáo  o  peixe  que  nella  caiu. 

Copéis  8.  m.  Sacco  de  malha  miudlk 
das  redes  de  arrastar. 

Copel  la  ou  Copéllia,  s.  f.  Vaso  fei- 
to  de  cinzas  leves  ou  de  ossos  calcinados 
para  afinar  o  ouro. 

Copellaeao,  s.  f.  Afinayáo  do  ouro 
ou  da  prata  por  meio  da  copella. 
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Copeilár^    v.  tr.  Praticar  a  copella- 

jáo  (le.  [ou  a  ello  relativo.! 

Copernie&no^  adj.  De  Copernico,J 

CopérnicOi)    s.   m.  Instrumento  com 

que  se  representa  e  se  calcula  o  moviinen- 

to  dos  plauetas. 

Copete,  V.  TOPETE.  II  s.  m.  De  alto—, 
da  alta  sociedade. 
Cophó.ve,  s.  f.  med.  Surdez  completa. 
CÓpiH,  3.  f.  Traslado  dos  diiceres  de  um 
escripto.  I  Reproducíáo  de  urna  obra  de 
arte.  |  Cada  um  dos  exemplares  que  sae  de 
urna  matriz  photographica.  |  Abundancia, 
grande  numero.  |  Grupo  numeroso. 

Copiador,  adj.  e  s.  Que  copia.  ||  s.  m. 
Copista.  I  Livro  onde  se  copia  a  corres- 
poudencia.  |  Copiographo. 

Copiar,  V.  tr.  Fazor  a  copia  de.  |  fig. 
Imitar.  ||  v.  r.  flg.  Valer-so  um  auctor  de 
urna  ideia  sua  para,  com  variantes  de  for- 
ma, a  repetir  eni  obras  successivas.    , 

Copidóptcro,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  da 
ave  que  tem  azas  ensiformes. 
Copilactto,  etc.,  V.  compila^áo,  etc. 
Copio,  8.  m.  Rede  miuda  de  arrastar. 

Copiógpraplto,  s.  m.  Apparelho  para 
tirar  copias  de  manuscriptos. 

Copioso,  adj.  De  que  ha  copia,  de 
que  ha  grande  quantidade.  |  Numeroso. 

Copiíita  (cój,  8.  Beberrao. 

Copista,  s.  Pessoa  que  copia.  |  iron. 
Artista  ou  escriptor  que,  nao  tendo  inven- 
tiva, se  vale  das  idoias  alheias. 

Copla,  s.  f.  Pequeña  composi?ao  poé- 
tica (geralmente  quadra)  de  assumpto  li- 
geiro,  para  canto.  [plas.H 

Coplista,  s.  Auctor  ou  cantor  de  co-J 

Copo,  s.  m.  Vaso  de  beber  (»).  1  Con- 
teudo  de  um  copo.  |  Vaso  em 
que  .se  baralham  os  dados.  | 
Porfío  do  fíadura  que  se  poe 
le  urna  vez  na  roca,  i  Concha 
[de  balanza).  \~ de agua,\\xae.h 
:om  que  se  obsequeia  os  visi- 
tantes, ou  08  convidados  aum 
icto  solemne.  ||  pl.  Ornatos  que 
juarnecem  as  extremidades  do  boccal  do 
Toio.  I  Parto  da  espada  que  defende  a 
nao.  I  Ploceos  (de  nevé). 

Copoplióne  (có),  s.  m.  Instrumento 
nusico  formado  do  copos  que  se  ferem 
:om  baqueta,  ou  se  friccionam  com  os 
ledos. 

Copra,  s.  f.  Miólo  de  coco  avellado. 

Copraól,  8.  m.  Substancia  gorda  ex- 
rahida  da  copra. 

Coprolítiio,  s.  m.  Excremento  fossil. 

Coprópliaj^'O,  adj.  e  s.  m.  zool.  Que 
le  nutie  de  excrementos. 

Copropriet&rlo,  s.  Pessoa  que  tem 
iom  outra  parte  numa  propriedade. 

CoproscierÓNC,  s.  f.  Endurecimen- 
o  da  materia  fecal  nos  intestinos. 

Cópta,  3.  m.  Antiga  lingua  do  Egypto. 

Cópula,  8.  f.  Uniáo  sexual.  |  gram.  O 
íerbo  que  une  o  nome  predicativo  ao  su- 
elto. 

Copular,  v.  tr.  Acasalar.  I  Ligar,  unir 
ntimamoiite.  i|  v.  int.  e  r.  Ter  copula. 

Copulativo,  adj.  Que  copula  ou  ser- 
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ve  para  copular.  |  Conjunc<¡&o  — ,  a  qi^e 
serve  para  ligar  membros  da  mesma  natu- 
reza.  [cabefa.H 

Coque,  s.  m.  fam.  Pancada  dada  naj 
Coqueirál,  s.  m.  Terra  em  que  abun- 
dam  coqueiros. 

Coquéiro,    s.  m.  Arvore   da  familia 
das  paimeiras,  que  dá  o  coco. 
Coquelúclie,  s.  f.  Tosse  convulsa. 
Coquettísiuo,  s.  m.  gall.  CTarridice. 
Cofiuíllio,    s.   m.  Coco  pequenino  de 
que  se  fazem  contas  torneadas. 
Coquiuho,  8.  m.  Jarivá. 
Cor,  s.  f.  Impressao  que  a  luz  reflecti- 
da  pelos  corpos  produz  no  orgao  da  vista. 

I  Qualquer  cor  (menos  o  branco  e  o  preto): 
camisa  de  — .  |  Cor  escura;  cor  carregada: 
vhiho  de,  pouca  — .  |  Tinta  de  pintar.  |  Co- 
lorido da  pintura.  |  Cor  rosada  do  roste; 
subiramlhe  as  — s  «  cara,  \  Tintura  para 
dar  cor  artificial  ao  rosto.  |  flg.  Apparen- 
cia,  desculpa.  |  Pretexto.  |  Distinctivo  (de 
uma  familia,  de  um  grupo,  de  um  partido 
ou  Estado).  I  Opiniáo,  carácter:  sem  —  po- 
lítica. I  Brilhantismo  do  estylo,  de  execu- 
9áo  (vocal  ou  instrumental),  etc.  |  Hornería, 
(ou  mulher)  de  — ,  mulato;  preto.  |  Sem  — , 
sem  gra9a;  insvilso.  ||  pl.Bandeira.  |  — pal- 
udas ,  chlorose. 

Cor,  s.  m.  ant.  Cora^ao.  |  De  — ,  de  me- 
moria. I  De  —  e  salteado,  muito  bem,  mul- 
to a  fundo.  [cera,  etc.! 

Cora,  s.  f.  Acto  de  corar  a  roupa,  a  ' 

Coraeao,  s.  m.  Orgáo  musculoscT. 
centro  da  circula^ao  do  san- 
gue  (*).  I  Parte  exterior  do 
corpo  correspondente  ao  co- 
ra?áo:  apertou  o  contra  o  — . 
I  flg.  Sentimentos:  ter  bom 
— .  I  Seusibilidade,aft'ei5ao, 
amor:  —  de  pae.  \  Conscien- 
cia.  I  Coragem,  valor:  nao 
ter  —  para  affrontar  o  peri- 
go.  I  Voz  secreta:  diz-me  o 
—  que. . .  I  Centro,  parte mais 
central:  no  —  da  cidade.  j  Come  (da  arvo- 
re). I  techn.  Pefa  angular  numa  iiiterse- 
cfao  de  via  férrea.  |  —  de  gallo,  certa  va- 
riedade  de  uva. 

^Coracaozínlio,  s.  m.  dim.  de  eora- 
(¡do.  I  Baba  de  mo^a. 

Coráceos,  s.'m.  pl.  Nome  scientifico 
da  familia  dos  corvos. 

Córaco,  adj.  Coracoidal. 

Corucoidál,  adj.  Da  coracoide. 

Coracóide,  s.  f.  anat.  Acromio.  |' 
adj.  Recurvo. 

Coraeoideo,  adj.  Coracoidal. 

Coracüdo,  adj.  pop.  Corajoso. 

Corado  có),  adj.  Que  tem  boas  cere- 
ño rosto.  I  Afogueado.  |  Tostado:  gallinha — . 
I  fig.  Fingido,  que  só  tem  apparencia. 

Coradór  ((■<>),  adj.  e  s.  Que  cora. 

Coradóuro  (có/,  s.  m.  Logar  onde  se 
cora  roupa. 

CorAseni  (có),  s.  f.  Cora:  a —  da  cera. 

Coráí^em,  s.  f.  Firmeza  de  animo 
ante  o  perigo,  os  revézes,  os  softriraentos. 
I  fig.  Constancia,  perseveran^a  (com  que 
se  prosegueuo  que  é  diflicil  de  conseguir). 


Coraeao 


COR 


308 


COR 


CorajÓMO.  adj.  Dotado  de   coragem. 
T  Que  revela  coragem  :  acto  — . 

Coral,  g.  n\.  Concre^áo  calcárea  e  ra- 
mosa que  serve  de  eixo  a  certos  polypos. 
I  Ova  do  camarao  e  outros  crustáceos.  | 
Coraleira  (arvore}.  |  Carúncula  do  perú  e 
ontras  aves.  Us.  in.  no  pl.  ||  adj.  De  coro  : 
canto  — .  I  Cobra — ,  serpente  venenosa  do 
Brazil.  E'  tb.  s.  f. 

Coraiéira,  s.  f.  Krabarca^ao  de  co- 
raleiro.  |  Arvore  exótica. 

Coraléiro,  adj.  Destinado  á  pesca 
do  coral.  ||  s.  m.  Pescador  de  coral. 

Coralina,  s.  f.  Especie  de  alg-a  arbo- 
rescente   com   incrustaíoes 
calcáreas. 

Coralino,  adj.  Da  cor 
do  coral. 

Corante  (có),  adj.  Que 
tinge  ou  dá  cor. 

Corar  (co),  v.  tr.  Dar 
cor  a.  I  Branquear  (expoudo 
iaoBOlj: — roupa; — etra.  E'tb. 
<-nt.  e  r.  |  Fazer  assomar  a 
eór  ao  rosto.  |  fig.  Disfaríar, 
encobrir  com  falsa  apparen- 
Ria.  I  techn.  Dar  cor  ao  ouro. 

uborizar-se. 

Corbélha,   s.  f.   gall. 
flores,  fructas,  etc.  (*).   | 
Enxoval    de   noiva.  |  Lo- 
gar  onde    se    expoem  os 
brindes  de  nupcias. 

Corea,  s.  t'.  Femca  do 
cor^'o.  I  impr.  Cerva. 

Corcel,  8.  m.  Cavallo 
debatalha.  i  poet.  Caval- 
lo de  ra(a. 

Corcha,  s.  f.  Corti-  Corbelha 
?a.  I  Casca  (de  arvore).  |  Rolha.  |  Especie 
de  batoque  com  que  so  tapa  a  bocea  das 
peQas  de  artilharia. 

Corcho,  s.  m.  Vaso  de  cortina  para 
beber  agua. 

Córchoro,  s.  m.  Planta  tiliacea. 

Coreo,  s.  m.  Especie  de  gamo.  |  Vea- 
do  pequeño. 

Corcova,  s.  f.  Gibba  no  peito  on  ñas 
cestas.  I  Logar  em  que  ha  circuito  ou  ea- 
minho  em  volta. 

Corcovado,  adj.  es.  Que  tem  corcova. 

Corcovar,  v.  tr.  Curvar.  E'  tb.  r. 

Corcovear,  v.  int.  Dar  corcovos. 

Corcovo,  8.  m.  Salto  que  dá  o  caval- 
lo, curvando  o  lombo  para  sacudir  o  caval- 
leiro.  I  ant.  Cerro. 

Córenlo,  s.  m.  bot.  Embryáo. 

Corcúuiía,  V.  carcunda. 

Corcyrénse,  adj.  e  s.  Corfiota. 

Córela,  s.  f.  Reuniáo  de  flos  de  canha- 
mo  ou  de  qualquer  materia  filamentosa  ou 
flexivel  torcidos  juntos.  |  Fio  de  tripa  ou 
latao  para  instrumentos  músicos  de,  corda. 
I  flgí  Eniiada,  serie.  |  geom.  Linha  recta 
(menor  que  o  diámetro)  que  liga  as  duas 
extremidades  de  nm  arco.  |  anat.  Prega 
membranosa  da  glotte.j  Fibra.  |  tech.  Espi- 
ral que  dá  movimento  a  certos  machinis- 
mos  :  —  do  relogio.  |  mar.  Cabo.  |  —  de 
agua,  planta  trepadeira  de  S.  Tliomé.  Cada 


um  dos  fios  de  agua  de  urna  cliuva  torren- 
cial. Nuvem,  pancada  de  agua  de  breve  du- 
ra^ao  que  passa  sobra  urna  faixa  do  terre- 
no.   Ha  tb.  —  de  pedra  ou  de  granizo.  |  — 
bamba,  corda  de  funámbulo.    |    —  cadeira, 
planta  trepadeira  de  S.  Thomé  |  —  de  ven- 
to, vento  rijo  mas  ponco  duradoui-o. 
C'orciádií,  s.  f.  Feixe  grande. 
CordáKein,  s.  f.  Cordame. 
Cord^ine,  s.  m.  mar.  Conjuncto  dos 
cabos  do  uma  embarca^áo.  |  Cordoalha. 

Cordáo,  8.  m.  Entrela^amento  de  fios 
de  seda,  algodao,  etc.  |  Fio  de  metal :— de 
ouro.  I  Corda  com  que  certos  religiosos 
cingem  o  habito.  |  Ornato  em  forma  de  cor- 
dáo. I  Linha  de  pessoas.  |  Correnteza  de 
postes  para  evitar  communica9oes  com  lo- 
calidade  ou  territorio  inficionado.  Tb.  se 
diz  —  sanitario.  |  Éntremelo  (4.^  accep.). 
Cordato,  adj.  Sensato,  prudente.  | 
Pacato.  [de  corda.T- 

Cordeacao,  s.  f.  Medi?ao  por  meioj 
Cordeáí*,  v.  tr.  Medir  com  corda,  j 
Alinhar  com  cordel  :  —  as  rúas  do  novo 
bairro.  |  Marcar  com  cordel  almagrado : 
—  madeira  para  serrar.  |  mar.  Bracear  (as 
vergas)  de  modo  a  ofl'erecer  pouca  resis- 
tencia fLO  vento. 

Cordéira,  s.  f.  Ovelha  nova.  1  Pelle 
de  cordéira. 

Cordéiro,  s.  m.  Carneiro  novo  («).  | 
flg.    Pessoa  bondosa.  |  Ca- 
vallo manso.  |  — das praias, 
santolinas.  |  s.  pr.  fig.Jesus- 
Christo.  

Cordel,  s.  m.  Corda       íHkWW  'JI 
muitu  delgada,  mais  grossa 
porém  que  a  guita.  |  Corda 
de  pedreiro. 

Cordela,  V.  for9üra. 

Cordelada,  s.  f.  Extensáo  que  tem 
de  comprimento  um  cordel  de  determinada 
longitude. 

Córdia,  s.  f.  Genero  de  plantas,  typo 
das  cordiaceas.  [dos  cavallos."! 

Cordiaca,   s.  f.  Doen9a  do  corafáoj 

Cordióceasi,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  arborescentes  tropicaes. 

Cordial,  adj.  Do  cora^áo;  verdadeiro: 
amigo  — .  |  Que  conforta  o  cora^áo:  conso- 
lagdo  — .  j¡  s.  m.  Remedio  confortativo.  | 
fig.  Conforto. 

Cordialldáde,  s.  f.  Familiaridade 
em  que  ha  franqueza  e  amizade  verdadeira. 

Corilicia,  V.  CORDIACA.  [rafáo.~| 

Cordiforme,  adj.  Em  forma  de  co-J 

Cordillia,  s.  f.  Atum  pequeño  (ao 
sair  do  ovol.  [contiguas.! 

Cordilliéira,  s.  f.  Serie  de  serrasj 

Cordoáco,  s.  m.  ou  Cordoáda,  s.f. 
Paiicadacomcordaou cordáo.  |  Cordoalha. 

CordoáKC»*)  s-  f-  Cordame. 

Coriloálha,  s.  f.  Cordas  de  toda  ifJ 
especie:  armazem  de  — .  |  Cordame. 

Cordoaria,  s.  f.  Fabrica  ou  logar  (i 
ar  livre)  onde  se  fazem  cordas.  |  Negoci 
loja  de  cordoeiro. 

Cordoéira,  s.  f.  Antidesma. 

Cordoeiro.  s.  m.  O  que  faz  ou  vende^ 
cordas. 
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Cordónietro,  s.  m.  Bitola  para  me- 
dir o  diámetro  das  cerdas. 

Cordovanéiro,  s.  m.  Fabricante  ou 

vendedor  de  cordovao.  [cabra.l 

Cordovtto,   g.  m.  Couro  cortido  dej 

Cordovéia»,  s.  f.  pl.  pop.  Conjuncto 

dos  tendoes  e  veias  do  pesco^'o. 

Cordovéz,   adj.    e  s.  De  Cordova.  || 
adj.  Diz-se  de  urna  qualidade  de  oliveira, 
bem  como  da  sua  azeitona. 
Cordura,  s.  f.  Qualidade  de  cordato. 

I  Sisudez.  I  Prudencia.  |  Bous  modos:  íjí/iz 
tmpregar  a  —  antea  de  ser  severo. 

Corea,  s.  f.  Planta  primulacea.  |  In- 
secto coreida.  |  V.  chorea. 

Core&uo,   adj.  e  s.  Da- Corea.  |i  s.  ra. 

[iingiia  da  Corea. 

Co-redeiuptór,  V.  corredemptor. 

Coreadas,  s.  m.  pl.  Familia  de  hemi- 

Jteros,  cujo  typo  é  o  percevejo  da  térra.    . 

Coréiro,  s.  m.  Clérigo  que  tem  ¿bri- 

faváo  de  coro.  [rostra."] 

Coréixa.    s.   f.  Ave  pernalta  cultri-J 

Co-réo,  V.  CORREO. 

Coréto,  s.  m.  dim.  de  coro.  |  Estrado 

>u  palauque  para  banda  ou  philarmonica. 

CorOóta,  adj.  e  s.  De  Corfú. 

Cori,  8.  m.  Mammifero  roedor. 

Coriáceo,  adj.  Que  tem  aspecto  e 
lureza  de  couro. 

Coriándro,  s.  m.  Coentro. 

Corlarlo,  s.  f.  Genero  de  arbustos  i 
ypo  da  familia  das  coriariaceat .  \  Suma-  ' 
■re  de  cortir.  (|  s.  f.  pl.  Coriariaceas. 

Corlariáceas  ou  Coriariádas,  : 
.  f.  pl.  Familia  de  vegetaes  viziuha  da  i 
as  malpigfhiaceas.  i 

Corindón,  s.  m.  Pedra  preciosa. 

Corintliiaco,  adj.  De  Corintho.  ]  ! 
egundo  o  gosto  dos  Corinthios.  ¡ 

Corintiiio,  adj.  e  s.  De  Corintho.  i  ■ 
^rdem  — ,  ordem  architectural  (mixto  de  j 
)n¡ca  e  dórica.) 

Corintiio,    s.  m.   Variedade    de  uva  ■ 
liudiiiha  de  que  se  faz  passa.  |  Passa  de 
ssa  uva. 

Coriscáda,  s.  f.  Alultidao  de  coriseos.  | 

flg.  Grande  abundancia  (de  cousas  que  ! 
lem)  :  —  de  halas. 

Corisoáinte,  adj.  Que  corisea. 

CoriNcár,   v.  int.  Fulgurarem  os  co-  ■ 
seos.  I  flg.  Fulgurar:  ||  v.  tr.  Brandir  (ob- 
ictos  que  fulguram):  —  a  espada.  [ 

Coriseo,  8.   m.  Meteoro  luminoso  at-  : 
ospherico  sem  trováo.  |  pop.  Falsea  ele- 
rica.  \ 
Corista,  s.  m.  Ueligioso  novo  que  ser- 
í  no  coro.  ||  s.  Pessoa  que  canta  em  coro  : 
eatral.                                                              i 
Coristádo,  8.  m.  Tempo  que  dura  o  i 
tado  de  corista  (nos  conventos).  |  Habi-  ¡ 
^áo  dos  coristas.                                               | 
Cór.ja,  s.  f.  Bando  de  pessoas  despre- 
veis. I  flg.  Canalha,  rale.                             ! 
Córme  ou  Corméiro,  V.  sorveira. 
Córna,   s.  f.  Cornadura.  |  Chifre  que 
rve  de  recipiente :  dar  urna  —  de  azeito- 
is  ao  pastor. 

Cornaca,  s.  ra.  Conductor  e  tratador 
1  elephante. 


Cornáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas dicotyiedoneas  dialypetalas. 

Cornada,  s.  f.  Pancada  que  o  animal 
coruifero  dá  com  as  pontas. 
Cornado,  V.  cornifero. 
Cornadura,   s.   f.  Armayao  dos  ani- 
maes  cornifcros. 

Cornaiáo,  adj.  Que  tem  bastes  muito 

:  grandes:  íoíiro—.  ,       [thaceo.~í 

I      Cornailiéira,  s.  f.  Arbusto  terebin-J 

i      Cornalina,  s.  f.  Ágata  avermelhada 

semi-transparente. 

Cornamenta,  s.  f.  Hastes;  cornadura. 
Cornamusa,  s.  f.  Gaita  de  folies. 
Córne,  s.  m.  Trompa  («).  |  —inglez,es- 
'.  pecie  de  oboe. 

Córnea,    s.    f.    Túnica 
i  espessa   e    transparente  do 
olho.  I  — opaca,  esclerótica. 
II  pl.  Cornáceas. 
I      Cornciba,  s.  f.  Arvore 
anacardiacea  do  Brazil.  Corne 

Cornéira,  s.  f.  Córrela  com  que  se 
:  prendem  as  hastes  doboi  ao  jugo. 
j      Corneite,  s.f.Inflammafáo  da  cornea. 
Cornejár,  v.  int.  Mover  (o  caracol)  os 
i  tentáculos  a  um  e  a  outro  lado. 
Cornéiho,  s.  m.  Cravagem. 
Córneo,  adj.  Da  natureza  ou  rijeza  do 
:  corno. 

Corneta,    s.   f.    Instrumento    músico 
j  militar.  |  Buzina  de  córrelos,  etc.  |  — actis- 
:  tica,   instrumento  que  os  surdos  applicam 
i  ao  ouvido  para  facilitar  a  audifao.  |  —  de 
chaves,  corneta  com  orificios  e  chaves  para 
modificar  os  sons.  ||  s.  m.  Militar  que  toca 
corneta.  ||  adj.  braz.  Que  tem  sóum chifre: 
boi  — .  [neta.n 

Cornetáda,  s.  f.  Um  toque  de  corj 
Cornetéiro,  s.  m.  Corneta  (de  regi- 
mentó). 

Cornetim,  s.  m.  Instrumento  músico 
em  forma  de  corneta,  com 
trez    chaves    {*).   \    Músico 
que  toca  cornetim. 

Corneto,  e.  m.  anat. 
Cada  uma  das  pequeñas 
laminas  osseas  que  ha  ñas 
fossas  nasaes. 

Cornicái)ra,s.  f.  Plan- 
ta solanacea.  |  — dosalgar- 
vios,  plantagnetacea.  ||  adj. 
Diz-se  de  uma  variedade 
de  pera.  E'  tb.  s.  f. 

Coruicho,  s.  m.  dim.  de  corno.  |  Vaso 
corniforme.  |  fam.  Antenna;  tentáculo. 

Cornicula,  s.  f.  Chifre  de  carneiro.  | 
Peáo  de  carnifa. 

Cornicu  laceas, 
8.  f.  pl.  Ordem  de  plan- 
tas que  comprehende 
as  saxifragaceas  e  as 
ribesiáceas. 

Cornifero,  adj. 
Que  tem  cornos. 

Corniforme,  adj. 
Que     tem      forma     de  ^       .. 

corno.  Cornija 

Cornígero,  adj.  Cornifero.  |  flg.  poet. 
Teso,  rijo;  forte. 
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Coi'uíja^  s.  f.  arcb.  Ornato  que  assen- 
ta  sobre  um  friso  (*).  |  Qualquer  orna- 
mento saliente  na  parte  superior  de  um 
movel,  de  uma  porta,  etc.[artilh.  Adorno 
no  reforfo  das  pe9a8. 

Coi'uilhaOf  s.  m.  Planta  leguminosa. 

Cornimbóque^  »■  m.  braz.  Caíxa 
para  rapé  feita  da  ponta  do  cLifre  de  boi. 

Cornínho»  s.  m.  dim.  de  corno.  {  pl. 
Tentáculos,  antennas. 

Comino,  s.  m.  Figa  de  corno. 

Corniola,  s.  f.  Cornalina. 

Comiólo.  8.  m.  Pilriteiro. 

Comi|»e<lc,  adj.  Que  tem  nos  pés 
uuba  cornea. 

Coriiipeto.  8.  m:  e  adj.  Cornupeto. 

Comiso,  8.  m.  Arbusto  araliaceo. 

Comisólo,  8.  m.  Fructo  do  comiso. 

Cornltrómpa,  s.  f.  Especie  de  trom- 
pa guerreira. 

Cómo,  8.  m.  Cada  um  dos  appendices 
duros  que  certos  ruminautes  teem  na  ca- 
be9a.  |  Chifre  para  usos  domésticos  ou 
para  artefactos.  |  Bico  ou  saliencia  de  al- 
guns  OS808 :  —  do  sacro.  |  Cada  uma  das 
poutas  do  crescente  dalua.  |  Cada  um  dos 
ángulos  do  altar.  |  Buzina.  |  fam.Antenna, 
tentáculo.  |  —  de  Amalthéa  ou  da  —  ahun- 
(lancia,  cornucopia.  |  —  de  Ammon,  ammoni- 
ta.  I  — fZecíírncíro,  voluta  do  capitel  jónico. 

'Cornog^odíuho,  s.  m.  Planta  poma, 
cea. 

Cornozéio,  s.  m.  Ferradura. 

Cornuáceas,  s.  f.  pl.  Cornáceas. 

Cornucopia,  s.  f.  Symbolo  da  agri- 
cultura e  do  commercio  (é  um  vaso  em  for- 
ma de  corno  que  se  representa  cheio  de 
fructos  e  flores).  |  Urna  com  que  se  repre- 
sentam  os  rios. 

Cornudo,  adj.  Cornifero.  |  Que  tem 
grandes   cornos. 

Cornupeto,  adj.  Que  marra.  ||  s.  m. 
Touro.  [de  resolver."] 

Cornúto,  adj.  Cornifero.  |  fig.  DiflicilJ 

C«>ro,  8.  m.  Parte  da  egreja  destinada 
ao  canto.  |  Canto  de  multas  vozes  reuni- 
das. I  Música- para  coristas.  |  Coristas.  | 
fíg.  Keuniao  de  pessoas.  {  Voz  unánime.  |¡ 
theol.  catb.  Cada  uma  das  nove  ordens  dos 
anjos. 

Corda,  s.  f.  Distinctivo  de  soberanía 
ou  de  nobreza  destinado  a  ornar  a  cabera: 
—  j-eal(#); — de  conde.  \  Gri- 
nalda  circular  com  que  se 
brinda  alguma  pessoa  de 
talento,  ou  se  exprime  sau- 
dade por  um  morto.  |  p. 
ext.  Soberano,  monarcha  : 
ter  a  confianza  da  — .  |  So- 
beranía ;  nagao  :  todos  os  dominios  da  — .  | 
Institui^ao  monarchica:  o  povo  está  divor- 
ciado da  — .  I  To'.isura  na  cabera  do  clero 
catholico.  {  fíg.  Calva  no  alto  da  cabe9a. 
I  Cimo,  cume.  |  Remate,  complemento.  | 
Honra,  gloria.  |  G-alardáo,  premio.  |  Pal- 
ma, triumpho  :  —  do  martyrio.  \  Esplen- 
dor; pessoa  que  ¡Ilustra  uma  familia,  uma 
na9So.  |  Faceta  superior  do  certos  diaman- 
tes. I  Calvicie  nos  joelhos  do  cavallo.  | 
Parte  do  dente  ao  redor  do  alveolo.  |  Ap- 
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j  pendíces  na  cerolla  ou  na  base  de  algumas 
I  flores.  I  Limbo  persistente  do  cálice  de  al- 
I  guns   fructos.  |  Folhas  que  coroam  o  ana- 
naz.  I  Circulo   luminoso  em  torno  do  sol, 
I  da  lúa,  etc.  |  Superñcie  situada  entre  dois 
circuios  poncentricos.  |  Fio  de  contas  que 
I  constam  de   sete   padre-nossos  e  setenta 
j  avemarias.  |  Kegiáo  immediata  ao  casco 
j  dos  solipedes.  |  Moeda  de  mil  réis.  |  prov. 
Moeda  de  500  réis.  |  Bens  da  — ,  bens  na- 
ción aes  de   que   disfructa  o   soberano.  | 
'  —  imperial,  planta  dos  jardius.  |  —  real, 
'  meliloto.  I  — de  rei,  planta  liliácea.  Trevo 
de  choiro.  |  —  de  Venus,  planta  herbácea. 
II  pl.  mar.  Cabos  em  que  se  aguentam  sa- 
patilhos  que  encapellam  nos  calcezes  dos 
mastros. 
Coroacao,   s.  f.  Solemnídade  de  co- 
\  roar  o   monarcha  que   sobe  ao  throno.  | 
'  p.  ext.  Exalta9ao  ao  throno.  |  Esgalhos  do 
I  veado. 

Coro^do,  adj.  Ornado  na  parte  supe- 
rior :  edificio  —  de  ameiat.  |  Adornado, 
cheio,  repleto  :  veteranos  — s  de  victorias. 
I  Testa  — ,  soberano. 

Coroaniéuto,  s.  m.  Ornato  que  ter- 
mina o  alto  de  um  edificio,  torre,  etc.  |  Co- 
:  roa9ao. 

,  Coroár,  v.  tr.  Proceder  ácerimonia de 
;  por  a  corSa  ao  monarcha  que  sobe  aothro- 
:  no.  I  Ornar,  premiar  com  corda.  |  flg.  Estar 
!  em  cima  de  :  o  muUidSo  coroava  o  monte.  \ 

■  Adornar.  |  Terminar,  rematar.  ¡  Satisfazer 

■  completamente.  j|  v.  int.  Come9ar  a  appa- 
recer  a  cabe9a  da  crean9a  que  nasce.  || 

'  v.  r.  Cingir  acoróa.  |  flg.  Adornar-se.  |  Ser 
encimado  por:  —  o  muro  de  defensores. 

Coróca,  adj.  e  s.  braz.  Diz-se  de  pes- 
soa velha  e  adocntada. 
I      Coróca,  8.  f.  Capa  de  palha. 

Corólla,  8.  f.  Keceptaculo  dosestamea 
'  e  do  pistillo  das  flores. 

Corolláceo,    adj.    Que 
tem  aappareucia  de  cerolla. 
;     Corolládo,  adj.  Quetem 
j  cerolla. 

I  Coronario,  s.  m.  Pro- 
'  posÍ9áo  que  se  deduz  de  outra 
!  jádemonstrada.  flg.  Compen- 
j  dio.  I  Consequencia,  illa9áo. 

Coroilífero,    adj.   bot. 
¡  Que  sustenta  corolla. 
1      Corollifórmc,  adj.  Que  tem  fórmade 
¡  corolla.  [forme."l 

Corollíno,  adj.  Corolládo.  |  Corolli-J 

Corollidco,  adj.  arch.  Que  temor- 
natos  de  folhas  e  flores  em  espiral:  Valaut- 
tre  — . 

Corólluda,  s.  f.  Pequeña  corolla. 

Corona,  s.  f.  mus.  Caldeiráo.  |  arcb. 
i  Coroa. 

Coronal,  adj.  De  coroa,  ou  a  ella  re- 
i  lativo.  I  Diz-se  do  osso  correspondente  á 
!  testa.  E'  tb.  s.  m. 

;      Coronario,  adj.  Que  tem  a  forma  de 

coroa.  I  Referente  a  coroa.  |  flg.  Flexaoso. 

I    I  anat.  Diz-se   das  arterias  que  cíngem  o, 

cora9ao,  e  das  veías  correspondentes. 
I  veter.  Diz-se  de  um  osso  situado  na  ooí 
!  do  pé. 
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Corouilha 
s.   xa.  p!.  Familia  de 


l'tki'onéif  s.  m.  Graduai^áo  militar  de 
commandante  de  regimentó.  |  her.  Corda 
qne  encima  iim  escudo.  [nel.~| 

C^oronéla,  s.  f.  fam.Mulherdocoro-J 

Curoilllttf  s.  f.  Parte  inferior  e  mais 
grossa  das  armas  de  fogo  pórtatela,  e  na 
qiial  encaixa  o  cano.  [ronha.~| 

C7oronháclii,  s.  f.  Pancada  com  co-  | 

C'ornnliéiro,  s.  m.  O  que  faz  coro- 
nbas. 

Corónide^  s.  f.  Cornija.  E'  p.  us.  | 
fig.  ()  que  coroa  ou  remata;  remate,  com- 
plemento. 

C'oroniróriiie^  adj.  Que  tem  forma 
de  coroa. 

Coronillia.   s.   f.   Antiga  cabellcira 
curta  de  clérigo.  | 
Arbusto  papilioiía- 
ceo  (*). 

Coronóida,  8. 
f.  anat.  Uvea. 

€oronóideo. 
adj.  Que  tem  a  for- 
ma do  bico  da  gra 
Iha. 

Corónala,  s.f. 
Crustáceo  parásita 
da  baleia. 

C'oronulidasi, 
cirripedes,  cujo  typo  ó  a  eoromda. 

(-orONÍl.  s.  m.  Especie  de  colmo. 

OorpMxíl,  s.  ni.  augm.  depr.  de  corpo. 

Coppéíe  ou  Corpinho,  s.  m.  dim. 
de  corpo.  \  Corpo  de  vestido  de  mulher  se- 
parado da  sala. 

(''órpo,  s.  m.  Tndo  o  que  occupa  espa- 
do e  constitue  unldade  orgánica  ou  inor- 
gánica: tm  — fragmentado  constitue  tantos 
— s  quantos  so.o  os  seus  fragmentos.  \  O  que 
constitue  o  ser  an!maV(vlvo  ou  morto).  | 
Cadáver.  ¡  Tronco  humano:  —  hem  feito. 
I  Pai-te  do  vestuario  que  cobre  o  tronco.  | 
Parto  priiicipal  ou  central  de  certos  obje- 
ctos  ;  —  da  honiba.  \  CorporafSo.  |  Classe 
de  Individuos  da  mesma  profissao:  —  di- 
plomático ;  —  académico.  \  Grupo,  muUi- 
dSo:  um  —  de  homens  armados.  \  Regimen- 
tó: o  coronel  do  — .  |  Grande  divlsáo  de 
um  exercito  que  opera  conjunctamente: 
mobiliza^ao  de  um — .  |  CoUecfáo:  —  de  di- 
reito  romano.  |  Consistencia,  grossura:e«íe 
panno  tem  pouco  — .  |  Densidade:  o  vinho 
deve  ter  cOr  e  — .  |  Calibre  da  altura  dos 
caracteres  typographicos.  |  fig.  Contexto; 
baso.  I  Importancia.  |  anat.  Parto  pi  uei- 
pal  de  um  osso  ou  músculo.  |  —  de  dclicto, 
veritica^ao  da  existencia  do  um  crime  e 
suas  circumatancias.  Documento  que  o 
descreve.  |  Em  — ,  sem  chale  ou  sem  capa. 
I  En;  —  hera  feito,  sem  bagagem.  |  Meio  — , 
da  cintura  para  cima.  |  Bar  de  — ,  defe- 
car. ¡  Tomar  — ,  tomar  consistencia.  Prin- 
cipiar a  ter  visos  de  verdade. 

Cnrporerário,  s.  m.  Que  leva  o  cor- 
po :i  sepultura.  |  Gato  pingado. 

C'orporacao,  s.  f.  Collectivldade  su- 
jeita  a  vuna  mesma  regra  ou  estatuto, 
ou  que  dirige  assumptos  de  interesse  pu- 
blico: —  religiosa;  —  vunicipal. 

<'nrporál,    adj.  Do  corpo.  ¡  Que  tem 


corpo.  jfig.  Material.  |I  s.  m.  O  panno  que  o 
celebrante  extende  sobre  o  altar. 

Corporalizár,  v.  tr.  Dar  corpo  a.  | 
fig.  Tornar   palpavel,  evidente. 

Corporntíira,  s.  f.  Aspecto  do  cor- 
po attendendo  ao  seu  volume. 

Corporeidáde,   s.   f.  Qualidade  de 

corpóreo.  ilMateria  (do  corpo):  a  —  dacarne. 

I      Corpóreo,  adj.  Que  tem  corpo.  I  Que 

j  se  asslgnala  por  ter  corpo:  natureza  — .  | 

I  Corporal. 

Corporlflcacao,  s.  f.  Opera^ao  de 
reunir  em  um  corpo  partes  separadas  de 
elle,  ou  substancias  diversas.  |  theol. 
Acto  de  attribuir  corpo  ao  que  o  nao  tem. 

Corporificar  ou  Corporiz4r, 
v.  tr.  Proceder  á  corporificafao  de.  |  At- 
tribuir corpo  a  (o  que  o  nao  tem):  —  a  al- 
ma. II  V.  r.  Constituir-se  em  corpo. 

Corpulencia,  s.  f.  Volume  conside- 
ravel  (que  apresenta  um  corpo).  |  Muscu- 
latura robusta.  [cia."] 

Corpulento,  adj.  Que  tem  corpulen-J 

Corpuscular,  adj.  Que  tem  as  dimen- 
soes  de  corpúsculo. 

Corpúsculo,  s.  m.  Corpo  infinitamen- 
te pequeño. 

Corra,  s.  f.  Soga  de  apertar  o  pé  das 
uvas  na   prensa  do  lagar. 

Corre,  s.  f.  Ré  juntamente  com  outra 
{no  mesmo  processo). 

Correada,  s.  f.  Pancada  com  córrela. 

Correás^ein,  s.  f.  Corréame. 

Correrme,  s.  m.  Conjuncto  de  cór- 
relas :  o  —  do  soldado. 

Correao,  s.  m.  Córrela  larga  e  grossa. 
I  Tira  de  couro  em  que  a  tiracollo  se  le- 
vam  petrechos  de  ca?». 

Correaría,  s.  f.  Estabelecimento  de 
correeiro.  |  ant.  Armamento  de  correeiros. 

Correcciio,  s.  f.  Acto  de  corrigir.  j  . 
Rectifica9áo  do  que  está  errado  ou  imper- 
feito.  I  Castigo  (com  o  fim  de  ensinamen- 
to).  I  fig.  Acabamento,  aperfcifoamento.  | 
Porfeifáo.  |  Pureza.  |  Modo  impeccavel  de 
proceder.  |  Casa  de  — ,  prisáo  escolar  de 
menores. 

Correccional,  adj.  Que  corrige.  | 
Que  tem  o  proposito  de  corrigir.  |  Diz-se 
do  tribunal  que  funcciona  sem  jury,  e  da 
penaque  elle  impoe.  |  Policía — ,  processo 
que  corre  em  tribunal  correccional.  ||  s.  m. 
Tribunal  correccional.  |  Sua  jurisdic^ao. 

Correctivo,  adj.  e  s.  m.  Que  é  feito 
para  corrigir;  que  tem  virtude  do  corrigir.  | 
Que  tempera,  ado^a,  dissimula  (parte  do 
que  (■;  desagradavel).  ||  s.  m.  Correcfao.  | 
Censura,  reprehensáo.  |  Observa^So. 

Correcto,  adj.  Sem  erros.  j  Conforme 
ao  dever,  aos  usos. 

Corrector,  s.m.  Oque  corrige.  |  Re- 
visor (de  provas).  |  Superior  de  convento 
de  Mínimos. 

Correctoría,  s.  f.  Cargo  de  corrector. 

I  ant.  Corregedoria. 
Corrcctório,  s.  m.  Livro  penitencial. 

II  adj.  Que  corrige. 

CorrecIrÍK,  s.  f.  Superiora  de  certos 
conventos. 

Corredéirn,   s.    f.  Carril,  raíl.  |!  p!. 
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Banzos  por  onde  correm  os  balcoes  de  sec-    no  ás  ordens  do  soberano  ou  áo  ministro, 

car  o  assucar.  ,  para    levar   correspondencia,    transmittir 

tyorredela,  s.  f.  Corrida.  ordens,    avisos,  etc.  |  Individuo  que  pre- 

Corredemptór,  adj.  e  s.  Redemptor  ;  cede    viajantes  de  distinc?áo   para  Ihes 

com  outro._|  Que  coopera  na  redemp^ao.       preparar  aposentos,  etc.  |  flg.    Precursor 


Corredica,  s.  f.  Encaixe  por  onde 
deslizam  portas  corredizas,  bastidores,  ja- 
nellas  de  guilhotina,  etc.  |  Estore,  cortina 
de  subir  e  descer. 

Corredico,  adj.  Que  se  move  sobre 
corredizas  :  porta  — .  |  Que  se  propaga; 
que  ataca  muita  gente  ;  andago  — . 

CorredíO)  adj.  Que  corre  ou  deslÍT^a 
fácilmente  :  agua  — ;  nú  — .  |  Lizo,  nao  es- 
crespado  :  cabello — .  |  Fácil,  sem  obstácu- 
los :  negocio  — .  >  Por  onde  se  corre  ou  des- 
liza fácilmente  :  ladeira  — . 

Corredor,  adj.  e  s.  Que  corre.  |  Ve- 
loz. I  Bom  ou  mati  — ,  que  é  ou  nao  ligeiro 

para  correr.  ||  s.  m.  Passagem  interior  por  ma  ordem,  regra  oií  instituto, 
onde  communicam  diversos  aposentos  do  Corrénca,  V.  diakrhéa. 
urna  casa.  |  Córrante  rápida  e  estrella  de         "  ''"  -•     - 

agua  numa  barra.  1  Rúa  de  jardim.  |  In- 
dividuo que  toma  parte  numa  corrida.  | 
Utensilio  de  merceeiro  para  tirar  géneros 
miudos  ou  pulverizados  de  eaixas,  saceos, 
etc.  I  Taboleiro  em  que  se  vae  empilhau- 
do  o  dinheiro  que  se  conta.  |  poet.  Caval- 
lo  ligeiro.  I  fort.  Caminlio  coberto,  ou  en- 
tre altas  paredes.  |  mar.  Navio  que  vae 
adeante  de  urna  esquadra  como  explora-  doutrina  maü 
dor.  I  tecbn.    Viela  que  separa  taboleiros  ,  mundo:   Jiomem 


annunciador.  |  impr.  Carteiro. 

Corrclaeao,  s.  f.  Relayáo  mutua; 
analogía:  umarido»  e  «rmilherii  sao  termos 
que    teem  — . 

Correlacionar  ou  Correlatár, 
V.  tr.  Estabelecer  correla^ao  entre.  ||  v.  r. 
Ter  correla^áo. 
_Correla(ívo,  adj.  Que  tem  correla- 
9áo.  I  Que  mostra  mutua  dependencia.  || 
s.  m.  Palavra  ou  cousa  correlativa. 

Correlig:ionário,  adj.  e  s.  Que  é 
da  mesma  religiao  que  outro.  |  Que  é  do 
mesmo  partido  politice. 

Correligióso,   s.  Religioso  da  mes- 


nas   salinas.  ¡]  pl.  Tropa  ligeira  de  caval- 
laria.  (  Exploradores  de  campo. 

Corredóura,  s.  i.  Pe^a  que  está  por 
baixo  da  mó    do  moinho.  |  Rúa  desviada 
numa  povoafáo  para  passagem  de  gado.  ] 
Logar  de  corridas. 

Correddiiro,  s.  m.  Logarde  corridas. 


Correntáo,  adj.  Que  nao  tem  nada 
de  acanliado.  ||  s.  m.Orande  e  grossa  cor- 
rente  de  relogio. 

Corréate,  adj.  Que  corre:  affva  — .  ( 

Que   vae  correndo  ou  passando:  no  fim  do 

mez — .  I  Reinante,  predominante:  TOodo — . 

I  Usual,  habitual:  icso  — .  |  Fácil:  Icituras 

— s.  I  Pratico,  expedito:  estar  —  em  cantas. 

Que   é  seguido  ou  crido  pela  maioria:  a 

..  \  Que  tem  trato  do 

adv.    Correntemente. 


II  8.  m.  O  que  é  corrente,  usual:  o  —  nes- 
te  caso  é. . .  \  Andar  ao  — ,  estar  informado. 

I  Estar  ao  — ;  Jicar  ao  — ,  saber,  ficar  sa- 
bendo.  |  P6r  ao  — ,  informar.  ||  s.  f.  Mar- 
cha de  um  liquido  em  determinada  di- 
recíáo.  |  Serie  ininterrupta: — de  lagrimas; 
de  povo.  I  Cadeia  de  ferro,  j  Cadeia  de 


Corredura,  s.  f.  Liquido  que  adliere     relogio,   de  bolsa,  .etc.  |  Impeto  no  avaa 


á  medida  em  prejuizo  do  comprador 

Correéiro,  s.  m.  O  que  faz  ou  vende 
obras  de  couro. 

Correénto,  adj.  Duro  como  couro.  | 
Que  dá  de  si;  que  se  pode  extender  sem 
quebrar. 

Correferir,  V.  correlacionar. 

Corre^edor,  s.  m.  ant.  Juiz. 

Correg;edoria,  s.  f.  ant.  Cargo  de 
corregedor.  [corregente."] 

Correj^'éncia,    s.   f.  Dignidade  dej 

Corregente,  s.  Pessoaquecomoutra 
exerce  o  cargo  de  regente. 

Correginiénto,  s.  m.  Correcfao. 


Córrego,  s.  m.  Regó  por  onde  corre    ma  causa. 


far:  sem  poder  deter  a  —  da  opiniáo.  \  Cft'j 
pia,  successáo.  |  Movimeuto  de  fluido  en 
determinada  direc^áo  :  —  eléctrica;  —  ma»c 
gnetica;  altas  — s  (do  vento).  |  braz.  Espe- 
cie de  canno  de  madeira  que  leva  a  calda 
da  cauna  do  assucar  que  nao  chegou  a 
coalhar-se  para  o  coche  ou  tanque.  |  —  de 
ar,  vento  encanado. 

Correntéza,  s.  f.  Serie,  flleira.  1  flg. 
Desembarazo,  familiaridade,  semcerimo- 
nla.  I  Execufáo,  pratica  corrente. 

Correntio,  adj.  Que  corre  sem  ob- 
stáculo. I  Geralmente  admittido. 

Correo,  s.  m.  Reo  com  outro  na  mes- 


bastante  agua.  I  Caminho  apertado  entre 
montes. 

Córrela,  s.  f.  Tira  de  couro  para  cin- 
gir  ou  atar.  |  Planta  diosmacea. 

Correlcao,  s.  f.  Visita  e  exame  aos 
cartorios  dejuizo.  |  ant.  Comarca.  |  Visita 
do  corregedor  aos  julgados  da  su»  alfada. 
I  braz.  Especie  de  formiga  pequeña. 

Córrelo,  s.  m.  Servido  do  transporte 
e  distribuizao  da  correspondencia,  impres- 
sos,  etc.  I  EstazSo  postal.  |  Individuo  que 
transporta  o  córrelo  de  urna  a  outra  loca- 
lidade.  |  Carro  do  correio.  |  Correspon- 
dencia. I  Pessoa   enviada  com  correspon 


Correr,  v.  int.  Ircom  velocidade  (diz- 
se  de  pessoas,  auimaes  e  cousas).  |  Sair 
em  contente:  corriam-lhe  as  lagrimas;  cor- 
re a  agua  pela  Mea.  \  Passar,  ir  passando: 
o  tempo  corre.  \  Effectuar-se;  realizar-se:  o 
haile  corren  animado.  \  Extender-se:  o  mu- 
ro que  corre  do  portSo  até  ao  rio.  \  Ter  cur- 
so: —  a   moeda.  |  Procurar  com  empenhos.rj 

—  atrás   da  fortuna.  \  Fluir,  derramar-íe:  ^a 

—  o    íani/ue.  I  Divulgarse,     propalar-se s |^ 
correm  noticias.  \  for.    Estar   aftocto   a:  o'v 
processo  corre  pelo  juizo  da  1.^  vara.  \  —  a, 
apressar-se  a.  |  — com,  expulsar.  Ter  a  sea 
cargo.  II  V.  tr.  Pereorrer:  —  térras.  I  FaMr-^ 


dencia,  despachos,  officios,  etc.  |  Subalter-  i  passar   ligeiramente:  eorreu  a  máo  pelo  U-  f 
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dado.  I  Fa/.er  deslizar:  —  a  cortina;  —  o 
ftrrolhn.  \  Estar  arriscado  a:  —  pcrigo.  \ 
Expulsar:  correti-o  a  pau.  ¡I  s.  m.  Acto  de 
correr:  o  —  cansa.  \  Renque,  serle:  um  — 
de  arvores. 

Correría,  s.  f.  Corrida  ruidosa.  |  In- 
cursao.  |    Corrida  '5.*  accep.). 

Correspondencia,  s.  f.  Conjuncto 
do  cartas,  tclegrammas,  etc.,  que  recebe- 
mos e  escrevemos.  |  Relaíóes  (por  escri- 
pto).  I  Rela^áo  mutua:  taes  cotisaií  nao  teem 

—  entre  si.  |  Symetrla.  |  Reciprocidade.  | 
Artigo  de  jornal  em  forma  de  carta.  |  — 
de  ar,  ar  encanado,  corrente  de  ar. 

CorrcMpondéntc,  adj.  Que  corres- 
ponde: desforra  —  á  injiíria.  \  Adequado, 
congruente.  |  Diz-Be  do  socio  nao  effecti- 
vo  de  certas  academias  ou  sociedades  lit- 
terarias  ou  scieutlticas.  E'  tb.  s.  m.  ||  s. 
Pessoa  que  corresponde,  que  está  em  ne- 
gocios (com  outra).  |  Pessoa  que  paga  des- 
pezar por  couta  de  outra  de  térra  diffe- 
rente.  |  Pessoa  que  escreve  corre.sponden- 
cias  para  periódicos;  que  os  representa  em 
determinada  localidade. 

Corresponder,  v.  int.  Estar  em  cor- 
respondencia; ter  proporfao;  estabelecer 
symetria.  |  Seregual,  equivaler,  retribuir 
condignamente:  o  castigo  devc  —  á  culpa. 
I!  V.  r.  Estar  em  correspondencia  um  com 
o  outro;  cartear-se. 

Correta,  V.  roldana. 

Corretá^em,  s.  f.  Trabalho  e  salario 
do  corretor.  |  fig.  Trato,  rela^oes. 

Corretór,  s.  m.  Medianeiro  em  com- 
pras e  vendas  mediante  perceutagem.  |  In- 
culcador.  |  Pe^a  em  que  gira  a  roda  do 
moinho  de  vento.  |  deprec.  Alcoviteiro. 

Corriao,  s.  m.  Borrelho. 

Corrlcao»  s.  m.  us.  naloc.  Cagar  a  — , 
fazer  levantar  a  ca^a  e  acossa-la  por  meio 
de  caes. 

Corricas,  s.  f.  pl.  pop.  Rugas. 

Corrifla,  s.  f.  Acto  de  correr.  |  Corre- 
ría. I  Caminho,  distancia  a  percorrer  :  de 
aquí  lá  é  urna  hoa  — .  |  Tourada.  |  Afíiuen- 
cia  inopinada  a  uma  casa  bancaria  para  le- 
vantar depósitos.  I  Percurso  de  um  trem 
do  praya  entre  dois  pontos.  |  De  — ,  sem 
demora.  ||  pl.  Carreiras  de  cavallos  ao  de- 
safio. I  braz.  Prado  de  — ,  hippodromo. 

Corridéla,  V.  corredkla. 

Corrido,  adJ.  Batido,  que  passou  por 
muitas  máos.  |  Envergonhado.  |  Expulso. 
Perseguido:  —  dos  caes.  \  Folha  — ,  certi- 
dáo  judicial  de  exemp^ao  de  culpa. 

Corrii^ár,  v.  tr.  Ensinar  o  modo  de  fa- 
zer bem;  emendar:  —  o  tltema.  \  Eazer 
con-ecfSes  em  :  — pravas.  |  Fazer  perder 
defeitos  a:  nao  consigo  —  o  rapaz.  |  Regu- 
larizar, temperar,  modificar  :  a  enxerlía 
pode  —  a  acidez  do  f nieto.  \  Reprehender. 
I  Castigar.  ||  v.  r.  Emendar-se. 

Corri^ível,  adj.  Susceptivel  de  cor- 
rec^áo. 

Corrijóla,    s.  f.  Planta  portulacea.  | 

—  bastarda,  sempre-noiva. 
Corriihéiro,  adj.  e  s.  Que  promove 

ou  frequenta  corrilhos.  |  Mexeriqueiro. 
Corrilho,  s.m.  Conventículo;  couluio 


I  de  intrigantes  ou  iuteresselros  :— poíiíico. 
!      Corriniáca,   s.  f.   Apupada,  vaia.  ¡ 
i  pop.  Fúgida,  corrida. 
¡      Corriniao,  s.  m.  Pe^a  de  madeira  ou 
de  metal  que  acompanha  os  landos  das  es- 
cadas  para  apoio  da  máo.  |  mar.  Parte  su- 
perior do  parapeito  da  borda,  tombadllho, 
etc.  I  De  — ,  de  corrida. 

Corrimiento,  s.  m.  med.  Affluencia 
de  humor  (a  determinada  parte).  |  Corri- 
ma;a. 

Corrióla,    s.    f.    Engaño,  logra9lo.  | 
;  Corrima9a.  |  Jogo  do ponteiro.j  Planta  con- 
volvulácea. 

Corripo,  s.  m.  Systema  de  pesca  em 
que  o  anzol  se  arma  com  mosca  artificial. 
Corriquéiro,  adj.  Vulgar,  trivial. 
Corríxo,  s.  m  .braz.  Avezinha  canora. 
Corro,  s.  m.  Reuniao  de  pessoas  em 
circulo.  ¡  Corrilho.  |  ant.  Arena,  circulo. 

Corroboracao,  s.  Acto  e  effeito  de 
corroborar;  fortalecimento;  confirmafáo. 
Corroltor&nte,  adj.  Que  corrobora. 
'■■    I  Confirmativo. 

Corroborar,  v.  tr.  e  r.  Dar  forjas  a; 
fortalecer.  |  Confirmar,  comprovar. 

Corroborativo,  adj.  Proprio  para 
corroborar.  |  Corroborante. 

Corroer,  v.  tr.  Roer  lentamente;  car- 
comer. I  fig.  Damnificar.  |  Destruir.  |  Per- 
'  verter,  viciar.  |]  v.  r.  Consumirse,  gastar- 
se. I  Depravar-se,  viciarse. 

Corromper,  v.  tr.  Estragar,  viciar, 
perverter.  E'  tb.  r.|  Tornar  podre.  E'  tb.r. 
I  Peitar,  subornar.  |  Seduzir. 
Corronipiniénto,  s.  m.  Corrupjáo. 
Corrosao,  s.  f.  Effeito  do  acido  cor- 
rosivo nos  metaes.  |  p.  ext.  Destruifáo 
lenta  e  gradual. 

Corrosibiiidáde,  s.  f.  Propriedade 
:  ou  posaibílidade  de  ser  corroído,  [roldo. "1 
Corrosível,  adj.  Que  pode  ser  cor-J 
Corrosividáde,   s.   f.  Qualidade  do 
i  que  é  corrosivo.  |  Faculdade  de  corroer. 
¡      CorrO!<«ivo,  adj.  Que  corroe  :  acido — . 
I  Canceroso,  gangrenoso.  |  Que   desorga- 
niza pelo  contacto  os  tecidos  vivos:  suh- 
\  stancla — .  ]|  s.  m.  Medicamento  ou  sixbstan- 
I  cia  corrosiva. 

!      Corri'inie,  s.  m.  Abertura  que  se  faz 
'  mima  peja  para  nella  correr  outra  embe- 
bida. I  fig.  Curso  regular. 

Corriipcao,  s.  f.  Acto  de  corromper. 

I    I  Desfacelameuto  das  partes  constitutivas 

de   um   corpo   por  meio  da  podridao  que 

inelle   sobrevera.  |  Estado    do  que  se  vae 

corrompendo.  |  Depravafáo,  desmoraliza- 

jáo.  I  Suborno.  |  Prevaricafáo. 

Corrupio,  s.  m.  Acto  de  duas  pessoas 
se  darem  as  raaos  ambas  e  voltearem  rápi- 
damente. I  Brinquedo  de  creanjas  que 
consiste  num  cordel  em  roda  do  qual  gira 
uma  rodinha.  |  Andar  num  — ,  dar  muitas 
voltas  (trabalhando). 

Corruptela,   s.   f.   Palavra  que  por 
abuso  se  escreve  ou  se  pronuncia  errada- 
mente. !  Corrupfáo.  [de  corruptivel."] 
<;orrHptIbiiidáde,  s.  f.  QualldadeJ 
Corruptivel,    adj.   Sujeito   a  corru- 
pfáo.  I  Que  se  deixa  subornar. 
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Corruptivo,  adj.  Capaz  oe  corrom- 
per. 

Corrupto,  adj.  Corrompido.  |  Inficio- 
nado, podre,  estragado:  agua  — .  |  Perver- 
tido. I  Adulterado,  viciado,  errado :  ¡in- 
gtiagem  — .  |  Prevaricador. 

Corruptor,  adj.  e  a.  Que  corrompe. 
I  Que  instiga  á  corrup9ao,  ao  suborno. 

Corsa,  s.  f.  Carrinho  da  ilha  da  Ma- 
deira,  puxado  por  gente,  e  em  que  se 
transportara  pessoas. 

Corsáco,  s.  m.  Quadrupede  que  par- 
ticipa do  cao  e  do  lobo. 

Corsario,  s.  m.  Navio  particular  au- 
eterizado  a  dar  cafa  aos  navios  da  ua(&o 
com  que  se  tem  guerra.  E'  tb.  adj.  |  Capi- 
tao,  e  cada  tripulante  de  navio  corsario. 
j  p.  ext.  Navio  armado  por  piratas.  |  Pi- 
rata, j  fig.  Ilomem  duro,  cruel,  movido  só 
pelo  interesse  ou  pela  ambiguo.  |  pop.  Ma- 
roto.  II  adj.  De  corsario. 

Corsear,  v.  int.  Andar  a  corso. 

Corséiro,  adj.  Errante,  vagabundo. 

Corselete,  s.  m.  Parte  do  corpo  que, 
nos  insectos  e  certos  crustáceos,  corres- 
ponde ao  tborax  dos  vertebrados.  |  Liga- 
mento exterior  de  certas  conchas  bivalvos. 
I  ant.  Armadura  que  cobria  o  peito  do.s 
peoes.  I  Corpote,  justüho. 

Córsico,  adj.  e  s.  Da  Corsega. 

CÓrso<i  s.  m.  Ca^a  que  os  navios  par- 
ticulares dilo  aos  navios  mercantes  da  na- 
^ao  inimiga  :  andar  a  — .  |  Vida  nómada  e 
de  pilhagera.  |  Cardume  de  sardinba.  | 
Onda  grande.  ||  adj.  e  s.  Da  Corsega. 

Corta,  8.  f.  Corte,  talho:  —  depinhei- 
ros.  I  Vinho  de  — ,  vinho  obtido  da  balsa 
exprimida. 

Cortabolsas,  s.  m.  Gatuno  de  golpe. 

Cortaehéfe,  s.  m.  Ferramenta  de 
carpinteiro  para  alizar  curvas. 

Cortadéira,  s.  f.  Instrumento  com 
que  se  corta  massa.  |  Ferro  de  abrir  casas 
nos  vestidos,  j  Folha  larga  de  espada,  j 
Talhadeira. 

Cortadéla,  s.  f.  Golpe,  cortadura. 

Cortador,  adj.  Que  corta.  )  Que  abre 
carainho  fendendo  as  aguas.  ;|  s.  m.  O  que 
corta  a  carne  no  ajougue-IVindimadorque 
corta  os  cachos.  |  Instrumento  para  gra- 
var os  puno^óes.  |  Machina  de  cortar. 

Cortadura,  s.  f.  Acto  de  cortar.  |  >So- 
lu9ao  de  continuidade.  |  Incisáo  com  in- 
strumento cortante.  |  Corte  por  onde  se 
coam  aguas.  |  Abertura  entre  dois  montes. 
i  fort.  Fosso  em  roda  de  um  acampamento. 

Córta-frio,  s.  m.  Cunha  de  a(o  com 
que  se  corta  ferro  em  frió. 

Cortágem,  s.  f.  Acto  de  cortar;  corte. 

Cortauíao,  s.  m.  Esquadro. 

Córta-niár,  s.  m.  Quebra-mar. 

Cortaniénto,  s.  m.  Corte.  |  Hutila- 
9ao.  I  fig.  Quebrantamento. 

Cortante,  adj.  Que  corta.  |  Que  tem 
gume.  !  Estridulo.  |  Muito  frió  :  ar  — . 

Cortar,  v.  tr.  Separar  ou  dividir  por 
meio  de  instrumento  corlante.  |  Dar  golpe 
o«  corte  em;  ferir-se  em.  |  Encurtar;  apa- 
rar: —  o  oafceZío.|  Abater;  proceder  ao  cor- 
te  de  :  —  pinheiros.    \    Interceptar  :  - —  as 


communica^des.  |  Amputar,  j  8ulcar;  abrir 
caminho  fendendo:  —  as  ondas;  —  os  ares. 
I  Gretar,  fender.  j  Cruzar:  urna  recta  gwffl 
corta  outraformaquatro ángulos.  |  Atalhfti^J 
interromper:  —  o  fio  ao  discurso.  \  Suppri»' 
mir:  —  nm  paragrapho.  \  Talhar  (roupa): 
sabe —  vestidos.  E'  tb.  int.  |  Repassar,  tran- 
sir: o  /rio  cortava  as  orelhas.  |  Causar  Im- 
pressáo  dolorosa:  aquillo  faz  —  o  cora^So. 
I  —  as  cartas,  separar  o  baralho  em  duas 
partes.  E'  tb.  int.  |  —  as  vosas,  difficultar 
os  planos.  ||  v.  int.  Dar  golpe;  fazer  inci- 
sáo. I  Atravessar,  cruzar,  fazer  caminho: 
corto  por  aquí.  \  Fazer  transir:  está  um  frió 
que  corta.  |  — por,  nao  satisfazer;  nao  res- 
peitar;  nao  attender.  ||  v.  r.  Ferir-se.  | 
Abrir-se,  fender-se  pelas  dobras.  |  Con- 
tradizer-se.  |  Perder  o  fio  ao  discurso.  | 
fam.  Ficar  com  cousa  alheia  (que  Ihe  ti- 
nha  sido  confiada). 

Corte,  s.  m.  Acto  de  cortar.  |  Acto  de 
abater:  —  de  pinheiros;  —  de  ramos.  \  Gol- 
pe. I  Incisao.  I  Fio,  gume.  j  Parte  mais 
delgada  da  cunha. | Modo  de  talhar  roupa: 
ter  hom — .  |  fig.  .Supressáo.  |  Interrup^áo. 
i  techn.  Face  inclinada  das  aduelas  dos 
arcos.  I  Representa^áo  graphica  de  urna 
intersecíao.  |  RepresentafSo  graphica  do 
interior  de  um  corpo.  ||  s.  f.  Curral :  os  ani- 
maes  estSo  na  — . 

Ctirte,  8.  f.  Conjuncto  formado  pela 
familia  de  um  soberano  e  as  pessoas  que 
ordinariamente  o  acompanham  ou  teem 
entrada  nos  seus  aposentos.  |  Localidade 
onde  habitualmente  reside  o  soberano,  j 
Governo  de  uma  na^ao  (em  relayao  a  as- 
sumptos  internacionaes).  |  Conjuncto  de 
pessoas  que  desejam  agradar  a  outrá.  | 
ant.  Tribunal,  i  Fazer  a  —  a,  rodear  de 
cuidados  e  obsequios.  Requestar.  ||  pl.  O 
parlamento;  as  duas  cámaras.  |  Edificio 
onde  se  reúne  o  parlamento.  |  hist.  Assem- 
bleia  dos  procuradores  da  nobreza,  do  clero 
e  das  cidades  e  villas  reunida  por  convo- 
ca(áo  regia. 

Cortejador,  adj.  e  s.  Que  corteja.  | 
Cumprimenteiro. 

Cortejar,  v.  tr.  Cumprimentar  cor- 
tezmente.  |  Fazer  a  corte  a. 

Cortejo,  s.  m.  Cumprimentos  que  o 
soberano  recebe  em  dias festivos.  |  Séqui- 
to, comitiva,  acompanhamento: — mtpcial. 
I  fig.  Accessorios. 

Cortéllia,  s.  f.  ou  Cortélho,  s.  m. 
Pequeña  corte;  pocilga. 

Córtex,  s.  m.  Casca  de  arvore. 

Cortéz,  adj.  Que  usa  de  cortezia.  | 
Proprio  de  pessoa  bem  educada  e  fina. 

Corteza,  s.  f.  des.  de  cortezao.  \  Mu- 
Iher  dissoluta  que  vive  na  opulencia.  | 
ant.  Barregá  de  soberano.  [tezáo.  I 

Cortezanía,   s.  f.  Maneiras  de  cor-J 

Cortezaníce,  s.  f.  Cortezania.  |  Cor- 
tezania  aífoctada.  ||  Obsequiosidade  aífe- 
ctada  e  interesseira. 

Cortezao,  adj.  Da  corte;  palaciano. 
I  Polido,  urbano,  delicado:  maneiras  cor- 
tezas. \\  8.  m.  Homem  que  vive  na  intimi- 
dade  do  soberano  ou  que  faz  parte  da  cor- 
te. I  Homem  cortez.  |  Adulador. 
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Cortesía,  s.  f.  Boa  educufáo,  poli- 
dez.  I  Maneiras  delicadas.  |  Cumpriinento 
respeitoBo. 

Cortica^  s.  f.  Casca  do  sobreiro,  do 
sobro  e  da  azinheira.  |  Pe^a  de  essa  casca. 
1  Cresta  movediza  que  se  forma  á  super- 
ficie do  mosto,  do  azeite  que  se  espreme 
DO  lagar,  etc.  |  —  iro.-ííetVrt,  planta bigno- 
niacea.  | — femea,  a  que  uáo  é  macha  ovi 
virgem  (i.  é,  que  nao  (•  da  primeira  cama- 
da  que  dá  a  arvore).  Tb.  se  cbama  segun- 
deira.  ||  pl.  Pe?a8  de  cortina  com  que  se 
nada.  |  Pe^as  de  cortina  que  impedem  as 
redes  de  ir  ao  fundo. 

Cortieáda,  a.  f.  Grande  quantidade 
de  pe^as  de  cortina.  |  Silbar  de  cortijos. 

Corticndo.  adj.  Forrado;  coberto  de 
cortina.  I  'Tornado  como  cortifa. 

Cortical)  adj.  Da  cortifa,  ou  a  ella 
relativo.  |  Da  casca  (das  arvores).  |  Planta 
— ,  planta  parásita  da  casca  de  urna -arvo- 
re. I  anat.  Suhstancia  — ,  substancia  cin- 
zenta  e  exterior  do  cerebro. 

Corticéira^  s.  f.  Logar  onde  se  junta 
cortifa  para  embarque.  |  ant.  Medida  de 
seis  cañadas. 

CorticéirO)  adj.  e  s.  m.  Que  trabalha 
em  cortina,  ou  a  tira  da  arvore.  ¡1  adj.  Que 
produz  cortina.  |  Da  cortina  :  industria  — . 

CorticéntO)  adj.  Parecido  a  cortina. 
I  Corticeiro.  [ca  de  arvores.l 

COPtíceo,  adj.  De  cortina.  |  De  cas-J 

Corticícoltt,  adj.  Que  vive  na  casca 
das  arvorea. 

CorticO)  8.  m.  Cylindro  de  cortina 
dentro  do'qual  as  abelbas  fabricara  cera  e 
mel.  1  Vaso  cylindrico  de  cortina  para  sal, 
azeitonas,  etc.  |  fig.  Casa  pequeña  com 
muitos  moradores.  |  pop.  Mulher  mal  fei- 
ta,  sem  cintura,  roli^a.  |  zool.  Cortifol. 

Corticól,  8.  m.  Ave  gallinácea. 

Cortlcó.iO)  adj.  Que  tem  casca  multo 
grossa.  [cortina.  |  Corticento.T 

CortiCÓSOf  adj.  Que  produz  muita  I 

CortífiOf  adj.  Queimado:  —  do  sol.  \ 
Callejado,  endurecido,  habituado.  |  Sobre- 
carregado:  —  de  trahalhos. 

Cortldór^  s.  m.  O  que  curte  pelles. 

Cnrtidúra^  s.  f.  Cortiraenta. 

Cortíllia^  s.  f.  Rodazinha  de  lata  com 
que  se  cortam  massas.  [lha.~| 

Cor(ilhái>  V.  tr.  Cortar  com  a  corti-J 

Cortíni,  8.  m.  Tauino  para  cortir. 

Cortiniéiita.  s.  f.  ou  Cortinténto^ 
8.  m.  Fermentadlo  do  mosto  com  a  balsa. 
I  PreparaQáo  das  pelles  dos  animaes  nos 
tanques  de  cortir.  |  Putrefac^áo  lenta  das 
materias  alheias  á  filaba  do  linUo.  |  For- 
ma que  se  dá  ao  couro  cortido:  couro  vac- 
cum  com  —  de  anta. 

Cortina^  s.  f.  Tecido  com  que  se  res- 
guardara ou  adornara  camas,  janellas,  etc. 
I  Muro  baixo  que  sustenta  um  gradea- 
meiito  de  ferro.  |  Pequeño  muro  de  res- 
guardo á  beira  de  iima  estrada.  |  LanQo 
de  muralha  entre  dois  baluartes  ou  portas. 
I  flg.  O  que  cobre  ou  occulta  algo.  |  Ren- 
que, iileira,  correnteza. 

Cor(inádO)  s.  m.  Conjuncto  de  corti- 
nas e  sua  arma^ao. 
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tr.  Ornar  com  cortinas. 


Joruja 


Cortlnár^  \ 

I  fig.  Encobrir. 

Cortar,  v.  tr.  Preparar  (pelles,  couros) 
para  os  tornar  imputresciveis.  |  Remolhar 
(materias  textois)  para  as  abrandar  e  Ibes 
poder  separar  as  fibras.  |  Por  de  remolho 
em  liquido  adequado:  —  azeitonas;  —  pi- 
mentos.  \  fig.  Callejar,  endurecer:  o  sol  cor- 
tiu-lhe  a  pelle.  \  Ter  em  si;  passar;  pade- 
cer; supportar  :  —  fomes ;  —  sezSes.  |  Ali- 
mentar: —  odios.  II  v.  r.  Tornar-se  insensi- 
vel;  callejar-se. 

Cortiime,  s.  m.  Processo,  acto  e  efi'ei- 
to  de  cortir  couros: /a6rtco  de  — s.  |  Mate- 
ria com  que  se  curte.  [culariacea."] 

Corti'iHa.  s.  f.  Planta  medicinal  utri-J 

Coriichénse,  adj.  e  s.  De  Coruche. 

CoruchéOf  s.  m.  Remate  pyramidal: 
—  da  torre.  \  Carocha  (2."  accep.). 

Coruja,  s.  f.  Ave  nocturna  de  rapiña, 
typo  da  familia  estrigida  (*). 
I  flg.   Mulher  muito   feia  e 
velha.  I  Mulher  que   só  sae 
de  noite.  [(ave)."l 

Corujao,   s.   m.   BufoJ 

Corujar,  v.  int.  Soltar 
(a  coruja)  o  seu  grito. 

Corujéira  s.  f.  ou  Co- 
rujélro,  s.  m.  Povoa9ao 
relés  em  logar  peuhascoso. 

Corunliéz,  adj.  e  s.  Da 
Corunha. 

Coruscacao,  s.  f.  Fulgor  súbito  e 
breve. 

CoruNcáute,  adj.  Que  projecta  co- 
ruscafoes;  fulgurante. 

Coruscar,  v.  int.  Projectar  corusca- 
fáo;  fulgurar  como  o  coriseo.  ||  v.  tr.  Des- 
pedir: —  fulgores. 

Corutílho,  s.  m.  Pragana  ou  papilho 
que  guarnece  o  topo  de  algumas  sementes. 

Corúto,  s.  m.  Bandeira  (do  milho).  | 
Alto,  cume,  pináculo,  cocuruto. 

Corva,  8.  f.  de  corvo.  \  Peixe  da  costa 
do  Algarve.  |  fig.  Mulher  gritadeira  e  má. 

Corvácho,  s.  m.  Corvo  ainda  pe- 
queño, brum.l 

Corvéiro,  s.  m.  Curral  de  gado  ca-J 

Corvcjár,  v.  int.  Crocitar  (o  corvo). 
I  Imitar  a  voz  do  corvo.  ||  v.  tr.  flg.  Re- 
moer, repisar  (assumptos,  ideias).  |  Re- 
morder de  continuo. 

Corvéo,  s.  m.  Mugem  (peixe). 

Corveta,   s.   f.   Navio  de  guerra  com 
trez    mastros   infe- 
rior á  fragata  e  áci- 
ma do  brigue. 

CorvidafiíyS.m. 

pl.   Tribu   de   aves 

\  dentirostras     cujo 

I  typo  é  o  corvo. 

'  Corvídeo,  adj. 

Semelhante  ao  cor- 

'  vo.  II  8.  m.  pl.  Cor- 

i  vidas. 

Corvina,  s.  f. 
Peixe  esquamodermo  da  familia  scíenida. 

Corvino,  adj.  De  corvo,  ou  a  elle  rela- 
tivo. 

Corvo,  s.  m.  Genero  de  aves  carnivo- 
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eos 


Corymbo 


ras  (*).  I  Modilhao:  um  — entre  osflorOes  da 
cornija.  |  her.  Movel  representando  um 
corvo.  I  —  marinho,  ave  aquatieado  tama- 
nho  do  perú.  |  —nocturno,  noitibó.  |  Bieo 
de  — ,  amendoirana. 

Corydalo,  s.  m.  Planta  fumaríacea. 
Cortmbífero,    adj.   Que  tem  flores 
em  corymbo.  ||  s.  f.  pl.  Grupo  de  plantas 
synanthereas  caracterizado  por  flores  dis- 
postas em  corymbo. 

Corymbo,  s.  m.  Cacho  de  bagas,  flo- 
res ou  fructos  :  —  do  sahii- 
gueiro.        [Corymbifero.l 
Corymbóso,     adj.J 
Coryphéa,    s.    f.    de 
corypheu. 

Coryphéna,  s.  f.  Pei- 
xe  escombrida  que  perse- 
gue  os  peixes  voadores. 

Coryphéa,  s.  m.  Che- 
fe  ou  regente  de   coros.  | 
fig.   Chefe  de  seita.  |  Per- 
sonagem  principal   de  um  partido,  socie- 
dade,  etc. 
Coraza,  s.  f.  Defluxo. 
C'OS,  contrac?ao  de  com  os. 
Cós,   s.    m.   Tira  que  rodeia  a  cintura 
ou  reforja  o  entre-hombros  de  certas  pe- 
ídas de  vestuario. 
Cosaca,  s.  f.  Especie  de  danja. 
Cosaco,  s.  m.  Habitante  de  certos  ter- 
ritorios   da    Russia    meridional.  |  Milicia 
russa  composta  de  cosacos.  |  fig.  Homem 
rude  e  feroz. 

Coticorao,  s.  m.  Especie  de  filhó  com 
calda  de  assucar.  |  Cresta  muito  dura  (de 
certas  feridas). 

Coscóro,  8.  m.  Estado  de  cousa  en- 
coscorada  ;  dureza  e  aspereza  do  que  está 
secco  e  engelhado  (v.  g.  da  crosta  de  urna 
ferida). 

Coscorrao,  s.  m.  Carolo,  murro. 
Coscorrinho,  s.  m.  Dinheiro  junto 
a  pouco  e  pouco. 

Cósco.9,  s.  m.  pl.  Coscorrinho.  |  pleb. 

Vintens,  dinheiro.       [suspende  do  freio."] 

Coscó»,  s.  m.  Roseta  de  ferro  que  sej 

Coscuvilhár,  v.  int.  Fazer  de  coscu- 

vilheira;  mexericar. 

Coscuvilhéira,  s.  f.  eadj.  Bisbilho- 
teira,  mexeriqueira. 

Coscuvilhíce,  s.  f.  Bisbilhotice. 
Coscuzéiro,  adj.  De   copa  cónica  e 
alta  :  chapeo — . 

Cosecante  (ce),  s.  f.  Secante  do  com-' 
plemento  de  um  ángulo. 

Cosedór,  adj.  e  s.  Que  cose.  ||  a.  m. 
Bastidor  em  que  os  encadernadores  cosem 
os  livros. 

Cosedóra,  s.  f.  Mulher  que  cose  ve- 
las, ceiras,  etc. 
Cosedt'ira,  s.  f.  Acto  de  coser.  ' 

Coseno  (ce),  s.  m.  Seno  de  um  ángulo  \ 
complementar.  |  —  verso,   o  raio  menos  o 
seno.  i 

Coser,  v.  tr.  Dar  pontos  de  agulhaem. 

I  fig.   Chegar  muito  urna  cousa  a  outra; 

encestar  a:  —  o  ouitido  com  aporta.  E'  tb. 

T.  i  Crivar;  encher:  —  o  co7po  a /acodas.  || 

y.  int.  Costurar.  ||  v.    r.  Concertar  a  pro- 


pria  roupa.  |  fam.  Ficar,  abotoar-se;  rou- 
bar:  —  com  afortuna  da  pupüla. 

Cosiuético,  adj.  Que  serve  para  ama- 
ciar  o  cabello  ou  a  barba.  E'  tb.  s.  m. 

Cósmico,  adj.  Do  universo,  ou  a  elle 
relativo.  |  Diz-se  do  astro  que  nasce  e  so 
p5e  simultáneamente  com  o  sol.  ||  s.  m.  p. 
US.  Globo  em  que  está  representado  o 
mundo;  esphera. 

Cosinogronia,  .s.  f.  Descrip^ao  hypo- 
thetica  da  creajáo  do  mundo. 

*«s»nogónico,  adj.  Da  cosmogonía. 

*>„„      _  ^„..-  Auctor  de  urna 


Cosmogonista 

cosmogonía. 

Cosniographia,    s.    f.    Descripfáo 

astronómica  do  mundo.  [graphia.~ 

Cosiuog^ráphico,  adj.  Da  cosmo-j 

Cosinósi'apho,   s.   Pessoa    versada 

em  cosmographia. 

Cosniolo«;;ía,  s.  f.  Sciencia  das  ¡ei» 
que  regem  o  universo. 

Cosmológ^ico,  adj.  Da  cosmología, 
ou  a  ella  relativo.  [cosmología. "1 

CosmólOj^:o,  s.  Pessoa  versada  em  J 
Cosmopolita,  s.  e  adj.  Pessoa  que. 
considerando  o  mundo  como  patria,  nao 
reconhece  a  dífi'erenfa  de  nafoes.j  Pessoa 
que  está  bem  em  qualquer  paiz.  ||  adj.  De 
todos  os  paizes. 

Cosmopolitismo,  s.  m.  Systema 
dos  cosmopolitas.  |  Qualidade  do  que  é 
proprio  de  todos  os  paizes. 

Cosmoi'áma,  s.  m.  Instrumento  em 
que,  por  meio  de  lentes  ampliativas,  se 
observam  vistas.  |  Quadro  que  representa 
o  mundo. 

Cosmos,  8.  m.  Universo. 
Cosséira,  s.  f.  mar.  Cada  urna  das  ta- 
beas grossas  que  assentam  nos  tríucanizes 
ao  longo  do  navio  para  o  consolidarem  in- 
teriormente. 

Cossiiiéte,  s.  m.  Cada  urna  das  daas 
pefas  que,  unidas,  formam  o  circulo  em 
que  gira-um  eixo. 

Costa,  s.  f.  Parte  da  térra  firme  que 
emerge  do  mar,  ou  por  elle  é  banhada.  | 
p.  ext.  Mar  próximo  á  costa.  |  Utensilio 
para  bruñir  a  sola  do  calfado.  |  Acha.  | 
impr.  Encesta,  ladeira.  |  Dar  á  —,  nau- 
fragar junto  aterra,  (fig.).  Arriiinar-se.  1| 
pl.  Parte  exterior  do  corpo  desde  o  cacha- 
jo  até  á  regiao  lombar.  |  Parte  do  vestua- 
rio que  cobre  as  costas.  |  Parte  traseira: 
as  —  da  casa.  |  Encostó  ( do  assento):  as  — 
da  cadeira.  \  Parte  opposta  ao  fio  de  um 
instrumento  cortante.  |  Parte  posterior  de 
certas  cousas:  —  da  mao.  |  impr.  Dorso, 
lombo  do  animal. 

Costada,  s.  f.  Volta  (que  faz  o  rio). 
Costado,  s.  m.  Parte  lateral  do  corpo 
desde  a  anca  até  á  axílla.  \  Parte  lateral  ex- 
terior da  embarcafáo.  |  impr.  Costas.  | 
Espiuhajo.  I  Cada  um  dos  quatro  avós:  fi- 
dalgo  pelos  quatro  —s.  \  Dos  quatro  —s,  re- 
finado; chapado. 

Costól,  adj.  Das  costas;  dorsal.  |  Das 
costellas;  lateral.  ||  s.  m.  Sacco  ou  carga 
(que  um  homem  pode  levar  ás  costas):  — 
de  lacalhau.  |  Fios  com  que  se  ata  urna 
meada  para  que  nao  se  emmaranhe. 
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4'(»Mlunéira.  s.  f.  Taboa  que  se  tira 
do  cada  lado  do  tronco  que  se  serra.  | 
íláo  de  papel  ordinario  que  está  no  alto  e 
no  fundo  de  cada  resma.  E'  tb.  id}.:  jiapel 
costanriro. 

CoMtauéirOt  adj.  Relativo  a  costa- 
ueira.  ||  s.  m.  Cada  um  dos  lados  dos  lom- 
bo8  da  rez.  [Costa-Rica.l 

l'oatariquéiiho    (rrl,   adj.  e  s.  DeJ 

Costeáis  V.  int.  e  r.  Navegar  muito 
próximo  á  costa.  E'  tb.  tr.  ||  v.  tr.  Rodear, 
dar  a  volta  a:  —  ten  monte.  |  braz.  Juntar 
o  gado  bravo  com  o  manso  para  o  habi- 
tuar á  fazenda. 

COMtéio^  a.  m.  Acto  de  costear. 

Costéira»  s.  f.  Arma^áo  de  pesca  na 
«esta.  I  mar.  Peya  que  refor(;a  o  mastro 
lateralmente. 

CoNtéiru^  adj.  Da  costa:  navegagáo  — 
(i.  é,  que  se  faz  perto  da  costa).  ¡|  s.  m.  En- 
cesta. , 

Costclla,  s.  f.  Cada  um  dos  ossos 
curvos  que  forraam  a  cavidade  do  peito.  | 
Especie  de  armadilha.  |  Nervura  media 
de  algumas  folhas.  |  flg.fam.  Rafa,  origem. 
mar.  Caverna.  |  — falsa, mendosa  oumen- 
dinha,  cada  urna  das  cinco  costellas  infe- 
riores. I  — verdadeira  oa  estei-nal,  ca.da,\jni& 
das  sete  superiores. 

CoMtelléta,  s.  f.  Costella  de  rez 
com  carne  adherente.  [nir  calcado. 1 

Cofitinha,  s.  f.  Pequeña  costa  de  bni-J 

Costino»  adj.  De  costo:  oleo  — . 

CóstU;  8.  m.  Planta  aromática  amoma- 
cea.  I  —  bastardo,  planta  umbellifera.  |! 
adj.  que  com  a  signifleafao  de  «perteuceu- 
te  ou  relativo  ás  costas»  entra  na  forma- 
^áo  de  adjectivos  compostos  (v.  g.:  cosió- 
<ibdo7iiinal).  j 

Có^tra^  8.  f.  Codea  de  sujidade  (na  | 
pelle).  I  V.  CR08TA.  ' 

Co.«itrádo,  adj.  Que  tem  crosta.  ' 

Co.'^tródO)  adj.  Cheio  de  costras.  ' 

Coiituniádo,  adj.  De  costume;  habi-  i 
tual.  ¡  Comportado:  homem  Itm  — .  j]  8.  m.  | 
O  que  é  de  costume.  ! 

Costumág^eni,  s.  f.  ant.  Costume.  |    | 
Direito    consuetudinario.  |  Tributo 
por  costume,  nao  por  lei  escripta. 

Coütumár.  v.  tr.  Ter  por  costume.  | 
Usar.  ¡  Por   (a  algufm)  no  costume  do.  {{ 

.  r.  Adquirir  o  costume  de.  |  Aclimar-se. 

Afazer-se. 

CoAttiimário*  adj.  Feito  por  costume. 

COMtúme,  8.  m.  Pratica  habitual.  | 
yiodo  de  proceder.  |  Habito.  |  for.  Pergun- 
:as  que  devem  fazerse  a  todas  as  teste- 
nunhas  sobre  o  parentesco,  amizade  ou 
>dio  que  possam  ter  a  alguma  das  partes: 
do  —  disse  nada.  |  gall.  Trajo;  terno  de 
oupa.  II  pl.  Procedimeuto,  modo  de  viver: 
oessoa  de  bons  — s.  |  Usanzas,  praticas:  es- 
■udar  lis  — í  dos  differ entes  paizes. 

Co^tuniéira,  s.  f.  Costume  que  nao 
;em  razao  do  ser.  |  Rotina. 

Cojütúra,  s.  f.  Acto  de  coser.  |  Arte 
le  coser.  |  Obra  de  costura.  |  Uniáodeduas 
(eyas  de  tecido  ou  cabedal  postas  lado  a 
ado.  I  SobreposifSo  ov  dobra  lateral  de 
«m  tecido  para  que  nao  se  desfie;  bainha. 
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i  Cicatriz.  |  Juntura:   calafetar  os  — s  do 

navio.  I  Entrela^amento  mutuo  dos  fios  de 

duas  cerdas  ou  cabos. 

I      Costurar,  v.tr.  Coser,  j  Empregar-se 

¡  em  obras  de  costura.  [profissSo."] 

Cosituréira,  s.f.  Mulherquecosepor  ] 

Costurélro,  s.  m.  Movel  onde  so  tem 

a   costura.  |  anat.   Músculo  que   permitte 

que  as  pernas  se  curvem.  E'  tb.  adj. 

Cota,  8.  f.  Nota  marginal  que  indica 
summariamente  o  assumpto  do  texto.  | 
Notado  referencia.  |  Iiidicaíáo  do  nivelde 
um  ponto  em  relayáo  a  um  plano  de  com- 
I  para^ao.  |  Parte  opposta  ao  gume  de  um 
instrumento  cortante.  |  V.  COTTA. 

Cotacao,  s.  f.  Acto  de  cotar.   ]   Nota 
j  indicativa  dos  prefos  por  que  se  compram 
I  ou  offerecem  papéis  de  crédito,  titules  de 
!  divida,  etc.  |  Admissao  na  bolsa  :eííeí/uii- 
j  dos   nao    teem  —  na   bolsa  de  Berlim.  \  fig. 
Valor  es^mativo  de  certas  obras  :  e  um  dos 
auctores  que  teem  melhor — entre  os  editores. 
Cotádo,  adj.  Que  tem  cota(áo  na  bol- 
sa. I  fig.  Considerado,  afamado. 

Cotadór,  s.  Pessoa  que  p5e  cotas. 
Cotaiuénto,   s.   m.  for.  Acto  de  por 
cota  nos  autos. 

Cotangente,  s.  f.  Tangente  do  com- 
plemento de  um  ángulo. 

Cotanílho,  s.  m.  bot.  Cotao  micro- 
scópico dos  fructos,  daa  folhas,  etc. 

Cotanilhóso,  adj.  bot.  Da  natureza 
do  cotanilho.  |  Que  tem  cotanilho. 

CotanÓMO,  adj.  bot.  Da  natureza  do 
cotao  :  filamentos  — s.  j  Que  tem  cotao  : 
fructo  — . 

Cotao,  s.  m.  Pello  que  soltam  os  pan- 
nos. I  Pello  de  cortos  fructos:  o — do  pece- 
go.  I  Filamentos  que  se  juntara  debaixo 
das  camas,  dos  movei.s,  no  fundo  dos  bol- 
sos, entre  as  costuras  da  roupa,  etc. 

Cotár,  v.  tr.  Por  cota  em  :  —  autos.  \ 
Marcar  o  precede  fundos  públicos  e  papéis 
de  crédito.  |  Marcar  a  cota;  a  diiferenfa  de 
nivel. 

Cote,    8.  m.  Pedra  de  amolar.  |  Dobra 
na  mangueira  de  uma  bomba:  rebentoupelo 
—  ,•  desmanchar  o  — .  |  mar.  Nó  falso,  j  Vol- 
ta dada  com  o  chicote  de  um  cabo  ou  talha 
sobro  si  mesmo.  |  Tortuosidade  ou  lombo 
de  um  mastro  ou  verga,  j  A — ,  oude  — ,  de 
uso  diario  (falando  de  roupa). 
Cotejadór,  adj.  e  s.  Que  coteja. 
Cotejar,  V.  tr.  Fazer  o  cotejo  de;  com- 
parar, confrontar.  [de  números)."] 
Cotejo,  8.  m.  Compara^ao  (de  texto8,j 
CotéteM,  s.  m.  pl.  Genero  de  aves  pal- 
mipedes   brachypteras. 

Coleto,  8.  m.  pop.  Homem  quasi  anao. 
Cothurnádo,   adj.   Que  tem  cothur- 
nos  nos  pés.  |  poet.  Que  está  calcado. 

Cothúrno,  s.  m.  Borzeguim  até  ao 
meio  da  perua  (calcado  do  trágico  grego). 
I  pop.  Peuga.  I  fig.  De.  alto  —,  de  alta  je- 
rarchia.  |  De  — ,  importante,  alto,  eleva- 
do (falando  de  assumptos,  materias,  etc.). 
I  Calqar  o  — ,  escrever  ou  representar  tra- 
gedias. Tratar  assumpto  elevado  emestylo 
nobre.  [tica."] 

<^Otía,  s.  f.  Acutí.  I  Embarcafáo  asia-J 
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Cotlár,  V.  tr.  ant.  Por  a  cote.  |  Trazer 
a  cote.  II  V.  r.  Usar-se  muíto  a  miudo  ou 
diariamente. 

Cotíca^  a.  f.  ber.  Banda  estreita. 

C/'odcácIO;  adj.  her.  Que  tem  cotica. 

Cotícultt,  s.  f.  Pedra  de  toque. 

Cotf  Ihao^  s.  m.  V.  COTILLÓN  ñas  loc. 

EST. 

Cotíin,  8.  m.  Tecido  forte  de  algodáo 
ou  linho:  calcas  de  — . 
Cotiiubóla^  8.  f.  Cobra  chicote. 
Cotinga,   8.  f.  Ave  typo  da  familia 
das  cotingidaSjde 
tbrmosa     pluma- 
gem(*).   i  — azul, 
8  a  i  r  á.    I  —  chü- 
reira,  passaro  do 
norte     da   Euro- 
pa. 

Co(iiig;i- 
úaH^  8.  f.  pl.  Fa- 
milia de  passaros 
dentirostro8. 

C!otío,adj.Quecoze  fácilmente:  í/í-ao  — . 
¡!  s.  m.  O  uso  quotidiano.  |  ^  — ,  a.  cote. 

Cotizacao,  8.  f.  Contribuifao  por 
quota.  I  Kepartiíao  por  cabera;  derrama. 
j  Pinta,  collecta,  quota-parte. 

Cotizar,  V.  tr.  Repartir  por  cotizajáo. 
)|  V.  r.  Reunir  (fundos  ou  subscrip9ao)  por 
meio  de  quota-parte  ou  donativos. 

Coto,   8.  m.  Resto  de  vela  ou  tocha.  | 

Resto  do  bra^o  que  foi  amputado  perto  do 

hombro.  |  Parte   superior   da  aza.  |  Lima 

de   afiar  serra  bra9al.  ||  pl.  Nos  dos  dedos 

das  maos.  [losella.l 

Cotonáriaou  Cotoiiéira,  s.  f.  Pi-J 

Cotonía,  8.  f.  Lencaria  de  algodáo. 

Cotouigfero,  adj.  Revestida  de  cotao. 

Cotovelátla,  s.  f.  ou  Cotovelao, 

s.  m.  Pancada  dada  com  o  cotovelo. 

Cotovélo,  s.  m.  Parte  exterior  da  ar- 
ticula^ao  media  do  bra^o.  )  Parte  da  man- 
ga que  cobre  o  cotovelo.  |  fig.  Ponto  onde 
urna  rúa,  um  rio,  uma  tubagem,  etc.  muda 
de  direcyao:  rúa  do  Cotovelo.  \í\6  da  videi- 
ra  onde  se  produz  o  cacho.  |  Parte  da  baio- 
neta  entre  a  folha  e  o  alvado. 

Cotovia,  s.  f.  Ave  granívora  coniros- 
tra  (#).  I  —  galucha, 
carreiroia.   [tkoso.I 
Cotr6so,V.cos-J 
Cótta,   8.   f.   U8. 
em:  —  de  armas,  ves- 
tidura do  rei  de  ar- 
mas na  qual  está  bor- 
dado o  escudo  real. 
I  — demalha,  vesti- 
menta interior  de^fi- 
na  malba  metallica. 
Cótt  i  M  ,   s.    m. 
Doen^a   que  ataca  a 
raiz  da  videira. 

Cotilla,      8.     f. 
Planta  coniposta  parecida  á  macella. 

Co-tntór,  8.  Tutor  em  commum  com 
outrpm. 

Cot^rli^tlo,  8.  m.  bot.  Conchellos. 
Cotylédoii  ou  Cotyléilone,  s.  m. 
Lóbulos   carnudos   que  formam  a  maior 
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parte  das  semeutes  dos  vegetaes  phane- 
rogamicos  no  acto  da  germinagao. 
_Cotyledónea!«,  s.  f.  pl.  Grande  divi- 
sao  do  reino  vegetal,  constituida  pelas 
plantas  phanerogamicas  que  teem  um  ou 
dois  cotyledones.  [done.! 

Cotiledóneo,  adj.  Que  temcotyle-J 
Cótylo,   s.  m.  anat.  Uavidade  de  um 
osso  em  que  se  articula  a  cabera  de  outro. 
Coty lóidc  ou  Cotyloí deo,  adj.  Diz- 
se  da  cavidade  em  que  se  articula  a  cabe- 
ra do  fémur. 

Cóuee,  s.  m.  Pancada  offeusiva  e  def- 
fensiva   dos   equidas  com  as   patas.  |  Re- 
cuo   da  arma  de  fogo  ao  ser  disparada.  | 
Retaguarda  de  umacompanhamento,  pres- 
tito, etc.    I    Parte  inferior  da  coronha  da 
i  arma.  _  I   Couceira.    |    fig.   Porta  :   mandou 
que  nao  saisse  do  couce.  \  ñg.  fam.  Mau  pa- 
go de  um  beneficio.  |  Pulo,  pinote:  o  meni- 
no anda  aos  — .  |  Pontapé.  |  mar.  Patelha 
do  leme. 
Couceadór,  adj.  Que  conceia. 
¡      Conceár,  V.  iut.  Darcouces. 

Couceira,  s.  f.  Parte  da  porta  mais 
próxima  da  humbreira.  |  impr.  Soleira. 

Coudél,  s.  m.  ant.  Capitao  de  caval- 
laria.  |  Cabo  de  gente  de  pé.  |  —  nór,  o 
encarregado  de  cuidar  na  propaga9ao  de 
cavAllos  castigóse  de  marca. 
[  Coudeiaria,  s.  f.  Cargo  de  coudel.  ¡ 
Estabelecimento  de  crea^áo  de  cavallos 
:  castigos  e  de  marca. 

Cou  dé  11  co,  adj.  Da  coudelaria,  ou  a 

j  ella  relativo.  [soldados  de  pé.~| 

Cóiira,  8.  f.  ant.  Veste  de  couro  dosj 

i      Couráca,   s.   f.   Armadura  metallica 

j  que  cobre  o  peito  e  parte 

:  das    costas    ¡*).    |   Blinda- 

gem.   I  Carapaya.  |  Reves- 

timento  osseo  formado  pe-. 

las  escamas  de  certos  pei- 

xes.  I  ant.  Ladeiracompa- 

rapeito. 

Couracúdo,  s.  m.  Na- 
vio blindado.  E'  tb.  adj.  ||         „ 
adj.  Protegido  com  roupa:        ^ouraga 
—  contra  o  frió.  \  Endurecido;  que  nao  se 
deixa  commover,  ou  nao  se  offende. 

Coiiracár,  v.  tr.  Blindar  ;  por  coura- 
9a  a.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  fig.  Armar-se  de  in- 
difteren<;a. 

Coiiracétro,  s.  m.  Soldado  de  caval- 
laria  armado  de  coura9a.  |  O  que  faz  cou- 
ra^as. 

Conreina,   s.   f.   Couros  em  cabello, 
crus  ou  cortidos.  j  Por^áo  de  couros. 
Coürbaríl.  s.  m.  Arvore  do  anime. 
Couroirinha,  s.  f.  Cainca.     [crus."! 
Coiiréiro,  s.  m.  Meruador  de  courosj 
Couréla,  s.  f.  Ne.-<ga  de  térra  de  cul- 
tivo:   a  —  tem   sobre  100  bragas  da  compri- 
mentó  por  10  de  largura.  ¡  Poryáo  de  vinha 
entro  dois  vallados. 

Coiirelciro,  s.  m.  ant.  Sesmeiro  que 
repartía  as  courelas. 

Courelliéiro,  V.  courelejro. 
Cóiiro,  8.  m.  Pelle  espessados  grande» 
quadrupedes   domestico».  |  Pelle  surrada. 
I    Cabedal   para    calyado.    |  —  cabelludo. 
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pelle  coberta  de  cabello  que  reveste  o  cra- 
ueo. 

Courúdo^  adj.  De  couro. 

CñiiMU,  orlh.  prelerivel  a  coUa  no  es- 
tylo  medio  e  no  nobre. 

Coutádu^  a.  f.  Terra  onde  nao  se  per- 
mitte  a  caya  por  esta  estar  reservada  para 
o  proprietario.  |  Folha  de  térra  reservada 
para  pasto. 

Coiituiuénto,  s.  m.  Deinarca(áo  de 
coutada.  |  Prohibi^ao  de  cafar.  |  Appre- 
hensáo  de  cousa  de  uso  defoso. 

Coutár,  V.  tr.  Tornar  defesa  (urna  pro- 
priedade,  prohibindo  a  entrada  nella  e 
dando-lhe  certos  privilegios).  |  Prohibir  ; 
tolher.  ¡  Apprehender  (cousa  de  uso  de- 
feso). 

Contaría^  s.  f.  Oflicío  de  couteiro. 

Coutéiro,  6.  m.  Guarda  de  coutada. 
I  —  n>ór,  monteiro  mor. 

CÓlitO,  s.  m.  Logar  senborial  defeso 
ás  Justinas  de  el-rei.  |  flg.  Asylo,  refugio. 

Cólive,  s.  f.  Genero  de  plantas  hortíco- 
las  cruciferas   (#).  |  —  do 
mar,  soldanella.  |  — mari- 
nha,  crambe. 

Couvc-flór,  s.  f.  Ed- 
pecie  de  couve  cujos  pe- 
dúnculos formaui  urna  ag- 
glomera^áo  carnosa. 

Couvéli'O,  adj.  Asado 
para  plantar  couves. 

CÓva^  8.  f.  Buraco  fun- 
do feito  no  solo.  |  Sepultura 
Qualquer  cavidade  anormal  na  pelle  :  — 
deizada  pelas  hexigas.  \  —  do  ladráo,  a  de- 
pressao  da  nuca. 

Covácho,  8.  m.  Pequeña  cova  em  que 
se  semeia  o  feijao,  a  fava,  etc. 

Cóvucúvu,  s.m.  onom.  Ave  do  Brazil. 

Cóvudo,  s.  m.  Medida  de  comprimen- 
to  equivalente  a  O, "'66.  |  —  de  velludo, 
gosto  agradavél  de  certos  vinhos. 

Covág;ein,  s.  f.  Acto  de  abrir  cova 
em  cemiterio.  |  Pre^o  da  cova. 

Covál,  s.  m.  Por^ao  de  comiterio  que 
nao  é  atravessado  por  nenhum  camínho.  | 
Celleiro  subterráneo.  |  Covagem.  |  Cova- 
cho.  [uassa.l 

CovttO^  s.  m.  aiigm.  de  cova.  |   Covo,J 

C'ovárde,  V.  cobarde. 

CovúlO)  8.  m.  Oflioio  de  coveiro.  |  Co- 
vagem (2."  accep.).  I  Coval.  |  agrie.  Bura- 
co aberto  no  fundo  da  elfa,  onde  se  unba 
o  bacello. 

Covéilo,  s.  m.  Joelheira  (de  besta). 

C'ovéiro,  8.  m.  Humem  que  abre  as 
covas  do  cemiterio. 

Covendedór^  s.  m.  Aquello  que,  com 
outrem,  vende  um  objecto  possuido  em 
commum. 

Covéta,  8.  f.  Covacho. 

Covil^  s.  m.  Cova  de  feras.  |  Guarida 
do  malfeitores.  |  lig.  Casa  humilde:  «úo 
sai)-  do  meu  — .  |  impr.  Toca. 

CuviiltiinéiiMe,  adj.  e  s.  Da  Covilhñ. 

Covilhéte,  s.  m.  Pires  chato  de  lou^a 
para  conservar  doce.  |  Copo  de  escamo- 
teador. 

Covinlin.    s.  f.  áim.  de  cova.  |  Peque- 


ña cova  que  algumas  pessoas  teem  uo 
meuto. 

Cóvo,  adj.  Concavo  efundo.  ||  s.  m . 
Cesto  onde  a  g.%lliuba  choca  oí  ovos.  |  Es- 
pecie de  nassa.  [reno.l 

Covoáda^  s.  f.  Serie  de  covasnoter-J 

Cóxa.  8.  f.  de  coxo.  \  Parte  da  perna 
conjprehendida  entre  o  quadril  eojoelho. 

Coxal  iks),  adj.  Da  auca,  ou  da  coxa. 

Coxalj^íu  (ks|,  8.  f.  Dorna  articulai^ao 
superior  do  fémur. 

Coxeadúra,  s.  f.  Acto  de  coxear. 

C'oxeár,  v.int.  Andar  coxo.  |Ser  coxo. 
I  fig.   Nao  estar  bem  feito;  ter  defeito. 
Daa^ar  (o  movelque  nao  asseuta  poregua! 
no  sobrado). 

CoxéIlaM;  adj.  e  s.  deprec.  Coxo. 

Coxéndico  (ks),  adj.  Diz-sedos  ossos 
dos  quadris.  I  Sciatico:  affecqáo  — . 

Coxía,  8.  f.  Espado  estrello  entre  filei- 
ras  de  camas,  de  bancos,  etc.  i  Espayo  que 
entre  duas  divisorias,  cada  cavallo  occupa 
na  cavallariya.  |  mar.  ant.  Pranchaflxano 
meio  dos  bancos  da  galé  de  popa  a  proa.  * 
Correr  a  — ,  andar  multo. 

Coxtlár^  v.  int.  braz.  Cabecear  com 
somno. 

Cuxiiu,  8.  m.  Especie  de  sofá  sem  eos-, 
tas.  I  Almofada  grande  /para  assento).  \ 
Galapo.  I  Pregadeira.  |  Obrador  de  cinze- 
lador.  I  Taboaalmofadada  para  cortar  páes 
de  ouro,  etc.  |  Almofadinha  de  certas  ma- 
chinas eléctricas.  |  Supporte  de  ferro  em 
que  assentam  os  carris  da  via  férrea.  ]  mar. 
Tecido  com  que  se  forra  alguma  peya  por 
onde  passam  cabos  parauáo  seroyarem.  ! 
Beliche  ou  vao  onde  se  guardara  velas  de 
reposto. 

CoxiiiiihO)  8.  m.  braz.  Panno  que  se 
extende  sobre  a  sella  do  cavallo. 

Coxo,  adj.  Que  nao  pode  assentarbem 
o  pé  no  chao  (diz  se  das  pessoas,  animae.s 
8  até  mesmo  dos  movéis  que  teem  um  pé 
mais  curto  ou  que  uáo  as.?etitam  por  defei- 
to do  sobrado).  ]  flg.  Defeituoso  :  verso  — . 
I  Diz-se  dos  mezos,  dos  annos,  de  que  so 
devem  soldadas,  rendas,  etc.  |!  s.  Pessoa 
coxa.  [cobria  as  coxas."] 

Coxóte,  s.  m.  Parte  da  armadura  quej 

Co%edéii-a,  s.  f.  Pe?a  de  louya  de 
barro  em  que  se  faz  comida. 

Cozedúra,  s.  f.  Coc^ao.  |  Estado  da 
substancia  cozida.  |  Quantidade  que  se 
coze  de  urna  voz.  ]  Concentrayáo  de  xaro- 
pea,  cozimeutos,  etc. 

COKÓr,  V.  tr.  Preparar  ao  fogo  ou  ao 
calor:  —  carne;  —  pao ;  —  lijólo.  \  flg.  Di- 
gerir. I  Fazerchegar  a  ponto  conveniente: 

—  o  dejluxo.  I  Agueutar,  supportar.  ||  v.  tr. 
e  iut.  Perder  ou  fazer  perder  o  VI90:  <»  «"• 
lada  cozeti  no  múlho. 

Cozido,  s.  m.  Acame,  hortalifas,  etc- 
que  serviram  para  fazer  a  sopa.  H  adj.  flg- 
Chpio:  —  de  ouro. 

Coziniéiito,  s.  m.Coc9áo.  |  Decocto: 

—  de  malvas.  \  flg.  Digestao.  |  tech.  Forro- 
ou  pelle  que  se  forma  sobre  o  pavimento 
dos  talhos  das  salinas. 

Cozinlia,  3.  f.  Compartimento  em  que 
se   prepara  a  comida.  ]  Acto  de  cozitihar. 
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Arte  ou  modo  de  preparar  os  alimentos,  i      Cráse,  s.  f.  Contrac^ao  deduas  vogaes 
€ozinhádo,  s.  m.  Comida  preparada    numa    só.  |  med.    Conatituiíáo,    tempera- 
mento. 

Crasis,  V.  CRASE  (1.a  aecep.). 
Critssatélla,  s.  f.  Cyprina. 
CrassatellAceas,  s.  f.  pl.  Cyprini- 
das  (2."  accep.). 

Crassácie,  s.  f.  Grossura  ouespessu- 


ao  lume 

Cozinhár,  v.  tr.  e  int.  Preparar  a  co- 
mida. I  ñg.  Preparar,  manipular,  arranjar. 

Cozinhéiro,  s.  m.  Livro  de  cozinha. 
I  s.  Pessoa  que  cozinha. 

Cp.  abreviatura  de  compare 


t^rabro,  s.  m.  Insecto  hymnoptoro  que     ra    (considerada   em   quanto   ao  seu  peso 


vive  na  madeira  velha 

Crac!    interj.  ouomat.  para' indicar  o 
ruido   de  cousa  que  estala,  ou  que  cae.  ]    ¡ 
V.  CRACK  ñas  LOC.  est.  [ 

Cráca,  s.  f.  Parte  concava  de  uma  es-  I 
tria.  I  Mollusco  que  se  agarra  ao  costado  i 
dos  navios.  j 

Crácca,  s.  f.  Planta  leguminosa. 

Cracliá,  s.  m.  Placa  de  commenda-  ; 
dor  ou  gran-oruz. 

Cracovi&no,  adj.  e  s.  De  Cracovia.  < 
\\  a.  f.  Dan^a  viva  e  ligeira. 

Ci'&mbe,  s.  f.  Planta  crucifera. 

Cránibo,  s.  m.  Insecto  lepidoptero 
pyralida.  i 

Cr^mpa, 
B.f.gall. Breca. 

C  r  a  11  c  e  - 
líin,  s.  m.her. 
I'orfáo  de  co- 
roa  eom  flores, 
postaem  banda 
pelo  meio  do 
«scudo.  Crambo 

Craneano,  adj.  Do  cráneo,  ou  a  elle 
relativo. 

Cr&neo,  s.  m.  Cavidade  ossea  que  en- 
cerra  o  cerebro,  e  forma  a  parte  superior  e 
posterior  da  cabera. 

€raneotouiia,  s.  f.  cir.  Opera^áo 
em  que  se  abre  o  cráneo  para  tratar  o  ce- 
rebro, [do  cráneo.-] 

CraueographJa,    s.  f.  DescripíaoJ 

€raneolár,  adj.  Em  fórmade  cráneo. 

Craneoiária,  s.  f.  Concha  que  tem  a 
forma  de  cranpo. 

Craiieolog^áa,  s.  f.  Phrenologia. 

Craneoiógico,  adj.  Phrenologico. 

Craueolog^ista,  s.  Phrenologista. 

Vraiieóiof^o,  s.  Phrenologo.  [logia."] 

Craneománcia.s.f.deprec.Craneo-J 

€raiieonietria,'s.  f.  Medifao  da  ca-  I 
pacidade  do  cráneo.  I 

C'raueómetro,  s.  m.  Instrumento  I 
para  medir  o  cráneo.  ) 

€raneoscópia.  etc.  s.  f.  O  mesmo  I 
que  Craneologia,  etc. 


provavel).  |  Crassidáo.  [sicie.l 

Cra8.<iidáde,  s.f.  Crassidáo.  |  Cras-J 
Orassidfto,  s.  f.  Qualidade  de  eras- 
so.  1  Grossura.  1  Densidade. 

4/rásíio,   adj.   Grosso,  espesso.  |  Car- 
regado:    or— ,.  I  Opaco.  |  flg.    Grosseiro  : 
erro — .  |  Ignorancia — ,summa  ignorancia. 
CrásNiíla,  s.  f.  Planta  typo  das  cras- 
sulaceas. 

Crass«iiláceas,  a,  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneas,  polypetalas,  de 
folhas  carnudas  e  succosas. 

Crassiiláceo,  adj.  Parecido  ou  rela- 
tivo á  crassula. 

Crastéiro,  V.  claustral,. 
Cróíítino,  adj.  Do  dia  seguinte. 
CrategiiiM,  s.  f.  Substancia  extraída 
da  casca  do  lodam. 

Craté^o,  s.  m.  Pilriteiro.  |  Azerolei- 
ro.  I  Sementé  do  buxo. 

Craténse,  adj.  e  s.  Do  Crato. 
Crátera,  s.  f.  Abertura  por  onde  saem 
as  materias  expellidas  por  ura  vulcao. 
Cratícula,  s.  f.  Pequeña  grade. 
Craticiilacao,  s.  f.  Acto  de  dividir 
um  desenho  em"  pequeños  quadrados  para 
ser  copiado  ou  reproduzido  por  partes. 

Cravacao,  s.  f.  Acto  de  cravar.  1  Con- 
juncto  do  que  está  cravado ;  pregarla  ;  es- 
tacaría, j  Adorno  fcito  com  pregos  de  ca- 
bera dourada  ou  prateada.  |  Engaste  (de 
pedraria),  |  Relevo  do  typo  no  lado  oppos- 
to  aquello  em  que  se  imprimiu. 

Cravaflór,  s.  O  que  crava.  |  Engasta- 
dorjde  pedras  preciosas.  |  Instrumento  com 
que  se  abrem  buracos  na  sola  do  calcado 
para   cravar  pinos  ou  tornos. 

Cravatiúra,  s.  f.  Ferragem  (para  na- 
vios). I  Cravacao.  |  veter.  Perimento  pela 
implanfafSo  de  um  eravono  casco. 

Cra>'ág:eni,  s.  f.  Doenja  das  gramí- 
neas causada  pelo  fungao  ou  morráo. 

Cravaniénto,  s.  m.  Cravacao.  |  Cra- 
vadura. 

Cravar,  v.  tr.  Enterrar;  fazer  entrar 
com  forya:  — uvi  jymihal.  |  Cravejar  (te- 
Ihas).  I  fig.  Pitar  flxamente:  —  os  olhos  no 


-,  ,     -     .  [relativo.-]  ,  .„„„,.  ,  „^.  ^  „„,  u^„^c„i„.  — ^^  u^.^^o   ,.<> 

iraneoso,  adj.  Do  cráneo,  ou  a  ellej  chao.  |  Fixar:  —  o  pensamento.  ]  Engastar 
Crancota,  adj.  e  s.  m.  Diz-sedos  ani-  (pedraria).  11  v.  r.  Agarrar-se,  prender-se, 
les  r„,«  t«an,  ..„„„„  I  ^-^  ¡^^^^j._  I  E^terrar-se. 


Cranología, 
Cráui|ue,  s.  r 


maes  que  teem  cráneo. 

V.   CRANEOLOGIA, 

Eixo  mechauíco  nao 
recto 

Crapudina,  s.  f.  Dente  petrificado  de 
lobo  marinho. 

Crápula,  s.  f.  Devassidáo  grosseira 


Cravéira,  s.  f.  Medida  para  determi- 
nar a  altura  das  pessoas.  |  Instrumento  com 
que  o  sapateiro  toma  a  medida  ao  pé.  I  In- 
strumento para  fazer  as  caberas  dos  cra- 
vos  e  pregos.  |  Buraco  na  ferradura  para 
o  cravo.  |  Medida  de  espingardeiro:  bito- 


desregramento  habitual  e  abjecto.  |  Gente  |  la.  |  Palmo  de  — ,  palmo  de  doze  poUega 
dada  a  crápula.  ||  s.m.  Individuo  crapuloso.  !  das. 

Crapuloso,  adj.  Dado  á  crápula.  |  I  Cravéiro,  a.  m.  Planta  caryophylla 
Kelativo  a  crápula.  cea,   de  que  ha  muitas  especies.  1  Cravoa 

1  ras  ou  Crás-crás,  s.  m.  Crocito.      1  ría.  |  Vaso  com  um  cravéiro.  I  Ma(;á  de  — , 
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mafá  pequena  e  ordinaria.  ||  adj.  Medido 
por  craveira.  |  Que  tem  a  altura  cu  ocom- 
primento  exigido.  |  Bra^a  — ,  a  de  déz  pal- 
mos craveiroa.  i  Palmo — ,  palmo  de  craveira. 

Crnvejádo,  ac^.  Adornado  com  (obje- 
ctos  era  vados) :  jpíaca^  de  irilhantes.  |  fig. 
Constellado:  céo  —  de  estrellas. 

Cravejatlór,  s.  m.  O  que  faz  cravos 
para  ferrar. 

üruvejár,  v.  tr.  Segurar  (a  ferradura) 
com  cravoB.  |  Engastar,  pregar.  |  Segurar 
(as  telbaa  do  telhadoj  pondo  cal  e  areia 
uas  boceas. 

Cravélha^  s.  f.  Pe9a  em  que  se  en- 
rola a  extremidad©  superior  das  cordas 
de  um  instrumento  para  as  retozar.  |  Pe^a 
de  madeira  que  gira  em  torno  de  um  pre- 
go para  fechar  portas.  |  artilb.  Pe^a  com 
que  se  tapa  o  ouvido  dos  morteiros. 

Ci'avélliO;  s.  m.  Cravelbaja."  aceep.) 

CraveiiUM.  s.  f.  Planta  ranunculacea. 
I  !Sua  t!or. 

Cravétc,  s.  m.  Fuzilháo  de  fivela. 

C'ravíja;  s.  f.  Barra  de  ferro  que  une 
a  laufa  com  os  varaes.  )  Barra  que  fixa  o 
carroño  eixo  diauteiro. 

Cravína,  s.  f.  Craveiro  que  dá  flores 
pequeñas.  |  V.  Olavina. 

Cravíiilia^  s.  f.  Especie  de  cravina. 

Cravinbo^  s.m.  dim.de  cravo.  |  Gra- 
vo da  India.  |  —  de  campiña,  planta  labia- 
da. I  —  de  lagartixa,  planta  onagrariacea. 
I  —  íío  matlo,  herva  de  Santa  Marinba 
(planta  cheuopodeacea). 

Cravísta-,  s.  Pessoa  que  toca  cravo. 
il  s.  m.  Cravejador. 

CrávOf  s.  m.  Prego  de  ferradura.  | 
Prego  com  que  se  fixavam  os  suppliciados 
nacruz.¡Borbulhacom  raiz  (na  cara  ou  ñas 
mSos).  1  Tumor  duro  nos  cascos  dos  equi- 
daa.  Tb.  se  diz  — pasiado  om  repassado.  | 
Antigo  instrumento  de  teclado.  |  Flor  do 
craveiro  (#).  |  Cravei- 
ro. I  poet.  Prego.  |  — 
da  India  ou  —  giroflé, 
botáo  da  cravoaria.  A 
propria  cravoaria.  |  — 
do  Maraiíliao,  arvore 
laurácea.  |  — romano, 
planta  plurabaginea.  | 

—  da  térra,  arbusto 
myrtaceo  do   Brazil.  | 

—  de  Ttmis  ou  de  de- 
/uncios  ou  — fétido  da 
India,  planta  compos- 
ta, de  flores  amareilas. 

Cravoaria,  s.  f. 
Arvore  myrtacea,  que 
dá  o  cravo  da  India. 

Cravoíla  ou  Cravoílha,  s.  f.  Sa- 
namunda.  la.  |  V.  em  l,k.~| 

Cré,  s.  ra.  Greda  branca.  [  Tecido  dej 

Crcacao,  s.  f.  Acto  ou  occasiao  de 
crear.  ¡  Cousa  creada.  ( Amammentafáo.  | 
Periodo  da  lacta^ao.  |  Propagayáo  das  es- 
pecies dos  animaes  domésticos,  e  cuida- 
dos que  exigem  emquanto  pequeños.  | 
Aves  domesticas  ;  gallinhas  :  morreu-lhe 
toda,  a  —  I  Conjunctodaobrado  Ser  supre- 
mo (particularmente:  o  mundo  visivel).  | 


Cravo 


I  Invento.  |  Obra,produc5Ío.  |  FundafEo.  | 

I  Forma  íSo.  |  Prodúcelo  intellectual  de 

grande  mérito.  I  Interpretando  de  um  papel 

dramático  diñicil.  |  Boa  educayáo. 

I      Creadéira,  s.  f.  Mulher  que  cría ; 

ama  de  leite.  |  Parte  da  incubadora  arti- 

I  Acial   para  os  pintainhos  passarem  os  pri- 

meiros  dias  da  vida. 

Creáile,  adj.'  us.  em  Bem  ou  ma{ — , 
bem  ou  mal  educado  on  polido.  Grande  e 
gordo,  ou  pequeño  e  franzino. 

Creador,  adj.  Que  dá  o  ser.  |  Que 
cria.  1  Que  produz.|  Inventivo.  |  Fecundo. 
y  8.  m.  O  Ser  supremo.  |  Pessoa  que  sede- 
dica  á  industria  da  procreajao  dos  animaes 
domésticos,  de  touros,  etc. 

Creadóuro,  s.  m.  Viveiro  de  plantas. 
¡I  adj.  Susceptivel  de  crescer,  de  se  crear 
bem. 

Cre&nca,  s.  f.  Menino  ou  menina  no 
periodo  da  infancia.  |  fig.  Pessoa  estouva- 
da,  pouco  seria,  de  pouco  juizo  :  nao  sejas 
— .  I  Educa^áo:  boa — .  |  —  de ¿>ei<o,  crean- 
cinlia  de  mamma'. 

Creaiicáda,  s.  f.  Creancice.  |  Quan- 
tidade  de  cieaufas. 

Creancice,  s.  f.  Acto,  dicto  proprio 
de  ci-eanfa.   |  Brincadeira.  |  Leviandade. 

Creancóla,  s.  m.  Rapaz  pouco  serio 
para  a  edade  que  tem. 

Crear,  v.  tr.  Dar  existencia  a  ;  dar  o 
ser  a.  |  Gerar.  |  Produzir.  |  Promover  a 
procreayao  de.  |  Dar  de  mammar  ;  amam- 
mentar.  |  Dar  (a  urna  creanna)  o  necessa- 
rio  para  se  tornar  pessoa  adulta  :  quem 
sabe  para  o  que  eu  o  ando  a  —  .'  |  Inventar, 
imaginar.  |  Proporcionar,  originar:  n&o  Ihe 
vá — difficuUlades .  \  Instruir,  fundar,  esta- 
belecer.  |  Fomentar.  |  Interpretar.  |¡  v.  int. 
Ser  amammentado.  |  Desenvolver  pus.  || 
V.  r.  Nascer,  produzir-se.  |  Cresper.  [Passar 
a  juventude  :  creei-me  em  Lisboa. 

Creatúra,  s.  f.  Todo  o  ser  creado.  | Pes- 
soa; individuo.  {  gall.  Alma  damnada;  pes- 
soa inteirameute  devotada  a  outra;  apani- 
guado, [repetido.! 

Crébro,  adj.  Frequente,  amiudado,J 

Créclie,  s.  f.  Asylo  diurno  onde  se 
cuida  de  creanfas  cujas  maes  estáo  no  tra- 
balho. 

Credéiro,  adj.  ant.  Crédulo. 

Credencia,  s.  f.  Mesa  junto  ao  altar 
para  o  serviyo  da  missa.  |  Aparador. 

Credencial,  adj.  Que  dá  crédito: 
carta  — .  ||  s.  f.  Carta  em  que  um  chefe  de 
Estado  acredita  um  sen  enviado  em  corte 
estrangeira-  Us.m.no  pl.{  Carta  de  crédito. 

Credenciário,  s.  m.  Pessoa  que  tem 
a  seu  cargo  o  cuidado  do  altar-mór. 

Credibiiidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
crivel. 

C'reditár,  v.  tr.  Laufar  em  crédito 
(deoutrem, oque  de  elle  se  recebe).  {|  v.  r. 
Considerarse  credor.  [publico."] 

Crediticio,  adj.  Kelativoao  creditoj 

Crédito,  8.  m.  Cren^a,  confianza,  fe 
no  que  dizem  ou  que  nosmereeem  as  pes- 
soas.  I  Reputa?áo  de  verdadeiro,  de  bom, 
de  probo.  ¡  Keputafáo  de  solvabilidade.  | 
Favor,   valimento   (para  com  alguem).  i 
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Quantia  de  diuheiro  posta  á  disposifaode 
alguem.  |  Dividaactiva.  |  Auctoriza^aode 
despeza  publica  concedida  pelo  parlamen- 
to ao  governo.  |  fig.  Considera^ao  de  que 
se  goza.  I  Auctoridade(falando  de  consas). 

Credf torio,  adj.  Relativo  a  crédito, 
cu  a  credor. 

Crédo^  8.m.  fig.  Programma,  doutrina. 
I  Opiniáo  arraigada  :  eis  o  rtieit  —  político. 
I  Órenla  :  gente  de  outro  — .  |  relig.  cath. 
Symbolodos  Apo.stolos.  ||  interj.  Abrenun- 
cio !  Que  horror  ! 

Credor,  s.  ra.  Pessoa  a  quem  se  deve. 

Credulf  dáde,  s.  f.  Qualidade  de  cré- 
dulo. 

Crédulo,  adj.  Que  eré  fácilmente  (por 
simplicidade  ou  ignorancia). 

Crenincao,  s.  f.  Reducfáo  dos  cada- 
veres  a  cinzas  (pela  calcinafáo). 

Creiuadór,  adj.  e  s.  Que  crema. 

Cremullléira,  s.  f.  Gramalheira.  | 
Pe^a  dentada  para  levantar  ou  abaixar 
urna  parte  movel.  [do.~l 

Creniár,  v.  tr.  Procederá  crema^áoj 

Creiiiáster,  s.  m.  anat.  Músculo  do 
testículo. 

Crematorio,  adj.  Em  que  se  faz  a 
cremayáo  :  forno  — .  K'  tb.  s.  m.  O  —  de 
Milao. 

Créme,  s.  m.  Nata  (do  leite).  |  Sorve- 
te  de  leite.  |  Prato  doce  feito  de  leite, 
ovos  e  assuear.  Tb.  se  diz  leite  — .  |  Licor 
que  tem  quwsi  a  consistencia  de  xarope. 

Cremedéira,  s.  f.  Instrumento  para 
extrair  a  nata  ao  leite. 

Creninoltáta,  s.  m.  Acróbata. 

Creiunóinctro,  s.  m.  Apparelho  cora 
que  se  avaliam  ou  pesam  os  residuos  dos 
filtros. 

Cremómetro,  s.  m.  Instrumento  com 
que  se  determina  a  quantidade  de  nata 
contida  no  leite. 

Cremonéii««e,  adj.  e  s.  De  Cremona. 

Crémor,  s.  m.  Parte  mais  substancial 
e  melhor  de  urna  planta,  fructo  ou  grao, 
extraída  por  meio  de  coc^ao  lenta  e  pro- 
longada. I  —  de  tártaro,  sal  existente  ñas 
uvas,  tamarindos,  etc. 

Cremorizár,  v.  tr.  Temperar  com 
crémor. 

Créna,  s.  f.  Encaixe,  entalhe.  (  bot. 
Cada  um  dos  dentes  arredondados  do  bor- 
do  das  folbas,  estigma,  etc.  Us.  m.  no  pl. 

Creiiádo,  adj.  Que  tem  crenas;  recor- 
tado. 

Crénca,  s.  f.  Fé  religiosa.  |  Confianza. 
I  Opiniao:  —política.  |  V.  credencial. 

Crendéiro,  adj.  e  s.  Que  acredita  em 
bruxedos,  em  abusoes  religiosas. 

Crendice,  s.  f.  Qualidade  de  crendei- 
ro.  I  Crenya  absurda  ;  abusao. 

Crénte,  adj.  e  s.  Que  tem  fé  religiosa. 
I  Membro  de  uma  religiáo  monotheista.  | 
partic.  Musulmano.  ||  adj.  Conscio  ;  que 
tem  convic^ao. 

Creoeeinia,  s.  f.  ProducfSo  das  car- 
nes nos  corpos  animados. 

Creopliagia,  s.  f.  Habito  de  se  ali- 
mentar de  carne. 
Creópliag:o,  adj.    entom.  Carnivoro. 


II  s.  m.  pl.  Tribu  de  insectos  carnívoros 
que  vivem  á  custa  de  outros  insectos. 

Creo80tág;em,  s.  f.  Acto  de  creosa- 
ta>'-  [rar  com  creosote. ~1 

Creosotar,  v.  tr.  Injectar  ou  tempe-J 

Creosote,  s.  m.  Substancia  oleosa  ex- 
traída do  alcatrao. 

Crépe,  s.  m.  Tecido  levee  transparen- 
te. I  Tira  de  crepé  que  se  usa  emsigualde 
lucto.  II  pl.  Tapetarlas  fúnebres.  |  Lucto. 

Crepltacfto,  s.  f.  Ruido  do  combusti- 
vel  que  lan^á  faulhas.  |  Estalido  do  sal  no 
lume.  I  cir.  Estalido  que  se  nota  em  certa» 
fracturas  osseas.  |  Ruido  que  se  nota  pela 
auscultafáo  ñas  cellulas  pulmonares  em 
determinadas  doenyas. 

Crepitácuio,  s.  m.  Diz  se  de  um  fru- 
cto que  abre  com  ruido.  |  Especie  de  sis- 
tro. 

Crepitante,  adj.  Que  crepita.  |  fig. 
Que  ruge:  a,  —  seda.  \  Que  ferve  ou  faz  bo- 
Ihas:  o  —  vínho  espumono. 

Crepitar,  V.  int.  Tercrepita^áo.  |  fig. 
Fazer  ruido  que  se  compara  ao  da  crepi- 
taváo:  oicvem-se  —  as  ondas  napraia,  as  la- 
minas dos  pandeiros,  etc. 

Crepito,  adj.  poet.  Estrepitoso. 

Crepi<ó.><o,  adj.  Muito  crepitante. 

Crepii.>»fiiiár,  adj.  Do  crepúsculo; 
proprio  do  crepúsculo.  |  Que  só  apparece 
ao  auoitecer:  insecto  — .  [puscular.H 

CrepiLsciiiário,  s.  m.  Insecto  cre-J 

Crepiiscnii  - 

no,  V.  CREPUSCU- 
LAR. 

Crepúsculo, 

s.  m.  Claridade 
frouxa  que  precede 
o  claráo  do  dia  e  a  . 

escuridáo  danoute.  Crepusculano     ^ 

I  fig.  Decadencia,  occaso.  |  impr.  Aurora 
(no  flg.) :  —  das  sciencias.  » 

Crér,  V.  tr.  Dar  fó  a;  acreditar.  E'  tb. 
int.:  —  tildo  (ou  em  tudo)  que  Ihe  dizem.  | 
Ter   para   si;  julgar,  suppor.  ||  v.  int.  Ter 
fé  religiosa.  j|  v.  r.  Julgar-se.|  Conflar-se. 

Cresamína,  s.  f.  Substancia  desinfe- 
ctante. 

Crescénca,  s.  f.  Crescimento.  |  Au- 
gmento; accresceutamento.  |  pop.  O  que 
sobra  do  preciso;  sobojo;  resto. 

Crescendo,  s.  m.  Augmento  progres- 
sivo  de  sons  (na  música).  E'  tb.  adv.  ¡  fig. 
Augmento  progressivo  e  geral:  um  —  de 
elogios. 

Crescénte,  adj.  Que  cresce  ou  au- 
gmenta de  corpo  ou  intensidade.  |  Quarto 
— ,  segundo  quarto  da  lúa.  ||  s.  m.  Porgáo 
da  lúa  que  se  avista  da  térra  desde  o  ter- 
ceiro  ao  quinto  dia-de  cada  lunaíáo.  |  Re- 
presenta^áo  de  essa  parte  da  lúa.  |  O  que 
tem  a  forma  de  um  crescénte.  |  Alfange.  | 
Fermento.  |  Cabello  postijo.  |  Pequeño 
chinó  que  só  encobre  uma  calva  parcial.  || 
8.  f.  Enchente:  a  —  dos  rios. 

Crescér,  v.  tr.  Desenvolver-se  (em 
tamanho  ou  intensidade);  tornar-se  maior; 
augmentar.  |  Sobejar. 

Crésces,  s.  f.  pl.  Sobras,  sobejos.  | 
Abundancia,  i  Augmento. 
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Crescído.  adj.  Grande.  |  Considera- 
vel.  I  Alto.  I  Restante,  que  sobeja.  ||  s.  va. 
pl.  Maíllas  com  que  se  alargara  as  meias 
na  barriga  da  pema.  |  Sobejos,  sobras, 
restos. 

Cresclniéut»»,  s.  m.  Deseuvolvimen- 
to  progressivo  (em  altura,  volume  ou  in- 
tensldade).  |  pop.  Febrointermittente.  Us. 
m.  nopl.  [(^.''accep.)."! 

CrcMCtmO)  s.  m.  pop.  CrescimentoJ 

Creso»  s.  m.  fig.  Homem  ripuissimo. 

CreM|>ao^  s.  m.  Tecido  crespo  e  leve 
(le  la. 

tre»|»l€lao,  s.  f.  Apparencia  do  que 
é  crespo.  |  inipr.  Aspereza. 

Crespina,  s.  f.  Segundo  estomago  dos 
ruminautes.  |  ant.  Rede  para  o  cabello. 

Crespír,  v.  tr.  Encrespar.  |  pint.  On- 
dear, salpicar  com  brocha  (imitando  pe- 
dral. 

Crespo,  adj.  Cuja  superficie  é  dese- 
gual,  cheia  de  altos  e  baixos  como  a  da 
carapinha.  |  p.  ext.  Erizado.  |  Franzido. 
I  fig.  Obscuro,  difficil  de  entender.  |  En- 
carneirado  (o  mar).  |1  s.  m.  Nome  de  cortos 
bolos.  II  pl.  Rugas,  pregas,  franzidos. 

Cresta,  s.  f.  Éffeito  deumalevequei- 
niadura.  |  Colbeita  parcial  do  mel  dos 
torti9os.  I  fig.  Saque  parcial;  gasto  exces- 
sivo  :  os  figos  levaram  — . 

Créstacolméias,  s.  m.  Homem  que 
crosta  cólmelas. 

Crestadéira,  s.  f.  Instrumento  com 
ijue  se  tiram  os  favos  do  cortijo. 

Crestadúra,  s.  f.  Queimadura  su- 
perficial, [de  crestar."] 

Crcstaniéiito,  s.  m.  Acto  e  effeitoj 

Crcstao,  s.  m.  Bode  castrado. 

Crestár^   v.   tr.    Tornar  trigueiro  :  o 
sol  cresta  a  pelle.  \  Queimar  levemente  á 
Huperiioie  :   a  geada  cresta  a  hortaliza.  \ 
Fazer  a  cresta  de  (o  cortijo).  |  fig.  Tirar 
urna  boa  parte  de  ;  saquear. 

Cres^lico,  adj.  Diz-se  de  um  phenol 
extraído  do  creosote. 

Creta,  s.  f.  Funcho  marinho.    |  Cré. 

Cretáceo,  adj.    Que    encerra  greda. 

Cretense,  adj.  e  s.  Candiota. 

Cretinismo,  s.  m.  Constitui^ao  de 
cretino.  |  fig.  Imbecilidade. 

Cretino,  s.  Individuo  rachitico,  idiota. 
I  fig.  Imbécil,  j  Lorpa,  pacovio. 

Cretona,  s.  f.  Tecido  de  linho  com 
uididuia  de  canhamo. 

Cria,  s.  f.  Animal  que  ainda  mamma.  | 
braz.  ant.  Filhinbo  de  escrava. 

Criacao,  s.  f.  Acto  de  criar.  |  Modo 
como  se  cria. 

('riada,  s.  f.  de  criado. 

Criadágeni,  s.  f.  Conjuncto  de  cria- 
dos e  criadas. 

Criado,  8.  m.  Homem  que  serve  por 
soldada.  |  Formula  de  despedidaepistolar. 

Criador,  s.  Pessoa  que  cria. 

Criar,  v.  tr.  Fazer  crescer  (alimentan- 
do ou  cuidando).  |  V.  crear. 

Cricéto,  8.  m.  Especie  de  rato  boche- 
chiido  do  N.  da  Europa. 

Cricóifie,  adj.  f.  anat.  Diz-se  de  urna 
cartilagem  circular  da  larynge.  E'  tb.  s.  f. 


4'ricoidén,  V.  cricoide. 

Cri-cri,  8.  m.  Urinquedo  que  ¡mita  o 
canto  do  grillo. 

Crime.  a.  m.  Acto  pelo  qual  a  vida,  a 
propriedade,  abonra,  ou  osdireitosalheios 
sao  atacados  ou  anniquilados.  |  fig.  joc. 
Modo  despropositado  de  usar  de  unía 
cousa  boa  ;  peceado  :  é  —  comer  ostras  de 
quahjuer  oittro  modo  que  cruaa.  ¡|  adj.  Cri- 
minal (em  opposifáo  a  ciieíi. 

Criniinacao,  s.  f.  Imputa^áo  de  crime. 

Crimina°d6r,   adj.  e  s.  Que  crimina. 

Criminal,  adj.  De  cri|ne,  ou  a  elle 
relativo.  ||  s.  m.  Processo  criminal.  |  Ju- 
risdiccao  ou  tribunal  criminal. 

Crimlnalidáde,  s.  í.  Qualidade  de 
criminoso,  j  Perpetrajáo  de  crimes:  a  — 
augmenta. 

Criminalista,  adj.  e  s.  m.  Dizse  do 
jurisconsulto  que  trata  especialmente  de 
assumptos  criminaes. 

Criminalosia,  s.  f.  Estudo  dos  cri- 
mes, e  das  suas  causas  (particularmente 
em  rela^áo  ao  estado  mental  dos  crimino- 
sos). I  Philosophia  do  direito  penal. 

CriutinaiO|KÍstn,  adj.  es.  Queae  oc- 
cupa  de  criminalogía. 

Criminar,  v.  tr.  Imputar  crime.  ||  v.  r. 
Mostrar  imprudentemente  (por  dictos, 
contradicfoes,  actos,  etc.)  que  se  é  crimino- 
so. I  Declararse  auotor  do  crime. 

C'riminável,  adj.  Que  pode  sor  repu- 
tado como  crime. 

Criminoso,  adj.  Em  que  ha  crime.  1 
Que  praticou  crime.  E'  tb.  s. 

Crina,  s.  f.  Pellos  compridos  do  pescó- 
lo e  cauda  do  cavallo.  |  Planta  medicinal. 

Crinál,  adj.  Da  crina,  ou  a  ella  rela- 
tivo, [q'ie  o  resto  do  pello. ~| 

Crinálvo,  adj.  De  crina  mais  claraj 

Crinipréto,adj.  Que  tem  crinapreta. 

Crinispárso,  adj.  Deagreuhado. 

Crinito,  adj.  poet.  Que  tem  crina.  | 
Cornado. 

Crino,  s.  m.  Cabello,  cabelleira.  |  Es- 
pecie de  narciso. 

Crinóide,  adj.  Semelhaute  a  crino. 
II  s.  m.  pl.  Fam.  do  animaes  radiarlos. 

Crinolina,  s.  f.  Tecido  feito  de  crina. 

I  Especie  de  saia  que  faz  entufar  o  vesti 
do;  merinaque.  [ás  searas.  i 

Criócero,  s.  m.  Insecto  prejudicialj 

Criónla,  s.  f.  decríow/o. 

Criouiáda,  s.  f.  Bando  ou  quantida- 
de  de  crioulos. 

Crióulo,  adj.  e  s.  m.  Descendente  de 
europeus  nascido  na  America.  |  Lingua- 
gem  de  crioulo.  |  Jíegro  nascido  no  Brazil. 

II  adj.  Diz-se  do  dialecto  portuguez  falado 
em  Cabo  Verde  e  neutros  pontos  da  África 
port.  II  Que  nasceu  ou  foi  creado  em  casa. 

Crise,  8.  f.  Mudanza  que  sobrevem  no 
curso  de  nma  doenja  aguda.  |  fig.  Conjun- 
ctura  perigosa;  momento  perigoso  e  deci- 
sivo. I  Falta  de  trabalho.  |  Embarazo  na 
marcha  regular  dos  negocios.  |  Desaccor- 
do  político  que  obriga  o  ministerio  a  re- 
compor-se  ou  a  demittir-se.  j  —  nervosa, 
ataque  de  ñervos. 

Crisol,  8.  m.  Cadinho.  |  fig.  Provacáo; 
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pro  va  em  que  se  revela  o  verdadeiro  qui- 
late das  boas  qualidades. 

Crispacao^  s.  f.  Enrugamento  ;  tanio 
o  calor  como  o  frío  determinam  a  —  dapelle. 
I  Contrac9áo  nervosa  ou  muscular. 

Crispadura,  V.  crispatura. 

Crispar,  v.  tr.  int.  e  r.  Encrespar, 
franzir,  contrair. 

Crispatura,  s.  f.  Coiitrac^áo  (do  que 
se  enruga  ou  enrola  sobre  si  mesmo);  cris- 
pa^áo. 

Crista,  s.  f.  Excrescencia  carnosa  ua 
cabeya  do  gallo,  bem  como  na  de  outras 
aves  e  certos  reptis.  |  Adorno  superior  do 
elmo.  I  Ornato  de  rendas  ou  fitas  no  alto 
do  toncado.  {  Cume;  ponto  mais  elevado.  { 
Orgulho,  sobarba.  |  — de  gallo,  pla,nta,  a,mA- 
ranthacea.  |  —  de  negra,  planta  legumino- 
sa. I  —  de  perú,  planta  euphorbiacea. 

Cristádo,  adj.  Que  tem  crista. 

Criterio,  s.  m.  Faculdade  de  distinguir 

0  verdadeiro  do^falso,  o  bomdo  mau.  |  Ca- 
pacidade,   auctoridade  para  criticar. 

CrlteriÓSO,  adj.  Em  que  ha  sTio  cri- 
terio. 

Crátiiino,  s.  m.  Planta  umbellifera. 

Crítica,  s.  f.  Apreciajiío  acatavel  das 
obras  de  engenho,  exposi^áo  de  factos, 
opinióes  scientiflcas,  etc.  |  fig.  Maledicen- 
cia. I  Censura.  |impr.  Criterio  (2."  accep.). 

Crltieadór,  adj.  e  s.  Amigo  de  criti- 
car, de  íazer  commentarios  a  respeito  de 
outrem. 

Criticao,  s.  m.  Aquelle  que  critica 
tudo.  I  Critico  ridiculo. 

Criticar,  v.  tr.  Fazer  commentarios 
desfavoraveis  a  respeito  de  (pessoas  ou 
cousas);  dizer  mal  de;  por  defeitos  em.  | 
Exercer  a  critica. 

Criticável,  adj.  Que  merece  as  honras 
da  critica.  |  Censuravel.  |  Ridiculo. 

Criticismo,  s.  m.  Racionalismo  que 
procura  determinar  os  limites  da  razao  hu- 
mana. 

Criticísta,  8.  Partidario  do  criticismo. 
II  adj.  Do  criticismo. 

Critico,  8.  Pessoa  que  exerce  a  criti- 
ca. I  Criticador.  ¡I  adj.  Da  critica,  oua  ella 
relativo.  |  Propenso  á  critica,  á  censura.  |  ' 
Em   que   ha   crise,   ou  a  revela.  |  Difflcil,  ; 
perigoso,   arriscado.  |  Em  que  se  está  ex- 
posto  a  perigo. 

Critiquéiro,  s.  deprec.  Mau  critico.  | 

Criúva,  8.  f.  Planta  guttifera. 

Crlvacáo,  s.  f.  Opera^ao  de  passar  i 
pelo  crivo.  |  Furos  abertos  em  qualquer  , 
superficie.  ' 

Crivádo,  adj.  Furado  em  multas  par-  I 
tes  por:  —  de  balas;  —  de  buracos.  \  Cober-  ' 
to,  cheio:  cara  —  de  iexigas.  ! 

Crivár,  v.  tr.  Furar  em  muitos  pontos.  ! 

1  Encher  de  pintas,  de  Biguaes  fundos.  | 
Passar  por  crivo.  ||  v.  r.  Ficarcrivado. 

Crivel,  adj.  Que  se  pode  crer.  |  Vero- 
símil; provavel. 

CrÍTO,  s.  m.  Especie  de  peneira  com 
ralo  no  fundo.  |  fig.  Cousa  que  tem  muitos 
buracos.  |  Parte  do  regador  que  despeja  a 
agua.  I  ímpr.  Ralo  (de  porta,  de  confessio- 
nar¡o).¡  Coador.  I  techn.  Especie  de  bordado. 


Cró,  8.  m.  Jogo  de  cartas  em  que,  por 
passagem,  ganha  aquelle  que  consegue  ter 
todas  de  um  naipe. 

Cro&ta,  adj.  e  a.  Da  Croacia. 

Cróca,  8.  f.  Pau  da  charrúa,    [aorta. 1 

Cróca,   8.  f.  anat.   Parte  recurva  da  J 

Croc^I,  s.  m.  Pedra  fina  acerejada. 

Cróceo,  adj.  De  cor  de  a^afrao. 

Croché,  V.  CROCHET  ñas  loc.  kst. 

Crocldisnio,  s.  m.  Symptoma  de  fe- 
i  bre  ataxica  e  de  próxima  agonia  que  con- 
¡  siste  em  o  doente  mover  os  dedos  como 
I  para  apanhar  fios  ou  palhinhas   na  roupa. 

Crocino,  adj.  Croceo. 

Crocitikr,  V.  int.  Soltar  o  seu  grito  (o 
t  corvo).  I  Imitar  o  grito  do  corvo. 
'      Crocito,  8.  m.  Voz  do  corvo.  |  Voz  do 
:  cóndor. 

Croco,  s.  m.  A^afroeira. 

Crocodliinos,  s.  m.  pl.  Ordem  de 
I  vertebrados  iquasi  todos  fosseis)  cujo  ty- 
;  po  é  o  crocodilo. 

Crocodilo,    s.  m.  Grande  reptil  am- 


Crocodilo 
phibio  carnívoro  e  muí  voraz  (»).  |  Lagri- 
mas de  — ,  lagrimas  fingidas. 

Crocúta,  8.  f.  Especie  de  hyena. 

Croque,  s.  m.  Pau  de  trapeiro.  |  mar. 
Vara  com  gancho  para  atracar  o  bote;  bi- 
cheiro. 

Cróssa,  V.  cro^a. 

Crósta^'  etc.,  V.  crusta  etc.       [cea."] 

Crotalaria,  s.  f.  Planta  papiliona-J 

Crótalo,  s.  m.  Especie  de  sistro  onde 
castanholas.  |  Serpente  de  cascavel. 

Crotalóide,  adj.  Que  tem  a  formado 
crótalo.  íj  8.  m.  pl.  Familia  de  reptia  cujo 
typo  ó  o  crótalo. 

Crotón,  8.  m.  Planta  euphorbiacea  de 
que  se  extrae  um  oleo  do  mesmo  nome. 

Crotonina,  s.  f.  Alcaloide  das  semen- 
tes  do  crotón. 

Crú,  adj.  Que  estáporcozer,  por  corar, 
ou  por  cortir.  |  Em  bruto;  nao  preparado. 
I  Diz-se,  em  pintura,  dos  tons  duros,  em 
que,  entre  os  escnros  e  os  claros,  nao  ha 
transifao.  |  Cruel,  bárbaro,  deshumano, 
despiedado.  |  med.  Que  aínda  nao  pas- 
sou  pelas  phases  necessarias:  tosse  — . 

Crúa,  s.  f.  Planta  cucurbitacea  do 
Brazil. 

Cru^nha,  s.  f.  Arrore  do  Brazil. 

Cru^no,  s.  m.  Especie  de  cegonha. 

Crúca,  s.  f.  Planta  crucifera. 

Cruceslg:náto,  adj.  Que  tem  por  di- 
visa urna  cruz.  [Martyr¡o.~¡ 

Cruciaeao,  s.  f.  Acto  de  cruciar.  1  J 

Cruciadór,  adj.  e  s.  Que  crucia. 
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Cruciferas 


Crucial;  adj.  Que  tem  a  forma  de 
cruz. 

Criiriánaii  s.  f.  Espocie  do  bambú. 

Cruciiiiiéla,  s.  f.  Planta  rubiacea. 

Criici^ntc,  adj.  Multo  afflictivo;  lan- 
cinante. 

Cruclár,  V.  tr.  Tornar  cruciante.  | 
Mortificar,  martyrizar. 

CruciáriOf  V.  crüciante. 

Cruciferario,  adj.  e  s.  m.  O  que  le- 
va a  cruz  em  procissoea. 

Cruciferas,  s.  f.  pl.  Fam.  de  plantas 
dlcotyledoneas  cujas  flores 
teem  quatro  pótalas  em  cruz 
(V.  g.  o  agn'i&o). 

Crucifero,  adj.  Que 
tem  urna  cruz  por  insignia. 
|bot.  Que  pertenoe  á  familia 
das  cruciferas. 

Cruciflcacao,  s.  f. 
Acto  de  cj'uciflcar.  |  Suppli- 
cio  de  cruz. 

Crucificado,  adj.  Pre- 
gado na  cruz.  |  flg.  Martyri- 
zado, lancinado.  ||  a.  m.  Ho- 
mem  crucificado. 

CruciUcadór,  adj.  e  s.  Que  crucifi- 
ca (prop.  e  fig.). 

Cruclflcaniéiito,  s.  m.  Estado  do 
crucificado.  (  CrucificaíSo. 

Crucificar,  v.  tr.  Pregar  na  cruz.  | 
flg.  Martyx-izar,  atormentar.  |  Mortificar: 
—  a  carne;  —  o*  paixoea. 

Cruciflsao  Iks),  s.  f.  Crucifica^áo. 

Cruclflxár  (ks),  V.  crucificar. 

Crucifíxo  (ks),  8.  m.  Imagem  de  Chris- 
to  crucificado. 

Cruciforme,  adj.  Em  forma  de  cruz. 

Crucif^ero,  V.  crucifero.  |  V.  cru- 

CESIGNATO. 

Crudelissimo,  adj.  superl.  Ae,  cruel. 

Crnéira,  s.  f.  braz.  Residuos  da  man- 
dioca ralada  que  ficam  na  peueira.  |  Tu- 
mor na  cabera  das  galliuhas. 

Cruel,  adj.  Que  goza  com  fazer  sof- 
frer.  |  lusensivel.  |  Pjigoroso,  severo.  | 
Atroz.  I  Doloroso,  pungente.  ||  s.  Pessoa 
cruel. 

Crueldáde,  s.  f.  Qualidade  de  cruel. 
I  Acto  proprio  de  pessoa  cruel.  |  Deshu- 
manidade. 

Crueutacao,  s.  f.  Acto  de  cruentar. 
I  Derramaménto  de  sangue. 

Cruentar,  v.  int.  poet.  Derramar  san- 
gue. II  V.  tr.  Ensanguentar. 

Cruento*  adj.  Em  que  ha  cruenta9ao. 
!  Sangrento.!  Sanguinolento.]  fig.  Cruel.  | 
Pungente. 

Crueza,  s.  f.  Estado  de  cru  :  a  corti- 
menta  faz  perder  a  —  aos  couros.  \  Diges- 
táo  difficil:  —  de  estomago.  \  Crueldáde.  | 
Castigo  terrivel.  j]  pl.  Grandes  damnos  (que 
causam  soffrimento):  fez  — s  rto  ininiigo. 

Crú^a,  8.  f.  Cruoa. 

Cruór,  8.  m.  Sangue  que  escorre  da 
ferida.  |  Grumo  de  sangue  coagulado.  | 
Cruorina. 

Cruorína,  e.  f.  Principio  colorante 
lio  sangue.  [cante;  garrotilho."] 

Crup,  8.  m.  Especie  de  angina  sufto-J 


Crural,  adj.  auat.  Da  coxa. 

Crústa,  s.  f.  Parte  consistente  ou  so- 
lida que  cobre  ou  rodela  um  corpo  menos 
duro.  I  Codea.  |  Bostola.  |  Sujidade  secca 
na  pelle.  {  Parte  do  lichen  que  adhere  ao 
corpo  que  o  sustenta.  ¡  Viscosidade  que 
endurece  na  superficie  das  conchas;  tárta- 
ro marítimo. 

Crustáceo,  adj.  Que  tem  ou  cría 
crusta.  I  Da  natureza  dos  crustáceos.]!  8. 
m.  pl.  Classe  de  animaos  articulados  que 
teem  o  corpo  revestido  de  urna  crusta  cal- 
carea. 

Crustáda,    s.  f.  Capa  ou   involucro 
em  forma  de  crusta:  —  de  pao  rulado. 
!      Crustádo,  adj.  Que  tem  crusta. 
i      Crustóso,   adj.   Chelo  de  crustas.  { 
j  Crustádo. 

Crutá,  s.  f.  Peixe  parecido  á  choupa. 

Cruz,  s.  f.  Instrumento  de  supplicio  ao 
qual  os  padecentes  eram  fixados  com  os 
bragos  abertos.  |  partic.  A  cruz  de  Jesús 
Christo.  I  Symbolo  da  religiáo  christa.  | 
Qualquer  signal  ou  objecto  formado  por 
duas  partes  que  se  cortam :  assignar  de  — . 

I  fig.  Tormento,  afflicíáo ;  trabalhos  ;  des- 
gostos.  I  Insignia  de  diversas  ordens  ho- 
noríficas. I  Envergadura  (da  ave).  |  Cerne- 
Iha.  I  Cruzeiro.  |  Pefa  horizontal  entre  o 
punho  e  a  folha  de  certas  armas  brancas. 

II  pl.  Qnadris;  regiao  lombar.  |  Parte  op- 
posta  ao  cunho  de  certas  moedas. 

Crúza>bíco,  s.  m.  Ave  friugillida. 

Cruzada,  s.  f.  Expedijao  guerreira 
para  libertar  Jerusalom  do  poder  dos  ma- 
hometanos. I  p.  ext.  Expedi^ao  de  catho- 
licos  contra  uáocatholicos  :  —  contra  os 
albigenses.  \  fig.  Esfor^os  em  favor  de  uma 
i  déla  generosa.  |  Primeiro  estomago  dos 
ruminantes.  |  Operajao  de  cruzar  os  fios 
no  fabrico  dos  tecidos  de  seda. 

Cruzado,  s.  m.  Homem  que  tomava 
parte  numa  cruzada.  |  Conjuncto  de  áOO 
réis.  I  —  novo,  antiga  moeda  de  480  réis. 
II  adj.  Posto  em  forma  de  cruz,  j  Que  se 
cruza  mutuamente:  haterías  — «.  j  Prove- 
niente de  ragas  que  secruzam.  |  Encapel- 
lado:  mar — . 

Cruzador,  s.  m.  Especie  de  navio  de 
guerra.  |  Navio  que  anda  em  cruzeiro.  E' 
tb.  adj.  II  adj.  Que  cruza. 

Cruzaménto,  s.  m.  Disposigáo  em 
cruz.  I  Acto  de  dar  essa  disposigáo.  j  Oc- 
casiáo  ou  logar  em  que  duas  cousas  se  cru- 
zara. I  O  facto  das  eousas  se  cruzarem.  | 
PasBagom  de  um  combólo  de  uma  para  ou- 
tra  via.  |  Ponto  ou  occasiáo  em  que  um 
comboio  ascendente  passa  ao  lado  do  des- 
cendente. I  Copula  de  ragas  differentos  do 
mesmo  genero.  |  Gilvaz  em  forma  de  cruz. 

Cruzante,  adj.  Diz-se  da  raga  que 
pela  copula  melhora  outra. 

Cruzar,  v.  tr.  Dispor  em  forma  de 
cruz.  E'  tb.  int.  e  r.  |  Atravessar,  cortar. 
E'  tb.  r.  I  Sulcar.  |  Passar  atravéz  de;  pe- 
netrar. I  Acasalar  (animaos  do  differentes 
ragas),  j  —  haioneta,  aponta-la  a  quera  se 
ataca.  |  —  os  hrar.os,  ficar  inactivo.  |  —  as 
espadas,  bater-se.  ||  v.  int.  Andar  em  cru- 
zeiro. I  Formar  cruz.  |  Passar  (um  por  ou- 
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tro)  em  clirec9oe8  oppostas.  E'  tb.  r.  |  At- 
tiñgir  (a  azal  o  desenvolvimento  necessa- 
rio  para  voar.  ¡|  v.  r.  Formar  cruz:  fitas  que 
j>e  cruzam  sobre  o  peito. 

Cruxéira,  s.  f.  Medianiz.  |  typ.  Tra- 
vessa  da  rama. 

Cruzeirínha,  s.  f.  Caiuca. 

Cruzeiro,  s  .m.  Cruz  graude  de  pedra 
ao  ar  livre.  |  Parte  que  em  certas  egrejas 
separa  a  nave  central  da  eapella-mór.  | 
mar.  Servi90  do  navio  que  percorre  o  mar 
em  varios  sentido.?.  |  Espado  de  mar  assim 
cruzado.  |  Tempo  que  dura  o  cruzeiro.  | 
Navio  que  faz  cruzeiro.  \  techn.  Caixilho 
em  que  se  faz  o  cruzamento  nos  fios  do 
tear.  |  braz.  Planta  medicinal  de  raiz 
amarga.  ||  adj.  Marcado  com  cruz;  que  tem 
cruz.  I  Que  cruza;  navio  — 

CrúzeOf  s.  m.  pop.  Cruzado  novo. 

CruKéta,  s.  f.dim.  de  cruz.  \  Instru- 
mento de  madeira  para  guiar  um  nivela- 
mento.  |  Cabido  movel  de  guarda-vestidos. 
i  Abertura  em  cruz  no  palhetáo  de  certas 
chaves.  |  Arma^áo  de  bra90s  movéis  para 
«liversos  usos:  —  de  sala  de  desenlio  (para 
dependurar  os  modelos).  |  mar.  Guindolas. 

Crúxio,  adj.  Do  convento  de  Santa- 
Cruz.  II  s.  m.  Prado  cruzio. 

Cryniodynia.  s.  f.  Mauifestafao  exa- 
cerbante de  rheumatismo  chronico. 

Cryómetro,  s.  m.  Instrumento  para 
medir  a  intensidade  do  frió. 

Cryóplioro,  s.  m.  Instrumento  para 
congelar  a  agua. 

Cripta,  8.  f.  Carneiro  sepulcral. I  anat. 
Pequeña  glándula  das  mucosas. 

Cryptico,  adj.  Da  crypta. 

Cryp(og;aniia.  s.  í.  Estudo  das  plan- 
tas cryptogamicas.  |  Classe  das  plantas 
eryptogamicas  (em  oppo8Í9ao  & phaneroga- 
mia). 

Cryptog:*kiutco.  adj.  Dizse  das  plan- 
tas que  teem  os  orgáos  reproductores  oc- 
cultos  ou  multo  pouco  apparentes.  ||  s.  f. 
pl.  Plantas  cryptogamicas. 

Cryptó^amo,  adj.  Cryptogamieo. 

Cryptog;raphía.  s.  f.  Arte  das  es- 
criptas  secretas. 

Cryptometallíno,  adj.  Diz-se  do 
fossil  que  encerra  metal. 

Crypton,  s.  m.  Elemento  constitutivo 
da  atmosphera. 

Cryptónyiiio,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do 
auctor  que  occulta  o  seu  nome  sob  iniciaes 
ou  sob  anagramma  do  proprio  nome. 

Cryptoücopia,  s.  f.  Radioscopia. 

("ryptoscópio,  s.  m.  Radioscopio. 

Cryíítál,  8.  m.  Solido  de  forma  polye- 
drica  regular.  |  Vidroflnoebrilhante.  |  Ob- 
jecto  feito  de  esse  vidro.  |  flg.  Limpidez, 
transparencia.  |  ■ —  de  rocha,  quartzo  hya- 
üno.  I  De  — ,  crystallino. 

Cry.s(allino,  adj.  Que  é  transparente 
como  o  crystal.  I  Do  crystal  ou  a  elle  re- 
lativo.] flg.  Frágil.  1  iQconstante.  ¡anat.  V. 
viTEEo.  II  8.  m.  Corpo  existente  no  humor 
vitreo  do  olho. 

CryatalliKacaO)  s.  f.  Transforma9áo 
em  crystal.  j  rorma9ao  de  crystaes.  |  Sub- 
stancia crystallizada. 


Crystallizár,  v.  tr.  Transformar  em 
crystal.  E'  tb.  r.  |  Tornar  crystallino. 

Crystailizável,  adj.  Que  se  pode 
crystallizar.  [crystaes."] 

Crystaliot^enía,  s.  f.  Forma9áo  dos  j 

Crystallo^raphia,  s.  f.  Scieucia 
que  trata  da  descrip9ao  e  formaíáo  dos 
crystaes. 

C'ry«»talloi;$rAphlco,  adj.  Relativo 
á  crystallographia. 

Crystallóg^rapho,  s.  Pessoa  versa- 
da em  crystallographia. 

Crystallóide,  adj.  Parecido  a  um 
crystal.  ||  s.  m.  Membrana  que  envolve  o 
crystallino  do  olho.  E' tb.  adj.  TOewfcrano — . 

CryMtallolog^ia,  s.  f.  Tratado  gera i 
dos  crystaes. 

Crystallonietria,  s.  f.  Determina 
9áo  das  propor9oes  mathematicas  dos 
crystaes. 

Cryatailntoinía,  s.  f.  Arte  de  estu- 
dar  a  estructura  dos  crystaes. 

Cú,  8.  m.  Anus.  |  Assento.  j  Cuada  (2. ' 
accep.).  I  pop.  Fundo,  assento,  extremida 
de  inferior  (de  varios  objectos).  |  mar.  Ex 
tremidade  do  moutáo  opposta  á  cabe9a. 

Ciiáda,  8.  f.  Pancada  no  chao  com  o 
assento.  ]  Parte  das  cal9as  que  cobrem  o 
assento. 

Cuba,  s.  f.  Grande  vasilha  de  aduela. 
I  fig.  Pessoa  que  bebe  multo  vinho.  ||  s.m. 

V.  MANCUEBA. 

Cubág^em,  s.f.  MedÍ9áo  do  volume  de 
um  solido  ou  da  capacidade  de  um  e8pa90. 

Cub&no,  adj.  e  s.De  Cuba  (república). 

Cubar,  v.  tr.  Fazer  a  cubagem  de. 

Cubáta,  8.  f.  Habita9ao  dos  indígena.'- 
do  sertao  africano. 

Ciibatiira,  s.  f.  Reduc9áo  de  nm  vo- 
lume qualquer  a  cubo.  [Cubebeira.T 

Cúbcba,  s.  f.  Eructo  dacubebeira.  |  j 

Ciibebéira,  s.  f.  Arbusto  piperaceo. 

Cubebiua,  s.  f.  Principio  estimulante 
da  cubeba. 

Cubéiro,  adj.  Que  esteve  em  cuba.  | 
Que  tomou  o  gosto  da  cuba. 

Cubéllo,  s.  m.  her.  Figura  de  torri' 
quadrada  sem  ameias.  |  ant.  Torreao  entre 
dois  lan90.s  das  antigás  muralhas. 

Cúbense,  adj.  e  s.  De  Cuba  (villa). 

Cubicar,  V.  tr.  Cubar. 

Cúbico,  adj.  Referente  ao  cubo.  |  Em 
forma  de  cubo.  |  Proveniente  do  producto 
da  base  pela  altura. 

Cubiculár,  adj.  Em  forma  ou  do  ta- 
manho  de  cubículo. 

Cubiculario,  s.  m.  M090  de  cámara 
de  religioso. 

Cubículo,  8.  f.  Ce11a.{fam.Ca8amuito 
pequeña.  |  flg.  Parte  mais  recóndita. 

Cubital,  adj.  anat.  Do  cubito  ou  do 
ante  bra90. 

Cubito,  s.  m.  Osao  do  lado  interno 'do 
antebra9o.  ||  adj.  Cubital. 

Cubo,  s.  m.  Solido  de  seis  faces  qiia 
dradas  eguaes  entre  si.  |  Producto  de  un. 
numero  pelo  seu  quadrado.  [ Medida  de  ma 
deira  sem  fundo  para  cubar  areia,  pedrs 
britada,  etc.  |  VSo  em  que  cae  a  agua  na 
roda  h3'draulica.  |  Cesto  vindimo.  |  Calha 
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que  leva  a  agua  á  roda  do  lagar.  |  Pefa 
central  das  rodas  do  vehículo:  do  —  saem 
vs  ralos  para  as  jñnas. 

Cubóide^  adj.  Que  tciu  forma  de  cu- 
bo. ¡¡  8.  m.  Ohso  do  tarso  que  articula  com 
o  calcáneo. 

4'iicliáf  s.  m.  braz.  Molbo  picante. 

l'ucliárra,  s.  f.  braz.  Colhér  de  chi- 
tVe.  I  aut.  Colhér  com  que  se  medía  a  pól- 
vora para  as  pe^as.  [de  sapateiro."! 

Ciichurráda,  s.  f.  Kavalba.  |  FacaJ 

l'iiei^  s.  m.  Fructo  da  cuciofera. 

Ciiciófera,  s.  f.  Especié  de  palmeira. 

Cíico.  s.  m.  Ave  trepadora  cuculida 
(*).  I  Itelogiodepa- 
rede  em  que  as  ho- 
ras s.^o  iudicadas 
pelo  cucular  de  um 
machinismo.  |  Plan- 
t  a  tb.  cliama da caTO- 
jtainha  amarella.  \ 
poii.  Cozinheiro. 

Ciicúla.  V.  CA- 

SILA. 

Cuculál*,  v.int. 

Soltar  o  cuco  o  seu 
cauto.  II  8.  m.  Voz  do  cuco. 

C'uciilidni^^s.f.  Familia  de  aves  trepa- 
doras cujo  typo  é  o  cuco. 
€uciiinclla,  s.  f.  Laranja  branca. 
€iicúi'bita«  8.  f.  Parte  do  alambique 
em   que    está  o  liquido  que  se  quer  distil- 
lar. 1  bot.  Aboboreira. 

Cucurbitáceas,  a.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  cujo  typo  é  a  ahoboreira. 

t'ucurbítáceo,  adj.  Relativo  ás  cu- 
curbitáceas. I  Cucurbitino. 

Cucurbitinn,  s.  f.  Especie  de  tenia. 
L'ucui'bitino,  adj.  Parecido  áabobo- 
ra  ou  á  aboboreira. 

Cucuricáiv  V.  int.  Cantar  (o  gallo). 
C'ucurú,   8.   m.   Planta  apocynea  do 
r.razil. 

Cuecas,  8.  f.  pl.  Ceroulas  largas  que 

descem  só  até  ao  joelho.     [croancinhas."! 

Cuéil'O,    s.    m.   Panno   de    eufaixarj 

Cujs;uár  ou  Ciiguárdo,  s.  m.  Puma. 

Cumular,  etc.,  V.  acogujlab,  etc. 

Cilla,  s.  f.  Kolo  de  cabello  postigo  que 

faz  avolumar  o  prendido  da  uuca.  |  braz. 

Vaso  feito  de  meia  casca  de  cuité  :   a  — 

serve  de  prato  covo.  \  V.  CUITÉ. 

Culada,  s.  f.  braz.  Poryáo  que  enchc 
urna  cuia  :  urna  —  de  farinh  a  de  mandioca. 
Cuidado,  8.  m.  Atten^'áo  com  que  se 
executa  o  que  queremos  que  saia  bera,  ou 
que  dedicamos  ao  que  queremos  guardar  ou 
conservar.  |  Cautela:  vácom — .  |  Recelo: 
iido  tenha  — .  |  loquietajao  de  animo:  es- 
lou  com  -  -  porque  nunca  ae  demorón  tanto. 
I  incumbencia,  responsabilidade  de:^ca  a 
scu  — .  I  flg.  Objecto  de  inquiota9ao,  de 
desvelos.  ||  iuterj.  com  que  se  recommen- 
da  precauíáo  ou  vigilancia,  ou  cora  que  se 
amea¡;a.  [ligento;  zeloso.l 

Cuidador,  adj.  e  s.  Que  cuida.  |  Di-J 
Cuidadoso,  adj.  e  a.  Que  tem  cuida- 
do. (Precavido.  I  Solicito.  I  Meticuloso  (no 
que  faz).  |  Pensativo  ;  inquieto,  apprehen- 
pívo. 


Cuidar,  v.  tr.  Imaginar,  suppor.  [ 
v.  int.  Ter  cuidado  em.  I  Julgar  possivel.  | 
Tratar.  E'  tb.  tr.:  cuide  bem  de  elle;  cuideo 
bem.  1  Pensar.  E'  tb.  tr.  e  r.:  JCntao,  que 
cuida  ?  que  sou  seu  criado?  ||  v.  r.  Julgar-se, 
ter-se  por.  |  Tratar-se.  [8Í9áo.~] 

Cuido,  s.  m.  aut.Pensamento;  8uppo-J 

Cuidoso,  adj.  aut.  Chelo  de  cuitas. 
I  Pensativo. 

Cuiéira,  s.  f.  Cuitezeira. 

Cuim,  8.  m.  Roedor  do  Brazil.  |  braz. 
Alimpadurado  arroz. 

Cuipána  ou  Cuipúna,  s.f.  Arvo- 
re  myrtacea  do  Brazil.  |  Especie  de  ver- 
niz  que  se  extrae  da  cuipuna. 

Cuita,  s.  f.  Angustia;  trabalho;  cuida- 
do. Us.  m.  no  pl. 

Cuité,  8.  m.  Fructo  da  cuitezeira  (pa- 
recido com  a  abobora):  urna  cuia  de  — . 
I  Cuitezeira.  [cea."l 

Cuitezeira,  s.  f.  Arvore   bignonia-J 

Ciijo,  pron.  reí.  Do  qual;  dos  quaes; 
de  quem.  E'  tb.  pron.  interrogativo  p.  us. 

Cujuniari,  s.  m.  Especie  de  canne- 
leira  do  Brazil. 

Culupáda,  s.  f.  Cuada. 

Culátra,  s.  f.  Parte  inferior  do  cano 
das  armas  de  fogo.  |  pleb.  Assento. 

Culinaria,  s.  f.  Arte  de  cozinbar. 
.   Culinario*  adj.  Da  arte  de  cozinhar. 

Ciilniinacuo,  s.  f.  A  maior  elevajao 
que  um  astro  áttiuge  ácima  do  horizonte. 

Cuiíiiiiiflncia,  s.  f.  Auge. 

Culminante,  adj.  Que  é  o  mais  ele- 
vado. I  Ponto — ,  zenith.  Auge. 

Culminar,  v.  int.  Attingir  (o  astro)  o 
seu  ponto  culminante. 

Colombio,  s.  m.  Unidade  da  quanti- 
dade  eléctrica. 

Culpa,  s.  f.  i^alta  voluntaria  contra  o 
dever.  |  Omissáo;  desleixo.  |  Causa  (de 
mal  ou  damno).  |  Imputayáo:  o  —  estámal 
fundada.  \  Delicio,  crime.  |  Peccado. 

Culpabilidáde,  s.  f.  Qualidade  ou 
estado  de  culpavel. 

Culpado,  adj. Que  tem  ou  commetteu 
culpa.  II  adj.  e  s.  Causador  (de  mal  ou 
damno).  1|  s.  Implicado;  acensado;  crimi- 
noso, ou  tido  por  criminoso. 

Culpar,  v.  tr.  Deitar  a  culpa  a;  incri- 
minar; acensar.  |i  v.  r.  Accusar-se,  coufes- 
sar-se  culpado. 

Culpável,  adj.  A  quem  se  pode  attri- 
buir  culpa.  |  Que  tem  carácter  de  culpa 
ou  delicto;  censuravel;  criminoso. 

Culposo,  adj.  Emquehaculpa.  |  Mul- 
to culpavel.  I  Em  que  abunda  o  que  ó  mau: 
—  ambiqSo  de  {/loria. 

Cultismo,  s.  m.  Estado  do  que  é  cul- 
to; civilizafao.  |  Purismo. 
Cultivacao,  s.  f.  Cultura. 
Cultivador,  adj.  e  a.  Que  cultiva.  | 
Cultor.  I  Lavrador,  agricultor.  |  Instru- 
mento de  lavoura  para  nivelar  o  terreno 
arrasando  as  leivas. 

Cultivar,  V.  tr.  Preparar  e  cuidar  a 
térra  para  que  produza.  |  p.  ext.  Applicar- 
se  ao  desenvolvimento  de:  —  o  memoria; 
—  a  amizade.  \  Dodicar-se  a  :  —  a  poesia. 
II  V.  r.  Deseuvolver-se  ;  aperfei^oar-se. 
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Caltlvável,  adj.  Que  pode  ou  merece 
ser  cultivado. 
Cultivo,  8.  m.  Cultura. 
Culto,  adj.  Cuidado,  esmerado,  poli- 
do,  civilizado,  illustrado.  |¡  s.  m.  Forma 
pela  qual  se  presta  bomenagem  á  divinda- 
de:  —  interno; — externo.  |  pai-tic.  Cerimo- 
nias  religiosas;  forma  externa  (de  qual- 
querreligiáo):oe.'íí)?endo7rfo— .  |  Acto  reli- 
gioso dominical  (ñas  egrejas  protestantes). 
!  fig.  VenerafSo;  respeito.  |  Amor  in- 
tenso. I  Liberdade  de  — s,  reconhecimento 
offlcial  do  livre  exercicio  de  todas  as  reli- 
gióea. 

Cultor,  8.  Pessoa  que  cultiva,  que  se 
compraz  em  cultivar  (o  que  deleita  a  in- 
telligencia  ou  o  espirito).  |  Adorador; 
amante. 

Cultrifoliádo,  adj.  bot.  Cujas  folhas 
teem  a  forma  de  faca. 

Cultrirórnie,  adj.  Erafórmade  faca. 
Cultrirósti-o,  adj.  Cujo  bico  tem  a 
forma   de  faca.  ||  s.  f.  pl.  Familia  de  aves 
pernaltas,    que    comprehende    cegonhas, 
garbas  e  grous. 
Cúltro,  8.  m.  Cutello.  [tivo.~] 

Cultual,  adj .  Do  culto  ou  a  elle  reía-  j 
Cultura,  8.  f.   Acto,   arte,  modo  de 
cultivar.  I  I^avoura;  conjuncto  das  opera- 
foes  necessarias  para  que  a  térra  produ- 
za.  I  Vegetal  cultivado:—  dt  arroz.  \  Meio 
de  conservar,  augmentar  e  utilizar  certos 
productos   naturaes.  |  fig.   Applica^So    do 
espirito  a  (determinado  estudo  ou  traba- 
balbo  intellectual).  |  In8truc9áo,  saber,  es- 
tudo. I  Apuro,  perfei^ao;  cuidado. 
Cultural,  adj.  Relativo  á  cultura. 
Cumarú,  s.  m.  Arvore  leguminosa  do  I 
Brazil.  I  Sua  madeira.  i 

Cumbéiía,  s.  f.  Arbusto  cactáceo. 
Cíinibo,  adj.  Curvado. 
Cumbiico,   adj.   braz.   Cujas  pontas  ; 
(dos  chifresl  estao  voltadas  para  dentro.      \ 
Cúnie,  8.  m.  Ponto  mais  elevado;  cimo.  , 
I  Tope,  alto.  |  fig.  Auge,  apogeu. 

Cnnieáda,  s.  f.  Linha  formada  por  \ 
urna  serie  de  cumes.  |  Cumieira.  ' 

Cunif  éira,  s.  f.  Pau  de  filelra.  |  Parte  i 
mais  alta  da  casa.  |  Cume. 

CuniinaN,  s.  f.  Tribu  de  plantas  um-  [ 

belliferas  cujo  typo  é  o  cuminho.  | 

Cumínlio,  s.   m.  Planta  umbellifera.  ! 

!  Fructo   do    cuminho.    |  —  da  Ethiopia,  \ 

ammi.  j 

Cúmpllce,  s.  e  adj.  Que  toma  parte 
moral  ou  material  em  crime  ou  delieto  de 
outrem.  |  p.    ext.   Connivente. 

Cumpliclár,  v.  tr.  Implicar  como 
cumplice.  II  V.  r.  Fazer-se  cumplice. 

Cumplicid^de,  s.  f.  Qualidade  de 
cumplice.  I  Connivencia;  intelligencia. 

Cumprldór,  adj.  Que  cumpre;  obser- 
vante :  multo  —  dos  seus  deveres. 

Cuniprinientár,  v.  tr.  Fazer  cum- 
primento  a.  |  gall.  Dar  os  parabens. 

Cumprinieutélro,  adj.  e  s.  Amigo 
de  fazer  cumprimentos. 

Cunipriménto,  s.  m.  Acto  de  cnm- 
prir.  I  Execuyao,  observancia,  j  Acto  de 
cumprimentar.  |  Saudajao ;  venia.  |  Ceri- 


monia:  visita  de  — .  |  Dar  — ,  executar, 
cumprir.  |  Por  —,  por  cerimonia  (mas  sem 
vontade). 

Cumprir,  v.  tr.  e  int.  Executar  pou- 
tualmente.  |  Desempenhar.  |  Realizar.  |t 
V.  int.  Ter  obrlgafáo  de.  |  Convir,  impor- 
tar. I  Prestar-se  (o  touro)  á  lida. 

Cumular,  etc.,  V.  accümular,  etc. 

Cuniulativo,  adj.  Que  se  faz  ou  se 
exerce  por  accumulayáo.  |  Que  pertence 
a  mais  de  um.  |  Diz-se  das  dispo8Í9oe8  le- 
gaes  sobre  hypotheses  já  prevenidas  por 
outras  disposifóes. 

Cúmulo,  s.  va.  Conjuncto  de  cousas 
sobrepostas.  |  Por^ao  que  sobrepuja  a 
medida  cheia.  |  fig.  Grande  quantidade.  | 

Auge.   I  V.  CUMDLUS. 

Cúmulus,  s.  m.  Nuvens  que  se  asse- 
melbam  a  montanhas  cobertas  de  nevé. 
Cima,  8.  f.  poet.  Ber9o. 
Cunctatório,  adj.  Que  envolve  de- 
longa  ou  adiamento.  |  Vagaroso. 

Cuneiforme,  adj.  Que  tem  forma  de 
cunba.  |  Diz-se  da  antiga  escripta  persa, 
meda  e   assyrica  formada  de  figuras  de 
j  pregos.  E'  tb.  s.  m. 

Cuncirófltro,  adj.  zool.  De  bico  em 
i  forma  de  cunha.  E'  tb.  s.  m. 
i      Cuneta,  s.  f.  Sanja  no  meio  deumfos- 
I  so.  I  Especie  de  corvo. 
j      Cúnha,  s.  f.  Pe^a  de  ferro  que  vae  di- 
j  minuindo  de  groBsuraaté  terminar  em  cor- 
te para   rachar  lenha,  fender  pedras,    etc. 
I  Pedafo  de  madeira  em  forma  de  cunha. 
I  Pessoa  influente  (que  pede  em  favor  de 
outra  com  empenho).  |  Ripio  (no  verso),  j 
—  de  mira  (artilh.),  palmeta.  |  Á  — ,  com- 
pletamente chelo:  a  sala  estará  — . 

Cunháda,  s.  f.  Irmñ  de  um  conjugo 
(com  relayáo  ao  outro  conjuge).  j  Esposa 
(do  irmáo  de  determinada  pessoa). 

Cunhadio,  s.  m.  Parentesco  entre 
cunhados. 

Cunhádo,  s.  m.  Irmao  de  um  conjuge 
(em  rela^áo  ao  outro  conjuge).  |  Marido 
(da  irmá  de  determinada  pessoa). 

Cunliadór,  adj.  e  s.  m.  Que  cunha 
ou  imprime  o  cunho.  [cunhar.l 

Cunh¿{;em,    s.   f.  Acto  e  eifeito  dej 
Cnnhál,  s.  m.  Ángulo  saliente  forma- 
do por  duas  paredes  de  um  edificio. 
Cunhaniénto,  s.  m.  Cunbagom. 
CunhAr,   v.   tr.  Marcar  com  cunho.  | 
Amoedar.  |  fig.  Tornar  bem  notavel.  |  In- 
troduzir,  inventar  (imprimindo  feifáo  ca- 
racterística): —  vocahulos  novos. 

Cnnhéte,  s.  m.  Caixote  forrado  de  fo- 
Iha  paraconducfáode  explosivos,  j  Caixo- 
tinho  de  passas,  de  figos  seceos,  etc. 

Cúnho,  s.  m.  Peja  que  imprime  mar- 
ca em  moedas,  medalhas,  etc.  |  Marca  as- 
sim  obtida.  |  Anverso  (da  moeda  ou  me- 
dalha).  |  fig.  Fei^áo,  carácter  dietinctivo. 
I  Sello.  I  mar.  Cada  um  dos  dentes  do  ca- 
brestante. 

Cnnieulo,  s.  m.  Caminho  subterráneo 
por  onde  um  rio  segué  parte  do  seu  cur- 
so: o  —  do  Onadiana.  [tivel.~| 
Cupá,  s.  m.  braz.  Plantade  raiz  comes-J 
Cupé,  V.  coüPÉ,  ñas  loc.  est. 
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Ciipéas,  6.  m.  mar.  Cada  um  dos  dois 
oveiis  que  ñcam  mais  á  ré  daa  enxarcias 
de  cada  mastro. 

Cupidiuee^  adj.  De  Cupido  ou  a  elle 
relativo.  I  fig.  Amoroso. 

Cupido^  B.  m.  PersonificBfáo  do  amor. 
I  fig.  Homem  que,  julgando  ser  um  Ado- 
nis, se  torna  ridiculamente  amavel. 

Cupido^  adj.  Muito  desejoso.  |  Que 
mauifesta  (no  olhar)  grande  desejo. 

Ciipini^  8.  m.  Insecto  que  corroe  as 
inadeiras.  )  Cupinzeiro. 

dipinéira^  s.  f.  Abelha  que  vive  no 
buraco  cavado  pelo  cupim.  fpins."] 

CiipiíiKéirO;  s.  m.  Habitayao  de  cu-J 

Cúpio,  s.  m.  Ave  conirostra. 

Ciipira,  s.  f.  Cupineira. 

Ciipií'iba,  s.  f.  Planta  terebintbacea. 

Cupráto,  8.  m.  Sal  de  deutoxydo  de 
cobre. 

C'npreo;  adj.  Cúprico. 

r/upre««8ineas,  etc.,  V.  ctpressi- 
NEAS  ,  etc.  [cobre. 1 

Cúprico,  adj.  De  cobre. |Em  que  haj 

Cuprífero;  adj.  Que  encerra  cobre. 

Ciipríno,  adj.  Cúprico. 

Ciiprite,  s.  f.  Minerio  vermelho  que 
encerra  pequeña  quantidade  de  cobre. 

Cnpréxydo»  s.  m.  Oxydo  de  cobre. 

Ciipiiacú,  8.  m.  braz.  Arvore  silves- 
tre fructifefa.  |  Especie  de  vinho  feito  do 
fructo  do  cupuafu. 

Ci'ipiila.  s.  f.  Parte  concava  de  um 
zimborio.  |  Zimborio.  1  ñg.  Céo,  abobada, 
tecto.  (  bot.  Reuniáo  de  pequeñas  bracteas 
que  envolvem,  como  num  copo,  a  flor  e 
o  fructo  de  certos  vegetaes  :  —  da  avella  ; 
—  da  Jjolota. 

Cupiiiádo»  adj  .  bot.  Que  tem  cúpula. 

Ciipiiliferás,  s.  f.  pl.  Quercineas. 

Ciipiilirórnie,  adj.  Que  tem  forma 
de  cúpula. 

.  CupiiliiU;  8.  m.    arch.  Lantema  que, 
numa  azotea,  ¡Ilumina  uma  escada. 

Cura,  8.  f.  Curativo  (2.*  acc).  |  Perio- 
do em  que  se  segué  um  régimen  ou  trata- 
mento  contra  uma  doen?a.  |  Recupera9ao 
da  saude;  — radical.  |  Córagem,  branquea- 
mento.  |  Chacina  feita  ao  sol.  ||  s.  m.  Sa- 
cerdote que  tem  encargo  de  pastorear 
fiéis.  Tb.  se  diz  —  de  almas. 

Ciirabliidáde,  s.  f.  Qualídade  de 
curavel.  ¡  Possibilidade  de  cura. 

Curacao,  s.  f.  Acto  de  curar;  cura. 

Ciiracáo;  s.  m.  Licor  feito  de  casca 
de  laranja  azeda. 

Curadla,  V.  curadoría. 

Curador,  s.  m.  O  que  administra 
bens  alheios  por  encargo  judicial.  |  Tra- 
tador de  cavallos.|  —  áfallencia,  fiscal  da 
massa  fallida.  [dor.l 

Curadoría,   s.  f.  Encargo  de  cura-J 

Curandéiro,  s.  Pessoa  que  trata  de 
doenijas  sem  titulo  legal.  |  fig.  Charlatao, 
impostor. 

Curar,  v.  tr.  Pensar,  ou  proceder  ao 
curativo  de.  |  Livrar  da  doen^a.  E'  tb. 
int.  I  Chacinar  ao  sol.  |  Cuidar  bem  de. 
E'  tb.  int.  I  Liivrar  de  algum  vicio  ou  de- 
leito.  E'   tb.    r.  I  Remediar,   sanear.  |  V. 


CORAR.  II  v.  int.  Tratar;  exercer  a  medici- 
na. I  Cuidar  :  «ú  etira  de  se  enriquecer.  |¡ 
V.  r.  Recuperar  a  saude.  |  Emendar-ee. 
II  s.  m.  Cura. 

Curare,  s.  m.  Toxico  vegetal  com  que 
os  indios  envenenaní  as  settas. 

Ciirarína,  s.  f.  Principio  activo  do 
curare.  [curare."] 

Curarizár,    v.   tr.    Envenenar  comj 

Cúratela,  s.  f.  Curadoría. 

Curativo,  s.  m.  Conjuncto  de  meios 
empregados  para  fazer  recuperar  a  saude. 
I  Applica^ao  periódica  de  cuidados  e  re- 
medios a  feridas,  chagas,  etc.  ||  adj.  Rela- 
tivo á  cura. 

Curato,  s.  m.  Cargo  de  cura  de  almas. 

I  Residencia  do  cura. 

Curável,  adj.  Susceptivel  de  cura. 

Curbaríl,  s.  m.  Arbusto  resinoso. 

CiirculionidaíS,  s.  m.  pl.  Familia  de 
coleópteros  cujo  typo  é  o  gurgullio. 

Curculionideo,  adj.  Semelhante  ao 
gurguiho.  [  I  Gengibre  de  dourar.l 

Cúrcuma,  s.  f.  Planta  Kingiberacea.J 

Curcniuína,  s.  f.  Materia  corante  da 
cúrcuma:  a  —  dá  tima  linda  cor  de  laranja. 

Curia,  8.  f.  Corte  do  papa.jTribunaes 
pontificios.  I  Cámara  ecclesiastica.  |  Clas- 
se  dos  curiaos.  |  Tribunal. 

Curial,  adj.  Da  curia,  ou  a  ella  rela- 
tivo. I  Que  intervem  no  foro.  |  Proprio, 
conveniente,  conforme  ao  uso  forense.  || 
s.  m.  Diz-se  do  individuo  que  exerce  qual- 
quer  cargo  em  curia,  tribunal  ou  cámara 
ecclesiastica. 

Curiao,  s.  m.  ant.  Chefe  de  curia. 

Cnricáca,  s.  f.  Ave  do  genero  ibis. 

Curinia,  s.  f.  Especie  de  salmáo  do 
Brazil. 

Curió,  8.  m.  Ave  canora  do  Brazil. 

Ciiriosidáde,  s.  f.  Tendencia  para 
averiguar  ou  ver.  |  Desejo  indiscreto  de 
saber.  |  Modo  de  executar  traballios  que 
nao  sao  da  propria  profissao.  1  Gosto  por 
cousas  raras.  |  fig.  Cuidado,  esmero,  zelo. 

II  pl.  Objectos  raros. 

Curioso,  adj.  e  s.  Que  tem  curiosida- 
de.  I  Amador  de  curiosidades.  |  Que  tra- 
balha  por  mera  curiosidade.  ||  adj.  Feito 
com  curiosidade;  que  chama  a  atten^áo. 

Currái,  s.  m.  Recinto  descoberto  onde 
se  recolhe  o  gado.  |  Cercado,  (nos  ríos) 
para  reter  o  peixe.  |  deprec.  Casa  immnn- 
da.  I  Logar  reservado  no  corpo  de  uma 
egreja  para  pessoas  de  distincfáo. 

Cnrralá$;eni,  s.  f.  O  que  se  paga 
por  ter  gado  em  curral  allieio.  [**)•"] 

Cnrraléira,  s.f.  Pé  de  perdiz  (plan-J 

Curraléiro,  adj.  Diz-se  do  gado  que 
dorme  em  curral.  ||  s.  m.  Guarda  de  cur- 
ral. 

Curricáca,  s.  f.  Especie  de  cegonha. 

Curro,  s.  m.  Compartimento  onde  se 
guardam  os  touros  na  prafa.  ]  Conjuncto 
dos  touros  para  uma  corrida. 

Cursado,  adj.  Trilhado,  frequentado. 
I  Versado,  pratlco,  destro.       [ — s  do  suZ.l 

CnrsJknte,  adj.  Que  sopra  de:  t;e)!<o«J 

Cursar,  v.  tr.  Percorrer.  |  Alcanzar  : 
carabina  que  cursa  mil  metros.  \  Sulcar.  E' 
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tb.  iiit.  I  Frequentar.  |  Seguir  os  estudos 
em.  II  V.  int.  Ter  cursos;  deitar  sangue 
pelo  anus.  |  Andar,  percorrer.  |  Soprar 
(o  vento).  I  Correr  :  os  negocios  nao  ciirsam 
como  era  de  esperar. 

Clirsável,  adj.  Corrente:  moeda —. 
CúrsiOf   8.  m.  Especie  de  treno  para 
desoídas  (usado  na  iltia  da  Madeira). 
<'iirsista,  s.  m.  ant.  Estudante. 
Cursivo,    adj.  e  s.  m.  Diz-se  da  letra 
que   se  usa  na  expedi^ao  dos  negocios.  | 
typ.  Grypho. 

Curso,  s.  m.  Movimento  em  determi- 
nada   direcfao;    carreira.  |  Circula^iio.  | 

Marcha,  evolu^ao:  a  doenga  segué  o  sev . 

I  Serie  de  linóes  sobre  urna  materia.  | 
Coujuncto  de  materias  que  fazem  par- 
te de  um  estudo.  |  Direcfáo:  o  —  do  ren- 
to. \  Fereurso:  o— de  urna  bala;  o  —  do 
Tejo.  \  Carreira  ;  duraíáo  :  o  —  da  vida.  \\ 
pl.  Evacua^oes  purulentas  ou  sanguíneas. 
Cursor,  s.  m.  Pequeña pefamovel  que 
corro  ao  longo  de  outra  em  certos  instru- 
mentos. I  Fio  do  micrometro.  1  ant.  Cor- 
reio;  portador  de  avisos  ou  ordens.  I  Cor- 
redor do  estadio. 

Curta,  8.  f.  Termo  injurioso  com  que 
se  insulta  uma  mulher  do  povo.  \  Á —,  k 
ligeira.  Com  trajo  laical,  nao  talar. 

Curtéza,  s.  f.  Qualidade  de  curto;  in- 
sufficiencia  de  comprimento.  j  fig.  Timidez. 
I  Pouco  alcance  intellectual.  |  Escassez. 
Curtipede,  adj.  Que  tem  pé  curto. 
Curtiróstro,  adj.  De  bico  curto. 
Curto,  adj.  Que  nao  tem  o  comprimen- 
to  preciso.  I  Que   dura  pouco.  |  Breve.  | 
Conciso,     lacónico.  |  Limitado.  |  Acanha-  i 
do,  pouco  atilado.  |  Agarrado,  escasso.  I    : 
—  de.  vista,  myope. 

Curúl,  adj.  Diz-se  de  uma  cadeira  de 
marflm  em  que  sú  determinados  magistra-  i 
dos  romanos  se  podiam  sentar.  i 

Cnrúie,  s.  f.  Cadeira  curul. 
Curva,   8.  f.  Linha  arqueada.  |  Volta 
em  forma   de  liuha  curva  numa  vía  qual- 
quer.  |  Parte  posterior  do  joelho.  |  Pefaar- 
queada  de   um  movel.  |  mar.  Caverna.  I 
veter.  Curvaba. 

Curváca,  s.  f.  Sobreosso  entre  a  cur- 
va e  as  ranilhas  da  oavalgadura. 

Curvadór,  adj.  e  s.  m.  Que  curva,  ou 
faz  curvar. 

Curvadúra,  s.  f.  veter.  Compressao 
nos  tecidos  vivos  do  casco. 
Curvál,  adj.  Da  curva  da  perna. 
Curvaniéuto,  s.  m.  Acto  e  effeíto  de 
curvar. 

Curvar,  v.  tr.  Dobrar  em  arco.  |  Ver- 
gar,  inclinar  para  baixo.  |  fig.  Submetter, 
humilhar.  |  —  «  cabega,  submetterse;  re- 
signar-se.  |  —  o  joelho,  ajoelhar.  Fazer 
men^ao  de  ajoelhar.  Adorar.  ||  v.  int.  Tor- 
nar-se  curvo.  E'  tb.  r.  I  Vergar  (pr.  e  fig.). 
Il  V.  r.  Inclinar-se  (para  diante).;  fig.  Obe- 
decer. ¡  Humilhar-se. 

Curvatao,  s.  m.  mar.  Pe9a  do  guru- 
pés  em  cujo  vao  assenta  a  gavea.  |  Cada 
um  dos  dois  paus  em  que  se  prega  a  pera- 
da do  folie. 

Curvativo,   adj.   bot.  Que   se  curva 


I  longitudinalmente  por  ser  muito  estreito  : 
j  folha  — .  [tado  do  que  ó  curvo." 

«Curvatura,  s.  f.  Fórmacurva.  |  EsJ 
Curvejao,  s.  m.  Parte  saliente  da  per 
na   dos  equidas  entre  a  cañuela  e  o   pé  : 
jarrete. 

Curvejár,  v.  tr.  Descreveruma  linha 
curvaem  torno  de.  E'  tb.  int. 

Curvenibryonádo,  adj.  De  em 
bryáo  curvo. 

Curvéta,  s.  f.  dim.  de  curva.  \  Movi- 
mento do  cavallo  quando  levanta  e  dobra 
as  maos  abaixando  a  garupa. 

CurvcteAr,  v.  int.  Fazer  curveta. 
Curvidáde,  s.  f.  Curvatura. 
Curvi«$rapho,  s.  m.  Instrumento  ma- 
thematico  para  trabar  curvas. 
Curvilliao,  s.  m.  Curvejao. 
Curvilíneo,   adj.  Formado  de  linhas 
curvas.  |  Curvo.  [sao  curvas."! 

Curviuervádo,  adj.  Cujas nervurasj 
Curvipede,  adj.  De  pés  curvos. 
Cuviróstro,  adj.  De  bico  curvo. 
Curvo,  adj.  Em  forma  de  arco;  arquea- 
do. I  Que  nao  é   plano:  superficie  — .  |  Do- 
brado,  curvado,  inclinado  para  diante.  |  , 
flg.   Prostrado,  submisso.  |  poet.  —  lenho- 
navio. 

Cuscús,  s.  m.  Massa  de  farinha  em 
;  forma  de  granulos:  sojia  de  — . 

Cuscusóiro,  8.  m.  Vaso  de  barro  pa- 
ra cozer  o  cuscus.  ||  adj.  ant.  Dizia-se  do 
chapeo  de  copa  mais  larga  em  cima  que 
junto  á  aba. 

Cuscuta,    s.  f.  Planta  convolvulácea 
que  se  torna  parásita  quando,  já  crescida, 
1  alcanja  alguma  outra  planta,  despreuden- 
do-se  entao  do  solo. 

Cuscutáceas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plan- 
ta da  familia  convolvulácea. 
j      Cusparáda,  s.  f.  braz.  Cuspinheira. 
Ci'ispe-cúspc,     s.    m.    pop.    Peixe 
miudo.  [pide.l 

Clispidáto,  adj.  Terminado  em  cus-J 
Cúspide,  s.  f.  Extremidade  aguda.  | 
bot.  Pouta  aguda  e  dura:  a—  da  folha  da 
piteira. 

Cuspidéira,  s.  f.  Escarrador.  ||  adj. 
Cobra  — ,  naja. 

Cuspado,    adj.   Coberto   ou   sujo    de 
cuspo.  I  fig.  Desprezado,  conspurcado. 
Cuspidór,  adj.  e  s.  Que  cospe  muito. 

II  s.  m.  Escarrador. 
Cuspidúra,   s.   f.   Acto  e  eflfeito  de 

cuspír.  I  Cuspiuheira. 

Cuspinháda,  s.  f.  Cuspidúra  fre- 
quente.  |  Cuspinheira.  [nha."| 

Cuspiniíadór,  adj.  e  s.  Que  cuspi-J 

Cuspinhadúra,  s.  f.  Acto  e  eft'eito 
de  cuspinhar.  |  Cuspinheira. 

Cuspinliár,  v.  int.  Cuspir  a  miude  e 
pouco  de  cada  vez. 

Cuspinheira,  s.  f.  Grande  quantida- 
de  de  cuspo  derramado.  |  Saliva^ao  fre- 
quente. 

Cuspír,  V.  int.  Expellir  cuspo.  |  p. 
ext.  Expellir,  fazer  síU&t:  a  penna  eospí 
(i  é,  faz  saltar  a  tinta);  a  arma  cuspiu  fi 
é,  laufou  fagulhas  pelo  ouvido).  |  fig.  In- 
sultar,  macular,   ultrajar.  |  —  para  o  ar. 
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ser  arrogante;  demonstrar  orgulho;  jactar- 
se. II  V.  tr.  Expellir  pela  bocea:  —íaiíj/Me.  | 
fig.  Proferir:  —  hlasphemias.  |  Deitar  fóra 
de  ai,  arrojar:  o  navio  eospe  as  estopas.  O 
cavaílo  cuspiu  o  cavalleiro.  \  RechaBsar. 

Cuspo,  s.  m.  Saliva  que  se  expelle  da 
bocea.  I  Pegado  com  — ,  (flff.)  mal  seguro. 

fusta,  s.  f.  Á  —  dc.  (pessoaquo  nao 
seja  sujeito  da  ora^ao),  fazendo  essa  pes- 
soa  08  gastos.  \  Á  —  dv  (quem  é  sujeito  da 
orafáo),  com  o  diulieiro,  o  sacrificio  ou  o 
trabalho  |de  esse  sujeito).  |  Á  —  de  (algu- 
ma  cousa),  mediante  (essa  cousa);  propor- 
cionando (essa  couha)  o  preciso;  «-m  detri- 
mento de  (essa  couaa).  1|  pl.  Despezas  fel- 
tas  em  qualquer  processo  judicial. 

CiiNtár,  V.  tr.  Ser  vendido  ou  compra- 
do pelo  pre^o  de.  |  Causar  a  despeza  de.  | 
Ser  obtido  a  troco  de.  |  Ser  objecto  ou 
causa  de.  |1  v.  int.  Sentir  pena,  tristeza, 
saudade,  etc.  por  causa  de:  mxáto  me.  cus- 
tou  a  Uta  ausencia.  \  Ser  fácil,  ou  diffieil, 
de  fazer:  —  povco  ou  muito. 

Cnsteuménto,  s.  m.  Gasto  ou  des- 
peza  (feita  com  alguem  ou  alguma  cousa). 
C'iisteár,  V.  tr.  Correr  com  o  custea- 
mento  de. 

Ciistéio,  s.  m.  Custeamento. 
Cústo,  s.  m.  Prevo  por  que  se  compra. 
I  fig.  Trabalho  com  que  se  consegue.  1  A 
— ,  difficilmente.  |  A  todo  o—,  seja  por  que 
prefo  fór.  Indispeusavelmente.  |  A  —  de, 
ao  pre^o  de;  mediante. 

Custodia,    s.    f.   Logar  donde  nao  se 
pode  fugir,   neni  ser  roubado.  ]  Guarda.  | 
Escolta   (que   guarda  um   preso).  |  relig. 
cath.    Objecto   em   que    se  mette  a  hostia 
quando   se  expoe  á  adora^ao 
dos  fiéis  («).  i  Convento  fran- 
ciscano   que    é  residencia  do 
custodio. 

Custodiái*,  V.  tr.  Por  em 
custodia.  I  Ir  escoltando  a.  | 
fig.  Guardar  com  muito  cui  - 
dado. 

Custodio,  s.  m.  Religio- 
so franciscano  que  substitue 
o  provincial  emsua  ausencia. 
II  adj.  Que  guarda.  |  Que  pro-  ; 

toge.  I  Anjo  —,  anjo  da  guarda.  i 

Custóso.  adj.  Caro.  |  Que  demanda 
muito  gasto.  |  Doloroso.  [  Diflicil,  arduo, 
trabalhoso. 

Cutáneo,  adj.  Da  pelle,  ou  a  ella  re- 
lativo. 1  Da  cutis.  [ou  a90ugue."] 
Cútela,  s.  f.  Faca  grande  de  cozinhaj 
Cuteláda,  s.  f.  Cutilada  (1."  accep.). 
Cutelaría,  s.  f.  Ofiioina  de  cuteleiro. 
I  Obra  de  cuteleiro. 

Cuteleiro,  s.  m.  O  que  faz  ou  vende 
instrumentos  cortantes. 

Cútelo,  8.  m.  Instrumento  cortante  em 
forma  de  crescente  com  cabo  de  madjiira. 
I  Antigo  instrumento  de  decapita^áo.  1 
Faca  de  tijoleiro.  ]  fig.  Meio  violento  para 
cortar  ou  opprimir.  |  mar.  Cada  vela  me- 
nor que  se  junta  ao  panno  completo  em 
occasiáo  de  vento  favoravel.  ||  pl.  Pennas 
da  ponta  das  azas  do  falcao.  [homem.~l 
Cutícola,  adj.  Que  vive  na  pelle  doj 


Cutícula,  s.  f.  Epiderme  das   plantas 

novas.  I  anat.  Epiderme. 

Cuticular,   adj.  ligativo  á  cutis.  | 
bot.  Da  cuticula. 

Cutíciilo,  B.  m.  Involucro  do  corpo 
de  um  animal.  [cuticula. T 

Cutlculóso,  adj.  Que  tem  aspecto  dej 

Cutidúra,  s.  f.  Orossura  caruosa  e 
circular  no  bordo  superior  do  casco  dos 
equidas.  [pe  de  arma  branca."! 

Cutlláda,  8.  f.  Golpe  de  cútelo.  jGol-J 

Cutililo,  8.  m.  augm.  de  cútelo. 

Cutipiribá,  s.  m.  Arvore  fructífera 
da  familia  das  guttiferas. 

Cutis,  s.  f.  Túnica  exterior  que  reves- 
te a  pelle  humana. 
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Cútter,  8.  m.  V.  ñas  loc.  EST.[nacea."] 
Cutiibea,  s.  f.  braz.  Planta  gencia-J 
Cutucár,    v.  tr.  braz.  fam.  Dar  leve- 
mente com  o  cotovelo  em  (para  chamar  a 
atten^áo). 

Cúva,  8.  f.  Barbo  (peixe). 
Cuvéta,  s.  f.  Especie  de  prato  quadri- 
latero  de  porcelana  ou  guttapercha. 

Cuvllliéira,   s.  f.  ant.  Camareira  de 
dama  nobre.  [be^a  da  baleia.l 

Cyiknio,  s.  m.  Animal  parásita  da  ca-J 
Cyan^to,  s.  m.  Sal  do  acido  cyanico. 
Cyanéto,  s.  m.  Combina^ao  de  cyano- 
genio  com  algum  corpo  simples. 

Cyauliydrlco,  adj.  e  s.  m.  Acido  re- 
sultante do  cyanogenio  e  bydrogenio  com- 
binados em  partes  eguaes;  acido  prussico. 
Cy^níeo,  adj.  Azulado.  |  Acido  hydro 

,  acido  prussico.     [ou  antennas  azues.  j 

Cyauicórneo,  adj.  Que  tem  pontasj 
Cyanítio,  s.  m.  Combina^áo  de  cyano- 
i  genio   com  um    metalloide,    ou    com   um 
¡  metal  electro-negativo. 

Cyanina,  b.  f.  Substancia  corante  ex- 
traída da  violeta,  etc. 

Cyauípede,  adj.  Que  tem  pés  azues. 
Cyaniróstro,  adj.  De  bico  azul. 
Cyanísnio,  s.  m.  Intensidade  do  azul 
!  do  céo  (medida  pelo  cyanometro). 
'       Cyaníte,  s.  f.  Sylicato  natural  de  alu- 
1  mina.  '  [Cyauogenio.l 

Cyiino,  s.  m.  Especie  de  centaurea.  1  J 
Cyanoderuiía,  s.  f.  Cyanose. 
Cyanoferráto,   s.  m.  Prussiato  de 
ferro. 

Cyanoférrlco,  adj.  Diz-se  de  um 
acido  composto  de  acido  cyauhydrico  e 
cyanureto  de  ferro. 

Cyanoférro,  s.  m.  Combina^ao  do  fer- 
ro com  o  cyanogenio.    [azote  e  carbono.! 
Cyauosénio,  s.m.  Gaz  composto  deJ 
Cyanógyno.  adj.  Que  temo  pistillo 
azul.  '  .       [rea.] 

Cyan«>ide,  adj.  Semelhante  acontan- J 
Cyanoiéuco,  adj.  Azul  e  branco. 
Cyanoniclo,  adj.  Azul  e  preto. 
Cyanouietria,    s.   f.  Processo  para 
medir  a  intensidade  do  azul  do  cóo. 
i      Cyanometro,  s.  m.  Instrumento  nsa- 
i  do  na  cyauometria. 

'      Cyanophósplioro,  b.  m.  Substau- 
t  cía  explosiva. 

i      Cyanopotássico,  adj.Emque  entra 
I  o  cyanogenio  e  o  potassio. 
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Cyanóptero,  adj.  Que  teni  azas   (ou 
barbatanas)  azues. 

Cyanóse,   s.  f.  med.  Colora^áo  azu- 
lada, livida  ou  escura  da  pelle. 
Cyanóso,  V.  ctanioo. 
Cyanótico  adj.  Relativo   á  cyanose. 
Cyanurénico,  adj.  Cyannrico. 
Cyanuréto,    s.  m.   Combinadlo    do 
cyanogenio  com  outro  corpo. 

Cyanñrieo,    adj.  Diz-se  de  um  acido 
proveniente  do  acido  úrico.  [copo.i 

Cyatlióide,  adj.  Que  tem  forma  del 
Cycadáceas,  s.f.pl.  Familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas  intermedias  ás  conife- 
ras e  ás  palmeiras. 

C^cas,  s.  m.  Especie  de  palmeira. 
Cycl&nie   ou   Cyclálminfa,  s.   m. 
Planta  primulacea  (p&o  porcino). 

Cf  cllco,  adj.  Relativo  ao  cyclo.  |  Diz- 
se   dos  poetas   que  cantaram   os  tempos 
fabulosos   da  Grecia  e   tambem  das  suas 
producfoes.l Insecto  coleóptero  tetramero. 
Cyclísmo,   s.  m.  Exercicio  velocipé- 
dico em  bicycleta. 
Cyclista,  s.  Pessoadada  ao  cyclismo. 
C;^clite,   8.  f.  Inflammafao  da  borda 
da  palpebra. 

C^clo,  s.m.  Periodo  sempre  egual  de 
determinado  numero  de  annos,  no  fim  dos 
quaes  devem  repetir-se  na  mesma  ordem 
06  sucoessos  astronómicos. 

Cycloidál,  adj.  Dacycloide,  ou  a  ella 
relativo.  I  Que  descreve  urna  cycloide. 

Cyclólde,  s.  f.  Curva  descripta  por 
um  ponto  da  circumferencia  de  um  circulo 
que  percorre  um  plano. 

Cyclomélopes,  s.  m.  pl.  Tribu  de 
crustáceos  decápodos,  do  que  faz  parte  o 
caranguejo. 

Cyclometría,  s.f.Medifaode  cyclos. 
I  Medi^ao  de  circuios,     ¡"medir  circuios."! 

Cyclómetro,  s.m.  Instrumento paraj 

Cyclóne,  s.  m.  Furacao  em  remojnho. 

Cyclónico,  adj.  Relativo  a  cyclone. 

Cyclópe,  8.  Pessoa  que  só  tem  um 
olho  no  meio  da  testa. 

Cyclophyllo,  adj.  Que  tem  folhas 
orbiculares.  rnum.-i 

t^yclopia,  8.  f.  Confusao  de  dois  olhos 

Cyclopi^no,  adj.  Que  tem  cyclopia.  | 

t/yclopico,  adj.  De  cyclope  ou  a  el-  I 
le  relativo.  |  Diz-se  de  certas  construc-  i 
íoes  gigantescas  da  antiguidade:  ím  wt-  i 
ralhas  —  de  Tarragona.  \  fig.  Giganteo,  ' 
enorme.  |  Rude. 

Cyclóptcros,  s.  m.  pl.  Genero  de 
peixes  com  barbatanas  arredondadas. 

Cyclóse,  8.  f.  bot.  Movimento  girato- 
rio da  selva  em  certas  plantas. 

Cyclóstomos,  s.  m.  pl.  Classe  de 
vertebrados  inferiores  de  bocea  redonda.  I 
■Olasse  de  peixes  melles,  sem  escamas,  e 
bocea  redonda. 

Cyelótoiuo,  s.  m.  Antigo  instrumento 
que  flxava  o  globo  do  olho  na  operacáo  da 
oataracta. 
Cyllndr¿ceo,  adj.  Quasi  cylindrico. 
Cylindrágrein,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
cylindrar.  |  Passagem  pelo  cylindro.  |  Im- 
pressao  exercida  pelo  cylindro. 


Cylindraiuénto,  s.m.  Cylindragem. 

CylindrAr,  v.  tr.  Fazer  passar  pelo 
cylindro.  |  Passar  o  cylindro  por. 

Cylindrico,  adj.  Que  tem  forma  de 
cylindro. 

Oflindrimetro,  s.  m.  Instrumento 
para  fabricar  com  exactldáo  as  rodas  de 
relojoaria. 

Cylindro,  s.  m.  Corpo  rolifo  de  diá- 
metro egual  em  todo  o  seu  comprimento. 
I  Qualquer  pe^a  de  forma  cylindrica:  — 
de  prelo;  —  de  caixa  de  mmica.  \  Recipien- 
te em  que  se  move  o  embolo  de  urna  ma- 
china de  vapor.  |  Rolo  grande  de  pedra 
com  que  se  aplana  urna  estrada.  |  Esquen- 
tador  de  banho.  |  mar.  Peya  roliea  em  que 
se  gorne  o  cabo  do  leme. 
_CyIindrocárpo,  adj.  Cujos  froctos 
sao  cylindricos. 

Cylindrocéphalo,  adj.  Que  tem 
cráneo  cylindraceo  (visto  de  frente). 

Cyllndrólde,  adj.  De  forma  cylin- 
drica. 

C^nia,  s.  f.  Typo  de  inflorescencia  em 
que  cada  eixo  é  encimado  por  flores. 

C^niba,  s.  f.  poet.  Bote,  canoa. 

Cynibalária,  s.  f.  Planta  escrofula- 
riacea. 

Cj'nibalo,  s.  m.  Instrumento  músico 

semelhante  ao  prato.  Us.  m.  no  pl.  |  ant. 

Instrumento  de  percussáo  feito  de  bronze. 

Cymbeeéphalo,  V.  ctmbocephalo. 

Cymbirórme,adj.Emfórmade  barco. 

Cynibocéplialo,    adj.    Diz-se    dos 

cráneos  em  forma  de  barco. 

Cynanche  ou  Cynüncia,  s.  f.  Es- 
pecie de  esquinencia   que  obriga  a  deitar 
I  a  lingua  do  fóra  como  os  caes. 
í      Cynanthropía,   s.  f.  med.  Nevrose 
j  em  que  o  doente  se  julga  c5o. 
i  .   CynAreas,  s.  f.  pl.  Grupo  de  plantas 
I  synanthereas  a  que  pertence  a  alcachofa, 
I  o  cardo  bento,  a  centaurea,  etc. 
I      Cyneg:ética,    s.  f.  Arte  da  cafa  com 
I  auxilio  de  caes;  e,  em  geral,  de  qualquer 
[  modo  de  ca^ar. 

I      Cynegrctico,  adj.  Da  caca,  ou  a  ella 
I  relativo. 

Cjnlco,  adj.  Pertencente  á  seita  phi- 
losophica  dos  cynieos.  |  flg.  Impudente.  | 
Obsceno,  impúdico.  |  med.  PropriodecSo: 
espasmo—.  ||  s.  Pessoa  dissoluta,  sem  pu- 
dor, sem  vergonha. 

Cynipes,  s.  m.  Insecto  que,  picando 
o  s    vegetaes, 
origina  as  ga- 
Ihas. 

Cynípi- 

das,  8.  m.  pl. 
Fam.  de  hyme- 
nopteros  tere- 
brantes, cujo 
typo  é  o   cyni- 


Cynipes 


Cynlps,V. 

CTNIPES. 

Cynísnio,  s.  m.  Philosophia  dos  cyni- 
eos. I  fig.  Descaro,  impudencia. 

Cynocephalidas,  s.  m.  pl.  Fam. 
de  primatas,  cujo  typo  é  o  cynocephalo. 
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C'ynoeéplialo,   s.  m.  Macaco  de  fo- 

«inlio  parecido  ao  do  cao. 

l'ynoglósisa.  s.  f.  Planta  borragiuea 
mediciual. 

Cynoiuórpho,  adj.  Semelbante  ao 
cao. 

Cynóphilo,  adj.  e  s.  Amigo  do  do. 

C^nophobía^  s.  f.  Medo  mórbido  aos 
caes. 

Cf  nopKhéco^  s.  m.  Especie  de  ma- 
caco. 

Cynópae^  s.  f.  Geoero  de  plantas  gra- 
míneas. 

4^yuoréxin<  s.  f.  Fome  canina. 

Cyiiórrliodo^  s.  m.  Planta  losacea^ 
cujo  fructo  (do  mesmo  neme)  é  medicinal. 

CynoHiira,  s.  f.  Planta  gramínea. 

CyiiOMÚrO)  adj.  Que  tem  cauda  seme- 
lbante á  do  cao. 

€ypariisO)  V.  cypreste. 

Cypélla^  s.  f.  Oenero  de  plantas  íri- 
deas. 

C'yperáceas,  s.  f.  Familia  de  plantas 
monocotyledoneas,  cujo  typo  é  a.jun(¡a. 

Cyperáceo^  adj.  Itelativo  ou  seme- 
Ihanto  ájuu^a. 

Cypero,  s.  m.  Jun^a. 

Cypliélla^  8.  f.  Especie  de  cogumelo. 

CypboniHino,  s.  m.  Supplício  que 
consistía  em  untar  com  mel  o  paciente  e 
expólo  ás  moscas. 

CyphótHe^  s.  f.  med.  Curvatura  da  es- 
piuha  dorsal  formando  corcova. 

typressifoll^tlo,  adj.  Cujas  folhas 
se  parecem  as  do  cypreste. 

Cypressifórnie,  adj.  Semelbante 
ao  cypreste. 

Cyprcítsíneas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  coniferas. 

Cyprcíitálf  s.  m.  Arvoredo  de  cy- 
prestes. 

Cypreste,  s.  m.  Arvore  conifera  (*). 
I  8ua    raadeira.  |    flg.    Lucto, 
tristeza.  |  Symbolo    da    morte 
ou  da  dor. 

Cypráua,  s.  f.  MoUusco 
typo'da  fam.  cyprínída. 

Cyprinidas,  s.  m.  pl. 
Familiade  peixes  malacoptery- 
gíos  abdominaes  cujo  typo  é  a 
{■arpa.  |  Familia  de  molluscos 
lamellibrancbios. 

CypriuO)  s.  m.  Carpa  (pei- 
xe).'i  Oleo  de  alfena.  |  Cyprio. 

Cyprlnodónte,  s.  ra.  Peí-  cypreste 
xe  typo  dos  cyprinodoutidas. 

Cypriuodonlidas,  s.  m.  pl.  Familia 
de  peixes  physostomos. 

C'ypriiióideM)  s.  m.  pi.  Cypriuidas. 

Cyprio.  adj.  Relativo  a  Chypre. 

Cyprióta,  adj.  e  s.  De  Chypre. 

I'yrenáico,  adj.  e  s.  Da  Cyrenaica.  | 
(iyrenoo. 

Cyrenéo,  adj.  e  s.  Do  Cyrene.  |  flg.  O 
que  ajuda  em  empreza  ardua. 

Cyrtonietria.  s.  f.  Hedida  do  peito. 

Cyrtóiuetro,  s.  m.  Medida  com  que 
Se  «valia  a  largura  do  peito. 


Cysne 
f.  Dor  nervosa  da  be- 


Cyrtopódio.  s.  m.  Genero  de  orcbi- 
deas. 

Cysne.  s.  m.  Ave  aquatica  lamelliros- 
tra  (•).  I  flg. 
Poeta,  ora- 
dor; músico 
celebre.  |  — 
luzitano,  Ca- 
moe  s.  I  — 
mantuano , 
Virgilio.  I  — 
thebano,  Pin- 
daro. 

Cystalsia, 
xiga. 

Cystálf^ico,  adj.  Relativo  á  cystal- 
gia. 

Cf  ate,  8.  f.  Vesícula  do  fel. 

Cysticérco,  s.  m.  Verme  intestinal 
da  familia  teniadas. 

Cystico,  adj.  Do  cyste.  |  Oxydo — , 
cystina.  |  Tumores  — s,  tumores  constitui- 
dos por  kystos  múltiplos. 

Cystina,  s.  f.  í:^ubstancia  que  segre- 
gam  os  rins. 

Cy.stíte,  8.  f.  Inñamma^áo  da  bexiga. 

C^StO,  V.  KISTO. 

Cystócele,  s.  f.  Hernia  da  bexiga. 

Cystodynia,  s.  f.  Dór  rheumatica  ua 
túnica  muscular  da  bexiga. 

Cystóide,  adj.  Semelbante  a  uma  be- 
xiga. 11  s.  m.  pl.  Animaes  fosseis  da  edade 
mesozoica  de  que  parecem  piovir  os  ecbí- 
nodermos. 

Cystolítbo,  s.  m.  Corpúsculo  suspen- 
so no  interior  das  cellulas  vegetaes. 

Cystople^ía,  s.  f.  Paralysia  da  be- 
xiga. 

Cystoplégico,  adj.  Relativo  á  cys- 
toplegia.  II  s.  Pessoa  que  padece  de  cysto- 
plegia. 

Cystoscópío,  s.  m.  Apparelbo  para 
examinar  a  bexiga. 

Cystotoniia,  s.  f.  cír.  Opera^ao  para 
extrair  da  bexiga  corpos  mórbidos. 

Cystótonio,  s.  m.  Instrumeiito  usado 
na  operafáo  da  talba. 

Cytináceas  ou 
Familia  de  plantas 
dicotyledoueas  herbá- 
ceas. 

Cytisina,  s.  f. 
Alcaloide  extraído  do 
cytiso. 

Cytiso,  s.  m.  Ge- 
nero de  plantas  papi- 
lionaceas,  cujo  typo  é 
o  laburno.  |  Especie 
de  trevo. 

Cytóde,  s.  m.  Ele- 
mento plástico  dos  te- 
cidos  orgánicos. 

Cxár,  s.  m.  Imperador  da  Russia. 

Czarina,  s.  f.  Imperatriz  da  Rusbia. 

Czarowitz,  s.  m.  Herdeiro  presum- 
ptivo  da  corda  da  Russia. 

CziKÍthal,  3.  m.  Jumento  bravo  da 
Tartaria. 


Cytineas,   s.  f. 


Cytiso 
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D,  s.  m.  Quarta  letra  do  alphabeto  por- 
tuguez  :  o  D  é  consoante  dental.  \  Abrev. 
de  Doriij  Dona.  ||  adj.  Quarto  :  a  estante  D. 

Da,  contrac,  da  prep.  de  e  artigo  a. 
_nacao,    8.  f.  Pagamento  (cu  restitni- 
í,ao)  de  cousa  devida. 

Uacryobiennorrliéia,  s.  f.  Corri- 
mento  mucoso  dos  olhos. 

Oacryocyste,   s.  m.  Sacco  lacrimal. 

Uacryocystáte,  s.  f.  Inflamraafao 
do  dacryocyeto.  [vias  lacrimaes.l 

Oacryolitho,  s.  m.  Concrefao  nasj 

Uaclylico,  adj.  D*  pés  dactylos. 

Itactylioii,  8.  m.  med.  Adherencia 
nativa  cu  accidental  dos  dedos. 

nactyliotliéca,  s.  f.  Collec^ao  de 
antigás  joias  e  pedras  preciosas. 

Uacíylite,  s.  f.  Inflamma^ao  de  dedo. 
■    I  Fossil  que  tem  forma  de  dedo. 

Uáctylo,  8.  m.  poet.  Pé  grego  ou  lati- 
no formado  de  uma  syllaba  longa  e  duas 
breves. 

Uactylolalia  ou  nactyiologia, 
s.  f.  Arte  de  se  dar  a  comprehender  por 
meio  de  signaes  feitos  com  os  dedos. 

Daclylóptero,  adj.  Que  tem  azas 
(ou  barbatanas)  formadas  de  raios  compa- 
i-aveis  a  dedos.  ||  s.  m.  Peixe  voador. 

náfia,  s.  f.  Acto  do  dar.  i  O  que  se  dá  de 
uma  vez.  |  Direito  de  dar:  —  de  empregos. 

nátliva,  8.  f.  Objecto  que  seda  gratui- 
tamente; presente. 

nadivár,  v.  tr.  e  int.  Fazer  dadivas 
a;  presentear. 

Uadivóso,  adj.  Amigo  de  dar. 

nado,  s.  m.  Pequeño  cubo  que  tem  em 
cada  face  determinado  numero  de  pontos, 
desde  um  até  seis  (*).  |  Cada 
um  dos  elementos  conhecidos 
de  um  problema.  |  Base  de 
uma  discussao.  |  flg.  Indicio, 
informayao,  precedente.  Us. 
m.  no  pl.  I  Dadiva,  dom.  || 
adj.  Permittido,  facultado, 
possivel.JAffavel,  tratavel.  i  Acostumado, 
inclinado  -.  —  ao  estudo.  |  Gratuito.  |  Data- 
do. I  Diz-8e  do  cavallo  que,  depois  de  fa- 
tigado, flca  obediente  ao  cavalleiro.  |  —  o 
caso,  no  caso  que.  |  —  gue,  posto  que. 

Dador,  s.  Pessoaque  dá,  queoutorga: 
—  da  carta  constitucional.  \  — de  risco,  em- 
prestador  (em  contracto  de  risco  marítimo). 

Da^nerreotypár,  v.  tr.  Retratar 
pelo  processso  do  daguerreotypo.  E'  tb. 
int.  e  r.  |  fig.  Fazer  uma  pintura  fiel  de. 

Dagnerreotypía,  s.  f.  Arte  de  da- 
guerreotypar. 

Dag^uerreotypo,  s.  m.  Apparelho 
photographico  inventado  por  Daguerre.  | 


Dado 


Dahlia 


i^K 


Retrato  obtido  com  esse  apparelho.  |  fig. 
Descripgao  pxactissima.       [do  adv.  ahi.~] 

Daiií  ou  D'ahí,  contr.  da  prep.  de  ej 

Dáhlia,  s.  f.  Planta  composta.  |  Sua 
flor  (#).  [DoDahomé.n 

Dalionieftno,  adj.  e    s.J 

Dala,  8.  f.  Des'filadeiro.  | 
mar.  Calha  que  leva  ao  mar 
a  agua  que  sae  da  bomba. 

Daléni  OH  D'aléni,  con- 
tr. da  prep.  de  e  do  adv.  aUni. 

Dalli  ou  Dalí  ou  D'al- 
lí,etc.,  contr.  da  prop.  de  e  do 
adv.  alli.  [Dalmacia.l 

Dalniáta,  adj.  e   s.  DaJ 

Dalniálica,     s.    f.  Para- 
monto  ecclesiastico  de  diáconos  e  subdia 
conos.  [com  dalmática. 1 

Daiinaficádo,    adj.   ParamentadoJ 

DailliáliCO,  V.  DALMATA. 

DaltoiiÍMnio,  s.  m.  Imperfei^áo  da 
vista  de  quem  confunde  a-s  cores,  ou  do 
que  nao  tem  no^So  de  algumas. 

Divina,   s.  f.    Senhora   de   distine^áo. 

I  Qualquer  mulher  que  dan?,anum baile.  | 
Senhora  que  assiste  raiuhas  ou  infantas. 
Tb.  se  diz  —  de  honor.  \ 
Mulher  galanteada  (com 
relafüo  ao  que  a  preten- 
de desposar).  |  Actriz.  [ 
Carta  (do  baralho)  que 
representa  mulher.  |  A 
pe9a  mais  importante  do 
jogo  do  xadrez  abaixo 
do  rei.  |  Tabola  do  jogo 
das  damas  que  consegue 
alcan9ar  a  ultima  fiada 
de  casas.  |  Pyramide  de 
térra  que  se  deixa  numa 
excavaíaopara  auxiliar  a  medijao  do  des- 
aterro. Ij  pl.  Jogo  de  tábolas.  |  Taboleiro 
de  esse  jogo  (#). 

Daniaén««e,  adj.  e  s.  De  Damáo. 

Daniascéno,  adj.  e  s.  De  Damascoj^ 

DaiuáMCO,    s.    m.    Tecido    grosao 
seda   com   desenhos   em    relevo.  |  Tecidd 
imitando  esse  damasco.  |  Folha  de  espada' 
com  lavores.  |  Fructo  do  damasqueiro. 

Damasonio,  s.  m.  Flauta  alismacea. 

Daniasf|néiro,  s.m.  Arvorerosacea.d 

Daniasquílho  ou  Damasquim^J 
s.  m.  Tecido  ligeiro  adamascado.  : 

DaniaNfiiiiiiadór,  adj.  e  s.  m.  Artí- 
fice que  damasquina;  tauxiador. 

Damasquinar,  v.  tr.  e  int.  Traba- 
Ihar  em  damasquinarla;  tauxiar. 

Damasquinarja,  s.  f.  Arte  de  em-" 
butir  desenhos  de  ouro  ou  prata  num  me- 
tal; tauxia. 


Taboleiro 

das  damas 


DAM 


3B5 


DAR 


Taiixiado  á  mo- 


|>aniUM<|uíiio,  adj 

da  de  Damasco. 

Unniejái'»  v.  tr.  e  int.  Servir  ía  sua 
dama);  cortejar,  galantear.  |1  v.  int.  Fazer 
de  dama:  as  filhas  damejam. 

nuniice^    8.   f.   Melindre,    aftecta^áo 
(propria  de  dama). 
Dninninra,  s.  f.  Arvore  abietinea. 
Uamniiciio,  s.  f.  Maldi?áo.  |_Perver- 
sáo,  corrompimento.  ]  Coiidemnajao.  |  Es- 
trago. I  Raiva,  hydrophobia. 

Uamnádo,  adj.  Hydrophobo.  |  Per 
verso,  malévolo.  1  Estragado. 

I»anina«16i>  adj.  e  s.  Que  damna; 
une  causa  liamuo.  |  Condemnador. 
Maninaiuéiito.  s.  m.  Damuafáo. 
■»aiuuái>  V.  tr.  Damnificar,  perver- 
ter,  estragar.  1  Tornar  hydrophobo.  E'  tb. 
r.  I  flg-  Irritar.  |  des.  Condemnar  ao  infer- 
no. E'   tb.  r. 

WamniUcacao,  s.  f.  Deteriora^ao 
propositada.  |  Estrago.  [uiflca.~] 

Itaiiiiiificatlór.  adj.  e  s.  Que  dam-J 
I»aniiilOc«Miénto,  s.  m.  Damniflca- 
^ao.  [ca^ao  a.H 

nainniflcár,  v.  tr.  Causar  damnifl-  J 
naniníUco,  adj.  Damniflcador.  |  No- 
civo, [animal — .  |  Mau.l 
Waninínlio,  adj.QuecausaestragosrJ 
nikiiino,    s.   m.   Estrago;    prejuizo.  | 
theol.  cath.  Priva?ao  da  vista  de  Deus  que 
soffrem  os  condemnados  no  inferno.  |  Per- 
(las   e  — «,    o  que  se  perdeu  e  os  prejuizos 
resultantes  da  falta  do  perdido.       [civo.l 
naiuilÓSO;  adj.Muito  damninho;  no-J 
llanáidc,  s.  f.  Roda  hydrauliea  para 
tornar  rotativa  urna  corrente.  |  Planta  ru- 
biacea.  !  Especie  de  borboleta  diurna  (*). 

■kf^iica,    s.    f. 
Arte     dé     danfar, 
¡O  que  se  dan9a. 
Pessoas    que    dan- 
zara. I  flg.       Movi- 
mento  incessante  ; 
idas     e     vindas.  | 
Trapalhada.   |  Ne- 
gocio difficil  ou   ar- 
riscado. I  —    de    S. 
Vito  ou  de  S.  Guido,  chorea. 

Itnnradéira,  s.  f.  Mulher  que  dan- 
(■a  ou  Kosta  de  danzar. 

Maiicatlor,  adj.  e  s.  Que  dan^a  ou 
gosta  de"  danzar.  |  Dan(;arino. 

Uancíinte,  adj.  Que  dan?a.  E'  tb.  a. 

I  Em  qiíe  se  dan^a.  |  Bailavel. 
Mancar,  v.  int.  Mover  o  corpo  de  mo- 
do cadenciado.  |  p.  ext.  Saltar,  moverse, 
girar.  |  Nao  estar  firme.  ]  fig.  Ser  voluvel. 

II  V.  tr.  Executar  (determinada  danja)  :— 
lima  poJka.  \\  s.  m.  Dan^a  :  os  danzares  de 
aUleia. 

Ikaiicará,  s.  m.  pop.  Bailarico. 

I»ancai'ína,  s.  f.  de  dan<¡arino. 

llaiicariuo,  s.  m.  Danzador  do  pro- 
rissáo. 

»ancatriz,  adj.  Danzante;  que  exci- 
ta a  danzar.  ||  s.  f-  Danzarina. 

Uandao,  «•  m.  onom.  do  dobre  do  si- 
no. I  pleb.  Pesadelo. 

Ilandinár,  v.  int.  Fazer  dedandy.  \ 
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Balou^ar  o  corpo  (requebrando- se)  ao  an- 
dar, [dandy.l 
Uandíiünio»  s.  m.  Modos,  trajo  dej 
■kandy,  V.  ñas  loc.  est. 
Uaniilinoi  adj.  geol.  Diz  se  do  terreno 
intermedio  entre  o  cretáceo  e  o  terciario: 
ascamadas  — s  chamamae  tl>.  de  Mae  s  tríe  ht. 
WaniflcAr,    etc.,  V.  damnificar,  etc. 
M&iiio.  adj.  Relativo  á  Dinamarca   ou 
ao8  dinamarquezes. 

naniMino,  s.  m.  Usura. 
EtailiMtai,  s.  m.  Usurario. 
OaiiiMticu^  adj.  Relativo  ao  danismo 
ou  aos  danistas. 

U^iiU!^^  s.  m.  pl.  Dinamarquezes. 
W^iiüta,  etc.,  V.  DAsgA,  etc. 
Ikánte,  V.  DADOR.  |  V.  d'ante. 
It'ante^  contr.  da  prep.  de   e  do  adv. 
ante.  \  Perante.  [gamente.T 

O'ante!^,  erro  por  antes.  |  pop.  Anti-J 
Uantésvo    ou    Uantico,    adj.    De 
Dante,  ou  a  elle  relativo.]  Parecido  ás  pro- 
duc^oes  de  Dante. 

Uaniibíikuo.  adj.  Do  Danubio.  |  Das 
margeus  do  Danubio. 

napliníte,  s.  f.  EspiíTadeira. 
Uái*^  V.  tr.  Ceder  gratuitamente.  |  Fa- 
zer doa^ao    de.  |  Presentear  com.  ]  Fazer 
esmola    de.  |  Entregar.  |  Conceder,   pres- 
tar :  —  auxilio.    I  Outorgar.  |    Produzir.  | 
Destinar.  |  Consagrar.   E'   tb.   r.  :  —  iodo 
o  tempo  ao  estudo ;  darse  ao  estudo.  \  Ven- 
der: por  quanto   me    dá  este  chapéof  \  Of- 
ferecer:   quanto   dá  por  este   cañivete  ?    | 
Pagar  :  dei  cem  mil  reis  por   elle.  |  Fazer 
sair  de  si ;  soltar:  —  um  esjñi-ro.  \  Ensinar, 
prescrever  :  —  regras  ;  —  ordens.  |   Ser  a 
:  causa  de;  originar. (Imprimir:  —  mais  for- 
:  <¡a    á  machina.  |  Participar:  —  noticias.  | 
Formar.  |  Dak   (seguido    de    certos    sub- 
',  stantivos)  equivale  ao  verbo  correlativo  de 
i  taesnomes;  v.   g.:  —  entrada,  entrar.  H  v. 
I  int.  Bater.  \  Tocar.  |  Ir  de  encontró,    em- 
j  bater.  j  Atacar.  |  Achar,   descobrir,  encon- 
\  trar.  |    Notar.  |    Sobrevir.    |  Resultar,  re- 
;  duudar.  |  Chegar:  nao  dá  o  pao  para  tanta 
i  ^eníe.jTornar-se:  —  em,  vadio.  \  Importar  : 
;  poueo  me  dá  de  isso.  I  Por  em  movimento  : 
I  —  á  homla.  \  Estar  virado  para.  1  —  de.  si, 
!  abalar,   ceder;   ter  consequencias.  ||  v.   r. 
'  Applicar-se,      dedicar-se.    |    Render-se.  | 
!  Apresentar-se.  |  Prestar-se.jAccommodar- 
i  se.  1  Viver,  passar;  ter  (boa  ou  má)  saude. 
i    I    Tirar  proveito    de.    |    Conformarse.  | 
I  Conviver.  |  Viver  em  harmonía.  ]  Julgar- 
se.  I    Inculcarse.  |    Etfectuar-se,  realizar- 
\  se.  I  Importar  se.  |  Succeder:  —  o  caso. 
Wardíkliio,  adj.  e  s.  Troiano. 
I»ardái>  V.  dardejar.  [dejar.  1 

¡      líardejaméiito.  s.m.Acto  de  dar-J 
Uardejiknte,  adj.  Que  dardeja.  |  fig. 
Que    manifesta   colera;    chammejante.  || 
i  8.  m.  Peixe  congenere  da  boga. 

nardejár,  v.  tr.  Expellir,  arrojar.  I 
V.  int.  Arrojar  dardos.  |  fig.  Irradiar.  |  Vi- 
brar. 

Uárdo,  s.  m.  Arma  de  arremesso  (cur- 
ta e  delgada)  em  forma  de  lan?a.  |  Ferráo 
(de  certos  insectos).  I  Lingua  (daserpente). 
I  fig.  Punhal;  consa  que  fere  moralmente. 
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nares,  s.  m.  pl.  us.  na  Ion.  Dares  e  to- 
mares, disputas,  altercafóes. 

DáricO;  adj.  De  Darío. 

Darmadélra,  s.  f.  Escantübáo  para 
medir  o  calibre  das  balas. 

Oaroélra,  s.  f.  Dragoeiro. 

Daroéz,  Y.  darvez. 

Darquénse,  adj.  e  s.  De  Darque. 

n^rta,  s.  f.  Dartro. 

DArtO,  s.  m.  Segunda  pelle  que  en- 
volve  os  testículos.  Us.  m.  no  pl. 

nártrO;  s.  m.  Doen9a  cutánea. 

nartrósO)  adj.  Kelativo  a  dartro.  || 
adj.  e  8.  Que  padece  de  dartro. 

Darvéz.  s.  m.  Dervis. 

Dai-\i  ini&no  (ru'i),  adj.  De  Darwln, 
ou  da  sua  doutriiia. 

Oar'Minísiuo  (ru'i),  a.  m.  SyBtema  de 
Darwin  que,  na  multíplicidade  dos  seres 
organizados,  reconhece  urna  origem  com- 
mum.  [rio  do  darwinismo.l 

Dai'winicita  (ruí'),  adj.  e  s.  Partida-J 

Dasymelria,  s.  f.  Methodo  de  medir 
a  densidade  das  diversas  carnadas  do  ar 
atmospheríco. 

nasymetro,  s.  m.  Instrumento  com 
que  se  pratíca  a  dasymetria. 


Dasypodo 
Uasypo,  V.  DASYPODO. 
Dasypódeos  ou  Dasypódidas, 

s.  m.  pl.  Grrupo  da  familia  dos  eutomópha- 
gos,  cujo  typo  é  o  tatú. 

Dasypodo,  s.  m.  Tatú  {«).  |  Nome 
scientíflco  do  coellio  bravo.  ||  pl.  Insectos 
hymeiiopteros  de  patas  vellosas. 

I>asyui-idaH  ou  Oasyúras,  s.  m.  pl. 
Familia  de  marsupiaes,  de  cauda  pelluda. 

Uasyúro,  s.m.  Marsupial  typo  da  fa- 
milia dos  dasyuridas. 


Dasyuro 

Data,  s.  f.  lnd¡ca9áo  de  anuo,  mez  e 
dia.  I  fam.  Acto  de  dar;  o  que  se  dá :  —  de 
murros.-  \  Grande  quantidade  :  —  de  agua. 
I  Conjuncto  de  paes  (cujo  numero  varía 
segundo  as  localidades)  pela  compra  dos 
quaes  se  dá  um  ao  comprador.  Tb.  se  cha- 
ma canta.  |  for.  Entrega  dos  autos  ao  es- 
criváo  com  o  despacho  do  juiz.  |  De  velJia  j 
ou  de  Imiga  — ,  de  muito  tempo.  | 

Datar.  V.  tr.  Por  a  data  em.  |  Indicar  i 
a  data  de.  ||  v.  int.  Vir  desde  certo  tempo;  ! 
ter  succedido  em:  uso  data  de  antigo.  • 


Dataria,  s.  f.  Repartiyáo  da  curia  ro- 
mana onde  se  expedem  e  se  cobram  as 
grabas  concedidas  pela  mesma. 

Datarlo,  s.  m.  Presidente  da  dataria. 

Datilado,  adj.  Da  cor  da  támara. 

Dátile,  s.  m.  Támara. 

Datlléira,  s.  f.  Tamareira. 

Datlscáceas  ou  Datísceas,  s.  f. 

I  pl.  Familia  de  plantas  vizinha  das  cappa- 
;  ridaceas.  [synonymos.l 
t      Datismo,  8.  m.  Emprego  abusivo  dej 

Dativo,    8.  m.  Caso  latino  correspon- 
dente ao  complemento  indirecto.  E'  tb.  adj. 
i    II  adj.  for.  Dado  ouuomeado  pelo  juiz;  tu- 
,  tor  — .  [cea."] 

Datura,  8.  f.  Planta  venenosa  solana-J 
I      Datiiráceas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plan- 
tas solanáceas.  [tes  do  estramonio."] 
Daturina,s.f.  Alcaloide  das  semen-  | 
Daucineas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas 
umbelliferas,  cujo  typo  é  a  cenoura. 

De,  prep.  que  une  ao  neme  o  seu  com- 
plemento {livro  de  papel),  e  estabelece  re- 
lajad de  materia  ifeifo  de  pcdra);  instru- 
mento [arrancar  da  espada};  modo  {deitado 
de    costas);   procedencia   ou    logar  donde 
(vir  de  Lishoa);   causa   (morreu   de  medo); 
agente  (amado  de  todos),  etc. 
Dé,  s.  m.  Nome  da  letra  D. 
Dea,  8.  f.  poet.  Deusa. 
Dea,  8.  f.  de  di-áo.  A  mais  velha  (de 
determinadas  mulheres):  a  —  das  vestaes. 
Deádo,  8.  m.  Cargo  ou  dignidade  de 
deáo. 

Dcalbncao,  s.  f.  Branqueio. 

Dealbáí*  ou   Dealvár,  v.  tr.  Bran- 

quear.  |  fig.  Purificar.  [seio."| 

Dcambiilacao,  8.f.Digressao;pas-J 

Deaiubiilár-Ne,    v.   r.  med.   p.   us. 

Passar  de  urna  a  outra  parte  do  corpo:  lA- 

ceras  que  se  deambtilam. 

Deambulatório,  adj.  p.  us.  Ambu- 
latorio;   variavel.  |  Que  deixa  circular  ou 
andar.  ¡|  s.  m.  Galería  coberta  onde  se  po- 
de passear. 
De4n,  y.  DEA. 
Debute,  etc.,  V.  oíante,  etc. 
Deao,  8.  m.  Dignidade  eeclesiastica  a 
que  está  inherente  a  presidencia  do  cabido. 
Dearticillacao,  s.  f.  Pronuncia  cla- 
ra e  distinota  das'  syllabas  de  cada   pala- 
vra.  [dislinctamente."] 

Dearticiilár,  v.  int.  e  tr.  PronunciarJ 
Deaurár,  v.  tr.  Dourar. 
Debacchár-se,   v.  r.  poet.  Praticar 
actos  de  ebrio.  |  Enfurecerse,  esbravejar. 
Debáixo,adv.  Na  parte  inferior,  j  Em 
situajáo  inferior.  |  Sob.  |  Por  detrás:—  da 
mascara.  \  Por  dentro  :  —  do  vestido.  \  Es- 
tar — ,  estar   sujeito;  nSo   ter  o  mando,  j 
Ficar  — ,  ser  vencido.  |  —  do  bra<;o,  segu- 
ro com  o  bra^o  junto  ao  corpo., 
Debálde,  adv.  Inútilmente,   em  váo. 
Debandáda,   s.  f.  Estado  da  tropa 
fóra  da   formatura.  |  Toque   para  ordenar 
esse  estado. !  Fuga  desordenada.  ¡  Confusáo. 
Debandádo,  adj.  Posto  em  deban- 
dada. I  Disperso.  |  fig.  Indisciplinado. 
Debandár,  v.  tr.  Por  em  debandada. 

II  v.  int.  er.  Pór-se  em  debandada.  |  Fugir 
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confusamente.  |  Dlspersar-sej  ircadaqual 
•jara  ^eu  lado. 

Debate,  s.  m.  Discussáo  em  que  os 
dÍ8CHti(loies  procuraui  trazer  os  assis- 
lente.s  á  sua  opiniao:  —  político;  —  jiidicia- 
,7/1.  !  Disputa,  contenda. 

I»(>ba(eilúra,  V.  debatidüra. 

Hebater,  v.  tr.  Discutir  em  debate. 
E'  tb.  int.  II  V.  r.  Agitar-se  cora  violencia 
(procurando  desprender-se  ou  soltarse). 
I  Empreñar  resistencia. 

nebatidico,  adj.  Que  se  agita  vio- 
lentamente pal-a  se  soltar. 

Webatiiliira-  s.  f.  Movimentos  (force- 
jaudol  para  se  desprender  ou  soltar. 

nebeliacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
Oobellar. 

Ileheliadór,  adj.  e  s.  Que  debella. 

Ilebellái*»    v.  tr.  Vencer  em  lucta.  | 
Neutralizar  ainá  influencia  de.  |  Desbara- 
tar. '  Reprimir.  |  Dar  soluyao  satisfatoria 
a  :  _  a  criic.  \  raed.  Fazer  desapparecer  : 

—  a  ffhn: . 

Debellatório,  adj.  Que  tem  poder 
para  debellar.  |  Victorioso. 

Uebicatlór.  adj.  e  s.  Que  debica. 

Uellicáf.  V.  int.  e  tr.  Tirar  com  o  bi- 
co  (pequeña  pori;áo  de  umacousa).  |  Tirar 
umboccad¡nho(de  cousado  comer).  | Comer 
pouco  do  cada  vez.  i  Disfructar,  ca5oar, 
trocar  (apparentando  falarcom  seriedade). 

■iébil.  adj.  Fraco  (por  perda  de  for- 
jas). 1  Frouxo.  I  Pouco  perceptivel.  |  Insi- 
gnificante. I  fig.  Que  cede  sempre;  que  nao 
oppfie  sufficiente  resistencia. 

ncbilidátle,  s.  f.  Diminuiíao  consi- 
deravel  de  forjas.  |  Fraqueza. 

nebilitacao.  s.  f.  Ac9ao  de  debili- 
tar, ou  de  deb'ilitar-se.  |  Perda  continua  e 
gradual  das  forjas. 

Debilitador,  adj.  Debilitante. 

Uel»ili(ainénto.  s.  m.  Debilitaíao. 

Debilitante,  adj.  Que  debilita.  ||  s. 
ni.  Cousa  que  debilita. 

Debilitar,  v.  tr.  Causar  debilidade 
a;  tornar  dcbi!;  fazer  perder  a  forva,  ou  a 
energía  a.  ]  Enfraquecer.  ¡1  v.  r.  Perder  a 
forra,  o  vigor,  a  energía. 

Debiqiie,  s.  m.  Acto  de  debicar. 

Debitar,  V.  tr.  Inscrever  no  debito 
de.  11  V.  r.  Inscrever  no  proprio  debito. 

niébito,  8.  m.  Divida.  |  Saldo  devedor. 
1  V.  Deve. 

Deblaterár.  v.  int.  gall.  Falar  com 
ac.-imonia  (contra  outrem).  [bloqueio  de.l 

Deblo<|iieár,    v.  tr.  Uessar  com  oj 

Debió  qiieio,  s.  m.  Fim  do  bloqueio. 

Deliocliádo,  adj.  e  s.  gall.  Devasso, 
libertino. 

Debocbár,  v.  tr.  e  r.  gall.  Lanzar  na 
devassidao;  tornar  devasso;  prostituir. 

Debóehe,  s.  m.  gall.  I^ibertinageni. 
!  Estroiuico.  [brua."| 

Debrnatléira,  s.  f.  MuUier  quo  de-J 

Debriindo,  adj.  Que  tem  debrum.  | 
her.  Orlado  ou  guarnecido  pelas  bordas  : 
pecji  —  ih-  lUi'tf. 

Debriiár,  v.  tr.  Guarnecer  com  de- 
brum. I  lier.  Orlar,  por  orla.  |  fig.  Ornar  : 

—  odixcín:'"!.  II  v.  r.  flg.  Disfaryar-se. 


Debriicádo,  adj.  Com  o  busto  incli- 
nado para  tiiante  (de  um  parapeito).  |  fig. 
Inclinado  com  pendor;  pendente:  rochedo 
—  nohr<'  o  ohijsmo. 

Debriiccir,  v.  tr.  Por  de  brujos.  1| 
v.  r.  Por  se'debruíado.l  fig.  Pender.  |  Hu- 
milhar-se. 

Dcbrúui,  s.  m.  Fita,  galao,  cairel, 
etc.,  com  que  se  guarnece  e  segura  a  bor- 
da de  um  tecido,  oleado,  etc.  |  fig.  Laivos. 
i  her.  Qualquer  esmalte  que  rodeia  iima 
po^a  separaudoa  do  campo  (cotica,  filete, 
vergueta,  ote).  ||  pl.alvoit.  Defeito  rugoso 
na  rauralha  do  casco. 

Debúlba,  s.  f.  Opera^aode  separare 
grao  da  espiga.  ]  Época  em  que  se  faz  a 
debullia.  ,   ,     „ 

Debnihadér,  adj.  e  s.  Que  debulba. 
II  8.  m.  Debulhadora.  [bulhar.  | 

Debiilhadóra,  s.  f.  Machina  de  de-J 
Debiilbár,  v.  tr.  Proceder  á  debulha 
!  de.  I  Tirar  hervilhas,  favas,  feijáo,  etc.  da 
i  vagem.íimpr.  Descascar  (fructas,  batatas, 
:  etc.).  I  Desfolhar  (flores).  ||  v.  r.  —  em  la- 
I  grimas  ou  em  pronto,  chorar  muito. 
I      Debúlbo,   s.  m.  Residuo  dos  cereaes 
1  depois  de  debulhados. 
1      Debutar,  v.  int.  gall.  Fazer  o  debute. 
!       Debute,  8.  m.  gall.  Primeira  apresen- 
I  taeáo  (do  actor  ou  artista)  ao  publico. 
Debuxad6r  ou  Debux^nte,  adj. 
e  s.  Que  debuxa;  desenhador. 

Debuxár,  v.  tr.  Fazer  o  debuxo  de  ; 
delinear.  |  Esbo9ar.  |  fig.  Idear,  imaginar, 
pintar  na  phantasia.  |  Planear.  |  Descre- 
ver.  II  V.  int.  Fazer  debuxos.  ¡1  v.  r.  Repro- 
duzir-se  (pela  pintura,  pela  reflexao  ou  pe- 
la miragem).  |  Representar-se.  ^ 

Debúxo,  8.  m.  Representaba©  graphi- 
ca  de  um  objecto  pelos  seus  contornos  ou 
linhas  geraes.  |  Risco,  esbofo.  ]  Projecto 
(de  obra).  |  Chapa  de  estampar  tecidos  de 
algodao.  j  Peca  de  correeiro  para  fazer 
riscos  na  borda  das  correias.  1|  pl.  fig.  Lan- 
ce arriscado.  |  Floreios. 

Década,  s.  f.  Serie  de  dez;  dezena.  | 
Espaco  de  déz  dias.  |  Espa?o  de  dézannos. 
1  Conjuncto  de  déz  livros  ou  capítulos:  as 
—.9  dt  Joáo  de  Barros. 

Decadencia,  s.  f.  Estado  do  que  vae 
decaindo,  do  que  vae  cada  vez  amenos. 
Decadente,  adj.  Que  esta  em  deca- 
dencia. B'  tb.  s.  I  bot.  Caduco. 

Decaedro,  adj.  e  s.  m.  Que  tem  dez 
faces  (solido). 

Decagonal,  adj.  Que 
tem  déz  ángulos.  |  Cujabase 
é  um  decágono. 

Decágono,  s.  m.  Poly- 
gono  de  déz  ángulos.  ||  adj. 
Decagonal. 
Deca$;r^ninta,  s.  m. 
j  Peso  de  déz  grainmas. 
I      Decas;ynia,s.  f.Ordem 
i  das  plantas  decagynas,  etc. 
i      DecajKyno,    adj.    bot. 
I  Que  tem  déz  pistillos. 
j      Decaiiír,  etc.,  V.  uecair,  etc. 
I      Decaída,  s.  f.  Decadencia.  |  Queda. 
Decaído,  adj.  Que  está  em  decaden- 

22 
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cia.  1  Empobrecido,  arruinado.  |  Avelhen- 
tado.  [dencia.  |  Ruina.l 

Ueca'íiuénto,  s.  m.  Estado  de  deca-J 

Itceaír,  v.  iut.  Estar  em  decadencia. 
I  Diminuir  pouco  a  pouco.  |  Enfraquecer. 
I  Ser  cada  vez  menos  favorecido  de:  —da 
gracia  divina.  \  for.  —  de,  perder:  —  da  de- 
manda. 

Decalcadór,  adj.  e  s.  Que  decalca. 

Uecalcár,  v.  tr.  Calcar  (desenhos, 
pinturas).  calcar."! 

nec¿lco.  s.  m.  Acto  ouefl'eito  dede-J 

Decalitro,  a.  m.  Medida  de  déz  litros. 
I  Conteudo  de  ossa  medida:  wm  —  devinho. 

MecAloso,  s.  m.  Os  déz  preceitosque 
Moisés  recebeu  no  Siuai.  |  relig.  cath.  Os 
mandameutos  da  lei  de  Deus. 

Itecálqiie,  s.  m.  Decalco. 

Uecalvár,  etc.,  V.  escalvar,  etc. 

Uecanierón,  s.  m.  Livro  que  narra 
os  successos  de  déz  días. 

Uec&inetro  ou  (melhor)  Decáme- 
tro, 8.  m.  Medida  de  déz  metros. 

Decampainénto,  s.  m.  Acto  de  de- 
campar, [pameuto;  retirarse."] 

Decampar,  v.  int.  Levantar 6 acam-J 

Decanádo,  s.  m.  Deado.  |  Decania. 
I  Qualidade  de  decano. 

Dec&ndrla,  s.  f.  Classe  das  plantas 
decandras.  [estames."! 

Dccándro,    adj.  bot.  Que  tem  dézj 

Decanía,  s.  f.  Dignidade  ou  cargo  de 
decano.  |  Grupo  de  déz  pessoas.  |  ast.  Déz 
graus  de  um  signo  do  zodiaco. 

Dec^nico,    adj.  Relativo  ao  Decao. 

Decano,  adj.  e  s.  O  mais  autigo  de 
urna  classe  ou  collectividade. 

Decantacao,  s.  f.  Passagem  lenta  de 
um  liquido  de  um  para  outro  recipiente, 
aflm  de  o  separar  das  fezes. 

Decantar,  v.  tr.  Proceder  á  decanta- 
cao  de.  I  Celebrar  (em  versoj;  exaltar.  | 
Predizer,  annunciar. 

Decapetaleádo,  adj.  bot.  Compos-  ' 
to  de  déz  pe^as  distinctas:  corolla  — .  | 

Decapétalo,adj.Quetemdózpetalas.  ; 

Decapitaeao,  s.  f.  Pena  de  morte  I 
por  degolla^ao.  |  Acto  de  decapitar. 

Decapitar,  v.  tr.  Cortar  a  cabeca.  |  i 
fig.  Privar  de  chefe:  —  um  partido.    '  \ 

Decápodo,  adj.  e  s.  m.  Que  tem  déz  i 
pés.  II  8.  m.  pl.  Sub-ordem  de  crustáceos. 

Decastére,  s.  m.  Medida  ou  conjun- 
eto  de  dez  esteres.  fiabas. "| 

Decasyllabo,  adj.  Que  tem  déz  syl-J 

Deceinár,  v.  tr.  Lavar  (meadas)  para 
as  por  a  corar.  [annoa:  cyelo  — ."| 

Deceninovenál,  adj.  De  dezenovej 

Decemvirál,  adj.  De  decemviro,  ou 
do  decemvirato. 

Deceniviráto,  s.  m.  Magistratura 
dosdecemviros.  |  Dignidade  de  decemviro. 

Decemviro,  s.  m.  Cada  um  dos  déz 
magistrados  legisladores  da  antiga  Roma. 

Decenario,  s.  m.  Rosario  dividido 
em  dezenas.  ||  adj.  V.  decennario. 

Decencia,  s.  f.  Conjuncto  de  exterio- 
ridades que  harmonizan!  a  apparencia  da 
pessoa  com  o  seu  porte,  maneiras,  lingua- 
gem,  etc.  |  Decoro.  |  Asseio. 


Decennái,  adj..  Que  se  faz  de  déz  em 

déz  annos.  |  Que  dura  déz  aimos. 

Decennario,  adj.  Dividido  em  deze- 
nas. I  Que  procede  por  dezenas.       [nos."] 

Decéunio,  s.  m.  Periodo  de  déz  an-j 

Decente,  adj.  Conforme  com  a  decen- 
cia. I  Limpo,  asseado.  |  Conveniente,  pro- 
prio.  I  Honesto,  decoroso. 

Decepadór,  adj.  e  s.  Que  decepa. 

Decepaménto,  s.  m.  Acto  ou  effei- 
to  de  decepar. 

Decepár,  v.  tr.  Cortar  cerce.  |  Sepa- 
rar de  todo  (com  instrumento  cortante).  | 
Abater.  |  flg.   Desligar,    desunir.  |  Embo- 
tar; impedir  a  energía,    a  actividade.  ] 
Truncar,  interromper. 

Decepcao,  s.  f.  Illusao  perdida;  des- 
apontamento. 

Decernár,  v.  tr.  Estabelecer  a  difte- 
renf  a  ;  avallar  com  justeza:  saher  —  entre 

0  mal  e  u  bem.  \  gall.  Distribuir;   ordenar; 
conceder. 

Deciáre,  s.  m.  Decima  parte  do  are. 

Decidido,  adj.  Que  se  decidiu.  |  Re- 
soluto. I  Animoso,  corajoso.  |  Inabalavel 
nos  seus  propósitos,  j  Terminado,  ultima- 
do :  negocio  — . 

Decidir,  v.  tr.  e  int.  Determinar,  re- 
solver. I  Trazer  comsigo;  ser  causa  imme- 
diata. I  Concluir,  fechar,  ultimar  (contra- 
ctos, negocios,  etc.).  |  Emittir  opiniao  ou 
voto;  sentenciar;  dispor.  ||  v.  r.  Resolver- 
se; tomar  a  sua  decisáo.  |  Optar,  dar  & 
preferencia. 

Deciduo,  adj.  bot.  Diz-se  do  orgáo 
que  cae  depois  de  murcho  :  cálice  — . 

Decifracao,  s.  f.  Acto  dedccifrar.  | 
ExplicafSo;  interpretayáo. 

Decifradór,  adj.  e  s.  Que  decifra.  i| 
8.  m.  Cifrante. 

Decifraniénto,  s.  m.  Decifra^áo. 

Declfrór,  v.  tr.  Explicar  ou  ler  (o  que 
está  em  cifra;  o  quo  é  obscuro  ou  illegi- 
vel).  I  Interpretar:  —  charadas.   E'  tb.  int. 

1  Executar  (urna  pe9a  de  música)  á  primei- 
ra  leitura.  [frar.T 

Decirrável,  adj.  Que  sepodedeci-J 

Deci^r&iuma,  s.  m.  Decima  parte 
de  um  gramma. 

Decilitradór,  adj.  e  s.  Que  anda 
decilitrando;  que  gosta  de  decilitrar. 

Decilitrág^em,  s.  f.  fam.  Acto  de  de- 
cilitrar. 

Decilitrar,  v.  int.  Beber  vinho  deci- 
litro a  decilitro  (fóra  das  comidas  e  fre- 
quentemente).  |  Andar  a  beber  pelas  ta- 
bernas. 

Decilitro,  s.m.  Decima  parte  do  litro. 

Décima,  s.  f.  Uma  das  partes  eguaes 
em  que  se  pode  dividir  uma  cousa.  |  Com- 
posifáo  poética  do  déz  versos.  |  Tributo 
da  decima  parte  de  um  rendimento  colle- 
ctavel.  I  Qualquer  contribui^ao  directa. 

Decima  cao,  s.  f.  Acto  de  decimar. 

Decimal",  adj.  Relativo  a  déz.  j  Cuja 
base  é  déz.  |  Que  se  conta  de  déz  em  déz. 

I  Diz-se  das  fracfoes  que  se  compoem  de 
qualquer  submúltiplo  decimal  da  uuidade. 

II  s.  f .  Cada  um  dos  algarismos  que  estao  á 
direita  da  virgula  num  numero  decimal. 
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neciillál>  V.  DIZIMAK. 

ncciniável)  adj.  Sujeito  a  deciiua. 
Deciniétrlco,  adj.  Relativo  a  decí- 
metro. 
ncciiuetro  ou   (melhor)  Uecinié- 

tro,  a.  m.  Décima  parto  do  metro. 

Décimo^  determ.  num.  ord.  Que  está 
depois  do  nono.  [{  s.  m.  Decima  parte  (de 
alg^ma  cousa).  |  Decima  parte  de  um  bi- 
Ihete  de  lotaria. 

Deciduo^  6.  f.  Resolu9Eo  tomada  após 
disciissaoouexame  previo.  |  fig.  Coragem, 
intrepidez.  |  theol.  Preacripy-áo  sobre  ma- 
teria de  fe  OH  de  dogma. 

Decisivo^  adj.  Quo  decide;  que  faz 
cessar  hesitaíoes  ou  duvidas.  |  Em  que 
nilo  ha  hesitafáo.  |  Terminante. 

DeciNÓrio.  adj.  for.  Que  tem  o  poder 
de  decidir  (falando-se  do  juramento  de 
que  depende  a  decisao  do  processo). 

Oecistére^  a.  m.  Decima  parte  do 
estere. 

Declamncáo^  s.  f.  Arte  de  declamar. 
I  Acto  de  de*clamar.  í  Recitafao.  |  Pro- 
nuncia e  gesto  de  queni  declama:  ter  hoa 
— .  I  AffectacSo  no  discursar.  |  Palavriado. 
I  Invectiva. 

Declamador,  adj.  e  s.  Que  decla- 
ma. I  Que  discursa  com  grandes  gestos 
ou  com  emphase. 

Ueclamt^ute,  adj.  Que  p.arece  ser 
de  declamacao.  j|  adj.  e  s.  Declamador. 

Declamar,  v.  tr.  Recitar  com  tom  e 
gestos  apropriados.  E'  tb.  int.  1|  v.  int.  Ta- 
lar vehementemente! contra  alguem  ou  al- 
guma  cousa);  invectivar.  |  Falar  em  tom 
solemne. 

Declamatorio,  adj.  Proprio  de  de- 
claraaíáo:  tom  — .  |  Emphatico,  empelado. 

Declaracao,  s.  f.  Acto  de  declarar. 
!  Mauifesta^'áo  do  que  se  sabe.  ]  Aflarma- 
^ao  de  um  tacto.  |  Testemunho  por  escri- 
pto;  depoimento.  |  Manifestó.  |  Revela^ao: 
—  de  amor. 

Declarado,  adj.  Franco;  aberto;  ma- 
nifestó: guerra  — .  |  Ás  declaradas,  ás  cla- 
ras; abertamente. 

Declarador,  adj.  e  s.  Quo  declara. 
¡I  adj.  Explicativo.  [  |  Que  depoe.l 

Declarante,  adj.  e  s.  Que  declara.J 

Declarar,  v.  tr.  Manifestar  do  modo 
claro  e  terminante;  patentear,  tornar  co- 
nhecido,  dar  a  saber.  |  Expressar,  dizer  (o 
que  se  sabe).  |  Annunciar:  —  a  guerra.  | 
Dar  ao  manifestó.  |  Pronunciar  :  decla- 
rouo  reo.  ||  v.  r.  Revelar-se,  patentear-se. 
I  Manifestar-se.  |  Abrirse  com  alguem.  | 
Tomar  o  partido  de.  [declarar.! 

Declarativo,   adj.  Que  tom  por  fimj 

Declaratorio,  adj.  Que  encerra  de- 
clarayao. 

Declina,  s.  f.  Pe?a  que,  nalguns  in- 
strumentos de  observayáo,  indícaos  graus. 

Declinacao,  s.  f.  Movimento  do  que 
vae  declinando.  |  Approximayáo  ao  fim.  | 
Diminuiyao  de  intcnsidade.  |  Decadencia. 
I  gram.  Serie  de  formas  que  os  nomes 
teem  em  certas  linguas  quando  expostos 
em  todos  os  casos.  |  Acto  de  enunciar  es- 
sas    formas.  |  Grupo  de  nemes  que  teem 


flexoes  communs.  |  astr.  Arco  comprehon- 
dido  entre  o  equador  e  determinado  astro. 
I  Medida  de  um  ángulo  formado  entre  a 
direcfao  do  um  meridiano  e  a  de  urna 
aguiha  maguettca. 

Declinador,  adj.  e  s.  Que  declina.  ¡¡ 
8.  m.  Instrumento  quo  indica  a  declinadlo 
do  plano  de  um  quadrante. 

Ueclintknte,  adj.  Que  declina.  \  De- 
cadente. I  Diz-so  do  quadrante  ou  relogio 
'  de  sol  que  nao  olha  directamente  para  um 
j  dos  pontos  cardeaes. 

UeclíuiVr,  V.  int.  Afastar-se  de  um 
ponto  fixo.  I  Approximar-se  do  seu  flm.  | 
Diminuir  em  intensidade  ou  actividade.  j 
Decair.  |  Ir  abaixando;  ir  diminuindo  de 
altura.  |  Ir  perdendo  (as  boas  qualidades 
adquirindo  outras  oppostas).  1|  v.  tr.  Des- 
viar de  si,  afastar  ;  evitar:  —  responsa- 
lilidades.  |  Recusar;  nao  admittir:  —  as 
honras.  \  Abater,  rebaixar.  |  gram.  Fazer 
passar  (uma  palavra  declinavel)  por  todos 
seus  casos,  números  e  géneros.  ¡1  v.  r.  Se- 
guir as  flexoes  de  (determinada  decHna- 
fáo). 

Declinatoria,  s.  f.  Acto  de  declinar 
ou  recusar  a  jurisdicyáo  de  um  tribunal  ou 
juiz.  I  Especie  de  bussola  quo  determina  a 
declinaíao  da  aguiha  magnética. 

Declinatorio,  adj.  Que  serve  para 
justificar  uma  declinatoria  :  razáo — ;  ex- 
ceptúo — . 

Declinavel,  adj.  Que  pode  ser  decli- 
nado. I  Que  se  pode  recusar. 

Dcclinio,  s.  m.  p.  US.  Declinayáo.  | 
Decadencia. 

DeclivAr,  V.  tr.  Tornar  declive.  ||  v. 
int.  Ir  em  declive. 

Declive,  adj.  Inclinado;  em  declive. 
1  fig.  Decadente.  ||  s.  m.  laclinayao  do 
terreno  que  desee.  |  Terreno  inclinado 
em  descida  (em  opposifao  a  acclive).  \  fig. 
Tendencia.  [clive.  |  Pendor.l 

Declividáde,  s.  f.  Qualidade  de  de-  J 

Declivio,  V.  DECLIVE. 

DeclivóíSO,  adj.  Que  tem  declive  pro- 
longado ou  muito  inclinado. 

DecoAda,  s.  f.  Agua  coada  da  barre- 
la;  lixivia.  I  Acto  de  coar  a  lixivia.  |  Cin- 
zas  férvidas  para  limpar  objectos  de  metal. 

Decoár,  v.  tr.  Metter  em  decoada. 

Decoccao,  s.  f.  Fervura  de  substan- 
cias de  qué  se  quer  extrair  as  partes  so- 
luveis.  I  Decocto.  |  Cocyao  dos  alimentos 
no  estomago  (da  qual  provém  o  chylo). 

Decócto,  8.  m.  Liquido  proveniente 
de  umadecocfáo.  |  fig.  Feito  emdecocyao. 

Decomponénte,  adj.  Que  decom- 
poe.  [decomposto."] 

Deconiponivel,  adj.  Que  pode  ser  j 

Deconipór,  v.  tr.  Separar  (um  corpo 
ou  um  coijjuncto)  nos  seus  elementos  ou 
partes.  |  fig.  Examinar,  analysar  por  par- 
tes. I  Alterar,  modificar.  |  Corromper.  |i 
V.  r.  em  todas  as  accep.  tr.  |  Perder  algu- 
ma  das  suas  partes  constitutivas  (substi- 
tuindo-se  estas,  ou  nao,  por  outras  menos 
uteis):  —  o  sangue.  |  Alterar-se:  —  o  rosto. 
I  Entrar  em  pntrefacyáo. 

Decompocii^ao,  a.  f.  Resolu9áo  de 
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um  corpo  oii  de  um  eonjuncto  ñas  suas 
partes  simples.  |  Reducfáo  a  elementos 
simples.  I  Altera^ao  profunda;  dosorgani- 
za9áo.  I  Corrnp9ao,  putrefacyao. 

UecoracaOf  s.  f.  Acto  e  efifeito  de 
decorar;  ornamenta^ao.  ]  Scenario.  |  Con- 
decorayáo. 

llecoradói'f  adj.  e  s.  Que  decora;  que 
adorna.  |  Que  tem  a  seu  cargo  fazer  as  de- 
eora9oes  do  scenario;  aderecista.  |  Arma- 
dor. 1  Que  apprende  fácilmente  de  cor. 

I>ecorái>  v.  tr.  Guarnecer  eom  deco- 
ra9oes.  |  Adornar,  embellezar.  |  Illustrar, 
honrar.  ||  v.  tr.  e  int.  Apprender  de  cor. 

IkecorativO)  adj.  Que  serve  para  de- 
corar. |Diz-se  das  artes  e  officios  cujos  pro- 
ductos  servem  de  simples  ornamenta9áo. 

UecórOf  s.  m.  llespeito  de  si  mesmo  e 
dos  oiitros. I  Decencia.)  Vergonha.  |Digni- 
dade.  |  Conformidade  do  estylo  com  a  ele- 
va9So  do  assumpto. 

Úecoróso,  adj.  Em  que  ha  decoro  ; 
conforme  ao  decoro.  |  Honroso;  que  nao  é 
vergonhoso  ;  que  nao  offende  obrio.  |  Mo- 
desto. I  Nao  ser  — ,  nao  ficar  bem  ;  ser  ver- 
gonhoso. [folhas  decorrentes."] 

Itecorréncfa,  s.  f.  bot.  Estado  dasj 

líecorréntc,  adj.  Que  decorre.  |  bot. 
Diz-se  da  folha  cujo  pedúnculo  está  pe- 
gado ao  longo  da  baste  era  qua«i  todo  o 
seu  comprimento. 

líecorrér^  v.  int.  Correr,  passar :  a 
noute  dccorrett  aem  novidadt.  \  Apresentar- 
se,  estar:  o  haile  decorreii  animado.  |  Ven- 
cer-se  o  tempo  de:  —  o  foro.  \  Findar,  ter- 
minar. 

Decorrído^  adj.  Passado;  fludo. 

necorticacao,  s.  f.  Acto  de  tirar  a 
casca  {corUx)  a  urna  substancia  vegetal. 

necorticár,  v.  tr.  Proceder  á  decor- 
tica9ao  de. 

neco«$trár,  v.  tr.  Tirar  a  crusta  a. 

necotádo,  adj.  Que  tem  ou  traz  de- 
cote: vestido — ;  dama  — .  |  Cortado  ou  apa- 
rado por  cima  e  em  toda  a  volta.  |  her. 
Que  tem  os  ramos  cortados:  arvore  — . 

Uecotár,  v.  tr.  Fazer  decote  em.  || 
V.  r.  Usar  decote. 

Oecóte,  s.  m.  Corte  no  alto  do  vesti- 
do de  modo  a  deixar  o  eolio  adescoberto.f 
Corte  réntenos  ramos  das  arvores.  |  Corte 
da  ponta  do  sarmentó  logo  depois  da  flora- 
9ao  para  dar  vigor  ás  futuras  bastes. 

Oecreniénto,  V.  decrfscimento. 

Dccrepidéz,  s.  f.  Manifesta9ao  dos 
phenomenos  proprios  da  summa  velhice  : 
a  —  altera  profundamente  as  formas  physio- 
nomicas.  |  impr.  Decrepitude. 

Itecrepitacau,  s.  f.  Calcina9ao  de 
um  sal  até  que  nao  crepite  raais.  |  impr. 
Crepita9ao.  [decrepita9ao.~| 

necrepitante^    adj.    Que  prodnz J 

Decrepitar,  v.  tr.  Sujeitar  (saes)  a 
decrepita9ao  (expondo-os  num  vaso  ao  ca- 
lor até  que  deixem  de  crepitar).  |  Tornar 
decrepito.  ||  v.  int.  Calcinar-se  ;  perder  a 
for9a  de  crepitar.  |  impr.   Crepitar. 

Decrépito*  adj.  Que  está  na  época 
da  decrepidez.  |  Muito  velho;  caduco.  | 
Sem  for9as.  |  Proprio  de  pessoa  decrepita: 


voz  — .  I  Queja  perdeu  todo  o  brilho,  todo 
o  vigor:  olhar  — .  |  Arruinado;  decaído. 

Uecrepttúde,  s.  f.  Estado  de  pessoa 
decrepita. 

necrescénca,  s.  f.  Decrescimento. 

Decrescendo,  adv.  Diminuindo  gra- 
dualmente a  intensidade  do  som. 

DecreHcénte,  adj.  Que  decresce. 

Decre.«icér,  v.  int.  Ir  minguando;  ir 
diminuindo.  |  Diminuir;  baixar. 

DecreNciniénto,  s.  m.  Diminuifáo. 
I  Estado  do  que  decresce. 

Decretaciio,  s.  f.  Acto  de  decretar  ; 
proniulga9áo  de  decreto. 

Decretal,  s.  f.  Decreto  pontificio  com 
que  os  papas  respondiam  a  determinadas 
consultas.   ||   adj.  De  decreto. 

DecretaliHta,  s.  m.  Expositor  das 
decretaes.  |  Doutor  em   direito  canónico. 

Decretar,  v.  tr.  Ordenar  por  decreto. 
I  fig.  Determinar,  estabelecer,  ordenar. 

Deerctista,  s.  m.  Canonista. 

Decreto,  s.  m.  Delíbera9ao  superior 
que  obriga  a  observancia.  |  fig.  Vontade  : 
os  — s  de  Detis. 

Decretório,  adj.  Que  inclue decreto. 
I  Decisivo,  terminante.  |  med.  Diz-se  do 
dia  critico  em  que  se  pode  ajnizar  da 
doen9a  com  certas  probabilidades. 

Decri'ia,  s.  f.  Primeira  lavra  com  que 
se  prepara  a  térra  para  a  sementeira.  | 
Decruagem.  [crua.l 

Decruág;ein,  s.f.  Lavagem  da  sedaj 

Decriiár,  v.  tr.  Dar  decrua  |á  térra). 
I  Lavar  a  seda  crua.  |  Dar  ligeira  fervura 
(ás  carnes)  para  que  se  nao  estraguem. 

Decúbito,  s.  m.  Posi9ao  de  quem  es- 
tá deitado. 

Deciimano,  adj.  Décimo  (de  urna  se- 
rie de  cousas  das  quaes  as  nove  primeiras 
sao  mais  pequeñas):  a  onda  —  é  considera- 
da como  a  ruáis  perigosa.  [tado."] 

Decninbénte,  adj.  Inclinado,  dei-J 

Decuplar  ou  Decuplicar,  v.  tr. 
Tornar  déz  vezes  maior.  ||  s.  m.  Quantida- 
de  decupla. 

Decuria,  s.  f.  Grupo  de  déz  indivi- 
duos. I  Sec9áo  escolar  a  cargo  de  um  de- 
curiao.  I  Subdivisao  militar  romana. 

Deeuriádo,  s.  m.  Cargo  de  decuriáo. 

Decuriao,  s.  m.  Ghefe  de  decuria.  | 
Alumno  mais  adiantado  que  tem  a  seu 
cargo  urna  decuria.  [decuriado.I 

Decuriáto  ou  Decnrlonáto,  Y.J 

Decurréncia,  V.  decorrencia. 

Decursivo,  adj.  Decorrente. 

Decnrmo,  adj.  Decorrido.  |  Vencido, 
escaído.  i|  s.  m.  Curso,  dnra9áo.  |  Giro. 

Deiláda,  s.  f.  Signal   que  deixa  um 
dedo  impresso.|Por9áo  que  vem 
agarrada  a  tim  dedo:  — de  rapé. 

Dedal,  s.  m.  Instrumento 
com  que  o  dedo  medio  empurra 
a  agulha  de  coser  (*).  |  fig.  Copl- 
nho  muito  pequeño;  quantidade 
que  esse  copo  leva:  zim  —  de  vi- 
nho.  I  i/ej-i'ct— .digital.  |  Dedaes  j)g¿ji 
de  dama,  planta  apocynacea. 

Dedaléira,  s.  f.  Digital  (planta).  1 
Estojo  do  dedal. 
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Wrdálco.  adj.  Labyrinthico.  |  fig.  Kc- 
geuhoso. 

néilulO;  s.  ni.  Logar  om  que  os  cami- 
iilios  estao  dispostos  de  modo  que  é  fácil 
perdei-se  nelles.  |  flg.  Enredo,  confusao. 
adj.  ant.  Kicameute  oruado.  ¡  Esmaltado 
de  flores. 

Uedccoi'úi%  V.  tr.  Tornar  indecoro- 
so. I  Deslustrar.  E'  tb.  r. 

Ikedétra^  s.  f.  Dedo  ¡solado  de  luva, 
ou  pedazo  de  panno  ou  de  couro  com  que 
se  reveste  o  dedo. 

UedicacttO^s.  f.  Desprendimentodesi 
proprio  em  favor  de  outrem  ou  de  alguma 
ideia.  I  Consagra^ao  (de  templos,  edifi- 
cios, etc.)  I  Dedicatoria. 

I»edicn«lür,  adj.  o  s.  Que  dedica. 

Uedicúr,  v.  tr.  Offerecer  (por  dedica- 
^ao).  1  Consagrar.  |  Por  sob  a  invocaíáo 
de:  —  MTO  templo  á  Vir(jem.  |  Destinar.  | 
Votar,  empregar:  —  o  sen  tcmpn  ao  csfudci. 
[\  V.  r.  Devotar-se.  I  Entregar  se,  applicar- 
se.  I  Destinarse. 

Ucdicatória^  s.  f.  Palavras escriptas 
com  que  se  dedica  ou  otferece  urna  pro- 
ducrjao  do  engenho  proprio.  |  InscripySo 
dedicatoria. 

Dedicatorio,  adj.  Que  encorra  dedi- 
caí.ao:  inscrip<;ao  — .         [se.  |  Despreso.H 

Iteiliji^iiucao,  s.  f.  Actodedcdignar-J 

Dedi^iiár-se,  v.  r.  Nao  se  dignar:  — 
de  responder.  |  Ter  por  indigno  de  si.  |  Ter 
despreso  por. 

Ikediliíadói',  adj.  es.   Que  dedilha. 

Itediliiár,  v.  tr.  e  int.  Ir  forindo  com 
os  dedos  (as  cordas  ou  as  teclas  de  algum 
instrumento).  |  p.  ext.  Tocar. 

Uédo,  8.  m.  Cada  uma  das  partes  mo- 
véis que  termiuam  as  máos  e  os  pos.  | 
Parte  da  Inva  que  cobre  o  dedo,  i  Medida 
equivalente  á  grossura  do  um  dedo.  |  Pe- 
quena  quantidade  :  um  —  de  vhiho.  |  flg. 
Habilidado  :  tei-  — para  a  mi/sica.  \  Poder 
dirigente  :  o  —  de  Deus.  |  Autiga  medida 
correspondente  a  cito  linhas  (0,"'0172).  j 
—  de  dama,  variedade  do  uva.  |  — demons- 
trador,  o  índice.  |  — de  Mercurio,  colchíco. 
I  —  de  mestre,  máo  hábil.  |  A  dois  — s  de, 
niuito  perto  de. 

■leduccao,  s.  f.  Acto  de  deduzir.  ] 
Descontó,  fllesultado,  consequencia,  il- 
la9ao.  I  Kaciooinio  ascendente  (da  causa 
para  os  eft'eitos).  |  Exposi^ao  que  funda- 
menta pedido  ou  impuguayao.         [c^áo."] 

Iteduccionái,  adj.  Feito  por  dedu-J 

Ueductívo,  adj.  Que  procede  por  de- 
duc(;áo  (em  opposÍ9ao  a  inductivo). 

DcduKii*,  v.  tr.  Fazer  deducfáo;  des- 
contar. I  Inferir.  E'  tb.  r.  |  Concluir,  tirar 
consequencia.  E'  tb.  r.  |  Enumerar  (em 
deducvao).  |  for.  Propor  em  juizo. 

Dcfeeacao,  s.  f.  Expulsao  (dos  es- 
crementos)  pelo  anua.  |  Depurayáo  :  —  de 
um  liquido. 

ncrecadór,  8.  m.  Sacio. 

Defecar,  v.  int.  Expulsar  (os  esere- 
mentos)  pelo  anus.  ||  v.  tr.  Tirar  as  fczes 
a;  depurar.  |  fig.  Purificar.  ||  v.  r.  pop.  De- 
tinliar-se. 

nefecatório,  adj.  Que  lirapa. 


Dcfcccao,  8.  f.  Deserfao,  apostasia: 
—  do  partido  em  que  militava.  |  Desappare- 
cimento.  |  Falta. 

nefcctibilidáde,  s.  f.  Qualidadede 
defectivel.  [foito.  |  Fallivel."] 

Mefectivei,  adj.  Incompleto,  imper-J 

Mefeclivo,  adj.  Incompleto;  a  que 
falta  alguma  cousa.  |  Diz-so  do  verbo  a 
que  faltam  pessoas,  tempos  ou  modos. 

Uefélto,  B.  m.  Imperfei^ao  ph}'8ica  ou 
moral.  |  Deformidade.  |  A'icio.  |  Balda. 

Uefeitaár-se,  v.  r.  Adquirir  defeito. 

Uefeltuóso,  adj.  Que  tem  defeito. 

Uefendedico,  V.  defensável. 

Uefendetiór,  adj.  e  s.  Defensor.  { 
Prohibitivo. 

nefciidcnte,  adj.  e  s.  Defensor.  {|  s. 
Pessoa  que  defendo  these  (em  opposiíao  a 
argueiite). 

Oefendér,  v.   tr.  Tomar  a  defeza  de. 

I  Proteger.  |  Proporcionar  abrigo  a  :  res- 
guardar. I  Prohibir.  ||  v.  r.  Opporo  esforzó 
proprio  ao  ataque  alhcio.  |  Repellir  uma 
aggressáo,  um  ataque,  uma  accusa^ao.  | 
Abrigar-se,  porse  a  coberto.  |  Evitar  (o 
cavallo)  o  governo  do  cavalleiro. 

Uercndiménto,,s.  m.  Defesa. 

UcféllHa,  8.  f.  Aquillo  que  defende 
ou  proporciona  meios  de  defesa:  casteUo 
edificado  para  —  das  minas.  \  Defosa. 

ikefeiiMao,  V.  uefesa. 

Mefensár,  V.  defender. 

Ikefeuíiávei,  adj.  Que  pode  ser  de- 
fendido. I  ant.  Que  serve  de  defensa. 

Oefensíva,  s.  f.  Attitude  de  quem  se 
defende.  |  Meios  de  defesa. 

Uefendivel,  adj.  Defensável. 

Mefensívo.  adj.  Proprio  para  se  de- 
fender. I  Que  se  reduz  a  repellir  o  ataque. 

II  s.  m.  Preservativo. 

nefeiisór,  s.  Pessoa  que  defeude  oit- 
tra  ou  alguma  cousa.  |  Advogado.  |  — qffi- 
cioso  ou  de  ex  officio,  advogado  nomákdo 
pelo  tribunal  para  defender  iim  reo. 

Defensorio,  adj.  Que  serve  para  de- 
fender. I  Que  encerra  defesa. 

Deferéucia,  s.  f.  Demonsti-aíSo  do 
annuencia  on  de  condescendencia  a  quem 
nos  merece  considerayüo.  |  Kespeito. 

Deferente,  adj.  Que  manifesta  defe- 
rencia. I  Que  defcre.  |  anat.  Que  leva  o 
esperma  aos  testículos:  canal  — . 

Deferir,  v.  tr.  Despachar  favoravel- 
mente  :  —  o  rcquerimento.  \  Conceder  (o 
pedido).  II  v.  int.  Condescender  (por  defe- 
rencia). I  Ceder.  |  ant.  Aportar,  fazer  es- 
cala, [ser  deferido.  ] 

Deferivei,  adj.  Que  merece  ou  podej 

Defeca,  s.  f.  Acto  de  defender  ou  de- 
fender-se.  |  Defensa.  |  ExposifSo  de  pro- 
vas  favoraveis  a  um  reo.  |  Sustentayao  de 
uma  these  ou  proposi^ao.  |  Cousa  que  de- 
fende; abrigo,  anteparo,  resguardo,  veda- 
9ao.  I  Advogado  (do  reo).  |  Cada  um  dos 
dois  dentes  caninos  de  certos  animaos: — s 
do  tlephante;  —  dojavali.  \  Prohibiíao.  | 
ant.  Devesa;  coutada. 

Deféso,  adj.  Prohibido.  |  Onde  nao  é 
permittido  entrar.  ||  s.  m.  Época  em  que  6 
prohibido  ca^ar. 
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UeféssO;  adj.  Cansado.         [lacuna.~| 
líeflciéiicla,  s.f.  Iinperfeifao,falta,J 
Deflciénte.  adj.  Em  que  ha  deficien- 
cia. 1  Diz-se  do  nimiero  cujas  partes  ali- 
quotas  sommadas  nao  chegam  a   dar  esse 
numero  (v.  g.  10,  porque  5-j-2-f-l=8). 
Déficit,  V.  ñas  i.oc.  estr. 
nefldénte,  adj.  e  s.  Que  tem  pouca 

fé.   I  V.  DEFFIDENTE. 

Deflnhádo,  adj.  Muito  magro.  |  Ba- 
lado, consumido. 

nefinhaniéntn,  s.  m.  Emmagreci- 
mento.  |  Perda  das  forjas.  |  Estiolamento 
(das  plantas).  |  flg.  Decadencia. 

neflntiár;  y.  tr.  Causar  o  defínhamen- 
to  de.  I  fig.  Consumir,  ralar.  |{  v.  int.  e  r. 
Ir  extenuando-se.  |  Consumir-se.  |  Arrui- 
nar-se  :  covieqou  a —  o  Estado  com  os  abu- 
sos do  governo. 

neflnicao»  s.  f.  E^plica^áo  clara  e 
breve.  |  Decisao  em  materia  duvídosa.  ] 
rhet.  Exposi^ao  dos  diversos  lados  pelos 
quaes  se  pode  encarar  um  assumpto. 

Definido,  adj.  Determinado.  |  Expli- 
cado. I  Exacto,  preciso.  |  Sobre  que  recaiu 
deflnifjio.  |  Assente.  |  Claro. 

Definidor,  adj.  o  s.  Que  define.  ||  s. 
m.  Conselheiro  do  geral  ou  do  superior  de 
certas  ordens  religiosas. [Membro  de  com- 
missao  (ñas  antigás  cortes). 

Definir,  v.  tr.  Dar  a  defini^ao  de.  | 
Explicar;  revelar:  actos  que  definem  o  indi- 
viduo. I  Determinar,  fixar:  —  a  sitiia^So 
de  cada  um.  \  Decidir.  |  Decretar  (em  ma- 
teria religiosa).  ||  v.  r.  Ser  definido.  |  De-  j 
prehender-se.  I 

Definitivo,  adj.  Que  define.  |  Decisi-  ¡ 
vo;  irrevogavel.  |  Que  poe  termo;  final;  | 
ultimo.  I  Que  substitue  de  vez  o  que  só  ' 
era  preliminar  ou  provisorio:  contracto — .  i 
¡I  s.  m.  Capitulo  definitorio,  junta  (de  ; 
membros  de  ordem  religiosa).  i 

Definíto,  adj.  Definido. 

Definitorio,  s.  m.  Congregayáo  dos  ' 
definidores.  |  Logar  onde  se  reunem.  i 

Definível,  adj.  Que  pode  ser  definido. 

Deflag;racao,  s.  f.  Combustáo  com  ' 
labareda  inten'sa.  |  fig.  Diifusao,  propaga-  \ 
fao;  acto  de  extender-se  e  communicar-se.  i 

Deflagrador,  s.  m.  Instrumento  que 
serve  para,  de  longc,  incendiar  explo- 
sivos. \ 

Deflagrar,  v.  int.  Arder  com  defla-  i 
gra?ao.  [9X0.! 

Deflegmacao,  etc.,V.DEPHLEGMA-J  ¡ 

Deflexao  (ks),    s.  f.   Movimento  com  ; 
que  se  deixa  urna  linha  para  seguir  outra: 
—  dos  raios  luminosos.  i 

Defligacao,  s.  f.  Acto  de  furtar  a  ! 
arma  (na  esgrima),  fendendo,  sem  tocarna  í 
do  adversario.  r?ao.~]  ! 

Defligár,  V.  tr.  e  r.  Operar  a  defliga-j  ! 

Deflnéncia,  s.  f.  Defiuvio.  i 

Defluír,  V.  int.  Correr;  ir  correndo.  |  ¡ 
3Ianar.  ; 

Deflúvio,  s.  m.  Escoamento,  vazao.  |  I 
med.  Caída  (do  cabello).  j 

Defluxtio  (5),  s.  f.  Defluxo.     [fluxo.~|  I 

Defluxéira  (5),  s.f.fam.  Grande  de- J  ¡ 

Deflúxo  (9),  8.  m.  Inflamma^ao  cafar-  \ 


rhal  da  membrana  mucosa  das  fossas  na- 
saes,  com  corrimento  de  humor  aquoso. 

Deformacao,  s.  f.  AlterafEo  da  for- 
ma primitiva.  |  Forma  anormal  nativa. 
Deforiiiadór,  adj.  es.  Quedefonaa. 
Deformar,  v.  tr.  Alterar  a  forma  de. 
I  fig.  Desfigurar,  afear.  ||  v.  r.  Perder  a 
forma  primitiva  (para  peor). 

Deformatorio,  adj.  Que  causa  de- 
formidade. 

Deforme,  adj.  Que  perdeu  a  forma 
primitiva.  |  De  forma  irregular.  |  Feio.  | 
Aleijado. 

Deforniidáde,  s.  f.  Irregularidade 
desagradavel  de  forma  ou  conformafáo.  | 
Vicio  de  eonformafáo.  |  Fealdade.  |  fig. 
Depravadlo  :  —  da  alma. 

Defrandacfto,  s.  f.  Acto  em  que  ha 
fraude.    |    Expo'iia^ao  fraudulenta. 

Defraudador,    adj.    e    s.    Que    de- 
frauda. [da^So."] 
Defraiidaniénto,    s.    m.  Defraa-J 
Defraudar,   v.   tr.  Expoliar  fraudu- 
lentamente. I  fig.  Privar.  |  —  a  leí,  illudir 
astuciosamente  as  disposijoes  da  leí. 
Defraudo,  s.  m.  Defrauda9ao. 
Defrontacao,  s.  f.  Estado  de  aquillo 
que  defronta. 

Defrontár,  v.  int.  Estar  situado  de- 
fronte. I  fig.  Encarar,  arrestar.  E'  tb.  tr.  || 
V.  tr.  e  r.  Pór-se  defronte  de. 

Defrónte,  adv.  Em  frente;  em  situa- 
9ao  fronteira.  |  —  de,  em  comparafáo  de; 
em  confronto  com. 

Defumadór,  adj.  e  s.  Que  defuma.  ¡{ 
s.  m.  Vaso  para  defumar. 

Defumaiióuro,  s.  m.  Logar  onde  se 
defnma.    |   Defumadura.   |   Defumador.  | 
Planta  ou  droga  que  se  queima  para  defu- 
mar. [de  defumar."] 
Defumadura,  s.  f.  Acto  e  effeitoj 
Defumar,   v.   tr.   e    r.  Expor  a  fumo 
aromático.  |  Encher  de  fumo;  ennegrecer 
com  fumo.  |  Curar  ao  fumo. 
Defiinccao,  s.  f.  Óbito. 
Defúucto  ou  (melhor)  Defúnto,  adj. 
Fallecido,  morto.  |  fig.  Esquecido,  olvida- 
do. II  8.  Pessoa  moría;  morto.  |  Cadáver.  | 
fig.  Pessoa  muito  pallida  o  magra. 

Degelár,   v.    tr.  Derreter  (o  gelo).  | 
fig.  Aquecer;  dar  an¡ma9ao  a.  ||  v.  int.  e  r. 
Derreterse  (o  gelo). 
Degéio,  s.  m.  Derretimento  do  gelo. 
Degeneracao,  s.  f.  Desvio  parcial 
do  typo  primitivo.  |  Perda  das  boas.qnallj'' 
dades  proprias  ou  bordadas.  |  fig.  Corru] 
cao,  deprava9ao.  i  med.  Transforma9aodi 
um  tecido  em  materia  mórbida :  —  canee- 
rosa. 

^Degenerar,  v.  int.  Soffrer  degenera- 
9áo.  I  fig.  Mudar  de  bem  para  mal,  de  mal 
para  peor.  |  Corromper-se  ||  v.   tr.    Pazer 
degenerar.  |  Corromper,  alterar. 
Degladiár,    etc.,  V.  digladiak,  etc. 
Degiuticao,  s.  f.  Acto  de  deglutir. 
Deglutir,  V.  tr.  e  intr.   Passar  pela 
garganta  para  ser  levado  ao  estomago. 
Dególla,  s.  f.  pop.  Degolla9áo. 
Degollacao,   s.  f.   Golpe  que,  dado 
no  pesco9o,  separa  a  cabe9a  do  tronco,  ou 
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deixa  naqucllo    um    corte    profundo.   ]  p. 
€xt.  Jlorticitiio,  matanfa. 

lleKollHiiüi'*  adj-  e  s.  Que  degoUa. 

Dt>K(>lln*l^i»*o^  8-  m-  Logar  onde  se 
dcgoUam  rozes.  1  Parte  do  pescólo  onde 
se  dá  o  golpe  que  degolla. 

Desolladura,   s.   f.    Degollafáo.  | 
Parte  entre  a  cernelha  e  o  bordo  superior 
do  pescoío  do  cavallo. 

Deg^ollúr,  V.  tr.  Proceder  a  degoUa- 
?ao  de.  I  p.  ext.  Matar.  |  Immolar.  |  fig. 
Destruir,  anniquilar.  ¡  costur.  Talhar  (ca- 
misas) de  modo  que  o  collarinho  aperte 
muito  em  baixo.  ||  v.  r.  Cortarse  a  gar- 
ganta; matar-80. 

l)(.gONtacttO,  s.  f.  Acto  de  degostar. 

■•eso^táf,  V.  tr.  e  iut.  Provar  ou  to- 
mar o  gesto  de  um  liquido. 

De^cadacao,  s.  f.  Destituifao  avil- 

taute  de  gradúacáo  ou  dignidade.  |  milit. 

Exauetorafáo.  |  fig.  DJminui?ao  gradual  de 

tona,  cores,  luz  ou  sombras. -jAviltamento. 

I  Deprava?So,  corrupíáo  (gradual). 

ncfcradádo,  V.  nEGREDAoo. 

Wcjíradatlór,  s.  m.  phot.  Disco  que 
serve  para  esbater  a  luz. 

Itej^radaniéiito,  s.  m.  Degrada^áo. 

líCj^radár,  v.tr.  Infligir  degradaíao  a. 

I  m-lit.    Exauctorar.  |  fig.   Aviltar,rebai- 

xar.  E'  tb.  r.  |  bell.  art.  Dar  degradajao  a. 

I  V.  DEGREDAR. 

Deg^radiiár,  v.  tr.  Degradar.  |  Pazer 
perder  gradualmente  a  for^a  ou  a  intensi- 
dade  de.  [deabagoar  uvas."! 

ncj^ranadéira,   s.  f.  Ciranda  dej 

ne^rauár,  v.  tr.  Tirar  o  grao  a.  | 
Tirar  a  grá  ou  grainha  a. 

nogrúu,  s.  m.  Parte  em  que  se  apoia 
o  pé  subindo  ou  descendo  urna  cacada,  ou 
ao  passar  de  um  a  outro  nivel.  |  Soleira 
de  porta  que  nao  está  ao  mesmo  nivel  do 
exterior.  |  flg.  Promo^ao  (que  facilita  al- 
caníar  certo  posto).  |  Meio  (de  conseguir 
elevacao). 

nci^redAdo,  adj.  e  s.  Condemnado  a 
degredo.  |  Pe.ssoa  que  está  cumprindo  de- 
gredo, i  flg.  Desterrado;  que  está  em  lo- 
gar que  nao  agrada,  mas  que  nao  pode 
deixar-so. 

Dcgredái'a  v.  tr.  Impór  a  pena  de  de- 
gredo a.  I  flg.  Mandar  para  sitio  pouco  agra- 
davel;  desterrar. 

ne$(rédo,  s.  m.  Pena  infamante  de 
desterro  para  as  colonias.  |  Terra  onde  se 
cumpre  o  desterro.  |  Estado  de  degreda- 
do.  I  fig.  Situa^ao  moral  da 
pessoa  que  se  encontra  retida 
pelas  suas  obriga^oes  em  lo- 
gar que  Ihe  é  desagradavel.  | 
ant.  Doutov  em — s,  doutor  em 
cañones.  [G0STA9A0.I 

De¡(ustacao,   V.   de-J 

llehiMcéricia,  s.  f.  Se- 
para^áo  natural  o  espontanea 
de  certos  orgáos  de  urna  plan- 
ta  pela  sutura  que  os  nnia  (•).  Debiscencia 
¡  Est.ido  do  que  é  dehiscente. 

Dehlscéute,  adj.  bot.  Que  se  abre 
por  si  mesmo.  |  zool.  Diz-se  dos  elytros 
que  se  afastam  unido  outro  na  extremidade. 


Vehortár,  v.  tr.  Dissuadir. 

Déla,  V.  DKA. 

neVcida,  adj.  e  s.  Matador  de  Deus. 
I  Epitlieto  dado  aos  judeus  pelos  catholi- 
cos  fanáticos. 

De¥cídiO;  8.  m.  Morte  de  um  Deus. 

ncícola,  adj.  e  s.  Adorador  de  um 
Deus. 

neldáde,  s.  f.  Divindade,  nume,¡fig. 
Mulher  muito  formosa. 

neiflcacao,  s.  f.  D¡viniza?áo  ;  apo- 
theose.  |  Identificaíáo  mystica  com  Deus. 

ne¥iIcador,  adj.  e  s.  Que  deifica. 

Deificar,  v.  tr.  Incluir  no  numero  dos 
deuses;  divinizar;  endeusar.  |  Considerar 
como  divino  (o  que  nao  o  é).  |  Fazeraapo- 
theosede.  ||  v.r.Arrogar-secaracterdivino. 

Deíflco,  adj.  Divino.  |  Que  deifica. 

Deiforme,  adj.  Conforme  com  Deus. 
I  Deifico. 

Deípara,  s.  f.  Mae  de  Deus. 

Dciptiobia,  V.  TnEOPHOBiA. 

Deísmo,  s.  m.  Theismo. 

Deísta,  s.  Theista. 

Delta  ou  Deit4da,  s.  f .  fam.  Acto  de 
deitar-se  para  dormir:  vamos  á  — . 

Delfár,  V.  tr.  Estender  ao  comprido. 
I  Metter  na  cama.  ]  Acamar.  |  Inclinar.  ] 
Fazer  cair.  |  Soltar  das  maos.  |  Atirar.  | 
Arrojar,  exhalar,  vomitar.  |  Brotar,  pro- 
duzir.  I  Verter,  deixar  sair.  E'  tb.  int.  (es- 
tar rachado  ou  furado).  |  Segregar,  resum- 
brar.  E'  Ib.  int.  |  Principiar  a  usar:  — 
chapeo  alto.  \  Attribuir :  —  a  culpa.  |  Por  : 

—  meias  solas;— agua  na  panella.  \  Appli- 
car  :  —  cáusticos.  |  Dar :  —  a  bengáo.  j  Fa- 
zer: —  cantas.  |  —  bando,  pnblica-lo.  |  — 
cartas,  interrogá-las.  |  —fóra,  desfazer-se 
de;  arrojar.  |  —  de  fóra,  mostrar.  |  —  gál- 
linlias,  pór-lhes  ovos  para  que  oschoquem. 

I  —  sories,  ver  a  quemtoca.  H  v.  int.  Estar 
virado  para:  — para  o  mar.  \  Demorar-se, 
prolongar-se,  durar:  isso  deita para  tarde. 
1  Montar,  ciiegar  :  a  quanto  pode  isso  —  ? 
I  (Seguido  de  a  e  infinitivo)  indica  o 
principio  de  urna  acQáo:  —  a  correr.  |j  v.  r. 
Metter-sonacama.  |  Extenderse  para  dor- 
mir. I  Lanzar  se,  arrojar-se. 

Délxa,  8.  f.  Legado,  i  Deixa?áo.  j  Ul- 
tima palavra  no  papel  do  actor  para  indi- 
car que  toca  a  vez  a  outro. 

Deixacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  do 
deixar.  |  líenuncia.  |  Abandono.  |Desleixo. 

Deixár,  v.  tr.  Soltar  de  si:  —  hom  gas- 
to. I  Apartar-se  de:  —  a  familia.  \  Sair  de: 

—  Lisboa.  I  Por  de  parte:  —  a  roupa  quasi 
nova.  I  Soltar  :  deixe  o  rapaz  f  |  Nao  levar 
comsigo :  —  a  mulher  em  casa.  |  Ceder  :  — 
o  logar  ao  amigo.  \  Passar  para  a  máo  (de 
outrem):  deixa  ver  isso.  \  Consentir,  permit- 
tir;  nao  impedir  de:  —  brincar.  |  Adiar:  — 
isso  para  o  mez  que  vem.  \  Renunciar  a, 
abandonar  ;  nao  proseguir  por  ou  com  :  — 
a  vida  airada  ;  —  o  bom  caminho.  |  Produ- 
cir: —  bons  interesses.  \  Confiar,  oncarre- 
gar:  deixe  isso  ao  meu  cuidado.  \  Nao  incom- 
modar;  deixeme  !  \  Nao  privar  de  :  só  Ihe 
deixou  a  camisa.  \  Nao  continuar  com  :  — 
08  estudos.  I  Por  (alguma  impressSo  no  ani- 
mo): —  triste.  I  Demittir-sc  de:  —  o  empre- 
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yo.  I  Káo  fazer  caso  de  :  deixá-lo.  |  Legar, 
doar  em  testamento:  — a  Uvraria  ao  amigo. 
II  V.  int.  Omittir:  —  de  mencionar  o  princi- 
pal. I  Desistir:  —  de  dizer  omeüior.  |  Ab- 
ster-se;  cessar  :  —  de  jogar.  E'  tb. 
Nao  evitar;  nao  obstar;  consentir: 
pelos  conselhos  de  oiitrem. 

Dejarretár,  v.  tr.  Cortar  pelo  jarre- 
te. I  fig.  Cortar  cerce:  —  a  mao  aasassina. 

DejeccaO)  s.  f.  fig.  med.  Evacuayao  de 
materias  fecaes.  |geol.  Materias  expellidas 
pelos  vulcoes.  |  Abatimento  moral. 

Bejectkl',  V.  tr.  Fazer  dejec^ao  de.  || 
V.  int.  Defecar.  [fee.a  de  urna  vez."] 

UeJáctO;  s.  m.  Quantidadequese  de-J 

Dejejuár^  etc.,  V.  desjkjuar,  etc. 

Uejúrio,  s.  m.  Juramento  solemne. 

nelac&O^  s.  f.  Revelafáo  de  crime, 
delicio  ou  falta  albeia  com  o  fim  de  tirar 
proveito  de  essa  revelaíSo.     [Marques. ~| 

nela^o^iio,  adj.  e  s.  De  LoureníoJ 

Delaiubér-se,  v.  r.  Lamber-se  mul- 
to. I  fig.  Requebrar-se.  ]Regosijar-8e,mos- 
trar-se  multo  contente. 

DelaiubiilOf  adj.  fam.  Tolo,  vaidoso, 
affectado.  E'  tb.  s.  |  Sem  vivacidade;  sem 
expressao. 

Dclapidár,  Y.  dit^apidar. 

Uelatár,  v.  tr.  Fazer  dela^áo  de. 

UelatáreU  adj.  Que  pode  ser  dela- 
tado. 

Uelatór,  adj.  e  s.  Que  faz  dela^ao.  | 
Juiz  — ,  relator. 
_nela(ói*to,  adj.  Que  respeita  á  dela- 
9ao  ou  ao  delator. 

Oelectacao,  V.  del,eita9.\o.    [lha."l 

Uelécto^'s.  m.  p.  us.  Selecjao,  esco-J 

Delegracao,  s.  f.  Investimento  na  fa- 
culdade  de"proceder  por  outiem  (em  de- 
terminadas funcí^oes).  |  Delegada.  |  Re- 
partigáo  de  um  delegado:—  da  Alfandega. 
I  for.  Acto  de  um  defvedor  transmittir 
a  divida  a  terceiro  que  se  encarrega  de  a 
pagar  ao  credor.  |  Cessáo,  cedeiicia. 

Ue  legacía,  s.  f.  Cargo  de  delegado. 
I  braz.  Delega9rio  (3.*  accep.l. 
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Delj^adéza^  s.  f.  Qualidade  de  del- 
gado; pouca  grossura:  —  da  cintura.  ¡  fig. 
Delicadeza. 

DelgádO)    adj.  Que  tém  pouca  gros- 

V.  r.  I  sura.  |  Magro.  |  J''ino.  |  Ralo,  quasi  traus- 

levar  \  párente.  |  Pouco    volumoso  :  voz  — .  |  V¿- 

I  nho  — ,  com  pouca  cor    c  pouca  forya.    | 

Fiar  — ,  apurar  por  miudo;  examinar  deti- 

damente.  |i  s.  m.  A  parte  mais  delgada. 

nélia,  s.  pr.  f.  fig.  A  Lúa. 

Uelibacao,  s.  f.  Acto  de  delibar. 

Delibáf ,  v.  tr.  poet.  Tocar  levemente 
com  os  labios  (bebendo). 

Deliberacao.  s.  f.  Exameediscussáo 
de  um  assumpto.  |  Decisáo  (tomada  por  um 
só):  ia  com  —  de  o  matar. 

Ileiibcriknte,  adj.  e  s.  Que  delibera. 

Deliberáis  v.  tr.  Tomar  a  resolu^ao 
de.  II  v.  int.  Estar  ou  entrar  em  delibera- 
cao. II  V.  r.  Decidir-se,  resolverse. 

Uelíberatívo,  adj.  Que  se  refere  a 
deliberacao.  |  Voto  ou  vo::  — ,  direito  de 
voto  (em  opposifao  a  voz  conauliivaj. 

Uelicadéxa,   s.  f.  Qualida<ie  do  que 
é    delicado.  |  Fragilidade.  |  Suavidade.  | 
Cortezia  amavel.  |  Cuidado.  I  Debiiidade. 
I  Elegancia.    ¡    Susceptibilidade.  |  Escru- 
pulosidade.  |  Apuro,  perfeicSo. 

Uelicádo,  adj.  Que  tem  delicadeza.  ¡ 
Frágil.  I  Suave.  |  Fino.  |  Fraco.  |  Melin- 
droso; que  se  oft'ende  fácilmente.  |  Que  se 
trata  com  mimos  e  commodidades.  |  Feito 
com  esmero.  |  Espinhoso:  «ímícío — .  |  Apu- 
rado (talando  dos  sentidos).  |  Fácilmente 
irritavel  :  ñervos  — s.  [  Que  nao  ¿  vulgar  ; 
manjar  — .  |  Que  se  altera  fácilmente. 

nelicia^  s.  f.  Prazer  que  consola  os 
sentidos  e  o  espirito.  |  Pessoaoucousaque 
causa  a  delicia.  |  Voluptuosidade. 

Ueliciái>  v.  tr.  Causar  delicia  a. 

Uelicióso.  adj.  Que  proporciona  de- 
licias. I  Muito  agradavel. 

Uelicto^  s.  m.  Infracfáo  á  lei,  ao  de- 
ver:  ao  —  nao  se  pode  attribuir  a  gravidade 
do  crime. 

líelifio^  adj.  Diluido.  |  Avulso,  soltó, 


I>eleí$ádo,  s.  m.  Aquelle  em  quem  se  I  de.smembrado.  |  Retalhado. 


delega  alguma  commissao  :  —  do  procura- 
dor regio;  —  de  saude. 

nelegánte,  adj.  e  s.  Que  delega. 

Delegar,  v.  tr.  Dar  delega^áo  a. 

Delegatorio,  adj.  Que  contémdele- 
gaQao. 

Deleitacao,  s.  f.  Deleite. 

Deleitaménto,  s.  m.  Deleitacao. 

Deleitante,  adj.  Deleitavel. 

Deleitar,  v.  tr.  Cansar  deleite  a.  || 
v.  r.  Sentir  deleite. 

Deleitavel,  adj.    Que  causa  deleite. 

Deleite,  s.  m.  Prazer  suave  e  prolon- 
gado (moral  ou  physico).  [deleite."] 

Deleitoso,  adj.  Que  causa  grandej 

Deleixacao,   etc.,  V.  desleixa<;ao. 

Deletérlo,  adj.  Que  destróe  a  vida; 
que  causa  a  morte.  |  Muito  pernicioso  á 
saude.  jfig.  Desmoralizador;  corrompedor. 
I  med.  Destructivo. 

Deletrear,  v.  tr.  Ler  soletrando. 

Delével,  adj.  Que  se  pode  apagar, 
delir. 


Dellniitacao,  s.  f.  Fixa(áo  de  limi- 
tes. I  Restric^ao. 

Deliiuitadór,  adj.  e  s.  Que  delimita. 

Delimitar,  v.  tr.  Fazer  adelimita;áo 
de.  I  Restringir,  circumscrever. 

Delineacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
delinear.  |  Trabado  das  linbas  necessarias 
(para  um  plano,  etc.).  |  Obra  delineada.  | 
Traaos  geraes,  esbojo. 

Delineador,  adj.  e  s.  Que  delineia. 

Delineamento,  s.  m.  Delineacao. 

Delinear,  v.  tr.  Fazer  a  delineacao 
de.  I  ludicar  os  perfis  de.  |  Descrever,  tra- 
Car.  I  Fazér  oplano  de;  esbocar.  |  Tramar. 
I  Machinar,  projectar. 

Delincatívo,  adj.  Relativo  adelinea- 
Cao.  I  Que  estabelece  o  fundamento,  ou 
forma  as  primeiras  partes. 

Deliiiqtténte,  adj.  e  s.  Commettedor 
de  delicio. 

Delinquir,  v.  int.  Commetter  delicto. 

Délio,  adj.  e  s.  De  Délos. 

Dellqnár,  v.  tr.  Dorreter  (salí  em  lo- 
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irar  húmido.  ||  v.  r.  Derreter-se;  tornar-se 
liquido. 

Ueliqücfiícéncfa.  s.  f.  Propriedade 
de  absorver  a  humidade  do  ar  e  de  se  li- 
quet'azer:  a  —  do  eal. 

Uelifiüescéute,  adj.  Em  que  ha  de- 
liquescencia.  [cencía."] 

Blclifiüio.  s.  m.  Effeito  da  deliques-J 

llpliqíilo;  B.  m.  Besmalo. 

Welii*^  V.  tr.  Dissolver  (num  liquido). 
I  Apagar,  desvanecer.  ||  v.  r.  Derreter-se. 

Ikf'Iiracao,  b.  f.  Delirio. 

Ilelirútlo^  adj.  des.  Pi-oduzido  por 
delirio. 

Ilcliraniéiito,  s.  m.  Delirio. 

Welir&ntv,  adj.  Que  delira.  |  Pro- 
prio  de  queni  delira.  |  Extravagante,  in- 
sensato. I  Causado  por  grande  enthusias- 
rao.  I  Exceasivo,  extraordinario.  |  Que  en- 
thiisiasma. 

nelirár,  v.  int.  Estar  em  delirio;  des- 
vairar  (pr.  e  fig.). 

ndirlo»  B.m.  Perturbafáo  inconscien- 
te das  faculdades  mentaes  originada  por 
febre.  |  fig.  Exalta^ao  de  espirito.  ]  Allu- 
cina^áo.  |  Enthusiasmo. 

llolirÓHO,  adj.  Que  delira.  |  Que  cau- 
sa delirio.  |  Resultante  do  delirio. 

Iti'iUescéncIa^  s.  f.  med.  Desappa- 
recimento  súbito  de  urna  doen^a  local  (tu- 
mor, etc.)  sem  consequencias  mórbidas. 

Itelfvracao^  s.  f.  Livramento. 

Ilclivráiflo^  adj.  Livre,  soltó. 

l>elívi'aniéu(o,  s.  m.  Parto. 

Uclívi'ái*.  V.  int.  LauQar  as  pareas.  |¡ 
V.  tr.  Livrar,  soltar  (do  captiveiro).  ||  v.  r. 
Dar  ¡i  luz,  parir. 

nolóngpa,  s.  f.  Demora,  dila^áo. 

nelong^aílór.  adj.  e  s.  Que  delouga. 

Ikelon^aniéutO)  s.  m.  Delonga. 

ltelon;;ár,  v.  tr.  Demorar,  retardar, 
dilatar.  1  Fazer  esperar  pela  decisao  de. 

Ilélphico,  adj.  e  s.  De  Delphos.  || 
s.  m.  Mesa  em  que  se  expoem  baixellas 
ricas. 

nelphíni,  s.  m.  Cetáceo  carnívoro  (*). 
I  Bispo  (peja 
dojogo  doxa- 
dr.  z).  I  Titu- 
lo do  filho  pri- 
mogénito dos 
reis  da  Fran- 
ca. I  Aza  (de 
pe^a  de  arti- 
Iharia). 

nelphiua^  s.  f.  Esposado  delphim. 

■kclphinénse,  adj.  e  s.  Do  Delphi- 
iiado. 

Oelphinítlas,  s.  m.  pl.  Familia  de 
cetáceos  carnivofbs,  cujo  typoé  o  delphim. 

Hélta,  s.  m.  Nome  grego  da  letra  D. 
I  Terreno  situado  entre  dois  bracos  de  um 
rio,  junto  á  sua  foz.  |  Triangulo  represen- 
tativo da  Trindade  divina. 

OeltocárpO)  adj.  Cujos  fructos  sao 
triangulares. 

neltoidál,  adj.  Do  doltoide. 

lleKóífle,  adj.  Deltoidal.  |{  s.  m. 
Músculo  que  serve  para  levantar  o  brago. 
I  Trapezoide  dividido  por  diagonaes   em 


Delphim 


quatro   triángulos,  dois  dos  quaes  escale- 
nos symetricos,  e  dois  isósceles  deseguaes . 

Iteliibro,  s.  m.  poet.  Ara;  templo. 

Ui'ludir,  v.  tr.  lUudir,  mystificar;, 
embrulhar.  |  Quebrantar. 

lleluiubAdo^  adj.  Arqueado. 

Uelusáo,  8.  f.  lUusao,  mystiflcafáo, 
engaño,  treta.  [Fallaz.l ' 

nelu»ói>   adj.   e    s.    Que  delude.  |  J 

UeliisórlO;  adj.  Delusor;  illusorio. 

Deli'itO;  s.  m.  pharm.  Infusao. 

UeiuKÍr-se,  v.  r.  Perder  o  brilho  ; 
desvanecer-se;  apagar-se. 

Deina|^oj(áa,  s.  f.  Preponderancia  do 
povo  baixo  na  forma  de  governo.  |  Abuso 
dademocracia.  |  DominagHOtyrannícadas 
faci^oes  populares. 

Iteuia^ósico;  adj.  Da  demagogia. 

Ucmag^o^^íi^nio,  s.  m.  Opiniáo  dos 
demagogos.  |  Manifestagoes  de  essa  opi- 
niáo. 

Ueinagógo.  adj.  e  s.  Que  é  partida- 
rio da  demagogia.  |  O  que  excita  as  pai- 
xoes  populares. 

Uemáis);  adv.  Excessivamente;  em 
excesso.  |  Alcm  de  isso.  |  —  a  mais,  aluda 
em  cima.  |  Por  — ,  debalde,  inútilmente. 
11  8.  m.  pl.  Oa  dcmais,  os  restantes;  os  ou- 
tros. 

Uem^ntla^  s.  f.  AcQáo  civel  judicial. 
I  Procura:  ir  em  —  de  trabalho.  j  Empreza. 
I  flg.  Disputa. 

neniaiidádOf  s.Aquelle  contra quem 
se  move  a  demanda. 

ncniandadór^  adj.  e  s.  Demandante. 

Uetnand&utC;  adj.  e  s.  Que  promo- 
ve  a  demanda. 

Deuiandao;  s.  m.  Deraandista. 

neinandár»  v.  tr.  Intentar  demanda 
contra.  |  Exigir.  |  Reclamar.  |  Procurar.  | 
Dirigir-se  a;  caminhar  para;  ir  á  procura 
de.  II  V.  int.Propordemanda.^fig.Disputar. 

Ueniaiidííita,  s.  Pessoa  que  gosta 
de  intentar  demandas.  |  Demandante. 

UenitiOf  s.  f.  Carnada  de  tinta  ou  cal 
(que  se  extende  numasuperflcie).  |  fig.  Re- 
toque; acto  de  aperfeigoaralgum  trabalho. 
I  Vez;  tempo  que  se  dá  a  um  trabalho  sem 
o  descontinuar.  |  pop.  Ajada  (para  oarre- 
gar  algum  peso):  dc(,  me  urna  —faz  favor  ? 

ncmarcucao.  s.  f.  Estabelecimento 
de  marcos  para  determinar  limites.  |  De- 
terminafáo  da  linha  divisoria  de  dois 
Estados.  I  flg.  Separagao. 

Oeniai'cadór,  adj.e  s.  Que  demarca. 

Uemarcái'^  v.  tr.  Fazer  a  demarca- 
9áo  de.  I  fig.  Separar;  distinguir;  deter- 
minar. I  Indicar,  apontar,  marcar,  j  Defi- 
nir. I  Regular.  rdemarca(^áo."| 

nemarcatív'O^  adj.  Que  serve  dej 

nenia.sáa;  s.  f.  Quantidade  ou  quan- 
tia  sobrante,  i  flg.  Excesso,  descommedi- 
mento,  desregramento.  Us.  m.no  pl.  |  Em- 
ou  com  — ,  excessivamente. 

ncinasiádo,  adj.Excessivo.  jDescom- 
medido.  ||  adv.  Muito.  |  Excessivamente. 

ncnia»ii¿r;  v.  int.  Exceder  os  limi- 
tes razoaveis  ;  dar  ou  gastar  demais.  j 
Fazer  mais  do  que  é  bastante,  ¡j  v.  r.  Ex- 
ceder-se;  descommedirse;  fazer  excessos. 
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n  émbo.  s.  m.  Chefe  de  tribu  (ao  N.  de 
Angola).  ]  Tunbor  dos  negros  de  Loango. 

DenicádO;  adj.  Partido  ao  meio. 

nemeái'f  v.  tr.  Partir  em  duas  meta- 
des  .  I  ant.  Eneher  até  ao  meio.  |  Occiip^ir 
metade  de. 

Demencia;  s.  f.  Desarranjo  mental. 
I  fig.  Acto  de  insenstto.  |  Insensatez. jCe- 
guei  ra;  furia. 

DenientacuO)  s.  f.  Olvido,,  esqueci- 
mento.  |  Demencia. 

Deinentáflo.  adj.  Demente.  |  Que 
perdeu  a  faciildade  de  recordarse. 

nenieiitár.  v.  tr.  Tomardemente.E' 
tb.  r.  lEsquecer.  ||  v.  r.  Perder  afaculdade 
de  recordarse. 

Deni  éiile,  adj.  e  s.  Caído  em  demen- 
cia. ¡Lonco.  I  Desassisado.  |  Insensato; 
cegó. 

nenierjS(éii<e,  adj.  Inclinado. 

UeinéritO;  s.  m.  Desmerecimento.  | 
Acyao  pela  qual  se  desmerece. 

nemissao;  s.  f.  Exoneracáo  de  um 
emprego  ou  cargo:  i^tdir  a  sua  — .  |  Aban- 
dono (de  beusí  que  se  faz  em  vida:  a  —  de 
hens  pode  ser  gtral  cu  parcial. 

nemissionário,  adj.  e  s.  Que  pedin 
a  demissáo,  ou  a  receben:  ministro — . 

neinisDO,  adj.  Baixo;  inclinado  para 
o  chao:  olltos  —s.  \  Acanhado;  abatido  (por 
carácter)  :  animo  — . 

Deniissói'Io.  adj.  Que  eucerra  de- 
missáo, ou  é  a  ella  relativo. 

neniitténte,  adj.  e  s.Demissíonario. 

Deniittido,  adj.  e  s.  Destituido  de 
emprego  ou  cargo.  ¡ 

Deniittir^  v.  tr.  Exonerar  de  empre- 
go ou  cargo.  ¡  Nao  fazer  uso  de:  —  a  razáo.  i 
¡  Largar,  renunciar:  —  ahc.rariQa.  |  p.  ns.  ¡ 
Licenciar  (tropas).  ||  v.  r.  Pedir  a  demís-  ¡ 
sao.  [a  elle  relativo."] 

Deiniúi'sico,  adj.  Do  demiurgo,  ouj 

neiniíir§;o.  s.  m.  O  deus  creador  (en-  ; 
tre  os  platónicos).  j 

Démo,  8.  m.  fam.  Demonio.  ¡  Pcssoa  I 
irrequieta,  impertinente,  de  mau  genio.  |  i 
Pessoa  astuta,  finoria.  |]  pl.  Conjuncto  de  | 
organismos  vivos  no  primeiro  momento  da  ' 
Bua  expansáo  social.  ' 

nemóboro,  adj.  Antidemocrático.      I 

Democracia,  s.  f.  Governo  em  que 
o  povo  exerce  a  soberanía,  directa  ou  in-  ! 
directamente,  mas  sem    mystiflcaíoes.  | 
Partido  democrático.  |  O  povo   (em  oppo- 
sifáo  a  aristocracia). 

Demócrata,  adj.  e  s.  Partidario  da 
democracia.  ! 

Democrático,  adj.  Da  democracia,  ¡ 
ou  dos  demócratas.  |  Que  rege  ou  se  rege  ! 
pelos  principios  da  democracia.  |  p.  ext.  I 
Popular.  I 

Democratísiiio,  s.  m.  Theoria  ou  I 
pratica  da  democracia.  1 

Democratizar,  v.  tr.  Dar  constitui- 
cao  democrática  a.  ¡  Converter  ás  doutri- 
nas  democráticas.  ||  v.  r.  Abragar  a  demo- 
cracia, [hem  o  hacalJiau.~\  ■■ 

Demolhár,  v.  tr.  Por  de  molho  :  — J  j 

Deiuollcao,  s.  f.  Acto  o  effeito  de  de-  I 
molir.  I  fig.  Destruigáo.  ¡ 


I  Demolí  flor,  adj.  e  s.Que  opera  a  de- 
mol  ¡íáo.  I  fig.  Destinidor. 
Deniolír,  v.  tr.  Derribar  com  esforco. 
I  Desconjunctar  as  moles  que  formam  (um 
I  todo),  no  pr.  e  fig.  |  Destruir,  anniquilar. 
j  Demolitório,  adj.  Que  encerra  or- 
j  dem  de  demolifao.  [monios.n 

I      Demonáreba,  s.  m.  Chefe  dos  de-J 
¡       Denioitázio,  s.  m.  angm.  de  demorao. 
I       Denioné<e,  s.  m.  dim.  de  demovio. 
i      Driiioiielizacao,  s.  f.  Depreciagüo 
I  da  moeda. 

Denionetizár,  v.  tr.  Depreciar  a 
!  moeda;  desamoedar. 

i       Deiiiónia,  s.  f.  fam.  p.us.Mulher  má. 
I       Demoniaco,    adj.  Do  demonio;  dia- 
bólico. I  8.  Possesso,  endemoninhado. 
j      Demonico,  s.  m.  Demonete. 

Demonio,   s.   m.   Cada  um  dos  anjos 

maus  que  estao  ás  ordens  de  Satanaz.  | 

j  ant.  Divindade,  genio  (bom  ou  mau).  |  fig. 

Pessoa  ruim;  pessoa  de  mau  genio.  |  Pes- 

!  6oa  mnito  feia  e  antipatbica.  |  Pessoa  tra- 

i  vessa;  mafarrico.  |  Causa,  origem,  promo- 

¡  tor:  —  da  guerra.  [monios."] 

I      DenioniMmo,  s.  m.  Crenga  nos  de-J 

I      Denioniíita,   s.   Pessoa  que  eré  na 

I  existencia  de  demonios. 

í      Demoiiog^raphia,  s.  f.  Tratado  so- 

,  bre  os  demonios  (sua  natureza,  influencia 

I  na  humanidade,  etc.). 

I      Denionógrapho,  s.  O  que  escreve 

sobro  domoDOgrapbia.  [monios. ~| 

Demonóiatra,  s.  Adorador  dos  de-J 

Demonolatria,  s.  f.  Culto  tributado 

aos  demonios. 

Denionomania,  s.  f.  Estado  mórbi- 
do ou  superstigáo  da  pessoa  que  se  jnlga 
possessa. 

DemonMtrabilitláde,  s.  f.  Quali- 
dade  de  denionstravel. 

Demonjiítracao,  s.  f.  Explicagáo 
qtie  estabelece  prova  evidente  e  convin- 
cente. I  Ligao  pratica  e  experimental.  | 
Indicio,  mostra,  manifestajao  dos  proprios 
sentimentos  ou  inten^oes.  |  mil.  Estrata- 
gema, ardil  com  que  se  occulta  o  verda- 
deiro  plano.  |  Alarde  de  foryas  navaes  pa- 
ra amea^a. 

Demonstradór,  adj.  Que  demonstra. 
I  Revelador:  indicio  —  de  crime.  |  Dedo  ■ 
o  dedo  Índice.  ||  s.  m.  Explicador;  leccionig 
ta.  I  Professor  auxiliar  que  explica  a  part 
experimental  e  pratica  de  urna  scieuciajj 
—  de  pTiysica. 

DeinonstrikntC,  adj.Demonstrador 
I  her.  Que  está  em  postura  de  mostrar  : 
mSo  — . 

Demonstrar,  v.  tr.  Fazer  ademons- 
tragáo  de.  |  Mostrar,  fazír  ver:  —  a  incon- 
veniencia de  um  acto.  |  fig.  Provar.  |  Reve- 
lar :  —  coragem.  ||  v.  r.  Dar-se  a  conhecer 
qual  se  é. 

Demoustratívo,  adj.  Que  demons- 
tra. I  Que  serve  para  demonstrar.  |  Con- 
vincente ;  que  prova  á  evidencia.  |  Diz-se 
do  pronome  e  do  adjoctivo  ou  determina- 
tivo que  designa  o  objecto  por  meio  de  in- 
dicagáo.  [demonstrado.^ 

Demonstrável,  adj.  Que  pode  ser  | 
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Ueniopsycltología  (k),  b.  f.  Estudo 
psyehicü  de  um  povo. 

Demopíiychulósico  (k),  adj.  Da 
deinopsycLologia. 

Ueiuóra,  s.  f.  Tempo  decorrido  além 
de  deteiminado  momento.  |  Delonga,  de- 
tenga. I  ¿'ím— ,  immediatamente.  |  2'er— , 
demorai-se. 

Ileiuorúdo,  adj.  Moroso,  tardío. 
Deiuornr,  v.  tr.  Fazer  esperar,  deter, 
retardar.  ||  v.  int.  Estar  situado.    |    Ficar, 
permanecer.  ||  v.   r.   Nao  vir  tao  depressa 
como  seria  para  desojar;  tardar. 
Denioroíio*  adj.  Demorado. 
Dcniuvér,  v.  tr.  Apartar.  |  Dissuadir 
com  efficacia. 

Demudar,  v.  tr.  Tomar  diflferente  de 
antes;  modificar;  desfigurar.  ||  v.  r.  Mudar, 
transformar-se.  |  Perder  (qualidades  pro- 
prias). 

Ueiiário,  adj.  Que  se  compoe  de  déz. 
I>endé,  s.  m.  Eructo  do  rteudezeiro. 
Bendczéiro,   s.   m.   Especie  de  co- 
<l"e'ro-  [petrificada.! 

Uendrolitho,  s.  m.  Planta  arboreaj 
Dendrolog;áa,  s.  f.  Estudo  das  arvo- 
res. 

neudrómetro,  s.  m.  Instrumento 
para  medir  a  altura  das  arvores,  dos  edi- 
ficios, etc. 

Bcneg;acuo,  s.  f.  Recusa  de  acceder 
a  um  pedido.  1  Contestafao. 

neiiegáf,  V.  tr.  Negar,  recusar,  inde- 
ferir.  |  pop.  Desmentir.  [Manchar.! 

Ueue^rir,  v.  tr.  Por  negro.  |  fig.J 
Dengoso,  adj.  Que  tem  muita  dengui- 
ce.  I  Enfeitado.  |  Desvanecido, delambido. 
I^B^Uéni^ne,  adj.  Dengoso. 
■^■|l>eiiguíce,  s.  f.  Requebró  aneciado 
HK«  persuasáo  de  agradar;  melindre,  aíTec- 
l^faíao.  [raímente)! 

Oeniffrativo,  adj.  Que  mancha  (mo-J 
Uenodádo,  adj.  Ousado,  intrépido.  | 
Impetuoso. 

Ueuodár,  v.  tr.  poet.  Desatar. 
Denódo,   s.  m.  Intrepidez,    valor.  I    | 
Impelo.  j 

Ueiiominacao,  s.  f.  Nome  designa-  i 
tivo.  I  Designa9ao. 

Denominador,  adj.  e  s.  Que  deno-  i 
mina.  II  s.  m.  Termo  (de  quebrado)  que  i 
indica  em  quanlas  partes  eguaes  a  unida-  ! 
de  está  dividida.  i 

Denominar,  v.  tr.  Dardenomina^So  j 
a.  I  Designar.  ||  v.  r.  Chamarse.  |  Desi-  ' 
gnar-se.  | 

Denominativo,  adj.  Que  denomina.  I 
i  Que  serve  para  denominar.  ! 

Denotaeao,  s.  f.  Signal,  indica^ao.    ^ 
|^_   Dcnotadór,  adj.  Que  denota  oulndi- 
I^Bft>  I  Precursor. 

I^V  Denotar,  v.  tr.  Indicar,  annunciar.  | 
l^^ymbolizar. 

Den.^ár,  v.  tr.  Condensar. 
Denííidáde,  s.  f.   Qiialidade  de  den- 
ll     so;  espessura.  |  Rclafáo  entre  a  massa  ou 
II     peso  de  um  corpo  com  o  seu  volume,  ou 
com   a  massa  ou  peso  de  ontro  corpo  do 
mesmo  volume. 
Densidao,  s.  f.  Densidade. 


Dente 


Densímetro,  s.  m.  Instrumento  para 
medir  densidades. 

Denso,  adj.  Que  pesa  mnito  em  rela- 
Cáo  a  outros  corpos  de  egual  volume.  | 
Espesso.  I  Negro,  carregado.  |  Cerrado. 

Dentada,  s.  f.  Acto  de  ferrar  os  den- 
tes  (em  algumacousa);  mordedura.  |  Pari- 
da ou  signal  feito  com  osdentes.  |  flg.  Di- 
cto mordaz.  |  Aboccanhamento. 

Dentadura,  s.  f.  Conjuncto  dos  den- 
tes  da  bocea.  |  Denles  artificiaos.  |  Denles 
das  rodas  de  qualquer  machina. 
!      Dental,  adj.  Dos  denles.  |  Diz  se  das 
i  letras  que  se  arliculam  apoiando  a  lingua 

nos  denles  (v.  g.:  d,  t,  I,  n). 
I      Dentuo,  s.  m.  Peixe  pristipomatída. 

Dentar,  v.  tr.  Dar  dentada  em.  |  Dei- 
xar  os  denles  marcados  em.  |  Recortar ; 
chanfrar. 

Dentaria,  s.  f.  Planta  crucifera. 

Dentario,  adj.  Dental. 

Dente,  s.  m.  Cada  um  dos  orgáos  os- 
seos  da  bocea  que  servem  para  mastigarou 
morder  (*).  |  Defesa  (do  ele- 
phante,  do  javali).|  Cada  um 
dos  recortes  ou  cada  urna  das 
ponías  de  varios  instrumentos:  • 
— s  da  serva;  — s  da  roda;  — s 
do  pente.  |  Raiz  que  cria  a 
arvore  Iransplanlada.  |  Cada 
um  dos  gommos  do  alho.  | 
Bra^o  de  ancora.  |  Pedra  que 
sobresae  numa  paredo  lateral 
para  Iravar  a  que  nella  ha  de 
enteslar.  |  Pef a  do  arado  á  qual  se  prende 
a  relha.  ¡ — de  cao,  gramao.j —  de  gato,  res- 
ta-boi.  I  — de  leSo,  planta  composla.  | —  do 
leite,  cada  um  dos  que  nascem  ás  créanlas 
e  que  se  mudam. 

Denteádo,  adj.  Em  forma  de  denlo. 

Denteár,  v.  ir.  Recortar;  chanfrar; 
guarnecer  de  denles;  abrir  denles  em. 

Deutclár,  v.  Ir.  Dentear. 

Dentelaria,  s.  f.  Planta  plumbagi- 
nea. 

Denticao,  s.  f.  Nas- 
cimento  dos  denles.  |  Épo- 
ca da  vida  em  que  a  den- 
ti9ao  se  realiza. 

Dentieífia,  adj.  bot. 
Diz-se  da  dehiscencia  pro- 
veniente do  desvío  dos 
denles  da  carpella. 

Deuticuláilo,  adj 
Que  tem  denticulos. 

Denticular,  adj. Que 
tem  recortes  em  forma  do 
denles.  |  Que  tem  forma 
de  dente. 

Dentículo,  s.m.dim.      Dentelaria 
de  dente.  |  Cada  um  dos  entalhes  em  forma 
de  denle  numa  cornija.  |  bol.  Recorte  na 
borda  de  urna  folhá. 

Dentiforme,  adj.  Era  forma  de  dente. 

Dentifricio  ou  Dentífrico,  adj. 
Que  serve  para  limpar  ou  conservar  os 
denles.  E'  tb.  s.  m. 

Dentilhao,  s.  m.  Dente  maior  que  os 
ordinarios.  |  Espera  (numa  parede).  ||  pl. 
Adorno  da  cornija  (imitando  denles). 


DEN 


348 


DEP 


lao. 


Dentina  f  s.  f.  Marflm  ou  esmalte  dos 
d  entes. 

Dentiróstro,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  das 
aves  que  teem  bico  dentado. 

Dentista,  s.  Pessoa 
que  arranca  dentes  e 
trata  das  doen^as  den- 
tarias. Tb.  se  diz  cirur- 
(jiao  dejííisía.  ]flg.  Char- 
latao,  Impostor. 

Dentóla,  s.  f.  Den- 
tuda. II  8.    Pessoa    que        Dentirostro 
tem  grande  dentuda. 

Dentro,  adv.  Na  parte  interior.  |  —de 
ou—  em,  no  espado  de.  |  —  em  pouco,  bre- 
vemente. 

Dentúca,  s.  f.  fam.  Os  dentes;  a  den- 
tadura. I  Os  dentes  grandes  de  cima  (quan- 
do  grandes  ou  salientes).  |i  s.  Dentóla. 

Dentudo,  adj.  Que  tem  dentuda.  || 
s.  m.  Peixe  galeida. 

Denudacao,  s.  f.  Acto  de  denudar.  | 
Estado  do  que  está  sem  envoltorio  ou  co- 
bertura. I  nied.  Patente  amento  da  parte 
doente  do  corpo.  |  cir.  Estado  de  um  osso 
despido  de  carnes.  1  reí.  catb.  Estado  dos 
altares  níis  de  toalhas  e  ornamentos  du- 
rante as  endoenyas. 

Denudar,   v.  tr.  Por  a  descoberto.  | 
Fazer  a  denuda^áode.  |  Denudar.  E'  tb.  r. 
Denuncia,  s.  f.  Aecusasao  secreta  de 
falta  alheia.lBanho,  progao  de  casamento. 
I  flg.  Signal,  indicio. 
Dcnunciacao,  s.  f.  Denuncia. 
Denunciador  ou  Dcnuncif^nte, 
adj.  e  s.  Que  denuncia. 
JDenunciár,  v.  tr.  Dar  denuncia  de. 
I  flg.   Patentear,   mostrar,   provar.  |  Dar 
indicios  de.  ||  v.  r.  Accusar-se.  |  P^evelar- 
se,  dar-se  a  conhecer. 

Denunciativo,  adj.  Que  denuncia. 
I  Indicativo;  revelador. 

Denunciatorio,    adj.   Que   contém 
denuncia.  |  Denunciativo.         [nunciado.T 
Denunciável,  adj.  Que  pode  ser  de-J 
Deparadór,  adj.  e  s.  Que  faz  acUar. 
Deparar,    v.    tr.  Fazer  achar  a  ;  por 
deante  ;    apresentar  (sem  ser  esperado).  |i 
v.  int.  impr.  Aobar  casualmente.  |i  v.  r.  Of- 
ferecer-se,  apresentar-se.  [mentó. 1 

•     Departamental,  adj.  Do  departa-J 
Departamento,  s.  m.  Cada  uma  das 
quatro  circumscrip^oes  marítimas  de  Por- 
tugal. I  Districto  administrativo  (na  Frau- 
da e  neutras  na^oes). 

Departir,  v.tr. Extremar,  distinguir.! 
Repartir.  |  Responder.  ||  v.  int.  Conversar. 
Depauperacao,    s.    f.    Empobreci- 
mento.  j  Enfraquecimento. 

Depauperar,  v.  tr.  Em  pobrecer;  fa- 
zer ir  a  menos,  exhaurir;  osgotaros  recur- 
sos ou  a  for^a  de. 

Dependencia,  s.  f.  Necessidade  de 
estar  subordinado  a  outrem.  |  Correlajáo  . 
I  Sujei^ao.  I  Parte  accessoria  ;  aunexo  ; 
pertenfa.  |  Paiz  dependente  (de  outro)  : 
Portugal  e  suas  — s. 

Dependente,  adj.  Que  depende,  j 
Annexo.  |  Sujeito.  |  Que  só  se  La  de  reali- 
zar dadas    determinadas  circumstanoias. 


Depender,  v.  int.  Estar  sob  depen- 
dencia. I  Estar  sujeito. I  Fazer  parte.  ¡  Ser 
consequencia.  |  Provir,  resultar. 

Dependúra,  s.  f.  Acto  de  pendurar.  | 
Cousa  que  está  dependurada.  |  Uvas  de- 
penduradas.  |  fam.  Estado  de  miseria. 

Dependurádo,  adj.  Pendente. | Mul- 
to inclinado  para  fóra:  penedo  — .  |  Deita- 
do  de  fóra:  lingua  — . 

Dependurár,  v.  tr.  Pendurar. 

Depenuádo,  adj.  Sem  pennas.  ¡  fíg. 
Sem  dinheiro.  [na.  |  flg.  Chupista.l 

Depennadór,  adj.  e  s.  Que  depen-  J 

Depennúr,  v.  tr.  Tirar  as  pennas  a.  | 
fig.  Extorquir;  chupar. |  Deixar  sem  nada. 

I  Trabalhar,  esmiufar.  ||  v.  r.  Ir  perdendo 
as  pennas. 

Depennicár,  v.tr.  Arrancar  (as  pen- 
nas) com  o  bico.  É'  tb.  int.]  flg.  Tirar  com 

0  bico,  com  a  bocea,  ou  com  os  dedos 
(cousas  pequeñas,  ou  pequeñas  quantida- 
des).  E'  tb.  int.  |  Comer  pequeñas  quanti- 
dades  de;  debicar.  E'  tb.  int. 

Depérdíto,  adj.  p.  us.  Perdido;  per- 
verso. [cer.~] 

Deperecedór,adj.  Que  faz  depere-J 

Deperecér,  v.  int.  Ir-se  finando;  pe- 
recer lentamente. 

Depereciméuto,  s.  m.  Desfalleci- 
mento  lento  mas  continuo. 

Dcpliie$$macao,  s.  f.  Extraccao  to- 
tal da  parte  aquosa  de  uma  substancia 
(geralmente  por  segunda  destillaeáo). 

Dcplileg;niár,  v.  tr.  Proceder  á  de- 
phlegmayáo  de.  [gistico  de.l 

Depb  lOKisticár,  v.  tr.  Tirar  o  phlo-J 

Depiiacao,  s.  f.  Queda  (provocada) 
do  cabello  ou  do  pello. 

Depilar,  V.  tr.  Promover  a  depila^áo. 

II  V.  r.  Perder  o  pello  on  o  cabello. 
Depilatorio,  adj.  Que  causa  depíla- 

9áo. 

Deplecito  (pié),  s.  f.  med.  Diminui?ao 
i  quantitativa  dos  liquides  contidos  no  cor- 
I  po.  I  Operafao,  ou  mcio  empregado  para 
obter  a  deple^ao:  a  sangría  é  tima  — . 

Depletivo  (pié),  adj.  Que  produz  de- 
I  ple^áo.  I  Relativo  a  dcplefao. 

Deploracao,  s.  f.  Manifestayao  de 
•  sentimento  oü  de  lamentayao  (acompanha- 
i  da  de  pranto  ou  de  muita  tristeza). 

Deploradór,  adj.  e  s.  Que  deplora. 
!      Deplorílndo,  adj.  Deploravel. 

Deplorar,  v.  tr.  Lamentar  com  pran- 
;  to  ou  muita  tristeza.  ||  v.  r.  Lamentar-se. 

Deploratório,  adj.  Que  exprime  de- 
ploracao. 

1  Deploravel,  adj.  Que  merece  ser 
!  deplorado.  |  Lastimoso;  precario;  que  é 
i  tal    que   inspira   dó.  |  Penoso,  funesto.  | 

I  fam.  Pessimo,  detestavel. 

I     Depluniár,  V.  depennar. 

!      Depoéncia,  s.  f.  Carácter  dos  verbos 

!  depoentes. 

Depoénte,   adj.  Deponente.  |  Dizse 

dos   verbos   activos  latinos  que  se  conju- 

gam  na  voz  passiva. 
Depo'íniénto,   s.    m.   Acto  de  depor 

em  juizo;  deolaracao.  j  Auto  de  declara- 
í  9*0- 
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UepÓiS)  adv.  Mais  tarde;  no  successi- 
vo;  em  tempo  posterior.  |  Em  seguida.  | 
Mais  alera;  mais  longe.  |  Logo  a  seguir.  | 
Mais  abaixo;  em  logar  secundario  ou  infe- 
rior: é  o  sei/uii(lo  —  do  chefe.  \  Além  de  is- 
80.  I  £  —  ?  que  succedeu  depois  ?  |  —  que, 
logo  que;  quando. 

ncpolir»  V.  tr.  Tirar  o  polimento. 

Oepunéiite,  adj.  e  -s.  Que  depoe  em 
juizo.  II  adj.  Depoente. 

DepopiilacáO;  s.  f.  Perda  crescente 
de  popula^ao.  fAssolayao,  devastaíao.  | 
Ruina.  [depopulafao.l 

nepopiiladór^  adj.  e  s.  Que  causaj 

Depopiilúi*,  V.  tr.  Despovoar.  |  flg. 
Assolar,  devastar. 

DepÁr,  V.  tr.  Por  de  parte.  |  Kenun- 
ciar.  I  Destituir.  I  Por  cm  deposito;  depo.si- 
tar.  1  Soltar,  desprenderse  de.  |  Declarar 
em  juizo.  E'  tb.  int.  |  —  as  armas,  render- 
ae.  I  —  a  corSa,  abdicar.  ||  v.  r.  Assentar; 
depositar-se. 

ncportncao.  s.  f.  Coudemna^ao  a 
desterro.  |  Degredo. 

noportádO)  s.  Pessoa  cosdemnada  a 
deporta^áo.  [porta?ao.n 

nepoi*tái>  V.  tr.   Condemnar  á  de-j 

Deporte^  s.  m.Recreio.  |  Pagamento 
<jue  o  banqueiro  faz  ao  comprador  de  ti- 
tules por  opera^áo  ulterior  que  espera  li- 
quidar na  baixa. 

ncposicao^  s.  f.  Actoe  effeito  de  de- 
por.  I  Destituifáo  (do  cargo  muito  eleva- 
do) :  a  —  do  papa  fox  decretada  pelo  conci- 
lio. \  Abdica^ao.'—rfa coj-óa.  1  Depoimento. 

Depof^itadói*  ou  Urpositiknte, 
adj.  e  s.   Que  poe  em  deposito. 

inepositái',  V.  tr.  Por  em  deposito.  [ 
Por  (em  algum  logarl;  collocar.  |  Confiar. 
¡  Assentar,  depor.  E'  tb.  int.  e  r. 

ncpofíitário^  8.  Pessoa  que  recebe 
em  deposito.  |  flg.  Confidente,  testemu- 
nha  (diz-se  das  cousas  e  das  pessoas). 

nepósito^  8.  m.  O  que  se  guarda  (de 
outrem).  |  O  que  se  dá  a  guardar  (a  ou- 
trem).  |  Logar  destinado  a  arrecada^oes. 
1  Armazons.  |  Reservatorio.  |  Fezes,  se- 
dimento. I  med.  Abcesso.  1  bot.  Extrava- 
samento  de  seiva  nos  tecidos  cellulares. 

DepóiDto.  adj.  Destituido. 

nepravacao^  s.  f.  Corrup^áo.  |  med. 
Altcra^áo  mórbida. 

Depravado,  adj.  c  s.  Corrupto,  es- 
tragado. I  Licencioso.  |  Pervertido. 

Depravador,  adj.  e  s.  Que  deprava. 

Depravar,  v.  tr.  Causar  deprava^áo. 
i  Perverter.  E'  tb.  r.  |  med.  Alterar. 

Deprecacan,  s.  f.  Rogo  de  perdao. 
¡  Deprecada.^ 

Deprecada,  s.  Pedido  que  um  juiz 
faz  a  um  seu  collega  para  que  Ihe  cumpra 
algum  mandado,  ou  ordene  alguma  dili- 
gencia. 

Deprecado,  adj.  e  s.  A  quem  se  di- 
rige depreca^áo  ou  deprecada. 

Deprccííntc,  adj.  Que  depreca. 

Deprecar,  v.  tr.  Dirigir  deprecayao 
ou  deprecada  a.  E'  tb.  int.  |  Stipplicar 
com  instancia. 

Deprecativo,  adj.  Deprecante. 


Deprecatorio,  adj.  Que  contém  de- 
precafáo  ou  deprecada.  |  Supplicante. 
Depreciacao,    s.  f.  Diminuidlo    de 

valor.  I  fig.  Desdem.  [cia.l 

Depredador,  adj.  e  s.  Que  depre-J 
'■  Depreciar,  v.  tr.  Rebaixar  o  valor 
de  (pr.  e  flg.).  |  fig.  Nao  ter  exn  seu  justo 
valor.  E'  tb.  r. 

Depreciatívo,  adj.  Que  serve. para 
depreciar.  |  fig.  Desdenhoso,  humilhante. 
Dcpreciável,    adj.   Susceptivel    de 
depreciacao. 

Depredacao,  s.  f.  Roubo,  saque.  | 
Grande  estrago.  |  Malversajao. 

Depredador,  adj.  e  s.  Que  commet- 
te  depredajóes. 

Depredar,  v.  tr.  Fazer  depredafoes. 
I  Devastar. 

Depredatório,  adj.  Queenvolve  de- 
predacao, que  a  causa,  ou  que  incita  a  ella. 
Depreheiidér,  v.  tr.  Vir  (por  obser- 
va^ao  on  raciocinio)  ao  conhecimento  de; 
induzir,  inferir.  |  Perceber. 

Deprelicnsao,  s.  f.  Conhecimento 
que  alcanga  quem  deprehende.  |  p.  us. 
Acto  do  apanhar  em  flagrante  delicto. 

Depréssa,  adv.  Com  brevidade;  sem 
demora;  rápidamente.  |  Já,  já. 

DepresMtio,  s.  f.  Abaixamento  de 
nivel.  I  flg.  Enfraquecimento,  abatimento. 
I  anat.  e  cir.  Achatamento,  cavidade  pou- 
co  profunda.  [tado.l 

Depréíiso,  adj.  Deprimido.  |  Acha-J 
Dcpressór,  adj.  Que  serve  para  de- 
primir ou  abaixar:  músculo  — .  E'  tb.  s.  m. 
I  flg.  Humilhante. 

Depriniént«',  adj.  Depressor.  |  Avil- 
tante,  humilhante. 

Deprimir,  v.  tr.  Causar  depressao 
em.  I  Abaixar.  |  Diminuir.  |  flg.  Abater, 
humiihar.  |  Depreciar,  menoscabar. 

Dcpiiracao,  s.f.  Puriflcacao  de  qual- 
quer  corpo  que  contém  fézes  ou  partes  he- 
terogéneas : —  de  líquidos;  —  de  metaes. 
Depurado,  adj.  Limpo;  puro. 
Depiirafiór,   adj.   e  s.  Que  depura, 
expurga  ou  limpa. 

Depurar,  v.tr.  Fazer  a  depura^áo  de. 
E'  tb.  r.  I  Purificar,  expurgar,  limpar  (pr. 
e  flg.). 

Depurativo  ou  Depuratorio, adj. 
Que  serve  para  depurar  (corpos,  liquides, 
o  sanguc,  os  humores,  etc.).  E'  tb.  s.  m. 

Dcputacao,  s.  f.  Delega^áo  dos  po- 
deres e  da  /epresenta^So  de  muitos  num 
só  ou  em  poneos.  [  Collectividade  das  pes- 
soas deputadas. 

Deputádo,  s.  m.Membro  de  urna  de- 
putacao.  I  Individuo  eleito  para  represen- 
tar os  eleitores  de  um  circulo  na  cámara 
electiva.  ||  adj.  Enviado.  |  Consignado. 

Deputár,  V.  tr.  Enviar  nma  dcputa- 
cao. I  Delegar.  |  ant.  Destinar,  assigna- 
lar. 


Dequitacao, 

parto  da  mulher. 
Dequitadtira. 

centa  (no  parto). 
Det|uitár-se, 

pleta  dequitaijao. 


s.   f.   med.   Termo  do 

,   8.   f.   Queda  da  pla- 

V.   r.   Chegar  á  com- 
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nérbe^  s.  m.  Insecto  hemiptero. 
Uereliccao  (rre),  s.  f.  Abandono,  re- 
nuncia. 
Berelí- 

cto  (rre), 
adj.  Aban- 
donado, re- 
nunciado. I 
Qnonáotem 
dono  certo.  „     , 

O  e  r  I  -  ^^''^^ 

HÁO  (rri),  s.  f.  Irrisáo,  mofa,  escarneo. 

Derlscáp  (rris),  v.  tr.  Desarriscar.  | 
Riscar,  cancellar. 

Dcrisér  (rri),  adj.  e  s.  Escarnecedor. 

Oerisório  (rri),  adj.  Irrisorio;  ridicu- 
lo. I  Que  encerra  derisao  :  changa  — . 

Derivac&O;  s.  f.  Proveniencia.  |  Des- 
vio parcial  ou  total  de  um  curso  de  aguas. 
I  Derivado  (5."  accep.).¡gram.  Proceden- 
cia (de  urna  palavra  de  outra  da  mesma  ou 
de  diflcrente  lingua).  |  med.  Desvio  dos 
humores  pai'a  parte  menos perigosa.  |  mar. 
Desvio  de  rumo. 

DerivúdO)  adj.  Desviado  (do  seu  cur- 
so, etc.).  I  Proveniente.  I  Originado.  ||  s.m. 
Palavra  que  deriva  de  outra.  |  Trocadilho 
íeito  com  parte  de  urna  palavra  (v.  g.  sou 
o  amador  mais  fino,  mas  sinto  que  de  mopi- 
NO  me  FINO  sem  o  sentir).  [deriva."] 

Derivante,  adj.  Que  deriva. |  Que  sej 

Derivar,  v.  int.  e  r.  Proceder,  vir, 
provir.  I  Desviar-se  (do  seu  leito);  correr. 
I  Apartar-se  (do  rumo).  |  Manar,  nascer, 
brotar.  |  Seguir-se,  resultar.  ||  v.  tr.  Des- 
viar, causar  deriva^áo  a.  |  Fazer  provir 
de;  attribuir  a  origem  a.  |  gram.  Formar 
(urna  palavra)  de  outra.  |  med.  Desviar 
(humores)  de  um  para  outro  sitio. 

Uerivatiro,  adj.  Relativo  á  deriva- 
5ao  das  palavras.  |  Derivado.  E'  tb.  s.  m. 
I  med.  Que  opera  derivayáo;  revulsivo. 
E'  tb.  s.  m. 

nerlvatório^  adj.  Derivativo. 

Dérma,  V.  derme  (por  analogía  com 
epiderme). 

ncrnialogía^  V.  dermatología  (me- 
nos correcto  mas  mais  usual). 

Oermatáte,  s.  f.  med.  Inflamma^áo 
da  pelle.  [cero."] 

neriuatobía,  s.  f.  Insecto  brachy-J 


Dermesto 


Dermatobia 

neriuatodf  nia,  s.  f.  Dór  na  pelle. 

Derniatosraphia,  s.  f.  Descrip^ao 
da  pelle. 

Dermatól,  s.  m.  Pó  medicamentoso 
para  doen^as  cutáneas. 

Dermatología,  s.  f.  Parte  da  medi- 
cina que  trata  das  molestias  da  pelle. 


Dermatolog^ista,  s.  Medico  espe- 
cialista de  doon(jaa  da  pelle. 

Derniatopathia,  s.  f.  Dermatose. 

Derniatorrhéa,  s.  f.  med.  Suor  co- 
pioso. 

Dermatose,  s.  f.  Doen^a  da  pelle  ; 
affecfao  cutánea  (em  geral).  [pelle. 1 

Dcrmatotomía,  s.  f.  Dissecfáo  daj 

Dérme,  s.  f.  Carnada  da  pelle  snbja- 
cente  á  epiderme.  [clavicomeo.l 

Derméste,  s.  m.  Insecto  coleopteroj 

Dérmico,  adj.  Da  der- 
me, ou  a  ella  relativo. 

Dermite,  s.  f.  Derma- 
tite. 

Dermographía,  s.  f. 
Descripíao  da  pelle. 

Deriiiologia,  y.  der- 
matología. 

Dcro«(acao  (rr),  s.  f. 
Revogayáo  parcial. 

Derog^adór  (rr),  adj. 
e  s.  Que  deroga. 

Dcrog;aniénto  (rr),  s.  m.Deroga^ao. 

Derofí^iate  (rr),  adj.  Que  deroga. — 
Que  incita  a  diminuir,  a  abater. 

Derogar  (rr),  v.  tr.  Revogar  em  par- 
te (leis,  decretos,  contractos,  etc.).  ||  v.int. 
Ir  em  contra  (de  loi,  de  regra,  etc.). 

DerojKatório  (rr),  adj.  Que  encerra 
deroga^áo. 

Derrabar,  v.  tr.  Cortar  o  rabo  a.  | 
Cortar  (cauda  de  vestido,  abas  de  casaco  , 
etc.).  I  Quebrar   a    parte   posterior  de.  | 
Roubar,    desfazer  ou  maltratar  o  que  vae 
na  retaguarda  de. 

Derradéiro,  adj.  Ultimo;  que  termi- 
na a  serie  de.  |  Por  — ,  por  ultimo  ;  final- 
mente. 

Dcrr&ma,  s.  f.  Repartijao  de  um  im- 
posto pelos  habitantes  de  urna  localidade, 
freguezia,  etc.  |  Corte  de  ramas  ou  perna- 
das (de  arvores). 

Derramacao,  s.  f.  Derramamento. 

Derramado,  adj.  Vertido.  |  Perdido. 
1  pop.  Hydrophobo.  |  Furioso, enfurecido. 

Derramador,  adj.  e  s.  Que  faz  der- 
ramar. I  Desbaratador. 

Derramamento,  s.  m.Espargimen- 
to  de  um  liquido.  |  EíFusao.  |  Dispersáo.  | 
Propagayáo.  |  Derretimento.  |  pop.Hydro- 
phobia. 

Derramar,  v.  tr.  Verter,  deixar  cor- 
rer por  fóia.  E'  tb.  int.  e  r.  |  íJntornar.  E' 
tb.r.  I  Espargir,  diflfundir.  E' tb.r.  |  Espa- 
Ihar,  vulgarizar.  E'  tr.  r.  |  Exhalar.  |  En- 
furecer, zangar  multo.  E'  tb.  r.  |  Desramar 
(arvores).  ||  v.  r.pop.  Ser  atacado  de  raiva; 
damnar-se.  [Perda.~| 

Derrame,    s.  m.  Derramamento.  |  J 

Derrancaménto,  s.  m.  Acto  e  eíTei- 
to  de  derrancar  ou  derrancar-se.  |  Ranyo, 
mau  gosto  (que  os  alimentos  ou  os  líqui- 
dos adquirem  ao  ar). 

Derrancar,  v.  int.  Corromper  se^ 
estragar-se,  crear  rango.  ||  v.  tr.  e  r.  Re- 
verter. (Fazer  enraivecer.  |  Arruinar;  dei- 
xar sem  vintem.  |  ant.  Arrancar;  desar- 
raigar. [Estrago;  rnina.l 

Derr&nco,  s.  m.  Derrancaménto.  |  J 
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Derrcádo^  adj.  Que  nao  jiode  endi- 
reitur  as  costas. 

Herrcadór.  adj.  e  s.  Que  derreia. 
Iterreaiiiéiíto,  a.  m.  Estado  de  quem 
ou  do  que  e.st;'i  derreado. 

Uerreár,  v.  tr.  Fazer  (cora  grandea 
pesos  ou  pancadas  I  com  que  nao  se  pos- 
sam  endireitar  as  costas.  \  Prostrar,  exte- 
nuar; aleijar.  |  fig.  Desacreditar.  |  Inutili- 
zar (moralraente).  {|  v.  r.  Ficar  derreado. 

Derredor,  s.  in.  ant.,  us.  na  loe.  üm 
— ,  em  torno,  ein  voita. 

nerreg^ár,  v.  tr.  Atravessar  com  re- 
ges a  térra  lavrada  para  escoamento  das 
aguas. 

nerrciifirúr.  v.  tr.  pop.  Desancar, 
derrear.  E'  tb.  r. 

Dcrréng;uo,  s.  m.  Effeito  de  derren- 
gar. I  Dengue,  requebró.  [derreter.l 
Dcrrctediira,  s.  f.  Acto  e  effeito  dej 
Merretér,  v.  tr.  Fazer  passar  ao  es- 
tado liquido  (um  corpo  consistente);  lique- 
fazer.  I  fig.  Consumir;  dar  cabo  de.  |  Com- 
niover.  ||  v.  r.  Liquefazer-se.  |  Dissipar-se. 
I  Consumir-se.  |  Requebrar-se.  |  Apaixo- 
nar-se.  |  Desfazer-se:  —  em  finezas. 

Derretido,  adj.  flg.  e  fam.  Enamora- 
do, babadiuho,  muito  apaixonado.  |  De- 
lambido. 

Derretiinénto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
dederreterou  derreter-se.  |  flg.  Affecta5ao 
ñas  maneiras  e  ñas  palavras;  requebró.  | 
Motivo  de  enfado,  aborrecimento. 

Derribadór,  adj.  e  s.  Que  derriba. 

Derribudóuro,s.  m.  Despenhadeiro. 

Derribatiiénto,  s.  m.  Acto  de  derri-  \ 

bar.  I  Queda  de  alto.  |  fig.  Ruina.  i 

Derribar,   v.   tr.   Fazer   cair;  deitar  I 

abaixo  (o  que  estava  de  pé).  |  Demolir.  |    | 

flg.  Arruinar,  destruir.  |  Abater,  prostrar.  ■ 

E'  tb.  r.  Destituir.  |  Subjugar.  i 

Derrica,   s.  f.  pop.  Gontenda,  dispu-  i 

ta.  I  Caceada.  |  Pessoa  ridicula  (de  que  so  i 

faz  mofa).  |  Derrico.  [  |  Namorador.l  ' 

Derricadór,  adj.  e  s.  O  que  cafoa.J  I 

Derrlcár,  v.  int.  Puxar  (com  os  den-  1 

tes  ou   com  as  maos)  para  arrancar  ou  di-  | 

lacerar.  |    Repisar   o   assumpto.  |  Casoar,  ! 

fazer  mofa;  chacotear,  disfructar.  |  Ñamo-  ' 

rar.  |  V.  DESENRiyAK. 

Derrico,   s.  m.  Namoro.  |  Pessoa  que  j 

namora  ou  enamorada.  |  Gracejo,  chacota,  i 

Derrocada,  s.  f.  Desabamento  (de  al-  j 

to  e   com  grande  estrondo).  |  fig.  Queda,  | 

ruina.  í 

Derrocadór,  adj.  e  a.  Que  derroca.  ' 

I  fig.  Destruidor.  I 

Derrocaniénto,  s.  m.  Acto  de  der-  I 

rocar;  derrocada. 

Derrocar,  V.  tr.  Demolir,  deitar  abai-  \ 
xo  (o  que  estava  em  alto).  |  flg.  Abater,  I 
humilhar(8oberbos,  poderosos).  |  Destruir,  ¡ 
derrubar.  |i  v.  int.  e  r.  Caír  em  ruina;  ir  i 
desmoronándose.  | 

Derrota,  s.  f.  Revéz  militar;  deshará-  ¡ 
to  de  exercito.  |  Insuccesso;  resultado  des  i 
favoravel  (uuma  eleifao).  |  Revéz  parla-  ¡ 
mentar,  cheque:  a  —  do  minitlerio.  |  Do-  ] 
sastre,  revéz.  |  Rumo  que  leva  o  navio.  (  ' 
Relatorio  (de  viagem  por  mar).  |  Itinera- 


i  rio   (terrestre).  |  Percurso   (dos   astros i. 
I  flg.  Destino.  [vencido.! 

Derrocado,  s.  Que  soffreu  derrota  ;  I 
I  Derrotadór,  adj.  e  s.  Que  derrota." 
Derrotar,  v.  tr.  Vencer  e  por  em 
I  desordcm  (um  exercito).  |  Infligir  um  re- 
I  vez  a.  I  Destruir,  desbaratar,  destro9ar.  | 
Vencer;  fazer  perder.  |  mar.  Fazer  sair 
!  da  rota.  ||  v.  int.  Sair  do  rumo.  ||  v.  r.  Ar- 
]  ruinar  se. 
j      Ikerriibár,  v.  tr.  Derribar. 

Derruir,   v.    tr.    Deitar    abaixo.  ¡I  v. 
!  int.  e  r.  Cair. 

i      Derviche  ou  Dervis),  s.  m.  Religio- 
:  so  muaulinano  mendicante. 

De.<«abádo,  adj.  De  abas  largas  e  nao 
:  erguidas. 

i      Desabafaiiiénto,  s.m.  Desabafo. 
!      DeMabafár,    v.  tr.   Destapar.  1  Des- 
i  agasalhar.  E'  tb.  r.  |Dizer  o  que  se  senté  , 
desafogar.  E'  tb.  int. 
Desabáro,  s.  m.  Falta  de  abafo.  |  Es- 
;  pansáo,  desafogo.  |  Desforío. 
I      Descabalado,  adj.  Excessivo;  desmo- 
'  dido.  I  Precipitado.  [tb.  r.~] 

De.«íabalroár,  v.  tr.  Desatracar.  E'J 
¡      De.««abaiuénto,    s.   m.    Queda    (de 
j  uma  casa,  trincheira,  etc.). 
j      Desabár,  v.  tr.  Abater  a  aba  de.  jl  v. 
I  int.  Cair.  [te  desabada.l 

Desábe,  s.  m.  Desabamento.  |  Par-J 
DeNabouádo,  adj.  Que  nao  tem  abo- 
nafáo.  I  Falto  de  meios  pecuniarios.  |De8- 
acreditado. 
Desabonadór,  adj.  Que  desabona. 
Desabonar,  v.   tr.  Desacreditar. 
De.^abóno,  s.  m.  Descrédito. 
De.*(abordár,  v.  tr.  e  iut.  Largar  (a 
embarca9áo  de   outra  a  que  estava  abor- 
dada). 

Desabossár,  v.  tr.  mar.  Desatar  a 
bossa  (de  um  cabo,  ancora,  etc.). 

Deí«abotoadiira,  s.  f.  ou  Deü- 
abotoaiiiéiito,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
desabotoar.  |  O  desabrochar  da  flor. 

Dcsabotoár,  v.  tr.  Descerrar  (o  que 
está  abotoadü).  |  Abrir.  ||  v.  int.  Abrir-se 
(o  botáo  da  flor).  |1  v.  r.  Pór-se  á  vontade 
(descerrando  o  fato.).  |  fig.  Abrir-se,  des- 
abafar,  dizer  sem  reserva. 

Deíiabracár,  v.  tr.  Cessar  de  abra- 
9ar.  E'  tb.  r. 

Deí^ahrido,  adj.  Áspero,  rude,  rispi- 
do. I  Desagradavel :  tempo  — . 

Dettabrl^ár,  v.  tr.  Tirar  o  abrigo  a.| 
flg.  Desamparar,  ||  v.  r.  Sair  do  abrigo,  j 
Despir  a  roupa  de  abafo. 

Desabrigo,  s.  m.  Falta  de  abrigo,  i 
Ex|>osÍ9rio  á intemperie.  |  flg.  Desamparo. 
Dcsabrinténto,  s.  m.  Rigor  (do  tem  - 
po);  intemperie.  |  Aspereza  no  trato;  ru- 
deza. 

Desabrir,  v.  tr.  Soltar,  desistir  de.  ¡1 
V.  r.  Desavir-se,  malquistarse. 

Desabrochar,  v.  tr.  Desapertar.  E' 
tb.  r.  II  V.  int.  e  r.  Abrir-se  (a  flor).  |  Des- 
abrolhar. 

Deícabroihár,  v.  int.  Principiar  a  ap- 
parecer,  ou  a  crescer  (o  gommo). 
Desabiisádo,  adj.  Desempoeirado 
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que  nao  tem  abusoes  nem  preconceitos.  | 
Sem  cerimonias;  atrevjdote. 

nesabnsár,  v.  tr.  Fazer  perder  as 
abusoes,  os  preconceitos  a.  E'  tb.  r. 

DesabúflO,  s.  m.  I^ibertaíao  de  abu- 
soes, de  preconceitos. 
Desacalmár,  v.  tr.  Desafamar. 
nesacamár,  v.  tr.  Tirar  o  afamo  a. 
Desacanitkr,  v.  tr.  Ergruer,  levantar. 
nesacanliár,  v.  tr.  Desembarazar  ; 
fazer  perder  o  acanhamento  a. 

Desacataiuénto,  s.  m.  Falta  de  aca- 

tamento.  [Offender.H 

ncNacatái*,  v.    tr.   Desrespeitar.  |  J 

nesacáto^  s.  m.  Falta  do  acatamento, 

de  respeito.  |  Otfensa. 

«esacaudelár    ou    Desacatull- 
Ihár,  V.  tr.  Privar  de  caudillio,  de  chefe. 
;  Deixar  de  acaudilhar. 
ne-^acanteládo,  adj.  Descuidado.  | 
Imprevidente. 

Desacaiitclár,  v.  tr.  Kao  ter  caute- 
la com.  I  Descuidar-se  de.  E'  tb.  r.  |  Ador- 
mentar a  vigilancia  de.  1|  v.  r.  Nao  usar  de 
cautela.  |  Ser  imprevidente. [Privar  se  dos 
meios  de  obviar  a.  [<1®-"] 

Itcsaeavallár,  v.  tr.  Tirar  de  cimaj 
nesacciimár,  v.  tr.  Deshabituar  do 
clima.  E'  tb.  r. 

DesaccOininodaménto,  s.  m.  Acto 
ou  etfeito  de  desaccommodar. 

Besaccoinmodár,  v.  tr.  Desalojar; 

fazer  sair  de.  |  Privar  de  accommoda^ao  ou 

morada.  |  Privar  de  oecupafáoonemprego. 

Desaecordiliitc,  adj.  Discordante. 

I  De.saflnado;  dissonante. 

Mcsaccordáp,  v.  tr.  Por  em  desac- 
cordo.  I  Por  em  discordancia.  ||  v.  int.  Dis- 
cordar. I  Desentoar.  |  Falar  semaccordo.¡ 
Perder  o    accordo,  a  lembranca.  E'  tb.  r. 
¡I  v.r.  Deixar  lie  estar  de  accordo.  [dante.l 
Dcsaccoi'dativo,    adj.    DesaccorJ 
Desaccói'dc,  adj.  Discordante.;  Des- 
afinado. II  s.  m.  Desharmonia,  dissonancia. 
ncí^arcórdo,  s.  m.  Falta  de  accordo; 
divergencia.  | Desharmonia.  |Desafinafáo.| 
Desmaio.  |  Delirio.  |  Perturbafao. 

Dosacciiinulár,  v.  tr.  Fazer  cessar 
a  accumulafSo  de;  separar;  extender. 

ne«4acerbár,  v.  tr.  Tirar  o  amargor 
a.  I  Adobar,  suavizar. 

Desacertar,  v.  int.  Xao  proceder 
com  acertó.  |  Falar  com  desacertó.  ||  v.  r. 
Fazer  com  desacertó.  |  Nao  acertar  em. 
I  Nao  conseguir.  |  Perder  a  regularidade 
•de  :  —  o  passo.  |  Interromper  o  bom  anda- 
mento de  :  —  o  relogio. 

Desacertó,  s.  m.  Falta  do  acertó.  | 
Erro.  I  Tolice  :  dizer  — s. 

Desachegár,  v.  tr.  Desunir,  afastar. 
E'  tb.  r. 

Desacidiflcacao^s.  f.  Actoeeifeito 
de  desacidificar. 

Desacidlflcár,  v.  tr.  Tirar  a  acidez 
a;  fazer  perder  o  acido  a.  E'  tb.  r. 
Desaeliniár,  V.  desacclimar. 
Detsacobardainénto,  s.  m.  Cobra- 
luento  de  animo,  de  afouteza.  |  flg.  Desem- 
barazo. 
Desacobardar;  v.  tr.  Incutir  cora- 


gem  a;  animar.  1|  v.  r.  Recobrar  ou  adqui- 
rir animo.  |  Perder  a  timidez  habitual. 

Desacoimár,  v.  tr.  Perdoar  a  coima 
a.  I  flg.  Lavar  do  labéo. 

Desacolchetár,  v.  tr.  Abrir,  des- 
apertar. 

Desacolcboár,  v.  tr.  Desfazer  o 
acolchoado  de.  [pellir.l 

Desacoibér,  v.  tr.  Náoacolher;re-  j 

DcHacolhiniéotO,  s.  m.  Mau  acó 
Ihimento.  |  Repulsa. 

Desacoinpanbádo,  adj.  Sem  com- 
pauhia.  |  Desemparelhado.  |  Só;  solitario. 
I  Por  onde  paasa  pouca  gente:  rúa — . 

Desaconipanbár,  v.  tr.  Falsear 
companhia.  |  NSo  acompanhar.|  Desampa- 
rar. I  Discordar. 

Drsaconselh^r,  v.  tr.  Aconselhar 
de  nao  seguir  o  conselho  dado.  |  Dissuadir. 

Desacoracoár,  etc.,  melhor,  mas 
menos  us.  que  DESACOROf;OAR. 

Desacorár,  v.  tr.  fig.  Acalmar,  tran- 
quillizar,''fazer  perder  o  alvoro^o. 

Desacoreaniénto,  s.  m.  Limpeza 
do  fundo  (ios  rios,  barras,  etc. 

Desacoreár,  v.  tr.  Proceder  ao  des- 
azoreamento  de. 

Desacorocoainénto,  s.   m.   Des- 
i  alentó,  desanimo.  |  Perda  de  esperanza. 
i      Desacorocoár,  v.  tr.  e  int.  Desani- 
!  mar,  desalentar.  |  Fazer  perder  a  esperan- 

'  Desacostumádo,  adj.,Tá  nao  acos- 
tumado.  |  Insólito,  desusado,  extraordina- 
rio. I  Karo,  nao  commum  :  cousas  ido  — s. 

Desacotítuiuár,  v.  tr.  Fazer  perder 
o  costume  a.  ||  v.  int.  e  r.  Perder  o  habito 
de.  I  Cair  em  desuso. 

Dcsacoiitár,  v.  tr.  Fazer  sair  do 
couto  ou  refugio. 

Desacreditado,  adj.  Que  tem  o  cré- 
dito perdido  ;  mal  conceituado.  |  Depre- 
ciado, [acredita."] 

Desacreditador,  adj.  es.  Quedes-J 

Desacreditar,  v.  tr.  Fazerperdero 
crédito  a;  diifamar.  |  Depreciar.  |  Nao  dar 
crédito  a.  1|  v.  r.  Perder  o  crédito. 

Desadoracao,  s.  f.  Falta  de  adora- 
Záo  ;  denegazao"  do  culto  religioso.  |  Abo- 
mina^áo. 

Desadorar,  v.  tr.  Nao  adorar  ;  nao 
prestar  a  adorafao  devida  a.  |  flg.  Detes- 
tar, abominar,  ter  em  horror.  ||  v.  int.  In- 
dignar-se;  irar-se.  1  Soífrer  com  impacien- 
cia. 

Desadormecer,  v.  tr.  fig.  Despertar. 
I  Tirar  do  entorpecimento. 

Desadorinentár,  v.  tr.  Dissipar  o 
torpor  a.  [simples. 

Desadornado,  adj.  Sem  adornos  ;J 

Desadornar,  v.  tr.  Tirar  os  adornos 
a.  I  Nao  empregar  adornos  em:  —  o  disczirso. 

Desadorno,  s.  m.  Falta  de  adorno.  | 
Simplicidade,  desalinho. 

Desadiinár.  v.  tr.  Separar,  desunir. 

Desadvertido,  adj. Inadvertido;  que 

nao  reflecte.  |  Indiscreto. 

Desafaimár,  v.  tr.  Dar  de  comer  (ao 
faminto);  matar  a  fome.  |  fig-  Saciar. 

Desafamar,   v.  tr.  Desacreditar. 
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BesafaKér,  v.  tr.  Desacostumar. 

Desafeicoár,  v.  tr.  Desfigurar;  fazer 
perder  as  feifoes  regulares  a.  |  V.  i>esap- 
fb;ii;oar. 

UeNaféito,  adj.  Deshabituado. 

ne.*iureiTHr,  v.  tr.  Soltar,  despren- 
der. I  l'azer  perder  o  aferró.  ||  v.  int.  mar. 
Levantar  ferro.  ||  v.  r.  Soltar-se.  |  Separar- 
se: nao  fazer  caso.    |   Mostrar  desapego. 

Ueiiarcri-olhár,  v.  tr.  Abrir;  correr 

0  ferrolho.  |  Tirar  (do  cofre,  etc.).  )  Dar  li- 
vre  curso  a.  |  Soltar;  por  em  liberdade. 

Desarervorar,  v.  tr.  Fazer  perder  o 
fervor  a.  |  Abrandar  os  impetos  de. 

Ue.ttairabilldáde,  s.  f.  Falta  de  afta- 
bilidade.  |  Rudeza. 

DeNalfável,  adj.  Que  nao  é  aftavel. 

noNairectacao,  s.  f.  Singeleza,  des- 
pretenyao.  *    [pretencioso,  natural.! 

I>e.*«airect¿do,  adj.    Singelo,  des-J 

l>e»«afrécto,  s.  m.  Falta  de  affecto  ; 
desart'eifáo.  ||  adj.  Contrario,  adverso. 

nesafreicáo,  s.  f.  Falta  de  aft'e¡9ao. 

1  Desamor.  ("Opposicao;  bostilidade. 
Desafleicoádo,    adj.    Desaffecto.  | 

Inimigo.  E'  tt).  s.  [fei^ao.i 

neMafTcfcoatuénto,  s.  m.  Desaf-J 

Ucí«afreicoár,  v.  tr.  Fazer  perder  a 
attei(;ao  a,  ou  o  gosto  de.  |  Desacostumar. 
E'  Ib.  r.  |¡  V.  r.  Perder  a  affei^ao. 

Uesafíixár,  v.  tr.  Despregar,  tirar  (o 
que  está  aflixado). 

DeMafrróiita,  s.  f.  Satisfayáo  que  se 
tira  de  unía  aífronta.  |  Desaggravo,  des- 
ahogo, [alfronta.l  i 

De^aírrontadór,  adj.e  s.  Que  des-J  I 

Desafrrontár,  v.  tr.  Tirar  desaggra-  ! 
vo  de  urna    affronta;  obter   repara^ao  de 
ella.  I  Livrar,  defender  (de  ataque,  guerra, 
incomiiiodo,  etc.).  |  Fazer  respirar   livre-  i 
mente;  desafogar.  |  Alliviar. 

Desíafiádo,  adj.  e  s.  Pessoa  desafia- 
da. |j  adj.  Embotado,  sem  fio. 

UcMaliadür,  adj.  e  s.  Que  desafia.  | 
Proveíante. 

»e(«aliánte,  adj.  e  s.  Desafiador. 

ne««afiár,    v.    tr.    Reptar;  chamar  a 
desafio.  |  Provocar  (paraquedigaou  fa^a). 
I  In.sp¡rar  desejos,  cubi9a,  etc.  |  Fazer  per- 
der a  paciencia.  |  Fazer  perder  o  fio;  em- 
botar. 11  v.  r.  Perder  o  fio. 

Oe««alinacaO)8.  f.  Dissonancia,  des- 
harmonia.  |  Es'tado  de  (instrumento)  des- 
afinado, [corde,  sem  afina^áo."! 

Dí'Nuliiiádo,  adj.  Dissonante,  desac-J 

ItoNaünaniénto,  s.  m.  Desafina^áo. 

l><'Nalínár.  v.  tr.  Fazer  perder  a  afi- 
nayao.  I|  v.  int.  e  r.  Perder  a  afina^ao.  | 
Perder  a  melodía.  |  fig.  Disparatar.  |  Des- 
peitar-se,  zangar-se,  dar  o  cavaco. 

De.oarío,  s.  m.  Provoca^áo  (a  duello, 
briga,  lucta,  etc.);  repto.  I  Dnello.  |  Com- 
petencia, despique,  porfía.  |  Briga,  lucta. 

noHafivelár,  v.  tr.  Desapertar  a  fi 
vela  de. 

ne«iaro$(ádo,    adj.    Sem  eonstrangi- 

mento.  |  Allí viado,  desembarazado. [Espa- 

Í080,  desafí'rontado,  ampio.  |  Bem  arejado. 

I  Que  tem  meios   de  fortuna.  |  Que  vive 

«em   embarazos,  livre  de  cuidados. 


j  nemtktogár,  v.  tr.  Tirar  o  que  afoga 
ousuffoca.l  Alliviar  ;  tornar  maislevadci- 
ro  .  I  Desembarazar,  desobstruir.  |  Des- 
;  abafar.  E'  tb.  int.  e  r.  |  Podar,  esmondar. 
i  II  v.  r.  Allíviar-se.  |  Pórse  á  vontade;  des- 
i  apertar-se. 

ncMafójco,  8.  m.  Allivío.  I  Pequeña 
j  vingan^a;  desabafo.  |  Desembarazo,  reso- 
I  luzáo.  I  Recreio,  distraccáo;  folga. 

»<>iSaro$$ueár,  v.  tr.  e  int.  Diminuir 

0  calor  e  rubor  (das  faces). 
ne«)aroi'ádo,  adj.  Em  que  ha  desafo- 

I  ro.  I  Libei-tino,     desavorgonhado.  |  Atre- 
'  vido.  [for.  Remissao  de  foro."] 

Ilcsaroi-aniénto,  s.  m.  Desaforo.  |J 
I       UeHaforlki',  v.  tr.   Desobrigar  do  fo- 
ro; remir  da  pensao    emphyteutica.  |  fig. 
Tornar    atrevido,    insolente,    desavergo- 
I  nhado,   impudente,    etc.  E'  tb.  r.  |{  v.    r. 
¡  Pratioar  desaforos. 

nesiaróru,  s.  m.  Aczao  contraria  ao 
decoro.  |  Petulancia,  protervia.  |  Dissolu- 
Zao  sem  pejo,  devassidao.  |  Insolencia. 

Uesarortunádo,  adj.  Infeliz. 

UeMafi-eguezár.  v.  tr.  Fazer  perder 
a  freguozia.  ||  v.  r.  Deixarde  serfreguez.  ] 
Perder  a  freguezia.  |  Deixar  de  frequen- 
tar  (pessoa  ou  logar). 

nesagraloár,  v.  tr.  Tirar  os  galoes  a. 

ne^agavvÁr,  v.  tr.  Despegar.  |  Des- 
arraigar. 

Desa^asalhár,  v.  tr.  Privar  de  aga- 
salho.  E'  tb.  r.  |  Tirar  donde  se  estava 
agasalhado.  j  Nao  fazer  bom  acolhimento 
a.  II  V.  r.  Deitar  a  roupa  fóra;  flcar  nú  (na 
cama).  |  Despir  a  roupa  de  agasalho. 

l>esag;a!«áIho,  s.  m.  Falta  de  agasa- 
lho. I  Estado  da  pessoa  a  quem  falta  aga- 
salho. I  Mau  acolhimento. 

Desag^astaménto,  s.m.  Desenfado. 

ne»iag:acitár,  v.  tr.  Fazer  cessar  a 
ira  ou  o  enfado  de.  ||  v.  intr.  e  r.  Desenfa- 
dar se. 

Uesageitádo,  adj.  Falto  de  geito, 
desastrado,  desazado. 

Oesagettár,v.tr.  Desmanchar  (o  que 
estava  bem  ordenado):  —  a  grávala. 

neNag;g:loinerár,  v.  tr.  Separar  (o 
que  está  agglomerado;. 

neí«a||ff;;ravár,  v.  tr.  Vingar  (aggra- 
vos);  desatt'rontar.  |  Reparar;  dar  satisfa- 
Zao  do  aggravo.  |  Attenuar.  |  Desinflam- 
mar.  |  for.  Corrigir  um  aggravo.  ||  v.  int. 
Fazer  perder  o  justo  resentimento  de:  —  a 
Deus.  II  V.  r.  Viugar-se.  j  for.  Obter  provi- 
mento  num  aggravo. 

Uesai^grávo,  s.  m.  Reparazáo  de 
aggravo.  |  for.  Emenda  de  aggravo  por 
sentenza  de  juizo  superior. 

ne.*(assreí$acao,  s.  f.  Separazáo 
das  partes  aggregadas.  [grega.l 

Ue.«aa!:K:reg;áiite^  adj.  Que  desag-J 

Ue»)a^Kre«$ár,  v.  tr.  Desunir  o  ag- 
gregado.  |  fig.  Desligar,  desassociar. 

ItCHag^radár,  v.  int.  Nao  agradar.  || 
v.  tr.  Descontentar,  excitar  o  desagrado. 
II  V.  r.  Desgostar-se. 

Dcsa^radável,  adj.  Que  desagrada. 

1  Incommodo,    molesto.  |    Feio.  |    Mau.  | 
Que  tem  mau  sabor.  |  Que  cheira  mal. 
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Ucsagradecér,  v.  tr.  Nao  agrade- 
cer; corresponder  mal  (ao  beneficio). 

Uesagradecido,  adj.  e  s.  Falto  de 
agradecimento.  |  Ingrato. 

Desagradcclniénto,  _s.  m.  Falta 
de  agradecimento.  |  Ingratidáo. 

Desagrado,  s.  m.  Falta  de  agrado. 
¡  Descontentamento.  1  Desgosto,  despra- 
7.er.  I  Repugnancia. 

nesagrilhoár,  v.  tr.    Desprender  ; 

soltar  dos  grilhoes.  [douro.  | 

neísagundéiro,    s.    m.     Desagua-J 

»Cf«aKuadór,  adj.  e  s.  Que  trabalha 

em  desaguamtnto.  |  "Vaso  para  desaguar. 

»esag;iiadoui-o,  s.  m.  Sanja,  canal 

(para  desaguamento). 

Ucsaguaniénto,  s.  m.  Escoamento 
de  aguas.  |  Escoadouro,  saida  (de  aguas). 
Desaguar,  v.  tr.  Dar  saída  ás  aguas 
de.  I  Desalagar.  |  Esgotar  as  aguas  de.  | 
Dar  a  comer  (ao  gado)  uma  pequeua  por- 
<;ao  do  que  elle  vé  (para  Ihe  impedir  o 
aguamento).  ||  v.  int.  e  r.  Vasar,  lanfar-se, 
despejar  as  suas  aguas  :  o  l'ejo  vae  —  no 
mar. 

Desaguisado,  a.  m.  Discordia,  des- 
avenga. I  Rixa,  barulho,  conflicto,  desor- 
ilem. 

Desaiuadúra,  s.  f.  Doenía  que  ata- 
ca os  cascos  dos  cavallos  Iblgados. 

Desainar,  v.  tr.  Tirar  as  banhas  (a 
algum  animal).  |  Tirar  a  gordura  ou  a  sub- 
stancia a.  I  Fazeremmagrecer(ofalcáode- 
pois  da  muda).  ||  v.  int.  Gritar  muito  ;  bor- 
rar. I  Agastar-se. 

Desairar,  v.  tr.  Causar  desaire  a.  | 
Nao  acceitar  (por  desprezo).  |  Tirar  o  mé- 
rito a. 

Desaire,  s.m.Desar.  |  Desdouro;ver- 
gouha  (que  faz  perder  o  garbo):  causar-lhe 
um,  — . 

Desairóso,  adj.  Que  nao  tem  elegan- 
cia; que  nao  se  apresenta  com  garbo;  des- 
engra9ado.  |  Indecoroso,  vergonhoso. 

Desajoujár,  v.  tr.  Desprender,  soltar 
(o  que  está  preso  com  ajoujo|.  |  fig.  Desop- 
primir,  alliviar.  ||  v.  r.  fig.  Desunir-se,dea- 
¡igar-se. 

Desajudár,  v.  tr.  Sobrecarregar  em 
vez   de   ajudar.  |  Ajudar  mal.  |  Empecer, 
estorvar. 
Desajuizádo,  adj.  Insensato,  tolo. 
Desajuntár,  v.   tr.   Separar.  |  Des- 
unir, desligar. 

Desajustar,  v.  tr.  er.  Romper  o  ajus- 
te. I  Deslocar.  |  v.  r.  Desavir-se. 

Desajuste,  s.  m.  Annulla^acdo  ajus- 
te. I  Kompimento  do  ajusto. 

Desalagar,  v.  tr.  Esgotar  as  aguas 
de  cima  de;  enxugar.  |  fig.  Desembarazar: 
—  as  estradas  de  salteadores.  \  Despejar. 

Desalbardar,  v.  tr.  Tirar  a  albarda 
a.  II  V.   r.  joc.  Despir  o  fato  de  cerimonia. 
Desalegrár,  v.  tr.  Tirar  a  alegría  a; 
entristecer. 
Dcsalégrc,  adj.  Triste. 
Desalentador,  adj.  e  s.   Que  des- 
alenta. 

Desalentar,  v.  tr.  int.  e  r.  Fazer 
perder  o  alentó.  |  Desanimar,  esmorecer. 


Desalentó,  s.  m.  Falta  de  alentó.  { 
Esmorecimento,  desanimo. 

Desalforjar,  v.  tr.  Tirar  do  alforge. 
I  fig.  Tirar  dos  bolsos.  |  Despejar. 

Desalgemáir,  v.  tr.  Tirar  as  algo- 
mas  a. 

Desalijo,  s.  m.  Barco  de  descarga. 
Desalinliár,  v.  tr.  Desfazer  o  (ou  ti- 
rar de  o)  alinliamento.jDeseufeitar,  desor- 
denar, [nhavos  a.l 
Desaiinhavár,  v.  tr.  Tirar  os  ali-J 
Desaiínho,  s.  m.  Falta  de  alinbo  ou 
dealinhamento.jfig.  Desarranjo.  |  Desma- 
zelo.    I   Desaffecta^áo,    singeleza.  |  impr. 
Perturba  fáo  do  espirito. 

Desalistár,   v.  tr.  Riscar  da  lista.  1| 

V.  r.  Dar  baixa.  [anfa.í 

Desalli&nca,  s.  f.  Quobra  daalli-J 

Desalllár,*v.  tr.  Desfazera  allianfa. 

I  Eliminar  do  numero  dos  alliados. 

Desalmado,  adj.  e  s.  Perverso.  | 
Cruel.  I  Pessoa  sem  conscieneia.  |  Ban- 
dido, [perversidade.l 
Desalniauíénto,  ?•  m.  Malvadez.J 
Desalmar,  v.  tr.  fig.  Desanimar;  pri- 
var do  que  dá  alma,  animazáo.  ||  v.  r.  Tor- 
nar-se  desalmado. 

Desaiojaniénto,  s.  m.  Acto  e  effei- 
to  de  desalojar. 

Desalojar,  v.  tr.  Fazer  sair  do  alo- 
jamento.  |  Obrigar  (o  inimigo)  a  abando- 
nar uma  po8Í9áo.  ||  v.  int.  e  r.  Abando- 
nar a  posifao,  o  posto.  |  Levantar  o  acam- 
pamento. I  Deixar  o  alojamento. 

Desalterar,  v.  tr.  Fazer  cessar  a  al- 
tera^áo  de.  |  Repor  na  ordem.  |  fig.  Apla- 
car, abrandar,  acalmar.  |1  v.  r.  Serenar-se, 
socegar.  |  gall.  Matar  a  sede. 

Desalumiádo,  adj.  Sem  luz,  escuro. 

I  íig.  Ignorante.  [amabilidade.  | 

Desantaliiliditde,  s.   f.   Falta  dej 

Desamalgamúr,  v.   tr.  Separar  o 

que  está  amalgamado. 

Desamanhár,  v.  tr.  Tirar  o  amanto 
a.  I  Doscouccrtar,  desalinbar,  descompor. 
Desamautiiliár,  v.  tr.  mar.  Por  (as 
vergas)  em  funeral.  [Odiar.  1 

Desamar,  v.  tr.  Deixar  de  amar.  |  J 
Desamarrar,    v.  tr.    Soltar.  |  Des- 
prender. I  fig.Demover;dissuadir.  ||  v.int. 
Levantar   ferro;    desprender   da   amarra. 
Desamarrotár,  v.  tr.  Alizar  (o  que 
está  amarrotado). 

Desamassár,  v.  int.  e  n.  Desfazor  a. 

amassadurade(opáopara  que  tarde  emle- 

vedar).|Endireitar  (oque  está  amassado). 

Dcsamável,  adj.  Que  nao  é  amavel. 

I  Que  nao  moroco  ser  amado.  [?ao.  j 

Desambicao,  s.  f.  Falta  de  ambi-J 

Desambicióso,   adj.  Que  nao  tem 

ambi^oes.  |  Modesto. 

Desamigár,   v.   tr.    e  r.  Desfazer  a 
amizade.  ¡  Cessar  as  relafoes  illicitas  com. 
Desamlstár,  v.  tr.  o  r.  Desfazor  a 
amizade. 

Desamoedár,  v.tr.  Annullar  o  valor 
legal  e  corrente  de  (uma  moeda);  demo- 
netizar. 

Desamontoár,  v.  tr.  Separar  (o  que 
está  amontoado);  desfazer  o  montáo  de. 
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Deiiainói',  s.  m.  Falta  do  amor  devi- 

do;  desafffiySo.  |  Dcsdem.  |  Odio. 

DcManiorádo,  adj.  Que  mostra  des- 
amor. I  Dosaffei^otido. 

Dc««ttinnrável,  adj.  Que  nao  é  amo- 

lavel.  I  Hispido.  |  Severo.  ['''el-"] 

Dcsuiuoróso,  adj.  Muito  desamora-J 

nc'Numortalliár,  v.  tr.  Tirar  a  mor- 

•alha  a.  |  impr.  Inhumar. 

UoNanior(ÍKaeuO)   s.  f.   Conversao 
lios  bens  de  máo  morta. 

Desamortizar,   v.  tr.   Proceder   á 

desamortizaíáo   de.  ||  v.  r.  Ser  desamortí- 

y-ado.  [desamortizar.! 

Desaniortizávcl,  adj.QuesepodeJ 

ne.xamotin^r,   v.  tr.  Aquietar    um 

«lotim.  ¡I  V.  r.  Cessar  o  motim. 

Dcííainparádo,  s.  Pessoa  destituida 
de  amparo.  ||  adj.  Falto,  falho,  privado.  | 
Isolado. 

De.>»amparár,  v.  tr.  Deixar  scm  am- 
l)aro.  I  Deixar  de  segurar.  |  Abandonar.  | 
Privar.  ||  v.  r.  Deixar  de  se  amparar;  des- 
agarrar-se. 

Uesampáro,  s.  m.  Falta  de  amparo. 
;  Falta  de  protecjáo.  |  Abandono.  |  Penu- 
ria. I  Ao  --,  sem  protec^ao.  Ao  abandono. 
DcMamuár,  v.  tr.  Por  do  bom  humor; 
desagastar.  B^  tb.  r.  [pancadas)."] 

DeMaiicár,  v.  tr.  pop.  Derrear  (comj 
Desancorar,  v.   tr.    e    int.  mar.  Le- 
vantar ierro.  [|  v.  r.  Garrar. 

MeM^nda,  s.  f.  fam.  Descompostura. 
i  Reprelifusáo  severa.  |  Tunda,  sova. 

Uesandadór,  s.  m.  Instrumento  pa- 
ra desaparafusar.  ||  adj.  Que  desanda. 

Desaudár,  v.  tr.  Desfazer  (voltando 
ou   fazendo  voltar  para  tras):  — jornada; 
a    volta.  I  Desatarrachar.  |  Voltar     em 
-entido  contrario:  —  a  verruma.  |  Dar,  ba- 
[er: — unía  bofetada.  |  Soltar;  derivar.  || 
v.  int.  Voltar  para  tras  ;  retroceder.  |  Peo- 
rar.  I  Sair-se: — com  urna  gargalhada.  \  Re- 
dundar; reverter.  [berto  de  agua."] 
nc»ianejS|;ádo,  adj.  Que  nao  está  co-J 
ne.«iaue.sthe««iár,    v.   tr.   Tirar  da 
anesthesia.  j 
Oe»ianí;radéiro  ({an),  s.  m.  Bueiro. 
Uc«au($rár   (?an),   v.  tr.  Sangrar.  |    | 
Esgotar  (as  forjas,  a  riqueza).  |  Debilitar,  j 
ll  V.  r.  Perder  sanguo.  |  Debilitar  se,  en- 
iraquecer.  I 
DeNanichár,  v.  tr.  Tirar  do  nicho.  |    1 
Desalojar.  |  flg.  Desempregar.  |Desoobrir.  ' 
_De«4aniiuacao,  s.  f.  Falta  de  anima-  ; 
rao.  I  Desalentó.                                                  i 
UcHauiíiiádo,  adj.  Falto  de  animo,  i 
]  Sem    expreesáo.                            [anima."]  ' 
DeNaiiiinadór,  adj.  e  s.  Que  des-J 
UeNaiiintár,   v.  tr.  Fazer  perder  o 
.inimo;   desacorojoar.  ||  v.  int.  e  r.  Esmo- 
reccr.                                              [desalentó."] 
DeH^ninio,  s.  m.  Falta  de  animo  ;J 
Ocsaiiinhár,  v.  tr.  Tirar  do  ninho.  ( 
Desanichar.  ||  v.  r.  Sair  do  ninho. 

Dcsanncxacao  (ks),s.f.  Separajao. 
i  Dosuniao. 

Uefiannexár  (ks>,    v.  tr.  Proceder  á 

•U'sannoxayao  de.  [ligado,  desunido."] 

ncsauuéxo,  adj.  Nao  auncxo;  des-J 


nesannuvi4r,  v.  tr.  e  r.  Limpar  de 
nuvens.  |  flg.  Desaasombrar;  desenrugar  o 
cenho. 

Ucsanojár,  v.  tr.  Fazer  cessar  o  nojo 
de.  ]  Dar  os  pezamcs  a.  |De8aga.star.  E'  tb.  r. 

Oeíianuveár,  V.  desannuviar. 

Desapaixonádo,  adj.  Scm  paíxao. 

I  Imparcial.  |  Desinteressado. 

Uesapaixonár,  v.  tr.  Fazer  perder 
a  paixáo  a.  |  Socegar  (o  animo).  ||  v.  int.  e 
r.  Curar- se  de  paixao. 

De«iapararu8ár,v.tr.  Tirar(ou  des- 
andar) os  parafusos  a.  ||  v.  r.  Tornarse 
lasso  (o  que  ostava  aparafusado). 

Desapartar,  v.  tr.  pop.  Apartar. 

Desapavorár,  v.  tr.  Tranquillizar. 

nesapeconhentár,  v.  tr.  Tirar  a 
peQonha  a.  |*Pr('servar  de  peyonha. 

nesapeKt'tdo,  adj.Desaifeifoado;  in- 
difl'erente.  |  Dosinteressado. 

Desape$$aiuénto,  s.  m.  Desapego. 

Desapegar,  v.  tr.  Despegar.  |  Fazer 
perder  a  afi'eifao  a.  ||  v.r.  Perder  a aífeifáo 
a.  I  Largar;  soltar-se;  desagarrar-se. 

Dcsapég^o,  s.  m.  Facilidadc  em  dei- 
xar aquillo  a  que  se  tiuha  apego.  |  Indif-- 
ferenja.  |  Desiuteresse. 

Desapcrccliér,  v.  tr.  Tirar  os  aper- 
ccbimentos  ou  provisoes  a.  |  impr.  Desper- 
ceber.  ||  v.  r.  Ficar  sem  apercebimontos. 

Desapercebído,adj.Desprovido.  [ 
impr.  Despercebido. 

Desapercebiménto,  s.m.  Faltado 
apercebimento,  de  prevenjao,  de  meios 
(para  algum  fim). 

Desaperrár,  v.  tr.  Por  no  descanso 
(o  cao  da  espingarda). 

DcsapertÁr,  v.  tr.  Afrouxar  (o  que 
eslava  apertado).  |  Desatar.  |  Desabotoar.  « 
I  Desaflvelar.  |  Desacolchetar.  |  Abrir.  ] 
flg.  Desopprimir,  alliviar.  |¡  v.  r.  Alargar- 
se; afrouxar.  I  Dcsabotoar-se;  pór-se  á  von- 
tade.  I   Desembarafar-se,    desprender-se. 

Desapérto,  s.  m.  Acto  dadosapcrtar. 
I  Afrouxamento;  falta  de  aperto.  I  Folga. 
i  Desafogo.  [cruel."] 

Desapicdádo,  adj.  Sem   piedade  ;J 

Desapiedár,  v.  tr.  Fazer  perder  a 
piedade  a.  |  Tornar  cruel;  tornar  insensi- 
vel  (aoH  males  alheios).  E'  tb.  r. 

Desapoderado,  adj.  Privado;  desa- 
possado.  [  Desenfreado,  indómito.  ¡Furioso. 

Desapoderar,  v.  tr. Tirare  podera. 
I  Retirar  a  procurafao  a.  |  Desapossar.  |¡ 
V.  r.  Abandonar.  |  Desapossarse. 

Desapoiár,  v.  tr.  Tirar  o  apoio  a.  i 
Desencostar.  |  Náoapoiar;reprovar.  ||  v.r. 
Desencostar-se. 

Desapólo,  8.  m.  Falta  de  apoio.  |  Des- 
amparo, [a.  E'  tb.  r."] 

DesapoIvilhAr,  v.  tr.  Tirar  os  pósj 

Desapoiitádo,  adj.  Nao  apontado: 
tiro  — .  I  Que  nao  está  em  estado  de  func- 
cionar.  |  flg.  Logiado,  frustrado.  |  Despei- 
tado.  I  Corrido,  onvergonhado.  |  Boquia- 
berto,  pasmado:  Jiquei  — . 

Desapontaménto,  s.  m.  Despeito  ; 
surpreza  desagradavel  (ao  dar-se  com  o 
contrario  que  so  esperava). 

Desapontár,  v.tr.  Tirar  da pontaria. 
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|RÍ8car  o  apontamento.[Riscarafaltade.| 
Por  em  estado  de  nao  poder  funccionar. 
I  Despeitar;  causar  desapontamento. 

De«iapofiuentár^  v.  tr.  Socegar. 

Desaportiiü^uezáff  v.  tr.  Tirar  a 
feiíjáo  portugueza  a. 

Desaposentar,    v.  tr.  Desalojar.  | 
Tirai"  a  aposentaíSo  a. 

Desapossái*.  v.  tr.  Privar  da  posse; 
esbulliar.  E'  tb.  r. 

Desapparecér,  v.  int.  Sair  da  vis- 
ta ou  da  presenta.  |  Occultar-se.  |  Fuglr, 
abalar.  |  Sumirse;  levar  descaminho.Jfig. 
Morrer.  |  Apagar-se,  cífuscar-se. 

Desappareclniénto,  s.  m.  Acto  e 
effcito  de  desapparecer.  |  Ausencia  súbi- 
ta. I  Occultamento.  |  Descaminho;  sumifo. 

Uesapparelhár,  v.  tr.  Desmontar 
(um  apparelho).  |  Tirar  o  apparelho  (á 
besta).  I  Desguarnecer.  |  mar.  Retirar  o 
apparelho;  desarmar  (o  navio). 

Desapparélho,  s.  m.  Acto  de  desap- 
parelhar.  |  Estado  do  que  está  desappare- 
íhado.  [mentó. "j 

nesapparicau,  s.  f.  Desappareci-J 
■  Desapplícácao,  s.  f.  Falta  do  ap- 
plicayáo. 

Ikcsapplicár,  V.  tr.  Tirar  da  appli- 
ca^ao.  I  Desviar  (do  estudo,  ou  do  traba- 
Iho).  II  v.  r.  Tornarse  desapplicado.  j  Dis- 
trair-se. 

Deiiapprendér.  v.  int.  e  tr.  Esque- 
cer  (o  apprendido).  |  Saber  cada  vez  me- 
nos. 

UeMapprovacao.  a.  f.  Falta  de  ap- 
provajao;  desagrado. 

ne.oíappi'ovadér,  adj.  Que  denota 
desapprova^ao  ou  desagrado. 

Desapprovár,  v.  tr.  Nao  approvar. 

DesapprovatívOf  adj.  Que  encen-a 
ou  denota  desapprova^ao. 

Desaprazér,  v.  int.  Nao  aprazer; 
causar  desagrado  ou  desgosto. 

nesaprazivel,  adj.  Que  nao  apraz  ; 
desagradavel. 

Desapreciar,  v.  tr.  Dar  desapre?© 
a;  nao  apreciar  devidamente.  ||  v.  r.  Ter- 
se em  conta  de  pouco.  [desdem."] 

Desapréco.  s.  m.  Falta  de  apreso  ;J 

Desaprensar,  v.  tr.  Nao  dar  pressa 
a;  nao  exigir  pressa.  ||  v.  r.  Deixar  de  ter 
pressa.  |  Tornar  se  vagaroso. 

Desapriinorádo,  adj.  Falto  de  pri- 
mor. I  Indelicado. 

Desapropriár,  v.  tr.  Privar  da  pro- 
priedade;  desapossar.  j  Usar  sem  proprie- 
dade:  —  tim  vocabulo.  \  Empregar  em  uso 
improprio.  1|  v.  r.  Desapossar-se. 

Desaproveitádo,  adj.  Náoaprovoi- 
tado.  I  Deitado  fóra.  |  Que  nao  sabe  apro- 
veitarse;  desperdigado.  E'  tb.  s. 

Desaproveitaménto,  s.  m.  Falta 
de  aproveitamento.  [tar.~| 

Desaproveitár,  v.  tr.Náoaprovei-J 

Desaprumár,  v.  tr.  Tirar  do  prumo, 
inclinar.  E"  tb.  int.  e  r. 

Desaprúmo,  s.  m.  Falta  de  prumo. 

Desapúro,  s.  m.  Falta  de  apuro. 

Desaquartelár,  v.  tr.  Tirar  do 
quartel.  |  Desalojar. 


Desaquiuhoár,  v.  tr.  Privar  do  qui- 
nhao.  E'  tb.  r. 

Des¿r,  s.  m.  Desaire.  |  Senáo,  marca, 

defeito  physico  :  jicar  com  nm  —  na  cara.  | 
Falta  de  garbo,  de  gentileza.  |  Nodoa,  vi- 
cio, defeito  moral:  rapaz  sevi  — .  |  Ac^áo 
poaco  airosa.  |  Revéz,  mau  successo.  |  De- 
sares da  fortuna,  desgranas. 

Desarár,  v.  int.  Despegar-se  o  casco 
(da  besta). 

Desarborixár,  v.  tr.  Arrancar  as  ar- 
vores:  —  os  montes.  [medido.! 

Desarcádo,  adj.  fig.  Enorme;  des-J 

Desarcár,  v.  tr.  Tirar  os  arcos  a:  — 
pipas.  |Df  sconjunctar,  desunir.  E'  tb.  r.  1| 
v.  r.  fig.  Descompassar  se. 

Desareár,  v.  t.--.  Tirar  a  areia  de.  | 
Limpar  da  areia. 

Desarest^do,  adj.  bot.  Quenaotem 
arestas  ou  praganas.  [mar."] 

Desariiiacao»  s.  f.  Acto  de  desar-J 

Desarniaíiór,  adj.  e  s.  Pessoa  que 
desarma. 

Desariuaménto,  s.  m.  Deposi^ao 
ou  entrega  de  armas.  |  Licenceamento  de 
tropas.  I  Reducfao  consideravel  do  effe- 
ctivo  do  exercito. 

Desarin&r,  v.  tr.  Tirar  a  armadura 
ou  as  armas  a.  |  Fazer  saltar  ou  cair  a  ar- 
ma da  máo  de.  |  Fazer  depor  as  armas  a. 
I  Tirar  o  armamento  a.  |  Desfazer  o  que 
estava  armado  :  —  as  barracas  da  feira.  \ 
Tirar  a  armafáo  de :  —  a  loja.  \  Separaras 
pefas  de  :  —  rt  cama.  \  Desapparelhar.  |P6r 
no  descanso  o  cao  de  (arma  de  fogo).  |  Ti- 
rar os  meios  (de  ataque  ou  defesa)  a.  |  flg- 
Fazer  cair  a  ira.  |  Aplacar,  apaziguar.  | 
Baldar,  frustrar.  E'  tb.  r.  ||  v.  int.  Depor 
as  armas.  |  Deixar  de  ter  o  exercito  ou  a 
marinha  em  pé  de  guerra.  |  Desfazer-se : 
—  em  chuva  ía  nuvem).  |  Deseobrir-se  (na 
esgrima).  E'  tb.  r.  1|  v.  r.  Despir  a  armadu- 
ra. I  Despir  as  armas.  |  fig.  Deixarse  en- 
ternecer. I  Perder  os  estribos  (o  cavalleiro); 
sair  fóra  da  sella;  cair  ( Ihe)  uma  espora,  o 
chicote,  etc. 

Desarraigaménto,  s.  m.  Acto  e 
effeito  de  desarraigar.  |  fig.  Extirpa^áo. 

Desarraig;¿r,  v.  tr.  Arrancar  pela 
raiz  (pr.  e  fig.).  |  Extirpar. 

Desarranchár,  v.  int.  tr.  er.  Desfa- 
zer  o  rancho,  i  Separar-se  do  rancho. 

Desarranjádo,  adj.  e  s.  Que  nSo 
tem  arranjo;  semordem.  j  Negligente;  des- 
cuidado. I  Que  gasta  muito. 

Desarranjadór,  adj.  e  s.  Que  des- 
arranja.  [ranjo."l 

Desarranjainénto,  s.  m.  Desar-J 

Dcsarranjár,  v.  tr.  Por  em  desor- 
dem.  I  Desmanchar.  |  Desconcertar,  j  fig. 
Embara9ar;  causar  desarranjo.  ||  v.  r.  Des- 
concertar-se.  |  Transtornar  se.jDesaccom- 
modar-se. 

Desarr  Jinjo,  s.  m.  Falta  de  arranjo. 
I  Dcsordem,  desconcertó.  |  Mau  governo, 
desperdicio.  |fam.  Mania:  tem  —  decabeqa. 

Desarrazoádo,  adj.  Contrario  á  r_a- 
záo.  I  Despropositado,  injusto.  |  Que  nio 
tem  fundamento:  ciumes  — . 

Desarrazoauíénto,   s.  m.  O  que  é 
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opposto  á  razáo;  absurdo;   despropósito ; 
contrasenso;  disparate. 

De(iarrH7.o4i*)  v.  int.  Ir  contra  a  ra- 
zao;  despropositar:  disparatar. 

Desarreár,  v.  tr.  Tirar  os  arreios  a. 

Desiarre^ac^r,  v.  tr.  Bcitar  para 
baixo  (o  que  esta  arregazado):  —  a  saia. 

DesaiTcneg«r-se,  v.  r.  Deixar  de 
(\-^tar  arreuegado.  |  Fazer  as  pazes. 

Doí^arrlniár,  v.  tr.  Desencostar. 

Oe!>tarrinio^  s.  m.  Falta  de  arrimo. 

Drsarríívca,  s.  f.  pop.  Nota  da  des- 
übriga   quaresmal.  |  /;•  á  — ,  confessar-se. 

DesarriMCár,  v.  tr.  Desobrigar  (pon- 
do nota  em  livro  ou  caderno  de  que  está 
cumprida  a  obriga^áo).  ||  v.  r.  Fazer  que  o 
p trocho  pouha  a  desarrisca  no  caderno.  | 
I)esobrigar-se. 

ncsarrochái*,  v.  tr.  Desapertar  (o 
que  está  arrochado). 

Ueí^ai'rolhár)  v.  tr.  Tirar  a  rolha  a. 
I  fig.  braz.  Obrigar  afalar  (áquelle  que  so 
¡jropóe  calar):  aopposiqao  nao  conseguiu  — 
o  ministro.  |  Dar  liberdade  á  imprensa 
(oppressa  por  alguma  lei  de  repressáo). 

DCNurrufár,  v.  tr.  Fazer  cessar  o 
arnifo;  desamuar.  E'  tb.  r.  [rufos.*] 

Oeííarrúfo,  s.  m.  Cessa9ao  dos  ar-J 

Ue.«*arr(t$íár^  etc.,  V.  dksenrugar. 

UesarruniacaO)  s.  f.  Acto  de  desar- 
rumar. 

Desat'rumár,  v.  tr.  Tirar  do  seu  lo- 
gar. I  Privar  do  emprego  ou  occupa^ao.  || 
V.  r.  Sair  do  seu  logar  ou  emprego. 

DcMarticulacaO)  s.  t'.  Falta  de  ar- 
ticulafáo.  j  Acto  de''desarticular,  ou  de  des- 
;irticular-se. 

ncsarticulár,  v.  tr.  Desunir  (pela 
articulafáo).  |  cir.  Amputar  por  urna  arti- 
culazáo.  II  V.  r.  Sair  a  articula^áo  (do  seu 
logar).  [natural,  singeIo.~| 

Dcsai'dflciÓJSO)  adj.  Sem  artificio, J 

neNarvorainéntO;  s.  m.  Estado  de 
(navio)  desarvorado. 

Ueisai'vorái*)  v.  tr.  Arrear  o  que  está 
arvorado.  |  Tirar,  arrancar  ou  quebrar  os 
mastrosa(umnavio).  E'  tb.  int.  e  r.  ij  v.  int. 
pop.  Abalar,  safar  se.  |  Desapparecer. 

Uesaísiii*  (cir),  v.  tr.  Soltar  da  máo, 
largar. 

I>e»«a!4nái*,  v.  tr.  Desemburrar. 

Oeí^asíianhár,  v.  tr.  Aplacar  a  sa- 
uha. 

nesassazottádo,  adj.  Que  é  ou  vem 
fora  de  sazáo.jfig.  Inopportnno,  intempes- 
tivo: ac^ao  — .  [asseio;  sujar.l 

DesasNeAr^  v.  tr.   Fazer  perder   oj 

ncMasi.*iéio,  B.  m.  Falta  de  asseio. 

Ue.*ia8«ie«it¿i*)  v.  tr.  Mudar  a  direc- 
(.áo  de  (o  que  está  assestado). 

neNaNMisádo^  adj.  Falto  de  siso;  des- 
atinado; tolo.  [sado.n 

lleMassisár^  v.  tr.  Tornar  desassi-J 

ne.safiísistii*)  V.  tr.  Faltar  com  a  as- 
sistencia  devida  a.  |  Desamparar. 

Ue»!)aetHoceí(adór;  adj.  e  s.  Que  des- 
assocega;  perturbador. 

nei«aft«íocesár^  v.  tr.  Privar  do  so- 
.  ogo.  I  Inquietar.  |  Perturbar.  E'  tb.  r. 

HeísassocégO;  s.  m.  Inquietazáo. 


DeHüadCiociár,  v.  tr.  Desligar  (de 
urna  sociedade).  E'  tb.  r. 

OesasMolvár,  v.  tr.  artilh.  Tirar  da 
pefa  (com  o  sacatrapo)  a  pólvora  húmida. 

UcsasMombrádo,  adj.  Exposto  ao 
sol.  I  Sem  temor.  [assombro.l 

DesaM«ioiubrainénto,  s.  m.  Des-  { 

DeüaMMonibrAr,  v.  tr.  Desembara- 
zar do  que  faz  sombra.  |  Desannuviar.  | 
lUuminar.  |  flg.  Livrar  do  susto  ;  tranquil- 
lizar.  E'  tb.  r.  |  Alegrar. 

ne.saNSÓiubro,  s.  m.  Falta  de  assom- 
bro;  resolufáo;  intrepidez. 

Uegiaíi.mistái*^  v.  tr.  Tirar  o  susto.  || 
v.  r.  Perder  o  susto. 

Desa»itrádo^  adj.  Desageitado.j Des- 
gracioso. I  Funesto,  infeliz. 

Desastrár^  v.  tr.  e  r.  Tornar  victima 
de  desastre  a.  |  Aleijar;  estropear. 

Desastre^  s.  m.  Desgrana  imprevista 
e  funesta.  |  Revéz.  |  Infortunio.  |  pop.  Cha- 
velho. 

Desia$«(r6so^  adj.  Que  causa ruina^ 
perda  ou  desgrana.  |  Funesto,  desgranado. 
I  Pessimo,  muito  man. 

nesatacár,  v.  tr.  Soltar  os  atacado- 
res de.  I  Descarregar  |com  sacatrapos). 
I  Desobstruir:  —  um  cano.  \  braz.  —  o  as- 
sucar,  fazer  escorrer  o  melado  das  formas. 

Desat&dOf  adj.  Soltó,  livre.  |  Derre- 
tido, dissolvido.  I  Desfeito.  |  Sem  conne- 
xáo.  I  De  rela^oes  cortadas. 

Desatadura  s.  f.  ou  Desatainén- 
to^  s.  m.  Acto  e  effeitode  desatar. 

Desatar^  v.  tr.  Tirar  o  lafo  ou  o  nó  a; 
abrir.  |  fig.  Decidir, resolver,  i  Despregar: 
—  a  lingua.  \\  v.  int.  Come^ar  inesperada- 
mente a:  —  a  chorar.  \  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Sol- 
tar-se.  |  Rebentar,  desabrochar. 

nesatarrachár,  v.  tr.  Desaparafu- 
sar.  I  Despregar  (com  a  tarracha). 

Desatascáiv  v.  tr.  Tirar  do  atasca- 
deiro. 

Uesataviádo,  adj.  fig.  Singelo,  sem 
ornatos:  estylo  — . 

nesatavliir.  v.  tr.  Tirar  os  atavies 
a;  deseufeitar.  |  Despir.  E'  tb.  r. 

Desatavío;  s.  m.  Falta  de  atavio.  ¡ 
Estado  de  quem  se  acha  em  fatos  ca- 
seiros:  desculpe,  o  — . 

Desatediár,  v.  tr.  Tirar  o  tedio  a. 

Desatemorizár,  v.  tr.  Tirar  o  temor 
a;  trauquillizar. 

Desaterrar,  v.  tr.  Escavar;  profun- 
dar iim  terreno.  |  Abrir  trincheira  em.  E' 
tb.  int. 

Desaterró,  s.  m.  Acto  de  desaterrar. 
I  Térras  removidas  do  ponto  desaterra- 
do. I  Escavaíáo. 

Desatestar,  v.  tr.  Tirar  pequeña 
por^áo  do  liquido  que  enche  completamen- 
te urna  vasilha:  —  as  pipas. 

Dcsatiládo,  adj.  Falto  de  tino.  | 
Pouco  esperto.  |  Desprlmoroso;  falto  de 
apuro.  [Desinquietazáo."] 

Desatlnacao,  s.  f.  Desatino.  |  pop.J 

Desatinado,  adj.  Liouco,  estouvado. 

Desatinar,  v.  tr.  Fazer  perder  o  ti- 
no a.  II  v.  int.  Perder  o  tino.  |  Fazer  des- 
atinos. 
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Desafino,  s.  m.  F&Mn  de  tiuo.  |  Des- 
vario. I  Disparate. 

Desatol4r,  v.  tr.  Tirar  do  atoleiro. 
||  V.  r.  Sair  do  atoleiro. 

Desatordoár,  v.  tr.  Fazer  cobrar  os 
sentidos  a.  ||  v.  int.  e  r.  Voltar  a  si. 

Desatracacao,  a.  f.  Acto  de  des- 
atracar. 

Besatracár,  v.  tr.  int.  e  r.  Largar 
la  embarca^áo  atracada).  {  Soltar. 

Desatravancár.  v.  tr.  Remover  o 
que  nao  deixa  passar  livremente:  —  a  rúa. 

Desatraveosár,  v.  tr.  Tirar  as  tra- 
vessas  a.  |  Tirar  o  que  atravanca. 

Desatrelár,  v.  tr.  Soltar  da  trela.  || 
V.  r.  Desligar-se. 

Desattcncao,  s.  f.  Falta  de  atten- 
^So.  I  Descorte'zia. 

OesattenciÓsO;  adj.  Descortez. 

Desattendéi>  v.  tr.  Nao  dar  atteu- 
9áo  a.  I  Indeferir.  |  Faltar  ao  respeito. 

Uesattendível,  adj.  Que  nao  mere- 
ce atten9áo. 

Uesattentár,  v.  int.  Nao  prestar  at- 
ten^áo-lNáo  reparar.  |  Nao  olhar;  desviar 
08  olhos.  I  Distrair-se. 

Dcsatténto,  adj.  Falto  de  alteu^áo. 
I  Malcriado.  |¡  s.  m.  Falta  de  atten^&o.  | 
gfi.  Temeridade. 

Desauctoracao.  s.  f.  Ezauctoraf&o. 
I  Degradafáo. 

Desauctorár,  v.  tr.  Exauctorar.  || 
v.  r.  Kebaixar-se. 

De»íauc(oridáde,  s.  f.  Quebra  ou 
falta  de  auctoridade,  de  consideradlo,  de 
decoro.  fto.  |  Desprestigio."! 

Desauctorlzacao,  s.  f.  Descredi-J 

Desaiictorizár,  v.  tr.  Tirar  ou  fa- 
zer perder  a  auctoridade  a.  |  Despresti- 
giar. I  Desabonar.  ||  v.  r.  Rebaixar-se.  | 
Desprestigiar-se. 

Uesavagár.  v.  tr.  Arrancar  a  ferra- 
dura  cortando-lhe  os  rabites. 

Desavénca,  s.  f.  Dissen^ao.  |  Alter- 
cafao. 

Uesaverbár,  v.  tr.  AnnuUar,  riscaro 
averbamento.  [carado."] 

nesa\eri(onhádo,  adj.  e  a.  Des-J 

nei^aver^onhaiuénto.  s.  m.  Falta 
devergonha.  |  Descaro;  poucávergonha. 

Desavcrgronhár,  v.  tr.  Fazerperder 
a  vergonha.  |¡  v.  r.  Tornarse  descarado. 

Desavezár,  v.  tr.  Desacostumar.  K' 
tb.  r.  I  Tirar  amanha. 

Desavézo,  s.  m.  Perda  de  costume. 

Oesaviainénto,  s.  m.  Falta  de  pre- 
pares precisos.  |  Impedimento.  |  Contra- 
tempo. 

DesaViildo.  adj.  e  s.  Malquistado. 

Desavínho,  s.  m.  Empego  que  obsta 
á  perfeita  maturagao  dos  cachos. 

Desavír,  v.  tr.  Malquistar.  E'  tb.  r.  || 
V.  r.  Nao  chegar  a  accordo  (em  ajusto  ou 
contracto). 

Desavisado,  adj.  Indiscreto.  |  Irre- 
ñectido;  desassisado. 

Desavisar,  v.  tr.  Revogar  um  aviso. 
I  Desassisar.  ||  v.  r.  Nao  se  lembrar. 

Desaviso,  s.  m.  Contra-ordem,  con- 
tra annuncio.    |  Imprudencia,    irreflexáo. 


Desavlstár,  v.  tr.  Perder  da  vista. 

DesazAdo,  adj.  Sem  azas.  {  Derren- 
gado. I  flg.  Mal  geitoso.  |  Desastrado.  | 
Negligente. 

Desazár,  v.  tr.  Cortar  ou  inutilizar 
as  azas  a.  |  Desancar.  |  Estorvar;  atalhar  os 
azos  ou  ensejos.  ||  v.  r.  Gorar,  frustrar-se. 

Desázo,  s.  m.  Poucogeito.  |  Negligen- 
cia; desmazelo.  |  Inopportunidade. 

Desbag^oár,  v.  tr.  Tirar  os  bagos  a. 

Desbaguihár,  v.  tr.  Tirar  o  bagu- 
Iho  a. 

Desballzár,  v.  tr.  Tirar  as  balizas, 
08  marcos  a.  |  Tirar  o  sello  (ás  fazendas 
para  que  pare?am  de  contrabando). 

Desbais^r,  v.  tr.  Arrancar  ou  cortar 
as  balsas;  desmoutar.  |  Tirar  da  balsa. 

Desbaucár,  v.  tr.  Levar  a  banca  á 
gloria  (em  relagáo  ao  banqueiro}.  |  flg.  e 
fam.  Supplantar.  |  Vencer,  exceder  em 
mérito;  levar  vantagem  a.  |  Tirar  fregue- 
zes,  ouvintes,  alumnos,  etc.  (a  outrem,  pa- 
ra si  ou  para  outro). 

Desbaratadór,  adj.  e  s.  Que  desba- 
rata. I  Dissipador,  perdulario. 

Desbaratamiento,  s.  m.  Dissipagáo 
(lio  que  se  tem).  |  Derrota. 

Desbaratar,  v.  tr.  Vender  por  vil 
prego.  |  Destruir.  |  Tratar  sem  cuidado.  | 
Dissipar, malbaratar.]  Destrocar,  derrotar. 
I  Fazer  com  que  nao  surta  eífeito :  —  as 
machín a<;5es  do  inimigo.]  Desfüzer;  nSo  effe- 
ctuar.  11  V.  r.  Arrulnar-se.  |  Desordenar-se. 

Desbarate,  s.  m.  Derrota.  ¡  Desper- 
dicio. I  Ruina.  I  Ao  — ,  por  vil  prego.  Sem 
cuidado.  [barba.! 

Desbarbado,  adj.  e  s.  Que  nSo  temj 

Desbarbadór,  s.  m.  Alfaia  agricola 
para  desbarbar  o  trigo. 

Desbarbar,  v.  tr.  Tirar  a  barba  a.  | 
Cortar  as  pontas  ao  grao  de  trigo.  |  techn. 
Proceder  ao  desbarbedo.  ||  v.  r.  Rapar  aa 
barbas. 

Desbarbedo,  s.  m.  Acto  de  cortar 
pellos  ou  nos  a  (pannos,  bordados,  etc.). 

Desbarrar,  v.  tr.  Tirar  as  barras  a. 
I  Tirar  o  barro  a:  —  o  fogareiro.  \  Abrir  (o 
que  está  tapado  com  barro). 

Desbarretado,  adj.  Sem  barrete  ou 
chapeo. 

Desbarretar,  v.  tr.  Tirar  o  barrete 
da  cabega  de.  |  Deitar  ao  chao  (o  chapeo, 
barrete,  etc.);  obrigara  descobrir-se.  ||  v.  r. 
Descobrir-8e.(  Cumprimentar  (descobrindo 
a  cabega). 

Desbarrig:¿do,  adj.  Que  tem  a  bar- 
riga  deprimida  (por  fome,  magreza,  etc.). 

I  Com  o  collete  desapertado,  ou  as  caigas 
um  pouco  descidas  (deixando  ver  a  camisa 
ou  as  ceroulas  na  cintura). 

Desbastacao,  s.  f.  Acto  e  elfeito  de 
desbastar  (o  qué  está  muito  basto). 
Desbastador,  adj.  e  a.  Quo  desbasta 

II  s.  m.  Plaina  g-rande. 
Dcsbnstadúra,  s.  f.  ou   Desbas- 

taniénto,  s.  m.  Acto  e  eífeito  de  desbas- 
tar (madeiras,pedras,  etc.).  I  Desbastagao. 
Desbastar,  v.  tr.  Tornar  menos  bas- 
to.] Dar  (a  madeiras  ou  pedras)  o  primeiro 
lavor;  tirar  o  grosso  de.  |  Cortar  ramas  (de 
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arvores  muito  ramudas).  |  fig  .Liinpar,  po- 
lir,  civilizar.  j  |  Desbastadura."] 

Oeí»bá«te,s.m.Eflreitodede8ba8tar._| 
Deííba.stecér,  v.  tr.  Desbastar. 
Dcsbatocár,  v.  tr.  Tirarobatoque  a. 
UtV'Nbeicúdo,  adj.  fam.  Que  tem  os 
labios  delgados. 

Desbeicúr,  v.  tr.  Mutilar  o  bei?o  ou 
08  bei?08.  f  Quebrar  as  bordas  de  (copo, 
vaso,  etc.). 

Oe.*$bloqueár,  v.  tr.  Cessar  ou  obrl- 
gar  a  cessar  o  bloqueio  de. 

Mestboeeáp,  v.  tr.  Tornar  duro  de 
bocea  a:  — a  ajua.l  Despejar;  vasar.  ||  v.r. 
Tomar  o  freio  noB  denles.  |  fam.  Desbra- 
gar-se  na  linguagem. 

neMboliiii^r,  v.  tr.  mar.  I^argar  a  bo- 
lina (para  eudireitar  a  vela).  |  Tirar  (a  um 
cabo  I  a  sua  tendencia  para  formar  nó. 

OeMborcinár,  v.  tr.  Quebrar  a  bor- 
da  a.  I  Desfazer  as  feif  5e8  a. 
UcíHborciiinte,  adj.  Que  desborda. 
líexboriiár,  v.  int.  Trasbordar. 
l»e.«ibotadúra,  s.  f.  ou  líesbota- 
niéiito,    8.  m.  Desmaio  ou  perda  da  c6r.  i 
Uesbotái>  V.  tr.  Fazer  desmatar  ou  ¡ 
perder  a  cor.  B'  tb.  int.  |  Diminuir  o  bri-  ; 
Iho  ou  lustre  de;  desvanecer.  i 

líesbrajfAdo,  adj.  Desenfreado,  des- 
boceado,  mal  falado.|  Libertino,  dissoluto.  \ 

nesbra^ár,  v.  tr.  Dar  larga  a  ;  des- 
prender de  conveniencias.  |  ant.  Soltar  da 
braga. 

Desbravar,  v.tr.  Quebrar  a  braveza; 
amansar.  |  agrie.  Tornar  arrotavel;  prepa- 
rar para  a  cultura. 

ncMbridár,  v.  tr.  Tirar  a  brida  a.  || 
V.  r.  Soltarse  da  brida. 

DciMbrincár,  v.  tr.  Tirar  os  brincos 
a.  !  Desataviar.  [ta9ao.'] 

Descabecaménto,  8.  m.  Decapí- J 
Bescabecár,  v.  tr.  Decapitar.  ] Que- 
brar  pelo    pescólo:  —  o    honeco.  |  Cortar 
urna  das  pontas.  ||  v.   int.  Mudar  de  dire- 
c^ao.  I  Vasar. 

Descabellado,  adj.  Careca.  |  Des- 
grenliado.  I  Que  salta  á  vista  :  mentira — . 
I  Tremendo,  extraordinario. 
Descabellar,  v.  tr.  Desmanchar  o 
ponteado  de;  desgrenhar.  ||  v.  r.  Perder  o 
cabello,  ficar  sem  cabello.  |  Arrancar  os 
cabellos;  arrepellar-se. 

Descabér,  v.  int.  Nao  caber.  ]  N5o 
vir  a  proposito. 

Descabido,  adj.  Immerecido:  censu- 

j.¡j .  [cadeiras."] 

Descadeirádo,  adj.   Esguio,   semj 
DescadelrAr,  v.tr.  Derrear,  derren- 
gar, y  V.  r.  Saracotear-se. 

Descaída,  s.  f.  Acto  de  descair.  {  Es- 
tado do  que  descae.  |  Saida;  dicto  repenti- 
no. I  Lapso,  dicto  impensado;  indiscref&o. 
I  Miudos  de  gallinha  em  frieassé  ou  cabi- 
dela.  [Decadencia. ~| 

DescaVinénto,  s.  m.  Declinafáo.  |  J 
De.«cair,  v.  int.  Inclinar-se  um  pouco 
parafóra  da  íinha  natural.  |  Desviar-se  do 
rumo.  I  Declinar.  I  Ir  em  decadencia.  |Abai- 
xar,  perder  (da  sua  riqueza,  saude,  for^a, 
ote).  I    Abrandar,  calmar.  1   Nao  ter  bom 


éxito.  II  v.  tr.  Deixar  cair,  inclinar.  ||  v.  r. 
Dizer  (por  descuido)  o  que  devera  calar. 
Descalabro,  s.  m.  Desgrana,  prejni- 
zo,  damno  (quevae  gradualmente  augmen- 
tando). I  Ruina.  I  Derrota,  revéz. 

Descalcadéira,  s.  f.  Utensilio  que 

ajuda  a  descalfar  as  botas.         [postura."! 

Descalcadéla,  s.  f.  fam.  Descom-J 

Descalcador,  s.  m.  Doscalfadeira. 

II  adj.  e  8.  ^ue  descalca. 

Descalcadúra,  s.  f.  Acto  de  descal- 
car (calcado).  . 

Dcscalcaiuénto,s.  m.  Acto  de  des- 
calcar (calcadas). 

Descalcar,  v.  tr.  Tirar  (o  que  caifa: 
botas,  meias,  luvas,  calcas,  etc.).E'  tb.  r. 
I  Deixar  nú:  —  um  pé.  \  Tirar  o  cal^o  a.  | 
Desempedrar  (urna  calcada).  |  Tirar  o  ful- 
cro á  alavanca.  |  Privar  de  auxilio.  |¡ 
V.  r.  fig.  Ficar  desprevenido,  flcar  sem  o 
preciso.  [anda  descalco."! 

Descalcez,  s.  f.   Estado   de    quemj 
Descalco,   adj.  Sem  calcado;  com  os 
pés  ñus.  E'*tb.  s.  |   Desempedrado.  ]  fig. 
Desprevenido. 
Descalícino,  V.  discalicino. 
Descalvár,  v.  tr.  Escalvar. 
Descanibaeao,  s.  f.  fam.  Inconye- 
I  nienciaque  tem  asua  graca;  desproposito 
'  apropositado.  [vertente.H 

Descambáda,  s.  f.  braz.  Encosta.J 
Descambadéla,  s.  f.  Acto  de  des- 
cambar. I  Descambafáo. 
Descambár,  v.  int.  Cair  (escorregan- 
!  do),  resvalar.  i  Cair  para  um  lado.  |  Deri- 
1  var,  incidir,  redundar.  |  Sair-se  com  urna 
¡  descambadela.  E'  tb.  tr.         [cambio  de.l 
Descamblár,  v.   tr.  Fazer  o  des-J 
i      Desciimbio,  s.  m.  Troca  do  que  an- 
I  tes  se  tinha  cambiado. 

Descaminhár,   v.  tr.  Subtrair  aos 
1  direitos   (aduaneiros   ou   de  consumo).  | 
i  Dar  descaminho  a.Jimpr.  Desencaminhar. 
Descamínho,  s.  m.  Sumido.  |  Estra- 
vio  aos  direitos;   contrabando.  |  Mau  pro- 
i  ceder.  |  Desgoverno.  |  Malversafáo. 
i      Descamisa,  s.  f.  Descamisada. 
'      Descamisada,  s.  f.  Trabalho  de  de.?- 
i  camisar  milho;  desfolhada. 

Descamisado,   adj.   e  s.   Que  nao 
traz  ou  nao  tem  camisa.  |  Maltrapilho. 
Descamisár,  v.  tr.  Tirar  a  camisa. 
'    I  Tirar  o  folhelho  ás  espigas  do  milho. 

Descampado,  s.  m.  Terreno  exten- 
i  80,  plano,  aberto,  sem  arvores  e  deshabi- 
!  tado. 

Descaucár.  etc.,  V.  descansar,  etc. 
I      Descansadéiro,  s.  m.  Pouso,  assen- 

to  para  descansar. 

!      Descansado,  adj.  Folgado.|  Ocioso. 

I    I  Regalado.  |  Sem  inquietacoes  nem  cui- 

:  dados.  I  Vagaroso,  ronceiro.  |  Tranquillo. 

1      Descansar,  v.  tr.  Apoiar,  assentar  : 

i  —  a  caheQa  na  almofada.  \  Por  em  descan- 

!  so;    livrar  de  fadiga  ou  de  cuidado;    tran- 

quillizar.  ||  v.  int.  Ter  descanso,  repousar. j 

Livrar  se  do  que  incommoda.  |  Tranquilli- 

zar-se.  |   Dormir.   |   Jazer.    |   Estribar-se, 

apolar-se.  |  Confiar. 

Descanso,  s.  m.  Acto  de  descansar. 
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I  Soccgo,    repoueo,    folga.  I  Vasar   i  ». 
chorra.  |  Pausa.  |  Apoio.  I   Állivfo    i  'p 

retem  firxr^e  o  cao  da  aimHe  foLr^*  ^"^ 
inSZí'eTl^\^-  ir-  ^-'---n  cíe 

avesinhas.  '     *^   ^«nio  .  —  das 

rizar.  11  v  r  Pp.h»,.   """'^rf*"^-  I  l^esaucto- 

tra-la  com  arrogancU      ^    *  ""■•'  ^  """^ 

t¡r"'a*ca1gf  a  b:;L^''°  °"  "■*''»'^°   «Je  ' 
I  Acto   e  oloito  de  d,«'  ""''""'  "''^'°^'  «t<=- 

obrigaíáo.  I  Quita^L  Tr      '  ?,*>'"?»»   de 
Desca/go.  ^T'tÁL.lTri''';  '• 

T-tS^^is^i^Kd^v^i 

imputatao"'-'  *=*^*°-  '  »«f"«(de  „ma 

I  Acto  contrario  á 'ca;5rd?'''°'"''*''«- 

duro  Mna"!;!?vtr"'  ^'^-  ^«"^  decaridade;  i 

Oe«c«rlnhó«o.  adi  ''r'  "íV**"^*'-"!  ' 
«escamado,  Idi  ■'■a?  •?"'°'  *«P«J 
Diz-se   dos   dent^s' „tl^-/^""°   magro,  f 
retraídas.  '  1"«  '««-n  »»  gengiyas 

Descarnadór  «  .v,  t      • 

se  descarnam   os   rt^t'f       »'"*''<*'"  «ue  ' 
descama.  '**°'««-  «  ««JJ-  e  s.  Qae 

Bescarnadúra,  s  f  nt'^*"'-™*^-! 

descamado.  )  ""e'^am^^^^,  -"  ^^t'^o  d¿ 

Descarnáf.  v  tr  nL*'     / 
descoberto  (tirando  *  o.      ?*,''  '°*  °*«°«)  * 
xar   (o  caroVor^emVoW'lrr'-^^'- 
pSra  descoberto  farai^líL     '  /'  ^«<=avar, 
magrecer.  E-  tb.  r.         ^  "'"'^«"'«MEm-  ' 

nescáro,  s.  m.  Descaramento  i 

3r  coracao:  j^ri  '^Jvf.f-^"«Pr«««n5o  ' 
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ter  corr.IÓ.-ri'^^oT;  Q"«P«recenac 

Inclemente.  '      ''•'•  ^««««rinhoso.  | 

ttescai'ocár.  v  tr  t',...» 

I  V.  ESCAROLAR  ■  ^"^"'^  *  %««ta  a- 

Descarréga,  s.  f.  Descarga  fde  b°ar'l 


I    I  Livre   de   obriirapSn    ,i 

I  ale,fre:«m6¿  J^f*'''  "«  °"«»-  I  Jovial, 

I      "escaiTcíraHÁ..      j-         tcarrega.T 

i  onde  se  desear*  ga'    '•    "*•    ^^°e«'- 

:deSf,*^grrgrafgr"'^--^*''«'^« 

I  calía  de-Tofafa*::.  Ta/'-  ^'"*'^'^«'-  ^  «*«- 

I  a  carga  a!  |  ¿espeja  Ts*o..' '"^"'•''^''•*'- 
I  Alliviar.     Vibrar        '         '*''  '''"'^  ^°'-?a- 

lncidir:-a  la  Í'J"*^  ^'"^'^-  í  f'»^*'" 

^  Besobrfglr    T  Gan^^l^''"*-  '  I^««*bafa,-. 

«Obre.  ,  cfircoLSS  tv'';-J"í-   ^»"- 

I  rafar-se,  livrar  se,  alliv^a^e      ^''^'^^''■ 

;  rod"a""fra'^JÓs'r.í*"'  ^^  '»•  «'^"''^  í-^- 

car';f,''^t*';-"rd:s-  c^rSfriaí  r  °!,°' 
bom  ca^,.„,„^  ,,  «,„,,  do'd"  ie'"-,SsVa? 

cam  ■deW*aír'l'¿b''-''"*'*^«'-''« '"«  «>«» 

I  Sar   ícertÍs^':tti,?Yfirp"-^'""'''/'-°  ^J"- 

II  «r   ,.   D   ij    ""■"■''I-     ng.  Pnvar  de    tinr 

'  poHuno^^'^ou^s::- j.,;f  •  ^*-^--BÍvrim : 

np«i«.A^*  "**  ^"^  "ao  agrada) 

'  tar^rrTg'^'E^a'ivíi'rT  ''''f  ''--'•- 

(¿car<¿,.      *      evasiva.  |  Jogo   de    cartas 
paS^foTde^^arr»' «-•divorcio,  se- 

:  descascar.  I  Fe  ¡da^'  «/•  ^^Pf^íao  de 
!  coberto  da  casc¿  ^  *  ^"^  ?°  '°^«'-  ci^^- 
:     »e«casc«n.énto,  s.  i*"  Aa^Tel 

%.  Limpar.  " y  '¡n     e  T  pI-h  ""*'"*  *"  ' 
I  Cair  o  cascl  fá  besta).     '^'"'*'"  *  '="««^- 

I  Acto'dT&^S^:-,."-  «— adura.  , 
ta^1^S&:-;.S--er„s- 

adnre-l-ecanda.»---»^-. 
S^f^^V'í"®'  "«^J   Acaule. 
I  deSr**^'-'^-^-^-"»  «le  cautela; 

i  se  aS«f  .^      ®"*®'  ""IJ-  Q"e  desee.  I  Que 

!  o%SpfLr.rií'srd?r¿ 

ceX  írT''\'^-''  ¿mlinba  r"  tl^,^d:" 
tos,*':tc   I  Poa?;  "  P'.í'i'í'os,  netos,  bisne- 

r.fao.Tpro?¡í';no;"^  ^'°,?^^''  P"'"  »«- 
ant.DescIr  '^        hered.tariedade).  | 

"WWW,  s.  t.  Descenso. 
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DeMceiiMionál,  adj.  Que  vem  de  ci- 
ma para  baixo. 
noMcénMOf  8.  m.  Movimento  desceu- 

sional.  I  Abaixamento.  i  Üescida. 

ne»«cénte,  adj.  Que  desee.  ||  s.  f.  Des- 
cida.  I  Vazante.  |  Teeto  inclinado  que 
acompanha  a  escada. 

Oeíieentralizacao^s.  f.  Acto  e  ef- 
feito  de  descentraliza"!-.  |  Systema  opposto 
á  accumula9&o  dos  poderes  no  governo 
central. 

ne.«tcentraiizadór,  adj.  e  a.  Que 
descentraliza.  |(  s.  Partidario  da  descentra- 
Uza(áo. 

Ocsccntralixár,  v.  tr.  Proceder  á 
descentralizaíáo  de.  |  Separar  do  centro. 

ne^cér,  V.  int.  Vir  de  cima  (ou  de  al- 
to) para  baixo.  |  Baíxar  :  urna  voz  que  des- 
een do  cío.  i  Apear-se.  |  Pender.  |  Seguir  a 
corrente  (do  rio).  |  Diminuir:  —  opre<^o.  \ 
Decrescer,  baixar  de  nivel. (  Rebaixar  se. 

I  mus.  Passar  a  tom  mais  grave.  E'  tb.  r. 

II  V.  tr.  Vir  por:  —  a  escada.  \  Trazer  ou 
levar  para  baixo  :  —  o  corpa  da  cruz.  \ 
Abaixar.  ;  luclfnar.  |Percorrer  (descendo). 

I  Apear.  ||  v»  r.  Apear-se.  |  Baixar. 

Descercar,  v.  tr.  Tirar  o  que  cérea, 
o  que  rodeia,  o  que  encerra  :  —  a  tapada. 
I  Levantar  o  cerco  de.  E'  tb.  iut.  e  r. 

nescérco,  s.  m.  Estado  do  que  flcou 
descercado. 

Descerrar,  v.  tr.  Abrir,  patentear. 

Descída,  s.  f.  Acto  de  descer.  |  Ter- 
reno inclinado;  declive,  ladeira.  |  Abaixa- 
mento, diminui^áo. 

Descinibraméiito,  s.  m.  OperaQao  i 
de  descimbrar.  [bres  a."] 

Descimbrár,  v.  tr.  Tirar  os  cim-J 

Descimentar,  v.  tr.  Tirar  ou  desfa-  ; 
zar  os  alicorees  a.  |fig.  Destruir,  arruinar. 

Descimentó,  s.  m.  Descida.  |  O  des-  ' 
pregamento  do  corpo  de  Jesús  da  cruz. 

Deseiní^ár,  v.  tr.  e  r. Tirar  o  que  cin- 
ge:  —  o  cinto;  —  a  espada.  \  Desapertar.  ||    \ 
v.  r.  flg.  Extralimitar-se;  nao  se  ater  a. 

Dcscoasiilacao,  s.  f.  ouDescoa-  • 
gniaménto,  s."  m.  Derretimento  (do  - 
coagulado). 

Descoagular  ou  Descoaliiár, 
V.  tr.  int.  e  r.  Liquefazer.  , 

Descoáliio,  8.  m.  Liquido  desqoa- 
Ihado.  I  DoBcoagulafSo. 

Descolicrta,  s.f.  Cousa  que  se  veio  a  ' 
descobrir  (mas  que  existia  ignorada  na  na- 
tureza,  ñas  sciencias  ou  ñas  artes):  a  — do  ' 
radio;   a  —  da  vaccina;  a  —  de  um  manu-  ■ 
scripto  do  sendo  IX.\  impr.  Invenjáo.  [  V. 

DESCOBRIMENTO. 

Descobérto,  adj.  Claro,  patente.  |  ¡ 
Sem  nada  na  cabe9a.  |  Exposto.  |  Raso.      i 

Descobridór,  adj.  e  s.  Que  desco- 
bre (o  que  está  coberto).  |  Que  doscobriu 
(o  ignorado).  (  Revelador.  |  Delator.  |  Ex- 
plorador. 

Descobrlménto,  s.  m.  O  me.smo,  ou 
melhor  que  desco&ería.  |  Acto  de  descobrir 
térras  ignoradas;  essas  mesmas  térras  :  os  \ 
— s  dos  portugiiezes.  ; 

Descobrir,  v.  tr.  Achar  o  ignorado,  ! 
o   desconhecido   ou  o  occulto.  |  Fazer  um  ! 


j  descobrimento.  |  Chegar  a  conhecer.  |  No- 
I  tar.  II  V.  tr.  e  r.  Destapar.  |  Mostrar.  ¡  Ma- 
nifestar; revelar.  |  Avistar;  ver;  alcanzar 
com   a   vista.   |  impr.   Inventar.  ||  v.   int. 
!  Aclarar,  clarear  a  atmosphera ;  romper  (o 
I  sol)  as  nuvens.  ||  v.  r.  Tirar  o  chapeo  (ou  o 
!  que   se    tem   na  cabefa).  |  Cumprimentar 
!  (descobrindo  se).  |  esgr.   Expor-se  dema- 
siado apresentando  multo  corpo. 

Descochár,  v.  tr.  Destorcer  (cordas, 

cabos,  etc.). 

!      Descoco,  s.  m.  Desplante,  poucaver- 

gonha,  ousadia.  |  Destempero,  disparate. 

Descodeár,  v.  tr.  Tirar  a  codea  a. 

Dcscoliikr,  v.  tr.  Despegar  (o  pegado 

'  com  collaj.  E'  tb.  r.  [colmo. 1 

Descolmár,  v.  tr.  Desguarnecer  dej 

Descoioracao,  s.  f.  Perda  da  c6r.  | 
Privafáo  do  principio   colorante  de  qual- 
quer  liquido. 

Descolorar  ou  Descolorir,  v.  tr. 
Fazer  perder  a  cor  (total  ou  parcialmente). 
I  Descorar.  |i  v.  int.  Perder  a  cor.  |  Des- 
botar. 

Descomer,  v.  int.  Defecar. 

Descomniedido,  adj.  Sem  limites; 
excossivo;  immoderado. 

Descommediméuto,  s.  m.  Falta 
de  commed¡mento.[  Grosseria,  insolencia. 

Descommedir-se,  v.  r.  Haver-se 
com  descommedimento.  |  Extralimitar-se> 
exceder-se. 

Descommettér,  v.  tr.  Tirar  o  en- 
cargo de.  I  Desobrigar. 

Desconimodidáde,  s.  f.  ou  Des- 
CÓnimodo,  s.  m.  Falta  de  commodida- 
de;  incommodo. 

Descommiinál,  adj.  Fóra  do  com- 
mum.  I  Excessivo;  enorme. 

DescommHng;ár,  v.  tr.  Levantar  a 
excommunháo  a. 

Dcscoiuninnhao,  s.  f.  Acto  o  eñ'ei- 
to  de  descommungar. 

Descoiapag;liiár,  v.  tr.  Desligar, 
desunir.  ||  v.  int.  Nao  condizer. 

Descompaixao,  s.  f.  Falta  de  com- 
paixáo;  dureza  de  cora^áo. 

Descompassár,  v.  tr.  Tirar  do 
compasso.  j  Desproporcionar.  |  Executar 
sem  regularidado.  ||  v.  int.  e  r.  Perder  o 
compasso;  sair  do  compasso.  1|  v.  r.  Des- 
commedir-se. 

Descoinponénda,  s.  f.  fam.  Descom- 
postura. 

Desconipdr,  v.  int.  Desarranjar. 
desordenar.  |  Dar  urna  descompostura  a  ; 
II  v.  r.  Desarranjar-se.  |  Descobrir  se. 

Descompostura,  s.  f.  Desalinho. 
|Desarranjo.  |  Desordem.  |  Indecencia.  | 
Insulto.  ]  Reprimenda,  desanda  ;  censura 
acrimoniosa. 

Deseomprazér,  v.  tr.  e  iut.  Nao 
comprazer;  nao  condescender. 

Desconcélto,  s.  m.  Mau  conceito.  [ 
Descrédito. 

Desconceltuár,  v.  tr.  Desacreditar. 
E'  tb.  r.  i  pop.  Desauctorizar.  |  Oflender. 

Desconcertar,  v.  tr.  Por  em  des- 
concertó; desmanchar.  E'  tb.  r.  j  Alterar, 
perturbar.  E'  tb.  r.  1  Transtornar.  ||  v.  int. 
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Discordar;   nao  concordar.  |  Discrepar.  |    j 
Desavir-se.  B'  tb.  r.  : 

Desconcertó,  s.  m.    Desarranjo^  | 
Desaccordo.  |  Desconchavo.  |  Dissenfáo,  i 
desavenga.  ! 

«esconchavár,  v.   int.  Dizer  des-  ; 
conchavos.  |  Desconcordar.  ||  v.  r.  Perder 
a  harmonia.  |  Desavir-se.  |pop.  Disparatar. 
MesconchAvo,  s.  m.  Disparate,  toli- 
ce.  I  Desconcordancia. 

Desconcordftncla.  s.  f.  Falta  de 
concordancia.  |  Discordancia. 

Oesconcordánte,  adj.  Que  nao  tem 
concordancia;  discordante. 

Wesconcordár,  v.  tr.  Por  em  des- 
concordancia.  II  V.  int.  Nao  concordar;  con- 
cordar mal.  I  Discrepar.  |  Discordar. 

nesconcórde,   adj.    Que  nSo    con- 
cordia, [cordia.l 
Uesconcórdia,  s.  f.  Falta  de  con-J 
nescondeiisár.   v.   tr.    Desfazer  a 
densidade  de. 

Desconfessár,  v.  tr.  Dar  por  nSo 
confessado:  —  itm  depoimento  sol  pretex- 
to de  pressáo. 

Vesconfl^nca^s.  f.  Faltado  confian- 
za, i  Suspeita.  I  Keceio. 

Desconfiar,    v.  tr.  Conjectnrar.  \\  v. 
int.  Duvidar  da  honestidade,    fldelidade, 
ginceridade  (de  algaem).  |  Nao  confiar.  | 
Enfadar- se  (com  quem  seestádlvertindo). 
Desconformar,  v.  tr.  Discordar. 
Desconforme,  adj.  Nao  conforme.  | 
Diverso,   desegual.  |  Enorme,   despropor- 
cionado. 

DesconformldAde,  s.  f.  Falta  de 
conformidade;  discordancia.  |  Desharmo- 
nia.  I  Desproporjáo. 

Desconfortár,  v.tr.  er.  Tirare  con- 
forto a.  |  Desconsolar.  Desanimar. 

Desconfórto,  s.  m.  Falta  de  confor- 
to. I  Desanimo. 

Descon^elacao,  s.  f.  Acto  de  des- 
congelar ou  descongelar-se;  degelo. 

Descongelar,  v.  tr.  int.  e  r.  Der- 
reter  o  gelo;  degelar. 

Descontaecedér,  adj.  e  s.  Que  nao 
conhece.  |  Ignorante.  |  Ingrato. 

Desconhecér,  v.  tr.  Nao  reconhe- 
cer;  pensar  ser  outro.  |  Nao  conhecer  o 
valor  de.  |  Ser  ingrato  a;  nao  agradecer.  ¡| 
V.  r.  Nao  se  conhecer. 

Desconhccído,  s.  Pessoa  cuja  iden- 
tidade  se  descouhece;  estranho.  1|  adj. 
Ignorado.  |  Que  nunca  se  viu.  |  Por  onde 
nunca  se  andou.  |  De  que  nunca  se  ouviu 
falar. 

Desconheciménto,  s.  m.  Falta  do 
conhecimento  de;  ignorancia.] Ingratidáo. 
Desconjuuccao,  s.  f.  Luxa^áo. 
Desconjiinctaménto,  s.  m.  Esta- 
do de    cousa  desconjunctada.  |  Desuniáo, 
fenda. 

Desconjunctár,  v.  tr.  e  r.  Deslo- 
ear.  |  Desmanchar. 

Desconjúncto,  adj.  Desunido. 
Descoujunctúra,  s.  f.  Desconjun- 
c^ao.  I  Desconjunctamento. 

Desconjuntár,  etc.  Forma  que  ten- 
de  a  supplantar  DESCONJUKCTAB,  etc. 


Descounexao  (ks),  s.  f.  Falta  de  ne- 
xo. I  Incoherencia. 

Desconnéxo  (ks),  adj.  Falto  de  con- 
nexáo;  incoherente. 

Desconsag^rár,  v.  tr.  Converter  (o 
sagrado)  em  profano;  profanar. 

Desconsentir,  v.  tr.  Nao  consentir; 
recusar.  |  Revogar  o  consentimento. 

Desconsideracao,  s.  f.  Falta  de 
considerayáo  ou  do  réspeito  devido. 

Desconsiderar,  v.  tr.  Nao  conside- 
rar. I  Faltar  á  considera^áo  devida  a.  || 
v.  r.  Perder  a  considera^ao  dos  outros.  | 
Desprestigiar-se. 

Desconsoiacao,  s.  f.  Falta  de  cou- 
sola^áo.  I  Tristeza,  afflicfSo. 

Desconsolado,  adj.  Triste,  desgos- 
toso,  cheio  de  pena.  |  Insípido,  mal  tem- 
perado: arroz — . 

Desconsolador,  adj.  e  s.  Qne  des- 
consola. I  Que  faz  desanimar. 

Desconsolar,  v.  tr.  Causar  descon- 
soiacao. I  Entristecer,  affligir.  |  Desgos- 
tar.  [dot.l 

Dcsconsolativo,  adj.  Desconsola-J 
Desconsoló,  s.  m.  Desoonsolacáo. 
Descontar,  v.  tr.  Deduzir,  abater.  | 
Trocar  com  descontó,  j  flg.  Nao  metter  em 
conta;  prescindir. 

Descontentadíco,  adj.  Difficil  de 
contentar.  E'  tb.  s. 

Descontentaniénto,  s.  m.  Desgos- 
to,  desprazer,  falta  de  contentamento. 

Descontentar,  v.  tr.  Nao  contentar. 
I  Desgostar.  E'  tb.  r.  |  Nao  fazer  a«  von- 
tades  a.  |  Desagradar. 

Descontente,  adj.  Nao  contente.  | 
Desgostoso.  I  Desagradado. 

Deseontinuacao,  s.  f.  Interrupfáo, 
cessamento. 

Descontinuar,  v.  tr.  Nao  continuar; 
iuterromper.  |  Cessar  com. 

Descontinu'idáde,  s.  f.  Qualidade 
de  descontinuo;  falta  de  eontinuidade. 

Descontinuo,  adj.  Nao  continuo.  | 
Nao  continuado. 

Descontó,  s.  m.  Deduc^áo  (numa 
quantia  a  receber).  |  Quantia  que  se  des- 
conta;  abate,  agio.  |  Compensa^ao.  |  Ope- 
ra^áo  bancaria  que  consiste  em  pagar  le- 
tras antes  do  scu  vencimento. 

DcsconTcniéncia,  s.  f.  Inconve- 
niencia; falta  de  conveniencia.  |  fig.  Des- 
proporfáo.  [niente.l 

Desconveniente,  adj.  Nao  conv«-J 
Desconvertér,   v.  tr.   Fazer  voltar 
ao  estado  anterior  á  conversáo.  E'  tb. 

Desconvidar,  v.  tr.Kevogarum con- 
vite. 

Desconvir,  v.  int.  Nao  se  avir.  ||  v.  tr. 
6  int.  Nao  convir.   |  Discrepar.  |  Nao  ser 
,  conveniente. 

Deseopádo,   adj.   Diz  se  do  cavallo 
que,   visto   de  lado,  é  mal  aprumado  das 
;  maos.  [90AK,  etc."! 

I      Descoracoár,    etc.  V.  desacoeo- J 
I      Descorááo  (có),adj.  Fallido,  falto  de 
¡  cor.  I  Nao  bastante  corado  (ao  lume). 
I      Descoraniénto  (có),  s.  —    *" 
'  eflfeito  de  descorar.  |  Pallídez. 
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Opacorúr^  v.  tr.  Esquecor.  |  Nao  ter 
cuidado  com;  descuidar. 

DescorAr  (có),  v.  tr.  Fazer  perder  (to- 
tal ou  parcialmente)  a  cSr  a.  |l  v.  int.  e  r. 
Perder  as  cores.  |  Tornar-se  pallido. 

DcHCorcoár,  V.  desacoko^oar. 

Descornar^  v.  tr.  Cortar  os  cornos  a 
(um  animal).  E'  tb.  int.  e  r.  (  Diz-se  da  lúa 
uo  minguante  (porteraspontasinvisivois). 

DeMCoro^r^  v.  tr.  Tirar  a  coróa  a.  | 
Desthronar.  |  Tirar  ou  derribar  a  parte 
superior  a  :  —  as  ameias  do  muro. 

Detteorolládo^  adj.  Sem  coroUa. 

Descortéz;  adj.  Falto  de  cortezia ; 
malcriado. 

De««corte7iía,  s.  f.  Falta  de  cortezia; 
grosseria.  |  Acyáo  descortez. 

DescorticacaO)  s.  f.  Opera^áo  clrur- 
gica  com  que  se  despega  a  membrana  es- 
pessa  formada  no  hematocele  da  túnica 
vaginal,  deixando  illeso  o  testículo. 

DeNCorticaniénto,  s.  m.  Acto  e  ef- 
feito  (le  descortinar. 

Oescorticár,  v.  tr.  Proceder  á  des- 
cortica^áo  vaginal.  |  Tirar  a  casca  a. 

Descorticár,  v.  tr.  Tirar  a  cortina  a. 
I  Proceder  ao  descasque  de  :  —  as  canne- 
leiras.  \\  v.  r.  Perder  a  casca  (por  si). 

Deseortin^r,  v.  tr.  Tirar  ou  correr 
as  cortinas  de.  ¡  fíg.  Descobrir,  enxergar, 
avistar.  |  Chegar  a  comprehonder.  |  fort. 
Abater  a  cortina  (de  urna  fortificayáo). 

Desoo.^iedára^  s.  f.  Acto  de  descoser. 
I  Parte  descosida. 

Descoser,  v.  tr.  Desfazer  urna  costu- 
ra. E'  tb.  r.  I  fig.  Desfazer  pouco  a  pouco: 
—  a  a'm,i:iade.  |  Cortar.  E' tb.  int.  |  Descon- 
junctar.  |  Divulgar.  jMurmurar  a  respeito 
de.  II  V.  r.  fig.  Abrir-se,  confessar-se,  sair- 
se,  dizer. 

Descosido,  adj.  fíg.  Sem  nexo. 

Uescostúme,  s.m.Pcrdaou falta  de 
costume.  |  Desuso. 

Descotoádo,  adj.  Limpo  de  cotao.  | 
fig.  Livre  de  preconceitos.  |  Desembaraza- 
do, atrevidote.  E'  tb.  s. 

Do.«ico(oúr,  V.  tr.  Limpar  do  cotáo. 

De.scravudór,  s.  m.  Instrumento 
para  descravar. 

DescravAr,  v.  tr.  Tirar  os  cravos 
(para desprender).  |  Desengastar.  [V.des- 
ENCRAVAR.  ||  V.  r.  Desengastar-se.  |  Soltar- 
se; cair  (donde  estácravado). 

Oescravejái',  v.  tr.  Descravar  (1.* 
accep.).  I  Desengastar. 

Descrédito,  s.  m.  Perda  do  crédito. 
I  Má  fama.  |  Deshonra,  vergonha. 

De.scrénca,  s.  f.  Perda  da  cronza.  | 
Estado  de  quem  cliega  a  descrer. 

Descréate,  adj.  e  s.  Que  descré.  | 
impr.  Incrédulo. 

Descrér,  v.  int.  e  tr.  Perder  a  cren- 
5a;  deixar  de  crer  em.  |  impr.  Nao  crer.  | 
Renegar. 

Descrevér,  v.  tr.  Fazer  adescrip^áo 
de.  I  Contar  pormenorisadamente.  |  Tra- 
bar. I  Seguir  (percorrendo).  ||  v.  r.  Pintar- 
se; dizer-so. 

Descrído,  adj.  Incrédulo;  sceptico.  | 
De  que  se  deserfi. 


Descriniinár,  v.  tr.  Tirar  a  culpa 
a;  absolver  do  crime  imputado.  {  impr. 
Discriminar. 

DcscrIpc&O  (p  nnllo),  s.  f.  NarrafSo 
pormenorisada.  |  EnumerafS.0  dos  caracte- 
res ou  qualidades  de  (cousa  ou  pessoa).  j 
log.  Defini9áo  pouco  rigorosa  por  meiode 
caracteres  náoessenciaes.  |geom.  eastrou. 
Acto  de  trayar,  de  descrevér. 

DcscriptÍTO  (p  nullo),  adj.  Que  dea- 
creve.  |  Que  serve  para  descrevér.  |  Diz- 
se  da  geometría  que  representa  os  corpos 
por  projec^ao.  [descreve.l 

Descriptor  (p  nullo),  adj.  e  s.  QueJ 

Descruzár,  v.  tr.  Desunir  ou  dar 
outra  posi^áo  ao  que  está  cruzado:  —  os 
ira(;os. 

Descuidado  ou  (p.  us.)  Deseni- 
dadóso,  adj.  Negligente. (Desprevenido. 

Descuidar,  v.  tr.  Tratar  com  des- 
cuido; descurar:  —  os  estudos.  ||  v.  int.  e  r. 
Desattender;  perder  o  cuidado.  |  Esqae- 
cer-se.  |  Rolaxar-se.  |  Distrair-se. 

Descuido,  s.  m.  Falta  de  cuidado; 
negligencia.  |  Esquecímento.  |  Ac^So,  ou  pa- 
lavra  que  só  por  descuido  se  faz  ou  diz. 

Descúlpa,  B.  f.  Perdáo  de  culpa  ou 
ofFensa:  pe(¡o  — .  |  Allega^áo  attenuante  ou 
justificativa  de  culpa,  ofifensa,  descuido, 
etc.:  riso  sao  — s.  \  Escusa,  pretexto. 

Desculpár,  V.  tr.  Conceder  descúlpa 
a ;  nao  fazer  caso  de.  |  Perdoar.  ¡{  v.  r. 
Justiflcar-se;  apresentar  desculpas. 

Descuipávei,  adj.  Que  pode  ser 
desculpado. 

Descnmprír,  v.  tr.  Fazer  o  coatra- 
rio  do  que  cumpria. 

DescurAr,  V.  tr.  Mostrar desleíxo por; 
descuídar-se  de.  E'  tb.  int. 

Descuriosidádc,  s.  f.  Falta  dane- 
cessaria  curiosidade.  {  Negligencia;  incu- 
ria, desleíxo. 

Descurióso,  adj.  Falto  de  curiosida- 
de. I  Descuidado,  desleixado. 

Descurvár,  v.  tr.  Desencurvar. 

Desdar,  v.  tr.  Declarar  que  já  nao  se 
dá   (cousa  que   se  tinha  promettido).  |  V. 

DESATAR. 

Desde,  prep.  A  come^ar  de;  a  contar 
de;  a  datar  de.  |  —  que,  depois  que;  urna 
vez  que. 

Desdéiu,  s.  m.  Desprezo  profundo.  | 
Negligencia;  desalinho,  áesaffecta^So.  j 
Abandono.  [nha.~j 

Desdeniíadór,  adj.  e  s.  Que  desde-  J 

Desdenhár,  v.  tr.  int.  e  r.  Nao  se  dl- 
gnar.  |  Mo8tr,ar  pouco  intere.sse  por.  |  Des- 
cuidar. 

Desdeniíóso,  adj.  Cheio  de  desdem. 
I  Sobranceiro.  |  Esquivo. 

Desdentado,  adj.  Privado  de  dentes 
!  (parcial  ou  totalmente).  ||  s.  m.  pl.  Ordem 
de    mammíferos   que   se    distinguem  por 
por  nao  terem  dentes  na  frente. 

Desdentar,  v.  tr.  Tirar  ou  quebrar 
os  dentes  de  :  —  urna  roda.  E'  tb.  r. 

Desdíta,  s.  f.  Infortunio,  desventara; 
falta  de  felicidade. 

Desditádo  ou  Desditóso,  adj.  Quo 
tem  desdita;  desventurado,  infeliz. 
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Ikcsilizér;  T.  tr.  Contradizer  (alguem 
no  que  diz).  |  Negar.  ||  v.  int.  Discordar; 
estar  em  contradicíáo;  nao  convir.  [I  v.  r. 
Dizer  o  contrario  que  antes  dissera.  |  Re- 
tractar-se.  |  Faltar  á  palavra. 

Uesdobraménto,  s.  m.  Acto  ou  ef- 
feito  de  desdobrar. 

Uesdobrár,  v.  tr.  Extender  (o  que 
está  dobrado).  |  Desenvolver.  |  Explicar, 
analysar.  |  milit.  Fazer  extender  as  filei- 
ras  (diminuindoo  fundo).  ||  v.  r.  Desenvol- 
ver-se,  extender-se.  |]  Prolongar-se  (no  es- 
payo  ou  no  tempo).  |  Manifestarse. 

Uesdourár,  v.  tr.  Tirar  a  douradura 
a.  E'  tb.  r.  |  fig.  Deslustrar.  E'  tb.  r. 

Defldóuro,  s.  m.  Deslustre,  deshonra, 
vergonha. 

Deseecacao,  s.  f.  ou  Deseeca» 
ménto^  s.  m.  Acto  e  eflfeito  de  deseccar. 
I  Escoamento  de  aguas.  |  Evaporayáo  da 
humidade.  |  flg.  Emmagrecimento. 

Desecc4ii(e,  adj.  e  s.  m.  Que  desecca. 

Deseccar,  v.  tr.  Fazer  a  deseccayáo 
de.  I  Seccar.  E'  tb.  r.  |  fig.  Emmagrecer, 
mirrar.  |  Esterilizar. 

neneccatívo,  adj.  e  s. m.  Deseccante. 

Desecllpsár,  v.  tr.  Desobscurecer 
(tirando  o  que  encobre).  1|  v.  r.  Keappare- 
cer  (o  astro  eclipsado). 

Dcüedlflcacao,  s.  f.  Mau  exemplo  ; 
escándalo.  |  OfFensa  á  devoyáo  religiosa. 

Desediflcadór,  adj.  e  s.  Que  dese- 
difica. 

DesediflcAr,  v.  tr.  Desviar  da  devo- 
(,-áo  ou  da  virtude  pelo  mau  exemplo.  | 
Desmoralizar;  escandalizar.  E'  tb.  r. 

Desedlflcatávo,  adj.  Quedesedifica. 

nese^uál,  adj.Náoegual;  differente. 
I  Vario,  mudavel;  que  tem  alternativas. 
I  Accidentado;  que  tem  altos  e  baixos.  | 
Em  que  ha  grande  desproporyao  de  parte 
a  parte:  combate  — . 

Desegraalár,  v.  tr.  int.  e  r.  Tomar 
desegual.  |  Ser  desegual.  I|  v.  r.  Unir-se 
(por  casamento)  a  pessoa  de  condieáo  des- 
egual. 

nesegualdáde,  s.  f.  Falta  de  egual- 
dade.  |  Diflferenfa.  |  Irregularidade.  |  In- 
constancia; variabilidade.  |  Aspereza,  es- 
cabrosidade.  |  Desproporyao.  |  Inferiori- 
dade:  —  decondigao. 

DeseJádOf  s.  Pessoa  que  se  espera 
com  ancia.         * 

Desejár,  v.  tr.  Ter  desejo  de.  |  Que- 
rer. I  Appetecer.  |  Cobijar.  |  Pretender  ; 
aspirar  a.  ||  v.  int.  Sentir  desejos.  I  Ter 
ambiyoes. 

nesejável,  adj.  Appetecivel;  que  me- 
rece ser  desojado. 

Oeséjo,  s.  m.  Acto  de  desojar.  |  Von- 
tade.  I  Aspirafao.  |  Appetite. 

Uesejéso,  adj.  Cobijoso;  que  deseja. 

I  fig.  Necessitado:  a  térra  está  —  de  agua. 

II  s.Pessoa  que  deseja.  [cia.l 
De»eles;^ncia,  s.  f.  Falta  de  elegan-J 
Deseleg:ante,  adj.  Nao  elegante.  | 

Deagracioso. 

Oeisenibaciár,  v.  tr.  Limpar  (o  que 
está  embaciado).  E'  tb.  int.  e  r. 

DesembaYnhár,  v.  tr.  Tirar  da  bai- 


nha.  I  Descoser  a  bainha  (da  costura),  (fig. 
Desprender,  soltar:  —  a  lingua. 

»e.«embalár,   v.  tr.  gall.  Desenfar- 
dar. I  p.  US.  Tirar  a  bala  do  cartucho. 
nesembaUár,  v.  tr.  Tirar  da  balsa. 
Desembandeirár,   v.   tr.   Tirar  a 
:  bandeira  (ou  as  bandeiras)  de. 
I      Deseinbaracádo,  adj.  Que  é  activo 
i  e  faz  tudo  bem  feito.  |  Livre. 

nesembaracár,  v.  tr.  Tirar  o  emba- 

j  rayo  de;  desimpeífir.  |  Desoccupar.  |  Des- 

;  enredar;  desemmaranhar.  |{  Por  em  ordem. 

I  Livrar.  ||  v.  r.  Livrar-se;  desimpedir-se. 

I  Verse  livre.  |  Tornar-se  activo.  (  Apres- 

:  sar-se. 

Desembaráco,  s.  f.  Agilidade,  des- 
1  envoltura.    |    Despejo,    soltura ;    ousadia 
(decente);  denodo. 

Uesembaralliái*,  v.  tr.  Por  em  or- 
dem (o  que  está  embaralhado) . 
ne»«cinbarcadéiro    ou   Deseni- 
1  barcadóuro.  s.  m.  Logar  onde  se  des- 
!  embarca. 

De.*icnibarcár,  v.  tr.  Tirar  da  em- 
barcafáo.  |  Tirar  do  vagáo.  ¡|  v.  int.  Saltar 
'  em  térra.  |  Sair  (de  urna  carruagem  do  ca- 
minho  de  ferro  ao  chegar  ao  seu  destino). 
I  mar.  Deixar  de  formar  parte  da  tripula- 
fáo  de  um  barco. 

Desetnbargadór,  8.  m.  .Tuiz  deRe- 
layao.  |  Membro  do  Supremo  Tribunal  de 
;  Justina. 

j      Desembarcar,    v.   tr.   Levantar  o 
\  embargo  de.  |  flg.  Expedir,  dcsembarayar, 
despachar. 

Desembarco,  s.  m.  Levantamento 
judicial    de   embargo.  |  Despacho,  desim- 
pedimento, [embarcar."] 
Desembarque,  s.  m.  Acto  de  des-J 
Desembarrancar,   v.  tr.  Tirar  do 
¡  barranco.  |  Tirar  do  atoleiro.  J  Desobstruir. 
I      Desembarrilár,   v.    tr.  Tirar  para 
fóra  do  barril.  |  flg.  Desengañar. 

Desembebed4r,  v.  tr.  Fazer  passar 
a  bebedeira  a.  E'  tb.  int.  e  r. 
Dcsembestár  (bes),  v.  tr.  Arremes- 
!  sar,  atirar  (como  com  bésta).  |¡  v.  int.  Dei- 
¡  tar  a  correr  impetuosamente. 
i      Desembezerrár,  v.  tr.  Desamuar. 
Desemboccadiira,  s.  f.  Eutrada  de 
i  um  rio  no  mar  ou  noutro  rio.  |  Ponto  onde 
uma  ruadesemboccanoutraounuma  praya. 
Desemboceár,  V.  int.  Sair  (como  por 
i  uma    bocea).  ]  Desaguar,  j  Lanyar-se.  |  Ir 
;  dar. 

Desembolár,  v.  tr.  e  r.  Tirar  as  bo- 
las (ao  touro,  ao  florete). 
Desembolsar,  v.  tr.  Tirar  da  bolsa. 
\    I  Pagar,  entregar  (alguma  quantia).  |  Gas- 
I  tar,  despender. 

Desembolso,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
I  desembolsar.  |  Dinheiro  que  se  antecipa. 

I  Adeantamento.  |  Gasto,  despeza. 
I      Desemiborcár,  v.  tr.  Virar  para  ci- 
;  ma  (o  que  está  emborcado). 

Desemborrachar,  v.  tr.  pop.  Des- 
i  embriagar.  E'  tb.  r.jtechn.  Embranquecer 
I  (a  prata). 

j      Desemboscár,  v.  tr.  Fazer  sair  do 
i  bosque,   ou  da    emboscada.  |i  v.   int.   e  r. 
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Sair  do  bosque  ou  da  emboscada  inopina' 
damente. 

Desembotar,  t.  tr.  Aflar,  tomar  cor- 
tante. I  Fazer  com  que  (os  dentes)  deixem 
de  estar  botos. 

Deseinbracár,  v.  tr.  Soltar  (o  que 
se  tem  embragado). 

Deíteiubravecér,  v.  tr.  int.  e  r. 
Amansar.  |  Serenar. 

ne.tjeiubraveciménto,  s.  m.  Resul-  i 
tado  da  ac^áo  de  desembravecer. 

IleMembreúr.  v.  tr.  Tirar  o  bren  a.  I 

Oesembrenhár,  v.    tr.   Fazer  saír 
das  brenhas.|fig.  Tirar  de  grande  embara-  j 
<o.  I  Desprender. 

Ue8embria($;ái>  v.  tr.  int.  e  r.  Tirar  ; 
da  embriaguez.  i 

Deiseiubriilhár,  v.  tr.  Tirar  do  em-  ' 
brulho;  desfazer  o  que  embrulha.  |  Desdo-  ' 
brar,  extender.  |  Mostrar.  |fig.  Esclarecer,  i 
aclarar,  desenredar.  |¡  v.  r.  p.  us.  Desen-  I 
nevoar-se  (a  atmosphera).  ¡ 

Desenibrúlho,  s  m.  fam.  Acto  de  i 
desembrulhar.  |  flg.  Esclarecimento.  j 

Desctubriitecéi';  v.  tr.  Fazer  per-  j 
der  a  rudeza.  E'  tb.  r. 

DeMenibruxár,  v.  tr.  Tirar  a  bruxa-  i 
ria  de;  desenfoitijar. 

Deseinbucár,  v.  tr.  Tirar  o  rebufo; 
descobrir  a  cara,  E'  tb.  r.  j|  v.  r.  Mos- 
trar-so. j 

Desembuchar,  v.  tr.  e  int.  Desaba-  | 
far.  il  V.  tr.  Tirar  o  que  embucha.  | 

Desemburrúr,   v.  tr.   e   r.  Instruir  \ 
{dando  as  primeiras  noyóes)  ;  polir.  |  Des- 
amuar. 

Dcsemmalúr,  v.  tr.  Tirar  da  mala. 

Desemniaranhár,  v.  tr.  Desenre- 
dar. I  flg.  Esclarecer.  ||  v.  r.  Desembara- 
9arse;  soltar-se. 

Desemmoinhár,  v.  tr.  Tirar  amoi- 
nha  a. 

De.«4einmudec¿r,  v.  tr.  Obrigar  a 
falar  aquem  está  calado.  ||  v.  int.  Recupe- 
rar a  tala. 

Desempachtir,  v.  tr.  e  r.  Desob- 
struir. I  Desimpedir.  |  Desprender  dos  es- 
torvos;  soltar.  I  Alliviar  (do  empacho). 

Deseiupacho,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  desempachar  ou  de  desempachar-se. 

Uesiempacotaménto,  s.  m.  Acto 
de  desempacotar. 

De.sempacotár,  v.  tr.  Tirar  do  pá- 
cete- I  Desembrulhar  (o  pacote). 

Desempalhár,  v.  tr.  Desembrulhar 
{o  que  vemempalhado);  desenfardar  (obje- 
ctos  empalhados). 

Desempaiinár,  v.  tr.  Limpar. 

Desempapár,  V.  tr.  Estirar,  compor 
(liara  que  nao  taya  papo  ou  folie). 

Desempapelar,  v.  tr.  Tirar  o  papel 
a  ;  desembrulhar.  |  Desforrar  (as  paredes). 

Desempár,  v.  tr.  Tirar  a  empa  a. 

Desemparceirár,  v.  tr.  Desunir  (o 
que  está   emparceirado.  |  Desemparelhar. 

Desemparcdár,  v.  tr.  Desfazer  o 
empajedamento.  |  Dar  liberdade  a  (o  que 
está  emparedado).! 

Desemparelhar,  v.  tr.  Desunir  (o 
que  está  emparelhado).  |  Desirmanar.  E' 


tb.  r.  II  V.  r.  Casar  com  pessoa  de  condífáo 

diflferente. 

.  Desempastár,  v.  tr.  Desprender  o 

que  está  empastado;  soltar. 

Desentpatár,  v.  tr.  Fazer  cessar  o 
empate;  decidir.  |  flg.  Ultimar. 

Desempate,  s.  m.  Cessa^áo  do  em- 
pate; decisáo.  I  Remofao  deum  obstáculo. 
Descnipavezár,  v.  tr.  Tirar  os  pa- 
vezes  a  (o  navio).  ||  v.'r.  flg.  Deixar-se  de 
prosapias,  de  basofías. 

Desempecár,  V.  desempecbr. 

Desempecér,  v.  tr.  eint.  Deixar  de 
empecer;  desembarazar. 

Desempéco,  s.  m.  Remo^ao  do  que 
estorva.  |  flg.  Descargo,  desobriga. 

Dcsempedernír,  v.  tr.  AmoUecer 
(o  empedernido).  |  flg.  Enternecer. 

Desempedrar,  v.  tr.  Tirar  as  pe- 
dras  (de  urna  calfada).  |  Limpar  das  pe- 
dras.  I  flg.  p.  US.  Desempedemir. 

Desempeñar  (pé),v.tr.Tirardo  pego. 

Desempenadéira,  s.  f.  Instrumen- 
to de  madeira  com  que  o  calador  alisa  o 
reboco  na  parede. 

Desempeñado,  adj.  Direito,  nive- 
lado. I  Desembarazado.  |  Esbelto,  airoso: 
mo<;o  — .  I  Teso,  ufano. 

Desempeñar,  v.  tr.  Tirar  o  empeño; 
endireitar;  nivelar.  ||  v.r.  Perder  o  empeño. 

Desempenhár,  v.  tr.  Gumprir  (mis- 
sao,  encargo,  etc.)  E'  tb.  r.  |  Representar. 
E'  tb.  int.  I  Resgatar  (penhor).  ||  v.  r.  Li- 
vrar-se  de  dividas. 

Desempénho,  s.  m.  Acto  de  desem- 
penhár. I  Cumprimento.  ¡  Resgate.  |  Modo 
de  representar. 

Desempeño,  s.  m.  Operagao  de  des- 
empeñar. I  Estado  do  que  nao  está  empe- 
ñado. I  Instrumento  de  carpinteiro  para 
reconhecer  se  umapeja  ouuma  superficie 
está  ou  nao  empeñada.  Us.  m.  no  pl.  |  fig. 
Garbo,  airosidade. 

Desemperrár,  v.  tr.  e  int.  Desfazer 
o  emperramento;  alargar,  distender,  tor- 
nar layo.  E'  tb.  r.  |  fig.  Tirar  a  perrice  a. 
E'  tb.  r.  I  Por  (a  arma)  no  descanso. 

Desempérro,  s.  m.  Acto  de  desem- 
perrar. I  Estado  do  que  nao  está  perro.  | 
flg.  Desistencia  de  teima. 

Desempcstár,  v.  tr.  Livrar  da  pes- 
te. I  Desinüccionar.  |  Tirar  o  mau  cheiro 
que  ha  em  alguma  parte. 

Desempllhár,  v.  tr.  Separar,  desar- 
rumar (o  que  está  empilhado). 

Desemplastrár,  v.  tr.  Tirar  o  em- 
plastro de  cima  de.  [mas  de."] 

Desemplumar,  v.  tr.  Tirar  as  plu-J 

De,sempoár,  V.  besempoeirar. 

Desenipocár,  v.  tr.  Tirar  da  poja 
ou  do  poyo.  I  D'esentulhar.  |  flg.  P5r  a  des- 
coberto. 

Desempocirár,  v.  tr.  Limpar  do  pó 
ou  da  poeira.  |  Fazer  perder  preconceitos. 
II  V.  r.  Perder  os  preconceitos;  desarrai- 
gar superstiyoes.  Tb.  se  diz  —  a  cabei¡a. 

De.sempolelrár,  v.  tr.  Tirar  do  po- 
leiro.  E'  tb.  r.  |  flg.  Destituir  (de  cargo  ou 
emprego). 
Desempolg^ár,  y.  tr.  Largar  o  que 
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está   empolgado.  |  Tirar  das  garras.  |  Sol- 
tar o  arco  ou  bésta  empolgada. 

Deseinpreg;4do,  adj.  e  s.  Pessoa 
sem  emprego. 

Deseinpres¿r,  v.  tr.  Tirar  o  empre- 
go a.  I  Despedir  do  emprego.  E'  tb.  r. 

Oeseiiiproái';  v.  tr.  fig.  Abater  a 
proa  ou  o  orgulho  a. 

DeseinpunhÁr^  v.  tr.  Tirar  o  punho 
a:  —  o  punhal.  \  Soltar  da  mao:/ez-í7íe  — 
a  espada.  [ —  o  enxada.~\ 

Besencalláp,  v.  tr.  Tirar  o  cabo  a:J 

Desencabrestár,  v.  tr.  Tirar  o  ca- 
bresto  a.  |  cir.  Tirar  a  atadura  chamada 
calresto.  \\  v.  r.  Desprender-se  do  cabres- 
to.  I  fig.  Desenfrear-se. 

Desencadeár,  v.  tr.  Soltar,  des- 
prender. E'  tb.  r.  I  fig.  Desligar,  desunir. 
I  Excitar,  atibar.  |  Dar  redea  solta  a.  [|  v. 
r.  Romper  com  impeto;  manifestar-se  com 
furia. 

Deseiicadern¿r,  v.  tr.  Tirar  a  en- 
cadernajao  a.  ||  v.  r.  Desconjunctar-se. 

Dcscncaiporár,  v  tr.  braz.  Deseu- 
gui^ar. 

Oesencaixaménto^V.  desencaixk. 

Desencafxár,  v.  tr.  Tirar  da  caixa. 
I  Tirar  do  encaixe;  deslocar.  E'  tb.  r.  | 
DescoDJunctar.  E'  tb.  r. 

neseucáixe;  s.  m.  Acto  de  desencai- 
xar.  I  Estado  de  cousa  desencaixada. 

Desencaixut¿r,  v.  tr.  Tirar  do  cai- 
xote,  da  caixa. 

Defiicncalacrár,  v.  tr.  Tirar  de  urna 
encalacra^ao,  desentalar.  E'  tb.  r. 

Deseiicalhár,  v.  tr.  Por  a  nado.  || 
V.  int.  e  r.  Sair  donde  estava  encalhado. 

De.«encálhe)  a.  m.  Acto  de  desenca- 
Ihar. 

Desencalmár,  v.  tr.  Alliviar  de  cal- 
ma. I  DesañVontar.  I|  v.  r.  Refrescar-se.  | 
fig.  Serenarse  (da  colera),  dcsagastar-se. 

ncscncaniinhAdO;  adj.  Transvia- 
do.  I  Perdido.  |  Furtado  ao  manifestó.  E' 
tb.  B.  m.  [desencaminha.l 

nesencaininhadór,  adj.  e  s.  QueJ 

nescncamlntaaiuéntO)  s.  m.  Acto 
de  desencaminhar. 

Dcsencamtnhár,  v.  tr.  e  r.  Des- 
viar do  bom  caminho,  extraviar.  |  Dar 
descaminho  a.  1  Perverter.  |  Desviar  aos 
direitos. 

Desencaiupár^  v.  tr.  Receber  (o  que 
estava  eucampado).  |  Desfazer  a  encam- 
pafáo. 

Oesencanastrár,  v.  tr.  Tirar  da 
canastra.  I  Desfazer  otecido  encanastrado. 

nesícncantarao^  s.  f.  Acto  de  des- 
encantar. |  Procura  e  diligencia  para  adiar 
(thesouros,  etc.).  |  Desencantamento. 

Uescncaiitadór^  adj.  e  s.  Que  des- 
encanta: —  de  thesouros  escondidos.  |  Que 
desengaña;  que  faz  perder  a  illusáo. 

DesencantaniéntO;  s.  m.  Acto  de 
desencantar.  |  Desengaño.  |  Quebra  do 
encantamento. 

Desencantar^  v.  tr.  Quebrar  o  en- 
canto de.  I  Descobrir,  achar  (cousa  muito 
escondida  ou  abandonada  em  sitio  excu- 
so). I  fig.  Tirar  a  illusao  a. 


Desencanto,  s.  m.  Desencanta- 
mento. 

Desencantoár,  v.  tr.  Fazer  sair  do 
canto  onde  estava  acantoado.  |  flg.  Ti- 
rar da  soledade;  trazer  ao  convivio. 

Desencanudár,  v.  tr.  Desdobrar  (o 
que  estava  eneanudado). 

Desencapcllár,  v.  tr.  Tirar  o  ca- 
pello  a.  I  mar.  Tirar  do  calcez  de  um  mas- 
tro  os  cabos  encapellados.  ||  v.  int.  Aman- 
sar (o  mar). 

Desencapotar,  v.  tr.  er.  Tirar  o  ca- 
pote a.  I  Descobrir.  I  Manifestar,  patentear. 

Desencaracolár,  v.  tr.  Desfazer  os 
caracoes  (do  cabello).  |  Desenrolar,  alisar. 

Desencarapiuhár,  v.  tr.  Desfazer 
a  carapinha  a.  |  Desencrespar.  |  Cardar. 

Desencarcer¿r,  v.  tr.  Tirardocar- 
cere  ;  soltar. 

Desencardir,  v.  tr.  fam.  Tirar  toda 
a  sujidade  (ao  que  anda  mal  lavado). 

Desencarecer,  v.  tr.  e  int.  Diminuir 
no  prejo;  balxar.  |  flg.  Depreciar. 

Desencarnár,  v.  tr.  Tirar  a  enoar- 
nagáo  a  (urna  esculptura).  [enrugar.l 

Descncarquiihár,  v.  tr.  e  r.  Des- j 

Desencarreg;ár,  v.  tr.  Tirar  (a  aí- 
guem)  o  encargo  que  tinha.  |  Exonerar.  [ 
Desobrigar.  [(pefas  de  artilharia).! 

Desencarrctar,  v.  tr.  D esmontar J 

Desencarrilhár,  v.  tr.  Tirar  dos 
carris  (de  proposito).  |  pop.  Descarrilar. 

Desencascár,  v.  tr.  fam.  Desencar- 
dir. 

Descncasquetár,  v.  tr.  fam.  Tirar 
da  cabe^'a  (mania,  ideiafixa,  etc.).  E'  tb.  r. 

Desenca.stellár,  v.  tr.  techn.  Alar- 
gar o  casco  acastellado  dos  solipedes. 

Desencastoár,  v.  tr.  Tirar  o  castSo 
a.  I  Desengastar.  [rar  do  catarrho.l 

Dcsencatarrhoár,  v.  tr.  e  r.  Cu-J 

Dcsencerár,  v.  tr.  Tirar  do  encerró. 
I  fig.  Patentear. 

Descnclau.strár.  y.  tr.  Tirar  do 
claustro;  fazer  cessar  a  clausura  religiosa^ 

Desencolerizar,  v.  tr.  Aplacar. 

Desencolhér,  v.  tr.  Extender  (o  en- 
colhido).  II  V.  r.  fig.  Perder  o  encolhimentoj 
desembarayar-se. 

Desenconar,  v.  tr.  Desbastar  a  bor- 
da (de  urna  taboa). 

Descnconiniendár,  v.  tr.  Darcon- 
traordem.  ||  v.  r.  Desencarregar-se  da  en- 
commeuda. 

Desenconchár,  v.  tr.  Tirar  da  con- 
cha. II  V.  r.  Sair  da  concha.  |  fig.  Sair  don- 
de se  está  bem. 

Desencontrár,  v.  int.  e  r.  Kao  estar 
conforme  com;  discordar.  ||  v.  tr.  Impedir  o 
encontró  de.  ||  v.  r.  Nao  se  encontrar  com. 

Desencóntro,  s.  m.  Falta  do  encon- 
trar-se.  |  ñg.  Disci-epancia,  divergencia.  ¡ 
Diaposifao  alternada. 

Deseucordoár,  v.  tr.  Tirar  as  cordaa 
a.  II  V.  int.  e  r.  Perder  a  quisilia  ;  des- 
amuar-se. 

Desencorpár,  v.  tr.  Adelgazar. 

Desencostár,  v.  tr.  Eudireitar.  E' 
tb.  r.  I  Separar  do  encostó;  desarrimar. 

Desencovúr,  v.  tr.  Tirar  da  cova.  ¡, 
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ñg.  Descobric,  desencantar.  \\  v.  r.  Deixar 
de  estar  encovado  (falando  dos  olhos). 

nejicncravár,  v.  tr.  Tirar  (o  que  está 
cravado  ou  encravado)  :  —  urna  unha; — do 
atoleiro. 

Descncravilhár,  v.  tr.  e  r.  Desen- 
talar.  |  flg.  Tirar  de  apuros. 

Oesencrespár,  v.  tr.  e  r.  Alizar.  | 
ñg.  Desencapellar. 

Dt'.seiicruái>  v.  tr.  Fazer  perder  a 
qualídade  de  encruado.  E'  tb.  int. 

MesencriiKÓr^  V.  descruzar. 

WesciicurrnlÁr,  v.  tr.  Fazer  sair  do 
curral.  |  flg.  Soltar.  |  Desencantoar. 

Ocseiicurvár,  v.  tr.  Eudireitar. 

Oesendeiisár,  V.  tr.  Apear  das  hon- 
ras, ou  da  reputafáo  de  divino;  rebaixar. 

nescndividár,  v.  tr.  o  r.  Pagar  as 
dividas  (de  outrem  ou  as  proprias). 

OcsenervHcao,  s.  f.  Diatensao  dos 
ñervos;  recuperamento  do  estado  normal 
icom  relajao  aos  ñervos). 

nesenervár,  v.  tr.  Tirar  a  enerva- 
gao  a.  I  Tonificar. 

l»c*Nenradadico,  adj.  Que  desenfa- 
da. I  Kecreativo. 

Oesenfadaménto,  8.  m.  Desenfado. 

Desenfadar,  v.  tr.  e  r.  Tirar  o  en- 
fado a.  I  Diatrair;  divertir. 

nei^enfádo,  s.  m.  AUivio  do  enfado. 

I  Distracyao,  recreio.  |Socego  do  espirito. 

¡  Sangue    frió.  |  Incuria.  |  Pouca    vergo- 

nlia;  desfagatez.  [ou  cueiros  a."] 

De.<4enraixár,  v.  tr.  Tirar  as  faixas  J 

ne.sen fardar,  v.  tr.  Tirar  do  fardo. 
I  flg.  Patentear.  |  Dizer,  contar,  confes- 
sar.  [del."] 

Oeseufartlelár,  v.tr.  Tirar  do  far-J 

nee^eufarpclár,  v.  tr.  e  r.  Despir  a 
roupa  domingueira. 

WesenfartAr,  v.  tr.  Tirar  o  enfarte  a. 

Besenfastlár,  V.  tr.  Tirar  o  fastio  a. 
1  fig.  Di.strair,  divertir.  ,  Tornar  ameno. 

Iteí^enfeitár,  v.  tr.  Tirar  o  enfeite 
a;   desadornar. 

Ue»«eiirelticár, v.tr.  Livrarde  feiti- 
Qos.  E'  tb.  r. 

ne«tcnfeixár,  v.  tr.  Desmanchar  o 
feixe.  I  Tirar  do  feixe. 

Desenferrujár,  v.  tr.  e  r.  Tirar  a 
ferrugem.  |  fig.  Illustrar,  instruir.  ||  —  a 
lingua,  falar  muito  (depois  de  ter  estado 
milito  terapo  calado). 

nco^enfefítádo,  adj.  Que  nao  é  en- 
festado. 

Deseiifezár  (fé),  v.  tr.  Tirar  as  fezes 
a.  I  Desencolerizar.  |  Robustecer;  dar  vi- 
gar  (ao  enfezado).  ||  v.  r.  Crescer;  medrar. 

DcHenfltir,  v.  tr.  e  r.  Tirar  do  ño  (o 
enflado):  —  missanga.  |  Tirar  o  fio  de:  —  a 
agulha.  |  artilh.  Dispor  (a  batería)  para 
tiros  de  enfiada.  ||  v.  int.  Serenar,  deixar 
do  estar  enfiado. 

Desenforjár,  v.  tr.  Tirar  da  forja. 

De.senforná¿eni,  s.  f.  Operajáo  de 
desen  (ornar. 
OeMenfornár,  v.  tr.  Tirar  do  forno. 
DeNcnfra^ctVr,  v.  tr.  Abrir  o  frasco; 
tirar  a  rolha  a.  ||  v.  r.  Desembebedar-se. 
De.seiifreádo,adj.  Sem  freio.  |  Des- 


aforado, descommedido.  |  Immoderado.    ! 
Violento,  furioso. 

Dc^tenfrcainéuto,  s.  m.  Acto  e  ef- 
feito  de  desenfrear.  |  Arrebatamento,  fu- 
ror. I  Deacommedimento.  |  Desregrameut  o, 
libertinagem. 

Oesenfrcár,  v.  tr.  Tirar  o  freio  a.  | 
fig.  Fazer  perder  o  commedimento  a.  |  De- 
pravar. II  V.  r.  Tomar  o  freio  nos  dentes.  | 
flg.  Soltar-se,  desprenderse.  |  Perder  todo 
o  commedimento.  |  Deixar-se  sentir  com 
violencia:  - —  o  vento. 

Deí^enfréio,  s.  m.  Desenfreamento. 

Desenfronhár,  v.  tr.  e  r.  Tirar  a 
fronha  a.  |  Tirar  da  fronha.  |  ñg.  Tirar  pa- 
ra fóra.  I  Dizer:  — mentiras.  |  Despir. 

Dcsenfiieirár,  v.  tr.  Tirar  os  fuei- 
ros  a.  [a  furia. 1 

Oescnfiirecér,  v.  tr.  e  r.  AplacarJ 

Uci^en^acadéira,  s.  f.  ou  Descn- 
g;acadór,  s.  m.  Instrumento  para  des- 
engañar. 

Desengcacár,  v.  tr.  Tirar  os  bagos 
(de  uva)  do  engaso.  |  pop.  Comer  muito. 

Uesciig^áco,  s.  m.  Operayáo  de  fles- 
enga^ar. 

neNcnj8;alo]ár,  v.  tr.  Tirar  ou  fazer 
sair  da  gaiola  (pr.  e  flg.).  E'  tb.  r. 

DCísen^aJár,  v.  tr.  Cassar  o  enga- 
j amento  a. 

nesen^alflnhár,  v.  tr.  pop.  Sepa- 
rar (os  que  brigam).  E'  tb.  r. 

nes^en^anádo,  adj.  Que  reconhece 
o  seu  antigo  erro.  |  Tirado  do  engaño.  1 
Resoluto,  decidido.  |  Franco,  sincero.  1  — 
dos  médicos,  sem  esperan9a  de  vida. 

Desengañador,  adj.  e  s.  Que  des- 
engaña. 

Desengranar,  v.  tr.  Tirar  (a  alguemj 
do  engaño.  |  fig.  Fazer  perder  a  esperan- 
za. I  Falar  claro  a.  ||  v.  r.  Sair  do  engaño; 
conbecer  a  verdade.  |  pop.  Decidir-se. 

Desenganchar,  v.  tr.  Soltar  (o  que 
está  enganchado;;  desprender. 

Desengrano,  s.  ra.  Saida  do  erro  ou 
do  engaño  em  que  se  está,  j  Franqueza, 
sinceridade  (que  nao  deixa  logar  a  enga- 
ños). I  flg.  Cousa  que  faz  ver  a  illusao,  o 
engaño. 

Desengarrafaniénto,  s.  m.  Acto 
de  desengarrafar  ou  desengarrafar-se. 

Desengrarrafár,  v.  tr.  Tirar  da  gar- 
rafa. I  fig.  neol.  Fazer  sair  do  porto  (navios 
engarrafados).  E'  tb.  r. 

Desen j^asgár,  v.  tr.  Tirar  (da  gar- 
ganta) o  que  engasga.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  fig- 
Falar  claro.  [gaste.  | 

Desengrastár,  v.  tr.  Tirar  do  en-J 

Desengratár,  v.  tr.  Soltar  do  engate. 
I  Desatrellar.  [(pr.  e  fig.).  E'  tb.  r.  1 

Desengratíliiár,    v.  tr.  DesfecharJ 

Dcsen^énho,  s.  m.  Estupidez. 

Desengreuhóso,  adj.  Falto  de  en- 
genho;  inhábil. 

Desengiobár,  v.  tr.  Separar. 

Desengrodár,  v.tr.  Tirar  o  engodo  a. 
I  Desengañar. 

Deseugrolfár,  v.  tr.  e  r.  Fazer  sair 
do  golfo.  I  Livrar  do  precipicio,  do  erro,  do 
vicio,  etc. 
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nesengoiuinár,  v.  tr.  Tirar  a  gom- 
ma  a. 

Des«eng;on^árf  v.  tr.  Tirar  dos  en- 

gongos.  I  Desconjnnctar.  E'  tb.  r.  ||  v.  r. 
flg.  Andar  como  se  fosse  desengon^ado. 

Descng:ónf  O^  s.  f.  Acto  dedeseugon- 
Qar.  I  Desconjunctamento;  desmancho.  | 
Modo  de  andar  de  quem  parece  deaen- 
gonjado. 

Deseng^ordlár;  v.  int.  Emmagrecer. 
¡I  V.  tr.  impr.  Desengordurar. 

DeíDengordurár,  v.  tr.  Tirar  a  gor- 
dura: —  o  caldo.  I  Tirar  nodoas  de  gordu- 
ra a. 

neseiig;ra^ádO)  adj.  Falto  de  gra9a 
ou  elegancia.  |  Feio.  |  Insípido. 

JDesengracár,  v.  tr.  Tirar  a  graya 
a.  |]  V.  int.  Nao  gostar;  autipathizar. 

Deseng;raixár,  v.  tr.  Fazer  perder 

0  lustre  a. 
Desciig;randecér;  v.  tr.  Amesqui- 

nhar,  deprimir,  apoucar.  E'  tb.  r. 

Dejiienj^ranzár.  v.  tr.  Desenfiar. 

nescngravecér,  v.  tr.  Atenuar  a 
gravidade  de. 

Descng^rossár.  v.  tr.  e  int.  Adelga- 
zar. I  Desinchar. 

Descngulcár,  v.  tr.  Fazer  cessar  o 
azar,  a  macaca.  E'  tb.  int.  e  r.  |  Tirar  o 
engullo  a.  E'  tb.  r. 

Deseiif^uIhAr^  v.  tr.  Desenjoar. 

Descnhatlór,  adj.  e  s.  Que  desenha. 

Dcsenh^r,  v.  tr.  Fazer  o  desenho  de. 
í  fig.  Descrever,  pintar.  |  Idear.  |  Deixar 
«ntrever : — as  formas  do  carpo.  \\  v.  int.  Fa- 
zer desenhos.  ||  v.  r.  Destacarem-se  (os 
«entornos,  as  formas).  |  Apparecer,  mos- 
trar-se,  transparecer:  a  alegría  desenhou- 
se-lhe  nos  olhos. 

DesénhO;  s.  m.  Arte  de  desenliar.  | 
Reproduc^áo  (de  objectos)  por  meio  de 
linbas  e  sombras.  |  Conjuncto  de  um  qua- 
dro:  —  vigoroso.  \  Planta,  plano.  |  flg.  De- 
signio, empreza,  projecto.  I 

Oescnjoár,  v.  tr.  int.  e  r.  Tirar  o  en-  | 
joo,  as  nauseas  a.  |  Abrir  o  appetlte. 

DeMenJoativo,  adj.  Que  tem  a  virtu-  i 
de  de  desenjoar.  |  Que  abre  o  appetite.  || 
s.  m.  Iguaria   que  estimula  o  appetite  (v. 
g.  rabanetes,  azeitonas,  conservas,  etc;). 

Ueseiilacaménto,  s.  m.  Desenlace 
(1."  accep.). 

Uesenlaeár,  v.  tr.  Desatar  (o  enla- 
jado). I  Desprender,  soltar.  E'  tb.  r.  |  fig. 
Cortar,  romper,  quebrar.  |  Aplanar,  ven- 
cer (diíBculdades).  |  Ultimar,  por  termo  a. 

1  Aclarar  (mysterios). 
Oeisenláce,   s.   m.  Acto  e  effeito  de  ! 

desenlatar.  |  flg.  Desfeeho,  S0IU9S0,  ter-  ' 
mo,  fim.  j 

Uesenlanicár,  v.tr.  Tirar  a  lama  a.  ! 

Desenleár,  v.  tr.  e  r.  Soltar,  despren-  1 
■der.  I  Desembarazar  (o  enleado);  desen-  i 
redar.  j 

Dcscnléio,  8.  m.  Acto  de  desenlear.  1 
I  Soltura,  desembarafo.  I 

Deisenlodár,  v.  tr.  Tirar  do  lodo.      I 

Resenluctái*,  v.  tr.  Tirar  o  lucto.  E'  ¡ 
tb.  r.  I  flg.  Consolar,  alegrar.  |  Desfazer  a  I 
escuridáo,  os  negrumes.  1 


Desennajttrár,  v.  tr.  Desprender, 
soltar,  desatar.  E'  tb.  r. 

Desennevoár  (né),  v.  tr.  Limpar  de 

nuvens  ou  de  nevo  a.  |  fig.  Alegrar.  |  Ilíus- 

trar. 

I      Uesennobrecér,  v.  tr.  Tirar  os  ti- 

j  tulos  de  nobreza  a.  |    flg.  Degradar;  avil- 

tar.  [doas  a."¡ 

Ueseiinodoár,   v.  tr.  Tirar  as  no-j 

j      Desennojár,  v.  tr.   Fazer  passar  o 

I  nojo  ou  nausea.  |  impr.  Desanojar. 

Dcsennovellór,  v.  tr.  Desenrolar, 
tirar  do  novello.  [roda)."] 

Oesenraiár,  v.  tr.  Destravar  (nmaj 
Oesenraivecér,  v.  tr.  int.  e  r.  Acal- 
mar a  raiva,  a  ira;  socegar. 
Desenraizar,  V.  desarraigar. 
Desenraiiiár,    v.  tr.   Cortar  os   ra- 
mos ou  a  rama  a. 

UesenraiDCár,  v.  tr.  Desembarazar 
(o  que  está  enrascado).  |  flg.  pop.  Livrar 
de  um  perigo,  de  apuros.  E'  tb.  r. 

Uesenredár,  v.  tr.  Desfazer  o  enre- 
do (pr.  e  flg.). 

De»«enrédo,  s.  m.  Desenlace. 
Besenregelár,  v.  tr.  int.  e  r.  Tirar 
a  maior  friagem  a.  |  Fazer  sair  do  estado 
de  enregelado. 
Desenr ijár,  v.  tr.  int.  e  r.  Amollecer. 
Oesenrf star,  v.  tr.  Tirar  (a  lanfa)  do 
riste.  [rizes.l 

Desenrizár,  v.  tr.  mar.  Tirar  dosj 
Deseiirolár,  v.  tr.  Extender  ou  des- 
envolver (o  enrolado).  |  flg.  Desenvolver: 
expor  minuciosamente. 

nesenroseár,  v.  tr.  Desenrolar  ou 
extender  (o  enroscado).  E'  tb.  r.  |  Desapa- 
rafusar;  desandar. 

Desenroupár,  v.  tr.  Tirar  a  roupa 
ou  paite  da  roupa  a.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Desta- 
par-se  (na  cama). 

nesenrouquecér,  v.  tr.  e  int.  Curar 
a  rouquidáo. 

Desenruj^-ár,   v.  tr.  Desfazer  as  ru- 
gas ou  pregas;  alisar.  E'  tb.  r. 
Desensaccár,  v.  tr.  Tirar  do  sacco. 
Desensebar,  v.  tr.  Lavar  das  nodoa.s 
de  sebo  ou  gordura.  |  Tirar  o  sebo  a. 

Desensoberbecer,  v.  tr.  Abater  a 
soberba  a.  ||  v.  r.  Perder  a  soberba. 

Desensonibrár,  v.  tr.  Desembara- 
zar do  que  faz  sombra.  |  Desassombrar. 

Desensopár,   v.  tr.  Seccar  (o  enso- 
pado), [da  sürdez.  1 
Desensurdecér,  v.  tr.  e  int.  CurarJ 
Desentaboár,  v.  tr.  Tirar  as  taboa» 
a:  —  o  tecto. 

Desentaboiár,  v.  tr.  Suspender 
(ajustes)  ;  nao  continuar  a  entabolar  (um 
negocio). 

Desentaipár,  v.  tr.  Tirar  as  taipas 
a.  I  fig.  Desañ'rontar. 

Desentalár,   v.   tr.  e  r.  Desprender 

(o  entalado):  —  itm  dedo.  \  Livrar  de  diffi- 

culdades.  [rompoos  (á  ferradnra).~¡ 

Dcsentaloár,  v.  tr.  techn.  Tirar  os  J 

Desentaranielár,   v.    tr.   int.  e  r. 

Desenferrujar  a  lingua. 

Desentendér,  v.  tr.  e  int.  Fingir  que 
nao   entende.  |  Dar-se    por  desentendido. 


r 


DES 


369 


DES 


Ueíüeutendido.  adj.  Quo  nao  é  en- 
tendido Olí  perito.  I  Que  finge  nfio  enten- 
der. I  Ao  — ,  fingindo  nao  entender. 

Oesenternecér,  v.  tr.  Pazer perder 
a  ternura:  endurecer.  E'  tb.  r. 

Desenterrado,  adj.  e  s.  ñg.  Qae  tem 
cor  de  defuncto:  xuireec  um  — . 

Ue.*«enterrudór,  adj.  es.  Que  desen- 
terra. I  Que  fala  mal  de  tudo  e  de  todos.  | 
Esquadriuhador. 

neiüenterraiuéiito,  s.  m.  Acto  de 
desenterrar;  exliunia^ao. 

neMeiiterrár,  v.  tr.  Tirar  de  debai- 
xo  da  térra.  I  Exhumar;  tirar  da  sepultura. 
|flg.  Tirar  do  olvido;  trazer  á  luz  (o  que  es- 
lava esquecido).  |  üescobrir. 

DeMenterroúr,  v.  tr.  Esterroar. 

DeMenteMár,  v.  tr.  Tornar  lasso, 
afrouxar.  E'  tb.  r.  |  ñg.  Fazer  perder  a  so- 
berba  a.  E'  tb.  r. 

DeNenthenoiirár.  v.  tr.  Tirar  (o  en- 
thesourado).  |fig.  Descobrir;  desentrahhar. 

DeMeiithronizár,  v.  tr.  Derrubar 
do  throDo  (áquelle  que  acaba  de  ser  en- 
throuizado).  |  flg.  Abater,  apear,  fazer  per- 
der o  prestigio  a.  I  Destruir;  impedir  o  pre- 
dominio de. 

De.«!ientoacao.  s.  f.  ou  Ue«4cntoa- 
luénto,  s.  m.'Desaflna^áo. 

DeMentoár.  v.  int.  Desafinar.  E'  tb. 
r.  I  fig.  Despropositar. 

»e!!ientolliér,  V.  destolher. 

Desentorpecer,  V.  tr.  Pazer  sair  do 
torpor  ou  entorpecimento  :  —  as  pernaa. 
[ñg.  Despertar;  dar  viveza,  energía  a.  | 
Excitar,  reanimar.  ¡|  v.  r.  Cessar  no  torpor 
ou  entorpecimento.  |  Reanimar-se. 

Desentorpeciniénto,  s.  m.  Cessa- 
■fáo  do  torpor  ou  entorpecimento.  |  flg. 
Alentó,  novo  vigor,  nova  actividade. 

Desentralhár,  v.  tr.  mar.  Tirar  a 
tralha  (ao  panno). 

Desentraneár,  v.  tr.  Desfazer  a 
tranca  de.  |  Soltar  as  trancas  (do  cabello). 

Desentranhár,  v.  tr.  Arrancar  as 
•entranhas  a.  |  Tirar  das  entranhas  (da  tér- 
ra). I  Abrir,  rasgar.  |  Arrancar  do  fundo 
do  peito.  I  fig.  Tirar  de  logar  recóndito.  | 
Descobrir  (o  mui  occulto,  o  obscuro).  ¡{  v. 
r.  Rasgar  as  pioprias  entranhas  (pr.  efig.j. 
I  Patentear  (o  que  se  senté  no  cora^áo). 

Desentrincheirikr,  v.  tr.  Desalojar 
<das  trincheiras|.|  Destruir  as  trincheíras. 

Desentristecer,  v.  tr.  int.  e  r.  Ale- 
grar. 

Deseutroiixár,  v.  tr.  Desfazer  a 
trouxa.  I  Tirar  da  trouxa. 

Desentiilhár,  v.  tr.  Tirar  o  entulho 
de.  I  Desobstruir  (o  entulhado).  |  Tirar  da 
tulha. 

Deseutñlho,  s.  m.  Opera?áo  de  des- 
■entulhar.  |  Entulho  tirado  (de  alguma 
parte). 

Desentupír,  v.  tr.  Desobstruir  (o 
que  está  entupido).  |  fig.  Dizer  o  que  sabe; 
decidirse  a  dizer.  E'  tb.  r. 

De.seuvaidecér,  v.  tr.  int.  e  r.  Re- 
baixar  a  vaidade. 

Desenvasár,  v.  tr.  Tirar  da  vasa  ou 
lodo.  I  Tirar  (o  navio)  dos  vasos  (paralan- 


(a-lo  á  agua).  {¡  v.  r.  Sobrenadar,  sair  da 
vasa.  I  Desatolar-se.  [IiHar.~| 

Desenvencllhár,  V.  i)í;sknvinci-J 

Desenvenenar,  v.  tr.  Tirar  as  qua- 
lidades  venenosas  a.  |  impr.  Curar  os  eft'ei 
tos  do  veneno  em. 

Desenverg^&r,  v.  tr.  flg.  Despir  (a 
farpella).  |  mar.  Tirar  as  velas  (das  ver 
gas). 

Desenvincilhár,  v.  tr.  Soltar  (o  que 
está  atado  coni  viucilho).  |  flg.  Despren- 
der, separar,  livrar,  tirar  das  máos  de 
quem  aferra  ou  importuna.  E'  tb.  r. 

Desenvólto,  adj.  Desembarazado.  { 
Ágil.  I  Vivo,  travesso. 

Desenvoltura,  a.  f.  Desembarazo. 
I  Agilidade.  |  Turbulencia,  travessura.  | 
Impudor. 

Desenvolucao,  s.f.  Deseuvolvimen- 
to.  I  geom.  Tra^ámento  de  urna  curva  a 
que  se  faz  descrever  urna  evolvente.  |  Fi- 
gura (de  papelao,  etc.)  que  representa  um 
solido. 

Desenvolvénte,  adj.  Que  desenvol- 
ve.  I  geom.  Evolvente. 

Desenvolver,  v.  tr.  Desembrulhar, 
tirar  do  involucro.  |  Desdobrar  (o  involu- 
cro); desenrolar.  |  Fazer  crescer;  augmen- 
tar. I  Dar  incremento  a.  |  Propagar.  |  Ex- 
por  minuciosamente.  |  Tornar  claro  (o  ob- 
scuro); explicar.  |  Ampliar;  tirar  conse- 
quencias  (a  um  thema  ou  these).  |  Exami- 
nar em  todos  os  seus  aspectos.  |  Fazer 
perder  o  acauhamento  ou  o  pejo  a.  ||  v.  r. 
Crescer.  ¡  Progredir,  augmentar.  |  Propa 
garse.  |  Extenderse,  prolougar-se.  |  Per- 
der o  acanhameiito. 

Desenvolvido,  adj.  Grande;  cresci- 
do.  I  Adiantado;  instruido.  |  Que  tempro- 
gredido:  lAshoa  está  muito  —  . 

Desenvolviniénto,  s.  m.  Acto  ou 
t'ffeito  de  desenvolver.  |  Augmento.  I  Pro- 
gresso.  I  Amplia^áo.  jDesenho  (de  planta, 
perfil,  etc.). 

Desenxabído,  adj.  Insípido.  |  Sem 
gra?a. 

Deseuxanieár,  v.  tr.  Destruir  (uid 
enxamo).  )Desin?ar.  [enxarcias.l 

Desenxarciár,  v.  tr.  mar.  Tirar  asj 

Desenxofrár,  v.  tr.  Limpar  do  en- 
xofre.  I  fig.  fam.  Desamuar.  E'  tb.  r. 

Desenxovuihádo,  adj.Limpo  e  agra- 
davel  :  rapariga  — . 

Desenxovalbár,  v.  tj-.  Limpar,  la- 
var. I  fig.  DesatíVontar.  E'  tb.  r. 

Desenxováliio,  s.  m.  Acto  ou  eft'ei- 
to  de  desenxovalhar.  |  flg.  Desformo. 

Desequilibrado,  adj.  Que  nao  está 
em  equilibrio.  |  Que  nao  tem  o  juizo  com- 
pletamente sao;  telhudo.  E'  tb.  s. 

Desequilibrar,  v.  tr.  Fazer  perder 
o  equilibrio.  E'  tb.  r. 

Desequilibrio^  s.  m.  Falta  .ou  per- 
da  do  equilibrio.  |  flg.  ImporfeizSo  das 
condi^oes  normaes  (no  individuo  ou  na  so- 
ciedade). 

Desercao,  s.  f.  Acto  de  desertar.  I 
for.  Deéisténoia  tacita  do  recurso  no  pra- 
.so  legal. 

Desertar,    v.    int.    Deixar  o  servido 
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militar,  sem  licen^a^  e  com  auimo  de  o 
abandonar  de  todo.  |  AuSentar-se,  afaatar- 
se.  E'  tb.  tr.  ||  v.  tr.  Desamparar;  renun- 
ciar. I  Despovoar;  deixar  deserto.  E'  p. 
US.  I  for.  Desistir  do  recurso. 

Deserto,  adj.Ermo,  despovoado, soli- 
tario. I  fam.  Pouco  frequentado.  |  for.  Nao 
reclamado  (pelo  recorrente,  para  seguir 
seus  termos)  no  prazo  legal.  |{  s.  m.  Logar 
estéril  e  deshabitado.  |  fig.  Logar  pouco 
frequentado. 

DCísertór,  adj.  e  s.  m.  Militar  que  de- 
serta. I  fig.  Individuo  que  abandona  um 
partido  para  filiarse  neutro.  |  Pessoa  que 
deixa  de  ser  assidua. 

Deseciperacao,  s.  f.  Desesperanza 
angrustiosa.  |  Colera,  furor.  |  Grande  con- 
trariedade. 

Desesperado,  adJ.  Que  está  em  des- 
espera^ao.  |  Que  está  irremediavelmente 
perdido.  |  Furioso,  muito  zangado. 

Desespertttiór,  adj.  Que  faz  deses- 
perar. ¡  Desanimador. 

Desesperimca,  a.  f.  Falta  ou  perda 
de  esperanza. 

Desesperanc&r,  v.  tr.  Fazer  per- 
der a  esperanza  a;  desanimar.  E'  tb.  int.  e  r. 

Desesperar,  v.  tr.  iut.  e  r.  Fazer 
perder  a  esperanza  a.  |  Fazer  perder  a 
paciencia  a.  {  Encolerizar. 

Desesperóos.  m.Desesperanfaacom- 
panhada  de  colera.  |  Frenesí,  zanga,  raiva. 

Desestima  ou  Desestlnia^ao, 
s.  f.  Falta  de  estima;  menosprezo. 

Desestimar,  v.  tr.  Deixar  de  esti- 
mar; desprezar.  {  Nao  dar  a  estima  devida 
a.  II  V.  r.  Ter  se  em  pouca  conta. 

Desfacádo,  adj.  Descarado.  |  Inso- 
lente. 

Desfficaménto,  s.  m.  Desfa^atez. 

DesCacár-se,  v.  r.  Descarar-se. 

Desfacatéz,  s.  f.  Pouca  vergonba, 
descaramento,  impudencia. 

Desraleaménto,  s.  m.  Desfalque. 

Desfalcar,  v.  tr.  Tirar  parte  de  (urna 
quantia).  |  Defraudar.  [  Estragar,  dissipar. 
'  Desfallecer,  v.  tr.  Fazer  perder  as 
forjas  ou  o  animo  a.  ||  v.  int.  Perder  as  for- 
jas. I  Desanimar.  |  Desmaiar.  |  Ir  perden- 
do  a  for^a,  a  intensidade.  |  Decair. 

Desfalleciménto,  s.  m.  Fraqueza. 
I  Desmaio. 

Desfalque,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
desfalcar.  |  Quantia  a  menos  em  determi- 
nada somma  de  dinbeiro;  alcance;  desvio 
de  fundos.  [fanatismo. ~| 

Desfanatizár,  v.tr.  Fazer  perder  o  J 

Desfarelár,  v.  tr.  Separar  o  farelo 
(da  farinha);  peneirar.  |  Esfarelar. 

Desfastío,  8.  m.  Kecupera^áo  do  ap- 
petite.  I  Appetite.  |  fam.  Bom  humor,  des- 
enfado, gra^a. 

Desfavór,  s.  m.  Perda  do  favor  ou 
valimento.  1  Desdem.|  Mau  servido  que  se 
presta  a  alguem  (mas  com  boa  iuten^áol. 

Desfavorável,  adj.  Nao  favoravel; 
contrario.  |  Pouco  lisongeiro. 

Desfavorecedór,  adj.  e  s.  Que  des- 
favorece. II  adj.  Que  deprime  em  vez  de 
realfar :  c6r  — . 


Desfavorecer,  v.  tr.  Nao  favorecer. 
[Desajudar.  |  Ficar  mal;  deprimir  ou  afear 
(em  vez  de  realzar  ou  embellezar). 

Desfazedór,  adj.  e  s.  Que  desfaz.  | 
Invejoso. 

Desfazér,  v.  tr.  Destruir  (o  que  está 
feito);  desmanchar.  |  Despedazar.  |  Revo- 
gar.  I  Dissolver,  diluir. fPulverizar.  |  Dis- 
sipar; desvanecer.  |  Devolver. |  Depreciar. 
II  v.  int.  Falar  mal  de,  apoucar.  |]  v.  r.  An- 
niquilar-se;  perder-se;  ficar  reduzido  a 
nada.  |  Diasipar-se,  dissolver-se.  ]  Des- 
mancharse. I  Transformarse.  |  Ficar  re- 
duzido a.  I  Verter  com  abundancia:  —  «?« 
lagrímas.  \  Vender;  dar;  ver-se  livre  de:  — 
dasogra.  \  Fazer  grandes  demonstrazóe* 
de:  —  em  elogios. 

Desfeár,  v.  tr.  Afear. 

Desfechár,  v.tr.  Dar  ao  gatilho;  dis- 
parar. E'  tb.  int.  I  Descarregar,  vibrar.  ¡ 
Proferir  (atrevidamente).  E'  tb.  int.  j 
Abrir.  |  Desarmar;  tirar  os  fechos  a.  |¡ 
V.  int.  Concluir,  rematar.  ||  v.  r.  Dispa- 
rar-se.  |  Sair  com  impeto. 

Desfécho,  s.  m.  Desenlace.  |  Resul- 
tado final. 

Desféita,  8.  f.  Oñ'ensa.  |  Desconside- 
rábaos I  pop.  Iguaria  em  que  entra  grSo 
de  bico  e  carne  ou  peixe  desfiado.  |  milit. 
Derrota.  [feiteia.l 

Desfelteadór,  adj.  e   s.  Que   des-J 

Desfeite^r,  v.  tr.  Fazer  desféita  a. 

Desféito,    adj.    Desmanchado.  ¡  An 
nuUado.  |  Dissipado.  |  Desfigurado,  j  Der- 
rotado. I  Impetuoso,  violento:  íemí^oraí — . 
I  Grande,  copioso.  |  Chelo,  repleto:  —  em 
ira. 

Desfcrir,  v.  tr.  Fazer  vibrar.  |  Sol- 
tar: —  o  canto;  —  o  vóo.  |  Despedir,  emit- 
tir.  I  mar..  Desfraldar  (as  velas).  ||  v.  int. 
Fazer-se  á  vela;  largar. 

Desferrár,  v.  tr.  Fazer  cair  a  ferra- 
dura.  E'  tb.  r.  |  mar.   Desfraldar  (velas). 

Desferrolhár,  V.  desafehkolhas. 

Desfervór,  s.  m.  Pouco  fervor.  |  Des- 
animo, desalentó.  [  frio.l 

Desfervoróso,  adj.  Falto  de  fervor;  J 

Desliado,  8.  m.  Adorno  na  leu(aria 
consistiudo  em  intervallos  abertos  no  pro- 
prio  tecido.  Us.  m.  no  pl. 

Desfladúra,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
desfiar  ou  desfiar-se. 

Desflár,  V.  tr.  Fazer  fios  de.  |  Desfa- 
zér (em  fios):  —  bacalhau.  |  Examinar,  es- 
miu§ar;  explicar  ou  analyzar  minucios 
mente.  ||  v.  int.  Correr  em  fio.  ||  v.  r.  D 
fazer  se  em  fios  (o  tecido).  [de 

Desfibrar,  v.  tr.  Separar  as  fibras 

Destíbrin^r,  v.  tr.  Extrair  a  fibrina 
de;  deixar  (um  corpo)  sem  fibrina. 

Desflguracao,  s.  f.  Mudanza  ou  al- 
tera^ao  de  figura  ou  forma.  |  Acto  de  des- 
figurar: —  da  verdade. 

Desflg;ur¿r,  v.  tr.  Alterar  as  fei^oes, 
figura  ou  forma  de.  E'  tb.  r.  [  Desformar.  E' 
tb.  r.  I  Alterar  (a  verdade),  deturpar.  | 
Desconceituar. 

Desfilada,  s.   f.  Acto  de  desfilar,  j 
Conjuncto  de  soldados  que  váo  dispo8to& 
em  filas.  |  Serie  de  cousas  dispostas 
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que  succedem  urnas  atrás  de  outras.  |  A 
corrida  mais  rápida  (que  o  homem  ou  nm 
animal  pode  dar).  |  Á  —,  mnito  depressa  ; 
correndo  muito. 

Desflladélro,  s.  xa.  Passagem  estrei- 
ta  entre  montes. 

Desfilar,  V.  int.  Marchar  ou  passar 
em  desfilada  :  —  diante  da  tribuna  real. 
I  Succeder-se,  seguirse  immediatamente 
(um  ao  ontro). 

Detülilhár,  v.  tr.  Desafogar  (a  planta) 
do  excesso  de  filhos  ou  rebentos. 

Desfloracao,  s.  f.  Queda  ou  emmur- 
checimento  das  flores.  |  Perda  da  virgin- 
dade.  |  Acto  másenlo  que  a  prodnz. 
DeMfloradór,  adj.  e  s.  Que  desflora. 
DoNfloraiuénto,  s.  m.  Desflora^So. 
DcHtlorár,  v.  tr.  Tirar  ou.arrancar  as 
flores  a  urna  planta.  |  Proceder  (o  varSo) 
á  desflora^ao.  |  flg.   Prelibar,  provar,  en- 
cetar.  |  Eucrespar  ligeirameute  a  superfi- 
cie de. 

Desflorecer,  v.    int.  Perder  a  flor,  o 

VÍ50;   murchar,   fanar-se.  |  fig.    Perder    o 

brilbo,  a  pureza.  [jao."] 

DeNflorcciiuénto,  s.  m.  Desflora-J 

DeMflorecicér,  etc.  V.  desflorecer. 

Desflorír,  v.  int.  Desflorecer.  |j  v.  r. 

Desvanecer-se,    extinguir-se    (o    qne     se 

compara  ao  vifo  ou  á  pureza  da  flor).  ' 

DeNfólha,  3.  f.  Queda    das   folhas.  | 

Operaíáo  de  tirar  as  folhas  (a  urna  planta).  ! 

Desfolhacao,  s.  f.  Desfolha.  j 

Decifolháda,  s.  f.  Descamisada.  \ 

DeMrolhadúra,  s.  f.  Desfolha.  j 

Desrolhár,  v.  tr.  Tirar  as  folhas  a.  |    i 

Proceder  á  descamisada  de  (o  milho).  |  fig. 

Hxtingnir  pouco  a   pouco.  ||  v.  r.  Perder  a  j 

folha.  I  Perder  o  vifo,  a  frescura.  |  Extin-  i 

guirse  pouco  a  pouco.  i 

Desrólho,  8.  m.  Descamisada.  I  Des-  1 

íolha,  í 

Desforcadór,  adj.  e  s.Que  desforma 
ou  se  desforma. 
DeNrorcaiuénto,  s.  m.  Desforfo.        ¡ 
UcNforcár,  v.  int.  e  r.  Vingar  (urna  I 
offensa)  pela  for^a.  |  Desaggravar-se;  tirar  i 
desformo. 

Desrérco,  s.  m.  Reparafáo  deañ'ron-  í 
ta    (por   meio  de  for^a);  vinganja.  |  Des- 
abafo. 

Det*rórra,  s.  f.  Recuperajáo  do  que 
se  perdeu.  |  Desformo. 

nesforrár,  v.  tr.  Tirar  o  forro  a.  | 
Vingar.  ||  v.  r.  Tirar  a  desforra.  |  Recupe- 
rar o  perdido.  |  Vingar-se. 

DcMrortúna,  s.  f.  lufelicidade,  des- 
ventura. I  Macaca,  azar. 

Desfradár,  v.  tr.  Secularizar.  ¡|  v.  r. 
Atirar  fóra  os  hábitos  ou  a  sotaina. 

Dcsfraidár,  v.  tr.  Tirar  a  roda  ou 
fralda  a  um  vestido  talar.  |  Despregar,  sol- 
tar. I  mar.  Desferir. 

DeNfranzír,  v.  tr.  Desfazer  o  franzi- 
do.  E'  tb.  r. 

Desfructadór,  adj.  e  s.  Que  desfm- 
cta.  I  Usufructuario.  |  Parásita.  |  Zombe- 
teiro,  trocista. 

i^Desfructár,  v.  tr.  Ter  os  fructos  ou 
rendimentos  de.  |  Ter  o  gozo  de;  usufruir. 


I  Lograr  ;  viver  á  custa  de.  |  Zombar  de  ; 
fazer  troja  de  ('alguem,  parecendo  estar  de 
boa  fé). 

Desfrúete,  s.  m.  Acto  e  eñ'eitodedes- 
fructar.  |  Usufructo;  gozo.  |  Zombaria,  tro- 
ya, chacota.   |   Darse  ao  — ,  praticar  acto!:^ 
i  ridiculos.  [E'  tb.  r.~| 

I      Dcsfundár.   v.  tr.  Tirar  o  fundo  a.J 
neMg;abár,  v.  tr.  Palar  contra. 
nesgalg^ár,  v.  tr.  Atirar  por  ladeira 
,  abaixo.   ||   v.    int.  Precipitarse,  descera 
'  pressa. 

nemgaUtkr,  x.  tr.  Cortar  os  galbos  a. 
DesiKarráda,   s.   f.  Cantiga  popular 
I  improvizada  ao  desafio. 
j      Ues^arrao,  adj.  Que  faz  desgarrar  : 
!  vento  — .  E'  tb.  s.  m. 

!  Uesgarrár,  v.  tr.  Desviar  (o  navio) 
do  rumo.  E'  tb.  int.  e  r.  |  Fazer  garrar.  | 
flg.  Extraviar;  desencaminhar.  E'  tb.  r.  ||  v. 
int.  e  r.  Apartarse  do  rebanho;  fugir.  | 
Desencaminhar-se,  perderse.  |  mar.  Gar- 
rar. I  —  de  (um  porto),  sair  de  ;  levantar 
ferro. 

Uesg^árre,  s.  m.  Garbo.  |  Desembara- 
f  o,  denodo.  |  Desplante. 

Desgastar,  v.  tr.  Gastar  a  pouco  e 
pouco  (corroendo,  ou  pela  friccao  ou  attri- 
to).,  E'  tb.  r. 

Desgasto,  s.  m.  Perda  (do  que  se  vae 
desgastando) ;  consumiy.ao.  ||  adj.  Gasto 
pelo  uso;  desbastado. 

Dcsgeitóso,   adj.   Falto  de  geito.  1 
Incommodo.  |  Deselegante. 
Desgelár,  V.  degelar. 
Dcsgorjádo,   adj.   Deeotado;  com  o 
pescoyo  descoberto. 

DesgostÁr,  V.  tr.  Causar  desgosto  a; 
descontentar.  |  Causar  aborrecimento.  | 
Penalizar.  ||  v.  int.  Nao  dar  gosto  ;  des- 
agradar. II  V.  r.  Perder  o  gosto.  |  Desagra- 
dar-se,  aborrecerse.  |  Magoar-se  ;  melin- 
drar-se. 

Desgosto,  s.  m.  Desprazer.  |  Senti- 
mento,  magua.  [  Pesar.  (  Desagrado.  ¡ 
Aversao,  repugnancia,  j  Dissabor. 

Desgostóso,    adj.    Que   tem    muito 
desgosto;  muito  desgo8tado.|Insos80,  insí- 
pido. 
Desgovernár,   v.  tr.  Governar  mal. 

I  Desperdijarj^malgastar.  ||  v.  int.  Nao 
obedecer  ao  leme;  navegar  sem  governo. 

II  v.  r.  Desregrar-se. 
Desgovérno,  s.  m.  Falta  de  governo. 

I  Mau  governo;  má  administrayao.  j  Des- 
perdicio, esbanjamento. 

Du.*«gráca,  s.  f.  Acontecimento  fatal: 
revéz;  desastre.  |  Contratempo.  |  Infelici- 
dade.  |  Infortunio,  miseria.  |  O  que  é  muito 
mau  ou  detestavel:  o  sermdo  foi  urna  — . 

Desgracáda,  adj.  e  s.  f.  de  desgra- 
nado. I  Meretriz. 

Desgracádo,  adj.  Infeliz,  desditoso. 
I  Miseravel."  I  Malsuccedido.  |  Funesto.  || 
s.  Pessoa  infeliz,  j  Pobre.  |  Individuo  des- 
prezivel. 

Desgracár,  v.  tr.  Causar  a  desgra- 
na de;  deitar  a  perder.  E'  tb.  r.  |  Tornar 
desgranado. 

Desgracióso,  adj.  Desairóse. 
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Desg^renhár^  v.  tr.  e  r.  Emmaranhar 
os  cabellos.  {  Despentear. 

Desgriidár,  v.  tr.  e  r.  Despegar  (o 
grudado).  [a.  E'  tb.  r.l 

ne¡sg:ruiuár,  v.  tr.  Tirar  os  griimosj 

nesguardár^  v.  tr.  Desacautelar  ; 
guardar  mal. 

Desguarnecer,  v.  tr.  Tirar  (de  al- 
guma  parte)  o  que  guarnece;  desadornar. 
E'  tb.  r.  I  Desprover  (navio  ou  pra(a)  de 
tripula^áo  ou  de  soldados. 

Desj^uedclliAdo.  adj.  Mal  pentea- 
do.|íig.  Desalinhado;  descosido:  estylo  — 

nesguedelhár,  v.  tr.  e  r.  Desgre 
nhar. 

ne.sliabitMdo,  adj.  Sem  habitantes 
deserto;  ermo. 

Deshabitar,  v.  tr.  Deixar  sem  habi 
tantes.  |  Desamparar  (casa  que  se  liabi 
tava). 

Deshabituar,  v.  tr.  Fazer  perder  o 
habito;  desaeostumar.  E'  tb.  r. 

Desharnionía,  s.  f.  Falta  de  har- 
monía. I  Dissonancia.  I  Divergencia;  dis- 
cordia; desaccordo.  |  ñg.  Má  disposifáo 
das  partes  que  constituem  um  todo. 

Dcsharmónico,  adj.  Falto  de  har- 
nia:  dissouante. 

DesharniotiÍ7.ár,  v.  tr.  Destruir  a 
harmonía  de.  |  Por  em  divergencia;  levar 
a  discordia  a.  ||  v.  r.  Discordar;  ter  discor- 
dias. 

Desherdádo,  adj.  e  s.  Que  n&o  tem 
parte  em :  os  — s  da  fortuna. 

Desherd^r,  v.  tr.  Excluir  (a  alguem) 
da  heranya.  |  fig.  Privar  de  (bens  concedi- 
dos a  outros). 

Deshonestar,  v.  tr.  Convidar  (a  ou- 
trem)  para  o  que  é  deshonesto.  |  Deshon- 
rar. E'  tb.  r. 

Deshone.stidakde,  s.f.  Falta  de  ho- 
nestidade.  |  Obscenidade. 

Deshoné.sto,  adj.  Em  que  ha  desho- 
nestidade.  |  Obsceno.  |  Falto  de  honesti- 
dade.  |  Indecoroso,  indigno. 

Deshonra,  s.  f.  Perda  da  honra.  | 
Acto  deshonroso.  |  Descrédito.  |  Oflfensa 
grave.  |  Desconsiderafáo. 

Deshonrado,  adj.  e  s.  Que  perdeu  a 
honra.  ||  adj.  Infamado.  |  Deslustrado.  I 
Insultado. 

Deshonrar,  v.  tr.  Fazer  perder  a 
honra.  E'  tb.  int.  e  r.  |  Tirar  a  honra  a.  | 
Causar  deshonra.  |  Desacreditar,  infamar. 
I  Desdourar.  |  Desflorar. 

Deshonroso,  adj.  Que  deshonra.  | 
Aviltante. 

Dei^hóras,  s.  f.  pl.  us.  na  loe.  A  —  ou 
por  — ,  alta  noite.  Fóra  de  tempo,  muito 
tarde. 

Deshuuianidáde,  s.  f.  Falta  de  hu- 
manidade;  crueldade.  ^ 

Deshnni&no,  adj.  Falto  de  humani- 
dade;  cruel;  bárbaro.  [de."] 

Deshf  dratár,  v.  tr.  Separar  aaguaj 

Deshydrog;eiíár,  v.  tr.  Separar  o 
bydrogenio  de.  [desejo."] 

Desiderativo,   adj.   Que   exprimej 

Desidia,  8.  f.  Indolencia,  desleixo, 
frouxidáo  uo  obrar. 


Desidioso,    adj.    Indolente,    deslei- 
xado. 

Deslg;nacao,  s.  f.  Acto  de  designar, 
jlndicafáo  muito  determinada.  |  Escolha. 
I  Nome. 
Deslg;nadór,  adj.  e  s.  Que  designa. 
Designar,  v.  tr.  Indicar  por  meio  de 
designafáo. I  Fixar,  determinar.  |  Nomear, 
escolhtr.  |  Servir  de  nome  a. 

Designatívo,  adj.    Que    serve   para 
designar.  ¡  Que  indica.  |  Característico. 

Designio,  s.  m.    Inten^áo,    projecto, 
plano,  proposito;  vistas.  ||  pl.  Combina^oes 
>  para  obter  um  resultado.  {  Determiua^ao  : 
;  altos  — ,f  de  JJeiis. 

Desiiludir,    v.  tr.    Tirar   a   illusáo; 

desengañar.  ||  v.  r.  Perder   a  illusao;    sof 

frer  decep^áp.  [desengaño.  ] 

Desillusao,    s.  f.  gall.   Decep(&o,j 

Desiuiaginár,  v.  tr.  c  r.    Tirar  da 

,  imaginafáo.  |  Despersuadir. 

Desinipediniénto,    s.  m.  KemofSo 
do  impedimento. 

Deslmpedir,  v.  tr.  Tirar  ou  remover 
'  o   impedimento.    |    Desobstruir.   |    Facili- 
tar (tirando  u  impedimento). 
Desinipreusár,  v.  tr.  Tirar  da  pren- 
;  sa.  I  Tirar  (aos  pannos)  o  lustre  da  prensa. 
Desimpressionár,  v.tr.  e  r.  Fazer 
desvanecer  urna  impressáo  moral. 
De.sincár,  v.  tr.  Li  vrar  (do  que  é  pre- 
:  judicial,  m'olesto  ou  numeroso);  desinfes- 
j  tar. 

\      De.«>inchac&0,    s.    f.    Desappareei- 
I  mentó  gradual  da  incha^ao. 

Desinchár,  v.  tr.  Abater  a  incha9áo 

de.  I  flg.  Abater  o  orgulho.  |¡  v.  int.  e  r.  Ir 

desapparecendo  a  incha^áo.  |  flg.  Desen- 

soberbecer-se.  [Destruidor.! 

Desínco,  s.  m.  Acto  de  desiufar.  |  J 

Des  Indiciar,  v.  tr.  for.  Declarar  nao 

[  implicado  no  dellcto. 

I      Desinencia,    s.  f.  Flexáo  (de  pala- 

i  vra)  posposta    ao   radical.  |  Ponta,  extre- 

i  midade;  termo,  flm.  [ctar.l 

Desinfeccao,  s-  f-  Acto  de  desinfe-J 

I      Desinfeccionár,    V.  desinfectar. 

Desinfectadér,  s.  m.  Apparelho  pa- 

i  ra  desinfectar.  |*  Pessoa   que   desinfecta. 

¡    |¡  adj.  Que  desinfecta. 

Desinfectante,  adj.  Que  desinfecta. 
i  I  Proprio  para  desinfectar.  [{  a.  va.  Sub- 
stancia desinfectante. 
Desinfectar,  v.  tr.  Destruir  ou  fa- 
I  zer  desapparecer  a  infecfáo,  os  miasmas, 
i  o  virus,  os  microbios,  etc.  |  Sanear.  |  Pu- 
I  rificar. 

Desinfestár,  v.  tr.  Livrar  do  que  in- 
festa (v.  g.  de  salteadores,  de  lobos,  etc.). 
Desinflcion^r,  V.  desinfectar. 
Desinflammacao,  s.  f.  Desappare- 
cimento  gradual  da  inflamma^áo. 

Desinflamutár,    v.  tr.    Provocar  a 
desinflammafáo  de.  y   v.  int.    e  r.  Perder 
gradualmente  ainflamma9áo.  jfig.Suavizar. 
Desinquietacao,  s.  f.  Acto  de  des- 
inquietar. I  Grande  inquieta^áo. 

Deslnquietadór,  adj.  e  s.  Que  des- 
inquieta, [mal.  I  Provocar."! 
Desinquietar,  v.  tr.  Instigar  para  o  j 
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Desinquieto,  adj.  Tarbuleuto,  bnli- 

■uso,  traquinas.  E'tb.8.  |  Desassocegado. 
DeHlnleliiKéncla,  s.  f.  Desaccordo; 
(lissen^áo. 

UcNintereMsádo,  adj.  Que  nao  obra 
por  interesse.  i  Generoso.  |  Desapaixona- 
<lo;  impareial. 

DeíiintereüiNÚr,  v.  tr.  Tirar  o  Inte- 
resse a  :  privar  de  interesse.  ||  v.  r.  Deixar 
(le  ter  interesse;  dar  de  máo  a. 

Desinteréüt.tic,  s.  m.  Falta  de  inte- 
resse. I  CTenerosidade;  desapego. 

Wei«fntere»«siéiro,  adj.  Que  nao  é 
iuteresseiro. 

Desi internar,  v.  tr.  Pazer  sairdoiu- 
terior.  |  Tirar  {alumno I  do  intérnate. 

De.<«intumeeéncia,  s.  f.  Desappa- 
recimento  gradual  da  iutumecencia. 

ne.*>intuniecér,  v.  tr.  int.  e  r.  Des- 
inchar. 

lleMinvcrnár,  v.  int.  Deixar  os  quar- 
teis  de  invernó.  |  Cessar  o  invernó;  melho- 
rar  (o  tempo).  E'  tb.  r. 

Ue^iinvestir,  v.  tr.  Tirar  a  investi- 
dura a;  destituir.  [etc."] 

Des  i  nvoi  ver,  etc. ,  V.  desenvolver,  J 

De!«iriádo,  V.  achromatico. 

Desirmanár,  v.  tr.  Desemparelhar. 
E'tb.r.  [zol).n 

De^iiíicár,  V.  tr.  Tirar  a  isoa  (do  an-J 

f)e»«is<téneia,  s.  f.  Acto  de  desistir  ; 
renuncia. 

De»>isténte,  adj.  e  s.  Que  desiste. 

DeíiiNtír,  V.  int.  Nao  insistir;  nao  que- 
rer continuar.  |  Abster-se. 

De.*iitivo,  adj.  gram.  Que  denota  ees- 
sa^áo  de  ac^ao:  ve7-bo  — . 

De.sijarretár,  v.  tr.  Cortar  o  jarrete  a. 

Desjejúa,  s.  f.  Boceado  que  se  come 
antes  ou  em  logar  do  almofo. 

Deí>jejua«lóuro,  s.  m.  Desjejua. 

De.«!ijejuár,  v.  int.  Tomar  a  desjejua. 
I  Quebrar  o  jojum. 

De.«jiinji(ir,  v.  tr.  Soltar  (bois)  da 
canpa. 

Ue.slacár,  v.  tr.  Desatar  a  lacada  de. 

De^  lacrar,  v.  tr.  Quebrar  o  lacre  que 
fecha  ou  sella:  —  a  carta. 

Desladrilhár,  v.  tr.  Tirar  os  ladri- 
Ihos  ou  os  azulejos  de  (pavimento,  etc.). 

Dc.*4lageár,  v.  tr.  Tirar  as  lages  de  ; 
deixar  terreo. 

Deslanár,  v.  tr.  Tosqiiiar. 

De»ilaMtrár,  v.  tr.  Descarregar  do 
lastro. 

Desláíitre,  s.  m.  Acto  de  deslastrar. 

Deslavado,  adj.  Desbotado,  desmata- 
do. I  Sem  substancia;  insípido:  arroz — .  | 
Descarado;  sem  vergonha. 

Destlavaniénto,  s.  m.  Desbotamen- 
to.  I  Insipidez.  |  Descaramento. 

Deslavar,  v.  tr.  Fazer  perder  a  cor  a; 
desbotar.  |  Tornar  insípido.  |  Tornar  des- 
carado. 

Deslávra,  s.  f.  Acto  de  deslavrar. 

Dcsiavrár,  v.  tr.  Dar  segunda  lavra 
(com  sulcos  perpendiculares  aos  da  primei- 
ra  lavra). 

Desleal,  adj.  Falto  de  lealdade.  |  In-  ¡ 
fiel,  pérfido. 


De.«i lealdade,  s.  f.  Falta  de  lealda- 
de. I  Trai?ao;  perfidia. 

Desléctico,  adj.  Relativo  a  desle- 
xia.  II  s.  Pessoa  que  a  padece. 

Desleitár,  v.  tr.  Ordenhar. 

DcNleÍ3tacáo,  s.  f.  Desleixo. 

De.««leíxádo,  adj.  e  s.  Descuidado, 
negligente. 

De.sleixaniénto,  a.  m.  Desleixo. 

Desleixár-se,  V.  r.  Tomar-se  deslei- 
xado;  descuidar-se. 

Desslélxo,  s.  m.  Falta  de  cnidado,  in- 
curia, negligencia.  [memoriado.~| 

DeMlenibrádo^adj.  Esquecído,  des-J 

De»«lenibr&nca,  s.  f.  Esquecimen- 
to.  I  Descuido. 

Deslenibrár,  v.  tr.  Esqnecer,  nao 
lembrai-.  |  Esquecer-se  de,  |  Nfio  mencio- 
nar (por  esquecimento). 

De*^lexia  (ka),  s.  f.  Repugnancia  ou 
difficuldade  pathologicá  de  1er. 

Desliar,  V.  DESLIOAR. 

De<9llj^:adúra,  s.  f.  Desligamento. 

De.sllgpaménto,  s.  m.  Acto  e  etfeito 
de  desligar.  |  Falta  de  líga93.o  ou  de  nexo. 

Desllg;¿r,  v.  tr.  Desunir  (o  ligado).  | 
Desatar.  |  flg.  Desobrigar.  |  theol.  Absol- 
ver. II  v.r.  Desatar-se.  |  Separar-se.  |  Des- 
obrigar-se. 

Dcslindacao,  s.  f.  Deslíndamonto. 

Deslindaniéuto,  s.  m.  Acto  de  des- 
lindar. 1  Investigafáo,  aclara^ao. 

Deslindar,  v.  tr.  Averiguar  as  de- 
marcafoes  de.  ¡  flg.  Descobrir,  aclarar, 
apurar;  investigar.  |  Desenredar,  desen- 
vincilhar.  [mal  falado.l 

Desllns;uádo,  adj.  pop.  Malcriado;J 

Desling^uár,  v.  tr.  pop.  Arrancar  a 
Hngua.  II  V.  r.  Falar  muito  e  sem  vergo- 
nha. 

Desliv^adelro,  s.  m.  Resvaladoaro. 

Deslixaménto,  s.  m.  Acto  de  desli- 
zar; escorregamento. 

Deslizar,  V.  int.  e  r.  Escorregar  bran- 
damente:  ir  resvalando.  |  flg.  Derivar  sua- 
vemente. I  Desviar-se  um  tanto  do  bom 
caminho.  |  Ircorrendo;  passar. 

Deslize,  s.  m.  p.  US.  Deslizamento.  | 
Desvio  (da  senda  do  dever,  da  honra);  es- 
corregadela.  |  Fragilidade,  erro,  mancha. 

Deslocacao,  s.  f.  Mudanza  de  logar. 
I  Transferencia.  |  cir.  IiUxa95o. 

Dcslocádo,  adj.  Que  está  fóra  do  seu 
logar.  I  Que  vem  fóra  de  proposito.  ¡  Que 
nao  está  no  seu  elemento.  |  Luxado. 

Deslocadúra,  s.  f.  Desloca^ao. 

Des  locar,  v.  tr.  Tirar  (alguma  cousa 
ou  alguem)  do  logar  competente,  j  Fazer 
mudar  de  logar;  mover.  E'  tb.  r.  |  Trans- 
ferir. I  Desconjunctar. 

Deslombár,  v.  tr.  D'elombar  ;  der- 
rear.  [ciar."] 

Deslouvár,  v.  tr.  Desgabar.f  Depre-J 

Deslonvór, s.ni.  Deprccia?áo.  |  Des- 
applauso.  [lurabra.l 

Deslumbratlór,  adj.  e  s.  Que  des-J 

Dcsiunibramcnto,  s.  m.  Cegueira 
momentánea  causada  pela  muita  luz.  ¡Ver- 
tigem,  perturba9Eo  da  vista.  |  fig.  Oft'usca- 
9áo;  assombro.  ¡  Fascina9&o. 
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■>e$iluiubrdn(e;  adj .  Que  deslumhra. 

¡  Maravilhoso,  aseombroso.  |  Fascinador. 

De.«íluiubr4r,  v.  tr.  Turvar  a  vista 
de  (alguem,  por  eñ'eito  de  demasiada  luz). 
i  fig.  Assombrar,  olfuscar.  |  Fascinar,  se- 
duzir.  II  V.  r.  Deixar-se  fascinar  (sem poder 
resistir  á  tentafáo). 

Dcslnnibratívo,  adj.  Capaz  de  des- 
lumhrar, [brante.n 

Dei^lunibrÓMO,  adj.  Muito  deslum-J 

ne.<ílui^tratlór,  adj.  e  s.  Que  tira  o 
lustre.  I  Que  desdoura. 

neslustrár^  v.  tr.  Tirar  o  lustre  de 
(total  ou  parcialmente).  |  Empanar,  emba- 
ciar.  I  fig.  Deshonrar,  desdourar.  j  Des- 
acreditar. II  V.  r.  Perder  o  lustre. [fig.  Pol- 
luir-se,  macular  o  seu  nome. 

Deslúfítre,  s.  m.Empauameuto.  |  fig. 
Desdouro. 

UesilnstróisO)  adj.  Que  nao  tem  lus- 
tre. I  fig.  Que  deslustra  ou  desdoura. 

nesliizído,  adj.  Que  nao  luz;  sem 
brilho  (pr.  e  fig.).  |  Deturpado,  desacredi- 
tado. I  Escasso:  peso  — . 

Desluziinénto^  s.  m.  Falta  de  brilho 
ou  esplendor  (pr.  e  fig.)  :  o  —  dae/estas  fox 
tlevido  ao  mau  tempo.  j  fig.  Opprobrio,  ver- 
gontaa. 

Deí^luseír^  v.  tr.  Tirar  o  lustre  ou  o 
brilho  a.  |  fig.  Depreciar;  diminuir  o  méri- 
to de.  I  Desacreditar.  ||  v.  r.  Sair-se  mal ; 
nao  executar  {alguma  cousa)  como  era  de 
esperar.  [tado  magnético. ~| 

Oesíniaguetlzár,  v.  tr.  Tirar  do  es-J 

Ueíiniatádo,  adj.  Fallido.  |  Desfal- 
lecido. I  Desbotado.  |  Sem  sentidos. 

Oesiuaiár,  v.  tr.  Fazer  descorar;  fa- 
zer  perder  a  cor.  E'  tb.  int.  |  fig.  Menosca- 
bar. II  V.  int.  Perder  os  sentidos.  |  Esmo- 
recer,  desalentar-se. 

Desmato^  s.  m.  Desvanecimcuto  da 
cor.  I  Esmorecimento  do  brilho.  |  Syucope. 
I  Desanimo,  abatimento. 

Oesmalhár,  v.  tr.  Tirar  asraalhas  a. 
y  V.  r.  Desfazer-se  a  malha.  [ma  a.~| 

Desmaiumár,  v.  tr.  Tirar  a  mam-J 

Desmañar,  y.  tr.  Separar  da  mana- 
da. 11  V.  r.  Tresmalhar-se. 

Destuanchatlao.  s.  m.  fam.  Homem 
desmazelado  ou  desagéitado. 

De.mnanchadíco,  adj.  Que  se  d«8- 
maucha  fácil  oufrequentemente. 

nesm^ncha-prazéreS)  s.  Pessoa 
que  estorva  outras  de  se  divertirem  a  seu 
gosto. 

Deíiinanchár.  v.tr.Desfazer,  desar- 
ranjar,  descompor.E'  tb.  r.  j  Deitarabai- 
xo.  I  Revogar,  rescindir;  nao  levar  a  ef- 
feito;  transtornar.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Descon- 
junctarse  (ao  andar);  menear-se  muito. 

nesmftncho,  s.  m.  Acto  e  eifeito  de 
desmanchar.  |  Desarranjo.  |  pop.   Aborto. 

Desmandado^  adj.  Desregrado. 

Desmandar,  v.  tr.  Dar  contra-ordem 
a  respeito  de;  contramandar.  ||  v.  r.  Trans- 
gredir ordens  recebidas.  |  Exceder-se, 
exorbitar.  |  Desregrar-se. 

Desmando,  s.  m.  Infrac^áo  de  ordens. 
I  Insubordina9áo.  |  Indisciplina.  |  Desre- 
gramento.  |  Tropelia. 


Desmanlntaár,  v.  tr.  Dar  á  cultura 
(terrenos  maninhos);  arrotear. 
Desmanivár,  v.  tr.  braz.  Desramar 

(mandioca).  [mantela."] 

Desmanteladér,  adj.  e  s.  Que  de«-J 

Desmantelaménto,  s.  m.  Opera^áo 
de  desmantelar.!  Estado  de  desmantelado. 

Desmantelar,  V.  tr.  Derribar  aamu- 
ralhas,  as  fortifica^óes  de.  |  Desappare- 
Ihar  (navios).  |  fig.  Desarranjar-j  Estragar. 
II  V.  r.  Desmoronar-se;  vir  abaixo.  |  Des- 
arranjar-se.  [mente! 

Desmantelo,    s.    m.   Desmantela-J 

Desmtkntho,  s.  m.  Especie  de  acacia. 

Desmarcádo,  adj.  Enorme.  |  Des- 
compassado;  que  é  fóra  das  marcas;  ex- 
cessivo. 

Desmarc¿r,  v.  tr.  Tirar  a  marca  a.  | 
Tirar  os  marcos  de.  |  Tornar  excessivo  ou 
desmedido.  ||  v.   r.    Extralimitar-se. 

Desmare^r,  v.  tr.  Desoxydar;  tiraras 
nodoas  a  (metaes).  ||  v.  r.  Perder  (o  navio) 
o  governo  (á  falta  de  marea^áo). 

Desmarellecér,  v.  iut.  Deixar  de 
ser  amarello.  |  Recuperar  as  cores  (da 
saude). 

Desmascaraménto,  s.  m.  Acto  e 
effeito  de  desmascarar. 

De.smasearár,  v.  tr.  Tirar  a  masca- 
ra a.  E'  tb.  r.  jflg.  Titar  do  que  encobre  ou 
nao  deixa  ver:  de.rrihou  as  arvores para  — 
a  frente  da  casa.  |  Descobrir,  tornar  paten- 
te. I  Dar  a  conhecer  as  verdadeiras  inten- 
^óes  ou  os  sentimentos  de.  E'  tb.  r. 

Desmastreaménto,  s.  m.  Acto  e 
effeito  de  desmastrear. 

Definas trcár,  v.  tr.  mar.  Tirar  os 
mastros  a  (navio).  ||  v.  r.  Perder  os  mas- 
tros. 

Desmaxelár-se,  v.  r.  Desleixar-se. 
I  Ser  desmazelado. 

Desmazéio,  s.  m.  Falta  de  limpeaa, 
de  asseio,  de  cuidado.  |  Desleixo,  incuria. 
I  Falta  de  geito. 

Desmedido,  adj.  Que  excede  as  me- 
didas; desmarcado.  |  Grande,  enorme.  | 
Excessivo.  [regrar-se.i 

Desmedír-se,v.r.  Exorbitar. i  Des- J 

Desmedr&nca,  s.  f.  Estacionamento 
do  que  nao  medra" ou  nao  augmenta.  |  fig. 
Detrimento. 

Desmedrar,  v.  tr.  Nao  deixar  me- 
drar. II  V.  int.  Nao  medrar  quanto  era  de 
esperar.  |  Ir  a  menos. 

Desmedro,  s.  m.  Desmedran^a. 

Desmelhorár,  v.  tr.  Impedir  o  me- 
Ihoramento  de.  |  Estragar,  arruinar." 
V.  int.  e  r.  Peorar. 

Desmelindrár,  v.  tr.  Tirar  os  i 
lindres  a.  |  Desaggravar.  ||  v.  r.  Dar-seí 
satisfeito;  esquecer  o  aggravo. 

Desmembraeao,  s.  f.  Acto  e  eifeito 
de  desmembrar.  |  Desaggregayao;  separa- 
5S0. 

Desmembradór,  adj.  e  s.  Que  des- 
membra. I  Desaggregador. 

Desmembraménto,  s.  m.  Acto  de 
desmembrar.  |  Separafáo. 

Desmembrar,  v.  tr.  Cortar  os  mem- 
bros  de  (um  corpo).  |  Separar  (urna  parte) 
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de  (um  todo):  —  tima  frtgutzia  do  eoneelho 
de...  I  flg.  Puxar  por;  tirar  com  gran- 
de foría.  ¡I  V.  r.  Separarse.  |  DescoDJun- 
ctarse. 

Do»iineniórla,  s.  f.  Falta  de  memo- 
ria; esqHeciniento. 

DeNiiieiiiorládo^  adj.  e  s.  Falto  de 
memoria.  |  Sujeito  a  esquecimontos. 

DeMnicmoriár^  v.  tr.  Fazer  perder 
a  memoria  a.  |  Fazer  esquecer.  1|  v.  r.  Per- 
der a  memoria. 

Desmentido,  adj.  e  s.  Perjuro;  fal- 
so, sem  fé.  II  8.  m.  Nega9áo  enérgica  (do 
que  outrem  affirma).  ||  adj.  Errado:  tiro — . 
I  Que  foi  evitado:  espadeirada  — . 

Dejümentir,  v.  tr.  Dar  um  desmenti- 
do a.  I  flg.  Revelar  nao  ser  verdadeiro; 
mostrar  que  (a  cousa)  é  diversa  (das  appa- 
renciasj.  ¡  NSo  condizer;  destoar.  E'  tb. 
iut.  II  V.  r.  Desdizer-se. 

nesnierccedór,  adj.  e  s.  Que  des- 
merece. 

Be.snierecér,  v.  tr.  Perderodireitoa 
merecer;  nao  merecer.  ||  v.  int.  Fazer  o 
contrario  do  que  é  preciso  para  merecer.  ] 
"Sao  ser  digno.  |  Perder  o  merecimento.  | 
Desbotar;  perder  a  c6r  ouobrilho.  |  Afear- 
se. 1  Emmagrecer.  |  Avelhentar-se. 

De.<«nierecinién  - 
to,  8.  m.  Acto  e  effeito 
de  desmerecer.jPerda  de 
merecimento,  de  crédito, 
de  confianza,  do  estima. 

Desmesurado, 
adj. Desmedido;  enorme. 

Desmesurar,  v.  tr. 
Extenderen  alongar  de- 
masiadamente. II  v.  r. 
Descommedir-se. 

Desmidóphoro,  s. 
m.  Insecto  curculionida. 

Desmiolár,  v.  tr.  Tirar  os  miólos  a. 
i  Fazer  perder  o  juizo.  E'  tb.  r. 

De.smobllár,  v.  tr.  Desguarnecer  de 
mobilia. 

De.smobillzacilo,  s.  f.  Acto  ou  eft'ei- 
to  de  desmobilizar." 

Desmobllixár,  v.  tr.  Fazer  cessar 
a  mobilizafáo  (de  um  exercito). 

D  e  s  m  o  - 
ebár,  v.  tr. 
Tornarmocho; 
cortar  ou  que- 
brar aspontas 
a.¡Decotar(ar- 
vore8).'fig.  Es- 
tragar. 

D  e  .s  m  ó- 
dio,  s.  m. 
Planta  papilio- 
nacea. 

Desnioi  - 
tadfkr,  adj.  e 
s.  Que  des- 
moita. 

Des  mol- 
lar, v.  tr.  Arrancar  o  matto  de  (um  ter- 
reno para  o  cultivar).  I  Desbastar  (arvore- 
do).  I  fig.  Desbravar.  |  Tomar  um  tanto 
culto  ou  instruido.  E'  tb.  r. 


Desmidophoro 


Desmodio 


Desmonopollzár.  v.  tr.  Fazer  ces- 
sar o  monopolio  de.         [ro  phytophago."] 
Desmolióte,  s.m.  Insecto  coleopte-j 
Desmontada,  s.  f.  Acto  de  apear-se 

(do  cavallo). 

Desmontar,  v.  tr- ^  ^"«-v^^.-^  ^ 
Fazer  descer  (da  cavalga- 
dura).  I  Matar  a  cavalga- 
dura  (ao  cavalleiro)  [Tirar 
de  cima  de.  jfig.  Abater.  | 
Demittir.  |  Desconcertar, 
transtornar.  |  venat.  Que- 
brar urna  aza  (á  avo).  |  milit. 

Fazer   calar  (uma  bateria     _ 

...     \    ,  í  ,  Desmonota 

inimiga).  |  Apear  (uma  pe-    ^"•"^""^-^ 

^a)  da  carreta  ou  do  reparo,  j  tech.  Des- 
engastar (pedras  preciosas).  |  Desarmar 
(macbinismos,  apparelhos).  E'  gall.  ||  v. 
int.  e  r.  Apear-se. 

De.smónte,  s.m.  Acto  de  desmontar. 
I  Matto  robado.  I  Opera^áo  de  extrair  tér- 
ras, minerios,  etc.  de  um  monte  (a  deseo- 
berto).  I  Operafáo  de  abrir  trincheira (para 
passagem  de  uma  via  férrea,  estrada,  etc.). 

Desmopathia,  s.  f.  Doen9ados  liga- 
mentos. 

Desmoralixacao,  s.  f.  Estado  de 
quem  ou  do  que  está  desmoralizado. 

Desmoralizador,  adj.  e  s.  Que 
desmoraliza. 

Desmoralizar,  v.  tr.  e  r.  Tprnar 
immoral.  |  Perverter,  corromper.  |  Fazer 
perder  a  coragem  ou  a  confianza  no  bom 
éxito:  revézes  siiccessivos  desmoralizaram  o 
exercito. 

Desmoronaménto,  s.m.  Queda  de 
muros  que  desabam.  |  impr.  Desabamento 
(de  térras,  etc.). 

Desmoronar,  V.  tr.  Derribar  (muros, 
paredes,  muralhas).  |¡  v.  r.  Aluir,  abater, 
cair  com  estrondo. 

Desmotomia,  s.  f.  Prepara9áo  ana- 
tómica dos  ligamentos. 

Desmurar,  v.  tr.  Destruir  ou  deitar 
abaixp  os  muros  de.  [moronar,  etc."] 

Desmuronár,  etc.  melhor  que  de8-j' 

Desnucionalizacao,  s.  f.  Acto  e 
elfeito  de  desnacionalizar. 

Dcsnacionalizadór,  adj.  e  a.  Que 
desnacionaliza. 

Desnacionalizar,  v.  tr.  Fazer  per- 
der a  feijao  nacional  a. 

Desnarl^Ado,  adj.  e  s.  Sem  nariz. 
I  Que  tem  nariz  multo  pequeño. 

DesnarlgAr,  v.  tr.  Cortaron  destruir 
o  nariz  a.  [nasal  a.~] 

DesnasalIzAr,  v.  tr.  Tirar  o  som J 

Desnatatléira,  s.  f.  Utensilio  para 
desnatar  o  leite. 

Desnat&r,  v.  tr.  Tirar  a  nata  (ao  lei- 
te). I  Tirar  o  nateiro  (da  térra). 

Desnaturado,  adj.  Que  nao  merece 
o  nome  de:  filho  — ;  portuguez  — .  j  Deshu- 
mano, cruel.  E'  tb.  r. 

Desnatural,  adj.  Contra  a  natnresa. 
I  N&o  natural;  forjado;  fingido.  |  Invero- 
símil. I  Extraordinario. 

De.snaturalísmo,  s.  m.  O  que  (-• 
opposto  ao  naturalismo  ;  falta  de  natura 
lismo. 
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Desnatiirallzacao,  s.  f.  Perda  da 
nacionalidade.  {  Expatria9áo. 

Deí^naturalixadór,  adj.  Que  des- 
naturaliza. 

DeNnatiiralizaménto,  a.  m.  Des- 
naturaIiza9áo. 

nc!<«naturalizár,  v.  tr.  Privar  da 
iiacionalidade;  riscar  do  rol  dos  cidadáoa 
(deum  Estado).  |¡  v.  r. Perder  a  sua  nacio- 
iialidade  (uaturalizando-se  cidadáo  de  ou- 
tro  Estado). 

Desnaturar^  v.  tr.  Mudar  a  nature- 
za,  ou  o  modo  natural  de  usar  de.  {  Depra- 
var. 

De.<<nece!iif<«árIo,  adj.  N&o  nccessa- 
rio;  inútil.  |  Superfluo,  esousado. 

Uesnecc^sidáffe,  s.  f.  Falta  de  ue- 
cessidade;  inutilidade. 

Dei^nervátio^  adj.  Enervado.  |  bot. 
Diz-se  das  folhas  que  nao  teem  nervuras. 

De»«nervár,  V.  enervar. 

Desnevada,  s.  f.  Acto  da  nevé  ir  der- 
retendo-se. 

Desnevar,  v.  int.  Derreter-se  a  ne- 
vé. I  impr.  Desgelar. 

Desnrvoár,  v.  int.  Desfazer-se  a  ne- 
voa.  E'  tb.  tr.:  o  sol  desnevoou  o  valle. 

Desnlckeiág;eni,  s.  f.  Opera9áo  de 
desnickelar.  [o  nickel  de.l 

Dcsnickelár.v.  tr.  Separaron  tirar  J 

De»«nivcl,  s.  m.  Dift'ereu^a  de  nivel. 

Desnoeár,  v.  tr.  pop.  Desarticular  : 
—  um  dedo.  [tronco  — ."] 

Desnodóso,  adj.  Que  nao  tem  nos  :J 

DesnorteacaUfS.  f.  Desuorteamento. 

DesnorteáHo,  adj.  Que  anda  sem 
saber  por  onde;  que  se  perdeu  (no  cami- 
nho).  I  Tolo;  maniaco;  desequilibrado. 

Desnorteaniénto,  s.  m.  Desorien- 
tafáo. 

Desnorteár,  v.  tr.  De.sviar  do  rumo. 
I  Fazer  errar  no  caminho;  desorientar.  E' 
tb.  r.  I  flg.  Perturbar,  atrapalhar.  |  Fazer 
perder  o  fio  do  discurso.  E'  tb.  r. 

Desniílilár,  V.  desannuviak. 

Desnudaniénto,  s.  m.  Acto  de  des- 
pir.  I  Nudez.  [E'  tb.  r.l 

Desnudar,  v.  tr.  Despir;  deixar  nú.J 

Desnudez,  s.  f.  Nudez. 

Desobedecer,  V.  int.  Nao  obedecer. 
I  Recalcitrar.  [diencia.l 

Desobediencia,  s.  f.Falta  de  obe-J 

Desobediente,  adj.  e  s.  Que  nao 
obedece. 

Desobrí^a,  s.  f.  Quita^áo.  ¡  relig. 
cath.  Cumprimento  do  preceito  quares- 
mal.  I  Nota  comprovativa  de  esse  cumpri- 
mento . 

Desobri^acao,  s.  f.  Acto  e  eifeito 
de  desobrigar;  exonerafáo;  exemp^áo  (de 
deveres). 

Desobrlgádo,  adj.  Diz-se  da  caval- 
gadura  que  anda  bem  sem  ser  estimulada 
pela  espora. 

Desobri§:ár,  v.  tr.  Livrar  ou  exem- 
ptar  de  obriga^ao.  ||  v.  r.  Desempenhar  a 
obrigafáo.  |  Exemptar-se  da  obrigafao.  | 
Cumprir  o  preceito  quaresmal. 

Desobrigatório,  adj.  Que  exempta 
de  obriga9áo. 


Desobscureeér,  v.  tr.  Dissipar 
escuridáo  ou  as  sombras  de.  |  Aclarar  (pr. 
e  flg.). 

Desobstruccao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  desobstruir.  |  Ce88a9áo  de  obstrucfao. 

Desobstruénte,  adj.  med.  Propri» 
para  curar  urna  obstruc9áo.  E'  tb.  s.  m. 

Desobstruir,  v.  tr.  Desimpedir  (re- 
movendo  ou  tirando  o  que  obstrue).  |  Des- 
atravancar. 

Desoccupacao,  s.  f.  Falta  de  occu- 
pa9ao.  I  Ociosida'de.  |  Acto  e  eft'eito  de 
desoccupar. 

Desoccupádo,  adj.  Que  nao  tem  em 
que   se   occupe.  |  Livre    de   occupa9áo.  J 
Vazio;  vago;  nao  occupado:  cadeira  — . 

Desoccupar,  v.  tr.  Deixar  de  occu- 
par,  de  utilizar:  — um  asseiito;  —  a  casa.  | 
Despejar:  — um  haliü.  \  Deixar  livre.  |  fig. 
Exemptar,  livrar.  ||  v.  r.  Por  termo  ás 
occHpa95es:  desoccupo  me  ás  seis  horas. 

DesotruscAr,  v.  tr.  Dissipar  o  que 
oft'usca;  tornar  claro.  E'  tb.  r.  |  flg.  Fazer 
perder  a  obceca9ao. 

Desolacao,  s.  f.  Estrago  causado  por 
calamidade.'l  Devasta9ao,  ruina  (que  met- 
te  dó).  I  flg.  Grande  afllicíáo. 

De.soiadór,  adj.  e  s.  Que  causa  de- 
sola9áo.  ii  adj.  Triste. 

Desolar,  v.  tr.  Causar  desola9ao.  | 
Assolar,  devastar.  |  Tornar  solitario  e 
triste.  I  fig.  Causar  grande  afflic9ao.  ||  v.  r. 
Affligir-se  muito. 

Desoneritr,  etc.,  V.  exonerar,  etc. 

Desopilacao,  s.  f.  Desobstrucyáo. 

Desopil&iitc,  adj.  Que  desopila.  E' 
tb.B.m.  I  flg.   Excessivamente  hilariante. 

Desopilar,  v.  tr.  Desobstruir. 

Desopilativo,  adj.  e  s.  m.  Desopi- 
lante (l.^.accep.) 

Dcsoppre.s.sao,  s.  f.  Acto  e  eifeito 
de  desopprimir.  |  Desafogo;  liberdade. 

Desopprcssór,  adj.  e  s.  Que  livra 
da  oppressáo;  que  desopprime. 

Desopprimir,  v.  tr.  Livrar  da  op- 
pressáo. I  AUiviar.  |  Libertar. 

Desordéiro,  adj.  e  s.  Que  promove 
desordena. 

Desórdem,  s.  f.  Falta  deordem;  con- 
fusáo,  balburdia.  |  Falta  de  alinLo,  desar- 
ranjo.  |  Desvairamento.  ¡Tumulto,  motim. 
I  Briga,  rixa. 

Desordenadór,  adj.  e  s.  Que  desor- 
dena, i  Que  dá  contra-ordem. 

Desordenar,  v.  tr.  Por  em  desór- 
dem. I  Dar  contra-ordem.  ||  v.  r.  Sair  da 
ordem.  |  Desarranjar-so. 

Desorelhár,  v.  tr.  Cortar  as  orelhas 
a.  I  flg.  Tirar  os  brincos  das  orelhas  a. 

Desorganizacao,  s.  f.  Falta  de  boa 
organiza9ao;  confusáo:  desórdem. 

Desorgranizadór,  adj.  e  s.Quedes- 
organiza. 

Desorganizar,  v.  tr.  Destruir  a  boa 
organiza9áo  de;  desordenar.  |  Dissolver. 

Desorientaeao,  s.  f.ouDesorien- 
taniénto,  a.  mt  Falta  de  orientayao.  | 
Extraviamento.  |  Atrapalhamento. 

De.sorientAr,  v.  tr.  Fazer  perder  o 
rumo;  desnortear.  |  fig.  Perturbar.  E'  tb.  r. 
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I  Atrapalhar.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Perder-se.  | 
\áo  Haber  para  que  lado  ir  nem  que  fazer. 

ne>!iOrnár.  v.  tr.  Desguarnecer  de  or- 
natos; desonfeitar.  [dos  OBao8.~l 

DcNOtiMMillélltO;    s.   m.   EztracfáoJ 

DeíílOMeiár,  V.  tr.  Tirar  os  ossos  a. 

DeNÓva,  8.  f.  Acto  de  largar  08  ovos 
i  o  peixe  femea).  |  Época  de  desovar. 

UrNOVAiuéntOf  s.  m.  Desova. 

Desiovár,  v.  int.  Ter  a  desova. 

UeNOxyilMC&o,  a.  f.  Acto  e  eífeito  de 
desoxydar.  \  Estado  de  cousa  desoxydada. 

Defíioxydár,  v.  tr.  Tirar  o  oxydo  a.  | 
Limpar  da  ferrugem. 

ncNOXf^enacuO)  s.  f.  Acto  ou  efifei- 
to  de  desoxygenar.*  [gena.l 

De!>«oxygen4nte,  adj.  Quedesoxy-J 

Ueíioxyg^enár^  v.  tr.  Tirar  o  oxy- 
genio  a. 

Deívpacliánte^  adj.  e  s.  Que  despa- 
cha, il  s.  m.  O  que  está  encartado  para  des- 
pachar fazeudas  ou  mercadorias  ñas  alfan- 
degas.  I  braz.  Promotor  encartado  do  an- 
damento de  negocios  particulares  perante 
as  cámaras  municipaes. 

ne.<«pachár.  v.  tr.  Dar  despacho  a.  | 
Resolver.  |  Noméar;  dar  emprego  publico 
a.  I  Enviar,  expedir.  |  Pagar  osdireitosde 
(na  alfaudega).  |  fam.  Matar.  |  pop.  Aviar. 

II  V.  int.  Lavrar  despachos  em  processos, 
requerimeotos,  etc.  {|  v.  r.  Aviar-ae,  apres- 
sar-se. 

Oei^páciio^  8.  ra.  Acto  de  despachar. 
I  Resoluf  áo  de  auotoridade  superior  sobre 
preten^oes  ou  negocios.  |  Nomea^áo  para 
omprego  publico.  |  Officio;  carta  offlcial.  | 
Pagamento  de  direitos  na  alfandega.  |  Ex- 
pedi^ao,  rapidez  (no  obrar). |Telegranima. 

DeKpailrár-s«e^  v.  r.  Deixar  de  ser 
padre. 

OeNpalhár,  v.  tr.  Separar  (a  palha) 
do  grao.  |  braz.  Tirar  (á  canna  do  assucarj 
a  folha  stjcca  (para  amadurecer). 

DeNpalmadór;  s.  m.  Puxavante. 

Ite.««paliilál>.  V.  tr.  Aparar  (a  palma 
do  casco)  para  assentar  a  ferradura. 

lkeMpampan¿r<  v.  tr.  Tirar  os  pám- 
panos (á  vinha). 

ne.^^papúr^  v.  int.  e  r.  Erguer  (a  ca- 
valgadura)  demasiadamente  a  cabera, 
qiiando  anda. 

OeMparamentár,  v.  tr.  e  r.  Despir 
0  9  paramentos.  [•"•""•"I 

ÚvN parra,  s.  f.  Opera^ao  de  despar-J 

nc.<<parrár,  v.  tr.  Tirar  parte  da  fo- 
Ihagenj  a  (videiras). 

De!«pautériO)  s.  m.  Grande  dispara- 
te: tolice  de  marca  maior. 

De.spavorir,  v.  tr.  Espavorir.  |  ant. 
Fazer  perder  o  medo.  E'  tb.  r. 

Uespeár,  v.  tr.  Tirar  a.s  peias  a.  E' 
tb.  r.  ¡  Estragar  ou  molestar  os  pés  a:  os 
maiis  caminhoa  despearam-me . 

DeftipedacAr,  v.  tr.  Fazer  om  peda- 
mos. I  Dilacerar.  |  Quebrar.  |  fig.  Confran- 
ger.  II  V.  r.  Partir-se,  quebrar-se. 

Deispedída,  s.  f.  Actode  despedir  ou 
despedir-se.  |  Cumprimentos  a  (ou  de) 
quem  sae  de  um  logar.  Us.  m.  no  pl.  |  fig. 
Fim,  termo.  |  —  do  veráo,  chrysanthemo. 


DCNpediinénto,  »•  m.  Despedida. 

Despedir,  v.  tr.  Mandar  sair  (alguem 

de  casa,  logar,  emprego,  etc.).  I  Licenciar. 

I    I  Atirar,  arremessar.  |  Expellir,  lanzar  do 

si.  II  V.  int.  Cessar,   Andar;  fazer  despedi- 

I  da.  I  Renunciar.  ||  v.  r.  Dizer  adeus;  fazer 

as  Buas  despedidas.  |  Ir-seembora.  ¡  Apar- 

í  tar-se.  |  Renunciar   a   (algama  cousa  que 

j  acaba). 

Uespegár,  ▼.  tr.  int.  e  r.  Separar  (o 
■  que  está,  pegado).  ¡Desapegar.  ||  v.  int.  e  r. 
:  Perder  o  apego  a;  desatfei^oar-se.  |  —  do 
'  trabalho,  larga-lo  (ás  horas  competentes). 
I    I  Sem  — ,  continuamente. 
I      Heí^pégo,  s.  m.  Desapego. 
I      DcMpei&r,  V.  DESPEAR  (1."  accep.). 
i      De.<!)pei(áidO;  adj.  Resentido^  melin- 
j  drado. 

Despeitár,  v.  tr.  Causar  despeito  a. 
!    II  V.  r.  Resentir-so,  melindrar-se. 

Despéito,    s.   m.    Rcscutimento   por 
desconsiderafáo  ou  offensa  leve.  |  A — de, 
apesar  de. 
neíipeltorár,  V.  decotar. 
Despeitó.^o,    adj.   Que   causa    des- 
;  peito. 

UeMpejádo.  adj.  Vazio.  |  Sem  pejo, 
impudente. 

Dcspcjaiiléuto.  8.  m.  Despejo. 

Ue^^pejár,   v.   tr.  Vazar.  |  Desoccu- 

I  par.  I  Evacuar.  |  Esvaziar  (bebendoi.  |  fig. 

Consumir.  |  Tirar  o  pejo  a.  ||  v.  int.  Deixar 

i  um  predio  ou  habitaíáo.  |   Desmobilar  a 

casa.  II  V.  r.  Perder  o  pejo. 

De«ipéjo,  8.  m.  Acto  ou  effeíto  de  des- 
pejar. I  Cousa   que    se    despeja.  |  Lixo.  ! 
Dejectos.  |  Acto  de  evacuar.  |  fig.  Intrepi- 
dez. I  Agilidade.  ||  pl.  Immundicies. 
OcNpélla,  s.  f.  Acto  de  despellar. 
l>c.««pellár,  V.   tr.  Tirar  a  pelle  a.  \ 
Pellar.  E'  tb.  r.  |  De8CortÍ9ar. 

Despenar,  V.  tr.   AUiviar  da   pena; 
consolar.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  flg.  Sair  da  dSr  ; 
morrer.  E'  tb.  int. 
Des^pencár,  v.  tr.  Tirar   (as  pencas 
'  das  bananas)  do  cacho.  |1  v.  int.  braz.  Cair 
de  muito  alto.  E'  tb.  r. 
l>e(«pendedór,  adj.   e   s.   Que  des- 
\  pende  muito;  que  faz  despezas  nao  essen- 
\  ciaos. 

neíipendér,  v.  tr.   Fazer   dispendio 
i  de;  gastar.  |  Consumir.  |  flg.   Espargir,  li- 
beralizar. 
j      Uespendurár,  v.  tr.  Tirar  do  seulo- 
j  gar  (o  que  está  pendurado). 
I      ncMpeuhadéiro,   s.  m.  Precipicio. 
Ocspenlianiénto,  s.  m.  Despenho. 
IleMpenhár,  v.  tr.  Precipitar  por  um 
despenhadeiro.   E'  tb.  r.  |  Deitar  abaixo 
(de  grande   altura).   E'   tb.  r.  |  fig.  Fazer 
i  cair  de  posiySo  elevada:  —  na  miseria  os 
I  que    antes    eram   ricos   e  poderosos.  ||  v.   r. 
Precipitar-se  com  ruido  e  impetuosídade. 
Oe^pénlio,  8.  m.   Acto   e    eiieito  de 
despenhar  ou  despenhar-se.  |  Precipicio.  | 
Queda  precipitada.  1  fig.  Ruina,  perdiíSo. 
neNpcnlióso,  adj.  Cortado  de   des- 
:  penhadeiros.  |  Alcantilado. 

Uespénsa,  s.  f.  Logar  onde  se  guar- 
dam  comestiveis  para  uso. 
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Uespentitélro,  s.  Pessoa  encarregada 
da  despensa  e  da  vigilancia  da  criadagem. 
I  fig.  Distribuidor  dos  dons  da  munificen- 
cia alheia. 

Despenteúr,  v.  tr.  Desmanchar  o 
penteado  a.  E'  tb.  r.  |¡  v.  int.  Despegar  (a 
cavalgadura)  urna  ou ambas  aspas  qnando 
abre  dos  peitos. 

De.<«percebéi>  v.  tr.  Nao  perceber.  | 
Nao  notar;  nfio  dar  por.  |  impr.  Desaper- 
ceber.  E'  tb.  r. 

DespereebídOf  adj.  Sem  ser  notado. 

De^perdieAr,  v.  tr.  Gastar  sempro- 
veito;  malbaratar. 

Desperdicio,  s.  m.  Despeza  inútil  e 
censuravel.  |  Esbanjamento.  |  Perda.  ||  pl. 
Restos  que  ficam  da  manipula^So  ou  fa- 
brico de  certas  cousas:  — s  de  algoddo. 

Ue.«*perecér,  v.  int.  Ir  perecendo. 

ne.««persiuadir,  v.  tr.  Tirar  da  per- 
siiasao.  E'  tb.  r. 

Despersna.«ao,  s.  f.  Perda  da  per- 
suasáo.  I  Mudanza  de  resolucao. 

ne.*ipertadór,  adj.  e  s.'  Que  desper- 
ta.  i!  s.  m.  Kelogio  que,  a  certa  hora,  soa 
fortemente  para  acordar  alg^uem. 

Despertar,  v.  tr.  Acordar.  E'  tb.  int. 
I  Atibar;  provocar:  —  a  ciiriosidade.  \  Dar 
origem  a:  — •  sitspeitas. 

Despertó,  adj.  Acordado. ¡Vigilante. 

Despetaleádo,  adj.  bot.  Apétalo. 

Despér.a,  s.  f.  Gasto,  dispendio.  | 
Qualquer  desembolso  de  dinheiro. 

Despicadór,  adj.  e  s.  Que  despica 
ou  se  despica.  [gravar.  |  Desforrar."] 

Despicar,  v.  tr.  e  r.  Vingar,  desag-J 

Despiciéule,  adj.  Que  despreza  ou 
desdenha.  [ —  de  vaidades.l 

Despido,  adj.  Xú. i Despojado,  livre:J 

Despiedáde,  s.  f.  Falta  depiedade; 
deshumanidade.  |  Crueidade. 

De.«pied4do,  adj.  Falto  de  piedade 
ou  de  compaixáo.  |  Deshumano;  cruel.  [ 
Inexoravel. 

Despledóso,  adj.  Que  nao  tem  pie- 
dade nenhuma.  |  Inexoravel. 

Despiniénto,  s.  m.  Acto  de  se  des- 
pir,  de  se  despojar  (de  alguma  consa)  :  — 
das  laidades. 

Despique,  s.  m.  Acto  de  despicar  ou 
despicar-se.  |  Desforra. 

Despir,  V.  tr.  Tirar  a  roupa  a.  |  Tirar 
(o  que  se  traz  posto):  —  o  casaca;  —  as  ar- 
mas. I  Deixar  nú  :  o  vento  despe  as  arvores. 
I  Despojar  de.  E'  tb.  r.  |  Largar,  abando- 
nar: quem  o  alheio  veite  na  praga  o  despe.  \\ 
V.  r.  Tirar  (a  roupa,  o  fato).  |  Ficar  nú. 

Desplácente,  melhor,  mas  menos  US. 

que  DISPLICENTE. 

Desplante,  s.  m.  Semcerimonia,  des- 
caramento.  |  esgr.  Postura  do  corpo  em 
que  o  peso  de  este  cae  sobre  a  perna  es- 
querda.  [Depennar.l 

Desplumar,  v.  tr.  Desemplumar.  |  J 

Despoético,  adj.  Prosaico. 

Despoetizar,  v.  tr.  Tornar  prosal-  , 
co;  tirar  a  fei^ao  poética  a. 

Despojador,  adj.  e  s.  Que  despoja. 

Despojaménto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  despojar  ou  despojar-se. 
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Despojar,  v.  tr.  Desapossar,  priv 
de.  I  Despir. I  Roubar,  saquear.  ||  v.  r.  Des- 
apossar-se;  despir-se.  |  Desembara^ar-se. 
Despojo,  8.  m.  Acto  e  effeito  de  des- 
pojar. I  O  que  se  desprende  ou  cae  (depois 
de  ter  servido  de  revestimento  ou  adorno): 
o — das  arvores  (a  folha  caída).  |  Presa 
feita   ao  inimigo.  ||  pl.  Restos:  —  mortaes. 

I  Partes  nao  comestiveis  de  urna  rez. 
Despolir,  v.  tr.  Tirar  o  polimento  a. 

I  Tirar  o  brilhe;  tornar  fosco. 

Despontár,  v.  tr.  Quebrar  (ou  inuti- 
lizar de  qualquer  modo)  a  ponta  de.  E'  tb. 
r.  I  flg.  Embotar.  ||  v.  int.  Come?ar  a  appa- 
recer.  |  Rebaixar-se ;  abater.  |  Oome^ar  a 
vasar  (a  maré).  ||  s.  m.  Comefo,  appareci- 
mentó,  nascimento. 

Despopularizar,  v.  tr.  Fazer  per- 
der a  popularidade.  E'  tb.  r. 

Desportilhár,  v.  tr.  Derrabar  as 
portas  de  um  muro  ou  cerca.  |  Desfazer  as 
tapas  do  casco  do  oavallo  com  os  gavl5es 
das  torquezes. 

Des  por  1 0, 8.  m.  Dlvertimento,recreio. 
I  Qualquer  exercicio  corporal  ao  ar  livre 
(para  recreio,  ou  demonstrar  agilidade, 
destreza  ou  for^a);  sport. 

Desposado,  s.  Promettido;  noivo.  || 
adj.  Diz  se  da  pessoa  que  tem  o  casamento 
tratado  com  outra. 

Desposar,  v.  tr.  Tomar  (a  algnemj 
para  consorte;  casar  com.  ||  v.  r.  Casar-se. 
I  flg.  Unir-se.  |  impr.  Contrair  esponsae^. 

Desposorio,  s.  m.  Esponsaes. 

Déspota,  s.  m.  Pessoa  que  govema 
conforme  Ihe  apraz  os  que  Ihe  sao  depen- 
dentes exigindo-lhes  obediencia  passiva. 
I  impr.  Tyranno.  |{  adj.  Diz-se  da  pessoa 
que  nao  tolera  que  a  sua  vontade  seja  con- 
tradictada. 

De.spótico,  adj.  Proprio  de  despota.  | 
Absoluto. 

Despotismo,  s.  m.  Governo  despóti- 
co. I  Vontade  imperiosa;  mando  absoluto 
e  arbitrario.  |  Acto  ou  exigencia  propria 
de  um  despota.  |  impr.  Tyrannía. 

Despovoacao,  s.  f.  Diminui^áo  ou 
dispersáo  total  dos  povoadores  de  um  paiz 
ou  localidade.  [tado.H 

De.spovoádo,  s.  m.  Logar  deshabi-J 

Despovoadór,  adj.  e  s.  Que  despo- 
voa.  [despovoar.l 

Despovoaméuto,    s.   m.  Acto  dej 

DespOTOár,  v.  tr.  Proceder  á  (ou 
causar  a)  despovoacao  de.  |  Tornar  ermo. 
I  fig.  Desguarnecer;  tirar  (de  um  logar)  o 
que  o  occupa  ou  adorna:  —  os  montes  de  ar- 
voredo.  ¡{  v.  r.  Ficar  sem  habitantes.  |  Ir 
perdendo  os  seus  habitadores.  |  fig.  Des- 
guarnecer-se. 

Desprateár,  v.  tr.  Tirar  (a  um  ob- 
jecto)  o  seu  revestimento  de  prata. 

Desprazér,  v.  int.  Desagradar,  des- 
aprazer.  ||  s.  m.  Dissabor,  desgosto. 

Despraziménto,  s.  m.  Desagrado. 

Desprazivel,  V.  d'esaprazivel. 

Desprecatár-se,  v.  r.  N5o  se  acau- 
telar;  descuidarse.  [despregar.l 

Despregadúra,  s.  f.  Opera^ao  de  i 

Despregár,  v.  tr.  Abrir  ou  arrancar 
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(o  que  está  pregado).  |  Arrancar  os  pregos 
de.  t  Desfazer  pregas.  |  Desenruíjar.  |  flg. 
Desenrolar,  extender,  desfraldar.  |  Deixar 
de  fixar:  —  os  olhos;  —  a  vista. 

Oesprendép,  v.  tr.  Soltar,  desligar, 
desatar,  despendurar.  E  tb.  r.  ||  v.  r.  Ke- 
nunciar.  |  Separar-se.  |  Soltar-se  e  cair  : 
desprendeu-se  o  alude. 

Deíiprcuillinénto,  s.  m.  Acto  de 
desprender  se:  —  de  um  rochedo.  \  Des- 
apego.   I   Generosidade.  |  Independencia. 

Uespreoccupacao^  s.  f.  Falta  de 
preoociipa^áo. 

Desprcoccupár,  v.  tr.  Livrar  de 
preoccupaíáo.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  flg.  Descuí- 
dar-ae;  desacantelar-se. 

Desprestigiar^  v.  tr.  Fazer  perder 
o  prestigio.  E'  tb.  r.  [gio. 

Des  pre.*<ti$(io,  s.  in.Perda  do  prestí- 

Despreteiicuo,  s.  f.  Falta  de  pre- 
tenyoes  ou  ambiíjoes;  desaft'ectafáo;  mo- 
destia. 

Despretencióso,  adj.  Sem  preten- 
^oes,  desaffectado,  singelo.         [ven^áo."] 

Desprevencáo,  s.  f.  Falta  de  pre-J 

neNprevenído,  adj.  Descuidado; 
desacautelado;  desapercebido.  |  Nao  pre- 
venido ou  preparado. 

DeNprevenir,  v.  tr.  Desavisar.  ||  v. 
r.  Desacautelar-se,  descuidar-se.  |  Des- 
aperceber-se;  desfazer  se  de  (onecessario). 
I  Ficar  sem  (o  necessario). 

Desprczadór,  adj.  e  s.  Que  despre- 
za.  I  Que  manifesta  desprezo. 

liesprey.ár,  v.  tr.  Dar  ao  desprezo. 
1  Nao  fazer  caso  de.  |  Rejeitar.  |¡  v.  r.  Re- 
baixar-se,  aviltar-se.  |  Envergonhar-se.  | 
Terpor  indigno  de  si. 

Desprezivcl,  adj.  Merecedor  de  des- 
prezo. I  Vil,  abjecto.  |  Miseravel. 

DesprézO;  s.  m.  Nenhum  caso  (qne 
se  faz  de  alguem  ou  de  alguma  cousa).  | 
Objecto  de  desprezo:  ser  o  —  de  toda  a  ei- 
dade.  [Indelicadeza. ~| 

Desprimór^  s.  m.  Falta  de  primor.  |  J 

Despriuiorár^  v.  tr.  Tirar  o  primor 
a;  deslustrar.  j|  v.  r.  Deshonrarse. 

Desprimoróso,  adj.  Falto  de  pri- 
mor. I  Mal  feito.  I  Descortez,  incivil. 

Des  pronuncia,  s.  f.  for.  AnnuUafáo 
de  pronuncia. 

Despronunciár.  v.  tr.  for.  Annullar 
a  pronuncia  de  (um  reo).  [poríáo."] 

Desproporcao,  s.  f.  Falta  de  pro-J 

Desproporcionado,  adj.  Que  nao 
é  proporcionado.  |  Contraproducente.  |fig. 
Enorme,  descommunal. 

De.s proporcional,  adj.  Que  nao  tem 
propor^ao ;  desegual. 

Desproporcionar,  v.  tr.  Alterar  a 
propor^áo  a.  |  Tornar  desconforme.  ||  v.  r. 
Sair  das  devldaspropor^oes.  |  Deseomme- 
dir-se. 

Despropositado,  adj.  Que  nao  vem 
a  proposito.  {  Inopportuno.  {  Que  fala  ou 
obra  sem  tino.  ¡  Imprudente,  arrebatado. 
I  Muito  grande. 

Despropositár,  v.  int.  Dizer  ou 
fazer  despropósitos;  disparatar. 

Despropósito,  s.  m.  Falta  de  propo- 


sito. I  Descommedimeuto.  ¡  Desatino,  dis- 
parate. I  Imprudencia.  [c9áo.n 

Desprotcccao,  s.  f.  Falta  de  prote-j 

Desprotegér,  v.  tr.  Tirar  a  prote'- 
c^áo  a.  I  Nao  proteger.  )  Desamparar  ; 
abandonar.  ||  v.  r.  esgr.  Descobrir-so. 

Desp'rovéito,  V.  desaproveita- 
MENTO.  [a.  I  Nao  pro  ver."; 

Desprovér,  V.  tr.  Tirar  asprovisoesj 

Desprovido,  adj.  Falto,  carecido,  f 
Privado.de  recursos. 

De.sproviménto,  s.  m.  Falta  de  pro- 
vimento.  |  Palta  de  provisoes. 

Desqueixár,  v.  tr.  Partir  os  queixos 
a.  I  Abrir  pelas  queixadas.  ||  v.  r.  Retirar 
a  queixa  apresentada. 

Desquerer^  v.  tr.  Deixar  de  querer 
bem  a.  |  Já  nao  querer. 

Desquiciar,  v.  tr.  Tirar  dos  quicios; 
desengonfar.  ||  v.  r.  Sair  dos  quicios;  des- 
engonfar-se. 

Desquitacao,  s.  f.  Desquite. 

Desquitar,  v.  tr.  e  r.  Separar  os  oon- 
juges.  I  Deixar,  renunciar.  |  Desforrar; 
compensar.  [tre  conjuges)."! 

Desquite,  s.  m.  Separa;áo  legal  (en-J 

Desrabar,  V.  derrabar. 

Desramar,  V.  desenkamar. 

Desreg^raménto,  s.  m.  Falta  de  re- 
gra.  I  Excesso;  intemperan^a;  desordem  ; 
abuso. 

Desregrrár,  v.  tr.  Tirar  da  regra  es- 
tabelecida.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Exceder-se. 

Desrespéito,  s.  m.  Falta  de  respeito. 

Dessabór,  s.  m.  Falta  de  sabor;  insi- 
pidez, [tornar  insípido."! 

Dessaborár,  v.  tr.  Tirar  o  sabor  a;J 

Dessaborído,  adj.  Semsabor:  insí- 
pido. [Dessaborido.l 

Dessaboróso,  adj.  Que  sabe  mal.(  J 

Des.sag;rár,  v.  tr.  Tirar  as  ordena  sa- 
cras a..  I  Profanar.  [salgado  a."] 

Dessalj^ár,  v.  tr.    Fazer  perder  oj 

Dessangrár,  v.  tr.  int.  e  r.  Sangrar 
muito;  verter  muito  sangue. 

Dessedentár,  v.  tr.  Matar  a  sede  a. 

Dessegrédo,  s.  m.  Publicidade;  falta 
de  segredo. 

Desseiiár,  v.  tr.  Tirar  a  sella  a  (oa- 
valgadura).  |  Tirar  o  sello  a  (urna  carta). 

Dessentir,  v.  tr.  Deixar  de  sentir. 

Dessepuitár,  v.  tr.  Tirar  da  sepul 
tura. 

Dessepúito,  adj.  Insepulto. 

Desservíco,  s.  m.  Mau  favor  ;mau 
servido  (feito  com  as  melhores  inten95es). 

Desservidór,  adj.  es.  Que  desserve. 

Desservír,  v.  tr.  Fazer  desservifo  a. 

Dessexuádo,  adj.  Que  nao  tem  sexo. 
I  fig.  Exempto  de  appetites  sexuaes. 

Dessoclável,  adj.  Intratavel. 

Dessoidár,  v.  tr.  Tirar  a  sóida  a.  ¡¡ 
v.  r.  Abrirse  (o  que  eslava  soldado). 

Dessorár,  v.  tr.  e  int.  Gonverter  em 
sóro.  I  Tirar  a  substancia  a;  aguar. 

Dessoterrár,  V.  desenterrar. 

Dessuár,  v.  int.  Cessar  de  suar. 

De.s.suctúde,  s.  f.  Falta  de  costume, 
deshábito. 

Destacamento,  s.  m.  For^a  militar 
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que  faz  servifo  fóra  da  localidade  em  que 
tem  assento  o  corpo  a  quepertence. 

0ecjtae¿r^  v.  tr.  Separar  um  tro^o  de 
homens  (do  corpo  militar  a  que  pertencem) 
para  os  enviar  em  destacamento.  |  fíg.  Se- 
parar, despedir,  lanzar.  |  esgr.  Operar  o 
destaque.  |  gall.  Por  em  relevo;  tornar  sa- 
liente. E'  tb.  int.  II  V.  int.  Fazer  parte  de 
iim  destacamento  ;  ir  em  destacamento.  | 
Topar,  dar,  deparar.  ||  v.  r.  Despreader-se, 
surgir,  avultar.  [(cabos  talingados).") 

Uestalini^ár,   v.  tr.  mar.  Desatar  J 
Deí^tanipár^  v.  tr.  Destapar;    tirar 
a  tampa  a.  ||  v.  int.  fam.  Disparatar.  ||  v.  r. 
Sair-se  :  —  eom  urna  indirecta  ao  chinó  do 
coiiseíheiro.  [no  a.~| 

Destannizár,    v.  tr.  Tirar  o  tanni-J 
Destapar,  v.  tr.  Tirar  a  tampa,  a  ro- 
Iha  ou  a  cobei-tura  a.  ||  v.  r.  Ficar  desco- 
berto. 

Destaque,  s.  m.  esgr.  Acto  de  desli- 
gar os  floretes.  |  neol.  Vulto,   relevo,   sa- 
lieucia. 
Desteeediira,  s.  f.  Acto  de  destecer. 
Destccér,  v.  tr.  Desmanchar  ou  des- 
fazer  (o  tecido  de).  |  fig.  Desenredar. 

Destelhár,  v.  tr.  Tirar  as  telhas  (do 
telhado). 

Destelo,  s.  m.  Fructo  (particularmen- 
te a  azeitona)  que  cae  e  é  para  quem  o 
apauha. 
Desteniér,  v.  tr.  Nao  temer. 
Destemido,  adj.  Corajoso. 
Destcmór,  s.  m.  Falta  de  temor:  —  a 
Deus.  I  Intrepidez,  audacia. 

Desténipera,  s.  f.  Opera^áo  de  tirar 
a  tempera  ao  a^o. 

Desteniperaménto,  s.  m.  Acto  e 
efteito  de  destemporar.  |  Destempero.  | 
Intemperie.  |  Soltura  (de  ventre). 
Desteiiiper&nca,V.  INTEMPERANCIA. 
Destemperúr^  y.  tr. Proceden  á  des- 
tempera de.  I  Tirar  o  tempero  a;  deixar 
insípido.  I  Desafinar  (instrumentos).  E'  tb. 
T.  I  Alargar  as  cordas  (do  tambor,  para  to- 
car em  funeral).  |  Desconcertar,  desorga- 
nizar. E'  tb.  r.  I  Suavizar  (a  forfa  de  um 
liquido  muito  alcoolico).  i  Desconcertar  (o 
ventre);  causar  soltura.  ||  v.  int.  e  r.  Per- 
der (o  890)  a  tempera.  |  Exceder  se  (em  ¡ 
palavras  ou  acijoes).  |  Despropositar.  ' 

Destcnipéro,    s.  m.  Desconcertó.  | 
Desafina^áo.  |  Desproposito,  disparate.  | 
Descommedimento.       [pena  de  desterro.! 
Desterrado,   adj.    e   s.  Que  soffre  J  ' 
Desterrar,  v.   tr.  Expulsar  da  térra  i 
da  residencia  (para   logar    determinado,  ' 
ou  para  além  de  certa  distancia).  !  Exilar.  i 
I  Banir.  j  Afugentar,  fazer  cessar,  extin-  \ 
guir.  1  Prescrever,  acabar  com.  |!  r.  r.  Sair 
da  patria.  |  Emigrar.  [(Brazil).~|  ! 

Destérrense,  adj.  e  s.  DoDesterroJ  : 
Desterro,  s.  m.  Expuleáo  da  patria,  \ 
ou  da  térra  onde  se  reside.  |  Logar  para  i 
onde  vae  o  desterrado.  |  Exilio,  expatria- 
fáo.  I  Logar   ermo,  onde  se  está  muito  a 
desgosto.  ' 

Destetar,  V.  desmámmab. 
Desthronaménto,    s.    m.  Acto    e  i 
e.»feito  de  desthronar. 


Desthrouár,  v.  tr.  Derrubardo  thro- 
no;  destituir  da  soberanía.  |  fig.  Abater, 
bumilhar. 

Desthronizár  erro  por  desekthko- 

NIZAR    ou   por  DESTHRONAR. 

Dcstillacao,  s.  f.  Extrac^ao  (em 
alambique  ou  retorta)  do  sueco  de  varias 
substancias.  |  Exsudayáo. 

Destilladór,  adj.  e  s.  Que  destilla. 
II  s.  m.  Alambique. 

Destinar,  v.  tr.  Fazer  a  dcstillayao 
de.  I  Exsudar,  gottejar,  resumar.  E'  tb. 
int.  I  ñg.  Insinuar;  infundir  a  pouco  e 
pouco. 

Destlnacao,  s.  f.  Acto  de   destinar. 

I  Destino.  |  Fim.  |  Applica^áo. 
DestlnadOr,  adj.  es.  Que  destina. 
Destinar,  v.  tr.  Determinar.  |  Desi- 
gnar. I  Reservar.  |  Educar  para.  E'  tb.  r. 

Destinatario,    s.    Pessoa    a  quem 
urna  cousa  é  remettida  ou  enderezada. 
Desting:ír,  v.  tr.  Fazer  perder  a  tinta. 

II  v.  int.  Perder  a  tinta,  desbotar. 
Destino,  8.  m.  Combina^áo  decircum- 

stancias  ou  de  acontecimentos  que  influem 
de  um  modo  ineluctavel.  |  Situa^áo  resul- 
tante de  essa  combina^áo.  |  Emprego,  ap- 
plicafáo.  I  Direc^áo;  logar  a  que  se  dirige 
alguem  ou  é  dirigida  alguma  cousa.  | 
pop.  Sumifo  :  levou — .  i  Sem  — ,  ao  acaso. 

Destituicao«  s.  f.  Deposifáo  de  em- 
prego que  constitue  profissao  ou  modo  de 
vida:  a  —  dojuiz. 

Destituido,  8.  m.  Funccionario  que 
recebeu  destituifáo.  [fáo  de.l 

Destituir,  v.  tr.  Ordenara  destituí- J 

Destoár,  v.  int.  Sair  do  tom;  desafi- 
nar. I  Soar  mal.  1  flg.  Desagradar.  |  Nao 
condizer;  discordar.  [destocar."] 

Destocaniénto,  s.  m.Operai;áodeJ 

Destocar,  v.  tr.  Limpar  um  terreno 
dos  tocos  das  arvores  abatidas. 

Destoldár,  v.  tr.  Tii-ar  o  toldo  ou 
tolda  a.  I  Descobrir.  |  flg.  Tornar  claro; 
dissipar  as  nuvens.  E'  tb.  r.  |  Tornar 
límpido,  clarificar.  E'  tb.   r. 

Destolllér,  v.  tr.  Desentorpecer. 

Destóm,  s.  m.  Desafina^áo.  |  Deshar- 
monia  (pr.  e  fig.). 

Destorcer,  v.  tr.  Desfazer  a  torcedu- 
ra.  I  Endireitar.  ||  v.  iut.  Dar  voltas  em 
sentido  contrario  a  ootras. 

Destorroár,  v.  tr.  Esmigalhar  os 
torrees;  esterroar. 

Destoucúr,  v.  tr.  Tirar  a  touca  da 
cabera  de.  |  Desmanchar  o  toncado  de.  | 
Despentear.  |  flg.  Desenfeítar. 

Déstra,  s.  f.  Máo  direita. 

Destramar,  v.  tr.  Desfazer  a  trama 
de.  I  fig.  Tornar  nullo,  baldar. 

Destrancár,  v.  tr.  Tirar  a  tranca  a. 

Destrancár,  v.tr.  Desfazer  atran9a. 

Dcstravar,  V.  tr.  Alargaro  traváo  a. 
II  V.  int.  pop.  Defecar.  ||  v.  r.  Soltar-se 
das  peías  do  travao. 

Destreza,  s.  f.  Agilidade  e  facilida- 
de  no  obrar. 

Destrinca,  s.  f.  Distribui^áo  dos  en- 
cargos de  um  foro  pelos  quinhoeiros.  |  fig. 
Individuafáo;  separa9áo  minuciosa. 
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Oeeitrincadór,  adj.  e  s.  Que  des- 
trinfa. 

Destrincar,  v.  tr.  Proceder  á  des- 
tviufa  de.  |  flg.  Expor  minuciosamente.  | 
Apurar  :  —  a  verdade.  [?&o  a  ~| 

Dewtripiilár^  v.  tr.  Tirar  a  tripula-  ] 

Déstro,  adj.  A^'il,  desembarazado,  do- 
tado de  destreza.  |  Perito^  habíI.  j  Mane- 
jado com  destreza.  {  fig.  Astuto,  sagaz.  | 
poet.  Direito.  I|  s.  m.  Berro  (insecto).  |  ant. 
Passal. 

Deivtrócn;  s.  f.  Mutua  devolu9áo  (de 
objeetos  trocados)  aseus  primitivos  donos. 

neütrocúr^  v.  tr.Desfazer  urna  troca. 

Destrocar,  v.  tr.  Dividir  em  tronos 
(pela  for(;a).'  |  Dispersar;  póv  em  debanda- 
da. I  Fazer  destrozo  em.  |  Arruinar,  de- 
vastar. I  Esbanjar,  dar  cabo  de.  Estragar. 
II  V.  int.  mil.  Desfazer  as  fllciras;  sair  da 
forma. 

Defi«ti'óco>   s.  m.  Desbarate,  derrota. 
I  Ruina.  I  Oolhi^ita  da  colmeia.  ||  pl.  Res- 
tos da  cousa  destrocada. 

Deíitroncár,  v.  tr.  Separar  do  tron- 
co. I  Desmembrar,  decepar. 

Destriictfbilitláile,  s. f. Qualidade 
de  destructivei. 

DeNtriiCtivel,  adj.  Que  pode  ser 
destruido  ;  sujeito  a  destrui^áo  :  corpo  — . 

De»«tructÍTO,  adj.  Que  destróe;  que 
tem  for?a  para  destniir. 

De»«tructór,  adj.  Destructivo.  ||  adj. 
e  8.  Destruidor. 

DestrnVcaOf  s.  f.  Estrago  total.  | 
Ruina.  I  Isolamento.  |  Anniquilajao.  j 
Grande  perda. 

Destruidor,  adj.  e  s.  Que  destróe.  | 
Que  faz  destrono.  ||  s.  m.  Navio  de  guerra 
para  destruir  torpedos. 

Destruir,  v.  tr.  Proceder  á  destrui- 
9S0  de.  I  Causar  destruiyao  em.  |  Demolir, 
an-asar.  |  Auniquilar.  |  Devastar.  |  flg. 
Desfazei-,  transtornar:  —  as  esperanzas.  \ 
Exterminar. 

Destrniirár,  v.  tr.  Obrigar  (ao  par- 
ceiro)  a  jogar  trunfo. 

De.ciudacao  (,ss),s.f.med.Suor copio- 
so e  symptomatico. 

Desunhár,  v.  tr.  Arrancar  as  unhas 
a.  I  Fazer  andar  muito;  fatigar,  [j  v.  r.  Ra- 
char  as  unhas  ou  o  casco  pelo  muito  andar 
ou  tropezar.  |  flg.  Cansarse,  afadigar  se  ; 
trabalhar  muito.  |  Obrar  com  ligeireza  e 
boa  vontade. 

Desuniao,  s.  f.  Separa^áo  (do  que 
estava  unido j.  ¡  Discordia;  falta  de  uniáo. 

Desunificar,  v.  tr.  Desfazer  a  uuifl- 
caíáo  de.  •    • 

Desunir,  v.  tr.  Proceder  á  desuniio 
de;  separar.  |  Desmembrar.  jProduzir  dis- 
cordia ou  desliarmonia  enti-e.         [ra  de."| 

Desurdir,  v.  tr.  Desfazer  a  urdidu-J 

Desusado,  adj.  Que  nao  se  usa.  | 
Extraordinario;  anormal. 

Desusar,  v.  tr.  Deixarde  usar.  {  NS,o 
nsar.  ||  v.  r.  Cair  em  desuso.  |  Estar  fóra 
do  uso. 

De.sú.so,  s.  m.  Cessa^áo  de  uso. 

Desvairaniéuto,  s.  m.  Desvario. 

Desvairár,  v.  tr.  AUucinar;   enlon- 


quecer,  exaltar.  E'  tb.  r.  |  Dar  maus  cou- 
selhos  a.  ||  v.  int.  e  r.  Praticar  desatinos. 

Desvaler,  v.  tr.  Nao  valer  a,  nao  acu- 
dir a.  II  V.  int.  Nao  valer;  perder  a  valia. 

Desvalia,  s.  f.  Desvalimento. 

De.svalido,  adj.  e  s.  Desprotegido: 
pobre;  desgranado. 

Desvalimento,  s.  m.  Falta  ou  perda 
de  piotec^ao.  |  Estado  do  desvalido. 

Des  valor,  s.  m.  Falta  de  valor.  |  Per- 
da  de  estima,  {'flg.  Cobardía  momentánea. 

Desvalorizar,  v.  tr.  Tirar  o  valora. 
I  Depreciar. 

Desvanecedor,  adj.  e  s.  Que  desva- 
nece ou  faz  desvanecer.  |  Que  manifesta 
\  angloria. 

Desvanecer,  v.  tr.  Inspirar  desva- 
necimento  a;  causar  orgulho.  ]  Frustrar, 
baldar.  E' tb.  r.  |  Dissipar.  E'  tb.  r.  |  Apa- 
gar, fazer  desapparecer.  E'  tb.  r.  ||  v.  int. 
Esmorecer,  desmaiar,  perder  os  sentidos. 
E'  tb.  r.  II  v.  r.  Vangloriar-se. 

Desvanecíniénto,  s.  m.  Vaidade, 
orgulho,  presumpzáo.  |  Esmorecimento. 
[Deliquio  curto,  j  Desapparecimento.  | 
Frustramente. 

Desvantágeni,  s.  f.  Falta  de  vanta- 
gem.  I  Inferioridade.  |  Inconveniente,  j 
Prejuizo,  damno. 

Desvantajóso,  adj.  Que  offerece 
desvantagem.  |  Inconveniente. 

DesvÜO,  s.  m.  Espado  entre  o  telhado 
e  o  tecto  do  ultimo  andar.  |  Agnas-furta- 
das.  I  Quarto  esconso  onde  se  guardam 
trastes  velhos.  [nado;  desencalhar."] 

Desvarar,  v.  tr.  e  int.  mar.  Por  aj 

Desvariar,  V.  desvairar. 

Desvario,  s.  m.  Acto  praticado  por 
doente  que  delira.  |  fig.  Acto  de  loucura.  | 
Grande  disparate.  |  AberrafSo. 

Desvelar,  v.  tr.  Tirar  o  veo;  desco- 
brir.  I  Nao  deixar  dormir.  ||  v.  r.  Ter 
muito  desvelo;  manifestar  grande  zelo 
carinhoso. 

Desvelo,  8.  m.  Cuidado  carinhoso  ;  de- 
dicafáo.  I  Pessoa  ou  cousa  que  é  objecto 
de  desvelos. 

Desvendar,  v.  tr.  Tirar  a  venda  dos 
olhos  de.  I  flg.  Fazer  ver  claramente  a 
verdade.  ||  v.  tr.  e  int.Conhecer  o  engfcno. 
i¡  V.  r.  Manifestar  se,  dar-se  a  conhecertal 
qual  so  é.  |  Descobrlrse.  [tuuio.T 

Desventura,  s.  f.Infelicidade,  infor-J 

Desventurado,  adj.  e  s.  Infeliz, des- 
granado. 

Desventurár,  v.  tr.  Faaer  perder 
a  ventura  a;  desgranar.  [fausto.! 

Desventuróso,   adj.    Infeliz.  |  In-J 

Desverdecér,  v.  int.  Perder  o  vei- 
dor  ou  a  cor  verde.  |  Murchar. 

Desver;$óntaa,  s.  f.  ou  Desver- 
^onhauíénto,  s.  m.  Impudencia,  des 
caramente. 

Desvestir,  v.  tr.  Despir. 

Desviar,  v.  tr.   Tirar  do   caminho.  | 
Afastar.  I  Apartar,    arredar.  E' tb.  r.  ¡Mu- 
dar a  direczáo  de.  |  Impedir,  j  Dissuadir. 
1|  V.   r.  Evitar.  |  Divergir  ;  difforenzar-se. 

Desvincular,  v.  tr.  Tornar  aliena- 
vel  (bens  de  morgadio). 
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DesvíO;  8.  m.  Mudanza  dedirec^áo.  | 
Volta,  siuuosidade.  |  Recanto,    esconderi- 
jo.  I  Erro.  |  SumÍ9o.  |  Descaminho. 

Desvirtuar,  v.  tr.  Tirar  o  mereci- 
mento  a.  |  Desacreditar.  |  Interpretar  em 
inau  sentido;  malsinar. 

Detalhúr,  v.  tr.  gall.  Pormenorizar. 
I  — o  serviqo  (mil.),  distribuir  os  contingen- 
tes para  cada  servido. 

Detálhe,  s.  m.  gall.  Pormenor;  parti- 
cularidade.  |  mil.  Distribui^ao  de  servijo. 

Beténca,  s.  f.  Demora. 

DetenCttO,  s.  f.  Acto  de  deter.  |  Es- 
tado de  detido.  {  Prisáo  preventiva.  |  Re- 
ten^áo  de  (o  alheio  sem  vontade  do  dono). 

Deteutór^   adj.    e   s.  Que  detém. 

Detér,  V.  tr.  Fazer  parar;  gustar.  | 
Suspender  ;  suster.  |  Keter.  |  Demorar,  j 
Prender.  |  Conservar  em  detenfáo.  ||  v.  r. 
Parar.  |  Demorar-ae.  |  Conterse,  repri- 
mir-se. 

Detergente,  adj.  med.  Proprio  para 
detergir.  |  Que  deterge,  jj  s.  m.  Remedio 
detergente.  [dificar."] 

Detergir,  v.  tr.  med.  Limpar,  mun-J 

Deterioracao,  s.  f.  ou  Deteriora- 
ménto,  s.  m.  Acto  de  deteriorar.  |  Resul- 
tado de  esse  acto.  [tragar.  E'  tb.  r.~] 

Deteriorar,  v.  tr.  Tornar  peor;  es-J 

Determinacao,  a.  f.  Fixafáo.  |  De- 
marcayáo.  |  Decisáo,  resolu^áo.  |  Indica- 
5ao.  I  Definifao  exacta.  |  Prescripfao, 


Detonar 

dindo) 


V.  int.   Estroudear  (expío- 


dem.  I  Resolujáo,  denodo. 


[mura^ao.  ~j 

Detraceao,  s.  f.  Diffamayao;   mur-J 

Detraclívo,  adj.  Que  detrae. 

Detractor,  adj.  o  s.  Diflfamador. 

Detraltlór,  V.  detractor. 

Detraír,  v.  tr.  Abater  ou  deprimir  o 
crédito,  honra  ou  fama  de;  diffamar.  E' 
tb.  int. 

Detrás,  adv.  Na  parte  posterior.  | 
Depois.  i  —  de,  em  seguida  a.  |  Por  — , 
pela  retaguarda.  Ñas  costas;  na  ausencia. 

Detricao,  s.  f.  Acto  de  desfazer  ou 
gastar  por  attrito.  |  Decomposijáo  espon- 
tanea dos  vegetaes.  |  Detrito. 

Detrimento,  s.  m.  Damno,  projuizo. 

Detrito,  6.  m.  Residuo  do  que  se  des- 
organizou  por  attrito. 

Detrunrár,  V.  troncar. 

Detrusao,  s.  f.  Clausura  (de  clérigos 
regulares)  em mosteiro para  correofao  tem- 
poraria ou  perpetua.  [trusáo."] 

DetrÚHO,  adj.  e  s.  Condemnadoade-  } 

Detunieseéncia,  s.  f.  Desincha^&o. 
I  Resolufáo  de  um  tumor. 

Detumescénte,  adj.  Que  está  em 
via  de  detumescencia. 

Detiirpacao,  s.  f.  Acto  de  deturpar. 

Deturpaüór,  adj.  e  s.  Que  deturpa. 

Deturpar,  v.  tr.  Desfigurar,  desvir- 
tuar, malsiuar.  |  Dar  man  emprego  a;  em- 
pregar  erróneamente.  |  Corromper,  estra- 


Deteriuinadór,  adj.  e  s.  Que  deter-J 

Determinante,  adj.  Que  determina. 

Determinar,  v.  tr.  Demarcar  termos 
ou  limites.  |  Fixar.  |  Indicar  comprecisao. 
j  Differen^ar.  |  Resolver.  [Ordenar.  |  Tra- 
zercomsigo;occasionar.  |  Induzir,  decidir. 
I  Distinguir.  ||  v.  r.  Decidir-se. )  Assentar. 

Determinativo,  adj.  Que  determi- 
na. I  gram.  Que  restringe  a  significa9áo  de 
um  nome  a  determinada  rela^áo  de  posse, 
logar,  etc.  (Diz-se  em  opposifáo  a  qualifi- 
cativó).  11  s.  m.  gram.  Grupo  de  palavras  que 
comprehende  os  artigos  e  os  adjectivos 
determinativos. 

Deterniinisnio,  s.  m.  Systema  que 
attribueáacgao  providencial  as  determina- 
cóeslhumanaa. 

Determinista,  s.  Partidario  do  de- 
terminismo.  [tergir."j 

Deter.«iao,  s.  f.  Acto  o  eft'eito  de  de-J 

Detersivo,  adj.  Que  deterge. 

Detersorio,  adj.  Detersivo. 

Detcstacao,  s.  f.  Sentimento  de  re- 
pugnancia e  odio. 

Detestando,  adj.  Detestavel. 

Detestar,  v.  tr.  Sentir  detestafáo 
por  ;  aborrecer,  abominar. 

Detestavel,  adj.  Que  se  deve  detes- 
tar. I  Muito  mau  ;  pessimo. 

Detido,  adj.  Demorado.  ¡  Minucioso. 
I  Preso.  I  Parado.  |  Interceptado. 

Detonacao,  s.  f.  Ruido  de  uma  ex- 
plosSo  :  a  —  de  uma  arma  defogo. 

Detonador,  s.  m.  Artificio  que  deter- 


[mina.n  !  gar,  viciar.  |  Manchar,  conspurcar. 


Déus,   s.   pr.  m.  Ser  supremo.  |  reiig. 
■  cath.  Cada  um  dos  membros  da  Trindade. 
II  s.   m.   Divindade  do  culto  pagáo  ou  de 
I  qualquer  religiao  nao  derivada  do  mosale- 
¡  mo.  I  flg.  Homem  heroico  ou  de  superiori- 
'  dade  incontestavel :  consideram-no  um  — . 
I  Objecto  que  exerce  graudo  influencia  ou 
grande  poder  :  o  dinheiro  é  o  —  do  mundo. 
Déusa,  8.  f.  de  deut.  |  fig.  Mulher  ex- 
tremamente fonnosa  e  imponente. 

Deutergia,  s.  f.  med.  Conjuncto  dos 
effeitos  secundarios  de  um  medicamento. 
Deuterocámpto,  s.  m.  Insecto  co- 
leóptero phytophago. 
Déuteró  -  canó- 
nico, adj.  m.  Diz  se 
dos  livros  que  fazem 
parte  do  canon  da 
Escriptura  só  desde  o 
concilio  tridentino. 

Deuteropatliia, 
6.  f.  med.  Doenfa  se- 
cundaria proveniente 
de  outra  anterior.  Deuterocampto 

Deuteróse,  ».  f.  TradijSo. 
Devagár,   adv.   Sem  fazer  ruido;  pé 
ante  pé.  (Nao  confundir  com  de   vagar). 

Devagarínho,  adv.  Muito  de  vagar. 
(Nao  confundir  com  de  vagarinho), 

Devaneadór,  adj.  e  s.  Que  devá- 
nela. I  Sonhador;  utopista. 

Devanear,  v.  tr.  Phantasiar,  sonhar, 
idear  (o  que  nao  é  realizavel  ou  o  que 
é  quasi  impossivel).  |I  v.  int.    Ter    deva- 


mina  a  detona^So  da  carga  de  uma  peya  ¡  neios;  phantasiar;  divagar  com  o  pensa- 
do artilbaria.  [ton  ar.~|  !  mentó. 
Detonante,  adj.  Susceptivel  de  de-J  i      Devánelo,  s.  m.    Chimera,   phanta- 
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sia;  ideia  de  quem  devaneia.  {  Delirio, 
desvario.  |  ant.  Desvanecimeato.  |  Arro- 
í,'ancia. 

DeviiMMa,  8.  f.  for.  Inquirifáo  de  tes- 
temuDÜaR.  |  aut.  Summario. 

DeviiNNadór,  adj.  e  s.  Que  devassa. 

DevuHttaiucnto.  s.  m.  Acto  ouefifei- 
to  de  devassar. 

DevaNM^ntc,  adj.  Que  tira  ou, faz 
devassa;  inquiridor. 

Devassár,  v.  tr.  Invadir  (logar  que 
é,  ou  que  se  pretende  ser  defeso).  |  Í3s- 
])reitar,  ver,  olhar  (para  logar  det'eso).  | 
Ter  vista  para  dentro  de.  |  Pesquizar.  | 
Publicar,  divulgar.  E'  tb.  r.  |  Tornar  lasso. 
I  Infringir  (prohibi9áo  ou  privilegio).  | 
Tornar  relaxado  ;  tornar  licencioso  ;  dei- 
tar  a  perder  (moralmente).  E'  tb.  r.  j]  v.  int. 
Tirar  devassa.  {  fíg.  luformar-se,  indagar. 
il  v.   r.   Tornar  se  lasso.  |  Generalizar-se. 

DevassidaOf  s.  f.  Libcrtinagem;  de- 
prava(áo  de  costumes. 

DevássO;  adj.  e  s.  Libertino,  dissoln- 
lo.  I  adj.  Lasso. 

Uevastacao^  s.  f.  Ruina ;  destrui- 
(áo  (proveniente  de  grande  desgrana).  ¡ 
Acto  de  devastar. 

Oeva.«itadói*)  adj.  e  s.  Que  devasta. 

UevaMtár^  v.  tr.  I>eixar  deserto  e  re- 
duzido  a  solidáo. 

Dévc^  6.  m.  comm.  Existencias  (em 
casa  commercial).  ¡  Pagina,  ou  columna, 
do  livro  Razao  em  que  se  lan^am  as  im- 
portancias em  divida,  ou  os  valores  exis- 
tentes. |Saldo  devedor  (de  conta  partí  culai') . 

Devedór^  adj.  Que  indica  débito:  sal- 
do — .  II  8.  Pessoa  que  deve  (oppoe-se  a 
credor).  \  Pessoa  reconhecida  a  outra  por 
favores  que  de  esta  recebeu. 

DevéiitrC)  s.  m.  Intestinos  da.s  rezes. 

Uevér,  V.  tr.  Estar  obrigado  a.  |  Ser 
necessario.  j  Ter  de  succeder.  |  Ter  divi- 
das. I  Ser  provavel  que.  |  Ter  a  divida 
de.  I  Estar  reconhecido  (a  alguem)  por:  — 
muitos  favores.  \  Ser  devedor  de  :  — o  vida 
(10  amigo.  ¡¡  s.  m.  Acto  que  tem  de  se  exe- 
cutar  em  virtude  de  ordem,  precBito  ou 
convenieticia.  |  Obriga^áo. 

DevéraMf  adv.  Verdadeiramente.  | 
Realmente. I Muitojem  alto  grau.j  Deveras? 
isso  ó  verdade? 

Devéza^  s.  f.  Terreno  contado  em  que 
lia  arvores  de  rendimento  e  pastos:  no 
Aletntejo  andam  os  porcos  pastando  ñas  — s. 

Mcvído^  s.  m.  O  que  se  deve  :  pagar  o 
— .  II  adj.  Merecido  j  correspondente:  o  — 
caatigo. 

névio,  adj.  poet.  Desviado,  apartado 
(de  caminúos  frequentados). 

Uevocuo,  s.  f.  Observancia  de  certas 
práticas  religiosas  epiedosas.  |  Venera^ao 
especial:  sanio  da  siia  — .  |  fig.  Aífecto,  de- 
dicafao.  [ySes.l 

UcvocionáriO;  s.  m.  Livro  de  ora-J 

Ikevolucao,  s.  f.  RestituÍ9áo  (aodouo). 
I  lieatitulfáo  (ao  primitivo  estado).  |  jur. 
Transferencia  do  propriedade  ou  de  direito. 

Ucvolu(ivO)  adj.  Que  determina  de- 
vohi(;ao. 

nevolútO;  adj.  Adquií-ido  por  devolu- 


I  (áo.  I  Desoccupado;  vago.  |  Nao  cultivado. 

I  Diz-se  dos  animaes  femeas  que  acabam 
I  de  pas.sar  um  anuo  sem  ter  crias. 
I  Dt'volutório,  adj.  Devolutivo. 
I  Devolver,  v.  tr.  Fazer  devolufáo  de, 
I  restituir.  |  Transferir.  |  Reenviar  (por  re- 
jei^áo).  I  Transmittir: —  a  hcran<¡a  aos 
j  agnados.  |  jur.    Dar  para  arbitrar  e  julgar 

(a  juiz  superior).  \\  v.  r.  fig.  propender. 
[      Devoracao^  s.  f.  Acto  de  devorar. 

Devoratlór^  adj.  e  s.  Que  devora;  de- 
vorante. I  Que   consomé.  |¡  s.    Comiláo.  ¡| 
adj.  Que  induz  a  devorar:  /orne  — . 

Devor^nte^  adj.  Que  devora.  |  Que 
consomé  rápidamente. 

Devorar,  v.  tr.  Comer  multo  com  rapi- 
dez e  ávidamente,  j  Consumir  depressa  : 
—  afortuna  de  senspaes.  \  Tragar,  engulir, 
sumir  dentro  de  si.  |  Destruir  (nao  deixan- 
do  restos) :  o  incendio  devorou  trez  predios. 
I  Ler  ávidamente:  — romances.  \  Soffrer  a 
custo:  —  o  insidto. 

DevotádO;  adj.  Dedicado,  aífeiQoado. 

Devotár,  v.  tr.  Oíferecer  em  voto;  de-, 
dlcar,    consagrar  ;   tributar.  |  Destinar.  |¡ 
V.  r.  Votarse. 

Devoto,  adj.  Que  tem  devo^ao.  E'  tb. 
8.  I  Que  provém  de  devo?áo.  j  Que  revela 
devo^ao.  |  Que  inspira  devoíáo.  |i  s.  Pes- 
soa devota.  |  Admirador;  pessoa  que  apre- 
cia muito.  I  Amigo  dedicado. 

Déxtra,  etc.,  V.  destra,  etc. 

Dextrina,  s.  f.  Materia  gommosa  pro- 
veniente do  amido. 

Uéz,  adj.  num.  Nove  mais  um.  Déci- 
mo: Pió  X.  II  adj.  e  s.  Pessoa  ou  cousa  que 
tem  o  décimo  logar  numa  serie:  pagina  — ; 
o  —  e  bom  rapaz. 

Dezanóve,  adj.  num.  Dezoito  mais 
um.  I  Décimo  nono:  pagina  — .  |1  s.  Pessoa 
ou  cousa  que  tem  o  décimo  nono  logar  nu- 
ma serie:  o  —  é  bom  estudante. 

Dczaséiti,  adj.  num.  Quinzemaisum.- 
I  Decimosexto:  capitulo — .  |j  adj.  es.  Pes- 
soa ou  cousa  que  tem  o  décimo  sexto  loga^r 
numa  serie:  o  —  nao  soube  a  U<¡áo. 

Dezaséte,  adj.  num.  Dezaseis  mais 
um.  I  Décimo  sétimo  :  livro  —  |¡  adj.  e  3. 
Pessoa  ou  cousa  que  occupa  o  décimo  séti- 
mo logar  numa  serie  :  o  —  ficou  de  castigo 
na  sala  de  estudo.  [no  civil.  I 

Dezéiubro,  s.  m.  Ultimo  mez  do  an- J 

Dezéiía,  s.  f.  Grupo  de  déz:  urna  — de, 
livros.  I  Espado  de  déz  días.  |  Segunda  se- 
rie do  unidades:  as —  oceupam  o  logar  im- 
mediato ás  unidades  simples. 

Dezéno,  V.  décimo. 

Dezenóve,  V.  dbzanove. 

Dezeíiéis,  V.  dezaseis. 

Dezestéte,  V.  dezasetk. 

Dczóito,  adj.  num.  Dezasete mais  um. 
1  Décimo  oitavo  :  Luiz  XVIII.  \\  adj.  e  s. 
Pessoa  ou  cousa  que  occupa  o  décimo  oita- 
vo logar  numa  serie  :  o  —  ficou  reprovado 
em  latim. 

Día,  8.  m.  Espafo  de  tempo  que  vae 
desde  a  meia  noite  até  á  meia  noite  se- 
guinte  ( — civil).  \  Espado  de  24horascom- 
prehendido  do  meio  día  até  ao  meio  dia. 
seguinte    ( —  astronómico),  ou  do  por   do 
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sol  ao  por  do  sol  seguinte  ( —  israelita].  | 
EspaíO  de  tempo  em  que  o  sol  está  no 
horlsonte  :  os  mandados  judiciaes  só  podem 
exeeutar-se  durante  o  — .  |  Espado  de  tem- 
po entre  o  levantar  de  urna  pessoa  e  a  en- 
ti'ada  da  noite  :  trahalhei  todo  o  — .  | 
Claridade  do  dia:  ainda  temo»  trez  horas 
de  —  (i.  é,  faltam  trez  horas  para  chegar  a 
noute).  I  OccaaiSo:  certo  — .  |  Vez:  «ó  cáveio 
um  — .  I  Tempo:  estáttm  —  frió.  |  —  cheio, 
dia  que  se  passou  regaladamente.) —  útil, 
diade  trabalho.  I  Z)e — ,comdia.  |  Andarem 
— ,  saber  o  que  se  passa.  |  Estar  em  — ,  nao 
ter  a  escripturayao  atrasada.  |  P6r-se  em 
dia,  trabalhar  para  estar  em  dia. 

Diába,  8.  f.  Mnlher  má,  ladina,  mali- 
ciosa. I  Caixa  eylindrica  de  fibras  vegetaes. 

Diabélka,  e.  f.  Planta  medicinal. 

Diabétc  ou  Diabetes,  s.  f.  Doen^a 
caracterizada  por  abundantes  secretóos 
de  iirina  saccharina,  e  emmagrecimento 
progressivo  e  geral.  |  Especie  de  siphao. 

Diabético,  adj.  Da  diabetes  ou  a  ella 
relativo.  ||  b.  Doente  de  diabetes. 

Diabínho,  s.  m.  dim.  de  diabo.  {  ñg. 
Rapaz  traquinas. 

DÍábo,  8.  m.  Cada  umdos  anjoamaas. 
I  flg.  Pessoa  de  mau  genio  ou  de  qualquer 
outra  má  qualidade.  ¡Pessoa  feia.  |  Pessoa 
astuta  ou  habilidosa.  |  Créanla  turbu- 
lenta. ;  interj.  que  denota  impaciencia, 
ira,  admira9áo,  etc. 

Diabólico,  adj.  Proprio  do  diabo.  | 
Intoleravel;  terrivel.  |  Difflcil.  ]  Travesso. 

Diabréte,  s.m.  dim.  de dia&o.  |  Créan- 
la travessa.  |  jogo  de  cartas  infantil. 

Diabróse,  s.  f.  med.  Erosáo  prove- 
niente de  substancia  corrosiva. 

Diabrótico,  adj.  Quecausadiabrose. 

Diabriira,  s.  f.  Coisa  do  diabo.  J  Ar- 
te,   manha,     habilidade.    |  Travessura.  { 
Transtorno;    successo   desagradavel    que 
nao  sabemos  a  que  attribui-lo. 

Diácho,  s.  m.  fam.  Diabo. 

Dlachylao(k),B.  m.  Emplastro  a gglu- 
tinativo. 

Diaeidrao,  s.  m.  Doce  secco  de  cas- 
ca de  cidráo.  [las  brancas."] 

Diacódio,  s.  m.  Xarope  de  papou-J 

Diacoioquíutidos,  s.  m.  Especie 
de  electuario  purgativo. 

Diacoiumático,  adj.  mus.  Diz-se  de 
certas  transitóos  em  que  a  mesma  nota  va- 
ria só  uma  comma. 

Diaconal,  adj.  De  diácono. 

Diaconáto,  s.  m.  Dignidade  de  diá- 
cono. 

Diacouia,  8.  f.  Logar  em  que  (na 
Egreja  primitiva)  se  recebiam  e  se  distri- 
buiam  as  esmolas.  |  Oratorio  (em  Roma) 
governado  por  um  diácono. 

Diacónico,  s.  m.  Recinto  a  cada  lado 
da  tribuna  ñas  antigás  basílicas. 

Dlaconíza,  s.  f.  (Na  Egreja  primiti- 
va) mulher  que  exercia  certas  func^óes 
em  actos  religiosos  (v.  g.  na  immersáoba- 
ptismal  amuiheres,  etc.). 

Diácono,  8.  m.  (Primitivamente)  indi- 
viduo encarregado  da  distribuifáo  dos 
fundos  communs  aos  fleis  christaos.  |  (Ho- 


je)  clérigo  que  tema  segunda  ordcm  sacra. 

Dlácope,  s.  f.  gram.  Figura  em  que 
se  repete  a  mesma  palavra,  mettendo  ou- 
tra ou  outras  de  pei-meio.  |  cir.  Incisao 
feJta  no  cráneo  com  instrumento  cortante. 

Diacrítico,  adj.  gram.  Que  serve  pa- 
ra ditt'erenjar  letras  ou  palavras:  aignal  — . 
I  med.  Diz-se  dos  signaes  que  distinguem 
uma  doen^a. 

Diacústica,  s.  f.  Parte  da  acústica 
que  estuda  a  refrac^ao  dos  sons  ao  passa- 
rem  de  um  a  outro  fluido. 

Diadeiphia,  s.  f.  Classe  das  plantas 
diadelphas.  [sao  diadelpho8.~| 

Diadéipiíico,   adj.   Cujos   estames J 

Dladéiplio,  adj.  Diz-se  dos  estame» 
unidos  em  dois  corpos  pelos  seus  filetes. 

Diadema,  s.  va.  Adorno  com  que  se 
cinge  a  testa.  |  fig.  Realeza:  dignidade  so- 
berana. 

Diademádo,  adj.  Que  tem  diadema. 

Diáfa,  V.  ADIAFA. 

Diadexía,  s.  f.  med.  Transfonna<;ao 
de  uma  doen^a  em  outra,  de  natureza  dit- 
ferente  e  em  diftereute  orgao. 

Dia^nóüíe,  s.  f.  Conhecimento  das 
doenías  pela  obseiva^áo  dos  seus  sympto- 
mas. 

Diagnoísticadór,  adj.  e  s.  Que  dia 
gnostica.  {  Que  sabe  diagnosticar. 

Diafinostlcár,  v.  tr.  Fazer  o  dia- 
gnostico de  (uma  doen^a). 

Diagnosticávei,  adj.  Que  se  pode 
diagnosticar. 

Diagnóstico,  8.  m.  Classifica^áo  de 
doeufa  pelos  seus  symptomas.  |  Coiíjnncto 
de  esses  symptomas.  ¡]  adj.  Relativo  á  dia- 
gnose. 

Diagonietria,  s.  f.  Compara^áo  de 
diversas  conductibilidades  eléctricas. 

Dia$(ómetro,  s.  m.  Apparelho  para 
medir  quantidades  eléctricas  e  provar  a 
ductibilidade  de  certas  substancias. 

Diagonal,  adj.  Diz-se  da  recta  que 
vae  de  um  a  outro  ángulo  pelo  interior  de 
uma  figura  rectilínea.  E'  tb.  s.  f.  ¡Obliquo. 

Dia^r^ninia,  s.  m.  Representa^ao 
de  um  objecto  por  meio  das  suas  linhas  de 
contomo;  delineameuto;  esbozo. (Demons- 
tracjSo  geométrica  por  meio  de  linhas. 

Diagraphia,  s.  f.  Emprego  do  dia- 
grapho. 

Diágrapho,  s.  m.  Instrumento  com 
que,  sem  se  saber  desenho,  se  transporta 
para  o  papel  a  representafáodos  objectos. 

Dial,  adj.  Qnotidiano. 

Dialectal,  adj.  Relativo   a  dialecto- 
Dialéctica,    s.  f.  Arte  de  raciocinar 
com  methodo.  |  Argumenta9áo  subtil. 

Dialéctico,  adj.  Relativo  á  dialécti- 
ca. I  Dialectal.  |i  s.  Pessoa  que  argumenta 
com  dialéctica. 

Dialecto,  s.  m.  Lingua  de  pouca  ex- 
tensáo  derivada  de  outra  principal:  em 
Portugal  nao  ha  — s.  |  impr.  Jargáo  :  "  — 
mirandez. 

Dialectología,  s.   f.  Conjuncto  de 
conhecimentos  lingüísticos   referentes 
dialectos. 

Dialogal,  adj.  Relativo  ao  dialogo.  { 


día 


385 


día 


Dialysador 


Exposto  em   fónna   de   dialogo 
trata  em  dialogo. 

OiHlogár,    V.    int.    Falar   alternada- 

nieiite    (cada   um   dos   interlociitore»).    | 

V.  tr.  Escrever  em  forma  de  dialogo.  [Com- 

por  (o  dialogo):  dialogan  hemo  segundo  acto. 

Ululogia,  B.  f.   Kepetifao  da  mesma 

palavra   ou  dos   mesmos  sons  em  sentido 

differente  (v.  g.:  se  nao  amarmos- senáo  a 

'juem  SKNAO  n3o  tiver).  [logo.l 

Díniósico^  adj.  Em  forma  de    dia-J 

lliiiiojfíiMiiio.  s.  m.  Arto,  genero  do 

dialogo.  I    rtiet.    Monologo    em  forma   de 

dialogo. 

Dialoi^ifita,  s.  Pessoa  que  escreve 
diálogos.  I  Dialéctico  (3.*  accep.). 
Diiiloy:íí4ticOf  adj.  Dialogal. 
niáiog:o,  s.  m.  Oonver8a9áo  entre 
duas  ou  mais  pessoas.  |  Obra  litterariaem 
forma  de  conversayao  que  um  auctor  faz 
icr  ás  personagens  que  apresenta.  |  mus. 
Oomposirao  em  que  as  vozes  ou  os  instru- 
lufutos  se  alternam  ou  se  respondem. 

Diaithéa  ou  Bíinlthéia,  s.f.  Medi- 

caiiieuto  cuja  base  é  a  mucilagem  de  althéa. 

Itialypétalo,    adj.   bot.  Polypetalo. 

UiHiyMadói*.  adj.  Que  dialysa.  ¡í  s.m. 

Especie  de  filtro  (»). 

nialysái>   V.  tr 

Proceder  á  dialyse  de 

UiáiyNC,  8.  f.  Se- 

para(;áo  das  substan 

1  ias  crystallizaveis 

Taculdade    que   teem 

as  membranas  de  dei 

xar  passar  através    de  scus  poros   certas 

substancias  tom  exclusao  de  outras. 

níaiytíco,  adj.  Kelativo  a  dialyse.  | 
Que  depeude  de  uma  dissolu(áo. 

Uianiasnt>tico,adj.  Que  é  repellido 
pelos  magnetes :  corpo  — . 

nianiagnetisiuo,  s.  m.  Phenome- 
i>os  dos  corpod  diamagnéticos. 

Uiatuante,  s.  m.  Pedra  preciosa  for- 
mada de  carbo- 
ue  puro.  I  Uton 
silio  para  cor 
tar  vidro  (•;.  | 
Joia  que  tem  um  Diamante 

diamante.  |  fig.  Forfa.  |  Firmeza.  I  Joia. 
Us.  m.  no  pl.  I  artilh.  Aguiha  que  se 
mette  pelo  ouvido  da  peja  para  furar  o 
cartucho.  |  braz.  Pe9a  que  obriga  a  canna 
de  assucar  apatsarentreos  eixosdamoen- 
da.  \^De  —,  rijo,  duro.  ||  adj.  Diz  se  das 
rdi^oes  elegantes  de  fypo  muito  fino  mas 
nítido. 

niamantífero,  adj.  Em  qno  hadia- 
lüautes  :  terrfno  — . 

I>iaMiaii(ino,  adj.  Duro  oubrilhante 
romo  o  diamante.  |  fig.  Duro,  cruel.  | 
iin]>y.  Diamantifero. 

UianiantiMta,  s.  O  que  compra  ou 
vende  diamantes.  |  Lapidario. 

nininaiitóide.  s.  m.  Pó  para  polir 

pedias  preciosas.  |    Pedra  que  dá  esse  pó. 

Diametral,  adj.  Do   diámetro,  ou  a 

«lie  relativo.  |  Transversal:  medi^áo  —  da 

cohimna. 

nianietro.  s.  m.  A  maior  recta  que 


Que   se  ;  se  pode  trabar  num   circulo.  |  DimensSo 


niána,  s.  pr.  f.  poet.  A  lua. 
Dlandria^   s.   f.  Classe  dos  vegotaes 
diandros. 

Diándrico  ou  Di&ndro,  adj.  bot. 
Que  tem  dois  estamcs. 
Dianclia,  s.  f.  Planta  asparaginea. 
Diánic,  adv.  Defronte,  em  frente.  | 
A'  vista.  I   Em   primeíro    logar.  |  Na   sua 
presenja.  ||  prep.  Perante.  |  Ir  por  — ,  pro- 
I  seguir.   Realizarse.  |  Ao  — ,  em  — ,  para 
,  o  — ,  depois.  Succcssivamente.  No  futuro. 
I      Diantéira,  s.  f.  Frente,  parte  ante- 
I  rior.  I  Parelha   que    vae   na  frente  da  do 
tronco.   E'  tb.  adj.  |  Caminho  avantajado 
por  pessoa  ou  cousa  (com  rela^ao  a  outra 
I  que  a  segué):  lévame  já  grande  — .  |  Pela 
i  porta  — ,   sem    vergonha  ;    francamente  ; 
j  usando   de   meios   lícitos.  |  —  da  cabega, 
I  molleira.  |  —  do  exercito,  vanguarda. 
¡       niantéiro,  adj.  Que  vae  adiante  ou 
\  na  trente.  |  Que  está  diante.  E'  tb.  s. 
I       niáutho.  adj.  bot.  Que  tem  duas  flo- 
res. II  s.  m.  Tribu  de  plantas  caryophylla- 
ceas.  [tivo.n 

Diapálnia,  s.  m.  Ungüento  desecca-J 
Uiapasao,  s.  f.  Extensáo   de  voz  ou 
do  som  de  um  instrumento .  | 
Lamina  de  a^o  com  que  se  dá 
o  tom  («).  I  Tom  (pr.  e  fig.). 

Diapá  j«nta,  s.  m.  Pos  odo- 
ríferos, [de  sangue.~| 
Diapcdéüe,  s.  f.  SuorJ 
Uiapénte,  s.  m.  mus. 
Quinto  iutervallo,  formado  de 
trcz  tons  eumsemitom  menor. 
I  pbarm.  Composto  de  cinco 
especies  de  drogas. 

Uiaphancidáde,  s.  f.  D^apasao 
Proprledade  ou  qualidado  do  que  é  dia- 
phauo. 

Diápbano,  adj.  Que,  scndocompacto, 
deixa  passar  a  claridade.  |  impr.  Límpido, 
fig.  Magro. 

Uiaphanómctro,  s.  m.  Instrumento 
que  indica  as  varia^oes  da  diaphaneidade 
atmospherica. 

Diaplienicao,  s.  m.  Electuario  drás- 
tico com  base  de  támaras. 

Miáphora,  s.  f.  Dialogiade  palavras 
(v.  g.  líente  PONTO  ^uz  ponto). 

DIaphorése,  s.  f.  med.  Transpira^So 
mais  abundante  que  a  regular,  porém  me- 
nor que  o  suor. 

Diaphorético,  adj.  Levemente  su- 
dorífico. E'  tb.  s.  m.  I  Relativo  á  díapho- 
roso. 

Diapliráj^iua,  s.  m.  anat.  Músculo 
que  separa  o  peito  do  abdomen.  |  bot.  Di- 
visao  transversal  que  separa  um  fructo  ca- 
psular. I  Interceptador  dos  raios  lumino- 
sos, do  calor,  etc.  I  Chapa  perfurada  empre- 
gada  em  apparelhos  ópticos. 

Diaphraguiático,  adj.  Relativo  ao 
díaphra};Hia. 

Uiaphra^inatife  ou  Ulaphra- 
gniíte,  s.  f.  med.  luflamma^áo  do  día- 
phragma. 

niáphyse,  s.  f.  anat.  Parte  media  de 
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um  o£Bo  comprido.  |  Separa^áo ;  intersti- 
cio divisorio.        [phoretico.  E'  tb.  s.  m."| 

DiapnóieO)    adj.    Levemente   dia-J 

Dittporéüe,  a.  í.  rbet.  Dubita(áo. 

DiaptésC)  s.  f.  mus.  Intercadencia  ; 
pequeña  queda  (no  cantocháo). 

Díap^éticO)  adj.  med.  Que  promove 
supurafáo. 

Diaria^  s.  f.  Receita,  ganho,  rendimen- 
to,  gasto  (do  cada  día).  |  Kafáo  diaria. 

nidrio,  adj.  Quotidiano;  que  é de  todos 
08  dias,  ou  que  se  faz  lodos  os  dias.  |{  s.  m. 
Relafáo  do  que  se  faz  ou  succede  diaria- 
mente. I  Jornal  que  se  publica  todos  os 
dias.  ¡fam.  Despoza  diaria.]  admin.  Livro 
em  qne,  numa  conservatoria,  se  inscrevem 
por  sua  ordem  os  pedidos  de  registe  reque- 
ridos. I  comm.  Livro  em  que  se  inscrevem 
por  sua  ordem  as  transac^Ses  quotidianas. 
I  mar.  Caderno  ou  livro  em  que  se  in- 
screvem todas  as  particularidades  succedi- 
das  em  cada  singradura;  tb.  se  diz:  —  dt 
horda. 

Diarista,  s.  m.  Jornalista. 

Diarréia,  etc.  melbor,  mas  menos  ety- 
mologico,  que  DiARRnáA,  etc. 

Diarriiéa,  s.  f.  Evacuagoes  frequen- 
tes  e  liquidas  pelo  anus. 

Diarrliélco,  adj.  Relativo  adiarrhéa. 
¡I  s.  Peesoa  atacada  de  diarrhéa. 

Diarttaróse,  s.  f.  Articula^áo  :  a  —  ¿ 
orbicular  quando  os  osios  se  movem  em  todos 
os  sentidos,  e  alternativa  quando  só  em  duas 
direc<¡5es  oppostas. 

Diascórdio,  s.  m.  Electuario  com- 
posto de  folhas  de  escordio. 

niásporo,  s.  m.  Especie  de  jaspe 
muito  raro. 

Diástaíse,  B.  f.  cir.  Deslocafao  acci- 
dental de  dois  ossos  contiguos  por  articu- 
Ia(áo.  I  tech.  Materia  branca  azotada  que 
se  extrae  de  cereaes  e  tubérculos. 

Diástole,  s.  f.  Movimento  de  dilata- 
gao  do  corafáo  e  das  arterias  (em  opposi- 
fáo  tisyítole).  |  Dilataíáo  da  duramater  e 
dos  setos  cerebraes.  |  Transformafáo  de 
urna  syllaba  breve  em  longa. 

niást^le,  s.  m.  Intercolumnio  que 
mede  seis  módulos.  |  Edificio  com  taes  in- 
tercolumnios. 

Dtas^rmo,  s.m.  Ironia  pungente  com 
que  se  exalta  o  que  é  ridiculo. 

Diatitérinano,  adj.  Que  deixa  pas- 
sar  fácilmente  o  calor.  [thermano.l 

Uiatlierniia,  s.  f.  Qualidade  de  dia-J 

niatliéfinicó,  adj.  Biatbermauo. 

Diátheíse,  s.  f.  Disposigao  para  ser 
atacado  pormuitas  doengas  locaes  dames- 
ma  natureza. 

Dlatliésico,  adj.  Que  tem  carácter 
de  diathese,  ou  que  procede  de  ella. 

Diatoináceasi,  s.  f.  pl.  Genero  de 
algas  microscópicas  que  formam  no  solo 
urna  especie  de  lodo  gelatinoso. 

Diatónico,  adj.  mus.  Que  consta  de 
tons  e  semitons. 

Diatribc,  s.  f.  Escripte  ou  discurso 
violento  e  lujurioso  (que  acensa  ou  cri- 
tica), [duas  brancbias.n 

Dibranciiiádo   (k),  adj.  Que  temj 


Dibranclil¿l  (k),  adj.  Dibraachiado. 
11  s.  m.  pl.  Familia  de  molluscos  cephalo- 
podos.  [so»  dicaz.  1 

nicaeidáde,  s.  f.  Qualidade  dopes- j 

Dicaz,  adj.  Mordaz,  satírico.  ¡  Acerbo 
na  critica.  |  Propenso  a  escarnecer. 

Diccao,  s.  f.  Maneira  de  dizer  ou  de 
pronuuciar.  |  Palavra,  vocabulo. 

Diccionario,  s.  m.  Collecgao  aipha- 
beticameute  disposta  das  palavras  de  uma 
lingua  ou  de  qualquer  ramo  do  saber  hu- 
mano seguidas  da  sua  siguiñca^áo  na  mes- 
ma  lingua  ou  dos  seus  equivalentes  em 
lingua  estranha.  |  —  vivo,  pessoa  erudita. 

Diccionarista,  s.  Áuctor  de  diccio- 
nario, [beías.l 

Diccpiíaio,  a4j.   Que  tem  duas  ca-J 

Dicha,  s.  f.  hesp.  Dita,  fortuna. 

Dicllóte,  s.  m.  Dito  insulso.  {  Chufa, 
remoque. 

Dicliotoniia  (k),  s.  f.  Classificag áu  de 
tudo  o  que  se  divide  em  dois,  subdividin- 
dO'Se  cada  parte  em  duas,  cada  urna  de  es- 
tas em  outras  duas,  e  assim  sucoessiva- 
mente.  |  Phase  da  lúa  om  que  esta  aprü- 
senta  metadc  do  seu  disco. 

Dichotómico  (k),  adj.  Dichotomo. 

Dicbótonio  (kj,  adj.  Que  se  divide  em 
dois,  que  se  subdividem  successivamente 
cada  um  em  outros  dois.  |  Bifurcado.  |  Que 
apresenta  só  metade  do  seu  disco:  lúa  — . 

Diclinismo,  s.  m.  Separagáo  dos  or- 
gáos  sexuaes  na  mesma  planta. 

Diciino,  adj.  bot.  Diz-se  das  plantas 
que  teem  simultáneamente  flores  masculi- 
nas e  flores  femininas.  [cordas.~¡ 

Dicórdio,  s.  m. Instrumento  de  duas  J 

Dicotyiedóneas,  s.  f.  pl.  Divisa» 
de  plantas  compre- 
bendendo  aquellas 
cujo  embrySoteem 
dois  cotyiedones. 

Dicrotisnio, 
8.  m.  Estado  do 
pulso  em  que  cada 
pulsa^ao  parece 
dupla. 

Dicróto,  adj. 
Em  que  ha  dicro- 
tismo. 

Dictado,  s.m. 
O  que  se  dicta  pa- 
ra outro  escrever. 
I  Exercicio  de  dictado.  [  Adagio,  rifáo. 

Dictador,  s.  m.  Pessoa  que  reúne  eui 
si,  tempoiariameute,  e  em  circumstanciss 
excepcionaes,  todos  os  poderes  públicos. 

Dictadura,  s.  f.  Governo  de  dictador. 
I  Absorpgáo  do  poder  legislativo  pelo  po- 
der executivo. 

Dict&me,  8.  m.  Voz  intima;  impulso: 
os  — s  da  co7isciencia. 

Dictdnino,  8.  m.  Planta  muito  aroma- 
tica.  I  flg.  Consolafáo,  balsamo. 

Dictar,  V.  tr.  Dizer  em  voz  alta  pai'a 
que  outro  escreva.  |  flg.  Inspirar,  sugge- 
rir.  I  Prescrever,  impór. 

Dictatorial,  adj.  Proveniente  de- 
dictador ou  de  dictadura.  |  Relativo  a  di- 
ctador. 
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niclatórlo,  adj.  Dictatorial. 

Dietério,  8.  m.  Dichote. 

nictínhOf  s.  m.  dim.  de  dicto.  \  fam. 
latriga,  mezerico.  E'  m.  ub.  no  pl. 

DictOf  s.  tn.  O  que  se  diz;  expressáo.l   i 
Senten^a,  máxima.  |  Promessa.  |  Decisáo 
(verbal).  ¡O  — ,  — ,  o  que  disse  está  dicto. 

Dlctyopoía,  8.    f.   med.    Doen^a   da  ; 
vista  em   que  se   véem  perpassar  urnas 
como  teias  de  aranba. 

nidácdca^  8.  f.  Arte  de  ensinar  com 
methodo   us  principios  de   uma   sciencia  \ 
ou  as  regras  e  preceitos  de  uma  arte.  ¡Ge- 
nero didáctico.  | 

Didáctico^  adj.  Proprio  da  didáctica.  { 
I  Que  tem  por  flm  instruir. 

I>iflHCtolog:ía,  s.  f.  Genero  didacti-  ! 
00.  I  Tlieoria  do  ensino. 

Didúctylo^  adj.  Diz-se  dos  animaes  ¡ 
que  8Ó  teem  dois  dedos  em  cada  pé. 

MldaMCÚlica,  s.  f.  Conjuncto  metho- 
dioo  de  regras,  preceitos,  etc. 

DidUficálIco,  adj.  Proprio  para  o 
ensino;  didáctico. 

nidélpha,  8.  f.  Scriguéa. 

nidéipho«l,  s.   m.   pl.  Didelphyidas. 

Didclphyídas,  s.  m.  pl.  Familia  de  i 
marsupiae.s  rapaces. 

Uidélpb^S)  s.  m.  Didelplia. 

Uiduccao^  8.  f.  Movimento  lateral  do  | 
queixo  inferior  dos  herbívoros  aomastigar 
e  dos  ruminantes  ao  ruminar.  i 

Oifiyniíte^  s.  f.  med.  Orchite. 

Oidyuío,  8.  m.  Metal  acbado  nacerita.  ¡ 

I  adj.  L)iz-se  dos  orgáos  vegetaescompos-  , 

tos  de  duas  partes  arredondadas  que  sao  j 

tangentes  num  ponto.  | 

Didyiiaináa,  s.  f.  Classo  das  plantas 
de  estames  didynamos.  i 

Didyu&mico,  adj.  Diz-se  da  planta  ! 
comprehendida  na  didynamia,  e  da  sua  i 
flor.  I 

Didy'uanio,  adj.  Diz-se  dos  estames  | 
que  sao  em  numero  de  quatro,  dois  malo-  j 
res  e  dois  menores.  |  Didynamico. 

Diédrico,  adj.  Relativo  aos  ángulos  ' 
diedros. 

niédrO)  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do  ángulo  ; 
formado  pelo  eucontro  de  dois  planos.  i 

Diérese,  s.  f.  Divisáo  de  um  dyph- 
thongo  em  duis  syllabas.  |  Sigual  ortho-  ' 
graphico  (••)  que  se  poe  sobre  uma  vogal 
para  indicar  que  esta  nao  faz  diphthougo 
com  a  que  Iho  fica  ao  lado.  |  Separa^áo  dos 
tecidos  orgánicos  cuja  contiguidade  pode 
ser  nociva. 

nierético,  adj.  Pi-oprio  para  efl'e- 
ctuar  a  dierese. 

niÓNe  ou  niésis,  s.  f.  mus.  Sustenido. 

Uiéta,  8.  f.  Régimen  methodico  ua  ali- 
nienta^ao  :  —  absoluta  (aquella  em  que  só 
t!  permittido  o  uso  de  caldo).  |  Aseemblela 
legislativa  em  certos  paizes  :  a  —  germá- 
nica. I  Asaembleia  dos  capítulos  de  certas 
ordena  religiosas.  |  ant.  Geira. 

nietética,  s.  f.  Parte  da  medicina  que 
trata  da  dieta.  [relativo."] 

Dietético,  adj.  De  dieta,  ou  a  cUaJ 

Dietetístn,  s.  Medico  partidario  da 
dieta  como  único  meio  curativo. 


Diffauíacáo,  s.  f.  Imputaváo  que  iiu- 
plioa  descrédito.  |  Perda  da  boa  fama. 

l»iii'Miuadói>,  adj.  e  a.  Que  ditt'ama. 

Uill'aiuánte,  adj.  Que  ditfama. 

DilTaiuár,  v.  tr.  Fazer  crear  má  fama 
a;  desacreditarípublicamente).  {¡  v.  r.  Per- 
der a  boa  fama.  [famafao.H 

Diffaniatório,  adj.Queencerradif-  j 

Dilferéiica,  s.  f.  Falta  de  semelhan- 
5a.  I  Excesso.  II  pl.  Desuaiáo  por  motivos 
de  interesse  ou  de  incompatibilidade  de 
caracteres;  desavengas. 

DitTerencár,  v.  tr.  Estabelocer  díffe- 
renfa  entre;  conhece  la;  distinguila.  | 
Discriminar.  ||  v.  r.  Nao  ser  semelhante. 

Dlircrcnciacao,  a.  f.  Acto  de  diñe- 
renciar. 

DliTerenclál,  adj.  Que  pi-occde  por 
ditferen9a8  infinitamente  pequeñas  :  cal- 
cilla — .  I  DiZ'Se  da  taxa  aduaneíra  de  im- 
porta^áo  quo  varia  segundo  os  paizos  de 
procedencia.  ||  s.  f.  matb.  Augmento  inUní- 
lamente  pequeño  de  uma  quantidade  va- 
ri a  v  el. 

DilFerenciár,  V.  tr.  Tomar  ou  calcu- 
lar a  diít'erencíal  de.  |  DifTerenyar. 

DifTcfcnte,  adj.  Káo  semelhante.  | 
Em  que  se  nota  dííferen9a. 

DifTerir,  v.  tr.  Doixar  para  outro  lem- 
po (sim  ou  nao  determinado);  doixar  para 
mais  adíante.  ||  v.  int.  Ser  diverso  ou  dif- 
ferente;  divergir. 

DifficiK  adj.  Nao  fácil. [Costoso;  com- 
plicado. I  Espinhoso.  |  Arriscado.  |  Exi- 
gente. I  Man:  caminho  — .  |  Pouco  prova- 
vol:  será  —  que  venha  hoje. 

Difflciildáde,  B.  f.  Nalureza  do  que 
se  aprésenla  como  diffieil.  |  O  que  faz  de- 
ter  ou  parar  ;  obstáculo.  |  Opiniáo  que  se 
oppóe  a  oulra;  objec^ao.  |  Aporto;  emba- 
razo; circurastancia  critica.]  Repugnancia. 

Dirficultár,  v.  tr.  Tornar  diffieil.  E' 
tb.  r.  I  Levantar  dífficuldades  a.  |  Estor- 
var.  I  Complicar.  E'  tb.  r.  i|  v.  r.  Recusar- 
se, nao  condescender. 

Dírflcnltósio,  adj.  Cheio  de  difficul- 
dades.  |  Diffieil. 

Itiflldéucia,  s.  f.  Desconfiaufa. 

Difüdénte,  adj.  Desconfiado.  |  Des- 
leal, [fluente.n 

Diflluéiicia,  s.   f.  Qualidade  da  dif-J 

Dirnuénte,  adj.  Que  difflue. 

Diffluir,  V.  int.Derramar-8e,pspalhar- 
se.  I  Diífundir-se,  correr  (como  um  liquido). 

DifFraccao,  s.  f.  Desvio  dos  raios  lu- 
minosos ao  íiicidirem  sobre  um  corpo  opaco. 

Dilfractdr,  v.  tr.  Effectuar  a  diífrac- 
5áo  de.  li  V.  int.  e  r.  SoíFrerdiffrac^áo;  des- 
viar-se. 

DifTractívo,  adj.  Que  pode  originar 
diffracíjáo.  [frac9áo.~| 

Diit'rina;éntc,  adj.  Que  origina  dif-J 

Diil'uudíi',  v.  tr.  e  r.  Extender,  espa- 
Ihar.  I  Divulgar,  propagar. 

Dlifusao,  8.  f.  Derramamento  de  nm 
liquido.   I  fig.  Divulgaíáo,  propagayao.  | 
Prolixidade.    |    med.    Extravasamento.  | 
chim.  Mixtura  de  gazes  de  differente  den- 
sidade.  [dir.l 

Diiru.^ivel,  adj.  Que  se  pode  ditfun-j 
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DIffasívo,  adj.  Diífusivel.  |  med.  Que 
tem  acfáo  rápida  e  enérgica,  ma.B  pouco 
duradoura,  sobre   o  organismo:  tónico  — . 

DiflúsO)  adj.  Diffuadido,  espalliado.  | 
Em  que  ha  diffusao.  |  Largo,  dilatado.  | 
Prolixo.  I  bot.  Diz-se  dos  ramos  que  se  ex- 
tendem  horizontalmente  em  roda  do  tronco 
sem  direc^ao  determinada.  |  pbys.  Diz-se 
da  claridade  que  nao  provúm  de  raios  de 
luz  directos. 

Dig;ás(ricO)  adj.  anat.  Formado  de 
duas  partes  carnosas  (ventrículos)  ligadas 
por  um  tendáo :  músculo  — .  ||  a.  m.  Músculo 
depressor  do  queixo. 

Diferir,  v.  tr.  Fazer  a  digestáo  de. 
E'  tb.  int.  I  flg.  Examinar  attentamente  ; 
amadurecer  com  a  reflexao.  |  Supportar, 
tolerar.  |  med.  Apressar  a  maturafSo  de.  | 
pharm.  Cozer  a  fogo  lento.  |  Macerar  em 
liquido  a  ferver.  [mente."] 

DiKerível,  adj.  Que  se  digere  fácil-  J 

ni«(estuo,  s.  f.  Elaboraváo  dos  ali- 
mentos no  estomago.  |  flg.  Exame  attento; 
estudo;  medita^áo.  |  Uesignayáo  (a  inju- 
rias, soft'rimentos).  |  med.  ant.  Maturafáo 
dos  humores ;  suppurayáo.  |  pharm.  Mace- 
ra(áo  em  liquido  a  ferver. 

Digestibilidúde,  s.  f.  Qualidade  de 
digerivel. 

Di^estivcl.  adj.  Digerivel. 

UifSestívo,  adj.  Da  digestáo,  ou  a  ella 
relativo.  ||  adj.  e  s.  m.Que  ajuda  a  diges- 
táo. I  med.  Que  facilita  a  resolu9ao  dos 
tumores. 

Digéisto^  8.  m.  CompilafSo  de  regras 
ou  decisops  jurídicas.  ||  adj.  Digerido. 

ItiSeotór.  adj.  Digestivo.  ||  s.  m.  Ap- 
parelho  herméticamente  fechado  para  cozer 
ou  macerar  substancias  medicamentosas. 

DigitacttO.  s.  f.  Qualidade  ou  appa- 
rencia  digital;  forma  digitada. 

DíKKÚcIo,  adj.  Que  tem  a  forma  dos 
dedos  da  máo  humana. 

niSitél,  adj.  Dos  dedos  ou  a  elles  re- 
lativo. I  Dígito.  Ii  s.  f.  Plan- 
ta   medicinal     escrofularia- 
cea  (*). 

Uigitalina,  s.  f.  Sub 
stancía  toxica  extraída  da 
digital.  [gitado.n 

Di«(itirórnic,  adj.  Di-J 

Dig;itísi-ado,  adj.  Que 
anda  sobre  as  pontas  dos  de- 
dos. II  s.  m.  pl.  Animaes  car- 
nívoros que  andam  sobre  a 
ponta  dos  dedos  (v.  g.  o  cao). 

Uig^ito,  8.  m.  Duodécima 
parte  do  diámetro  apparente 
de  um  astro.  ¡  poet.  Dedo.  || 
adj.  Que  se  escreve  com  um 
só  algarísmo:  numero  — . 

UiSladiadór,  adj. 


Digital 


Que   digla- 


fig.  Contendedor,  adver 


dia;  esgrimidor 
sario 

Disladiár,  v.  int.  Manejar  a  espada; 
esgrimir.  |  flg.  Contender,  disputar.  |  Dis- 
cutir com  ardor. 

■•ÍK'ypliO,  8.  m.  arch.  Modilháo  com 
duas  estrias.  [gnar-se."| 

Dignacao,   s.  f.    des.  Acto   de  di-J 


Dignár,  v.  tr.  Dignificar.  ||  v.  r.  Con- 
ceder (á  propría  dignidade);  ter  a  bonda- 
de;  haver  por  bem. 

I>ig;nidáde,  s.  f.  Qualidade  de  digno. 
I  Modo  digno  de  proceder;   procedimento 
que  atrae  o  respeito  dos  outros.  |  Brío.  | 
Gravidade.  |  Cargo  ou  título  de  alta  gra- 
duayao.  j  Honraría.  |  ant.  Dignítario. 

nis;nifleacao,8.f.  Acto  de  dignificar. 

Uij^^niflcál"',  V.  tr.  Elevar  a  urna  di- 
gnidade. I  Engrandecer.  |  Tornar  digno. 

Dig^nitário.  s.  Pessoa  que  exerce 
urna  dignidade  ou  um  alto  cargo.  |  Gran 
superior  a  commendador  (em  certas  or- 
dens). 

nígnO;  adj.  Merecedor,  credor.  |  Be- 
nemérito. I  Brioso,  pundonoroso.  |  Hon- 
rado. I  Correcto.  |  Illustre.  |  Grande,  no- 
bre.  I  Hábil,  capaz.  |  Merecido;  correspon- 
dente ao  merecimento;  proporcionado. 

DigonO)  adj.  Que  tem  dois  ángulos. 

Digrf^uiuia,  s.  m.  Grupo  de  duas  le- 
tras que  representam  um  único  som  ou 
urna  única  artícula^áo   (v.   g.  ou, pfi,  an.) 

nisressao.  s.  f.  Desvío  de  rumo  ou 
de  assumpto.  j  Éxcursao.  |  Divaga^So. 

DigreHfltonár,  v.  int.  Fazer  digres- 
sáo.  I  De\anear. 

UÍ!j:re.ci8ivO)  adj.  Que  se  afa8ta.(  Em 
que  ha  digressao. 

nigrésMO,  s.  m.  Digressao. 

Uigynla,  s.  f.  bot.  Ordem  das  plantas 
digyuas.         '  [los  distinctos.l 

Uif^^iio.  adj.  bot.  Que  tem  dois  pistil-J 

nilrtcao,  s.  f.  Delonga,  demora.  |  Pro- 
roga9ao,  adiaraento.  [  Praso. 

nilareracao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
dilacerar. 

Uilaceratlór,  adj.  e  s.  Que  dilacera 

Dilacerante,  adj.  Que  dilacera  (mo 
raímente). 

Bi lacerar,  v.  tr.  Despeda9arcomv¡o 
lencia.  I  fig.  Affligír  muito';  atormentar. 

Uilapldacao,  s.  f.  Desbarate,  esban 
jamento.  |  Koubo,  descaminho  (de  dinhei 
ros  publicosi. 

nilapldadór,  adj.  e  s.  Que  dilapida 

Uilapidár,  v.  tr.  Díssipar  (esbanjan 
do).  I  Arruinar.  [  Roubar. 

Dilatabilidáde,  s.  f.  Propriedade 
de  aquíUo  que  é  dílatavel. 

Dllatacáo,  s.  f.  Augmento  devolume 
(de  certas  corpos)  por  eft'eito  do  calor  (sem 
mudanfa  na  coustituifáo  nem  accrescimo 
na  materia).  |  Amplia^So.  |  Prolonga9áo.I 
Piopaga^ao,  desenvolvímenfo,  incremen- 
to. I  Expansao.  |  impr.  Dila9a0.lcir.Alar- 
gamento  do  diámetro  de  um  canal  ou  dos 
labios  de  uma  ferida. 

Ullatádo,  adj.  Ampio,  largo,  extengo. 
I  Longo  :  vida  — . 

miataflór,  adj.  e  s.  Que  dilata.  |Diz- 
sedecertos  músculos  do  nariz  e  daurethra. 
W  8.  m.  cir.  Instrumento  para  fazer  dilata- 
9068. 

Dilatar,  V.  tr.  Causar  d¡lata9áo  a. 
I  Tornar  maior.  (  Tornar  mais  extenso.  | 
Prolongar,  ampliar,  |  Propagar,  divulgar. 
I  Dar  expansao  a;  desafogar.  |  Causar  ou 
dar  dilajao  a  ;  demorar;  diferir. 
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Dilatavcl,  adj.  Susceptivel  de  dila- 
tarse 

nilatórlo,  adj.  Que  faz  adiar.  |  Que 
retarda.      ^  [cial.*] 

nileceaO)  s.  f.  Affei^áo  muito  espe-J 

Uilécio^  adj.  Muito  amado;  preferido. 

Diiéminu,  s.  m.  Alternativa  em  que 
nao  ha  opíáo  satisfatoria.  |  Conjuuctura 
difBcil  (semsaidaconveniente).!  Argumen- 
to formado  por  duas  proposi^Ses  que  se 
contradizem  mutuamente. 

Dilemniático,  adj.  De  dilerama  ou 
a  elle  relativo.  [escamas."] 

nilépido,  adj.  bot.  Que  tem  só  duas  J 

Uilettantiíiiiio,  s.  m.  Qualidade  de 
'Ulet/aiite  (V.  ñas  LOC.  EST.). 

Diligencia,  s.  f.  Applicafáo,  zelo, 
cuidado  (para  conseguir  algo).  |  Activida- 
de,  pressa  (em  executar).  |  Promptidáo 
Busca,  pesquiza, 
averigua^áo.  | 
Carruagem  pu- 
blica, para  trans- 
porte de  psssa- 
geiroSjCom  itine- 
rario e  liorario 
fixos  (*).  I  mil. 
Servifo  extraordinario  e  urgente  fóra  do 
quartel.  |  Tropa  que  faz  esse  servido.  |  for. 
Acto  judicial  praticado  fóra  do  tribunal  ou 
(los  cartorios. 

Dillgenciadór,  adj.  e  s.  Que  dili- 
gencia. I  pop.  Agenciador,  traballiador. 

Oiligenciár,  v.  tr.  Esforzarse  por. 
I  Em  pregar  os  meios  para. 

niligéute,  adj.  Que  tem  ou  emprega 
diligencia;  activo,  zeloso. 

Oilír,  V.  Dii,uiR. 

Dilleniáccas,  s.  f.  pl.  Familiadoar- 
vores  e  arbustos  dicotyledoneos  polypeta- 
!os  de  ostames  hypogynios. 

nillyéii««c,  adj.  e  s.  DeDilly  (Timor). 

nilUKÍn,  V.  DIALOGIA. 

D¡lucidactto,8.f.  Ligeiraelucidayao. 

Dilucidar,  V.  tr.  Elucidar  um  pouco. 

Dilúcido,  adj.  Lucido. 

Diliiculo,  8.  ni.  poet.  Alva,  crepúscu- 
lo matutino. 

Diluénte,  adj.  Que  dilue.  |  med.  Que 
augmenta  a  fluidez  do  sangue. 

Diluicao,  8.  f.  Difsolufao  num  li- 
quido. I  Substancia  diluida. 

Diluir,  V.  tr.  Operar  a  diluiyáo  de  ; 
dissolver.  E'  tb.  r. 

Diluvial  ou  Diluvlikuo,  adj.  Do  di- 
luvio ou  relativo  a  diluvio.  |  Do  tempo 
do  diluvio.  I  Torrencial:  c7¡?tia— .[  geol.  De 
(liluvium  ou  a  elle  relativo. 

l»iliiviao,  8.  f.  Diluvium. 

Diluvio,  8.  m.  Grande  inunda?áo  que 
submerge  urna  vasta  regiao.  |  fig.  Grande 
numero,  grande  abundancia.  ]  Aflfluencia 
impetuosa.  |  V.  diluvium. 

Diluviólo,  adj.  Que  traz  comsigo 
grandes  inunda^aes. 

Diluvium,  8.  m.  Terreno  era  que  ha 
vestigios  de  alluvióes  anteriores  aos  tem- 
pos  históricos. 

Dimanacao,  s.  f.  Curso  brando  (de 
um   liquido).   [  Deriva^ao,    procedencia. 


Dimanante,  adj.  Que  dimana.  |  Pro- 
cedente, resultante:  causa  — . 
Dlnaanár,  v.  int.  Correr  suavemente. 

I  Manar.  |  fig.  Provir,  originar-se,  vir. 

DlmenHao,  s.  f.  Medida  (comprimen- 
to,  largura  ou  altura).  ;l  pl.  Tamanho,  pro- 
poríj'oes,  grandeza. 

Dimensional,  adj.  Que  pertence  a 
uma  diniensao  ou  medida. 

Dimcnsivel,adj.  Que  se  pode  medir; 
commensuravel.  [a  ella  relativo. "I"" 

Dimensório,  adj.  De  dimensáo  ou  J 

Dimcro,  adj.  Composto  de  duas  par- 
tes, de  dois  segmentos. 

Dinietro,  adj.  e  s.  m.  Diz  se  do  verso 
de  dois  pés.  [entre  dois.l 

Itimidiacao,  8.  f.PartilhaporegualJ 
_Diniidiár,  v.  tr.  Proceder  á  dimidia- 
9^0  de.  I  Dividir  em  duas  metades. 

Dimídio,  s.  m.  Metade. 

Diniinuéndo,  s.  m.  O  numero  de 
que  se  subtrae  outro.  !|  adv.  mus.  Em  de- 
clinafao  gradual. 

Diminuente,  adj.  Que  diminue. 

Ditninu'ícáo,  s.  f.  Acto  de  diminuir. 
I  Reducfáo  (a  menor  dimensáo,  intensida- 
de  ou  dura^áo).  |  Mingua,  abate.   |  Sub- 
tracfao. 

Diniinuidór,  adj.  e  s.  Que  diminue. 
¡I  8.  m.    Numero  que  se  subtrae  de  outro. 

DImInnir,  v.  tr.  Tornar  menor,  mais 
curto,  monos  intenso.  |  Subtrair.  |  Dedu- 
zir.  I  Reduzir.  |  Enfraquecer;  deprimir.  | 
Abreviar.  {'.  v.  int.  Ir  a  menos;  abater,  do- 
crescer.  |  Minorar.  |  Tornarse  raro. 

Diminutivo,  adj.  Que  exprime  dimi- 
nuijao.  I  Que  torna  menor,  [gram.  Que  di- 
minue ou  atenúa  asigniñcafáodapalavra. 
il  8.  ni.  Substantivo  ou  adjectivo  diminu- 
tivo. 

Diminuto,  adj.  Falto,  minguado.|Pou- 
co,  doticieiite.  |  Breve,  curto.  \  Omisso. 

Dimí.««sória»i,  s.f.  pl.  Carta  ou  letras 
que  um  prela,do  d;i  a  um  seu  diocesano 
para  poder  ordenar-se  neutra  diocese.Tb. 
se  diz  adj.:  letras  — .  [dimorpho.H 

Dimorphi.«mo,  s.  ra.  Qualidade  dej 

Dimórpho,  adj.  Que  tem  ou  pode 
tomar  duas  formas  differentes. 

Dinamarquéz,  adj.  c  s.  Da  Dina- 
marca. 

Dinheiráda,  s.  f.  Dinheirál,  e. 
m.  Dinheir^ma,  s.  f.  ou  Dinlielrao, 
s.  m.  fam.  Muito  dinheiro. 

Dlnliélro,  s.   m.   Moeda  correute.  | 

Valor  representativo  de  qualquer  quantia. 

I  Numerario.  |  Quantia    de  dinheiro.  |  — 

papel,  notas  do  banco.  [nheIro.~j 

DInheIróso.  adj.  Que  tem  muito  di-J 

Diño  ,  V.  niONO. 

Dintel,  8.  m.  Parte  superior  das  por- 
tas e  janellas.  |  Travessa  em  que  se  firma 
cadaextremidade  de  uma  prateleira.|  Bar- 
ra (de  ferro). 

Dinumerár,  etc.,  V.  enumerar,  etc. 

Dioceii^^no,  adj.  De  ou  da  diocese.  | 
I;  8.  Subdito  de  uma  diocese. 

Diocese,  s.  f.  Territorio  em  que  um 
bispo  exerce  jnrisdicíáo  espiritual.]  impr* 
Archidioccse.  I  Patriarchado. 
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Diodóute^  8.  m.  Peize  tetro dontida. 

nióicO;  adj.  Que  tem  as  flores  masou- 
liuas  e  as  flores  feminiuas  em  pés  diffe- 
rentes .  [da  fam.  droseracea."] 

Uionétt^  8.  f.  Sensitiva  da  Aiueric*,J 

Uieptrlca,  s.  f.  pbys.  Estado  da  in- 
fluencia dosineios  ua  luz  que  os  atravessa. 

Uiorünia)  s.  ui.  Espectáculo  de  qua- 
dros  ou  vistas  de  effeitos  varios,  devidos 
á  projecfaomobil  de  luz  artificial. 
*     DioránilcO)  adj.  De  diorama. 

Uioi'ésis,  s.  f.  Kxtravasaiaento  de 
sangue  por  corrosao  das  veias. 

Oiorita,  8.  f.  Especie  de  rocha  iguea. 

Mloscórea^  s.  f.  bot.  Inhaine. 

Uioscoi'cáceaei,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  cujo  typo  é  a  dioacorea. 

Uíosiu^ceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyiedoneas.  [talas.! 

Uipétalo,  adj.  Que  tem  só  duas  pe-J 

Miphteria,  s.  f.  Especie  de  crup. 

Viplitéi'ico,  adj.  De  dipbteria,  ou  a 
ella  relativo.  "  s.  Doente  de  diphteria. 

Wiphteríte,  s.  f.  Diphteria. 

Uiphterítico,  adj.  Diphterico. 

Uiphthongacao,  s.  f.  Forma^áo  cm 
diphthongo.  [phthongo.l 

Uipbthongál,  adj.  Que  forma  di-J 

Dlplilhoiigár;  v.  tr.  Modificar  em  di- 
phthongo. 

Diphthongo,  s.  m.  Keuuiáo  de  dois 
sons  vogaes  numa  só  syllaba  (v.  g.  eu,  ai, 
ao):  só  por  ignorancia  se  pode  dizer  que  ou 
é  diphthongo. 

Uiph^llo.  adj.  Que  tem  só  duas  folbas. 

UipleiscópiOa  s.  m.  Instrumento  pa- 
ra diterminar  o  meio-dia  verdadeiro. 

Uiplocéphalo,  adj.  Que  tem  duas 
cabejas. 

Uiploe.  s.  m.  anat.  Tecido  esponjoso 
na  espessura  dos  ossos  do  cráneo. 

niplóico»  adj.  anat.  Do  diploe. 

Diploma,  s.  m.  Titulo  confirmativo 
de  emprego,  meree  ou  grau  profissional. 

Diplomacia*  s.  f.  Sciencia  das  rela- 
jóos intemacionaes.  |  Corpo  diplomático. 
I  fig.  Finura,  astucia.  |  Circumspecyao.  | 

V.    DIPLOMÁTICA. 

Diplomado,  adj.  Que  tem  diploma. 

Diplomáta,  s.  m.  Individuo  que  faz 
parte  do  corpo  diplomático  de  uma  naj&o. 
I  Individuo  versado  em  diplomacia.  |  flg. 
Homem  fino,  hábil  e  astuto.  ¡  Homem  re- 
servado e  de  fino  trato. 

Diplomática,  s.  f.  Arte  de  couhecer 
e  1er  os   antigos  manuscriptos. 

Diplomático,  adj.  Da  diplomacia, 
ou  a  ella  relativo.  I  fig.  Keservado,  dis- 
creto, e  ao  mcKmo  tompo  delicado  e  gra- 
ve. I  De  diploma,  ou  a  elle  relativo.  [  Cor- 
po  ■ — ,  conjnncto  dos  diplomatas  acredita- 
dos perante  um  governo  estrangeiro,  ou 
enviados  por  um  governo  ás  outras  na- 
nces, [exerce  a  diplomática."] 

Diplomatista,   s.    m.  Pesáoa  quej 

Diplopia,  s.  f,  Duplica^áo  mórbida 
da  imagom  dos  objectos  na  visao. 

Diplostémono,  adj.  bot.  Que  tem 
duas  vezes  mais  estames  que  pétalas  :  o 
feijoeirn  é  — . 


Dípo,  8.  m.  Gerbo. 

Dípode,  adj.  Bipede:  ajiimal — . 

Dipsáceas,  a.  f. 

pl.  Familia  de  ve- 
getaes  dicotyledoneos 
monopetalos,  cujo  ty- 
po  é  o  dipsaco. 

Dípsaco,    8.    m. 
Cardo  penteador. 

Dipsético,    adj. 
med.  Que  produz  sede. 

Díptero,  adj.  Que 
tem  duas  azas.  ||  s.  m.  Díptero 

pl.  Ordem  de  insectos  de  duas  azas  (▼.  g. 
a  mosca). 

Dipterodónte,  s.  m.  Genero  de  pei- 
xes  acanthopterygios   do  Cabo. 

Dlpteroloí$ía,  s.  f.  Parte  da  entomo- 
logía que  trata  dos  dípteros. 

Dique,  s.  m.  Construc^ao  para  deter  a 
passagem  das  aguas  ou  para  rete-las  em 
determinada  direc<;áo.(Doca  sécca:  o  — 
do  Arsenal.  \  fig.  Obstáculo,  estorvo,  im- 
pedimento. 

Diradicár  (rra),  v.  ínt.  Desarraigar. 

Direccao,  s.  f.  Acto  e  efieito  de  diri- 
gir. I  Cargo   de  director.  |  Escriptorio  do 
director.  |  Conjuncto  dos  directores  de  um 
estabelecimento. 
I  Logar  onde  se 
reunem  para  de- 
liberar. |Circum- 
scrip^áo  a  cargo 
de  um  director. 
I  Preeeitos;    en- 
s¡no(dequemdi-  D¡pterodonte 

rige   ou  encami-  ^ 

nha).  I  Kumo  ;  lado,  banda.  |  Direitura, 
linha.  I  flg.  Conselho.  |  Auctoridade.  |  Re- 
gimem. 

Directivo,  adj.  Que  dirige. 

Directo,  adj.  Cuja  direc?áo  ó  recta.  | 
Que  se  faz  sem  intermediarios.  [  Que  se 
faz  sem  rodeios.  |  Immediato.  |  fig.  Evi- 
dente, claro.  I  Formal,  absoluto. 

Director,  adj.  Que  dirige,  regula  ou 
administra.  ||  s.  Pessoa  que  tem  a  seu  car- 
go uma  direc^áo.  |  Mentor,  guia.  |  relig. 
cath.  Director  espiritual,  confessor. 

Directorádo,  s.  m.  Funcíóes  de^ di- 
rector, i  Tempo  queduram  essas  funcfoes. 

Directoría,  s.  f.  Cargo  de  director. 
I  Direcfáo.  [elle  relativo.! 

Directoriál,  adj.  Do  directorio  ouaj 

Directorio,  adj.  Que  dirige.  ||  a.  m. 
Commissáo  directora.  [  Guia  ou  livro  de 
consulta  para  se  saber  como  exeoutar  de- 
terminados actos,  ou  como  haver-se  em 
certos  casos. 

Directriz,  s.  f.  Linha  a  que  se  deve 
subordinar  a  direcgáo  de  outras  linhas  ou 
a  de  alguma  superficie.  ||  adj.  Que  dirige. 

DIréita,  s.  f.  Mao  direita.  |  Lado  di- 
reito.  I  Grupo  da  maioria  (em  certos  par- 
lamentos); grupo  conservador  (neutros).  | 
Ás  direitas,  em  que  nao  ha  impostura; 
genuino.  [to.  |  líectidáo.l 

Direitéza,  s.  f.  Qualidade  de  direi-J 

Diréito,  adj.  Recto;  nao  torto.  {  Que 
flca  á  direita.  |  Aprumado.  |  De  pé.  |  fig. 
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Justo,  recto.  |  Acertado.  |  Que  está  bem, 
que  está  como  é  devfdo.  ||  adv.  Directa- 
mente: em  llnha  recta.  {|  e.  m.  O  qne  pode- 
mos exigir  em  conformidade  com  as  leis 
ou  a  Justina.  |  Faculdade,  preroffativa,  po- 
der legítimo.  I  Complexo  de  leis  sociaes.] 
Lado  principal  (opp8e-se  a  avesso).  |  pl. 
Imposto,  taxa  t  pagar  os  — «  na  alfan- 
dega. 

Oireltñra^  s.  f.  Qualidade  de  rectilí- 
neo. I  Linha  recta,  dírecfáo  recta.  |  ant. 
Reotidáo. 

nirigrénte^  adj.  e  s.  Que  dirige.  |{  s.  m. 
pl.  Os  que  teem  em  seu  poder  mando  e  di- 
recfáo. 

Birlgír.  V.  tr.  Ter  a  direc9áo  de.  |  Re- 
ger. |Gerir.  (Guiar.  |  Enderezar.  |  Enviar, 
remetter.  I  Volver,  voltar:  —  a  vista  para. .. 
\'  V.  y.  Tomar  ou  seguir  urna  direcyáo;  ir; 
encaminhar  se. 

DiriKÍvel^  adj.  Que  se  pode  dirigir. 
|i  s.  m.  Ealáo  dirigivel. 

Oiriinéntef  adj.  Que  dirime. 

Ilirimír^  v.  tr.  AnnuUar  irremedia- 
velmente.  |  Decidir  de  modo  terminante. 

Diro,  adj.  poet.  Duro,  cruel.  |  Feroz. | 
Terr!\el. 

nirilír,  V.  DERRUIR. 

Itlrupcao,  s.  f.  Kuina.  jRompimento. 
HiriiptÍTO,  adj.    Que   arruina.  |  Que 

rasga  ou  rompe. 

DiMcalieínO;  adj.  bot.QuenEoadhe- 
re  ao  callee.  |  V.  acalicino. 

niNceptacftO)  8.  f.  Dlscussáo,  con- 
troversia, [distingue."] 

Dlscernénle,  adj.  Que  üiscerne  ouj 

I>i«icerniiuénto,  s.  m.  Faculdade 
de  discernir;  criterio.  |  Jnizo.  )  Escolba; 
di8tinc9ao.  ¡  Aprecia^ao. 

Dij^eernír,  v.  tr.  Distinguir;  estabe- 
lecer  conveniente  differenja  (entre  cousas 
ou  pessoas^.  |  Discriminar.  |  Conhecer.  | 
Julgar,  apreciar. 

Di<<iciróriiie,  adj.  Em  forma  de  disco. 

niívciplina,  s.  f.  Conjuncto  de  leis  ou 
ordene  qiie  regem  certas  collectividades  : 
a  —  da  Egreja.  \  Boa  ordem  e  respeito :  a 
—  do  exercito.  \  Submissáo,  obediencia.  | 
Estudo  de  um  ramo  do  saber  humano.  ||  pl. 
Córrelas,  aconto.  |   Tomar — ,  flagellar-se. 

Disciplinadér,  adj.  e  s.  Que  disci- 
plina. I  Que  sabe  disciplinar. 

Uiscipllnaménto.  s.  m.  Estabele- 
cimento  de  disciplita.  |  Flagella9£o. 

DiNciplInfknte;  adj.  Que  disciplina. 
II  ?.  Penitente  que  se  disciplina. 

ni.a^ciplinár^  v.  tr.  Snjeitar  á  disci- 
plina. I  Ensinar.l  Castigar  com  disciplinas. 
II  V.  r.  Afoitar-se.  ||  adj.  Da  disciplina,  ou 
a  ella  relativo.  [disciplina. 

HiíNCiplinável,  adj.  Susceptivel 

l>ÍMCÍpiil&do,  8.  m.  Estado  de  d 
pulo.  I  Apprendizado.  |  Conjuncto  de  dis- 
cipulos.  [elle  relativo."] 

ni.ttclpiilár,  adj.  De  discípulo  ou  aj 

Discípulo^  s-  Pessea  que  recebe  in- 
strucfSo  (em  rela^áo  a  quemlh'a  dá).| Se- 
ctario, [extrair  a  cataracta.n 

nisciMsaO;  8.  f.  cir.  Iiicis&o  paraj 

l>JNCO«  8.  m.  Objecto  plano  e  circular. 


a,  ou 
na.~] 
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I  Superficie    apparente    (de    um   astro) : 

0  —  da  lúa.  \  Circulo  graduado  (de  instru- 
mento de  observaf&o).  |  Posto  com  ehapa 
giratoria  qne  estabelece  signaes  conven- 
ciouaes  entre  urna  estafSo  de  oaminbo  de 
ferro  e  o  machinísta  de  um  combólo  em 
andamento.  |  Lamina  em  que  está  gravada 
a  peija  que  se  ouve  ao  grr^mophone. 

niNCÓide,  adj.  Em  forma  de  disco. 

OiNCOnláncia,  s.  f.  Falta  de  acoor- 
do;  contradicyáoj  divergencia.  |Despropor- 
jSo.  I  Desaflna9ao. 

Discordante,  adj.  QHe  estabelece 
discordancia.  |  Que  está  em  desaccordo; 
divergente.  |  Desafinado,  dissonante. 

Uiscordár,  v.  int.  Nfio  concordar; 
divergir.  |  Nao  estar  em  propor^áo.  ¡  mus. 
Destoar. 

Discorde,  adj.  Discordante,  diver- 
gente. I  Opposto.  I  Incongruente.  I  Despro- 
porcionado. I  Dissonante. 

Discordia,  s.  f.  Falta  de  concordia, 
de  harmonía.  |  Desavenga.  |  DissensSo.  | 
Contradic9áo.  j  Pomo  de  — ,  causa  de  dis- 
cordia. 

Discorrér,  v.  int.  Percorrer,  vagar. 
E'  tb.  tr. :  —  térras,  j  Discursar,  falar.  j 
Pensar,  raciocinar,  examinar. 

Discorriménto,  s.  m.  p.  us.  Racio- 
cinio, [que  discri<¡So.'l 

Discrccao,  melhor,  mas  menoa  us.  J 

DiscreéionArio,  melhor,  mas  menos 
US.  que  discricionario. 

Discrepancia,  s.  f.  Diversidade  de 
opinioes.  |  Divergencia.  |  Sem  — ,  de  com- 
mum  ou  perfeito  accordo. 

Discrepante,  adj.  Que  discrepa.  | 
Diverso,  differente.  |  Discordante. 

Discrepar,  v.  int.  Ser  discrepante.  | 
Nao  concordar;  discordar. 

Discretear,  v.  int.  Discursar  discre- 
tamente. I  Discorrer.  [cemente.! 

Discretívo,  adj.  Que  distingue;  dis-J 

Discreto,  adj.  Que  tem  ou  denota 
discre9áo;  cordato;  circumspecto.  |  Reser- 
vado; que  sabe  guardar  um  segredo.  ]  Re- 
catado ;  modesto.  |  Que  exprime  objectos 
distinctos,  mas  semelhantes:  quantidade 
— .  H  s.  m.  Conselheiro  do  superior  de  cer- 
tas ordens  religiosas. 

Discricfto,  s.  f.  Qualidade  de  discre- 
to;   circumspec9áo,    sensatez.  |  Modestia. 

1  Acto  de  discretear;  reserva;  segredo.  ] 
A  — ,  á  livre  eacolha;  á  vontade;  em  abun- 
dancia; tanto  quanto  se  queira. 

Discricionario,  adj.  Deixado  ádis- 
cre9áo;  livre  de  condi9oes;  illimitado. 

Discrime,  s.  m.  Llnha  divisoria.  | 
Differen9a.  j  Discriminafáo.  |  p.  us.  Fadi- 
ga  de  guerra,  lide.  |  Lance;  perigo. 

Discriniínacao,  s.  f.  Acto  de  dis- 
criminar; di8tinc9ao. 

Discriminar,  v.  tr.  Differen9ari  dis- 
tinguir. I  Discernir. 

Discarsadór,  s.PessoaquediMursa. 
I  Pessoa  que  tem  a  palavra  fácil. 

DisciirsAr,  v.  int.  Fazer  discorso; 
discorrer.  |  Raciocinar.  ||  v.  tr.  Expor  dis- 
correndo.  |  Analysar;  ponderar. 

Disenrsísta,  s.  Discursador. 
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BlscursívOf  adj.  Palrador;  amigo  de 
discursar.  |  log.  Deductivo  (em  opposí^áo 
a  intuitivo). 

Discurso^  8.  m.  Fala  oratoria.  |  Prá- 
tica,  sermáo,  orafao.  |  Discernimento;  uso 
de  razáo.  ¡  Raciocinio.  ¡  fam.  Palavreado. 

DiscusSttO,  8.  f.  Examede  urna  ques- 
táo  em  que  tomam  parte  varias  pessoas.  { 
Polémica;  controversia.  |  Questáo.  |  Des- 
intelligencia.  |  jur.  Excussao.  |  cir.  Reso- 
lufSo. 

Dlscussiéute  ou  Disciitssivo,  adj. 
e  s.  m.  med.  Resolutivo. 

Dlscutidór,  adj.  e  s.  Que  discute.  | 
Amigo  de  discutir.  |  Qucstionador. 

Discutir,  V.  tr.  Debater  (um  assum- 
pto)  por  meio  de  discussáo.  |  Impugnar, 
negar.  |  jur.  Excutir.  ||  v.  int.  Tomar  par- 
te numa  discussáo.  |  Questionar. 

Discutivcl,  adj.  Susceptivel  de  dis- 
cussáo. [fácil  e  elegante."] 

Diserto  (cér),  adj.  Que  tem  palavra  j 

DisfarcAdo,  adj.  Fingindo  ser  o  quo 
nao  é:  ladrao  — .  |  Mascarado.  |  Dissimu- 
lado. I  Reservado.  |  Engañador. 

Disfarcár,  v.  tr.  Vestir  de  modo  que 
pareja  ser'outro.  E'  tb.  r.  |  Mascarar.  E' 
tb.  r.  I  Dissimular.  |  Encobrir;  tapar  (pa- 
ra que  nao  se  note  falta  ou  defeito).  |  Al- 
terar (para  tornar  desconhccido):  —  a  voz. 

Disfárce,  s.  m.  Acto  de  disfarfar.  | 
Fingimento;  engaño.  |  Dissimula^ao.  |  O 
que  serve  para  disfaryar.  |  O  que  está  dís- 
far^ando. 

Disforme,  adj.  Multo  grande.  |  Mon- 
struoso, desproporcionado. 

Disfrutar,  melhor  que  desfküctar. 

Disg;resarao,  s.  f.  Desaggregayáo. 
I  Dispersáo  dos  raios  de  um  feixe  de 
luz.  [Soffrer  disgregaíáo."! 

Disgre|f$ár,V.  desagoregab.  i|  v.  r.  J 

Dissre^^Htivo,  adj.  Desaggregante. 

Disjunccáo,  8.  f.  Separafáo.  |  Falta 
de  ligai;áo.  |  Asyndeton. 

Disjunctívo,  adj.  Que  desune  ou 
separa.  |  gram.  Que  liga,  mas  estabele- 
cendo  alternativa  ou  distincyáo:  ou  ¿par- 
ticula  — .  I  log.  Proposigao  — ,  a  que  con- 
tém  dois  attributos  dos  quaes  um  só  ha  de 
convir  ao  sujeito. 

Disjúncto,  s.  m.  Verdade  impreteri- 
vel  de  urna  de  duas  proposi^oes  contra- 
dictorias. |]  adj.    Separado.  |  Distincto. 

Disjung:ír,  v.  tr.  Desjungir.  jflg.Des- 
unir,  separar.  [vo."] 

Dislate,  s.  m.  Disparate, desconcha- I 

Dispar,  adj.  Desegual. 

Disparador,  adj.  e  s.  Que  dispara.  | 
ant.  Gatilho. 

Disparar,  v.  tr.  Arremessar  com  vio- 
lencia e  inopinadamente.  |  Fizer  sair  o  ti- 
ro de:  —  a  pistola.  \  flg.  Soltar,  desfechar 
(o  que  offende  ou  magóa).  ||  v.  int.  Vir  a 
parar  ;  redundar.  ||  v.  r.  Descarregar  se 
Involuntariamente  (a  arma).  |  flg.  Perder 
toda  aprudencia.  [  |  Absurdo."] 

Disparatado,  adj.  Despropositado.  J 

Disparatar,  v.  int.  Dizer  ou  fazer 
disparates.  |  Despropositar. 

Disparate,  s.  m.  Tolice,  desproposi- 


to, desatino.  I  Absurdo. Igall.Disparidade. 

Disparidáde,  s.  f.  Qualidade  d» 
dispar;  dissemellianja.  |  Falta  de  accordo 
ou  de  rela^ao;  divergencia.  [parar. 1 

Disparo  ,s.m.ActooueíTeitodedi3-j 

Dispartir,  v.  tr.  Distribuir;  partir 
para  diversas  partes.  ||  v.  r.  Apartar-se 
(partindo  em  direc^oes  diversas). 

Dispautério,  V.  despautkrzo. 

Dispendio,  s.  m.    Despeza,    gasto. 
I  flg.  Prejuizo.  [de  dispendio.! 

Dispendioso,  adj.  Que  exige  gran-J 

Dispensa,  a.  f.  Licen^a  para  se  exi- 
mir a  um  dever  ou  obrigayáo.  ¡|  Documen- 
to em  que  se  concede  dispensa.  |  V.  des- 
pensa, [de  de  ser  dispensavel.l 

Dispensabllidádc,  8.  f.  Qualida-  J 

Dispensacao,  s.  f.  Dispensa.  |  Con- 
cessáo,  oiitorga. 

Dispensador,  adj.  e  s.  Que  dispen- 
sa. I  Distribuidor.  |  Doador. 

Dispensar,  v.  tr.  Conceder  dispensa 
a;  exemptar.  |  Prescindir  de.  |  Distribuir. 
I  Dar,  doar.  |  Ceder,  emprestar.  ||  v.  r. 
Pedir  dispensa  de.  |  Eximir-se;  abster-se. 
I  Nao  se  julgar  obrigado. 

Dispensario,  s.  m.  Estabelecimento 
benéfico  onde  se  dáo  consultas  medicas 
e  remedios  gratuitos.  [dispensas."] 

Dispensatário,   s.    Que    concede] 

Dispensativo,  adj.  Que  é  motivo 
do  dispensa:  particularidade  — . 

Dispcnsatório,  adj.  Que  encerra 
dispensa.  ||  s.  m.  Laboratorio  (de  pliarma- 
cia).  I  Pharmacopeia,  codex.  |  — pharma- 
ceutico,  aula  de  demonstra^oes  práticas 
(ñas  escolas  de  pharmacia). 

Dispensável,  adj.  Que  se  pode  dis- 
pensar. I  Desneeessario. 

Disperni4tlco  ou  Díspérnio,  adj. 
bot.  Que  encerra  duas  sementes. 

Dispersáo,  s.  f.  Separaíáo  (de  pes- 
soas ou  cousas)  para  differentes  partes.  | 
Debandada. 

Dispersar,  v.  tr.  Proceder  á  disper- 
sáo. I  Causar  dispersáo.  |  Por  em  deban- 
dada. II  V.  r.  e  int.  Espalhar  se.  |  Ir  cada 
qual  para  seu  lado;  debandar.      [persáo.l 

Dispersivo,  adj.  Que  produz  dis-J 

Disperso,  adj.  Espalhado,  díssemí- 
nado.  I  Destrocado;  posto  em  debandada. 

Displicencia,  s.  f.  Estado  ou  dispo- 
sifáo  do  espirito  para  o  tedio  ou  a  tristeza. 
I  Desagrado.  |  Aborrecimento. 

Displicente,  adj.  Que  causa  displi- 
cencia; desagradavel.       [pondeu  duplo."] 

Dispondéu,  adj.  e  s.  m.  poet.  Es-J 

Disponénte,  adj.  Que  dispóe.  |  Que 
prepara.  ||  s.  Pessoa  que  dispóe  dos  seus 
bens  em  favor  de  alguem. 

Disponibilidáde,  s.  f.  Estado  de 
disponivel.  |  jur.  Faculdade  de  dispor  do 
que  é  seu.  j  admin.  Dizse  do  estado  dos 
funccionarioB  que  sem  exercerem  o  seu 
cargo  podem  ser  chamados  a  exorce-lo  em 
qualquer  occasiáo. 

Disponivel,  adj.  De  que  se  pode  die- 
por;  desoccupado;  livre. 

Dispor,  V.  tr.  Por  por  ordem.  I  Por 
em  ordem.  ]  Ordenar,  mandar.  |  Resolver. 
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I  Preparar.  E'  tb.  r.  ]  Plantar:  —  bacello. 
I  —  em,  dar  a  forma  de  (a  alguma  cousa); 
amoldar.  ||  v.  int.  Testar;  ordenar  em  tes- 
tamento. I  Terá8uadisposi(;áo: — demuito 
dinheiro.  |  Ser  o  senhor.  |  Kogular  por  leí 
ou  ordem.  |  Prescrever  o  uso  (que  se  ha  de 
fazer  de).  |  Servir-se,  utilizar-se.  |  Delxar 
á  disposlíáo  (de  outreml.  ||  v.  r.  Propor-se; 
resolverse.  |  Resignar-se.  |1  s.  m.Disposi- 
^áo:  estar  ao  —  de. 

DiüposicttO)  8.  f.  Acto  e  eñ'cito  de 
dispor.  I  CoUocaíao.  |  Estado  (de  saude, 
do  animo).  |  Predisposi^áo,  tendencia.  | 
Habilidade,  queda,  bossa.  |  Desembarazo. 
I  Ordem,  determinafao.  |  Inteníáo.  |  Em- 
pregOjUso.  |  Determina^áo  legal.  |  Senho- 
rio,   dominio.    |  Presenza,  aspecto,  ar. 

Dictpositívo,  adj.  Que  éucerra  dispo- 
sifáo,  ordem,  prescrip^áo.  [ordena."] 

Diiii|>OMÍtór,  adj.  es.  Que  dispoe  ouj 
l>i.<«|>Ó!ütO)  adj.  Prompto;  preparado. 
I  Apto,  capaz.  |  Propenso.  |  Sujeito.  |  De 
boa  presenja.  |j  s.  m.  Ordenado,  determi- 
nado: segundo  o  —  no  decreto..  . 

Disputa,  8.  f.  Discussáo  acalorada.  | 

AltercayaOjralho.  I  Contestafáo.  |  Choque 

de    opinioes   ou  de  interesses  differentes. 

Bisputadór,  adj.  e  s.  Que  disputa. 

I  Que  gosta  de  disputar.  [  Disputante. 

Dispiitiknte,  adj.  e  s.  Disputador.  | 
Oinnante.  |  Litigante. 

Uispiitár,  V.  tr.  Estar  em  disputa 
por,  contestar.  |  Querer  para  si  (em  detri- 
mento de  outrem).  |  Ijuctar  por.  ||  v.  int. 
Ter  discussáo;  discutir.  |  Contender.  |  Al- 
tercar. I  Poifiar. 

DiMpiitatívo,  adj.  Em  que  ha  dispu- 
tas. I  Que  gosta  de  disputar. 

niNpiitávcl,    adj.   Que  pode  ser  dis- 
putado, [táo.  I  Investigaíao.l 
Iti.squiMicao,  8.  f.  Exame  da  ques-J 
Díü).*iinhór,  s.  m.  Dosgosto. 
ni.^<>ial>oreár,  v.  tr.  Desgostar. 
l>ÍNf<*ullori«lo,  adj.  Desenxabido. 
niNNahoróso,  adj.  Desgostoso. 
I>ÍNNecái>  V.  tr.  Proceder  ádissecfáo 
de.  I  fig.   Analysar,    examinar  minuciosa- 
mente. 

Disseccño,  8.  f.  Separa^áo  methodi- 
ca  dos  orgaos,  ou  dos  tecidos  de  um  ca- 
dáver, animal  morto  ou  vegetal;  autopsia. 
)  fig.  Exame  minucioso. 

DiNíüCctór,  adj.  e  s.  m.  Que  disseca.  | 
Preparador  de  anatomía.  |  Escalpello. 

DiNsemelhJknca,  s.  f.  Falta  de  se- 
melhanfa.  |  Disparidade;  düferen^a. 

DÍNMcniclht^ii(e,adj.  Naosemelhan- 
te;  differente. 

Diftfiicniclbár,  v.  tr.  Tornar  diaseme- 
Ihante.  i  Estabelecer  diffcronfa. 

nisiiteniinacao,  s.  f.  Dispersao  na- 
tural das  sementea  dos  vegetaes.jfig.  Dis- 
persao. I  Propagaíáo.  |  Vulgarizazao. 

Dioseminár,  v.  tr.  e  r.  Espalhar, 
derramar,  espargir.  |  fig.  DilFundir,  vulga- 
rizar. 

DlsMCnraO)  s.  f.  Diversidade  de  opi- 
nioes, de  int'eresses.  |  Desavenga.  |  Diver- 
gencia, contraste.        [cia.  |  Desaccordo.l 
niNf^entiniénto,    s.m.   Divergen-J 


Diüseutir,  V.  int.  Ser  de  sentir  ou  de 
opiniáo  differente;  discordar.  |  Nao  com- 
binar; estar  em  desharmonia. 

DisMertacaO)  s.  f.  Acto  de  dissertar. 
I  Expo8Í9áo  sobre  algum  ponto  litterario 
ou  scicntiflco. 
DIsscrtadór,  adj.  e  s.  Que  disserta. 
nisHerti^r,  v.  tr.  Fazer  disserta^ao.  j 
Prodnzir  razocs  em  favor  da  propria  opi- 
niáo, (refutando  a  contraria). 

UÍssidéncla,  s.  f.  Dissentimento  de 
opinioes.  |  SeparafSoouscisSoem  materia 
religiosa  ou  política.  |  Grupo  ou  partido 
de  dissidcntes. 

nisdidéntc,  adj.  Nao  conforme,  dis- 
corde. ¡I  8.  PesBoa  que  dissente.  |  Pessoa 
que  nao  segué  a  religíáo  predominante  num 
paiz  :  cemiterío  dos  — . 

DissidiOf  s.  m.  Scisáo,  dissen(áo,des- 
intelligencia. 

niHsiiiiilf  adj.  Dissemelhante. 
niMMÍniilár,  adj.  Que  é  de  differente 
genero  ou  especie;  heterogéneo. 

Di«4»tiniulacfto,  s.  f.  Fingimento  ; 
disfarce.  |  Carácter  de  dissimulado.  |  Acto 
de  deixar  pasear^  de  deixarsemcorrec^áo, 
sem  castigo.  [dissimuladamente. 1 

DisMiiniiláda,  s.  f.  us.  na  loe.  Á  — ,J 
DiNsiiniiládo»  adj.  Que  tem  o  habito 
da   dissimula^áo.   E'    tb.   s.  |  Disfar^ado, 
encoberto.    |    Disposto  de  modo  a  nao  ser 
notado,  ou  pouco  notado  :  sorriso  — . 

UiNsiniulár,  v.  tr.  e  int.  Fingir  que 
nao  ve,  nao  ouve  ou  nao  senté.  |  Supprí- 
mir  a  apparencia  de  (o  que  se  quer  occul- 
tar).  II  V.  tr.  Deixar  passar;  fazer  a  vista 
grossa  sobre:  disaimuleilhe  muitas /altas. 
niNSimulo,  s.  m.  Dissimulafáo. 
Uinsipacao,  8.  f.  Acto  ou  effeito  de 
dissipar  ;  desapparifáo,  desvanecimento  ; 
dispersao.  |  Desperdicio  ;  perda  inútil.  | 
Desregramento,  vicio,  devassidáo. 

DissipádO;  adj.  Desregrado.  |  Gas- 
tador. [Esbanjador.  | 
Dissipadór,  adj.  e  s.  Que  dissipa.  |  J 
Dissipar,  v.  tr.  Espalhar,  derramar. 
E'  tb.  r.  I  Consumir,  destruir,  esbanjar.  | 
Dispersar.  |  Desvanecer,  resolver,  desfa- 
zer.  E'  tb.  r. :  dissipou-se  o  fumo. 

Dissip^vci,  adj.  Susceptivel  ou  fácil 
de  dissipar. 

Disso,  contr.  de  deisso. 
Dissocíabiltdáde,  s.  f.  Tendencia 
para  se  dissociar,  ou  para  nao  so  associar. 

I   V.  INSOCIABILIDADB. 

Dissociacao,  s.  f.  Actoou  effeito  do 
dissociar.  |   Séparafáo.  |   Desaggregajáo. 

Dí.ssoci^i,  adj.  Que  nao  se  pode  as- 
sociar. I  Que  nao  forma  ou  já  nao  forma 
sociedade  ou  associazáo. 

Dissociar,  v.  tr.  Apartar  o  que  está 
unido  ou  aggregado  (physica  ou  moral- 
mente). 

Dlssoci¿vei,  adj.  Fácil  de  dissociar. 
I  Insociavel.  [dade.~l 

Dissoliiliilidáde,   s.   f.    Solubili-J 

Dissoiucao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
dissolver.  |  l'iquido  que  se  assimilou  urna 
substancia.  |  Decomposi^áo  de  um  corpo 
solido  (pela  desaggrega^áo  dassuas  mole- 
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cuUs.  I  flg.  Desorganiza^ao  (de  unía  colle-    forjada, 
ctividade  ou   associa^ao   pela    separs^&o     cula^áo. 


dos  seus  membros).  )  Perversáo  de  costu 
mes;  devassidSo.  |  Kuina. 

Dissolutívo^  adj.  Que diasolve ou  tem 
for?a  para  dissolver.  E'  tb.  s.  m. 

Wissolúto.  adj.  Di88olTido.  |  Desfei- 
to.  I  Nnllo;  irrito.  |  Livre.  |  Corrupto,  li- 
bertino. [ver.~| 

OisNOlnvel,  adj.  Que  se  pode  dissol-J 

niHSOlvéncia,    s.  f.  Dissolu^áo. 

WioHOlvénte,  adj.  Que  tem  a  proprie- 
dade  de  dissolver.  E'  tb.  s.  m.  |  fig.  Des- 
organizador. I  Corruptor. 

Dlsaolvéiv  V.  tr.  Diluir  um  oorpo  so- 


cir.  Tor^ao  violenta  numa  arti- 
Eztendi- 


DiMténHO,  adj.  Dilatado 
do.  I  Inehado. 

niütensór,  adj.  e  a.  Que  disteude. 

Ui.*i(ícádo  ou  nistichúdA.  adj. 
hist.  nat.  Opposto;  que  está  virado  para  o 
lado  opposto  (de  outro  com  o  qual  faz  sy- 
metria). 

DiMtichiasc  (k),  8.  f.  Defeito  das  pes- 
tañas cuja  ponta  tere  o  globo  do  olho. 

UiNticho  (k)  ou  nístico,  adj.  For- 
mado de  duas  series  ao  longo  de  nm  eixo 
commum.  ||  s.  m.  Poesia,  ou  estancia  de 
dois  versos.  ( Pensamento,  phrase  expressa 
em   dois   versos.  |  Letreiro;  rotulo.  |  her. 


lidoemum  liquido.  |  Ijiquefazer;  derreter 

1  Dispersar,   fazer    evaporar.  |  Resolver;  Divisa  do  escudo, 

fazer   desapparecer.  I    Desatar;    desfazer  Wistllláb,  etc.,  V.  DE8TiLLAB,etc. 

o  lato  ou  a  uniáo  de. (Annullar,  invalidar.  niatinccuo,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 

I  Extinguir;   desmembrar,   fazer  cessar  o  distinguir.  | 'DifTerenfa.  |    Qnalidade  dis- 

funccionamento    de    (collectividades)  :  —  tinctiva.  i  Preferencia,  prerogativa,  exce- 

a  cámara.  |  Desorganizar,  corromper.  ||  v.  pyao,  honra  concedida  a  alguem.  |  Nobre 


r. Entrar  em  dissolu^ao.jDissipar  se,  eva- 
porar-se,  desfazer-se.  |  Komper-se,  annul- 
lar-se.  |  Desmembrar-se,  dnsorganizarse. 
niscton^ncia.  s.  f.  Simultaneidade 
ou  snccessáo  de  dois  ou  ^nais  sons  deshar 


za  de  porte;  delicadeza;  illustrafáo;  qual- 
quer   qualidade  que  torna  alguem  distin- 
cto.  I  Clareza.  |  Cla8siflca9ao    escolar  su- 
perior a  approva9áo. 
DIfltinctívo,  adj.  Que  serve  para  es- 


moniosos.  |    DesproporySo   desogradavel;     tabelecer  distincfao  ou  diíTerenca.  11  s.  m. 
incoherencia;   desconcertó;    má  combina-  !  Signal  distinctivo 


^ao  (falando  de  ideias,  estylo,  bellas-artes, 
etc.).  )  giam.  Cacophonia  ;  som  ingrato. 

nisNonantc,  adj.  Que  nao  soa  bem. 
I  Que  nao  fica  bem.  |  Que  nao  condiz; 
que  destoa 


Distincto,  adj.  Que  nao  se  pode  con- 
fundir com  outro.  |  Que  nao  faz  parte  de 
outro;  que  forma  corpo  á  parte.  |  Claro, 
perceptivel,  intelligivel.  |  Singular,  nota- 
vel,  illnstre.  |  Gentil,  elegante,  primoroso; 


nissonár,  v.  int.  Soarmal.  |  Desen-     que  revela  fina  educafao.  |  Ficar—,  rece 
toar.  I   Fazer  dissonancia,    destoar,    nao  ;  ber  distincíao   (em  exames  escolares).  || 
[sonante."]     s.  Estudante  que  receben  distinc^áo. 


condizer. 

nísMono  ouDiNHonóro,  adj.  Dis-J 

nissiiadidór,  adj.  e  s.  Dissuasor. 

nisMuadir,  v.  tr.  Tirar  (a  alguem)  a 
ten^áo  de;  desviar  de  nma  resolufáo.    | 
Despersuadir;  tirar  (aalguem)  de  umaper- 
suasáo.  l!  V.  r. Mudar  de  parecer.  |  Desper- 
euadir-se. 


UiHting^uidor,  adj.  e  s.  Que  distin- 
gue. 

Distinguir,  V.  tr.  Nao  confundir;  es- 

tabelecer  ou  conUecer  a  differeufa  que  ha 

entre  pessoas  ou  cousas.  |   Ver  claramente 

(ainda  que  de  longe),  avistar.  |  Perceber, 

^  ouvir.  I  Notar.  |  Marcar,   assignalar.  |  Fa- 

niMMUasao,  8.   f.  Estado   de  quem  é  :  zer  distinc^So  (de  pessoasi.  E'  tb.  int.  ¡¡ 


ou  fica  diasuadido,  despersuasao. 

DisHuasivo,  adj.  Que  tem  forfa  pa- 
ra dissuadir.  |  Cujo  fim  é  dissuadir. 

niMSuaNór,  adj.  e  s.  Que  dissuade. 

DissuaaóriO)  adj.  Que  tem  por  fim 
dissuadir. 

Uifls^llabo,  etc.,  V.  disyllabo,  etc. 

Oiotikncia,  s.  f.  Intervallo  entre  do 


r.  Tornar-se  distincto;  assignalar-se. 
Di8(ing:ní«el,  adj.  Que  se  pode  dis- 
tinguir.   I  Digno  de  distincjáo. 
Disto,  contr.  de  de  e  isto. 
Distorcao,  s.  f.  Acto  de  destorcer.  { 
Tor9ao  mníto  violenta. 

Distraccao,  s.  f.  Falta  de  attenf&o. 
I    Irreflexao.  |    Esquecimento.  |    Concen- 


pontos,  dois  logares,  dois  objectos.  |  Afas-  '  trayáo  de  espirito;  abstracfao.  |  Divertí 
lamento;  longitude.  |  Espado  de  tempo  mentó,  recreio.  I  Desvio  de  valores.  I  Act( 
que  medeia  entre  dois  factos,  duas  occa       '  .  _.    -  - 


sióes  ou  épocas.  |  fig.  Difterenja  entre  ca 
tegorías  sociaes. 

Distanciar,  v.  tr.  Por  distante,  afas- 
tar.  E'  tb.  r. 

Distante,  adj.  Apartado,  nao  junto. 
I  Que  se  vé  lá  ao  longe.  |  Que  se  ouve  lá 
ao  longe.  |  Remoto. 

Distar,  V.  int.  Estar  distante.  |  fig. 
Dift'erenfar-se  muito;  diversificar,  diver- 
gir. 

Distender,  v.  tr.  e  r.  Causar  tensao 
violenta  em;  estirar;  retezar.  |  Dilatar,  in- 
char.  I  Extender  muito. 

Distensao,   s.  f.  Tensao  violenta  ou 


Acto 
de  pessoa  distraída.  ¡  Divisáo  ou  separa- 
jao  do  que  estava  junto  ou  concentrado. 

Dlstractár,  etc.,  V.  distratar,  etc. 

Distráctii,  adj.  hist.  nat.  Que  (em 
vez  de  se  approximar  um  do  outro)  se  af- 
fasta:  orgáo»  distracteis. 

Distractivo,  adj.  Que  serve  para 
(Ustrair;  que  distrae. 

Distráete,  Y.  distrato. 

Distrair,  v.  tr.  Causar  distraccao  a. 
I  Tornar  desatiento;  fazer  desviar  a  atten- 
5ao  de.  |  Entreter,  divertir.  |  Dividir,  se- 
parar. [Apartar,  desviar.  I  Desencaminhar 
(urna  cousa)  da  applica^áo  a  que  é  desti- 
nada. II  v.  r.  I>esattender  (por  effeito  de 
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distrac(&o).  |  Ficar  abstracto.) Descuidar- 
se. I  Procurar  entreter-se.  |  Espairecer. 

Dlstrat4r,  v.  tr.  Tornar  millo,  desfa- 
zer  (pacto  cu  tratado). 

UlMtráte  ou  nlNtr^tOt  s.m.  Kesoi- 
sáo  de  pacto  ou  ajuste. 

WiMtrlbuVcao,  s.  f.  Opera^ao  pela 
qual  se  reparte* entre  varios  o  que  perten- 
ce  ou  toca  a  cada  um  de  elles.  |  Modo  por 
que  urna  cousa  flca  distribuida.  |  Disposi- 
tSo.  I  Classificafáo.  |  Dispensa^ao.lRepo- 
sifáo,  nos  competentes  caixotins,  do  typo 
que  se  tira  de  urna  fónna  já  impressa. 

Ulstr ibuVdór,  adj.  e  s.  Que  distribue. 

OtNtrlbuár,  v.  tr.  Fazer  a  distribui- 
<jSo  de. 

Distributivo,  adj.  Que  distribue.  | 
Que  se  faz  por  distribui?ao.  |  Equitativo. 

DiNtriccao,  8.  f.  Afflic<;&o,  aperto. 

Oiotrictál,  adj.  Do  dlstricto  ou  a 
elle  relativo. 

Ui.stricto,  s.  m.  Divisáo  territorial  a 
cargo  de  determinada  auctoridade.  |  Sec- 
(,'áo  de  talho  (ñas  salinas).  |  — administra- 
tivo, área  dá  jurisdic9ao  de  um  governador 
civil.  [disturbio."! 

Uisturbár,  v.  tr.  Perturbar,  causarj 

Disturbio,  8.  m.  Perturba9áo  do  so- 
cego.  I  Algazarra,  bulba.  |  Barulho  ;  mo- 
tim.  I  Travessura. 

Disyllábico,  adj.  De  duas  syllabas. 
I  Formado  de  disyllabos. 

Disyllabo,  adj.  Quo  tem  duas  sylla- 
bas. II  s.  m.  Palavra  disyllabica. 

Dítn,  8.  f.  Boa  fortuna,  felicidade. 

Ditár,  etc.,  melbor  mas  menos  us.  que 
DICTAR,  etc. 

Díte,  s.  m.  poet.  Inferno.  |  PlutEo;  deus 
do  inferno.  U  s.  f.  poet.  Proserpina;  densa 
do  inferno. 

Ditheísmo,  s.  m.  Systema  dos  que 
admittem  dois  deuses  ou  dois  principios  ; 
um  bom  e  um  mau. 

Ditlieísta.  8.  Sectario  do  ditheismo. 

Dithyriknibico,  adj.  Relativo  ao  di- 
thyrambo.  |  Do  genero  do  dithyrambo. 

Dithyrámbo,  s.  m.  Hymno  em honra 
de  Baccho.  |  Poesía  em  que  se  celebra  o 
vinbo.  I  Qualquer  poesía  exprimiado  eu- 
thusiasmo  ou  delirio,      [vulas  ou  portas."] 

Ditbyro,  adj.  Formado  de  duas  val-  J 

Dito,  adj.  Já  mencionado.  ||  s.  m.  me- 
lbor que  DICTO. 

Ditome,  adj.  Fendido  ao  meio.  |  Bi- 
valve.  [ao,  etc."! 

DitónKO,  etc.,  melbor  que  diphtuon-J 

Dítono,  s.  m.  mus.  Intervallo  de  dois 
tona  (na  escala  diatónica). 

Ditóso,  adj.  Feliz,  ventui-oso.  |  Que 
tem  sorte,  afortunado.  [testinal."l 

Ditrachycéro  (k),  s.  m.  Verme  in-J 

DitriKlypho,  8.  m.  archit.  Metopa. 

Dittología,  8.  f.  Synonymla. 

Diiirése,  s.  f.  Excre9áo  abundante  de 
urina. 

Diurético,  adj.  Que  augmenta  ou  fa- 
cilita a  excre^áo  da  urina.  ||  s.  m.  Medica- 
mento diurético. 

Diuretiua,  s.  f.  Diurético  que  se  ad- 
ministra para  combater  a  hydropisia. 


Diván 


Diurnál,  adj.  Quotidiano.  i|  s.  m.  Li- 
vro  de  ora^Ses  para  cada  día  do  anno. 

Diurno,  adj.  Do  dia.  I  De  cada  dia.  | 
Diz-se  dos  animaes  e  das  flores  que  só  ap- 
parecem  ou  abrcm  de  dia  (em  oppo8is>5o  a 
jwctumo).  II  8.  m.  Especie  de  breviario. 

DinturnidAde,  a.  f.  Longa  dura^ao. 

Diutúrno,  adj.  De  longa  dura^&o.  | 
Que  vive  muito  tempo. 

Diva,  s.  f.  Deusa.  |  flg.  Mulhe?  fornüo- 
sa.  I  Cantora  celebre. 

Divatcacao,  s.  f.  Acto  de  divagar,  j 
Digressáo  ;  desvio  do  assumpto  principal. 
I  Episodio. 

Divag;adór,  adj.  e  s.  Que  divaga. 

Diva^^nte,  adj.  Que  divaga.  |  Er- 
rante. 

Divagar,  v.  int.  Vaguear ;  caminhar 
ao  acaso  ;  andar  errante.  |  flg.  Afastar-se 
do  assumpto.  |  Phantasiar.  ||  v.  tr.  p.  us. 
Vaguear  por;  percorrer, 

Dlvün,  8.  m.  Especie  de  sofá  (•).  |  Col- 
lecíSo  de  poesías  ara- 
bes.  I  Conselho  de  Es- 
tado (na  Turquía).  | 
Logar  onde  o  Diván 
funcciona. 

Divarica^ao,  s.  f. 
Separa^áo    de  dois   or- 
gáos  logo  no  ponto  em  que  se  juntam  :  a 
—  das  ramas  do  x  manuscripto.       [ca^áo."! 

Divaricádo,adj.  Em  que  ha  divari-J 

Divédo,  s.  m.  Preto  que  faz  feíti^os.  I 
ant.   Parentesco.  ||  adj.   e  s.  aut.  Párente. 

Divelléntc,  adj.  Que  separa  ou  des- 
liga. I  Que  arranca. 

Divergencia,  s.  f.  Apartamento;  des- 
vío que  vae  sempre  em  augmento,  j  flg. 
Discordancia,  desaccordo,  dissentimento. 

Divergente,  adj.  Que  diverge;  que 
se  afasta  cada  vez  mais  (um  do  outro).  | 
fig.  Que  nao  concorda;  em  que  ha  diver- 
gencia. 

Divergir,  v.  int.  Terou  soffrer  diver- 
gencia; desviar- se;  afastar-se  cada  vez 
mais.  1  Ser  de  opiníao  ditTerente.  |  Kao 
concordar. 

DIversao,  8.  f.  Mudanza  de  diree^ao. 
{  Desvio.  I  Distracfáo.  j  Divertimento: 
recreio.  |  mil.  Manobra  falsa  para  desviar 
a  atten^áo  do  inímigo  do  ponto  que  se 
quer  atacar. 

Diversidáde,  s.  f.  Qualidade  de  di- 
verso. I  Variedade  (em  opposifáo  a  iden- 
tidade).  |  Multíplicidade. 

Diversificacao,  s.  f.  Acto  ou  efi'eito 
de  diversificar.  |  Diversidade.  [flca."] 

Diversiflciknte,  adj.  Que  diversí-j 

Diversíflcár.  v.  tr.  Fazer  variar; 
tornar  differente.  |¡  v.  int.  Variar;  ser  dif- 
ferente.  [diversidade."] 

Diveraiiicável,  adj.  Susceptivel  de  j 

Diversifórme,  adj.  Cuja  toma  nao 
é  sempre  a  mesma. 

Divcrsivo,  adj.  Em  que  ha  diversao 
variavel.  |  med.  Revulsivo. 

Diverso,  adj.   Differente;  nao  o  mes- 
mo.  II  pl.   Muítos.  II  s.  m.  O  que  é  diverso. 
Diversório,   adj.  Diversivo.  ||  s.   m. 
Diversao.  |  Pousada,  est.alagem. 
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DlvertícnlO;  s.  m.  Appendice  oco 
sem  saida:  o  intestino  delgado  é  stuceptivel 
de  contrair  — s  em  forma  de  dedo  de  luva. 

Divertido,  adj.  Alegre.  |  Que  gosta 
de  fazer  rir;  engranado.  |  Desviado.  | 
Distraído. 

Dlvertiniénto,  s.  m.  O  que  diverte 

0  espirito.  |  Passatempo.  |  Desvio.  |  Des- 
attenfao. 

Divertir,  v.  tr.  Servir  de  divertimen- 
to  a;  distrair.  |  Desviar  a  atten^ao,  entre- 
ten I  Fazer  tomar  rumo  diverso:  —  urna 
córvente.  |  mil.  Operar  uma  diversáo  con- 
tra. II  v.r.  Entreterse.  |  Mangar,  j  Desfru- 
ctar  (a  ontrem). 

Divicius,  B.  f.  pl.  Riquezas. 

Divida,  s.  f.  Cousa  que  se  deve.  j  Dl- 
nheiro  devido.  |  ñg.  Dever  (que  secumpre 
011  porcumprir).  jOffensa  {de  que  se  espe- 
ra tirar  desforra).  |  Peccado.  |  —  activa, 
a  que  nos  é  devida.  |  —  consolidada,  a  pu- 
blica que  vence  juros  sem  prazo  para  reem- 
bolso do  capital.  |  — fliicíuante,  a  publica 
que  tem  vencimento  determinado.]  —  pas- 
siva,  a  que  devemos.  |  —  publica,  a  do  Es- 
tado. 

Dividendo,  s.  m.  Numero  que  se  di- 
vide por  outro:  o  —  e  egual  ao  producto  do 
divisor  pelo  guaciente,  mais  o  resto,  j  Quan- 
tia  que  recebe  cada  socio  ou  accionista  na 
repartigáo  dos  lucros  da  sociedade  ou  em- 
preza.  ||  adj.  Que  se  ha  de  dividir. 

Divididór,  V.  DIVISOR. I  V. divisorio. 

Dividiinénto,  s.  m.  Divisáo.  |  Re- 
partimento. I  Divisoria. 

Dividir,  v.  tr.  Partir  em  determinado 
numero  de  partes  eguaes.  |  Separar,  des- 
unir. I  Repartir.  |  Demarcar,  deparar,  li- 
mitar. I  Estabelecer  divisoes;  separar  em 
partes.  |  ñg.  Desavir,  por  em  discordia.  || 
V.  r._Ramiflcar-se.  |  Tomar  (cada  qual)  di- 
recfSes  ou  partidos  differentes;  separar-se 
em  differentes  partes.  |  flg.  Discordar,  di- 
vergir, dissentir. 

Dividuál,  adj.  Divisivel. 

Dividñndo,  adj.  Divisivel. 

Dividiio,  adj.  Divisivel.  |  gram.  D!z- 
se  da  articulafao  produzida  pela  expulsáo 
do  ar  após  a  separa^áo  dos  orgaos  factores 
(v.  g.:  6,  d,  etc.). 

Divinacao,  s.  f.  Arte  de  adivinhar. 

Divlnadór,  adj.  e  s.  Que  exerce  a 
divina^áo. 

Divinal,  adj.  Divino. 

Divinatório,  adj.  De  divina?áo  ou 
a  ella  relativo.  |  Que  serve  para  adivi- 
nhar. 

Divindáde,  s.  f.  Qualidade  de  divino. 

1  Natureza  divina;  ser  divino;  Deus.  |  ñg. 
Pessoa  excessivamente  amada.  |  Consaou 
pessoa  que  se  adora.  |  Mulher  formosa. 

Divinliár,  v.  tr.  e  int.  Adivinhar. 

Divinizacao,  8.  f.  Acto  de  divinizar. 

Diviniar.i^ñte,  adj.  Que  diviniza. 

Divinizar,  v.  tr.  Consideraron  ado- 
rar como  divino-  |  Deificar.  |  fig.  Exaltar. 
[Tornar  bello,  encantador,  sublime.  ||  v.  r. 
Attribuir-se  carácter  divino,  j  fig.  Julgar- 
se  ente  superior  (tornando  se  intratavel, 
íncommunicavel!. 


Divino,  adj.  De  Deus  ou  de  um  Deus : 
bondade  — .  j  Relativo  a  Deus  ou  a  um 
Deus.  I  Proprio  da  divindáde.  |  Que  ven» 
da  divindáde,  inspirado  pela  divindáde.  | 
Collocado  na  ordem  dos  deuses.  |  flg.  Su- 
blime, sobrenatural.  I Perfeito,  excellente. 
I  Encantador.  ||  s.  m.  O  de  Deus :  o  —e  o 
humano.  \  O  sagrado.  |  Divindáde. 

Divisa,  8.  f.  Breve  senten9^  (que  al- 
guem  toma  para  norma,  ou  com  que  distin- 
gue a  sua  casa),  j  Signal  (para  differenfar 
pessoas  ou  cousas  com  rela^áo  a  seus  res- 
pectivos donos  ou  chefes).  j  Cada  uma  das 
tiras  de  cor  que  indicam  o  posto  dos  offi- 
ciaes  inferiores  do  exercito  ou  da  mari- 
nha.  I  Mote;  emblema.  |  ant.  Divjsao,  raia, 
limite,  demarca^áo. 

Divisao,  8.  f.  Acto  e  effeito  de  divi- 
dir. I  Distribuiíáo.  j  Reparti^áo.  j  Parti- 
Iha.  I  Quinhao,  parte.  |  Compartimento.  | 
Divisoria.  |  Operafao  arithmetica  pela 
qual  conhecemos  quantas  vezes  uma  quan- 
tidade  está  comprehendidanoutra.  |  D.ias- 
tase.  I  Reuniáo  de  brigadas  sob  o  comman- 
do  de  um  general  de  divisao.  |  Parte  de 
uma  esquadra.  ||  pl.  fig.  Dissen9Ües,  des- 
harmonías. 

Divisar,  V.  tr.  Ver,  enxergar,  avista- 
(ao  longe  ou  confusamente).  |  Distinguir 
(por  sígnaes  exteriores):  —  o  pejo  no  sem- 
blante da  donzella.  \  Distinguir  claramen- 
te: quempode  —  o  crescimento  da  planta  ? 
I  her.  Difterenjar  as  armas  de  familia  ac- 
crescentando-lhes  divisas.  |  ant.  Aprazar. 
I  Demarcar,  delimit'ar. 

Diviséiro,  8.  m.  ant.  Demarcador.  | 
Avindor.  |  Morador  ou  herdeíro  de  behe- 
tría. 

Divisibiiidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
divisivel.  I  phys.  Propriedade  de  ser  divi- 
dido e  subdividído  até  chegar  a  uma  te- 
nuidade  impalpavel  ou  invisivel. 

Divisionái,  adj.  Da  divisáo  ouaella 
relativo. 

Divisionario,  adj.  mil.  Da  divisEo. 

Divisivel  ou  Divisivo,  adj.  Que  po- 
de ser  dividido  exactamente  em  partes 
eguaes.  |  Susceptível  de  divisao. 

Diviso,  adj.  Dividido.  |  Separado. 

Divisor,  adj.  e  s.  Que  divide,  s.  m. 
Numero  comido  exacta  ou  approximada- 
mente  um  determinado  numero  de  vezes 
noutro  numero  chamado  dividendo. 

Divisoria,  s.  f.  Tapume,  tabique; 
qualquer  objecto  que  serve  para  separar 
espatos  confinantes. 

Divisorio,  adj.  Que  divide,  separa, 
delimita.  |  Que  diz  respeíto  á  divisáo  de 
bens  entre  herdeiros:  ac^áo  — .  ||  s.  m. 
typ.  Visorio. 

Divo,  adj.  poet.  Divino.  j|  s.  m.  Deus 
(divindáde  masculina). 

Divorciado,  s.Conjuge  separado  do 
outro  conjugo  por  lei  de  divorcio. 

Divorciar,  v.  tr.  Decretar  o  divor- 
cio de.  I  flg.  Separar,  desunir.  |  Desavir. 
E'  tb.  r. 

Divorcio,  s.  m.  Separa^ao  de  conju - 
ges  por  meio  de  annulla^áo  judicial  do 
matrimonio  :  em  quanto  a  lei  nao  consentir 
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que  os  divorciados  contraiam  novas  nupcias, 

0  —  ít)  deve  ser  chamado  «desquite».  |  flg. 
Separa^So.  |  Desaocordo.  |  Kompimento, 
quebra  (de  lafos,  de  amizade,  etc.). 

Divul^acao,  s.  f.  Acto  ou  elfeito  de 
divulgar;  vulgariza9ao;  ditlusSo. 

Diviilsudéi>  adj.  o  8.  Que  divulga. | 
Vnlgarizador.  |  Propagandista. 

nivui^úr,  V.  tr.  Tornar  publico;  dar 
a  saber  a  muitos ;  propalar.  |  Vulgarizar. 
II  V.  r.  Espalhar-se;  cliogaraocoubecimeu- 
to  de  muitos. 

Dlvulsao,  s.  f.  Arranque  (por  meio  de 
foría  ou  de  dilacera^So). 

Dixe  (ch),  8.  m.  Joia  de  pouco  valor.  | 
Berloque. 

Dizedór,  adj.  e  s.  Que  diz  ou  fala 
com  grafa  e  facilidade.  |  Motejador. 

nizér^  V.  tr.  Exprimir  por  meio  da 
palavra,  por  escripto  ou  por  signaes:  qtce 
está  o  mudo  a  —  ?  Que  diz  a  carta  ?  O 
papagaio  fala,  mas  nSo  diz.  |  Referir,  con- 
tar. I  Expor;  allegar.  E'  tb.  int.  |  Depor. 
I  Recitar,  declamar.  |  Affirmar.  |  Ser  voz 
publica,  i''  V.   int.  Condizer,  corresponder. 

I  Explicar-se;  falar.  |  Quadrar;  estar  (bem 
ou  mal)  á  feijao  ou  ao  corpo.  |  Ter  saida 
para;  olhar,  ter  vista:  a  janella  diz  para  o 
rio.  11  V.  Y.  Intitular  se;  affirmar  ser.  |  Cha- 
mar-se.  |  Declarar  o  jogo  que  se  tem  ou  se 
faz.  |.  s.  m.  Expressao,  dito.  |  Estylo.j  Modo 
de  dizer.  [  Maneira  de  se  exprimir.  |  Ri- 
f áo  :  e  um  — popular.  |  Texto.  Us.  m .  no  pl . 

II  pl.  AUega^oes,  razoes. 

Dtze-tú,  diréf-éu,  s.  m.  Disputa, 
altercafáo. 

Uiziina,  8.  f.  Decima  parte.  |  Fracfáo 
decimal  (em  que  se  transforma  umafrae9áo 
ordinaria):  transformar  um  quebrado  em — . 

1  ContribuÍ9ao  avallada  na  decima  parte 
deumrendimento.|  Decima  (contribuifáo). 

I  —  periódica,  frac^áo  decimal  em  que  os 
mesmos  algarismos  se  repetem  na  mesma 
ordem  (v.  g.  0,37037(5370). 

DIziniacao,  s.  f.  Destrui^áo  ou  toma 
de  um  por  cada  déz.  [Dizimeiro.H 

Dlzinindór.  adj.  e  s.  Que  dizima.  |  J 

niziniál,  V.  DECIMAL. 

Dixíniárf  v.  tr.  Proceder  á  dizima9ao 
de.  I  fig.  Sisar,  furtar,  desfalcar.  jDestruir; 
causar  grande  estrago  ou  mortandade  em. 
I  ant.  Cobrar  a  dizinia  ou  o  dizimo. 

Uizlniaria,  s.  f.  Logar  da  cobran9a 
dos  dizimos.  [dizimos. 1 

Diziniéiro,  s.  m.  ant.  Cobrador  dej 

DíziinO;  8.  m.  Decima  parte.  |  Oontri- 
buÍ9ao  que  a  Egreja  catholica  exigia  dos 
fiéis,  e  que  consistía  na  decima  parte  dos 
fructos  que  colhiam.  ¡I  adj.  Decima  parte. 

Dizível,  adj.  Que  se  pode  dizer. 

Do^  contr.  da  prep.  de  e  art.  o. 

Dó)  8.  m.  Compaixáo  pelos  males 
alheios.  |  Lucto.  j  Cortejo  mortuario  .  | 
mus.  Primeira  nota  da  escala. 

Dóa,  V.  i)OA9AO. 

noacaO;  8.  f.  Transmissáo  gratuita  de 
bens  ou  dequalquerquantiaouobjecto  que 
constitue  propriedade.  |  Cousa  doada.  | 
Documento  de  doa9áo. 

Do^dO;  8.  m.  Donatario. 


Dobadoura 


noadór^  s.  Pessoa  que  faz  doa9ao. 

Uoár^  V.  tr.  Fazer  doa9áo  de. 

Uobadéira,  s.  f.  Mulber  que  doba.  | 
impr.  Dobadoura. 

Uobadóiira,  s.  f.Apparelho  giratorio 
em  que  seenfiaameadaque 
se  quer  dobar. 

nobáK<:m?  s-  f.  Acto.de 
dobar.  |  Offlcina  onde  se 
doba. 

Uobár,  V.  tr.  Ennovel- 
lar  o  fiado  por  meio  da  do- 
badoura. I  Mover  em  roda, 
dar  voltas  a. 

Dóbie^  adj.  Duplicado, 
duplo.  I  Dobrado.  |  fig.  Que 
tem  doblez;  bypocrita. 

Uobléte,  8.  m.  Pedra 
falsa. 

Uobléz,  8.  f.  Duplici- 
dade,  falsidade. 

Uóbra,  s.  f.  Cada  uma  das  partes  que 
se  sobrepoem  umas  ás  outras  no  que  está 
dobrado.  |  Parte  por  onde  se  dobrou  algu- 
ma  cousa,  e  vinco  ou  prega  que  resulta.  | 
Pe9a  sobreposta  para  reforfo.  j  Antiga 
moeda  de  prata  (de  140  a  300  reis)  e  de 
ouro  (de  12800  a  16000  réis). 

Dobráda^  s.  f.  Bachos  de  rez  maior.  | 
Iguaria  feita  com  taes  buches.  |  braz.  Que- 
brada (de  terreno);  onduIa9áo. 

nobradéira,  s.  f.  Lamina  de  marfim 
ou  de  metal  para  dobrar  folhas  impressas. 
I    Mulher   que  dobra  folhas  impressas.  | 
Apparelho    (ñas  fabricas  de  tecidoa)  para 
dobrar  e  medir  as  peyas. 

Uobradica,  s.  f.  Oonzo  de  portas, 
janellas,  abas  de  mesa,  etc.  j  Assento  sup- 
plementar  em  coxia  de  píatela  de  theatro. 

DobradícO)  adj.  Que  se  dobra  fácil- 
mente ;  flexivel. 

Uobrádo,  adj.  Que  nao  está  extendi- 
do, mas  metbodicamente  voltadas  as  suas 
partes  umas  sobre  as  outras.  |  Que  tem  do- 
bras  de  refor90.  |  Duplicado;  outro  tanto. 
I  Muitoencurvado.  |  Forrado;  nao  singelo. 
I  Dissimulado;  bypocrita.  ||  adv.  Dobrada- 
mente;  por  duasvezes.|  Com  doblez.  ||  s.m. 
ant.  Rolo. 

Dobradúra,  s.  f.  Acto  ou  eñ'eito  de 
dobrar.  |  Curvatura;  dobramento.  |  Vin- 
co, prega,  j  vfiter.  Acto  do  dobrar  sobre 
si  mesma  a  extremidade  da  arteria  para 
suspender  uma  bemorrhagia. 

Uobraménto,  s.  m.  Acto  de  dobrar. 

Dobrao^  s.  m.  Moeda  de  ouro  (24^ 
a  32000  reis). 

Uobrár,  v.  tr.  Por  dobrado.  |  Pazer 
curvar,  vergarou  torcer.  |  Voltar.  |  Passar 
além  de;  passar  por  (para  tomar  outra  di- 
rec9áoj:  —  o  esquina  da  rúa.  \  Duplicar.  ¡ 
Tornar  mala  forte,mais  intonso,  mais  acti- 
vo. E'  tb.  int.  I  flg.  Demover,  modificar.  | 
Induzir:  dol/rou  o  a  acceder.  \  Pazer  ce- 
der, obrigar,  coagir.  ||  v.  int.  Tocar  (o  si- 
no) a  fioados.  |  Duplicar-se.  |  Augmentar. 
E'  tb.  r.  I  Ceder.  E'  tb.  r.  |  Dar  volta.  ||  v. 
r.  Multiplicar-se. 

Dóbre^  adj.  Doble.  ||  s.  m.  Toque  (de 
Bino)  a  finados.  |  Repetifáo  da  mesma  pa- 
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lavra  ou  express&o  em  certos  logares  das 
estrophes. 
Dobrésou  DobréKa,  s.  f.  Dobles. 
DÓbrO)    8.   m.   Duas   Tezes(ame8ma 
quantidade);  outro  tanto. 

Dóca,  s.  f.  Bacia  rodeada  de  caes 
ídentro  de  um  porto)  para  carga  e  descar- 
ga de  navios.  ¡  Dique  (2.^  accep.). 

Do^áínA)  s.  f.  deprec.  Grande  qnan- 
tidade  de  doce.  {  ant.   Especie   de  flauta. 
Dofál  adj.  e  s.  Variedade  denya. 

Bo^aría^  s.  f.  Conjuncto  de  muitos 
doces.  I  Casa  onde  se  fazem  on  se  vendem 
doces. 

Dóce^  adj.  Sufficientemente temperado 
com  assucar,  mel,  xarope,  etc.  |  De  sabor 
agradavel.  {  Diz-se  de  fructos  comestiveis 
(em  opposi(áo  a  ontros  da  sua  especie 
que  sao  agros):  limSo  — .  |  Diz-se  de  toda 
a  agua  que  nao  é  do  mar.  |  fig.  Suave, 
agradavel,  grato.  (Brando, benigno.  |  Ter- 
uo,  aflfectuoso.  |  Refalsado,  hypocrita.  ||  s. 
m.  Nome  genérico  de  tudo  o  que  ó  feito 
com  assucar  ou  mel:  comer  muito  — ;  com- 
prar  — s  ;  —  de  calda.  ||  adv.  Docemente. 
i  Hypocritamente. 

D<6ee-amttrg;a,  s.  f.  Dulcamara. 

Docéíro,  8.  Pessoa  que  faz  ou  vende 
doces.  I  Livro   que   ensina  a  fazer   doce. 

Docél;  8.  m.  Arma^áo  de  apparato 
que   encima  tbronos,  altares,  etc. 

Docente^  adj.  Easiuante;  que  ensina. 

nócil^  adj.  Fácil  de  guiar;  obediente, 
submisao.  [  |  Obediencia."] 

Docilitláde,  8.  f.Qualidade  de  dócil.  J 

OociliKár,  v.  tr.  Tornar  dócil. 

Uocimáüia  ou  nociinástica,  s. 
f.  Couheeimento  da  proporfáo  em  que  o 
mineral  entra  no  minerio.  |  — pulmonar, 
conjuncto  de  experiencias  que  se  fazem 
com  08  pulmoes  de  um  feto  para  saber  so 
saiu  vivo  ou  morto  do  ventre  da  mae. 

Doeiniáfttico,  adj.  Da  docimasia  ou 
a  ella  relativo. 

Dócka*  V.  DOCA. 

nociimentacaOf  s.  f.  Documentos. 

OocumcntAI^  adj.  Fundado  em  do- 
cumentos. I  Que  exige  documentos  ou  é 
feito  por  meio  de  ellos:  prona — . 

Docainentár,  v.  iut.  Juntar  os  docu- 
mentos competentes  a.  |  Provar  com  do- 
civmentos.  [documentar. ~|  ¡ 

Uocuinentável,  adj.  Que  se  podej  \ 

Documento,  s.  m.  Declarayao  escri- 
pta  quetem  carácter  comprovativo.  |  Pro- 
va,  testemunho,  oonfirmafáo. 

nocúra,  s.  f.  Qualidado  de  doce.  |  Sa- 
bor doce.  I  fig.  Suavidade,  brandura.  | 
Ternura,  meiguice.  ||  pl.  Regalos,  delei- 
tes, prazeres. 

Dodecnédrico,  adj. Do  dodecaedro. 
Em  forma  de  dodecaedro. 

Dodecaedro,  s.  m.  Solido  de  doze 
faces.  [ze  lados.! 

Dodecágrono,  s.  m.  Polygono  de  do-J 

Dodecagrtnia,  s.  f.  bot.  Ordem  de 
vegetaes  que  compreheodo  os  que  teem 
pelo  menos  doze  estames  e  pistillos. 

Dodecandro,  adj.  Que  tem  de  doze 
a  dezanove  estames  independentes. 


I      Dodoneáceas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  ve- 
getaes sapindaceos. 
I      Dodonéla,  s.  f.  Vegetal  sapindaceo. 
Dodi*4nte,    s.  m.  Nove  duodécimos. 
Doénca,  s.  f.  Falta  de  saade  acom- 
i  panhada    de   soffrimento.  j  Molestia  (que 
I  ataca    animaes     e    vegetaes).  |  flg.    Mal; 
;  cousa  que  incommoda.  |  Vicio,  defeito.  | 
1  Mania.  |  —  de  Bright,  albuminaria. 
I      Docneía,  s.  f.  Maligaidade  do  clima. 

I  Insalubridade. 
j      Doéntc,  adj.  e  s.  Que  tem  doen^a.  | 
'  Pessoa  doente.  ||  adj.  Doentio.  |  Uoente.  | 
Que  soffre  moralmente. 

Doentio,    adj.    Insalubre;    sujeíto  a 
doen^as.l  Achacoso. I  flg.  Mau;  condemna- 
j  vel;  merecedor  de  censura. 

Doér,   V.   int.  Sentir  dór  em.  |  Causar 
dór  a.  II  V.   int.  e  r.  fig.  Sentir;  ter  pena  ; 
compadecerse  :    doe-me  de  o  ver  aesim.  | 
Arrepender-se.  |  Queixar-se. 
Doécitadór,  adj.  e  s.  Que  doesta. 
DotíMtár,  V.  tr.  Dirigir  doestos  a. 
Doésto,  s.  m.  Accusa^áo  injuriosa,  j 
Insulto;  aíFronta  em  que  se  manifesta  des- 
!  prezo. 

Doj;,  V.  DOGUE. 

Dogádo,  8.  m.  Dignidade  de  doge. 
Do^ál,  adj.  De  doge  :  dignidade  — . 
l>o|Karéssa,  s.  f.  Mulher  de  doge. 
Dógc,  8.  m.  Chefedas  antigás  repúbli- 
cas italianas. 
Dogma,   8.   m.   Ponto  fundamental  e 
j  indiscutivel    de   urna  crenja  religiosa.  | 
I  Máxima,  preceito. 

i      Dogmática,  s.  f.  Parte  da  theologia 
!  que  trata  dos  dogmas. 
I      Dogmático,  adj.  Do  dogma.[fig.  Que 
pretende  impor-se.  j  Sentencioso;   magis- 
tral. I  Technico.  |  Nao  empírico.  ||  s.  m.  O 
que  se  considera  como  dogma. 

Dogmatismo,  s.  m.  Philosophia 
dogmática.  |  Tom  dogmatizante. 

Dogmatista,  s.  Pessoa  que  dogma- 
tiza. I  O  que  defende  o  dogmatismo. 

Dogmatixadór,  adj.  es.  Que  dogma- 
tiza ou  pretende  dogmatizar. 

Dogmatizante,  adj.  e  s.  Que  mani- 
festa que  Ihe  creiam  sem  exame  o  que 
ensina. 

Dogmatizar,  v.  tr.   Ensinar  como 
certo  e  sem  admittir  contradicíáo. 
Dogo,  V.  DoauE. 

Dógue,  B.  m.   Especie  de  cao  de  fila. 
Dólda,  s.  f.  de  doido.  \  Molestia  cere-    - 
bral  do  gado  ianigero. 
Doicicján(e<  adj.  Que  doideja. 
Doidejár,  v.  int.  Fazer  doídices.  | 
Disparatar.  |  Brincar,  foliar. 
Doiiléjo,  s.  m.  Acto  de  doidejár. 
Doidice,  s.  f.  Loucura.  |  flg.  Dispara- 
te; tolice. 

Doidínha,  s.  f.  Papa-formigas. 
Doidiv&nas,  s.  Pessoa  estouvada.  | 
Extravagante;  perdulario. 

Dóido,  adj.  e  s.  Que  perdeu  a  raz&o  ;. 

louco.  I  Extravagante.  ||  adj.  Temerario.  | 

Insensato.  |  Arrebatado.  |  Muito  contente. 

Tb.  se  diz:  —  decántente.  [dido.l 

Doido,  adj.Dorido.  |  Magruado, oflfen- J 
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Udls,  adj.  niiin.  Um  mais  um.  {  Se- 
gundo. I  adj.indef.  Alguna:  da?- —  bo/elóes. 
¡  Poucos:  estere  ahí  —  minutos  e  foi-se  em- 
bora.  H  8.  m.  O  algarismo  2.  |  Carta,  domi- 
nó oa  face  do  dado  que  tem  dois  pontos. 
I  Pessoa  ou  cousa  que  é  segunda  uuuia 
serie:  o  —  deu  má  li<¡So. 

Dolénte,  adj.  Doloroso.  |  Lastimoso. 
I  Que  se  doe  ou  geme. 

Dollchoccphttlo  (k),  adj.  e  s.  Que 
tem  o  cráneo  oval. 

DolleópMe  ou  Dolícópta^  adj.  f. 
Diz  se  da  face  cuja  altura  predomina  so- 
bre a  distancia  do  urna  á  outra  mafá  do 
rosto. 

Dóllar^  8.  m.  Moeda  de  prata  dos  Es- 
tados Unidos  (1000  réis  pouco  mais  ou 
menos). 

Uólinan,  s.  m.  Especie  de  veste  que 
faz  parte  do  uniforme  de  alguns  corpos  de 
cavallaria. 

nólnien^  s.  m.  Anta  (4."  accep.). 

OoliuéticOf  adj.  Relativo' a  dolmen.] 
Em  forma  de  dolmen. 

UÓlO;  8.  m.  Artificio  fraudulento;  en- 
gaño; fraude. 

nulomia,  8.  f.  Variodade  de  carbona- 
to de  cal  e  de  magnesia.  [mia.~] 

lloloniitico,  adj.  Que  encerra  dolo-J 

UoiuridO;  adj.  Dorido,  maguado,  re- 
sentido. I  Provocado  pela  dor  :  grito  — .  | 
Que  exprime  dór.  [dór.~] 

UoloríUco^  adj.  Doloroso,  que  causaj 

Doloréso,  adj.  Que  causa  dór:  tu- 
mor — .  I  Que  exprime  dór:  expressao  — .  | 
Provocado  pela  dór:  grito  — .  |  Pungente: 
ai3  — «.  [noso;  fraudulento.! 

Doloso^  adj.  Em  que  ha  dolo.|Enga-J 

Uóni^  s.  m.  Donativo;  dadiva.  '  Bene- 
ficio. I  Prenda,  talento,  dote  natural.  |  Ti- 
tulo honorífico  que  em  Portugal  se  dá  aos 
membros  da  familia  real  e  da  antiga  no- 
breza.  [be  domar."] 

Uoiiiadér,  adj.  o  s.  Que  doma  ou  sa-J 

nomiki';  v.  tr.  Amansar  á  for^a.  i  fig. 
Vencer.  |  Keñ-ear.  ||  v.  r.  Couter-se,  domi- 
nar se. 

Doinávcl»  adj.  Que  pode  ser  domado. 

DoiueoticacáO)  s.  f.  Reduc^áo  á  do- 
mesticidade. 

noniesticadór,  adj.  e  s.  Que  do- 
mestica ou  sabe  domesticar.  {{  adj.  Que 
serve  para  domesticar. 

JDomcfiitieár,  v.  tr.  Reduzir  á  do- 
mesticidade.  [  fig.  Tornar  sociavel.  E'  tb.  r. 

noineKticávcl,  adj.  Susceptivei  de 
doiuesticidade. 

noiuestíciiláde,  s.  f.  Estado  de  do- 
mestico. I  Criadagem.  |  Familiaridade. 

Doméstico,   adj.  Caseiro;  relativo  á 
casa  de  babita^áo,   á  familia.  |  Que  vive 
ou  é  creado  dentro  de  casa.  |  Familiar;  in-  ' 
timo.  I  Familiarizado,    dado.  |   Intestino,  | 
civil    (em  oppo8Í9áo   a  estrangeiro).   \\   s.  i 
Criado,  servo  (que  serve  por  soldada).  ! 

Ikóm-fáfe.  8.  m.  Pisco  cbilreiro  (ave). 

Mouiieilládo,  adj.  Residente  com 
perinaiifiicia. 

Uouiieiliár^  v.tr.Fazer  fixar  domici- 
lio a.  [¡  v.  r.  Estabelecer  seu  domicilio. 


Uoiuicillário^  adj.  Do  domicilio  ou 
a  elle  relativo.  |  Que  se  faz  no  domioilio. 

Domicilio,  s.  m.  Casa  de  residencia. 
{  Liocalidade  onde  se  tem  a  residencia.  { 
—  civil  ou  político,  localidade  onde  o  cida- 
dao  cxeree  os  seus  direitos  civis.- 

Domlnacao.  s.  f.  Exercicio  de  domi- 
nio ou  maudo.  {  Imperio.  |  8ubjuga(áo.  || 
pl.  relig.  cath.  Anjos  da  quarta  ordem. 

Dominador,  adj.  e  s.  Que  domina^  | 
Seuhor  absoluto. 

Domlniknte,  adj.  Que  domina.  {  Pre- 
dominante; principal.  {  Que  está  em  vigor. 
.\  Que  subresae,  que  mais  se  distingue. 

Dominar,  v.  tr.  Exercer  dominio  so- 
bre. I  fig.  Reprimir,  subjugar,  refrear.(Ter 
influencia  sobre.  |  Estar  sobranceiro  a.  ¡j 
v.  int.  Exercer  dominio  ou  auctoridade.  { 
Preponderar.  |  Ter  influencia.  ¡{  v.  r.  Ven- 
cerse,  conter  se.  [tem  predominio."! 

Domiuatívo,  adj.  Dominante;  que  J 

Dominga,  s.  f.  relig.  catU.  Domingo. 
II  pl.  Variedade  de  pera. 

Dominico,  8.  m.  Primeiro  dia  da  se- 
mana. I  —  gordo,  o  que  precede  immedia- 
tameute  a  quaresma.  |  —  magro,  o  que 
precede  o  domingo  gordo. 

Domingiiéiro,  adj.  Proprio  do  do- 
mingo, ¡fig.  Festivo,  garrido,  alegre:/a¿o — . 

Dominiál,  adj.  Que  diz  respeito  a 
dominio. 

Dominical,  adj.  Do  senhor;  de  quem 
tem  o  dominio.  |  De  Deus.  |  Do  domingo. 

I  Letra  — ,  a  que,  no  calendario  ecclesias- 
tico,  designa  o  domingo.  |  Ora<¡ao — ,  o  Pa- 
dre-nosso. 

Dominicano,  adj.  e  s.  Da  ordem  de 
S.  Domingos  :  um  —  ou  um  frade  — . 

Dominico,  adj.  e  s.  Dominicano. 

Dominio,  s.  m.  Direito  deproprieda- 
de.  I  Faculdade  de  usar  e  dispor  livremen- 
te  do  que  é  proprio.  |  Territorio  ou  territo- 
rios pertenceutes  a  um  Estado  ou  senho- 
rio.  I  Propriedade  ;  bens  immoveis.  |  flg. 
Conhecimento:  ser  do  —  publico.  \  Influen- 
cia, poder,  superioridade,  imperio.  \  Au- 
ctoridade,  direito  de  reger.  |  Poder,  man- 
do. I  —  directo,  o  do  senhorio  sobre  o  pre- 
dio emphyteutico.  |  — utií,  o  do  foreiro  so- 
bre o  predio  emphyteutico. 

Dominó,  s.  m.  Túnica  talar  com  capuz, 
para  disfarce  carna- 
valesco. I  Pessoa 
mascarada  com  do- 
minó. I  Jogo  coni- 
posto  de  vinte  e  oito 
pe  (as  bipartidas, 
tendo  cada  parte 
desde  nenhum  até 
seis  pontos  (»). 

Dona,  8.  f.  de  dome  de  dono.  |  Mulher. 

II  pl.  Conegas  de  Santo  Agostinho. 
Donaire,  s.  m.  Garbo;  bom  ardocor- 

po;  elegancia  e  gra9a.  |   Chiste.  |    Especie- 
de  merinaque. 

Donalreár,  v.  int.  Ter  donaire.  |  Di- 
zer  donaires.  ||  v.  tr.  Empregar  donaire- 
em:  —  a  can<¡So. 

DonairófiO,  adj.  Que  tem  donaire,  j 
Gracioso  e  fino  :  dito  — . 
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DonáriO)  s.  lu.  Guarda-joias. 

Uonataría,  s.  f.  Jurisdic^áo  de  do- 
uatario. 

ttonatárío^  s.  Pessoa  que  recebe 
doa(áo.  II  adj.  Da  doa^áo. 

DonatismO;  s.  m.  Especie  de  aria- 
nismo. 

DonatiMtn,  s.  Sectario  do  donatismo. 
l¡  adj.  Do  donatismo,  ou  dos  donatistas. 

Donativo,  s.  m.  Oti'erta,  dadiva.  | 
Obulo;  parte  que  se  dá  para  urna  subscri- 
p(áo,  etc.  I  Esmola. 

Donato,  8.  m.  Leigo  servente  de  con- 
vento de  frades  e  que  usa  liábito.  |  Leigo 
que   tinha  meia  cruz  da  ordem  de  Malta. 

Dónde,  contr.  de  de  e  onde.  Do  qual. 
I  Do   que.  |  De  que  sitio,  de  que  parte. 

Doní nha  (dó),  s.  f.  Mammifero  carnívo- 
ro mustelida.  |  — fétida,  foetta. 

Dono,  8.  m.  Pessoa  a  quem  pertence 
alguma  cousa.  |  Senhorio.  |  —  da  casa, 
chefe  da  familia. 

Donoso,  adj.  Donairoso.        [tiorba.l 

Dónta,  8.  f.  üaixa  do  alaude  ou  daj 

Douzél,  8.  m.  M090  nobre  que  se  des- 
tinava  a  cavalleiro.  |  Pagem  de  honor.  || 
adj.  Ingenuo,  puro.  |  Simples,  extreme.  | 
Dócil,  brando.  |  Diz-se  de  urna  especie  de 
pinheiro  de  poucaalturaemadeira branca. 

DonsEclla,  s.  f.  Seuhora  solteira.  | 
Criada  grave,  j  Velador,  mezinba redonda. 
I  Banquinhadecabeceira.  |  Peixegadida. 
i  Insecto  nevroptero.  ||  adj.  Semana  — ,  a 
que  nao  tem  nenhum  dia  santo  de  guarda. 

Donzellice,  s.  f.  Estado  de  donzelia. 

Donxcllínha,  s.  f.  Joanninha  (inse- 
ctol. 

Donzéllo,  8.  m.  joc.  Mo(o;  homem 
novo  solteiro.  |  Criado.  |  Donzellinha. 

Donzellóna,  s.  f.  joc.  Donzelia  já 
entrada  em  annos. 

D3r,  8.  m.  Sensayáo  mais  ou  menos 
aguda  mas  molesta.  |  Pesar,  magua  ;  sof- 
frimento  moral.  |  Dó.  |  Remorso.  |  Arre- 
pendimento.  |  —  de  alna  ou  de  corando, 
magua  profunda.  ||  pl.  As  dores  do  parto. 

Dora,  8.  f.  Sorgo. 

Dórico,  adj.  Diz-se  de  uma  ordem  de 
architectura  entre  a  toscana  o  a  jónica. 

Dorído,  adj.  Que  ainda  se  resente  um 
tanto  da  dór  que  teve:  ainda  tenho  a  face 
dorida.  \  Dolorido.  |  Propenso  a  sentir  do- 
res: —  dos  callos.  I  Compassivo. 

Dorménte,  adj.  Que  dorme;  adorme- 
cido. I  Entorpecido.  |  Estagnado.  |  Fixo  ; 
n5o  levadizo.  |  bot.  Cujas  folhas  se  enro- 
lam  durante  a  noute.  y  s.  m.  Travessa  (de 
caminhode  ferro).  |  Trave  (emque  assenta 
o  soalho).  I  Pau  (em  que  assenta  o  ampara- 
mento  do  moinhoi.  |  Pedra  ou  madeiro  so- 
bre que  assenta  uma  pe^a  de  grande  peso 
ou  dimensáo.  j  mar.  Cada  um  dospausem 
que  se  forma  a  coberta  e  que  vSo  fecliar 
ñas  buhardas  da  proa. 

Dormida,  s.f.  O  dormir.  |  Tempo  que 
dura  o  somno.  |  Terra,  casa,  pousada  em 
que  se  passa  a  noute  quando  se  viaja.  | 
Arvore,  toca,  ninho,  etc.  onde  o  animal 
passa  a  noute. 

Dormidéira,  s.  f.  Especie  de  papoi- 


Dormideira 


la,    typo  das  papaveráceas  (•).  |  CapsnU 
semiual  de  essa  planta. 

Dormidor,      Dor- 
milao  ou  Dorminhó- 

co,  adj.  e  s.  Que  dorme 
muito. 

Dormir,  v.  int.  Estar  ' 
entregue  ao  somno.  ¡Estar 
em  repouso;  conservar-se 
immovel.  |  Girar  tao  rápi- 
damente (o  piáoou  abóla 
do  bilhar)que  parece  es- 
tar immovel.  |  Passar  a 
noute:  vvu  —  a  Alcohola.  \ 
Descansar  na  paz  do  tú- 
mulo. I  Nao  fazer  nada.  | 
Estar  entorpecido.  |  Estar 
latente.  ||  v.  tr.  Passar 
dormindo  :  —  a  sésta;  —  um  somno. 

Dormitar,  v.  int.  Dormir pouco tempo 
ou  com  um  somno  leve.  |  flg.  Descansar. 
Dormitivo,  adj.  Que  provoca  o  som- 
no; soporifico. 

Dormitorio,  s.  m.  Sala  em  que  mui- 
tos  dorniem  em  commum:  o  —  do  collegio. 
I  Corredor  com  celias. 

Dorna,  s.  f.  Vasilha  de  aduela  sem 
tampa  onde  fermenta  o  mosto.  |  Grande  to- 
nel. I  fam.  Grande  beberráo. 

Dornáclio,  s.  m.  Dorna  pequeña. 
Doruádu,    s.    f.    Conteudo    de  uma 
dorna. 

Dorncira,  s.  f.  Tremonha. 
DorNái,  adj.  Das  costas,  do  dorso. 
DorMibróncliio   (k),  adj.   Que  tem 
branchias  dorsaes. 

DorMifero,  adj.  Que  tem  (alguma  cou- 
sa) no  dorso.  |  bot.  Que  tem  nodoisoas 
partes  da  fructifica^ao. 

Dórno,  s.  m.  Parte  posterior  do  busto 
do  liomem.  |  Parte  superior  do  corpo  dos 
quadrupedes.  |  ñg.  Parte  superior  (plana 
ou  convexa) ;  lombada:  no  —  das  ondas.  \\ 
adj.  Dorsal;  que  pertence  ao  dorso:  dor- 
so fiumeral. 

Dorypiíora,  s.  f.  ou  Dor^phoro, 
8.  m.  Coleóptero  microscópico  queroe  aba- 
tata. 

DOM,  contr.  de  de  e  os. 
DoMÓgem,  8.  f.  Acto  de  dosar.  |  De- 
termina^áo  do  peso  ou  quantidade  de  ca- 
da substancia  que  entra  numa  composifáo 
chimica  ou  pharmaceutica. 

Dosár,  V.  tr.  Proceder  á  dosagem  de. 
I  Combinar  ñas  devidas  propor^oes. 

Dóse,  8.  f.  Quantidade  determinada 
de  cada  ingrediente  de  uma  prepara9áo.  | 
Poryáo  de  medicamento  que  se  deve  tomar 
de  cada  vez.|  Quantidade,  por^áo.jHa^áo. 
I  Meia  —  (ñas  casas  de  pasto),  quantidade 
de  uma  iguaria  que  se  reputa  suffieiente 
para  uma  pessoa. 

Doseaménto,  s.  m.  Dosagem. 
Doseár,  v.  tr.  Dosar. 
Dosimetria,  s.  f.  Systema  pharma- 
ceutico  de  preparar  os  medicamentos  em 
granulos  que  encerram  todos  por  egual  a 
mesma  quantidade  do  principio  activo  de 
cada  substancia  medicamentosa.  |  Medida 
das  doses  medicamentosas. 
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Uo»4Ínictrlco,  adj.  Ktn  queseempre- 
ga  a  dosimetría. 

UOH.<9cl^  talvez  melhor  que  docel. 

DotacttO^  B.  f.  Actoe  elfeito  de  dotar. 
I  Renda  "que  se  constitue  a:  a  —  do  clero. 

UotÁdo^  adj.  Que  recebe  cu  recebeu 
dote.  E'  tb.  8.  I  flg.  Prendado;  ornado. 

Dotador^  adj.  e  s.  Que  dota. 

Ikotúl.  adj.  Do  dote  ouaelle  relativo. 

notulicio^  adj.  Dotal.  {{  s.  in.  Arrhas. 

notúr,  V.  tr.  Dar  dote  a.  |  Estabelecer 
dota^áo  a.  |  flg.  Exornar,  ornar,  prendar, 
conceder  (o  que  é  bom). 

DótCf  8.  m.  Bens  ou  diuheiro  que  se  dá 
em  propriedade  exclusiva  á  mulhcr  que  se 
casa,  ou  á  communidade  religiosa  em  que 
ella  se  arregimenta.  |  Bens  ou  dinheiro 
que  se  dá  para  accrescimo  dos  bensdeuns 
noivos.  I  Quantia  com  que  se  beneficia  de- 
terminada mulher  pobre  que  se  casa:  aMi- 
sericoi-dia  concede  —  ás  enjeitadaa.  \  ñg. 
Dom  natural  que  adorna  a  peesoa  que  o 
tom  e  que  agrada  aos  que  com  ella  tratam. 

Doudo,  etc.,  V.  DOiDO,  etc. 

Uourádu,   8.  f.  Nome  commum  a  va- 


Do  urad  a 
rios  peixeB:  um  esparida,  um  cyprinida,  e 
dois  escombridas. 

Doiirudillio,  adj.  Diz-se  doscavallos 
de  cor  avermelbada. 

Uouradinba^s.  f.  Ave  pernalta.  |  Es- 
pecie de  feto  polypodeaceo.  |  Variedade 
de  pera.  |  Especie  de  jogo  de  cartas  (no 
qual  a  dama  de  ouros  é  tb.  chamada  douradi- 
nha).  I  —  do  campo,  arbusto  rubiaceo  do 
Brazil. 

Uoui'Ádo,  8.  m.  Carnada  de  ouro  que 
constitue  a  douradura  de  um  objecto. 

Uouradór,  adj.  o  s.  Que  doura. 

Uouratlúra.  s.  f.  Acto  o  etfeito  de 
dourar.  |  Arte  do  dourar.|Material  empre- 
gado  em  dourar;  dourado. 

Douraménto^  s.  m.  Douradura. 

Uourár,  v.  tr.  Revestir  com  uma  del- 
gada carnada  de  ouro.  ¡  Dar  a  cor  do  ouro 
a.  I  flg.  Disfarfar  :  —  a  pilula.  |  Tornar 
brilhante.  I  Realzar.  |  Desculpar,  dissimu- 
lar. I  Tornar  menos  desabrido,  maissup- 
portavel  :  — um  nao.  \\  v.  r.  Tornar-se  bri- 
lhante: ¡Iluminarse. 

DÓuto^  adj.  Muito  instruido,  sabio.  E' 
tb.  s.  I  Em  que  ha  erudifáo. 

Doutór,  8.  m.  Individuo  que  recebeu  a 
maior   grau   universitario,  com  direito  a 

I  usar  as  insignias  de  borla  e  capello.  |  Ho- 
Lmem  douto  em  sciencias  ou  letras.  |  impr. 
Imas  U8.  Bacharel  formado.  |  relig.  Dogma- 
Itizador  arguto:  o$ — es  da  Egrcja.  \  fam. 
■  Pessoa  ignorante  e  pretenciosa.  |  Bacio. 
Doutéra,  s.  f.  Mulher  que  recebeu  o 
í  grau  de  rtoutor.  |  Medica.  |  fam.  Mulher 
\  que  presume  de  sabia. 
\ 


DontorácO;  s.  m.  Homem  que  se  torna 
ridiculo  por  suas  preten^oes  de  sabedoria. 
Doutorádo,  s.  m.  Grau  de  doutor.  |{ 
adj.  Que  recebeu  o  grau  de  doutor. 

Doutorál,  adj.  Que  se  refere  ao  dou- 
tor ou  doutorado;  de  doutor.  |  flg.  Senten- 
cioso. I  Pedante.  ||  s.  m.  Conego  doutoral. 
II  pl.  Bancadas  destinadas  aosdoutores  na 
sala  dos  capellos  da  Uaiversidade. 

OoutorauíéntO)  s.  m.  Cerimonia  de 
dontorar  ou  doutorar-se. 
I      Doutor&ndo^  a.  m.  Sextannista  que 
¡  postula  o  grau  de  doutor. 

Doutoi'ár,  V.  tr.  Conferir  o  grau  de 
j  doutor.  II  V.  r.  Recebar  o  doutorado. 
¡  Uoutrina.  s.  f.  Principios  fundamen- 
(  taes  de  uma  cren^a,  systema  ou  sciencia. 
¡  I  Erudiyao,  saber.  |  Ensiuo.  i  Norma.  | 
j  Formulario  das  ora^oes  e  doensinoreligio- 
j  so  que  convom  dar  aos  catbolicos. 

noiitrinacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  doutrinar. 

Hoiitrinadór^  adj.  e  s.  Que  doutri- 
na.  I  Ensiuador,  mestre. 

Uoutrluál,  adj.  Que  encerra  doutri- 
na.  I  Da  doutrina.  |  Magistral.  ||  8.  m.  Li- 
vro  de  doutrina. 

Uoiiti'íuaiuénto,  s.  m.  Acto  de  dou- 
trinar. I  Encino. 

noutrin^ndo,  s.  Aquello  que  anda 
apprendendo  doutrina. 

DoutrinikalC;  adj.  e  s.  Doutrinador. 

I  Padre  que  explica  a  doutrina  aos  dou- 
tiinandos. 

nuutrinár^  v.  tr.  Instruir  em  uma 
doutrina.  |  Eusinar.  |  fam.  Ensinar  oreca- 
do  a.  I  Attrair,  engodar. 

Doutriiiário,  8.  m.  Partidario  de 
uma  politica  moderada  ou  de  meio  termo 
entre  a  democracia  e  o   tradicionalismo. 

II  adj.  Doutrinal.  |  Do  doutrinarismo. 
noutrinarisnio,  s.  m.  Systema  po- 
lítico dos  doutrinarios. 

DoutriUável,  adj.  Dócil  á  doutrina. 

Uoutrinéiro^  adj.  e  s.  depr'ec.  Que 
ensina  as  ideias  a  que  está  aferrado. 

DÓze,  adj.  num.  Onze  mais  um.  j  Duo- 
décimo: capitulo  — .  II  s.  m.  Pessoa  ou  coi- 
sa  que  occupa  o  duodécimo  logar  numa 
serie. 

nóze,  V.  DOSE. 

Uoxéiio^  adj.  ordin.  Duodécimo. 

I>p.  abreviatura  de  Doutor. 

Dráchma  (k),  s.  f.  Oitava  parte  de 
uma  on^a.  |  Nome  de  varios  antigos  pesos 
e  moedas  estrangeiras. 

Dracina*  s.  f.  Substancia  que  se  ex- 
trae do  sangue  de  drago. 

Dracó^ryphO;  s.  m.  ber.  Animal 
meio  aguia  e  meio  dragáo. 

Mraconiilno,  adj.  Excessivamcnte 
severo:  íeí  — . 

Uraconigena,  s.  Filho  ou  fllha  de 
dragáo.  ||  adj.  Nascido  de  dragáo. 

DraconiticO)  adj.  Relativo  ao  nodo 
da  lúa. 

Uracontiasc^  s.  f.  med.Doenfa cau- 
sada pelo  dracunculo  (verme). 

Hraeónfico,  adj.  Draconitico. 

UracúuculO;  s.  m.  Lombriga  intesti- 
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nal.f — hortense,  estragáo.  |  —  dos  prados, 
espirradeira. 

ttrág:a;  8.  f.  Machina  para  limpar  ou 
profundar  o  fundo  dos  rios,  portos,  etc.  | 
Cada  um  dos  barrotes  que  sujeltam  os  ca- 
chorros no  estrado  da  carreña  dos  navios 
varados. 

Dragftdór,  a.  m.  Trabalhador  que 
draga.  |  Barco  em  que  se  arma  urna  dra- 
ga. II  adj.  Que  serve  para  dragar;  que  dra- 
ga: barco  — . 

Drag^ág^eni,  s.  f.  Opera^So  de  dragar. 

Orag^aO)  s.m.  Animal  fabuloso.]  Peque- 
no  reptil  saurio  inoííensivo.  |  Antiga  pei;a 
de  artilharia.  |  Soldado  de  cavallaria  que 
tambem  combate  a  pé.jflg.  Pessoa  demau 
genio.  I  Mulher  muito  alta.  |  veter.  Cata- 
racta.  |  her.  Emblema  ou  insignia  em  for- 
ma de  dragSo.  |  —  infernal,  Satanaz.  |  — 
marinho,  peixe  percida.  |  —  volante,  es- 
pecie de  meteoro. 

Uragár.  v.  tr.  Limpar  ou  profundar  o 
fundo  das  aguas  navegaveis  por  meio  da 
draga,  j  mar.  Rocegar. 

Drág^O,  s.  m.  poet.  Dragáo.  j  Figura 
de  dragao  que  se  leva  em  algumas  procis- 
sóes.  I  Sangue  de  — ,  resina  do  dragoeiro. 

Itragoélra,  s.  f.  Peixe  osteodermo  do 
mar  das  Indias. 

iBrasoélro,  s.  m.  Arbusto  liliáceo  de 
cuja  casca  resuma  o  sangue  de  drago. 

DragoiuánOf  s.  ni.  Interprete  nos 
portos  e  consulados  do  Oriente. 

Dragona,  s.  f.  Pe^a  franjada  na  hum- 
breira  do  uniforme  militar. 

Dragronéte.s.m.  her. 
Cabe9a  de  dragáo  com  al- 
guma  presa  entre  os  den- 
tes.  I  zool.  Peixe  rei. 

Drai^óntea  ou  Dra- 
gontéia,  s.  f.  Planta 
aroidea;  serpentaria. 

Oragoutíno,  adj.  De  dragSo;  ou  a 
elle  relativo. 

Drainár,  etc.,  V.  drenab  e  gaivar. 

UrAiva,  s.  f.  mar.  Vela  que  enverga 
na  carangueja  do  mastro  de  ré. 

Ofáiua.  s.  m.  Peya  dramática  de  um 
genero  mixto  entre  a  comedia  e  a  tragedia. 
I  flg.  Aconteclmeato  commovente;  scena 
pungente. 

OraniRlIíao,  s.  m.  fam.  Drama  de 
acfáo  ridiculamente  exaggerada. 

Draiuaticída,  s.  Dramaturgo  muito 
relés.  [maticída.l 

nraniaticidio,  s.  m.  Obra  de  dra-  J 

Dram&tico,  adj.  De  drama.  [  Propri'o 
de  drama.  |  Theatral.  j  fig.  Commovente. 

DramatÍKacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  dramatizar. 

Dramatizar,  v.  tr.  Tornar  dramáti- 
co. I  Dar  forma  de  drama  a.  j  Adequar  á 
scena. 

DramatologpíaouDramatiirg^ía, 
8.  f.  Arte  dramática  (com  relafáo  ao  auctor) . 

Drainatiir$(0,  s.  m.  Auctor  de  com- 
posi^oes  dramáticas. 

Drástico,  adj.  e  s.  m.  Diz  se  dos  pur- 
gantes muito  enérgicos. 

ttráviinftno   oü  Dravidico,   adj. 


Dragona 


Diz-se  do  grupo  das  linguas  indianas  que 
nada  teem  de  commum  com  o  BansTírito. 
E'  tb.  8.  xa. 

íírén,  s.  m.  Fosso  ou  vala  de  drena- 
gem.  I  Tubo  proprio  para  drenar  (*). 


Dren 

Drenadór,  s.  m.  Gaivador. 

Drenágem,  s.  f.  Escoamento  das 
aguas  dos  terrenos  alagadizos,  por  meio 
de  tubos  especiaes  e  subterráneos. 

Drenar,  v.  tr.  Proceder  á  drenagem  de. 

Dreno,  8.  m.  Gaivagem  (1."  accep.). 

Dríca,  8.  f.  mar.  Cabo  de  i^ar. 

Dril,  8.  m.  Especie  de  macaco  cynoce- 
phalo.  1  Tecido  branco  de  linho. 

Dróg;a,  a.  f.  Nome  genérico  de  todos 
03  ingredientes  que  teem  applicafáo  em 
varias  industrias  bem  como  na  pharmacía. 
I  Especiaría  aromática.  |  Ingrediente.  | 
pop.  Tecido  de  15.  ou  seda.  |  Cousa  de  pou- 
ca  utilidade  ou  cuja  applicafáo  se  desco- 
nhece.  ]  Dar  em  — ,  perverter  se.  Ter  mau 
éxito;  mallograr-Be. 

Droj^aría,  s.  f.  Estabelecimento  e 
commercio  de  droguista.  |  Grande  por^áo 
de  drogas.  [estreito  de  lá.l 

Droguéte,  s.  m.  Especie  de  tecidoj 

Drog;uii^ta,  s.  Pessoa  que  tem  nego- 
cio de  drogas. 

Dromedario,  s.  m.  Especie  de  ca- 
melo de  urna  só  cor- 
cova. 

Dromórnitlio, 
8.  m.  Nome  commum 
a  toda  a  ave  que  nao 
voa  e  só  corre. 

Dróngo,  8.  m. 
Passaro  deutirostro. 

Droííéra,  s.  f. 
Orvalhinha. 

Droseráceaíí,  Dromedario 

s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  herbáceas  dico- 
tyledoneas.  [drosometro.l 

Drosonictria,    s.  m.  Emprego  doj 

Dro.«ómetro,  s.  m.  Instrumento  com 
que  se  avalia  a  quantidade  de  orvalho  que 
se  forma  diariamente. 

Druida,  8.  m.  Sacerdote  dos  celtas. 

Driiidico,  adj.  Dos  druidas  uu  do 
druidismo.  [tigos  celtas."! 

Dru'idííiiuo.  8.  m.  Religiáo  dos  an-J 

Drnidixa,  s.  f.  Sacerdotiza  dos  celtas. 

Drupa,  8.  f.  Nome  commum  a  todos 
os  fructos  carnudos  que  teem  um  só  ca- 
rolo. 

Drupáceas,  s.  f.  pl.  Tribu  da  familia 
rosaceas  que  comprehande  aquellas  cujo 
fructo  é  urna  drupa;  amygdaleas. 

Drupáceo,  adj.  Danatureza  da  drupa. 

Drusa,  s.  f.  Incrusta^áo  de  crystae» 
no  interior  de  um  mineral. 

Drfa,  Drfada  ou  Dríade,  8.  f. 
Nympha  dos  bosques.  |  Planta  rosacea. 

Dryádeas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  planta» 
rosaceas. 
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OryóphilO)  adj.  Que  habita  ñas  flo- 
restas. 

nryopit iiccO;  s.  m.  AathropopitLeco. 

Uliái)  adj.  e  8.  m.  Diz-se  do  numero 
((ue  em  certas  Maguas  tcem  os  nemes  que 
designam  deis:  ambos  é  um  adjectivo  — .  || 
adj.  Que  é  de  dois. 

Diialidáde,  s.  f.  Caracterou  proprie- 
dade  do  que  é  duplo. 

nualisnio,  8.  m.  Qualquer  systema 
que  admitte  a  existencia  de  dois  princi- 
pios necessarios,  mas  oppostos. 

niialista^  8.  Sectario  do  dualismo.  |{ 
adj.  Que  coutém  dois  principios  oppostos. 

Uualítítico,  adj.  Do  dualismo  ou  a 
elle  relativo.  |  Que  tem  os  caracteres  do 
dualismo. 

Uiializár,  v.  tr.  Attribuir  a  dois. 

DúaM,  adj.  num.  f.  de  dois. 

UiibiedádC;  s.  f.  Duvida,  incerteza. 

núbiO)  adj.  Duvidoso,  incerto.  |  Am- 
biguo. 

Dubitacao,  s.  f.  rhet.  Aporia.  |  In- 
terrupfáo  como  para  procurar  o  termo 
apropriado. 

Diibi  tata  vo^  adj .  Que  exprime  duvida. 

Mubítável,  adj.  Duvidoso. 

nublínéx';  adj.  e  s.  De  Dublim. 

Uuc&dO)  s.  m.  Territorio  que  forma  o 
íiominio  do  um  duque  soberano.  |  Digni- 
■iade  de  duque.  |  Nome  de  varias  moedas  j 
de  ouro  ou  prata. 

Ducal,  adj.  De  duque.  [zontos. ~] 

niiccutésinio,  adj.num.ord.  dedu-J 

núcha,  s.  f.  Banho  de  chuva  circum- 
scripto  a  uma  parte  do  corpo. 

Dúctil,  adj.  Que  pode  ser  extendido 
na  fieira  ou  a  martello  sem  se  quebrar  : 
metal  — .  |  fig.  Fácil  de  amoldar;  que  cede 
fácilmente. 

DncfilidAdc,  s.  f.  Qualidade  de  dú- 
ctil (pr.  e  fig.). 

Ductilinictro,  a.  m.  Especie  de  mar- 
tello para  avallar  a  ductilidadedosmetaes. 

Dúcto,  s.  m.  anat.  Meato,  canal.  |  re- 
lig.  cath.  Cada  uma  das  oscilla^Ses  que  se 
imprimera  ao  thuribulo  para  incensar. 

Daellísta,  s.  m.  Aquelle  que  se  tem 
batido  varias  vezes  em  duello.  |  Aquelle 
que  se  está  batendo  em  duello. 

Ducllo,  s.  m.  Combate  premeditado 
entre  dois  homens,  e  a  armas  eguaes.  | 
tig.  Contenda  entre  dois. 

I>  u  é  n  - 
de,  8.  in. 
Espirito  so- 
bre natural 
que  faz  tra- 
vessuras  na 
casa  que  fre- 
quenta. 

Dué  P  - 
no,  s.  m. 
typ.  Duas 
folhas  de 
papeldeim- 
p  r  e  s  8  a  o 
mettidas  uma  na  outra. 

Diiétto,  s.  m.  Composi^ao  executada 
por  duas  vozes  ou  dois  instrumentos.    | 


Dulcamara 


fam.  Dialogo  acalorado  entre  dois. |  Choro 
simultaneo  de  duas  créanlas.       [uacea.~| 

Dulcamara,  s.  f.  Planta  vivaz  sola-J 

Duiciiicacao,  s.  f.  Adofamento. 

Dulcitlcáiitc,  adj.  Que  dulcifica. 

Dulciilcár,  v.  tr.  Adobar  (cousa  des- 
abrida ou  desagradavel).  |  fig.  Mitigar, 
suavizar. 

DulcíOco,  adj.  Que  deixa  a  bocea  do- 
ce. I  fig.  Suavizador.  |  Ameno,  suave. 

Dulcífluo,  adj.  Que  corre  suavemen- 
te. I  Que  destilla  dofura.  |  Mellifluo. 

Dulciloquo,  adj.  Que  fala  doce  ou 
suavemente. 

Dulcinea,  3.  f.  fam.  Namorada.  |  He- 
roína de  um  lance  amoroso  masum  tanto 
ridiculo.  [melodioso.! 

Dulcísono,  adj.  Que  soadocemente;j 

Dulcór,  s.  m.  des.  Do^ura. 

D  u  1*1  a,  8.  f.  relig.  cath.  Culto  prestado 
aos  anjos  e  santos.  [dos  escravos."] 

Dulocracia,    s.  f.  Preponderan ciaj 

Dúm-dúm,    8.  m.  Bala  explosiva. 

Dunas,  s.  f.  pl. Montes  de  arela  á  bei- 
ramar.  [da  popa  do  navio. ~| 

Duneta,  8.  f.  O  ponto  mais  elevadoj 

Dúo,  8.  m.  Duetto.  \  A  — ,  a  duas  vozes 
ou  dois  instrumentos. 

Duodecimal,  adj.  Que  se  conta  por 
series  de  doze  unidades  :  a  numera(¡do  — 
tem  por  base  o  numero  doze. 

Duodécimo,  adj.  ord.  Que  vem  após 
o  undécimo.  ||  s.  m.  Duodécima  parte. 

Duodécuplo,  adj.  Repetido  doze  ve- 
zes; doze  vezes  maior.  E'  tb.  8.  m. 

Duodenal,  adj.  anat.  Do  duodeno  ou 
a  elle  relativo. 

Duodenário,  adj. Disposto  em  series 
de  doze.  |  Que  s^comp5e  de  doze. 

Duodenite,  s.  f.  med.  Inflamma9áo 
do  duodeno. 

Duodeno,  8.  m.  anat.  Parte  do  intes- 
tino delgado  entre  o  estomago  e  o  jejuno. 
II  adj.  Duodécimo. 

Dúplex  (ks),  adj.  Duplice.  |  Conven- 
to — ,  o  de  frades  e  freirás.  |  Dia  — ,  o  de 
festa  dúplex.  |  Festa  — ,  a  de  rito  dúplex. 

Dnplicacáo,  s.  f.  Repetijao.  |  Do- 
bro.  I  Augmento  do  dobro. 

Duplicado,  adj.  Dobrado,  repetido. 
II  s.  m.  Reproducíao,  copia,  dois  exempla- 
res.  I  JEm.  — ,  feito  em  dois  exemplares. 

Duplicador,  adj.   e   s.  Que  duplica. 

Duplicar,  v.  tr.  Augmentar  com  ou- 
tro  tanto.  |  Multiplicar  por  dois. 

Dupllcáta,  s.  f.  Duplicado.  J  Segun- 
da via. 

Duplicativo,  adj.  Que  duplica. 

Duplicatúra,  s.  f.  anat.  Estado  do 
que  se  dobra  ou  está  dobrado  sobre  sí:  — 
da  pleura.  [duplicado.! 

Duplicúvel,  adj.  Susceptivel  de  serj 

Dúplice,  adj.  Duplicado,  duplo.  |  fig. 
Dobre,  refalsado. 

Duplicidádc,  s.  f.  Estado  do  que  é 
duplo.  I  fig.  Dobrez,  falsidade. 

Duplo,  adj.Quecontém  o  dobro.  |  Que 
contém  duas  vezes.  |  Que  consta  de  duas 
cousas  análogas:  um  —  crime.  \\  s.  m.  Do- 
bro.  I  Medida  de  vinte  litros. 
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Dúque^  8.  m.  Soberano  de  um  ducado. 
I  O  mais  elevado  titulo  de  nobreza  que  ha 
em  Portugal.  |  Aquelle  que  o  tem.  |  Carta, 
dominó  ou  dado  que  tem  só  dois  pontos.  { 
Ambo.  I  Bufo  (ave). 

Diiquéza,  s.  f.  Mulher  de  um  duque. 

I   Senhora  que  tem  o  titulo  ou  a  proprie- 

dade  de  um  ducado.]  Especie  de  tecido  de 

lá.  I  Especie  de  asseuto  para  duas  pessoas. 

Úúra^  8.  f.  Durayáo. 

Duruliilídáde,  a.  f.  Qualidade  de 
duravel;  larga  durafáo. 

Uiiracao,  s.  f.  Tempo  que  medeia  en- 
tre o  principio  e  o  flm  de  urna  cousa.  |  Boa 
qualidade  das  cousas  (que  faz  com  que  el- 
las durem):  ser  de  — . 

nuratlór^  adj.  Que  é  de  dura.  {  Que 
nao  acaba  depressa. 

DuradóufO;  adj.  Durador. [Duravel. 

Duraiuátcr  ou  Dúra-niAtcr^  s.  f. 
anat.  Membrana  exterior  que  euvolve  a 
substancia  encephalica  e  a  medullar. 

DurJIíue  ou  Durikinen,s.m.  Cerne. 

Durante,  prep.  de  simultaneidade  de 
tempo  ou  de  durafSo;  em  quanto  (a  cou- 
sa) dura  oudurou;  no  espajode.  ||  s.  m.  Te- 
cido estreito  e  ralo  de  lá. 

Uiiráque,  s.  m.  Especie  de  sarja  for- 
te que  se  emprega  em  calcado  de  senhora. 

Uiir¿r^  V.  int.  Ter  a  duracáo  de.  |  Ser 
de  dura^áo;  nao  se  gastar.  |  Permanecer, 
subsistir,  conservar-se,  existir,  j  Demorar- 
se, prolongar-se. 

Duravel,  adj.Duradouro.  |  Que  dura. 

Diirázounurázio,  adj.Depolpadu- 
ra.:pecego  — .  |  De  casca  rijaou  gros8a(em 
opposifao  a  mollar)  :  amendoa  — .|Que  já 
nao  é  créanla:  mulher — .  |  Que  tem  appa- 
rencia  de  ainda  viver  m^^ito  tempo:  teu  tio 
está  — . 

Uliréiro,  adj.  Perro,  duro:g'a<i7/io — . 
I  Difficil  de  convencer.  I  fam.  Que  passa 
muito  tempo  sem  que  se  Ihe  mova  o  ventre. 

UUréz,  V.  DUKKZA. 

Dureza,  8.f.  Qualidade  de  duro.  I  Ri- 
jeza.  1  flg.  Rigor.  |  Inaensibilidade-I  Falta 
de  delicadeza  (no  verso,  no  pincel,  ñas 
feifóes,  etc.).  |  Tumor.  |  Callosidade.  | 
pop.  Obstrucjáo  do  figado  ou  do  bajo.  | 
Diz-se  dos  orgaos  que  nao  funccionam 
bem:  —  de  ventre;  —  de  ouvido. 

Duriade,  s.  f.  poet.  Nympha  do  rio 
Douro. 

Duriénse,  adj.  Do  Douro. 

Durind&na,  s.f.burl.  Espada  grande. 

Duro,  adj.  Que  nao  se  quebra  ou  nao 
se  coze  fácilmente.  |  Rijo.  |  Perro.  |  Rigo- 
roso. I  Severo.  |  Que  nao  se  deixacommo- 
ver  fácilmente  :  coragáo  — .  |  Violento.  | 
Molesto,  acerbo.  |  Gustoso;  penoso.  |  Tris- 
te. I  Desagradavelá  vista  ou  ao  ouvido;  as- 
pero;  sem  fluidez;  sem  melodia.  |  —  de  ca- 
bera, cabezudo,  casmurro,  pertinaz.  |  —  de 
ouvido,  um  tanto  surdo.  ||  s.  m.  Moeda  de 
prata  hespanhola   (do   peso  de  25  gr. ). 

Duuniviráto,  s.  m.  Cargo  de  duum- 
viro.  I  Dura^ao  ou  exercicío  de esse cargo. 

Duúiuviro,  s.  m.  Cada  um  dos  dois 
magistrados  romanos  que  exerciam  cumu- 
lativamente certas  funcfoes  publicas. 


Dnvida,  s.  f.  Falta  de  convencimento. 
I  Difficuldade  em  acreditar.  |  Suspeita.  | 
Receio.  |  Objec^ao.  |  Ponto  nao  decidido 
ou  que  se  trata  de  resolver.  |  Crenja  vacil- 
lante.  |  impr.  Scepticismo. 

Duvidadór,  adj.  e  s;  Que  duvída.  | 
Desconfiado. 

Duvidi^r,  V.  tr.  Ter  (alguma  cousa 
em  duvida;  nao  estar  convencido  de.  || 
V.  int.  Estar  em  duvida.  |  Temer,  recear, 
I  Desconfiar,  nutrir  suspeitas.  |  Nao  ter 
confianza  em. 

Duvidóso,  adj.  Nao  certo;  incerto.  | 
Indeciso.  |  Arriscado.  ¡  Ambiguo.  |  Sus- 
peitoso.  I  Que  nao  se  pode  apreciar  devi- 
damente  :  jogada  — ;  lance  — ;  acgáo  —  | 
Mal  definido  ;  pouco  claro  ;  luz  — .  |  Nao 
bem  fixo :  tempo  — ;  saude  — . 

Duzéntos,  adj.  uum.  Dois  centos. 

Dúzía,  8.  f.  Conjuncto  de  doze.  {  Al- 
guns;  poneos.  |  —  de  frade,  conjuncto  de 
ti-ezo  que  se  dá  por  doze. 

D^ada,  s.  f.  Grupo  de  dois;  par;  pa- 
relha. 

Dyarchí a  (k),  s.  f.  Governo  simultaneo 
de  dois  chafes. 

D.ynanie,  s.  m.  Dynamia  (1.*  accep.). 

Dynamia,  s.  f.  Unidade  da  medida  do 
trabalho  mechanico.  |  Desenvolvimento 
vital  dos  tecidos  orgánicos. 

Dyn&iuíca,  s.  f.  Estudo  das  forjas  ou 
do  movimento  quantitativo  dos  corpos.  | 
For^a  mechaniea. 

Dyni^mlco,  adj.  Da  dynamica  ou  a 
ella  relativo.  |  Relativo  a  um  organismo 
em  movimento.  |  Em  actividade;  que  se 
move  (em  opposÍ9áo  a  estático).  \  Electri- 
cidade — ,  a  que  se  manifesta  em  correntes 
(oppoe  se  á  estática). 

Dynaniíologia,  V.  DTKáMOLoaiA. 

Dynanii.siuo,  s.  m.  Systema  que  con- 
sidera a  materia  animada  por  forjas  inhe- 
rentes e  permanentes  sem  as  quaes  nao 
existiría. 

Dynamísta,  s.  Partidario  do  dyna- 
mismo. 

Dynaiuitaría,  s.  f.  Fabrica  de  dyna- 
mite.  ¡  Serie  de  muito  tiros  de  dynamite. 

Dynaiuite,  s.  f.  Explosivo  formado  de 
nitro-glyceriua  e  areia  quartzoza. 

Dinainitéiro,  adj.  Da  dynamite.  || 
8.  Pessoa  que  emprega  dynamite  como 
meio  de  vinganja  ou  de  destruifao. 

Dynamitista,  a.  Fabricante  de  dy- 
namite. I  Dynamiteiro. 

Dyuamitizár,  v.  tr.  Juntar  dyna- 
mite a. 

Dynamízacao,  s.  f.  Grau  de  energía 
therapeutica  dos  medicamentos  homeopa- 
thicos.  [miza.~¡ 

Dynaiuizadór,  adj.  e  s.  Que  dyna-J 

Dynamizár,  v.  tr.  Concentrar  a  ener- 
gía therapeutica  de.  |  Dar  carácter  dyna- 
mico  a. 

Dynanio  (e  nao  dynamo),  a.  m.  Machi- 
na que  transforma  a  energía  mechaniea  em 
energía  eléctrica. 

Dynamó^rapho,  s.  m.  Apparelho 
usado  para  medir  a  forja  muscular  de  um 
doente. 
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Dj-namología,  s.  f.  Tratado  das  for- 
jas consideíadas  em  abstracto. 

DynamolÓKico,  adj.  De  dynamolo- 
gia  ou  a  olla  relativo. 

DynaiuoniMg^nético,  adj.  Kelativo 
á  dynamica  do  magnetismo. 

Dynaiiionictria,  s.  f.  Avalia^áo  das 
forjas  pelo  dynamometro. 

nynainomctrico,  adj.  Ilelatívo  á 
dynamometria. 

Uynaniónictro,    s.    m.  Instrumento 
para  avallar  pelo  peso  a  for9a  e  os  effeitos 
de  urna  machina.  |  Appa- 
relho  para  medir  a   forya 
muscular  (•). 

Uynanióphoro,  s. 
m.  Orgao  de  certos  óvulos 
vegetaes,  que  fecha  o  ml- 
cropylo  depois  da  fecun- 
da^áo  do  óvulo. 

Dfnanioscopía,  s. 
f.    med.    Observa^áo    da 
for?a  ou  da  saude    de  um 
individuo  ouvindooruido     Dynamometro 
que  um  dos   seus  dedos  produz  no  canal 
auditivo. 

nynamoscópio,  s.  m.  Instrumento 
que  se  applica  na  dynamoscopia. 

Dynikfíta,  s.  m.  Feudatario;  suserano. 
!  Partidario  de   urna   dynastia.  [  Grande 
da  na; &o. 

nynaNti'a,  s.  f.  Serie  de  soberanos  da 
mosma  familia  que  se  succedem  naordem 
preestabelecida. 

«ynástico,  adj.  Da  dynastia.  ||  s.  Dy- 
nasta  (¡¡.*  accep.). 

Dyóstylo,  s.  m.  Fachada  de  dnas  co- 
lumnas, ou  em  que  ha  columnas  empare- 
Ihadas. 

Dyí^anasosia,  s.  f.  med.  Difficulda- 
de  de  expectorar. 

Uysaníigo^o,  adj.  med.  Espesso  e 
viscoso;  difficil  de  expectorar. 

Dysarthrítc,  s.  f.  med.  Gotta  irre- 
gular. 

»y.sarthró«ic,  s.  f.  med.  Articula9ao 
mal  conformada. 

Uy.scliroin,  s.  f.  Má  cor  da  pelle. 

Uyschromiktico,  adj.  Que  altera  as 
cores.  I  De  luá  cor. 

nyschromatopMia,  s.  f.  Especie  de 
daltonismo. 

Dyscinesia,  s.  f.  med.  Difficuldade 
parcial  ou  total  dos  movimentos  volunta- 
rios. 

Oyscolo,  adj.  e  s.  Desordeiro.  |  Insu- 
bordinado. I  Dissidente.  |  Que  tem  mau 
genio;  brigáo. 

Uyf^crasia,  s.  f.  med.  Destemperan- 
ca;  alterafáo  dos  humores.  |  Empobrecí- 
mento  do  sangue.  |  Má  constituifao. 

Dy.<icrú»«ico,  adj.  Que  tem  todos  os 
caracteres  da  dyscuasia.  ||  b.  Doente  de 
dyscrasia. 
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Uysecéa,  s.  f.  med.  Primeiro  gran  de 
surdez. 

Dysentería,  s.  f.  med.  Inflamma^ao 
dos  intestinos  e  evacua^óes  resultantes. 

Dysentériro,  adj.  De  dysenteria.  1| 
8.  Pessoa  doente  de  dysenteria. 

IlyMCMthesia,  s.  f.  med.  Enfraqueci- 
mento  ou  priva^áo  total  da  ac9ao  dos  sen- 
tidos. 

Dy««g:ene«iia  s.  f.  med.  Difficuldade 
das  funcfoes  genitaes. 

UyMhydria,  s.  f.  med.  Alterajáo  do 
suor.  I  DilTiculdade  de  suar. 

Dyslalía,  s.  f.  Difficuldade  no  falar. 

nyí^lyíiína,  s.  f.  Substancia  resinoide 
da  bilis. 

nysmenía  ou  Dysmenorrhéa, 
8.  f.  med.  Menstrua^áo  difficil. 

Dysninesía,  s.  f.  Enfraquecimento 
da  memoria. 

Dysoclia^  8.  f.  Nomo  genérico  de  todas 
as  exhalafoes  fétidas  do  corpo  (sympto- 
maticas  da  doenfa  tambem  chamada  dyso- 
dia). 

nysopia  ou  Dysopsía,  s.  f.  med. 
Enfraquecimento  da  vista. 

Dysorexía,  s.  f.  Fastio. 

Dysof^niia,  s.  f.  med.  Enfraquecimen- 
to do  olfacto.  [nosa.l 

nyspepíiia,  s.  f.  med.  Digestao  pe-J 

Wyji^péptico,  adj.  De  dyspepsia.  ||  s. 
Doente  de  dyspepsia. 

nyspermasía,  s.f.  ouUyí^pernia- 
(ifsnio,  8.  m.  med.  Emissao  difficil  ou 
nulla  de  licor  seminal.  [de  engulir."] 

ny^pliai^^ia,  s.  f.  med.  DifficuldadeJ 

I>y»«plionin,  s.  f.  Enfraquecimento  da 
voz.  I  Difficuldade  de  emittir  sons. 

Dy.Hphoría,  s.  f.  med.  Mal-estar. 

Dyspnéa  ou  Dyspnéia^  s.  f.  med. 
Difficuldade  de  respirar. 

Dy^^syuíctría,  s.  f.  Falta  de  symetria. 

nyjüsymctrico,  adj.  Sem  symetria. 

Dyssyniiíiiia,  s.  f.  med.  Impotencia. 

nysthaiiasía,  s.  f.  Agonia  lenta  e 
dolorosa. 

Dy^thclárla.  s.  f.  med.  Inaptidáo 
para  amammentar. 

ny»«tliyiiiía,  s.  f.  Anciedade  acompa- 

nhada   de  tristeza  

de  espirito;  abatí- 
mento  moral. 

Distóckia 
(k),  8.  f.  Dystocia. 

Dyíiítócia,  8. 
f.  Parto  difficii. 

Ilyj<«iiria,  s.  f. 
Difficuldade  em 
urinar. 

Uysúrico,  adj.  De  dysuria  ou  a  ella 
relativo.  1|  s.  Doente  de  dysuria. 

D^tico,  adj.  hist.  nat.  Mergulhador.  || 
8.  m.  Insecto  coleóptero  aquatico  (#).  |¡  s.m. 
ph  Familia  de  aves  mergulhadoras. 
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E,  s.  m.  Quinta  letra  e  segunda  vogal 
do  alphabeto  portuguez;  é  aberto  em/é, 
fechado  em  lé,  átono  em  de,  o  tom  frequen- 
temente  o  valor  de  i  como  em  edoso.  | 
Abreviatura  de  Éste  ou  Léate,  Eminencia 
e  Kxcellencia.  ||  pl.  Os  ee.  ||  adj.  Quinto:  a 
sala  E. 

^  (i),  conj.  copulativa.  Mais,  tambem. 

K,  8.  m.  Nome  da  letra  E. 

Ebanáceo^  V.  ebenacko. 

Ebanií^ta^  s.  m.  Marceneiro  que  tra- 
balba  em   ébano  e  entras  madeiras  flnas. 

Ebailixái';  V.  tr.  Tornar  imitante  a 
ébano  (na  cor).  ||  v.  int.  Trabalhar  de  eba- 
nista. 

Ébitno^  8.  m.  Arvore  typo  da  fami- 
lia das  ebená- 
ceas {*).  [Madei- 
ra  de  esta  arvo- 
re. I  flg.  Muito 
preto  e  lustroso: 
cahéllog  de  — .  | 
—  vermelho,  gra- 
nadilho. 

E  b  e  n  á  - 
ceas,  s.  f.  pl. 
Familiade  vege- 
taes  dicotyledo- 
neos,  que  tem 
por  typo  o  ébano. 

Ebenácco, 
adj.  Semelhante  Ébano 

ao  ébano. 

Eboníte,  8.  f.  Bacia  em  que  se  aparam 
as  sujidades  provenientes  do  curativo  fei- 
to  aos  doentes  de  chagas,  ulceras,  etc. 

Eborénse,  adj.  e  a.  De  Evora. 

Ebóreo,  adj.  Ebúrneo. 

Ebriático,  adj.  Inebriaste. 

Ebriatívo,  adj.  Inebriante.  ||  s.  m. 
Bebida  inebriante.  [briaguez.~| 

Ebricdáde  ou  Ebriéz,  s.  f.  Em-J 

Ebrifestftntc  ou  Ebrifestívo, 
adj_.  Alegre  quando  ebrio. 

Ebrio,  adj.  e  s.  Bebedo;  embriagado. 
1  fig.  impr.  Sedente:  —  de  sangue. 

Ebrioso,  adj.  Dado  á  embriaguez.  | 
Resultante  de  embriaguez. 

Ebuliicfio,  s.  f.  Fervura  occasiouada 
pelo  lume.  |  fig.  impr.  Effervescencia. 

Ebiiilidór,  8.  m.  Apparellio  annexo 
a  certasmaohinaa  de  vapor. 

Ebulllóiuctro,  s.  m.  Apparelho  para 
avallar  a  graduafao  dos  vinhos. 

Ebullio.^CÓpio,  s.  m.  EbuUiometro. 

EburiiacAo,  s.  f.   med.    Ossifica^áo 
•  das  cartilagens  articulares.  |  Formafao  de 
uma  crusta  ossea  em  certos  tumores. 

Ebúrneo,  adj.  De  marfím.  |  Parecido 


ao  marfim.  |  flg.  Alvo  e  bem  conformado. 
I  rned.  Em  que  houve  eburna^áo. 

Eca,  s.  f.  Catafalco  sobre  o  qual  se  col- 
loca  o  caixao  em  cámara  ardente  ou  du- 
rante 08  officios  religiosos. 

Ecbáse,  s.  f.  Digressao  (no  discurso). 

Ecbólico,  adj.  med.  Que  facilita  o 
parto.  [ecchymoses.l 

Ecchyniosár-se,  v.r.  Cobrir-sa  dej 

Eccliymóse,  s.  f.  Nodoa  proveniente 
do  sangue  extravasado  sob  a  pelie. 

Ecchyniótico,  adj.  med.  Da  nature- 
za  da  ecchymose. 

Ecciesiásiico,  &dj.  Da  Egreja.  { 
Ao  sabor  do  clero:  escriptor  — .  ||  s.  m.  Ho- 
mem  de  Egreja;  sacerdote  (considerado  na 
sua_  profissáo). 

JÉceope  ou  Eccopéa,  s.  f.  cLr.  Espe- 
cie de  incisáo  obliqua  á  superficie. 

Eccrinologáa,  a.  f.  Tratado  das  se- 
creQÓes. 

Ecdéuilco,  adj.  med.  Que  provém  de 
causas  estranhas  e  se  manifesta  isolada- 
mente:  doenga  — . 

Echaióta,  Y.  chalota. 

Ecbídna  (k),  s.  m.  Mammifero  mouo- 


Echidna 

tremo,  de  corpo  coberto  de  espinhos. 

Echídnico  (k),  adj.  Da  víbora  ou  a 
ella  relativo. 

KchldUO,  V.    ECHIDNA. 

Echíno  (k),  s.  m.  arch.  Moldura  em 
forma  de  quadraute.  |  Ornato  oval  do  ca- 
pitel dórico. 

Eehinodérnio  (k),  adj.  e  s.  m.  zool. 
Que  tem  a 
pelle  cober- 
ta  de  espi- 
nhos e  ten- 
táculos loco- 
motores re-  Echinodermo 
tracteia  (fa- 
lando  de  certos  radiarlos). 

Echinophthaimía  (k),  s.  f.  Inflam- 
ma9ao  das  palpebras  que  torna  as  ceibas 
hirtas. 
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Kchiiiopíiiidcati  (k),  s.f.  p1.  bot.  Tri- 
bu da  familia  das  synanthereas. 

Ueliinorrhynctao  (k...k),  s.  m.  Ver- 
me intestinal  que  tem  tromba  curta  ouri- 
jada.  [dacea.n 

l';chiOí$IÓt*«ia  (k),  8.  f.  Flauta  orchi-J 
Kclilóíflc  (kj,  adj.   Semelhante  á  ca- 
bera da  víbora. 

Kcbo  (k),  s.  ni.  Repetifáo  do  um  som 
reenviado  por  um  corpo  duro.  ]  Logar  on- 
de se  produzesse  phenomeno.  |  fig.  Pessoa 
que,  quando  fala,  só  repete  o  quo  outrem 
disse.  I  Ilecorda^áo.  |  Vestigio.  \  Corrente 
de  sympathia;  bom  acolbimento;  adliesáo. 
I  poet.  Composijáo  em  que  se  repete  a 
ultima  parte  do  ultimo  verso. 

Kchoár  (k),v.  int.  Fazer  echo;  resoar. 
1  Bradar;  dar  echo;  tornar-se  notavel.  || 
V.  tr.  Repercutir,  repetir  em  echo. 

aOclioico  (k),  adj.  Que  faz  echo. 

lOcIióiuctro  (k),  s.  m.  Regua  gradua- 
da para  medir  a  durayáo  e  os  intervallos 
dos  sous. 

£cluiup8ia,  8.  f.  med.  Convulsóes 
perigosas  quo  atacam  certas  parturientes 
e  alguns  recemnascidos. 

lí^cláiuptico,  adj.  De  eclampsia.  |  Da 
natureza  da  eclampsia.  1|  adj.  e  s.  Que  pa- 
dece eclampsia. 

Eclecticitinio,  V.  eclectismo. 

Kcléctíco,  adj.  Do  eclectismo  ou  a 
elle  relativo.  |  Que  parece  ser  mais  con- 
forme com  a  razáo;  escolhido.  ¡¡  s.  m.  Par- 
tidario do  eclectismo. 

EclcctíísniO)  8.  m.  Escolha;  entre  va- 
rios systema8,do  que  parece  ser  mais  con- 
foi'me  com  a  razáo. 

Eclé^nia^  8.  m.  Especie  de  xarope 
muito  espesso;  looch. 

eclímetro,  s.  m.  Instrumento  com 
que  se  avaliam  as  differen^as  de  nivel. 

Ecliptiár*  V.  tr.  Interceptar  a  luz  de 
(um  astro).  |  fig.  Tirar  a  vista  a.  |  Offus- 
car;  deixar  em  plano  muito  inferior. |  Tor- 
nar invisivel.  ||  v.  r.  Occultar-se  (um  astro) 
em  virtude  de  eclipse.  [  fig.  Desapparecer. 

Eclipse,  s.  m.  Desapparecimento par- 
cial ou  total  de  um  astro  por  interposifáo 
de  outro.  |  fig.  Obscurecimento.  |  Desap- 
parecimento. 

Kciíptica,  s.  f.  Circulo  máximo  da 
esphera  celeste,  que  forma  com  o  equador 
um  ángulo  de  23"  28':  a  —  corresponded 
órbita  apparente  do  sol  em  volta  da  térra.  \ 
Órbita  aanual  da  térra.  [ptica.~] 

Kclíptíco,  adj.  Do  eclipse.  I  Da  ecli-J 

EcliHJüc,  s.  m.  Pe9a  que  sujeita  as 
extremidades  de  dois  carris  contiguos 
(uuma  via  férrea).  [verso. "1 

Kclo$;a^   s.   f.   Dialogo    pastoril  emj 

ICcIógico,  adj.  De  écloga  ou  relativo 
a  éclogas. 

Kpiug^iiista,  3.  Poeta  eclógico. 

Ib^^lo^ao,  s.  f.  (gall.  aproveitavel). 
Acto  do  ovo  se  abrir  para  o  pintaiuho  sair 
de  elle.  |  fig.  (gall.  inútil).  Apparecimen- 
to;  acto  de  sair  á  luz. 

|;:clll»ti|,  V.  ESCLUSA. 
f:CO,   V.  ECHO. 

l|^C9,i|Oniáto,,  s.  m.  Cargo  de  ecónomo. 


Kcoiioiiiía,  8.  f.  Regra  e  moderajao 
nos  gastos.  |  Habilidade  em  administrar 
08  beus  ou  rendimentoB.  |  Conjuncto  de 
leis  que  presidem  á  produc9ao  e distribuí- 
fáo  das  riquezas.  |  Proveito  que  resulta  de 
gastar  pouco:  n&o  vejo  nisso  —  nenhuma.  | 
Harmonía  entre  as  diíl'erentes  parteí  de 
um  corpo  organizado  e  sen  funccionamen- 
to  geral.  |  Leis  que  regulam  esse  funccio- 
namento.  |  — politica,  sciencia  que  trata 
da  produc^ao,  distribuifáo  e  consumo  das 
riquezas  de  uma  najáo.  ¡|  pl.  Dinheiro  ac- 
cumulado  e  em  reserva;  pé  de  meia. 

económico,  adj.  Da  economía,  ou  a, 
olla  relativo.  |  Que  obra  com  economía.  | 
Que  gasta  pouco.  E'  tb.  s.  |Em  que  ha  eco- 
nomía. I  Que  custa  pouco  dinheiro.  |  Anno 
— ,  o  que,  para  eífeitos  administrativos, 
principia  em  1  de  julho  e  acaba  em  30  do 
junho  seguinte. 

Kcononiísta,  s.  Pessoa  versada  e;u 
questocs  económico  politicas.     [nomiza.l 

KconoHiizadór,  adj.  e  8.  Que  eco-J 

■economizar,  v.  int.  Proceder  com 
economía.  1|  v.  tr.  Administrar  com  eco- 
Homia;  poupar. 

Ecónomo,  8.  m.  Administrador  de 
bens  (de  alguma  casa,  estabelecimento  ou 
communidade  importante).  |  p.  us.  Mor- 
domo. 

Ecphonénia,  s.  m.  Balbuciamento 
cm  voz  elevada  (da  pessoa  que  flca  súbi- 
tamente surprehendida). 

Ecphóra,  s.  f.  arch.  Salienoia  ou  bojo 
de  um  membro  (contado  desde  o  eixo  do 
corpo  em  que  assenta  até  á  sua  extremi- 
dade.) 

Ecphyse,  s.  f.  med.  Ruido  do  a,r  accu- 
mulado  na  urethra  ou  na  vagina. 

Ecpiésmn,  s.  m.  cir.  Fractura  do 
cráneo  complicada  com  esquirolas  que  a 
coraprimem.  [carne  esponjosa.  ~| 

Ecsarcóiua,  s.  m.  Excrescencia  dej 

Ectdse,  8.  f.  med.  Distensáo  da  pello. 
I  Tensao  mórbida  do  iris  do  olho.  |  po^t. 
Diastole. 

Ectasía,  s.  f.  med.  Nome  genérico 
das  doenfas  caracterizadas  por  incha^áo 
ou  dilatpíáo. 

Ecthlipse,  s.  f.  poet.  Elisao  do  m  fi- 
nal, antes  de  vogal  (v.  g.  co'os  por  com  os). 

Écdi^ma,  s.  m.  Infiammayao  pustu- 
lenta  dos  folliculos  sebáceos.  [?ao.Í 

Ectopía,  B.  f.  cir.  Deslocafáo,  luxa-J 

Ectozoários,  8.  m.  pl.  Insectos  pará- 
sitas que  vivem  á  superficie  do  corpo  do 
homem.  [dalha,  sinete  etc."! 

Ectypo,  8. m. Figura cunhada  emme-J 

Ectypo{$raphía,  s.  f.  Impressáo  de 
caracteres  em  relevo  para  leitura  dos  cegos. 

Ecúlco,  s.  m.  Potro  (instrumento  de 
tormento).  |  flg.  Tormento,  flagello. 

Écuio,  s.  m.  Especie  do  mocho. 

EcMUieiiicidáde,  s.  f.  Carácter  de 
ecuménico. 

Ecuménico,  adj.  Para  que  sao  con- 
vidados lodos  os  prelados  do  mundo  cutho- 
lico;  universal:  concilio  — . 

Eczema,  s.  m.  Afifecfáo  vesiculosa_  e 
pruriente  da  pelle. 
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EczeniatÓSO;  adj.  Que  temo  carácter 
de  eczema.  ||  adj.  e  s.  Atacado  de  eczema. 
Kdacidáde,  s.  f.  Qualidade  de  edaz. 
£dáde)  8.  f.  Tempo  transcorrido  deade 
o  nascimento  ou  desde  o  principio.  |  Cada 
urna  das  pbases  da  vida  caracterizada 
por  urna  gradayáo  particular  do  vigor.  | 
Durafao  de  uma  vida.  |  Espado  de  tempo 
(vario,  mas  determinado):  —  de  ouro.\  Era, 
época,  seculo,  tempo.  |  Flor  da  — ,  juven- 
tude. 

Edáz^  adj.  Devorador;  que  consomé. 
Edénia^  s.  m.  med.  Tumor  seroso  que 
cede  á  pressáo  dos  dedos. 

Edeniático  ou  Edcinatéso,  adj. 
De  edema  ou  a   elle  relativo.  |  Danature- 
za  do  edema.  |  Que  tem  edemas. 
Kden.  s.  m.  Paraizo  (pr.  e  fig). 
Eflénico,  adj.  Do  edén;  paridísiaco. 
Kdet^no,  adj.  e  s.  De  Valencia  (Hes- 
panha).  |  Da  antiga  Edetania. 

Edicáo,  8.  f.  Publica(S.o  litteraria.  | 
Conjuncto  dos  exemplares  que  do  uma  vez 
se  fazem  da  mesma  obra.  |  Acto  de  editar. 
Edictál^  adj.  Concernente  a  edicto. 
Edicto^    s.    m.  Parte  da  leí  que  expoe 
as  dÍ8posÍ9oes  a  que  ella  obriga;  decreto  : 
a  segunda  parte  da  lei,  ou  seja  a  SANC9A0, 
assegura  a  execu<¡áo  do  edicto.  |  V.  edito. 
E  di  cilla,  8.  f.  Nicho  (para  imagens). 
Ediflcacao,  s.  f.  Construc^So  (de  edi- 
ficio). I  Edifacio;  obra.  |  Bous  sentimentos 
(inspirados  pelo  exemplo  de  outreml. 

Edificador,  adj.  e  s.  Que  edifica.  {| 
adj.  Edificante. 
Ediflcaniénto,  s.  m.  Eiificafao. 
Edificante,  adj.  Que  serve  para  edi- 
ficar (moralmente);  exemplar;  que  incita 
ao  bem  e  á  virtude.  |  iroa.  Escandaloso  ; 
que  é  de  mau  exemplo. 

Edificar,  V.  tr.  Construir  (edificio).  | 
Fundar.  |  Induzir  ao  bem  e  á  virtudo.  E' 
tb.  int.  II  V.    r.  Sentir-se  induzido  ao  bem 
e  á  virtude. 
Ediflcatáro,  adj.  Edificante. 
Edificio,  s.  m.  Construcfáo  de  certa 
importancia  (palacio,  fabrica,  templo, etc.). 
I  fig.  Resultado  de  um  conjuncto  de  ideias, 
de  ,combinafoes. 

Edil,  s.  m.  Vareador,  membro  da  cá- 
mara municipal.  |  antig.  rom.  Magistrado 
que  tinha  a  seu  cargo  varios  servifos  ur- 
banos. II  pl.  Edis  ou  (melhor)  ediles. 

Edilidáde,  s.  f.  Conjuncto  dos  varea- 
dores de  um  municipio,  j  antig.  rom.  Car- 
go de  edil. 

Edipo,  8.  m.  fig.  Decifrador  de  eni- 
gmas. I  Aquelle  que  esclarece  um  ponto 
obscuro. 

Edisoni^no,  adj.  De  Edison.  |  In- 
ventado por  Edison:  instrumento  — . 

EditAI,  8.  m.  Ordem  emanada  de  al- 
guma  auctoridade  e  que  por  traslado  se 
affixa  ou  é  publicada  nos  jornaes.  ||  adj. 
Relativo  a  edites.  |  Que  se  faz  publico  por 
meio  de  editaes. 

Editar,  V.  tr.Fazer  a  edicSo  de.  |  Publi- 
carobras  porsuaconta.  ||  v.  int.  Ser  editor. 
Edito,   s.   m.  Ordem  judicial  (em  edi- 
taes ou  annuncios). 


Editor,    s.   m.  Pessoa  que  edita  por 
sua   conta.  |  Individuo   que   as  emprezas 
jornalisticaa  assalariam  para  Ihe  imputar 
a  responsabilidade  dos  artigos  que  possam 
ser  processados.  ||  adj.  Que  edita. 
Editoracao,  V.  ED19AO  (3.»  accep.). 
Editoráir,  erro  por  editar 
Editorial,   adj.  Que  faz  edi^oes;  que 
edita.  I  Que  é  da  responsabilidade  do  jor- 
nal: artigo  — . 

Edéso,    adj.  De  edade  avanjada;  que 
tem  mais  de  meia  edade. 
Edredao.  V.  edredón,  ñas  loo.  est. 
Educabilidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
educavel. 

Educacao,  s.  f.  Ensino  que  se  dá  ou 
se  recebe  para  formar  os  sentimentos,  os 
hábitos    e    a   intelligencia,    e  ser  tido  em 
conta  de  bemcríado.  j  Conhecimentoepra- 
tica  dos  usos  da  gente  fina.  |  ímpr.  Instruc- 
^áo.  I  Boa — ,  polidez,  cortezia. 
Educador,  adj.  e  s.  Que  educa. 
Educando,   8.  Joven  que  está  rece- 
bendo  educayáo.  j  impr.  Collegial,  alumno. 
Educar,  v.  tr.  Dar  educacao  a.jCrear 
e  adestrar  (animaos).  |  Cultivar  (plantas). 
11  v.  r.  Adquirir  os  dotes  physicos  emoraes 
que  dá  a  educajáo.  [(jáo.  1 

Educavel,  adj. Susceptivel  de  educa-J 
Educcao,  8.  f.  Deduc^ao. 
Edulcxtracao,    s.  f.  pharm.  Acto  de 
edulcorar;  adofamento. 

Edulcorar,  v.  tr.  pharm.  Adobar  (com 

xarope  ou  mel).         [mentó;  comestivel.T 

Edil  lo,  adj.  Que  pode  servir  de  alí-J 

Eduzir,  V.  tr.  Deduzir,  derivar.  |  Fa- 

zer  saír  á  luz  (uma  cousa  de  outra). 

Efabuiacáo,  a.  f.  Acto  de  afabular. 

Efabiilár,   v.   tr.  Planear   a  fabula- 

fao  de. 

ElFectivel,  adj.  Susceptivel  de  ser  rea- 
lizado aturadamente  :  nem  tuda  o  que  é 
effeituavel  pode  ser  —  durante  um.  longo  es- 
pago  de  tempo. 

Effectividáde,  s.  f.  Qualidade  de  ef- 
fectivo;  estado  activo  de  facto;  dura9áo  de 
exercicio  :  —  do  servi<;o. 

Eftectívo,  adj.  Que  existe;  que  se  rea- 
liza; que  funcciona  de  facto.  |  theol.  Que 
produz  efieitos.  j  mil.  Que  tema  graduayáo 
e  o  exercicio.  ||  s.  m.  O  que  é  real  e  positi- 
vo; o  que  existe  realmente.  [cufáo.l 
EIFectuacao,  s.  f.  Realizafáo,  exe-J 
Eirectuár,  v.  tr.  Por  em  pratica,  rea- 
lizar (o  que  está  definitivamente  determi- 
nado). 

Effectuéso,  adj.  Que  na  realidade  se 
efifectua;  que  é  facto. 

EITéito,  s.  m.  Resultado  de  urna  causa. 
I  Consequencia.  |  Fim,  destino.  |  Impres- 
sáo,  sensafáo.  j  Impulso  dado  com  o  taco 
á  bola,  para  que  esta  se  desvie  para  o  lado 
ao  encontrar  um  ponto  de  resistencia.  | 
comm.  Valor  negociavel.  |  pint.  Combina- 
fáo  :  —  de  luz.  \  Com  — ,  na  verdade  ;  na 
realidade;  de  facto. 

Efl'ciiiinacao,  s.  f.  Perda  da  energía 

e  da  resistencia  varonil.  |  Molleza  (falando 

do  homem).  [do.  E'  tb.  r.l 

EfTeiuinár,  v.  tr.  Tornar  effemina-J 
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EITeréiite,  adj.  Que  conduz  de  dentro 
para  fóra,  do  centro  para  a  peripheria. 

EfTcrvcMcéucla.  s.  f.  Ebulliyáo,  fer- 
viira.  ¡  flg.  Agita^ao,  excita^ao.! —  do  san- 
giie.  brotoeja.  [ertervescencia."! 

Klferveiicéntc,  adj.    Que  está  em  J 

KirerveHcér^.v.  int.  Estar  etferves- 
cente.  |  Entrar  em  eíFervescencia. 

Kfflc4cia,  s.  f.  Forfa  latente,  que 
teem  as  substancias,  para  producir  deter- 
minados effeitos.  I  flg.  Virtude  de  tornar 
eflfectivo  ou  real;  forfa  (de  produzir  effei- 
tos): a  —  dos  rogos. 

ÉfflcáX;  adj.  Que  tem  efficacia.  |  Que 
produz  effeito.  |  Que  effectua  o  que  pro- 
mette,  ou  o  que  se  espera  (da  sua  virtude)- 

Efflciéncia^  s.  f.  Resultado  da  effica- 
cia. I  Poder  de  effectuar. 

KffIcicutCiy  adj.  Que  produz  o  seu  ef- 
feito. I  Complemento  de  causa  —  (gram.), 
agente  (da  orajáo  passiva). 

EfOxiár,  V.  tr.  Representar  em  effigie. 
|ant.  Executar  (um  condemnado  homisla- 
do)  em  effigie. 

'Ettigití,  8.  f.  Representa^áo  (em  vulto) 
de  nma  pessoa,  ou  cousa  personificada  ou 
symbolizada;  imagem,  retrato. 

Efflorescéncia,  s.  f.  Principio  _da 
florescencia.  |  Especie  de  crystalliza9áo, 
apparentemente  pulverulenta  que  cobre 
as  folhas  e  outros  orgaos  de  certas  plantas. 
I  Especie  de  bolor  (ñas  paredes  húmi- 
das). I  med.  Pequeña  erupQáo  na  pelle. 

EfÁoreüccnte,  adj.  Que  está  na  ef- 
florescencia.  |  Que  tem  o  aspecto  de  efflo- 
resoencia.  [rescencia."! 

Efnorescér,  v.  int.  Estar  em  efflo-J 

Eftliiéncia,  s.  f.  Emana^ao  invisivei. 

Eflluénte,  adj.  Que  efflue.         [cia.l 

Efiliiir^  V.  int.  Exhalar-seem  effluen-J 

EfllúviO)  8.  m.  Fluido  subtilissimo  que 
efflue;  exhala9áo,  emanajáo.  Us.  m.  no  pl. 

I  flg.  Aroma,  perfume.  {|  pl.  Miasmas. 
Effllivióí^o^  adj.  Que  lan^a  effluvios. 
Erfliixao    (ks),  s.   f.  Aborto  (logo  nos 

primeiros  dias  da  gravidez). 

Eiró»i««il,  adj.  Extrabido  de  debaixo 
da  térra.  Faz  no  pl.  effossües. 

EÍFrontéz^  s.  f.  Descaro. 

Etrú^^iOf  s.  m.  Meio  de  escapar  ou  de 
se  dpsciilpar;  subterfugio;  escapatoria. 

EfTuiKlir,  V.  tr.  Tirar  (para  fóra).  | 
Derramar,  verter.  ||  v.  r.  Derramarse  por 
effusáo.  E'  tb.  int. 

Effusao^  s.  f.  Derramamento.|fig.  Ex- 
pansáo.  |  Demonstraíoes  de  affecto,  de 
alegría,  de  agrado,  etc.  |  med.  Escoamen- 
to  de  um  liquido  dos  seus  vasos  naturaes 
para  os  tecidos  ou  para  alguma  cavidade. 

Effúso,  adj.  Que  corre  por  fóra  dos 
canaes  proprios.  |  poet.  Derramado,  en- 
tornado, [hervas.l 

Efóf  8.  m.braz.  Guisado  de  marisco  ej 

Eí^éria^  s.  f.  Mulher  que  inspira.  |  fig. 
Ins^pira^ao  (personificada).  [paro.~| 

íigiÁc^  s.  f.  fig.  Escudo,  defesa,  am-  | 

Egitaniénsc,  adj.  Diz-^e  do  que  per- 
tence  ou  é  relativo  ao  bispado  da  Cluarda. 

II  adj.  e  8.  De  Idanha  a  Velha.  |  impr.  Da 
Guarda. 


Eglcríni,  B.  m.  Peixe  gadida. 

ÉkIos***  s'c.,  V.  ECi^OGA,  etc. 

E^oiMino.  8.  m.  Amor  exclusivo  á 
peasoa  e  aos  interesses  proprios. 

E^oíí«ta,  adj.  e  s.  Que  tem  egoísmo 
ou  o  revela. 

EfiroiHticOf  adj.  Egoísta. 

E(i$oplioiiía^  s.  f.  med.  Resonancia 
da  voz  que  nura  doente  auscultado  parece 
ser  o  balido  trémulo  de  urna  cabra. 

Eg:otlimnO;  s.  m.  Subjectivismo. 

E^otií^ta;  adj.  Subjectivo .  ||  8.  Subje- 
ctivista. 

Eg;ré|^io,  adj.  Nobre  e  illustre;  insi- 
gne. I  Que  inspira  admirafáo. 

Eg^rcja^  s.  f.  pr.  Conjuncto  dos  fiéis  de 
urna  religiao.  |  part.  Congrega9ao  de  to- 
dos 03  catholicos  sob  a  obediencia  ao  seu 
clero.  I  Catholicismo.  |  Auctoridade  eccle- 
siastica.  ||  s.  f.  Edificio  dedicado  ao  culto 
de  qualquer  conflssao  christá. 

Egrejário^  s.  m.  des.  Pequeña  egre- 
ja.  I  Conjuncto  das  egrejas  de  uma  dioce- 
se  ou  circumsci'ipfSo. 

Egrejéiro,  adj.  Proprio  de  egrejas. 
II  adj.  e  s.  Frequentador  de  egrejas. 

K^rejínlia,  s.  f.  dim.  deEgreja.  \  fig. 
Tramoia,  conluio.  j  Caranguejola. 

Enrejóla,  s.  f.  ouE($rejóriO;  a.m. 
dim.  deprec.  de  egreja. 

Egressao,  8.  f.  Salda  repentina  e  vio- 
lenta ou  forjada. 

Egréi^üio,  adj.  e  s.  Que  saiu  de  alguma 
cornmunidade.  ||  s.  m.  Saida,  retirada. 

Ég;ro^  adj.  Doente. 

É^ua^  s.  f.  Femea  do  cavallo. 

E^aáda,  s.  f.  Manada  de  eguas. 

Eg^uál)  adj.  Que  é  tal  e  qual  (á  pessoa 
ou  couBa  que  serve  de  compara^S-o).  |  Mul- 
to parecido.  |  Constante;  que  nao  varia; 
que  é  sempre  o  mcsmo.  |  Lizo,  plano.  || 
s.  m.  Pessoa  da  mesma  condiíao  social.  | 
Signal  arithmetico  de  egualdade  (=). 

Ef^ualacao^  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
egualar.  |  Compara^áo. 

Ee:iialadór,  adj.  e  s.  Que  eguala. 

Egiialaniénto,  s.  m.  Acto  de  egua- 
lar. I  Qualidade  de  ser  egual. 

E^iialár^  v.  tr.  Tornar  egual.  |  Ni- 
velar; aplainar.  ||  v.  int.  Ser  egual.  |  Estar 
ao  mesmo  nivel  ou  altura.  ||  v.  r.  Fazer-se 
egual;  suppor-se  egual. 

E^ualiláde,  s.  f.  Qualidade  de  egual. 
I  Relafáo  entre  cousas  ou  pessoas  eguaes. 
I  Correspondencia  perfeita  entre  as  par- 
tes de  um  todo.  |  Organiza9ao  social  em 
que  nao  ha  privilegios  de  classes.  |  Equa- 
^áo.  I  Signal  arithmetico  de  egualdade  (=). 

Ej^uálha,  s.  f.  Identidade  de  condi- 
jáo  social  ou  moral. 

E^ualitário^  s.  Partidario  do  eguali- 
tarismo.  [j  adj.  Que  se  refere  ao  egualita- 
rismo. 

E^ualitarisniO)  s.  m.  Systema  de 
egualdade  social. 

EjKuarícO;  adj.  e  s.  m.  Que  trata  de 
cavalgaduras.  |  Diz-se  do  muar  que  proce- 
de de  egua  e  burro. 

Kstypcíaco,  adj.  Do  Egypto. 

Egypcí&no,  adj.  e  s.  Egypcio. 


EGY 


410 


ELE 


ES^^PCio,  adj.  e  s.  Do  Egypto. 

Ks^pUco,  adj.  Egypciaco. 

Kí$ytanéiisje,  V.  egitaniense. 

Kia!  iaterj.  Animo!  |  Basta!  |  Safa  ! 

Éícha^  s.  f.  Planta  crucifera  que  eres- 
ce  ñas  searas. 

Ki-la^  contr.  de  eis  a.  IPl.'eilas). 

^i-lo^  contr.  de  eis  o.  (Pl.  eilos). 

l^ira,  8.  f.  Terreno  ¡izo  ou  empedrado 
onde  se  poem  a  seccar  e  se  trilham  ou  des- 
granan! legumes  ou  cereaes.  |  Tempo  em 
que  se  trabalha  ñas  eiras.  |  Terreiro  onde 
se  junta  o  sal  que  se  tira  das  marinhas. 

Eiráda^  s.  f.  Por^áo  de  cereaes  que 
ee  malha  ou  trilba  de  uma  vez  na  eirá. 

Eirádo,  8.  m.  Azotea.  |  Terrado. 

Eiró,  s.  f.  Enguia. 

Kííü,  adv.  demonst.  (apherese  de  veis 
antiga  forma  de  vedes).  Vede  aqui;  aqui 
está,  aqui  estáo. 

EitO;  B.  m.  US.  na  loe.  A  —  ,  a  seguir  ; 
sem  parar;  a  fio.  Sem  escolher.  |  ant.  Se- 
rie de  cou^ias  na  mesma  dirocfáo:  um  eito 
de  espigas  no  campo. 

Eíva^  s.  f.  Falha  (em  metal).  |  Racha 
(em  vidro  ou  lou^a).  |  Nodoa  (no  fructo 
que  cometa  a  apodrecer).  |  fig.  Defeito, 
balda,  macula. 

£ivár,  V.  tr.  Contaminar  (pr.  e  fig.).  ¡| 
V.  r.  Principiar  a  apodrecer.  |  Falhar-se  ; 
rachar-se.  |  fig.  Contaminar-se. 

Kiví^íár,  V.  tr.  Deshonrar,  desñorar. 

Eixe  !  interj.  com  que  os  carreiros  in- 
citnm  08  boís  a  andar. 

Eixo^  8.  m.  Linha  recta  (real  ou  imagi- 
naria)  que  divide  em  duas  partes  eguaea 
ou  symetricas  os  corpos  ou  as  superficies. 
I  Linha  em  torno  da  qual  um  corpo  exe- 
cuta  ou  pode  executar  um  movimento  de 
rotagáo.  |  Linha  recta  imaginaria  que  pas- 
sa   pelo   centro  da  alma  de  uma  arma,  do  ¡ 
fuste  de  uma  columna,  etc.  |  Peja  em  tor-  i 
no  da  qual  gira  o  cubo  de  uma  roda.  |  fig.  ! 
Ponto    principal.  |  fam.   Jogo   de  rapazes 
em  que  cada  um  salta  por  cima  dos  outros.  | 

Ejaculacao,    s.  f.  Jacto  (de  liquido 
que   sae   com  certa  for^a  do  corpo).  |  fig-  ! 
Abundancia  de  palavras.  ( phys.  ant.  Emis- 
sao  de  luz.  j 

EJaciiladór^  adj.  e  s.  Que  ejacula.      j 

EJaciilár,  v.  tr.  Expellir  (liquides) 
com  certa  forfa.  |  fig.  fam.  Proferir. 

EjaculatófiO;  adj.  anat.  Por  onde 
se  faz  a  ejaculajáo:  orificio  —  . 

EJeccao,  s.  f.  Dejecyáo  (de  materias 
fecaes  ou  urina). 

EJeetór,  s.  m.  Pe^a  por  onde  se  alli- 
via_  uma  machina  de  vapor. 

El,  art.  m.  us.  apenas  no  subst.  com- 
posto el-rei,  o  rei. 

Elaboracao,  s.  f.  Phases  por  que 
passa  uma  substancia  que  se  prepara  até 
chegar  ao  estado  em  que  deve  servir  : 
—  do  chocolate.  |  physiol.  Phases  por  que 
passam  as  substancias  nutritivas  até  se 
combinarem  com  o  sangue. 

Elaboiradór,  adj.  e  s.  Que  elabora. 

Elaborar,  v.  tr.  Proceder  á  elabora- 
(áode.  I  Preparar,  organizar,  ordenar,  for- 
mar (a  pouco  e  pouco  e  com  trabalho). 


Elacao,  8.  f.  Altivez.  |  Elevafao.jSu- 
blimidáde. 

Elaína,  s.f.  Substancia  que  forma  a 
maior  parte  das  substancias  gordas. 

Elaiodo,  8.  m.  Parte  fluida  dos  óleos 
volateis.  [oleaginoso."] 

Elaiúria,  s.  f.  med.  Urina  de  aspecto  J 

Eiangue««cér,  v.  int.  e  r.  Tornar-se 
lánguido.  |  Enfraquecer,  debilitarse. 

Elár,  V.  int.  e  r.  Agarrar-so  (a  planta) 
com  seus  eloa  ou  gavinhas. 

Ela«i(ério,  s.  m.  For^a  elástica  pela 
qual  os  corpos  retomam  o  seu  estado  natu- 
ral quando  livres. 

Elasticidáde,  s.  f.  Tendencia  dos 
corpos  para  retomarem  o  seu  estado  primi- 
tivo (desde  que  cessa  a  causa  que  os  mo- 
diflcou). 

ElaMticiiuctro,  s.  m.  Apparelho  que 
regista  graphieamente  a  quantidade  de  es- 
forfos  realizados  para  obter  certo  elfeito 
nos  metaes. 

Elástico,  adj.  Que  tem  elasticidade.  | 
fig.  Flexivel.  |  Fluido — ,  gaz.  |  Gomma — , 
cautchú.  ¡¡  s.  m.  Fita,  cordáo  ou  tecído 
elástico.  {  Mola  elástica. 

Elaterio,  8.  m.  Planta  cucurbitacea 
venenosa  e  medicinal  (pepino  bravo).  \  Pur- 
gativo enérgico  extraído  do  elaterio.  |  bot. 
Tubo  dehiscente  de  algumas  hepáticas. 

Elatíoa,  s.  f.  Pimenteira  aquatica. 

Elatíneaü,  s.  f.  pl.  Familia  deplantas 
cujo  typo  é  a  elaiina. 

Elatór,  adj.  m.  aaat.  Elevador  ;  ere- 
ctor  (em  opposifáo  a  depressor,  aiaixador). 

Elátro,  s.  m.  Especie  de  escaravelho. 

Elche  ,  8.  m.  Kenegado. 

EIdorádo,  s.  m.  pr.  Paiz  imaginario 
de  riquezas  e  abundancia. 

Ele,  V.  ELLE. 

Eleagnáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneas  apétalas. 

Eleá$(UO,  s.  m.  Arvore  exótica  pare- 
cida á  oliveira. 

Electivo,  adj.  Que  se  alcanza  ou  é 
feito  poreleifáo.  |  Diz-se  dos  remedios  que 
obram  braudamente. 

Electricidáde,  s.  f.  For^a  da  natu- 
reza  que  existe  na  superficie  dos  corpos, 
podendo  alguns  ser  atravessados  por  ella. 

Electricísiuo,  a.  m.  Systema  de  ele- 
ctricidáde. 

Electricista,  s.  m.  Individuo  que 
trabalha  na  appIica9&o  da  electricidáde 
aos  usos  domésticos  ou  industriaes. 

Eléctrico,  adj.  Da  electricidáde  ou 
a  ella  relativo.  |  Em  que  se  manifesta  ele- 
ctricidáde. I  Que  é  causado  pela  electrici- 
dáde, ou  que  a  tem  por  agente  ou  motor. 
I  fig.  Que  se  propaga  rápidamente.  |  Que 
excita  ou  abala  como  a  electricidáde.  ¡ 
Fluido  — ,  electricidáde.  ||  s.  m.  Viatura 
movida  por  electricidáde.  [relativo."! 

Electríno,  adj.  De  ámbar,  ou  a  alio  J 

ElectrÍK,  8.  f.  de  eleüor.  |  Espora  de 
um  Eleitor  (da  Allemanha). 

Electrizacáo,  s.  f.  Opera^ao  pela 
qual  se  communica  a  electricidáde  a  um 
corpo.  I  Estado  do  corpo  electrizado. 

Electrizadór,  adj.  es.  Que  electriza. 
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Klectrizár,  v.  tr.  Proceder  á  electri- 
zaíáo  de.  |  Carregar  de  electricidade.  E' 
tb.  r.  I  fig.  Enthusiasraar.  E'  tb.  r. 

Clectrizúvel,  adj.  Que  pode  ser  ele- 
ctrizado. 

líléctro,  s.  m.  Alabar  amarello.  |  Liga 
de  curo  com  alguma  prata. 

Klcctro-chituica,  s.  f.  Parte  dachi- 
mica  que  estiida  os  plienomenos  chimicos 
ñas  suaa  relafóes  com  a  electricidade.  ] 
Processo  para  revestir  iim  metal  com  outro 
metal  mais  precioso  ou  de  melhor  aspecto. 

Kléctro-chiinico,  adj.  Da  electro- 
chimica. 

Kléctroda,  s.  f.  ou  Electródio, 
s.  m.  Substancia  em  que  se  da  a  decompo- 
Bifáo  cbimica  pormeio  da  pilha. 

Kléctrudo,  8.  m.  Rheopboro. 

i;i¿»ctro-dynílmlca,  s.  f.  Estudo  da 
acfao  reciproca  das  correntes  eléctricas, 
e  da  sua  acfáo  sobre  os  magnetes. 

Kléctro-dynániico,  adj.  Que  pro- 
duz  corrente  eléctrica. 

Eléctpo-dynamísmo,  s.  m.  Con- 
juncto  dos  effeitos  das  forjas  electrody- 
namicas. 

Kléctro-eíítática,  s.  f.  Coujuncto 
dos  pbeuomenos  eléctricos  (independentes 
da  pilha).  [electro  estática.! 

Kléctro-ei^tático,  adj.  Relativo  áj 

Kléctru-galvtVnico,  adj.  Relativo  a 
pilha.  I  Dos  effeitos  da  pilha  voltaica. 

KléctrO'(;alvaní««niOí   s.  m.  Con- 
juncto  dos  phenomenos  electrogalvánicos. 
I  Applicajáo   de  esses  phenomenos  á  in- 
dustria. 

Klectrogénesc,  s.  f.  Producjáo  da 
electricidade  por  meio  dos  tecidos  vivos. 

Kleetrógeno,  adj.  Que  produz  ele- 
ctricidade. 

ElectroKraphía,  s.  f.  Galvanoplas- 
tia applicada  á  producjáo  directa  das  la- 
minas gravadas  pela  ac(;áo  electrodyna- 
mica.  [electrographia.l 

Elcctrog;ráphico,  adj.  Relativo  áj 

Kléctro-íuian,    a.    f.    Ferro    macio 
transformado    em   imán   por 
meio  de   urna  corrente    elé- 
ctrica. 

Klectrología,  s.f.  Ele- 
ctrotechnia. 

Ulectroiy/sacao^   s.  f. 
Electrolyse. 

Electfolysár,  v.  tr.Pro-  Electro-iman 
ceder  á  electrolyse  de. 

Klectrolf^se,  s.  f.  Analyse  ou  decom- 
posifáo  por  meio  de  correntes  eléctricas. 

Klectrol^tico,  adj.  Reativo  á  ele- 
ctrolyse. 

Electrólyto,  s.  m.  Corpo  em  que  a 
corrente  eléctrica  causón  urna  decomposi- 
(;ao  chimica.  [iman.l 

Kléctro-iuaxnéte,  s.  m.  Etectro-J 
Kléctro-mag^nético,  adj.  Relativo 
ao  electro-maguete   ou  ao   electro  magne- 
tismo. 

Kléctro-iuatarnetísiuio^  s.  m.  Phe- 
nomenos que  resultam  da  acjao  combina- 
da dos  magnetes  e  da  electricidade.  {  Ea- 
tudo  do  esses  phenomenos. 


Eleetrophoro 


Klectrouictria,  s.  f.  Medida  das  in- 
tensidades eléctricas. 

electrómetro,  a.  m.  Instrumento 
para  medir  a  intensidade  eléctrica  dos 
corpos. 

Kléctro-motÓP,  adj.  m.  Que  desen- 
volve  electricidade.  ||  b.  m.  Apparelho  que 
desenvolve  electricidade.  [motor."] 

Eléctro-niotríaí,  adj.  f.  De  electro- J 

Electro-negativo,  adj.  Relativo  ao 
polo  negativo  da  pilha. 

Eleetrophoro,   s.m.  Apparelho  em 
que  se  desenvolve   ele- 
ctricidade  por  meio  de 
fric?ao. 

Electro  -  phy  - 
slolÓí(íco,  adj.  Re- 
lativo á  acfao  eléctri- 
ca no  organismo. 

Electro- pláte, 
s.  m.  Liga  metaltica 
semelhaute    á  prata. 

Electro  -posi- 
tivo, adj.  Relativo 
ao  polo  positivo  de  urna  pilha. 

Electroscopia,  s.  f.  Applicajáo  do 
electroscopio.  |  impr.  Electrometría. 

EIectro.scóplo,  8.  m.  Apparelho  com 
que  se  investiga  a  presenta 
da  electricidade.) impr.  Ele- 
ctrómetro. 

Electrotechnia  ou 
EIcctrotéchuica,  s.  f. 
Tratado  de  electricidade, 
seus  eifeitos   e  applicaíoes. 

Electrotéclinico,adj. 
Relativo  á  electrotechnia. 

Electro-therapéutl- 
ca,  s.  f.  Emprego  da  electri- 
cidade como  meio  curativo. 

Eléctro-thcrapéu  ti- 
co, adj.  Feito  pela  electro- 
therapeutica^  ou  a  ella  rela- 
tivo. 

Ele  ctr  o-therapia, 

V-    F.LECTRO-THERAPKÜTICA. 

Electro  -  therápico. 

V.  ELECTRO  THERAPEUTICO. 

Electrotypia,  s.  f.  Reproducíáo  ty- 
pographica  por  meio  da  electricidade;  gal- 
vanotypia.  [a  electrotypia. ~| 

Elcctrot^po,  s.  m.  Apparelho  paraj 

Eléctro-vitál,  adj.  Que,  sendo  de 
natureza  eléctrica,  se  mauifesta  na  econo- 
mía animal. 

Eléctro-vitalísnio,  s.  m.  Systema 
que  attribue  á  electricidade  multes  actoa 
do  organismo. 

Electuário,  s.  m.  Medicamento  mais 
consistente  que  o  mel. 

Elejgancia,  a.  f.  Gosto  delicado  no 
trajar,  no  falar,  no  adorno  da  casa,  etc. 

Elej^iknte,  adj.  Que  tem  elegancia.  | 
Em  que  ha  elegancia.  |  Esbelto.  ||  s.  Pes- 
soa  elegante. 

Eleji^éndo,  s.  Pessoa  que  ha  de  ser 
eleita  ou  que  se  trata  de  eleger. 

Elegér,  V.  tr.  Nomear  por  eleijao.  | 
Escolher:  —  domicilio. 

Elegía,  s.  f.  Poemeto  sobre  assumpto 
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triste  ou  luctuoso.  ¡  fig.  Jeremiada,  lamen- 
tadlo. 

Elegiaco,  adj.  Da  elegía;  proprio  da 
elegía  ou  a  ella  relativo. [Que  fa?.  elegías. 
Elegíada,  s.  f.  Poema  elegiaco. 
ElegibilidAde,  s.  f.  Aptidáo  para 
ser  eleito. 
Klcgiós;rapho,  B.m.  Poeta  elegiaco. 
IOIe$;ivel,  adj.  e  s.  Que  pode  ser  eleito. 
K^Ieicao.  s.  f.  Escolha  entre  os  candi- 
datos por  meio  de  votayáo.  |  Preferencia. 
I  Faculdade  de  preferir.  |    Escolha,  delí- 
berayao,   arbitrio.  |  J)e  — ,  excellente,  di- 
gno de  louvor;  esóolhido. 

Eleito,  adj.  e  s.  Em  quem  recaiu  a 
eleifáo.  |  Escolhido;  predestinado. 

Eleltór,  s.  m.  Pessoa  que  elege;  que 
tem  voto.  I  Titulo  dos  soberanos  allemáes 
que  tiuham  voto  na  elei^ao  do  imperador. 
Kicitóra,  s.  f.  deeleitor.  |  Electriz. 
Elef (orado,  s.m.  Direito  de  eleger. 
I  Dignidade  de  eleitor  (na  AUemanha).  | 
Territorio  de  um  eleitor. 

EleKorál,  adj.  Ilelativo  a  elei95es.  { 
Dos  eleitorea.  |  Do  direito  de  eleger. 

Elemental,  s.  m.  Cada  um  dos  espi- 
rites dos  elementos  (ñas  sciencias  occul- 
tas).  il  adj.  Elementar. 

Elementar,  adj.   Que   serve  de  ele- 
mento  ou   é   da  natureza  do  elemento.  | 
Que  diz   respeito  aos  principios   de  urna 
arte    ou  sciencia.  |    Rudiraentar,  simples. 
I  Essencial,  fundamental. 
Elementarlo,  adj.  Elementar. 
Elemento,    s.  m.    Corpo   simples   ou 
indecomponivel:  a  prata  é  rirn  — .  |    Parte 
componente  de  um  todo;  principio  consti- 
tuinte.  I    Meio  ou  ambiente  em  que  os  se- 
res vivem,  ou  ao  qual  se  está  afeito.  |  Da- 
do, informa^áo,  noticia.  |    Cousa  que  me- 
Ihor  se  sabe  fazer  ou  de  que  mais  se  gosta. 
I  Cada  um  dos  corpos  que  os  antigos  con- 
sideravam  partes  constituintes  do  univer- 
so: os  — s  eram:  térra,  agua,  ar  e/ogo.  \\  pl. 
Recursos,  dinheiro,  posses.  |  Noyóes  prin- 
cipaes:  —  de  chimica. 
Elemí,  8.  m.  Almecega. 
Elemiéira,  s.  f.  Almecegneira. 
Elénclio  (k)  ou  Elenco,  s.  m.  Lista. 
I  Argumento. 

Eleóleo  ou  Eleólico,  s.  m.  Medica- 
mento em  que  um  oleo  é  o  excipiente. 

Eleóphago,  adj.  e  s.  Que  se  alimen- 
ta de  azeitonas.     [giu  o  seu  ultimo  grau.l 
Elephancia,  s.  f.  Lepra  que  attin-J 
Elcphiknta,  s.f.  Femeado  elephante. 
Elephantário,  s.  m.  Cornaca. 
Elephiknte,  s.  m.  O  maior  dos  mam- 
miferos  terrestres 
hoje  existentes.  | 
— marinho,  morsa. 
Elephantía- 
co,  adj.  e  8.  Ata- 
cado  de  elephan- 
tiase. 

Elepiíantía- 
se,  s.  f.  Molestia 
do     genero    lepra 

que  dá  á  pelle  a  apparencia  rugosa  e  dura 
da  pelle  do  elephante. 


Eleph&ntico,  adj.  Elephantino. 
Elephantína,  s.  f.  Especie  de  tar- 
taruga terrestre. 

Elephantino,  adj.  Do  elephante  ou 
a  elle  relativo.  |  De  marflm;  ebúrneo.  | 
Mal  — ,  elephantiase. 

Elevacdo,  s.  f.  Acto  de  elevar.  |  As- 
cen^ao.  ¡Distancia  desde  o  solo,  ou  a  par- 
tir de  um  ponto  dado;  altura.  |  Logar  que 
fica  sobranceiro;  eminencia;  outeiro,  col- 
lína.  I  Augmento.  |  Exaltaíáo  a  urna  di- 
gnidade; grandeza,  nobreza;  distincjáo.  | 
reí.  cath.  Parte  da  míesa  em  que  o  cele- 
brante eleva  a  hostia  e  o  cálice. 

ElCYÓdo,  adj.  Alto;  distante  do  solo. 
I  Forte.|Exces8Ívo.|fig.  Nobre,  dístíncto. 
Elevador,  adj.  e  s.  Que  eleva.  ||  s.  m. 
Apparelho  que  serve  para  fazer  transpor- 
tes de  um  a  outro  nivel;  ascensor. 

Elevar,  V.  tr.  Por  mais  alto.  |  Subir.  | 
Dar  maior  altura  a.  |  Levantar,  erguer.  | 
Augmentar.  |  fig.  Engrandecer.  ||  v.  r.  Su- 
bir., I  Estar  elevado. 

Elfa,  8.  f.  Cova  para  um  bacello. 
Kliclár,  v.  tr.  Expulsar. 
Eli  cito,  adj.  Que  é  produzido  pela  al- 
ma. I  Extraído.  |  Attraido,  aluciado. 
Elidir,  V.  tr.  Fazer  a  elisáo  de. 
ElífCir,  V.  KBiGiR. 
Eliniinacao,  s.  f.  Suppressao. 
Eliminador,  adj.  e  s.  Que  elimina. 
Eliminar,    v.   tr.   Por  fóra  do  limiar 
da   porta;    expulsar.    |  Supprimir.  |  Fazer 
desapparecer. 
Eliniinatório,  adj.  Eliminador. 
EliMttO,  s.  f.  Suppressáo  de  urna  vogal. 
Élite,  s.  f.  gall.  A  flor,  a  nata,  o  escol, 
o  que  ha  de  melhor  (numa  sociedade). 

Elixacao,  s.  f.  pbarm.  Decoc(áo  que 
tem  por  ftm  dar  um  producto  liquido  e  ou- 
tro solido. 

Elixir,  V.  tr.  pharm.  Proceder  á  eli- 
xacao de. 

Elixir  {ka  melhor  que  cA^  mas  menos 
US.),  8.  m.  Solu9áo  de  dilferentes  substan- 
cias em  alcool.  |  Vinho  excellente.  |  Phil- 
tro,  amavios.  |  iron.  Panacea;  remedio  in- 
fallivel. 

Ella,  pron.  pess.  f.  de  elle.  ||  s.  f.  Mu- 
Iher;  namorada:  ia  com  a  sua  — .  |  Difficul- 
dade:  agora  é  que  sao  — s! 

EllAgico,  adj.  Diz-se  de  um  acido 
proveniente  da  noz  de  galha. 

Elle,  pron.  pess.  m.  da  3.^  pessoa  sing. 
Elle,  8.  m.  Nome  da  letra  L. 
Ellipse,  8.  f.  Omissáo  de  umaoumais 
palavras  sem  prejudicar  a  clareza  da 
phrase.  |  geom.  Linha  curva  fechada  pro- 
duzida  pela  seccáo  que  um  plano  obliquo 
ao  eixo  fez  num  cone  recto. 

Ellipsódico  ou  Ellipsoidál,  adj. 
Ellipsoide. 

Ellipsóide,  adj.  Que  tem  a  forma  de 
uma  ellipse.  ||  s.  m.  Solido  produzido  pela 
revolufEo  da  metade  de  uma  ellipse  em 
volta  de  um  dos  seus  eixos.  |1  s.  f.  Curva 
um  tanto  semelhante  á  ellipse. 

Elliptícidáde,  s.  f.  Qualídade  de 
uma  phrase  ellíptica.  |  Forma  elliptica  de 
uma  figura. 
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Elliptieo,  adj.  Em  que  ba  ellipse.  { 
Em  forma  do  ellipse.  [Morriáo.~l 

l;:liii^tc^    B.   m.  dim.  de  elmo.  \  ant.J 

K^.lilOf  B.  m.  Capacete  com  viaeira  e 
crista.  I  flg.  CruBta  sacabera  das  crean9aa 
sujaB. 

ÉlOf  s.  m.  Cada  um  dos  anneis  de  urna 
cadeia.  |  Gavinha.  |  fig.  Lajo,  ligafáo.  | 
ant.  Quantidade  que  se  pode  abarcar  en- 
tre o  poUegar  e  o  indicador  formando  com 
ambos  annel:  —  de  linho  (meia  máo  ou  seis 
eatiigas  de  linho). 

ElocucaO;  s.  f.  Boa  e  elegante  enun- 
ciafáo  de^pensamentos  pela  palavra;  ma- 
neira  do  se  exprimir.  |  Estylo. 

Klocutói'ia^  8.  f.  Khetorica. 

Eiociitório^  adj.  Da  elocufáo  ou  a 
ella  relativo. 

Kloéndro,  V.  loendro. 

KIOKÍncO;  adj.  Relativo  a  elogio. 

l':loKÍa<lór^  adj.  es.  Que  elogia. 

l<Joj$iál.  adj.  Elogiaco. 

ICiUKÍúl'f  V.  tr.  Fazer  o  elogio  ou  elo- 
gios de;  louvar,  gabar. 

Eiosio^  s.  m.  Palavras  em  louvor  de 
alguem.  |  Panegyrico.  |  Louvor,  encomio. 
I  iron.  Censura. 

Elogí.««ta,  6.  m.  Elogiador. 

Elong^acaO)  s.  f.  Ángulo  formado  pe- 
los ralos  visuaes  dirigidos  ao  sol  e  a  um 
dos  planetas  que  sempre  o  acompanham.  | 
cir.  Distensáo  forte,  mas  sem  luxa^áo,  nos 
ligamentos  de  urna  articulayáo. 

Kloqüéncia^  s.  f.  Arte  de  bem  falar. 
I  Dom  da  pessoa  eloquente. 

EIOl|Uénte^  adj.  Que  sabe  (falando) 
dominar  o  animo  de  quem  o  ouve.  |  fig. 
Expressivo,  convincente,  que  prova:  silen- 
cio _ — . 

Él-rél^  s.  m.  O  reí.  [sa  obscura)."] 

Eluciüacao^  s.  f.  Explica^ao  (de  cou-J 

Kliicidadói*;  adj.  e  s.  Que  elucida. 

Kliicidár.  v.  tr.  Explicar. 

KiucidáriO;  s.  m.  Livro  explicativo 
(de  cousaa  obscuras  ou  pouco  conhecidas). 

Eluciflatívo,  adj.  Que  elucida. 

lOliiciibracao,  V.  lucubra9Áo. 

ICiiitriacau,  a.  f.  Decanta^áo. 

ICIiitriár,  V.  tr.  pharm.  Decantar  para 
separar  os  sedimentos. 

Elvénse,  adj.  e  s.  De  Elvas. 

KlytrOf  s.  m.  Cada  urna  das  azas  aupe- 
riores  dos  coleópteros. 

Klytrócclo,  8.  m.  Hernia  vaginal. 

£Iy  tropla.*«tia,s.  f.  cir.  Operafáo  com 
que  ae  restabelece  urna  parte  da  vagina. 

Elzevir^  s.  m.  Livro  Impreaso  com  ty- 
po  elzeviriano.  |  Livro  impreaso  por  Elze- 
vir. I  Typo  elzeviriano. 

ElxeviriftnO;  adj.  Referente  ao  typo 
elzevir  ou  aos  impressores  de  este  nome. 

Kni;  prep.  que  indica  rela^áo  de  logar 
{em  casa),  tempo  (em  Janeiro),  modo  (em  ea- 
hello),  prefo  (avaliado  em  um  tostáo).  |  Com 
o  gerundio  equivale  a  logo  que,  depois  que 
(v.  g. :  em  chegando  la  irá). 

lOina,  s.  f.  Ave  do  genero  casuar. 

Kniaciacao;  s.  f.  Emmagrecimento. 

UniaciádO)  adj.  Magro,  desfigurado 
(por  doenfa). 


Kniaciár,  v.  int.  Emmagrecer. 

Uiuaiiacáo,  a.  f.  Desaggrega^áo  das 
partes  volateia  de  certos  corpos;  effluvio: 
exbala^áo.  |  Nascimento,  proveniencia, 
origem.  E'  p.  us.  |  theol.oath.  Acíáointel- 
lectual  com  que  o  Padre  gerou  o  Filho. 

Kman^iite,  adj.  Que  emana. 

Kmauár,  v.  int.  Desaggregarse  por 
emana(áo  e  disseminar-se  em  partículas 
impalpaveis.  |  Proceder,  provir. 

Kiuaucipacao,  s.  f.  Direito  conce- 
dido a  menores  para  celebrarem  actos  de 
adminifetra^áo  propria.  [  p.  ext.  Alforria.  | 
Liberta^ao. 

Emancipado,  adj.  e  s.  Que  receben 
emaucipafáo.    ||  adj.  Livre. 

Emancipar,  v.  tr.  Dar  a  emaucipa- 
9áo  a.  I  p.  ext.  Libertar.  ||  v.  r.  Receber  a 
emancipa^ao.  |  Libertar-se. 

Ernas culacao,  s.  f.  Caatracáo  (no 
homem).  "  [gano."l 

Eniitacadéla,  s.  f.  fam.  Logro,  en-J 

Embacadói*.    adj.  e  s.  Que  embala. 

Enibacaiiiénto,  a.  m.  Emba^adela. 
I  Estupefacíáo. 

Embacár,  v.  tr.Embaciar.  [Engañar, 
lograr.  |  Confundir.  j|  v.  int.  Ficar  como 
petrificado;  estacar.  |  Ficar  confundido  ou 
envergonhado.  |  Perder  a  forya  (ao  dar  em 
corpo  molle). 

Embacellár,  v.  tr.  Por  bacello  em. 
E'  tb.  int.  I  V.  ABACELLAR.  [mento.l 

Enibaciaménto,  s.  m.    Empanna-J 

Enibaciár,  v.  tr.  Tornar  ba^o.  |  fig. 
Deslustrar.  1|  v.  int.  Tornar  se  bayo. 

Euibaiiíi',  etc.,  V.  embaír,  etc. 

Embabulár,  v.  tr.  Metter  em  bahú. 
I  Guardar.  |  Esconder.  [ganador.! 

Embaidor,  adj.es.Embuateiro,  en-J 

EmbaJiménto,  a.  m.  Impostura  para 
engañar;  embuate.  |  Seduo^áo. 

Emba'inhdr,  v.  tr.  Metternabainha. 
I  Fazer  baiuhaa  em  (costura). 

Embaír,  v.  tr.  Induzir  em  errro  com 
imposturas.  |  Embalar,  engañar,  illudir. 

Embaixáda,  s.  f.  Missáo  dada  a  um 
embaixador.  |  Casa  do  embaixador.  |  Men- 
sagem  de  um  legado  a  um  soberano.  |  flg. 
Mensagem,  commissSo. 

Embaixador,  s.  m.  Representante 
do  chefe  de  um  Estado  numa  corte  estran- 
geira.  |  fig.  Emissario,  mensageiro.  ||  adj. 
Que  anuuncia;  que  traz  noticias. 

Embaixatríz,  s.  f.  Esposa  de  embai- 
xador. 

Embaladéira,  s.  f.  Mulher  que  em- 
bala. II  pl.  Pef as  curvas  do  berfo  ou  da  ca- 
deira  de  balando  (para  facilitar-lhes  o  mo- 
vimento).  [  |  Enganador.l 

Embalador,  adj.  e  a.  Que  embala.  J 

Embaiá(|j|;eiu,  a.  f.  Acto  de  empaco- 
tar  ou  enfardar. 

Embalancár,  v.  tr.  Dar  balances  a; 
balanfar.  y  v.  r.  Balan^ar-ae.  |  Dar  ba- 
lanfos. 

Embalar,  v.  tr.  Empacotar;  enfardar. 
I  Baloujar,  acalentar  (no  ber^o  ou  ao  eol- 
io). I  fig.  Entreter,  illudir;  dar  esperanzas 
mentirosas  ;  embaír. 

Embálete,  s.  m.  mar.Brafo  de  bomba. 
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EnibalhestádO)  adj.  Curto  ou  torto 
das  máos:  solipede  — . 

Embalo,  s.  m.  Balando  que  se  impri- 
me ao  berfo  ou  á  cadeirade  baloufo.  |Agi- 
ta^So  (daa  ondas)  que  faz  balouyar  o  na- 
vio. 

Enibalf^aniacao,  s.  f.  Prepara^áo 
de   um  cadáver  para  resistir  ácorrup9&o. 

Kmbalí^amadór,  adj.  e  s.  Que  em- 
balsama, y  adj.  Que  aromatiza. 

Enibalsainainénto,  s.  m.  Embal- 
samafáo. 

Embalsnindr,  v.  tr.  Proceder  á  em- 
balsamafáo  do.  |  Perfumar;  impregnar  de 
aromas.  1|  v.    int.    Exalar  bom  eheiro. 

Enibal«*aniénto,  s.  m.  Acto  de  dei- 
tar  o  mosto  ou  o  vinho  na  balsa. 

Enibais&r,  y.  tr.  Proceder  ao  embal- 
sámenlo de.  I  Metter,  esconder  ñas  balsas, 
ñas  moitas.  E'  tb.  r.  |  mar.  Metter  em  bal- 
sa ou  jangada.  E'  tb.  r. 

Enibaadciraménto,  s.  m.  Acto  de 
embandeirar. 

Enibandeirdr,  v.  tr.  Ornarcom  ban- 
deiras.  |  mar.  Registar  um  navio  na  res- 
pectiva capitanía.  ||  v.  int.  Deitar  bandei- 
ra  (omilho).  |  Ijar  bandeira.  |  Porbandei- 
ras.  E'  tb.  r.  [baraja."] 

Embaracadór,  adj.  e  s.  Que  em  J 

Kiubai'acár.  v.  tr.  Causar  embarafo 
a.  I  Estorvar!  |  Obstruir.  |  Complicar.  | 
Perturbar,  enlear  |  pop.  Fazer  um  fliho  a. 
II  V.  r.  Sentir  embarazo.  |  Embrulhar-se, 
perturbar-se. 

KinbarácO;  s.  m.  Difliculdade.  j  Es- 
torvo,  obstáculo.  [  Perturbafao  de  espirito; 
hesitayáo.  |  pop.  Grravidoz.  |  med.  Leve 
doenfa  no  canal  digestivo. 

Embaracóíiio»  adj.  Que  causa  emba- 
razo ou  estorvo.  |  DifRcultoso. 

Enibaralhár,  Y.  baralhar. 

Knibaratccér,  v.  int.  Baixar  de 
prefo.  [no  encaixe."] 

Embarbár,  v.,tr.  Encaixar,  metterj 

Embarbascar,  v.  tr.  Deitar  barba.s- 
co  (ao  peixe  para  o  entontecer).  ||  v.  int. 
Entontecer.  ||  v.  r.  Embarajar-se  (a  char- 
rúa ou  o  carro)  no  Iodo.  |  flg.  Embarazar- 
se, flcar  perplexo. 

Embarbecer,  v.  int.  Crear  barba. 

Enibarcacao,  s.  f.  Barco;  navio.  | 
ant.  Embarque. 

Embarcadíco,  s.  m.  Marítimo. 

Embarcadóuro,  s.  m.  Logar  pro- 
prio  para  embarcar  ou  desembarcar;  caes. 

Embarcaménto,  s.  m.  Embarque. 

Embarcar,  v.  ínt.  e  r.  Eutrarem  bar- 
co; ir  para  bordo.  |  Entrar  no  combolo.  |I 
V.  tr.  Metter  em  barco;  por  a  bordo. 

Embarg:ádo,  adj.  Que  está  sob  em- 
bargo. I  Tolhido,  impossibilitado  (de  fazer 
ou  dizer).  |  —  da /ala,  gago.  |  —  dos  mem- 
hros,  paralytico. 

Embars;adér,  adj.  es.  Que  embarga. 

Embarg;amén(o,  s.  m.  Embargo. 

Embarg;áute,  adj.  e  s.  Que  poe  em 
bargo.  I  Auctor  (em  demanda). 

Embarcar,  v.  tr.  Por  embargos  a.  | 
fi?.  Impedir,  ostorvar,tolher.  |  Dífficultar. 
[  Reprimir. 


Embarg^Mx;!,  adj.  Que  pode  ser  em- 
bargado. 

Embarco,  s.  m.  Obstáculo,  esttírvo. 
Apprehensao.  |  Impedimento  de  crontiniiar 
urna  obra.  |  Impedimento  á  execu^fio  de 
uma  sentenja;  suspensao  da  entrega  de 
urna  posse  para  a  litigíarno  foro.  |  I>éten. 
98,0  por  ordem  da  auctoridade: — de  carros- 
I  Proiiibifao  de  um  navio  sair  do  porto.  | 
impr.  Arresto.  |]  pl.  As  razoes  com  que  se 
fundamenta  e  requer  o  embargo.  |  Sem  — , 
comtudo,  nao  obstante. 

Embarque,  a.  m.  Acto  de  embarcar. 
I  Logar  onde  se  embarca.  |  Entrada  de 
pessoas  para  bordo  ou  em  combólo.  1  Car- 
regamento  de  mercadorias  a  bordo. 

Embarrador,  adj.  e  s.  Que  embarra. 

Embarrancado,  adj.  Em  forma  de 
barranco.  |  Mettido  em  barranco. 

Embarrancar,  v.  tr.  Metter  embar- 
ranco. I  flg.  Embarazar.  ||  v.  int.  Eacalhar, 
esbarrar;  ir  de  encontró  a  nm  logar  de 
que  nao  se  sae  fácilmente.  ||  v.  r.  Atascar- 
se, atolar  se. 

Embarrar,  v.  tr.Cobrir,  tapar  ou  sii- 
jar  com  barro.  |  Rebocar.  ||  v.int.  Esbarrar, 
topar.  II  V.  r.  Refugiarse;  esconder-se. 

Enibarrcirár,  v.  int. Metter  em  bar- 
reira.  ||  v.  int.  e  r.  Trepar,  subir  a  uma 
barreira,  a  uma  encosta.  j  Procurar  abrigo 
em  logar  elevado. 

Embarrelár,  v.  tr.  Metter  na  bárrela. 

Embarretár,  v.  tr.  Cobrir  com  bar- 
rete. II  V.  r.  Cobrir-se. 

Embarricár,  v.  tr.  Metter  em  bar- 
rica. I  Por  barricadas  em.  ||  v.  r.  Defen- 
der-se  com  barricadas. 

Embarrilar^  v.  tr.  Envasilhar  em 
barril.  |  fig.  fain.  Engañar. 

Eiuba»iaménto,  s.  m.  arch.  Base 
continua  em  projectura.  |  Sobre  base  em 
que  assentam  pedestaes.  |  artilh.  Reforjo 
que  liga  o  munháo  á  pefa  (para  Ihe  repri- 
mir as  oscillafoes  lateraes). 

Emba.sbacAr,  v.  tr.  Causar  pasmo 
a.  II  V.  int.  Ficar  estupefacto.  |  Ficar  per- 
plexo. 

Embasilár',  v.  tr.  Bastear. 

Embaístecér,  v.  tr.  Tornar  basto, 
espesso.  ||  v.  int.  Tornarse  basto.  |  Bn- 
grossar. 

Embate,  s.  m.  Choque  (em  que  ha 
impeto  e  ruido).  |  Percussáo  violenta.  | 
flg.  Opposizáo,  resistencia.  ||  pl.  Ataques, 
lances  adversos  que  veem  a  algnem. 

Embatér,  v.  int.  Vír  de  encontró  a, 
causar  embate.  ||  v.  r.  Eaoontrar-se  e  pro- 
duzir  embate  reciproco.  [E'  tb.  r.~l 

Embatinár,v.tr. Vestir  combatína.J 

Embatncár,  v.  tr.  Botocar.  |  fig.  Fa- 
zer calar;  deixar  embuchado  a.  |  Surpre- 
hender  com  alguma  noticia  má.  |  Empan- 
zinar.  ||  v.  int.  Estacar;  flcar  embuchado. 

Embaucador,  adj.  e  s.  Que  embau- 
ca; embahidor.  [  Allíciador. 

Embaucar,  v.  tr.  Engañar  com  pro- 
messaa  vas;  embaír.  |  Allioiar. 

Embebedár,  v.  tr.  Embriagar.  E' 
tb.  r. 

Embeber,  v.  tr.  Ensopar,  sorver,  re- 
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colher  era  si  (um  liqnido).  |  Gravar,  enter- 
rar (até  bem  fundo).  |  Encaixar.  i  Embu- 
tir. [Absorver.  I  Infiltrar.  ||  v.  r.  Ensopar- 
se, molhar-se.  |  Introdu/.ir-se,  penetrar.  | 
Encrolfar-se. 

Kinbehicao.  s.  f.  Absorp^ao.  I 

Kinhcbíoo^  adj.   Enlevado,  absorto.  ! 

lOnibeicár^  v.  tr.  mar.  Desmontarlas 
peyas  deixaudolhes  a  bocea  encostada  ao  i 
¿atente  superior  da  porta).  |  pop.  Prender  [ 
pelo   beifo,  captivar.  ||  v.  int.    Sympathl-  j 
zar,  apaixonar  se.  | 

iRnibelecadór,  adJ.  e  s.  Que  faz 
embelecos;  engañador;  embaidor. 

Kmbelec^ir,  v.  tr.  Engañar  com  boas 
pala%'ras  cu  com  falsas  apparencias;  en- 
godar;  embair. 

Embeleco,  s.  m.  Engaño  em  que  se  I 
empregamboas  palavras  ou  promessasten-  [ 
tadoras;  engodo.  [tb.  int.  e  r.~|  ! 

Embellecer,  v.  tr.  Tornar  bello.  E'J  1 

Eiiibellexaménto,  s.  m.  Aformo 
áeainento.  |  Adornos;  o  que  embelleza. 

EmhcllczAr,  v.  tr.  Embellecer.  ||  v. 
r.  Tornar-se  bello. 

Embellézo,  s.   m.  Embellezamento. 

Emberiza,  s.  f.  Verdelhao  (ave). 

lOmbe.ttpinhár,  etc.,V.  avespinhar. 

Embcítár  (bes),  v.  tr.  Armar  com 
bésta.  li  V.  r.  Preparar  se  para  o  combate. 

Embetc«iig;ár,  v.  tr.  Metter  em  be- 
tesga.  I  Encurralar.  ||  v.  r.  Metter-se  em 
boco  sem  saída. 

SOmbetiimár,  V.  betumae. 

Embevecér,  v.  tr.  Extasiar.  1|  v.  int. 
Ficar  enlevado.  E'  tb.  r. 

Embeveciinénto,  s.  m.  Enlevo,  éx- 
tasis, [amuado."! 

Embezcrrádo,  adj.    Carrancudo;] 

Embezcrrár,  v.int.  er.  fam.  Amuar. 
I  Zaugar-se.  1  Obstinarse. 

Eiubieadciro,  s.  m.  Embicador. 

Embicado,  adj.  Que  forma  bieo.  I 
Chapeo  — ,  chapeo  armado.  í*^®-"] 

Embicador,  adj.  Que  tropera  a miu-J 

Embicadura,  s.  f.  mar.  Movimento 
e  estado  do  navio  quando  se  poe  a  pique 
eobre  a  amarra. 

Enibicár,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  bico 
a.  I  Levantar  lateralmente  as  abas  de  (o 
chapeo).  II  V.  int.  Tropezar.  |  Ser  detido 
por  uma  difficuldade;  estacar.  |  Questio- 
nar;  embirrar.  |  mar.  Fazer  embicadura.  | 
Metter  a  proa  em:  —  em  térra.  ||  v.  r.  Ir 
direito  a;  dirigir-se. 

Eiubiocádo,  adj.  Que  tem  a  forma  de 
bioco.  I  Tapado  com  bioco.  |  fig.  Solapado, 
jesuíta. 

Embiocár,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  bio- 
co a.  I  Por  (o  chale,  lenco,  etc  )  como  se 
poe  o  bioco.  II  v.  r.  Cobrir  o  rosto.  |  Mos- 
trar-se  santarrao  ;  tornar-se  beato.  |  AflFe- 
ctar  modestia  ou  recato. 

Embira,  s.  f.  Nome  oommum  (no  Bra- 
zil)  a  qualquer  fibra  vegetal  que  serve  de 
líame,  ou  é  materia  prima  para  cerdearla 
ou  tecido  grosseiro.  |  Nome  de  algumas  ar- 
vores  anonaceas  que  produzem  essas  fi 
bras. 

Embirra,  s.  f.  Teima,birra.  |  Antipa- 


thia.  I  Cousa    ou    pessoa  desagradavel  e 
com  que  se  embirra. 

Embirraciio,  s.  f.  Acto  de  embirrar. 
I  Embirra.      '  [Teimoso,  birrento."] 

Embirriante,  adj.  Que  embirra.  |  J 
Embirrtir,  v.  int.  Teimar  com  insis- 
tencia e  vigor  (em  levar  a  sua  avante).  | 
Metter-se;  implicar;  provocar:  í>a?-a  gue 
vem  vocé  —  commigo  ?  \  Sentir  antipathi.a.  | 
Ter  má  vontade  (contra  alguem). 

Embirrativo,  adj.  Que  causaembir- 
ra^áo . 

E  ni  b  I  r  r  é  n  t  o,  adj .  Embirrativo.  | 
Atreito  a  ter  embirras.  |  Antipathico. 
Embij^c^r,  V.  int.  Piscar  os  olhos. 
Emblema,  s.  m.  Figura  symbolica.  | 
Attributo. 

Emblem4r,  v.  tr.  Representar  (algu- 
ma  cousa)  por  emblema. 

Eniblentátlco,   adj.    Que   serve   de 
emblema.  |  Relativo  a  emblema,     [bo^a."] 
Embocador,  s  .m.  Operario  que  em-J 
Embocaonénto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  embobar;  embobo.  [redes)."! 

Embocar,  v.  tr.  Por  embobo  (em  pa-J 
Emboccadúra,  s.  f.  Extremidade 
dos  instrumentos  de  sopro  que 
se  adapta  á  bocea (*).  I  Maneira 
de  emboccar  instrumentos  de 
sopro.  I  Parto  do  freio  que  en- 
tra na  bocea.  |  Entrada  de  uma 
rúa.  I  Foz  (de  um  rio).  |  fig. 
Tendencia,  propensáo. 

Emboccar,   v.  tr.  Por  se 
em  ademan  de  tocar  (instrumen- 
to de  sopro).|Enfrear  (o  caval-  Embocca- 
lo).  I  Entrar  (por  emboccadúra       dura 
ou  logar  estreito).  |  Por  ou  levar  á  bocea 
(para  beber) :  —  o  copo.  \  —  a  ave,  metter- 
Ihe  a  comida  no  bico. 
Embocetár,  v.  tr.  Metter  em  boceta. 
Emboco,   s.   m.   Primeira  carnada  de 
cal  ou  de  argamassa  que  se  poe  na  parede 
em  bruto.  [Ihar.~| 

Embodeg;ár,  v.  tr.  Sujar,  emporca-J 
Embolia,  s.  f.  Empafía.  |  Logra9áo. 
Embólio,  s.  Empaflo. 
Embolacao,    s.   f.  Bolas  de  chumbo 
que   se  pSem'nas  pontas  do  touro  para  es- 
tas nao  ferirem  o  toureiro.  |  Acto  de  em- 
bolar. 

Embolar,  v.  tr.  Por  a  embolacao  a  (o 
touro).  I  Reduzir  a  bolo  pela  fusáo  :  — 
ouro.  ► 

EmboIdriAr,  v.  tr.  Sujar. 
Embóllia,  s.  f.  Odre  grande. 
Embolia,    s.  f.    Oblitera^áo   de  uma 
arteria  secundaria  (devida  a  uma  coagula- 
5&0  flbrinosa  que  obstrue  a  principal.) 

Emboiií^niál  ou  Embolismico, 
adj.  Intercalar.  |  Diz-se  do  anno  que  tem 
treze  InnaQoes. 

Embolií^mo,  s.  m.  Accrescentamen- 
to  de  dias  ou  mezes  ao  anno  lunar  para  o 
tornar  egual  ao  anno  solar. 

■•embolo,    s.   m.  Pe^a  de  vai-vem  que 

faz  subir  a  agua  no  interior  das  bombas.  | 

Pe^a  que  poe   em  movimento  a  haste  do 

volante  das  machinas  a  vapor. 

Embolsar,  v.  tr.  Metter  no  bolso.  | 


EMB 


416 


EMB 


Pagar  a,  |  Receber.  ||  v.  r.  Pagar-se  (de  di- 
vida), [recebidoj.n 
Embolso^  s.  m.  Pagamento  (feito  ouj 
Kmbonáda^  s.  f.  mar.    Concertó   no 
costado  do  navio.          [hojudo  (o  navio)."] 
Embonar,  v.  tr.  mar.  Tornar  maisj 
Einbonecár,  v.  tr.  Enfeitar  ridicula 
cu  preteaciosamente.  E'  tb.  r. 

Eilibóuo,  s.  m.  mar.  Madeira  com  que 
se  embona.  |  Embonada. 

Emboque,  s.  m.  Passagem  por  parte 
estreita:  o  —  da  hola  pelo  aro  (no  truque). 

Eniboquilhár,  v.  tr.  Fazer  encai- 
xes  em  forma  de  boquilhas  (em  pe9a8  de 
madeira). 

Embóra,  adv.  Em  boa  ,bora.  {  Fóra 
de  aquí:  va-se  — .  ||  interj.  E-me  indiffe- 
rente.  Nao  me  importa.  ||  conj.  Aínda  que; 
nao  obstante;  apesar  de.  j]  s.  m.  pl.  Para- 
bens. 

Emborcacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
emborcar.  |  med.  Irrigaffio  de  um  remedio 
liquido  sobre  qualquer  parte  enferma  do 
corpo.  I  Liquido  medicamentoso  com  que 
se  faz  a  emborca9áo. 

Emborcar,  v.  tr.  Voltar  (a  vasilha) 
com  a  bocea  para  baixo.  |  Despejar  (em- 
borcando).  |  Beber  todo  o  conteudo  de. 

Embornal,  s.  m.  Saeco  com  ra^áo 
que  se  prende  ao  pescólo  das  bestas.  | 
mar.  Cada  um  dos  buracos  por  onde  se 
escoa  a  agua  do  convés. 

Enibór<|uc,  s.  m.  Acto  de  emborcar. 

Emborrachar,  v.  tr.  Embebedar.  |¡ 
V.  int.  Ir  engrossando  (a  seara)  para  dar 
espiga. 

Emborrada,  s.  f.  Por^áo  de  lá  que 
se  emborra  de  urna  vez.  [rar.~| 

Emborradúra,  s.  f.  Acto  de  embor-J 

Emborralhtlr,  v.  tr.  Cobrir  com 
borralho.  |  Sujar  com  borralha.  E'  tb.  r. 

Emborrar  v.  tr.  Dar  a  primeira  car- 
da a  (lá). 

Emborrascar,  v.  tr.  Tornar  tem- 
pestuosa (a  discussao).  ||  v.  r.  Aborras- 
car-se. 

Emboscada,  s.  f.  Espera  para  ata- 
car de  improviso  quem  passa.  |  Cilada.  | 
Trai^áo.  |  Local  onde  se  faz  a  emboscada. 

Emboscar,  v.  tr.  Porem  emboscada. 

Embostar,  v.tr.  Besuntarcom  bosta. 

Embostelér,  v.  tr.  Encher  de  boste- 
las.  E'  tb.  r.  |  flg.  Sujar. 

Enibotadéira,  s.  f.  Meia  que  se  cai- 
fa por  baixo  da  bota  de  agua. 

Embolador,  adj.  Que  embota. 

Embotadura,  s.  f.  Perda  do  fio  (de 
instrumento  cortante).  |  Embotamento  (3.* 
aecep.). 

Embotamento,  s.  m.  Acto  de  em- 
botar. I  Embotadura.  |  med.  Eufraqueci- 
mento  na  energía  de  certas  funcfoes;  he- 
betismo. 

Embotar,  v.  tr.  Fazer  perder  o  gu- 
me  ou  fio  a.  E'  tb.  r.  |  Tornar  inofí'ensivo 
ou  menos  activo.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Estra- 
garse. 

Embotelhár,  v.  tr.  Engarrafar. 

Embotijar,  v.  tr.  Metter  em  botija.  | 
mar.  Fazer  botija  (num  chicote). 


Embracadéira,  s.  f.  Brafadeira. 

Embracadúra,  s.  f.  Bragadeira.  | 
Embra^amento. 

Embracaménto,  s.  m.  Acto  de  em- 
brajar.  [pelas  brajadeiras."] 

Embracár,  v.  tr.  Segurar  o  escudoj 

Embrace,  s.  m.  Cordáo  ou  facha 
com  que  se  apauha  a  cortina,  o  repostei- 
ro,  etc. 

Enibrancár,  v.  tr.  Embranquecer. 

Eiubrandecér,v.tr.  Abrandar,  amol- 
lecer.  E'  tb.  int.  e  r.  |  Enternecer. 

Embranquecer,  v.  tr.  Branquear. 
E'  tb.  int.  e  r.  ||  v.  int.  e  r.  Crear  cas. 

Embraveár,  V.  EMBitAVECta. 

Embravecer,  v.  tr.  Tornar  bravo,  ir- 
ritar. E'  tb.  int.  e  r. 

Embravecido, adj. Bravo.  [Revolto, 
tempestuoso. 

Embraveciménto,  s.  m.  Estado  do 
que  está  bravo;  furor. 

Embreado,  a.  m.  Embreadura. 

Embreadura,  s.  f.  Breadura. 

Embrear,  v.  tr.  Brear. 

Enibrcch^do  (bré  ,  s.  m.  Ornato  de 
conchas  ou  buzios  (incrustados  em  paredes 
de  grutas,  repuxos,  etc.).  |  fig.  e  fam.  Hos- 
pede ou  visita  importuna.  |  Entremez. 

Embrechár  (bré),  v.  tr.  Ornar  com 
embrecbado. 

Embrenhár,  v.  tr.  Esconder  entre 
brenhas  ou  mattos.  E'  tb.  r.  |  Internar, 
engolfar.  E'  tb.  r.  [  |  Inebriante. H 

Embriu((adór,  adj.  Que  embriaga. J 

Embría^s&nte,   adj.  Que  embriaga. 

Embriagar,  v.  tr.  Causar  embriaguez 
a;  embebedar.  E'  tb.  r.  |  fig.  Inebriar,  ex- 
tasiar. 

Embriagpuéz,  s.  f.  Estado  de  pessoa 
embriagada.  |  fig.  Euthusiasmo,  éxtasis. 

Embriflár,  v.  tr.  Por  a  brida  a.  {j  v. 
int.  e  r.  Encher-se  de  garbo  (o  cavallo, 
dando  á  cabera  porte  airoso).  |  fig.  Tornar- 
se arrogante.  |  Fazer  se  insolente. 

Embrocar,  etc.  V.  emborcar  (incor- 
recto, mas  usual). 

Embruiháda,  s.  f.  Confusáo.  {  Tra- 
palhada,  intriga.  [embrulhadas.l 

Embruihadór,    adj.  e  s.   Que  fazj 

Embrulhaménto,  s.  m.Actodeem- 
brulhar.  |  Engulho,  nauseas. 

Embrulhár,  v.tr.  Envolver  em  papel, 
panno,  etc.  |  Agasalhar,  enrouparcom.  E' 
tb.  r.  I  Fazer  embruiháda  de;  mixturar.  E' 
tb.  r.  I  Complicar ;  tornar  confuso  ou  de 
diflScil  solufao.  E'  tb.  r.  |  Causar  nauseas 
a.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Toldar-se.  |  Perturbar- 
se; cair  em  contradicfSes. 

Embrúlbo,  s.  m.  Objecto  ou  objectos 
que  estáo  embrulhados  ;  pacote ;  pequeña 
trouxa.  I  fig.  Embruiháda.  |  Enredo. 

Enibruscár,v.  tr.  Tornar  brusco,  os- 
curecer. E'  tb.  r.  11  v.  int.  e  r.  Toldar-se.  | 
fig.  Enfadar-se. 

Embrutár  ou  Embrutecer,  v.  tr. 
Tornar  bruto.  E'  tb.  int.  e  r. 

Embruteciménto,  s.m.  Estupidez. 

Embrusár,  v.  tr.  Enfeitifar. 

Kmbryao,  s.  m.  Germen  fecundado  e 
em  principio  de  desenvolvimento.  |  Ger- 
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men  da  planta  (contido  na  sementé).  |  flg. 

Principio   informe  ou  ainda  mal  esbozado. 

Knibr^Ofíeiiia,  s.  f.  Poi-mayáo  e  des- 

envolvimeuto  dos  seres  (até  ao  seu  nasci- 

mento).  [dos  embryoes.T 

Knibryof^raphiu,  s.  f.  DescripíáoJ 

Enibryologfíu,    s.   f.    Conhecimento 

das    leis    a   que  obedecem  a  forma^&o  e  o 

desenvolvimento  dos  embryoes  :  a  —  é  o 

principio  da  physiologia. 

KmbryoloKiíitaouEmbryólogo, 
B.  Pessoa  versada  em  embryologia. 

Knibrjonár,  v.  tr.  Fazer  germinar. 
I  flg.  Esboyar;  indicar  os  primeiros  tra- 
508  de. 

Kmbryonárfo,  adj.  Do  embrySo,  ou 
a  elle  relativo.  |  fig.  Que  está  emembryáo. 
I  Kudimentar. 

Embryoiiírcro,  adj.  Que  contém  um 
ou  mals  embryoes. 

Kmbryutoniia,  s.  f.  cir.  Opera^ao 
de  partir  o  feto  para  o  extrair. 

Knibryótoino,  s.  m.  cir.' Instrumen- 
to para  operar  a  embryotomia. 

Kmbryótropho,  s.  m.  Albumen  (da 
sementé). 

Kiiibiiáf  8.  m.  Insecto  myriapodo  do 
Brazil  de  que  se  faz  massa  caustica. 

Kmbueádo,  s.  Pessoa  que  traz  a  cara 
tapada  com  embufo. 

Kntbiicár,  v.  tr.  Tapar  (o  rosto)  até 
aos  olhos.  I  flg.  Disfar^ar,  dissimular.  | 
Encobrir.  ||  v.  r.  Envolver-se  na  capa.  | 
Tapar  o  rosto  com  o  embudo.  |  flg.  Dissi- 
mular. I  Encobrir-se,  occultar  se. 

Knibuchár,  v.  tr.  Metter  no  bucho.  | 
Metter  no  estomago;  engulir.  (j  v.  int.  Sen- 
tir empacbo  por  excesso  de  comida.  |  Nao 
poder,  ou  nao  querer  dizer  o  que  penga  ; 
nao  desafogar.  j  Amuar;  dar  signaes  de 
enfado  (sem  dizer  o  que  senté  ou  pensa). 
Einbúeo,  s.  m.  Parte  da  capa  com  que 
se  cobre  a  cara.  |  flg.  Disfarce,  dissimula- 
^áo;  modo  artificioso  de  dizer  alguma 
sousa. 

Embudar,  v.  tr.  Levar  (o  peixe)  a 
metter-se  num  local  donde  só  possa  sair 
para  cair  na  rede.  |  impr.  Atordoar  o  pei- 
xe para  o  apanhar  á  máo.  ||  v.  int.  Ferrar 
(o  peixe)  a  bocea  ñas  pedras  (como  ator- 
doado). 

Embude,  s.  m.  Planta  umbellifera  do 
genero  enantho.  |  Embudo. 
Embudo,  s.  m.  Funil. 
Emburrar,   v.   tr.   Embrutecer.  ||  v. 
int.  Ficar  parado  (como  burro  que  teima 
em  nao  andar).  |  Obstinarse;  teimar. 

Emburricár,  v.  tr.  Engañar  grossei- 
ramentp;  lograr.  ||  v.  r.  Cair  na  esparrela. 
Embuste,  s.  m.  Mentira  ícom  que  se 
pretende    intrigar,   comprometter   ou   lo- 
grar), [bustes;  embaír."] 
Embustear,  v.  tr.Enganar  com  em-J 
Enibufiteiro,  s.  m.  Pessoa   que  usa 
embust.i^s;  mentiroso;  intrigante;  intrujáo. 
Enibu»itice,  s.  f.  Embuste. 
Embulídéira,  s.  f.  Utensilio  de  ou- 
rlvfs  pkra  relevar  as  pe9as  pelo  interior. 
Embutido,  s.  m.  Obra  de  mareheta- 
ría.  I  Obra  de  mosaico.  |  Cada  fragmento 


de   esses   trabalhos.  ||  adj.   Marchetado.  | 
Introduzido  á  forja. 

Embutidór,  s.  m.  Tauxiador;  mar- 
cheteiro.  i|  adj.  e  s.  Que  embute. 

Embutidura,    s.  f.  Trabalho  de  em- 
butidór ou  de  mosaísta.]  Acto  de  embutir. 
Embutir,    V.   tr.   Embeber  urna  peja 
num  vazio;  marchotar;  tauxiar.  |  Metter  á 
forfa.  I  Impingir. 

Embuxiár,  v.  int.Enfadar-sc;  amuar. 
I  Aborrecerse.  |1  v.  tr.  Emporcaíhar.  E' 
tb.  r.  [da  buzina.  |  Amuado."] 

Embuzinádo,  adj.  Que  tem  o  somj 
Eute,  s.  m.  Nome  da  letra  M. 
Emenda,  s.  f.  Correcjáo  (de  erro,  de- 
feito  ou  falta).  |  Regenera^áo  moral.  |  Pe- 
ía  com   que    se   accrescenta  outra.  |  Re- 
mendó. I  Logar  onde   se   adapta  a  pe^a 
que  se  accrescenta.  |  Proposta  (parlamen- 
tar)   que   altera  outra  em  parte.  |  mar.  O 
madeiro  do  meio  da  roda  de  proa.  |  relig. 
cath.  Satisfacyáo  de  peccados,  e  beneficio 
que   resulta,  j  Tomar — ^  emendarse;  cor- 
rigir-se. 
Eniendadór,  adj.  e  s.  Que  emenda. 
Emendar,  v.   tr.   Corrigir.   |  Mudar 
para  bem  ou  para  melhor;  tirar  defeitos  a. 
I  Modificar.  |  Accrescentar,    tornar    mais 
comprido    (com   emenda).  |  Dizer  bem  (o 
que  outro  disse  mal).  |1  v.  r.  Tornar- se  me- 
Ibor.  [emenda."] 

Emendável,    adj.     Susceptivel   dej 
Ementa,  a.  f.  Breve apontamento para 
lembranja.  |  Summario;  resumo  (do  que  se 
contém  em  requerimento,  alvará,  etc.). 
Ementar,  v.  tr.  Fazer  ementas. 
Enieiitúrio,  b.  m.  Livro  de  ementas. 
Euiergedór,  adj.  e  s.  Que  emerge. 
Emergencia,  s.  f.  Apparecimento  do 
que  assoma  ou  do  que  vem    á   superficie. 
I  fig.  Sucoesso  inesperado,  incidente,  oc- 
correncia. 

Emerg^énte,  adj.  Que  assoma.  |  Que 
vem  á  superficie.  |  Fortuito,  casual;  que 
pode  vir.  |  Que  provém;  proveniente.  | 
Dlz-se  do  espafo  de  tempo  que  se  princi- 
pia a  contar  a  partir  de  determinado  dia 
ou  oc^casiáo.  |  Diz  se  do  terreno  que  a 
mará  baixa  deixa  a  descoberto. 

Enierg^ír,  v.  int.  Sair  de  onde  estaya 
mergulhado.  |  Despontar,  elevar-se  (como 
se  saisse   das  ondas).  |  Assomar,  manifos- 
tar-se.  |  Acontecer,  occorrer.  |  Resultar.  | 
phys.   Sair   (de  um  meio  depois  de  o  ter 
atravessado). 
Emeriténse,  adj.  e  s.  De  Mérida. 
Emérito,  adj.  Que  tem  prestado  lon- 
gos ebonsservifos.  I  Jubilado,  aposentado 
igosando  os  rendimentos  e  honras  do  em- 
prego).    I    ñg.  Muito  versado  em  sciencia, 
arto  ou  profissáo  (por  a  ter  praticado  du- 
rante muito  tempo).     Incorrigivel  (por  ter 
o  habito  inveterado)  :  beherrao  — .[nilha.~l 
Emero.  s.  m.  Ai  busto  do  genero  coro-J 
Emersao,  s.  f.  Acto  de  sair  de  dentro 
da  agua.    |    Reapparijáo  de  um  astro  que 
foi  eclipsado. 
Emétia.  s.  f.  Emetina. 
Emelieidáde,  s.  f.  Virtude  emética. 
Emético,  adj.  Que  provoca  o  vomito. 
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II  s.  m.  Vomitorio.  |  Tartrato  de  antimonio 

epotassa.  [cacuanha.l 

Knied'na,  s.  f.  Álcali  vegetal  da  ipe-  J 

EnietiíAr?  v.  tr.  Mixturar  emético  em. 

Emriiu,  adv.  Finalmente.  |  Por  ultimo. 

I  Em  summa. 

EniigracBO,  s.  f.  Saida  voluntaria  da 
patria.  |  Des'falque  na  popula9áo  causado 
pela  emigrafáo  dos  indígenas.  |  Saida  an- 
nual  de  certos  animaes  para  outraregiao. 
Emigrado,  adj.  Que  emigrou.  i|  s. 
Pessoa  que  saiu  da  sua  patria  para  evitar 
perseguiíóes  cu  ato  querer  vlver  sob  o 
régimen  que  nella  actúa. 

EniigrAnte,  adj.  Que  emigra.  |1  a.  Pes- 
soa que  sae  voluntariamente  da  patria 
para  seestabelecer  ou  residir  com  demora 
em  paiz  estrangeiro. 

EniímTár,  v.  int.  Sair  da  patria  (como 
emigrante  ou  como  emigrado),  j  Mudar  (an- 
nualmente)  de  regiáo  :  o  andorinha  emigra 
em  outiibro. 

Eminencia,  s.  f.  Altura,  sérro,  ou- 
teiro;  qualquer  logar  que  domina  outro.  | 
Superioridade  ;  eleva^áo  moral;  excellen- 
cia.  I  Titulo  dos  cardeaes.  |  anat.  Salien- 
cia  nos  08808,  músculos,  etc.  [celso.~| 

Eminenciál,  adj.  Excellente  e  ex-J 
Eminente,  adj.  Elevado.  |  Excellen- 
te ;  que  excede  aos  outros. 

Emincutissimo,  adj.  superl.  de  emi- 
nente.  \  Titulo  dado  aos  cardeaes. 

Eniír^  s.  m.  Descendente  de  Mahoma. 
I  Chefe  de  tribu  ou  estado  musulmano. 

Emirádo,  s.  m.  Dignidade  ou  terri- 
torio de  emir. 

Einis»)&0.  s,  f.  Lanjamento  de  novos 
valores  em  circulafáo.  |  Enuncia^áo.  |  Ja- 
cto; expulsáo;  ejaculaíjáo.  |  med.  Deple^So. 
EmiSBikriO,  s.  m.  Mensageiro.  j  Es- 
piao.  I  ant.  Desaguadouro.  ||  adj.  Que  ser- 
ve para  emittir  ou  escoar.  |  Enviado  em 
missSo. 

Emissivo,  adj.  Que  pode  emittir. 
Emií^Mor,  adj.  e  s.  Que  emitte. 
Emittir,  V.  tr.   Fazer    emissao  de.  | 
Por  em  circulaíSo. 

Emmacár,  v.  tr.  Reunir  em  majo. 
Emmadeiraménto,  a.  m.  Madeira- 
mento. 

EmmadelrAr,  v.  tr.  Por  o  madeira- 
m'ento  em.  t  Cobrir  com  madeira. 

Emmadeixár,  v.  tr.  Dispor  em  ma- 
deixas;  formar  madeíxa. 

Euiiuag;<*^ccr,  v.  tr.  e  int.  Tornar 
magro.  |  Enfraquecer,  definhar.  |  Perder 
o  valor,  a  riqueza. 

Emmagreciménto,  s.  m.  Magreza. 
I  Definhamento,  enfraquecimento. 
Eniniajírentár,  V.  emmagrízcer. 
Eniinaládo,  s.  m. Malote;  volume  em 
forma  de  mala. 

Einmaiskr,  v.  tr.  Metter  na  mala; 
guardar  (ñámala),  j  Enrolar  em  forma  de 
mala.  ||  v.  int.  fam.  Fazer  preparativos  de 
viagem. 

Emmalliár,  v.  tr.  Guarnecer  de  ma- 
íllas. I  Fazer  as  malhas  (de  urna  rede).  | 
Colher  em  malhas  (de  rede);  enredar.  R' 
tb.  int.  e  r.  y  v.  r.  Vestir  a  cota  de  mallia. 


Emmalhetaménto,  s.  m.  Trava- 
mento  das  madeiras  nos  encaixes  . 

Emmallietár,  v.  tr.  Ensamblar;  fa- 
zer o  emmalhetaménto  de.  [manco. "I 

Eninianquecér,v.  tr.e  int.  TomarJ 

Einntantár,  v.  tr.  Cobrir  com  manta. 

Emniaraniíaménto,  s.  m.  Confu- 
sáo  (do  quo  está  emmaranhado). 

Enintaraniíár,  v.  tr.  e  r.  Enredar, 
confundir.  |  Embarazar.  |  Complicar. 

EmmarAr,  v.tr.  Fazer  ao  mar  largo; 
afastar  da  costa  ou  do  porto.  E'  tb.  r. 

Emmarellecér,  v.  tr.  e  int.  Ama- 
rellecer.  [Iota.  E'  tb.  r."] 

Emmarlotár,  v.  tr.  Vestir  de  mar-  J 

EmniasNár,  v.  tr.  Reduzir  a  massa. 

EmmaMtreár,  V.  mastkear. 

Emmedár,  v.  tr.  Dispor  em  medas. 

Emmelár,  v.  tr.  Melar. 

Enimenágog^o,  adj.  es.m.  med.  Diz- 
86  dos  medicamentos  que  restabelecem  o 
menstruo. 

Emnieninecér,  v.  int.  Voltar  ao  es- 
tado de  meninice.  |  Remojar. 

Emnioldár,  v.  tr.  Amoldar.  |  Moldar. 
I  Eccmoldurar. 

Emnioldiirár,  v.  tr.  Encaixilhar.  | 
Pó"  moldura  a;  metter  em  moldura. 

Entniordacár,  v.tr.  Amordajar  Cpr. 
e  flg.). 

Enimostar,  v.  tr.  Fazer  sazonar  (a 
uva).  I  Adobar  (o  sumo  da  uva).    E'  tb.  r. 

I  Metter  no  mosto.  ||  v.  int.  e  r.  Transfor- 
mar-se  em  mosto.  |  Amadurecer. 

Emmoquccér,  v.  int.  e  tr.  Ensurde- 
cer. 

Emmudccér,  v.  Int.  Tornar-se  mu- 
do. I  Calarse,  j  Extinguir  se.  ||  v.  tr.  Fa- 
zer calar. 

Emmudeciménto,  s.  m.  Acto  ou 
effeito  de  emmudecer.  [  Silencio. 

Emnmrcbecér,  v.  int.  er.  Murchar. 

II  V.  tr.  Fazer  murchar. 
Enimurcheciménto,   s.  m.  Perda 

do  viío,  da  frescura.  |  Estado  de  murcho. 

Emocao,  s.  f.  Commo?áo.  |  Acto  de 
deslocarT  |  impr.  AlvorofO,  motim. 

Emoclonadór,  adj.  e  s.  Que  emo- 
ciona. 

EmocionJknte,  adj.  Que  causa  com- 
mo^ao  de  animo;  commovedor. 

Emocionar,  v.  tr.  Commover. 

Emoiiicao,  s.  f.  Mollificaíáo. 

Eiuolliéntc,  adj.  med.  Que  tem  a 
virtude  de  amollentar  as  partes  duras  ou 
inchadas.  E'  tb.  s.  m.  [amollentar .1 

Emollír,  v.  tr.  Desfazera  dureza  de;  j 

Emolumento,  s.  m.  Vantagem  pecu- 
niaria (além  do  ordenado  flxo).  ||  pl.  Lu- 
cros eventuaes  ou  casuaes. 

Emotivo,  adj.  Em  que  ha  emo^áo. 

Emóto,  adj.  Agitado,  alterado. 

Empa^  s.  f.  Operafáo  de  empar.  |  Es- 
taca em  que  se  empa;  mouráo,  tutor. 

Empacaménto,  s.  m.  Enfardamen- 
to  lem  paca):  o  —  do  algodáo. 

Empacar,  v.  tr.  Metter  em  paca;  en- 
fardar. 

Empachado,  adj.  Muito  cheio  (de  co- 
mida)- I  —  da  f ala,  gago. 
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I':ui|iiicliainéntOf  s.  m.  Empacho. 

Kiupachár,  v.  tr.  e  r.  Encher  dema- 
siadamónto  (de  comida);  empanturrar.  | 
Obstruir,  impedir.  |  Sobrecarregar.  |  Em- 
barazar, estorvar.  |  Perturbar,  enlear. 

KinpáchcouKiupácliO,  B.m.  Gran- 
de peso  (no  estomago,  por  excesso  de  co- 
mida). I  Carga  excessiva  (de  navio).  |  Es- 
torvo,  obstáculo.  I  Pejo,  vergonha. 

Kiupachóso,  adj.  Que  empacha.  | 
Massador.  |  Eavergonhado,  tímido. 

Kiiipacotadór,  adj.  e  s.  Que  empa- 
cóla. 

l-^iupacotadóra,  s.  f.  Machina  para 
empacotar  pallia,  etc.;  eafardadeira. 

ICiupucotá^ein,  s.  f.  Trabalho  de 
empaeotar. 

KnipacotaniénlO)  s.  m.  Empacóla- 
gejn;  modo  de  empacotar. 

Einpacotñr,  v.  tr.  Fazer  pacota  de.  | 
Enfardar.  |  Emmalar. 

Kiupáda,  s.  f.  Pastel  de  massa  folha- 
da  com  recheio  de  carnea,  peixe,  marisco, 
etc.(fig.  Pessoa  que  nao  presta  para  nada. 
I  Massador. 

I'^iupadroár,  v.  tr.  Registar  (contri- 
buintes).  |  ant.Inscreverem  padráo  ou  es- 
criptura  authentica.  ||  v.  r.  Fazer  incluir- 
se na  lista  dos  contribuintes. 

KinpáUa,  8.  f.  Soberba,  vaidade.  | 
Embona. 

I'lnipáfío;  s.  Pessoa  que  tem  empafia. 

Knipalacao,  s.  f.  Supplicio  em  que 
o  paciente  é  espetado  pelo  sesso  em  urna 
estaca  muito  agujada  flcando  nella  expos- 
to até  morrer. 

Enipalaniádo,  adj.  e  s.  pop.  Cheio 
de  mazelas  ou  edemas.  |  Achacadijo.  | 
Coberto  do  emplastros.  |  braz.  Gordo,  ba- 
lofo  e  descorado. 

Empalttmár,  v.  tr.  e  r.  Cobrir  de 
emplastros.  |  Encher  de  mazelas. 

Kiiipalár^  V.  tr.   Dar    empalajáo   a. 

KnipalhacaO;  s.  f.  Acto  de  empa- 
Ihar. 

Einpalhádo,   v.  tr.  Tecido  de  palha. 

l'^inpalliaiuéntO)  s.  m.  Acto  de  em- 
palhar. 

■Oinpalliár,  v.  tr.  Embrulhar  em  pa- 
lha. I  Metter  em  capas  de  palha:  —  garra- 
fas. I  Encamar  sobro  palha.  |  Empalhei- 
rar.  |  Cobrir  com  palha  ou  colmo.  |  Embal- 
samar (animaesl.  I  fig.  Empatar,  adiar  (a 
resohifáo  de  um  assumpto).  |  Engañar 
com  promessas  vas  ou  razoes  futeis. 

Kmpalheirár,  v.  tr.  Por  palhinha 
(em  assentos).  |  Recolher  no  palheiro  (pa- 
lha, feno,  etc.). 

lOiupallidecér,  v.  int.  Tornar-se  pal- 
udo; perder  a  cor.  |  Enfiar.  ||  v.  tr.  Fazer 
perder  a  cor,  ou  o  vifo  a.  [mar."] 

E<',nipnIniacao,  s.  f.  Acto  de  empal-  J 

l^ntpaliiiadór,  adj.  e  a.  Que  empal- 
ma ou  sabe  empalmar. 

Knipalmár,  v.  tr.  Fazer  desappare- 
cer  (na  palma  da  mao,  na  manga,  etc.).  ( 
fig.  Surripiar.  [de  pámpanos."! 

Kmpampanár,   v.  tr.  e  r.   Cobrir  | 

Knipanáda,  s.  f.  Empada  grande.  [ 

V.    EMPASNADA. 


lOnipanadilha,  s.  f.  dim.  de  empada. 
Knipanár,  etc.,  V.  empannar,  etc. 
Knipancár,  v.  tr.  Metter  a  panca  de- 
baixo  de.  I  Suster.  |  Metter  empanque  em; 
vedar.  |  Obstruir.  |  Empachar. 

Knipaudeiraniénto,  s.  m.  Bojo  das 
velas  enfunadas.  |  Enfarto.  |  Bojo,  barri- 
ga (em  parede  arruinada). 

Knipandeirár,  v.  tr.  Enfunar;  tor- 
nar pando.  I  Inchar,  enfartar.  ]  Empanzi- 
nar,  empachar.  |  pop.  Lograr,  engañar.  | 
Dissipar,  esbanjar.  |  Prender.  !|  Desfazer- 
se,  descartarse  de  (alguem).  |1  v.  r.  Enfn- 
nar-se.  |  Enfartar-se. 

KnipandilliAr,  v.  tr.   Tornar  pandi- 

Iha.  E'  tb.  r.  |  Engañar  (aojogo,  de  combi- 

najáo  com  outros).  |  Furtar  com  destreza. 

II  v.  r.    Formar  pandilha  (com  outros).  | 

Comblnar-se  (pararoubar,  aojogo).  |  Man- 

!  communar-se.  [rar.l 

Knipandinái',  v.  tr.  er.  Empandei-J 

I      Kuipannáda,  s.  f.  Caixilho  coberto 

de  panno  ou  papel. 

Kiupaniiainénto,  s.  m.  Perda  de 
brilho.  I  fig.  Deslustre,  macula. 

Einpannftr,  v.  tr.  Envolver  em  pan- 
nos. E'  des.  I  Embaciar,  tirar  o  brilho  a.  | 
fig.  Deslustrar,  macular.  ||  v.  r.  Embaciar- 
se.  I  Deslustrar-se. 

Eiup&nque^  s.  m.  Cousa  com  que  se 
I  vedam  as  juntas  das  machinas,  ou  o  des- 
j  arranjo  que  nellas  se  dá. 
I  Empantanar,  v.  tr.  Tomar  panta- 
I  noso,  converter  em  pantano.  |  Alagar,  j 
j  Atolar.  E'  tb.  r. 

I      Enipantufái',  v.  tr.  Calcar  psntufoa 
I  a.  y  V.  r.  Calcar  pantufos.  [    fig.  Empavo- 
!  nar-se,  ensoberbecer  se. 
j      Enipantumtr,  v.  tr.  e  r.  Empachar. 

I  fig.  Eusoberbecer. 
I  Knipanzinár,  v.  tr.  pop.  Empachar. 
i  I  Embalar,  illudir.  |  Surprehender  (com 
{  urna  má  noticia  ou  dando  uma  pancada 
I  na  barriga  ou  noutra  parte).  ||  v.  r.  Empa- 
j  char-se. 

¡      lOmpapadór,  adj.  e  s.  Que  empapa. 
;    II  s.  m.  Operario  cervejeiro. 

Enipapáieeni,  s.  f.  Operagao  de  fa- 
zer a  cerveja. 
Empapar,  v.  tr.  Embeber,   ensopar, 
:  reduzir  a  papas,  mergulhar  (num  liquido 
para   que  fique  como    papas  aquillo    que 
j  nelle  se  mette).  |  Cobrir  de  papas.  |  Cal- 
dear   (a  farinha  do  malte  no   fabrico  da 
cerveja).  |  Tornar  pouco  violento  (o  golpe 
ou  o  choque  de).  |  fig.  Imbuir.  |  Incutip.  j 
Engordar,  seduzir.  ||  v.  int.  Chegar  a  mu- 
leta ou  o  capote  á  cabera  do  touro  para 
que  este  fixe  nelles  o  olhar.  ¡|  v.  r.  Reduzir- 
se  a  papas.  |  Embeber-se,  ensopar-se. 

Enipapelaménto,  s.  m.  Acto  ou  ef- 
foito  de  empapelar. 

Empapelar,  v.  tr.  Forrar  com  papel. 
I  Embrulhar  em  papel.  [  fig.  Guardar  cui- 
dadosamente. I  Envolver  em  baetas  ;  aga- 
salhar  muito.  E'  tb.  r.  |  Tratar  comexces- 
sivo  mimo.  E'  tb.  r. 

Empapelo,  s.  m.  Acto  de  empapelar. 
I  Envoltorio  de  papel. 
Empapucár,   v.  tr.  Fazer  papos  ou 
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pregas  em.  ||  v.  int.  Nao  assentar  bem  ;  fa- 
zer  papos.  |¡  v.  r.  Inchar-se;  tornar-se  pa- 
pudo. 

Enipár^  V-  tr.  Fazera  empaa(vinhas). 

Eniparcár^  v.  tr.  Alojar  (a  artilhariaj. 

Kniparceir^r,  v.  tr.  e  r.  Juntar  (a 
outros  como  parceiro  ou  companheiro). 
I  Associar.  |  Emparelhar.  |  flg.  Egualar.  | 
comm.  Unir  em  parceria. 

Knjpardecér,  v.  int.  Tornar-se  par- 
do: o  céo  empardeceu.  |  Entardecer. 

KniparedádO)  s.  Pessoa  encerrada 
no  váo  de  urna  parede,  sem  espado  para 
mover-se,  e  sem  mais  communicafáo  com 
o  exterior  que  urna  fresta  por  onde  recebe 
ar  e  alimento.  ||  adj.  mar.  Que  nao  agueuta 
bem  o  panno  (navio  com  pouco  bojo). 

Emparedaiuénto^  s.  m.  Acto  de 
metter  entre  paredes.  |  Estado  e  castigo 
da  peseoa  emparedada.  |  Eucerrameuto  ; 
clausura. 

Kiuparedár,  v.  tr.  Metter  entre  pa- 
redes. I  Enclausurar.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Ficar 
solido,  alto  e  perpendicular  como  parede  : 
emparedam  se  as  ondas. 

KmparelliaiuéiitO)  s.  m.  Acto  de 
emparelhar. 

Eniparelbár,  v.  tr.  Por  a  par.  |  P6r 
em  parelha;  jungirdois  adois.  |  Completar 
o  par  ou  a  parelha  de.  |  Irmanar,  egualar, 
equiparar.  |  Nivelar.  |  Comparar  (como 
egual).  II  V.  int.  Estar  apar.  |  Correr  pare- 
Ihas,  hombrear,  rivalizar.  (Gondizer.  |  For- 
mar par  ou  parelha  (com  outro).  1|  v.  r. 
Tornar-se  egual  (a  outro);  equiparar-se 
(com  outro).  |  Ficar  em  egual  numero. 

Emparrado,  s.  m.  Logar coberto  com 
parreira. 

Emparrar,  t.  tr.  Cobrir  com  parras. 
H  V.  r.  Formar  parra.  |  Empampanar. 

Emparreirár,  v.  tr.  Por  parreira 
em;  cobrir  de  parreiras.  |  Suspen^r  em 
parreira  ou  em  cannifado. 

Emparvoecér,  v.  int.  Tornar- se  par- 
TO.  I  fig.  Ficar  como  parvo;  ficar  attouito. 
I  V.  tr.  Tomar  parvo. 

EmpascoAr,  V.  paschoar. 

Enipásma,  s.  m.  Pó  odorífero  para 
•nxugar  o  suor. 

Empastacao,  s.  f.  ou  Empasta- 
ménto,  s.  m.'Acto  de  empastar.  |  Reduc- 
fáo  a  pasta.  {  Mixtura  de  muitas  materias 
de  diíferentes  cores  ligadas  por  cimento.  | 
pint.  Boa  distribuifáo  das  tintas  num  qua- 
aro. 

Empastar,  v.  tr.  Reduzir  a  pasta.  | 
Cobrir  de  pasta.  '  Unir  papel  em  massa 
8ot)re  molde  para  fazer  mascaras,  figuras 
de  vulto,  etc.  |  pint.  Preparar  a  tela  com 
oleo  e  alvaiade  para  receber  as  tintas.  || 
V.  r.  Reduzir-se  a  pasta;  formar  pasta. 

Empaste,  8.  m.  Empasta^áo. 

Empastelar,  v.  tr.  Amontoar  confu- 
samente (i-aracteres  typographicos). 

Empatar,  v.  tr.  Causar  empate  a.  | 
Tornar  indeciso.  ¡E^rualar  (cousas,  de  urna 
das  quaes  depende  decisáo)  :  —  os  votos.  \ 
Embarazar;  interromper  o  movimento  de: 
—  dinheiro.  ||  v.  int.  Ficar  empatado.  |  To- 
par, empefar. 


Empate,  8.  m.  Suspensáo  forfada  de 
movimento,  circula^So,  despacho  ou  deci- 
sáo. I  Paralysayao  (de  capital).  |  Egualda- 
de  de  votos  (numa  vota^áo).  |  Egualdade 
de  partidas  ganhas  (entre  dois  ou  mais  jo- 
gadores). 

Empavezár,  v.  tr.  Embandeirar  (um 
navio).  I  Defender  (o  navio)  com  pavezes, 
II  V.  r.  flg.  Ensoberbecerse;  pavonear-se. 

Empavonar,  v.  tr.  Encher  de  vaida- 
de.  E'  tb.  r. 

Kmpavorír,  V.  espayorir. 

Empeár,  v.  tr.  Metter  (os  bois)  na  eirá 
para  debulharem  as  espigas  já  separadas 
da  palha. 

Empef  Ar,  V.  empecer.  ||  v.  int.  Tro- 
pezar:  -  tías  palavras. 

Empecer,  v.  tr.  Impedir,  difficultar, 
estorvar.  {|  v.  int.  Encontrar  obstáculo.  | 
Embicar. 

Enipecillio,  s.  m.  Pessoa  ou  cousa 
que  estorva;  estorvo. 

Eiupecíménto,  s.  m.  Acto  de  empe- 
cer. I  Estorvo. 

Empecivel  ou  Empecivo,  adj. 
Que  empece  ou  causa  empecimento. 

Empéco,  s.  m.  Estorvo.  |  Óbice. 

Empeconhaménto,  s.  m.  Euvene- 
namento. 

Empeconhár,  v.  tr.  Envenenar.  | 
Couverter  em  pefonha.  |  fig.  Interpretar 
em  mal. 

Empcconhentár,  Y.  empe90nhar. 

Empeílernecér,  V.  empedernir. 

Empedernir,  v.  tr.  Endurecer  como 
pedra.  E'  tb.  int.er.  |  Tornar  duro,  insen- 
sivel.  E'  tb.  r. 

Empedrado,  s.  m.  Calcada. |  Parte  de 
estrada  comprehendida  entre  as  bermas. 

Empedrador,  s.  m.  Calceteiro. 

Empedradúra,  s.  f.  Calcetamente. 
I  Doeu(a  no  cauco  dos  equidas. 

Empcdraménto,  s.  m.  Acto  de  em- 
pedrar. I  Trabalho  de  empedrar.  |  Empe- 
drado. 

Empedrar,  v.  tr.  Calcar  com  pedra. 
I  Empedernir.  E'  tb.  r. 

Empegar  (pé),  v.tr.  Metter  no  pego  ; 
engolfar.  |i  v.  r.  Fazer-se  ao  mar;  emma- 
rarse. 

Empeiorár,  Y.  empeoras. 

Empellamádo,  adj.  Diz-se  do  couro 
que  EÓ  tem  a  primeira  cortimenta.  j  Y.  em- 

PAIíAMADO. 

Empellamár,  v.  tr.  Lanzar  (os  cou- 
ro») no  pellame  para  largarem  o  pello. 

Empellicár,  v.  tr.  Dar  o  preparo  da 
pellica  a.  |  Cobrir  com  pellica. 

Empelo,  s.  m.  Pedazo  informe  de 
massa  de  que  se  ha  de  formar  um  pao;  pe- 
lota. I  Porjao  de  hervas  cozidas  para  es- 
parregado.  [redoma. ~| 

Empelota,  s.  f.   Pequeña  ambula;J 

Empeña,  s.  f.  Pe^a  de  madeira  que 
une  o  fi-echal  ao  pau  de  flleira.  |  Parede 
lateral  (quaudo  nao  tem  tacani^a).  Cada 
uma  das  duas  pe^as  latéraes  do  frontáo. 

Empenaménto,  s.  m.  Estado  da  ma- 
deira empeñada.  [doira).l 

Empeñar,  v.  int.  Torcer -se  (a  ma-j 
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Empéiiha,  s.  f.  Couro   que  forma  o 

resto  e  lados  do  calcado. 
Knipcnliatlór.  s.  Prestamista. 
Kiniienliaménto,  s.  m.  Empeuho. 
Knipciihár,  v.  tr.  Dar  como  caufáo 
de  um  emprestimo.  |  Fazercontrair' divi- 
das. I  Dar  em  penhor,  obrigar:  —  asuapa- 
lavra.  |  Expor  ;  arriscar.  |  Empregar   com 
solicitude.    II   V.    V.   Eadividar  se.  |  Fazer 
diligencia;  por  empenlio  (em  alguma  cou- 
sa).  I  Tomar  iiiteresse  por. 

EmpénliO;  s.  va.  Acto  de  dar  ou  rece- 
ber  em  penhor.  ¡  Promessa,  compromisso; 
obrigac&o  contraida.  j  Interesse,  solicitu- 
de. I  Mediayáo,  protecíáo.  |  Protector.  | 
Porfla;  ardor.  ||  pl.  Influencias  que  se  mo- 
vem  em  favor  de  alguem. 

Kmpenlióca,  s.  f.  Recommenda^áo; 
influencias  que  se  movem  em  favor  de  al- 
guem. [etc."] 
Kmpenhorár,  etc.,  V.  empenhab,  J 
Eiiipcnnachúr,  v.  tr.  Por  pennacho 
em.  I  fig.  Eiifeitar. 

Empennár,  v.  tr.  Enfeitar  com  pen- 
nas.  E'  tb.  r.  i|  v.  int.  e  r.  Crear  pennas.  || 
V.  r.  flg.  Adornar-se,  ataviar-se. 

IOnipéno<  8.   m.   Estado   da  madeira 

empeñada.  |  fam.   Difl'eren^a  ou  inexacti- 

dáo  em  contas,  etc.  [int.  Peorar."] 

lOiiipcorár,  v.  tr.  Tornar  peor.  ||  v.J 

Kiiipepinár,  v.  tr.  Tornar  duro  como 

pepino.  E'  tb.  fnt.  j  Lograr,  engañar. 

ÉnipcrlAr^  v.  tr.  e  r.  Dar  a  forma  ou 
a  apparencia  de  perola  a.  |  Cobrir,  ador- 
nar com  p erólas. 

Emperraniéiito^  s.  m.  Estado  do 
que  está  perro,  j  flg.  Perrice,  obstinafáo, 
teima. 

Emperrar^  v.  tr.  Tornar  perro.]  Tor- 
nar obstinado;  tornar  teimoso.  ||  v.  int.  Pa- 
rar; obstinar-se  emnáo  querer  andar.  ||  v.r. 
Obstinar-se,  teimar. 
Knipérro^  s.  m.  Emperramento. 
Kinpertlj^ádo,  adj.  Teso.  |  fig.  Vai- 
doso,  orguihoso. 

Empertificár,  t.  tr.  Por  direito  e  te- 
so. II  V.  r.  Endireitarse.  |  fig.  Pórse  teso; 
mostrarse  altivo;  tomar  uma  attitude  de 
dignidade  offendida.  |  Sentir-se  lisongea- 
do;  encher-se  de  vaidade. 

Knipei^gadúra,  s.  f.  Untura  dada 
com  pez . 

E  ni  p  e  8  g^  á  r ,  V.  tr. 
Empezar.  |  Sujar  com 
pez. 

Empestár^  v.  tr.  In- 
fectar de  peste.  |  Tornar 
pestilento.  |  flg.  Inficio- 
nar, corromper,  desmora- 
lizar, contaminar.  |  Com- 
municar  mau  cbeiro  a.  ¡| 
V.  int.  Cheirar  mal. 

Empetráceas,  s. 
f.  pl.  Familia  de  plantas 
dicotylcdoneasaqueper- 
tence  a  camarinheira. 

Empcxár,  V.  tr.  Un- 
tar  com  pez.   [  Defumar,     Empetraceas 
polvilhar  ou  cobrir  com  pez.  |  fig.  Seccar  ao 
fumeiro.|mar.  líivelar  (uma  balisa)  situan- 


do-a de  modo  que  o  eixo  vertical  e  prolon- 
gado venha  cortar  o  centro  da  quilha. 

Empexinhár,  v.  tr.  Empezar,  j  Su- 
jar com  pez. 

Eiiiphase,  s.  f.  Tom  vigoroso  com 
que  se  accentua  a  parte  do  discurso  que 
deve  impressionar  o  auditorio.  |  Exagge- 
rafáo  no  tom,  na  voz,  no  gesto. 

Eniphádco,  adj.  Que  tem  emphase. 
I  Em  que  ha  emphase. 

EniphatÍNtno,  s.  m.  Habito  de  em- 
pregar emphase  exaggerada. 

Eniphriltlco,  adj.  med.  Queobstrue. 

Einphraxia,  s.  f.  med.  Obstruc^áo 
de  um  meato. 

Eiupliy^iéma,  s.  f.  med.  Tumefacjao 
molle,  crepitante  e  sonora,  causada  pelo 
ar  introduzido  no  tecido  cellular. 

Emphytéuse,  s.  f.  Convenfáo  pela 
qual  o  dono  de  um  predio  transfere  para 
outrem  o  seu  dominio  útil  em  troca  de  um 
foro. 

Emphytéuta,  s.  Pessoa  que  tem  o 
dominio  útil  do  predio  por  emphyteuse. 

Eiiiphyteudcacao,  s.  f.  Acto  de 
aforar  ou  dar  de  foro." 

Euiphyteuticár,  v.  tr.  Dar  de  foro. 

Emphyteuticário,  adj.  Emphyteu- 
tico. 

Einphytéutico,  adj.  Pertencente  ou 
relativo  á  emphyteuse  ;  aforado. 

Empicotar,  v.  tr.  Expor  á  irrisáo,  á 
vergonha. 

Einpiéina,  etc.,  V.  empyema,  etc. 

Enipiscm,  V.  iMPiQEM. 

EmpilhauíéntO)  s.  m.  Amontoa^áo 
em  pilha.  [toar  em  pilhas."] 

Enipíliiár,  V.  tr.  Dispor  ou  amon-J 

Empinado,  adj.  Ladeirento.  |  fig. 
Empelado,  bombástico. 

Empinar,  v.  tr.  Por  a  pino.  |  Elevar 
ao  cume,  ao  pináculo.  |  Beber  até  á  ultima 
gotta  de  ;  emborcar.  ||  v.  r.  Por  se  a  pino.  | 
Elevar-se  ao  pináculo.  |  Levantar  se  sobre 
08  pés:  —  o  cavallo.  jñg.  Ensoberbecer-se. 

Empino,  8.  m.  Po8Í(áo  do  que  se  em- 
pina. I  flg.  Soberba.  |  Beber  de  — ,  beber 
até  ver  o  fundo  á  vasilha. 

Empírico,  adj. Que  segué  o  empirismo. 
E'  tb.  8.  II  Relativo  ao  empirismo.  ||  s.  m. 
Rotineiro.  |  Curandeiro. 

Empirismo,  s.  m.  Doutrina  ou  sys- 
tema  que  só  reconhece  a  experiencia  como 
guia  seguro. (Conjuncto  de  conhecimentos 
adquiridos  só  pela  prática.  |  Systema 
philosophico  que  attribue  exclusivamente 
á  experiencia  dos  sentidos  a  origem  dos 
conhecimentos.  |  Rotina.  [briagar."] 

Empiteirár,    v.   tr.  e  r.   pop.  Em-J 

Emplasto,  etc.,  V.  emplastro,  etc. 

Eniplastrá^^em,  s.  f.  Acto  de  em- 
plastrar.  |  Carnada  grosseira  com  que  se 
veste  a  superficie  de  alguma  cousa. 

Emplastraménto,  s.  m.  Acto  e  ef- 
feitode  emplastrar.  |  Rebocadura. 

Emplastrár,  v.  tr.  Por  emplastros  a. 
I  Extender  ás  camadas,  como  se  fosse  em- 
plastro; revestir.  |  fig.  Por  arrebiques  or- 
dinarios. I   Pdr  adornos  po8ti9oa.  |   impr. 
Aplastar. 
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KmplástricO)  adj.  Que  é  da  nature- 
za  do  emplastro. 

Emplastro^  s.  m.  Medicamento  ex- 
tendido em  panno  ou  pellica  e  que  o  calor 
faz  adherir  á  parte  do  corpo  a  que  se  ap- 
plica.  I  fig.  Remendó;  concertó  mal  feito.  | 
Pessoa  que  está  sempre  doente.  |  Pessoa 
que  nao  tem  energía,  que  nao  tem  inicia- 
tiva. I  Pessoa  desageitada. 

Enipluinacao,  b.  f.  Acto  de  emplu- 
mar. I  Adorno  de  plumas. 

Kiiipiumár;  v.  tr.  Ornar  de  plumas. 
I  V.  int.  e  r.  Crear  pennas. 

Empoár^  v.  tr.  Cobrir  com  pos;  pol- 
vilhar.  |  Empoeirar;  sujar  com  pó. 

Empobrecer,  v.  tr.  Tornar  pobre.  | 
Estragar;  esgottar;  depauperar;  fazer  per- 
der a  fertilidade.  ||  v.  int.  e  r.  Tornar-se 
pobre.  I  Perder  o  vigor,  ou  a  fertilidade. 

Enipobreeliiiénto,  s.  m.  Perda  da 
riqueza.  |  Estado  de  pobreza.  |  Perda  da 
fertilidade  ou  do  vigor. 

Empopar,  V.  tr.  Metter  em  po?o  ou 
po^a.  E'  tb.  r.  ||  v.  int.  Formar  pofa.j  For- 
mar atoleiro.  ||  v.  r.  Atolar-se. 

Enipocilg^ár,  v.  tr.  Metter  em  pocil- 
ga; encurralar.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Transfor- 
mar-se  em  pocilga. 

Empoelrár,  v.  tr.  Cobrir,  encher  de 
poeira;  empoar.  E'  tb.  r. 

Empolla,  8.  f.  Pretexto  para  se  apo- 
derar do  que  é  alheio.  |  impr.  Empafla. 

Empóla,  8.  f.  Bolba  cheia  de  serosi- 
dade  entre  a  derme  e  a  epiderme.  |  bot. 
Corpúsculo  globuloso  e  oco  (na  raíz  de 
certas  plantas). 

Empoláceo,  adj.  Em  forma  de  empe- 
la; vesiculoso.  [poso.  |  Orgulhoso."! 

Empoládo,  adj.  Bombástico,  pom-J 

Empolár,  v.  tr.  Fazer  crear  empela. 

I  fig.  Tomar  empelado  (o  estylo).  |1  v.  int. 
e  r.  Crear  empela  ou  empelas.  |  Inchar; 
avolumar-se  (como  empola).  |  Encapellar- 
se  (ornar).  |  Ensoberbecer-se.  ||  adj.  Em- 
polaceo. 

Empoleirár,  v.  tr.  Por  nopoleiro.  | 
fig.  Dar  posifáo  elevada  a.  ||  v.  r.  Subir  ao 
poleiro.  I  flg.  Subir  ao  poder;  obter  posi- 
9áo  elevada. 

Empolg^adélra,  s.  f.  Buraco  em  que 
se  enfiava  a  corda  em  cada  extremo  do  ar- 
co da  bésta.)  Cavidade  onde  encaixa  cada 
extremo  do  eixo  do  carro. 

Empolladura,  s.  f.  Acto  de  empol- 
gar.  I  Empolgadeira.  Us.  m.  no  pl. 

Empolg;^iite,  adj.  Que  causa  viva 
impressáo  no  animo;  que  domina  e  asso- 
berba  o  espirito. 

EmpolgAr,  v.  tr.  Deitar  a  garra  a.  | 
Apoderar-se  de  (com  a  máo);  agarrar,  j 
Adquirir  pela  forfa  ou  injustamente.  |  Ar- 
mar a  bésta,  estirando  a  corda.  |  Segurar 
com  arpeo;  aferrar. 

Empol|g;aéira<i  s.  f.  Empolgadeira. 

Einpóliía,  8.  f.  Incuba^áo;  crea^áo  do 
pintainho  no  ovo. 

Empolhár,  v.  tr.  Incubar  (os  ovos). 

II  V.  int.  Crear  pinto  (o  ovo). 
Empolniár,   v.  tr.  Rcduzir  a  polme. 
Emporcalhár,  v.  tr.  Sujar.  E'  tb.  r. 


Emporético,  adj.  Que  serve  para 
filtrar:  papel  — . 

Emporio,  8.  m.  Cidade  onde  concor- 
rem  muitos  estrangeiros  para  negociar,  j 
Importante  praja  commercial.  |  Cidade 
celebre  (ñas  scieucias,  letras,  artes,  etc.). 

I  Centro,  sede. 

Empossár,  v.  tr.  Investir  na  posse. 

II  v.  r.  Apossar-se. 
Empósse,  8.  f.  Toma  de  posse. 
Emposta,  V.  IMPOSTA. 
Emprazadór,  adj.  e   s.  Que  empra- 

za.  I  Emphyteuta.  |  Mamador,  importuno. 

Empraxaméiito.  s.  m.  Citafáo  para 
comparencia.  |  Annuncio  de  desgrana  que 
ha  de  succeder  em  prazo  determinado.  | 
Aforamento.  |  Compromisso. 

Emprazár,  v.  tr.  Citar  (marcando  o 
prazo  em  que  deve  comparecer).  |  Des- 
afiar para  dia  determinado.  |  Marcar  o  dia 
em  que  (alguem)  deve  encontrar-se  com 
outrem.  |  Intimar:  emprazo  o  para  que  pro- 
ve  o  que  diz.  \  Aforar.  |  Encantoar  (a  ca^a). 
j  fam.  Tomar  o  tempo  (a  alguem);  ma9ar. 
I  Empatar.  ||  v.  r.  Marcar  prazo  para  se 
encontrarem  (duas  ou  mais  pessoas). 

Empreenilér,  V.  emp*:hender. 

Emprei^ádo,  s.  Pessoa  que  exerce 
algum  emprego.  |  — puilico,  o  que  exorce 
emprego  em  reparti^ao  do  Estado.  ||  adj. 
Bem  — ,  que  foi  bem  applicado;  merecido. 
I  Mal  — ,  que  nao  foi  bem  applicado.  Coi- 
tado. 

Emprestar,  t.  tr.  Dar  emprego  a.  | 
Nomear  para  exercer  emprego  em.  |  Ap- 
plicar  a;  occupar  :  —  o  tempo  no  eatudo.  \ 
Fazer  uso  de;  usar;  servir-se  de.  |  Gastar, 
despender,  j  Preencher.  ||  v.  r.  CoUocar- 
se.  I  Occupar-se. 

Empreño,  s.  m.  Occupa^áo  remune- 
rada e  determinada  a  que  alguem  se  dedi- 
ca. I  Acto  de  empregar.  |  Applica^áo,  uso. 

Emprcsfuicár,  v.  r.  Tomar  pregui- 
foso.  I  Causar  pregui^a  a. 

Emprcliendedór,  adj.  e  s.  Que  em- 
prebende,  j  Que  é  animoso  para  empre- 
hender.  |  Trabalhador;  amigo  de  ganhar  a 
vida  (trabando  emprezas  novas). 

Empreliendér,  v.  tr.  Intentar.  |  Le- 
var a  effeito.  |  Dar  principio  a  (uma  em- 
preza).  |¡  v.  int.  pop.  Ter  apprehensóes, 
manias,  scismas. 

Empreliendiménto,  8.  m.  Empre- 
za;  commettimento. 

Empréita,  s.  f.  Tira  de  esparto  (que 
se  cose  com  outras  para  formar  esteiras  e 
outros  artefactos). 

Empreitáda,  s.  f.  Obra  que  se  faz 
segundo  determinadas  condi^oes  por  um 
pre^o  previamente  estipulado.  |  Trabalho 
ajustado  em  globo  (e  nao  feito  a  jornal).  | 
Tarefa.  |  Obra  de  empreitas;  trabalho  de 
esparteiro.  [balho  por  empreitáda."! 

Empreitéiro,  s.  Pessoa  que  faz  tra-J 

Emprenliúr,  v.  tr.  Tornar  prenhe.  1| 
V.  int.  Fioar  prenhe. 

Empresa,  s.  f.  Especula?ao  industrial 
ou  mercantil;  sociedade  ou  companhiaque 
a  explora.  |  Commettimento  ousado.  |  In- 
tento, designio,  j  Divisa  que  oscavalleiros 
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mandavam  gravar  no  escudo,  e  que  repre- 
seutava  o  que  iaiii  emprehender.  |  her.  Fi- 
gura syinbolíca  acompanhada  de  letra  ou 
mote. 

KiiipreMailór,  adj.  e  a.  Emprazador. 
I  Individuo  que  pelo  rasto  deseobre  as  pe- 
ías de  caja  grossa. 

Knipresár,  v.  tr.  Represar.  |  Reco- 
nhecer  (o  monte)  para  levantar  a  ca(a.  \ 
Cercar  (a  cafa). 

Kmpreíiúrio^  s.  m.  O  que  tomaaseu 
cargo  urna  empreza  especulativa. 

Enipreistatlór)  adj.  e  s.  Que  empres- 
ta; mutuante. 

Kiuprcstúr^  v.  tr.  Conflar  (aalguom) 
gratuita  e  temporariamente  [uma  cousa, 
com  a  condifáo  de  liie  ser  restituida,  ella 
propria  (commodato),  ou  na  mesma  especie 
ou  em  cousa  equivalente  (muíuoi].  |  Alu- 
gar  a  outrem  (uma  quantia  de  dinheiro,  fl- 
cando  ou  nao  á  disposifáo  do  mutuante  al- 
guma  garantía  do  emprestiino  que  faz) :  — 
dinheiro  sobre  penhores.  \  Ceder  a  outrem 
(um  objecto)  para  de  elle  se  servir  uma 
vez  :  —  o  taco  para  uma  tacada. 

Enipréstiiiio,  s.  m.  Acto  de  empres- 
tar. I  Contracto  pelo  qual  se  empresta.  1 
Cousa  emprestada.  [qne  empresa. 1 

l'}iuprézM,    melhor,   mas  menos  us.J 
Kuipro^do^  adj.  Que  ergue  o  focinho: 
cavallo  — .  I  flg.  Orgulhoso.  |  Vaidoso. 

Kinproár,  v.  tr.  Por  a  proa  de  um  na- 
vio em  determinada  direcfao:  —  a  térra. 
E'  tb.  int.:  —  com  o  vapor  que  pedia  soccor- 
ro.  1¡  V.  int.  Prolongar-se  um  navio  com  ou- 
tro  levando  as  proas  ao  mesmo  rumo.  | 
Abalroar  (dando  de  proa).  ||  v.  r.  Easober- 
becer-se.  |  Travar  disputa. 

Enipiibescéi*,  v.  int.  Crear  pellos.  { 
Entrama  puberdade.  |  fig.  Crescer,  desen- 
volver-se. 

Kuipubcücido,  adj.bot.Pelluginoso; 

guarnecido  de  pellos  (afastados  entre  si). 

Einpulliár,  v.  tr.  pop.  Dizer  pulhas 

a.  I  Engañar  (gracejando).  [branca)."] 

Knipiinliadúra,  s.f.Punhoide  armaj 

ICnipunhár,  v.  tr.  Segurar  pela  empu- 

nbadura.  |  Por  empunhadura  a.  |  Agarrar; 

pegar  em  ;  tomar  (uma  cousa)  na  mao:  —  a 

penna.\  — osceptro,  principiar  a  reinar.  Go- 

vernar;  reinar. 

Empunidóuros,  s.  m.  pl.  mar.  Oar- 
runchos  em  que  passam  as  empuniduras 
quando  as  velas  entram  ñas  rizes. 

Kmpunidúra,  s.f.  mar.  Cabo  com 
que  se  amarra  a  vela  quando  esta  se  in- 
troduz  nos  rizes. 

ICmpiinir^  v.  tr.  mar.  Amarrar  ao  cn- 
nho  da  verga.  |  —  a  vela,  amarrar  os  pu- 
nhos  do  gurutil  aos  laises. 

finipúrra^  s.  f.  us.  na  loe.  Jogo  de  — , 
acto  de  o  incumbido  passar  a  incumben- 
cia a  outro,  e  este  a  outro,  etc.  Acto  de 
dois  individuos  se  reenviarem  mutuamen- 
te um  terceiro  que  pretende  despacho;  gi- 
gajoga. 

Kinpurrao,  s.  m.  Movimento  com 
que  80  pretende  afastar,  repellir  ou  fazer 
cair.  I  Aos  empurroes,  com  violencia  e  in- 
juriosamente. 


Kiiipurrár,  v.  tr.  Dar  um  ou  varios 
empurroes  a.  |  flg.  Impingir;  remetter  a 
outrem  (pessoa  ou  cousa  molesta). 

Kiupiixadór,  adj.  e  s.  Que  empuxa. 

Kiiipuxáo,  s.  m.  Impulso  violento  com 
que  se  ajuda  a  mover. 

Kiupiixár,  v.  tr.  Dar  empuxoes  a.  | 
Estoryar-se  para  arrancar  ou  trazer  para 
si.  I  Empurrar;  impellir.  |  flg.  Metter  os 
hombros  a.  |  Induzir,  arrastar. 

KinpúxOf  s.m.  Acto  de  empuxar;  em- 
puxao.  I  Pressáo  de  térra  ou  abobada  num 
encontró  ou  supporte.  |  arch.  Repuxo, 
botaróo. 

Kinpyénia,  s.  m.  med.  Accumula^So 
serosa,  sanguínea  ou  purulenta  na  cavida- 
de  das  pleuras. 

Kiupyemátfco,  adj.  Que  tem  em- 
pyema  ou  é  da  sua  natureza. 

Enipyreo^  s.m.  Esphera  ou  superficie 
em  que  a  antiga  astronomía  considerava 
fixados  08  astros.  |  Morada  dos  deuses.  | 
Logar  dos  bemaventurados;  céo.  ||  adj. 
Celeste ;  supremo;  divino.  |  Pertencente 
ao  empyreo. 

Empyí'éuiua,  s.  m.  Sabor  e  cheiro 
desagradavel  proveniente  de  distilla^áo. 

Kmpyreuinátlco,  adj.  Em  que  ha 
empyreuma  ou  é  da  sua  natureza. 

Kniqu&nto  ou  £m  qiiiknto^  conj. 
Durante  o  tempo  que;  entretanto  que.  | 
Em  rela^áo  a;  no  relativo  a.  |  Por  — ,  por 
agora;  até  boje;  entretanto. 

Kuitiknto,  adv.  Entretanto,  durante 
isto,  ueste  meio  tempo.  |  Comtudo,  ainda 
assim.  I  No  — ,  todavía,  nao  obstante. 

Kniulacao^  s.  f.  Sentimento  que  ex- 
cita o  zelo  é  a  actividade  para  egualarmos 
ou  exceder  os  outros  no  que  é  bom.  |Brio. 

Kmuladór,  adj.  e  s.  Que  tem  emula- 
fáo;  emulo. 

KmulÁr^  v.  tr.  e  int.  Imitar  por  emu- 
la(áo.  I  Ter  emula^áo  de  alguem;  fazer  o 
possivel  por  egualar  ou  exceder  a. 

Kniulgénte,  adj.  anat.  Diz-se  das  ar- 
terias que  levam  o  sangue  aos  rins;  e,  em 
geral,  de  todos  os  vasos  que  pertencem 
aosrins. 

ÉinulOf  adj.  e  s.  Que  tem  emula(So 
(de  alguem).  |  Que,  sabendo-se  inferior, 
pretende  egualar  ou  exceder  a  outrem. 

Kniilifiao,  s.  f.  Medicamento  liquido, 
mais  ou  menos  consistente,  que  tem  por 
base  uma  substancia  oleaginosa. 

Kmuisina,  s.  f.  Principio  albuminoi- 
de  das  amendoas. 

Emulsionar^  v.  tr.  Fazer  emulsao 
de.  I  Deitar  emulsáo  em. 

Kiiinlí^ivOí  adj.  De  que  se  pode  ex- 
trair  oleo 'por  meio  de  pressáo. 

Kiiiunctórlo^  adj.  e  s.  m.  anat.  Diz- 
se  de  certos  orgáos  que  servem  para  des- 
carga de  humores.  ||  s.  m.  Revulsivo  des- 
tinado á  evacuafáo  de  humores  pelas  vias 
naturaes:  o  rapé  é  um  hom  — . 

Kniundacao,  s.  f.  Expurga^ao,  pu- 
reza, puriflca^'áo  (moral). 

Kmydia,  s.  f.  Insecto  lepidoptero  («). 

Kna  !  interj.  fani.  e  joc.  de  admira^ao 
Eia!  Ui! 
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Enállag^e^  s.  f.  gram.  Emprego  anti- 
syntaxico  de  um  modo  em  correspondencia 
com  outro. 

Enaltecer,  v.tr. 

Encomiar,  elogiar 
com  excesso,  elevar 
ásnuvens.  |  Nobilitar, 
ennobrecer. 

Enaiuorlkr,  v.  tr. 
Encantar,  enfeitiyar, 
tornar  apaixonado,  captivar.  E'  tb.  r. 

Enanthéuia,  s.  m.  med.  Erup^áo  na 
face  interna  das  cavidades  natiiraes  (em 
opposiíáo  a  exanthema). 

Enanthéreas,  s.f.pl.  Onagrariaceas. 

Eii4utho,  8.  m.  Gen.  de  plantas  um- 
belliferas.  |  Videira  brava.  |   Filipéndula. 

Knarg^ia,  s.  f.  Representafáo  (no  dis- 
curso) de  um  objecto  tanto  ao  vivo  que 
parece  estar-se  vendo-o. 

Enarrár^  Y.  narrar. 

Enartlirose,  b.  f.  Articnla9áo  forma- 
da por  eminencia  arredondada  em  encai- 
xe  profundo. 

Encabadóuro,  s.  m.  Aro,  alvado; 
abertura  em  que  se  encaba. 

Encabar,  v.  tr.  Metter  no  aro  ou  al- 
vado o  cabo  de.  |  flg.  Metter,  introduzir. 

Encabecádo,  adj.  Que  lavra  por 
sua  conta  e  risco:  lavrador  — .  |  Que  está 
annexo  a;  que  está  sob  uma  auctoridade 
superior.  |  Que  se  apresenta  com  boa  es- 
piga: trigos  — s.  I  carp.  Dizse  das  tabeas 
que  estáo  mettidas  ao  comprido  noutras 
atravessadas.  |  Monte  — ,  o  que  tem  casas 
ñas  eminencias. 

Encabecaménto,  s.m.  Acto  de  en- 
cabezar. I  Designafáo  da  quota  que  se  de- 
ve  pagar.  I  Avalia^áo;  lanfamento  (de  con- 
tribuiyao).  |  fig.  Cometo,  principio,  exor- 
dio. I  aut.  Institui^ao  de  um  vinculo. 

Encabecár,  v.  tr.  Por  (a  um  escripto) 
as  formulas  do  principio.  |  Unir  (duas  cou- 
sas) pelo  topo.j  Encaíxar  os  topos  de  uma 
taboa  noutras  taboas  transversaes.  |  Tor- 
nar (um  predio)  cabera  de  morgado.  ¡  De- 
ferir a  heran^a  de.  j  Dar  posse  de  (pre- 
dios) a  alguem.  |  Pazeras  matrizes;  recen- 
cear  os  contribuintes.  |  fig.  Metter  em  ca- 
bera, persuadir;  convencer  de.  |  tech.  Por 
rostos  e  solas  (a  um  calfado);  remontar.  | 
mar.  Remendar  as  velas  cocadas.  ||  v.  int. 
Tornar-se  rijo  (o  casco  do  cavallo).  \\  v.  r. 
Alistar-se,  fazer-se  inscrever  como  contri- 
buinte.  [boas).  |  Encabar."] 

Encabeirár,  v.  tr.  Encabezar  (ta-J 

Encabeiládo,  adj.  Que  tem  cabello 
novo;  que  creou  cabello.  |  Ser  bem  ou 
mal  — ,  ter  bom  ou  mau  genio. 

Encabelladúra,  s.  f.  (Jabello:  ter 
boa  — . 

Encabellár,  v.  Int.  Crear  cabello 
novo:  a  matadura  principia  a  — . 

Encabrestadúra,  s.  f.  Chaga  ñas 
quartelas  das  cavalgaduras,  proveniente 
do  attrito  dos  arreios.  [encabrestar.") 

Encabrestaniénto,  s.  m.  Acto  dej 

Encabrestar,  v.  tr.  Por  o  cabresto 
a.  I  Ligar  a  parte  doente  com  a  atadura 
chamada  cahreéto.  |  Conduzir  (touros)  com 


ajuda  de  eabrestos  (bois  mansos).  |  fig.  Su- 
jeitar,  subjugar.  ||  v.  r.  Embarajar-se  (a 
beata)  no  cabresto. 

Encabritár,  v.  tr.  Por  ás  cabritas.  | 
Erguer,  alzar.  ||  v.  r.  Por-se  ás  cabritas; 
montar.  |  Empinarse  (o  cavallo). 

Eacabruádo,  adj.  pop.  Pertinaz,  tei- 
moso.  [cho.  E'  tb.  r.~| 

Encachar,  v.  tr.  Cobrir  com  enca-J 

Encacho,  s.  m.  Tanga. 

Encadeacao,  s.  f.  ou  Encadea- 
luénto,  8.  m.  Acto  e  effeitode  encadear. ) 
ConnexSo.  |  Serie,  ordem.  |  Successáo. 

Encadear,  v.  tr.  Prender,  sujeitar 
comcadeia.  |  Aguilhoar.  |  Ligar,  concate- 
nar (cousas  que  se  seguem).  |  Prender,  li- 
gar (por  gratidao  ou  affecto).  ||  v.  r.  Ligar- 
se,  prenderse.  |  Ter  connexao. 

Encadeirár,  v.  tr.  Pazer  sentar  em 
cadeira.  |  Guarnecer  de  cadeiras. 

Encadcrnacao,   s.  f.  Trabalho  ou 

¡  obra  de  encadernador;  capa  de  livro  enca- 

j  dernado.  |  fig.  O  trajar  (de  um  individuo); 

[  nao  fazer  caso  da — .  |  Afeia  — ,  encaderna- 

(¡&o  de  papelao  forrado  de  papel. 

Encadernadór,  s.  m.  Individuo  cu- 
ja proflssáo  é  encadernar  livros. 

Encadernár,  v.  tr.  Coser  e  aparar 
as  folhas  de  um  livro  forrando  o  com  uma 
capa  consistente.  |  fam.  Entrajar  de  novo. 

Encafuár,  v.  tr.  e  r.  Metter  em  ca- 
fua.  I  Esconder,  occultar.  1  Enterrar. 

Encafurnar,  v.  tr.  Encafuár.  |  Met- 
ter, esconder  em  fuma.         [caibros  em."| 

Encaibrár,   v.  tr.  P6r  ou  assentar  J 

Encaixaniénto,  s.  m.  Acto  de  en- 
caixar.  |  Encaixe. 

Encaixár,  v.  tr.  Metter  em  caixa.  | 
Encaíxotar.  |  Metter  no  encaixe.  |  Metter 
umas  cousas  dentro  de  outras:  umjogo 
de  pesos  que  encaixam.  \  flg.  Impiugir.  |  En- 
casquetar, trazer  á  balha.  ||  v.  int.  Ter  o 
seu  encaixe  em;  entrar  no  encaixe.  |  Ada- 
ptar-se,  ajustar.  |  fig.  Vir  a  proposito.  | 
Quadrar,  convir;  agradar.  \\  v.  r.  Metter- 
se,  fecharse:  —  em  casa.  |  Intrometter-se. 
I  Encasquetar-se. 

Encaixe,  s.  m.  Acto  de  encaixar.  | 
Cavidade  onde  entra  uma  extremidade  ou 
saliencia  de  outra  peja.  |  Adapta^áo  do 
espigáo  de  uma  peya  no  envasamento  de 
outra.  I  Juntura. 

Encaixilhár,  v.  tr.  Metter  era  caixi- 

Iho;  emmoldurar.  [encaixotar.T 

Encaixotaniénte,  a.  m    Acto  de  J 

Encaixotár,  v.  tr.  Metter  em  caixo- 

te  ou  em  caixa. 

Encalacracao,  s.  f.  Circumstancia 
desagradavel;  n°egocio  de  difficil  resolu- 
(áo;  entaladela. 

Encalacrár,  v.  tr.  fam.  Compromet- 
ter  (em  assumpto  prejudicial  ou  em  que 
nao  se  flca  fácilmente  airoso).  E'  tb.  r.  || 
v.  r.  Endividar-se.  |  Verse  ou  metter-se 
em  apertos. 

Encalaménto,  s.  m.  mar.  Pe^a  de 
madeira  que  atravessa  os  bra? os  e  apos- 
turas do  navio  para  os  fortalecer. 

Encalamistrár,  v.  tr.  Encrespar 
ou  frisar  (o  cabello). 
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Knealanioucár,  v.  tr.  pop.  Encála- 

crar.  |  Engañar,  lograr  (em  ajustes).  |  Ca- 
lotear, [calcar. ~| 
Encalradéira,  a.  f.  Pefa  para  en-J 
Encalcar^   v.   tr.  Vedar  as  juntas  de 
(dnas  petas  de  ferro). 

Encalcar^  v.  tr.  Ir  no  encalío  de;  se- 
guir (a  alguem)  de  perto. 

Eucál^o,  s.  m.  Peugada,  pista,  rasto. 
\  Ir  no  —  de,  seguir  de  perto.  Ir  com  ten- 
95e8  de  alcanzar. 

Encaldclrár,  v.  tr.  Escavar  em  re- 
dor da  planta  para  formar  caldeira  ou  cova 
larga  em  quo  ae  deite  agua.       [encalhe.~l 
Encaihacao,  s.f.  Acto  de  encalhar;  J 
Encalhahiénto,  s.  m.  Encalhe. 
Encalhar,  v.  int.  Tocar  o  navio  com 
a  quilha  no  fundo  e  ficar  parado.  |  Metter- 
se  o  navio  entre  dois  baixios  ou  penedos 
sem   poder   seguir  nem  retroceder.  |    Dar 
em  secco;  varar.  |  fig.  Ficar  parado.  |    Fi- 
car empatado;    nao  ter  andamento.  |    En- 
contrar  impedimentos    ou    ol)staculo8.  1| 
V.  tr.  Pazer  varar  (o  navio). 

Encálhe,  a.  xa.  Estado  do  navio  en- 
calhado.  |  Acto  de  encalhar.  |  Parada;  im- 
pedimento; paralysaíao;  empate. 

Encálho,  s.  m.   Logar  onde  o  navio 

encalba.  |  Ponto  perigoso  para  a  navega- 

íáo.  I    Encalhe.  |   Parte   da  ferradura  em 

que  descansa  o  casco  da  cavalgidura. 

Eiicalicár,  v.  tr.  Cobrir  com  calida. 

Enealir,  v.  tr.  Dar  um  ar  de  forno  a; 

assar   ligeiramente.  |    Dar  uma  leve  fer- 

vura  a.  [Adquirir  pratica.l 

Encallecer,   v.  int.  Callejar.  |   fig.J 

EncalüNtár,  v.  tr.   Fazer  perder  ao 

jogo;  communicar  azar  a.  |  Ser  funesto  a. 

II  V.  int.  Embirrar. 

Enealniadico,  adj.  Que  se  encalma 
fácilmente. 

Encalmaniénto,  s.  m.  Acto  de  en- 
calmar-se. 

Encalmar,  v.  tr.  Tornar  calmoso,  j 
Causar  calmarla.  |flg.  AfiFrontar;  fazer  zan- 
gar. II  v.  int.  Sentir  calma.  |  Acalmar  (o 
vento).  I  flg.  Ficar  parado;  perder  a  acti- 
vidade.  |i  v.  r.  Sentir  calma.  |  Afifrontar-se 
com  o  calor. 

Encalvecer,  v.  int.  Tornar-se  calvo. 
I  flg.  Perder  (o  monte)  a 
vegeta^áo. 

Encalvecido,  adj. 
Calvo.  I  Escalvado;  sem 
vegetafáo. 

Encalf  pto,  8.  m.  Ge- 
nero de  musgos  do  norte. 

Encamar,  v.  tr.  Dís- 
por  em  carnadas. 

Encamarado,  adj. 
Dizia-se  das  peyas  que  ti- 
uham  a  cámara  mais  estrel- 
la que  a  alma. 

Encanillar,  v.  tr.  En- 
fiar;  fazer  enBadas  de  :  — 
peixe».  I  Juntar  multas  cou- 
sas da  mesma  especie  (en- 
fiando-as  ou  atando-as):  —  cebólas.  |  flg. 
negociar  com  proveito. 

Encanibiilliáda;  Y.  cambulkada. 


Encalypto 


Encambulliádo,  adj.  Diz-se  de  cer- 
ta escripta  cursiva  em  que  as  letras  pare- 
cem  formar  uma  cadoia  confusa. 

Encanibuihár,  v.tr.  Juntar  de  cam- 
bulhada;  encambar;  unir;  travar.  ||  v.  r. 
Travar  se;  enredar-se. 

Encame,  s.  m.  Malhada  do  javali. 

Encaniinhadór,  adj.  es.  Que  enca- 
minüa;  guia. 

Eiicaminliaménto,  s.m.  Indica^áo 
que  se  dá  a  alguem  do  caminho  que  deve 
seguir.  I  Ensino;  direc^áo;  conselho.  | 
Geito,  ordem,  conveniencia,  j  Modo  de 
vida. 

Encamlnliár,  v.  tr.  Ensinar  o  cami- 
nho a.  I  Guiar;  dar  bom  conselho.  ||  v.  r. 
Ir  direito  a;  dirigir  se.  |  Tender  a  um  flm. 

Encamisada,  s.  f.  Mascarada.  |  Dif- 
flculdade;  embrulhada.  |  ant.  Assalto  no- 
cturno em  que  os  soldados  vestiam  a  ca- 
misa por  cima  da  outra  roupa  para  nao 
se  tomarem  por  inimigos  na  escuridáo. 

Encaiulsár-se,  v.  r.  Vestir-se  para 
uma  encamisada. 

Encampacao,  s.  f.  Rescisáo  de  um 
contracto  de  arrendamento  por  lesivo.  | 
fig.  e  fam.  Fraude;  impingidela.        [pa.l 

Encanipadór,  adj.  es.  Queencam-J 

Encampanado,  adj.  Em  forma  de 
sino. 

Encampanar,  v.  int.  Levantar  de 
repente  a  cabe9a  Atando  avlstanum  obje- 
cto  (o  touro). 

Encampár,  v.  tr.  Rescindir  (contra- 
cto de  arrendamento)  restituindo  ao  dono 
a  cousa  arrendada.  |  Abandonar  solemne- 
mente (por  motivo  de  lesao  de  interesses). 
I  flg.  Despedir;  desfazer-se  de  (alguem).  | 
Impingir,  fraudar.  [murfa.l 

Encamurcár,    v.  tr.   Forrar  de  ca-J 

Encanado,  adj.  Conduzido  por  canos: 
agua  — .  |  fig.  Mettido  a  caminho. 

Encanalhár,  V.  acamalhar. 

Encanaménto,  s.  m.  Canaliza^áo. 

Encañar,  v.  tr.  Levar  (liquido  ou 
gaz)  por  canos  (para  alguma  parte).  |  En- 
fiar;  metter  por.  |  V.  encannar. 

Encanastrádo,  s.  m.  Tecido  que 
imita  o  entrangado  das  canastras. 

Encanastrár,  v.  tr.  Metter  em  ca- 
nastra.  |  Entretecer  (como  entranjado  de 
canastra). 

EncandeAr,  v.  tr.  Deslumhrar  (o 
peixe)  com  o  cándelo,  j  flg.  Fascinar,  of- 
fuBcar.  II  v.  r.  Ficar  fascinado. 

Encandescér,  etc.  V.incandescee. 

Encandilar,  v.  tr.  Candilar.  ||  y.  r. 
flg.  Encarecer-se,  apurar-se. 

Encanecer,  v.  int.  Crear  cas;  enve- 
Ihecer.  |  fig.  Adquirir  experiencia.  ||  v.  tr. 
Fazer  crear  cas;  envelhecer. 

Encanecido,  adj.  Já  com  cas.  j  flg. 
Enfraquecido,  cada  vez  mais  decadente. 
I  Antigo,  inveterado.  |  Pratico,  experien- 
te.  I  bot.  Coberto  de  cotanilho. 

Encansalhár,  v.tr.  Mixturar,amon- 
toar  confusamente,  emmaranhar.  |  Emba- 
razar, prender.  ||  v.  r.  Abordar  (um  navio 
com  outro)  ficando  as  enxarcias  mutua- 
mente emmaranhadas. 
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Encangfár,  v.  tr.  Por  a  canga  a.  | 
Por  á  canga,  jungir.  [naveado.l 

Eacaiilcár-se,v.r.  Tornar  80  acan-J 
Encanu^r,  v.  tr.  CoUocar  o  membro 
fracturado  na  devida  direc$áo    para   se 
soldar.  ||  v.int.  Crear  cannas. 

Encannelár,  v.  tr.  Dobar  (fio)  em 
cannelas  ;  ennovelar.  |  Metter  cannela  de 
ruim  qualidade  (no  tecido). 

Encannieár,  v.  tr.  Por  cannifado 
om.  I  Cercar  de  cannijado. 

Encantacao,  a.  f.  Encantamento. 

Eacantaílór,  adj.  Que  encanta;  que 
seduz.  I  Bello,  magnifico,  surpreheadente. 
II  8.  Pessoa  que  faz  encantamentos. 

Encantamento,  s.  m.  Feitifaria 
pela  qual  um  ser  vivo  fica  inanimado  ou 
transformado  noutro  ser.  |  Estado  do  ser 
encantado.  |  Bruxedo;  magia;  infiueacia 
dos  feitifos.  I  flg.  Enlevo,  maravilba.  | 
Tenta^ao  irresistivel. 

Encantar,  v.  tr.  Proceder  ao  encan- 
tamento de.  I  flg.  Maravilhar,  seduzir,  en- 
levar,  agradar  muito  a.  E'  tb.  int.  |  —  o 
peixe,  consérvalo  vivo  na  rede.  ||  v.  r.  To- 
marse de  encanto  ;  maravilhar-se;  exta- 
siarse. 

Encanteii'ár,  v.  tr.  Dividir  em  can- 
teiros.  I  Por  em  canteiro  (plantas).  |  As- 
sentar  (grandes  vasilhas  de  aduela)  nos 
respectivos  canteiros. 

Encanto,  8.  m.  Acto  ou  eflfeito  de  en- 
cantar. I  Pessoa  ou  cousa  que  agrada  mui- 
to. I  Qualidade  do  que  encanta. 

Encnntoár,  etc.,  V.  acantoar,  etc. 

Encanudádo,  adj.  Cylindrico;  em 
forma  de  canudo.  |  veter.  Encastellado. 

Encanudár,  v.  tr.  Dar  (a  um  obje- 
ctojafórma  de  canudo.  |  flg.  Enfiar.  ||  v.  r. 
Formar  canudos. 

Encanutado,  adj.  Encanudádo.  | 
Diz-se  das  oreliías  do  cavallo  quando  sao 
mais  cylindricas  que  planas. 

Encanzinár  ou  Eneanzoár,  v.  tr. 
Arreliar.  j!  v.  r.  Teimar.  |  Zangar-se. 

Encapachar,  v.  tr.  Cobrir  com  ca- 
pachos. I  Metter  em  capacho.  ||  v.  r.  flg. 
Fazer  actos  servis;  rebaixar-se  ignominio- 
samente. 

Encapar,  v.  tr.  Por  capa  a.  j  Servir 
de  involucro  a.  |  Revestir;  encobrir. 

Encapelládo,  adj.  Bastante  agita- 
do: mar — .  I  flg.  Amontoado,  accumuUdo. 
I  Vinculado  a  uma  capella  :  bens  —s.  \\  s. 
m.  Vinculo  de  capella. 

Encapelladúra,  s.  f.  Estado  do  mar 
encapellado. I  Encrespadura.  ||  pl.  mar.  Lo- 
gares onde  encapellam  os  seios  das  enjar- 
cias. 

Encapellár,  v.  tr.  Fazer  encrespar, 
agitar  (levantando  >:  o  vento  faz  —  as  ondas. 
I  flg.  Amontoar.  |  Dar  o  encargo  de  capel- 
la  a:  —  urna  herdade  (i.  é,  consignar  uma 
parte  do  seu  rendímento  para  os  gastos  do 
culto  ua  capella  que  tem).  ||  v.  Int.  Estar 
agitado;  elevar-se  e  dobrar-se  em  ondas 
(o  mar).  E'  tb.  r.  j  mar.  Introduzir  (a  en- 
xarcia,  a  alfa,  etc.)  no  calcez  ou  lais  ató 
ficar  assente  nos  vaus.  [poeira.T 

Encapoeirár,  v.  tr.  Metter  em  ca-J 


Encapotado,  s.  m.  Individuo  em- 
buijado  em  capa  ou  capote. 

Encapotar,  v.  tr.  Cobrir  com  capote. 

I  flg.   Esconder.  |  Disfaríjar.  fl  v.  r.  Por  o 

capote.  I  Embudarse.  |  Toldar  se,  cobrir- 

se  de   naveas.  |  Arquear  o  pescofo  (o  ca- 

vaUo)  ató  tocar  com  o  freio  no  peito. 

Eacaprichár,  v.  tr.  Inspirar  capri- 
cho a.  II  V.  r.  Caprichar. 

Encapuchar,  v.  tr.  Cobrir  com  ca- 
puz ou  capucha. 
Encapuxár,  v.  tr.  Cobrir  com  capuz. 
Encaracolár,  v.  tr.  int.  er.  Enrolar 
em  espiral. 

Encarado,  adj.  us.  ñas  loe.  Bem  ou 
■mal — ,  que  tem  cara  agradavel  ou  desagra- 
davel.  Que  tem  ou  nao  aspecto  de  boa 
saude. 

Encaramellár,  v.  tr.  Converter  em 
caramelto;  congelar.  ||  v.tr. er. Coalhar-se. 
Encaranionár,  v.  tr.  pop.  Tornar 
tristonho;  fazer  amuar.  ||  v.  int.  e  r.  Amuar. 
Encarani^ár,  v.  int.  e  r.  Tolher-se; 
ficar  8om  movimento  (por  eíFeito  do  frió  ou 
de  dores).  ||  v.  tr.  Tornar  adoentado,  acan- 
uavear. 

Encarapelár,  v.  tr.  e  int.  Encapel- 
lar.  E'  tb.  r.  |  Encarapinhar. 

EncarapinhAr,  v.  tr.  Encrespar  (co- 
mo carapinha).  E'  tb.  r.j  Fazer  carapinha- 
da  de;  congelar.  ||  v.  int.  e  r.  Comefar  a 
congelar-se. 
Encarapitár,  V.  encarrapitar. 
Eucarapucár,  v.  tr.  Por  a  carapufa 
(na  cabefa  de  alguem).  ||  v.  r.  Cobrír-se, 
abarretar-se. 

Encarar,  v  tr.  Fitar;  olhar  flto  para. 
E'  tb.  int.  I  Levar  a  arma  á  cara  e  apon- 
tar.  I  Affrontar;  arrostar;  nao  temer.  E' 
tb.  r.  |{  V.  int.  Dar  de  cara  com;  encontrar 
inopinadamente. 
Encarcerádo,  s.  Preso. 
Encarccraniénto,  s.  m.  Prisao,  re- 
clusáo. 

Encarccrár,  v.  tr.  Prender,  metter 
na  cadeia.  |  Ter  em  logar  seguro;  enclau- 
surar.  ||  v.  r.  Metter-se  em  casa  (para  fugir 
á  convivencia). 

Encardir,  v.  tr.  Sujar  a  roupa  de  tal 
modo  que  seja  diffioillava-la.  ||  v.r.  Absor- 
ver  a  sujidade  no  tecido  de  modo  a  ser 
diflñcil  do  ficar  bem  lavado.  E'  tb.  int. 

Encarcceddr,  adj.  e  s.  Que  encare- 
ce. II  Exaggerador. 

Encarecer,  v.  tr.  Augmentar  o  pre^o 
de.  E'  tb.  int.  |  flg.  Exaggerar.  j  Recom- 
mendar  muito.  |  Chamar  a  atten^áo  para. 
II  V.  r.  Fazer  se  valer;  fazer  se  rogar. 

Encarecido,  adj.  Que  usa  de  enca- 
recimentos;  enearecedor. 

Encareciménto,    s.  m.   Augmento 
de  prejo.  |  Instancia;  empenho  (no  pedir). 
I  Exaggerafáo. 
Encaretár,  V.  mascarar. 
Enc4r^o,  s.  m.  Condifáo  annexa.  | 
Obrigayáo,  dever.  |  Cargo,  emprego,occu- 
paijáo.  I    Grávame,  onus.  |  —  de  conacien- 
da,  dór  de  consciencia;  remorso. 

Encarna,  s.  f.  Encaixe.|  Engaste  (em 
obra  de  ourives). 
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l'^ncarnacaO)  a.  f.  Acto  de  encarnar. 
¡  Cor  de  carné  (que  se  dá  ás  osculpturas). 
I  Preparado  para  collar  lou^a  quebrada.  | 
relig.  Mysterio  pelo  qual  Christo  se  fez  lio- 
mem.  1  O  mesmo  acto  attribuido  a  certas 
divindades  do  paganismo.  |  ant.  Cicatri- 
zafáo. 

Encarnado,  adj.  De  cor  de  carne.  | 
Vermellio  como  carne   viva.  ||  s.  m.  A  cor 
encarnada.  \  Encarnaíáo  (de  esculpturas). 
Encarnadór,  s.  m.  Artífice  que  en- 
carna esculpturas. 

Encarnar,  v.  tr.  Dar  a  encarnagao 
a.  I  Cevar  (o  cao)  em  carniza  (para  o  ha- 
bituar á  caija).  I  Cobrir  (a  gallinha)  bem 
os  ovos  para  que  o  embryáo  so  desenvol- 
va.  II  V.  int.  Crear  carne.  |  Tomar  (a  divin- 
dade)  forma  humana.  |  flg.  Aferrar-se,  en- 
raizar-se. I  Desenvolver  se  (o  embryáo  dos 
ovos).  II  V.  r.  EncaruíQar-se  (o  animal  na 
presa).  |  Metter-se  pela  carne:  —  a  espada 
no  corpo.  \  Entranhar-se;  apoderar-se  (al- 
guma  cousa)  de  alguem:  —  o  vicio  no  ho- 
mem. 

Encarnatívo,  adj.  Qué  faz  crear  car- 
ne nova. 

Encarne,  s.  m.  Acto  e  effeito  de  en- 
carnar. I  Encarna.  |  Carnifa  com  que  se 
treinam  os  caes  (composta  das  entranhas 
e  do  sangue  da  ca<;a  grossa). 

Encarneirádo,  adj.  Diz-se  do  mar 
quaiido  nelle  se  elovam  pequeñas  ondas 
brancas;  e  do  céo,  quando  coberto  de 
pequeñas  nuvens  que  parecem  formar 
ondas. 

Encarncirár,  v.  tr.  Tornar  encarnei- 
rádo (o  mar  ou  o  céo).  E'  tb.  r. 

Encarnicaménto,  s.  m.  Acto  de 
encarnii;ar-se'(o  animal  na  presa).  ]  Afer- 
ró, furia,  pertinacia(em  perseguir  ou  com- 
bater).  |  Paixáo,  obstina^áo  pertinaz. 

Encarnizar,  v.  tr.  Deitar  a  carniza 
(aos  caes).  |  Assanhar  (os  que  brigam);  in- 
citar (08  que  se  querem  mal).  ||  v.  r.  Per- 
seguir com  furia  e  odio.  |  Enfurecer-se, 
assanhar-se. 

Encarochár,  v.  tr.  Por  carocha  na 
cabera  de.  |  Embruxar.  [táo.l 

Encárpo,  s.  m.  arch.  Grinalda,  fes-J 
Encarquilhár,  v.  tr.  e  r.  Enrugar. 
Encarrancár,    v.  int.  e  r.   Mostrar 
má  cara;  tor  mau  cariz. 

Encarrapítár,  v.  tr.  Por  em  logar  al- 
to (onde  nao  se  chega  fácilmente).  E'  tb.r. 
I  Fazer  caracoes  ou  carrapitos  em  (o  ca- 
bello). 

Encarrascár,  v.tr.  Embebedar(com 
vinho  ordinario).  E'  tb.  r. 

EncarrcK^do,  s.  Pessoa  que  dirige 
um  trabalUo  ou  uma  explora(;ao  na  ausen- 
cia do  patrao,  do  empreiteiro,  do  mestre, 
etc.  I  Pessoa  que  receben  um  encargo.  || 
adj.  Que  tem  um  encargo,  j  Encommenda- 
do,  recommendado. 

Encarre^ár,  v.  tr.  Dar  encargo  a.  1 
Incumbir.  ||  v.  r.  Tomar  a  seu  cargo  ;  in- 
cumbir-se. 

Encarrég;o,  s.  m.  Encargo.  |  Gráva- 
me de  consciencia. 

Encarrrirár,  v.  tr.  Enainar  o  cami 


nho  a.  I  Ensinar  como  se  faz  algnm  traba- 
Iho;  dar  as  primeiras  nofoes  a.  |  Abrir  ca- 
minho  a;  facilitar  (a  alguem)  o  principio 
do  um  melhor  modo  de  vida. 

Encarretadélra,  s.  f.  Apparelho  de 
fabrica  de  fiafáo  para  encarretar. 

Encarrc(4r,  v.  tr.  Encher  os  carre- 
tes de  fio.  I  Por  a  artilharia  nos  reparos. 

Encarrilar  ouEncarrIlhár,  v.tr. 
Por  nos  carris  (o  que estava  descarrilado). 
I  fig.  Por  no  bomcaminho.  |  Encaminhar, 
dirigir,  i  Ensinar.  ||  v.  int.  Ir  pelo  bom  ca- 
minho.  |  fig.  Tomar  juizo.  |  Fazer  as  cou- 
sas como  é  devido.  |  Acostumar-se. 

Encartacao,  s.  f.  Acto  de  encartar. 
1  ant.  Condemnaifáo  por  contumacia. 

Encartado,  adj.  Que  tem  diploma 
para  poder  exercer  um  emprego  privile- 
giado. I  fig.  Chapado,  rematado.  ||  s.  p.us. 
Destinatario   (a  quem  é  enderejada  uma 

Encartalhár,  V.  engastalhar. 

Encartaniénto,   s.  m.   Eucartayáo. 

Encartar,  v.  tr.  Dar  carta  ou  diplo- 
ma de  emprego  privilegiado  a.  ||  v.  int. 
Fazer  vasa  com  carta  do  mesmo  naipe.  \\ 
v.  r.  Tirar  carta  ou  diploma  de  encartado. 

Encarte,  s.  m.  Acto  de  encartar-se.[ 
Vasa  feita  com  carta  do  mesmo  naipe  das 
jogadas. 

Encartuchar,  v.  tr.  Metter  em  car- 
tucho. I  Embrulhar:  —  dinheiro. 

Encarvoár,EncarvoejAr  ouEn- 
carvoicár,  v.  tr.  Mascarrar.  E'  tb.  r.  | 
Esourecer.  |  fig.  Denegrir. 

Encasacár,  v.  tr.  e  r.  Vestir  casaca. 

Encatiaménto,  s.  m.  Encaixe. 

Encasar,  v.  tr.  Metter  no  encasa- 
mento;  encaixar.  |  p.  us.  Ilecolher  em  ca- 
sa. E'  tb.  r.  II  V.  int.  Formar  encaixe  ;  em- 
beber-se.  |  flg.  Acostumar-se.  E'  tb.  r. 

Encascár,  v.  tr.  Metter  em  casco:  — 
aguárdente.  \  Dar  maior  grossura  (a  pare- 
des). I  Tingir  bem  (pannos):  saragoqa  hem 
encaseada.  \  Dar  consistencia  (á  pólvora 
para  a  pulverizar).  ||  v.  int.  Crear  casco 
novo.  1  Endurecer,  j  Crear  casca  ou  cor- 
tina. 

Encásque,  s.  m.  Acto  de  encascar. 

I  Consistencia.  |  Reboco. 

Encasquetar,  v.  tr.  fam.  Impingir  ; 
metter  na  cabe9a.  ||  v.  r.  Obstinar-se  em 
crer. 

Encasqullhár,  v.  tr.  Gravar  ou  en- 
gastar em  casquilho  ou  aro  de  metal.  | 
Tornar  casquilho;  ajanotar.  E'  tb.  r. 
Encastalliár,  v.  tr.  Engastalhar. 
Encastálito,  s.  m.  Kobaixo  (em  que 
se  adapta  a  salieiicia  de  outra  pe^a). 

EncaNtelladúra,  s.  f.  Dor  aguda 
na  máo  do  cavallo. 

Encastellan»énto,   s.   m.  Acto   e 

effeito   de    eucastellar.  |  Fortiflcaíáo   em 

forma  de  castello.  |  Defeito  do  casco  das 

bestas,  consistindo  emeste  ser  mais  largo 

á  raiz  do  cabello  do   que  junto  á  ferra- 

dura. 

Encasteliár,  v.  tr.  Fortificar  (com 

í  castello).  I  MettffT  em  castello.  E'  tb.  r.  | 

I  Amontoar.  1  Por  em  logar  alto.  ||  v.  r.  En- 
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cerrar-se;  refugiar-se  (em  logar  seguro).  | 
Fundarse,  estribar-se.  |  Amontoar-se.  | 
veter.  Contrairse  (formando  encastella- 
mento).  [castao  a.l 

Encastoár,    v.  tr.  Engastar.  [  PórJ 
Enca!4ulár,   v.  int.  Formar  casulo. 
EncataplasniAdo,   adj.  es.  Vale- 
tudinario, doente. 

KncataplaMoiár,  v.  tr.   Cobrir  de 
catapla-gmas.  |  Tornar  encataplasmado. 

Encatarrhoár,  v.  tr.  Causar  catar- 
rho;  tornar  um  tanto  rouco. 

Kucánstica,  s.  f.  Especie  de  verniz 
para  darbrilho  a  madeiras,  movéis,  etc.  | 
Especie  de  reboco  que  dá  brilbo  aos  obje 
ctos  de  gesso,  barro,  etc.  |  Carnada  de 
cera  sobre  que  se  pinta.  I  Pintura  em 
<=«!»•     ,  rt¡ca.n 

EncáHstlco,  adj.  Relativo  áencaus- 
Encáusto,  s.  m.  Encáustica. 
Encava,  s.  f.  Pefa  com  que  se  unem 
auas  outras  pejas.  |  Encavo. 

Encavacár,  v.  int.  Dar  o  oavaco.  I 
Ficar  envergonhado.  [dente  —.1 

Encavado,  adj.  Que  tem  cavidade  : 
Encavals;ár,  v.  tr.  e  int.  Cavalgari 
I  Por  nos  reparos;  montar  (artilharia).  I 
Trepar,  galgar.  |  Sobrepor.  ||  v.  r.  Prover- 
se  de  cavalgaduras.  fvallar  1 

Encavallár,  v.  tr.  Sobrepor.  I  Aca- 
Encavár,  v.  tr.  Encabar.  |  Encaixan 
Encavernár,   v.  tr.  Metter  em  ca- 
verna. 

Encavilhár,  v.  tr.  Metter  a  cavilha 
no  furo.  I  Ligar  com  cavilhas. 

Encavo,  8.  m.  Cavidade,  encaixe.  I 
Aro,  alvado,  ' 

Enceiraménto,  s.  m.  Quantidade 
de  ceiras  (para  servido  de  nm  lagar,  etc.). 
I  Acto  de  enceirar. 

Enceirár,  v.  tr.  Metter  em  ceiras. 

Encelado,  s.  m.  Insecto  carabico. 

Encellai^ia,  s.  f.  Dorde 
intestinos. 

Encelite,  s.  f.  Inflamma- 
f&o  intestinal. 

Encellar,  v.  tr.  Metter 
em  celia.  |  Emparedar. 

Encelleirár,  v.  tr.  Re- 
colher  em  celleiro.  |  Fazer  de- 
posito de  ;  armazenar.  |  En- 
thesourar.  |  Accumular. 

Encender,  V.  accender.    „ 

Encendiniénto,  s.  m.  *^nceIado 
Acto  de  accender.  [  C6r  afogueada  do  rosto. 

Encenrada,  s.  f.  Bárrela,  lixivia. 

Encensoriár,  v.  tr.  Constituir  censo. 

Encentrar,  v.  tr.  Pomo  centro.  I 
Concentrar.  [reparo.! 

Encepar,  v.  tr.  Collocar  no  cepo  ou 

Enceplialag:iaouEncephalKÍaÍ 

8.  f.  Dór  nervosa  do  encephalo. 

EncepháIg:ico,  adj.  De  encephal- 
gia.  I  Da  natureza  da  encephalgia. 

Encephalía,  s.  f.  Doen^a  do  ence- 
Pbalo-  [ou  a  elle  relativo."] 

Encephálico,   adj.    Do  encephalo 

Encephalíte,  s.  f.  Inflammacao  do 
encephalo. 

Encephalo,  s.    m.    Orgáo   nervoso 


s.  f.  Hemor- 
f.  Estudo  ou 
f.    Dissecfáo 


encerrado  no  cráneo  (comprehende  cere- 
bro, cerebello,  mesocephalo  e  holho  rachi- 
diano).  [cerebro.! 

Encephalocéle,  s.  f.  Hernia  doj 
Encephalogía,  s.  f.  Tratado  sobre 
o  encephalo. 

Encephalóide  ou  Encephalól- 
deo,  adj.  Que  se  assemelha  á  massa  ce- 
rebral. I  Que  tem  sinuosidades  como  o  en- 
cephalo. i  Diz-se  da  materia  mórbida  que 
forma  os  tumores  cancerosos.  ||  s.  m.  Tu- 
mor canceroso.  [cephalico.T 
Encephalolitho,  s.  m.  Calculo  en-J 
EncephaloIog;ia,  V.  encephalooia. 
Encephalopathía,  s.  f.  Designa^áo 
de  todas  as  affecíoes  nervosas  e  perigo- 
^**'                              [orgánica  do  cerebro."] 
Encephalophtarsia,  s.  f.  LesáoJ 
Encephalólogro,   s.  m.   Anatómico 
perito  em  encephalogia. 

Encephalorrlia^a, 
rhagia  cerebral. 

EncepliaIoHcopáa,  s. 
analyse  do  cerebro. 

Encephalotomia,  s. 
do  encephalo- 

EncephaloKoárlo,  adj.  e  s.  m.  Diz- 
se  dos  animaes  que  teem  cerebro. 

Enceracao,  s.  f.  Mixtura  de  urna 
substancia  com  a  cera.  |  Amollecimento 
(por  meio  de  algum  liquido)  de  uma  sub- 
stancia dura. 

Encerado,  s.  m.  Lona  alcatroada.  | 
Oleado  grosso.  |  pharm.  Tafetá  com  adhe- 
sivo numa  das  faces.  ||  adj.  Que  tem  a  cor 
da  cera.  |  Coberto  ou  untado  com  cera. 

Enceradúra,  s.  f.  Applicayáo  de 
cera  (em  alguma  cousa). 

Enccraniénto,  s.  m.  Acto  de  ence- 
rar.  I  Enceradúra. 

Encerar,  V.  tr.  Mixturar,  ou  untar  com 
cera.  |  Passar  por  cera  :  —  a  linha.  |  Alca- 
troar  (lonas).  ||  v.  r.  Tomar  a  cor  da  cera. 
Encercár,  V.  rodear. 
Encerebrár,  v.  tr.  Decorar. 
Encérra,  s.  f.  Curral  ao  ar  livre. 
Encerradór,  adj.  e  s.  Que  encerra. 
Encerradura,  s.  f.  ou  Encerra- 
ménto,  s.m.  Acto  de  encerrar.  (Clausura. 
I  Acto  de  fechar.  |  Acto  de  por  termo  a. 
Encerrar,  v.  tr.  Pechar.  |  Por  termo 
a.  I  Guardar.  |  Prender   e   metter  no  car- 
cere.  |   Enclausurar.  |   Resumir.  |  Conter, 
incluir.  I  Ter,  abrigar,  alimentar.  |  Estrei- 
tar,  limitar.  |  Metter  em  logar  cercado  ou 
sem   saida;    encurralar.  |  Oacultar,    enco- 
brir.    I    Lacrar.  |  —  o  livro,  declarar   (no 
fim  de  elle)  quantas  folhas  tem.  ||  v.  r.  En- 
clausurar-se.  |  Conter-se,  resumir-se;   ser 
comprehendido.  |  Reduzir-se,   ater-se,   li- 
mitar se. 

Encerró,  s.  m.  Encerramento.  |  Clau- 
sura. I  Conclusao,    fim,    fecho.  |  Solidáo, 
isolamento. 
Encestar,  v.  tr.  Metter  no  cesto. 
Encetadura,  s.  f.  Acto  de  encetar.  | 
Parte  que  se  tira  ao  encetar.  |  Principio, 
inicio. 

Eucetaniénto,  s.  m.  Encetadura. 
Encetar,  v.  tr.  Cortar  o  primeiro  pe- 


ENC 


429 


ENC 


da?o  de  (urna  cousa  inteira);  tirar  o] 
primeiro  liquido  (de  urna  vasilha).  |  Tirar 
alguma  cousa  (do  que  está  cheio).  |  Dar 
principio  a:  —  as  negociat¡oes.  ||  v.  r.  Es- 
trear-se.  |  Ser  o  primeiro  (a  fazer  alguma 
cousa). 

Kiichacotár,  v.  tr.  Dar  a  primeira 
«ozedura  (á   loufa  que  lia  de  ser  vidrada). 

Enclinfiirdár,  V.  chafübdar. 

UncliMiavúr,  «.  m.  Sacco  de  rede 
que  se  euche  de  peiie  aa  descarga  dos  va- 
rinos. 

Knchamél^  s.  m.  Cada  urna  das  ri- 
pas  ou  taboas  que  se  cruzam  para  formar 
o  tabique  que  se  ha  de  rebocar. 

Knchapinátlo^  adj.  veter.Muito  du- 
ro e  encaütellado  (fallaudo  dos  cascos). 

Encharcada,  s.  f.  Especie  de  pudim 
de  pao.  [Estagnado."! 

Encharcadico,  adj.  Alagadifo.  |  J 

Eucliarcár,  v.tr.  Alagar,  inundar.  | 
Molharmuito.  |  — oesíomag'o,  bebermuito. 
I  V.  int.  Formar  charco.  ||  v.  r.  Ficar  ala- 
gado. I  Ficar  muito  molhado.  |  Kepresar- 
se;  nao  correr;  estagnar.  |  fig.  Engolfarse 
I  Beber  em  excesso.  [veta."] 

Enchavetár,v.tr.  Segurar comcha-J 

Enchedéira,  s.  f.  Especie  de  funil 
para  enclier  chouri^os. 

Encliemao,  us.  na  loe.  adv.  De  — . 
magnifico,  excellente.  Grande  e  bom. 

Euchénte,  adj.  Que  enche;  que  está 
enchendo:  maré  — .  ||  s.  f.  Grande  abun- 
dancia; fartura.  |  Superabundancia.  | 
Cheia,  inunda^áo.  |  Bando  numeroso.  | 
Grande  concorrencia. 

Encliér,  V.  tr.  Pejar,  oocupar  (o  inte- 
rior, o  váo  ou  o  vazio  de).  |  Fazer  ces- 
gar  o  vacuo  em.  |  Fartar,  saciar.  |  Satisfa- 
zer.  I  Preencher.  (  (Seguido  de  de).  Inspi- 
rar: —  de  alegria.  1|  v.  int.  Ir  flcando  mais 
oheio:  o  rio  está  a  — .  |  Crescer: —  amaré; 
—  a  lúa.  II  V.  r.  Tornar-se  cheio ;  ficar 
cheio.  I  Satisfazer-se.  |  Dar  mostras  de 
estar  animado  de:  —  de  alegria.  j  fam. 
Enriquecer-se  (por  meios  illicitos);  locu- 
pletar-se.  |  Deixar  se  dominar: — de  furor. 

Enchia,  s.  f.  Onda  que  vae  mais  Ion- 
ge  ina  praia)  que  as  precedentes  e  as  se- 
guintes.  .  [Chumado."] 

EnehidO;  s.  m.  Carne  ensaccada.  |  J 

Enchiiuarrár,  v.  tr.  e  r.  Vestir  (o 
sacriHtáo)  a  especie    de   batina  que   usa. 

Enchltméuto,  s.  m.  Acto  de  encher. 
I  Cousa  com  que  se  enche.  j  Plenitude; 
abundancia.  |  Enfarte.  ||  pl.  mar.  Cavernas 
que  formam  ángulo  agudo. 

Enchiqíieirár,  v.  int.  braz.  Ficar 
o  peixe  preso  no  chiqueiro.  Q  v.  tr.  Metter 
no  chiqueiro. 

Enchiridlo  (k),  s.  m.  Manual  ou  epi- 
tome (de  auctor  antigo). 

EnciiocalbacaO)  s.  f.  Acto  de  en- 
•hocalhar.  *  fao  gado.l 

Eiicliocalhár)  v.  tr.  Por  choealhoj 

Eucliocár,  V.  tr.  Metter,  ou  abrigar 
em  cho(;a.  fc'  tb.  r. 

Eiicliofrár,  v.  tr.  Fazer  zangar.  ||  v. 
r.  Amuar.  |  Zangar-so.  [tilaginoso.l 

Enchondróma  (k),  s.  m.  Tumor  car-J 


Enchouric&do,  adj.  Orgulhoso,  al- 
tivo, arrogante. 

Encliouric4r,  v.  tr.  Dar  a  forma  de 
chouriQO  a.  j  EÍigrossar.  ||  v.  r.  Encrespar- 
se (o  animal)  e  arquear  o  lombo  para  se 
defender  ou  atacar.  |  Engrillar-se;  mos- 
trar maus  modos.  |  Enfatuar  se. 

Enchuniacár,  v.  tr.  Chuma^ar. 

EncliuMiuár,  v.  tr.  Encher  de  gente. 
E'  tb.  r. 

Encliyinóse,  V.  ecchymose. 

Encilhuniénto,  s.  m.  Acto  de  en- 
cubar. 

Encllhár,  v.  tr.  Aportar  com  a  cilha. 
I  braz.  Arrear. 

Encimado,  s.  m.  Remate  sobre  o  es- 
cudo de  armas. 

Encimar,  v.  tr.  Collocar  sobre,  re- 
matar, corear,  j  Alyar,  elevar.  |  Acabar, 
levar  a  cabo. 

Encina,  s.  f.  Azinheira. 

Encinchaménto,  s.  m.  Acto  de  en- 
cinehar.  [da)  no  cincho."] 

Encincliár,  v.  tr.  Metter  (a  coalha- J 

Encintar,  v.  tr.  Cingir,  reforjar  (com 
cintas).  I  mar.  Por  a  precinta  em. 

Encinzár,  v.  tr.  Cobrir,  sujar  (com 
cinza). 

Enclaustrar,  v.  tr.  Metter  em  con- 
vento, fazer  professar.  E'  tb.  r.  |  Enclau- 
surar.  E'  tb.  r.  |1  v.  r.  Fugir  ao  trato  social. 

Enclausurár,  v.  tr.  Por  em  clau- 
sura. E'  tb.  r.  I  Tirar  do  trato  social.  E' 
tb.  r. 

Enclavinliár,  v.  tr.  Travar,  enlajar 
(metiendo  urnas  cousas  pelas  outras):  — 


Enclíse,  a.  t.  Emprego  de  enclítica; 
juncjáo  enclítica. 

Enclítica,  s.  f.  Palavra  curta  que  pa- 
rece perder  o  seu  accento  particular  quan- 
do  se  junta  a  outra  (v.  g.  te  em  doute). 

Enclítico,  adj.  Que  perde  o  accento 
particular.  |  Relativo  a  enclítica. 

Encoadúra,  s.  f.  Deposito  proviso- 
rio de  peixe»  dentro  da  agua. 

Encobérta,  s.  f.  Esconderijo.  |  Re- 
fugio, asylo.  I  Monte,  elevajao  de  terreno; 
arvoredo;  tudo  o  que  tolhe  a  vista,  j  Dis- 
farce.  |  Dissimulajáo.  |  Pretexto.)  Subter- 
fugio. I  Cilada.  |  Ardil.  |  Fraude,  occulta- 
jáo  dolosa,  j  Parturiente  (que  precisan- 
do occultar  o  seu  estado  recorre  a  quem  a 
auxilie  a  encobrir  a  sua  falta). 

Encobertado,  s.  m.  Tatú. 

Eneobérto,  adj.  Occulto.  j  Incógni- 
to. I  Clandestino.  |  Nublado.  ||  s.  m.  En- 
cobertado. 

Encobridéira,  s.  f.  Mulher  que  ser- 
ye  de  capa,  que  encobre,  j  Receptadora. 

Encobridíco,  adj.  Cheio  de  enco- 
bertas,  de  ciladás.  |  Fácil  de  encobrir. 

Encobridór,  adj.  e  s.  Que  encobre 
(em  casos  defesos).  |  Receptador. 

Encobriménto,  s.  m.  Acto  de  enco- 
brir. I  Occultajáo.  I  Receptajáo.  j  Dis- 
farce. 

Encobrir,  v.  tr.  Cobrir  para  que  nao 
se  veja.  |  Occultar.  |  Nao  revelar.  |  Dissi- 
mular. I  Receptar.  |   Dar  acolhimeuto  ou 
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evasáo  a  (pessoa  perseguida).  I  Toldar. 
E'  tb.  r. 

Encoilár-se,  v.  r.  mar.  Mctter  de  po- 
pa (o  navio);  flcar  com  a  popa  debaixo  da 
agua. 

Encodeaménto^  s.  m.  Estado  do 
que  creou  codea.  |  Crusta. 

fincodeár^  v.  tr.  Fazer  crear  codea 
a;  cobrir  de  codea.  ||  v.  int.  e  r.  Crear  co- 
dea. 

Kncofrár,  v.  tr.  Guardar  em  cofre. 

Encofrar,  v.   tr.  Por  coifa  a. 

EncolerisEádo,adj.  Colérico,  furioso. 

Encolerizar,  v.  tr.  Causar  grande 
colera  a.  ||  v.  r.  Irar-se. 

Encólha,  s.  f.  Encolhimento.  |  Mtt- 
terse  ñas  — s,  calar-se;  nao  dizer  o  seu  pa- 
recer. 

Encoihér,  v.  tr.  Encurtar  (contrain- 
do).  I  Restringir.  |  Acanhar,  tornar  tímido. 

I  —  os  homhros,  manifestar  indifferenf a. 

II  V.  r.  Fazer-se  pequeño.  E'tb.  int.  |  Mo- 
derar-se.  I  Nao  manifestar  a  sua  opiniao.  | 
Ter  timidez.  |  Mostrar  se  resignado.  |  Nao 
entrar  em  despozas. 

Encolhido,  adj.  Acanhado,  timido, 
falto  de  energía.  E'  tb.  s.  m.  |  Mesquiuho. 
I  Solapado. 

Encolhimento,  s.  m.  Acto  de  enco- 
Iher  ou   encolher-se,    |   Encurtamento.  | 
Contracfao.    |   Timidez,   acanhamento.  | 
Falta  de  energía. 

Encellaménto,  s.  m.  Acto  e  efi'eito 
de  encellar.  |  Uniáo  ou  contacto  das  ma- 
deiras  tomadas  pelos  lados  em  que  se  to- 
cam  e  ajustam.  [demao  de  colla  a.H 


Enconimissár,  v.  int.  Cair  em  com- 
misso. 

Enconcár,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  con- 
oa  ou  a  de  tellia  a.  ||  v.  int.  e  r.  Fazer-se 
concavo. 

Enconeiiádo,  adj.  Que  tem  casca  ou 
pelle  grossa  e  dura  como  concha. 

Enconchár,  v.  tr.  Metter  em  concha 
E'  tb.  r.  I  Cobrir  com  concha.  |  fig.  Abri- 
gar. II  v.  r.  fig.  Abrigar-se.  |  Alapar-ee, 
agacharse.  |  Fugir  do  trato  social. 
Encontrada,  s.  f.  Encontrao. 
Encontradíco,  adj.  Que  se  encentra 
frequentemente.  fQue  se  encentra  por 
acaso.  I  Fazer-se  —,  ir  ao  encontró  de  ou- 
trem,  como  por  acaso. 

Encontrado,  adj.  Contrario,  oppos- 
to:  inieresses  —s.  |  Junto.  |  Disputado. 

Encontrao,  s.  m.  Collísáo  de  pes- 
soas  ou  cousas  que  se  encontram.  |  Aos 
encontróes,  com  maus  modos  e  violencia. 
Encontrar,  v.  tr.  Ir  de  encontró  a.  I 
Fazer  encontró  de. (Dar  casualmente  com; 
deparar.  |  Achar.  j  Atinar,  descobrir.  |  Li- 
quidar, saldar.  ¡Compensar.  E'  tb.  int.  e  r.  [ 
Ser  contrario  a;  offender;  contrariar.  E' 
tb.  int.  I  Ver  na  rúa;  passar  por.  E'  tb.  int. 
II  V.  r.  Dar-se  encontrao;  embater.  |  Cho- 
car-se.  |  Oppor-se,  ser  contrario,  contradi- 
zer  se  mutuamente.  |  Concorrer.  !  Achar- 
se;  verse,  j  Ser  da  mesma  opiniáo  (que 
outrem). 

Encontró,  s.  m.  Acto  de  chegar  até 
á  pessoa  ou  cousa  que  se  encentra,  j  Cho- 
que, collísáo.  I  Recontro.  |  Coujunc^áo.  | 
Objecfáo,    contradicfáo,    impugna^áo.  j 


Encolumbriuádo,  adj.  artilh.  Diz 
se  dos  canhoes  de  25  a  26  diámetros  de 
comprimento. 

Encomiadór,  adj.  e  s.  Eacomiasta. 

Encomiar,  v.  tr.  Dirigir  encomios 
a.  I  Louvar,  elogiar. 

Encomiasta,  s.  Pessoa  que  faz  en- 
comios. I  Panegyrista. 

Encomiástico,  adj.  Laudatorio. 

Encomio,  s.  m.  Elogio  rasgado. 

Encomménda,  s.  f.  Acto  de  encom- 
mendar.  |  Cousa  encommendada.  |  Incum- 
bencia, encargo,  commissao,  recado.  | 
Qualquer  cousa  que  se  traz  a  alguem  por 
mandado  de  terceiro.  |  Compra. 

Encommendacao,  s.  f.  Encommén- 
da. I  Recommendafáo.  |  relíg.  cath.  Ora- 
Soes  antes  da  inhumafao  de  um  cadáver.  ( 
Admiaistra^ao  interina  de  urna  parochia. 

Encomnieiidádo,  adj.  Diz-se  do 
padre  que  é  nomeado  interinamente  para 
reger  urna  parochia  (em  opposiyáo  a  col- 
lado). I  Feíto  de  encomménda. 

Encommendár,  v.  tr.  Mandar  fa 


a  pin(a.  |  Parte  da  ferradura  correspon- 
dente ao  encontrado  casco. Us.  m.  no  pl.  j 
Parte  superior  de  cada  aza  da  ave.  ||  pl. 
Hombros.  |  Apalpes  para  reconhecer  o  es- 
tado do  gordura  das  rezes.  |  Pe^as  da  ma- 
china de  brocar  canhoes  (oppostas  ao  na- 
valháo).  I  Largo  dos  — s,  sovina,  fona. 

Encontroár,  v.  tr.  Dar  encontróes. 
II  v.  r.  Andar  aos  encontróes. 

Encopár,  v.  tr.  e  int.  Enfunar. 

Encoqiiinár,  v.  tr.  Metter  ou  escon- 
der na  cozinha.  |  Ocoultar  (em  esconderi- 
jo).  II  V.    r.  Arrincoar-se,  nao  sair. 

Encorajar,  v.  tr.  gall.  Dar  cora- 
gem  a;  alentar.  E'  tb.  int.  e  r. 

Encórdio,  s.  m.  Bubao. 

Encordoaetio,  s.  f.  Acto  o  effeito  de 
encordoar.  |  Zanga.  [cordoar.l 

Encurdoaménto,  s.  m.  Acto  de  en-  J 

Encordoar,  v.  tr.  Por  cordas  a.  ||  v. 
int.    Zangarse,   enfiar;  encavacar. 

Eucornár-.se,  v.  r.  Ser  colhído  entro 
as  bastes  (de  touro,  etc.). 

Encorocádo,  adj.  Que  usa  báculo  : 


zer.  I  Encarregar  de  fazer  ou  dizer  (algu-  ;  ahhade  — .  roizíase  do  beneficio  servido 
ma  cousa).  |  Proceder  a  encommendaijao  !  pelo  apresentado,  mas  de  cujos  rendimen- 
de.  I  Nomear  (parocho  encommendado).  ||  ¡  tos  se  utilizava  em  grande  parte  o  apre- 
V.  r.  Entregarse  (áprotecfao  de  alguem).  j  sentante.  I    impr.      Que   levava    carocha: 

Encomiiiendéiro,  s.  m.  Recoveíro.  j  reo—, 
I  mar.  Commissario  de  navio  mercante,      i      Encoronliádo,  adj.  veter.  Que  tem 
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defeito  na  corOa  do  casco.  |  Doente  dos 

cascos.  [encoronhar."! 

l-lncoronhainénto,  s.  m.  Acto  dej 

Kiiooronliár,  v.  tr.  Por  coronha  em. 

iOncoriindo,  adj.  Gordo.  |  Grosso.  | 

Desenvolvido.  |  Consistente. 

lOncorpadúra,  s.  f.  Corpulencia.  | 
Grossura,  espessura;  consistencia. 
KncorpBménto,  ».  m.  Bncorpadura. 
I^ncorpár,  v.  tr.  Dar  mais  corpo  ou 
grossura  a.  ||  v.  int.  e  r.  Tomar  corpo,  on- 
groEsar.  |  Engordar.  [poramknto.1 

Encorporaménto,  etc.,  V.  incob-  | 
Encorreadúra,  s.  f.  Armadura  de 
couro.  I  Conjuncto    de  córrelas  que  pres- 
tara um  servido:  a  —  da  espora. 

Encorrcaménto,  s.  m.  Acto  de  en-  j 
correar.  |  Acto  de  encorrear-se.  |  Consis-  | 
tencia  (como  a  do  couro).  |  Enrugamento.  : 
I  Encorreadúra. 

Encorrear,  v.  tr.  Por  as  córrelas  a  ; 
dlspor  as  córrelas  em.  |  Prender  com  cór- 
relas. II  V.  int.  e  r.  Tornar-se  duro  como 
couro.  I  Enrugarse,  contralr-se. 

Encortelhár,  v.  tr.  Metter  no  cor- 
telho;  encurralar. 

Eiicopticár,  V.  tr.  Metter  em  cortijo. 
I  Revestir  dé  cortina.  |  Tornar  duro;  sec- 
co  e  poroso  como  cort¡9a.  E'  tb.  int.  e  r.  || 
V.  int.  e  r.  Crear  cortina. 

Encortinar^  v.  tr.  Por  cortinas  em. 
Encorujár-se,  v.  r.  braz.  Relrair-se; 
fugir  da  convivencia. 

Encosaméntos,  s.  m.  pl.  mar.  En- 
calamentos. 

Encoscorár,  v.  tr.  Tornar  crespo, 
enrugar  como  coscoráo.  E'  tb.  int.  e  r. 
¡¡  V.  int.  e  r.  Crear  codea. 

Encóspias^  s.  f.  pl.  Pe^as  com  que  se 
alargara  as  botas.  |  Metter  naa  — ,  tapar  a 
bocea  ;  fazer  calar. 

Encósta,  s.  f.  Declive  (de  raonte,  col- 
lina,  etc.);  vertente.  |  Ladelra. 

Encofitadéla,  a.  f.  Acto  de  uraa  pes- 
soa  ser  molestada  por  outra  que  procura 
obter  um  favor,  emprestimo,  etc.  |  Tiro  ; 
pedido  que  se  recebe  de  dinheiro  empres- 
tado, e  que  se  sabe  nunca  ser  pago. 

Encofíitádo,  8.  Pessoa  que  vive  á 
custa  de  outra.  |  Protegido. 

Enco»(tadÓr,  s.  Pessoaque  dá  encos- 
tadelas.  E'  tb.  adj. 

EiieoK^talár,  v.  tr.  Metter  era  costal; 
fazer  costal  de. 

Eiicofítaménto,  s.  m.  Acto  de  en- 
costar.  I  Encostó.  |  Apoio. 

Encostár,  v.  tr.  Arrimar;  por  (a  al- 
guem  ou  algumacousa)  contra  um  objecto 
para  que  fique  de  pé  ou  nao  cala.  E'  tb.r. 
!  Incommodar  com  encostadelas.  ||  v.  r. 
Descansar  o  corpo  (arrimando  as  costas 
ao  que  está  por  tras  de  ellas).  |  Doitar  se; 
rocUnar-se.  |  Arriraar-se  |  fam.  Valer-se 
de.  II  Desculpar-secom. 

Encestes,  s.  m.  pl.  Parte  que  susten- 
ta uma abobada,  arco,  etc.]  Contraforte.  | 
Estelos.  I  fig.  Sustentáculo,  apoio.  j  Pro- 
tec(;áo. 

Encostó,  8.  m.  Costas  (de  um  assen- 
to).  I  Cousa  a  que  alguem  se  encesta,  ou 


a  que  outra  está  encostada.  |  Almofada.f 
Cama  volante.  |  pop.  Encostadela.  |  flg. 
ProtecySo;  arrimo,  amparo. 

Encostrado,  adj.  Encrustado. 
Enconchado,  adj.Encolhido.  |  Aca- 
nhado.    |    Mettido    em    casa    flnglndo-se 
doente. 

Encouchár,  v.  tr.  Abater,  deprimir. 
I  Curvar.  E'  tb.r.  ¡1   v.  r.  Pórse  de  coco- 
ras.  I  Encolher-se.  |  fig.  Humilliar-se. 
Encoura^ ár,  V.  coüra9ar. 
Encourár,   v.  tr.  Forrar  de  couro.  || 
V.  int.  e  r.  Crear  pelle  nova;  cicatrizar-se. 
I  flg.  Tornar-se  dui'O,  íncompassivo. 

Encoutár,  v.  tr.  ant.  Apprehender  (o 
que  é  de  uso  defeso).  j  —  testemunhas, 
polas  incommunicaveis  até  que  acabem 
de  depor.  [encoutos.l 

Encoutéiro,  s.  m.  ant.  Cobrador  deJ 
Encanto,  s.ra.  Multa(por  uso  defeso). 
Encovado,   adj.  Diz-se  dos  olhos  su- 
midos por  doen9a  ou  cansado. 

Encovar,  V.  tr.  Enterrar.  |  Obrlgar  a 
entrar  (a  ca^a)  na  toca  ou  cova.  |  flg.  Oc- 
cultar,  esconder.  |  Fazer  calar;  deixar  sem 
ter  que  responder.  ||  v.  int.  e  r.  Metter-se 
era  cova;  enterrarse.  |  Fugir  da  conviven- 
cia; esconder  se.  I  Afundirem-se,  sumirem- 
se  (os  olhos).  II  V.  int.,Obrigar  a  dar-se  por 
convencido.  [E'  tb.  r.  | 

Encovilár,  v.  tr.  Metter  era  covil.J 
Encráva,  s.  f.  Encrayajao. 
Encravacao,  s.  f.  Encravamento.  [ 
Encravadura-'l  Engaño,  logro.  |  Entalade- 
la,  arrelia  (proveniente  de  peta  alheia  ou 
de  corapromisso  involuntario). 

Encravadúra,  s.  f.  Crava^ao  que 
entra  nura  traballio  :  a  —  daferradura.  \ 
Encravo. 

Encravamento,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  encravar.  |  Estado  do  que  se  encravou. 
Encravár,  v.  tr.  Pregar  com  cravos, 
pregos,  etc.  |  Gravar,  fixar.  |  Engastar.  | 
Oft'ender  o  tecido  carnoso  do  animal  (ao 
ferralo).  I  Inutilizar  (a  artilharia,  obstruin- 
do  Iheo  ouvido).  |  Engañar.  |  Compromet- 
ter,  encravelhar.  ||  v.  r.  Ferlrse  ñas  pro- 
prias  armas;  espetarse.  |  Atolar-se.  |  Em- 
beber-se,  embutlr-se.  |  Compromet^ter-se  : 
i  prejudicar-se  com  as  proprias  razoes  que 

allega. 
!      Encrnvelhacao,  s.  f.  Acto  de  en- 
cravelhar ou  encravelharse. 

Encravelhadór,  adj.  e  s.  Compro- 
mettedor. 

Encravelhar,  v.  tr.  Porcravolhaem. 
I  fig.  fam.  Entalar,  comprometter.  E'  tb.  r. 
Encrávo,  v.  tr.  Ferida  de  besta  en- 
cravada.  [Agitado:  mar  —.1 

Encrespado,  adj.  Crespo,  frisado.  |J 
Encrespador,  s.  m.  Ferro  de  frisar. 
Encrespadura,  s.  f.  Encrespamento. 
Encrcspaniénto,  s.  m.  Acto  ou  ef- 
feito de  encrespar  ou  encrespar-se.  i  Es- 
tado do  que  está  encrespado. 

Encrespar,   v.   tr.  int.  e  r.  Tornar 
crespo.  1   Frisar.  |   Enrugar.  |  Arrepiar.  1 
Agitar  :  a  brisa  faz  —  o  mar.  \\  v.  r.  Avea- 
pinhar.se.  |  Ouri9ar-se  :  —  o  gato.  \  Enfa- 
tuar-se. 
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Encrino,  a.  m.  Zoophito  que  tem  a 
forma  de  um  lyrio  minúsculo. 

Encristádo,  adj.  Que  tem  crista.  | 
Armado  de  sedas  :  capacete  — .  |  Que  tem 
a  crista  levantada.  |  flg.  Orgulhoso,  arro- 
gante. 

Encri8(ár-se,  v.  r.  Come^ar  a  ter 
crista.  I  Erguer  a  crista.  |  Tornar-se  arro- 
gante. 

Encrost¿r,  V.  encrustar. 

Encruaniénto,  s.  m.  Estado  do  que 
se  encruou.  |  Crueza  de  estomago:  má  di- 
gestao. 

Encruár,  v.  tr.  int.  e  r.  Enrijar  (o 
que  se  está  cozendo).  |  Enrijar  mo  esto- 
mago o  que  se  está  digerindo).  |  Callejar; 
endurecer.  |  Transtornar.  |  Azedar  o  ani- 
mo de;  transtornar  as  boas  disposi^Ses  de 
servir  ou  obsequiar.  |  Tornar  cruel. 

Encrudelecér,  v.  int.  e  r.  Tornar 
cruel. 

Kncriiecér,  v.  tr.  int.  e  r.  Encrude- 
lecer.  |  Encruar. 

Encruelecer,  v.  tr.  int.  e  r.  Tornar 

'''''*^''  Icruecer."] 

Encruentár,  v.  tr.   int.   e  r.   En-J 

Encrustar,  v.  int.  e  r.  Crear  crusta. 

Encruzaménto,  s.  m.  Cruzamento. 

I  Disposifao   em    forma  de  cruz.  |  Ponto 

onde  se  cruzam  duas  ou  mais  cousas. 

Encruzár,  v.  tr.  int.  e  r.  Dispor  em 
forma  de  cruz.  J  Cruzar.  |  Atravessar. 

Encruzilháda,  s.  f.  Ponto  onde  va- 
rios caminbos  se  cruzam. 

Encruzilhádo,    adj.  Diz-se  do  mar 

que  estásempre  bravo:  o  — mar  de  Irlanda. 

Encryptár,  v.  tr.  Metter  ou  enterrar 

em  crypta.  [cubar.H 

Encubaméuto,  s.  m.  Acto  de  en  J 

Encubar,  v.  tr.  Metter  (vinhos,  etc.) 

em  cuba.  |  flg.  Occultar. 

Encúlca,  a.  m.  Espia  assalariado  (em 

lempo  de  guerra).  [tb.  r.l 

Encumeár,  v.  tr.  P6r  no  cume.  E'  J 

EncurralAr,  v.  tr.  Metter  em  curral. 

I  Encantoar  em  local  sem  saida.  |  Cercar 

(o  inimigo).  II  V.  r.  Encerrar-se,  refugiar-se. 

Encurtadéira,  s.  f.  pop.  Atalho. 

Encurtaménto,  s.m.  Actoou  eflfeito 

de  encurtar.  |  Diminuifaodecomprimento 

ou  de  altura. 

Encurtar,  v.  tr.  Diminuir  (no  com- 
primento,  na  altura  ou  a  distanciai.  I 
Abreviar,  resumir,  j  Limitar.  |  —razóes, 
aer  breve.  ||  v.  r.  Tornar-se  curto.  |  Enco- 
Iher  o  corpo  e  abaixar  a  cabeca  (o  touro) 
para  arremetter.  [brado.n 

Encurvádo,  adj.  Curvo. |  flg.  Alque- 
Encurvadúra  s.  f.   ou 
Encurvauíénto,     b.    m. 
Acto  e  effeito  de  encurvar.  I 
Curvatura. 

Encurvar,  v.  tr.  Tornar 
curvo,  curvar.  |  Dobrar.  | 
Emborcar.  |  flg.  Humiihar. 
E'  tb.  r.  II  V.  int.  e  r.  For- 
mar curva  reentrante  (em  op- 
posi(;áo  a  bojar). 
Enc^a,  8.  f.  Insecto  lamelicorneo. 
Encyclia,  s.  f.  Círculos  concéntricos 


Encya 


Encyrto 


que  se   formam  na  agua  em  que  cae  um 
corpo. 

Enci^clica,  8.  f.  Carta  circnlar  do 
papa  sobre  dogma  ou  disciplina. 

Enc^clico,  adj.  Circular. 

EncycIoiS(raphía,  s.  f.  Encyclope- 
dia.  I  Obra  que  trata  de  urna  sciencia  em 
todas  as  suas  divisóos  e  subdivisSes. 

Encyclopédía,  s.  f.  Obra  em  que  se 
tratam  todos  os  ramos  da  actividade  e  do 
saber  humano.  |  —  viva,  pessoa  versada 
em  muito  ramos  do  saber. 

Encyclopédico,  adj.  De  encyclope- 
dia  ou  a  ella  relativo.  ||  8.  Pessoa  que  tem 
conhecimentos  universaes. 

Encyclopedíatta,  s.  Auctor  de  urna 
encyclopedia.  [bre.l 

Encyprótypo,  adj.  Gravado  em  co-J 

Encarto , 
8.  m.  Insecto 
hymenoptero. 

Ency  m - 
tár,  V.  EN- 

KYSTAR. 

Endecá- 
gono,     y. 

HEND  E  C  A   - 
aONO. 

E  n  d  e  - 
c  a  n  d  r  i  a, 

V.  HENDECANDRIA. 

Endecasfllabo,   V.   HBNDBCAsrL- 

LABO. 

Endefluxár  (yar),  v.  tr.  Causar  de- 

fluxo.  II  V.  r.  Constiparse. 

Endéixa,  s.  f.  Composi^So  poética, 
fúnebre  ou  triste  (em  quadras  de  cinco 
syllabas). 

Endeixár,  v.  tr.  Fazer  endeixas.  | 
Celebrar  com  endeixas. 

Endemia,  s.  f.  Doen^a  frequente  nos 
habitantes  de  urna  regiS.o  ou  localidade. 
Endémico,  adj.  Particular  a  um  po- 
vo  ou  regiáo   (falando  especialmente  de 
doen^as).  [sesso.  |  Travesso." 

Endemoninhádo,  adj.  e  s.   Pos- 
EndemoninhAr,    v.    tr.  Metter 
demonio  no  corpo  de  (alguem).  j  Enraive- 
cer.  E'  tb.  r. 
Endéng;ue,  V.  endez. 
Endentacao,  a.  f.  Acto  de  endentar. 
I  Eiigrenagem. 

Endentar,  v.  tr.  Metter  os  dentes  de 

urna  roda  ou  eixo  nos  vaos  dos  dentes  de 

outra  pe^a  idéntica.  |  Travar.'E'  tb.  int. 

Endentecer,   v.  int.  Come9ar  a  ter 

dentes.  [endereyar."] 

Enderecaménto,   s.  m.  Acto  dej 

Enderecár,  v.  tr.  Por  o  enderezo  a. 

Dirigir   [|  v.  r.  Eucaminhar-se. 

Enderéco,  s.  m.  Dizeres  de  um  so- 
brescripto. I 'Enderecaménto.  |  Indicafoes 
de  morada. 

Endérmtco,  adj.  Que  actúa  sobre  a 

peüe.  I  Que   atravessa   a   epiderme    para 

actuar  na  derme.  [Soberbo."] 

Endeudado,  adj.  Divinizado.  |  fig.J 

Endeusaniénto,  s.  m.  Deiflca^áo.  | 

flg.  Soberba.  |  Extase  beatifico. 

Endeusár,  v.  tr.  Attribuir  qualidade 
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divina  a.  E'  tb.  r.  I  flg.  Extasiar.  E'  tb.  r. 
I  Knsobeibecer.  E'  tb.  r. 

■■^ndéZf  s.  m.  Ovo  que  se  colloca  no 
logar  em  que  se  quer  que  as  gallinhas  vao 
por.  I  fig.  Kiupecilho. 

lOndliynieiiiiia^  s.  f.  Menibraua  in- 
terna do  poUen. 

l'lndlnbrádOf  adj.  Kndemouinbado.  | 
-Multo  mau;  travesso.  |  Infernal. 
l<:iidl(kcOf  8.  m.  Endro  bravo. 
■<>iidiufieirádo,  adj.  Rico;  que  tem 
posses.  I  Que  tem  dinheiro:  ag'ora  csíojí — . 
Acompanhado  dedinbeiro;  a  que  o  dinhei- 
ro  dá  valor:  requebros  — «. 

Kndiréita^  s.  m.  Algebista:  o  —  en- 
cannou  Ihe  a  perna. 

Kndirciti'ar,  v.  tr.  Por  direito.  |  Por 
fm  pé.  I  flg.  Kucaminhar.  |  Corrigir.  | 
Dar  melbor  direcyáo  a;  governar  bem.  | 
Facilitar,  aplanar.  ||  v.  int.  Caminhar  di- 
reito a.  1  V.  r.  Tornar-se  ou  por- se  direito. 
I  Entesarse.  |  fam.  Melhorar  de  sorte.  |  • 
Arranjar-se. 

lOiidiréito^  8.  m.  US.  na  loe.  Ao  —  de, 
ao  encontró  de;  na  direc^áo  de. 
I'^ndivlu.  8.  f.  Chicoria  hortense. 
I':iidividttl>  V.  tr.  Obrigar  a  contrair 
dividas;  empenhar.  |  Obrigar  a  reeonheci- 
mento;  penhorar.  ¡;  v.  r.  Encherse  de  di- 
vidas. I  Contrair  obriga9oes  (por  favores 
lecebidos).  [dór."] 

■■;i>do)'ido.  adj.  Enluctado.[Cheio  dej 
Kndobrikiicliio  (kj,  adj.  Cujas  bran- 
cliias  sao  interiores. 

Kiidocárdia^  s.   f.   ou  Kndocár- 

dlO;  s.  m.  Jlembrana  que  forra  o  interior 

(lo  corafáo.  [^áo  do  endocardio."] 

■•^ndocnrdítef  s.  f.  med.  InQamma-J 

Kiidaciki*|to,  s.  m.  Membrana  interna 

do  pericarpo.  [é  apparente.H  '! 

Kiidocéplittio,  adj.  Cujacabefa  naoj 

l':ndoeraiie&no,    adj.    Situado    na 

])aite  interior  do  cráneo. 

lOiidodcriue)  s.  f.  Carnada  utricular  i 
quo  ha  entre  o  liber  e  o  systema  lenhoso. 

Kiidodoiltíte^  8.  f.  Iuñamma(áo  da  | 
membrana  que  reveste  os  alveolos  dos  i 
denles. 

Kndoéiicas,  s.  f.  pl.  Dores,  augvig-  ; 
tias,  soffrimento.  E'  p.  us.  |  relig.  cath.  j 
OfHcios  da  semana  santa.  ¡ 

■•:ndo<v«i(heí«ia,  s.  f.  pbysiol.  Sonsi- 
bilidade  intrínseca. 

Kiidoj^aniia,    s.  f.    Enlace  matrimo- 
nial entre  pessoas   da  mesma  raya  ou  fa-  ; 
milla. 

■<:ndó{s;;anio,  s.  Pessoa  que  no  casa- 
mento observou  o  systema  da  endogamia. 

Kndo^^astrite^  s.  f.  Inflammayáo  da  j 
membrana  mucosa  do  estomago. 

lOndój^eiias,  s.  f.  pl.  bot.  Monocoty- 
ledoneas. 

■Ondó^Onn,  adj.  bot.  Que  opera  o  en- 
grossamento  do  tronco  do  centro  para  a  ¡ 
peripheria. 

l<:iidó;;;niio,  s.  m.  Sueco  'ioporifero 
dos  musgos  durante  a  sua  florescencia.       j 

lOiidoidecér,  v.  tr.  Tornar  doido.  | 
fig.  Kazer  perder  a  tramontana,  desorien 
lar.  II  V.  int.  Perder  o  juizo. 


1      Kudoideciinéiito,   s.  m.  Perdado 
juizo.  [pa  de  domingo.! 

■■:udouiÍiií(ár-íie;  v.  r.  Vestir  -rou-  ) 
■'liitloiiriihi-itCf  .s.  f.  luflammai^áoda 
membrana  iuterua  da  cavidade  dos  rins. 
I'^ndoiiephritico,  adj.   Da  endoue- 
I  phrite  ou  a  ella  relativo.  |  Danaturezada 
endonephrite. 
I'^ndo^cúpto,  8.m.  med.  Instrumento 
i-para  observar  o  interior  de  certas  cavi- 
dades. 
I      f'^iidOMiuóiiictro,  s.  m.  med.  Instru- 
I  mentó  para  medir  os  pheuomeuos  da  en- 
i  dosmose. 

KiidosiiiÓHC,  s.  f.  Corrente  do  exte- 
¡  rior  para  o  interior  estabelecida  entre 
1  fluidos  de  dlrterente  densidade  .separados 
I  por  uma  superficie  porosa  (oppoe-se  a 
!  exosmose). 

Kiidoüiniótico^   adj.  Da  endosmose. 
Kiidoíi«|iériiiu,  8.  m.  Parte  nutritiva 
do  embryáo  dos  vegetaes. 
I      l'^ndositéi'iiiieo;  adj.  Diz-se  do  eni- 
:  bryao  que  tem  endosperma. 
¡      IOlldÓ8|tui'a,  s.  m.  Membrana  interna 
dos  esporos.  [ros.l 

■■:iidó.«ipoi*o,  adj.  Que  encerra«8po-j 
KiidosisádOa  8.  Pessoa  a  quem  se  en- 
dossa  uma  letra,  j  adj.  Que  traz  endosso. 
■''.MdofíMadói',  s.  Pessoa  que  endossa 
(uma  letra).  |1  adj.  Que  endossa. 

lOudofisaniénto.  s.  m.  Acto  de  en- 
dossar.  |  Endosso. 

I'ludoítíiánte.  adj.  e  s.  Endossador. 
l<:ndosMáf.  v.  tr.  Por  endosso  em.  j 
2'ran.sferlr  o  direito  e  ac^áo  (de  um  valor 
commercial)  para  (outrem)  | fig.  Deitar  para 
cima  de  outrem  um  encargo,  um  incom- 
modo,   etc. 

Kniios.tiatário.  s.  Endossado. 
I<:ndó.««se  ou  lOudéf^so,  s.  m.  For- 
mula escripta  no  verso  de  um  papel  com- 
mercial para  este  ser  pago  á  pessoa  que 
nelle  se  indica,  j  —  em  hranco,  simples 
assiguatura  do  endossante  por  baixo  de 
um  espafo  em  branco  para  nelle  se  escre- 
ver  posteriormente  a  formula  do  endosso. 
Iviidóstoiua,  s.  f.  Bocea  interior  do 
micropylo. 

Kiidotheliál,  adj.  Do  endothelio. 
Kildotliclio,    s.    m.  Forro  poroso  no 
interior  des  vasos  orgánicos. 

Kndotiielióniu,  s.  m.  Tumor  forma- 
do de  cellulas  epithellaes. 

ICndrao  ou  l<:iidrOf  s.  m.  Planta  um- 
bellifera  semelhaute  ao  funcho. 

Kiidróuiina,  s.  f.  Trapaza,  artima- 
nha  (para  lograr). 

Kiiduraciio,  s.  f.  ou  Kiidiiraiiii'ii- 
tOi  s.  m.  lOndurecimento.  ■  Dureza. 

I<iudiirecci>  v.  tr.  int.  e  r.  Tornar 
duro.  I  Enrljar.  |  Callejar.  |  Fortalecer.  | 
Tornar  cruel,  ¡nsensivel.  |  Habituar  ás  fa- 
digas,  ao  trabalho.  |i  v.  r.  Obstinar  se. 

Kndiii*vcÍiia«nto,  s.  m.  Actooueftei- 
to   de    endurecer.  |  Dureza.  |   Callo.  |  Tu- 
mor duro.  I  fig.  Insensibilidade.  |  Obstina- 
rlo (no  mal.)  [terna  do  grao. "¡ 
lOueiléina»  s.  f.  bot.  Membrana  in-J 
Kneo^  adj.  Debronze  jfeito  de  bronze. 
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i  fig.  Duro  como  o  bronze.  f  ímp.  De  cobre  • 

Eneoréiua^  s.  m.  Substancia  que  se 
uota  em  suspensao  no  meio  da  urina  de- 
morada num  vaso. I 

Eneqaíni)  a.  m.  Y.anequim.  |  Primei- 
los  symptomas  da puberdade. 

Energía^  s.  f.  Maneira  vigorosa  de 
obrar,  de  dizer  ou  de  querer;  vigor,  acti- 
vidade,  eflicacia. 

Enérgico^  adj.  Que  tem  energía.  |  £m 
que  ha  energia;  vigoroso. 

Energizár,  v.tr.  impr.  Dar  energia  a. 

Energ^únieno,  s.  Possesso^  |  flg.Pes- 
.«oa  que,  dominada  pela  paixáo,  pratica 
desatinos.  |  Fanático  intolerante. 

Enervacao;  s.  f.  ou  Enervaméii- 
tO;  s.  m.  Aloatimento  ;  perda  da  energia  ; 
extenua^áo.  |  flg.  Perda  da  for9a  moral.  | 
Processo  para  abater  rezes  pela  sec9áo  da 
medulla.  |  Antigo  supplicio  que  consistía 
em  queimar  es  joelhos  e  os  tornozellos. 

Enervante,  adj.  Que  enerva. 

Enervar,  v.  tr.  Fazer  perder  a  ener- 
gia, a  for?a;  debilitar,  enfraquecer.  |  EíFe- 
minar.  |  Matar  a  rez  pelo  processo  da  ener- 
vadlo. II  V.  r.  Enfraquecer-sc,  debilitar-se. 
I  Sentir  enervamento.  ||  V.  enneuvab. 

Enerve,  adj.  Enfraquecido;  exhausto. 
I  Eflfeminado. 

Enfailatlico,  adj.  Rabujento. 

E  ufad  amento,  s.  m.  Enfado. 

Enfadar,  v.  tr.  e  r.  Causar  enfado.  | 
Cansar. 

Enfado,  s.  m.  Sentimento  desagrada- 
vel  proveniente  de  desgosto  ou  contrarie- 
dade;  aborrecimento. 

Enfadónho,  adj.  Que  cansa  enfado. 
I  Molesto.  1  Monótono;  desagradavel;  sem 
attractivos.  ||  s.  Possoa  enfadonha. 

Enfadoso,  adj.  Enfadonho. 

Enfa|xár,  v.  tr.  Envolver  em  faixa. 

Enfanicár,  v.  tr.  Causar  fanico  a.  {| 
V.  r.  Ter  um  fanico. 

Enfarár,  v.  tr.  Fazer  perder  o  appe- 
tite.  II  V.  iut   Enjoar.  [fardar  palha.T 

Enfardadéira,  s.  f.  Machinade  en-J 

Enfardador,  adj.  e  s.  Que  enfarda. 

Enfardadora,  s.  f.  Enfardadeira. 

Enfardágeni,  s.  f.  Enfardamento. 

Enfardaniénto,  s.  m.  Acto  e  etfeito 
de  enfardar. 

Enfardar,  v.  tr.  Metter  em  fardo.  | 
Fazer  fardo  de.  [fardelar.l 

Enfardelág;em,  s.  f.  Acto  de  en-J 

Enfardelar,  v.  tr.  Metter  no  fardel. 
I  impr.  Eufardar. 

Eufarelár,  v.  tr.  Cobrir  com  fai-elos. 
I  Mixturar  farelos  em. 

Enfarinliadaménte,  adj.  fig.  Nao 
claramente;  dissimuladamente. 

Enfarinhadéla,  s.  f.  Acto  de  enfa- 
rinhar  ou  de  ser  enfarinhado. 

Enfarinhádo,  adj.  Que  tem  leves 
nojoes,  leve  ideia  (de  alguma  cousa).  | 
Diz-se  da  pintura  que  só  tem  cores  claras. 

Eufarinhár,  v.  tr.  Polvilhar  defari- 
nha.  I  Atirar  farinha  a  (algucm).  |  pint. 
Esbranquipar.  \,  v.  r.  Empoar-se  de  fari- 
nha. [Adquirir  breves  noyóes  {de  aciencia, 
arte,  etc.). 


Enfáro,  s.  m.  Fastio,  tedio  por  de- 
terminada comida. 

Enfarpelár,  v.  tr.  e  r.  pop.  Vestir. 

Enfarrapár,  v.  tr.  Envolver  em  far- 
rapos. 

Enfarruscár,  v.  tr.  e  r.  Sujar  com 
farruscas;  mascarrar.  ||  v.  r.  fam.  Entrovia- 
car-se. 

Enfartaménto,  s.  m.  Enfarte. 

Enfartár,  v.  tr.  ÍProduzir  enfarte  a.  V 
v.  r.  Ficar  excessivamente  cheio  de  comi- 
da. I  fig.  Obstruir-se,  entupir-se.  |  med. 
jagurgitar  se. 

Enfarte,  s.  m.  Acto  ou  eífeito  de  en- 
fartár ou  enfartar-se.  |  med.  Inchapáo,  lu- 
gurgitamento.  |  ObstrucySo. 

Enfastiadí^o,  adj.  Mamador;  enfado- 
nho. I  Enfadadizo. 

Enfastiar,  v.  tr.  e  r.  Causar  fastio  a. 
I  Aborrecer;  enfadar.  [Fastidioso."! 

EnfastiÓMO,  adj.  Que  causa  fastio. |J 

Enfatilliár,  v.  tr.  Entrouxar. 

Enfadiucao,  s.  f.  Fatuidade,vaidade. 

Enfatuado,  adj.  Fatuo^  vaidoso,  des- 
vanecido. 

Enfatuar,  v.  tr.  Tornar  vaidoso  a.  'i 
v.  r.  Encher-se  de  vaidade.  |  Sentir  orgu- 
Iho. 

Enfebrecer,  v.  tr.  Causar  febre  a.  !| 
V.  int.  Ser  atacado  de  febre. 

Enfeirár,  v.  tr.  e  int.  Comprar  na 
feira.  |  Fazer  negocio. 

Enfeitádo,  adj.  Que  tem  por  cima  o 
que  é  de  boa  qualidade,  cobrindo  o  que  é 
mau.  I  Disfarpado:  meíiííra  — .|  Franga — , 
a  que  anda  para  por. 

Eufeitadór,  adj.  e  s.  Que  enfeita. 

Enfeitaniénto,  s.  m.  Acto  de  enfei- 
tar.  I  Enfeite. 

Enfeltár,  v.  tr.  Adornar  com  enfeiteo. 
I  Ataviar.  |  Arrebicar-se.  |  fig.  Dar  boa 
apparencia  a  (o  que  é  falso,  mau  ou  ordi- 
nario); disfar^ar;  dar  colorido  a.  |  Metter 
farpas  (no  touro).  ||  v.  r.  Ataviar-se,  ador- 
nar-se.  |  — para,  ter  preten^óes  a;  aspi- 
rar a.  [  II  pl.  Adorno."! 

Enféite,   s.  m.  Atavio.  |  Arrebique.J 

Enfeiticár,  v.  tr.  Dar  ou  fazer  feiti 
90S  a.  I  fig.  ilucantar;  apoderar-se  do  ani 
mo  de.  1'  v.  r.  Deixar-se  enfeitar. 

Enfeixár,  v.  tr.  Atar  em  feixe.  j  flg 
Juntar,   reunir.  |  Entrouxar.  |  Embrulhar 

Enfeltrár,  v.  tr.  Envolver  em  feltro 
I  Fazer  feltro  de. 

Enfclujár,  v.  tr.  Sujar  com  felugem 

Eufcnár,  v.  int.  Lanzar  (o  torráo)  rai 
zes  que  fortificam  a  térra  dos  lados  de  um 
aterro,  a  lama  dos  muros  das  salinas,  etc. 

Enfermar,  v.  int.  e  r.  Adoecer. 

Enfermaría,  s.  f.  Sala  destinada  a 
doentes. 

Enferméira,  s.  f.  de  enfermeiro. 

Enferméiro,  s.  m.  Homem  que  trata 
de  doentes.  |  flg.  Pessoa  que  cuida  cari- 
nhosamente  de  um  doente.  |  — -  mor,  admi- 
nistrador*|;eral  de  certos  hospitaes. 

Enfermico.  adj.  Doentio.j  Achacoso. 

Enfernitááde,  s.  f.  Doenja.  |  Mo- 
lestia.  I  fig.  Vicio;  mania. 

Enfermo,  adj.  e  s.  Doente.  |í  adj.  De- 
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bil.  I  fig.  Que  nao  funccioua  bem  ;  anor- 
mal. 

Enferrujúr,  v.  tr.  Cobrir  de  feíiu- 
gem.  II  V.  r.  Orear  feriugem.  E'  tb.  int. 

Enféíita,  8.  f.  Cume.  |  Alto.  [  fig.  Fas- 
tigio, [largura  ;  panno  — .~] 

Enfestátlo,  adj.DobradoaomeiodaJ 

Enreí«(ár^  v.  tr.  Dobrar  {o  panno)  ao 
meio  em  todo  o  son  comprimento. 

Enfé»itO,  adj.  Escarpado;  empinado. 
y  s.  m.  Ladeira.  j  Cume. 

Enfeudacao,  3.  f.  Institulfáo  de  um 
territorio  em  feudo.  |  Investir  num  feudo. 

Enfeudar^  v.  tr.  Dar  em  feudo.  | 
Constituir  em  feudo,  jfig.  Avassallar;  acor- 
rentar-se  ;í  vontade,  á  opiniáo  (de  ou- 
trem). 

Enfexár^  v.  tr.  e  int. Tornar  rachiti- 
cooupeco;  impedir  odesenvolvimento  de. 
I  Encher  de  fezes  (pr.  e  fig).  |  Amofinar. 

Enflacao,  s.  f.  Eaflamento. 

Enlláiílaí  8.  f.Conjuucto  de  cousas  eu- 
fladas  num  fio,  ou  que  veem  urnas  atrás 
das  outras  como  em  fio:  urna  —  de  perolas: 
urna  —  de  mentiras.  \  De  — ,  a  seguir;  sem 
parar;  consecutivamente. 

Enfladúra,  s.  f.  Enfiamento.  |  Fio 
em  que  se  enfla  ou  está  enfiada  uma  serie 
de  cousas.  |  Cousas  enfiadas.  |  Orificiopor 
onde  se  enfia.  |  Quantidade  do  linha  ou 
retroz  que  se  enfia  de  uma  vez. 

Enflaniénto,  s.  m.  Acto  de  enfiar.  | 
Jjinha,  fileira,  renque.  |  Estado  da  cor  (por 
suato,  vergonha,  coutrariedade,  etc.). 

Enflái'^  V.  tr.  Fazer  passar  um  fio  por: 

—  tima  a3ítí/ia.|Eusartar:  —  con¿a«. |  Vestir: 

—  as  cal<¡as.  \  Caljar:  —  as  6oía4.|Metter- 
se  por:  —  a  porta.  \  Dizer  sem  parar:  — 
mentiras.  |  Eufiloirar.  |  Metter,  iutroduzir: 

—  a  espada;  —  o  travesseiro  na  fronha;  — 
o  pé  na  bota.  \  Trespassar.  |  fig.  Bncami- 
nhar,  dirigir.  |  Batería  de  — ,  a  disposta  de 
modo  quevarre  toda  a  linha.  ||  v.  int.  Mu- 
dar de  cor;  turbar-se;  corar.  E'  tb.  r.  | 
Entrar:  — pela  porta.  \  Caminbar  um  di- 
reito  ao  outro;  olhar  flto  de  rosto  a  rosto; 
ir-se  (um  ao  outro).  |¡  v.  r.  Entrar,  metter- 
se,  introduzir-se.  |  Coar  se.  |  Seguirse, 
succeder-se  sem  interrup9áo.  |  Ser  fron- 
teiro;  flcar  na  mesma  direc9ao. 

EuUieirár,  v.  tr.  Alinbar,  por  em 
fileira.  E'  Ib.  r. 

Enfl.*«íulái>  V.  tr.  Afístular.  ||  v.  int. 
er.  Converter-seem  fístula;  crear  fístulas. 

Eníltár,  V.  tr.  Enfeitar  com  fitas. 

EnfivelaniéutO;  a.  m.  Acto  de  por 
fivelas  era.  [pr.  Afivelar.l 

Enlivelár,  V.  tr.  Por  fivelas  em.  |  im-J 

Enflorar,  v.  tr.  Ornar,  engrinaldar 
com  flores.  |  Tornar   prospero.  J  Alegra» 

I  V.    FLORESCER.  [FLORAR. 1 

EiifloreHcér,  V.  florescer.  [V.  in-J 

Enfo^^ár.  v.  tr.  Por  em  braza. 

Eiifoibár,  V.  int.  e  r.  Cobrir-se  de 
folhas. 

Enrollar,  v.  tr,  Fazer  folie  ou  papo 
em.  E'  Ib.  int.  |  Enfollechar. 

Eufol lechar,  v.  tr.  e  r.  Empolar. 

Enrollipár,  v.  r.  Por  ou  fazer  folli- 
pos  em. 


Enforcadí^O)  adj.  Merecedor  de  ser 
euforcado. 

Enforcadíuho,  s.  m.  Planta  orchi- 
dea  parásita  do  Brazil. 

Euforcado,  adj.  e  s.  Morto  por  enfor- 
camento.  ||  adj.  Muito  desejoso:  anda  — 
por  dinheiro.  |  Vendido  por  muito  menos 
do  BOU  valor.  |  Gasto  depressa  ;  dado  ao 
barato.  |  Pendente  de  alto:  cacho  — .  ; 
DiZ'Se  do  que  sobe  ou  está  em  ponto  mais 
alto  do  que  o  devido.  |  Vinha  ou  uvas  de 
— ,  as  que  pendem  das  arvores.  j  Vinho  de 
— ,  vinho  verde  feito  de  uvas  de  enfor- 
cado. 

Enrorcaiuéuto,  s.  m.  Acto  de  ec- 
forcar.  |  Morto  na  forca,  ou  em  corda  de 
que  se  flca  pendente  pelo  poscofo. 

Enforcár,  v.  tr.  Darmorte  a  (alguem) 
na  forca.  |  Estrangular.  |  Vender  por  pou- 
co  mais  de  nada.  |  Esbanjar.  |  Dizer  adeus 
a  (cousa  que  se  tinha  em  apre9o):  —  as 
esperanqas.  '\  v.  r.  Matar-se  por  enforca- 
mento.  |  fig.  Sacriflcar-se. 

Enforuiadéira,  s.  f.  Machina  para 
enfermar  chapeos. 

Enforniár,  v.  tr.  Metter  na  forma.  \ 
Dar  a  fóima  ou  o  feitio  a  :  —  chapeos. 
Euforuár,  v.  tr.  Metter  no  forno. 
Eufortir,  V.  tr.  Dar  corpo  (aos  pan- 
nos no  pisáo),  pisoar.  |  Trabalhar  (o  feltro 
ou  panno  do  chapeo)  na  fulla  para  que  fi- 
que tupido. 

Eufr^nquc,  s.  m.  Curva  que  forma  o 
calcado  uos  sellados  do  pé.  (  Corte  (do  fato) 
-  que  desenha  as  ilhai-gas.  [í'erro  de  — ,  bru- 
ñidor dos  enfranques. 

Enfranqueár,  v.  tr.  Fazer  ou  bru- 
ñir (os  enfranques).  E'  tb.  int. 

Eiifraquecér,  v.  tr.  e  r.  Tornar  fra- 
eo.  1  Debilitar.  |!  v.  r.  Perder  a  for9a. 

Eufraqucclniénto,  s.  m.  Fraqueza. 
I  Debllidade. 

Enfra«(cár,  v.  tr.  Metter  em  frascos. 

I  Engarrafar.  |  Impregnar  em  aromas.  E' 

;  tb.   r.  i  Enredar;   metter  numa  alhada.  E" 

tb.  r.  Embriagar.  E'  tb.  r.  y  v.  r.  fam.  Dar- 

'  se  todo  a:  —  em  negocios. 

Eufrcadór,    adj.  e  s.  Que  enfreia.  ¡ 
I  Que  reprime;  disciplinador. 
!      Enfrcauíénto,  s.  m.  Acto  de  enfrear. 
I  Repressáo. 

Enfreár,  v.  tr.  Por  freio  a.  |  Apertar 
o   freio  de.  [  fig.  Refrear,  reprimir.  E'  tb. 
r.  |1  V.   int.    Obedecer  ao  freio.  ¡  Levantar 
'<  (o  cavallo)  a  cabe9a  com  garbo. 

Enfrecliadúras,    s.   f.  pl.  mar.  Ca- 
í  bos  que  em  forma  de  estada  se  flxam  ho- 
I  rizontalmente  nos  ovens  da  euxarcia. 
I      Enfrechár,  v.  tr.  mar.  Por  enfrecha- 
'  tes  em.  '  [chaduras.l 

I  Enfrecltátes,  s.  m.  pl.  mar.  Enfre-J 
I  EnrrenoNiár,  v.  tr.  e  r.  Frenesiar." 
I  Eufrcíftádo,  adj.  Ralo;  distante  una 
i  dos  outros:  dentes  — s.  \  Chelo  de  buracos; 
i  capote  — . 

Enfrentar,  v.  tr.  Fazer  frestas  em.  ] 
I  Separar  por  meio  de  frestas. 

Enfriar,  v.  tr.  e  int.  Arrefocer. 
Enfronliár,  V.  tr.  Metter  em  fronha. 
!    I  fig.  Vestir  ou  calyar  á  pressa.  [  Disfar- 
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jar,  dissimular.  |  Informar.  ]  Instruir;  tor 
nar  instruido.  ||  v.  r.  Dar-se  laivos  de  ; 
adquirir  no?oes  de.  |  Ter  pretenfóes  a  ; 
dar-se  ares  de.  |  Mctter-se,  introduzir-se. 

Enfrouxeccr,  v.  int.  e  tr.  Enfraque- 
cer.  [brocha  dos  fueiros."] 

Enfiieirútia,  8.  f.  Carro  cheio  até  áj 

Knfueirár,  v.  tr.  Por  fueiros  a.  |  Car- 
¡egar  urna  enfueirada  (no  carro).  |  Con- 
chegar  os  fueiros  pelas  brochas  de  modo  a 
estreitar  o  espado  cada  vez  mats. 

Eiifulijár,  V.  tr.  Sujar  de  fuligem. 

tCnfiiniurár,  v.  tr.  Encher  de  fumo. 

Enfiinár^  v.  tr.  e  r.  Tornar  (o  vento) 
bojuda  (a  vela)  ;  tornar  pando.  |  Ensober- 
becer, encher  de  vaidade. 

Enfunilár,  v.  tr.  Afunilar:  —  as  cai- 
ras. I  Vasar  pelo  funil. 

Enfurecer,  v.  tr.  int.  e  r.  Tornar  fu- 
rioso. I  Embravecer.  [bravo."! 

Enfurecido,   adj.  Furioso.  |  MuitoJ 

Enfuriár,  V.  knfureckr. 

Enfurnár,  v.  tr.  Metter  em  furna.  | 
Encafuar.  |  Enflar  (o  mastro)  pelas  enoras 
até  que  chegue  á  carlinga.     [  |  Offuscar.~| 

Eufuscár,  V.  tr.  int.  e  r.  Ennegrecer.  J 

Enf liste,  8.  m.  Prepara9áo  comque  se 
intumescem  as  pelles.  |  Planta  liliácea. 

Én^a,  s.  f-  pop.  Pasto.  I  Cevadeira.  | 
Parasitismo.  |  /)•  ou  andar  á  — ,  ir  comer  a 
casa  alheia;  dar-se  por  convidado. 

Eng;acár,  v.  tr.  Quebrar  os  terrees 
com  grade  ou  ancinho;  esterroar.  |  Juntar 
(com  ancinho). 

Eng^ñco,  8.  m.  O  cacho  despojado  dos 
bagos.  I  Ancinho.  ;i  impr.  Bagajo. 

Engadanhár,  v.  tr.  pop.  Tolher  de 
frió;  tomar  engaravitado.  |  Tornar  per 
plexo.  [gafo  ;  dar  gafeira. 

Engafecér,  v.  tr.  iut.  e  r.  Tornar_ 

Engaioiár,  v.  tr.  Metter  em  gaiola. 
Prender.  |1  v.  r.  Nao  sair  de  casa;  viver  so- 
litario. 

Engrajádo,  s.  m.  Individuo  contracta- 
do.  E'  tb.  adj.:  músico  — . 

Ens;ajadór,  adj.  e  8.  Alliciador. 

Eng;aJaniénto,  s.  m.  Acto  ou  eifeito 
de  engajar. 

Eng;ajár,  v.tr.Contractar (individuos 
para  determinado  servifo).  |¡  v.  r.  Contra- 
ctar-se  como  engajado. 

Engalanar,  v.  tr.  Ornar  de  galas. 

Enjs;aiauliár-se,  v.  r.  Deitar  as 
unhas;  agarrar-se  {em  briga,  ao  adversa- 
rio). 

Éngaig^ár,  v.  int.  Dar  o  galgo  com  a 
lebre.  |i  V.  galgar.  [Ihardetes.l 

Eng;alhardetár,  v.tr.  Ornar  de  ga-J 

Engallar,  v.  int.  Arquear  (o  cavallo) 
o  pescólo  com  garbo.  E'  Ib.  tr. :  —  o  pis- 
coiro, 'y  V.  r.  flg.  Ensoberbecer  se. 

Eng;alllspúr-sc,  v.  r.  Entonarse, 
encrespar  se  (como  o  gallispo). 

Eng;anadico,  adj.  Que  se  deixa  en- 
gañar; fácil  de  engañar.   [  |  Embusteiro."! 

Eng^anadór,  adj.  e  s.  Que  engana.J 

En|;anár,  v.  int.  Empregar  engaños. 
;|  V.  tr.  lUudir,  lograr,  iuduzir  em  erro.  | 
Seduzir.  |  Pregar  nmape^a  (por brincadei- 
ra).  I  Adormecer:  -—  a  dOr.  \  — a  f orne,  co- 


-   mer  só  o  sufficiente  para  nao  sentir  o  tor- 
mento da  fome.  ||  v.  r.  Commetter  erro  in- 
voluntario; errar:  nao  acertar.]  Illudir-se. 
Enj;;;ana-vi««ta,  s.  m.  Objecto  ordina- 
rio mas  de  aspecto  engañador. 

Eng;anChár,  v.  tr.  Prender  com  gan- 
cho. I  Levantar  ñas  pontas  (o  touro  ao  tou- 
reiro).  |  Dependurar  uum  gancho.  ]|  v.  r. 
Ficar  preso:  —  ñas  silvas. 
Engañado,  V.  entaxguido. 
Engaño,  s.  m.  Erro,  equivoco.  |  Arti- 
ficio para  ¡Iludir.  |  lUusáo. 

Engañoso,   adj.  Que  engaña;   falso, 

artificioso;  fallaz. 

Eng4r,  V.  tr.  Acostumar-se  (a  ca^a)  a 

¡  certa  comida  ou  pasto.  |    flg.  Avezar.  E' 

i  tb.  r.  £?*■■)  enlear.l 

Engaranhár,   v.  tr.  e  r.  Embara-J 

I      Engarapár,  v,  tr.  Dar  garapa  a.    | 

j  fig.  Engañar  com  bolos;  attrair  com  afago.s 

I  ou  promessas. 

Engaravítár,  v.  tr.   Tornar  entan- 
guido.  II  V.  r.  Tornar-se  hirto  (com  frió). 
Engarcliár,  V.  encarochak. 
Engargantar,  v.tr.  Metter  pelagar- 
¡  ganta.  |    Metter  (o   pé)    no  estribo  ató  ao 
;  peito.  II  V.  int.  Crear  garganta  (a  canna  do 
assucar).  |  Endentar,  travar-.se.  E'  Ib.  r.  || 
V.  r.  Ficar  preso  na  garganta,  j  Emperrar 
no  cano:  —  a  hala. 

Engarnachár,  v.  tr.  P6r  a  garna- 
cha a.  E'  tb.  r. 

Engarrafágcni,   s.  f.  ou  Engar- 
rafaniénto,  s.  m.  Opera^áo   de  engar- 
i  rafar.jneol.  Estado  de  navios  ensaccados. 
j      Engarrafar,  v.  tr.  Metter  em  garra- 
fas:—  vinlio.  I  ueol.  Ensaccar  (G."  accep.). 
Engarupár,  v.  tr.   Fazer  montar  na 
garupa.  E'  tb.  r. 

Engaogalhár-se,  v.  r.  pop.   Enta- 
lar-se;  ficar  preso.  |  Engasgar-se.  |  Luetar 
bra?o  a  bra^o;  engaiflnhar  se. 
Engasgainénto,  s.  f.  Engasgo. 
i      Engalgar,    v.  tr.  Ficar  atravessado 
na  garganta  de.  I   Sufí'ocar;  embuchar.  E' 
¡  tb.  r.  II  V.  r.  Ficar  com  a  garganta  obstrui- 
da por  alguma  eousa  que  se  quería  engu- 
'  lir.  I    Ficar  entalado  em  passo  estreito.  I 
Perder  o  fio  (do  discurso);    atrapalhar-se. 
Engásgo  ou  Eng^sgue,  s.  m^  Ob- 
struc^ao  na  garganta,  (ext.  Obstruc9ao  de 
um  canal.  |  flg.  Embarazo. 

Eugastalhár,  v.tr.  Travar  com  g»s- 
talho.  [te;  encastoar."] 

Engastar,  v.  tr.  Metter  em  engas-J 
Engaste,   s.  m.  Acto  de  engastar.    | 
Aro  em  que  se  embebe  e  segura  urna  pe- 
dra  preciosa. 
Engastoár,  V.  encastoar. 
Engastrim^thia,    s.    f.    Ventrilo- 
quia. 
Engastrini^J'tho,  s.  Ventriloquo. 
Engatadór,  adj.  e  s.  Que  engata. 
Engatar,  v.  tr.   Prender   ou  segurar 
com  gatos.  |  Atrelar.  |    Ligar  por  meio  de 
engate  (uma  carruagem  a  outra  ou  a  uma 
machina). 

Engate,  8.  m.  Acto  de  engatar.  |  Ap- 
parelho  com  que  se  atrelam  animaes  a 
viaturas,  ou  carros  a  oiitros  carros. 
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ICnKatilliár^  t.  tr.  Armar  o  gatilho 
de.  i  flg.  Preparar. 

KiiKatixhár,  v.  int.  Andar  de  guti- 
nhas.  !  fig.  I'rincipiar,  ser  novato  (em  offi- 
cío,  profissáo,  arte,  etc.).  |  Tornar  a  — , 
voltar  a  ser  créanla. 

Kngnvelárf  v.tr.  Formar  gavelas  de. 
I  Atar,  enfoixar.  [ganar."! 

lOiiKaKUitár^  y.  tr.  Embarrilar,  en-J 

l-inKelliár,  v.  tr.  int.  e  r.  Fazer  ge- 
Jhas  em.  |  Enrugar.  |  Amarrotar.  |  Fazer 
seccar  excessivamente. 

Kiij^endrár,  v.  tr.  Gerar.  |  Originar. 
I  Architectar,  engenliar,  inventar. 

KuK^nhár^  v.  tr.  Idear,  inventar.  | 
Fabricar  engenlíosamente. 

Kngenliaria,  s.  f-  Sciencia  do  enge- 
nheiro.  |  Corpo  de  engenheiros.Tb.  se  diz 
arma  de  — . 

Kn^enhéirO)  s.  m.  Individuo  quo 
tem  a  protissSo  de  trabar  e  dirigir  traba- 
llios  que  exigem  calculo  mathematico.  | 
Militar  da  arma  de  engenharia.  |  braz. 
Dono  de  engenho  de  assucar. 

En(^énho,  s.m.  Faculdade  inventiva. 
I  Talento.  1  Inven9ao.  |  Jlachina.  |  p.  us. 
Pessoa  que  tem  engenho.  |  pop.  Fabrica. 
I  braz.  Fabrica  de  assucar  e  aguárdente 
de  cauna. 

Knjfcenhóca^  s.  f.  Apparelho  ou  ma- 
cbina  em  que  ba  mais  manha  que  arte.  | 
Artiraanha. 

Kiigenlióí^o,  adj.  Que  revela  ou  em 
que  ba  engenho.  |  Moeda  de  ouro  do  sé- 
calo XVI  (==  .">0O  réis).  [E'  tb.  r  " 

Kiigerír  ,  V.  tr.  Encolher   com 

Kiij^eMsatlór^  adj.  e  s.  Que  engessa 

KiigfemNailiira,  s.  f.  Trabalho  de  en 
gessar. 

Knsi'Msár,  v.tr.  franquear  com  ges- 
so.  I  Cobi'ir  com  gesao.  |  Pintar  de  morta- 
color.  [draulica."] 

Kngibnt»^  s.  f.  Antiga  machina  hy-J 

f':iiS:lal>ár,  v.  tr.  int.  e  r.  Dar  forma 
de  globo  a.  |  Conglobar.  |  Agglomerar.  | 
Enuovellar. 

ICnsn.  V.  KNGOS. 

!•:  lijado  fiador,  adj.  e  s.  Que  engoda. 

I'^iijíodár,  V.  tr.  Attrair  pelo  engodo. 
I  Engañar.  [godar.! 

I'^ngfodativo,  adj.  Proprio  para  en-J 

Kii^fodilliár)  V.  tr.  Eucher  de  godi- 
Ihoes.  E'  tb.  r. 

KnCfodo,  s.  m.  Isca  (para  pescar).  | 
fig.  Dadiva  astuciosa;  mimo;  afagos,  ca- 
ricias alliciadoras.  [lher.~] 

F.iitcoiár,  V.  tr.  e  r.    Enfezar,  enco-J 

KiiSÓle-vénto,  s.  m.  Xoitibó. 

l<;iigoirái%  V.  tr.  MetteF  em  golfo.  | 
Abysniar.  |  Mergulhar  em  sorvedouros.  | 
Embrenbar.  |  Enterrar.  ||  v.  r.  Ñas  accep. 
tr.  I  Entranhar-se.  I  Toinar-se  absorto. 

Kn^oiniiiadéíra,  s.  f.  >[ulher  que 
engomma.  [engommar 

Kn^onimadéla,  s.  f.   Trabalho 

F.n$(oiiiiiiádo,  s.  m.  Roupa  engom- 
mada.  1  Modo  de  engommar.  |  Homem  em- 
pertigado,  altivo  ou  ostentoso. 

Rng;oiniuadiira,  s.  f.  Acto  de  en- 
gommar. I  O  que  se  engomma  deumavez. 
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Knm'Oniiiiág;eni,  s.f.  Engommadura. 

I  Collagem  (de  vinhos). 
Kn|í(Oiiiinár,  v.  tr.   Passar  a  ferro  a 

roupa  mettida  em  goninia.  |  Collar  (vi- 
nhos). I  Dar  gomma  a.  {  fig.  Tornar  grosso, 
avolumar.  |  Ensoberbecer. 

Kngonatao,  s.  m.  Especie  de  relo- 
gio  de  sol. 

Fingoncái*,  v.  tr.  Por  engon90s  em.  { 
Segurar,  prender  nos  engon^os.  |  Engre- 
nar;  adaptar  de  modo  que  jogue  nos  en- 
gon?os. 

Kngóneo,  s.  m.  6onzo.  |  Encaixe  de 
duas  ou  mais  pefas.  |  Jogo  de  essas  pe^as 
no  seu  conjuncto.  |  —  do  espinha<¡o,  verte- 
bras; encasamento  dos  ossos  que  jogam.  ¡ 
Falar  por  — a,  falar  com  rodeios. 

Knj^órda,  s.  f.  Alimentafáo  propria 
para  os  animaes  engordarem.  |  Época  em 
que  se  dá  a  engorda.  |  Gado  de  -^,  o  des- 
tinado ao  talho. 

Rn^ordár,  v.  int.  Crear  gordura.  | 
Nutrir.  E'  tb.  r.  |  Engrossar.  |  Medrar,  j 
Enriquecer  á  custa  alheia.  ||  v.  tr.  Cevar. 

Engordo,  s.  m.  Planta  com  que  no 
Brazii  se  engordam  as  bestas. 

En{^ordurár,  v.  tr.  Sujar  de  gordu- 
ra. E'  tb.  r.  [etc.l 

Kng;orvri(Ár,  etc.,  V.  iNaoBSiTAR,J 

Kn^^orovinhAr,  v.  tr.  Encher  de  go- 
rovinhas;  arrugar.  ||  v.  tr.  Fazer  gorovi- 
nhas;  estar  arrugado. 

KnKorr^r,  v.  tr.  Por  gorro  ou  barrete 
em.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Metter-se  de  gorra 
(com  aigyemj. 

Engos,  s.  m.  Planta  caprifoliácea. 

Kngra,  s.f.  Canto, 
ou  ángulo  formado  por 
duas  paredes. 

Ent^racádo,  adj. 
Gracioso,  bonito,  agra- 
davel. 

Engracár,  v.  tr. 
Dar  graf  a  a.  (  Realzar. 

II  V.  int.  Sentir-se  agrá- 
davelmente  impresslo 
nado  ap  ver  (alguem  ou  alguma  cousa) 
sympathizar.  ||  v.  r.  Fazer-se  bem  acceite 
alcanzar  a  benevolencia  de. 

Kngradaménto,  s.  m.  Acto  de  en 
gradar.  |  Obra  engradada.  |  Grade. 

Eiij^^radár,  v.  tr.  (iradear.  |  Dar  fór 
ma  de  grade  a.  |  artilh.  Ajuntar  as  falcas 
por  meio  das  taleiras  e  cavilhas.  |  pint 
Dispor  a  tela  na  grade. 

Knsradccér,  v.  int.  Tornar-se  gra 
do.  I  Engraecer. 

Engraecér,  v.  int.  Crear  grao;  des 
envolverse  o  grao.  [tratant 

Eiigranipadór,  adj.es.  Malandro 

Eiigranipár,  v.  tr.  Engañar,  lograr. 

Eiigrampoiiár,  v.  tr.  Encher  de 
vaidade,  enfatuar.  E'  tb.  r. 

Kn¡S(randccér,  v.  tr.  Augmentar.  | 
Figurar  maior  que  a  realidade;  exaggerar 
I  Elevar  em  dignidade.  |  Ennobrecer.  \ 
Tornar  memoravel.  |  Exaltar,  lotivar.  ¡I  v 
int.  e  r.  Tornar-se  grande.  |  Tornar-se  po 
deroso.  |  Crcscer  em  honras.  |  Elevarse 
I  Tirar  gloria. 
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Eng;rantlcciinénto.  !>.  ra.  Augmen- 
to. I  Elevafao  em  honras,  riqueza,  etc. 

Engranzadór,   adj.   e  s.   Que    en- 
granza.  [engranzar."! 

EngraiiKaménto.    s.  m.  Acto   dej 

Engranzar*  v.  tr.  Eafiar  contas  em 
fio  de  metal.  {  Enganchar.  {  Engañar.  { 
impr.  Entrosar. 

Eng^rassAr,  v.  tr.  lacrassar. 

EngravatádO;  adj.  Com  preten^oes 
a  pessoa  decente.  |  Diz-se  das  localidades 
em  que  ha  gente  engravatada  :  villa  — .  | 
Bem  vestido;  endomingado. 


Dizer  ou  fazer  mal  e  á  pressa:  —o  serraáo. 
I  Nao  completar;  deixar  imperfeito.  | 
Lndibriar.  ||  v.  int.  e  r.  í'icar  mcio  crú. 

EngrOBSadér,  adj.  e  a.  Que  engros- 
sa.  I  braz.  O  que  faz  coro  com  os  maldi- 
zentes. 

Engrrossaniénto,  s.  m.  Acto  de  en- 
grossar.  |  Augmento  progressivo  de  um 
diámetro  (em  columna,  etc.). 

Engrossár,  v.  tr.  e  int.  Tornar  mais 
grosso;  espessar.  |  Eaoorpar.  |  Tornar 
mais  numeroso.  |  Augmentar  o  volume 
de:   as  chuvas  engrossaram  o   Mondego, 


v.J 

Pre- 


Tor- 


Eng^ravatár.   v.  tr.  e  r.  Por  gravata  j  impr.  Mostrar   maior:  a  lente  engrosaa  os 

objectos.  \  Enriquecer.  E'  tb.  r. 

Enji^rotár,  V.  int.  Obstruir-se  (o  ori- 
ficio da  ampulheta).  [g8ümar.~ 

EngriimAr  ou  Eng^riiniecér, 

Eng^riinliido,    adj.  Friorento.  i 
gnifoso.  I  Engelhado. 

Engranhír,  v.  tr.  Entorpecer.  | 
nar  hirto  (com  frió  ou  por  doen^a). 

Engruía*  s.  f.  Peixe  physo.stomo  mure- 
nida,  constitutivo  de  ura  ge- 
nero muito  numeroso  em  va- 
riedades.   I    —  de  rabo,  arre- 
bem,  afoute. 

Engiiicádo.  adj.  e  s.Quc 
tem  enguiño.  |  Enfezado. 

Enji^uicador )   adj.   e  s. 
Que  enguiña. 

Eni^fiiicuniénto  )  s.    m. 
Acto  de  engaitar;  enguiño. 

Eng-uieár,  v.  tr.  Dar  ou  causar  en- 
guiño a.  I  Enfezar  |  Exercer  má  influen- 
cia sobre.  |  Transtornar  obom  andamento 
de:  veio  —  o  negocio. 


Vestir   garridamente    ou  de  ceri 
monia.  \  |  Tornarse  grave."! 

Eng:ravecér^   v.    int.  Aggravarse.  J 
Engravitár-se^  v.  r.  Entesar  se;  re- 
verdecer (o  que  estava  murcho):  —  o  ramo. 
¡Respingar;  ter  o  rosto  a  alguom;  reagir  ; 
engallispar  se. 

Eni^raxadéla,  s.  f.  Acto  de  engra- 
xar.  I  flg.  Leve  tintura  :  ter  urna  —  de  la- 
tiin. 

Enj^raxadór^  s  m.  Homem  que  en- 
praxa  cacado.  |  flg.   Capacho,  bajulador. 
EnsraxaméntO)  s.  m.  Acto  de  en- 
graxar. 

Eng^raxár,  v.  tr.  Por  graxa  e  lustrar. 
I  joc.  Tingir  de  preto:  —  o  higode. 

Eng;relár«  v.  int.  Eeverdecer(a  plan- 
ta que  ia  murchando).  |  flg.  Endireitar-se  ; 
readquirir  forjas:  o  nosso  doente  vae  engre- 
Jando.  11  v.  r.  Engravitar-se  |com  alguem), 
engallispar-se. 

Eng;renág:eiu,  s.  f.  Disposí^ao  das 
rodas  que  eiidentam  umas  ñas  outras  (#).  | 
flg.  Funcionamen- 
to  do  que   é  com- 
plicado. |mar.  Es- 
tiva. 

Engrenár, 
v.  tr.  e  int.  En- 
trozar.  |  comm. 
Embarcar  (fazen- 
das)  em  navio  que 
principia  a  carregar. 

Engrenliár,  v.  tr.  Atar  ou  concertar 
o  cabello.  |  Emmaranhar. 

Eug;riraniénto,  s.m.  Acto  de  engri- 
far-se;  sanha. 

Eug^rifár-se,  v.  r.  Assanhar-se;  pre- 
parar-se  para  combater. 

Engrillar,  v.  tr.  fam.  Por  em  pé,  en- 
direitar:  —  as  orelhas.  ||  v.  r.  fam.  Engal-  i 


Knguía 


Engrenagem 


Enguico,  s.  m.  Mau  olbado;  quebran- 
to. I  Infelicidade,  macaca.  |  Cousa  insi- 
gnificante queda  muito  trabalho.  |  Crean- 
9a  enfezada.  |  Estafermo,  mostrengo. 

Enguin&ni,  s.  m.  Ave  pernalta. 

EnguIhaniéntO;  s.  m.  Actooueftei- 
to  de  engulhar.  |  Engulho. 

Engiilhár,  v.  tr.  Causar  engulho  a. 
II  v.  int.  e  r.  Ter  engulho. 

EngúlllOt  s.  m.  Aucia  que  precede  o 
vómito.  I  flg.  Tentafáo;desejo  vehemente. 

EngulhÓMO,  adj.  Nojento;  que  causa 
engulho. 

Engulidór.    adj.    o  s.   Que   engole, 
absorve,  traga.  |  Devorador. 
Engulipár,  v.  tr.  pop.  Tragar. 
Engulir,  V.  tr.  Fazer  passar  dabocca 
para  o  estomago.  |  Absorver.  |  Tragar. 


lispar-se.  |  Zangar-se  sem   motivo  ou  por  |  Occultar   dissimulando,  j  Acreditar,   crer 

(o  que  nao  é  verdade).  |  Desprezar,  nao 
fazer  caso  de:  —  excommunhoes.  \  Calar  (o 
que  estáapontes  dedizer-se).  j¡  v.  int.  De- 
glutir, passar  pela  garganta  (para  baixo): 
nSo  posso  — . 

Engulodinár,  V.  enoulosinar. 

Engulosinár,  v.  tr.  Tornar  (aJguma 
ave  de  altanarla)  gulosa  da  rale.  |  fig. 
Abrir  o  appetite  com  gnlosiuas.  |  Dar  gu- 
lodices  a.  |  Fazer  a  bocea  doce  a.  |¡  v.  r. 
Tomar  gosto  pela  rale.  |  HabituEr-se  a  gu- 
losinas. 

Engunhár,  v.  int.  Engelhar-se  (a  fru- 
cta  quando  cometa  a  passar). 


pouca  cousa. 

Engriiuáneo,  s.  m.  Atfectafáo  (no 
falar  ou  no  obrar).  |  Amphiguri.  |  Arti- 
manha.  |  pint.  O  que  num  quadro  ha  de 
desproporcionadamente  pequeño. 

Engrimpikr-Me,  v.  r.  Subir  se  ás 
grimpas.  |  Levantar  a  grimpa. 

Engrimponár-se,    V.    enorampo- 

NAR-SB.    I   V.   KNGRIMPAB-SE. 

Engrinaidár,   v;  tr.    Por  grinalda 

em.  I  Corear.  |  Adornar. 

Engroladór,  adj.  e  s.  Que  engrola. 
Maucozinheiro.  |  Remendáo.  |  Trapalháo. 

Engrolár,  v.  tr.  Deixar  meio  crú.  | 
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Kngf  MCÓpio^  6.  m.  Kspecie  de  mi- 
jroscopio. 

Knharnionía  (nár),  a.  f.  mus.  Paasa- 
gein  em  que  o  meamo  tom  é  designado  com 
•iuaa  notas  differentea  (v.  g.:  dó  austenido 
e  re  bemol).  [a  enharmonia."] 

Enhariuónico  (nár),  adj.  llelativoj 

Knlio.  8.  m.  Cria  da  cerva. 

Kiihtdi'itie,  s.  f.  Cobrado  agua. 

lOnicola,  adj.  e  s.  Que  trata  de  vinhos. 

l-^nigma^  a.  m.  Deacrip^áo  obacura  ou 
.tmbigua,  maa  verdadeira,  que  ae  faz  de 
uma  cousa,  para  que  outrem  diga  o  nome 
de  esaa  couaa.  |  fig.  Arrazoado  obacuro.  | 
t  ;ousa  obacura,  difficil  de  comprehender.  | 
Pessoa  que,  por  qualquer  circumstancia, 
vive  ou  obra  de  modo  incomprehensivel.| 
—  pintoresco  ou  mudo,  enigma  em  que  o 
desenho  ou  determinadoa  signaes  repre- 
Fentam  o  que  se  deve  interpretar.  |  Chave 
do  — ,  explicaíáo  (do  que  nao  se  compre- 
hende). 

F.nÍK>uáiN  V.  tr.  Toruar  enigmático. 

Kiii^máttcOf  adj.  Que  eucerra  eni- 
gma. I  Obacuro.  |  Duvidoso.  |  Mysterioso. 

Eniginatí««ta   ou  Knig;ini8ta,_s. 
Pessoa  que  inventa  enigmas  ou  oa  propoe. 
I  Pessoa  que  lala  por  enigmas. 

Enlléma^  a.  m.  Uma  das  trez  mem- 
branas do  óvulo  vegetal. 

Enjangár,  v.  tr.  Travar  a  madeira 
¡lara  formar  uma  jangada.  |  Transportar 
por  via  fluvial  (madeiras  enjangadaa). 

I<:iijaulár,  V.  tr.  Metter  em  jaula. 

Knjcítádo,  a.Peaaoa  que  foi  abando- 
nada por  seus  paes  quando  naaceu.  |  flg. 
Desprotegido.  |  Diz-so  do  touro  que  nao 
tem  marca,  nem  se  sabe  a  que  manada 
pertence. 

I^njcitadór,  adj.  e  a.  Que  enjeita. 

Knjeitaiuénto,  s.  m.  Acto  de  enjei- 
tar.  I  Repudio. 

Enjcítár^  V.  tr.  Nao  querer  a  posse 
de.  I  Recusar.  |  Deitar  fóra  como  refugo. 

Expor  (créanlas  recemnascidas), 

Knjoaniéiito,  s.  m.  Enjoo. 

Knjoár^  v.  tr.  Causar  enjóo  a.  ||  Sentir 
repugnancia  por.  ||  v.  int.  Ter  enjóo.  |  Chei- 
;  ar  mal,  ter  cheiro  enjoativo.  ||  v.  r.  Abor- 
reoer-se. 

Knjoatívo.  adj.  Que  causa  enjóo.  { 
Nauseabundo,  repugnante. 

I'^njoiár.  v.  tr.  Adornar  com  joias. 

EnJdO)  a.  m.  Mal-estar  em  que  predo- 
mina a  vontade  de  vomitar.  |  flg.  Tedio, 
repugnancia.  |  Nojo.  |  Molestia  ñas  sali- 
nas. 

Knjóujo,  s.  m.  Gacho.  [erar-"] 

KiiJug;ainénto,  a.  m.  Acto  de  enju-J 

KnjUKár,  V.  tr.  Por  o  jugo  (aos  bois). 

i-^nkyí^ (amento,  s.  m.  Acto  de  en- 
■íystar-se. 

KnkyMtái>  v.  tr.  Pazer  converter  em 
kysto.  y  V.  int.  e  r.  Converter-so  em  kysto. 

Knlabi^r,  v.  tr.  pop.  Engañar  com 
labia. 

Knlacadúra.  s.  f.  Enlace.  |  Nexo.  | 
Pe^a  de  ligar  o  elmo. 

Knlacainénto,  a.  m.  Ligagáo  por 
Jifeio  de  láfo.  |  Enlace.  ¡  Uniáo;  connexáo. 


Enlacár,  v.  tr.  Sujeitar  oom  la^o.  ¡ 
Atar.  I  Travar.  |  Abracar.  |  Prender  ;  to- 
Ihor  a  liberdade  de.  |  Combinar.  ||  v.  int. 
Ter  relafáo  ou  connexáo.  ||  v.  r.  Fioar  li- 
gado. I  Prender-se  no  lafo.  |  Unir-ae.  | 
Prender-se  (com  gavinhas).  |  Enroscar-se. 
I  —  o  íetíe,  coaltiar-se. 

Knláce,  a.  m.  Acto  de  enlajar.  |  Vin- 
culo. I  Uniáo.  I  Concatenafáo;  nexo.  |  Ca- 
aamento.  Tb.  ae  diz:  —  matrimonial.  |  He- 
sitaíáo.  I  Euleio. 

Knlncrár,  V.  avermelhar. 

KniadeirÁdo,  adj.  Ladeirento. 

Knlaívár,  v.  tr.  Encher  de  laivos.  | 
Sujar,  manchar.  [Moatrar-se  guloso.! 

Kulanibujár,  v.  int.  Lambujar.  ]  J 

Kalaiubuíiár,  Y.  lambusar. 

Kiilameadiira,  s.  f.  Sujidade  causa- 
da pela  lama.  |  Acto  de  enlamear. 

Knlaiueár,  v.  tr.  Sujar  com  lama.  E' 
tb.  r.  I  fig.  Deitar  mancha  na  reputajao  de. 
I  Sujar,  conspurcar;  aviltar.  E'  tb.  r. 

Enlaniiiiár,  v.  tr.  Forrar  com  chapas 
de  metal. 

Rnlani^iiescéis  v.  int.  Toruar-se 
lánguido.  |  Perder  a  for^a,  o  vigor. 

Knlapái>  v.  tr.  Metter  em  lapa.  E' 
tb.  r.  I  Esconder,  sumir.  E'  tb.  r. 

Knlataméuto,  s.  m.  Acto  de  enlatar. 

Enlatar^  v.  tr.  Dispor  em  latadas.  1 
Metter  em  latas: — sardinhas. 

Knlcadánho<  adj.  Sem desembarazo. 

KiileJIntc,  adj.  Que  enleia. 

£nlcái>  v.  tr.  Ligar,  atar.  |  Entrela- 
zar. I  Envolver,  embarazar,  confundir.  ! 
Tornar  perplexo.  |  fig.  Enlevar.  ||  v.  r. 
Prender-se,  enredar-se.  ]  Perturbar-se;  fi- 
car  indeciso  e  perplexo. 

Eniéio,  8.  m.  Acto  ou  eft'eitodeeulear. 
I  Cousa  que  ata  (us.  m.  no  fig.  quenopr.); 
lafo.  I  Embarazo,  perplexidade,  duvida.  ¡ 
Travaijao:  —  da  hera  com  o  tronco. 

EnIcítádO;  adj.  Que  tem  o  leito  bem 
feito  ;  que  assenta  ou  deve  aasentar  bem 
(falando  de  pedras). 

Kulcitár,  v.  tr.  Fazer  o  leito  a  (pe- 
dras do  construc^áo). 

Knlerddr,  v.  tr.  Tornar  lerdo.  E'  tb.  y. 

I^iilcvacao,  a.  f.  Enlevo. 

Uiilevaménto,  s.  m.  Enlevo. 

Knlcvár.  v.  tr.  Encantar,  arrebatar, 
causar  enlevo.  |  Prender  a  atten^áo  de.  ; 
Deliciar.  |¡  v.  r.  Ficar  encantado,  suspen- 
so, absorto;  extaaiar-se.  [ravilha.~j 

Enlévo,  8.  m.  Eacanto,  extase.  |  Ma-j 

Enllcadói'f  adj.  e  s.  Queenliía.  ¡  fig. 
Intrigante,  enredador,  engañador. 

Knlicaiuénto,  s.  m.  Acto  de  enligar. 

Enlícár,  V.  tr.  Por  os  lifos  (no  tear). 
I  Tecerf  tramar  com  o  fio  que  a  laníadei- 
ra  vae  despedindo:  —  a  teada.  |  fig.  Enre- 
dar; engañar;  burlar. 

Knlif  O,  8.  m.  Mau  urdume.  ¡  Fraude, 
trama,  intriga. 

Enlocár,  v.  tr.  Encafuar.  1  Esconder. 

Eulodár,  V.  tr.  e  r.  Enlamear. 

Enlouqiiecér,  v.  tr.  e  int.  Tornar 
louco.  I  Desvairar. 

Enlonf|uccimén(o,  s.  m.  Loucura; 
perda  da  razáo. 
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Enlourár,   v.  tr.   Ornar  de  louros.  | 

Coroar  de  lonro.  |  Victoriar.  [ro-"! 

Eniourecér,  v.  tr.  e  int.  Tomar lou-J 

EnloiiSiár,  v.  tr.  Forrar  oiicobrircom 

lousas.  I  Gayar   oii    apanhar  com  lousa.  | 

Engañar;  fazer  cair  num  layo. 

Enluctúr,  V.  tr.  Cobrir  de  lucto.  E'  tb. 
r.  I  fig.  Entristecer.  ||  v.  r.  Entenebrecer- 
se, toldar-se. 

Eniudrár,  v.  tr.  Tornar  ludro.      [r."l 

Ellluvár,  V.  tr.  Calyarhivas  a.  E'tb.J 

Ennaipár,   v.   tr.  Separar  os  naipes 

(num  baralho).  [  ]  Entranyado."] 

Eiina.«itrádo.  s.  m.  Obra  denastro.J 

Eiinastrár,  v.  tr.  Por 

nastros  em;  ligar,  entretecer 

com  nastros.  |  Entran yar. 

Eniiatár^  v.  tr.  Deitar 
nateirosem.  ||  v.  int.  e  r. 
Cobrir-se  de  nateiros. 

EnneacórdiOf  s.  m. 
Instrumento  músico  que  tem 
nove  cordas. 

Eniieaj^oiiál,  adj.  Que 
tein  nove  ángulos. 

Eniieág;ono.  s.  m.  Po- 
lygono  enneagonal. 
Enneático.  adj.  :\Iultiplo  de  nove. 
Eniieg;recér.  v.  tr.  int.  e  r.  Tornar  ne- 
gro. I  Escurecer.  |  fig.  Dift'aniar,  denegrir. 
EnnCjaireciniénto,    s.   m.   Acto    de 
ennegrecer.  |  Escuridao,  negrura,  escure- 
cimento.  |  fig.  Diftamayáo. 

Ennervár,  v.tr.  Cobrir  com  ñervo  cu 
couro  crú.  |  Fazer  nervuras  em. 

Enne.*«^árf  v.  tr.  Cortar  em  nesga.  | 
Dar  a  forma  de  nesga  a.  ||  Introduzir  urna 
nesga  em  (costura). 

Ennevoár,  v.  tr.  e  r.  Cobrir  de  nevoa 
ou  nevoeiro.  ¡  Nublar.  |    Tornar  opaco  ou 
ba^'o.|fig.  Deslumhrar. ¡Toldar,  escurecer. 
Desluzir,  deslustrar.  |    llludir.  ¡|  v.  r.  Per-  j 
turbar-so  ío  animo,  o  espirito).  | 

Ennobrecedór,  adj.  e  s.  Que  enno-  i 
brece.  j 

Ennobrecér,    v.  tr.   Tornar  nobre,  i 
distinguir,  nobilitar.    E'  tb.  r.   |  Dar  per- 
gaminhos   de   nobreza   a.  |    fig.   Adornar,  i 
realzar.  E'  tb.  r.  I 

Enuobreciniénto.   s.  m.  Acto  de 
ennobrecer.  |  Obtenyao  de  nobreza.  |    Ce-  I 
lebridade.  I 

Emiodár,  v.  tr.  e  r.  Dar  nó  em.|  Atar  i 
(com  nó).  I  Encher  de  nos.  |  Articular.  j 

Ennodoár,  v.  tr.   Deitar  nodoas  em.  ! 
I  fig.  Deshonrar,  por  labéo.  i|   v.  r.  Sujar-  i 
se  ípr.  e  fig.). 
Eiino^ado,  adj.  Cheio  de  nos.  '• 

Enno^ar,  v.  tr.  e  r.  Ennodar. 
Eituoutecér,  v.  tr.  Derramar  trevas  - 
sobre;  escurecer;  entenebrecer.  ¡    fig.  En-  i 
tristecer.  \\  v.  int.  Anoutecer. 

Ennonteciméiito,  s.  m.  Acto  de  ! 
ennoutecer.  |  Escurecimento. 

Ennoveladéira,  s.  f.  Apparelho  de  : 
ennovelar.  [vela.~| 

Eiinoveladór,  adj.  e  s.    Que  enno-J  | 
EnnOTelaménto,  s.  m.  Acto  de  en-  ! 
novelar.  ! 

Eniiovolár,  v.  tr.  Fazer  novelo  de;  , 


dobar.  |    Enrolar.  E'   tb.    r.  |   fig.  Tornar 
confuso,  enredar.  E'  tb.  r. 

Eniiublár,  v.  tr.  e  r.  Nublar,  cobrir 
de  nuvens.  |  fig.  Escurecer. 

Ennuveár,  v.  tr.  e  r.  Cobrir   de   nu- 
vens. I  fig.  Tornar  sombrío:  — o  rosto. 
Enocárpo,  s.  m.    Gen.  de  palmeiras. 
Eiiodiaptaanónietro,  s.  m.   Appa- 
relho com  que  se  avalia   o  grau  de  turva- 
9ao  e  colorafáo  dos  vinhos. 
Enódo.  adj.  Sem  nos;  nao  nodoio. 
Enograinía.  s.  f.   Estado  do  que  con- 
trae um  casamento  funesto. 

Enójf^anio.  adj.  e  s.  Que  fez  um  man 
casamento. 

Enojailico,  adj.   Que    se  enoja  fácil- 
mente. I  Quisilento.  [ou  enfado. ~| 
Eiiojadér^  adj.  e  s.  Que  causa  nojoj 
Enojaiuéiito,  s.  m.  Enojo. 
Enojar,  v.  tr.   Causar  nojo   a.  |   Dar 
i  nauseas.  |    fig.  Enfadar.  |    Incommodar.  | 
OtYender.  ||  v.  r.  Sentir  nojo  ou  nauseas,  j 
Zangar-se.  |  Desgostar-se. 

Eiiójo^  s.  m.  Xojo,  nauseas.  |  Tedio, 
enfado.  |  Tristeza.  |  Lucto.  |  med.  Enjoo 
particular  durante  a  prenhez. 

EiioJóíiOf  adj.   Que  causa  nojo.  |    fig. 
i  Xojento,  odioso.  |  Enfadonho. 

Enól,  s.  m.pharm.  Vinho  (considerado 
;  como  excipiente). 

Enoládo^  Eiioláto  ou  Enóleo^  s. 

m.  pharm.  Preparado  em  que  entra  enol. 

í       Eiióiico,  adj.  De  enoleo,  ou  a  elle  re- 

j  lativo.  [nho  tinto. ') 

Enolina.  s.  f.  Materia  corante  do  vi-J 

Enolog^iá,    s.  f.  Tratado  acerca   dos 

vinhos.  [ella  relativo."] 

Enológ;ico,  adj.  Da  enología,  ou  aj 

Enolo^ÍMta^   s.   Pessoa  versada   em 

enología. 

Enólogo,  s.  Enologista. 
Enonidncia.  a.  f.  Adivinhaylo  pela 
¡nspecyáo  do  vinho. 

Enomanía,  8.  f.  Paizáo  mórbida  pelo 

vinho.  [maaia.l 

Enoiuaniaco.  adj.  es.  Que  tem  eno-  ] 

Enoméi.  s.  m.  Xarope  de  vinho  e  mel. 

Enouietria,  s.  f.  Avaliayáo  da  forya 

alcoolica  dos  vinhos.  [do  enómetro. ~| 

Enoniétrico,  adj.  Da  enometria  ou  J 

Enómetro,    s.   m.  Instrumento    para 

analyses  enometricas. 

Enóphilo.  adj.  e  s.  Amigo  do  vinho. 

Enophobia.  s.  f.  Aversáo  ao  vinho. 

Enóphobo,   adj.   e    s. 

Que  tem  enophobia. 

Euóplío,  s.  m.  Insecto 
coleóptero. 

Enoptrománcia,  s.  f. 
Adivinhayao  pela  inspecíao 
das  imagens  num  espelho. 

Enóra,  s.  f.  mar.  Aber- 
tura (na  coberta)  para  dar 
passagem  ao  mastro.  |  Peya 
de  madeira  para  atochar  o 
mastro. 

Enor chite  (k),s.f.Pe5a 
que  encerra  outra  que  tem 
a  forma  de  testículo. 
Enorme,  adj.  Excessivamente  gran- 
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de.  1   Extraordinario.   |   Desmedido.  |  flg. 
Grave. 

Enormidades  8.  f.  Tamanho  enor- 
me. |  flg.  Acto  gravissimo;  attentado  mou- 
tritoso.  I  Gravidade. 

Knoütónic,  8.  f.  Tumor  na  medulla 
de  um  osso. 

Knothéra,  s.  f.  bot.  Onagra. 

Eiiothcrnio,  a.  m.  Apparelho  para 
aqwecei'  os  viulios. 

Knoiiricár,  V.  ouri^ar. 
'    KnqiiHdrúr^    v.    tr.    Encaixilhar.  | 
Cortar  em  qu adrado. 

Eiique^  8.  m.  mar.  Cabo  que  dá  ajada 
ao  estae  do  traquete. 

Knqueijár,  v.  tr.  e  r.  Coalhar  (o  lei- 
te  e  ficar  em  termos  de  se  fazer  queijo). 

Enquiiliár,  v.  tr.  Pregar  a  quilha. 

Kiirabeirár,  v.  tr.  e  r.  pop.  Sujar  a 
parte  inferior  de  (o  vestido). 

Kiirubicliár^  v.  tr.  Dar  a  forma  de 
rabicho  a:  —  o  cabello.  |  Atar  em  rabicho; 

I  fam.   Encalacrar.   E'   tb.  r.  ||  v.  r.  braz. 
Apaixonar-se. 

Enraiár^  v.  tr.  Poros  raios  a  (rodas). 

Kiiraivúr,  v.  int.  e  r.  Tornar-se  hy- 
drophobo.  ||  v.  tr.  Euraivecer. 

Knraívecér,  v.  tr.  int.  e  r.  Irar,  en- 
colerizar. I  Enraivar. 

EnraiveciniéntO)  s.  m^  Acto  de  en- 
raivecer.  |  Colera,  sanha. 

Enraizado,  adj.  flg.  Inveterado.  | 
Preso  por  intimas  relaf  oes. 

Enraizar,  v.  tr.  Arraigar,  inveterar. 
E'  tb.  r.  II  v.  int.  e  r.Crear  raizes  (pr.  o  flg-). 

Enramada,  s.  f.  Cobertura  feita  de 
ramos  de  .arvores.  |  Ramada. 

Enranialhetár,  v.  tr.  Juntar  em  ra- 
malhete.  |  Adornar  com  ramalhetes.  |  fig. 
Adornar. 

Euraniaménto,  s.  m.  Acto  de  enra- 
mar ou  de  enramar-se.  |  mar.  Conjuncto 
dos  cabos  fixos  que  pertencem  a  um  mas- 
tro,  verga,  etc. 

Enramar,  v.  tr.  Cobrircom  ramos.  | 
Enramalhetar.  |  artilh.  Engrossar  |a  bala 
de  calibre  in8uflRciente)com  estopas  brea- 
das. I  Reunir  duas  balas  com  cadeias  de 
ferro  para  desmontar  a  mastrea^ao  do 
inimigo.  !|  v.  int.  e  r.  Crear  ramos;  cobrir- 
se  de  rama. 

Enrancár,  v.  tr.  Tornar  ran50so.  || 
V.  int.  e  r.  Arranchar-se. 

Enranch&r,  v.  tr.  Reunir  em  rancho. 

II  V.  tr.  e  r.  Arrancliar-se. 
Enrarecer,  v.  tr.  int.  e  r.  Tornar  ra- 
ro. I  Karefazer. 

Enrareciménto,  s.  m.  Acto  ou  ef- 
feito  de  enrarecer.  |  Falta,  pouca  abun- 
dancia. 

Enra»«cáda,  s.  f.  mar.  Acto  de  se  en- 
rascarem  enxarcias,  velas,  etc.  |  flg.  En- 
rascadela. 

Enra»«cadéla,  s.  f.  Acto  ou  eífeito 
de  enrascar.  |  fig.  Entala?ao ;  compromet- 
timento;  arriosca;  falcatrua. 

Enrascadúra,  s.  f.  mar.  Enrascada. 

EnraNcár,  v.  tr.  e  r.  Apanhar  na  ras- 
ca. !  flg.  Emmaranhar.  |  Entalar,  encrave- 
Ihar. 


Enrcdadéira,  s.  f.  de  enredador.  \\ 
8.  f.  Planta  trepadeira. 

Enredador,  adj.  e  s.  m.  Que  enre- 
da. I  Intrigante. 

Enredar,  v.  tr.  Prender  na  rede.  (Bo- 
lear, entrela9ar,  emmaranhar.  j  Armar  in- 
trigas, enredos.  jEncalacrar,  entalar.,  com- 
prometter.  j  Tecer  o  enredo  de  (obra  lit- 
teraria).  y  v.  r.  Prender-se  na  rede.  |  Em- 
maranhar se.  I  Metter-se  em  (cousade  que 
é  difíicil  sair  ou  levar  a  cabo). 

EnredeÁr,  v.  tr.  Enredar.  |  Formar 
rede.  E'  tb.  int.  e  r. 

Enredica,  s.  f.  Planta  trepadeira.  E' 
tb.  adj.:  planta  — . 

Enredo,   s.  m.  Tecido  em  forma  de 

rede.  E'  p.  us.  |  Embaraío.  |  fig.   Intriga. 

I    Mexerico.    |    Confusáo,    labyrintho.    | 

Complica9ao  dos  episodios  de  (urna  obra 

litteraria).  [Confuso."] 

EnredÓ!«o,  adj.  Cheio  de  enredos.  |  J 

EnredOHCár,  v.  tr.  Balou(ar.  E'  tb.  r. 

Enregjelaménto,  s.  m.  Congela^áo. 

Enrejselár,  v.  tr.   e  r.  Congelar.  | 

Tornar  hirto. 

Enremiiísár,  v.  tr.  Fazer  remissas 
sobre  remissas:  —  o  voltareie.  \\  v.  r.  Accu- 
mularem  se  as  remissas. 

Enreiüinár,  v.  tr.  Untar  ou  mixturar 
com  resina.  \\  v.  int.  e  r.  Endurecer;  ap- 
plicar  resina  a. 

Enrevesado,  adj.  Nao  direito.  1  flg. 

Difficil.  I  Mau.  [ranhar.l 

Enricár,   v.  tr.  e  r.  Rifar.  |  Emma- J 

Enrijaménto,  s.  m.  Actodeenrijar. 

I  Dureza. 

Enrijár  ou  Enrijecér,  v.  tr.  int.  e 
r.  Tornar  rijo.  |  Fortalecer,  robustecer. 

Enríla,  s.  f.  Planta  trepadeira  exó- 
tica. 

Enrílhár,  V.  enkijar.|  V.  encorrear. 
Enriquecer,  v.  tr.  Tornar  rico.  |  fig. 
Engrandecer;  augmentar.  |  lUustrar.  )  Me- 
Ihorar  (as  condifoes):  —  a  térra.  \\v.  r. 
Tornarse  rico;  adquirir  fortuna.  |  fig. 
Adquirir  melhores  condiyoes  ou  proprieda- 
des. 

Enristár,  v.  tr.  PQr  (a  lanfa)  em  ris- 
te.  I  flg.  Dirigir  (alguma  cousa)  directa- 
mente contra  (alguemj.  |¡  v.  int.  Investir  ; 
prepararse  para  atacar.  [Riste.~l 

Enríste,    s.  m.  Acto  de  enristar.  |  J 
Enrixár-se,  v.  r.  Metter-se  em  rixas. 
Enrízaménto,    s.   m.  mar.  Acto  de 
enrizar.  [nos  rizes."l 

Enrizar,  v.tr.mar.Metter(as  velas)  | 
Enrocado,  adj.  Em  forma  de  roca,  i 
Que   tem  aberturas   através  das  quaes  se 
vo  a  claridade,  o  céo.  |  Penhascoso. 

Enrocainénto,  s.  ra.  Conjuncto  de 
grandes  pedras  com  que  se  formam  os  ali- 
cerces  das  obras  hydraulicas.  Us.  tb.  nopl. 
lOpera^áo  de  fazer  artificialmente  pedras 
de  enrocamento. 

Enrocar,  v.  tr.  Armar  (estriga)  na  ro- 
ca. I  Dar  forma  de  roca  a.  I  Lavrar  (a  pe- 
dra)  abrindo  vaos  que  permitiera  ver  atra- 
vés. I  Fazer  pedras  artiflciaes  de  enroca- 
mento. I  Fazer  pregas  em;  encanudar.  | 
mar.   Segurar  com  talas  um  mastro  ren- 
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dido.  ii  V.  int.  Fazer  roque  (no  xadrez).  ||  i  Aportar.  |  Saquear,  despojar.  |  Encurra- 
V.  r.  Fioar  (a  rede)  presa  ñas  rochas  do  I  lar.  |  Metter  (navios  inimigosiem  saccode 
fundo  do  mar.  [della.  E'  tb.  r."|  '  mar,  porto  ou  bahía  sem  vasao  para  outra 

Enrodellar,  v.   tr.  Armar  com  ro-J  \  partee  impedir-lhes  a  saida:  o  armada  de 
Enrodilhár,  v.tr.  Fazer  em  rodilha;  i  Cerveraficou  tnsaccada  em  Santiago. 
enrolar  ou  torcer  como  rodilha.  |  fig.  Em-        Ensaiadór,    s.  Pessoa  que  ensaia.  I 
brulhar,  enredar.  |    Kntalar;  metter  (a  ou-  ¡  O   que  ensaia  pefas  de  theatro,  mimicas, 
tro)  em  assumpto  desagradavel.  |   Cercar,  ¡  etc.  |  —  de  ouro  e  prata,  contraste, 
colher  ñas  suas  voltas.  1      Ensaiaménto,  s.  m.  Ensaio 

Enrod Filtrar,  V.  empar.  ¡      Ensaiár,   v.  tr.  Fazer  o  ensaio  de.  I 

Enrolado,  adj.  Diz-se  do  mar  que  faz    Tratar  de   conseguir  por  esforco  proprio 
5  Dio  quando  está  picado.  j  E'  tb.  r.  |  Preparar.  E'  tb.  r.  |  prov.  Encur- 

Enroladóuro,  s.  m.  Carolo  ou  obje-  !  tar  as  saias  atando-as  pela  cintura. 


eto  que  serve  de  núcleo  ao  novelo 

Enrolaniénto.  s.m.  Acto  de  enrolar. 

Enrolar,  v.  tr.  Envolver  em  rolo.  E' 
tb.  r.  I  fig.  Occultar;  esconder. (Confundir. 
I  Enrodilhar  (4.*  accep.). 

Enroihár,  v.  tr.  Rolhar. 

Enroscadura,   s.  f.   Enroscamento. 

Rosca.  I  Voltas  em  espiral. 

Enroscamento,  b.  m.  Acto  de  en- 
roscar. 

Enroscar,  v.  tr.  Abrir  rosca  em.  | 
Torcer  (em  forma  de  rosca).  E'  tb.  r.  (  En- 
rolar. E'  tb.  r. 

EnrostAr,  v.  tr.  Por  os  rostes  (em  cal- 
cado). I  Lanzar  em  rosto. 

Enronpár,  v.  tr.  Tapar  com  roupa. 
E'  tb.  r.  I  Prover  de  roupa.  |  Abafar,  aga- 
salhar. 

Enrouquecér,  v.  tr.  int.  e  r.  Tornar 
ou  tornar-se  rouco. 

Enrouqueciménto,  s.  m.  Acto  de 
enrouquecér;  rouquidao 


Ensaibraniénto,  s.  m.  Acto  de  en- 
saibrar. 

Ensaibrár,  v.  tr.  Cobrir  com  saíbro: 
—  o  caixa  de  urna  estrada  para  a  cylindrar. 

Ensáío,  8.  m.  Acto  de  ensaiar.  |  Pro- 
va,  experiencia.  I  Exercicio  para  adestrar. 
I  Primeira  prova  de  alguma  cousa;  tenta- 
tiva. I  Prova  do  ouro  ou  da  prata  para  Ibes 
reconhecer  os  quilates.  |  Estudo  feito  no 
palco  (de  uma  peja  do  theatro,  ópera,  mi- 
mica,  etc.).  I  Esbofo  Iliterario  ou  sclentifi- 
co.  I  Título  de  uma  obra  que  o  auctor  nao 
pretende  haver  tratado  a  fundo.  |  Baldo  de 
— ,  o  que  se  deita  antes  de  uma  ascensáo 
para  ver  se  esta  é  realizavel.  Cfig.)  Noti- 
cia falsa  que  se  faz  propalar  para  ver  como 
o  publico  acceitará  um  facto  da  mesma 
especie,  mas  de  maior  importancia. 

Ensács  ou  Ensáis,   s.  m.  pl.  mar. 
Pe^as  que  estáo  pregadas  na  quilha. 

Ensalmador,  adj.  Que  ensalma;  que 
faz  ensalmos.  ||  s.  Curandeíro  que  preten- 


Enroxár,  v.  tr.  Tornar  roxo.  E'  tb.  r.  |  de  curar  com  ensalmos.  I  fig.   Empregar 
Enrnbescér,  v.  tr.  Tornar  rubro.  E'  ¡  palliativos. 


tb.  r.  I  Avermelhár.  E'  tb.  r.  ||  v.  int.  e  r. 
Corar.  I  fig.  Perturbar  se.j  Envergonhar-se. 

Eurubcsciinénto,  s.  m.  Acto  ou  ef- 
feito  de  enrubescer.  j  Rubor. 

Enrudecer,  v.  tr.  int.  e  r.  Tornar  ru- 
de,  grosseiro.  |  Tornar  áspero. 

Enrng;ár,  v.  tr.  int.  e  r.  Fazer  rugas 
em.  I  Eucher  de  rugas.  |  Engelhar. 

Enruivecér,  v.  tr.  e  int.  Tornar  rui- 

VO.   i   V.  ENRUBESCER. 

Enrussár,  v.  tr.  int.  e  r.  Tomar  rus- 
so.  I  Encanecer. 

Ensabanado,  adj.  Dizse  do  touro 
que  íem  todo  o  pello  branco. 

Ensaboadéla,  s.  f.  Ensaboadura.  | 
lig.  fam.  Repressáo.  |  Leves  tinturas  de 
(scioncia  ou  arte). 

Ensaboádo,  s.  m.Lavagem  de  roupa 
com  sabáo  (sem  bárrela).  |  Roupa  que  se 
ensaboa.  |  Ensaboadura. 

Ensaboadura,  s.  f.  Acto  de  ensa- 
boar.  I    Roupa  ensaboada  de  uma  vez.    | 
Agua  em  que  ha  sabáo  desfeito. 
'    £nsaboaniénto,s.m.  Ensaboadura. 

Epsaboár,  v.  tr.  Lavar  com  agua  e 
sabáo  ou  sabonete.  |  Esfregar  com  sabáo: 

—  aiarba.  \   fig.  Dar  uma  reprehensáo  .  | 

—  o  larla  (fig.),lanfar  em  rosto,  clara  ou 
disfar^adamente  (balda  ou  vileza). 

Ensaburrár,  v.  tr.  Eacher  ou  sujar 
de  saburra.  E'  tb.  r. 

Ensaccár,  v.  tr.  Metter  em  sacco  ou 
taoca.  I  Fazer  chouri^os,  paios,  etc.  |   fig. 


Ensalniéiro,  s.  m.  Ensalmador. 
Ensalmo,  s.  m.  Ora? oes  e  benzeduras 
com  que  se  pretende  curar  uma  doen^a.  ¡I 
pl.  fig.  Charlatanismo.  |  Bruxarias. 

Ensalmourúr,  v.  tr.  Metter  em  sal- 
meara. 
Ensalsáda,  s.  f.  Salsada. 
Ensamarrár,  v.  tr.  Vestir  samarra 
a.  E'  tb.  r. 

Ensambeuitár,  v.  tr.  Por  sambenito 
a.  I  fig.  Condecorar  (pessoas  que  nao  me- 
recem  tal  distincjáo).  ||  v.  r.  Ataviar-se 
com  condeeora^oes. 

Ensamblador,  adj.  Que  ensambla. 
II  s.  m.  Entalhador  de  madeira;  marcene!  ■ 
ro  que  entalha. 

Ensambladura,  s.  f.  Ensamblamen- 
to.  I  Obra  de  ensamblador. 

Ensamblág;eni,8.  f.  Easambla- 
mento. 

Ensamblaménto,  s.  m.  Acto  de  en- 
samblar, [deira.l 
Ensamblar,  v.  tr.  Embutir  em  ma-J 
Ensancha,  s.  f.  mais  us.  no  pl.  Por^áo 
de  tecido  que  fica  dentro  da  costura  para 
poder  alargar  a  roupa  em  caso  de  necessi- 
dade.  |  fig.  Amplia^áo.  |  Liberdade. 

Ensanchar,  v.  tr.  Alargar  (aprovei- 
tando  as  ensanchas).  |  fig.  Ampliar. 

Ensandalár,  v.  tr.  Aromatizar  com 
sándalo. 

Ensandecer,  v.  ir.  e  int.  Tornar  ou 
tornar-se  sandeu.  1  Cair  em  insania. 
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Knsanefár,  v.  tr.  Ornar  com  sRnefas 

¡i  V.  tr.  Cair  em  forma  de  sanefa. 

Knsang;üentár,  v.  tr.  Manchar  ou 
cobrir  com  sangue;  «ncher  de  sangae.  E' 
tb.  r. 

EnHunKüinhár,  v.  tr.  Ensanguen- 
tar.  II  V.  r.  Crear  sangue  novo. 

Enuáque»  s.  m.  Acto  de  ensaccar  (car- 
nes). I  Acto  de  encher  saceos. 

Knsarilhádo,  adj.  Em  forma  de  sa- 
rilho.  I  flg.  Desproporcionado:  estattia  com 
fei^Se»  — as. 

Knsarilhár,  v.  tr.  Dobar  em  sari- 
Iho.  I  Formar  sarilho  com.  |  flg.  Emmara- 
nhar,  enredar.  |  mil.  CoUocar  (as  espingar- 
das) de  pé  apoiandO'Se  mutuamente  pela 
baioneta. 

Ensarnecer,  v.  int.  Crear  sarna. 

Encartar,  v.  tr.  Knflar  num  fio  (con- 
tas,  missanga,  etc.). 

Ensaücátlo,  adj.  Que  tem  saúcos. 

EnMCcnac&o,  s.  f.  neo!.  Disposifao 
de  quanto  é  necessario  para  por  em  scena 
urna  peya  de  modo  que  agrade  (mise-en- 
si'.ine). 

Ensccnár,  \.  tr.  neol.  Por  em  scena. 

Enseáda,  s.  f.  Reconcavo  na  costa 
lio  mar.  |  Pequeño  porto  do  abrigo. 

EnMfliáflo,  adj.  Scbento. 

Euficbár,  V.  tr.  Sujar  com  sebo.  |  Por 
sebo  em.  |  fig.  Sujar  com  uso  aturado. 

Ens€>cár,  V.  tr.  p.  us.  Perseguir. 

Enseccadéira,  s.  f.  Tapume  que 
permítte  trabalhar  em  seoco  abaixo  do  ni- 
vel da  agna. 

Enseccár,  v.  tr.  int.  e  r.  Por  em  sec- 
co:  perseguiíi  o  hergantim  até  o  —  na  praia. 
I  Seccar,  exhaurir,  exgottar. 

Eniiiéio,  8.  m.  Quebrada  (entre  mon- 
tes). I  Sinuosidade.  |  Pequeña  enseada. 

Ensejár,  v.  tr.  lOsperar  a  boa  occa- 
siao,  ou  aopportunidade  de.jimpr.Ensaiar. 

Enséjo,  8.  m.  Occasiáo.  |  Opportuni- 
dade. 

EnHonhorcár.  V.  sbnhorear. 

lOnNÍ^tc,  8.  m.  planta  mu.sacea. 

Ení<«icáudc,  adj.  De  cauda  ensiforme. 

Ensifcro,  adj.  Armado  de  espada. 

EnMifoliádo,  adj.  De  folhas  ensifor- 
mes, [pada."] 

Enfiírórnic,    adj.  Em  forma  de  es-J 

Ensilhár»  v.  tr.  Ajustar  o  assentar 
em  fiada  (pedras  de  cantarla).  |¡  s.  m.  Si- 
lbar de  cantarla. 

Ensiivár,  v.  tr.  Vedar  com  silvas. 

Ensinacilo,  s.  f.  Ensinamento. 

Enminatléla,  s.  f.  fam.  Castigo;  re- 
prehousáo.  |  Projuizo  ou  contratempo  que 
serve  do  lifáo  para  o  futuro.  j 

EnsinadicO;  adj.  e  s.  m.  Apprendiz 
de  pescador. 

EnHÍnadór,  adj.  e  s.  Que  ensiua. 

EnHinamvnto,  s.  m.  Ensino.jExem-  i 
pío.  I  Preceito.  |  Doutrina. 

Ensinár,  v.  tr.  Instruii',  dar  Ii(oes  a.  ' 
j  Dar   liyoes    de.  |  Indicar.  [  Adestrar.  | 
Castigar. I  Escarmentar.  E'  tb.  int.jBducar. 

EnainOf  8.  m.  Instruc^áo.  |  Indica^áo, 
encaminhamento.  |    Castigo.  |    Escarmen-  : 
tadela.  {  Educa^áo. 


Ensípénnc,  adj.  Deremigioi  ensi- 
formes, [mo  o  alfange.l 
I  Ensiróstro,  adj.  Debico  curvo  co-J 
EnMoádo,  adj.  Murcbo  (pelo  calor  oit 
pelo  rento  su&o);  flaccido.  '  Diz-se  da 
fructa  colhida  que  apanhou  sol  e  flca 
como  recozida  e  de  mau  sabor.  |  la^ipido: 
prégador  — . 

Ensoaménto.    s.  m.    Flaccidez    das 
plantas  durante  o  vento  suáo  ou  por  falta 
de  rega.  {  Insola^áo. 
,      Ensoár,  v.  int.  e  r.  Ficar  ensoado.  || 
V.  tr.  Abalar,  mover.  |  Entoar,  purem  mú- 
sica. 
j      Enaorbebccér,    v.  tr.  e  r.  Tornar 
ou  tornarse  soberbo.j Engrandecer.  |i  v.  r. 
'■  Tomar  grande  forija  ou  poder. 

EnNobradár.  v.  tr.  Sobradar. 
,      Ení«ofreg;ár,   v.    tr.  e   r.   Tornar  ou 

tornarse  sofregó. 
j      Ensolvanicnto,    s.   m.  Acto  ou  ef- 
I  feito  de  ensolvar. 

Enzolvar,  v.  tr.  artilh.   Por  a  pe;a 
em  estado  de  nao   poder  dar  fogo  ;inutili- 
'  zando-lhe  o  explosivo  ou  o  projectü). 

Ensonibrár.  v.  tr.  e  r.  Cobrir  de 
I  sombra.  |  Fazer  sombra  a.  |  flg.  Tornar 
;  triste. 

Eusónibro.  s.  xa.  Cousa  que  dá  som- 
!  bra.  |    flg.  Abrigo,  protec^ao. 
i      Ensopado,  s.  m.  Guizado.         Cpar.~| 
Ensopamcnto,  s.  m.  Acto  de  ouso-J 
En«^op<ir,  V.  tr.  Por  (o  pao>   a  abebe- 
rar.  1    Jletter    em  liquido  ou  cobrir  de  li- 
1  quido  para  que  se  embeba.  |  Encharcar.  | 
Guizar.  j    flg.  Falar  como  entendido  de.  ¡i 
V.    r.   Embeberse,  impregnar-se.  ;    Ficar 
encharcado.  ]braz.  Tomarintimidade  (com 
alguem.) 
Enítiossár,  v.  tr.  Tornar  ensoaso. 
En^^ÓiSSOa  adj.  Sem  sal;  insuUo  ,pr.  e 
fig-)- 

Ensuniaj^rár»  v.  tr.  Cortir  ou  pre- 
parar com  sumagre. 

Ensurdecéncia,  s.  f.  Surdez.  ¡  Eu- 
surdecimento. 

Enzurdecer,  v.  fr.  Tornar  surdo.  | 
flg.  Fazer  muito  barulho,  atroar;  aturdir. 
E'  tb.  int.  ]  Apagar,  diminuir  (som,  inten- 
sidade,  etc.).  E'  tb.  int.  ||  v.  int.  e  r.  Per- 
der o  sentido  do  ouvido.  |  Fazer-ss  surdo, 
nao  prestar  ouvidos. 

EnHiirdeclniénto,  s.  m.  Act3  ou  ef- 
feito  de  eusurdecer.  |  Surdez. 

EnMurraípár,  v.  tr.  Cobrir  de  sal  (o 

solo  das  marinhas).  [ensurroar."] 

Ensíurroanicnto,   s.  m.  Acto  dej 

EufüHrroár,  v.  tr.  Metter  no  surráo. 

I  brae.  Enrolar  (tabaco)   em  couros  crús. 

Entablamento,   s.  m.  arcUit.   Con- 

juncto  do  architrave,  friso  e  cornija. 

Entabuaniénto,  s.  m.  Acto  e  ed'eito 
de  entabuar.  |  Sobrado.  |  Tabuado.  |  fig. 
Endurecimento. 

Entabuar,  v.  tr.  Forrar  de  tahuas.  ¡ 
Assobradar.  ||  v.  r.  Endurecer. 

Entabulaménto,  s.  m.  Acto  de  es- 
tabular, de  encetar.  |  Cercadura  de  tahuas 
que  se  prega  no  alto  das  parcdea  junto  ao 
tecto.  {  impr.  Entabuamento. 
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Mala"a"    "'   *"   ^^  ^''"^"^  leguminosa  do 

Entaipádo,  adj.Tapu.j 

Enlaipér,  v.  tr.  Cercar 
de  taipas.  ¡Emparedar.  I  En- 
carcerar;  eiiclausurar.  E'  tb 
¡^Ji^'^**;  í*'"'^"^  de  encha' 
mel  em.  I  braz.  Calcar  (o  ae- 
coaí'°*  «'•«»»  (ames   de  o 

■^'ntalacao  ou  Kntala- 

aela,  e.  f.  Acto  ou  effeito  de 

eutalar  ou  entalar-se.  I  fio. 
Comprometímento,  embara-' 
?o,  situatao  critica. 

Kmal&í":"'  "  /  ^°t.]-íao 

Encravelhar;  metter  em  embíraío    l'.^  ^^• 
prometter.  E"  tb.  r.  """ai ayo.  |  Com- 

Kntalecér.  v'  ¡nt.  Crear  t»in 
ou^"fe'!írfr'-»'-^;,"oVettaiei.o 

-*'•''«"'"«  8-  f-  Chanfradura  ' 

inteinVado    |  15^   p  ".fl   ^oih.do   de  frió; 

Pos~¡.  !  KnSd^S-r  ^^^^'^'•-  ^-  ! 

KiKántn    v  t;'  J-ntanguecer. 

tub^ear.^E-'Tr"'""'   "   '''•  P-'P"  l'^--' t¡- 

ín!s;^ff^'j-^'^»-^pp-írar;el 
-:"}:*;^.'d:uL\rrar"^""^'' 

••-níeado,  s- m.  Relafao  de  parentes- 


EA'T 


i  mad?asu.""*  ^"^^^^  «  «  -»  P-d-'-to  ou 

i  I  ''"p-"r¿Te/i-ftiV''¿Si"''"r«-- 

I      ««;ep.^m.^'iJersar"'"'- 
■-'ntelechia  ri^l    s     f     d  . 

tido   de  *?«        '   ^-  "■•  Apossar-se  do  sen- 

,  ^e°opt£,'i'í.^,-^,Í--,.-  '-os).  ,  le"r 

'  dor.  I   Supe'rinte^nde    I'v     r  l^'o'"'"!?'^"- 

derse  (a  si  mesmo).  I  Refer'ir  .«   '^'■*^*'"" 

cemente.  I  Kstar   ri«    f  *'*"'^«e;  ««r  con 

-ais   pessLa¿r?Combirr°t    T^.r 
cer,  oplniao,  comprehensío."  ^*"'- 

'  qual  o  es^ínf"*"*®'  «•  ^-  3'^culdade  pela 

vas.  I  Toldar    escuaécer'  %^,?'^?'- ^'>  ^^^ 
;  8-  m.  O  cair  da  noute  fh  '•"'•  ^  '•  '' 

FnlOfUt^J-  '     ■  ^'  Toi'nar  tenro.  E' 
testinÓs     **""'"'  ^-  '•  ^¡'«tayao  dos  in- 

nea  inteetfn"      '   '^   ^^  ^«''fi'^'^ «"»«"- 
Kntérico    adi    r.      t«"es  relativo.-] 

«a  dos  intésuno;     '"«'"°™«f«o  na  muco-" 
KnlerííiirJ»     .H-   r.   f»"a  natureza.l 
I     ■"•ñíl."  e^?;.«^  t?*To '""'^  °"  <^»J 
j  ^^í-- ^  P-'^'^'^e  ou^^ompai^ry^tT";' 

í  "nt^íSr*^'^  com'e:ieroc''e  e""  "^ 
terodelo.  "        ™"  infusorio  en- 

anatómica  dos  in'íSos  »««<="Píao 

morrliagia  intestinal.         *"*'    *•    ^-   He- 
Kiiíeío-hepatite.    s    f    Tno. 
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se  de  urna  febre  considerada  como  varie- 
dade  da  euterite  agfiida.  [I¡cal.~| 

Kntt'roniphalo,  a.  f.  Hernia  umbi-  J 

l-^nti'ropathin.  s.  f.  Doenfa  dos  in- 
teetinos.  [la^áo  dos  intestinos."] 

Kntero-periMtolc,  a.  f.  EstranguJ 

Kiitero|>lile{;ia,  s.  f.  Inflamma^áo 
dos  intestinos. 

Knlero-pneuiiiatÓMe^  s.  f.  Grande 
desenvolviiuento  de  gazes  iutestinaes. 

l<>nteroi*rliae(ia,  s.  f.  Vomito  e  deje- 
c^ao  de  materias  negra». 

Knterorrliaphia,  s.  f.  cir.  Sutura 
para  ligar  os  labios  de  urna  feridado  intes- 
tino. 

Kiitreósc.  8.  f.  Doen^a  intestinal. 

■CntreOMtenÓMC,  s.  f.  Aperto  do  in- 
testino. 

l':nteró.*«teo<  adj.  Que  tem  obsos. 

■■:ntei*o.'>4ypliilidc.  s.  f.  Aft'ecfáo  sy- 
philitica  intestinal.  [intestinos. ~| 

Knterotoiuia)   s.   f.    Dissec^ao  dosj 

Kutei'ótoniOf  s.  m.  Instrumento  para 
praiicar  a  enterotomia. 

■■:uteroxoário.  V.  entozoario. 

I'^ntorracáo,  s.  f.  Enterramento. 

Ivilterratléla,  s.  f.  Acto  de  enterrar, 
de  lazer  entrar  mais  pelo  solo.  |  flg.Esten- 
derete. 

Kntcrradór,  adj.  e  s.  Que  enterra. 
II  s.  m.  Coveiro. 

Knterraiuéiito.  s.  m.  Acto  de  en- 
terrar. I  Enterro. 

Knlcrrár,  v.  tr.  Metter  debaixo  da 
térra.  |  Sepultar.  |  Fazer  entrar  até  ao  fun- 
do:—  os  m Sos  nos  bolsos.  \  Gravar,  espetar 
I  Causar  amorte;  matar.  |  Fazer  desappa 
recer,  extinguir,  acabar.  |  Atolar.  E'  tb.  r 

I  Esconder.  E'  tb.  r.  |  Deixarsem  replica 
vencer;  esmagar  (no  flg. ).  ||  v.  r.  Compro 
metter-se  (com  o  que  diz).  |  Ficar  sem  re 
plica.  I  Refestellar-se  (em  cousa  fofa). 

¡Enterreirár,  v.  tr.  Aplanar  o  terre- 
no ;  converter  em  eirá.  |  Lirapar  a  térra 
debaixo  das  oliveiras  (paraapanharaazei- 
tona).  E'  tb.  int.  |  Trazer  a  terreiro;  fazer 
com  que  a  conversa^áo  recala  sobre. 

Kiitérro.  8.  m.  Gonduc?áo  de  um  ca- 
dáver á  sepultura;  funeral. (  Enterramento. 

■'^iltOí^adiii'a,  s.  f.  Tensáo.  |  Enrija- 
mento. 

KntCNÍkr,  V.  tr.  e  int.  Tornar  teso.  { 
Tornar  rijo.  I  Esticar.  |  Dar  vigor.  |  Curar 
(carnes)  ao  fogo;  enrijar  (carnes)  no  gelo. 

II  V.  r.  Ficar birto.  |  F.mpertigar-se.  |  Re- 
sistir, nao  ceder.  |  Irritar  se. 

Ente««(^i*.  V.  int.  Fazer  testada;  de- 
fronfar;  confinar.  |  Estar  em  contacto.  \  v. 
r.  Cobrir  com  testo. 

Kntheátu.  adj.  Entheu. 

KiidiCMOiiradór)  adj.  e  s.  Que  en- 
thesoura.  [enthesourar.~| 

FiidieNonraiuéiitO;  s,  m.  Acto  dej 

Kntheíiourár)  v.  tr.  Guardar  ou  jun- 
tar em  thesouro  ou  logar  seguro.  |  Accu- 
mular  (riquezas,  joias,  valores).  |  fig.  Con- 
servar, guardar. 

F.iithéU)  adj.  Inspirado  pela  divinda- 
de.  I  Cheio  de  amor  divino. 

Knthitüicár,  V.  entisicar. 


KiitliláMiM,  s.  f.  cir.  Depresg&o  do 
cráneo  com  fractura  dos  ossos. 

l':nlhroni8tico,  adj.  Relativo  a  en- 
thronizafáo.  |  Strmdo  — ,  o  que  o  bispo 
recem-sagrado  pronuiioiava  ao  sentar-se 
ua  cadeira. 

■■'.iitlirnnizacao.  s.  f.  ou  Knthro- 
nizaniéiito»  s.  m.  Klevafáo  ao  tbroao. 

Kiitiii'onizár.  v.  tr.  Proceder  á  en- 
tbrouiza^áo   de.  |  flg.   Exaltar;    elevar.  | 
Assentar,  fundar;  estabelecer.  i'  v.  r.  Oc- 
cupar  o  tlirono.  |  Tomar  o  mando  supremo. 

I  Apossar-se,  estabelecerse. 
KnIhusiaíiHiár,  v.  tr.  e  r.    Encber 

ou  enclier-se  de  enthusiasmo;   inspira-lo. 

II  v.  r.  Deixar-se  arrebatar. 
ICntliUJaiásnio^  s.  m.  Estado  do  espi- 
rito  impellido  a   manifestar  a  admira^áo 
que  o  assoberba.  |  Forya,  vehemencia.  | 
Transporte,    arrebatamento.  |  Paixáo   vi- 
va; inspira^áo. 

Katliii.MÍáí^ta.  adj.  Vivo,  vehemente, 
ardente.  |  Fanático,  apaixonado,  que  se 
dedica  com  fervor.  ||  adj.  e  s.  Que  se  en- 
thusiasma.  |  Admirador  fervoroso. 

IOnthu!«iáMticO)  adj.  Em  que  ha  en- 
thusiasmo; ardente,  vivo,  vehemente. 

I<:iitliyménia.  s.  va.  Argumento  em 
que  só  ha  antecedente  e  consequente. 

Eiithyniciuático,  adj.  Da  entbyme- 
ma  ou  a  elle  relativo.  |  Da  natureza  do 
enthymema. 

Finthynieniia,  s.  f.  Enthymema. 

Kntiliecér,  v.  int.  Entibiar-se. 

Kn(ibiainéiitO)  s.  m.  Arrefecimento 
até  ao  grau  de  morno.  |  flg.  Perda  consi- 
deravel  do  fervor,  do  enthusiasmo  prece- 
dente. 

lOntibiái'í  V.  tr.  Tornar  tibio.  ]  Cau- 
sar entibiamento  a.  |¡  v.  r.  Tornar  se  tibio. 
I  Perder  grande  parte  do  fervor,  do  en- 
tliusiasmo,  da  fé,  etc. 

Kiltidáde^  s.  f.  Tudo  o  que  é  concre- 
to: o  prazer  nao  constitue  — .  j  Ente;  ser.  | 
Individuo.  |  fam.  Importancia. 

Kiitijolál*.  v.  tr.  Tornar  duro  como 
tijolo.  K'  tb.  int.  e  r.  |  Dar  a  forma  ou  a 
appareucia  de  tijolo  a.  |  Revestir  de  ti- 
jolo. 

Kiitisicár,  V.  tr.  e  int.  Tornar  oa  tor- 
nar se  tisico.jEmmagrecer;  deflnhar.  I  Ra- 
lar,  amofinar. 

Kntoacao,  s.  f.  Acto  de  entoar.  { 
Solfejo  de 'principiante  (em  canto).  |  Tom, 
inflexáo,  moduIa9áo  conveniente.  |  Conso- 
nancia, harmonía. 

FiOtoadór»  adj.  e  s.  Que  entoa.  {  Que 
dá  o  tom  (em  música). 

Fiitoalliáda,  adj.  es.f.Dizse  da  frei- 
rá que  usa  toalha  e  veo. 

Entoaniénto^  s.  m.  F.ntoafao. 

Kiltoái'í  V.  tr.  Comefar  a  cantar  (para 
que  os  outros  continuem  no  mesmo  tom).  | 
fig.  Encaminhar,  dirigir.  ||  v.  int.  Seguir  a 
entoaf  áo  (de  outrem).  j  Estacar  (o  cavallo)- 
por  manha. 

Fiitocár,  V.  tr.  e  r.  Metter  ou  metter- 
se  na  toca. 

Kntocéplialo.  s.  m.  Uma  das  partes- 
da  cabe9a  dos  hexapodos. 
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EntocuneVróriue^  adj.  Oin«ls inter- 
no  dos  08808  cuneiformes  do  peito  do  pé. 

Entoilérnie,  a.  f.  HypohUsto. 

EittodiciCál,  adj.  bot.  Situado  dentro 
do  disco. 

Eiitog^ár,  V.  tr.  e  r.  Vestir  a  toga. 

Ente^ástro^  s.  m.  Pe9a  abdominal 
no8  :n8ectos. 

Entohyáif  s.  m.  anat.  Pe^a  que  fíca 
por  detraz  do  basiliyal. 

EiitóulieO)  adj.  De  insecto.  |  Relati- 
vo aos  insectos. 

Entorno^  pref.  que  significa  insecto. 

EntoniógenO)  adj.  Que  nasce  e  vive 
no  corpo  dos  insectos  mortos. 

Entoinographia,  s.  f.  Descripfáo 
dos  insectos. 

EntOiuógraphOf  s.  Pessoa  versada 
em  entomographia. 

Enloiuúide,  adj.  Parecido  a  insecto. 

Entoniolí(hO)  s.  m.  Pedra  em  que 
ba  vestigios  de  insectos  incrustados.  {  In- 
secto fossil. 

Entomología,  s.  f.  Parte  da  zoolo- 
gía que  trata  dos  insectos.  |  Obra  cu  tra- 
tado de  entomologia. 

Entomológico,  adj.  Da  entomolo- 
gia ou  a  eila  relativo. 

Entomologista,  s.  Pessoa  versada 
em  eiitomologia.  ¡  Auctor  de  urna  entomo- 
logia. {  Katomóphilo. 

Eutomópliago,  adj.  Que  se  alimen- 
ta de  insectos,  j]  s.  m.  pl.  Familia  de  des- 
dentados que  se  alimenta  de  insectos. 

Eutomóphilo,  8.  CoUeccionador  de 
insectos. 

Entomóphoro,  adj.  Que  tem  inse- 
ctos parásitas  uo  corpo. 

Entomóstomo,  adj.  Que  tem  bocea 
clianfrada. 

Entomostfáceos,  s.  m.  pl.  Ani- 
maes  crustáceos  de  corpo  molle  e  geral- 
mente  parásitas. 

EntomozoArlos,  s.  m.  pl.  Grupo  de 
animaes  que  corresponde  aos  articulados. 

Entonar,  v.  tr.  Levantar  (a  cabe^aj 
com  entono,  com  altivez.  ||  v.  r.  Mostrar- 
se arrogante,  soberbo.  [orgulhon 

Entono,  8.  m.  Porte  altivo.} Altivez,J 

Entontecer,  v.  tr.  Tornar  tonto.  | 
Causar  vertigem  ou  tontura.  ||  v.  int.  Pi- 
car tonto.  I  Ter  tonturas.  E'  tb.  r. 

Entonteciménto,  s.  m.  Acto  de  en- 
tontecer. I  Tonturas. 

Eutoparasita,  s.  m.  Animal  pará- 
sita qne  vive  no  interior  de  um  orga- 
nismo. 

Entoplithalmía,  s.  f.  Inflamma^áo 
no  interior  do  olho. 

Entophyl'íno,  adj.  bot.  Que  tem 
gommos  incluidos  na  propria  substancia 
da  planta. 

EutÓphytO,  adj.  Parásita  (só  se  diz 
de  plantas).  ||  s.  m.  Cognmelo  que  se  des- 
envolve  no  proprio  teeido   dos  vegetaea. 

Entophytogcncse,  s.  f.  Produc9áo 
de  plantas  parasytas  internas. 

Entóptíco,  adj.  Diz  se  dos  phenome- 
C08  da  visáo  que  se  mauifestamquandoos 
olhos  estáo  fechados. 


>      Entornadúra,  s.   f.  Acto  de  entor- 
nar. I  Dorramameuto. 

Entornar,  v.  tr.  Inclinar  (um  vaso) 

para  principiar  a  esvaKiá  lo.  {  Derramar, 

verter.    |    fam.    Beber.  |  flg.   Transtornar, 

!  deitar  a  perder.  ||  v.  int.  Beber  muito.  ||  v. 

r.  Derramar-se,  verter-se.  {  Cair  (ama  va- 

\  silba)  para  o  lado.  |  Gorar  se,  perderse. 

Entorpecer,  v.  tr.  Causar  entorpe- 
,  cimento  ou  torpor.  |  Embotar.  |  Nao  dei- 
I  xar  medrar  ou  desenvolver-se.j  Retardar. 
]  II  v.  int.  e  r.  Perder  o  vigor,  a  energía. 
I  Entorpcciniénto,  s.  m.  Acto  ou 
j  effeito  de  entorpecer  ou  entorpecerse.  1 
I  Impossibilidade  de  acfáo  dos  membros  ; 
torpor.  I  flg.  Falta  de   energía.  {  Inacfáo- 

Entorroár,  v.  tr.  e  r.  Converter  ou 
converter  se  em  torróos. 

Entórse,  s.  f.  Distcn^áo  súbita  e  vio- 
[  lenta   dos  ligamentos  e  das  partes  moUes 
que  rodeiam  as  articulafoes. 

Entortadura,  s.  f.  Acto  de  entortar. 
I  Estado  do  que  está  torto. 
I  Entortar,  v.  tr.  Tornar  torto.  E'  tb. 
r.  I  Desviar  da  direcfáo  devida:  — a  vista; 
—  as  pernos.  |  Torcer,  empeñar.  E'  tb.int. 
e  r.  I  Nao  dar  boa  direcfáo  a  :— o  negocio. 
I  Sair  de  (o  caminbo  direito).  E'  tb.  int.{ 
Embriagar.  E'  tb.  r. 

Entortilliár,  v.  tr.  e  r.  Enroscar. 

Entoucár  ou  Entouceirár-se,  v. 
int.  e  r.  Croar  toufa.  |  Engrossar.  |  Kobus- 
tecer-se.  [char."! 

Entouricár,  v.  tr.  int.  e  r.  pop.  In-j 

Entoxirár,  etc.,  V.  intoxicar,  etc. 

Entozoáríoí*,  s.  m.  pl.  Tribu  de  hel- 
minthos.  [dos  entozoarios. ~] 

EntOKOOgénef^e,    s.  f.  Produe^áoj 

EntOKOOgenético,  adj.  Relativo  á 
entozoogenese. 

Entozoologia,  s.  f.  Helmintbologia. 

Entrada,  s.  f.  Local  por  onde  se  en- 
tra. I  Ingresso.  |  Acto  de  entrar.  ]  Bocea  ; 
abertura,  orificio;  porta.  |  Accesso.  j  Ad- 
raissáo.  I  Convivencia.  |  Principio:  a  —  do 
anno.  \  Quantia  ou  tentos  com  que  se  entra 
ao  principiare  jogo.  |  Quantia  com  que  um 
socio  entra  numasociedade.  |  Quantiaque 
08  accionistas  pagamao  comprar  as  acfoes. 
I  Bilhete  de  ingresso;  o  seu  pre(0.  |  Cada 
um  dos  ángulos  lateraes  reintrantes  que  o 
cabello  forma  na  testa.  |  Pratosquese  ser- 
vem  antes  do  assado.  |  Occasiáo,  ensejo.  | 
Cabida.  |  Verba  de  debito  (numa  escriptn- 

ra^áo).  I  Dai a  (mercadoriasou valores), 

escripturar  na  columna  do  debito. 

Entrado,  adj.  Que  entrou.  {  Adeanta- 
do:  já  —  em  annos.  \  pop.  Tocado  da  pinga. 

Entrojar,  V.  trajak.  |  V.  vkstir. 

Entrtiihacao,  s.  f.  Conjuncto  de  ca- 
bos á  superficie  da  agua  aos  quaes  se  amar- 
rara as  redes  de  uma  arma^ao  de  pesca. 

Entralliár,  v.  tr.  Fazer  as  traillas 
(da  rede).  I  Prender  ñas  tralhas.  E'  tb.int. 
e  r.  I  V.  r.  flg.  Ficar  enleado;  ficar  preso. 

Entrálho,  s.  m.  Fio  com  que  se  cose 
a  rede  á  tralha. 

Entr'aniboü,  contr.  de  entre  ambos. 
Os  dois  simultanea  ou  reciprocamente. 
Entráuca,  V.  entrada. 
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Kutraiicádo.  s.  m.  Obra  de  trftn(a.  | 
Entre!a9ameuto. 
Kntruncadór^adj.ea.  Queentra«;a. 
I':iilrancadúra4   a.  f.  ou  Entran- 

caiiiéiito.  a.  m.  Acto  de  entran^ar.  |  Ea- 
tran^ado. 

Kntraiif  ár,  v.  tr.  Fazer  trauma  de.  | 
Dar  a  forma  de  tranca  a. 

Entranha^  s.  f.  Viscera  (da  cavidade 
thoraciea  ou  do  abdomen).  |j  pl.  Ventre 
materno.  |  Corarse  (cousiderado  como  sede 
dos sentimentos).  { Instinctos,  sentimentos; 
carácter.  {  Recesso,  intimo,  amago.  |  Cen- 
tro, interior. 

Kntranhádo,  adj.  Mettido  no  mais 
interior.  |  Introduzido.  |  Intimo,  profundo, 
arraigado;  fígadal. 

Kntranliiir,  v.  tr.  e  r.  Metter  nasen- 
tranbas,  uo  interior  de;  introduzir  profun- 
damente. I  Arraigar. 

Kntraiihável,  adj. Intimo, profundo. 
¡  Arraigado. 

Kiitranqueirár^  v.  tr.  Guarnecer  de 
tranqueiras  ;  entrincheirar.  |  Cercar,  ro- 
dear.    V.  r.  Eütrincbeirar-se. 

Entrapár,  v.  tr.  Cobrir  com  trapos  ; 
«mbrulbar  em  trapos. 

■■Tnlrár^  v.  int.  Dar  entrada,  ingressar. 
I  Penetrar.  |  Comefar;  principiar.  |  Inva- 
dir. ¡Desaguar,  desemboecar.  |  Contribuir. 
I  Pagar  ou  apreseutar  a  quota  que  Ibe 
toca.  (  Ser  contado  ou  incluido.  |  —  em  si, 
considerar  melhor;  considerar  com  sangue 
frió,  il  V.  tr.  ant.  Dar  entrada  em:  o  inimi- 
jío  e.ntrou  a  pra<;a. 

Entravár,  v.  tr.  Obstruir,  embarazar. 

Kntráve^  s.  m.  Peia;  obstáculo  ;  es- 
torvo. 

Entre»  prep.  que  indica  situafáo  ou 
espado  em  meio  ou  dentro  do.  ¡|  Pref.  desi- 
gnativo  de  intervallo  (entreacto)  ;  de  reci- 
procidade  (entrelazar);  de  poucaquantida- 
de  ou  for^a  {entrever). 

Entreabérta^  s.  f.  Acto  de  entre- 
abrir. I  Parte  azul  do  céo  que  se  mostra  em 
dia  de  chuva  ou  ennevoado. 

Entreabrir,  v.  tr.  Abrir  um  pouco.  | 
Abrir  de   manso.  |{  v.  int.  e  r.  Come^ar  a 
abrir,  a  desabrochar.  |  Principiar  a  aclarar 
(o  tempo). 

Entreacto,  s.  m.  Intervallo  entre 
dois  actos  (de  umarepresenta^áo).  |  Inter- 
medio, entremez. 

Entreb^nlio,  s.  m.  Beservatorio  (ñas 
marinhas)  de  que  sae  a  agua  para  o  cal- 
deiráo  de  mourar. 

Eutrcbatér-«te;  v.  r.  Debater-se.  | 
Digladiar,  combater.        [esbranquirado.l 

Entrebritnco.    adj.  Quasi  brauco;J 

Entrecanibádo,  adj.  her.  Diz-se  da 
figura  que,  entrando  neutra  transparente, 
tem  um  esmalte  na  parte  entrada  e  outro 
na  que  sobresae.  |  ant.  Emmaranbado,  en- 
redado, [estrías."] 

Entrecania,  s.  f.  Ef^pa^o  entre  duasj 

EutrecáMca,  s.  f.  Parte  mais  interna 
da  casca  da  arvore,  ou  da  casca  de  certos 
fructos  (v.  g  do  coco).  |  Casca  tenra  que 
flca  adlierida  ao  sobreiro  depois  de  tirada 
a  cortiya. 


Entrecáseo,  s.  m.  Parte  do  cascosu- 
perior  á  palma.  |  bot.  Entrecasca. 

Entrecerrar,  v.  tr.  Nao  fechar  de 
todo. 

EntrechAdo,  adj.  Que  tem  entrecho. 
I  Disposto.  [romance,  etc.)."] 

Entrécho,  s.  m.  Enredo  (de  drama, J 

Entrechoc¿r-8e,  t.  r.  Embater  (um 
com  o  outro). 

Entrecílbas,  s.  f.  pl.  Parte  da  barri- 
ga do  cavallo  entre  o  sovaco  e  o  logar  onde 
aperta  a  cilha. 

Entrecobérta,  s.  f.  Espado  entre 
dnas  cobertas  (de  navio).  [nlo."! 

Entrecolúninio,  s.  m.  Intercolum-J 

Entreconhecér,  v.  tr.  Conhece; 
apenas  como  cousa  que  já  se  viu.  |¡  v.  v. 
Conhecer-se  reciprocamente. 

Entrecóro,  s.  m.  Espado  entre  o  coro 
dos  conegos  e  o  altar-mór. 

Entrecorrér,  v.  tr.  Correr  entre.  | 
Succeder  (um  facto)  no  intervallo  queme 
deia  entre  dois,  ou  durante  o  estaciona- 
mento  de  um  mesmo  facto.  |  Decorrer. 

Entrecortar,  v.  tr.  Cruzar  com  cor- 
tes ;  dividir,  atravessar  com  cortes.  ||  v. 
r.  Cruzar-se. 

Entrecorte,  s.  m.  Intersec^áo.  |  Es- 
pado entre  duas  abobadas  que  se  sobre- 
póem.  I  Arredondamento  ou  chanfradura 
(na  esquina  de  um  edificio). 

Entrecortado,  s.  m.  mar.  Reforjo 
entre  o  costado  exterior  e  o  interior  do 
navio. 

Entrecósto,  s.  m.  Carne  de  junto  ao 
espinhafo  das  rezes. 

Entrecruzár-se,  v.  r.  Cruzar-se  re- 
ciprocamente. 

Entre-déntes,  adv.  Seguro  entre  03 
dentes.  [  Confusamente.  |  Trazer  —  (a  al- 
guem),  ter  má   vontade  a  (essa  pessoa). 

Entre-día,  adv.  Fóra  das  horas  de 
refeiíáo. 

Entredizér,  v.  tr.  Dizercom  oaseus 
botocs.  [aparafusar.l 

Entre-dóis,  s.  m.  Instrumento  paraj 

Entre-doriuido,  adj.  Meio  dormido; 
quasi  a  dormir. 

Éntre-escolhér,  v.  tr. T¡rar(de  en- 
tre outros)  quasi  sem  escolher. 

Entrefála,  s.  f.  Entrevista. 

Éntre-fino,  adj.  Que  nem  é  do  mais 
ñno  nem  do  mais  grosso;  meáo  entre  o  fi- 
no e  o  grosso  ou  o  ordinario. 

Entrefólha,  s.  f.  Folha  de  papel  in- 
tercalada num  livro  para  (ou  com)  notas 
ou  apoutamentos. 

Entretolheáceo,  adj.  bot.  Diz-se 
do  pedúnculo  quando  nasce  ñas  axillas 
das  folhas  oppostas  que  se  seguem  alter- 
nadamente. 

Enfrefólho,  a.  m.  Escaninho,  es- 
conderijo.  |  Indigestáo  chronica  no  folho- 
so  dos  ruminantes. 

É^ntre-fórro,  a.  m.  Entretela.  |  En- 
trecasca. I  Espado  entre  o  telhado  e  o  for- 
ro quando  pela  sua  pouca  altura  nao  pode 
ser  utilizado.  |  mar.  Tira  de  lona  em  que 
assenta  o  forro  do  cabo.  ¡  Sitio  escuso, 
desvao.  I  Entrecostado. 
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Knlr^ira,  «.  f.  Acto  d»  «Diift^rM-.  | 
KeaJi\-io.  I  Couín  «ntrpfnio-  I  &$•  't"r»i- 
íio.  I  0»iloriu>t»;  t'a$ciou)o. 

■''.ntroKMiiér.  a>1j.  e  s.  Que  «>ntr»í».  | 
l>i«tribiiittor  idopiibUcaf^Ml.  I  Traidor.  | 
l>enancimite. 
FiiIrrfcAr,   v.  tr.  Por  •m  poder  d<> 
-   f'ir  .  !    Kestituir.    I   I"»»!-   pos**   d».  | 
,.  i  Traliir.  |  Ab«udoD«r  :  —  ao    m 
:-.i'o.  i;  V.  r.  Reiuier  8«.  |  D»r-i«i  iu- 
leiramente  a.  i  D«ixar-s«  doiuinar  por.  | 
<.'oiifi»r-8e.  I  Tomar    posise  d«>;  tomar  con- 
ta  de. 

■^:ntrr|ruc.  ad.i.  Abandonado,  absorto, 
oompletaiueute  dado. 

■':nlreJiiiilM.  «.  f.  Poqueno  Mpa^o 
entre  diias  ron$»$  que  «e  Juutam:  na  —  rfo 
.•."•;i><i.<!ío.  !  bot.  Entre  nó. 

K.nirclMCNdo,  ».m.  KntreU^auenlo: 
i  br.'»  do  t'iilrola\>."injento. 

KntrelHr«niénto.  -i.  m.  Arto  de  en 
T.'eia(,-ar.  |  Enlafamento  de  duas  on  mai» 
i  o'.isas. 

rnlrelMf  Ar,  v.  tr.  Eutrotecer,  «ola- 
<0»r  (duas  rousas  entra  ei).  |  Confbndir 
mixturar. 

I'^ntrclinha.  s.  f.  Espado  entre  duas 
liutias.  I  i>  qiie  se  esci-eve  nesse  espavo. 
I  tíg.  Interpreta^fio;  sentido  iuiplicito;  il- 
l»fSo  mental.  Ts.  m.  no  pl-lPcya  com  que 
se  espa^-a  e  alarga  a  romposi^lo  typogra- 
phica. 

KntrelinhAdo»  s.  m.  bras.  Artigo  de 
íoiual  cuja  couiposiíio,  para  attrabir  a  ai- 
teníRo,  «•  entrelinhada. 

F.nlrrlinhár.  v.  tr.  Eacrever  ñas  en- 
irelinhas.  |  Inteifalar  entrelinhas  na  coui- 
vosiváo  typographioa. 

Fntrrlopo,  ad,j.  Que  fas  trafico  dt> 
oonlrabando:  fiofío — . 

■''.ntrrliixir.  v.  int.  Come^ar  a  lutir. 
!  I.uzir  frouxameute.  |  Mostrar-ie  ponco 
ilistinctamoute. 

Kntre-niadiiro,  náj.  Que  uio  está 
in!<>ii'.'ín\«>uto  maiiiiro. 

KiKrciueadu.  ad.i.  Dii  se  do  touci- 
t:lK>  qiio  fem  carne  m.tfrra  de  permeio. 

K.iilrrnirar.  v.  tr.  Motterdepermeio. 
¡    Mixturar.  |    Alternar.  |{   v.  int.  Estar  de 
permeio. 

Fnlreniecha.  s.  f.  mar.  Madeiroque 
se  póe  de  um  ao  outro  costado  de  om  na- 
vio alquebrado  para  o  reforjar. 

F.iitrciuéio.  8.  ni.  Intervallo;  espado 
entre  dois  extremos  cu  dois  pontos  medios. 
¡  Consa  quo  se  poo  uuní  éntremelo.  |  líen- 
da  ou  outro  .-idoruo  com  que  se  guarnece 
pelo  meio  qualquer  pefa  de  roupa.  |  Parte 
da  carn^  da  reí  entre  as  nadogas  e  as  co- 
sas, atrás  do  ubore.  ¡j  «dj.  Intermedio. 

FiitroinéiitCN.  adv.  Neste  meio  tem- 
ió. ,  s.  m.  Tonipo  intermedio. 

Fnlreniésia.  s.  f.  Tempo  que  dura 
lima  refeií-ío.  ||  .tdv.  Durante  a  refeifSo. 

F.nlrenirttcr.  v.  tr.  Metter  do  per- 
meio:  metter  entro,  v.  r.  Interpor-se,  In- 
tervir.  |  Metter-se  onde  nSo  ó  chamado.  | 
Servir  de  eetorvo.  |  Emprehender. 

Kntrenieitido.  adj.  e  s.  Que  se  met 
te  onde  nSo  é  chamado:  abelhudo. 


KatrMnctdiueiilo.  s.  m.  luterven- 
?5o  importante.  |  lulertoioncia. 

Kntrcm^a,  s.  m.  Breve  composifto 
dramática  de  genero  burlesco. |  Scena  bur- 
lesca. I  t>bjecto  de  xombaría. 

F.nlroniomada,  s.  f.  Scena  ridicula; 
episodio  burlesco.  [de  eutr«m«i.~] 

Kiilretuosado.  aiy.Que  tem  trafas  | 
F.iitrcnirsÉMta.    s.   Pessoa  qne  ooni- 
poe  éntremeles.  |  tíg.  Chocarreiro.  gracio- 
so. I  Kan,-ola.  [tre  dois  modilhíes."] 
FntrrinodilliA».  s.  m.  Espado  en    | 
Fnlremoiildkno,   ai^i.  es.  Que  está 
ou  hab'.t.s  «Miiic  ii\ontes;  serrano. 

Knlrciui>Mirai*,  v.  tr.  e  r.  Deixar  ou 
deixar-se  entrever.  |  Mostrar  a  furto. 

Kntre-nó,  s.  m.  bot.  Espado  entre 
dois  nos. 

F.nlmiiiblado.  ail,t.  Meio  escondido 

pela.s  ui'.vtMis.  ou  pornuvens  (ranspareutes. 

Fnlrc-olliOM,  s.  m.  Peja  com  quo  se 

tapam  os  olhos  do  animal  que  anda  na  ata- 

fona,  na  ñora,  etc. 

Knlrroiivir.  v.  tr.  Onvir  indistincta- 
mente;  nao  perceber  bem. 

Kntrrpiknno.  s.  m.  Taboa  que  divi- 
de de  alto  a  baixo  os  compartimentos  d« 
urna  estante,  armario,  etc. 

F.nlrepaMMar.  v.  tr.  P.tssar  por  en- 
tre: atravessar. 

■■:n(ropAn.<(a,  s.  f.  Intervallo  :  pausa 
intermediit:  interrupfSo. 

r.nlroprrnár,  \ .  ir.  e  int.  Metter  as 
pernas  entre  as  de  outra  pessoa. 

K.nlroprrnaM.  s.    m.  Parte  das  cal- 
cas on  oeroiilas  oudo  as  pomas  so  juutuu. 
FntrcpilanlraM,    s.  m.    Intervallo 
entro  duas  pilastras. 
F.ntrepéato,  s.  f.  mar.  Eutrecoberta. 
Kn(rop(»r<  v.  tr.  Por  entre. 
Fntroporlaii.  adv.  Xo  limiar  da  por- 
ta. I  l>o  portas  a  dentro.  ¡  De  modo  a  n&o 
poder  escapar-se:  /i>iiiou  o  — . 

FniropoMlrüo,  s.  f.  Intorposif&o.  | 
Pareutliesis. 

F.ntrepONlto  ou  K.otrepÓM(o«  s. 
m  .  Arm.-viom  de  deposito  de  morcadorias 
(que  esperam  comprador  ou  quo  se  hao  de 
reembarcar).  |  tig.  Kmporio,  grande  cen- 
tro (commerciall.  [dameute.'l 
KntrOjinrár«  v.  tr.  Tirar  entremoaj 
Knlrrüacliar.  v.  tr.  Eutremear  ;  in- 
tercalar, alternar. 

KiiIrcMculár,  v.  tr.  Ouvir  indisUn- 
ctamente  lescutando). 

Knlre.«i»^lo  k'!,  s.  m.  Cavidade  ou  re- 
baixo  entre  duas  eleva^Ses. 

F.nlreNt'iuoár.  v.  tr.  Semear  de  per- 
meio.  I  tlg.  Inlorcilar. 

KntroMOla.  s.  (.  Pe^a  entre  a  sola  e  a 
palmilha  do  cal^'ado. 

F.n<re»iólho«  s.  m.  Vao  entre  o  tecto 
de  um  andar  e  o  ch&o  do  que  Ihe  está  su- 
perior. {  p.  US.  Sobreloja.  |  fig.  Dissimu- 
lacao,  reserva,  refolhos.  |  2Vr  muitos  — , 
ser  refolhado. 

Fnlre<ionhAr«  v.  tr.  Ver  ou    sentir 
em  entresonho.  ]]  v.  int.  Phnntasiar,  deva- 
near. 
F.iitrcüiónlio.    s.    m.  Sonho  em  que,. 
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Julgando-noa    d<)«pertüii,  vernoo  oa  ••nti- 
(001  coii«a  'jun  non  pareco  realidsde. 

Kntr«-f MlhadOr,  «.  Pe«aoa  que  faz 
obra  d«  cn*ri-t«llio.  [tretalho.T 

KnlrrtnlhMdúra,  «.  f.  Obra  de  en-J 

KntrctMihár,  v.  tr.  •  int.  Faser  obra 
de  entrfttalho. 

Kntrolálho,  n.  m.  Lavor  recortado 
<;m  panno,  pnlle,  papeláo,  etc.,  dtdxando 
nelleii  claro»  '|iie  reprenentauj  'luaefqaer 
floran. 

Kntrc't^ntOf  adv.  No  naitanto;  em 
'luanto.  ¡  'I'orlavia.  |i  i.  m.  Kapar;o  do  tem- 
po  Intfíriofí'lio.  [tece.l 

Kntri'ltTcdór,  adj.  e  h.  Que  entre-J 

KatrettTf'dúra,  «.  f.  Acto  ou  efTeito 
de  entrctccer.  |  Kutrelayamento. 

Kntr€'l«'c*r,  v.  tr.  Tecer  fio»  de  díf- 
ferenteM  coren  ou  varia»  couaaa entre  «i.  | 
Kutrela';ar.  |  Entremelar.  ||  t.  r.  Kotrela- 
^araíf. 

Kntrrtecído,  h.  m.  P^ntrela^amento: 
tratiallio  dn  entrHiK^ado.  [dura.l  ' 

l':n(r<*(<Tliii«'nto.x.Di.  Eutretece-  | 

Knlr<*(<*la,  ».  f.  Tccido  rijo  que  no 
mettf!  entre  o  forro  e  a  pe^a  exterior  do 
vestuario. 

Fiitrt'tt'lMrf  V.  tr.  Por  entrettíla  em. 

Kiilrot «■iii,  H.  rn.  JOntreteciineuto. 

flntrftcnida^  ».  f.  Má  deitculpa,  eva- 
siva, ier({i  vi-ii»a^;áo  (para  iiio  cumprír  um 
dever,  ou  para  impedir  que  outreu  obre, 
trazundo-o  «^njfanadoj. 

Kntre(«'iiiiM^n(o,H.  m.  Pa«iiatenipo, 
divertlmsiito.  |  I>elori(;a.  |  Manteufa;  con- 
Hcrvaijáo.  |  l^iitreteiiiiia. 

V.ntrt'tér,  v.  tr.  Demorar  (a  outrcni) 
cotu  proiii';Hia«,  euperan^SH,  etc.  |  Uemo- 
rar,  retardar.  |  Knjbara^ar,  impedir;  deter 
o  impeto  lio.  I  iJfiiviar  íde  negocio»,  de 
devore»,  etc.).  |  Suavizar,  alliviar.  |  Jle- 
crear,  divertir.  |  Manter,  Hu«tentar.  |  Am- 
parar. II  V.  !nt.  Demorar  propoKÍtadamnn- 
te.  II  V.  int.  Occupar-Hc  (por  dÍHtrac(io) 
em;  d¡vertir-»e  (rcciiando  «e).  |  JJeter- 
«o;  flcar  parado.  |  Perder  o  lempo.  |  ant. 
lHantftr-8e,  vlver  (de  algum  soldó  ou  ren- 
dimento;. 

KntrctCMta,  ».  f.  Tira  de  tecido  dif- 
ferontena  cxtr'iniidade  de  urna  pe;a  de 
tecido,  de   unía  teia,  cíe. 

l-:n(r4'f«;xto,  adj.  í;ntretecido.  |  In- 
tercalado. 

Kntrctídu.  adj.  Demorado.  |Illudido, 
engana'lo.  ||  h.  m.  O  que  recebe  aoldo  »em 
exercicio. 

■•:ntr<-(iin«nto,  V.  ektbktenimknto 

■■:n(rt'(ró|ilco,  adj.  Intertropical. 

Kiil  ri'tiirltúr,  v.  tr.  Jnterromper, 
perturbar  (no  mclo  de  um  acto).  |  Causar 
leve  [lerturba^áo.  K'  tb.  r. 

Kntrrvuc&o,  h.  f.  Acto  ou  efíoAto  de 
entrevRcer;  paralysia. 

Kiitrevádo,  adj.  Rodeado  do  trevan. 
II  «.  PcHNoa  qui-  por  nao  «e  poder  mover 
nilo  Haf  de  cana  ou  da  cama. 

l-:ntrovaiiicn(o,  s.  m.    Kntreraífto. 

Kntr4>vár,  v.  tr.  Cobrir  ou  rodear  de 
trevan.  ITolhor  os  movimentos  da.s  articu-  | 
la(5os;   tornar   paralytico.  ||  v.    int.    e   r. : 


Perder  o  oiovlmeoto  das  artieula^^ea;   fl- 
car entrevado.  'v^f-l 

Kntreverér.   v.  tr.  int.  c  r.  Eñtre-J 

■■:ntrev«>ciniénto,8.  m.  Eotreva^to. 

Katrever,  v.  tr.  Ver  indistiDCtamen- 
te.  I  Prenentir,  prever. 

Kntrev^rde,  adj.  e  a.  m.  Casta  de 
uva  do  Douro.  |  Vinbo  de  essa  uva. 

Kntrevínda,  s.  f.  Vinda  oa  chegada 
repentina  ou  inesperada. 

Kn(r«viM(«,  n.  f.  Conferencia  apra- 
zada.  I  Per;a  vistosa  que  se  m<!tte  entre  o 
forro  o  o  tecido  transparente  de  um  vesti- 
do, colcha,  etc.  ^com."! 

Kntrt'vfMtár,  v.  tr.  Ter  entrevistaj 

Kntrexár,  V.  kstrktkcer. 

Kntrexilhádo,  adj.Ma^ro:  ovüha—. 

KntriiiclieiraméutO)  h.  m.Actoou 
efleitü  de  eutrincbeirar  ou  eutrincbeirar- 
se.  I  Defesa,  fortiflcav&o  (em  que  ba  trin- 
cbeira»).  |  flg.    Refugio,  recurso,  evasiva. 

Kntrincheirár,  v.  tr.  Fortificar  com 
trincheiran.  V,'  Ib.  r.  jfig.EHtribar-se  ou  flr- 
mar-se  quanto  possivel  em  prova  ou  ar- 
gumento. 

ICntriMtecér,  v.  tr.  int.  e  r.  Causar 
triHteza  a.  |  Penalizar,  atüigir.  jl  v,  int.  e  r. 
fi^.  Aniiuviar  »e.  |  Murcbar. 

KntriMteciménto,  a.  m.  Tristeza. 

Kntríta.  s.  f.  Papas  feitas  com  miga« 
de  pao. 

Kntritclio  (k),  s.  m.  Fossil  em  forma 
de  pequeña  rodela  cora  estrías  divergentes 
do  ceijtro  para  a  circumferencia. 

entroncado,  adj.  Bem  conformado  ; 
espadaudo. 

Kntroncaniénto,  s.  m.  Acto  de  eu- 
troucar  ou  entroncar  se.  l  Ponto  em  que  o 
tronco  se  divide  eni  ramos,  i  Junccáo  de 
camiuboí).  j  Ksta^io  onde  se  encontram 
duas  ou  maÍ8  linbas  férreas. 

Kntroncár,  v.  int.  Entronquecer.  || 
V.  tr.  Unir  a  tronco  (de  gera(;áo).  I  Inserir. 
I  Reunir  He  (urna  vía  a  outra/.  ||  v.  int.  e 
r.  l^igap'se  (a um  tronco  principal;.)  Ligar- 
«e  (a  um  tionco  de  gera^áo;.  |  Fazer  Jun- 
C(;So  (com  outro,'. 

Kntroncliár.  v.  int.  Kazer-ee  tron- 
chudo. 

lOntrunquocéi*.  v.  int.  Crear  tronco. 
I  KngroiíHai'. 

Kutropérculo.  s.  m.  Parte  ossea  da 
cabera  do  peixe  por  detrás  da  maxilla  in- 
ferior. 

ICnlrópio  ou  Kntróplon,  s.  m.  Re 
virameuto  do  bordo  iivre  da  palpebrapara 
dentro  do  olbo. 

l-^ntrÓMa,  h.  f.  Roda  dentada  (que  en- 
graoza  noiitra;.  |  Distancia  entre  dente  e 
dente  d.i  entrosa.  |  Kadentayáo.  |  mech. 
Cañete. 

l■:n(l'»MnK<^nl.  a.  f.  EntroHamento. 

KntrOMaiiicntOí  s.  m.  higa^üo  e  jo- 
go  mutuo  de  duas  ou  niais  rodaií  dentadas. 

KntrOMÚrf  v.  tr.  Endentar  irodas  en- 
tre 8i).  I  fig.  DiHpor  ou  ordenar  bem  (cou- 
sas complicadaH).  ||  v.  int.  JOntrarem  os 
dentes  de  unía  roda  nos  vaos  da  lanteina 
ou  na  entroja  de  oiitra  roda. 

I'.ntrousár,    v.  tr.  Fazer  trouxa  de  ; 
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Metter  em  trouza.  |  fig.  Guaidar  (para  si). 

II  V.  r.  Disfarfar  se.  [troviscada."] 

Kntroviscttda^  s.  f.  Pesca  feita  comj 
Enf  roviscadór,   s.  m.  Homem  que, 
com   a  cara  tapada,  faz  a  crestadas  cól- 
melas. 

Entrovlscár;  v.  tr.  Pescar  ou  matar 
^peixes)  com  trovisco.  |  Ennublar.  |  fig. 
Perturbar.  ||  v.  int.  e  r.  Turvar-se  (o  tem- 
pe), ennevoar-se.  |  fig.  Complicar  se. 
Kntrów,^  8.  m.  Entrosa. 
Kntrudúda,  s.  f.  Brincadeira  de  en- 
trudo.  I  Bando  de  mascaras.  |  fig.  Cousa 
irrisoria  a  modo  de  mascarada. 

Entradár,  v.  tr.  Pregar  pe?as  de  en- 
trudo.  :|  V.  int.  Brincar  o  entrado. 

EntrudéocO;  adj.  Do  entrndo;  pro- 
prio  do  entrudo. 

Enf  rúdO;  s.  m.  Os  trez  dias  que  pre- 
cedem  a  quaresma.  '  O  tempo  próxima- 
mente anterior  a  esses  dias.  |  fig.  Pessoa, 
particularmente  mulber,  vestida  ridicula- 
mente, [tb.  r.~| 

Eutufár,  V.  tr.  Tufar.  |  Enfatuar.  E'J 

Entulhár^  v.  tr.  Metter  ou  dispor  em 
tulha.  I  Encber  de  entulbo.  |  fig.  Entupir, 
i  Atravancar.  |  Amontoar.|Pejar,  encher. 
E"  tb.  r. 

EntúlllOf  s.  m.  Montáo  de  fragmentos 
que  resultam  de  uma  demolifSo  oudesmu- 
ronamento.  |  O  que  atravanca  ou  enche  ; 
embarazo ;  estorvo.  |  fig.  Incidentes  sem 
importancia  que  pejam  uma  obra  littera- 
ria. 

Entumecer,  etc.  V.  intimescer,  etc. 

Entunicado^  adj.  bot.  Que  tem  tú- 
nicas concéntricas  :  a  cebóla  é — .  |  Forma- 
do de  membranas  imbricadas:  a  —  alca- 
chofa. 

Entupiniénto,  s.  m.  Obstrucfáo  (de 
cano,  tubo,  etc.).  |  Embarazo.  |  fam.  De- 
ñuxo.  I  Estupidez. 

Entupir^  V.  tr.  Obstará  secrefáo  de. 
!  fig.  Embatucar.  {|  v.    int.    e  r.   Obstruir- 
se. I    fig.    Ficar  embatucado.  |    Tornar-se  j 
estupido.  [Perturba?ao.~]  ; 

Enturvaeao,    s.  f.  Turvaraento.  |  J  > 

Entnrváf,  v.  tr.  e  r.  Turbar.  |  Per- 
turbar. 1  Entristecer.  [vo  (o  tempo)."] 

Enturviscár,  v.  tr.  e  r.  Tornartur-J  j 

Entuviáda,  s.  f.  ant.  Pressa.  |  Bri-  I 
ga.  I  Desordem.  | 

Enncleacao»  s.  f.  Extracfáo  do  ca- 
rolo da  fructa.  |  Extirpa^áo  do  carnicSo 
de  um  tumor.  |  fig.  Solu9áo  de  uma  diffi- 
culdade. 

Enucleár,  v.  tr.  Proceder  á  enuclea- 
o.&o  de.  I  fig.  Elucidar. 

Énula-cauípéna,  s.  f.  Planta  her- 
bácea composta. 

Enumeraeao^  s.  f.  Men^áo  de  cou- 
sas,  uma  por  uma.  |  Recapitula9áo  dos 
pontos  de  um  discurso.  [r*-l 

Enumeradór,  adj.  e  s.  Que  enume-J 

Enumerar,  v.  tr.  Fazer  a  enumera- 
■;áo  de.  [merar."| 

Enumerável,  adj.  Quesepodeenu-j 

Enunciacao,  s.  f.  Acto  de  enunciar. 

Enunciado,  s.  m.  Termos  em  que  um 
theorema  ou  problema  está  expoeto. 


Enuncladór,  adj.  e  .s.  Que  enuncia. 
Enunciar,  v.  tr.  Declarar,  exprimir; 
expor  em  termos  claros. 

Enunciativo,  adj.  Que  enuncia.  | 
Expressivo. 

Enurése  ou  Enuresia,  s.  f.  med. 
Incontinencia  de  urinas.  |  Escoamento  in- 
voluntario de  urina. 
EnvaKinár,  etc.,  V.  invaoikar,  etc. 
Envaidár  ou   Envaitlecér,  v-  tr. 
Enclier  de  vaidade.  E'  tb.  r.         [fossos.l 
Envallár,v.  tr.  Cercar  de  vallas  ouj 
EnvaNadúra,  s.  f.  mar.   Espeque  do 
navio  no  estaleiro. 

Envasaniénto,  s.  f.  Parte  inferior 
de  um  cunhal  (qaando  mais  larga  que  a 
parte  superior).  |  Base  (de  columna,  pilas- 
tra, etc.).  I  Envasilhamento. 

EnvaHár,  v.  tr.  Envasilhar.  |  Daren- 
vasamento  a  (um  cunhal). |  mar.  Por  a  en- 
vasadura  ao  navio.  ||  v.  r.  Metter-se  na  va- 
sa; atolar-se. 

Envasilliaménto,  s.  m.  Acto  de  en- 
vasilhar. [Ibas.  1 
EnvaMÜitár,  v.  tr.  Deitar  em  vasi-J 
Envaziádo,  s.  m.   Ranhura   em   que 
encaixa  a  almofada  da  porta. 

Enveihacár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ve- 
Ihaco. 

Enveiliecér,  v.  tr.  int.  e  r.  Fazer  ou 
fazer-se  velho.  |  Chegar  a  velho.  i  Tor- 
nar-se  desusado. 

Envellieciniento,  s.  m.  Estado  de 

quem  envelbece.  [eto.l 

Enveliieutár,  etc.,V.  avelhentab,  J 

Envenciiliár,  v.  tr.  Atar  com   ven- 

cilho.  II  V.  r.  Engaiflnbar-se.  |  Enredar-se. 

Envenenado,  adj.  fig.  Acrimonioso; 

virulento. 

Envenenador,  adj.  e  s.  Que  enve- 
nena. I  Assassino  por  envenenamento. 

Envenenaménto,  s.  m.  PropinaySo 
de  veneno.  |  Estado  de  pessoa  envene- 
nada. 

Envenenar,  v.  tr.  Propinar  veneno 
a.  I  Interpretar  emmal;  deturpar  o  sentidO' 
de.  II  V.  r.  Tomar  veneno. 

Enveutanár,  v.  tr.  Encaixar  a  bola 
do  bilbar  na  bolsa.  E'  tb.  r. 

Enverdecer  ou  Enverdejár,  v. 
tr.  e  int.  Tornar-se  verde.  |  fig.  Dar  ou  to- 
mar novo  vigor,  rejuvenescer. 

Enveredar,  v.  int.  Tomar  pelo  bora 
caminho;  ir  direito  (ao  fim  proposto);  en- 
carrilar. E'  tb.  tr. 

Envergadura,  s.  f.  Envergamento. 
I  Largura  das  azas  de  uma  ave  (contada- 
de  ponta  a  ponta);  cruz,  j  mar.  Parte  mais 
larga  de  uma  vela. 

Enverg;aménto,  s.  m.  Acto  de  en- 
vergar. I  Envergadura.  |  Curvatura. 

Envergar,  v.  tr.  Curvar.  |  mar.  En- 
rolar e  atar  as  velas  ñas  vergas,  j  flg- 
Vestir. 

Envergoniíádo,  s.  Pessoa  que  é 
muito  timida,  que  se  envergonba. 

Envergoniíár,  v.  tr.  Causar  vergo- 
nha;  fazer  corar,  j  Humilhar,  confundir.  | 
Deixar  desacreditado;  deslustrar.  |  Tor- 
nar patente  a  inferioridade  de.  ||  v.  r.  Sen- 
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vergonha.  |  Corar.  |   Picar   vexado.  | 
\   anhar-se. 
llnvérfcoCf  s.  m.  mar.  Cabo  que  pren- 
a  vela  á  verga. 

I':nver9iirtt^  V.  envkrgadura. 

I':nvcriiicliiúr,  V.  avekmki^har. 

I':nv«'rnii>lliecér,  v.  tr.  int.  e  r.  Tor- 
nar ou  tornar-se  vermelho. 

Knveriii#.Rdo«  a.  Pessoa  ordinaria 
com  exterioridades  de  gente  fiua. 

■'.'nvernixudór.  s.  m.  Operario  que 
fi;  ve  miza. 

Knveriiixár,  v.  tr.  Dar  veniiz  a. 
1  lig.  Disfar^-ar.  {|  v.  r.  Dar-se  apparencias 
de  pessoa  fina.  |  Polir-ee;  perder  um  tanto 
a  rnsticidade.  |  fam.  Embriagarse. 

Knverrugár.  v.  tr.  e  r.  Encher  ou 
encher-se  do  verrugas.  |  impr.  Enrugar. 

l<:nvC8gHr,  V.  tr.  e  iut.  Tornaron  tor- 
;:ar-se  veago.  |  Entortar  os  olhos. 

Knvessár.  v.  tr.  Pórdo  avesso;  dobrar 
coni  o  avesso  para  fóra.  |  flg.,  Inverter.  | 
impr.  Enfestar. 

F.nvéz^  s.  m.  Avesso.  |  O  inverso  (em 
opposi^ao  a  cara,  face).  |  fig.  O  lado  mau 
(de  urna  cousa).  |  De  — ,  com  dolo. 

Knvex^r,  V.  enve.ssar.I  V.  knvikzar. 

l-^nviádn^  s.  f.  Barco  que  recebe  o 
¡leixe  dos  barcos  de  pesca  e  o  traz  a  térra. 

l';nvÍMdo>  8.  m.  Portador,  raensageiro. 
¡  Legado,  eiicarrogado  de  negocios. 

l<:nvíaiiiénto,  s.  m.  Acto  de  enviar.  ¡ 
Kemessa. 

Knvlár^  v.  tr.  Remetter,  mandar.  { 
Expedir. 

Knvlatúra*  s.  f.  Cargo  do  enviado  ; 
:ai»8ao.  ¡  Enviamento. 

Knvldadór.  adj.  e  s.  Que  envida. 

Fnvidár,  v.  tr.  e  int.  Offerecer  maior 
j>arada  (ao  jogo).  |  flg.  Empregar  com  em- 
penho:  —  e.'sforqos. 

Fnvide,  s.  m.  Parte  do  cordáo  umbili- 
cal que  fica  presa  á  placenta  do  recemnas- 
i'ido. 

Knvidílha.  s.  f.  Opera^áo  de  vergar 
a  vara  da  videira  (que  ficou  na  poda)  atan- 
do a  á  cepa.  [vidilha.n 

Fnvidilhár,  v.  tr.  e  int.  Fazer  a  en-J 

Fnvidracaiuénto^  s.  m.  Colloca9áo 
•le  vidrajas. 

Kovidracár^  v.  tr.  P6r  vidra^as  em. 
I  Por  vidros  em.  |¡  v.  r.  pop.  Tornarse  vi- 
treo (falando  dos  olhos).  E'  tb.  tr. 

Fnvielrár,  v.  tr.  Jantar  o  sal  (naa 
narinhas). 

Knviéz,  V.  viEz. 

Fiiviezár,  v.  tr.  Cortar  de  viez.  |  Por 
de  viez.  I  Entortar.  |  fig.  Dar  má  direcfáo 
a:  —  n  negocio.  ||  v.  int.  e  r.  Andar  ou  to- 
mar de  viez.  |  Tomar  má  direc9áo.  |  En- 
vesgar. 

■envilecedor,  adj.  e  s.  Que  envilece. 

FnvUecér,  v.  tr.  int.  e  r.  Aviltar.  | 
Esratear. 

Fnvileciniénto,  s.  m.  Avilta^áo. 

Enviaag;rár,  v.  tr.  Temperar  com 
vinagre.  ¡\  v.  tr.  e  r.  fig.  Avermelhar,  tor- 
nar vermelho :  —  os  olhos.  |  Irritar  ;  fazer 
zangar;  azedar.  |  pop.  Embebedar.  j 

Fnvio,8.m.  Acto  de  enviar.  {  Remessa.  I 


Knviperár,  v.  tr.  Aasanhar,  irritar. 

E'  tb.  r.  [visco."] 

KnviNci^ntc,    adj.    Pegajoso    comoj 

Knviseár,  v.  tr.  Untar  com  visco.  | 
flg.   Engodar.  ||  v.  r.  Ficar  i)reso  no  visco. 

Knví(e)    s.  m.  Maior  parada  proposta 

(no    jogo).    I    Oft'erecimento,  convite  (por 

mera  cortezia).  |   Ter  os  — s,  mandar  jogar 

i  ao  que  envida.  Nao  se  acobardar  ante  as 

j  amea^as  (de  outrem).  |  De  — ,  por  desafio. 

Kni'iuvár.  v.  tr.  Tornar  viiivo  ou  viu- 
va.  |¡  v.  int.  Ficar  viuvu  ou  viuva. 

Enviveii'ár,  v.  tr.  Metter  em  viveiro. 

Knvólta,  s.  f.  Confusáo.  |  Barulho, 
motim.  I  Mixtura.  |  Enredo;  meada.  Us.  m. 
no  pl.  I  De  — ,  de  roldáo;  juntamente. 

Knvólto,  adj.  Envolvido. 

envoltorio,  s.  m.  Atadura,  faixa.  ¡ 
F.nvolucro.  |  fam.  Embruiho. 

FnvoltVira,  s.  f.  Acto  de  ataron  ligar 
com  atadura.  |  O  que  envolve;  ligaduras. 
I  Mantilha  (de  créanla). 

Fnvóliicro,  8.  m.  Cousa  que  envolve, 
reveste  ou  cobre  outra  cousa.  |  Em  qual- 
"  quer  accep^áo  scientifíca  involucro  é  me- 
Ihor. 

lOnvoivedór,  adj.  e  s.  Que  envolve.  | 
Enredador.  [volver. ~1 

ICnvulvedóiiro,  s.  m.  Faixa  de  en-J 

Knvolvénte,  adj.  Que  envolve  ;  des- 
tinado a  envolver. 

Knvolvér,  v.  tr.  Metter  dentro  de  en- 
voltorio. I  Enrolar;  enfaixar.  |  Incluir; 
metter  (entre  outros,  ou  como  participe 
em  alguma  cousa)  ;  com.prometter  ;  impli- 
car. I  Cercar,  rodear;  apertar  em  cerco.  | 
Confundir.  |  Abranger.  |  Mixturar.  ||  v.  r. 
Tomar  parte  ;  entremetter-se.  |  Cobrir-se. 
I  Mixturar-se.  |  Confundir-se.  |  Embara- 
yarse.  [to  de  envolver.! 

Knvolviniénto,  s.  m.  Acto  ou  etfei-J 

Fn^abidésE,  s.  f.  Qualidade  de  enxa- 
bido;  insulsez,  insipidez.         [do  ceiráo."] 

Knxácn,  s.  f.  Cada  urna  das  bolsasj 

Fnxacóco,  adj.  es.  Que  fala  mal  urna 
lingua  estrangeira  (mixturando-lbe  pala- 
vras  da  sua). 

Knxáda«  s.  f.  Instrumento  com  que  se 
cava  a  térra  (•!.  ( Cavador :  traz  vinte  — f  na 
vinha.  I  flg.  Officio, 
ganha-páo.  {  braz. 
Nome  de  um  peixe 
do  mar.  |  —  de  ca- 
vallo,  sachador 
(instrumento  agrí- 
cola). 

Knxadáda,  s.  f.  Cavadela  dada  com 
a  enxada.  |  Pancada  dada  com  enxada. 
I  fig.  Esforzó  ou  meio  para  conseguir  al- 
guma cousa. 

Knxadao,  s.  m.  Alviáo. 

Knxadár,  v.  tr.  Cavar  com  a  enxada. 

Knxadréa,  s.  f.  Cardamina. 

Knxadrezár,  v.  tr.  Axadrezar. 

Knxadriítta,  s.  Jogador  de  xadrez. 

Knxagiiadúra,  s.  f.  Acto  de  enxa- 
guar.  I  Agua  com  que  se  enxaguou. 

Fnxaguár,  v.  tr.  Lavar  em  segunda^ 
agua.  I  Passar  por  agua  limpa.  |  Lavar:  — 
o  bocea.  I  Encher  de  agua:  — o  estomago. 
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KnXttiUléi,  V.  EKCHAMEL. 

Enxáleo^  s.  m.  Arco  que  encima  a 
verga  de  urna  porta  ou  janella. 

Enxalniár,  v.  tr.  Cobrir  com  ensal- 
mo. 1  Por  o  enxalmo  a.  |  fig.  Curar  mal. 

Enxalméiro^  s.  m.  Operario  que  faz 
enxalmos.  |  Ensalmador. 

EnxálniO;  s.  m.  Manta  ou  qualqaer 
cobertura  ou  objecto  que  se  poe  por  cima 
da  albarda,  seja  para  a  cobrir,  seja  para 
endireitar  a  carga.  |  fig.  pop.  Estafermo. 
Enxóina^  s.  f.  mar.  Tolete. 
Enxanibrár,  v.  tr.  P6r  a  seccar  até 
que  fique  quasi  enxuto:  —  a  roupa  para 
a  passar  a  ferro.  E'  tb.  int.  e  r.  |  Deixar 
quasi  enxuto:  o  vento  faz  —  o  térra. 

Enxftine^  s.m.  Conjuucto  das  abelhas 
de  um  cortijo.  |  fig.  Multidao, 

Enxameár.  v.  tr.  Fazer  enxame  de: 
—  alelhas.  |  Povoar  de  enxame  :  —  os 
cortiqos.  \  fig.  Infar,  encher.  E'  tb.  r.  || 
V.  int.  Formar  enxame.  |  Andar,  sair,  ap- 
parecer  em  grande  numero.  |  Abrandar. 

Enxaquéca.  s.  f.  Dór  forte  de  cabe- 
ra na  regiáo  frontal  ou  temporal. 

Enxaquetádo^  adj.  ber.  Axadre- 
zado.  [neca."l 

Enxára.  s.  f.  Terra  maninba;  char-J 

Enxárcia,  s.  f.  mar.  Conjunctode  to- 
dos 08  cabos  de  um  navio.  |  — real,  os  ca- 
bos fíxos  que  a  um  e  outro  lado  aguentam 
os  mastros. 

Enxarciár,  v.  tr.  Prover  de  enxar- 
cia.  I  Por  a  enxarcia  a. 

EnxaróndO;  adj.  Insulso. 

Enxaropár,  v.  tr.  Dar  xarope  a;  me- 
zinhar  com  xarope,  e,  extensivamente, 
com  qualquer  remedio  caseiro.  E'  tb.  r.  | 
Dar  a  consistencia  de  xarope  a.  |  fig.  Ado- 
bar muito. 

Enxárque,  V.  xaeque. 

Ciixarróco*  V.  xarroco. 

Enxnvega,  V.  chavega. 

EnxávOt  s.  m.  Peixe  africano  pareci- 
do com  a  choupa. 

Eiixérca,  V.  xarque. 

Enxercár,  V.  charquear. 

£nxér${;a,  s.  f.  Enxergáo  em  que  a 
palha  nao  fica  muito  aperlada.  |  Sacco  ou 
almofada  grosseira  de  palha  que  se  poe 
sobre  a  albarda.  |  Teia  de  la  porapisoar. 
I  fig.  Cama  pobre. 

Enxergáo.  s.  m.  Almofadao  oumeios 
almofadoes  sobre  que  se  deitam  os  col- 
choes  da  cama. 

Elixergár  ,  v.  tr.  Divisar.]  Perceber. 

Enxei'tadéira,  s.  f.  Instrumento  pa 
ra  enxertar.  [Enxertade 

Enxcrtailór.  s.   m.  Que  euxerta 

Enxertadúra,  s..f  Acto  de  enxer- 
tar. I  Enxertia. 

Enxertar^  v.  tr.  Fazer  enxerto  da.  | 
fig.  Introduzir,  inserir.  |  Admittir  numa 
corporafáo  ou  gremio  (pessoaque  nao  tem 
os  títulos  ou  as  aptidoes  necessarias).  |  — 
710  ar,  metter  o  garfo  em  ramo  alto  corta- 
do. I  —  da  liorhuUía,  metter  numa  fenda- 
sinha  da  casca  do  ramo  em  que  se  enxer- 
ta  um  garfo  formado  por  urna  borbulha 
que   se   cortou   com  alguma  casca.  |  —  de 
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cunha  ou  de  entrecasco,  metter  o  garfo  en- 
tre a  casca  e  a  arvore.  |  —  de  escudo  ou  de 
coróa,  fazer  o  enxerto  barrando  o  lanja- 
mento  e  o  garfo,  e  envolvendo-os  num 
panno.  |  —  de  garfo  on  de  racha,  inserir  o 
garfo  numa  fenda  pratícada  no  tronco.  | 
I  —  de  pé  de  cahra,  adaptar  o  garfo  na  ex- 
tremidade  de  um  tronco  delgado  que  se 
serrou  em  declive. 

EnxertáriUf  s.  m.  mar.  Conjuncto 
dos  cabos  que  atracam  a  verga  ao  mastro. 
I  Argola  de  corda  forrada  de  eouro. 

Enxertia,  8.  f.  Trabalho  de  enxertar. 
I  Pomar  enxertado. 

Enxerto,  s.  m.  OperajSo  com  que  se 
introduz  uma  parte  de  um  vegetal  no 
tronco  ou  ramo  de  outro  vegetal  paranel- 
le  se  desenvolver.  |  Parte  da  planta  que 
se  enxerta;  garfo,  lan^amento,  borbulha, 
etc.  I  Planta  enxertada.  [  fig.  Cousa  que 
se  juntou  a  outra  para  um  flm  qualquer.  ¡ 
Pessoa  sem  prestimo  ou  importuna. 

Enxiár,    V.   tr.  mar.  Ligar   um  cabo 
a   (uma  amarra,  para  que  esta  fique  fóra 
'  da  agua). 

Enxó,  s.  f.  Instrumento  para  desbas- 
tar taboas  ou  pequeñas  pe^as  de  madeira. 

Enxoáda,  s.  f.  Esparaváo. 

Enxófra,  s.  f.  Opera^áo  de  enxofrar 
as  vinhas.  ¡  Época  em  que  se  faz  a  enxo- 
fra. 

Enxofracao,  s.  f.  Acto  de  enxofrar. 

Enxofratléira,  s.  f.  Utensilio  para 
enxofrar  vinhas. 

Enxofradór,    adj.  e  s.  Que  enxofra. 
I  Pessoa  que   anda  enxofrando  vinhas.  [ 
8.  m.  Enxofradeira.  [to  de  enxofrar. 

Enxoframénto,  s.  m.  Acto  e  effei- 

Enxofrár,  v.  tr.  Deitar  enxofre  ñas 
vinhas.  |  Queimar  enxofre  dentro  do  vasi- 
Ihame  do  vinho.  |  Pulverizar  ou  impre- 
gnar com  enxofre.  |  fig.  Irritar.  !É  melhor 
orthographia  enchofrar. 

Enxofre,  s.  m.  Corpo  simples,  de 
cheiro  forte  e  penetrante  quaudo  arde.  | 
A  parte  elementar  e  mais  inflammavel  dos 
corpos.  I  Parte  do  phosphoro  que  com- 
munica  o  lume  ao  palito.  |  — lavado,  o  que 
já  nao  tem  acido  sulfúrico.  |  — vermelho, 
arsénico  sulfurado.  |  Figado  de — ,  combi- 
na^áo  de  um  álcali  fixo  com  o  enxofre.  | 
Flor  de — ,  enxofre  sublimado. 

Enxofrcíra,  s.  f.  Sulfatara. 

Enxofrénto,  adj.  Que  tem  enxofre.  | 
.  Sulfurado. 

Enxóta-caes,  s.  m.  Individuo  encar- 
regado  de  enxotar  os  caes  (em  certas 
egrejas). 

Eiixóta-díábos,  s.  Exorcista. 

Enxotadór.  adj.  e  s.  Que  enxota. 

Enxotadúra,  s.  f.  ou  Enxota- 
ménto,  3.  m.  Acto  de  enxotar.  |  Expul- 
sáo. 

Enxóta-nió.<$ca.«í,  s.  m.  Pau  curto, 
com  tiras  de  papel  atadas  numa  extremi- 
dade,  para  afugentar  as  moscas,  agitando-o. 

Enxotar,  v.  tr.  Dizer  chota  (ás  aves, 
aos  aiiimaes,  paraos  afugentar).  |  Afugen- 
tar. I  Por  fóra.  |  Fazer  perder  o  costume 
de  vir  a  um  logar:  —  os  mendigos. 
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Enxovál^  8.  m.  Conjuiicto  de  roupas  e 
Joias  com  que  urna  noiva  toma  estado.  ', 
ConjuDcto  de  roupas  de  um  recemnascido, 
de  um  coUegial,  etc.  |  V.  enxovkuo.  |  — 
de  fronteira,  enxoval  relés  e  insuflBciente 

Énxovalhttiiiéiito^  s.  m.  Enxovalbo 

Enxovalhnr,  v.  tr.  Sujar.  |  Amarro 
tar,  aovar.  |  Fazer  perder  o  brilho.  |  fig 
Deslustrar.  |  lojurUr,  affrontar.  j;  v.  r.  Su 
jar  se;  fazer  um  acto  improprio  da  digni 
dade  propria.  |  Desacreditarse  ;  abanda- 
Ihar-se. 

EnxoválhO)  »;.  m.  Falta  de  limpeza, 
de  aeseio.  {  Att'ronta;  injuria.  |  Vergonha, 
bumilhai^áo  que  se  inflige  a  alguem. 

Enxovédo,  s.  m.  des.  Tolo,  parvo. 

Enxovia»  8.  f.  Parte  terrea  ou  lageada 
da  prisáo,  rente  com  a  rúa,  ou  abaixo  do 
seu  nivel. 

EnxoviOa  adj.  Diz-sc  do.s  mouros  que, 
te&do  habitado  entre  hespanhoes,  adopta- 
ram  alguns  dos  seus  costume.s  e  modos  de 
falar. 

Enxúsa.  8.  f.  Enxugo. 

Envu|^;ailÓr,  adj.  e  s.  Que  enxuga.  \[ 
8.  m.  Apparelho  para  euxugar  roupa. 

Eiixiigadóuro.  s.  m.  Logar  onde  so 
enxuga  roupa,  pannos,  etc. 

Knxiigár^  v.  tr.  Fazer  seccar  a  kumi- 
dade  de.  |  Tornar  secco,  seccar:  o  vento 
fez  —  as  rúas.  |  Despejar  (bebendo)  :  — 
duat  garrafas  ao  almoi¡ú.  !¡  v.  int.  e  r.  Sec- 
car. I  Fiear  sem  caldo  :  por  o  arroz  a  — . 

En%ú$;o.  s.  m.  Acto  de  enxugar.  |  Kn- 
xngadouro.  [das  aves  (no  ovario)."] 

Énxúiidia.  s.   f.  Banhas  ou  gorduraj 

Enxiir«lár-se,  v.  r.  Revolver  se  na 
lama.  |  Atolar-se. 

Enxiirdéiro.  s.  m.  T>ama;al  (em  que 
08  porcos  se  enxurdam). 

Enxurráda,  s.  f.  Correóte  impetuosa 
e  suja  de  um  curso  de  agua  em  endiente. 
I  Corrente  de  aguas  immuudas.  |  fig. 
Abundancia.  |  Pao  de  — ,  que  só  leva  agua 
quando  chove. 

Enxurrár*  v.  tr.  Alagar  de  enzurro. 
I  Trazer  deeuvolta  naeuxurrada.  j  v.  int. 
Fazer  enxurrada.  j  fig.  Abundar. 

Enxurréira,  s.  f.  on  EDXurréiro. 
s.  m.  Lama9al  (proveuieute  de  deposito 
de  enxurro). 

Enxúrro.  s.  m.  Tudo  o  que  vae  de  en- 
volta  numa  corrente  de  agua  impetuosa  : 
lodo;  immundicias,  etc.  |  Enxurrada.  |  fig. 
Escoria  do  povo,  rale. 

EnxútOf  adj.  Já  nao  molhado  nem hú- 
mido. I  Nao  chuvoso.  |  Xáo  prenhe;  vasio. 
I  Diz-se  da  carne  nem  gorda  nem  magra. 
I  Dizse  de  pessoa  que  sem  ser  magra  na- 
da tem  de  gorda.  |  Ficar  —  (falando  de 
pessoasl,  ficar  com  cara  deslavada  (haveu- 
do  motivos  para  se  envergonhar).  |  A  pé 
— ,  sem  molhar  03  pés.  |  Olhos — «,  náocho- 
rosos. 

Enzóe^  s.  m.  Ave  esteganopoda. 

Enr.óico.  adj.  Que  encerra  animaes 
fosseis  (om  opposifáo  a.  azoico.}:  terreno — •. 

En«6na,  s.  f.  intriga,  raexerico;  em- 
buste. [E'  tb.  int.n 

Knzonár,  v.  tr.  Intrigar,  mexericar.J 
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Enxootía^  s.  f.  Doen^a  que,  em  certas 
regiues,  ataca  os  animaes  em  determinada 
época.  [de  enzootia."] 

Enzoótico.  adj.  Que  tem  o  carácter  | 

Eoceno^  adj.  Diz-se  do  grupo  maisan- 
tigo  dos  terrenos  recentes:  o  fundo  dos  ter- 
renos terciarios  é  a  carnada  — . 

Eues«  s.  m.  pl.  de  eos. 

Eolikniho«  8.  m.  Planta  labiada. 

Eóleo.  adj.  Do  vento.  |  Vibrado  pelo 
vento.  I  Eólico.  |¡  s.  m.  Dialecto  grego  da 
Eolia. 

Eólico^  adj.  e  s.  Da  Eolia.  ]  Harpa — , 
instrumento  de  cerdas  que  o  vento  faz  vi- 
brar, produzindo  sons  melodiosos. 

Eolidia»  s.  f.  MoUusco  gasteropodo. 

Eolína.  ü.  f.  Especie  de  orgáo  antigo. 

Eolio,  adj.  e  s.  Eoleo,  eolico. 

Eolipyla,  8.  f.  Especie  de  lampada  de 
soldador.  I  Recipiente  de  metal  em  que  se 
ferve  agua  para  de- 
monstrar a  fovfa  do 
vapor  que  sae  pelo 
tubo  que  esse  reci- 
piente tem  («).  I  Ap- 
parelho que  se  ada- 
ptava  ás  cháminés 
para  que  nao  repe- 
lissem  o  fumo  para 
o  interior  da  habita- 
^áo. 

Eólo,s.pr.m.  US. 
na  phrase:  Boceas  de 
— ,  fendas  que  se  for- 
mara ñas  montanhas 
e  de  que  sae  urna  corrente  de  ar. 

Eón,  8.  m.  Ente  que,  segundo  os  gnós- 
ticos, preenche  a  distancia  que  ha  entre 
Deus  e  o  Christo,  e  a  que  separa  este  dos 
homeus. 

EÓO,  adj.  poet.  Oriental  :  térra  eoa.  [ 
8.  m.  Claráo  ou  astro  da  manhá. 

Epacniá.'xlico,  adj.  O  mesmoqneac- 
mastico. 

Epáorida,  s.  f.  Arbusto dicotyledone. 

Epácta,    s.   f.   Numero   de   dias    que 
difíerencia    o   anno   lunar   do 
anno  solar. 

Epaclál.  adj.  Da  epacta 
ou  aellarelativo.  |  anat.AVor- 
miano. 

EpáKa,  s.  f.  ou  Epálto, 
s.  m.  Planta  composta. 

Epanadiplói^e,  s.  f. Re- 
petiyao  da  mesma  palavra  ou 
expressáo  no  principio  e  fim 
do  mesmo  verso  ou  phrase  :  a 
—  ditfere  da  adiphose  evi  esta 
repetir  um  final  no  principio 
seffuinte.  Epacrida 

Epanalépse,  s.  f.  RepetifSo  de  urna 
palavra  ou  expressáo  no  meio  de  pbrases 
seguidas. 

Epanáphora,  s.  f.  Repeticao  de  pa- 
lavra ou  expressáo  no  principio  de  cada 
membro  de  um  periodo,  ou  no  principio  de 
cada  verso. 

EpanáMtrophc,  s.  f.  Especie  deadi- 
plose.  I  llepetifáo  de  urna  expressáo, alte- 
rando-lhe  a  ordem  das  palavras. 
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Kpánoda,  s.  f.  ouKpánodos.s.m. 

Repetifáo  de  muitas  palavras,uma  auma, 
para  desenvolver  o  seutido  de  cada. 

Rpanorthócie^  s.  f.  Correc^áo  orato- 
ria de  palavra  ou  phrase,  que  se  substitue 
por  oiitra  mais  expressiva  ou  enérgica. 

Kpench^^iuo  (k),  s.  m.  bot.  Grupo  de 
cellulas  de  conteudo  amiláceo. 

Kpéndyino^  a.  m.anat.  Membranado 
ventrículo  do  cerebro. 

Epéuthese,  s.  f.  Addi^áo  de  letra 
ou  syllaba  no  meio  de  urna  palavra. 

Epeuihético,  adj.  Accrescentado 
por  epenthese. 

Kperl&no,  s.  m.  Poize  salmónida. 


Eperlano 

Kpexegése  (z),  s.  f.  Apposifao  gram- 
matical  em  que  os  appostos  se  seguem 
.sem  coDJuncfáo  que  os  ligue. 

Ephebáto  eu  Kphébo,  s.  m.  Man- 
cebo eutrado  na  puberdade. 

Kplieflrn,  s.  f.  Arbusto  conifero. 

Kphélide.  s.  f.  Mancha  ou  pinta  na 
peile. 

Epliéinera,  s.  f.  Insecto  nevroptero 
que  nasce  e  morre  no  mesmo  dia. 

Ephenieriao,  V.  ephemero. 

Kpbeinérida,  s.  f.  Ephemeride. 

Eplienieridáde,  s.  f.  Qualidade  de 
ephemero;  existencia  curta. 

Kphcméride.  s.  f.  Diario;  noticia 
diaria,  jj  pl.  Noticia  do  que  passou  em 
determinado  dia  de  ura  anno  qualquer.  | 
Tabuas  astronómicas  que  indicam,  dia  a 
dia,  a  posi^áo  dos  planetas  no  Zodiaco. 

Kpliemcrína,  s.  f.  Planta  commeli- 
nacea. 

EphéincrOt  adj.  Que  dura  só  um 
dia.  I  flg.  De  curta  dura^áo; 
passageiro.  |¡  s.  m.  Planta 
venenosa melanthacea.  ¡|  pl. 
Insectos  nevropteros  cuja 
vida  em  e-^tado  completo  é 
de  curta  dura^So  (*). 

Ep  he  sino,  adj.  De 
Epheso. 

EphésiOf  adj.  e  s.  De 
Epheso. 

Ephiálta,   s.    f.  ou     I-Pliemero 
Ephiálteü,  s.  m.  Pesadelo.  |  Demonio 
incubo. 

Ephidróse,  s.  f.  Doen^a  caracteri- 
zada por  suor  na  parte  superior  do  corpo. 
I  Suor  (na  crise  do  algumas  doeni^as). 

Ephigrftinnia,  s.  m.  Opei-culo  mem- 
branáceo com  que  certos  moUuscos  fe- 
cham  o  orificio  da  sua  concha  durante  os 
periodos  de  reclusáo. 

Ephippio  ou  Epphipion.  s.  m. 
anat.  Sella  turcica. 

Ephodiopliobia^  s.  f.  med.  Horror 
aos  prf-parativos  de  viagem. 

Ephórico,  adj.  Deépboro. 

Ephni'O;  s.  m.  fíg.  Pessoa  ou  corpora- 
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(¡io  que  restringe  e  modera  o  poder  dea 
reís  ou  dos  poderosos.  ['''"•'1 

Ephredína,  s.  f.  Especie  de  coUy-J 

Epi  •  •  •)  pref.  que  significa  so&re,  de- 
pois,  por. 

Epialo^  adj.  med.  Diz-se  dafebre  ma- 
ligna acompanhada  de  frios  e  calores  iu- 
termitteutes. 

Epibatério,  s.  m.  Discurso  de  acfSo 
de  gra9as  feito  por  aquello  que  regresaa 
a  um  lar  após  longa  ausencia. 

Epibl^j^tO;  s.  m.  bot.  Appendice  un- 
guiforme  do  blasto  de  algumas  gramíneas. 

Epiblénia,  s.  m.  Epiderme  de  algu- 
mas plantas  aquaticas. 

Epicalícia,  8.  f.  Classe  de  plantas 
que  teem  os  estaraes  inseridos  sobre  o  cá- 
lice. 

Epicárpico,  adj.  Do  cpicarpo. 

Epícárpo,  s.m.Pellicula  exterior  da 
fructa:  o  —  revéate  o  pericarpo.  |  ant.  Ca- 
taplasma acre  quo  se  applicavanos  pulsos 
como  remedio  febrífugo. 

EpicálilV)  adj.  Que  cresce  na  super- 
ficie do  tronco  das  plantas  :    cogumello  — . 

Epicáiiiiia^  s.  m.   Ulcera  na  cornea. 

Epieea.  s.  f.  l'inbeiro  alvar. 

Epicedio.  8.  m.  Elegía.  |  Poesía  oii 
discurso  fúnebre. 

Epiceno^  adj.  Que  tem  uma  só  forma 
para  designar  os  sexos:  substantivo  — . 

Epicentro^  s.  m.  geol.  Área  superfi- 
cial dos  terremotos:  o  —  é  geralmente  elli- 
l)tico. 

Epicerá.Htico,  adj. Que  corrige  a  acri- 
monia dos  humores.  |  Emolliente. 

Epyciiéa  (k),  8.  f.  Interpreta^ao  ra- 
zoavel  de  uma  leí  ou  preceito.  |  fig.  Meio 
termo  entre  o  rigor  e  a  brandura. 

Epichíréina  (k),  s.  m.  Syllogismo 
em  que  uma,  pelo  menos,  das  premissas  é 
acompanhada  de  prova. 

Epichiremáficu  (k),  adj.  Do  epi- 
chirema  ou  a  elle  relativo. 

Epichori&no  (k),  adj.  Dizia-se  dos 
deuses  privativos  de  certas  regíoes.  |  fig. 
Diz-se  dos  santos  ou  imagens  celebres 
numa  regiao:  a  virgein  —  do  Aragao  (a  vír- 
gem  do  Pilar). 

EpiCilÓriO.  V.  EPICHOUIANO.   I  V.  EPI- 

CHORios.  [brana  caduca."! 

EpI  chúrioM  (k).    s.  m.anat.   Mem-J 

Epichtonitkno  (k),adj.  myth.  gr.Di- 
zía-se  dos  deuses  terrestres  em  opposíjao 
aos  ínfernaes  e  celestes. 

Epiclíno,  adj.  bot.  Diz-se  dos  orgaos 
collocados  no  receptáculo  da  flor. 

EpicniAíitlco^  adj.  med.  Que  vae  au- 
gmentando gradualmente:  fehre  — . 

Épico,  adj.  Da  epopeia  ou  a  ella  re- 
lativo; proprío  da  epopeia.  ]  Alto,  levanta- 
do, sublime.  |  Poema  — ,  epopeia.  ||  8.  m. 
Poeta  épico.  |  O  —  portuguez,  CamíJes. 

Epicolónico.  adj.  anat.  Do  colon.  | 
Que  corresponde  ás  ditíerentes  partes  do 
colon. 

Epicondyli&no  ou  Epicondy- 
liár,  adj.  Do  epícondylo  ou  a  elle  rela- 
tivo. 

Epicóndylo,  s.  m.  anat.  Tuberosida- 
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de  na  extreniidade  cubital  do  humero.  || 
adj.  Entra  na  formai^So  de  adj.  conipostos 
qualificativos  de  certos  músculos  (v.  g.:  — 
cubital). 

l-:picorólleo,  adj.  bot.  Cuja  corolla 
está  implantada  sobre  o  ovario. 

Kpiroróllia,  4-  f.  Estado  da  planta 
de  flores  epicoroUeas. 

Kpírrancáiiu^  adj.  Epicranico. 

ICpicrAneo,  s.  ni.  Conjuncto  das  par- 
tea que  revestem  o  cráneo.  ||  adj.  Situado 
sobre  o  cráneo.  [elle  relativo. H 

KpicranicOf  adj.  Do  epicrancoou  aj 

Kpicráse.  s-  f.  Applica^ao  de  reme- 
dios brandes  e  mitigantes:  cura  por  — .  | 
Correcyáo  dos  humores  viciados. 

lOpicrátr.  s.  m.  Reptil  pythonida. 

i-Ipicrufico^  adj.  Que  se  toma  a  in- 
tervallos  regulares,  de  um  ou  mais  dias  : 
remedio  — . 

Kpicrí.<«e^  8.  f.  Juizo  medico  acerca 
de  urna  doen^a.  i  Incidente  que  sobrevem 
na  crise  de  urna  doenfa.  '   [epicrise."] 

Kplci'itico.   adj.   Que   se    refere   áj 

Kpici'ireO;  adj.  e  s.  Epícurista. 

KpicuriMiliO,  8.  m.  Doutrina  de  Epi- 
curo.  I  tig.  Vida  sensual,  voluptuosa. 

Kpiriii'iNta,  adj.  De  Epicuro.  |  Do 
epici.tismo  ou  a  elle  relativo.  |  f5g.  Sen- 
sual. ¡  s.  m.  Pessoa  que  segué  o  epicurls- 
mo.  I  ñg.  Pessoa  dada  aos  deleites,  á  sa- 
tisfacQao  dos  sentidos. 

Epicyclo»  s.  m.  Pequeño  circulo  cujo 
centro  está  num  ponto  da  circumferencia 
de  outro  circulo  maior. 

RpíCTClo'ídál,  a'dj.  Epicycloidico. 

KpiryclóiflCi,  s.  f.  Curva  gerada  pela 
revolufáo  de  um  circulo  sobro  a  circumfe- 
rencia de  outro. 

EpiryclóidicO)  adj.  Da  epicycloide 
ou  a  ella  relativo.  • 

F.piryéina,  s.  m.  ou  KpicjéMe^  s. 
f.  SuperfetaoSo. 

Kpidenia.  s.  m.  Epidcmo. 

Epidemia^  s.  f.  Doeu^a  que,  numa 
localidade  ou  regiáo,  ataca  simultánea- 
mente multas  pesBoas.  |  flg.  Cousa  mais 
ou  menos  molesta  ou  criticavel  que  é  ado- 
ptada por  muitos:  nina  —  de  automoreis. 

Epiíiiédicidáde^  s.  f.  Qualidade  de 
epidémico.  '  Carácter  da  epidemia. 

Epidémico,  adj.  Da  epidemia  ou  a 
ella  relativo.  |  Contagioso. 

Epidémio,  s.  m.  Planta  refrigerante 
da  Italia  alpina. 

EpideniioloKÍa,  s. 
f.  Estudo  das  epidemias, 
nos  seus  symptomas  , 
causas,  etc. 

EpídeiuOf  8.  m.  Pro- 
longamento  laminar  no 
iuterior  do  tiiorax  dos  ani- 
maos articulados. 

Epldéiidri'as,  s.  f. 
pl.  Tribu  de  plantas  or- 
cbidaceas. 

Epidéndro.    s.    m.      „   ..      , 
Planta  orehidacea  (*).  \\         Epidendro 
adj.  Que   cresce  sobre  arvores. 

Epid«'rni«*,  8.  f.  Carnada  mais  exte 


¡  rior  da  pelle  do  animal:  a  —  cobre  a  der- 
I  me.  I  bot.  Tegumento  geral  de  uma  planta. 

Epidérmico,  adj.  Da  epíderme  or. 
'  a  ella  relativo. 

!      EpidermÓNe,  s.  f.  Producto  chimi- 
!  co  obtido  da  fibrina  fresca. 

Epidictico,  adj.  Dizia-se  do  genero 
'  ou  estylo  demonstrativo  que  emprega  os- 
:  tentafáo.  [epididymo.l 

Epididymite,  s.  f.  luflammafáo  doj 

Epididymo,  s.  m.  Corpúsculo  oblon- 
go na  parte  superior  do  testículo. 

EpidiMcál,  adj.  bot.  Que  se  inserena 
parte  superior  do  disco:  insersáo  — . 

Epídoto,  8.  m.  Especie  de  silicato. 

Epieiiomia,  s.  f.  Epidemia  das  vi- 
nlias.  [gastro.~j 

EpijKastrai$$;ia,    s.  f.    Dor  no  epi-J 

EpigáMtrico,  adj.  Do  epigaatro  ou  a 
elle  relativo 

EpigáHtro,  s.m.  Parte  superior  do 
abdomen,  entre  os  dois  hypocondrios. 

Epi{i$aNtrocéie,  s.  f.  Hernia  do  epi- 
gastro. 

Epi^éico,  adj.  geol.  Diz-se  dos  depó- 
sitos formados  recentemente. 

Epijffcnésia,  s.  f.  Tbeoría  do  desen- 
volvimento  dos  corpos  organizados  por 
meló  da  aggrega^ao  de  moléculas.  |  Theo- 
ria  da  gera^áo  por  crea^oes  successivas. 

Epigenesisíta,  s.  Partidario  da  epi- 
genesia. 

Epij^co.  adj.  bot.  Que  está  ácima  do 
solo,  fóra  da  térra.  |  Coti/ledone  — ,  aquelle 
que  depois  da  germinacáo  se  eleva  na  ex- 
tremidade  do  eolio  que  o  separa  da  radícu- 
la (v.  g.  o  do  feijáo). 

Epig^iiiómeno,  s.  m.  Accidente  ou 
complicaijáo  que,  devida  a  causa  alheia, 
sobrevem  numa  doenfa. 

Epi^lótte,  8.  f.  Válvula  que  durante 
a  degluti^áo  cobre  a  glotte  impediudo  a 
entrada  dos  alimentos  na  larynge. 

Epigrióttico,  adj.  Da  epiglotte. 

EpiKiottíte,  8.  f.  Inflamma^áo  da 
epiglotte. 

Epi$(nó»«e,  6.  f .  Successo  inaudito,  he- 
roico, proprio  da  epopeia. 

Epij^rámiiía,  s.  m.  Pequeña  compo- 
sifáo  poética,  mordaz  ou  crítica.  |  Refe- 
rencia ou  dito  critico,  ou  mordaz. 

Epij^;i'ammático,  adj.  Da  natureza 
do  epigramma.  |  Mordaz,  satírico. 

Epií^rammatista,  a.  Poeta  que  faz 
epigrammas. 

Epíg^ramiiiatizár,  v.  tr.  Criticar 
em  epigramma.  [tista.l 

Epi^rammista,    s.     Epigramma-J 

Epii^raplie,  s.  f.  Titulo,  palavra  ou 
phrase  que  serve  de  thema  a  um  assum- 
pto.  [cia  das  inscrip9oes.l 

Epij^rapiíía,  s.  f.  Estudo  ou  scien-J 

Epif^rápliico,  adj.  Da  epigraphe.  | 
Da  epigraphia.  [em  epigraphia.l 

Epi:$raphÍPita,  s.  Pessoa    versadaj 

Epi^yneo  ou  Epigci'no,  adj.  bot. 
Que  se  insere  no  ovarlo. 

Epi^^nia,  s.  f.  Estado  das  plantas  cu- 
jos  estames  ou  vorollas  sao  epigyneas. 

''•P'Synophórico,  adj.bot.  Que  está 
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inferior  ao  ovario,  no  ápice  do  gynophoro: 
nectario  — , 

Eptlacao,  s.  f.  Depila^áo. 

Kpliaryngi^no,  adj.  Que  está  ou  se 
passa  ácima  da  larynge. 

Epilatorio,  adj.  Depilatorio. 

epilepsia,  8.  f.  Doen^a  cerebral  ca- 
racterizada por  syncopes  convulsas. 

Epiléptico,  adj.  De  epilepsia.  ||  adj. 
e  s.  Que  padece  epilepsia. 

Epileptifórnie,  adj.  Que  tem  a  for- 
ma dos  ataques  epilépticos,  sem  porém  ser 
originado  por  epilepsia. 

Epilimnlco,  adj.  geol.  Diz-se  dos 
terrenos  lacustres  superiores. 

Epilobeáreas  ouEpllóbeaa,s.f. 
pl.  bot.  Onagrariaceas.  ! 

Epilobio,  8.  m.  Planta  onagrariacea. 

Eplioii^acao,  s.  f.  Ke- 
capitulaijao. 

Epilogadór,  adj.  e  s. 
Que  faz  epílogos  ;  recapi- 
tulador. 

Epilogar,  V.  tr.  Reca 
pitular,  resumir;  tratar  em 
epilogo.  I  Concluir. 

Epilog:ísnio,  s.  m. 
Kaciocinio  pelo  qual  se 
indaz  um  facto  occulto  de 
outro  sensivel  ou  patente. 
Epíioso,  s.  m.  Ultima 
parte  de  um  discurso,  na 
qual  se  faz  urna  leve  reca-  Kpilobio 
pitulajao  das  razoes  principaes  que  nella 
entraram.  |  Resumo.  |  Remate,  fecho. 

Epinianía.    s.  f.  Loncura  furiosa.  [ 
Furia.^  [das  regioes  montanhosas.í 

Epiíiiédio.s.m.  Planta  ranunculaceaj 
Epimeno,  adj.  Kpigyno. 
Epinierísinio,  s.  f.  Artificio  oratorio, 
pelo  qual,  no  meio  do  discurso,  o  orador 


Epipétaio,  adj.  bot.  Dizse  dos  esta- 
mes  que  nascem  sobre  a  corolla  ou  sobre 
as  pétalas. 

Epiphania,  s.  f.  Dia  de  Reis. 

Epiphenómeno,  s.  m.  med.  Sym- 
ptoma  ou  altera^áo  que  sobrevem  depois 
de  declarada  a  doenfa,  e  em  virtude  de 
uma  evoluijáo  natural  de  esta. 

Epiphlog:ói*e,  8.  f.  med.  Segundo 
grau  da  phlogose. 

Epiphleósc,  ou  Epiphlóse,  s.  f. 
bot.  Epiderme  dos  vegetaes. 

Epiphonéiiia,  s.  m.  Exclamayao 
sentenciosa  e  emphatica  que  serve  de  fe- 
cho a  uma  narrativa  ou  discurso. 

Epiphouéniico,  adj.  Em  que  ha,  ou 
que  é  da  natureza  do  epiphonema. 

Epiphora,  s.  f.  Repetiíao  no  fim  de 
cada  membro  do  periodo.  |  med.  Lacrima- 
fáo  mórbida. 

EpiphráKina,    s.   m.  Opérenlo  tem- 
porario na  concha  de  alguns  moüuscos.  I 
Membrana  tenue  que  se  pega  ao  peristoma 
de  alguns  musgos. 

EpiphrajKniático,  adj.  Do  epiphra- 
gma  ou  a  elle  relativo. 

Epiphrase.  s.  f.  Accrescentamento 
para  desenvolver  alguma  ideiaaccessoria. 

Epiptiyllo,  adj.  bot.  Que  brota  ou  se 
desenvolve  na  superficie  das  folhas. 

Epipltf  Nário,  adj.  Da  epiphyse  ou 
a  elle  relativo. 

Epipliysc,  s.  f.  Nome  da  apophyse 
antes  de  se  ossificar:  a  —  e  cartilaginosa. 

Epiphytia,  s.  f.  Doen^a  contagiosa 
que  ataca  grande  numero  de  plantas  da 
mesma  especie. 

Epíphyto,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  das 
plantas  que  crescem  sobre  outras  sem  po- 
rém se  alimentarem  da  substancia  de  es- 
tas. 

Epipig;ma,  s.  m.  Antigo  instrumento 


recapitula  o  que  jádisse. 

Epiiuero,  adj.  Diz-se  do  numero  que  I  cirurgico  para  reduzir  luxa^oes. 
contém   outro   augmentado  de  varias  de  I      Epiplao.  V.  epiploon. 
suas^ partes  (v.  g.  30  é  numero  epimero  de  j      Epiplcróse,   s.  f.  med.  Reple9áo  ex 
""  —  *-,'  ~r9  +  3).  I  cessiva  das  arterias. 

Epimetro,    s.  m.  Membrana  que  en-  I      Epiplocéle,  s.  f.  Hernia  provenien 
volve  um   dos    lados  do  ovario  de  certas  |  te  do  epiploon  descido  no  escroto, 
plantas.  Eplplóico,  adj.   Do   epiploon  ou    a 

Epiniona,  s.  f.  Repeti^ao  enérgica  e    elle  relativo, 
frequente  de  palavra  ou  phrase. 


Epinéma,  s.  m.  Remate  do  filete  nos 
estames  das  plantas  de  flores  synanthe- 
reas. 

Epinicio,  s.  m.  Poema  ou  hymno  em 
que  se  celebra  alguma  victoria. 

Epinyctidc,  s.  m.  Pústula  inflamma- 
toria  mas  ephemera.     [do  Mediterráneo."] 


[plono.l 


Epiploite,  8.  f.  Inflamma^áo  do  epi-_ 

Epiploon  (plone),  s.  m.  Dobra  do  pe- 
ritoneu  que  cobre  os  intestinos  anterior- 
mente. 

Epipódio  ou  Epipodo,  s.  m.  bot. 
Disco  formado  por  muitos  tubérculos  que 
nascem  no  supporte  do  ovario. 

Epirhizo,  adj.  e  s.  m.  bot.  Diz-se  das 


Epiodónte,s.m.  Especie  de  golfinhoj     plantas    parásitas    que   nascem    sobre  as 

Epioolytiiico,   adj.    geol.  Que  é  de  :  raizes  dos  vegetaes  e  de  ellas  se  alimen- 
formafao    posterior  ao  terreno  oolythico.  !  tam.  [nez-l 

Epiórnis,  8. m.  geol.  Terreno contem-        Epiróta,  adj.  e  s.  Do  Epiro;  alba-J 
poraneo  do  homem.  EpischéíSe  (k),  s.  f.  med.  Suppressáo 

Epiparoxysmo,  s.  m.  med.  Paroxys-    de  uma  evacuafáo  natural, 
mo  que  reapparece  mais  cedo  ou  mais  fre-        Episeierite,    s.    f.   Inflammacáo  do 
quentemente  do  que  deve  voltar.  tecido  sobreposto  da  esclerótica. 

Epipedometria,  s.  f.  Medida  das  fi-        Episcopado,  s.m.  Dignidadeeexer- 
guras   geométricas  que  teem  uma  mesma  ¡  cicio  da  jurisdic95o  de  bispo-ICorporagáo 


base. 
Epipctalia,  8.  f.  bot.-CIasse  das  plan 


[tas  epipetalas.n  ;  dos  bispos:  o  — ¿ortuguez.' 

J  ■      Episcopal,  adj.  De  bispo. 
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i:pÍNOdiadór,  adj.  e  s.  Kpisodieta. 
Kpisodiár,  V.  tr.  Fazer  um  episodio 

de.  I  Entremeardp  episodios. 

Kpisódico^  «dj.  Da  natureza  do  epi- 
sodio. I  Relativo  a  episodio.  |  Accessorio; 
□So  essencial. 

KplMÓdio^  s.  tn.  Incidente  accessorio, 
mas  intimamente  relacionado  com  a  ac^áo 
principal  de  urna  producíáo  litteraria.  | 
Scena  accessoria  numquadro.  |  Aventura; 
facto;  passo;  lance. 

F.piMOdííita,  adj.  e  s.  Auctor  que  se 
distingue  no  episodio. 

KpiMpase,  s.  f.  nied.  Erupfáo  local 
proveniente  de  um  tratamento. 

KpiNpáíitieo,  adj.  Que  chama  os 
humores  á  superficie  da  parte  a  que  se  ap- 
plica:  remedio  — .  E'  tb.  s.  m. 

KpiMpérma.  s.  m.  bot.  Involucro  da 
sementé.  [ma  ou  a  elle  relativo."] 

Kpiüperinático,  adj.  Do  episper-J 
Kpispheria,  s.  f.  Conjuncto  das  cír- 
cumvolnjSes  da   substancia   exterior    do 
cerebro. 
KpiNtacao,  s.  f.  Acto  de  epistar. 
Kpl.«)(Mñiiiiádp.  adj.  bot.  Diz-se  dos 
estames  que  nascem  sobre  o  pistillo. 

l'',pÍNtniiiiiiá|,  adj.  bot.  Que  nasce 
sobre  os  estames. 

Kpifitaniinia.  s.  f.  C'Iasse  e  proprie- 
•iade  dos  vegetaes  de  estames  epistami- 
nados. 

Kpistaphyliuo,  s.  m.  anat.  Nome  de 
dois  músculos  das  amygdalas. 

EpÍMtár,  V.  tr.  Pisar  em  almofariz  e 
reduzir  a  massa:  —  amendoas. 

EpistaNe,  s.  f.  Substancia  que  fluctúa 
na  urina.  [sal.l 

F.pÍMtaxe  íks),  s.f.  Hemorrhagia  na-J 
KpiNternál,  adj.  Do  episterno. 
KpiMtérno,  s.  m.  Pecado  thorax  dos 
insectos  hexapodos. 

F.pÍMtola.  s.  f.  Carta,  missiva.  |  Carta 
dedicatoria  de  obra  litteraria.  |  Parte  da 
missaem  que  se  leem  alguns  versículos  de 
lima  epístola  dos  apostólos.  |  Clérigo  de — , 
subdiacono.  ■, 

Epistolar,  adj.  De  epístola  ou  a  ella 
relativo.  |  Proprio  de  epístola  ou  carta. 

Epistolario,  8.  m.  Livro  das  epís- 
tolas canónicas.  |  Collecfáo  de  cartas  de 
um  auctor. 

Epi.stoléiro,  s.  m.  Epistolario  com 
música  de  cantocháo.  |  Epistolographo. 
Epistóllcn,  adj.  Relativo  aepistolas. 
Epistoloi^rapliia,  s.  f.  Arte  de  es- 
crever  epístolas;  genero  epistolar.  ISyste- 
ma  de  escripia  vulgar  entre  os  antigos 
egypcios. 

Epístoioj^rápiíico,  adj.  Da  episto- 
¡opraphiaou  a  ella  relativo. 

Epistoló{Bíraplio,  s.  Auctor  de  car- 
tas notaveis. 

Epístoma,  s.  m.  Parte  da  cabera  dos 
insectos  immediata   ao  labio  superior.  | 
Opérenlo.  , 

Epistrophe,  s.  f.  Repetitao  de  pala- 

vra  ou  expressáo  uo  flm  de  phrases  segui- 

d«s.  [vertebra  cervical."] 

Epistrophéu,  8.  m.  anat.  Segunda] 


Epistylio,  8.  m.  Architrave. 
I      EpisyllOKÍsnio,    s.   m.    Raciocinio 

;  que  justifica  urna  das  suas  premissas  com 
a  conclusáo  de  um  raciocinio  precedente. 
EpiMynthético,  adj.  e  b.  Conciliador 
I  de  varios  systemas:  medico  — . 
I  EpisynthctiNmo,  s.  m.  Systema 
I  dos  episyntheticos. 

Epitáphio,  B.  m.  Inscripcao   sepul- 
:  eral.  I  Breve  elogio  fúnebre.       [taphios.l 
Epltapiíista,  8.  Pessoa  qué  faz  epi- J 
Epita.se,  8.  f.  Parte  do  poema  drama- 
tico   que    desenvolve   os    incidentes  prin- 
cipaes  e  contém  o  enredo  da  pe^a. 

EpitlialAiiiico,  adj.  Relativo  ao  epi- 
thalamio.  |  Do  carácter  do  epithalamio.  | 
Que  celebra  bodas. 

Epitliaiamio,  8.  m.  Poema  ou  com- 
posifao  que  celebra  bodas. 

Epitheliái,  adj.  Do  epithelio  ou  a 
elle  relativo. 

Epítiiélio,    s.  m.  Cutícula  que  cobre 
as  membranas  mucosas. 
Epitlieliónia,  s.  m.  Tumor epithelial . 
Epitlieiua,  s.  f.  Nome  genérico  dos 
medicamentos   tópicos    (exceptuando  em- 
plastros ou  ungüentos). 

Epitliese,  s.  f.  Paragoge. 
Eplthétlco,    adj.   Que  serve  de  epi- 
theto  ou  tem  o  seu  carácter. 

EpithetiHiiio,  8.  m.  Figura  pela  qual 
se  modifica  urna  ideia  principal  por  meio 
de  outra  accessoria. 

Epítheto,  s.  m.  Palavra  que  qualifica 
ura  substantivo  nao  de  modo  essencial 
para  o  sentido,  mas  como  ornato  de  phra- 
se  ou  engrandecimento  da  ideia.  |  Qualifi- 
cagáo.  I  impr.  Alcunha,  apodo. 

Epilillia.  V.  KPITHEMA. 

Epltoiiiadór,  adj.  e  s.  Que  reduz  a 
epitome;  compendiador. 

Epitomar,  v.  tr.  Resumir  consub- 
stanciaudo  (urna  obra,  um  texto  ou  li9áo); 
reduzir  a  epitoma. 

Epítome,  8.  m.  Resumo  e  cousubstan- 
ciafao  de  urna  obra  ou  doutrina;  compen- 
dio, ¡rhet.  Repetiíáo,  no  fim  de  um  discur- 
so, das  palavras  que  Ihe  foram  principio. 

Epitroeliásmo  (k),  s.  m.  Serie  de 
perguntas  feitas  a  seguir  e  precipitada- 
mente para  abalare  animo  do  interrogado. 
I  Enuncia^áo  rápida. 

Epitrocliléia,  s.  f.  anat.  Eminencia 
na  parte  inferior  do  humero. 

Epitropa  ou  Epitrope,  s.  f.  Figura 
que  consiste  em  conceder  o  que  pode  ser 
contestado  para  dar  maior  forja  ao  que  se 
quer  provar.  [tuitaria."] 

Epituitário,  adj.  Situado  sobre  api- J 

Epíxylo,  adj.  Que  cresce  sobre  o  le- 
nho  (falando  de  plantas  parásitas). 

Epixéiixe  ou  Epizinxe  iksj,  8.  f. 
Repetiyáo  immediata  da  mesma  palavra 
ou  expressáo. 

Epizoario,  s.  m.  Parásita  que  se  cria 
na  superficie  da  pelle  do  homem  ou  de  en- 
tro animal. 

Epizóieo,  adj.  geol.  Diz-se  dos  ter- 
renos superiores  ao8  que  encerrara  despo- 
jos orgánicos. 
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Epizootia,  8.  f.  Doen;a  que  ataca  ao 
mesmo  tezupo  muitos  auimaes  da  mesma 
especie. 

Epizoótico,  adj.  Da  epizootia  ou  da 
6Tia  natureza.  |  Proveniente  de  epizootia. 
Época  ou  Épocha  (k),  s.  f.  Tempo 
eni  que  um  facto  notavel  succedeu.  |  Es- 
pado de  íempo  com  rela^áo  aos  factos  de 
certa  nanireza  que  nelle  succedem  ou  suc- 
cederam.  |  Quadra  :  na  —  dos  hanhos. 

Epódico^  adj.  Do  epodo  ou  a  elle  re- 
lativo. 

Epodo^,  s.  m.  Parte  aeguinte  á  anti- 
strophe.  |  .Seuten^a  moral. 

Eponyniia,  s.  f.  Nome  commum  a 
duas  pesHoas  ou  duas  cousas  (tomado  de 
lima  para  a  outra). 

Epótt;j^ino,  adj.  Que  dá  o  seu  nonie  a 
alguma  cousa.  ||  s.  m.  Dívindade  que,  dan- 
do o  seu  nome  a  urna  cidade,  a  tinha  sob 
a  sua  pio'ecfao. 

Epopéa  ou  Epopéia.  s.  f.  Poema 
que  tem  por  as.sumpto  acíoes  ou  aconte- 
cimentos  grandiosos.  |fig.  •Serie de  grandes 
acontecimentos. 
Epopéico,  adj.  Épico. 
Epóp(a«s.  m.  Neopbyto  preparado  por 
meio  de  provas  para  ser  iniciado  nos  mys- 
terios  occulios. 

Epoptioo»  adj.  Diz-se  das  cores  que 

se  produzem  na  superficie  (las  laminas  bri- 

Ibantes  e  delgadas,     [mor  ñas  gengivas.l  ; 

Epúlida,  s.  f.  Excrescencia  ou  tu-J  i 

Epul«»ticO)  adj.  e  s.  m.  Que  promove  \ 

a  cicarrizaíáo:  ungüento  — .  | 

Kquabíiidáde,   s.  f.    Uniformidade 
(no  modo  de  proceder,  de  obrar,  de  se  mo-  j 
ver,  etc.). 

Eqiiaeao,  s.  f.  Formula  de  egualdade 
entre  duas  quantidadea.  |  Quantidade  va-  i 
riavel,  mas  determinada  pelo  calculo,  em 
que  a  bora  media  se  differenfa  da  verda-  i 
deira.  ;  lielogio  ovi  péndulo  de  — ,  o  que  in- 
dica a  hora  media  e  a  verdadeira. 

Equadór,  s.  m.  Circulo  máximo  equi-  . 
distante  do»  polos  tlinha).  |  Regioes  situa- 
das na  proximidade  do  equador.  |  Círculo  ! 
máximo  da  esphera  celeste  perpendicular  \ 
ao  eixo  da  ierra.  |    Plano   que  divide  um 
planeta  perpendiculai-mente   ao    eixo  da 
sua  rota^So.  |  —  magnético,  linha  ideal  ir-  | 
regular   formada    em   roda  do  globo  pela  í 
contiuuidade  dos  pontos  em  que  a  inclina-  I 
íao  da  agulha  magnética  é  nulla.  [ 

Equaia.  s.  f.  Ave  corvidea.  j 

Equai  íflóro,  adj.  bot.  Cujas  flores  sao  | 
de  eguai  comprimento  e  forma.  i 

Equanintár.  v.  tr.  p.  us.  Inspirar  [ 
equaiiiir^idade.  |  Tranquillizar.  i 

Equáncme,  adj.  Que  tem  ou  é  ani-  ■ 
mado  p-ela  equanimidade.  |  impr.  Impar-  1 
cial.  j  Coriíente  com  a  sua  sorte. 

Equaninildáde,  s.  f.  Egualdade 
constante  de  animo  (em  qualquer  conjun- 
ctura  da  vida).  |  Serenidade.  |  impr.  >Io- 
dera^áo.  i  Rectidáo.  ! 

Equatoriái,  adj.  Do  equador  ou  a  i 
elle  relativo.  |  Que  está  situado  no  equa-  | 
dor  ou  ñas  suas  proximidades.  |  Linha  — ,  ' 
equador.  |  s.  m.  Instrumento  com  que  se  ; 


medo  a  ascensSo  e  a  decIiDa(áo  recta  dos 
astros.  [ca  do  Equador."] 

Equatoriftno,  adj.  e  s.  Da  republi-J 

Equável,  adj.'  Egual  (a  outro  ou  ou- 
tros). I  Uniforme:  movimento  —  do  péndulo. 

Eqite,  s.  f.  Planta  aquatica. 

Eqüé-^trC)  adj.  Relativo  acavallos,  a 
cavallaria  ou  a  cavalleiro.  |  Que  se  faz 
a  cavallo  ou  em  cima  de  cavallos:  exerci- 
cío — .  I  Estatua  — ,  a  de  um  bomem  a  ca- 
vallo. _  [outro/.l 

Eqüévo,  adj.  Da  mesma  edaae  (que  J 

Eqüi...,  pref.  que  significa  eg'uaí. 

EqiiiiluglilO;  adj.  De  ángulos  eguaes. 

Eqüidáde,  s.  f.  Justina  recta  e  natu- 
ral. I  Vender  com  — ,  contentar-se  com  uci 
gauho  razoavel,  sem  se  valer  da  necessi- 
dade  que  o  comprador  tem  do  genero. 

Eqüidas,  s.m.pl. Familia  de  mammi- 
feros  perissodactylos  cujo  typo  é  o  ca- 
vallo. 

Eqüídeo,  adj.  Do  cavallo  ou  a  elle 
I  relativo.  |  Holipede.  j|  s.  m.  pl.  Equidas. 
!      Eqüidifferéiica,  s.  f.  Egualdade  de 
ditferenyas.  |  Propor^ao  arithmetica. 

Eqüidifleréntc,  adj.  Egualmonto 
ditferente  (o  primeiro  do  segundo,  este  do 
terceiro,  etc.). 

Eqüidilatádo,  adj.  Que  tem  a  me.s 
ma  largura  (que  outro)  em  todo  o  seu  com- 
primento. [distancias.! 

Eciüidif^tikncia,  s.  f.  Egualdade  de  j 

Equidistante,  adj.  Que  dista  egual- 
mentc  (falando  de  dois  oumais  pontos  com 
relafáo  a  outro):  todos  os  pontos  da  cir- 
cum/erencia  sao  —s  do  centro.  \  Que  está 
sempre  á  mesma  distancia:  os  carris  da 
via  férrea  sao  — s. 

Equidistar,  v.  int.  Distar egualmen- 
te:  todos  os  pontos  da  circumferencia  equi- 
distam  do  centro. 

Eqüífero,  s.  m.  Cavallo  selvagem. 

Eqüiiaterál,  adj.  Equilatei-o. 

Equilátero,  adj.  Cujos  lados  sao  to- 
dos eguaes:  triangulo  — . 

Equiiibracao,  s.f.  Acto  de  equili- 
brar. I  Equilibri'o. 

Equilibrado,  adj.  fam.  Que  uáo  é 
desequilibrado;  que  tem  juizo. 

Equilibrante,  adj.  Que  estabelece 
o  equilibrio;  que  equilibra. 

Equilibrar,  v.  tr.  Por  em  equilibrio: 
manter  o  equilibrio  de.  |  Compensar.  1 
Harmonizar:  —  a  despeza  com  a  receita.  |¡ 
V.  r.  Manter-se  (em  equilibrio).  |  fig.  Sus- 
tentar-se;  aguentar-se  (em  situa^ao  diffi- 
cil). 

Equilibrio,  s.  m.  Estado  de  um  eor- 
po  que  se  mantem,  ainda  que  solicitado 
ou  impellido  por  forjas  oppostas:  o  —  da 
balanga.  ¡  mecb.  Egualdade  das  forjas  de 
dois  corpos  que  obram  um  contra  o  outro. 
I  fig.  Egualdade.  |  Boa  intelligencia,  har- 
monía (dentro  de  um  partido,  entre  parti- 
dos diíferentes,  entre  najoes,  etc.;:  o  — 
europeu.  I  Perder  o  — ,  cair. 

Equilibrista,  s.  Pessoa  que  faz  tra- 
balbos  de  equilibrio. 

Eqüiniuitiplice  ou  Equimúlti- 
plo, adj.  Diz-se  dosnumeros  que  conteem 
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08  seus  submúltiplos  um  numero  egual  de 
vezas  (V.  g.  }¿¡e 27  sao  números — «cíe  5  e  0). 

KqHinOf  adj.  De  cavallo  ou  egua,  ou 
a  elles  relativo  ;  cavallar.  |  Pé  — ,  pé  de- 
forme, quasi  redondo  e  que  u5o  pode  as- 
sentar  senüo  sobre  a  ponta.  |  Varióla  — , 
doen^a  pustulosa  da  raya  cavallar. 

Kiiuliióccio^^tc,  V.  EQUiNOxio,  etc. 

Kquiíioxiál  f(),  adj.  Do  equinoxio 
ou  a  elle  relativo.  |  Dizse  da  flor  que 
cada  día  abre  e  fecha  a  horas  determina- 
das. |Xin/ia — ,linhaequator¡al.|/i'efl'ioes — , 
regioes  intertropicaes.  |  Pontos  — ,  aquel- 
los em  que  a  eclíptica  corta  o  equador. 

Kquínúxio  (5),  a.  m.  Tempo  do  anno 
em  que  o  sol  passa  pelo  equador:  hadois 
— s  :  o  vp.rnal  e  o  outonal.  \  Temporal  que 
sobrevem  ua  época  dos  equinoxios. 

Kqui|tMj^eni.  s.  f.  Aprestos  e  prepa- 
res de  um  exercíto  que  o  acompanham  em 
marcha  ou  em  campanha;  trem.  |  Tudo  o 
queuma  pessoade  tratameoto  levaem  via- 
gem  para  seu  uso  ou  ostenta^ao.  |  Tripu- 
layao  (de  navio,  com  excepfáo  da  officiali- 
dade  e  aspirantes). 

Equipaiuénto,  s.  m.  Artigosquea 
pra^a  de  pret  precisa  para,  entrar  em  ser- 
vido (afora  o  fardamento  e  as  armas).  |  O 
necessario  para  equipar  um  navio. 

Ef|uii»ár.  V.  tr.  Prover  (um  navio)  de 
quanto  precisa  para  a  manobra,  defesa, 
alimentajao,  etc.  |  Prover  (um  soldado) 
de  equipameuto. 

Kqüiparacao,  s.  f.  Acto  de  equipa- 
rar; confronto,  parallelo. 

Equiparar,  v.  tr.  Por  em  parallelo  ; 
confrontar  (considerando  a  egualdade  ou 
deseguaidade  existente),     [equiparado. ~| 

Kqüiparável,   adj.    yue  pode  serj 

Kf|iiipeüe,  adj.  De  pés  eguaes. 

F.<lüipeudéncia,  s.  f.  Qualidade  de 
«■quipendente;  equilibrio;  egualdade  de 
peso  (e,  fig.,  de  valor). 

Eqiiipen«iéiite.  adj.  Que  nao  pende 
mais  para  um  lado  que  para  o  outro. 

Equipo,  s.  m.  Grupo  de  pessoas  que 
manobram  ou  montam  conjunctamente  o 
raesmo  tándem. 

Eqüipolléncia,  s.  f.  Qualidade  de 
equipollente;  equivalencia. 

Eqttipollénte,  adj.  Que  tem  egual 
valor  (em  quanto  ao  sentido);  equivalente. 
I  Que  tem  egual  poder. 

Equiponderancia,  s.  f.  Qualidade 
de  equiponderante.  |  Pendencia  egual  (de 
varios  corpos)  para  um  cen- 
tro commum. 

Equiponderante, 
adj.  Que  tem  peso  egual. 

Equiponderar,  v.  tr. 
Considerar  (como  egual  em 
peso).  II  V.  int.  e  r.  Ser 
equiponderante. 

Equisetáceas  ou 
Eqüi.setinea.**,  s.  f.  pl. 
Familia  de  plantas  cujo  typo 
ó  o  equiseto. 

EqüiNéto,  s.  m.  Planta     Equiseto 
cryptogamica   vulgarmente   chamada  ca- 
valUnha. 


Eqüi.<4onánria,  s.  f.  Egualdade  de 
som;  consonancia  de  sons  eguaes. 

Equisonante,  adj.  £m  que  ha  equi- 
sonancia. 

EqüiSNimo.  adj.  superl.do  ant.  tquo. 
:  Amantissinio  da  equidade;  muito  justo. 

Ef|üitacao,  s.  f.  Arte  de  andar  a  ca- 
!  vallo,  j  Exercicio  de  andar  a  cavallo. 
Eqüitadór,  s.  m.  Bom  cavalleiro. 
Equitativo,  adj.  Que  tem  equidade  ; 
recto,  justo.  |  Em  que  ha  equidade.  |  bot. 
Diz-se  das  folhas  que,  tendo  forma  de  car- 
tucho, recebem  outra  folha  na  sua  dobra. 
Eqüite,  8.  m.  Cavalleiro. 
E<|üivaléncia,   s.   f.    Qualidade  de 
equivalente;  egualdade  de  valor. 

Equivalente,  adj.  Do  mesmo  valor; 
que  tem  valor  egual  (a  outro).  |  Que  pode 
substituir  outro  produzindo  os  mesmos  ef- 
feitos  ou  tendo  egual  virtude,  egual  signi- 
flcaíao,  etc.  E'  tb.  s.  m.  ||  s.  m.  Palavra  que 
numa  linguaé equivalente  a  outra  da  mes- 
ma  ou  de  ditferente  lingua. 

Equivaler,  v.  int.  Ser  equivalente. 
Eqülválve,    adj.    Que    tem    valvas 
eguaes.  i  De  válvulas  eguaes. 

Equivocacao,  s.  f.  Engaño  que  con- 
siste em  tomar  ou  empregar  uma  cousa  por 
outra.  I  impr.  Erro. 

Equivocar,  v.  tr.  Tomar  (uma  cousa) 

por  outra;  confundir.  |  Fazer  engañar.  1  v. 

int.  e  r.  Engañar  se. 

I       E<mivoco,  s.m.  Sentido  malicioso  que 

i  transparece  através  do  sentido  recto  em 

j  que  parece  empregar-se  qualquer  termo. ! 

I  Trocadilho.    |    Engaño  nao  propositado,  j 

j  Mal  entendido.  ||  adj.  Que  parece  nao  estar 

,  empregado   no   sentido  que  apparenta.  \ 

Duvidoso.  I  Suspeito.  |  De    que   se    deve 

'  desconfiar.  |  impr.  Ambiguo. 

Equívoquiota,    s.   Pessoa  que  fre- 
quentemente  usa  de  equívocos. 
\      Eqjileo,  V.  ECULKO. 

Éqiio,  adj.  des.  Equitativo,  justo. 
Eqüóreo,  adj.  poet.  Do  mar  largo,  do 
¡  alto  mar. 

Era,  8.  f.  Época  flxa  que  serve  de  pon- 
to de  partida  para  a  contagem  dos  annos. 
Erario,  s.  m.  Thesouro  publico.  1  fig. 
Riqueza. 

Ercilla,  s.  f.  Planta  pbytolacea. 
j       Erebo,  s.  m.  poet.  Inferno  (considera- 
'  do  como  logar  de  escuridáo). 

Ereccao,  s.  f.  Acto  de  por-se  direito 
I  ou  teso:  a  —  das  orelhas  do  cavallo.  \  Acto 
I  ou  eft'eito  de  erigir  ;  instituifáo  ;  funda- 
:  9S0. 

I  Eréctil,  adj.  Susceptivel  de  erec^áo. 
!  Erectllidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
I  erectil. 

j      Erecto,  adj.  Erguido;  direito.  |  Teso. 
Erector,    adj.    Elator:   musctdo  —  da 
orelha.  \  s.  Fundador;  instituidor. 

EréMa,  s.  f.  Treta  do  luctador  que  le- 
vanta no  ar  o  adversario  para  o  derrubar. 
Eremicola,  adj.   e  s.  Que  vive  ou 
cresce  no  deserto,  no  ermo. 

Eremita,  s.  Pessoa  que  vive  no  ermo 

com  intuitos  contemplativos  ou  religiosos. 

,    I  fig.  Pessoa  que  vive  longe  das  cidades 
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para  fugir  ao  trato  social.  |  —  bernardo, 
pequeno  crustáceo  que  se  aloja  nos  buzios 
de  outroB  animaes. 

Kremitág^ein,  s.  f.  ou  Krcmitc- 
rlo,  e.  m.  Vivenda  de  eremita.  |  flg.  Casa 
afastada  de  povoado;  ermo. 

Eremítico^  adj.  De  eremita;  proprio 
de  eremita  ou  do  seu  modo  de  viver. 

Éreo,  adj.  De  bronze.  |  De  cobre.  ||  s. 
ant.  Herdeiro. 

Erethísmo^  s.  m.  Estimulo  local  ou 
geral;  irritaíáo  de  um  orgáo.  |  flg.  Violen- 
cia (de  urna  forte  paixáo). 
Eretria  s.  f.  Especie  de  alvaiade. 
Ergastulário,  s.  m.  Carcereiro  do 
ergastulo. 

Krg;¿siulo>i  8.  m.  Prisao,  carcere, 
masmorra.  |  flg.  Antro  de  miseria. 

Ergata,  s.  f.  Machina  antiga  para  le- 
vantar pesos. 
Erjco,  V.  ñas  loc.  estr. 
ErKOtina,   s.  f.   Substancia  extraída 
da  cravagem  do  centeio. 

Ers;otí.<inio,  8.  m.  Mania  ou  habito 
de  argumentar  por  8yllogÍ8mos.|Envena- 
mentó  lento  pelo  uso  de  farinha  de  centeio 
nao  bem  limpo  da  cravagem. 

Erjsuér»   V.  tr.  Levantar  (o  caido):  — 
o  adversario;  —  o  veo.  |  Erigir  ;  construir. 
I  Fundar.  |  Fazer   soar   alto:  —  a  voz.  \ 
Exaltar.  ||  v.  r.  Levantar-se;  por-ee  em  pé. 
I  E!evar-se.  ]  Assomar;   apparecer  em  si- 
tio alto.  [vas  da  viflcira.l 
Erguida,  s.  f.   Empa  das  varas  no-J 
Erguido,   adj.  Alto,  elevado,  levan- 
tado. I  Encrespado:  ondas  — s. 

Eri^nlho.  adj.  bot.  Cujas  flores  sao 
velludas.  ||  s.  m.  Planta  gramínea. 
Erica,  s.  f.  bot.  Urze. 
Ericáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas,  cujo  typo  é  a  urze. 

Ericár,  v.  tr.  Arrepiar;  ourifar.  E'  ; 
tb.  r.  I  Cobrir  (de  cousa  ponteaguda):  —  ¡ 
de  estrepes.  \ 

Erice,  s.  f.  bot.  Urze. 
Eríccírénse,   adj.  e  s.  Da  Ericeira.  i 
Erícineas,  s.  f.  pl.  Ericáceas. 
Ericio,  s.  m.  Ourifo  (animal).    |   ant. 
Trincheira  erizada  de  estrepes.  | 

Ericóide,  adj.  Parecido  á  urze. 
Eridftno,   adj.   e  s.  Das  margens  do  i 
rio  Pó.  , 

Erigir,  V.  tr.  Edificar  (monumento  que  I 
recordé  um  facto  ou  uma  pessoa):  D.  JoSo  I  ! 
mandou  —  o  convento  da  Batalha.  |    Arvo- 
rar.  E'  tb,  r.  |  impr.  Instituir. 
Erif,  adj.  Ereo. 

Erina,    s.    f.    Instrumento    cirurgico 
para  apprehender. 

Erináceo,  adj.  Parecido    ao  ourijo; 
aj-mado  de  espinhos. 

Erlnacidas  ou  Erinacideos,  s. 
m.  pl.  Familia  de  mammiferos  insectívo- 
ros, cujo  typo  é  o  ourii^o.  [ma  de  «uri^o.! 
Erinacifóriue,  adj.  Que  tem  a  fór-J 
Erinéu  s.  m.  Verme  microscópico  que 
causa  na  videira  a  doen^a  chamada  erino- 
se.  I  Erinose. 

Erino,   s.  m.  Planta  escrofulariacea. 
II  adj.  e  s.  poet.    Irlandez. 


Erinóse,  s.   f.   Doen^a  das  videiras 

causada  pelo  erineu.  [pinhado."] 

Eriócomo,  adj.  De  cabello  encara-J 

Erlómetro,  s.  m.  Instrumento  para 

medir  a  espessura  das  fibras  multo  tenues. 

Eriéphoro,  s.  m.  Cardo  cabelludo.  | 

—  bastardo,  cardo  isqueiro. 

Eristico,   adj.  Da»   controversia  ou 
proprio  de  ella. 
¡      E.  R.  M.,  formula  com  que  se  fecbam 
¡  requerimentos    {espera  receber  mercé  ou  e 
<  receberá  mercé}. 

Ermár,  v.  tr.  Reduzir  a  ermo;  devas- 
tar e  despovoar.  ||  v.  int.  Viver  no  ermo, 
na  solídáo. 
I  Ermida,  s.  f.  Pequeña  habita^&o  com 
I  capella  em  sitio  ermo.  |  Capella.  |  fig.  e 
i  pop.  Taberna. 
!      Ermita,  V.  eremita. 

Erniitania.  s.  f.  Cargo  de  ermitáo. 
Erniitao,    s.  m.  Encarregado  de  uma 
ermida.  |  Eremita. 
Ermitério.  V.  eremiteeio. 
Erniitóa,  s.  f.  de  ermitáo. 
Ermo,  8.  m.  Logar  despovoado  e  soli- 
tario. I  fig.  Retiro,  solidao.  ¡|  adj.  Despo- 
voado. I  Silencioso.  |  Só,  retirado. 
ErmóleN.  s.  f.  Herva  armóles. 
Eróca,  s.  f.  Planta  medicinal  aphrodi- 
siaca. 

Erodénte,  adj.  Corrosivo. 
Erodio,  s.  m.  Planta  gramínea  («).  | 
Insecto  coleóptero  pentamero. 

Erogar,  v. 
tr.Daroudistri- 
buirdinUeiro  ou 
dadivas. 

Erópiíilo, 
s.  m.  Planta  cru- 
cifera. 

Erosao,  s. 
f .  Corrosáo  len- 
ta. I  Acfao  dos 
ácidos  que  roem. 
EroMivo, 
adj. Erodénte. 

Ero  temáti- 
ca, 8.  f.  Systema  pedagógico  que  consiste 
em  explicar  a  dontrina,  interrogando  de- 
pois  sobre  a  explica^áo  ministrada. 

Erotemático,  adj.  Enunciado  sob  a 
forma  interrogativa;  que  procede  por  per- 
guntas.  [ao  amor  sensual. 1 

Eróticas,  8.  f.  pl.  Poesías  relativas  j 
Erótico,   adj.   Do   amor  sensual  ou  a 
elle  relativo.  |  impr.  Lascivo. 
Erotisuio,  8.  m.  Amor  sensual. 
Erotomania,   s.  f.    Nevrose  devida 
ao  desejo  do  amor  sensual. 

Erotomaniaco,  adj.  Da  erotomania 
ou  a  ella  relativo.  ||  s.  Erotomano.  [nia."] 
Erotóniano,  s.  Doente  de  erotoma-j 
Erotopégnlo,  s.  m.  Poema  erótico. 
Erpctograpliia,  s.  f.  Parte  da  zoolo- 
gía que  descreve  os  reptis. 

Erpetográphico,  adj.  Da  erpeto- 
graphia    ou  a  ella  relativo. 

Erpetógrapho,  s.    Pessoa  versada 
em  erpetographia. 
Erpctoiogia,  s.  f.  Parte  da  zoología 
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que  trata  dos  reptis.  |  med.  V.  herpktolo-  | 

GiA.  [ou  a  ella  relativo."!  ; 

ErpetolÓKicOf  adj.Da  erpetologia.J 

Krpetoloxístu  ou  KrpetóloKO. 

adj.  e  á.  Naturalista  cuja  especialidade  é 
a  erpetolofíia.  [do.~| 

Errabundo,  adj.  Krrante;vagabun-J  i 
Krráda,    s-  f-  Encruzilbada  em  que  é 
fácil  perder  o  bom  camioho.  ¡ 

Erradicacuo,  a.  f.  Acto  de  erradi-  i 
car.  I  Extirpa^'áo. 

Errudir&nte^  adj.  Que  erradica.         | 
Erradicar,  v.  tr.  Desarreigar,  arran- 
car pela  raiz. 

Erradlcativo*  adj.Quearrancapela 
raiz.  I  Que  faz  cessar  de  todo. 

Erradio,  adj.  Errante;  vagabundo.  | 
fig.  Propenso  para  a  vagabundagem.  ]  Des- 
vairado.  1  Desnorteado. 

Errado»  adj.  Que  nao  está  certo:  can- 
ta — .  I  Traiísviado.  |  fig.  Culpado  :  coiis- 
ciencia  — .  |  Vacca  — ,  a  que  nao  tem  cria 
todos  08  aunos.  ;  s.  m.  Pessoaclue  nao  anda 
no  bom  caminho  jpr.  e  fig.).  |  Peccador. 

Erráutc,  adj.  Que  anda  vagueando.  | 
Qufl  anda  sem  destino  certo.  \  Vagabundo. 
j  Nao  firme  ;  vacillante  :  pasaos  — s.  ¡  Diz- 
se  dos  astros  náofíxos  (planetas,  satellites 
e  cometas).  |  Ignoraute  ;  sujeito  a  erro  :  o 
vulgo  — . 

Errar,  v.  tr.  Enganar-se  em.  |  Nao 
acertar  com.  i  NSo  dar  em :  —  o  alvo.  \ 
Nao  dar  com  ;  perder-se  em :  —  o  caminho. 
11  V.  iut.  Vaguear.  \  Enganar-se.  |  Perder- 
se. I  Esgarrar.  \  Peccar.  |  Fluctuar. 

Errata,  s.  f.  ludicaíao  de  um  erro  em 
livro  ou  qualquer  impresso  (seguida  da 
correspondente  emenda). 

Erraticidáde,  s.  f.  Qualidade  de  er- 
rático. I  Estado  de  um  espirito  entre  duas 
humanidades  suceessivas. 

Errático,  adj.  Enadio,  errante.  ¡  Va- 
gabundo. I  Que  muda  de  logar.  |  Que  veio 
de  longe  (talando  do  rochas  que  nao  sao  da 
natureza  do  terreno  em  que  se  acham).  | 
Fehre  — ,  febre  periódica.  A  que  sobrevem 
no  periodo  da  suppressáo  das  regras. 

Erre,    s.   m.   Nomo  da  letra  R.  |  Trlz, 
fio,  beira,  risco.  |  Dtitarum — ,  nao  deixar 
approvar  ntrnim  dincrcpante  mas  só  aimpli- 
citer.  I  Ltvarinn  — ,fíca.i-  simpliciter. 
Errhíno,  adj.  Esternutatorio. 
Erricár,  V.  erizar. 
Erro*,  s.  m.  Acto  de  errar.  |  Inexacti- 
•dáo.  I  Apartamento,  desvio  do  verdadeiro, 
do  bom.  I  Desacertó.  |  Engaño.  |  Opiniáo 
falsa.  I  Doutrinafalsa.  I  Máadministrayáo. 
Us.  m.  no  pl.  I  Má  ccuducta.  |  Peccado.  | 
lUusáo.  I  —  de  officio,  aquelle  que  um  em- 
pregado  (publico  ou  particular)  ou  um  di- 
plomado exerce  no  desempenho  das  suas 
funcfoes.  [qne  ha  erro."] 

Erróneo  ou    Errónico.  adj.  EmJ 
Error,    s.  m.  Erro  (ij.*  e  7.*  accep.).  | 
aut.  Viagem  sem  rumo. 

Erultexcéncia,  s.  f.  Rubor  que  sobe 
ás  faces.  ¡  Cor  que  váo  tomando  certos 
fructos. 

Erubescente,  adj.  Que  enrubesce. 
Erube.«icér,  V.  f-nuubescer. 


Erúca,  s.  f.  Urga  (planta).  |  Lagarta 
da  hortalita. 
Erurária.  s.  f.  Planta  crucifera. 

Erin*n.«4tro,  s.  m.  Planta  crucifera. 

Erucifórnie,  adj.  Que  tem  forma  de 
lagarta.  ^da  mostarda  branca."! 

Erucina,  s.  f.   Substancia    extraidaj 

Erucivoro,  adj.  Que  come  lagartas: 
ave  — .  froto.l 

Eructacao,  s.f.  Acto  de  eructar;  ar-J 

Erudicao,  s.f.  Saber  de  erudito;  vastos 
conhecimentos  scientiflcos  e  litterarios. 

Erudito,  adj.  e  s.  Que  tem  erudi(áo. 

Erú^a,  s.  f.  Eruca. 

Eru|$ínÓ9«o,  adj.  Oxydado,  ferrugen- 
to.  IQue  tí  de  cor  esverdeada(devido  á  fer- 
rugem  de  que  está  atacado).  Tb.  se  diz  da 
bilis  e  dos  escarros  esverdeados. 

Erupcao,  s.  f.  Saida  impetuosa.  | 
Saida  das  materias  vomitadas  pelos  vul- 
coes.  I  Apparecimento de  borbulhas  ou  pe- 
quenas  pústulas  na  pelle;  exanthema.  |  — 
dos  denles,  nascimento  dos  denles. 

Eruptivo,  adj.  Relativo  a  erupíáo. 

Erva.  etc.,  V.  hkrva,  etc. 

Ervalénta,  V.  revalenta. 

Er^'U($0>  s.  m.  Planta  espinhosa. 

Erysinio,  s.  m.  Rin- 
cháo  (plantai. 

Erysipt'la, s.f.  Inflam- 
ma^ao  superficial  diffluente 
dolorosa,  acompahada  de 
febre  e  malestar  geral. 

Erysipelár,v.  tr. 
Causar  inflammaváo  erysi- 
pelatosa  em.  |i  v.  iut.  e  r.        ^rvueo 
Crear   erysipela.    |    Infiam-  ^    * 

mar-se;  transformarse  em  erysipela. 

EryMipelató.<*o  ou  ErysipelÓMO, 
adj.  Que  tem  carácter  de  erysipela.  |  Que 
soít're  erysipela. 

Erythénia,  s.  m.  med.  Rubor  causa- 
do ua  pelle  por  attrito  ou  roce. 

Erytheniátieo  ou  Erytheniaió- 
so,  adj. Que  apresenta  o  carácter  do  ery- 
thema.  |;  adj.  e  s.  Que  tem  erythema.  | 
Atreito  a  erythemas. 

Erythréa,  s.  f.   Planta  gencianacea. 

Erytlirénia,s.  m. 
med.  Erysipela  beni- 
gna. 

E  r  y  t  h  re  u,  adj. 
poet.  Do  mar  Vermo- 
Iho:  as  erythreas  pla- 
gas. 

Erythrina,  s.  f. 
Arvore  de  coral.  [.Sub- 
stancia colorante  ex- 
traída da  urzella  de 
Cabo  Verde.  „      . 

Erythrite.    s.    f.  1-rythrea 

Composi9Ílo   hydrocarbonada  extraída  da 
urzella.  "  *  'melhos.l 

Erytlirocárpo.  adj.Defructos  ver-  J 

Erythroeéphalo,  adj.  De  cabera 
vermelha.  [melhas.l 

Erythrócero,  adj.  De  anteunas  ver-j 

Erylhrodáctylo,  adj.  De  dedos  ver- 
melhos.  fmelho."] 

Erythrodérnio,  adj.  De  ventre  ver-  J 
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Erythróide,  adj.  Avermelhado.[  Tu-  \  Esbeicár,  v.  tr.  Esborcelar.  I  Confi- 
mca  —  (anat.),  involucro  dos  testículos.        nar;  estar  situado  á  beira  de. 

Krythrophleina,s.f.  Alcaloide  em-  Esbeltár,  v.tr.  Tornar  esbelto.  I  Dar 
pregado  ñas  affecfoes  cardiacas.  attitude    esbelta   a.  |    Embellezar.  11  v.  y 

Erythróphylla,  s.  f.  Materia  coló-  \  Mostrar-se    esbelto:   manifestar   garbo,  l' 
rante   das    folhas  que  ao  seccar  se  fazem     Distinguir-se. 
vermelhas,  e  doí  fructos  erythroides.  Esbeltez  ou  Eíibcltéza,  s.f.Quali- 

Erythropeiía,  s.  f.  med.  Estado  mor-    dade  de  esbelto;  elegancia  e  garbo. 
b:do  de  quem  vé  tudo  vermelho.  !      Ksbélto.  adj.  Elegante  e  airoso. 

Erythropdco,  adj.  Da  erythropsia  í  Ksbijár^  v.  tr.  pop.  Retesar,  esticar. 
ou  a  ella  relativo.  ||  adj.  e  s.  Atacado  de  j  Esblrrár,  v.  tr.  mar.  Fixar  (a  verga), 
erythropsia.  |      Ksbírro   s.    m.  Beleguim  ;  malsim. 

■^rythrose,  s.  f.  Materia  colorante  Espeque.  ||  pl.  mar.  Pontaletes  que  ampa- 
extraida  do  rhuibarbo.  ram  o  navio  em  querena. 

ErythroxyláccaMou  Erythroxt-  Esbocái-,  v.  tr.  Fazer  o  esboce  de.  I 
leas  (k),  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  dico-  Deixar  entrever;  dar  leve  ideia  de:  —  um. 
lyledoneas  exóticas:  a  coca  ¿  urna  — .  eorrUo. 

Erythróxylo,  adj.  Que  dá  madeira  Ksbocéto,  s.  m.  Pequeño  modelo  de 
vermelha.  i  obra  de  esculptura  ou  de  pintura:  ?m— de 

ES...,  pref.  indicativo  de  extrac?áo  ¡  gesso.  \  Pequeño  desenho  de  obra  a  fazer 
{esoagoar),  separafao  {eseolher),  etc.  ;  em  ponto  grande. 

Esbaforido,  adj.  Oflfegante  (a  ponto  I      Esbóco,  s.  m.  Delineamento  inicial  de 


de  nao  poder  falar).  [to."] 

Esbaforir-se,  v.  r.  Fiear  offegan-J 
EsbaKacItádo,  adj.  Multo  decotado. 
Esbat^auhái-,  v.   tr.  Limpar  da  ba- 

ganba. 
Esbag;ax¿do,  V.  esbagachado. 
Esba((oár,  v.  tr.  Tirar  os  bagos  a 


E8baífMlhár,v.tr.Tiiaro  bagulhoa.     se  desmazelado 


urna  obra  de  desenho  ou  de  pintura.  |  Mo- 
deladlo inicial  ou  primeiros  traaos  no  to- 
ro de  urna  obra  de  esculptura.  |  Obra  litte 
raria  resumida  :  —  hiographico.  |  p.  eit. 
Plano,  projecto,  delinea9ao. 

Esbodeg^ár,  v.  tr.  pop.  braz.  Dar  ca- 
bo de;  dissipar.  ||  v.  r.  pop.  braz.  Tomar- 


Esbanibeár,  v.  tr.  Tornar  bambo. 

Esbandalhár,  v.  tr.  e  r.  pop.  Escan- 
galhar.  |  Desarranjar;  desmanchar.  |  Dei- 
tar  a  perder.  [dissipador.l 

Esbanjadór,  adj.  e  s.  Que  esbanja;J 

Eshahjaniénto,  s.  m.  Dissipa^ao, 
desbarate,  perda.  [como  prodigo.! 

Esbanjár.  v.  tr.  Dissipar;  estragar  J 

Esbaralhár,  v.  tr.  Baralhar.  |  Con 
fundir,  j  v.  r.  Ir  cada  qual  para  sen  lado  ; 
(lesbaratar-se. 

Es  barbar,  v.  tr.  Tirar  as  barbas  ou 
rebarbas  a;  desbarbar.  [a  (pannos)."] 

Esbarbotár,  v.tr.  Tirar  os  barbotesj 

Es  barrar,  v.  tr.  Atirar,  arremessar  | 
(como  barro  á  parede).  \\  v.  int.  Topar  ;  ir 
de  encontró.  |  Tropezar,  embater.  |  Cair 
(dando  grande  golpe).  |  Ficar  sem  saber  o 
que  dizer,  ou  responder  um  desproposito  : 
—  numa  demonstrando  algébrica.  j 

Esbarrl^ár-se,  v.  r.  Tornarse  bo-  ! 
judo;  fazer  barriga. 


Esborádo,  adj.Offegante,  esbaforido. 
EsboTAr,  V.  tr.  Cansar;  deixar  sem 
respira^ao  (por  excesso  de  fadiga).  |1  v.  r. 
Deitar  os  bofes  pela  bocea;  causar-se.  | 
Apressurarse. 
Esbofetcár,  v.  tr.  Dar  bofetadas  em. 
Esbonibardár,  v.  tr.  pop.  Deitar 
fóra  com  enfado. 

Esboiubardeár,  V.  bombardear. 
Esborcellár  ou  Esborcinér,  v. 
tr.   Quebrar  os   beÍ908   ou   as  bordas  a.  ¡, 
Partir  os  lavores  de.  |  Golpear. 
Es  bordar,  V.  transbordar. 
Esbordoár.  v.  tr.  Earpancar. 
Esboroaniénto.  s.  m.  Acto  de  esbo 
roar  onde  esmigalbar. 

Esboroár,  v.  tr.  Esmigalhar,  reduzir 
a  pequeños  fragmentos. 
Esboróo.  8.  m.  Esboroamento. 
Esborrachádo,  adj.  Achatado,  cha- 
to: nariz  — . 
Esborrachár,  v.  tr.  fam.  Fazer  ar- 


Esbárro,  s.  m.  Inclinafao  dada  a  um     rebentar  apertando    ou  pisando.  E'  tb.  r- 
resalto  obliquo,  ou  á  superficie  inclinada      |  pop.  Esmagar,  pisar. 


que   medeia   entre  duas    espessuras  diife 

lentes  de  urna  parede.  [mentó.! 

Esbarrocaménto,   s.  m.  Desaba-J 

Esbarrocár,    v.    tr.    Cavar  barroca 

em.  il  V.  int.  e  r.  Desabar.  ||  v.  r.  Lanf  ar-se 

<lo  alto.  [nhadeiro.  1 

Esbarrondadéiro,  s.  m.  Despe-J 

Esbarrondaméuto,  s.  m.  Acto  ou 

eííeito  de  esbarrondar  ou  esbarrondarse.' 

Esbarrondár,  v.  tr.  Deitar  abaixo 

(térras,  muralhas,  etc.).  ||  v.  r.  Desabar. 


Esborralháda,  s.  f.  Grande  estra- 
go (do  que  flca  feito  como  borralha). 

Esborralhadür,  adj.  es.Queesbor- 
ralha.  II  s.  m.  Vara  com  que  se  remexe  o- 
borralho  no  forno. 

Esborralhadduro,  s.  m.  Vassoura 
de  varrer  o  borralho. 

Esborralhár.  v.  tr.  e  r.  Espalhar  (a 
borralho).  |  Desmanchar.  |  Desmuronar.  || 
V.  r.  pop.  Deacoser-se;  descair-se. 

Esborrár^  v.  tr.  Tirar  as  borras  a.  | 


Esbatér,   v.  tr.   Graduar  as  sombras  ;  Escumar  (a  caída  do  assucar). 
de  um  quadro  para  darrelevo  a.  ||  v.  r.  Re-        Esborregár.  v.  tr.  Bater  (as  pelles). 
saltar;  sobresair.  i  pelo  lado  do  carnaz  (para  as  egualar). 

Esbatimento,  s.  m.  Graduayao  das  i      Esborrondár,    v.   tr.    pop.   Despe- 
sombras.  |    Relevo.  ¡  Vulto.  ¡  nhar. 
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EMboacelár,    v.  tr.  Fazer  bouceioE 

em.  I  Esborcinar. 

Kiiibruct*Jái'>  V.  int.  Agitar  muito  os 
'i'-ai.os;  bracejar.  I  Escabujar. 

FNliraKiiilliádo.  adj.  Com  a  fralda 
(!r  camisa  saida. 

KNbranquicádo.  adj.  Alvacento  ; 
ij'.iasi  blanco.       *  [branquiyado. 

Iv.*>bran<|ui(^¿i*.  v.  tr.  Tornar   es  J 

l':«(braMeár.  v.  tr.  Por  em  brasa.  | 
fig.  Fazer  vir  o  rubor  ás  faces;  afoguear. 
|]  V.  int.  Estar  em  brasa. 

EHtbraveárou  Ktibravecér.  v.  int. 
Ficar  fulo;  dar  urros:  encolerizar-se.  |  Fa- 
zer grande  alarido.  ||  v.  tr.  Dizer  comralva 
ou  furia. 

Eííbravejár.  v.  int.  Gritarirado  (con- 
tra alguem).  |  Enfurecerse.  ||  v.  tr.  Esbra- 
vear. 

Kn bruzar.  V.  esbuuoar  . 

K(«bug;alhár.  v.  tr.  Tirar  o  bugalbo 
a.  )  Esmigaibar.  ]  Abrir  muito  (os  olhosi. 
I  Paesai-  urna  a  urna  tas  coutas  do  rosario). 

l-^<übulhadér.  adj.  e  s.  Que  esbuiha. 

l:^Mbulhár.  V.  tr.  Espoliar,  despojar, 
tirar  la  alguemj  a  posse  de. 

Kíibúlho,  s.  m.  Acto  de  esbulhar;  es- 
^.o!;a<;áo.  |  Espolio;  despojo. 

Kabiiracár^  v.  tr.  Abrir  buracos  em. 
¡,  V.  T.  Enciier-se  de  buracos. 

■■^Mburgár,  v.  tr.  Limpar  (os  ossos) 
fia  carne;  deixar  sem  carne.  |  Descascar. ,' 
fip.  I-impar. 

l'^Nbuxár.  V.  tr.  Deslocar. 

FKcabecéár^  V.  cabecear. 

ICetcabéche,  s.  m.  Mólho  em  que  pre- 
domina o  vinagre:  peixe/ritode — .  |  flg. 
Disfarce;  adornos  com  que  se  encobrem 
lefeitos.  [bellar.l 

t>Ncabélla,   s.  f.  Operasáo  de  esca-J 

f:.««cabellár.  v.  tr.  Tirar  o  pello  (aos 
couros  antes  de  os  cortir).  |    Descabellar. 

l^McabéllO;  s.  m.  Banquinho  em  que 
as  eenboras  descansam  os  pés  quando 
sentadas. 

KMcabíchadór,  adj.  e  s.  Que  csca- 
bicha;  investigador. 

Kscabichár,  v.  tr.  Investigar  (con- 
gas insignificantes).  I  Examinar  minuciosa 
e  pacientemente.  [sua  flor)."] 

tiNcabiÓNa  s.  f.  Saudade   (planta  ej 

i:acabió.*«o,  adj.  Coberto  de  borbu- 
JLas  parecidas  ás  da  sarna.         [mentó. "I 

f'lNeabreacao»  s.  f.  Zanga,  agasta-J 

KMCabreár.  v.  int.  Zangar-se.  |  Vol- 
tar  as  costas  (a  quem  ofTende  ou  zomba).[ 
Tresmalhar-se;  fugir.  í|  v.  tr.  Irritar;  fa- 
zer zangar. 

■<:Mrábro.  adj.  Sujos:  denles  — s. 

tOMcabrosidádc.  s.  f.  Qualidade  de 
escabroso.  |  .Superficie  escabrosa.  |  flg. 
Uifficuldade. 

Emcabróso.  adj.  Áspero  (ao  tacto). 
I  Clieio  de  altibaixos.  ¡  fig.  Diñicil,  ar- 
duo. ¡  Melindroso,  delicado.  |  Desagrada- 
vel;  duro.  |  bot.  Diz-se  das  folhas  ásperas 
ao  tacto  (v.  g.  as  da  figueira,  da  amorei- 
ra,.  ¡i  s.  m.  Ponto  difficil  ou  arduo. 

■<]NCabuJ^nte>  adj.  Que  escabuja. 

ICMcabnjár.  v.  int.  Estrebucbar.  j 


Escada 
de  máo 


K.<«cabulhár.    v.    tr.    Descascar    oa 
limpar  do  escabulho. 
I      KMcabúlho.   H.   m.  Involucre  das  ge- 
mentes, pevides,  graos,  etc. 

■■^Mcarár.  v.  tr.  Partir  em  cacos. 

■•'.Mcácha.  s.  f.  US.  na  loe.  fani.  Dt  — 
'  pecef/ueiro,  muito  bom;  de  arromba. 

lOHcacbapérnas.    s.   f.  us.  na   loe. 
adv.  Üe  — ,  montada  acavallo  como  os  ho- 
mens  (i.  6,  nao  sentada). 
,      l-lficaehái*.    v.    tr.  Apartar  (os  mem- 
i  bros   um  do  outro|.  |  Abrir  (as  pemag).  | 

Separar  de  meio  a  meio;  rachar. 
i      Kscachoiár;   v.  tr.  pop.  Partir  a  ca- 
:  bega  a. 

K.Ncáco.  s.  m.  Adubo  de  mexoalbo, 
.  de  restos  de  peixe,  etc. 

KMCáda.,  s.  f.  .Serie  de  degraus  pelos 
quaes  se     sobe    ou  ae    desee. 
¡  flg.  Meio  de  (alguem  se  ele- 
var  ou  conseguir  o  desejado). 
i  —  de   Jacob,  planta   polemo- 
niacea.    [    —  de    malhorca,     a 
■  de   caracol,  vasada  pelo  meio. 
I  —  de  máo  («),  a  que,  feita  de 
dois   banzos  unidos  por  varios 
paus  que  servem  de   degraus, 
se  pode  transportar  de  íima  par- 
te para  outra. 

lOscadao.  s.  m.  aut.  Ala 
de  pobres  num  enterro. 

F.scadaria,  s.  f.  Serie  de 
escadas  separadas  por  descan- 
sos. I  Escada  monumental. 

Kscádea,  s.  f.  Esgalbo  (de  cacho  de 
uvas). 

Escadeádo,  adj.  Imitante  a  escada: 
cabello  — . 

EMcadeirár,  v.  tr.  Desancar. 

EMCadelecér.,  v.  int.  pop.  Cabecear 
(dormitando).  |  Toscanejar. 

K.vcadinha^  s.  f.  dim.  de  escada.  \ 
Planta  erytbroxyiacea  do  Brazil. 

Kfticadório,  s.  m.  Escadaria  que  tem 
capellas  em  cada  patamar:  o  —  do  Bom  Je- 
sús de  Braga.  \  pop.  Escada  monumental. 

Eiscaióla,  s.  f.  Especie  de  estaque 
para  cobrir  paredes. 

EscafolAr,  V.  tr.  Revestir  (paredes) 
com  escaiola. 

Escaíi*,  V.  int.  Vencer-se  (um  prazo, 
urna  letra  de  cambio,  etc.). 

Escala,  s.  f.  Linba  graduada  que  nos 
mappas,  planos,  etc.  relaciona  as  distan- 
cias ou  dimensoes  reaes  com  as  figuradas. 
Tb.  se  chama  — proporcionaí. |  Serie  de  ty- 
pos  de  bebidas  alcoolicas.  jRegisto  indica- 
tivo de  turnos  ouvezes  em  que  determina- 
dos funccionariosdevem  desempenhar  cer- 
tas íuncíóes.  I  Gamma.  |  Gradua^áo  (nos 
instrumentos  de  physica  e  ontros).  |  Gra- 
duafáo,  categorías,  classes:  o  —  social.  \ 
Porto  de  mar  (onde  tocam  determinados 
navios  em  suas  viagens  ou  periódicamen- 
te). [Entrada  de  navio  nesses  portos.  I  Es- 
calada, assalto.  I  Saque  de  pra^a  tomada 
por  assalto:  dar  — franca  óí  tropas. ¡Com- 
pra, procura,  salda,  exporta^So,  importan- 
cia commercial:  negoceia  em  grande  — com 
Londres.  |  —  prima,  engenho  para  exami- 
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nar  o  ladeamento  das  pe; as  de  artilheria. 
I  Por  — ,  por  sua  vez;  por  turno. 

EHealaliit^no,  adj.  e  a.  De  Santa- 
rem.  [salto. ~| 

Ksealátla,  s.  f.  Acto  de  escalar;  as-J 

Escalado,  adj.  Secco  e  salgado  (fa- 
lando  de  peixe).  |  impr.  Escanzelado. 

Escalador,  adj.  e  s.  Que  escala  ou 
assalta:  —  de  muros. 

Eseala-faváeo,  s.  m.  Pessoa  iuof- 
fensiva,  mas  de  genio  arrebatado  que  se 
zanga  por  qualquer  cousa. 

Esealafrio,  V.  calafkio. 

Esealaniénto,  s.  m.  Escalada. 

Encalamocar,  v.  tr.  Escalavrar. 

Escalao,  s.  m.  Degrau.  |  Socalco.  | 
Cada  unsa  das  frac^oes  em  que  se  dispóem 
as  tropas  para  se  apoíarem  mutuamente 
em  combate. 

Escalar,  v.  tr.  Entrar  em  alguma  par- 
te galgando  muros  ou  muralhas;  assaltar. 
I  Subir  (a  grande  altura)  |  Graduar  por 
meio  de  escala.  |  Abrir  o  peixe,  salga-lo  e 
secca-lo.  |  ñg.  Matar  ícomo  quem  alanha 
peixe):  inandou  —  os  judeus.  \  Rasgar,  di- 
lacerar as  carnes:  —  com  aQoutes.\  Perver- 
ter:  —  os  costumes.  |  ant.  Assolar,  talar, 
destruir,  ¡i  v.  r.  Rasgarse  a  barriga  a  si 
mesmo. 

Escalavradúra,  s.  f.  Escoria^áo,  es- 
foladela,  ferida  leve. 

Escalavraniénto,  s.  m.  Acto  de  es- 
calavrar; e.scalavradura. 

Eflcalavrao,  s.  m.  Grande  escala- 
vradura. 

Escalavrar,  v.  tr.  Eazer  escalavra- 
dura  em.  |  Deteriorar  o  revestimento  de 
(paredes,  tectos,  etc.).  |  ñg.  Desfalcar, 
principiar  a  estragar:  —  a  aaude;  —  a  for- 
ttma. 

Escaiávro,  s.  m.  Escalavramento.  | 
Ruina  ou  estrago  de  urna  boa  parte  (de 
baveres,  de  saude,  etc). 

Escaldadéla,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  escaldar;  queimaduracom  liquido  quen- 
to.  I  ng.Lijao, escarmentó.  1  Reprehensao, 
castigo. 

Escaidadico,  adj.  Que  se  escalda  fá- 
cilmente. I  ñg.  Muito  impressionavel. 

Escaldado,  adj.  Que  soffreu  a  acíáo 
de  um  liquido  muito  quente.  |  fig.  Escar- 
mentado, i!  8.  m.  braz.  Farinha  de  man- 
dioca escaldada  com  molho  de  carnes  ou 
de  peixe.  [  \\  a.  m.  Esquentador.H 

Escaldadór,  adj.  e  s.  Que  escalda. J 

Escaldadura,  s.  f.  Queimadura  com 
liquido  muito  quente.  |  Signal  que  flca  na 
parte  escaldada.  |  Escaldáo. 

Escaldao,  s.  m.  Acto  ou  effeito  de  es- 
caldar ou  escaldarse.  I  Estado  da  parte  es- 
caldada. I  Escaldadela  ipr.  e  fig.).  |  Cal- 
deirada  de  mosto  férvido  para  apressar  a 
fervura  do  vinho. 

Escaldar,  v.  tr.  Queimar  com  agua 
ou  outro  liquido  muito  quente,  ou  com  o 
seu  vapor.  E'  tb.  r.|  Metter  em  agua  a  fer- 
ver:  —  a  louga.  \  Seccar  :  o  vento  sudo  es- 
calda as  ierras.  \  Esterilizar  :  o  escalra- 
cho  escalda  a  térra.  \  fig.  Bsquentar,  in- 
flammar:  —  a  imaginagao.  |   Escarmentar. 


E'  tb.  r.  I  Fazer  perder  a  vontade  de  tor- 
nar a  comprar  na  mesma  casa:  —  os  /re- 
guezes. 

Escálda-rÁbo,  s.  m.  pop.  Descom- 
postura. I  Sova,  tareia.  |  Decepfao.  |  Pre- 
juizo. 

Escaldeár,  v.  tr.  e  int.  Aquecer  ex- 
cessivamente.  |  Tornar  cruciante. 
Escalélra,  s.  f.  Escada.  |  Degrau. 
Escaleno,  adj.  Cujos  lados  sao  todos 
deseguaea.  |  Diz-se  do  cone  cujo  eixo  é 
oblíquo  á  base.  |  anat.  Diz-se  dos  múscu- 
los que  se  inserem  ñas  apopbyses  transver- 
saes  das  vertebras  cervicaes. 

Escaleiioédro.  s.  m.  Polyedro  limi- 
tado por  triángulos  escalenos.  ||  adj.  De 
faces  deseguaes. 

Escalcr,  s.  m.  Pequeña  embarca^áo 
para  servijo  de  navio  ou  reparti^áo  marí- 
tima :  —  o  vapor. 

Escaleta,  s.  f.  Cada  urna  das  corta- 
duras em  forma  de  degrau  ñas  falcas  das 
carretas  da  artilharia  de  bordo. 

Escalfador,  s.  m.  Utensilio  em  que 
se  traz  a  agua  quente. 
Escalfar,  v.  tr.  Aquecer  no  escalfa- 
i  dor.  I  Deixar  estar  algum  tempo  em  agua 

muito  quente;  —  ovos. 
I  Escálfela,  s.  f.  Braseira  com  tampa 
)  gradeada  para  aquecer  os  pés.  |  Especie 
;  de  caixa  de  pelles  para  ter  os  pos  quentes. 
Escalfúriiio,  adj.  pop.  De  má  con- 
'    di^áo;  cruel. 

j      Escálho,  s.  m.   Peixe    cyprinida  do 
;  agua  doce.  '         [Iháo.l 

Escalbonénse,  adj.  e  s.  De  Esca-J 
j      Escalinata,  s.  f.  Escadaria. 
I      Escallóiiia,  s.  f.  Planta  saxifragacea. 
i      Escalo,  s.  m.  Escalho. 
I      Escalonar,  v.  tr.  Dispor  (tropas)  em 
¡  escalao.  [feito  de  escalpar.! 

Escalpaniénto,^s.  m.  Acto  ou  ef-J 
Escalpar,  v.  tr.  Arrancar  a  pelle  do 
I  cráneo;  os  ¡melles  vermelhas  escalpam  os  pri- 
I  sioneiros. 

Escaipcilár,  v.  tr.  Rasgar,  dissecar 
com  escalpello.  |  fig.  Analysar  profunda- 
mente. 

Escaipcilíxadór,  adj.  e  s.  Que  es 
calpella.  |  Critico. 

Escalpcllizár,  v.  tr.  Escalpellar. 
Escalpello,  s.m. Instrumento  de  dis- 
secar cadáveres.  |  fig.  Investigaíáo,  analy- 
se,  critica. 

E.scáipo,  s.  m.  Trophéo  guerreiro  dos 
indios  selvageus  (formado  da  pelle  do  crá- 
neo dos  inimigos). 

Escalractaár,v.  tr.  Limpar  do  eacal- 
racho.  E'  tb.  int. 

EscalrAcho,  s.  m.  Planta  gramínea 

nociva  ás  térras.  [insípido.") 

Escalricliádo,  adj.  pop.  Aguado,  j 

Escalvacáo,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 

esealvar. 

Escalvádo,  adj.  Calvo.  |  Nú;  sem  ve- 

•!  getayáo.  ||  s.  m.  Terra  sem  vegeta^áo. 

;      Escalvár,  v.  tr.  Tornar  calvo;  deixar 

¡  sem   cabello.  |  fig.   Destruir   a  vegetacac» 

em:  deixar  sem  arvoredo.  (  Esterilizar. 
I      Escama,  s.   f.  Cada  urna  das  laminas 
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<iue  cobrem  o  corpo  de  certos  peixes  e  al- 
guna reptis.  I  Pelle  secca  que  se  forma  ou 
se  desprende  da  epiderme.  |  Adorno  em 
forma  de  escama.  |  Bufcar  a  —  atrás  da 
crHha,  mimar.  |  Mestre  — ,  (fam.)  barbeiro. 
Kíiranincao.  s.  f.  Acto  ou  etfeito  de 
escamar.  {  ñg.  Zanga:  contrariedade.  ¡¡  pl. 
Doenfa  de  certas  plantas. 

EMcaiiiadéira,  s.  f.  Malber  que  es- 
cama peixe.  [Zanga. 1 
Fscaniatléla,    s.   f.  Escama^io.  |  J 
K.^icaiuatiér,  adj.  e  s.  Que  escama.  [| 
adj.  Arreliador. 

escamadura,  s.  f.  Opera^áo  de  es- 
camar. I  Kscaraas:  —  herpetica. 

Eseaiuallioár.  v.  tr.  Fazer  cama- 
Ihoes  ou  leiras  em.  E'  tb.  ¡nt. 

Escamar;  v  tr.  Tirar  a  escama  a.  | 
Escarmentar.  |  .fangar,  irritar.  ;1  v.  int. 
Cobrir  se  de  escamas.  ¡|  v.  r.  Zangar-se. 

Kscainhadór.  adj.  e  s.  Que  eacam- 
ba.  I  Cambista. 

F.scambár.  v.  tr.  Trocar,  cambiar. 
Eftcanibiár^  v.  tr.  Escambar. 
EscámbO;  8.  m.  Cambio;  permuta.  | 
Troca.  |  Descontó.  [busto  rhamnaceo."! 
Escaiiibroéiro.  s.  m.  Pequeño  ar-j 
Escaiiieádo.  adj.  Adornado oucober- 
to  de  escamas. 

Escamél.  s.  m.  Banco  de  calfar  e 
agacalar  as  armas.  |  fig.  Apuro,  aperfei- 
^joamento. 

Racamento  ou  Esc^meo.  adj.  Es- 
camoso. I  Que  tem  malha.s  a  modo  de  esca- 
mas. I  Coberto  de  uuvens  semelhantes  a 
escamas:  céo  — .  [godEo.l 

E.scaméta.  s.  f.   Tecido  ñno  de  al-J 
Escamifero.  adj.  Escamoso. 
E.ttcamirómie.  adj.  Parecido,  na  for- 
ma, á  escama. 

Escaiiiiscro.    adj.  poet.  Escamoso; 

escameado.  Tda,  etc.! 

Encamisada,  etc.,  V.   desc^misa-J 

Escamnionéa  ou  E  s  c  a  ni  ni  o  - 

néia.  s.  f.  Planta  convolvulácea.  |  Resina 

purgativa  extraída  da  raiz  da  escammonea. 

I  fig.  O  amargo  ou  o  desagradavel  de  algu- 

ma  cousa  :  esconder  a  — . 

EscammoneAr.  v.  tr.  Preparar  com 
escammoneia.  '¿  v.  r.  tig.  Mostrar  má  cara,  j 
1  Mofctrar  se  ollendido.  • 

Eiiicnmiuoiiiua.  s.  f.  Principio  pur-  ; 
gativo  da  escammoneia. 

Escamoso,  adj.  Que  tem  escamas.  | 
Escámente:  cío  — . 

E.scamotacao.  etc.,  melbor  mas  me- 
nos US.  que  ESCAMOTEAí.AO,  etc. 

Escamotájacem.  s.  f.  Escamotea^áo. 
I  Arte  do  Gscamoteador:  prestidigita^áo.  | 
Empalma?ao  (pr.  e  fig.). 

Escamoteacao,  s.  f.  Actoou  effeito 
de  escamotear;  empalmagao.  |  Furto.  ¡ 

E.scamoteadór;  adj.  e  s.  Que  esca- 
moteia.  |  Prestidigitador.  |  (iatuno  de  gol-  ' 
pe.  I  Caixillio  para  abrigar  da  luz  as  cha-  ■ 
pas  pliotograpbicas.  I 

Escamo! eár^  v.  tr.  Empalmar;  fazer 
desapparecer  de  modo  que  nao  se  perceba. 
I  fig.  Roubarconi  subtileza.  ^  v.  int. Fazer  j 
sortea  de  e8camotea9ao;  empalmar.  i 


Escamóiicho.  s.  m.  Sobejos  da  mesa. 
Escampado.  V.  dkscampado. 
Escampar,  v.  intr.  Cessar  decbover; 

estiar.  E'  tb.  tr.:  o  vento  faz  —  otempo. 
Escílmpo.  adj.  Estiado. ¡Descampado. 
E.scámula.  s.  f.  Pequeña  escama. 
Encanado,  adj. Adulto  (falandodaave 
que  já  tem  os  cannos  das  pennas  limpoa  da 
'  materia    sanguínea  que  nelles  ba  quando 
nova). I  fig   Crescido,  adulto.  |  Experimen- 
tado; matreíro.  fescanada."] 
Escaiiár-se.  v.  r.  Tornár-se  (aave)J 
Eseancádo.  adj.  Feliz;  bem  dotado. 

Escaneao.  s.  m.  o  que  encbe  os  co- 
pos nos  banquetes.  |  Copeiro. 

Escanfár.  V.  kscascear. 

Escancara.  s.  f.  us.  na  loe.  Á  —  ou 
ás  — s,  descoberto,  publicamente,  com  a 
porta  ou  a  janella  aberta. 

Escancarár.  v.  tr.  Abrir  de  par  em 
par.  I  Patcntear.  |  Abrir  muito:  —  as  per- 
nos I  Deitar  para  tras  das  costas: — a  honra. 

Escancaria.  s.  f.  ant.  Casa  onde  os 
escani;~»es  repartían)  o  vinho. 

Escanceár.  v.  tr.  Repartir  (o  vinho) 
I  Encher  os  copos.  E'  fb.  int. 

Escanchár.  v.  tr.  Escachar.  ||  v.  r. 
Escarranchar-se. 

Escílnda.  s.  f.  Escandea.  [candaliza.^] 

Escandalizadór.  adj.  e  s.  Que  es-J 

Escandalizar,  v.  tr.  Causar  escán- 
dalo. I  Olt'ender.  |i  v.  r.  Oft'ender-se,  resen- 
tir-se,  melindrar-se. 

Esciintialo.  8.  m.  Acto  que  pode  ín- 
dnzir  outrem  a  mal,  a  erro  ou  a  peccado; 
mau  exemplo.  |  Acto  que  otfende  o  pudor, 
os  seutimentos  religiosos,  etc.  |  Indigna- 
^ao  produzida  por  mau  exemplo  ou  porof- 
fensa8.;Oft'ensa,  injuria.  (Desordem,  tumul- 
to, alvoro^o.  ¡  Vergonha.  |  Pedra  de  — , 
pessoaou  cousa  que  causa  escándalo  geral. 

E.scandaióso;  adj.  Que  causa  escán- 
dalo. I  Vergonhoso,  indecoroso. 

E.oícándca^  s.  f.  Trigo  durazio. 

E.scandecéncia.  s.  f.  Estado  do  que 
está  escandecente.  |  Ardencia  do  que  está 
incandescente.  |  Calor  excessivo  :  a  —  da 
peUe.  I  íig.  Grande  irr¡ta93,o.  |  Enthusias- 
mo,  vehemencia. 

E.scandecéntc,  adj.  Que  augmenta 
o  calor  da  economía  animal.  |  Grandemente 
irritado.  |  Muito  quente. 

E.scaudecéiv  v.  tr.  Tomar  escande- 
cente II  V.  íut.  Tornar  se  rubro,  ou  muito 
vermelho.  E'  tb.  r. 

Escandecido)  adj.  Inflammado,  ar- 
dente.  |  Rubro.  [cencía.! 

Escandcciménf  O)  s.  m.  Escande-  | 

Escande.xcéncia.  etc.,  V.  e.scande- 
CENCIA,  etc.  [dinavia.l 

Escandinavo^  adj.  e  s.  Da  Kscan-J 

Escandir,    v.   tr.    Medir   (versos),  j 
Contar;  enumerar. 

Escikndula,  s.  f.  pop.  Otfensa;  moti- 
vo de  queíxa. 

EscanKaibár^  v.  tr.  e  r.  Desarran- 
jar.  I  Estragar.  I  Quebrar.  I  Desconjunctar. 
I se  cmn  rUn,  rir  muito. 

EscaiiKanliadéira,  s.  f.  Taboleiro 
para  esbagoar  a  uva. 

30 


ESC 


466 


ESC 


E:scaiisanliár,  t.  tr.  Esbagoar  (a  ! 
uva  no  taboleiro).  [canganhar.l  ¡ 

KMcansánho,  s.  m.  Trabalbo  de  es-J 

I^SCaUllO,  V.  ESCASO. 

Escanhoadór,  s.  m.  fam.  Barbeiro.  ; 

£scanhoái*^  v.  tr.  Dar  a  ultima  máo  : 
a  (barba  que  se  rapa).  [escanhota.~| 

EBcaiiliotador,  B.m.IadividuoqueJ  | 

Eücanhutár,  v.  tr.  Cortai-  os  canho-  : 
tos  (das  arvores).  |¡  v.int.  Andar  aapanhar 
lenha  miuda  ou  eanhotos. 

Kscanifrádo,  adj.  Eacauzelado.  I¡ 
s.  Magrizela. 

Küeaiiífre,  s.  m.  Magrizela. 

Escaniíiho,  s.  m.  Compartimento  ou 
oasinha  de  secretaria  ou  de  qualquer  ou- 
tro  movel.  |  Logar  de  segredo  (em  qualquer 
movel).  I  fig.  Esconderijo,  recanto. 

Kscanneládo,  adj.  De  pernas  muito 
magras. 

KscanO;  8.  m.  Cada  um  dos  logares 
de  um  banco  comprido,  separados  por  urna 
divisoria  em  que  descansara  os  bracos.  | 
Estrado. 

EMCantilhaOf  a.  m.  Pau  de  medir  as 
distancias  entre  os  bacellos.  |  Padráo  (de 
medidas).  |  De  — ,  de  roldáo.  Precipitada- 
mente. 

EMCanzvIádOf  adj.  Magrissimo. 

Escapada^  s.  f.  Fuga  precipitada.  { 
Acto  de  quem  faz  gazeta.  i  Palavra  ou 
acto  irreflectido.  [viandade.l 

Escapadéla,  s.  f.  Escapada.  |  Le  J 

Escapadíco,  adj.  Que  anda  fúgido. 
1  Que  tem  o  costume  de  fugir. 

Eíieapár,  v.  int.  Eicar  livre;  livrar- 
se.  í  l'icar  isento.  |  Nao  ser  envolvido  (em 
cousa  má  ou  incommoda).  |  Subtrair-se, 
fagir.  1  Nao  ser  atacado.  |  Sair  'de  doen^a 
ou  perigo):  sobreviver.  |  Passar  da  memo- 
ria. I  Passar  despercebido.  |  Ser  dito  por 
inadvertencia.  |  Ser  feito  involuntariamen- 
te. II  V.  r.  Fugir,  desapparecer.  |  Coar  se, 
sair  (falando  de  liquides  ou  gazesj. 

Escaparate,  s.  m.  Manga  ou  redoma 
de  vidro  (que  cobre  ou  resguarda  obje- 
ttosj.  I  Montra  (de  lojistal.  |  Fuso  de  uma 
escada  de  caracol.  |  Mesinha  de  noute. 

Escapatoria,  s.  f.  Desculpa:  motivo 
de  desculpa;  efFugio;  subterfugio. 

Escapatório,  adj.  Que  nao  é  muito 
mau;  que  pode  passar;  solfrivel.  ||  s.  m. 
Escapatoria. 

Escape,  s.  m.  Fuga,  evasáo.  ]  Esca- 
piila.  I  Refugio.  |  Salva^ao.  |  Pressa.  1 
Peya  reguladora  do  movimetito  dos  relo- 
gios. 

Escapelláda,  s.  f.  Descamisada. 

EscapellAr,  v.  tr.  e  int.  Descamisar 
(o  milho  . 

E.scáplia,  s.  f.  ant.  Quadrante. 

Escaphándro,  s.  m.  Apparelho  im- 
permeavel  que  reveste  o  mergulhador.  | 
Concha  univalve.  [ro  pentamero.í 

Escapliídío,  s.  m.  Insecto  coleopte-J 

Escaphoceplialía,  s.  f.  Conforma- 
9áo  da  cabera  em  forma  de  casco  de  barco. 

Escapliocéphalo,  adj.  es.  Que  tem 
escaphocephalia. 

Escapbóide,  s.m.  O  maior  dos  ossos 


da  primeíra  serie  do  carpo.  |  Osso  do  pé 
na  parte  interna  do  tarso. 

Escapo,  s.  m.  Escape  (G.''  aceep.).  | 
Pedúnculo  de  que  brota  a  flor  ñas  plantas 
acaules,  i  Primeiro  articulo  das  autennaa 
dos  insectos.  1  Quarto  de  circulo  que  liga 
o  fuste  á  base  ou  ao  capitel.  ¡¡  adj.  Livre, 
salvo;  fóra  de  perigo.  [yáo.l 

Escapóle,  adj.aut.  Livre  deobriga-J 

Escápula,  8.  f.  Prego  de  eabe?a  re- 
virada. I  Espafo  entre  o  eavasamento  de 
um  cunhal  e  a  quina  da  primeira  pedra  d'> 
mesmo  cunlial. 

Escápula,  s.  f.  Acto  ou  eífeito  de  es- 
capulir-se;  esoapadela.  |  Escapatoria.  \ 
Razao  sophistica. 

Escapuiál,  adj.  Escapular. 

Escapiiiár,  adj.Do  hombro  ou  a  elle 
relativo. 

Escapulario,  s.  m.  relig.  cath.  Tira 
de  panno  que  certos  religiosos  trazem, 
pendente  do  pescólo,  por  cima  da  túnica. 
I  Especie  de  amuleto.]  cir.  Atadura  larga. 

Escapulir,  V  tr.  Soltar-se,  desprea- 
der-se  das  máos  de  alguom  como  escorre- 
gando  ou  deslizando.  |  Fugir  (burlando  a 
vigilancia).  |  Sair  (aquillo  que  quizeramos 
reter).  ¡í  v.  tr.  Deixar  fugir  ou  sair. 

Escaque,  s.  m.  Cada  um  dos  quadra- 
dos  do  taboleiro  do  xadrez.  ||  her.  Cada 
uma  das  divisoes  quadradas  do  escudo,  em 
esmaltes  alternados. 

Escaqueár,  v.  tr.  Dividir  em  esca- 
ques; enxadrezar.  [eos,  quebrar. 1 

Esca«iueirár,  v.  tr.  Fazer  em  ca-J 

Escarahéo,  V.  escaravelho. 

Escarabi«lcos,  s.  m.  pl.  Tribu  da 
familia  dos  lamellicorneos. 

Escarabóclio,  s.  m.  pop.  Esbozo 
imperfeito.  |  Garatuja.       [esoarafuncha.T 

Escarafuncliadór,  adj.  e  s.  QueJ 

Escarafunciiár,  v.  tr.  fam.  Esgara- 
vatar.  ]  Tirar  ou  remexer  com  as  uuhas  : 
—  o  nariz.  \  Procurar,  investigar  com  pa- 
chorra. 

Escaranibáda,  s.  f.  tiretaduras  (no 
solo)  devidas  ao  calor. 

Escaranibár-se,  v.  r.  Gretar-se  (o 
solo)  devido  ao  calor. 

Escarauíúca,  s,  f.  Combate  insigni- 
ficante entre  pequeños  trof  os  de  exercitos- 
inimigos  que  se  enoontram  e  que  seguem 
depois  em  direc^oes  oppostas.  1  fig.  I>u- 
cta;  conflicto;  briga.  |  Debate  precursor  de 
outros  mais  importantes. 

Escaraniucádu,  s.  f.  Escaramufa. 

Escaramucadór,  adj.  e  s.  Que  es- 
caramuza. 

Escaraiuucár,  v.  tr.  Obrigar  o  ca- 
vallo  a  voltear"  repetidas  vezes.  I|  v.  int. 
Entrar  em  escaramuja. 

Escarapela,  s.  f.  pop.  Briga  em  qu» 
ha  arranhaduras  e  puxoes  de  cabello  ou 
de  barbas.  [milho). 1 

Escarapelada,  8.  f.Desfolhada (de J 

Escarapelar,  v.  tr.  Arrepellar  e  ar- 

ranhar  (brigaadoj.  E'  tb.  int.  |  Esgarava- 

tar  com   as  unhas: — o   bástela.  |  Tirara 

carapela  (ao  milho). |  Ripar  (palha  de  mi- 

I  Iho).  II  v.  r.  Arrepollar  se. 
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Escaravelho 


KNcarapelL'ár,  V.  KSCAm:jAR. 
Escarapiicádo.  adj.  Coni  a  cabera 

descoberta. 

Kítcaravelliár,  V.  int.Mover-se  como 
o  eecaravelho.  |  liaílarsallitando  (o  pi&o). 
II  V.  tr.  Kscarafunchar. 

KMcaravelbo.  s.  m.  lasectocole  opte- 
ro  pentamero. 

KMcárca^  s- 
f.  Doeu(;l  no 
caeco  dos  equi- 
daE  devida  á  in- 
troduc^áo  de  um 
corpo    estranho. 

KMca  I*  c  a- 
Iháda.  V.  GAK- 

«ALHADA. 

Eítcarcao, 

8.  m.  Arco  abati  - 

do,  cujos  pés  direitos  nao  estáo  eni  esqua- 

dria  com  o  seu  plano. 

EMCarcár,  v.  tr.  Tirar  (a  cera)  das 
cólmelas.  ;f  v.  r.  Ser  atacado  de  escaria.] 
Rafar-se,  colarse,  desfiar-se. 

KMcarcavclár,  v.  ti.  pop.  Descon- 
junctar.  |  Abrir  desmedidamente. 

Escarcela,  s.  f.  Bolsa  de  couro  pen- 
dente da  cintura.  |  Parte  inferior  das  ar- 
maduras mais  antigás  (segundo  alguns 
diccionaristas). 

Eíícarcéo,  s.  m.  Eacapellameuto  e 
ruido  das  ondas  alterosas,  j  Vagalhao.  | 
fig.  Crraude  gritaría  e  espanto  (motivados 
por  insignificancias).  |  Ralhos  passagei- 
ros  (em  familia). 

Escarcha,  s.  f.  Orvalho  congelado  ; 
geada.  |  lio  de  metal  fino  no  brocado.  | 
Aspereza;  cousa  áspera  ao  tacto.  |  Ca- 
nhao  dt — ,  um  dos  cauhoes  do  freio  á  gi- 
neta. 

EHCarchádo,  s.  m.  Aguárdente  que 
contcm  assucar  crystallisado. 

Escarchar,  v.  tr.  Cobrir  de  escar- 
clia.  I  Tornar  áspero,  encrespar  :  a  geada 
faz  —  o  hacello.  \  Fazer  crystallizar  o  as- 
sucar que  se  delta  numa  garrafa  de  aguar- 
dante, ¡i  V.  int.  Cair  escarcha.  |  impr.  Ne- 
var. 

Escarcina,  s.  f.  Alfange  persa. 

E.scárco,  H.  m.  Colheita  da  cera. 

Escardad»,  adj.  Que  se  desña  (o 
ehavelho  do  boi  que  bateu  em  corpo  duro). 

Escardcár,  v.  tr.  Limpar  de  cardos 
ou  hervas  damninhas;  mondar.  |  fig.  Lim- 
par; purificar,  j  v.  int.  Esparralharse  (o 
thumijo  do  tiro  que  exploe  com  for^a). 

Escardecér,  V.  kscadelecek. 

Eseardilhár,  v.  tr.  Limpar  com  es- 
cardilUo.  [para  escardear.l 

Escardílho,  s.  m.  Kspecie  de  sachoj 

Escariluráda,  s.  f.  Saraivada. 

Esearducadór,  adj.  Cardador. 

Escarducár,  v.  tr.  Cardar  (la)  na 
carduza. 

Escareadúr,  s*  m.  Instrumento  de 
a^o  para  escarear. 

Escareár,  v.  tr.  Alargar  os  furos  de 
urna  pe^a  metaílica  ou  o  interior  de  tubos 
com  o  escareador. 

EscariUeacao,   s.  f.  Acto  ou  cífeito 


de  escarificar;  sarja;  incislo.  |  Fazer  esca- 
rijica<;~ies,  sarjar. 

E.scarllicadór,  s.  m.  Instrumento 
cirurgico  composto  de  varias  lancetas  que 
obram  simultáneamente  na  pelle.  j  Bistu- 
ri  para  fazer  incisoes  ñas  palpebras  e  ñas 
gingivas.  I  Instrumento  agrícola  que  abre 
a  térra  verticalmente  afím  de  a  arejar  seni 
a  voltar. 

Escariflcár*  v.  tr.  Operar  com  o  es- 
carificador.! V.  E.sCHAKincAR.     [accep.)"i 

Escarlata,  s.  f.  V.  ESCARtAXE  (2."J 

Escaríate,   s.  m.  Cor  vermelha  viva 
e  rutilante.  |    Tecido  qne  tem  essa  cor.  | 
Fazerst  um  — ,  corar.  |1  adj.  De  cor  escar- 
íate. 

Escarlatini,  s.  m.  Especio  de  escar- 
íate, de  cor  menos  fina. 
j  Escarlatina,  s.  f.  Febre  eruptiva 
í  caracterizada  por  manchas  vormelhas  no 
•  corpo.  E'  tb.  adj.:  fehre  — .  |  A  cor  de  es- 
!  caríate. 

Escariiiénta,  .s.  f.  pop.  Escarmentó. 

Escarnientacao,  s.  f.  Escarmentó. 

E.scarnientádo,  adj.  e  s.  m.  Que 
apprendeu  á  sua  custa.  |  Que  ficou  sem 
vontade  de  repetir  (acto  que  Ihe  custou 
caro).  I  Ensiuado  ;  experimentado. 
¡  Escarmcntadür,  adj.  e  s.  Que  faz 
escarmentar. 

Escarmentar,  v.  tr.  Fazer  perder 
(a  outrem)  a  vontade  de  tornar  a  dizer  ou  a 
fazer  qualquer  cousa;  ensinar;  tornar  cau- 
teloso. II  v.  int.  e  r.  Ficar  escarmentado.  [ 
—  em  eaheqa  alheia,  apprender  a  evitar 
um  mal  ao  ver  os  resultados  que  elle  cau- 
són a  outrem. 

Escarmentó,  s.  m.  Experiencia,  li- 
5áo,  desengaño  (que  faz  escarmentar). 

Escarne,  s.  f.  Operayao  de  escamar 
pelles. 

Escarnacao,  s.  f.  Acto  de  escamar. 

Escarnatlór,  s.  m.  Operario  que  es- 
.  carna.  I  Instrumento  com  que  se  escarna. 
I  fig.  Investigador,  esquadrinhador. 

Escamar,  v.  tr.  Descobrír  (um  osso) 
raspando  a  carne  que  o  cobre.  |  Limpar 
(as  pelle.s)  da  carnada  (antes  do  as  cortir)  . 
I  fig.  Investigar,  osquadrinhar.  |  braz. 
Tirar  as  armas  da  bainha  ou  funda;  prepa- 
rá-las.  [nece ;  zombeteiro.l 

Escarnecedor,  adj.  e  s.  Que  escar-J 

Escarnecer,  v.  tr.  e  int.  Fazer  e.s- 
carneo  de.  |  fig.  Tjudibriar. 

Escarneciniénto,  s.  m.  Escarneo. 

E.scarnecivei,  adj.  Merecedor  de 
escarneo.  [nifesta."! 

Es  cárneo,  s.  m.  Mofa,  zombariama-J 

Escarnicacao,  s.  f.  Habito  de  es- 
'  carnecer.  |  Escarneo. 

Escarnícadéiro,  s.  Pessoaque  tem 
o  habito  da  escarnicayao. 

Escarnlcadór,  adj.  e  s.  Escarnece- 
dor. II  adj.  Escarninho. 

Escarnicár,  v.  int.  Ter  o  habito  de 
escarnecer,  j  Tro<;ar.  [car,  etc."] 

Escarnitlcár,    etc.,  V.  excaunifi-J 

Escarninho,  adj.  Que  revela  escar- 
I  neo  ou  menosprezo.  |  Escarnecedor.  |¡  s. 
I  m.  dim.  de  escarneo. 
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l';scariiír,v.  int.  Escarnecer, zombar 
Kscúro,  s.  m.  Peixe  labrida. 
I^^í^caróla, 

s.  f.  Chicoria  al- 
porcacia. 

Kíicarolá  - 
do,  adj.  Tirado 
do  carolo.  |  De 
cabe  c  a   deseo-  ttoo.,.,^ 

berta.  I  Petulan-  escaro 

te,  descarado,  impudente.  |  RÍ9ado,  frisa- 
do (como  a  escarola),  |  Limpo,  t'resco  :  ca- 
cliopa  — . 

Escaroladór.  adj.  e  s.  Que  está  es- 
carolando, i  s.  m.  DebulUadora  de  milho. 
Kscarolár.   v.    tr.  Tirar  (o  grao)  do 
carolo.  I  Esburgar.  |  Explorar.  |  Encalve-  i 
cer.  E'  tb.  int.  e  r.  |  pop.  Tornar  apurado,  I 
catita.  K'  tb.  r.  ||  v.  r.  Tirar  o  chapeo  ;  fi- 
car  com   a   carola  ao  ar.  1  Lavarse  e  as-  j 
sear-se.  ! 

Kscnrótico,  V.  esch.^uotico.  ¡ 

KMcárpa,  s.  f.  Talude  ou  declive  de  I 
um  fosso  (do  lado  da  muralhai.  |  Ladeira  I 
milito  ingreme.  |  Corte   obliquo.  |  Batería  , 

á ja  que  bate  a  muralha  obliquamente.  i 

I  Em  —,  em  forma  de  plano  muito   incli- 
nado, i 
Fscarpádo,  adj.  Muito  ingreme. 
F-soarpadúra.  s.  f.  ou  Kscarpa- 
luéilto.  9.  m.  Corte  ou  inciina9áo  do  ter- 
reno ou  da  construc^ao  escarpada. 

K-i^earpár,  v.  tr.  Cortar  ou  dispor  em 
escarpa.  1  Tornar  muito  ingreme. 

Kscarpeáda,  s.  f-  Pao  de  rala  com- 
prido  com  um  sulco  ao  meio.  |  Acto  de 
escarpear. 

Escarpeár,   v.  tr.   Carmear   (a   la); 
prepará-la  para  a  carda  desfazendo-lhe  os 
nos  á  máo. 
Escarpelláda,  V.  escarapelada. 
Eüicarpellár,  V.  kscarai-elar. 
Escarpes,  s.  m.  Sapatos  de  ferro  em 
que  se    apertavam  os  pés  do  reo  para  o 
obrigar  a  dar-se  por  culpado. 

Esearpim,  s.  m.  Pé  de  meia  em  for- 
ma de  sapato,  feito  de  la  ou  de  panno, 
para  abrigar  o  pé  calcado  em  tamancos  ou 
chancas.  [ía  de  artilharia.l 

Escarpína,  s.f.Antiga  pequeña  pe-J 
Escarradéira,    s.   f.  Vaso  de  cabe- 
ceira  ou  de  sala  no  qual  se  escarra:  o  áom- 
te  pedin  o  — . 

EMcarrádo,  adj.  fam.  Muito  pareci- 
do. 1  JSseripto  e  — ,  tal  qual;  sem  tirar  nem 
por. 

Escarradór,  s.  m.  Especie  de  caixi- 
nha  de  ferro  chela  de  areia  ou  serradura 
para  deitar  pontas  de  cigarro,  esoarrar, 
etc.  1  Escarradeira  grande  em  sitio  publi- 
co. II  adj.  e  8.  Que  escarra  muito. 

Escarradúra,  s.  f.  Acto  de  escar- 
par. 1  Escarro. 

Escarramííes,  s.  m.  pl.  pop.  Espe- 
cie de  guisado  de  carne  de  carneiro  corta- 
da em  boccadinhoa. 
Escarranchár,  v.  tr.  Abrir  muito  : 

aspernas.  \  Fazer  sentar  ou  montar  fl- 

cando  com   o   assento  ou  a  sella  entre  as 
pernas.  E'  tb.  r.:  —  -se  no  muro. 


Esearrapachár,   v.   tr.    e  r.   pop. 
Escarranchar.  |  Estatelar.  |  Pespogar. 
Escarrapicár,    v.    tr.    Desenredar 

(penteando): — 'asbarbaa. 
EscarrAr,  v.  int.  Expellir  o  escarro. 

I  pop.    Pagar;  abrir  os  cordoes  á  bolsa.  {| 
V.  tr.  Deitar  pela  bocea.  |  fig.  Vociferar. 

EscárrOa  s.  m.  Materia  nojenta  ex- 
pellida  pela  bocea  depois  dos  esfor^os  da 
expectora^ao.ifig.Pessoa  nojenta  ou  mui- 
to insignificante.  |  Insulto. 

Esc&rva,  8.  f.  Encaixe  em  que  urna 
pe^a  de  madeira  se  embebe  noutra.  ||  pl. 
mar.  Costuras  verticaes  do  navio. 

Escarvadór.   adj.  e  s.  Que  escarva. 

II  8.  m.  Instrumento  para  escarvar. 
Escarvalhádo,  adj.  Que  tem  escar- 

valho. 

EHcarválho,  s.  m.  Falha  larga  jmas 
nao  profunda)  no  interior  do  canhao  de 
uma  pe^a. 

Escarvar,  v.  tr.  Abrir  escarva  em.  | 
Cavar  ou  raspar  superficialmente  :  —  o 
chao  (o  cavallo).  |  Roer:  a  f orne  escarva  as 
entranhas.  [vao.  j 

Escarvoár,   v.  tr.  Desenhar  a  ear-j 

Esca.<<«cúr,  v.  int.  Cair  aos  pedamos 
ou  laBcar-se  (á  massa  ou  a  tinta  da  pin- 
tura). 

Escatiueár,  v.  tr.  Lavar  ou  limpar 

0  casco  da  cabeíade.  |  Lavar  bem;  desen- 
cardir.  |¡  v.  r.  Lavar-se  bem. 

Escasst'ái*,  V.  tr.  Dar  com  escaasez.  [ 
Regatear. ¡techn.  Diminuir  a  grossura  de: 
—o  <ij"oío . I  mar.  Nao  aproveitar  (os  ventos 
I  nao  desferrando  todo  o  panno).  ||  v.  int.  Ir 
I  diminuindo;  faltar,  tornarse  escasso. 
Escasséz,  s.  f.  Insufficiencia   do  ne- 
cessario.  [de  cousa  quebrada."] 

Esoassilho,  s.  m.  Casco;  fragmentoj 
Escás.oiO,  adj.  Nao  sufficiente;  dimi- 
nuto; raro.  |  Falto.  |  Somitico. 

Escatél,  s.  m.  Furo  na  extremidade 
'  da  cavilba  para  metter  a  chaveta. 
I      E.<«catelár,  v.  tr.  Abrir  o  escatel  a.  1 
'  Fechar  com  chaveta  (a  cavilha). 

Escatima,  s.  f.  ant.  Escassez.  |  De- 
feito.  I  Dolo. 

Escatimar,  v.  tr.  Dar  com  insuffi- 
ciencia; cercear.  |  ant.  Defraudar. 

EscatolojS;ia,   s.  f.   Tratado    acerca 

I  dos  excrementos.         [ou  a  ella  relativo.! 

I      Escatoiógico.  adj.  Da  escatologiaj 

Escatópliag^O,  adj.  Que  se  alimen- 

i  tr  de  excrementos. 

j      Escatóphilo,   adj.  Que  se    da  bem 

nos  excrementos.  [anat.  Omoplata.  1 

i       Escátula,  s.  f.  Boceta,  caixinha.  |  J 

1  Escavacádo,   adj.  Magro,  alquebra- 
i  do.  I  Gasto,  estragado  (falando  depessoas 

novas):  era  bonita  mas  está  muito  — . 

j  Escavaeár,  v.  tr.  Fazer  em  cavacos, 
partir,  quebrar.  |  fig.  Avelhentar,  alque- 
brar,  estragar. 

Escavár,  etc.,  V.  excavar,  etc.  ■ 

i       Escavcirádo.adj.  Descarnado, mui- 

i  to  magro  de  cara,  estragado. 

Escavcirár,  v.  tr.  Tornar  semelhan- 
te  a  caveira;  emmagrecer.  E'  tb.  r.  |  Des- 
carnar (a  caveira  da  carne  que  a  cobre). 
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KüChára  (k),  s.  f.  Ci-usta  negra  de  fe- 
rida  (proveniente  de  gangrena  ou  caustico). 
I  MoIIiiBco  escbarida. 

KNcharldHH  (k),  s.  ni.  pl.  Fam.  de 
moHuscos  bryozoario8,cIas8e  dos  polypos. 

KMCharilIcacao  (k),  s.  f.  Forma9&o 
de  lima  eschara. 

KMChai'ificár.  v.  tr.  e  r.  Produzir 
ou  formareni-8c  escLaras. 

KschárioM  (kj,  s.  m.  pl.  Escharidas. 

KisrliariÓNO  (k),  adj.  bot.  Diz  se  do 
cálice  cuja  margem  tem  escamas  mem- 
branosas. I  Que  tem  eschara. 

ICMCharitc  (k),  s.m.  Insecto  coleópte- 
ro peutamero. 

KMCharotico  (k),  adj.  Que  preduz  es- 
iharas.  |    Caustico.  E'   tb.  s.  m. 

KtichatoloKttt  (k),  s.  f.  theolog.  cath. 
Pretensa  sciencia  das  cousas  que  bao  de 
succeder  depois  do  fim  do  mundo. 

EMChatológ^icQ  |k),  adj.  Da  eschato- 
logia  ou  a  ella  relativo. 

KMchénia  (k),  V.  sciikma'. 

KHChisto,  etc.,  V.  sOHisTO,  etc. 

ICMCllÓla  (k),  V.  KSCOLA. 

CMclioláMtica  (k),  8.  f.  Philosopbia 
peripatética  das  escolas  medievaes.  |  Phi- 
losopbia ensinada  nos  seminarios  catboli- 
co.s.  [lasticB.n 

CacholaMticÍMino  (k),  s.  m.  Escbo-J 
KüclloláKtico  |k),  adj.  Da  escbolas- 
tica  ou  a  ella  relativo.  |1  s.  m.  Pessoa  ver- 
sada   em    escholastica;   peripatético.  |  V. 

ESCOLÁSTICO. 

Kscholiadér  (k),  Y.  kscholiastks. 

F.flCholiár  (k),  V.  tr.  Tirar  escholios 
de.  I  Elucidar  com  escholios. 

KocliOlÍMNteN  |k|,  s.m.  O  que  faz,  on 
lira  escholios,  ou  elucida  com  elles. 

Kachólio  (k),  8.  m.  Breve  annotafao 
explicativa  de  um  texto.  |  Catalogo  de 
nomes  ou  verbos.  |  geom.  Observa^áo  re- 
lativa a  urna  proposi^ao  precedente. 

Escinco,  V.  sciKCo. 

Kii)cin«lir,  V.  tr.  Dividir  (cortando).  | 
ñg.   Desavir.  |  impr.  Rescindir. 

KMCirpo^  V.  sciRPO. 

Ksclárca.  s.  f.  Planta  medicinal  la- 
biada. Pronunciar  esclaréa  é  erro. 

KHClarecér.  v.  tr.  Dar  ou  communi- 
car  luz  ou  claridade  a;  illuminar.  |  Tornar 
claro  (o  obscuro  ou  duvidoso).  |  Explicar, 
»;lucidar.  |  Illustrar.  ||  v.  int.  Tornar-se 
límpido  (o  céo,  o  tempo).  |  Amanbecer.  | 
Illuminar,  alumiar.  \\  v.  r.  Tornar-se  claro 
(o  obscuro  ou  deaconhecido).  |  Elucidar- 
se. I  Informarse.  |  Illustrar- se. 

Esclarecido^  adj.  Explicado.  {  Des- 
ñado;' tirado  a  limpo;  elucidado.  {  Illustre. 
I  Illustrado. 

EgiclareciiiiéntOf  s.  m.  Explicafáo. 
I  Clareza.  |  Informa9ao.  |  Lustre,  enno- 
breciraento. 

ENClaváfcem.  s.  f.  Collar  ou  fío  de 
perolas.  |  gall.  Escravatura. 

EsclavagiMnio,  V.  k.scravatura. 

EMrlavuKÍNtUf  s.  gall.  Escravista. 

Emrluvao,  V.  ksclavonio. 

EtiClavina,  s.  f.  Komeira  de  peregri- 
no. I  Agasalbo  de  pellas  para  o  pescólo. 


EMCIavónieo,  adj.  Da  EscUToaia.  | 
Dos  esclavoes. 

EiaiclavónlOt  adj.  e  s.  DaEsclavonia. 

Escleral^  adj.  Endurecido.  |  Fibroso: 
tecido  — . 

Edclerikndio,  s.  m.  Planta  caryo- 
phyllacea. 

Esclcréma,  s.m. ouEscleremía. 
8.  f.  Endurecimeuto  do  tecido  cellular  (em 
recemnascidos). 

EKclcrodérma^  s.  f.  Endurecimento 
anormal  dos  tecidos  orgánicos. 

EMclerodérinos^  s.  m.  pl.  Familiade 
peixes  plectognathos. 

EMcleróma,  s.  m.  Tumorduro. 

ENcleroplithalmía,  s.f.  luflamma- 
^áo  da  conjunctiva. 

Esclerophthálniico,  adj.  Relativo 
á  escleropbthalmia,  ou  da  sua  natureza. 

Eflcleroptéra^  s.  f.  Planta  orchida- 
cea. 

EsclerósC)  s.  f.  Nome  genérico  a. 
qualquer  endurecimento  mórbido  dos  teci- 
dos. [na  do  olLo.l 

Esclerótica,  s.  f.  Membrana exter-J 

E.sclerotínia,  s.  f.  Doenya  do  Pba- 
cello  em  viveiro. 

R.*9ClÚHa.  s.  f.  Dique  ou  reservatorio 
que  poe  em  communica^ao  dois  differen- 
tes  planos  de  um  canal  de  navegajao.  1 
imnr.  Comporta  da  esclusa. 

fosco,  adj.  ant.  Escuro. 

Escóa,  s.  f.  mar.  Peya  que  fortifica  o 
cavemame:  as  — s  estaopor  dentro  de  avan- 
te á  ré. 

Escoadéira,  s.  f.  Cano  que  leva  a 
agua  da  salina  para  o  mar. 

Escoádo,  adj.  Enxuto  de  carnes^  ma- 
gro. I  Esguio,  que  nao  faz  roda:  seta  — . 

E.scoadór,  adj.  e  s.  Que  escoa  ou 
serve  para  escoar. 

Escoadónro,  s.  m.  Cano  de  manilhas: 
cano,  regueira,  valla  (por  onde  se  escoam 
aguas). 

Escoadúra.  s.  f.  Acto  de  escoar.  | 
Liquido  que  escoou.  |  Escoamento. 

Escoaiuénto,  s.  m.  Acto  de  escoar. 

I  Movimento  do  liquido  que  se  escoa. 
Escoánte,  adj.  Que.  escoa.  |  s.  f.  ou 

s.  m.  Es6oamento.|  Inclinafáo  dada  ao  es- 
coadouro:  te.r  pouco  — . 

Escoar,   V.   tr.    Fazer  correr   (um  li- 
quido) pouco  a  pouco  (inclinando  a  vasi- 
Iha  que  o  contém  de  modo  que  as  fézes  ou 
o  sedimento    fique  no  fundo).  |  Verter.  ¡ 
V.  int. Correr  lo  liquido  que  se  faz  escoar). 

II  V.  int.  e  r.  Escorrera  pouco  e  pouco;  es- 
vaziar  se.  ]  Esvair-se.  |  Deslizar;  passar 
(lentamente).  |  Fugir;  sair  furtivamente. | 
Sumir-se. 

E.oícocéíi,  adj.  e  s.  Da  Escocia.  |i  adj. 
Axadrezado  e  de  cores  vivas:  tecido  — . 

Escocéza,  8.  f.  Fazenda  de  la  ou  se- 
da tecida  em  riscas  cruzadas  de  cores  vi- 
vas. I  Danja  de  movimento  mais  lento 
que  a  polca. 

Escocia,  s.  f.  arch.  Moldura  cóncava, 
na  base  de  urna  columna. 

Escoció,  adj.  Escocez: /erro  — 

Escoda,  B.  f.  Instrumento  com  que  os 
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canteiros  alisam  a  cantaría  já  desbastada 
ao  picáo.  I  Opera9áo  de  escodar  palles. 
.  KíiCOdár,    V.    tr.    Lavrar     (cantaría) 
com    a   escoda.  |  Alizar   (a  flor   da  pelle) 
para  a  tiugír. 

£scodeanién(o,  s.  m.  Acto  de  es- 
codear. 

Escoficár^  V.  tr.  Tirar  a  codea  (ao 
pao,  etc.).  Descascar: — urna  chibata  verde. 

£.seófla,  V.  coiFA. 

E.*«cog;itár,  etc.,  V.  excogitar,  etc. 

lOííCÓioo»  adj.  Que  se  !<;  do  mesmo 
modo  da  esquerda  para  a  direíta  que  da 
direita  para  a  esquerda:  verso  — .  E'  tb. 
8.  m. 

Cí«COiiuár,  V.  tr.  Perdoar  oudesobri- 
gar  (a  alguem)  de  coima,  multa,  castigo, 
etc.  I  Vigiar;  prevenir  (para  nao  haver 
motivo  a  coima). 

EsiCÓI,  8.  m.  O  que  ha  de  melhor  ou  de 
mais  distiucto  numa  collectivídade;  nata, 
flor. 

Escola,  s.  f.  Casa  de  ensiuo.  ¡  Con- 
juncto  formado  pelo  professor  e  pelos 
discípulos.  I  Os  professores.  |  Os  discípu- 
los. I  Doutrina,  systema.  J  Seita.  ¡  Appren- 
dizagem,  ensino,  tirocinio,  i  Methodo  e 
estylo  de  um  auctor,  de  um  artista.  |  Pro- 
cessos  seguidos  pelos  grandes  mestres. 

Escolapio,  s.  m.  Clérigo  regular 
das  Escolas  pias. 

Escolar,  adj.  De  escola.  |  Proprio  de 
escola.  II  s.  Menino  que  andanuma  escola. 
I  Estudante.  |  Douto,  sabio;  mestre.  | 
Peixe   escombrida  semelhante  á  pescada. 

Escolástico,  adj.  Escolar,  i  Proprio 
de  escola  ou  de  escolar.  |  flg.  JIodesto,  po- 
bre. I  Despreteneioso,   desalinhado.  |    V. 

ESCHOLASTICO. 

Escólha,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de  esco- 
iher.  jFaculdade  ou  liberdade  da  escolher. 
i  Opíao,  preferencia.  |  Eieífao.  |  Sele- 
C9áo.  ¡  Discerniraento,  bom  gosto. 

Escolhedéira,  s.  f.  Machina  para 
escarpear  a  la. 

Escollicdór,  adj.  e  s.  Que  eacolhe. 

Escolhér,  V.  tr.  Fazer  escolha  de.  | 
Preferir.  ¡  Extremar,  separar,  marcar.  ||  v. 
int.  Optar. 

Escolhido,  adj.  Selecto.  |  Distíncto. 

E.^colliiiuénto,  s.  m.  Escolha. 

Escülho,  8.  m.  Penhasco  que  está  de 
todo    escondido  ou  só  á  su- 
perficie do  mar. 

E.<^colióse,  s.  f.  med. 
Desvio  ou  encurvamentoda 
racbis. 

Escolinár,  v.  tr.  Roer 
ou   arranear    (o   colmo).    | 
Descolmar. 

Escolopacídas ,    Y. 

SCOLOPACIDAS. 

Escolopendra,  s.   f. 

Animal  articulado  niyría- 
pode,  commum  nos  troncos 
podreij  das  arvores  (*/.  | 
Planta  cryptogamica  poly- 
podeacea,  tb.  chamada  dou-  Escolopendra 
radinha. 
Escolopéndridas,  s.  m.  pl.  Fami- 


lia de  myriapodos  cujo  typo  é  a  escolopen- 
dra. 

Escolta,  s.  f.  Tro?o  de  tropas  ou  de 
gente  armada  (ou  navios)  que  váo  acom- 
pauhando  e  custodiando  alguem  ou  alguma 
couaa.  I  Acompanhamento  armado  ou  re- 
vestido de  auctoridade  para  proteger  o  es- 
coltado ou  para  Ihe  impedir  a  fuga.  |  fig. 
Acompanhamento,  companliia,  guarda. 
Escoltado,  8.  Pessoa  que  é  acompa- 
¡  nhada  por  escolta. 

Escoltar,  V.  tr.  Ir  dando  escolta  a.  | 
Acompanhar  para  defender  ou  guardar. 
I      Esconiberóldcs   ou  Escótnbri- 
das,    8.    m.  pl.  Familia  do  peixes  acan- 
thopterygios,  cujo  typo  6  o  escombro. 
i      Escombro,   s.   m.   Genero  do  peixea 
que  tem  por  typo  a  cavalla.  ||  pl.  Entulho; 
i  o  que  resta  de  uma  demoliyao  ou  desaba- 
i  mentó.  |  Ruinas. 

I      Escondedór,  adj.  es.  Que  esconde. 
Escoiidedóiiro,  s.  m.  Esconderijo. 
Escoiidc^diira,  s.  f.  Occultajao. 
Escónde-ró^o,  s.  m.  Planta  melas- 
tomacea  do  Brazíl. 

Esconder,  v.  tr.  Occultar  (para  que 
outrem  nao  acheí.  |  Tirar  da  vista.  |  Oo- 
brír,  tapar.  |  fig.  Embeber;  enterrar.  |  Dís- 
far?ftr.  ||  v.   r.    Occultar-se    (para   nao  ser 
achado  ou  visto).  |  Ser  ignorado  ;  passar 
despercebido;  nao  constar. 
Esconderíjélra,  s.  f.  Garrida. 
Esconderijo,   s.  m.   Logar   proprio 
para  se  esconder  ou  onde   se  está  escon- 
dido. I  Recanto.  |  Escaninho.  |  Refugio.  | 
Toca. 

Escondidas,  s.  f.  pl.  Jogo  de  créan- 
las. (  Ás  — ,   sem   ninguom  ver;  evitando 
ser  visto. 
Escondiménto,  s.  m.  Occultagáo. 
Esconjuracao,  s.  f.  Esconjuro. 
Esconjuradór,  adj.  e  a.  Que  escon- 
jura. I  Exorcista. 

Esconjurár,  v.  tr.  Ordenar  com  im- 
preca^áo  o  afastamento  de.  |  Exorcizar.  | 
fig.  Apostrophar;  amaldifoar.  |  Pedir  in- 
stantemente. I  ant.  Tomar  juramento  a. 

Esconjúro,  s.  m.  Juramento  com  ím- 
precafáo.  |  Exorcismo.  |  fig.  Recommen- 
da^áo  instante. 

Escónso,  adj.  Escondido,  retirado,  es- 
cuso. I  Inclinado,  em  declive.  |  Cujo  tecto 
é  inclinado:  quarto  — .  |  Rombo.  |  Em  que 
nao  ha  symetria  ou  proporQÓes  bem  toma- 
das. I  Soslaio;  esguelha.  |  flg.  Parcial;  nao 
justo.  I  Um  tanto  estúpido;  rombo  de  en- 
tendimento.  [  Falar  á  — ,  falar  por  gestos 
(para  nao  quebrar  o  silencio).  |  Á  esconsa, 
ás  occultas.  II  8.  m.  Desvao;  quarto  de  te- 
cto inclinado.  |  Quina  irregular  (de  um 
edificio).  I  Irregularidade.  |  Qualídade  do 
que  é  inclinado. 

Escopéira,  s.  f.  ou  Escopéiro,  s. 
m.  mar.  Especie  de  brocha  de  pelle  para 
alcatroar.  |  artílh.  Forja  de  campanha. 

Escopelismo,  s.  m.  Delícto  de  atirar 
pedras  a  terreno  alheio. 

Escopeta,  B,  i.  Espingarda  curta.  | 
ant.  Individuo  de  clar.se  inferior  á  dos  freí- 
res  de  uma  ordem  militar. 
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KMCOrnáda.  V.  cornada. 

F.scornadór,  adj.  e  3.  Que  escoma. 

Küicornár.  v.  int.  Marrar.  |:  v.  tr.  Fe- 
rir  (com  os  cornos).  |  fig.  Tratar  com  des- 
prezo.  I  Kaeorra^ar.  ||  v.  r.  Perir-se  com  os 
cornos. 

Kscorneadór,  adj.  e  s.  Que  tem  o 
habito  de  escornar.  [escornar-l 

Kiseorneár.  v.  int.  Ter  o  habito  dej 

ENCOrnicliár,  v.  tr.  int.  e  r.  Escor- 
nar levemente. 

Kficoroár.  v.  tr.  Descoroar:  —  o  ttim- 
rodas  ameias.  I  Desmantelar. 

Kscorodónia.  s.   f.  Planta   labiada. 

Kí«corp¿na,  s.  f.  Genero  de  peixes 
acanthopterygios  triglidas. 

Kscoi'piao.  s.  m.  Genero  de  aracbni- 
deos  venenosos  (*).  I  Anti- 
ga  machina  de  guerra  pa- 


I.     f. 
legu- 


F..»<copeÍHda,  s.  f.  Tiro  de  escopeta. 
Hwcopt'laria,  s.  f.  Descargade  esco- 

jjetada.-i.  |  liando  aunado  de  escopetas. 

l-;.»»c"op<'tenr,  v.  int.  Dar  tiros.  ||  v. 
tr.  Aggredir  a  tiros.  |  Matar  a  tiro. 

Kíícopptélro.  s.  m.  Soldado  on  indi- 
viduo armado  de  escopeta. 

Kscópo,  s.  m.  Designio,  fim,  intuito, 

proposito.  [driatico.~| 

Kscopoleí  na,  s.f.  Medicamento niy-J 

K!*cópro,    s.  m.  Instrumento  cortante 

de  cauteiro,    serralheiro,  etc.:  é  de  a(;o  e 

nao  tem  cabo. 

KNCÓra,  s.  f.  Pe^a  que  se  poe  obliqua- 
mente  de  encontró  ao  costado  do  que  se 
quer  amparar.  |  mar.  Qualquer  dos  paus 
que  austentam  o  bailéo  do  guindaste.  1  flg. 
des.  Amparo,  arrimo. 

Kscopaiiiéiito,  s.  m.  Gonjuncto  das     _ 
escoras  que  amparara  um  navio,  etc. ¡Modo  [  ra   atirar  pedras.  ]  —  do 
como  aa  e.scoras  se  dispoem.  i  mar,  coesso.  |¡  pl.  Ksr  ecie 

K.scorár,   v.  tr.  Por  escoras  a.  |  Am-  [  de  a^oute  ou  disciplinas 
parar,   suster.  |  v.  int.  e  r.  Suster-se  (em  i  chumbadas   na   extremi- 
escoras) ;  flrmar-se.  |  flg.  Estribarse,  fun-  , 
damentar-se.  \ 

Eiscorbútlco,  adj.  med.  Do  escorbu- 
to. I  Da  uatureza  do  escorbuto.  ,  adj.  e  s. 
Doentn  de  escorbuto. 

Kscorbúto.  s.  m.  Doen^a  contagiosa 
que  consiste  na  altera<;áo  do  sangue. 
FMCorcár.  v.  tr.  Fazer  um  eseor90  de. 
I  HediizirVor  meio  de  escorio. 

K.«»coPchadór,    adj.  e  a.  Que  escor- 
cha. I  Esfolador.  |  Crestador  de  colmeias. 
KscOPChainénto,  s.  m.  Acto  de  es- 
corchar. I  flg.  Esfolameuto  :  o  —  dos  povos 
com  tributos  pesados. 

Escorchar,  v.  tr.  Despojardacorcha. 

I  Estolar.  i  Crestar   (colmeias).  |  fig.  Dei- 

xar  vasio  ou  nú  (roubando  ou  despojando). 

I  Maltratar,  molestar.    |   Arranhar,  ferir. 

I  Estropiar. 

Escorcloiiéíra,  s.  f.  Planta  chico- 
reacea  medicinal.  |  Doce  secco  feito  da 
raiz  de  esta  planta.  |  —  branca,  barba  de 
bode  (planta). 

Kscorco.  s.  m.  Eft'eito  de  perspectiva 
que  apresénta  mais  pequeños  que  o  natu- 
ral 08  objectos  que  se  vcem  de  frente  ou 
a  distancia.  |  Arte  de  representar  os  obje- 
ctos em  proporgóes  menores  que  a  realida- 
de.  i  p.  ext.  Obra  de  pequeñas  dimensoes 


dade. 
E.scorpióa. 

Planta  medicinal 
miñosa. 

E»«corpióide,  adj. 
Análogo  á  cauda  do  es- 
corpiao.  Escorpiao 

E8corpionida«4.  s. 
m.pl.  Familia  de  arachnidecs,  cujo  typo  é 
o  escorpiao. 

Esicor piltra,  s.  f.  Eseorpioa. 

Escorracár,  v.  tr.  Afugentar,  expul- 
sar com  ignominia. 

i:!«Corrálha.*4,  a.  f.  pl.  ou  E.scor- 
ráliio,  s.  m.  Borras  (de  liquido)  que  fi- 
cam  no  fundo  da  vasilha  que  se  despe- 
jou. 

Escorredór,  adj.  Que  está  escorren- 
do.  II  s.  m.  Desaguadouro. 

Escorredúra,  s.  f.  Escorrimento.  | 
jmpr.   Escorralho.  ||  pl.  Poríáo  de  liquido 
que  flca  agarrado  ás  paredes  da  vasilha  6u 
do  funil  (ao  trasvasa  lo  ou  medi-lo):  —  de 
azeite. 

E.*«correKadéla,  a.  f.  Movimento  da 
pessoa  ou  animal  que  escorrega.  |  flg. 
Deslizo.  I  Raia. 

Escorrei^adico,  adj.  Que  tem  o  de- 
feito  de  escorregar'frequentemente.  |  fig. 


resumo-  synthese.  [labiada.!  I  Que  tem  tendencia  para  o  mal;  que  tem 

Eitcordio,    s.   m.  Planta  medicinalj  j  frequentes  deslizea.  j  impr.  maaus.Escor- 
Esoória.    s.  f.  Materias  que  se  sepa-  |  regadío 


ram  dos  metaes  durante  a  fusáo  ou  a  aflaa- 
<;áo.  I's.  m.  no  pl.  |  fig.  Cousa  desprezivel, 
vil.  I  Rale;  o  mais  vil  (da  plebe). 

Escorlacao,   s.   f.  Acto  e  eífeito  de 
escoriar;  depura^ao.  |  V.  excoria^'ao. 

r -Escoriar,  v.  tr.  Limpar  das  escorias. 
mV-    EXCORIAR. 
MEMCOrlUcacao,    s.  f.  Separa^áo  das 
Rcorias  do  metal. 
ENCorifleár,  v.  tr.  Escoriar. 
EHCor¡Ucatórlo,adj.Que8ervepara 
escoriar.  j|  a.  m.  Vaso  em  que  se  escoriam 
metaes. 

EMCOrJár,  v.  tr.  Dar  posi^ao  for9ada 
a.  11  v.  Int.  e  r.  Contorcer-sejconfranger  se. 


ENCOrrcg;adiO,  adj.  Em  que  é  fácil 
escorregar:  pedran  — s.  \  flg.  Diflicil  de 
evitar  (falando  de  urna  tenta^áo). 

Ericorrei^adóuro,  s.  m.  Sitio  eacor- 

regadio.  [dela.l 

Escorre^adúra,    s.  f.  Escorrega-J 

ENCorre((aiuéntO,  s.  m.Escorrega- 

dela.  I  Deslizamento.  [regadela.l 

Escorregao,  s.  m.  Grande  escor-J 

Escorregúr,  v.  int.  Reavalar  um  pé 

e  ser  levado  pelo  proprio  peso  do  corpo. 

I  Deslizar,  j  Fugir   daa   máos.  |  flg.   Pas- 

aar,    decorrer.  1  Fugir,    escaparse,  j  Ter 

um  dealize,umafraqueza  (praticando  acto 

censuravel  ou  peccaminoao).  |  —  a  lingua, 
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dizer  o  que  8e  quizera  calar.  !|  v.  tr.  fam. 
Dar  contra  voiitade:  —  cinco  tostoes. 

Eí$corrcsárel,  adj.  impr.  Escorre- 
gadio. 

E«corréito_,  adj.  pop.  Sem  lesáo  nem 
defeito;  rapaz  sao  e  — . 

Escorréncia,  s.  f.  Qualídade  e  mo- 
vimento  do  que  eseorre. 

Escorrér,  v.  ínt.  Correr  (um  líquido, 
pouco  a  pouco,  em  fio  ou  gotejando).  | 
Pingar.  1  Vasar  até  á  ultima  gota.  E'  tb. 
tr.  I  —  em  auor,  suar  em  bica.  ||  v.  tr.  Dei- 
xar  em  seoeo  (fazendo  esgotar  o  liqui- 
do de  que  alguma  cousa  está  banhada!.  | 
Fazer  correr  (um  liquido  de  um  vaso) 
até  á  ultima  gota.  |  mar.  Navegar  perto 
de:  —  a  costa.  |  Passar  além  (de  um  porto 
sem  entrar  nelle). 

Escorrido,   adj.  Enxuto.[Sem  roda: 
saia  — .  I    Magro  das  cadeias:  mulher  — .  | 
Falho  de  dinheiro;  que  ficou  sem  vintem.  '' 
Escorriinénto,  s.  m.  Acto  de  escor-  | 
rer.  |  O  que   escorre.  |  Movimeato  do  que  i 
escorre.  I 

E.«icorropichadcla.  s.  f.  Acto  de 
est'orropichar. 

E^eorropíeha-^alliéta.x,    s.    m.  ' 
Sacristáo.  |  Criado  de  mesa  ou  de  cozinha 
que   esconopicha  os  sobejos  das  garrafas  \ 
ou  dos  copos. 

Eticorropichár.  v.  tr.  Beber  até  á  I 
ultima  gota  de.|  Beber  o  que  está  no  fun- 
do de:  —   a  garrafa. 

E>4COi>ticáf,  V.  tr.  Decorticar. 
Encortinar,    v.  tr.   fort.    ant.  Guar- 
recer   de   cortinas:   reducto   htm  eecorti 
liado. 

E»<  corva.  8.  f.  Orificio  onde  se  punha 
a  pólvora  para  dar  fogo  com  as  antigás 
armas.  |  Pólvora  do  canudo  do  foguete 

Escorvadór.,  b.  m.  Instrumento  de 
escorvar  pe^as  de  artilharia. 

Escorvár,  v.  tr.  Deitar  pólvora  na 
escorva  de.  |  ñg.  Preparar,  dispor. 

E  scosedúra,  s.  f.  ant.  Comicháo.  I 
Queimadura. 

Esíco-sér,   V.  tr.  Afoutar,  ferir,  ma- 
guar.  I  Ter  comicháo  em. 
Escofiiéu,  s.  m.  Especie  de  vibora. 
Escosíniénto,  s.  m.  ant.  Escosedu- 
ra.  I  flg.  Damno,  prejuizo. 
Escocióte,  s.  m.  Reprehensáo. 
EKCÓta,  s.  f.  mar.  Cabo  com  que  se 
governam  as  velas. 

Escote,  s.  m.  Quota  pessoal  para  urna 
despeza  commum. 

Escotéira,  s.  f.  mar.  Pe^a  da  amura- 
da onde  se  fixa  a  escota. 

Escotéíro,  adj.  e  s.  Que  viaja  sem 
mochila  ou  alforge  e  á  ligeira.  |I  s.  m.  Ex- 
plorador de  sertoes,  de  regióes  mal  conhe- 
cidas. 

Eseotél,  g.  m.  mar.  Escoteira. 
E»(COtllha^   8.  f.  Al^apáo  que   serve 
de  entrada   para  os  poroes  e  eobertas  do 
navio,  i  AlfapSo  (no  palco  do  theatrol.  I 
fig.  Porta.  '    ' 

Etücotilhao,  s.  m.  mar.Escotilha  mni- 
to  estreita. 
ENcótoma,  etc.,  V.  scotoma,  etc. 


Escova 


Eseoueár,  v.  tr.  Tirar  do  couce,  | 

Tirar  do  seu  logar.  fceia.l 

E,«icoiiccadór,  adj.  e  s.  Que  e'scou-  f 
E.scouceár,  v.  int.  Dar  couces.  ;!  v. 

tr.  Aggredir  com  couces.  (  fig.  Injuriar,  in- 
dultar- [coucinLa.l 
E.otcoiiciiiliadór,  adj.  e  s.  Que  es-J 
EMcoucinhár.  v.  tr.  e  int.  Escoucear. 
EMCOucinliativo,  adj.  Que  escouci- 
j  nha.  I  fig.  (irosseiro,  insolente. 
!      Escóva,  8.  f.  Uten- 
j  sillo  guarnecido  de  pel- 
1  los    para    limpar  teci- 
j  dos  (*¡,  unhas,  dentes, 

etc. 
I  EMcovadéla.  s.  f. 
j  Leve  limpeza  feita  com  escova.  |  fig.  líe- 
I  prehensáo.  I  Sova.  |  Ensinadela. 
I  Eíxcovadór,  adj.  e  s.  Que  escova.  || 
;  s.  m.  Machina  para  limpar  o  trigo  do  pó. 
j  Escoválha,  s.  m.  Vassoura  do  lomo. 
!  ENCOvao,  s.  m.  Escova  grande. 
!  Encovar,  v.  tr.  Limpar  com  a  escova. 
j  I  fig.  Dar  uma  ensinadela,  uma  escovade- 
I  la.  II  v.  r.  Limpar  o  fato  que  se  traz. 
I  Escovéiro,  s.  O  que  faz  ou  vende  es- 
;  covas.  II  s.  m.  Logar  ou  objecto  onde  se 
I  guardara  escovas  [de  passa  a  amarra. 1 
Escovéni.s.m.  mar.  Orificio  por  ou-  | 
I  ENCOvillia,  s.  f.  Detritos  de  metal  fi- 
I  no.  I  Acto  de  escoviliiar.  |  Vaso  emque  se 
!  junta  a  es'iovilha. 

I      Escovilliao,  8.  m.  Escova  cyliudrica 
j  cora  que  se  limpa  a  alma  dos  canhoes. 
I      Escoviliiar.  V.  tr.  Limpar  de  mate- 
rias estranhas  (limalha  ou  areias  de  ouro 
ou  prata). 

E.«icovilliéiro,   8.   m.  Operario   que 
escolhe  e  aproveita  a  escovilha. 

Encovánha,  s.  f.  Especie  de  centau. 
rea  que  nascenascearas  e  dá  flores  azues. 
I  Cabello  á  — ,  cortado  muito  rente.  |  Fa 
zer  —s,  mover  os  pés  com  muita  agilidade 
em  certas  danjas.  Gesticular.  Investir  com 
uma  barrigada  (o  que  dan^a  o  fandango  á 
pessoa  que  tem  defronte). 

E.ncoxár,  V.  LiMPAií. 

Encráva,  s.  f.  de  escravo. 

Encravá^cni,  s.  f.  Eácravaria.|pop. 
Escravidao. 

ENcravasinnio,  s.  m.  Systema  ou 
doutrina  que  advoga  a  escravatura. 

Encravai^ísta,  s.  Partidario  do  es- 
cravagismo.  [|  adj.  Pertencente  ou  relativo 
ao  escravagismo. 

E.ncravaria,  s.  f.  Multidáo  de  escra- 
vos.  I  impr.  Escravatura. 

Escravatura,  s.  f.  Trafico  de  escra- 
vos.  I  Escravidao. 

Escravidao.  s.  f.  Estado  de  escravo. 
I  Captiveiro.  j  fig.  Servidáo.  |  .Sujei^áo; 
falta  de  liberdade. 

Escravinta,  s.  Partidario  da  escra- 
vidao. II  adj.  Que  diz  respeito  á  escravi- 
dao; que  a  defende. 

Escravizár,  v.  tr.  Reduzirácond¡?áo 
de  escravo.  |  fig.  Subjugar,  sujeitar.  |  Ty- 
rannizar. 

EscrávOf  8.  m.  Homem,  geralmente 
de  cor,  que  é  propríedade  de  outro  homem 
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que  sobre  elle  tem  dominio  absolato.  E' 
tb.  adj.  I  ñg.  Pessoa  excessivameQ'e  dada 
a  uma  paixao  ou  sentimento,  cu  dedicada 
a  al^uem  :  —  do  dever.  |  Membro  de  certas 
oonfrarias:  —  do  Coraqáo  de  Jesús.  |{  adj. 
Cumpridor  fiel  e  escrupuloso.  |  Dominado 
por.  t  Que  nao  tem  liberdade.  |  Ser  —  da 
üua  palavra,  cumprila  custe  o  que  custar. 

KMrravocáta*  s.  Escravagista. 

F.^rruvonétn,  s.  f.  Especie  de  rubí. 

KMcrvvanínIíR,   melhor  mas  menos 

US.    que    KSCRIVANINIIA. 

Eíicrevcdéira.  s.  f.  Cicia. 

ENCrevedór.  adj.  e  s.  Pessoa  que  es- 
creve   muito.  |  Mau   escriptor. 

KMCrevedúra^  s.  f.  Escripia.  |  Pro- 
duc(^ao  de  escrevedor. 

Kscrevénte,  s.  Pes-soa  que  copia  ou 
que  escreve  o  que  outrem  dicta.  |  Empre- 
gado  inferior  de  um  oscriptorio. 

¥;.»«crevép.  v.  tr.  Por  ou  dizer  por  es- 
oripto:  —  um  discurso;  —  tima  carta.  \  En- 
cher  de  letras:  —  wna  pagina.  |  Compor, 
redigir:  —  um  romance.  |  Orthographar  : 
—  Cartaxo  com  x.  |  fig.  Pixar,  gravar  :  — 
no  coraqao.  ||  v.  hit.  Representar  o  pensa- 
mento  por  meio  de  caracteres.  |  Dirigir-se 
por  escripto  a  alguem  :  ^ou  —  a  seu  tio.  | 
Formar  letras:  o  menino  principia  a  —  hem. 
1  Ser  escriptor  :  — para  os  jornaes.  \\  v.  r. 
Corresponder-se,  cartear-se.  |  anl.  Inscre- 
ver-se.  [dor."l 

Kscrevinliadór»  adj.  e  s.  Escreve-J 

Escrevlnliár.  v.  int.  Escrever  mal. 
]  Produzir  obras  sem  valor.  |  Trabar  le- 
tras ou  palavras  soltas,  sem  fim  determi- 
nado ;  entreter-se  a  escrever. 

Escriba,   s.   m.  Doutor  da  lei  (entre 
os  judeus).  I  Especie  de  secretario  dos  an-  ¡ 
tigos  reís.  I  Copista;  escrevente:  os — «  <jue  \ 
na  edade  media  deturparam  os  antigás  ma-  i 
nuscripios.  |  fam.  Escrivao  de  direito. 

Escrinio.  s.  m.  Servido  completo  para 
escrever;  escrivaninha:  um  —  de prata.  | 
Estojo :  —  de  jotas,  j    impr.  Escaninho.  ]    , 
Escrivaninha.  i 

Escriño,  8.  m.  bot.  Baga.  |  Drupa  ' 
secca. 

Escriniilo,  8.  m.  Escrino. 

Escrípta,  8.  f.  Arte  de  escrever.  | 
Cousa   que  se  escreveu.  |  Li(;áo  de  escre-  j 
ver.  I  Forma  de  letra;  calligraphia.  |  braz. 
Escripturafáo  commercial. 

Escripto,  8.  m.  Papel  em  que  ha  le- 
tras manuscriptas.  |  Bilhete.  |  Ordem  por 
escripto.  I  Pedazo  de  papel  branco  collado 
em  porta  ou  janella  para  indicar  que  o  j 
predio  está  para  alugar.  Va.  m.  no  p\.:p'~ir 
— «.  II  adj.  Representado  em  caracteres  de 
escripta.  |  Gravado.  |  Determinado:  o  que 
está  — ,  —  está.  |  Estava  — ,  tinha  de  ser. 

Escriptor,  8.  Auctor  de  obras  littera-  j 
rias  ou  scientificas  (com  relafáo  ao  estylo, 
á  forma  que  emprega) :  um  bom  auctor  po-  I 
de   ser  um   mau  — .  |  —  publico,   litterato 
de  profissáo. 

Escriptório,  s.  m.  Salaou  gabinete 
onde  se  escreve,  oude  se  faz  o  expedien-  '■ 
te,  onde  se  tratam  negocios.  |  Gabinete  de 
trabalho.    |   Secretaría.  |  aat.   Movel  que  ¡ 


era  uma  especie  de  secretaria  ou  escriva- 
ninha. 

Escriptúra,  n.  f.  Dseumento  authen- 
tico  e  legal  de  contracto.  |  Escripia.  ]  Con- 
tracto :  —  de  theatro.  \  —  sagrada,  a  Bi- 
blia. 

Escripturacao,  s.  f.  Acto  de  escri- 
pturar.  ]  Escripta  de  livros  commeroiaes. 
I  Arte  de  escripturar  esses  livros;  conta- 
bilidade. 

Escripturar,  v.  tr.  Pazer  a  eacriptu- 
rajáo  de   (escreveado  methodica  e  clara- 
mente). I  Lanzar  (em   livro    mercantil).  | 
Contractar:  — um  tenor.  E'  tb.  r. 

Escriptiirárlo,  s.  m.  Encarregado 
de  uma  escriptarajáo.  |  — de  fazenda,  em- 
pregado  ajudaute  de  escrivSo  de  fazenda. 

Escripturistico,  adj.  Em  que  se 
descrevem  retratos. 

Escripturitico,  adj.  Relativo  á  Es- 
criptura  Sagrada. 

Escrita,  etc.,  V.  escripta  ,  etc. 

Escriva,  s.  f.  Religiosa  encarregada 
da  escripturafao  do  convento. 

Escrivania*  s.  f.  Offlcio  de  escriváo. 

Escrivaninlia,  s.  f.  Movel  apropria- 
do  para  escrever;  secretaria.  |  .Togo  de  pe- 
Qas  necessarias  a  quem  escreve:  — de  pra- 
ta- I  ant.  Escrivania. 

Escrivao,  s.  m.  Official  publico  quo 
escreve  e  expede  os  autos  judiciaes.)  pop. 
Taballiáo,  notario.  |  Escriba  ;  copista;  es- 
crevente. I  pop.  Insecto  coleóptero  que 
ataca  a  videira.  |  — de  fa.3e)¡da,  empregado 
publico  que  tem  a  seu  cargo  a  escriptura^áo 
das  contribuitoes  num  concelho  ou  bairro. 

Escrobiculádo,  adj.  bot.  Em  cuja 
superficie  ha  muitas  cavidades  pequeñas. 
I  Que  tem  escrobiculos. 

Escrobiciiio,  s.  m.  anat.  Pequeña 
cavidade.  |  Depressáo  na  parte  anterior  do 
peito.  [biculado.l 

Escrobiculóso,  adj.  Muito  escro-J 

E serótina,  s.  f.  Ferramenta  de  afo 
para  alargar  furos  ou  fazer  serrilhas. 

Eserófuia,  s.  f.  Tumor  escrofuloso  ; 
ulcera  escrofulosa.  ||  pl.  Doenya  chronica 
e  hereditaria  das  glándulas  lymphaticas. 

Escroful^ria,  s.  f.  Planta  oficinal, 
typo  da  familia  das  escrofulariaeeas. 
'  Esrrofuiariáceas  ou   Escrofn- 
larineas,    s.  f.  pl.  Familia  de  planta» 
dicotj'ledoneas.  [crofulosos.l 

Eserofuló.se,  s.  f.  Doen?a  dos  es-J 

Escrofuió.so,  adj.  De  essrofulas,  ou 
a  ellas  relativo.  |  Da  natureza  das  escró- 
fulas. II  adj.  e  8.  Que  padece  de  escrófu- 
las. I!  s.  m.  pop.  Escrofulose  :  padece  do  — . 

Escrópulo*  B.  m.  Antigo  peso  de  2-1 
graos  (=  lgr,l!>.')31. . .). 

Escrotál,  adj.  Do  escroto. 

Escroto,  s.  m.  anat.  Bolsa  cutánea 
dos  testículos. 

Escrotócclc,  s.  f.  Hernia  completa. 

EscrupMÍapía,s.f.  Escrúpulos  exag- 
gerados  ou  fingidos. 

EscrnpHlixdr,  v.  int.  Ter  escrúpu- 
lo. II  V.  tr.  Tornar  escrupuloso.  |  Inspirar 
escrúpulo  a. 

Escrúpulo,  8.  m.  luquietafao  do  es- 
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pirito  que  hesita  em  obrar  receando  que  o 
acto  nao  seja  licito.  |  Hegita<;ao,  suscepti- 
bilidade.  j  fig.  Attenyao,  cuidado,  minu- 
cia. !  Nojo,  asco,  repugnancia.  |  impr.  Re- 
fiíorso. 

Escrupuloí^icládc,  s.  f.  Qualidade 
da  pessoa  escrupulosa.  |  Grande  cuidado, 
muita  attenyao.  !  Exactidao;  rectidao. 

KscriipiiléíiO,  adj.  Que  tem  escrú- 
pulo. 1  Susceptivel  de  escrúpulos.  |  fig. 
Cuidadoso.  |  Muito  exacto  (no  cumpri- 
mento  dos  deveres).  |  ant.  Que  causa  es- 
crúpulos. 

Escrutador,  adj.  e.  s.  Que  escruta. 
I  impr.  Escrutiñador. 

EíScrutár,  v.  tr.  Procurar,  sondar, 
tentar  descobrir  (o  luui  occulfo  ou  myste- 
riosol.  I  Investigar.  |  impr.  Escrutinar. 

Escrutável,  adj.  Que  pode  ser  escru- 
tado; que  pode  chegar  a  ser  conhecido  á 
for^a  de  esforfos. 

ENCriitinadór,  adj.  es.  m.  Indivi- 
duo que  coufere,  couta  e  apura  os  votos 
em  um  escaitinio. 

Ejicrutinár,  v.  tr.  Contaras  listas  ou 
votos  que  íeve  cada  candidato  numa  elei- 
^áo.  E'  tb.  int. 

Escrutinio,  s.  m.  Acto  de  abrir  aur- 
na  numa  votayao  secreta,  e  de  recolher  e 
contar  os  votos  que  nella  eutraram  em 
favor  de  cada  candidato. 

Escualdüno,  adj.  Vasconso. 

EMCÚaro,  8.  m.  Vascoense.  E'  ib. 
aá}.:Un(jua  escuara.  [cea.~|  ' 

Escubértía,    s.  f.  Planta  asclepia-  I 

Escubléria.  s.f.Planta  genciauacea. 

Escudada,  s.  f.  Defeza  opposta  com 

0  escudo.  I  fig.  Amparo,  defensao. 
Escudar,  v.   tr.  Defender  com  escu-  I 

do.  E'  tb.   r.  I  fig.  Proteger,  amparar.  ||  v. 
r.  Pór-se  ao  abrigo,  defender-se,  procurar  l 
amparo  em  (seguido  de  com). 

Escudeirádo,  adj.  Acompanhadode 
escudeiro.  [de  escudeiro.l 

Escudeirao.    s.    m.  augm.  deprec.J  \ 

Escudeirár,  v.  tr.Acompanharcomo 
escudeiro.  ||  v.  int.  Servir  de  escudeiro.  |    \ 
fig.  Desfazerse  em  cortezias. 

Escndeirático.  adj.  fam.  Proprio  de 
escudeiro.  |  fig.  Relés.  |  Maldizente.  j  Ba- 
julador. 

Escudeirice.  s.  .  Condijáo  de  escu- 
deiro. i  Acto  ou  dito  proprio  de  escudeiro.  1 

1  fig.  Bajulafáo.  i 
Escudeiro,  s.  m.   Pagem  ou  criado  i 

que  levava  o  escudo  do  cavalleiro.  |  Cria-  ' 
do  grave  que  acompanha  senhoras.  |  Cria- 
do   grave  de  familia   de   tratamento.  |  O  ! 
primeiro  titulo  da  antiga  nobreza.|  venat.  ' 
Javali  pequeño  que  é  o  primeiro  a  sair  da 
matta  numa  cacada.  í 

Escudeiróte.  s.  m.  Escudeiro  relés. 

Escúdela,  s.  f.  Tigela  de  madeira  : 
tima  —  de  caldo.  [urna  escúdela."] 

Escudeláda,    s.   f.     Conteudo    dej 

Escudelar,  s.  f.  Encher  as  escude- 
las  (repartindo  a  comida). 

Escudete,   s.   m.   Chapa  com  que  se  ; 
guarnece  o  exterior  da  f echadura  de  uma 
gaveta.  |  Enxerto    de  borbulha.  I  her.  Pe- 


jqueno  escudo  ou  chapa  onde  estío  repre- 

j  sentadas  as    armas  de  uma  familia.  j|  p!. 

Escamas  nos  tarsos  das  aves  de  rapiña. 

Escudíllio,  8.   m.  bot.  Receptáculo 
ñas   frondes  e  troncos  dos  lichens.  |  Tu- 
I  berculo  entre  as  ligayoes  das  azas  dos  in- 
sectos. [diIhos.~l 
Escudiihó.so,  adj.  Que  tem  escu-J 
EsciidiMiiu,  s.  f.  Planta  crucifera. 
Escudo,    s.   m.  Arma  defensiva  com 
'■  que  se  cobria  o    corpo  dos  golpes  das  ar- 
:  mas  brancas.  |  Pe^a  onde  se  representaní 
I  as    armas  da  nobreza.  |  Pedazo  de  casca 
!  com  borbulha  que  se  tira  de  uma  arvore 
:  para    enxertar  neutra.  |  Prato  ou  concha 
de  balanza.  |  fig.  Amparo;  defesa.  |    her. 
—  acanalado,    o  que  tem  estrias. 

Esculapio,  s.  m.  fam.  Medico  ou  in- 
dividuo que  tem  conhecimentos  médicos. 
Escuiáto,  s.   m.   Sal  proveniente  do 
acido  esculico. 

Esculca,    8.    Espia    assalariado    em 

tempo  de  guerra.  [para  se  comer. "1 

Escalento,  adj.    Comestivel;   bom  i 

Esciilico,    adj.   Diz-se   de  um  acido 

extraído  do  castanheiro  da  India. 

Esculina.  s.  f.   Substancia  extraída 

da  oastanha  da  ludia.  [vador.l 

Esculpidor,  s.  m.  Eseulptor.JGra-J 

Esculpir,  V.  tr.  Lavrar   com   cinze!; 

gravar.  E'  tb.  int.  |  flg.  Imprimir.  |  impr. 

Modelar. 

Esculptór.  s.  Artista  que  esculpe  ou 
lavra  estatuas,  figuras,  etc.  (em  marmore 
pedra,  madeira,  etc.). 

Esculptórico.  adj.  Esculptural. 
Esculptúra,  s'.  f.  Arle  do  esculptór. 
I  Obra  de  esculptúra. 

Esculptural,  adj.  Da  esculptúra  ou 
a  ella  relativo.  |  Digno  de  ser  esculpido. 
j  Que  tem  formas  correctas.       [escoria."] 
Escúnia.   s.   f.  Espuma.  I  fig.  Ralé,J 
Escuniadéira,  s.  f.  Espumadeira. 
Escamado,  s.  m.  Espumado. 
Escumálha,  s.f.  Escumalho.|  flg.  Ra- 
le, escoria  social. 

Escuiuálho,   s.  m.   Escoria  dos  me- 
taes  em  fusáo. 
Escum&nte,  adj.  Espumante. 
Escum^r,   V.  tr.  e  int.  Espumar. 
Escumílha,  s.  f.   Chumbo  miudo  de 
cafa.  1  Tecido  muito   fino  transparente.  | 
bot.  Eupatorio. 

Escamoso,  adj.  Espumoso. 
Escuna,  3.  f.  Embarcafáo  de  dois  mas- 
tros,  velas  latinas,  verga  só  avante  e  sem 
mastaréo  de  joanete. 

Escupila,  8.  f.  Grande  arvore  medi- 
cinal santhomense. 

Escuras,  s.  f.  pl.  us.  na  loe.  Ás —, 
sem  luz.  Sem  saber  o  caminho.  Sem  saber 
como  se  haver.  |  Ficar  ás  — ,  nao  entender 
nada. 

Escureccdór,  adj.  e  s.  Que  escure- 
ce.  I  Que  empanna  ou  deslustra;  que  en- 
vilece. 

Escurecér,  v.  tr.  Obscurecer,  f  flg. 
Offuscar,  eclipsar;  supplantar.  |  Deslus- 
trar, empannar.  ||  v. int.  Principiar  aanou- 
tecer.  U  v.  int.   e  r.  Perder  a  claridade; 
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tornar-8e  oscuro.  |  O  tí  asear- se.  |  Ocoultar- 
.se  (tetras  das  iiuvens. 

KHCiireciinéntOf  s.  m.  Perda  da  luz 
ou  claridade;  obscurecinieuto. 

KMCurrcível,  adj.  ñg.  Que  se  deve 
encobrir. 

KMCiirenlár,  v.  tr.  Escurecer. 

Ksciirézn,  V.  iíSCuridao. 

I-^sriiriúK  s.  f.Varipdade  do  boa  pera. 

■•^MCliriciúile.  a.  f.  Qualidade  de  escu- 
ro. I  Falta  de  luz  ou  claridade.  |  Opacida- 
de;  falta  do  diapbanidade.  |  Priva^ao  par- 
cial ou  total  da  vista.  |  Falta  de  clareza  ; 
obscuridade  (de  texto  ou  sentido).  ¡  flg. 
Melancholia,  tristeza. 

KMCurlddo^  s.  f.  Escuridade  densa. 
I  Sitio  scnibrio;  furna.  |  Negrume.  |  flg. 
Ignorancia;  cegueira.  {  Tristeza,  magua 
profunda. 

KscúrOa  adj.  Em  que  nao  ha  claridade 
ou  luz  sufflciente.  |  Carregado;  n.ao  claro: 
azul  — .  I  Toldado,  encoberto:  tempo  — .  | 
Obscuro.  I  Immerso  na  escuridáo.  |  De 
que  nao  ha  noticias:  os  escaasoa  documentos 
das  —  apocas.  ¡¡  s.  m.  Escuridáo.  |  Negru- 
ra. I  Sombra.  |  Ignorancia.  ¡  Esqueci- 
mentó. 

Rscúrra^  s.  ant.  Homem  chocarrei- 
ro;  bobo.  |  Homem  desprezivel. 

lOjiíCurrila  adj.  Proprio  de  escurra;  r¡-  , 
dicnlo.  I  Heles. 

Kfiourrilitiáde.  s.  f.  Qualidade  de  ! 
escurríl.  |  Chocarrice. 

K.^cú.mi.  s.  f.  Desculpa.  |  Dispensa  de 
servifo  ou  obriga9áo.  [  |  Escusa."]  ,' 

Kscu.<9acao<  s.  f.  Acto  de  escusar.J 

Cscusááoii  adj.  Inútil,  desnecessario.  : 
I  Dispensado.  |  Eximido.  |  Que  nao    ser- 
ve frequentemente.  | 

Kseuíiadórf  adj.  e  s.  Que  escusa. 

Kacusúr,  v.  tr.  Desculpar.  |  Dispen- 
sar, eximir.  |  Nao  ter  precisáo  de.  |  Evi- 
tar, poupar.  ¡1  V.  int.  Nao  precisar;  prescin- 
dir. 1  V.  r.  Desculparse.  |  Dispeu-sar-se. 

E.«>cu««atória,  s.  f.  for.  Allega9áo  vá. 

FiítCUMatóriOf  adj.  Que  serve  para 
escusar.  [sar."] 

Kscu.Hável,  adj.  Que  se  pode  escu-J 

K.«*CÚso«  adj.  Dispensado.  |  Recusado. 
I  Aposentado.  |  Que  nao  tem  uso.  |  Por 
onde  nao  se  faz  serventía  continua. 

Kj^cúta^  s.  f.  Acto  de  escutar.  (Pessoa 
que  assiste  a  urna  visita  para  escutar  (co- 
mo nos  locutorios  dos  conventos  de  frei- 
rasj.  I  O  que  serve  para  conduzir  o  som. 
I  ant.  Esculca  que  saía  para  ver  se  o  ini- 
migo  vinha.  [Posto  avanzado;  sentinela 
avanzada.  |  A  — ,  com  o  ouvido  atiento. 

Ksuciitadór,  adj.  e  s.  Que  escuta. 

KNCiilár.  V.  tr.  Prestar  o  ouvido  a.  | 
Dar  ouvidos  a,  dar  atteuQáo  a.  |  Tomar- 
so  atteuto  para  ouvir.  £'  tb.  ínt.  |  med. 
Auscultar. 

Ksciitél;  s.  m.  Fenda  na  extremidade  j 
da  cavilha  para  introdnzir  a  chaveta. 

Kscufelai'íua^  s.  f.  Medicamento  to-  : 
nico.  [ma  de  escudo. 1  j 

Kscatifórme^  adj.    Que    tem  fór-J 

K^idruxularia,  s.  f.  Cousa  extraor-  I 
diñarla;  singularidade.  | 


K-sdriixulo^  adj.  Cujo  accento  tónico 
está  na  antepenúltima  syllaba.  |  Que  ter- 
mina era  palavra  esdruxula.  |  Extraordi- 
nario, singular,  estapafurdio.  ||  s.  m.  Ver- 
so esdruxulo.  |  Palavra  esdruxula. 

■ONfaimár,  v.  tr.  Esfomear. 

K.>(rairaiiiéntOa  s.m.  Enfraquecimen- 
to  geial  mórbido.  |  Grande  cansado. 

lOMfalfár.  V.  tr.  Causar  esfalfamento 
a.  I  Cansar  muito.  ||  v.  r.  Cansarse  rauito. 

I'>.sraiidegár-sef  v.  r.  Afadigar-se. 

KMfaiiicádo^  adj.  Esgalgado. 

KMfanicár,  v.  tr.  Fazer  em  fanicos  ; 
despedazar.  |  Trinchar  mal:  —  o  gallinha. 

KNfaqueái>  v.  tr.  Ferir  com  facadas. 
I  Dar  facada  em;  retalhar. 

IC.<Mfarelár^  v.  tr.  e  r.  Reduzir  a  fare- 
los,  a  pc'>;  esboroar. 

K.*«farfalhádo,  adj.  Muito  aberto  ; 
cujas  pétalas  estáo  quasi  a  cair:  cravo  — . 

Kfffarpár,  v.  tr.  Kasgar  em  farpoes.j 
Desflar:  — folhelho para  colchiics.  I  Destor- 
cer a  extremidade  de  (o  murráo  da  peca 
de  artilharia). 

l'jji^rarpelAiv  v.  tr.  Esfarpar. 

KMfarrapadéira,  s.f.  Machina  para 
desfazer  os  farrapos  de  la. 

Ksfarrapádo,  adj.  Roto.  |  Vestido 
de  farrapos.  E'  tb.  s.  i  Desconnexo. 

Ksfarrapaménto,  s.  m.  Acto  de  es- 
farrapar. 

K.<«farrapár,  v.  tr.  Fazer  em  farra- 
pos;  esfrangalhar.  |  Dilacerar.  |  Alterar  o 
sentido  de  (palavras). 

E»«rai'ruxár^  v.  tr.  pop.  Dilacerar  até 
deixar  pendente  pedamos  de.  [pas.l 

füsfarripár^  v.  tr.  Dividir  em  farri-J 

Ksfatíái')  V.  tr.  Afatiar.  |  pop.  Fazer 
em  postas. 

KürervélhOf  s.  m.  fam.  Mafarrico ; 
pessoa  travessa.  |  pop.  Escaravelho. 

KNfervilliár,  v.  int.  Fervilhar.  ¡  Me- 
xer-se  muito. 

KMflorádo^  adj.  Desflorado;  queja 
cao  tem  a  flor.  ['(^.r.  \  Descompor.l 

K«íro$j;ueteár,  v.  tr.  pop.  Escorra-J 

Kí^fola^  s.  f.  Esfolamento.  ||  s.  m.  Indi- 
viduo que  esfola  animaes  mortos. 

EMfóia-bainha,  s.  f.  Planta  anona- 
cea  do  Brazil.  [deiro."j 

Fi^iróla-oáras,  s.  m.  Brigáo,  desor-J 

Esfoladéla^  s.  f.  Esfoladura,  exco- 
ria?áo.  |  flg.  Logro;  comedela. 

Ksfoladür^  s.  m.  O  que  esfola  rezes  e 
animaes  mortos.  {|  adj.  e  s.  Que  «sfola.  | 
Individuo   que  vende   muito  caro.  |  Chu- 
pista.  [foladela.l 

K^roladúra,  s.  f.  Esfolamento.  |  Es-J 

Küróia-ja^áto,  s.  m.  Reprehensáo.  | 
Terglversacáo.  |  Falsa  interpreta^áo  (que 
convem  dar  a  alguma  cousa).  1|  ant.  Maus 
tratos.  [  I  Esfoladura."] 

Ksfolaniénto,  s.  m.  Actodeesfolar.J 

KMfolár,  v.  tr.  Tirar  a  pelle  a.  |  Ex- 
coriar ;  arranhar.  |  flg.  Levar  couro  e  ca- 
bello ;  vender  muito  caro.  |  Lograr.  |  Ex- 
torquir.  |  Deixar  na  miseria;  tirar  a  cami- 
sa a. 

KNfóla-vácca.  s.  m.  Vento  noroeste. 

Kísfolegár,  V.  RESFOLEOAa. 
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G^rólha  ou  E.«iroiháda.  s.  f.   Aetol      Ksrulinhadór,  adj.  e  s.  Que  esfuli- 

de  esfoihar.  |  Dassamigada  de  milho.  |  nha.  ||  s.  m.  Instrumento  de  esfulinhar. 

Usfoibadór,  adj.  e  s.  Que  esfolha.  Esfulinhadóuro,  s.   m.  Esfulinha- 

Esfolhár,  V.  tr.  Tirarafolhaa.  |  Des-  :  dor. 
camisar  (milho).  I      Esfulinhar,  v.  tr.  Tirar  ou  limpar  » 

EsrolhOHO,   adj.  bot.  Nu;  sem  folhas,  |  fuligem    de.    ¡  Varrer;  limpar  de  teias  do 
8em  estipulas,  etc,  [etc.")  |  aranha,  de  pó  amontoado,  etc. 

Usfoliacao,  etc.,   V.   kxiolia9ao,J  i      Enrumacaménto,  s.  m.ouBsfu- 

E»<romeádo,   adj.  Que  tem  muita  fo-  i  macao,  s.  f.  pint.  Acto  de  esfumar, 
me^faminto.  I  Sofregó.  ¡      Esfumar,  v.  tr.  Sombrear  cora  o  es- 

Esfomear.  v.  tr.  Redazir  á  fome;  fa-  j  fuminlio;  esbater  os  traaos  a  carváo.  (  Ea- 
zer  passar  fomes.  i  negrecer   eom    fumo.  |¡  v.    r.    Desfazer-se 

Esforcado.  adj.  Forte,  valente.|  De-  I  em  fumo;  ir  desapparecendo. 
nodado,  corajoso.  |  Reforjado, fortalecido;  j      Esfuniarár,  v.  tr.  Eavolver  em  fa- 
que  creou  novo  alentó.  |  Que  exige  muita  |  mo;  cobrir  de  fumo.  I  Reduzir  a  fumo. 


forja.   I   Que  sae  ou  se  eleva  com  forja.  | 
Caldo  — ,  caldo  de  muita  substancia. 

EMforcadór,  adj.  e  s.  Que  esforja.  | 
Animador;  que  dá  novo  alentó. 

Esforcár,  v.  tr.  Dar  alentó  a,  animar. 
I  Reforjar.  ||  v.  int.  e  r.  Tornar-se  forte.  | 
Fazer  esforjo.  |  Animar-se.  |  Empregar 
todos  os  meios;  empenhar-se. 

EMférco,  s.  m.  Emprego  de  maior  for- 
ja que  a  habitual.  ]  Emprego  de  energía, 
de  vigor.  |  Fdzer  iodos  os  — ,  empregar  to- 
dos os  meios. 

Esfranc&r,  v.tr.  Limpar  (arvores  dos 
ramos  inuteis  ou  nocivos). 

Esfran^albár,  v.  tr.  Fazer  em  fran- 
gaíhos.  I  Deixar  os  pedajos  de  (alguma 
cousa)  á  dependura. 

Ee»rrég;a,  s.  f.  Esfregajáo.  |  Fricjao. 
I  fig.  Reprehensáo.  |  Castigo.  |  Tanda.  | 
Trabalhao;  canseira.  [  |  Fricjáo.l 

Esfrc^acáo,  s.  f.  Acto  de  eslregar.J 

E.*«frejKadéíra,  s.  f.  Mulher  que  lava 

0  sobrado  das  casas. 
Esfregadéla.  s.  f.  Esfrega  (pr.  e  fig.). 

I  Limpeza  feita  á  pressa. 
Eüfrcgádo,  s.  m.  Trabalho  de  esfre- 

gar.  ¡  Cousa  que  se  esfregou. 
Esfrea;adór,  adj.  e  s.  Que  esfrega. 

II  s.  m.  Utensilio  ou  cousa  com  que  se  es- 
frega. 

E8freg:adúra,  s.  f.  Acto  ou  eflfeito 
de  esfregar.  |  Esfregadela. 

Esfrei^álho,  s.  m.  Esfregáo. 

Eí$fres;aiuénto.  s.  m.  Esfregajáo. 

Estregao.  s.  m.  Panno  ou  rodilhao 
de  esfregar. 

Estregar,  v.  tr.  Passar  repetidas  ve- 
zes  a  máo  ou  algum  objecto  pela  superfi- 
cie de.  I  Friccionar.  |  Passar  a  máo  por  : 
—  08  oZAoí.  I  Lavar  o  sobrado  de:  —  a  sala. 
E'  tb.  int.  I  —  as  maos,  aquece-las  (esfre- 
gando-as). (—  as  orelhas  (a  alguem),  puxar 
as  orelhas;  castigar. 

Esfriadór,  adj.  e  s.  Que  faz  perder  o 
calor.  II  8.  m.  Esfriadouro. 

Esfriadóuro,  s.  m.  Vaso  ou  logar 
onde  se  poe  alguma  cousa  a  estriar. 

E««rríaniénto,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
esfriar;  arrefecimento.  |  — da  junta,  (ve- 
ter.)  doenjadosequidas  proveniente  de  um 
estiráo  muscular. 

Esfriár,  V.  tr.  Tornar  menos  quente. 

1  fig.  Desanimar.  ||  v.  int.  e  r.  Perder  parte 
do  seu  calor.  |  fig.  Perder  o  enthusiasmo. 

Esfrunehár,  v.  tr.   Limpar  do  pus. 


Esfumeár,  v.  tr.  Fumegar. 
Esfuniinhu,  s.  m.  Objecto  com  que 


ai^** 


Esfaminho 
se  esbatem  os  trajos  de  carváo  num  dese- 


[cos  em.~| 


nho. 

Eüfuracár.  v.  tr.  Purar;  fazer  bura-_ 

Esfuxiáda,  s.  f.  Serie  de  muitos  ti"^ 
ros,  de  espirros,  ou  de  ruido  que  se  Jhes 
compare:  urna —  de  gargalhadas.  j  Rajada: 
una  —  de  vento. 

Esfuziante,  adj.  Que  esfuzia. 

E.«fuziár,  V.  int.  Sibilar  (a  bala,  o 
vento,  etc.).  [Scintillar.l 

Esfuzil^r.  V.  int.  Lanjar  faisaas.  |  J 

Ef^fuzióte,  s.  m.  pop.  Reprehensáo. 
I  Repelláo.  |  De  — ,  de  corrida ;  apressa- 
damente. 

EMg;aeár.  V.  essar9ar. 

Escache,  s.  m.  Cepo  em  que  se  mol- 
dam  os  bordos  das  pejas  de  marcenaría. 

Esg^adanhár.  v.  tr.  Arranhar profun- 
damente. 

EMg:aivár.  v.  tr.  Abrir  barrancos  em. 

Esgai votado,  adj.  Magriasimo.  |  Ma- 
cilento. [minto.~| 

E.*igalgttdo,  adj.  Magro  e  alto.  |  Fa-J 

Es^alj^ár.  v.  tr.  e  r.  Por  magro  como 
galgo.  I  Extender  {tornando  mais  delgado); 
—  o  pescoQo. 

E8g:álha.  s.  f.  Esgalho  de  um  cacho. 

Esg^alhádo,  adj.  Que  tem  muitos  ga- 
lbos :  cornadura  —  (de  veado). 

Esg:alhár,  v.  tr.  Desgalhar.  |  Fazer 
ou  abrir  galbos  em.  E'  tb.  r.  [  Estroncar. 
I  Escanhotar. 

Es^álho,  s.  m.  Ramo  vegetal  ou  re- 
bento  desenvolvido.  |  Cada  urna  das  rami- 
ficajoes  da  cornadura  dos  veados.  |  Esca- 
dea.  I  Parte  da  vide  que  o  podador  deixa 
na  cepa.  |  Ramo;  pernada.  |  Ramificajáo  ; 
divisáo. 

Esgalhúdo.  s.  m.  Galhudo  (peixe). 

E^galrácho.  V.  escalracho. 

Esgp^na.  s.  f.  pop.  Acto  ou  etfeito  de 
esganar.  |  Doenja  que  ataca  as  vías  respi- 
ratorias do  cao.  I  Estrangulajao.  |  Fome. 
1  Tosse  convulsa,  j  Variedade  de  uva. 

E8g;Ana-cao,  s.  f.  Casta  de  uva. 

Esg^anaeao.  s.  f.  pop.  Esganamento. 
I  Estrangulajao.  |  fig.  Avareza.  |  Avidez, 
sofreguidáo. 
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KMffannilcla,  b.  f.  Kaganamento. 

l^MCtanútlo»  adj.  e  s.  Sovina,  aomiti- 
co.  I  Faminto.  j  Que  está  muito  desejoso 
{de  alguma  cousa):  —  com  srde. 

Kííguntiúór.  adj.e  s.  Que  esgana. 

Kí>«sanatlúrii.  a.  f.  Esganamento.  ¡ 
mar.  Arrebem  ou  cabo  delgado  deatinado 
a  cada  pe^a  da  aitilharia  de  coberta. 

KNI^ána-sáta,  s.  f.  ou  Efigána» 
^áto^  8.  m.  Peixe  gssterosteida. 

lüSiíHnauíénto.  a.  m.  Acto  ou  effeito 
de  eaganar  ou  esganar- se.  |  fig.  Sofregui- 
dao. 

K.sgl^nár,  v.  tr.  Estrangular.  {  Ficar 
«a  garganta  ;  afogar.  E'  tb.  int.  ||  v.  r. 
lOstraugularee.  i  Afogar-ae;  sentir  suftbca- 
(áo  (com  cousa  que  flca  na  garganta).  {  ñg. 
jlostrar-se  avaro  :  pellar-se  (por  alguma 
cousaj.  I  Morder-se  de  inveja.  |  Esgani- 
tar-ae. 

Esg^anicaniéiifOf  a.  m.  E8for9o  de 
quem  se  eagani^a.  |  Voz  esgani^ada. 

Eisgaiiicár,  v.  tr.  Tornar  fino  e  pene- 
trante, mas  desagradavel:  — a  voz.  ¡'  v.  int. 
e  r.  üanir  (o  cao).  \  v.  r.  Soltar  Tozes  ou 
gritoa  agudos  e  desagradaveis.  |  Cantar 
com  voz  aguda  e  forjada. 

Esganiiiiio,  a.  m.  Esgana-cáo. 

K.<«jKanó.so>  s.  m.  Esgaua-cáo. 

ENj^ár*  s.  m.  Visagem,  tregeito.  |  Ges- 
to de  esearneo. 

Esj^;araliHÍIiao^  adj.  Que  anda  es- 
garabulhando.  |  fig.  Bnlifoso,  travesso,  in- 
quieto. E'  tb.  s.:  urna  esgarabulhona  de  do- 
ZR  annos. 

EHic<ti*B''*ulhárf  V.  int.  Fular;  andar 
saMitaudo.  {  fig.  Ser  inquíetoj  nunca  estar 
quieto.  [CHAR.n 

KM^i^amriiiichár.    V.    escakafun-J 

E^Karafiiiiliar.  Y.  esgiaravatar. 

E.s^^arat lijar,  v.  tr.  Fazer  garatujas 
era.  |  Enclier  de  garatujaa.  y  v.  int.  Fazer 
garatujaa.  |  Rabiscar,  escrevinhar. 

Esgaravataclór.  s.  m.  Pequeuiuo 
objecto  de  prata  para  limpar  oa  ouvidos.  1 
Palito  dos  dentes.  |  Instrumento  com  que 
se  limpa  o  ouvido  ás  p^9a8.  |  Utensilio 
para  remexer  as  brasas  naforja.  |¡  adj.  e  s. 
Que  eegaravata. 

EMf^aravatána.  s.  f.  Canudo  com 
que  certos  indígenas  do  Brazil  despedem, 
sopraudo,  as  aettas  hervadas. 

EN{$aravalái>  v.  tr.  Remexer  (a  gal- 
liuha)  a  térra  com  os  dedos.  |  Limpar  com 
esgaravatador.  |  Metter  o  dedo  em  (o  na- 
riz, o  ouvido,  etc.).  |  Remexer.  ]  Escor- 
var.  I  fig.  Buscar,  inquirir,  pesquisar. 

EMj^aravatil.  s.  m.  Instrumento  de 
íazer  ganzepes. 

EiN^araviincliár.  V.  esgaravatar. 

EMf^areái'f  v.  tr.  Rasgar  (um  tecido) 
apartando  os  flos.  E'  tb.  int.  e  r.  |  Oretar: 
o  sol  faz  — a /rucia.  E'  ti),  int.  e  r.  1|  v.  int. 
e  r.  Desfiar  (o  tecido). 

EM{sarcliár.  V.  escarochar. 

E.««^ardiiiihár,  v.  tr.  Arranhar. 

EM^aréiro*  s.Possoa  que  fazesgarea. 

EMfj^ai'Kaiár,  v.  tr.  e  r.  Descobrir  o 
pescoyo  ou  o  alto  do  seio  (devido  ao  dea- 
cote).  I  Tornar  alto  o  pe3C09o  de. 


EMi^ari^aihár-Me,  v.  r.  Rir  áa  gai-- 
galbada.s. 

JC8|$arg;ár^  v.  tr.  Eaburgar.  ¡  Tirar  o 
miólo.  [rado.~] 

EMgarrádO)  adj.    Perdido;   desgar-J 

Eí$s;arráo.  s.  m.  Arreburrinho.  | 
Desgarráo.f  Remoinho.  |{  adj.  Que  faz  des- 
viar (os  navios)  da  rota. 

Esgarrar^  v.  tr.  int.  e  r.  Desviar  (o 
navio)  do  rumo.  |  Nao  deixar  aportar  a.  | 
Transviar.  |  Fazer  garrar.  |  Desviar  do 
dever.  [rior  do  estomago."] 

Etigaíitríte)  s.  f.  Inñamma^áo  exte-J 

EN^atanhár,  v.  tr.  Agatanhar. 

E««$|;a7.eádo>  adj.  Da  coi^da  gazoUa; 
desmaiado.  j  Olhos  — s,  espantados,  muito 
abertos. 

Esgazeár»  v.  tr.  Dar  cor  desmaiada 
a;  desmaiar  as  cores  de.  i  Espantar,  abrir 
muito  (os  olhos). 

Esgorjár.  v.  tr.  e  r.  Esgargalar.  ||  y. 
int.  e  r.  Ter  grande  desejo  de. 

Esgotádo,  adj.  Acabado,  exhauri- 
do.  I  Tratado  (o  aasumpto)  em  todos  os 
seu3  pontos  capitaes. 

Esg:otadór.  adj.  e  s.  Que  esgota. 

Esfcotadóiiro^  s.  m.  Abertura  do  ver- 
tedouro.  |  Cano  de  esgoto. 

Essotadiira,  s.  f.  ou  Esgotamén- 
to<  s.  m.  Pim  do  que  se  esgota.  )  Ultimas 
gotas.  I  Estado   do  que  se  acha  esgotado. 

E^j^otánte.  adj.  Esgotador.  |  Queex- 
haure  as  forjas,  a  energía,  etc. 

E8g^Otár<  V.  tr.  Vasar  ou  bel)er  até  á 
ultima  gota,  i  Por  em  secco.  |  Por  a  escor- 
rer. I  Gastar,  consumir.  |  Acabar  com;  dar 
cabo  de.  |  Tirar  quanto  ha  em:  —  o  mina. 
I  Dizer  a  ultima  palavra  sobre:  —  o  as- 
sumpto.  II  v.  int.  e  r.  Seccar-se.  |  Ficar  ex- 
hausto; extenuarse.  |  Perder  a  forfa,  a 
vitalidade.  etc.|Dissipar  tudo-IGastar-se. 

Esgotável,    adj.    Susceptivo    de  ser 


aminhar.l 
UtenailioJ 


Eslióte,  V.  ESGOTAMENTO. 

Esjgóto*   s.   m.  Esgotamento.  |  Enxu- 
go,  escoamento.  i  Cano  para  despejos.  || 
j  pl.   Systema  de   despejos  adoptado  numa 
[  povoa^ao.  |  Cano  de  — ,  collector. 
i      Esg;raflár<  v.  tr.  Pintar  ou  desenbar 
'  a  esgrafito.  |  fig.  Mostrar   cores  sombrías 
ou  defeitos  do  carácter  de. 
Esj^^raOfái*.  V.  esorafiar. 
E.«g:rafitO;  a.  m.  Pintura  ou  desenho 
ornamental  (a  fresco),  imitando  baixos  re- 
1  levos.  [para  esgrar 

Esj^raiiiiiihador.  s.  m.  Ut 
I      Esgraiiitiiliái*,  v.  tr.  Limpar  (o  ter- 
]  reno  lavrado)  da  grama. 

Esgravatáiía,  a.  f.  Especie  de  trom- 
beta  ou  buzina. 

Esj);rinia^  s.  f.  Arte  de  jogar  as  ar- 
mas (particularmente  a  espada,  o  sabré  e 
o  florete).  [rodeios  para  embair.l 

Esig^riinñiica,  s.f.pop.  Subterfugio, J 
EsgriuiidóV.  adj.  e  s.  Que  esgrime. 
i  a.   m.  Duellista,  espadachim.  |  Casa  de 
— ,  casa  vasia. 

Esjftriniidúra,  s.  f.  Manejo  da  arma 
(com  que  se  esgrime). 
Es)|$i*iinir«  V.  tr.  Manejar  (urna  arma). 
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I  Atacar  %-a  defenderse  (esgrimiudo).  | 
Vibrar.  I  Servir-se  de  (algum  objecto  cómo 
arma):  —  o  calo  da  vassoura.  |  Usar  de 
(pousa  que  defenda):  —  a  palacra.  ||  v.  int. 
Jogar  armas;  luctar.  |  Dar  golpes.  |j  v.  r. 
Discutir,  argumentar.  E'  tb.  int. 

Ksg^rimísta,  s.  Esgrimidor.  |  Pessoa 
que  sabe  esgrima,  que  a  pratiea. 

Esgi'ouviúdo.  Ksgrouvinhádo 
cu  Esg^rovinhádo,  adj.  Alto  e  esguio. 
I  Desgrenhado. 

Esgruardár,  v.  tr.  des.  Ter  em  con- 
siderayao.  j¡  v.  r.  Acautelarse. 

K«g;iiárdo,  s.  m.  Considerafáo.  I  Res- 
guardo. I  Recato. 
EMj^uatiár,  v.  tr.  Passar  a  vau. 
E.'[»(|{ucdelbár,  v.  tr.  Desmanchar  o 
penteado.  E'  tb.  r. 

Kíig^ucirao,  adj.  e  s.  m.  Esgueirense. 
I!  s.  m.  Barco  de  duas  proas  usado  na  ría 
de  Aveiro. 

E.*4g;ueirár,  v.  tr.  Desviar:  —  ocorpo. 
I  Surripiar.  |¡  v.  r.  Safar  se. 
KN^ueiréuse.  adj.  De  Esgueira. 
l-:Mgiieirico,  adj.  Insociavel. 
l':.SKUcii-óa,    adj.  e  s.  f.  de  esgueirao. 
t^üSuélba,  a.  f.  Nesga.  |  Viez,    obli-  | 
quidade,  diagonal. I  De  — ,  dososlaio.  f)bli-  : 
quamente.  Ao   envez.   Nao  em  cheio;  de 
ilharga.  |  A7idar  de  —  (com  alguem),  nao  i 
estar  emboa  harmonía.  |  Oí^oí  rfe  — ,  olhos  ' 
vesgos.  [zado.n  i 

ENj^uclhádo,   adj.    Torto.  |  Envie-J  , 
EH^uelbár,   v.  tr.  Por  ou  cortar  de  ! 
esguelha.  ! 

Esi¥uéva,  s.  f.  Palavra  sem  sentido.     ' 
Km^uíSo.  s.  m.  Panno  fino  de  linho  : 
—  para  camisas. 

Küguiúr,    V.    tr.    Ferir  (urna  ave)  na  : 
■ponta  da  aza  (inutilizandolh'a). 

JEs^uicháda  ou  Es^uichadéla, 
s.  f.  Jacto  (de  liquido)  que  sae  com  for^a. 
Esguichár,  v.  int.  Fazer  sair  com 
ior?a(um  jacto  de  liquido  por  um  tubo  ou 
orificio).  I  Molhar  (a  outrem)  com  uma  es- 
guichadela.  ||  v.  int.  Deitaragua  (ou  outro 
liquido)  por  esguicho.  |  Sair  com  for^a:  fa- 
zer—  o  sangiie  pelos  ouvidos. 

K^igfiiícho,  8.  m.  Tubo  delgado  por 
onde  sae  com  for^a  um  jacto  de  agua.lEs- 
guichadela.  |  Seringa  de  entrudo. 

Esj^uiu,  adj.  Longo  e  estreito.  |  Alto 
e  magro.  |  Sem  roda:  vestido  — .  |  Sem  an- 
cas: mulher  —.  |  Diz  se  da  pessoa  que  le- 
va o  fato  mui  chegado  ao  corpo  sem  roupa 
por  baixo. 

Esgrúucho,  s.m.  mar.  Especie  de  pá 

de  madeira;  achicador.  rde .~| 

Es$ipo,^s.  m.  Suarda  da  lá: /it>ni^a{3e«J 

Kí^labao.  s.  m.  Gancho  de  suspender 

a  candeia.  |  Tumor  molle  na  junta  do  joe- 

Iho  dos  equidas.  [de  esladroar."] 

fsladroaiuénto,  s.  m.   OperayaoJ 

Ksladroár,  v.   tr.  Limpar  (arvores) 

de  ladroes  ou  rebentos  nocivos. 

E «llagar (ador,  adj.  e  s.  Que  esla- 
garta.  |  zool.  Cotinga. 

Eslaj^artár,  v.  tr.  Limpar  (plantasi 
da  lagarta  ou  pulgao. 
Eslávico,  adj.  Eslavo. 


i  EHlavísiuo,  s.  m.  Systema  político 
¡  que   tende  ao   agrupamento    dos   eslavos 

numa  só  nayáo  e  ao  engrandecimento  de 

esta. 

Eslavo,  adj.  Dos  eslavos.  ||  s.  m.  Lin- 
!  gua  eslava.  ||  s.  m.  pl.  Povos  que  habítam 
I  nos  Ballcans  e  na  Russia. 

E.Hlíujf^a,  s.  m.  mar.  Cabo  paralevan- 
¡  tar  Pesps.  [linga).-l 

i  Esiingar,  v.  tr.  mar.  Ifar  (com  es-J 
I  Esiiiadrig:ár,  v.  tr.  Tirar  da  manada 
I  ou  dorebanho,  tresmalhar:/ez  — iíbí  touro. 

II  v.  int.  e  r.  Tresmalharse. 
Esniaccér,  v.  int.  e  r.  Perder  a  cor. 
I    I  Desmaiar.  i  Esmorecer.  j  Desvañecer-se. 

I  Esniacciniénto,  s.  m.  Descoramen- 
to.  I  Desmaio.  |  Esmorecimento.  |  Desva,- 
necimento. 

Esniai^acao,  s.  f.  Esmagamento.  I  Es- 
í  magadiira.      "  [muito.l 

Esiuasachár,  v.  tr.  pop.  EsmagarJ 
!       Ei^niag;adcla,  s.  f.  Pressao  exercida 
!  num   membro   ou  orgao  que  fica  um  tanto 
esmagado :  leíou  uma  —  num  dedo.  |  Esma- 
gadura  leve, 
j      Esmagadór,  adj.  e  s.  Que  esmaga.  || 
[  adj.  Oppressivo.  |  Que  é  convincente  eir- 
refutavel :  prova  — .  ||  s.  m.  Machina  para 
esmagar  uvas. 
EMiuasradúra,  s.  f.  Acto  ou  eííeíto  de 
I  esmagar.  |  Cousaou  parte  esmagada.  ¡  Es- 
:  tado  do  que  está  esmagado. 
j      E«»mag;á|8;eni,  s.  f.   ou  Esmaga- 
¡  niénto,  s.  m.  Acto  de  esmagar. 
¡      Efiiiuagár,  V.  tr.  Comprimir  até  reben- 
:  tar  ou  dilacerar.  ]  Triturar.  |  Calcar.  |  fig. 
Fazer  embatucar.'  |    Destruir  por  completo 
08  argumentos  de  (outrem);  achatar.  |  Ven- 
;  cer.    I    Afiligir,    despedajar  ;  consumir  de 
magua.  |  Opprimir,  tyrannizar.  j  Despre- 
zar  ;    passar   por  cima.  |  Ter  debaixo  dos 
pés.  II  v.  r.  Ser  esmagado.  [cido."] 

Esmasricádo,  adj.  pop.Emmagre-J 
Esnialeltádo,   adj.   pop.  Doente  de 
maleitas. 

Esnialliár,  v.  tr.  ant.  Desfazer  (com 
golpes)  as  malhjs  da  armadura. 

EMmalmádo,    adj.  pop.   Sem  aliúa  ; 
sem  energía;  desleixado;  molle. 
Esmaltador,  adj.  e  s.  Que  esmalta. 

II  s.  m.  Operario  esmaltador. 
Esmaltar,  v.  tr.  Applicar  esmalte  a. 

I  fig.   Matizar  ;  tornar  varíegado.  |  Ador- 
nar (como  com  esmalte): — o  campo.  \  Abri- 
Ihantar,  illustrar.  E'  tb.  r. 
Esmalte,  s.  m.  Camada  vitrea  que  so 
I  applica  sobre  lou9a,  metaes,  etc.  |  Lavor 
I  feíto  com  esmalte.  |  Azul  dos  pintores  (oxy- 
I  do  de  cobalto;.  |  Substancia  que  reveste  a 
parte   anterior    dos   dentes.  |  fig.   Brilho, 
lustre  ;    realce,    esplendor.  |  Matiz.  |  her. 
As  differentes  cores  ou  metaes  do  brazáo. 
Esmaltina,  s.  f.  Cobalto  arsenícal. 
EsmammalhádaouEsmanima-- 
i  Ihúda,  adj.  f.   Que  tem  mammas    gran- 
;  des,  moUes  e  pendentes. 

Esmaniádo,  adj.  Maniaco. 
Esmaniár,  v.  int.  Ter  manias  ;  pro 
!  ceder  como  esmaniádo. 
I      Esiuár,  V.  tr.  Orjar;  avaliar  em  esmo. 
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K^liiarcár.  v.  tr.  Or^ar,  calcular. 
KNniarellidu,  adj.  Amarellento. 
KNiunrriilo,  adj.  Resequido,  eécco.  { 

itp^aniínado.  [beija.  I 

■■:<!<niecliá(ta,  s.  f.  pop.  (íolpe  uaca-J 
■-:Mniecliudúra,  s.f.  pop.  Acto  de  es- 

nieeliar.  |  Esuiechada. 

Küiut'Chái*,  V.  tr.  Ferir  (na  cabera). 
i¡  V.  r.  Eocravar-se.  ||  v.  int.  Estar  multo 
ijuente;  abrasar  (o  soi). 

Küiuéfcnia,  s.  f.  anat.  Humor  que  se 
condensa  na  depressáo  que  circumda  a 
base  do  balano.|  Humor  que  cobre  a  parte 
transparente  dos  olhos  dos  insectos. 

KütiicuMurádo.  adj.  Desmedido. 

ICMiiierádu.  adj.  Feito  com  esmero.  | 
.Singular  eni  perfeivoes.  |  Primoroso. 

K!«iMl'ráida,  s.  f.  Pedra  preciosa,  ge- 
raímente  de  cor  verde. [  A  cor  da  esmeral- 
da. I    Variedade  de  ave  do  paraizo. 

Ksiueraldcár.  v.  tr.  Tornar  esme- 
raldino. 

EsuicraldiiiOf  adj.  Da  cor  da  esme- 
ralda, i  Feito  de  esmeralda.  |  Parecido  á 
esmeralda. 

Esmerar,  v.  tr.  Pazer  com  esmero.  | 
Mostrar  esmero  em.  |  Salientar-se  em.  | 
v.  r.  e  int.  Por  todo  o  esmero.  |  Esfor9ar- 
ie;  empregar  todos  os  meios. 

Ksinoríl^  s.  m.  Pedra  para  polir  me- 
taes  e  fosear  vidros.  |  Antigap;;quena  pe^a 
de  artilharia. 

EMiueriladéira,  s.  f.  Machina  para 
dar  brilUo  aos  tecidos.  [esmerila.! 

Eíinieriladór,   s.  m.  Operario  quej 

Esmerilar^  v.  tr.  Polir  com  esmeril' 
I  Despolir  (vidro)  com  esmeril;  fosear. 

EmnerilhaeaOfS.f.  Actoouelfeitode 
esmerilar. 

ENnicrilhadÓr^   s.  m.  Esmerilador. 

Esínieriliíao.  s.  m.  Pequeña  ave  de 
rapiña  da  familia  falconida.  |  Espingarda 
comprida.  |  ant.  Pe^a  de  artilharia  maior 
que  o  esmeril. 

Esnierilhár,  v.  tr.  Esmerilar.  |  Pes- 
quizar.  |  Procurar  com  cuidado  (urna  cen- 
sa entre  muitas).  ¡I  v.  r.  Vestir-se  com  es- 
mero. I  Esmerar-se. 

Efímero,  8.  m.  Máxima  perfei^áo  (que 
=  e  pode  ou  se  sabe  empregar).  |  Cuidado 
roctremo.  ¡  Máximo  asseio. 

Esniig;alliadiira,  s.  f.  Reduc^áo  a 
migalhas.  |  Cousa  esraigalhada. 

ENiiiig;alhár,  v.  tr.  e  r.  Reduzir  a 
migalhas.  |  Despedazar. 

EMni¡lácea.<9.  V.  smilaceas. 

EMtilíolár^  V.  tr.  Tirar  os  miólos  ou  o 
miólo  a.  I  Esmigalhar;  desfazer. 

E.^iiniii'rár-üic,  v.  r.  Mirrar-se,  sec- 
car.  eminurchecer.  j  pop.  Esgueirar  se. 

E.«iiiiiiicadór;  adj.  e  s.  Que  esmiu^a. 
I  Pesquisador,  investigador  minucioso. 

Eümiucikr,  Esmiudár  ou  Es- 
miuncár".  v.  tr.  Reduzir  apequenos  fra- 
gmentos. I  Esmigalhar;  esfarelar.  i  flg.  En- 
trar em  pormenores  a  respeito  de  ;  des- 
lindar com  minucia.  |  Examinar  miuda- 
mente.  |  Narrar  pormenorizadamente. 

Emiiio,  s.  m.  Calculo  approximado.  ¡ 
.4  — ,  ao  acaso,  :l  toa,  sem  medida.  Indis- 


¡tinctamente.  Sem  acompanhamentc:  con- 

ía?'  a  — .  I  Em  — ,  por  alto.  [moca.l 

'      Esmoeár.  v.  tr.  pop.  Espancar  com  j 

E.xmociiár.  v.  tr.  Tornar  mocho  a 
(animal  armado).  ¡  flg.  Privar  dos  meios 
de  se  defender  ou  de  se  governar. 

E.smodito,  s.  f.  Materia  pulverulenta 
expellida  pelos  vulcoes. 

iOsmoedór,  adj.  e  s.  Que  esmoe. 

E.*tmoér.  v.  tr.  Triturar  com  os  den- 
tes  (remexendo  muito  na  bocea).  |  fig.  Di- 
gerir. 

Esmóia,  s.  f.  Cousa  dada  por  carida- 
de  a  um  pobre.  |  Prefo  da  celebrazáo  de 
urna  missa  encommendada.|pop.  Favor  de 
que  nao  se  espera  retribuÍ9ao.  |  Benefi- 
cio. I  Sova,  tunda.  |  Revéz,  desastre. 

Esnioladór,  adj.  e  s.  Esmoleiro. 

E,<)iiiolambár,  v.  int.  b.'az.  Andar 
I  esfarrapado. 

E.smolár,  v.  tr.  Pedir  comq  esmo- 
I  la.  I  Dar  como  esmola.  ||  v.  jint.  Pedir  es- 
mola;  mendigar.  |  Dar  esmolas. 

Esmolaria,  s.  f.  Cargo  de  esmoler.) 
;  Casa  onde  se  distribuem  as  esmolas:  a  — 
;  do  convento.  |  Caridade;  qualídade  de  es- 
moler. 

E.iimoléira)  s.  f.  Bolsa,  sacco,  alfor- 
ge  de  mendigo.  |  Escarcella  . 

EsiuoiéirO;  s.  m.  Frade  pediute.  | 
Mendigo.  ||  adj.  p.  us.  Esmoler. 

ENIIIOiélltO,  V.   ESMOLEK. 

E.snioiér,  adj.  Caritativo;  amigo  de 
fazerbem  aos  pobres.  ||  s.  Pessoa  enearre- 
gada  de  distribuir  esmolas  que  oiitrem 
manda  dar. 

Esmoliatórlo,  s.  m.  ant.  Albergue 
(para  pobres,  peregrinos,  etc.).        [soar."] 

E.*iinoncad6r,  s.   m.  Lenfo  de  as-J 

E.miioiicár,  V.  assoar. 
I      ENiiiondár,  V.  mondar. 

E.snioiitár,  V.  desmontar. 

E.<«iuordaeár,  v.  tr.  Morder  repetidas 
vezes.  I  Aboccanhar.  [em.  E'  tb.  int.~| 
!  Esiiiordicár;  v.  tr.  Dar  mordiscos J 
[  Esmorecér,  v.  int.  e  tr.  Desanimar, 
I  desalentar;  perder  ou  fazer  perder  o  ani- 
i  mo.  I  —  por,  ter  grande  amor  a. 
i      Esmorecido,  adj.  Desanimado. 

Esmoreciménto,  s.  m.  Falta  de 
I  animo,  desalentó.  |  Desmaio.  |  Conster- 
I  na^áo. 

Esiuoriiiár.  v.  tr.  e  r.  Assoar. 

E.timorracár  ou  Esmorrúr,  v.  tr. 
Tirar  o  morráó  a;  espevjtar. 

Esmoiicár,  v.  tr.  Damnificar.  |  Es- 
'  borcinar. 

Esmoutár.  v.  tr.  Desmoutar. 

Esmurracár,  v.  tr.  Aggredir  con» 
i  murros. 

Esmiirrár.  v.  tr.  Socar,  esmurrafar. 
i      Esni^riieOf  adj.  e  s.  De  Esmyrna. 

E.«íniyriiio,  s.  m.  Genero  de  plantas 
¡  umbelliÍMras. 

És-nao-és,  s.  m.  us.  na  loe.  Um  — , 
um  quasi  nada;  um  triz. 

ENnocár,  v.  tr.  Esgalhar;  quebrar  os 
'  galbos  ou  ramos  a. 

Esnói^a,  E.  f.  Synagoga. 
j      ENÓceos,  e.  m.  pl.  Esocida.í. 
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EsociAnO)  adj.  Esocio. 

EMÓcídas,  8.  m.  pl.  Familia  de  peixes 
malacopterygios  abdominaes,  ciijo  typo  é 
o  lucio. 

Esócio,  adj.  Parecido  ao  lucio. 

E.«iodérnia,  s.  f.  Membrana  interior 
dos  insectos. 

Esophasiáiio  ou  Esopliágico, 
adj.  Do  esophago  ou  a  elle  relativo. 

Esepliagijiiiuo, 
esophago.  [esophago.  . 

Esophagitc.  8.   f.  Inflamma?ao   doj 

EiSÓphaso,  8.  m.  anat.  Canal  que  le- 
va da  garganta  para  o  estomago. 

EüoptaagorrhaKia,  a.  f.  Fluxo  de 
sangne  proveniente  do  esophago. 

Esophag^otoniia,  s.  f.  Incisáo  no 
esophago  para  extracfao  de  algum  corpo 
estranho.  [lativo."] 

Esópico.  adj.DeEsopo  ou  a  elle  re-J 

Esotérico,    adj.    Dizse  da  doutrina 


Espadador,    a.   m.   Espadelador.    | 

Espádela.  [  |  Chanfalho.l 

Espadagrao.s.m.augm.  de  espoda.] 

Espadaña,  s.  f.  Planta  iridacea  cuja 
folha  é  enciforme.  |  Jorro  de  agua  luai? 
largo  que  grosso,  que  sae  com  forya  de  uin 
repuxo.  I  Dizse  de  qualquer  liquido  que 
jorra  como  espadaña  de  agua.  |  Cauda  (de 
cometai.  |  Barbatana.  |  Labareda  delgada 
Espasmo  do  ,  que  sobe  alto;  lingua  de  fogo.\Pontode —, 
íeBonhfto>n.-l  I  q  do  assucar  ((uando  ao  cair  se  alarga  co- 
mo urna  ñta. 

Espadañada,  s.  f.  .Tacto,  jorro,  es- 
padaña. I  Lingua  de  fogo;  labareda. 

Espadañado,  adj.  Que  sae  como  es- 
padaña. I  .íuncado  de  espadañas. 

Espadanál,  s.  m.  Logar  onde  cre.s- 
cem  espadañas.  ||  adj.  Que  tem  ou  dá  es- 
padañas: linho  — . 

Espadañar,  v.  tr.  Juncar  de  espa- 
dañas (ou  de  outras  plantas).  |    Extender, 


que   os   philo^ophosda   antigu.dade  nao  j  espalhar   (de   modo  que  oceupe  ampia  su- 
commiimcavam  senao  a  alguns  dos  seus  [  perficiel:    as   ondas  quebram-se  em  cachóos 


mais  dilectos  discípulos.  O  seu  opposto  é 
exotérico.  [dcutrina  esotérica."] 

Esoterismo,   a.    m.  Conjuncto    daj 
Espacaménto,    s.    m.    Adiamento, 
proroga^ao.  |  Demora,    delonga.  |  Largu- 
ra; espado  em  branco;  intervallo.  _    ... 
Espacár,  v.  tr.  Deixar  um  espado  en-  ¡  ma'os 
tre.  I  Demorar.  |  Adiar.    |    Tornar    menos 
continuo  ou  l'requente.  |  Extender;  alargar. 
(  typ.  Espacejar. 
EMpaceár,  V.  e-spa^ar. 
Espacejacao,  s.  f.  Espacejamento. 
Espaeejañiénto,  s.  m.  Acto  de  es- 
pacejar. I  Distancia,    intervallo    (entre    o 
que  está  espacpjado). 

Espacejar,  v.  tr.  Deixar  um  espado 
{maior  que  o  usual)  entre:  —  as  linhas. 

Espáco,  8.  m.  Intervallo  entre  limi- 
tes. I  Vao;  claro;  logar  vasio.  |  Tempo 
(em  geral).  |  Tempo  (em  que  se  opera).  | 
Tempo  (que  medeia  entre  duas  operayues 
ou  actos).  I  Capacidade  íde  logar);  logar; 
sitio.  I  Immensidade  do  céo.  |  typ.  Pe^a 
com  que  se  formam  os  intervallos  na 
compo8Í9So.  I  A  espatos,  de  tempos  a  tem- 
pes. De  distancia  em  distancia.  |  De  — , 
devagar.  Pausadamente. 

E.<«pacóso,  adj.  Vasto;  am-  6.^ 
pío;  em  que  cabe  muita  cousa  ou  |  ^ 
muita  gente.  |  Ltnto, pausado.  I/ 

Espada,  8.  f.  Arma  branca, 
cortante  e  perfurante,  formada  de 
urna  lamina  comprida  e  estreita 
com  punho  e  guardas  («).  |  Pro- 
flssáo  das  armas.  |  Poder  ou  for- 
Ca  militar.  [  —  bronca,  espada 
usual.  I  —  da  Justillo,  a  ijue  a  Jus- 
tina tem  por  symbolo.  A  lei  (na 
sua  applicajao  recta).  |  —  nua, 
desembainhada.j  —  preta,  espada 
aem  ponta  (que  serve  na  esgrima  I 
de  sala).  |  — J  de  torneio,  espada  ' 
sem  gume  nem  porta.  ||   s.  m.  Es-  Espada 


que  espadañan  lene^oes  de  escuma. 
íSair  em  espadañas. 

Espadáñelo,  s.  f.  Planta  iridacea. 

Espad^neo,  adj.  Ensiforme. 

Espadao,    s.   m.  augm.  de  espada.  \ 
Espada   que   se  manejava  com  arabas  as 


grimista.  |  Matadoi  de  touros 

pl.  f.  T7m  dos  naipes  do  baralho"  ||  adj.  m. 

Peixe  — .  V.  em  Peixe.  [gáo.l 

Espadacliini,  s.m.  Duellista,  bri-J 


i      Espadar,  V.  espadelar.  'me.l 

j      Espadaría,  s.  f.  Oñicina  de  altage-J 

I  Espadarrao,  8.  m.  augm.  deprec.de 
:  espada. 
I  Espadar- 
le, s.  m.  Ce- 
táceo carnívo- 
ro delpbinida 
(o   raaior    ini- 

migo    da    ba-  Espadarte 

lela).  I  Peixe   esquatinorajida. 

Espadaiido,  adj.  Largo  de  espaduas. 

Espadéira,  s.  f.  Variedade  de  uva. 

Espadeiráda.s.  f.  Golpe  de  espada. 
I  Pranchada. 

Espadeirao,  s.  m.  Grande espadaan- 
tiga  em  que  a  mao  apenas  estava  prote- 
gida por  uma  arandela.  [em.~| 

Espadeirár,  v.  tr.  Dar  pranchadasj 

Espadéiro,  s.  m.  Fabricanteou  ven- 
dedor de  espadas.  |  Bom  esgrimista.  |  Es- 
padéira. 

Espádela,  s.  f.  Instrumento  para 
bater  o  linho.  |  Remo  que  serve  de  lema 
nos  barcos  do  Douro.  (  mar.  Esparrela. 

Espadeláda,  s.  f.  Opera9áo  de  es- 
padelar o  linho. 

Espadeladéira.  s.  f.  Mulher  que 
espádela  o  linho. 

Espadelador,  adj.  e  s.  Que  espade- 
la.  Ij  s.  m.  Taboa  em  que  se  firma  a  máo 
com  o  linho  que  se  espádela. 

Espadelar,  v.  tr.  Bater  o  linho  com 
a  espádela. 

Espaileléiro,  s.  m.  Homem  que  go- 
verna  o  leme  dos  barcos  do  Douro. 

Espadéta.  s.  f.  Utensilio  para  tirar 
as  escorias  do  metal  em  fusao. 

Espádice,   s.   m.  Inflorescencia   eni 
I  que  a  espiga  vem  envolvida numaespatha. 
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KMpadieeo.  adj.  Relativo  á  espádice. 

I  8cmelhante  a  espádice.  ¡  Que  tem  mui- 
tos  espádices.  [Chefe.~| 

KniiikIiIIiii,   s.   f.  Az  de  espadas.  |  J 
K.*i|>adini,8.in.  Espada  curta  eestreita 
de  apparato:  o  —  faz  parte  de  certas  unifor- 
mes.   \  Arma  curta  usada  pelos  aspirantes 
de  marinha.    i    Autiga  moeda  portugueza. 

KMpatliiilia,  8.  f.  dim.  de  e$pada.  \ 
Adorno  em  lórma  de  espada  para  o  touca- 
•do.  I  Gladiolo  (planta). 

E.<«pádua,  s.  f.  Hombro  e  suas  partes 
adjacentes-l  Parte  mais  elevada  dos  mem- 
bros  anteriores  dos  quadrupedes. 

Uspartiiár,  v.  tr.  int.  e  r.  Deslocar  o 
osso  da  espadua. 

KMpadrápo»  V.  khparadkapo. 

E>«paK'i>'ia  ou  Kiipai^irica,  s.  f. 
aut.  Cbimica.  {  Alcbimia. 

Kíipanfírico.  adj.  Da  espagiria  ou  a 
«lia  relativo.  |  fig.  Que  separa  o  puro  do 
impuro. 

Kí«paKÍ>*í''^ta,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do 
medico  que  procurava  explicar  as  doeuQa.s 
comparando-as  ás  altera^'oes  que  se  dáo 
iios  corpos  inorgánicos. 

K.spairecér^  v.  tr.  e  int.  Fazer  sair 
ou  sair  do  casa  para  tomar  ar,  distrair-se. 
I  Diíl'undirse  agradavel  e  suavemente. 

F.Npaii'eciiuéiito,  s.  m.  Recreio, 
■distrac9ao.  |  AUivio. 

■■^•«pálda.  s.  í.  Saliencia  no  flanco  de 
um  bastiáo.  I  ant.  Espadua.  |  Espaldar. 

K.<ipaldao,  s.  m.  Anteparo  que  prote- 
ge o  tianco  de  urna  batería. 

Kspaldár^  8.  m.  Costas  de  um  assen- 
to.  I  Guarni^áo  posterior  do  docel.  |  Parte 
posterior  da  armadura. 

KNpaldcár,  v.  tr.  Fazer  retroceder. 

K.««paldéira.  s.  i.  Panno  que  guarne- 
ce o  espaldar.  |  Espaldar  (íi."  accep.).  | 
Renque  de  arvores  cujos  ramos  cobrem 
parte  de  um  muro  ou  parede. 

Kispaldéta,  s.  f.  dim.  de  espalda.  \ 
Volta  que  dá  o  hombro  quando  o  cavallei- 
ro  torce  o  corpo  na  sella.  [vanas. ~j 

Ksp^llia,  s.m.  fam.  Estroina,  doidi-J 

ENpaliiáda,  s.  f.  Acto  ou  eífeito  de 
«spalhar.  {  Espalhafato.  {  Jactancia. 

E.spalliadéira.  s.  f.  Instrumento 
para  abrir  ou  separar  a  palba. 

K.spalliádo^  adj.  Limpo  de  palba.  ¡¡ 
a.  m.  Oátentagao,  espalhafato.  |  Balbur- 
dia. 

■Oiípalliadór.  adj.  e  s.  Que  espalba. 

EMpallindóiira^   s.  f.  Espalbadeira. 

E^palliafálo.  s.  m.  Huido;  falacia; 
apparato  váo  e  ruidoso ;  ostentayao.  | 
Desordem,  confusao.  |  Barulbo.  |  Autiga 
pe^a  de  artilliaria. 

EspalliafatÓNO.  adj.  Que  fazespa- 
Ibafato;  ruidoso.  [da  palba.~| 

KMpalhaj^ár.  v.  tr.  Limpar  (trigo)J 

EMpaliíaniénto,  s.  m.Espalbada.  | 
Divulgaváo.  |  Dispersáo. 

ICüipalliár,  v.  tr.  Separar  o  grao  da 
palba.  il  v.  tr.  e  r.  Espargir  derramar.  | 
Divulgar.  |  Alastrar.  |  Dispersar.  |  Dissi- 
par.  il  V.  int.  Distrair;  espairecer.  |  Mos- 
•trar-se  o  sol;  cessar  de  cLover.  |  Dispersar. 


Espálho,  8.  m.  Desvio  entre  as  fal- 
cas do  reparo  da  pe(a. 

Eítpalniádo,  a4j.  Aberto  (como  a 
palma  da  máo  aplastada  com  os  dedos 
desviados  entre  si);  lizo,  plano.  |  mar. 
Que  tem  o  fundo  limpo. 

E.*tpalniár<  v.tr.  Abrir  (como a  palma 
da  máo);  achatar.  E'  tb.  r.  |  Dilatar  (ex- 
tendendo).  K'  tb.  r.  |  Aparar  (a  palma  ao 
casco  do  cavallo);  manejar  opuxavante:  | 
Limpar  (os  fundos  ao  navio).  |  Extender  (a 
massa,  o  metal,  etc.). 

Efitpálto,   8.  m.  Cdr   escura   transpa- 
rente que   08   pintores   extendiam    sobre 
outra  de  cor  viva.  |  V.  sfalto. 
EMpanipar^r,  v.  tr.  Escancarar. 
EMpanár^  etc.,  V.  espannar,  etc. 
EtipanaNcár,   v.    tr.  Limpar  do  pa- 
nasco.  I  fig.  Despovoar;  limpar  da  rale. 
1      EMpaucádo^  8.  Pessoa  que  foi  espan- 
í  cada.  [ca.  |  Desordelro.l 

Kspancadór.  adj.  e  a.  Que  espan-J 
EMpancaiiiénto,  s.  m.  Acto  de  es- 
pancar.  |  Aggressáo  á  paulada. 

Küpancár,  v.  tr.  Aggredir  á  paula- 
da. I  Desaucar,  sovar.  |  Afastar,  dissipar. 
I  Cruzar,  fazer  cruzeiro  (no  mar)  para 
afugentar  (inimigos,  corsario,  etc.). 

EüpanéflcO;  adj.   pop.  Multo   espa- 
Ihafatoso  no  trajar,  no  andar,  no  falar. 
ENpaiioJár^  V.  espannejar. 
ENpaiifa,  s.  pop.  Pessoa  sem  criterio; 
pessoa  multo  insignificante. 

Etipanhúi,  etc.,  melbor,  mas  menos 

US.  que  HESPANiioL,  ctc.       [de  espannar.! 

Eüpaniiacao,  s.  f.  Acto  ou  effeitoj 

Ei^paiiiiatlór,  s.  m.   Utensilio  para 

limpar  os  trastes  do  pó. 

Eíipanuár,  v.  tr.  Sacudir 
o  pó  (dos  movéis). 

K.Mpaiiuojadór,  adj.  e 
8.  Que  anda  a  espannejar.  ||  s. 
m.  Espannador. 

KMpaniieJár^  v.  tr.  Es- 
paunar.  ||  v.  r.  V.  kspjsnne- 
jar-.se. 

Eapantacao,  s.  f.  Admi- 
ra(áo.  I  Ponto  de  admira^ao. 
Eiípanladico.  adj.  Que 
se  espanta  fácilmente. 

KMpanládo,  adj.  Admi- 
radissimo;  boquiaberto.  |  Es- 
gazeado.  |  Entupido.  Espannador 

EMpantadur,  adj.  e  a. 
Que  espanta. 

EMpanlálliO)  s.  m.  Uoneco  ou  qual- 
quer  objecto  para  espautar  os  passaros  das 
cearas,  bortas,  etc.  |  fig.  Pessoa  muito  felá; 
multo  disforme.  |  Estafermo.  |  Couaa  que 
só  amedronla  os  tímidos. 

Espania-IóbOM.  s.  m.  Estouvado.  | 
bot.  Colutea. 

10»«p&nta-iuói«ca«i,  s.  m.  Rede  (de 
cobrir  os  cavallos). 

EMp^nta-pardácM,  s.  m.  Tagarela 
que  ao  falar  faz  grandes  gestos  com  os 
brayos. 

E.*(paiitái',  V.  tr.  Causar  espanto;  as- 
sustar;  amedrentar.  |  Afugentar: —  "  somno. 
I    Enxotar:  —  os  passaros.  |  Arregalar  (os 
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olhos).  I  Causar  grande  admira^áoa.  ||  v.  r. 
Desviarse  súbitamente  da  linha  seguida 
(o  animal).  |  Levantar  o  vóo;  fugir.  |Fioar 
milito  admirado. 

Esp&ota-rátOfii,  s.  m.  Pessoa  que 
faz  grande  espalhafato  sem  motivo  grave. 
I  Eatouvado. 

F.spantável,  adj.  Espantoso. 

Ksp^nto^  s.  m.  Impressáo  forte  cau- 
sada por  cousa  que  inesperada  e  repenti- 
namente nosdá  grande  medo.  ¡  Assombro, 
pasmo.  I  Maravilha,  surpresa.  |  Conater- 
na^ao. 

Espantoso,  adj.  Que  causa  espauto. 
¡  Inaudito,  iucrivel.j  Extraordinario;  ma- 
ravühoso.  |  Immenso,  enorme.  |  Medonlio. 

Rspapacádo,  adj.  Muito  molle.  | 
Desenxabido*. 

Eiipapacár,  v.  tr.  Reduzir  a  papas. 
I  Amollecer.  |  Alastrar.  |  Tirar  a  substan- 
cia a;  tornar  desenxabido. 

Espapár^  V.  int.  Despapar,  beber 
vento  (o  cavallo).  E'  tb.  tr. 

Esparadrapo,  s.  m.  Panno  untado 
com  adhesivo  ou  algum  remedio  para  feri- 
das. 

Espárag:o,  V.  esp.aroo. 

Esparavaó,  ».  m.  Tumor  que  sobre- 
ven! por  baixo  da  curva  da  perna  dos 
equidas. 

Esparavel,  s.  m.  Tarrafa;  rede  de 
lanyo.  I  Taboa  com  que  se  applica  a  cal  e 
areia  nos  tectos.  |  ant.  Franja,  folhos  ou 
renda  que  circumdam  urna  sombrinha.  | 
Sobrecéo,  pavilhao. 

Esparavcléiro,  s.  m.  ant.  O  que  fa- 
zia  esparaveis.  [esparaváo.l 

Esparavonádo,    adj.  Atacado  dej 

Esparcál,  s.  m.  Terra  esparcelada.  { 
Mar  cheio  de  pareéis. 

Esparceládo,  adj.  Aparcel&do.  | 
Terra  — ,  plana  e  rasa. 

Esparceta,  s.  f.  Sanfeno. 

Esparciata,  V.  espartano. 

Espnréla,  s.  f.  Ave  ribeirinha. 

Esparjl^iiiléutO,  s.  m.  Acto  e  eífeito 
de  espargir.  |  Effusáo;  derramamento.  | 
Aspersáo. 

Esparcir,  v.  tr.  e  r.  Derramar  (ver- 
tendo).  I  Espalhar.  |  Diflfundir.  |  impr.  As- 
pergir. 

Espárg;o,  s.  m.  Planta  liliácea.  |  Talo 
ou  espiga  de  essa  planta. 

Esparg^úta,  s.  f.  Planta  caryophylla- 
cea  forraginosa. 

Espáridas  ou  Esparóidcs,  s.  m. 
pl.  Familia  de  peixes  acantliopterygios. 

Esparragao,  s.  m.  Seda  para  forros. 

Esparra^iiéira,  s.  f.  Plantío  de  es- 
p  argos. 

Esparralhár,  v.  tr.  e  r.  pop.  Espa- 
Ihar,  derramar.  |  Debandar,  dispersar.  | 
Abrir  muito. 

Esparramar,  v.  tr.  e  r.  braz.  Espar- 
ralhár (2.*  aceep  ). 

Esparrár,  v.  tr.  e  int.  Tirar  ou  cair  a 
parra  (da  videira). 

Esparrcg^ádo,  s.  m.  Hervas  ou  hor- 
taliza cozida  e  muí  picada  para  comer 
como  desenjoativo. 


Esparreg:ár.  v.  tr.  e  int.  Fazer  es- 
parragado (de  hervas ,1. 

Esparréla,  s.  f.  Armadilha  pai^a  pas- 
saros.  I  flg.  Cilada.  |  Logro.  |  mar.  Leme 
provisorio  que  se  faz  do  que  vem  á  mao 
para  substituir  o  leme  que  o  mar  levou. 

Esparrinhár,  v.  tr.  Derramar  (um, 
liquido)  espalhando  por  todos  os  lados. 

Esp¿r.sa,8.  f.  Poesía  (geralmente  de- 
cima! de  versos  de  seis  syllabas. 

EspÁrso,  adj.  Espalliado,  disperso.  | 
Derramado.  |  Soltó,  desprendido.  ¡Avulso. 

Esparta!,  s.  m.  Campo  onde  cresce  o 
esparto. 

Espartano,  adj.  e  s.  De  Esparta.  1' 
adj.  fig.  Austero,  rigoroso,  severo,  i  Sobrio. 

Espartao,  s.  m.  Tecido  de  esparto 
que,  encostado  aos  fueiros,  retem  a  car- 
rada. 

Espartaría,  s.  f.  Ofíicina  de  obra» 
de  esparto.  |  Objeetos  feitos  de  esparto. 

Esparteína,  s.  f.  Substancia  extraí- 
da do  esparto. 

Espartéira,  s.  f.  Mulher  que  faz  ou 
vende  espartaría.  |  Planta  gramínea  que 
produz  esparto. 

Espartéiro,  s.  m.  Fabricante  ou  ven- 
dedor de  obra  de  espartaría. 

Esparténhas,  s.  f.  pl.  Alpargata» 
feitas  de  esparto. 

Espartiltaár,  v.  tr.  e  r.  Vestir  e- 
apertar  a  cintura  com  espartilho.  jj  v.  r. 
Empertigarse.  [espartilhos.T. 

Espartllliéira,  s.  f.  Costureira  deJ 

Espartilhéiro,  s.  Pessoa  que  faz  ou 
vende  espartilhos. 

Espartilho,  s.  m.  Especie  de  coUete- 
com  tiras  de  af  o  ou  bar- 
bas debaleiapara  com- 
primir e  dar  airosidade 
ao  corpo. 

Esparto,  s.  m. 
Caule  da  espartéira.  | 
Espartéira  (planta). 

Esparvao,  V.  es- 

PARAVÁO. 

Esparzír,  etc.,V. 

ESPARGIR. 

Espasinár,  v.  tr. 

Causar   espasmo  a.  ¡{ 

V.  int.  e  r.  Cair  em  espasmo. 

Espasmo,  s.  m.  Contracjáo  involun- 
taria e  convulsiva  dos  músculos  ¡particu- 
larmente dos  que  nao  obedecem  á  vonta- 
de).  I  fig.  Extase. 

Espasmódico,  adj.  Da  natureza  d» 
espasmo  ou  a  elle  relativo. 

Espasmologria^  s-  í'-  Tratado  acer- 
ca dos  espasmos. 

Espásso,  s.  m.  Espairecimento. 

Espat&n¿ldas,  a.  m.  pl.  Familia  d& 
echynodermos. 

Espattkngo,  s.  m.  Echynodermo  ty- 
po  dos  espatangidas.  [a  espiga.! 

Espátha,  s.  f.  Bractea  que  envolvej 

Espatbáceo,  adj.  Parecido  a  espá- 
tha. (  Que  faz  as  vezes  de  espatha.  |  En- 
volto  em  espatha.  |!  s.  f.  pl.  Ordem  de 
plantas  cuja  intloreBcencia  vem  envolta. 
numa  espatha. 
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KNpathélia,  s.  f.  Cada  urna  das  par- 
tos que  forniam  a  espatha. 

KNpáthico,  adj.  Do  espatho  ou  a  el- 
le iclativo. 

■OMpátho,  s.  m.  Pedra  de  estructura 
lauíellosa  e  crystallina.  |  Especie  de  car- 
bonato de  cal.  I  bot.  Especie  de  bainba 
une  envolve  certas  inflorescencias.  |  — 
adamantino,  ametbysta. 

lONpatirár,  V.  tr.  fam.  Dar  cabo  de. 

KHpatiiha,  s.  f.  mar.  ant.  Cabo  com 
que  se  aguentava  a  parte  superior  da 
ancora. 

K«patilltár,  v.  tr.  mar.  Suspenderá 
ancora  de  modo  que  o  cepo  fique  vertical, 
e  as  unhas  para  baixo. 

Kspátula,   8.  f.  Instrumento  em  for- 
ma   de   faca   de  papel 
usado  ñas  pharmacias. 
¡  Ave  pernalta  (•). 

lONpatuládo,  adj. 
Em  forma  de  espátula. 

■■:.*«patu  lária,  s. 
í.  Genero  de  peixes. 

ICttpatuléta,  s.  f. 
dini.  de  espátula. 

Knpa  venta  do, 
adj.  fam.  Espaventoso. 

K.spaventár,  v. 
tr.  Causar  aspaventó  a; 
assombrar.  II  v.  r.  Eá- 
pantar-se,  enclier-sede 
espavento.  |  Eusober- 
becerse.  |  Fazer  espa- 
vento. 

KMpavéutO;  8.  m. 
to.  I  Ostentapao;    luxo  espalbafatoao.  j  De 
— ,  pomposo.  De  arromba. 

Kflpaventóso.  adj.  Apparatoso,  os- 
tentoso, espectaculoso,  j  luchado,  orgu- 
Ihoso. 

KNpavorocér,  V.  espaa  ouir. 

lOf^pavorir,  v.  tr.  e  r.  Encber  de  pa- 
vor, aterrar. 

■''.««pavoriaeár,  V.  espavorik. 

KMpccár,  V.  tr.  Suster  com  espeque. 
ij  v.  iut.  e  r.  Estacar,  ficar  parado. 

Kspecár,  v.  tr.  Dar  maior  compri- 
mento  a  (urna  pe^a  de  madeira  a  que  se 
eutesta  outra). 

Kt^peciál.  adj.  Relativo  a  especie.  | 
Particular.  |  Privativo.  |  Excelleute  ;  do 
melhor.  |  Destinado  a  um  fim' ou  uso  par- 
ticular. I  lim  — ,  particularmente  ;  princi- 
palmente. 

t:.*ipecialldádc,  s.  f.  Qualidade  de 
especial.  |  Cousa  privativa.  |  Particula- 
ridade.  |  Cousa  superior.  |  Qualidade  ex- 
cellente.  |  Parte  de  um  trabalbo  ou  de  urna 
profissáo  a  que  alguem  se  dedica  exclusiva 
ou  particularmente.  |  Pormenoriza9áo(em 
opposi^áo  a  generalidade):  discussao poi . 

F.spccialicita,  s.  Pessoa  (jue  oxerce 
urna  especialidade.  E'  tb.  adj.:  medico  — . 

KcipecializacaO)  s.  f.'Men^áo  espe- 
cia!. 

KNpeeializár.  v.  tr.  Fazer  especia- 
liza^áo  de.  I  Distinguir.  E'  tb.  r. 

KMpcciaria^  s.  f.  Droga  culinaria 
que  aromatiza  ou  dá   realce  á  comida,  j 


Espátula 
Assombro,  espan- 


Coujuncto  ou  commercio  de  drogas  culina- 
rias. I  Loja  de  especieiro. 

Especie,  s.  f.  Subdivisáo  que  abran 
ge  todos  os  sires  ou  individuos  que  se  dis- 
tinguem  dos  restantes  por  um  carácter  es- 
pecifico que  só  a  elles  é  commum:  a  —  hu- 
mana. \  Casta,  genero,  sorte.  |  Classe, 
qualidade.  |  índole,  carácter,  condiyáo.  j 
Caso  especial.  |  Apparencia.  Ilnformagáo, 
noticia.  I  Especiarla;  droga.  |  Dinheiro 
soante;  moeda  metallica.  |  Géneros  ali- 
menticios (dados  em  pagamento).  |  Amen- 
doa  pisada  com  cravo  da  India,  caimela, 
etc.  I  Cada  um  dos  accidentes  sacramen- 
taes.  I  .Substancia  vegetal  empregada  em 
pharmaeia  como  base  de  electuarios,  ou 
destinada  a  determinado  fim:  —  adstrin- 
gente  (v.  g.:  a  ratanbia);  —  amarga  (v  g.: 
o  lúpulo)  ;  — anthelminthica  (v.  g.:  a  ma- 
cella);  —  bechica  (v.  g.:  llores  de  altheia)  ; 
—  emolliente  (v.  g.:  malvas);  — peitoral  (v.. 
g. :  avenca).  |  Fazer  —  (a  alguem),  cbamar 
muito  a  aiten^áo.  |  Soh  — ,  disfaríadamen- 
te;  sob  o  pretexto  do. 

Kapcciéira,  s.  f.  de  espeeiiiro. 

fieipcciéiro,  s.  m.  O  que  vende  espe- 
cies. 

Kspecificacao.  s.  f.  Acto  de  especi- 
ficar.  I  Des'^rip^áo  circumstauciada. 

K^ipecificadór,  adj.  e  s.  Que  espe- 
cifica. 

Kspecilic¿i'í  v.  tr.  Determinar  por 
especies.  |  Indicar  a  especie  de.  |  Parti- 
cularizar. ¡Explicar  pornienorizadamente. 
I  Mencionar  por  partes. 

KMpccifieadTO;  adj.  Que  serve  para 
especificar;  que  mostra. 

JEftpecíflcidáde,  s.  f.  Qualidade 
constitutiva  e  característica  de  uma  espe- 
cie. 

I-)f<«pcciUco,  adj.  Proprio  da  especie. 
I  Que  serve  para  distinguir  entre  espe- 
cies. I  Peso — ,  rela^áo  entre  o  peso  de  um 
corpo  e  aeu  volume,  densidade.  |  JUinedxo 
— ,  o  que  é  exclusivamente  destinado  a 
combater  uma  doen^a.  E'  tb.  s.  m. 

KspecíllOf  s.  m.  cir.  ant.  Tenta. 

Eüpecióne,  s.  m.  Bolo  doce  de  espe- 
cies. 

Kspeclosidáde,  s.  f.  Qualidade  es- 
peciosa. I  Appareiicia  engañosa. 

KNpi'CÍóso»  adj.  Que  parece  ser  ver- 
dadeiro  mas  nao  o  e;  engañoso.  |  Que  in- 
duz  em  erro  (parecendo  verdade). 

KMpectáciilo.  s.  m.  <)bjecto  dauossa 
atten9áo  ao  ver  (determinada  cousa):  o  — 
da  nnt¡tre::a.  \  Contemplayáo.  |  iScena  ri- 
dicula ou  censuravel.  |  Representafáo 
theatral.  |  Divertimento  publico  em  cir- 
cos. 

KMpectaculÓHO,  adj.  Que  chama 
a  atteuflU),  que  dá  muito  na  vista.  |  Ap- 
paratoso. 

I^í^peetadór,  s.  Pessoaque  assiste  a 
espectac.ulo.  |  Presenceador;  testemuuha. 

K.spcctativa.  V.  expectativa. 

K.oiipéctável.  adj.  Digno  de  se  ver. 

K^pectrál,  adj.  De  espectro;  proprio 
de  espectro.  |  Do  espectro  solar. 

K«$péctro«  s.  m.  Imagem  pbantastica 


k 


ESP 


484 


ESP 


de  um  morto.  |  fig.  Pessoa  magra  e  lívida. 

i  —  solar,  imagem  que  se  vé  na  sombra 
quando  a  luz  do  sol  se  decompoe  atravéz 
de  um  prisma. 

Espectrolosia,  s.  f.  pbys.  Tratado 
dos  phenomeuos  espectraes. 

Espectrolósico,  adj.  Da  espectro- 
logia  ou  a  ella  relativo. 

Espectrometría,  s.  f.  Methodo  de 
analyse  quantitativa  dos  íocoa  lumino- 
sos. 

Espectroniétrico,  adj.  De  ei^pe- 
ctrometria  ou  a  ella  relativo. 

Espectrómetro,  s.  m.  Instrumento 
para  observaíoes  espeetrometricas. 

Espectroscopia,  s.  f.  Analyse  da 
htz  por  meio  do  espectro  solar. 

Espectroscópíco,  adj.  Da  espe- 
ctroscopia ou  a  ella  relativo. 

Espectroscopio,  s.  m.  Especie  de 
espectrómetro. 

Especulacao,  s.  f.  Acto  de  especu- 
lar. I  Investiga^ao  theorica  em  assumpto 
doutrinal;  exame,  estudo.  |  Indaga9áo, 
eontemplaíáo.  |  comm.  Operayao  de  re- 
sultado incerto  e  arriscado  mas  de  grande 
vantagem  se  fór  bem  succedida.  |  fig.  Kn- 
gano,  logro;  explora^ao. 

Especulador,  adj.  e  s.  Que  especu- 
la; investigador.  |  Que  faz  ou  toma  parte 
em  alguma  cousapor  exclusiva  convenien- 
cia propria  :  em  Portugal  nao  ha  polili- 
eos,  ha  sú  — es  politices. 

Especular,  v.  tr.  Estudar,  observar 
com  attenfáo  (nao  pratica,  mas  theorica- 
mente).|flg.  Meditar,  contemplar.  {|  v.  int. 
Fazer  especulacao  (commercial).  |  Procu- 
rar vantagens  proprias:  —  com  a  religiüo. 
I]  adj.  Do  espelho  ou  a  elle  relativo,  | 
Que  reflecte  a  luz  (falando  de  alguns  mi- 
neraes).  |  Transparente,  diaphano. 

Especularía,  s.  f.  Parte  da  pbysica 
que  estuda  a  luz  reflectida. 

Especulativa,8.f.  Theoria;  conheci- 
mentos  especulativos.  |  Faculdade  de  es- 
pecular. 

Especulativo,  adj.  Que  estuda  (urna 
cousa)  só  para  conhecer,  nao  para  pra- 
ticar;  theorico.  |  Que  nao  pode  reduzir-se 
á  pratica:  a  theologia  é  — .  |  Que  especula, 
que  examina  miudamente.  |  Feito  com  in- 
tenjáo  de  auferir  lucros.  |  Interesseiro.  || 
B.  m.  O  que  nao  pode  reduzir-se  á  pratica: 
o  —  da  theologia. 

E.spcculo,  s.  m.  cir.  Instrumento  com 
que  se  observam  certas  cavidades  do  cor- 
po  humano. 

Espedacár,  etc.,  V.  despkda^ab, 
etc.  *  [dras.~| 

Espedreg^ár,  v.  tr.  Límpar  de  pe-J 

Espelhár,  v.  tr.  Tornar  liso  e  terso 
como  espelho.  |  Reflectir,  irradiar.  |  Re- 
flectir-se,  reproduzir  a  sua  imagem  :  —  na 
ajfMct.  |Rever-se:  contemplar  com  amor. 

Espelharía,  s.  f.  Fabrica  ou  com- 
mercio  de  espelhos.       [dor  de  espelhos.H 

Espelhéiro,  s.  Fabricante,  vende- J 

Espelhénto,  adj.  Que  reflecte  (ima- 
gens!;  claro,  brilhante. 

Espelhim,  s.  m.  Gesso  crystallino. 


Espelho,  8.  m.  Objecto  de  vidro  ou 
de  metal  polido  que  reproduz  nítidamente 
as  imagens  que  o  dei'rontam.  |  fig.  O  que 
revela  ou  reproduz:  os  olhos  sao  o  —  da 
alma.  \  Cousa  digna  de  se  imitar;  exem- 
plo,  modelo.  |  Superficie  tersa  :  o  —  das 
aguas.  |  techn.  Chapa  que  esconde  o  bura- 
co da  fechadura.  |  Remoinho  no  peito  dos 
equidas.  |  Ornamento  oval  de  urna  moldu- 
ra. I  Plano  da  bocea  de  um  canhao  de  ar- 
tilharia.  |  Taboa  que  flca  emmoldurada  na 
frente  de  urna  porta.  |  Face  anterior  de 
uma  gaveta.  I  Parte  anterior  de  um  degrau. 
I  Abertura  no  tampo  superior  de  certos 
instrumentos  de  corda.  |  Abertura  envi- 
dra^ada  na  frontaria  de  um  templo.  |  Ma- 
Iha  vistosa  ñas  pennas  de  certas  aves  (v. 
g.  no  pavao).  |  Lume  do — ,  afrente  ou  su- 
perficie do  ospelho.  |  — tutorio  ou  ardente, 
espelho  concavo  que  communica  aos  cor- 
pos  o  calor  dos  ralos  solares  e  os  abraza. 
I  —  de  Venus,  planta  campanulacea. 

Espelina,  s.  f.  Planta  cucurbitacea 
ofücinal  do  13razil. 

Espélta,  s.  f.  Especie  de  trigo  ordi- 
nario de  grao  avermelhado. 

Espelunca,  s.  f.  Caverna,  covil,  an- 
tro. I  Casa  immuuda.  |  Casa  de  jogo. 

Espénda,  s.  f.  Parte  lateral  e  peu' 
dente  da  sella. 

Espeng;lério,  s.  m.  Peixe  das  pro- 
fundidades do  mar  das  Indias. 

Espenifrár,  v.  tr.  Gauhar  (uma  par- 
tida de  espeuifre). 

Espenifre,  s.  m.  Jogo  de  cartas  em 
que  a  maior  é  o  dois  de  paus. 

Espennejadór,  adj.  Que  se  espen- 
neja.  ¡¡  s.  m.  Espannejador. 

Espennejár,  V.  espannejak.  |¡  v.  r. 
Sacudirse  (a  gallinha).  |  fam.  Saracotear- 
se  (a  mulher,  agitando  as  saias,  andando). 
I  fig.  Eufeitar-se,  ataviar-se. 

Espennicár,  v.  tr.  Depennar  (aves 
mortas).  |  Observar  miudamente;  analy- 
sar.  I  Apurar  nimiamente.  |  Enfeitar.  E' 
tb,  r.  II  V.  r.  Catarse  (aave)  com  o  bico.  | 
Apurar  se  muito. 

Espéefue,  s.  m.  Estelo,  escora,  j  Ala- 
vanea  de  artilharia.  |  fig.  Amparo,  apoio. 
I  Palliativo;  remedio  que  vae  impedindo 
que  um  mal  se  desenvolva. 

Espera,  s.  f.  Acto  de  esperar.  |  Ponto 
onde  se  espera.  |  Emboscada.  |Prazo  mar- 
cado (como  concessao  ao  cumprimento  de 
uma  obriga^ao).  |  Saliencia  em  parede  la- 
teral ou  em  pe^a  de  madeira  onde  ha  de 
travar  a  parede  ou  a  peja  que  se  projecta 
accrescentar  Ihes.  (  Peca  na  extremidade 
do  banco  de  carpinteiro  para  segurar  a 
madeira  que  se  aplaina.  |  Antiga  pequeña 
pefa  de  artilharia.  |  Pequeña  vara  que  se 
deixa  em  sitio  anterior  á  vara  da  poda 
para  obstar  ao  alongamento  das  vides.  | 
Especie  de  alga  mariuha.  |¡  pl.  Turno  de 
cacadores  qué  esperam  a  passagem  da  ca- 
fa que  os  monteadores  vao  desalojando. 

Esperada,  s.  f.  Espera  (I."  accep.). 

Esperado,  adj.  Addiado,  reprovado 
(em  exame). 

Esperadór,  adj.  e  s.  Que  espera. 
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Ksperatióuro.  s.  m.  Logar  onde  so 
espera. 

Ksper&nca,  s.  f. Disposi^áo  do  espi- 
rito que  iudiiz  a  esperar  que  urna  cousa 
se  ha  de  realizar  ou  succeder.  |  Expecta- 
tiva; cousa  que  se  espera;  confianza.  | 
relig.  Urna  das  virtudes  ttieoIogaes.|  Estar 
ou  andar  de  — s  estar  no  periodo  de  gravi- 
dez (só  se  diz  da  mulher).  |  Dar  — s,  estar 
promettedor.  Animar  com  esperanzas. 

Kspei'ancttr^  v.  tr.  Dar  esperanzas 
a.  II  V.  r.  Conceber  esperanzas.  |  Confiar. 
KNperancÓMO,  adj.  Quepromette  ser 
bom,  dar  grande  producto,  ter  talento, 
etc.  I  Que  nao  desanima;  que  tem  con- 
fianza. 

Ksperiknte,  adj.  Que  espera. 
Kítperári,  v.  iut.  Estar  á  espera.  |  Fi- 
car  esperando.  ||  v.  tr.  Ter  esperanza  ou 
esperanzas;  contar  com.  |  Aguardar.  |  Ar- 
mar emboscada  ou  espera  a.jConjecturar, 
suppor. 

Ksperável,  adj.  Provavel,  que  se  po- 
de esperar. 
K.speravél,  V.  esparavel.  [etc.l 
K^perilicár,  etc.,  V.  DEspKRoigAR,  J 
Kfipériiiá,  8.  m.  Liquido  seminal;  se- 
men. 

Espermacéte^  s.  m.  Substancia  ex- 
traída do  cerebro  de  alguns  cetáceos. 

Espcrmacétlco,  adj.  Do  esperma- 
cete,  ou  a  elle  relativo  ou  parecido. 

EsperniáticO)  adj.  Do  esperma,  ou 
a  elle  relativo.  |  Da  natureza  do  esperma. 
Esprrniatina,  s.  t°.  Materia  animal 
particular   que    entra  na  formazao  do  es- 
perma. 

KHpcrmatizár,  v.  tr.  Fecundar.  | 
Humedecer  ou  banliar  (os  ovos  dos  peixes 
com  o  esperma). 

Esperinatoecle,  s.  f.  Tensao  dolo- 
sa do  testículo  devida  a  demasiada  abun- 
dancia de  esperma. 

EsperniatOjKraphia,  s.  f.  Descri- 
PZáo  das  sementes  vegetaos. 

Espernia(olo«(ia,  s.  f.  Tratado  so- 
bre o  esperma,  suas  propriedades,  etc. 

Rspermatopéo.   adj.   Que    faz  au- 
gmentar a  secrezáo  espermaticae  excita  ¡ 
03  orgáos  da  gerafáo. 

Ksperinatóplia^o,  adj.  Que  se  ali-  I 
menta  de  sementes. 

Espcrinatorrliéa,  s.  f.  Derrama- 
mentó  involuntario  de  esperma. 

Espermatósc,  s.  f.  Formazao  do 
esperma  ñas  vesículas  seminaes. 

Eí«perniatozoário  ou  Eftpernia- 
tOKÓidc,  s.  m.  Cada  um  dos  elementos 
anatómicos  que,  animado  de  movimentos 
proprios,  exerce  a  funczáo  fecundante. 

■0.«perniína,  s.  f.  Principio  activo  do 
esperma. 
l':»«pfM*niofiérme,  V.  spermoderme. 
l<;.*iporniolítho,  V.  .sper.moi.itho. 
ENperneár,   v.   int.  Agitar  muito  as 
pernas  (quem  está  caído).  |  flg.  Ir  aos  ares; 
zangar-se  muito  fdevido  a  contrariedade). 
Kspcrnegádo,    a.  m.  pop.  Esparre- 
gado. 
Espernegár,  v.  tr.  Deitar  no  chao. 


I  fazer  cair  com  as  pernas  para  o  ar.  ¡|  v.   r. 
Cair  de  pernas  para  o  ar.  |  Extender- se, 
estirar-se. 
j      Kcipertadór,  adj.  e  s.  Despertador.! 
i  Excitador,  y  s.  m.  Estimulo. 

Kspertadúra,  s.  f.  ant.  Regó  ou  ris- 
j  ca  do  cabello. 

j  KspertalkaO)  adj.  e  s.m.  Que  é  mui- 
to esperto,  astuto,  sagaz.  |  Malcreado, 
atrevido. 

KNpertaihóna^  adj.  e  s.  f.  de  esper- 
talliao. 

K^ipcrtaniénto,  s.  m.  Acto  de  des- 
pertar. I  Excitamento. 

Espertar,  v.  tr.  int.  e  r.  Despertar. 
I  Estimular.  |  Excitar,  avivar.  ]  Por  de 
sobreaviso. 

Espertéza,  a.  f.  Qualidade  de  esper- 
to. I  Sagacidade.  |  Acto  ou  dito  de  pessoa 
esperta.  |  Astucia,  velhacaria. 

Espertína,  s.  f.  Insomnia. 

Espertlnár,  v.  tr.  Causar  espertina 
a;  nao  deixar  dormir. 

Esperto,  adj.  Despertó;  acordado.  | 
Activo,  diligente,  vivo. |  Vivo  de  engenho- 
I  Astuto;  sagaz.  I  Forte,  rijo;  activo,  enér- 
gico. I  Velhaco,  malicioso.  |  Atrevido.  | 
Tahoa  —  (carp.),  a  que  foi  eudireitada.  ¡ 
V.  experto. 

Espescocár,  v.  tr.  Cavar  em  torno, 
mas  nao  junto  da  videira.  |  Fazer  mergu- 
Ihia  de  (bacello). 

Espeslnliár,  v.  tr.  Calcar  com  os 
pés.  I  flg.  Humilhar,  vexar,  desprezar.  \ 
Opprimir. 

Espcssár,  v.  tr.  Tornar  espesso;  eu- 
grossar.  E'  tb.  r. 

Espessidao,  s.  f.  Espessura. 

Espé.S80,  adj.  Grosso,  denso.  |  Com- 
pacto. I  Basto.  I  Fechado,  ramoso,  frondo- 
so. I  Amiudado. 

Espcssúra,  s.  f.  Qualidade  de  espes- 
so; grossura.  j  Densidade.  |  Bosque;  arvo- 
redo  espesso.  |  Ponto  onde  o  ajuntamento 
ou  a  agglomerazao  é  maior. 

Espeta,  s.  f.  Jogo  popular. 

Espetada,  8.  f.  Golpe  ou  pancada 
com  espeto.  |  Éuñada  de  cousas  que  se 
assam  no  espeto.  |  Pedazo  ou  cousa  assa- 
da  no  espeto:  ttma  —  de  ehouri<¡o. 

Espetadcla,  s.  f.  Acto  de  espetar.  | 
Golpe  recebido  ou  dado  com  objecto  per- 
furante.  |  Picadela.  |  Espetanzo,  entala- 
dela.  I  Negocio  em  que  se  perdeu  dinheiro. 

Espetado,  adj.  Teso  ;  direito,  em- 
pertigado. 

Espet&nco,  s.  m.  Prejuizo  grande 
(em  negocio)."!  Mau  éxito,  j  Jogada  arris- 
cada e  mal  succedida. 

E.spetao,  8.  m.  Peza  curva  no  fundo 
do  cadinlio  para  o  tirar  da  forja.  |  Ferro 
para  desmanchar  revestimentos  de  argüía 
ou  areia  que  enchem  a  cavidade  dos  obje- 
ctos  ocos  na  sua  fundizao.  ¡  Instrumento 
em  forma  de  espeto. 

Espetar,  V.  tr.  Enfiar  em  espeto.  \ 
Atravessar  ou  perfurar  com  espeto,  j  Tres- 
passar.|  Gravar.  1  Pregar,  j  Enterrar.  |  fig. 
Entalar,  lograr,  engañar,  comprometter.  | 
Impingir.  ||  v.  r.   Ficar  espetado.  |  Levar 
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urna  espetadela  ou  picadela.  |  Cravar-se. 
i  Comprometter-se;  encalacrar-se.  |  Pa- 
zer  má  figura. 

KspétO)  s.  m.  Instrumento  de  ferro  em 
que  se  enfiam  carnes  ou  peixes  para  assar. 

I  Pau  agujado  numa  das  extremidades.  | 
flg.  Pessoa  muíto  alta  e  magra. 

Espevitadéira.  s.  f.  Utensilio  de 
espevitar  luzes. 

F.ispevitádOf  adj.  Aífcctadamente 
desembarazado.  {  Arrebitado.  |  Agastado. 

KMpevitadÓr»  adj.  e  s.  Que  espevita. 

II  s.  m.  Espevitadeíra. 
Espevitál*;  V.  tr.  Cortar  o  morrao  ou 

a  pevide  á  (luz).  {  Repuxar  a  torcida  de  : 

—  a  candela.  \  flg.  Falar  ou  dizer  desem- 
barazadamente mas  com  certa  affecta^áo  : 

—  as  palavras.  E'  tb.  r.  |  Despertar,  esti- 
mular. II  V.  r.  Desembarafar-se  (no  falar, 
no  obrar).  |  Irritar-se,  zangarse,  j  Levan- 
tar a  grimpa,  respingar. 

Ksphacelaniénto^  s.  m.  Esphacelo 
{3.*  e  •á."   accep.). 

Esphacelár.  v.  tr.  e  r.  Causar  es- 
phacelo a ;  gangrenar.  |  fig.  Desfazer;  fa- 
zer  cair  aos  pedamos.  |  Estragar,  destruir, 
arruinar. 

KsphacélOf  s.  m.  Gangrena  de  todos 
08  tecidos  de  um  membro  ou  orgao.  |  fig. 
Podridao.  |  DestruizSo,  estrago,  ruina.  | 
Desmembragáo.  [lena.  "I 

Kspliailerite^  s.  f.  Especie  de  ga-J 

KHphénO)  8.  m.  Mineral  crystallino  e 
translúcido. 

Espheiiocéphalo,  adj.  Cuja  cabera 
é  ponteaguda.  E'  tb.  s. 

Eíüpbenoi'dro;  adj.  Polyedro  em  que 
ha  pelo  menos  um  ángulo  agudo. 

KspbenoídAl,  adj.  Do  esphenoide 
ou  a  elle  relativo. 

Ksplienóide»  s.  m.  anat.  Oseo  impar 
na  base  do  cráneo  servindo  como  de  cu- 
nha  a  todos  os  outrog  ossos. 

Ksphéra^  s.  f.  Corpo  redondo  cujos 
pontos  superficiaes  estáo  equidistantes  do 
centro.  |  Bola.  |  Representayáo  geogra- 
phioa  da  Terra  ( —  terrestre):  A  —  é  obli- 
QUA  para  as  zonas  compreJtendidas  entre  o 
equador  e  os  polos;  é  parallela  para  os 
hahitantes  dos  polos,  e  recta  para  os  do 
equador.  \  Representazáo  dos  circuios  da 
esphera  celeste  ( —  armülar).  |  Elementos 
de  geographia  mathematica.  |  Zona  da  es- 
phera terrestre.  |  Órbita  (de  um  astro).  | 
fig.  Céo,  orbe.  [  Redondeza.  |  Estado,  con- 
dizao.  I  Extensáo  de  poder,  auctorídade, 
influencia,  talento,  saber,  etc.  |  Raio  de 
ac^áo.  I  Moeda  de  ouroportuguezadotem- 
po  de  D.  Manuel.  |  Antiga  pequeña  peza 
de  artilharia. 

E.spherál9  adj.  Da  esphera.  |  Esphe- 
rico. 

Espliericidádc,  s.  f.  Forma  esphe- 
rica. 

Esphérico^  adj.  Que  tem  forma  de 
esphera;  redondo,  globoso.  |  Da  esphera 
ou  a  ella  relativo.  |  Ángulo  — ,  poryao  de 
superficie  da  esphera  comprehendida  en- 
tre deis  circuios  máximos.  [pella."] 

F..«iplierií«tica,  s.  f.  Arte  de  jogar  aj 


Kspherístlco,  adj.  Da  espheristica 
ou  a  ella  relativo.  |  Do  jogo  da  pella. 

Espheroidál,  adj.  Que  tem  forma  de 
espheroide.  |  Do  espheroide  ou  a  elle  re- 
1  lativo. 

i      Espheroide,  s.  m.  Solido  de  forma 
I  quasi  espherica:  a   Terra  é  um  — . 
I      E.<iplieróideo,  adj.  Espheroidal. 

Espheroniétrico,  adj.  Relativo  ao 
I  espherometro. 

Esplierómetro.   s.  m.  Instrumento 
para  medir  a  curva  das  superficies  esphe- 
ricas  (v.  g.  das  lentes). 
E.<«pliero$iíderite  (ci),  s.  f.  Mineral 
I  de  origem  lodosa. 

EsplieroNtilbíte,   s.   f.  Mineral  de 
i  textura  fibrosa  e  radiada. 

Espliérula,    s.    f.  dim.  de  esphera.  \ 
Gota.  I  Corpúsculo  oblongo   na  roseta  de 
j  alguns  musgos. 

I      Etsphínctei'f   s.    m.   Nome   genérico 
!  dos   músculos  que,  sob  a  ac^So  da  vonta- 
de,   fecham  a   cavidade  a  que  correspon- 
I  dem:  —  do  anus. 

I      Esphing;e,  s.  f.  Monstro  fabuloso  com 

cabera  humana  e  corpo  de  leáo.  j  Figura 

I  de    esphinge.  |  flg.    Enigma,   mysterio.  | 

I  Gen.  de  insectos  fusicorneos  lepidópteros. 

E(«phing;ídaN  ouEüiphiugideos. 

8.  m.  pl.  Familia  de  insectos  lepidopteíos, 

I  parásitas   de   certas   plantas  (v.  g.  do  ta- 

;  baco). 

Eüpiíláse,  s.  f.  cir.  Fractura  do  crá- 
neo com  esquirolas. 

Eíspliondylio,  s.  m.  Branca  ursina. 
Eüplira^istica,  s.  f.    Sciencia  do3 
I  sellos. 

I      Esph^Kmo$(raphia,  s.  f.  Emprego 
do  esphygmographo. 

ENphy;(itiú^rapho,  s.  m.  Appare- 
Iho  que  traja  graphicamente  as  pulsa9o&s 
arteriaes. 
Ksphygnióiuetro,  s.m.  Instrumento 
i  com  que  se  mede  a  velocidade  e  regulari- 
dade  das  pulsajües. 
ENphyréna>  s.  f.  Peixe  scienida. 
Espía,  s.  m.  Espiáo:  cada  criado  é  um 
I  —  que  nos  observa.  \  Esculca.  ||  s.  f.  Muiher 
I  que  faz  de  espiáo.  |  mar.  Cabo  que  se  lan- 
i  fa  de  bordo  para  que  de  fóra  o  seguremou 
'.  puxem.  I  Guardim.  [plorador.l 

Espiadór,  adj.  e  s.  Que  espia.  |  Ex-J 
Espiá^em,  melhor,  mas  menos  us. 

que  ESI'IONAGKM. 

Espiao,  s.  m.  Individuo  que.porcon- 
ta   propria   ou  por  mandado   de   outrem, 
j  observa  secretamente  os  movimento8,con- 
j  versafóes  e  actos  de  terceiro. 

Espiar,  v.  tr.  Observar  como  espiáo. 
I  Espreitar.  |  Explorar.  |  Acabar   de   fiar 
(o  que  está  na  roca).  |  mar.  Segurar  com 
guardim  ou  espia.  |  Deitar  uma  espia  a.  | 
I  Lanjar   duas  ancoras    de    modo   que    aa 
í  amarras  se   cruzem.  |    V.  expiar.  ||   v.  r. 
Acabar-8e(o  flado  da  roca). 
Espica,  s.  f.  Espicinardo. 
Espicacár,  v.  tr.  Dar  bicadas  em.  ¡ 
Esburacar  (com  ponta  aguda).  |  fig.  Acir- 
rar,  instigar.  |  Atormentar   (moralmente), 
affligir  (com  insistencia,  amiudadamente/. 
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iOspicanárdo.  V.  f.spicinakdo. 

■■:.*i|iirlia«  s.  f.  Quantidade  de  peixes 
miudos  enflados  pelas  guelras.  |  mar.  Kx- 
tiemidade  aguda  do  croque.  |  Vara  obli- 
qaa  que  mautéiu  aberta  a  vela  latiua  de 
certos  barcos.  |  Ser  de  — ,  (pop.)  ser  de  ar- 
romba. 

KN|»icllár«  ^  .  tr.  Knflar  (peixes)  em 
espicha.  |  Extender  quanto  possivel  (peí- 
les)  e  segurar  com  espicbos  para  por  a  sec- 
car.  I  Furar  (vazilhas  de  aduela)  ;  abrir  o 
suspiro  ou  o  buraco  para  o  toruo.  |  —  a 
tannela  ou  c  pemil,  morrer.  ||  v.  int.  Mor- 
rer.  \i  v.  r.  Dar  extenderete  (em  discurso, 
exanie,  li?áo,  etc.). 

Espiche^  8.  m.  Fala  ;  discurso  breve. 
I  mar.  Especie  do  furador  ou  sovela. 

EHpiehOf  8.  m.Pausinho  agujado  que 
tapa  o  suspiro  de  urna  vasilha  de  aduela. 
I  ñg.  Pe>soa  alta  e  magra. 

EspicillÓrOf  adj.  Cujas  flores  estáo 
dispostas  em  espigas:  o  resedá  é  — . 

Espicirórme^  adj.  Em  forma  de  es- 
piga:,r/or — . 

Espicilég^lo,  s.  m.  CoUecfSo  de  mo- 
numentos escriptos  (i  é,  diplomas,  trata- 
dos, ete).  I  impr.  Anthologia. 

Espicinárdo.  adj.  Planta  gramínea 
exótica,  j  —  céltico,  nardo  do  monte.  | 
—  do  reino  ou  commum,  alfazema. 

E.iipiciondriflco,  adj.  joc.  Exqui- 
í-ito. 

E.spiculádo,  adj.  Imitante  a  espíen- 
lo. ¡  impr.  Espiciforme. 

Espicular^  V.  tr.  Dar  forma  de  espi- 
culo  a;  agujar.  |  impr.  Dar  fóima  de  espi- 
ga a.  IJ  adj.  Espiculado. 

Efiplciilea,  .s.  f.  Planta  orchidacea. 

EspiculOf  s.  m.  Acúleo,  ferráo,  púa. 

Espi^a^  s.  f.  Parte  das  plantas  gramí- 
neas em  que  se  produz  o  grao  (*).  |  Cacho 
\de  uvas)  em  flor.  |  Estame.  |  Objecto  em 
forma  de  espiga.  |  Parte  de  um 
instrumento  ou  arma  que  se  in- 
.sere  no  furo  do  cabo.  |  Pellicula 
que  se  levanta  junto  á  raíz  da 
nnba  e  se  arranca  com  dór;  pa- 
drasto.  |  Aresta,  cume,  linba 
superior  íde  monte, muro,  etc.). 
I  Parte  do  cravo  de  ferrar  entre 
a  cabera  e  a  ponta.  |  ñg.  Enta- 
la93o.  I  Trabalho  enfadonho ; 
macada.  |  Arrelia.  ¡  I^ogro.  | 
oír.  Ligadura  cujas  voltas  se 
cruzam  regularmente.  |  —  de 
agua,  acelga  aquatica.  |  — célti- 
ca, eapicinardo  céltico.  |  — de  leite,  planta 
liliácea.  |  — mocAa,  a  que  nao  tempragana. 

EíitpisíádO)  adj.  Queja  tem  espiga.  | 
Grelado  :  alface  — .  |  Ponteagudo  (por  nao 
ter  copal  :  arbusto  — .  |  (jrado,  logrado.  | 
Crescido.  ¡  Queja  entrou  ou  está  a  entrar 
ua  adolescencia.  |{  s.  m.  Forma^áo  da  es- 
piga. 

Espig^adóf  e,  adj.  Vm  tanto  espigado: 
rapaz  — .  [espigas.  |  Respiga."] 

E»<pigáilio,  8.  m.  (rrande  por9ao  de  I 

E.<>ipie$ao.  8.  m.  F.spiga  grande.  |  Pefa 
aguf.ida  de  ferro  oumadeiraparasecravar 
en;  parede,  no  chao,  etc.  |  Espiga  (.")."  eG." 


Espiga 


acccp.).  I  Pua.jBotari'o.  I  Paredáo  obliqtio 
á  corrente  de  um  rio  :  construir  um  —  na 
margem  direita.  |  Aresta  de  muro,  de  mon- 
te; cumeada.  |  Ángulo  formado  pelo  encon  - 
tro  das  aguas  dos  telbados  sobre  as  taca- 
nifas.  I  mar.  Ferro  agudo  que  se  crava  na 
extremidade  superior  dos  mastareos. 

Espl{(ái*í  V.  int.  Crear  espiga.  {  Cre- 
lar.  I  Cre.^cer;  tornar-se  espigadote;  entrar 
na  adolescencia.  ||  v.  tr.  Eufiar  (o  masta- 
reo)  na  pega.  |  flg.  Lograr,  entalar.  ||  v.  r. 
Sair  mal  (de  algum  negocio  por  culpa  pro- 
pria).  [t*)'~l 

E8pij^;élia^  8.  f. Lombrigueira(plan-J 

E.<i»pi|^cllácca8,  8.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  herbáceas,  cujo  typo  é  a  espigelia. 

KHpigOH^  8.  m.  pl.  Órelos  (de  horta- 
liza). 

EspiK^sOí  ^^h  Em  forma  de  espiga. 

I  Que  tem  espigas.  |  Dísposto  em  espigas. 
Espigue,  8.  f.  Planta  cuja  folhase  pa- 

¡  rece  com  a  do  alecrim  :  a  flor  vermelha  do 
— .  I  —  céltica,  planta  rasteira  de  folbas 
¡  felpudas  e  flores  amarellas.  |  —  montana, 
<  planta  que  tem  folbas  como  as  da  amei- 
'.  xoeira  e  flores  purpureas. 
I  EspiKiiéii'O,  8.  m.  Tulha  ou  logar 
i  onde  se  guardam  as  espigas  do  mílho.  {  flg. 
Viveiro,  enxame. 

Espig^iiéta,  8.  f.  Espiga  pequeña.  ¡ 
Cada  urna  das  espigas  parciaes  que  formam 
uma  espiga  composta. 

EspiguétO;  8.  m.  Som  muito  agudo 
do  orgáo:  frautado  de  — . 

EspijKUilha,  s.  f.  Renda  ou  galáo  es- 

treíto  de  bicos.  [espiguilha."] 

E!«pi$(uilhár,    V.   tr.  Adornar  comj 

Espilaiitho^  8.  m.  Mastru(o  do  Para. 

Espinif  adj.  Espinhoso.  ¡{  s.  m.  Porco 

espinho.)  Especie  de  porco  da  Oceanía.  || 

s.  f.  Uva  espim. 

Espina^  s.  f.  Espinha  cervina. 
¡      Esplnacídas  ou  E.spinacideoM, 
¡  8.  m.  pl.  Fam.  de  peixes  plagiostomos. 
E.*ipinári'«^    8.    m.    Planta   hortense 
chenopodeacea.  |  fig.  Pessoa  alta  e  magra. 

II  pl.  Esparragado  de  espiuaíVe. 

I      Eí^pinál,   adj.    Da   espinha  ou  ^a  ella 
I  relativo.  |  Semelhante  á  espinba. 
j      E.<)píncaf  s.  f.  Instrumento  em  forma 
1  de  tenaz.  ]  Opera^áo  de  espin^ar. 

Espiíicadélra,    s.   f.   Espinba    |l.'' 

accep.).  I  Jlulher  que  espinba.       [cep.).~] 

i      Eí#piiicágreni.  8.  f.  Espinba  (2."  ac-J 

¡      E.xpinCMi*,  V.  tr.  Tirar  com  a  espinfa 

os  flo8  e  nos  dos  tecídos.  |  Limpar  da  her- 

va  (as  marinhas  de  sal). 

E.<<piuél,  s.  m.  Espínella.j  Linhacora- 
prida  de  que  saem  a  trechos  outras  meno- 
res, cada  uma  armada  de  seu  anzol. 

Espinélia^  s.  f.  Mineral  de  alumina 
com  base  de  zinco,  magnesia  ou  ferro; 
alabandina.  E'  tb.  adj.:  mbi  espinella.  Tb. 
se  chama  espinellavermellia. ¡'Décima,  (aotü- 
posifao  poética). 

Eopiíieo,  adj.  Que  tem  espinhos.  { 
Feíto  de  espinhos. 

Espineí^cénte,  adj.  Que  se  cobre  de 
espinhos.  |  Que  cria  espinhos. [Que  ha  de, 
'  mais  tarde,  ser  espinho:  pellos  — s. 
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Espincscído,  adj.  Que  termina  em 
espinho  ou  púa. 

Espineta^  8.  f.  Instrumento  de  tecla- 
do que  precedeu  o  cravo. 

Esping-árda,  s.  f.  Arma  de  fogo,  de 
cano  compri- 
do,  mas  por- 
tátil. I  —  de 
vento,  aquel- 
la em  que  o 
projectil  é 
expellido  peio  ar  comprimido. 

Espfngardáda,  s.  f.  Tiro  de  espin- 
garda. 

Espingnrdao,  s.  m.  augm.  de  eipin- 
garda.  \  Arcabuz.  |  ant.  Pequeña  peja  de 
artilharia. 

ENpingrardaria,  s.  f.    Muitos   tiros 


espinheiro  (I.-'  accep.).  |  —  cambra  ou  cer- 
val, espina. 

Espinhcl,  s.  m.  Espi- 
nel ("2.-  accep.). 

Espinhéla  ,  s.  f.  pop. 
Appendice  cartilagíneo  do 
esterno.  |  min.  Espinella.  ) 
ant.  Aparador.  I  Ter  a  —  caí- 
da (pop.),  domo  esterno  {e&ii- 
sada  por  esforzó  ou  cansado). 
I  Levantara  —  (pop.),  curar 
a  dór  no  esterno. 

KspiniíénNe,  adj.  e  s. 
De  Espinho. 

KMpinhéntO^   V.   espinho.so. 

Espinhéta,  V.  espineta. 

Küipinho^  8.  m.  Púa  que  reveste  cer- 
tas  plantas.  |  Cerda  rija  de    alguns    ani- 
de espingarda.  I  Deposito  ou  grande  quan-  j  maes.  |  Acúleo,  púa.  |  Fragmento  de  ma- 


Espingarda 


tidade  de  espingardas.  |  Gente  armada  de 
espingardas. 

KspinKardeár,  v.  tr.  Passar  pelas 
armas.J  Aggredir  com  tiros  de  espingarda. 

Espin{¡$ardéira,  s.  f.  Setteira.  |  Ca 


deira  que  se  enterra  na  carne.  |  fig.  Cui- 
dado, artiicfáo.  I  Diniculdade,   embarazo. 
I  Desconfianza,  suspeita.  |  Remorso.  |  — 
hranco  on  de  Christo,  espinheiro   bravo.  | 
Arvore,  /meta  oa  pomar  de  — ,  diz-se  das 


Estar  sobre  — s,  estar  muito  impaciente. 
Ter  multas  dores. 

EMpinhéí(o,  adj.  Que  tem  espinhos. 
I  Agudo  (como  espinho).  |  flg.  Arduo,  dif- 
flcil.  I  Delicado.  |  Doloroso.  |  anat.  Rela- 
tivo á  espinha  ou  apophyse  que  medeia  a 
face  dorsal  da  omoplata. 

K.«ipinic¿do,  adj.  Que  gosta  de  pare- 
cer bem;  aífectado  no  vestir. 

E»ipillíCár,  V.  ESPENNICAR. 
KSpinifl'ár,  y.  ESPENNICAR. 

EMpinillio,  8.  m.  Arbusto  mimoseaceo 


bidé  ou  prego  de  que  pende  a  espingarda,     arvores  ou  fructas  das  arvores  de  espinho 

E8pinj;;;ardéiro,    s.   m.   Fabricante      •  -  • 

ou  vendedor  de  espingardas  e  outras  ar- 
mas de  fogo  portateis.  |  ant.  Soldado  de 
infantaria. 

E.*«pini;uládo,  adj.  e  s.  m.  Homem 
alto  e  magrizela. 

Kspinba.  s.  f.  Nome  commum  a  to- 
das as  saliencias  osseas  alongadas  do 
corpo  humano.  |  Columna  vertebral  :  — 
dorsal.  |  Parte  ossea  dos  peixes.  |  Borbu- 
Iha  que  vem  no  rosto.  |  Instrumento  com 
que  se  abre  o  regó  por  onde  ha  de  escorrer 

0  metal  em  fusao.  |  Pe^a   a  que  prende  a  i  do  Brázil. 
cadeia   de   suspensáo  de   certas  pefas  de         Etipinól 
artilharia.  |  flg.   fam.   Cuidado;    angustia, 
inquietaíao.  |  Remorso.  |  Motivo  de   mal 
queren?a;  aggravo.  |  Pessoa  muito  magra. 

I  pop.  Punhal.  |  —  branca,  pirliteira.  |  — 
carnal,  furúnculo  pequeño.  |  —  de  carnei- 
ro,  planta  composta.  |  —  cervina  on  de  vea- 
do,  planta  rhamnacea.  |  Estar  na  — ,  nao 
ter  senáo  os  ossos.  Estar  muito  pobre. 

EspiiihácO)  8.  m.  Serie  de  ossos  ar- 
ticulados ao  longo  do  corpo  dos  animaes. 

1  pop.  Columna  vertebral.  |  Costas.  |  flg. 
Cordilheira,  sorras  (como  sendo  a  colum- 
na vertebral  da  Terra). 

Espiíiháfla,  8.  f.  Pioadela. 

Kspinhádo.  adj.  Picado  (com  espi- 
nhos): cara  toda—.  \  fig.  Offendido;  sen- 
tido, agastado.  |  Avespinhadi^o. 

Espinhál,  adj.  Da  espinha  ou  a  ella 
relativo.  ||  s.  m.  Matta  ou  terreno  de  espi- 
nheiros. 

Espinliár,  v.  tr.  Picar,  ferir  (com  es- 
pinhos). I  fig.  Incommodar.  |  Irritar.  ||  v. 
r.  Melindrar-se,  oftender  se,  mostrar-se 
resentido. 


m.  pharm.  Tónico  extraí- 
do das  folhas  do  eapinafre. 

Eíipinoteár,  v.  int.  Dar  pinotes.  | 
fig.  Esbravejar  de  raiva. 

E.««piuula,  8.  f.  Alfinete  de  vestes 
episcopaes. 

E.tpinzár,  etc.,  V.  espis^ar,  etc. 

Espiolliár,  V.  tr.  Limpar  dos  piolhos. 
E'  tb.  r.  I  flg.  Investigar,  esmiuzar. 

Eapioná^eiu,  s.  f.  Acto  de  espiar.  | 
Ofticio  de  espiáo.  |  Conjuncto  de  espióes. 

Espionar,  v.  tr.  Espiar. 

E.spipádo,  adj.  Hojudo  como  pipa.  | 
Esbugalhado. 

Eíspipár,  V.  int.  e  r.  Jorrar.  {  Rom- 
per-se  (fazendosair  o  ar). 

Espique»  8.  m.  Caule  das  palmeiras 
e  dos  fetos  arbóreos.  |  Pedúnculo  dos  fun- 
gos. I  Resina  do  espicinardo.  |  Salgadeira 
(arbusto). 

Espiqueádo,  adj.  Que  tem  por  cau- 
le um  espique.  |  Em  forma  de  espique,  ou 
da  sua  natureza. 

Espira,  s.  f.  Linha  circular  ascenden- 
te do  parafuso,  do  sacarolhas,  etc.  {  Cada 


E.spinhéira.  s.  f.  SarQa.|  Espinheiro.  i  uma  das  voltas  da  espiral.  [Configuraíao  de 
Espinhcirál,  s.  m.  Terreno  em  que  !  uma  espiral.  |  poet.  Circulo  do  zodiaco.  | 

crescem  espinheiros.  I  hist.  nat.  Circumvelujao  em  espiral. 

E.<^pinhéiro.  s.  m.  Arbusto  rhamna-  ¡      Espiracao,  s.  f.  Exhalafáo;  sopro. 

ceo  que  dá  espinhos.  |  Planta  solanacea;        Espirácnlo,  s.  m.   Orificio   que  dá 

cambroeira.  |  Arvore  do  matto  virgem  do  I  saida  ao  ar,  ás  exhala^óes.  |  ant.  Alentó, 

Brazll.  I  —  alvar,  pirliteiro  (#).  |  —  bravo,  I  respirafáo,  sopro. 
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KMpirál,  8.  f.  Linha  curva  que,  sem 
se  fechar,  vae  dando  voltas.  |  Pefa  do  re- 
logio  que  serve  para  Ihc  regular  o  anda- 
mento. II  adj.  Em  forma  de  espira.  |  En- 
roscado. I  Salomónico.  |  Km  — ,  que  vae 
dando  voltaa. 

KMpiraláflo,  adj.  Que  forma  espiral. 
K.oipiralHr,  v.   tr.  Dar  forma  de  espi- 
ral a.  I  Mover-se  em  espiral. 

Esplr&nte^  adj.  Que  espira.  |  Que 
parece  estar  vivo. 

KMpiríir^  V.  int.  e  tr.  Lanzar  o  ar  dos 
pulmoes  ao  respirar.  |  Soprar.  |  Exhalar.  | 
Inspirar  (pr.  e  flg. I.  |  V.    expiráis. 

KHpirea,  s.  f.  Planta  rosacea.  ¡|  s.  f. 
pl.  Tribu  de  plantas  rosaceas. 

KMpirica,  adj.  e  s.  f.  Diz-se  da  curra 
formada  pela  8ec9áo  de  um  cylindro. 

■OMpiriciila.  s.  f.  Filete  espiral  das 
tracheas  vegetaes.  [posta."! 

Kopiridántho,   s.   m.  Planta  com-J 
KDplriflia^  8.  f.  Genero  de  algas. 
RNpirifero.  adj.  Que  tem  espira. 
Kspirifórnic,  adj.  Espiral. 
I^NpirilhO)  s.  m.  Bacterio  que  tem  só 
urna  cellula. 
■'^«ipiríta^  8.  e  adj.  Espiritista. 
l<]Npiritáilo,adj.  Possesso.  {  Endemo- 
ninhado,  tiavesso,  irrequieto.  |  Adoidado. 
KNpiritár,  v.  tr.  Inspirar.  |  Tornar  en- 
diabrado.  E'  tb.  r. 

■•^Mpíritísnio,  s.  m.  Cren^a  dos  que 
preteudem  que  o  espirito  dos  mortos  se  com- 
munica  com  os  vivos. 

Eíipiritista,  adj.  Do  espiritismo  ou 
a  elle  relativo.  |{  s.  Partidario  do  espiri- 
tismo. 

KMpirito»  s.  m.  Cousa  incognoscivel 
que  anima  o  str  vivo.  |  Cada  um  dos  seres 
que,  provavelmente,  existem  na  creajao 
em  grada9ao  ascendente  de  perfei^áo  des- 
de o  homem,  pelo  menos,  até  ao  Ser  supre- 
mo; ser  do  mundo  invisivel.  |  Conjuncto  das 
faculdades  intellectuaes.  |  Vida.  |  Kazáo.  ¡ 
Intelligencia.  ¡Energía. |  Carácter,  Índole. 
I  Aptidáo,  capacidade.  |  Opiniáo,  senti- 
mentó.  |  lnteu9ao.  |  Genio,  talento.  |  Pes-  ¡ 
8oa.  I  Imagina(áo,  gra^a,  engenho.  |  Es- 
sencia.  |  Sentido;  idea  predominante.  |  j 
Tendencia.  |  Ar,  sopro.  |  Ilespira^áo,  há- 
lito. I  Parte  volátil  dos  corpos  submetti- 
dos  á  destillafáo.  |  relig.  Alma.  |  Alma  do 
outro  mundo.  |  gram.  Aspirayáo.  |  —  ani- 
mal, supposto  fluido  que  leva  as  sensaf oes 
ao  cerebro.  |  — de  co/ííradícíáo,  pessoa  que  i 
tem  a  manía  de  contradizer,  de  estar  sem-  ; 
pre  em  opposifáo  com  as  ideas  ou  os  de-  | 
sejos  dos  outros.j — /or<e,pes8oade8crente 
das  máximas  convencionaes  que  a  maioria 
aft'ecta  acatar.  |  Em. — ,  em  idea.  |  —  mali- 
fino,  demonio.  |  —  Santo,  urna  das  pessoas 
da  trindade  christa.  |  —  de  vinho,  alcool. 
I  —  de  vitriolo,  acido  sulphurico  diluido. 
KMpirito-8aiitén.*ie.  adj.  e  s.  Do 
estado  do  Espirito  Santo  (Brazil).  i 

K.*ipirituádOf  adj.  Aspirado: vo^aí — .  i 
Kfüpirituái,  adj.  Danatureza  do  espi-  I 
rito.    I  Do   espirito   ou   a   elle  relativo.  | 
Proprio  da  religiao  ou  daEgreja  (em  op- 
posi^áo  a  temporal).  E'  tb.  8.  m.|  Allegori-  ; 


j  co,  mystlco,  devoto  (em  opposi(áo  a  litíe- 

!  ral).  I    Incorpóreo.  |   Religioso.  |  Padre — , 

I  confessor.  |  Parentesco — ,  o  que,  segundo  o 

catholicismo,   existe  entre  compadres,  ou 

entre  aflihados  e  padrinhos.  |/¿etno — ,  céo. 

KMpiritiialidáde,  a.  f.  Qualidade  de 
espiritual    (oppoe-se   a    materialidade).    \ 
Hysticismo. 

KNplrituaiísiuo.  s.  m.  Doutrina  dos 
espiritualistas  (em  opposifáo  a  materia- 
lismo). 

Kspiritualiüta,  s.  Partidario  da 
existencia  do  espirito  animador  da  mate- 
ria animal.  II  adj.  Do  espiritualismo  ou  a 
elle  relativo. 

Espiritiialixacao^  s.  f.  Acto  de  es- 
piritualizar. I  Reducfáo  dos  corpos  a  espi- 
rito pela  distillaíao. 

Ej^piritiinlixár^  v.  tr.  Dar  sentido 
allegorico  a.  j  Tornar  incorpóreo.  (Extrair 
a  essencia  ou  o  espirito  de;  distillar.  ||  v. 
r.  Despir-se  dos  appetites  carnaes.  das  af- 
feifoes  mundanas;  aspirar  ao  que  é  espiri- 
tual. I  fam.  Embriagar  se  um  tanto. 

Espirituoso^  adj.  Alcoolico.  |  Chis- 
toso; que  tem  grafa.  j  Que  vem  a  tempo  ou 
a  proposito.  ['■*1-~1 

Espiróide.  adj.  Em  forma  de  espi-j 

Eiwpiróiiietro*  s.  m.  Instrumento  com 
que  se  avalla  a  quantidade  de  ar  aspirado 
e  espirado. 

Espírra-caiiivétes,  adj.  e  s.  fam. 
Pessoa  agastadiía.  [(planta). ~j 

Espirradéira,  s.  f.  GevadilhaJ 

Esplrradór^  adj.  e  s.  Que  espirra,  ¡j 
adj.  impr.  Esternutatorio. 

Esplrrár,  v.  tr.  Expellir  (alguma 
cousa)  com  a  forya  do  espirro:  o  lume  es- 
pirra fagulhas.  II  T.  int.  Dar  um  espirro  ou 
espirros.  |  Estalar,  crepitar,  saltar  do  lume. 
I  Esguichar,  sair  com  violencia:  —  o  sun- 
gue  pelos  ouvidos.  |  flg.  Otü'ender-se.  ¡Recal- 
citrar, respingar.  |  Ir  a  — ,  ir  multo  desva- 
necido, multo  orgulhoso. 

EMpírro,  8.  m.  Movimento  convulsivo 
dos  músculos  das  vías  respiratorias  segui- 
do de  expulsáo  ruidosa  do  ar.  |  Esteruuta- 
yáo.  I  Faisca  que  salta  do  lume;  crepita- 
<¡&o.  [deita  no  lume.l 

Esplrróte^    s.   m.  Chairóte  que  sej 

EMpiSí!«aménto,  s.  m.  pharm.  Reduc- 
fáo  de  suecos  vegetaes  á  consistencia  do 
mel. 

EsipiánchnicOf  adj.  anat.  Das  vis- 
ceras ou  a  ellas  relativo:  cavidade —  (i.  é, 
o  cráneo,  o  peito,  o  abdomen).  |  Diz-se  dos 
ñervos  que  pertencem  ao  grande  ñervo 
sympathico. 

EsplanclinoKraphía^  8.  f.  Descri- 
p^ao  das  visceras. 

EMpianclinOj^ráphicO)  adj.  Rela- 
tivo á  esplanchuographia. 

E»«plaiiclinoIo;(;ía,  s.  f.  Parte  da 
anatomía  que  estuda  as  visceras. 

EMplanchnolósico,  adj.  Relativo 
á  esplanchnología. 

EsplauchnónierOf  s.  m.  Parte  vis- 
ceral do  metamero. 

Esplancbnotontia,  s.  f.  Dissec^ao 
das  visceras. 
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KfipienalKia,  s.  f.  Dór  no  bafo. 
Esplendidez,  s.  f.  Qualidade  de  es- 
plendido. I  Esplendor;  magnificencia. 

Espléndido,  adj.  Biilhante,  deslum- 
brante, esplendoroso.  |  Magnifico,  sum- 
ptuoso.  I  Grande,  admíravel. 

Esplendor,  s.  m.  Resplandecencia  ; 
grande  brilho.  ]  Lustre.  |  Magnificencia.  | 
Sumptuosidade;  pompa.  |  Luxo. 

Esplendoroso,  adj.  Deslumbrante; 
esíilendido.  [^So  do  ba^o."] 

E^pleneniphraxía,  s.  f.  Obstruo-J 
Esprenédco,  adj.  e  s.  Atreito  a  ata- 
ques de  esplenemphraxia.    |   impr.  Esple- 
nico.  [relativo."! 

Esplénico,   adj.  Do  ba?o  ou  a  ellej 
Esplenlficacáo,  s.  f.  Degenera^ao 
de  um  tecido  orgánico  ou  mesmo  de  cor- 
tos  orgaos   de  substancia  análoga  á  do 
baco. 

Espíenlo,  s.  m.  anat.  Músculo  na 
parte  posterior  do  pe8C090. 

Esplenite,  s.  f.  Inflammaíáo  do  bafo. 
Esplenoeéie,  s.  f.  Herniado  bajo. 
E<«plenoKraphía,  s.  f.  Descrip^ao 
<3o  bafo.  [i  esplenograpUia.! 

Espleno«$;ráphico,  adj.  RelativoJ 
E«>plenó((rapho,  s.  Pessoa  versada 
em  esplenograpliia.        [rencia  do  ba?o."l 
EspICMÓlde,  adj.  Que  tem  a  appa-J 
Esplenologia,  s.  f.  Parte  da  anato- 
mía que  estuda  o  bajo.  [pIenologia.~| 
£splenolós:ico,  adj.  Relativo  a  es-J 
Esplenoucía,  s.  f.  Engorgitamento 
do  ba^o-                              [quer)  do  ba?o.l 
Esplenopalhia,  s.  f.  Doen? a  (qual-J 
Espienopáthico,  adj.  De  espleno- 
pathia  ou  a  ella  relativo.  [pbraxia.T 
E.<«plenophraxía,  s.  f.  Esplenem-J 
Esplcnotomia,    s.   f.  Dissecyáo  do 
bafo.                                      [(urna  íarinha).! 
Espoár,  v.  tr.  Peneirar  segunda  vezj  I 
Espodíta,  8.  f.  Cinza  branca  dos  vul-  ' 
coes. 

Espodoniáucia,  .s.   f.  Adivinha^ao 
por  meio  das  cinzas  das  victimas  dos  sa- 
crificios, [jarse.l 
E.*ipoJadór,  adj.  Que  gosta  de  espo-J  i 
Espojadóiiro,    s.   m.  Logar  onde  a 
besta  se  espoja.  fjar.l 
E!»pojadúra,  s.  f.  Acto  de  se  espo-J 
Espojár,  V.  tr.  Fazer  cair  e  rolar  no  i 
cbáo.  ;|  V.  r.  Deitar-se  e  rolar-se  no  chao.  ! 
I  Rebolar-se.  |  —pelapoesia,  fazer  versos  j 
mal  feitos,  ou  maus  versos.  ! 
Espojéiro,  8.  m.  Espojadouro.  ! 
Espóldra,  s.  f.  Segunda  poda  das  vi-  ¡ 
nhas  lem  que  se  tiram  as  varas  de  entre-  í 
nóscompridos).  |  Perda  do  appetite  de  pa-  ¡ 
drear  devida  a  excesso  de  lanyamento  (no 
potro). 

Espoldradór,  s.  m.  Trabalhador  que 
espoldra.  [da  raiz  da  cepa."]  j 

Espoldrao,  s.m.  Vergonteaque  saej  ' 
Espoldrár,  v.  tr.  Proceder  á  espol- 
dra  de.  I  Deixar  andar  o  potro  a  padrear 
para  adquirir  a  espoldra. 

Espoleta,  s.  f.  Objecto  inflammavel  i 
que  determina  a  explosáo  das  armas  de  i 
fogo.  ¡  Eseorva   em   forma    de   tubozinho  ! 


onde  se  a  adapta  a  espoleta.  |  braz.  Guar- 
da-costas, valentao  que  acompanha  um  fa- 
zendeiro  para  o  defender. 
Espoletár,  v.  tr.  Por  a  espoleta  em. 
Espoléte,   8.   m.   Varinha  de  árame 
em  que  gira  a  cañuela  dentro  da  lanca- 
deira. 
Espoliacao,  s.  f.  Acto  de  espoliar. 
Espoliadór,  adj.  e  s.  Que  espolia. 
Espoliante,  adj.  e  a.  Espoliadór. 
Espoliar,  v.  tr.  Tirar  (a  outrem)  eom 
arte   e  manba  a  propriedade  de  alguma 
cousa. 

Espoliarlo,  s.  m.  Local  do  amphi- 
theatro  onde  eram  despidos  os  gladiado- 
res mortos  na  lucta.  |  Local  das  thermas 
onde  os  banhistas  se  despiam  e  vestiam. 

Espoliatívo,  adj.  Que  encerra  espo- 
liacao. II  8.  m.  Medicamento  para  arrancar 
a  pelle  do  corpo ñaparte  a  que  se  applica. 
Espolím,    8.  m.  Lauíadeira  pequen.a 
de  florear   estofos.  j  Espora  pequeña  com 
aro  de  metal  para  o  tacao  da  bota,   [lim."] 
Espolinár,  V.  tr.  Tecer  com  o  espo-  J 
Espolinbár>se,  v.  r.  Espojar-se. 
Espolio,   s.   m.   Bens   que  ficam  por 
morte  de  alguem.  j  Despojo,  restos.  |  Cou- 
sa que  foi  espoliada.  |  Espoliafáo. 

Espónda,  s.  f.  des.  Borda  do  leitoj 
taboa  que  resguarda  lateralmente  o  col- 
cháo. 

Espontláico,  adj.  Diz-se  do  verso 
que  constado  espondeus. 

Espondéu,  adj.  e  s.  m.  poet.  Diz-se 

do  pé  que  consta  de  duas  syllabas  longas. 

Espondiaeo,  adj.  Espondaico. 

Ewponjár,    v.    tr.  Passar  a   esponja 

sobre;  apagar.  |  Lavar  com  esponja.  |  fig. 

Eliminar. 

Esponjéira,  s.  f.  Peya  do  lavatorio 
para  ter  a  esponja.  |  Especie  de  acacia,  da 
familia  das  mimoseaceas.  |  — do,Japao,a,r- 
vore  rosacea. 

Esponjirórnie,  adj.  Que  tem  forma 
de  esponja.  [esponjoso."] 

Esponjosidáde,  8.  f.  Qualidade  de  I 
Esponjoso,  adj.  Que  se  contrae, sena- 
do aperlado,  e  absorve  muito  liquido.  | 
Leve  e  poroso:  pedra  — .  |  Que  tem  a  es- 
tructura porosa  da  esponja.  |  Carne  — ,  a 
carne  porosa  que  se  forma  em  tumores  e 


Esponsáes,  s.  m.  pl.  Reciproca  e  so- 
lemne promessa  de  casamento  entre   noi- 
vos.  I  Cerimonia  das   escripturas  ou  cou- 
vencoes  snte-nupciaes.         [les  relativo.! 
Esponsál,  adj.  Dos  esposos  ou  a  el- J 
Esponsalías,    s.  f.  pl.  ant.  Espon- 
sáes. [ou  a  elle.s  relativo."] 
Esponsalicio,  adj.  Dos  esponsáes, J 
Espontaue'ídáde,  s.  t.  Qualidade 
de  espontaneo.  |  Motu  proprio.  |  Boa  ven- 
tado (no  offerecer  ou  executar).  |  Faculda- 
de  de  falar  ou  escrever  de  momento,  com 
naturalidade  e  sem  esforfo. 

Espontáneo,  adj.  Nao  aconselhado 
nem  forjado;  feito  ou  dito  de  motu  pro- 
prio. I  Que  se  realiza  por  si  só  e  sem  cau- 
sa apparente;  que  nao  ó  provocado.  |  Diz 
se  das  plantas  que  nascem  sem  ser  semea- 
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das.  ¡  Diz-se  da  gerafSo  que  resulta  da 
forfa  du  materia  sem  haver  concurso  se- 
xual. 

KspontMOf  8.  m.  Especie  de  meia 
lanca  dos  oiliciaes  da  antiga  infantaria. 

KNpontár.  V.  tr.  Aparar,  cortar  as 
pontas:  —  o  cabello. 

K.«|>Óra^  s.  f.  Instrumento  com  que 
o  cavalleiro  instiga  a  cavalgadura  nos 
ilhaes  (*).  |  fig.  Estimulo,  in- 
centivo. 1  Ferro  por  oudo  pas- 
sa  o  fio  que  se  vae  enrolar  no 
carrete.  |  Flor  da  esporeira. 
Us.  no  pl.  lEsporeira  (planta).       Espora 

l-iüipornda.  s.  f.  Picada  com  espora. 
¡  flg.  Estimulo,  incitamento. ¡Descompos- 
tura. I  Censura  grosseira  e  violenta.  |  ant. 
Arremettida  á  espora  fita  entre  dois  tronos 
de  cavalleiros. 

KMporadicidúde,  s.  f.  Qualidade 
de  esporádico. 

K!«|iorádico<  adj.  med.  Diz-se  das 
doenfas  que  semserem  endémicas  atacam 
um  ou  outro  individuo,  mas  sem  carácter 
epidémico.  |  fig.  Que  se  produz  em  diver- 
sas regioes.  {  Caso  — ,  caso  isolado  (de 
doen;a  epidémica). 

E«i|»oríiug;iOf  s.  m.  bot.  Receptáculo  > 
membranoso  dos  esporos  de  multas  plan- 
tas cryptogamicas. 

Kxiioi'^ngO;  8.  m.  Esporangio. 

■■^•«liorHO.  s.  m.  augm.  de  espora.  | 
Salieucia  cornea  no'tarso  do  gallo  e  outros 
machos  gallináceos.  |  Excrescencia  cor- 
nea sob  os  pellos  do  machinho  do  cavallo. 
I  Appendice  cónico  alongado  de  certas 
flores  I  v.'g.:  das  esporas,  das  ehagas).  [Cra- 
vagem  (das  gramíneas).  {  Contraforte  que 
reforja  um  muro,  urna  parede.  I  Espigáo 
na  proa  de  cortos  courafados.  |  Remate  da 
proa  em  forma  de  beque.  |  fortif.  Fortiñ- 
cafáo  em  ángulo  saliente. 

Esporas,  8.  f.  pl.  Esporeira.  |  Espora 
(flor).  [ma  de  esporáo."] 

ENpnraúdo»  adj.  bot.  Que  tem  fór-J 

Eíiporeár,  v.  tr.  Picar  com  as  espo- 
ras. I  tig.  Estimular,  incitar. 

Esporeira,  s.  f.  Plautaranunculacea, 
tb.  chamada  esporas.  |  Outra  planta  da 
mesma  familia  tb.  chamada  espora  dos  jar- 
áins,  —  de  cavalleiro  e  —  de  Aiace. 

Esporéiro.  s.  m.  O  que  faz  ou  vende 
esporas.  [poras. ~j 

Eítporifero.   adj.  dos.  Que  tem  es- J 

EHporini,  s.  m.  Espora  sem  roseta 
para  impedir  que  as  calcas  rocemnocbao. 

E.t^póro,  s.  m.  bot.  Corpúsculo  repro- 
ductor das  plantas  cryptogamicas. 

E<iiporozoário»>,  s.  m.  pl.  Parásitas 
microscópicos  que  sugam  o  sangue. 

E.'xpól'ta,  8.  f.  Especie  de  alcofa  aber- 
ta:  ceira.  [  |  Cabazinho.l 

EMportélla,  s.  f.  Esporta  pequeña. J 

Eupórtula,  s.  f. Pequeña quantia com 
que  se  retribue  um  servifo  felto  por  quem 
nao  tem  salario  determinado.  |  impr.  Gor- 
geta. 

E.otpondil.  s.  m.  Espondylo. 

E.*<pondylico.  adj.  Do  espondylo  ou 
a  elle  relativo. 


Esponja 


Eíiipondj'lida.  s.  m.  Insecto  coleó- 
ptero lignivoro.  [9ao  vertebral.  ] 

Eíipondylite,  s.  f.  med .  Inflamma-J 

E.spéndylo,  s.  m.  Vertebra  (em  ge'- 
ral).  I  Segunda  vertebra  do  pescólo  (em 
particular).  |  Molhisco  pectinida. 

EspondylozoáriO)  s.  m.  Animal 
próvido  de  columna  vertebral. 

Espoiig;iáriOM,  s.  m.  pl.  Subdivisao 
do  grupo  dos  celenterios  composta  de  ani- 
maes  de  estructura  rudimentar  que  teem 
por  typo  a  esponja  commum. 

Espon^iola,  s.  f.  ouEspoiij^íolo. 
s.  m.  Cada  urna  das  extremidades  mais  te- 
nues da  raiz  da  planta. 

EspOUgiÓMO,    V.  ESPONJOSO. 

E.*»poiigí(C5  8.  f.  Pedra  porosa  com  cel- 
lulas  como  a  esponja. 

E.vipóiija,  ».  f.  Zoophyto  em  que  se 
distinguem  cellulas  e  tecidos  (#).  |  Cor- 
po  de  um  de 
estes  zoophy- 
tos,  o  qual  de- 
pois  de  prepa- 
rado serve  para 
lavagens.  |  Flor 
da  esponjeira. 
I  fig.  Parásita, 
chupista.  I  Be- 
berráo. 

Esportu  - 
lar,  V.  tr.  Dar  esportula  a.  |  Dar  como 
esportula.  |  Gastar.  ||  v.  r.  Dar  esportula.-^; 
ser  generoso.  |  Fazer  grandes  despezas. 

E!>4pÓrulo,  s.  m.  Pequeño  esporo. 

Eí4pó<^a,  s.  f.  Muiher  casada  (com  re- 
la9áo  ao  marido).  \  des.  Noiv»  (depois  dos 
espousaes).  \  A  —  de  Jesús  Christo,  (relig.  i 
aEgreja.  |  — do  Sen/ior,  religiosa professaj 
freirá.  ||  pl.  Algemas.  [ponsaes.  | 

Esposado,  8.  Pessoaque  contrae  es-j 

Esposar,  V.  tr.  Desposar.  ¡Unirem ca- 
samento. I  Servir  de  apoioou  sustentáculo 
a  (vegetaes  que  trepam).  |  Tomar  a  aeu 
cuidado;  preconizar;  defender  :  —  a  causa 
dos  opprimidos.  ||  ant.  Algemar. 

Esposendénse,  adj.  e  s.  De  Espo- 
sende. 

Esposo,  s.  m.  Homem  (com  rela^áo  á 
muiher  com  que  casou).  |  Marido.  |  des. 
Noivo  (depois  dos  esponsaes).  ||  pl.  Os  dois 
conjuges.  [ponsaes. 1 

Esposório,  s.  m.  Desposorio.  ¡  Es-j 

Es poí4 tejar,  v.  tr.  Cortar  em  postas. 

Espotreár,  v.  tr.  e  int.  Escoucear.  1 
Saltar.  [brincar."! 

Espotricár,   v.  int.  Saltar,  pular, j 

Espraiádo,  s.  m.  Espado  que  a  maré 
deixa  descoberto  quando  desee. 

Espraianiélito,  s.  m.  Retirada  da» 
aguas  deixando  térra  descoberta.  |  Avan- 
zo das  aguas  pela  térra  dentro.  |  fig.  Desen- 
volvimento  dado  á  materia  que  se  trata. 

Espraiár,  v.  tr.  Extender  pela  praia: 
arrojar  á  praia.  |  fig.  Alastrar,  extender, 
espalhar.  |  Espairecer.  ||  v.  int.  Deixar 
praia  descoberta;  retirarem-se  as  aguas 
(deixando  térra  descoberta).  ||  v.  int.  e  r. 
Extenderse  pelapraia;  invadir  os  terrenos 
marginaes.  |  fig.  Dilatarse,  extender  se.  ; 
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Disoorrer  larga  e  profusamente.  ||  s.  m.  O 
recuar  ou  o  avanzar  das  aguas. 

K.^pratéla,  s.  f.  Géneros  de  peixes 
malacopterygios. 

■<}spreg;uicadélra,  s.  f.  Encostó 
para  dormir  a  sésta.  [deira.l 

Espreícuicaddr^  s.m.  Espreguifa-J 
Kí«preg;ulcaniéntO)8.in.  Distensáo 
voluntaria  dos  membros,  com  retorfao  do 
tfonco  e  talvez  hocejo  prolongado. 

Espreg^uieár,  v.  tr.  Tirar  a  pregui- 
ta  a.  II  V.  r.  Dar-se  um  espregui^amento.  | 
flg.  Espraiar  se  lentamente.  [deira.i 

KMpretcnlcéiro^  s.  m.  Espregui^a-J 

K«4préUa.  s.  f.  Acto  de  espreitar.  j 
Vigilancia  que  exerce  quem  quer  ver  o 
que  se  passa  ou  o  que  alguem  faz.  |  Á — , 
espreitando;  de  atalaia.  |  Em  — ,  debaixo 
de  olho. 

Eapreitáda,  s.  f.  Espreita. 

Kf^preitadéira,  s.  f.  Halher  que 
espreita  ou  que  tem  habito  de  espreitar 
por  mera  curiosidade.  |  Abertura  por  on- 
de se  espreita. 

Estprcitadéla^  g.  f.  Relance  da  vis- 
ta para  espreitar. 

E.««pr«i(adÓi>  adj.  e  s.  Que  espreita. 
I  fig.  Observador. 

K-Mprélta-maréM,  s.  m.  Pica-peixe. 

Kspreitünca,  s.  f.  Espreita. 

Kspreit&níc.   adj.  e  s.  Espreitador.  ! 

Espreitar^  v.  tr.  Vigiar  sem  querer 
ser  visto.   |   Olhar  por  urna  esprettadeira. 

I  Estar  á  espera  de  (cafa,  momento  asa- 
do, etc.). 

Kspremér,  etc.,  V.  exprembr  etc. 
E^piiicao,  s.  f.  Acto  de  espuir.  | 

Espuír,  v.  int.  e  tr.  Cuspir;  expe-  | 
ctorar.  [g*8.1  •■ 

Espulgar,  V.  tr.  e  r.  Catar  as  pul-j 
Espuma,  s.  f.  Especie  de  mucilagem 
que  se  forma  na  superficie  dos  líquidos  em 
fermenta^ao,  agitados,  etc.  |  Baba.  |  Es-  i 
Coria,  rale.  |  Silicato  de  magnesia  de  que 
se  fazem  cachimbos,  etc.  |  Globo  de  nevé,  i 

II  pl.  Farofla  (especie  de  doce). 
E»ipiiiaadéira,  s.  f.  Utensilio  de  co- 

zinha  para  espumar  apaaella. 

Espumado,  s.  m.  A  espu- 
ma que  vem  na  espumadeira. 

Eí«pumadór,  adj.  Espumo- 
so. I  adj.  e  s.  Que  limpa  da  es- 
puma. II  s.  m.  Espumadeira. 

Espiimálha,  s.  f.  ou  Es- 
pumálho,  s.  m.  Escoria  dos 
metaes  em  fusáo. 

Espum^Dte,  adj.  Que  es- 
puma. I  flg.  Raivoso;  excitado. 

Espumar,  v.  tr.  Limparda 
espuma.  |  Tirar  a  espuma.  ||  v.  Espuma- 
int.  Deltar  ou  formar  espuma,  j       deira 
fig.  Ferver.  |  Excitar-se. 

Espumejár,  v.  int.  Lanzar  espuma. 
I  Espumar  de  raiva. 

Espúmeo,  adj.  poet.  Espumifero. 

EspumiTero,  adj.  poet.  Espumoso. 

E.<«pumÍK<íro,  adj.  poet.  Espumoso. 

Espumílha,  V.  escdmilha. 

EspumosidAde,  s.  f.  Qualidade  de 
espumoso.  |  Espuma:  a  —  dos  vinhos. 


Espumoso,  adj.  Que  faz,  delta,  ou 
tem  espuma. 

Espureícia,  s.  f.  Immundicie.  |  Im- 
pureza; torpeza.  |  Derramamento  de  es- 
perma  por  qualquer  parte  que  nEo  seja  a 
natural.  [cia.~] 

Espúreo,  adj.  Immundo  de  espurci-J 

Espursfár.'etc,  V.  exporgar,  etc. 

Espuriedade^  s.  f.  Qualidade  de  es- 
purio. 

EiSpúrio,  adj.  Diz-se  dofliho  que  nao 
tem  pae  certo,  ou  que  nao  pode  ser  perfl- 
lhado.|fig.  Adulterado^  que  nSo  está  como 

0  auctor  o  fez:  obra  — .  |  Immundo;  espur- 
!  co.  I  Estranho  á  boa  linguagem:  tervw  — . 

I  ant.  Despojado,  privado.  |  med.  Diz-se 
da  doen^ a  a  que  faltam  os  symptomas  ca- 
¡  raoteristicos  :  sezóes  — .    j    Sombra  — ,    pe- 
!  numbra  (de  eclipse).  [dante.~| 

I      Esputaeao,    s.   f.  Saliva^So  abun-J 
!      Esputar,   V.   int.    e   tr.  Salivar  com 
frequeucia. 

Esputo,  8.  m.  O  que  se  esputa. 
Esfjuúdra,   s.   f.  Pequeño   tro(o  de 
soldados   ou  guardas  sob  o  commando  de 
¡  um  cabo.  |  Posto  policial,  j  Tro^o  de  na- 
vios sob  o  commando  de  um  official  supe- 
I  rior.  I  artilh.  Instrumento  para  graduar  a 
eleva^ao  dos  tiros;  pé  de  ángulo. 
Esquadrádo,  adj.  Em  ángulo  recto. 
Esquadrao,  s.  m.  Secfáo  de  um  re- 
gimentó  de  cavallaria  constítuindo   urna 
unidade  táctica.  |  flg.  Multidáo,  bando. 

Esquadrár,  v.    tr.  Dispor  ou  cortar 
em   ángulo   recto  ou  esquadria.  |  Formar 
(tropas  de  cavallaria)  por  esquadróes. 
:      Esquadrejaménto,   s.  m.  Acto  ou 
¡  effeito  de  esquadrejar.  [accep.).~| 

Esquadrejár,  v.  tr.  Esquadrár  (l.*J 
Esquadria,  s.  f.  Corte  em  ángulo  re- 
cto. I  Esquadro  de  pedreiro.  |  Pedra  de 
cantaría,  j  Noyóes  de  geometría  pratica 
indispensaveis  acarpínteiros,  etc. (fig.  Re- 
gularídade,  ordem,  methodo;  symetria.  | 
artilh.  Operayáo  para  lanzar  projecteis 
por  elevafáo.  |  En  — ,  em  ángulo  recto. 

Esquadriár,  v.  tr.  Esquadrár  (1.^ 
accep.). 

Esquadriliía,  s.  f.  Esquadra  de  pe- 
queños navios  de  guerra  :  —  de  torpedei- 
ros. 

Esquadriihádo,  adj.  Que  tem  qua- 
dris   baixos;  descadeirado.  |  Derrengado. 

1  Desaforado. 
Esquadrilbadór,  adj.  e  s.  Que  es- 

qiiadrilha;  derrengador. 

E.sc|uadrilltár,  v.  tr.  Por  fóra  da 
quadrilha.  |  Descadeirar,  desancar.  |  Der- 
rear.  E'  tb.  r. 

Esquadrinhadór,  adj.e  s.  Que  es- 
quadrinha;  investigador. 

Esquadrínhadúra,  a.  f.  Acto  de 
esquadrinhar;  investigayáo.  |  Busca,  pes- 
quiza. 

Esquadrinbaménto,  8.  m.  Esqua- 
drínhadúra. 

Esquadrinhar,  v.  tr.  Buscar  com 
cuidado  e  diligencia,  e  até  nos  menores 
recantos.  |  Pesquízar;  espionar.  |  Estudar 
com  cuidado;  perscrutar. 
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ICNquúdrOf  a.  m.  Instrumento 
forma  de  triangulo  rectángulo 
|)ara  trabar  augulos  e  perpendi- 
culares («).  I  Peja  de  forro  no 
ángulo  inferior  de  algumas  por- 
tas grandes. 

K!«f|iiali«la.«i;  s.  m.  pl 
Sub  ordemde  peixes  plagiosto 
IDOS,  de  esqueleto  cartilagino 
so,  corpo  alongado  e  pelle  ru 
gosa. 

E«lf|ualicléz,  s.  f.  Quali 
dade  de  esqualido.  |  Sujidade.  {  Sordidez. 
I  Pallidez  e  magreza. 

E«i(|uálido,  adj.  Sujo,  immundo;  sór- 
dido. I  Carrancudo.  |  Fallido  e  magro.  | 
Desaliuhado  e  repugnante. 

Eíütiuálo,  s.  m.  Nome  commum  atodos 
08  peixes  esqualidas. 

Kí^qualóiV  8.  m.  Esqualidez. 

K.*«<|iiaiiiodériuo.s,  s.  m.pl.  Divisáo 
de  peixes  pectinibranchios  que  compre- 
hende  os  acanthopterygios  e  os  malaco- 
pterygios.  [cea."] 

Kí^qiiánia,   s.    f.    Planta  malpigla-J 

K«i«|uarró»>)09  adj.Cobcrto  completa- 
mente de  escamas  imbricadas.  |  Áspero. 

E8f|iiar(eJailñuro<i  s.  m.  Logar  on- 
de se  esquartejam  animaes  para  o  guano. 

EKfluartejaniénto.  a.  m.  Acto  e 
effeito  de  esquartejar.  |  Supplicio  em  que 
o  paciente  tendo  um  cavallo  preso  a  cada 
membro,  era  esquartejado  quando  os  qua- 
tro  animaes  arrancavam  ao  mesmo  tem- 
pe em  direcfoes  dilferentes. 

Esquartejar^  v.  tr.  Dividir  em  quar- 
tos.  I  Dilacerar.  |  flg.  Infamar. 

Esf|uarteladúra,  s.  f.  her.  Divisao 
do  escudo  em  quarteis. 

ENquartelár,  v.  tr.  her.  Dividir  (o 
escudo)  em  quarteis.  |  des.  Esquartejar. 

E.«iqiiatiiia,  s.  f.  Anjo  do  mar  (peixe). 

F/NqiialiiiurajídaN.  s.  m.  pl.  Fami- 
lia de  peixes  plagiostomos  rajidas,  cujo 
typo  é  o  espadarte. 

KMquccedór,  adj.  e  s.  Que  faz  es- 
quecer. 

Esfiuecér,  v.  tr.  Fazer  com  que  (al- 
guma  cousa)  saia  da  lembran^a  (propria 
ou  alheia).  |  Por  em  esquecimento.  |  Ües- 
prezar.  |  Omittir.  ||  v.  iat.  Sair  da  memo- 
ria. I  Nao  se  lembrar.  |  Deixar  (alguma 
cousa  por  esquecimento  ou  descuido  em 
alguma  parte).  |  pop.  Perder  a  sensibili- 
dade;  íicar  (com  um  membro)  dormido.  ¡| 
V.  r.  Xáo  se  lembrar.  |  Perder  a  lembran- 
5a.  I  Ter  (algum sentido)  enlevado.  ¡Obrar 
de  modo  pouco  em  harmonía  (com  a  sua 
pessoa  ou  dignidade). 

K^quccidico,  adj.  Que  se  esquece 
fácilmente;  desmemoriado.  ||  s.  Cabera  de 
vento;  estouvado. 

KsquecidOa  s.  m.  Objecto  que  se  tem 
sem  nos  lembrarmos  de  elle.  |  Pessoade  que 
nao  nos  lembramos  ou  de  que  nSo  faze- 
mos  caso.  |  Especioue:  os  — s  de  Odivellas. 
II  adj.  e  8.  Pessoa  desmemoriada.  (|  adj. 
Posto  em  esquecimento.  |  Vagaroso,  tardo: 
passo — .  I  Dormido:  pe9-7!a — .  j  lloras — , 
muito  tempo.    j    úlhos  — ,  eulovadoa   em 


alguma  comtempla(áo.  |  Fazer-se — ,  fingir 
que  nao  se  lembra. 

EMqiieciniénlo,  s.  m.  Falta  de  me- 
moria. I  Descuido.  |  Perda  da  sensibillda- 
de;  entorpecimento  (de  um  membro). 

E.«iquele(ál  ou  Esquelético, adj. 
Do  esqueleto  ou  a  elle  relativo.  |  flg.  Ma- 
gro, descarnado. 

Esqueleto,  s.  m.  Ossatura  completa 
do  corpo  animal.  |  flg.  Armafao,  madeira- 
mento.  j  Esbozo.  |  Pessoa  muito  magra. 

Esquema,  melhor  mas  menos  us.  que 

SCHEMA. 

Esquentacao,  s.  f.  Calor  desusado 
(do  corpo).  I  ñg.  Discussao  acalorada.  | 
Zanga.  |  Momento  de  ira.  |  Especie  de 
blennorrhagia  accidental.  |  Inflamma^áo 
na  parte  inferior  dos  membros  dos  ani- 
maos, proveniente  de  falta  de  limpeza. 

Esquentáda,  s.  f.  A  hora  de  maior 
calma.  |  Grande  pressa.  |  Pela  — ,  muito  á 
pressa. 

Esquentadéira  s.  f.  Vasilba  de  fer- 
ro, folha,  barro,  etc.  para  aquecer  agua. 

Esquentadéla,  s.  f.  JEÜsquenta^áo.  ¡ 
Ar  de  calor  que  se  apauba  ao  lume,  clie- 
gando-se  a  elle  durante  um  momento. 

Esqueutadico  ou  Esquentádo, 
adj.  Que  se  zanga  fácilmente. 

Es<iueutadór,  adj.  Que  faz  esquen- 
tar.  II  s.  m.  Utensilio  para  brazas  ou  agua 
quente  com  que  se  aquece  acama.  |  Appa- 
relho  destinado  a  produzir  calor.  |  Appa- 
relho  para  aquecer  a  agua  de  alimentafao 
de  urna  caldeira. 

Esquentaménto,  s.  m.  Esquenta- 
9ao.  I  íam.  Gouorrhea. 

Esqueotár,  v.  tr.  Dar  ou  causar  ca- 
lor a.  I  Encalmar.   E'  tb.  r.  |  flg.  Excitar, 
I  Zangar,  irritar.  E'  tb.  r. 
i      Esquérda,  s.  f.  A  máo  esquerda.  |  O 
lado  esquerdo.  |  Parte  de  uma  assembleia 
:  política  que,  constituindo  a  opposiíáo,  se 
!  assenta  na  parte  do  recinto  que  flca  á  di- 
¡  reita  da  mesa  do  presidente.  |  A  opposi- 
¡  ^áo.  (Em  algumas  nanees  a  esquerda  é  con- 
I  stituida   pelos    grupos    mais    avanzados, 
ainda  que  sejam   esses  os  que  formam  a 
I  maioria).  ||  interj.  Voz  de  mando    militar 
[  para  fazer  executar  um  movimento  sobre 
!  o  lado  esquerdo. 

Esc|uerdeár,  v.  int.  Voltar  para  o 
lado  esquerdo.  |  Fazer-se  esquerdo.  |  Tor- 
nar-se  pouco  merecedor  de  apre9o.  j  Dis- 
crepar. II  V.  r.  des.  Voltar  para  o  lado  es- 
querdo. [mal.n 
Escjuerdecér,  v.  int.  des.  Procederj 
Esquerdísta,  adj.  e  s.  Membro  da 
esquerda  (de  uma  assembleia). 

Esquerdo,  adj.  Que  está  do  lado  do 
cora^áo.  |  Canhoto.  |  Vesgo.  |  Torcido.  | 
flg.  E8quivo.|De8ageitado.(De  mau  agou- 
ro.  I  Pouco  seguro;  nao  muito  merecedor 
de  confianza.  |  Fazer-se  — ,  flngir  que  nao 
ouve  ou  nao  percebe.  ||  s.m.O  que  está  do 
lado  esquerdo.  j  A  esquerda. 

Esquíca,  s.  f.  Espicho  (I."  accep.). 
Esquifar,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  es- 
quife a.  I  Metter  em  esquife. 

Es«|Uife,  s.  m.  Especie  de  caixáo  des- 
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coberto   para  levar  cadaverera  enterrar. 
¡  Guiga.    I   ant.  Catre  estreito. 

Esquilla.  s.  f.  Scilla,  cebóla  albarrá. 
]  Genero  de  crustáceos. 

KKfluf IlíticO)  adj.  Em  que  entra  ce- 
bola  alb.arrá  ou  que  é  feito  com  ella. 

■■i<«quiIo^  s.   m.   Pequeño  mammifero 
roedor,    typo  da  fam.  dos 
iciuridas. 

ICMi|uiinál)  adj.  e  s. 
Esquimau. 

Ésqiiimáu^  adj.  e  s. 
Diz  se  dos  individuos  que 
habitam  a  Groenlandia  e 
outras  regioes  do  mar  po- 
lar do  N. 

Esquimo.  V.  nsQui- 
MAü.  i  8.   m.    Lingua    dos  ^ 

•  squimaus.  "H""" 

I%«iquina,  s.  f.  Ángulo  saliente  forma- 
do por  duas  superficies.  |  Cunbal.  |  impr. 
Canto.  I  bot.  Esquinoza. 

■<;.<íquinádo,  adj.  Que  tem  ou  faz  es- 
quina ou  esquinas.  |  Facetado.  |  Que  ma- 
uifesta  ira:  olhar  — .  |  fam.  Um  tanto  em- 
briagado, [vo  a  esquina.! 

KHqiiinál*  adj.  De  esquina.  |  Relati-J 

K^quinAntho,  s.  m.  Planta  gramínea 
medicinal  da  India  e  da  Arabia. 

■esquinar^  v.  tr.  Fazer  esquina  a.  { 
Facetar.  |  Por  de  viez.  |  fam.  Embriagar. 
E'  tb.  r. 

Rsqainéncla,  adj.  Amygdalíte. 

K-xquinézM.  s.  f.  Planta  esmilacea. 

Kjsquiíióte,  8.  nj.  Couro  meio  cur- 
tido. 

Küqiiípacao,  s.  f.  Provisáo  de  manti- 
mentoB  e  aprestos  para  um  navio  poder 
fazer-se  ao  mar.  |  Conjuncto  de  animaes 
e  alfaias  de  lavoura  que  formam  um  trem 
de  servifo:  ter  duas  esquipa<¡oes.  |  Andai- 
na  de  fato.  |  fam.  Acto  ou  procedimento 
estouvado  ou  extravagante  de  que  nao  se 
pode  explicar  o  motivo. 

EMf|ul|tádo,  adj.  Rápido,  veloz.  { 
Aperlado,  justo.  ||  s.  m.  braz.  Furta-passo. 

■■:Kf|iiipainéutO;  s.m.  Ksquipa^áo.  | 
Acto  de  esqnipar. 

Kf^quipnr.  v.  tr.  Fazer  a  esquipa^áo 
de.  I  Aprestar;  apparelhar.  |  Adornar.  ||  v. 
Int.  Correr  bem.  |  braz.  Andar  a  furta- 
passo  (o  cavallo). 

E.«««luipático,  adj.  Extravagante;  es- 
trambótico, exquisito. 

ENquirola,  s.  f.  cir.  Lascado  osso.  { 
fig.  Fragmento  de  cousa  dura. 

KsqiliSíía,  8.  f.  Esquisso. 

I':»<>qiii8.*4ár,  V.  tr.  Esbozar. 

KNqiii.'í.sétÓ,  s.  m.  Esbócelo. 

I':!i«t|iii.<«.40,  s.  m.  Esbozo. 

liNqniv^nca^  s.  f.  Evitamento  de  re- 
lafoes.  I   Ketraimento.  |   Insocíabilidade. 

KNquivúr^  v.  tr.  Mostrar  esquivanja 
por.  II  v.  r.  Eximir  se;  recusar-se.  |  Fugir. 

Eíiquivéz,  s.  f.  Esqnivan?a. 

Eí4(|Uivo,  adj.  Que  mostraesquivan^a. 
!  Que  evita  o  trato,  a  convivencia  ('em  ge - 
ral).  I  Arisco. 

Eísqnivóso.  adj.  Esquivo. 

ÉMsa,  forma  f.  de  esse. 


Esse,  8.m.  Nome  da  letra S.  ||  pl.Bis- 
coitos  que  teem  a  forma  de  um  S.  |  Ir  aos 
— ,o\xfazer — ,  ir  cambaleando  (porembria- 
guez). 

KM.se.  adj.  determ.demonstr.  etb.pron. 
demoustr.  Designa  a  pessoa  ou  cousa  que 
está  próxima  da  pessoa  a  quem  se  fala,  ou 
aquella  de  que  se  fatou  em  penúltimo  lo- 
gar. 

ICtiséncia^  s.  f.  O  que  constitue  o  ser 
e  a  natureza  das  cousas.  |  Qualidade  pre- 
dominante ou  virtual  de  (plantas  e  dro- 
gas). I  O  que  ha  de  mais  puro  e  subtil  (nos 
corpos).  I  Ser.  I  Existencia,  j  Oleo  essencial 
ou  volátil.  I  Carácter  distinctivo.  {  Ideia 
principal.  |  (.Hiinta  — ,  o  melhor  que  se  po- 
de extrair  (de  urna  substancia),  ü  mais  al- 
to grau. 

Emseuciál,  adj.  Constitutivo  da  es- 
sencia.  |  Preciso,  indispensavel.  |  Impor- 
tante. I  Que  tem  as  quaüdades  requeridas. 
|K:ipecial,  característico.  ¡Diz-se  dos  óleos 
volateis  obtidos  dos  vegetaes  pela  destil- 
la^áo.  y  s.  m.  CondÍ9ao  principal  e  indis- 
pensavel. 

KHsencialidáile,  s.  f.  Qualidade  ou 
estado  de  essencial. 

Kt«.<«cncialÍMnio,  s.  m.  Systema  dos 
que  cousideram  as  doen^as  como  indepen- 
denles  das  func(;oes  da  economia  animal. 

K.>«<icucíalis(a,  adj.  e  s.  Partidario 
do  essencialismo. 

EsséniOf  adj.  e  s.  Designa^áo  de  uns 
virtuosos  sectarios  judeus  dos  dois  últimos 
sequíos  A.  C. 

KMü'óutro^  adj.  e  pron.  demonstr.  de 
pessoa  ou  cousa  proximade  outra  que  tam- 
bem  está  próxima  da  pessoa  a  quem  se 
fala. 

K««8ué.«i(e^  8.  m.  Ponto  da  rosa  dos 
ventos  situado  entre  o  leste  e  o  sueste. 

Edita,  forma  fem.  de  este. 

EMtabelecedói>  adj.  e  s.  Que  esta- 
belece.  |  Fundador,  organizador. 

Estabelccér^  v.  tr.  Dar  principio  a 
(cousa  que  se  torna  firme  e  estavel).  |  Or- 
ganizar, instituir,  fundar.  )  Crear,  j  Orde- 
nar, mandar,  determinar.  E'  tb.  r.  j  Por 
estabelecimento  a;  dar  modo  de  vida  a.  I 
Casar  :  —  as  jUhas.  ||  v.  r.  Fixar  residen- 
cia. I  Por  casa  de  commercio.  |  Tornar-se 
firme  e  estavel. 

EstabeIccíflOf  adj.  es.  Que  tem  es- 
tabelecimento ou  loja. 

Eí^tabeleciniéuto.  s.  m.  Acto  ou 
effeito  de  estabelecer.  |  Loja  de  commer- 
cio. I  Morada  fixa.  |  Institui^áo:  —  de  ca- 
ridade.  \  Edificio:  —  de  insti-ucQÜo. 

Eíttabilidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
estavel.  I  Firmeza,  solidez.  |  Permanen- 
cia. I  mech.  Equilibrio. 

EMtabulacao,  s.  f.  Crea9áo  e  engor- 
da de  animaes  em  estabulo. 

Estabular,  v.  tr.  Crear  e  engordar 
em  estabulo  (animaes  que  se  querem 
amansar).  ||  adj.  De  estabulo  ou  a  elle  re- 
lativo. I  Proprio  de  estabulo. 

E.stábulo,  s.  m.  Local  para  recolher 
gado  a  coberto.  |  Estrebaria. 

Estaca,  s.    f.  Pau  agujado  na  extre- 
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midade  destinada  a  ser  enterrada  no  chao. 
I  Vara,  rodrigáo.  i  Tancháo.  |  Estar  á  — , 
nao  poder  sair;  estar  preso. 

lOfltacáda,  s.  f.  Logar  cercado  de  es- 
tacas. I  Fileira  de  estacas:  palizada.  | 
Barreira.  |  Li?a;  campo  para  justas  ou 
tórnelos.  |  Extar  oii  ri car  na — ,  estar  dis- 
posto a  atacar  ou  defender  urna  ideia. 

KMtacádO)  adj.  Parado  e  ñrme.  |  Em- 
basbacado.  j  s.  m.  Kstacada. 

K«4lucao,  8.  f.  Logar  ou  edificio  de 
paragem,  de  descanso,  de  embarque  ou  des- 
embarque, demuda.  |  Curta  demora;  para- 
gem. I  Cada  uma  das  quatro  temporadas 
em  que  os  equinoxios  e  os  solsticios  divi- 
dem  o  anno.  |  Temporada,  época.  |  Qua- 
dra,  periodo.  |  Tempo  apropriado.  |  Posto 
de  policía.  |  Tramite  ;  meio  ;  termo  pre- 
scripto:  requiira  ptlas  esta^oes  competentes. 
\  mar.  Logar  em  que  iim  ou  mais  navios  de 
guerra  permanecem  durante  algum  tempo. 
I  Tempo  quo  dura  a,  estando.  \  Navios  que 
estáo  na  estacado.  \  relig.  cath.  Quadro  ou 
capcUa  que  representa  um  passo  da  Pai- 
xáo.  !  Rezas  que  se  fazem  ao  visitar  as 
estaqoes.  |  Discurso  que  faz  o  padre  no 
meio  da  missa  conventual. 

Kfltacár,  V.  tr.  Por  estacarla  em.  | 
Segurar  com  estacas.  |  Fazer  parar,  jj  v. 
int.  i'arar,  ficar  immovel.|flg.  Ficar  admi- 
rado ou  perplexo. 

■■^«itacaría,  s.  f.  Grande  quantidade 
de  estacas.  |  Trabalho  feito  de  estacas.  | 
Palifada;  estacada. 

Gíitacionáflo,  adj.  Que  está  no  seu 
posto.  I  Parado.  [la  relativo."! 

Kcitacionái^adj.Da  esta^áooua  el-  J 

■■:.*«tacionaniéii(Of  s.  m.  Acto  de  es- 
tacionar. I  Xáo  funccionamento;  parada. 

Kütaeionár,  v.  int.  Fazer  esta^áo.  ¡ 
Parar.  |  Demorar-se.  |  Nao  crescer  nem 
miuguar.  |  Nao  progredir  nem  retroceder. 
]  Ficar  estacionario. 

KMtacionái'io,  adj.  Que  estaciona.  | 
Parado,  immovel.  |  Que  nao  progride.  i 
Que  nao  augmenta  nem  diminue;  que  nao 
melhora  nem  peora.  |  Que  nao  acompanha 
o  progresso  ñas  suas  evolu^oes.  |  astr. 
Diz-se  do  astro  que  parece  nao  ter  movi- 
mento.  |  med.  Diz-se  das  doen^as  que  rei- 
nara numa  regiáo  mais  constantemente 
que  outras. 

Kf^táda^  8.  f.  Acto  de  estar,  de  perma- 
necer, de  residir  temporariamente.  |  Per- 
manencia, demora.  |  Assento,  parada,  i 
Estancia :  fac^o  aijui  a  minha  —  hahitual.  j 
Logar  em  que  o  preso  tem  ou  faz  a  cama. 
I  Andaime.  |  Solsticio. 

Kstadao,  s.  m.  pop.  Grande  luxo; 
pompa;  ostentafáo. 

lOMtadeadór.  adj.  e  s.  Que  estadeia; 
faustoso. 

KMtadeár,  v.  tr.  Ostentar.  E'  tb.  r.  || 
v.  int.  Fazer  ostenta^So;  apresentar  esta- 
dáo. 

K»«tadéíi'o.  s.  m.  Especie  de  estante 
a  que  se  prende  o  papagaio. 

l':Mtadcla,  s.  f.  ant.  Cadeira  de  bracos 
e  respaldo  alto  para  magistrados,  etc. 

E.^ítádia^  s.  f.  Instrumento  com  que  o 


observador  mede  a  distancia  que  o  separa 
do  objecto  observado. 

Kettadía^  s.  f.  Estada,  permanencia.  ¡ 
mar.  Demora  que  o  navio  fretado  é  obri- 
gado  a  ter  no  porto  de  descarga  sem  direi- 
to  a  indemnizafáo. 

Kütádio,  8.  m.  Arena  (dos  jogos  roma- 
nos). I  Antiga  medida  grega  de  compri- 
mento  (=41,"'2,")|.  |  Periodo,  phase.  |  Exer- 
cicio  (de  uma  proflssáo,  de  um  empregoi. 
I  Correr  o  —  ou  no  — ,  disputar  o  premio; 
competir. 

Estadista,  s.  m.  Individuo  versado  e 
liabil  nos  negocios  politices  do  Estado. 

Estadística,  s.  f.  Sciencia  do  esta- 
dista, [a  ella  relativo. 1 

E.«itadíí«tieo,  adj.  Da  estadística  ou  J 

Estado,  8.  m.  Modo  actual  de  ser  (de 
pessoa  ou  cousa).  |  Modo  geral;  condi^áo, 
disposifáo,  situafáo,  posi^ao,  circumstan- 
cias  em  que  se  está  e  se  permanece.  I  Po- 
siíáo  social.  I  Circumstancias  especiaes 
em  que  se  exerce  a  profissáo  ou  modo  de 
vida  habitual.  |  Na^áo  considerada  como 
entidade  que  tem  governo  e  administrará» 
particulares  :  o  che/e  do  —  é  o  primeiro  em- 
pregado  da  naQÜo.  |  Poder  de  algama  claa- 
se  oucollectividade:  a  Egreja  é  um  —  no — . 
I  Representaráo  de  cada  uma  das  trez  cías - 
ses  (nobreza,  clero  e  povo)  ñas  cortes  do 
régimen  antigo.  (  Ñas  repúblicas  federati- 
vas, dá-se  o  nome  de  —  a  cada  uma  das 
grandes  divisSes  territoriaes  que  consti- 
tuem  a  nafáo.  |  Governo  político  do  povo 
constituido  em  na^áo  :  searetario  de  — .  ( 
Dominio,  térras.  |  Ostentaíáo.  |  Séquito.! 
—  civil,  existencia  e  condi^óes  da  existen- 
cia do  individuo  perante  a  leí  civil.  !  — 
maior,  corpo  de  officiaesscientiflcos incum- 
bidos da  estrategia.  Conjnncto  de  oíficiaes 
de  differentes  grada^óes  encarregados  de 
transmittir  as  ordens  de  um  oíñcial  gene- 
ral. I  Dar  — ,  casar;  dar  modo  de  vida,  r 
Homem  de  — ,  estadista.  |  Tomar  — ,  ca- 
sar-se. 

Estadoál,  adj.  Do  estado;  relativo  a 
um  dos  Estados  de  uma  república  federa- 
tiva. 

Estadúlho,  s.  m.  Pau  grosseiro. 

Estáe,  8.  m.  Cada  um  dos  cabos  que 
servem  para  aguentar  a  mastreafáo  do  na- 
vio no  sentido  d'avante.  |  —  real,  cabo 
engaiado  e  alcatroado  que  dá  volta  ao  cal- 
cez,  passa  por  cima  das  encapelladura^.  e 
fixa  o  seu  chicote  avante,  no  convéz. 

Estará  ou  E-stafadéira.  s.  f.  Tra- 
balho que  estafa.  |  Jornada  comprída  e  fa- 
digosa.   I   Mayada.   |   Corrida.    |   Sova.    i 
Burla. 

E.«taradcla.  s.  f.  Grande  estafa. 

Estafado,  adj.  Cansado.  |  Sedifo,  ve- 
Iho,  muito  visto.  |  Queja  nao  presta  :  bo- 
tas — .  I  Derreado,  desancado.  |  Assasai- 
nado. 

Estafador,    adj.    e   s.  Que  estafa.  ! 
Alícantiueiro,  trapaceiro. 

Estafaménto,  s.  m.  Estafa. 

Estafar,  v.  tr.  Dar  ou  causar  estafa 
a.  I  Mayar.  |  Deixar  derrengado.] Burlar  ; 
furtar  por    meio  de    alicantinas.    |    Tra- 
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pacear.  !  Deixa  sem  vintem.  (  Assassi- 
nar.  ||  v.  r.  Cansar-se. 
Estafélro^  s.  m.  Mo^o  de  esporas. 
Estafermo;  s.  m.  Manequim  ou  bo- 
ñeco  que  o  cavalleiro  (em  certas  corridas) 
devia  voltear,  evitando  ser  alcanzado 
pelo  chicote  que  esse  boneco  tintaa  na 
mao.  I  Pessoa  sem  prestimo.  |  Basbaque. 

Estafeta,  s.  m.  Individuo  que  leva  o 
correio  de  urna  estaíao  central  para  outra 
rural.  |  Individuo  que  leva  encommendas 
de  urna  povoa9ao  á  outra  em  dias  determi- 
nados. II  8.  f.  Estafáo  postal  rural.  |  Servi- 
do de  estafeta. 

Estafetéiro,  s.  m.  Estafeta.  |  Frade 
ou  leigo  encarregado  do  correio  de  urna 
communidade. 

Estafjín,  8.  m.  ant.  Chicote  dobradi- 
<,-o  de  fustigar  a  cavalgadura. 

Estagiário,adj.  Relativo  ao  estagio. 
il  s.  Individuo  que  faz  estagio. 

EstágiO;  s.  m.  ant.  Tirocinio:  —  para 
advogado.  |  Servido  dos  actuaos  supranu- 
merarios. 

Estagfnacao,  s.  f.  Estado  das  aguas 
que  nao  correm.  |  flg.  Paralysa9ao,  iner- 
cia, falta  de  movimento:  a  —  dos  negocios. 
Estagnádo.  adj.  Que  nao  tem  cor- 
rente:  agua  — .  |  Podre,  corrompido.  |  Que 
nao  circula.  |  Que  nao  prospera. 

Estagiiár,  V.  tr.  Tirar  a  correnteza 
a.  I  Fazer  cessar  a  circulayáo,  o  movi- 
mento. E'  tb.  r. 

Esta^fnicola.    adj.    Que    vive   ñas 
aguas  estagnadas.  ||  s.  f.  Gallinha  de  agua. 
Estágno,    s.    m.    Lago.  I    Tanque.  I 
Charco. 

Estái,  orthog.  preferivel  a  estak. 
Estafar,  V.  tr.  Por  estaes  a. 
Estalactifero,  adj.  Que  tem  estala- 
ctites. 

Estalactítc,  s.  f.  (e  melhor  m.  mas 
menos  us.)  Concreyáo  calcárea   suspensa 


Estalaetite  e  Estalagmatites 

da  abobada  das  grutas,  e  produzida  pela 
infiltrafao  lenta  das  aguas.  (Melhor  pron. 
estaláctite). 

Estalactítico,  adj.  Parecido  a  esta- 
laetite ou  da  sua  natureza. 

E.citalactitifero,  melhor,  mas  me- 
menos  us.  qua  estalactifero. 

Eí^tnláda,  s.  f.  Ruido  do  que  estala. 
I  fig.  DiscussSo  acalorada.  |  Escándalo. 


Estaladór,  s.  m.  Arvore  auranciacea 
do  matto  virgem  do  Brazil.  [mense.l 

Estála-estnla,  s.  f.  Arvore  santho- J 
Estaiág^Ciu,  a.f.  Casadereceberpas- 
sageiroscom  ou  sem  cavalgadura.)  fig.  Hos- 
pedaría relés.  |  Casa  onde  entra  e  sae,  anda 
e  como  muita  gente. 

Estalat^niitc,  s.  f.  Concre^áo  calca- 
rea  mamraillosa  formada  no  solo  das  cavi- 
dades subterráneas  pela  queda  lenta  das 
aguas  que  filtram  pela  abobada. 

Estaiaj^niitico,  adj.  Da  natureza  da 
estalagsaite. 

Estalajadéira,  s.  f.  de  estala jadeiro. 

EMtalajadélro,  s.  m.  Dono  de  esta- 
lagem. 

Estalánte,  adj.  Que  estala. 

Estalao,  8.  m.  Craveira. 

Estalár,  v.  int.  Pender-se  ou  abrir-se 
com  certo  ruido  mais  ou  menos  forte.  |  Es- 
tourar,  arrebeatar.  E'  tb.  tr.|  Darestalido. 
I  Ter  um  grande  ataque  (de  alguma  cou- 
sa,  V.  g.  de  riso,  de  dór,  etc.).  |  —  com  fo- 
me,  —  com  sede,  ter  muita  fome  ou  muita 
sede. 

Estaléiro,  s.  m.  Logar  onde  se  con- 
stroem  ou  reparam  navios.  |  Armafáo  em 
que  descansa  a  pedra  que  o  estatuario  es- 
culptura. 

Estalejadúra,  s.  f.  Estalido. 

Estalcjár,  v.  int.  Dar  repetidos  es- 
talos  ou  estalidos.  |  flg.  Tiritar. 

Estalid&nte,  adj.  Que  estalida. 

Estalidár,  v.  int.  Dar  estalidos. 

Estalido,  s.  m.  Estalo  agudo;  crepita- 
jáo.  I  Ruido  do  que  estala.  |  Estridor. 

Estalla,  8.  f.  ant.  Escaño.  (Logar  que 
um  cavallo  occupa  na  cavallari^a.  ¡  Esta- 
bulo. 

Estállia,  s.  f.  Estadía  (2.'''  accep.). 

Estálo,  8.  m.  Ruido  do  vidro  que  se 
racha,  do  chicote  que  vibra,  do  trovao, 
etc.  I  Estouro.  |  Bolinha  de  massa  explosi- 
va usada  no  entrudo.  |  fam.  Bofetada.  [  De 
— ,  de  arromba. 

Estambrar,  v.  tr.  Estaminar. 

Estambre,  s.  m.  Estame.jLá torcida. 

Estambréiro,  s.  m.  Estamineiro. 

Estime,  s.  m.  Fio  de  la  para  tecer.  | 
flg.  Fio  da  vida.  |  bot.  Orgao  sexual  mascu- 
lino das  plantas  phanerogamicas.  [de  lá.~] 

Estaméniía,  s.  f.  Tecido  grosseiroj 

Estamcnbéiro,  s.  Tecedor,  fabri- 
cante ou  vendedor  de  estamenhas. 

Estamento,  s.  m.  Modo  de  estar.  | 
ant.  Cougresso,  cortes.  [nha.~] 

Estamétc,  s.  m.  Especie  de  estame-J 

Estamináceo,  adj.  bot.  Dos  esta- 
mes  ou  a  elles  relativo. 

Estaminádo,  adj.  Reduzido  a  ño  de 
estame.  |  bot.  Que  tem  estames. 

Estaminál,  adj.  bot.  Que  tem  esta- 
mes. [fazer  estame."] 

Estaminár,  v.   tr.  Torcer  a  la  paraj 

Estaminário,  adj.  bot.  Dobrado;  du- 
plo (falando  de  flores  que  teem  pétalas  su- 
pranumerarias). 

Estamineiro,  adj.  Estaminado:Zá— . 

Estaminífero,  adj.  bot.  Que  tem  es- 
tames. 
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l-^NtHiuinifórnie,  adj.  Que  tem  a 
fóitna  do  estame  vegetal. 

l';<«(niuinóL(le.  adj.  Estaminiforme. 

I':.*ítaininóiiiOo  adj.  bot.  De  estames 
muito  Balieutes.  [tar."] 

K.oitamíuula;  s.  f.  Kstame  rudimen- J 

K.<<«(áiiipa^  8.  f.  Figura,  imagem  ou 
quadro  imiiresso.  |  Chapa  que,  pela  im- 
pressáo,  dá  estampa.  |  Typo,  figura;  for- 
mas e  propor9oes  :  cavatlo  de  bella  — .  | 
Vestigio,  impressao:  a — do  «tneíe  no  lacre. 
I  J)ar  á  — ,  imprimir,  publicaí*.  |  Obrar  de 
— ,  fazer  aempre  o  mesmo;  seguir  a rotina. 

ENtumpadói*,  adj.  e  s.  Que  estampa. 
(  Operario  que  trabaliía  em  estampagem. 

E^taiupageiu,  a.  f.  Acto  ou  eifeito 
de  estampar. 

Kstaiupár.  v.  tr.  Imprimir.  |  Gravar, 
marcar,  assignalar;  deizar  gravados  os 
vestigios  de.  |  fig.  Mostrar,  patentear,  os- 
tentar. II  V.  r.  imprimir-ce. 

Kstainparía,  s.  f.  Fabrica  ou  oñicina 
de  estampar  (papéis,  tecidos).  |  Loja  ou 
commercio  de  estampas. 

K.titanipéiru,  s.  Vendedor  de  estam- 
pas. II  s.  m.  Operario  que  estampa.  |  Gra- 
vador  ou  abridor  de  estampas. 

Estampido,  s.  m.  Som  de  explosáo.  | 
fig.   Estroudo,  estouro. 

Kstaiiipilha,   8.  f.  Lamina  ou  cbapa 
«m  que  se  abrem  letras,  desenhos,  etc.,  pa- 
ra estampagem.  |  Sello  de  franquía  postal. 
I  pop.  Bofetada.  |  Sello  de — ,  sello  de  uso 
forense.  [tampilha."] 

Kstainpllhár,  v.  tr.  Sellar  com  es-J 

K.stt'kuca,  8.  f.  Divisáo  na  masseira 
para  por  a  massa  a  levedar. 

K.stáiica,  8.  f.  ant.  Estancia. 

E.stancacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
estancar.  [(planta)."] 

Esitánca-cavállos,  s.m.  GraciolaJ 

Ksfancadéira,  s.  f.  Planta  plumba- 
ginacea,  herbácea  e  adstringente. 

£8tancár,  v.  tr.  Impedir  que  (um  li- 
quido) mane  ou  corra,  j  Vedar.  |  Exhaurir. 
I  Impedir  a  venda  livre  de  (cortos  gene- 
ros):  —  o  sal.  I  Por  a  fermentar  (a  massa 
na  estanca).  ||  v.  iot.  e  r.  Deixar  de  cor- 
rer, de  manar.  |  Seccar-se. 

F..*«(anca-rio.*$,  s.  m.  Kngenho  para 
tiiar  agua  derios,  pofos,  etc. 

l-:f4tánca-.'«áng;iic.  s.  m.  Arbusto  sy- 
nantheroo  do  Brazil. 

Estancéiro,  s.  m.  Dono  ou  encarre- 
gado  de  estancia  de  madeiras,  etc. 

Estancia,  s.  f.  Residencia  fixa.|  Apo- 
.sento.  I  Parada  em  jornada.  |  Casa  ou  ar- 
mazem  de  venda  de  madeiras,  combusti- 
veis,  etc.  I  Ancoradouro.  |  Camarata  dos 
grumetes  a  bordo.  |  Taboa  de  que  os  pe- 
dreiros  vao  tirando  com  a  colhér  a  arga- 
massa  de  que  se  servem.  |  Baluarte;  for- 
tim.  I  E.strophe. 

E.^tauciár,  v.  tr.  Habitar,  residir.  | 
Parar,  deterse.  j  Recolber  em  estancia: 
—  o  moyno.  \  Abrigarse;  alojar-se.  |  E' 
tb.  r. 

E»«tanciéii'0,  s.  m.  Estanceiro. 

Estanciéiisé,  adj.  o  s.  De  Estancia 
^Brazil). 


Estanco,  8.  m.  Casa  de  venda  de  ar- 
tigos  estancados.  ¡Tabacaria.  ||  adj.  Estan- 
cado. 

Estandarte,  s.  m.  Bandeira  distin- 
ctiva  (e  talvez  ornamentada).  |  her.  Movel 
que  representa  urna  bandeira  quadrada. 
I  bot.  Pétala  superior  das  flores  papiliona- 
ceas.  I  i3g.  Partido.  |  Divisa,  j  Norma,  re- 
gra.  fProstrado,  extenuado."] 

Estan$$uíliO,     adj.    Entanguido.    |  J 

Estanliacao,  s.  f.  Estanhadura. 

E.<itasiliádo,  adj.  Imitante  a  estanho. 
I  fig.  Descarado,  sem  vergonha.  j  Que 
nao  sofre  com  a  sensa^ao  do  calor  da  co- 
mida. {  Calmo  o  luzente  (falando  do  mar). 

Estanhadór,  s.  m.  Operario  que  es- 
tanha. 

Estanliadi'ira,  s.  f.  Acto  ou  eifeito 
de  estanhar.  |  Liga  de  estanho  (ií.')  partes) 
e  chumbo  (5  partes).  [accep.).  I 

Estauliág^eni,  8.  f.  Estanhadura  (l.^J 

Estanliaménto,  s.  m.  Acto  de  es 
tanhar.  [da  de  estanho  a.~| 

Estanhar,  v.  tr.  Applicar  uma  cama-J 

Estáuho.  s.  m.  Metal  que,  depois  do 
chumbo,  é  o  mais  malleavel.  |  ant.  Suppe- 
daneo  ("do  altar).  |  —  de  espelho,  bismutho. 
I  Liquido — ,  (poet.)  o  mar.  [nico.l 

EstannÁto,  s.m.  Saldo  acido  estan-J 

Est&nnico,  adj.  Do  estanho  ou  a  elle 
relativo.  [nho.~] 

Estannífero,  adj.  Que  contém  esta-J 

Estannina,  a.  f.  Mineral  comporto 
de  sulfuretos  de  estanho  e  de  ferro,  e  ou- 
tro9  componentes. 

Estaiinite,  s.  f.  Silicato  de  alumina 
de  estauho.  [nho.l 

Estannoiíthc,  s.  f.  Oxydo  de  esta-J 

Es(ítu«iue,  8.  m.  Charco  de  agua  es- 
tagnada.  |  Trabalho  de  estancar  a  agua 
que  um  navio  faz.  |  Estanco  (1.*  accep.).  | 
Monopolio  (legal).  ||  adj.  Bem  tapado,  que 
nao  deixa  entrar  ou  sair  liquido.  |  Esta- 
gnado.  [estanco  ou  tabacaria. ~| 

Estanquéiro,    s.   Pessoa  que  tem  j 

E.stikntc,  s.  f.  Movel  com  prateleiras 
para  livros.  j  Atril  de  piano,de  orchestra, 
etc.  II  adj.  Queestá.  |Rpsidente.  |Fixo. 

Estapafúrdio,  adj.  Estrambótico. 
E'  tb.  s.  [estribo  do  ouvido.l 

Estapédico,  adj.  anat.  Relativo  aoj 

Estapélia,   s.  f.  Planta  asclepiacea. 

Estapliiság:ría,  s.  f.  Planta  herbá- 
cea raniinculacea;  paparraz. 

Estaphyleáceas,  s.  f.  pl.  Tribu-de 
plantas  rharanaceas. 

Estapiíylíno,  s.  m. 

Estapliylónia,  s. 
m.  med.  l^osao  na  cor- 
nea do  olho. 

Estaijueacao,  s. 
f.  Acto  de  estaquear. I 
Supplicio  usado  entre 
os  ludios  selvagcns  da 
America. 

Estaquear,  v.  tr. 
Segurar  com  estacas.] 
Bater  com  estaca.  |    Espichar  (couros).    | 
Amarrar  a  estacas  os  membros  da  victima 
(do  supplicio  chamado  estaqueando). 
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EstAr^  V.  int.  Permanecer.  |  Achar-se. 
I  Ser  presente.  |  Ser  (em  determinada  oc- 
caaiáo). 

Estarcao;  s.  m.  ant.  Cotta  de  armas. 
I  Chapa  com  escudo  ou  armas  gravadas. 
Estardalháco,  s.  m.  Estrondo.|  Es- 
palhafato.  |  08tenta9áo  ruidosa. 

Kstardióta,  s.   f.    Sella  de  brida.  | 

Modo  de  cavalgar  exteudendo  bem  as  per- 

uas  (opposto  &  gineta).  [boujo.l 

Estariiu,  s.  m.  pop.  Cadeia.  |  Cala-J 

EMtárna^  s.  f.  Perdiz  de  pé  escuro. 

Kotarrecér,   v.    tr.  Fazer  desmaiar 

com  medo;  aterrorizar.  E'  tb.  r.       [reja.l 

KcitarrcjénMe^  adj.  es.  De  Eatar-J 

£stá»ie;  s.  f.  med.  Estagna^áo  ou  im- 

mobilidade  do  sangue  ou  dos  humores  nos 

vasos  capillares.  I  flg.  Entorpecimento;  pa- 

ralysa9áo. 

l!)«)ta(elál*,  V.  tr.  pop.  Fazer  cair  (sem 
que  baja  amparo  a  amortecer  a  queda).  E' 
Ib.  r.  :  estatelou-se  no  chao. 

Eistathiiictica,  s.  f.  Emprego  de  pe- 
sos e  medidas. 

Estática,  s.  f.  Piírte  da  mechanica 
que  trata  do  equilibrio  das  forjas.  |  — ehi- 
mica,  doutrina  do  equilibrio  das  combina- 
9 oes  chimicas. 

E.«tátíco,  adj.  Da  estática  ou  a  ella 
relativo.  |  Em  estado  de  repouso  (em  op- 
posijáo  a.dynamico).\ñg.  Immovel,semmo- 
ver-se,  parado  (como  esítatua).  |  Movimento 
—  ,  a  forya  augmentada  pelo  brafo  da  ala- 
vanea. 

Estatistica,  s.f.  Sciencia  dos  núme- 
ros aplicada  a  quanto  se  relaciona  com  a 
sociedade  (em  geral,  ou  particularmente  a 
urna  das  suas  relajoes). 

EstatiMtico,  adj.  De  estatistlca  ou 
a  ella  relativo.  )  Feito  ou  disposto  segun- 
do a  estatistica:  moppa  — .  \\  s.  Pessoa 
que  se  occupa  de  trabalhos  estatisticos. 

Estatua,  8.  f.  Figura  em  vulto  repre- 
sentando urna  personagem  ou  urna  divin- 
dade.  |  fig.  Pessoa  sem  acfáo  nem  vivaci- 
dade.  [estatuas."] 

Estatuaria,  s.  f.  Quautidade  de  J 
Estatuaria,  s.  f.  Arte  do  estatuario. 
Estatuario,  s.  Artista  que  faz  esta- 
tuas. II  adj.  Da  estatuaria  ou  a  ella  relati- 
vo. I  Proprio  para  estatitas.|Que  sustenta 
estatua:  columna  — .  |  Dos  estatutos,  ou  a 
ellas  relativo.  |  Conforme  aos  estatutos; 
regulamentar. 

Estatuclonái,  adj.  Dos  estatutos.  { 
Relativo  ou  conforme  aos  estatutos;  regu- 
lamentar. 

Estatuéta,  s.  f.  Pequeña  estatua  ou 
figura  (de  bronze,  marmore,  etc.). 

Estatuir,  V.  tr.  Determinar,  ordenar, 
regulamentar  (por  estatutos).] Estabelecer,  i 
decretar  (como  preceito). 
Estatura,  s.  f.  Altura  (de  pessoa). 
Estatuto,  s.  m.  Decreto^  leí.  E'  p.  us. 
II  pl.  Regulamento  que  rege    alguma  cor- 
poraf&o,  sociedade,  associajao,  estabele- 
cimento,  etc. 

Están,  B.  m.  ant.  Casa  de  aposentado- 

ria  publica.  [macea."] 

Estattutónla,  s.  f.  Planta  melasto-J 


Estauracántiio,  s.  m.  Planta  legu- 
minosa, [neriacea."} 
Estauranthéra,  s.  f.  Planta  ges-j 
Estaurástro,  s.  m.  Especie  de  alga. 
Estauriflia,  s.  f.  Genero  de  polypos. 
Estaurólatra,  adj.  e  s.  Adorador  da. 
cruz. 

Estauroiitiio,  s.  m.  Mineral  forma- 
do de  crystaes  cruciformes. 

Estauroscópio,  s.  m.  Apparolh» 
com  que  se  determinam  as  direcySes  de 
extincyao  da  luz  polarizada  nos  crystaes 
birefringentes.  [cea.~| 

Estaurospérmo,  s.m.  Planta  pby-J 
Estavauádo,  adj.  e  s.    Valdevinos,. 
estouvado,  doidivanas. 

Estávci,  adj.  Firme  e   duradouro.  | 
Bem  assente,  íixo,  solido. 
Estazad6r,  adj.  e  s.  Que  estaza. 
Estazaménto,  s.  m.  Doenja  do  ca- 
vallo  mui  puxado;  esfalfamento. 

Estaxár,  v.  tr.  Esfalfar,  causar  esta- 
zaménto a. 

Este,  adj.  determ.  e  pron.  demonstr. 
designativo  da  pessoa  ou  cousa  que  está, 
presente,  ou  mais  próxima  de  quem  fala 
que  outra  ou  outras;  ou  de  pessoa  ou  cou- 
sa de  que  se  falou  em  ultimo  logar. 

Este,  s.  m.  Ponto  cardeal  que  fica  i 
nossa  direita  quaudo  temos  o  norte  na, 
frente.  |  Vento  leste.  E'  tb.  adj. 

Esteár,  V.  tr.  Escorar  com  esteio.  | 
flg.  Amparar,  auxiliar.  ||  v.  r.  Apoiar-se. 

Estearáto,  s.  m.  Sal  do  acido  esteá- 
rico. 

Esteárico,  adj.  Da  estearina  ou  a  el- 
la relativo.  ¡  Da  natureza  da  estearina.  | 
Diz-se  de  um  acido  proveniente  da  saponi- 
ñcafáo  da  estearina. 

Estearina,  s.  f.  Substancia  extraída, 
da  gordura  das  rezes  :  a  —  é  o  selo  sem 
elaina. 

Estearinaria,  s.  f.  Fabrica  ou  fa- 
bricajao  de  velas  de  estearina. 

Esteatite,  s.  f.  Pedramolle  esverdea- 
da formada  de  silicato  de  magnesia. 

Esteatoma,  s.  m.  Tumor  sebáceo,, 
menos  duro  que  o  scirrho. 

Esteatoniático,  adj.  Do  esteatoma 
ou  a  elle  relativo. 

Esteatóse,  s.  f.  Granulajáo  .^^ebacea 
que  sobrevem  accidentalmente  em  alguns 
elementos  anatómicos. 

EsteK:anog:raphia,  s.  f.  Arte  de  es- 
crever  em  cifra. 

Esteg;auos;rápliico,  adj.  Da  este- 
ganographia  ou  a  ella  relativo. 

Esteg;anóg;rapiio,  8.  Pessoa  que  sa- 
be esteganographia. 

Esteganópodos,  s.  m.  pl.  Familia 
de  aves  palmipedes. 

Estegnóse,  s.f. med.  Suppressáo  da& 
evacuajoes  devida  a  constricfSo  dos  poro» 
e  dos  vasos. 

Esteg^nótico,  adj.  Relativo  a  este- 
gnose.  I  Que  tem  carácter  de  estegnose. 
Estelar,  melhor  que  estear. 
Estéio,  s.  m.  Peja  para  escorar;  esco- 
ra. I  fig.  Amparo.  |  Sustentáculo.  |¡  pl.  Par- 
tes accessorias  com  que  as  plantas  se  pren- 
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dem  aos  corpos  que  estáo  ao  sou  alcance 
(v.  g.  gavinhas,  etc.). 

Katéira^  s.  f.  Tecido  de  esparto,  jun- 
co, tabúa,  etc.  |  Sulco  ou  rasto  que  o  na- 
vio deixa  apóa  si  na  agua  por  onde  passon. 
I  fig.  Rumo,  direcfao.  |  Vestigio.  (  Norma, 
oxemplo.  I  mar.  Parte  inferior  da  vela.  | 
Ir  na  —  de,  seguir  o  rasto  de. 

KMtcIrao^  s.  m.  Esteira  grossa.  |  Es- 
pecie de  albardilha.  j  Capacho  para  lim- 
par  os  pés  da  lama. 

E.<<(ICÍl*Ai*.  V.  tr.  Cobrir  ou  forrar  com 
esteira.  ||  v.  Int.  Navegar;  seguir  um  rumo. 

KNtriraria.  .s.  f.  Oñicina  de  esteirei- 
10.  I  Grande  quantidade  de  esteiras. 

K.*«ti>iréifO,  8.  m.  Operario  que  faz 
esteiras.  |  O  que  as  vende. 

KMtéirOf  8.  m.  Bra^o  de  mar  ou  de  rio 
que  se  extende  pela  térra  dentro. 

Kstéln.  8.  f.  Columna  mouolithica  ou 
pedra  destinada  a  ter  uma  inscrip^&o. 

Ki>itclef(i'Mpl>ía*  8.  f.  Descrip^ao  das 
inscripiiOe»  columnarias.  |  Alte  de  gravar 
in8cripi,oes  cni  columnas. 

lONteleftráphico.  adj.  Relativo  a 
estelegraphia. 

KNlellaute,  adj.  poet.  Semeado  de 
estrellas.  |  Brilhante,  refulgente. 

KNtellái*,  adj.  Das  estrellas  ou  a  ellas 
relativo. 

l'^Ntellerídaií.  s.  m.  pl.  Astcridas. 

KNteil(*ri«lcof«^8.  m.pl.Kstelleridas. 

Kstelllaoi  s.  m.  Kstellio. 

Kotellifero,  adj.  Chelo  de  estrellas; 
estrellado. 

l-;.*it(>llio«  8.  m.  Saurio  humivago. 

■■:.«*(t>ilioua(ário,  a.  Pessoa  que  pra- 
tica  estelljonato. 

KHtellionátO<i  s.  m.  Crime  de  quem 
vende  ou  bypotheca  o  queja  está  vendido 
ou  hypothecado,  occultando  o  facto. 

Kstellitc^  s.  f.  Mineral  que  crystalliza 
em  forma  de  estrellas.  [genealógica.! 

KNténinia,  s.  m.  Griualda.  |  ArvoreJ 

KNtendér.  etc.,  V.  extendek,  etc. 

K.ttlt'iiocardía,  s.  f.  Angina  do  peito. 

I<:.*iti'uucephalía,  s.  f.  Conforma9áo 
(la  cabeya  estrella.         [cabera  estreita."! 

KMtciiocéplialo,  adj.    Que   tem   aj 

l<^steno((^upllár,  v.  tr.  Escrever  por 
cstenographia. 

KMtonograpliia,  s.  f.  Escripta  por 
abreviaturas  feita  táo  rápidamente  como 
se  fala. 

KMtenográphico,  adj.  Da  esteno- 
graphia  ou  a  ella  relativo. 

Kí^tenó^raplio^  s.  Pessoa  que  ezer- 
ce  a  estenographia.  ¡  Insecto  nocivo  aos 
arvoredos.  [ou  ducto.l 

KNteilÓMC.  s.  f.  Constricfao  de  caualj 

KMteiiothcrnie,  adj.  e  8.  Diz  se  do 
animal  a  que  as  varia^oes  da  temperatura 
sao  nocivas.  [voz  multo  forte. 1 

lOMteiitór,  8.  m.  Pessoa   que    tem  aJ 

l':.<«t<*ti(óreo,  KMtentóríco  ou  Kh- 
tenlorÓMU^  adj.  Forte  e  retumbante 
(voz).  I  a  oeste:  d¿ref{áo — ."| 

Este-ocote,  adj.  Que  vae   de  lestej 

Kstephíknico,  adj.  eran.  Pertencente 
ou  relativo  ao  estephanion. 


Eotapliaiiión,  s.  m.  eran.  Ponto  de- 
terminado pela  sutura  coronal  e  pelo  cu- 
me  do  osso  temporal. 

EMtephanoiuía,  s.  f.  Animal  celeu- 
tereo  marinho,  diaphano,  parecido  a  uma 
grinalda  movediza. 

Estephanóphoro,  adj.  Em  que  se 
p5em  grinaldas  ou  coroas. 

Kstercáfia,  s.  f.  Acto  e  etl'eito  de  es- 
tercar.  |  Quantidade  de  estéreo. 

KNtci'cadór^  adj.  e  s.  Que  esterca; 
que  anda  estercando. 

K.<4tercadiira,  s.  f.  Actodeestercar. 

Ksterc^r,  v.  tr.  Deitar  estéreo  em 
(térras).  ||  v.  int.  Expellir  excremento  (o 
animal). 

Estéreo,  s.  m.  Excremento  de  animal. 
I  Estrume  animal  ou  vegetal  para  térras. 
I  fig.  Pessoa  ou  cousa  muito  vil. 

E.«)tercorál,  adj.  Fecal,  excrementi- 
cio. I  med.  Por  onde  saem  materias  fecae  ? 
(falando  de  fístulas). 

Estercorúrio,  adj.  Que  cresce  ou  vi- 
ve no  estéreo.  I  Relativo  a  estéreo  ou  a  ex- 
crementos. I  med.  Diz-se  de  uma  cólica 
proveniente  da  reten^áo  prolongada  dos 
excrementos  nos  intestinos.  |  Estercoral.J 
Cadeira  — ,  cadeira  furada  em  que  se  diz 
que  se  assenta  o  papa  que  acaba  de  ser 
eleito  para  que  03  cardeaes  Ihe  constatem 
o  sexo.  I  8.  ni.  Ave  palmipede  larida. 

Estercoréiro,  s.m.  Escaravelho  dos 
estéreos.  ||  adj.  Estercoral. 

Estei'coróíiío,  adj.  Que  tem  ou  en: 
que  ha  estéreo. ¡Improprio  de  pessoas  lim- 
pas;  immundo. 

Estercúlia,  s.  f.  Genero  de  plantas  a 
que  pertence  a  cola. 

Estercuiiáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneas  hypogynias  das  re- 
gioes  tropicaes. 

Estere,  8.  m.  Metro  cubico  (para  me- 
dir tronos  do  madeira  todos  do  mesmo 
comprimento). 

Esterensina,  s.  f.  Parte  concreta  e 
crystallina  dos  óleos  volateis. 

Estereóbato,  s.  m.  arch.  Socco  on 
supporte  liso. 

Estereécero,  s.  m.  Histerelho. 

Estereochiinica,  a.  f.  Parte  da  chi- 
mica  que  analysa  a  composi^ao  atómica 
dos  corpos. 

Estereocliiiuico,  adj.  Da  estéreo- 
chimica  ou  a  ella  relativo. 

Estercochromia,  s.  f.  Modo  de  tor- 
nar inalteraveis  as  cores  da  pintura  em 
paredes,  etc. 

Estereoclirónileo,  adj.  Da  estereo- 
chromia  ou  a  ella  relativo. 

Estereodynikiulca,  s.  f.  Parte  da 
mechanica  que  estuda  as  leis  dos  movi- 
mentos  dos  solidos. 

Estereoi^rapháa,  s.  f.  Representa- 
fáo  dos  solidos  num  plano. 

Estereo^ráphico,  adj.  Relativo  á 
estereographia.  |  Estereotypico. 

Estcreói^rapho,  s.  m.  eran.  Instru- 
mento com  que  se  mede  o  contorno  do 
cráneo.  [lidos  orgánicos.'] 

Estereolo^ia,  s.  f.  Estudo  dos  so-J 
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EstereoIóglcO;  adj.  Relativo  a  es- 
tereologia. 

Estereométria^  s.  f.  Medi^áo  geo- 
métrica dos  solidos.  [estereométria."] 

Estereométrico,  adj.  Relativo  áj 

Estereóiuetro,  a.  m.  lustramento 
geométrico  para  medir  solidos. 

Estereoráma,  s.  m.  Mappa  topogra- 
phico  em  relevo.  [estereoscopio."] 

Estereoscópico,  adj.  Relativo  aoj 

Estereoscopio,  s.  m.  Instrumento 
que  aprésenla  em  relevo  as  imageus  pla- 
nas. 

Estereostática,  s.  f.  Parte  da  phy- 
sica  que  trata  do  equilibrio  dos  solidos. 

Estereostático,  adj.  Relativo  á  es- 
tereostatica. 

Estereotoinia,  s.  f.  Arte  de  dividir 
e  cortar  regularmente  os  materiaes  de 
construcgao.  » 

Estcreotómico,  adj.  Da  estereoto- 
mia,  ou  cortado  segundo  as  suas  negras. 

Estereotyiiaeao,  s.  f.  Impressio  es- 
tereotypiea;  trabalho  de  estereotypar. 

Estereolypágem,  s.  f.  Acto  e  effei- 
to  de  estereotypar;  estereotypa^áo. 

Estereotipar,  v.  tr.  Imprimir  pelo 
processo  da  estereotypia.  j  Reduzir  a  este- 
reotypo. 

Estereotypia,  s.  f.  Arte  de  conver- 
ter em  formas  flxas  as  formas  typograplii- 
cas  formadas  com  caracteres  movéis. 

Estereot^-pico,  adj.Daestereotypia 
ou  a  ella  relativo. 

Estereot^f'po,  s.  m.  Forma  estereo- 
typica.  I  impr.  Estereotypia. 

Esterisma,  a.  m.  Fructo  loculoso. 

Estéril,  adj.  Infecundo  (por  nao  poder 
produzir).  |  Que  nao  produz  :  talento  — .  | 
Váo,  inútil.  II  8.  m.  Minerío  que  nao  com- 
pensa as  despezas  da  explora^ao. 

Esteriiecér,  v.  tr.  er.  Esterilizaron 
esterilizar-se. 

Esteriiidáde,  s.  f.  Qualidade  de  es- 
téril. I  Infecundidade  (animal). jfig.  Escas- 
sez,  carestía.  |  Paralyzafáo. 

Esterilizacao,  s.  f.  Acto  de  esterili- 
zar. I  flg.  Estrago;  destruifao.  |  Embrute- 
cimento.  j  Paralyza^áo.  j  cbim.  Processo 
pai-a  limpar  os  líquidos  de  todos  os  ger- 
mens  nocivos  á  saude. 

Esterilizador,  adj.  e  s.  Que  esteri- 
liza. II  s.  m.  Apparelho  para  proceder  á  es- 
terilizagao  dos  liquides. 

Esterilizar,  v.  tr.  Tornar  estéril,  j 
Tornar  improductivo.  |  Proceder  á  esteri- 
lizacao de  (leite,  vinho,  etc.).  |  flg.  Tornar 
inútil  ou  ineflficaz:  — um  beneficio.  \\  v.  r. 
Tornarse  estéril  (perdeudo  as  qualidades 
productivas). 

Esterlino,  adj.  Puro,  que  tem  mere- 
cimento  (diz-se  apenas  da  moeda  de  ouro 
ingleza):  libra  — .  j  Um  milliao  — ,  um  mi- 
Iháo  de  libras.  [andorinha  do  mar.l 

Esterna,  s.  f.  Ave  palmipede  larida  ;J 

Esteruál,  adj.  Do  esterno. 

Esteriial^ía,  s.  f.  Angina  do  peito. 

Estérnebra,  8.  f.  anat.  Cadaumdos 
elementos  do  esterno. 

Esternehrádo,   adj.  e  s.  Annelida.  \ 


Esternebrál,  adj.  De  uma estérne- 
bra ou  relativo  ás  esternebras. 

Esterno,  s.  m.  anat.  Osso  impar  si- 
tuado na  pai-te  anterior  do  peito,  e  em  que 
se  articulam  as  costellas  e  as  claviculas.) 
Linha  media  e  inferior  do  tronco  dos  inse- 
ctos. 

Esternóxo  (ks),  adj.  e  s.  m.  Diz-se 
dos  coleópteros  cujo  esterno  termina  em 
ponta.  [tay,5,o.~| 

Esternudaménto,  s.  m.  Estemu-J 

Esternudár,  v.  int.  Espirrar. 

Esternntacao,  s.  f.  Acto  de  espir- 
rar; espirro. 

Esternutatório,  adj.  Que  provoca 

0  espirro.  E'  tb.  s.  m. 
Esterquéira,  s.  f.  Estrumeira.lMon- 

turo.  I  flg.  Immundicie.  j  Logar  immundo. 
Esterquéiro,  s.  m.  Esterquéira.  |  O 
que  reúne  e  apanha  estéreo. 
Esterquiiineo,  s.  m.  Esterquéira. 
Esterroáda,  s.  f.  Operafao  de  ester- 
roar. 

Esterroadór,  s.  m.  O  que  anda  es- 
terroando.  |  Instrumento  de  esterroar. 
Esterroaniénto,  s.  m.  Esterroada. 
Esterroar,  v.  tr.  Destorroar. 
Estertor,  s.  m.  Ruido  da  respirafio 
do  moribundo.  |  Agonía. 
I      Esf  ertorár,  v.  int.  Agonizar. 

Estertoroso,  adj.  Do  estertor  ou  pa- 
:  recido  ao  estertor. 

í      Estetliómetro,    s.  m.  Instrumento 
I  para  medir  as  dímensoes  do  peito. 
I      Estetlioscopía,  s.  f.  Observa^&o  es- 
i  tetboscopica. 

!  Estetlioscépico,  adj.  Do  estetho- 
1  scopio.jQne  se  nota  com  o  estetboscopio: 
i  ruido  — . 

Estetiioscóplo,  s.  m.  Instrumento 

¡  que  traz  ao  ouvído  do 

¡  observador    todos    os 

ruidos    interiores   da 

parte  que  se  ausculta. 

Esteva,  s.  f.  Rabi- 
(;a  do  arado,  da  charrúa. 

1  Planta  arbustiva,  typo 
das  cistíneas;  cisto:  a  — 
distilla  o  lábdano. 

Estevádo.adj.  Diz- 
se  do  cavallo  cujos  cas- 
cos assentam  obliqua- 
mente,  voltando-se  as 
pingas  para  dentro. 

Estevál,  8.  m.  Charneca  de  esteva. 

Estevao,  s.  m.  Variedade  de  esteva. 

Esterar,  v.  int.  Dirigir  o  arado. 

Estílenla,  s.  f.  Excesso  de  for^a 
exalta^So  da  ac^áo  orgánica  (opp5e-se  a 
asthenia).  [ella  relativo."] 

Estliénico,  adj.  Da  esthenia  ou  aj 

Esthése,  s.  f.  Sentimento  do  bello. 

Estbesóílico,  adj.  Transmissor  da 
sensa^áo. 

Esthéta,  8.  Pessoa  que  cultiva  a  es- 
thetica.  |  Pesso.i  que  tem  a  arte  numa  ele- 
vada concep^áo. 

Esthétiea,  s.  f.  Sensa^ao  do  bello 
(tanto  ñas  obras  da  natureza  como  ñas  pro- 
ducfoes  do  engenho).  |  Critica  do  gesto. 


Estetboscopio 
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Esthétieo,  adj.  Da  estlietica  ou  a  ella 
relativo. 

Ksthióineno^  etc.V.  kstiomeno,  etc. 

EHtIiónio,  adj.  e  g.  Da  Esthonia. 

Ksti^da,  8.  f.  Estiageni. 

Estiádo,  adj.  Proprio  do  estío;  sere- 
no e  seceo  (tempo). 

KMtiág;eiu,  a.  f.  Tempo  proprio  de  es- 
tío; tempo  sereno  e  secco.  |  Falta  de  chu- 
vas  fnecessarías).  |  Máximo  abaixameuto 
das  aguas  de  um  río  ou  lago.  ¡ 

Kstlúr^  V.  int.  Cessar  a  chuva,  o  mau 
tempo.  I  Passar  :  —  a  chuva.  |    Abaixar  (a  ' 
agua  da  cheia).  |    fig.  Afrouxar;  entibiar. 
E'  tb.  r. 

KMtibiádo,  adj.  Que  tem  antimonio.  | 
I  Tirado  do  antimonio.  |  Pomada  — ,  po-  ¡ 
mada  cuja  base  é  o  tártaro  estibiado.  |  i 
Tártaro  — ,  tártaro  emético.  ( 

Kstibiál,  adj.  Do  antimonio  ou  a 
elle  relativo.  ! 

K»i(ibiáto,  8.  m.  Antimoniato.  [nio.l 

Kütibiua,  s.  f.  Sulfúrelo  de  antimo-J  i 

K.*«tibio,  8.  m.  Antimonio.  j 

KMtibórdo»  s.  m.  Lado  direito  do  na-  ' 
vio  (para  quem  olha  para  a  proa).  ! 

Ktttictkf  a    f.  Vidonbo  que  faz  o  vinlio  | 
doce.    I    Falta  de   saude  ;  magreza  :   está  ; 
na  — .  II   8.  Pessoa  muito  magra  e  que  nao 
promette  viver  muito  tempo. 

KNticádo,  adj.  Apurado  (no  trajar);  I 
espartilhado. 

Esticadór,  adj.  e  s.  Que  estica.  ||   s.  j 
m.  Especie   de   caixillio   onde  se  estica  o 
papel  para  pintar  á  agiiarella.  i 

EstieaOf  s.  m.  Grande  puxáo  para  es-  ' 
ticar. 

Rsticár,  V.  tr.  Retesar  (extendendo 
«luanto  possivel).  |  —  <i  cannela,  morrer.       ! 

K«iti$(nia.  8.  m.  Marca,  cicatriz  per 
duravel.(  Marca  infa- 
mante feíta  com  fer- 
rete. |fig.  Labéo;  no- 
ta de  infamia.  {  bot. 
Abertura  superior  do 
pistillo  por  onde  en- 
tra o  pollen  (*).|Ori- 
flcio  lateral  da  tra- 
chea  dos  insectos. 

ENti«(inái'io,  8. 
m.  Genero  de  vege- 
taes  fosseís. 

KMtigmatário, 
adj.Que  tem  estigmas  Estigma 

gravados. 

KMti^inático,  adj.  Do  estigma  (de 
planta  ou  de  insecto)  ou  a  elle  relativo. 


KHliKtnolótcico,  adj.  Da  estigmolo- 
gia  ou  a  ella  relativo. 

Kstigniónurmo,  adj.  e  8.  Diz-ae  do 
auctor  que  substitue  o  sen  nome  por  pon- 
tos ou  estrellas. 

Katii^inulo,  8.  m.  Cada  uma  das  di- 
visóos do  estigma  vegetal. 

lONtíla.  s.  f.  Estilha.  [alumina."] 

Kí«tilbita,  s.  f.  Silicato   natural  dej 

EMtilha,  s.  f.  Ilastilha. 

KHtIlhacár,  v.  tr.  Hastilhayar. 

Kstilháco,  8.  m.  llastilha^o. 

KMtiihár,  V.  tr.  Hastilbar. 

■■:.<4tiihéii*a,  s.  f.  Haetillieira. 

lOMlílliyái.  8.  m.  anat.  Pc^a  superior 
do  meio  arco  hyoídeo. 

Kstiliacao,  s.  f.  Queda  de  um  liquido 
gota  a  gota.  [Destillar.  E'  tb.  tr.H 

Estillar,  V.  int.  Cair  gota  a  gota.  |  J 

KNtiliieidár,  v.  int.  Cair  em  gotas. 

K.stilIicidio,  s.  m.  Queda  de  agua 
em  gotas.  |  Fluxo  aquoso  da  coryza. 

Estima^  8.  f.  Aprefo  em  que  se  tem  a 
outrem.  |  Avaliayao.  |  impr.  Estimayáo 
(a."  accep.).  I  mar.  Calculo,  por  conjectu- 
ra,  do  caminho  que  o  navio  tem  andado,  e 
da  paragem  onde  se  encentra. 

E.s(liuacao.  s.  f.  Estima,  aprefo.  | 
Cuidados  que  se  dispensam  e  ajjego  que 
se  tem  a  algum  animal  ou  objecto.  |  Consi- 
derayao. 

Estinradór,  adj.  e  s.  Que  estima. 

Ef^timár,  V.  tr.  Ter  em  estima  ou  em 
estimafáo.  |  Folgar  com,  sentir  prazer por. 
E'  tb.  int.  I  ant.  Avaliar.  |  Terem  conta.  ¡ 
mar.  Fazer  a  estima.  ||  v.  r.  Tratar- se  com 
estimafáo.  |  Prezar-se.  [avalia^ao."] 

E^tlniativa,  s.  f.  Calculo,  eomputo,J 

Estimativo,  adj.  Que  estima).  |  Que 
sabe  apreciar,  avaliar.  |  Da  estima  ou  a 
ella  relativo.  ¡  Feito  por  estimativa,  por 
calculo.  I  Juizo  — ,  juizo  fundado  em  pro- 
babilidades. I  Valor—,  o  que  se  attribue 
a  um  objecto  em  vista  de  certas  circum- 
stancias  (em  opposi^So  a  intriiiseeo). 

EsitiniatóriO;  adj.  Estimativo. 

EMtimávcl.  adj.  Que  merece  ser  es- 
timado; que  se  estima.  |  Apreci'avel. 

EMtlmulacao,  s.  f.  Acto  de  estimu- 
lar: a  —  prodiiz  o  estimulo.  |  EfFeito  dos  es  - 
timulantes.  1  Incentivo. 

Estimulador,  adj.  e  s.  Que  estimula. 
Estimulante,  adj.  e  s.  Estimulador. 
II  s.  m.  Remedio  ou  substancia  que  esti- 
mula ou  excita.  |  Estimula^So,  incentivo. 
Estimular,  v.  tr.  Causar  estimulo  a. 
Despertar  a  actividade  de  (alguem,  lan- 


Estig:matizár,    v.   tr.   Marear    com  |  fando-lhe   em   rosto  a  sua  inactividade) 


ferrete.  |  fig.  Condemnar,  verberar. 

Estij^;mat08:raphía,  s.  f.  Arte  de 
escrever  com  pontos  em  relevo. 

EstiK'uatoffráphico,  adj.  Da  es- 
tigmatographia  ou  a  ella  relativo:  o  al- 
phaheto  — dos  cegos. 

Estismatóphoro,  adj.  Que  tem  es- 
tigmas. I  Em  que  ba  orificios. 

Estisniolog^ia,  8.  f.  Conhecímento 
dos  diversos  signaes  que  se  empregam  na 
escripia  (alóm  das  letras),  como  acedilha, 
o  til,  etc.  •  ; 


ofFender,  irritar  (com  fira  louvaveI).|  Picar, 
aguilhoar,  incitar,  excitar.  |  Activar  ou 
despertar  (a  ac^áo  orgánica  da  economía 
animal).  {|  v.  r.  Sentir  estimulo  ;  encher-se 
de  brío. 

Estímulo,  s.  m.  Effeito  de  estimular 
ou  de  ser  estimulado.  |  Desejode  obter,  de 
fazer,  de  ganhar,  etc.  (empregando  meios 
para  esse  fim).  |  Brio.  |  Estimulante. 

Estimulóso,  adj.  Estimulante. 

Estinj^ár,  V.  tr.  mar.  Colher  (as  velas) 
com  08  estingues. 
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EstinKiie^  B.  m.  mar.  Cabo  que  vem 
do  punho  inferiorda  velaaomeio  da  verga. 

Kstinlia,  8.  f.  Segunda  colheita  do 
mel:  a  — faz-se  de])ois  da  crei-ta.       [nha."! 

Kstinhár,  v.  tr.  e  int.  Fazer  a  esti-J 

EstíOf  8.  m.  Esta^áodo  auno  interme- 
dia á  primavera  e  ao  outomno.  |  fig.  Calor. 

Estioláclo.  adj.  Que  se  alonga  ex- 
traordinariamente, mas  sem  tomar  cor  nem 
grossura  (falando  das  plantas,  ramos,  etc.). 
I  fig.  Fraco,  rachitico,  debilitado,  atro- 
phiado.  [tiolamento.l 

Estioladór.  adj.  e  s.  Que  causa  es-J 

KstiolaniéutOf  .s.  m.  Atropbia  do  ve- 
getal que,  privado  de  luz,  cresee  rápida  e 
desmedidamente  á  procura  de  ella.  |  fig. 
Fraqueza,  racbitismo. 

Estiolár^  v.  tr.  er.  Cansar  ou  padecer 
estiolameuto.  |  fig.  Atropbiar  ou  atro- 
phiar-se. 

Estiomeuádo.  adj.  Totalmente  gan- 
grenado;  podre. 

Estionienár,  v.  tr.  Comer,  corroer 
(a  gangrena  o  osso)  . 

Estiónieno^  h.  m.  Gangrena  comple- 
ta em  que  a  carne  fiea  podre  e  inseusivel. 
li  adj.  Que  roe,  que  corroe  (falando  de 
certas  ulceras).  |  Corrosivo. 

Estipa,  s.  i'.  Planta  gramínea. 

Estipe,  s.  f.  bot.  Caule.  |  Talho  da 
palmeira  e  de  certas  outras  plantas. 

E.<!itipéia,  8.  f.  bot.  Pequeña  estipula. 

Estipendiar,  v.tr.  Dar  estipendio  a. 

Estipendiario,  adj.  e  s.  Que  recebe 
estipendio. 

Estipendio,  8.  m.  Quantia  ñxa  dada 
de  lima  só  vez  ou  em  prasos  determinados 
por  um  superior  a  um  inferior,  por  quem 
manda  a  quem  obedece,  por  quem  protege 
a  quem  é  protegido.  |  impr.  Esmola  dada 
ao  celebrante  da  missa.  [tipe.~| 

Estipifórnie,  adj.  Em  forma  de  es-J 

Estípita,  s.  f.  Columna  em  forma  de 
balaustre,  ou  invertida.  |  Variedade  de 
liulha. 

Estipitádo,  adj.  Que  tem  estipe. 

Estípite,  8.  m.  Estipe.  |  Tronco  (de 
urna  familia  ou  de  arvore  genealógica). 

Estipula,  s.  f.  bot.  Appendice  situa- 
do na  base  dos  peciolos.  |Folhinha  supple- 
mentar  inserta  na  base  de  certas  folhas:  a 
begonia  tem  — s. 

Estipula^ao,  8.  f.  Acto  e  effeito  de 
estipular.  |  Ajuste.  |  Clausula. 

Estipulado,  adj.  Que  tem  estipulas. 
II  s.  m.  O  que  se  combinou  na  e.stipula^áo. 

Estipulador,  adj.  e  s.  Que  estipula. 

Estipulante,  adj.  e  s.  Que  estipula. 
i  Que  encerra  ou  estabelece  estipulayao. 

Estipular,  V.  tr.  Estabelecer,  combi- 
nar, ajustar  estipula^ao  (por  ajuste  ou  de 
commum  accordo).  ||  adj.  bot.  Da  estipula 
ou  a  ella  relativo. 

Estipulóso,  adj.  bot.  Próvido  de  es- 
tipulas; abundantemente  estipulado. 

Estiracár,  v.  tr.  Estirar  (repuxan- 
do).  II  v.  r.  ÍJxtender-se  ao  comprido.  j  Es- 
preguif,ar-se.  [nhada."] 

Estiráco,  E.  m.  pop.  Estirao,  cami-J 

Estirado,   adj.  fig.   Que  se  d;l  tom  ; 


grave;    orgulhoso.  |  Prolixamente    desen- 
volvido. 

Estiradór,  ad,j.  e  a.  Que  estira.  |¡  s. 
m.  Taboa  em  que  se  assenta  o  papel  para 
desenhar.  [de  estirar."] 

Estiraménto,  s.  m.  Acto  ou  efifeito  | 

Estirao,  s.  m.  Estiraménto.  |  Puxáo  : 
—  de  ore'/íag.  ICaminho  longo;  grande  dis 
tancia  :  d'aqui  lá  ainda  é  um  — . 

Estirar,  v.  tr.  Extender;  esticar;  pu- 
xar  (para  alongar).  |  Estatelar.  E'  tb.  r.  | 
Alongar,  dilatar.  E'  tb.  r.  |  Fazer  com  que 
(umaeousa)  dure  o  mais  possivel;  adminis- 
trar com  parcimonia  :  estirava  quanto  po- 
día o  potieo  dinhe.iro  que  Ihe  restava.  ||  v.  r. 
Por  se  no  blco  dos  pés  (para  attingir  um 
ponto  alto).  I  Adelga^ar-se  (extendeudo- 
se).  I  fig.  Humilbarse,  rojar-se. 

Estirpe,  s.  f.  Parte  do  vegetal  que  se 
desenvolve  dentro  da  térra.)  fig.  Tronco  de 
familia.  |  Ascendencia,  j   Ra^a,  linhagem. 

EstiticidádC,  V.  ESTYPTICIDADB. 

Estiva,  8.  f.  Acondicionamento  cuida- 
doso da  carga  no  porao  do  navio  para  a 
preservar  da  humidade,  para  a  impedir  de 
se  correr  á  banda,  de  ficar  mal  equilibra- 
da, etc.  I  Grade  em  que  assenta  a  carga  no 
fundo  do  porao.  I  Fundo  interno  da  embar- 
ca^áo.  I  Grade  no  pavimento  das  cavalla- 
rifas  para  escoamento  de  urinas,  etc.  | 
Través  que  formam  o  leito  das  pontes  de 
madeira.  |  Tarifa  do  presos  imposta  por 
cámara  municipal.  |  Casa  de  despacho 
aduaneiro  de  géneros  que  nSo  uecessitam 
verificafáo.  |  Peso  ou  conta  dos  géneros 
que  se  bao  de  verificar  na  alfandega. 

Estivaeao,  s.  f.  Acto  de  estivar.  j 
bot.  I'retloraQao. 

Estivatlór,  8.  m.  Arrumador  de  car- 
ga no  porao.  [vador.l 

Estivitsem,  s.  f.  Trabalho  de  esti-J 

Estival,  adj.  Do  estio  ou  a  elle  rela- 
tivo. I  Proprio  do  estio.  |¡  s.  m.  Entorpeci- 
mento  de  ccrtos  reptia  na  e8ta9áo  cal- 
mosa. 

Estivúr,  v.  tr.  Arrumar  a  carga  (no 
navio).  E'  tb.  int.  |  Fazer  a  estiva,  despa- 
char (na  alfandega). I  Cobrir  de  estiva;  por 
a  estiva  em.  |  fig.  Apurar. 

Estivo,  adj.  Estival. 

Estixonietria,  s.  f.  Divisáo  de  urna 
obra  em  partes  muito  pequeñas  ou  resu- 
midas. 

Estizóloplio,  s.m.  Planta  composta. 

Esto,  s.  m.   A  uraior  altura  que  attin- 
gem  as  mares.  |  Ondulafáo  ruidosa.  |    fig. 
Calor,   ardor.  |    Effervescencia.  j    Euthu-í 
siasmo    I  Fervor.  |  Impeto. 

Estocada,  s.  f.  Ferida  feita  com  es- 
toque, florete  ou  ponta  de  espada.  |  fig. 
Noticia,  súbita  e  desagradavel.  j  Surpreza 
dolorosa. 

Estofa,  8,  f.  Tecido.  |  Qualidade.  | 
Laia,  jaez.  |  Classe,  condi^áo. 

Estofadór,  s.  m.  Operario  que  faz 
movéis  estofados.  |  Negociante  de  movéis 
estofados  e  adornos  de  mobiliario. 

Estofaménto,  s.  m.  Trabalho  do  es- 
tofadór. 

Estofar.   V.    tr.   Cobrir  de  estofo.    | 
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Ouarnecer  ou  preparar  com  estofo.  |  Dar 
corpo  a  (tecidos).  |  Chumafar.  |  Desenbar 
com  pontpiros,  descobrindo  o  dourado  que 
está  debaixo  das  tiutas. 

FMiófo»  s.  m.  Tecido,  panno.  |  Algo- 
dao,  la,  crina,  etc.  para  chunia?08.|0  que 
enche  o  interior  dos  movéis  que  servem 
para  assento  ou  encostó.  |  Entretela,  chu- 
taa.¡;o.  |  Desenho  feito  com  ponteiro  (le- 
vantando o  dourado).  ||  pl.  Coniuncto  da 
tnobilia  estofada,  tapetarías  e  adornos  do 
mobiliario,  ¡j  adj.  Que  nSo  cresce  nem  di- 
minué;  estacionario.  |  Que  nao  enche  nem 
vasa  :  maré  — .  |  Estagnado. 

Estoica,  s.  f.  Estoicismo. 

EMtoVcidáde,  s.  f.  Qualidade  do  es- 
toico. I  Firmeza  de  animo.  |  Desprezo  pe- 
los malea  e  sotlVimentos. 

EstoVciMluo.  s.  m.  Doutrina  que 
aconselha  a  indifferen^a  e  o  desprezo  pelos 
males  physicos  e  moraes  e  a  inscnsibili- 
dade  perante  quanto  pode  apaixonar  ou 
affectar. 

E««(óico«  adj.  Em  que  ha  estoicismo. 
II  s.  Discípulo  de  Zenon.  |  Partidario  do 
estoicismo. 

Kstojár,  V.  tr.  Guardar  em  estojo. 

K.xtojéira,  s.  f.  Operaría  que  faz  es- 
tojos  para  ourivezarias. 

t'.MtóJo^  a.  m.  Caixa  com  leito  ou  leitos 
apropriados  para  receber  objectos  quealli 
se  adaptam  de  modo  a  poderem  ser  trans- 
portados sem  saírcm  do  seu  logar.  |  — me- 
dtdlar,  cavidade  no  centro  do  caule  das 
plantas  lenhosas. 

KMtitIa,  8.  f.  relig.  cath.  Paramento  em 
forma  de  fita  larga  que  o  padre 
traz  pendente  do  pescólo  (*). 
I  antig.   Vestido  talar  de  ma- 
trona romana. 

E^toliio^  s.  m.  relig.  cath. 
Estola  grande  de  diácono  para 
os  ofricios  da  quaresma. 

K.^tólhOf  8.  m.  Rebento 
dos  caules  rasteíros  (v.  g.  do 
moran  gueiro). 

ICstolliÓNa,  s.  f.  Especie 
de  grama  (planta). 

F.^toIbósO;  adj.  Que  tem  ou  deitaes- 
tolhos. 

K.xtolidéXf  8.  f.  Tolice,  parvoice. 

K.*itÓlido.  adj.  Tolo,  parvo,  nescio. 
E'  tb.  s.  [etc."] 

EMtomncál,  etc.,  V.  estomachal,J 

Kstoiiiachál  (k),  adj.  Do  estomago 
ou  a  elle  relativo.  |  Que  faz  bem  ao  esto- 
mago. 

Fiíitoniáchico    (k),  adj.  Estomachal. 

E.«itoniag;áda,  s.f.  pop.  Sensa^ao pe- 
nosa de  quem  senté  o  estomago  muito 
chelo. 

K.«ttoiiiai;;ái*f  v.  tr.  pop.  Causar  esto- 
magada a.  E'  tb.  int.  |  Offender,  escanda- 
lizar, indignar.  E'  tb.  r. 

K.«)tóniagOf  8.  m.  Viscera  que  recebe 
f  digere  os  alimentos  (*).  |  Parte  exterior 
do  corpo  correspondente  ao  estomago.  | 
fig.  Appetite.  I  Faculdade  de  digerir.  | 
Animo,  disposifáo.  |  Paciencia.  |  Bojo. 
Bocea  do  —  ,pyloro. 


Estomago 


Estola 


Kstoniapódo,  adj.  Que  tem  patas 
ou  barbatanas  junto  da  bocea.  |{  s.  m.  pl. 
Ordem  de  crustáceos  nadadores. 

K  N  t  o  111  á  t  i  c  o  f 
adj.  Diz  se  dos  me- 
dicamentos contra 
I  asdoen^as  da  bocea. 
I      Kstoiiiatíte,  s. 
f.    Inflamma(áo    da 
I  membrana     mucosa 
I  da  bocea. 
i      K  s  (  o  ni  a  t  o  r- 
:  rhajfia,  s.  f.  Flu- 
¡  xo   de    saugue   pro- 
veniente da  regiáo 
da  bocea. 

EstómatOfS.m.    E.  esophago;  C.  car- 
Cada   um  dos  poros        día;  P.  pyloro;  I. 
da  epiderme  dos  ve-        intestino, 
getaes. 

KstoniatOMCÓpio,  s.  m.  oír.  Instru- 
mento para  manter  a  bocea  aberta  durante 
uma  observayáo  ou  operafáo. 

Estomentár,  v.  tr.  Tirar  os  tomen- 
tos a  (o  linho);  espadelar.  |  fig.  Espancar; 
bater  muito  em. 

Estomóxo*  s.  m.  Insecto  díptero. 
F.fltoiíadúra)  s.  f.  Estonamento. 
EstoiíaniéntOf  s.  m.  Acto  de  estonar. 
Entonar,  V.  tr.  Tirar  a  tona  a;  descas- 
car. I  Fazer  cair  a  pelle  de  (por  effeito  de 
queimadura).  |  fig.  Tostar,  chamuscar,  es- 
caldar, [tonteamento."] 
Estonteadór,   adj.  Que  causa  es-J 
Estonteaniénto,  s.  m.  Perturba9áo 
dos  sentidos  ou  da  razáo.  |  Vertigem. 

Estonteár,  v.  tr.  Causar  estontea- 
mento  a.  |  Entontecer,  aturdir.  |  Deslum- 
hrar. I  Aparvalhar.  |  Estremunhar.  ||  v.  r. 
.Soifrer  estonteamento,  perturbar-se,  atur- 
dir-se. 

Estepa,  s.  f.  Parte  grossa  do  linho 
que  fica  no  cedeiro  quando  o  assedam.  | 
Tecido  grosseiro  feito  de  estopa.  |  Fios  de 
carrete  para  calafetar.  |  Cairo  do  coco  ou 
outros  vegetaes  filamentosos.  |  —  da  térra, 
i  estopa  da  casca  do  biribá. 

EstopAda,  8.  f.  Quantidade  de  esto- 
pa. I  Pasta  ou  chumado  de  estopa.] Estopa 
j  embebida  em  liquido.  |   fam.  Impertinen- 
I  cía,  macada.  |  ant.  Remendó. 
I      EstopagrÁdo,  s.  m.  Ave  aquaticadoB 
mares  de  Angola. 

Ktitopúr,  V.  tr.  Encher  ou  chuma^ar 
com  estopa.  |  Calafetar.  |  fig.  Importunar, 
ma^ar.  ||  adj.  Diz- se  de  um  prego  curto  de 
cabeía  grande. 
!  Estopénto,  adj.  Filamentoso  como 
estopa. 

Estopetár,  V.  tr.  Desmanchar  o  to- 
pete a;  despentear. 

Estopáni,  8.  m.  Rastilbo  feito  de  fios 
embebidos  em  substancia  que  Ihes  consin- 
I  ta  arder  lentamente  sem  se  apagar. 

Eíitopínha,  8.  f.  Parte  mais  fina  do 

linho  sntes  de  fiado.  |    Falar  as  — s,  falar 

muito. 

i      Estoque,  8.  m.  Arma  branca,   com- 

i  prida  e  direita,   que    geralmente  tem  por 

I  bainha  uma  bengala  dea.  |  Bengala  de  es- 
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toque.  I  Insignia  que  o  condestavel  do 
reino  usa  nos  actos  solemnes.  Tb.  se  diz 
—  real.  \  Especie  de  espadaña  de  flores 
encamadas.  |  —  de  agua,  corrente  impe- 
tuosa que  passa  por  entre  urna  massa  de 
agua  de  corrente  lenta  ou  nulla. 

Estociueadúra,  s.  f.  Modo  de  esto- 
quear. I  Estocada. 

Estoquear,  v.  tr.  Dar  estocada  ou 
estocadas  em;  ferir  com  estocada. 

Estoraque,  s.  m.  Arvore  es'tyraci- 
nea,  de  que  ha  varias  especies.  |  Resina 
odorífera  extraída  do  estoraque. 

Estoreeg^adúra,  s.  f.  ou  Estor- 
cegao,  8.  m.  BelliscSo  (dado  a  estorce- 
gar). 

Estorceg^ár,  v.  tr.  Belliscar  (retor- 
cendo  a  pelle  com  as  unhas). 

Estorcér,  v,  tr.  Torcer  muito  ou  com 
forí».  I  Contorcer.  j|  v.  r.  Contorcer-se.  1| 
V.  int.  Torcer  caminho  ;  mudar  de  rumo. 

Efltorciniénto,  s.  m.  Acto  ou  eflfeito 
de  estorcer  ou  estorcer  se.  |  Contor^áo. 

Estéreo,  s.  m.  Po8Í9áo  coutrafeita  ou 
forjada.  [descer.T 

Estórc,  s.  m.    Cortina   de   subir    ej 

Estórg^a,  8.  f.  Urze. 

Estornár,  v.  tr.  Rectificar  (uma  con- 
ta  mal  lanzada) ;  annuUar  um  lan(amento. 
I  Distractar  (um  contracto  de  seguro). 

Estorninho*  s.  m.  Passaro  dentiros- 
tro    parecido    com 

0  tordo  (•).  II  adj. 
Diz-se  do  touro  zai- 
no com  pequeñas 
manchas  brancas. 

Estérno,  s.  m. 
Rectifica^áo  que 
contrabalanza  o  ef- 
feito  de  uma  conta 
mal  lanfada  nos  li- 
vros  commerciaes. 

1  Verba  que  se  es- 
torna. I  Dissolufáo 
de  um  contracto  de 
seguro  marítimo. 

Estorricár  , 
V.  tr.  Deixar  seccar 
ou  torrar  exeessivamente. 

Estorroár.  etc.,  V.  estbhroar,  etc. 

Estorteg;¿da,  s.  f.  Estorcegao. 

Estorte«:adéla,  s.  f.  Estortegada. 

Estorteg:adúra,   s.    f.  Estortegada. 

Estorteg;4r,  v.  tr.  Estorcegar.  |  Tor- 
cer com  os  dedos. 

Estórva,  s.  f.  Estorvamento  |  mar. 
Cada  uma  das  costuras  do  navio  de  alto  a 
baixo. 

Estorvadór,  adj.  es.  Que  estorva. 

Estorvamento,  s.  m.  Acto  oueffeito 
de  estorvar ;  estorvo. 

Estorvár,  v.  tr.  Causar  estorvo  a.  | 
Embarazar,  dificultar.  |  Impedir.  ||  v.  r. 
Deixar  o  que  se  está  a  fazer  para  se  occu- 
par  de  outra  cousa. 

Estorví  Iho,  s.  m.  Empecillio;  pequeño 
obstáculo  que  incommoda. 

Estorvo,  8.  m.  O  que  nao  deixa  avan- 
zar, obrar,  dizer,  etc.  |  Obstáculo.  |  Corda 
com  que  se  reata  o  remo,  o  anzol. 


Estorninho 


j      Estouráda,  s.  f.  Ruido  de  muitos  es- 
I  touros.  I  fam.  Sova,  pancadaria.  |  Ralhos. 

Estouradéia,  s.  f.  Estouráda. 
I      Estouradínho.s.  m.  fam.  Petimetre, 
•  janota  vaidoso. 

EstourAdo,  adj.  Muito  aberto,  esbu- 
;  galhado:  olhos  — . 

Estourár,  v.  int.  Dar  estouro.  ¡  Es- 
I  talar.  |  Rebentar,  explodir.  |  Nao  poder 
mais  conter-se;  romper  em  ralhos,  em  ceu- 
;  suras.  II  v.  tr.  Fazer  rebentar.  |  fig.  Irritar. 
I  Estóura-vérj^as,  s.  m.  Valdevinos. 
I    I   Estavanado.  |  Brigáo,  bulhento. 

Estouráz,  adj.  Que  dá  estouro.  1  Es- 
trepitoso, ruidoso. 

Estouro,  8.  m.  Ruido  do  que  rebenta. 
I  Detonafáo.  |  Estampido.  |  fam.  Bofeta- 
da. I  Pancada.  |  Kalbos  ou  censuras  de 
quem  perde  a  paciencia.  |  Successo  repen- 
tino. 

Est'Outro,  contr.  de  este  oulro,  com 
que  se  designa  um  de  dois  individuos  ou 
objectos  próximos. 

Estouvádo  ouEstouvauúdo,  adj. 
Esturdio  ;  que  pensa  pouco  ;  estavanado, 
doidivanas.  |  Que   esquece    levianamente 
as  suas  obriga^oes. 
Estrab^da,  s.  f.  Jacto  de  estrabo. 
Estrabao,  adj.  e  s.  des.  Estrábico. 
Estrabár,  v.  int.  Expellir  estrabo. 
Estrábico,  adj.  Do  estrabismo  ou  a 
elle  relativo.  ||  adj.  e  s.  Estrabita. 

Estrabismo,  s.  m.  med.  Nome  gené- 
rico das  aífec^oes  accidentaes  dos  olhos, 
ou  do  seu  estado  natural,  quando  os  raios 
visuaes  se  desviam  de  modo  a  impedir  as 
pupillas  de  se  moverem  ou  verem  simulta- 
nea e  regularmente. 

Estrabita.  adj.  e  s.  Pessoa  affecta- 
da  de  estrabismo. 
Estribo,  8.  m.  Excremento  animal. 
Estrabometría,   s.   f.  Mediíáo   do 
grau  do  estrabismo. 

Estrabóiuetro,  s.  m.  Instrumento 
para  medir  o  grau  do  estrabismo. 

Estrabotomia,  s.  f.  Operajáo  para 
corrigir  o  estrabismo. 

Estrabotomista,  s.  Aquelle  que 
tem  a  especialídade  de  executar  a  estrabo- 
tomia. 

Estracinhár,  v.  tr.  Estra^oar. 
Estracoár,    v.   tr.  Cortar,  trazar  ou 
despedazar  em  pedacinhos.  |  Retalhar. 

Estrada,  s.f.  Caminho  de  rodado  que 
vae  de  uma  a  outra  povoajao.  |  fig.  Ca- 
minho, meio,  modo  de  proceder  para  al- 
canzar um  fim.  I  —  coirríbrd,  caminho  tri- 
Ihado.  Costume,  rotina.  |  —  concdhia,  a 
que  liga  dois  concelhos.  |  —  districtal,  a 
que  liga  dois  districtos.  |  —  encoherla, 
(fortif.),  corredor.  |  —  de  ferro  (braz.),  ca- 
minho de  ferro,  i  —  nova,  a  de  macadam. 
I  —  real,  a  que  é  principal,  e  leva  de  ci- 
dade  a  cidade.  |  -—  de  Sant'Iago,  via  lá- 
ctea. I  Tomar  a  ~  a  (alguem),  antecipar- 
se  no  que  (alguem)  quer  dizer  ou  fazer. 

Estradár,  v.  tr.  Por  estrado  em.  | 
Abrir  estradas  ou  caminhos  em.  |  fig.  En- 
caminhar.  |  Cobrir,  juncar  (o  chao  com 
cousa  como  alcatifa). 
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KstradéirOf  adj.  e  s.  braz.  Que  tem 
bom  passo,  que  aada  bem. 

Kütradlúta,  s.  f.  Systema  de  equita- 
V'ao  opposto  a  fineta  ou  marialva;  brida. 
I  adj.  Montado  á  estradiota   (isto  é,  com 
estribos  compridos). 

Estrado,  s.  m.  Sobrado  de  madeira 
pouco  erguido  do  chao.  |  Escabello,  sup- 
pedaueo.  |  Palanque.  |  —  real,  o  do  tliro- 
uo.  I  — fatal,  cadafalso. 

Estrá^a-albárdaM,  s.  Pessoa  que 
nm  pouco  tempo  estraga  a  roupa  que  ves- 
te, o  calcado  que  usa. 

Gstrafca^ao,  s.  f.  pop.  Estrago. 

K.stra{(áaO;  adj.  s.  Estraga-albardas. 
I  Dissipador,  perdulario.  ¡  Dissolnto,  de- 
vasso.  I  Depravado:  ffoato — .  |  Gasto,  ave- 
Ihentado  (pelo  vicio  ou  pelotrabalho);  que 
perdeu  a  belleza  ou  o  vi^o. 

Kistra;$udór.  adj.  es. Que  estraga.  | 
Dissipador,  eabanjador. 

KstragaméntO)  s.  m.  Estrago.  {  flg. 
Devassidáo. 

KNtragaOf  s.  m.  Flauta  ai-omatica  do 
genero  artemisia. 

Kstrai^ár,  v.  tr.  Cau- 
sar estrago  em;  damnifi- 
car. I  Deteriorar.  I  Depra- 
var, corromper.  |  Dissi- 
par,  dar  cabo  de.  ||  v.  r. 
Perder  as  boas  qualida- 
des,  deteriorar-se.|  Arrui- 
nar-se.  [  Corromper-se,  de- 
pravar-se.  |  Perder  a  bel- 
leza; avelhentar-se.  _,  . 

Estrado,  8.  m.  Dam-  Estragao 
no  que  prejudica  parte  do  que  se  possue, 
que  damnifica  a  qualidade,  quediminue  a 
quantidade.  j  Desperdicio.  {  Deteriorafáo. 
I  Perda.  Us.  m.  no  pl.:  causar  muitos  — s.  | 
tig.  Deñnhamento;  perda  da  belleza,  da 
frescura. 

FiStraKÓso,  adj.  Estragador. 

Ksti'ái^uIO)  8.  m.  lat.  Tapetarla,  col- 
gadura, tapete,  colcha. 

E.<)traláda;  s.  f.  pop.  Acto  de  estra- 
lar.  I  Grande  ruido.  |  Grande  bulha. 

Estralár^  v.  tr.  e  int.  pop.  Estalar. 

Estralejár,  v.  int.  Dar  estalos.  E' 
tb.  8.  m.;  O  —  dos  foguetes. 

Estralhéira,  s.  f.  mar.  Apparelho 
de  roldanas  para  conservar  em  suspensáo 
ancoras,  botes,  etc. 

E^NtraiubótCf  s.  m.  Versos  .supple- 
mentares  que  se  accrescentam  (geralmen- 
menie  em  numero  de  trez)  ao  soneto  com- 
pleto. 

Estrambótico^  adj.  Raro,  extrava- 
gante, exquisito.  |  Ridiculo. 

EstrambótO;  s.  m.  Estrambote.  | 
Soneto  com  estrambote.  |  Especie  de  poe- 
sía amorosa  italiana.  {{  adj.  Diz-se  do  so- 
neto que  tem  estrambote. 

EMtr&nie^  s.  m.  Estramento.  {  Estei- 
ráo  de  palha  para  dormir. 

Estraniénto,  s.  m.  ant.  Conjuncto 
das  roupas  e  objectos  que  compoem  a  ca- 
ma. I  Estragulo. 

EMtraiiionína,  s.  f.  Substancia  ex- 
traída do  estramonio. 


EstramóulO;  s.  m.  Planta  solanacea 
de  cheiro  nauseabundo  e  propriedades 
narcóticas.  |  —  do  Perú,  floripondio. 

Et^traniontádo,  V.  extkamontado. 

EstranKvirádo,  adj.  Que  imita  ou 
faz  lembrar  cousa  estrangeira  :  pro7uineia 
— .  II  adj.  e  s.  Que  tem  ou  affecta  modo» 
de  estrangeíro;  que  profere  ao  patrio  o 
que  é  estrangeiro. 

Estraii{$clrícC)  s.  f.  Conjuncto  de 
estrangeiros-l  Cousa  estrangeirada  ou  pro- 
pria  de  estrangeiro. 

Estraagelrínha.  s.  f.  Artimanha 
para  lograr;  alicantina;  velhacada. 

Eí«trania(CirÍHino,  s.  m.  Conjuncto 
de  estrangeíroB.  |  Influenciados  estrangei- 
ros  nos  assumptos  do  paiz.  |  Estrangeirice 
(2."  accep.).  |  Vicio  de  linguagem  que  con- 
siste em  empregar  termos  ou  palavras  es- 
trangeiras;  barbarismo. 

E.<4tran{$eirí(ita,  adj.  e  s.  Pessoa 
que  faz  frequente  uso  de  estrangeirismos 
na  linguagem. 

Estrangeiro,  adj.  Que  é  de  outra 
na9áo;  que  nao  é  nacional.  |  Káo  portu- 
guez.{braz.  Nao  brazileiro.  ||  s.  Pessoa  es- 
trangeira. II  s.  m.  U  — ,  as  najóes  estran- 
geiras.  O  que  é  estrangeiro  :  preferimos  o 
—  ao  nacional. 

E.stranjj^comania;  s.  f.  Admíra^ao 
exaggerada  pelo  que  ó  estrangeiro. 

V.H  tr aiií(ér,  v.  tr.  Limpar  as  marinhas 
de  (lama,  algas  putrefactas,  etc.). 

Estraugulacao,  s.  f.  Forte  aperto 
do  pescólo  por  meio  de  laf  o  ou  de  pressao 
dos  dedos.  |  med.  Constricjáo,  aperto  ex- 
cessivo. 

Estrangulado,  s.  Pessoa  mortapor 
estrangulaíao.  [trangula.~| 

Estranguladór,  adj.  e  s.  Que  es-J 

EstrangulaméntOí  s.  m.  Acto  e  ef- 
feito  de  estrangular.  |  Estrangula^ao. 

Estrangular,  v.  tr.  Matar  por  estran- 
gula^áo.  I  Apertar  multo  (o  pescólo  de  al- 
guem).  I  fig.  Castigar.  |  Abafar.  |  med. 
Apertar  o  intestino  (na  quebradura).  I  v.r. 
Matarse  por  estrangula^áo.  ||  adj.  Diz-se 
das  veías  que  sao  ramos  das  jugulares  in- 
ternas. 

Estrangulo,  s.  m.  Tubo  onde  entra  o 
tudel  de  alguns  instrumentos. 

Estrangúria,  s.  f.  med.  Desejo  fre- 
quente de  urinar  acompanhado  de  díflíoul- 
dade  na  expulsáo  da  urina  e  de  dores  vio- 
lentas. 

Estranliaménto,  s.  m.  Acto  de  es- 
tranhar;  estranheza. 

Eí^tranliao,  adj.  fam.  Esquivo  ;  que 
nao  se  familiariza  fácilmente  :  meyñna  es- 
tranhona. 

Estranhár,  v.  tr.  Achar  estranho.  I 
Achar  extraordinario.  |  Nao  conhecer,  nao 
estar  familiarizado  com.  |  Nao  reconhe- 
cer;  admirar  (por  causa  de  variafáo  havi- 
da).  I  Achar  censuravel;  censurar.  |  Fugir 
de;  esquivar-se  a.  I|  v.  r.  Nao  se  reconhe- 
cer.  I  Fugir  da  convivencia,  esquivar-se. 

Estranhávcl,  adj.  Que  é  para  estra- 
nhar.  |  Admiravel.  |  Censuravel. 

Estranhéz  ou  Estranheza.  s.  f. 
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Qualidade  de  estranho  ou  de  causar  impres- 
sáo  no  animo  por  sernovo  ou  desconhecido. 
;  Impressáo  que  causa  o  que  é  estranho  ; 
pasmo,  surpreza,  admira9áo.  |  Esquivan- 
<;a.  I  Tratar  com  — ,  tratar  como  a  desco- 
nhecido. 

EstriknliO;  adj.  Káo  visto  de  antes  ; 
desconhecido.  |  Alheio.|  Singular,  extraor- 
dinario. 1  Exquisito.  I  Anormal,  desusado. 
¡  Excessivo.  I  Reprehensivel.  |  Esquivo. 
j  Nao  afeito,  nao  habituado.  ||  s.  m.Pessoa 
estranha.  ||  pl.  Pessoas  alheias  ú  familia. 

EMtrailhóna,  f.  de  estranháo. 

EivtrJInja,  s.  f.  pop.  Os  paizes  estran- 
jeiros.  I  Os  estranjeiros. 

Estrapada^  s.  f.  Antigo  suppHcio  em 
que  o  paciente  era  i^ado  ao  alto  e  despe- 
nhado,  flcando  dependurado  sem  tocar  no 
chao. 

EHtrAr^  V.  tr.  e  int.  Extender  (palha, 
matto,  etc.)  sobre  o  estrume  do  estabulo 
ou  do  curral. 

ENtratagéma.  s.  f.  Ardil  de  guerra. 
!  fig.  Engaño  feito  com  arte;  machinafao; 
astucia;  fíng¡inento(para  conseguir  um  fim). 

Estrataj^emático,  adj.  De  estra- 
gema  ou  a  elle  relativo.  |  Em  que  ha  es- 
tratagema. 

E.<«tratég;ia,  s.  f.  Arte  das  evolufoes 
e  operafoes  militares.  {  flg.  Astucia,  ardil. 
I  Combinafáo  engenhosa  para  conseguir 
um  fim;  manha. 

Estratégico*  adj.  Da  estrategia  ou 
a  ella  relativo.  |  Km  que  ha  manha  ,  ardí- 
loso.  II  s.  m.  Estrategista. 

ENtrateKista^  s.  Pessoa  versada  em 
estrategia  (no  pi-.  o.  flg.i. 

ENtratilicacao^  s.  f.  Forma^&o  ou 
disposifáo  em  camadas  sobrepostas  umas 
ás  outras. 

EHtradflcár^  v.  tr.  Dispor  ou  collo- 
car  em  camadas  sobrepostas.  E'  tb.  r. 

Eütratirórme^  adj.  Que  se  aprésen- 
la em  camadas  sobrepostas. 

ENtratisrapliia,  s.  f.  Parte  da  geo- 
logía que  estudaos  terrenos  estratificados. 

Estratigráplilco,  adj.  Da  estrati- 
graphia  ou  a  ella  relativo. 

ENtratíc^raplio.  s.  m.  Oeologo  ver- 
sado em  estratigraphia. 

Ei^tráto,  s.  m.  Cada  uma  das  camadas 
dos  terrenos  sedimentares,  j  Nuvem  dis- 
posta em  forma  de  faixa  larga e  horizontal. 

E.^tratocracía,  s.  f.  Militarismo. 

Estratocráta,  adj.  es.  Partidario  da 
estratocracia.  ¡|  adj.  Em  que  o  militarismo 
exerce  preponderancia. 

Estratogfraphia,  .s.  f.  Descrip^áo 
do  exercito,  do  que  Ihe  pertence,  e  do  que 
Ihe  é  relativo.  [estratographia."] 

Estratográpliico,  adj.  Relativo  aj 

Estraváda^  etc.,  V.  estrabada,  etc., 
mais  US.,  mas  nao  melhor. 

Estreádo,  adj.  Que  serviu  pela  pri- 
meira  vez.  j  Dotado  pela  natureza  (ao  nas- 
cer). 

EstreAr^  v.  tr.  Usar  pela  primeira 
vez.  I  Ser  o  primeiro  a  servir-se  de. [Inau- 
gurar, come^ar.  E'  tb.  int.  ||  v.  int.  e  r. 
Fazer  uma  coasa  pela  primeira  vez.f  Ven- 


der (a  primeira  cousa  do  dia,):aindanSoes- 
treei  hoje.  j  Ser  o  primeiro  a  comprar  (no 
dia):  estreie  commigo.  j  Principiar  odia(fa- 
zendo  ou  soffrendo  alguma  cousa):  —  com 
um  encontró  agradavel. 

Eatrcbaria^  s.  f.  Casa  destinada  a 
abrigar  bestas  e  outros  animaos  de  tran- 
sito. [bucha.~l 

Estrcbuchadór^adj.  e  8.  Que  estre-J 

Estrebuclianiénto,  s.  m.  Acto  de 
estrebuchar.  |  Movimentos  desordenados 
dos  bracos  e  das  pernas  de  pessoa  caída 
ou  levada  por  forya. 

Estrebuchar,  v.  int.  Debater-se, 
(com  estrebuchamento,)- 

Estréia,  s.  f.  Acto  de  estrear  ou  ee- 
trear-se.  I  Primeira  vez  que  uma  cousa  ser- 
ve. I  Primeira  cousa  que  se  vende  ou  que 
nos  succede  no  dia.  |  Primeira  representa- 
^áo  de  um  actor.  |  Primeira  representaíao 
num  theatro,  numa  localidade.  |  Primei- 
ro discurso  de  um  orador,  denmdeputado. 
etc.  I  Primeira  produc^áo  de  um  litterato, 
de  um  artista,  etc.  |  Primeiros  passot 
numa  carreira.  |  Primeiros  actos  de  um 
ministro,  de  um  governo,  de  uma  corpora- 
yáo,  etc.  I  Principio.  |  Inaugurafáo.  |  ant. 
Presente  do  dia  de  anuo  bom. 

Edtréfta,  a.  f.  Ditliculdades  da  vida; 
circnmstancias  criticas.  |  Infortunio,  mi- 
seria. 

Estrelikudo^  s.  neol.  Pessoa  que  se 
estreia  em  scena,  circo,  etc. 

Estrcitár,  v.  tr.  Tornar  estreito.  | 
Apertar.|  Keduzir,  diminuir.  (Tornar  mais 
intimo:  —  as  relaqiie».  \  Restringir;  tornar 
rigoroso.  |  Dificultar.  ||  v.  int.  e  r.  Dimi 
nnir  em  largura,  jltestringir-se,  limitar-se 
I  Occultar  parte  da  sua  amplidáo:  —  oho 
rizante  (com  asnuveus  que  o  abafam). 

Estreitéxa,  s.  f.  Qualidade  de  estrei 
to.  I  Falta  de  largura,  de  amplidáo;  pouco 
espado;  aperto.  I  Mesquiuhez.  |  Miseria.  |j 
pl.  Apertos,  difficuldades. 

Estrélto,  adj.  Pouco  largo.  |  Aporta- 
do. 1  Delgado.  |  Éscasso.  |  Unido.] Intimo, 
cordial.  |  Conciso;  nao  prolixo.  |  Exacto, 
rigoroso.  |  Áspero,  rigoroso,  severo.  |  Tra 
balhoso;  cheio  de  difficuldades.  ||  s.  m.Bra- 
(¡o  de  mar  (jue  banha  duas  costas  oppostas 
mas  pouco  distantes,  situadas  entre  doi.s 
mares  largos.  |  Desíiladeiro.  |  fig.  Conjun 
ctura  perigosa. 

Estreitára,  s.  f.  Estreiteza. 

Estrella,  s.  f.  Astro  que  brilha  com 
luz  propria.  Tb.  se  diz  — fixa.  \  fig.  Sorte, 
destino;  influencia  dos  astros  (no  destino 
do  homem).  I  Mancha  mais  ou  menos  redon- 
da na  frente  dos  animaos,  j  Obra  ou  con- 
struc^áo  em  forma  de  estrella  radiada.  | 
Pessoa  que  se  torna  notavel.  |  Guia,  norte. 
I  Bonina,  margarita.  |  Planta  sapotacea  da 
India  port.  |  —  de  alva,  o  planeta  Venus 
no  Oriente.  Planta  esterculiacea  da  India 
port.  I  —  do  mar,  asteria.  |  —  movel,  in- 
strumento com  que  se  verifica  a  exactidáo 
do  calibre  das  pe^as. 

Estrellada,  s.  f.  Especie  de  hepática 
(planta).  [estrellar  ovos."] 

Estrelladéira,  s.  f.  Utensilio  paraj 


EST 


507 


EST 


FMtrelládOí   adj.   Km   que   ba  ou  se 

vtem  estrellas.  |  Em  forma  de  estrella.  | 
Que  tem  estrella  na  frente  (animal).  |  Ovos 
— s,  fritos  sem  serem  mexidos.  ||  s.  m.  Al- 
cheniilla.  |  Hepática  (especie  de  musgo  ou 
lichen).  [locbiacea.n 

KNtrelluniiin,  s.  m.  Planta  aristo-  ] 

EMtrell&nte>adj.  Adornado  de  estrel- 
las. {  Brilhante,  refulgente. 

Katrellár,  v.  tr.  Ornar  de  estrellas. { 
Dar  a  forma  de  estrella  a.  |  Matizar.  |  Fri- 
gir  até  corar.  |  Frigir  (ovos)  semosmexer. 
ll  V.  int.  Brilhar,  refulgir.  |1  adj.  Sideral. 

EMtrclláriO;  adj.  Que  tem  forma  de 
estrella. 

■■^•«trelléiro.  adj.  Diz-se  do  cavailo 
que  levanta  muito  a  cabera. 

E<«trellejái>  v.  ¡nt.  Come^ar  (o  eéo) 
a  encberse  de  estrellas. 

Kfltrellinha*  s.  f.  dimin.  de  estrella. 
I  Asterisco.  |  Especie  de  massa  para  so- 
pa. I  Especie  de  folosa(ave).  |  typ.  Signal 
em  forma  de  estrella.  [ancora."] 

Kstréni^  a.  m.  mar.  Um  dos  cabos  daj 

Em  tremo,  etc.,  V.  extremo,  etc. 

Eí>*treiiiecuo.  s.  m.  Abalo  ou  tremor 
súbito.  I  Abanao  (dado  a  urna  arvore). 

EMÍreniecedór,  adj.  Que  estremece 
(pr.  e  fig.). 

Estremecer,  v.  tr.  Fazer  tremer; 
abalar;  sacudir.  |  fig.  Assustar.  |  Amar  ex- 
tremamente. II  V.  int.  e  r.  Tremer.  |  Soffrer 
estremecimento;  assustar-se. 

Estremecido,  adj.  Muito  amado. 

Estremecimento,  s.  m.  Acto  de  es- 
tremecer; tremor;  estreme^ao.  |  flg.  Cari- 
nbo  entranhavel. 

EstremoKénse,  V.  kxtremozense. 

Estremunhár,  v.  tr.  Despertar  de 
repente  a  (quem  dorme,  fazendo-o  acordar 
estonteado).  |1  v.  int.  e  r.  Acordar  de  re- 
pente e  estonteado.  |  Atarantar-se. 

Estréuuo,  adj.  Denodado,  valente, 
esforzado,  forte.  [pstrepe.l 

Estrepáda,    s.   f.  Ferida  feita  comj 

Estrenar,  v.  tr.  Ferir  com  estrepe.  | 
Guarnecer  de  estrepes.  ||  v.  r.  Ferir-se  em 
estrepes. 

Estrépe,  a.  m.  Cada  urna  das  pnas  de 
ferro,  de  pau  ou  de 
canna  que  se  enterrara 
quasi  de  todo  no  solo 
para  difficultar  o  pas- 
so  da  cavallaria  ini- 
miga  ou  dos  proprios 
peoes  (-).  I  flg.  Pes- 
soa  de  maus  costu- 
mes.  11  pl.  Qualquer 
defezacomque  se  co-  tstrepe 

roam  muros  para  nao  serem  escalados. 

E.strepéiro,  s.  m.  Pilriteiro. 

Estrepitado,  adj.  Que  soa  com  es- 
trepito, [pito.n 

Estrepitíknte,  adj.  Que  faz  estre-J 

Estrepitár,  v.  int.  Fazer  estrepito. 

Estrépito,  s.  m.  Ruido  produzido  no 
solo  por  o  quo  vae  passando;  tropel.  |Som 
estrondoso.  ¡  fig.  Pompa,  solemnidade,  os- 
tenta^áo. 

Estrepitoso,   adj.   Estrondoso,  rui- 


doso; que  faz  estrepito.  |  fig.   Que  dá  na 
vista.  I  Ostentoso,  pomposo. 

Estrepoiía,  s.  f.  fam.  Tropelía,  mal- 
dade.  |  Kstroudo,  bulha. 

Estrepontim,  adj.  fam.  Revoltoso, 
traquinas,  endiabrado.  K'  tb.  s. 

Estreptocóccio,  adj.  Do  estrepto 
coceo  ou  a  elle  relativo. 

Estreptocócco,  »■  m.  Microbio  quo 
produz  a  erysipela  e  outras  doen^as. 

Estreñir,  v.  tr.  Asslgnalar  no  papel 
ou  na  tela  (com  a  boneca  de  carváo)  os 
traaos  principaes  do  desenho  que  se  quer 
reproduzir.  |  flg.  Reproduzir. 

Estría,  8.  f.  Filete,  tra^o,  sulco.|Can- 
nelura,  meiacanna.  |  Sulco  ou  tra^o  finis- 
símo  na  superficie  das  conchas,  de  certos 
ossos,  ñas  rochas,  etc.  |  Sulco  na  super- 
ficie da  alma  de  urna  pe^a  de  artilharía. 
I  Bruxa  que  suga  o  sangue  ás  creaufas.  I 
Estriga  {2.*  accep.).       [Que  tem  estrías."! 

Estriado,  adj.  Em  forma  de  estria.  I    { 

Estrlaménto,  s.  m.  Disposi^áo  das 
estrias  na  alma  da  pe^a.  |  Acto  de  estriar. 

Estriar,  v.  tr.  Fazer  estrias  em. 

Estrlbaméuto,  s.  m.  Acto  ou  efi'eito 
de  estribar.  |  Apoio  do  que  se  firma  sobre 
alguma  cousa. 

Estribar,  v.  tr.  Firmar  no  estribo  ; 
assentar  ;  apoiar  ;  segurar.  |  fig.  Funda- 
mentar, apoiar.  E'  tb.  r.  e  int.  ||  v.  int.er. 
Descansar  ou  firmar  o  pé  no  estribo. 

Estribéira,  s.  f.  Estribo  de  montar  á 
gineta.  |  Estribo  de  carruagem.  |  fam.  San- 
gue frió  :  perder  as  — s.  |  De  — ,  ordinario, 
grosseiro.  |  Moqo  de  — ,  o  que  vao  andando 
ao  lado  do  cavalleiro. 

Estribéiro,  s.  m.  Individuo  que  tem 
a  seu  cargo  os  arreios,  carruagens  e  ani- 
maes  de  tiro  e  de  sella  do  rei  ou  de  um  no- 
bre  :  —  mor. 

Estribíilia,  s.  f.  Cada  urna  das  pe^as 
de  madeira  com  que  o  encadernador  aper- 
ta  09  livros  quando  os  cose. 

Estribiliio,  8.  m.  Verso  ou  versos  que 
so  repetem  no  fim  de  cada  estancia.  |  Bor- 
dáo;  palavra  ou  expressao  que  inconscien- 
temente se  repete  a  miude. 

Estribo,  s.  m.  Pe(a  em  que  o  caval- 
leiro apoia  o  pé.  |  Degrau  de  viatura.|fig. 
Encostó,  arrimo.  |  Fundamento,  apoio.  I 
arch.  Botaréo  ;  pegáo.  |  anat.  Ossiculo  do 
interior  do  apparelho  auditivo.  |  typ.  Pe^a 
em  que  os  marginadores  firmam  o  pé  para 
collocar  o  papel  napegadeira.  |  mar.  Cada 
um  dos  primeiros  cabos  que  servem  como 
de  degraus  á  eufrechadura.  |  Com  opino 
— ,  próximo  a  emprehender  viagem. 

Es  tricóte,  s.  m.  US.  na  loe.  ^o — (Con- 
fusamente; com  desdem;  ao  desprezo. 

Estricto,  adj.  Restricto,  rigoroso.  | 
Severo,  exacto. 

Estrictúra,  s.  f.  ConstricQSo. 

Estridencia,  s.  f  Qualidade  de  es- 
tridente. I  Agudeza  do  som;  estridor. 

Estridente,  adj.  Agudo,  sibilante 
(como  o  sopro  do  vento).  |  Áspero  e  pene- 
trante (como  o  estridular  da  cigarra). 

Estridor,  s.  m.  Ruido  agudo,  pene- 
trante, áspero  e  desagradavel.  |  O  ranger. 


EST 


508 


EST 


I  o  chíar.  |  O  estridular.  |  O  silvo.  |  impr. 
Fragor. 
Estridulacfio,  s.  f.  Som  estridente. 
Estriduli^nte,    adj.   Estridente.  ||  s. 
m.  pl.  Insectos  que  estridulam  (v.  g.:  a  ci- 
garra). 

Estridular,  v.  int.  Produzir  estridu- 
layáo.  II  V.  tr.  Cantar  ou  dizer  em  tom  des- 
agradavel.  ||  s.  m.  Estridor. 

Estridulo,  adj.  Estridente,  j  Mal 
cantado.  |  Mal  tocado,  j  Agudo,  vibrante, 
que  guincha. 
Estridulólo,  Adj.  Muito  estridulo. 
Estríga,  8.  f.  Porfáo  de  linho  que  de 
urna  vez  reveste  a  roca.  |  Filamentos  de 
certas  plantas.  |  Madeixa.  |  Cabello  muito 
branco.  |  ant.  Medida  que  tinhapoucomais 
on  menos  meio  metro. 

Estribado,    adj.  Fino,  assedado.    j 
Halo,  pouco  denso. 

Estribar,  v.  tr.  Dividir  e  atar  em  es- 
trigas  (o  linho).  I  Aasedar. 

Estrige,  s.  f.  Coruja.  |  Vampiro.  |  Es- 
tria (5."  accep.). 

Estrigfidas,  s.  m.  pl.  Familia  de  ra- 
paces cujo  typo  é  a.  coruja. 

Estrig^ii,   8.   m.  Especie  de  almofafa 
com   que  se   co?ava  o  corpo  no  banho.  | 
arch.   Pe^a  em  forma  de  S  para  sustenta- 
culo  de  balcoes  ou  varandas. 
_  Estrinca,  s.  f.  mar.  Especie  de  esco- 
tilha  para  a  amarra. 

Estrincár,  v.  tr.  Torceré  fazer  esta- 
lar :  —  os  dedoí.  [retoufar.H 
Estrincliár,  v.  int.  Brincar,  saltar,  J 
Estringe,   s.   f.  Túnica  dos  godos  da 
Hespanha.                            [pela  estrinca."! 
Estrinque,  s.  m.  Amarra  que  passaj 
Estrinquéiro,  s.  m.  ant.  Cordoeiro. 
Estripacáo,    s.  f.  Acto  de  estripar.l 
fig.  Morticinio,  carnificina. 
Estripadór,  adj.  e  s.  Que  estripa. 
Estripár,    v.  tr.  Kasgar  o  ventre  a; 
deitar  as  tripas  de  fóra  a  (outrem).  |  Tirar 
as   tripas,  j  Limpar   (aves   mortas).  j   flg. 
Fazer  mortandade  em. 

Estro,  s.  m.  Inspiraíáo  ou  enthusias- 
mo  poético  ou  artístico.  |  Insecto  díptero 
parásita  dos  equidas.  [sipinha).'] 

Estróbilo,  s.m.Fructoconico  (v.  g.J 
Estróina,  adj.  e  s.  Amigo  de  pande- 
gas;  doidivanas.  [troina."] 
Estroinár,  v.  int.  Levar  vida  de  es-J 
Estroiniee,   s.  f.  Acto  de  estróina.  j 
Extravagancia.  I 
Estrómatos,  s.  m.  pl.  Genero  de  pei-  ! 
xes  de  corpo  esguio  e  oval.                             í 
Estróiubidas,   s.  m.  pl.  Familia  de  í 
gasterópodos  que  tem  por  typo  o  estrombo. 

Estrombo,  s.  m.  Testaceo  de  concha  I 

univalvo.  ¡ 

Estronipár,  v.  tr.  e  r.  Fatigar,  esfal-  i 

far.  I  Estragar,  estropear,  arruinar.  j 

Estrompido,  s.  m.  Estrupido.  ¡ 

Estrónca,  s.  f.  Forquilha  para  espe-  ¡ 

car.  I  Escora.  i 

Estroncár,  v.  tr.  Destroncar,  j  fam. 


Estropear.  |  Desmanchar.  [estroncio.! 
Estroneiíina,  s.  m.  Protoxydo  dej 
Estroncio,  s.  m.  Metal  alcalino. 


Estrondár  ou  Estrondeár,  v.  int. 
Fazer  grande  estrondo.  j  Retumbar.  |  fig. 
Vociferar,  esbravejar.  |  Dar  brado,  causar 
sensafSo. 

Estrondo,  s.  m.  Ruido  breve,  mas  for- 
te. I  fig.  Brado,  fama,  j  Fausto,  ostenta?áo. 
Estrondóso,  adj.  Que  faz  estrondo. 
1  Estrepitoso,  ruidoso.  |  flg.  Que  dá  bra- 
do. I  Famoso,  j  Pomposo.  |  De  arromba. 

Estropálho,  s.  m.  Esfregao,  rodilha. 
I  fig.  Criada  dos  mais  baixos  misteres  de 
¡  urna  casa  de  lavrador. 

Estropeada,  s.  f.  Tropel. 

Estropcadór,  adj.  e  s.  Que  estropia. 

I      Estropeaménto,  s.  m.  Acto  de  es- 

tropiar.  |  Aleijáo.  [Fazer  tropel."! 

Estropear,  V.  estropiar.  |1  v.  int.J 

Estrophantina,  s.  f.  Alcaloide  me- 

'.  dicinal. 

Estróphe,  s.  f.  Estancia  (de  compo- 
siyáo  poética). 

Estróphlco,  adj.  De  estróphe  ou  a 
i  ella  relativo,  j  Que  tem  carácter  de  estro- 
:  phe. 

j  Estropiar,  v.  tr.  Aleijar,  mutilar  (um 
I  membro).E'  tb.  r.  |  Derrear.j  Maltratar.  | 
¡  Invalidar.  |  Desfigurar,  j  Falar  muito  mal 
!  (urna  lingual;  pronunciar  pessimamente.  | 
Executar  mal  (cantando  ou  tocando). 

Estropicio,  s.  m.  Damno.  j  Prejuizo, 
desperdicio.  |  Maldade,  maleficio. 

Estrópo,  s.  m.  mar.  Especie  de  annel 
de   corda   que  segura  o  remo  ao  tolete.  | 
Argola  de  cordas  trancadas.  [idiota. ~¡ 

Estróso,  adj.  ant.  Parvo,  nescio,J 
Estrotejár,  v.  int.  Trotar;  andar  ou 
metter  a  trote. 
Estrovén«;a,s.f.  Estrovo  (S.^accep.). 
Estroviniíádo,  adj.  pop.  Estremu- 
nhado,  mal  acordado. 

Estróvo,  8.  m.  Fio  que  prende  o  anzol 
á  linha.  |  Estropo  do  remo.  |  Corrente  que 
prende  a  segunda  junta  de  bois  á  do  tronco 
do  carro  ou  da  charrúa. 

Estructura,  s.  f.  Construcfáo  e  dis- 
posifao  (de  um  edificio).  |  Disposiyáo  (no 
seu  conjuncto)  das  partes  do  corpo  huma- 
no. I  Distribuiyao  das  partes  de  urna  obra 
de  engenho.  [ctura.í 

Estructural,  adj.  Relativo  a  estru-J 
Estrupido,  s.  m.  Refogado.  |  Ruido. 
Estrugidór,  adj.  e  s.  Que  estruge. 
Estrug;iménto,  s.  m.  Acto  ou  effeíto 
de  estrugir.  |  Atroamento. 
Estrug^ir,  v.  tr.  e  int.  Atordoar,  atroar. 

I  Ranger.  |  Refogar. 
Estrúma,    s.    f.  Escrófula.  Us.  m.  no 

pl.  I  Papeira. 
Estrumacao,  s.  f.  Acto  de  estrumar. 
Estruniár,  v.  tr.  Deitar  estrume  em. 

II  V.  int.  Fazer  estrumeira. 
Estrúme,  s.  m.  Substancia  vegetal  ou 

animal  decomposta,  simples  ou  de  mixtu- 
ra com  estéreo,  para  adubo  das  térras.  | 
impr.  Estéreo. 

Estrumeira,  s.  f.  Logar  onde  se  for- 
ma ou  se  junta  o  estrume.  |  fig.  Logar  im- 
mundo. 

Estruméiro,  s.  m.  Individuo  que 
anda  carregando  ou  conduzindo  estrume . 


EST 


509 


EST 


ENtrumésOf  adj.  Escrofuloso.  |  Anti- 
c^crofuloiio.  I  Bem  estrumado. 

KNtrunoÁrf  etc.,  V.  estroncar,  etc. 

Kstriipáda,  s.  f.  Rajada.  |  Assalto  ; 
lefrega. 

KNtrupida^  8.  f.  E.strupido. 

KMti'iipifi^iite^    adj.  Que  estrupida. 

Kstrupidár^  v.  int.  Fazer  estrupido. 

Kstrupido  ou  KHtriipOf  s.  m.  Tro- 
pel.  I   Estrepito.  I  Estampido.  |  Rebolifo. 

Estrychnáto  (k),  íí.  m.  Sal  do  acido 
estrycUnieo. 

KstrychnéttH  ou  Kettr'tchneas 
(k|,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas  loganiaceas. 

Kstrycbnico  (ki,  adj.  Diz-se  de  um 
acido  extraído  da  estrychnina. 

E.*i(rycbnína  |k),  s.  f.  Alcaloide  ve- 
getal milito  venenoso. 

Etiirychninico  (k),  adj.  Diz-se  de 
um  acido  obtido  da  estrychnina. 

EMtrycbnÍHiiio  (k)  s.  m.  Coojuncto 
dos  pheuonemos  resultantes  do  uso  da  es- 
trychnina. 

E.<sfrycbuo  (k),  s.  m.  Genero  de  vege- 
taes  loganiaceos  a  que  pertence  a  ignacia- 
iia,  a  noz  vómica,  etc. 

Estrycbnocbroniína.  s.f.  Substan- 
cia corante  extraída  do  estrychno. 

Estrycbíios,  V.  f.strychko. 

E<«(uarao  ou  E.sliiáncia,  s.  f.  Auge 
do  calor.  fNauseas,  ancia  (de  vomitar). 

Estuante^  adj.  Que  estua.  |  Ardente. 
I  Revolto. 

Estuár,  v.  int.  Estar  ardente.  |  Fer- 
ver.  I  Agitar-se. 

Estuario^  8.  m.  Parte  de  um  rio,  pró- 
xima á  sua  foz  no  mar,  onde  a  agua  doce 
se  confunde  com  a  salgada.  |  Sinuosidade 
do  litoral  que  só  se  cobre  de  agua  quando 
enche  a  maro.  |  ant.  Lagoa.  [tuca  ~ 

Estucador^    s.  m.  Operario  que  es 

Estucar^  V.  tr.  Cobrircom  estuque. 
V.   int.  Trabalhar  em  estuque. 

Estúcba,  8.  f.  Pe;a  agujada  que  se 
introduz  á  for^a  num  orificio.  |  Cunha.  | 
fíg.  e  fam.  Empenho  valioso. 

Estucbár^  v.  tr.  Introduzir  á  for^a 
urna  pe9a  agujada  em  (um  orificio).  ;Tapar, 
vedar  com  estucha.  E'  tb.  int.  |  fig.  e  fam. 
Metter  um  empenho  valioso  (para  conse- 
guir o  que  86  deseja).  |  Acabar  as  cartas 
(no  jogo  do  bigode).  |    Ganhar  (em  certos 

jOgOB). 

Eíitúcbe;  s.  m.  Estucha. 

EstudádO)  adj.  Añ'ectado,  fingido,  ar- 
tificioso; falso.  [dante  ~| 

Estudantáco.  s.m.  fam.  Bom  estu-J 

Estudanláda^  s.  f.  Grupo  de  estu- 
cantes. |  Os  estudantes.  I  Brincadeira  ou 
travessura  propria  de  ettudante. 

E»i<Hdantao.  s.  m.  fam.  Estudanta^o. 

E$t<iidán(e,  adj.  e  s.  Que  estuda.  ||  s. 
Pessoa  que  frequenta  qualquer  estabeleci- 
mento  de  ensino  secundario  ou  superior. 
I  Ser  hom  ou  mau  — ,  estudar  muito  ou 
pouoo. 

Eístudanfina,  s.  f.  Tuna.  |  Grupo  de 
('studantos  que  saem  tocando,  ou  tocando 
e  cantando.  |  Cantiga  de  estudantes. 

EMtudár^    V.   tr.  Frequentar  as  aulas 


de:  —  portuguez.  |  Fazer  o  possivel  para 
couhecer  ou  comprehender:  —  o»  segredoñ 
da  natureza.  {Analysar  attentamente: —  nm 
organismo.  |  Planear:  —  um  projecto.  |  De- 
corar: —  o  recado;  —  o  papel.  |  Ensatar:  — 
a  poíi(¡ao  ao  espelho.  |  Sondar,  tratar  de 
conhecer:  —  o  terreno.  \  Examinar,  obser- 
var: —  a  soeiedade.  ||  v.  int.  Serestudante. 
I  Ser  estudioso.]  Applicar  a  intelligencia. 
|¡  v.  r.  Observar-se;  procurar  conhecer-se. 

Esludaria,  s.  f.  ant.  Aula.füollegio. 

Estudiosidades  s.  f.  Qualidade  de 
estudioso.  I  Applica^ao  ao  estudo. 

Estudioso,  adj.Applicado  no  estndo; 
amigo  de  estudar.  E'  tb.  s.  m.  ¡¡  s.  m.  pl. 
Os  homens  de  saber. 

Estúdo,  s.  m.  Acto  de  estudar.  |  Co- 
nhecimentos  adquiridos  estudando.  |  Titulo 
de  certas  obras  de  investiga^áo  ou  expla- 
na(áo.  I  Modelo.  |  Exercicios.  |  Exame, 
observadlo.  |  Analyse. {Artificio.  |{  pl.Pro- 
fissáo  de. estudante:  «e^uir  08 — .  {  Aulas.  | 
Curso.  I  Trabalhos  preliminares  para  esta- 
belecer   um  trabado  (de  via  publica,  etc.). 

Estufa,  s.  f.  Galería  envidra^adapara 
resguardo  de  plantas.  |  Recinto  fechado 
em  que  se  estabelece  calor  artificial. |  For- 
no  do  fogao.  |  Fogáo  de  sala.  |  Habitaf&o 
onde  faz  muito  calor.  |  Planta  de  — ,  planta 
exótica  dos  paizes  quentes.  (fig.)  Pessoa 
débil  e  delicada. 

Estnfadélra,  a.  f.  Utensilio  de  co- 
zinba  para  fazer  estufados. 

Estufado,  s.  m.  Guisado  feito  em  es- 
tufadeíra,  ou  como  em  estufadeira. 

Estufágem,  s.  f.  Acto  ou  efi'eito  de 
estufar.  |  Processo  para  melhorar  os  vi- 
nhos. 

Estufar,  v.  tr.  Seccar,  aqueccr,  met- 
ter em  estufa.  |  Guisar  (viandas)  a  fogo 
lento  e  concentrando  o  calor  em  utensilio 
bem  tapado.  [tufas.~| 

Estuféiro,  s.   m.  Fabricante  de  es-J 

Estufini,  s.  m.  Redoma  de  vidro  para 
cobrir  plantas.  |  Estufa  pequeña. 

Estucar,  V.  tr.  Apressar,  aligeirar  (o 
passo). 

Estulticia,  s.  f.  Qualidade  de  estulto. 
I  Tolice;  necedade. 

Estiiif  iflcacao,  s.  f.  Acto  ou  eñ'eito 
de  estultificar.  |  Embrutecimento 

Estultiflcár,  V.  tr.  Tornar  estulto. 
E'  tb.  r.  [cío;  razoes  de  tolo."] 

Estuitilóc|UÍo,  s.  m.  Discurso  nes-J 

Estulto,  adj.  e  s.  Que  nao  tem  bom 
senso  ou  discernimento;  nescio. 

Estuoso,  adj.  Que  estua;  que  está  es- 
tuando.  |  Tempestuoso.  |  Agitado. 

Estupefaccao,  s.  f.  Pasmo,  assom- 
bro.  I  med.  Estupor. 

Estupefaciente,  adj.  Que  causa  es- 
tiipefac^áo. 

Estupefactivo,  adj.  Proprio  para 
tornar  estupefacto.  ||  s.  m.  Remedio  estu- 
pefactivo. 

Estupefacto,  adj.  Admiradissimo; 
pasmado  ;  boquiaberto.  ¡  med.  Entorpeci- 
do; sem  sensibilidade. 

Estupefic^nte,  adj.  Que  estupefica. 

Estupeflcár,   v.   tr.   Causar  grande 
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pasmo,  grande  assombro.  ¡  med.  Entorpe- 
cer; causar  e8tupefac9áo  a. 

Kstupéndo^  adj.  Admiravel,  assom- 
broso,  espantoso.  [eatupido.~\ 

Estupidarrao,  adj.  e  s.  augm.  dej 

Estupidez,  8.  f.  Defeito  da  pe8.soa 
estupida.  {  Falta  de  intelligencia  e  de  de- 
licadeza de  seutimentos.  |  Acto  ou  expres- 
sáo  de  estupido. 

Efilupidillcáinte,  adj.  Que  estupidi- 
fíca.  I  fig.  Bstupeficante. 

Eslupidificár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou 
tornarse  estupido. 

Estúpido,  adj.  Que  nao  tem  suifícieu- 
te  intelligencia  uem  delicadeza  de  senti- 
meutos.  E'  tb.  s.  {  Que  revela  estupidez. 
I  Muito  desagradavel  :  briticadeira  — .  | 
Que  enfada  e  aborrece  :  trabálho  — .  |  Que 
nao  tem  razáo  de  ser.  |  Grosseiramente 
erróneo. 

Estupor,  8.  m.  Entorpecimeuto  mór- 
bido das  faculdade-s  intellectuaes,  acom- 
panhado  de  estranha  expres.sao  pliysiouo- 
mica.  I  Apoplexia.  |  Ilemiplegia.  |  Paraly- 
sia.  I  flg.  Eifeitos  de  um  grande  espanto 
ou  surpresa.  |  pop.  Pessoa  sem  presiimo, 
de  más  qualidades  ou  muito  feia. 

Estuporádo,  adj.  Atacado  de  estu- 
por. I  pop.  Jrau,  ruim.  |  Estragado. 

Estuporár,  v.  tr.  pop.  Estragar.  £i 
tb.  r.  I  Fazer  cair  em  estupor.  |]  v.  r.  pop. 
Cair  em  estupor.  |  Tornar-se  estuporado. 

Estuprador,  adj.  e  s.  Que  commet- 
teu  estupro. 

Estuprar,  v.  tr.  Violar,  desflorar 
(por  meio  de  estupro). 

Estupro,  s.  m.  Attentado  consumma- 
do  com  violencia  ou  engaño,  e  de  que  re- 
sulta a  perda  da  virgindade  da  mulber.  | 
Copula  for^iada  com  mulher  n5,o  virgem. 

Estuque,  8.  m.  Pó  demarmore  amas- 
sido  com  cal,  gesso  e  areia.  |  Obra  de  es- 
tuque. 

Estúrdla,  s.  f.  Travessura.  |  Estroi- 
nice.  I  Extravagancia,  disparate. 

Esturdiár,  v.  int.  Fazer  urna  estur- 
dia  ou  esturdias. 

Estúrdlo,  adj.  e  8.  Pessoa  que  faz 
esturdias.  |  Estouvado. 

Esturgiao,  Esturiao  ou  Estur- 
jao,  B.  m.  Peixe  gauoide  (uolbo). 
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Esturnídas,  s.  m.  pl.  Esturonios.  | 
Familia  de  dentirostros  cujo  typo  é  o  es- 
torninho. 

Esturonios,  s.  m.  pl.  Familia  de  pei- 
xes  chondopterygios  cujo  typo  é  o  solho  rei. 

Esturrádo,  adj.  Exaltado  (ñas  suas 
opinióes),  intransigente,  cahxrra.  E'  tb. 
s.  m. 

Esturrár,  v.  tr.  Torrar  até  queimar 
ou  chamuscar.  ||  v.  int.  e  r.  Tomar  esturro; 
estorricar-se.  |  Esquentar-se  (exaltándo- 
se, quaudo  se  é  contrariado  ñas  opinioes). 


Esturrínho,  s.  m.  Variedade  de  rapé 
muito  escuro. 

Estúrro,  s.  m.  Estado  do  que  fica 
muito  secco  e  quasi  queimado.  |  Esturrí- 
nho. I  Ter  —  oxi  aaher  a — ,8erfllho  dapai- 
xao,  provir  da  intransigencia  (falando  de 
raz5es,  opinioes,  etc.).  |  Cheirar  a — ,  estar 

0  caso  mal  parado.  Ser  muito  caro. 
Esturvinhádo,   adj.  pop.  Estremu 

nhado;  atordoado. 

Estyg;iál  ou  Estygio,  adj.  Da  lagoa 
Estyge;  infernal. 

Estyiúda,  s.  f.  Escripto  ou  discurso 
em  bom  estylo  (talvez  amaneirado). 

Estylér,  v.  tr.  Empregar  bom  estylo 
em.  I  des.  Ferir,  picar.  ||  v.  r.  Ser  usado. 

Estyiéte,  8.  m.  Instrumento  de  a^o 
em  forma  de  pequeño  panhal  de  lamina  fl- 
nissima.  |  cir.  Sonda;  tentafinissima.  |  bot. 
Supporte  do  estigma.  [tylete.l 

Estilirórnie,  adj.  Em  forma  de  esj 

EstylÉMnio,  s.  m.  Grande  apuro  (tal- 
vez exa^írerado)  no  estylo,  na  linguagem. 

Estylista,  adj.  e  s.  Que  emprega  es 
tylismo.  I  Que  é  elegante  no  estylo. 

Estylistica,  s.  f.  Tratado  acerca  da 
estylo. 

Esf  ylistico,  adj.  Relativo  ao  estylo. 
i  Relativo  á  eetylistica. 

Estylita,  s.  Anachoreta  que  formava 
a  sua  celia  no  alto  de  columnas  ou  pórti- 
cos. 

Estylizacao,  s.  f.  Omamenta^So  em 
que  a  ñora  e  a  fauna  sao  o  principal  as- 
Bumpto. 

Estylo,  s.  m.  Especie  de  estylete  com 
que    se   escrevia  ñas  taboas  enceradas.  | 
Ponteiro    com   que   o  ourives  debuxa  e  a 
pintor  esgrafia.  |  Gnomon  do  relogio  solar. 

1  Maneira  de  dizer,  escrever,  pintar,  es- 
culpir. I  Excessivo  apuro  no  dizer  ou  no 
escrever.  |  Peijáo;  carácter  (de  producyoe.* 
artísticas  e  do  engenho).  |  Uso,  costume.  | 
Natureza,  especie,  modo,  maneira,  forma. 

Estylobáto,  8.  m.  Socalco  que  sus- 
tenta columnas.  |  Faixa  na  base  de  um 
edificio.  [lete.n 

Estyióidco,  adj.  Em  forma  de  esty-J 

Estylonietria,  s.  f.  Arte  de  medir  co- 
lumnas. 

Estyiónietro,  8.  m.  Instrumento  pa- 
ra medir  columnas. 

Estylopliary'ngeo,  adj.  anat.  Diz-se 
do  músculo  que  da  apopbyse  estyloidease 
dirige  para  a  pharynge.  [estyptico.T 

Estypf  icidáde,  s.  f.  Qualidade  deJ 

Estyptlco,  adj.  Adstringente. 

Estyráceas  ou  Estyraeíneas,  s. 
f.  pl.  Familia  de  plantas,  cujo  typo  é  o  es- 
toraijue.  [cea.~] 

Ésuia,  s.  f.  Planta  vivaz  euphorbia-J 

Esurino,  adj.  Apperitivo;  que  desper- 
ta  o  appetite. 

Esvaecér,  v.  tr.  int.  e  r.  Desvanecer 
(pr.  e  flg.).  I  Apodrecer  (o  que  está  expos- 
to ao  arou  á  intemperie ,  v.  g. :  a  madeira) . 

Esvaeciménto,  s.  m.  Desvaneci- 
mento.  |  Evaporaf&o.  |  Evacuajáo.  |  He- 
morrhagia.  ¡  Desmaio.  |  Enfatnamento. 

Esvainiénto,  s.  m.  Acto  oueifeito  de- 
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fsvair   ou  esvair-se.    |   Desfallecimento  ; 
desmaio. 

Ksvuír.  T.  tr.  Eavaecer,  evaporar,  dis- 
sipar.  II  V.  r.  Escoar-so.  |  Eajfotar-se.l  Dis- 
sipar  se;  deaapparecer.  |  Deamaiar.  |  Des- 
botar. I  Sentir  touturas.  |  Sentir  fugir.  | 
—  em  stior,  suar  a  ponto  de  flcar  muito  de- 
bilitado. 

■ONvnlti'iro,  8.  m.  mar.  Cada  um  dos 
paus  oude  se  prende  urna  escota  da  gavea. 

KMvaiiOCéi'f  V.  tr.  int.  e  r.  Esvaecer. 

KHVaziudór,  adj.  e  s.  Que  esvazia. 

KMVaxiaménto,  s.  m.  Acto  ou  ett'ei- 
to  de  esvaziar.  |  Esgotaraento. 

KH\ax,lÁr,  V.  tr.  Diíixar  vazio;  vazar, 
despejar.  |  Esgotar.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Eicar 
vazio. 

EMveutikr^  v.  tr.  Tirar  a  humidade  a 
ipecas  de  artilharia  por  meio  de  urna  pe- 
quena  salva  de  pólvora  secca). 

KMverdeádo^  adj.  Tirante  a  verde. 

KMverileár,  v.  tr.  int.  e  r.  Dar  ou  to- 
mar cor  esverdeada. 

K.Hvcrdinhádo,  adj.  De  um  verde 
desbotado  ou  mui  claro. 

Ksvcrdiiihár,  v.  tr.  (e,  p.  us.,  int.  e 
r.)  Dar  ou  tomar  cor  esverdinhada. 

KNvIdár^  V.  EsviDiGAR. 

■'^Hvidlini^adór,  adj.  e  s.  Trabalhador 
que  anda  esvidigando. 

KNvidij^^ár,  V.  tr.  Limpar  das  vides  e 
sarmentos  (a  vinha,  depois  de  podada). 

KtíviMcei'ár,  v.  tr.  Tirar  as  visceras 
a.  I  flg.  impr.  Tornar  cruel,  deshumano. 

EMVOacár^  v.  int.  Dar  pequeños  vóos. 
I  Voar  ras'teiro.  |  impr.  Adejar.  |  fig.  Flu- 
ctuar ao  vento.  |  Perpassar,  passar  de  fú- 
gida (pela  imaginafáo). 

Esviirmár,  v.  tr.  Expremer (tumores, 
ote).  I  Por  a  descoberto,  pateutear  (criti- 
cando e  censurando): l/ie  a  sordidez. 

ÉMyi»»,  8.  m.  Suarda  da  lá.  |  Cosméti- 
co feito  com  esypo. 

Éta,  8.  m.  Nome  da  letra  grega  corres- 
pondente ao  e  portuguez. 

Ktápa^  8.  f.  Localidade  onde  faz  nou- 
te  urna  tropa  em  marcha.  |  Distancia  per- 
corrida  ou  a  iiercorrer  entre  duas  etapas; 
marcha.  |  Ka9áo  diaria  do  soldado  em 
marcha  ou  em  campanha  (afora  o  pao  e  o 
l)ret). 

Etc.f  abreviatura  de  et  coctera. 

Ktornálf  adj.  Eterno. 

Eternidúde,  s.  f.  Dura^&o  eterna.  | 
A  vida  futura.  |  Dura^ao  ou  tempo  muito 
longo. 

Eternizar,  v.  tr.  Tornar  eterno.  | 
Fazer  duraron  prolongar  indefinidamente. 
11  V.  r.  Perpetuarse.  |  Tornar  .se  celebre; 
passar  (seu  nome)  á  posteridade. 

Eterno,  adj.  Que  nao  teve  principio 
nem  ha  de  ter  fim  ;  sempiterno.  |  Que  teve 
principio  mas  nao  terá  fim.  |  Que  durará 
sempre.  |  Muito  duradouro.  |  Inalteravel. 
I  Constante.  |  Enorme,  desmedido.  |  Que 
duramais  do  devido,  ou  do  que  é  para  de- 
■sejar:  demanda  — .  |  A  Cidade  — ,  Roma,  j 
A  morada  — ,  o  céo.  |  O  Padre   Eterno,  a  i 
primeira   pessoa  da  trindade  ehristá.  ||  s.  I 
m.  O  Senhor;  Deus.  j 


EtcMiikno,  adj.  Etesio. 
EtéMiaM,  8.  f.  pl.  Ventos  etesios. 
Etéílio,    adj.    m.    Diz-se   do  vento  de 
moDfáo,  ou  que  precede  a  canícula.  |  Diz- 
se  particularmente  de  um  vento  que  sopra 
no   Mediterráneo   durante   quarenta   días 
do  anno. 
j       Elhál,  8.  m.  Corpo    gordurento    pro- 
!  veniente  da  cetina. 

Etlialáto,  s.  m.  Sal  do  acido  etbalico. 
Ethálico,  adj.  De  ethal  ou  a  elle  re- 
lativo. 

Ether,  s.  va.  Regióes  superiores   da 
atmosphera.  |  Ar  de  essas  regioes.  j  Flui- 
do hypothetico  conductor  da  luz  e  do  calor 
pelo  espado.  |  Liquido  volátil  e  inflamma- 
vel  obtido  do  alcool  puro. 
EtlierAto,  s.m.  Sal  do  acido  etherico. 
Ethcreo,  adj.  Danatureza  do  etber  ou 
a  elle  relativo.  |  Occupado  pelo  ether  :  es- 
pa<;o  — .  I  fig.  Celeste,  elevado,  purissimo. 
I  Em  que  entra  ether  :  tintura  — .  |    Abo- 
hada  — ,  firmamento.  |  Oleo  — ,  oleo  de  te- 
'.  rebinthina  de  beta. 

Etliérico,   adj.    Diz  se   de   um  acido 
obtido  da  combustao  do  alcool. 
i      Etlierificacáo,  s.  f.  Acto  ou  eñ'eíto 
¡  de  etheritícar.  |  Formayáo  dos  etheres. 
I      Etherificár,  v.  tr.  Reduzir  a  ether. 
Ethcriíiiuo,    8.   m.   Anesthesia  pelo 
;  ether.     Conjuncto  de  phenomenos  causa- 
i  dos  pelo  abuso  do  ether. 
!      Etherí«iita,  adj.  e  s.  Pessoa  que  abu- 
sa do  ether. 

Etberízacao,  s.  f.  Acto  ou  eífeito  de 
etherizar.  |  Inhala^áo  de  ether  como  meio 
i  anesthesico. 

I      Etherizar,  v.  tr.  Deitar  ether  (á  mix- 
¡  tura)    em.  |  Dar   inhala^oes   de   ether  a ; 
anesthesiar.   ||  v.    r.    Transformar-se    em 
;  ether. 

I      Etiicroládo,  8.   m.    Bebida  etberea 
'  preparada  por  soiuj&o.  |  Etherolato. 

Etiieroláto,  s.  m.  Producto  dades- 
í  tilla^ao  do  ether  sulfúrico  sobre  substan- 
cias aromáticas. 
I  Etherolatúra,  s.  f.  Tintura  de  ether. 
i  Etlieróleo,  8.  m.  Solu^&o  (de  uma 
I  substancia)  no  ether. 

Etherólico,  adj.  Cujo  excipiente  é  o 
ether  sulfúrico:  medicamento  — . 

Etiier'^lo,  8.  m.  Radical  hypothetico 
do  oleo  doce  ou  pesado  do  vinho. 
'      Ethlctt,  s.  f.  Parte  da  philosophia  que 
!  trata  da  moral.  |  Livro  de    ethica.  |  med. 

V.  HF.CTICA. 

I  Etílico,  adj.  Da  ethica  ou  a  ella  rela- 
I  tivo.  I  med.  V.  hkctico.  |  Imagem  — ,  a 
i  que  mostra  ao  vivo  os  costumes,  índole  e 
I  natureza  das  cousas. 
I  Etliionéina,  s.  m.  Planta  crucifera. 
Etliiónico,  adj.  Dizse  de  um  acido 
;  proveniente  da  acfáo  do  acido  sulfúrico 
anhydro  sobre  o  alcool  absoluto. 

Etliíope,  aáj.  Da  Ethiopia.  |1  s.  m. 
Antigo  nome  de  certos  oxydos  e  sulfuretos 
metallicos.  {{  adj.  :  —  branca,  contradicto- 
rio; impossivel. 

Etiiiópico,  adj.  Dos  ethiopes  ou  da 
Ethiopia.  I  Anno  — ,  anno  solar  de  12  me- 
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zes  de  30  días,  seguidos  de  5  dias  supple- 

mentares.  [Ethiopia.l 

EthiopÍNa,   adj.    e   8.  f.  Mulher  daj 

Kthmoidáí,  adj.  anat.  Do  ethmoide 

ou  a  elle  relativo. 

Ethnióide^  s.  m.   anat.  Osso  do  crá- 
neo que  serve  de  base  ao  nariz. 
Kthnióitico,  adj.  Ethmoidal. 
Kthnárcha  (k),  s.  m.  Governador  de 
provincia  (entre  os  gregos). 

Kthnarcbía  (k),  s.  f.  Djgnidade,  car- 
go, territorio  de  ethnarcha. 
Ethnicííünio,  a.  m.  Paganismo. 
Éthnico,  adj.  Pagao.  E'  tb.  s.  |  Cara- 
cteristico  de  um  paiz.  |  Que  designa  os 
habitantes  de  urna  regiao  ou  é  relativo  a 
«lies.  [teB.l 

Ethnodfcéa^  s.  f.  Direito  das  gen-J 
Klhnoj^euia,  s.  f.  Seiencia  que  trata 
daorigem  dos  povos. 

Ktiiuogi-apliia,  8.  f.  Seiencia    que 

descreve  os  povos  no  relativo  aos  seus  cos- 

tumes,  Índole,  raya,  lingua,  religiáo,  etc. 

Kthnoj^ráphico,  adj.  Da  etbnogra- 

phia  ou  a  ella  relativo. 

Klhiióg^rapho.  s.  Pessoa  versada  em 
ethnographia. 

EthnoiOj^ia,  s.  f.  Tratado  acerca  da 
origem  e  distribuifáo  dos  povos. 

E(hnológ;ico,  adj.  Da  ethnologia  ou 
a  ella  relativo. 

E<huolog:i8ta  ou  EtlinólogO)  s. 
Pessoa  versada  em  ethnologia. 

Elhnonietria,  s.  f.  Medida  da  capa- 
cidade  ingénita  de  um  povo. 

Ethnométrice,  adj.  De  ethnometria 
ou  a  ella  relativo. 

Eihocracía^  s.  f.  Forma  de  governo 
fundada  na  moral.  [cia.~| 

Kthocráta,  s.  Partidario  da  ethocra-J 
Kf  hocrátíco,  adj.  De  ethocracia  ou 
a  ella  relativo,  j  Em  que  predomina  ou  im- 
pera a  ethocracial 

Ethog^énla,  s.  f.  Seiencia  que  trata 
da  origem  ou  das  causas  que  determinam 
e  fíxam  os  caracteres  e  os  coetumes  dos 
Lomens. 

Elhoi^nosia,  s.  f.  Conhecimento  dos 
caracteres  e  costumes  dos  homens. 

Ethognóstico,  adj.  Da  ethognosia 
ou  a  ella  relativa. 

Ethograpbía,  s.  f.  Descripjao  dos 
costumes,  carácter  e  paixoes  do  homem. 

Ethogrráphico,  adj.  De  ethographia 
ou  a  ella  relativo. 

Ethologia,  s.  f.  Tratado  dos  usos  e 
costumes  do  homem,  no  ponto  de  vista  da 
moral. 

Etliológ;ico,  adj.  Da  ethologia  ou  a 
ella  relativo.  [logia.~| 

Ef  hólAgO)  s.  Pessoa  versada  emetho-J 
Etliopéa^  s.  f.  Descripfáo  ou  quadro 
dos  costumes,  no  ponto  de  vista  da  moral. 
E(liopéU)  8.  Pessoa  que  descreve  pai- 
xoes e  costumes.  * 

Etbrioi^copia,  s.  f.  Determina^áo  da 
for9a  da  irradia^áo  do  calor  numa  atmos- 
pliera  limpa  de  nuvens. 

Ettai'foscópio^s.m.  Instrumento  para 
observajoes  de  ethrioscopia. 


Ethúlia,  s.  f.  Planta  composta. 
Ethyle,  V.  ETHYLo. 
Ethyléna,  s.  f.  Gaz  que  dá  luz  clara  e 
cheira  a  ether:  a  —  é  um  bicarbonato  de  liy- 
drogtnio.  |carbureto.  1 

EthylénO)  s.  m.  Especie  de  hydroj 
Ethíf'lico,    adj.  Em  que  entra  ethylo. 
Elh^lo,   8.   m.  Radical  que  entra  nos 
alcpoes  e  nos  etheres. 
Ética,  etc.,  V.  :ÉTHiCA.  1  V.  hectica. 
Etioiog;ía.,   8.   f.  Estudo  sobre  as  ori- 
gens  ou  causas.  |  med.  Parte  da  medicina 
que  trata  das  causas  das  doen^as. 

Ettológico,  adj.  Da  etiología  ou  a 
ella  relativo. 

EtiólogfO,  8.  Pessoa  que  estuda  as 
causas,  as  origens  das  cousas. 

Etiqueta,  s.  f.  Cerimonial  da  cdrte.  | 
Formas  ou  praxes  cerimoniosas  em  uso 
na  sociedade.  |  Cerimonia:  jan¿ar  de  — .  | 
Regra,  estylo,  praxe.  |  comm.  Rotulo  (em 
frascos,  garrafas,  etc.). 

Etoiltkno,  Etólíco  ouEtolo,  adj.  e 
s.  Da  Etolia. 

Etrúiiico,  adj.  e  s.  Da  Etruria.  ¡{  s.  m. 
Lingua  dos  etruscos. 

Etúngiiia,  s.  f.  Especie  de  falcáo. 

Eterno,  8.  m.  Vocabulo  considerado 
como  origem  de  outro.  |  Origem  e  razáo  de 
ser  de  urna  palavra. 

Etyniolosia,  s.  f.  Origem  das  pala- 
vras  (em  quanto  á  sua  deriva^áo).  |  Dou- 
trina  da  forma^áo  ou  composi9ao  das  pala- 
vras. 

Etyiuológ;ico,  adj.  Da  etymolo  gia  ou 
a  ella  relativo.  |  Que  encerra  etymo  logias: 
diccionario  — .  |  Que  trata  de  etymologia. 

Etymoiosísmo,  s.  m.  Trabalho  de 
um  etymologista.  |  Determina9áo  de  ety- 
mologias. 

Etymologista,  s.  Pessoa  que  se  oc- 
cupa  de  etymologia.  |  Partidario  da  ortho- 
graphia  etymologica. 

Etynióloso,  s.  Etymologista. 

Eu,  pron.  pessoal.  A  minba  pessoa  {¡  s. 
m.  O  ente  consciente.  ¡  fam.  Minha  pessoa: 
elle  é  um  segundo  eu. 

Eubiótica,  s.  f.  Arte  do  bem  viver. 

Eubolía,  s.  f.  Prudencia,  moderafao 
no  falar.  [nea  da  cocaína. ~j 

Eucaína,  s.  f.  Substancia  succeda-J 

Eucai^pto  «  8.  m.  Arvore  myrtacea. 

Eucbaristia  |k),  s.  f. 
reí.  cath.  Sacramento  da 
communháo. 

Eucliarístico  (k),  adj. 
Da  eucharistia  ou  a  ella  re- 
lativo. 

Eucboló{;io  ik),  8.  m. 
Diurno  de  ofíicios  eorayoes. 

Eucbólog;o,  8.  m.  Ora- 
^ao. 

Eucbrómo  (k),  adj.  De 
bella  cor. 

Eucbylia(kj,  s.  f.  Boa 
qualidade  dos  humores.  Eucalypto 

Eucli;^mo  (k),  s.  m.  Sueco  nutriente 
dos  vegetaes. 

Eliciucsia,  8.  f.  med.  Movimento  re- 
gular do  organismo. 
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KiiclitlenN,  8.  f.  pl.  Tribu  de  plantas 

cruciferas. 

Kiim'iNia,  s.  f.  Bom   temperamento. 

KiirráMicO)  adj.  Da  eucrasia  ou  a 
<i'lla  relativo. 

I<'.ii(l<^aiii,  8.  f.  Planta  crucifera. 

IOii<liiipiién»«tin,  8.  f.  Respirafao  fá- 
cil e  natural. 

Rudionietría,  8.  f.  Analyse  quantita- 
tiva  dos  gazes  existentes  no  ar  atmoapbe- 
rico.  j 

Kiiillométrico,  adj.  Da  eudiometria  i 
ou  a  fila  relativo.  |  Do  endiometro  ou  a  ! 
elle  relativo. 

Kiidióniotro^  s.  m.  Inetrumento  para 
€xercer  a  eudiometria. 

EiiaeneNÍa^  s.  f.  Aptidáo  para  a  fre- 
quente  reproduc^áo  da  especie,  [genesia. "I 

RuKcn^xico^  adj.  e  s.  Dotado  de  eu-J 

KiiKénln,  s.  f.  Genero  de  plantas  myr- 
taceas.  |  —  uvalha,  pitangueira. 

Rujy;^nlcO)  adj.  Diz-se  de  um  acido 
que  tem  o  sabor  ardente  do  cravo  da  In- 
dia, [cámara  escura."! 

Kliffi'nphOí  8.    m.    phys.  Especie  dej 

■•'.ulicuiiaf  s.  f.  Hom  eutado  do  tiangue. 

Kiiménide,  s.  t'.  Parca,  furia.  |  flg. 
Remorso.  [vido.l 

Kiimólpico,   adj.  Agradavel  ao  oii-J 

Kumolpádas^  s.  m.  pl.  Familia  de 
insectos  coleópteros,  cujo  typo  é  o  eumolpo. 

RiiniólpO;  s.  m.  Genero  de  insectos 
coleópteros,  do  qual,uma  especie  (o  escri- 
vdo)  roe  as  folbas  da  videira. 

Eumórplio^  8.  m.  Insecto  coleóptero. 

KunuchiMnio(k),  s. 
m.  E.stado  phyaico  do  eu- 
nucbo. 

Kniiíicho  (k),  8.  m. 
Ouardiáo  (castrado)  de 
um  harem.  |  hist.  Minis- 
tro, valido  (em  certos  pai- 
zes  asiáticos):  o —  da  rai- 
nhade  Sahn.\  fig.  Homem 
inhábil  para  o  coito.  |{ 
adj.  bot.  Dizse  da  flor 
que  nao  tem  parte  algu- 
ma  sexual.  |  fig.  Estéril ; 
impotente. 

Kiiputhía,  8.  f.  Paciencia,  resignayao 
■,'no  .soHYer). 

Kiipatnríiia.  s.  f.  Álcali  extraído  do 
«upatorio.  [compostas. 1 

Eupatorio^  8.  m.  Genero  de  plantasj 

Eupepsia,  8.  f.  Boa  digestao. 

Eupetaia,  s.  f.  Opala  (pedra  precio- 
sa). I  Lioureiro  anáo,  d«  folhas  grandes. 

Eiiphéniía,  s.  f.  Prece,  ora?áo. 

EiipliéniicOf  adj.  Que  di8far9a(o  deB- 
agradavelí,  que  atenúa.  |  De  euphemismo. 

Euphenií»4niOf  s.  m.  Figura  com  que 
se  distar^aui  as  ideiag  desagradaveis  por 
meio  do  expressoes  suaves.  |  Suaviza^áo 
(do  desagradavel). 

EiipiíeiuÍHta,  adj.  e  s.  Que  empre- 
ga  euphemisnioi. 

EiipliloK'H)  B.  f.  med.  Infiammafáo 
•de  carácter  benigno. 

Eiipiíonia,  8.  f.  Som  agradavel.  | 
<Succeígáo  de  sons  agradaveis  (no  dizer). 


Eumorpho 


Euphorbio 


Eupliónico,  adj.  De  eupbonia  ou  a 
ella  relativo.|Em  que  ha  ouphonia.  |  Que 
prqduz  euphouia.  |  Agradavel  ao.  ouvido. 

Kiiphono,  adj.  Que  tem  bella  voz.  | 
8.  m.  Especie  de  tangará  (ave).  |  Especie 
de  harmónica. 

Eiipliórbia,  8.  f.  Euphorbio. 

EuphorbiáceaH,  8.  f.  pi.  Familia 
de  plantas,  cujo  typo  é  o  mphorhio. 

Eiipliorbiáceo,  adj.  Da  natureza 
do  euphorbio  ou  a  elle  semelhante  ou  ana- 
logo. 

Eupliórbico,  adj.  Diz-se  de  um  aci- 
do extraído  do  euphorbio. 

Euphorbina,  s.  f.  Substancia  extraí- 
da da  raíz  do  euphorbio. 

Euphorbio,  s.  m.  Genero  de  plantas 
de  flor  campanulada  e  de 
sueco  aeree  corrosivo  (*). 
I  Gomma    drástica    ex- 
traída do  euphorbio. 

E  II  p  h  Ó  r  i  a ,  s.  f. 
Evacua^ao  fácil  das  ma- 
terias fecaes.  |  Allívio 
que  se  senté  depois  de 
urna  boa  evacua^áo.  | 
Facilídade  com  que  se 
supporta  urna  doen^a  ou 
urna  crise  que  a  modi- 
fica. 

Euphráfiia,  s.  f. 
Planta  ofiicinal  escrofu- 
lariacea. 

EupláHtico,  adj. 
DaH  formas  plásticas  ou 
a  ellas  relativo. 

Eiiplócanio  ou  Euplócomo,  adj. 
De  cabello  fiuo  e  encaracolado.  ||  s.  m. 
Genero  de  aves  gallináceas. 

Eupnéa,  8.  f.  Facilídade  de  respirar. 

Eurénia,  s.  m.  Precau^oes  para  que 
um  acto  jurídico  n&o  contenha  nuUidade 
de  díreito. 

Eiireniático,  adj.  De  eurema  ou  a 
elle  lelativo.  |  Em  que  ha  eurema. 

Eurhythniia  (rri),  s.  f.  Boa  propor- 
9ao  entre  as  partes  de  um  todo.  |  Kegula- 
rídade  do  pulso  (altendendo  á  edade  e 
temperameufo  da  pessoa).  |  Destreza  no 
manejar  dos  instrumentos  cirurgicos. 

Euriiythniico  (rri),  adj.  Em  que  ha 
eurhythmía;  bem  proporcionado.  |  Regu- 
lar. I  Deftro. 

Eiiríno,  adj.  Do  euro.  ||  a.  m.  Euro. 

Eiiripo,  8.  m.  Agita^áo;  movímento 
irregular.  |  Parte  sempre  perigosa  para  a 
navega^áo.  |  Fosso  em  torno  da  arena  dos 
circos  romanos. 

EiiriHtico,  adj.  Que  conduz  adesco- 
brir  por  si  mesmo  a  verdade  que  outro 
quer  inculcar:  methodo  — . 

Euro,  3.  m.  Vento  do  oriente. 

Euronóto,  8.  m.  Vento  do  S.  E. 

Européli,  &dj.  e  s.  Da  Europa. 

Eurotheniatico,  adj.  Diz  se  do  sys- 
tema  de  ensiuo  em  que  o  professor  inter- 
rumpe a  prelec^ao  para  interrogar  o  es- 
tudante. 

Eurycephalia,  s.  f.  Conforma9&o  da 
cabeca  exce.ssivamente  larga. 
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Kiirycé|ihaiOf  adj.  e  s.  Que  tem  eu- 

rycephalia.  [ñas  largas. ~| 

Knr^cero.  adj.  De  cornos  ou  anten-  ] 

Kurygnútlio,  adj.  Que  teni  sobresa- 
liente a  rcgiáo  superior  do  rosto. 

Earyléiuo,s.m. 
Ave  da  Oceania,  da 
ordem  dos  passeres. 

Kuryó|»»e,  adj. 
iran.  Diz  sü  da  face 
tuja  diámetro  bi-zy- 
íTomatlco  predomina 
sobre  a  altura. 

Eui-yptcro,  s. 
m.  Plantrumbellife-  i-urylemo 

la.  I  Insecto    coleóptero    tetramero.  |  Ge- 
nero de  crustáceos. 

Kur^Mtoiuo^  adj.  De  bocea  larga. 

■■^urytliérino.  adj.  e  s.  Diz-ae  dos 
animafrs  que  nao  padecem  com  as  varia- 
yoes  da  temperatura. 

FilINCaldlillO,  V.   EISCUARO. 

iCiiMCUi'O»  adj.  e  s.  Vasconío.  |I  s.  m. 
Liogua  vasconfa. 

Kiiscúaro,  V.  ÉUSCARO. 

KuMeniia,  s.  f.  Bous  symptomas  (em 
urna  doenía). 

KllHtl'OphO)  8.  m.  In- 
secto coleóptero. 

KuMtylo,  s.  m. Interco- 
lumnio de  dimensoes  bem 
Ijroporcionadas.  |  Conjun- 
lítode  columnasbem espa- 
dadas. 

Eutácta.  s.  f-  bot. 
(leñero  de  abietineas. 

Kiitaxía  (líí),  s.f.  Jus- 
ta propor^áo  entre  as  differentes  partes  do 
uorpo  ou  do  organismo  animal. 

Eutérpe,  s.  f.  Genero  de  palmeiras. 

Eutliaiiásia^  s.  f.  Morte  sem  dor  nem 
<oíTrimento. 

Eiitliénia,  s.  f.  Boa  saude. 

EiitliCMia^  s.  f.  Boa  complexáo  (dore- 
cemna.«cido). 

Eutliycunio,  adj.  Que  tem  o  cabello 
grosso  e  comprido.  [espirito."] 

Euthyniío,  s.  f.   Tranquillidade   dej 

Eiitócia^  8.  f.  Parto  normal. 

Eutrapelia,  s.  f.  Delicadeza  e  grafa 
no  dizer  faceto. 

Eutrapélico,  adj.  Que  encerra  eu- 
trapelia. I  Faceto  mas  delicado. 

Eutrapclo,  adj.  Eutrapelico. 

Eutriána,  s.  f.  Planta  gramínea. 

Eutrophía,  s.  f.  Robustez;  boanutri- 
(,ao. 

Euxoodynamia,  s.  f.  Estado  de  boa 
saude.  |  Kegularidade  ñas  forjas  vilaes. 

Evaciiacao,  s.  f.  Acto  ou  etif'eito  de 
evacuar.  |  8aida  de  nm  logar  iiue  se  aban- 
dona conectivamente.  I  Expulsáo  de  mate- 
rias fecaes.  |  Materias  fecaes  expellidas. 

EvacuJlnte,  adj.  Que  evacúa.  |  Que 
provoca   evacuajao.  E'  tb.  s.  m.  :  iim — . 

Evacuar,  v.  tr.  Saír  conectivamente 
de  (um  logar  que  se  deixa  vazio,  ou  (jue 
se  abandona  a  outrem).  |  Despejar.  |  Éx- 
pellir.  Il  v.  int.  Defecar.  ||  v.  r.  Sair.lFicar 
vazio. 
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Evacuativo,  adj.  Que  produz  eva- 
cuafáo. 

Evacuatorio,  adj.  Evacuativo. 

Evadido,  s.  Pessoa  que  se  evadiu. 

Evadir,  v.  tr.  Evitar.  |  fig.  Illudir,  so- 
phismar.  ||  v.  r.  Fugir  (de  onde  se  estava 
retido).  |  Desapparecer  ;  escaparse  (para 
logar  incerto).  [Distracíáo."] 

Evaj^acao,   s.  f.  des.  Divaga9&o.  {  J 

Eválvc',  adj.  Indebiscente. 

Evanescente,  adj.  Que  se  esvaece. 
I  fig.  Epbemero. 

Evangétho,  s.m.DoutrinadeChristo- 

i    I  Livro  que  a  encerra.  |  Parte  do  evauge- 

!  Iho  que  se  le  na  missa.  |  fig.  Vordade  iudis- 

■  cutivel.  I  Doutrina  tendente  a  regenerar  a 

sociedade.  |  Lado   do  — ,  lado  do  altar  quw 

I  fica   á  esquerda  dos  assisteutes.  ¡  J.evar  o 

—  a,  pregar  e  tornar  conbecido  o  evange- 

Iho  em;  evangelizar.  |  Ordens  de — ,  ordens 

de  diácono. 

Evaug;cliário,  s.  m.  Livro  que  con- 
(  tc-m   08  evangelbos  da  missa  de  cada  día. 

Evauj^éiico,  adj.  Do  evaugellio.  | 
1  Conforme  manda  o  evangelho.  |  Quesegue 
i  a  leí  de  Cbristo;  protestante  (em  opposÍ9áo 
i  a  catholico  romano).  |  Egreja — ,  denomi- 
I  na^áo  de  urna  das  egrejas  protestantes,  as 
iquaes,  unidas  pela  ib,  divergem  em  quan- 
to  ao  rito.  II  s.  Protestante;  cLristao  que 
segué  o  evangelho. 

Evansclisnio,  s.m.  Carácter  da  dou- 
trina evangélica  (em  opposryáo  a  oa¿/íoÍj- 
cUmo),  I  Systema  moral,  político  ou  reli- 
gioso fundado  no  evangelho. 

Evangelista,  s.  m.  Auctor  de  um 
evangelho:  ha  quatro  — s.  \  Sacerdote  que 
na  missa  canta  o  evangelho.  |  Ñas  egrejas 
protestantes,  é  o  individuo  que,  sem  ordens 
sacras,  preside  e  dirige  o  culto,  i  fig.  An- 
nunciador  e  preconizador  de  urna  boa  dou- 
trina. 

EvangellKucao,  s.  f.  Préga^ao  ou 
divulgafáó  do  evangelho,  de  urna  boa  dou- 
trina, de  um  bom  systema. 

Evang;ellzadór,  adj.  e  s.  Que  evan- 
geliza. I  Missionario. 

Evang^elizáute,  adj.  Proprio  para 
evangelizar.  |  Evangelizador.  E'  tb.  s. 

Evangfclizár,  v.  tr. Procederá  evan- 
gelizafao  em  (algum  logar)  ou  entre  (al- 
guus  individuos  ou  povo);  levar  o  evange- 
lho a. 

Evaporacao,  s.  f.  TransformagSo  de 
um  liquido  em  vapor,  j  Exhalafáo.  |  Des- 
apparecimento  do  que  se  evapora. 

Evaporado,  adj.  fig.  Doidivanas,  ma- 
luco. ¡  Extenuado,  consumido.  |  Gasto, 
dissipado. 

Evaporadór,  s.  m.  Evaporatorio. 

Evaporar,  v.  tr.  Keduzir  (um  liqui- 
do) ao  estado  de  vapor.  E'  tb.  r.  |  Fazer 
desapparecer.  |  Dissipar;  gastar  totalmen- 
te, il  v.  int.  e  r.  Perder  a  parte  espirituosa. 
I  fig.  Evolar-se.  |  Desapparecer. 

Evaporativo,  adj.  Que  faz  evaporar. 

Evaporatorio^  adj.  Evaporativo.  ¡| 
8.  m.  Orificio  por  onde  sae  o  vapor.  \  Ap- 
parelho  para  produzir  ou  facilitar  a  evapo- 
ra9áo. 
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Kvaporávcl)  adj.  Susceptivel  de 
ivaporar  so. 

KvaporiKÚr^  V.  evai-okak. 

ICvaiioróiiietro,  s.  lu.  Ápparelho 
¡¡ara  medir  a  evapora^áo  que  a  atmosphe- 
ra  abaorve  em  determinado  tempo. 

ICvasuo»  8.  f.  Acto  de  evadir-se;  fuga. 
¡  Saida.  j  ñg.  Evasiva. 

ICvMsivn,  8.  f.  Desculpa.  |  Pretexto. 
I  ¡Subterfugio;  macha  para  sair  de  urna 
(llfticuldade. 

Kvaítívo,  adj.  Que  se  dá  por  descul- 
pa ou  pretexto  (para  sair  de  urna  ditlicul- 
ilade  ou  compromisso).  |  Argucioso;  com 
ijne  se  foge  ou  se  evita;  ijue  serve  para 
ilhidir. 

KvcccttO,  s.  f.  Elevai;ao;  acto  de  se 
(levar.  |  Desegualdade  no  movimento  pe- 
liodico  da  lúa,  produzida  pela  acfSo  solar. 

■Cvt'ncér^  v.  tr.  Desapossar  judicial- 
mente de  urna  propriedade. 

K vento,  8.  m.  Acontecimeuto.|  £ven- 
tualidado. 

KventracAO)  s.  f.  Ferida  na  regiáo 
abdominal  dando  saida  a  urna  por;áo  de 
visceras.  |  EvÍ8cera9áo. 

Kventuál,  adj.  Dependeute  de  acón- 
tñciniento  interto.  ¡  Casual,  fortuito.  | 
Possivel  mas  incerto.  |  lleraiK'a  — ,  a  que 
■se  obtem  sem  ser  por  ordem  legitima. 

Krcutualiiiáde,  s.  f.  Qualidade  de 
f'ventual.  |  Possibilldade,  contingeucia, 
lasualidade.  ¡1  pl.  Successos,  circumstan- 
cias  (que  nao  sao  muito  para  esperar). 

Rversao,  s.  f.  Reviramento  de  dentro 
¡>ara  fóra.  |  Destrui^ao,  assola^ao,  ruina. 

KverMivo,  adj.  Subversivo,  destrui- 
dor, transtornador.  I  Que  incita  a  destruir. 

Eversór,  adj.  e  s.  Destruidor,  sub- 
versor.  [evhemeristas.l 

KvbenierisiUO,  s.m.  Doutrina  doaj 

Kvhenierísta;  s.  O  <iue  considera 
os  deuses  do  paganismo  como  persona- 
í-'ens  humanos  que  por  eeus  feitos  mere- 
i  eram  o  recoubecimento  que  os  tempes 
iransformaram  em  culto.  ||  adj.  Do  evhe- 
iiierismo. 

Kvia.  V.  BACCHANTE. 

Kviccao,  s.  f.  Acto  de  desapossar  do 
'iue  foi  illegitimamente  adquirido.  |  Rei- 
\  indicatao  judicial. 

Kvicto.  adj.  Sujeito  a  evic^ao.  ll  s. 
PesKoa  contra  quem  se  intenta  a  evic9áo. 

Kvictór,  8.  Pessoa  que  intenta  evi- 
cyáo. 

Kvidéncia,  s.  f.  Qualidade  de  evi- 
dente. 1  Certeza  mauifesta.  |  Em  — ,  ex- 
|>08to  á  vistn  de  todos.  |  Pór-se  em  — ,  sa- 
iientar-se;  chamar  a  atten^áo  geral. 

Kvfficncialidáde,  s.  i.  Evidencia 
(1.*  accep). 

Kvidenciár,  v.  tr.  Tornar  evidente. 
;1  v.  r.  Mostrar-se  claramente;  patentear- 
se.  I  Por  se  em  evidencia. 

Invidente,  adj.  Que  todos  vi'em  e  po- 
dem  verificar;  claro;  que  se  comprehonde 
desde  logo;  ineontestavel. 

Kvio,  adj.  poet.  De  Baccho;  bacchico. 
I  Evio/remenie,  que  freme  a  i  mpulso  da 
orgia,  do  furor  bacchico. 


■■H'lNceracáo,  s.  f.  Hernia  ñas  ]iare- 
des  abdominaes  (causada  por  abertura 
accidi'utal).  ¡  Kstripa^ao. 

Kvisct'rár.  v.tr.  Tirar  as  visceras  a. 

l-^vitacao,  8.  f.  Acto  de  evitar. |  Eva- 
siva; excusa. 

KvitMniénto,  a.  m.  Evita^So. 

Kvltár,  v.  tr.  Fazer  o  possivel  para 
nao  encontrar,  nao  ver,  nao  estar  expos- 
to a.  I  Impedir.  |  Poupar. 

EvitáveK  adj.  Que  se  pode  evitar. 

Kvitcrnidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
eviterno. 

Evítéruo»  adj.  Que  ha  de  durar  sem 
flmio  que  teve  principio). 

Evo.  s.  m.  DuraQáo  sem  flm;  eterni- 
dade.  I  Edade,  gera^ao.  Us.  m.  no  pl.  | 
Seculo  ;  longo  espado  de  tempo.  Tb.  mais 
U8.  no  pl. 

EvocaCMO,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
evocar,  j  luvoca^ao  aos  manes  para  que 
abaudonem  as  sepulturas  e  appare^am  ; 
aos  demonios  para  que  saiam  do  inferno  e 
venham.  |  for.  Transferencia  de  urna  cau- 
sa de  um  tribunal  para  o  que  a  avoca. 

Evocar,  v.  tr.  Chamar  (para  fóra)  ; 
chamar  para  que  apparefa.  |  Reproduzir 
na  imagina^áo.  |  Trazer  a  lembran^a.  | 
for.  Transferir  (urna  causa)  do  um  tribunal 
para  outro  (V.  avocar,  que  difiere). 

E vocativo,  adj.  Evocatorio. 

Evocatúi'io,  adj.  Proprio  para  evo- 
car. I  Que  produz  evoca^áo. 

Evocável,  adj.  Que  pode  serevocado. 

Evoé!  ou  Evohé!  interj.  e  s.  m.  (xrito 
com  que  as  bacchantes  invocavam Baccho. 

EvoIíir-MC,  V.  r.  Elevar  se  ou  fugir 
(voaudo).  I  Esvaecer  se.  |  Exhalar-se. 

Evolucao,  8.  f.  Movimento  de  tropas, 
de  navios 'etc.  (para  mudarem  de  forma- 
tura  ou  de  direcQáo).  |  Nova  phase  em  que 
entra  urna  ideia,  um  systema,  urna  scien- 
cia,  etc.  ]  Desenvolvimeuto  ou  transfor- 
ma^áo  gradual  c  progressiva  (operada ñas 
ideias,  etc.).  |  Cada  uma  das  novas  direc- 
^oes  que  tomam  os  auimaes  correndo  ou 
voando.  |  Movimento  (em  exercicio  gym 
nasticol.  I  Crescimento;  desenvolvimon- 
to.  I  Aperfei^oamento.  |  Exercicio.  Us.  m. 
no  pl.:  esquadra  de  evoluqoes. 

Evolucionar,  v.  int.  Operar  evo 
lu?ao  ou  evolu9oe8.  ¡I  v.  r.  Evolver-se. 

Evoliiciouário,  adj.  Dasevolu^oes 
ou  a  ellas  relativo.  |  Que  se  faz  por  evo- 
lucao. II  s.  Evolucionista. 

EvoliiCioniMnio,  s.  m.  Desenvolvi- 
mento  pela  cvoluvao  natural  (nao  pela  for- 
5a  nom  por  processos  revolucionarios).  | 
Lei  de  continuidade. 

Evolucionista, 8. Partidario  do  evo- 
lucionismo. II  adj.  Do  evolucionismo  ou  a 
elle  relativo. 

Evoluír,  V.  int.  Provir  por  evolu9ao. 
I  Derivar,  proceder. 

Evolúta,  s.  f.  geom.  Curva  em  (|ue 
estao  08  centros  de  outra  curva  evolvente. 

Evoliitir,  V.  EV01.ÜIR. 

Evolutivo,  adj.  Proveniente  da  evo- 
lucao. I  Que  veni  por  evolucao  natural. 

Evolúto,  adj.  Diz-se  da  concha  uni- 


EVO 


516 


valve  que  se  enrola  num  plano  vertical, 
tendo  a  sua  espiral  mais  ou  menos  alon- 
gada. 

Evolvente,  adj.  e  a.  f.  geom.  Diz-se 
da  curva  plsna  que  deriva  do  desenvolvi- 
mento  da  evoluta. 

Evolvér-se,  v.  r.  Desenvolver-se  gra- 
dual e  naturalmente;  succeder  ou  realizar- 
se por  evolu^áo. 

ETnl««ao,  s.  f.  Acto  de  arrancar  ou  ex- 
trair   com  violencia:  —  de  um  queixal. 

Evulsívo,  adj.  Que  tende  a  arrancar, 
ou  a  extrair.  |  Que  facilita  a  evulsao. 

Ex  •  •  •,  pref.  que  indica  apartamento, 
saida,  tirada  lextrac^áo);  encarecimento 
(exacerbado).  |  Quando  unido  por  hyphen 
a  um  substantivo  indica  que  jase  exer- 
ceu  o  cargo  que  o  nome  indica  {ex  cortsul). 
Exabiiiid^ncia,  s.  f.  Qualidade  de 
exabundante;  superabundancia.  |{  adv. 
Muito  abundantemente. 

Exabundikntc,  adj.  Muito  abun- 
dante. 

Exaccao,  s.  m.  Extremo  rigor  em  exi- 
gir o  pagamento  de  contribui^oes,  dividas, 
etc.  I  flg.  Desvelo,  esmero.  |  Pontualida- 
de.  I  Correc9ao,  acertó,  precisáo,  exacti- 
dáo. 

Exacerbacao,  s.  f.  Aggravsmento, 

irrita^áo,  augmento  (do  que  é  petíoso,  do» 

loroso,  mórbido,  etc.).  [cerba.T 

Exacerbadór,  adj.  e  s.  Que  exa-J 

Exacerbante^  adj.  Em  que  ba  exa- 

cerbayao. 

Exacerbar,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou  tor- 
narse  mais  acerbo;  exasperar,  irritar  so- 
bremodo. 
Exáco,  8.  m.  Genciana  amarella. 
Exactidao,  s.  f.  Fidelidade  (na  nar- 
rativa). I  Correc9ao,  perfeifao.  |  Cuidado 
escrupuloso;  resultado  do  que  é  feito  com 
tal  cuidado;  certeza,  precisáo;  pontuali- 
dade.  [Verificar.! 

Exactiflcár.v.tr.  Tornar  exacto.  |  J 
Exacto,  adj.  Certo;  em  que  nao  ha  er- 
ro, omissao,  fraude,  etc.  |  Fiel.  |  Pontual. 
I  Que  cumpre  bem  o  seu  dever.  |  Perfei- 
to,    rigoroso.    |    Que    reproduz    fielmente 
um  escripto,  um  original,  uma  physiono- 
mia,  etc.  |  Seiencias  — ,  as  mathematicas. 
Exactor,  adj.  e  s.  Que  opera  exacfSes. 
1  Cobrador  de  impostes  que  vem  em  dili- 
gencia de  rigor. 

Exagrgeracao,  s.  f.  Acto  de  exagge- 
rar.  |  RepresentaíSo  das  cousas  de  modo 
a  julga-las  maiores  que  sao.  |  Encareci- 
mento ;  excesso  ;  difFeren9a  entre  a  reali- 
dade  e  a  narrativa.  |  Hyperbole. 

ExaggerAdo,  adj.  Em  que  ha  exag- 
gero.  I  Hyperbolico.  |  Excessivo. 

Exagrgeradór,  adj.  e  s.  Que  exag- 
gera. 

Exag^g^erár,  v.  tr.  Representar  (cou- 

sas,  pessoas,  ditos,  etc.)  com  exaggerafáo; 

encarecer;  affectar.  |{  v.  r.  Ser  exaggerado. 

Exag^gerativO,  adj.  Em  que  ha  exag- 

geraíáo.  |  Exaggerador. 

Exaspero,  a.  m.  Effeito  de  exagge- 
rar.  |  Cousa  exaggerada. 
Exag;ltár,  v.  tr.  Agitar  niuito.  |  Irri- 
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tar,  provocar.  ||  v.  r.  Agitar-se  multo.  |  Ir- 
ritar-se. 

Exalbuniinádo,  adj.  bot.  Que  nao 
tem  albumen  ou  perisperma. 

Exalcadór,  adj.  e  s.  Que  exalta. 

Exaléaniénto,  s.  m.  Exaltafáo,  ele- 
vaíSo. 

Exalcár,  v.  tr.  Exaltar. 

Exalgína,  s.  f.  Medicamento  antine- 
vralgico. 

Exaltacao,  s.  f.  Acto  ou  efifeito  de 
exaltar.  |  Elevayáo.  |  Engrandecimento.  | 
Enthroniza9ao;  subida  ao  throno.  |  Lou- 
vor;  encomio  excessivo.  |  Enthusiasmo.  | 
Grande  excita9ao  de  animo;  perturba9áo 
mental.  |  chim.  Sublima9ao  de  uma  sub- 
stancia. 

Exaltadór,  adj.  e  s.  Encomiasta. 

Exaltaménto,  s.  m.  Exaltafáo. 

Exaltar,  v.  tr.  Levantar  em  alto.  | 
Elevar  (pessoa  ou  cousa)  a  dignidade  su- 
prema ou  muito  elevada.  |  Louvar;  en- 
grandecer. E'  tb.  r.  I  Apregoar,  por  em 
evidencia,  elevar  ás  nuvens,  celebrar.  ) 
Enthusiasmar.  E'  tb.  r.  |  Excitar,  irritar. 
S'  Ib.  r.  I  chim.  Sublimar.  E'  tb.  r.  ||  v.  r. 
Augmentar.  |  Tornarse  mais  acerbo,  mais 
intenso. 

Exalvicádo,  adj.  De  uma  cor  bran- 
ca desagrajavel;  e8branqui9ado. 

Exikme,  s.  m.  Acto  de  examinar. (Pro- 
va  (oral  ou  escripta)  do  examinando.  | 
Analyse.  (  Averigua9áo,  investiga9ao.  ¡ 
Inspec9ao,  revista.  |  Interrogatorio. | — de 
consciencia,  recorda9ao  mental  que  o  catho- 
lico  deve  fazer  das  suas  culpas paraascon- 
fessar  ao  padre.  |  —  judicial  de  corpo  de 
delicio,  analyse  feita  por  peritos  e  por  or- 
dem  do  juiz.| —  de  TTjadwreza,  o  que  abran- 
ge  todas  as  disciplinas  em  que  o  exami- 
nando jáfoi  approvado.  |  Livre — ,  inde- 
pendencia de  opiniao  em  materia  de  fé. 

Examina,  s.  f.  pop.  Exame  e  ensino 
de  doutrina  (como  preparatorio  para  a  con- 


Examinacao,  s.  f.  Acto  de  exami- 
nar. 1  pop.  Exáme.  |  Obra  de  — ,  trabalho 
que  apresentava  o  oflicial  que  quería  di- 
ploma de  mestre. 

Examinador,  adj.  Que  examina.  £' 
tb.  s.  II  s.  Membro  do  jury  de  exames. 

Examinando,  s.  Pessoa  que  se  apre- 
senta  a  exame. 

Examinar,  v.  tr.  Considerar  atten- 
tamente  e  nos  mais  pequeños  pormenores. 
i  Proceder  ao  exame  de.  |  Interrogar  (ao 
examinando).  |  Provar,  ver  (a  qualidade): 
—  una  fazenda.  \  Observar.  ||  v.  r.  Fazer 
exame  de  consciencia.  |  Observar-se  com 
atten9áo. 

Examinável,  adj.  Que  pode  ser  exa- 
minado, [da  de  seis  IÍ908.I 

Exftmito,  s.  m.  Antigo  tecido  de  se-J 

Exan^ia,  s.  f.  Dilata9áo,  ruptura  ou 
perfura9ao  anormal  de  um  vaso  sanguíneo. 

Exikngue,  adj.  Que  perdeu  o  sangue. 
I  Esvaido  em  sangue.  j  fig.  Débil,  enfra- 
quecido. 

Exania,  s.  f.  Saida  do  intestino  re- 
cto pelo  anus. 
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KxaniriíacAo,  s.  f.  Desfallocimeuto. 

I  Morte  apparente. 

Kx^nlme,  adj.  Desfallecido, desmaia- 
do.  I  Sem  alentó.  |  Morto. 

Kxantliéma^  s.  m.  Nomc  genérico 
das  erupfoes  cutáneas. 

Kxantheiuático,  adj.  Da  natureza 
do  exantheraa. 

KxanthcniatóciOf  adj.  Que  tem  ex- 
anthema.  {  Bxanthematico. 

Kxarár;  v.  tr.  Inscrever,  registar  (pa- 
ra que  fique  para  sompre).  |  Abrir,  enta- 
lliar,  gravar. 

Exárcha  (le),  s.  m.  Delegado  supremo 
dos  imperadores  do  Oriente:  o  —  de  Ra- 
venna.  \  Dlgnidado  daEgreja  grega  insti- 
tuida sobre  varias  dioceses. 

Exarch^do  (k),  s.  m.  Dignidade  de 
exarcha.  (  Territorio  sujeito  a  exarcha. 

Kxarthrénia,  a.  f.  med.  Luxafáo. 

Kxarthi*ó»ie.  s.  f.  Exarthrema. 

Exarticulacao.  s.  f.  Desarticula^áo. 

Exa.speracao,  s.  f .  Acto  de  exaspe- 
rar, ou  exasperar  se.  |  Irrita9áo,  exacer- 
bagáo.  [pera.! 

Kxa»4peradór,  adj.  e  s.  Que  exas-J 

Exasperar,  v.  tr.  er.  Exacerbar;  tor- 
nar mais  áspero.  |  Desesperar  muito;  irri- 
tar sobremodo. 

Exaspero,  s.  m.  Exa8pera9áo. 

Exauctoracao,  s.  f.  Acto  ou  etfeito 
de  exauctorar.  f — militar,  acto  solemne 
em  que  ao  militar  se  arrancam  as  insi- 
gnias de  que  um  crime  o  tornou  indigno. 

Exauctoradór,  adj.  e  s.  Que  exau- 
ctora. 

Exauctorar,  v.  tr.  Tirar  a  auctori- 
dade  a.  |  Destituir  de  cargo,  de  honras, 
de  insignias.  [cer,  etc.~| 

Excande.cicér,    etc.,  V.    escande-J 

Excarcera^ao,  s.  f.  Acto  de  excar- 
cerar. 

Excarcerár,  v.  tr.  Tirar  do  carcere. 
I  Restituir  a  liberdade  a. 

ExcarniUcacao,  s.  f.  Acto  e  efifei- 
to  de  excaruificar.* 

Excaruiflcadór,  adj.  e  s.  Que  ex- 
carnifica. II  s.  m.  lastrumeuto  com  (jue  se 
excarniflca.  [rar  as  carnes.! 

ExcarniQcár,  v.  tr.  Rasgar,   lace-J 

Excava,  s.  f.  Cava  ligeira  para  afofar 
em  volta  da  cepa  a  torra  calcada. 

Excavacao,  s.  f.  Acto  ou  eifeito  de 
excavar.  |  Cova.  |  Desaterro.  1|  pl.  Pesqui- 
zas  (feitas  excavando^. 

Excavacár,  v.  tr.  Dará  seguuda  cava 
a  (a  vinha).  |  Esterroar. 

Excavador,  adj.  e  a.  Que  excava.  || 
s.  m.  Trabalhador  que  excava;  cavouquei- 
ro.  I  fig.  Pesquizador,  investigador. 

Excavadúra,  V.  escava9ao. 

Excavar,  v.  tr.  Cavar  fundo.  E'  tb. 
int.  I  Fazer  excavacao.  |  Abrir  concavida- 
de  (minando).  |  fig.  Pesquizar,  investigar. 
ij  V.  r.  Tornarse  concavo  ou  óco. 

Excáva-térra,  s.  f.  pop.  Toupeira. 

Excecária,  s.  f.  Genero  de  plantas 
euphorbiaceas  tropicaes. 

Excedente,  adj.  Que  excede  ou  so- 
beja.  II  8.   m.  Excesso,  sobejo,  resto. 


Ul- 


Excecaria 


Exceder,  v.  tr.  e  int.  Sobejar. 
trapassar.  | 
Superar, 
avantajar-se. 
V.  r.  Dema- 
siarse,  des- 
commedir-se. 
I  Commetter 
excesso: — na 
bebida.  \  Es- 
merar-se.  I 
Fatigarse.  | 
Ir  além  do 
devido  ou  do 
justo.  I  Dizer 
improperios; 
enfureccr-s3. 

Excedível,  adj.  Que  pode  ser  exce- 
dido. 

Excel iéncia,  s.  f.  Grau  elevado  de 
perfeifáo,  de  bondade.  |  Superioridade.  | 
Tratamento  que  se  deve  a  pes.soas  nobres 
ou  illustres,  e  quo,  em  geral,  mas  abusiva- 
mente, se  dá  a  todas  as  pessoas  que  parecem 
docentes.  |  For — ,  no  mais  alto  grau;  com 
primazia  sobre  todos. 

Exceliénte,  adj.  Muitissimo  bom  ; 
óptimo.  I  Perfeito;  distinoto.  |  fam.  Gra- 
cioso, que  tem  pilheria. 

Excelieutíssinio,  adj.  snperl.  de 
exceliénte,  us.  como  qualificativo  das  pes- 
soas que  teem  ou  a  quem  se  dá  excellencia. 

Excelsitúde,  s.  f.  Qualidade  de  ex- 
celso. I  Eminencia,  sublimidade. 

Excelso,  adj.  Muito  alto,  eminente.  | 
Sublime.  |  llíustre.  1  Magnifícente. 

Excentricidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
excéntrico.  |  fig.  Originalidade,  extrava- 
gancia. I  Procedimento  ou  acto  extrava- 
gante. I  geom.  Distancia  do  centro  da  hy- 
perbole  ou  da  ellipse  a  um  dos  focos. 

Excéntrico,  adj.  Situado  forado  cen- 
tro. I  De  centro  dif- 
ferente  (a  outro  da 
sua  especie,  em  op- 
posifáo  a  concéntri- 
co}: circuios — .  (*)  I 
fig.  Situado  longe 
do  centro  oudaparte 
mais  frequentada  da 
povoafáo:  hairro  — . 
(Extravagante,  ori- 
ginal ;  que  pratica 
excentricidades. 

Exccpcao,  s.  f. 
Acto  de  exceptuar. 
I  Desvio  da  regra  geral.  |  Cousa  ou  pes  - 
soa  exceptuada.  |  Hestricfao.  [Privilegio, 
prerogativa.  |  Acfao  jurídica  para  demo- 
rar a  causa  ( — dilatoria),  ou  declinar  a 
competencia  do  tribunal  ( —  peremptoria). 
I  Leis  de  — ,  as  que  em  tempos  de  revol  uf  ao 
privam  os  cidadáos  dos  direitos  e  garan- 
tías constitucionaes.|^°  —  de,  sem  iucluii 
no  numero;  excepto.  |  Sem  — ,  todos. 

Excepcionál^adj.  Da  excep^ao  ou 
a  ella  relativo.  |  Que  forma  excepfáo.  | 
Em  que  ha  excepjao.  |  Extraordinario,  j 
Anormal.  [(emjuizo).! 

Excepclonár,v.tr.  OpporexcepíaoJ 


Circuios 
excéntricos 
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F.xccptivo,  adj.  Que  contém  exce- 
P9áo;  excepcional. 

ICxcépto,  prep.  Sem  incluir  (na  con- 
ta  ;  salvo,  afora.  |i  adv.  A  nao  ser.  1|  adj.  e 
s.  Parte  contra  quem  se  intenta  exeep^áo. 

Exceptuaddr,  adj.  e  s.  Que  exce- 
ptua. 

Exceptuar^  v.  tr.  Excluir;  nao  com- 
piehender  em.  |  Exemptar.  {  Desviar  da 
regra  commura.  |  l'ropor  excep^ao  (em 
juizoi,  excepcionar.       [  ||  adj.  Extraidí 

Excérpto.  s.  ru.  Extracto.  |  Trecho 

Excessivo,  adj.  Demasiado;  que  ul- 
trapassa  08  limites  ordinarios.  |  Exagge- 
rado.  I  Descommedido,  que  se  lia  com  ex- 
cesso  :  —  no  trabalho.  |  Kxtraordinario. 

ExcéSHO,  s.  m.  Dift'erenfa  a  maior.  1 
Sobejo.  I  O  que  ultrapassa  o  legal,  o  habi- 
tual. I  Dearegramento;  desmando.  |  Falta 
de  moderaíáo.  |  Cumulo;  grau  elevado. 

Excétra.  s.  f.  Cobra  de  agua  doce. 

Excidio^  6.  m.  Mortandade,  extermi- 
nio- I  Kuiuá;  assola^ao. 

Excipiente^  s.  m.  Substancia  que 
serve  de  base  a  um  medicamento. 

l''.XCÍ.<>iáo«  s.  f.  Golpe  profundo  ou  cor- 
le que  se  dá  para  amputar  ou  separar.  ¡ 
impr.  Amputa^ao.  [impr.  Amputar."] 

Excisái',  V.  tr.  Fazer  excisao  em.  |  J 

Excitaiilliiinde.  s.  f.  Qualidade  de 
excitavel;  irritabilidade. 

ExcitacHO»  8.  f.  Acto  ou  effeito  de 
excitar.  {  Grande  agita^áo;  exaltai;ao.  ¡ 
Initafáo. 

Excitador,  adj.  e  s.  Que  excita.  ¡!  s. 
m.  lustru- 


Excitador 
<¡slo.  i  Estado  do  corpo  ou  orgáo  excitado. 

Excitüiile,  adj.  Que  excita.  ||  s.  m. 
Ingrediente  ou  agente  therapeutieo  para 
estimular  os  tecidos,  ou  determinar  acce- 
lera^ao  nos  pheuomenos  vitaes. 

Excitar,  V.  tr.  Incitar,   estimular.  | 
Accelerar.  |  Exaltar.  |  Irritar,  i  Provocar. 
!]  V.  r.  Animar  se,  alentar-se;  Incitar-se.  | 
Irritar-se.  [mulante."] 

Excitativo,  adj.  Que  excita.  |  Esti-J 

Excitatório*  adj.  Excitativo. 

Excitavel,  adj.  Susceptivel  de  exci- 
ta9ao.  I  Irrifavel. 

Evcitó-motór,  adj.  Diz-se  de  urna 
parte  do  systema  nervoso  que  ó  posta  em 
ac^áo  por  agentes  externos,  independen- 
temente  da  vontade  (no  fem.  excitomotriz). 

Exclamacáo,  s.  f.  Acto  de  exclamar. 

I  Voz   ou   giit'o  dií  prazcr.  do  espanto,  de 

raiva,  etc.  |  lntPrjei(,ao.  |  Sigual  crraphieo 

que    segué  uma   exclamacáo.   Tb.  se  diz 

ponto  de  — . 


Exciamadór,  adj.  e  s.  QiTe  exclama. 

Exclainár,  V.  iut.  Gritar,  bradar,  cla- 
mar. Us.  tb.  tr.  [clamafáo.  j 
Exclamativo,  adj.  Que  exprime  ex  j 
Exclaiuatório.  adj.  Exclamativo 
Excluir.  V.  tr.  Por  fóra:  por  de  parte: 
nao  contar;  nao  incluir.  |  Omittir.  |  Expul 
sar.  I  Tirar  (de  lista,  deeuumera95o).¡  Nao 
admittir.  |  Nao  deixar  tomar  parte.  '  Ex- 
ceptuar. I  —  da   herítn^a,   privar  de  ella  ; 
nao  incluir  no  numero  dos  herdeiros. 

ExcluMao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de  ex- 
cluir ou  de  ser  excluido.  |  Excep^áo. 

Exclusiva,  s.  f.  Direito  de  excluir.  | 
Exclusao.  I  Dar  — ,  excluir. 

Exclusive.  V.  ñas  Loe.  est. 

ExcluMÍviMuio,  s.  m.  Carácter  de 
exclusivo.  I  Estado  de  exclusao  em  que 
se  está  ou  se  fica.  |  Systema  de  exclusao 
que  faz  repellir  quanto  ó  contrario  aos 
proprios  iuteresses  ou  opinioes. 

Exclusivo,  adj.  Que  exclue.  |  Priva- 
tivo, pessoal,  único  :  privilegio  — .  |{  s.  m. 
Privilegio,  monopolio. 

Exclú.*^o.  adj.  Excluido. 

Excoi^itacuo,  s.  f.  Acto  de  excogi 
tar.  I  lavestigá^oes.  |  Descobrimento. [In- 
ventiva. 

Exco^ítadór,  adj.  e  s.  Que  excogita. 

Excogitar,  v.  tr.  e  iut.  Procurar  de.-- 
cobrir.  |  Sondar.  |  Pensar,  meditar. 

Excojcitável,  adj.  Em  que  é  licita  ou 
possivel  a  excogitaíáo. 

Exconiinungádo,8.  Pessoaferidadc 
excommunháo.  |  fig.  Pessoa  má.  |  Pessoa 
muito  feia. 

Excouiniiin@;ador,  adj.  es.  Que  ex- 
communga.  [communga.~j 

Exconiniiinxikiite,  adj.    Que    ex-J 

Exconiinungár,  v.  tr.  Fulminar  ex 
communháo  contra;  separar  do  gremio  da 
Egreja  por  meio  de  excommunháo. |Amal- 
di^oar.  |  Exorcizar. 

Exconimunltao,  s.f.  Pena  ecclesias- 
tica  que  priva  do  uso  dos  sacramentos  e 
exercicios  espirituaes,  e  ató  da  communica- 
(jáo  com  os  fiéis. 

Excoriacao,  s.  f.  Acto  ou  eñ'eito  de 
excoriar.  |  Esfoladela,  arranhadura. 

Excoriar,  v.  tr.  Cansar  excoria?áo 
em;  esfolar.  [ticar.l 

Excortieacao,  s.  f.  Acto  de  excor-j 

Exeorticár,  v.  tr.  Tirar  a  casca  ou  a 
cortina  a. 

Excreeao,  s.  f.  Evacua^áo;  saida  de 
materias  excrementicias,  de  suor,  de  sali- 
va, etc. 

Excrementicio,  adj.  De  excremen 
to  ou  a  elle  relativo.  |  Da  naturezado  ex- 
cremento. 

Excremento,  s.  m.  Materia  solida  ou 
liquida  evacuada  do  corpo  pelo  anua,  pe- 
los poros,  pela  urethra,  pela  bocea.  |  Ma 
terias  fecaes. 

Excrementoso,  adj.  Em  que  abun- 
da o  excremento.  |  Excrementicio. 

Excrescencia.  8.  f.  Salienciaque  se 
forma  u.a  siiperticie  do  corpo  animal  ou  vi- 
getal.  I  Tumor  na  superficie  de  um  orgao. 
I  Superfluidade,  demasia. 
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KxcreMCéute,  adj.  Que  excresce. 

Excrescér,  v.  int.  Formar  excrescen- 
cia. I  Crescer  muito. 

Kxcretár.  v.  tr.  Expellir  por  excre- 
^ao;  evacuar.  E'  tb.  int. 

Excreto,  adj.  Expulso  por  excre^áo. 
II  8.  m.  Qualquer  materia  superflua  ou  no- 
civa que  sae  do  corpo  peles  vasos  excreto- 
rios; excremento.  Üs.  m.  no  pl. 

Excrvtdi>  adj.  e  s.  m.  Que  eD'ectua  a 
excreyáo.  |  Por  onde  passam  ou  saem  os 
«xcretos. 

Excretorio,  adj.  Que  excreta.  |  Que 
eíl'ectua  a  excre^ao.  |  bot.  Diz-se  dos  pel- 
los que  servem  de  conducto  excretor  a  urna  ', 
glaudula. 

Excruciántc,  adj.Mui  cruciante;do- 
lorosissimo,  lancinante. 

Excriiciár,  v.  tr.  Atiligir  muito,  mar- 
tyrizar.  E'  tb.  int. 

ExciilpacaO)  s.  f.  des.  Desculpa. 

ExciirNHÓ»  6.  f.  Saida  de  um  bando 
armado  que  vao  fazer  Lncursoes.  |  Viagem 
ou  digressño  de  estudo,  de  recreio.  |  fig. 
Digressáo  fóra  do  assumpto  principal,  mas 
por  elle  suggerida.  |  impr.  Incursáo,  cor-  \ 
reria.  ¡ 

EvciirHíoní.sta.  s.  Pessoa  que  vae 
em  excursao  Je  recreio  ou  de  estudo. 

Exciirso,  8.  m.  Exeursao.  |  Divaga- 
^■ao;  desvio  do  assumpto  principal. 

ExciirMÓr^  a.  Excursionista. 

Exciirvár,  v.  tr.  Arquear  de  dentro 
para  fóra;  curvar  em  sentido  opposto  (á 
curva  primitiva).  ^ 

Excusar,  etc.,  V.  kscusar,  etc. 

Excii.<9sao.  H.  f.  Acto  ou  effeito  de  ex- 
«utir.  ¡  med.  Abalo  resultante  de  queda 
violenta.  [sáo.~] 

Exciiticlo,  adj.  e  s.  Que  sotfre  excns-J 

Excutír,  V.  tr.  Executar  os  bens  de  (o 
principal  devedor,  e  depois  os  do  fiador  se 
aqiielles  nao  cobrirem  a  dividaj. 

Exccracao,  s.  f.  Impreca^áo.  maldi- 
^ao.  I  Sentimento  de  extremo  horror;  aver- 
sáo.  I  Pessoa  ou  cousa  que  se  execra. 

Execradór,  adj.  e  s.  Que  execra. 

Execrando,   adj.  Execravel,  abomi-  ' 
navel.  [horror."] 

Execrar,    v.   tr.   Abominar;  ter  emj 

Execratório,  adj.  Que  encerra  exe- 
craíáo.  [abominavel,  maldicto.l 

Execrávcl,  adj.  Digno  de  execrafao.J 

ExeciiCao.  s.  f.  Acto  ou  eft'eito  de  exe- 
cutar. ICumprimento  de  sentenya  judicial. 
I  Penliora  e  vendajudicial  para  pagamen- 
to de  divida.  |  Capacidade  executiva.  | 
Cumprimento.  |  Maneira  de  interpretar 
urna  pei;a  musical  ou  de  cauto.  |  Supplicio  { 
(de  coudemnado  á  morte).  |  Fazer  — ,  pe- 
nhorar.  |  Púr  em  — ,  executar. 

Executádo,  adj.  e  s.  Diz-se  da  pes- 
soa que  soffre  execuyáo  judicial. 

Execiitadór,  adj.  e  s.  Que  executa. 

Execiitiliite.  adj.  e  s.  Executador.  || 
s.  Músico  ou  artista  que  interpreta  urna 
pe?a.  I  Exequente. 

Executar,  v.  tr.  Eftectuar,  cumprir, 
realizar.  E'  tb.  r.  |  Penhorar.  |  Exercer.  | 
Justifar;  suppliciar.(Tocar  ou  cantarfuma 


pe(a  de  música).  |  Representar  (em  scenal. 

Executável,  adj.  Que  pode  ser  exe- 
cutado  ou  realizado. 

ExecutÍTO,  adj.  Que  executa.  |  Que 
cumpre.  |  Que  realiza  ou  eífectua.  |  Que 
obra  com  eñicacia  e  for?a.  |  Presentaneo. 
I  Activo,  resoluto.  |  Que  tem  a  seu  cargo 
fazer  cumprir  as  leis. 

Executór,  adj.  o  s.  Que  executa.  | 
Testamenteiro.  ||  s.  m.  Carrasco.  Tb.  se<iiz 

—  de  alia  Justina. 

Execiitoria.  s.  f.  .Tuizo  ou  reparti9So 
por  onde  corre  a  exccuyáo  das  dividas  de 
alguraa  corporaijáo. 

Execiitórío,  adj.  Que  promove  ou  é 
tendente  a  promover  execuySo. 

Exédra  (kzé),  s.  f.  Sala  de  discussoes 
scientificas.  philosophicas,  etc. 

Exegése  (ze).  s.  f.  Explicafáo.  |  Inter- 
pretayáo.  |  Commentario. 

Excreta  (ze),  s.  Expo.sitor,  commenta- 
dor  (particularmente  da  Biblia). 

Exej^'ética  (ze).  s.  f.  Exegese. 

Exe^ético  (ze)  adj.  Que  explica  ;  iiuo 
interpreta.  |  Da  exegese  ou  a  ella  relativo. 

Exenipcao,  s.  f.  Acto  ou  efifeito  de 
eximir  ou  eximir-se.  |  Estado  ou  condi^So 
de  exempto.  |  Independencia  de  carácter. 
I  Imparcialidade.  |  Desinteresse. 

Exenapladór,  adj.  e  s.  p.  ns.  Que 
castiga  para  dar  exemplo. 

Exeiuplár,  s.  m.  Modelo.  |  Cada  urna 
das  reproducfoes  de  uma  obra  typographi- 
ca.  i  Individuo,  sOr.  animal,  planta,  etc. 
de  uma  mesma  especie  ou  variedade.  | 
Doente  que  num  hospital  serve  ao  estudo 
da  doenya  que  o  acommetteu.  ||  adj.  Digno 
de  ser  imitado.  |  Que  é  proprio  para  fazer 
escarmentar.  ||  v.  tr.  des.  Dar  exemplo  de. 
I  ant.  Mostrar  com  ostentayáo. 

Exeniplarídáde,  s.  f.  Qualidade  de 
exemplar.  |  Edificayao. 

Exeuiplário,  s.  m.  CoIIncfáo  de 
exempIoB.  |  fig.  Exemplar,  modelo. 

Exeiupliflcacao,  s.  f.  Explica^áo 
por  meio  de  exemplo.  [exempliflca."] 

Exeniplillcadór,    adj.    e    s.   QueJ 

Exeniplifieár,  v.  tr.  Explicar  por 
meio  de  exemplo.  |  Confirmar  com  exem- 
plo. I  Applicar  como  exemplo. 

Exenipliílcativo,  adj.  Que  exem 
pliflca.  • 

Exemplo,  s.  m.  Modelo.  |  O  que  pode 
ou  deve  servir  para  modelo,  para  ser  imi- 
tado. (  Facto  adduzido  como  explioayao, 
dcmonstrayáo  ou  comparayao.  |  Espelho, 
exemplar,  liyáo.  |  Dar — ,  mostrar  como 
se  deve  fazer;  excitar  a  ser  imitado  no 
proceder.  |  Fazer  — ,  castigar  severamen- 
te (para  escarmentó  de  outros).  |  Seguir  o 

—  de,  imitar.  \  A  —  de,  segundo  o  exemplo 
dado  por.  |  J'or — ,  sirva  para  norma  (o 
que  se  vae  dizer).  |  Sem — ,  por  uma 
vez  só.  [píáo.~| 

Exeniptaniénto,  s.  m.  des.  Exem-J 
Exentptár,   v.   tr.   Tornar  exempto; 

eximir,  dispensar  (de  cousa  obrigatoria). 
I  fig.  Tornar  immune  ou  livre.  ||  v.  r.  Exi- 

mirse. 

Exempto,    adj.   Livre,   desobrigado, 
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eximido.  |  fig.  ludependente.  |Desínteres- 
sado.  I  Esquivo. 

Kxeutera^uo,  s.  f.  Opera9áo  de  va- 
zar  um  olho. 

Exeqüéntc,  adj.  Que  intenta  ou  pro- 
move  execufáo  judicial. 

Exequial,  adj.  De  exequias  ou  a  el- 
las relativo.  |  Funéreo. 

Exequial^,  s.  f.  pl.  Cerimonias  fúne- 
bres pomposas- 

Exeqüibilidádc,  s.  f.  Qualidade  de 
exequivel;  possibilidade  do  ser  executado. 
Kxeqüiiio,  adj.  Executado. 
Exequivel,  adj.  Que  pode  ser  execu- 
tado ou  cumprido. 

Exercér,  v.  tr.  Preencher  (cargos, 
deveres,  etc.).  |  Exercitar,  praticar  os 
actos  proprios  de  (urna  proflssáo,  arte, 
etc.).  I  Dedicar  se  a.  |  Fazer  uso  de:  —tim, 
direito.  |  —  influencia,  influir,  preponde- 
rar. 

Exerciclo,  s.  m.  Acto  de  exercer.  | 
Acto  de  exarcitar,  de  tornar  ou  tornar-se 
deatro.  |  Servido  activo.  |  Desempenho  de 
um  cargo.  |  Manobras  militares  para  in- 
strucíáo.lLicíáo  em  que  se  exercita  urna 
theoria  ou  regras  precedentemente  estu- 
dadas;  thema.  |  Lic^oes  praticas.  |  Distra- 
c^ao,  passatempo;  passeio;  movimento 
(dado  ao  corpo)  :  o  —  é  indUpensavel para 
a  suude.  \  Auno  económico  (até  ao  encer- 
ramento  das  respectivas  contas).  )  —  espi- 
ritual, pratica  de  devoyáo. 
ExercKacáo,  s.  f.  Exercicio,  pratica. 
Exercltadór,  adj.  e  s.  Que  exercita. 
¡  Que  adestra. 

Exercitaniénto,  a.  m.  Exercicio, 
pratica,  applicayao. 

Exercitftnte,  adj.  es.  Que  se  exer- 
cita. I  Que  faz  exercicios  espirituaes.  ||  s. 
Pessoa  que  ainda  é  noviya  em  algum  exer- 
cicio. 

Exercitar,  v.  tr.  Exercer,  praticar.  | 
Por  em  exercicio;  cultivar.  |  Adestrar, 
desenvolver;    fazer    adquirir    pratica. 

Exército,  s.  m.  Conjuncto  de  todas 
as  forjas  militares  terrestres  de  urna  na- 
?ao.  I  Conjuncto  das  forjas  de  cada  belli- 
gerante  em  campaniía.  |  Assumptos  mili- 
tares. I  fig.  Multidáo,  grande  numero. 

Exercilór,  s.  m.  Aquelle  que  admi- 
nistra um  navio,  a  sua  carga,  as  opera^oes 
mercantes  possiveis  em  viagem,  etc. 

Exérese,  s.  f.  Operayao  pela  qual  se 
extrae  do  corpo  animal  quanto  Ihe  é  noci- 
vo, inútil  ou  estranho. 

Exérgo,  s.  m.  Espado  da  moeda  ou 
da  medalha  em  que  se  grava  a  data. 

Exerrhóse,  s.  f.  Eflfusáo  pela  trans- 
pirafáo.  [rina.l 

Exfeta^áo,  s.  f.  Prenhez  extraute-J 
Exfolia^áo,   8.  f.  Acto  ou  efifeito  de 
exfoliar.  |  Queda  das  laminas  seccas   da 
casca  dos  vegetaes.  |  Separa^áo  (em  lami- 
nas) das  partes  de  um  osso,  tendáo,  etc. 

Exfoliar,  V.  tr.  e  r.  Separar  ou  desag- 

gregar  por  folhas  ou  laminas  (a  casca  das 

arvores,  as  partes  cariadas  dos  ossos,  car- 

tilagens,  etc.). 

Exfollatívo,  adj.  Que  exfolia  ou  cau- 


sa  exfoliafao.  E'   tb.  a.  m. :  um  —  ou  um 
remedio  — . 

Exhalacáo,  s.  f.  Acto  de  exhalar  ou 
exhalar-se.  |  Effluvio,  emanayáo,  vapor.  | 
Luz  rápida   dos   meteoros.  |  Tudo  o  que, 
apenas  visto,  desapparece. 
Exhalaménto,  s.  m.  Exhalaíao. 
Exhaláute,  adj.Que  exhala,  que deita 
de  siexhalai;ao.  |  Que  deixa  sair,  que  lau- 
fa:  puros  —s  (em  opposifao  a  inhalante}. 
Exiíalár,  V.  tr.  Expellir.  soltar,  ema- 
nar, lanzar  de  si  (exhalaíoes  de).  |  Dar  li- 
vre  curso  a;  soltar;  proferir.  ||    v.  iut.  e  r. 
Sair   como  exhalafáo.  |    Esvair-se,    dissi- 
par-se  no  ar;  extinguirse.  |  Brilhar  e  apa- 
gar-se  instantáneamente. 

Exhalatórlo,  adj.  Da  exhalacáo  ou 
a  ella  relativo. 

Exiiaurir,  v.  tr.  e  r.  Gastar  ou  gas- 
tar-se  até  á  ultima  gota,  até  nao  haver 
mais.  I  Esgotar.  |  Consumir. 

Exhaurível,  adj.  Que  nao  é  inesgo- 
tavel;  que  é  susoeptivel  de  acabar-se. 

ExIiauNtacáo,  s.  f.  Acto  ou  eíFeito 
de  exhaurir.  |  Esgotamento. 

Exhaustao,  8.  f.  Exhaustaijáo.  |  Acto 
de  enumerar  todos  os  casos  possiveis  numa 
questao.  |  Methodo  de  —  (mathem.),  modo 
de  provar  que  duas  grandezas  sao  eguaes, 
provando  que  a  diñeren^a  entre  ellas  é 
menor  que  toda  a  quantidade  dada. 
Exli»UN(úr,v.  tr.  e  r.  Exhaurir. 
Exhaustivo,  adj.  Que  serve  para 
exhaurir. 

JExháuMto,  adj.  Esgotado;  esvasiado. 
I  Empobrecido.  I  Carecido;  absolutamente 
falto.  [ran?a.l 

Exherdacao,  s.  f.   Priva^áo  da  he-J 
Exherdaiiiénto,  s.m.  Acto  ou  effei- 
to  de  desherdar;  exherdajao. 
Exherdár,  v.  tr.  Desherdar. 
Exhíbicao,  s.  f.   Acto   ou   ert'eito  de 
exhibir.  |    Apresentafao,  manifestafao.  | 
Exposifao. 
Exhibidór,  adj.  e  s.  Que  exhibe. 
Exhibir,  V.  tr.  Tornar  patente,  por  á 
vista,  apresentar,  mostrar,  expor. 

Exhlbitório,  adj.  De  exhibitao  ou  a 

ella  relativo.  |    for.  Que  apresenta,  ou  faz 

apresentar.  [bido."] 

Exhibivel,  adj.  Que  pode  ser  exhi-  j 

Exhiatórieo,  V.  pkehistokico. 

Exhorta^ao,  s.  f.   Acto  de  exhortar. 

I  Palavras   com  que  se  exhorta;  admoes- 

tafáo,  advertencia,  conselho. 

Exhortador,  adj.  e  s.  Que  exhorta. 
Exhortar,  v.  tr.  Procurar  convencer 
(por  meio  da  persuasáo,  do  conselho).  |  In- 
citar á  pratica  do  que  é  bom   ou  conve- 
niente). I  Admoestar,  advertir. 
Exhortativo,  adj.  Exhortatorio. 
Exhortatoria,  s.  f.  Exhorta^áo. 
Exhortatorio,  adj.  Que  serve  para 
exhortar. 

Exhumacao,  s.  f.  Acto  de  exhumar; 
desenterro  de'um  cadáver.  |  Excava9áo.| 
fig.  Descoberta  (que  se  faz  á  custa  de  gran- 
des pesquízas  ou  investiga95es). 
Exhumadór,  adj.  e  s.  Que  exhuma. 
Exhumar,  v.  tr.  Proceder  á  exhuma- 
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fáo  de.  I  ñg.  Descobrir  (á  for^a  de  pesqui- 
7,a8).|Trazeráluz(o  que  estavaesquecido). 

Kxhymcnína,  s.  f.  bot.  Membrana 
externa  do  grao  do  pollen. 

I^xiclál,  adj.  Mortífero.  |  Nocivo,  fu- 
nesto. I  Que  traz  comsigo  ruina,  doatruií^áo. 

■OxiciO;  8.  in.  Mortaudade,  morticinio. 
{  Kuina,  perda  total. 

ExidO;  8.  m.  Terreno  inculto  (nos  arre- 
dores  de  urna  povoafáo)  para  passeio, 
oxercicios,  pasto,  etc.jaut.  Horta,  quintal. 

Hxigénciaf  a. f.  Acto  de  exigir.  |  Ne- 
cetsidade  urgente;  precisao.  |  Requisito; 
condifáo  imposta.  |  Pedido  imperioso.  | 
Desejo,  vontade  (que  se  manifesta  orde- 
nandoj.  |  Reclama<;áo. 

KxigéntC)  adj.  Que  tem  exigencias. 
I  Que  exige.  |  DitRcil  de  contentar. 

I<:xij^^ibllldádc,  8.  f.  Qualidade  de 
e.xlgivel. 

Kxis;ir,  v.  tr.  Reclamar  (em  virtude 
de  direito  que  se  julga  ter).|  Reclamar  (de 
outreni  o  que  este  nao  julga  do  seu  dever). 
I  Ordenar  imperiosamente.  |  Prescrever: 

0  nojento  cosmético  qut  a  moda  exige,  |  Ca- 
recer de;  precisar  de. 

KxiKÍvel^  adj.  Que  se  pode  exigir. 

Kxixüidádc,  s.  f.  Qualidade  de  exi- 
guo. I  Pequenez,  insuficiencia,  insignifi- 
cancia, modicidade. 

Exiguo,  adj.  lusuífíciente,  escasso.  | 
Diminuto.  |  Insignificante. 

Exilado,  s.  PesBoa  que  está  no  exilio 

1  voluntario  ou  imposto). 

Exilár,  V.  tr.  Condemnar  a  exilio.  {{ 
V.  r.  Expatriar-se.  |  Fugir  da  convivencia. 
I  Ir  vi  ver  para  logar  remoto  ou  desviado. 

Éxile,  adj.  poet.  Pobre.  |  Exiguo,  mes- 
quinho. 

Exilio,  s.  ra.  Expulsáo  da  patria.  | 
impr.  Desterro,  deportafáo.  {  Degredo.  | 
fig.  Retiro;  solidáo  em  que  se  vive. 

Exiuilcao,  8.  f.  Acto  ou  eifeito  de 
eximir;  exempfSo. 

Exisulo,  adj.  Immenso;  muito  grande. 
I  Distiucto,  insigne.  {  Excellente. 

Exiiuir,  V.  tr.  Exemptar.  ¡{  v.  r.  Exem- 
ptar  se;  esquivarse. 

Exinanicuo  ,  s.  f.  Acto  do  exiuanir 
ou  de  exinanír-se;  proatraíáo. 

Exlnanir,  v.  tr.  Tornar  vazio.  |  An- 
niquilar.  ¡  Enfraquecer  (por  falta  de  ali- 
mento ou  por  dejec^oes  frequentes).  \\  v. 
r.  Debilitar-se.  |  Privar-se;  despojar-se. 

Exir,  V.  int.  ant.  Sair.  |  Provir,  deri- 
var. [festa9áo  da  vida."] 

Existabllldáde,  s.  f.  didac.  Maní-J 

Exlíiténcia,  s.  f.  Acto  de  existir;  es- 
fado  do  que  ó,  ou  do  que  existe.  |  Vida.  | 
Kute,  ser.  |  Realidade.  ||  pl.  Géneros,  vi- 
veres,  mercaderías,  valores  existentes. 

Existente,  adj.  Que  existe.  |  Presen- 
te. I  Depositado:  os  valores  —  no  cofre.  | 
Real.  II  8.  m.  O  que  existe.  |  comm.  Exis- 
tencias :  todo  o  —  nao  cobre  o  passivo. 

Existir,  V.  int.  Ter  existencia,  viver, 
subsistir,  ser.|  Durar;  estar  vivo.j  impess. 
Haver. 

Éxito  (¿izi),  8.  m.  Resultado.  |  Desen- 
lace; flm.  1  Saida.  |  Ter  — ;  nao  ter  — ,  ter, 


ou  u&o  ter  bom  resultado;  ser  bem,  ou  mal 
succedido;  surtir,  ou  nSo  surtir  bom  ef- 
feito. 

Exocarditc  (zú),  s.  f.  Inflamma<;áo 
da  membrana  que  reveste  o  cora? áo. 

Exoceto  (zó),  8.  m.  Genero  de  peixes 
malacopte  - 
rygios  voa- 
dores,  dafa- 
mil  i  a  dos 
pleuronecti- 

•*"•  E.xoceto 

Exocra< 
ne^no  (zó),  adj.  Situado  fóra  do  cráneo. 

Exocrílneo  (zú),  s.  m.  Exterior  do 
cráneo. 

Exoc^í^ta  (zó),  s.  f.  med.  Deslocafao 
da  bexiga. 

Exódico  (z),  adj.  Diz-se  dos  ñervos 
em  que  a  ac(ao  se  exerce  de  dentro  para 
fóra. 

lOxodo  (z),  s.  m.  Saida  (deum  povo  ou 
multídáo)  de  um  paiz;  emigra^áo.  |  Rema- 
te da  tragedia  grega.  |  Far^a  que  no  thea- 
tro  romano  se  seguía  á  tragedia. 

Exógeno  (z),  adj.  bot.  Diz-se  dos  ve- 
getaes  cujo  crescimento  nao  se  realiza  no 
centro  da  haste,  mas  na  circumferencia. 

Exog;nátlio  (z),  adj.  Que  tem  queixos 
exteriores. 

Exo$$yiiio  (zó),  adj.  bot.  Cujo  estyle- 
te  sao  para  fóra  da  flor. 

Exónictra  (zl,  s.  f.  cir.  Estado  do 
útero  saido  para  fóra. 

Exomologése  (zó),  s.  f.  Confíseáo 
publica  dos  peccados.j  Penitencia  publica. 

Exóiuplialo  (z),  a.  m.  Hernia  umbili- 
cal. 

Exoneracao  (z),  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  exonerar  ou  exonerarse.  [nera.~| 

Exoucradói*  (z),  adj.  e  s.  Que  exo-  ] 

Exonerar  (z),  v.  tr.  Conceder  (a  al- 
guem)  que  cesse  de  exercer  um  cargo  ou 
um  dever.  |  Eximir,  desobrigar.  ||  v.  r. 
Desobrigar  se.  |  Desoarregar-se.  |  Demit- 
tir  se.  [nocturna."! 

Exoniróse    (zó),  s.  f.  med.  PoUugáoJ 

Exoplithaliuía  (zó),  s.  f.  Saldado 
olho  fóra  da  sua  cavidade. 

Exoplitliáliuico  (zó),  adj.  Do  exo- 
phthalmo  ou  a  elle  relativo.  |  Que  se  ma- 
nifesta por  exophthalmo.  [mia.~J 

Exoplitháliuo  (zó),  s.  m.  Exoplitbal-J 

Exorár  (z),  v.  tr.  Implorar  com  in- 
stancia; supplicar. 

Exorável  (z),  adj.  Acoessivel  aos  ro- 
gos. I  Compassivo. 

Exorbitadór  (z),  adj.  e  s.  Que  prati- 
ca  exorbitancias;  que  se  desmanda. 

Exorbltálucia   (zi,    s.   f.  Saida  para 
fóra  da  órbita.  |  Quantidade  excessiva.  | 
Demasía,  exoesso.  |  Pre^o  elevadissimo.  | 
fig.  Immoderafáo;  exigencia;  abuso. 

Exorbitíknte  (z),  adj.  Que  sae  da  ór- 
bita. I  Que  excede  os  justos  limites.  |  Ex- 
cessivo,  demasiado. 

Exorbitár  (z),  v.  tr.  Fazer  sair  da  ór- 
bita: ^  os  olhos.  II  V.  int.  Sair  fóra  da  ór- 
bita. I  Exceder-se;  passar  além  dos  justos 
limites.  I  Abusar. 
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Exorcifliuár^  melhor.  mas  tido  por 
aiguns  como  erro  por  exorcizar. 

Exorcismo  (z).  a.  m.  relig.  cath.  Ora- 
^Ses  e  cerimonias  do  prelado  ou  do  sacer- 
dote para  ordenar  ao  demonio  que  deixe  o 
possesso.  !  Preces  para  afugentar  tempes- 
tades, insectos  malignos,  etc. 

Kxorcííita  (z).  adj.  e  s.  m.  Que  exor- 
ciéma.  I  Que  receben  o  exorcistado. 

Exoi'clíitádo  (z),  s.  m.  relig.  cath. 
Terceira  das  ordens  menores. 

Exorcizar  (z),  v.  tr.  Esconjurar  com 
exorcismos. 

Evordiíil  (z),  adj.  Do  exordio  on  a 
elle  relativo.  |  Inicial. 

Exordinr  (zj.  v.  tr.  Fazer  o  exordio 
de.  |i  V.  int.  Comejar  o  discurso. 

Exordio    (z).  8.  m.  Primeira  parte  do 
discurso,  que  Ihe  serve  como  de  prefacio. 
I  fig.  Priucipio,  origem. 
Exornacao  ;zj,s.  f.  Ornato. |Aformo- 
.ieamento. 

Exornar  (z),  v.  tr.  Ornamentar.  |  Em- 
bellezar  (o  discursojcom  flores  de  rhetorica. 
Exornatívo   (z),   adj.    Proprio    para 
exornar;  que  exorna.  ¡  Que  admitto  a  pom- 
pa do  ornato:  genero  — . 

ExorrliÍKO  (z),  adj.  bot.  Diz  se  das 
plantas  cuja  radícula  central  se  alonga 
muito  antes  de  deitar  radíenlas  lateraes. 
s.  va.  pl.  bot.  Plantas  cujas  raizes se  des- 
envolvem  na  sementé  antes  de  esta  ser 
lanzada  á  térra. 

Exosmóse    (zós),  s.   f.   Corrente  de 
dentro  para  fóra,  simultanea,  mas  contra-  '. 
ria  á  endosmose.  [ou  a  ella  relativo.l 

Exosmótico  ízós),  adj.  Da  exosmose 
Exómo  (z),  adj.  Odioso. 
Exóstemo  (zi.  8.  m.  Planta  rubiacea. 
Exo.stóma  (zósi. 
s.  m.  Orificio  da  se- 
menté pelo  qual  sae 
o  tubo  poUinico. 

Exo$itÓ!!*e  (zós), 
s.  f.  med.  Tumor  os- 
seo.  i  bot.  Excrescen- 
cia lenhosa  no  tronco 
de  certas  arvores. 

Exó.cítro  íz),  s. 
m.  Ponte  que  se  esta- 
belecia  entre  os  en- 
genhos  de  bater  mu-  Exostemo 

ralbas  e  as  amelas  de  estas,  para  os  assal- 
tantes  entrarem  no  recinto  fortificado. 

Exotérico  (zó),  adj.  Destinado  a  ser 
vulgarizado  (falando  principalmente  das 
doutrinas  dos  antigos  philosophos).  |  fig. 
Vulgar,  trivial.  |  De  que  nao  se  faz  mys- 
terio. 

E\otliéca(zó).  s.f.  bot.  Membrana  ex- 
terior dos  compartimentos  da  anthera. 

Exotliyreopexía  (zó. .  ksj,  s.  f.  cir. 
Opera^ao  que  poe  adescobertoa  glándula 
thyreoidea  para  que  se  atrophie  exposta 
ao  ar. 

Exórico  (z),  adj.  Que  é  de  paiz  ou  de 
clima  ditterente  de  aijuelle  em  que  vive 
ou  em  <ine  86  uaa.:  pj anta — ;  palavras — . 
I  E=trangeiro,-  importado.  |  fam.  Extrava- 
gante, ex'iuisito. 


I  Expandir,  v.  tr.,  int.  e  r.  Dilatar. 
j  extender.  |  Derramar,  diffundir.  |  Expor 
com  franqueza.  |  Desabafar.  ||  v.  int.  e  r. 
;  Ir  mais  louge;  prolongar-se. 
I  Expansao,  s.  f.  Acto  ou  eflfeito  de 
,  expandir  ou  expandir-se.|Prolongamento. 
!  I  Dilata^áo.  |  Dlífusao.  |  Eflfusao.  |  Fran- 
queza. I  Alegría,  i  Desabafo. 

Expansibiiidáde,    s.  f.  Qualidade 
de  expansivel.  |  Tendencia  para  expandir- 
se, i  ñg.  Expansáo  (ultimas  accep.). 
Expan.sívei,  adj.  Susceptivel  de  ex- 
¡  pansao  ou  de  dilata^áo. 
I      Expansivo,  adj.  Expansivel.  |  Fran- 
j  co;  commüuicativo.  |  Enthusiasta. 
I     Expatriacao,  s.  f.  Acto  de  expatriar. 
i  ou  expatriar  sé.  |  Emigra^áo.  |  Exilio  vo 
i  luntario. 

Expatriádo.  s.  Pessoa  que  resido 
fóra  da  sua  patria,  j  Condemnado  a  expa- 
triayáo;  exilado  voluntario. 

Expatriár,  v.  tr.  Mandar  para  fóra 
da  patria;  exilar  ||  v.r.Sair  da  patria  (para 
residir  no  estraugeiro). 

Expcctacao,  s.  f.  Acto  de  esperar 
pelo  que  se  julga  provavel;  esperanfafun- 
d-ida  em  probabilidades.  |  Methodo  thera 
peutico  que  só  intervem  com  remedios 
quando  se  manifestara  symptomas  urgentes 
ou  perigosos,  deixando  até  entao  obrar  a 
natureza;  medicina  expectante. 

Expectadór,  adj.  e  s.  Que  está  em 
expecta^'áo.  , 

Expcciíinte,  adj.  Que  espera  (obser- 
vando). I  Medicina  — ,  a  que  segué  o  me 
thodo  da  expecta^ao.  [pectante.~| 

Expectantisnio,  s.m.  Systema  ex-J 
Expectativa,  s.  f.  Aguardamento  do 
resultado  queum  facto  La  de  ter  (havendo 
probabilidades  do  esse  resultado  ser  favo 
ravel).  |  Aguardamento  denomeaíáo,pro. 
mo^ao,  etc.  |  Especie  dsperdoes  dados  aos 
meninos  (na  escola).  |  Estar  na  — ,  aguar 
dar  os  aeontecimentos;  estar  expectante.) 
Indulgencias  em  —  (relig.  cath.),  as  que  se 
davam  para  absolver  de  peccados  futuros. 
Expectatório,  adj.  aut.  Que  prepa- 
ra ou    antecede  um  acto  solemne:  o  acto 
—  realizava-se  na  tespera  do doiitor amento. 
Expectávei,   adj.  Que  se  pode  espe- 
rar. 

Expectoracüo,  s.  f.  Acto  de  espe- 
ctorar.  |  Escarro". 

Expectorante,  adj.  Que  faz  expe 
ctorar.  ||  s.  m.  Remedio  expectorante. 

Expectorar,  v.  tr.  Arrancar  do  peito 
e  escarrar.  E'  tb.  int.  |  fig.  Dizer  irada  e 
ultrajosamente. 

Expedicao,  s.  f.  Acto  de  expedir;  re- 
messa.  |  Despacho  rápido.  |  Desembarafo. 
I  Cada  urna  das  distribuiíóes  postaes  dia 
rías.  I  Enviamento  de  tropas  a  determi- 
nado ponto  e  com  determinado  flm.  |  Via- 
gem  marítima  ou  terrestre  a  determinada 
regiáo  com  um  fim  político,  scientifico, 
etc.  I  Pessoas  que  formam  uma  e.rpedigao. 
Expedicionario,  adj.  Relativo  a 
uma  expedifáo:  exercito  —  |  Banqueiro^ , 
banqueiro  expedicioneiro.  |  s.  Individuo 
que  faz  parte  de  uma  f-xpedi^áo.  |  Agento 


EXP 


523 


EXP 


de   expedigoes  por  mar   ou  por  cainiuho  I 
de  ferro. 

K\pe«licionéiro.    s.  m.  Otticial  da  j 

curia  romana  que  solicita  a  expedi^ao  das  ! 

bullas,  brevps,  etc.  [expediíSo."] 

C\|it*flida.  8.  f.  TJcen^a  para  ir  emj 

K\|ieili*lór.   adj.  e  b.  Que  pxpede  ou  ¡ 

remette  (por  coiita  propria  ou  albeia'.  | 

Kxpediéncia*  s.  f-  Expedi^áo  de 
negocios.  |  De.-pacho.  |  Diligencia,  prom- 
ptidSo,  desembarazo. 

■expediente,  adj.  Que  expede.  |  Ex- 
pedito. !  s.  m.  Despacho  ordinario  e  quo- 
tidiano  de  assumptos  ou  negocios  públicos 
ou  particulares.  |  Negocios,  reclamaíoes, 
propostas,  pedidos,  etc.,  pendentes  de 
urna  reparti^áo  ou  apresentados  a  despa- 
cho. I  Knergia.  actividade  e  iutelligencia 
para  resolver  ou  ordenar;  resolu^ao,  ini- 
ciativa. [^^^•~\ 
K\pedimcilto«  s.  m.  Acto  de  expe-J 
K.xpedir,  V.  tr.  Remetter.lFazer  par- 
tir (para  destino  e  flm  determinado).  | 
Despachar;  fazer  promptamente;  darre- 
soluijao.  I  Promulgar.  I  Enunciar  verbal- 
mente.  |  Soltar,  proferir.  |  impr.  Expellir. 
I  aut.  Repellir.  ||  v.  r.  Dar-se  pre8sa.[Cor- 
per.  I  ant.  Despedir  se. 

Kxpedilivo,  adj.  Proprio  para  expe- 
pedir.  I  Kxpedito. 

Kxpedíto.  adj.  Desembarazado,  acti- 
vo, diligente.  |  Fácil. 
Kxpedrár,  V.  espeduegar. 
ICxpellir,  V.  tr.  Laucar  fóra  com  vio- 
lencia ;    expulsar.    ]   Arremessar.  |  Deitar 
pela  bocea.  [pilcar;  propagar."] 

I<:xpendér.  v.  tr.  Gastar. |Expor,  ex- J 
l'yXpenMao,   s.  f.  des.  Acto  de  expen- 
der, [custa.n 
ICvpénsa!^,  s.  f.  pl.  Despeza,  gasto  ;  J 
Kxpcrléncia,    s.    f.  Acto  de  experi- 
mentar. I  Eusaio;  tentativa.  |  Conhecimen- 
to  adquirido  por  pratica,  estudo,  observa- 
<¡&o,  etc.  I  Experimentazáo.  |  Uomemde  — , 
homem  conbecedor  das  cousas  da  vida. 

Kxperiénie,  adj.  Que  tem  experien- 
cia; experimentado,  pratico,  entendido, 
versado.  [cia.l 

■    Experimenta,  s.  f.  pop.  Expefien-j 
Experlnientácao,  s.  t'.   Experien- 
cia. 1  Observa^áo  pratica  de  certospheno- 
menos,  combinazSes,  etc. 

Experimentado,  adj.  Versado,  pra- 
tico. entendedor,  couhccedor. 

Experimentador,  adj.  e  s.  Que  ex- 
perimenta. I  Que  faz  experiencias. 

Experimental,  adj.  De  experiencia 
ou  a  ella  relativo.  |  Fundado  na  experien- 
cia. 

Experimentar,  v.  tr.  Verificar  por 
meio  de  experiencia.  |  Ensaiar,  provar, 
tentar;  ver  se  se  pode  conseguir.  |  Sentir, 
ter.  I  Recebar,  achar,  passar  por.  ||  v.  r. 
Adestrarse,  exercitarse;  ensaiar-se;  pro- 
var as  proprias  forjas  ou  faculdades. 

ExperimcntAvel,  adj.  Susceptivel 
de  experimentazáo. 

Experimento,    s.   m.    Experiencia. 

ensaio.  |  Veiilicav.So.  (cpp.)."! 

Expertíse,  s   t'.  Avaliafao,  {-¿.^  ac-J 


Experto,  adj. es. Perito. I V.  esperto. 

Expiacao,  a.  f.  Acto  ou  eifeito  de  ex- 
piar. I  Cumprimento  da  pena  ou  castigo 
(que  se  reputa  equivalente  á  culpa  ou  d»^- 
licto).  I  Sacriflcio  expiatorio;  penitencia. 
{I  pl.  ant.  Preces  para  aplacar  a  dlvin- 
da  de. 

Expiar,  V.  tr.  Remir  (culpas  ou  deli- 
ctos)  pelo  cumprimento  de  pena  ou  peni- 
tencia. I  Soli'rer  as  consequencias  de.  j 
Purificar.  |  impr.  Cumprir  (a  pena  que  re- 
habilita). 

Expiatorio,  adj.  Proprio  para  expia- 
Záo;  que  serve  para  expiar. 

Expiávei,  adj.  Que  pode  ser  expiado 
ou  remido. 

Expilacao,  s.  f.  Subtrac;áo  de  bens 
de  um  espolio  antes  de  conbecido  o  her- 
deiro. 

■Cxpiladór,  adj.  e  s.  Que  pratica  ex 
pilazao.  [E'  tb.  int.  i 

Expilár,  v.  tr.    Praticar  expilazao. J 

Expiracao,  s.  f.  Expulsáo  natural 
dos  gazes  absorvidos  e  nao  assimilados.  i 
Segunda  parte  da  respira^ao  (em  opposi 
9ao  a  Í7i«pir<i{áo).  |  Exhalá;áo.  |  Venci- 
mentó  de  um  praso  marcado. 

Expiradór,  adj.  Que  expira.  |  anat. 
Diz-se  dos  músculos  que  contribuem  para 
a  expiracao. 

Expirante,  adj.  Que  expira.  |  Que 
está  a  acabar;  moribundo.  |    Desmaiado. 

Expirar,  v.  tr.  Expellir  (o  ar)  dos 
pulmoes.E'  tb.  int.  |  Exalar.  |  Bafejar.  E' 
tb.  int.  II  V.  int.  Morrer.  |  Acabar  pouco  a 
pouco.  I  Terminar.  |  Nao  acabar  de  sair: 
lira  grito  que  Jhe  expirou  nos  labios. 

Explanacao,  a.  í.  Desenvolvimento 
explicativo  (de  texto,  assumpto,  etc.).  | 
Narrativa  minuciosa.  |  Trabalhos  de  ex- 
planada. 

Explanada,  s.  f.  Terreno  descoberto. 
I  Planura,  planicie. 

E^xpianadér.  adj.  e  s.  Que  explana. 
I  Explicador;  expositor.  ||  s.  Conferente 
que  faz  uma  explanazáo. 

Explanar,  v.  tr.  l'azer  aeiplana^áo 
de.  I  Desenvolver  (uma  materia);  explicar 
minuciosamente.  |  Tornar  plano  e  desco- 
berto. 

Explanutório.  adj.  Que  serve  para 
explanar.  ]  Em  que  ha  explanacao. 

Expletiva,  s.  f.  Palavra  ou  expressao 
redundante  (i.  é:  desnecessaria,  mas  que 
dá  for^a,  gra^a  ou  euphonia). 

Expletivo,  adj.  Redundante  ;  desne- 
cessario  (mas  elegante).  |  Epenthetico.  ¡| 
8.  m.  des.  Expletiva. 

Explicacao,  s.  f.  Exposi^áo  clara  (de 
consa  difücil,  obscura  ou  duvidosa).  |  Es- 
clarecimento.  |  luterpretazáo.  |  Satisfa- 
Záo,  desaggravo  :  erigir  uma  —  (de  injuria 
ou  oft'ensa).  |  Preleczáo  (feita  pelo  profes- 
sor)  sobre  o  texto. 

Explicador,  adj.  e  s.  Que  explica,  i 
s.  m.  Leccionista. 

Explicar,  V.  tr.  Fazer  explicazáo  de; 
tornar  intelligivel.  |  Expor,  explanar,  es 
clarecer.  1  Interpretar.  |  Leccionar.  |  .U:~- 
tiflcar.  I  Declarar.  |  Exprimir,    significa. . 
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II  V.  r.  Dar  expl¡ca?ao ;  aclarar ;  falar  com 
clareza.  |  Tornar-seclaro,e  evidente. |  Ex- 
primir-se.  |  pop.  Pagar. 

Explicativo,  adj.  Que  explica;  que 
esclarece. 

Explicável,  adj.  Que  tem,  ou  a  que 
se  pode  dar  explicafáo. 

Explícito,  adj.  Perfeitamente  decla- 
rado; claro  e  formal;  manifestó  ;  expresso. 
I  Fé  —  (relig.  cath.),  crenfa  absoluta  em 
quanto  a  Egreja  ensina. 

Expiodidór,  adj.  Que  faz  explodir.  || 
8.  m.  Apparelho  eléctrico  para  fazer  explo- 
dir torpedos,  minas,  etc. 

Explodir,  V.  int.  Fazer  explos&o;  re- 
bentar  ;  ir  pelos  ares.  |  fig.  Expandir  se 
ruidosameute.  |  Acabar  por  perder  a  pa- 
ciencia e  vociferar. 

Explora^ao,  s.  f.  Acto  ou  eflfeito  de 
explorar.  |  luvestiga^áo.  |  Estado.  |  Ten- 
tativa para  tirar  proveito  ou  utilidade 
de  alguma  cousa  (a  boa  ou  má  parte)  :  — 
de  menores.  |  Empreza.  |  O  que  se  explora  : 
—  de  pedreiraa.  \  Abuso  da  boa  fé,  da  sl- 
tuafáo  precaria,  da  ignorancia  (de  alguem,  j 
para  auferir  interesses) ;  especulafáo  ver-  | 
gonhosa.  |  med.  Observa^áo.  |  Sondagem. 

Explorado,  s.  Pessoa  explorada  por  j 
veJhacos  ou  desalmados. 

Explorador,  adj.  e  s.  Que  explora.  ||  j 
s.  Viajante  que  explora  regióes  desconho-  I 
cidas  ou  que  mereoem  estudo.  |  Militar  ¡ 
que,  indo  adeante  de  urna  tropa  em  mar-  I 
cha,  vae  explorando  o  terreno.  |  Pessoa  ' 
que  explora  a  ignorancia  ou  as  circum-  \ 
stancias  especiaes  de  outrem.  |  fam.  Chu- 
pista.  ! 

Explorar,  V.  tr.  Tratar  de  descobrir, 
pesquizar,  in-.-estigar,  estudar  (regioes, 
terrenos,  etc.)  no  ponto  de  vista  geogra- 
pbico,  scientiflco,  industrial,  militar,  etc. 
I  Percorrer  (estudando  ou  procurando).  | 
Tirar  proveito  de;  fazer  produzir  ;  fazer 
valer.  |  Cultivar.  |  Especular  com.  |  Abu- 
sar de  (pessoas,  para  tirar-lhes  o  suor  ou 
viver  á  custa  de  ellas).  |  mil.  Ir  á  deseo- 
berta.  I  med.  Examinar  attentamente.  | 
Sondar  (feridas). 

Exploratorio,  adj.  Explorador.  || 
8.  m.  Tenta  curva  para  sondar  a  bexiga. 

Explorável,  adj.  Susceptivel  de  ser 
explorado. 

Explosao,  8.  f.  Súbita,  violenta  e,  ge- 
ralmente,  estrondosa  fragmentayáo  de  um 
corpo,  devido  á  dilata^áo  de  gazes  ou  á 
conflagra? ao  de  materias.  |  fig.  Manifesta- 
fáo  violenta  e  ruidosa  (falando  de  paixoes, 
revolufSes,  etc.).  |  Abundante  e  súbita 
saida  ou  erupjáo  (de  lagrimas,  clamores, 
etc.).  [explodir."!  j 

Explosivel,     adj.    Susceptivel    dej 
Explosivo,  adj.  Que  exploe,  ou  pode 
explodir.  |  Que  causa  explosáo.    |   gram. 
Biz-se  das  consoantes   que   se   articulara  ! 
expirando.  ||  s.  m.  Substancia  destinada  a  i 
explodir.  |  Projectil  explosivo  :  o  torpedo  é  i 


Expoénte,  s.  Pessoa  que  expóe  ou  al- 
lega. II  s.  m.  Numero  indicativo  da  poten- 
cia a  que  urna  quantidade  é  elevada. 


Expolicao,  s.  f.  p.  US*.  Ultima  demáo 

dada  a  urna  peya  litteraria  para  a  polir.  | 

Amplificaíáo  rhetorica.  rexpoente."! 

Exponencial,   adj.   alg.    Que   temj 

ExpOr,  V.  tr.  Por  á  vista.  |  Manifestar, 

patentear.  |  Narrar.  I  Revelar,  j  Explicar. 

I  Apresentar  era  exposi(;áo.|  Fazer  correr 

a  alguem  o  risco  de;  sujeitar.j  Abandonar 

(recemnascidos).  ||  v.  r.  Porse  á  vista  de 

todos;   mostrarse  ;  desoobrirse.  |    Sujei- 

tar-se.  |  Arriscar-se. 

Exportaeao,  s.  f.  Remessa  dos  pro- 
ductos nacionaes  para  fóra  do  paiz. 
Exportador,  adj.  e  s.  Que  exporta. 
I  II  8.  m.  Negociante  da  exportafáo. 
j  Exportar,  v.tr.  Fazer  exporta9ao  de. 
j  Exportável,  adj.  Que  pode  ser  ex- 
I  portado. 

I  Exposicao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
expor  ou  expor-se.  |  Posi^áo  que  urna  cou- 
¡  sa  occupaem  rela^áoaos  pontos  cardeaes 
ao  sol,  ao  vento,  etc.:  —  ao  norte.  Tb.  sé 
diz  dos  quadros  em  relafáo  á  luz  que  re- 
cebem.  |  Explicaíáo.  |  Manifestaíao.| Mo- 
do de  dizer,  de  explicar:  — /acií  e  elegante. 
I  Narrativa.  |  Allegafao  de  razoes,  de  fa- 
ctos  (explanados  successivamente).|  Exhl- 
bifáo  publica.  |  Edificio  ou  local  onde  se 
faz  essa  exhibifáo. 

Expo.cíitivo,    adj.  Que  expoe.  |   Que 
aclara;  explicativo.  |  Que  allega. 

Expositor,  adj.  e  s.  Que  expóe.  ||  s. 
Pessoa   que  expoe   os  seus  productos  em 
exposifáo.  II  s.  m.  Obra  ou  auctor  que  tra- 
ta desenvolvidamente  uma  materia  insuf- 
I  flcientemente  tratada  nos  livros  de  texto. 
Expósto,  adj.  Posto  avista;  exhibido. 
I    I  Sujeito  :  —  ás  balas.  ||  s.  Creanfa  aban- 
donada pelos  paes. 
,      Expostniacao,    s.  f.    Petifáo    com 
I  instancia.  |  Queixa  (apresentada  a  quem 
i  praticou  a  injusti^a  ou  oífensa). 

Expremedór,  adj.  e  s.  Que  expreme. 
Expremedúra,  s.  f.  Acto  ou  eíTeito 
de  expremer. 
Exprcmér,  v.  tr.   Extrair  (por  com- 
j  pressao)  o  sueco  ou  o  liquido  de  um  fructo 
j  ou  de  qualquer  substancia.  |  Apertar  mui- 
j  to:  —  o  tumor.  |  Fazer  sair,  expellir.  |  Es- 
gotar.  I    Opprimir.  |  fig.  Apurar.  |   Instar. 
j    II  v.  r.  Forcejar  por  deitar  de  si.  |    Retor- 
I  cer-se.  |  fig.  Falar  com  affectajáo. 
j      Expreniido,  adj.  Esgani?ado:  voz—, 
i      Expremivel,  adj.  Susceptivel  de  ser 
I  expremido. 

Expres^iao,  s.  f.  Acto  de  comprimir, 
de  apertar  (para  extrair  sueco  ou  liquido). 
I  Manifesta^áo  do  pensamento  ou  das 
ideias;  phrase;  palavra. )  Gesto,  anima?ao; 
viveza,  energía  (no  falar,  no  olhar,  no  can- 
tar, no  executar  um  trecho  de  música, 
etc.).  I  Representa?áo  :  tal  é  a  —  do  meu 
ideal.  I  math.  Formula  :  reduzir  á  —  mai» 
simples. 

Exprcssár,  v.  tr.    Exprimir,    decla- 
rar. E'  tb.  r. 

Expressiva,  s.  f.  Expressao.  |  Phra- 
se oratoria.  |  For^a  de  expressao. 

Expressivo,  adj.  Que  exprime. jPro. 
prio  para  exprimir.  |  Claro,  manifestó,  sí- 
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gnificativo;  que  dá  a  entender.  |  Enérgico. 
Em  que  ha  expressSo:  olhos  — . 

KxpréMüO)  adj.  Claro,  manifestó,  for- 
mal. 1  Declarado  com  palavras;  escripto. 
1  Diz-se  dos  combólos  que  teem  marcha 
rápida  e  só  param  em  determinadas  eata- 
^•óes.  E'  tb.  s.  m.  |  Que  ó  mandado  de  pro- 
posito: mensogeiro  — .  E'  tb.  s.  m. 

Kxpriniir^  v.  tr.  Manifestar  (pensa- 
mentos),  dizer,  declarar.  E'  tb.  r.  |  Dar  a 
conhecer.  |  Representar,  manifestar  (em 
obra  de  arte);  dar  a  express&o  de: — a  dór. 

Exprimivel,  adj.  Susceptivel  de  ser 
<>xpresso;  explicavel. 

Kxpi'obái>  etc.,  V.  exprobrak,  etc. 

Kxprobrucao,  s.  f.  Acto  de  expro- 
brar;  lanfamento  em  rosto.  |  Vituperaíáo, 
censura.  [probra.l 

Exprobradór,  adj.   e   s.  Que    ex-J 

Kxprobr^nte^  adj.  Exprobrador. 

Kxprobi'ár,  v.  tr.  Lanzar  em  rosto; 
censurar  (directamente). 

Exprobratório,  adj.  Que  encerra 
exprobra^So. 

Expropriacao,  s.  f.  Acto  ou  efieito 
de  expropriar.  |  '^  forceada,  aquella  a  que 
se  é  forjado  por  lei.  [propria.l 

Expropriadór,   adj.  e  s.  Que  ex-J 

Expropriar,  v.  tr.  Desapossar  (al- 
guem  da  sua  propriedade  ou  de  parte  de 
ella  pagando-lhe  um  preyo  debatido  ou 
«Etipulado). 

Exprovádo,  adj.  Perfeito,  puro. 

Expu^iiacao,  s.  f.  Tomada  por  as- 
salto  ;  conquista.  [  |  Vencedor."! 

Expiignadór^adj.  es.  Que  expugna.  J 

ExpiiKiiikiido,  adj.  Que  está  para 
cair  em  poder  do  inimigo. 

Expugnar,  v.  tr.  Tomar  á  for^a  de 
armas  ;  levar  de  assalto. 

Expuj^nável,  adj.  Que  pode  ser  to- 
mado de  assalto.  |  Que  se  pode  escalar.  | 
fig.  Fácil  de  obter. 

Expul.*iaO)  s.  f.  Acto  de  expulsar.  | 
Saida  forjada.  |  Evacua^So. 

Expulsaniénto,  s.  m.  Expulsáo. 

Expulsar,  V.  tr.  Fazer  sair  á  for^a; 
deitarfóra;  por  na  rúa.  |  Excluir  ignomi- 
niosamente (de  gremio  ou  corporajao).  | 
med.  Expellir.  |  Fazer  evacuar. 

Expulsivo,  adj.  Que  expulsa  ou  faci- 
lita a  expulsáo. 

Expulso,  adj.  Posto  fóra.  |  Evacuado. 

Expul.sór  ,  adj.  e  s.  Que  expulsa. 

ExpuLsórla,  s.  f.  Ordem  de  expulsáo. 
1  Dar  — ■  ,  expulsar. 

Expulsório,  adj.  Que  encerra  ordem 
de  expulsáo.  [^a  — ."] 

Expiiltríz,    adj.  f.  de  expulsor  :  for- \ 

Expuiiccao,  8.  f.  Acto  de  expungir. 
I  Signal  que  indica  que  se  deve  supprimir 
urna  letra  ou    palavra   escripta  por  erro. 

Expuiigír,  V.  tr.  Apagar,  eliminar, 
fazer  desapparecer. 

E.vpurga^uo,  s.  f.  Acto  ou  efTeito  de 
expurgar.  |  Evactia9áo.  |  astr.  Emersáo. 

Expiirg;adór,  adj.  e  s.  Que  expurga. 

Expurgar,  v.  tr.  Purgar  completa- 
mente ;  limpar  ;  purificar.  |  Separar  o  que 
<i   mau,  nocivo  ou  inútil.  [  Limpar  (escri- 


ptos  ou  livros)  de  erros,  de  doutrinas  per- 
niciosas, do  que  nao  convcm  á  egreja  ca- 
tholica  ou  aos  governos.  |  fig.  Polir,  aper- 
fei?oar.  ||  v.  r.  Apurar-se,  polir-se. 

Expurj^atório,  adj.  Que  serve  para 
expurgar.  |  Diz-se  do  Índice  dos  livros  pro- 
hibidos em  Roma  ate  serem  expurgados. 
¡{  s.  m.  índice  expurgatorio. 

Rxquísa,  s.  f.  ant.  Inquirifáo,  devassa. 

Exqulsitice,  s.  f.  Qualidade  de  ex- 
quisito. I  Cousa  exquisita.  |  fam.  Singula- 
ridade  no  falar,  no  obrar;  extravagan- 
cia ;  excentricldade. 

Exquisito,  adj.  Delicado,  bem   aca- 
bado ;muito  bom.  I  Raro;   nao   vulgar.  | 
Singular,  extravagante.  |  Que  tem  esqui- 
sitices.  I  Impertinente. 

Exseri^ao,  s.  f.  bot.  Saliencia  ácima 
de  uma  superficie.  [que  sobresae."] 

Exsérto,  adj.    Que  forma  saliencia;  J 

Exsiccacao,  s.  f.  Priva9áo  de  humi- 
dade.  |  Marasmo.  [cayáo."] 

Exsicc&nte,  adj.  Que  causa  ezsic-J 

Exsiccár,  V.  tr.  Privar  de  toda  humi- 
dade;  resequir.  |  Seccar  (para  conservar): 
—  drogas.  [cante.  1 

Exslccatívo,  adj.  Seccante  ;  exsic-J 

Exsolvér,  v.  tr.  Desligar.  |  Dissol- 
ver. I  Pagar. 

Exspu'ícao,  s.  f.  Expulsáo  pela  boc- 
ea: a  —  é  a  parte  final  da  expectorando. 

Exstipuládo,  adj.  Extipulaceo. 

Exstrophía,  s.  f.  cir.  Reviramento  de 
um  orgáo  membranoso. 

Exsuár,  V.  EXSüDAR. 

Exsuccacao,  s.  f.  Ecchymose. 

Exsuccaó,  8.  f.  Forte  suc^ao. 

Exsudácao,  s.  f.  Suor  pouco  abun- 
dante; trans'pirafáo.  |  Liquido  que  (ma- 
nando dos  vegetaes)  forma  as  resinas, 
gommas,  etc. 

Exsud¿r,  V.  tr.  Suar.  |  Transpirar.  [I 
v.  int.  Sair  em  forma  de  suor.      [Restar.  | 

Ext¿r,   V.   int.    Subsistir;   existir.  |  J 

Extase,  s.  m.  Arrebatamento  do  es- 
pirito. I  Enlevo.  |  Contemplafáo  do  que  é 
divino,  sobrenatural,  maravilhoso. 

Extaslár,  v.  tr.  Por  em  extase;  enle- 
var,  arrebatar.  |  Causar  grande  admirafáo. 
I  Consolar:  —  os  olhos  na  contemplaqao  do 
divino.  II  V.  r.  Ficar  extático. 

Éxtasis,  s.  m.  Extase. 

Extático,  adj.  Enlevado  em  extase; 
arrebatado.  |  Pasmado;  absorto. 

Exteniporaneidáde,  s.  f.  Quali- 
dade de  extemporáneo.  I  Inopportunidade. 
I  Acto  extemporáneo. 

Extemporáneo,  adj.  Que  vem  fóra 
de  tempo;  inopportuno.  |  Inesperado. 

Exteiidál,  s.  m.  Extendedouro.  |  Por- 
(áo  de  roupa  ou  cousas  extendidas.  |  fig. 
Superficie  extensa,  j  Explanafáo  importu- 
na. I  Serie  :  —  de  mentiras.  \  Exposiyáo 
fastidiosa  :  —  de  fa<¡anhas. 

Extcndállio,  s.  m.  Extendedouro. 

Extendedór,  adj.  Que  extende. 

Extendedouro,  s.  m.  Logar  onde  se 
extendem  roupas,  fructas,  etc.,  para  sec- 
car. [der."l 

Extendedúra,  s.  f.  Acto  de  exteu-J 
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K.xtendér,  v.  tr.  Desdobrar.  dosenro- 

lar.  I  Dilatar.  |  Esticar,  puxar.  |  Alongar. 
I  Espalhar.  |  Alastrar.  |  Dirigir  para  Ion- 
ge  :  —  a  vista.  I  Propagar,  difundir  :  —  a 
civilizaqSo.  I  Derribar  :  —  com  urna  paula- 
da. I  Offerecer,  apresentar.  |  Derrotar;  fa- 
zer  dar  extenderete.  i¡  v.  int.  Dar  de  si; 
alongar-se;  occupar  maior  superficie.  |i  v. 
r.  na  maior  parte  das  aceep.  tr.  |  Cair.  e.s- 
tatelar  se.  |  Dar  extenderete;  fazer  má  fi- 
gura (disciirsando.  em  exame.  etc.). 

Exlenderéte,  s.  m.  :Má  figura  que 
>B  faz  discursando  ou  em  actos  escolares 
ou  públicos.  I  Jogo  de  cartas. 

Exten!>«üo^  s.  f.  Porfáo  de  espa9o  ou 
de  tempo.  |  Espado  occupado  por  um  cor- 
po.  I  Espado  coatido  entre  limites.  |  Com- 
¡)cimento  e  largura  das  superficies.  )  Com- 
primento  das  distancias.  |  Acto  de  um  corpo 
que  se  extende:  a  —  da  p'Tiia.  |  fig.  Des- 
fnvolvimento  ;  augmento  :  a  —  da  nosia 
industria.  |  Acto  de  tornar  extensiva  a  si- 
Kiiiflca^So  de  urna  palavra  :  por  —  dizemos 
labios  deferida.  (  med.  Kolaxamento.  | 
gramm.  ApplicasSo  extensiva  do  sentido 
(le  urna  palavra  (em  opposiílo  a  compre- 
fiensáo). 

K\tenMÍhilfdáde,  s.  f.  Qnalidade 
das  cousas  que  podem  extender-se. 

KxtenDivel;  adj.  Susceptivel  de  se 
extender. 

Extenfiívo,  adj.  Exten8ivei.|Qnepro- 
•luzextensao: /org« — .  |  Que  pode  oudeve 
ser  applicado  a  casos  análogos. 

E\ten.<«Of  adj.  Que  tem  extensSo.  | 
Longo,  comprido.  |  Largo.  |  Por  — ,  sem 
abreviatura. 

Cxtensór,  adj.  Que  faz  extender:  mtis- 
culo  — . 

Kxtenuaeao,  e.  f.  Enfraquecimento; 
¡iiostraíáo. 

Extenuttdér,  adj.  Que  extenúa. 

Extenuante,  adj.  Que  extenúa. 

Extenuar,  V.  tr.  e  r.  Causar  extenúa- 
rao  a.  I  Gastar,  exhaurir. 

Extenuativo,  adj.  Extennador. 

Extérnente,  adj. Que  espurga. 

Exteriór.adj.Queformaa superficie,  o 
lado  ou  a  parte  de  fóra. (Que  está  porfóra. 
ou  dolado  de  fóra. J  Que  está  fóra  de  quem 
lila:  o  mundo — .(Relativo  aos  paizes 
estrangeiros:  política  —.  \  Superficial;  ap 
párente.  |  Que  se  manifesta  ou  se  vé.  ||  s 
m.  O  lado  de  fóra;  a  parte  visivel  (de  um 
corpo).  I  Exterioridade.  |  Aspecto,  appa 
rencia.  |  Paizes  estrangeiros;  o  estrangei 
ro:  noticias  do  — . 

Exterioridade,  s.  f.  A  parte  exte 
rior.  I  flg.  Apparencia  engañosa.  ||  pl.  De 
nionstraíoes  falsas:  bypocrisia. 

Exteriorizacao,  s.  f.  Acto  ou  effei- 
to  de  exteriorizar;  manifesta^ao. 

Exteriorizar,  v.  tr.  Manifestar (sen- 
timentos.  opinioes.  etc.). 

Externiinacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  exterminar.  fDestruifáo  completa.  | 
p.  US.  Expnlsáo  paraalém  dos  limites. 

Exterminadór,  adj.  e  s.  Que  exter- 
mina. 

Exterminar,  v.tr.  Destruir.  |  Acabar 


com.  I  Extirpar:  —  a  htresia.  |  p.  us.    Por 
fóra  dos  limites,  expulsar. 

Externiinável,  adj.  Que  pude  ser 
exterminado. 

Exterminio,  s.  m.  Extermina^áo.  | 
Destrtiifáo  completa.  |  Ruina  total;  anni- 
quilamento. 

Externar,  v.  tr.  Manifestar  exterior- 
mente;  exteriorizar. 

Externáto,  s.  m.  Collegio  ou  estabe- 
leciraento  de  in3truc9áo  em  que  soba  dis- 
cípulos externos. 

Externo,  adj.  Que  ó  de  fóra;  exterior. 
I  Que  appareco  pxteriormente.  |  De  paiz 
estrangeiro  ou  relativo  ao  estrangeiro.  | 
Que  se  applica  por  fóra:  medicamento  — . 
I  DiZ'Se  do  alumno  que  nao  dorme  nem 
como  no  collegio  que  frequenta.  |  E'  tb.  s. 
I  flg.  Fingido;  apparente.|.4?í(/uío — .  oque 
tem  o  vértice  para  dentro. 

Exteró.  .  ..  pref.  que  significa  e.iíeritir. 

Exteró-anterior,  adj.  Situado  na 
parte  exterior  da  frente. 

Exteró-inferiór,  adj.  Situado  na 
parte  inferior  do  lado  externo. 

Exteró-poMteriór,  adj.  Situado  ua 
parte  exterior  do  lado  de  traz. 

Exteró-Miiperiér,  adj.  Situado  no 
alto  da  parte  exterior. 

Exterrecér,  v.  tr.  p.  ns.  Causar  ter- 
ror, aterrar.  E'  tb.  r. 

Exterritorlalidáde,  s.  f.  Direita 
que  assiste  aos  representantes  das  nafoes 
estrangeiras  de  se  regerem  pelas  leis  do 
paiz  que  representara. 

Extinccao,   s.  f.   Acto  ou  etieito  de 
extinguir  ou  extinguir-se.  |    Apagamento. 
I  Abolicjao   completa.  |   Cessajao.  |   Des- 
truifao. 

Extineto,  adj.  Apagado.  |  Acabado. { 
Dissolvido:  triliunal — .  |  Esquecido.(Mor- 
to.  E'  tb.  8.  :  o  illustre  —  era  de  origem 
pleheia.  [guir.  |  Apagador."] 

Extinctór,  adj.  e   s.  Que  faz  extin-J 

Exting;uir,  v.  tr.  Apagar.  |  fig.  Fazer 
desappareeer  ;  acabar  de  todo  com;  anni- 
quilar.  |  Destruir.  |  Extirpar.  ||  v.  r.  Apa- 
gar se.  I  Amortecer  se.  |  Esquecer. 

Extinguivci,  adj.  Que  se  pode  extin- 
guir. 

Extipuiácco,  adj.  bot.  Que  nao  tem 
estipulas. 

Extirpacao,  s.  f.  Acto  ou  eííeito  de 
extirpar.  |  Anancamento.-  |  flg.  Anniquila- 
mento.  extermina^áo.  ||  cir.  Operario  de 
extirpar. 

Extirpador,  adj.  e  s.  Que  extirpa.  It 


Extirpador 
6.   m.   Instrumento   com  que  se  arrancam 
hervas  ou  raizes  (*). 
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I->xtli'paniéiito,  s.  m.  Extirpa;áo. 

Kxtirpnr,  v.  tr.  Arrancar  com  raíz  o 
tudo.  I  fig.  Desarraigar;  extinguir  de  todo. 
¡  clr.  Kxtrair:  —  um  cancro. 

Kvtirpável,  adj.  Que  pode  ser  ex- 
tirpado. 

K\tor<|UÍi>  V.  tr.  t  )bter  por  extorfiáo. 
I  <  >bter  (do  alguemalgumacouss)  pelaforfa 
I  .orno  arraneandolh'a) :  —  a  conjiísáo  dos 
iitpposlos  sacrilegios.  |  Apanliar  por  meio 
de  engauo:  —  dinheiro  ao  tio. 

KxtorsMO;  s.  {.  Acto  ou  effeito  de  ex 
torquir.  |  obtenido  (de  alguma  cousa)  pela 
forya.  |  E\ac9áo  violenta  de  contribuifoes 
t'orQadas. 

K.vtorsér,  V.  kxtorqüir. 

K\(or.«<ionárlo,  adj.  (¿ue  faz  extor- 
.-ao.  I  Que  tem  carácter  de  extorsáo  ;  vio- 
lento. 

■CxtorNÍVO,  adj.  Extorsionarlo. 

l^^xtÓrNO»  8.  m.  Extor<iáo.  |  b.-art.  Fi- 
gura de  luctador,  de  titán,  etc.,  em  que  «e 
\  «"em  esforfos  de  musculatura. 

ICxtortér^  adj.  e  s.  Que  pratica  a  ex- 
torsáo. [aléniyparafóra.l 

É\tra  •  •  •  1    pref.  significando /ora,  J 

ExtracCHO;  s.  f.  Acto  ou  ett'eito  de 
extrair.  |  Separa^áo  de  urna  substancia  do 
corpo  de  que  formava  parte:  a  —  da  aguár- 
dente do  6ajO(,o.|  Arrancamento: — de  mine- 
lio;  —  de  um  dente.  |  Sorteio:  — da  lotaria. 
I  Con.sumo,  venda,  procura:  generosevi  — . 
I  obteuvao  da  raíz  de  um  numero  :  —  da 
rai::  cubica.  |  gall.  Procedencia,  familia, 
HStirpe:  serdebaixa — .  |  gram.  Separa9ao: 
em.t:icavar't  o  prefixo  >  ex  ■  indica  — . 

Kxtra-cre.scénte,  adj.  Que  cresce 
ou  se  desenvolve  por  lora. 

Extractadór,  V.  extractor. 

Extractar^  v.  tr.  Fazer  o  extracto  de. 
I  Copiar  (re.sumindo)  ;  fazer  o  resumo  de. 

Extractifórme,  adj.  chím.  Que  tem 
apparencia  de  extracto. 

Extractivo,  adj.  Que  denota  extrac- 
(áo.  ¡I  s.  m.  chim.  Principio  immediato 
hypothetico  das  substancias  vegteaes.  |  — 
o.fi/dado,  apothema. 

Extracto,  8.  m.  Substancia  extraída 
chimicamente  de  outra.  |  Resumo.  |  Copia 
de  trechos  ¡solados  de  um  livro,  de  um 
inanuscripto,  etc. 

Extractor,  adj.  e  s.  Que  extrae.  |  Que 
extracta,  ¡t  s.  m.  Utensilio  para  extrair  do 
cano  da  arma  o  cartucho  queimado. 

Extracto-resina,  s.  f.  Resina  em 
que  se  pretende  descobrir  a  existencia  do 
t-xtractivo. 

Extrácto-resinóüo,  adj.  Da  natu- 
reza  do  extracto  resina. 

Extradiciio,  s.  f.  Entrega  de  um  cri- 
minoso ao  governo  estrangeiro  que  o  re- 
clama, [tradifao.n 

Extradttár,  v.  tr.  Eatregar  por  ex-J 

Extradorsádo,  adj.  Que  tem  extra- 
dorso. 

Extradórso,  s.  m.  arcbit.  Superficie 
exterior  e  convexa  de  uma  abobada  ou  ar- 
cada. 

Extrafino,  adj.  Superfino. 

Extrafolheáceo,  ou  Extrafoliá- 


ceo,  adj.  bot.  Que  cresce  ou  se  desenvol- 
ve anormalmente  fóra  das  folhas. 

Extrafóllo,  adj.  Extrafoliaceo. 

Extruhir,  etc..  V.  extrair.  etc. 

Extrahuiiiikno,  adj.  Sobrehumano. 

Extrair,  v.  tr.  Tirar  para  fóra.  |  A;- 
rancar.  |  Fazer  a  extrac9áo  de.  |  impr.  Ex- 
tractar, [traído."] 

Extraivel,  adj.  Que   pode  ser   ex-J 

Extrajiidiciál,  adj.  Feíto  ou  obtí4o 
sem  a  interveii^áo  da  Justina. 

Extrajndiciário,   adj.  Extrajudi- 
cial. 

Extralinittar,  v.  tr.  Ultrapassar  o^; 
limites  habiiuaes  de.  j|  v.  r.  Descommedir- 
se;  exceder-so. 

Extraiucrico,  adj.  De  um  extrame- 
ro;  relativo  aos  extrameros. 

Extr&niero,  s.  m.  Cada  uma  das  par- 
tes ou  zonas  do  corpo  humano  que.  separa- 
das por  planos  hypotheticos.  estao  para;- 
lelas  ao  sagittal. 

Extraniontádo,  adj.  Que  perdeu  a 
tramontana;  arrebatado.  |  Hispido. 

Extraiuiindáno,  adj.  Que  está  fóra 
de  este  mundo.  |  Que  foge  do  mundo. 

Extraiuiirál,  adj.  Situado  extramu- 
ros. 

Extramuros,  adv.  Fóra  das  portas 
da  cidade;  uo  arrabalde. 

Extranatiirál,  adj.  Sobrenatural.  | 
Que  nao  r  natural. 

Extraniiinerái  ou  Extranume- 
rario, adj.  Que  nao  entra  no  numero 
determinado;  supranumerario. 

Extraociilár,  adj.  zool.  Inserido 
anormalmente  fóra  dos  olhos. 

Extra-offlciál,  adj.  Que  nao  tem  ori- 
gem  official;  que  nao  provóm  das  reparti- 
90es  do  Instado:  noticia  — . 

Extraordinario,  adj.  Nao  conforme 
ao  ordinario  ou  ao  costume.jQue  acontece 
raras  vezes.  |  Que  nao  ('■  obrigatorio:  ex- 
cepcional: ■numero  — .  |  Excessivo.  |  Muito 
grande.  |  Descommunal.  |  Singular;  raro. 
I  Anormal.  ¡  Assombroso,  estupendo.  I 
Diz  ee  dos  enviados  que  váo  a  uma  corte 
estrangeira  em  missáo  especial.  |  Diz-se 
do  juiz  que  conhece  em  virtude  de  aleada 
ou  de  commissao  especial. 

Extrapa.<««iár,  v.  tr.  Ultrapassar.  ex- 
ceder, exorbitar. 

Extra-reg^uianientár,  adj.  Que 
está  fóra  do  regulameuto;  nao  auctorizado 
pelo  regulamento. 

Extvário,  adj.  bot.  Diz-se  do  embryao 
situado  fóra  do  perisperma. 

Éxtra-sagittái,  adj.  anat.  Parallelo 
ao  sagitta) :  plano  — . 

Extrasecnlár,  adj.  Que  tem  oudura 
majs  de  um  seculo. 

Extra-témpora,  s.  f.  Auctoriza9áo 
para  tomar  ordens  fóra  do  temp.o  legal. 

Extra-tiiorácico,  adj.  anat.  Que  se 
acha  fóra  da  cavidade  thoracica. 

Extra-tymp&nlco,  adj.  anat.  Que 
está  fóra  do  tympano. 

í^xtra-uterino,  adj.  Que  existe  ou 
se  realisa  anormalmente  fóra  do  útero. 

Extravagancia,  s.  f.  AC9S0  fóra  do 


EXT  _^?^ 

commum  e  exquisita;  siugularidade,  ex- 
centricidade.  |  Estroinice.  |  Excesso  (om 
comida  ou  bebida)  por  pessoa  geralmente 
morigerada.  |  Capricho.  |  Disparate. 

Extravag^aueiái',  v.  int.  Estragar  ou 
dissipar  em  extravagancias;  andar  na  es- 
troinice. I  Fazer  ou  dizer  extravagancias. 
¡I  V.  tr.  Esbanjar,  dissipar. 

Extravagéknte,  adj.  Que  se  aprésen- 
la, obra  ou  pensa  de  modo  differente  ao 
da  generalidade.  E'  tb.  s.  |  Esbanjador, 
dissipador.  E'  tb.  s.  |  Que  nao  está  no  nu- 
mero; que  nao  está  addicto.  {{  s.  f.  Leí  que 
nao  está  incorporada  em  collecyao. 

Extravag:ár,  v.  ínt.  Andar  fóra  do 
numero,  da  collecíao.  |  Andar  disperso.  | 
Sair  do  assumpto;  divagar. 

Extravazacao,  s.  f.  Acto  de  extra- 
vazar,  ou  extravazar-se.  |  Derramamento. 
I  Saida  (de  humores)  dos  vasos  respeativos. 

Extravazauíénto,  s.  m.  Extravaza- 
^ao. 

Extravazántc,  adj.  Que  extravaza. 

Extravazao,  V.  extravaza^ao. 

Extravazár,  v.  tr.  Fazer  trasbordar; 
derramar.  ||  v.int.  e  r.  Trasbordar,  derra- 
mar-se. 

Extravenado,  adj.  Estravasado;  que 
saiu  fóra  das  veias  (mas  nao  do  corpo): 
sangue — . 

Extraviado,  adj.  Errante,  perdido 
(do  bom  caminho).  |  fig.  Desgarrado,  per- 
dido ;  saido  da  senda  da  virtude. 

Extraviadór,  adj.  e  s.  Que  extravia. 
I  Seductor. 

Extravlaménto,  8.  m.Actooueffeito 
de  extraviar,  ou  extraviar-se.  |  Extravio  ; 
descaminho.  |  Desvario. 

Extraviar,  v.  tr.  Desencaminhar.  | 
Dar  sumifo  a;  perder.  |  fig.  Engañar,  se- 
duzir,  desvairar.  |  Subtrair  fraudulenta- 
mente; descaminhar.  ||  v.  r.  Perder-se  no 
caminho.  (  Sumir-se,  levar  sumiyo.  |  fig. 
Perverter-se;  deixar  a  senda  do  dever. 

Extravio,  s.m.Extraviamento.  |  Des- 
caminho. I  Sumido.  I  fig.  PerversSo  moral. 
I  Aberrafáo. 

Extrema,  s.  f.  Limite.  |  Marco  divi- 
sorio. I  Raia. 

Extremadcla,  s.  f.  pop.  Acto  de  ex- 
tremar. I  Separa9áo,  divisao. 

Extremado,  adj.Perfeito.  |  Sublime. 
I  Apropriado.  (  Selecto.  |  Extraordinario. 
il  s.  m.  pl.  Certo  lavor  em  tecidos. 

Extremadura,  s.  f.  Últimos  termos 
de  uma  regiao. 

Extremáu^a,  s.  f.  Extremadela. 

Extremar,  v.  tr.  Demarcar  (térras) 
com  extremas.  |  Separar,  escolher,  apar- 
tar. I  Discriminar,  apurar.  |  Distinguir.  | 
Divisar;  nao  confundir;  ver  claramente.  || 
v.r.  Separar-se.  |  Deslindar-se.  |  DiíTeren- 
9ar-se.  |  Distinguirse. 

Extréma-unccao,  s.  f.  relig.  cath. 
Sacramento  que  se  "administra  aos  mori- 
bundos, [ser  extremado.! 

Extrema vel,   adj.   Susceptivel  dej 

Extreme,  s.  f.  Muito  puro;  sem  mix- 
tura. I  Selecto. 

Extreménho,  adj.  Que  confina;  que 


EXU 

estaña  extremadura.  ||  adj,  e  s.  Da  Extre- 
madura. 
Extremidáde,  s.  f.  Fim,  cabo.|Pon- 

ta.  I  A  parte  inferior  :  na  —  da  floresta.  \ 
Situafáo  afflictiva;  apuro;  grande  miseria. 
]Proximidade  da  morte;  flm  da  vida.  |  Es- 
tar na  ultima  — ,  nao  dar  esperanzas  de 
vida.  II  pl.  Gabepa,  pés,  máos,  orelhas  e 
cauda  dos  animaes. 

Extremo,  adj.  Situado  na  extremi- 
dade.  |  Ultimo,  j  O  mais  distante;  no  —  do 
Oriente,  j  Derradeiro  :  as  —  vontades  do 
moribundo.  |  Longinquo,  remoto.  |  Extre- 
mado; muito  perfeito.  |  Eximio.  ¡  Extraor- 
dinario. I  Supremo.  |  Opposto,  contrario. 
I  s.  m.  Extremidade.  |  Pim,  cabo.  |  Raia, 
limite.  I  Borda,  orla,  j  Terreno,  j  Conclu- 
sao.  I  0_primeiro  e  ultimo  termos  de  uma 
proporfáo.  |  O  que  está  em  extremidade, 
situafáo  ou  qualidade  opposta  diametral- 
mente  á  outra:  os  —  tocam-se.  |  Primor.  | 
Carinho.  |  O  ultimo  grau;  o  maior  auge.  | 
Divisoria,  limite,  raia.  |  fig.  Risco,  apuro. 
I  Em—,  excessivamente.  ||  pl.  Cumulo  de 
aífei^So;  cuidados  desvelos. 

Extremoso,  adj.  Carinhoso,  apaixo- 
nado,  affectuoso.  |  Excessivo,  nimio. 

Extrcmozénce,  adj.  e  s.  De  Extre- 
moz. 

Extrínseco,  adj.  Exterior;  de  fóra.  | 
Que  nao  faz  parte  da  essencia  da  cousa  ; 
accidental.  |  Convencional  ;  valor  —  da 
motda.  I  Que  se  admitte  por  convenfEo:  a 
auctoridade  —  de  uma  pessoa,  fundase  no 
seu  saber,  na  sua  experiencia. 

Extropiíia,  8.  f.  med.  Desloca^So  de 
certos  orgáos:  —  da  bexiga. 
Extrórce,  V.  extborso. 
Extrórso,  adj.bot.  Quevem  de  dentro 
para    fóra:    a  dehiscencia  —  dos  lóculos  da 
anthera. 

Extroversao,  s.  f.  Extrophia. 
Extru.<iáo,    s.  f.  p.  US.  Expulsáo  vio- 
lenta (em  opposifáo  a  intrusáo). 

Extumescéncia,  s.  f.  Gomero  de 
incha(&o.  j  fig.  Laivos  de  orgulho. 

Extumeseér,  v.  int.  Principiar  a  lu- 
char. I  fig.  Tornar-se  orgulhoso;  inflar  se. 
Exubertkncia  (zu),  s.  f.  Abundancia 
excessiva.  |  fig.  Intensldade,  vigor. 

Exiiber&nte  (zu),  adj.  Superabun- 
dante. I  fig.  VÍ9080.  I  Deslumbrante.  |  Vi- 
vo, animado. 

Exuberár  (zu),  v.  int.  Superabundar. 
I  Ser  excessivo.  ||  v.  tr.  Encher  abundan- 
temente. (  Manifestar  com  excesso.  |  Ter 
com  exuberancia.  [mado."] 

Exúbere  (zu),  adj.  med.  Desmam-  | 
Exul  (zu),  adj.  Desterrado,  exilado. 
Exnlár  (zu),  v.  tr.  Exilar.  ||  v.  int.  Vi- 
ver  fóra  da  patria  (com  saudades  de  ella). 
i  Andar  desterrado.  ||  v.  r.  Expatriar-se 
(devido  a  circumstancias  alheias  á  ven- 
tado). 

Exulceracao  (z),  s.  f.  med.  Ulcera- 
?ao  superficial  ;  principio  de  ulcera.  |  fig. 
Soffrimento  moral. 

Exuiccrítnte  (z),  adj.  Que  exulcera. 
I  fig.  Doloroso.  I  Ofíensivo  ;  que  fere  mo- 
ralmente. 
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K.vulccrár  (z),  v.  tr.  Causar exulcera- 
^•áo  a.  ou  em.  |  flg.  Ferir  moralmeute ; 
inagoar.  offender.  |i  v.  r.  Comeíar  a  ulce- 
larsf.  I  fig.  Offender- se. 

Exiilccrativo  (z),  adj.  Exulcerante. 

Kxultacao  (z).  s.  f.  Demonstra^áo  de 
grande  prazer  ou  alegría;  jubilo.  |  Alvo- 
toco  de  regosijo. 

F,\iiUiknte  (zi.  adj.  Que  exulta. 

■''.Miltiir  íz),  V.  int.  Sentir  grande  pra- 
zer; ter  grande  alegría.  |  Manifestar  grande 
contentamente. 


Exutório  (z).  s.  m.  med.  Ulcera^ao  ar- 
tiflcial  para  manter  urna  suppura^&o  local. 

Exuviabilidáde  (z|,  s.  f.  zool.  Fa- 
culdade  de  mudar. 

Kxuviável,  adj.  Que  pode  mudar  de 
pelle  (conservando  a  mesma  forma). 

Kx-vÓ(O)  s.  m.  relig.  cath.  Quadro  ou 
imagem  que  se  oítereoe  aocumprirum  vo- 
to. I!  adj.  V.  ñas  loc.  est.  [guay.l 

Eyra,  a.  m.  Especie  de  gato  do  Para-J 

Kztéri;  s.  m.  Especie  de  jaspe  verde 
com  pintas  vermelhas. 


Fabagella 


I',  s.  m.  Sexta  letra  do  alphabeto;  é 
consoantc.  Chama-se  »'/'e  ou/é.  |  Sexta  le- 
tia  dominical  (no  calendario  ecclesiasti- 
co).  i  Abreviatura  de  Fulano.  \\  adj.  Sexto: 
na  estante  F. 

Vá^  a.  m.  Xome  do  signal  representa- 
tivo da  quarta  nota  musical. 

I'á,  V.   1  AN. 

B'abagélla.  s.  f.  ouFába^o^  s.  m. 

Planta  zygophyllacea. 
■-'aburdaó^    s.    m. 

itiua.  Composiíáodeliar- 
monia  syllabica,  em  que 
as  vozes  cantam  com 
egualdade  de  numero  e 
de  valor  des  pontos,  mas 
sem  pausas.  I  Baixo  con- 
tinuo lem  guitarra).)  flg. 
Desaflna9áo.|  Semsabo- 
ria. 

I<'ábricn.  a.  f.  Fa- 
brico. fabrica9ao;  traba- 
!ho.  I  Construc^áo.  |  Grande  edificio.  |  Es 
tructura,  fóriua  :  a  —  do  ow  ido.  |  Machi- 
uismo  (engenhosoj.jEstabelecimento  onde 
se  fabrica  alguma  cousa  ou  se  prepara  al- 
gum  producto.  |  Pessoal  que  trabalha  nu- 
ina  fabrica:  toda  a —  se  buurgiu.  \  Receita 
ou  rendas  de  urna  egreja;  sua  adminietra- 
<jáo.  I  fig.  Causa,  origem  (de  um  aconteci- 
mento). 

■•'abricacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
fabricar;    fabrico. 

■■'abricadór.  adj.  e  s.  Que  fabrica.  { 
Agente.  |  Inventor.  |-  Fazedor,  forjador, 
urdidor. 

Fabrictintef  adj.  e  a.  Dono  de  fá- 
brica. I  Pessoa  que  fabrica,  ou  qne  dirige 
urna  fabrícafSo.  i  fig.  Fazedor. 

Fabricar,  v.  tr.  Preparar,  fazer  (em 
íúnricB).  I  Construir.  |  Edificar.  |  Armar. 
I  Cultivar,  amaubar.  |  fig.  Inventar,  for- 
jar; tramar,  urdir,  j  Ser  causa  de.  |  Conse- 
gair,  obter  com  industria  propria.  1|  v.  int. 
Ser  fabricante;  ter  fábrica  ;  manter  uuia 
fabrica. 


Fabricái'io»  s.  ni.  Fabriquciro. 

Fabrico,  a.  m.  Fabricatáo.  {  Elabo- 
ra^áo.  I  Productos  fabricados:  o  —  annual 
¿  importante.  \  Modo  de  fabricar:  —  cuida- 
do, I  Objecto  que  se  fabrica.  |  Cultura, 
amanho  (de  térras). 

Fabril,  adj.  De  fábrica  ou  de  fábri- 
caí:  industria — .{Abundante  em  fábri- 
cas :  regido  — . 

Fabriqíiéiro,  adj.  Da  fábrica  (da 
egreja).  II  8.  m.  Administrador, da  fábrica 
(de  urna  egreja).  [rio;  mecbanioo."] 

Fábro,  8.  m.  poet.  Artífice.  1  Opera-J 

Fábula,  B.  f.  Composifáo,  geral'mente 
em  verso,  em  que  se  narra  um  facto  cuja 
verdade  moral  se  oeculta  sob  o  veo  da  fie- 
dlo. I  Mythologia.  |  Mentira;  ficfáo,  falsi- 
dade;  successo  inventado- jAssumpto  prin- 
cipal (com  todo  o  seu  deseuvolvimento)  de 
um  romance,  drama,  poema,  etc.  |  fig.  In- 
dividuo ou  caso  que  c  alvo  da  zombaria  ou 
do  escarneo  publico:  ser  a  —  de  todos. 
•  Fabulacao,  a.  f.  ]\Ioralidade  de  urna 
fábula.  I  Composiíáo   fabulosa.  |  Novella. 

Mentira. 

F'abuladór,  adj.  e  s.  Historiador  que 
adultera  os  factoa  que  narra  ou  que  conta 
sucnessos  fabulosos,  j  flg.  Embusteiro.  ■ 

Fabulár,  v.  tr.  Inventar  (successos 
fabulosos).  I  Adulterar  (os  factos,  narran- 
do-08).  I  Fabnlizar.  jl  v.  int.  Fazer  historia 
de  má  fé  ou  sem  criterio.  |  flg.  Mentir. 

F'abulÉMta,  B.  Auctor  de  fábulas.  | 
flg.  ^[eutíroso,  trapaceiro. 

Fabiilixár,  v.  tr.  Xarrar  (algum  fa- 
cto) sobo  disfarce  de  fábula. 

FabulÓMO,  adj.  Da  fábula  ou  a  ella 
relativo.  |  Mythologico.  |  Inventado,  ficti- 
cio. I  fig.  Extraordinario,  grandioso.  |  In- 
erivel. 

Faca,  a.  f.  Instrumento  cortanteforma- 
do  de  urna  lamina 
de  nm  só   gume  fe=aiia& 
sujeita  num   ca-  vópsí 

bo(*).|Hacaneia. 
i  cir.  Grande  biatiiri  de  lamina  encabada 
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e  de  um  ou  doia  games.  ¡  —  de  fouce,  ago- 
mia.  ¡  —  ingleza,  cortachefe. 

Kacáda,  s.  f.  Golpe  com  faca.  {  fíg. 
Punhalada  (2.°  accep.).  |  Offensa  grande. 
Ppdido  de  dinheirofeito  por  mau  pagador. 

FacalhaOf  s.  f.  Grande  faca  de  cozi- 
iiha.  I  Facáo  velho. 

Facálvo»  adj.Quetem  o  focinboquasi 
todo  cóberto  de  urna  malha  branca  (Talando 
do  cavallo). 


Facejár,  v.  tr.  Dispor  os  lados  ou  fa- 
ces a  (objectos  faceados). 

Faceta,  s.  f.  dim.  de/ace.  |  Cada  urna, 
das  faces  das  pedras  preciosas  talhadas.) 
anat.  Poryáo  circuinscripta  da  superficie 
de  um  0S30. 

Facetar,  v.  tr.  Talhar  em  facetas 

Faceteár,   v.  int.   Dizer  facecias.  | 
Gracejar.  |  Zombar.  ||  v.  tr.  Facetar. 

Faceto,   adj.   Chistoso,    engranado.  | 


Facánha,  s.  f.  Grande  feito.|  Proeza.  \  Brincaiháo,  galhofeiro 
iron*.  Acto   feio  ou  indigno.  |  Desformo  ¡      Facha,   s.  f.   V.   faixa.  1  joc.    e  pop. 
tirado  de  pessoa  de  notoria  inferioridade    Rosto,  cara.  1  ant.  Facho.  |  Acba  (arma). 


de  forf  as 

Facanhciro,  adj.  e  s.  Fanfarráo. 

Fa^anhóí^O,  adj  .  Extraordinario  ; 
pasmoso,  [i  adj.  e  s.  Que  praticafa^anhas. 

Facanhúdo,  adj.  Capaz  de  fazer  fa- 
(anhas.  |  Fa^anhoso.  [ Desordeiroj  brig&o. 
I  fam.  Carrancudo. 

FacAo,  8.  m.  Grande  faca.  |  Faca  de 
trinchar.  |  Utensilio  com  que  os  bombei- 
ros  acuaham  térra  ou  filasticas  á  roda  da 
bomba.  |  Mascato  (ave). 

Faceao,  s.  f.  Fmpreza  militar;  feito 
de  armas.  |  Bando  politico  que  machina 
a  ruina  dos  seus  adversarios.  |  impr.  Par- 
tido. 

Faccionár,  v.  tr.  Dividir emfacfoes. 
1  fig.  Amotinar,  revolucionar. 

Faccionario,    adj.   e  s.  Membro  de 


Tb.  se  dizia  —  de  armas. 

Facliáda,  s.  f.  Frontaria  (de  urna  ca- 
sa). I  Frontispicio  (de  livro).  |  Cada  urna 
das  faces  de  alguma  cousa:  as  quatro  —  do 
pedestal.  \  fortif.  Lado  exterior  de  qualquer 
fortifica^áo.  |  fig.  Grande  ou  boa  presenta, 
mostra.  apparencia : /uzer — .  |  ant.  Golpe 
da  facha  das  armas. 

Faciiéiro,  s.  m.  Portador  de  archote. 
I  Cousa  em  que  sepoe  o  archote  que  arde: 
—  demetal.\  ant.  Homem  armado  de  facha. 

Facliina,  s.  f.  Feixe  de  varas  oupaut» 
curtos  com  que  se  encobrem  os  parapeitos 
de  urna  batoria,  se  cegam  fossos,  etc.  | 
Feixes  de  vides  ou  ramagem  que  se  deitam 
nos  atoleiros  dos  caminhos  encharcados.  \ 
Lenba  miuda;  garavatos.  ¡  Especie  de  gra- 
de para  medida  de  lenha.  ¡  Servido  de  lim- 


factao.  II  adj.  Dafacfáo  ou  aellarelativo.  I  peza   de   um   quartel,  e  o  de  conducfSo  c 


Partidario. 

Faccioso,  adj.  Que  tem  paix&o  par- 
tidaria. I  Sedicioso. 

Face,  s.  f.  Cada  urna  das  partes  late- 
raes  da  cara.  |  Rosto.  |  Parte  anterior  (de 
urna  pe^a  de  metal,  de  madeira  ou  de  pe- 
dra  apparelbada);  frente,  j  Cada  uma  das 
superficies  de  um  solido.  |  Lado  da  ca- 
ra (de  nmamoedaou  medalha).  |  Direito 
(dos  tecidos).  |  Superficie,  flor,  tona.  ¡  fig. 
Apparencia,  mostras;  demon8tra9áo  exte- 
rior  (de   um   afíecto).  j  Presenta:  ó  —  de 


confecfio  do  alimento  das  pravas  de  pret: 
estar  de — .(flg.  Estrago,  destrono:  ft'zerom- 
Ihe  —  lio  meloal.  |  bot.  Planta  rubiacea  do 
Brazil.  II  s.  m.  Soldado  que  está  de  fachina. 

FacliindI,  s.  m.  braz.  Campo  de  pas- 
tagem  com  arvoredo  curto. 

FacilinAr,  v.  tr.  Deitar  fachinas  em. 
I  Enfeixar.|  Fazer  estrago  ou  destrono  em. 

Fachinéiro,  s.  m.  Soldado  que  ajuu- 
ta  e  ata  fachinas.  |  Fachina  (ultima  accep.). 

Fácho,  8.  m.  Archote.  j  Pharol.  |  Bran- 
dSo  acceso;  tocha.  |  flg.  Norte,  guia.  |  Mo- 


Detis.  I  Estado,  situa^áo  (que  os  successos  '  bil,  escopo,  fim.  |  Instigador  (de  paixoes): 
tomam,  ou  com  que  se  apresentami.  {  Á —  'o  —  da  discordia.  |  Peixe  acanthopterygio. 
de,  perante.  j  Face  a  —,  defronte  e  proxi-  i      Facial,  adj.  Da  face:  neuralgia—. 
mo;  de  frente.  I      Fácies,   s.  m.  hist.  nat.  Coujuncto  de 

Faceádo,  adj.  Diz-se  do  objecto  que  ¡  caracteres  que  faz  com  que  á  primeira  vis- 
sendo  cylindrico  interiormeilte  tem  o  ex-  i  ta  se  distingam  as  ordena,  as  familias,  os 
terior  disposto  em  faces  ou  lados:  tinteiro  '■  grupos,  as  especies,  etc.  |  geol.  Aspecto 
de  crystal  — .  do  terreno.  |  med.  Altera^áo  pbysionomica 

Facécia,  s.  f.  Chiste,  gra^a; motejo.]     do  doente. 
Qualidade  de  faceto.  :      Fácil,   adj.    Que  nao  custa  a  fazer.  | 

FacccióíiO,  adj.  Faceto.  Que   se    consegue  sem  grande  trabalho.  | 

Facéira.  s.  f.  Carne  da  parte  lateral     Claro  :   compendio  — .    |   Simples,  natural 


do  focinho  da  rez.  |  fig.  e  fam.  Faces  de 
pessoa  gorda;  bochechas.  |  mar.  Pefa  de 


I  Provavel.  |  Brando,  dócil,  j  Accesaivel. 
I  Complacente.  |  Muito  snsceptivel:  —  de 


madeira  vasada  no  centro.  |  braz.  Mulher     inflammar.  |]  adv.  Fácilmente 
pretenciosa.  II  pl.   Correias  da  cabezada  j      FacilidAdc,  s.  f.  Qualidade  de  fácil 


que  8uspendem  as  extremidades  do  freio 
II  s.  m.  Taful,  janota.  ||  s.  Pessoa  alegre; 
amigo  de  fazer  rir. 

Faccirár,   v.  ¡nt.  braz.  .Ser  elegante 
(ñas  maneiras,  no  trajar). 

Faceiríce,  s.  f.  braz.  Tafularia.  |  As- 
pecto de  alegría.  |  Modos  pretenciosos. 

Facéiro,  adj.  e  s.  Casquilho;  enfeita- 
do  com  cousas  vistosas  mas  sem  valor.  | 
Bon&cbeiráo,  simplorio.  |  braz.  Tafiíl. 


I  I  Di8po8Í9&o  para  fazer  alguma  cousa  sem 
!  glande  trabalho,  sem  esforfo;  aptidáo.  | 
I  fig.  Demasiada  condescendencia;  levianda- 
'  de.  II  pl.  Condescendencia;  meios  commo- 
!  dos:  conceder  —  de  reembolso. 

Faciiimo,  adj.  superl.  de  fácil. 
j      Farilitaeao,  s.  f.  Acto  de  facilitar. 

Facilitador,  adj.  e  8.  Que  facilita,. 
I  ou  tira  de  diñiculdades.  |  Qnejulgatado 
1  fácil. 
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Facilitar.  V.  tr.  Tornar  fácil.  |  Apre- 
Hentar  como  fácil.  |  Proporcionar.  ||  v.  r. 
Tomar-ae  destro.  |  Prestarse;  promptifi- 
(.■ar-se.  |  Estar  disposto. 

Facinora^  adj.  e  s.  Facinoroso.  |{  s. 
xa.  Homem  perverso;  assassino;  grande 
criminoso. 

Facinoroso^  adj.  Cbeio  de  crimes  : 
'•¿do  — .  I  Malvado,  perverso.  ||  s  m.  Faci- 
nora.  [  |  Faldistorio."] 

Facistol)  s.  m.  Grande  atril  do  córo.J 

Facóila.  V.  FA90ULA. 

FarótC)  8.  m.  oír.  Instrumento  que 
>erve  para  raspar. 

Faróula,  s.  f.  fam.  Cara  larga.  |  Car- 
ne qué  pende  por  baixo  das  orelhas  do 
porco. 

Facticio^  adj.  Nao  natural;  obtidopor 
arte;  artificial.  |  Falso.  |  Que  parece  ser 
ou  existir;  que  <';  só  apparente  :  fortuna — . 

Faetivel,  adj.  Que  pode  fazer-se.  | 
Posstvel. 

F^CtOa  s.  m.  FeitO;  acto.  |  Aconteci- 
mento;  suocesso.  |  Assumpto  (de  que  so 
trata).  |  De  — ,  com  etleito;  na  verdade.  | 
Vias  de  — ,  violencias;  pancadas;  golpes. 

Factor;  8.  m.  Agente;  o  que  obra.  | 
Cansador.  |  Elemento  (que  concorre  para 
um  resultado).  |  Empregado  que.  ñas  esta- 
ijóes  do  caminho  de  ferro,  recebe  e  entre- 
í;a  as  remessas.  ¡  Constructor  de  pianos  e 
outros  instrumentos.  |  Cada  um  dos  dois 
termos  da  multiplica^áo  ;  tb.  se  diz  facto- 
res do  producto. 

Factótum^  s.  m.  Faz-tudo.  |  Mordo- 
mo,  intendente,  administrador,  feitor.  { 
M5o  direita;  auxiliar  valioso  que  tem  a 
8eu  cargo  todo  o  expediente  dos  negocios 
de  alguem. 

Factura,  s.  f,  Conta  dos  géneros  que 
ce  entregam  e  das  despezas  accessoriag.  | 
Feitura. 

Facturar,  v.  tr.  Inscrever  em  factu- 
ra. I  Expedir;  entregar  (ao  factor)  para 
ser  expedido  por  caminho  de  ferro.  |  Fa- 
bricar, fazer. 

Facúdo,  adj.  Que  tem  faceira;  gor- 
dncbo;  bochechudo. 

Fácula,  8.  f.  Mancha  Inminosa  que  se 
vé  ás  vezes  no  disco  do  sol  ou  da  lúa. 

Fácula,  8.  f.  fam.  Faceira. 

FaéuldAde,  s.  f.  Poder  de  efifectuar. 
I  Capacidade.  |  Auctoridade  para  decidir 
ou  resolver.  |  Dom  natural  :  a  —  de  f alar. 
I  Virtnde,  propriedade.  |  Possibilidade.  | 
Direito.  poder.  |Occasiáo,  ensejo.  |  Licen- 
^a,  permissáo.  |  Cada  uma  das  sciencias 
professadas  na  üniversidade.  |  Corpo  do- 
cente de  uma  faculdade.  |  —  intellcetual, 
juizo;  talento.  |{  pl.  Posses,  bens;  possibi- 
lidade pecuniaria. 

Facultar,  v.  tr.  Dar  a  faculdade,  o 
poder  ou  a  possibilidade  de.  |  Proporcio- 
nar; p6r  á  disposifáo.  |  Permittir.  |  Tor- 
nar fácil. 

Facultativo,  adj.  Que  faculta.  |  Que 
deixa  ao  arbitrio  (da  pessoa.  consec- 
tindo-lhe  que  faya  ounáo).<|  Arbitrario; 
n&o  obrigatorio.  |  Technico,  proprio  (de 
arte,  scieneia,  etc.) :  termos  — .  |  Relativo 


a  uma  faculdade  universitaria.  ||  s.  m.  Me- 
dico; cirurgiáo. 

Facultoso,  adj.  Que  dispóo  de  facul- 
dades;  rico,  opulento.  I  Cheio. 

FaciinillH  ou  Fucundi«láde,  s.  f. 
Elocugao  fácil  e  abundante;  eloquencia. 

Facundo,  adj.  Que  tem  facundia;  elo- 
quente.  |  Que  inspira  facundia.  |  Kico, 
abundante:  lingua  — . 

Fáda,   s.  f.  Ser  pbantastico  a  que  se 

atti'ibue    poder   sobrenatural   (bemfazejo 

ou  malfazejo).  |  fig.  Mulber  bella. 

'      Fadúdo,  adj.  Predestinado;  destinado. 

I  Influenciado  pelos  fados  :  hem  ou  mal — . 

Fadár,  v.  tr.  Predestinar;  determinar 
a  sorte  de.  |  Dotar  :  a  sorte  te  fade  lem. 
I  in»pr.  Vaticinar.  ||  s.  m.  Fadario. 

Fadárlo,  s.  m.  Destino,  fado.  ¡  Lida 
ou  trabalho  incessaute. 

Fadejár,  v.  int.  Cumprir  o  seu  fado  ; 
passar  o  seu  fadario. 

FadiiKa,  s.  f.  Cansado  que  resulta  de 
um  esforzó  qualquer.  |  Trabalho  arduo:  as 
—  da  guerra. 

Fadi^adór,  V.  afadigador. 

Fadijf^ár,  V.  fatigau. 

Fadig;óso,  adj.  Que  causa  fadiga;  tra- 
balhoEo;  penoso.  |  Que  aguenta  a  fadiga. 

Fadista,  s.  m.  Homem  que  toca  ou 
canta  o  fado.  |  Homem  que  frequenta  as 
casas  de  má  nota.  |  Individuo  que,  pelo 
trajare  pela  desenvoltura,  se  assemelha  ao 
frequentador  de  bordéis.  )  p.  ext.  Desor- 
dciro,  faquista.  vadio.  i|  s.  f.  Kameira. 

FadlstáfKcni,  s.  f.  Vida  de  fadista.  ¡ 
Conjuncto  de  fadistas. 

Flkdo,  s.  m.  Destino,  sorte,  fortuna.  ¡ 
Música  e  canto  populares,  genuiuameute 
portuguezes.  |  Vi'da  de  alcouce.  jl  pl.  Pro- 
videncia. I  Fatalidade.  |  Fim  da  vida. 

Fafénse,  adj.  e  s.  De  Fafe. 

Fa^ícola,  adj.  Que  crcscc  ou  viv(! 
ñas  faias.  [cea.~| 

Fagopyro,  s.  m.  Planta  polygonea-j 

Fagote,  s.  m.  Instrumento  músico  de 
8opro  e  palheta,de  som  grave  (*). 
I  Fagotista.  |  Ir  ao  — ,  ou  aoa  — 
(a  alguem),  dar  Ihe  pancada. 

Fagotista,  s.  m.  Tocador  de 
fagote. 

Faguéiro,  adj.  Que  afaga; 
meigo.  I  Suave,  agradavel.  {  Bo- 
nanzoso. I  Favoravel. 

Fagúlha,  s.  f.  Faisca  que  ae 
desprende  da  materia  em  combus- 
táo.  I  ñg.  Bagatela.  |  individuo 
que  anda  sempre  muito  apressado, 
que  se  mette  em  tudo ,  a  quem  na- 
da escapa,  j  p.  us.  Caruma. 

Fagulhénto,  adj.  Que  solta 
faguihas.  |  fig.  Que  é  faguiha. 

Fála,  s.  f.  Arvore  <iuercinea. 
I  Hadeira  de/aío.  |  typ.  Entreli- 
nha.  I  poet.  Navio.  I  Arma  arroja- 
diza. II   8.  m.  Fadista  (2.^  e  ü."  ac- 

Falál,  8.  m.  Matta  de  faias.       *»gote 
Faialénse.  V.  fatalense. 
Faiánca,   s.   f.   Lou9a  fina  de  barro 
vidrado  ou* esmaltado. 
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Faiiknte,  s.  m.  Fadista  (2."  e  3.» 
accep.).  [dade  superior."! 

Fállhe^  s.  m.Tecidode  sedadequali-J 

Paim.  8.  m.  Ferro  agudo  que  termina 
as  armas  de  cabo.  |  Espadim. 

Faina,  s.  t'.  Trabalho  da  tripula^áo  de 
um  navio.  |  p.  ext.  Trabalho  aturado;  lída. 
¡  ant.  Cortezia,  mf  sura. 

Falsílo»  ».  lu.  Ave  gallinácea,  de  carne 
mui  estimada. 


::] 


Falsáo 

FaÍMCa^  s.  f.  Fagulha  que  sae  do  ferro 
em  braza,  da  pederneira,etc.  |  Exhala^áo 
eléctrica  que  se  desprende  das  nuvens;raio. 
.  Palheta  de  ouro.  |  fig.  O  que  pode  coin- 
municar  incendio,  ou  produzir  calamida- 
des ou  desgranas.  |  O  quebrilha,  scintilla. 

Faiscacño,  s.  f.  Acto  de  faiscar.  \ 
.Scintilla^áo.  [queiro 

FaYscadór^  adj. Falseante.  ¡|  s.  Fais 

Faísc&iite,  adj.  Que  lan;a  falseas 
.Scintillante. 

Faií^cár;  V.  tr.  Lanfar  falseas  do.  | 
Dardejar.  ||  v.  Int.  Lanzar  falseas.  |  .Scln- 
tillar;  brilhar.  |  Deslumbrar.  |  Andar  a 
procurar  palhetas  de  ouro. 

Faisquéira,  s.  f.  Logar  onde  se  en- 
contram  algumas  falseas  de  ouro. 

FaiSfiaéiro,  s.  Pessoa  que  falsea  (ñas 
arelas  de  certos  ríos  ou  em  minas). 

Fálxa,  s.  f.  Tira  de  tecldo  para  cingir 
&  cintura;  cinta.  |  Atadura,  ligadura.  |  Ob- 
jecto  ou  superficie,  em  fóimade  faixa  (1. 
•• :  comprldo  e  estreito) ;  tira,  lista,  liugua, 
zona  :  urna  —  de  térra  de  10  hilometroi  de 
i'omprimento  por  meio  de  largura.  \  her. 
Banda  transversal.  )  archlt.  Friso  chato 
entre  a  architrave  e  a  cornija.  \'.  pl.  Manti- 
Ihas  (de  crianza). 

Faixár,  V.  enfaixar. 

Faixeacao.  s.  f.  bot.  Fasciafáo. 

Faíxeáí'^  V.  tr.  carp.  Rodear  com  fai- 
xa de  madeira. 

Faixéíi'O»  V.  CüEiRO. 

Fajauénáe;  adj.  de  Faja  (ñas  ilhas 
adjaceutes). 

Fajardíce,  s.  f.  Roubo  industrioso  ; 
burla. 

Fajardo,  s.  m.  Gatuno  industrioso. 

Fajan,  a.  m.  Casta  de  uva  do  Miuho. 

Fakir,  V.  FAQUIR. 

Fála,  s.  f.  Dom  de  exprimir  o  pensa- 
mento  pela  palavra.  |  Timbre  de  voz:  — 
grossa.  I  Arenga  :  —  de  D.  Joao  de  Castro. 
I  joc.  Discurso  :  Votou  — .  |  mar.  Alcance 
da  voz  :  vir  t't  — .  |  impr.  Modo  de  exprimir 
uma  ideia  (sem  falarj;  linguagem:  a  —  das 
llores.  II  pl.  Conversa9áo.  |  Murmuraíáo.  | 
Namoro. 

Faláca*  s.  f.  Peia  que  trava  os  pés  dos 


condemnados  a  bastonadas,  entre  os  tur- 
cos, [falatorlo.  |  V.  tallacia.! 
Falacia,  s.í'.  Ruido  de  multas  voze8;J 
Falacióíio,  adj.  Falador,  palrador.  | 

V.  FALLACIOSO. 

Faláda,  s.  f.  Murmura? ao,  falatorio.  | 
Cousa  que  dá  logar  á  murmura^áo. 

Faladéira,  s.  f.  Mulher  que  fala  mul- 
to; tagarela.  E'  tb.  adj. 

Faládo,  adj.  Commentado.  |  Afamado. 
I  Ajustado:  prevenido:  o  padrinhojáestá  — . 

Falador,  adj.  e  s.  Que  fala  multo;  ta- 
garela; conversador.  |  Indiscreto. 

Falántc,  adj.  Que  fala.  j  Expressivo. 

Falár,  V.  tr.  Exprimir-se  em  :  —  por- 
tuguez.  I  Declarar;  dizer:  —  a  verdade.  ||  v. 
int.  Ter  o  dom  da  palavra.  |  Dizer  pala- 
vras  :  ouviu  —  o  papagaio.  \  Exprimir-se  : 
—  ?ie?)i.  I  Exprimir  o  pensamento  :  sabe  — 
com  os  olhos.  |  Conversar;  tagarelar.  |  Dis- 
cursar. I  Exhortar.  |  Tomar  por  thema  (do 
discurso)  :  —  da  pobreza.  \  iS'amorar:  — 
0077!  o  primo.  \  Rogar,  interceder.  |  Recom- 
mendar:  rojt  —  de  si ao ministro.  \  Declarar 
o  jogo  (ao  voltarete,  ao  solo,  etc.).  1|  v.  r. 
Circular  o  rumor,  correr  a  noticia.  |  Ter 
uomeada.{  Dar-se,  tratar-se:  ellesfalam-se. 

Falafório,  s.  m.  Ruido  de  multas  vo- 
zes  simultaneas.  |  Murmura93o.  |  Cava- 
queira. 

Falca,  s.  f.  Toro  ou  pe^a  de  madeira 
falquejada.  |  mar.  Qualquer  parte  da  obra 
morta  do  costado  que  se  tira  do  seu  logar 
para  deixar  paesar  a  carga.  |  artilh.  Cada 
um  dos  dols  taboües  do  reparo  mantldos 
parallelamente  pelas  taleiras. 

Faieá«lo,  adj.  Falcato. 

Falcao,  s.  m.  Genero  de  aves  de  rapi- 
ña acclpitridas  (*).  | 
her.  Movel  de  arma- 
rla representando 
um  falcao  empolei- 
rado.  I  artilh.  Autlgo 
canháo  de  trez  pol- 
legadas  de  diámetro. 
I  —  de  Barbaria  ou 
de  Tunis.  alfaueque. 

Fal  c  ár  ,  V.  tr. 
Falquear. 

Falcáíiisa,  s.  f. 
mar.  Ligadura  ou  bo- 
táo  felto  na  ponta  de  um  cabo  ou  de  um 
chicote  para  que  nSo  se  desfie.  |  Fio  com 
que  se  falcassa. 

Falcassadúra,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  falcassar.  [cassa  a."l 

Falcassár,    v.   tr.   mar.  Fazer  fal-J 

Falcáto,  adj.  Armado  de  fouce  ou  de 
fouces  :  carro  —  (antigamente  usado  na 
guerra).  |  Falciforme. 

Faloalriía,  s.  f.  Tratantada,  logro; 
engaño.  |  impr.  Cilada. 

Faicatruár,  v.  tr.  Engañar  com  fal- 
catrua.  ¡|  v.  int.  Fazer  falcatruas. 

Falcifero,  adj.  poet.  Armado  defouce. 

Faicirolládo,  adj.  bot.  Cujas  folbas 
sao  falciformes. 

Falcifórnie,  adj.  Em  forma  de  fonce. 

Falcíficde,  adj.  De  pés  curvos  em 
forma  de  fouce.  |  De  garras  falciformes. 
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Falelróstro,  adj.  Cujo  bico  ú  faloi- 
forme.  ||  b.  m.  pl.  Cultrirostros. 
Falcoáda^  a.  f.  Tiro  de  falc&o  (pe(a). 

I  Bando  de  falcóes. 

FalcoAdOf  adj.  Perseguido  por  faIcS.o 
ou  por  falcóes:  aguia  — . 

Falcoaria,  ».  f.  Arte  de  adestrar  fal- 
cóos para  a  cA^a.  |  Logar  onde  se  reco- 
¡bem  08  falcóes  de  altanaria.  {  Cafada 
com  falcóes. 

Falcoéiro^  r.  m.  Tratador  dos  falcóes 
de  um  cafador.  |  Calador  de  altanaría. 

Falconéte^  s.  m.  Antiga  pequeña  pe- 
(a  de  artilharia. 

FalconídaMf  s.  m.  pl.  Tribu  de  aves 
accipitridas,  cujo  typo  v  ofalcíio. 

Falconádeo»  adj.  Parecido  ou  relati- 
vo ao  falcáo.  ||  s.  m.  pl.  Falcónidas. 

Fálda^  s.  f.  Parte  inferior  do  vestido, 
ou  da  roupa  talar  ou  rozagante.  I  Verten 
te,  aba;  sopé.  |  Orla,  boira:  na  —  do  bosque. 

FaldistóriO)  s.  m.  Cadeir^  sem  es- 
paldar para  assento  do  bispo  ao  lado  do 
altar-mór.  |  impr.  Facistol. 

Falérno.  »■  m.  Vinho  de  Falerno.  { 
fig.  e  poet.  Vinho  generoso. 

Falézeii)  8.  f.  pl.  gall.  Alcantis  (na 
costa  do  mar). 

F^lha,  s.  f.  Lasca.  |  Eiva.  ractia.  fen- 
da.  I  Falta,  defeito  (physico  ou  moral).  | 
<)mi8sáo.  I  Quebra;  falta  no  peso  ou  na 
medida.  Us.  mais  no  pl.[braz.  laterrup^ao 
casual  de  urna  viagem.  |  Dar  — ,  deseul- 
par;  ser  indulgente  para  com.  I  Dia  de  — , 
dia  em  que  nao  se  faz  o  trabalbo  habitual. 
I  pl.  Dízimos,  miungas;  collectas  que  se 
nao  cobram  por  serem  insolventes  os  col- 
lectados.  |  Quebras  por  engaño  (em  opera- 
(óes  de  thesouraria). 

Falh^iv  V.  tr.  Fazer  falbas  em;  ra- 
char,  fender.l  Káo  acertar  em  :  —  a  perdir.. 
I  N&o  despedir  ou  nao  atirar  conveniente- 
mente :  —  a  bola.  \  Nao  se  aproveitar  a 
tempo;  perder:  —  a  minha  ver:.  \\  v.  iut.  Ka- 
char-se,  fender-se.  |  Nao  produziro  etfeito 
■lesejado  :  —  o  plano  falhou.  |  Gorar:  — •  urna 
revolu^So.  I  Errar,  nao  acertar  no  alvo.  | 
Negar  fogo  :  —  o  tiro.  \  Dar  em  falso,  i 
Nao  se  realizar.  |  Faltar.  |  Ter  quebra  (no 
peso  ou  na  medida). 

Fálhe,  V.  FAILHE. 

FAiho^  adj.  Que  tem  falha.  |  Que  nao 
tem  o  peso  legal:  inoeda  — .  (  Que  nao  se 
realizou,  ou  nao  produziu  o  etfeito  que  se 
esperava.  |  Que  tem  falta  (de  alguma  cou- 
sa):  estar  —  cíe  dinheiro.  \  Que  tem  poucas 
cartas  de  um  naipe. 

Falinlia^  s.  f.  dim.  do  fala:  voz  sumi- 
da. I  Voz  aguda  e  desagradavel. 

Falláce.  V.  fallaz. 

Fallácia,  s.  f.  Qaalidade  do  fallaz.  | 
Vrte  de  engañar  com  boas  palavras.  |  En- 
-ano,  logro.  |  Nao  confundir  com  falacia. 

Faliaciloqüéncia,  s.  f.  Linguagem 
nganadora  e  astuciosa. 

Fallacilo<|Héntc.  adj.  Em  que  ha 
tallaciloquencia.  |  Fallaciloquo. 

Faliacílot|UO^  adj.  e  s.  Que  emprega 
r'allaciloquencia. 

FalIaclÓNO.   adj.  Cheio  do  fallada. 


I      FallAr,  etc.,  V.  falar,  etc. 

Falláx,  adj.  Engañador;  engañoso.  | 

t  Ardiloso. 

Fallecer,  v.  int.  Faltar.  |  Falhar;  os- 
cassear.  |  Nao  haver.  |  Acabar-se.  |  Expi- 
rar. 1  Morrer.  |  —  de,  carecer. 

Fallecido^  adj.  o  s.  ISIorto;  defuncto. 

Falleclniénto,  s.  m.  Mingua,  carea- 
i  cia.  I  Falta.  |  Slorte. 

Falléncla,  s.  f .  Erro,  omissáo.  |  Fal- 
ta. I  comm.  Quebra;  suspensáo  de  paga- 
mentos. 

Fallibllldáde,  s.  f.  Qualidade  de  fal- 

í  livel.  I  Propensáo  a  euganar-se,  a  errar.  | 

Incerteza.  |  comm.  Possibilidade  de  fallir. 

Fallido,  adj.  e  s.  Negociante  que  sus- 
penden pagamentos.  ||  adj.  Que  c  escasso; 
que  nao  tem  quanto  devera  ter:  amarra  — 
na  grossura;  esjñr/as  — .  |  Pouco  grado:  tri- 
go— .¡Massa — ,bens do  negociante  fallido. 

Falliménto,  s.  m.  Fallencia,  quebra. 
I  fig.  Desmerito.  |  ant.  Fallencia  (1."  e  2.* 
accep.). 

Fallir,  v.  int.  Faltar.  (  Ter  falta,  (comm. 
Quebrar,  suspender  pagamentos. 

Fallivel,  adj.  Sujeito  a  engauar-se.  | 
Que  pode  falhar.  [falqueia.í 

Falqueadór,    s.  m.    Operario  quej 

Falqucadúra,  s.  f.  Acto  de  falquear; 
'  desbaste. 

Falquear,  v.  tr.  Desbastar  com  ma- 
chado ou  ensó  (a  madeira,  para  a  esqua- 
driar). 

Falqiicjár,  etc.,  V.  falqüeau,  etc. 

Falquéta,  s.  f.  Tacada  que  faz  saltar 
uma  bola  por  cima  de  outra  (no  bilhar i . 

Fairépas,  V.  falripas. 

Fairípas,  s.  f.  pl.  Cabellos  ralos  e 
curtos. 

Fál.<*a,  s.  f.  mus.  Consonancia  redun- 
dante ou  diminuta  em  um  semi-tom.  | 
Di.ssonancia. 

Fálsa-bráj^a,  s.  f.  fortif.  Especie  de 
muro  entre  a  muralha  e  o  fosso. 

FalMadór,  adj.  e  s.  Falsificador. 

Fálaia-po.*«icao,  s.  f.us.  em  líegra  de 
— ,  aquella  em  que  se  procura  o  numero 
verdadeiro  pela  combinafaode  outros  nú- 
meros suppostos. 

Fál8a-quillia,s.  f.  mar.  Forro  exte- 
!  rior  do  fundo  da  quilha. 

Falsár,  v.  tr.  Falsificar.  ¡Falsear  (em 
peso  ou  medida).  |  Frustrar,  baldar;  fazer 
que  falhe.  |  Inutilizar.  1|  v.  int.  Falhar.  | 
Por  (um  pé)  em  falso.  1  Mentir.  |  Desafinar. 
I  archit.  Dar  de  si;  aluir-se:  os  alicerces 
falsaram. 

FálMa-rcdea,  s.  f.  Córrela  que  pren- 
'  de  a  cabezada  ao  peitoral  dacavalgadura. 

Falsario,    adj.    c  s.  Falsificador  (de 
assignaturas.  documentos,  moeda,  jolas  ou 
i  outros  objectos  de  valor).  |    Perjuro. 

Fálsa-veróiilca,  s.  f.  Planta  escro- 
i  fulariacea. 

Falsear,  v.  tr.  Falsar.  |  Atraifoar.  | 
Desvirtuar.  1  Frustrar.  ||  v.  int.  Desafinar, 
'  soar  desafinadamente. 

Falsete,  s.  m.  Voz  com  que  se  procu- 
ra imitar  o  tiple.  |  fig.  Voz  esganifada. 

Falsetcár,  v.  tr.  e  int.  Cantar  ou  fa- 
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lar  com  voz  de  falaete.  |  Amesquinhar  ¡um 
assumpto,  nao  o  tratando  á  altura  devida]. 

Falsía,  V.  FALSIOADE. 

Falsidáde,  s.  f.  Qualidade  de  falso. 
i  Alterafao  propositada  da  verdade;  men- 
tira, calumnia.  |  Disposifao  para  engranar; 
perfidia.  |  Falsiflca^áo.  |  Fraude. 

Falsiídico,  adj.  Mentiroso;  que  diz 
falsidades. 

Faltiiflcacao,  a.  f.  Acto  ou  eñeito  de 
falsiflcar.  ¡  Altera^áo  fraudulenta  de  vive- 
res.  reKiedios,  productos,  etc.  |  Altera^ao 
ou  imita^ao  criminosa  de  assignaturas, 
documentos,  etc.  [falsiflca^áo."! 

Falsiflcadór,  s.  PessoaquefazumaJ 
Falüíificár,  v.  tr.  Fazer  a  l'alsiflca(áo 
de.  I  Alterar.  {  Adulterar.  i 

Falsiflcável,  adj.  Susceptivel  de  ser 

falsificado.  [dades.H 

Faljüíiico,  adj.  Que  se  vale  de  falsi-J 

Falsinérveo,  adj.  bot.  Que  em  vez 

de  nervara  perfeita  tem  apenas  falsas  ner- 

\ur&s:  folha  — . 

Falso,  adj.  Nao  verdadeiro.  |  Nao  ve- 
rídico. I  Fingido,  simulado.  |  Engañoso.  { 
Mentiroso.  |  Desleal,  traidor.  |  Adultera- 
do, falsificado.  |  Supposto,  que  nao  éoque 
diz  ser.  [  Apparente.  ||  s.  m.  O  que  nao  ó 
verdadeiro  :  o  —  e  o  verdadeiro.  I  Traidor. 
I  Testemunho  falso.  |  Váo;  esconderijo  ou 
logar  oco.  |  Pe^a  que  reforja  a  costura  nos 
pontos  onde  ella  faz  mais  for; a.  |  Em  — , 
errando  o  passo,  a  pancada,  o  movimeuto, 
etc.ll  adv.  Com  falsidade.  |  Em  falso. 

Falta,  8.  f.  Ausencia  de  cousa  precisa 
util  ou  agradavel ;  priva9áo  ;  carencia.  | 
Ausencia.  |  Xáo  comparencia  em  reuniáo 
aprasada,  obrigatoria  ou  habitual.  |  Cul- 
pa, defeito,  leviandade,imperfei9áo.  I  Fal- 
lecimento,  morte. 

Faltar,  v.  int.  Nao  haver  (o  que  é  pre- 
ciso); haver  falta  {de  alguma  cousa).  |  Ser  ' 
preciso.  I  Nao  comparecer.  |  Nao  chegar  ; 
haver  de  menos.  |  Gastar-se,  acabar-se.  | 
Deixar  de  cumprir.  |  Delinquir.  |  Peccar. 
I  Desamparar;  ausentar- se  (de  algum  lo- 
gar). I  Falhar.  |  lUudir.  |  Desapparecer.  | 
Morrer. 

Falto,  adj.  Necessitado;  privado;  des- 

provido.  I  Defeituoso.  [da  no  Tejo."! 

Falúa,  s.  f.  Embarca?áo  de  carga  usa- J  , 

Falucho,   8.  m.  Embarca^áo  costeira 

de  um  só  mastro,  vulgar  no  Mediterráneo. 

Faliiéti'o,  s.m.  Arraes  defalua.  ¡|  adj.  ; 
De  falúa  ou  a  ella  relativo. 

Falún,  s.  m.  Carnada  de  destrozos  de 
conchas  que  forma  um  dos  andares  do  ter-  j 
reno  mioceno  :  o  —  empregase  como  adubo  \ 
agrícola.  \ 

Falunélra,  s.  f.  Mina  de  falún. 
Fama,   s.  f.  Apreciadlo  favoravel  em 
que  o  publico  tem  o  talento,  habilidadeou  ! 
saber  de  alguem:  medico  de — .  (Keputa^áo. 

Faiuáco,  adj   p.  us.  Faminto,  fameli-  \ 
co,  pobre. 

Famacósto,   s.   m.    Quadrupede   do 
Paraguay  do  genero  felino. 

Faniallconénse,  adj.  e  s.  De  Villa 
Nova  de  Famalicáo.  I 

Famélico,  adj.  Faminto,   esfaimado.  i 


Famiserádo,   adj.  Que  creou  fama: 
famoso,  celebre. 
I      Famlgreradór,   adj.  e  s.  Que  espa- 

Iha  fama  (de  outrem). 
j      Faniigero,  adj.  Famigerado. 
[      Familia,   s.  f.  Conjuncto  de  todos  os 
parentes  de  alguma  pessoa,  e,  principal- 
mente, dos  que  moram  com  ella.  |  Em  sen- 
;  tido  mais  restricto:  marido,  mulher  e  fi- 
lh»s.  I  fam.  Pessoas  que  vivem  na  mesma 
casa.  I  pop.  Trabalhadores  que  andam  no 
I  campo  por  conta  do  mesmo  patrio.  |  fig. 
Rafa;  estirpe;  casa.  |  hist.  nat.  Grupo  de 
animaes,   de   vegetaes,   de  mineraes  que 
:  teem  caracteres  communs.  |  De  — ,  fami- 
1  liar;  intimo;  sem  cerimonia.  |  Filho  — ,  fi- 
Iho  que  vive  sob  o  poder  paterno. 

Familiar,  adj.  Da  familia.  |  Casciro. 
I  domestico.  |  Intimo,  sem  cerimonia.  ¡ 
lísual,  habitual.  |  Simples;  sem  adornos  : 
¡  estylo  —.  II  8.  Pessoa  da  familia,  j  Pessoa 
intima.  |  Criado.  ||  s.  m.  —  do  santo  officio, 
oñicial  que  prendía  as  victimas  da  luqui- 
sifáo. 

Familiaridáde,   s.   f.  Convivencia 
familiar.  |  Grande  intimidade. 
Familiarizar,   v.  tr.  Tornar  fami- 
I  liar.  I  Habituar.    E'    tb.  r.  ||  v.  r.  Adquirir 
'•■  bastantes    conhecimentos    de.  |  Perder   o 
acauhamento  ou  o  medo. 
Faminto,   adj.   Que  tem  muita  fome; 
I  esfomeado.  |  fig.  Ávido,    ancioso,   muito 
desejoso. 

Famoso,  adj.  Que  tem  muita  fama.  | 
Celebre,  notavel.jExcelIente,  muito  bom. 
II  interj.  Bravo  !  Muito  bem ! 
Fámula,  s.  f.  áe  fámulo. 
Famulár,   v.  tr.  Servir  (a  alguem) 
como  fámulo.    |  fig.  Ajudar,  auxiliar. 

Famnlatórlo,  adj.  De  fámulo  ou  a 
elle  relativo. 
Famulénto,  adj.  Faminto  (pr.  e  fig.). 
Fámulo,  8.  m.  Estudante  que  serve 
de  criado  grave  a  um  bispo.  j  Empregado 
subalterno  de  communidade  ou  de  tribu- 
nal ecclesiastico. 

Fan,  s.  f.  US.  na  loe.  Costura  de  — , 
(mar.)  costura  em  que  se  nao  mettem  cor- 
does;  especie  de  abotoadura. 

Fañado,  adj.   Murcho.  j  Estreito,  es- 
guio; que  nao  tem  toda  a  roda  que  devera 
ter:  saia  — .  |  fig.  Miseravel,  escasso,  mes- 
quinho.  I    Pobre,    misero.  |  Maltratado.  | 
Amputado,  mutilado.  |  ant.  Circumciso. 

Fanal,  s.  m.  Cada  uma  das  lanternas 
grandes  que  de  noute  se  acceudem  a  bor- 
do para  seguranza  da  navega^áo.  {  poet. 
Pharol.  I  Facho.  |  flg.  Guia,  luz  intelle- 
ctual. 

Fauár,  V.  tr.  Murchar.  E'  tb.  r.  |  Am- 
putar, mutilar,  truncar.  |  Aguarentar.  j 
ant.  Circumcidar. 

Fanático,  adj.  Diz-se  da  pessoa  ani- 
mada por  um  zelo  excessivo  por  uma  relí- 
giáo  ou  uma  opiniáo.  |  Que  se  julga  inspi- 
rado. I  fig.  Loucamente  apaixonado;  des- 
vairado. 

Fanatismo,  s.  m.  Paixáo  religiosa 
do  fanático.  {   Facciosismo  partidario.  ¡ 
Adhesáo  cega  e  inconsiderada  a  um  partí- 
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do,  urna  opiuiác,  urna  pessoa.fflg.  Paixáo  í 
excessiva. 

■•'analizador,  adj.  e  a.  Que  fanatiza; 
<][ue  instiga  ao  fanatismo. 

l-'anatlzár,  v-.  tr.  Tornar  fanático. 
K'  tb.  r.  [ria  para  vender."!  i 

■''^nca,  8.  f.  braz.  Objectos  de  fanca-J 

Faucaría,  s.  f.  Commercio  de  fan-  ! 
queiro.  |  Obra  de — ,  trabalho  pouco  esme-  j 
rado.  feito  á  pressa,  tendo-se  apenas  em  i 
vista  o  lucro. 

FandikngOf  s.  m.  Dan^a  licenciosa. 
I  Música  de  essa  dan^a.  |  ñg.  Bulha,  al- 
gazarra.  |  Enredo.  {|  adj.  Relés.  {  Ridicu- 
lo. I  Tropa  — ,  gente  desprezivel.  Grupo 
<le  gente  armada,  indisciplinada  e  em  des- 
ordem.  i 

Fandan^uélro,  adj.  e  s.  Que  gosta 
do  fandango.  {  Amigo  de  andar  por  baila- 
ricos  e  folias.  I 

Faneca,  s.  f.  Pequeño  peixe  gadida.  ' 
i¡  adj.  Magro  ;  sécco. 

Fanéco»  adj.  Fañado,  murcbo.  |  Cho- 
cho. !  Escasso.  ||  s.  m.  pop.  Peda90:  ttm  —  i 
de  pao. 

WHuénaCm  adj.  e  s.  De  Fáo. 

Fanfár,  v.  int.  pop.  Fanfarrear.  ||  v. 
tr.  e  iut.  Replicar.  [Panfarrice."] 

Faufárra,    s.    f.    Charanga.  |  fam.J 

Fanfari'fto,  s.  Alardeador  de  valen- 
tías proprias,  porém  falsas  ou  exaggera-  | 
das.  I  Impostor.  | 

Fanfarraría,  s.  f.  Fanfarrice. 

Fanfarrear,  v.  int.  Dizer  fanfarri-  \ 
€63.  ¡  Alardear  de  valentía,  liberalidade,  . 
bizarría,  etc. 

Fanfarria,  s.  f.  Fanfarrice. 

Fanfarrice.  s.  f.  Acto  ou  dito  de  fan-  \ 
farráo.  |  Maneiras  de  fanfarrao. 

Fanfarronada,  s.  f.  Acto  ou  dito  de 
fanfarrao. 

Fanfarronár,  V.  fanfarronicar. 

Fanfarronear,  v.  int.  Fanfarrear. 

Fanfarronice,  s.  f.  Fanfarrice. 

Fanfiirri»,  s.  f.  pop.  Fanfarrice. 

Fang;a,  s.  f.  ant.  Medida  de  quatro  al- 
queires  para  seceos.  |  Medida  de  oito  al- 
queíres  cogulados  para  carvSo  de  pedra.  | 
Casa  ou  logar  publico  onde  se  vendía  o 
pao  por  estiva.  ||  pl.  Casas  onde  se  fazia  a 
medifao  dos  cereaes. 

F^nha,  s.  fam.  Pessoa  fanbosa. 

FanhoénMe,  adj.  e  s.  De  FanhSes. 

FanhoMCár,  v.  int.  Falar  fanbosa- 
mente.  ;  v.  tr.  Dizer  fanhosamente. 

FanlióflO,adj.es.  Quefala  pelo  nariz. 

Fanico,  s.  m.  Migalba;  pedafo  muito 
pequeño.  |  Lucros  insignificantes;  ganhos 
dinimos  e  obtidos  com  custo.  |  Desmaio. 

Fani«|Hélra,  s.  f.  Linha  de  pesca  (no 
rio  Douro).    |  Baraja  do  piáo. 

FanI«|uéiro,  adj.  e  s.  Que  anda  ao 
fanico.  [Desmaio."] 

Faniquilo,    s.  m.  dimin.  de  fanico. J 

Fikno,  s.  m.  Templo  (idolatra). 

Fanquéiro,  s.  m.  Lojista  de  fazendas 
de  linho,  de  algodáo,  de  lá,  etc. 

Fantil.  adj.  De  boa  marca  e  de  boa 
ra9a  :  procure  se,  para  padrear,  um  gara- 
nhüo  — . 


Fantorlláda,  s.  f.  Repregeutar;áo  de 
bonifrates.  {  flg.  Mascarada,  palhafada; 
acto  caricato.  [dlcula.~| 

Fantocliár,  ▼.  int.  Fazer  figura  ri-J 

Fantoche,  s.  m.  Bonifrate.  |  flg.  Fi- 
gura ridicula. 

Faquéiro,  a.  m.  Estojo  para  (ou  comí 
talheres.  |  Cutileiro  de  facas. 

Fatiuino,  s.  m.  M090  ou  varredor  e 
egreja.  |  Mariola.  |  V.  faquir. 

Faquir,  s.  m.  Servo  mendicante  dos 
pagodes  deBrahma.  |  neol.  Individuo  que, 
como  os  faquires,  se  golpeia  impunemente. 
e  pratica  actos  em  que  intervem  urna  for- 
9a  humana  que  nos  é  desconhecida. 

Faquirisnio,  s.  m.  Condi^áo  de  fa- 
quir. I  Acto  de  faquir. 

Faqnista,  s.  Pessoa  que  anda  arma- 
da de  faca  de  ponta  e  mola.  |  Individuo 
que  fere  com  facadas. 

Faradio,  s.  m.  Medida  dacapacidade 
eléctrica  dos  corpos  conductores. 

Faradizacáo,  s.  f.  Applica9áo  medi- 
ca da  electricidade  de  induc9áo. 

Farándola,  s.  f.  Dan9a  proven9al 
de  cadeia.  |  Música  de  essa  dan9a.  |  Com- 
panhia  de  cómicos  ambulantes.  |  Grupo 
de  maltrapilhos. 

Faraudolá^eni,  s.  f.  Parándola  (3."* 
e  4.®aocep.).  |  Farraparí». 

Farandoléiro,  s.  Cómico  ambulan- 
te. I  Falador.  |  Trapaceiro.  |  Maltrapilho. 

Farándula,  etc.,  V.  parándola,  etc. 

Faraute,  s.  m.  Pessoa  que  medeia 
numa  negocia9áo  entre  pessoas  que  nao 
se  entendem;  interprete.  {  ant.  Arauto. 

Fárca,  s.  f.  Comedia  cómica  (geral- 
mente  uum  só  acto).  |  flg.  Acto  ridiculo.  | 
Impostura. 

Farcáda,  s.  f.  Far9a(2.''  e  .".»  accep.). 
I  Intrujice,  pantomimice. 

Farcánta,  s.  f.  ant.  Actriz  de  farfas. 

Farctknte,  s.  Actor  que  representa 
far9a8.  '  flg.  Impostor;  intrujáo;  pantomi- 
meiro.  |  Gracejador  chulo. 

Farcanleár,  v.  int.  Fazer  vida  de 
far9anté.  |  Fazer  chulices.  ||  v.  tr.  Ridicu- 
larizar;  imitar  ridiculamemte. 

FarcÍMta,  s.eadj.Far9ante.  {  Alegre, 
gracejador,  zombeteiro. 

Farcóla,  s.  Fanfarrao.  |  Pedante.  | 
Chocarreiro.  II  s.  f.  Far90lice. 

Farcolice,  s.  f.  Acto  ou  dito  de  far- 
9ola. 

Farda,  s.  f.  Libré.  |  Pe9a  exterior  de 
um  uniforme  a  qual  abotoa  sobre  o  peíto.  | 
p.  cxt.  Vida  militar:  livrar  da  — . 

Fardágeni,  s.  f.  Quantidade  de  far- 
dos. I  Bagagem  (de  um  exercito).  |  Rou- 
pagem.  |  Trapageni. 

Fardaniénto,  s.  m.  Uniforme  com- 
pleto (considerado  como  traje  obrigatorlo 
de  uma  corpora9áo). 

Fardar,  v.  tr.  Prever  de  fardamento 
ou  de  libró.  |  Vestir  a  farda  a.  ||  v.  r.  Pro- 
ver  se  de  fardamento.  j  Vestir  o  farda- 
mento. 

Fardel,  V.  parnel. 

Fardelágem,  V.  pardaofm. 

Fardéta,   s.  f.  Jaqueta  militar  para 
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exercicios  de  companhia,  fachinas,  etc.  | 
Farda  de  pequeño  uniforme. 
Fárdeteos,  m.  dim.  de  fardo. 
Fardo,  s.  ni.  Embrulho  grande  de 
cousas  dispostas  ordenadamente  e  muito 
apertadas:  um  —  de  pe^an  de  saragoga.  |  p. 
ext.  Carga,  peso.  |  fig.  Peso,  grávame;  o 
que  incommoda  ou  impóe  responsabiiida- 
desro  —  dos  annos. 

Farejadór.  adj.  e  s.Quefareja.  |  fig. 
Fagulha;  peasoa  que  anda  farejando. 

I-'arejár,  v.  int.  Tomar  (o  cao)  o  faro. 
1!  V.  tr.  Buscar  (a  cafaou  o  dono)  pelo  fa- 
ro (falando  do  cao).  |  fig.  Andar  procurando  ; 
buscar;  esquadrinhar  (a  ver  se  descobre 
ou  acba). 
Faréjo,  8.  m.  Acto  de  farejar. 
Farelúceo,  adj.  Que  so  desfaz  emfa- 
relo.  I  Da  natureza  do  farelo. 

Fareláda,    s.    f.   Farelagem.  |  Agua 
cora  tárelos. 

Farclágeni,  s.  f.  Qnantidade  de  fa- 

relos.  I  fig.  Farelorio.  [relaceo.1 

Farel^nto,  adj.  Que  tem  farelo  i  Pa-J 

Farelliáo.  s.  m.  Ilhote  ou  cachopo 

/que  figura  nos  mappas  marítimos),  j  impr. 

Pequeño  promontorio 

Farelo.  8.  m.  Parte  grosseira  que  fina 
#a  peneira  depois  de  peneirar  a  farinha. 
I  Residuos  grosseiros  dos  cereaesmoidos. 
i  fig.   Insignificancia,   bagatela.   ||  pl.    O  ; 
mesmo  que  no  sing. 

Farelorio.   s.  m.  Insignificancia,  ba-  ; 
gatela.  |  Palavreado.  |  Fanfarrice.  {|  interj. 
Cebolorio  !  Ora  adeus  ! 
Faréuse,  adj.  e  s.  De  Faro. 
Faretrádo.  etc.,  V.  pharetkado. 
Farfálha,   s.  f.  Farfalbada.  |  Farelo-  ! 
rio.  I!  pl.  Limalha;  aparas  de  metal.  ¡  Far-  i 
falheiras.  |  Farrapos  de  nevé. 

Farfalliáda,  s.  f.  Ruido  de  cousa-s 
miudas;  cascalheira.  |  Ruido  de  vozes  ale- 
gres. I  Farelorio.  |  Espalbafato-I  Fanfarro- 
nada. I  Zangarreio. 
Farfalliadór.  adj.  e  s.  Que  faifalha. 
Farralhao,  adj.  e  s.  Grande  farfalha- 
dor. 

Farfalhár,   v.  int.  Fazer  farfalbada. 
i  Falar  sem  tino.j  Bravatear.|  Exaggerar. 

Far  ral  haría,  s.  f.  Farfalbada. 

Farfalliéira,  s.  f.  Farfalbada.  ||  pl. 
Enfeites  demasiado  vistosos  (qo  pescofo, 
nos  hombros  ou  no  peito  das  mulheres). 

Farfalhéiro,  adj.  e  s.  Farfalbador.  | 
Que  se  adorna  com  farfalbeiras. 

Farfalhéuto,  adj.  Farfalbador. I  Ver- 
boso. 

Farfalhíce,  .<?.  f.  Acto  ou  dito  de  far- 
falhao.  I  Pimponice.  | 

Farfalhúdo,  adj.  Farfalhento.  |  Em- 
pollado,  bombástico.  |  Vistoso,  garrido.      ' 

Farf^ncia,  s.  f.  Qualidade  defarfan-  | 
te;  farfalhice.  ¡ 

Farfante,  adj.  e  a.  Fanfarráo,  jactan-  ! 
cioso.  I  Farfalhúdo. 

Farfanf eár,  v.  int.  Fanfarronear. 

Farfantonada,  s.  f.  Acto  ou  dito  de 
farfante.  [gem.l  j 

Fárfara  ou  Fárfara,  s.  f.  Tussila-J 

Farfárla,  V.  fárfara. 


Farilhao,  V.  farelhao. 
Farlnacao,  s.  f.  Moa-gem. 
Farináceo,  adj.  Que  produz  farinha. 
I  Da  natureza  ou  do  aspecto  da  farinha.  |¡ 
s.  m.  pl.  Substancias  farináceas. 
Farinár,  v.  tr.  Reduzir  a  fariuba. 
Farinha,  s.  f.  Pó  proveniente  da  moa- 
gem  de  um  cereal,  de  uma  raiz  farinácea, 
ou  de  um  legume  secco.  |  fig.  Jaez,  casta, 
rafa,  tempera. 

Farinháda,  s.  f.  braz.  Fabrico  de  fa- 
rinha de  mandioca. 

Farinhéira,  s.  f.  de  farinheiro.  \ 
Chourifo  de  gordura  e  sangue  de  porco 
com  farinha.  |  braz.  Arvore  do  matto. 

Farinheiro,  s.  m.  Vendedor  ou  nego- 
ciante de  farinha.  |  Farinhéira. 

Farinhénto,  adj. Farináceo.  !  Quese 
desfaz  como  farinha.  |  Coberto  de  farinha, 
ou  de  pó  branco  como  a  farinha. 
Farinhóso,  adj.  Multo  farinhénto. 
Farinhóta,   s.   f.  Variedade  de  uva. 
Farinhiído,  adj.  Farinhoso. 
Fariscadér,  adj  e  s.  Farejador. 
Farlscár,  v.  tr.e  int.  Farejar.  j  Chei- 
rar. 

Fari.tíco,  s.  m.  Farejo. 
Farniénto,  V.  farnknto. 
Farnél,   s.  m.  Comida  que  .se  leva  de 
viagem  ou  para  o  trabalho.  |  Sacco   para 
i  o  farnel. 

Farnénto,  s.  m.  Casta  de  uva  tinta. 

_Fáro,  8.  m.  Olfacto  apuradissimo  do 

cao,   da  mosca,   etc.  |  p.   ext.  Cheiro  que 

exhalam  cortos  animaes.jfig.  Perspicacia. 

i    I  Indicio,  peugada. 

¡  Farófa,  s.  f.  braz.  Farinha  de  mandio- 
i  ca  cozida  e  temperada  com  gordura  de 
!  porco. 

Faroféiro,  adj.  e  s.  Impostor,  bazofio. 
Farófla,   s.   f.   Globo   de  nevé.  |  Do- 
!  cfi  tcito  de  claras  de  ovos,  leite  <•  assucar. 
I  fig.  Cousa  de  pouco  valor;  insignifican- 
cia. I  Jactancia,  bazofia.  |  braz.  i-arofa. 
Farol,  V.  PHAROL. 
Farpa,  s.  f.  Extremidade  metallica  e 
penetrante,    em  forma  de  forquilha  inver- 
'  tida,  que  se  adapta  ás  settas,  bandarilhas, 
etc.  I  Especie  de  dardo  para  tourear.  |  Ca- 
da  uma   das    pontas  do  árame  farpado.  | 
Tira  angular,  pendente  de  estandarte  ou 
pendao.  |  fig.   Tira  rasgada  e   pendente; 
rasgáo.  |  zool.  Antenna.  [farpa.! 

Farpada,  s.  f.  Ferimento  feiío  comj 
Farpado,    adj.   Diz-se  de  um  árame 
para  vedafoes  que  tem  pontas  picantes  de 
trecho  a  trecho,  j  Bipartido. 

Farpánte,  adj.  Que  farpa.  |  Que  des- 
garra: garras  — . 

Farpao,  s.  m.  Farpa  grande.  )  Dardo. 
I  Arpeo.  I  Fateixa.  |  Rasgáo.  I  Borbulha 
inflammatoria  na  cornea.  |  fig.  l-'erida  mo- 
ral. 

Farpár,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  farpa  a. 
I  Recortar  em  farpas;  armar  de  farpas.  | 
Rasgar;  esfarrapar.  E'  tb.  r. 

Farpeár,   v.  tr.   Ferir  com  farpa  ou 
farpao.  |  Tourear  (procurando   por  farpas 
no  bicho).  E'  tb.  int. 
Farpéla,   s.  f.  Fai-pa  pequeña  na  ex- 
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tremidade  da«  agulhaa  de  fazer  meia  ou 
croché.  I  pop.  Fato,  trajo. 

I'^arpoáda.  s.  f.  Ferimeuto  feito  com 
faipáo.  I  Farpada. 

Kárru.  B.  f.  Especie  de  salmao. 

Farrafceál,  V.  ferreoial. 

FarráKCni,  s.  f.  Mixtura  de  cousas 
mal  ordenadas^  balburdia. 

Farrafí^iilo^  V.  ferraooulo. 

KarrAnclio^  a.  m.  pop.  Kancho,  ran- 
chada. 

Farrao^  s.  m.  Ferregial. 

Farrapáda,  s.  f.  Farrapari». 

Farrapágvni,  s.  t'.  Farraparia.|Far- 
dagem. 

Farrapao*  s.  Individuo  vestido  de 
farrapos,  maltrapilho.  |  Trapo  graude;  ro- 
dilha. 

Farrapár.  V.  esfarrapar. 

Far raparía,  a.  i.  Moatio  de  farra- 
pos.  I  Loja  de  adelo. 

Farrapéiro,  s.  Trapeiro.  |  Adelo. 

Farrapilha.  s.  Farroupilha. 

Farrápo.  s.  m.  Pedazo  desgarrado 
de  uní  tecido  ou  de  urna  roupa.  |  Trapo 
muito  usado.  |  Pefa  de  vestuario  já  rota 
e  muito  usada.  j|  adj.  Esfarrapado. 

FarreJAI  ou  Farrejiál,  V.  ff.rrk- 

,IIAI.. 

Farreo,  adj.  }{elativo  ao  trigo  em 
lierva.  |  De  farro,  ou  a  elle  relativo.  ||  s. 
m.  Farro  (1."  accep.). 

Farricdco,  s.  m.  Cada  um  dos  indi- 
viduos que  levam  ao  hombro  a  tumba  da 
Misericordia.  |  Gato-pingado.  |  Penitente 
1  idiculamente  ataviado  e  de  cara  encober- 
ta  que  acompanha  as  procissoes  da  qua- 
resma. 

Farripas,  a.  í.  pl.  Falripas. 

Farro,  8.  m.  Bolo  de  farinha  de  trigo 
que  so  ofterecia  nos  sacrificios  de  Roma.  | 
Trigo  em  herva.  |  Caldo  grosso  de  ceva- 
dinba. 

Farróba,  etc.,  V.  alfarroba,  etc. 

Farrónca,  a.  f.  Fala  grosaa,  e  alta.  | 
Fanfarronice;  bravata.  Il  s.  m.  Parlapatáo, 
bazoúo.  impostor,  fanfarrao. 

Farronfcár,  v.  int.  Bravatear. 

Farroiipa,  V.  fakroupilha. 

Farroupilha,  s.  Pessoa  esfarrapa- 
■la;  maltrapilho.  |  fig.  Pelintra. 

Farroupiílbo,  s.  Farroupilha.  ¡  Por- 
co  que  tem  quasi  um  anno. 

Farrdiipo.  a.  m.  Porco  de  um  anno; 
ou  pouco  menos. 

Farrumpco,  s.  m.  pop.  e  joc.  Espa- 
da velha  e  ferrugenta. 

Farrúpa,  a.  f.  Casta  de  uva  miuhota. 

FarrÚMCa,  s.  f.  Farrumpúo.  |  Mascar- 
ra.  tisna. 

FarrÚNCO,  adj.  Tisnado,  mascarrado; 
sujo  de  carvao,  de  fuligem,  etc.  |  Escuro, 
uegro. 

FarNíIliao,  s.  f.  Parte  da  flvela  em 
Mue  se  iutroduz  a  extremidade  da  correia 
Ui  afivelada. 

Fiírta,  s.  f.  US.  na  loca' — ,  fartamente. 

Fartacáo,  s.  f.  Enfartamento,  enchi- 
mento. 

Fartaeáz,  V.  fatacaz. 


Fartadéla,  s.  f.  fam.  Acto  ou  ed'eito 
de  comer  a  fartar;  barrigada.  |  fíg.  Acto 
de  flcar  satisfeito  :  —  de  rito.  |  Grande 
quantidade. 

Fartaléjo,  s.  m.  Especie  de  ma-saa  de 
farinha  e  queijo.  |  Farte. 

Fartaniéiito,  s.  m.  Fartadela. 

FartAr.  v.  tr.  Eneher  de  comida  ou  de 
bebida.  {  Saciar.  |  fig.  Satisfazer  plena- 
mente. I  Cansar;  causar  aborrecimeuto.  ¡¡ 
'  V.  int.  Ser  mais  que  bastante  :  venha  agua 
que/arte.  ||  v.  r.  Saciar-se;  encher-se.  1  Co- 
mer até  dS.0  poder  mais.  |  fig.  Satisfazer 
completamente  (desejos,  paixóes).  |  Fazer 
(alguma  cousa)  até  nao  poder  ou  nao  que- 
rer mais.  I  -•!  —  ou  que  farte,  até  :i  sacie- 
dade;  até  nao  poder  mais. 

FartAvel.  adj.  Capaz  de  se  fartar. 

Fárta-velliáco,  s.  m.  Especie  de 
banana.  |  Especie  de  ameixa.  |  Ciusa  de 
— ,  cousa  grosseira  mas  abundante. 

FArtc,  s.  m.  Especie  de  bolo  doce  com 
amendoa. 

FArtem,  s.  m.  Farte. 

Fartéza.  V.  farttjra. 

FArtO,  adj.  Plenamente  satisfeito^ 
cheio,  repleto.  |  Insípido,  desengranado,  j 
Aborrecido,  cansado,  i  Abundante.  \  Rico 
do  productos  da  térra:  térra  — . 

Fartóte,  s.  m.  fam.  Atracáo,  barriga- 
,  da,  fartadela.  |  Grande  por^ao. 

Fartúm,    s.   m.    Cheiro   de  gorduras 

í  sedi;as,  de   ran?o.  |  Cheiro  desagradavel 

de  certos  animaes  (v.g.:  do  bode).  |  Fedor. 

Fartúra,  s.  t.  Abundancia  exces^iva. 
I  Graude  quantidade;  copia.  |  Estado  de 
farto. 

F4s,  V.  nas  loc.  est. 

Faiicál,  s.  m.  Montáo  de  paveias  do 
pao  (na  eirá)  do  qual  se  vae  tirando  para 
trilhar.  |  Cada  um  dos  montoes  de  paveias 
que  se  fazem  ao  segar. 

FAüiceM,    s,  f.  Peixe  der  varas  de  que 
sobresaía  urna  secure.    levado    por 
cada  lictor  adiante  dos  cónsules. 

FáMCia,  8.  f.  anat.  Sobresalien- 
cia  aponevroticaqiie  encerra  algum 
orgáo  siibjacente. 

FaHciac&o,  B.  f.  bot.  Confor- 
ma^áo  anormal  em  esquadria  de  or- 
gáos  que  deveriamser  cylindricos: 
a  —  dos  ramos  e  dos  peduneidos. 

Fa.«ieilkl,  adj.  anat.  Da  fascia 
ou  a  ella  relativo. 

Fa.*«ciciiládo,  adj.  Disposto 
ou  dividido  em  fascículos.  |  V.  fas- 
cicular. 

Faí«clcul¿r,  adj.  Em  forma  de 
fascículo. 

Faivciculo,  s.  m.  Pequeño  fei- 
xe.  I  CoUecf&o,  porfío  :  —  de  seben- 
tas.  I  Caderneta(l." accep.).  |  Rama- 
Ihete.  i  bot.Por^áo  de  estames  liga- 
dos pelos  filetes.  |  Modo  de  inflores- 
cencia foi'mado  por  um  coryrabo  de  pedún- 
culos pequeños  que  partem  todos  do  mes- 
mo  ponto. 

Fascinacao,  s.  f.  Poderde  fazer  per- 
der absolutamente  a  alguem  a  vontade 
propría,  forjando  a  urna  obediencia  cega 
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ou  &  um  abandono  completo  á  vontade  ou 
influencia  de  quem  exerce  esse  poder.  |fig. 
Encanto,  attrac9ao  irresistivel  (para  o  que 
nao  convém  ou  para  o  mal». 

Fascinado,  adj.  e  s.  Dominado  pela 
fascina';ao. 

Fascinador,  adj.  e  s.  Que  exerce  a 
faecinajáo. 

Fai^cinaménto,  s.  m.  Fascina^ao. 

Fascinante,  adj.  Que  fascina;  fasci- 
nador. 

Fascinar,  v.  tr.  Exercer  fascinacáo 
sobre.  |  flg.  Deslumhrar.  |  Seduzir,  alluci- 
nar. 

Fascíola,  8.  f.  Verme  intestinal  geo- 
planida  que  se  eneontra  nos  canaes  bilia- 
res do  carneiro,  bem  como  no  figado  dos 
peixes. 

Fasciolár  ou  Fasciolária,  s.  f. 
Conciía  tusiíorme. 

Fasqiiía,  s.  f.  Tira  comprida  eestrei- 
ta  de  madeira.  [quias,^ 

Fasquiádo,  8.  m.  Obrafeita  de  fas 

Fasf|uiár,  v.  tr.  .Serrar  em  fasquias 
Assentar  as  fasquias  em. 

'Fastidioso,  adj.  Que  causa  fastio.I 
Entadonho.  |  Importuno. 

Fastiénto,  adj.  Que  tem  fastio  de 
tudo.  I  Que  de  tudo  se  enfastia;  rabugento. 

Fastidiado,  adj.  Alto  e  copado:  cas- 
tanheiro  — . 

Fastigfio,  s.  m.  Qualquer  adorno  no 
remate  dos  templos  romanos.  ¡  flg.  Cume. 
auge.  I  Elevafáo,  sublimidade.  |  bot.  Dis- 
posífao  de  pedúnculos  ou  ramos  que,  ele- 
vando-se,  formam  a  certa  altura  um  plano 
horizontal. 

Fastidioso,  adj.  Que  está  no  fasti- 
gio; alto,  elevado. 

Fastio.  s.  m.  Repugnancia  pelo  ali- 
mento. [Falta  de  appetite.  |  flg.  Aborreci- 
mento.  tedio.  I  Enjóo. 

Fastióso,  V.  FASTIDIOSO. 

Fasto.  V.  FAUSTO,  li  8.  m.  pl.  Registo 
romano,  dos  factos  que  iam  occonendo.  I 
fig.  Historia. 

Fa.«itÓSO,  V.  FASTUOSO. 

Fastuoso,  adj.  Em  que  ha  fausto; 
pomposo;  magnifico.  ||  adj.  e  s.  Pessoaque 
gosta  de  fausto,  de  luro. 

Fatáca,  s.  f.  Tainha  grande. 

Fatacáz,  s.  m.  Grande  pedazo.  |  fig. 
pop.  Amor,  paixao. 

Fatái,  adj.  Que  necessariamente  ha  de 
acontecer  ;  que  nao  podía  deixar  de  acon- 
tecer ;   inevitavel.    )    fig.  Funesto.    |    De- 
cisivo.   I   Seguido  de  morte:  desastre  — .  | 
for.   Improrogavel :  prazo  — .  |  ant.  Malfa-  i 
dado,  infeliz.  i 

^Fataiidáde.   s.  f.  For^a  que  predis- 
poe  os  acontecimentos.  |  Destino  inevita-  ' 
vel.  I  Qualidade  de  fatal,  jfig.  Grande  des-  i 
gra^a  ,'que  influe  em  successos  futuros). 

Fatalismo,  s.  m.  Cren9a  na  fatalida-  ' 
de.  i  Influencia  dos  fados.  ! 

Fatalista,  s.  Pessoa  que  eré  no  fatá-  i 
lismo.  I  adj.  Do  fatalismo  ou  a  elle  reía-  ! 
tivo.  I 

Fatéixa,  s.  f.  Utensilio  para  depen-  ' 
durar  carnes,  para  tirar  objectos  caldos  no  ¡ 


quena  para 

Fateixa 
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fundo  da  agua,  etc.  |  Ancora  pequeña  para 
fundear  barcos  de  remo  f*). 

Fateiisini,  adj.  Emphyteu- 
tico.  II  8.  f.  Phatiosim. 

Fatia,  s.  f.  Pedazo  delgado 
cortado   a  todo  o  comprimento 
ou  a  toda  a  largura  de  um  pao, 
de  uma  pe^a  de  carne,  etc.    j 
flg.  Pechinoha.(  Logar  rendoso. 

FatiAr,  V.  tr.  Cortar  emfa- 
tias.  I  Esfatiar. 

Faticéira,  s.  f.  Peixe  parecido  aoj 

Fatidico,  adj.  Sinistro;  funesto.  |  Trá- 
gico. I  Vaticinador;  que  prediz  o  futuro. 

Fatifero,  adj.  Mortífero,  letal. 

Fati8;adór,  adj.  e  s.  Que  fatiga. 
I      Fatigante,  adj.  Que  fatiga. 

Fatig:ár,  v.  tr.  Causar  fadiga  a.  |  Mo- 
lestar, importunar,  enfadar,  cansar. 

Fatil^ÓSO  ,   V.  FATIGANTE. 

Fatiloqüénte  ou  Fatiloquo,  adj. 

I  Vaticinador;  que  prediz  o  futuro. 
j      Fatióta,  8.  f.  fam.  Fatos  de  alguem  ou 
I  de  alguma  familia.   |   ant.  Bens  movéis  de 
I  alguem. 

Fáto,  8.  m.  Roupa  exterior.  |  Trajo, 
I  andaina,  terno.  |  Manada,  rebanho  :  —  de 
I  caira»,  jfig.  Bando  (de  pcssoas  queseguem 

0  mesmo  partido,  as  mesmas  crenfas). 
Fatu'idáde,  s.  f.  Qualidade  de  fatuo; 

vaidade   infundada.  |  Tolice,  necedade.  | 
I  Falta  de  ontondimento. 

Fatuo,  adj.  e  s.  Que  tem  fatuidade.  j 

Presumido.  |  Nescio,  estulto.  |  Petulante. 

i    I  Imprudente,  j  Que  só  dura  um  instante. 

¡    \^Fogo  — ,  chamma  produzída  por  emana- 

I  95es  de  gazes.  (flg.)  Fama,  gloria,  prazer, 

etc.  que  durapouco. 

Fáuce,   8.  f.  Abertura  da  concha  uni- 
valvo. I  bot.   Extremídade  do  tubo  da  co- 
I  rolla,  junto  aos  labios  de  esta.  ||  pl.  Guela; 
i  capacidade  interior  da  garganta  (particu- 
I  larmente  falando  dos  animaos). 

Faúla,  8.  f.  Faulha.  [faiscar."] 

Faüiár,  v.  int.  e  tr.  Lanzar  faulhas;J 
Faülénto,  adj.  Faulhento. 
Fanilia,  s.  f.  Pó  subtil  que  se  levanta 
da  farinha  que  cae  molda  ou  se  peneira. 
Fagulha,  falsea.  ||  s.  Faguiha  (1.*  accep.). 
Faülliénto,   adj.  Que  lan^a  fagulha.s 
ou  falseas.  |  Que   solta  pó  subtil  (como  a 
faulha   da  farinha).  |  flg.   Que  tem  brilho 
falso  ou  mérito  apenas  appaiente. 

Fauna,  s.  f.  Conjuncto  dos  animaes 
de  uma  regiao  {a  —  hrazileira)  ou  de  uma 
época  zoológica  (a  —  antediluviana),  j  JA- 
vro  que  trata  de  fauna. 

Fauniáno,  adj.  Relativo  á  fauna.  | 
Dos  faunos  ou  a  elles  relativo. 
Faunigena,  adj.  e  s.  poet.  Italiano. 
Fauno,  8.  m.  Genero  de  lepidópteros 
satyridas  diurnos.  |  Divindade  campestre 
entre  os  romanos:  os  —  eram  semicapros. 
Fausél,  8.  m.  Avelleira  da  India. 
Fausto,  adj.  Ditoso,  feliz.  |  Prospero. 

1  Muito   agradavel.  ||  s.  m.  Ostentayáo  de 
grandeza;  grande  pompa. 

Faustoso,  adj.  Fastuoso.  I  Muito  faus- 
to. II  adj.  e  s.  Que  gosta  do  fausto. 
Faustuóso,  adj.  Faustoso. 
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Fáuta^  s.  f.  Falha.  |  Dar  quinze  t  — , 
dar  quinze  pontos  «  urna  falha  de  partido 
ao3  parceiros  maisfracosfno  jogodapella). 

Fautor,  adj.  e  s.  Promovedor.  |  Pa- 
trocinador. I  Auctor. 

■■'autoría,  s.  f.  Favor,  auxilio,  am- 
paro. I  ant.  Cumplicidade. 

Fautorixár,  v.  tr.  Ser  fautor  de. 

Fautríz,  adj.  e  g.  f.  Ae  fautor- 

Fáva,  8.  f.  Planta  legrumlnosa.  I  Va- 
gem  de  e8ta 


Fava 
(planta  e  vagem) 

de  BeUm,  planta   trepadeira   doBrazil-l 

—  do  Egypto,  colocasia.  1  —  da  India,  le- 
gume  do  uumaru.  |  —  cíe  Malaca,  fructo  do 
anacardo.  |  —  do  Para,  amendoa  aromáti- 
ca do  Brazil  que  alguna  deitam  no  rapé.  | 

—  rica,  fava  aecca  cozida  e  temperada  com 
azeite,  alho,  etc.  |  —  de  Sonto  Ignacio, 
fructo  da  ignaciana.  |  —  de  tonha,  fava 
da  India.  [vas.l 

Favál)  s.  m.  Terreno  plantado  de  fa-J 

Fáva-rikna)  s.  f.  Arvore  do  Para.  { 
.Madeira  de  esta  arvore. 

Favaria,  s.  f.  Grande  por(,áo  de  fava. 

Favária  cu  Favária-niaiór,  s.  f. 
Planta  crassulacea.  ¡^Paya-rana.  I 

I''avéira,   s.  f.  Fava  (!.•'  accep.).  |  J 

l-'avirnrnie.  adj.  Em  forma  de  alveolo. 

Favilla,  s.  f.  Borralho.  |  Faisca.  |  V. 

FOVILLA. 

Favíniía,  s.  f.  dim.  de/ava.  |  Plan- 
ta leguminosa  do  Brazil. 

FavOf  s.  m.  Construcíáo  de  cera  que 
tazem  as  abelhas  para  depositar  o  mel.  | 
impr.  Alveolo  (do  favo).  |  med.  V.  ifAVUS. 

Farone^r^  v.  tr.  Impellir  favoravel- 
mente  (como  o  vento  favonio).  |  Favore- 
cer, proteger. 

Favonio^  s.  m.  Vento  brando  do 
poente.  |  Zephyro;  vento  prospero.  ||  adj. 
Propicio.  I  Agradavel. 

Favór^  8.  m.  Servido  gratuito  presta- 
do ou  recebido.  |  Prova  de  benevolencia, 
de  sympathia  ou  de  bondade.  |  Fineza.  | 
Cortezia.  |  fig.  Protec9áo,  amparo.  |  Valí- 
mentó.  |  Abono.  |  fam.  e  comm.  Carta. 

Favoravel^  adj.  Que  favorece;  propi- 
cio. |  Benigno. I  Conveniente.  |  Opportuno. 
I  Vantajoso. 

Favorecedor,  adj.  e  s.  Que  favore- 
ce. I  Protector.  |  Auxiliador. 

Favorecer,  v.  tr.  Fazer  favor  a.  |  Ser 


favoravel  a;  proteger,  auxiliar,  ajudar.  | 
Dar  a  preferencia  a.  {  Occultar  os  defeitoa; 
apresentar  melhor  que  a  realidade:  —  o  re- 
trato; —  a  informaqio.  \\  v.  r.  Ajudar-se, 
valer-se,  soccorrer-se. 

Favorita,  adj.  e  s.  f.  de  favorito.  \\  s. 
f.  Mulher  predilecta  do  senhor  de  um  ha- 
rem. I  O  naipe  de  copas  (no  voltarete).  1; 
pl.  ant.  Rolos  de  cabello  que  pendiam  na 
testa  das  senhoras. 

Favoritismo,  s.  m.  Systema  nm  que 
o  favor  predomina  sobre  a  equidade.  |  In- 
fluencia dos  favoritos  (nos  negocios  públi- 
cos). 

Favorito,  adj.  Predilecto,  mais  queri- 
do; preferido.  ||  s.  Pessoa  predilecta.  |  Pes- 
Hoa  que  goza  do  favor  de  um  monarcha. 

FavÓMa,  s.  f.  Tinha  favosa. 

FavÓMO,  adj.  Cuja  superficie  está  chela 
de  alveolos  ou  pequeñas  cavidades.  |  Ti- 
nha — ,  tinha  verdadeira  e  contagiosa. 

Fávns,  8.  m.  med.  Crnsta  da  tinha  fa- 
vosa. 

Fáxa,  V.  FAIXA. 

Faxina,  V.  fachika. 

Fayalénse,  adj.  e  s.  Do  Fayal. 

Fazeddr,  adj.  e  s.  Que  faz;  factor.  ¡ 
Activo,  trabalhadúr. 

Fazedúra,  s.  f.  des.  O  que  se  faz  de 
uma  vez. 

Fazénda,  s.  f.  Propriedade  rustica  ; 
quinta.  |  Beus,  haveres.  |  Tocido,  panno, 
estofo.  I  pop.  Lida,  labuta^&o,  servifo.  | 
Cousa  boa;  cousa  de  valor:  este  linho  é  — . 
I  polit.  Thesouro  publico;  finanzas;  admi- 
nistra(Eo  dos  rendimentos  públicos:  minis- 
tro da  —  ;  escrivSo  da  — .  |  braz.  Extensa 
propriedade  rural  destinada  á  cultura  em 
grande  escala. 

Fazendário,  adj.  Financeiro. 

Fazendéiro,  adj.  e  s.  Que  tem  ou 
cultiva  fazenda  propria,  ou  por  conta  de 
outrem.  |  Feitor.  |  Rendeiro.  |  braz.  Pro- 
prietario  de  uma  fazenda.  ¡{  adj.  Que  tra- 
balha  por  augmentar  os  bens  que  possue  ; 
trabalhador  ;  activo  e  económico.  1|  s.  m. 
Casta  de  uva  preta. 

Fazendista,  s.  Financeiro. 

Fazendóla,  s.  f.  Pequeña  fazenda 
(em  sentido  depreciativo). 

Fazér,  V.  tr.  Crear.  |  Formar.  |  Obrar, 
I  Construir.  |  Fabricar.  |  Compor.  ]  Cum- 
prir.  I  Praticar.  |  Realizar.  |  Arranjar  :  — 
a  cama.  |  Representar:  —  o  papel  de  tyran- 
no.  I  Ultimar,  concluir  :  vamos  —  o  contra- 
cto. I  Escrever:  i'ou  —  uma  carta.  \  Causar, 
produzir:  —  impressáo.  \  Metter:  —  agua.  \ 
Fingir:  —  que  nao  vé.  \  Attribuir  a  quali- 
dade  de:  —  santo  a  algum  tratante.  \  Com- 
pletar: rae  —  um  anno.  |  Supprir:  —  as  ve- 
zes  de  director.  |  Trabalhar:  tenho  que  — . 
I  Imitar:  —  de  hoho  (i.  é:  o  papel  de  hoho). 
E'  tb.  iut. I  Conseguir,  alían^ar:— /orÍMno; 
—  carreira.  |  Seguido  de  certos  substan- 
tivos ou  adjectivos  corresponde  ao  verbo 
correlativo:  —  abalo  (abalar);  —  violencia 
(violentar)  ;  — fraco  (enfraquecer),  etc.  \ 
V.  int.  Servir  (de): — de  criado.  \  Importar: 
nao  faz  ao  caso.  |  Lidar,  diligenciar:  — 
pela  vida.  \\   v.  impes.  Haver:  vae  —  veulo. 
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I  Estar:  faz  etcitro.  \\  v.  r.  Tornar-se.  |  Vir 
a  ser.  |  Fingir-se,  inculcar-se  ;  darse  por. 

1  Afazer-se.  |   Julgar-se.  |  Seguir  a  carrei- 
ra  de.  |  Deixar-se:  —  esperar.  ||  s.  m.  Obra, 
trabalho;  ac(S.o:  o  —  bem. 
FaziméntOf  s.  m.  des.  Acto  de  fazer. 

I  Opera^So,  composijáo,  obra. 

FaziVel,  V.  FACTIVEL. 

F^z-túdO;  s.  m.  Individuo  que  exer- 
ce  varios  misteres  ou  industrias;  topa-a- 
tudo.  I  Palha90  que  finge  trabalhar  muito 
e  nada  faz. 

Féf  B.  f.  AdbesEo  absoluta  do  espirito 
áqulllo  que  se  considera  verdadeiro.  | 
Testemunbo  autbentico  dado  por  official 
de  Justina  :/azer  —  |  Fidelidade:  guardar 
a  —  jurada.  \  Prova.  |  impr.  Órenla.  1 
relig.  Urna  das  virtudes  tlieologaes.  |  Boa 
— ,  sínceridade;  confianza;  liznra.  |  Má  — , 
t'alsidade,  dolo.  |  Á'  — ,  por  certo,  certa- 
monte. 

Fealdádc,  s.  f.  Qualidade  de  feio.  | 
Deformidade,  irregularidade  desagrada- 
vel  ñas  feifóesou  no  aspecto.  |  Torpeza:  a 
—  do  vicio. 

Feanchao.  adj.  Muito  feio. 

Fébra^  s.  f.  Carne  sem  osso  nem  gor- 
dura. (Nao  confundir  com  fevera).  |  impr. 
Fibra. 

FebrAo»  s.  m.  Febre  intensa. 

Fébre.  s.  f.  Estado  mórbido  caracte- 
rizado por  augmento  de  temperatura  no 
sangue,  accelerafáo  do  pulso  e  inapeten- 
cia. I  fig.  Desejo  ardente;  avidez.  |  Exci- 
ta^&o;  frenesim.  I  —  aguda,  a  continua 
violenta.  ]  —  amarella,  doenfa  epidémica 
dos  paizes  quentes  e  húmidos.  |  —  inter- 
mitiente, a  que.  entre  um  accesso  e  o  se- 
guinte,  desappareoe  completamente.  |  — 
láctea,  a  que  sobrevem  aos  trez  ou  quatro 
dias  depois  do  parto.  |  —  paludosa,  a  pro- 
veniente de  miasmas  de  panes.  |  —  perni- 
ciosa, accesso  de  febre  intermitiente  mui- 
to grave.  ¡¡  s.  m.  Falta  de  peso  legal  (na 
moeda).  |1  adj.  Falho;  que  nao  tem  o  peso 
legal. 

Febricitante,  adj.  Atacado  de  fa- 
bre.  I  ñg.  Dominado  pela  paixSo  ;  exalta- 
do; furioso. 

Febricitár.  v.  ¡nt.  Ter  febre;  estar 
prostrado  pela  febre. 

Febrícula,  s.  f.  Febre  ligeira. 

Febriculóso»  adj. Propenso  afebres. 

Febrífugo,  adj.  Debelladorda  febre. 

II  s.  m.  Remedio  febrifogo. 

Febril,  adj.  De  febre  ou  a  ella  relati- 
vo. I  Em  que  ha  febre.  |  Proveniente  de 
febre.  |  flg.  Violento,  exaltado. 

Febrioiogía,  s.  f.  Parte  da  medicina 
que  estuda  as  febres. 

FebriólogO,  adj.  e  s.  Versado  em 
febriologia. 

Fecal,  adj.  Kelativo  a  fezes;  excre- 
menticio. I  Ka/€na«/ecaes,  excrementos. 

Fecalóide,  adj.  med.  Que  cheira  a 
materias  fecaes:  vomito  — . 

Fecha,  s.  f.  Formula  com  que  se  re- 
mata uma  carta.  |  ant.  Data  (de  uma  carta). 

Fechado,  adj.  Que  nao  está  aberto.| 
Cercado   de  muros.  |  Unido,   compacto.  | 


Reservado;    retraído.  ]  Insensivel.  '  Ulti- 
mado. 

Feehadúra,  s.  f.  Fe^a  metallica  con» 
que,  por  meio  de  uma  chave,  se  fecham. 
com  seguranza  portas,  gavetas,  etc. 

Fecliaménto,  s.  m.  Acto  de  fechar. 
I  Encerramento.  |  Fecho  de  abobada. 

Fechar,  V.  tr.  Fazer  cessar  o  estado 
de  aberto:  —  uma  porta; —  jim  livro;  —  um 
olho.  I  Cercar:  —  tima  vinha.  |  Nao  deixar 
ir  ou  ver  mais  além  :  um  monte  fecha  a 
planicie  ao  sul.  (  Encerrar  :  —  os  estahele- 
cimeníoí.  I  Deixar  encerrado:  —  ajilha  num 
quarto.  I  Terminar,  rematar.  |  Ir  no  ultimo 
logar  de  :  um  esijuadráo  fechava  o  prestito. 
I  Cicatrizar.  E'  tb.  int.  |  Unir  as  bordas 
de  uma  abertura  :  —  a  bolsa.  |  Tolher  a 
entrada  e  a  saida  :  o  gelo  fechoii  o  porto.  \ 
arch.  CoUocar  a  ultima  pedra  em  (abobada 
ou  arco).  |  —  eontas,  salda-las.  |  —  a  loja, 
abandonar  o  commercio.  ||  v.  int.  Uuir-se. 
I  Tapar-se.  I  Terminar.  ||  v.  r.  Cerrar-se.  | 
Encerrar-se.  |  Condeosar-se.  |  Terminar. 
I  Calar. 

Fecharía,  s.  f.  Mechanismo  que  de- 
termina a  explosáo  das  armas  de  fogopor- 
tateis. 

Fecho,  s.  m.  Pe^a  metallica  ou  cavi- 
dade  em  que  descansa  uma  aldrava  ou 
entra  um  ferrolho.  |  Especie  de  broche 
com  que  se  fecham  albuns  e  certos  livros. 
I  impr.  Ferrolho.  |  Aldrava.  |  fig.  Fim.  re- 
mate, conclusSo.  i  Formula  final  (de  car- 
ta). I  archit.  Chave  (de  aboboda  ou  arco). 
I  braz.  —  de  assucar,  caixáo  pequeño 
cheio  de  assucar.  |]  pl.  Fecharía,.  |  Pecas 
que  prendem  e  ligam  entre  si  as  diversas 
pe9as  de  uma  machina,  de  um  apparelho, 
de  uma  construc9áo,  etc.  |  Os  ossos  da 
pelvis  (que  se  separam  na  occasiáo  do 
parto). 

Feciál,  s.  m.  hist.  rom.  Sacerdote  que 
servia  de  arauto. 

Fécula,  s.  f.  Substancia  branca  e  fa- 
rinhosaque  se  desprende  da  batata,  daraiz 
de  mandioca,  etc.  I  Amido.  ]  med.  Sedi- 
mento, lia.fchim.  ant.  Materia  que  se  pre- 
cipita dos  suecos  obtidos  por  expressáo.  | 
—  amilácea,  amido. 

Feculencia,  s.  f.  Qualidade  de  fecu- 
lento. I  med.  Sedimento:  a  —  da  urina.  | 
ant.  Residuo,  fezes. 

Feculento,  adj .  Que  tem  fécula.  |  med. 
Que  tem  sedimento  ou  fezes:  urina  — . 

FeculÍMta,  8.  Pessoa  que  extrae  ou 
vende  fécula. 

Feculóso,  adj.  Muito  feculento. 

Fecundacao,  s.  f.  Acto  ou  eífeito 
de  fecundar  oú  de  ser  fecundado. 

Fecundado,  adj.  Que  receben  o  ger- 
men reproductor. 

Fecnndadór,  adj.  e  s.  Que  fecunda. 
I  Fertilizador:  adubos  — . 
I      Fecundante,  adj.  Que  fecunda:  chu- 

vas  — .  I  Pó  — ,  poUen. 
I      Fecundar,   v.  tr.  Tomar  fecundo.  | 
I  Communicar  o  germen  da  reproduc^áo  a. 
I  Fertilizar;  tornar  productivo.  [  Desen- 
j  volver;   fomentar.  ||  v.   int.   Tornar-se  fe- 
cundo. I  Conceber;  gerar. 
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l'eciindatívo,  adj.  Fecundante. 

■  'eClIlidéX)  V.  FK.CUSDIDADE. 
FeCÍlUdiM)  V.   lECUNDIDADE. 

FeeundidAde,  s.  f.  Qualidade  de  fe- 
cundo. I  Abundancia  (de  producfáo  ou  de 
reproducíao).  |  fig.  Facilidade  de  produ- 
zir  obras  de  engenho. 

■•'eciindizánte,  adj.  Fecundante. 

Fceiiiidizár*  v.  tr.  e  int.  Fecundar. 

Feciindo.  adj.  Que  tem  ero  si  a  for9a 
de  produzir  muito.  |  Que  nao  é  estéril.  | 
Que  desperta  ou  desenvolvo  a  faculdade 
■de  produzir.  |  Que  produzmuito:  a«c¿or — . 
I  Que  dispóe  de  artificios,  de  recursos  ;  ri- 
co; inventivo:  —  em  expedientes.  \  Abun- 
d«nte. 

Fedeg^ósa,  s.  f.  Vulvaria  (planta). 

FedegÓHO,  adj.  Fedoreuto.  |{  s.  m. 
braz.  Grupo  de  plantas  do  genero  helio- 
tropio. 

FcdélhO;  B.  m.  Rapazlto,  créanla.  | 
Oreándola  que  tem  fumos  de  homem  feito. 

Fedentina.  s.  f.  Fcdor. 

Fcdér,  V.  int.  Cheirar  mal.  |  fig.  Can- 
sar eniado;  cansar. 

FetleraCMO.  s.  f.  Uniáo  política,  ba- 
se da  coní'ederaíao:  —  ibérica. [itapr.  Con- 
tedera^áo.  |  fig.  Associafáo. 

Federado^  adj.  e  s.  Que  forma  por  si 
urna  eutidade  na  confederafáo.  {  Alliado. 

Federal^  adj.  Que  tem  por  base  o  fe- 
deraliemo:  república  — .  |  Da  federa9áo 
ou  a  ella  relativo:  ideias  — .  |  Da  confede- 
ra^ao  ou  a  ella  relativo.  ||  s.  m.  Planta 
composta  medicinal  do  Brazil. 

Federalismo^  s.  m.  Systema  dego- 
veruo  que  consiste  na  reuniáo  de  varios 
estados  em  confederaqSo  para  fomentarem 
e  defenderem  os  interesses  communs, 
sem  perda  da  autonomía  propria. 

F'ederalísta,  adj.  Do  federalismo 
ou  a  elle  relativo;  federal.  ||  s.  Pessoa  que 
<■  partidaria  do  federalismo. 

Federar.  V.  cosfedekar. 

F'ederalivo,  adj.  Federal. 

FedífragOf  adj.  Que  falta  á  fé  ou  ao 
jiacto. 

FédOf  adj.  Feio. 

Fedói>  s.  m.  Mau  cheiro  repugnante. 

Fedorentina  s.  f.  Fedentina. 

FedoréntO)  adj.  Que  exhala  fedor.  | 
tig.  Nicjueuto.  I  Importuno. 

Fedúcia  ou  Fedúncia^  s.  f.  Mulher 
niquenta,  .1  quem  tudo.  incommoda,  tudo 
fede. 

Fegaríte,  s.  f.  Especie  de  estomatite 
gangrenoza. 

Féia^  s.  f.  Mulher  feia. 

Feieao;   s.    f.   Feitio.  forma,  figura, 

configuraíao.  |  Aspecto.  |  Modo,  maneira. 

i  Genio,   carácter,    Índole.  |  Geito.  |  Dis- 

po8Í9ao.  1!  pl.Lineamentos,tra903do rosto. 

I  Lados  da   coronha  de  urna  espingarda. 

FeiJaOii   8.    f.  Liegume  do  feijoeiro.  | 
Feijoeiro.]  Vagem  do  feijoeiro:  —  verde.  | 
Feijoa.  I  —  da  India,  sementé  do  abro.  || 
pl.  fam.    Comida  modesta  ou  pobre:  io?t 
aos  feijSes,  que  jáiSo  horas. 

Feijda^  s.  f.  Casta  de  uva  tinta. 

Feijoáda.  s.  f.  Frato  em  que  o  feijao 


é  o  único  ou  o  principal  ingrediente.  | 
Grande  quantidade  de  feijoes.  ¡  braz.  Qui- 
zado de  feijáo  preto  com  carne  secca. 

Feijoál,    s.  m.  Terreno  semeado   de 
feijoeiros.  [grande."! 

Feijóea,  s.  f.  Variedade   de  feijáoj 

Feijoeiro,  8.  m.  Planta  leguminosa. 

Féila,  s. 


Feijoeiro 
f.  Grande  mercado  que  se 
eftectua  em  épocas  determinadas,  j  Desi- 
gna9áo  complementar  dos  cinco  dias  me- 
diaesda  semana.  |  fig.  Balbui-dia,  gritaría. 
¡  Desordem.  |  — /ranea,  feira  em  que  nao 
se  pagam  impostes. 

F'eiránte,  adj.  e  s.  Pessoa  que  con- 
corre auma  feira  para  comprar  ou  vender. 

Feirár,  v.  tr.  Comprar  na  feira.  |  p. 
ext.  Fazer  negocio;  comprar;  vender;  tro- 
car. 

Felrénse,  adj.  es.  De  Villa  da  Feira. 

Féita,  B.  f.  US.  na  loe.  De  esía  — ,  de 
esta  vez;  com  este  impulso,  e3for90  ou 
acto. 

FeitáK  V.    FETAL. 

FeitlAr,   v.   tr.  des.   Dar  feitio  a.  j 
Ageitar.  ||  v.  int.  Defecar  (o  feitio). 
Feltlcaría,    s.  f.  Obra  de  feiticeiro  ; 

sortilegio*.  1  flg.  Enlevo,  encanto,  sedu- 
C9áo. 

Feidcéira,  s.  f.  de  feiticeiro.  |  Bru- 
xa.  i  fig.  Mulher  encantadora.  |  Freirá  (2.^ 
accep.).  I  braz.  Variedade  de  abelha  pre- 
ta.  1  V.  em  herva. 

Feiticeiro,  s.  Pessoa  que  faz  feiti90s 
ou  maleficios;  que  cura  ou  causa  doen9as 
por  mcios  diaparatados,  benzeduras,  re- 
zas, etc.  II  a.  m.  Homem  encantador.  |  V. 
em  HEKVA.  II  adj.  Seductor,  fascinador,  en- 
cantador. 

Fciticeria,  V.  feiti9aria. 

F^eitieísnio,  s.  m.  Culto  prestado 
a  tudo  o  que  nao  é  deus  em  absoluto. 
Tb.  80  diz  fetichismo.  \  Díz-se  particular- 
mente do  culto  dos  solvagens  por  certos 
I  objoctos  informes  ou  toscamente  lavrados. 
I  flg.  Especio  de  culto  ou  de  adora9So  a 
urna  pessoa  ou  a  urna  ideía. 

Felticista,  adj.  e  s.  Adorador  de  fei- 
tí9os.  II  adj.  Do  feiticismo  ou  a  elle  rela- 
tivo. 

Feitico,    8.   m.   Droga   ou  philtro  de 

feiticeiros.  |  Sortilegio  ;    encantamento; 

!  benzedura,   reza  de  feiticeiros.  |  Objecto 

i  informe  ou  toscamente  lavrado  a  que  os 
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V.  r.  Ter-ee  por  feliz,  con  jra- 


solvagens   preatam   adoraíáo.   Tb.  se  diz  i  parabens  a. 

fetiche.  ¡  fig.  EmbcUezamento,  encanto.  ||   !  tular-se. 

adj.   Fingido,  falso;  postifo.  |  Pau—,  ca-  ¡      relidas,  s.  m.  pl.  Felinos. 

''*lt",..„  T.-  «  -      i    .  ■''«•»'»®í    ^ííj- Do  gato  ou  a  elle  rela- 

freltio,  s.  m.  Forma,  configarafao,  tivo.  |  Parecido  ao  gato.  I  flg.  Traicoeiro 
teifao,  conformafao.  [  Corte;  talho.  i  fig.  \  fingido.  |  Cruel.  I  Pérfido,  li  adi.  e  s  m' 
i-specie.  laia,  qualidade.  i  Carácter;  modo  I  Animal  do  genero  ^aío.  11  s  m  pl  Familia 
de  pensar  ou  de  proceder.  |  Máo  de  obra;  de  carnívoros  digitigrados,  cujo  tvpo  é  o 
prefo   do   trabalho  (do  alfaiate,  modista,  i  genero  gato. 


etc.J.  I  Excremento   de   coelho,  raposa   e 
outros  animaes. 

Féito^  8.  m.  Obra.  |  Acto,  acfáo.  |  Em- 
preza,  lance,  fa?anha.  j  Proposito,  flm.  1 
Acabamento,  feitio.  |  Occupafao,  cuidado. 
I  Jogador  que  declara  o  trunfo  (no  vol tá- 
rete). I  V.  FETO  (planta).  ||  pl.  for.  Autos. 
1|  adj.  Formado,  trabalhado,  lavrado:  —  a 
martello.  |  Crescido,  adulto.  |  Maduro; 
chegado  a  sazáo.  |  liesolvido,  concluido, 
ultimado.  I  Acostumado,  habituado.  |  Exer- 
citado.  I  Afiado.  ¡  Disposto.  |  Bem  — ,  lo- 
cufáo  com  que  denotamos  estar  satisfei- 
tos  com  o  facto.  |  Mal  — ,  locuyáocona  que 
desapprovamos  o  facto. 

Feitór,  s.  m.  Administrador  de  fazcn- 
da  alheia.  ||  adj.  e  a.  Factor,  fazedor.  ¡ 
Corpo  — ,  homem  useiro  e  vezeiro. 

I<'eitorítt,  8.  f.  Administrafáo  exerci- 
da  por  feitor. 


gato 
Feliz,  adj.  Que  tem  felicidade.  ;  Onde 
ha  felicidade.  |  Que  tem  muita  sorte;  afor- 
tunado. I  Contente,  satisfeito.  |  Prospero, 
favoravel.  |  Abenfoado.l  Bem  imaginado. 

I  Bem   executado.  |  Que  teve  bom  éxito. 

II  s.  m.  pl.  Pessoas  que  pela  sua  riqueza  e 
modo  de  viver  sao  julgadas  felizes:  os  ri- 
cos, [afortunado.! 

Felixárdo.    adj.    e    s.   fam.   Feliz,! 

Féileo  ou  Fénico,  adj.  Do  fel  ou  a 
elle  relativo. 

Felonía,  s.  f.  Rebelliao  (de  vassallo 
para  com  o  seu  senhor|.  |  TraiySo.  I  impr. 
Crueldade. 

FelÓMU,    V.   FOLOSA. 

Félptt,  8.  f.  Pello  (de  estofo  ou  tecido). 
I  Pennugem  (de  ave,  de  certos  fruetoa).  | 
Buco.  I  impr.  Prisa  (2.*  accep.j. 
Felpado,  V.  FELPUDO. 
Felpechún,    s.    m.  Panno  de  IS  com 


Ordenado  de  um  feitor  ^ 

Grande   estabolecimento  commercial  (ñas  lavoreT  lustrosos 

colonias  europeas  da  África).  |  Manipula-        Felpo,  s.  m.  Felpa.  |l  adj.  Felpudo. 

f ao,  fabrico:  --  de  vinhos.  FelpóüO,  adj.  veter.  Diz-se  do  tecido 

reitorizur,  v.  tr.  Administrar  como  da  face  plantar  do  casco  dos  equidas 
leitor.  I  Superintender.  |  Fabricar,   mani-         Felpudo,  adj.  Que  temfelpa.j  Peí 


pular:  —  vinJtos 

Feltúra,  s.  f.  Feitio.  |  Trabalho.  | 
Execu?ao.  |  Eflfeito,  rpsiiltado. 

Feíturéira,  s.  f.  Mulhcr  que  faz  o 
carapim  para  os  sapatos  de  liga. 

Féixe,  8.  m.  Conjuncto  de  palhas  (com 


_     _  .     .Pelludo. 

Feltrado,  adj.  Que  tem  feltro. 

Feíerágem,  s.  f.  Opera?ao  de  feltrar. 

Feltrár,  v.  tr.  Estofar;  encher  de  fel- 
tro. I  Fazer  feltro  de.  ||  v.  int.  Fabricar 
feltro. 

Feltréiro,  adj.  e  s.  m.  Diz-ae  de  ums 


ou  sem  espiga)  atadas  pelo  meio;  gavela.)     raja   de   carneiros   de  pouca  la,  grosaa  e 
Molho.  I  Bjia^ado.    |    fig.   Por^ao;   acervo,     sécca. 


techn.  Vara  que  esprcme  a  uva  ou  a 
azeitona  no  lagar. 

Fél,  8.  m.  Humormuito  amargo  contido 
numa  vesícula  adherente  ao  glóbulo  do  fl- 
gado.  I  Vesícula  do  fel.  \  fig.  Amargor.  | 
Rancor,  odio.  |  Mau  humor.  |  —  da  térra, 
planta  gencianacea;  centaurea  menor. 

Feldspáthieo,  adj.  Em  que  ha  feld- 
epatho. 

FeldspAtho,  8.  m.  Mineral  duro,  la- 
minoso, compoBto  de  silica,  alumina  e  po- 
tassa.  I  —  argiUiforme,  kaolim. 

**élga,   8.  f.Torráo  desfeito 
miudo.  I  Raíz  que  fica  ao  de  cima  da  térra 
lavrada. 
Felgfuélra,  s.  f.  Fetal. 
Felgruelrénse,  adj.  e  s.  DeFelguei- 
ras. 
Felice,  adj.  poet.  Feliz. 
Felicia,  8.  f.  fam.  Sorte,  felicidade. 
FellcidÁde,  s.  f.  Concurso  de  circum- 
stancias  que  causam  ventura.  |  Estado  da 
peasoa  feliz.  |  Sorte.  ]  Ventura,  dita.|Bom 
éxito.  I  A  —  eterna,  a  bemaventuran^a. 

Fellcita^ao,  s.  f.  Acto  de  felicitar; 
congratula^ao;  parabens.  Us.  m.  no  pl. 
Felicitaddr,  adj.  e  8.  Que  felicita. 
Felicltiir,  V.  tr.  Tornar  feliz  a.  |  Dar 


Feltro,  8.  m.  Panno  nSo. tecido  feito 
do  empastamento  da  la  ou  do  pello.  |  Ca- 
bello, crina  (para  estofes).  |  Eatofo.  j  Cha- 
peo de  feltro.  I  Forro  de  caldeirade  vapor 
(para  evitar  a  perda  do  calórico).  Us.  m. 
no  pl. 

Felúgem,  V.  fdligem. 

Féiiiea,  a.  f.  Mulher.  |  Qualquer  ani- 
mal do  sexo  feminíno.  |  Manceba,  barregá. 
I  Mulher  de  má  nota.  |  Parte  do  cólchete 
que  se  prega  na  parte  sotopoata.  j  Cavida- 
de  em  que  entram  os  machos  do  leme,  de- 
Torráo  ¡  uma  dobradi^a,  etc. 

Femeáco,  a.  m.  Mulherio. 

Fetueál,  adj.  Femeo. 

Femeéiro,  melhor  que  femieiro. 

Fementido,  adj.  Pérfido,  desleal, 
falso,  traidor,  perjuro. 

Fémeo,  adj.  De  femea  ou  a  ella  re- 
lativo. I  des.  Feminil.  |  Flor — ,  a  que  nao- 
tem  estamea.  [mnlheres.  I 

Femieiro,   adj.  e   s.   m.  Amigo  dej 

Femilidáde,  V.  feminidade. 

FemináUadj.  Feminil.  |  Effemlnado. 

Feminélá,  s.  f.  artilh.  Cylindro  do 
soquete. 

Femineo,  adj.  Feminil.[.iVaíure2a— , 
orgSos  da  concepfSo. 
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■''eminidiide,  s.  f.  Feminilidade.  I 
MuUeza  i'emiuil.  [floros  femininas.  | 

■■'eniiniflóro,  «dj.  bot.  Formado  porj 

■''eiuiníi,  adj.  Do  sexo  fcminino  ou  a 
elli-  relativo.  |  flg.  Mulherengo. 

Feminilidade,  a.  f.  Qualidadn  de 
l'etninil.  |  Carácter,  índole  do  mulher. 

Feminíno,  adj.  Proprio  de  mulber.  | 
Proprio  de  temea.  |  gram.  Que  é  do  gene- 
ro feminiuo.  |  Genero  — ,  genero  das  pala- 
vras  que  indicain  í'emea,  ou  das  que  se 
consideram  itSo  masculinas. 

FeaiiniMiiio,  s.  m.  Systcma  da  emau- 
cipa^áo  da  mulher. 

Fenilni.«4(n^  adj.  Relativo  ao  feminis- 
mo. II  8.  PaitUiario  do  feminismo. 

Fcininizár,  v.  tr.  Attribuir  ou  dar 
foiflo,  carácter  ou  genero  feminino  a.  £' 
Ib.  r.  [elle  relativo."] 

Femoral,  adj.  anat.  Do  fémur  ou  aj 

Fémur,  8.  m.  anat.  Osso  da  coxa  da 
rima,  i  zool.  Nó  superior  das  patas  dos 
insectos.  I  fig.  Coxa  da  perna. 

Fcniur^kl,  V.  fi^moral. 

Fénda,  s.  f.  Estreita  solufáo  de  con- 
tíQuidade  numa  superficie  e  em  toda  a 
sua  espessura.  |  Abertura  estreita. 

Fendedór,  adj.  c  s.  Que  fende. 

Fendcléira,  s.  f.  Cunha  para  rachar 
lenba,  etc. 

Fcndéiiie,  adj.  Que  fende.  {|  s.  m. 
■les.  Golpe  (com  que  se  fende). 

Fendér,  v.  tr.  Abrir  fenda  em.  |  Ra- 
char. I  Cortar.  ¡  Passarpelo  meiode;  atra- 
vessar.  |  Desunir;  separar.  ¡  fig.  Abalar.  | 
.Sulcar.  II  V.  r.  Abrir-se,  rachar.  gretar-se. 

Fendiméiito,  s.  m.  Acto  de  fender.  { 
Raehadura;  fenda. 

Fenecer,  v.  int.  Acabar,  Andar;  ex- 
tinguir se;  morrer. 

Feneciménto,  s.  m.  Fim,  termo.  | 
Extíncjáo.  I  Morte. 

Fenentr^do,  adj.  Que  tem  buracos 
por  onde  pode  entrar  o  ar  e  a  luz. 

FeneHtrál,  adj.  Relativo  a  janella. 

Feniáno,  adj.  e  s.  Separatista  (falan- 
do  da  Irlanda). 

Fenice,  V.  phenicio. 

Feniciiio,  8.  m.  Funcbo. 

Feni^eno,  adj.  Que  nasce  do  feuo. 
,  Da  natureza  do  feno. 

Féno,  8.  m.  Planta  gramínea  que  se 
scoca  para  forragem.  |  p.  ext.  Qualquer 
berva  que  se  corta  e  se  deixa  seccar  para 
dar  aos  animaes.  |  —  de  chtiro,  antboxan- 
tho.  I    —  grego,  alforva. 

Feperjúro,  adj.  e  s.  Fementido. 

Féra,  s.  f.  Nome  genérico  dos  mam- 
miferos  carniceiros.  |  fig.  Pessoa  cruel. 

Feracidáde,  s.  f.  Qualidade  de  fe- 
raz; fertilidade. 

Feral,  adj.  Fúnebre.  |  Lúgubre. 

Feramína,  s.  f.  Pyrite. 

Feraz,  adj.  Fértil. 

Férculo,  8.  m.  Aador.  |  Carro  trium- 
pbal.  I  Banquete. 

Ferdizéilo,  V.  verdizelo. 

Ferefólha,  s.  Fagulha;  pessoa  acti- 
va. I  Traquinas.  [ba,  esquife."] 

Féretro,  s.  m.  Ataude,  caix&o,  tum-J 


Feréza,  s.  f.  Qualidade,  ¡nstiuctoi  de 

fera.jfig.  Braveza.]  AversJo  a  todo  o  jugo. 

carácter   indómito.  |    Crueldade.  |  b.  art. 

I  Forta,  vigor.  [neral  escuro. ~| 

FerguHoníte,  s.  f.  Especie  de  mi-J 

Feria,  s.  f.  Salario  diario.  |  Sommados 
;  salarios  de  urna  semana  ou  de  urna  quin- 
zcna.  I  Rol  semanal  ou  quinzenal  de  sala- 
rlos. Tb.  se  diz/b//ia  de  ferias.  |  des.  Día 
da  semana.  ||  pl.  Tempo  durante  o  qual  nao 
funcciouam  aulas,  tribunaes,  etc. 

Feriado,  adj.  Em  que  nao  ha  aulas.  1 
Em  que  nao  ha  expediente  (ñas  reparti- 
eses e  estabelecimentos  públicos),  ¡i  3.  m. 
Dia  feriado. 

Ferial,  adj.  Útil  ;  em  que  se  trabalha 
e  ha  expediente  :  dia  — .  |  De  feria  ou  a 
ella  relativo. 

Feriar,  v.  int.  N&o  ir  á  aula  ou  á  re- 
partifáo.  |  Ir  a  ferias.  ||  v.  tr;  Dar  feriado 
ou  ferias.  ||  v.  r.  Tomar  ferias  ;  suspender 
os  seus  trabalhos.  [riado.~| 

Feriável,  adj.  des.  Que  pode  ser  fe- i 

Ferída,  s.  f.  Ferlmento.  |  Golpe,  f 
Chaga.  I  fig.  Offensa,  injuria.  |  Desgosto, 
mágoa,  dór.  |  Transgressao.  |  ca<¡.  Logar 
entre  rochas  ou  barrancos  onde  se  acolh-- 
a  perdí?.. 

Feridáde,  s.  f .  Fereza. 

Ferido,  s.  Pessoa  que  rcccbeu  feri- 
mento.  ||  adj.  Que  tem  ferimentos.  j  Toca^ 
do:  —  do  raro.  I  Offendido.  |  Mal — ,  ferido 
gravemente.  |  Batalhahtm — .emquehou- 
ve  muito  sangue. 

Feridór,  adj.  e  s.  Que  f ere.  1|  s.  m. 
Fuzil:  bater  com  o  —  na pederneira.  |  braz. 
Extremídade  do  cáliz  que  fica  por  cima  d_o 
cubo  da  roda  do  engenbo.  [^^•'] 

Ferifólha,  V.  rEREroLHA.|  V.  folo-j 

Feriménto,  s.  m.  Acto  ou  eSfeito  de- 
ferir. I  Ferída.  j  O  pelejar:  durante  o  —  da 
batalha. 

Ferino,  adj.  De  fera;  proprio  de  fera. 
I  fig.  Feroz,  cruel,  deshumano. 

Ferír,  v.  tr.  Dar  golpe  ou  golpes  em. 
I  Fazer  ferída  em.  |  Travar  (combate).  ¡ 
Tocar,  j  Tánger ;  fazer  soar.  |  Offender.  i 
Impressionar.  ¡  Causar  Bcn8a(áoa.|PuQÍr. 
!  Articular  ;  pronunciar.  |  Prejudicar.  ] 
Dar  de  cheio  em.  |  Agitar.  I  —  a  batalha. 
come(a-la  c  continua-la.  |¡  v.  int.  Dar  gol- 
pos.  I  Bater,  tocar,  jj  v.  r.  Fazer- se  um  fe- 
rlmento. I  Magoar-se,  resentir-se. 

Ferménca,  s.  f.  ant.  Fé,  cren^a. 

Fermentacao,  s.  f.  Decomposifao 
natural  das  substancias  expostas  á  aofáo 
da  agua,  do  ar  e  do  calor.  |  Reacf&o  pro- 
duzida  por  um  fermento.  |  fig.  Agltae&O: 
efifervesceucia.  |  Opera^áo  occulta  de  que 
ha  de  resultar  urna  novidade. 

Fermentáeeo,  adj.  Susceptivel  de 
entrar  em  fennenta^áo. 

Fermentante,  adj. 
ou  faz  fermentar. 

Fermentar,  v.  int. 
em  fermentaf&o  |pr.  e  fig 
levedar.  |  fig.  Excitar,  agitar,  promover. 

Fermentarlo,  adj.  e  s.  Diz-se  dos 
christáos  que,  na  communh&o,  fazem  uso 
do  pao  ordinario  (cm  oppoai^&o  nazyniita]. 


Que   fermenta. 


Entrar  ou  estar 
.  tr.  Fazer 
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Fermentativo,  adj.  Que  faz  fermen- 
tar, [fermentajáo.n 

Fcrmeutévei,    adj.  Susceptivel  dej 

Kermentescénte,  adj.  Que  tende  a 
<  Dtrar  em  fermentafáo. 

Fermentescibflidáde,  s.  f.  Qua- 
Udade  de  fermentescivel.  '      fcente.") 

Fermentescivel,  adj.  Fermentea-J 

Fermento,  s.  m.  Substancia  que  faz 
fermentar  outra.  |  Massa  de  farinba  que 
azedou   (destinada  a  fazer  levedar  o  pao). 

fig.  Germen;  causa  latente  que  vae  obran- 
do solapadamente. 

Fermentólo,  adj.  Que  produz  fer- 
inenta^ao  activa.  |  fig.  Que  dá  vida;  que 
excita. 

Fermómo,  V.  formoso. 

Fernandína,  s.  f.  Tecidodeláoual- 
godáo.  [branca.! 

Fernao«I*ireH,  s.  m.  Castado  uva J 

Féro,  adj.  Feroz.  |  Bravo.  |  Cruel.  | 
Carrancudo,  torvo.  |  Violento  .  forte  ,  ás- 
pero. 1  Muito  grande  e  de  aspecto  carran- 
cudo. I  8.  m.  Fanfarronada,  ronca,  ami'a^a. 

Feroce,  V.  feroz. 

Fcrócla,  B.  f.  poet.  Ferocidade. 

Ferocidáde,    s.  f.  Qualidade  de  fe- 
roz. I  índole  feroz.  |  flg.  Arrogancia  amea-  i 
i^adora.  |  Crueldade. 

Feróí!,  adj.  Que  tem  índole  ou  natu-  | 
rezade  fera.  |  fig.  Cruel,  perverso.  ;  Im-  : 
petuoso,  violento.  |  Terrivel,  ameafador. 

Férra,  s.  f.  Acto  de  ferrar  (animaes). 
1  Acto  de   marcar  (gados)  com  ferro  em  ! 
brasa.  |  Pá  de  ferro  para  o  lume. 

Ferra,  s.  f.  Cevada  em  verde  (para  ' 
pasto);  verde;  ferrejo. 

Ferrabráz.  a.  m.  Valentao.  |  Brava- 
teador. 

Ferráca,  s.  f.  Chapa  de  ferro  com  nm 
buraco  no  centro,  por  onde  se  deita  o  fogo  ; 
ao  íorno. 

Ferrada,  a.  f.  Especie  de  grande  co-  ¡ 
Iher  de  ferro  para  tirar  agua  do  baldo.  |  | 
Vasilha  em  que  se  recolhe  o  leite  ao  orde-  i 
nba-Io.  I  Ferrado  de  créanla.  i 

Ferrado,  adj.  Guarnecido  de  ferro  :  i 
pau — .  I  Marcado  a  fogo:  gado  — .  |  Agar- 
rado. II  8.  m.  Acto  ou  trabalho  de  ferrar.  | 
Ferrada  (1  "  aecep.).  |  Tinta  negra  da  si-  \ 
baou  do  choco.  [Excremento muito  escuro  i 
do  recemnasci'do.  |  Tarro.  | 

Ferradór,  s.  m.  Ofíicial  que  poe  fer- 
raduras  aoa  animaes.  |  braz.  Araponga. 

Ferradoría,  s.  f.  Ofiicina  de  ferra- 
dór. 

Ferradúra,  s.  f.  Opera^ao  de  ferrar.  |  | 
Peya  de  ferro  para  calcar  os 
eqnidas  (*).  |  Cannelo.  |  Obje- 
eto  que  imita  urna  ferradura. 
I  lam.  Fatia  de  pao  amassada  ^ 
com  asaucar  e  torrada  no  for- 
no.  I  fortific.  Meia-hia.|  De  — 
ou  tm  — ,  que  tem  a  forma  de 
ferradura.  Ferradura 

Ferra@i;éf  ro,  a.  Negociante  de  ferra- 
gens  ou  obras  de  ferro.  ||  adj.  De  ferra- 
gena  ou  a  ellas  relativo. 

Ferrágem,  s.  f.  Conjuncto  de  pe^as 
de  ferro  empregadas  num  trabalho,  num 


jartefacto    ou  numa  obra.  |  Conjuncto  das 
j  qaatro  ferraduras  de  um   animal.  |  Ferra 
[  (l.^accep.).  I  Loja  de  ferragens,  eatiihele 
cimento  de  ferrageiro. 
Ferra^ÍHta,  s.  Ferrageiro. 
I      Fcrra«(óiiio,  a.  m.  ant.  Gabao. 

Ferrajaría,  a.  f.  Loja  ou  fabrica  de 
ferragens.  |  Induatria  ferrageira. 

Ferrál,  adj.  Da  cor  do  ferro.  |  Diz-se 
de  uma  casta  de  uva  de  bago  grande,  ro- 
i  xa,  e  pelle  dura.  E'  tb.  a.  f.:  —  ma^S;  | 
roxa;  —  támara. 

Ferraniénta,  s.  f.  Conjuncto  de  in- 
strumentos e  utenailioa  empregados  num 
offlcio.  I  Qualquer  pe{a  de  uma  ferrameu- 
ta;  instrumento. 

Ferranieutál,  s.  m.  Envolucro  em 
que  um  operario  transporta  a  ferramenta 
do  seu  officio.  I  Especie  de  estante  para 
ter  a  ferramenta  bem  dispoata  ao  alcan- 
ce da  máo. 

Ferrameutéiro,  s.  m.  Individuo 
que  tem  a  seu  cargo  a  guarda  e  conaerva- 
93.0  da  ferramenta. 

Ferr^u,  V.  fekrI. 

Ferrao,  a.  m.  AguilhSo:  o  —  da  agui- 
Ihada.  \  Ponta  de  ferro  :  o  —  de  nm  pido, 
de  uma  bandeirola,  etc.  I  Orgao  offensivo 
do  escorpiáo,  da  abelha,  etc.  |  braz.  Xome 
do  uma  avnzinha  preta,  vulgar  ñas  chaca- 
ras.  II  pl.  Sedas  picantes  de  certoa  vege- 
taes:  osferróes  daurtiga. 

Ferrar,  v.  tr.  Guarnecer  de  ferro  ou 
de  ferragem:  —  una  roda.  \  Armar  de  fer- 
rao:  —  handeirolaa.  \  Por  ferradura  a  :  — 
uma  &e*<«. I  Marcar  com  ferro  em  brasa:  — 
touroa.  I  Gravar:  —  os  denles.  |  Tornar  fer- 
ruginosa (a  agua)  embebendo-lhe  um  ferro 
em  braaa.Jfig.  Dar:  — Iheuma  bofetada. 
Pregar,  impingir:  — petas.  \  mar.  Colher  : 
—  o  panno.  |  Atracar,  i  ant.  Lanzar  ferru 
em,  ancorar  em.jpop.  Agarrar.  E'tb.  int.: 
Ferrou  da  ertxada  com  amhas  as  m&os.  \\  v. 
int.  Principiar  com  ardor: /errou  de  andar. 
I  Arremessar  com  impeto;  introduzir  vio- 
lentamente ■.ferrou  com  elle  na  cadeia.  |-F¡- 
xar-se,  agarrar  se,  aferrar-ae.  E' tb.  T.:fer- 
route  a  elle  com  unhas  e  dentes. 

Ferraría,  a.  f.  Fábrica  de  artefactos 
de  ferro.  |  Forja.  ¡  Rúa  ou  bairro  de  fer- 
reiros.  |  Forno  de  fundi^áo  do  minerio  de 
ferro.  |  Grande  por^ao  de  ferro. 

Ferrarla,  s.  f.  Genero  de  plantas  iri- 
daceas. 

Ferráto,  a.  m.  Sal  do  acido  férrico.  ; 
ant.  Soldado  armado  de  armas  brancas  e 
armadura  de  ferro. 

Ferre$$:lál,  s.  m.  Campo  de  cereaes. 
I  Campo  de  ferrejo. 

Ferréira,  s.  f.  Rabirnivo  (ave).  ¡  Mu- 
Iher  de  um  ferreiro. 

FerrelréM!se,  adj.  e  s.  De  Ferréira. 

Fcrrelrínho,  s.  m.  Ferreiro  (ave). 
Gaivina,  andorinha  do  mar. 

Ferreiro,  s.  m.  Operario  que  traba- 
Iha  o  ferro  ou  em  obras  de  ferro. (Gaiváo. 
i  Ferréira.  I  Chapim,  megengra.  ;  Peixe 
esparida.  ||  adj.  braz.  Diz-se  dos  animaes 
que  teem  pello  cor  de  rato  escuro  e  o  fo- 
cinho  preto:  cavallo  — . 
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Ferri'jár,  v.  int.  Cortar  ferrejo.  |  flg. 
Ser  activo,  tratar  de  nogocios,  lidar. 

■■'erreji^l)  melbor  qae  ferreoial. 

Ferréjo,  s.  m.  Ferrá. 

Fcri'énho.   adj.  Da  cur  ou  da  rijeza 
do  ferro,     ñg.  Inflcxivel;  duro.  |  Durazio. 
I  Tolmoso. 

■•'érreo,   adj.  Fcito  de  ferro.    |    impr. 
Ferruginoso.  |  flg.  Duro,  cruel. |Inflexivel. 
I  Profundo:  íomno  — . 

Fcrréta^  «.  f.  Forro  do  pi5o. 

Ferrete,  a.  m.  Instrumento  de  ferro 
para  marcar  a  t'ogo-  |  Marca  fcita  com  fer- 
ri'te.  {  fig.  lufamia,  labéo.  {  Nodoa  (moral) 
indelevel.  ||  adj.  Escuro;  cor  de  ferro. 

Ferretear,  v.  tr.  Marcar  com  forro - 
te:  —  esclavos. 

FerretOttda,  a.  f.  Picada  de  abelba, 
vesp*,  etc.  ;  ñg.  Dito  que  fore;  censura 
acre;  allusáo  pungente,      [(no  pr.  e  flg.)."l 

Ferretoór,  v.  tr.  Dar  ferreteadas  em  j 

Férrico,  adj.  Que  contém  ferro.  |  Re- 
lativo ao  ferro  ou  aos  seus  compostos  cbi- 
micos.  I  Acido  — ,  acido  obtido  no  estado 
de  ferrato  de  potassa  (i.  é,  aínda  nao  ¡so- 
lado), í^"''] 

Ferricóquc,  s.  m.  pop.  Homem  bai-J 

Ferrideoí*,  s.  m.  pl.  Familia  do  cor- 
pos  .simples  que  teem  por  typo  o /erro. 

Ferrífero,  adj.  Que  encerra  ferro  ou 
-saes  de  ferro.  (ferro."] 

Ferríiicacao,   s.   f.  Forma^áo  doj 

FerriuhoH,  s.  m.pl.  Triaognlodea^o 
US.  em  certas  músicas,  para  acompanha- 
mento.  ¡  Desaparafusador  de  espingarda. 

Ferro,  s.  m.  Metal  dúctil  e  malleavol, 
muito  abundante  em  todo  o  globo  e  de 
grande  applicayáo.  |  Arma  cortante.  |  Ar- 
ma perfurante.|  Ferramenta,  instrumento. 
I  Artefacto  de  ferro  ;  — 
deengommar  [*).  |  Ponta 
otfensiva  da  lan9a.  da 
setta,  do  bastáo,  etc. 
Ferrete  (!.''  accep.).  ; 
«nar.  Ancora.  \  Fateixa. 
I  taurom.  Bandarilha  ; 
farpa,  i  pharm.  Prepa- 
rado férrico.  ]  tech.  Mar- 
ca (na  coxa  do  cavallo). 
I  fam.  Arrelia,  zanga, 
inveja,  despeito,  ciume.  ¡;  pl,  Cadeia 
gemas.  ]  Grilheta. 

Ferroádu,  s.  f.  l'erretoada(pr.  eflg.). 

Ferrolaiio.  adj.  e  s.  Do  Ferrol. 

l<'crrolhár,  V.  aferrolhar. 

Ferrólbo.  s.  m.  Ferro  corredizo  com 
■que  6(    í'ecliam  portas,  janellas,  etc. 

Ferro|»eár,  v.  tr.  Prender  comforro- 
peias;  agrilhoar. 

Fcrropéia.*!,  s.  f.  pl.  Grilhoes,  ca- 
deias.  j  Algemas. 

Ferroso,  adj.  Ferruginoso.  ¡  Diz-se 
de  um  cxydo  de  ferro. 

Féi-ro-vélho.  s.  m.  Adelo. 
Ferrovíu.  s.  f,  Via  férrea. 

Ferrovitál,  adj.  Relativo  a  caminhos 
de  ferro  :  Inri/a  — . 

Ferroviario,  adj.  Ferrovial. 
Ferrúgeiii,  s.  f.  Substancia  pulveru- 
lenta que  cobre  o  ferro  oxpoato  á  humida- 


Ferro 
de  engommar 

Al- 


de.  I  Oxydo  mctallico.  t  pop.  Fuligem.  , 
Alforr*.  I  flg.  Velhice. 

Ferrugéiito,  adj.  Coberto  de  ferru- 
gem.  i  flg.  Antígo,  desusado. 

FerruKÍneo,  adj.  Dacór  daferrugem. 

I  fig.  Triste,  negro,  escuro. 
Fcrrui^inÓHO,  adj.  Que  contém  fer- 
ro. I  Da  uatureza   do  ferro.  |  Ferrugineo. 

II  8.  m.  Remedio  ferruginoso.  [vinol 
Ferrujao,  s.  m.  Doen^a  do  gado  bo-J 
Ferrunipéa,  V.  kaurumpko. 
Fértil,   adj.   Que  produz  abundante- 
mente. I  fig.  Fecundo.  |  Abundante.  I  bot. 
Eslame  — ,  o  (jue  tem  muito  poUen. 

Fertilídáde,  s.  f.  Qualidade  de  fér- 
til. I  Abundancia.  [de  fertilizar."] 

Fertilixacao,  s.  f.   Acto  ou  effeitoj 

Fertilixadór,  adj.  e  s.  Que  fertiliza. 

FertlIiKñiite,  adj.  Fertílizador. 

Fertilizar,  v.  tr.  Tornar  fértil. 

Fertiliv.ável,  adj.  Susceptivel  de 
fertiliza^áo. 

Férula,  s.  f.  Palmatoria  (I.^  accep.)- 
1  flg.  Auctoridade  rispida.  |  Direcfáo,  go- 
verno  rigoroso.  |  bot.  Cannafrecha.  |  zool. 
Genero  de  molluscos.  |  ant.  Bastáo  de 
bispo.  [a  cannafrecha."] 

Feruláceo,  adj.  Parecido  ou  relativoj 

FervedOuro,  s.  m.  Ebullifáo.  |  Ef- 
fervescencia.  |  Grande  multidáo  (de  pes- 
soas  ou  animaes  que  se  mexem).  1  Comí 
cbáo.  I  lnquieta9ao.  |  ant.  Philtro. 

Fervedura,  s.  f.  Fervura. 

Fervelliár,  V.  kervilhak. 

Fervénca  ou  Fervéiicia,  s.  f.  Fer- 
vura. I  Eftervescencia. 

Ferventár,  V  afekvkntak. 

Fervénte,  adj.  Que  ferve.  |  Fervoro- 
so. I  Ardente.  |  Tempestuosa. 

Fervér,  v.  iut.  Entrar  ou  estar  em 
ebulli^áo.  I  Borbulhar  :  lé-se  —  o  champa- 
nhe.  I  Manar  (em  cacháo).  j  Queimar,  ar- 
der: o  sol  fazia  —  a  areia.  |  Sentir  grande 
calor.  I  Sentir  comichao  :  ferve-me  a  cabe- 
ra. I  Agitarse  muito.  |  Estar  dominado 
(por  urna  paixáo):  —  em  ira.\  Ser  em  gran- 
de numero  :  fervem  os  pedidos.  \\  v.  tr.  Fa- 
zer  levantar  fervura  ou  cozer.  ||  v.  r.  Pór- 
se  a  ferver;  ser  férvido.  ||  a.  m.  Acto  de 
ferver;  fervura;  ebulli^ao. 

Fervcróso,  V.  fervoroso. 

Fervescénte,  adj.  Disposto  a  entrar 
em  fervura.  |  Que  produz  eftervescencia. 
I  Fervénte.  |  fig.  Ardente.  |  Vehemente. 

Férvido,  adj.  Queja  ferveu  :  cha  — . 

Férvido,  adj.  Ardeute.  |  Fervoroso, 
vehemente.  |  Apaixonado.  |  Impaciente.  ¡ 
Fogoso. 

Fervíiha,  a.  m.  fam.  Individuo  muito 
activo,  que  nunca  está  quieto. 

Fervilhár,  v.  int.  Ferver  pouco  mas 
continuamente.  |  Ser  em  grande  numero. 
I  Mexerso  (o  que  ó  numeroso)  :.f  i!rt;¿¿/ía7?t- 
?/ie  os  bichos  na  caheqa.  \  Andar  uuma  do- 
badoura;  nao  ter  um  momento  de  des- 
canso. 

Ferver,  s.  m.  Fervura.  |  Effervescen- 
cia.  I  Ardor;  grande  calor,  j  fig.  Vehemen- 
cia. I  Zelo.  I  Energía. 
Fervorar,  V.  afervorar. 
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FervordsO)  adj.  Em  que  ha  fervor.  | 
Activo.  I  Zeloso.  |  Vehemente. 

Fervúra,  s.  f.  Estado  do  liquido  que 
ferve.  |  Eballifáo.  |  fig.  impr.  Alvorojo; 
fervor. 

FescennínO)  adj.  Lascivo,  licencio- 
so. II  8.  m.  Versos  fescenninos. 

Fésta^  s.  f.  Funcjáo  em  que  ha  regó- 
sijo:  —  nacional.  |  Dia  de  regoaijo.  |  Com- 
memoraíáo.jrelig.  Dia  santificado.  |  Fun- 
Cfáo  religiosa  com  que  se  celebra  um  dia 
santificado.  |  fig.  Alegría.  ||  pl.  f»m.  Afa- 
gos,  caricias;  bom  acolhimento. 

Fes(4lf  adj.  Festival. 

Festonea,  s.  f.  Festa  sem  apparato, 
mas  alegre  e  ruidosa;  grande  di  vertimento. 

FestftO;  s.  m.  Cordáo  de  folhagem  com 
ou  sem  flores  en- 
tremeadas.  |  Gri- 
nalda.  |  Ornato  ou 
bordado  de  flores 
dispostas  com  arte. 

Festéiro,  s. 
Pessoa  que  fica 
com  o  encargo  an-  Festao 

nual  de  promover  determinada  festa  de 
egreja.  ||  adj.  e  s.  Amigo  de  festas.  |  Aca- 
riciador. 

Festejadór,  adj.  e  s.  Que  festeja. 

Festejar,  v.  tr.  Fazer  festa  em  honra 
de.  I  Solemnizar,  celebrar.  |  Applaudir.  | 
Acariciar;  fazer  festas  a.     [ser  festejado.! 

Festejável,  adj.  Que  pode  ou  devej 

Festejo,  s.  m.  Acto  ou  effeito  de  fes- 
tejar; festa.  Us.  m.  no  pl. 

Festíni,  8.  m.  Banquete  geralmente 
precedido  e  seguido  de  festejos. 

Festivól,  adj.  Festivo.  ||  s.  m.  Grande 
festa  publica,  mas  de  entrada  paga  :  pro- 
mover  festiraes  no  jardim  da  Estrella. 

Festividáde,  s.  f.  Festa  religiosa.  | 
impr.  Festejos.  |  Regosijo. 

FeMtívo.  adj.  De  festa  :  dia  — .  |  Ale- 
gre: gritos  — .  I  Divertido. 

FéfttOf  8.  m.  Dobra  ao  meio  de  uma 
pe^a  (le  tecido,  em  todo  o  seu  comprimen- 
to.  I  Direito  de  um  tecido  (em  opposiíSo 
a  avesso).  \  Largura  de  um  tecido.  |  Espa- 
do branco  que  fica  no  centro  de  uma  folha 
impressa.  |  De  — ,   enfestado. 

Fésto,  adj.  Festivo. 

Festoár.  v.  tr.  Ornar  com  festóes. 

Festonadas,  s.  f.  pl.  Ornato  de  gran- 
des festoes  (em  esculptura  ou  pintura). 

Festuca,  s.  f.  Planta  gramínea.  |  Va- 
ra com  que  era  tocado  o  escravo  a  que  se 
dava  aliberdade.  [feto."] 

Fetacao,  s.  f.  physiol.  Forma^áo  doj 

Fetáceas,  s.  f.  pl.  bot.  Grupo  dos  fe- 
tos, [melhante  ao  feto."] 

Fetáceo,  adj.  bot.  Relativo  ou  se-J 

Fetal,  adj.  Relativo  ao  feto:  vida  — . 
[|  8.  m.  Campo  de  fetos. 

Fetao,  s.  m.  pop.  Feto  (planta). 

Feticlie,  V.  FEíTigo  (3.*  accep.). 

Fetíchico.  adj.  Relativo  a  fetiche  ou 
a  feiticismo.  |  fig.  Supersticioso. 

Fetichismo,  s.  m.  Feiticismo. 

Fetichista,  adj.  e  s.  Feiticista. 

Feticída,  s.  Auctor  de  feticidio. 


Feto 


Feticidio,  8.  m.  Morte  criminosa  de 
um  feto;  aborto  criminoso.  ffetido."] 

Fetidez,  s.  f.  Fedor.  |  Qualidade  dej 

Fétido,  adj.  Que  exhala  mau  cheiro  : 
a  amida  é  — . 

Feto,  s.  m.  Estado  do  ai;imal  gestante, 
entre  a  perfeita  determinafio  das  sua» 
formas  e  o  parto :  »ó  dois 
mezes  depois  da  concep<¡(io  é 
que  o  embryáo  humano  toma 
o  nome  de  feto.  |  Planta 
cryptogamica  foliácea.  (*). 
I  Familia  dos  fetos,  j  — 
macho,  especie  de  feto. 

Feto,  pronuncia  prov. 
de   Feto  (2."  e  8.»  accep.). 

Feudal,  adj.  Do  feu- 
dalismo. I  De  feudo. 

Feudalidáde,  s.  f. 
Qualidade  de  feudal. (Feu- 
dalismo. 

Feudalismo,  s.  m. 
Systema  social  de  varios 
povos  europeos,  iniciado  na  época  das  in- 
vasoes  dos  barbaros,  e  só  completamente 
desapparecido  em  1789.         [feudalismo."] 

Feudalista,  adj.  e  s.  Partidario  doJ 

Feudatario,  adj.  Feudal.  |  Que  pa- 
ga feudo.  I  fig.  Dependente,  subdito.  ||  s. 
m.  Nobre  que  recebia  um  feudo  de  outro 
nobre  [suserano)  a  quem  devia  homenagem^ 
fidelidade  e  certos  servidos  de  armas. 

Feudísta,  s.  m.  Jurisconsulto  versa- 
do em  materia  de  feudos. 

Feudo,  s.  m.  Dominio  nobre  que  um 
feudatario  recebia  (com  direito  de  heredi- 
tariedade)  de  um  soberano.  |  Obrigajée* 
do  vassallo  (feudatario)  para  com  o  senhor 
directo  do  feudo  (suserano).  \  Digaidade 
feudal. 

Févera,  s.  f.  Fibra.  [anno  civil."] 

Feveréiro,   s.  m.  Segundo  mez  doJ 

Févra,  V.  peyera. 

Fevróso,  adj.  Fibroso. 

FésK,  s.  m.  Gorro  de  15,  geralmente  en- 
carnado, US.  no  Oriente  e 
nos  Estados  berberescos. 

FéSÍ,  8.  f.    V-  PEZES. 

Féxes,  8.  f.  pl.  Sedi- 
mento, pé,  borras.  \  Es- 
coria (de  metaes).  |  fig. 
O  que  lia  de  mais  vil  ou  _, 

desprezivel.  |  Bilis,  mau 
humor  :  aquelle  maroto  faz  me  crear  — .  |f 
Impaciencia,  enfado  :  estou  numas  —  / 

Fiacao.  8.  f.  Acto  de  fiar.  |  Obra  fia- 
da; fio.  )  Officina  de  fiar.  Tb  se  diz  fahrica 
de  — . 

Fiáere,  s.  m.  Carruagem  fechada  de 
uma  8Ó  banqueta.  |  Trem  de  pra^a.  |  JEm- 
piastra  ou  ungüento  de  S.  Fiacre,  barro  e 
bosta  amassados  juntamente  para  vedar 
08  golpes  feitos  ñas  arvores. 

Fiada,  s.  f.  Serie  de  pedras,  de  tijolos,. 
etc.,  postos  em  fileira  nivelada.  |  Fila,  en 
fiada,  renque,  correnteza. 

Fiadéira,  s.  f.  Fiandeira. 

Fiadéiro.  adj.  Fácil  de  ser  fiado;  que. 
se  presta   á  fia^áo.  ||  s.   m.  Fiandeiro.  | 
Planta  guttifera  do  Brazil. 
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FladílhO)  8.  m.  Borra  de  8eda. 

■'"iádo,  8.  m.  Fio  de  qualquer  materia 
que  se  submetteu  á  fiafáo.  |  Meada,  ou 
conjuncto  de  meadas.  ||  ei.  Pesaoa  afianza- 
da por  outra  ÍJiador).  \\  adv.  A  crédito. 

Fiador,  8.  Pessoa  que  añan^a  outrem, 
tomando  sobre  rí  a  responsabilidade  de 
desempenliar  a  obriga^&o  dolado,  ge  este 
a  nao  cumprir.  |  Abona^áo.  |  Descanso 
(de  espingarda).  ¡  Cordáo  que  prende  a 
espada  pelos  copos  ao  bra^o,  ou  o  relogio 
ao  pescólo..  |  Correia  do  freio.  |  mar.  Pe- 
dazo de  amarra,  que  vae  do  anillio  dar 
volta  á  bita.  |  —  aos  hetis,  possoa  que  se 
obriga  a  dar  conta  dos  bens  de  outrem.  ¡| 
pl.  Correntes  de  ferro  que  se  enganctiam 
pelas  extremidades  ás  carruagens  e  va- 
góes  do  caminho  de  ferro. 

Fladoria.  s.  f.  Encargo  do  fiador; 
fianfa,  abonafáo.  [  |  Fiadoria.l 

Fiadúra^s.f.  Fia^áo  (1.^6  2."  accep.j-J 

Fiambre,  s.  f.  Carne  preparada  para 
se  comer  fria:  presunto  de  — .  [bre.~| 

Fianibrélra*  s.  f.  Caixa  para  fiam-J 

Fi^nca,  s.  f.  Obriga^áo  contraída  por 
fiador.  {  Quantia  ou  valores  depositados 
até  cumprimento  de  obrigaíao;  garantía; 
cau^áo.  j  fig.  Conñanf  a,  seguranza.  {  Fei- 
tiolG."  accep.). 

Fiandéira,  s.  f.  de  fiandeiro.  \  Mu- 
Iher  que  fia  (em  roca  ou  machina). 

Fiandeiro,  s.  m.  Homem  que  tem 
por  officio  fiar  (em  macliina).  |  Fiadeiro 
(planta). 

Fiapágem,  s.  f.  Por9áo  de  fiapos. 

Fiápo,  s.  m.  Fio  tenue. 

Fiar,  V.  tr.  Reduzir  a  ños.  E'  tb.  int. 
I  Estirar  á  fieira.  E'  tb.  int.  |  flg.  Tramar, 
urdir.  I  Vender  a  crédito  a.  E'  tb.  int.  | 
Confiar.  |  Afíaufar.  E'  des.  |  Deixaro  par- 
ceiro  fazer  vasa  (podendo  impedi-lo).  ||  v. 
r.  Confiar.  |  Dar  crédito. 

FiáMCO,  V.  ñas  loc.  est. 

Fiátoia,  8.  f.  Pampo  (peixe). 

Fiávol,  adj.  .Susceptiv*  1  de  ser  fiado. 

Fiiira,  s.  f.  Cada  um  dos  filamentos 
que  formam  o  corpo  animal  ou  o  corpo 
vegetal.  |  Fios  das  plantas  textis  (abertos 
e  antes  de  torcidos).  ¡  Cada  nm  dos  fila- 
mentos que  sacm  de  uma  raiz.  |  Veio  mi- 
neral.] fig.  For^a,  energía,  firmeza,  vigor. 

Fiiiriiiía  ou  Fíbríiia,  s.  f.  Peque- 
ña fibra.  I  Cada  uma  das  mais  delgadas 
ramifica^ofís  das  raizes  das  plantas. 

Fibriiiár,  adj.  De  fibra  ou  a  ella  re- 
lativo ou  scmelbante.  |  Disposto  em  fibri- 
Ihas. 

Fibriliífero,  adj.  Que  tem  fibrilhas. 

FibriiiÓMO,  adj.  Formado  por  um 
conjuncto  de  fibrilhas.  |  Que  tem  multas 
fibrilhas. 

Fibrina,  s.  f.  Substancia  orgánica 
que  entra  na  composifáo  do  chylo  e  é  a  ba- 
se do  tecido  muscular. 

Fibrino,  adj.  Relativo  ás  fibras. 

Fibrinóso,  adj.  Da  fibrina  ou  a  ella 
relativo. 

Fibróide,  adj.  Semelhante  a  fibra. 

Fibroiitho,  s.  m.  Mineral  de  textu- 
ra fibrosa. 


Fibroma,  s.  m.  Tumor  fibroso. 

FibrÓNO,  adj.  Que  tem  multas  fibras. 
I  Que  tem  aspecto  de  fibra. 

Fibró-vaHCui4r,  adj.  Composto  de 
fasciculos  de  fibras  e  de  vasos.  |  bot.  Sys- 
tema — ,  conjuncto  dos  vaaos  do  corpo  li- 
nboso. 

Fábula,  8.  f.  Fivela. 

FicáceaH,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas  ur- 
ticáceas que  tem  por  typo  a  Jigueira. 

FicAceo,  adj.  Da  figueira  ou  a  ella  re- 
lativo ou  parecido. 

Ficáda,  8.  f.  Acto  de  ficar;  permanen- 
cia (em  opposi^áo  a.  partida). 

Ficár,  V.  int.  e  r.  Permanecer;  nao 
sair  de.  |  Restar.  |  Assentar,  combinar.  | 
Chegar;  nao  passar  de.  {  Achar-se;  estar  : 
—  de  saude.  |  Deter  se,  parar.  |  Tornar-se 
em.  I  Obter  o  resultado  (indicado  pelo 
adjectivo)  :  —  reprovado.  |  Afianzar,  res- 
ponsabilizar-se.  |  Nao  pedir  mais  cartas 
(em  certos  jogos).  |  Desistir  (ao  bilbar)  de 
fazer  trinta  e  um,  procurando  matar  o  par- 
ceiro  que  deixa  a  bola.  ||  V.  fincar. 

FicAria,  8.  f.  Genero  de  plantas  ra- 
nunculáceas. 

Fic4rio,  adj.  Do  figo,  da  figueira  ou 
aelles  relativo.  |  De  fauno  ou  a  elle  rela- 
tivo. 

Fic^ao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de  fingir; 
flngimento.  |  Inven^áo  (fabulosa  ou  enge- 
nhosa).  [Fábula.  |  Dissimula9ao.  |  Suppo- 
sifao  (do  orador  paraabrilhantar  ou  refor- 
jar o  discurso).  [  |  Fabuloso.! 

Ficcionário,  adj.Emque  haficfáo.J 

Ficha,  s.  f.  Tentó  (do  jogo,  geralmen- 
te  em  forma  de  peixel.  |  V.  fixa. 

Ficifórnie,  adj.  Em  forma  de  figo. 

Ficinia,  s.  f.  Yariedade  de  jun^a  exó- 
tica. 

Ficóide,  s.  f.  Genero  de  plantas  exó- 
ticas  de    folhas 
carnosas. 

Ficoideas, 
8.  f.  pl.  Familia 
de  plantas  dico- 
tyledoneas  for- 
mada pelo  gene- 
ro Jicoide. 

Ficticio, 
adj.  Em  que  ha 
fic^áo.  I  Simu- 
lado. I  Imagina- 
rio, illusorio.  I  Fabuloso. 

Fictil,  adj.  Ficticio.  |  Feito  de  barro. 

Ficto,  adj.  Fingido. 

Fidálga,  s.  f.  Mulber  nob.-o.  |  Esposa 
de  um  fidalgo.  |  Variedade  de  pera.  E'  tb. 
adj.:  pera — .  [alarde  de  fidalguia."] 

Fidalííikco,  8.  m.  ladividuo  que  faz J 

F  i  d  a  I  ;;;  ái,  adj.  De  fidalgo  ou  a  elle 
relativo,  i  Proprio  de  fidalgo;  fidalguesco. 

Fídalisraria,  s.  f.  Conjuncto  dos  fi- 
dalgos  de  uma  térra  ou  regiáo.j  Fidalguia. 

FidáiiCO,  adj.  De  fidalgo.  |  Proprio  de 
fidalgo.  1  Nobre,  digno.  |  Bizarro,  genero- 
so. II  s.  m.  Individuo  que  tem  titulas  de  no- 
breza:  nao  se  deve  confundir  o  titular  com  o 
— .  I  Peixe  de  agua  doce  do  Brazll.  |  —  de 
meta  tigtla,  fidaigote. 
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FIdalgósOf  adj.  Fidalgo,  distincto, 
nobre. 

Fidalgóte^  s.  m.  deprec.  Individuo 
cuja  fidalguia  é  duvidosa,  ou  sem  Jiaveres 
correspondentes  á  sua  prosapia. 

FIdalgiiéiro,  adj.  e  s.  Diz-se  de 
aquelle  que  procura  conviver  com  fidalgos 
(obsequiando-os  ou  intromettendo-se). 

Fidalgiiésco^  adj.  Kelativo  a  fldal- 
g08  ou  fldalguia.  |  Fidalgal. 

Fldalguía,  s.  f.  Classe  dos  fidalgos  ; 
nobreza.  {  ChuBma  de  fidalgos.  |  Titulo  ou 
foro  de  nobreza.  ¡  Carácter,  modos  de  fí- 
dalgo.  I  Ac^áo  nobre.  |  Bizarría;  generosi- 
dade.  |  Desprendimiento. 

FIdalguice,  s.  f.  Qnalidade  de  fidal- 
gote.  I  Ati'ecta^áo  de  maneiras  de  fidalgo. 
I  Bazofia,  prosapia  va. 

Fidal^uinho,  s.  m.  dim.  de  ^(iaf^o. 
I  Especie  de  cebida.  |  —  dos  jardins, 
planta  composta,  tb.  chamada  Zoio.  [dito.H 

Fidedi($no,  adj.  Dignodetodoo  cre-J 

FideicomuilsisArio,  adj.  De  fidei- 
commisso,  ou  a  elle  relativo.  ¡{  g.Pesaoaque 
recebe  o  encargo  de  um  fideicommisso. 

Fideicenimíetso,  s.  ra.  DisposifSo 
testamentaria  em  que  um  herdeiro  ou  le- 
gatario é  enearregado  de  conservar  e,  por 
sua  morte,  transmittir  a  outrem  a  sua  he- 
ran^a  ou  o  seu  legado. 

FideicoiuntlMSÓrio,  adj.  Que  en- 
cerra  fideicommisso  ou  Ihe  é  relativo:  dis- 
posigdo  — ;  heranqa  — . 

FideJnsMÓria,  s.  f.  Cau^ao,  fianza. 

FldeJu««(iório,  adj.  Da  fianza  ou  a 
ella  relativo. 

Fidelldáde,  s.  f.  Qualidade  de  fiel  ; 
fé,  lealdade.  |  Verdade,  veracidade.|  Exa- 
ctidáo. 

Fideos,  s.  m.  pl.  Aletria. 

Fído,  adj.  Fiel. 

Fidúcia,  s.  f.  Confian9a  em  ai  mesmo; 
ousadia,  atrevimento.  |  dir.  rom.  Venda 
simulada. 

FlduciAl)  adj.  De  flducia  ou  a  ella 
relativo.  |  Digno  de  confianza. 

Fiduciario,  adj.  Que  revela  confian- 
za. I  Que  depende  de  confianza.  |  Que  faz 
as  vezes  de  outro.  |  CirculaqSo — ,  circula- 
9áo  de  notas  do  banco.  |  Moeda  — ,  notas 
do  banco.  ||  s.  Pessoa  que  recebe  umacousa 
para  a  entregar  a  outrem. [Pessoa  que  faz 
as  vezes  de  outra. 

Fiéira,  8.  f.  Apparelho  destinado  a 
converter  os  metaes  em  árame  ou  fio.  |  fig. 
Exame,  meio  de  prova;  experiencia.  |  Fi- 
leira^  renque.  |  Veio,  flláo.  |  Barbante  do 
piáo.  I  Ponto  de  equilibrio  exacto  do  fiel 
da  balanza.  |  Pela  — ,  de  modo  escasso  ou 
rigoroso. 

Fiel,  adj.  Que  guarda  fldelidade.|  Leal. 
Constante.  |  Yeridico,  exacto,  f  Seguro.  | 
Probo,  honrado.  |  Que  nao  falha:  memoria 
— .  I  Que  tem,  ou  teve,  a  fé  religiosa  :  os 
—  defunctos.  |l  s.    m.   Hastil  indicador  do 
equilibrio    da    balanza,  |  Empregado    de 
confianza.  |   Ajudante    de    thesoureiro.  i 
Guarda  de  armazem.  |  Epitheto  ou  nome  j 
que  em  cada  religiáo  se  dá  aos  seus  eren-  i 
tes.  Us.  m.  no  pl.  |  —  defeitos,  acarreta-  i 


papéis.  I  —  depoDÍtario,  individuo  consti- 
tuido em  depositario  de  bens  movéis  com 
responsabilidade  perante  a  lei. 

Fieidáde,  V.  fidelidade. 

Fiéza,  V.  C0NFIAK9A. 

Fifia,  s.  f.  Tom  ou  nota  desafinada  (da 
voz  ou  instrumento). 

Figa,  8.  f.  Amuleto  do  feitio  de  uma 
máo  fechada  com  a  extremidade  do  polle- 
gar  passada  entre  o  index  e  o  medio.  | 
Máo  assim  disposta.  |  Esconjuro  :  fazer 
figas.  I  fig.  Kidicularia,  bagatela.  |  Remoi- 
nho  de  pellos  na  parte  onde  a  espora  fere 
a  cavalgadura.  [entranhavel."] 

Fi{$ad¿i,  adj.  Hepático. I  fig.  Intimo, J 

Fi|^adéiraouFig;adéia,s.  f.veter. 
Doen^a  do  figado.  |  pop.  Hepatite. 

Fígado,  8.  m.  Viscera  no  bypochon- 
drio  direito,  orgáo  secretor  da  bilis  e  do 
fel.  I  Doenfa  herpetica  caracterizada  por 
malbas  escamosas.  |{  pl.  fig.  índole,  cará- 
cter: ttr  maits  — s.  \  Coragem. 

Fígaro,  s.  m.  joc.  Barbeiro. 

Fi^aiii !  interj.  T'arrenego !  Abrenun- 
cio !  I  —  canlioto  !  Somete,  demonio  ! 

Figie,  s.  m.  Instrumento  metallico  de 
chaves;  contrabaixo. 

Fig;o,  s.  m.  Fructo  da  figueira,  do  no- 
pal, etc.  I  veter.  Carnosidade  exterior  das 
ranilhas. 

Fignéira,  s.  f.  Arvore  urticacea.  | 
Arvore  silvestre  do  Brazil.  |  —  hrava  ou 
do  Egypto,  arvore  africana,  sua  madeira. 
I  —  da  India,  cumbeba.  |  —  do  ivferno, 
nopal.  Estramonio.  Circéa. 

Fisiieirál,  s.  m.  Terreno  plantado 
de  figueiras. 

Fis'iieiirédo,  s.  m.  Figueiral. 

FiguelréiiMe,  adj.  e  s.  Da  Figueira. 

Fisiielróa,  s.  f.  e  adj.  Diz-se  de  uma 
pera,  tb.  chamada  lamhe-lheosdedos. 

Figueiroéiise,  adj.  e  s.  De  Figuei- 
ró  dos  Vinhos. 

Figulina,  3.  f.  Barro,  argila  (propria 
para  artefacl'Si.  |  Vaso  de  barro  cozido. 

Flguiíuo,  adj.  De  barro.  ¡  Diz-se  do 
barro  que  se  amolda  fácilmente.  |  fig.  Dó- 
cil; domavel. 

Figura,  s.  f.  Forma  exterior.  ¡  Confi- 
gurazSo.  I  Rosto.  |  Corpo,  vulto;  estatura. 
I  Imagem.  |  Estatua.  |  Symbolo.  1  Plano, 
esbozo.  I  Aspecto.  |  Pessoa.  |  Desenho  il- 
lustrativo  de  um  texto.  1  Actor;  actriz  (em 
aceña).  |  Cada  um  dos  individuos  que  to- 
mam  parte  numa  mascarada.  |  Cada  uma 
das  cartas  de  jogar  que  representam  rei, 
válete  ou  dama.  |  Pefa  do  escudo,  j  For- 
ma de  linguagem  em  que  a  palavra  ou  a 
expressao  se  desvia  da  forma,  da  pronun- 
cia ou  da  syntaxe  regulares,  ou  do  signifi- 
cado recto.  I  Linha  ou  conjuncto  de  linhas 
que  determinam  uma  direc^áo  ou  limitam 
um  espado,  i  Evoluzáo  (na  dansa). 

Figiirabilidáde,  adj.  Qualidade  de 
figuravel.  |  phys.  Propriedade  de  tomar 
qualquer  figura  ou  forma;  a  —  dos  corpas. 

Figuracao,  s.  f.  Acto  de  figurar.  | 
Figura,  forma,  aspecto.  |  astrol.  Aspecto 
dos  astros. 

Fig;urádo,  adj.  AUegorico,  metapho- 
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rico.  I   Imaginado,    supposto.  {  Represen- 
tado. 

l-'iKurál,  adj.  Symbolico. 

■''iKuriknte,  s.  Personagem  muda  (de 

peca  de  theatro). 

Fif^iiráo,  8.  m.  Hotnein  importante.  | 
'iepri^c.  Personagem  relés  ou  ridicula. 

Figurar,  v.  tr.  Representar;  formar 
a  ñgura  de.  |  Tornar  figurado;  symbolizar. 
I  Suppor,  imaginar.  ||  v.  int.  Parecer.  | 
Representar-se.  |  Ter  importancia.  |  To- 
mar parte  (em  algnm  acto).  |  Fazer  ñgura. 
I  —  de,  fazer  o  papel  ou  as  vezes  de.  ||  v. 
r.  Imaginar.  |  Parecer. 

FiKnráriaM,  s.  f.  pl.  Gestos  que  se 
fazem  ás  créanlas  para  distrai-Ias. 

Fljgriirativa.  s.  f.  Desinencia  das  pa- 
lavras  declinaveÍ8.|Letraimmediafamente 
anterior  á  terminafáo  dos  verbos  gregos. 
E'  tb.  adj.:  letra  — . 

Figurativo,  adj.  Symbolico,  allego- 
rico.  I  Escripttira  — ,  hieroglyphos. 

Figurável,  adj.  Susceptivel  de  ser  fi- 
gurado. I  Que  pode  tomar  figura. 

Fig^urilha,  s.  f.  dim.  de^^jro.  |  Pes- 
soa  de  pequeña  estatura. 

Figurinha,  s.  f.  dim.  desfigura.  ||  pl. 
Sombrinlias.  |  Figuras  pequeñas  fno  fundo 
de  um  retabnlo). 

Figurino,  8.  m.  Estampa  que  repre- 
senta uma  moda.  |  Jornal  de  modas.  )  flg. 
Pessoa  mnito  apurada  no  vestir.  |  Typo, 
modelo,  e.xemplo. 

Fi]^:urÍNino,  s.  m.  Systema  dos  que 
considerara  o  Autigo  Testamento  como 
symbolo  do  Novo. 

Figurista,  adj.  e  s.  Partidario  do  fi- 
gnrismo.  |  Pessoa  que  88  vale  de  figuras 
para  descrever  os  successos. 

Figuro.  8.  m.  pop.  Pigurao.  |.  Indivi- 
duo de  procedimento  pouco  regular. 

Fila,  8.  f.  Serie  de  pessoas  ou  de  cou- 
sas oollocadas  urnas  atrás  das  outras.jEn- 
fíada.  I  impr.  Fileira;  uma  —  de  rasas.  \ 
Acto  de  filar,  de  appreliender.  |  Cao  de — , 
cao  de  ra^a  grande  que  nao  larga  fácil- 
mente a  presa. 

Fiiáca,  8.  f.  Filamento  de  materia  tex- 
til (proprio  para  ser  fiado).  |  Mafaroqui- 
nba. 

Fila-flia,  8.  f.  Ave  gallinácea. 
Fiiagritua,  V.  filigrana. 
Filóme,  8.  m.  mar.  Espado  da  amarra 


s.  braz.  Pessoa  que  procura  obter  as  cou- 
sas ou  ser  servida  sem  gastar  dinheiro  :  os 
médicos  teem  de  contar  com  os  — . 

Filiio,  8.  m.  Veio  de  metal  (em  mina). 

Filar,  v.  tr.  int.  e  r.  Deitar  os  dentes 
a;  agarrar.  |  Aproar  (o  navio)  ao  vento. 

Filaréte,  V.  filebete. 

Filaría,  3.  f.  Verme  intestinal  em  for- 
ma de  fio :  a  —  tamheni  se  encontró  nos 
bronchios  e  no  crt/stallirio. 

Fil^Mtica,  8.  f.  Fio  ou  estopa  que  se 
tira  dos  cabos  destorcidos. 

Fiiatórlo,  8.  m.  des.  Fia^áo.  |  Machi- 
na do  — ,  maehina  empregada  na  fia^ao  da 
seda.  |¡   adj.  Da  fia^áo  ou  a  ella  relativo. 

Filé,  8.  m.  pop.  Grande  desejo.  |  Pal- 
pite. 

Filéira,  s.  f.  Serie  de  pessoas  dispos- 
tas  hombro    a    hombro.  |  Linha,    renque. 

I  impr.  Fila.  |  flg.  Servido  activo  :  ingres- 
sar  ñas  — s.  |  Pau  de  — ,  cnmieira. 

Filéie,  8.  m.  Tecido  ralo  de  la,  de  co- 
res variadas,  para  bandeiras. 
Fileréte,  s.  m.  Especie  de  junteira. 

II  pl.  mar.  ant.  Redes  chelas  de  cortif  a 
que  se  depeuduram  na  borda  do  navio 
para  inutilizar  o  eflfeito  das  balas  inimigas. 

Filete,  s.  m.  dim.  dei  Jio.  \  GuarnifSo, 
moldura  ou  tira  estreita.  |  Debrum.  j  Or- 
la. I  Espiral  de  parafuso.  j  Ramificafáo 
tenue  dos  ñervos.  |  bot.  Parte  do  estame 
em  que  descansa  a  anthera.  |  her.  Linba 
ou  barra  que  indica  bastardía,  j  culin.  Posta 
delicada  de  carne  ou  de  peixe.  |  Fritura 
panada  de  carne  ou  de  peixe  em  forma  de 
tira.  I  typ.  Linba  de  ornato.  |  encad.  Or- 
nato em  forma  de  riscas.  |  artilh.  Ornato 
em  roda  de  uma  bocea  de  fogo. 

Fallía,  8.  f.  Pessoa  do  sexo  feminino 
ou  animal  femea  (em  relaíáo  aos  paes).  I 
Expressáo  familiar  de  carinho  dirigida  á 
esposa.  I  Filhota.  |  Filial. 

Filhacao,  V.  FiLiAglo.  |  Filhamento. 

FilliáAa,  s.  f.  ant.  Tomada;  tomadia. 

Fiihatiálgo,  s.  f.  Fidalga. 

Fílhailór,  adj.  e  s.  Apprehensor,  to- 
mador. I  i^oubador.  |  Perfilhador. 

Filhadóuro,  adj.  Sujeito  a  filha- 
mento. 

Filhainéuto,  s.  m.  Acto  de  filhar.  j 
Foro  de  fldalgo.  |  Livro  dos  — ,  relagao  no- 
minal dos  que  teem  foro  de  fidalgo. 

Ihár,    V.  tr.    Tomar  (por  direito  ou 


entre    o    annel  da  ancora  e  o  travessio  da  foro  de  fidalgo).  |  V.  pehpilhab.  ||  v.  int. 
*''**■  '  Deitar  rebentos:  a  cotive  corlada  Jilha 


^ 


FilauíontAr,  adj.  Composto  de  fila- 
mentos. I  Semelhante  a  filamento. 

Filamento,  s.  m.  Fio  longo.  |  Fibra 

hFilanientédo,  adj.  Que  tem  filamen 
os.  i  Fibroso. 

Filikndras,  8.  f.  pl.  Fios  longos  e  del 
gados.  I  Floccos  que  andam  pelo  ar  ou  váo 
de  planta  a  planta,  j  Fibras  coreaceas  e 
longas  ñas  chagas  de  certos  animaes.  | 
Plantas  marinhas  que  adherem  A  quilha 
dos  navios.  |  Vermes  intestinaes  das  aves 
de  rapiña.  [  |  Fibroso.! 

FilandrÓMO,  adj.  Que  temfllandras.J 
Filante,  adj.  Que  corre  em  fio  (diz-se 
dos    vinhos  quando  se  tornam  grossos).  |! 


Filbaráda.  -s.  f.  Grande  numero  de 
fllhos. 

Filhéiro,  adj.  m.  Que  procria  muitos 
filhos  (dentro  do  matrimonio). 

Filhénto,  adj.  m.  Filhéiro. 

Fílho,  s.  m.  Individuo  do  sexo  mascu- 
lino, ou  animal  macho  (com  relafáo  a  seus 
paes).  I  Rebento  (de  uma  planta).  |  Natu- 
ral: —  de  CotJ«^ro.|Expresaao  de  carinho. 
I  Efíeitb,  obra,  producto,  consequencia.  | 
—  familia,  o  que  vive  sob  o  patrio  poder. 
I  — natural,  o  que  nao  provétn  de  matri- 
monio. I  —  da  viuva,  ma^áo.  ||  pl .  Prole , 
descendencia.  [adobada." 

Filhó,  s.  f.  Massa  de  farinba  f 
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FilhodálgrOf  y.    FIOALGO. 

Filhóta,  a.  f.  d.B  filhote. 

Filhóte,  8.  m.  Natural  (da  térra  de 
que  se  fala).  |  Borracho,  pombinho.  )  F¡- 
Iho  (2."'  accep.).  |  braz.  Individuo  favore- 
cido pelo  nepotismo. 

Filho(iJi»mO;  8.  m.  braz.  Nepotismo. 

FiliacáOf  8.  f.  Acto  de  porfilhar;  «do- 
pfáo  Ipor  filho).  I  Admissao  (em  commu- 
nidade  religiosa).  |  Admissao  (em  loja  ma- 
sónica). |  Descendencia  directa.  |  fig.  Deri- 
ya(áo,  dependencia.  {  Connexáo. 

Filial,  adj.  De  filho  (em  rela(S.o  a 
seus  paes):  amor  — .  |  Dependente  (de  ou- 
tro  principal):  convento  — .  ||  adj.  e  s.  f.  Es- 
tabelecimento  succureal:  a  —  do  Banco  de 
Portugal  no  Porto. 

Filiar,  V.  tr.  Affiliar  ;  perfilhar,  ado- 
ptar. I  Fazer  derivar. (Entroncar.  |  Admit- 
tlr  (em  communidade  ou  seita).  ||  v.  r.  Pro- 
ceder, originarse,  derivar,  provir.  |  En- 
trar (em  corporafSo  ou  seita).  |  Inscre- 
ver-se. 

Filicida,  s.  Pessoa  que  mata  a  seu 
proprio  filho. 

Filicidio,   8.  m.  Crime  do  filicida. 

Filicifero,  adj.  Em  que  ha  fetos  fos- 
seis  ou  vestigios  de  fetos. 

Filicite,  8.  f.  Feto  fossil. 

Filicórne  ou  Filicórneo,  adj. 
zool.  Cujas  antennas  teem  o  feitio  de 
chifre  de  boi.  [|  s.  m.  Familia  de  insectos. 

Filífero,  adj.  Filamentoso. 

Filifólha,  8.  f.  Feto  (planta),      [fio.l 

Filifóriue,  adj.  Delgado  como  umj 

Filig:rána,  s.  f.  Tecido  ou  malha  de 
fios  delgados  de  metal :  —  deprala;  bolsa 
de  — .  I  Desenho  ou  bordado  delicado.  | 
Figuras  ou  letras  para  marcar  papel  de 
cartas.  |  fig.  Argucias,  sophismas. 

Filipéndula,   s.   f.  Planta  rosacea. 

Fi  lipendu- 
ládo,  adj.  bot. 
Suspenso  de 
fios  :  folhas  — .  | 
Diz- se  da  raiz 
composta  de  tu- 
bérculos ligados 
por  flo8. 

FilirÓHtro. 
adj.  Que  tem  bi- 
co  adelgazado: 
ave  — . 

Fili»»tria,  s. 
f.  Folganfa. 

FiIíte,V.  n- 
LETE(ultima  accep. 

Filó,  8.  m.  Tecido  reticular:  veo  de  — . 

Filoiiiéras,  V.  filandras. 

Filosélla  (cé),  8.  f.  Fio  delgado  de 
seda.  !  Filafa  de  seda.  [flltragáo."] 

Filtracao,  s.  f.  Acto  de  filtrar.  1  In-J 

Filtrador,  adj.  e  s.  Que  filtra;  filtran- 
te, il  s.  m.  Futro. 

Filtrauícuto,  s.  m.  Filtrazao. 

Filtrar,  V.  tr.  e  int.  Passar  (um  liqui- 
do) pelo  filtro.  I  Escoar;  cair  gotta  a  gotta. 
I  fig.  Insinuar,  iueutir  (lentamente). 

Filtréira,  s.  f.  Filtro. 

Filtrélro,  s.  m.  Filtréira. 


Filipéndula. 


Filtro 


Filtro,  8.  m.  Apparelho  de  materia 
porosa,  ou  funil  forrado  de 
papel  adequado  (*)  (para 
coar  líquidos  de  modo  que 
estes  soltem  as  substancias 
estrauhas  ou  nocivas  que 
conteem).  |  anat.  Orgáos 
secretores  dos  humores  do 
sangue.  |  V.  philtro. 

Fim,  8.  m.  Termo,  cabo, 
remate.  |  Conclusáo.  |  Ex- 
tremidade.  |  Morte.  {  Resul- 
tado. I  Escopo,  disignio,  al- 
vo. I  log.  Causa. 

Fíinbo,s.  m.  Arma  cafre  de  arremesso. 

Fimbrádo,  adj.  Fimbriado. 

Fimbria,  s.  f.  Orla  inferior  de  vesti- 
do ou  de  roupa  talar.  |  Guarnlzáo  de  fran- 
ja. 1  pop.  Febre  ephemera. 

Finibrládo,  adj.  Que  tem  fimbria  ; 
franjado.  |  Fimbriario.         [ma  de  franja.! 

FimbriArio,  adj.  hist.  nat.  Em  fór-J 

Fimicola,  adj.  o  8.  Que  se  cria  ou  vi- 
ve ñas  estrumeiraa. 

Finado,  adj.  e  s.  Defuncto. 

Final,  adj.  Ultimo.  |  Do  fim.  |  Que 
termina:  tcena  — .  |  Causa  — ,  o  fim  princi- 
pal (para  que  urna  cousa  é  destinada)  :  a 
digestáo  i  a  causa  —  do  estomago.  \  A — ,  por 
ultimo;  ao  cabo.  ||  8.  m.  Fim.)  Ultimaparte 
(immediata  ao  ñm).  |  Desfecho. 

Finalidáde,  s.  f.  Fim  determinado  : 
o  Creador  em  tuda  atienden  á  —  de  cada 
cousa.  I  Systema  philosophico  dos  finalis- 
tas. 

Finalista,  adj.  e  s.  Pessoa  que  atudo 
attribue  um  fim  determinado. 

Finaliza^ ao,  s.  f.  Acto  de  finalizar. 
I  Remate,  conclusáo,  acabamento. 

Finalizar,  v.  tr.  Acabar,  concluir.  || 
V.  int.  e  r.  Acabar-so.  [  |  Morte.í 

Finaménto,  a.  m.  Acabamento, fim. J 

Financa,  s.  f.  Os  ñnanceiros;  os  gran- 
des banqueiros. 

FinJIncas,  s.  f.  pl.  Fazeuda  nacional. 
I  Estado  iinanceiro.  |  Sciencia  que  tem 
por  fim  coadunar  os  interesses  pecuniarios 
do  Estado  com  o  bem-estar  publico.  Tb.  se 
diz  scie7icia  das  finanzas.  \  Circumatancias 
pecuniarias  (de  qualquer  pessoa). 

Fiuancéíro,  s.  m.  Pessoa  versada  na 
sciencia  das  finanzas.  {  Banqueiro  que  tem 
negocios  com  o  Estado.  \\  adj.Dasfínanfas, 
ou  a  ellas  relativo.  |  Monetario. 

Financial,  adj.  Relativo  a  flnanjas  ; 
flnanceiro. 

Finár-se,  v.  r.  Morrer.  |  p.  ext.  De- 
finhar-se,  consumir-se.  |  — de,  padecer  de; 
morrer  de.  |  — ^or,  deaejar  ardentemente. 

Finca,  8.  f.  Escora,  espeque.  |  fig. 
Arrimo. 

Fincao,  8.  m.  augm.  de^nca.  |  Haste 
vertical  que  austenta  a  louaa  (naa  arma- 
dilhas  para  passaros). 

Finca-pé  ou  Fíucapó,  s.  m.  Fií-me- 
za  que  se  taz  fincando  um  pé  á  retaguar- 
da do  outro.  I  fig.  Porfia;  empenho.  |í'oz«r 
— ,  estribar-se.  Teimar. 

Fincar,  v.  tr.  Apoiar  com  for?a  :  —  o 
pé.  I  Gravar;  fixar  (a  extremidade  de  urna 
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C0U8»  na  térra).  |  Metter  eom  for?a  :  —  o 
chapeo  na  cal)e<;a.  |  Enraizar,  segurar,  fir- 
mar, il  V.  r.  Flcar  parado.  |  Teimar,  insis- 
tir (num  ponto). 

l<'inco,  s.  m.  ant.  Obriga9áo  por  escri- 
pto;  escriptiira.  [cho  (da  carta)."] 

Fínda,  s.  i.  Acto  de  Andar.  |  ant.  Fe-  J 

FlndadÓT;  adj.  e  s.  Que  tínda ;  que 
poe  fim. 

Findár,  v.  tr.  Acabar,  p5r  flm  a.  ¡|  t. 
int.  Acabarse.  |  Chegar  ao  flm. 

Fíndo,  adj.  Que  acabou.  ¡  Terminado. 

Finézit,  s.  f.  Finura  (1.°  accep.).  |  De- 
licadeza. I  Favor.  |  Amabilidade. 

Finfár.  V.  AFisFAK. 

FincíidicOf  adj.  Fingido,  falso. | Ficti- 
cio. I  Hypocrita. 

Fingido,  adj.  Falso.  |  Pintado  :  jámi- 
la — .  I   Hypocrita. 

Fingidor,  adj.  e  s.  Que  finge.  |  Pin- 
tor que  imita  madeira,  marmore,  etc. 

Fln$(i>Ménto,  s.  m.  Acto  de  fingir; 
feigao.  \  Di^farce.  |  Impostura. 

Fingir.  V.  tr.  Simular.  |  Imitar,  arre- 
medar. E'  tb.  int.  e  r. 

Finidáde,  s.  f.  Qualidade  de  finito. 

Finítimo,  adj.  p.  us.  Confinante,  li- 
mitrophe.  |  Vizinho,  adjacente. 

Finito,  adj.  Que  tem  fim.  |  Limitado, 
determinado.  |  Diz  se  dequalquerdos  mo- 
dos do  verbo,  comexcepíáo  do   infinitivo. 

Finlandéz,  adj.  e  s.  Da  Finlandia. 

Flnnéz  ou  Fínnico,  adj.  es.Finlan- 
dez.  II  s.  m.  Lingua  da  Finlandia. 

Fino,  s.  m.  Extremidade  do  panno 
onde  pega  o  cúrelo:  ette  panno  tem  de  —  a 
—  doi.s  me'ros  de  largura.  \\  adj.  Macio  e 
agradavel  ao  tacto.  |  Delicado.  |  Delgado. 
I  Agudo.  I  Penetrante.  |  Apurado:  ouvido 
— .  I  Astuto,  sagaz.  |  Excellente,  superior. 
I  De  boa  tempera  :  oqo  — .  |  Vinlw  —  (no 
N.  do  paiz),  vinho  do  Porto. 

Finório,  adj.  e  s.  Diz  se  de  urna  pes- 
soa  sagaz,  es pertalhona  ou  maniíosa. 

Finta,  s.  f.  Contribuiíáo  municipal  ou 
parocbial  extraordinaria,  proporcional  aos 
liaveres  de  cada  um. 

Fintár,  V.  tr.  Imporfiñtaa.  |  Kepartir 
o  onus  da  finta  entre  os  habitantes  de.  || 
V.  r.  Contribuir  de  motu  proprio;  dar  esco- 
te voluntario. 

Finura,  s.  f.  Qualidade  de  fino.  |  De- 
licadeza. I  Astucia.  I  Subtileza. 

Fío.  s.  m.  Fibra  ou  filamento  de  mate- 
ria textil:  —  de  la,  —  de  algodSo,  —  de  se- 
da. I  Linba  :  uro  —  de  retroz.  \  Árame  que 
sae  da  fieira  :  —  de  ouro.  |  Linha  telegra- 
phica  terrestre.  |  Linba  telephonica.  | 
Corrente  delgada  mas  continua  de  um  li- 
quido. I  Enfiada.  |  Gume.  |  Substancia  se- 
gregada pela  aranba,  para  formar  a  teia.  | 
fig.  O  que  forma  urna  linba  continua;  cor- 
rente.  ¡  Contexto  seguido;  encadeamento: 
o —  do  discurso.  |  Curso.  ¡Agudeza,  viveza: 
embotar  os  — s  do  desejo.  |  bot.  Estame. 
I  techn.  Cada  um  dos  cortes  feitos  á  serra 
e  ao  comprido  num  madeiro  para  formar 
com  elle  peijas  mais  delgadas:  tronco  para 
seis  — .  i  A  — ,  sem  interrup^ao;  a  eito 
I  Por  um  —,  por  um  triz.  Por  quasi  nada. 


I  V.  em  OURO.  |1  pl.  Filamentos  destecido? 
do  í)anno  de  linho  velho  para  curar  feri- 
das.  I  Meios,  processos. 

Fiolllál,  8.  m.  Funchal. 

Fióilio,  s.  m.  Funche.  [rada.l 

Fiorita,s.f.  Especie  de  opalanaca-J 

Firma,  s.  f.  Assignatura.  {  Chancella. 
I  Nome  de  um  commerciante,  ou  dos  so- 
cios que  dáo  o  seu  nome  a  urna  sociedade. 
Neste  ultimo  caso  tb.  se  diz  firma  social.  | 
Fincapé;  apoio,  esteio.  |  ant.  Parte  dos 
cal95e3  onde  passava  a  agulheta  com  que 
se  atavam.  |  Boa  — ,  negociante  ou  socie- 
dade de  bons  créditos.  Sujeitinho  de  quem 
se  deve  desconfiar. 

Firmacáo,  s.  f.  Acto  ou  efi'eito  de 
firmar.        *  [firma. ~j 

Firniador,  adj.  e  s.  Que  poe  a  suaj 

Firmal,  8.  m.  Pefa  metallica  com  que 
se  segura  alguma  peja  do  vestuario:  —  df 
saia.  I  Sinete  com  firma.  |  Relicario.  |  Ca- 
da urna  das  pontas  do  cabresto  atadas  ás 
argolas  das  ilbargas. 

Firniaiuénto,  s.  m.  Abobada  cele.<i- 
te.  I  Fundamento,  alicerce,  sustentáculo. 

Firniao,  V.  firman  ñas  IjOC.  est. 

Firmar,  v.  tr.  Tornar  firme.  |  Assi- 
gnar.  |  Apoiar,  segurar,  collocar  com  fir- 
meza. I  Confirmar,  assegurar.  |  Estribar. 
E'  tb.  int.  I  —  a  attenq&o,  fíxar.  I¡  v.  r.  As- 
signar-se.  {  Apoiar-se,  fazer  fincapé  (no 
pr.  e  fig.):  —  nos  estribos. 

Firme,  adj.  Que  nao  se  move.  |  Fixo. 
I  Estavel.  ]  Solido.  |  Que  nao  treme.  | 
Que  nao  vacilla.  |  Constante.  |  Inabalavel: 
estar  no  —  proposito  de. . .  \  Que  tem  pra- 
zo  fixo  (falando'  se  da  compra  de  fundos 
públicos).  I  Terra  — ,  continente.  ||  s.  m. 
Ponto  de  apoio.  |  Fundamento. 

Firmeza,  s.  f.  Qualidade  de  firme.  ¡ 
Seguranza.  |  Solidez.  |  For^a  para  man- 
terse  :  nao  ter  —  7tas  pernos.  \  Vigor.  | 
Resoluíáo;  animo  firme.  I  Perseveran^a, 
constancia.  |  Añinco.  |  relig.  cath.  Trian- 
gulo que  se  poe  ñas  imagens  do  deus  Pa- 
dre. II  pl.  Condi9oes  cautelosas  com  que 
se  segura  a  execu^áo  ou  validada  de  um 
instrumento  publico. 

FÍrmidao,y.  firmeza. 

Firo,  s.  m.  Jogo  de  pedrinhas. 

Fisberta,  s.  f.  joc.  Durindana. 

Fiscal,  adj.  Do  fisco  ou  a  elle  relati- 
vo. I  Da  flscalizayáo  ou  a  ella  relativo.  |i 
s.  m.  Guarda  fiscal.  |  Empregado  encarre- 
gado  de  urna  fiscaliza^áo:  —  do  sello.  \  fig. 
Censor.  |  braz.  —  da  cámara,  urubú. 

FiHcalixa^ao,  s.  f.  Atten9áo  com  que 
se  exige  o  exacto  cumprimento  dos  com- 
promissosque  outrem  contraiu  oudasobri- 
ga95es  que  tem  de  desempenhar.  |  Cargo 
de  fiscal.  [liza."! 

Fiscal izadér,  adj.  e  s.  Que  flsca-J 

Fiscalizar,  v.  tr.  Exercer  fiscaliza- 
950  sobre.  |  Vigiar.  |  Syndicar.  |  Censu- 
rar. II  v.  int.  Exercer  o  cargo  ou  as  fun- 
c9oe8  de  fiscal. 

Fiscélla,  s.  f.  Barbilho,  betilho. 

Fisco,  s.  m.  Fazenda  publica,  j  Parte 
da  administratáo  publica  encarregada  da 
cobran9a  dos  impostes. 
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WásgB.  s.  í.  Abertura  ou  fenda  estrei- 
ta:  —  da  porta.  \  Arpáo  bifurcado  para 
fisgar  o  peixe. 

Fisgador,  adj.  e  s.  Que  fisga.  {  Ap- 
prehensor.  |  pop.  Escarnecedor. 

Fisg^ár,  V.  int.  Lacear  a  fisga.  {|  v. 
tr.  Agarrar  (um  peixe)  com  a  fisga.  |  fig. 
Agarrar;  deitar  a  unha  ou  o  dente  a.  | 
Prender.  |  Perceber  (o  que  se  occulta):  — 

0  jogo  do  parceiro. 

Fissidcntádas,  s.  f.  pl.  bot.  Tribu 
de  musgos.  [dida.T 

Fissiflóro.  adj.  bot.  De  corolla  fen-J 

Físsila  adj.  Que  se  pode  fender. 

l'''lsj!«i|»aridádc,  s.  f.  Reproduc^áo 
por  gemmas  ou  fragmentos. 

FiSMiparo,  adj.  hist.  nat.  Scissipa- 
ro.  I  Geraqdd — ,  a  que  é  devida  a  cada 
urna  das  partes  em  que  se  dividía  o  indi- 
viduo gerador. 

FiMMipedc,  adj.  Que  tem  pó  ou  unha 
fendida.|  Diz-se  das  aves  nao  palmipedes. 
E'  tb.  8.  m. 

FíSMipénne,  adj.  Do  azas  feudidas 
ao  comprido,  em  ramos  ou  digita^oes. 

Fissiróstro,  adj.  De  bico  muito  ras- 
gado. E'  tb.  8.  m.:  a  andorinlia  é  um  — . 

Fisüúra,  s.  f.  iSolu^ao  de  continui- 
dade  estreita,  alongada  e  pouco  profunda; 
fenda,  greta,  raehadura;  iucisáo.  |  Ulcera 
na  mucosa  do  anua.  |  Kbagada. 

FiííHuracao,  s.  f.  Estado  das  partes 
que  teem  fissuras.  |  anat.  Divisáo  das  vis- 
ceras ou  lóbulos. 

Fistlco,  s.  m.  Alfostico. 

Fístula,  s.  f.  Orificio  de  ulcera  pro- 
funda que  sempre  mareja  materia.  |  A 
propria  ulcera.  |  fig.  Vicio  inveterado;  mal 
iucuravel.  (  poet.  Flauta  pastoril.  |  zool. 
Orificio  dos  orgáos  respiratorios  da  ba-  i 
leia,  e  pelo  qual  o  animal  lan^a  Jactes  de 
agua.  i 

Fistuládo,  adj.  Semelbaute  a  fistula. 

1  Afistulado.  I  Atravessado  por  tubo  ou 
canal  interior. 

Fistulár,  adj.  Em  forma  de  fistula.  |  : 
Atravessado  em  todo  o  comprimento  por  ; 
um  tubo  ou  canal.  ||  v.  int.e  r.  Aflstular-se.  | 

Fistniária,  s.  f.  Peixe  typo  da  fami- 
lia dos. /wíníarido*.  I  Genero  de  moUuscos. 
I  Genero  de  algas  marinhas. 

Fistuláridas,  s.  m.  pl.  Familia  de  '■ 
peixes  acanthopterygios.  j 

Fistnlíválvc,  adj.  De  valvas  tubu-  | 
lares:  concita  — . 

Fistuloso,  adj.  Que  tem  multas  fistu-  i 
las.  I  Ulcerado.)  Tubular;  oco  e  cylindrico. 

Fita,  s.  f.  Tecido  estreito  de  seda,  lá,  i 
etc.  I  Maravalha.  |  Insignia  do  grau  de  ' 
cavallelro  de  certas  ordens  bonorificas.  |  | 
—  metñca,  ñta  de  medir  de  que  se  servem 
agrimensores, carpinteiros, etc.  ||  pl.Ador-  ' 
no  de  fitas. 

FItácco,  adj.  bot.  Cujas  folhas  teem 
a  forma  de  fita. 

Fitár,  V.  tr.  Fíxar  a  vista  em:jí<o!t-me 
insolentemente.  |  Pixar  :  —  os  olhos  em  al- 
puem.  I  Dirigir  directamente  :  —  o  pensa- 
mentó  em  Deus.  \  Endireitar  (as  orelhas, 
falando  de  certos  animaes).  ||  v.   int.  Dar 


no  fito  ou  no  alvo,  ¡l  v.  r.  Fixar-se.  |1  s.  m. 
Ladrido;  o  ladrar.  [dor  de  fitas."] 

i      Fítélro,s.Tecedor  de  fitas,  i  Vende- j 
FUílho,  s.  m.  Fita  muita  estreita. 
Fitinlia,  s.  f.  dim.  de/ía.  |  fam.  Con- 
decora^áo. 
Fito,  s.  m.  Pau,  rolha,  etc.,  posta  direi- 
I  ta  no  chao,  e  a  que  se  atira  com  a  malba 
i  ou  a  bola,  no  jogo  tb.  chamado  úo  fito.  \ 
fig.  Alvo,  mira,  intento.  ||  adj.  Fixo,  finca- 
do. I  Immovel.  j  Prompto.j Atiento.  |  A—^ 
de  olhos  fitos;  filamente.  |/>f  — ,  a  prumo. 
FiÚKa,  s.  f.  ant.  Confianía. 
Fif'éla,  s.  f.  Annel  de  meta!,  com  fuzi- 

Ihao    para    apertar    cor-  

reías,  presílhas  das  cal- 
988,  etc.  (*).  I  Adorno  do 
'  sapato  de  corte  e  de  cer- 
tos uniformes. 

Fivclao,  8.  m.  Fíve- 

la  grande.  [lar.1 

Fivelár,  V.  afivb-J  Fivela 

Fi veleta,  s.  f.  Fívela pequeña,  i  Á—, 

muito  á  vista.  Muito  ajusta.  A  proposito. 

Fixa,    s.    f.    Parte    da    dobradioa   que 

\  se   adapta  á  parte  fixa  da  porta  ou  da  ja- 

nella.  |  Haste  de  ferro  que  o  porta  cadeia 

dianteiro   crava   no  chao  para  indicar  ao 

da  retaguarda  onde  deve  collocar  a  extre- 

midade  da  cadeia  ou  da  fita  métrica.  |  Co- 

Ihér  de  pedreiro  para  introduzir  argamas- 

sa  no  interior  das  juntas.  [  Haste  metalli- 

:  ca  empregada   em  estudos  de  craneogra- 

phia.  I  V.  FICHA. 

Fixacao  (ks),  g.  f.  Acto  ou  eíteíto  de 
fixar.  I  chim.  Concentra^áo  de  um  corp» 
volátil  exposto  a  fogo  violento. 

Fixadór  (ks),  adj.  phot.  Diz  se  do  ba- 
nho  em  que  se  dissolvem  as  substancias 
nao  impressionadas  pela  luz  uas  chapas 
photographicas. 

Fíx&ntc  (ks),  adj.  Que  fixa.  ¡  Fixo.  | 
Que  segura.  |  Embebido  (em  outro). 

Flxár  (ks),  V.  tr.  Tornar  fixo-!  Segurar. 
I  Gravar,  j  Pregar.  |  Aftixar.  |  Fitar.  |  Re- 
ter  (na  memoria).  I  Determinar,  indicar 
com  exactidao.  |  Tornar  estavel.  |  chim. 
Concentrar  (substancia  volátil).  ¡I  v.  r.  Tor- 
nar-se  fixo,  estavel,  permanente.  |  Estabe- 
lecer-se.  |  Attentar,  fixar  a  atteu^ao. 

Flxatívo  (ks),  adj.  Que  fixa.  ]  Que 
determina. 

Fíxe  (ch),  adj.  pop.  Fixo. 
Fixidáde   (ksi,  s.  f.  Qualidade  ou  es- 
tado de  fixo. 

Fixldéz  (ks),s.f.  Fixidáde.  (Altenf So. 
I  chim.  Propriedade  de  nao  se  volatilizar 
ao  fogo. 

Fixo  (ks),  adj.  Que  nao  se  move;  firme, 
estavel.    |  Que  nao  se  desprende;  seguro, 
pegado.  I  Que   nao   so  altera  ;  constante, 
permanente.  |  Que  nao  desbota.  |  Fito.  [ 
Invariavel.  |  chim.  Diz-se  dos  corpos  que 
nao  se  podem  volatilizar:  sal  — . 
Fixüra  (ks),  s.  f.  Fixidáde. 
Flabelia^ao,   s.   f.   Agíta^áo  do  ar 
(causada  por  leque,   abano,  etc.).  |  med. 
Renovafáo    de    ar   na  quebradura  de  um 
osso. 
FiabellAdo  ou  Flabellár,  adj.  Que 


FLA 


553 


FLA 


tein    forma   de  leque.  ¡{  v.  int.  Agitar  o  ar 
icom  leque,  abano,  etc.). 

Flabcllifero,  adj.  Que  tom  leqne, 
ou  coHsa  em  forma  de  leque.  |  Flabellado. 

Flubrlllfoliikdo,  adj.  bot.  Defolhas 
tiabellifornies.  [leqae.~j 

■''lubellifórinc,  adj.  Em  forma  dej 

FlabellipedC)  adj.  De  pus  em  forma 
de  leque. 

Flabello,  s.  m.  relig.  cath.  Especie 
de  ventare  la  quo  ñas  solemnidades  reli- 
giosas vae  junto  á  cadeira  gestatoria  do 
papa. 

FlaccidésEf  s.  f.  Qnalidade  de  flacci- 
do. I  Languidez.  {  Kelaza9áo  (de  costu- 
mes).  I  Doenfa  epidémica  do  bicho  da  se- 
da. I  med.  Estado  das  fibras  relaxadas. 

Flaccido,  adj.  Frouxo,  murubo,  niol- 
le,  brando  (como  as  carnes  balofas  ou  pen- 
dentes por  falta  do  rigidez  no  tecido  cellu- 
lar).  {  Lánguido.  I  Kelaxado  (moralmente). 

l-'laeñrlia,  s.  f.  Arvore  das  regióes 
tropicaes. 

Flacurtiáccas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  cujo  typo  é  Ajlacitriia.         [pida.l 

FlafSávil,  A.  m.  ant.  Imagem  escul-J 

Fla{(Cllacao,  s.  f.  Acto  ou  eifeito  de 
flagellar.  |  íig.'Tormento,  afflicfáo. 

Flagcilár,  V.  tr.  Ai;outar  comflagel- 
lo.  i  Castigar.  |  fíg.  Atormentar,  martyri- 
zar.  I  lacommodar. 

Fla|;eliativo,  adj.  Proprio  para  fla- 
gellar; verberativo.  |  Aftlictivo.  |  Enfado- 
iiho. 

Flat^eilífero,  adj.  bot.  Que  tem  fila- 
mentos delgados  e  compridos  :  planta  — . 

FlaKellifórnic,  adj.  bot.  Comprido 
c  delgado  (falaudo  de  troncos,  raizes,  etc.). 

Flag;éllo,  8.  m.  Azorrague  para  a^ou- 
tar;  disciplinas.  \  flg.  Castigo.  |  Tormento. 
I  Calamidade  publica. 

Flai^ício,  s.  m.  Crime  grave  e  vergo- 
nhoso.  I  Ignominia. 

FlaKtciÓMO.  adj.  Que  tem  carácter  de 
flagicio.  I  Vergonhosamente  dissoluto.  |¡  s. 
m.  Criminoso  de  flagicio. 

Flaj^ríincia,  s.  f.  Qualidade  de  fla- 
grante. I  PerpetraíSo  do  delicto  na  occa- 
siáo  de  ser  surpreheudido. 

Flagráküte,  adj.  Encendido,  ardente. 
I  Manifestó,  evidente.  |  Praticado  na  pro- 
j)ria  occasíáo  em  que  se  ú  surpreheudido.  | 
Km  — ,  na  propria  occasiáo  em  que  (o  acto) 
fie  perpetra. 

Fiaiue,  s.  m.  Lanceta  de  veterinario. 

Flaméng^O,  adj.  e  s.  De  Fiandres.  { 
Uelga.  I  des.  Ayoriano.  ||  adj.  Queijo  — , 
queijo  de  bola.  ¡|  g.  m.  Lingua  flamenga.  { 
Flamingo. 

Flaniin^to,  s.  m.  Cargo  de  flamine. 

Flikinine,  s.  m.  Sacerdote  da  antiga 
Roma. 

Flaniíuea,  s.  f.  Acolyta  de  sacerdo- 
tiza.  I  Mulher  de  um  flamine. 

Flamíniyo,  s.  m.  Ave  pernalta  e  pal- 
mipede;  phenicoptero. 

Flamínica,  s.  f.  Flaminea(l.*accep.). 

Flamínlo,  s.  m.  Flaminato. 

Fli^nima,  s.  f.  Chamma,  labareda.  | 
fig.  Knthusiatmo,  ardor  ;  for^a  da  paix&o 


i      Flaiiiniáncia,    s.    f.    Qualidade   de 

!  flammante.  |  Chamma.  labareda.  |  fig.  Bri- 

;  Iho,  esplendor. 

I      Flaniniiknte,  adj .  Que  arde  em  cham- 

I  ma  ou  labareda  ;  chammejaate.  I  flg.  Res- 

i  plandesceute.  |  Vistoso,  garrido. 

t      Fianinicár,  etc.,  V.  flammejah,  etc. 

Flaninicjántc,  adj.  Que  flammeja  ; 
flammante  (pr.  e  fig.). 

Flaniniejár,  v.  int.  Chammejar,  ar- 
der. I  fig.  Resplandecer,  brilhar. 

Flikinineo,  adj.  Flammejante.  ||  s.  m. 
Veo  nupcial.  |  Veo  com  que  as  damas  ro- 
manas se  velavam  na  rúa. 

Flanimírero  ou  Flanimisero, 
adj.  poet.  Que  traz  comsigo  chammas. 

¡Plaminf  potente,  adj.  Poderoso  em 
chammas.  |  Epitheto  de  Vulcano. 

FlaniiniNpir&nte,  adj.  poet.  Quo 
arroja  chammas  (ao  espirar),  i  ígneo. 

Fiainmivonio,  adj.  Que  vomita  cham- 
mas :  o  —  viilcSo. 

Fl^mniuia,  s.  f.  dim.  Aeflamma.  [ 
Galbardete. 

Flaneo,  s.  m.  Parte  do 
baluarte  comprehendida  entre 
a  esquina  da  sua  face  e  a  cor- 
tina. I  Lado  de  urna  linha  ou 
corpo  de  tropas.  |  Lado,ilhar- 
ga.  I  Costado  (de  navio).  |  fig. 
Ponto  ou  lado  aceessivel  ou 
vulneravel.  (  Ventre,  seio. 

FlandriMCO,  adj.  e  s. 
Flamengo. 

Flanéla,  s.  f.  Tecido  del- 
gado e  compacto  de  lá  fina.  | 
Tecido  felpudo  de  algodao. 

Flanqueadór,   adj.  e 
pelo  flanco. 

Flanqucanicnto,    s. 

Flanqucfinte,  adj.  Que  flanqueia. 

Flani|iieikr,  v.  tr.  Atacar  pelo  flanco. 
I  Dispor  as  fortifica9oes  de  modo  que  ne- 
nhuma  das  suas  partes  deixe  de  poder  ser 
defendida,  e  que  de  todas  ellas  se  possa 
bater  o  inimigo.  |  Fortificar,  tornar  defen- 
savel.  I  Ladear.  |  Acompanhar:  ir  paralle- 
lamente  a. 

Flato,  8.  m.  Desenvolvimento  e  salda 
impetuosa  de  ar  nao  respiravel: — 
do  ar  encerrado  ñas  minas.  \  pop. 
Flautulencia.  |  fig.  Vaidade.(  Jac- 
tancia. I  Desejo  extravagante.!  — 
hysterico,  espasmo. 

Flatoso,  V.  FLATULOSO. 

Flatuléncia,  e.  f.  Accumu- 
la^áo  de  ar  no  estomago  ou  nos 
intestinos.  |  flg.  Flato  (3.*,  4.*  e 
.5.*    aecep.). 

Flatulénto,  adj.  Da  nature- 
za  da  flatuléncia.  |  Que  tem  flatu- 
léncia. I  Que  causa  llatulencia. 

Flatnióso,  adj.  Flatulénto. 

FlatuoMldáde,  s.  f.  Flatu- 
léncia. 

FlatuÓMO,  adj.  Flatulénto. 

Flauta,  s.  f.  Instrumento  mú- 
sico de  sopro,  sem  palheta.  I  Uten- 
silio   de  ferreiro   para   arquear  ou  alizar 
certas  pe^as.  |  —  pastoril,  planta   do    ge- 
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nero  damasonio.  |  —  travessa,  a  flauta 
propriamente  dita  (em  oppoBl(&o  a  flauta 
doce,  que  se  sopra  por  um  boccal).  ¡j  s. 
m.  Flautista. 

Flautado^     V.    AFLAUTADO.  |{  8.  lU.  Og 

80D8  aflautados  (do  orgáo,  etc.). 

Flautár,  V.  tr.  e  int.  Tirar  (de  um  in- 
strumento) sons  de  flauta.  |  Assobiar.  |  flg. 
Adelgazara  voz,  alteando  a. 

Flautear,  v.  int.  Tocar  flauta.  |  pop. 
Engañar,  illudir. 

Flautini,  s.  m.  Pequeña  flauta  de  som 
agudo.  I  Tocador  de  flautim. 

Flautista,  s.  Tocador  de  flauta.  |  Fa- 
bricante de  flautas.  |  pop.  Embusteiro;  o 
que  falta  ao  promettido. 

FiaveMCénte,  adj.  Que  principia  a 
tornar-se  flavo.  |  Tirante  a  flavo,   [ttavo.l 

Flavescér,  v.  int.   Ir   tornaudo-sej 

Flaviénse,  adj.  e  s.  De  Chaves. 

FIAvo,  adj.  Da  cor  dos  trigos  madu- 
ros; alourado.  |  med.  Que  tem  a  cor  e  a 
consistencia  da  gemma  do  ovo  cru. 

Flébil,  adj.  poet.  Cboroso;  plangente. 

Flecha,  s.  f.  Haste  com  ponta 
farpada  que  se  dispara  por  meio 
de  arco  (*);  setta.  |Objecto  em  for- 
ma de  setta:  a  —  do  catavento.\  Si- 
gna! indicativo  da  diroc(áo  das 
correntes  (nosmappas).  |  Parte  do 
raiocomprehendida  no  segmento. 
I  Haste  ou  pe^a  pyramidalno  alto 
de  alguns  edificios.  {  Pefa  princi- 
pal sobre  que  gira  urna  machina. 

Flégma,  etc.,  V.  phleuoma, 
etc. 

Fléima,  etc.,  V.  phleuoma, 
etc. 

Fleimao,  V.  phlegmIo. 

Fleunia)^óg;o,  V.  phleuoma- 
ooQO.  [tico."! 

Flenmático,  V.  phleugma-J 

Flexao  (ks),  8.  f.  Curvatura.  |  auat. 
Movimeiíto  dos  flexorios.  |  gram.  Variazáo 
das  desinencias. 

Flexibllldéde  (ks),  a.  f.  Qualidade 
deflexivel  (pr.  e  flg.). 

Flexil  (ks),  adj.  Flexive!. 

Flexiloquo  (ks),  adj.  Ambiguo. 

Flexional  (ks),  adj.  gram.  Da  flexáo 
ou  a  ella  relativo.  [da  flexao.l 

Flexioníümo  (ks),  s.  m.  gram.  LeisJ 

Flexivel  (ks),  adj.  Que  se  dobra  ou 
verga  fácilmente  sem  se  quebrar.  |  flg. 
Que  se  submette.  |  Que  se  accommoda.  | 
Que  se  presta.  |  Suave,  dócil;  compla- 
cente. 

FlexividAde,  Y.  flexibilidade. 

Flexívo  (ks),  adj.  Diz-se  das  linguas 
que  modifícam  a  signiñcatáo  das  palavras 
por  meio  das  flexSes.  [culo  — .~| 

Flexor  lks),adj.  Que  faz  dobrar:  mus-j 

Flexuósa  (ks),  adj.  e  s.  f.  Diz-se  de 
urna  especie  de  videira  asiática. 

Flexuosldáde  (ks),  s.  f.  Qualidade 
de  flexuoso.  ¡  Volta,  dobra,  cotovello. 

FlexiiÓKO,  adj.  Tortuoso;  que  vae 
dando  voltas,  descrevendo curvas;  sinuoso. 

Flexura  (ks),  s.  f.  Logar  onde  os  os- 
sos  jogam  para  dobrar;  articuladlo.  |  Mo- 
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vimento  do  que  se  dobra,  do  que  verga.  | 
flg.  Meneio,  requebró. 

Fllbustéiro,  8.  m.  Aventureiro  que 
faz  guerra  para  roubar  e  saquear.  |  Cava- 
Iheiro  de  industria. 

Floeeádo,  adj.  Disposto  em  floccos. 
I  Que  cae  em  floccos. 

FIócco,  8.  m.  Cada  um  dos  fragmentos 
de  nevé  que  esvoa^am  no  ar.  |  O  que,  á 
semelban^ada  folheca,  esvoa^aa  impulso 
da  aragem.  |  Cordáo  de  felpa.  |  Tufo  de 
pellos.  [floccos.  I  Floccado.l 

Floccdso,   adj.  Que  tem   ou  produz  J 

FIócculo,  8.  m.  dim.  de  Jlocco. 

Flor,  s.  f.  Parte  do  vegetal  de  quesae 
a  fructiñcafáo.  |  Planta  de  jardim.  |  Dese- 
nbo,  bordado  ou  adorno  que  representa 
uma  flor.  ¡  Flor  artificial. 
I  Substancia  que  se  for- 
ma á  superficie  de  al- 
guns líquidos:  e»te  vinho 
tem.  — .|  A  parte  melhor, 
mais  Rubtil  de  certas 
substancias  :  —  de  fari- 
nha.\  Superficie:  ó —  da 
agua.  |  Parte  extema 
dos  couros  (opposta  ao 
carnaz).  |  Bolor  (de  cer- 
tas fructas).  I  Gordura 
entre  a  pelle  e  a  carne 
do  bol,  etc.  I  flg.  Vifo,  frescura, belleza.  ' 
Época  maig  brilhante:  na  —  da  vida.  \  O 
que  coustitue  a  virgindade  da  mulher.  \ 
Nata,  escole.  |  Galantcio.  |  Adorno,  orna- 
to: —  de  rhetorica.  |  Pessoa  muito  bella: 
estás  feita  urna  —  .  (  ■ —  de  baile,  planta  ca- 
ctácea, i  —  de  camal,  camalassana.  |  —  de 
cera,  planta  asclepiacea.  |  —  de  coral, 
planta  euphorbiacea.  i  —  de  liz,  planta 
amaryllidacea.  Ornamento  das  armas  dos 
reis  de  Franca.  |  • —  da  noute,  flor  de  baile. 
I  —  de  noz  miucada,  macis. ¡ — dapaschoa, 
coronilha  (2."  accep.).) —  da  quaresma,  ra- 
núnculo. I  — dos  rapazinho»,  planta  orchi- 
dacea.  |  —  seraphica,  amor-perfeito.  |  — 
da  tida,  planta  tuberacea.  ||  pl.  Flores 
brancas,  leucorrhea. 

Flora,  s.  f.  Conjuncto  das  plantas  de 
uma  regiao.  I  Tratado  descriptivo  de  essas 
plantas.  [rescencia.l 

Floracao,  s.  f.  Florescencia.  |  Inflo-J 

Florada,  s.  f.  Flores  de  laranjeira 
preparadas  com  assucar. 

Floral,  adj.  Relativo  ou  pertencente 
a  flor  ou  flores. (Diz-se  dos  gommosque  só 
conteem  flores.  I  i>)í?ia —,  bractea.  |  Jogoó 
florees,  certame,  poético  e  litterario. 

Florao,  8.  m.  augm.  de/{or.  I  Ornato 
em  forma  de  flcr.  |  Vinheta  no  flm  do  um 
livro  ou  de  um  capitulo.  |  Centro  orna- 
mental de  tecto  ou  abobada,  j  bot.  Capitu- 
lo. I  Flosculo  I  fig.  Gloria;  motivo  para 
sentir  orgulbo  legitimo.  |  O  que  se  possue 
de  melhor. 

Floreado,  adj.  Diz-so  da  esgrima  ou 
do  jogo  de  bilhar  brincado,  em  que  se  ati- 
ra  pelo  mais  difficil.  ||  s.  m.  Floreio.jmus. 
Ornato  musical  queo  executantc  addicio- 
na  ao  trecho  que  interpreta. 

Floreál,  adj.  Emque  ha  flores,  ü  s.  m. 
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Oitavo    mez    do  calendario    repnblicano 
i'rancez  (20  de  abril  a  20  de  niaio). 

FlereAnte^  adj.  Productor  de  flores. 
Florear,  t.  int.  Flore8cer.|Fazerflo- 
reios.  I  Salientar-se  no  manejo  do  florete; 
da  espada,  etc.  |  Jogar  (o  bilhar)  pelo 
mais  difficil.  |  Introduzir  floreados  num 
trecho  musical.  E'  tb.  tr.  |  Brilhar,  salien- 
tar-se; fazer  boa  Agrura.  ||  v.  tr.  Fazer  flo- 
rescer:  a  primavera  Jioreia  os  prados.  \  Or- 
nar de  íiores.  |  Ornar,  enfeitar,  embelle- 
zar:  —  o  discurso.  \  Mover  com  gra^a  e 
destreza:  ajera  espada  yíoríando.  |  Operar 
destrámente.  E'  tb.  int.:  —  com  a  lanceta. 
Florecer,  V.  flobescer. 
Floréio,  s.  m.  Acto  ou  elfeito  de  flore- 
ar. I  Difliculdades  que  se  executam  (em 
jogos  ou  manejos)  para  dar  mostras  de 
destreza.  ||  pl.  Ornatos  em  que  entram  flo- 
res ou  floroes. 

Fioréira,  s.  f.  áefloreiro.  \  Movel  ou 
objecto  de  adorno  para  conter  flores. 
Fioréiro*  s.  Pessoa  que  vende  flores. 
Florejáute,  adj.  Vinoso,  verdejante. 
Florejár,  v.  tr.  Ornar  com  flores.  |1 
V.  int.  Florescer.  |  Vicejar. 

Fiorén^aou  Florencia,  s.f.  Teci- 
do  de  algodáo  imitando  seda. 

Florencl4do,  adj.  her.  Ornado  com 
flores  de  liz.  [accep.).~| 

Florénse,    adj.  e  s.  Florentino  (3. *J 
Florénte,  adj.  Florescente.  |  Vi?ogo. 
Florentino,  adj.  e  a.  De  Florenfa.  | 
Toseano.  |  Da  ilha  das  Flores  (Azores). 
Floreo,  adj.  Florescente.  |  Florido. 
Florescencia,   s.  f.  Acto  de  flores- 
cer. !  Inflorescencia.  |   Época  em  que  as 
flores  desabrocbam.  {  flg.  Brilho,  vi^o,  vi- 
gor, esplendor. 

Florescente,  adj.  Que  floresce.  { 
Ornado  de  flores.  |  fig.  Brilhante.  1  Pros- 
pero, florido. 

Florescer,  v.  int.  Crear  flores.  |  Es- 
tar em  flor,  i  Brotar.  |  flg.  Prosperar;  estar 
prospero;  brilhar.  j  Exornar  :  nelle  floresce 
a  virtude.  |  Viver,  existir  (em  certa  épo- 
ca e  deixando  renome).  |{  v.  tr.  Fazer  lan- 
zar flor.     Cobrir  de  flores. 

Floresciniénto,  s.m.  Estado  de  flo- 
rescencia (pr.  e  fig-). 

Floresta»  s.  f.  Matta  espessa  e  de 
grande extensáo.  {  Titulo  de  certas  collec- 
(oes  ou  miscellaneas  litterarias.  |  fig. 
Grande  quantidade:  o  Tejo  coberto  de  urna 
—  de  mostró».  |  Confusáo;  labyrintho.  { 
impr.  Sitio  umbroso.  |  Retiro  campestre. 
I  Prado;  vergel. 

Florestal,  adj.  Da  floresta  ou  das 
florestas.  {  Relativo  á  conserva^áo,  deseu- 
Tolvimento,  etc.  das  florestas. 

Floréta,  8.  f.  dim.  de  flor.  |  Certo 
passo  de  dansa.  )  Ornato  em  forma  de  flor. 
I  Parte  do  rosto  da  bota,  junto  ao  cano.  | 
Adorno  ou  contraforte  em  cilha. 

Florete,  8.  m.  Comprida  arma  branca 
perfurante. 

Floreteado,  adj.  Que  tem  ponta 
aguda  como  florete.  {  her.  Ouarnecido  de 
flores. 

Floretear,  v.  tr.  Florear  (2.^  accep. 


tr.).  II  V.  int.  Esgrimir.  |  Discutir  com  pai- 
xáo;  esgrimir-se. 

Floricultor,  adj.  e  s.  Dado 
á  floricultura.  [das  flores.! 

Floricultura,  s.f.  CnltnraJ 

Florideas,  s.  f.  pl.  Ordem  de 
plantas  bydrophytas. 

Floridi^no,  adj.  e  a.  Da 
Florida. 

Florido,  adj.  Coberto  de  fio. 
res;  que  está  em  flor.  |  fig.  Ador- 
nado, ornado.  |  Vinoso.  |Oracioao, 
elegante. 

Florido,  adj.  Florescente, 
brilhante.  j  Prospero.  i 

Florífero,  adj.  Que  dá  flores. 
¡  Cheio  de  flores;  florescente. 

Flor  I  forme,  adj.  Em  forma 
de  flor. 

Florigero,  adj.  Florífero.  | 
Coberto  de  flores. 

Florilég;lo,  s.  m.  CoUec^áo  piorete 
de  flores.  E'  p.  ua.  {  Anthologia. 

Florini,  s.  m.  Moeda  da  Austria,  da 
Hollanda,  etc. 

'Florinba,  s.  f.  dim.  de  flor. 

Floriparo,  adj.  bot.  Diz  se  do  botáo 
que  dá  flor,  mas  nao  fructo. 

Florí  phag^o,  adj.  zool.  Que  se  alimen- 
ta do  sueco  das  flores.  [rica.H 

Floripondio,  s.  m.  Arvore  da  Ame-J 

Florir,  V.  int.  Florescer.  ¡  Desabro- 
char (a  flor). 

Florista,  s.  Pessoa  que  faz  flores  ar- 
tificiaea.  j  Pintor  de  flores.  ]  Floreiro. 

Floroluanía,  s.  f.  Paixáo  pelas  flo- 
res. [floromania.~j 

Floronianiaco,  adj.  e  s.  Que  temj 

FIÓruIa,  s.  f.  Flora  de  urna  regiáo 
pouco  extensa.  |  bot.  Flor  insulada  (em  es- 
piga, calathide,  etc.). 

Florzinha  ,  s.  f.  dim.  de  flor. 

Floscularídas,  s.  m.  pl.  Familia  de 
vermes  zoophyticoa  rotadores,  cujo  typo  é 
o  genero  ^o«c«íarto. 

Flosculário,  s.  m.  Genero  de  ver- 
mea,  typo  da  fam.  dos  floscularídas. 

FIósculo,  s.  m.  dim.  de  florinha.  ¡ 
bot.  Cada  urna  das  florinhas  que  formam 
um  capitulo,  calathide,  ou  espiga. 

Flosculóso,  adj.  Composto  de  mul- 
tes flosculoa.  [drilha."] 

Flotillia,  8.  f.  Frota  pequeña,  esqua-J 

Flu4to,  8.  m.  Sal  do  acido  fluorico. 

Fluctícola,  adj.  poet.  Marinho  ;  que 
habita  no  mar.  [mar.l 

Flucti^ena,  adj.  poet.  Nascido  noj 

Fluctison^nte  (fo),  adj.  Undísono. 

Fluctí.o«ono  (90),  adj.  Undísono. 

Fluctíva^o,  adj.  poet.  Undívago. 

Fluctuacáo,  s.  f.  Acto  de  fluctuar.  { 
Movimento  do  que  fluctúa.  |  flg.  Ilesita- 
9S0,  vacillafáo.  |  Inconstancia.  |  comm. 
Varia^oes  (nos  fundos  públicos,  nos  papéis 
de  crédito).  |  med.  Movimento  dos  liqui- 
do» derramados  em  qualquer  cavidade. 

Fluctuadór,  s.  m.  Instrumento  para 
estudar  as  correntes  do  océano.  ||  adj.  Flu- 
etuante. 

Fluctuiknte,  adj.  Que  fluctúa;  que  se 
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move  sobre  as  aguas.  |  fig.  Vacillante,  in- 
deciso, irresoluto.  |  Dizse  da  divida  pu- 
blica que  tem  de  satiafazer-se  em  prazo 
determinado. 

Fluctuar,  V.  int.  Ir  (um  corpo)  boian- 
do  ao  sabor  das  ondas  ou  da  correóte.  | 
Tremular  (a  bandeira,  etc.)  ao  vento.  I  fig. 
Vacillar,  hesitar,  estar  indeciso:  —  entre  a 
ira  e  a  clemencia.  \  Andar  lidando  ;  ter  de 
arrostar.  |  Agitar-se,  revolverse.  |  Or?ar; 
andar  entre  (urna  e  outra  qnantidade). 

Fluetuável,    adj.  Susceptivel  de  flu- 
ctuar, [ser  fluctuoso."! 
Fluctuosid^de,  s.  f.  Qualidade  de  J 
Fluctuoso,    adj.  Que  faz  ondas;  agi- 
tado; procelloso.  |  Fluctuante. 

Fluencia,  s.  f.  Qualidade  ou  estado 
de  fluente.  |  Movimento  do  que  corre  fácil 
e  abundantemente.  |  Abundancia.  |  Faci- 
lidade  no  dizer. 

Fluénte,  adj.  Que  corre  fácil  e  abun- 
dantemente ;  fluido.  I  fig.  Natural  ;  espon 
taneo;  fácil  e  abundante.  |  Que  tem  fluen- 
cia íno  falar). 

Flu'ídéz,  B.  f.  Qualidade  de  fluido.  |  | 
fig.  Qualidade  do  estylo  em  que  ha  espon-  i 
taneidade  e  belleza.  ¡ 

Fluidico,  adj.  Impalpavel  einvisivel.  I 
mas  que  a  photographia  reproduz.  | 

Fluidiflcacuo,  s.  f.  Acto  ou  effeito  I 
de  fluidificar. 

Flui'diflcAr,  V.  tr.,  int.  e  r.  Tornar,  I 
ou  tornar  se  fluido.  |  Diíuir-se. 

Flu¥diflcávei,  adj.  Susceptivel  de  ! 
se  fluidificar. 

Fluido,  s.  m.  Corpo  cujas  moléculas  I 
teem  forfa  propria  para  se  confundirem  e 
80  desaggregarem:  o  ar,  os  gazes,  sao  — .  | 
Liquido.  I  Corrente  imponderavel.  ||  adj. 
Que  corre  como  liquido.  |  Liquido.  |  Cor- 
rente,  fácil,  fluente.  (  impr.  Brando,  frou- 
xo,  flaccido:  carne  — . 

Fluir,  v.  iñt.  Correr  (como  os  líquidos). 
¡  Manar.  |  Nascer,  dimanar. 
Flúmcn,  s.  m.  poet.  Rio. 
Fluminense,  adj.  Fluvial.  ||  adj.  e  s. 
Do  Rio  de  Janeiro. 

Flnmíneo,  adj.  Fluvial. 

Flúor,   s.  m.  Metalloide  que  serve  de 

radical   ao    acido    fiuorico.  |  Crystal   que 

imita  as   pedras  preciosas  ;  flaato  de  cal 

nativa.  |  ant.  Álcali  volátil  liquido.  ||  med. 

V.  FLUXÁO.    I   V.  CATARBHO. 

Fluorh:^drico  ou  Flnórico,  adj. 
Acido  do  flnoreto  de  calcio  tratado  pelo 
acido  sulfúrico  concentrado. 

Fluórido,  8.  m.  Combina^áo  de  flúor, 
hydrogenio  e  acido  fluorhídrico. 

Fluoroscópio,  8.  m.  Instrumento 
edisoniano  com  o  auxilio  do  qual  se  vé  o 
que  está  contido  nnma  caixa  fechada  de 
aluminio,  de  papelao,  etc. 

Flnoroseópico,  adj.  Do  fluorosco- 
pio  ou  a  elle  relativo. 

Fluoscopia,  8.  f.  Radioscopia. 

Fluotungrstálo,  s.  m.  Sal  do  acido 
fluotungstenico. 

Fluotung^aiténlco,  adj.  m.  Diz-sede 
um  acido  formado  pela  combinaySo  do  flúor 
com  o  tungstenio. 


I      Fluvial,  adj.  De  rio;  proprio  de  rio.  t 

I  Que  se  íaz  em  rio:  navegagáo  — .  p  g.  f.  d1 
Familia  de  plantas  aqnatioas,  tb.  chamada 
naiadaceas. 
Fluviátil,  adj.  Fluvial. 
Fluviómetro,  s.  m.  Instrumento  pa- 
ra medir  o  nivel  de  um  rio  ñas  suas  varia- 
9oes. 

Flux  (s),  8.  m.  Fluxo.  |  A  —,  abundan- 
temente; a  rodo.  Unánimemente.  |  Estar  a 
— ,  ter  _só  cartas  de  trunfo.  |  Levar  tudo^ 
a  — ,  nao^deixar  escapar  nada. 

Fluxao  (s),  8.  f.  Congestáo  ou  corri- 
mento  de  humores:  —nopeito;  ~  nos  olhos. 
I  Defluxo,  constipafáo.  |  math.  Movimen- 
to do  ponto  para  formar  a  linha,  da  linha 
para  formar  a  superficie,  da  superficie  pa- 
ra formar  o  voluma. 

Fluxibilidáde  (8),  8.  f.  Qualidade 
de  fluxivel.  I  fig.  Instabilidade.  I  Pouca 
duraíao.  [xóeB.l 

I  W  iuxionario  (s),  adj.  Sujeito  a  flu-J 
I  Fluxivel,  adj.  Susceptivel  de  fluir, 
i  I  lustavel,  passageiro,  transitorio,  ephe- 
I  mero. 

i      Flúxo  (ks),   8.   m.   Movimento  do    li- 
¡  quido   que  vem  encher  um  espado  ou  que 
I  passa  por   elle.  )  Maré   enchente.  |  Movi- 
mento de  humores  que  causa  ffuxao.  |    fig. 
I  Abundancia;   torrente;    enchente.    |    med. 
Cursos.  I  chim.    Substancia  fácilmente  fu- 
Bivel  que  se  ajunta  a  outra  que  o  6  menos 
para  Ihe  auxiliar   a  fusao.  ¡I  adj.  Fluido. 
i  passageiro,  fluxivel. 

Focal,  adj.  Do  foco  ou  a  elle  relativo 
!  Focar,  etc.,  melhor  mas  menos  US.  que 
TOSSAR.  etc. 

Focinháda,  s.  f.  Pancada  com  o  fo- 
cinho.  I  Trombada. 

Focinhár,   v.  int-  e  tr.  Afocinhar.  ¡ 
Fossar.  |  v.  iat.  Dar  focinhadas. 

Focinbéira,  s.  f.  Focinho  de  porco.| 
Córrela  da  cabezada  que  passa  horizontal- 
mente  por  cima  das  ventas  da  cavalgadura. 
I  fig.  Semblante  carrancudo.  |  Cara  feia.. 
Focinho,  8.  m. Parte  da  cabera  de  cer- 
tos  animaes  que  se  compoe  das  ventas,  boc- 
ea e  queixo.  |  pop.  Nariz.  |  Cara.  |  Sem- 
blante carregado;  mau  humor. 

Focinhúdo,  adj.  Que  tem  grande  fo 
cinho.  I  fig.  Macambuzio;  carrancudo. 
Foco,  s.  m.  Ponto  onde  se  concentram 
I  os  raios  luminosos  que  passam  por  urna 
I  superficie  transparente.  |  Ponto  de  con- 
vergencia; centro.  (  Fogalha.  |  fig.  Sed© 
principal.  |  geom.  Cada  um  dos  dois  pon- 
tos que,  situados  no  eixo  maior  da  ellipse,. 
estao  equidistantes  das  extremidades  de 
este  eixo.  |  Ponto  situado  no  eixo  da  pa- 
rábola, distante  do  vértice  um  quarto  do 
parámetro.  |  Ponto  no  interior  da  hyper- 
bole,  táo  distante  do  centro  quanto  vae 
de  este  ao  ponto  em  que  a  asymptota  é 
cortada  pela  tangente  que  sae  do  vértice 
da  hyperbole. 

FOCtta,  V.  FUBTA. 

Fofa,  s.  f.  Música  de  certa dauya lasci- 
va, tb.  chamada  fofa.  ||  pl.  DIfficuIdades, 
trabalhos.  [  |  Afofar."» 

Forár,  V.  tr.    P6r  fofos  ou  tufos  em.J 


FOF 


557 


FOL 


Fofice^  8.  f.  Qualidade  de  fofo.  |  In- 
chafáo  balota.  |  fíg.  Ccmmodidades,  mol- 
licla.  I  Vaidade,  impostura;  prosapia  in- 
fundada. 

FéfOf  adj.  Que  cede  á  pressáo;  molle. 
I  úg.  Yaidoso;  que  alardeia  prosapia.  ||  s. 
in.  pl.  Tufos  (no  vestuario). 

Fog^áca^  s.  f.  Fáo  grande  e  doce.  | 
Bolo  ou  presente  que  se  offerece  áimagem 
que  se  festeja  para  depois  ser  vendido  no 
leiláo  que  sjuda  a  custear  as  despezas  da 
festa.  I  Fogaceíra. 

Fegacéira,  s.  f.  Rapariga  que  leva 
fogaía.  [í«8-1 

FogacéirO;  s.  m.  Leiloeiro  de  í'oga-J 

Fogácho^  8.  m.  Cbamma  súbita  e  pou- 
co  duradoura:  tiu,  na  escuridSo,  o  —  do  ti- 
*ro.  I  fig.  Calor  (no  rosto).  |  Repente,  arre- 
batamento. 

Fogágeiit^  8.  f.  Erup^áo  cutánea  re- 
sultante do  calor  do  sangue.  |  fig.  Irrita- 
{áo.  I  Molestia  dos  vegetaes  manifestada 
por  borbulbas  nos  tecidos  ou  por  carie  ñas 
sementes.  [fomo.l 

Fog;alélra^  s.  f.  Pá  de  ferro  para  oj 

FogaOf  8.  m.  Movel  de  ferro  com  for- 
nalba,  forno  e  cbaminú  para  cozinbar.  | 
Movel  de  ferro  cm  que  se  accende  lume 
para  aquecer  aposentos.  |  Parte  da  arma 
de  fogo  em  que  está  a  chaminé  ou  o  ouvi- 
do.  I  Lar  (da  cbaminé). 

Fogaréiro^  a.  m.  Utensilio  de  ferro 
on  de  barro  para  fazer  lume  de  carvao. 

Fogaréo^  s.  m.  Recipiente  de  ferro 
elevado  em  baste,  no  qual,  de  noute,  se 
accendem  pinhas  ou  materias  infiamma- 
veis  para  alumiar.  ¡  Ornato  eeculptural  ter- 
minando em  forma  de  cbamma.  |  Fogacbo. 

Fóg;o,  8.  m.  Resultado  ou  manifestarse 
da  combustáo.  |  Lume.  |  Incendio.  |  Deto- 
narles, tiros  (de  armas  de  fogo).  ¡  Casa; 
familia:  j}ot'oa{áo  de  mil  — .  |  Calórico;  ca- 
lor do  lume.  {  Supplicio  da  fogueira.  |  flg. 
Imaginafáo  ardente.]  Ardor,  vehemencia, 
pai^iao,  entbusiasmo.  |  Brilbo  :  o  —  dos 
«eus  olhoa.  \  —  actual,  cauterio  de  pontas 
•de  fogo.  I  —  do  ar,  foguetes  de  estalo,  de 
lagrimas,  bombas,  etc.j —  de  artificio,  pre- 
so ou  de  vistas,  pe^as  pyrotecbnicas  que  se 
queimam  de  noute  por  occasiáo  de  testas. 
I  — potencial,  caustico.]  J  —  lento,  a  pou- 
co  e  pouco.  I  Arma  de  — ,  a  que  dispara 
projecteis  por  meio  de  explosáo.  |  Bocea 
de  — ,  arma  de  artilharia.  ||  interj.  Voz  de 
mando  para  que  a  tropa  dispare.  ¡|  pl. 
Doen^a  nos  cascos  das  cavalgaduras.  { 
Aberturas  no  alto  da  chaminé  para  sair  o 
fumo. 

Foj^Ofiidúde,  s.  f.  Qualidade  de  fo- 
goso. I  Ardor.  |  Impetuosidade,  violencia. 

Fogoso^  adj.  Cbeio  de  fogo,  de  ardor. 
I  Arrebatado.  |  Impaciente.  {  Irascivel.  ¡ 
des.  Abrasado,  ardente,  caloroso.)  Espiri- 
tuoso: vinho  — . 

Foguear^  v.  tr.  Afoguear.  ¡  Accen- 
der.  I  des.  Residir  em. 

Fogueira^  s.  f.  Lenba  ou  combustivel 
que  arde  chammejando.  ¡  Lume  (na  larei- 
ra).  I  Pyra  (no  supplicio  do  fogo).  [  flg.  p. 
US.  Ardor. 


FoguéirOf  s.  m.  Individuo  encarrega- 
do  de  alimentar  as  fornalhas  das  machinas 
de  vapor. 

Fognetáda^  s.  f.  Pancada  dada  com 
foguete.  I  Grande  por^ao  de  foguetes.  I 
Foguetorio.  |  fig.  Descompostura. 

Foguetao,  8.  m.  Grande  foguete  pa- 
ra, de  térra  ou  de  bordo  de  um  barco,  se 
atirar  um  cabo  a  urna  embarcafáo  que  pe- 
riga. 

Foguetaría,  s.  f.  OíBcina  de  fogue- 
teiro.  I  Grande  quantidade  de  foguetes.  ¡ 
Foguetorio. 

Foguete,  8.  m.  Pe(a  pyrotechnica 
que,  aubindo  alto,  estraleja,  ou  verte  fogos 
de  cores.  |  fig.  Descompostura.  |  mar.  Fo- 
guetSo.  j  milit.  Pe(a  pyrotechnica  desti- 
nada a  incendiar  a  pra^a  inimiga  :  —  in- 
cendiario ou  de  Congréve. 

Fogueteár,  v.  int.  Deitar  foguetes. 

Fom;iietéírO)  s.  Fabricante  de  fogue- 
tes e  de  outras  pe^as  vulgares  depyrote- 
cbnia. 

Foguetorio,  s.  m.  fam.  Quantidade 
de  foguetes  que  estralejam.  |  flg.  Festa  de 
regozijo  com  foguetes,  bombas,  etc. 

Foguista,  s.  m.  Fogueiro. 

Fóice,  etc.,  V.  foücb,  etc. 

Foitéza,  etc.,  V.  afouteza,  etc. 

Fójo,  8.  m.  Armadilha  para  apanhar 
feras  ou  fazer  cair  o  inimigo:  o  —  é  urna 
grande  e  profunda  cova  que  se  di»/ar(¡a  com 
urna  delgada  carnada  de  térra,  hervas,  ra- 
mos, etc.  I  Cova  (em  mina).  |  Precipicio 
que  a  nevé  cobre  e  disfar^a  á  vista  do  via- 
jante. I  Charco  ou  paúl  coberto  de  vegeta- 
(áo  á  superficie,  e  em  que  os  viajantes  sao 
servidos. 

Folao,  V.  FOLiAO  (3.*  accep.). 

Folár.  8.  m.  Bolo  que  os  padrinhos 
dáo  aos  afílhados,  na  occasiáo  da  Paschoa. 
I  Direito  parochial  de  tirar  ofolar.  \  Ti- 
rar o  — ,  andar  o  parocbo  pela  casa  dos 
freguezes  recolhendo  presentes  na  occa- 
siáo da  Pascboa. 

Fólego,  8.  m.  Movimento  completo  da 
respiraráo  (aspira^áo  e  expiraráo);  respi- 
rafáo.  I  Ar  que  se  respira.  |  Sopro.  |  Pol- 
ga,  descanso.  |  Obra  de  — ,a  que  demanda 
muito  tempo  e  trabalbo  aturado. 

Foletitría,  s.  f.  Filistria. 

Fóiga,  s.  f.  Descanso;  interrupfáo  de 
trabalho.  |  Recreio.  |  Feriado.  |  fig.  Lar- 
gueza; desafogo;  larga.  |  Salienciano  bor- 
do da  ferradura. 

Folgiádo,  adj.  Nao  cansado.  |  Largo, 
desafogado;  nao  aperlado:  vestido — .  |  Re- 
feito  de  forras;  descansado.  |  Commodo  : 
levar  vida  — .  ¡  Que  tem  demasiado  brio 
(devido  ao  pouco  trabalho):  cavallo  — . 

Folgador,  adj.  es.  Que  folga.  |  Fol- 
gazáo. 

Folgánca,  s.  f.  Festa,  folia.  |  Folga. 

Foig^nte,  adj.  Que  folga. 

Folgár,  v.  int.  Estar  de  folga.  |  Di- 
vertir-se.  |  Alegrar- se;  ter  ou  sentir  pra- 
zer.  I  Oostar.  |1  v.  tr.Dar  folga  a;  desapar- 
tar. [Alegre;  ruidoso."] 

Folgáz»  adj.  Brincalháo,  travesso.  |  J 

Folgazao,  adj.  e  s.  Amigo  de  brincar, 
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de  rir;  alegre,  jovial.  |  Que  aáo  quer  tra- 
balhar  (para  andar  na  pandega). 

Folgacár,  t.  int.  Folgar.  {  Levar  boa 

vida;  nS.o  trabalhar  e  andar  na  pandega. 

Foli^azóna,  adj.  e  s.  f.  de/oZ^azáo. 

FolKOsaO)  adj.  e  s.  m.  Casta  da  uva 

branca.  [creio.~| 

FoiifuédO^    g.m.  Divertimento,  re-J 

Fólha^  Cada  urna  das  partes  que  con- 

Etituem  a  verdura  dos  vegetaes.  |   Pétala. 

I  Lamina  dos  instru- 
mentos e  das  armas 
cortantes.  |  Lamina 
dentada  da  serra.  | 
Chapa  delgada  de 
qualquer  raelal.l  Fer- 
ro: —  da,  cliarrtta.  | 
Chapa  delgada  de  boa 
madcira  para  forrar  '^-^v 
exteriormcnte  o  u  tra 
madeira  ordinaria: 
meia  de  casquinha  com 
—  de  mogno.  \  Pran- 
cha: —  de  ferro.  |  Cada 
urna  das  carnadas  na- 
turalmente sobrepos- 
tas  de  certos  mine- 
raes:  urna  —  d<-  ardosia.  |  Pedazo  de  papel 
que,  dobrado  ao  meio,  forma  qnatro  pagi- 
das  de  formato  determinado: — de  papel  al- 
masso:  —  de  papel  para  cartas.  \  Pedazo 
quadrado  ou  quadri longo  de  papeláo,  car- 
tolina,  etc.  |  Papel  que  se  imprime  de 
urna  vez,  e  que  coustitue  cada  urna  das 
partes  soltas  de  que  se  compóe  um  fasci- 
culo  ou  um  livro  por  brochar.  |  Gazeta.  | 
Lista  de  salarios:  a  guanta  ascende  a  —  de 
esta  guinzena  '!  \  Ornato  representando 
uma  folha.  |  Cada  urna  das  partes  de  um 
vestuario  entre  duas  costuras  verticaes. 
I  Carta  de  partilhas  (em  inventario).  | 
Poryáo  de  terreno  que  recebe  culturas  al- 
ternadas. I  Folhinha  de  reza  |  fig.  Insi- 
pidez, cousa  sem  substancia.  |  Nota,  fa- 
ctura, guia,  etc.:  —  de  despacho  (na  alfan- 
dega).  I  —  de  Flandres,  lata. 

FolhAdu,  s.  f.  Grande  quantidade  de 
folbas  caídas.  |  impr.  Folhagem.  I  bot. 
Planta  caprifoliácea. 

Folhádo,  adj.  Cheio  de  folbas.  ¡  Diz- 
se  da  massa  que,  com  o  calor  do  forno  se 
divide  em  folhaa  delgadas:  pastéis  de  mas- 
sa — .  II  s.  m.  Acto  ou  effeito  de  folhar.  | 
Maesa  folhada.  |  lig.  Palavreado.  j  bot. 
Folhada  ('3.*  accep.). 

Folhág;eni,  s.  f.  Conjuncto  das  folbas 
de  uma  ou  muitas  plantas.  |  Ornato  imi- 
tando folhas.  [preta.n 

Folhált  adj.    e  s.  m.   Casta  de   uvaj 

Folhíiine)  s.  m.  Folhagem. 

FolhaO;  s.  m.  augm.  áe  folha  e  de/o- 
Iho.  I  adj.  es.  Diz-se  dos  equidas  que  teem 
excrescencias  nos  cascos.  ||  adj.  Foliáo. 

Folbár,  V.  tr.  Activar  o  apparecimen- 
to  da  folha;  fazer  dar  folha  a.  |  Dar  a  for- 
ma de  folha  a.  |  Ornar  com  folhagem.  | 
Tornar  folhado:  o  calor  do  forno  faz  —  a 
massa.  E'  tb.  int.  y  v.  r.  Crear  folhas;  rc- 
vestir-se  de  folhagem. 

Folharía,  s.  f.  Folhagem. 


Folheáceo,  jneihor,  mas  menos  us. 

que  FOLIÁCEO. 

F«lheádo,  adj.  Próvido  de  folhas.  \}, 
8.  m.  Folhas  delgadas  de  boa  madeira  qué 
forram  exteriorraente  uma  peya  de  ma- 
deira ordinaria:  o  —  da  mesa  de  jantar, 

Folheadór,  adj.  e  s.  Quefolheia  (H- 
vros).  [Ihear  (movéis).  |  Folbeado."] 

Folheaménto,   s.  m.  Acto  de  fo-J 

FolheAr,  V.  tr.  Dividir  em  folhas.  | 
Ler  por  alto  (parando  pouco  ñas  pagina» 
que  se  váo  passando.)  |  Revestir  de  fo- 
Iheado.  |  Folhar  {i."  accep.).  ||  adj.  Com- 
posto  de  folhas:  gommo  — .  j  Que  existe  ou 
nasce  ñas  folbas:  glándula  — .  |  Que  nasce 
da  substancia  da  uma  folha:  gavinha  — . 

Folheatúra,  s.  f.  bot.  Vernafáo  (1." 
accep.).  I  Crea^ao  das  folhas.  |  Época  edt 
que  as  foUias  nascem. 

Folliéca^  8.  f.  Floco  de  nevé  que  cae. 

Folliédo^  s.  m.  Folhas  caídas. 

Folhélo^  8.  m.  Acto  de  folhear  livros» 

Folliéiro,  adj.  e  s.  Que  anda  a  apa- 
nbar  folhas. 

FolhélilO,  8.  m.  Pellicula  que  enrol- 
ve  o  bago  da  uva,  o  grao  da  ervilha,  da 
fava,  ote.  I  Folha  branca  e  fina  que  envol- 
ve  a  espiga  do  milho. 

Folhénto,  adj.  Que  tem  muitas  fo- 
lbas. I  Folbaceo. 

Folhépu,  s.  m.  Folheca. 

Fulliéla,  s.  f.  dim.  do  folha.  |  Peque- 
nina  lamina  de  metal  que  se  poe  por  bai- 
xo  das  pedras  engastadas.  |  Palheta  de> 
latáo  (em  obra  de  passamanaria). 

Folhetaria^  s  í.  Ornato  de  folhagem. 

Follieteár.  v.  tr.  Por  folheta  em  (o 
váo  da  pedra  que  se  ha  de  engastar).  |  Fo- 
lhear (3."  accep.). 

Folhe(iiU)  s.  m.  Publica^áo  amena,, 
inserta  geralmente  na  parte  inferior  de 
uma  ou  mais  paginas  de  um  periódico. 

Folhetinista;  s.  Escriptor  de  folhe- 
tins. 

Folhetísta^  s.  Escriptor  de  folhetos. 

Foihéto^  s.  m.  Livro  que  n&o  excede 
triuta  e  duas  paginas  de  texto.  |  bot.  Cada 
uma  das  laminas  que  formam  a  parte  infe- 
rior do  chapeo  dos  cogumellos.  I  Cadauma. 
das  partes  de  um  corpo  lamelloso. 

Folbinha,  s.  f.  dim.  áe  folha.  \  Calen- 
dario adequado  ao  uso  do  povo.  j  —  eccZe- 
siastica,  folha  da  reza  diaria. 

Féibo^  s.  m.  GuarnÍ9áo  quecaesobre- 
posta  a  uma  parte  do  vestuario  feminil:  — 
tizo;  —  franzido.  |  Adorno  de  pregas  na  ex- 
tremidade  de  len^oes,  toalhas,  etc.  |  Ex- 
crescencia no  casco  dos  animaes.  |  Polho- 
so  (1."  accep.). 

Folhóso^  8.  m.  Terceiro  estomago  dos 
rumiuantes.  ||  adj.  Folhndo. 

Folhüdo.  adj.  Que  tem  muitas  folhas. 

Folia.  8.  f.  Danta  veloz,  de  muitos  pa- 
res, ao  som  de  pandeiro  ou  adufe.  |  Festa 
alegre  e  ruidosa.  |  Folguedos  populares. 

Foliacao,  8.  f.  Folheatura. 

Foliáceo,  adj.  De  folha  ou  folhas,  ou 
a   ellas  relativo.  |  Semelhante  a  folha.  | 
zool.   Que  tem  a  forma  de  folha.  j  miner. 
Laminar. 
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Follada,  B.  f.  Folia.  [Foliáceo.! 

Foli4do,  adj.  DigpoBto  em  folbas.  |    | 

■''olladór,  adj.  e  s.  FoHio.         [das."] 

FollaKiido,  adj.  bot.  De  folhas  agu-J 

■■'ollao,  adj.  e  s.  m.  O  que  dan^a  fo- 
lias. ¡  Bobo,  farfante.  |  Brincalh&o.  |  Fo- 
Ihio. 

Follar,  V.  int.  Danzar  folias.  |  Saltar, 
pular,  brincar.  ||  adj.  Quenasce  das  folhas, 
ou  sobre  as  folbas.  {  Foliáceo. 

Follculárlo,  8.  deprec.  Períodiquei- 
ro;  jornalista  relés. 

Folículo,  8.  m.  dim.  defolha.  \  Fo- 
Ihelho.  I  Folheto  (2.»  accep.).  |  Cada  urna 
das  escamas  da  caspa.  |  V.  foi-liculo. 

Folífero,    adj.  Que  tem  ou  dá  folbas. 

Folirórme,  adj.  Que  tem  forma  de 
^olha  vegetal. 

Foliíparo,  adj.  Foliparo. 

Folio,  s.  m.  CoDJuncto  das  duas  pagi- 
nas (retro  e  verso)  de  «ma  meia  folha  de 
papel  nao  dobrada.  |  Algarismo  designati- 
vo  do  numero  do  folio  de  um  livro  manu- 
spripto.  I  Livro  impresso  em  formato  in /o- 
Uo  (V.  ñas  Loc.  est.). 

Folioládo,  adj.  Que  tem  foliólos. 

Folíolo,  8.  m.  dim.  defolha.  |  Folhi- 
nha  que  nasce  ao  lado  do  peciolo.  {  Cada 
urna  das  folhinhas  que  formam  urna  folba 
composta.  |  Sépala;  bractea. 

Foliparo,  adj.  Que  produz  só  folhas 
(e  náq  flor  nem  fructo). 

Folíphag^o,  adj.  e  s.  Que  se  alimenta 
de  folhas  vegetaes. 

Folklorista,  s.  Pessoa  amadora  do 
•oJllore  (V.  ñas  LOC.  est.). 

Folla,  s.  f.  Marulbada  das  ondas. 

Fóile,  R.  m.  Instrumento  para  soprar 
o  lume,  para 
introduzir  ar 
nos  canos  do 
orgáo,etc.(*). 
I  Taleiga  ou 
sacco  de  pel- 
le  para  trazer  a  farinba  do  moinho.  |  Tu- 
fo, papo  (na  ronpa  que  nao  assenta  bemj. 
I  fig.  ant.  Mau  modo;  desdem  (de  pessoa 
orgulbosa). 

Folléiro,  s.  m.  O  que  faz  ou  vende  fol- 
ies, i  O  que  toca  ao  folie  para  fazer  vento. 

Folllculár,  adj.  Do  folliculo  ou  a 
elle  relativo.  ¡  Semelbante  a  vesícula. 

Folliculo,  s.  m.  dim.  da  folie.  |  Vesí- 
cula. I  Vagem  de  urna  só  sutura  longitu- 
dinal. I  Vesícula  glandular. 

Folliculóso,  adj.  Quetemfolliculos. 
i  Da   natureza  do  folliculo.  |  Enterite  — , 
febre  typhica. 

Folilfórnie,  adj.  Que  tem  a  formado 
folie  ou  de  bexiga.  [carpo  concavo."] 

Follilho,  8.  m.  bot.  Especie  de  peri-J 

Follipo,  s.  m.  Empola  (na  epiderme). 

Bolba  (de  liquido  fervente).  |  Folbeca.  | 
l'olle,  papo  (em  roupa  que  assenta  mal). 

FolÓNa,  B.  f.  Ave dentirostrasyl viada. 

FoloNÍnho,  adj.  e  s.  m.  Casta  de  uva 
preta. 

Fóme,  8.  f.  Soffrimento  do  animal  que 
senté  precisao  de  comer.  |  p.  ext.  Desejo 
de  comer,  appetite.  |  ñg.  Falta,  penuria. 


Folie 


mingua,    miseria.    Us.   tb.  no  pl  :  pasear 
muitas — .  I  Sofreguidio.  |  Desejo ardente. 

Fomentacfto,  s.  f.  Leve  fric;&o  para 
extender  um  liquido,  urna  pomada,  etc. 
sobre  uma  parte  doente.  |  Remedio  com 
que  se  fomenta.  |  Fomento. 

Fomentadér,  adj.  e  s.  Que  fomenta. 
I  Incitador,  fautor. 

Fomentar,  v.  tr.  Dar  fomenta^So  a. 
I  Promover  o  progresso  de.  |  Incitar.  | 
Favorecer,  animar. 

Fomento,  s.  m.  Calor  brando  que  dá. 
a  fomenta^áo.]  fíg.  Lenitivo,  refrigerio.  { 
Estimulo,  incitamento,  favor,  protec^&o, 
apoio.  I  Desenvolvimento  (de  progressos 
materiaes,  pela  ac^^o  benéfica  dos  gover- 
nos).  I  impr.  Fomentaíáo  (2.*  accep.). 

Fóna,  s.  f.  Centelha  que  se  apaga  an- 
tes de  chegarao  cbáo.  |  Azafama.  |!  s.  Pes- 
soa mes'quinha;  unhas  de  fomc. 

Fonice,  s.  f.  Somiticaria,  sovinice. 

Fontaínha,  s.f.  din^.  de/oníe. 

Fontal,  adj.  Relativo  a  fonte.  ¡  Que 
origina,  que  dá  causa;  originario. 

Fontanal,  adj.  Fontal. 

Fontanário,  adj.  Relativo  a  fonte.  | 
Marco  — ,  columna  ou  arqueta  do  ferro, 
com  bica  por  onde  sae  agua  quando  se  pre- 
me  certa  mola  ou  ee  abre  umatorneira. 

Fontanela,  s.  f.  cir.  Fonte  aberta  a 
caustico  ou  sedanbo.  ¡anat.  Cada  uma  das 
partes  membranosas  do  cráneo  do  recem- 
nascido,  destinadas  a  ossificarem-se  com 
o  tempo.  I  Ponto  terminal  das  suturas  da 
cabera. 

Fonte,  s.  f.  Naseente  de  agua.  |  Blca  ; 
cbafariz.  |  Cbaga  que  se  mantém  aberta 
para  evacna9áo  de  humores.  |  Cada  um 
dos  lados  da  regiSo  temporal.  Us.  m. 
no  pl.  I  fig.  Origem,  causa,  principio.  | 
Procedencia.  ¡  Texto  de  bom  auctor.  j  — 
limpa,  origem  insuspeita  (do  que  se  diz. 
ou  se  deseja  saber). 

Fontearcadénse,  adj.  e  s.  De  Fon- 
te  Arcada. 

Fontenário,  V.  fontanário. 

Fonticola,  adj.  Que  nasce  ou  vive 
ñas  fontes  ou  suas  proximidades:  a  avenca 
¿planta  —.  [táñela  (I.''  accep.)."! 

Fontículo,  s.m.  dim.  de/onte.[Fon-J 

Fontinál,  adj.  Fonticola.  |  Fontanal. 

Fóra,  adv.  Exteriormente;  da  parte 
exterior.  |  Em  outra  térra.  |  Na  rúa.  |  N&o 
em  casa.  (  De  — ,  exterior.  |  —  de,  com  ex- 
clusáo  de  |  Mais  além  de  (o  que  é  devido; 
V.  g.:  —  de  horas;  —  de  mao).  |  —  de  si,  de- 
sesperado. |¿á — ,  no  estrangeiro.  Na  rúa. 
Fóra  do  local  em  que  se  está,  j)  pop.  Exce- 
pto. II  interj.  de  reprovajlo.  Arreda  !  1|  s. 
m.  pl.  O  exterior:  ter  hons  foros. 

Forájsem,  s.  f.  Foro  insignificante. 

Forai^ido,  adj.  Errante. |Homiziado. 
¡I  s.  Pessoa  que  anda  fúgida  e  errante.  ] 
Desertor  em  tempo  de  guerra. 

Fora^ir-se,  v.  r.  braz.  Homiziar  se. 

Forái,  s.  m.  Carta  soberana  que,  regu- 
lando a  administrafáo  de  urna  localidade, 
Ibe  dava  certas  regalías.  |  Titulo  de  afo- 
ramentos  ruraes.  |  Antigo  regulamento  de 
repartifóes  publicas. 
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ForalélrO)  adj.  De  foral  ou  a  elle  re- 
lativo. 
Foráme  ou  For^nien^  a.  m.  Aber- 

tnra,  cova,  buraco,  furo.  \  bot.  Micropylo. 

ForamlníferoSí  s.  m.  pl.  Classedein- 
fusorios  rhizopodog  (•). 

Voraminóso,  adj. 
Que  tem  forames. 

Foraniontao,  adj. 
Que  pagava  foro  de 
montaría.   £'  tb.   s.  m. 

For  JineOf  adj.  Que 
é  de  fóra  da  eéde. 

Forastéiro.  adj.e 
8.  Que  é  de  fóra  da  tér- 
ra. II  adj.  Exterior;  albeio. 

For¿(a«  8.  f.  Apparelbo  em  que  se  deita 
a  azeitona  em  pasta  para  se  extrair  o 
azeite. 

Fórca,  8.  f.  Instrumento  de  Supplicio 
por  estrangulafáo.  |  Patíbulo.  |  fig.  Sitúa- 
^áo  critica,  i  1.890,  cilada. 

Fórea,  s.  f.  Faculdade  de  operar,  de 
«xeoutár,  de  mover,  etc.  |  Foitaleza:  o  — 
do  vinho.  I  Rijeza;  poder  da  musculatura  : 
ter  muita  — .  |  Violencia  :  cí(Ur  á  — .  |  Po- 
der: a—  do  Estado.  |  Solidez  :  «  —  da  pa- 
rede.  \  Energía:  a  — do  veneno.  \  Ilesisten- 
cia;  oppoT  í/rande  — .  ',  Viveza:  —  de  imagi- 
nando. I  Fiímeza;  —  de  animo.  [  Impulso  : 
empurrar  con  — .  |  Esforzó: /azer — .  |  Mo- 
tivo, CAUsa:  levado  pela  —  da»  circumstan- 
cías.  I  Grande  por^ao;  abundancia:  a  ajuo 
jorra  com  — .  |  O  grosso  ou  parte  principal 
de  alguma  cousa:  a  —  da  espoda  (o  seu  ter- 
90  superior).  |  Troío  (de  gente  armada): 
urna  —  de  caiallaria.  |  Auge,  pino  ;  oc- 
casiio  em  que  mais  se  faz  sentir:  nu  — do 
calor.  I  Numero,  quantidade  :  a  maior  — 
de  flores  erom  tosas-  |  mech.  Potencia,  cau- 
sa motriz:  «  —  e  eguol  ao produelo  damas- 
sa  pela  sua  celetidade.  |  Coto  de —  maior, 
successo  imprevisto-  [  —  de  cavallo  (mech.) , 
uuidade  de  for^a  equivalente  a  75  kilo- 
grammas  elevados  num  segundo  de  tempo 
a  um  metro  de  altura.  |  A'  — ,  contra  von- 
tade;  cora  violencia.  1  A'  —  de,  a  poder 
de.  I  De  — ,  importante;  argumento  de  — . 
I  Por  — .  constrangídameute.  ^ 

Forcúcha,  8.  f.  Ramo  ver-  /  / 
de  bifurcado  que,  por  causa  w  1 
das  moscas,  se  dependura  no  \g 
pescogo  da  cavalgadura.  |  Has- 
tes  de  madeira  que  se  bifarcam. 

Forcáda,  s.  f.  Ponto  de  bi- 
furcafáo  (das  pernas,  etc.). 

Foi'Cádo,  i.  va..  Instrumen- 
to agrícola  formado  por  um  pau 
termina  em  dois  ou  trez  denles 
compridos  (*).  |  Quantidade  de 
palha,  feno,  etc.,  que  o  forcado 
levanta  de  urna  vez.|Tijolo  lar- 
go e  delgado,  mais  commum- 
mente  chamado  lijólo  de  — .  | 
Homem  que  ñas  touradas  faz  as 
pegas;  tb.  se  diz  homem  ou  no- 
<;o  de  — . 

Forcado,  adj.  Violentado. 
1  Foryoso,   obrigatorío:   curso  — .  |    Esbu 
Ihado.  i   Amaneirado;    nao  corrente:  esty 


Forcado 


lo — .  I  Herdeiro — ,aquelle  que,  em  vírtude 
da  leí,  obsta  a  testar.  ¡¡  g.  m.  Grilheta, 
calceta,  galeote.  |  ñg.  Scelerado. 

Forjador,  adj.  e  s.  Que  for^a. 

Forcadúra,  s.  f.  Espado  entre  os 
dentes  do  forcado.  I  Ponto  de  bifurca^Jo. 
I  Ornato  de  palmas  em  forma  de  forcado. 

Forcadúra,  s.  f.  For9amento. 

For^aniénto,  s.  m.  Acto  de  for9ar. 
I  Violencia;  acto  violento.  |  Viola9áo. 

For^áiite^  adj.  Que  forfaou  violenta. 

Forcao,  s.  m.  Forcado. 

For^ao,  s.  f.  Escora,  espeque. 

Forcár,  v.  tr.  Revolver  ou  levantar 
(palha,  feno)  com  o  forcado. 

ForcAr,  v.  tr.  Exercer  for9a  contra.  ¡ 
Imprimir  maior  for9a  a:  —  o»  remos.  \  En- 
trar á  for9a  em.  ¡  Abrir  caminbo  por  meio 
de.  I  Obrigar,  constranger.  |  Violentar.  | 
Estuprar.  |  Interpretar  mal.  |  Desviar  da 
propensáo  ou  da  vocafáo.  ||  v.  r.  Obrar 
contra  vontade;  fazer  esforfo,  violen- 
tar-se. 

Forcejar;  v.  int.  Empregar  forf  a;  es- 
for9ar-se  ;  fazer  todo  o  possivel ;  deba- 
ter-se. 

Forcejo,  8.  m.  Acto  de  forcejar  ;  es- 
for9o;  lucta  (para  se  soltar). 

Fórceps,  8.  m.  cir.  Instrumento  com 
que  se  agarrara  os  corpoa  es- 
traubos  ou  nocivos  que  se  que- 
rem  extrair-  Instrumento  com 
que  se  extrae  do  útero  o  feto. 

Forcóso,  adj.  Indispen- 
savel,  'inevitavel ;  absoluta- 
mente preciso.  I  Violento,  ri- 
jo, teso.  I  des.  Forte,  robusto. 

I  Herdeiro  — ,   herdeiro   for- 
9ado. 

Forcúra,  s.  f.  Forfáo.  | 

V.    FRESSURA.  [sUREIRA.n 

Forcuréira,  V.  fres-J 

Fórdo,  adj.  Prenhe. 

Foréiro,   adj.  Que  paga     í^o'ceps 

foro.  I  Obrigado,  snjeito.  ||  s.  Pessoa  que 
tem  o  dominio  útil  de  um  predio  por  con- 
tracto de  empbyteuse. 

Forén.sc,  adj.  Do  foro  judicial;  dos 
tribunaes  ou  a  eiles  relativo. 

Fórfex  (ks),  s-  m.  cir.  Instrumento  em 
forma  de  tesoura. 

Forfícula,  s.  f.  Genero  de  insectos  a 
que  pertence  a  hicha  cadela. 

Forliculários,  s.  m-  pl. 
Forficulidas- 

Forflciilídas,  s.  ra.  pl. 
Familia  de  insectos  ortho- 
pteros  cujo  typo  é  a  hicha-ca- 
déla. 

Forja,  s.  f.  OíBciua  de 
ferreiro.  I  Ferraría.  |  impr. 
Fragua.  [  ílg.  Prepara9áo. 

Forjador,  adj.  e  s.  Que 
forja  (pr.  e  fig.). 

Forjadura,  s.  f.Actoou 
eíleito  do  forjar. 

Forjar,  V.  tr.  Trabalhar 
ou  fazer  (alguma  cousa)  na 
forja.  E'  tb.  int.  |  fig.  Inventar, machinar. 

II  V.  int.  Alcan9ar  se  (o  cavallo,  batendo 
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c-om  as  ferraduras  posteriores  iias  anterio-  | 
resl.  [atamanuador.n 

Forjicndór.  adj.  e  a.  Mau  operariojj 

I'"orjloár,  v.  tr.  Forjar  mal  (pr.  efig.); 
atamancar,   atabalboar.  ¡    lig.   dee.  I'azer 
(lima  cousai  üoin  tr&balbo  (como  que  met-  ' 
tendoa  repetidas   \eze¡a  ua  fragua  e  ma- 
Ibando-a  na  bigorna). 

■•'Óruitif  s.  f.  Conliguraváodas  cousas. 
I  Figura.  I  F.itio.  |  Feiíao.  |  Aliultamen- 
tO;  l'ormatura  (de  tropas).  |  Modelo.  [Modo; 
maneira.  |  Formato.  |Formalidade.|A'wi — , 
com  regra  e  methodo;  com  as  formalida- 
des devidaa.  (|  pl.  Delineamentos;  contor- 
nos do  corpo. 

Fdrma^  s.  f.  Pe(;a  que  serve  para  ar- 
mar outra,  communieando-lhe  o  seu  feitio. 
I  Molde.  I  Marca  interior  do  botao  de  fa- 
zenda.  i  Caroassa  de  chapeo  de  senhora. 
I  impr.  Typo  disposto  para  ser  levado  á 
machina  de  impresáSo.  |  Lvtrtt  de  — ,  letra 
de  impreusa. 

Vorniuoito.  s.  f.  Acto  ou  etfeito  de 
formar  ou  formar  se.  |  Disposifáo.  |  Insti- 
tniíSo.  i  l'ormatura  (de  tropas). 

■■'orniailér,  adj.  e  s.  Que  forma.  | 
Formipta. 

■■'ortiiál;  adj.  Relativo  a  forma.  |  Cla- 
ro, terminante,  positivo.  |  Textual.  ¡|  ad\-. 
Na  forma  devida;  com  formalidade.  ||  s.  m. 
Oarta  de  partillias  (do  que  toca  a  cada 
herdeiroi. 

Formalidade,  s.  f.  Condi^ao  ueces- 
8aria  para  cortos  actos  ou  documentos  se 
poderem  executar  ou  serem  validos.  | 
i'raxe.  Cerimouia.  |  Etiqueta.  |  .Serie- 
dade.  1  Substancialidade;  sCr.  |  Por  — ,  sú 
para  conformar-se  com  as  praxes  usuaes; 
porcumpiii;   por  etiqueta. 

Fornialásmo.  s.  m.  Observafáo  rigo- 
rosa das  formalidades  ou  praxes.  |  Syste- 
ma  philosopbico  que  só  considera  a  mate- 
ria no  relativo  á  forma. 

Formalista,  adj.  e  s.  Amigo  de  for- 
malidades. I  Partidario  do  formalismo. 

Fornialiasár,  v.  tr.  Redigir  (segundo 
as  formalidades  proscriptas).  |  Dar  forma 
a;  formar.  |¡  v.  r.  Mostrarse  oft'p.ndido. 

Fornialóte,  s.  m.  Arco  saliente  ou 
nervura  de  abobada  gotbica. 

Foriuiknte,  adj.  Que   forma. 

Formao,  s.  m.  Tnstrumeuto 
para  desbastar  niadeira  ou  nella 
abrir  cavidades. 

Formar,  v.  tr.  Dar  corpo  ou 
sfir  a;  i'azer.  |  Dar  certa  forma  a.  | 
Compor.  I  Constituir.  |  Organi- 
zar, fundar.  1  Conceber,  imaginar. 
I  Preparar.  |  Amoldar.  |  Instruir; 
educar.  |  Trabar,  doscrever;  de- 
senhar:  —  um  qvadrilatero.  \  Por 
(um  troco  de  tropas)  em  formatn-  Formao 
ra.  E'  tb.  ¡nt.:  —  em  quadrado.  \ 
Promover  a  formatura  universitaria  a: 
—  dois  Jilhos.  I  —  urna  chaga,  enche-la  de 
mecha  ou  fíos  para  que  nao  cerré  em  falso. 
U  v.r.  Tomar  forma:—  o  feto. [  Declarar  se, 
nascer:—  um  tumor.  \  Tomar  o  grait  de  ba- 
charel  formado.  I  Fazer-se,  educar-ae,  ha- 
bituar-se. 


Forniativo,  adj.  Que  forma.]  Que  dá 
forma.  {|  adj.  e  s.  m.  gram.  Inflexáo  ver- 
bal de  que  se  formam  outras  inflexoes 
mudando  as  ultimas  letras;  radical. 

Formato,  s.  m.  Tamanho  ou  dimeu- 
soes  das  paginas  de  um  livro,  de  urna  fo- 
Iha  de  papel.  {  Feitio  e  dimensSo  (de  qual- 
quer  cousa).  E' p.  us. 

Forniatúra,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
formar.  |  Alinhamento  ou  disposiyáo  que 
tomam  as  tropas.  |  Couclusao  do  curso  de 
urna  faculdade  universitaria.  |  Actos  ou 
exames  que  detcrminam  essa  conclusao. 

Forméiro,  a.  m.  Fabricante  de  for- 
mas (de  calcado,  de  chapeos,  etc.). 

Fórmica,  s.  f.  med.  Zona,  cóbrelo. 

Formicacüo,  s.  f.  .Scnsa^áo  uevro- 
tica  como  de  quantidade  de  formigas  que 
se  mexem  em  determinado  ponto  do  cor- 
po. I  impr.  Formigueiro,  comichao. 

Formicante,  adj.  m.  Diz-se  do  pul- 
so fraco  e  freqiiente. 

Formicarineas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
aves,  cujo  typo  é  o  genero /ormúaj-Jo. 

Formicário,  adj.  Formicular.  ¡j  s.m. 
Genero  de  aves  insectívoras,  e  particular- 
mente forraicivoras.  ||  s.m.  pl.Formicidas. 

Formicida,  s.  m.  Insecticida  para  as 
formigas.  '  a.  m.  pl.  Familia  de  insectos 
hymenopteros,  sub  ordem  dos  acuitados, 
que  tem  por  typo  a.  formiga. 

Formicivoro,  adj.  Que  se  alimeuta 
de  formigas. 

Fórmico,  adj.  m.  Diz  se  de  um  acido 
que  se  extrae  das  formigas. 

F'ormiciilár,  adj.  .Semelhante  ou  re- 
lativo á  formiga. 

Formidlkndo,  adj.  Formidavel,  es- 
pantoso, que  é  multo  para  temer. 

Formidavel,  adj.  Muito  grande; 
enorme.  |  Que  é  para  temer. 

Formidoloso,    adj.   Formidando.   |   . 
Medroso. 

Formina,    s.    f.  <■  enero  de    insectos 

hymenopteros,    typo   da    familia  dos  for- 

mieidaa.  |    Vaiiedade    de    pera.  |  fig.  Ks- 

colho  coberto  pela  agua.  |   Pessoa  econo- 

,  mica.  I  A' — .  a  pouco  e  pouco;  surrateíra- 

i  mente.  [ro,  comichao. 1 

Formig^aménto,  s.  m.  Formiguei-J 
I      Formis^ntc?  &<}j-  Que  formiga.  |  De 

formica^áo:  sensa(¡do  — . 
I  F''ormi$(áo,  s.  m.  augm.  áe  formiga.  \ 
Mixtura  de  cascalbo,  saibro  e  arela. (Ras- 
tllho  (de  pólvora),  i  Estudante  do  semina- 
rio de  Coimbra.  —  hydraulico,  botón.  || 
adj.  Diz  se  do  touro  de  bastes  pouco 
agudas. 

Formij^ár,  v.  int.  :Mexer  se  em  gran- 
j  de  quantidade  (como  formigas).  |  Juntar- 
I  se  em  grande  numero.  |  Abundar.  |  Sentir 
I  formigueiro  ou  formicafáo.  |  fig.  Fazer 
pela  vida;  trabalhar  com  afán.  ¡|  v.  tr.  Dar 
'  a  sensa^&o  do  formigueiro  a. 

Formijtuéira.s.f.  Ambrosia  (planta). 

Formigueiro,  s.  m.  Toca  de  formi- 
gas. I  Grande  quantidade  de  formigas.  | 
tig.  Multid&o.  I  Fervedouro  de  bichos.  | 
Picadas  como  de  formiga  que  se  sentem  no 
corpo.  I   Formicayao.  |  Desassocego  ;   im- 
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paciencia.  |  Ratoneiro.  |  veter.  Formi- 
guilho.  I  zoo).  Papa-formigas.l  Tamanduá. 
!|  adj.  Que  furta  aos  poucos:  ladrao  — .  | 
Insignificante;  de  pouca  monta. 

Pormit$iiejár,  y.  iut.  l'ormigar. 

ForiiiiSiiéuNe,  adj.  e  s.  l)e  Formiga  , 
(Minas  Geraos). 

Formígiiílho,  s.  m.  veter.  Doenya 
no  casco  dos  equidas. 

■•'orniiltaao^s.m.  Instrumento  de  cha- 
peleiro  pai a  ageitar  as  abas  dos  chapt'os. 

l'^orniilhO)  s.  m.  Instrumento  de  cha- 
peleiro  para  dar  forma  á  bocea  da  copa 
deschápeos.  [mas  de  gesso.T  ; 

ForniÍMta.  s.  m.  Fabricante  de  fór-J  ! 

Forniói,  s.  m.  pbarm.  Preparajáo  an- 
tiséptica. 

Formó.íía.  s.  f.  Mnllier  formosa.  |  Va- 
riedade  de  uva  branta.  |  mar.  Umadas  ve-  i 
las  latinas  dos  estáis.  \  —  de  um  dia,  plan- 
ta liliácea. 

l>'orniOf«ano,  adj.  e  s.  Da  Formosa.  || 
p.  m.  Liugua  de  Formosa. 

l-'oriMO.senr,  v.  tr.  Aformosear. 

l-'ornio>*entár,  V.  aiormoseak. 

l'orniOMO»  adj.  De  formas  ou  fei^oes 
agradaveis.  |  Perfeito,  deleitoso. 

roriuOMÚra.  s.  f.  Belleza  que  susci- 
ta o  de.sejo  de  posse.  |  Pessoa  formosa.  I 
Excellencia,  perfeiíSo. 

Fórmula,  s.  f.  Forma  prescripta  ou 
de  praxe.|  Nomenclatura  e  dosagem  de  in- 
gredientes, elementos,  etc.  |  Praxe,  regra. 
I  Iteceita.  I  Hostia,  partícula.  |  fig.  Exte- 
lioridade;  apparencia.  |  algeb.  IndicafSo 
do  modo  do  operar  para  obter  um  resul- 
tado. 

Fornitilacao,  s.  f.  Acto  ou  efl'eito  de 
formular;  redúcíáo  a  formula.  |  Declara- 
^■ao.  I  Norma. 

Forniiiladór.  adj.  e  s.  Que  formtila. 

Furniulár,  v.  tr.  Estabelecer  a  for- 
mula de.  I  Euunciar;  expor  com  preclsSo. 
I  Fazer  (alguma  cousa)  segundo  a  formu- 
la. I  lledigir  segundo  as  formulas. 

Forniiil^rio,  s.  m.  CoUecíáo  de  for- 
mulas. I  Livro  de  rezas. 

Formulista,  s.  Pessoa  prática  em 
formulas.  |  Formalista.  [moeda.l 

Fornáca.  s.  f.  Fornalha  da  casa  daj 

Fornacéiro,  s.  m.  O  que  trabalha  na 
f  ornaba. 

Formada,  s.  f.  O  que  de  urna  voz  se 
assa  ou  se  eoze  no  torno:  —  fíe  <fjoío.|  Cou- 
sas que  se  fazem  juntas  de  urna  vez.  |  No- 
mea^áo  simultanea  de  empregados,  titu- 
lares, etc.  I  Bebedeira. 

Fornálha,  s.  f.  Parte  do  fogáo  onde 
arde  o  lume.  |  Paite  de  urna  machina  onde 
arde  o  combustivel.  |  Fragua.  |  Fornilho. 
I  fig.  Local  muitoquente.  |  Calor  intenso. 

Fornalhélro,  s.  m.  Individuo  que 
alimenta  a  fornalha  de  urna  caldeira  de 
de8tila?áo.|Fogueiro.    [v.  int.  Fornejar."! 

ForncÁr,  v.  tr.  Metter  no  forno.  |1  J 

Fornecedór,  s.  m.  Abastecedor  (par- 
ticularmente por  arremataíáo). 

Fornecér,  v.  tr.  Abastecer  (como  for- 
necedorj.  [  Dar,  proporcionar,  E'  gall.  H 
V.  r.  Abastecer-se,  prover-se. 


Forueclniénto,  s.  m.  Abastecimeu- 
to  (proporcionado  pelo  fornecedor).  |  Pro- 
visoes.  I  gall.  Ponido;  quantidade  de  fa- 
zendas.  [do  forneiro.l 

Fornéira,  s.  f.  de  forneiro.  |  Mulher  J 
Foruéiro,  s.  m.  Homem  que  forneja. 
I  Dono  de  forno.  |  Genero  de  passaros  te- 
nuirostros.  [  II  v.  tr.  Fornear.T 

Fornejár,  v.  int.  Cuidar  de  um  torno.  J 
Fornico,   8.  f.  Arco  de  porta  (em  pa- 
rede  mestra).  |  Construc<;áo  em  arco;  abo- 
bada. 

Fornicio,  8.  m.  Fomicaíáo. 
FornIcóqueN,   s.   m.  pl.  pop.  Coce- 
gas,  tenta^ao. 

Fornilho,  s.  m.  dim.  de  /orno.  Bra- 
zeiro  da  fragua.  |  Recipiente  de  cachimbo. 
I  Nicho  praticado  em  certas  obras  para 
faze-las  ir  pelos  ares  por  meio  de  expió- 
sao. 

Forniniénto,  s.  m.  Corpulencia,  ro- 
bustez. I  Fornecimento. 

Fornír,    v.   tr.   Tornar  mais  grosso, 
dar  corpo  s:  —  o  futro.  \  V.  i'ORSKCkr. 
Fornitura,  \.  fornecimunto. 
Forno,  8.  m.  Construc^&o  de  alvena- 
ria  ou  de  tijolo,  em  forma  de  abobada,  que 
se   aquecH   para  cozer  pao,  assar  carnes, 
etc.  I  Parte   do  fogao  na  qual  se  fazem  os 
assados.  ]  Construc?áo   para  cozer  louca, 
tijolo,  telha,  etc.,  ou  para  fabricar  cal.    | 
fig.   Logar   oodo   faz   muito  calor,  j  braz. 
Bacía  em  que  se  secca  ao  fogo  a  massa  da 
mandioca. 

Foro,  s.  m.  Peusáo  annual  que  o  era- 
phyteuta  paga  ao  senhorio  directo.  |  Con- 
diváo;  qualidade.  |  Uso  ou  privilegio  ga- 
rantido pelo  tempo  ou  pela  lei.  |  Immuni- 
dade,  privilegio.  |  Jurisdicíáo,  aleada,  j 
Tribunaes  judieiaes.  I  fig.  Encargo  habi- 
tual. I  Lei,  direito.  |  Conta,  estima. 

Forqueadúra,  s.  f.  Bifurcaíáo,  ra- 
miticayáo.  • 

Fortiucár,  v.  tr.  Dar  a  forma  de  for- 
quilha  a.  |  Bifnrcar.  ;;  v.  int.  Bifurcar-se, 
ramificarse. 

Forquéta,  s.  f  Paa  bifurcado  napon- 
ta.  I  Ramo  ganchoso. 

Forquilha.  s.  f.  Forcado  de  trezdeu- 
tes.  I  Forquéta  (I.''  aecep.).  |  Espeque  bi- 
furcado para  estear  os  ramos  que  amea 
^am  esgalhar-se.  |  Especie  de  forcado  em 
que  se  faz  descansar  a  extremidade  dos 
varaes  do  andor  levado  em  procissáo.  ¡  bot. 
Espinho  que  se  divide  em  duas  ou  trezi 
pontas.  1  veter.  Ranilha. 

Forquilhár,  v.  tr.  Apanhar,  reme- 
xer,  levantar  (com  forquilha).  |  Bifurcar. 
E'  tb.  r.  I  Dar  a  forma  de  forquilha  a. 

ForquiitaÓSO,  adj.  Em  forma  de  for- 
quilha. 

Forra,   s.    f.   mar.  Precinta  ou  banda 

para  reforjar  as  velas.  |  Madeira  com  qne 

se    reforja   urna   paite  do  navio.  1'  adj.  f. 

Diz  se  da  ovelha  ou  da  cabra  que  nao  foi 

■  lanzada  ao  macho  ou  que  nao  ficou  prenhe. 

Forradór,  adj.  e  s.  Que  forra.  I  Eco- 

¡  nomico,  poupado.  |  Que  den  alforria. 

!      Forrng^áitaK,  s.  fam.  Fórrela. 

Forrajeador,  adj.  e   s.  Que  forra- 
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ge'm,  ¡¡  8.  m.  Pra^a  de  pret  destacada  para 
ir  forragear.  [que  tkkregial.~| 

■''orrai^eál)  nielhor,  mas  menos  us.J 

l'''oi'raK*'Ár^  v.  int.  Cortar  e  recolher 
!orragem.  ¡|  v.  tr.  Segar  forragem  em.  |  fig. 
Indagar,  pesquizar.  |  (>ompilar.  {Kespigar. 
i  Saquear.  [accep.)."] 

l'''ori'ttxéii*0)  8.  m.  Forrageador  (2.*  | 

l''ori*ái(eni;  a.  f.  Ferrá,  verde,  berva 
para  alimento  dos  cavallos  e  muarés  da 
tropa).  I  Pasto  (para  toda  a  especie  de  ga- 
do). I  Quantia  que  se  d.i  a  militares  efun- 
i'cionarios  para  a  alimeutafáo  do  cavallo 
que  Ihes  compete. 

ForraniéutOf  s.  m.  Alforria.  |  Ope- 
ravao  de  forrar.  |  Forro. 

Forrar,  v.  tr.  Por  forro  em.  |  Por  pa- 
pel ñas  paredes  de.  |  Poupar,  economizar. 
i  Dar  alforria  a.  ||  v.  r.  Agasalhar-se  (com 
vestuario).  |  Poupar-se.  |  Livrar-se.  |  Pre- 
raver  se.  |  Kncher  se.  |  Pagar  (o  escrav'o) 
o  seu  resgate. 

Forrejár,  V.  forrage.ir. 

Porreta,  s.  Pessoa  que  nao  gosta  de 
gastar  dinheiro. 

Forro,  8.  m.  Tudo  o  que,  interior  ou 
exteriormente,  serve  para  tapar,  occultan- 
do  o  que  seria  desagradavel  ver  se,  ou 
dando  consistencia  ao  todo  :  o  —  do  vesti- 
do: —  de  cohre  no  costado  do  navio.  |  Tecto 
de  madoira.|Espa90  compreliendido  enlxe 

0  tecto  e  o  soalho  ou  o  teltiado  que  liie  tica 
superior:  andam  ratos  no — .  |  Revestimen- 
to.  I  Papel  que  forra  a  parede.  |  —  negro, 
«asta  de  uva  tinta.  ||  adj.  Que  teve  alfor- 
ria; liberto.  I  Livre,desobrigado,  immune. 

i  adj.  f.  V.  FORRi. 

Fortalecedor,  adj.  e  s.  Que  fortale- 
ce. I  Confortante.  |  Animador. 

Fortalecer,  v.  tr.  Dar  fortaleza  ou 
for^a  a;  robustecer.  |  Fortificar.  |  Dar  co- 
ragem  a;  animar.  |  Corroborar,  auctorizar. 
II  V.  r.  Adquirir  forfas:  robustecerse. 

Fortaleza,  s.  f.  l'or^a,  vigor.  |  Ro- 
bustez. I  Solidez  (precisa  para  resistir  aos 
embates).  |  Virtude  que  consiste  em  nao 
fraquejar  ante  os  obstáculos  ou  a  opposi- 
cao;  forfa  do  animo.  |  Construc<;áo  fortiñ 
cada  para  defender  um  ponto  ou  impedir 
o  passo.  [fortaleza.! 

Fortalexár,   v.    tr.   Fortificar  comj 

FortnIexénNe,  adj.  e  s.  DeFortale-  • 
za  (Ceará).  I 

Forte,  adj.  Que  tem  forfa:  o  —  aihleta.  ; 

1  Rijo;  robusto.  |  Que  pode  commnito  pe- 
so;   possante.  |  Que  otferece  resistencia  : 
—  muralha.    \  Consistente,  solido.  |  Inten-  ! 
no.  I  Violento.  |  Sonoro.  |  Poderoso:  reino 

.  I  Animoso,  varonil:  — peito.  |  Bemdc-  ¡ 
fendido;  fortificado:  ^raja  — .  i  Rico:  cata  \ 
— .  I  Carregado:  cha  — .  j  Alcoolico  :  bebí- 
Jas — .  I  Substancioso.  ¡  Difticil  de  digerir:  | 
■omidas  — .  |  Difficil  de  soffrer;  genio  — .  |  \ 
Convincente  :  razáo  — .  |  Agua  — ,  acido 
nítrico.  I  Miieda  — ,  a  que  tem  nm  valor  i 
nominal  quasi  egnal  ao  seu  valor  intrin  I 
■^eco.  Tambem  (em  opposifao  a/e6rc)  se  \ 
'iiz  da  moeda  que  tem  mais  peso  que  o  de  | 
;ei.  II  ad  V.  Com  for^a,  de  rijo.  ||  s.  m.  Obra  ; 
de  fortificafSo  defendida  por  artilharia.  |  ! 


i  Homem  forte  de  animo:  res'^eito  au  — .  ! 
j  Auge,  pino;  occasiáo  da  maior  tor9a  ou 
I  intensidade.  |  Cousa  em  que  se  sobresae  : 
;  as  bolas  a  recuar  nao  o  seu  — .  j  Parceiro 
i  que,  no  voltarete  compra  cartas  em  sc-- 
:  guida  ao  feito.  \  piut.  Parte  onde  a.s  cores 
I  sao  mais  escuras,  j  s.  m.  pl.  Pefas  como 
I  forro  para  fortificar  qualquer  obra. 
'      Fortéza,  s.  f.  pop.  Forja.  |  Fortaleza. 

Fortitiao,  8.  f.  Qualidadü  de  forte.  ; 
Forja.  I  Rijeza.  |   Consistensia.  [  Aspere- 
za (era  relajáo  ao  paladar).  |  Violencia.  | 
!  Rispidez.  I  Teuacidade. 
I      Fortiiicacao,  s.  f.  Obra  de  defensa 
;  de  praja,   cidáde,   porto,   etc.  ||  pl.  Mura- 
:  Ihas  que  rodeiam  a  pra;a  ou  cidade  :  fóra 

das  fortifico  (¡iJes. 
I      Fortiflcadór,  adj.  e  s.  Que  fortifica 
ou  fortalece,  j  Fortalecedor.  |  Engenbeiro 
',  militar:  o  —  Vauban. 
¡      Fortlllcante,adj.Quedáfor9as;  con- 
I  fortativo.  II  s.  m.  IJemedio  que  fortifica. 

Fortificar,    v.    tr.   Dar    forjas    a. 
:  Guarnecer  de  fortes  ou  de  fortiflcajoes. 
j  Fortalecer.  ||  v.  r.  Fortalecer-se.  |  Rodear- 
se de  foriificajoes,  de  meios  do  defensa. 

Fortíni.  s.  m.  Pequeño  forte. 

Fortuito,  adj.  Que  succede  inopinada 
e  casualmente. 

Fortuna,  s.  f.  Sorte  {boa  ou  má)  :  di 
animo  eijttal  em  ambas  as  fortunas.  |  Dita, 
felicidade,  ventura.  |  Fatalidade,  fado- 
destino.  I  Estado,  eondijao.  |  Risco,  peri- 
go,  incerteza:  a  —  do  mar.  |  Bens,  riqueza, 
liaveres. 

Fortunar,  V.  .u-ojitunar. 

Fortunólo,  adj.  F«liz.  |  Que  tem 
muito  boa  sorte.  |  des.  Dependente  da  for- 
tuna, [ja;  tribunal.! 

Fóruní,  s.  m.  braz.  Palacio  da  Justi-J 

FÓMca,  s.  f.  Signal  com  que  disfarja- 
damente  se  dá  a  entender  alguma  cousa  a 
alguem  sem  que  os  outros  o  uotem.  |  Mo- 
mice.  I  Ameaja  va.  [a  —  do  vidro.'^i 

Foscágeni,  s.f.  Operajáo  de  fosear:  J 

Fo.<i«cár,  V.  tr.  Tornar  fosco. 

Fó.oico.  adj.  Nao  polido;  a  que  se  tiroa 
o  lustro.  I  Turvo;  nao  transparentó:  o  vidro 
—  é  apellas  trunsl acido.  \  Escuro.  |  Altera- 
do, perturbado.  |  Fraco,  frouxo:  luz  — . 

Fósiuea,  8.  f.  Ideia  confusa  ou  dispa- 
ratada. 

FÓHnieo,  adj.  Confuso.  |  Disparata 
do.  I  In  omprehensivel.  |  luexplicavel. 

FOMquíniía,  s.  f.  Fosca  (1."  e  2.°  ac- 
cep). I  Dissimulajáo.  Us.  m.  no  pl. 

Fóssa,  3.  f.  Cova.  I  Coviiiha  no  men- 
tó ou  na  face.  |  anat.  Cavidade  de  bocea 
mais  larga  que  o  fundo:  fossas  nasaes. 

FoMNáda«  8.  f  Terra  fossada. 

Foi^sadéira,  s.  f.  aut.  Tributo  do» 
que  60  exímiam  do  acompanbar  o  rei  em 
fossados. 

FosM^do,  adj.  Aberto  como  fosso;  ca- 
vado. I  Revolvido  com  o  íocinho.  ||  s.  m. 
Fosso.  I  aut.  Correría  em  territorio  ici- 
migo. 

FoH.sadór,  adj.  e  s.  Qae  fossa.  ||  s.  m. 
pl.  Familia  de  insectos  bymenopteros  dc- 
antennas  cerdosas. 
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FOSS&O,  adj.  e  s.  Que  fossa  muito.  | 
Glutio. 

Fossár»  V.  tr.  e  int.  Revolver  com  o 
focinho  (a  térra).  |  fig.  Mexer,  apalpar 
muito.  li  V.  int.  Empregar-se  em  trabalhos 
pesados  ou  grosseiros. 

Fossárto»  s.m.  ant.  Cemiterio. 

Fosséta.  s.  f.  dim.  de  fossa. 

FoBséte,  s.m.  dim.  áejosso. 

Fóssil.  adj.  Extraído  da  térra  (ca- 
vando). II  adj.  e  s.  m.  Diz-sedos  eorpos  or- 
gánicos que  se  encontram,  completos  ou 
fragmentados,  no  seio  da  térra,  mas  já 
fóra  das  condi^oes  materiaee  da  aua  exis- 
tencia, e  que,  geralmente,  sereputam  an- 
tediluvianos. I  fig.  Retrogrado.  |  Obsoleto, 
antiquado.  |  —  nativo,  o  que  se  forma  na 
térra  (v.  g.:  pedras,  metaes). 

FOMsilÍMniOf  8.  m.  fig.  Aferró  ús  cou- 
sas  e  costumea  antiquados. 

FoítsUizacao,  s.  f.  Estado  do  que  se 
está  convertendo  ou  já  se  converteu  em 
fossil:  a  —  das  antigás  florestas  produsiu  as 
actnaes  minas  de  liulho. 

Fosstlixár,  ▼.  tr.  Transformar  em 
fossil.  E'  tb.  r.  I!  V.  r.  fig.  Dar-se  ao  fossi- 
iismo. 

FÓflfiO»  8.  m.  Excavaváo  profunda  e 
regular  para  impedir  o  accesso  em  algum 
logar. 

FoHSÓrloe*^  s.  m.  pl.  Familia  de  in- 
sectos hymenopteros  aculeados. 

Fóíi£iiila.  B.  f.  dim.  áe  fossu. 

Fo.<!i«iuló«io,  adj.  Que  tcm  fossulas. 

Fostíc«»  ou  Fot«tigOf  8.  m.  Almece- 
gueira,  [bantes.  |  Turbante."! 

Fóta.  s.  t .  Tecido  de  que  se  fazem  tur- J 

Foteáda,  adj.  Semelhaute  a  fota. 

Foiic^da,  s.  f.  Golpe  de  fouce.  (Pan- 
cada dacla  com  a  fouce. 

FoHcár,  V.  tr.  Cortar  com  fouce. 

Fduce,;s.  f.  Instrumento  agrícola  curvo 
e  com  gume  para  cei- 
far  (*).(  Symbolo  com  que 
se  presenta  o  Tempo  e  a 
Morte.  I  anat.  Membrana 
que  tem  a  confígurafáo  do 
peritoneo. 

Foucirórme,    adj. 
Falciforme. 

Foucinha.  s.  f.  Fou- 
ce pequeña. 

Foucinho*  s.  m.  Es- 
pecie de  foucinha. 

Foarjifón,  V.  fuugon. 

Fouvéiro,   adj.  Rui- 
yo.     Díz-se  do  cavallo  castanho  claro  ma- 
Ihado  de  branco.  |  Ahutre  — ,  grypho. 

Fovénte^  adj.  Que  favorece  ou  fo- 
menta. 

Fovílla,  s.  f.  bot.  Liquido  fecundante 
do  pollen. 

Fóyo,  V.  FOJO. 

FóZf  s.  f.  Ponte  em  que  o  rio  se  lan^a 
ao  mar  ou  em  outro  rio.  |  (farganta,  desfi- 
ladeiro.  |  fig.  Entrada  estrella.  \  De,  — em 
fura,  pela  barra  fóra,  pelo  mar  fóra.  Des- 
commedidamente;  fóra  de  raz&o. 

Fr.,  abreviatura  de  frei. 

Frac,  V.  FRAQUE. 


Fouce 


Fráca,  s.  f.  Ave  gallinácea. 

Fracalhao.  adj.  e  s.  Que  tem  pouca 
for?a.  I  Pouco  animoso;  medroso. 

Fráca-roiipa.  s.m.  Maltrapilho,  pe- 
lintra. 

Fraca>i.«*ár»  v.  tr.  Derribar  com  es- 
trondo;  quebrar.  |¡  v.  int.  gall.  Ter  mau 
éxito. 

Fracás.<«o.  s.  m.  Estrondo  (do  que  « 
fracassado).  |  Desastre.  ||  gall.  Mau  éxito. 

Fraccao,  s.  f.  Fragmento;  parte  de 
um  todo!  I  Grupo  (em  outro  grupo  mais 
numeroso).  [  aritb.  Formula  indicativa  de 
numero  nao  composto  de  unidades  perfei- 
tas;  quebrado.  |  des.  Acto  de  quebrar,  de 
romper. 

Fraccionaniénto,  s.  m.  Acto  on  ef- 
leíto  de  fraccionar,  j  Divisáo  (do  todo  em 
partes). ¡Separadlo  (de uma parte  do  todo). 

Fraccionar,  v.  tr.  Dividir  em  partes 
ou  frac^ües. 

Fraccionarlo,  adj.  Emquehafra- 
c^áo.  I  Sumero  — ,  numero  composto  de 
inteiro  t;  quebrado  proprio. 

FráCO,  adj.  Que  nao  é  forte;  que  tem 
menos  for^a  que  a  regular,  i  Que  nao  tem 
as  condi^oes necessarias  de  robustez:  ptito 
.  I  Débil;  sem  vigor.  |  Debilitado,  com- 
balido. I  Que  tem  pouca  consistencia  ou 
pouca  solidez.  ]  Frágil;  qnebradico.  |  Sem 
forjas    (para    atacar    ou    defender-se).  | 
Brando,  trouxo.|Insigrificante.  |  Que  tem 
pouco  volume:  voz  — .  |  Pusillanime;  falto 
de    energía.  |  Cobarde.  |  Que   vae    dimi- 
I  nuindo  ou  esmorecondo.  |  Que  tem  pouco 
alcance:  vista  —;  engenho  — .  |  Mau;  relés: 
—  sermáo.  \  InefRcaz:  —  remedio  me  deu.  \ 
O  lado— , o  defeito  habitual,  a  balda,  j 
!  Mocda  — ,  a  que  tem  maior  valor  nominal 
I  que    intrínseco.  ||  s.    m.    O   que  ha  menos 
I  forte    ou    resistente.  |  Tendencia,   balda, 
propensáo;  vicio  predominante;  pai«áo.  | 
No  voltarete,  parceiro  que  compra  as  car- 
i  tas  em  ultimo  logar. 
i      Fractura,  s.  f.  Aetoou  effeito  defra- 
¡  cturar;  ruptura,  quebra.  [perna.! 
'      Fracturar,   v.  tr.  Quebrar  :  —  «maj 

Fradalhátía,  .s.  f.  deprec.  Fradaria. 

Fradailiao,  s.  m.  Frade  corpulento. 
I  Frade  abrutado. 

Fradaria,  s.  f.  Grande  numero  de 
frades.  |  Os  frades  (em  geral).  |  Espirito 
fradesco.  |  Convento  de  frades.  |  Casa  de 
pessoa  beata  muito  visitada  por  frades. 

Fráde,  s.  m.  líomem  que  se  tornou 
membro  de  ordem  religiosa.  I  Marco  de 
I  pedra  levantado  á  entrada  de  mas  ou  á 
'  esquina  das  casas  para  impedir  o  passo  de 
:  vehículos  ou  o  roce  das  rodas.  |  Chupeta, 
i  j  Defeito  na  impressáo  de  uma  folha;  a 
i  folha  mal  impressa.  |  Diz-se  de  uma  casta 
j  de  feijSo  pequeño,  branco  com  uma  man- 
I  cha  preta.  |  Peja  do  tear  em  que  se  enro- 
i  la  o  fio  de  que  se  faz  a  franja.  (  Cada  uma 
I  das  duas  pe^as  de  ferro  que  sustentam 
j  aquella  em  que  o  espadeiro  acicala  as  la- 
I  minas.  |  mar.  Columna  á  ré  do  mastro 
I  grande.  |  zool.  Avoceta.  |  Grande  peiie 
abyssal.  [des.  j 

Fradélro,adj.e8.  AfiFei^oado  a  fra-J 
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l-'i'adejái*,  v.  int.  intrigar,  enredar  >  Fragréntc^  adj.  Que  exhala  cheiro 
(como  fazem  os  frades).  \  agradavel  e  delicado. 

FradépiOf  a.  m.  deprec.  Frade.  Fragua,  s.   f.    Forualha  de  ferreiro. 

FradéNCO)  adj.  De  frade.  |  Proprio  .  |  ñg.  Fogo  vivo.  ;  Calor  iuteuso;  ardor.  ' 
de  frades.  |  Monástico,  monachal.  |  Fra-  Logar  onde  se  prepara  ou  se  combina  al- 
deiro.  j  gnma  consa.  |  ant.  Fragura. 

Fradéte,  s.  m.  Pe(a  dos  fechos  da  es-  j      Frag;uadór,  adj.  e  s.  Que  fragua, 
pingarda,  que  joga  dentro  da  charneira.      j      Fraj(uái>   v.  tr.  Metter  na  fragua.    | 

Fradice,  s.  f.  Dito  ouacto  proprio  de  Forjar  (pr.  e  ñg.).  \  fig.  Atormentar,  aftii- 
frade. 

Fradinlio,  s.  m.  dim.  de  frade.  |  Me- 
nino vestido  de  frade.  |  Passaro  da  fami- 
lia paridas.  |  —  de  mSo  jurada,  duende, 
espirito  mau. 

Fragua,  s.  f.  Brenba;  terreno  escabro- 
so. I  Feuhasco.  [tear,  etc."| 

Fragallioleár,  etc.,  V.  prangalho  J 

Fragaria,  s.  f.  Morangueiro. 

Fragata,  s.  f.  Navio  de  guerra,  que, 
antes  dos  barcos  de  typo  moderno,  se  con- 
siderara de  primeira  ordem.  |  Embarca 


Fragata 

váo  para  descarga  e  navega^áo  fluvial  (no 
Tejo).  I  Ave  palmipede  esteganopoda  (*) . 
IJ  8.  Pessoa  desembara9ada  e  bem  apes- 
soada. 

Fraj^uteár,  v.  iut.  Aperaltar-se.  ] 
Vadiar;  andar  na  pandega. 

Fraj|;atélro,  s.  m.  Tripulante  de  fra- 
gata (no  Tejo).  ||  adj.  e  .s.  m.  íam.  Amigo 
da  pandega;  estroina. 

FrajKatim,  V.  beucíantim. 

Fraj^iforo,  adj.  Fragoso. 

Frág^il.  adj.  QuebradÍ9o.  |  Ephemero. 
I  Fraco;  sujeito  a  delinquir.  |  Que  neces- 
sita  cuidados  para  se  conservar. 

Fra«(iltdade,  s.  f.  Qualidade  de  frá- 
gil. I  Fraqueza.  |  Instabilidade. 

Fraxincnlár,  v.  tr.  Keduzír  a  fra- 
gmentos,    impr.  Fraccionar. 

Frajpniénto,  s.  m.  Pedazo  de  cousa 
«luebrada.  •  Resto  de  cousa  gasta,  derreti- 
da ouqueimada  em  parte,  etc.  i  impr.  Tre- 
cho, excerpto.  |  Resto.  |  cir.  Pequeña  por- 

(,&o  de  üsso  separada  por  fractura,  ponim  ;  res  ulcerosos  na ca- 


g'r. 

Frua^uédo,   s.  m.  Grande  quantidade 
de  fragas;  terreno  fragoso. 
;      Fragiicii'ícC;   s.   f.  Acto  de  quem  é 

fragueiro;  rudeza.  |  Trabalho  insano. 
í      FraguéirO;  adj.  e  s.  Que  anda  pelas 
I  fragas   arrancando   pedra.  |  Que  trabalha 
I  ou  anda  moirejando  pelas  sorras;  que  leva 
i  vida  rude  e  cansada.  |  fig.  Ilude,  agreste. 
■    I  Independente.  ;  Infatigavel.  |  Fogoso. 
Fragura,    s.    f.  Fragosidade.  {  Aspe- 
reza  do   monte    ou  do  terreno  em  que  ha 
fragas,  barrancos,  etc. 

Frálda,    s.  f.  Parte  da  camisa  da  cin- 
tura   para  baixo.  i  Tanga.  |  Cueiro.  |  To- 
neletes (da  armadura).  |  8aia.  |  V.  falda. 
Fraldádo,   adj.    Que   tem   fralda.    I 
j  impr.  Rozagante.  [dura)."! 

Fraldao,  s.  m.  Toneletes  (da  arma-J 
Fra Idár,  V.  tr.  Por  fralda  a. 
I      Fraldéiro,  adj.  Das  traídas,  j  Fraldi- 
queiro. 
Fraldejái>  V.  int.  Mostrar  o  baixo  das 
:  saias  (andando).  ¡    Ir   pela  falda  da  serva. 
Fraldelhiiu,  V.  i-raldelim. 
Fraldclini,  s.  m.  Saiote  curto  ou  saia 
I  de  vestir  por  baixo.  i  Brial. 

Fraidiciirto,  adj.  Vestido  de  curto  : 

menina   que  já  nao  está  em  edade  de  aridar 

^.  i  Que  tem  fralda  curta.  [dado."] 

Fráldido  ou  Fraldido,  adj.  Fral-J 

Fralda llia,   s.  f.  Especie  de  avental 

de  couro:  a  —  do  porta-machado. 

Fraldiquéiro,    adj.   Diz  se  de  urna 

raya  de  caes  pequeños,  muito  lanudos.  | 

Fraldeiro.  i  íig.   Mulherengo,  etfeminado. 

Fraldisifuéiro,  adj.  Fraldiqueiro. 

Fraldóísu,    adj.  Fraldado.  ¡  flg.  Pro- 

lixo,  palavroso. 

Franiboéza.   r,    f.  Eructo  do  fram- 
boezeiro.  |  Xarope  de  framboeza. 

FrambocxéirOf  s.  m.  Arbusto  rosa- 
ceo  (*).  ¡I  adj.  tiüvu 
— .  framboezeiro. 

Frauíbocxia. 
s.  f.  Doenya  que 
consiste   em  tumo- 


maior  que  a  esquivóla.  [estrabo."] 

FrásfO,  s.  m.  Vestigios  de  cafa  vivajj 

Frágoa,  etc.,  V.  i-raoua,  etc. 

FrajKÓr,  s.  m.  Estrondo  medonho.  i  O 
iiaior  auge  de  um  ruido:  no  — do  hatalha. 

FraKorÓMO,  adj.  Que  causa  fragor.  | 
astrondoso.  [fragoso;  fragura."!        _  _     _    _ 

FrasoMidádc,    s.  f.  Qualidade  de  J  i  FranchinW.    1|   pl. 

FraKÓHO,    adj.  Em  que  ha  fragas;  pe-  '  Extremidade  supe 

ibascoso;  escabroso.  rior    dos    ramos 

FraKrAncia,   s.  f.  Qualidade  de  fra-  \  mais  altos  e  delga- 

«rante;   cheiro  agradavel  que  exhalara  as  ;  dos.  ||  a^. Garrido. 

ores,  08  vegetaes.  |  fig.  Boa  fama,  aura.  ;      Francalete,  s.  m.  Córrela  com  fivela 


ra  e  extremidades. 

Fráiuea,  s.  f. 
Especie  de  lan^a 
dos  barbaros  germa- 
uic  os  ¡*).  I  impr.  Es- 
pada. 

Fr^nf  a,    s.  m. 


Framboezeiro 
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que  segura  os  coldres  á  sella 
da  barretina,  dobonnó,  etc. 

••'raiicatripA,  s.  f.  Títere,  fantoche. 

Franceái",  v.  tr.  Cortar  as  fraB9a8 
s.   i|  V.  int.  Andar  pf'las  francas. 

Francélho,  s.  m.  Mesa  de  quoijeira; 
barrileira.  |  Especie  de  falcáo.  |  —  das 
Hespanhas,  gaviSo.  ||  adj.  Afrancezado. 

Francéx,  adj.  e  s.  Da  Franca.  |  fig. 
Fingido;  delicado  mas  falso.  1|  s.  m.  Lin- 
gua  franceza. 

Francéxa»  s.  f.  Jogo  de  carambola 
(nobilhar). 

Francexia^  s.  f.  Aftectacáo 
em  imitar  o  qne  é  francés.  |  Ex- 
trema delicadeza  que  encobre 
falsidade. 

FrancexiMnio,  s.  m.  (ralll- 
cismo.  I  Uso  ou  costume  francez. 
I  Francezia  (1."  e  2.»  accep.). 

Franchádo,  adj.  h(  r.  Divi- 
dido em  diagonal  da  direita  para 
a  esquerda. 

Franchinóte,  s.  m.  Rapaz 
pretencioso  e  atrevido.  |  Janota 
presumido. 

Franchiúte,  adj.  e  s,  do- 
prec.  Estrangeiro. 

FrJinclco.  adj.  Dos  francos;  dos  po- 
yos francos.  "        [des  franciscanos.! 

FraiiCÍí*cAna,  s.  f.  A  ordem  dos  fra-J 

FrancIscanAda,  s.  f.  Maroteira  ou 
velhacada  propí  ia  de  frade  franciscano.  | 
pop.  Patuscada. 

Franciscano,  adj.  Da  ordem  de  S. 
Francisco.  |1  s.  m.  Frade  franciscano. 

Franco.  .  .  •  adj.  Que  entra  como  pri- 
meiro  componente  nos  adjectivosque  qua- 
lificam  cousa  commum  á  Frauda  e  a  outro 
povo  (escrevendo  se  o  segundo  compo- 
nente por  extenso;  v.  g.: /ranco-anstriaco. 
franco-ingle-,  etc.,  á  excep^áo  de  franco- 
luso  que  siga\ñca.franr.o-x)Vrtiiguez). 

Franco,  adj.  I-iv-re.  |  Desimpedido, 
des f^mbaratado.  |  Aberto,  patente;  publico. 
!  I.iyre  de  ga.stos.  |  Liberal,  generoso.  | 
Quo  (üz  o  que  pensa;  desengañado,  since- 
ro, i  Espontaneo,  voluntario.  (taur.Boian- 
te.  !  Dos  francos;  francico.  ||  s.  m.  Moeda 
franceza,  belga  e  suissa  de  valor  fao  par) 
de  180  réis.  |  Individuo  de  um  povo  que 
invadiu  a  Gallia  e  fundou  a  monarehia 
franceza.  Us.  m.  no  pl.  [Chile. "1 

Francoa,  s.  f.  Planta  herbácea  doj 

Francoáceac* , 
s.  f.  pl.  l'amllia  do 
plantas  cujo  typo  é  a 
francoa. 

Francoiíni,  s. 
m.  Ave  gallinácea  do 
genero  perdiz. 

Franco  - iúmo , 
adj.  Commum  a  fran- 
cezes  e  portuguezes. 

Franco-  ma- 
caOf  s.  m.  Membro 
da  tranco  ma?onaria . 

Franco-  maco- 
naría,  s.  f.  Sociedade  secreta  qne  pres 
tou  grandes  servi90s  á  bumanidade. 


Francolím 


Fr^uco-inacónlco  ,  adj.  Da  fran- 
co mafonaria  ou  dos  franco-ma^oes. 

Francónío,  adj.  e  s.  Da  Franconia. 

Frandulágem,  s.  f.  Quíncalharia 
ordinaria;  géneros  de  pouco  valor.  |  Sucia 
de  vadlos  ou  de  maltrapilhoe.  ]  V.  farak- 

DOLAQF.M. 

Franduléiro.  adj.  Que  vende  frau- 
dulagem.E'  tb.  s.¡  Estrangeiro,  forasteiro. 

I  V.   FARANDOI.EinO. 

Frandúno,  adj.  e  s.  Que  tendo  anda- 
do pelo  estrangeiro  attecta  nao  gostar  do 
que  é  nacional. 

Fr^kn^a,  s.  f.  Gallinha  que  aínda  nao 
poz.  I  flg.  Rapariga  nova  e  bonita.  |  —  de 
agnia,  rabila. 

Franf^^ainha,  s.  f.  dim.  áe /ranga. 
Frani^ainlio,  s.  m.  dim.  defrango. 
FrangalhélrOfadj.  e  s.  Maltrapillio; 
'  trapento. 

i      Franjtáliio,  s.  m.  Farrapo.  |  Vestido 
muito   usado  e  roido.  |  Fazer  em  —s,  ras- 
;  gar;  espatifar. 

'  Franfcallióna.  s.  f.  Mulherdesmaze- 
¡  lada.  I  Muiher  coberta  de  farrapos. 
I  FranK^nlhóti',  s.  m.  Frango  já  cres- 
cido.  I  fig.  Rapazola.  |  Rapaz  que  se  da  a 
I  estroinico  para  fazer  de  homem. 
i  Frani^anilo,  V.  krasgaiíiiio.  |  s.  m. 
1  Rapaz  ou  homem  que  nao  tem  forjas  para 
¡  se  defender,  e  que  é  fundado.  |  Rapazinho 
\  que  se  dá  ares  de  homem. 

Fran|$anóte,    a.   m.   Frangainho.  | 
I  Franganito  (íi^  accep.). 
'      FránK&Oo  V.  frakgo.  [I*'"-  | 

Fran8;ér,  v.  tr.  des.  Quebrar.  |  Vio-  I 
Fran«ibílidáde,  a.  f.  Quaüdade  de 
!  frangivel. 

FranKipñna,  s.  f.  Pastel  de  massa 
fina.  I  Especie  de  perfume  almiscarado. 
i      Fran^lp^nO)    adj.  Perfumado   com 
:  frangipana. 

j      Frangir,  V.FKAKZiR.  ||  v.  r.  Encolher- 
!  se,  coutrair  os  membros. 
i      Franieívcl,  adj.  Quebradiío. 

Frango,  8.  m.  Filho  da  gallinha  que 

I  já  nao  ú  pinto  e  ainda  nao  é  gallo.  |  —  do 

1  mar,  faneca.  [para  papas.l 

Frangólho,  s.  m.  Trigo  mal  pisadoj 

Frángula,  s.  f.  Arvore  rhamnacea. 

I      Frangulina,  s.  f.  Substancia  amarga 

da  casca  da  frángula. 

Franja,   s.  f.  Obra  de  passamanana 
formada  de  fios  ,_ — , 
ou  de  cordoeszi-   %(| 
nhos  (*).  I  Cadi-     ' 
nhos  (de  toalha, 
gu  a  rdanapo , 
etc.).|bot.  Mem- 
brana dentada  e 
elástica    de    al-  Franja 

guns  musgos:  a  —  Jica  inferior  ao  opérenlo. 
\\  pl.  Cabellos  que  descaem  frisados  sobre 
a  testa.  |  Excesso,  demasía.  |  Ornato  ex- 
cessivo  no  discurso. 

Franjaniénto,  s.  m.  Acto  ou  eifeito 

de  franjar. 

Franjao,  B.  m.  Franja  larga  e  groasa. 

FranJAr,  v.  tr.  Ornar  com  franja.    1 

Desfiar  (tecidos)  para  Ihes  fazer  a  franja. 
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I  Kendühar.  I  figr.  Adornar  (com  exce^jo).  | 
Tornar  garrido.  [franja."! 

Franjéira,    s.    f.    Mulher  que  fazj 

Kranki.Hk.,  V.  ñas  loc.  kst. 

■■'riliiko»«)  V.  i'KANCo  (iilt.  accep.). 

Franiiiieádo^  adj.  Franco.  {  Aberto. 

Franquear,  v.  tr.  Tornar  franco, 
desimi'fidir.  |  Facilitar  a  passagom  por.  | 
Facilitar  a  entrada  em.  |  Exemptar  (de 
ouus  cu  tributos).  |  Por  sello  de  frauquia 
em:  —  urna  carta.  |  Descobrir,  patentear. 
i  Por  á  disposiíáo  de.  |  Kazer  cessar  o 
monopolio  de.  |  Pasaar  al'Jm  de.  |  (ralgar. 

II  V.  int.  Fazer  franquezas,  liberalidades; 
gastar  muito  (com  outrem).  ||  v.  r.  Prestar- 
se, offerecer-se.  |  Abrir-se,  expandir-se. 

Franqueza^  s.  f.  Qualidade  de  fran- 
co. ¡  Sinceridade.  j  (lenerosidade.  |  Llbe- 
ralidade.  |  Franquía  (1."  accep.). 

Franquía,  s.  f.  Kxemp^ao,  privile- 
gio, liberdadc.  I  Pagamento  de  porte  pos- 
tal. I  IJberdade  sera  peías  nerarestric^óes 
ipará  o  que  as  devera  ter).  |  mar.  Estado 
do  naviu  preparado  conimorcial  e  legal- 
inente  para  t'azer-se  ao  mar. 

Franquir,  v.  tr.  Arrotear,  cultivar 
(térras  mauinbas).  [dinhas.l 

Franxído^  s.  m.  Obra  de  pregas  miu-J 

Franzíniénto*  s.  m.  Acto  ou  efl'eito 
de  franzir.  |  Franzido. 

I'ranzino,  adj.  Delgado.  1  Fi-aco.  | 
Quasi  racbítico. 

Franxir^  v.  tr.  Dispor  em  pregas  mia- 
das. |  Enrugar.  [I  V.  r.  Enrugar  se. I  Cobrar- 
se em  progas. 

FráqnCf  s.  ni.  Casaco  de  abas  curtas 
que  váo  estrellando  cada  vez  rnais. 

Fraqucár^  V.  fraquk,tah. 

Fraquéira.  a.  f.  fam.  Fraqueza,  de- 
bilidade  (por  falta  de  alimento). 

Fraquéiro,  adj.  Fraco.  |  Delgado: 
Ierra  — . 

Fraqucjár,  v.  int.  JIostrar  fraqueza. 
'    Debilitar  se.    |    Cedor,  afrouxar.  [  Ir  a  j 
térra  (caindo  de  joclhos).  j 

Fraqiiéte.  adj.  Um  tanto  t'raco.  I 

Fraqueza*  s.  f.  Perda  da  for^a.  |  Fal-  j 
ta  de  solidez.  |  Debilidade.  1  Fragilidado. 

Perda  de  energía  ;  pusillanimídade.  | 
ComplexSo  fraca.  I  Desfallecimento. 

FráMca*  8.  f.  Batería  e  lou^a  de  cozi- 
nha.     Baíxella.  |  ProvÍRÓos,  víveres. 

Fra.«ii*áj[{onif  s.  f.  Frasearla.  |  ant. 
Frasca. 

Frasearía^  s.  f.  Grande  por(,'áo  de 
frascos.  |  flg.  Estroinice.  |  Qualidade  do 
frascario.  [nice.  |  Libidinoso."] 

FraHcário^  adj.  e  s.  Dado  á  estroi-J 

FráMCO»  8.  m.  Vaso  de  vidro  do  garga- 
lo  enrío.  ,  Uten-silio  de  ourives  para  fazer 
o  molde  da  pefa  que  se  quer  vasar.  |  — 
de  polvosa,  polvorinho. 

Frasquéira,  a.  í.  Caixa  com  compar- 
timentos para  metter  garrafas  ou  frascos. 
i  Logar  onde  se  guardam  vinhos  engarra- 
fados. I  Vinbos  engarrafados  e  guardados. 
FraMquéiro*  ».  m.  Operario  que  faz 
frascos.  I|  adj.  e  s.  Frascario. 

Frasqueta,    s.   í.   Caixilho  de  ferro 
que  segura  as  folbas  notympano  do  prelo. 


Fraterna,  s.f.Keprebensao  benévola. 

Fraternal)  adj.  Proprio  de  irmSo  ou 
de  irm£  :  amor  — .  |  flg.  AlTectuoso,  bené- 
volo. 

Fraternidades  s.  f.  Parentesco  de 
irmfios  ou  lrm%8.|Un!áo  fraternal.  |  Amor 
ao  próximo.  |  Boa  intelligeucía  entre  os 
homens,  harmonía. 

Fraternizacao.  s.  f.  Acto  ou  efifeito 
de  fraternizar. 

Fraternizar,  v.  int.  F'azer  demons- 
trayóes  de  fraternidade,  de  boa  harmonía 
e  amizade.  |  Sympathizar.  {  Fazer  causa 
commum.|Commungar  nas  mesmas  ideias. 
II  V.  tr.  Unir  como  irmáos. 

F'ratérno,  adj.  Do  irmáo  ouda  írm9: 
o  quinhao  — .  |  impr.  Fraternal. 

Fratricáda,  a.  Assassino  de  irmáo  ou 
de  irmá.  E'  tb.  adj.  :  pimfial  — .  |1  adj.  fig. 
Que  concorre  para  amoite  ou  para  a  ruina 
dos  que  devem  considerar  se  como  ¡rmáos: 
guerra  — . 

Fratricidio,  s.  m.  Crime  do  fratrici- 
da. I  flg.  tTUfrra  civil. 

Fraudacao,  s.  f.  Acto  de  fraudar; 
fraude.  |  Burla.  |  Má  fó. 

Fraudador,  adj.  e  s.  Que  commette 
fraude.  |  impr.  Defraudador. 

Fraudar,  v.  tr.  e  int.  Commetter frau- 
de. ¡  Fazer  candonga.  |  Contrabandear.  | 
Roubar:  —  na  medida.  \  Falsificar,  adulte- 
rar: —  os  generas.  \  impr.  Defraudar. 

Fraudatório,  adj.  Defraude.  |  Hela- 
tivo  a  fraude.  |  Em  que  ha  fraude. 

Fráu«le,  s.  f.  Más  artes  que  causam 
dolo.  I  M¿  fé.  I  Candonga;  contrabando.  | 
Pia  — ,  mentira  ou  engaño  para  fim  pie- 
doso. 

Fraudulencia,  s.  f.  Fraude  em  ac- 
^áo.  I  Astucia  dolosa. 

Fraudulento»  adj.  Km  que  ha  frau- 
de. I  Engañador.  |  Feilo  com  má  fé  :  que- 
hra  —.  [  I  Fraudulent(^l 

Frauduióso.adj.  Que  obrademáfu.J 

Fr^Uta,  V.  FLAUTA. 

Fraxineáccas   ou  Fraxínea.«< 

(ks),   8.    f.    pl.   Tribu  de  plantas  oleáceas 
cujo  typo  é  o  freixo. 

Fraxinéla  (ks),  s.  f.  Planta  herbácea, 
de  folha  parecida  com  a  do  freixo  :  a  —  é 
lima  espedí'  de  díctamo. 

Fraxínco  (ks),  adj.  Parecido  com  o 
freixo.  I  Do  freixo. 

F'réelia,  s.  f.  Flecha,  j  Contrapeso  da 
ponte  levadi9a.  |  braz.  Bandeira  dacanna, 
da  ubá,  etc. 

F'recliáda,  s.  f.  Tiro  de  flecha,  j  Fe- 
rida  feita  com  flecha. 

F'rechál,  s.  m.  Viga  em  que  se  pre- 
gara os  caibros  á  beira  do  telhado.  |  Pe^a 
em  que  assenta  a  coberta  do  banco  de  car- 
pínteiro. 

Frecliár,  v.  tr.  Ferír  ou  varar  com 
flechas,  j  Atravessar  (alguma  parte)  rá- 
pido como  flecha.  |  fig.  Molestar  com  epi- 
grammas;  satyrizar.  |  —o  arco,  embeber  a 
Hecha  na  corda  para  atlrar.  ||  v.  int.  Arre- 
messar  flechas.  |  Correr  ou  ir  em  linha  re- 
cta, [chas."! 
Frecharía,  s.  f.  Quantidade  de  fle-J 
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Frechéira,  s.  f.  Setteira. 

I<^rechéirO)  s.  m.  Hometu  armado  de 
arco,  i  Atirador  de  tiecha.  |  pop.  Namora- 
dor.    I    Homem  apto  para  qualquer  couBa. 

I  Grande  patusco. 

Fres^na^  s.  f.  Criada  que  se  occupa 
nos  mais  baixos  misteres  da  casa. 

Freguéif.,  8.  m.  Habitante  de  urna  fre- 
guezia  (em  rela^áo  ao  parocho).  |  Compra- 
dor habitual  (em  rela^áo  ao  vendedor).  | 
Lojista  a  quem  se  compra  habitualmente. 
I  Pessoa  que  (em  rela^So  a  um  barbeiro, 
alfaiate,  etc.)  emprega  outra  no  seu  ser- 
vido. ¡  p.  ext.  Pessoa  que  vae  comprar 
a  uma  loja.  |  pop.  Sucio. 

Fregiiexin,  s.  f.  Sub  diviaao  adminis- 
trativa do  concelho.  I  Territorio  que  abran- 
ge  a  freguezia.  \  Habitantes  da  freguezia. 
I  Conjnncto  dos  freguezes  de  um  eutabe- 
lecimento  ou  da  um  parocbo.  |  Concorren- 
cia (a  um  cstabelecimento)  :  ler  poiiea  — . 
j  impr.  Egreja  parochial. 

Fréi^  s.  m.  abrev.  de //-«iré.  |  Titulo 
com  que  se  precede  o  nome  dos /Vades  ou 
dos  jreires. 

Fréi-»lórKO.  s.  m.  braz.  Quiri. 

Fréiniu,  s.  f.  Pressa,  impaciencia.  | 
Cuidado. 

Frelniáo,  V.  phleugmao. 

Freiinático,  adj.  Que  tem  freima. 

Fréio,  s.  m.  Peya  de  metal  que  se  niet- 
te  na  bocea  das  cavalgaduras  para  as 
guiar.  I  Apparelbo   com  que  se  neutraliza 

0  impulso  que,  ñas  descidas,  o  peso  dos 
vehículos   imprime  ás   rodas.  |  hogar  (no 
vehicnlo)  onde  se  mauobra  o/reic.  j  Mem-  i 
brana  que  prende  a  lingua,  pela  parte  in-  ' 
ferior.  I  Ligamento  do  prepucio.]  Cada  uma  i 
das   queixadas  do  torno  do  serralheiro.  |    : 
fig.  Rcpressáo  ;  o  que  serve  para  moderar 
ou    conter.  |  Impedimento;  obstáculo.  ¡  — 
automático,  apparelho  que,  por  meio  do  va- 
por, faz  parar  um  combólo  quasi  instanta-  ! 
ueamente.  |  Tomar  o  —  nos  denles,  desboc- 
car-se  (o  cavallo).  Descommcdir-se. 

Freirá^  s.  í.  Mulher  queprolessou  em 
ordem  religiosa.  [Peixe  e8combrida.|Gráo 
de  milho  que  se  faz  estourar  no  lume.  |  ¡ 
Ave  do  interior  de  Angola.  |  —  secular,  a  I 
que  fazía  todos  os  votos,  menos  o  de  clau-  ' 
sura,  e  vlvia  fóra  do  convento  (em  oppo-  \ 
si(&o  a  —  Tprofessa) .  ! 

Frelrár,  v.  tr.  Receber  por  freiré  (em  j 
ordem  militar).  ||  v.  int.  .Ser  professo.  ||  v.  | 
r.  Professar  (em  ordem  religiosa).  > 

Freirariu,  s.  i".  Conjuncto  de  freirás.  ! 

1  Freirice.  i 
Frelrático,  adj.  De  freiré.  |  De  frei- 
rá. I  Afieifoado  á  fradalhada  ou  á  freira- 
ria.  E'  tb.  s.  ||  s.  Frequentador  das  grades  i 
de   convento.  |  Amante  de  freirá:  o  —  D. 
Joáo  V.                                                                      \ 

Freiré,  s.  m.  Membro  de  ordem  reli-  ¡ 
giosa  militar.  |  V.  freí.  i 

Freiría,  s.  f.  Convento   ou  ordem  de 
frelres.  i 

FrcIríce,  s.  f.  Beaterío  proprío  de  ' 
freirá.  |  Ac^&o  propria  de  freirá.  |  Maneí-  '■ 
ras  de  freirá.  |  Gosto  pelas  freirás. 

Freirinlia.  s.  f.  Freirá  nova.  I  líovi- 


'?a  .  I  Crustáceo   decapodo.  |  prov.    Lugre 

i  (ave).  [tio  de  fieixos."] 

I      Frelxiál   ou  Frcixál,  s.  m.  Plan-  ] 

Fréixo,  s.  m.  Arvore  oleácea,  typo  da 

tribu  das  fraxinea- 

ceas. 

Freixoénsc, 
adj.  e  s.  De  Freixo 
de  Espada  á  Cinta 
ou  de  Freixo  de 
Numáo. 

F  reme  blin- 
do, adj.  Muito  tre- 
mente. 

Frcménle, 
adj.  Que  freme.  | 
Estrondeante.  Tré- 
mulo, convulso. 

Fremír,  v.ínt. 
Estrondear  (bra- 
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mindo).iTremer.|Ter  espasmos  (de  gozo). 
Frémito,  s.  m.  Grande  rumor.  1  Tre- 
!  mor.  I  Abalo,    commoyao.  1  ^'ibra9áo    so- 
nora. 

Frenesí,   s.   m.   Excita^ao  (causada 
por  impaciencia,  paíxáo,  etc.).  [Impacíeu- 
!  cía.  ¡  pop.  Afán.  {  med.  loflamma^áo  cere- 
bral. I  Delirio. 

Frenestár,  V.  int.  e  r.  Ter  frenesí.  || 
V.  tr.  Causar  frenesí  a.  |  Dizer  frenética- 
,  mente.  [  ]  Impaciente. ~j 

Frenético,  adj.  Possnido  de  t'renesí.J 
Frente,  s.  f.  Parte  dianteira.  |  Fron- 
taría,    fachada.  |   Frontispicio.  |  Rosto.  | 
Vanguarda.  |  ,1'  — ,    diante.  |  Jim  — ,  de- 
í  fronte.   A  direito.  |  Fazer — ,  resistir.  Es- 
tar voltado  para   (determinado    lado).  | 
math.  De  — ,  diz  sedo  que  íica  ou  está  pa- 
rallelo  a  um  quadrado:  recta  — ;  plano  — . 
Freqiiéncia,  s.  f.  Qualidade  de  fre- 
quente.  {  Repeti^ao   amíudada   (de    qual- 
quer cousa).  I  Acto  de  ser  frequentado;  as- 
sistencia.  |    Convivencia,  j    Concorrencia 
de  gente. 

Freqüentu^ao,   s.   f.  Acto  de  fre- 
quentar.  ¡  Trato  habitual. 
Frcqüeutádc,  adj.  Concorrido. 
Freqücntadór,   adj.   e  s.  Que  fre- 
quenta. 

Freqüeiitár,  v.  tr.  Ir  a  miude  a.  | 
Ter  certa  convivencia  com.  I  Cursar  jaulas). 
Frcqüeutativo,  adj.  gram.  Diz-so 
dos  verbos  que  designam  ac^áo  que  se  re- 
peto multas  vezes  (v.  g.:  heherricar,  sope- 
tear, etc.). 

Freqüénte.  adj.  Que  succede  muitas 
vezes  ;  repetido  a  miude. 

Fré.«ica,  s.  f.  Ar  fresco.  |  Hora  em  que 
o  tempo  está  mais  fresco. 

Frescál,  adj.  Quasi  fresco.  ¡  Que  tem 
algum  sal,  mas  pouco  :  sardinha  —  . 

FrcNcaihóta,  adj.  f.  fam.   Diz-se  da 
mulher  quarentona  que  aínda  parece  bem. 
FreHcáta,  s.  f.  Patuscada,  regabofe; 
diversáo  campestre.  {|  s.  va.  Patusco. 

Fresco,  adj.  Agradavel;  nem  frió, 
nem  quente.  \  Ameno,  suave.  |  Que  sopra 
com  certa  for^a,:  vento  — .  |  Que  aínda  nao 
está  secco:  pintura  — .  |  Saído  ha  pouco  do 
mar:  peixe — .  |  Feíto  ha  pouco:  qiieijo  — 
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I  Recente:  iiotkias — .  i  Verdejaute,  vino- 
so. I  Sadio:  moc^a  — .  |  Folgado  :  tomar  ca- 
vallas  —  1  Livre,  licencioso.  |  lam.  Bonito 
(em  sentido  irónico) :^ze«íe-a  — .  Us.  so  no 
t'.  II  8.  m.  Aragem  fresca:  gozar  o  —  |  Ara- 
gem  demasiado  viva  :  rem  ai/ni  um  —  dea- 
agradaiel.  \  Genero  de  pintura  sobre  pare- 
de  argamassada  ha  pouco.  j  Sccna  assim 
pintada:  os  —  de  líaphad.  \  De  — ,  recen- 
teniente;  de  pouco  lempo;  de  novo. 

FredCÓr,  s.  m.  Frescura,  fresquidáo. 
I  Vi?o,  verdor.  |  Brilho.  |  Vento  fresco. 

Frescura,    s.  f.  Estado  de  fresco.  | 

Temperatura   agradavel.  |  Amenidade.  | 

Verdor.  |  Sensa<;-ao  agradavel  de  lenitivo. 

I  fam.  Pouca  vergonha;  descaramcnto.  1 

Indecencia.  [ria,  para  Berrear.  1 

Frése^  s.  m.  Instrumento  de  relojoa-  | 

Fresquidáo,  s.  f.  Frescor,  frescura. 

Fresquista,  s.  Pintor  de  frescos.  . 

Fressúra,  s.  f.  Conjuncto  das  visce- 
ras comestiveis  da  rez. 

Fressuréiro*  s.  Pi  ssoa  que  vende 
as  fressiiras  das  rezes.  |  Chanfauoiro. 

Frésta»  s.  f.  Abeitura  estreita  aberta 
em  paredes  em  que  nao  é  permittido  ha- 
ver  janellas.  |  Intervallo  entre  os  dentea 
ralos.  I  impr.  (ireta,  fisga. 

Frest^do.  adj.  £m  que  ha  frestas. 

Frcstao,  s.  xa.  .lauella  bipartida  por 
urna  columna:  —  ogival. 

Fretadór,  s.  Pessoaquo  dá  a  frete.| 
impr.  Afretador.  j  Corrector  que  intervem 
em  fretamentos. 

Fretág;ein,  s.  f.  Commissáo  que  ga- 
uha  o /retador  (2.*  accep.). 

Fretaménto,  s.  m.  Acto  ou  eñ'eito 
de  fretar.  |  Pre^o  do  frelamento.  \  impr. 
Afretamento. 

Fretár,  v.  tr.  Ceder  a  frete  (urna em- 
jarcafaOy.j  impr.  Alugar:  i'amos  —  um  car- 
ro para  ir  a  Cintra.  \  Afretar. 

Fréte»  8.  m.  Fretamento.  |  Carrega- 
mentó:  ja  íenho  — .  j  Transporte  de  carga, 
I  Prefo  di'  um  recado  feito  por  mo?o  de 
esquina.  |  Moc.o  de  — s,  m090  de  esquina. 

Fretejadór,  adj.  e  s.  Que  freteja. 

Fref  ejár,  v.  int.  Andar  a  fretes. 

FrétO;  a.  m.  Estreito,  canal:  o  —  gadi- 
tano, [friavel."] 

Friabllidáde,    s.  f.  Qualidade  dej  ¡ 

Fri4clio,    8.  m.  fam.Friagem.  ||   adj. 
lam.  Um  tanto  ou  bastante  frió.    |   Pouco  , 
auimado.  {  Frouxo. 

Friá$(em<  s.  f.  Arfrio,frialdade.  |  In-  ; 
vernia.  |  Estado  dos  vegetaes  crestados  | 
pela  geada.  ! 

Frialdáde,  s.  f.  Qualidade  de  frío.  |  | 
Tempo  frió;  ar  frió.  |  Frió.  |  Frieza  (pr.  e 
tíg.).  [roa  fácilmente.!  ■ 

FriAvel,  adj.  Que  se  parte  ou  se  esbo-J 

FribnrKénse.  adj.  es.DeFrlburgo. 

Fricando,    s.    m.   Carne  lardeada  e 
estufada  (goralmeute  com  bervasoumolho  \ 
azedasj.Hatambem  fricandósde  peixe,  , 
coelho,  etc.  ¡ 

Fricassé.  s.  m.  Guisado  de  carne,  de 
aves,  etc.,  em  pequeños  pedamos,  commo-  j 
ho  grosso  e  appetitoso.  |  fig.  Mixtura. 

Friocao,  s.  f.  Attrito  rápido.  |  Esfre- 


igafáo.  {    med.  Applica^áo  de  urna  untura 
;  até  causar   calor  ou  rubefacfáo  na  peiie. 
I  Medicamento  com  que  se  fricciona. 

Frlccionadér,  adj.  e  s.  Que  fric- 
ciona. 

Friccionar,  t.  tr.  Rofar  a  miude 
com.  I  Ter  attrito  rápido  com.E'  tb.  int.  | 
Dar  fricíáo  em.  E'  tb.  int. 

Frlctór,  s.  m.  Pe?a  de  cobre  com  que 
se  eommunica  fogo  ás  pe9aB  deartilharia. 

Friéira,  s.  f.  Intiamma^ao  ñas  extre- 
midades do  corpo,  causada  pelo  frió,  e 
acompanhada  de  prurido  molesto. 

Frielrao,   adj.   Desengranado. 

Friéza,  8.  f.  Qualidade  ou  estado  de 
frío  ;  frialdade.  |  fig.  Tibieza,  indirteren- 
tismo.  I  Faltado  expressaoou  de  colorido. 
I  Faltadeenthusiasmo.  I  Acolbimento  frió. 

Frig;idéira,s.  f.  Utensilio  de  cozinba 
proprio  para  frigir.  j  Mulhor  que  frige.  i 
Ceno  pastelao,  que  é  urna  especialidade 
de  Braga.  |  braz.  Acepipe  de  ovos  com 
carne,  hervas,  etc.  ||  s.  m.  Militar  que  nun- 
ca entrou  emfogo.  j!  s.  Pessoa  que  se  com- 
praz  em  figurar  em  publico.  |  Bazofio  que 
alardeia  importancia.  [grande  frio.l 

Frigidez,  s.  f.  Qualidade  de  frígido, J 

Frigido,  V.  FRITO. 

Frígido,  adj.  Jluito  frió.  1  Gelado, 
regelado.  álgido.  |  Glacial  (pr.  e  flg.l. 

Frlgifiigo,   adj.   p.  us.  Que  afugenta 

0  frió. 

Frigir,  V.  tr.  Cozer  em  azeite  ou  man- 
teiga,uafrigideira,  até  alourar.  |  fig.  Con- 
sumir, enraivar.  E'  tb.  int.  e  r.  |j  v.  icí. 
fig.  Gostar  de  dar  na  vista;  ser  frigideira. 

Frigoriflcacao,  s.  f.  Processo  para 
conservar,  por  meio  do  frió,  substancias 
de  fácil  deterioraíáo. 

Frigorifico,  adj.  Que  causa  ou  pro- 
duz  frlo.|Em  que  se  conservam  productos 
por  meio  da  frigorificarao  :  vagSo  —  para 
transporte  de  peiae.  \\  a.  m.  Apparelho  para 
produzir  frió.  |  Xavio  ou  vagáo  frigorífico. 

Friuiário,  a.  m.  Terceiro  mez  do  ca- 
lendario republicano  francez  (21  deuovem- 
bro  a  20  de  dezcmbro). 

Frinclia.  s.  f.  (ireta,  fisga,  tenda. 

Fringillidas,  s.  m.  pl.  Familia  de 
passaros  conirostros. 

Frío,  adj.  Privado 
de  calor:  mdos  — .  |  Ar- 
refecido:  chc'i  — .  ¡  Que 
nos  causa  frió:  vento 
— .  I  Em  que  faz  frió: 
ierra  — .    |    fig.    Sem' 
energia;falto  de  vive- 
za. I  Desengranado, in- 
sípido. I  Insensivel ; 
falto  de  paixáo:  cora- 
ndo —.    I  Assustado  :         Fringillidas 
fijuei  —  de  medo.  j  Inerte.  |  Desanimado, 
sensaboráo.  |  Cruel,    rude,    insensivel    á 
compaixáo.  |  Iteservadó,  pouco  expansivo. 

1  Pausado,  grave,  serio.  |{  s.  m.  Tempera- 
tura baixa.  I  Sensa^áo  causada  pela  tem- 
peratura baixa.  |  Frialdade;  frieza.  |  fíg. 
Frieza. 

Frioiéira,  s.  f.  Insignificancia,  baga- 
tela. I  Desproposito,   semsaboria;  logares 
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ccicmuns.  |  Especie  de  renda  de  espigui- 
lla, [ao  frio.l 

fViOi'énto*  adj.  e  s.  Muito  sensivel  |  ' 

Frisa,  s.  f.  Friso.  I  Pello  do  panno  en-  ] 
crespado.  |  Tecido  grosseiro  de  la.  |  Ma- 
china de  trisar  a  la.  |  Camarote  situado  ' 
qaasi  ao  nivel  da  plateia.  |  Travessa  por 
cima  da  portinhola  das  seges.  |  mar.  Por- 
{áo  de  estopa  ou  lá  com  que  se  calafetam 
&e  portas  das  bateriat>  para  que  a  aguanáo 
entre. [  typ.  Branqueta.  |  zool.  MoUnsco  da 
familia  dos  muricidas.  |  Cavallo  de  — ,  ma- 
deiro  armado  de  púas  que  se  atravessanas  ' 
brechas  e  passagcns  estreitas  p  ara  moles- 
tar o  inimigo. 

FrisíAda»  s.  f.  Ave  palmipeda  lamel- 
lirostra.  |  ant.  Vestido  de  frisa. 

Frisado^  s.  m.  Feitio  do  cabello  en- 
crespado artificialmente.  |l  adj.  Que  tem 
tVifa.  ;  Crespo.  |  Ondeado:  cabello  — . 

Frisador»  s.  m.  Instrumento  para  fri- 
sar o  panno.  |  Ferro  do  frisar  (o  cabello). 
,;  s.  PesBoa  que  frisa,  ¡i  adj.  Que  frisa. 

Frlságeni,  s.  f.  Operafáo  de  frisar.  | 
fig.  Accentuafáo  (da  phrase  que  se  quer 
salientar).  |  arch.  Espado  (em  cimallia). 

Frisante,  adj.  Que  frisa.  |  Que  vem 
a  proposito.  |  Convincente;  significativo. 
;  Preciso,  exacto. 

Frlsao,  adj.  e  s.  m.  Cavallo  de  rafa 
''oHandeza,  corpulento  e  forte.  ||  adj.  e  s. 
Ua  Frisía  (Hollanda).  j;  s.  m.  Lingua  dos 
actigos  frisóos. 

Frisar,  v.  tr.  Tomar  crespo;  eneres 
par.  I  Ratinar.  |  Ondear.  |  Por  frisos  ou 
frisas  em.  |  fig.  .^ccentuar,  tornar  salien- 
te: frisou  a  phrase.  \  Citar  a  proposito.  \\ 
V.  iot.e  r.  Kifar.  |  Encrespar-se.  |  Andar, 
esiar  perto:  — pelos  quaren/a  annos.  |  Ser 
semeihante.  análogo,  ou  muito  parecido,  j] 
V.  tr.  e  int.  mar.  Calafetar  com  frisa. 

Frisico,  s.  m.  Dialecto  da  Frisia. 

Friso,  s.  m.  Parte  superiordo  entabla- 
mento entre  a  cornija  e  a  architrave.  | 
Barra,  fílete,  cercadura. 

Frita»  s.  f.  Frito.  |  Cozimento  dos  in- 
gredientes de  que  se  faz 
o  vidro.  I  Tempo  que  du- 
ra esse  cozimento. (Quei- 
ma  das  substancias  que 
veem  de  envolta  com  o 
minerio. 

F>Uáda,  s.  f.  Fritu- 
ra. ■  —  de  amor, fatias  fri- 
tas com  ovos,  manteiga, 
etc. 

Fritar,  V.  tr.  Frigir.] 
Proceder  á  frita  (do  vidro 
oa  do  minerio). 

FrltillAria.s.i.Pian 
ta  liliácea  medicinal. 

Fritillo,  s.  m.  Copo 
dos  dados. 

Frito,  adj.Cozido  em 
azeite    na    frigideira.    | 
Pd.xe  — ,   local  onde   se 
rennem  os  frigideiras.  j: 
».  m.  Fritura.    1    Filhó.  |  Coscoráo. 

Fritura,  s.  f.  Qualqner  cousa  frita.  | 
O  cjue  se  frige  de  urna  vez. 
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Friura,  s.  f.  Estado  de  frió;  frialdade. 
Frivoiidáde,  a.  f.  Qualidade  de  fri- 
volo. I  Cousa  frivola;  ninharia;  futilidade. 
Frivolo,  adj.  Fútil,  váo,  insignificau- 
te,  ridiculo.  |  Inconstante,  voluvel. 

Frocádo,  adj.  Floccado.  |¡  s.m. Enfei- 
te  de  floccos.  [Ihos  ou  de  floccos.  "1 

Frocadúra,  s.  f.  Adorno   de  cadi-J 
F'rócOa  s.  m.  Flocco. 
F'rol,  V.  FLOR.  [nhas;  franzido."] 

Froncil,  adj.  Que  tem  pregas  miudi-J 
Fronda,  V.  funda. 
Fronde,  adj.  Kxpansáo  membrano.?a 
das  plantas  acotyledoneas.  |  Folhagem  de 
palmeira.s,  fetos.  |  p.  ext.  llamagem  de  ar- 
vore;  ramo. 

Frondeár,  v.  tr.  Guarnecer  de  foliías. 
Ij  V.  int.  Prondescer. 
Frondecér,  V.  fbondescer. 
FVondejünte,  adj.Quefrondeja;que 
tem  muitas  folhas  e  verdeja. 

FVondeJár,  v.  tr.  Prondear.  ||  v.  int. 
Crear  folhas,  cobrirse  de  folhas. 

Frondénte,   adj.  Frondejante.  |  Co- 

berto  de  folhas.  [*  fo'lia- 1 

F'róndeo,  adj.  Frondeute.]  Relativo j 

Frondescéncia,  s.  f.  Folheatnra.  | 

Qualidade  de  frondescente. 

Frondescénte,  adj.  Que  frondesce. 

F'rondescér,    v.   int.   Crear  folhas, 

cobrir-se  de  folhas.  |  p.  «xt.  Cobrirse  de 

vegeta^ao.  [Ihas."! 

Fruiidícola,    adj.  Que  vive  ñas  foj 

Froiidircro.  adj.  Frondejante. 

Fron<li|iaru,  adj.  Diz-se  da  flor  ou 

do  fructo  de  que  nasce  um  raminho,  que 

continua  a  crescer:  rosa  — . 

F'rondosIdAde,   s.   f.  Qualidade  de 

frondoso. I Folhagera,  ramagem abundante. 

F'rondÓMO,   adj.  Copado,  espesso.  | 

Que  tem  esgalhos:  oí  —  cornos  do  cervo.  || 

s.  ra.  O  espesso,  o  copado. 

F'róndula,  s.  f.  Reuniáo  das  folhas 
dos  musgos. 

Frónha,  s.  f.  Especie  de  manga  em 
que  se  introduz  o  travesseiro  ou  a  almofa- 
da.  I  Tecido  era  forma  de  sacco  que  se  en 
che  de  lá  ou  de  palha  para  formar  o  tra- 
vesseiro. I  Funda  (3."  accep.). 

Front'abérto    ou  Frontabérto, 
adj.  Diz-se  do  cavallo  que  tem  uma  gran- 
de malha  branca  no  meio  da  testa  de  alto 
abaixo. 
Frontal,  adj.  Da  fronte  ou  testa:  osso 
i  — .  II   s.  m.  Testeira  (3.*  accep.).  I  Ornato 
\  architectonico,    em   forma  de. /Voníóo,  por 
'  cima  de  portas  ou  janellas.  1  Taipa  (de  ta- 
¡  bique).    |   Parapeito  (de  baluarte).  |  anat. 
j  Coronal.  |  relig.  Especie  de  toalha  com  que 
I  os  israelitas  cobrem  a 
i  cabera  na  synagoga. 
I  Paramento  (que  co- 
bre a  frente  do  altar). 
I  Frente  de  altar. 

F'rontaléira,  s. 
f.  Sanefa  ou  franja  do 
frontal  do  altar.  |  Sa- 
nefa no  alto  de  um  cortinado. 

F^rontae,  s.  m.  Ornato  architectonico 
triangular  que  encima  a  parte  central  de 
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um  edificio!*).  |   Ornato  entre  o  tecto  e| 
a.  padieira  das  portas  ou  das  janellas. 

Frontaría^  s.  f.  Fachada  principal  de 
um  edificio.  |  Frente;  posifáo  fronteira.  | 
tig.  Exterioridade. 

Fronte,  s.  f.  Testa.  {  Rosto  (conside- 
rado de  frente).  |  Frontaria  ;  frontispicio. 
I  Parte  dianteira  (qne  eutestacomoutra). 
I  Faco;  dianteira.  I  i>e — ,  defronte,    [de.l 

Fronteár,  v.int.  e  tr.  Estar  defrontej 

Frontélra^   s.   f.   Zona  de  territorio 
immediata  á  raia  que  separa  duas  nadóos. 
I  impr.  Linba  divisoria,  raia. 

Fronteirár,  t.  tr.  Por  defronte  de.  | 
Tornar  fronteiro  a.  [telra.l 

Fronlelrén!»e,  adj.  e  s.  De  Frou-J 

Fronteiríro.  adj.  Kaiano. 

Fronte iru^  adj.  Situado  defronte.  | 
Situado  na  parte  opposta,  uooutrolado. 
I  Situado  na  fronteira.  i|  s.  m.  ant.  Governa- 
dor  de  urna  pra^a  situada  ua  fronteira. 

Frontino,  adj.  Diz-se  do  cavallo  que 
tem  sigiial  branco  ua  testa.'  j  Burro  — , 
pessoasem  pejo. 

Frontispicio,  s.  m.  Frontaria  prin- 
cipal. I  Primeira  pagina  do  livro  (a  que 
tem  o  titulo).  I  Parte  anterior  do  pórtico  . 
I  flg.  Cara. 

Frontó>*>.  elemento  de  adjectivos 
compostos  significando  (7a  testa  {fx.:fron 
to-nasul:  commum  á  testa  e  ao  nariz). 

Frór,  V.  1 LOR. 

Frota,  s.  f.  Quantidade  de  navios  (de 
guerra  ou  mercantes);  armada. 

Fróuva»  s.  f.  Especie  de  corvo. 

Frou\él,  »■  va.  Pennugem  (de  ave). 

Frouxcládo,    adj.  Que  tem  frouxel. 

Frouxeléfro»  adj.  Frouxelado. 

Froiixéza,  a.  f.  Frouxidao. 

Froiixitláde,  s.  f.  Frouxidao. 

Frouxidao,  s.  f.  Qualidade  de  lasso, 
de  frouxo.  |  La8.sidSo;  moUeza.  |  flg.  Fal- 
ta de  energía,  irre6olu9ao;  tibieza. 

Frouxo,  adj.  T^asso,  bambo,  largo; 
quf  nao  está  suflScientemcnte  tenso.  | 
Fraco;  que  nao  tem  snfíiciente  fortidáo; 
suave:  tabaco  — .|Tíbio,  Irresoluto.!  MoUe, 
indolente. I  agrie.  Fraqueiro.  ||  s.  m.  Fluxo: 
—  lie.  riso. 

Fróva,  V.  FROuvA. 

Frúctá  ou  Fruta,  s.  f.  Fructc  co- 
me.'itivel,  tal  como  o  vegetal  o  dá.  |  —  do 
tíontle.  ata.  |  —  pao  ou  de  pao,  arvore  ur- 
ticacea  do  Brázil;  artocarpo.  Eructo  de 
esta  arvore.  |  —  de  perdiz,  palmeira  do 
Brazil.  I  —  do  tucano,  tarumá. 

Frurtéira  ou  Frutéira,  s.  f.  Mu- 
Iher  (jue  vende  fructa.  |  Prato,  cestinho, 
etc.,  em  que  se  leva  a  fructa  á  mesa.  | 
Despensa  onde  se  conserva  a  fructa.  |  Ar- 
vore fructífera.  |  Nome  dQ  varias  plantas 
do  Brazil.  |  Jaboticabeiía. 

Fructéiro  ou  Frutéiro,  s.  m.  Ho- 
mem  que  vende  fructa.  |  Fructeira  (2.*  ac- 
cep.).  |¡  adj.  Fructífero. 

Fructescéncia  ou  Frutescén- 
cia,  8.  f.  Época  em  que  os  fructos  come- 
fam  a  desenvolver  se.  |  Tempo  em  que 
as  sementes  caem  naturalmente  daplanta. 

Fructcspénte   ou  Frntescénte, 


adj.  Que  cometa  a  fructificar.  |   Arbores- 
cente. 

Fructéx  (tés),  8.  m.  Vegetal  que  pela 
sua  estructura  se  approxima  das  plantas 
herbáceas,  mas  qne,  desenvolvendo-sc  to- 
ma a  consistencia  lenhosa,  se  bem  que 
nunca  attinge  grande  altura  (v.  g.:  o  tojo,  o 
zimhro),:  o  plural  de  i-i:uctex  é  frúctices. 

Frnctice,  s.  m.  Fructex.       [Pomar. "i 

Fructicéto  ou  Fruticéto,  s.  m.J 

Fructidór,  s.  m.  Ultimo  mez  do  anno, 
segundo  o  calendario  republicano  (18  de 
agosto  a  10  de  setembro). 

Fructífero,  adj.  Que  dá  fructo.  |  fig. 
Útil,  proveitoso.  |  Arvore  — ,  a  de  pomar. 

Fructiflcacáo,  s.  f.  Desenvolvimen- 
to  gradual  do  fructo.  |  ProducySo  do  fru- 
cto (pelo  vegetal).  |  Época  em  que  os  fru- 
ctos apparecem  nos  vegetaes. 

Fruotificadór,  adj.  e  s.  Que  fructifi- 
ca, que  faz  fructificar:  sol  — . 

Friictilicár,  v.  int.  Crear  ou  dar  fru- 
cto. I  fig.  Dar  resultado;  ser  útil  e  provei- 
toso; produzir.  ||  v.  tr.  Fazer  produzir.  i| 
V.  r.  Produzir.  |  Tornar  se  productivo. 

Fructiiicativo,  adj.  Fructiñcador.  | 
Fructífero. 

FructlflóraM,  s.f.  pl.  Classe  de  plan- 
tas hermaphroditas  cujos  estames  estáo 
sobre  os  pistillos. 

Fructiilóro,  adj.  bot.  Que  floresce 
sobre  o  fructo  recem-nascido.  |  Diz-se  das 
plantas  qne  teero  o  ovario  livre. 

Fructiforme,  adj.  Em  forma  de  fru- 
cto. I  Que  tem  apparencia  de  fructo. 

Fructífero,  adj.  Fructífero. 

Fructívoro,  adj.  Que  se  alimenta  ex- 
clusiva ou  principalmente  de  fructos. 

Frúctoou  Fruto,  s.  m.  Producto  que 
succede  á  flor  (no  vegetal).  |  Qualquer 
producto  da  térra.  |  fig.  Filhos,  prole.  ] 
Eff'eito.  I  Resultado.  |  Vantagem.  |  Produ- 
cto. I  Lucro. 

Fructuario,  adj.  Que  de  ve  produzir 
fructos.  I  Relativo  a  fructos.  |  Fructuoso. 

Fructuoso,  adj.  Fructifero.  |  Fértil, 
abundante,  productivo.  |  Utíl,  proveitoso. 
I  Fecundante.  |  Liucrativo. 

Frugal,  adj.  Relativo  a  fructos.  |  Que 
se  alimenta  de  fructos,  de  vegetaes;  vege 
tariano.  |  Moderado  ua  comida;  sobrio, 
simples:  mesa  — . 

Frui^alidáde,  s.f.  Qualidade  de  fru- 
gal. I  Sobriedade:  a  parcimonia  émaises- 
treita  que  a  — . 

Frugífero,  adj.  Abundante  de  fructos. 
I  Fructifero.  |  Fructiñcador.  |  poet.  Epi- 
theto  de  Ceros. 

Frugívoro,  adj.  Fructívoro  (em  op- 
posiyáo  a  carnivoro). 

FruVcao,  s.  f.  Actoou  eífeito  de  fruir; 
gozo.  I  Usofrncto.  [posse  de.l 

Fruir,  V.  int.  e  tr.  Estar  no  gozo  ou  naj 

Fruitivo,   adj     Que  frue   ou  goza.  { 
Digno  de  se  fruir;  agradavol.  |  Que  6  eíTe- 
ctivo,  real  (em  opposi9áo  a  contemplativo 
on  platónico):  amor — .  |  Direito — ,  o  de  tcr 
o  usofructo. 

Frúlto,  V.  FRUCTO. 

Frnmentacao,  s.f. des. Acto  de  for- 
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ragearoudc  fazer  provisáo  de  cereaes  (em 
tempo  do  guerra). 

FrumcntAceo  ou  Frumenticio. 
adj.  Da  uatureza  do  cereal;  que  dá  farinba. 

Cruménto,  s.  m.  Trigo  candial.  ¡  Ce- 
reaes. 

FrunicntósOf  adj.  Fértil;  abundan- 
te em  cereaes. 

FriinchO)  s.  m.  pop.  Furúnculo. 

Frusto,  adj.  Carcomido  pelo  tempo. 

FrnstraCHO,  s.  f.  Acto  ou  eífeito  de 
frustrar.  |  Mallogro. 

Frui^tr^do,  adj.  Que  nao  produzin 
ef('eito.|Que  nao  deu  resultado;  mallogra- 
do.  I  Que  nao  chegou  a  desenvolvor-se.  | 
Inútil;  baldado. 

Frustradór,  adj.  c  s.  Que  frustra. 

Frustraueo,  adj.  Frustrado.  ¡  bot. 
Diz-se  das  plantas  cujos  ñosculoa  nao  dáo 
sementé. 

Fru.strár,  v.  tr.  Privar  (a  outrem)  do 
que  espera  com  fundamento.  |  lUudir.  { 
Baldar.jlnutilizar.  ||  v.  r.  Ficar  sem  resul- 
tado; mallograr-se;  inutilizar-se. 

FriidtratóriOa  adj.  Frustrador;  fal- 
laz;  ilIU8orio.|  Váo,  inútil.         [frustulos.T 

Frnatuládo,  adj.  bot.  Dividido  em  J 

FrÚH(iilO)  s.  m.  Cada  um  de  certos 
corpúsculos  das  algas,  que  parecem  dota- 
dos de  movimento. 

Frutar,  V.  fructear,  etc.. 

Fú !  interj.  Exprime  enfado^  nojo,  des- 
preso. 

FHá,adj.  braz.  Resabiado;  espantadifo. 

Fuao,  B.  m.  Fulano.       [tao  africano. 1 

Fúba,  s.  f.  Bebida  fermentada  do  ser-J 

Fubá,  s.  f.  braz.  Farinba  de  mandioca, 
ou  entra,  para  o  angu  ou  o  infunde.  |  — 
mimoso,  flor  de  farinha. 

Fubéca,  s.  f.  braz.  So  va.  |  Descom- 
postura. 

FncáceaM,  s.  f.  pl.  Familia  de  algas 
a  que  pertence  o  sargaqo. 

Fucáceo,  adj.  .Semelhante  ao  fuco. 

Fucauíéña,  s.  f.  Arvore  do  Brazil  ; 
quirato.  [pitalista.l 

Fúcaro,  s.m.Millionario;  grande  ca-J 

Fúchsia  (k),  s.  f.  Genero  de  plantas 
onagrariaceas,  cujas 
ñores  sao  os  brincos 
de  princeza. 

Fuehsína  (k), 
s.  f.  Substancia  co- 
rante extraída  d  a 
anilina. 

Fucíeola,  adj. 
e  8.  Que  vive  entre 
os  fucos. 

Fucif  órm  e, 
adj.  Que  tem  forma 
de  fuco. 

Fúeo,  s.  m.  Al-  Fuchsia 

ga;  sarga90.  {  Substancia  corante  extraída 
dos  fucos.  I  fig.  Arrebique.  |  Disfarce,  en- 
gaño. 

Fncóide,  adj.  Fucíforme. 

Fuéiro,  s.  m.  Cada  um  dos  paus  que 
se  erguem  nos  lados  do  leito  do  carro  de 
bois. 

Fuéta,  s.  f.  Touráo. 


Fúfla,  8.  f.  fam.  Malher  pretenciosa.  || 
8.  Pessoa  sem  mérito  mas  cmpoleirada  . 

Fúflo,  adj.  Chué,  relés,  ordinario. 

Fuga,  8.  f.  Fúgida;  evasáo.  |  Derra- 
mamcnto  :  —  de  gaz.  \  Orificio  (por  onde 
sae  ar,  fumo,  luz,  gaz,  etc.).  |  Buraco  por 
onde  o  folie  toma  ar.  |  Espado,  váo  (em  que 
se  move  alguma  cousa).  |  Contraforte,  re- 
forjo. I  Oriflcio  dos  apparelhos  de  distilla - 
9áo  por  onde  sae  o  liquido.  |  fig.  Eatbu- 
siasmo,  calor,  vehemencia.  ¡  Subterfugio. 
I  mus.  Composifao  musical  em  que  os  ac- 
cordes  se  ligam  rápidamente  e  com  grande 
mestria. 

Fuji^áce,  V.  ruaAz. 

Fugacidádc,  s.  f.  Qualidade  de  fu- 
gaz. I  Fuga  rápida;  velocidade  (em  desap- 
parecer). 

FugalAca,  s.  f.  Corda  do  arpáo  (na 
pesca  da  baleia)  :  a  —  tem  mais  de  dois  mil 
metros  de  comprimento.  \  Corda  presa  ao 
lai^o  (na  caja  americana).  ¡  fig.  Termo  ou 
prazo  concedido. 

Fugar  ,  V.  AFUGENTAR. 

Fug;atéira,  V.  fogai^eira. 

Fu($áx,  adj.  Que  foge  com  rapidez.  | 
Ephemero,  transitorio,  rápido  (em  desap- 
parecer). 

FÚge,  V.  QUIFÜGE. 

Fugénte,  adj.  Que  foge.  |  her.  Pin- 
tado em  attitudede  correr.  ||  a.  m.  pl.  Lon- 
ges  (de  quadro). 

Fuglao^V.  FUJAO. 

Fúgida,  8.  f.  Actodefugir;  fuga.  |  fig. 
Escapatoria.  I  De  — ,  muito  depressa  e  sera 
que  se  saiba.  [íáo;  escapadela."! 

Fugídéla^s.f. Fugidade  curta  dura-J 

Fugidico,  adj.  Costumado  a  fugir.  { 
Que  se  esca'pa  ou  foge  fácilmente.!  Fugaz. 
I  Arisco,  bisonho. 

Fugidio,  adj.  Fugidifo. 

Fúgido, adj.  es.  Fugitivo;  homiziado. 

Fugiéute,  melhor,  mas  menos  usado 

que  FUGENTE. 

Fugante,  V.  FL-QENTE. 

Fugir,  v.int.  Deixar  um  logar  depres- 
sa ou  occultamente.  {  Retirar  em  debanda- 
da. I  Esconder-se.  ¡  Desapparecer.  |  Esca- 
par. ¡  Evitar,  livrar-se.  |  Correr  rápida- 
mente. I!  V.  tr.  Evitar;  esquivar-se  a. 

Fugltivário,  s.  m.  Individuo  que  pro- 
curava  e  perseguía  os  escravos  fujoes. 

Fugitivo,  adj.  Que  foge;  que  fugiu. 
E'  tb.  8.  I  Fúgido.  I  Que  corre  ou  passa 
rápidamente.  ¡  Fugaz,  que  dura  pouco.  1 
Indeciso;  que  apenas  se  entreve.  |  for. 
Diz-se  do  que,  sem  embargar  o  proces- 
80,  o  dolonga:  razoes  — . 

Fúh  !  interj.  Fu! 

Fuíniía,  s.  f.  Mammifero  mustelida  ; 
gardunho  (*).  |  impr.  Fuinho.  ¡|  adj.  e  s. 
Diz-se  das  pessoas  somiticas,  magras  e 
bisbilhoteiras.  Tb.  se  diz  cara  de  — . 

Fuinho,  8.  m.  Ave  sylviada. 

Fujao,  adj.  Costumado  a  fugir  :  escra-  ' 
vo  — . 

Fula,  8.  f.  Pressa.  |  Tropel,  multidáo. 
I  Grande  quantidade.  |  Apertáo.  !  Empe- 
la. I  Oco  interior  das  bocbechas.  |  techn. 
Calandra.    |    PreparajSo  do   feltro    (para 
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chapeos).  |  OfHcina  onde  se  faz  a  fula  do 
feltro.  I  indiano.  Licor  espirituoso  ez- 
traido  do  arroz.  \\  s.  m.   Lingua  dos  fnlas. 

Fúla-fiíla,  8.  f.  ConfusSo.  {  Á  — , 
muito  á  pressa,  ataballioadamente. 

FalaKHHsa,  V.  FAiiCASSA. 

FuIakM,  V.  tuLAS. 


N 


I 


Fu i n ha 

Fulano,  8.  m.  Designagáo  vaga  de 
pessoa  íncerta  ou  de  aquella  cajo  nome 
se  ignora.  |  —  «  sicrano,  uns  e  outros ;  va- 
rios. 

Fulao,  8.  m.  Caldeira  parafazera/uía 
do  feltro.  |  Fulista. 

Fnlact,  8.  m.  pl.  Diz-se  de  um  povo  da 
Seuegambia. 

Fulcrádo»  adj.  .Sustentado  em fulcro: 
hiusola  — .  I  bot.  Dizse  dos  caules  cujas 
raizes,  mergulhadas,  produzem  novos 
caules. 

Fulcro,  s.  m.  Espigáo  que  serve  de 
eixo  a  um  objecto:  o  —  da  bussola.  |  Pedra 
oa  ponto  de  apoio  da  alavanoa.  |  Susten- 
táculo, apoio.  {  bot.  Denoinina9ao  gené- 
rica dos  orgaos  que  protegem  ou  facilitam 
a  vegetajáo.  [fice.l 

Fúida,  s.  f.  Túnica  branca  do  ponti-  J 

Fuldéud^e,  adj.  e  s.  Diz-se  dos  reli- 
giosos de  S.  Bernardo,  em  Fran9a,  ou  do 
que  é  relativo  á  sua  ordem. 

Fulgéncla,  s.  f.  Qualidade  do  que 
fulge;  brilho,  fulgor. 

Fulgente,  adj.  Que  fulge  (como  o  re- 
lámpago ou  o  fusil).  I  Brilhante. 

Fúlj^ido,  adj.  Que  fulge,  fulgente, 
brilbante. 

Fulgir,  V.  int.  Brilliar  durante  um 
breve  instante:  fulgem  os  relámpagos,  as 
scintiUa<;oes  dos  hrühante»,  etc.  \  Ter  fulgor, 
resplandecer.  |  fíg.  Tornar- se  distiucto, 
brilhar,  sobresair. 

Fulgor,  s.  m.  Brilho  instantáneo  mas 
intenso.  |  flg.  Brilho,  brilhantismo,  expres- 
sáo,  energía. 

Fulguracao,  s.  f.  Acto  de  fulgurar. 
I  Claráo  do  que  fulgura;  fulgor.  |  phys. 
Meteoro  eléctrico cujo  fulgornao  é  acom- 
panhado  de  trováo. 

Fulgurado,  adj.  Deslumhrado  (pelo 
fulgor  de  relámpagos  intensos).  |  Ferido 
do  raio. 

Fulgurál,  adj.  Do  raio  ou  a  elle  re- 
lativo (com  rela^áo  ao  seu  fulgor). 

Fulgurante,  adj.  Que  fulgura.  |  Ful- 
gente. [Fulgir  (pr.  e  fig.).~| 

Fulgurar,  v.  int.  Despedir  fulgor.  {J 

Fnlgurlcrlniknte,  adj.  poes.  De  ca- 
bellos que  fulgurara. 


Fulgurite,  s.  f.  Yitriñcaflo  produzi- 
da  pela  passagem  do  raio  pela  arela. 

Fulguróiuetro,  s.  m.  Apparelho  pa- 
ra determinar  a  intensidade  da  electrici- 
dade  durante  urna  trovoada. 

Fulguroso,  adj.  Fulgurante. 

Fulbélra,  s.  f.  Fulheria. 

Fuliiéiro,  adj.  e  s.  Trapaceiro  (no 
jogo). 

Fulheria,  s.  f.  Trapaza  (no  jogo^. 

Fullearlas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  aves 
eujo  typo  é  a  gaivota. 

Fuligem,  s.  f.  Substancia  provenien- 
te da  decomposijSo  do  combustivel,  que 
se  evola  de  elle  com  o  fumo,  mas  que,  mais 
pesada  do  que  este,  se  agarra  ás  paredes 
das  chaminés,  etc. 

Fullginosidúde,  s.  f.  Qualidade  de 
fuliginoso.  I  med.  Sujidade  que,  em  certas 
doen^as,  cobre  os  dentes,  a  lingua.  jchim. 
Substancia  combustivel  proveniente  da 
queima  de  lenbas  resinosas  ou  oleosas. 

Fuliginoso,  adj.  Que tera  os  caracte- 
res dar  fuligem.  |  Coberto  de  fuligem. 

Fulista,  8.  m.  Operario  chapeleiro 
que  faz  a.  fula  do  feltro. 

FÚllO,  V.  PULAS. 

Fulininucao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
fulminar.  |  Detona9áo  (do  que  é  fulmi- 
nante). I  Morte  (causada  pelo  que  fulmi- 
na). I  relíg.  cath.  Denuncia^áo  de  urna 
senten^a  de  excommunháo. 

Fulminado,  adj.  Ferido  (pelo  raio 
ou  pelo  que  se  Ihe  compara). 

Fulniinadór,  adj.  e  s.  Que  fulmina. 

Fulniiniinte,  adj.  Que  lan^a  coriseos 
ou  raios.|Que  fulmina;  que  mata  instantá- 
neamente. I  flg.  Arrebatado  (por  paixáo 
violenta!.  |  Terrivcl,  cruel;  que  manda  fa- 
zer  grandes  males  ou  morticinios.  ||  s.  m. 
Capsula  metallica  que  encerra  a  escorva 
das  armas  de  fogo.  {  Kastilho  (de  mina).  ¡ 
Pequeño  explosivo  para  espingardinhas 
de  brincar. 

Fulminar,  v.  tr.  Lan9ar  raios  contra 
ou  sobre.|Ferir  (como  fere  o  raio).  |  Des- 
truir, subvcrter.  annlquilar.  |  Matar  ins- 
tantáneamente.! Arrojar,  despedir,  lan9ar 
de  si.  I  Condemnar,  invectivar.  |  relig. 
cath.  Decretar  (excommunhSes,  anathe- 
mas|.  |¡  V.  int.  Lan9ar  raios.  |  Detonar. 

Fulminato,  s.  m.  Sal  do  acido  ful- 
mínico. 

Fulminatório,  adj.  relig.  cath.  Que 
encerra  excommunháo. 

Fulmineo,  adj.  Do  raio  on  a  elle  re- 
lativo (com  rela9áo  aos  seus  effeitos).    | 
Destruidor  (como  o  raio). 
!      Fulmínico,   adj.   m.   Dizse    de  um 
acido  explosivo  formado  do  cyanogenio. 

Fulniiiiífero,  adj.  Que  encerra  raios. 

Fuluiiiiigero,  adj. Que produz raios. 
I  Fulminivomo,  adj.  Que  vomita 
'  raios;  que  lan9a  fogo.  i  Que  arremessa 
i  projecteis.  [nífero.~| 

Fulminoso,  adj.  Fulmineo.  |Fulmi-J 

I      Fulo,   adj.  Diz-se  dos  pretos  cuja  cor 

tira  a  amarello.  |  flg.   Que  muda  de  cor 

'  (devido   a  paixáo  violenta):  —  de  colera- 

I  Diz  se  da  cor  opposta  á  favorita  (no  jo- 
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go  do  hoston).  ||  s.  m.  Passaro  mcropida  da 
África.  ¡1  pl.  Fulas. 

li'alverínOf  a.  m.  Cor  que  se  dá  ao 
panno  (como  apparelho  para  receber  ou- 
tra  cor  escura.)  [vas."] 

FulvicórneO;  adj.  Do  aoteunasful-J 

FúlvidO;  adj.  Fulvo  a  luzeute;  da  cor 
do  ouro.  [fulvas.n 

Fulvipcde^    adj.  T)o   pí-s  ou  pataaj 

■•"ulvipénne^  adj.  De  azas  on  elytros 
fulvos. 

FulvirÓNtro,  adj.  De  bico  fulvo. 

Fúlvo,  adj.  Aleonado,  amarello  tos- 
tado. 

I<^uináea,  s.  f.  Fumo  espesso.  |  Quan- 
tidade  de  tumo  que  de  nma  vez  se  aspira 
(lo  tabaco.  ¡  Vapor  de  licor  alcoolico  que 
sobe  ¿í  cabera.  ]|  pl.  flg.  Vaidade;  preten- 
(ao  vaidosa. 

Fiimaeéira,  .s.  f.  Fumaba  (1."  ao- 
eep.).  [fumo.~l 

Funiacénto^   adj.  Que  deita  multo  J 

Fninádu,  s.  f.  Fumaba  (2.'' accep.).   | 
Fumo  que  se  faz  para  sigoal.      [aecep  )."] 

■■^iiniadéla»    s.  f.  Fumaba  il."  6  2." J 

Fumador, adj.  e  s.  Quo  fuma. 

Fiiiuáí$cni,  8.  f.  Opera^áo  de  fumar 
carnes  ou  peixe.  |  Banho  do  ouro  que  se 
dá  á  prata.  (  Dourado  falso.  |  Prova  de 
gravera  impressaconi  o  furao  da  luz. 

Funia^iuu,  s.  f.  Doen^a  dos  vege- 
taes  que  os  cobre  com  um  pó  preto. 

Fumante,  adj.  Que  deita  fumo;  fume- 
gante.  I  adj.  e  8.  Fumista,  fumador. 

Fumar,  V.  tr.  Tirar  fumo  (do  tabaco). 
I  Curar  ao  fumo  da  lenba.  |  Dar  a./'uma- 
gem  á  prata.  |  tíg.  Lanzar  (como  fumo):  — 
í»ía«/emta«.  I  pop.  Gastar, consumir:  jáy'íínioH 
quanto  tin?ta.  ¡{  v.  int.  Ser  fumador.  |  Fu- 
megar.  |  fig.  Irar  se,  oncoli-rizar-se. 

Fumarada,  s.  f.  Grandes  nuvens  de 
fumo,  ou  de  vapor,  (flg.  Fumaba  Í4.*accep.) 

Fumariito,  s.  m.  Sal  do  acido  fuma- 
rico. 

Fumarénto,  adj.  Fumacento. 

Fumaria,  a.  f.  Planta  typo  da  familia 
das  fumariaceas,  tb. 
chamada   herva  mol- 
leirinha  (*i.  ||  s.  f.  pl . 
Fumariaceas. 

Fumar  lar  cas, 
s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledo- 
neas  polyp  et  alas, 
que  tem  por  typo  a 
fumaria. 

Fumáríco,  adj. 
m.  Diz  se  de  um  aci- 
do extraído  da/urna- 
ria. 

Fumarina,  s.  f. 
Álcali  que  se  encon- 
tra  na  fumaria. 

Fum aróla,   s 
crátera. 
Fumatório,   adj.  Com  que  se  fuma. 
Fnmeár,  v.  int.  Fumegar. 
Fume^iknte,  adj.  Quefumega.  |  Es- 
pumante. 

Fuiuegár,  v.  int.  Deitarfnmo.|Exha- 


Famaria 
f.   Fumo  que  sae  da 


lar  vapor.  I    Espumar.]   Descobiir-se  por 
Indicios;  manifestar- se. 

Funiéiro,  s.  m.  Vao  da  cbaminé:  de- 
pendurar  chourigos  no  — .  |  Fumo  que  sobe 
pela  chaminé:  por  chourigos  ao  — .  |  p.  ext. 
e  fam.  Chourifos;  carne  ensaccadsK  |  Oe 
— ,  curado  ao  fumo. 

Fiimeo  ou    Fúmldo,.adj.  Fumoso. 
I  Danatureza  do  fumo. 
I'umirero,  adj.  Fumoso. 
Funufico,    adj.    Que  faz  fumo.  ¡  Fu- 
™°'^"-  [fumo  e  chammas.'] 

Fumiflammi^nte,  adj.  Que  lan9aj 
Fumiru^O,  adj.  Que  afugenta  ofiimo. 
;!  s.   m.  Ap.iarelho  que  se  coUoca  na  cha- 
miné  para  impedir  que  o  fumo  se  diffunda 
no  interior  da  casa. 

Fumi«(ncao,  s.  f.  Acto  de  fumigar.  | 
I  med.  Kxposi^ao  ao  fumo  (de  sub.%tan- 
cia.'i  medicinaeg). 

Fumi|!$adór,  s.  m.  Apparelho  para 
fumigar.  ||  adj.  e  s.  Que  dá  fumigatoes. 

Fuiulicár,  v.  tr.  Administrar  fumiga- 
í5e.s.  i  Expor  (unía  parte  docorpo)  á  fuuii- 
ga^ao.  E'  tb.  r.  |  Desinfectar  (por  meio  de 
fumigafáo). 

Fumigatorio,    adj.   Que  serve  para 
fumigar.  ||  s.  m.  Fumigaffio. 
Fumigrcro,  adj.  Fumoso. 
FumÍMta.  8.  Pessoa  que  fuma  por  ha- 
bito. II  R.  m.  Operario  que  coustroo  exclu- 
sivamente chaminés  e  as  conserva  em  es- 
tado de  nao  dilfundirem  o  fumo  pela  casa. 
Fumívomo,  adj.  Que  laufa  fumo:  fu- 
mante. 

Fumívoro,  adj.  Que  absorve  ou  aspi- 
ra fumo.  II  8.  m.  Ap- 
parellio  que,  collo- 
cado  por  cima  da 
chamma  dos  candiei- 
ros,  Ibes  absorve  o 
fumo  (•). 

Fumo,  s.  m.  Va- 
por que  se  despren- 
de dos  corpos  em 
combustáo  ou  dos 
líquidos  em  ebulli- 
98,0.  I  Exhalajaovisivel  dos  corpos  em  de- 
composifáo  (v.  g:  dos  estrumes,  da  cal 
que  se  apaga,  etc.).  |  Fumarola.  |  Evapo- 
ra9áo  da  agua  que  se  despeiiha,  formando 
urna  como  nuvem.  |  Crepé  (indicativo  de 
Incto).  I  Espuma:  —  do  vinho.  \  braz.  Ta- 
baco preparado  para  fumar,  j  fig.  Mostra. 
indicio.  I  Suspeita.  |  Cousa  va.  |  Obceca- 
5S0;  US.  m.  uo  pl.|  Preten^áo,  presump^áo, 
vaidade;  us.  m.  no  pl.  |  Reputaíáo.  üs.  m. 
no  pl.  I  Juiz  indigeua  nos  prazos  de  Mo 
^ambique.  ]  — fcraijo,  uome  de  varias  plan- 
tas herbáceas  (urna  amarantacea,  outra, 
solanacea,  e  outralegumiuosa).  j  — da  tér- 
ra, fumaria.  |  Carwe  de /«too,  carne  cura- 
da ao  fumeiro.  |  Xegro  de  — ,  pos  de  sapa- 
to,  fuligem. 

Fumo.sidádc,  s.  f.  Qualidade  de  fu- 
moso. I  Fumos,  vapores. 

Fumoso,  adj.  Que  deita  fumo.  |  Cheio 
de  fumo.  |  flg.  Vaidoso,  presump^oso. 

Fnnambuléflco,  adj.  Proprio  de  fu- 
námbulos ou  a  elles  relativo. 
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■'unambiilÍMiuo^  s.  m.  Arte  do  fu- 
námbulo. I  Exbibii^áo  de  trabalbos  de  fu- 
námbulo. 

■■'unáiiibuIOf  8.  P«>88oa  que  faz  habi- 
lidades na  corda.  |  ñg.  Inconstante,  versa- 
til.  ¡  I )  que  muda  fácilmente  de  partido  ou 
de  opini5.o. 

■''unandinu.  s.  f.  Doce  da  ludia. 

Fun4ntCii  8.  m.  .Veg:ocianto portugués 
<¡ue  vae  ou  manda  os  seus  empregadosaté 
ho  interior  do  sertao.  [ciar.l 

■•'linar.  V.  int.  Sor  fuñante;  commer-J 

Funeáo»  etc.,  V-  í^uncoao,  etc. 

FUUCCUnÚdH,  V.    FUNCgANATA. 

Fuuccaiiát*!,  8.  f.  Patuscada.  { Festa. 

FiincraniNia.  s.  Pessoa  dada  a  fun- 
cháñalas. 

l<^iinccaO)  s.  f.  Festa.  |  Festividade.j 
l'xercicio*  peculiar  a  cada  um  dos  orgaoa: 

—  dújtatira.  |  Exercicio  de  attribuiíóes.  | 
Trabalbo.  |  math.  Dependencia  de  urna 
(luantidade,  determinada  pelo  valor  de 
nutra  principal.  [^oes  vitaes."] 

■''unccionál^  adj.  Relativo  ás  t'unc-J 

FiiaecionalÍMiiio.  b.  m.  Claeso  áos 
ñinccionarios. 

Fiinccionikrf  v.  int  Exercer  a  sua 
fuucyao.  |  Trabalhar.  |  Mover-se.  |  gall. 
Estar  aberto  ao  publico.  ¡buco."! 

Fiinccionário,   s.  Empregado  pu-J 

FunccioiiÍMta,  e.  Pessoa  que  aesiste 
a  urna  funcfáo  ou  toma  parte  nella.  |  Fue- 
0(,^ani8ta. 

Fiinchál,  8.  m.  Plantío  de  funchos. 

FiiiiclialéuHe^  adj.  e  s.  Do  Funchal. 

Fíinclio,  8.  m.  Planta  umbellifera  (*).  | 
Lepoide.  |  — deagtia, 
'phellandrio  aquatico. 
j —  mariuho,  bacilla.  | 

—  de  porco,  brinca. 
) — silvestre,  bisnaga 
das  searas. 

Fúniia,  s.  f.  Tira 
do  couro  ou  corda  com 
que  Be  arremessam 
pedras.  {  Apparelho 
para  hernias.  |  O  que 
serve  de  envolucro 
ou  capa  a  certos  obje- 
ctos  (V.  g.  ao  guarda- 
cliuva).  I  Batojo. I  Fun- 
dimento   (1.''  accep.). 

Fuiídacao,  s.  f.  Acto  de  fundar.  | 
íristitui^áo.  [|  pl.  Alicerces  (estabelecidos 
era  exoavajoes  profundas). 

Fundado,  adj.  Que  tem  fundamento: 
queixa  — .  I  Que  entra  bem  ató  ao  fundo: 
raizea  — .  |  Divida  — ,  consolidado. 

Fundador^  adj.  e  s.  Que  funda  ou 
fundou.|  Instituidor.  I  Creador.  [  Inventor. 

Fundá^eni,  s.  f.  Liquido  do  fundo  da 
vasilha;  os  fundos,  a  borra. 

Fiinilál.  adj.  Situado  no  fundo,  no 
valle.  I  Fundeiro.  [m.  Fuudagem."] 

Fanilállia,  s.  f.  ou  Fiindálho,  s.J 

Fundamental;  adj.  Que  serve  de 
fundamento.  |  Bs.sencial,  principa). 

Fundamentar,  v.  tr.  Dar  funda- 
mento a.  I  Estabelecer.  (  Provar.  |  Docu- 
mentar. í¡  V.  r.  Fundarse,  apoiar-se. 
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Fundamento,  a.  m.  Base  principal. 
I  Prova.  I  Causa,  motivo.  |  Sem — ,  Icfuu.- 
dado.  ¡I  pl.  gall.  Alicerces. 

Fundanénüi*^,  adj.  e  s.  Do  Fund&o. 

FiindáO;  8.  TU.  Pego  (de  rio). 

Fundar,  v.  tr.  Instituir.  |  Estabele- 
cer.  I  Edificar.  |  Assontar,  basear,  firma-. 
I  impr.  Profundar.  |  Afundar.  |1  v.  int.  e 
r.  Estribar  se,  firmarse,  apolar-se,  fazer 
fundamento.  |  Arraigarse. 

Fundável,  adj.  Que  tem  muito  fundo 
(falando  do  terreno  aravel).  [douro.": 

Fundeadóuro,  a.  m.  mar.  Ancora-J 

Fundeár,   v.    tr.  Dar  fundo  a,  anco- 
rar. I)  V.    int.  bar  fundo.  |  Ir  ao  fundo.  ; 
ant.  Tocar  no  fundo. 

Fiiudéiro,  s.  m.  O  que  faz  fundas.  * 

0  que  maneja  funda;  fundibularlo.  P  adí. 
Ultimo;  que  flea  ao  fundo:  a  casa  —  da  ma. 

\  Muito  fundo. 

Fundente,  adj.  Que  funde.  |  Que  ae 
dorrete.  |  med.  Diz  se  dos  remedios  que 
promovem  evacua^oes  de  que  resulta  flui- 
dez nos  humores.  E'  tb.  s.  m.  ¡1  s.  m.  Sub- 
stancia que  ajuda  a  derreter  ou  fundir  oá 
metaes  ou  os  mineraes. 

Fnndiário  adj.  Relativo  a  terrenos. 

Fundibularlo,  s.  m.  Ilomem  arma- 
do de  funda. 

Fiinilibiilo,  s.  m.  Catapulta. 

Fundicao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  lie 
fundir. I  Fabrica  ou  oflicina  de  fundir  me- 
taes. I  Metal  fundido.  |  Conjuncto  dotypo 
fundido  existente  numa  typographia,  oa 
destinado  a  urna  obra.  |  Rendimento  des 
suecos  ou  caldos  (em  moeudas  ou  lagares*. 

1  flg.  Produc9áo  intellectual  em  prepara- 
(¡ío.  I  — (Zecíaííia,  fundicao  de  metal  met- 
tido  em  vaso  rodeado  de  barro,  de  árame, 
etc.  I  —  de  forja,  a  de  ourivesaria  (em  ca- 
dinhos).  I  —  de /orno,  fundicao  de  meta  'i 
para  obras  de  vulto  (v.  g.  estatuas,  .sinos 
grandes). 

Fundidor,  adj.  e  s.  Que  funde.  ||  a.  m. 
Operario  que  trabalba  em  fundi?áo. 

Fundílho,  8.  m.  quasi  sempre  no  pi. 
¡  Parte  das  calcas,  das  ceroulas,  etc.  qu» 
I  cobre   o   as.sento.    |    Remendó  com  que  aa 

concerta  essa  parte  ;  deitar  uns  — «. 
j      Fundiménto,  s.  m.  Fundi;áo('>.'^  ac- 
cep.). I  ant.  Fundijáo  (1."  accep.). 

Fundir,  v.  tr.  e  int.  Proceder  á  fuu- 
I  di^ao  ou  á  fusSo  de;  dorreter.  ]  Lanzar  '-a. 
¡  fusao)  no  moldo:  —  urna  estatua.  \  Juntar, 
i  incorporar,  adunar.  |  impr.  Afundar.  |  fig- 
j  Consumir,  dissipar.  U  v.  int.  Produzir,  ren  • 
j  der:  a  uva  fundiu  hem.  \\  v.  r.  Derreter  se. 
i  I  bumir-se.  |  Incorporarse.  ]  impr.  Afucj 
'  dar  se.  [dura  do  panno. ~ 

I  FundiNmo,  s.  m.  Residuos  datosa- 
I  Fundivel,  adj.  Fusível. 
I  Fundo,  adj.  Profundo.  I  De  grande  a¡- 
¡  tura:  agua  muito  — .  |  Situado  muito  aden- 
i  tro:  veia  — .  |  Que  vae  muito  adentro:  ffoijje 
I  — .  I  Comprido :  corredor  muito  — .  |  Oava- 
!  do.  I  Reentrante.  |  Arraigado,  ¡j  adv.  Pro- 
I  fundamente.  1|  s.  m.  Parte  inferior:  o  —  ■í': 
1  panella.  |  O  que  ha  no  ultimo  de  urna  va- 
I  silha  :  hebtit  o  —  da  garra/a.  |  Superno: « 
,  sobre  que  asBeota  a  agua  ou  outro  liquido 
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0  —  do  mar.  (  Distancia  eutre  a  frontaria 
e  as  trazeiras  :  casa  de  pouco — .  |  Parte 
interior  :  o  —  da  gaveta.  |  Base:  o  —  do 
monte  (visto  do  alto).  |  Ultima  parte  de 
urna  consa  comprida:  no  —  do  corredor;  ao 
■ —  da,  rúa.  |  Comprimento:  o  corredor  Itm 
dez  metros  de  — .  |  Profundidade:  cinco  bra- 
bas de  — .  I  Parede  ou  parte  fundeira:  o  — 
do  2^ aleo.  \  Decórayoes  scenicas  do /(tildo 
do  palco:  o  —  representa  um  jardim.  |  Os 
longes  (de  um  quadro).  i  A  cor  da  tela,  do 
papel,  etc.  cm  que  se  borda,  que  se  pinta; 
etc.:  destacar  do  — .  |  Orificio  (da  agulha). 

I  Asscuto  (da  cadoira).  |  fig.  Essencia, 
fundamento.  |  Ponto  principal:  o  —  dos  ne- 
gocios.  I  'J'alento,  saber:  homem  de — .  | 
Amago,  intimo:  do  —  do  cora(¡&o.  \  índole: 
e  hovievi  de  hom  — .  (  comm.  Capital  ;  pro- 
priedade  :  as  olivas  do  —  de  um  editor.  |  Á 
— ,  em  choio.  |  Dar — .  fondear.  |  íiem  —. 
muito  fundo.  |j  pl.  Dinheiro,  capital,  bens, 
baveres.  |  — pnblicos,  papéis  de  crédito 
garantidos  pelo  Estado.  |  mar.  Forro  ex- 
terior do  navio:  limpar  o;.  _. 

Flindlira.  s.  f.  Altura  da  profundida- 
de. I  Comprimento  entre  a  parte  anterior 
e  a  posterior;  fundo. 

Fúnebre^  adj.  Relativo  á  morte  ou 
ao  funeral.  |  fig.  Triste,  luctuoso,  lúgubre. 
I  líoni-a.í  — ,  exequias.  Honras  civis  pres- 
tadas a  um  cadáver. 

Finiera,  s.  f.  ant.  A  parenta  mais  pró- 
xima do  defuncto:  a  — dirigía  as  carpidei- 
ras. 

Funeral)  s.m.  Conduc^áo  apparatosa  ' 
de    um   cadáver.  ¡  Em  — ,  a  meia  baste  (a 
bandeira);    virada  para  baixo   (a  arma); 
obliquas  (as  vergas  do  navio).  ||  adj.  Fúne- 
bre; funéreo. 

Funerario,  adj.  Fúnebre.  |  Que  en- 
cerra    restos   mortaes.  |  Agencia  — ,  casa  ' 
que  trata  de  enterramentos. 

Funéreo,  Funérico  ou  Fúnero, 
adj.  Fúnebre.  |  Luctuoso. (  Que  symboliza 
ou  faz  lembrar  a  morte:  cypreste  — .  |  Que 
se  exhala  dos  cadáveres:  faro  — . 

Fune.^tacao,  s.  f.  Acto  de  funestar.) 
Tristeza.  |  LÚcto.  |  Desgrana. 

Fiinestadór,  adj.  e  s.  Que  funesta. 

Funestar,  v.  tr.  Tornar  funesto.  |  ' 
Desgranar.  |  Entristecer.  |  Profanar  com  i 
sangue.  |  Deshonrar,  infamar. 

Funesto»   adj.    Que  traz  comsigo   a 
morte.  |  Que  annuncia  ou  precede  a  mor- 
te. I  fig.  Sinistro,  desgranado,  infausto.  ¡    ' 
Fatal;  cruel.  [musicata.  1 

FuuKágá,  s.  m.  Philarmonica  relés;  J 

Fiing;áo,  8.  m.  e  adj.  Diz-se  da  pessca  ! 
que  cheira  muito  rapé.  |  Pessoa  que  funga,  i 

1  Estupido,  ¡i  s.  m.  Fungo. 

Fungar,  V.  iut.  Sorver  com  ruido  (o  ■ 
ar)  pelo  nariz.  |  Cheirar  rapé.  |  fig.  e  fam.  ¡ 
Choramigar.  |  Resmungar.|  Zuñir.  |  Tocar  ; 
mal  (instrumento  de  sopro).  ¡  Cantarolar  \ 
mal.  ¡I  V.    tr.  Cheirar;  absorver  pelo  nariz,  i 

Fiingleo,  adj.  Diz-se  de  um  acido  ex-  ' 
traído  de  certos  cogumelos.  [melos."] 

Funj[$ícoIa,  adj.  Que  vive  nos  cogu-J  | 

Fnngirórme,  adj.  Que  tem  forma  de  ¡ 
cogumelo.  ! 


[uso.l 


Fani^ina  s.  f.  Base  orgánica  dos  co- 
gumelos. 

Fungível,  adj.  Que  se  gasta  com  •  _ 

Fungo,  s.  m.  Cogumelo.  |  Cravagem. 
I  Excrescencia  esponjosa  na  pelle  ou  ñas 
mucosas.  |  Acto  de  fungar. |  Induna.  |  Eru- 
cta de  Angola. 

FungosidAde»  s.  f.  Qualidade  de 
fungoso.  I  med.  Excrescencia  fungiforme. 
{  vit.  Doen^a  das  vinlias. 

Fungoso,  adj.  Do  cogumelo  ou  a  elle 
relativo   ou  semelhante.  |  Esponjoso. 

Faniculár,  adj.  Composto  de  cordas. 

I  Movido  por  cordas  ou  cabos:  caminho  de 
ferro  — .  ||  a.  f.  Catenaria. 

Funículo,  s.  m.  bot.  Cavidade  do  pe- 
ricarpo.  |  anat.  Cordao  umbilical. 

Fiínifcro,  adj.  bot.  Diz  se  das  plantas 
de  que  saem  filamentos  que  descaem  per- 
pendicularmente  para  o  chao. 

Funiforme,  sdj.  Que  tem  forma  de 
corda  ou  de  cordáo. 

Funíl,  8.  m.  t'tensilio  para  passar  lí- 
quidos   para    dentro    de    um 
vaso.  [de  funileiro.'j  ¡ggB 

Funiiaria,  s.f  ofticinaj  '^ 

Fiiniiéiro,  s.m.  Latoeiro 
do  lolha  branca. 

Fúru-lióiOM,  H.  m.  fam. 
Dedo  indicador. 

Furacao,  s.  m.  Vento  vio- 
lento e  repentino.)  fig.  Tudo  o 
que  destroe  com  violencia  e 
rapidez.)  Comomn  — ,  rapidis- 
simamento. 

Furacár,  v.  tr.  Esburacar. 

Furacidáde,  s.  f.  Tendencia  para  o 
roubo.  I  ifabito  de  roubar. 

Fiirádo,  adj.  Que  tem  buraco  ou  bu- 
racos. I  Mallogrado. 

Furadór,  adj.  e  s.  Que  fura.  ||  s.  m. 
Instrumento  para  abrir  furos.  |  Abre-ilhós. 

II  pl.  As  cartas  menores  (em  certos  jogos<. 
Furágeni,  s.  f.  Acto  de  furar.  )  Aber- 
tura de  pofosartesianos. 

Furao,  s.  m.  Mammifero  mustelida, 
anxiliar  em  certas 
cacadas  (*).  )  fig. 
Pessoa  curiosa, bis- 
bilhoteira  ;  a  b  e  - 
Ibudo. 

Fura  -  paré,- 
d  e  s  ,  s.  Pessoa 
perspicaz,  esperta. 

Fnrár ,  v.  tr. 
Abrir  furo  ou  furos 
em.  ]  Perfurar:  — 
«ifi  túnel.  I  Arrom- 
bar. )  fig.  Penetrar, 
descobrir.  )  Frus- 
tar,  transtornar.  |  — 
paredes,  ser  esper- 
to. II  v.  int.  Abrir 
caminho  por  meio  de.  )  Irromper,  sair.  ¡ 
Entrar,  penetrar. 

Fnrávei.  adj.  Que  se  pode  furar. 

Fúra-vidas,   s.  Pessoa  agenciadora. 

Furcifero,  adj.  Bifurcado:  a  espinha 
do  savel  é  — . 

Fúrco,  s.  m.  Medida   egual  á  distan- 
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cift  que  vae  da  extremidade  do  pollegar 
á  do  dedo  indicador,  tendo  a  mao  aberta. 

I-'úrcula^  s.  f.  Forquilha  pequeña.  ) 
Anat.  ant.  Clavicula. 

l-'iiréute,  adj.  Enfurecido,  furioso. 

Furfuráceo  ou  Furfúreo,  adj. 
.Kelativo  ousemelliauto  ao  farelo  ou  á  fa- 
rinlia.  .j  s.  m.  Caspa  Kemelbante  ao  farelo. 

Furfíiról  ou  Fiirritróleo^  s.  m. 
Oleo  da  t'arinha  da  aveia  ou  dos  farelos 
obtidos  de  ella. 

Furg;aO)  s.  m.  Carro  para  transporte 
<le  bagagens,  encomnicndas,  etc. 

Faraón,  a.  m.  Furgáo. 

Fiil'ia.  8.  f.  Manifostaíáo  do  furor.  |  O 
máximo  grau  da  agita^áo  do  animo  irado; 
impeto  de  colera,  do  raiva.  |  Ataque  de 
loucura  furiosa.  |  Forja  extraordinaria 
•oom  que  se  forceja.  |  Pessoa  furiosa.  | 
Pessoa  horrenda.  |  Violencia  {das  cousas 
insensiveis):  a  —  dos  ventos.  |  fig.  Inspira- 
■<;So  poética;  estro.  |  Vclocidade  o  vehe- 
mencia (na  acjáo). 

Fiiriúl.,  adj.  Furioso. 

Fiiríitiinilo,  adj.  Cbeio  de  furia. 

FiirioHidáde,  s.  f.  Qui^Hdade  de  fu-  | 
i'ioso:  a  —  do  mor.  j 

Furioso^  adj.  Que  denota  furia:  gri-  I 
ios — .  I  Irritado,    raivoso;    colérico.  |  Im-  i 
petuoso.    violento.  |    fig.    Excessivo,  ex- 
traordinario. I  s.  m.  Doido  furioso. 

Fúrnu.  8.  1'.  Caverna,  antro,  i  Subter- 
ráneo. I  llegar  escuro.  ¡  Crátera.  |  mar. 
Angra  muito  estreita.  [(Azores).! 

FiirnénHe,    adj.    e   s.   Das  FurnasJ 

Fúro^  s.  m.  Huraco  aberto  com  fura- 
<lor.  I  Rombo.  |  Í5g.  Saida;  expediente:  ¡ 
■  tSo  acho  —  ao  negocio.  |  Grau:  subir  itvi  ' 
—  no  conceito  de  algnem.  |  Intervallo.  |  í 
JJescer  i'in  — ,  apertar  afívela  no  furo  ín- 
lerior  immediato.  |  Fazir  lir  a  — ,  fazer  : 
•sipparecer,  manifestar.  I 

Fnrón,  a.  í.  Femea  dofuráo. 

Furoéira.  s.f.  Carsifo  em  qup  se  met-  ; 
le  o  furáo. 

Fni'oéiro,  s.  Pessoa  que  cria  e  ven- 
<ie  furoes.  II  adj.  Que  caja  com  furao.  | 
fig.  Que  procura  coiu  insistencia;  pesqui- 
zador. 

Fnrór«  s.  m.  Violencia  de  qnalquer 
paixSo.  I  Furia:  o  —  das  ondas.  \  fig.  Ma- 
ula, paizS.0.  I  Transporte,  enthusiasmo.  | 
med.  Symptoma  de  certos  delirios. 

Furriel,  s.  m.  Antiga  gradnagáo  mi- 
litar entre  cabo  e  sargento. 

Fárta-eápa,  s.  m.  taur.  Capinba. 

Furta-cór^  adj.  Cambiante  (segundo 
a  projecíao  da  luz).  ||  s.  m.  Cor  cambiante, 

Furtailcla,  s.  f.  Movimentodo  corpo 
quando  i'oge  a  um  ataque.  |  Acto  de  occul- 
tar.  I  fam.  Pequeño  furto.  |  .á'*'  — ,  ás  es- 
íondidas;  aos  poneos. 

Furtádo,  adj.  Escondido,  j  Escuso, 
cesviado  :  caminho  — .  |  Encoberto,  occul- 
to:  parlo  — .  |  Tirado:  horas  —  ao  somno.       ' 

Fárta-fógo.  s.m.Luzocculta.  |  Lan- 
terna  de  — ,  a  que  tem  uma  como  porta 
que  occulta  a  luz  que  nao  couvem  mostrar. 

Fúrta-páMNo.  s.  m.  Passo  míudo  e 
aperlado  (da  cavalgaduray':  o  —  e  commodo 


para  o  cavalUiro.    j   A  — ,  depressa  e  seta 
grande  ruido. 

Furtár,  v  .  tr.  Subtrair  fpor  meio  ds 
furto).  I  Apresentar  como  de  propria  lavra 
(o  que  c  de  lavra  alheia).  |  Desviar  :  —  o 
corpo.  I  Falsificar  (imitando),  j  Tirar  :  — 
horas  ao  somno.  \  —  as  vollas,  nao  correr  a 
direito,  mas  sim  furtando  o  corpo.  ||  v.  r. 
Desviar-se,  eximir-se,  esquivarse. 

Furtivo,  adj.  Feito  aoccultas.  |  Clan- 
destino; secreto,  j  Carador  — ,  o  que  caja 
sem  licenja  ou  durante  o  defeso. 

Fúrto^  s.  m.  Subtractáo  fraudulenta  de 
cousa  alheia,  para  utilidade  propria,  mas 
sem  violencia.  |  Cousa  furtada  :  aeharam- 
no  com  o  —  na  müo.  \  A  — ,  a  occultas  ; 
clandestinamente. 

Furiinculár.  adj.  Relativo  ou  seme- 
Ihante  a  furúnculo.  |  Da  natureza  do  fu- 
rúnculo. 

Furúnculo^  s.  m.  Tumor  pequeño  e 
duro,  acompaijhado  de  inflammajao  e  d6r. 

FiirunculÓMO^  adj.  Atreito  a  furún- 
culos. I  Furuncular  {2.'-'  accep.). 

Fú-ta,  s.  f.  mus.  Xota  que  vale  metade 
de  uma  semi-colcheia. 

Fiisáda,  s.  f.  Pancada  dada  com  um 
fuso.  I  Porjao  de  fio  enrolado  no  fuso.  i 
Massaroca. 

FiiM^nOf  8.  m.  Arbusto  santaláceo. 

Fus  AO)  s.  f.  Acto  do  fundir,  de  derreter, 
de  liquefazer.  |  Fundijao.  |  Derretimen- 
to.  I  Eiquefacjáo.  |  Mixtura,  j  Allian^a.  i 
Juncjao. 

Fiiscálvo,  adj.  Claro  escuro. 

FiiMcicóllO;   adj.    De  pesco?o  pardo. 

FiíMCicórneO)  adj.  De  auteunas  par- 
das, [de  óleos  animal  9."] 

Fiiscina,  s.   f.   Substancia  extraidaj 

FiiMci|>éiinc^  adj.  De  azas  escuras. 

Fu.Hcipéiineo,  V.  fuscipenne. 

FuNcirÓMtro,  adj.  De  bico pardo. 

Fi'iNCO^  adj.  Tirante  a  negro. (Escuro. 
I  fig.  Triste,  sombrío.  |  —  e  lusco,  V.  lus- 

CO-FLSCO. 

FuMéira,  s.  f.  Fuso  grande  de  torcer. 

FllMéirOf  s.  m.  Torneiro  que  faz  fusos. 

Fiiséla,  8.  f.  her.  Movel  em  forma  de 
fuso. 

FuNeládo,  adj.  Em  forma  de  fuso.  | 
her.  Que  tem  fusela  ou  fuselas. 

FusélO)  s.  m.  Cada  um  dos  paus  em 
que  se  apoiam  as  rodas  do  carrete,  man- 
tendoa.í  parallelas.  |  Ave  ribeirinha. 

Fiiíilbiltdáde,  s.  f.  Qualidade  de 
fusivel.  [afusado."; 

FuMirórmo,  adj    Em  forma  de  fu8o;j 

FiinII,  adj.  Fusivel. 

Fii»«ál,  etc.,  V.  FUzíL,  etc. 

FiiMionár,  V.  tr.  Proceder  á  fusao  de 
(partidos  políticos).    |  Fundir  (".»  accep.  i. 

Fuslonista.  adj.  e  s.  Partidario  da 
fusáo  (de  certos  partidos).  ||  adj.  Perten- 
cente  ao  partido  da  fusáo  -.jornal  — . 

Fntiipede,  adj.  De  pés  afusados. 

FuHÍvei)  adj.  Susceptivel  de  fundir- 
se. I  flg.  Que  ó  fácil  de  amoldar-se  ;  que 
se  accommoda. 

Fi'iso.  s.  m.  Instrumento  para  fiar  á 
roca.  I  Pau  torneado  pelo  qual  sobe  e  dea- 
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ce  a  Vira  do  lagar:  ba\urdo.  |  Pe^a  em 
<¡ue  se  enrola  a  corda  dos  relogios.  |  Pe^a 
vertical  do  centro  das  escadas  de  caracol. 
Eixo.iinstrumeiito  para  matar  earneiros.  ] 
Cada  úm  dos  dois  paus  de  alargar  os  dedos 
das  Invas.  |  Mollusco  gasteropodo. 

FuHÓrio.  adj.  Uelativo  á  fundi^áo. 

l'^ÚMta;  6.  f.  Autiga  embarcaíáo  com- 
piida.  de  fundo  chato,  de  vela  eremos, 
de  um  011  doiá  mastros. 

FuiDtálha^  s.  f.  (irande  numero  de 
fustas. 

■'"UMtáo»  B.  m.  Lcn^aria  tecida  decor- 
dao:  —  <Je  Untio;  —  de  algodán;  toalhade — . 

Fuste,  s.  m.  Pau,  vara,  liaste:  o—  da 
loncha;  armas  de  — .  |  Parte  da  columna 
flntre  a  base  e  o  capitel.  |  Pausinho  com 
lima  extremidade  betumada,  para  segurar 
as  pe^as  miudas  que  o  ourives  tem  de  bu- 
rilar. I  mar.  Estelo  de  mastro. 

Fuiüleína^  V.  ii  stemna. 

FuMtél,  s.  m.  Pau  amarello  cmprega- 
do   em  tinturarla.  |  Arvore  que  o  produz. 

FuMlelina.  s.  f.  Substancia  corante 
do  fustete. 

FiiNtcte.  8.  m.  l-'uatel. 

FuNtisucao,  s.  f.  Acto  de  instigar.  | 
fg.  Estimulo* 

FuMtIgíadór,  adj.  e  s.  Que  fustiga. 

FiiN(i||$ár.  V.  tr.  Bater  com  vara  fle- 
xivil,  com  diibata,  junco,  etc.  |  Chico- 
tear. ¡Bater;  castigar.  I  fig.  Estimular,  acti- 
var. I  Varejar.  [da  lanta.l 

Fus(iiCO)  8.  m.  Pancada  com  o  coutoj 

FUMtina,  V.   FÜSTELINA. 

FiiHtóqiie,   s.  m.  Fustel  (1.*  aceep.). 

Fiiticár.  V.  tr.  braz.  Coser  a  ponto 
largo.  [voló."] 

Fútil,  adj.  Insignificante;  váo.  |  Fri-J 

Futí  la.  s.f.  Passaro  tenuirostro  deCa- 
binda. 

Futileza.  V.  vutilidadj:. 

Futílidádc.  s.  f.  Qualidade  de  fútil. 
Pouco  valor:  a  —  das  pronas. 

FatilIzAr,  v.  int.  Dizer  futilidades. 
I  ()ccupar-se  em  futilidades. 

Filtre.  8.  ni.  pop.  Sovina.  |  Maltra- 
pilho. 

Fntrica.  s.  f.  Tenda  de  negocio  insi 
gnificante;  leja  mal  sortida;  baiuca.  ||  s. 
m.  Nome  genérico  dos  negociantes,  indus- 
triaes  e  officiaes  de  ofiicio  de  Coimbra.E" 
termo  deprec.  entre  os  estudantes.]  Futre. 

Fiitrlcáda,8.f.  Conjuuctodefutricas. 

Fiitrleár.  v.  tr.  Vender  por  baixo 
pre^o  (depreciando  o  genero).  |  Mercade- 
}ar.  regatear. 

Futrif|iiice.  s.  f.  Acto  proprio  de 
fufrica. 

Futura,  s.  f.  Xoiva. 

Fiitiiraéao,  s.  f.  Acto  de  futurar; 
prcdic^-So. 


Fuzi! 


Futurár^  v.  tr.  Predizer.  ¡  Prever. 
I  Calcular;  suppor,  conjeeturar. 

Futurieao^  s.  f.  O  futuro:  acttialkla- 
de.  aem  ■ —  nem  pretérito. 

Futuridáde^  s.  r.  Qualidade  de  fu- 
turo. I  Futuro;  cousa  por  vir.  |  fig.  Espe 
ranea:  confiar  (m-  s. 

FutúrO)  B.  m.  * )  tempo  que  ba  de  vir, 
o  por  vir.  I  Destino.  I O  resto  da  vida:  quenj 
garantir-lhe  o  — .  |  Vindouros.  |  Koivo.  | 
gram.  Tempo  verbal  que  indica  ac^áo  fu- 
tura. I  Futuro  nccessario  ou  ohr'igatorii', 
tempo  futuro  que  se  exprime  com  o  pre- 
sente do  indicativo  do  auxiliar  kaver  de. 
(irei  é  futuro  voluntario  ou  contingente; 
7iei  de  ir  é  futuro  obrigatorio  ou  neces- 
sario).   |i  adj.  Que  ha  ile  ser. 

Fiizil,  s.  m.  EIo,  annel  (de  cadeia).  | 
Pe^'a  doaíocomque  setiralume 
da  ped(:rneira(*).|  P.elarapago.  | 
p.  ext.  <■  impr.  Espingarda.  [  fig. 
p.  US.  Ligafáo,  nexo.  \\  pl.  Peu- 
nas  que  nascem  no  coto  das  azas 
daave  de  rapiña.  E'  tb.  a.^}.:  pe7i- 
iias  juzis. 

Fuzilacao^  s.  f.  Acto  do  fu- 
zilar(v.  intT;.  ¡f^ulgor  produzido 
pelo  fuzil  feriado  a  pederneira. 

Fiixiláda,  s.  f.  Fuzilaria.| 
impr.  Pancada  dada  com  espin- 
garda. 

FiiziládO.  adj.  Morto  pelo  raio;  fulmi- 
nado. I  impr.  Espingardeado. 

FusRlIadÓr.  adj.  e  s.  Que  fuzila.  |. 
impr.  Que  manda  espingardear. 

FiiKilaiuénto,  8.m.Fuzila(ao.limpr. 
Supplicio  de  ser  passado  pelas  armas. 

Fuzlliknte,  adj.  Que  fuzila.  |  Bri- 
lliante.  scintillante,  fulgurante. 

Fiizilao  v.  lüziLHAO. 

Fuzilár^  v.  int.  Despedir  fulgor  ou 
centelhas.  |  Lanfar  falseas.  |  íig.  Brilhar 
intensamente.  |  Ameafar.  ||  s.  m.  Fulgor, 
fulgores,  scintillayao,  brilho.  I|  v.  tr.  Des- 
pedir ou  arremessar  (á  maneira  de  re- 
lámpagos). I  impr.  Kspingardear,  passar 
pelas  armas. 

Fiizllaria.  s.  f.  Fuzilada  (1."  accep). 
í  Tiros  de  espingarda. 

Fiizllaría.  s.  f.  Fulgores  successivos 
de  relámpagos,  de  tiros,  ete.  |impr.  Tiros. 
I  Tiroteio.  j  fig.  Grande  abundancia. 

Fuziléiro,  8.  m.  .Soldado  de  qualquer 
compánhia  de  um  regimentó  do  infanta- 
ria  (exceptuando  a  primeira  e  a  ultima). 
I  Soldado  armado  de  espingarda.  |  braz. 
Soldado  de  infantaria  de  marinha.  |  ant. 
Soldado  armado  de  espingarda  de  pe- 
derneira. 

FuzllhaOf  s.  m.  Cravete  da  fivela:  ^- 
vela  de  tre::  fazilhóei. 

Fi'izo.  etc.  V.  )  rso.  etc. 
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t¿^  s.  m.  Sétima  letra  do  alphabeto;  t: 
jODSoante.  {|  adj.  Sétimo:  tala  K. 

<íal>arRO.  s.  f.  Acto  de  gabar;  gabo. 

<«abu(iélá.  s.  f.  Gaba^So. 

(>abadinho«  adj.  fam.  Afamado,  fa- 
aoo;  que  anda  em  \-oga.:  prégador  -.  \\ 
-.  m.  Pedra  preciosa  (especie  dejacintho). 

<>abadór<  adj.  e  s.  Que  gaba.  |  Lou- 
vaminbeiro.  |  Gabarola. 

f^abaniénto,  s.  m.  Gabo. 

4>abao,  B.  ni.  Capote  de  abrigo  com 
...aufras.  pequeño  cabeíáo  e  capuz.  ||  adj. 
•f  f.  Gabador.  |  Ijou%-aminheiro. 

<>abaoníta^  adj.  e  s.  De  Gabaon 
(Palestina!. 

(■abAr;  v.  tr.  Fazer  grandes  elogios 
de:   exaltar.  !|  v.  r.  Blasonar,  jactarse. 

Cáabardína^  s.  f.  Gabinardo. 

(¿abará)  s.  m.  Modelo,  em  tamanbo 
natural  ou  por  escala,  de  certas  pe^as  de 
am  navio.  |  Escantilháo  para  medir  o  ex- 
"erior  das  pefas  de  artilheria.|C(';rcea  (2." 
acfpp.).  [cioBa;  Bazofio."! 

(¿abaróla,   s.  fam.  Pessoa  jactan- J 

(•abarolice,  s.  f.  Bazofia. 

(¿abaróte,  s.  m.  dim.  de  gaharra. 

(«abarra^  s.  f.  Barco  grande  de  des- 
carga. I  Xede  de  arrastar.  [gabarra."! 

<áabarréiro,   s.  m.  Tripulante  dej 

(•abarro,  s.  m.  veter.  Apostema  nos 
y>-%  dos  animaes. 

(¿abazóia,  V.  qabaroi^a. 

(•abela  cu  diabélla,  s.  t°.  ant.  Im- 
;  osto  (particularmente  sobre  o  sal).  | 
Imposto  pelo  aggravo  das  senten^as:  o 
'  ra  de  note  iosioes.  [gage' 

(•ubiágeiii)   s.  f-  mar.  Serv' 

(•ablao,  s.  m.  Cesto  vindimo.  I  fort 
Cestáo  de  térra  para  proteger 
••8    homens  de  servido  em  ba- 
tería, etc.  (*).  [nardo."] 

(•abinái'da,  a.  f.  Ciabi-J 

<>abinárdo,  s.  m.  Gabáo 
;e  mangas  perdidas.  |  Corpete 
'le  mangas  compridas.  |  fam. 
'Jasacáo. 

(¿abinétc,  a.  m.  Compar- 
timento reservado:  —  de  e,siu- 
'io:  —  dt  trahalho.  |  Escriptorio  de  dire- 
ctor, de  gerente,  de  ministro,  etc.  |  Com- 
vartimento  reservado  em  casa^  de  pasto.  | 
Camarim.  |  Pequeño  museu  :  —  de  historia 
tatural.  \  Sala  destinada  ¿  leitura  em 
■  lubs,  botéis,  etc.  |  Conjuncto  dos  minis- 
•;cs;  ministerio;  governo. 

<;abioiiáda,  a.  f.  Fileira  de  gabióes 

lie  protegem  urna  fortiücacáo. 

(•abUinár.  v.  tr.  fort.  Dispor  gabióes 


ageiro."] 
fi(¡o  doj 


i'.abiáo 


<¿ábo,  s.  m.  Acto  ou  eft'eito  de  gabar. 
1  Louvor  exaggerado.  |  Jactancia. 

(•abólas  8.  Gabarola. 

(¿abordo,  s.m.  mar.  'i'aboade  quilha. 

(¿acheta,  V.  «axeta. 

(¿ácho,  s.  m.  Parte  do  pescofodo  boi. 
onde  as.seuta  a  canga.  ||  adj.  pop.  Aga- 
chado. 

(¿adíiiilta,  s.  f.  Fouce  de  ceifar  ú?. 
pé.  !  ColhiT  para  tirar  o  caldo  da  panella. 

(¿adanliéiro,  s.  m.  Ilomem  que  cei- 
fa  rom  gadanlia, 

(¿adánho,s.  m.  GadanhafL'.^accep.). 

I  Kspecia  de  ancinbo  com  grandes  dentes 
de  ferro.  |  pop.  Garra,  unha;  uubas:  s' 
te  deito  o  —  . . . !  ||  pl.  Ameayas. 

(¿udélha,  etc.,  V.  quedelua,  etc. 

(¿ádidam  ou  (¿adidos,  s.m.  pl.  Fa- 
milia de  peixes  malacopterygios,  a  que 
pertencem  o  hacalhau,  a, pescada,  etc. 

(¿adítáiio,  adj.  e  s.  De  Cadix.  |  Da 
ilLa  de  S.  l''ernaudo.(Bpitheto  de  Her- 
cules. 

(¿ádo,  8.  m.  Conjuncto  de  touros,boi=, 
muarés,  cavallos  de  lavoura,  ovelbas  e  ca- 
bras: —  giosso;  —  miudo.  \  Peixe  typo  da 
fam.  gadida.  |  fig.  e  pop.  Casta,  ra^a.  |  — 
hravo,  touros.  |  —  dt  lá,  gado  lanígero. 

(¿adóides,  V.  aADii>As. 

(¿adÓK,  Y.  CADOZ. 

(¿aél  ou  (¿aélico,  s.  m.  Liugua  do  N 
da  Escocia.  I]  adj.  Diz-se  do  que  é  rela- 
tivo aos  dialectos  ou  á  ra^a  dos  irlande- 
zes  e  dos  bretOes;  céltico. 

(¿áfa,  8.  f.  Gancho,  croque.  |  Doeu^fc 
da  azeitona.  |  (¡afeita.  |  Vasilha  em  qne 
se  transporta  o  sal,  ñas  salinas.  |  Peque- 
no  carangupjo  escuro.  |  ant.  (iancho  com 
que  se  puxava  a  corda  da  bésta  para  a 
armar.  [gafocido.l 

(¿afádo.  adj.  s.  m.   Gafeirento;  en-J 

(¿afailhilo,  s.  m.  Gafanhoto  grande. 

II  adj.  e  s.  pop.  Da  Gafanha  (llhavo). 
(¿afaiihóto,  s.  m.  Genero  de  insectos 

o  rtb«pter,os, 
typo  da  fam. 
dos  lacustidas 
{*),lJaIapao.  | 
Raiz  de  cobra. 
I  braz.  Sub- 
divisao  de  um 
bilhete  da  lo- 
taria  (déci- 
mo, vigésimo, 
etc.). 

(¿afár,  8.  m.  ant.  Tributo  que  os  nao 
mahometanos  pagavam  ao  grSo  -  senbor 
em  cujos  Estados  residiam.  ||  v.  tr.  Arre- 
batar, tirar.  I  Fisgar  com  gafa,  i    Pegar  a 


Gafanhoto 
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gafeira  a.  ]  fig.  Eivar,  contaminar.  |  salín. 
Acarretar  o  sal  na  gafa.  ||  v.  int.  er.  Adoe- 
cer  de  gafeira.  ¡  Encher  se  de  gafa  (a  azei- 
tona).  i  fig.  Contaminar-se. 

Chafaría,  s.  f.  ant.  Hospital  de  lepro- 
sos. 

Ciaféira^  b.  f.  Sarna  leprosa  de  cor- 
tos animaes;  ronha.|fíg.  Corrupyao.  |  ant. 
Lepra. 

Oafcirénto,  adj.  c  s.  Que  tem  gafei- 
ra. I  Leproso.  |  flg.  Corrupto. 

Ciafeiróso,  adj.  Oafeirento. 

(waréni,  B.  m.  Gafeira  (pr.  e  flg.). 

(■iaféntO;  adj.  Gafeireuto. 

Oafeténse,  adj.  e  s.  De  Gafete. 

<>aretópe,  s.  m.  mar.  Pequeña  vela 
no  alto  do  mastro  que  nao  tem  verga. 

<iiafldáde,  V.  gafeira. 

CáflO)  s.  m.  Mandioca. 

CiáfOf  adj.  Ciafeirento  (pr.  e  ñg.).|Que 
tem  gafa:  azeitona — .  ||  adj.  o  s.  Leproso. 
¡I  s.  m.  Gafeira,     [prido  e  em  desalintio."] 

(iaforína,   s.  f.  fam.  Cabello  com-J 

fáag^é)  s.  m.  pop.  Donaire,  grafa. 

Cjiáge,  s.  m.  ant.  Pouhor.|Luva,  guan- 
te (que  se  arrojava  ao  adversario).  |  s.  f. 
ant.  Soldó,  salario. 

Ciai^élro^  s.  m.  Marinbeiro  deqnarto 
na  gavea.  f  adj.  Que  trepa  com  facilidade; 
trepador.  |  Que  sobe  á  cabera:  vinho  — . 

<aá$(0«  adj.  e  a.  Que  gagueja;  tarta- 
mudo. 

«■aguosa,  s.  f .  Cbapalheta. 

(¿agrÓMO,  y.  GAGO. 

«¿agiiéira^  V.  gaouez. 

(■aquejar,  v.  tr.  Dizer  hesitando:  — 
disculpas.  II  V.  int.  Falar  com  gaguez;  ser 
gago.  I  Falar  sem  saber  que  dizer;  balbu- 
ciar. 

Ciagiiéz,  s.  f.  Defeito  da  pessoa  que, 
ao  falar,  se  embaraza,  parando  em  cer- 
tas syllabas  e  repetindo  outras. 

(¿tti^aíce,  V.  GAGüEZ. 

CiÁla,  V.  OAiAS. 

Ciaiáco,  etc.,  V.  guaiaco,  etc. 

(aaiádO;  8.  m.  Peixe  escombrida.  |{ 
adj.  Que  tem  gaias:  ¿avallo  ■ — . 

(¿¿las,  s.  f.  pl.  Remoiuho  de  pello  lar- 
go no  peito  do  cavallo.      [tos.jGáiatice."] 

(■aiat^da.s.f.  Ajuntamento  degaia-J 

<iiaiatár,  v.  int.  Garotar. 

(jiaiatice^  s.  f.  Procedimento  ou  dito 
de  gaiato. 

Cialáto^  8.  m.  Garoto  que  nao  vae  á 
oscolanem  apprendeofficio.  ||  adj.  Través- 
so,  malicioso,  bregeiro:  olhos  — . 

Ciaiféna^  s.  f.  pop. 
Momice,  careta,  esgar. 
Us.  m.  no  pl. 

Graifonár,  v.  int. 
Fazer  gaifonas. 

(■aifonélro,  adj.  e 
8.  Que  faz  gaifonas. 

O&lo,  s.  m.  Ave  cor- 
vida  (*).  11  adj.  Gaia- 
do:  cavallo  — .  (  p.  us. 
Alegre,  jovial.  |  Verde—, 
verdegal.  Galo 

Ciaíóla,  s.f.  Objecto  em  que  seencer- 
ram  aves,    j    Grade  de  madeira  em  que  se 


transportam  movéis.  |  Especie  de  jaula 
.  para  transportar  touros.  |  Esqueleto  de 
¡  urna  casa,  j  Touril.  |  fig.  Casinhola,  casa 
I  pequeña.  |  Cadeia.  |  impr.  Jaula  (de  fe- 
I  ras).  I  Prensa  de  — ,  prensa  de  cincho. 
I  (¿aioléirO)  s.  Pessoa  que  faz  ou  ven- 
de galotas. 
I  Ciaiólo^  adj.  Diz-se  do  touro  que  tem 
i  as  bastes  reentrantes. 

4ááii»a^  8.  f.  Escadea  de  uvas,-  cacho. 
Gaipéiro,  adj.  e  s.  Que  furta  gaipas. 
;    I  Amigo  de  uvas. 

Ciáita.  8.  f.  Instrumento  músico  felto 
i  de  folha,  de  canna,  ou  de  madeira  furada 
I  a  modo  de  nauta  ou  de  clarinete.  [Instru- 
1  mentó  de  madeira,  em  forma  de  caixinba, 
I  com  orificios  de  palheta.  Tb.  se  chama 
gaita  de.  capador.  \  Instrumento  rustico 
i  composto  de  um  folie  que  se  enche  de  ar^ 
i  assoprando-o,  e  de  um  tubo  com  buracos, 
i  por  onde  sae  esse  ar.  Tb.  se  chama  gaito 
í  de  folies  ou  gaita  gallega,  j  Pífaro  pastoril. 
I  Parte  immediata  á  cabera  da  lampreia 
I  onde  ostáo  as  gaitas  ou  orificios  por  onde 
I  ella  respira. 

Ciaitáda,  s.  f.  Toque  de  gaita.  |   Mu- 
,  sica  mal    executada.  |  flg.  e  pop.  Repre- 
heneao.  |  Mai-rada. 

Ciiaiteár^  v.  int.  Tocar  gaita.  |  Andar 

em  folias.  ||  v.  r.  Enfeitar-se  com  garridioe. 

4¿al(éiro^  s.  m.  Tocador  de  gaita.    { 

I  Tocador  de  gaita  gallega.  ||   adj.  e  a.  Oar- 

I  rido.  I  Foliao. 

{      Cáaiúta^  s.  f.  Parte  superior  do  urinol 
publico  estabelecido  junto  á  parede  de  um 
I  edificio. 

I      Caáiva,  3.  f.  Goivadura.  |  V.  guaiva. 
I      <>aivadór,    s.  m.  O  que  trabalha  em 
'  gaivagem. 

I  €ialvág;eni,  s.  f.  Regó  fundo  ou  val- 
;  la  estreita  para  esgoto  ou  deriva^ao  de 
'  aguas.  I  Trabalho  de  gaivar. 

CiaivaiiiéutOf  s.  m.  Gaivagem  2.^ 
;  accep.). 

Cáaivár,  v.  int.  Fazer  escoar  as  aguas 
¡  dos  terrenos  alagadizos  por  meio  de  val- 
{  las  ou  tubos. 

(¿aivao^  8.  m.  Passaro  fissirostro;  an- 
dorinhao. 

Ciaivél)  s.  m. 
i  Parede  de  corte 
;  obliquo. 

fáaivína,  s. 
f.  Ave  da  familia 
das  láridas. 

Cialvóta,  8. 
f .  Genero  de 
aves  palmipedes 
láridas  (*).¡  —  lon- 
gicauda,  esterco- 
rario. 

Cáaivotao^  s.  m.  Ave  do  genero  gaif  - 
ta;  alcatraz, 

Ciajaderópa  ou  Ciajaderóba,  s. 
f.  Mollusoo  lamellibranchio  asiphonio,  tb. 
chamado  pé  de  burro. 

f¿ajandúnibo.  s.  m.  Passaro  denti- 
rostro  do  Dembe. 

CiajaOa  Si  m.  aug.  de  gajo. 
Cajé,  V.  GAQÉ. 
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4¿ajerú;  s.  m.  Arbusto  fructifero  rosa- 
ceo  do  litoral  do 
N.  do  Brazil. 

(■ájo,    8.    m. 

pop.  Individuo 
(>spertalb&ü.  j  Ve- 
¡haco.  E'  tb.  adj. 

(¿ala,  8.  t'. 
Estofo  fino  de  la 
rjue  se  torna  lus-  Gaivota 

;ro8o  quando  Ihe  cae  o  pello.  |  Trajo  para 
actos  solemnes.  |  (ig.  Alegría,  jubilo.  1 
i.Traía,  loufania.  Us.  m.  no  pl:  eííyíodc 
•jalas  adornado.  \  Pompa;  solemnidade.  | 
Festa  nacional;  regosijo  publico;  dia  de 
grande  ou  de  pequeña  — .  |  Ü8tenta9ao,  ja- 
ctancia:/a.^er  —  de... 

«¿ala,  V.  GAI.AX. 

<¿alacta9dg;o,  adj.  med.  Que  au- 
gmenta a  secrejáo  do  leite.  E'  tb.  s.  m.: 
.(»»  — . 

<>alactirrhéa,  V.  oalactokkéa. 

(¿alactite,  s.  f.  miner.  Pedra  que  dá 
á  agua  urna  cor  leitosa.  ||  pl.  Genero  de 
plantas  compostas  que  teem  sueco  leitoso. 

(¿alactocéic,  s.  f.  cir.  Tumor  no  es- 
croto. 

(¿alactónielro,  s.  m.  Instrumento 
oom  que  se  averigua  a  pureza  do  leite. 

(¿aiactóphago,  adj.  e  s.  Que  se  ali- 
menta exclusiva  ou  principalmente  de 
;eite. 

(ialactóphoro,  adj.  anat.  Diz-se 
ios  vasos  que  levam  o  leite  ás  glándulas 
mammaes.  ¡I  adj.  e  s.  m.  Galactagojo.  ||  s. 
m.  Mammillo  artifícial  que  suppre  o  natu- 
ral quando  este  é  pequeño  ou  está  dorido. 

(¿alactophtliÍMíca,  s.  t.  Ptatbisica 
proveniente  de  excesso  de  amammenta^So. 

(¿alactopó^ia,  s.  f.  med.  Régimen 
iacteo. 

(¿aiactorrhéa,  s.  f.  med.  Secreíao 
excessiva  de  leite  na  mnlher  que  cria. 

lialactoscóplo,  s.  m.  Galactometro. 

(■ialactódé,  s.  f.  physiol.  Conversáo 
iosangue,  chylo  ou  lympha  em  leite. 

<¿alactúriu,  s.  f.  med.  Evacuacao 
'ie  urina  lactescente. 

(¿alágala  ou  Ciála  -  (¿ala,  s.  f. 
Betume  com  que  os  asiáticos  barram  o 
fundo  dos  navios. 

(¿aláfi^O,  8.  m.  Genero  de  mammiferos 
ruadrumanos    insectívoros:  a  cauda  do — 

comprida  e  ramalhuda. 

(¿al&n,  s.m.  Actor  que  faz  o  papel  de 
mancebo  apaixonado.  j¡  adj,  e  s.  fig.  Ga- 
;anteador.  [mea."] 

(¿al&nga,  s.  f.  Planta  medicinal  amo-J 

(¿alant^ónibia,  s.  f.  Ave  dentirostra 
la  África  occid.  [África  occid.l 

(¿alaiii^úndo.  s.  m.  Ave  pernalta  da  j 

(¿alanáce  ou  r¿alanía,  s.  f.  Osten- 
a(,ao  de  galas.  |  Garbo  de  galán. 

(¿alantaráa,  V.  oalantehía. 

(¿alJinte,  adj.  Proprio  de  galán. jAma- 
y-el  e  delicado.  |  Bonito  e  gentil:  menina 
—■  I  s.  Pessoa  galante. 

(¿alantetkdo,  adj.  Que  c  alvo  de  ga- 
'anteios:  dama — .  [teia.l 

(¿alanteatlór,  adj.  e  s.  Que  galan-J 


(¿alante¿i*,  v.  iut.  Ser  amavel  para 
com  as  damas.  |  Dizer  galanteios.  |  Na- 
morar.  E'  tb.  tr. 

(¿alantéio,  s.  m.  Acto  de  galantear. 
I  Amabilidades,  iinezas  prestadas  a  qiiem 
se  quer  fazer  a  corte.  |  Namoro. 

(¿alantcría,  »■  f.  Dito  galante;  ga- 
lanteio.  |  Grafa. 

Cáalantina,  s.  f.  Preparado  culinario 
em  que  a  pe^a  c  coberta  com  urna  carnada 
de  geleia:  —  de  perú. 

(¿alao,  s.  m.  Tecido  forte  em  forma 
de  fita:  —  de  ouro,  de  prata,  de  anda,  etc.  | 
Fitaestreita;  tranca.  |Dístiuctivo  na  man- 
ga ou  no  bonnú  dos  uniformes.  |  Salto  ou 
corcovo  repentino  do  cavallo.|.}acto  des- 
ordenado do  primeiro  liquido  que  sae  pe- 
lo gargalo.  {  mar.  List&o  no  costado  do 
navio.  I  metrol.  V.  gali-.ao. 

(¿alápago,  s.  m.  Ulcera  na  coroa  do 
casco  das  cavalgaduras. 

(¿alÁpo,  s.  m.  Almofada  ou  coxim  da 
sella.    I  cir.  Especie  de  atadura. 

(¿alurdao,  s.  m.  Recompensa  de  ^^er- 
vi?os  importantes.! Honra,  gloria.    [doa.~] 

r¿alMr<load6r,  adj.  e  s.  Que  galar-J 

(¿alardoár,  V.  tr.  Conferir  gal ardao: 
—  osmeritose  servi<¿os.  \  fig.  Consolar;  com 
pensar.  II  v.  r.  Tomar  como  galardáo. 

(¿alarím, s.m.  Cortinado  que  circum- 
da  um  andor,  etc.  j  Ponto  mais    elevado; 
cumulo,    auge.  |  Grandeza,    opulencia.  1 
Valimento,  influencia. 

CialAta,  adj.  e  a.  Da  Galacia. 

(¿aláxia,  s.  f.  Via-lactea.  |  Genero  de 
plantas  iridaceas. 

(¿albanélro,  s.m.  Galbano. 

(¿alb^neo,  adj.  Proprio  do  galbano 
o>i  a  elle  relativo. 

(¿villano,  8.  m.  Planta  umbellifera.  | 
Resina  do  galhano. 

(¿albulo,  8.  m.  Eructo  de  certas  co- 
niferas: —  de  ajprcste. 

(¿aldrópe,  s.  m.  mar.  Cabo  que  au- 
xilia a  manejar  o  leme.  |  —  da  homba,  cabo 
do  puxar  a  picota  da  bomba. 

(¿alé,  s.f.  typ.  Pe^aem  que  se  dispoe  a 
composi^áo  que  se  vae  tirando  do  compo- 
nedor. I  mar.  Antiga  embarcafáo  de  vela 
e  remos.  i|  pl.  Pena  dos  gales,  ¡j  s.  m.  ant. 
Individuo  condemnado  a  remar  ñas  galé.s  . 

(¿alea,  s.  f.  ant.  Capacete  de  couro . 

(¿aleáea,  s.  f.  ant.  Galé  de  trez  mas- 
tros. 

(¿aleado,  adj.  Galeato. 

(¿aleauthropía,  s.  f.  Mania  em  que 
o  doente  se  imagina  ser  gato  ou  doninba. 

(¿aleao,  s.  m.  Apparelbo  de  pesca.  | 
Barco  que  acompanha  esse  apparelbo.  | 
typ.  Galé  grande  para  acomposifao  de  um 
granel.  |  mar.  ant.  Ñau  de  guerra.  |  Is'ome 
dos  antigos  navios  mercantes  de  maior  t»- 
nelagem. 

(¿alear,  v.  int.  Vestir  de  gala;  trajar 
com  luxo.  I  Ostentan-,  j  mar.  Arfar.  \\  v.  tr. 
Agitar  (o  projectil  que  se  quer  arrojar)  pa- 
ra melhor  despedir  o  tiro:  — a  funda,  y  v. 
r.  Balou(ar-8e. 

(¿ale¿to,  adj.  Armado  de  galea.  {  fig. 
Defensivo. 
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4>iilcg;a,  s.  f.  Genero  de  plantas  le- 
guminosas. 

Cialelár,  V.  oalear. 

<¿aleídas<  s.  m.  pl.  Familia  de  pei- 
xes  plaíriostomos. 

(>ale¥fófnief  adj.  Em  forma  de  galea. 

(¿aleirao^  k.  tn.  Ave  aquatica  ral- 
lida.  [chumbo  nativo."] 

Cáaléna^   s.   f.    miner.  Sulfúrelo  dej 

(■alóuico,  adj.  Relativo  a  Galeno  ou 
;i  sua  doutriua  medica.  [de  Galeno."] 

4«alení«ínio.  s.  m.  Doutriua  medica] 

(¿aleniMta,  adj.  e  a.  Partidario  do 
systemade  Galeno. 

<iialeni(e,  s.  í.  Galena. 

(¿aléno^  s.  m.  joc.  Medico.  Tb.  se  diz 
(Uscipulo  de  Galeno.  [chiroptero."] 

CáaleopithéeO)  s.  m.  MammiferoJ 

(¿aleóta^  s.  f.  dim.  de  galé.  |  Embar- 
ca9ao  compiida  deremoE:  a  — reaí. |  Prego 
esquinado,  chamado  tb.  prego  caihral. 

Ualeóte,  s.  m.  Galeota  (1."  e  a." 
accep.)  I  Antiga  vestimenta  de  invernó.  | 
l:emador  de  galos. 

4>aleéto,  s.  m.  Galeota.  |  (¡aleóte. 

Caaléra^  s.  f.  Navio  mercante  de  dois 
ou  trez  mas- 
tros  (*).  1 
Carro  gran- 
de de  quatro 
rodas  para 
transportes.  I 
Carro  para 
transportes 
debombeiros 
em  servido 
de  in  c  e  n  - 
dios.  I  Forno 
para  fundifáo 


Gatera 


aut.  (íal¿  (2."  accep.). 

(Malcría,  s.  f.  Compartimento  sobre 
o  comprido  destinado  a  guardar  objectos 
de  arto  ou  para  passeio  abrigado.  jVaranda 
envidra?ada.  jEspecie  de  varanda  em  sa- 
las de  espectáculo.  |  Tribunal.  ICollec^áo 
de  objectos  de  arte.  IPessoas  reunidas  em 
galena.  IPerfurayao  subterránea.;  Túnel.  | 
Mó  superior  (em  lagar,  moinho,  etc.).  ! 
mar.  Varanda  (na  poppa  dos  navios). 

f.alcri&iiO)  s.  m.  Galeote,  forjado. 

(«alérno,  s.  m.  Vento  brando  e  apra- 
zivel  do  noroeste,  i]  adj.  Sereno,  tranquil- 
lo; agradavel. 

Kaléro,  s.  m.  poet.  O  chapeo  de  Mer- 
curio, de  Bellona.  |  ant.  Barrete  de  pelles. 

láalczía^  s.  f.  Acto  proprio  de  galeo- 
te, i  fig.  Velhacaria,  trapaza. 

(■alfárro^  s.  m.  Belcguim,  ofllcial  de 
diligencias.  |  Pessoa  interesseira.  |  Onze- 
neiro.     Comilao. 

Otllg^a^  8.  f.  Bornea  do  galgo.  \  Acto 
de  galgar.  |  Cylindro  (1." accep.).  |  Mó  su- 
perior. I  fig.  Fome,  larica.  |  Boato  falso; 
mentira,  balela.  |  Animal  amphibio  da 
America.  |  Pedra  grande  rebolando  por 
uma  ladeira.  |  mar.  Ancoreta  que  áerve 
de  refor^'o  á  ancora  grande. 

Cialgalá»  s.  m.  Parece-me  ser  a  forma 
correcta  de  gala-fiala. 

i^BlgAr,  v.  tr.  6  int.  Trauspor  (subin- 
do  ou  pa.ssando  por  cima):  —  o  monte;  —  o 


Galgo 


muro.  I  Pular.  |  fig.  Percorrer  a  passo  lar- 
go. I  Vencer  (distancias),  i  Subir  (em  pos- 
tos,  honras,  etc.).  |  Tomar  medidas  com  o 
compasso.  [magro. ~{ 

(■algásR)  adj.   Semelkante  a  galgo;J 

CiAISOf  s.  m.  Cao  pemalto  e  eaguio; 
lebréo. 

Ciaigaél- 
ra^  s.  f.  Cova 
aberta  para 
deposito  de 
aguas. 

Ciálha ,  s. 
f.  Excrescen  - 
cia  nos  vege- 
taes,  causada 
pela  picada  de 
certos  insectos. 

I  Noz  de  — ,  ga- 
Ihade  carvalho.  |  Mosquito  das  — ,  cynips. 

II  pl.  pop.  Barbatana  anterior  dos  peixea. 
laalhAda^  s.  f.  Galho  dos  ruminantes. 

I  Arma^ao  do  veado.  [tiga.l 

Kalliár«la,  s.  f.  Dan9a  e  música  an-J 
(■alhardeár.  v.  int.  Mostrar-se  com 
galhardia,  pimpar.  ¡;  v.  tr.  Ostentar. 

Ualhardétc,  s.  m.  Bandeira  farpada 
no  alto  dos  raastros,  para  adorno  ou  si- 
gnal.  I  Bandeira  estreita  e  comprida  uor> 
mastros  de  ornamentafáo. 

(■alhardía,  s.  f.  Airosidade;  elegan- 
cia. I  Bizarría.  |  Coragem;  valor. 

Ciailiárdo,  adj.  Dotado  de  galhardia. 
I  Feito  com  galhardia.  ||   a.  m.  mar.  Caí- 
;  tello. 

f>allléira,  a.  f.    Poda  em  que  se  dei 
'  xam   em    cada   sepa   quatro   galbos  com 
olhos. 

<.alhé(a,  s.  f.  Cada  um  dos  frascos 
do  galheteiro.  |    Bolacha  de  embarque.  \ 
fam.  Bofetada.  |  tech.  Recipiente  de  vidr» 
usado  em  laboratorios. 
(¿alhé(e«  s.  m.  Amor  de  horteláo. 
<¿alhetéiro,  s.  m.  Utensilio  em  qui- 
se serve  á  mesa  o  azeite,  o  vinagre,  o  sal 
a  pimenta,  etc. 
<íálhíco,  V.  OALT.ico. 
<«álho,  8.  m.   Toco  quefica  no  tronco 
do  vegetal   depois  de  cortado  o  ramo,    i 
Pámpano  com  cachos;    gaipa.  |   Ramo  em 
.  que  ha  varios  fructos:  uto  —  com  cinco  pf- 
\  ras.  I    Rebento.  |    Cada  um  dos  ramos  da 
\  arma^áo  do  veado.  |  Os  cornitos  que  pria- 
i  cipiam  a  crescer  em  animaes  novos. 
«■alhófa,  B.  f.  Risota.  |  Escarneo,  tro- 
9a.  I    Festa   ruidosa  e  alegre.  |  Fazer—, 
\  escarnecer,  zombar. 

Ualhoff4da.  s.  f.  Grande  galhofa. 
(lialhofár,  v.  int.  Folgar,  rir.  |  Fazej- 
galhofa.  [de  galhofeiro.  | 

tiaibofaria,  s.  f.  Galhofada.  |  Vida  ; 
Ualhofeár,  V.  «alhofab. 
Kalhoféiro,  adj.  e  s.  Alegre,  folga 
záo.  I  Zombeteiro.  ||  s.  m.  Pediute  que  leva 
;  vida  alegre.  [dio.  j 

Cialhoupíto,  8.  m.  joc.  ílomem  va-j 
Cialliúdo.  adj.  Que  tem  galbos. [Cheic 
I  de  galbos.  |  Diz-se  do  marido  daadultera. 
;  E'  tb.  s.  m.  II  8.  m.  Peixe  espinacida-lpop. 
i  Gato  pingado. 
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4áttlicÍHno^  adj.  e  s.  Da  Oalicia. 

tfiiiilii6f  .-'■  f.  Alpendre  á  entrada  de 
algumas  egrejas.  |  ant.  Cemiterio  que  ha- 
\ia  eni  certos  conventos  para  nobres. 

Ualilpii,  adj.  e  s.  Da  Galilt-a. 

I¿aliiiláis  V.  tr.  Cortar  pelo  galimo. 

(ialiuiafáait^  s.  m.  Discurso  ridicuU- 
iiiente  confuso. 

4áaiiiuo>  a.  m.  mar.  (iabari. 

<¿alindráu«  a.  m.  Instrumento  de 
carpintaria  naval. 

4áalindréo.  s.  m.  mar.  Aro  om  que 
encaixa  a  cxtremidade  inferior  do  mastro 
<io  bote.  [compostas."] 

(■aliiiMÓJK'a?  »•  f-  C<euerü  de  plantasj 

(«alio.  a.  m.  Oalia. 

lialipeu.  s.  f.  Genero  de  arvores,  de 
tima  especie  da  qual  se  obtem  a  angiatura 
terdadeira. 

<>alipÓllio  ou  (.alipótc,  a.  m.  Re- 
sina do  piuhi'iro  quo  fica  adhorente  ao 
tronco    depois  de  extraída  a  terebentliina. 

CialivacAo^  s.  f.  Acto  de  galivar. 

Cialivái>  V.  tr.  mar.  Tracejar  a  pran- 
cha  ou  o  madeiro  com  o  gabari. 

(■álla,   V.  OALLADURA. 

<¿allacriMta,  s.  f.  Planta  auiaran- 
thacea;  cripta  de  gallo. 

liallátlo»  adj.  Que  tem  galladura. 

^■allufliii'a,  8.  t'.  Acto  de  gallar.  (Pon- 
to braiico  na  gerama  do  ovo  fecundado. 

4>allao<  8.  m.  Medida  ingleza  para  li- 
(|UÍdos  (i'..'il3)_.  [gallináceos). "I 

(¿all¿i>  V.  tr.   Fecundar  (talando  dej 

(■aliáto.  8.  m.  Sal  do  acido  gallico. 

Cáallecláiio^  adj.  ilalliziano. 

4>allésu,  adj.  e  s.  f.  de  guUer/o.  \\  s.  f. 
Planta  «íícrofulariacea. 

láallettáda.  s.  f.  Multidao  de  galle- 
gos. I  Ac'i'áo    ou   dito  proprio  de  gallego. 

Oalléxo,  adj.  e  s.  Da  OaIIi>!a.  y  s.  m. 
M090  de  tVetes.  |  Dialecto  falado  na  Gal- 
liza.  ¡I  adj.  Diz-se  de  uma  couve  biennal 
de  talo  alto,  e  de  varias  especies  .de  fru- 
cta  de  «lualidadi"  interior:  givja  — .  |  fig. 
Oroaselro. 

4áalleird<>,  V.  «ai^eibao. 

fiallér.,  adj.  e  3.  Do  Paiz  de  Oalles.  !| 
s.  m.  Antiga  lingua  do  I'aiz  de  (.alies, 

Uallicailí.<iino,  s.  m.  Partido  que 
<iefende  a  Egreja  gallicana. 

Kallicikno,  adj.  Exclusivamente  da 
rran^a;  E(/re.ja  — .  ¡i  s.  m.  Partidario  do 
gallicanismo. 

fíalliCHnto,  s.  m.  O  canto  do  gallo.  ] 
llora   matutina  em  que  os  gallos  cantam. 

(«allicitkiio.  adj.  e  s.  (iallego. 

I^aliicinio,  s.  m.  impr.  (rallicanto. 

láallIcisniOf  s.  m.  Palavra  ou  ex- 
pressáo  imitada  da  lingua  franceza  e  op- 
posta  á  Índole  da  lingua  portugueza  (v.  g. 
oppartaineiiln  por  apostnto). 

CaalliciNta^  adj.  e  s.Pessoaquecom- 
niette  fiequentes  gallicismos. 

Ciánico^  adj.  m.  Di2-se  de  um  acido 
«'xtraido  da  noz  de  galha.  ||  adj.  Ganlez. 

Ciiallíeola^  adj.  Que  se  manifesta  ou 
vive  ñas  galhas  das  plantas.  |  Diz-se  da 
phylloxera  que  apparece  ñas  empelas  da 
folha  da  videira. 


(ialliuha 
Gallinba    grande   e 


láalliri'iMta^  Y.  cíallacicisi a. 

(■allifei'O^  adj.  Que  dáanozdegalita. 

(•allináceas,    s.    f.    pl.   Ordem    de 
i  aves  cujo  typo  <•  o  (jallo. 

(¿allináceO)   adj.    Pertencente  á  ch-- 
I  dem  das  gallináceas;  parecido  com  o  gallo. 

4¿allÉnha^  s.  f.  l'emca  do  gallo  (*]■  j 
I  fig.  Conaaniuito 
I  boa;  pechincha. 
I  I  Pessoa  cobar- 
i  de.  I  —  de  agua, 
I  rabiscoelha.  |  — 
!  checa  (fis-),  pes- 
'  soa  achacadiza. 
!  |  — da /nofíír,pin- 
j  tada.|  —  do  mar, 

■  peixetriglida.  | 
'  —  lio  matto,  aga- 
I  mi. 

4>allinhá- 
I  f  a,  8.  f.  Excre- 
I  mentó  de  gallinhas 
I  gorda. 
'      fiialliiiliácoa  s.  m.  ('allinha^a. 

láallinhéira,    s.    f.    \'endedora    de 
gallinhas. 

faallinhéiro,  s.  m.  Vendedor  de  gal- 
linhas. I  Capoelra.  |  pop.  (íasganete. 

4>allinhóia,   s.   f.    (ienero  de    ave."! 
pernaltas,  typo  das  scolopacidas. 

4áallinltÓta,  s.  f.  Ave  pernalta  nada- 
dora, da  familia  das  rallidas. 

Ciallinscctos,    s.  m.  pl.  Familia  de 
insectos  hemipteros.  |  sing.  Cochonilha. 
4>allísnio,  s.  m.  Phrenologia. 
4¿alli«ita.   adj.  De   Gall   ou  relativo 
!  ao  sen  systoma.  ||  s.  Partidario  daphreno- 
I  logia. 

4áallís|io,  s.  m.  dim.  de  yullo. \Ahihe. 
im  uUljÁhuo,  adj.  e  s.  Gallego.  |    Ca- 
i  vallo  — ,  cavallo   de    ra^a   pequeña,   ma.-s 
I  forte. 

4iiállOf  s.  m.  Ave  pliasianida,  typo  das 
'  gallináceas  {*i.  \ 

fig.  e  fara.  \ulto 
!  na  cabera  (resul- 
\  tante  do  pancada). 
;  I  Pessoa  de  in- 
fluencia. I  Cata- 
i  vento  em  figura 
de  gallo.  I  (íuar- 
i  da  volante  (do  re- 
i  logio).  ¡  Serie  de 
I  bagos  de  roma.  I  — 
i  da  India,  insecto 
¡  nevroptero.  |  — 
I  dos  rocliedos,  ave 
!  da  America.  1    — 

■  das  trevas,  cande- 
:  labro  de  treze  velas  nos  oíflcios  nocturnort 
I  da  semana   santa.   A  ultima  a  apagar,  de 

i  essas  velas.    |   Missa  do  — ,  missa  da  meia 

noute  no  dia  de  Xatal.iP¿rfe  — .  parte  in- 

í  ferior  da  única  pcrna  de  uma  mesa.  Mi- 

'  Ihá.  I  Peixe  — ,  V.    em   peixk.  ||  adj.    e    s. 

Gaulez.  I  poet.  Francez. 
I      (jiallocrista,  V.  gali.aciíista. 

(■allomania.   s.   f.   Paixáo  do   ^al- 
'  lomaniaco. 

4«alionianiaco    ou    (>allóniano. 
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adj.  e  8.  Diz-se  da  pessoa  que  tem  paixáo 
por  tudo  o  que  v  francez  e  o  imita. 

C¿allophilía)  s.  f.  Qualidade  de  gal- 
¡opbüo.  [francezes."] 

<¿aliophilo.    adj.   e   a.  Amigo  dosj 

(liallophobia;  a.  f.  Odio  aos  france- 
zes. [aversao  aos  francezes."] 

CáallóphobO)    adj.    e   s.  O  que  temj 

(¿aliá-roiu<kuO;  adj.  Commum  aos 
gaulézes  e  aos  romanos.  ¡|  s.  m.  Kamo  das 
üngnas  novi-latinas  comprchendendo  o 
francez  e  o  provenyal. 

(¿allúcho^  s.  m.  Soldado  novo,  re- 
cruta.  E'  tb.  adj  :  soldado  — . 

(¿alóeha,  s.  f.  Especie  de  calcado  de 
invernó  em  que  se  introduz  outro  calcado 
ligeiro.  I  Uebento  que  nasce  do  eDxerto.| 
I  Prego  usado  na  constructao  naval. [mar. 
Pefa  metallica  por  onde  laboraiu  virado- 
res, espías,  etc. 

(■alonar f  V.  agaloar. 

Oalopáda,  s.  f.  Corrida  a  galope.  | 
ílalope.  I  V.  GALOPE  (.';  "  accep.). 

(¿nlop¿dO)  adj.  Easinado  a  galo- 
par: mtda  — . 

(•alopadór,  adj.  e  s.  Que  galopa,  ou 
posta  de  galopar. 

Galopante^  adj.  Que  vae  correudo 
a  galope.  |  nved.  Diz-se  de  urna  tisica  gra- 
nulosa de  desenlace  rápido.    . 

UalopAr,  v.  int.  Andar  a  galope.  { 
fig.  Andar  depressa.  |  Abai.xar  e  levantar 
alternadamente  as  testeiras  (a  carruagem 
em  marcha):  o  ragao  ¡a  a  —  guando  se  deu 
o  descarrüamento.  |{  v.  tr.  Percorrer  a  ga- 
lope ou  rápidamente. 

Caalópe,  8.  m.  A  mais  rápida  andadu- 
ra do  cavallo  regido.  |  fig.  Corrida  rápida. 
I  Especie  de  dan^a  a  dois  tempos.  ¡  Acto 
de  galopar  (a  carruagem).  {  mar.  Parte 
dos  mastros  entre  a  eucapelladura  e  a 
borla. 

f¿alopeái>  etc.  V.  galopar,  etc. 

(¿alopíni,  s.  m.  Hocinho  de  recados. 
I  Vadio;  garoto.  |  Trampolineiro.  |  Bele- 
guim.  I  Angariador  assalariado  de  votos 
em  occasiao  de  elei^ocs;  tb.  se  diz: —  elti- 
toral. 

Gralopinágeni,  s.  f.  Vida  de  galo- 
pim.  I  Trabalho  de  galopim  eleitoral. 

(¿alopinár^  v.  int.  Andar  na  galopi- 
uagem. 

(aálra^  8.  f.  Paira.  |  Labia. 

(lialrftOf   adj.  e  s.  Palrador;  tagarela. 

(¿alrár^  v.  int.  Pairar.  |  Falar  á  toa. 
I  Bravatear.  [galráo."l 

(¿alreadér.  adj.   e  s.  Que  galreia;J 

Cialreár,  v.  int.  Galrar.  |  Balbuciar 
(a  crean?a  que  comega  a  falar). 

(áalrejadór.  adj.  e  s.  (ialreador. 

(¿alrejár,  v.  int.  Galrar. 

(liairicho  ou  dialrátOf  s.  m.  Rede 
ou  cováo  para  apanhar  peixe  miado. 

(¿alv^nicO)  adj.  Do  galvanismo  ou  a 
elle  relativo. 

(¿aivaniüiuo,  s.  m.  Electricidade 
produzida  por  contacto  de  corpos  hetero- 
géneos, ou  por  ac^ao  cbimica  (sem  percus- 
iáo,  nem  fricyao).|Phenomeno8  eléctricos 
ciusculares. 


(Galvanómetro 


Cialvanizacao.  s.  f.  üpera^ao  de- 
galvanizar.  [vaniza.~i 

(•alvani%adór<  adj.  e  s.  Que  gal- J 

tánlvanizante;  adj.  Que  determina, 
a  galvauiza^áo. 

(■alvaníxár^  v.  tr.  Electrizar  por 
meio  dapilha 
galvánica  ou 
voltaica.  I 
Zincar  super- 
ficialmente (o 
ferro)  por 
meio  de  cor- 
rente  galvá- 
nica. I  Pratear 
ou  dourar  por 
I  meio  da  gal- 
vanoplastia. I 
Communicar 
mo  V  im  ento 
aos  músculos. 
I  (  em   vida  ou 

pouco    depois  da  raerte.)  |  fig.  Reanimar; 
I  dar  vida  a;  excitar. 

Oalvanocáutitica^  s.  f.  AppHca?!» 
j  do  calor  eléctrico  ñas  opera^oes  cirurgi- 
:  cas. 

(iialvanocáH.<4ticO)  adj.  Da  galva- 
nocaustica  ou  a  ella  relativo. 

UalvanoKraphía,  s.  i.  Processo  d» 
gravura  pela  galvanoplastia. 

«¿alvanográpliico,  adj.  Da  galva 
uographia  ou  a  ella  relativo. 

4>alvanoinug(>>c(ico>  adj.  Relativo 
ao  galvanoiuaguetismo. 

OalvauoiuuguctÍHUiOf  s.  m.  Phe- 
\  nomeno  magnético  obtido  pelo  galva- 
I  nismo. 

(■alvanóntetro,    s.  m.  Instrumento 
'  para   medir   a  intensidade   das   lorrente» 
galvánicas. 

Uaivanopia«i(ía  ou  Cialvano- 
i  plástica,  s.  f.  Arte  de  applicar  urna  ca- 
I  mada  metallica  sobre  urna  superficie  por 
I  meio  da  pilha  galvánica. 

<>ialvanopláiitico,  adj.  Relativo  á 
galvanoplastia. 

Galvanoscopio,  s.  m.  Instrumento 
por  meio  do  qual  se  observam  os  etfeitos 
galvánicos. 

CialTanotherapia,  s.  f.  Applica^áo 
do  galvanismo  á  therapeutbica. 

Cialvanotypia,  s.  f.  AppUcai;áo  da 
galvanoplastia   á  estereotypia. 

(■aivao,  s.m.  Pe^a  docanUao  do  freio. 

(¿alveénse,  adj.  e  s.  Das  (ralveas. 

(■alvéta,  8.  f.  Parte  da  arma^ao  da 
pesca  do  atum.  |  Pequeña  embarcafáo  da 
Asiaportugueza. 

(¿iinia,  s.  f.  Femea  do  gamo;  cor^a. 

CianiaO;  s.  m.  Jogo  de  tabulas  e  da- 
dos. I  O  taboleiro  em  que  se  joga  o  «/amáo. 
I  Especie  de  abrotea.  Tb.  se  us.  no  pl. 
gamots. 

C¿aniár,  v.  tr.  pop.  Surripiar. 

baniárra,  s.  f.  Córrela  dos  arreios 
para  impedir  o  animal  de  levantar  a  ca- 
bera. 

Cianibáf  a.  m.  Sariguéa. 

(■¡ambadónas;  s.  m.  pl.  mar.  Cordas 


GAM 


585 


GAN 


I 


(ue  se  enrolam  aoB  mastros  para  os  i'orti- 
ticar.  [pequena.n 

láambárra,  s.  f.  braz.  Kinbarcaf&oJ 

(■anibórriM,  e.í.  Cambapé.  |  Iiogro, 
trapaza.  |  Disputa. 

(•ánibia,  s.  1'.  pop.  Perna.  |  Darás—, 
andar  multo.  |  Fugir. 

(¿amblárra,  s.  f.  Uenque  de  luzes 
eutre  as  bambolinas  do  palco.  |  p.  ext. 
Renque  de  luminarias. 

(■ámbito.  8.  m.  Lance  (do  zadrez) 
em  que  se  sacrifica  urna  pe^a  para  causar 
maior  perda  ao  adversario.  (  Oamberrla. 
{  Artimanha. 

(■ambda,  s.  f.  Fructa  do  gamboeiro. 

braz.  Pequeño  esteiro  que  só  tem  agua 
durante  a  maré  chela. 

<;ttinboéii-n,  s.  f.  ou  Ciamboéiro, 
s.m.  Variedade  de  marmeleiro.       [jogo).! 

(•amboina,  s.  f.   pop.  Trapaza  (noj 

(^anibóta,  b.  f.  v.  cambota. 

(«anibozíuo,  s.  m.  Peixe  imaginario, 
para  a  pesca  do  qual  se  convida  o  pacovio 
que  certos  graciosos  querera  engauar.  V. 

tb.  GlíAMOSILHO. 

4¿aiuéia,  8.  f.  Pequeña  cor?a. 

(¿améla^  s.  f.  Vaso  de  madeira  em 
t'órma  de  alguidar.  |  Escúdela  grande.  | 
Planta  sauthomense  de  fructo  leitoso  e 
medicinal. 

(•nnicláda,  s.  f.  Conteudo  de  urna 
^'amela.  |    fig.  Grande  por^áo  de  comida. 

(¿anieléira,  s.  f.  Arvore  uoreacea 
lio  Hrazil.  |  Planta  trepadeira  clusiacea. 
'  <aaiuélo>  B.  m.  Gamela  coniprida 
para  comida  ou  bebida  de  gado. 

<¿aniclótc>  s.  m.  mar.  Baldo  para  a 
comida  do  rancho. 

táauiénho,  adj.  e  s.   Pessoa 
atavia  para  namorar;  casquilho. 

(¿ainétho  ou  (¿améto^  s.  m.  bot. 
'  yada  uma  das  duas  cellulas  entre  as  quaes 
<o  opera  a  fecuuda^ao. 

(•limma,  s.  f.  .Serie  das  sete  uota.'s 
Miusicaes;  escala  {*}.  \  fíg.  Escala,  succe^- 

DO      Rf     MI       FA     SOL     LA     SI      DO 


sao,  serie  de    ideias,  de  theorias,  etc.  ||   s. 
m.  Letra  grega  correspondente  ao  nosso  g. 

dianimurograpliia,  s.  f.  Parte  da 
zoología  que  descreve  os  crustáceos. 

(¿amniaró^rapho ,    s.    Gammaro- 
loRo-  [ca  dos  crustáceos."] 

«:«ininarolo{{ia,  8.  f.  Tratado  ácer-J 

<.aniiiiai*óloKO,   s.    Naturalista  que 
e  dedica  á  gammarologia. 
;  4>aniiuúg:rapho,  s.  m.  Instrumento 
jara  regrar  a  pentagramma. 
i  (■Amo,  8.  m.  Especie  de  veado,  de  ga- 
nos achatados  (*). 
»  (>am3e«,  s.  m.  pl.  Gamáo  (3.«accep.). 

(¿anio(|;Aistro.  adj.  e  s.  m.  bot.  Diz-se 
p.  tior  ([Ufi  tem  os  ovarios  soldados. 

(■amoiogia  s.  f.  Tratado  acerca  do 
asamento. 


que   se 


(¿auioiuauáa   (mój,  a.  f.  Mononiiani» 

;  do  casamento. 

(■auionianíaco  (mó|,  adj.  e  s.  O  que 
padece  gamomania:  o  — pede  em  casamen- 
to qualquer  mullier  que  Ihe  agrada. 

(¿amoiiéira,  s.  f.  Oam&o  (3.'accep.j. 

(■amouitOM.  s.  m.  pl.  GamOes. 

(liamopctalo,  adj.  bot.  Que  tem  a» 
pétalas  unidas  entre  si. 

(■amópliyllOf  adj.  bot.  Formado  de 
folbas  ou  folíolos  unidos  entre  si. 

(■amoMépalo  (cé),  adj.  bot.  Formado 
de  sépalas  unidas  eutre  si. 

(■aiuóstyio,  adj.  bot.  Formado  por 
estyletes  soldados  entre  si. 

(áamóte,  s.  m.  mar.  Achicador  em 
forma  de  gamela. 

(¿Ana.  s.  í.  Grande  appetite;  fon:e.  | 
Má  vontade  (a  alguem). 

(¿anácha,  s.  f.  Maxilla  inferior  dos 
solipedcs. 

(lianadéíro,  s.  m.  (-uardadorde  gado 
(nSo  lanígero).  E'  termo  privativo  do 
Alemtejo.  |  neol.  Criador  de  touros. 

(■aiiáncia,  s.  í'.  Gauho.  |  fig.  Frovei- 
to.  I  Desejo  de  ganhar. 

Cianaucióso,  adj.  Lucrativo.  |  adj.  e 
8.  Ávido  de  ganbo- 

(iancár,  s.  m.  Lavrador  indio  iiue 
cultiva  térras  que  arrotoou. 

(¿anearía,  s.  f.  ind.  Junta  de  gaaca- 
res  convocados. 

(¿anchar,  v.  tr.  Agarrar  eom  gaucho. 

(¿aueheádo,  adj.  Em  t'órma  de  gau- 
cho. [Lucro  illicito.l 

(jianciiínho,  a.  m.  dim.  de  gancho.  |  J 

(¿jincho,  s.  m.  Ferro  curvo  de  que  se 
suspende  ou  com 
que  se  agarra  al- 
guma  cousa.  | 
Árame  curvo  com 
que  as  mulheros 
sujcitam  o  cabel- 
lo. I  Objecto  im 
forma  de  gancho. 
I  fam.  Trabalho 
que  o  operario  a 
jornal  faz  para 
outrem  ñas  ho- 
ras devidas  ao 
seu  patráo,  e  o 
lucro  illicito  que 
de  esse  trabalho 
aufere.  |   Arranjo;  negocio  illicito. 

(¿anchórra,  s.  f.  mar.  Croque. 

(¿anchólo,  adj.  Em  fúrmade  gancho. 
I  Que  tem  chifres  em  forma  de  gancho. 

(¿Aneo,  V.  OAK80. 

(¿anda,  s.  f.  Khlnoceronte. 

C¿andaélro,  V.  gandaleiko. 

Ciandáia,  a.  í.  Acto  de  remexer  o  li- 
xo  á  procura  do  que  nelle  se  pode  aprovei- 
tar.  |flg.  Madra^aria,  vadiagem:  andur  á — . 

(¿andaiár,  v.  iut.  Andar  á  ou  na 
gandaia. 

(¿audaice,  s.  f.  Modo  de  vida  do 
gandaieiro.  |  fig.  Vilania. 

(¿andaiéiro,  s.  Pessoa  que  vive, 
de  andar  na  gau dala.  |  fig.  Madrafo,  vadlo. 

(¿andar,   s.  m.   Tecido  de    algodio 
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brauco   com  riscas  azues    (iis.  ua  India). 
Us.  m.  HO  pl.  gandares. 

Caikndai'ttf  s.  f.  Terreno  arenoso  em 
que  apenas  cresce  tojo,  esteva,  etc.;  char-  | 
neea.  i   Areal  que  fioa  a  descoberto  du-  ' 
rante  a  estiagem.  |  prov.  Pinhal;  sobral. 

<¿anilaréz^  adj.  De  gándara.  |  Proprio 
das  gándaras:  sapo — . 

OtkngHf  s.  f.  Tecido  asiático  de  algo-  ; 
dáo.  I  Parte    oáo   metallica   que   fúrma  a 
ruassa  principal  do  minerio.  I  Cortijo!  (ave).  ; 
j  Sacerdote  gentio  (no  Congo). 

(■ang^HOf  s.  m.  U8.  na  loe.  De — ,  de 
escantilháo;  de  corrida. 

<^ang;énto^  adj.  Kixoso,  bulbento; 
destemido.  |  Altamente  protegido:  ho- 
inem  —  . 

(■an^étlco»  adj.  Do  rio  Ganges  ou 
a  elle  relativo.  |  Das  margens  do  Ganges. 

Kangllao,  V.  oanclio. 

(ianKlirórme,  adj.  Que  tem  forma 
de  ganglio. 

ÚangliO;  s.  tn.   Kome    genérico  dos 
nos  ou    entumecimentos    que    se   formam  ' 
lio  trajecto  ou  no  cruzameuto  dos  ñervos. 
I  cir.  Tumor  duro  e  nao  doloroso  no  tra- 
jf'cto  dos  ñervos. 

Ganglionár^  adj.  Relativo,  perten- 
cente  ou  semelhante  aos  ganglios. 

OangdsO)  adj.  V&nhoso.  A'  gangosa, 
sem  custo,  sem  abrir  bocea. 

C¿au({rénaf  s.  t'.  med.  Extinc^ao  da 
ac^ao  vital  em  parte  determinada,  segui- 
da de  (lecomposifao  e  apodrecimento.  | 
fig.  CorrupQáo  moral:  o  vicio  é  a  —  da  ol- 
ma. \  Doutrinas  perniciosas.  |  Doen^a  das 
arvores,  que  Ihes  destroe  a  casca  e  a  ma- 
deira.  .  —  dos  ossos.  necrose. 

(¿aiisrenáilo,  adj.  Atacado  de  gan- 
gi'ina.  I  tig.  Corrompido. 

(■angrenái*,  v.  tr.  Causar  gangrena 
a  (no  pr.  e  fig.).  |1  v.  int.  e  r.  fier  atacado 
de  gangrena.  |flg.  Corromper-se,  viciar-se. 

Ciangreiiescéncia,  s.  f.  Tendencia 
para  se  gangrenar. 

UangrenósOf  adj.  Da  natureza  da 
gangrena.  ¡  Ciangrénado. 

Cianhadéiro,  adj.  e  s.  tianbáo.  | 
Interesseiro.  |  Agencioso. 

Ciántaa-dinliéire;  s.m.Aquelleque 
sem  tei'  officio  so  occupa  em  qualquer  tra- 
balho  manual.  |  Interesseiro. 

(iianhadór,  adj.  e  s.  Que  ganha.  | 
Pessoa  que  tem  de  entregar  a  outrem 
quanto  ganha.  |  braz.  Mojo  de  i'retes. 

(■anliHO.  s.  m.Homemsem  officio  que 
trabalha  a  jornal.  |  Cavador.  |  Zagal.  | 
flg.  Homem  ordinario;  rustico. 

Ciánha-pao^  s.  m.  Oñicio;  meio  de 
subsistencia.  |  (íanháo. 

<iiánha-pérdCf  s.  m.  Jogo  das  car- 
regadas,  em  que,  para  ganhar.  se  procu- 
ra fazer  o  menos  jogo  possivel. 

Cinnliár.  v.  tr.  Adquirir  ou  obter  por 
meio  de  qualquer  combina^So,  esforzó  ou 
trabalho:  —  dinheiro:  — fama.  I  Tomar; 
conquistar:  —  ierras  aos  mouros.  |  Vencer 
disputando:  —  a  partida.  \  Lucrar:  que 
ganhcí  com  fazer  mal  ?  \  Ter  de  salario,  de 
ordenado   ou  de  emolumentos:  qnanto  ga 


nlia  ?  lUeeeber  como  cousequencia.  ]  Con- 
seguir;—  indulgencias.  \  Tomar:  —  pé.  ¡Re- 
cuperar: —  o  tempo perdido.  ¡  Chegar  a  (com 
esfor9o): —  a  praia.  \\  v.  int.  Sair  lucrando: 
—  na  troca.  \  Exceder,  deshancar:  —  o 
todos  em  graca  e  valentía. 

(■anháveit  adj.  Que  se  pode  gaabar. 

<áánbO)  s.  m.  Lucro,  interesae,  pro- 
veito;  o  que  se  ganba.  |  Dinbeiro  obtído 
por  trabalbo  ou  calculo;  us.  m.  no  pl.:  6-9 
meus  —  sao  insignificantes.  (  (ianhos  e  per- 
das  (comm.),  titulo  da  conta  em  que  se 
lan^a,  a  par,  o  que  se  ganha  e  o  que  se 
perde. 

Uanlióso,  adj.  Interesseiro. 

Uanliuea^   s.  t'.  pop.  deprec.  Ganbo. 

(■anido*)  s.  m.  Voz  lastimosa  do  cao. 
I  flg.  Voz  esgani^ada. 

(■aiiii>  V.  int.  Soltar  (o  cao)  gañidos. 
I  Calnhar.  |  flg.  Chorar,  lamentar-se.  | 
lí-alhar. 

(■ikDJa)  s.  f.  Resina  de  urna  especie 
de  canbamo. 

<>anóidcsiou(iianoídcoci,  s.  m.  pl. 
Sub-classe  de  peixes  plagiostomos. 

4¿anso«  s.  m.  Genero  de  aves  palmipe- 
des  lamellirostras.  |  Parte  da  coxa  do 
boi,  immediata  á  cha  de  tora. 

(áánta,  s.  t'.  Ganda.  |  Medida  de  Mala- 
ca (1  p   do  alqueire) 

Uantéiise,  adj.  e  s.  De  Gand. 

(¿anzópe,  s.  m.  Entalhe  (namadeira) 
que  vae  alargando  de  cima  para  baixo. 

«¿apencéK,  adj.  e  s.  De  Gap. 

(áarabí)  s.  m.  artilh.  Escantilháo 
para  verificar  o  contorno  e  peifil  exterior 
da  pega   . 

(áarabú;  s.  m.  Planta  terebinthacca 
do  Brazil. 

(¿arabúlha^  s.  f.  Confusáo.  {  Gata- 
fuubo.  II  s.  Pessoa  intrigante.  [pero.~] 

(¿arabuihénto,  adj.  Desegual,  as-j 

(liarabúlbo,  .s.  m.  Garabullia.  ¡Aspe- 
reza. I  pl.  Altos  e  baixos. 

«¿arafúnho,  V.  gataií-unho. 

(■arajáu,  s.  m.  Ave  palmlpede  lari- 
da.  \  Gaivina.  í  braz.  Cesto  em  que  se 
transportam  gallinhas.         [principiante. "I 

(■aramúro,  adj.  e  s.  joc.   Novato,  | 

ftiaranca,   s.    t.  Ruiva  dos   tintorei- 
ros    (*).    I    Tinta 
vermeiha  extraí- 
da da  ruiva. 

Uarancár , 
V.  tr.  Tingir  de 
vermelho. 

(■araneél  - 
ra,  s.  f.  Campo 
em  que  cresce  a 
garanda. 

(li  a  ■■  a  II  c  í  - 
na,  s.  f.  Sub- 
stancia corante 
extraída  da  ga- 
randa. 

Uaranhao,  s.    m.  Cavallo  para  pa 
drea^áo.  I  fig.  pop.  Homem  libidinoso. 
i       <¿aranJao.  s.  m.  Granjola. 

Ciar^nte^  s.  Fiador.  )  comm.  Abona- 
i  dor  da  firma  de  urna  letra  de  cambio. 
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4áaraiiti«,  b.  t'.  Fiau^a.  i  Cau^áo.  { 
Penbor.  |  O  que  ó  garantido  (por  umacto 
qualquer).  |  Oaranlias  consliliicionaes,  di- 
reitos  o  regalia.s  dos  cidadáos constituidos 
<m  Estado  constitucional.  ¡  ^^iifpensüo  de 
jjarantias.  Buspensáo  temporaria  de  certas 
garantías  coustitucionaes. 

Uarantir^  v.  tr.  Afíaufar.  ¡  Añirmar 
como  certo.  |  Servir  de  garantia  a. 

(■arao^  s.  m.  Especie  de  gaivina. 

4¿ará|ia^  s.  f.  braz.  Bebida  refrige- 
rante feita  de  suecos  de  li-uctas.  |  Sumo 
da  canna  de  assucar,  usado  como  bebida 
refrigerante.  |  — picada,  caldo  da  canna 
termcutada. 

Garatúja^  s.  f.  Rabisco.  ¡  Letra  mal 
feita.  I  Careta.  \  Momlce. 

(■aratujár,  v.  tr.  Rabiscar,  eucber 
de  garatujas.  ||  v.  ¡nt.  Fazer  garatujas. 

<áaratii8a,  s.  f.  Trapaza,  logro. |  Des- 
carte dos  trunfos  (em  certoa  jogos)  sem 
aproveitar  nenbum. 

<¿ai'avánco^  s,  m.  Forquilba  para 
limpar  os  cereaes  na  eirá. 

(¿aravátOf  s.  m.  Varacom  um  gancho 
na  extremidade  para  colher  fructa.  |  Gan- 
cho. I  Fateixa.  |  (íaraveto.  [tos."] 

(■aravetár,  v.  iut.  Apanhar  garave-J 

4¿araveto^  s.  m.  Pedazo  de  lenba 
miuda.  {  fam.  Dedo  delgado. 

(¿aravíni*  s.  m.  ant.  Especie  de  coifa 
»enhoriI.  [fig.  Brio.  |  Generosidade."] 

f¿árbO;  s.  m.  Donaire,    elegancia.  |  J 

4>arbóso>  adj.  Que  tem  garbo. 

4>árca,  s.  f.  Genero  de  aves  pernaltas 
aquaticas.da  fam.  doRherodios.)  — 2>a£tar- 
rfn.garfota.  I  —  ruita, alcaraváo.j  Collode — , 
pescólo  alto  c  bem  modelado.]  Olhos  di: — , 
oUios  esverdeados.  [grande.! 

(¿arcao^   s.   m.    Especie    de    gar(aj 

láarcéiro^  adj.  Que  mata  garbas: /a2- 
cari—,  \  Proprio  de  garfa. 

(■arcénha,  s.  f.  ou  <¿arcéiilio>  s. 
m.  Especie  de  garfa  pequeña. 

(ñarcéiE,  V.  CALCEZ.  [lado.T 

(áai'COf  adj.  Esverdeado;  veide-azu-J 

(¿arcóla^  s.  f.  Ave  do  genero  garcía, 
chamada  tb.  gar<;a  hastarda.  |  Garfa  no- 
va. I  Pluma  alva  e  muito  fina  da  cabera 
da  garfa.  \\  pl.  Pennacho.         [rubiáceas.! 

(áariléiiia^  s.  f.  Genero  de  plantasj 

4¿ariliiigOf  8.  m.  Nobre  visigodo  que 
exercia  certos  cargos  na  monarchia. 

CiardúnhOf  s.  m.  Fuínba. 

(■iárCf  8.  f.  Parte  coberta  no  caes  de 
i;nia   estafáo  de  caminbo  de  Ierro. 

Uaréla*  s.  f.  Perdiz  com  ció. 

(«arfada^  s.  f.  O  que  um  garfo  pode 
tirar  do  prato.  |, Acto  de  colher  com  o  garfo. 

Ciarfádo,  s.  m.  Garfada. 

Uarfár^  v.  tr.  Revolver  com  o  garfo. 
I  Espetar  com  o  garfo.  |  Rasgar  com  gar- 
fo:—  paula  de  mil ho  para  colchoes. 

(■arféira^  s.  f.  Estojo  para  garfos. 

4¿arféte,  s.  m.  Pefa  cylindrica  por 
onde  passa  o  fio  de  seda  na  operaf&o  da 
linagem,  [moeda  ou  medalba."! 

Ciarfilhaou  (.arfilla^s.  f.Orla  dej 

Uarfini^  s.  m.  bot.  Acúleo  dividido  em 
duas  ou  mai»  pontas. 


(■árfU)  8.  m.  lítensilio  de  niesa  para 
levar  os  boceados  á  bocea.  {  Utensilio  em 
forma  de  garfa.  |  Forcado,  íorquilha.  | Ca- 
da um  dos  esgalhoB  que  sae  do  ramo  do  ve- 
getal. |  Pefa  bifurcada  na  i'oda  da  bicycle- 
ta.  I  Cada  um  dos  doís  enxames  que  emi- 
grara juntos  do  cortifo  em  que  ha  excesso 
de  povoaf&o.  |  fig.  Fracfáo.       [gargalo.*] 

Ciargala  car.  v.  tr.  e  int.  Beber  pelo  ' 

Oar^alélra^B.  f.  Postigo  noaltodo.s 
toneis. 

Ciariealéiro,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  de 
cni  carro  de  bois  usado  na  conducf  áo  da 
uva  para -o  lagar.  [e  prolongada.! 

4.arjf(albáda.s.f. Risadaestridente  I 

(liaf^alliadeár,  V.  uarualuak. 

Ciai'Kalkár,  v.  int.  Soltar  gargalha- 
das.  II  V.  tr.  Correr  com  cacbinadas. 

<>ar|talhéira,  s.  f.  Cadeia  de  ferro 
com  que  se  prendem  pe8.soas  pelo  pesco- 
f  o.  I  Colleira  de  pregos  que  se  p5e  aos  caes 
de  pastor.  |  fig.  .lugo,  oppressáo. 

(■argálhO)  s.  m.  Escarro  grosao. 

4aarg;álOf  s.  m.  Parte  superior  e  oa- 
treita  da  garrafa,  frasco,  etc.  |  AloDga.  | 
fig.  Entrada  estreita.  ¡  joc.  Garganta, 
pescofo. 

Uarganta^  s.  f.  Parte  situada  entre 
o  esophago  e  a  bocea.  |  Parte  anterior  do 
pescofo.  I  Desfiladeiro.  |  Abertura  estrei- 
ta. I  Bocea  (de  pofo).  |  Gommo  situado 
perto  do  olbo  (da  canna  de  assucar)  que 
ereaceu  pouco  antes  da  maturafáo  e  ainda 
está  verde.  |  Parte  superior  de  um  can- 
dieiro,  da  lanterna,  etc.  |  Parte  dotemáo 
do  arado  que  .se  iixa  ao  dente  pela  teirú  e 
cunha.  |  fig.  Voz  (de  cantor). 

(¿argantao^  adj.  e  s.  Comilao.jDiz- 
se  do  pente  de  cardar  que  tem  menos  púas 
que  é  devido. 

Ciarganteádo,  s.  m.  ModuUfáo  va- 
riavel  da  voz  (no  canto);  trinado. 

(•iarg;antcadór,  adj.  e  s.  Que  gar 
ganteia. 

CiargantcAr^  v.  iut.  Cantar  (varian- 
do 08  tons);  fazer  trinados.  ||  v.  tr.  Dizer 
(requebrando  a  voz).  ||  s.  m.  Garganteio. 

UargautélOf  s.  m.  Garganteado  tri- 
nado; requebró  de  voz. 

4iarji$aiitíliia,  s.  f.  Fio  metallico  ou 
de  pedraa  que  se  suspende  do  pescofo, 
pendendo  um  tanto  sobre  o  peito  (no  que 
se  distingue  do  afegador). 

Gargantoiee  ou  faargantiiice. 
8.  f.  Glutonoria. 

4iiargñntua,  s.  m.  fig.  Homom  que 
come  desmedidamente. 

<aarj(nntu»nOf  adj.  Voraz;  sensual. 

4¿arKarejaiuéntO<i  s.  m.  Acto  de 
gargarejar.  |  trargarejo. 

(■art(arejár,  v.  int.  Conservar  um 
liquido  na  garganta  sem  o  engulir.  {  fig. 
Namorar  (talando  da  rúa  para  janeila  ele- 
vada). |Falar  (tremendo  a  voz),  y  v.  tr.  To- 
mar gargarejos  de. 

4iiar¡KaréJo^  s.  m.  Liquido  que  se 
conserva  ou  se  agita  na  larynge  sem  o  en- 
gulir. I  Acto  de  gargarejar  (pr.  e  fig.). 

Cvarsarisnio,  V.  oarqarejo- 

<aarK»^ii'0.  8.  m.  pop.  Garganta. 
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Ciárgula,  s.  f.  Abertura  por  oude  cor- 
re &  agua  das  cimalhas,  das  fontes^  etc.  | 
Cano  horizontal  de  folha  que  recebe  a 
agua  dos  beiraes. 

(¿aribálda,  s.  f.  pop.  Garibaldi. 

(¿aribálde,  s.  m.  Especie  de  guin- 
daste. 

(¿aribáldl,  s.  m.  Especie  do  camiso- 
la vermelha,  que  se  veste  exteriormente. 

(¿aribaldino,  adj.  De  Garibaldi  ou 
a  elle  relativo.  ||  B.m.  Soldado  de  Garibaldi. 

(¿arioflll¿ta,  V.  sanamusda.  [jogo.l 

<>aritéfro.  s.  m.  Dono  de  casa  de  J 

(¿arito^  B.  m.  Tabolagem. 

4¿arJ¿Uf  8.  m.  Ave  aquatica. 

(¿arllndéOf  s.  m.  mar.  Aro  em  que 
se  enfia  o  mastarúo. 

(¿arlópa,  s.  f.  Instrumento  de  carpin- 
teiro,  semelbante  á  plaina,  mas  maior  do 
que  esta. 

Garnacha,  s.  f.  Beca  de  desembar- 
gador.  j  pop.  Chuva  de  pedra. 

(¿arnácho,  s.  m.  pop.  Gabio,  tabardo. 

(■arneár,  v.  tr.  Bruñir  ou  alizar  (o 
couro  com  a  maceta). 

<>áro,  6.  m.  Especie  de  lagosta.  {  Sal- 
meara de  intestinos  de  garó. 

(■ardaos,  f.  braz.  Nevoeiro  húmido. 

(¿arotáda,  s.  f.  Ajuntamento  de  ga- 
¡otos.  I  Ac(9,o  propria  de  garoto. 

Cíarotái*,  v.  int.  Brincar  como  garo- 
to; brejeirar;  andar  á  tuna. 

4¿arote4r,  v.  tr.  e  int.  braz.  Amaciar 
o  couro  sovando  o  e  batendo-o. 

táarotíce,  s.  f.  Garot-ida  (2  ^  accep.). 
I  Vida  de  garoto. 

Cíaróto,  s.  m.  Kapaz  que  anda  brin- 
cando pelas  rúas.  {  Rapaz  esperto  e  tra- 
vesso.  I  flg.  Homem  novo  mas  malcreado 
e  atrevido 

(¿aróupa,  s.  f.  Peixe  percida.  [pesca 

<>aroupéifa,  s.  f.  braz.   Barco   d 

(■árra,  s.  f.  Cada  urna  das  unhas  das 
aves  de  rapiña  ou  das  feras  carniceiras.  | 
p.  ext.  Máo,  dedos;  poder  (toma-se  sempre 
a  má  parte):  as  — s  ¿lo fisco;  as  —  s  dos  ere- 
dores,  (fig.  O  que  arrebata:  salveia  das  gar- 
ras da  marte.  \  bot.  Gavinha.  jtechn.  Gan- 
cho, garrucha  (com  que  se  pnxa  alguma 
cousa).  |Parte  do  couro  de  que  se  faz  col- 
la-forte. I  mar.  Acto  de  garrar.  \  Ir  á  — , 
ir  garrando.  ||  pl.  Pellos  compridos  na 
parte  inferior  dos  membros  de  algumas  ca- 
valgaduras. 

Ciarráfa,  s.  f.  Vazilha 
hojuda  de  gargalo  compri- 
do  e  e8treito.|L¡quído  con- 
tido  numa  garrafa  chela.  ¡ 
—  de  Leyde.  apparelho  con- 
densador de  electricida- 
de  (*). 

(■arralada,  s.  f.  Gar- 
rafa (2.'^accep.).|fam.  Me- 
dicamento que  vem  da  bo- 
tica em  garrafa. 

Garrafal,  adj.  Grau- 
do.  I  Grande:  letra  — . 

Garrafao,  s.  m.  Vaso 
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lej 


Garrafa  de 
Leyde 

grande  de  vidro  (geralmente  resguardado 
com  capa  de  vime). 


Garraféira,  s.  f.  Caixa  em  (jusse 
transportam  garrafas  (cada  urna  em  sea 
compartimento).  |  Frasqueira. 

Garrafória,  s.  f.  pop.  Garrafa  chei» 
de  vinho. 

GarratAda,  a.  f.  Corrida  de  garraios» 
I  Grande  quantidade  de  garraios. 

Garráio,  s.  m.  Touro  novo  (qu& 
ainda  nao  foi  corrido).  |  fig.  Prégador  no- 
vo.|Ripaz  novo  e  inexperiente.|Caloiro. 

C-arráma,  s.  f.  ant.  Derrama,  finta. 

Garr^na,  s.  f.  Egua  robusta  de  ra?» 
pequeña. 

Garrá-iicho,  s.  m.  Doen^a  nos  cas- 
cos das  bestas.  |  Ramo  torto  (de  arvore, 
etc.).  I  Garavato.  |  Ave  ribeirlnha  cha- 
mada tb.  pernilongo . 

Garranchóso,  adj.  Ganchoso,  tor- 
tuoso, torcido. 

Garrano,  s.  m.  Cavallo  robusto  d» 
marca  pequeña.  [vallo.! 

Garrao,  s.  m.  braz.  .Jarrete    do  ca-J 

Garrár,  v.  int.  Ir  a  embarca9áo  á  mer- 
cé  da  agua  por  ter  rebentado  a  amarra 
ou  por  a  ancora  nao  fazer  presa.  [[  v.  tr. 
Desprender  (amarra).  | —  o  porto,  passá  lo 
adlante.  [ra  forros."! 

Garr&z,  s.  m.  Tecido  de  algodáo  pa-  j 

Garrénto,  s.  m.  Taínha. 

Garrettiano,  adj.  De  Garrett  ou  a 
elle  relativo:  collec^do  — . 

Garrida,  s.  f.  Sineta.|Rolo  sobre  que 
se  removem  objectos  de  grande  peso. 

Garridice,  s.  f.  Qualidade  de  garri- 
•do.  I  Requinte  de  elegancia. 

Garrido,  adj.  Que  quer  agradar;  bem 
composto:  velha — .¡Donairoso,  elegante.) 
Vistoso;  alegre. 

Garrir,  v.  int.  Trajar  ou  vestir-se 
com  garridice.  E'  tb.  r.  |  Falar  muitoj 
galrar.  |  Badalar;  resoar. 

Garro,  adj.  Gafo.  ||  s,  m.  Sarro. 

Garrocha,  s.  f.  Haste  de  pau  com 
ponta  de  ferro  com  que  so  toureava  antes 
do  uso  da  baudarilha. 

Garrochadór,  s.  m.  Toureiro  que 
picava  com  garrocha. 

Garrochao,  s.  m.  Garrocha  grande 
para  cavalleiro. 

Garrócho,  s.  m.  Garrocha.  |  Arro- 
cho. I  Garrancho.  [rote.l 

Garrotár,  v.  tr.  Enforear  com  gar-J 
•  Garrote,  s.  m.  Arrocho  com  que  se 
aperta  a  corda  de  enforear  á  hespanhola. 
I  Supplicio  de  estrangula^áo  (usado  em 
He8panha).(fig.  Angustia.  |  braz.  Bezerro 
entre  dois  e  quatro  anuos.  |  Cartas  de  — , 
as  que  se  fazem  mais  curtas  que  as  res- 
tantes do  baralho. 

Garrotear,  V.  qarotear. 

Garrotéiaou  Garrotea,  s.  f.  Jar- 
reteira. 

Garrotilho,  s.  m.  Crup. 

Garrucha,   s.  f.  Polo.  |  Instrumento 
com  que  se  armavam  certas  béstas.  |mar. 
Cabo  de  relinga.  |  Argola  do    garotil.  | 
braz.  Pistola  muito  grande.  |  B acamarte. 
I  Muiher  velha. 

Garrúcho,  s.  m.  Garrucha. 

Garrulice,  s.  f.  Balda  do  liuguareiro. 
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{  Coutentamento  da  «ve  que  canta  xnuito. 

Gárrulo,  adj.  Que  canta  muito.  {  p. 
ext-  l.ingruareiro,  falador.  |í  s.  m.  Galo. 

(áarriincho,  b.  m.  mar.  Argola  de 
ferro  onde  gome  o  cabo.  |  Cordáo  empre- 
gado  nos  puuhoa  da  amura  e  da  escota. 

Garúa,  etc.,  V.  oaroa,  etc. 

Garúlha,  s.  f.  Totalidade  do  vinho 
de  urna  vindima. 

Garúna,  a.  f.  Dado  de  jogar  o  rapa. 

Garú|*a,  s.  f.  Parte  posterior  da  ca- 
valgadura,  desde  o  trazeiro  da  sella  até  ao 
rabo.  ¡  Correia  com  que  se  segura  a  mala 
á  gurupa.  \  Mala  ou  alforge  que  vae  na 
gartipa. 

Gurupáda,  s.  f.  Salto  do  cavallo 
(sem  mobtrar  as  ferraduras). 

Garvanénoe.  arij.  e  s.  De  Garvao. 

Garyopliylláta,   b.  f.  bot.  Picáo. 

GaMalhádo,  s.  m.  Bom  acolbimento. 
I  Estancia;  casa  para  viver.  |  ant.  Beli- 
che  em  quo  ia  a  pacotilha  da  tripula^&o. 

Gastalhainénto,  s.  m.  Gasalhado. 

Ga<!ialhár,  V.  aoasaluar. 

Gaííálho,  8.  m.  Agasalho.  |  Cogumelo 
comestivel  da  Beira.  [agrado."] 

Ga««alliÓHU,    adj.    Quo   acolhe  comj 

GaMcao,  adj.  e  ».  Da  Gasconba.  |  flg. 
Fanfarráo.  [canhao  do  freio."] 

GaüiCileM,  8.  m.  pl.  artilh.  Pe9as  doj 

GaüCOUiNnio,  s.  m.  Expressáo  vicio- 
sa peculiar  aos  gascóes.  |  fig.  Fanfarro- 
nada. 

Gasjt;anéte,  s.  f.  fam.  Garganta. 

Gasnáte,  s.m.  Gasganete. 

GaMiiete,  s.m.  fam.  Gasganete;  guela.  \ 

GuMpáclio,  8.  m.  Especie  de  sopa  fría 
tisada  no  Alemtejo. 

Gáspea,  B.  f.  Parte  dianteira  do  ros- 
to uáo  iuteirivo  do  ealfado.  |  Meio  rosto 
novo  que  se  deita  no  calcado  usado. 

Gaiaipeadéfra,  s.  f.  Mulher  que  cose 
as  gaspeas.  [Iho  de  gaspear.l 

(•arpeado,  8.  m.  Gaspeas.  \    Traba-J 

<>aNpeár,  v.  tr.  e  int.  Por  gaspeas. 

Gastado,  adj.  Estragado,  avelhenta- 
<3o,  acabado.  |  Consumido,  i  Apagado:  ie- 
trus  — . 

Gastador,  adj.  e  s.  Que  gasta  muito. 
i  Perdulario.  s.  m.  Soldado  empregado 
em  remover  térras,  ro^ar  niatto,  etc.;  sa- 
pador. 

Gastállio,  s.  m.  Especie  de  grampo. 

GaHtMniéiito,  s.  m.  Gasto. 

Gastao,  V.  cas'Í'aO. 

Gastar,  V.  tr.  e  int.  Despender.] Con- 
sumir. I  Destruir.  |  'Dissipar.  |  Deitar  a 
perder.  |  Corroer. ¡Extenuar. (En velhecer. 
1  Digerir.  ||  v.  r.  Oonsumir-se.  |  Arruinar- 
se. I  Ter  venda  ou  extracíSo. 

Gastável,  adj.  Susceptivel  de  se  gas- 
tar. 

Gáster,  s.  m.  Estomago. 
Gasterópodos,  s.  m.  pl.   Classe  de 
molluscos   que   se   arrastam  sobre  o  ven- 
tre  (*):  a  lesma  é  um  — .  |  IJs.  tb.  adj.:  mol- 
liisco  — . 

Gasteropter'f^te,  adj.  Diz-se  dos 
peixee  que  teem  as  baibatanaa  ventraes 
atrás  das  peit¿raea. 


Gasterosteídas  ou  Gaüterós  - 
teos,  8.  m.  pl.  Genero  de  peixea  acac- 
thopterygios  espiohosos  no  dorso:  o  caro- 
pau  é  um  — . 

Gasto,  s.  m.  Parte  consumida  (de  um 


Gasteropo 

todo).  I  Consumo.  |  Dospeza.  ||   adj.  Ave- 
Ihentado,  consumido.  |  Deteriorado;  coía- 
do,  safado. 
Gastralgia?  b.  f.  D8r  no  estomago. 
4¿as(rál($ico,  adj.  Relativo  a  gastral- 
gia. 

Gasfrertasia*  s.  f.  Dispepsia  pro- 
veniente de  atonía  intestinal. 

Gastricidáde,  s.  f.  Estado  saburro- 
so do  estomago;  embarazo  gástrico. 

Gástrico,  adj.  Do  estomago  ou  a  elle 
relativo. 

Gastríte,  s.  f.  Inilammafáo  interna 
do  estomago. 

Gástro-artbritis,  s.  f.  Inflammafao 
simultanea  do  estomago  e  de  urna  articu- 
lat&o. 

Gástro- atáxico    (ks),    adj.  Diz-se 
das   doen^as   gástricas  combinadas  com 
ataxia. 
I      Gástro-lironchiál  |ki,  adj.  Relati- 
i  vo  ao  estomago  e  ao»  bronchios. 
j      Gástro-broiicliíte  (k),  s.  f.  Inflam- 
ma(áo  do  estomago  e  dos  bronchios. 

Gastrobrosia,  s.  f.  cir.  Perfurafáo 
do  estomago. 

Gastrocéle,  s.  f.  Hernia'  formada 
I  pelo  estomago  junto  ao  appendice  xiphoi- 
¡  deo. 

i      Gástro-cólico,  adj.  Relativo  ao  es- 
I  tomago  e  ao  colon. 

Gástro-colite,  s.  f.  Inflamma^áo  si- 
multanea do  estomago  e  do  colon. 

Gástro-duodenite,  s.  f.  Inflamma- 
i  (¡i.0  simultaneado  estomago  e do  duodeno. 
Gástro-eneephaiite,  s.  f.  Gastrite 
complicada  com  phenonemos  nervosos. 

Gástro  •  cntcrite,  s.  f.  Gastrite 
complicada  com  enterite. 

Géstro-enteró-colíte,  s.  f.  Gas- 
trite complicada  com  inflammaí&o  dos  in- 
testinos delgado  e  grosso. 

Gástro-espásiuo,  s.m.  Contrac^Io 
espasmodica  do  estomago. 

€¿ástro-espiénico,    adj.  Relativo 
simultáneamente   ao  estomago  e  ao  ba^o. 
Gástro-hepático,  adj.  Relativo  si- 
multáneamente ao  estomago  e  ao  flgado. 
Gástro  -  liepatite,    s.  f.    Gastrite 
complicada  com  hepatite. 

Gástro>lnteBtlnál,  adj.  Relativo 
simultáneamente  ao  estomago  e  aos  in- 
testinos. 
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<>a«ti'ólatra,  s.  Pessoa  que  so  ado- 
r&  o  sen  eBtomAgo. 

iiiastrolatria ,  s.  i.  Qualidade  de 
^«strolatra. 

tiiastrologia,  s.  f.  Conbecimento  pro- 
fundo da  arte  culinaria. 

<¿aNtroniania,  s.  f.  Paixáopela  gas- 
tromania. 

<¿á8tro>iueniug;íte,  s.  f.  Oastrite 
complicada  com  inflamma^acda  meninge. 

<>á8tro-iueti*íte,  s.  f.  Gastrite  com- 
plicada com  inflamma;áo  da  matriz. 

<¿ástro-niueóciaf  adj.  f.  Diz-se  da 
doen^a  em  que  ha  gastrite  com  abundan- 
tes secrcíoes  mucosas: /eZ>re  — . 

(■áslro-nepbrite,  s.  f.  Doen^a  do 
estomago  complicada  com  inflamma^ao 
dos  Hns. 

<¿aHtronoiuia,  s.  f.  .Scienciados  pra- 
zeres  da  mesa. 

(•astronómico,  adj.  Ki^lativo  á  gas- 
tronomía ou  aoK  gastrónomos. 

<¿a8(róiioiuo*  s.  Pessoa  que  aprecia 
a  (;astrononiia. 

<>Aatro-peritoníte^  a.  f.  Gastrite 
complicada  com  inflammaf&o  do  peritoneu . 

f>áMtro-pharyiigite,  s.  f.  luliam- 
ma?áo  do  estomago  e  da  pharynge. 

<>aNtropleg;Éa  ou  4¿astroptó«e, 
-.  t.  (iastrectasia. 

(>asli'ópodos<  8.  m.  pl.  («enero  de 
molIuBcos  tosseis. 

('áatro-p^lórico,  adj.  Relativo  si- 
multáneamente ao  estomago  e  ao  pyloro. 

<¿astrorrhéa  ou  4¿astroi*rhéia, 
s.  f.  Catarrho  do  estomago. 

titkHtróme.  s.  f.  Doou^a  do  estomago 
lem  fieral).  j 

(¿aflti'Otomaa,   s.  t'.  cir.  Incislo  ñas 
paredes   do  estomago  para  obter  uma  ex-  j 
trac9áo.  |  veter.    Punc9So   do    rumen   em  s 
animaes  atacados  de  tympanite. 

(¿astrótonio,  8.  m.  Instrumento  para  ; 
praticar  a  gastrotomia. 

(•áüfro-vaseiriár.  adj.  Relativo  ao 
tubo  diííestivo  e  aos  vasos. 

(¿aütrozoAl'io,  a.  m.  Hydra  que,  uo 
polypo  bydraceo,  desempenha  as  funcfSes 
de  digestáo. 

<¿áta,  8.  f.  Femea  do  gato.  jPeixo  scyl-  ! 
lida.  I    pop.  Bebedeir.-!.  ¡   mar.  Gavea  do  ' 
mastro  da  m<'zena.  |  bot.  Especie  de  pe-  \ 
pino   do  Egypto.  |  ant.   Especie  de  cata- 
pulta. I  De  — s,  de  gatinhas.      [rabisccs."]  I 

(•atafánbost  s.  m.  pl.  Garatujas.J 

(¿atanho,  V.  gatekho. 

(•ataría,  s.  1'.  Ajuntamento  de  gatos. 

(¿atária,  s.  i'.  Planta  labiada. 

(■atarrdo,  s.  m.  augm.  de  gato. 

(•atázio,  8.  m.  Garra  de  gato.  |  fig. 
f<  pop.  Dedos.  [so — .1 

(•ateádo,  adj.  eqnit.  Travado:  ;>a«-J 

(•ateáir,    v.  tr.Travar    (com  gatos  de 
ferro).  |  Deitar   gatos   em    (louja).  |   fam.  ¡ 
Arranbar.  ¡|  t.  int.  Engatinhar.  |  fam.  Ra-  ; 
Ihar. 

(¿atéira*  s.  í.  Buraco  em  porta  para 
entrada  e  saida  dos  gatos.  |  Trapeira  (so- 
bre o  telbado).  |  mar.  Postigo  (no  paiol).  | 
pop.  Bebedeira. 


(rato 


(¿atéiro,  8.  Amigo  de  gatos.  |1  s.  m.  O 
que  deita  gatos  em  loufa. 

(•aténbo,  adj.  e  e.  Diz-se  de  térras 
incultas.  [a  elles  a  relativo."] 

(¿atédco,  adj.  Proprio  de  gatos  ouj 

(¿aticida,  s.  Pessoa  que  mata  gatos, 

(¿aticidio,  8.  m.  Morte  dada  a  gato. 

(•atilho,  8.  m.  Pefa  que  faz  cair  o  cao 
das  armas  portateis  de  fogo. 

(■atiniánho,  s.  m.  (iesto  ou  signal 
feito  com  as  máos.  Us.  m.  no  pl. 

(¿atinlia,  s.  f.  dim.  de  gata.  \\  pl.  An- 
dar de — t,  andar,  pondo  as  máos  no  cbSo. 

(■Ato,  8.  m.  -Mammifero  digitigrado, 
da  o r d e m  dos 
carnívoros,  typo 
da  fam.  dos  feli- 
nos. (*).  I  Verga- 
Ihao  de  ferro  com 
espigoes  {(¡ram- 
j>o)  para  manter 
unidas  as  pedras 
das  paredes.  I  Pe- 
daciuho  de  árame 
com  que  se  cou- 

certa  lou^a  quebrada.  |  Poya  de  ferro  em 
f  >rma  de  grampo,  entre  a  qual  e  amadeira 
da  porta joga a tranqueta da  aldrava.  |  Uten- 
silio de  tanoeiro  para  arquear  as  vasilhas. 
I  Pe^a  de  ferro  com  que  se  endireitam  as 
adaelas.  |  Ferro  com  um  gancho  para  oa- 
íar.  I  ExcesBo  de  carne  na  parte  superior 
do  pescólo  das  cavalgaduras.  Tb.  se  diz 
f/ato  carnoso.  |  Pedajo  de  fazenda  que  o 
alfaiate  furta  ao  freguez.  |  mar.  Gancbo 
de  que  se  dependura  um  moutáo.  |  —  de  al- 
galia, almiscareiro,  zibetba.  |  —  maltez, 
gato  grande,  cinzento.  (— marin/ío,  peixe 
do  gen.  chimera.  |  —  domatto,  maracajá. 
I  —  montez,  gato  bravo  ou  silvestre.  |  — 
pingado,  moyo  que.  a  pé  e  de  tocha,  acom- 
panha  os  carros  fúnebres.  |  —  teixugo, 
gato  montez.  i  —  tigre,  ocelote.  |  Olho  de 
— ,  bonduque.  Variedade  de  ágata. 

(•atorro,  s.  m.  aug.  de  gato. 

(¿att'ini,  adj.  De  gato;  felino.  {  Feito 
de  pelles  de  gato. 

(¿atiináaem,  s.  f.  Bando  de  gatunos. 
{  Desaforos,  proezas    de    gatunos  |   Os  . 
gatunos. 

(¿atiinár,  v.  int.  Levar  vida  de  gatu- 
no. I  Furtar,  larapiar.  E'  tb.  tr. 

(liatunicc,  8. f.  Acto  proprio  de  gatu- 
no. I  Furto. 

Gatuno,  s.m.  Vadio  que  se  dá  ao  fur- 
to. I  Larapio.  ]l  adj.  Proprio  de  gatuno. 

(¿án,  s.  m.  pop.  Piolbo. 

(¿aiictaáda,  s.  f.  braz.  Astucia,  acto 
ou  dito  proprio  de  gaucho. 

(¿aüchár,  v.  int.  braz.  Viver  como 
gaucho.  I  Fazer  alguma  gauchada. 

(¿ancho,  s.  m.  braz.  Diz  se  do  habi- 
tante dos  campos  do  Rio  Grande  do  Bul  ou 
das  pampas  da  Argentina,  que,  descenden- 
do  de  europeu  e  de  india,  se  dedica  a  ca- 
5ar  com  lafo  e  a  crear  gado  vaccum  e  ca- 
vallar.  [etorlal.~j 

(•aúda  ou  (»áuda,  s.  f.  Planta  tin-J 

(¿andinár,  v.  int.  pop.  Andar  em 
gaudios. 
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(■nndio^  s.   m.   Festa.  |  Banquete.    | 

!    iifrauya. 

li^andlÓMO»  adj.  deg.  Fe^itivo,  alegre. 

<>aiiléK.  adj.  e  s.  Da  Gallia. 

(•avttrrO)  s.  m.  veter.  Uaheiro. 

<¿áii*Uí  8.  i'-  mar.  Plataforma  a  certa 
üitura  dcH  mastros.  {  Vela  que  está  ácima 
da  grande. 

(■ai'éiu.  II.  f.  Manipulo  de  espigan  cor- 
radas: apavcia  consta  de  seis  ou  sete —  s. 

(•avéta,  s.  r.  Cada  um  dos  comparti- 
mentos que,  nos  movéis,  servem  para  eu- 
oejrar  objectos.  |  mecb.  Pe^a  que  faz  a 
distribui^áo  do  vapor  para  os  extremos  do 
cyündro. 

(¿uvetao^  B.  m.  augm.  de  gaveta.  \ 
Aiiax.  I  mech.  Gaveta  (:.'."  accep.). 

<aHVr-(ÚpC,   V.  GAFE-TOPE. 

<.nviál«  H.  m.  Crocodilo  do  Ganges. 

(¡¡avianénNC^  adj.  e  s.  De  Gaviáo. 

(■aviao,  8.  m.  Ave  accipitrida  (*):  o 
—  ¿a  mais  pequeña  das  aven 
de  rapiña.  |  Gavinha.  [  Po- 
ra do  fecho  da  estribeira.  | 
Üitimo  dente  de  cada  ban- 
da dos  seis  do  meio  supe- 
liorí-s  do  cavallo. 

(áaviétc,  8.  m.  Especie 
de  ali;aprema.  |  Especie  de 
poli;  ou  de  roldana. 

(■avíniía,  s.  f.  Cada  um 
dos  appeudices  filiformes  da 
viiiba  e  outras  plantas  sar- 
mentosas e  trepadeiras. 

4«avlnhéKO)  adj.  Próvido  de  gavi- 
uhs-i. 

<aaTi(o^  8.  m.  Garáo. 

(•avóta^  8.  f.  Dan^a  franceza  seme- 
¡liante  ao  minuete.  |  Música  adequada  a 
essa  dan^a. 

láaxéta,  s.  f.  mar.  Trauma  com  qu^  se 
forram  as  amarras  e  as  velas  das  vergas. 
¡  mech.  Estopas,  ma^aroquilha,  etc.  com 
que  se  tapa  herméticamente  alguma  fen- 
fia  da  caldeira. 

imikw,,  8.  m.  Fluido  aeriforme.  {  p.  ext. 
<raz  de  illuminafáo.  |  fig.  Animafáo,  ca- 
lor. I  dar:  mille,  essencia  de  petróleo,  || 
pl.  Flato;  arrotos,  ventosidades;  borbo- 
rismo. 

(■áza^  s.  f.  Tecido  'leve  e  transparen- 
te: reo  de  — . 

«■aK&iiia,  8.  f.  Genero  de  plantas 
compostas. 

(•H7.C.  K.  m.  <iaza- 

<»iiy.t>ad6r^  adj.  e  s.  Que  gazeia. 

(■axc'Antc^  adj.  Que  gazeia. 

4>a7.eár.  v.  int.  Faltar  á  aula  ou  á 
obriga^áo  (para  passear  ou  divertirse).  | 
fantar  (a  srar^ola,  a  gar^a,  etc.). 

<>a7.ciíacaeSo^  s.  f.  Ileduc9&o  de 
um  corpo  a  gaz. 

<:axeifieár,  v.  tr.  Proceder  á  gazeifi- 
1  acáo  d(-;  reduzir  a  gaz. 

láaxeVfórnie^  adj.  £m  estado  gazoso. 

(■aKéio,  8.  m.  Falta  á  lifSo,  ao  escri- 
ptorio,  etc.  I  Passeio  ou  divertimento  (no 
tempo  em  que  se  devia  cumprii-  urna  obri- 
gatáoj.  I  Canto  da  gar^a  e  outras  av(!R  8e- 
melbantes. 


Gazeia 


(■azélMouCvazélla^  s  .f.  Especie  de- 
antílope  do   tama- 
nho  da  cor<;a. 

f>¿#.  eo^  adj. 
Garjo.  II  s.  m.  pl. 
pop.  Ollios;  vista. 

4¿axéta ,  H.  f. 
.Tornal,  periódico, 
folha.  I  ñg.  Pessoa 
que  dá  noticias 
frescas,  que  está  ao 
corrente  do  que  ha 
denovo.[fam.  Fal- 
ta á  lifSo  ou  ao  em- 
prego;  gazeio. 

UaiRcteár ,  v. 
int.  Gazear  (1.''  acc). 

Oazetéiro,  s.  m.  deprec.  .lornalista,. 
I  fig.  Noveleiro.  |  Gazeador  habitual. 

(■axetilha^  s.  f.  Sec^áo  jocosa  ou  hu- 
morística de  um  periódico.  |  Artigo  de 
essa  sec^áo.  [zetilhas.l 

«¿assctilliélro,  g.  m.  O  que  faz  ga-j 

(•axetáflnio.s.m. Influencia  pernicio- 
sa de  certo  jornalismo  na  opiniao  publica. 

Ciiazía»  8.  m.  Gaziva. 

Uazifero,  adj.  Em  cuja  composigáo 
entra  gaz.  i|  s.  ni.  Appareiho  em  que  se 
desembaraza  o  gaz  iuHammavel  de  todo  o 
ar  aímosplierico  que  possa  conter. 

(¿azilicacan,  etc.,  V.  gazeiiicaíao. 

iit\w.il^  adj.  Elegante.  ¡  Alegre.  ]  De 
cores  vivas  o.  alegres. 

(■ázio^  s.  m.  pop.  Engaso. 

(■aziva,  s.  f.  hist.  Correrla  de  mouro-s 
em  térra  de  christaos.  j  Saque  e  outros 
damnos  causados  pela  e/aziva.  \  fam.  e  flg- 
Furto,  usurpa?ao. 

(¿azoséniO)  Y.  oa^ogkno. 

Ciazógeno^  adj.  Que  produz  gaz.  j¡  s. 
m.  Apparelho  com  que  se  faz  agua  de 
Seltz.  I  Mi.xturade  alcool  e  terebenthína: 
luz  de — . 

t.azóla,  8.  m.  Falador.  tagarela.  |¡ 
s.  f.  Alcaravao.  [mille.1 

(¿azoléno,   s.   m.   Especie   de   gazj 

(¿azolina,  s.  f.  Substancia  obtida  pe- 
la destillatao  do  petróleo.  |  pop.  Vinho. 

(áazólito,  adj.  Susceptivel  de  resol- 
ver se  em  gaz. 

4¿azoiiietria.  s.  f.  Tratado  acerca  da 
medi^So  dos  gazes. 

(¿azónietro,  s.  m.  Apparelho  que 
mede  c  regula  a  corrente  de  um  gaz.  i 
Grande  reservatorio  de  gaz.  |  Fabrica  de 
gaz.  [zometro."j 

(■azomÍNta,  .'í.  m.  Operario  de  ga-J 

(¿azoph)  lacio,    s.  m.  Caixa  ou  co 
fre  onde  se  deltavam  as  offerendas  para  o 
culto  (no  Templo  de  .lerusalem).  |  p.  ext. 
Thesouro.  !  Cofre  de  joias. 

<>azósa,  8.  f.  Bebida  refrigerante  sa- 
turada de  acido  carbónico. 

(■azoneópio,  s.  m.  Instrumento  para 
verificar  a  existencia  de  gazes  infiamma- 
veis.  I  Instrumento  com  que  se  examina  o 
estado   da  fermenta^áo  dos  vinhos  novos. 

(¿azéMO,  adj.  Em  estado  de  gaz.  ¡ 
Aeriforme.}  Saturado  de  gaz:   limonada—- 

<>aziia,  8.  f.  Ferro  de  abrir   í'ecbadu- 
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ras.  I  Chave  do  trinco.  |  Chave  falsa.  | 
Gaziva.  ]  Supplicio  que  oa  mouros  infli- 
giaiQ  ao8  renegados  da  sua  fé. 

Gé^  8.  m.  Neme  da  letra  ir. 

&eáda^  s.  f.  Orvalho  congelado  que, 
onde  cae,  forma  carnada  branca.  |flg.  Frió 
exeessivo. 

CieAr^  V.  tr.  Fazer  cair  geada  sobre  : 
ceo  Kmpo  {¡eia  os  campos.  |  impr.  Congelar. 
II  V.  int.  Cair  geada.  |  flg.  Baixar  exces- 
sivamente  a  temperatura.  fgebo.l 

(¿éba<  8.  f.  (Hbba,  corcova,  j  Boi  de — ,J 

(«ebniin,  s.  f.  Pancada  dada  om  cha- 
peo para  o  amassar. 

(•ebadóura.  V.  tavradeira. 

(•ehadúra,  V.  javre. 

<«ebár,  v.  tr.  Amachucar  (o  chapeo) 
com  gcbada.  I  Dar  gebadaa  em. 

Ciebice^  s.  f.  Jarretice.  |  Acanhameu- 
to  (por  ver-se  gebo). 

Cebo, 
adj.  e  s.  m. 
< ;  i  b  b  o  s  o  , 
corcovado. 
Ridicula 
tuectf    ves- 
tido á  moda 
antiga.  [.lar- 
reta,   i  Bai- 
xo.     atarra- 
cado.  ¡I  s.m. 
Ruminante 
do  genero  hr^i,   que  tem  urna  ou  duas  gib- 
bas  ("). 

Ceboso,  adj.  (.¡bboso. 

Cécko,  s.m.  Especiado  saurio. 

Ceé:^.,  adj.  c  e.  Ethiope. 

(¿ehéiina,  s.  l.  inferno,  logar  de  tor- 
mentos. I  flg.  SoftVimento,  dór. 

Celo,  8.  m.  Socalco  para  bacello  ñas 
vinhasdoDouro. 

Cetra,  8.  f. 
Terreno  que 
urna  junta  de 
boispodelavrar 
num  dia.  |  Por- 
íáo  de  v  inha 
que  oO   homens  Clecko 

podem    cavar 

num  dia.  |  Antiga  medida  agraria.  |  Prefo 
do  trabalho  diario  do  urna  junta  de  bois 
e  seu  conductor.  I  Antigo  foro  que  consistía 
em  servi90  obrigatorio  e  gratuito  do  la- 
voura. 

Celrao,  s.  m.  ant.  Emphyteuta  obri 
gado  ao  tributo  de  rjeira. 

Célser,  V.  geyser  ñas  loc.  est. 

Céito,  8.  m.  Di8posi(áo  natural  ou  ha- 
bitual: o  —  do  boceo:  o  —  do  caieilo.  |  Vezo.  | 
Modo,  maneira.  ¡  Conveniencia:  isto  nao 
tem — .  I  Forma,  feitio.  |Aptidáo;7¡ao  íei — 
para  nada.  \  Cuidado,  tentó:  por  o  pé  eom 
— .  I  Defeito:  ter — nos  olkos{i.  é:  serves- 
go).  !  Azo:  nao  dar  —  o  pedidos.  \  A  — , 
convenientemente. 

Ceitóso.  adj.  Que  tem  geito.  |  Há- 
bil. I  Útil.  I  Conveniente.  |  Bem  feito.  | 
Airoso,  esbelto.  |  Vesgo,  zarolho. 

Celada,  s.  f .  Orvalho  da  aurora  (plan- 
ta). I  V.  GEADA. 


Celadélra,  s.  f.  Geleira  (2.»  accep.  i . 
Celadíco,  adj.  Que,  pela  sua  ezposi- 
:  9áo  oa  situagáo,  está  sujeito  a  gelar  fácil- 
mente. I  Diz  se  da  pedra  que  absorve  fa- 
;  cilmente  a  agua  e  estala  quando  geia. 
I  Celado,  adj.  Coberto  de  gelo.  |  Muito 
I  frió.  I  flg.  Branco.  ||  s.  m.  Sorvete. 

Celador,  adj.  Que  faz  gelar.  |{  s.  ui. 
'  Geladeira. 

Celadúra,  8.  f.  Queima(no8vegetaesi 
proveniente  das  geadas. 

Celar.  V.  tr.,int.  e  r.  Congelar,  con- 
;  verter  em  gelo.  j  Resfriar.  |  Traspassar  de 
frió;   regelar.    |  fig.   Assombrar.  |  Paraly- 
:  zar.  I  Desanimar.  |  impr.  Gear. 

Celatina,  s.  f.  Substancia  extraída 
I  dos  0SS08  e  pelle  dos  animaos.  |  Colla  de 
!  peixe. 

Celatinirórme,  adj.  Gelatinoso  (2. ' 
accep.j. 

Celatinizacao,  s.  f.  Passagcm  de 
um  corpo  ao  catado  ou  ao  aspecto  de  ge- 
latina. 

Celatlnizár,  v.  tr.,  int.  e  r.  Dar  ou 
tomar  o  estado  ou  o  aspeto  de  gelatina. 

Celalino-broniéto    ou    Celatí- 

iiu-broiniiréto>  s.  m.  Gelatina  em  que 

se  enconft'a  em  sufipen8S.onm8al:  o  — for- 

',  vía  a  pellkula  impre.isionavel  das  matiizej 

photoyrophicas. 

Celatinog;raphia,  s.  f.  Photogra- 
phia  sobre  a  gelatina. 
CelatliióiiiO,  adj.  Que  produz  gelati- 
i  na.  I   SemelUante  a  gelatina.  ¡  Da  consis 
tencia  da  geleia.  |  Pegajoso. 

Celéia  ou  Celéa,  s.  f.  Extracto  mu- 
cilaginoso   de   fructas  ou  carnes  que,  res- 
;  friando,adquire  consistencia  branda  e  tre- 
mulante:  —  de  mao    de   vacca;  —  de  mar- 
ínelo. 

Celéira,  s.  f.  Logar  onde  ha  gelos 
[  persistentes:  a  —  é  o  mar  de  gelo  {mer  de 
I  glace]  dos  francezes.  \  ApparelUo  para  fa- 
I  zer  sorvetee.  |  Tanque  em  que  (ñas  fabri- 
;  cas  de  gelo)  se  gola  a  agua.  |  Logar  em 
que  se  conserva  gelo  para  o  estio. 

Ceiba,  8.  f.  Ruga.  I  Prega  ou  engelha- 
;  dura  na  roupa.  |  .loelheira  (de  cal9as  usa- 
das).|pop.  Grao  de  cereal  que  nao  se  des- 
envolveu  e  ficou  engelhado;  us.m.  no  pl. 

Célido,  adj.  Muito  frió.  |  Congelado. 
I  Que  faz  congelar  o  sangue.  |  fig.  Para- 
lysado,  iminovel.  suspenso,  j  Insensivel. 
Celo,  8.  m.  Estado  solido  da  agua.  \ 
Porjáo  de  aguagelada.|  fig.  Frió  excessi- 
vo.  I  Indifferenya. Ilnsensibilidade.l-Dí— , 
muito  frió;  insensivel. 

Celosía,  8.  f.  Taboinhas,  adufa,  ro 
tula. 

Céma,  V.  GEMMA.       [  I  Lamurionto."] 
Ceiiiebúndo,  adj.  Muito  gemente. J 
Cernedor,  adj.  e  s.  Que  geme.  |  Ge- 
mento.  !  Lamuriento. 
Cenielliflóro,  V.  okminifloro. 
Ceiuellíparo,  adj.  Que  pare  doisfi 
Wioa:  femea  —  . 
Cemente,  adj.  Que  geme,  gemedor. 
Cémeo,   adj.    Nascido  do  mesmo  par- 
to. E'  tb.  8.  I  Diz-se  dos  fructos  do  mesmo 
pedúnculo.  ¡  Diz  se  dos  crystaes  reunidos 
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|]or  apposifáo.  {  Diz-se  dos  do¡8  músculos 
que  fortnam  a  barriga  da  perna.  {  Diz  se 
'do  parto  de  dois  filhos.  |  flg-  Egnal;  mui- 
to  parecido.  ||  s.  m.  pl.  Irmaos  gemeos. 

4aeniéi>  v.  Int.  Dar  gemidos.  I  Soltar 
lamentos.  ]  Arrnihar.  |  Ranger.  |.Su88urrar: 
■o  mar  fieme  na  praia.  \  Fimccionar  sem 
descanso;  trabalbar  muito.  ||  v.  tr.  Lamen- 
tar, prantear.  ;  s.  m.  Acto  de  gemer;  ge- 
midos. 

(ápmido»  s  .  xa.  tirito  lamentoso  e  aba- 
fado.  I  Acto  de  gcmer.  |  Lamento.  |  Som 
anavioso  e  pltngente. 

CáeminaraO)  a.  f.  hist.  nat.  Ettado 
ou  fornia^ao  do  que  se  acha  dispcsto  aos 
pares,  ou  do  que  «•  gemeo.  |  gram.  Dupli- 
-ca^ao  de  letra  consoante. 

(■etuin^dOf  adj.  bist.  nat.  Disposto 
a  pares,  dois  a  dois.  |  gram.  Duplicado. 

(■otuiniHóro,  adj.  bot.  Ceniinado. 

<aómiiio,  adj.  poct.  Dobrado,  dupli- 
cado. 

faémnia.  .s.  f.  Gommo,  olho.  róbenlo. 
'  Pez  (lue,  por  incisáo,  sae  do  pinheiro; 
resina.  |  Fragmento  animal  que  se  repro- 
■duz  por  gemmiparidade.  |  Parte  amarella 
•do  ovo.  I  Qualquer  pedra  preciosa.  |  tig. 
Centro,  amago;  o  intimo.  |  Forya:  na  — 
<lo  Vil-So.  I  Diz-se  do  sal  de  mina. ¡Da  gem- 
ma.  genuino,  puro. 

(•cnima^ao.  s.  f.  Trabalho  interior 
das  arvores  quando  brotam. 

fácniniáda,  s.  f.  Po^ao  de  gemma  de 
ovo  batida  com  assucar  com  ou  sem  um 
liquido  quente. 

4>eiuuiáflo.  adj.  Amarello.  |  (ornado 
^ie  pi  draria.  [mitero.H 

<ápiiiiutknte,  adj.  Brilhante.  |  Gem- J 

4>eiiiuiár,  V.  tr.  Cobrir  ou  adornar 
com  pedraria.  |  Enxertarde  gemma.  |  Pre- 
parar ou  temperar  com  jíemma  de  ovo.  | 
phaim.  Preparar  com  pó  de  pcdras precio- 
sas, li  V.  int.  Encher  se  de  gemnias  ou 
gommos:   abrolhar. 

(¿eniiuíferOf  adj.  Que  produz  ou  en- 
■cerra  pedras  preciosas.  ¡  Que  produz  gom- 
inos:  ('  —  lide. 

(¿eniniiparidádc,  ^  s.  f.  Repro- 
duc^ao  de  tiTes  (vegetaesou  animaes)  por 
meio  de  gemmas. 

(•cmuiipai'O»  adj.  Que 
se  reproduz  por  gemmipa- 
ridade. I  Que  produz  r«- 
bentos. 

<>éiniuiila,  s.  f.  dim. 
<le  'jemma.  \  Primoiro  asso- 
mo  do  gommo  da  planta,  i 
Parte  fecuuda  do  embrySo. 

(•emoiiiaN  ou  (melbor) 
4>einóiiÍHHf  s.  f.  pl.  Ul- 
traje infamante;  escarneo 
publico:  ccndemnar  ás  — . 

(•eiiál,  adj.  Facial. 
'  fáonciana.  s.  f.  Plan- 
ta herbácea   alpina  e  me- 
dicinal (*).    I    —  amarell", 
gencianela. 

C>eiiciauáceaM,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  cotyledones  ciijo  lypo  é  a  gen 
fia  na. 


Genciana 


<«eiieiaiieMM.  V.  gkncianackas. 

(•encianéla,  s.  i',  ^'ariedade  de  ;i^en- 
üiana  amarella.  [darmes.*] 

(¿eiidarniaria,  s.  f.  Corpo  de  genj 

(■endárnie;  a.  m.  Individuo  de  um 
corpo  de  seí!uran9a  uibana  e  rural  insti- 
tuido em  varias  na^óes.     [ceo  do  Brazil.l 

'■pndiróba^s.  f.  Arbusto  cucuibita-J 

4>eiieál.  V.  oemal. 

(¿enealogia^  s.  f.  Kxposifáo  da  dri- 
gem  e  ramiflca^ües  de  uma  familia,  i  Li- 
nbagem,  estirpe;  serie  de  ascendentes.  ] 
Origem,  fonte,  deriva^ao. 

fáenealóftico.  adj.  Relativo  a  ge- 
nealogía, y  s.  Crenealogista. 

ficnealo^ÍMia^s.  Pessoa  versada  em 
genealogías. 

Cieneárrha  (k),  s.  m.  Tronco,  pro- 
genitor de  uma  familia,  de  uma  especie. 

Oenébra.  s.  f.  Licor  espirituoso  feito 
de  aguárdente  e  baga  de  zimbro. 

4>eneliráda.  s.  f.  Refresco  de  geno- 
br»,  agua,  assucar  e  casca  de  limao. 

<afnebréz  ou  4áenebríno,  adj.  e 
3.  De  «lenebra  (.Suissa). 

(áené|iif  s.  m.  Planta  alpina  compos- 
ta, tónica  e  sudorífica. 

fáenei'álf  s.  m.  Gradua^ao  militar  a 
que  so  ascende  decoronel,  lladuasgradua- 
^oes  no  posto  de  general:  —  de  brigada  e 
—  de  divhao.  \  fig.  Chefe,  dirigente.  ||  adj. 
Diz-se  dos  <  ñiciaes  superiores  que  teeni 
patente  do  general.  |  Quartel  — ,  edificio 
ou  localidade  onde  se  acha  o  general  e  o 
sen  estado  maior. 

fáencrála.  s.  f.  Toque  militar  para 
chamar  a  pcstos  ou  ás  armas.  |  fam.  Mu- 
Iber  do  general. 

<¿eneraláto  ou  Ueneraládo,  s. 
m.  Patente  ou  posto  de  general.  |  Digni- 
dade  do  grral  de  nma  ordem  religiosa. 

(áeneralidáde,  s.  f.  A  quasi  totali- 
dade;  a  grande  maiorla.  |  Ideia  ou  princi- 
pio geral.  {  Conjuncto  de  uma  medida 
proposta:  as  ioto(;oes  podtm  dársena  — 
oicna  ttpecialidade  (1.  é, artigo  por  artigo). 
II  pl.  Principios  geraes;  deflnifoes. 

(áeneraii.Nsinio,  s.  m.  General  em 
chefe. 

4ápnei'alÍ7.apao^  s.  f,  Ditfusáo  geral; 
vulgariza(;ao.  |  dídact.  Coordena^ao  das 
analogías  existentes  entre  as  diversas 
qualidades  dos  seres  ou  os  ditferentes  ra- 
mos das  ideias. 

4iieneralizáiv  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou 
tornar  se  geral.  ||  v.  tr.  didact.  Proceder  á 
generalizaíáo  de. 

Ciciieránte,  adj.  Gerador. 

4;eneratiTOf  adj.  Que  gera  ou  tem 
a  propriedado  de  gcrar. 

(licneratríx.  adj.  e  s.  f.  Geratriz. 

<aenérlco.  adj.  Do  genero  ou  a  elle 
relativo.  |  Tratado  na  generalldado.  |  Ge- 
ral. I  Vago,  indeterminado. 

(áénera,  s.  m.  Grupo  do  e.speeies  que 
entre  si  teem  certas  analogías.  |  Olasse.  i 
Modelo.  I  Gosto,  feitio.  |  Maneira,  modo. 
1  Qualidade.  |  For^a;  calibro.  |  Estylo.  , 
Propriedade  attribuida  ao  uome,  ao  adjo- 
ctivo  e  ao  pronome  de  se  amoldarem  á  se- 
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xaalidade.  |1  p!.  Víveres,  productos  (nao 
jabricados).  |  iia)jr.  Artigos  (fabricados), 
fazenda. 

<icneroHÍdádc,  b.  f.  Sentimento  no- 
bre  que  posterga  ao  decoro  e  ao  cumpri- 
mentó  do  dever  nao  só  o  interesse  pessoal 
mas  até  o  proprio  bem  estar.  lAc^áo  gene- 
rosa. I  l^iberalidade;  tuagnanimidade.  { 
Xobreza  herdada  dos  maiores. 

(■enei'óso,  adj.  Que  tem  generosida- 
de.  I  Em  que  ha  generosidade.  j  Nobre.  | 
IJberal,  tranco.  |  Magnánimo.  |  Da  me- 
Ibor  qualidade.  |  Vinhos—,  os  que  teem 
edade  e  grande  for^a  alcoolica. 

(¿éncse,  V.  génesis. 

<¿ene.*tíaco,  adj.  Do  génesis  ou  a  elle 
relativo.  |  Oiigiuario,  primitivo,  primor- 
dial. I  impr.  Genético.  [lia  ou  ra^a)."! 

<>eneiüiário,  s.  m.  Tronco  (de  fami-J 

táenéfitco,  &dj.  Geneaiaco.  jGerador. 

(¿cnettiti,  8.  m.  Systema  cosmogo 
nico.  I  Nome  do  primeiro  livro  do  Pen 
tateuco.  II  B.  f.  Creayao.|(ierafáo.  jOrigem; 
ponto  de  partida  (de  ideias  ou  de  factoB). 

(¿enelhlíaeo,  adj.  Relativo  ao  ñas 
cimento;  que  o  celebra.  {|  s.  m.  Astrólogo 
que  prediü  o  lioroscopo  de  alguem. 

(■enético,  adj.  Relativo  ás  funcyoes 
da  gerayáo.  |  impr.  Genesiaco.       [gera.l 

(áenetríx,  s.  f.  degeiiitor.  Máe;  a  quej 

(■eiiglberáceaM,  s.  f.  pl.  Familia 
de  plantas  monocotyledonaas  tropicaes. 

(■engibl'C»  s.  m.  Planta  herbácea, 
typo  das  gengiheraceas.  j  Raiz  medicinal 
de  esta  planta.  |  —  dourado  ou  de  dourar, 
planta  gengiber^icea  que  tinge  de  amarello. 

(•cng^íva,  V.  aiKGivA. 

(■eniál,  adj.  Relativo  ao  genio  ou  Ín- 
dole de  alguem.  |  Proprio  de  um  grande 
talento.  |  Prazenteiro,  alegre. 

<>cniculádO)  adj.  Que  forma  ángulo 
ou  joelho;  dobrado. 

4¿éiilo>  s.  m.  Natural,  carácter,  índo- 
le. I  laspiraíSo.  |  impr.  Talento.  |  fig.  Ar- 
tista de  grande  inspirajáo.  |  Espirito  que 
se  euppunha  acompanbar  o  homem  para  o 
inspirar  ou  proteger.  Cadaumdos  elemen- 
tos, cada  cidade.  etc.  tinba  tambem  o  seu 
gniio.  [cea  do  Brazil."! 

(¿eni|»apéli'0)    s.  m.  Arvore  rubia-J 

(■enipápo,  s.  m.  Eructa  do  genipa- 
peiro.  I  Mancha  escura  que  as  pessoas  de 
cor  trazem,  ao  nascer,  nos  quadris. 

(■cní»«(cas,  s.  f.  pl.  bot.  Subtribu  de 
plantas  leguminosas  cujo  typo  é  a  glesta. 

(•enítál)  adj.  Quegera;  que  dá  o  ser: 
assopro  —.  |  Que  serve  para  a  gera^áo. 

(•euítiTO,  8.  m.  Caso  do  complemento 
vossegsivo,  do  de  materia,  etc. 

láónito.  adj.  Gerado. 

(■enitó-eriiráK  adj.  anat.  Commum 
aos  orgSos  sexuaes  e  ás  coxas. 

iicni(ór«  s.  m.  Gerador;  pae. 

(•enitó-urinário,  adj.  Commum  á 
fancfSo  geratriz  e  á  excrejao  da  urina. 

(¿enitúra,  s.  f.  Gci-afáo.  ¡Ra^a.  |Ori- 
gem.  j  Destino. 

(¿euopla.«$tíaf  s.  f.  cir.  Opera^áo  por 
rneio  da  qual  se  repara  a  perda  de  uma 
j'or^So  da  face. 


(¿enovéx;  adj.  e  .s.  De  Genova.  |  Da 
antiga  república  de  Genova. 

UénrOf  s.  m.  Marido  da  filba  (relati- 
vamente aos  paes  de  esta). 

(■entáca,  8.  f.  Gentallia. 

(áeniáíba,  .s.  f.  Gente  relés;  plebe. 

(jiéntc^s.  f.  Conjuncto  de.pessoas.l  Al- 
guma  ou  algumas  pessoas  (em  opposi^á» 
a  ninguem).  \  Multidáo.  |  Nossas  pesaoasi 
o  —  vae  indo.  |  Bando;  tro^o  de  homeuR 
armados.  |  Habitantes:  —  da  JJeira.  \  ín- 
dole das  pessoas  :  é  hoa  — ;  é  má  — .  1  Pes- 
soas: a  —  de  cor.  |  Familia:  a  minha  — 
manda-lhe  recommenda^i/es.  \\  pl.  Poyos,  na- 
nees: direito  das  —  (i.  é,  direito  interna- 
cional). 

(¿entilf  adj.  Nobre;  de  liuhagem  no- 
bre: gentilhomem.  |    Elegante,  esbelto.  | 
Formoso.  |    Amavel.  |]   b.  m.  Nome  de  va- 
rias mcedas  do  reinado  de  D.  Fernando 
que  valiam  entre  110  e  1C2  réis. 

(■entiléza,  s.  f.  Qualidade  de  gentil. 
¡   Gra9a,  elegancia,  galantería,  donaire,, 
formosura.  |  Ac^áo  nobre  ou  distincta.    | 
Amabilidade.  |  iron.  Maroteira. 

Cientil-hómetu  ou  Cientiliió- 
nieiu  (iló),  8.  m.  Homem  nobre.  ¡Fidalgo 
(ao  servido  do  monarcha).  |  fig.  Gavalhei- 
ro;  homem  de  proceder  correcto  e  distin- 
cto.  I  —  da  cámara,  camarista  ido  pa^o)- 
II  pl.  Gentis  homens. 

(¿enttiício,  adj.  Gentílico. 

<jien(iliCO,  adj.  Dos  gentíos.] Proprio 
de  gentío  ou  dos  gentíos.  |  grauí.  Desl- 
gaativo  da  na9áo  a  que  se  pertenee  ; 
nojne  — 

Uentilldáde,  s.  f.  Pagaos,  povo» 
gentíos.  I  Gentilismo.  |  partic.  A  antiguí- 
dade  grega  e  romana.         [dos  idolatras."! 

<>entilísniO;  s.  m.  Paganismo;  cultoj 

«■entilizár,  v.  iut.  latroduzir  a  ido- 
latría em;  converter  ao  gentilismo.  |  fig. 
Corromper  (uma  relígíáo  com  cerimonias 
ou  usos  gentílicos).  ||  v.  iut.  Seguir  o  pa- 
ganismo. [  i  iSucia,  canalha."! 

Uentinha,  s.  f.  deprec.  Gente  relés. J. 

(¿entio.  adj.  Pagáo,  idolatra.  E'  tb.  s. 
I  Selvagem.  ||  s.  m.  Povo  selvagem.  |  Mul- 
tidáo. I  Gentalha. 

<Jie■luéIl8eou4•cllué!B,^'.  genovez. 

(¿enuflectir,  v.int.  Dobrar  o  joelho, 
fazer  uma  genuflexáo.  [joelbo.l 

(■enuHexao,  s.  f.  Acto  de  dobrar  oj 

<<ienuflexório,  s.  m.Movelapropria- 
do  para  orar  de  joelhos.  [genuino.! 

(lienuinidáde,   s.  f.  Qualidade  dej, 

Ueniiíno,  adj.  Puro;  sem  mixtura.    { 
Legitimo,  proprio,  verdadeiro,  natural. 

(i>éo>  8.  m.  Socaleo:  os  —  dasvinhasdu- 
rieiises.  ||  pref.  que  significa  Terra. 

Ueoblásto,  adj.  bot.  Diz  se  das  plan- 
tas cnjos  cotyledones  ficam  occultos  na. 
térra  durante  a  germina^io. 

Ueecéntrieo,  adj.  Relativo  ao  cea-, 
tro  da  térra.  |  Em  que  a  térra  é  tomada, 
por  centro.  |  Movimento  — ,  movimentoap- 
párente  de  um  astro  ("visto  da  Terra). 

Geoeinétlco,  adj.  Que  convulsiona^ 
ou  faz  modificar  a  superficie  da  térra. 

(áeecyclice,  adj.  Que  representa    o 
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:/iov¡íiiento  da  tena  na  sua  órbita  (coni 
•  eU^áo  ao  sol). 

<¿eocoríein^  s.  f.  CoreidaK. 

(■eócoro^  s.  m.  Perscvejo.  |¡  s.  m.  pl. 
'íiupo  de  hemiptiros  a  que  pertencem  os 

(•eóde^  V.  GEODO. 

(•eodvMÍa    cu     4¿eodéíi>ia,-  s.    t. 

íjciencia  que  ensina  a  medir  o  globo  cu 
urna  parte  da  sua  exteneao,  bem  como  o 
procesEO  de  levantameuto  dos  mappas 
yeographicos. 

(■eodcMico^  adj.  Da  ^^eodesia  ou  a 
ella  relativo.  |  Feito  segundo  as  regras  da 
geodesia.  |  Proprio  para  ser  empregado 
em  geodesia. 

(■eódo*  s.  m.  Pedra  naturalmente  oca 
•ontendo  cristaes  ou  outras  materias. 

(■oogenia,  s.  f.  iScieucia  que  estuda 
a  origem  ou  forma9áo  da  térra. 

(>eog;nosía,8.  f.  Tratado  da  estructu- 
ra da  parte  solida  do  nosso  planeta,  par- 
ticularmente ñas  suas  rela9oefi  com  a  mi- 
neralogía. 

CieoiKonía.  s.  f.  Geogenía. 

<;eoK<*aphia,  s.  f.  Descripyao  da 
térra;  da  sua  estructura,  aspecto,  climas 
'  — phi/sica],  da  distribui^ao  dos  seua  ve- 
getaes  ( — botánica),  mineraes  ( — mineral  j  e 
animaes  ( — zoológico);  das  suas  produc^oes, 
em  rela^ao  á  sociedade  f — económica)  ou 
ao  commercio  e  á  indu,stria( — covnnercial); 
'la  kutí  divisáo  em  Estados,  e  da  cstatisti- 
ca  de  estes  (—politica)  e,  emflm,  das  mo- 
dificaíoes  territoriaes  nesses  Estados  ha- 
vidas  ( — histórica  I.  |  Livro  de  geograpbia. 

(lieogfrápliico,  adj.  Relativo  a  geo- 
trraphia.  j  Que  trata  de  ^'eographia. 

4>eó{(raphO;  s.  Pessoa  versada  em 
i.'eographia. 

(•('óide,  a.  m.  Carnada  terrestre  ácima 
<Iú  plauo  horizontal  á  superficie  media 
'ios  mares. 

<¿eólho^  s.  m.  ant.  Joelbo. 

(iieolog;ía^  s.  f.  Sciencja  que  estuda 
a  estructura  da  térra,  a  sua  origem,  natu- 
;  eza  e  tran8forma9oes. 

tiieoiógicO)  adj.  Da  geología  ou  a 
ella  relativo.  [logia. T 

4>eóloso.  s.  Pessoa  versada  em  geo-  J 

4>eoinikncia,  s.  f.  Adivinha^áo  por 
meio  de  figuras  trabadas  no  solo. 

<>eom¿ntico,  adj.  Relativo  á  geo- 
laancia.  Ij  s.  Pessoa  que  pratíca  a  geo- 
mancia. 

(•cónietra^  s.  Pessoa  que  ejerce  a 
geometria  ou  é  versado  nella.  |  p.  ext. 
Matbematico.  |  Agrimensor. 

(•eonietrál,  adj.  (¡eometrico. 

<>eometria>  s.  f.  8cíencia  que  tem 
por  objecto  as  dímensoes  das  liuhas,  das 
tnperficies  e  dos  volumes.  |  Tratado  de 
í:eometria.|  —  analytica,  a  que  emprega  a 
analyse  matbematica  no  estudo  das  d¡- 
mensoes.  |  — antiga,  a  que.  em  vez  do  cal- 
culo analytico,  se  valia  da  synthese.  |  — 
ñr-.scriptiva,Y.  em  uescbi-ptivo.  |  —  no  es- 
pa/^o,  a  que  estuda  as  linhas  e  figuras  que 
estSo  em  planos  differentee.  |  — eipherica, 
a  que  estuda  as  figuras  nao  planas.  |  — ge- 


ral,  geometría  analytica.  \  — plana,  a  que 
estuda  as  línbas  ou  figuras  que  cstáo  no 
mesmo  plano. 

Oeométric'O;  adj.  Da  geometría  ou 
a  ella  relativo.  [térra. ~j 

tácopliugia,  s.  f.    Habito  de  comerj 

(■(*óphago^  adj.  e  s.  Que  come  térra. 

Cicopliknida.s,  s.  m.  pl.  Familia  de 
vermes  a  que  pertence  o  fasciola. 

ticoponÍH^  8.  f.  Agricultura.  |  .Tardí- 
nagem.  [ponía. ~] 

(■eopÓnicOf    adj.  Relativo    á  geo-J 

(•cofikiiia.  s.  m.  Representa^ao  cm 
relevo,  e  cm  grande  escala,  da  superficie 
de  toda  a  térra. 

(>eorj(iikno^  adj.  e  a.  Da  Oeorgia. 

(■córgica,  s.f.  Obra  acerca  de  traba- 
Ihos  agrícolas.  [tura."] 

(«eúrisIcOf  adj.  Relativo  á  agricul-J 

4>oorgina.  s.  l'.  Dahlia. 

(■eÓNO  f  adj.  Abundante  em  geadas. 

(lieotitática,  s.  í.  Equilibrio  do  globo 
terrestre. 

Ueotherinia,  s.  f.  Calor  da  térra 
(ñas  suas  differentcs  profundidades). 

<>co(hci*inico.  adj.  Relativo  á  geo- 
tbermia. 

(¿eótrupes^  V.  geotrupo. 

4>(M)ti'iipisino.  s.  m.  bot.  Faculdade 
que  teem  os  vegetaes  de  crescer  no  caule 
para  cima  e  ñas  raizes  para  baixo. 

(■eótrupOf  s.  m.  Escaravelho  dos  en- 
téreos. [lidas."l 

(íophyrioSf  s.  m.  pl.  Vermes  aune-J 

(jicqiiilibá.  s.  m.  Planta  cryptogami- 
ca  do  genero  lidien.  \  —  rosa,  arvore  le- 
guminosa. 

(¿cracaOi  s.  f.  Func9oes  pelas  quaes 
um  ser  organizado  produz  outro  da  sua  es- 
pecie. I  Procrea9áo.  |  Grau  de  filia9áo.  | 
Conjuneto  dos  homens  da  mesma  época.  ¡ 
Tempo  medio  da  dura9ao  da  vida  huma- 
na. I  Familia, parentela, linhagem,  genea- 
logía. I  Descendencia.  |  Ra9a.  |  Gente.  | 
Na9áo.|fig.  Producfáo: —  do  vapor  ñas  cal- 
deiras.  I  FíIía9áo  {falando  de  conventos 
fundados  por  frades  de  outro  convento  da 
mesma  ordem).  |  Forma9ao.  |  Crea^áo, 
concepgao.  I  Dcr¡va9ao.  |  Desenvolvimento. 

(jieradór^  adj.  e  s.  Que  gera.  |  Que 
produz  a  gera9áo.|fis'.  Causador,  creador, 
productor.  ||  s.  m.  Parte  da  machina  em 
que  se  produz  o  vapor;  caldeira. 

(áei'álf  adj.  Commum  á  quasi  totali- 
dade  ou  a  grande  numero:  interesse  — .  | 
Principal:  director — ;  correio — .|MaÍ8  com- 
mum ou  vulgar;  710  sentido  —  da  palavra.  \ 
impr.  Universal.  ||  s.  m.  A  maior  parte.  | 
Sentido  lato:  passar  de — para  o  particu- 
lar. I  Superior  de  uma  ordem  religiosa:  o 
—  dos  jesuítas.  ||  pl.  Escolas,  aulas.  |  Nome 
dado  ao  claustro  cm  que  estáo  as  aulas, 
na  Universídade.  ||  s.f.  Parte  em  que  os 
logares  sao  mais  baratos  (numa  casa  de 
espectáculos).  |{  Em  — ,  geralmente. 

(■eralÉHta,  adj.  e  s.  Do  Estado  de 
Minas  (;eraes;  mineíro. 

Gcraniáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  cujo  typo  é  o  geranio. 

(¿eranína,   s.  f.     Substancia    amar- 
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ga  extraída   da   raíz   do  geranio  dos  lira- 
dos. 

fiiei'J^nio,   8.  m.   Genero    de   plantas, 
typo    das    yera- 
niaceas. 

Cierár.  v.  tr. 
Dar  existencia  a; 
procrear.  |  Con- 
ceber.  |  Produ- 
zir,  dar;  ter.  | 
Causar  ,  origí  - 
nar.  ||  v.  int.  e  r. 
rormar-se,  des- 
envolver-se .  | 
Kascer. 

Cierarchía 

etc.,     V.     .lERAR- 

CHiA.  etc. 

Cieratacácu, 

(¿eratriz^  adj.  e  s.  de  qerador. 

(¿erbaó^  V.  ükgebao. 

(¿erbáHia,  s.  f.  (rerbo. 

CácrbOf   8.  m.  ( ¡enero  de  niammiferos 
roedores. 

(¿erebíta  . 
s.  f.  Aguárden- 
te das  borras  da 
canna;  cachaba. 

ncréncia^ 
s.  f.  Acto  de  ge- 
rir.  |Funcíoesde 
gerente.  |  Admi- 
nistra^áo. 

Uerénte, 
adj.  e  8.  Quege- 
ra ;  administra- 
dor. 


Da 


(ierbo 


Cergeliáfla^  s.  f.  Doce  em  que  entra 


(¿ci'Sdíiu^  8.  m.  Planta  bignon  ca- 
cea {*).  I  Sementé  de  esta  planta.  |  Doce 
feito  com  essa  sementé.  |  —  bastardo  oude 
laguna,  planta  crucifera;  camoliua. 

(¿erslláda^  V.  OBicaELADA. 

Cierirálte,  s.  m.  Ave  Se  rapiña falco- 
nida,  de  que  ha  varias  especies  (letrado, 
branco  com  pintinhas  pretas;  rochaz,  pre- 
to;  gris),  etc. 

Cierimú,  T.  girimu. 

Cierlngonca^  8.  f.  Linguag'em  inintel- 
ligivel,  cu  pela  natureza  dos  termos,  on 
pelo  mo- 
do de  ex- 
primir as 
i  d  e  i  a  s 
com  ter- 
mos im- 
proprios. 
I  Lingua 
e  s  t  r  a  n  - 
geira  que 
nos  pare- 
ce rude.| 
Machinis- 
mo,  arte-  Gergelim 

facto,  etc.,  que,  por  mal  feito,  amea^a  du- 
rar pouco.  I  ímpr.  Giria,  cálao. 

CierínOf  s.  m.  B&trachio  na  primeira 
phase  da  vida.  [rlgir  (negocios). ~l 

Kerír.  v.  tr.  e  int.  Administrar,  di-J 


Gerifalte 


Cieriza,  V.  ogeriza. 

Cáermania^  s.  f.  Giria. 

CicrmAnicOa  adj.  e  s.  Allemáo. 
Crermania. 

Cteriuanidáde,  s.  Amor  fraternal. 

r¿ci*iiiani««nio,  8.  m.  Palavra  ou  ex- 
preseáo  de  sabor  allemáo.  |  Enthusiasmo 
on  gosto  por  o  que  é  allemáo.  jEstudo  das 
linguas  ou  antiguidades  germánicas. 

¿erinaníxta,  adj.  e  s.  Que  tem  ger- 
manismo; partidario  da  AUemanha  ou  doa 
allemáes.  |  Pessoa  que  se  dá  ao 
estudo  do  germanismo.  |  Diz- 
se  do  historiador  que  attribuo 
á  inSneneia  germánica  a  civi- 
liza(áo  do  occidente. 

Ciernianizár,  v.  tr.  Tor- 
nar allemáo.  |  Fazer  adoptar 
os  costumes  allemáes  a.  E'  tb. 
r.  I  Dar  feitio  ou  sabor  alle- 
máo a  (phrase  ou  palavra). 

Cáerniftno,  adj.  Genuino, 
verdadeiro.  |  Que   procede  do 
mesmo  pae  e  damosma  máe.j 
DiZ'Se  dos  ñlhos  de  irmáos  germanos:  pri- 
mos — .  II  adj.  e  s.  Da  Germania. 

Ciériiien  ou  Caerme,  s.  m.  Kudimen- 
to  de  um  novo  ser.  |  Estado  rudimentar. 
I  Parte  da  sementé  de  que  se  forma  a 
planta.  |  Cfalladura.  ||  Causa  de  que  ha  de 
desenvolverse  uma  doen^a.  |  flg.  Fonte, 
origem. 

(üerminacao,  s.  f.  Desenvolvimento 
do  germen.      '  [germinar 

ráerminador,  adj.   e   s.   Que 

Kerniinadéiiro,  s.m.  Local  em  que 
se  faz  germinar  a  cevada  para  o  fabrico 
da  cerveja. 

Cáerminálf  adj.  Do  germen  ou  a  elle 
relativo.  I  Que  encerra  germen.  E'tb.  s. 
m.  II  s.  m.  Sétimo  mez  do  calendario  re- 
publicano francez  (21  do  mar90  a  19  do 
abril). 

faerinfnánte,  adj.  Que  germina.  | 
Que  determina  a  germinafáo. 

Kerminár,  v.  int.  Manifestar  germi- 
nafáo.  I  (irelar.  |  Deitar  rebentos.  |  flg. 
Ter  principio,  desenvolver-se.  ||  v.  tr.  Oe- 
rar,  dar  causa  a. 

Cierminativo,  adj.  Germinante. 

facrmiiiiüitn,  adj.  e  s.  Que  segué  a 
theoria  dos  germens.  ||  adj.  Do  germen  ou 
a  elle  relativo. 

<>erócoiua  ou  4>eróco9uia.  s.  f. 
Hygiene  das  pessoas  edosas. 

derogl^pho,  etc.,  V.  hibrogltpho. 

Oeromó,  V.  oirimu. 

Oerontocónilo  ou  Cierontotró- 
phlO;  s.  m.  des.  Hosp>icio  para  velhos. 

Cieropig^a.  s.  f.  Yinho  abafado  alta- 
mente pernicioso  para  a  saude. 

Cierúndio.  s.  m.  Modiflca^áo  do  in- 
finitivo dos  verbos  formada  pela  mudanza 
ío  r  em  ndo. 

(■ervao,  V.  urgebXo. 

fierv.elún,  V.  gergelim. 

ftiesnerácea.«i  oa  fieMuéreas,  s. 
f.  pl.  Gesueriaceas. 

(■esnéria,  s.  f.  Genero  de  plantas, 
typo  das  gesneriaceas. 
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(¿eMneriúecait,  s.  í.  pl.  l'^amilia  de 
plantas  dicotyledonea». 

iietiHÁl,  8.  f.  Gesseira. 

(■eoííAr,  V.  tr.  KDgessar.  {  Estucar.  | 
Modelar  em  gesso. 

<>eMMéira,  s.  f.  Jazigo  de  gesso,  ou 
de  pedra  para  o  fazer.|  Deposito  de  gesso. 

<>efl«léiro,  s.  m.  Operario  que  faz  tra- 
balbos  com  gesso.  |  Modelador,     [gesso. ~| 

(■esMéte*  s.  m.  Especie  de  lapis  dej 

tiémsOi,  8.  m.  Sulfato  de  cal  bydratado. 
!  p.  cxt.  Trabalko  artístico  modelado  em 
gesso.  [so."] 

(■esMÓMO;  adj.  Ein  que  abunda  o  ges-J 

(¿ésta^  8.  f.  ou  (¿éstas,  s.  f.  pl.  Nar- 
ravao  autiga  de  acontecimcntos  ou  fa^a- 
nhas  históricas. 

(áestacao,  s.  f.  Tempo  que  medeia 
entre  a  concep^áo  c  o  parto.  Diz  se  parti- 
cularmente doa  aDiuae.s.|lig.  Elabora^ao. 

(■csttknte,  adj.  Que  está  era  gosta- 
i;ao.  I  Que  encerra  o  embryao- 

<¿es(fto,  s.  f.  Gerencia. 

Gestatorio,  adj.  Da  gesta^áo  ou  a 
pila  relativo.  |  Transportavel.  |  C'ade¿?-a — , 
cadeira  em  que  o  papa  <■  levado  procos- 
-ionalmente.  [cular;  gestos."] 

(•estlciilacao,  s.  f.  Acto  de  gesti-  ] 

<¿esticuládo,  .s.  m.  Gesticula^áo.  ¡¡ 
adj.  Expresso  por  meio  de  gestos. 

ilársticulador,  adj.  o  s.  Que  gesti- 
cula. 

(•CSticiilAr,  V.  int.  Fazer  gestos.  I 
Fazer  (ao  falar)  muitos  gestos  com  os 
bracos.  ¡  Exprimirse  por  raeio  de  gestos. 
í'l  V.  tr.  Exprimir  por  gestos.  ||  adj.  líela- 
tivo  a  gesto. 

liémtOy  8.  m.  Movimento  expressivo  de 
ideias:  —  de  olhos; — de  cahcga; —  de  bocea; 
—  de  bracos; —  demaos.  \  Aceno  (para  cha- 
mar). I  Esgar,  tregeito.  |  6g.  Aspecto,  ap- 
pareucia.  [  ||  adj.  Dirigente.! 

<¿cstÓr,  8.  Gerente,  administrador. J 

<>ettanía,  s.  f.  Gutta-percha. 

<.r(ulo,  adj.  e  s.  Da  Getulia. 

tiéyser,  s.  m.  geol.  Fonte  de  que  saem 
jacios  de  agua  a  ferver,  continuos  ou  in- 
termittente.s. 

<¿hátthico,  adj.  Dos  Ohattes. 

tálictto,  adj.  V.  ñas  loc.  fst. 

láliibellíno»  melhor,  mas  menos  ns 

que   «lBf;ijINO. 

(wia,    s.    f. 

f'raz.  Rá. 
(liiba,  8.  f. 

Herva  medici- 
nal santhomen- 

se.    I   V.    QIBBA. 

<>íbanétc 

s.  m.  dim.  de 
giháo  .  Autiga 
veste  defensi- 
va de  ferro,  de 
anta  ou  de  pan 
no  encorpado  e 
dobrado. 

<¿lbao,  s. 
ic.  Antiga  ves- 
te sem  mangas. 
que  ge  veste  eem  collete 


(áíbba,  8.  f.  Corcova:  —  do  camello.  | 
mar.  Ultima  vela  da  proa. 

(áibbífero,  adj.  Que  tem  corcova. 

4>ibbo,  V.  GEBo.  [Sumatra. "1 

<¿lbbón,    s.  m.  Grande   macaco    deJ 

<¿ibbosid¿de,  s.f.  Qualidade  de  gib- 
boBo.   I  (I ibba,  corcunda.  I  Proeminencia. 

UibbÓNO,  adj.  Que  tem  gibba.  |  Cor- 
covado, j  (Jonvexo;  com  bojo. 

(¿Ibbsite,  8.  f.  Hydrato  de  alumina. 

Ciibelína,  Y.  ¡cibelina. 

<¿ibelíno,  adj.  e  s.  hist.  Partidario 
dos  imperadores  da  Allemanba  (em  oppo- 
si?áo  a  f/uelfo,  partidario  dos  papas),  na 
edade  media. 

(■ibetéiro,  V.  al.jubeteiro 

OibitéirO,  V.  ALJL-BETI51KO. 
4¿lbO,  V.  GEBO. 

Uibóia,  R.  f.  Boa  (serpente).  |  Especie 
depapagaio.  |  —do  hrejo,  arvore  silvestre 
do  Brazil.  |Giboia.~] 

(■iboiacú,  s.  m.  braz.  Sucuri.limpr.J 

«•ibraltino  ou4i;ibi>altaríuo,adj. 
e  8.  De  Gibraltar. 

Oicao,  8.  m.  Planta  crucifera  do  Bra- 
zil. 

«iiésta,  s.  f.  Plan- 
ta leguminosa,  de  que 
ha  varias  especies  :  — 
brava,  piorno  doa  tin- 
tureiros.  |  —  das  vas- 
sotiras,  chamiza. 

(aicstál,  3.  m.  Ter- 
reno onde  ha  giestas. 

(■iestéíra,  s.  f. 
Giesta.  1  Giestal. 

tiicstéii'O,  8.  m. 
(liesteira. 

tiiga^  s.  f.  Cesta 
larga  e  pouco  alta.  | 
Danfa  e  música  popu- 
lares. 

<•  ig^ajój^a,  8.  f. 
.logo  de  cartas,  j  Ca- 
bra-cega.JJogo  do  empurra.  |  fig.  Joguete, 
ludibrio.  I  Geringonja;  cousa  mal  feita  ou 
de  pouea  dura. 

Uig^iita,  s.  f.  Mulher  muito  alta. 

(■igáiite,  s.  m.  Homem  de  estatura 
muitissimo  alta.  ¡  fig.  Pessoa  eminente  por 
seu  talento,  valor,  etc.  E'  tb.  f.  falaudo 
de  mulheres.  |  Animal  muito  grande :  o 
elephante,  a  haleia  sao  ~s.  \  Botaréo,  con- 
tra-forte. I  A  passos  de—,  muito  deproasa. 
II  adj.  Excessivamente  alto.  |  lig.  Admira- 
vel.  portentoso.  |  Magnánimo.  1  Immenso, 
desmedido.  |  Colossal.  1  Herva—,  planta. 
acanthacea;  acantho. 

4¿ig:antca  ou  Kig^antéia,  s.  f.  Tu- 
pinambor.  ||  adj.  f.  do  gi¡jante.u. 

4>iganteár,  v.  int.  Tomar-se  gigan- 
te. I  Engrandecer-se. 

«¿Igantéu,  adj.  Gigantesco. 

(lilj^antésco,  adj.  De  propor^ües  de 
gigante.  ]  Proprio  de  gigante.  |  Titánico. 

(¿ifC^ntico,  adj.  Gigantesco. 

4«igantil,  adj.  Dlz-sede  urna  varieda- 
de  de  milho  de  caule  muito  alto. 

(•ij^antiMiiio,  8.  m.  Estatura  de  gi- 
gante. 
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(■i|$autontaehía  (k),  s.  f.  Guerra 
dos  gigantes  contra  os  deuaes.  |  fig.  Gaer- 
ra  de  gigantea. 

tiigo,  B.  m.  Cesto  de  vime  estreito  e 
alto.  I  Ramo  de  arvore  com  fructos. 

(Pilcóte,  8.  m.  des.  (íuisado  de  carne 
desliada. 

<iílacai«'»laí  V.  chilacaiota'. 

(•Ilavénto;  V.  sotavento. 

<>ilbarbéira  ou  «¿ilbardéira,  a. 
f.  Planta  asparaginea. 

4¿ilú^  s.  m.  Planta  solanacea. 

iillvík'M,^  s.  m.  (iolpeou cicatriz  de  gol- 
pe no  rosto.  ['*•"] 

(Wilvicentésco,  adj  .De  Gil  Vicen-J 

(•ini<  V.  GiN  (2.-'  accep.). 

(¿iiitbCf  8.  m.  Ave  derapinanocturna. 

láinibo^  8.  m.  Ave  .syndactyla  africana. 

<¿inibolólo«  8.  m.  Especie  de  croco- 
dilo. 

(>iu,  s.  m.  Aguárdente  ingleza.]  In- 
.strumento  para  eucurvar  carrisde  via-fer- 
rea. 

<>iné(a,  8.  f.  Modo  de  equita^ao  em 
que  o' cavalleiro  monta  com  estribos  cur- 
tos; maríalva.  |  Maminifero  carnívoro  vi- 


Gíneta 

verrida  (*).  |  Pelle  de   este  animal.  |  aut. 
Especio  de  espontSo  que  servia  de  insi- 
gnia aos  capitáes.  |  Sella  á,  — ,  sella  de  ar- 
pees altos.  [cavalleiro."] 
<>inetá^O>s.  m.  braz.  Bom  e  airosoj 
<>inetikdo.  adj.  Exrrcitado  a  ser  mon- 
tado á  gineta.                  [monta  á  gineta.H 
(•liictário.    s.   in.    Cavalleiro    quej 
(¿illéte,  s.  m.  Cavallo  de   ra;a.  {  Gi- 
uetario.  |  Cavalleiro  armado   de   lau^a   e 
adaga.                              [corpo  (ao  andar)."] 
4>íng;acaOf  s.  f.  Heneioaíl'ectado  do  j 
<aiujKan(e,  adj.  Que  giuga. 
(■ini^au.  adj.  e  s.  m.  pop.  Que  ginga. 
I  Fadista.  I  Desordeiro. 

C>in{$ái>  V.  int.  Menear  afectadamen- 
te o  corpo  (ao  andar).  ¡ííl;-.  Mostrar-se;  ja- 
notar. 

Ciillgelim,  V.  GERGFLIM. 

CiiuKcrlina,  s.  f.  Tecido  de  lá  com 
fio  de  seda. 

(¿ill^ibre,  '.'.  GENGIBUE. 

C¿ingíva,  s.  f.  Tecido  fibromuscular 
em  que  estáo  implantados  os  dentes. 

(¿íu^iválf  adj.  Das  gingivas. 

(>in@;ivite;  s.  í.  Inñamma^ao  das 
gingivas. 

(■illjKlyíuO)  s.  m.  Articula^áo  que  só 
dá  movimento  em  dois  sentidos  oppostos 
(v.  g.:  a  do  cotovelo). 

(jiinslyíuoidál.  adj.  anat.  Em  forma 
de  ginglymo  ou  charneira. 

(■ing;iiba;  s.  f.  Amendoim. 

Giiija,  8.  f.  Fructa  da  gingeira.  |{  s. 
m.  Vellio  jarreta. 


Ciliijál,  8.  m.  Pomar  dv  ginjeiras. 

<iiiujéira,  s.  f.  Arvore  rosacea,  que  t 
uma  especio  de  cerejeira.  I  —  brava,  juá 
aíú.  I  — do  Brasil  ou  da  térra,  arbusto  ao- 
lanaceo,  tambem  chamado  pimentSo  doce.  I 

—  da  Jamaica,  planta  malpighiacea.  |  D-- 
— .  muito  pobre  e  humilde. 

CálnaaO)  s.  m.  Planta  araliacea. 

CiiO)  8.  m.  mar.  Travessáo  sobre  que 
anda  a  canna  do  leme,  e  que  sustenta  a 
obra  mortada  popa.  Chamase  tb.  oio  gran- 
de. I  Nome  de  duas  peyas  curvas  que  en- 
talham  no  contra  cadaste,  parallelas  ao 
gio  grande.  [lana.^ 

Uiobcrtíta,  s.  f.  Kaolino  da  porce-J 

UiÓlhO,  V.  GEOLHO. 

Cíiottista,  adj.  Do  pintor  Giotto. 

Cií(|ue^  s.  m.  Imbuzeiro. 

f¿iquí,s.  m.  braz.  Armadilhade  pesca. 

<¿iquirili,  6.  m.  Planta  leguminosa 
do  Brazil. 

Ciiracál,  adj.  m.  Diz-se  do  urna  das 
melhores'qualidade.s  de  arroz  da  India. 

4áiraeao,  s.  f.  Acto  de  girar,  [girar."] 

<aira«lói>  adj.e  s.  Quo  gira.  |  Que  faz  j 

(¿iráfa^  s.  f.  Mammifero  rnminante  (*). 

I  fig.  Mulhor  alta  e  de 
pescólo  comprido. 

Ciii'álva,  8.  f.  A 
flor  do  s'rasol. 

Uirikudola,  s.  f. 
Roda  de   foguetes  que 
vSo    ao   ar    de  uma  só 
vez.  I  Peya  de  madeira 
cm  que  se  collocam. 

fáiriknte,  adj.  Que 
gira.  I  Que  é  servido  a 
toda  a  roda:  o  prato  — 
das  /alias. 

Girao^  s.  m.  Keta- 
Iho  de  panno.  |  Farra- 
po  pendente  de  vestido 
rasgado.  ¡  Courela:  um    '^^^59 

—  ífe  ierra.  I  her.  Trian- 
gulo equilátero  no  cen  fflrafa 

tro  do  escudo.  |  ant.  Remendó  de  cor  dif- 
í'erentedafazenda.  |  impr.  Orla,  cercadura 
(de  vestido).  ¡  gall.  Seio:  n  —  da  Egreia. 

faírár,  V.  int.  Dar  voltas  em  torno  do 
seu  eixo.  |  Descrever  uma  curva;  andar 
em  giro:  a  Terra  gira  cm  roda  do  Sol. 
Circular:  o  sangue  gira  ñas  vetas.  \  Ir  an- 
dando; ser  levado:  a  criada  fazia  —  o  prato 
das  fatias.  \  Andar.  |  Ter 
circuito.  I  Ter  curso,  cor 
rer.  ]  fam.  Passear.  |  fig. 
Agitar-se,  lidar. ¡Negociar. 

II  V.  tr.  Circumdar;  percor- 
rer  em  volta. 

Ciira.^ól  (q),  8.  m.  Va- 
riedade  de  arroz  da  India. 
E'  tb.  adj.  I  Pedra  precio- 
aa«opalina,  Ib.  chamada  —  ; 
oriental,  j  Planta  da  fam. 
das  compostas,  que  dá  uma 
flor  grande  e  amarella;  he- 
liantho  (*). 

Oiráta,  s.  f.  fam.  Pas- 
scio. 

Ciiratacáchein,  s.f.  Girafafl."  acci- 
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C^iratorio,    adj.  Que   gira.  |  Circula- 
torio. 

iálráii*  8.  na.  braz.  Arxnavao    da    nia- 
deira  onde  se  poe  carne  a  seccar.  ]  Estra- 
do onde  se  sf  ntam  os  passageiroB  que  vSo  j 
uuma  jangada.  I 

<»irKilín>)  V.  gergelim.  i 

taírin,    6.   f*    Linguagem  de    fadistas,  i 
gatunos  V  vadios.  !  fig.  Manha,  esperteza. 
Astucia.  1  Circumlccu^áo  affoctada. 

<;iribánda,  s.  f.  Sarabanda  (3.»  ae-  ; 
cep.).  i  asiat.  (¡amarra.  ! 

f^irirnlte, V.  gerifalte. 

«¿irisóte,  adj.  e  s.  Velhaco.     [giria.l 
<.iri^ótO^  adj.    e  s.  pop.  O  que  falaj  ; 

4.lriiuú,  8.  m.  Planta  cucuibitacea.  I 
I  Abobora  amarella  que  dá  ess»  planta,  j 
1 — j>aj(.  planta  rhamnacea.  ! 

(¿irio,  adj.  es.  tririsoto.  |  Que  usa  si-  \ 
ría;  msnhoso.  [Variedade  de  feijáo.l 

«iiritáiía.  3.  t.  cu  (áiritano,  s.m.J 

<iiiri(i<  s.  ni.  Arvore  angolense. 

<>íro.  s.  va.  Movimf  nto  em  torno  de  si  | 
meemo  ou  em  volta  de  um  objccto.  |  Ro- 
deio,  volta.  j  Passeio.  ]  Divagaílo,  cir- 
cumíoquio.  |  Orionta^ao:  deu  novo —  ao 
(Uscurb'j.  i  Óircula^So  (de  letras  de  ctm- 
bio).  I  Movimf  nto  commercial:  cosa  de 
grande—.  |  Tarefa,  lida.  i  Konda.  |  Turno, 
vez.  i  Jcüo  de  quatro  parceiros  no  bilhar 
<doi8  contra  dois). 

C.irofálco,  V.  anuFALTE. 

(■irófle,  8.  m.  Gravo  da  India.        _      j 

<>irónia,  s.  m.  Receptáculo  doaorgaos  ¡ 
seproductores  de  certos  lichens.  | 

(■irotiádo,  adj.  Que  temgirao.l Chelo 
^e  íciiñes:  osfarrapado. 

(¿irónda,   V.  giuonde  (ñas  i.oc.  e8T.) 

(«ii'OiKlino.  adj.  e  s.  Diz  kc  dos  mem- 
bros  modersdos  de  um  partido  avanzado. 

Cllróva^o,  adj.  e  s.  Vagabundo. 

imim,  V.  GIZ. 

Caito.  8.  m.  Utuaba. 

4>íto.  3.  ra.  Cano  que  leva  para  o  mol- 
de o  metal  fundido.  |  Saliencia  que  fica 
noobjecto  fundido  no  legar  onde  s«  apcicu 
o  grito:  o  —  «  Cf.rlado  dfpois  da  fundirían. 

Ciíz,  s.  m.  Variedade  de  carbonato  de 
«al  usado  como  lapi.s  branco.  I  —  de  el- 
faiote,  talco.  [Tra9ado."l 

C^ixaiuéuto.  8.  m.  Acto  de  gizar.  |  J 

4¿izái>  V.  tr.  Indicar  (com  traaos  de 
giz)  por  onde  se  deve  cortar.  |  Trabar.  | 
fig.  Detei minar.  |  Dlspor.  |  Projectar.  |!  v. 
iut.  (¡¡zar  pof,  dar  indicios  de. 

f>Í7.irao,  V.  cií!iR.\o. 

<>luhélla.  3.  f.  Espado  que  separa  as 
sobran' elhas.  [glabro. "j 

<;ial)rei<lá<it>.  s.   f.    Qualidade  dej 

diiabrCNCénfe.  adj.  Que  principia  a 
tornar  so  glabro.  |  Que  é  de  natureza  a 
tornar  se  glabro. 

CalabrÍMino.  s.  ni.  Olabreidade. 

4álaliriúsciiiOf  adj.  Quasi  glabro. 

(■lábi'O.  adj.  Que  nao  tem  pello  ou 
<  otanilho  (falando  de  orgaos  vegefaes  que 
-(-raímente  o  teem).  1  fig.  Lampinho. 

(¿lacé.  V.  ñas  i.oc.  est. 

(¿lacia^ao.  .s.  f.  Operadlo  interna  do 
lue  se  vae  transformando  em  gelo. 


<áiaciál,  adj.  Frió  como  gelo.  |  (iela- 
do;  transformado  em  gelo.  |  Que  transfor- 
ma em  gelo:  resfrlamento — .  |  Que  conge- 
la: vento  — .  I  flg.  Reservado,  frió:  acolín- 
mentó  —.  I  Sem  expressao:  sorriso  — . 

Ulaciáiv  8.  m.  (ieleira.  |1  v.  tr.  Trans- 
formar em  gélo.  E'  tb.  int.  |  flg.  Fazer  di- 
minuir ou  cessar  a  t-xpansáo:  as  intrigas 
que  ijlaciavam  a  nossa  amizade. 

(aiaciário^  adj.  Relativo  ao  gelo  ou 
ás  geleiras.  |  geol.  Diz-se  do  periodo  em 
que  predominaram  os  grandes  glaciares  e 
o  frió  glacial. 

CaiaciarÍMta.  adj.  Relativo  ao  perio- 
do glaciario.  ||  s.  (¡eologo  que  se  occupa 
particularmente  de  esse  periodo. 

faiaciz^  s.  m-  fort.  Explanada. 

CaladiAdo,  adj.  Comprido  e  estreito 
como  a  folha  da  espada: /oi^a  — . 

(ála<liad6l>  s.  m.  Homcm  que,  na 
arena  dos  amphilheatro.s,  combatía  contra 
outros  homena  ou  centra  feras.  |  p.  ext. 
Luctador.  I]  adj.  Em  que  se  peleja  ccui 
espada. 

«iladiár,  v.  int.  e  r.  Digladiar.  |  fig. 
Luctar.  |  Medir  se  (com  um  antagonista); 
disputar. 

4i;iadiatÓrio,  adj.  Relativo  a  gla- 
diador ou  a  combate  de  gladiadores. 

«áiadiatúra,  s.  f.  des.  Combate  de 
gladiadores.  |  Ai  te  de  gladiar. 

(liladífero,  adj.  Que  tem  ou  traz  gla- 
dio.  1  liist.  nat.  Que  tem  um  prolocgameu- 
to  gladiado.  [dio."] 

C¿ladirórnic,  adj.  Em  forma  de  g!a-J 

faládio,  8.  m.  poet.  Espada.  |  fig.  Po- 
der. I  Castigo,  ¡techn.  Ántigo  goniómetro. 

4áladioÍo,  8.  m.  (leñero  de  plantas 
iridaceas.  \— fétido,  planta  do  genero  iris. 
I  —  dos  pantanos,  planta  do  mesmo  ge- 
nero. 

<álaiadina,  s.  f.  Substancia  com  que 
se  ergrossam  e  clarificam  os  vinlios. 

falaudádO;  adj.  her.  Terminado  em 
glandf:  j^jc^a  — . 

(«lánde,  s.  f.  Bolota.  |  Objecto  em 
forma  de  glande:  —  depa8samanaria.\a.ti&t 
Balano.  ['" 

(Ulaiidírero,  adj.  Que  produz 


[des.n 
glan-J 

(alundifórnie,  adj.  Em  forma  do 
glande. 

CilandÓMO,  adj.  C;iandu1oso. 

f¿likndula,  s.  f.  dim.  de  glande.  |  Or- 
gao  esponjoso  ou  vascular  que  segrega  al- 
gum  liquido  oí  ganico:  —  salivcr; —  vegetal. 

«áiandulacao,  a.  f.  Estructura  ou 
disposÍ!;áo  das  glándulas. 

(;ian«iulál>  adj.  Das  glándulas  cu 
a  ellas  relativo.  1  Em  forma  de  glándula, 
ou  da  sua  natureza.  [(2.»  accep.)-! 

(¿landulirórine,    adj.    (JlandularJ 

4alanduIÓMO,  adj.  (;!andular  (2.^  ac- 
cep.).  I  Que  tem  glándulas.  ¡  Formado  por 
glándulas.  [cifera.l 

<¿lás(o.  s.  m.  Planta  herbácea  cru-J 

fáiáucia,  8.  f.  Efpecie  de  papoula. 

4aláiicicOf  adj.  Tirante  a  glauco. 

4alaucína,  s.  f.  Alcaloide  extraído  da 
glaucia. 

fáláiico.  adj.  Verde  mar;  esverdeado. 
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I  bot.    Qualiñcativo    de    v&rias    plautAU 
glaucas:  araucaria  — . 

(■laiicóma)  s.  m.  Doon^a  dos  olhos 
jjlau  comatosos. 

<>laiicoiuat6sOf  adj.  Mais  consisten- 
ti'  que  o  uormal:  humor  vitreo  — . 

Úléba»  s.  f.  TorrSo,  térra  de  labor.  | 
Terreno  adstricto  a  um  feudo.  |  impr. 
(.an^'a  (do  miuerio).  |  Mina. 

(«léua»  8.  f.  auat.  üavidade  de  um  os- 
so  em  que  se  articula  outro  osso. 

(¿lenoVdál  ou  (¿Icnoide,  adj.  Gle- 
iioideo.  I  Diz-se  da  glena  que  dá  articula- 
<;áo  em  todos  os  sentidos.  1  ArticulaqSo — , 
a  que  dá  movimento  omnimovo. 

4¿lenoídeo^  adj.  Km  forma  de  ^'leua. 

4>loríiia,  8.  I'.  Eüpcciede  baregina. 

(•leucóiiielro^  a.  m.  Instrumento 
cora  que  se  avalia  a  qunntidadc  de  assu- 
car  contido  no  mosto.  [uo  gluten. ~| 

4«iiailina,  s.  f.  Substancia  cxistcntej 
.    (álóltba,  s.  f.  Planta  gengibcracea. 

talobifei'O,  adj.  Que  dá  fructo  re- 
dondo, [globosas. 1 

(•lobiflúro,    adj.   Cujas   flores    sSoJ 

(•IÓbO>  6.  m.  Corpo  espherico,  ou  qua- 
íi  espherico.  |  Astro.  ¡  Planeta.  |Terra.  | 
Kspbera  geograpbica.  |  Kepresenta^ao  es 
pberica  do  systoma  planetario.  |  Cousa 
(¡ue  tem  forma  globular:  ífí/i  — de  fumo.  | 
—  atroitaticii,  baláo.  ¡  —  de  Heve,  bolo  le- 
ve de  claras  de  ovos  batidas.  |  — do  olho, 
parte  visível  do  olho.  |  —  terrestre,  globo 
(I."  accep.).  I  Em  — , 'por  junto;  na  totali- 
dade.  [globoso.  1 

(■iobodtidáde.   s.    f.  Qualidade  dej 

(>lobó«<Of  adj.  Km  forma  de  globo. 

<álobulái>  adj.  Globoso.  |  Globuloso. 
I  iilandulas — ,as  que  se  assemelham  a 
graos  de  eseumilha. 

4]ilobul&ria,  s.  f.  Genero  de  plantas 
dicotyledoneas. 

(alobulariáceaci,  s.  f.  pl.  Familia 
de  plantas  desmembrada  das  jirimulaceas, 
e  tendo  portypo  a  globularia. 

<>lobiilária<«,  V. ci.oBrLAiiiACKás. 

(■lobiilina.  s.  f.  Parte  elementar  dos 
vfjíetaes:  a —  é  formada  pela  chlorophylla. 
!  Substancia  que  entra  ua  forma^áo  da 
materia  colorante  do  sangue. 

<álóbnlo,  s.  m.  dim.  de  gioho.  |  Cor- 
púsculo arredondado,  j  (iranulo  (."."  acc). 

(■lobiiiésO;  adj.  Que  tem  forma  de 
^'lóbulo.  I  Formado  por  glóbulos.  |  impr. 
( ¡loboso. 

(■lóchida  (k),  8.  f.  bot.  Pollo  que  na 
extremidade  se  ramifica  em  varias  pontas 
curvas. 

(■lóiUf  8.  m.  Arvore  de  S.  Thomé. 

lálomerár^  V.  AoaLOMERAR. 

fálonieridaei.s.m.  pl.Familiademy- 
riapodos:  o  hicJiode  conta  é  vm  — . 

<>l01IICrlS)    V.  OLOMKBIDAS. 

(■lomérula,  s.  f.  ou  Ciloiuériilo, 

í.  m.  Acervo,  aggreffafáo  irregular. 

<■  loria,  8.  f.  Lustre  proveniente  de 
acedes  insigues  ou  de  qualidadcs  exce- 
pcionaes.  I  Honra,  ornamento,  orgulho(pe8- 
í'oa  ou  cousa  de  que  um  povo  se  ufana 
com  razáo).  |  Majestade,  esplendor.  |  Ho- 


meuag-em.  preito.  |  Bemaventurau;a.  f 
Quadro  representando  o  céo  e  .seus  habi- 
tadores. I  Decora^áo  sceuica  que.nas  apo- 
tbeoses.  se  eleva  ácima  do  palco.  Certc» 
jogo  de  dados  num  taboleiro,  em  espiral.  { 
relig.  cath.  A  couta mais  G:ros8a  do  rosario. 
I  Levar  (o  monte)  ti  ¡/loria,  ganhar  (no  jo-- 
go)  todo  o  dinbeiro  dobanqueiro. 

<iiloi*iabiindO)  adj.  Muito  ufano. 

C¿lorlái>  V.  tr.  Encberdc  ííloria; hon- 
rar. !|  v.r.  Cobrir-se  de  gloria.  |  I'fanar-se. 
I  —  em,  fazer  consistir  a  sua  gloria  em. 

f^lorlflcacao,  s.  f.  Gloria.  |  Ufanía. 
I  Ascensáo  á    beniaventuran^a. 

4¿loi*Í(lc*adór,  adj.  e  s.  Que  iiloriñ- 
ca.  I  Que  se  ;;lor¡fiea. 

Ulorilicár,  v.  tr.  Dar  gloria  a.fPreB- 
tar  culto  ou  homeuagem  a  ¡|  v.  int.  e  r. 
Adquirir  gloria.  |  Vang loriar  se. 

(¿lorióla,  8.  f.  Ufanía  que  se  tem  de 
pequeñas  cousas.  {  Falsa  gloria;  reputa- 
fáo  immcrecida. 

f^loriÓMO,  adj.  Queda  gloria.  {  Cheí» 
de  gloria.  jBemaventurado.  jlUustre,  hon- 
rado.   ¡  iron.  Vanglorioso,  vaidoso. 

(alÓHa,  s.  f.  Breve  interpreta;ao  (de 
um   texto;:  —  interlinea!.  |   Commentario, 
annotaráo.  |  Poesiafeita  sobre  um  mole.  | 
Crítica.  I  Censura.  |  pop.  Suppresaao,  an- 
nullafao. 

láiof^adór.  s.  m.  Auctor  do  glosas. 

(■losar,  V.  tr.  Fazer  a  gloea  de.  |  lu- 
terpretar.  |  Criticar.  |  Supprimir  parte  de 
(algam  escripto).  |  Fazer  versos  sobre  um 
mote.  E'  tb.  int. 

(■ilósMa.  etc..  V.  OLCSA,  etc. 

(■losNal)|$ia,  .s.  f.  Udr(ou  doeu(a)  na 
lingaa. 

OlosNantliráx,  s.m.  Carbúnculo  que 
vem  geralmente  na  liogua  dos  equidas. 

(jilOMsário,  8.  m.  Vocabulario  que 
explica  tiirmos  obscuros  por  meio  de  ou- 
tros  conhecidos.  |  A'ocabulario  dos  termos 
technicos  de  urna  arte  ou  sciencia. 

(¿losHlikiio  ou  (áló.SMico,  adj.  anat. 
Da  lingua  ou  a  ella  relativo. 

(■lOüMÍtc,  8.  f.  Inflamma^áoda  liugua. 

(¿losMOCutÓcho  (k),  s.  m.  cir.  In- 
strumento para  mantera  bocea  aberta  afim 
de  a  examina) .  [gua.*) 

(¿lostiócelle,  8.  m.  Doeufa  da  lin-j 

Ulossócoiiio,  s.  m.  Antigo  instru- 
mento cirurgico  empregado  na  consolida- 
fáo  de  fracturas. 

Ulosso§;raphia,  s.  f.  Descrip^io 
anatómica  da  lingua.  1  Investigafáo  de 
palavras  obscuras. 

C¿l088Ó$(!;rapbo,  s.  Auctor  de  glos- 
sarios.  [Pessoa  versada  em  glossographia. 

C¿loíisóideo  ou  Oloüsólde,  adj. 
Semethante  á  liugua  do  homem. 

Olossologia,  8.  f.  (ilottica.  |  Tecb- 
nolog'ia  de  um  ramo  do  saber  humano.  | 
Tratado  anatómico  ou  patbologico  da  liu- 
gua. 

(¿los8Óiog:o,  8.  Pessoa  versada  em 
glossologia.  [relar.l 

Cilo.ssioinauia,  s.  f.  Maniade  taga-J 

Ulossónietro,  s.  m.  instrumento 
para  medir  a  liugua. 
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(.loMNopetrn,  s.  f.ou  m.  Dente  glos-  \ 
íOirtco  de  uní  peixe  fossil. 

(¿lOMMOpieKÍa,  s.  í-  Movimeutus  '■ 
convulsos  da  liugua  (em  certas  doeu^as). 

<¿l6s80-Nfiiphylíno,  adj.  anat. 
Cou)njmn  ás  amygdalas  e  á  lingua. 

UlONHUtoniia,  8.  f.  Dissecfáo  ou  am- 
juta^'ao  da  lingua. 

<;lóltc,  s.  f.  Abertura  da  larynffe  que 
serve  de  ducto  ao  ar:  e  na  —  que  se  fer- 
ina a  r.oz.  [dora  dae  linguas."] 

l.lóttica,    s.   f.  .Sciencia  classificaj 

(■Inttico^  adj.  Da  glotte  ou  a  ella 
relativo.  [prida.l 

(¿Inttide,  adj.  zool.  De  lingua  com-J 

<;iottidio,  s.  in.  Planta  papilionacca 
lia  America. 

l;IÓÍ(ÍM«    V.  GLOTTE. 

<;iot(ite,  s.  f.  Inflammaíáo  da  fílotte. 

<;iuxinla  (ksj,  g.  f.  Planta  ornamental 
gosneriacea. 

(¿iuríiia,  »■ 
i.  cliim.  lilyciua. 

<>lueinio. 
o  u  di  I  u  c  í- 
nnin,  V.  qly- 

CJNIO. 

4¿lucónic  - 
tro.     melhor,  '« 
mas   menos    us . 

que      tiLEÜCOME- 
TRO. 

(¿Iiieóse,  fs. 

f.  Assucar  das  uvas,  do  amido,  de  certas 
plantas  acidas,  e  tambera  existente  na 
urina  dos  diabéticos. 

Uliillia,  s.  f.  Knvolucro  da  flor  das 
-:ramineas. 

(;iiiiuáci'aei,  s.  f.  pl-  Olasse  de  plan- 
tas comprebendendo  as  (jramineas,  as  cy- 
jje.raceas  e  os  juncos. 

(;iiiináceo,  adj.  Semclhaute  a  gluma, 
ou  da  sua  natureza. 

(;iuiuádo.  adj.  bot.  Que  tem  «lumas. 

4;liltao.  s.  m.  e  adj.  Comilao  que  co- 
me com  avidez  e  que  chora  o  quo  toca  aos 
dexnais.  j  (lanero  de  mammiferos  carnívo- 
ros. 

(ululen,  s.  m.  Substancia  viscosa  e 
azotada  que  fica  na  farinha  quando  de  esta 
se  extrae  o  amido. 

(tintina,  a.  f.  Albúmina  vegetal. 

(¿iutinár,  v.  tr.  Conslutinar.|  Aggln- 
tinar.  [nativo."! 

(;iutina(ivo,  adj.  Viscoso.  I  Agg-luti-J 

<;iiitinoNÍdáde,  s.  f.  Qualidade  de 
glutinoso. 

(¿Iutinó.40.  adj.  Que  é  um  tanto  vis- 
coso. I  Que  conti'm  j^luten. 

(;iii(onaría  ou  (¿liitonia^s.  f.Qua 
lidade  ou  vicio  de  slutáo;    sofresuidao. 

<>lutúiiico,  adj.  Proprio  de  glutáo. 

(■lycerádo,  adj.  pharm.  Composto 
com  glycerina.  ||  s.  m.  (ilycerato. 

(•ijrrrátOf  s  m.  pharm.  Preparado 
com  base  de  glycerina. 

íilycéreo,  V.  glycerolko. 

<i;iycérleo,adj.  Quecontóm  glycerina. 
I  Kxtraido  da  (glycerina. 

«•lycerina,  s.f. Liquido  xaroposo  que 


pela  sapouificafáo  se  extrae  de  toias  as 
gorduras,  das  quaes  ('■  base. 

(¿lycerol^do,  V.  glycekow.o. 

íiiyciTÓleo,  s.  f.  Medicameat9  que 
tem  a  glycerina  como  excipiente. 

(¿lycína,  s.  f.  Oxydo  metallico  coatido 
na  esmeralda.  |  Substancia  aasucarada  do 
liquido  da  noz  do  coco. 

<Blycínia,  s.  í.  Planta  papilionaeea. 

UlycíniOf  8.  m.  Corpo  simplea  metal- 
lico contido  na  glt/cina  {!.''  accep.). 

Ulycogenáa,  s.  f.  Produc^ao  da  glu- 
cose  no  organismo  animal. 

<¿lyeol,  s.  m.  Liquido  intermediario 
entre  o  alcool  e  a  glycerina. 

Wlycólyse,  s.  f.  Transformacao  da 
glucose  no  organismo  animal. 

tilycóiiietro,  V.  glucometko 

Ulycónico,  adj.  Diz-se  do  verso  gr. 
ou  lat.  composto  de  um  e.spondeu  8  dois 
dactylos. 

(■lycóse,  T.  GLucosK. 

Cilyco.<»i'ifia,  s.  f.  med.  .Seere^ao 
urinaria  saccharina. 

íilycyrrliínaou  íilycyrrliyxina, 
f.   Substancia  assucarada  do   alcaguz- 


do  polypodio,  etc. 


[d' 


::] 


C;lyptlca,  s.  f.  Arte  de  fíi-avar  eai  pe- 
dras  preciosas.  [desdentado  fossil."] 

€ilyptodóut«>,    s.    m.    Mammiferoj 

Cilyp(ogiió.<!iia,  s.  f.  Couhecimeato 
das  pedras  preciosas  gravadas. 

4iiiypto^raphía,  s.  f.  Descriixjáo  ou 
estudo  das  pedras  preciosas  gravadas. 

<¿iyp(o(héca.  s.  f.  Museu  ou  collec- 
9^0  de  pedras  gravadas. 

<>uapbálio.  3.  m.  bot.  Perpetua. 

«¿natliodónte,  adj.  zool.  Que  tem 
OB  denles  inseridos  na  ospessura  das  ma- 
xillas. 

4¿naticídiu.  s.  m.  Filicidio. 

UnéiNS  ou  Uñéis,  s.  m.  üociía  es- 
tratificada composta  defeldspatho  e  mica. 

Cinetáceas,  s.  t'.  pj.  Familia  de  plan- 
tas cujo  typo  ó  o  ¡jneto. 

tinéto^  a.  m.  Arvore  das  Mohieas. 

€inÓiua,  s.  f.  Sentenga  moral  muito 
breve. 

(■nónitcO;  adj.  Sentencioso. 

(■nomo,  s.  m.  Genio  que  preside  á 
torra  e  aos  thesouros  nella  contidos: 
(/nomos,  syljihos  e  ondinas.  \  Gnomon. 

(¿nóiuon,  8.  m.  Projector  da  sombra 
noreloffio  desoí.  |  geom. Figura  que  com- 
prehende  trez  parallelogrammos  rectán- 
gulos. 

^nomónica,  s.  f.  Arte  que  eusina 
a  construir  relogios  de  sol. 

(linoniónico,  adj.  Relativo  á  guomo- 
nica  ou  ao  gaomon. 

(■nÓMC,  s.  f.  Theismo.  |  (inostieismo. 

CinoMiniacOM,  a.  m.  pl.  Thoiatas  do 
seculo  vir,  perseguidos  como  herojfls. 

ClnÓMio  ou  «■nÓM.^io,  adj.  o  o.  Can- 
diota. 

nnOMtleiNnio,  s.  m.  Doutrina  dos 
gnosimacos.  [ao  gnosticismo."] 

(¿nóstico,  adj.  Relativo  agache  ouj 

(■nú,  s.  m.  Catoblepa. 
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Cioáno;  adj.  e  s.  Ooense. 
Ciobelim,  8.  m.  Tape^aria  rica. 
(¿obiaOf  8.  m.  Cadoz  (peixe). 
Ciobiidas.s.  m.  pl.  Familia  de  peiies 

malacoptery- 
ffios  abdomi- 
aaes,  cujo  ty- 
po  é  o  cadoz. 

8.  m.  IrObi&O.  r,    ... 

Ciobiói-  Gcbíida 

des,  s.  m.  pl.  Gobiidas. 

Ciobo,  s.  m.  Pedra  para  calcada.  |  Pe- 
dra  de  bster  sola,  ñas  sapatarias. 

Ciodé,  V.  GODET  ñas  loc.  est. 

<¿odilhao,  8.  ni.  Nó  formado  por  lá 
ou  fios  empastados:  colchao  cheio  de  fjodi- 
Ihóes.  1  Oriimo  (em  farinha  mal  diluida). 

Oódo,  adj.  e  s.  DaGotbia.  |  Visigodo. 

Ciodrim,  s.  m.  Colcha  estofada  da 
India. 

(¿oéoia,  8.  f.  Magia  invocatoria  dos 
espirites  do  mal.  fsENSE."] 

Goénse,  adj.  e  s.  De  Goa.  |  V.  aoÉ-J 

<¿oe.<4énsíe,  adj.  e  s.  De  (ices. 

(¿OCMiáno,  adj.  Relativo  a  Damiáo 
de  Goet.  (vaceas.l 

Ooétiieu,  8.  f.  bot.  Genero   de   malj 

(¿oédco,  adj.  Da  g-oecia  ou  a  ella 
relativo. 

Oufrádo.  s.  m.  Hofradura. 

«¿ofradór.  s.  m.  Instiumeuto  para 
gofrar. 

Ciofradiira,  s.  f. 
OperagSo  de  gofrar.  e 
seu  resultado. 

Oofránfe,  s.  m. 
Parte  superior  do  go- 
frador. 

Caofrár,  V.  tr.  Fa- 
7.ei-  (com  o  g-ofrador)  a 
nervura  das  flores  ar- 
tifieiaea. 

(¿dgo«  8.  m.  Gosma. 

(■oj^ui  ihár,  y. 

OOl-KT.KAR. 

(liogiiithéirOf  y. 

(.JOLEI.UKIHO. 

Ooiábu^  8.  f.  Fru- 
tto    da    j^oiabeira.  |  (ioiabeira. 

(¿olabáda,  s.  f.  Doce  de  g-oiaba. 

Cíotabéira,  s.  f.  Arvore  myrtacea. 

<jioiabcIrána,  s.  f.  yariedade  de 
f/oiaodra. 

(¿oinninhénse^adj.  e  s.  De 
Goianicíia  (Rio  Gr.  do  N.). 

€¿oiano,  V.  GOYANo. 

(aoiva,  8.  f.  Especie  de  for- 
mao  acaunelado  (*).  |  Passo  es- 
treito  e  profundo  de  corrente  de 
agua.  ;  artilh.  ant.  Agulhade  lim- 
par  o  ouvido. 

Ci¡Oivadúra,s.  f.  Entalhefei- 
to  com  goiva. 

Cioivár,  v.  tr.  Acannelar  com 

goiva.  !  ñg.  Ferir,  msguar. 

Cioíréiro^  s.   m.  Planta  cru-  Goiva 
cifera   de  que  ha  varias  especies. 

Cióivo.  s.  m.  Flor  dogoiveiro;  alelí.  | 
fioiveiro. 


Goiabeira 


SO 


Goiveiro 
[brasao.n 


Cióla,  y.  GOI.I.A.  [iin/io.^ 

(-Oláda,  3.  f.  pop.  Trago:  üwd  —  de j 

ftioIans;ómbia,  s.  f.  Ave  dentirostra 
do  Benguella. 

Ciolár.  V.  «ORAR. 

<i0ic,  s.  m.  Jjiquido 
que  se  inyere  de  urna 
vez.  [lhar. 

Cioleár,  y.  gole- 

Cioléira,  V.  gorjal. 

I  y.    COI.LEIRA. 

(lioiéiha,   8.  f.  fam. 

Esophaso.  I  ñg.    Ter  — , 
falar  muito. 

(lioleibár,  v.  int. 
fam.  Dar  ;í  lingua.  |  Fa- 
lar da  vida  albeia. 

«áolcihéiro,  adj.  e 
8.  Pessoa  que  ^olelba; 
chocatheiro. 

(áóle«i,    s.  m.    her.  Cor  verm'elha  do 

Goleta,  8.  f.  Canal  estrello  que  dá  ac- 
cesso  a  um  porto.  |  Escuna  pequeña. 

(■olfáda,  8.  f.  Liquido  que  sae  de  um 
jacto.  I  Jorro  de  vomito. 

Cáóiram  ou  CióirÁo,  s.  m.  (íenero  de 
plantas  nympbeaceas.  |  Planta  genciana- 
cea.  ]  des.  Golfo.  I  fi;;.  (hande  numero, 
chusma. 

Cioirár,   v.    tr.   Deitar   golfadas    dp; 
jorrar.  |    Vomitar.  ||  v.  r.  Sair  ás  golfadas. 
I  Rebentar,  irromper,  sair  cora  impeto. 

Uolfcjár.  V.  tr.  e  int.  Golfara  miude. 

(■oirim,  8.  m.  Golfinho  (cetáceo).  |  — 
e  haleia,  jojío  de  créanlas. 

(¿olfinho,  8.  m.  Delphim  (l.'e  l.^ac- 
f.ep.).  I  her.  Movel  da  armarla.] fig.  e  fam. 
Pessoa  atarracada. 

4>óifo,  8.  m:  Extensáo  de  mar  entre 
costas 
que  for- 
mam  an- 
sulo  óu 
descre- 
vem  um 
arco  de 
grand  e 
sector 

fada.i  ''0"0 

mar.  Pe^a  de  fei;ro  em  que  giram  os  gon- 

zos  das  portinholas. 

<jiÓI$(Olba,  8.  m.  fig-.  Logar  de  soíí'rí- 
mento.  |  Soffrimento  atroz;  martyrio. 

fáolliéiba,  etc.,  y.  golelha,  ele. 

Cíoliárdo,  adj.  e  s.  Frequentador  de 
tabernas. 

fáolías,  s.  pr.  m.  Ilomem  alto  e  mal 
encarado.  |  s.  m.  Grande  insecto  coleópte- 
ro da  África  occidental. 

CiOlílha,  Vi  CiOLLILHA. 

(iólla,  B.  f.  Parte  que  termina  o  alto 
de  certos  vestuarios,  junto  ao  pescólo 
«05  uniformes,  a  gola  é,  r/eralmente,  direiícf. 
I  Insignia  militar  que  os  cfficiaes  dein 
fantaria  trazem  ao  pescólo.  |  arch.  Mol 
dura  de  duas  curvas,  das  quacs  «ma  con 
vexa  e  a  outra  concava.  |  fort.  Linha  que 
une  os  extremos  de  um  ángulo  saliente,  j 
impr.  CoUarinho.  |  Collar.  |  ant.  Gorjal. 
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4>oll(>Kunéiiüe,  adj.  es.  Da  Colleja.  | 
(■olliilia.  8.  f.  dim.  áe  tioUa.\Oa\>e^S.o 
tle    Tolta    que   se  usava  coiu   a   batina,  a  I 
beca,    etc.  |  Arsola   (em  poste)   a    que  se  | 
prendía  pelo  pescofo  o  criminoao. 

<iiólo,  V.  aoiiK.  I 

üolocóoO;  s.  m.  Ave  de  rapiña  diur-  I 
ii.a  (la  Ai'rica.  [(irsnde  tr»go.~|  1 

<>ol|tú<la.  B.  f.  pop.  Grande  golpe.  |  J  | 
4>Ólpe.    8.    f.    Ferida,   corte,    incisSo 
ícom instrumento  cortante).  ¡Pancada, con-  j 
tnsáo  (com  instrumento  contundente).  |Oo- 
ie,  trsgo.   I    Liquido  que  sae  de  urna  vez 
pelo  garíralo  da  vasilha:  um  —  de  vinagre.\ 
tí^.  DeFí;raya;  successo  infausto.  |  Copia,  ; 
quantidade.  |  gall.  Racs'O,  acto,  Unce,  im-  i 
peto,  crise  :  —  de  listado; —  de  mesire;  —  | 
<h  vista;  —  de  vento,  etc.  |  De — ,de  chofre.  | 

Ciol|ieái>  V.  tr.  Dar  golpes  ou  cortes 
txíi.  \  fiy.  Ferir,  angustiar. 

(áolpéllia^  8.  f.  Alcofa  grande. I  Laia; 
ier  da  meswa  — .  |  ant.  Raposa. 
fáóniH.   etc.,  Y.  GOMMA,  etc. 
Cáoinacaxáca,  s.  f.  Ave  dentirostra 
da  Al'rira  occidfiital.  [conbetido."! 

Koiuár^  s.  m.  Animal  amphibio  des-J 
fjióniara.  s.  f.  Planta  escrofulariacea 
do  Pera. 

CaOniári'af  s.  f.  pop.  Gallinha. 
(lioniarréirOv'^-  Ladráode  gallinhas. 
(áouibó<  8.  m.  Quiabo  bravo. 
4>oniia^  s.  f.  Agomia. 
lioniiáda^  s.  f.  Agomiada. 
4aomil.  s.  m.  Jarro  do  lavatorio. 
<>0iitiÍÓ80,  adj.  Km  fóima  de  gomil. 
Cióniína;  e.  f.  Substdicia  vegetal  que 
66    diesolve   em   agua(no   que   differe   da 
resina).  |  Colla  feita  com  essa  Komma.  | 
Solu9áo    de    amido    para    eng-ommar.    \ 
Colla    feita    de  amido.  |  Substancias  em- 
pregadas  na   coUagem  dos  vinhos.   |    Tu- 
mor   de    oríírem    í»yphilitica.  1    braz.  Ta- 
pioca. I    — adrcgaiitho,  alcatira.  |   —elaa- 
/fea,  cautchu.  |  —  dasmarinfias,  sedimento 
magnésico  das  sguas   das    ealinas.  |  — de 
r  peixe,  ich(hj'oco)!a. 

(¿oniinu-i^útta,  V.  gutta. 
Cioiniiiái%  V.  int.  Deitar  gommos. 
V.  tr.   Eügcnimar.  [dedor  de 

(¿ouiiiiéirO;  s.  Fabrícente 
laoniiueléíra,  s.  f.  Kcbento  quenas- 
ce  no  pt;  das  arvores. 

(■oniiiiírero,   £dj.  Que  tem  gommos. 

I  V.  GtSiMIFKKO. 

f¿oniiuí(07  s.  m.  pbarm.  Mucilscrem 
ou  soluto  gommoso:  —  arahieo;  —  ííe  pe- 
vides  de  marmelo. 

OÓniítiO)  8.  m.  (íemma  (renovó  das 
arvores).  ¡  Cada  urna  das  divit-oes  natu- 
raes  de  certas  fructas:  —  de  laranja.  |  Én- 
trenos (da  canna  de  assucar). 

Uoinnioíiiidáde^  s.  f.  Qualidade  de 
gommoso. 

CiotmiiÓHOf  adj.  Que  tem  ccnsisten- 
cia  de  gomma.  |  tíummifero.  |  Preparado 
com  gomma. 

Ciónio.  V.  OOMMO. 

Cáéniphose^  s.  f.  luser^áode  umosso 
numa  cavidade  (sem  movimento  de  arti- 
culaíáo). 


fáonáj^ra,  s.  f.  Gotta  nosjoelboa. 
(iionalj{ia)  s.  f.  Ddr  nos  joelhos. 
CáóndO)  8.  m.   Tartaruga   de  Catum- 
bella. 

Cióndola.  s.  f.  Embarca^ao   peculiar 


gomma. i 
ou  ven-J 


(tondola 
á  navega9áo  nos  canaes  de  Veneza  (*).  | 
braz.  Especie  de  ómnibus  de  pra^a.j  Ves- 
tía de  abas  curtas.  [góndola. "1 
Cáondoléiro,  s.  m.  Barqueiro  dcj 
(aOndoiiiarénHe^  adj.  es.  De  Gou- 
domar. 

C>ondAng;a,  s.  m.  Grande  antílope  da 
Zatnbezia. 

<>oné(e.  s.  m.  Púa,  trado.       [darte. ^ 

(faOnfaiao^    s.    m.  Bandeira,  estan-j 

fáonfalonélro,  s.  m.  O  que  levavao 
gonfaláo.  |  Titulo  do  chefe  de  algumas  re- 
públicas italianas  da  edade  media. 

faonfaloneria,  s.  f.  Cargo  e  digni- 
dade  de  gonfaloneiro. 

(¿ong^órico,  adj.  Do  gongorísmo  ou 
a  elle  relativo. 

Gong;orismO)  s.  m.  Estylo  affectado 
{de  Gocgora)  em  que  sobresae  a  meta- 
phora.  [Gongora.  | 

(áoiij^orísta^  adj.  e  s.   Imitador  de j 

(¿0Dgyláng;07  s.  m.  bot.  Receptáculo 
dos  corpúsculos  reproductores  das  plantas 
cryptogamicas. 

Üoiigjlár*  adj.  Dos  gocgylos  ou  a 
elles  relativo  ou  semelhante. 

faóiijtylo^  s.  m.  Corpúsculo  reprodu- 
ctor de  algumas  plantas. 

<¿onláo,  8.  m.  anat.  Regi&o  angular 
do  maxillar  superior.  [lichen.l 

Cionídia,  s.  f.  Cellula  da  alga  ou  doj 

(■oniocárpo,  s.  m.  (ienero  de  plan- 
tas exóticas. 

4aOniój$i'a|>liO.  s.m.  Instrumento  pa- 
ra trabar  ángulos.  [gulos.~j 

fáontouietria^  s.  f.  Medí^So  de  an-J 

(jioniónied'O;  s.  m.  Instrumento  para 
medir  ángulos. 

Caónioiii,  Y.  GOK].\(>. 

(¿onorrhéia  ou  Uoiiorrliéa,  s.  f. 
Corrimento  resultante  de  blenorrfasgia. 

(¿onoi'rhéico,  adj.  Relativo  a  gonor- 
rheia,  ou  da  sua  natureza. 

CáóiizO)  8.  m.  Dobradifa  de  porta. 

Uoodénia^  s.  f.  Genero  de  plantan 
''  campanuláceas. 

Uorár,  v.  tr.  p.  us.  Frustrar,  debellar. 

II  v.  int.  e  r.  Corromperse  (o  ovo)  durante 

a  incuba^So-l  fig.Mallcgrar  sejfrustrarse. 

I      CáOi'áz*    8.   m.   Feixe  esparida.  |  Ave 

(  pernalta  herodia.  [pesca  do  goraz.l 

Gorazéira,  s.  f.  Apparelho  para  aj 
!      Ciórda  ou  Ciorda,  8.  f.  Engorda. 

(liordáco,  adj.  Gordauchudo. 
!      (áordáTl^  adj.  e  s.  Diz-se  dauvaquí; 
I  degenera. 
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adi'rs**?»!!!' M**".  °"  «•«•danchúdo, 

(-ordféno,  adj.  (íordio. 

d.ftculdade    que  parece    ineupmavel     l' 

lente  para   a  cultura:    /ene^ío -.     SLgi 
aos  días  do  carnaval  a  h»  „  ui    j  '  -i^'Z-se 

aeram»!!.  e,  uing-uom  a  acredital  ll 
nhaf  un!o  ""  P*""'"  ^''"'^  «*»  rez.  |  Ba- 
r-^Uní>*Ío*;do""    *'"'••'"*'»•«' ««^J--- 

K;sí:;r^.;kr:es^^:^S*a:^!sr 

;ao  abundante  e  rica   I  F«».h^  /  *' 

"«c"*:^!""^'^'  ""*»'  -»>o--  -«/'O 

«¿ordiirénto  ou  «¿orduróso.  arti 

<í«ra    I  Sujo  de  gordura;  ensebado. 

«.orseado,  s.  m.  (iorseio. 

<-Orf(««dór,  a(y.  Que  porpeia. 

«.orgear,  v.  int.  Soltar  sor.^et^s.  ||  v 
.1  -Exprimir  (gorfreando).  " 

<-or«élo,   8.   m.   Quebró    da   voi  da 

.rvoTbu.rar'^''"''"''"-''^''^-'- 

t,V„«"rf  ***''.'•  '"•  Pe'li'bo  e  colJar  pos- 
tifOB.  I  Especie  de  cabe^ao  de  predas  Ce 

boi-^ollulo.  s.  m.  (íorgolSo. 

muitoffia  erñá  ''^-  *'*^*'-*'  '"»»'«'•, 

^^«.or»«„id«,,  s.n,.p,.  Grupo  d^°ío.; 

íoíflh-*"'  •^..'"-  •'r^''''^''  e-orpad*o]  ' 
«macacos  anthropomorphos'        ""^  ^' 

Quilhal      '  *'^**    ™*'«   estreita   da 

«aTÍI*'  *■  ""•  -''«"•>i'-a  (2."  aceep.). 
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(■ornar,    v. 

pelo  gorne. 

«oro,  adj. 
Qae  está  gora- 
do;  choco.  |  fig. 
des.  Gorado. 

(¿orotíl.  g. 
m.  mar  .  Parte 
superior  das  ve- 
las das  vergas. 
Ci  O  r  o  V  í  - 
nha,  s.  f.  Pro. 
ga  (no  vestido). 
ííArra,  s.  t. 
Oorro  curto.  | 
Corda  com  que 
se  aperta  o  pt 
das    uvas    para 


ÍÍOT 

tr.   e  int.  Passar  (o  cabo) 


'■orilla 


as  expremer   no 

lagar.  (VJe—,  de 

camaiadagem;  sem  paf^^r 

Pa!;:iT'""'  '■  ""•  ^^«  «i»  America.ldes. 

fórmaTe"t'aIeÍ-r-"J^i5'"®'*  comprido  em 

.:o«ér,e&.%roS;*'S"'^- 

c.aVmré'Vas^VÍllSrasf''  '*'''*^-«^'  '^P- 
í  beber.  I    laflim,n,.3     *^  "J"*  *«  "«o  deixa 

vías  re  pimorUs  ?„«  »«f,n>«cosas  da. 
que  sae  dasvéntas /„  ^°^fl°'-  I  """><"• 
de  gosma.  I  Doeuol  „  '  P°''^'"<'«  at»=ado. 
po|  Asso^ra^,'',.^^:;  -  os  fa.cr.os.  ■ 

¡ca).E,tb.;tr.|imr^omiur''''°*'"'" 
IQ{eTerrírS-S^^^^ 
«-68o.etc.,V.  oo2o,etc 
Ver  "om^r^Je-r  'rLI''"  •"""  ^«^'^  *•  I 

feifSo.  I  Usar;  tir  por  rabU*o'rs    '''''",k*?'- 
zar.     V.  tr.  Provar    i -r  ?•■  '  '->  mpathi- 

|Ag"fdaveT.'  *'•'•   «"«Pódeáarsosto. 

'  exí'tbo^.  Snre-re're^a'o"  """'•'^'^^-  '  P" 

:  bocea]:  ter  tm  -  Ifi   %*,°  ^"«  ««.?>«"«  «>» 

I  laclinasao;  propensa^?  ni'."""  •^*=f  *°  * 

criterio.  I  P¿iti„    «  *     '  ^'«cernimento, 

bonito,  elegante /faUn'^*'.^''^"'-  '  ^'  ~ 
sabe  aprecia?  o' aie-V*' '""'*''•  Q"« 
dispor  bem  a*  co„sTs  (falaX'  T  ''""  "''^ 

boro"o**|*Qt*íá  ^os'to'"*  '*""  "''«•^'  «•^- 
Aleírre,  contente     "^     '°   "^  P''*^^'--  I  «í- 

'        «Aíí.?.:^**'-'.?"*'*  »»■  1"e  GOTTA,  etc 

:la^Í?^^:^''<'^^«'^*'«°"-«»^re. 

!  vis^*d*e*"u'm"li',u^roT  ^'°''"'"^*  «  '"^'■ 
;  quantidardé^béJái  I  ar^í' p''"'^"'"'* 
I  ornato  no  friso  df  colum'nYdorrcr  ^mT 
I  TRtít:'i  ^e-ln.ente°I-rm¿.ra-. 

'      «-ettélra,  s.  f.  Kxtremidade  da  telha 


GOT 
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GRA 


por    oude  cae  a  agua  do  telhado.  {  Fenda, 
()or  onde  cae  a^ua  no  interior  da  casa. 

<¿ot(eJauiéntOf  s.  m.  Acto  de  4,'otte- 
jar. 

4¿otteJan(e,  adj.  Que  gottoja. 
<¿OtlPjár.  T.  int.  Cair  (o  liquido)  ^'ot- 
ta  a  sotta;  pingar.  ||  v.   tr.  Verter,  ou  dei- 
\ar  cair,  líotta  a  fjotta. 

CáóttOf    B.  m.  fam.  Cílotte.  |  Dar  no  — , 
putrar  na  glotte  (a  comida  ou  a  bebida)  o 
^ue  cau^ia  suffocafao.  Acbar  g'ra9a. 
láottÓNO^  adj.  e  8.  Doente  do  gotta. 
(•ouTt'éntiC,  adj.  e  s.  De  (iouveia. 
4aOUvéio>    s.   O  mesmo    qne  vtrdelho, 
Ha  Aouveio  hranco,  melano  e  pardo. 

r>overnacftO)  s.  f.  Acto  ou  modo  de 
governar;  governo,  adnaiu¡stra9áo. 

<>Ovci'iiadéira,  s.  f.  e  adj.  Diz-se  da 
mulher  económica  e  que  governa  bem  a 
lasa. 

4¿ovcrnádO;  adj.  fam.  Económico, 
püupado.  ]|  s.  m.  O  qne  está  sujeito  a  go- 
verno; administrado:  governador  e  —  «. 

<>Overnadór,  adj.  e  s.  Que  í;overna. 
¡1  8.  m.  Aquelle  a  qnem  so  confia  o  gover- 
no do  Eatado,  provincia  ou  fortaleza:  — 
civi!.  I  Administrador:  —  do  banco  de  Por- 
(iigal.  I  Reyente:  os  —  do  reino.  E'  tb.  s.  f. 
a  —  duqueza  de  Aíantua. 

^OvernamentAlf  adj.  Do  governo 
«u  a  elle  relativo.  ||  adj.  e  s.  m.  Partidario 
do  soverno;  ministerial.  [na^áo."] 

(■overnaiiiénto,  a.  va.  des.  Gover-  J 
diovernánte^  s.  f.  Mulher  que  admi- 
nistra a  casa  de  outrem.  ||  adj.  es.  Que  yo- 
verna. 

Ciovernár,  v.  tr.  Ter  a  scu  cargo  e 
exercer  o  soverno  de.  |  Dirigir.  |  Imperar 
em.  [I  v.  int.  Dirigir-se.  | Exercer  g-overno: 
o  reí  reina,  mas  nao  ijovtrna.  |{  v.  r.  Dirigir 
os  BOUS  neírocios;  fazer  bons  interesses.  | 
Proceder.  |  Rejiular-se.  [elle  relativo."] 
(■overiintivo^  adj.  Do  Roverno  ou  aj 
(¿overuiMiuO;  a.  m.  Governo  aucto- 
ritario  ou  dictatorial;  abuso  de  poder. 
4¿Overni(a,  s.  f.  Fardel. 
íiovérno,  s.  m.  Acto  de  fjovernar; 
regencia;  dircc^áo,  administra^áo.  |  Po- 
der, ou  collectividade  que  dirige  um  Es- 
tado. ¡  Poder  executivo;  ministerio.  (  Ter- 
ritorio em  que  o  governo  é  exercido.  | 
Tempo  durante  o  qual  os  governantes 
pxercem  o  seu  cargo.  |  fig.  Economía,  or- 
dem;  arranjo.  |  Regra,  norma.  1  Procedi- 
mento.  |  Redeas  e  freio  docavallo.  {  mar. 
Ijome  do  navio.  |  teehn.  Deposito  geral 
das  aguas  das  salinas.  |  Comporta  entre 
os  reservatorios  das  salinas.  [vetí:.~| 

(■ovéta^  8.  f.  ant.  (iualtelra.  |  V.  goJ 
<iovétc,    8.    m.   Instrumento   de   car- 
(jiuteiro  para  regular  a  parte  da  madeira 
em  que  se  ha  de  fazer  rebaixamento. 

fáoyiknOf  adj.  e  s.  Do  Estado  de  Goyaz 
(Brazil). 

CaOzái*)  V.  tr.  Ter  o  gozo  de:  —  sande. 
I  Ter  prazerem.  ||  v.  Int.  Divertirse;  pas- 
sar  boa  vida.  |  Possuir;  estar  na  posse  ou 
no  gozo. 

Cáózo*  s.  m.  Acto  de  gozar.  ¡  Prazer.  | 
FruÍ9So.¡Poe3e.  |CSo  ordinario.  E'tb.  adj. 


CiOZÓsOf  adj.  Cheio  de  gozo;  contente- 
I  Cira,  8.  f.  Insecto  hemiptero  que  dá 
!  tinta  escaríate.  |  Cor  escaríate.  ]  Panno 
tinto  de  grá.{Grainha.{  Feitouma  —  ou  oowr. 
I  urna — ,  muito  corado  ou  ruborizado.  |!  adj. 
I  {.  do  grao.  Grande:  concederam-the  urna  — 
!  cruz. 

I  fíráfa,  8.  f.  Favor.  I  Merc«^..  Us.  tb.  no 
'  pl.|Privan9a.  |  Perdáo.  |  Chiste.  |  Grace- 
!  jo;  acto  ou  dito  que  alegra  e  faz  rir.  Us. 
tb.  no  pl.  I  Dom  da  peesoa  graciosa,  i 
Agrado.  |  Airosidade,  garbo.  |  Nome:  co- 
mo é  a  sua —  ?  I  relig.  Dom  divino.  I  Es- 
tado de  innocencia.  |  De  — ,  sem  pag;ar. 

(¿racejadór,  adj.  e  s.  Que  graceja.) 
Amigo  de  gracejar. 

Ciracejár,  v.  int.  Dlzer  gracejos.  | 
Dizer  por  gra(a;  brincar.  I  Trocar.  |]  v. 
tr.  Dizer  (por  gracejo). 

Gracejo,  s.  m.  Acto  ou  dito  engra9a- 
do  e  inofl'ensivo;  gra9a,  chiste;  dichote. 

Orácil,  adj.  Delgado  e  delicado.  |  fig. 

Pino.  I  Frágil,  débil.  [grácil."] 

Gracilldáde,   s.  f.  Qualidade    dej 

Graciola,   s.   f.    Genero  de    plantan 

escrofulariaceas:  a  —  é  nma 

especie  de  hyssopo. 

Graciosa,  s.  f.  Varieda- 
de  de  uva.  |  Graciola. 

GraciOHénse  adj.  e  s. 
Da  ilha  Graciosa. 

Graciosidáde,  a.  f. 
Qualidade  de  gracioso;  gra- 
9a;  elegancia. I  <:ratuitidade. 
Gració.«)0,  adj.  Que  tem 
gra9a;  engra9ado;  chistoso.  | 
Agradavel.  |  Gratuito.  |{  s. 
m.  Motejador.  |  Bobo,  cho- 
carreiro.  |  Actor  que  desem- 
penha  papéis  cómicos. 

Gracóla,  s.  f.  (íracejo  insulso  ou  ¡u- 
decente.  |1  s.  m.  O  que  diz  gra9olas. 

Gradacao,  s.  f.  Serie  ou  progressao 
de  ideias  ascendente  ou  descendcite.  { 
Tran8Í9áo  gradual. 

Gradadór,  s.  m.  Grade  (G.*  accep.).] 
O  que  grada  a  térra. 

Gradágeni  ou  Gradadúra,  s.  f. 
Acto  ou  efleito  de  gradar. 

Gradar,  v.  tr.  Aplanar  e  esterroar 
com  a  grade  (a  superficie  da  térra  lavra- 
da).  II  V.  int.  Crescer;  tornar-se  graudo. 
Gradaría,  s.  f.  (rradeamento. 
CáradArio,  adj.  des.  Diz-se  da  caval- 
gadura  de  pasao  commodo  e  sem  chouto. 
I  fig.  Natural,  nao  for9ado:    eatijlo  — . 

Gradatívo,  adj.  Em  que  ha  grada- 
9S0. 

Grade,  s.  f.  Tudo  o  que  sem  ser  cheio 
ou  compacto,  mas  formado  de  partes  pa- 
rallelas  ou  cruzadas,  serve  para  resguar- 
dar ou  vedar  o  passo  (v.  g.:  balaustrada, 
ripado,  canni9ado,  etc.).  |  Gradeamento 
que  separa  um  local  de  clausura  de  outro 
em  que  o  publico  é  admittido:  a  — do  lo' 
culorio.  I  Arma9ao  de  madeira  para  trans- 
porte de  mobilia.  I  Gradeamento  de  ma- 
deira detrás  do  qual  se  deita  o  feno  (ñas 
mangedouras).  |  Parte  do  cavallete  em 
que   o  pintor  prega  a  tela.  |    Instrumento 
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de  gradar  a  térra.  ¡  Instrumento  para  lim- 
;jar  cavallos.  |  veter.  Instrumeuto  de  cau- 
terio para  gradear  animaes.  ¡  techu. 
Molde  de  telbas  ou  de  lijólos. 

(¿radcádO;  s.  m.  Cradeatuento. 

(¿radcaiuéntOf  s.  m.  Coujunctodas 
grades  de  um  local  ou  de  um  edificio. 

Oradcái>  v.  tr.  Cercar,  vedar  ou  fe- 
char com  grade  ou  ^radeamento.  |  (Ira- 
dar  (1.*  accep.).  I  veter.  Cauterizar  coni 
grade. 

(■radecér,  v.  int.  Tornar  se  graudo. 

(¿radélra^  s.  f.  e  adj.  Freirá  que 
acompanlia  au  que  sao  chamadas  á  (irade 
do  locutorio;  escuta. 

<>radién(c  s.  m.  pbys.  Indicaf&o 
deixada  pelo  graduante. 

(■radíl.  V.  ORAUGAMENTO. 

(jiradíni;  s.  m.  lastrumeuto  de  escul- 
ptor  para  acabar  de  alizar  a  pedra. 

(¿radlnúda,  s.  f.  Ketoque  de  gradim. 
(  tiolpe  ou  pancada  com  gradim. 

<i;radlii¿r,  v.  tr.  e  int.  Alizar  com 
gradim;  maneja  lo. 

(arado,  s.  m.  Vontade;  concessáo  sem 
tonstrangimento.  |  Premio,  galardáo,  re- 
compensa. ¡  Centesima  parte  da  oircumfe- 
rencia.  |  Centesima  parto  do  quadrante.  || 
adj.  Graudo.|Bcm  desenvolvido;  vingado, 
medrado.  |  Ág.  Cbegado  ao  tempo  de  se 
4!ffectuar:  c^ptran<¡a — .  |  (írave,  importan- 
te, nobre:  homem  — .  |¡  suf.  que  significa 
(iiitladura  (v.   g.  tardigrado). 

<¿raduacau,  s.  f.  Acto  de  graduar.  | 
Divisao  em  graus  ou  grados:  a  —  da  cir- 
tumferencia.  j  Escala  :  —  barométrica.  | 
(<rau  de  convexidade  das  lentes,  oculos, 
etc.  I  flg.  Posiyáo  social:  pessoa  de — .  | 
Honras  de  posto  (sem  os  seus  proventos): 
copitño  com  —  de  mejor. 

(■raduádo,  adj.  Que  tom  as  honras 
do  posto,  ou  as  do  posto  immediato,  sem 
porém  receber  os  respectivos  proventos: 
coronel  — ;  segundo  official  -  em  primeiro. 
¡  Que  tem  grai:  universitario.  |  Douto, 
eminente.    {    Distincto,  couceituado. 

(•■■uduadér^  adj.  e  a.  Que  gradúa.  {¡ 
s.  m.  Pe^a  que  modifica,  á  vontade,  cor- 
rentes,  forfas,  intensidades,  etc.: —  de  ap- 
pareVio  de  mducgSo  eléctrica. 

Ciraduál,  adj.  Que  se  manifesta  ou  se 
desenvolve  progressivamente  (augmen- 
tando ou  dimiuuindo).  |¡  a.  m.  relig.  cath. 
Versículo  da  missa  depoís  do  capitulo.  | 
Livro  de  cantocháo. 

(¿radiiainénto^  s.  m.  Gradua^áo. 

Uradu^nte,  s.  m.  Parte  dos  instru- 
mentos de  physica  que  indica  os  extremos 
da  temperatura,  da  pressáo,  etc. 

(¿i*aduár^  v.  tr.  Dividir  em  graus  ou 
f/rauos.  I  Marcar  (urna  escala).  |  Kegnlar; 
proporcionar  á  vontade  a  intensidade  de  : 
—  a  luz.  I  Ordenar  em  categorías,  i  Con- 
ferir grau  universitario  a.  |  Dar  as  honras 
tde  um  posto  sem  vencimentosj  a.  |  fíg. 
Classificar,  caracterizar.  |  cbim.  Cozer  até 
eerto  grau.  ||  v.  r.  Tomar  grau  universita- 
rio. I  Declarar-se:  —  de  tahio. 

GraétrO)  s.  m.  Gr&o  (de  chumbo,  de 
cereal,  etc.). 
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•iraífito,  8.  ra.  Inscrip^ao  (ñas  pare- 
des ou  muralbas):  os  —  de  Pompeia. 

Cárafila,  s.  f.  Orla  que  circumda,  jun- 
to á  serrilha,  a  moeda  ou  a  medalha:  in- 
scripQuo  aherta  na  — . 

Orafll4dO;  adj.  Que  tem  grafila. 

(>rag;éia  ou  (¿rag^éa,  V.  grangeia. 

(«raiuha^  s.  f.  Grao  ou  sementé  da 
uva. 

<¿ráixa;  V.  graxa. 

Cal-Al,  8.  m.  Almofariz. 

(lirálha,  s.  f.  Ave  córvida  (*).  |  fig, 
Mnlber     faladora. 

I  typ.  Letra  in- 
vertida,ou  palavra 
trocada  na  compo- 
sifáo.  I  —  de  hico 
vermelho,  gralho.| 

—  calva;  frouva.  | 

—  das  <or)-es,chuca. 

II  pl.  Especie  de 
jogo. 

Oralháda,  s.  f.  Chilrear  simultaneo 
de  muitas  aves.    |    fig.  (jritaria,  vozearia. 

Vralhár  ou  Ciralheár^  v.  int.  Cro- 
citar (a  gralha).  |  fig.  Pairar.  |  Vozear.  [ 
Grazinar. 

(¿ralbo,  s.  m.  Macho  da  gralha.  |  Ave 
de  rapiña  nocturna.  |  Corvo  marinbo. 

ürama,  s.  f.  Planta  gramínea.  {  flg. 
Relva.  I  —  das  hoticas  ou  digitada,  gra- 
máo.  y  s.  m.  V.  gramma. 

(■ratuiuadélra^  s.  f.  Pe^a  de  madei- 
ra  para  trilhar  o  linho  antes  de  o  espade- 
lar.  I  Gancho  de  puxar  a  palha  para  a 
mangedoura. 

<>raiuulliéira,  s.  f.  Corrente  de  fer- 
ro, pendente  da  chaminó,  para  nella  sus- 
pender o  caldeiro.  [medicinal.! 

(¿raniao,    s.  m.   Especie  de  gramaj 

(¿rauíár,  v.  tr.  Trilhar  (o  linho  com 
gramadeira).  |  fam.  Comer;  beber;  engalir. 
I  Apanhar,  levar:  —  «mo  soi>a.  |  braz.  Se- 
mear  de  grama. 

(¿raniáta,  n.  f.  Barrilheira   (planta). 

(■rambe,  s.  m.  Genero  de  plantas 
cruciferas. 

4>rainiuea«i,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas monocotyledoneas,  cujo  typoé a girama. 

(■ramíneo,  adj.  Da  grama  ou  a  ella 
relativo.  |  Que  produz  espiga.  |  Relvoso. 
fig.  Verde. 

(¿ranilnbélra,  s.  f.  Gramáo. 

Uraniinho,  s.  m.  Instrumento  de 
carpinteiro  para  trabar  riscos  parallelos 
na  borda  das  taboas.  {  Círamáo. 

ftiraminícola,  adj.  Que  vive  na  pa- 
lha ou  nos  campos  de  cereaes. 

Ciranilnifóiio,  adj.  bot.  De  folhas 
semelhautes  ás  das  gramineas. 

tjiraminívoro.  adj.  e  s.  m.  Herbívo- 
ro. I  Granívoro. 

Ciramlnóso.  adj.  Que  tem  muita  gra- 
ma. I  Relvoso.  I  Herbívoro. 

(¿ramma,  s.  m.  Unidadc  de  peso  (no 
systema  métrico):  —  é  o  peso  de  umcenti- 
rnetro  cubico  de  agua  destilladana  tempera- 
tura de  4." 

(¿i'aniluática,  s.  f.  Leis  que  regem 
urna  lin^'ua.  |  Livro  que  as  contém. 
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<;runiiUHlieHl,  adj.  Da  ^ramiuatica 
ou  a  ella  relativo.  |  Coniorme  á  gi'amma- 
tica. 

(■ramuintlcaiiMiuo,  s.iu.  Purismo. 

(■raniniadcár,  v.  tr.  Dar  preceitos 
graiBiuaticaes;  eusinar  gramniatica. 

(•raiuniááicOf  adj.  (•rammatical.  {{ 
5.  Pessoa  versada  em  írrammatica. 

<>raiuiuaticolof$ía,  s.  f.  Pliiloso- 
phia  da  grammatica. 

<araiuiAatiquice^  s.  f.  Caturrice  no 
que  t':  relativo  a  grammatica. 

<araiuiuóinetro,  s.  ni.  Especie  de 
divisor  mecbanico  para  desenho. 

<¿raniOiiillio,  s.  m.  Animal  imagi- 
nario para  a  ca^a  do  qual  se  convida  a 
(jupin  66  quer  trocar.  V.  gamboziko. 

<>raiuoplioae,  s.  m.  Instrumento 
acústico  (]ue  reproduz  a  voz  humana,  a 
i;iUBÍca,  etc.  [rafusar."] 

<>ráiu|ia,  8.  f.  Instrumento  para  apa-J 

táránipo,  s.  m.  Cato  (2  '' accep.).  | 
Instrumento  com  quo  se  mantecm  aperta- 
Uss  as  pc^as  de  madeira  que  se  grudaram. 
¡  lu.-tniDiento  para  seguí ar  a  pe^a  que  se 
trabalba.  |  .'saliencia^  na  extremidade  do 
cano  da  cspingaida,  para  segurar  a  baic- 
ueta.  [grampo.T 

4;i-ani|>onádo^    adj.    Seguro    comj 

(■ráu,  V.  gkI. 

(■ranada,  s.  f.  Projeotil  explosivo; 
jequena  bomba.  |  Distinctivo  douniforme 
dofi  artilljeiros.  |  Variedade  de  tecido  de 
seda:  a  —  tem  o  fio  muito  torcido.  |  Mine- 
ral composto  de  fiilica,  aluminio  e  oxydo 
de  ferro,  i  (iranate.  |  des.  Roma.  |  Cor  de 
— ,  vermelho  escaríate.]  —  de  reparo,  gra- 
nada que  se  lan^ava  á  máo. 

4>ranadéii-a,  s.  f.  fig.  Mulher  alta  e 
de  ar  varonil.  |  ant.  Arma  de  fogo. 

(áratiadéiro,  s.  m.  Soldado  que  lan 
^ava  Kianadas  de  reparo.  |  Soldado  da 
C'imp xiihia  de  granudeiros  (qurí  é  a  primei- 
ra  de  cada  regimentó  de  infantaria).  |  fig. 
JU)mem  alto  e  de  boas  proporjoes. 

(•ranadiiho,  s.  m.  Madeira  de  ma- 
cacauba.  [da  para  renda. 1 

(•ranadina,  s.  f.  Sedacrua  e  torcij 

4>raDadíiiO;  adj.  C6r  de  í^ ranada.  |{ 
adj.  e  s.  De  (i ranada.  |  Colombiano. 

<¿ranadói>  adj.  e  s.  Que  ^'rana.  ||  s. 
nj.  Appareltio  para  granar  a  pólvora. 

(«ranal,  adj.  Relativo  a  grao  ou 
piSoK.  I  Granulado. 

(■ranálha,  s.  f.  Granuladlo.  |  (Granu- 
lo ou  palheta  a  que  se  reduz  o  metal  fun- 
dido para  o  amoedar 

(•ranár,  v.  tr.  (¡ranular:  —  a  pólvora. 

(•rauáte,  s.  m.  Pedra  fina,  ferrugi- 
nosa, de  cor  arroxcada.  |  Contas  de  vi- 
drilho. 

(■rauatcn««c,  V.  granadino. 

(¿ran-bésta,  s.  f.  Alce  (quadrupede). 

(■ranf  a,  s.  f.  Limpadura  (de  cereaes). 

V.  GAKAN^A. 

(¿ran-eriix,  s.  f.  (irau  superior  de 
certas  ordens  lionorificas:  condecorado 
corrí  dual  gran-cruzes.  \  Insignia  de  es^e 
prau.  11  s.  m.  Di),'nitario  que  tem  gran-cruz. 

('Tandalhás,   adj.   pop.  Excessiva- 


mente  grande  ou  alto.  E'  tb.  b.;  ao  rutu  la- 
do ia  urna  (irandal/ioiia. 

(■rándc,  8.  m.Fidalgo  que  tem  honra» 
de  grandeza:  os  —  do  rehio  sao  os  du'iues, 
marquezes  e  alguns  condes  e  visco7ides,  |  p. 
ext.  Pessoa  de  alta  jerarchia.  |  Ü  que  ó 
grandioso, ou  sublime.  ||  adj.  Que  é  detama- 
nho  maior  que  o  ordinario.  |  Muito  inten- 
so. I  Muito  numeroso.  |  Cousideravel.  { 
ñf;.  Eminente,  insigne,  notavel.  {  impr. 
Maiusculo:  os  nomes  proprios  eicreiem-íe 
com  letra  — inicial.  |  Titulo  que  a  Historia 
conferiu  a  soberanos  e  homens  illustres; 
a  Hespanha  aiiida  hoje  se  vangloria  do  seu 
Grande  Co])itáo  (Gonyalo  de  Gordo  va).  | 
A'  —  ou  á  la  — ,  regaladamente;  luxuosa- 
mente.  |  De  — ,  e  tambem  De  —  e  á  frau- 
cer.a,  muito  bem;  como  quer.  |  Em  — ,  em 
ponto  grande.  [secto  da  galha).! 

(■rítnde-carráHco,  3.  m.  (irá  |ín-J 

Ciraudéira,  s.f.Ma^o  debaterpalba. 

lárandévo,  adj.  Longevo. 

(¿randéza,  s.f.  Qualidade  de  grande. 
I  Tanianho.  |  Extensao.  |  Altura.  {  Com- 
primento.  |  fig.  Excellencia  (em  coragem^ 
magiauimidade,  etc.): —  de  animo.  |  Faus- 
to, pompa,  opulencia.  |  Nobreza.  {  Digni- 
dade,  gerarchia.  |  Titulo  desusado  dos 
grandes  do  reivo.  |  astr.  Grau  de  intensi- 
dade  da  luz  das  estrellas:  estrellas  de  pri- 
meira  — .|  math.  Tudo  o  que  é  susceptivel 
de  ser  accrescentado  ou  diminuido. 

Urandí  loqüéncia,  s.  f.  Estylo  gran- 
diloquo. 

(lirandíloqiio,  adj.  Sublime,  eleva- 
do. I  Que  tem  grande  eloquencia. 

(¿randiosidáde,  b.  f.  Quaüdade  de 
grandioso.  I  Magnificencia,  sumptuosidade 

Cirandióso,  adj.  Grande  e  imponen- 
te. I  Pomposo.  ['*•"[ 

Urandolénse, adj.  e  s.  DeGrando-J 

(¿randúra,  s.  f.  ou  (árandór.s.  m. 
pop.  Grandeza,  tamanho. 

Üranél,  s.  m.  Celleiro.  |  Moutáo  de 
cereal.  {  typ.  Por^áo  de  compositáo  nao 
paginada:  provas  de  — .  |  A — ,  soltó;  em 
montáo  desordenado. 

(■raugéa,  V.  guvngeia. 

(■rang;ead6r,  adj.es.  Quegrangeía. 
I  Trabalbador;  que  gosta  de  ganharavida. 

(■rangeaniénto,  V.  gkangeio. 

(liraiiii^eár,  v.  tr.  Cultivar,  beneficiar 
(térras).  |  fig.  Adquirir,  conseguir.  |  Ga- 
nhar.  |  Procurar.  )  Attraír.  |{  v.  r.  Melho- 
rar  se:  —  d  custa  allieia. 

(¿rang^earía,  s.  f.  Cultura,  lavoura. 
I  Quinta  di  — ,  a  que  é  para  dar  lucro,  e 
nao  recreio. 

(¿rangéia,  s.  f.  ('rauulo  mindinho 
confeitado  com  que  se  enfeitam  pe^as  de 
doce.  I  pharm.  Pilula  pequeña  coberta  de 
asBucar. 

(¿rangéio,  s.m.  Acto  de  grangear.  | 
Custeio,  amanho;  gastos  com  a  cultura,  i 
Proveito,  ganbo  (obtido  do  trabalho  pro- 
prio). 

(¿rangéiro,  V.  grakjkiko. 

(•ranido,  s.  m.  Desenho  feito  a  pou- 
tinhos  (sem  traaos  de  contorno).  |  A  — , 
pontilhadamente. 
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fáraiiidór,  adj.  e  3.  Que  dcseuha  a 
granido.  ¡|  s.  m.  Uteusilio  cm  que  se  poe  a 
pedra  líthograpbica  para  a  granir. 

(íranil*^  v.  tr.  e  int.  Desechar  a  gra- 
uido.  ¡  Limpar  (a  pedra  líthograpbica.) 

fáranita,  a.    f.    Bolinha   formada   de 
substancia  melle.  |  Caganita:  —  de  cabra. 
\  (Trainha. 
(¿ranltár^  v.  tr.  Keduzir   a  granitas; 
granar.  |  Dar  forma  de  granita  a. 

Ciranítico*  adj.  Formado  de  granito. 
¡  Ba  Datureza  do  granito. 

<>raiiÍtO^  8.  m.  dim.  de  gr&o.  \  Ro- 
cha granular.  |  Especie  de  aguárdente  de 
anís,  i  adj.  (Iranitado. 

C¿rani(Ó80f  adj.  Abundante  em  gra- 
nito. I  (iranitico.  |  (Iranuloso. 

€irauívoro,  adj.   e  s.  m.  Que  se  ali- 
menta   de    plantas; 
herbívoro:  ave  — . 

Oranixáda,  s. 
f.  Batega  de  grani- 
zo, j  lüg.  Queda  do 
nue  vem  como  gra- 
nizo abundantc.-uma 
—  di  Ítalas. 

<¿ranizái>  y.  imp.  Cair  granizo.  ||  v. 
tr.  líranitar  (1/'  accep.j. 

f¿ratii%0;  8.  m.  Cada  grao  da  saraiva. 
I  Chuva  de  pedra,  saraiva.  |   fig.  Quanti- 
-dade  de  cousas  que  caem  como  granizo. 

Cranja^  adj.  Quinta  de  granjearía.  | 
Conjuncto  das   dependencias  cu  citicinas 
•de  urna  propriedade  agrícola. 
(franjaría,  s.  f.  (rangearia. 
(¿ranjéiro^  s.  m.  Cultivador  de  gran- 
ja. ¡  impr.  Feítor,  caseiro. 
CiranJénNe,  adj.  e  s.  Da  (rranja. 
<¿ranjóla,  adj.  e  s.   De  grande  esta- 
tuía, mas  agrosseirado.  |  deprec.  Que  per- 
tence  a  um  partido  politico  que  seorgani- 
zou  na  praia  da  (4ranja.  [nuloso.l 

(¿ranóso,  adj.Que  tem  graos.  |  (Ira-J 
ttranulacao,  s.  f.   Keduc^áo   a  gra- 
nulos. '.    Conjúncto  de  granulos  na  super- 
ficie de  um  orgáo. 

(¿ranuiadór;  s.  m.  Apparelho  para 
granular.  [granular.! 

Oranuiá^^em,    s.    f.   Opera^áo  dej 
<¿raniilár,  v.  tr.  Reduzir  a  granulos. 
I  Granar.  |    Dar  forma  de  granulo  a.  ¡j    v. 
int.  Formar  granula^oes:    «  cha¡ja  come(-a 
<i. — .  rl  adj.  Formado  de   granulos.]   Que 
tem  forma  de  sráo  ou  de  granulo. 
C^ranalénto,  adj.  Cheio  de  g-ráos. 
Ciraunlifórme,  adj.   Granular  (ulti- 
ma accep.). 

CiráiiulO)  s.  m.  dim.  de  cfráo.  \  Cada 
limadas  pequeñas  saliencias  das  superfi- 
cies escabrosas:  os  —  do  marroqtiim.  |  Pi- 
lulasinha  qiie  contém  substancia  medica- 
mentosa em  mnito  pequeña  quantidadc.  | 
Forma  dos  medicamentos  dosimetricos.  | 
(irSozinho  da  fovilla.  ¡  Verrug-uinha  no 
cálice  de  certas  plantas. 

(¿ranulóso.  adj.  Que  tem  a  superfi- 
cie cheia  de  granulos.  |  Granular.  |  med. 
Que  tem  gTanula96es. 

Cal'anváX)  s.  m.  Tira  ^estreitaque  ser- 
ve de  adorno). 


Cirauzál,  s.  m.  Plantafao  de  granza. 
[-Terreno  semeado  de  grSo  de  bico. 

CirSo,  8.  m.  Cada  urna  das  sementes  de 
varias  gramíneas  e  de  alguus  legumes.  | 
p.  ext.  Grao  de  bico.  |  A  planta  que  dá  o 
sráo  de  bico.  |  Nome  genérico  de  varios 
corpos  arredondados  que  nao  excédeme 
tamanbo  de  um  grao  de  milho: — de  in- 
censó; —  de  chumbo.  \  Antis'O  peso  corre.s- 
pendente  a  lOíi  milligrammas.  |Mó  superior 
do  moinho.  II  adj.  (irande. 

Cirao-ducádo,  s.  m.  Estado  cujo  so- 
berano é  um  sráo-duque. 

Ciriio-diique,  s.  m.  Titulo  de  certos 
príncipes  reinantes  da  AUemanha.  |  Bufo 
(ave  nocturna).  [gráo-mestre."! 

<>rao-inestr¿dO)   8.    m.  Car<ro  do  { 

f¿rAo-uiéístre,  s.  m.  Chefe  dos  di- 
gnitaríos  de  uma  ordem  de  cavallaria.  | 
I  magon.  Chote  das  lojas  de  um  paiz. 

<árápa^  s.  f.  Ferida  nos  membros  dos 
equidas. 

(¿raphía,  s.  m.  Forma  da  letra.  {  Des- 
crip^ao  graphica.  |  Suftixo  que  sigaífiL-a 
d('SCtip(;ao,  escriptura,  etc. 

<>ráphlco,  adj.  Figurado   pelo  dese- 
nho.  I    Artes  — ,  as 
que  teom  por  base 
o  desenho  ou  a  es- 
cripta. 

(■rapliita  ou 
ftiraphítc,  s. 
f.  Variedadt'  de 
carváo  mineral  de 
que  se  fazem  os  la- 
pís. 

adj.  Composto   de  fxraphophone 

graphíta  ou  a  ella  semelhante. 
Uraphóiiietro.  s.  m.  Instrumento  de 


fáraphophÓBe  ,  s.  m.  Phonosrrapho 
aperfeÍ9oado  que  reproduz  mechanica- 
mente  o  canto,  a  música,  etc. 

(■rasnáda^  s.  f.  Vozearíadc  aves  que 
grasnam.  j  fig-.  Vozearía  desagradare!. 

fcirasiiadéla.  s.  f.  Voz  soltada  por 
animal  que  grasna. 

Cirasnadór^adj.  e  s.  Que  grasna. 

<¿rasnftntef  adj.  Que  grasna. 

(lirasiiár^  v.  int.  Soltar  a  voz  (falando 
do  pato,  do  grou,  etc.).  |  impr.  Crocitar  (o 
corvo).  I  Coaxar  (ara).  |  fig.  Ralbar  com 
voz  desagradavel.  ||  s.  m.  Grasnido. 

(■rasnido  ou  <iirásno,  s.  m.  Voz  do 
animal  que  grasna.     [se,desenvolver-se.~] 

<jirasj«ái*<  V.  int.   Reinar,  propagar-j 

fiira8(4éiito«adj.Crasso  como  agraxa. 

diratidao»  s.  f.  Reconhecímento  (por 
bem  que  se  nos  fez);  o  ser  grato. 

<áratificacaO;  s.  f.  Recompensa  pe- 
cuniaria, mas  voluntaria,  que  se  dá  além 
do  pagamento  do  servigo  prestado. 

fáratiflcadór^  adj.  es.  Que  gratifica. 

Caratilicár;  v.  tr.  Dar  a  (alguem)  urna 
gratificasSo.  [agrado.  : 

Ciratíflco,  adj.  Grato.  |  Queexpriaie  ' 

CirátiSf  adv.  iávre  de  gastos  ou  do  pa^- 
gamento  que  se  pode  exigir. 

fáráto»  adj.  Agradecido'.  ]   AgrídaVe^. 


ÜRA 


B09 


GRE 


<>ratMÍ(iü«dc  ou  (¿ratiiidádef  a. 

<■.  Qualida'le  de  gratuito. 

<>ratuíto  (e  nao  <¿i'alüi(o).  «dj. 
<Joncedido  de  gra^a.  |  Desinteressado. 

4¿rM(uloeÜO,  8.  f.  Agradecimento.    | 

rarabem,  congratulaíSo.       [parabens  a.Í 

IWrutiiltir  ,  V.  tr.  Agradecer.  |  Dar  os  J 

Gratulutúrio  ou  <>rá<ulo,  adj. 
<iue  exprime  agradecimento.  |  yue  expri- 
uie  felicita^io. 

Círáiif  8.  m.  Cada  urna  das  partes 
■eguaes  cm  que  se  divide  urna  escala.  [  Ca- 
da urna  das  .'!(iO  partes  eguaos  em  que  se 
divide  a  cirenmferencia.  |  Eepa90  entre 
<iois  parallelos  ou  dois  meridianos.  |  Ca- 
tegoria:  iiistruci;ao  primaria  do  priineiro 
ou  do  íi-QHiido — .  I  latensidade;  forQa.j  Al- 
tura, ponto:  no  mais  alto  — .  I  Titulo  uni- 
versitario:—  dtdontor.\  Numero  de  descen- 
dentes de  um  tronco  commum:  primo  em 
terceiro  — .  |  aritb.  Expoente.  |  alg.  .Som- 
ma  dos  expoente.s  das  incoguitas,  no  ter- 
mo em  que  essa  somma  ó  maior.  |  gram. 
—  de  comparac^üo,  as  diversas  tórmas  dos 
adjectivos  e  adverbios,  em  rela^áo  á  sua 
8Ígnifica9ao.  I  De — em — ,  oa  por  <iraus, 
gradualmente. 

Gruüdéz,  8.  f.  Qualidade  de  i^^raudo; 
boiu  tamanho:  a —  da  azeitona. 

diraüdO)  adj.  De  bom  tamanho;  gran- 
de. I  ñg.  Importante.  ||  s.  m.  Gente  ou  pes- 
aoa  import.iute. 

(áraúllio,  3.  m.  Ba^ailbo  da  uva. 

(■ravádo,  s.  m.  Gravura. 

Oravadór,  adj.  e  s.  Que  y-rava.  ||  s. 
Artista  quo  exerce  a  gravura. 

fáravadúra.  V.  uravuis.v. 

Ciravaiue»  ».  m.  O  que  incide  como 
onus  ou  peso  nos  interesses  económicos 
do  individuo  ou  da  coUectividade. 

(¿ravaiicélu^  s.  m.  veter.  K^paravao 
uo  interior  da  junta  da  perna. 

Círavái*.  v.  tr.  Esculpir  (com  ciníel  ou 
buril).  I  Estampar.  |  fig.  Marcar.  •  Perpe- 
tuar. I  Tornar  jíravoso,  enerar.  ||  v.  r.  Im- 
primir se.  I  Fixar-se. 

Gravita,  s.  m.  Pequeña  manta,  fita 
«u  cousa  parecida  que  se  poe  por  cima  do 
collarinhi).  ¡  Colleira  de  couro  que  usavam 
03  militares.  [tas  bromeliaccas.T 

Ciravatá  .  s.  m.  Xome  de  varias  plan-J 

Ciiravadilto,  a.  m.  (lancho  do  saca- 
saetal.  [nhora.l 

(¿ravatíiiiía)  a.  í.   üravata  de  se- J 

Ciravato,  V.  ciaravato. 

(áráve.  adj.  Sujeito  ás  leis  da  gravi- 
<iade,  pesado:  ot  eojpos  —  .  \  Importante. 
I  Serio;  circumspecto.|  Digno,  elevado.  | 
iatenso.  |  Perifíoao.  |  Slolesto,  custoeo.  ¡ 
Diz-se  das  palavras  e  versos  que  teem  o 
uccento  predominante  na  penúltima  syl- 
laba.  I  Diz  se  do  accento  ortbosíraphlco 
ide  asaigoala  as  vogaes  de  som  medio. 
I  mas.  Baixo:  nota — .  |  mil.  Diz  se  do  pas- 
!0  demorado  e  cadente  da  marcha  em  con- 
tiuencia.  ||  s.  m.  phys.  Corpo  pesado  (i.  é, 
<iue  obedece  á  gravidade).  \  mus.  Nota 
t>aixa. 

Ciravéia,  s.  f.  Ba^afo  secco  da  uva. 
1  impr.  Borra  do  vinho. 


(liraveládo,  adj.  Extraído  da  s^ra- 
vela:  cinza  — . 

(■raveoiéucia,  s.  f.  Cbeiro  a  cada- 
ver. 

(¿ravéto.  s.  m.  (iaraveto.  |  Arvore  e 
madeira  do  Brazil. 

4¿ravldádeou  Oravéza.  s.  f.  Peso. 
I  Qualidade  de  grave.  |  flg.  Circumspe- 
c^So,  diguidado.  |  Importancia.  |  lutenst- 
dade.j  piíys.  Propriedade  attractiva  exer- 
cida  pela  térra  sobre  os  i^mvea.  \  Centro 
de  — ,  ponto  em  que  se  concentra  o  peso 
dos  corpos. 

Ciravldéz  s.  f.  Prenhez  demulher. 

Grávido,  adj.  Carregado,  cheio.  || 
adj.  f.  Em  estado  de  gravidez. 

(■ravímetrO)  s.  m.  Instrumento  para 
determinar  pesos  específicos. 

Gravitacao.  s.  f.  Acto  de  gravitar.  | 
phys.  Altrac^-áo  universal. 

GravKáiite,  adj.  Que  gravita. 

Gravitar,  v.  int.  Tender  para  um 
centro  fixo  (í,'iraudo  ou  nao  em  torno  de 
elle).  I  flf;-.  Aeompanhar,  andar  á  roda  (de 
pessoa  ou  cousa  de  que  se  depende). 

Gravitu,  adj.  Diz-se  do  touro  que  tem 
as  bastes  quasi  verticaes. 

GravÓMO,  adj.  Oneroso.  |    Vexatorio. 

Gravara,  s.  f.  Arte  do  gravador.  | 
Obra  de  gravador.  |  Estampa.  |  Insciil- 
ptura. 

Gráxa,  s.  f.  Substancia  grassenta  pa- 
ra uutar  e  lustrar  o  cabedal.  |  Resina  da 
tbuia,  tb.  chamada  yovima  — .  |  veter. 
Agiiamento. 

Gráxo.  adj.  des.  (iordo. 

Graxina,  s.  e  adj.  fam.  Ralhador.  | 
Falador.  |  Kesraangador.  |1  s.    f.    (raivina. 

GrH7,iná«la,  s.f.  Ualhos.  |  Falatorio. 

Graxinadór,  adj.  e  s.  Que  grazina. 

diraziiiár,  v.  int.  Kalhar.  |  Palrar,- 
falar  muito. 

Greciíico,  adj.  des.  Grejío. 

CjireCÍHUlO,  V.  HKLLKNISMO. 

Greco,  adj.  que  constitue  o  primeiro 
elemento  de  varios  adjectivos  compostos 
que  designam  o  que  c  relativo  á  Grecia 
ou  aos  gregos  e  a  outro  povo  (v.  g.:  greco- 
latino,  greco  turco,  ctc). 

Grccoiiiania,  s.  f.  Paixao  pela  Gre- 
cia, pelos  fíregos  ou  por  o  que  a  elles  é 
relativo. 

Greda,  s.  f.  Especie  de  barro  absor- 
vente.  |  —  branca,  eró. 

Gredeiéui  ou  Grcdeiim,  adj.  Da 
cor  da  ñor  do  liuhoj  azul  avermelhado. 

GredÓMO,  adj.  Quo  imita  agreda,  ou 
a  tem. 

Gré^a,  s.  f.  Ornato  de  linhas  artisti- 
caniente  entrelazadas. 

Gretfái,  adj.  Da  grei  ou  a  ella  rela- 
tivo. I  (¡regaño.  |  flg.  Vulfíar,  commum, 
ordinario.  í  Diz  se  de  um  vento  Íes-sueste 
que  sopra  no  Mediterráneo.  E'  tb.  s.  m. 

Gre^aiáda,  s.  f.  Rajada  de  vento 
gregal. 

Gregario,  adj.  Gregal.  |  Soldado — , 
soldado  raso.  |!  a.  m.  pl.  Aves  qne  vivem 
em  baudo. 

Grége.  a.  í.  (irei. 
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Circgénoe,  adj.  Greguez. 
Ciré^^o,  adj.  Proprio  da  Grecia;  pecu- 
liar aos  gregos.  |  fig.  Atrapalhado;  ter-«e 
— .  II  adj.  e  s.  Da  Grecia,  j]  s.  m.  Lingua 
grega.  |  Membro  da  Egreja  orthodoxa  gre- 
ga.  I  fig.  Cousa  obscura,  difficil  de  com- 
prehender. 

Ciregorlíkno^  adj.  Do  papa  Grego- 
rio J:  canto  — .  |  Do  papa  Gregorio  XIII: 
ea}e7idai-io  —.  [croseopico.l 

Carefcorína,    s.    f.  Protozoario  mi-J 
Urcfcotins,  s.  m.  pl.  Letras  mal  fei- 
tas,  gara  tujas. 

(iret^uéx^  adj.  m.  Diz  se  de  um  fogo 
que  ardía  na  agua. 

<¿rél;  B.  f.  Rebanho  de  gado  miudo,  | 
flg.  Congrcgaíao.  |  Povo. 

Córela,  s.  f.  Instrumento  de  pentieiro 
equivalente  á  lima.  [gar.T 

<¿pelAr,  V.  int.  Lanzar  grelo.  j  Espi- J 
íárclha.  8.  f.  Grade  de  ferro  para  as- 
ear ou  torrar 
sobre  as  bra  - 
zas  (•).  1  Bar- 
ras que  for- 
mam  o  fundo 
do  recipiente 
dasfornalhas, 
dos  fogarei. 
ros,  etc. 

Cirelhár,  v.  tr.  Por  grelhas  em.  |  As- 
sar  na  grelba.  |  Torrar. 

(¿rélo^  s.  m.  Gcmma  que  se  desenvol- 
ve  na  sementé.  |  Haste  das  plantas  cruci- 
feras em  que  se  ha  de  abrir  a  flor. 

<¿muiái.  adj.  Do  gremio  ou  a  elle 
relativo.  |1  s.m.  reí.  cath.  Panno  que  co- 
bre 08  joelhos  do  prelado  officiante  quando 
está  sentado. 

GrcnitOf  s.  m.  Associa^áo  recreativa. 
I  Cada  urna  das  classes  dos  coutiibuiutes, 
reunida  para  distribuiíjáo  dos  impostos  di- 
rectos. I  ant.  Regajo.  |  —  da  Egreja,  com- 
munhao  dos  fiéis. 

C>renatlína,  s.  f.  Tecido  para  vesti- 
dos teminis. 

ftircnctína,  s.  f.  Gelatina  pura. 
Grénha,  s.  f.  Cabelleira  desgrenha- 
da.  I  Juba.  I  Bosque  denso  e  emmaranhado. 
Ciréji*;   8.  m.   Argüía    arenosa:    lou^a 
de.  — .  I  Pó  de  esta  argüía:  polir  com  — . 

(■reta,  s.  f.  Fenda.  |  veter.  Penda  na 
prega  do  joelho  do  cavallo  muito  traba- 
Ihado.  II  pl.  Pendas  na  pelle  humana  (cau- 
sadas pelo  frió  ) 

Grctádo,  adj.  her.  Estriado  ou  lis- 
trado  (falando  das  vieiras  e  outros  emble- 
mas.) 

(iretadúra,  s.  f.  Greta  ou  gretas. 
Ciretár,  v.  tr.  Abrir  greta  em.  H  v.  int. 
e  r.  Pender  se,  rasgar-se  em  gretas. 
CirevAdo,  adj.  Calcado  de  grevas. 
(¿rcvas,  8.  f.  pl.  Parte  da  armadura 
que  cobria  a  perna  do  joelho  para  baixo. 
Ciréve,  V.  parede  (4.»  accep  ). 
Cirevíflta  (gré),  b.  Aquelle  quefazi>a- 
rede  ou  gréve. 

drifárdo.  s.  m.  Aguia  africana. 
tlpljoénse,  adj.  e  s.  De  Grijó. 
<iiriiliao,  s.  m.  Córrante  forte  de  me- 


Grillo 


tal.  I  Cordáo  grosso  de  curo.  |  fig.  Lafo.  } 
Prisáo.  Us.  m.  no  pl. 

Orilhéta,  s.  f.  Argola  de  ferro  que, 
cingindo  a  perna  dos  coudcmnados  a  tra- 
balhos  públicos,  remata  o  grilbáo  que  o» 
prende.  ||  s.  m.  Forjados. 

Grillo,    s.  m.  Insecto    orthoptero   da- 
familia    dos 
gryillidas. 

Grima,  s. 
f.  Antipatbia, 
odio. 

Grínipa, 
B.  f.  Parte  giratoria  do  catavento.  |  p. 
ext.  Catavento.  |  flg.  Auge,  vértice,  cu- 
me    I  Crista:  levantar  a  — . 

Grliupar,  v.  tr.  Elevar,  ¡j  v.  int.  e  r. 
Ensoberbecer  se;  responder  com  altivez. 

Grinálda,  s.  f.  Adorno  de  flores  para 
a  cabe?a.|flg.  Adorno  de  pedrarla;  diade- 
ma. I  Festáo.  I  Selecta  de  poesías.  |  mar. 
Parte  superior  do  painel  da  popa. 
Grlnaldádo,  adj.  Engrinaldado. 
Grindclia,  s.  f.  Planta  composta 
exótica. 

Grlnfár,  v.  int.  Trissar. 
Gríppc,  s.  f.  Doenja  epidémica  da& 
vías  respiratorias. 
GrÍM,  adj.  Cinzento. 
Grlsaibár,    v.   tr.   e    r.   Tornar  o» 
tornarse  grisalho. 

GrÍJSállio,adj.  Que  comeja  a  ter  cas. 
I  Acinzentado. 
Grisao,  adj.  Do  cantáo  dos  Grisoes. 
Griséii,  adj.  Gris  esverdeado:  cor  grí- 
sea. 

Grisú,  s.  m.  (íaz  inflammavel  que  e» 
desenvolve  ñas  minas  de  carváo. 

Grita,  8.  f.  (iritaria.  |  Voz  em  — ,  her- 
rando. 

Gritada,  s.  f.  Gritaría. 
Gritadéira,   s.  f.  Mulher  que  grita 
muit*.    I    Gritaría.  |  —  do  campo,   planta 
cinchonaeea. 

Gritador,  adj.  e  s.  Que  grita. 
Gritar,  v.  tr.  Dizer  gritando.  |  Recla- 
mar  com  a  voz  em  grita.    ||    v.  intr.  Dar 
gritos.  I  Falar  em  voz  muito  alta.  |  Fazer 
gritaría.    |  Vociferar.  1  Clamar. 
Grltaria,  s.  f.  Alarido,  berreiro. 
Grito,  8.  m.  Voz  articulada  ou  inarti- 
culada Bolta   com   esforjo.  |   Voz  de  ani- 
mal: a  eorvja  soltou  am  — . 

Grivár,  v.  int.  mar.  Pannejar.  ||  8.  m.. 
O  estremecer  das  velas  quando  o  vento  a» 
colhe  de  testa. 

Grlzéta,  s.  f.  Pe?a  de  metal  em  qn» 
86  enfia  a  torcida  dos  lampioes,  etc. 

Groenlandés,   adj.    e  s.  Da  Groen- 
landia. ¡I  8.  m.  Lingua  da  Groenlandia. 
Grog;,    s.  m.  Bebida  quente  alcoolíca. 
Grogojó,  8.   m.  Planta  cucurbitacea. 
Grói^uc.  V.  GKoa. 
Grósa,  8.  f.  Conjuncto  de  dozo  duzías. 
I  Lima  grossa.|Faca  de  descarnar  pelles, 
Gro^ár,  v.  tr.  Limar  (com  grosa). 
Grosélba,   s.  f.  Fructa  da  groselhei- 
ra.  I  Xarope  de  essa  fructa.  |  Refresco  de 
eese   xarope.  ||  adj.    De   cor  de  groselhaj 
avermelbado. 
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(■roMCihéIra,  s.  f.  Arbusto  g:ro6Eu- 
lariaceo. 

fiiroeíMaria^  8.  f.  ñg.  Acfáo  ou  dito 
grosseiro.  |  Má  edii- 
caíáo.  I  comm.  Teci- 
do  para  enfardar; 
capa  de  fardos.  |  Es- 
topa. 

(¿roHK  eirao, 
adj.  e  s.  Pessoa  gros- 
seira.  ||  adj.  Ordina- 
rio, muito  grosseiro  ■ 

(¿roAséiro,  adj. 
<  irdinario  e  tosco.  | 
íig.  lucivil. 

(¿roMfléza  ou 
(■rosNidao,     V. 

QR08SARIA.|  V.    GROS- 

siRí.  GroselLeira 

<«rÓM«iO)  adj.  De  diámetro  considera- 
vel.  I  Que  tem  grande  espessura.  |  Bncor- 
pado.  I  Corpulento.  |  Volnnioso.  J  Ordina- 
rio. 1    Denso,    espesso.  |  Consideravel.  | 
Numeroso.  |  Por  desbastar:  tahoudo  — .  | 
Dizse  do  gado  vaccum  e  cavallar.  i  Diz-se 
das  moedas  de  maior  valor:  dinheiro  — .  | 
AhuudRnte:  pancadaria  — .  ||  g.  m.  GroBsu- 
ra.  I  Parte  mais  grossa:  apanharo  pau  pe- 
io  — .|  Partemaisconsideravel.  |!  adv.  Con- 
sideravelmente. 

(■rosMulariñceaN,  e.  pl.  Familia 
de  plantas  dicotyledoneas. 

fároNSÚra.  s.  f.  Qualidade  de  grosso. 
I  Diámetro.  |  Largura;  espessura.  |  íig. 
(lordura. 

(¿rúta^s.  f.  Abertura  por  onde  a  agua 
das  endientes  invade  os  campos  margi- 
uaes. 

fárotéMCO,  adj.  Que  tem  ornatos  pro- 
I-rios  de  gruta.  |  flg.  Ridiculo,  que  se 
1  resta  ao  escarneo.  |  s.  m.  O  que  é  grotes- 
co. II  pl.  r)rnatos  proprios  de  gruta. 

Cáróii;  8.  m.  Ave  pernalta  dearribaíao 
eultirostra,  da  fam.  dos 
herodios.  |  bot.   Sico   de 
— .  geranio. 

Cárna.  s.  f.  Machina 
(¡e  levantar  pesos  |mar. 
Üoldana  de  guindaste. 

<>rutinciór.  adj.  e 
s.  Qncgrnda. 

(■rudadúra,  s.  f. 
Acto  ou  effeito  de  grn- 
dar. I  Encoltamento. 

<>riiiiár,  V.  tr.  Pe 
par  (pc9as  ou  pedamos 
de  urna  pefa)  com  gru- 
de.  1  fig.  Unir,  fechar  (de 
modo  que  nao  se  possa 
desligar  ou  abrir). 

(irúde^  s.  f.  Especie  de  colla  para  ma- 
cira.  I  Massilha  de  sapateiro.     [cao  — .~| 

firuéiro»  adj.  Calador  de  grous:/aí-J 

C¿riiiin.  8.  m.  Tromba  de  porco.  |  Ra- 
!;pira  (2  "  accep).  [grito. 1 

fjiruir.  V.  int.  Soltar  (o  grou)  o  seuj 

(■riil'in^  8.  Palrador;  vozeador. 

<¿ruiiiáda,  s.  f.  CIrítaria  de  grous.  | 
tig-  Vozearia. 

<¿rulhár,   v.  int.  (Iruir.  |  flg.  Pairar. 
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(¿ruinar^  v.  int.  e  r.  Eugrumar-se.  |¡ 
v.  tr.  Keduzir  a  grumos. 

bruniccéncia,  s.  f.  Estado  de  gru- 
moso. I  Propriedade  de  se  coagular:  a  — 
do  sangue.  \  Grumos. 

Gruniccér,  v.  tr.  int.  e  r.  Grumar. 

OrHnietág;ein  ou  Uruiuetáda,  s. 
f.  Conjuncto  ou  reuniáo  de  grumetes. 

Ciruniéte,  s.  m.  mar.  Mo^o  que  serve 
a  tripulai;ao  do  navio. 

CirúiiiO;  s.  m.  Bola  ou  vulto  de  liqui- 
do engrumado:  —  de  sangue;  —  de  goinvia. 

Gruuióí^o,  adj.  Cheio  de  grumos. 

Ciri'iiitulo,  adj.  dim.  de  grumo. 

Oriiiihádo,  s.  m.  Voz  do  porco. 

Cirunhidór,  adj.  e  s.  Que  grunhe. 

CiriillhídiirM.  s.  f.  Grunhido. 

Cirunhir,  v.  int.  Dar  ou  soltar  gru- 
nhidos.  I  fig.  Queixar-se  de  modo  que  in- 
commode. 

(■rúpO)  a.  m.  Numero  de  pessoas  ou 
de  cousas  que  formam  um  todo. 

Cirúla,  s.  f.  Excava?ao  subterránea 
natural  ou  artificial  com  entrada  franca. 

diriitéfüCO)  melhormas  menos  us.  que 
GROTESCO.  [ptero8."j 

fáryilídaí^,  s.  m.  pl.  Fam.  de  ortho- J 

(iryphár)  v.  tr.  jjublinhar;  escrever 
em  grypho. 

Gl'^phico,    adj.  Relativo  ao  grypho. 

(■rypho,  8.  m.  Especie  de  abutre.  ¡ 
Animal  fabuloso  i mixto  de  aguia  e  leáo). 
I  —  grande  do  Perú,  cóndor.  ¡1  adj.  e  s.  m. 
Itálico:  letra  — . 

dilláchc^  8.  m.  Pintura  de  tintas  di- 
luidas em  Efíiía  e  gomma. 

(■iiMdeliipénse,  adj.  e  e.  De  Gua- 
delupe.  [margens  — .~| 

CiliadiaDlco^  adj.  Do  Guadiana:  as\ 

<¿liái  !  interj.  Ai!  [Pau  santo. 1 

CiiiiaiácO;  s.  m.  Arvore  rutacea.  |  J 

Gualdir,  V.  tr.  fam.  Gastar,  consu- 
mir. I  Comer. 

Ciuáldra,s.  f.  Puxador  (em  forma  de 
argola)  para  gavetas. 

OiiMldrápn,  s.  f.  Manta  pendente  da 
cavalgadura  para  abrigar  a  parte  inferior 
das  pernas  do  cavalleiro  |  impr.  Xairel. 

fBualdrlpái'4  v.  tr.  pop.  Furtar. 

Gualdrópc,  V.  galdrope. 

fáliaitai'ia,  s.  f.  Vida  de  brigáo. 

GuaiiácO;  8.  m.  Mammifero  do  gene- 
ro camelo. 

(¿uüno^   8.  m.  Adubo  de  substancias 
orgánicas,  e,  particularmente, 
do  excremento  das   aves   das 
ilhas  do  Pacifico. 

Guiante,  s.  m.  Luva  de 
cavalleiro  armado. 

<>iiapéba,  s.  t.  bot.  Fava 
de  S.  Ignacio. 

(auapícc.  s.  f.  Qualidade 
de  guapo;  bizarría  nos  modos 
e  no  trajar.     [boso,  bizarro."] 

GuApO;  adj. Brioso.  |6ar-J 

Guará^  s.  m.  braz.  Espe- 
cie de  lobo.  I  Ibis  (ave). 

Guai'aná^  s.  f.  Planta  sapindacea.  | 
Matosa  feita  do  seu  frucfo.  |  Resina  da 
guarariá. 
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Ciuaraní,  a.  m.  Um  dos  idiomas  dos  ¡ 
indígenas  da  America  do  Sul. 

Caaranína.  a.  f.  Alcaloide  extraido 
da  guaraná.  i 

Ciuarápa,  V.  gabapa  (2*  accep.).        i 

Ouárda,  s.  f.  Acto  cu  effeito  de  guar-  | 
dar.  I  Cuidado  e  vigilancia.  |  Servido  (de 
quem  guarda  ou  exerce  vigilancia).  |  Mili-  | 
tares  que  occupamumposío  ou  casa  de  g^iar-  ! 
da  ou  de  vigilancia.    |  Conserva^So.  i  flg-  , 
Protecfáo.  |   Benevolencia.  |   tech.  Parte  i 
da  arma  branca  ou  da  lan^a  que  resguar- 
da amáo.  I  Cada  urna  das  differeutes  posi- 
^oes  do  corpo  ou  da  arma  com  que  se  evi-  j 
ta  o  golpe  da  arma  do  adversario.  |  Folio  i 
que   acompanha   a  parte  interior  de  cada 
urna    das   capas  do  livro  enradernado.    i 
Muro,  anteparo,  parapeito,  etc.,  queladeia 
urna  ponte,  ou  qualquer  pa8sagem,de  que 
se  pode  cair.  |  Traaos  ou  riscos  peculiares 
a   urna  assignatura:  —  do  nome.  ¡Vara  que 
se  deixa  á  vide  para  dar  os  sarmentos  da 
colheita  seguinte.  |  Cada  urna  das  partes 
da  fechadura  a  que  se  adaptam  os  recortes 
do  palhetao   da   chav^.  |    Nome  do  certos 
corpos    ou  regimentos:  —  real;  — munici- 
pal. I    relig.    cath.  Panno  em  que  se  en- 
volve   o   corporal.  |  Panno  que  cae  do  al- 
tar sobre  a  parte  superior  do  frontal.  lZ>¿a 
de  — ,  dia  santo.  |  a.   Pessoa  encarregada 
de  vigiaron  guardar  algumacousa.  ||  s.  m. 
Sentinella.  |  Carcereiro.  |  Empregado  que 
exerce   vigilancia:  —  nocturno.  |    Soldado 
de    um  dos  corpos  a  que  se  dá  o  nome  de 
guarda.  [se  guardam  os  arreios.l 

euárda-ariíéx,   s.  m.  Logar  ondej 

GiiArda-barréIra,  s.  m.  Guarda 
que  fiscaliza  a  introduc^áo  dos  géneros 
de  consumo,  ás  portas  de  urna  cidade.  [I  s. 
Pessoa  encarregada  de  abrir  e  fechar  as 
cancelas  de  um  passo  a  nivel  de  via  férrea. 

Ouárda-br^co,  s.  m.  Bra^^al. 

Ciuárda-cálh'as  s.  m.  Cada  uma  das 
duas  pe^as  que,  ñas  machinas,  desvianí 
os  corpos  que  estejam  caldos  sobre  as  ca- 
Ihas  (de  uma  via  férrea) 

Guárda-cáscOíit,  s.  m.  Prolonga- 
mento  do  bordo  exterior  da  ferradura,  no 
logar  de  pin^a. 

fiuárda-chapini,  s.  m.  Muro  de  pe 
quena  altura  em  que  assenta  uma  grade.  | 
Guarnecimento  que  acompanha  os  de- 
graus  de  uma  escada. 

Ciu^rda-chávem,  s.  m.CIavicuIario. 

Ciuárda-chúva,  s.  m.  Artefacto  em 
forma  de  umbella  para  resguardar  da  chuva. 

Cluárda-cósta»*^  s.  m.  Navio  de 
guerra  destinado  á  vigilancia  das  aguas 
de  uma  naijáo.  |  fig.  Pessoa  que  acompa- 
nha outra  para  evitar  que  a  ataquem. 

Ouardadéira,  adj.es.  de  g'uaríüador, 

Guardador^  adj.  e  s.  Que  guarda.  { 
Observante.  |  Pessoa  poupada.  I  —  de  .ga- 
do, pastor.  [|1.^  accep.)! 

Guárda-fáto,  s.  m.  Guarda  roupaj 

Giiárda-féchos,  s.ni.  Pe^a  de  cou- 
ro  que  resguarda  dahumidade  a  fecharla 
de  uma  arma. 

Ciuái'da-faOf  s.  m.  Vigilante  de  uma 
linha  telegraphiea  ou  telephonica. 


(ánárda-flscál.  s.  f.  Corpo  militar 
eucarregado  do  servido  aduaneiro  e  do 
real  de  agua.  {{  s.  m.  Individuo  de  esse 
corpo. 

4>uárda-fóso^  s.  m.  Parede  entre 
dois  telhados  para  evitar  acommunicaíáo 
dos  incendios.  |  Grade  de  ferro  na  parte 
anterior  e  inferior  da  chaminé  de  sala. 

Giikrda-rréio,  s.  m.  Individuo  que 
maneja  o  freio  de  um  combólo. 

(■uárda-Jólas,  s.  m.  Cofrezinho  ou 
objecto  para  g-uardar  jolas. 

Ciuárda-iáma,  s.  m.  Anteparo  na 
frente  da  almofada  e  em  cada  um  dos  la- 
dos do  trem  para  evitar  os  salpicos  da  la- 
ma. I  Esporim.  |  Guardapisa.  |  Extremida- 
de  inferior  de  uma  bainha  de  espada. 

<;uárda-léme,  s.  m.  mar.  Peja  de 
artilheria  junta  ao  leme. 

C;uardalé(c,  s.  m.  Tecido  de  lí. 

C¿uái'da-línha.  s.  Pessoa  encarre- 
gada da  vigilancia  de  um  cantáo  de  via- 
feírea. 

Uuárda-lívros.  s.  m.  Individuo 
encarregado  da  contabilidade  de  umesta- 
belecimento.  [guardar  louías.l 

Guárda-léuca,  8.  m.  Movel   paraj 

C¿uarda-lúx,*  s.  m.  Abaixa-luz. 

Ouárda-mancébos,  s.  m.  mar. 
Corrimáo  de  corda  ao  longo  do  gurupés. 

fvuárda-niao^  s.  m.  Arco  entre  os 
copos  e  a  maya  da  espada. 

(¿uárda-niarinha,  s.  m.  Posto,  na 
marinha  de  guerra,  entre  aspirante  e  se- 
gundo tenente. 

<i;iiárfla-niátto,  s.m.  Pelle  com  que 
os  pastores  resguardam  a  parte  anterior 
e  os  lados  das  pernas. ¡Arco que  resguarda 
o  gatilho  da  espingarda.  |  Valla  destinada 
a  coaduzir  as  aguas  que,  sem  ella,  pene- 
trariam  num  terreno,  numa  salina,  etc. 

«•luárda-nienór,  s.  m.  Empregado 
subalterno  da  Relayáo  e  de  outras  reparti- 
eses, [accep. ).l 

Ciuardaniéiito,  s.  m.  Guarda  (1.*  J 

Cluárda-mór^  s.  m.  Chefe  dos  guar- 
das ou  empregados  subalternos.  |  Chefe  ou 
director  de  certos  servidos  ou  estabeleci- 
ment03  públicos:  —  da  Torre  do  Tombo.  | 
—  da  saude,  medico  encarregado  da  poli- 
cía sanitaria  num  porto  de  mar. 

Ciuardaiuoría,  s.  f.  Cargo  de  guarda- 
mór.  I  Escriptorio  do  guarda  mor. 

fwuarda-niorrao,  s.  m.  artilh.  UteuT 
silio  para  ter  os  mon  5es  accesos.  ¡ 

(iuárda-uacionál,  s.  f.  Milicia  dos  > 
cidadáos  de  um  paiz.  \\  s.  m.  Cidadáo  que  ;' 
faz  parte  da  guarda-nacional. 

(.iiiardanMpo,  a.  m.  Toalhinha  de 
mesa  para  limpar  os  dedos  e  os  bei?os. 

Cuárdu-noctúrno.  s.  m.  Guarda 
que  exerce  a  vigilancia  de  noute. 

C«uárda-|>atrao,  s.  m.  mar.  Taboa 
anterior  do  pequeño  recinto  em  que  vae 
ao  leme  o  patráo  de  um  bote,  escaler, 
etc.:  o  —  é  o  encostó  do  assento  da  frente  á 
popa  do  harco. 

Ciuardapé<  s.  m.  Saia  que  se  uaava 
'  por  baixo  de  vestidos  abortos. 
\      Ciuardapisa^  s    f.  Barra  de  tecido 
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forte  na  p&rte  interna  inferior  ilos  vestidoB. 

Guárda-pó,  s.  m.  Casaco  comprido 
de  tecido  ligeiro  que,  em  viagem,  se  ves- 
te por  cima  do  fato.  |  i^rro  que,  por  baí- 
xo  das  telhas,  reveste  o  vlgamento  supe- 
rior das  casas.  |  Camisa  de  assentos  esto- 
fados. I  Panno  que  cobre  nm  niovel. 

(>uárda-pórta,  s.  m.  Ueposteiro. 

<.uái'<la-|»ortao,  s.  m.  Porteiro  de 
|. alacio  ou  casa  rica. 

(¿uái'da-prátaM,   s. 
que  seguardaabaixelarica. 

Kuárda- quedas,  Y. 

rÁRA-QÜEDAS. 

Guardar,  v.  tr.  Estar 
cíe  guarda  a.  |  Ter  (alguem 
ou  alguma  cousa)  em  sua 
guarda.  |  Conservar   (algu- 
ma cousa)  para  o  flm  a  que 
se   destina.  |  Arrecadar.  | 
Conter,    encerrar.   |  Auom- 
panliar    (a    outrem)    para 
proteger.  |    Observar,   nao 
infringir,  cumprir:  —  os 
ma  ndamentos.  |  Differir; 
deixar:  —  para  otitro  dia.  | 
l'astorear.  ||  v.  r.  Acautelar-se.  |  Resguar- 
dar se.  I  Reservar-se.  |  Esperar.  |  Abster- 
te.  I  Defender-se.  |  Livrar-se. 
(¿uárda-ráiOH,  V.  páka  raios. 
Ciuárda-retipósfa,  s.   m.  Poguete 
de  estalo  muito  retardado. 
(¿uárda-rioN,  s.  m.  Pica-peixe. 
(■uárda-roupa,    s.    m.    Movol    ou 
compartimento  da  casa  em  que  se  guarda 
o   fato.  I  Pessoa   que   tem  a  seu  cargo  os 
fatos  e  roupas  de  urna  casa,  de  um  thea- 
Tro,  etc.  I  Casa  de  fatos  de  mascara  para 
ugar.  I  bot.  Pianta  composta,  especie  de 
mtoUna. 

'Ciuárda-séllON,  s.  m.  Chanceller. 
Ciuárda-NÓI,    s.  m.  Especie    de  um- 
lla  para  nos  respuardarmos  do  sol. 
«¿uárda-vasMouraN,  s.  m.  Tabea 
ne  forra  a  parte  inferior  das  paredes. 
'C¿uárda-véiito,  s.  m.  Armayao  que 
otege  um  interior  do  vento  que  entra 
la  porta  aborta. 

CiuArda-vcstidos,  s.  m.  Movel  para 
lardar  fato  de  senhora. 
Ciiuérda-vinho,   s.   m.  Paredes    do 

que  do  lagar. 
<¿nárda-rÍMta,  s.  m.  Pala,  viseira.j 
andeira  de  candieiro.  |  Abaixa-luz. 
Guárda-voli^nte,    s.   m.   Pe^a  que 
bro  o  volante  do  rologio.  ||  s.  f.  Ronda. 
•  4¿uárda-vúx,    s.   m.  Cóo  de  pulpito. 
(■uardiania.  s.  f .  Cargo  de  guardiao. 
Guurdiáo,    B.   m.    Chefe    de    certas 
ommunidaBes  religiosas.  |  Marinheiro  de 
osto  immediatamente  inferior  ao  contra-  '■ 
)e4/re.|(iaarda-co8tas  (2."  aocep.).  |  Plan-  ¡ 
a  cucurbitacea  do  Brazil.  ! 

Guardíni,  s.  m.  mar.  Cada  urna  das  I 
ipias  que  manteem  os  mastros  a  prumo.  t 
¿uarilónho  ou  Guardó.<»o.  adj.  e 
pop.  Sovina.  |  Poupado.  [abr¡gar-se."| 
Guarecer,  v.  tr.  e  r.  Abrigar  ou  | 
Guarénte,  s.  m.  Sobras  que  ficam 
eaguarentar  capas  e  capotes.  |  Viverpe-  \ 
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.logize—,   ser  alfaiate.   Viver  modesta- 
mente. 

Guarí,  8.  m.  Especie  de  palmoira.  | 
Ave  palmipede  da  Afr.  occ.  [cebida.í 

Guariba,  s.  m.  Primata  da  familiaj 
Guarida,  s.  f.  Covil  (de  feras).  |  flg. 
Valhacouto.  |  Abrigo.    |  Dar  —,  dar  pou- 
sada. 
Guaraná,  s.  f.  Veste  de  calador. 
Guarir,  V.  guarecer. 
Guarita.  s.  f.  Pequeño  abrigo  em  que 
se  guarecem  as  sentinellas. 
Guarneccdór,  adj.    e 
s.  Que  guarnece. 

(¿uarnecér,  v.tr.  Por 
guarnifáo  em.  | Adornar,  or- 
nar. I  Prever  do  necessario 
(em  gente  ou  muniyoes).  [Es- 
tucar (paredes);  por  Ibes  o 
revestimento  detíuitivo. 

Gnarneciménto,  8. 
m.  Acto  ou  efl'eito  de  guar- 
necer. I  Adorno,  guarnifáo. 
Revestimento. 
(■uarnicao  s.  f.  Adorno  ao  comprido 
¡  ou  á  roda  de  algum  objecto:  —de  rendas. 
!  Conjuncto  das  tapefarias,  reposteiros  e 
i  cortinas  de  uma  sala.  |  Conjuncto    dos  ar- 
reios   do   cavallo    ou  da  parelba.  |  Parte 
por  onde  se  cmpunha  a  espada.  |  Parte  da 
ferradura  que  sobresae  do  casco.  |  Tropa 
aquartelada  em  povoafáo  ou  fortaleza.    | 
\  Homens  combatentes  a  bordo  de  um   na- 
vio. I  typ.  Peyas  em  que   se  apertam    as 
paginas. 

Guarniciouéiro,    s.   m.  Correeiro. 
¡      Guár-(e!  interj.  Desvia!  Arreda! 
Guarúla,  s.  f.  Periquito  de  colleíra 
escaríate. 

Guateniuiénsc  ou  Guatenialé- 
co.  adj.  e  s.  De  (Uiatemala. 

Guáxc,  8.  m.  Ave  brazilica  que  imita 
a  voz  das  outras  aves  e  até  a  de  alguus 
animaes. 

GucÚMO,  8.  m.  Arbusto  angolense  da 

familia  das  combretaceas.  [  |  Parse."] 

Guébro,  s.  m.  Sectario  de  Zoroastro.  J 

Guedélha.  s.  f.    Cabello    comprido  e 

mal  penteado.  Us.  m.  no  pl.  |    fig.  o  pop. 

Lucro,  interesse.  |  Arrimo,  protecfáo. 

Gucdcihúdo,  adj.  De  grandes  gue- 
delhas. 

Guéi^ue,  s.  m.  (icnero  de  plantas  me- 
dicinaes  do  S.  Thomé. 

Guéja,  s.  f.  Instrumento  para  regula- 
rizar a  largura  da  via  férrea. 

Güélla,  s.  f.  Regiao  das  amygdalas; 
garganta.  Us.  m.  no  pl.  |  —  de  pato,  guela 
de  quom  eugole  boceados  grandes.  Nome 
de  uma  planta  euphorbiacea  do  Brazil. 

GUélfo,  adj.  e  s.  m.  Partidario  do  pa- 
pa lem  opposifáo  a  yibelino). 

Guéira,  s.  f.  Apparelho  respiratorio 
dos  peixes.  |  Ter  o  sangue  na  — ,  ser  muito 
vivo  e  obrar  inconsideradamente. 

Guelricho,  s.  m.  Armadilha  de  nas- 
sas  e  botiroes. 
Guénso,  8.  m.  Arvore  de  Angola. 
Guére,  s.  m.  Ave  trepadora. 
Guereróba,  a.  f.  Planta  apocynace». 
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CSnérra^  a.  f.  Inimizade  declarada  e 
lacta  a  máo  armada  entre  iia95e3  ou  par- 
tidos. I  p.  ext.  Inímizade  e  actos  de  bosti- 
lidade  entre  familias  ou  pessoas.  |  Cam 
panha.  |  Arte  militar.  |  Proflss&o  de  mili- 
tar. I  Negocios  militares:  ministro  da  — .| 
fig.  Opposiíáo.  I  Lucta.  |  Jogo  do  bilhar 
entre  trez  jogadores.  |  Bebida  de  — ,  bebi- 
da alcoolica.  |  Navio  de  — ,  navio  armado 
por  conta  do  Estado.  |  Nome  de  — ,  pseu- 
donymo.  |  Praca  de  — ,  povoa^ao  fortifi- 
cada e  afortalezada.  |  — alerta,  guerra  de- 
clarada; opposi<;ao  constante. 

Guerreador,  adj.  e  a.  Que  guerreia; 
belHcoao.  1  Combáteme. 

Cinerrcár,  t.  tr.  Fazer  guerra  a.  ¡ 
Hostilizar.  |  fig.  Fazer  opposiíáo  a.  |1  v. 
¡nt.  Fazer  guerra;  combater. 

duerréiro,  adj.  Dedicado  á  guerra; 
I  Amante  da  guerra;  bellicoso.  |{  s.  m.  Ho- 
mem  que  faz  profissao  das  armas.  |  Mili- 
tar. I  Táctico. 

Guerrilha.  s.  f.  Bando  de  voluntarios 
que  fazem  guerra  por  conta  propria.jDis- 
posi(áo  de  pequeño  numero  de  combaten- 
tes  que,  doiá  a  dois,  se  postam  com  Ínter- 
valles  grandes,  para  hostilizar  o  inimigo 
em  marcha.  |  ñg.  Bando  de  ladroes.  |  Pac- 
<;áo  política  sem  elementos  para  poder  or- 
ganizar se  om  partido.  ¡I  8.  m.  Guerrilbeiro. 

GiierrIihéirOf  s.  m.  Soldado  de 
guerrilha. 

Ciliía^  8.  f.  Acto  de  guiar.  |  Direc^áo, 
governo.|lioteiro.|  Documento  que  acom- 
panha  a  entrega  ou  a  apreseuta^ao  de 
pessoas  ou  cousas.  ¡  Tutor  (da  empa  da  vi- 
deiral.  |  Kemigio  fda  aza  daave).  |  Cabel- 
los extremos  do  bigode.  |  Titulo  de  varias 
publica^oes  de  ensino  pratico.  |  Correia 
para  dirigir  o  cavallo  no  picadeiro.  |  Cada 
urna  das  corroías  com  que  o  cocheiro  ma- 
neja o  freio  dos  cavallos  de  tiro.  |  Cavallo 
ou  parelha  que  vae  na  frente  do  outras.  | 
Pe^a  dirigente  da  baste  do  embolo  de  uma 
machina  a  vapor.  {  Taboa  era  que  passa  a 
canua  do  graminho.  {  naut.  Cabo  para  ser- 
vir de  alinhamento.  |  Madeira  que,  no  es- 
taleiro,  determina  a  direc^ao  dos  cachor- 
ros. II  8.  m.  Homem  que  guía.  |  Animal  que 
guia  cutroa.  |  fig.  Estrella,  fanal.  |  mil.  O 
serra-fila.  I  —  espiritual,  confessor.  ||  adj. 
Guieiro:  cao  — . 

(■uiacikna,  s.  f.  Ébano. 

(■uiadér,  adj.  e  s.  Que  guia.  {|  s.  m. 
Velocipedista  que  vae  na  frente  do  equipo. 
I  Índice  dos  livros  de  escripturafao. 

Gulaménto,  s.  m.  Acto  ou  modo  de 
guiar.  I  DirecySo,  guía. 

Gulanénse  ou  Guianéx,  adj.  e  s. 
De  qualquer  das  Guianas. 

Guiante,  adj.  Que  guía. 

Guiao,  s.  m.  Autíga  pequeña  bandei- 
ra  de  guerra.  |  Porta-bandeirado  guiáo.  | 
relig.  cath.  Baudeira  que  uas  procíssoes 
vae  na  frente  do  peudao.  |  Signal  em  for- 
ma de  til  usado  no  cantocháo.  |  ñg.  p.  us. 
Commaudo,  diretítáo. 

Guiar,  V.  tr.  Servir  de  guía  a.  |  En- 
caminhar.  |  Dirigir.  |  Ccnduzír.  |  Acense- 
Ihar.  II  V.  ínt.  Ir.  |  Levar;  ser  caminho  (pa- 
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ra  alguma  parte).  ||   v.  r.  Dirigir-ae,  regu- 
lar-se.  [mal  que  guía  outros.l 

Guiéiro,  adj.  Que  guía.  ||  s.  m.  Ani-  | 

Guig^a,  8.  f.  Barco  estreíto  e  comprido 
usado  em  regatas. 

Guigó,  3.  m.  Arvore  medicinal  de  S. 
Thomó.  [miñosas."] 

Guliandiua,    s.  f.  Genero  de  legu-  J 

Guillia,  s.  f.  Seara.  j  Colhoita  abun- 
dante. I   flg.  Logro.  I    Fraude  de  guílhote. 

Giiilliérnie,  s.  m.  Especie  de  plaína. 

Guílho,  s.  m.  Pe^a  de 
cujo  centro  sobe  o  eixo  do 
rodizio  do  moinbo. 

Guiihóte,  s.  m.  Ho- 
mem que  desfructa  a  térra 
que  nao  semeou.  |  fig.  Ve- 
Ihaco,  trapaceiro. 

Guilhotina,  s.  f.  In- 
strumento de  decapitaf&o  us.  em  Franca. 
I  Nome  das  pe^as  que,  em  varios  ma- 
chinismos,  servem  para  cortar  :  o  —  da 
machina  de  cortar  papel.  \  Janella  de  — ,  a 
que  se  abre  levantando  o  caizilho  inferior. 

Guiiliotinár,  v.  tr.  Supplicíar  na 
guilhotina.  [ches.l 

Guiiiociíadór,  s.  O  que  faz  guillo-  | 

Guiliéclies  ou  Guilióchis,  s.  m. 
pl.  Kspecie  da  grega  (ornato  do  linhas 
cruzadas). 

Guimiiárda,  s.  f.  Especie  de  jogo  de 
cartas.  {  A  dama  de  copas  (nesse  jogoj. 

Guiñada,  s.  f.  Bordo  ou  desvio  (do 
navio,  para  fóra  da  liuha  da  sua  esteira). 
{  Salto  (do  cavallo  para  se  furtar  ao  cas- 
tigo). I  fam.  D6r  viva  e  súbita;  pontada. 
I  Desejo  violento.] —  de  riso,  gargalhada. 

Guiuadór,  adj.  Que  tem  o  costume 
de  dar  guiñadas:  cavallo  — . 

Guiñar,  v.  ínt.  Dar  guiñadas. 

Guiucliúdo,  s.m.  Guinchos,  gritaría. 

Guiuchár,  v.  ínt.  Dar  guinchos. 

(auinclio,  8.  m.  Som  agudo  e  inarti- 
culado: o  macaco  «oJíoutim — .  ¡Sarilho  de  le- 
vantar pesos. [Gaíváo.  |  Sinlio  de  — ,  casa 
bem  provida,  em  que,  por  falta  de  ordem, 
se  pode  ter  algum  lucro  ¡Ilícito.  Sinecura. 

Guinda,  s.  f.  Corda  para  i(ar. 

Guindágeni,  s.  f.  Acto  ou  trabalho 
de  guindar.  [daste.l 

Guindaiéte,  s.  m.  Cabo  de   guia-  j 

Guindaniáina,  s.  f.  mar.  Acto  de 
ifar  o  arrear  a  bandeira  em  sigual  de 
cumprímento. 

Guindar,  v.  tr.  Metter  a  bordo;  car- 
regar;  desembarcar;  descarregar  (fardos, 
pipas,  anímaes, 
etc.,  pormeiode 
guindaste).  | 
impr.  Ifar.  |  flg. 
Elevar,  alcan- 
dorar.E'  tb.  r.  | 
Tornar  empela- 
do. E'  tb.  r. 

Guindaré» 
xa,  s.  f.  Guinda- 
lote. 

Giiiudáí^te, 
s.  m.  Engenho    para   mudar  pesos  de  üm 
logar  para  outro  de  nivel  differente. 
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Uuintléla,  a.  f.  mar.  Cada  um  dos 
varios  apparelhOB  provisorios  com  que  se 
arma  o  navio  desmastreado. 

4áiilnoénsCf  adj.  e  s.  Da  Ouiné. 

4>uluéwt  B.  m.  Moeda  iiiirleza  de  ouro 
de  -'I  shillings.  \\  adj.  e  s.  Guiñéense. 

Ciuinetf^  s.  m.  gir.  Cinco  reís. 

OiiiiiKÚo,  8.  tu.  Tecido  de  algodáo, fí- 
uo  tí  lustroso.  I  ant.  Borra  da  seda. 

(¿uipiira,  s.  f.  Renda  multo  ñna  de  li- 
tiho  ou  seda. 

faiiipuzcoáiio,  adj.  e  s.  Da  Guipúz- 
coa. II  3.  m.  Dialecto  vascoense  da  Guipúz- 
coa. 

Cáiiirit,  s.  f.  Planta  lorantbacea. 

(•liirHca,  s.  f.  Ave  conirostra. 

(áuirliknüu,  s.  t.  mar.  Aune)  de  cor- 
da. jSerie  de  pe9a8  de  madeiraque  encru- 
zam  com  as  pe^as  vcrticaes  da  carcassa. 

f¿ui»*a,  3.  t'.  Modo,  maueira,  feitio. 

Guisado,  8.  m.  Iguaria  preparada 
com  molho  de  refogado. 

GuisaméntU;  s  m.  Ariuaa  e  petre- 
clios  do  cavalleiro.  |  relig.  cath.  Utensi- 
lios o  alfaias  dos  officioa. 

<iiulf«ár,  V.  tr.  Preparar  em  guisado. [ 
llg.  ant.   Ageifar;  dar  aso  a.  |  Ajudar. 

4áiií.sso,  s.  m.  Cavacos  que  ñeam  da 
leuba  (onde  ella  esteve). 

dliíta,  s.  f.  Barbaute.  ¡{  s.  m.  pop. 
Soldado  da  guarda  municipal. 

Uiiitárra^   s.   f.  Instrumento  em  for- 
ma  de  viola,  com  doze  cordas 
de    árame,    e   o  cabo  dividido 
em  meios  tona. 

Guitarráda,  s.  f.  Toque 
de  guitarra.  |  Concertó  de  gui- 
tarras. I  Pancada  dada  com  a 
guitarra. 

Guitarrear,  v.  iut.  To- 
car guitarra. 

Guitarréiro,  s.  m.  Fa- 
bricante de  guitarras.  |  impr. 
Guitarrista. 

Guitarrí.««ta,    s.    Pessoa  \ 
que  toca  guitarra. 

Guititoróba,  s.  f.  Planta  Guitarra 
fiapotaceado  Brazil. 

Guiun^a,  s.  f.  Arvore  de  Cacunda. 
GuiKélra,    s.  m.    Correia    a   que  se 
prende   o  guizo   ou   os   guizos  que  oa  ani- 
maos trazem  ao  pescólo. 

Guixo,  s.  m.  Pi'queua  esphera  Oca  de 
metal  que  soa  ao  agitar  se. 

Gula,  s.  f.  Excesso  no  gosto  de  comer 
e  beber.  |  impr.  Sofreguidáo.  |  tech.  Plai- 
na  com  que  ae  amoldam  os  frisos  das  por- 
tas. 1  Moldura  em  forma  de  .S  deitado  (m  |. 

¡  —  mocha,  cepo  para  fazer  molduras  em 
forma  d*  gula  sera  filete. 

Guiéinia.  s.  f.  fam.  OuIoeo. 'Parásita. 
Gulodicc,   s.  f.  Gosto  cxcessivo  por 
doce  em  pratos  delicados.  |   Doce.  |  Prato 
doce.  I  Iguaria  delicada. 

Gulosár,  v.  int.  Comer  gulodicos.    | 
Comer   pouco  de  cada  prato  para  provar 
de  todos. 

GuloNéiiuu,  Gulosice,  Guloséi- 
ra  ou  GiiloMína,  s.  f.  Gulodice. 

Guló.*<o,    adj.  e  s.  Que  gosta  de  gulo- 


dices.  ¡  Comiláo.  |  flg.  Que  n&o  se  con- 
tenta com  pouco;  que  quer  muito  (do  que 
é  bom). 

Gúme,  s.  m.  Lado  do  fio  dos  objectos 
cortantes.  |  fig.  Airudeza.  |  Perspicacia. 
(■úiuena,  b.  f.  mar.  Calabre.  [ma.~| 
Guinniífero.  adj.  Que  produz  gom-J 
GúuKa,  8.  f.  Ruminauto  de  Angola. 
Gura,  s.  f.  Barrete  dos  gondoleiroa  de 
Veneza. 

Guri^úliio,  8.  m.  Genero  de  insectos 
coleópteros  que  atacam  os  cereaes. 

Guri^ulliótiO,  adj.  Que  tem  gurgulbo. 
Gúriua,    8.    f.   Molestia  que  ataca  os 
potros  na  opoca  da  denti^ao. 

Giirupé.<i,  s.  m.Mastro  obliquo  situa- 
do na  proa  dos  navios. 

Gurutúba.  s.  m.  Variedade  de  foijao. 
E'  tb.  adj  :  feijdo  — . 

GÚMU,  s.  f.  mar.  Barras  de  metal  fun- 
dido para  lastro.  [teredepi.n 
Guítikno,  8.  m.  Verme.  |  —  das  naus,  |. 
Gúüla,  s.  f.    Instrumento   de  urna    só 
corda,  usado  no  Oriente. 

Gusitacuo,  s.  f.  Exercicio  do  sentido 
do  gosto.  l'Acto  de  provar;  prova. 

(MUMtatívo,  adj.  Do  paladar.  ||  s.  m. 
Ñervo  do  paladar. 

GuNiatório»  s.  m.  p.  us.  Primeiro 
prato  destinado  a  abrir  o  appetite. 

Giita,  etc.,melhorqueQUTTA.[ctoria.~j 
Gutína,  s.  f.  Arvore  c  madeira  tin-J 
Giittn,  s.  f.  Gomma  resinosa  da  gut- 
teira:  a  —  é  purgativa  e  tinctoria. 

Gútta-pcreha  ou  Guttapércha, 
8.    f.  Especie  de  cautchuc  que  nao  é  elás- 
tico nem  flexivel.  [das  guttiferas"! 
Guttéira,    s.  f.    Arvore  da  familiaj 
GuttiferaH,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas dicotyledoneaa. 

Guttífero,  adj.    De  que  mana  gutta. 

\  Que  deita  gottas.  [ta  de  agua.l 

Guttiróniíe,  adj.  Em  forma  de  got-J 

Guttipéniíe,  adj.  De  azas  pretascom 

mancbas  brancas  guttulares. 

Guttuiár,  adj.  Que  tem  o  aspecto  de 
gotta  de  agua.         [da  garganta:  som,  — .~| 
Gutturál,  adj.  Que  sae  ou  procedej 
Guf  (uróiiiO,  adj.  Que  tem  muito  dila- 
tada a  parte  anterior  do  pescoco. 

G)-iiinaMiárciia(k),8.m.Directordo8 
exercicios  gymnaatieoa  (entro  os  gregos). 
Gynináíiio,  a.  m.  Logar  em  que  se  fa- 
zem  exercicios  gymnasticos. 

Gyinnásta,  s.  f.  Pessoa  que  faz  exer- 
cicios gymnasticos.  |  Acróbata. 

Gyiunástica,  a.  f.  Arte  do  exercitar 
o  corpo  para  o  robustecer.  |  fig.  Exercicio 
destinado  a  tornar  ágil.  |  Exercicio  de  dis- 
correr. 

Gyu)níkf«lico,  adj.  Da  gj-mnastica. 
C¿yuiníea,  s.  f.  Gymnastica. 
Gyuíitico,  adj.Gymnastico. 
(■i;)  iilMÓ  .  .  .  ,  prct.  que  significa  nú. 
Gyuínoeáulc,  adj.  Que  tem  a  baste 
desprovida  de  folbas. 

Gyuíiiocópliaio,  adj.  De  cabera  nua 
(de  pennas  ou  pellosf. 
Gyninoderídatt,  s.  f.  pl.  Familia  de 
;  pasaaros  dentiroatros. 
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Ciiyiunotlérnio,  adj.  Qlabro. 

Ciyinnodónt«-',  adj.  Que  tem  os  den- 
tes  á  vista.  [ovario  nu."] 

f^yninÓKTno,  adj.  bot.  Que   tem  oj 

<¿yninopédlu,  s.  f.  Dan9a  espartana 
de  créanlas  nuas. 

Ciyniiiophídio«  adj.  Diz  se  dos  ophi- 
dios  sem  escamas  na  pelle. 

Ciyninópodo,  adj.  zool.  De  pés  ñus. 
II  8.  m.  pl.  Familia  de  reptis. 

Ciyninóptero,  adj.  De  azas  nuas, 
sem  elytros  nem  escamas.  [>!«•"] 

CiyninÓNonio.  adj.  zool.  De  corpoj 

«¿yniiioMopliiiNtaM,  s.  m.  pl.  Philo- 
sophoB  indios  que  aiidavam  ñus. 

«■yiiinoMperiitia,  s.  f.  Ordem  das 
plantas  gymuospermas. 

Uyiunospórnio,  adj.  bot.  Diz-se 
das  p'antas  dicotyledoneas  cujas  flores 
teem  quatro  (íráos  ñus  no  fundo  do  cálice. 

Ciymnóto.  s.  m. 
Peixe  anguiforme 
eléctrico. 

Oymnúro,  adj. 
De  cauda  una.  £'  tb. 
s.  m.  Os  —  sao  maca- 
cos fie  cauda  luia  e 
callosa. 

Ciynandria.  s.  f.  Classe  das  plantas 
ciijos  estamesestáo  inseridos  nos  pistillos. 

4¿ynaii(iirópo,  s.  m.  Ilermapbrodita 
em  que  predomina  a  parte  feujinil. 

<¿ynccéii,  8.  m.  bot.  Reuniáo  dos  or- 
gaos  fomininos  das  flores.  |  ant.  gr.  Apo- 
sento das  mulberes. 

Ciynecocracia,  s.  f.  Prepoderancia 
das  mulheres  no  governo  do  Ebtado. 


Gymnoto 


I      iiiynecocrata.  s.  Partidario  da  gy- 
necocracia. 

Uynecocrátieo;  adj.  Relativo  á 
gyuecocracia. 

CiynecoKraphia  ou    Cjiyuecolo- 
I  giitf  8.  f.  Clinica  das  mulheres. 
!      liynecomaiiia,  s.  f.  Paizáo  exces- 
I  siva  por  mulheres. 

¡      Qynecoinánta,  s.  m.  Homem  de  peí- 
tos  táo  grandes  como  a  muiher. 

<>ynérlo,  s.  m.  Genero  de  planta» 
arundinaceas.  |  — prateado,  herva  das 
pampas. 

(■ynopbobia^  s.  f.  Aversáo  ás  mu- 
lheres. 

Gynópliobo,  a^j-  e  s.  m.  Que  tem 
gynophobia.  [obsos.I 

tiypaéto.  8.  m.  Ave  vuUurida;  britaj 

CiypMeo^  adj.  l'''e¡to  de  gesso.  |  Seme- 
Ihante  ao  gesso. 

(¿yp^iferoi,   adj.   Que  encorra  ge«80. 

(iiyp.«$íta.  6.  f.  ou  ttypso,  s.  m.  Gesso. 

<>yp»<ÓMO.  adj.  Da  nature- 
za  do  gesso.  j  Que  contém  ges- 
so. 

(>yi'OSCÓpto<  s.  m.  In- 
strumento para  demonstrar  o 
movimento  de  rotaíáo  da  tér- 
ra (*).  I  Instrumento  para  de- 
monstrar o  desvio  dos  cor- 
pos  que  ífiram  livremente  era 
volta  da  térra,  em  relafSo  a 
pontos  fixos  tomados  sobre  a 
superficie  terrestre.  Oyroscopio 

Ciyrosélla,  s.  f.  Planta  primnla- 
cea. 

(■yróvai^o,   s. 


[teiro  fixo 
rn.   Monge  sem  moa 
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II;  8.  m.  Oitava  letra  do  alphabeto.  | 
Abrev.  de  hydrngenio.  {j  adj.  Oitavo:  sala 
II;  estante  II.  [sada.  |  V.  ah!] 

Ha!  interj.  que,  repetida,  denota  ri-J 

Habanera,  a.  f.  Caúfáo  e  música 
popular  da  ilha  de  Cuba. 

Habéiía,  s.  f.  poet.  Kedea.  |  Chicote. 

Habenária,  s.  f.  Planta  orchidacea. 

Hábil;  adj.  Que  obracom  perfeiíáo  e 
certa  ligeireza.  |  Idóneo;  que  tem  capaei- 
dade  legal,  i  Conveniente. 

Habilidáde,  s.  f.  Aptidáo,  idonei- 
dade.  |  IncUnafao,  tendencia.  I  Engenho; 
talento,  j  Destreza,  pericia.  |  Manha.  |Pe- 
lotica,  sorte  gymnastica.  |  Sortede  presti- 
digita^áo. 

Habilidoso,  adj.  Que  tem  habilida-  i 
de.  I  Perfeito  (no  trabalho).  j 

Habiiitaeao,  s.  f.  Acto  oueffeito  de  { 
habilitar  ou  habilitar  se.  I  Formalidades  I 
legaes  ou  diligencias  que  se  fazem  para  j 
se  habilitar.  |  Titulo   ou   documento  que  ¡ 


habilita.  |¡  pl.  Conhecimentos  precisos 
para  requerer  ou  exercer  algum  cargo  ou 
emprego.  [para  vender  tabaco. 1 

Habilitado,    adj.  Que  tem  licencaj 

Habilitadür,  adj.  es.  Que  habilita. 

Ilabililáuco,  s.m.fam.  Quantia  que, 
no  jofTo,  um   jogador  empresta  a  outro. 

Ilubililando,  adj.  e  s.  Que  trata 
de  obter  babilitaijáo.  |  Habilitante. 

Habiiitñnle,  adj.  e  s.  Que  requer 
habilita(.ao  judicial. 

Habilitar,  v.  tr.  Dar  capacidade  le- 
gal a;  tornar  hábil  ou  apto  a.  |  Prover  (a 
outrem)  do  preciso  (paraumfim).  |  Prepa- 
rar. I  Auctorizar.  ||  v.  r.  Tomar  habiiita- 
eao. I  Disperse,  prepararse.  |  Prover-se. 
I  Jogar  á  lotaria. 

Habitabiiidáde,  s.  f.  Possibilidade 
de  ser  habitado. 

Uabita^ao,  s.  f.  Casa  de  lesidencia. 
I  Compartimento  (de  urna  casa)  proprio 
para  estancia.  |  Moradia,  residencia. 
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Habitáculo,  s.  in.  Cubículo.  |  mar. 
Kecinto   da  bussola. 

Habitador,  adj.  e  b.  Habitante. 

ilabitikiitc,  adj.  e  s.  Que  habita.i>Io- 

rador.  '  s.    ni.    Cada  urna  das  pessoas  que 

.-esidem  numa  povoaíáo,  provincia,   etc. 

■■abitar,  v.  tr.  Ter  a  sua  residencia 

em.  II  V.  tr.  e  int.  Morar,  viver. 

■■abitéllo,  e.  m.  Vestuario  de  peni- 
tente da  Egreja  primitiva. 

■■abito,  8.  m.  Túnica  de  membro  de 
communidade  ou  contraria  religiosa.  |  In- 
f-ignia  de  membro  de  ordem  militaron  ho- 
i;orifica.  I  Costume.  |  Disposiíáo  exterior; 
aspecto.  I  Hábitos  menores,  roupas  bran- 
cas; trajo  caseiro. 

Ilabidiál,  adj.  Que  se  faz  por  habito. 
I  iidiuaiio.  I  Frequente.  I 

ilabitiiáf,  V.  tr.  Acostumar  (a  ou-  ¡ 
trem)  a  alguma  cousa.  |  Afazer.  ||  v.  r.  i 
Aeostumar-se. 

Ilacanéa  ou  Uíacanéia,  s.  f.  Caval- 
gadura   de   marca  regular,  .mansa  e  ele- 
gante. 
■■achích.  V.  HASCHicn. 
Ila-(lc-liavér,  s.  m.  comm.  Haver. 
IlasioIog;ía,  etc.,  V.  agiologia,  etc. 
BlaKliira.  a.  í.    Mancha    ñas    pennas 
ou  na  parte  superior  das  pernas  das  aves. 
■■alinciuanolttiio,  adj.   Relativo  a 
üahneiiianu;  bomeopathico.  [pathi£."| 

llalinciuaiiiiíisnio,  s.   m.  Horneo  J 
Haitiano,  adj.  e  s.  Do  Haiti. 
Ilalao,  V.  HALO. 

llaloyonida»),  s.  f.  pl.  Alcedideos. 
Halieto.  8.  m.  Rabalva. 
Haliéutica,  8.  f.  Arte  da  pesca. 
liaiiéutleo,  adj.  Relativo  á  pesca. 
Hálito,  s.  m.  Bafo;  expiraíáo.  |  Chei- 
10  do  bafo.  I    Exhala^ao.  |    poet.  Aragem. 
Halliál.adj.Relativüaodedopollegar. 
■■alo,  8.  m.    Circulo   luminoso  que  ás 
ve/es  .se  nota  em  volta  do  aol  e  de  alguns 
planetas  devido  a  certo  estado  da  atmos- 
pUera.  |  Circulo  que  rodela  o  mammillo.  ] 
fig.  Aureola,  gloria,  prestigio. 

■■alo  .  .  .  (ló),pref.  que  significa  soíou 
:'  ■  iativo  a  sal. 
Ilolochímicafk),  s.  f.  Halologia. 
Halogéiiico,  adj.   Diz  se  do  residuo 
obtido  dos  ácidos    a   que  se  extraiu  o  hy- 
drogenio  básico. 

■lalog;énlo,  adj.  Diz  se  dos  corpos 
electro  negativos  que  produzem  saes 
quando  combinados  com  metaes  electro- 
positivos. 

Haloftraphia,  s.f.  Parte  da  chimi- 
ca  que  trata  dos  saes. 

Ilalólde,  adj.  Semelhante  ao  sal  ma- 
linho.  I  Diz-se  dos  saes  que  resultam  da 
combina^áo  de  um  corpo  halogenio  com 
ura  metal. 

HaloloKÍa,  8.  f.  Tratado  dos  saes. 
Halonii^ucia,  s.  f.  Adivinha9áo  por 
meio  do  sal. 

Halománte,  8.  O  que  exerce  a  balo- 
ta ar.cia. 

■lalonietría,  s.  f.  Avalia^io  qnanti 

tativa  das  solugoes  .salinas.  [metria.~| 

lEaloniétrlco,  adj. Relativo  á  balo-J 


Halóphilo,  adj.  Que  cresce   ou  se  dá 
bem  nos  terrenos  salgados. 
■Ittlopláuta,  s.  Impostor. 
■■alorái^eas,  s.  f.  pl.  Fam.  de  plan- 
tan dtcotyledoneas,  quasi  todas  aquatioas. 
■■alorá^ifii,  s.  f.  Genero   de  plantas 
typo  das  halorogeas. 

HalOMVÓpio,  s.m.  Instrumento  para 
observar  os  halos. 

llaiotechnía  (k),  s.  f.   Parte  da  chi- 
mira  que  trata  da  preparafáo  dos  saes. 

■■altere,  s.  m.  Instrumento  de  gym- 
nastica  formado  por  duas 
bolas  de  ferro  ligadas 
por  urna  haste  que  cada 
máo  abraca  e  eleva  quan- 
to  pode  a  bra^o  tendido.  Haltere 

Us.  m.  no  pl. 
■lalurgía,  s.  f.  Prepara^So  dos  saes. 
Haiuanielidáceas  ou  ■■auianie- 
lídea»^,  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  dico- 
tyledoneas  exóticas. 

'  ■■amaniéllN,  s.  f.  Genero  de  plantas, 

typo  das  hamamelidaceas.  [burgo. ~j 

Haiuburguéz,  adj.  e  s.  De  Ham-J 

■■amiguero,  adj.  bot.  Que  tem  pellos 

recurvados  em  forma  de  anzol. 

■■ániítter,  s.  m.  zool.  Especie  de  ar- 
ganaz. 

■■an^ár,  8. 
m.  Alpendrada 
construida  com 
armafáo  de  fer- 
ro para  abrigo 
demercadorias, 
viaturas,etc.  Hámster 

lláiíg^ho,  s. 
m.  Ave  gallinácea  africana.  [uover.  j 

Hannoveritkno,  adj.  e  s.  Do  Han-J 
■■ánt^a,   s.   í.   Liga,  ou  confederaíáo 
commercial  (na  Allemanha). 

■■anseático,   adj.   Da    hansa   ou  a 
ella  relativo.  [ples.l 

■laplotontia,  s.  f.  cir.  Incisáo  sim-J 
■■arda,  s.  f.  Esquilo. 
■■áreui,  s.  m.  Aposentos  ou  casa  da» 
mulheres  dos  musulmanes  ricos.  |flg.  Con- 
juncto  das  amasias  de  um  libertino. 
■■aréoio,  s.  m.Adivinho  mercenario. 
■■arlína,  s.  f.  Substancia  que  entra 
na  formayáo  da  hulha. 

■■arlo,  s.  m.  Abutre  da  Islandia. 
Harmála,  s.  f.  Arruda  silvestre. 
■■arinalina,  s.  f.  Substancia  extraída 
da  sementé  da  harmala. 

■■arniatáo,  s.  m.  Vento  abrasador  do 
Senegal:  o  —  sopra  do  oriente. 

■■armonía,  s.  f.  Conjuncto  de   sons 
que  constituem  accorde  musical.  |  Arte  de 
ordenar  os  accordes  musicaes.  [  Qualida- 
des   que  tornam  a  phrase  ou  o   discurso 
agradavel  ao  ouvido.  |  Boa  disposiíáo  (no 
conjuncto);  propor^áo,  ordem   (agradavel 
á  vista).  I  Paz  e  amizade  (entre  pes808s)f 
concordia.  ¡  Conformidade;  coherencia.  | 
techn.  Uniáo  por  engrenagem. 
■■armoniaco,  V.  harmónico. 
Harmónica,  s.  f.  Marimba.  |  Instru- 
mento manual  de  folies.  |  —  chimiea,  ap- 
parelho  de  vibra^áo  tubular. 
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Hariuónico»  adj.  Da  harmonía  ou  a  ¡ 

ella  relativo.  jHarmonioso.]Regular,  bem  [ 
proporcionado.  |  Coherente.  | 

Harmonicórdef  a.  m.  Kspecie  de  \ 
piano  com  sons  de  orgSo. 

Harnionlfliite.  s.  m.  Especie  de  con-  [ 
certina  com  sons  de  harmonio. 

Hariuóuiw,  8.  m.  Orgáo  de  8aIa.[E8- 
pecie  de  armónica. 

Hariuouiósio,  adj.  Em  que  ha  har- 
monia.  |  Melodioso.  |  Harmónico. 

Hai'iuoniiita)  s.  Pessoa  que  conhece  | 
as  regras  da  harmonía.  |  Artista  que  em-  ; 
prega  harmonía  ñas  formas,  ñas  cores. 

HariuonÍMtica,  a.  f.  Processo  para 
achar  coníormidade  entre  as  passagens 
contradictorias  do  Xovo   Testamento. 

Harnióniíini,  V.  harmonio. 

Hariuoiiixadór,  adj.  es.  Que  har- 
moniza. 

Harmonizar,  v.tr.  Estabelecer  har- 
monía entre;  conciliar;  fazer  concordar.  | 
Congra^ar;  pórem  harmonía.  |  Dividir  em 
partes  harmónicas.  |l  v.  int.  er.  Estar  em 
harmonía;  concordar.  |  Porso  em  harmo- 
nía. I  Conformar-se. 

Harniontxável,  adj.  SuBceptivel 
de  se  harmonizar. 

Hariuonómetro,  s.  m.  Instrumento 
para  medir  as  rela9oes  harmónicas  dos 
sons.  [nico.l 

Harinótoiiio,   s.  m.  Silicato  alumi-J 

HArpa^    s.   t'.   Instrumento  de  cordas 
deseguaes  que  seferemcom 
as    duas    máos   (*).  |  fig.   e 
fam.  Cavallo  multo  magro. 

HariiajKáOf  s.  m.  (com 
H  maiuseulo).  Homem  ava- 
rento. 

HarpárouHarpeár, 
V.  tr.  Tocar  na  harpa.  |1  v. 
jnt.  Tocar  harpa. 

Harpéjo,  V.  AlíPEJo. 

Harpía,   s.    f.  tí,!?-.  Pes- 
soa avareuta  e  impiedosa. 
Mulhor  má   e  buiheuta 
Ave  do  genero  a<;or. 

HarpÍNta,  s.  Tocador  de  harpa. 

Harpocrático.  adj.poet.  Silencioso. 

Hartite^  s.  f.  Substancia  que  entra 
na  formaíao  da  hulha.  [adv.  Muito.l 

Harto*  adj.  Farto.  I  Grande,  chelo.  |{  J 

Haachicli  ou  HaMchisch,  s.  m. 
Folhas  seccas  do  canhamo  indico  prepara- 
das para  mascar  ou  fumar. 

HAsta.  s.  f.  Kome  genérico  de  varias 

armas  de  liaste  e  ferro  na  ponta.  |  Haste. 

I  —  publica,  leiláo  em  que  se  arremata  a 

partir  de  um  pre^o  prealavelmente  esta- 

belecido. 

Hastádo,  s.  m.  Hastario. 

HaMtaría^  s.  f.  Logar  onde  se  éneos- 
tavam  ou  guardavam  bastas,  langas,  etc. 

Hastárlo  ou  Hastáto,  s.  m.  Solda- 
do armado  de  hasta. 

Hastáto,  adj.  Armado  de  hasta. 

Háste  ou  Hástea,  s.  f.  Vara  da  lan- 
ía, da  hasta,  etc.  i  Pau  em  que  se  i^a  a 
bandeira.  |  Corno.  |  Tronco,  caula.  |  Ranlo. 
I  —  da  cruz,  pe^a,  vertical  da  cruz. 
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Haste4l,  s.  m.  mln.  KamificafSes  que 
partem  do  filáo.  [vorar.  |  l9ar.l 

Hasteár,  v.  tr.  Por  em  hasta.  |  Ar-J 

Há.«itil,  8.  m.  Haste.  {  Pedúnculo.  | 
Vorgontea.  |  Gnomo. 

Hastilha,  8.  f.  dim.  de  haste.  \  Peda- 
zo, lasca.  I  Farpa.  |  Fazer  em  — s,  despe- 
dazar, [tilhas."] 

Hastilhacár,  v.  tr.  Partir  em  has-J 

Hastlllláco*  s.  m.  augm.  de  hastUha. 
I  Lasca.  |  Pedajó.  |  Fragmento  de  proje- 
ctil  (]ue  rcbenta. 

Haotilhár,  v.tr.  Partir  em  hastilbas. 

Hastllliélra,  s.  f.  Hastaria.  |  Esti- 
Iheira. 

Hastíni;  s.  m.  Dardo,  garrocha. 

Ilaurir,  v.  tr.  Tirar  (agua)  do  poyo.  1 
Tirar  de  logar  profundo.  |  Exgottar.  |  Be 
ber.  1  Sorver.  |  Aspirar. 

Iluiinvelí  adj.  Que  se  pode  haurir. 

Hau»«télIOf  8.  m.  Orgao  de  suc^áo 
(sugadouro)  de  alguns  Insectos. 

HálldfOf  8.  m.  Gole,  trago.  |  Aspira- 
qio.  I  Sorvo. 

Havaneiro,  adj.  e  s.  Havano.  |1  s.  m. 
Official  que  trabalha  os  tabacos  que  Imi- 
tam  os  productos  da  Havana.  ||  s.  f.  Haba- 
neira.  |  Havana.  ] 

llaváuoou  llavanéz^  adj.  e  s.  DaJ 

Havér,  V.  tr.  Ter.  |  Possuir,  estar  na 
posse  de.  |  Conseguir.  |  Considerar,  jul- 
gar.  II  V.  impes.  Existir.  |  Acontecer,  suc- 
ceder.  |  Ser  decorrido,  ~passar-se.  ||  v.  r. 
Portar-se.  |  Proceder.  ||  s.  m.  Crédito  (dos 
livros  commerclaes).  |  Fortuna,  bens.  Us. 
tb.  no  pl.  [de  Hawai."] 

Ilawaiano,  adj.e  a.  Doarchipelago  J 

Heanto^nÓMe,  s.  f.  Couhecimento 
de  si  proprio. 

Hebdómada,  s.  f.  Espado  de  scte 
días,  de  sete  semanas  ou  sete  annos. 

Hebdomadario,  adj.  Semanal.  ||  s. 
m.  Publica^ao  periódica  semanal. 

Hebdoniático,  adj.  Relativo  ao  nu- 
mero sete;  sétimo.  |  Atino  — ,  anao  critico. 

Hebé,  8.  f.  poet.  (com  H  maiusculoi. 
Joven  formosa.  [sentidos.! 

llebctactio,  s.  f.  Embotamento  dosj 

Ilebetáúte»  adj.  Que  hebeta. 

Hebctár,  v.  tr.  Causar  hebeta^ao  a. 
E'  tb.  r. 

Hebetisnio»  s.  m.  Estupidez.  |  Tor- 
por  dos  sentidos;  hebeta^áo. 

Hebraico,  adj.  Dos  hebreus  ou  a 
elles  relativo.  |  impr.  Hebreu. 

Hebraísmo,  s.  m.  Palavra  ou  locu- 
9ao  de  sabor  hebraico. 

Hebraíz&nte,  adj.  e  s.  Que  se  atém 
ao  texto  hebraico  da  Biblia  (e  nao  á.s 
versoes).  |  O  que  segué  o  judaismo  (clara 
ou  occultamente).  |  Que  é  multo  versado 
no  hebreu:  sahio — . 

Hebra'izár,  v.  int.  Couhecer  o  he- 
breu. I  Ser  hebralzante. 

Hebreu,  adj.  e  s.  Israelita:  mulher 
hebrea.  \\  s.  m.  Lingua  dos  hebreus. 

Hecatombe,  s.  f.  Sacriñcio  de  cem 
rezes.  |  flg.  Grande  carnificina. 

Hecatóiistyio,  s.  m.  Edificio  ou  pór- 
tico de  cem  columnas. 
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Hectáre.  s.  m.  Medida  agoraría  de  cem 
ares. 

Héctica^  a.  f.  Con  sumpf&o  progressi- 
va  do  organismo;  tiaica. 

Héctico.  adj.  Cousumido  pela  becti- 
ca.  E'  tb.  8.  j  Diz  se  de  urna  febre  lenta 
acompanhadade  consumpfio  progresgiva. 

Hecto  .. .   (tó),  pref.  que  sigaiflca  cem. 

HectOKr^iiiiiia)  s.  m.  Peso  de  cem 
gradinas. 

Hectolitro,  8.  m.  Cem  litros. 

Hectónietro  ou  (melhor)  Hecto- 
iiiétrOf  3.  m.  Cem  metros. 

llectoslérc,  s.  m.  des.  Cem  esteres. 

Ilederáceo,  adJ.  Da  hera.  |  Seme- 
Ihante  á  hera.  [ma  de  hera. "I 

Hedei'ifóriue,  adj.  Que  tem  a  fór-J 

IlederiiBcero,  adj.  Que  tem  heras.  | 
Ornado  de  hera. 

Hederína*  s.  f.  Sueco  que  destilUm 
os  velbos  troneos  da  hera. 

Hederó.SO.  adj.  Abundante  de  hera. 

Hediondéx,  a.  í.  Qualidade  de  he- 
diondo; fealdade  horrorosa.  |  fig.  Procedi- 
uiento  hediondo.  |  .Sordidez.  |  Extrema 
abjec^ao. 

Hediónfio^  adj.  Horrorosamente  feio. 
jSordido,  repugnante.  |  Kojento:  ticio — . 

llegelianásniO;  (pron. correcta gae), 
a.  m.  Doutrina  de  Uegei. 

Heg;cliüno,  (pron.  correcta  guej,  adj. 
De  Hegel,  ou  do  hegelianismo. 

Degeuionia,  s.  f.  Supremacía  (entre 
cidades,  nayoes,  povos). 

llegeiiiónicOf  adj.  Da  hegemonía 
ou  a  ella  relativo. 

Megrii'a  ou  melhor  lléjS^ira,  s.  f.  Era 
dos  mahometanos  (iniciada  ü22  V.  C). 

Ileiui  oullein?  interj. interrogativa. 
Que?  Que  tal?  Que  diz?       [das  ulceras.H 

llelcologia,    8.    f.    Tratado  acercaj 

Helcóse,  8.  f.  Ulceraíáo.  |  Ulcera. 

Heliaco,  adj.  Do  sol  ou  a  elle  rela- 
tivo. I  Diz  se  do  uascimento  ou  do  occaso 
do  astro  que  nasce  ou  se  poe  quando  o  sol. 

IleliaiitheaM,  s.  f.  pl.  bot.  Tribu  de 
synanthereas  de  que  é  typo  o  heliantho. 

Heiiáutht'iuo.  8.  m.  Planta  cistácea: 
o  —  e  vma  especie  de  etteta.  i 

lleltíintheo,  adj.  Do  heliantho  ou  a  ! 
elle  relativo  ou  semelhante.  i 

Heliantho^  s.  m.  Nome  scientiñco  do  : 
girasol.  i 

Hélice^  s.  m.  Propulsor  dos  navios  a  I 
vapor  {•).  I V.  nKLix.  ||  s.  f. 
ou  (mas  nao  táo  bem)  m. 
Linha  curva  trabada  em 
espiral  á  roda  de  um  cylin- 
dro;  espiral. 

Helicélro,  s.  m.  Mol- 
luseo  helieida  que  adhere 
ao8  hélices  dos  navios.  „  i- 

Heliciáno,   adj.  anat.        "®"°® 
Do  contorno  exterior  da  orelha. 

■lelicídas  ou  llelicídlos,  s.  m.  pl. 
l'am.  de  mollusco.s  cujo  typo  é  o  helix. 
Ilelicína.  s.f.  Mucilagem  do  caracol. 
Helicoidal  oullcllcóide,  adj.Em 
forma  de  hélice. 
Helicóinetro,  s.m.  Instrumento com 


que  se  avalla  a  for^a  de  propulsSo  dos  hé- 
lices, [ou  a  elle  relativo."] 

■Iclicónio,   adj.  poet.    Do    HeliconJ 

Helicotréiiia,  s.  m.  anat.  Pequeña 
abertura  no  cimo  do  caracol  do  ouvido. 

Uelieula,  s.  f.  dim.  de  hélice.  \  bot. 
Vaso  em  forma  de  espira,  de  certas  plan- 
tas. [  II  pref.  que  significa  sol.~\ 

UéliOf  s.m.  Ijuz  omittida  pelo  radío. J 

Heliocéntrico,  adj.  Cujo  centro  éo 
sol  (falando-se  da  latitude  e  da  longitude 
dos  planetas). 

Helioclironiia,  s.  f.  Reproduc^áo 
photographica  dos  objectos  com  as  suas 
proprias  cores. 

Heliochróiulco,  adj.  Relativo  á  he- 
liocromía, [nal.l 

HeliochryMO,  s.  m.  Planta  medicí-J 

Hciiocométa,  s.  m.  Phenomeno  que 
algumas  vezes,  no  seu  occaso,  apresenta  o 
sol,  levando  após  si  urna  cauda  luminosa. 

Heiiograpliia,  s.  f.  Descripíáo  do 
sol.  I  Photographia  em  que  se  aproveítam 
directamente  os  raios  solares. 

Ueliosráphico,  adj.  Relativo  á  he- 
liographia,  ou  por  ella  obtido. 

Heliogravúra,  s.  f.  Gravura  helío- 
graphiea.  [ou  a  elle  relativo.! 

Helioniétrico,  adj.  Do  helíometroj 

Helióinctro,  s.  m.  Instrumento  para 
medir  o  diámetro  do  sol  e  dos  planetas,  e 
das  suas  distancias  entre  si. 

Helioacopia,  s.f.  Observaíao  do  sol 
com  o  helioscopio. 

Hclioscópico,  adj.  Relativo  ao  he- 
lioscopio ou  á  helioscopia. 

Helioscopio,  s.  m.  Telescopio  para 
observar  o  sol.  |  Instrumento  por  meio  do 
qnal  se  observa  a  imagem  do  sol  numa 
cámara  escura. 

Helióse,  8.  f.  med.  Insolaíáo. 

HeliO!«tátiea,  s.  f.  Leís  do  movi- 
mento  planetario  com  relafáo  ao  sol. 

HelioMtático,  adj.  Relativo  ao  he- 
lioi-tato  ou  á  heliostatica. 

HeliÓ8tato,  s.m.  Apparelbodeobser- 
va^áo  solar  e  planetaria  que,  apesar  do 
movimento  da  térra,  demora  a  imagem  do 
astro  na  luneta  do  observador.  |  phys.  In- 
strumento com  que  se  íntroduz  e  se  con- 
serva um  jacto  de  luz  solar  numa  cámara 
escura. 

Heliotiierinónietro,  s.  m.  Instru- 
mento com  que  se  mede  a  quantídade  de 
calor  que.  em  determinada  unidade  de 
tempo,  o  sol  derrama  numa  unidade  de  es- 
pado, [liotropico.n 

Heliotropia,  s.f.  Qualidade  de  he-J 

Heltotrópico,  adj.  Que  se  volta  pa- 
ra o  sol:  for  — . 

Heliotrópio,  8.  m.  Genero  de  plan- 
tas borragineas,  cujo  typo  é  o  girasol.  ¡ 
Apparelhos  de  concentrar  raios  solares 
num  ponto  distante.  |  Pedra  preciosa  de 
cor  verde,  estriada  de  vermelho. 

Heliotropísino,  s.  m.  Heliotropia. 

Héiix,  8.  m.  anat.  Rebordo  exterior  do 
pavílháo  da  orelha.  |  zool.  Caracol. 

Hellebóreas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plan, 
tas  ranunculáceas,  cujo  typo  é  o  helleboro- 
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Hclleborínha,  s.  f.  Planta  orchida- 
cea. 

Helleborísinn,  s.  m.  Systema  de 
tratamento  pelo  helleboro. 

Helléboro,  b.  m.  Planta  ranuncula- 
cea  typo  das  helleboreas,  de  que  ha  va- 
rias especies  {hranco,  negro,  fétido,  etc.) 

Heilénico,  adj.  Gi-ego 

IflelleníMino,  s.  m.  Palavra  ou  locu- 
jáo  de  sabor  hellenico.       [lingua  grega.l 

Hellenásta^    s.   Peasoa  versada  na  J 

Hel lenizar,  v.  tr.  Tornar  conforme 
ao  carácter  grego.  ||  v.  int.  Dedicar-se  ao 
estudo  do  grego.  |  Escrever  em  grego. 

■lelléno,  adj.  e  s.  Grego. 

Helle8|iÓntlco,  adj.  Itelativo  ao 
llellesponto.  [mifugo."! 

lleluiliitliag;dKO,adj.  e  s.  m.Ver-  J 

Meliuluthiase,  s.  i.  med.  Doen^a 
oaiisada  ou  constituida  por  vermes  ¡ates- 
tinaes.  [helminthos.l 

llcIminthicOf    aclj.    Relativo    aosj 

Hclmiiitbo  ,  s.  m.  Verme  intestinal. 

Hclniliithóide.  adj.  Semelhante  a 
helmintho.  ||  s.  m.  pl.  Ordem  de  peixes 
que  respiram  como  vermes  intestinaes. 

■leliiilntlioloííío,  s.  f.  Parte  da 
zooloRÍa  que  estuda  os  lielminthos. 

Heliuliitbolo^ÍMtai,  s.  Naturalista 
dado  á  helminthologia. 

Helócero,  adj.  e  s.  m.  Clavicorneo. 

Helóula,  s.  m.  Genero  de  plantas  me- 
lauthaceas. 

HclO|ilthéco8,  s.  m.  pl.  Familia  de 
macacos  que  apprebendem  com  a  cauda. 

Hclóta.  adj.  o  s.  De  Helos. 

Helvecio,  adj.  e  s.  Da  Helvecia.  { 
Suisso. 

Helvético,  adj.  Suisso. 

HélU,  V.  HEIM. 

Heoin  •  •  •  ,  pref.  que  significa  saiígiue. 

Hemachroina,  s.  f.  Hematosiua. 

HeniA^og^o»  Y.  EMMENACoao. 

Hénial,  adj.  anat.  Diz  se  do  arco  cbon- 
dro  costal. 

Hemalopía,  s.  f.  Derramamentosan- 
guineo  no  globo  do  olho. 

Heniataporía,  s.  f.  mcd.  Cachexia 
devida  á  má  qualidade  do  sangue. 

Heinateína,  a.  f.  Substancia  extraí- 
da da  hematosina.  [do  sangue."] 

Hematía,    s.  f.   Glóbulo   vermelhoj 

Hematldróse,  s.  f.  med.  Suor  san- 
guíneo. 

Hematína,  s.  f.  Hematosina. 

Heinatita  ou  Heniatíte,  s.  f.  Pe- 
roxydo  de  ferro. 

Heniató  .  .  .  ,  V.  iiema.  . . 

Hematóbio,  adj.  Que  vive  no  sangue. 

Hcinatócelc,  s.  m.  Tumor  do  escro- 
to causado  por  sangue  extravasado. 

Heiuatocéphalo,  a.  m.  Tumor  san- 
guíneo no  cerebro. 

Heniatog^raphia,  s.  f.  Tratado  acer- 
ca do  sangue.  [sangue. 1 

Hematóifle,   adj.    Semelbante    aoj 

Ueniatoidína,  s.  f.  Urna  das  mate- 
rias corantes  da  bilis. 

Hematología,  s.  f.  Parte  da  medi- 
cina que  estuda  o  sangue. 


I      Hematoma,  s.  m.  Tumor  sanguineo, 
!      Hcmatóphagfo,  adj.  Que  se  alimen- 
!  ta  de  sangue:  o  —  persevejo. 
I      Heniatophobía,  s.     f.    Horror   ao 
sangue. 

Heinathóphobo,  adj.  e  s.  Que  nao 
pode  ver  sangue. 

Heiiiatosár,  V-  sanguificar. 

HeniatÓMC,  s.  f.  Traasforma^áo  do 
chylo  era  sangue,  e  do  sangue  venoso 
em  sangue  arterial.  [do  sangue. ~j 

Hematofiina,  s.  f.  Miteria  coraatej 

Heinatoxylina,  s.  f.  Principio  co- 
rante do  pan  campeche. 

Hematóxf  lo,  s.  m.  bot.  Genero  de  le- 
guminosas a  que  pertence  o  campeche. 

Hematozoái-io,  s.  m.  zool.  Parásita 
hematóbio. 

Heniatúrla,  s.  f.  Fluxo  de  sangue 
pelas  vías  urinarias. 

Hematiírlco,  adj.  Relativo  á  hema- 
turia.  II  8.  Doente  de  hematuria. 

Hemeralopía,  s.  f.  Inaptidáo  da 
vista  que  só  distingue  os  objectos  á  gran- 
de claridade. 

Hemcralópico,  adj.  Relativo  á  he- 
meralopía. II  8.    O  que  a  padece. 

Heiiierobídafei,  s.  m.  pl.  Fam.  de  in- 
sectos ne  vropteros,cujo  typo  é  o  hemerohio. 

Ht'giieróblo,  s.  m.  Insecto  ephemero. 

HcnitTOcállia,  s.  f.  Planta  liliácea. 

Henierología,  s.  f.  Arte  de  compor 
calendarios. 

Hciucrológ;io<  s.  m.  Calendario. 

Henií  •  •  •  •    pref.   que  significa    semi. 

Heniiaig;ía,  s.  f.  Hemicránea. 

Hemicárpo,  s.  m.  Metade  de  um 
fructo  dehiscente. 

Ileiiiicraiiea,  s.  f.  Enxaqueca. 

Hemicr&nlco,  adj.  Relativo  á  hemi- 
cránea. ■ 

Heinicycllco,  adj.  Semicircular. 

Hetiiicyclo,  s.  m.  Ejpa90  semicircu- 
lar. 

Heiiiicylíndi'ico,  adj.  Em  forma  de 
meio  cylindro- 

Hemicylíudro,  a.  m.  Meio  cylindro 
(em  sentido  longitudinal). 

HemifaclAI,  adj.  Relativo  á  metade 
da  face.  [de  do  labio."] 

Heiililabiál,  adj.  Relativo  ámeta-J 

Hemiona,  s.  f.  ou  Hemíono,  s.  m. 
Especie  de 
equida  sel- 
vagem  da 
Mongolia.. 
Hemio- 
pí  a  ou 
Hemio- 
psía,  s. 
f.  Doeufa 
da  vista 
que  só  dei- 
xa  veruma 
parte  dos 
objectos. 

Hemiplejía,  s.  f. 
dos  lados  do  corpo. 

Hemiplég^leo,  adj.  Relativo  a  hemi 
i  plegia.  II  s.  Atacado  de  bemiplegia. 


Hemiona 

Paralysia  de  um 
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Hemispherio 
de  Magdeburgo 


Heiiiipf  i>rO)  adj.  Ue  azas  ou  barba- 
tanas  curtas.  II  8.  m.  pl.  Ordem  de  insectos 
sugadorea.  [hemispherio 

■leniiMphérlco.  adj.  Em  t'órnia  d 

Hemispherio,  s.  m.  Meia  espbera 
Cada  urna  das  metades 
do  globo  terrestre,  ou  da 
sua  superficie,  separadas 
pelo  equador  ou  por  um 
meridiano,  j  Metade  da 
espbera  celeste.  |  —  de 
Marjdehxirgo,  instrumen- 
to com  que  se  demons- 
trara 08  eri'eitos  da  pres- 
sáo  atmospherlca  (*). 

Ilemidtpiíeroidálf 
adj.  Em  forma  de  um  he- 
mispheroide. 

Heiiii«»piieróidc, 
8 .  m  .  Metade  de  um 
«spheroide.  ||  adj.üemis- 
pheroidal. 

Hemi-stícliio  (k), 
m.  Metade  de  um  verso  de  arte  maior. 

Ileniitei-ia.  s.  f.  Anomalia  orgánica 
de  pouca  considerafáo. 

llcniitritéia,  lleniitritéa.  He- 
luitritiu  ou  lloniitritica,  adj.  e  s. 
(.  Diz  se  da  febre  intermitiente  diaria,  em 
que  cada  dois  aecessos  menores  sao  segui- 
dos de  outro  maior. 

IleiUO   .   .   .  ,  V.     HEMA  .     .  . 

Hemodia,  s.  f.  Embo  lamento  dos 
denles  acompanhado  de  rangido  e  sabor 
acido. 

Heniodorácea.««,  s.  f.  pl.  Familia 
de  plantas  phanerogamicas  monocotyle- 
doneas. 

HeiUMdynaiuónietro,  s.  m.  Instru- 
mento para  avallar  a  for9a  circulatoria 
do  saugue. 

Hemu^lohina,  s.  f.  Substancia  al- 
buminoide  que  forma  os  ;i[10  do  peso  dos 
principios  fixos  dos  glóbulos  do  sangue. 

llemOKlobíneiuia,  s.  f.  lafcc^áo 
microbiana  do  boi,  e  oulros  animaes,  que 
39  manifesta  por  urina  sanguinolenta. 

IleniOKiohiniiria,  s.  f.  Urina  ver- 
melho  escura,  nao  acompanhada  do  glóbu- 
los sanguíneos.  [gue  (em  geral).! 

Heniopatiiía,  s.  f.  Doenfa  do  san-J 

Hemoplitliainiia  s.  f-  ou  lleiuo- 
plitliáiino,  s.m.  Derramamentodesan- 
fíue  nos  olhos. 

Ilenioplásticu,  adj.  Diz-se  dos  ali- 
mentos que  mais  depressa  concorrem  pa- 
ra a  producíSo  do  sangue. 

Heuiopoí'Me,  8.  f.  Hematose. 

lieinóptyco,  adj.  Kelativo  á  hemo- 
ptyse.  y  8.  Que  tem  hemoptyses. 

Ileniopty»«e,  s.  f.  Expectoraíáo  de 
sangue. 

Ileniorrliaftia,  s.  f.  Derramamento 
de  sangue  para  fóra  dos  vasos  que  o  de- 
vem  conter;  fluxo  de  sangue-]  —  ceretraí, 
apoplexia.  |  —  cutánea,  suor  de  sangue.  | 
—  nasal,  epistaxe. 

IIeniorrliá($ieo,  adj.  Da  hemorrha- 
gia  ou   a  ella  relativo. 

■leiuorriióida,   s.  f.  Tumor  (interno 


ou  externo)  ñas  velas  do  anus.  Us.m.  no  pl. 

■leinorrli.oidAi,  adj.  De  bemorrhoi- 
das  ou  a  ellas  relativo. 

Ilvniorriloidário,  adj.  e  s.  Ataca- 
do de  hemorrhoidas. 

lleniorrIioidÓNOf  adj.  e  s.  O  que 
padece  habitualmente  de  hemorrhoidas. 

lleiuoMpaNÍaa  s.  f.  med.  Forma^&o 
de  um  vacuo  superficial  para  nelle  fazer 
añiuir  o  sangue.  [á  hemospasia.n 

Henio.ttpáfiico,  adj.  med.  RelativoJ 

HemÓMtaMe,  s.  f.  Estagnafao  do  san- 
gue causada  pela  plethora.  |  Operafáo  ci- 
rurglca  para  sustar   kemorrhagias. 

Hemostático,  adj.  Que  susta  as  he- 
morrhagias:  remedio  — .  E'  Ib.  s.  m.  |  Re- 
lativo á  hemostase.  [sangue. ~| 

Hcniotexia  (ks),  s.  f.  Dissolu^áo  doj 

Heniotiiérmes,  s.  m.  pl.  Animaes 
de  sangua  quente. 

Heiiiotiiórax,  s.  m.  Derramamento 
do  sangue  no  thorax. 

Hendecaii[ronál«  adj.  Hendecagono. 

HentlecáiKono,  adj.  Que  tem  onze 
ángulos  ou  onze  lados.  ||  s.  m.  Polygono 
hendecagono. 

Hendeca^^fio  o"  HendecAsy- 
uo^  adj.  bot.  Que  tem  onze  pistillos. 

Hcndecandr  ia,  s.  f.  Classe  das  plan- 
tas hendecandras.  [onze  eslames.H 

Hendecáufiro,  adj.  bot.  Que  temj 

HendccaMyilaho  ou  Hendeca- 
isylláitico,  adj.  Que  tem  onze  syllabas. 
II  s.  m.  Verso  hendecasyllabo. 

Hénna,  s.  í°.  ou  llénne,  s.  m.  Planta 
da  India  que  dá  urna  cor  amarella. 

Henriqíiéiiiio  ou  Henriquino, 
adj.  Relativo  a  Henrique  (particularmen 
te  ao  infante  D.  Henrique). 

Hepatál,  adj.  Hepático. 

Hcpataij^ia,  s.  f.  Dór  nevralgica  do 
[patalgia.l 

llepatálgico,  adj.  Relativo  a  he-J 

HepAtega,  a.  f.  Figadeira. 

Hepática,  s.  f.  Planta  medicinal.  || 
pl.  Familia  de  plantas  cryptogamicas  in- 
termediarias aos  musgos  e  lichens. 

Hepático,  adj.  Do  fígado  ou  a  elle 
relativo:  cólica  — . 

Ilepatíta^    Y.  iiepatite  (2.°  accep.). 

Hepatite,  s.  f.  luflamma^áo  do  figa- 
do    I  Pedra  preciosa. 

Uepatizacao,  s.  f.  Estado  de  nm  te- 
cido  ou  orgao  que  toma  o  aspecto  do  figa- 
do:  a  —  do  ptilviSo  é  vulgar  na  pneumonía. 

Hepatizár-se,  v.  r.  Tomar  o  aspecto 
do  ügado. 

Hépato.  .  .(pá),  pref.  que  significa yi- 
gado  ou  relativo  ao  figado. 

Hepatóceie,  s.  f.  Hernia  do  figado. 

HepatocyMtico,  adj.  Relativo  ao 
figado  e  á  vesícula  do  fel. 

HcpatOjU^áMtrico,  adj.  Relativo  ao 
figado  e  ao  estomago. 

Hepatosastrite,  s.  f.  InfiammafSo 
do  figado  e  do  estomago.  [do  figado.*] 

Hepato^rapliia,    s.  f.  Desoripfáo  J 

Hepato-InteMtinái,  adj.  Commum 

ao  figado  e  aos  intestinos.       [do  figado.*] 

Hepatologia,  s.  f.  Tratado  ácercaj 
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llepatoloKi'sta,  adj.  e  s.  m.  Diz-se 
do  medico  especialista  de  doen^as  do  fi- 
gado. 

Hepatorrhéia  ou  Hepatorrhéa, 

s.  f.  Dejecyáo   abundante   de  materias  bi- 
liosas. [gado.1 
nepatotoiiiía,  s.  f.  Di«8>c(&odofí-  J 
llepialo,  s.  m.  Genero  de  insectos  le- 
pidópteros nocturnos. 
■lépta  •  •  •  .  pref.  que  significa  sete. 
HeptacórdíOf  s.  m.  Lyra  ou  cithara 
de  sete  cordas.  |    Systema  de  sona  forma- 
do de  sete  notas.  ||  adj.  Que  tem  sete  cor- 
da». 

Heptacdrico.  adj.  Do  heptaedro  ou 

a  olle  relativo.  |  De  sete  faces.  [ees."] 

Heptaéclro,  s.  m.  Solido  de  sete  fa-J 

lleptag^onál,  adj.  Do  heptágono    ou 

a  elle  relativo.  |  Que  tem  sete  ángulos. 

Heptágono,  s.  m.  Polygono  de  sete 
ángulos.  II  adj.  Heptagonal. 

■leptagynia,  s.f.  Classe  das  plantas 

que  teem  sete  pistillos.  [pistillos.'] 

llt'ptáKTno,  adj.  bot.  Que  tem  setej 

Hcptamrrón,  s.  m.   Obra  dividida 

em  sete  partes  ou  sessoes. 

lleptáiiietrOí  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do 
ver.so  grepo  ou  latino  de  sete  pés. 

Ucptandria,  s.   f.   Classe  das  plan- 
tas que  teem  sete  estames.  festames") 
Hepltkndro,  adj.  bot  Que  tem  seteJ 
Heptaphouo,    adj.  Diz-se   do   echo 
que  repete  o  som  sete  vezes. 

Ilrptaph^llo,  adj.  bot.  Formado  de 
aet«  foliólos: /oíAa  — . 

Heptárcha  (kj,  s.  m.  Cada  um  dos 
chefes  de  urna  heptarchia. 

Ilrptarcbía  (k),  g.  f.  Governo  de  se- 
te chefes.  |  Kstado  governado  por  sete 
chefes.  |  hist.  Conjuncto  de  sete  reinos. 

Heptárcliico  (k),  adj.  Relativo  a  he- 
ptarchia. [te  syllabas.n 
lleptaHyliábico,  adj.  Que  tem  se  J 
■leptasyllabo,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do 
verso  de  sete  syllabas. 

■lept^lico,  adj.  Diz  se  de  um  dos 
alcooes  dos  vinbos. 

llera,  s.  f.  Genero  de  plantas  trepa- 
deiras  araliaceas.  |  Emblema  da  constan- 
cia e  da  amizade.  |  —  terrestre,  planta  of- 
flcinal  labiada. 

Ilcrácica,  s.  f.  Canabraz. 
Ileráclia,  s.  f.  Pedra  de  toque. 
Hcraciitéo,  adj.  De  Heraclito  ou  a 
elle  relativo. 

Heráldica,  s.  f.  Scíencia  do-brazáo. 
I  Conjuncto  dos  emblemas  do  brazáo. 
Heráldico,  adj.  Do  brazáo  ou  da  he- 
ráldica. II  s.  Pessoa  versada  em  heráldica. 
Heraldo,  V.  arauto. 
Heránca,  s.  f.  Beus  que  constituiam 
a  fortuna  liquida  da  pessoa  fallecida,  ou 
que  constituem  o  que  alguem  ha  de  deixar 
!ao  morrer).  jQuinháo  do  herdeiro.  1  O  que 
se   ti-ansmitte  com  o  sangue.  |  Heredita- 
riedade.  | — jacente,   heranya   nao    adida 
Olí  nao  recebida  pelo  herdeiro. 

Herbáceo,  adj.  Relativo  ou  seme-  i 
Ihante  a  herva.  |  Diz-se  das  plantas  de  I 
caule  molle,  que  nao  produzem  madeira.  I 


Herbario,  s.  m.  Collecfáo  scientiflca 
de  plantas  seccas.  (cep).!' 

Herbálico,   adj.  Herbáceo  (1.*  ac-J 

Herbifero,  adj.  Que  produz  herv*. 

Herbl  forme,  adj.  Que  tem  apparen- 
cia  de  herva  secca:  pellos  — . 

Herbívoro,  adj.  Que  se  alimenta  d& 
herva.  ||  g.  m.  Animal  herbívoro. 

Herbolaria,  s.  f.  Mulher  que  faz. 
venenos  ou  feitiyos  com  hervas. 

Herbolario,  adj.  e  s.  Hervanario. 

Herbóreo,  adj.  Herbáceo. 

Herboriüta,  adj.  e  s.  Pessoa  que  col- 
lecciona  plantas  para  herbario.  |  impr. 
Hervanario. 

Herborizacao,  8.  f.  Busca  de  plan- 
tas para  herbario.  [riza.l 

Herbor Ixadór,  adj.  e  s.  Que  herbo-J 

Herborizar,  v.  int.  Andar  em  her- 
boriza(£o.  |  Golleccionar  plantas. 

HCrbÓKO,  V.  HERVOSO. 

Hercotectónica,  s.  f.  Arte  de  for- 
tificar prafas.  [tas  — ."[ 
Herculáno,  adj.  De  Hercules .-por-J 
Hercúleo,  adj.  Propriode  Hercules.; 
Robusto;  que  tem  ou  revela  forya  extraor- 
dinaria. 

Hércules,  s.  m.  Homem  de  for^a  ex- 
traordinaria. I  Saltimbanco  que  faz  traba- 
Ihos  que  exigem  for9a  hercúlea.  |  med. 
Gotta  coral. 

Herdá«le,  s.  f.  Grande  propriedade 
rustica,  geralmente  composta  de  montado 
e  térras  de  semeadura.  |  V.  heran^a. 

Hcrdaniénto,  s.  m.  des.  Acto  de 
herdar. 

Herdár,  v.  tr.  Receberfalguma  cousa  > 
por  heraufa  ou  direito  de  successao.  |  Ter 
direito  a  receber  por  heranfa.  |  Receber 
por  transmissáo  ou  hereditariedade: — a 
doeni;a  do  pae;  —  o  talento  do  avó.  |  ant. 
Instituir  por  herdeiro.  i|  8.  ínt.  Ser  herdei- 
ro de. 

Herdf'^iro,  s.  Pessoa  que  herda.  |  Pes- 
soa que  tem  direito  a  herdar.  |  fig.  Filho, 
descendente;    successor. 

Hereditariamente,  adv.  Pordlrei- 
to  de  hereditariedade. 

Hereditariedade,  s.  f.  Qualidade 
de  hereditario.  |    Direito  de  euccessáo.    | 
Transmiesáo  das  qualidades  physicas  ou 
moraes  dos  ascendentes  aos  descendentes. 
Hereditario,  adj.  Que  se  recebe  ou 
se  transmitte  por  heran^a.  |  Que  vem  dos 
paes,   dos   antepassados.    j    Cámara  — ,  a 
dos  pares. 
Heréira,  s.  f.  Hera  arborescente. 
Hereje,  adj.  e  s.  Que  abra^ou  ou  se- 
gué uma  heresia.  |fig.  Que  professa  ideias 
contrarias    ás    geralmente   admittidas.    | 
impr.  Incrédulo,  atheu,  implo. | relig.  cath. 
Que  segué  religiáo  diíFerente  da  catholica. 
Heresia,  s.  f.  Divergencia  em  ponto 
de  lé  ou  de   doutrina  religiosa.   |  p.  ext. 
Blasphemia.  |  fig.  Opiniao  ou  doutrina dif- 
ferente  ás  ideias  recebidas.  |  fam.  Dispa- 
ratp;  absurdo;  contra-senso. 

Heresiárcha  (k),  s.  m.  Fundador  d» 
uma  heresia.  |Chefe  de  seita  herética. 
Heretical,  adj.  Herético. 
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llercticiclá«lo,    e.   t.  Qualidade  ou 

estado  de  herético. 

Ilprótico.  adj.  Da  heresia  ou  a  ella  [ 
relativo.  |  Qué  eiicerra  heresia.  |  Proprio  : 
de-  hereje.  ¡|  s.  m.  Hereje. 

Héril.  adj.  Proprio  do  senhor  (com  | 
relafáo  ao  escravo). 

Ilérniaii  a.  f.  Hermes.  j 

llerniniihrodifiinio,   s.  m.  Herma-  ¡ 

tliroditismo.  1 

llerniaphroditn,   adj.e  e.  Que  re-  , 

une  em  si  os  orgaos  da  gera^ao  de  ambos  I 

os  Roxos:  ariimul  — ;  planta  — . 

Ilorniuphrotlitísmo,  s.  m.  zool.  e 
t)ot.  Heuniáo  dos    dois  sexos  num  só  indi- 
viduo, [neutica.l 
Hcruienéuta,  s.  Perito  em  herme-J 

Elcrnienéuticn,  s.  f.  Interpretaíáo 
do  sentido  das  palavras.  |  Arte  de  inter- 
pretar lei.s,  códices,  textos  sagrados,  etc. 

líernienéiifico,  adj.  Relativo  a  her- 
menéutica. 

Ilérnie»,  s.   m.   Misula  ou  escabello  ' 
coi:i  urna  figura  de  Mercurio.  |    Estatua  de 
Mercurio.  I  p.    ext.    Cabera   ou  busto  de 
urna  di  vil  dfde  encimando  urna  pyramide, 
11  m  padi  So.  etc. 

tlcrmcta.  s.  f.  Padiáo  ou  columna 
!:f  rmetlea. 

Ilern)éle>  s.  m.  Hermes. 

BlerniétIcO;  adj.  Encimado  por  um 
hermes.  |  Completamente  fechado  (de  mo- 
do que  nem  o  ar  possa  entrar,  nem  o  fumo 
ou  vapor  sair).  |  Sciencia — ,  pedra  phi- 
losophal.  [trella."| 

llerniíniOf  adj.  e  s.  Da  serrada  Es-J 

llei'MlOdáPtyio^  s.  m.  pharm.  Haiz 
bulbosa  de  urna  especie  de  colchico. 

IIerino|E(raphía,  s.  f.  De6crip(;áo 
do  planeta  Mercurio. 

Hernia,  a.  f.  Tumor  moUe  formado 
pela  desloca^ao  de  urna  viscera. 

Ileriiiál,  adj.  De  hernia  ou  a  ella 
relativo.  |  Da  natureza  da  hernia,    [cea.  I 

■leriliárla.  s.f. Planta  caryophylla- J 

Hemiario  ou  Hérnlco,  adj.  Her- 
nial.  i  Empregado  no  curativo  das  her- 
nias: appardho  — .  ||  s.  m.  Cirurgiao  espe- 
cialista de  hernias. 

Hernioia.  s.  f.  Hemiaria.        [tb.  s."l 

HerniófNO,  adj.  Que  tem  hernias.  E'J 

Herniotoniía,  s.  f.  cir.  Estrangula- 
980  da  hernia. 

HeródeH,  s.  m.  fig.  Homem  feio  e 
nniito  mauíparticularmenteparacreanfas). 

Herodiano,  adj.  De  Herodes,  ou  re- 
lativo ao8  Herodes. 

HerodíoK,  s.  m.  pl.  Familia  de  aves 
pernaltas,  eujo  typo  é  a  gar(¡a. 

■leróe  ou  Herói.  s.  m.  Homem  illus- 
tre  por  teitos  do  grande  coragem.  |  Proto- 
gonista.  I  deprec.  Homem  que  se  torna 
saliente  pelo  seu  proceder  escandaloso  ou 
incorrecto.  |  fam.  Personagem  principal: 
o  —  da /esta.  |  antig.  Personagem  nascida 
de  um  ser  divino  e  de  outro  mortal. 

Heroicidáde,  s.  f.  Qualidade  de  he- 
roico. I  Acfáo  heroica. 

Heróieo.  adj.  De  héroe.  |  Proprio  de 
héroe.  |  Que  revela  heroísmo.  |  fig.  De  que 


se  lanfa  máo  em  caso  desesperado;  muitO' 
enérgico:  remedio  — .|litter.  e  poes.  Subli- 
me e  alevantado:  poema — .  |  Tempos — , 
aquelles  em  que  viveram  os  héroes  (secu* 
lo  XX  ao  XII  A  .  C).  I  Vino  — ,  o  de  déz 
syllabas. 

Heroi-cómico  ou  Heroicómico^ 
adj.  Em  que  assumptos  cómicos  sao  des- 
criptos  em  estylo  heroico. 

Herolflcár.  v.  tr.  Qualiftcarde  héroe; 
celebrar,  exaltar.  |  Incluir  no  numero  dos 
héroes. 

Heroína^  s.  f.  de  héroe.  \  fig.  Mulher 
de  vida  accidentada  e  livre. 

Heroísmo,  s.  m.  Conjuncto  de  quali- 
dades  e  ac^oes  que  elevam  um  homem  á 
classe  de  héroe.  \  Impulso  que  leva  a  pra- 
ticar  um  acto  extraordinario. 

Herpes,  8.  m.  Doonya  cutánea.  ]  fig. 
Mal  contagioso,  podridáo,  estrago. 

Hcrpético,  adj.  Que  tem  herpes  ovt 
doenfa  cutánea.  E'  tb.  s.  |  Relativo  a 
doenQas  cutáneas. 

Herpelismo,  s.  m.  E-itado  mórbido 
em  que  se  manifestara,  ou  ha  tendencia 
para  se  manifestarem,  males  herpeticos. 

Herpctolo)$ia,  s.  f.  Parte  da  medi- 
cina que  trata  das  doen^as  cutáneas.  |  V. 

ERPETOLOGIA. 

Herrada,  s.  f.  Especie  de  grande  co- 

Ihér   ou   concha  com    que  se  tira  agua  do 

balde.  |  impr.  Balde;  caldeira.  |  Enseada. 

I      Hertxí^BO,  adj.  Eetudado,  deacober- 

I  to  ou  estabelecido  pelo  Dr.  Hertz. 

Hérva,  s.  f.  Nome  genérico  de  todas 

as  plantas,  annuaes  ou  vivazes,  de  caule 

j  tenro  e  nao  lenhoso,  que  scccam  depois 

I  da  fructifica^áo.  |  Planta   espontanea   de 

i  terreno  inculto  ou  mal  cuidado.  |  Planta* 

de  pasto  ou  forragem:  mólho  de  — .  |Relva, 

!  prado:  deitou-sn  na  — .  |  Falha  (em  certas 

pedras  preciosas).  |  —  abelha,  abelheira.  | 

—  do  afito,  bardana.  |  —  agnlheira,  agulha 
!  de  pastor.  |  —  aJkeira,  alliaria.  |  — do  al- 
j  miscar,  adosa.  |  —  do  amor,  trevo.  | —  an- 

dorinha,  chelidonia.  |  —  aranha,  planta 
orchidacea.  |  — armóles,  planta  chenopo- 
deacea.  |  —  Ijahosa,  aloes.]—  de  St.'^  Bar- 
bara, planta  crucifera.  |  —  dos  barbónos, 
\  barbas  de  velho.  |  —  benta,  cravoilha.  |  — 
besteira  ou  dos  besteiros,  helleboro  fétido.  [^ 

—  Vezerra,  antirrhina.  ]  ' —  bicha  dos  her- 
vanarlos,  estrellamim.  |  —  do  bicho,  acá- 
tala. I  —  borboleta,    planta   orchidacea.  I 

—  dos  burros,  onagra.  |  —  de  cabra,  plan- 
ta euphorbiacea.  |  —  dos  cachos  da  India, 
herva  dos  cancros.  |  —  d  s  eaUos,  favaria 

í  maior.  |  —  dos  cancros,  planta  phytolacea. 
;  I  —  do  capitSo,  planta  umbellifera.  [ —  car- 
pinteira  ou  dos  carpinteiros,  achilleia.  |  — 
carvalhinha,    planta   officinal   labiada.    | 
I  —  de  .S'.  Christováo,  actea.  |  —  de  chumbo, 
;  xiriubeira.  |  —  cicutarla,  cicutaria.  |  — ct- 
I  dreira,  V.  cidreira.  |  —  de  cobra,  especie 
I  de  eupatorio.  |  —  conteira,  planta  canna- 
I  cea.  I  —  das  ereant-as,  abecedaria.  |  —  de- 
dal, digital.  I  —  divina,  planta  plumbagi- 
j  nea.  |  —  doce,  anlseira.  1  —  dutra,  planta 
'  melastomaoea.  |  — dasescaídadeíos,  escro- 
fnlaria.  |  —  escovinha,    loio.  |  —  do  Espi- 
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rito  Santo,  planta  umbelHfera.|  —  espirra- 
<feira,  achilleia.  |  — de  S ■  Eatevdo,  circeia,. 
I  — fedegosa,  V.  fedegosa.  |  — feilieeira, 
icica.  I  — dos  feitieeiro»,  ciiccia.  Estramo- 
nio. I — dos  feridoK,  albará.  |  — ftn-ta, 
prunela.  |  —  do  figado.  bugloesa.  ]  — for- 
migueira,  cravinho  do  matto;  ambrosia.  | 

—  forte,  sarracenia.  |  —  da  forttina,  tra- 
descancia.  |  —  fouchiha,  planta  legumino- 
sa. I  —  dos  gatos,  gataria.  |  —  gtlada,  or- 
valbo  da  aurora.  |  —  gigante,  especie  de 
acantho.  {  —  da   Guiñé,  planta  gramínea.  | 

—  Heloisa,  lucia-Iima.  ¡  —  das  hemorrhoi- 
das,  chelidonia  menor. | — lierniaria,  her- 
niaria.  |  —  de  S.  Joüo,  artemisia.  |  —  de 
Jodo  Pires,  planta  da  serra  de  Cintra.  |  — 
do  Zajoí'ío,  paratudoiorcliidacea).  |  —  lan- 
ceta, planta  vulneraria.  |  —  leiteira,  poly- 
gala.  I  —  lingua,  planta  orchidacea.  |  — 
lombrigueira,  lombrigueira.  | — de  S.  Lou 
renr¡o,  bugula.  |  —  de  Si.^  Liizia,  herva  do 
cabra.  I  —  dasmaleitas  ou  —  maleiteira,  ma- 
leiteira.  |  —  fíe  S.  Marcos,  tanaceto.  | —  de 
¿'í.*  Marta,  ambrosia.  |  —  de  Marta  Leitc, 
berva  de  cabra.  |  —  de  St.^  Mariuha,  cra- 
vinho do  matto  (planta  medicinal).  |—  ma- 
te, mate.  |  —  dos  mendigos,  clematite 
branca. I  —  nioedeirajlysi machia.  | — mollar, 
pé  de  perdiz.  I  — moUe,  planta  amaran- 
thacea.  |  — molUiriníia,  fumaria.] —  mon- 
ta, planta  synantherea.  |  —  mosca,  planta 
orchidacea.  |  —  moura,  alquequenje.  |  — 
•moura  do  sirlSo,  raiz  do  padre  Sabino.  | 

—  dos  mouros  ou  dos  namorados,  pu(a.  |  — 
■de  N'ossa  Setihora,  cipo  de  cobra.  |  —  do 
orvaiho,  orvalho  da  aurora.  |  —  de  ouro, 
baarás.  |  —  do pae  Caetano,  planta  verbe- 
nacea.  (  —  das  pampas,  gynerio.  |  —  do 
pantano,  planta  alismacea.  |  —  da  parida, 
planta  rubiacea.  |  —  do  passarinho,  planta 
parásita  loranthacea.  |  —  pecegueira,  per- 
sicaria. I  —  dos  pegamassos,  bardana.  |  — 
perola,  aljofareira.  |  — perseveja,  planta 
orchidacea.  |  —  pimenteira,  planta  cruci- 
fera. I  — pinheira  enxiita,  planta  crasau- 
lacea.  |  — pinheira  orralhada,  planta  dro- 
seracea.  |  — piolheira,  estaphisagria.  |  — 
pombinha,  aquilegia.]  — pra¿a,  orvalhi 
nha.  I  — prateada,  orvalho  da  aurora.  |  — 
^uíjncií'a,  zaragatoa.  |  — rapalinguas,ra,- 
palinguas.  |  —  de  rato,  planta  cinchona- 
cea.  I  —  roberta  ou  de  S.  lioberto,  planta 
geraniacea.  |  —  dos  rosarios,  planta  gra- 
mínea. I  —  ruiva,  a^afroeira;  a^afrao.  I  — 
tangue,  buglossa.  i  —  santa,  tabaco.  \  — 
do  sapo,  azedinba  do  brejo.  |  —  serra,  her- 
va pimenteira.  |  —  das  tete  cabeQas  ou  dos 
sete  talos,  estancadeira.  |  —  das  «e/e  san- 
grías, alear.  1  —  das  sezves,  maleiteira.  ! 

—  de  sagro,  abro.  |  —  de  tabaco,  tabaco,  j 

—  iintureira,  herva  dos  cancros.  | —  tosido, 
planta  nyctaginace.'i.  |  —  toura,  planta 
orobancheacea.  |  —  traqueira,  planta  ca- 
ryophyllacea.  |  —  da  trindade,  hepática,  j 

—  turca,   hemiaria.  |  — «ÍJüetra,  ulmaria. 
I  —  dos  unlieiros,  paronychia.  |  —  raquei- 

ra,  planta  synantherea.  |  —  venenosa, 
planta  «pocynacea.  |  —  vermicular,  sem- 
pre-noiva.  |  —  das  verrugas,  heliotropo 
da    Europa.    |   —  vespa,    planta  orchida- 


cea. 1  —  viperina,  planta  borraginea.  [  pl- 
Esparregado.  |  Plantas  herbáceas  escolen- 
tas.  I  Filho  das  — ,  filho  de  paes  incógni- 
tos. I  Preamar  pelas  — .  maré  de  aguas 
vivas. 

Ilervacál^  adj.  Terreno  em  que  abun- 
da a  herva  (paiticularmente  a  damninhai. 

llerTádo^  adj.  Chelo  de  herva.  {  En- 
venenado: getta  — . 

Uerváji^einf  s.  f.  Pasto  abundante.  ¡ 
Hortaliza. 

Ilervanárlo^  s.  Pessoa  qne  vendo 
hervas  medicinaos.  [de  bieo.l 

llervaiicái,  s.  m.  Plantío   de    gráoj 

■lervánco,  s.  m.  Grao  de  bico. 

llt»rvár,'v.  tr.  Impregnar  (a  ponta  ou 
o  gume  da  arma)  em  sueco  vegetal  vene- 
noso. 

Hervário.  V.  herbario. 

■lervatao^  s.  m.    Planta  umbellifera. 

Ilervccéi*,  v.  Int.  Encher  se  de  herva. 

llervedéirO;  s.  m.  Medroiiheiro. 

■Icrivrra,  s.  f.  Planta  herbácea  (era 
geral). 

■lervilha^  s.  f.  Planta  leguminosa.  | 
Vagem  da  hervilha.  |  Otao  de  essa  vagem. 
I  —  cíe  cheiio,  planta  dos  jardins.   |  —  de 
pomho,  orobo. 

Ilervilháca»  s.  f.  Planta  leguminosa 
das  searas.  |  fig.  liarbarismo. 

Blervilhál»  s.m.  Plantío  de  hervilhas. 

Hervinlia.  s.  f.  Alforva. 

Ilervó.xo.  adj.  Em  que  abunda  herva. 

Hi'Mitacáo,  s.  f.  Acto  de  hesitar;  fal- 
ta de  decisao. 

ilCMltánte,  adj.  Que  hesita. 

Ilciiiitár;  V.  int.  Ter  falta  de  decisao; 
moHtrar  recelo. 

Hcspanliól*  adj.  e  s.  De  Hespanba. 
|j  s.  m.  Liugua  di»  Hespanha.  ||  s.  f.  us.na 
loe.  .1  — ,  ao  uso  de  Hespanha. 

Ilivspaiilioláda,  ü.  f.  Fanfarronada. 

lleMliaiiholádo^adj.  Parecidoahes- 
panhol. 

lle«lJ>anhoiisino,s.  m.  Amor  á  Hes- 
panha. I  Palavra,  locuyáo  ou  construcvao 
de  sabor  hespanhol. 

Ilespanholizár,  v.  tr.  Introduzir  os 
costumes  hespanhoes  em.  ||  v.  r.  Adoptar 
os  costumes  hespanhoes. 

Hesperia,  s.  f.  Genero  de  insectos 
lepidópteros  diurnos. 

Hespérico,  adj.  Diz  se  do  systema 
das  cordilheiras  da  península  Ibérica. 

Hespcridáceas  ou  Hectperi  - 
deas,  s.  f.  pl.  bot.  Auranciaceas. 

Hesperidco,  adj.  Semelhante  á  la- 
ranja. 

Hc.«iperidina,  s.  f .  Aurantina. 

Hespérido  ouHespério,  adj.  Das 
He.sperídas.  |  Occidental. 

Héspero,  V.  véspero. 

Hesséx,  adj.  e  s.  Da  Hesse. 

Hessocénieo,  adj.  zool.  Terciario. 

Hestériio,  adj.poet.  De  hontem:  re- 
lativo a  hontem. 

Heteró  •  •  •  ,  pref.  que  significa  d!/- 
/érente,  anómalo. 

Hcterocárpo,  adj.  Que  dá  fructos 
ou  flores  de  uatureza  diversa. 
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Meter«>cllto,    adj.  NS.o  conforme  ás 

segras  da  grammatica.  |  Qg.  Kxtravagan-  i 
te;  excéntrico. 

■leterodáctylo^  adj.  e  s.  m.  zool. 
Oiz-se  das  avea  que  teem  o  dedo  externo 
EOldado  ao  moio,  ou  reveraivel. 

Ileterodériuo,  adj.  e  a.  m.  Diz-se 
do  reptil  cujaa  escamas  n&o  s&o  todas 
■ecruaes  n»  forma  ou  na  c6r. 

Heteroiioxia  (ks),  s.  f.  Opposifáo  á 
orthodoxía:  a  —  de  uiis  é  a  orthodoxia  dos 
ontros. 

Heterodoxo  (ka),  adj.  e  s.  Oppoato 
á  orthodoxia.  [''"•"I 

lleteródronio,  a.  m.  mech.  Interfl-J 

lieteroníAniia,  s.  f.  Bstado  das  plan- 
tas heterogamas. 

Ileteroerániicoou  lleterÓKanio, 
adj.  bot.  Cujos  cálices  conteem.  alterna- 
damente, flores  de  um  .'^ó  'sexo  e  berma- 
jjliroditas.  [de  heterogéneo."] 

IIeterog;eneldáde,  s.  f.  Qualidade J 

Heterogéneo.,  adj.  Que  se  compoe 
<le  partes  de  natureza  ou  de  especie  dif- 
ferente.  |  Numero  — ,  o  composto  de  uni- 
■dades  e  frac^oes. 

HeteroKenin  ou  Heterog^enc- 
MiH,  s.  f.  (ierafáo  espontanea. 

Ueteroglútta,  adj.  e  s.  De  lingaa 
difi'ereute.  [ferentes."] 

Heteró|^;onOf  adj.  De  ángulos  dif-J 

Hétero-liifeccao,  s.  f.  Infoc^Sopor 
contagio. 

Heterolos^in»  a.  f.  Kstudo  daa  sub- 
-stancia.s  heterologas. 

Hetcr«'>lo|KO,  adj.  cbim.  Que,  apesar 
■de  derivar  da  mesma  origem,  differe  (de 
ontro):  corpas  — . 

Hcteróniero.  adj.  e  s.  m.  zool.  Cu- 
jos  taraos  nao  teem  o  mesmo  numero  de 
artículos  em  toda.s  as  patas:  coUoptero — . 

Heteroniorphia,  s.  f.  .Systema  que 
attribue  ás  doen<;as  elementos   mórbidos 

<ÍÍ8tÍnCt08. 

Hcteroniórpho.  adj.  Cujas  partes 
apresentam  fórma.s  diversas.  ||  s.  m.  pl. 
Es!>ongiario8. 

Heterononiia.  s.  f.  Anomalía. 

Hcterópodos,  s.  m.  pl.  Ordem  de 
ga.steroportos  de  pés  deseguaes. 

Heteró|itero8,  s.  m.  pl.  Subordem 
de  insectos  hemipteros. 

Heterorexia  (rrúka),  s.  f.  med.  De- 
pravaijáo  do  appetite. 

Ileteróscío.  adj.  Que,  ao  meio  día, 
tem  a  sombra  dirigida  para  o  polo  mais 
í)roximo.  E'  tb.  s.  m.  Os  —  liabitam  aquem 
e  alem  da  zona  tórrida. 

Heterotaxía  (ka),  s.  f.  med.  Anoma- 
lía orgánica,  nao  apparente,  nem  pertur- 
badora da  economia. 

Heterothérmlco»  adj.  De  tempe- 
ratura difi'ereute. 

Heterotliético.  adj.  Multo  profun- 
do, transcendente:  ^//')7".>f<j;/(i¡i  — . 

HeterótomO;  adj.  Composto  de  par- 
tes ou  aec^oes  deseguaes.  [giario.T 

HelerozoáriO;    s.  m.  zool.  £spoii-J 

HeuriHtiea»  s.  f.  Arte  de  inventar 
ou  descobrir. 


Hévea^  s.  f.  bot.  Seringueira. 
Heveina.  s.  f.  Substancia  extraída  da 
borracha. 
Hexacorde  ou  Hexacórdio    (kz), 

R.   tn.  Instrumento  de  seis  cordas.  |  mus. 
Sexta  maior. 

■lexacyclo  (kz),  adj.   De  seis  rodas. 

HexaédricO)    adj.    De  seis  faces.  I 
Do  hexaedro.  [o  dado  é  um  — .  | 

Hexaedro^  s.  m.  Solido  hexaedrico:j 

Hexagonal;  adj.  De  seis  angnlos.'po- 
lygono  — .  |  Di7,-se  do  solido  que  tem  por 
base  um  hexágono.  [nal.l 

Hexágono,  s.  m.Polygono  hexagoj 

HexHKynia  (kz),  s.  f.  bot.  Claase  das 
plantas  que  teem  flores  de  seis  pistillos. 

Hexágono  |kz),  adj.  Que  tem  seis 
pistillos:  fior  — .  [  pés  (verso). "1 

Hexámetro  (kz),  adj.    e  s.  De  seisj 

ilexandria  (kz),  s.  f.  Classe  de  plan- 
tas cujas  flores  teem  seis  estambres. 

Hexándrico  ou  Hexándro  (kz), 
adj.  bot.  Que  tem  seis  estames: /or  — . 

Hexapétalo  (kz),  adj.  bot.  De  seis 
pétalas.  [seis  foliólos."! 

Hexáphyllo  (kz),  adj.  Formado  dej 

Uexápodo  (kz),  adj.  zool.  De  seis 
patas. 

Hexáptero  (kz),  adj.  De  seis  azas. 

HexáMtylo  (kz),  s.  m.  Pórtico  de  seis 
columnas. 

Hexai^yllabo  (kz).  adj.  De  seis  syl- 
labaa.  ¡I  s.  m.  Verso  hexaayllabo.  |  Pala- 
vra  hexasylaba. 

Hex^lico  (kz),  adj.  Diz  se  de  um  dos 
alcooes  dos  vinhos. 

Hi.    adv.  Ahi.    [aberto:  as  —  fauees.'\ 

Hiánte.    adj.    Escancarado,     multo J 

llíáte.  s.  m.  Navio  de  dois  mastros, 
encimados  de  mastaréos,  mas  sem  vergas. 

Hiato  •  s.  m.  Encontró  desagradavel  de 
duas  vogaes  que  nao  l'ormam  diphthongo 
(V.  g.:o  uimeiro).  \  anat.  Fenda;  interval- 
lo.  I  fig.  Lacuna,  falka.  |  bot.  Espa90  en- 
tre os  labios  da  corolla. 

Hiberiiacao,  s.  f.  Lcthargo  (de  cer- 
tos  animaes)  durante  o  invernó. 

Hlbernáculo,  s.  m.  Invemadouro.  | 
bot.  Parte  da  planta  que  resguarda  os 
gommos  dos  rigores  do  invernó. 

Hibernal;  adj.  Do  invernó;  proprio 
do  iuveruo.  [berna^ao.! 

Hibernante,  adj.  zool.  Sujeito  á  hij 

Hibernar,  v.  int.  Estar  em  hiber- 
nacáo.  [poet.    Irlandez."! 

Hibérnico     ou    Hibérnio,    adj.J 

Hiberno,  adj.  Uibemal. 

Hibi««eeas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas 
malvaceas.  [malvaceas."] 

Híbineo,    8.  m.  Genero  ~de    plantasj 

Hidrótico,  adj.  med.  Sudoriflco. 

HieinMcao,  s.  f.  Propricdade  de  cer- 
tas plantas'crescerem  ou  ilorescerem  du- 
rante o  invernó.  |   impr.  Hibernará©. 

Hiemal,  adj.  Hibernal.  ¡  bot.  Dotado 
de  hiema¡;áo:  planta  — . 

Hierácio,  a.  m.  bot.  Pilosella. 

Hieranw!«e,  a.  f.  Epilepsia. 

Illerarcháa  (k),  s.f.  .Jerarchia.(relig. 
I  cath.  Ordem  e  subordina^áo  dos  nove  co- 
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ros  dos  anJ68.  |    Grau  de  auetoridade  ec-  ! 
clesiastica.  -       ; 

llier^rchico  (k),  adj.  Relativo  a  hie- 
rarihia.    )  Jerarchico'. 

Uierático»  adj.   Relativo    ás   cousas  i 
sagradac,  á  Egreja,  aos  sacerdotes.  |  Diz- 
86  de  lima  escriptura  de  que  se  serviam  os  < 
sacerdotes  pgypcios,  como  abreviatura  dos  i 
hierogr'yphos.  [grado.l 

llióru  .  .  .  ,  .  pref.  que  signitlca  sa-j  ¡ 
lllcro«;l>'pliica,  s.  t'.'Systema  de  es- 
criptura  por  hieroglyphos. 

Hiero$$l>'|ihico.    adj.  Relativo   aos  | 
hieroglyphos  oii  á  hieroglyphica. 

HieroKlypho.  s.  m.  Bscriptura  sym- 

bolica.  |fig.  Enigma  indecifravel.     [tica. "I 

Hlerotcrümiiin.  s.  f.  (iraphia  hiera- J 

llieroj^raiiliin  s.  f.  Descrip^áo  das 

cousas  sagradas,  das  religioes,  dos  cultos. 

■•ieroK*'áphico,  adj.  Relativo  a  hie- 

rografihia. 

llit>roln)$ia«  a.  f.  Discurso  sobre  as 
religiiTes.  I tSciencia  das  religioes.  [logia,  j 
Hierolósico.  adj.  Relativo  a  hiero-  | 
lÜeronyinico,  adj.  De  S.  Jcronymo. 
Ilieruiiyiuitu,  s.  m.  Religioso  daor- 
dem  hieronymica. 

Ilicropliíintc.  s.  m.  Summo  sacer- 
dote de  Ceres,  em  Eleusis.jfig.  Individuo 
que  se  inculcaconheccdor  doque,em  qual- 
quer  ramo,  é  mais  transcendente. 

■lieroHolymitaouHieroíiolynii- 
tálio.  adj.  e  s.  DeJernsalem. 

Hilare,  adj.  poet.  Alegre.  |  Domina- 
do pela  hilaridade. 

Hilnriante,  adj.  Que  faz  rir.  |  Gaz 
— ,  proioxydo  de  azote. 

Illlaridáile,  s.  f.  Riso   que  nao   se 

pode  dominar.  [livo."j 

Hilario,   adj.   Do  hilo  ou  a  elle  rela-J 

Hilo.  s.  m.  bot.    Ponto   de  adherencia 

da   sementé  ao  funículo.  |  anat.  Ponto  de 

inspríjáo  de  um  vaso  nnmtecido  part-nchy- 

matoso.  ['aya-1 

Himaláyco,  adj.  Relativo  ao  Hima- J 

Hiniba.  s.  f.  Passaro    dentirobtro  da 

África. 

Hiiidii.  adj.  o  s.  Indio.  [gola.~j 

Hipacáca,  s.  m.  Ruminante  de  Aii-J 

Hi|tpnntiiropia,  s.  f.  med.  Nevrose 

desque  se  julpam  transformados    em  ca- 

vallo.  [cialista  de  cavallos.n 

Hi|>piátrM.  s.  m.  Veterinario  espe- J 

Hippíatria  on  Ilippiátrica.  s.  f. 

Parte  <la  veterinaria  que  trata  das  doen- 

i;as  dos  équidos. 

Hippiátrico,  adj.  Da  hippiatrica  ou 
a  ella  relativo.  |  p.  ext.  Do  cavallo  ou  a 
elle  relativo. 

Hippico.  adj.  Do  cavallo  ou  a  elle 
leíativo.  1  Equino,  cavallar.  |  Posto — , 
posto  de  padrea9áo  para  apuramento  da 
raga  cavallar. 

HippO  .  .  .,  pref.  que  significa  cavoUo. 
Hippobó.sca.  s.  f.  ou  llippobós* 
co.  «■  m.  Mosca  dos  cavallos. 

Hippoctknipo,  s.  m.  Peixe  lopho- 
branchio,  chamado  vulgarmente  cavallo 
mai'inho.  \  anat.  Eminencia  do  Tentriculo 
do  cerebro:  ha  grande  e  pequeño  — .  [myth. 


Animal  phantastico,  metade  cavallo,  me- 
tade  peixe. 

Hípitocast^neaii,  s.  f.  pl.  Familia 
de  plantas  dicotyledoneas  phsnerogami- 
cas,    cujo    typo   ó  o  cattanheiro  da  India. 

Hippocrático,  adj.  De  Hippocrate» 
ou  a  elle  relativo. 

HippocráZf  8.  m.  Vinho  forte  em  que 
se  macerou  eannela. 

Hippodroniia.  s.  f.  Arte  do  que  é 
concernente  aos  hippodromos. 

Ilíppodronio,  s.  m.  Eocal  para  cor- 
ridas de  cavallos. 

Hip|lóS(i'TP''0^  "■  ™-  Animal  fabu- 
loso, metade  cavallo,  metade  grypho. 

Hlppolitho,  8.  m.  Pedra  amarella 
que  se  encoutra  em  intestinos  de  cavallo. 

Hippolog;ia.  8.  f.  Conhecimeiito  do 
que  é  relativo  aos  equidas. 

Hippólogo,  adj.  e  s.  Versado  ei» 
hippologia. 

Hippónianes.  s.  m.  Humor  da  vul- 
va da  egua  que  está  com  o  ció. 

Hipponiania.  s.  f.  Gosto  exaggera- 
do  por  cavallos.  |  Frenesí  que,  ás  vezes, 
ataca  o  cavallo. 

Hippoiuaníaco,  adj.  e  s.  Que  tem 
hipiiomania.  [gia  do  cavallo."] 

HippopatholOKÍa,  s.   t.  Patbolo-  { 

HippophaKia,  s.  f.  Uso  da  carne  de 
cavallo  como  alimento. 

Hippóplia^o,  adj.  e  s.  Que  come 
carne  do  cavallo.  [de  cavallo."], 

Hipiíópodo,  adj.  e  s.  Que  tem  pés  {' 

Hip|>0|)ótaino.  s.  m.  Mammifer» 
amphibio  pa-  ^ 

chidermo  (*). 

Hippoto- 
I  mi»,    s.    t. 
Anatomía  do 
;  cavallo. 

Hippotó- 
mico.    adj  .  „. 

!  Relativo    a  H.ppopotamo 

hippotomia. 
i      Hippiiráto.   s.   m.    Substancia    que- 
¡  supre  a  ausencia  da  ureia  na  urina    dos< 
herbívoros. 

Hipiiürico,  adj.  m.  Diz  se  de  um 
acido  de  varios  saes  peculiares  á  urina, 
dos  herbívoros.  [lativo."] 

Hircino  adj.  Do  bode  oti  a  elle    re-J 

Híreisnio.  s.  m.  Cheiro  desagradavel 
do  suor  das  axillas.  1  Bodnm. 

Hirco,  s.  m.  Bode. 
I      Ilircóso,    adj.    Que    cbeira  a  bircis- 
;  mo:  planta  — .  I    Hircino. 
j      Hirciilacao,  s.  f.  Doen9a  que  o  ex- 
cesso  de  estrume  causa  á  videira. 

Hiritiiito,    adj.    Formado    de  cabellos 

i  ou  pellos  rijos,  bastos  e  mal  arranjados. 

HIrtéxa.  s.  f.  Qnalidade  de  hirto. 

Hirto.  adj.   Que  se  tornen    inrtexivel; 

retesado.  |  Teso   e  áspero.  |  fig.  Duro.    | 

Immovel. 

Hirudineo,  adj.  e  a.  Diz  se  dos  an- 
!  nelidos  que  se  parecem  com  a,  sanguisuga, 
i  ou  que  a  teem  por  typo. 
j      Hirudinlcultúr4^  8.  f.   Cultura  de- 
sauguesugaa. 
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lliruudino  ou  Hirundinino^  adj. 
Da  andorinha  ou  a  ella  relativo. 

HiMpalénNe  ou  UÍMpalo,  adj.  e  s. 
D«  Sovilha. 

Illftp^nico  ou  Uicipaniénse, 
adj'  Da  Hespanba. 

HiMpano^  elemento  que,  com  a  signi- 
fica^ao  de  hespanhal,  entra  na  forma^ao  de 
adjectivos  compostos  (v.  g.:  hispano  luso). 

lliHpidéz^  8.  t'.  Estado  ouqualidade 
de  hispido.  [jos  e  grogsos."] 

IlÍNpido»  adj.   Coberto  de  pellos  ri-J 

HiNterélho  ou  lllsterilho,  s.  m. 
Eacaravelho.  [orgánico).! 

Hintó  .  .  .  <  pref.  que  designa  tecídoj 

lllNtof^ent'Me  ou  IlistOKenía,  s. 
f.  Produc^áo  de  tecidos  organices. 

Hlsto^raphia,  s.  f.  Descripf&o  ou 
tratado  dos  tecidos  orgánicos. 

Histología,  s.f.  Parte  da  pbysiolo- 
gia  que  trata  dos  tecidos  orgánicos. 

Ili.oitoiiomía)  8.  f.  Coujuncto  das  leis 
da  gera^áo  dos  tecidos  orgánicos. 

IIÍMt4tpliyMÍoloKÍu?  8.  f.  Pbysiolo 
gia  dos  tecidos  orgánicos. 

lliKtória,  s.  í.  Xarra^áo  nscripta  dos 
tactos  notaveis  occorridosuuma  sociedade 
ein  particular,  ou  em  todas  ellas.  |  Des- 
cripfáo  dos  seres  da  natureza:  —  natural. 
I  Livro  do  historia.  |  Narrativa.  |  fam. 
Contó.  I  Pfta.  ¡I  pl.  Desavenfa;  desaccor- 
do.  ,  Questao,  disputa. 

Hidtoriaddr^  s.  m.  Aqnelle  que  es- 
creve  historia.  [dar  brado.l 

IlÍMtoriáo.  8.  m.fam.  Caso  que  ha  dej 

Historiar,  v.  tr.  Fazer  a  historia  de. 
]  ÜK-  Kiiteitar,  ornar:  —  letras  iniciaea. 

IliKtttric».  adj.  Da  historia  ou  a  ella 
relativo.  |  Mencionado  pela  historia. |  Que 
recorda  algum  facto  histórico.  ]  fig.  Ver- 
dadeiro,  real.  ¡  Que  existiuj  que  nao  é  da 
ficcao. 

lliMtoricta^  s.  f.  Narrativa  defacto 
pouco  importante.  |  Anécdota. 

lli»ítorio{|(raphia,  s.  f.  Arte  de  es- 
crever  a  historia.  ]  Estudo  critico  acerca 
do'»  historiadores. 

HiNtoriúg^rapIlOf  s.  m.  Chrpnista 
de  um  rpinado  ou  de  urna  familia. 

■■■.•«(oi'ioia,  s.  f.  Historieta. 

lliMtwrióla,  s.  f.  fam.  Peta,  mentira. 
Us.  m.  lio  pl. 

IliNtoriologia,  b.  f.  Estudo  acerca 
da  philosophia  da  historia. 

IlÍNtotripMÍa,  8.  f.  Esmagameuto 
cirurgiio  dos  tecidos. 

IIÍM(otrip(ór.  s.  m.  Instrumento  pa 
ra  fazer  a  bisiotripsía.  ¡  Operador  da  his 
totripsia. 

lliMtotromia,  s.  f  Contracfao  ñbril 
lar  dos  músculos:  a  —  é  vulgar  nos  palpe 
hra.i. 

iÜMtriiko,  8.  m.  Bobo,  palha^o.  |  ñg 
Hornera  vil. 

Iliúlco,  adj.  Hiante.  I  Fendido.  jgram 
Pelado  d«  hiatos. 

Hodierno*  adj.  Do  día  de  boje; 
actual.  I  De  agora;  moderno  , 

llodouietría,  etc.,  V.  odometría. 

H6je«  adv.  No  dia  em  que  estamos.  | 


I  No  tempo  actual;  actualmente.  |  lloje   eirt' 
j  dia,  actualmente.  ||  s.  m.  Diaou  tempo  en> 

que  se  está. 
I      Holicismo,    8.   m.    Expressio  com- 
I  mum  a  varias  linguas  ou  dialectos. 
I      Holianda,  s.  f.  Tecido  ñno  de  linho. 
I    I  (ienebra  hoUandeza. 

Hollandéz,  adj.  e  s.  Da  Hollanda. 
¡      Hoilandílha,   s.  f.  Tecido  de  linho 
grosso:  entretela  de  — . 

Hollando,  elemento   que,  com  a  si- 
I  gniflca^áo  de  hollandez,  entra  na  tormafáo 
de  adjectivos  compostos   (v.   g.:  hollando- 
'  belga).  [todo,~\ 

i      ilolt»  •  '  •  t  pref.  que  significa  Inteiro,  \ 
!      Holobr^nchio  (k.i,  adj.  e  s.  m.  zool. 
j  Que  tem  branchias  completas. 
j      Holocántho,  s.  m.  Peixe  dos  mares 
i  da  ludia. 

Holocárpo,  adj.  Diz  se  da  planta 
de  fructos  indehiscentes. 

Holocausto,  8.  m.  Sacrificio  em  que 
a  victima  era  consumida  pelo  fogo.  |  A 
victima  olt'erecida  em  holocausto.  |  fig. 
Sacrificio,  immolaíao.  |  Expiaíáo. 

Holoi'dria,  s.  f.  Symetria  ou  egual- 
dade  geométrica  das  faces  de  um  crj'stal. 
Holoi'drico,  adj.  Em  que  domina  a 
'  holoedria. 

Holoédi'O»  s   m.  Crystal  holoódrico. 
Hológraplio,    adj.  Escripto  inteira- 
mente  pelo  auctor:  testamento  — . 

Holónietro,  s.  m.  Instrumento  para 
medir  a  altura  angular  de  um  ponto  áci- 
ma do  horizonte. 

Holophóte,  s.  m.  Especie  de  lanter- 
na  que  illumina  os  objectos  muito  distan- 
tes; foco  eléctrico. 

Holopltrástlco,  adj.  Diz  se  da  lin- 
gua  em  que  os  principaes  elementos  da 
ora^ao  se  podem  incorporar  num  só  vo- 
cabulo:  os  idiomas  am.e7'icanos  sao  — «. 

Holotliuridas,  s.  m.  pl.  zool.  Clas- 
se  de  ecbinodermos  a  que  pertencem  os 
apodos:  os  —  teem  tegumento  coriáceo  e  car- 
po cylindrico. 

Honialográphico.  adj.  De  paral- 
lelos  rectilioeos:  í)ro_/ecgao  — . 

Hombrear,  v.  int.  Por  se  hombro  a 
hombro  com.  |  fig.  Equiparar'Se;  p6r-8e 
em  parallelo. 

Hombréira,  V.  humbreira. 
Hombridúde,  s.  f.  Aspecto  varonil 
I  Dignidade,  nobreza  de  carácter.  |  Alti- 
vez louvavel.  |  Desejo  dé  hombre.ar. 

HÓmbrOf  s.  m.  Parte  mais  elevada  do 
braQO.  I  fig.  Forja;  robustez.  I  Esforzó, 
diligencia.  |  Metter  hombros  a,  emprehen- 
der.  I  Olhar  por  cima  do  — ,  olhar  com  des- 
prezo.  II  pl.  Espaduas:  —  largos. 

Hónicni,  K.  m.  Mammiferobipede,que 
teu  o  dora  da  palavra,  e  que,  dividido  em 
racas,  coustitue  o  genero  humano.  |  Indi- 
viduo macho  do  genero  humano  (depois 
daadolescencia).  j  fig.  líumanidade,  gene- 
ro humano,  j  Sujeito,  individuo.  I  fam. 
Marido  (em  relayáo  á  esposa).  \  Ilo^em 
animoso:  nao  desaJiine,  .seja  —  !  |  Pessoa 
competente.] — dos  bosques,  orangotungo. 
¡  — de  cor,  preto;  mulato.  |  —  de  Dtus,  bom 
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homem.  |  —  de  palha,  homem  fraco  (phy- 
sica  ou  moralmente). 

Homeinzarrao»  8.  m.  tLUg.áe  homem. 
Homem  alto  e  robusto. 

HomemaeinhOf  a.  m.  dim.  de  homem. 
I  Homem  insignificante. 

MomenÁg^eni,  s.  f.  .Turamento  de  fi- 
delidade  que  prestava  ao  soberano  aquel- 
le  que  recebia  feudo  ou  governo.[ Protes- 
to de  venorafáo  e  respeito.  1  Preito.  |  Lo- 
gar que  se  assignala  a  um  detido  para 
poder  andar  em  liberdade. 

nónieo*  .  .  ^  pref.  Y.  homo. 

flOiueo|>átha,  adj.  e  s.  Partidario 
da  homeopathia,  ou  que  a  professa. 

Hoiueopathia,  s.  í.  .Systeina  medi- 
co que  cura  as  doen^as  com  as  proprias 
substancias  que  as  podem  determinar. 

Iloiueopáthico^  adj.  Da  homeopa- 
thia  ou  a  ella  relativo.  |  flg.  Insignifican- 
te (em  quantidade). 

Boniérico.  adj.  De  Homero  ou  a 
elle  relativo.  |  Digno.de  epopéa;  heroico. 
I  Diz-se  do  riso  espontaneo  e  estrepi- 
toso: gargalhada  — . 

llomicída.  s.  Pessoa  que  commetteu 
homicidio.  |  flg.  Que  causa  mortes  de  en- 
tras pessoas:  guerra  ^. 

Homicidio,  8.  m.  Crime  de  quem  ma- 
ta aoutrem:  —  voluntario;  —  involuntario. 

Honillética,  s.  f.  Theorla  da  elo- 
quencia  do  pulpito. 

Homilía  s.  f.  Exhortai;llo  religiosa 
fundada  num  ponto  da  Escriptura.  |  fig. 
Discurso  mora!,  mas  enfadonho. 

Honiiiiár.  V.  int.  Précrar  homilías. 

Hoiniliasita.  s.  m.  Fregador  ou  com- 
positor de  homilías. 

Hominál,  adj.  Do  homem  ou  a  elle 
relativo.  |  Homínido.  [minal.T 

Hominalidáde,    s.  f.  Carácter  ho-J 

Hominiñno  ou  Homínido,  adj. 
Semelhante  ao  homem.  ||  8.  m.  pl.  Familia 
de  primatas  cnjo  typo  é  o  homem. 

HoniizIAdo,  adj.  Que  anda  fúgido  á 
ac?áo  da  Justina. 

Homilxlár,  v.  int.  Dar  couto  a  (o  que 
é  perseguido  pela  Justina).! ant.  Malquis- 
tar. Il  V.  r.  Fugir  (á  acfáo  da  Justina). 

Homixio,  s.  m.  Estado  da  pessoa  ho- 
miziada.  ]  impr.  Valhacouto,  esconderijo. 

Homo  •  •  •  ,  pref.  que  significa  egual, 
semelhante. 

Homocéntrico,  adj.  Concéntrico. 

Homocéntro,  s.  m.  Centro  commum. 

Homodérme  ou  Homodérmo , 
adj.  e  s.  m.  Diz-se  do  reptil  que  tem  to- 
das as  escamas  eguaes. 

Homódronio,  adj.  mech.  Em  que  o 
ponto  de  apoio  tem  a  resistencia  e  a  po- 
tencia para  o  mesmo  lado:  alavanca  — . 

Honiodynftmia,  s.  f.  med.  bystema 
curativo  emque  se  aproveita  a  allopathía 
e  a  homeopathia. 

Homóe  .  .  .  ,  V.  HOMO. .  ■ 

Homoedria  s.  f.  Holoedria. 

Homoetbnia,  s.  f.  Identldade  ou  se- 
melhanf  a  de  ra9a. 

Homógamo,  adj.  bot.  Cujas  flores 
eIo todas  do  mesmo  sexo. 


Homogpcneldáde,  s.  f.  Qualidade 
de  homogéneo;  semelhan^a,  paridade. 

Homogenelxár.  v.  tr.  e  r.  Tornar 
ou  tornar-se  homogéneo. 

Hoinog;éneo,  adj.  Da  mesma  natu- 
reza  ('lue  outro);  análogo,  idéntico.  | 
matb.  Cujos  expoentes  teemsommaegual: 
termos  — .  |  Cujas  variaveis  e  dlft'eren- 
ciaes  sao  do  mesmo  grau  em  todos  os  ter- 
mos: equa<;oes  — 

Honio^enía  ou  Homog^enesia, 
8.  f.  Gera^fio  regular  produzida  por  seres 
da  mesma  especie. 

Homoj^raphia,  s.  f.  geom.  Depen- 
dencia reciproca  ou  conformidade  de  dnas 
linbas  ou  de  duas  figuras. 

Homof^ráphico,  adj.  Em  que  ha 
homographia;  correspondente,  semelhante. 

Ilonió$erapiio,  adj.  Diz-se  das  pala- 
vras  que,  com  sentido  ditferente,  se  es- 
crevem  do  mesmo  modo  (v.  g.:  caso,  sub- 
stantivo e  caso,  verbo). 

Hoiiióide,  adj.  zool.  Diz-se  do  mea- 
tifo  proveniente  de  doia  individuos  da 
mesma  especie.  |  bot.  Diz  se  da  parte  da 
planta  que  tem  a  mesma  forma  que  o  seu 
involucro. 

nomolog;acao,  s.  f.  Conflrma^So  ju- 
dicial de  um  accordo  precedente. 

Homolo$(4r,  v.  tr.  Dar  homologafáo 
a.  I  Oonformar-se  cotíi.|  Tornar  homologo. 

Honiologia,  s.  f.  Propriedade  dos 
corpos  homólogos.  |  rhet.  Repeti^ao  mo- 
nótona, [mologia;  monótono."! 

Honiolósico.  adj.   Em  que  ha  ho-J 

Honióio^O,  adj.  Diz-se  dos  lados 
que  se  correspondem  e  sao  oppostos  a  án- 
gulos eguaes  em  figuras  eemelbantes.  | 
Diz-se  das  substancias  orgánicas  que  des- 
empenham  func^óes  idénticas. 

Homomería,  s.  f.  Homogeneidade 
de  elementos  a  que  se  pode  attribuir  a 
forma^ao  do  mundo. 

Hoiuóiuero,  adj.  Cujas  partes  sao 
todas  semelhantes. 

Honiomerologria,  s.  f.  Tratado  ou 
estudo  lies  systemas  organices. 

Homomorpliisnio,  s.  m.  med.  Es- 
tado de  homomorpho. 

Homom«>rpho,  adj.  med.  Diz-se  dos 
tecidos  e  humores  mórbidos  formados  por 
elementos  anatómicos  semelhantes  aos 
dos  normaes.  [monymo.H 

Homonymia,  s.  f.  Carácter  de  ho-J 

Homónymo,  adj.  Diz-se  das  cousas 
que  teem  o  mesmo  nome,  ainda  que  or- 
thographia  differente  {v.  g.ifaro  epharo). 
E'  tb.  s.  m.  I  Ser  o  — de  alguem,  ter  o  mes- 
mo nome.  [thía,  etc.! 

Homopathia,    etc.,    V.   homeopa-J 

Hoiuopétalo,  adj.  bot.  Cujas  peta- 
las  sao  todas  eguaes:  ^or  — . 

HomophMsia.  s.  f.  Uso  de  carnes 
cruas  na  alimenta^ao. 

Homópliag;o,  adj.  e  s.  Que  se  ali- 
menta de  carne  crua. 

Homophonia,  s.  f.  ou  Homoplio- 
nísmo,  s.  m.  Semelhanfa  de  sons,  ou  de 
pronuncia. 

Homóphono,  adj.  Diz-se  das  pala- 
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vras  que  se  pronunciam   do  mesiuo  modo 
(v.  (f.  coser  e  cozer). 

HoniophonÓKrapho^  adj.  Diz-se 
das  palavras  que,  tendo  origem  difl'eren- 
te,  se  escreveme  se  pronunciam  da  mesma 
forma  (v.  g.:  lima,  ferramenta,  e  Una, 
fructo). 

Honinphonologíaf  s.  f.  Estudo  das 
palavras  homopbonas. 

Honiophyllo,  adj.  bot.  Diz-se  das 
plantas  cujas  folhas  ou  folíolos  sao  todos 
parecidos. 

Honioplasía,  s.  f.  med.  Gera^ao  de 
tecidos  mórbidos  análogos  aos  normaes. 

Hoiuopi&sie«».  adj.  Da  homoplasia 
ou  a  ella  relativo.  |  Homomorpho. 

HoniñpodOM,  s.  m.  pl.  Ordem  de 
crustáceos. 

Homúpteros,  s.  m.  pl.  zool.  Sub-or- 
dem  de  insectos  hemipteros,  a  que  porten- 
ce  a  cigarra. 

Uoñioptóto  ou  lloiiioptóton,  s. 
m.  Serie  de  verbos  nos  mesmos  lempos  e 
pessoas,  ou  do  nomes  no  mesmo  caso. 

■Ionioi'g;^nico.  adj.  gram.  Diz-se  das 
letras  cuja  articula^ao  depende  do  mesmo 
orgáo:  h  ep  ido  consoantes  -^.  |anat.  Seme- 
¡hante  (a  outro)  na  organiza^áo. 

Hoinóse-  8.  m.  Compara(&o  (de  obje- 
ctos).  ¡  Assimílafáo  e  coc^áo  de  sueco  nu- 
tritivo. 

Homosexualisiuo,  s.m.  Práticade 
actos  sexuaes  entre  individuos  do  mesmo 
sexo. 

Honioteléuto  ou  lloiuoteléutou, 
s.  m.  Serie  de  desinencias  semelhantes. 

Houiotheriiiál  ou  lIOBiothérmi- 
CO*  adj.  De  temperatura  egaal. 

Honiottaecía  ou  lloniotlictía.  s. 
f.  geom.  Kelafáo  entre  duas  serles  de  pon- 
tos, [mothetia.n 

Hoinotliético^  adj.  Kelativo   á  boj 

lloniotoiiiia^  s.  f.  cir.  Escariñca^ao 
da  abobada  palatina  e  das  amygdalas. 

Iloniotóiiiico,  adj.   Da   homotomia. 

Iloiuot^pia,  8.  f.  anat.  C»racter  dos 
orgáos  homotypos.  [motypia.l 

Iloiiiotypico.  adj.  Relativo    á    ho-J 

lloiilótypo,  adj.  anat.  Análogo;  que 
tem  o  mesmo  typo:  orgdog  — . 

Homúnculo,  s.  m.  dim.  deprec.  de 
/io?)¡e»!.  I  Anáo.  |  flg.  Homem  desprezivel. 

■loiieMtadór,  adj!  e  s.  Que  honesta. 

Honestar,  v.  tr.  Tirar  (a  uma  cousa) 
o  seu  carácter  deprimente  ou  envilece- 
dor :  —  a  esmola  com  o  titulo  de  pensáo.  H  v. 
r.  Tornar-se  honesto,  honrado. 

Hone.oitidáfie,  s.  f.  Modestia  e  reca- 
to. I  Porte  decente.  |  Probidade. 

Hone.<i«tÍKár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou 
tornar-se  honesto,  i   Honestar. 

HoncjltOí  adj.  Que  tem  honestidade 
ou  a  revela.  [  Decente;  conveniente  .  1 
Probo.  I  Razoave!,  justo. 

Hoiiór^  s.  m.  Honra.  |  Dama  de  — ,  da- 
ma da  corte  da  rainba. 

Honorabilidades  s.  f.  Qualídadc  ou 
carácter  de  honrado. 

Honorario,  adj.  Que  dá  ou  tem  a 
honra  do   cargo  sem  o  estipendio  conse- 


guinte:  cónsul  — .  {|  s.  m.  pl.  Remunera^áo 
pecuniaria  de  servifos  prestados  (por 
aquelles  que  teem  profiss&o  liberal):  os  — 
do  medico. 

Honoriflcár,  v.   tr.  Honrar.  |  Agra- 
ciar;  fazer  mercé  (de  cargo  ou  titulo  ho- 
norífico) a.         [tue  honra  ou  distiucfáo.*! 
Honoriflcéncia,  s.f.  O  que  constl-J 
Honorífico,   adj.    Que   honra.  |  Que 
torna  distincto.  |  Honorario. 
Honoveiénoi  s.  m.  Arvore  da  ludia. 
Honra,   s.   f.  Sentimcnto  do  dever.  | 
Distincfáo   que  resulta  de  ac^oes  ou  qua- 
lidades   que  nobilitam.  |  Pessoa  que  {Ilus- 
tra uma    classe,   um   paiz.    |  Distincfáo 
apreciavel.  1  Grafa,  mercé.  |  Grau,  dlgni- 
dade.  |   ProbJd*de.  |  Boa  fama.  )  Decoro, 
dignidade.  |  Ausencia  de  macula  (ñas  mu- 
Iheres). I  Loí/ar  de  — ,  o  principal,  o  que  se 
dá,   a   quem  se   quer  honrar.  |  ant.  Terra 
com  gozo  de  privilegio.  ||  pl.   Distino^oes 
honoríficas;  cargos  elevados.  (Demonstra- 
qsLO  de  respeito.  [dade.l 

Honradez,  s.  t  Probidade.  |  Digni-J 

Honrado,  adj.  Que  tem  honra.  {  Pro- 
bo. I  Sem  mancha. 

Honradór,   adj.   e    s.   Que  honra.  | 
Respeitador,  venerador.  ||  adj.  Que  é  insi- 
gnia de  honra. 

Honrar,  v.  tr.  Fazer  honra  a.  {  Con- 
ferir honras  a.  |  Distinguir.  |  Ennobreo^r. 
I  Prestar  venera^áo  a.  ¡Illustrar.  |  comm. 
Pagar  o  saque  feito  por  (uma  firma).  ||  v. 
r.  Sentir-se  lisongeado.  |  Reputar  como 
honra.  |  Prezar-se. 

Honraría,  s.  f.  Titulo  honorífico.  | 
Cargo  ou  dist¡nc9áo  honrosa. 

Honroso,  adj.  Que  dá  honra.  \  De- 
cente, decoroso. 

Hónteni  ou  (melhor)  Onteni,  adv. 
Mo  día  anterior  a  hoje.|Epocarecente.  1|  s. 
m.  O  dia  de  hontem. 

Hora,  8.  f.  Espado  de  sessenta  minu- 
tos. I  Cada  uraa  das  doze  partes  em  que 
se  divide  o  quadrante:  que  horas  sao?  \ 
Pancada  do  relogio:  ouvi  agora  —^s.  |  fig. 
Occasiáofavoravel.  |  Tempo determinado. 
I  Espado  breve  de  tempo.  {|  pl.  Livro  de 
oraQoes  catholicas. 

Iloraciano*    adj.  Do  poeta  Horacio. 

Horario,  adj.  Relativo  á  hora;  das 
horas.  ||  s.  m.  Tabella  das  horas  em  que  se 
deve  fazer  cada  servido. 

Horda,  s.  f.  Tribu  errante.  |  Bando 
indisciplinado;  caterva. 

Hordeáceas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plan- 
tas gramíneas  cujo  typo  é  a  cevada. 

Hordeácco,  adj.  Parecido  com  a  ce- 
vada. 

Hordeáto,  s.  m.  pharm.  Tisana  de 
cevada.  ¡|  adj.  Preparado  com  cevada. 

Hordéico,  adj.  Da  cevada. 

Hordeína,  s.  f.  Substancia  extraída 
da  farinha  de  cevada. 

Hordéolo.  s.  m.  med.  Tortol. 

Horizontal,   adj.   Paral  lelo  ao  hori- 
zonte  ou  ao    nivel  da  agua  contída  num 
recipiente.  |  Do  horizonte   ou  a  elle  rela- 
tivo. I  Deitado  ao  comprido.  |  Nivelado.  || 
8.  f.  Linha  horizontal.  |  neol.  Prostituta. 
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Horlxontalidáde,  s.  f.  Qualidade 
ou  estado  do  que  está  horizontal. 

Horizonte,    s.  m.    Espafo  terrestre 

que  a  vista  abrange  ( —  sensivel).  ]  Circulo 
máximo  da  esphera  (perpendicular  ao  diá- 
metro que  passa  pelo  ponto  em  que  está  o 
observador).  Tb.  se  chama  —  racional.  \ 
flg.  Vista,  paizagem.  ]  Perspectiva.  (  Fu- 
turo, destino.  [nea,.~| 

IlornaTt'C|ue,  s.  m.  fort.  Obra  cor-J 

Hornblénde,  s.  m.  Especie  de  am- 
phibolo  preto. 

•lorofrrapliia.  s.  f.  Arte  de  estabe- 
lecer  quadrantes  solaros. 

Horolo^iál,  adj.  Relativo  a  relogios. 

Horoptt'ro.  s.  m.  Recta  que  passa 
pelo  ponto  em  que  coincidem  dois  eixos 
ópticos,  o  que  é  parallela  á  recta  que  une 
os  centros  dos  olhos. 

IIoro.<)Copia,  s.  f.  Arte  de  predizer 
o  futuro  pela  inspecfSo  da  disposi^So  re- 
lativa dos  astros. 

HoroMcóplo  ou  florÓMCopo,  s.  m. 
Prognostico  que,  pela  observa^áo  dos  as- 
tros na  occasiáo  de  um  nascimento  se  fa- 
zia  do  futuro  do  recemnascido. 

Horra,  s.  f.  Madeira  multo  pesada  da 
India.  [I  Muitofeio.l 

Horrendo,  adj.  Que   causa  horror. J 

Hórrente,  adj.  Horrendo. 

Hórreo,  a.  m.  Celleiro,  tulha. 

Horribliidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
horrivel. 

Hórrido,  adj.  Horrivel.  |   Horrendo. 

Horrífero,  adj.  Horrendo. 

Horriiico,  adj.  Horrendo. 

Horrlpiiacao,  8.  f.  Arrepio,  calafrio. 

Horripiltinte,  adj.  Que  horripila; 
horrendo. 

Horripilar,  v.  tr.  Causar  arrepio  a. 
I  luspirar  horror  a.  |1  v.  r.  Arrepiarse.  | 
Sentir  horror.  [velmento."| 

Horri.<«ono  (9),  adj.  Que  soa  horri-J 

Horrivel,  adj.  Que  aimagina^áo  con- 
cebe como  horrendo;  que  causa  horror  só 
em  pensado.  |  Atroz. 

Horror,  s.  m.  Sensa^áo  de  medo  que 
faz  arripiar  o  cabello  e  a  pelle.  |  Repulsáo 
(por  aquillo  que  reputamos  medonho  ou 
horrendo).  |  Cousa horrivel.  ]  Espectáculo 
horroroso.  |  pop.  Grande  quantidade.  ||  pl. 
Desgranas,  calamidades. 

Horrorizar,  v.  tr.  Causar  horror  a; 
E'  tb.  int.    II  v.  r.  Sentir  horror. 

Horroroso,  adj.  Que  causa  horror.  | 
Tremendo,  medonho.  ¡  Cruel. 

Hórsa.  8.  f.  Cavallo  grande,  e  de  cas- 
cos ampios. 

Hórta,  s.  f.  Logar  onde  se  criam  hor- 
talizas  e  legumes. 

Hortalíca,  s.  f.  Kome  genérico  das 
plantas  herbáceas  comestiveis  de  que  se 
aproveita  a  raiz,  o  caule,  a  folha  ou  o  fru- 
cto  (exceptao  feita  dos  legumes). 

Hortaiicéiro,  a.  O  que  vende  hor- 
talizas. 

Hortár,  v.  tr.  p.  ns.  Converter  em 
horta;  preparar  (um   terreno)  para  horta. 

Hortativo,  adj.  Exhortativo: 

Hortela,  s.   f.    Planta  labiada  de  que 


Hortensia 


ha  varias  especies.] — franciza,  ou  ro- 
mana ,  balsamita. 

Hortelao,  s.  m.  O  que  cultiva  horta. 
I  Avo  fringillida. 

Hortelóa,  a.  f.  Mulher  do  hortelao. 
Mulher  que  cultiva  horta. 

Hortense,  adj.  Que  se  criaem  horta. 

I  De  horta  ou  a  ella  relativo.  |  Cardo  — , 
planta  synantherea.  ||  s.  f.  Pimpinella 
menor. 

Hortensia,  s.  f.  Planta  saxifragacea. 

Hortícola, 
adj.  Relativo  a  hor- 
ticultura. I  Hor- 
tense . 

Horticultor, 
s.  Pessoa  dada  á 
horticultura. 

Horticultu- 
ra, s.  f.  Arte  de 
cultivar  plantas 
hortenses.  |  impr. 
Floricultura. 

Hórto,  8.  m.  Pe- 
quena  horta.  I  p. 
ext.  Jardim.  |  —  da 
iíeira,  especiftde  couve  tronchuda. 

Hortolano  ou  Hortulíino.  a.  m. 
ou  Hortul&na,  s.  f.  Hortelao  (ave). 

Hosiknna.  s.m.Crrito  sacro  de  alegría. 
I  Nome  de  um  hymno  da  Egreja  christa.  | 
Ramo  bento  que  se  dlatribue  no  domingo 
de  Ramos.  ||  interj.  Salve  !  Ave  ! 

Hospeda,  s-  f.  Mulher  que  dá  ou  re- 
cebe hospedagem. 

Hospcdadór,  adj.  e  s.  Que  gesta  de 
hospedar  bem. 

Hospedúg;eni,  a.  f.  Acto  de  hospe- 
dar. I   Hospedaría. 

Hospedál,  adj.  De  hospedagem  ou 
a  ella  relativo.  [gem."] 

Hospedamcnto,    s.   m.  Hospeda- J 

Hospedar,  v.  tr.  Receber  em  sua 
casa  como  hospede.  |.  v.  r.  Estabelecerse 
como  hospede. 

Hospedaría,  s.  f.  Estabelecimento 
público  que  recebe  hospedes  pagantes.  | 
Dependencia  de  certos  edificios  destinada 
a  albergaría:  ficou  na  —  do  convento. 

Hospedável,  adj.  Que  pode  ser  re- 
cebido  como  hospede.  |  Capaz  de  receber 
hospedes. 

Hospede,  s.  Pessoa  que  está  em  hos- 
pedaría. I  Pessoa  que  está  em  casa  de  al- 
guem  recebendo  agasalho  gratuito  ou  re- 
tribuido. I  Hospedeiro.  |  flg.  Pessoa  que 
está  por  pouco  tempo  numa  localidade  ou 
regiSo.  I  Estrangeiro  que  viaja  num  paiz. 

II  adj.  Alheio;  igoorante;  que  sabe  pouco; 
que  se  faz  de  novas. 

Hospedeiro,  s.  Pessoa  que  hospeda. 
I  Dono  de  hospedarla.  ||  adj.  Relativo  a 
hospede.  |  Que  hospeda.    |    Obsequiador; 
aífavel;  que  recebe  bem. 
Hospicio,  s   m.  Recolhimento  pío 
Hospital,  8.  m. Estabelecimento  onde 
se  recebem   e    tratam   doentes  pobres  ou 
pensionistas.  |  flg.  Casa  em  que  ha  muitos 
doentes.   |  —  de  sangue,    hospital  onde  se 
tratam  oa  feridos  em  campanha. 
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IIONpitalúr,  adj.  Kelativo  a  hospital 

ou  a  hospicio.  I  Ilospitaleiro.  j 

HuMpitaiário,  adj.  Que  tem  por  in- 
stituto de  dar  hospedagota  a  pobres,  a  pe- 
regrino» e  a  enfermos. {  Hospitalar.  ||  8.  m. 
Cavalleiiu  de  ordem  hospitalaria. 

IIOMpitaléiro,  adj.  e  .s.  Que  dá  bos- 
pedagem  por  favor  ou  úaridade.  j  adj.  Que 
recebe  coui  ait'abilidade;  que  é  ami(;o  de 
exercer  a  hospitalidade.  |  adj.  e  s.  f.  Diz- 
«0  de  certas  irmás  da  caridade. 

IIO«tpltalidáde,  s.  t.  Liberalidade 
•que  61'  fxerce  recebpndo  c  agasalbaudo 
«m  sua  casa,  sem  remunera^ao,  pessoas 
,de  outra  térra. jQualidade  de  hospitaleiro. 

HON|»italizacao.  s.  í.  Acto  da  hos- 
pitalizar. 

IIOM|iltalixár,  v.  tr.  Converter  em 
iiospital.  I  Metter  em  hospital.  , 

IIOM|>odai>  8.  ui.  Titulo  dos  senhoros 
qup  Kovernavam  a  Moldavia  e  a  Valachia. 

IIOMtlv  s-  t-  Exercito.  I  fig.  Multidáo; 
bando;  chusma.   |{    pl.  ant.  Jaimigos. 

IlÓMlia.  s.  f.  Victima  otlerecida  em  sa- 
crificio á  divindade.  |  Pedacioho  de  masaa 
de  trigo  sem  fermento  que,  depois  deben- 
zido,  é  objecto  de  grande  venera^ao  en- 
tre os  catholicos.  |  A  mesma  massa,  ou 
obreia,  quando  envolve  certos  medica- 
mentos. 

IIOMtiário  •  8.  m.  Caixa  para  hostias. 
I  A  primeira   das   ordens  menores  do  sa- 
co rdocio  catholico. 

Iloüitil.  adj  Que  hostiliza.  |  laimigo; 
contrario.  !  Aggressivo,  provocador. 

IlOMtilidáde,  8.  f.  Acto  ou  eñeito 
de  hostilizar.  ¡  Qualidade  de  hostil.  |  Op- 
posi^áo  declarada.  |  Uomper  as  — ,  come- 
^■ar  a  guerra. 

lIOHtiliiKál*^  V.  tr.  Procurar  por  todos 
os  meios  o  causar  damuo  a.  ¡Mover  guerra 
contra.  I  Cau.«ar  prejuizo  a. 

Ilútol  ou  llotél,  8.  m.  liospedaria 
confortavel. 

Hoteléiro*  s.  Dono  de  hotel. 

HotteiKóte,  adj.  e  s.  Da  Hottento- 
cia. 

Ilubará.  s.  m.  Kspecie   de    abetarda. 

Ilüchu,  s.  8.  Arca  em  que  se  guardam 
comestiveis.  |    Tulha.  [hucharia.  1 

lliicliao»  s.  m.  DospenseirojchefedaJ 

■lucharía,  s.  f.  Despensa  ou  deposito 
de  vitualhas. 

■Iiiéirago  ou  (melhor)  Hiiérfago, 
8.  m.  veter.  Pulmoeira. 

■luKuenóte,  adj.  e  s.  ant.  Calvinista. 

Uui$ueiiOtií«ino,  s.  m.  des.  Protes- 
tantismo. 

Ilúi  !  interj.  de  ddr,  de  espanto,  etc. 

Ilúlha,  s.  f.  Substancia  mineral  com- 
bustivel;  carváo  de  pedra. 

Iliilliéira,  8.  f.  Miuadehulha. 

Ilulliéiro,  adj.  Da  huiha  ou  a  ella 
relativo.  |  Que  encerra  hulba. 

Iliilhirero.adj.  llulheiro(2.^  accep.). 

■luiu  !  interj.  de  duvida,  de  hesitafao, 
de  imiiaciencia. 

lluniHuádo.  adj.  Feito  homem. 

Iluiiíanál)  adj.  Humano. |  Proprio  da 
hunjanídade. 


Iliinianaméntr,  adv.  Segundo  as 
forjas  as  ideas  ou   a  debilldade   humana. 

Humanar,  v.  tr.  Tornar  humano.  \\ 
V.  r.  Fazer  se  homem. 
Ilunianldáde,  s.  f.  Genero  humano. 
I  Natureza  humaua.  |  Bondade  propria 
do  genero  humano.  J|  pl.Estudodas  bellas- 
letras.    , 

HuuianiHUiO,  ».  m.  Deveres  recipro- 
co» do  homem  para  com  a  humauidade 
e  da  humanidade  paracomohomem  |Dei- 
flcai;áo  da  humanidade. 

HuuianiMta,  s.  Pessoa  que  estuda 
humanidades  ou  que  é  versada  nellas. 

Humanitario,  adj.  Kelativo  á  hu- 
manidade. I  Dotado  de  bons  sentimeutos. 
I  Conducente  ao  bem  ^eral  da  humani- 
dade. I  Bondoso;  bemfazejo;  philanthro- 
pipo.  y  s.  m.Philanthropo. 

Uuuiaiiltai-isnio,  s.  m.  .Systema 
dos  humanitarios.  [manizar.l 

Huiuanizacao.    s.  f.  Acto  de  bu  J 

Humanizar,  v.  tr.  Humanar. (Inspi- 
rar humanidade  a.'i  Adobar;  suavizar,  ci- 
vilizar: —  as  co7idiqoes  ferinas.  ||  v.  r. 
Tornar-se  humano.  |  Compadecer-se. 

Uuuiikno,  adj.  Do  homem  ou  a  elle 
relativo.  |  Bondoso,  bemfazejo,  compas- 
sivo.  II  s.  m.  pl.  Os  homens,  o  genero  hu- 
mano. 

Uumbrái,  s.  m.  Cada  uma  das  duas 
partea  lateraes  que  determinam  a  largura 
de  uma  porta  e  Ihe  sustentam  a  verga  su- 
perior. I  p.  ext.  Porta.  Us.  tb.  no  pl.  |  fig- 
Entrada;  primeiro  passo. 

Humiiréira,  s.  f.  Humbral  (1.*  ac- 
cep.). ¡  Parte  do  vestuario,  corresponden- 
te «o  hombro.  |  fig.  Porta,  entrada. 

Hume,  adj.  f.  Pedra  — ,  alumen. 

Humectacáo,  s.  f.  Acto  de  humec- 
tar. 

Humectante,  adj.  Que  serve  para 
humectai;  que  humedece. 

Humectar,  v.  tr.  Molhar  levemente 
(para  humedecer).  |  Diluir. 

Humectativo,  adj.  Humectante. 

Humedecer,  v.  tr.  int.  e  r.  Tornar 
húmido  (molhando);  molhar  levemente. 

Húmente,  adj.  poet.  Húmido;  que 
humedece. 

Humeral  ou  numerario,  adj. 
Do  humero.  |  Do  bra^o.  |  s.  m.  Amicto. 

Húntero,  s.m.  anat.  Osso  do  brafo 
que  articula  com  a  omoplata  e  termina  no 
cotovello.  [mido."] 

Humescénte,  adj.  Que  se  torna  hu-J 

Humidúde.  s.  f.  Qualidade  ou  esta- 
do*de  húmido.  |  Kelento,  orvalho.  |  med. 
AbSndancia  de  humores  nos  orgáos. 

HumidifujiKo,  adj.  Que  repelle  a  hu- 
midade. 

Humidipliobo,  adj.  bot.  Que  nao  se 
dá  em  terreno  húmido. 

Húmido,  adj.  Impregnado  de  agua  ou 
vapores  aquosos.  ¡  Em  que  ha  humidade. 
I  Da  natureza  da  agua.  |  Levemente  mo- 
Uiado.  I  poet.  O  —  elemento,  o  mar. 

Híiniil.  adj.  poet.  Humilde. 

Humildacao,  s.  f.  Acto  de  humilhar- 
se.  I  Humilha9áo. 
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Humildades  s.  f.  8cntii]iento  prove- 
niente do  conhecimento  da  propria  fra- 
queza.  [  Submiss&o.jlnferioridade  social; 
pobreza. 

■luniildár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou  tor- 
nar-se  humilde.  |  Submetter. 

Humilde,  adj.  Que  tem  humildade.  -j 
Simples,  modesto.  |  Obscuro,  pobre.  |  Me- 
diocre, baixo.  II  8.  m.  Pessoa  humilde. 
HumIidÓMO,  adj.  Muito  humilde. 
Húmlle,  V.  HUMiL. 
Humilhacao,  s.  f.   Acto  ou  effeito 
de  Uumilhar  ou  humilhar-iie.  |  Vergonha; 
rebaixamonto. 

Huniilhante,  adj.  Que  hnmilha.  | 
Que  rebaixa  ou  vexa. 

Humilliár,  v.  tr.  Tornar  humilde.  ¡ 
Rebaixar,  vexar.  ]Tratar  desdenhosamen- 
te  a.  I  Abater,  submetter.  ||  v.  r.  Mostrar 
humildade.  |  íiubmetter  se.  |  Render  se. 
Prostrar  se.  [Ihante.l 

Humilhóso,  adj.  Humilde.  |  Humi  J 
Humlliacáo,    s.    f.    ilamilhafáo  de- 
gradante. 
Huniiliñnte,  adj.  llumilbante. 
Huniilllmo.  adj.  superl.  de  humilde. 
HiimívagON,    8.  m.  pl.   Familia  de 
reptis  saurios. 
Humo,  s.  m.  Humus. 
Humor,  s.  m.  Qualquer    fluido   liqui- 
do contido  nos  corpos  oryanizados.  |  med. 
Humor  rioiado;  pus,  materia;  serosidade; 
ichor.    I    Hiimidade.    |    fip.  Disposi^aode 
animo.  |  Temperamento,  Índole.  |  Morda- 
cidade   chistosa;   ironía  delicada.  |  —  al- 
biigineo,  humor  aquoso  do   olho.  |  — /rio. 
escrófula.  Us.  m.  no  pl. 

Humorado,  adj.  Disposto  de  animo. 
I  Que  tem  humores. 

Humoral,  adj.  Dos  humores  ou  a 
elles  relativo.  |  Que  causa  humores. 

HumoriRimo,  s.  m.  Estylo  humorís- 
tico. I  Qualidade  do  escriptor  humorista. 
I  Humor  (6.*  accep.).  |  Systema  dos  que 
attribuem  todas  as  doen^as  a  uma  altera- 
^áo.nos  humores. 

Humorista,  adj.  e  s.  Que  escreve 
em  estylo  humorístico.  |  med.  Partidario 
do  humorismo. 

Uumori.stlco,  adj.  Do  humor  ou  a 
elle  relativo.  |  litter.  Que  tem  ou  revela 
humor.  I  Que  escreve  com  humor. 

UnmorÓMO,  adj.  Muito  humorado.  | 
Humoral. 
HumÓMO,  adj.  Abundante  de  humus. 
Humour,  s.  m.  V.  humor  (G."  accep.). 
Humiiláceo,    adj.  Do  lúpulo    ou  a  j 
elle  relativo. 

Humus.  8.  m.  Nome  da  carnada  de  I 
térra  em  que  se  desenvolve  a  veíretafSo.  I 
Hungfaro,  adj.  e  s.  Da  Hungría. 
Hurí,  8.  f.  Nome  das  virgens  destina-  j 
das  no.paraizo  aos  mahometanos  neis.  { 
fíg.  Mulher  de  grande  belleza. 

Huroniikno,  adj.  geol.  Diz-se  do  ter- 
reno constitutivo  de  uma  das  sec^oes 
paleozoicas. 

Hurrá !  ou  Húrrali  !   interj.  de  Ví- 
ctor, [gola.n 
Húsa,  8.  f.  Planta  malvacea  de  An- 
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HÚHflar  ou  Hussárdo,  s.m.  Solda- 
do de  cavallaria  Ijgeira. 

HuMHÍta.  8.  m.  Discípulo  ou  partida- 
rio de  Joáo  Huss. 
Hyaclnttiino,  adj.  Do  jaciutho. 
Hyal,  adj.  anat.  Do  osso  hyoide  ou   a 
elle  relativo. 

Hyalino  ou  Hyáilo,  adj.  Do  vidro 
ou  a  elle  r«lBtivo.|  Transparente  (como  vi- 
dro). I  Hyaloide:  qiiartr^o  — . 

Hyalite,   s.   t.   med.  Inflamma^io  do 
humor   vitreo   do   olho.    |    Variedade    de' 
quartzo. 
Hyalitho,  s.  m.  Vidro  opaco. 
Hyulog:ra|>hia,  s.  f.  Pintura  em  vi,- 
dro.  I  Arte  de  pintar  com  o  hyalographo. 
HJalógraplio,   s.    m.    lüstrumento 
I  para  desenhar  a  perspectiva  e  tirar  pro- 
I  vas  de  um  deseuho. 

Hyalólde,  s.  J.  anat.  Membrana  que 
encerra  o  humor  vitreo  do  olho.  {|  adj.  Que 
i  tem  a  apparencia  do  vidro. 

Hyaloideo,  adj.  anat.  Da  hyaloide 
ou  a  ella  relativo.  [translúcido. 

Hyalósomo,  adj.  zool.  De  corpc  _ 
I  Hyalotechnía,  8.  f.  Arte  de  traba- 
j  Ihar  em  vidro. 

Iiyalurf(ia,  adj.  Fabrica^áo  do  vidro. 
'  Hyalúrf^lco,  adj.  Relativo  á  hyalur- 
j  gia. 

Hybridéz  ou   Uybridavtio,  s.  f. 
Qualidade   de    hybrido.  |  Irregularidade, 
!  anomalía,  monstruosidade. 

Hybridifáo,  s.  f.  bot.  ou  ¡eool.  Pro- 
ducv'áo  hybrida. 
;      Hybrldísmo,  s.  m.  Hybridez.  jgram. 
\  Palavra  formada  de  duas  linguas  ditteren- 
j  tes  (V.  g. :  ceidimetro). 

Hybrido,   adj.  Proveniente   de  duas 

I  especies  differentes:  o  mulo  é  animal  -r-.  1 

ñg.  Contrario  ás  leis  da  natnreza.  |  gram. 

Composto   de    elementos    de    ditferentes 

linguas. 

Iiydarthróse,  s.  f.  Derramamento 
liquido  numa  articulavao.  [la  relativo.! 
Hydát  ico,  adj.  Da  hydatida  ou  a  el-  ¡ 
Uydátida  ou  Hydátide,  s.  f.  Vesí- 
cula livre  que  se  eukysta  nos  tecidos  e 
origina  tumores;  a  —  encerra  ás  vezea  ani- 
maes  parásitas. 

Hydatísmo,  s.  m.  med.  Ruido  produ- 
zido  por  um  liquido  que  ñuctua  numa  ca- 
vidade. 
Hydafologiu,  s.  f.  Hydrologia. 
Hydra,  s.  f.  Serpente  fabulosa.  |PoIy- 
po  de  agua  doce  (*).    | 
Cobra   de  agua  doce,  j 
Especie  de  esqualo,  tb. 
chamado  —  de  agua.  |  flg. 
Mal  que  augmenta   na 
propor9áo  dos  esforfos 
que   se   fazem    para    o 
debellar. 

Hydrácido,  s.  m. 
Acido  que  resulta  da 
combina^áo  de  um  cor- 
po  com  ohydrogenio. 

Hydrag;éso?  ^^j  • 
e  8.  m.  Diz-se  dos  medicamentos  que  de 
bellam  os  derramamentos  serosos. 
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llfilránja,  s-  f>  bot.  Ilortengia. 

HfdrarKfría,  s.  f.  med.  Erup9S,o 
cutánea  proveuiente  da  appHca^áo  <le 
raedioamento»  mercuriaos. 

Hydrai'Ktrlco,  adj.  Em  que  entra 
mercurio.  |  Da  hydraríryria.  [rial."| 

HydrarncyrÓNe.  s.  f.  Frlcíáo  mercu-  J 

Hfdrárthro  oulljrdrarthróse, 
s.f.  Tumor  articular.  I  ilydroplsla  articular. 

Ilydratacao.  s.  f.  Acto  de  hydratar. 
Ilydr atado,  adj.  Em  cuja  compo- 
■iipao  entra  a  ag^ua. 

Ilydratár,  v.  tr.  er.  Dar  ou  tomar  o 
carácter  de  hydrato. 

Ilydrátieo,  adj.  Que  tem  algnns  dos 
caracteres  dos  bydratos. 

llydrátOf  s.  m.  Combinayao  de  um 
oxvdo  metalHco  com  a  ai^ua. 

ilydráullca,  s.  f.  Parte  da  physica 
que  "estuda  os  phenomeuos  dos  líquidos. 
)  Sciencia  de  dirigir  e  empregar  as  aguas. 

Hydraalicidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  formar  boa  argamassa  hydraulica. 

llydráulicO)  adj.  Da  hydraulica  ou 
a  ella  relativo.  |  Relativo  ao  movimento 
das  aguas  correntes.  |  Que  endurece  na 
agua:  argamassa  — .  I|  s.  ín.Engenheiro  de 
obras  hydraulicas.  |  Pessoa  versada  em 
hydraulica. 

llydriatría,  s.  f.  med.  Parte  da  tbe- 
rapeutica  que  estada  a  applicafáo  das 
apuas  mineraes  e  balneares,  e  seus  resul- 
tados. 

tiydro  •  •  •  ;  pref.  que  significo  agua. 

■lydróblo,  adj.  Que  vive  na  agua. 

Ilydrócele,  s.  f.  Tumor  formado  por 
aceumulafSo  de  serosidade  no  escroto. 

llydi'OCélico,  adj.  Jíelativo  áhydro- 
cele'  [cabera."] 

Hydroceplialia^s.f.  HydropisiadaJ 

llydrocéphalo,  adj.  e  s.  Atacado 
de  hydrocephalia. 

Ilydrocliaridáceasi  ou  llydro- 
eliarideas  |k(,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  herbáceas  aquaticas. 

■lydrocháriocs  (k),  s.  m.  Genero  de 
plantas  aquaticas. 

Hydroteliloráto,  s.  m.  Sal  do  acido 
hydrochlorico. 

■lydrochlórlco,  adj.  Chlorhydrico. 

Hydrocórax  (ks),  s.  m.  Corvo  mari- 
uho.  [tao.l 

llydrocot^Ia,   s.  f.  Herva  do  capi-J 

Hydi'OcyanAto,  s.  m.  Sal  do  acido 
cyanliydrico. 

BydrodyntinilCH,  s.  f.  Parte  da  hy 
drauliea  que  trata  do  movimento,  equi- 
librio e  peso  dos  líquidos. 

H^dro-eIéctrlco,adj.  Diz  se  da  cor- 
rente  eléctrica  obtida  com  pilhas  mergu- 
Ihadas  em  agua  ou  outro  liquido. 

Hydro-extractór,  s.  m.  Enxuga 
dor  de  tecidos  por  meló  da  for^a  centri- 
ni  tea. 

■lydrórero,  s.  m.  Apparelho  que 
pulveriza  e  diffunde  as  aguas  sobre  o  ba- 
nhista. 

lly«lrófii($0,  adj.  Que  preserva  da 
humidade:  verniz  — .  [hydrogenio.l 

llydrosenái*,  v.  tr.  Combinar  comj 


I  HydroKenia.  s.  Theoria  relativa  á 
i  formafáo  das  aguas. 

nydrogénio  ou  Uydroséno,  s. 

I  m.    Corpo    simples,    gazoso,  que  entra  na 
formayáo   da  agua.  |  (laz  liquido  compos- 
I  to  de  alcool, e  essencia  de  terebenthina. 

llydró{[(eno,  adj.  Que  produz  agua. 
i  HydroKCOloncia,  s.  f.  Estado  das 
i  aguas  espalhadas  pela  superficie  da  térra. 
I  HydroKnomonía,  s.  f.  Arte  de  des- 
j  cobrir  as  iiasceutes  de  agua. 

Ilydrógono*  adj.   Diz-se  das  rocbas 
formadas  ñas  aguas,   ou   por  interven9áo 
I  das  aguas. 

llydroiKraphia,  s.  f.   Conbecimento 

!  ou  descripfáo   da  parte  liquida  do  globo. 

I      Ifydrosráiiliico,  adj.  Da  hydrogra- 

í  phia  ou  a  ella  relativo. 

I      liydrÓKcapho,  adj.  e  s.  Versado  em 

\  hydrographia.  [roso.~| 

•lydrokf  «to,   s.  m.  med.  Kysto  se-J 

Ilydroláto,  s.  m.    Producto  da    des- 

tillafáo  da  agua  com  plantas  ou  substan- 

i  cias  aromáticas. 

j  llydrolog;ia.  s.  f.  Estudo  geral  das 
aguas  e  das  suas  propriedades. 

lly«lroióí(iCO,  adj.  Relativo  áhydro- 

logia.  [hydrologia.l 

■lydi'óloKO,  adj.   e   s.  Versado   emj 

!      llydroiiiecliáni,co  (kj,  adj.  Cujafor- 

¡  9a  motriz  é  a  agua. 

j      Iiydroniedii««as,  s  f.  pl.   Clasae  de 
animaes  de  que  fazem  parte  os  acalephos: 
i  a  alforreca  é  urna  — . 

!  Hydronicl,  s.  m.  Xarope  ou  mixtu- 
ra de  agua  e  mel. 

Ilydrometría,  s.  f.   Medi^ao  da  for- 
9a,  quantidade    e   velocidade  da  agua. 
Ilydróiiietro,  a.  m.   ^ome  de  varios 
[  instrumentos  para  exercer  a  hydrometria. 
Ilydrotiiinerái,     adj.     Relativo    a 
aguas  mineraes. 
j      llydróinplialo,  a.  m.  Hydropisia  ou 
!  tumor  aquoso  umbilical. 

Ilydropátha,  adj.  es.  Diz-se  do  me- 
dico que  emprega  a  hydropathia. 
I      Hydi-opathiu,  s.  f.  Systema  de  trata- 
i  mentó  pela  agua. 

'  Uyilropedése,  s.  f.  med.  Suor  exces- 
¡  sivo.  [cida  na  agua."! 

j'  llydróphana,  s.f.  Pedra  translu-J 
[  llydrópliauo,  adj.  Translúcido  den- 
¡  tro  da  agua.  [tlca.l 

;      Hydróphido,  s.  m.  Serpente  aqua-J 
Uydrophobía,  s.  f.  Doen^a  caracte- 
rizada pelo  horror  aos  líquidos,  raiva. 

Ilydrophóbíco,  adj.    Da  hydropho- 
bia  ou  a  ella  relativo. 

Hydróphobo,  adj.   e   s.   Atacado  de 

hydrophobia.  ['^^'•"1 

HTdrophráctico,  adj.  Imperm©«-J 

■lydróphytaM.,   s.  f.  pl.    Classe   de 

plantas  que  vegetamnaagua  ouem  paues. 

llydróphyto,   adj.   e   s.  Dlz-se  das 

plantas  que  vivem  na  agua  (em  opposi^So 

a  aerophyta). 

HydrophytOj^raphía,  s.  f.  Descri- 

p^ao  das  hydrophitas.  [dropisía-l 

Ilydrópico,  adj.  e  s.  Doente  de  by-J 

Hydropisia,   s.  f.  AccumuIafSo  de 
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seroBidade  no  tecido  cellular  ou  numa  ca-  | 
vidade  do  corpo.  [senáo  agua.H  '■ 

llydrópotOf  adj.  e  s.  Que  uao  bebe  J 

Ilydropyrótlca.    adj.   f.   Diz  se  de 
certa  febre  maligaa,  acompanbada  de  suo-  ¡ 
res.  [e  fogo:  vulcdo  — .1 

Hyilropjrico,  adj.  Que  lan^a  ag«aj 

llydrOHCopia,  s.  i.  Arte  de  procurar  ¡ 
t'onteB  ou  uascenteu.  I 

HydrúiicopOf    s.    m,    Aquella    que  ¡ 
exerce  a  bydro^copia.  | 

IlydroMphéru,  s.  f.  Parte  liquida,  da 
superficie  do  globo.  i 

Htfdrosphérlco,  adj.  Relativo  á 
bydrosphera.  ' 

Hydrostáticu,  .s.  f.  Parte  da  mecha- 
nica  que  trata  do  equilibrio  dos  líquidos 
e  da  pressáo  por  elle.s  exercida. 

llydrOHtático.  adj.  Da  bvdrostatica 
ou  a  ella  relativo.]  7<aía7i{a — ,  apparelho 
liuctuante  para  determioar  o  peso  especi- 
fico dos  coipos. 

HydrÓMlatOf  s.  m.  Balauca  bj-dros- 
tatica.  [(2."  accep.).  1 

■lydrotechiiía,    s.    f.    Jl3draulicaJ 

Hydruiherapéuta^  s.  O  que  exer- 
ce  a  h\ drotherapia. 

llydrotherapía  ou  llydi-othera- 
péutíca^  s.  f.  íjystema  curativo  pela 
agua  fria,  em  applica^oeu  externas. 

llydrothériiiico,  adj.  Relativo  á 
agua  e  ao  calor. 

Ilydi'otlióras.  (ks),  s.  m.  ilydropisia 
do  peito. 

Ilydrótico,  adj.  llydragogo. 

Ilydrúría)  s.  f.  med.  Excesso  de 
agua  na  urina. 

llyénu.  8.  f.  Género  de  mammifiTos 
carnívoros  di- 
gí  ti  grados, 
multo  vorazes 
de  carne  pu- 
trefacta (*;. 
I  fig.  Pessoa. 
cruel. 

Hyen  i  - 
d  a  M  ^  8.  m. 
pl.  Familia  de 
mammiferos  que  tem  por  typo  a  liyena. 

IIyg:idOí  adj.  Relativo  á  saude. 

Ilyg>^ne,8.f.  Parte  da  modicina  que 
trata  da  cooservafao  da  saude.  |fig.  Liim- 
peza;  precau^áo  contra  as  doeu^as.  |  — 
tnorál,  apptica^ao  dos  meios  que  aperfei- 
^oam  a  moral. 

Hyg;it'nicOf  adj.  Da  bygiene  ou  a 
ella  relativo.  {  Conforme  aos  preceitos 
da  hygieue.  |  Favoravel  á  saude. 

Hygienista.  adj.  e  s.  Versado  em 
bygiene. 

Hygfloloj^ía^  s.  f.  Historia  da  saude 
ou  dos  actos  uormaes  da  economía  ani- 
mal* [jnidade,  humor. ~\ 

Hyg;ró  •  •  •  ^  pref.  que  sigaiflca  AuJ 

Hygrologia^  s.  f.  Tratado  acercados 
humores. 

Hyg^róiua^  a.  m.  Hydropisia  das  ca- 
psulas mucosas  subcutáneas. 

Hygrúnietraa  adj.  e  s.  Que  exerce 
a  hygrometria  ou  é  versado  uella. 
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Hygroiuetria^  s.  f.  Parte  da  pfaysica 
que  eusina  a  determinar  a  humidada  dos 
corpos,  particularmente  do  ar. 

lly^Brroiuetrícidáde^  s,.  f.  Estado 
bygrometrico  de  um  corpo. 

Ily^rométrico,  adj.  Relativo  á  by 
grometria,  ou  que  serve  para  a  exero«r  : 
\iiatrume.nto  — . 

llyKróluetra,  s.  m.  Instrumento  para 
medir  o  grau  de  humidade  da  atmosphera. 

Uylárchtco  (k|,  adj.  Diz-se  do  espi 
rito  universal    que  rege  a  materia  prima. 

HyclMÍno,  s.  m.  Insecto  nocivo  aos 
arvoredos.  [teria.l 

llylofisénia,  s.  f.  Forma^io  da  ma-  J 

llyloxóicOf  adj.  Do  bjlozoismo  ou 
a  elle  relativo.  > 

llylozoiMiuOí  s.  m.  Systema  que  at- 
tribue  vida  á  materia. 

■lytuen^  s.  m.  Membrana  que  tapa 
cm  parte  o  orificio  da  vagina.  |  bot.Mem- 
brana  que  envolve  a  corolla  em  botao.  { 
poet.  Hymeneu. 

Iiyiuenéa,  s.  f.  Qeoero  de  plantaü 
leguminosas.  [matrimonial. 1 

llynienéu^s.  m.  Casamento;  enlace J 

llyniénlo»  s.  m.  Parte  membranosa 
do  cogumelo  que  Ihe  supporta  os  orgaos 
reproductores. 

■lyiueuojci'apliía,  s.  f.  Descrip^áo 
das  meinbraDa.s. 

Ilyíiieiiologia,  s.  f.  Tratado  dsí' 
membranas. 

Hymenoiiycétos,  s.  m.  pl.  Cogume- 
losque  tem  o  bymenio  exterior. 

Ilynienópodo,  adj.  zool.  Cujos  de- 
dos estáo  meio  ligados  por  membranas: 
ave  — 

Uynienóptero.  adj.  Que  tem  quatro 
azas  membranosas  e  ouas.  |{  s.  m.  pl.  Or- 
dem  de  insectos  bymenopteros. 

Iiymenotoniía,  s.  f.  cir.  Incisáo  do 
hymeu.  I  Dissecfáo  das  membranas. 

■lymnái'io.  s.  m.  Collec^áo  ou  livro 
de  hymnos  religiosos. 

HyniDÍsti»,  adj.  e  s.  Que  comp5e  ou 
canta  hymnos  religiosos. 

Ilynino^    s.   m.   Cántico   religioso.  | 
Composi^ao  poética   e  musical  que  cele- 
bra alguem  ou   alguma  cousa:  —  da  Con 
sUtuigao.  [p5e  hymnos. "1 

HyiunÓ8:i*apho^  adj.u  s.  Que  com-J 

llyíuiioloKia.  s.  f.  Arte  de  compor 
hymnos.  |  Tratado  acerca  de  hymnos. 

Hyiunóloi^o,  s  llymnista. 

llyó-iKlósüO;  s.  m.  anat.  Músculo  par 
que  be  liga  ao  hyoide  e  á  lingua. 

Ilyótdc,  s.  m.  anat.  Pequeño  osso 
entre  a  larynge  e  a  base  da  lingua.  E'  tb. 
adj:  oíso —  [oide.  1 

iiyoideo;  adj.  anat.  Relativo  ao  hy-  | 

Hyó-pharyngeo^  adj.  anat.  Relati 
vo  ao  hyoide  e  á  pharynge. 

HyodCianiína^  s.  f.  Alc^iloide  que 
se  extrae  do  meimendro  e  da  alfsce. 

Hyosternál)  s.  m.  anat.  Terceira 
pe<;a  do  esterno. 

Ilypállag;ef  s.  f.  gram.  Confusáo  pro- 
veniente de  troca  de  casos  ou  erróneo 
emprego  de  prepos¡íáo. 
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Hypér  •  •  •  4  pref.  que  sigr&iflcamutto,  i 
«7íi  alto  grau,  além. 

Hyperucldéz^  s.  f.  Exceasivaacidez. 

■■yperácidO;  adj.  Kxce»HÍvaineDto 
acido.  [?ao  aud¡tÍT«."l  j 

■lyperacuHia^  s.  f.    uied.    Excita  J  I 
Hyperalbuniinóse^  s.  f.  med.  Ex- 
cesso  de  albúmina  uo  xaDíirue- 

■lypérbuto  ou  Hipérbaton,  b. 
■m.  Transpo8Í9áo  (da  ordem  natural  das 
palavras  oii  das  ora95e8). 

Ilypf rbibáNiíio.  a.  m.  gram.  Des 
iocav'áo  do  accento  tónico. 

Hypérbole,  s.  f.  rhet.  Exaggeraíao 
(que  augmenta  ou  apouca  o  sentido  das 
palavras).  |  geom.  Curva  na  qual  ¿  cons- 
tante a  dift'ereufa  das  distancias  de  todos 
os  seus  pontos  a  dois  pontos  flxos.  chama- 
dos focos. 

Hiperbólico,  adj.  Em  que  ha  hy- 
pérbole; exaggerado.  |  geom.  Que  tem  a 
íórma  de  hypérbole. 

Hyperbolifórnic,  adj  Hyperbólico 
(2.*  accep.).  [hypeibole."] 

Hyperbolisnio^     e.    m.  Abuso  daj 

Hiperboloide-,  s.  m.  geom.  Solido 
produzido  pela  revoluvao  de  urna  hypér- 
bole. li  adj.  Hyperbólico. 

Hyperboreo,  adj.  Situado  para  o  la- 
do do  norte;  septentrional.  |  bot.  Que  se 
dá  em  logares  fríos. 

Hyperceratósc,  s.  f.  med.  Hyper- 
trophia  da  cornea. 

Hypercltrónia,  a.  m.  med.  Excres- 
cencia carnosa,  junto  da  carúncula,  no 
ángulo  maior  do  olho. 

Hypercrtnia,  s.  f.  med.  Secre^áo 
■excebsiva.  [mal."! 

Hypercríse,  s.  f.  med.  Crise  anoi-J 

Hypei'crílica,  s.  f.  Critica  que  nada 
perdoa  . 

Ilyi»erdiacrí«e,  s.  f.  llypercrinia. 

Ilyperdraniático.  adj.  Excessiva 
mente  dramático.  [Virgem  Mari 

llyperduliaf  s.  f.  Culto  cathol' 

Hypereuiía^  s.  f.  med.  Superabun- 
dancia de  sangue    em  parte  determinada. 

Hypercmiár,  v.  tr.  Causar  hypere- 
mia  em.  [dos  intestinos. ~1 

lly  per  enterólo.  8.  f.  Jlypertrophia  | 

llypere.<«tlieNÍa,  s.  f.  med.  Sensibi- 
lidade  excessiva  e  dolorosa. 

ilyperg;eiie»tia,  s.  f.  anat.  Desenvol- 
vimento  anormal  (por  excesao  de  numero 
nosorgáoson  uas  suas partes  constitutivas). 

Ilypergenélico^  adj.  anat.  Anor- 
tnalmente  desenvolvido  por  bypergenesia. 

HyperK^lycémia,  s.  f.  med.  Super- 
abundancia de  glucose  na  urina. 

HypericáceaN.  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneas,  cujo  typo  é  o  liy- 
pericSo. 

Hypericáo  ou  Hypérico.  s.  m. 
Planta  vulgaruioute  chamada  mil/uradcu 

HypericincaM,  s.  f.  pl.  Hyperica- 
ceas.  [secre9áo  do  suor.l 

HyperldrÓNe,  s.  f.  med.  Excessiva J 

HyperInÓMC)  s.  f.  med.  Excesso  de 
fibrina.  [de  lympha."] 

Hyperlymphia,  a.  f.  med.  ÉxcesaoJ 


laria.l 
licoá  J 


Hyperiued'ía,  a.  f.  poet.  Divisáo  de 
uma  palavra  composta  em  duas,  ficando 
cada  parte  em  verso  distincto. 

Ilypermctrope,  adj.  e  a.  Que  tem 
hypermetropia. 

Hypermetropía,  a.  f.  Defeito  na 
vista,  o  qual  se  pode  corrigir  com  vidros 
convexos.  [siva.l 

Hyperinyopia.  s.  f.  Myopla  exceg-J 

Hyper-niyMticáiiiiio,  s.  m.  Mysti- 
cisiEu  exaggeradissimo. 

Hyper-niystieo^adj.Excesaivamen' 
te  mystico. 

Hypérope,  adj.  e  s.  Hypermetrope. 

Hyperopia,  s.  f.  Hypermetropia. 

HyperoMtÓNe,  s.  f.  med.  Desenvol- 
viraento  anormal  de  certas  partes  osseas. 

Hypcrphyeiico,  adj.  Superior  á  na- 
tureza;  sobrenatural. 

Hypersarcótie,  b.  f.  Excrescencia 
de  carne.  [de  tensáo.l 

Hypertoiiia,   s.  f.  med.  AugmentoJ 

HypertónIco,  adj.  Causado  por  hy- 
pertonia. 

Hypertropháa,  s.  f.  Desenvolví- 
mentó  exceasivo  de  um  orgáo,  ou  de  uma 
parte  de  um  orgáo,  sem  alteraíáo  real 
do  seu  tecido.  [hypertrophia.  1 

Hypertrophíádo,    adj.   Que   temj 

Hypertropliiár,  v.  tr.  Causar  hy- 
pertrophia em.  E' tb.  r.  [phiado.l 

Uypertróphico,     adj.    Hypertro-  I 

Hypéthro.  s.  m.  Edificio  ou  templo 
sem  tecto.  E'  tb.  adj.:  templo — . 
I      Hyphéma^  s.  m.  Dcrramamento  san- 
guíneo na  cámara  anterior  do  olho. 

Hyplteiuia,  s.i.  Diminui^áo  de  san- 

I  gue- 

I      llyphen.  s.  m.  gram.  Risca  de  uniac. 

Ilypieuiia.  s.  f.  Hemorrhagia  anal. 
I      Hypiiu{(óg;ico,      adj.    Que     produz 
somno.  I  Diz  se  das  visoes  ou  allucinagoes 
!  que  se  teem  ao  cair  no  somno. 

Hypniatria,  s.  f.  Tratamento  medi- 
co petos  meios  indicados  pelo  hypniatro. 

Hypniátro.  s.  Somnámbulo  que,  du- 
rante o  somno  magnético,  indica  remedios 
para  as  suas  doen^as  ou  para  as  alheias. 

Hypnobáta.  s.  Somnámbulo. 
I      HypnoblepHia,  s.  f.   Somnambulis- 
mo lucido.  [do  somno. ~| 

HypiiOKrapliía.   s.  f.  Descripfaoj 

Uypnologia,  s.  f.  Tratado  acerca  do 
i  somiio.  [pnologia.l 

!  Hypnoló{$ico,  adj.  Relativo  á  by-J 
I  Hypnophobia,8.  f.  Horror  ao  somno. 
¡  Hypnóphobo,  s.  Doente  de  hypno- 
j  phobia. 

I  HypnÓMe  ou  Hypnosia,  s.  f.  Es- 
!  tado  da  pessoa  mergulhada  em  somno  hy- 

pnotico. 
j      HypnóticO;   adj.  Do  bypnotismo  ou 
i  a  elle  relativo.  |  Narcótico. 
j      HypnotÍNiíio,   s.   m.  Somno  magne- 
;  tico.  I  Processo   para  causar  esae  somno. 

Hypnotixadór,  adj.  e  s.  Que  hypno- 
I  pnotiza.  [pnotismo  em.~| 

¡       Hypiiodzár,  v.  tr.  Produzir  o    hyj 

Hypó  •  •  •  ^  pref.  que  significa  dehaixo, 
!  inferioridad^,  diminui<;So. 
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Hypoblásto,  B.  m.  Folheto  interior 
do  blastoderme. 

Hypocariatico,  adj.  gram.  Diz-se 
dos  vocabulos  familiares  on  infantis,  par- 
ticularmente dos  que  teem  duplicafáo  de 
gyllaba  (v.  g.  :  dúdú,  Nini,  etc.). 

HypoeárpOf  8.  m.  bot.  Parte' do  ve- 
getal em  que  assenta  o  fructo. 

Hypochlórico,  adj.  m.  Diz  se  de  um 
acido  obtido  do  cbíorato  de  potassa  de- 
composto  com  acido  sulfúrico. 

■■ypoehlorítO;  s.  m.  Sal  do  acido 
hypochloroso. 

HypochIorÓMO,  adj.  m.  Diz  se  de  um 
acido  do  chioro. 

llypochoudria  (k)  ou  Uypocon- 
dl'ÍM^  8.  f.  Carácter  triste  e  melancholico 
causado pelaideia de  doen^as  imaginarias. 
I  Melancholia;  tristeza  profunda. 

Hypocliondriaco  ik)  ou  Hypo- 
condriaco,  adj.  Relativo  á  bypockon- 
dria.  II  adj.  e  a.  Atacado  de  bypochondria. 
I  Triste,  melancholico. 

Hypochóndrlo  (k)   ou  Hypocón- 


Hyponióchlion(k),  s.  m.mech.  Ful- 
cro (da  alavanca). 

HypóphaMe^  s.  f.  med.  Cerramento 
imperfeito  das  palpebras. 

Hypóphora^  s.f.  med.  Chaga  profun- 
da e  fistulosa. 

Hypóphy«ie,s.f.  Glándula  pituitaria. 

Uyposphágiua,  s.  m.  med.  £cchy- 
mose  no  olbo. 

HypÓHtafte,  s.  f.  med.  Sarro  da  uri- 
na. I  theol.  Uniáo  do  Verbo  com  a  natu- 
reza  divina.* 

HypoMtAtico,  adj.  med.  e  tbeol.  Rela- 
tivo á  hypostase. 

HypoHthenía,  s.  f.  med.  Diminui- 
(S.0  de  forjas. 

Hyposthénieo^  adj.  med.  Relativo 
á  bypostbenia. 

liypÓMtylo,  adj.  Cujo  tecto  é  susten- 
tado por  columnas. 

Hypoíiuiráto,  s.  m.  Sal  do  acido  hy- 
posulfurico.  [posulfuroso.l 

HypoHuiritu,  s.m.  Sal  de  acido  by-  j 

Hyposairúrico,   adj.   m.  Diz-se  de 


driOf  8.  m.  anat.  Cada   uma  das  partes  i  um  acido  do  enxofre,  muito  abundante  de 
lateraes   da  regiáo    superior     do     baixo  j  oxygenio. 

ventre.  HypoMiilfuróso.   adj.  m.  Diz-se  de 

Hypociste^  s.  f.   Planta  parásita  das    um    acido   do   enxofre,  muito  escasso  de 
raizes  do  sargado.  [dría,  ete.l  '  oxygenio. 


Hypocoiidria,  etc.,  V.  hypochonJ 

Hypoco|>hó.«ie^  s.f.  Surdez  absoluta. 

Hypocraui'áno,  adj.  anat.  Situado 
debaixo  do  cráneo. 

Hypocrífiíia»  s.  f.  Fingimento  de  bon- 
dade,  de  ideias  ou  de  opinioes  aprecia- 
veis.  I  Devofáo  fingida. 

Hypócrita,  adj.  e  s.  Que  tem  bypo- 
crisia.  I  Jesuíta,  tartufo. 

Hypodáctylo.  s.  m.  zool.  Parte  infe- 
rior dos  dedos  das  aves. 

■■ypoderinatoiuía,  s.  f.  Incisáo  ci- 
rurgica  subcutánea. 

Ilypodórmico.  adj. med.  Que  se  rea- 
liza subcutáneamente:  injec(;áo  — .  |  bot. 
Que  cresce  sob  a  epiderme  dos  vegetaes. 

Ilypodériuo,  s.  m.  Pelle  que  reveste 
os  elytros  dos  coleópteros.  ||  adj.  Que  vive 
debaixo  da  pelle. 

Hypoémaf  s.  m.  med.  Derramamento 
de  sangue  na  cámara  do  olbo. 

Hypog:áí>í(rico,  adj.  Relativo  ao  hy- 
pogastrio. 

Hypogástrio  ou  Hypogástro,  s. 
m.  anat.  Parte  inferior  do  ventre. 

HypOKéu^  s.  m.  Parte  subterránea  de 
um  edificio.  |  Crypta.  j  bot.  Caule  subter- 
ráneo. 

HypojSt;iÓ!«.««a,  s.  f.  Es- 
pecie de  espargo. 

■lypoglóisso^adj.Que 
está  debaixo  da  lingua.    [{ 
s.  m.  Ñervo   que   dá  o  mo- 
vimento  á  lingua  e  á  pha- 
rynge. 
Hypogynía,  a.  f.  Es- 


Hypotcnúsa,  s.  f.  geom.  Lado  op- 
j  posto  ao  angu'o  recto  (num  triangulo ^re- 
¡  ctangulo). 

I  llypotltaláNMlcooullypothalAs- 
!  tieo^  adj.  Que  se  etfectua  uo  fundo  do 
I  mar.  j  Submarino. 

I  Ilypothéca,  s.  f.  Sujei^áo  de  bens 
I  immoveis   ao  pagamento  de  uma  divida. 

I  Divida  segura  com  hypotheca. 
I      Hypothecár,  v.  tr.  Sujeitar  a  bypo- 
tbeca.  I  Onerar  com  hypotheca. 

Ilypothi'cário,  adj^.  Relativo  a  hy- 
potheca. I  Que  empresta'iDu  empreston  di- 
nheiro  sobre  hypotheoas.  [nar.  ~\ 

llypotheiiár,  s.  m.  anat.    Antithe-J 
If  ypóthene,  s.  f.  Supposifao  do  que 
é  possivel  (para  do  facto  se  tirar  uma  oon- 
clusao).  I  Theoria  nao  demonstrada,  mas 
provaval.  |  Supposifáo. 

Hypotiictico^  adj.  Fundado  em  mera 

hypothese.  [detensáo.l 

Hypotonia,    s.   f.  med.  Diminui(áoJ 

llypotónico,   adj.   med.    Relativo  a 

bypotonia. 

Hypotrachélio,  (k',  s.  m.  archit. 
Parte  superior  do  fuste  da  columna,  que 
supporta  immediatamente  o  capitel. 

Hypotrophía,  s.  f.  med.  Nutriyáo 
deficiente.  [e  animada.  I 

llypotypÓNC,  8.  f.  Deserip^áo  vivaj 
llypox'antliína  (gz),  s.  f.    Substan- 
cia extraída  do  ba^o. 

Hypóxydo  (ks),  s.  m.  Oxydo  da  mais 
balxa  gradua^áo. 

HypozóicO;  adj.  geol.  Inferior  ás  ul- 
timas camadas  em  que  se  acham  vestigios 


tado  ou  qualidade  de  hy-  pj^^^  hypoe-yna     ^^  corpos  organizados 


pogynio. 

Hypo^f  nio  ou  llypósyno,  adj.  bot. 
Inserto   abaixo   ou    ao   nivel   do  ovario: 

flor  —  (•). 


HypflocóphalO;  adj.  Decabe^a  alta. 
■Iyp<90|$raphia^8.f.  De8crip9ao  dos 
logares  elevados. 
Ilypsomctria,  s.  f  .Mediyáo  das  al- 
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titndes  (por  oppra^oes  geodcaicas  ou  por 
observa^óes  barométricas). 

HypNoniétrico.  adj.  Relativo  k  by- 
psometria. 

HypHÓmetro^  s.  m.    rnstrumento  de 
pbysicapara  medir  altitudes. 

HyMNopáda,  s.  f.  Aspersáo  como  bys- 
sope.  I  Pancada  com  o  hyssope.       [sope.~] 

Hyfisopár,  v.  tr.  Aspergir  com  hya-  j 

HyHSÓpe,   8.    m.   relig.    cath.  Instru- 
mento com  que  se  asperge  agua  benta. 

n>'MMopina^  s.  f.  Substancia  extraída 
do  hvBsopo.  [biada.  j 

nysMópo^s.  m.  Planta  aromática  la-  | 

HyMtoralf(ia,  s.  f.  med.  Dór  aguda 
no  Ulero. 

Ilysteri^ntho.  adj.  bot.  Cujas  flores 
apparecem  depois  das  fo\ha.s:  planta  — . 

HyNteria^  s.  f.  Doenja  nervosa  com- 
mum  ñas  mulheres.  |  índole  caprichosa. 

Hystérica,  s.  f.    Mulher  que  padece 
hysterismo.  |  ftg.  Mulher  caprichosa. 

Hystérlco.  adj.  Do  hysterismo  oua 
•elle  relativo.  ||   adj.  e  s.  Que   tem  byste-  I 
rismo.  ' 


HystcriMmo,  s.  m.  Estado  de  quem 
padece  hysteria.  |  ñg.  Hygteria. 

llyHterite,  s.f.  Inflamma^Sodo  ntero. 

Ilyaterópele.  s.  m.  Hernia  do  útero. 

HyiHteroKrupliia,  s.  f.  üescrip^io 
do  útero  e  das  suaa  doen^as. 

Ilyüterolítho,  s.  m.  Concre^Eo  cal- 
carea  ñas  paredes  do  útero. 

HyüiteroloKÍa,  s.  f.  rhet.  Defeito  do 
orador  que  se  refere  primeiro  ao  que  de- 
via  deixar  para  ultimo  logar. 

llyMtcroloxia,  s.  f.  med.  Obliqnida- 
de  do  útero  (durante  a  gravidez). 

Ilymteromalacía.  s.  f.  med.  Amol- 
lecimento  dos  tecidos  do  útero,  que  pode 
determinar  rompimento  na  occasiáo  do 
parto. 

■■y»«teroinania^  s.  f.  Furor  uterino. 

■lyMteróiuetro^  s.m.  Sonda  uterina. 

Ilysteroscópi»^  s.  m.  Especulo. 

Ilystcrostoniátomo,  a.  m.  cir. 
In.strumento  para  fender   o  coUo  do  ntero. 

Ilysiterotocotomia,  s.  f.  Operafáo 
cesariana.  [útero."] 

Uyüterotoinía^   s.  f.  Dissec^áo  doj 


1,  s.  m.  Nona  letra  e  terceira  vogal  do 
alphabeto  portugue/..  1  Abreviatura  de 
iodo.  II  adj.  Nono:  sala  /.  |adj.  ord.  rom. 
Primeiro:  D.  Joan  I. 

láia.  s.  f.  braz.  Meniua. 

lak.  V.  YAK. 

lambo,  V.  JAMBO.  [camentos.~| 

IniíioloKÍa,  s.  f.  Tratado  dos   medi-J 

laiuo lógico,  adj.  Relativo  á  iamo- 
logia. 

laniotochnia,  s.  f.  Arte  de  prepa- 
rar medicamentos. 

laiuotéchnico ,  adj.  Relativo  á 
iamotechnia.  [leta;  violáceo."] 

lantliino.  adj.  Que  tem  cor  de  vio-J 

latraiópta,  etc.,  V.  iatralípta,  etc. 

latraiipta.  s.Pessoaque  é  partidaria 
da  iatraliptica.  E'  tb.  adj.:  medico  — . 

latralaptica,  s.  f.  Uso  de  medica-* 
mentos  externos,  como  systema  curativo. 

lalraliptico,  adj.  Da  iatraliptica 
ou  a  ella  relativo.  [relativo."] 

látrico,  adj.  Da  medicina  ou  a  ellaj 

latrochimlca  ou  latrochlmia 
(k),  s.  f.  Cbimica  medica;  cbimlca  ap- 
plicada  á  medicina. 

latrochimieo  (k),  adj.  Da  iatrochi- 
mica  ou  a  ella  relativo. 

latrophysica,  s.  f.  Physica  medica. 

Ibabirába,  a.  f.  Arvore  myrtacea 
do  Brazil.  [doBrazil."! 

Ibahlriba,   a.  f.  Arvore  leguminosaj 


Ibapurinj^a,  s.  Arvore  rhamnacea 
do  Brazil. 

lbt>rico«  Iberíaco  ou  íbero,  adj. 
e  s.  Da  Iberia.  ||  adj.  Partidario  da  uniáo 
ibérica.  |  Uniao  — ,  uniáo  de  toda  a  Penín- 
sula numa  só  ua^áo  política. 

■  bérida,  s.  f.  Planta  crucifera. 

■  bibóca,  8.  m.  ou 
f.  Serpente  do  Brazil. 

Ibipit^nga,  s.  f. 
Pitangueira. 

Ibiracéin,  s.  m. 
Arbusto  solanaceo. 

Ibirapit^nga , 
s.  f.  Pau  Brazil. 

Ibirubá,  s.  f.  Pi- 
tangueira do  matto. 

IblN^s.m.ou  f.Gen. 
de  aves  pernaltas  lon- 
girostras  (*).( — sagra- 
do,   especie     de    ibis  ^.      . , 
adorado      pelos     ant.  loeriaa 
egypcios.  ¡  —  vermelho,  ibis  da  America 

ibixúma,  a.  f.  bot.  Mutamba. 

leá,  a.  f.Formiga  de  cabera  vermelha, 
do  Brazil.       [meio  de  roldana  e  cordas).*] 

Icár,  V.   tr.   Levantar,  erguer    (porj 

■caro,  a.  m.  ñg.  Individuo  ambicióse 
que  é  victima  da  aua  propria  ambifáo. 

■caótico,  adj.  Que  representa  cía 
ramente  uma  ideia.|  Natural,  singelo,  sem 
artificio. I Expressivo,  pittoreaco. 
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Ibis 


Icbneumon 


Icebcrgue^  s.  m.  Massade  gclo  que 
fluctúa  nos  mares  polares. 

Ichnéumon,  s.  m.  zool.  M«ogii8t«. 
Genero    de    insectos 
bymonopteros ,    cuja 
larva  é  parásita  nou- 
troe  insectos  (*). 

■rlinoKraphía 
(k),  8.  f.  Planta  hori- 
zontal de  um  edificio, 
fortaleza,  etc. 

IcIinoKráphico 
(k),  adj.  Da  ichnoKra- 
phianu  aellarelativo. 

Ichnógriiplio  ik),  adj.  e  s.  Versado 
ou  prático  em  icbnographia. 

■  chó<  8.  f.  Armadilha  para  cafa. 
Irhór  (ki,  8.  m. 

Hnmor  purulento 
que  vertem  certas 
ulceras 

IchorÓMO  (k), 
ad.i.  Que  tt-m  ichor. 

i  c  h  (  h  >  ó  .  .  . 
ik),  pref.  que  signi- 
fica jjeixe  uu  de  pei- 
xe 

Ichtliyogr  a- 
|ihia  ik),  8.  t'.  Des- 
cripsao  üu  tratado 
dos  peixes. 

■  chthyóide  on  Ichthyoideo  (k), 
adj.  Qux  tem  forma  de  petxe.  ¡ 

Ichtyolo,  s.  m.  Especie  de  oleosulfu-  ; 
reo  nieuicamentoiío.  I 

IchthyoloKiaik),  s.f.  Parte  dazoolo- 
¡.'ia  que  tiatadoH  peixes.  \ 

Ichtliyológico  ik),  adj.  Da  icbtbyo-  , 
logia.  [em  icbthyologiii."] 

Ichtliyóloxo  (k),  adj.   e  s.  VersadoJ 

IchthyophaKía  (k|,  8.  f.  Uso  habi- 
tual do  peixe  na  alimentafao.  ! 

lehthyóphaj^o    (ki,  adj.  e  s.  Que  se  i 
alimenta  habitual  ou  exclusivamente  de 
peixe.  [garto  fossil.l 

Ichthyofláiiro  (k),8.ni.  Enorme  la    | 

lclitbyÓí«e.  (k  ,  s.  f.  Doen^a  cutánea 
em  que  apelle  so  torna  escamosa. 

IchthyotomJa  (k),  s.  f.  Dissec^ao 
de  peixes. 

■cica  on  Icicariba,  s.  f.  Arvore  te-  : 
rebintbaeea,  que  dá  gomma  elemi.  |  Va-  j 
liedade  de  cipo.  I 

■  cínico,  adj.  Conforme  aomodelo.    | 
Pintado   ao  vivo.  |    Estatua  — ,  a  que  era  ¡ 
erigida   aos  atbletas  trez    vezcs    vence-! 
dores.  1 

Iconoclasia,  s.  f.  ou  Iconoclás-  I 
■no,  8.  m.  Doutrina  dos  iconoclastas. 

Iconoclasta,  adj.  e  s.  Destmidorde 
imagens  (que  se  funda  em  que  só  a  Deus 
se  deve  prestar  culto  e  que  a  de  Elle  nao 
é  factivel).  | 

lcono$;raphia,    s.   f.   Descripfáo  e  I 
conbecimento  das  imagens  e  monumentos 
antigos.  [icón 

lconoj[(rápbico.  adj.  Rnl 

lconÓKi*aplio,  adj.  e  s.  Versado  em 
iconograpbia.  [imagens. 1 

Iconólatra,  adj.  e    s.  Adorador  dej 


lographia.n 
nlativo     áj 


Iconolatría,  s.  f.  Adorafáo  ou  culto 
prestado  ás  imagens. 

Iconología,  s.  f.  Sciencia  das  fig:u- 
ras  allegoricas.  [nologia.T 

lconolóf(ico,  adj.  Relativo    á  ico-  J 

IconóloKO  ou  Iconoloj^ísta,  adj. 
e  s.  Que  trata  de  iconología. 

Iconómaco,  adj.  e  s.  Que  combate 
o  culto  da»  imaí^eníi. 

Iconomanía,  s.  f.  Paixáo  exaggera- 
da  por  quadros  e  eseulpturas. 

Iconwmaníaco,  adj.  e  s.  Que  t«m> 
iconomanía. 

Iconópbilo,  adj.  e  s.  Que  gosta  d& 
quadros,  eseulpturas. 

IconÓHtropho,  8.  m. Instrumento  de 
óptica  que  inverte  os  objectos  á  vista. 

IcoMaédro,  s.  m.  Solido  de  vinte 
faces. 

IcoNandría,  s.  f.  bot.  Classe  das 
plantas  que  teeni  vinte  ou  mais  estame» 
ñas  flores. 

Ictericia,  s.  f.  Doen^a  caracterizada. 
por  certa  amareDidáo  na  pelle  e  na  es- 
clerótica. 

Ictericiár»  v.  tr.  Causar  ictericia  a. 

Ictérico*  adj.  Da  ictericia  ou  a  ella 
relativo.  ||  adj.  e  s.  Doente  de  ictericia. 

Icterocéphalo,  adj.  zool.  De  calbefa 
amare  II  a. 

Ictcróíde,  s.  m.  Microbio  da  febre 
amarella.  [amarellas.H 

Icterópodo,    adj.    zool.    De  patasj 

Ida,  s.  f.  Acto  de  ir.  |  Viagem  ou  saída 
de  casa  para  outra  parte.  |  Partida :  guando 
é  a  —  ? 

Ifláde,  V.  EDADE.  [relativo.l| 

Idálio.  adj.  Do  monte  Ida,  ou  a  eliej' 

IdnnIiénNe,  adj.  e  8.  Egitaniense. 

Iiléa,  V.  iDKiA. 

ItlcMcáo,  8.  f.  Acto  ou  effeito  de- 
idear.  I  Korma^áo  da  idfl|a. 

Ideal,  adj.  Que  só  existe  na  ideia.  | 
Que  reúne  toda  a  perfei^áo  imaginavel.  (■ 
Cbimerico,  pliantastico,  imaginario.  ¡|  s. 
m.  Conjuncto  imaginario  de  perfeiyóes 
que  nao  podem  ter  realiza^áo  completa.  [' 
A  mais  querida  das  aspira9oe8:c  o  mcu  — . 

Idcalidáde,  s.f.  Qualidade  de  ideal. 
[  Tendencia  para  o  ideal.  |  Phantaeia,  de- 
vánelo. 

Idcalíiítmo,  s.  m.  Systema  pbiloso- 
phico  que  encarece  e  affirma  o  valor  da 
ideia.  I  Idealidade  (2.*  accep.). 

Idealista,  adj.  Do  idealismo  ou  a 
elle  relativo.  |  Partidario  do  idealismo. 
*E'  tb.  s.  i  Dado  a  idealidades.  E'  tb.  a. 

Idealistico,  adj.  Idealista  (l.^acc.)- 

Idealixacao,  s.  f.  Acto  ou  faculdade 
de  idealizar,  i  Concep^ao  phantastica. 

Idealizador,  adj.  o  a.  Que  idealiza. 

Idealizar,  v.  tr.  Dar  carácter  ideal 
a  ;  elevar  ao  ideal.  |  Divinizar,  poetizar. 
E'  tb.  r.  I  impr.  Idear. 

Idear,  v.  tr.  Crear  na  mente  ;  conce- 
ber.  I  Por  na   ideia.  |  Planear,  projectar. 

Ideável,  adj.  Fácil  de  idear. 

Idéiw,  8.  f.  Kepresenta^áo  que  se  for- 
ma no  espirito.  |  Percepfáo  intellectual.  | 
Pensamento.jLembran^a,    memoria. jPia- 
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no,  intenfáo.  |  Pliantaiia.  |  Doutrina  ] 
Syíteni».  |  — «  avaui¡adas,  política  on 
creD^a  relif^iosa  mais  liberal  que  a  domi- 
nante. I  —faca,  a  que  preoccnpa  o  espirito 
constantemente.  |  —  nova,  principio  polí- 
tico ou  social  tendente  a  melborar  ou  re- 
generar os  povos. 

ídeiiia  V.  ñas  loc.  kst. 

llléntit'O^  adj.  O  mesmo  ou  absoluta- 
mente egnal  (a  outro).  |  Análogo. 

Iclentidáde.  s.  í.  Qualidade  de  idén- 
tico. I  Paridade  absoluta.  {  Circumstancia 
de  um  individuo  ser  aquelle  que  diz  ser, 
ou  aquelle  que  outrem  presume  que  elle 
seja.  I  Circumstsncia  de  um  cadáver  ser 
n  de  determinada  pessoa.  |  a)g.  £qua(&o 
cujos  deis  membros  sao  idénticamente  os 
mPsmoH. 

Ideiitlflcaeño,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  identificar  ou  identifl-ar-se. 

■  dentiíicúi*,  v.  tr.  Tornar  idéntico.  | 
Provar  ou  recouhecer  a  identidade  de.  | 
Absorver  em  si.  ||  v.  r.  Compenetrar-se  do 
sentiraento  ou  do  pensamento  albeio.  | 
Confundir  se  ;  fundir-se.  |    Conformar  se. 

■  «loó  •  •  •  ^  pret'.  designativo  de  ideia. 
II  suti'.  desifrnativo  de  sevielhani;a. 

Ideogcnia^  s.  f.  Scieucia  que  estuda 
a  oriíjem  das  ideias. 

Ideo^énicOf  adj.  Da  ideogenia  ou 
a  ella  relativo. 

ld(>os;i*ñninia^  s.  m.  Signal  que  oáo 
exprime  som  tiem  articulafao,  mas  ideias  : 
( ¡i  algaritmna  sao  — s. 

l«Íeofi;raphia,  s.  f.  Kepresenta^ao 
das  ideias  por  imagens  ou  symbolos. 

Iileoffráphlco,  adj.  Kelativo  á  ideo- 
giaphia  :  (scrijjtiira —  . 

IdoosrapliÍMniO;  s.  m.  Systema 
ideographic  o  de  escriptura  :  o  —  chintz. 

IdeoKi'aphOyi  adj.  Ideograpbico.  ¡| 
adj.  e  s.  Versado  em  ideographia. 

ldeolo;$ia,  s.  f.  Sciencia  daforma^áo 
das  ideias.  I  Tratado  sobre  as  faculdades 
intellecluaes.  [a  ella  relativo 

IdeolÓKÍt'Oí   adj.  Da  ideología 

ldeÓlo{CO<  adj.  e  s.  Versado  em  ideo- 
logia-  I  fig.  Idealista  (8  ^  accep.l. 

Idió.<>^  pref.  que  significa  proprio, 
particular. 

IdfocraNÍn,  s.  f.  med.  Temperamento 
particular  do  individuo.  |  phj-s.  Diaposi- 
(;&o  particular  dos  corpos. 

Idioclectricidáde;  s.  f.  Proprie- 
dade  de  se  electrizar  porfricíáo  :  a  —  do 
amhar.  [za  pela  fricíao.H 

Idloeléctrloo,  adj.  Que  se  electri- J 

IdiÓKyno,  adj.  bot.  Diz  se  dos  esta- 
mes  que  estao  separados  do  pistillo  (aa 
raesma  flor). 

Idiólatra,  s.  Adorador  de  si  mesmo. 

Idioiati'ia,  s.  f.  Adorafáo  de  si 
m-smo. 

Idioma,  s.  m.  Linguagem  de  urna  na- 
!    (;5o,  regiáo  ou  arte,  qnando  desligada  de 
'   qualqner  sujei^ao  ás  regras  e  exigencias 
da   lingua    patria.  |  Impr.    Ijingua.  |  Dia- 
lecto, [elle  relativo.! 

Idioniáticn.  adj.  De   idioma  on  a  J 

Idiometáliico.  adj.  Diz  se  dos  pbe- 
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nomenos     eléctricos    revelados    que    sao 
pelo  contacto  de  dois  metaes. 

Idiopatliia,  s.  f.  Doeu^asem  cau3a 
conhecida.  |  Sympathia,  predilecíSo. 

■diopáthíco.  adj.  Diz-se  das  doenfas 
que  nao  proveem  de  outra  affec(&o. 

ldio.«(Cópico,  adj.  Exclusivo;  pecu- 
liar 8Ó  a  alguus. 

IdioNyncrasia,  b.  f.  Temperamento 
especial  de  cada  individuo  (relativamente 
á  influencia  que  nelle  exerce  o  que  Ihe  é 
albeio).  [idiosyucrasia.l 

■«liOMyncrásIco.     adj.  Kelativo  áj 

Idiota,  !  dj.  e  s.  Diz  se  da  pessoa  in- 
capaz de  coordenar  ideias.  ¡  p.  ext.  Pa- 
teta ;  parvo.  ||  adj.  Que  denota  estupidez. 

Idiotez,  Idiotia  ou  Idiotiee,  s.  f. 
Estado  de  idiota. 

Idiotismo,  s.  m.  Idiotia.  j  Construc- 
(ao  ou  locu^ao  peculiar  a  urna  lingua. 

Idólatra,  adj.  e  s.  Adorador  de  Ído- 
los. I  flg.  Cegameute  apaixonado- 

Iflolatrár,  v.  tr.  Adorar.  |  flg.  Amar 
exoessivamente. 

Idolatría,  s.  f.  Adora^ao  dos  Ídolos.  | 
Culto  prestado  ao  que  nao  é  Deus.  |  fig. 
Amor  excessivo. 

Idolátrico,  adj.  Da  idolatría  ou  dos 
idoUtras.  |  Relativo  á  idoiatria. 

ídolo,  8.  m.  Imagem  que  é  objecto  de 
culto.  I  flg.  Objecto  de  grande  paixáo. 

Iiloiopéia,  s.  f.  rbet.  Figura  pela 
qual  se  iutroduzem  no  discurso  seres  so- 
brenaturaes  ou  espiritos  a  falar. 

Idoneidad!',  s.  f.  Qualidade  de  ido- 
neo.  I  Aptidao  adquirida  pelaprática. 
Idóneo»  adj.  Apto,  capaz. 

IllÓ.«<0.  V.   EDOSO. 

Idiinién,  adj.  e  s.  Du  Idumea. 

Idyllico,  adj.  Doidyllio.  |  Pastoril. 

Idyilio.  s.  m.  Poesía  de  assumpto 
pastoril,  j  flg.  Amor  simples  e  puro.  |  So- 
nho,  utopia.  [Sonhador,  utopista,  l 

ld>ili!«ta,  8.  Auctor  de  idyllios.  [fig.J 

Isarapé,  s.  m.  braz.  Canal  que  só 
dá  patsagem  a  canoas. 

iKaMiirico,  adj.m.  Diz-.se  de  um  aci- 
do da  noz  vómica.  [da  estrychnina.n 

Ij(a*íiirina,  s.  f.  Principio  extraidoj 

Iffnaciáiía,    s.  f.  Arvore  loganiacea, 
cujo  frueto  é  a.  fava  de  .S.  Ignacio. 
!      Ignaro,  adj.  poet.  Ignorante. 

Ignavia^  s.  f.  Negligencia,  frouxidáo, 
preguiya. 

■  xnávo.  adj.  Que  tem  ignavia. 

í  j(neo,  adj.  Que  tem  fogoou  é  de  fogo. 
I  Ardente.  Igeol.  Formado  pela  ac^áo  do 
logo.  [lidade  de  ignescente.! 

iKneNcéneia,  s.  f.  Estado  ou  qua-J 

IfCnei^cente,  adj.  Que  está  ardendo. 

Ignicao,  8.  f.  Estado  do  corpo  em 
cotubustao  ou  levado  ao  rubro. 

Ignícola,  adj.  Adorador  do  fogo. 

iKnifero,  adj.  Que  traz  fo.e-o.  |  Que 
arroja  fogo.  [combustáo.l 

iKnilicacao,     s.    f.    InHammai^o,J 

iKlifi'KO.  adj.  Incombustivel. 

IH^nipoténte,  adj.  poet.  Poderos 
no  fogo.  [agulhas  de  fogo."| 

llj^nipunetiira,   s.  f.  Cauterio  comj 
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■gnivomo,  adj.  Que  vomita  fogo. 

Ig;nivoro,  adj.  Que  devora  fogo. 

If^nlzár-Ne,  v.  r.  poet.  Pórse  rubro; 
inflanmar-se.  [desprezivel."] 

■l^nóbfl,  a(]j.  Káo  nobre;  baixo,  vil,J 

Ignobilidáde,   a.  f.  Qualidade    de 
ignobil;  baixeza,  vileza. 

Ij^nomi'nia,  s.  f.   Opprobrio,  infamia, 
aft'ronta  que  deslustra  o  bom  nome. 

Ig;noininiár.  v.  tr.  Deslustrar  o  bom 
nome;  infamar,  deshonrar. 

I^nominiésoa  adj.  Que  causa  igno- 
minia. I  Vergonhoso,  deshonroso. 

Ig^norádo.  adj.  Obscuro,  humilde. 

■(^norkncia,  s.  f.  Estado  de  quem 
ignora.  |  Falta  de  sciencia  ou  de  saber.  | 
Incompetencia. 

lg;norailtao>  s.  augm.  de  ignorante. 
Pessoa  ignorante  com  fumos  de  sabio. 

Ig^noránte.  adj.  e  s.  Que  ignora.  | 
Que  nao  tem  instruc^ao.  |  O  que  nao  sa- 
be bastante  da  sua  proñssáo. 

Ii^norantí.«<nio,  s.  m.  Svstema  dos 
que  preferem    que  o  povo  seja  ignorante. 

lgrnoranti.*íta,  s.  Partidario  do  igno- 
rantismo, [conhecimento  de.l 

■S'norái>  V.  tr.  Nao  saber.  |  Nao  terj 

Ij^nóto,  adj.  Desconhecido. 

I^réja.  V.  KGRKJA. 

I|y;:iiál,  V.  f.qual. 

Iguikna,  s.  f.  ou  l^uáno,  a.  m.  Es- 
pecie de   lagarto 
da  America. 

Ignanidas  , 
B.  m.  pl.  Tribu  de 
r  e  p  t  í  8  saurios, 
c  u  j  o  typo  é  a 
igiiann. 

■iguaria,  s.f. 
Manjar,  prato  (de 
comida).  |  fig.  As 
sumpto  de  mofa. 

■leáceas,  s. 
f.  pl.  Ilícineas. 

■leíte,  8.  f. 
Inñamma9áo  do  Íleon. 

íleo.  s.  m.  med.  Volvulo. 

lleolOjicía,  s.  f.  Tratado  acerca  dos 
intestinos. 

■  león.  s.  m.  anat.  Parte  do  intestino 
delgado  entre  o  jejuno  e  o  cecum. 

Ilha,  s.  f.  Terra  cercada  completamen- 
te de  agaa 
(*).  I  flg. 
Obj  ec  t  o 
comple- 
tam  ente 
isolado.  { 
Grupo  de 
casas  cer- 
cado d  e 
rúas  o  n 
terrenos . 
I  Pateo 
cercado 

de  c^sas   para  inquilinos  pobres.  |  Ilhas 
adjacentes,    as    que,    no    administrativo, 
teem  o   mesmo  régimen  do  continente,  y 
pl.  fam.  Archipelago:  ser  das  ilhas. 
Ilhál)  s.  m.  Parte  da  rez  entre  a  ulti- 


Iguana 
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ma  costella,  a  ponta  da  alcatra  e  o  lombo. 

I  Depressao  lateral  ou  vazio  do  cavallo. 
Ilhár,  V,  tr.  Insular.  |  Isolar,  separar. 
lliiAr^a,    s.   f.   Cada  uma  ^as  partes 

lateraes  inferiores  do  baixo  ventre.  |  La- 
do, parte  lateral.  |  Ilhal.  |  De  mSo  na  — , 
com  soberba.  ||  pl.  Taboas  que  constituem 
08  lados  altos  das  caixas.  |  flg.  Protector: 
esteio,  apoio.  |  Validos,  confidentes,  fa 
vori  tos. 
Illiavén!«e.  adj.  e  s.  De  Ilhavo. 

■  Ihéo,  adj.  é  s.  m.  Da  ilha.  |  Natural 
de  uma  ilha.  |  Dos  Afores.  |  Da  Madeira. 

II  s.  m.  Ilhota. 
Ilhéta.  8.  f.  Ilhota. 

■  Ihóf  s.  m.  Furo  para  passar  o  ataca- 
dor. I  Aro  metallico  que  guarnece  esse 
furo. 

Ilhéa,  3.  f.  de  ilhéo.  [de  ilha.~\ 

Ilhota^  B.  f.  ou  libóte,  s.  m.  dim.  I 
Ilíaco,  adj.   anat.  Da  bacia  ou  do  py- 
loro.  I  Troiano.  |  Osso  — ,  osso  par  que  se 
articula  com  o  sacro  na  parte  lateral  an- 
terior da  bacia.  |  Cólica  — ,  volvulo. 

Ilíada,  8.  f.  fig.  Serie  de  feitos  de  um 

héroe.  [azeviaho.~l 

Ilicína,  B.  f.   Substancia  corante  do J 

Ilicineas,  s.f.  pl.  Familia  de  plantas 

dicotyledoneas  gamopetalas,  cujo  typo  i- 

o  azcvinlio. 

Illó,  adj.  anat.  Elemento  dcadjectivos 
compostos  que  significa  relativo  ao  ilion 
(v.^g.  ilió  lomhar). 

Ilion,  s  m.  anat.  A  maior  das  trez- 
partes  do  osso  iliaco. 

lilacao,  s.  f.  Deducfáo,  inferencia. 

■  Ilacerado,  adj.  Nio  lacerado;  in- 
tacto, [cerar."! 

lliacerAvei,  adj.  Impossiveíde  la-  | 

liiacriuiável,  adj,  lusensivel  ás  la- 
grimas; inexoravel. 

Illápoo,  s.  m.  relig.  Influxo  divino 
que  deleita  a  alma  humana. 

maquear,  v.  tr.  Prender  com  la^o.j 
Enlear,  enredar:  —  com  sophismas.  \  fig. 
Fazer  cair  em  logro;  engañar.  ||  v.  int.  e 
r.  Cair  no  la^o  ou  no  logro. 

Illatívo,  adj.  Que  tiralllafáo;  con 
elusivo. 

lllécebras,  s.  f.  pl.  des.  Blandlcias- 
seduc^oes.  [lei  "] 

lilet^AI,  adj.    Nao  legal;  contrario  á  | 

Ilieg;alidáde,  s.  í.  Falta  de  legali- 
dade.  |  Acto  illegal. 

lilegldmidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
¡Ilegitimo.  1  Bastardía. 

llll'Sitiino,  adj.  Nao  legitimo.  |  Bas- 
tardo. I  Nao  merecido,  injusto. 

Ille((ívei.  adj.  Nao  legivel. 

Illé»«o,  adj.  Sem  lesáo;  sao;  incólume. 

luetrado,  adj.  Que  nao  tem  sufiScien- 
tes  conhecimentos  litterarios. 

liiibár,  V.  tr.  Tornar  puro;  provar  que 
nao  ha  mancha  em. 

Iliiberál,  adj.  Nao  liberal.  |  Contra- 
rio á  liberdade.  {  Mesquinho;  sovina. 

Iliiberalidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
illiberal.  |  Mesquinhez, 

Illiberaiísmo,  s.  m.  Systema  adver- 
so  á  liberdade. 
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■  Iiicail6i>  adj.  e  s.  Que  illi^a. 
Illlcár^   V.   tr.    Andar   de  má  fé  em 

<veada8.  emprestknos  contraídos,  etc.).  | 

V.    KNL1(,-AR. 

Illll'ÍO;  8.  m.  Acto  de  illigar. 

IllicitO;  adj.  Káo  licito;  contrario  á 
lei,  á  moral  ou  á  cousciencia. 

Illiilimo,  adj.  Káo  lidimo.[Rebater.~| 

llliflir.  V.  tr.  Destruir  (refutando ). I J 

II-lidivt'K  adj.  .Susceptivel  de   iludir. 

Illiniitádo,  adj.  iSem  limite». |Exten- 
sissimo.  I  Iiiflnito. 

Illiiiiilavt*!^  adj.  Que  nao  pode  ser 
iimitado.  i  fifí.  Immenso.      [embrulhado.l 

■  ilíquido*  adj. Nao  liquido]  Confuso,  J 
lilitterato.  adj.  Illetrado. 
lilocáTOl.  adj.    Que  nao  se  pode  col- 
locar.  I  Que  nao  occupa  logar. 

■  ilógico,  adj.  Falto  de  lógica.  | 
Absurdo.  [Absurdo."] 

■llogi.«4iiiOa  s.  m.  Falta  de  lógica.  |  J 
Iliiidente,  adj.  Que  illude. 
Ililidil*.  V.  tr.  Engañar.  |  Causar  illu- 
sáo  a.  I  Frustrar,  niallograr.)Ijograr,  bur- 
lar com  subterfugios.    ||   v.  r.  Ser  victima 
de  illusao;  nnganar-se. 

■  iludivel,  adj.  Susceptivel  de  ser  il- 
ludido.  I  lUusorio. 

■  Iluniinacáo,  s.  f.  Effeito  da  luz.  { 
írradia^áo  da  fuz.  |  Luz;  luzes.  |  Lumina- 
rias. I  fig.  Inspira^áo.  |  lUustrafáo;  illu- 
minuras. 

liluiuinádo,  adj.  e  s.  Vidente.  |  Se- 
ctario do  illuminismo.  |  Visionario  (em 
materia  religiosa). 

■Iluminador,  adj.  e  s.  Que  íllumina. 
!  ()  que  faz  illuminuras. 

liliiniiuante,  adj.  Que  illumina. 

Iliuniinár,  v.  tr.  Derramar  luz  sobre. 
E'  tb.  iut.  I  Tornar  luminoso,  ou  brilhante. 
I  Accender.  |  Por  luminarias.  E'  tb.  int.  | 
fig.  Esclarecer.  |  luspirar.  jlllustrar;  ador- 
nar eom  illuminuras.  ||  v.  r.  Encher-se  de 
luz;  mostrar  se   ou  apparecer  ¡Iluminado. 

Illiiniiiiatívo,  adj.  Que  illumina. 

■  iluniíiiiiüniu,  8.  m.  Seita  dos  que, 
pretendendo  haver  urna  inspira^ao  sobre- 
natural, doutrinam  segundo  ella. 

Illiiniinísta.  s.  Sectario  do  illumi- 
nismo. 

Illuininiira,  s.  f.  Pintura  a  cores 
<nos  livros  da  edade  media).  {  Ornatos  das 
letras  maiusculas.  |  Applica^áo  de  cores 
vivas  em  estampas,  etc. 

■Ilimao.  s.  f.  Engaño  dos  sentidos  ou 
<lo  pensamento.  |  O  que  se  nos  aflguraser 
o  que  nao  é.jChimera;  esperanya  irreali- 
zavel. 

Illu.<«ivo<  adj.  Illusorio. 

Illii.oio,  adj.  lUudido. 

■  Ilii.sor.  adj.  e  s.  Que  ¡Ilude. 

■  Ilusorio,  adj.  Que  produz  illusáo.  { 
Engaiio.so.  I  Váo.  |  Irrealizavel. 

■  lluNiracao,  s.  f.  Conjunoto  de  co- 
nhec¡mentos  e  de  saber.  |  Alto  grau  de 
c¡v¡liza(;áo.  |  Pessoa  ¡Ilustre  pelo  seu 
saber.|  Publicayao  litteraria  ousc¡ent¡fica 
ornada  de  gravuras.  |  Parte  artística  de 
um  texto;  gravura,  desenbo. 

■  Ilustrado,  adj.  Instruido.  |  Culto. 


Illufitradór  ou  lllustr^utc,  adj. 
e  8.  Que  ¡Ilustra. 

■  Ilustrar,  v.  tr.  Tornar  ¡Ilustre.  | 
Esclarecer,  elucidar.  ¡  Instruir.  |  Adornar 
com  gravuras  ou  desenhos.  ||  v.  r.  Tornar- 
se ¡Ilustre.  {  Adquirir  illustra^áo. 

■  lluHtratívo,  adj.  Que  ¡Ilustra. 

■  ilúNtrc,  adj.  Que  possuo  qualldades 
uotave¡8.  I  Quo  é  notavel  pelo  seu  saber 
ou  pelos  seus  feltos. 

■  linstrÍRiNlmo,  adj.  superl.  de  ülus- 
tre.  I  Forma  de  tratamento  que  antlga- 
mente  se  dava  ás  pessoas  que  tinham  di- 
re¡to  a  senhoria.  \  Abus¡vamente,  é  boje  a 

I  forma  de  tratamento  usada  nocommercio. 
i  I  Usa  se  por  alguns  (em  oppos¡9áo  á  vul- 
I  gar¡dade  do  tratamento  de  exeelleaitissimó) 
I  ao  escrever  a  pessoas  ülustrea. 

Illntacao,  s.  f.  med.  Acto  de  barrar 
com  lodo  urna  parte  do  corpo. 

■  Ilyrico,  adj.  e  s.  Da  Illyrla. 

■  iota,  s.  Kscravo  dos  espartanos.  |  fig. 
i  Pessoa  reduzida  á  misena  e  á  ignorancia. 

■  iotinnio,  s.  m.  Condifáo  de  ilota. 

■  aiágeMí  8.  f.  Rcpreseutacáo  de  pes- 
soa ou  cousa:  ver  a  siia  —  na  agua,  no  es- 
pelho.  I  Figura  ou  efligie  de  um  santo,  da 
V¡rgem  ou  do  Chrlsto.  |  Semelhau?a.  | 
Representa^áo  (no  espirito)  de  urna  ideia: 
a  —  da  morte.  |  fam.  Pessoa  formosa.  | 
gram.  Metaphora. 

■  niagiiiacao,  s.  f.  Faculdado  com 
que  o  espir¡to  cria  imagens,  representa- 
<;oes,  phantas¡a8.  |  Falsa  ¡de¡a  provenien- 
te de  um  juizo  erróneo  ou  de  uma  apre- 
cia?áo  irreflectida.  I  Suppositao.  |  Sc¡sma. 

■  niMtt'inadór,  adj.  e  s.  Que  imagina. 
I  Phantaaiador. 

■  niae(int^nte,  adj.  Que  ¡magina. 
Iiuuu'inár,  v.  tr.  Representar  no  es- 

pirito.  I  Idear.  I  Cuidar,    pensar.  IScismar. 
E'  tb.  ¡nt.  II  V.  r.  Julgar-se,  suppor-se. 

■  niag;inárla,  s.  f.  Estatuarla. 

■  niaginário,  adj.  Que  só  existe  na 
imag¡nayáo:  ruido  — .  |  Que  só  pela  ¡ma- 
gina^ao  se  pode  alcanzar:  espaqos  — .  ||  s. 
m.  Santeiro.  [¡mag¡nar."| 

Iniajsinatíva,   s.    f.  Faculdade  dej 

■  niuj^finatívo,  adj.  Que  ¡mag¡na.  ¡ 
Que  tem  imagiuaíáo  fértil.  |  Engenbo80.| 
Apprehensivo,  scismatico.  fginar.~l 

lutnginável,  adj.  Que  se  pode  ¡ma-J 

lniag;in6HO,  adj.  De  ¡maginayáo  fér- 
til. I  Que  revela  faculdades  invent¡vas.  | 
Fertü  em  ¡mageus:  estylo  — . 

ínian,  s.m.  Corpo  que  attrae  o  ferro  o 
outros  metaes.  |  fig.  Attrac^So,  encanto.  | 
M¡nistro  da  religiáo  musulmana.  |  Titulo 
do  chofe  de  certos  estados  da  Arabia:  o  — 
de  Máscate.  [um  iman.~\ 

iHianádo,  s.m.  Estado  cujo  cfaefe  é  | 

I  maular,  v.  tr.  Communicar  as  pro- 
))riedadP8  do  ¡man  a:  —  ago. 

Imhé,  s.  m.  C¡pó  araceo. 

Imbécil,  adj.  Incapaz  de  se  rpger  ou 
de  proceder  eom  acertó. 

■  mbecilidúde,  s.  f.  Quaüdade  de  im- 
bécil: a  —  é  o  privieiro  grou  do  idiotismo. 

■  iiibólle,  adj.  Incapaz  de  entrar  em 
guerra;  nao  bellicoso.  |  Fraco;  cobarde. 
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Imberbe,  adj.  e  s.  Que  aínda  nao 
tem  barba. 

■mbricaciio,  s.  f.  Disposi^áo  das 
cousas  cujas  uxtremidades  se  sobrepoem  : 
o  —  das  telhas  do  telhado. 

Imbricado,  adj.  Disposto   de  modo 
que  as  cxtremi  - 
dades    fíquem 
sobrepostas:  te- 
Utas  —s. 

Inibrie^n- 
(e,  adj.  Imbri-  •  ■  .    •    .     aricadas 

cado. 

Imbricar^  v.  tr.  Dispor  em  imbrica- 
9ao.  [vas."! 

Imbriforo,  adj.  poet.  Que  traz  chu-J 

Inibú.  8.  m.  Fructo  do  imbuzeiro. 

InibuicuOf  s.  f.  Acto  e  eñ'eito  de  im 
buir. 

Inibuidór,  adj.  e  s.  Que  imbue. 

Iiubuir<  V.  tr.  Embeber,  impregaar.  { 
Embutir.  |  Penetrar  em.  |  Fixar,  arraigar. 
I  Insinuar,  persuadir:  — falsos  ideias. 

Imburikna,  s.  f .  Arvore  burserac(>a  do 
Brazi).  [cea.l 

InibuKéiro,  s.  m.  Arvore  terebiutlia  J 

■  lUifCO.  contr.  poet.  de  inimipo. 

IniltucMO,  s.  t'.  Acto  de  imitar.)  Cou- 
sa  imitada*.  |  Producto  industrial  que  se 
pode  confundir  com  outro  de  maior  valor 
ou  de  melhor  qualidade:  o  —  e  legal  quan- 
do  nao  se  occulta  ao  covipradrjr. 

■niitndór,  adj.  e  s.  Que  imita. 

Iniitaiite,  adj.  Imitador. 

Imitar,  v.  tr.  Fazer  á  semelhanfa  de; 
reproduzir  (o  que  outremfez).  |  Tomar  por 
modelo.  |  Assimilhar-so  a.  |  Arremedar. 

Imitativo,  udj.  Que  imita.  |  Proprio 
para  imitar.  [imitado. 1 

IniitAvcl,  adj.  Que  pode  oudevo  scrj 

Iniíitaculabilidáde,  s.  f.  Qualida- 
de de  irnmaculavcl. 

Imniaciiiádo,  adj.  Que  nao  tem  ma- 
cula; puro,  [ser  maculado. ~| 

Immaculável,  adj.    Que  nao  podej 

Inimaileabilidádc,  s.  f.  Qualida 
de  ou  propriedade   de  immalleavel. 

Immaileávei.  adj.  Káo  malleavel. 

Iiiiin&ne,  ádj.  Nao  manso;  feroz;  bár- 
baro. I  Grandissirao;  desmedido. 

iniiiianéncia,  s.  f.  Qualidade  de  im- 
manente;  permanencia. 

Inimanéntc,  adj.  Que  nao  desappa- 
rece  ou  nao  se  vae;  permanente.  |  Insepa- 
ravel  do  sujeito:  for^a  — . 

Iminanidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
immane.  |  Crueldade.  |  Grandeza  extraor- 
dinaria. 

lmniarce.^cii*illfláde,  s.  t'.  Quali- 
dade de  immarcescivel;  vi^o  permaneute. 

ImmarceMCivel,  adj.  Que  nao  mur- 
cha;  sempre  vinoso.  |  Imperecivel,  eterno. 

Imniarginádo,  adj.  bot.  Que  nao 
tem  bordos:  sementé  — . 

■inmaterial,  adj.  Nao  material.  |Ia- 
corpóreo.  |  Espiritual.  ||  a.  m.  O  que  é  im- 
material, [de  de  immaterial. ~| 

■iiiniaterialidáde,  s.  f.  Qualida^J 

Inimatcrialísnio,  s.  m.  Systema 
dos  immaterialistas. 


Imniatcrialitita,  adj.  e  s.  Quenega 

a  existencia  da  materia.  [matnrcl 

Imniatiiridáde,  s.f.  Estauo  deim-J 

Iminatúro,   adj.   Nao   maduro.  |  ñg. 

Antecipado.  |  Prematuro.    |    Inopportuno. 

■mniedíaeao,  s.  f.  Estado  ou  quali- 
dade de  imme^iato.  |  Contiguidade.  ¡{  pU 
Cercanías,  arredores. 

Imiiiedlataméntc,  adv.  Já,  já;  sem 
demora.  |  Logo  a  seguir. 

■inmediato,  adj.  Junto,  contiguof 
que  nao  tem  outro  de  permeio.  |  Que  so 
segué  (sem  intervallo  no  tempo  ou  no  es- 
pafo).  II  adj.  e  s.  Que  depende  só  de  un> 
superior  ou  chefe  (do  qual  faz  as  vezes). 

■mmedicável,  adj.  Incuravel. 

■niineniorádo.  adj.  Nao  memorado. 
I  Nao  contado.  |  Esqnecido. 

■mmciiiorável.  adj.  De  que  nao  ha 
memoria.  |  Antiqui'^simo. 

immémore,  adj. poet.  Deslumhrado; 
esquecido. 

■nimemoriái  ou  ■minemoriá- 
vei,  adj.  Táo  anligoqundesappareceu  da 
memoria.  |  Immemoravel. 

■mniensildáde  ou  ■mmcnsidao, 
8.  f.  Qualidade  de  immenso.  |  Grandeza  ou 
extensao  illimitada.  |  Quantidade  immen- 
sa. I  O  infinito. 

■  inmenso,  adj.   Táo  grande  que  nS,o 
pode  ser  medido  ou  contado.  |  Enorme,  j 
Numerosissimo.  I  Indefinivel.  |  Infinito. 

Immenniurável,  adj.  Incommensu- 
ravel. 

■inmerecido,    adj.  Nao  merecido.  | 
Indevido.  |  Injusto. 

■mmeri^énte,  adj.  Que  immerge. 

Imnierj^ir,  v.  tr.  IVícrgulbar.  ||  v.  int. 
Penetrar,  mergulhar:  o  submarino  immer- 
giu  e  desappareceu  a  vista.  \  pbys.  Entrar 
(um  raio  luminoso)  em  um  meio.  |  astron. 
Principiar  a  eclipsarse,  j]  v.  r.  Sabmer- 
gir  se. 

■  mmérito,  adj .  Immerecido.  |  Que 
nao  é  merecedor. 

■mmerHáo,  s.  f.  Acto  de  immergir.  ¡ 
Morgulbo.  I  luundafáo.  ¡  Cometo  de  nm 
ecl'pse. 

■mmersívo,  adj.  Que  faz  immergrir.| 
Feito  por  immersáo  ou  mergulho. 

■mmérso,  adj.  Mers'ulhado.  |  Afan- 
dado.  I  fig.  Embebido;  engolfado. 

■  mmersór,  adj.  e  s.  Que  immerge 
ou  faz  immergir. 

■nimigracao,  s.  f.  Vinda  a  paiz  es- 
trangeiro  para  nelle  se  estabelecer:  ó  — 
que  enriquece  um  paiz  corretponde  a  emigra  - 
qdo  que  empobrece  outro. 

■inmig:rádooulinmisr^nie,  adj. 
e  s.  Diz  se  do  individuo  que,  abandonan- 
do a  patria,  se  estabelece  em  paiz  alheio. 

■mmi^rár,  v.  int.  Entrar  em  pai£ 
albeio  para  nelle  se  estabelecer. 

■mminéncia,  s.  f.  Qualidade  de  im- 
minente.  |  Situa^áo  sobranceira. 

■mminénte,  adj.  Que  está  mesmo 
por  cima,  ou  quasi  por  cima.  |  Que  está 
mesmo  para  cair.  |  Que  está  quasi  a  acon- 
tecer, [de  iramiscivel.! 

■  mmiscIbilídádeC  s.  f.  Qualidade  j 
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InimiNCivel,  adj.  Qae  nao  admitte 
mixtura  oa  lif^a. 

Ininlisiericordióso,  adj.  Sem  mi- 
Bericordia;  cruel,  duro. 

linmiíiMáo^  8.  f.  Acto  de  immittir. 

Imniíte,  adj.  Immane. 

Inimittár,  v.  tr.  Fazcr  entrar  (em  op- 
poBÍfáo  a  imittir). 

Ininióbil,  adj.Immovcl.  [vei8.~] 

ImiuobiliárlOf  adj.De  bens  immo-J 

■■nmobilldáde,  s.  f.  Qualidade  ou 
estado  de  immovel.  |  Falta  de  movimen- 
to.  I  Estacionamento. 

■  mmobilisnio,  s.  m.  Opposi^áo  ays- 
temática  ao  progresso. 

IniínobiliNta,  adj.  e  a.  Partidario  do 
immobilismo. 

■miuobilizacao,  s.  f.  Acto  ou  efifei 
to  de  immobilizar  ou  immobilizar-se. 

iniinobillxár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou 
tornar-Be  immovel.  |  Paralyzar.  |  Consoli- 
dar:—  fundos.  I  lletirar  da  circulayáo:  — 
valores. 

Inimoderacao,  s.  f.  Falta  de  mode- 
racáo.  I  Excesso.  |  Descommedimento. 

Imniodcrádo  ou  liumoderáto, 
adj.  Sem  moderafáo.  |  Descommedido. 
I  Exaggerado,  excessivo. 

Iniaiodé.*itia,  s.  f.  Falta  de  modes- 
tia. I  Fatuidade,  vaidade.  |  Desenvol- 
tura, impudor. 

■mmodccito,  adj.  Que  nao  tem  ou 
nao  revela  modestia.  |  Impúdico.  |  Des 
envolto.  [bitancia.n 

Ini  niod  i  ci  dáde,  s.f.  Excesso,  exorj 

■nimodico,  adj.  Nao  módico;  caro. 
I  Exorbitante. 

Imntodiflcável,  adj.  Nao  suscepti- 
ví'l  rio  luoiJilicafáo. 

iniiiiolacáo,   s.   f.  Acto  de  immolar. 

I  .Sacriñcio.  [crificador."] 
Ininiolailór,  adj.  Que  immola.  ISaJ 
liniuulándo^  adj.    Que  tem  de   ser 

immolado;  destinado  a  ser  victima. 

iniinol^nte,  adj.  Que  immola. 

Iiuniolftr^  V.  tr.  ^acrificar  (degolan- 
do  e  derramando  o  sangue  sobre  o  altar/. 

II  V.  tr.  e  r.  Sacrificar  ou  sacriflcar-se. 
■mmoi'ál.  adj.  Contrario  á  moral.    | 

Falto  de  moritlidade.  {    Deshonesto.  |  Es- 
candaloso.   I   Libertino. 

iniinoralidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
immoral.  |  Falta  de  moralidade.  i  Acfáo 
immoral.  |  Maus  costumes.         [bertino."] 

Immoriserádo,  adj    Devasso;    li ' J 

Inimorredóuro,  adj.  Imperecivel; 
perduravel. 

■miuortál,  adj.  Que  nao  morre.  | 
Eterno.  |  Perduravel.  |  Inextinguivel. 
¡{  s.  Pessoa  cuja  memoria  ñcará  para 
sempre.    {|    pl.  Os  deuses. 

■mmortalidáde,  s.  f.  Qualidade  do 
immortal.  |  Eternidade.  |  Fama  immortal. 

Imniortalizacao,  s.  f.  Acto  de  im- 
raortalizar  ou  de  immortalizar  se. 

Ininiortalizadór)  adj.  e  s.  Que  im- 
raortaliza. 

Imniortaliar/ár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou 
tornar-se  immortal  ou  celebre.  |  Dar  ou  ad- 
quirir fama  perduravel. 


■miuortiflcaeaOf  s.  f.  Falta  demor- 

tifícafáo.  I  Indiiferenfa,    insensibilidade. 

liumortlUcádo.  adj.  Nao  mortifica- 
do. I  InsensiveJ. 

Immotíva,  adj.  t'.  bot.  Que  se  reali- 
za sem  deslocafáo  do  episperma:  germi- 
naqáo  — . 

■nimóto^  adj.  Immovel.  |  Fíxo.  |  Per- 
manente. I  fig.  Inabalavel. 

Iniluóvel)  adj.  Que  nao  se  move.  I 
Privado  de  movimento.  |  Immutavel.  | 
Inalteravel.  |  jur.  Diz-se  dos  bens  fixos. 
E'  tb.  s.  va. 

Imniiidável;  adj.  Immutavel. 

Iiniiiundíeia  ou  Imiuundicle,  s. 
f.  Porcaria,  sujidade.  |  Palta  de  limpeza. 
I  Lixo.  {  braz.  Cafa  miuda  de  pello. 

Inimúndo^  adj.  Porco,  sujo.  {  Falto 
de  limpeza.  |  Asqueroso.  |  Obsceno.  |  Im- 
puro. I  Que  nao  se  deve  comer:  os  israeli- 
tan  consideram  o  porco  como  — .  |  Espirito 
— .  o  demonio. 

Immiine,  adj.  Que  goza  de  immuni- 
dade.  |  Exompto.  |  Livre;  nao  sujeito. 

Inimunidáde,  s.  f.  Exemp^áo  de 
cousa  a  que  outros  estáo  sujeitos.  |  Qua- 
lidade de  immune.  |  Privilegio. 

Immunizacao,  s.  f.  Acto  de  immu- 
nizar.  *  [E'  tb.  r.~j 

Iniínunizúr,  v.  tr.  Tornar  immune.  J 

Iiiiniiitabilidádc,  s.  f.  Qualidade 
de  immutavel. Ilmpossibilidade  de  mudar 

Ininiiitacao,  s.  f.  Acto  de  immutar 
I  Mudau?a,  transforma^áo,  conversáo. 

■niiuutár,  v.  tr.  Mudar  completamen- 
te; trauformar;  converter. 

Imniutável)  adj.  Que  nao  é  mudavel. 
I  Permanente;  inalteravel. 

■lllO,  adj.  Que  está  no  logar  mais  fun- 
do ou  mais  interior. 

ImOMCápo,  s.m.arch. Diámetro  infe 
rior  da  columna.  [do  de  Angola."] 

Iilipáca^s.  f.  Especie  de  grande  vea-J 

■inpucao,  s.  f.  Estado  de  quera  está 
impado;  ¿"ufarte.  |  Doenja  dos  falcoes. 

Impaciencia,  s.  f.  Falta  de  pacien- 
cia. I  Pres.sa,  frenesí,  inquietayáo.  |  Ra- 
bujice.  I  Irritafáo  de  animo. 

Impacientar,  v.  tr.  Causar  impa- 
cieucia  a.  1  Fazer  perder  a  paciencia  a.  | 
Irritar,  agastar.  E'  tb.  t. 

Impaciente,  adj.  Falto  de  pacien- 
cia. I  Que  revela  ou  denota  impaciencia. 
I  Que  quer  que  tudo  sefa9adepressa.  |Que 
nao  gesta  de  esperar.  |  Frenético.  |  Rabu- 
jento,  impertinente.  [plantado."! 

Impacto,  adj.  Mettido  á  for^a;  im-J 

Impag;ávei,  adj.  Que  nao  pode  ou 
nao  deve  pagar  se.  |Que  vale  muito;  ines- 
timavel;  precioso.  (  fam.  Exquisito;  ex- 
traordinario. I  Muito  ridiculo. 

Inipaipabiiidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  impalpavel. 

Impaipável  adj.  Que  escapa  ao  ta- 
cto; nao  palpavel;  intangivel. 

Impaiudac&O,  -s.  f.  Acto  de  adquirir 
o  impaludisnio."  [febre  palustre."] 

Impiiliidár.   v.  tr.  lafeccionar  comj 

Impaludisnio,  s.  m.  Fobre  palustre; 
malaria. 
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impar,  adj.  Nao  par.  |  Desemparelha- 
do;  único. 

Impar,  V.  intr.  Solu^ar  convulsiva- 
mente. I  Abafar,  respirar  a  custo.  |  Abar- 
rotar (com  muito  comer).  |  fig.  Mostrar-se 
soberbo,   petulante  ou  desdenhoso. 

Imparciál,  adj.  Que  nao  favorece 
um  em  detrimento  de  terceiro.  \  Que  re- 
vela imparcialidade.  |  Que  nao  tem  parti- 
do. I  Recto,  justo;  que  julga  como  deve 
julgar  entre  interesses  que  se  oppoem. 

Imparcialidade,  s.  f.  Qualidade 
de  imparcial.  [imparcial. "j 

Imparclallzár,  v.  tr.p.us.  TornarJ 

Imparldáde,  s.  f.  Qualidade  de  im- 
par. I  Desegualdade. 

Impariítyllábico  ou  Imparisf  I- 
labo,  adj.  Diz-se  das  palavras  que  nos 
casos  obliquos  do  singular  teem  mais  syl- 
labas  que  no  nominativo. 

Impartívci.  adj.  Indivisivel. 

ImpaíKKibllidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  impassivel.  |  Sangue  frió. 

ImpaNíiível,  adj.  Insensivel  ador, 
ao  softrimento,  á  alegría,  etc.|Que  nao  se 
commove;  imperturbavel.  [Sereno,  indiffe- 
rente. 

Impastacao,  s.  f.  Reducfáo  de  urna 
substancia  ao'estado  de  massa. 

Inipatrlótico,  adj.  Que  nao  tem  ou 
nao  revela  patriotismo. 

Impavidez,  s.  f.  Ausencia  de  medo. 
I  Intrepidez;  audacia  ante  o  perigo. 

Impávido,  adj.  Que  nao  tem  medo. 
Tranquillo  ante  o  perigo.  |  Destemtdo, 
intrépido.  fde  impeccavel."] 

Impeccabilidáde,  s.f.  QualidadeJ 

Impeccavel,  adj.  Que  nao  pode  pee- 
car.    1  Irreprehensivel. 

Impecér,  etc.,  V.  empfxer,  etc. 

Impedicao,  s.f.  impedimento. 

Impedido',  s.  m.  Soldado  que  está  ao 
servido  particular  de  um  oíBcial.  |  Militar 
encarregado  de  um  servi?©  que  o  retem 
fóra  das  fileiras. 

Impedidóroulmpediénte,  adj.  e 
8.  Que  impedo. 

Impedimento,  s.  m.  Acto  ou  effeito 
de  impedir.  |  Obstáculo,  embarazo.  |  Pro- 
hibi^áo.  1  Impossibilidade  de  cumprir  uma 
obrigafáo.  |  Circumstancia  que  torna  illi- 
cito  o  matrimonio.  ||  pl.  Bagagens  (de  um 
exercito). 

Impedir,  v.  tr.  Por  impedimento  a.  | 
Obstar.  |  Estorvar.  |  Prohibir.  |  Impossi- 
bilitar.   j  Vedar.  |  Obstruir. 

Impeditivo,  adj.  Que  causa  impedi- 
mento. '  [pulsivo.n 

Impeliente,  adj.  Que  impelle.|lm-j 

Impellír,  v.  tr.  Emparrar.  |  fig.  Inci- 
tar. I  Recbassar. 

Impendénte,  adj.  Que  amea?a  cair. 
I  Que  está  prestes  a  acontecer;  imminente. 

Impender,  V.  int.  Estar  impendénte. 
¡  Tocar,  pertencer,  cumprir.  E'  tb.  tr. 

Impenetrabllidáde,  s.  f.  Qualida- 
de de  impenetravel.  |  Estado  do  que  a  ra- 
záo  nao  pode  desvendar. 

Impenetravel  ou  Impenetrál, 
adj.  Que  nao  pode  ser  penetrado.  |  ñg.  In- 


sondavel  á  razáo;  incomprehensivel.  |Que 
nao  deixa  perceber  o  que  pensa.  |  phys. 
Que  pode  coexistir  no  mesmo  espado  que 
occupa  um  corpo  que  se  nao  deixa  pene 
trar. 

Impeniténcia,  s.  f.  Falta  de  peni- 
tencia. {  Ausencia  de  arrependimento. 

Impenitente,  adj.  Que  se  acha  em 
estado  de  impenitencia.  |  Nao  an-ependi- 
do.  I  Obstinado  no  erro  ou  no  crime. 

ImpenMádo,  adj.  Nao  pensado. |N&o 
premeditado.  [pensar  ou  suppor."] 

Impeu!4ável,  adj.  Que  se  náopodej 
Injperadór,  s.  m.  Chefe  de  um  Esta- 
do que  tem  categoría  de  imperio.  |  Peixe 
percida. 

Imperante,  adj.  Que  impera.  |  Vi- 
gente. I  Que  está  em  vigor.  ||  a.  m.  Sobe- 
rano, monarcha,  chefe  de  Estado.  ||  pl.  Os 
que  estáo  no  poder;  o  governo. 

Imperar,  v.  int.  Exercer  o  mando 
supremo;  dominar,  i  Prevalecer.  |j  v.  tr. 
p.  US.  Oovernar  com  auctoridade  suprema. 
I  Dar  ordens  a;  reger. 

Imperativa,    s.  f.  Tom  imperativo. 
I  Ademan  de  mando. 

Imperativo,  adj.  Imperioso;  que  or- 
dena. I  gram.  Modo  — ,  modo  que  expri- 
me ordem,  supplica  ou  conselho.  E'  tb.  s. 
m.:  o  —  tem  só  um  tempo  e  esse  é  do  futuro. 
Imperatoria,  s.  f.  PUnta  umbelli- 
fera. 

Imperatorio,  adj. 
Relativo  a  imperador,  j 
Imperial.  |  Imperativo, 
terminante. 

Imperatríz,    s.  f. 
Mulher  de  imperador. 
Soberana    de   um  impe- 
rio.   II   adj.    f.  Domina- 
dora. 

Impercebivel,V.      .^^^^....i^ 
IMPERCF.PTIVFX.  Imperatoria 

Imperceptibilldáde,  s.  f.  Quali- 
dade ou  estado  de  imperceptivel. 

Imperceptivel,    adj.  Nao  percepti- 
vel.  I  Que    nao   se  senté;  que  nao  se  dis- 
tingue. 1  Muito  subtil.  I  flg.  Insignificante. 
Imperdível,  adj.    Que  se  nao  pode 
perder.  [de  perdoar.l 

Imperdoável,  adj.  Que  senSo  po-J 
Iniperecedóuro    ou    Impereci- 
vel,  adj.  Que  nao  pode  perecer;  immore- 
douro.  I  Perduravel. 

Imperrectibilidáde,  s.  f.  Quali- 
dade ae  imperfectivel. 

Imperfectivel,  adj.  Que  se  nao  po- 
de aperfeifoar. 

Imperfelcao,  s.  f.  Qualidade  de  im- 
perfeito.  |  Falta  de  perfeifáo.  |  Defeito. 

Imperfcicoár,  v.  tr.  Tomar  imper- 
feito. 

Imperféito,  adj.  Nao  perfeito.  1  Que 
tem  imperfelcao.  |  Nao  acabado.  |  gram. 
Diz-se  dos  tempos  dos  verbos  em  que  se 
exprimem  estados  ou  accóes  incompletas 
ou  nSo  realizadas.  I  mus.  Accorde  — ,  o  que 
tem  só  duas  notas.  |1  s.  m.  Pretérito  im- 
perféito. [mal:  a  —  do  anus.l 
Imperfiiracao,  s.  f.  Occlusao  anor-J 
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Iniperfurádo,  adj.  Em  que  ha  im- 
perfura^io. 

Imperial,  adj.  Do  imperio  oti  do  im- 
perador. I  Diz-se  de  um  papel  velino  su- 
perior de  formato  grande.  |  fam.  Autori- 
tario, imperioso.  |¡  adj.  o  s.  Imperialista. 
II  8.  f.  Logar  para  passageiros  no  tejadilho 
de  urna  carruagem.  |  Especie  de  dan^a.  | 
Especie  de  jogo  de  cartas. 

InipcrlaliMnio,  s.  m.  Systema  dos 
imperialistas. 

Imperialista,  adj.  e  s.  Partidario 
do  governo  imperial. 

Impericia,  s.  f.  Falta*  de  pericia.  | 
Incompetencia. 

Imperio,  8.  m.  Estado  governado  por 
um  imperador.  |  p.  ext.  Nafáo,  Estado.  | 
flg.  Auctoridade,  mando,  poder.  |  Ascen- 
dente. I  Dominio.  |  Modo  imperioso. 

IniperíoMidáde.  s.  f.  Qualidade  de 
imperioso.  |  Arrog'ancia.lTom  imperioso. 

Imperioso,  adj.  Que  manda  com  im- 
perio. I  Arrogante.  |  Impreterivel. 

Imperito,  adj.  Falto  de  pericia.  | 
Inexperiente.  [dade.í 

Impermanencia,   s.  f.  Instabili-J 

Impermanente,  adj.  Instayel.|NS,o 
permanente. 

Impermeabilidáde,  s.  f.  Qualida- 
de de  impermeavel. 

Impermeável,  adj.  Que  nao  se  dei- 
xa  penetrar  pela  agua  ou  outro  fluido.  | 
Que  nao  deixa  passar  a  agua.  {¡  s.  m.  Ves- 
tidura ou  cobertura  impermeável. 

Imperniixto,  adj.  N&o  mixturado; 
puro,  simples. 

Impermiitabilidáde,  s.  f.  Quali- 
dade de  impermutavel. 

Imperiuiitável,  adj.  Que  se  nS.o  po- 
de permutar  ou  trocar. 

ImperMcrutaliiiidáde,  s.  f.  Qua- 
lidade de  imperscrutavel. 

ImperscrutáTei,  adj.  Que  se  n:áo 
pode  perscrutar;  insondavel:  os  —  detignioa 
de  Deus.  [impersistente."] 

ImpersiNténcia,  8.  f.  Qualidade dej 

ln>perNÍMténte,  adj.  Nao  persisten- 
te, j  Variavel;  inconstante. 

ImperHonalidáde,  s.  f.  Qualidade 
do  impessoal. 

Impertérrito,  adj.  Que  nao  se  ater- 
ra com  cousa  neniíuma.  |  Impávido. 

Impertinencia,  s.  f.  Qualidade  de 
impertinente.  |  Dicto  ou  acto  impertinen- 
te. I  Cousa  pequeña  (masque  incommoda). 
I  Trabalho  molesto.  |  Inconveniencia.  | 
Rabugem. 

Impertinente,  adj.  Que  tem  ou  re- 
vela impertinencia.  |Náo  pertinente; 
alheio  ao  assumpto.l  Inopportuno.|  Impor- 
tuno, enfadonho.  |  Difücil  de  contentar. 
I  Rabujento. 

Impertiirbabilidáde,  s.  f.  Quali- 
dade ou  estado  de  imperturbaTel.|  Animo 
impassivel;  tranquillidade. 

Imperturbável,  adj.  Que  se  nSo 
perturba.  |  Tranquillo.  |  Impassivel. 

Impervio,  adj.  Impenetravel.  |  Que 
nSo  deixa  passar.  |  Imperfurado.  |  Inac- 
cessivel.  11  s.  m.  Hitio  sem  caminho. 


ImpcMsoál,   adj.  Nao  pessoal.  |  Que 
nao    existe    como  pessoa.  |  Que  nio  per- 
tenco  a  uma  pessoa  em  particular.  |  Que 
nao  se    refere  a   pessoa    determinada.  | 
gram.  Unipessoal. 

linpetiginoHO,  adj.  Da  nátureza  do 
impetigo  ou  a  elle  relativo. 

Impetigo,  adj.  Aífec^ao  cutánea  pus- 
tulosa. 

ímpcto,  s.  m.  Movimento  impulsivo, 

violento  e  repentino.  |   Arrebatamento.  | 

For9a. 

impetra  ou  Impetra,  s.  f.  Reqne- 

j  rimento  que  encerra    supplica.  |  Consecu- 

I  íáo  de  um  beneficio  ecclcsiastico  conce- 

;  dido  pela  curia  romana. 

Impetrabilidáde,   s.  f.  Qualidade 
de  impetravel. 
I      Ifupetracao,  s.  f.  Acto  de  impetrar. 
I  Conseguimento  (por  meio  de  supplica). 
.      Impetrante,  adj.   e  s.  Que  impetra. 
Impetrar,  v.  tr.  Requerer  supplican- 
do.  I  Obter  por  impetrafáo. 
\      Impetrativo  ou  Impetratorio, 
I  adj.  Que   serve  para  impetrar.  |  Que  en- 
cerra impetrafáo. 
I      Impetravel,  adj.  Que  pode  ser  im- 
¡  petrado. 

ImpetuoMidáde,  s.  f.  Carácter  de 
I  impetuoso.  |  Movimento  impetuoso.  |  Fu- 
j  ría,  impeto. 

Impetnóso,  adj.  Que  se  agita  com 
'  impeto.  I  Que  se  arroja  com  violencia.  ] 
I  Vehemente.  |  Arrebatado. 

Impiedáde,  s.  f.  Carácter  ou  quali- 
dade de  impio.  |  Falta  de  piedade.  |  Acto 
impio.  I  Blasphemia.  |  Crueldade. 
Impiedoso,  adj.  Cruel,  deshumano. 
Impigem,  s.  f.  Erup^áo  cutánea  que 
se  manifesta  em  bostella  ou  crusta.  |  —  hú- 
mida, impetigo. 

Impingidéia,  s.  f.  fam.  Acto  de  im- 
pingir.    I  Cousa  impingida.  |  Logro. 

Impingir,  v.  tr.  Arrumar,  pespegar.  | 
Coustranger  a  ouvir,  a  compraron  a  ac- 
cei^tar  i  cousa  molesta). 
I      Impio,    adj.   Quenáo  tem  religiSo.  E' 
tb.    s.  I    Contrario   á  reli;iiáo.  |  Que    n&o 
respeita    as   cou-sas  sagradas.  |  Deshuma- 
no, cruel. 
j      Implacabilidáde,  s.   f.  Qualidade 
I  de  implacavel. 

Implacável,  adj.  Que  se  nao  pode 
I  aplacar  ou  abrandar.  |  Inexoravel.  |  Que 
I  nao  perdoa. 

I      Implacidéz,  s.  f.  Falta  de  placidez, 
i    I  Agitacáo,  inquíeta9áo  do  espirito. 

Iniplantacao,  s.  f.  Acto  ou  etfeito 
I  de  implantar  ou  de  se  implantar. 

Implantar,  v.  tr.  Plantar  (inserindo 
pela  extremidade  inferior).  |  fig.  Arraigar. 
■  I  Estabelecer;  fazer  adoptar.  |  Ilastear. 
Implante,  s.  m.  Implanta^áo.    |   flg. 
Estabelecimento. 

Implemento,  s.  m.  Meio  com  que 
se  exeeuta  ou  cnmpre  alguma  consa. 

Implexo  (ks),   adj.  Eutretecido^  em- 
maranbado.  |  Complicado. 

Implicacao,  s.  f.  Acto  on  eifeito  de 
implicar.  |  CÓmplicaíáo.  |  Contradic9áo.l 


IMP 


646 


IMP 


Contrariedade.  |Incompattbilidade.  |  £m- 
birra^áo. 

InipUcadór,  adj.  e  a.  Quo  implica. 

Implicancia,  s.  f.  Implica^ao. 

Implicante,  adj.  e  s.  Implicador.  | 
Que  envolve  impíica^áo. 

Implicar,  V.  tr.  Impedir.  |  Enredar. 
|Dar  a  entender;  envolver.  |  Trazer  com- 
8igo.  I  Dar  por  resultado.  (Comprometter. 
¡I  V.  iut.  e  r.  Ser  incompativel.  {  Encerrar 
contradic(áo.  |  Contender.  |  Entremetter- 
se.  I  Embirrar. 

ImpllcatÍTO  cu  Implicatorio, 
adj.  Que  implica.  |  Que  cauíia  ou  encerra 
implica^áo. 

Implícito,  adj.  Incluido,  coutido 
(ainda  que  nao  expressado).  |  gram.  Diz- 
86  da  ora9áo  que  mima  sú  palavra  encerra 
todos  08  elementos. 

Implora^ ao,  s.  f.  Acto  de  implorar. 

Imploradór  ou  Implorante,  adj. 
e  s.  Que  implora. 

Implorar,  v.  tr.  Pedir  encarecida  e 
humildemente.  [plorar.  I 

Iniplorável,  adj.  Que  se  pode  im-J 

Iniplorativo,  adj.  Que  encerra  im- 
plora^áo.  [pennas  formadas. H 

Implúme,   adj.   Que  ainda  nao  temj 

Impolarizável,  adj.  Que  nao  se 
pode  polarizar.  [cortez."] 

Impolido,  adj.  Nao   polido.  |  Des-J 

Impolítica,  s.  t'.  Descortezia. 

Impolítico,  adj.  Nao  politice.  |  Op- 
posto  á  política.  I  Descortez. 

Impolluivel,  adj.  Immaculavel. 

Impollúto,  ádj.  Nao  polluido;  im- 
maculado; puro;  illibado. 

ImponderabilldAde,  s.  f.  Quali- 
dade  de  imponderavel;  ausencia  de  peso. 

Iniponderádo,  adj.  Que  nao  tem 
pondera^áo.  |  Inconsiderado. 

Imponderiível,  adj.  Que  se  nao  po- 
de pesar.  |  Que  nao  tem  peso  apreciavel. 
{  ñg.  Que  se  nao  pode  avallar.  |  Indigno 
de  ponderafáo.  |{  s.  m.  pl.  Fluidos  que 
nao  estáo  ao  alcance  de  nenbuma  deter- 
mina9áo  ponderativa. 

Imponencia,  s.  f.  Qnalidade  de  im- 
ponente. I  Importancia;  majestade. 

Imponente,  adj.  Que  se  impoe.|Que 
impoe  a  sua  importancia.  |  Grandioso.  | 
Majestoso. 

ImpontuáK  adj.  Nao  pontual. 

Impontualídáde,  s.  f.  Falta  de 
pontualidade  no  cumprimento  do  dever. 

Impopular,  adj.  Que  nao  tem  popu- 
laridade.  |  Que  nao  agrada  ao  povo. 

Impopularldáde,  s.  f.  Falta  de  po- 
pularidade. 

InipSr»  V.  tr.  Por  em  cima:  o  hispo 
impoe  as  mdos.  |  Dar;  determinar;  fixar:  — 
nome  ao  neophyto.  |  Infligir:  —  castigos.  | 
Obrigar  a  acceitar:  —  condiíSes.  |  Infundir: 
—  respeito.  \  Despedir,  expulsar:  impu- 
zeram-no  sem  cerimoma.\ —  a  forma  (typ.), 
ordená-la  na  rama  para  poder  entrar  no 
prelo.  II  V.  int.  Engañar,  illudir  (com  mo- 
dos insinuantes.  |  Ter  imponencia;  fazer- 
se  respeitar.  ||  v.  r.  Tornarsenecessario.  | 
Obrigar  a  que  o  acceitepi. 


Importac&o,  s.  f.  Acto  de  importar. 
I  Conjuncto  óu  entrada  de  géneros  trazi- 
dos  de  paizes  estrangeiros. 

Importador,  adj.  e  s.  comm.  Que  im- 
porta. II  s.  m.  Negociante  de  importafáo. 

Importilncia,  s.  f.  Qualidade  de 
importante.  |  Valor.  |  Quantia.  |  Influen- 
cia, considera(áo,  auctoridade,  prestigio. 

Importante,  adj.  Que  tem  importan- 
cia. I  Oonsideravel.  [  Útil.  ||  8.  m.  O  que 
mais  interessa.  |  Fazer  o  — ,  dar-se  impor- 
tancia. 

Importar,  v.  tr.  Trazer  por  importa- 
íáo:  —  café.  \  Trazer,  produzir.  |  Introdu- 
zir:  —  a  peste.  \  Ter  como  resultado.  ||  v. 
int.  Custar,  elevar-se  a;  valer.  |  Ter  im- 
portancia. II  V.  r.  Ligar  importancia;  fazer 
caso.  II  V.  impes.  Ser  importante;  ter  im- 
portancia; ser  útil;  convir.  |  Competir. 

Importável,  adj.  Que  pode  ser  obje- 
cto  de  importa^ao.  [portancia  total. ~| 

Importe,  s.  m.  Custo,    pre^o;    im-J 

Importunacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  importunar.  |  Cousa  que  importuna. 

Importunadór,  adj.  e  s.  Que  im- 
portuna. 

Importunar,  v.  tr.  Incommodan  en- 
fadar, ser  molesto  a.  j Causar  transtorfto  a. 

Importunidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
importuno.     |  Cousa  que  importuna. 

Importuno,  adj.  Que  importuna.  ||  a. 
Pessoa  que  incommoda  com  a  sua  pre- 
senta. 

Imposlcao,  s.  f.  Acto  de  impor;  on 
ou  de  impor  se.  |  Cousa  imposta.  |  Ordem 
a  que  se  tem  do  obedecer.  |  Acto  de  con- 
ferir. I  Colloca^ao  de  insignias.  I  Acto  de 
infligir.  I  Tributo,  imposto. 

ImpoflMlbilldáde.  s.  f.  Qualidade 
de  impossivel.  |  Impedimento  absoluto: 
falta  de  meios.  |  Cousa  impossivel. 

ImpoHNibilitádo,  adj.  es.  Que  nao 
pode  andar,  moverse,  obrar,  etc. 

ImpoNsibllitár,  v.  tr.  e  r.  Tornar 
ou  toruar-se  impossibilitado.  |  Tornar  im- 
possivel. 

ImpoNsivel,  adj.  Nao  possivel.  ¡  Ir- 
realizavel.  |  Incrivel.  |  Intoleravel.  ||  s.  m. 
O  que  é  ou  se  considera  impossivel. 

Imposta,  s.  f.  arch.  Cornija  que  serve 
de  base  a  um  arco  (*).  || 
pl.  Linha  em  que  acaba 
o  pé  direito  e  principia 
a  abobada.  |  des.  Outeiro, 
encesta. 

Imposto,  s.  m.  Tri- 
buto. 

Impoístór,  adj.  e  s. 
Embusteiro.  |  Cbarlatáo. 
jVaidoso. 

Impostura ,    s .    f . 
Acto    ou  dicto    de  impos- 
tor. I  Embuste.  |  Artificio         Imposta 
para  engañar.  |    Presumpfáo,  vaidade.   | 
Hypocrisia.  |    Calumnia;  mentira.  |  Trapo 
que  (no  anzol)  substitue  a  isca. 

Imposturár,  v.  int.  Ter  ou  mostrar 
impostura.  |  Bazofíar.  |  Fazer  alardes. 

Imposturice,    s.  f.  fam.  Impostura. 

Impotável,  adj.  N&o  potavel. 
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Impotencia,  h.  f.  K^tado  ouquali- 
dade  de  impotente.  {  Impossibilidade.  | 
Falta  de  fori;a8.  |  lacapacldade  procrea- 
tiva. 

Impotente»  adj.  Ueduzido  á  impo- 
teucia.  I  Que  nao  pode  (renlizar  o  facto 
«u  o  acto).  I  Fraco.  |  InsulVicieute.  ||  g.°m. 
Aquelle    que  tem  impotencia  (genesiaca). 

■mprnticabilidáde.  a.  f.  Qualidade 
de  impraticavel.  [nao  se  pratica."] 

■mpratieádo.  adj.  Desusado.  |Que  J 

Iniprutlcável.  adj.  Que  se  nao  po- 
de ou  se  nao  deve  praticar.  |  tjall.  Intran- 
«itavel. 

■mprecucáo,  s.  f  Acto  de  imprecar. 
I  Praga,  maldiyao.  j  Si'ipplica  vehemente. 

Imprecar^  v.  tr.  Supplicar;  pedir 
vehementemente  a.  |  Pedir  (contra  ou  a 
íavor  de  alguem).  ||  v.  int.  líogar  pragas. 
I  Dizer  impreca?oe8. 

Iniprecatádo.    adj.    Desprevenido. 

Imprecativo,  adj.  Que  encerra  im- 
precayao.  [urna  imprecafáo.'l 

Imprecatorio,  adj.  Semelhante   aj 

Imprecaucao,  s.  f.  Falta  de  precau- 
^áo.  [pode  preencher.l 

Impreeuciiivcl,   adj.   Que  se  náoj 

Iniprcí^uacao,  s.  f.  Acto  de  impre- 
snar.  |  Estado  do  corpo  impregnado. 

Impref^nár.  v.  tr.  Fazer  entrar  (urna 
substancia,  um  ñuido  ou  emana9oe6)  em 
um  corpo,  ou  derrama-Ios  em  um  espa?©; 
—  o  peixe  de  sal;  —  o  Itnro  de  aroma;  —  o 
ar  de  vapores  sulfúreos.  \  Encher.  |  Im- 
buir. II  V.  r.  Embeberse;  penetrarse.  | 
Imbuir  se.  |Compenetrar-se. 

Ilupreiiieditaeao,  s.  f.  Ausencia  de 
jnemeditaQáo.  '  [ditado.l 

Impremeditado,  adj.  Nao  preme-J 

ImprenMic,  s.  f.  Prensa;  prelo.  |  Ty- 
pographia.  |  Arte  do  imprimir.  |  Conjun- 
«to  dosjornaes,  dos  jornalistas.  |  — perió- 
dica, osjornaes.         [prensa:  —  dechitas.~\ 

Impren^adór,  adj.  e  s.    Que  im-J 

Imprenfiár.  v.  tr.  Apertar  na  prensa. 
I  Estampar,  imprimir.  [ciencia.! 

Impreticiéncia.  s.f.  Faltade  pres-J 

Impre.<!>cindivei.  adj.  De  que  se 
cao  pode  prescindir;  índispensavel. 

ImpreNcriptibilidáde,  s.  f.  Qua- 
lidade de  ¡mprescriptivel. 

Imprencriptívei,  adj.Qucnáopres- 
creve  ou  nao  pode  prescrever.  |  Inauferivel. 

ImpreMMáo,  s.  f.  Arte  ou  acto  de 
imprimir.  |  Cousa  impreesa.  |  Marca  ou 
signal  que  flca  (ao  imprimir.)  |  Influencia 
que  urna  cousa  exterior  exerce  no  orga- 
nismo: a  desagradavel  —  da  aragem.  | 
Sensafáo:  —  de  frió.  |  Ett'eito  de  urna 
causa  moral  no  espirito;  commo^áo. 

ImpreMsIbilidáde,  s.  f.  Proprieda- 
de  de  sentir. 

ImprcMiíionaliilldáde,  s.  f.  Qua- 
lidade de  impressioaavel. 

impre.<4.*iionádo,  adj.  Disposto  (por 
ett'eito  de  impressáo  recebida):  ficar  hem 
ou  mal  — .  I  Commovido. 

Impressionár,  v.  tr.  Causar  im- 
pressáo a  ou  em.|  Commover.  ||  v.  r.  Sen- 
tir-se  improssioaado. 


ImpreHMiouável,  adj.  Sujelto  a  im- 
pres8ües.|Que  se  impressiona  fácilmente. 
ImpresHioniMmo,  s.  m.  Impressio- 
nabilidade.  ¡  Manifesta^áo  artística  da 
impressáo  recebida  de  um  facto  ou  da 
natureza. 

ImpreMüionista,  adj.  e  s.  Artista 
que  cultiva  o  impreasionismo.  >  Diz-se  da 
pessoa  que  se  guia  pela  primeira  impres- 
sáo. II  adj.  Do  impressioiiismo  ou  a  elle 
relativo.  |  Impressionavei. 

Imprefisível,  adj.  impressionavei. 
Impres^iivo,    adj.    Que    imprime.  | 
Que  impressiona. 

Imprésso,  s.  m.  Folheto.  |  Opúsculo. 
I  Follia  ou  obra  impressa.  ||  adj.  Gravado. 
Impressór,  adj.  Que  imprime.  ||  s. 
m.  Operario  que  dirige  o  prelo  ou  a  im- 
pressáo. I  Dono  de  typographia.  |  p.  ext. 
Editor. 

Impretendénte,   adj.  Nao  preten- 

dente.  |  Sem  pretenjáo.  jDeainteressado. 

Impreterivel,  adj.  Nao  preterivel.- 

I  índispensavel.  |  Que  nao  pode  deixar  de 

ser  ou  de  se  fazer. 
I       Imprevidéncia,  s.  f.  Falta  de  pre- 
,  videncia.  |  Desleixo;  descuido. 

Imprevidénte,  adj.  Nao  providen- 
te. I  Desleixado;  negligente. 
I      Iniprevisao,  s.  f.  Imprevidéncia. 

Imprevisto,   adj.   Nao  previsto.    | 
1  Inopinado. 

I  Imprlmacan,  s.  f.  Primeira  máo  de 
!  tinta  uu  banho  com  que  se  apparelha  a 
I  tela  ou  superficie  em  que  se  ha  de 
i  pintar. 

Imprímadéira,  s.  f.  Instrumento 
i  com  que  se  faz  a  imprima^áo. 
{  liiipriisiadór,  adj.  e  s.  Que  imprima. 
>  iaiipriniadiira,  s.  f.  Imprima9áo. 
I  Imprimar,  v.  tr.  Dará  imprimafáoa. 
I  Imprímidór,  adj.  e  s.  Impressor.  | 
i  IJtenjilio  de  artiiharia  para  dar  forma  ás 
;  espoletas  de  papel  vazadas. 

Imprimir,  v.  tr.  Deixar  representa- 
:  do  e  gravado  (por  mcio  de  pressío):  —  as 
'iniciaes;  —  o  pé  iia  areia.  |  Estampar.  | 
I  Publicar;  editar,  j  Gravar.  I  Incutir.  \ 
i  Transmittir:  —  movimento.  \  Despertar 
[  (ideias,  sentimentos).  ||  v.  r.  Ficar  gra- 
I  vado. 

I      Improbabiiidáde  s.   f.   Falta    de 
probabilidade.  [dade.  |  Kuindade.l 

lmprol»idáde,  s.  f.  Falta  de  probi-J 
I      Improbo,  adj.  Falto  de  probidade.  j 
flg.    Arduo,  difticil,  duro,  pesado.    |    Nao 
remunerado  em  propor^ao  do  trabalho.    | 
Ingrato.  [improcedente.! 

Improcedencia,  s.  f.  Qualidade  de  J 
Improcedente,   adj.   Que  nao  con- 
corre para  o  fim  desejado,  antes  o  contra- 
ria. I  Incoherente;  illogico.    |    Que  se  nao 
justifica. 

Improductibilídáde,  sdj.  Inca- 
pacidade  para  produzir;  esterilidade.  j 
Impossibilidade  de  se  produzir. 

Improductivel,  adj.  Que  se  nao 
pode  produzir. 

Improduetividáde,  a.  f.  Qualida- 
de de  improductivo. 


IMP 


648 


INA 


Improductivo,  adj.Náoprodactivo. 
I  Qae  nao  dá  resultado.  |  Que  nao  rende 
ou  nao  está  aproveitado  para  render. 

Iniprorerivel,  adj.  Que  se  nao  pro- 
fere,  ou  nao  se  pode  proferir. 

Iiuproflciéncla)  s.  f.  Falta  de  apti- 
dáo.  [proficuo.! 

IniproOciéate.  adj.  Inhábil.  |  Im-  J 

Iniprofícao,  adj.  Náoproflcuo.  jVáo, 
inútil,  baldado. 

■laproj^reNMÍvo,  adj.  Que  nao  pro- 
gride.  I  Que  nao  é  progressivo. 

Iinproliflco,  adj.  Náoprolifico.  |  Es- 
téril; infecundo. 

Improperar,  v.  tr.  Dirigir  impro- 
perios a;  vituperar. 

Improperio,  s.  m.  Censura  ultra- 
jante; vituperio.  [cional."] 

Improporcionál.  adj.  N£o  propor-j 

Iniproporcionaifiiade,  s.  f.  Qua- 
lidade  de  improporcional;  falta  de  pro- 
porfáo. 

Iniproporcionar,  v.  tr.  Tornar 
improporcional.  |  Desproporcionar. 

Improporciouável,  adj.  Que  se 
nao  pode  proporcionar. 

Impropriár,  v.  tr.  Tornar  impro- 
prio. I  Applicar  impropriamente. 

Impropricdádc,  s.  f.  Falta  de  pro- 
priedade.  |  Qualidado  de  improprio. 

Improprio,  adj.  Nao  proprio.  1  Nao 
adequado.  |  Nao  opportuno.  |  Inconve- 
niente. I  Inexacto.  I  Indecoroso. 

Improrogfabiiidáde,  s.f.Qualida- 
de  de  improrogavel.  [rog.ivel."] 

lntproro$(ávcl,adj.  Que  nao  é  pro- J 

improvável,  adj.  Nao  provavcl.  | 
Que  se  nao  pode  provar. 

Improvidencia,  s.  f.  Qualidade  de 
improvidento. 

Im  pr  o  vidént  con  Impróvido, adj. 
Nao  providente,  incauto.  (Esbanjador. 

Improvisacáo,  s.  f.  Acto  de  impro- 
visar. I  Improvis'o. 

linproviMádo,  adj.  Feito  á  pressa, 
e,  como' tal,  deficiente  ou  defeituoso  : 
juntar  — .  [visa.l 

lmprovlMadór,adj.es.Que  impro-  J 

lmprovií«ár,  v.  int.  Fazer  improvi- 
sos. I  Mentir.  ||  v.  tr.  Dizer  ou  fazer  de 
repente,  sem  premedita9áo  ou  sernos  ele- 
mentos precisos.  |  Arranjar  á  pressa.  { 
Fingir.  I  Citar  falsamente.  1|  v.  r.  Fingir- 
se. I  Arvorar-se. 

lmprovi««áta,  s.  f.  Improviso. 

Improviso,  adj.  Improvisado,  repen- 
tino, súbito.  I  De  — .  de  repente;  de  súbi- 
to. II  s.  m.  Poesía,  discurso  ou  pe9a  mu- 
sical quese  inventa  de  repente. 

Imprudencia,  s.  f.  Falta  de  pruden- 
cia. I  Acto  OH  dicto  imprudente.  |  Indis- 
cri^áo. 

Imprudente,  adj.  Falto  de  pruden- 
cia. I  Que  revela  imprudencia. 

Impubcrd¿de,  s.  f.  Estado  oueda- 
de  de  impúbero. 

Impúbere,  adj.  e  s.  Que  ainda  nao 
chegou  á  puberdade. 

Impubcscéncia,  s.  f.  Impuberdade. 
I  Primeiros  symptomas  da  puberdade. 


Impubescénte,  adj.  Impúbere. 

Impudencia,  s.  f.  Falta  de  pudor, 
de  vergonha.  |  Descaramento. 

Impudente,  adj.  Falto  de  pudor; 
descarado. 

Impudicicia,  s.  f.  Falta  de  pudici- 
cia. I  Acto  ou  dicto  impúdico. 

Impúdico,    adj.   Falto   de  pudicicia 
ou    de   pudor.    |  Deshonesto,    obsceno.  | 
Lascivo.  [caro.n 

Impudor,  s.  m.  Impudencia.  {  Des-J 

Impu^nacao,  s.  f.  Act»  ou  eñ'eito 
de  impugnar.  |  Contesta9ao.  |  Opposifáo,. 
contradtcíáo. 

Iiupug^nadór,  adj.  e  s.  Que  impu- 
gna; refutador;  adversario. 

Impugnar,  v.  tr.  Puguar  contra;  com- 
bater   (com   razoes).  |  Fazer   opposifao  a. 

Impugnativo,  adj.  Que  impugna;: 
que  serve  para  impugnar. 

impugnúvel,  adj.  Que  se  pode  im- 
pnenar.  [Impulso."! 

ImpulMáo,  B.  f.  Acto  de  impeilir.  \  J 

liiipulí<)ár.  V.  tr.  Dar  impulso  a.  | 
Impeilir.  {  ñg.  Estimular,  incitar. 

ImpulMionár,  v.  tr.  Estimular,  acti- 
var, [pulsiona.l 

Impulsivo,  adj.  Que  impulsa  ouim-J 

Impulso,  s.  m.  Acto  do  impeilir.  | 
For^a  com  que  se  impelle.  |  fig.  Incita- 
mento. I  Conselho.  |  — natural,  instincto. 

Impulsor,  adj.  e  s.  Que  impelle.  j 
Que  estimula.  [Nao  reprimido. T 

Impune,  adj.  Que  flcou  sem  castigo.  |  J 

Impunidáde,  s.  f.  Falta  do  castigo 
devido.  I  Estado  de  impune.  |  Tolerancia 
de  crimes  ou  desaforos. 

Impunido  adj.  Impune. 

Impuuivel,  adj.  Que  nao  pode  ou 
nao  deve  ser  punido. 

Impureza,  ou  Impuridáde,  a.  f. 
Falta  de  pureza.  |  Qualidade  de  impuro.  | 
Cousa  impura.  I  Deshonesttdade,  impudor. 
I  Macula,  sensualidade.  ||  pl.  Corpos  ou 
substancias  estranhas  que  alteram  a  pure- 
za de  alguma  cousa. 

Impurificar,  v.  tr.  Tornar  impuro. 

Impuro,  adj.  Nao  puro.  |  Cbeio  de 
impurezas.  |  Immundo.  |  Contamiuado: 
maculado;  eivado.  i  Indecente. 

Iinputabilidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  imputavel. 

Imputacuo,  s.  f.  Acto  de  imputar; 
argui?áo;  inculpaijao.l  O  que  se  imputa. 

Imputadór,  adj.  e  k.  Que  imputa. 

Imputar,  V.  tr.  Attribuir  a  alguem  a 
responsabilidade  de  qualquer  acto;  assa- 
car.  I  Qualiflcar  de  delicto  ou  falta. 

Imputavel,  adj.  Susceptivel  de  ser 
imputado.  [dade  de  imputrescível."} 

Imputrescibilidáde,  s.  f.  Quali-J 

Imputrescivel,  adj.  Que  nao  pode 
apodrecer.  [v.  g.:  (infeliz). ~] 

In  •  .  .    pref.  designativo  de   nega^aoj 

Inabalável,  adj.  Que  nao  pode  ser 
abalado.  |  Firme;  inquebrantavel.  |  In- 
exoravel. 

Inabdicável,  adj.  Que  nao  pode  ser 
abdicado.  |  fig.  Quetem  de  ser  conservado 
a  todo  o  transe:  a  auctoridade  paterna  é  — . 
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liiabordável^   adj.  Inacceasivel  por 

agua.    I  gall.  Intratavel. 

Inacabáwl,  adj.  Que  nao  se  pode 
acabar.  |  Kteruo. 

Inaccao,  s.  f.  Falta  de  ac(áo.  |  Iner- 
cia, j  Estado  de  quem  nao  prosegue  ou 
uáo  pode  proseguir  ou  come^ar. 

InacceKável.  adj.  Que  se  nao  pode 
acceitar  ou  adinittir. 

IuacceHi«iHilidádr,  a.  f.  Qualida- 
de  de  inaccessivel. 

InacceMsivel,  adj.  Qnenao  é  acces- 
slvel.  I  A  que  nao  se  pode  chegar.  |Incom- 
preheusivel. 

lnaccé»iNO«adj.  poet.  InaccessíTel. 

Inacciisávcl^  adj.  Que  nao  pode  ser 
accusado.  [aclimar."! 

Inaeliinávcl.  adj.  Que  nao  se  podej 

InacriMlitávelf  adj.  Que  nao  é  acre- 
ditavel. 

Inactividáfie,  s.  f.  Qualidade  de 
inactivo.  |  Inercia.  |  Situa^ao  de  um  mili- 
tar ou  de  um  funccionario  que  por  disposi- 
fáo  superior  nao  está  em  exercicio. 

Inactivo»  adj.  Nao  em  actividadc; 
parado;  inerte.  I  Classes  — ,  classes  forma- 
das ]ior  individuos  aposentados  ou  reforma- 
dos que  recebem  pensao  do  Estado. 

InadequádO)  adj.  Nao  adequado. 

Iiiadlici'éntt'^  adj.  Nao  adherente; 
livre.  [adiar;  improrogavel.l 

Inadiável,  adj.  Que    se  uáo   podeJ 

InadlnipIcniéiitOf  s.  m.  jur.  Fal- 
ta de  cum))rimento  (de  um  contracto). 

Inadniistiao.  s.  f.  Acto  ou  eifeito  de 
nao  admittir.  |  Falta  de  admissáo. 

Inadmis.sibilidáde,  s.  f.  Qualida- 
de de  inadmissivel. 

Inad|iii8sivel,  adj.  Nao  admissivel. 
I  Incrivel.  [de  obter.~| 

liiad<(iiii*ível^  adj.  Que  nao  se  pó-j 

Inadvertencia,  s.f.  Falta  de  adver- 
tencia. ;  (rreflexáo.  |  Descuido. 

Inadvertido,  adj.  Feito  sem  refle- 
xáo.  I  Impensado. 

Inalado,  adj.  Que  nao  tem  azas.  i 

Inalbnnilnádo,  adj.  Que  nao  tem 
albúmina  ou  endosperma. 

■nallenabiitdáde  ou  Inalhea- 
biildáde.  a.  f.  Qualidade  de  inaliena- 
vel. 

Inalieiincao,  s.  f.  Estado  do  que 
nao  foi  alienado.  [nado."] 

Inalienádo,  adj.  Que  nao  foi  alie-J 

Inaiicnável  ou  Inaiheávei,  adj. 
Que  nao  pode  ser  alienado  ou  transmít- 
tido  a  outrem. 

Inaliiávcl,  adj.  Que  nao  se  pode  al- 
liar,  ligar  ou  combinar,    [de  inalteravel."] 

Inaiterabiiidádc,  s.  f.  Qualidade J 

Inalterado,  adj.  Que  nao  softVea  al- 
teradlo. I  Tranquillo. 

Inalterável,  adj.  Que  nao  pode  ser 
alterado.  |  Imperturbavel;  tranquillo. 

Inaniável,  adj.  Nao  amavel;  falto  de 
aniabilidade.  |  Que  nao  pode  ser  amado. 

Inanibulacao,  s.  f.  Acto  de  andar 
de  um  lado  para  o  outro;  passeio. 

lnanil.*)Nibilidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  inamissivel. 


Inaulissivel,  adj.  Que  nao  se  pode 
perder. 

Inaniol^ável,  adj.  Que  nao  se  pod» 
amolgar.  |  Inabalavel,  inexoravel. 

Inamovibilidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  inamovivel. 

Inaniovivel,  adj.  Que  nao  pode  ser 
deslocado  ou  transferido. 

Inüne,  adj.  Vazio;  oco.|  Fútil.  |  Nullo. 

In&niaN,  s.f.  pl.  Bagatelas, ninhariaa. 

Inanl^aó,   s.   f.  Estado  de  vazio.  | 
Estado  inane  de  algum  vasodo  corpo  (par- 
ticularmente do  estomago).  |  p.  ext.  Fra- 
queza  extrema  por  falta  de  alimenta^áo. 

luanldáde.  B.  f.  Qualidade  de  inane; 
vacuidade.  |  Nenhum  valor.  |  Futilidade. 
I  Vaidade. 

Inanimado»  adj.  Inánime.  |  Que  n&o 
tem  vida;  nao  dotado  de  vida.  |  Sem  alma. 
I  flg.  Que  carece  de  animadlo,  de  viva- 
cidade. 

Inikuinie,  adj.  Privado  da  anima^áo 
vital;  desfallecido;  morto. 

Inanir»  v.  tr.  Tornar  inane;  exhaurir 
de  forjas.  E'  tb.  r. 

Inanthcreo,  adj.bot.  Que  nao  tem 
antheras.  [mas  oco.~| 

Inapérto.    adj.    bot.    Nao    aberto,J 

Inapiiarénte,  adj.  Nao  apparente. 

Inappellável,  adj.  De  que  nao  se 
pode  appellar:  sentencia  — . 

Inappendlcniádo,  adj.  hist.  nat. 
Que  nao  tem  appendices.  [tite.l 

Inappeténcia,  s.  f.  Falta  de  appe-J 

Inapplicabilidáde,  s.  f.  Qualida- 
de do  que  uáo  é  applicavel. 

Inapplicádo,  adj.  Que  nao  tem  ou 
nao  teveapplica9ao. 

Innpplicável,  adj.  Que  nao  pode 
ser  applicado.  i  Que  nao  vem  a  proposito. 

■napreciável,  adj.  De  tao  grande 
valor  que  nao  pode  ser  apreciado. 

Inaptidao,  s.  f.  Falta  de  aptidáo; 
¡nhabilidade.  |  ínoapacidade. 

Inapto,  adj.  Nao  apto.  |  Inhábil. 

Inarrecadável,  adj.  Que  nao  se  po- 
de arrecadar. 

Inarticulado,  adj.  Nao  articulado. 
I  Sem  articula^oes.  |  Pronunciado  índis- 
tinctamente. 

Inarticulável,  adj.  Que  nao  se  pode 
articular  ou  pronunciar. 

Inartiilciál  ou  InartiQclÓMO, 
adj.  Desprovido  de  artificio;  natural. 

InafiHüidu'idáde,  s.  f.  Falta  de  as- 
siduidade. 

InaM.siduo,  adj.  Nao  assiduo. 

Inasfiignável.  adj.  Que  nao  é  assi- 
gnavel.  |  Que  se  nao  pode  mardar  ou  as- 
signalar.  [de  a-ssimilar."! 

Inai^fíiniilávei,  adj.  Que  nao  se  po-J 

Inatacável,  adj.  Que  nao  pode  ser 
atacado.  |  fig.  Que  nao  pode  ser  impu- 
gnado; perfeito;  legal. 

Inattendivel,  adj.  Que  nao  pode 
ou  nao  merece  ser  attendido. 

Inattin^civel,  adj.  Que  nao  pode 
ser  attiugido  ou  alcanzado.  |  ñg.  Incom- 
prehensivel. 

Inatnrável,  adj.  Intoleravel. 
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InaudítOf  adj.  Nunca  ouvido.  |fíg.  In- 
crivel,  espantoso. 

Inaudível,  adj.  Qae  nao  pode  ser 
ouvido.  I  Imperceptivel  ao  ouvido. 

Inauferivel,  adj.  De  que  nao  se  po- 
de sar  privado. 

Inau|[$urac&o.  s.  f.  Acto  de  inaugu- 
rar. {  Solemiiidade  com  que  se  inaugura.  | 
Funda^áo;  estabelecimento.  !  Inicio;  prin- 
cipio do  funccionamento.  [gura.l 

Inau{(uradór,  adj.  e  s.   Que  inau  J 

Inaugural*  adj.  £>e  inaugura^áo 
ou  a  ella  relativo. 

Inauf^urAr,  v.  tr.  Dar  principio  a.  | 
£xpor  pela  primeira  vez  ao  público.  |  £s- 
tabelecer  pela  primeira  vez.  |  Iniciar  o 
servi?©  de.  |  des.  Consagrar,  dedicar. 

InauthenticidAde,  s.  f.  Faltade  au- 
tbentidade. 

Inauthéntico*  adj.  Nao  autbentico. 

Inaverigu^vei,  adj.  Impossivel  de 
averiguar. 

Inca.  s.  m.  Titulo  dos  soberanos  do 
Perú  (antes  do  dominio  hespanhol). 

Incido*   adj.    Cheio.  {   Contaminado. 

Incalcinávelf  adj.  Que  nao  se  pode 
calcinar. 

Incalculável,  adj.  Que  nao  pode 
ser  calculado.  |  Innumeravel. 

Incameracao,  s.  f.  relig.  cath.  In- 
corpora9áo  de  algum  dominio  nos  haveres 
da  ÍSantaSé.  [do  de  incamerar."! 

Ineanieradór,  adj.  e  s.Eacarrega-  j 

Incauíerár,  v.  tr.  Proceder  á  inca- 
merafáo  de. 

IneandeMcéncia.  s.  f.  Qualidade 
de  incandescente.  |  fig.  Ardor,  excita^áo, 
exalta^áo  de  animo. 

Incandescente,  adj.  Que  está  em 
brasa.  |  fig.  Excitado;  exaltado;  fogoso. 

Ineandescér,  v.  tr.  Tornar  canden- 
te. [I  V.  int.  Tornar-se  candente.  |  flg. 
Exaitar-se. 

IncauHável.  adj.  Incapaz  de  se  cau- 
sar. ¡  fig.  Que  nao  se  poupa  a  trabalhos, 
cuidados  e  sacriflcios.l  Laborioso;  assiduo. 

lucantável,  adj.  C^^ue  nao  se  pode 
cantar. 

■neapacidáde,  s.  f.  Falta  de  capa- 
cidade.  |  Inaptidao,  inbabilidade.  |  for. 
Falta  de  capacídade  jurídica. 

Incapacitar,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou 
tornar-se  incapaz,  j  Tornar  menos  apto  ou 
menos  proprio. 

lucapacttável,  adj.  Que  nao  pode 
ser  capacitado  ou  convencido. 

Incapaz,  adj.  Nao  capaz.  {  Inapto, 
inhábil.  |  Improprio.  |  Estupido,  ignoran- 
te. E'  tb.'s.  I  for.  Que  nao  tem  capacídade 
jurídica. 

Incár,  Y.  tr.  Encher  (de  cousa  miuda 
e  molesta).  ¡  Contaminar. 

Incarecénte,  adj.  Que  nao  carece. 

Incarecér.  v.  int.  Nao  carecer. 

Incasto,  adj.  Falto  de  castidade. 

Incauto,  adj.  Que  nao  tem  cautela.  | 
Desprevenido.  |  Imprudente. 

Inccndér.  v.  tr.  Incendiar,  atear,  in- 
íiammar.  |  flg.  Excitar.       [mar.  E'  tb.  r.~j 

Incendiar,  v.  tr. Por  fogo a.  |Inñam- J 


Incendiarlo,  adj.  Que  incendia;  que 
é  proprio  para  inoendiar:prf)jecííi — .  ¡  fig. 
Excitante.  |{  adj.  e  s.  Que  incendia  volun- 
tariamente. I  fig.  Anarchísta  de  facto. 

Incendido,  adj.  Rubro.  ¡  Coruscante. 
I  Enthusiasmado. 

Incendiménto,  s.  m.  Acto  ou  effei- 
to  de  incender.  |  fig.  Afogueamento;  ru- 
bor. I  Excita(ño;]euthu8ia6mo.  |  Irritafáo, 
colera. 

In<;éndio,  s.  m.  Fogo  que  lavra  e  de- 
vora. I  fig.  Conflagra^ao.  |  Calamidade. 

luceusat^ao.  s.  f.  Acto  ou  etl'eito  de 
incensar.  |  ñg.  Bajula9ao. 

Incensadéia,  s.  f.  Cada  um  dos  mo- 
vimentOB  imprimidos  ao  iucensorio.  |  fig. 
Aduia^ao;  lisonja  interesseira. 

Incensador,  adj.  e  s.  Que  incensa 
ou  serve  para  incensar.  |  fig.  Adulador, 
lisonjeador.  |  pop.  Incensario. 

Incensar»  v.  tr.  Defumar  com  incen- 
só. I  íig.  Adular.  |  Engranar. 

Incensario,  s.  m.  Incensorio. 

Incensó,  s.  m.  Substancia  resinosa 
aromática.  |  fig.  Adulafáo,  lisonja.  |  — 
bravo,  almocega.  |  —  macho,  o  prímeíro 
incensó  que  a  arvore  segrega. 

Incensorio,  s.  m.  T.'iuribulo. 

lucensurável,  adj.  Que  nao  pode 
ser  censurado.  |  Correcto:  procedimento  — . 

Incentivo,  s.  m.  Incitamento.  |  Esti- 
mulo. ¡I  adj.  Que  incita  ou  estimula. 

Incentor,  s.  Pessoa  que  incita. 

lucerinionióso,  adj.  Nüo  cerimo- 
nioso.  I  Que  nao  gosta  de  cerimonias. 

Incerteza,  s.  f.  Falta  de -certeza.  | 
Düvida.  I  Estado  da  pesssoa que  duvída.  | 
Estado  de  cousa  incerta. 

Incérto,  adj.  NSo  certo;  duvidoso.  | 
Que  nao  é  seguro;  vacíllante:  pasío — .  ] 
Contingente,  aleatorio:  provento»  — .  |  Ir- 
resoluto. |I  s.  m.  O  que  nao  é  certo;  o  que 
é  duvidoso. 

Incessante  ou  Incessável,  adj. 
Que  nao  cessa;  continuo.  |  Desvelado;  de 
todos  os  instantes. 

Incessiiiilidádc,  s.  t.  Qualidade 
de  íncessivel. 

Inccssível,  adj.  Que  nao  so  pode 
ceder.  ,  Inabdicavel;  indeclinavel. 

Incestar,  v.  tr.  Manchar  com  inces- 
to. (I  V.  int.  Commetter  incesto. 

Incesto,  s.  m.  Uniáo  ou  copula  ílli- 
cita  entre  parentes  próximos.  |{  adj.  In- 
cestuoso, torpe. 

Incestuár,  V.  incestar. 

Incestuoso,  adj.  Em  que  ha  inces- 
tó. I  Proveniente  de  incesto.  |  Que  com- 
mette  incesto.  |  flg.  Torpe,  impuro.  |1  s. 
Pessoa  que  commette  ince.sto. 

íncha.  s.  f.  pop.  Quisilía,  zanga. 

Incliacuo,  s.  f.  ou  Ineháco,  s.  ro. 
Acto  ou  eíieito  de  inchar.  |  Augmento  de 
volume  (superficial  ou  interno)  ñas  partea 
melles  do  corpo.  |  fig.  Soberba,  vaidade, 
arrogancia. 

Inclianiénto,  s.  m.  Progressive  des- 
envolvimento  do  que  vae  inchando. 

Incilár,  V.  tr.  EngroBsar  ou  avolumar 
(por   iaeha(áo).  |  Enfunar.    |   flg.  Envaide- 
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cer,  ensoberbecer.  |{  y.  int.  e  r.  Tornar-se 
túmido.  I  ñg.    Ensoberbecer-se. 

Inchoac&o  lk),  a.  f.  Comefo. 

Inchoátlo  |k.),  adj.  Come^ado. 

Inchoatívo  (k',  adj.  Inicial;  que  dá 
ou  origina  cometo.  |  gram.  Diz-se  do  ver- 
bo que  designa  cometo  ou  augmento  pro- 
gressivo  de  ac^áo. 

Inclcati'ixável,  adj.  Que  nao  se 
pode  cicatrizar. 

Incidencia  b.  f.  Quaüdade  de  inci- 
dente. I  Acto  de  incidir.  |  geom.  Encontró 
de  duas  linhas  ou  superñcies. 

■ncidentádO)  adj.  Cheio  de  inciden- 
tes, [incidente.! 

Incidental^  adj.  Que  sobrevem  porj 

Incidente^  adj.  Que  incide.  |  Que 
sobrevem.  |  Accessorio.  |  gram.  Diz-se  da 
ora^áo  que  se  junta  á  principal  para  a  ex- 
plicar ou  restringir.  ||  s.  m.  Kacto  acces- 
sorio que  occorre  no  desenvolvimento  do 
facto  principal.  {  Episodio;  circumstancia 
accidental. 

Incidir,  V.  int.  Caír  sobre.  |  Sobre- 
vir,  occorrer.  |¡  v.  tr.  ant.  Attenuar. 

IncineracaO;  b.í.  Reducfáoacinzas. 
I  Cremafao. 

Incinerar,  v.  tr.  Beduzir  a  cinzas.  | 
Proceder  á  crema^áo  de. 

Incipiente,  adj.  Quo  cometa  ;  que 
está  no  principio.  |  Principiante.  |  Inex- 
perto; que  nao  sabe. 

Incípit,  V.  ñas  Loc.  KST. 

IneirciiincJsao,  s.  f.  Falta  de  cir- 
cumcisáo.  j  ñg.  relig.  Endurecimento  (no 
peccadoi. 

Incircuniciiso  ou  Incirciinici- 
dódo,  adj.  e  s.  Que  nao  é  circumciso.  | 
fig.  relig.  Que  vive  no  peccado. 

Ineircumíicriptável,  adj.  Que  nao 
se  pode  circumscrever. 

Incirouniscrípto,  adj.  Que  nao  es- 
tá circumscripto.  \  Illimitado.  |  Difuso. 

Inciíüao,  s.  f.  Corte;  golpe. 

Incitar,  v.  tr.  Fazer  incisáo  em. 

lnci.««ívo,  adj.  Que  corta;  cortante.  | 
fig.  Conciso  e  mordaz:  esti/lo  — .  ||  adj.  e 
8.  m.  Diz-se  de  cada  um  dos  quatrodentes 
da  parte  media  de  cada  maxilla  (situados 
entre  os  caninos). 

Inciso,  adj.  Cortado com  incisáo.  |Fe- 
rido  com  objeeto  cortante.  ||  s.  m.  Phrase 
ou  ora^So  encravada  (que  interrompe  o 
sentido  de  outra).  |  mus.  Cada  membro  de 
urna  phrase. 

■nciíitói'.  adj.  e  s.  Que  corta. 

Inciíióriu,  adj.  Que  corta. 

Incisura^  s.  f.  Incisáo. 

Inritabilidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
incitavel.  j  Disposi^áo  para  receber  a  in- 
fluencia de  um  estimulante  {Irritabilidade. 

Incitacao*  s.  f.  Acto  ou  etfeito  de  in- 
citar. ¡  £xcita(áo.  I  Impulso  estimulante. 

Incitador,  adj.  e  s.  Que  incita.  |  In- 
stigador. I  Provocador. 

Incitamento,  s.  m.  Incita^áo.  |  In- 
centivo, [para  incitar.l 

Incitante,  adj.  Incitador.  |   Proprio  j 

Incitar,  v.  tr.  Excitar  (alguem)  a 
(outrem)  levar  a  etfeito  alguma  cousa.    | 


Despertar,  aguilhoar:  —  a  curiosidade.  | 
Provocar;  desafiar.  |  Acular.  ||  v.  r.  Esti- 
mular-se. 

Incitativo,  adj.  Que  incita.  {  Inci- 
tante, [incitado.! 

Incitavel,    adj.   Susceptivel  de^ser J 

Incltó-motór,  adj.  Que  prodnz  a 
contrac(áo  muscular:  ivfluxo — ¡forqa  inci- 
to-motriz. 

Incivil,  adj.  Grosseiro,  malcreado. 

Incivilidáde,  s.  f.  Grossaria;  falta 
de  civilidade.  |  Acto  ou  expressao  descor- 
tez.  [ceptivel  de  civiliza^áo.n 

Incivilizável,    adj.  Que  nao  é  susj 

InclaHctiflcAvel,  adj.  Que  nao  se 
pode  classificar.  |  Inqualifícavel. 

Inclemencia,  s.  f.  Faltado  clemen- 
cia. I  liigor. 

Inclemente,  adj.  Que  nao  tem  cle- 
mencia. I  Cruel.  I  Desabrido,  áspero. 

Inclinacao,  s.  f.  Acto  ou  eñeito  de 
inclinar.  |  Estado  do  que  nao  é  vertical.  | 
Cumprimento  (feito  com  um  ademan  de 
cabera).  |  fig.  Tendencia,  propensáo.  | 
Sympathia.  |  Cousa  ou  pessoa  de  que  se 
gosta.  I  Decantafáo  lenta.  |  — daagulha 
ou  da  hussola,  ang-ulo  formado  pela  agulha 
com  o  plano  horizontal.  |  —  planetaria, 
ángulo  formado  pela  órbita  de  um  planeta 
com  a  elíptica.  |  Casamento  de  — ,  casa- 
mento determinado  pelo  amor. 

Inclinado,  adj.  Máo  vertical.  {  Pen- 
dente. I  Propenso. 

Inclinar,  v.  tr.  Desviar  da  verticali- 
dade;  tornar  obliquo.  |  Dirigir  (para  ponto 
determinado).  |  Curvar,  abaixar,  dobrar; 
fazer  pender.  |  Recostar.  |  fig.  Predispor. 
I  Tornar  propenso  ;  aífeijoar.  \\  v.  int. 
Pender,  descair.  |  Tender,  propender.  1| 
V.  r.  Desviar-se  da  verticalidade.  ¡  Cur- 
var-se.  ]  Dirigir-se;  tomar  uma  deter- 
minada direc^áo.  I  Abaixarse.  I  Cum- 
primentar  (abaixando  a  cabera).]  Mostrar- 
se reverente.  ¡Submetter  se;  humilhar-se. 
I  Propender.  |  Estar  disposta  a  acceitar 
uma  opiniáo  ou  a  concordar  com  ella. 

Inclinável,  adj.  Susceptivel  ou  fa 
cil  de  inclinar.  [gio-l 

ínclito,  adj.  lUustre,  celebre,  egre-  j 

Incluir,  v.  tr.  Metter  dentro,  i  En- 
cerrar. I  Abranger,  comprehender,  conter. 
I  Inserir.  |  Metter  no  numero.  E'  tb.  r.  | 
Inscrever.    |  fig.  Envolver,  implicar. 

IncluMao,  8.  f.  Acto  ou  etfeito  de  in- 
cluir. I  O  ser  incluido. 

Inclusiva,  s.  f.  relig.  Admissao  de  um 
cardeal  no  conclave  Já  come^ado. 

Inclusive,  adv.  Inclusivamente. 

Inclusivo,  adj.  Que  inclue.  |  Que 
pode  incluir. 

Incluso,  adj.  Incluido.  |  Contido.  | 
Remettido  dentro  do  mesmo  sobrescripto. 

Incoamrulável,  adj.  Que  nao  pode 
ser  coagulado. 

Incobrável,    adj.  Que  nao  pode  ser 
i  cobrado;  perdido  (para  o  credor). 
I      Incoercibllidádc,   s.  f.  Qualidade 

ou  estado  de  incoercivel. 
I      lncoi>rcivel,     adj.   Nao    cocrcivel  ; 
I  nüo  comprimivel. 
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Incogitádo^  adj.  Nao  cogitado;  im- 
pensado. I  Nao  previsto. 

Inrogitável)  adj.  Nao  cogitavel;  nao 
presumivel. 

Incóg^nita^  s.  f.  Quantidade  cujo  va- 
lor so  procura  ao  resolver  um  problema 
ou  urna  equa^áo.  |  ñg.  Enigma,  segredo. 

■ncÓKnitOf  adj.  NEo  conhecido.  |Qae 
nao  se  dá  a  conhecer.  |  Que  toma  um  no- 

me  supposto.  E'tb.  adv.;  viajai .    |{  s.  m. 

Pessoa  desconbecida,   que   nao    revela  o 
seu  nome.  |  O  desconhecido;  o  ignoto. 

Incof^noscivel,  adj.  Que  nao  se  po- 
de conhecer.  {  Inaccessivel  á  iatelligencia 
humana.  ||  s.  m.  O  que  nao  é  cognoscivel. 

Incoherencia^  s.  f.  Falta  de  cohe- 
rencia. I  Qualidade  de  incoherente.  |  ñg. 
Discrepancia,  desconnexáo. 

Incoherente,  adj.  Nao  coherente.  | 
Desaggregado.  |  ñg.  Desconnexo,  disso- 
nante; contradictorio,  inconsequente. 

Incohesao,  s.  f .  Falta  de  cohesáo. 

íncola,  s.  Habitante,  morador. 

Incolór,  adj.  Que  nao  tem  cor.  1  Que 
nao  tem  fei^ao  partidaria  (em  politica). 

Incólume,  adj.  Que  nao  soíTreu  nada 
no  perigo;  illeso;  sao  e  salvo.  |  Bem  con- 
servado; intacto.  [colume.n 

Ineoinmidáde,  s.  f.  Estado  de  in-J 

Incombénte,  adj.  bot.  Inclinado  pa- 
ra o  solo.  [de  combinar."! 

Inconibiiiável,  adj.  Que  sEo  sepo-  | 

Incoiiibii.<«tibiildáde,  s.  f.  Quali- 
dade de  incombustivel.  [arder.~| 

lnconibuci(ivel,adj.  Que  nao  podej 

Incombústo,  adj.  Que  nao  foi  to- 
cado pelo  fogo. 

■nconinien«inrabllidáde,  s.  f. 
Qualidade  de  incommensuravel.  |  math. 
Carácter  das  quantidades  que  nao  teem 
medida  commum. 

■nconimensiiráTel,  adj.  Que  nao 
pode  ser  medido.  |  flg.  Immenso,  enorme; 
sem  limites  conbecidos. 

■ncommodádOa  adj.  Levemente in- 
disposto.  I  Constrangido. 

Ineonimodadór  ou  Incomnio- 
d^nte.   adj.  Que  incommoda;importuno. 

IncomniodAr,  v.  tr.  Causar  incom- 
modo  a.  |  Molestar.  |  Importunar.  |  Causar 
mau  humor;  desgostar;  irritar.  ||  v.  r. 
Dar-se  a  qualquer  incommodo.  |  Cansar- 
se. I  flg.  Zangar-se;  desgostar  se. 

■nconimodldáde,  s.  f.  Falta  de 
commodidade.  |  Incommodo. 

Incómniodo,  adj.  Nao  commodo.  | 
Em  postura  nao  favoravel.  |  Que  incom- 
moda.  I  Que  estorva  ou  embaraza.  |  Im- 
portuno; enfadonho.  |1  s.  m.  Constrangi- 
mento.  |  Trabalho.  |  Canseira,  t'adiga.  | 
Impertinencia,  macada.  |  Transtorno.  | 
Indisposi9ao;  doenja  leve.  |  fam.  Mens- 
truajáo. 

Inconimunlcablltdáde,  s.  f.  Es- 
tado de  incommunicavel.  |  Estado  do  do- 
lido que  nao  pode  communicar  de  voz 
nem  porescripto  com  outros  detidos  nem 
com  o  exterior.  I — de  bens,  estado  dos  bens 
que  BÓ  pertencem  a  um  dos  conjuges. 

■nconiniunlcável,   adj.    Que   nao 


pode  ser  communicado.  |  Que  nao-  pod» 
falar  ou  communicar  com  outrem.  ¡  Qu» 
nao  está  ligado,  ou  nao  pode  ter  commu- 
nica^ao.  |  Insociavel.|for.  Diz-se  dos  bens 
que  nao  entram  na  communháo  do  matri- 
monio. 

Inconimutabilidáde,  s.  f.  Quali 
dade  de  incommutavel. 

InconiniutáTel,  adj.  Que  nao  pode 
ser  commutado.  |  Que  nao  ee  pode- 
trocar. 

■  nconiparabilldáde,  s.  f.  Quali 
dade  de  incomparavel. 

Inconiparável,  adj.  Que  nEo  & 
comparavel;  que  nao  se  pode  comparar.  | 
flg.  Eximio,  insigne;  admiravel. 

■  nconipassívcl,  adj.  Que  se  n&o 
compadece  ;  implacavel. 

InconipaANavo,  adj.  Falto  de  com- 
paixáo;  cao  compassivo;  duro,  cruel. 

Inconipatibllidáde,  s.  f.  Qualida- 
de ou  estado  de  iacompativel.  |  Implican- 
cia de  cousas  que  nao  podem  coexistir  no 
mnsmo  sujeito.  |  Opposiyáo  constante:  — 
de  caracteres.  [incompativel.~J 

Incompatibilizár,   v.  tr.  TornarJ 

Inconipativel,  adj.QueuEo  é  com- 
1  pativel.  I  Que  envolve  opposiíjao  ou  con- 
;  tradicfáo.  |  Inconciliavel.  |  Que  nao  pode 
ser  accumulado    com  outro  no  mesmo  su- 
jeito. [compensado."! 
¡      IneonipenHáflOq  adj.  Que  nao   foij 

IneonipenNável,    adj.   Que   nao  se- 
¡  pode  compensar;  impagavel. 

Incompetencia,  s.  f. Falta  de  com- 
petencia ou  de  jurisdic^áo.  |  Inhabilida- 
de;  inaptidáo. 

Incompetente,  adj.  Que  nao  tem 
competencia.  |  Que  carece  das  condiíjSes 
exigidas.  [complacencia."! 

Incompiacéncia,   s.    f.  Falta  dej 

Incomplacénte,  adj.  Nao  compla- 
cente;    nEo  propenso  a  fazer  as  vontades. 

Incompleto,  adj.  Que  nao  está  com- 
pleto; a  que  falta  alguma  cousa.  |  Trunca- 
do. I  Mutilado.  I  Imperfeito. 

Incomplexidáde  (ks),  s.  f.  Qualj- 
dade  de  incomplexo. 

Incomplexo  ou  Incomplexív» 
(ks),  adj.  Nao  complexo,  simples.  |  Fácil 
de  ser  comprehendido.  |  Que  abrange  b& 
urna  ideia.jQue  é  formado  só  de  urna  cou- 
sa ou  eó  de  cousas  da  mesma  especie. 

Incomportável,  adj.  Nao  comporta- 
vel;  insupportavel.  |  Incompativel,  incon- 
ciliavel. [mixtura.! 

IncompoNto,    adj.    Simples.  |  SemJ 

Incomprehenflido,  adj.  Que  nao 
é  comprehendido.  |  Cujas  boas  qualidade» 
passam  despercebidas. 

Incomprehensibilidáde ,  s.  f. 
Qualidade  de  incomprehensivel. 

Inconiprehensivel,  adj.  Que  nao 
se  pode  eomprehender.  |  Dilficil  de  en- 
tender. I  Enigmático.  |  Extravagante,  ex- 
céntrico. II  8.  m.  O  que  nao  se  pode  eom- 
prehender. 

Incompresslbilidáde,  s.  f.  Qua- 
lidade de  incompressivel. 

IncompreMsivel,  adj.  Cujo  volume 
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uáo  pode   ser  reduzido  por  meio  de  com- 
pressáo.  |  ñg.  Irreprlmivel.  [mido.~] 

Incomprimido,  adj.  Nao  compri-J 

Incónipto,  adj.  £m  que  n&o  ha  arte 
nem  gesto.  |  Sem  adorno.  |  Grosselro. 

Inconct'bivel^  adj.  Incomprehensi- 
vel.    ¡   Imponderavel.    |    Surprehendente. 

InconcéptO)  adj.  Que  nuncafoi  con- 
cebido. I  Incomprehensivel. 

InconcoMMÍvel)  adj.  Que  nao  pode 
ser  concedido.  [illicito.l 

IncoucÓMnOf  adj.  Defeso,  prohibido,J 

Incourlliabiildáde,  h.  f.  Qualida 
de  de  incouoiliavel.    |    Incompatibilidade 
I  Repugnancia;  deeharmonia. 

Inconcilia^ao,  s.  f.  Estado  das  pes 
soas  nao  concilladas.  {  Inconciliabllidade 

Inconcllládo,  adj.  (¿ue  está  em  la 
conclllaijáo.  |    Divergente,  desharmoníoo 

Inconciliável^  adj.  Nao  conciliavel 
I  Incompativel. 

Inconcludénte)  adj.  NSo  conclu 
dente;  que  nao  prova. 

Incuncordável,  adj.  Que  nSo  con 
•corda;  inconciliavel. 

InconcúsMO*  adj. Firme,  ínabalavel 
I  flg.  Austero,  incorruptivel,  immaculado 
I  Indubitavel. 

Incondicionádo.  adj.  Nao  sujeito 
a  condi^Bes  ou  restricjSes.  |  8.  m.  O  abso 
luto.  I  O  infinito. 

Incondicional,  adj.  NSo  condlcio 
nal.  I  Nao  limitado;  absoluto. 

Incondicionalidádc,  s.  f  .  Quali 
dade  de  incondicional. 

Incóndito,  adj .  Incompto.  {Nao  orga 
uizado;  aem  regra.|  Desordenado,  confuso 

InconrcHHádO)  adj.  Que  nao  foi 
confessado. 

InconreMsávei,  adj.  Tao  tremendo 
<jue  nao  pode  ser  confessado;  vergonhoso. 

InconféMSO,  adj.  Que  nao  confessa 
^0  que  fez  ou  o  que  sabe).  |  Que  morreu 
sem  conflssáo. ' 

Inconfidencia,  s.  f.  Falta  de  leal- 
dade  ou  de  fé  á  confianza  depositada.  | 
IndÍ8crÍ9ao.  |  Juiz  ou  tribunal  da — ,  o 
que  julgava  os  crimes  de  alta  traifao  . 

Inconfldéute,  adj.  Que  revela  se- 
gredos  alheios;  |  Traidor.  I  Desleal. 

Incongeládo,  adj.  Que  permanece 
liquido.  [de  congelar."] 

■nconicelável,  adj.  Que  nao  se  po-  1 

Incongruencia,  s.  f.  Falta  de  con- 
gruencia. I  Inconveniencia,  improprieda- 
de.  I  Desharraonia. 

Incongruente,  adj.  Em  que  ha  ou 
que  encerra  incongruencia;  inconvenien- 
te, improprio.  [cía.~| 

InconsriiVdáde,  s.  f.  Incongruen-J 

Incongruo,  adj.  Incongruente. 

Incóuho,  adj.  Diz-se  dos  frnctos  que 
estáo  naturalmente  adheridos  por  um 
lado.  [pode  conjugar.! 

Inconjii{(nTel,  adj.    Que    nEo    se  | 

Inconnexao  (ks),  s.  f.  Ausencia  de 
connexáo.  |  Incoherencia. 

Inconnéxo  (ks),  adj.  Sem  connexáo 
sem  nexo.  [connivente." 

Inconnivénte,   adj.    Que    nao 
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Inconquistabilldádc,  s.  f.  Qua- 
lidade  de  inconquistavel. 

InconquiNtádo,  adj.  Nao  conquis- 
tado. I  Nao  vencido. 

Inconquistavel,  adj.  Que  nao  se 
pode  conquistar.  |  Que  nao  cede  a  tenta- 
9oes  ou  seduc^oes.  > 

Inconsciencia,  s.  f.  Qualidade  de 
inconsciente.  I  Falta  de  responsabilidade 
moral.  |  Estado  do  doente  que  nao  dá  fé 
do  que  se  passa.  |  Acto  quo  a  consciencía 
deve  reprovar.  |  Deshumanidade. 

Inconsclenclóso,  adj.  Que  nSo  é 
consciencioso. 

inconfuciénte,  adj.  Que  nao  tem 
conscieucia.  |  Que  nao  é  feito  conscien- 
ciosamente.  |  Irresponsavel. 

Inconseqüencla,  a.  f.  Falta  de 
consequencia;  incoherencia;  inconnexáo. 
I  Ausencia  dos  actos  que  devem  seguir 
um  facto:  —  do  matrimonio.  \  ConclusSo 
mal  tirada. 

Inconseqüénte,  adj.  Falto  de  con- 
sequencia. I  (¿ue  nao  está  conforme  com  o 
precedente;  que  destoa;  contradictorio. 

InconHldera^ao,  s.  f.  Falta  dé  con- 
sidera^ao.  |  Falta  de  attenfáo;  precipita- 
fao;  leviandade. 

Inconsiderado,  adj.  Nao  considera- 
do. I  Impensado.  |  Imprevisto. 

Inconsistencia,  s.  f.  Qualidade  ou 
estado  de  inconsistente.  |  Falta  de  firmeza 
ou  de  solidez.  |  Inconstancia. 

Inconsistente,  adj.  Que  nao  tem 
consistencia.  ( Inconstante.  |  Vago,indecÍ80. 

Inconsoiabllidáde,  8.  f.  Qualida- 
de ou  estado  do  inconsolavel. 

Inconsoládo,  adj.  Que  nao  tem  con- 
sola^áo. 

Inconsolavel,  adj.  Para  quem  nao 
ha  consola^üo  possivel.  |TrÍ8tÍ8Simo. 

Inconsonáncla,  s.  f.  Falta  de  con- 
sonancia; dissonancia.         [consonancia."! 

Inconson&nte,   adj.  Que  nao  temj 

Inconstancia,  s.  f.  Falta  de  con- 
stancia. I  Volubilidade.  |  Instabilidade.  | 
Infidelidade. 

Inconstante,  adj.  Nao  constante.  | 
Que  tem  ou  revela  inconstancia.  |  Volu- 
vel.  I  Incerto.  j  Infiel. 

Inconstitucional,  adj.  Káo  consti- 
tucional. I  Contrario  ás  praxes  constitn- 
cionaes. 

Inconstituclonalldáde,  s.  f.  Qua- 
lidade ou  carácter  de  inconstitucional. 

Inconsulto,  adj.  Nao  consultado.  | 
Irrellectido.  |  Impremeditado. 

Inconsuniivel  oulnconsuniptí- 
vel,  adj.  Que  se  nao  pode  consumir.  | 
Inacabavel.  |  Indestructivel. 

Inconsünipto,  adj.  Naoconsumido. 

Inconsútil,  adj.  Feito  sem  costura; 
de  urna  só  jje^a. 

Incontaminado,  adj. Nao  contami- 
nado. I  Puro.  I  Immaculado.      [meravel.~j 

Incontável.  adj.  Innarravel.)Innu-J 

Incontestabllidáde,  s.  f.  Quali- 
dade de  incontestavel.    [ser  contestado.! 

Incontestável,  adj.  Que  nao  pode  | 

Incontinencia,  s.  f.  Falta  de  conti- 
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nencia;  intemperan^a.  |  Sensualidade.  | 
Immodera^áo.  |  —  da  urina,  o  nao  poder 
lete-la  e  evacua-Ia  aminde. 

Incontinente*  adj.  Falto  de  conti- 
nencia. {  Immoderado.  |{  s.  Pessoa  muito 
dada  aos  gozos  sensuaes. 

Incontingéncia,  s.  f.  Qualidade  de 
incontigente.  [gente. ~| 

Incontin^énte,    adj.  Nao  contin-J 

■ncontinu'idúdef  s.  f.  Falta  de 
contiuuidade. 

Incontinuo^  adj.  Nao  continuo. 

Incontrastabilidáde,  s.f.  Quali- 
dade do  que  resiste  a  todas  as  razóes. 

Incontracit&vel,  adj.  Nao  contras- 
tavel;  itresistivel;  contra  o  que  nao  ha 
forpa  possivel.  |  Irrevogavel. 

Incontrícto,  adj.  Nao  contricto. 

Incontrovérso;  adj.  lodubitavel; 
incontestavel.  |  Que  nao  acliou  contradi- 
cyao.  [controvertivel.] 

Incontrovertivel.  adj.  Que  nao  ej 

Inconvencido*  adj.  Nao  convencido. 
Inconveniencia,  a.  f.  Faltadecon- 
eniencía.  |  Qualidade  de  inconveniente. 
I  Ac^áo  ou  expressrvo  contraria  ás  conve- 
niencias Bociaes;  grossaria. 

Inconveniente,  adj .  Nao  convenien- 
te. I  Inopportuno.  I  Improprio.  ¡Contrario 
á  boa  educafáo  ¡Malcreado.  ¡|  8.  m.  O  que 
nao  convém  ou  é  prejudicial.  |  Estorvo.  | 
Obstáculo.  I  Desvantagem. 

Inconversável,  adj.  Intractavel. 

Inconversivel  ou  Inconverti- 
vel,  adj.  Que  nao  se  pode  converter.  | 
(.¿ue  nfio  admitte  conversáo,  mudanza  ou 
altera^ao. 

Inconvicto,  adj.  laconvencido. 

Incoordenac&o,  s.  f.  Falta  de  coor- 
dena^áo.  |  Desarranjo. 

Incordio,  s.  m.  Bubáo  inguinal. 

Incorporacao,  s.  f.  ou  Incorpo- 
raniénto,  s.  m.  Acto  ou  eífeito  de  in- 
corporar. I  Reuniáo;  junc(áo.  |  pharm. 
Mixtura  de  ingredientes. 

Incorporar,  v.  tr.  Dar  corpo  a.  jDar 
a  forma  corpórea  a.  |  Mixturar.  {  Reunir, 
juntar,  ligar.  |  Incluir.  |  Admittir  como 
membro  ou  individuo.  |]  v.  int.  Tomar  cor- 
po. I  Formar  parte.  ¡I  v.  r.  Reunir  se  (a 
urna  coUectividade  ou  corpo).  |  Reunir-se 
om  corporayáo,  pm  grupo. 

Incorpore'idáde,  s.  f.  Qualidade  de 
incorpóreo. 

Incorpóreo,  adj.  Que  nao  é  corpó- 
reo; immaterial. 

Incorreccao,  s.  f.  Falta  de  correc(áo. 
I  Defeito.    I    Grossaria;  indelicadeza. 

Incorrecto,  adj.  Nao  correcto;  erra- 
do. I  Indelicado. 

■ncorrér,  v.  int.  Ficar  sujeito  ou 
implicado.  |  Cair:  —  no  meu  desagrado.  | 
Attrair;  chamar  sobre  si.  E'  tb.  tr. 

Incorri{(ibilid(kde,  s.  f.  Qualidade 
de  incorrigivel. 

lncorri§;ivel,  adj.  Incapaz  de  se  cor- 
rigir  ou  de  ser  corrigido.  |  Que  nao  tem 
emenda. 

Incorrupcao,  s.  f.  Estado  do  que 
nao  está  corrompido. 


■ncorruptlbllid^de,  s.  f.  Qualida- 
de de  incorruptivel. 
■ncorrnptivel  ouIncorruptÍTO, 

!  adj.  NSo  sujeito  a  corrup^áo.  ¡  Que  se  nao 
deixa  subornar.  [corruptivel.~l 

Incorrupto,  adj.  Nao  corrupto.  {In-J 
Incrasflánte,  adj.  Que  incrassa. 
¡      Incrasciár,  v.  tr.  Tornar  crasso,  tor- 
.  nar  gordurento.  |  Engrossar. 

Increado*  adj.  Nao  creado.  |  Que 
I  nao  teve  principio.  ||  s.  m.  O  que  nao  teve 
!  principio.  I  Deus. 

I  Increávei,  adj.  A  que  nao  se  pode 
¡  dar  ser.  [de  incrivel.~l 

!  Incredibilldáde,  8.  f.  QualidadoJ 
I  Inereduiid^de,  s.  f.  Falta  de  cren- 
j  (a.  I  Descreu9a.  |  Repugnancia  em  crer. 
I    I  Atbeismo. 

Incrédulo,  adj.  e  s.  Que  nao  eré  no 

que  muitos  crecim.    |    Descrente.  |  Atheu. 

Incremento,  s.  m.  Augmento,  des- 

j  envolvimento.     |     gram.  Syllabas  que  ex- 

I  cedem  a  raíz  dos  imparisyllabos.    ¡   astr 

Phase  da  lúa  comprehendida  entre  o  no- 

I  vilunio  e  o  plenilunio.  [jCensura.~| 

i      Increpacao,  8.  f.  Acto  de  increpar.J 

Increpadór,  adj.  e  a.  Que  increpa. 

Increpante,  adj.  Que  increpa. 

Increpar,  v.  tr.  Reprehender  ou  cen- 
surar ásperamente.  |  Dirigir  a  palavra  a 
(alguemj  censurando. 

Incriminacao,  s.  f.  Acto  de  incri- 
minar. I  Imputa^fio. 

Incriminar,  v.  tr.  Imputar  crime  a 
(alguemj.  {  Considerar  (alguma  couaa) 
como  crime.    |  Deitar  a  má  parte. 

Incriticávei,  adj.  Que  nao  pode  ser 
criticado.  |  Correcto.  |  Que  está  abaixo 
de  toda  a  critica. 

Incrível,  adj.  Que  nao  pode  ser  acre- 
ditado. I  Extraordinario.  |  Que  custa  a 
acreditar.  {{  s.  m.  O  que  nao  se  pode  crer. 

Incruento,  adj  £m  que  nao  ha  san- 
gue  ou  morte  da  victima. 

Incrustacao,  s.f.  Acto  de  incrustar. 
I  Crusta  que,  com  a  ac^ao  do  tempo  e  da 
humidade,  8e  forma  na  superficie  de  cor- 
tos mineraes.  |  Embutido,  mosaico;  lavor 
inerustado;  tauxia. 

Incrustador,  adj.  e  s.  Que  incrus- 
ta. II  8.  Aquello  que  faz  embutidos. 

Incrustante,  adj.  Que  incrusta  ou 
que  tem  a  propriedade  de  incrustar. 

Incrustar,  v.  tr.  CobrVr  ou  revestir 
(um  corpo)  com  uma  camada  ou  crusta 
anherente.  E'  tb.  r.  ]  Ornar  com  incrusta- 
Qoes,  com  tauxia  ou  com  lavores  (que  se 
embutem).  ||  v.  r.  Fixarse,  agarrarse. 

Incrystaliizávei,  adj.  Que  nao  es- 
tá snjeito  a  crystallizarse. 

Incubacao,  s.  f.  Acto  de  incubar; 
choco;  tempo  que  a  ave  permanece  sobre 
09  ovos.  I  Tempoque  medeia  entre  o  prin- 
cipio de  uma  causa  e  a  manifestaíáo  dos 
seus  effeitos.  |  Elabora9áo,  prepara^áo  ; 
estado  latente. 

Incubadora,  s.  f.  Apparelho  para 
incubar  artifícialmente. 

Incubador,  adj.  Que  serve  para  in- 
cubar. 11  8.  m.  Incubadora. 
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Incubar^  v.  int.  Estar  sobre  os  evos 
fa  ave);  chocar  os  ovos.  |  flg.  Dcaenvol- 
ver-se  lenta  e  latentemente  até  se  mani- 
festar. II  v.  tr.  ñg.  Premeditar.  |  Elaborar. 

íncubo,  adj.  Que  se  poe  on  se  deita 
por  cima  |a  ave  sobre  os  ovos).  |  Que  cau- 
sa pesadelos;  que  exerceacfoes maléficas: 
¡Icmonio — .  I  Que  cobre  os  ovos:  ave  — .  || 
8.  m.  Demonio  a  que  se  attribuiam  pesa- 
delos, sonhos  maus,  etc. 

■  uciide,  8.  f.  poet.  Bigorna. 

■  iicúüico,  adj.  Diz-se  da  articnla^ao 
com  o  0880  chamado  bigorna  (no  ouvido 
interno). 

Inculca»  8.  f.  Acto  de  inculcar,  j  In- 
lormavao.  |  Busca,  pesquiza.  |  Suggestáo. 
']  a.  va.  Inculcado!-.  |  Espia  (em  tempo  de 
guerra).  [flg.  Mexeriqueira."! 

■neulcatleiru  s.  f.  Incnlcadora.    |  J 

■  nculeaiiór*  adj.  e  s.  Que  inculca. 
I  Que  tem  o  otticio  de  inculcar  servifaes. 

Inculcar,  v.  tr.  Propor,  indicar;  re- 
commendar  (elogiando).  |  Dar  noticia  de: 
—  criadas.  \  Revolar,  manifestar:  —  maii 
edade  do  que  a  que  tem.  ||  v.  r.  Fazer-se 
acceitar.  |  Impor-se;  insinuar-se. 

Inculpabilidades  s.  f.  Qualidade 
de  inculpavel;  falta  de  culpabilidade;  in- 
nocencia. 

Inculpaeao,  s.  f.  Estado  da  pessoa 
inculpada.  |  íncrimina^áo;  accusafáo. 

lneui|iáilo,  adj.  e  «■  Accusado  de 
¡mpHcafáo  em  crime  ou  delicto),  incrimi- 
nado. I  Innocente;    que  está  sem  culpa. 

Inculpar,  v.  tr.  Attribuir  culpa  a.  | 
Acensar  (de   impUcayáo  em  crime  ou  de- 
licio). I  Deitar   a   culpa    a.  ||  v.  r.  Confes- 
sar-se   culpado.  |  Incriminar-se;    compro- 
metter  se. 

Incnlpávcl,  adj.  A  que  nS.o  se  pode 
attribuir  culpa;  innocente. 

IncuipÜNu,  adj.  Sem  cnlpa  alguma. 

IncuitlvávcK  adj.  Nao  susceptivel 
de  cultura,  ou  nao  merecedor  de  ella. 

Inculto,  adj.  Nao  cultivado.  |  flg.  Ku- 
de.  ignorsute.|Náo  cuidado;  mal  trat.ido. 

Incultura,  s.  f.  Falta  de  cultura,  j 
E.stado  de  inculto. 

Incumbencia,  s.  f.  Encargo.  |  Cou- 
sa  incumbida. 

Incumbir,  v.  tr.  Encarregar;  encom- 
raeudar.  ||  v.  int.  Competir,  caber.  ||  v.  r. 
Encarregar-se. 

Incun&bulo  ou  Incunável,  s.  m. 
Ber^o.  I  Obra  impressa  nos  primeiros 
lempos  da  imprensa.  [incuravel.l 

Incurabiiidádc, s.f.  Qualidade dej 

Incurável  adj  Que  nao  tem  cura.  | 
fig.  Inoorrigivel.  |  Irremediavel.  ||  s.  Pes- 
soa incurável. 

Incuria,  s.  f.  Falta  de  cuidado;  des- 
leixo.  I  Falta  de  applica^ao. 

Incurlál,  adj.  Que  nao  tem  todos  os 
requisitos  preciso»;  irregular:(íc«j)ac/io  — . 

Incurialidáde.  s.  f.  Qualidade  de 
incurial.  [riosidade.  |  Incuria."] 

IncurioNldAde,  H.  f-  Falta  de  cu-J 

IncuriÓNO,  aoj.  Nao  curioso.  |  Negli- 
gente; descuidado. 

IncurNao,  s.  f.  Correrla  de  inimigos. 


Ineúrno,  adj.  Implicado,  envolvido- j 
Sujeito;  que  caiu  sob  o  dominio  (de pena,. 
II  8.  m.  Acto  de  Incorrer;  incursao. 

Incusa,  8.  f.  Moeda  on  medalba  que 
fícou  com  um  lado  por  gravar,   [um  lado."! 

lncuHO,adj.  Que  estácnnhado  só  de J 

Incutir,  V.  tr.  Metter  por  forfa  em.  ! 
Infundir  no  animo  de  outrem;  suggerir: 
insinuar. 

inda,  V.  AiHDA. 

IndaKacao,  s.  f.  Acto  de  indagar;, 
pesquisa,  investiga^áo.       [pesquisador."! 

Indagador,  adj.  e  s.  Que  indaga;J 

lnda§;ár,  v.  tr.  Informarse  (pergun- 
tando);  procurar  descobrir;  averiguar.  |¡  v 
int.  Proceder  a  indagac^óes.  [gar.l 

Indaftávcl,  adj.  Que  se  pode  inda-J 

Indébito,  adj.  Indevido.  j  Que  se 
pagou  sem  se  dever. 

Indecencia,  s.  f.  Falta  de  decencia. 
I  Deshonestidade,  obscenidade. 

Indecente,  adj.  Nao  decente;  inde- 
coroso. I  Que  revela  indecencia,  j  Deshones- 
to, obsceno. 

Indecifrável,  adj.  Que  nao  se  pode- 
decifrar  ou  interpretar.  |  Difficil  de  1er. 

IndeciNao,  s.  f.  Hesitafao,  perple 
xidade. 

IndeciflO,  adj.  Nao  decidido.  |  Per- 
plexo.  I  Titubeante,  j  Frouxo;  esbatido.  | 
Irresoluto.  |  Vago,  indefinido. 

Indeelarável,  adj.  Que  nao  se  pode 
declarar. 

Indecllnabilidáde,  a.  f.  Qualida- 
de de  iudeclinavel. 

Indeclinável,  adj.  N.~to  declinavel.[ 
Que  nao  pode  deixar  de  ser  acceite.  |  In- 
evitavel. 

Indecomponivel,  adj.  Que  nao  se 
pode  decompor. 

IndecompÓMto,  adj.  Que  nao  é  ou 
nao  está  decomposto.  |  Inteiro;  intacto. 

Indecorádo,  adj.  Deshonrado,  des- 
acreditado. 

Indecoro,  adj.  Indecoroso.  |¡  s.  m. 
(tb.  lido  indecdroj.  Acto  indecoroso,  j  Fal- 
ta de  decoro. 

Indecoroso,  adj.  Contrario  ao  deco- 
ro. I  Indecente,  vergonhoso.  |  Escandalo- 
so; obsceno. 

Inderectibilitiáde,  s.  f.  Qualidade 
I  de  indefectivel. 

!  Indefectivel,  adj.  Que  nao  falha: 
¡  infallivel.  |  Que  n;io  se  desfaz  ou  nao  pe- 
I  rece;  perduravel. 

Indefensável  ou  IndefensÍTel, 
i  adj    Que  nao  se  pode  defender. 
i      Indefenso,  adj.  Que  está  sem  defe- 
;  za.  I  De.sarmado.  [attendido."! 

Indeferido,  adj    Que  nao  pode  serj 

Indefcriménto,  s.  m.  Despacho  des- 
!  favoravel.  [to  a.  |  Desattender.~| 

Indeferir,  v.  tr.    Dar  indeferimen-J 

Indcferivel,  adj.  Que  nao  merece 
i  ou  nao  deve  ser  deferido. 

Indefeso,  V.  indefenso. 
!      Indefésso,    adj.   N5o   cansado.  |  In- 
i  can.savel.  [bastante."! 

I  indeflciénte,  adj.  Nao  deficiente;^ 
!      Indefinide    ou    índeOnito,    adj. 
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NiiO  definido;  indeterminado.  |  lUimitado; 
sem  extensáo  determinada.  |¡  s.  m.  O  que 
é  indefinido. 

Indeflnivel^  adj.  Que  nao  pode  ser 
definido.  [indehi8cente."l 

IncleliiHcéncia,  s.  f.  Qualidade  dej 

Indeliie«céntc.  adj.  bot.  Que  nao  se 
Abre  per  si  quando  maduro:  fructo — . 

Indclebllldátle,  a.  f.  Qualidade  de 
indelevel. 

Indelévelf  adj.  Que  nao  se  pode  apa- 
gar ou  desapparecer.  [beraíáo.~| 

Indeliberacao^s.  f.  Falta  de  deli-J 

Indeliberááo.  adj.  Falto  de  deli- 
berajao.  '  Impensado;   nao  premeditado. 

Indelicadeza,  s.  t'.  Falta  de  deli- 
cadeza. ¡  AcQao  ou  palavra  indelicada. 

Indelicado,  adj.  Nao  delicado. '.Que 
revela  indelicadeza. 

Indelineávcl,  adj.  Cujos  contornos 
(mal  definidos)  nao  se  podem  delinear. 

Indemne,  adj.  Que  nao  soffreu 
damno. 

Indemnidáde,  s.  f.  Qualidade  ou 
estado  de  indemne.  1  Esquecimento  ou 
perdiío  de  culpa  ou  de  um  acto  irregular. 

Indemniza^ ao,  s.  f.  Acto  de  in- 
demnizar. I  Resarcimento  de  damno  sot- 
frido.  [demniza.~| 

Indeniuixadór,  adj.  e  s.  Que  inj 

Intieiniiizúr,  v.  tr.  Dar  indemniza- 
^ao  a  (alguem),  ou  por  (alguma  cousa).  1| 
V.  r.  Ileceber  indemniza?.ao.  |  Pagar-se 
por  suas  máos.  [indemnizado."] 

Indeninizável,  adj.  Que  pode  serj 

Indenionstrável,  adj.  Que  nao  po- 
de ser  demonstrado. 

Independencia,  s.  f.  Estado  de  nao 
ee  achar  sob  dominio  ou  influencia  estra- 
nha.  I  Autonomía.  |  Carácter  de  indepen- 
dente  [  Bens  de  fortuna  |  bot.  Arbusto 
euphorbiaceo  (symbolo,  em  1822,  da  inde- 
pendencia do  Brazil). 

Independénte,    adj.    Que    goza  de 
indepenaencia.  |  Que   revela  independen- 
cia ou  amor  pela  independencia.  |    Livre. 
I  Autónomo. 

Indej^crlptivei,  adj.  Que  nao  pode 
ser  descripto. 

Indesculpável,  adj.  Que  nSo  ad- 
mitte  desculpa. 

Indesenthronizável,  Indes- 
throná'^'el  ou  Indcstiironizável, 
adj.  Que  nao  pode  ser  desthronado. 

indeíitriictibili«láde,  s.  f.  Quali- 
dade de  indestructivel.       [ser  destruido."] 

Inde.structivel.adj.  Que  nao  podej 

Indeterniinabilidáde,  s.  f.  Qua- 
lidade de  indeterminavel. 

Indeterminado,  adj.  Káo  determi- 
nadd;  indefinido.  |  Vago.  |  Irresoluto.  ||  s. 
m.  O  vago.  [terminado.! 

Indeterminár,  v.  tr.  Tornar  inde-J 

Indetcrinlnável,  adj.  Que  nao  se 
pode  determinar. 

IndCTÍdo,  adj.  Que  nao  é  devido.  | 
Improprio ,  inconveniente. 

Indevocao,  s.  f.  Falta  de  devofao. 

Indevoto,  adj.  ísao  devoto;  que  reve- 
la falta  de  devo^ao. 


Indicador 


■ndcs.  (ks),  8.  m.  índice  (1."  e  2.*  ac- 
cep.).  I  Catalogo  dos  livros  condemuados 
pela  Egreja  catholica.  Tb.  se  diz  —  expor- 
gatorio.  \\  adj.  Diz  se  do  dedo  que  está  en- 
tre o  poilegar  e  o  medio. 

IndianiHta  ou  Indianólogo,  s. 
Pessoa  que  se  dedica  ao  estudo  da  India, 
suas  linguas,  religióes,  etc. 

Indiano  ou  Indiático,    adj.  Indio. 
Inflicacao,  s.  f.  Acto  de  indicar.    | 
Cousa  indicada;  esclarecimento.    |    —  ro- 
mana, indicfüo  (3.*  accep.). 

Indicador,  adj.  e  a.  Que  indica.  ¡ 
Diz-se  do  dedo  im- 
mediato ao  poilegar, 
e  do  músculo  que  o 
move.  II  s.  m.  Livro 
de  indica^oes;  guia. 
I  Ponteiro  (de  in- 
strumento de  physi- 
ca).  I  Cuco  (da  Áfri- 
ca), (*t. 

indican,  s.    m. 
ou  Indicana,  s.  f. 
Principio  cbimico  do 
Índigo. 
Indicante,  adj.  Que  indica. 
Indicanúria,  s.  f.  Presenta    do  in- 
dican na  urina. 

Indicar,  v.  tr.  Msstrar  (o  logar  certo). 
I  Dar  a  conhecer;  revelar.  |  Mencionar.  | 
Esbozar  levemente. 

Indicativo,  adj.  Que  indica.  I  Diz-se 
do  modo  verbal  que  exprime  a  ac^áo  ou  o 
estado  de  maneira  positiva  e  absoluta.  E' 
tb.  s.  m.  II  s.  m.  Signal.  |  Indtca^áo. 

Indiccao,  s.  f.  Convoca^ao  de  as- 
sembleía  écclesiastica.  j  Prescripíüo  ec- 
clesiastica.  |  Espado  de  quinze  anuos:  a 
—  compue  se  de  trez  cyclos.  j  Cada  anno  do 
cyclo. 

índice,  s.  m.  Lista  das  materias  ou 
capitules  de  um  livro.  |  Dedo  indicador.  | 
math.  Algarismo  qu,e,,  na  abertura  do  ra- 
dical, indica  o  grau  da  raiz.  |  opt.  —  de 
refraccdo,  rela^ao  entre  o  seno  do  ángulo 
de  incidencia  e  o  seno  do  ángulo  de  re- 
fracjao. 

Indiciado,  adj.  e  s.  Diz-se  da  pessoa 
a  quem  a  Justina  attribue  o  delicto.  ||  adj. 
Notado  por  indicios. 

Infliciadór,  adj.  e  s.  Queda  indi- 
cios. I  Accusador. 

Indiciar,  v.  tr.  Dar  indicios  de.|  Desi- 
gnar por  indicios.  (Declarar  que  ha  indicios 
que  iucriminam  (alguem,  contra  quem  se 
manda  instaurar  processo  crime). 

Inflicio,    s.   m.   Vestigio,  signal  (que 
sem    ser    prova  bastante,    Ihe    constitue 
principio,    e  auctoriza  as  investigatoes). 
índico,    adj.   Da   India,  ou  a  ellare- 
lativo. 
Indiciilo,  adj.  Pequeño  índice. 
Inditferénca,  s.  f.  Carencia  absoluta 
de  enthu8iasmo,*de  paixáo,  decuriosidade, 
etc.  I    Negligencia.  |  Apathia.  |    chim.  Es 
tado    de    um    corpo  iudifferente.    |    phys. 
Inercia. 

IndifTerénte,  adj.  Que  tem  ou  ma- 
nifesta  indlíferen^a.  |  Que   nao   desperta 
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intereiise.  |  Desapaixonado;  frió.  |  Indo- 
lente; apathico.  |  Que  nao  applaude  nem 
censara  opinioes  ou  cren^as  desencontra- 
das.  I  pbys.  e  chim.  Diz  se  dos  corpos  que 
nao  teem  atfinidade  entre  si  ou  tendencia 
para  combinarse  com  outros. 

IntliiferentismO)  s.  m.  Systemados 
indifferentes:  — político; —  religioso. 

Indiirerentiíitta,  adj.  e  s.  Partidario 
do  indift'erentismo.  [de  diffusáo.l 

InfliffuHÍvcl,    adj.  Nao  susceptivelj 

Infiíi^ena^adj.  e  s.  Natural  do  paiz 
<iue  habita.  [digeiia.~| 

lnflií(*'nútOf  s.  m.  Qualidade  de  in-J 

lii«li;(éncia,  s.  f.  Pobreza  extrema 
(eiu  que  taita  o  necessario  para  a  vida).  | 
Cotijuncto  dos  indigentes. 

IndijBpéntC;  adj.  e  s.  Que  vive  na  in- 
digencia. 

IndiK^i'ivel,  adj.  Que  nao  se  digere, 
ou  <■  diftifil  de  digerir. 

Iiidi|^:eMt&0^  s.  f.  Estado  molesto  e 
anormal  do  estomago  que  nSo  digere  o 
que  receben.  |  fig.  Atracáo,  fartadela. 

Indig^estái-,  v.  tr.  e  r.  Causar  indí- 
geslao. 

Indisésto,  adj.  Que  causa  indiges- 
tao.  I  Difficil  de  digerir.  |  fig.  Enfadonho; 
desagradavel.  |  Repugnante.  |  Desorde- 
nado; sem  nexo.  [semi-deus.1 

IndijKete,   s.    m.  Héroe  divinizado;J 

Indisitár.  v.  tr.  Indicar.  |  Propor. 

ludi((uacHO«  s.  f.  Agastamento  em 
que  entra  rcpulsiio  e  censura 

Indi;(n<ir,  V.  tr.  Causar  indigua^áo  a. 
II  V.  r.  Eucherse  de  indigua^ao. 

Indignidáde.  s.  f.  Qualidade  de  in- 
digno. I  O  que  tem  carácter  de  indigno  ou 
indecoroso.  |  Falta  de  dignidade.  |  Falta 
do  merecimentos.  |  Aifronta,  ultraje. 

Indígeno^  adj.  Nao  digno.  |  Nao  mere- 
cedor. I  Improprio.  |  Que  pratica  indigni- 
dades. I  Desprezivel;  vil.  |  Indecoroso.  || 
a.  Pessoa  indigna. 

índigo^  8.  m.  Añil. 

Indisoíina^  s.  f.  Principio  immedia- 
to «íxtraido  do  Índigo. 

IndiKiiéiro,  s.  m.  Anileira. 

Indiliji^éiicia,  s.  f .  Falta  de  diligen- 
cia; incuria. 

IiidiiiiKéute,  adj.  Nao  diligente;  ne- 
gli frente;  moroso. 

ludiminúto.  adj.  Nao  diminuto. 

Indio,  adj.  e  a.  Daindia.  ||  s.  Indígena 
da  America.  ||  s.  m.  Especie  de  metal 
branco. 

Indirecta,  s.  f.  Remoque. 

Indirecto,  adj.  Nao  directo.  |  Tor- 
tuoso; dissimulado.  I  lUicito. 

Indiri|f$ivei,  adj.  Que  nao  pode  ser 
dirigido. 

Indisccrnivel,  adj.  Que  nao  se  po- 
de discernir  ou  distinguir. 

Indisciplina,  s.  f.  Falta  de  discipli- 
na. I  Estado  de  indisciplinado. 

Indi.scipiinabilidádc,  s.  f.  Qua- 
lidade de  indisciplinavel. 

IndiNciplínaniénto,  s.  m.  Indisci- 
plina 12"  accep.). 

Indi.sciplinár,  v.  tr.  Fazer  perder 


a  disciplina.  I Revoltar,  sublevar.  £'  tb.  r. 
I  fig.  Desmoralizar. E'tb.r.  |{  adj.  De  indis- 
ciplina: sj/mploma  — .  [disciplina. H 

IndiNcipiinávcl.  adj.  Incapaz   dej 

Indiscrecáo,  s.  ít  Qualidade  de  in- 
discreto. I  Falta  de  discre^ao.  |  Curiosida- 
do,  bisbilhotice.  ¡Acto  ou  dicto  indiscreto. 

Indiocréto,  adj.  Nao  discreto.  |  In- 
prudente.  |  Curioso.  |  Falador,  mexeri- 
queiro. 

ludiscricMio,  V.  iND£SCRi9lo. 

IndiNcrinilnádo,  adj.  Nao  discrimi- 
nado; indistincto;  confundido. 

Indiscrlniiuávcl,  adj.  Que  nao  po- 
de ser  discriminado. 

Indií^cutibiiidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  indiscutivel. 

Indiscutívei,  adj. Que  nao  admitte 
discuBsáo.  I  Evidente. 

■ndispensabilldáde,  s.  f.  Quali- 
dade do  que  é  indispensavel. 

Indlspenti^vel.  adj.  Que  nao  se  po- 
de dispensar.  |  fig.  Habitual;  constante; 
infallive!.  ||  s.  m.  O  que  é  absolutamente 
preciso.  I  Bolsa  em  queassenhorastrazem 
o  len^o,  o  dinheiro,  etc. 

lndi.*«ponil»ilÍdáde,  s.  f.  Estado 
de  indisponivel. 

Indií^pouivcl,  adj.  De  que  nao  se 
pode  dispor;  nao  disponivel. 

Indispdr,  v.  tr.  Alterar  a  boa  dispo- 
si^áo  de.  I  Perturbar  o  organismo;  causar 
indisposiíao;  ineommodar.  |  Malquistar, 
inimizar.  E'  tb.  r. 

IndlHposIcao,  s.  f.  Falta  de  dispo- 
si(áo.  I  ñg.  Mávontade.  I  Zanga,  conflicto. 
I  Incommodo;  leve  alterafao  da  saude. 

In  d  i  s  p  ó  «lito,  adj.  Incommodado; 
adoentado.  j  Malquistado. 

indispatabilidáde,  s.  f.  Qualida- 
de de  indisputavel.  [  |  Inconcusso.l 

Indifipiitádo.  adj.  Nao  disputado.)  J 

Indisputavel,  adj.  Que  uáo  pode 
ser  disputado.  ]  Inquestionavel,  incontes- 
tavel.  [de  ser  dissimulado. H 

Indissiniulável,  adj.  Que  náupo-  J 

IndiHJSOlubiiidáde,  s.  f.  Qualida- 
de de  indissoluvel.  {  chim.  Insolubilidade. 

lndÍN.soinf  ao,  s.  f.  chim.  Impossibi- 
lidade  de  dissolver-se.  |  Estado  do  que 
nao  foi  diesolvido. 

Indissoluvel,  adj.  Que  nao  se  pode 
dissolver  ou  desfazer:  la^o — . 

Indistiuccao,  s.  f.  Falta  de  dis- 
tincfáo.  i  Incerteza;  confusáo. 

Indistinctível.  V.  indistinsüivel. 

Indistincto,  adj.  Náodistlncto.  |  In- 
determinado, vago;  mal  distincto;  confuso. 

indtstlniruiTcl,  adj.  Que  nao  se  po- 
de_distinguir. 

índlum,  s.  m.  Indio  (metal). 

■ndiylduacao,  s.  f.  Particulariza- 
f&o,  especiflcaíáo.  |  Singularidade  indi- 
vidual, [vidua.'l 

Individuadór,  adj.  e  s.  Que  indi-J 

Individual,  adj.  Do  individuo;  pro- 
prio  do  individuo;  peculiar;  particular. 

Individualidáde,  s.  f.  O  todo  do 
individuo  ou  do  ser.  |  Conjuncto  das  qua- 
lidades  indíviduaes.  |  Personalidade;  pes- 
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«oa.  1  —  jurídica,  pessoa  moral  (quer  in- 
dividuo, quer  coUectivídade). 

Indtvidiinlísnio,  s.  m.  SyBtemaop- 
posto  ao  de  associaíáoro — preconizao  iso- 
lamento  do  indiAduo  na  sociedade,  sobi-e- 
pondo  o  direilo  de  cada  um  ao  direito  de 
todos.  [do  individualismo."! 

■ndlvldualísta.  adj.es.PartidarioJ 

■ndlvIdiiMlizacao,  s.  f.  Acto  ou 
effeito  de  individualizar. 

Individualizar,  v.  tr.  Tornar  indi- 
vidual; caracterizar;  distinguir;  conside- 
rar em  particular. 

Individuikntc.  adj.  Proprio  do  indi- 
viduo; quR  caracteriza  o  individuo. 

Individuáis  v.  tr.  Especificar;  ac- 
centuar  as  particularidades  individuaes 
de.  I  Marrar   ou  expor  com  individuaíáo. 

Individuo,  8.  m-  Ser.  |Sujeito.|Exem- 
piar.  II  adj.  Que  se  nao  divide;  indiviso. 

Inüivisao,  s.  f.  Qualidado  ou  estado 
do  que  fica  intacto  ou  indiviso. 

IndivlMibilidádc,  s.  f.  Qualidade 
de  iudivisivel. 

IndivlHÍvci,  adj.  Que  cao  se  pode 
dividir.  II  8.  m.  Partícula  ou  átomo  que  já 
nao  admitte  mais  divieao.  |  O  que  tem  ca- 
rácter de  indivisibilidade. 

IndivÍMO,  adj.  Que  nao  está  dividido; 
inteiro;  nao  repartido.  |  Diz-se  dos  bens 
possuidos  ao  mesmo  temí  o  por  mais  de 
um  herdeiro,  e  dos  que  ficam  a  só  um  her- 
deiro  para  nao  serem  repartidos  entre 
todos. 

Indixivel»  adj.  Que  nao  se  podo  di- 
zer.  I  Inexplicavel.  |  Ineffavel. 

Indo  .  •  • ,  elemento  que  entra  na  for- 
ma^ao  de  adjectivos  compostos  com  a  si- 
gnificaíSo  de  Indio,  relativo  á  India  ou 
aos  indios  (v.  g. :  indo  europeu). 

Indócil,  adj.  Nao  dócil,  falto  de  doci- 
lidade.  1  Indomavel.  |  Incorrigivel. 

Indocilidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
indócil. 

Indocilizár,    v.   tr.    Tornar  indócil. 

íntlolc,  8.  f.  PropensSo  natural;  cará- 
cter. I  Tendencia. 

Indolencia,  s.  f.  Qualidade  de  indo- 
lente. I  Falta  de  for9a  ou  de  estimulo  para 
obrar  no  momento  opportuno.  |  med.  In- 
sensibilidade  physica;  falta  de  dores. 

Indolente,  adj.  Apathico;  negligen- 
te. I  p.  US.  Insensivel  á  dór. 

Indomado,  adj.  Nao  domado. 

Indomavel,  adj.  Que  nao  se  pode 
domar.  |  Irresistivel;  fatal.  |  Inflexivel. 

Indome.«»tlcável,  adj.  Que  nao  se 
pode    domesticar. 

Indoméí^tico,   adj.   Nao  domestico. 

Indómito,  adj.  Indomado.  |  Nao  ven- 
cido. I  flg.  Arrogante. 

Indóuto,   adj.  Nao  douto;  ignorante. 

Indú,  adj.  Do  Industáo  ou  a  elle  re- 
lativo. II  adj.  e  s.  Indio. 

Indubitável,  adj.  Que  nao  admitte 
dúvida;  evidente. 

Induccao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
induzir.  |  'Suggestáo.  |  Conclusao;  conse- 
quencia  tirada  dos  factos  que  se  exami- 
nam.  |  Estabelecimento   de  urna  corrente 


eléctrica  (com  producyao  de  corrente  in- 
versa próxima).  |  Interrup^ao  de  urna  có- 
rente eléctrica  (produzindo  corréate  se- 
melhante  próxima). 

Inducías,  s.  f.  pl.  Espera  concedida 
aos  devedores  (além  do  prazo  do  venci- 
mentó). 

Indúctil,  adj.  Que  nao  é  dúctil.]  Rijo. 

Inductibilidáde,  s.  f.  Qualidado 
de  indúctil.  |  Rijeza. 

Inductivo,  adj.  Que  induz.  |  Que 
procede  por  inducfáo.  j  Que  se  deduz. 

Indúcto,  adj.  Induzido. 

Inductor,  adj.  e  s.Que  induz.  |  Insti- 
gador. I  Que  procede  por  induc^áo.  |  phj'S. 
Que  produz  ou  communica  induc^.ao.  \\  s. 
m.  phys.  Circuito  productor  da  induccao. 

I  auat.    Músculo    contráctil  que  serve  de 
supporte  aouervo  motor  de  outro  músculo. 

IndulKéncia,  s.  f.  Qualidade  da  pes- 
soa indulgente.  |  Perdáo  (ou  attenuaíao 
da  gravidade)  de  urna  falta.  |  Bondade 
(que  desculpa  o  que  é  censuravel  ou  im- 
portuno). I  relig.  cath.  Remistao  dos  pee- 
cados  concedida  pelos  prelados  ou  pelo 
papa.  [indulgencia.  |  Perdoar.  "j 

Indulgenciar,  v.    tr.    Tratar   comj 
lndulg;énte,  adj.  Que  tem  disposiíáo 
para    perdoar    ou    desculpar.  |  Benévolo. 

II  s.  Pessoa  indulgente.  [dulto.l 
Indultado,  adj.  e  s.  Que  receoeu  in-J 
Inilultár,  V.  tr.  Conceder  indulto  a. 
Indultarlo,   adj.  Que  goza  de  grafa 

concedida  por  Indulto. 

Indulto,  8.  m.  Perdao  da  pena  impos- 
ta ou  da  parte  que  de  ella  está  por  cum- 
prir.  1  Dispensa  concedida  pelo  poder 
executivo  para  que  deixe  de  cumprir- 
se  nma   lei. 

Indumentaria,  s.  f.  Historia  ou  ar- 
te do  vestuario  atravéa  dos  lempos  e  dos 
povos.  [vestuario.! 

Indumentario,    adj.  Relativo    aj 

Indumento,  s.  m.Induto.  |  Vestidos, 
vestes,  trajes.  |  bot.  Epiderme  dos  vege- 
taes. 

Indiina,  s.  m.  Cada  um  dos  homens 
principaes  do  séquito  dos  reguíos. 

Induracao,  s.  f.  Endurecimento.  | 
med.  Augmento  de  dureza  nos  tecidos.  | 
flg.  Persistencia,  obstina^ao. 

Indurado,  adj.  Endurecido.  |  fig. 
Obstinado. 

Indúsia,  s.  f.  bot.  Membrana  que  en- 
volve  os  poros  das  cryptogamicas. 

Industani,  s.  m.  Lingua  moderna  do 
Industáo.  [dos  indús."] 

InduMtánico,  adj.  Do  Industáo  ouj 

Industria,  8.  f.  Arte,  manha  ou  des- 
treza para  agenciar  ou  ganhar  a  vida. 
I  Engenho  ou  habilidade  para  fazer  obras 
uteis  manuaes,  mechanismos,  etc.,  e  para 
de  elles  se  servir.  |  Proflssao  mechanica, 
fabril  ou  mercantil.  [  De  — ,  de  proposito. 
I  Cavalheiro  de  — ,  individuo  que  vive  de 
expedientes  condemnaveis. 

Industriadór,  adj.  e  s.  Que  indus- 
tria. I  Que  torna  apto. 

Industrial,  adj.  Relativo  á  indus- 
i  tria.  II  s.  Pessoa  queexerceuma  industria. 
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InduHtrialiHino,  s.  m.  Systema  em 
que  a  indiistría  é  considerada  como  supe- 
rior ás  outras  manifesta^oes  da  activida- 
de  humana.  |  Preponderancia  dos  indus- 
iriaes. 

Industrialista,  adj.  Do  industria- 
lismo ou  a  elle  relativo.  ¡¡  adj.  e  s.  Parti- 
dario do  industrialismo. 

Industriar,  v.  tr.  Adestrar;  exerci- 
tar;  tornar  apto.  £'  tb.  r.  |  Tsabalhar  com 
uianha  ou  arte. 

InduMtrlÓBO,  adj.  Laborioso,  dili- 
gente. |Engenbo80.  |  ñg.  Astuto;  mauhoso. 

Indutár,  v.  tr.  Kevestir,  cobrir.  | 
(ruarnecer.  [reveste;  revestimento.í 

Indúto,  s.  m.  Carnada  exterior  quej 

Indiivla,  s.  f.  bot.  Parte  do  involucro 
floral  que  persiste  depois  da  florescencia 
equeacompanhao  fructo  até  á  matura^aoi 

Induvládo,  adj.  bot.  Diz-se  do  fructo 
que  conserva  as  induvias. 

Induvlál,  adj.  bot.  Das  induvias  ou 
a  ellas  relativo. 

Induzado,  adj.  Que  receben  a  induc- 
(,>áo  elfctrica:  corrente  — .  [citador."] 

Inducidor,  adj.  e  s.  Que  induz.{In-J 

InduKiménto,  s.  m.  Acto  ou  eñ'eito 
ríe  induzir.  |  Investiga^áo;  alliciayáo. 

induzír,  v.  tr.  Aconselhar  e  levar 
lalguem)  a  um  acto;  instigar.  |  Incutir.  ¡ 
Ueduzir,  inferir.  |  Revestir,  guarnecer.  | 
phys.  Communicar  inducjáo  a. 

Inebrii^nte,  adj.  Que  inebria. 

Inebriar,  v.  tr.  Embriagar.  |  fig.  Ex- 
tasiar,  arroubar.  |  Deliciar,  encantar. 

Inedia,  s.  f.  Abstinencia  completa  de 
todo  alimento.  |  Tempo  que  dura  essa 
abstinencia. 

Inédito,  adj.  Nao  publicado.  |  Diz-se 
do  auctor  cujas  obras  nao  sairam  a  lume. 
¡I  8.  m.  Obra  acabada  que  ainda  nao  foi 
publicada.  [ineñavel.~¡ 

Ineirabiiidáde,  s.  f.  Qualidade  dej' 

InelTávei,  adj.  Que  nao  se  pode  ex- 
primir pela  palavra.  |  fig.  Encantador,  de- 
licioso. 

Inefficácla,  s.  f.  Falta  de  efficacia.  | 
Inutilidade,  insufficiencia. 

IncflicÁz,  adj.  Que  nao  produz  effei- 
to.  I  Inútil,  váo.  I  p.  ext.  Inconveniente. 

Inelegancia,  s.  f.  Deselegancia. 

IneleKOnte.  adj.  Deselogante. 

Inelesibiiidáde,  s.  i.  Impossibili- 
dade  ou  incapaoidade  de  ser  cleito. 

Inelej^ivcl,  adj.  Nao  elegivel;  sem 
condifoes  de  elegibilidade. 

Inelidivel,  adj.  Que  nao  se  pode  eli- 
dir. I  lucontestavel. 

Ineluctável,  adj.  Contra  que  nao  se 
pode  luctar;  invencivcl.  |  luevitavel. 

Inenibryonádo,  adj.  Sem  embryáo. 

Inenarr4vcl,  adj.  Que  nao  se  pode 
narrar;  indescriptivel;  ineffavel. 

Ineneetável,  adj.  Que  nao  pode  ser 
encetado. 

Inepcia,  s.  f.  Falta  de  intelligencia.  | 
Tolice;  absurdo.  [cidade.~| 

Ineptidao,    s.  f.  Inepcia.  |  Incapa- j 

Ineptizár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou  tor- 
nar se  inepto. 


Inepto,  adj.  Que  tem  inepcia.  |  Nes- 
cio,  tolo.  I  Disparatado,  absurdo. 

Inequívoco,  adj.  Multo  claro;  nao 
equivoio;  evidente. 

Inercia,  g.  í".  Falta  de  movimeuto  ou 
de  actividade.  |   Preguija,   indolencia.  | 
I  Propriedade  dos  corpos  que  nao  podem, 
de  per  si,  alterar  o  seu  repouso  ou  o  seu 
movimento. 

Inerme,  adj.  Desarmado.  |  Inoffensi- 
vo.  I  Diz-se  dos  animaes  que  nao  teem 
ergáos  de  defeza,  e  das  plantas  que  nao 
teem  espinhos  ou  acúleos. 

Inerrancia,  s.  f.  Qualidade  de  iner- 
rante;  infallibilidade. 

Inerr&nte,  adj.  Que  nao  erra;  infal- 
livel.  I  Fixo;  nao  errante. 

Inerte,  adj. Que  nao  tem  movimento 
proprio.  I  Que  produz  inercia.  |  Pregui^o- 
so;  indolente.  |  Ocioso. 

Inescrutabilidáde,s.  f.  Qualidade 
do  que  é  inescrutavel. 

Inescrutávcl,adj.  Que  nao  pode  sor 
indagado  ;  impenetravel;  incompreben- 
sivel.  • 

Inescnrecivcl,  adj.  Illustre,  me- 
moravel. 

Inescusável  ,  adj.  Indesculpavel.  | 
Indispensavel. 

Inesgotável,  adj.  Que  nao  se  pode 
esgotar.  |  Abundante,  copioso.  |  Incaii- 
savel:  hondade,  — .  [previsto."] 

Inesperado,  adj.  Nao  esperado;  im-J 

Inesteudivel,  V.  inextendivel. 

Inesthético.  adj.  Contrario  á  estlie- 
tica;  de  mau  gosto. 

Inestlniável,  adj.  Superior  a  toda 
a  estima;  inapreciavel.  [dencia.H 

Inevidéncia,   s.    f.   Falta  de  evi-J 

Inevidente,  adj.  Nao  evidente. 

Incvitável  adj.  Impossivel  de  evitar; 
fatal.  [erro."] 

Inexaccao    (zá),  s.  f.  Inexactidáo;  J 

Inexactidáo  (zá),  g.  f.  Falta  de  exa- 
ctidáo.  I  Falta  de  pontualidade.  |  Falsi- 
dade,  mentira. 

Inexacto  (zá),  adj.  Nao  exacto. 

Inexaniinável  (za),  adj.  Que  nao  se 
pode  examinar.  |  Que  escapa  a  todo  o 
exame.  |  fig.  Muitissimo  embaralhado; 
muito  confuso. 

■nexcltabilidáde,  s.  f.  Qualidade 
do  que  é  inexcitavel. 

■nexcitável,  adj.  Que  nao  pode  ser 
excitado,  i  insensivel.  [cujao.'! 

Inexecucao  (ze),s.f.  Falta  de  exe-  | 

Inexecutável  (ze)  ou  Inexeqüí- 
vel  (ze),  adj.  Que  nao  pode  ser  posto 
em  execufáo;  impossivel  de  fazer. 

Inexhaurivel  |zau),  adj.  Inesgota- 
vel.  I  Infindo.  [to.l 

Inexhausto  (zausj,  adj.  Nao  exhaus-J 

Inexigível  (■¿i),  adj.  Que  nao  se  pode 
exigir. 

Inexistencia  (zis),  s.  f.  Nao  exis* 
tencia.  |  Falta,  carencia. 

Inexistente  (zis),  adj.  Nao  existente. 

Inexerabilidáde  ^z),  s.  f.  Qualida- 
de de  quem  é  inexoravel. 

InexorAvel  (z),  adj.  Que  nao  cede  a 
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rogos  uem  a  lagrimas;  implacavel.  |Inseii- 
sivel,  cruel.  [riencia."! 

InexperiénclH,  s.  f.  Falta  de  expe-J 

Inexperiénte  cu  Inexperto^  adj. 
Sem  experiencia. 

Inexpiádo.  adj.  Que  náofoi  expiado. 

Incxplável)  adj.  Que  nunca  se  chega 
a  expiar.  [de  de  inexplicavel."! 

■nexplicabilidáde.s.  f.  Qualida-J 

Inexplicavel,  adj.  Que  nao  tem  ex- 
plicaf&o;  que  se  nao  pode  explicar. 

Inexplorado,  adj.  Por  explorar; 
ainda  nao  explorado. 

Inexplorável,  adj.  Que  nSoee  pode 
explorar.  [fazer  explosSo."] 

Inexplosível,  adj.    Que  nao  podej 

Inexpreasivo,  adj.  Que  nao  tem 
expressáo;  que  nao  exprime  nada. 

InexprimÍTel*  adj.  Que  nao  pode 
ser  exprimido;  indizivel.  |  flg.  Ineflfavel, 
inebriante,  delicioso. 

Inexpugnabllid^de,  s.  f.  Quali- 
dade  de  inexpugnavel. 

InexpuKnável,  adj'.  Que  nao  pode 
ser  tomado  ou  conquistado. 

■nextendível,  adj.  Que  nao  pode 
ser  extendido. 

Inextensao,  s.  f.  Falta  de  extensáo. 

Inexteusibtildáde,  s.  f.  Qualidade 
do  que  é  inextensivei. 

InextenMÍTel,  adj.  Nao  extensivel.| 
Que  nao  pode  ser  applicado,  ou  tornar-se 
extensivo. 

Inexténso,  adj.  Nao  extenso;  curto. 

InextermihabilidÁde,  s.  f.  Quali- 
dade de  inexterminavel. 

■nexterniinável,  adj.  Que  nao  po- 
de ser  exterminado. 

Inextíncto  ou  Inextinto,  adj.  Ain- 
da nao  extincto;  que  ainda  subsiste. 

Inextinsuível,  adj.  Que  nao  pode 
ser  extincto.  |  Perduravel. 

Inextlrpável,  adj.  Que  nao  se  pode 
extirpar.  |  Muito  arraigado. 

Inextricabllidáde,  s.f.  Qualidade 
do  que  é  inextricavel.  |  Grande  confusáo. 

Inextrlc^vei,  adj.  Que  nao  pode  ser 
deslindado.  |  Huito  embarazado;  muito 
enredado. 

Infactível,  adj.  Que  nao  se  pode  fa- 
zer. I  Impossivel  de  acontecer. 

Inrallibilldáde,  s.  f.  Qualidade  de 
ser  infallivel,  de  nao  poder  deixar  de 
acontecer.  |  Qualidade  de  n5.o  poder  errar 
OH  enganar-se.  |  Dom  de  nSo  poder  errar 
em  materia  de  fé. 

Inralliblliata,  adj.  e  a.  Sectario  da 
int'allibilidade  do  papa. 

Infallivel,   adj.   Nao  fallivel.  |  Que 
nao  pode  falhar.  |  Que  nunca  se  engaña.  | 
Que  regula  com  grande  exactidao.|Inevi- 
tavel,  certo,  fatal.    |    Habitual;  que  nunca 
falta.  [ser  falsificado."! 

Infalslflcável,    adj.  Que  nao  podeJ 

Infamacao,  s.  f.  Dififama^áo. 

Infamador,  adj.e  s. -Que  infama;  dif- 
famador. 

Infamünte,  adj.  Que  infama.  |  Que 
impóe  labéo  deshonroso.  |  Que  implica  in- 
famia. 


Infamar,  v.  tr.  Attribuir  infamias  a. 
I  Desacreditar,  diffamar.  E'  tb.  r. 

Infamatorio,  adj.  Infamante.  |  Em 
que  se  declara  (alguem)  infame. 

Infame,  adj.  e  s.  Que  nao  tem  boa 
fama.  |  Que  pratica  infamias.  |  Vil;  abje- 
cto;  torpe. 

Infamia,  s.  f.  Acto  ou  dito  que  reve- 
la sentimentos  vis.  |  Descrédito;  deshon- 
ra .  I  Ignominia.  |  Calumnia,  aleive. 

Infancáo,  s.  m.  Titulo  de  nobreza  in- 
ferior ao  de  rico-homem. 

Infancia,  s.  f.  Periodo  da  vida  huma- 
na até  aos  sete  anuos.  |  fig.  As  créanlas. 
I  Cometo,  principio,  os  primeiros  annos. 

■nf lindo,  adj.   Abominavel;  borrivel; 
que  nao  se  deve  mentar. 
,  Infanta,  s.    f.  de  infante   (2.*  accep.) 
p.  ext.  Esposa  de  infante. 

Infantado,  s.  m.  Estado  ou  bens  de 
infante  ou  infanta. 

Infantil,  adj.  des.  De  infante. 

Infantaria,  a.  f.  Tropa  de  pé  desti- 
nada ás  grandes  evolufoes  estratégicas. 
I  — Itgeira,  caladores. 

Infante,  s.  m.  Creanfa,  menino  (na 
infancia).  E'  p.  us.  |  Fílho  nao  primogéni- 
to de  rei.  |  Soldado  de  infantaria.  |  ant. 
Corista  benedictino.  ¡I  adj.  Infantil. 

Infanticida,  adj.  e  s.  Criminoso  de 
infanticidio. 

Infanticidio,  s.  m.  Morte  violenta 
dada  a  urna  creanfa,  a  um  recemnascido: 
mde  acensada  de  —  . 

Infantil,  adj.  De  créanla;  proprio  de 
créanla.  |  tig.  Innocente,  pueril. 

Infatigabilidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  infatigavel. 

InfatisAveh  adj.  Que  nao  se  fatiga; 
Incansavel.  |  Muito  desvelado;  muito 
zeloso.  [nesto.l 

Infiiusto,  adj.  Nao  fausto;  infeliz;  fu-  | 

Infeccao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de  infi- 
cionar. I  E*stado  da  pessoa  ou  cousa  inficio- 
nada. I  med.  Acfáo  exercida  sobre  a  eco- 
nomía por  miasmas,  eflluvios  pantanosos, 
líquidos  virulentos,  etc.  |  flg.  Corrup?So, 
contagio. 

Infeccionar,  V.  ikficionar. 

Infeccioso,  adj.  Que  produz  infeccao 
ou  provém  de  ella.  [Corruptor."! 

Infectante,  adj.  Que  inficiona.  |  flg.  J 

Infectar,  v.  tr.  e  r.  Inficionar.  |  Cor- 
romper. 

Infecto,  adj.  Inficionado. ¡Que  exbala 
emanafoes  pestilenciosas.  |  Immundo,  no- 
jento.  I  Manchado;  infame. 

Infectnóso,  adj.  Que  tem  ou  causa 
infecíáo.  |fig.  Que  poe  mancha  oulabéo. 

Infecundidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
infecundo.  [nao  produz  nada."] 

Infeciindo,  adj.  N&o  fecundo.)  Que J 

Infelice.  adj.  poet.  Infeliz. 

Infelicidáde,  s.  f.  Falta  de  felici- 
dade.  |  Desventura,  desgrana.  (Infortunio. 

Infelicltador,   adj.   Que  infelicita. 

Infelieitár,  v.  tr.  Tornar  infeliz. 

Infeliz,  adj.  Nao  feliz;  desgrafado.  | 
Infausto.  I  Mal  succedido;  que  teve  mau 
éxito.   11  a.  Pessoa  infeliz. 
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InféuMO^  adj.  Hostil,  adverso;  iuimi- 
go.  I  Irritado;  irado. 

■  nferaxlllár  (ks),  adj.  bot.  Diz-se 
doBorgr&oB  que  ficainporbaixo  dasaxillas. 

Inferencia,  a.  f.  Acto  ou  effeito  de 
inferir;  deduc^áo,  conclusáo. 

Inferior,  adj.  Que  está  mais  baixo 
(que  ontro).  |  Que  está  abaixo.|Souienos; 
peor  em  qualidade.  |  Que  tem  menos  im- 
portancia. I  Subordinado  ,  subalterno.  | 
Que  occupa  o  logar  mais  baixo  de  uma 
escala.  |  zool.  Cuja  or!::aniza(áo  é  o  menos 
complicada.  |{  s.  m.  Pessoa  que  está  em 
categoría  inferior. 

Inferioridáde,  s.  f.  Qualidade  de 
inferior.  |  Menor  poder. 

Inferir,  v.  tr.  Deduzir  (i-aciocinando). 

Infermentescibiiidáde,  s.  f. 
Qualidade  do  que  é  infermentescivel. 

InfernientescÍTel.  adj.  Que  nao  é 
su8cep»ivel  de  fermenta9ao. 

Infernal,  adj.  Do  inferno.  |  Proprio 
do  inferno.  |  Horrendo,  medonho.  |  Insup- 
portavel;  atroz.  |  Que  parece  ser  inven- 
fáo  do  demonio.  |  Pedra  — ,  nitrato  de 
prata  cryatallizado. 

Infernaiidáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  infernal.  |  Cousa  horrivel. 

Infern&r,  v.  tr.  e  r.  Metter  ou  met- 
terse  no  inferno.  |  Atormentar,  atfiigir, 
desesperar. 

Infernéira,  s.  t'.  fam.  Balha,  ruido; 
gritarla,  alarido.  |  Confusao.  |  Multidáo 
em  tumulto. 

Inferno,  s.  m.  Habitadlo  das  almas 
dos  mortos  (ñas  érenlas  antigás).  Us.  m. 
no  pl.  I  relig.  Logar  destinado  ao  castigo 
eterno  da  alma  dos  maus.  |  fig.  Vida  at- 
tribulada.  |  Cousa  desagradavel.  )  Desas- 
socego.  I  Inferneira.  |  Refeitorio  de  cer- 
tas ordens  religiosas  (onde  os  frades  co- 
miam  carne).  |  Reservatorio  para  onde  es- 
correm  os  residuos  do  fabrico  do  azeite.  | 
Vao  em  que  gira  a  roda  da  azenha. 

Infero,  adj.  Inferior;  que  flca  por 
baixo,  situado  abaixo.  ||  s.  m.  Logar  ou 
parte  inferior.  I  Inferno. 

Infértii,  adj.  Que  nao  produz  nada. 

Infcrtilidáde,s.f.  Qualidade  do  que 
éinfertil.  [tomar-se  infertil."] 

Infertilizár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ouj 

Infcrtiiizávei,  adj.  Que  nao  é  sus- 
ceptivel  de  se  tornar  fértil. 

Infestacao,  s.  f.  Acto  de  íafestar; 
devastafáo.* 

Infestadór,  adj.  e  s.  Que  infesta. 

Infeeitántc,  adj.  Que  infesta. 

Infewtár,  v.  tr.  Fazer  grandes  estra- 
pos  em  (assolando  ou  devastando).  |  Per- 
correr  (os  mares)  como  corsario  ou  pirata. 

inféwto,  adj.  Muí  nocivo  e  inimigo.  | 
p.  ext.  Pornicioso;  nocivo. 

Inflbuiacao,  s.  f.  Adapta9áo  de  um 
estorvo  nos  labios  da  vagina. 

Inflbuladór,  adj.  e  s.  Que  pratica  a 
inflbuiacao,  ou  serve  para  a  praticar. 

Inflbniár,  v.  tr.  Praticar  a  inflbula- 
i.áo  em.  I  fig.  Áfi velar,  acolchetar. 

■nflcionacao,  s.  f.  Acto  ou  eñ'eito  de 
inficionar. 


Infleionadór,  adj.  e   s.  Que  inficio- 
na, vicia  ou  contamina. 
InflcionAr,  v.  tr.  Viciar,  corromper, 

contaminar.   |   fig.    Depravar,    perverter 
(com  más  dontrinas  on  maus  exemplos). 

Infidclidáde,  s.  f.  Falta  de  Adeuda- 

de.  I  Traigáo.  |  Furto.  (  Acto  de  adulterio. 

InfldelíJKslmo,  adj.  superl.  de  infiü. 

Infido,  adj.  Nao  fiel;  desleal. 

Inflél,  adj.  Nao  fiel.  I  Nao  exacto.  ||  s. 

relig.  cath.  Pessoa  que  nao  segué  o  catho- 

licismo.  I  Nao  mahometano.  |  Gentio,pagio. 

I      Inliltraeao,  s.  f.  Acto  ou  eñ'eito  de 

{  infiltrar.  |  Passagem  de  um  liquido  através 

j  dos  intersticios  ou  dos  poros  das  pedras, 

i  das  construcfoes,   etc.    |    Derramamento 

anormal  de  um  liquido  através  dos  tecidos 

!  orgánicos.  |  fig.  Evolufao  lenta  das  ideias 

ou  das  doutrinas  difi'undidas. 

Inliitrár,  v.  tr.  int.  e  r.  Fazer  entrar 
ou  penetrar  (como  através  de  um  filtro).  | 
;  fig.  Introduzir  a  pouco  e  pouco;  insinuar. 
i  Inflitrável,  adj.  Que  so  pode  infiltrar. 
¡  ínflmo,  adj.  superl.  deinfero.  \  Ornáis 
I  baixo.  I  Ultimo;  o  mais  inferior. 
I      Iniindávei,    adj.   Que   nao  finda.    | 

Permanente;  continuo. 
j      Infindo,  adj.  Sem  fim;  infinito;  eter- 
1  no.  I  Innumeravel. 
I      IníinKlniénto,   3.   m.  Ausencia    de 

fingimento;  sinceridade. 
!      Infínidáde,  s.  f.  Qualidade  do  que  é 
¡  infinito.    I    Grande    abundancia;    grande 
numero. 

Inflnitcsínia  (ci),  s.  f.  Parte  infinita- 
mente pequeña. 

Inflni(es4iniál  (ci),  adj.  math.   Que 
tem  o  carácter  de  infinitésima.  |  Compos- 
¡  to  de  partes  infinitamente  pequeñas.  |CaI- 
culo  — ,  calculo  que  comprehende  o  inte- 
gral e  o  differencial. 

Infinitésimo  (ci),  adj.  e  s.  m.  Que  é 
infinitamente  pequeño. 

Infinitivo,  adj.  e  s.  m.  gram.  Diz-se 
do  modo  em  que  o  verbo  se  apresenta  no 
seu  sentido  mais  vago  e  geral.  {|  adj.  Que 
I  tem  o  verbo  no  modo  infinitivo. 

Infinito,  adj.  Nao  finito;  sem  fim.  |  II- 
limitado.  [  Eterno.  |   Absoluto.  ]   Innume- 
ravel. II  adj.  e  s.  Infinitivo.  ¡|  s.  m.  O  espa- 
do. I  O  absoluto.  I    O  que  a  razao  humana 
'  nao  pode  alcanzar.   ||   adv.  Infinitamente; 
I  excessivamente;  muitissimo. 
I      Infirmar,  v.  tr.  Tirar  a  for^a,  a  vali- 
I  dez  ou  a  auctoridade  a.  |  Invalidar;  revo- 
gar;  annullar. 

Infirmativo,  adj.  Que  tem  o  poder 
de  infirmar. 

Inttxidéz    (ks),   s.  f.  Falta  de  fixidez; 
inconsistencia.  |  Inconstancia. 
'      Infixo  (ks),    s.  m.  gram.  Affixo  medial 
(v.  g.:dis  em  indispor). 
Inflacao  s.  f.  Inchafáo.jfig.  Soberba. 
Infl^áo,  adj.  fig.  Orgulboso,  soberbo. 
Inflammabilidáde,  s.  f.  Qualida- 
de do  que  é  infiammavel. 

Inflanimacao,  s.  f.  Acto  ou  elfeito 
de  intlammar  ou  infiammar-se.  |  Inceudi- 
mento,  ardor;  rubor.  |  med.  Tnmefacci,o 
(acompanhada   de  calor  e    vermelhidao) . 
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Inflammadér^  adj.  e  a.  Icflammati- 
vo.  I  ñg.  Incitador;  que  exalta. 
Inflammái')  v.  tr.  Por  em  chamma.  | 

lacendiar.  |  ñg.  Afoguear;  ruborizar.  | 
Estimular.  ¡  Irritar.  |  Entliusiasmar.  ¡ 
med.  Causar  ínflamma^áo  a.  {|  v.  r.  Em 
todas  as  accep.  tr. 

Inflaniniativo,  adj.  Que  inflamma 
ou  causa  inllamma^áo. 

Inflaiiiuiatório,  adj.  Inflammativo. 
I  fig.   Que    exalta.  |  med.  Que  tem  carác- 
ter de  iuliamma9ao.  |  Diz  se   da  febre  que 
determiua  urinas  de  cor  carregada. 

Intlaminável,  adj.  Susceptivel  de 
iuflammar  (pr.  e  fíg.). 

Inn4r^  V.  tr.,  iut.  e  r.  Encher  ou  en- 
cher-se  de  ar,  de  vento,  de  gaz.  |  Enfu- 
nar.  |  Inchar.  I  fig.  Enfatuar,  encher  de 
orguiho. 

Inflatnrio,  adj.  Que  faz  inflar. 

IiiHectír^  V.  tr.  lufligir  flexáo  a;  do- 
brar;  curvar.  |  Modificar  (a  voz).  |  gram. 
Variar  a  terminafao  de. 

Inflexáo  (ks),  s.  f.  Acto  ou  eífeito  de 
iníiectir.  1  Curvatura;  inclinatáo.  |  Mu- 
danza de  tom  (na  voz,  no  canto,  etc.).  j 
gram.  Flexao;  variafáo  da  desinencia.  | 
phys.  Diffrac?áo.  |  Ponto  de  — ,  ponto  em 
(¡ue  uma  curva  passa  de  concava  a  con- 
vexa ou  viceversa. 

luflexibilldáde  (ks),  s.f.  Qualida- 
de  do  que  é  inflexivel.  |  fig.  Firmeza  de 
carácter;  rigor. 

■nflexível  (ks),  adj.  Que  nao  se  dobra 
ou  verga.  |  fig.  Inexoravel.  |  Impassivel. 

Inflcxívo  (ks),  adj.  Que  tem  ou  causa 
intiexao.  |  Inflexivel.  ¡  gram.  Que  nao  tem 
flexoes. 

Inflcxo  (ks),  adj.  Curvado,  arqueado. 
jbist.  uat.  Inclinado  de  fóra  para  dentro: 
folha  — .  [ttigir."| 

Infllccao;  s.  f.  Acto  ou  effeito  de  in-J 

■  nf  ll'^ir,  v.  tr.Impor,commiuar  (pe- 
na ou  castigo).  I  Fazer  soffrer;  obrigar  a 
passar  por. 

Inflor^r^  V.  enflorar. 

Inflorescencia,  s.  f.  bot.  Disposi- 
gao  geral  das  flores  nos  vegetaes. 

IuUore«)cénte,  adj.  Da  inflorescen- 
cia ou  a  ella  relativo. 

Influencia,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
influir.  I  lufluxo,  ascendencia,  preponde- 
rancia. I  Ac9áo  que  uma  pessoa  ou  uma 
cousa  exerce  uoutra:  obter  um  emprego  pe- 
la —  do  diputado;  a  —  do  clima.  \  Enthu- 
siasmo.  I  Ac9áo  exercida  pelos  astros  nos 
corpos  sublunares.  |  phys.  Ac^áo  dos 
corpos  electrizados  exercida  nos  outros 
corpos.  I  med.  Doen9a  epidémica  que  ataca 
as  vias  respiratorias;  grippe. 

Influenciar,  v.  tr.  Exercer  influen- 
cia em. 

Influente,  adj.  Que  tem  ou  exerce 
influencia  ou  predominio.  [accep. )."! 

Influenza,  s.    f.   Influencia  (ultimaj 

Influ'icao,  s.  f.  Influencia  (1.^  accep.). 

Influ¥iíiór,  adj.  e  s.  Influente. 

Influir,  v.  tr.  Pazer  fluir  ou  correr 
(um  liquido)  para  dentro  de.  (fig.  Incutir.  | 
En*:husia8mar.  11  v.  iut.  Exercer  influencia. 


II  V.  r.  Applicar-se  com  ardor.    |   Enthu- 
siasmar-se. 

Inflúxo  (ks),  8.  m.  Pressáo  ou  ac^áo 
exercida;  influencia.  |  In8pira9áo.  |  En- 
thusiasmo.  |  Enchente  da  maré.  j  fig.  Af- 
fiuencia. 

In-fólio,  V.  ñas  loc.  est. 

I      Informac&o,  s.  f.  Acto  ou  eífeito  de 

informar.  |  Noticia  (dada  ou  recebida).|In- 

'  dagaf&o.  I   Esclarecimento  dado  sobre  os 

i  méritos  ou  estado   de  outrem.  Us.  tb.  no 

pl.:  tirar  informa^oea.  \  Curar  por  informa- 

Qoes,  acreditar  píamente  no  que  se  ouve; 

fundar-se  apenas  em  boatos. 

informador,  adj.  e  s.  Que  informa. 
II  8.  m.  Individuo  que  recolbe  noticias  pa- 
ra 08  jornaes.  |  Individuo  que  dá  esclare- 
cimentos  para  formar  um  recenseamento, 
um  cadastro,  uma  distribui9ao  de  contri- 
buifóes,  etc. 

Informante,  adj.  Informador. 

informar,  v.  tr.  Dar  iaforma9oes  a, 
ou  a  respeito  de.  |  Avisar.  '|  Dar  parecer 
sobre.  |  Dar  forma  a.  ||  v.  int.  Tomar  cor- 
po;  engrossar.  |  Desenvolver-se.  ||  v.  r. 
Tomar  informa9oes;  procurar  noticias.  | 
Tomar  forma. 

Informe,  adj.  Sem  forma  determina- 
da. I  fíg.  Monstruoso;  immenso.  |  jur.  Que 
nao  tem  as  formas  prescriptas  na  lei.  ||  s. 
m.  Informa9áo,  noticia.  |  Parecer. 

informidáde,  s.  f.  Estado  informe.  | 
Falta  de  formalidade:  a  —  do  requerimento. 

infortlflcável,  adj.  Que  nao  é  sus- 
ceptivel de  se  fortificar,  j  impr.  Inconso- 
lavel. 

infortuna,  s.  f.  Falta  de  boa  fortu- 
na; infelicidade.  |  Planeta  de  influencia 
maligna  (na  antiga  astrologia). 

Infortunado,  adj.  Desventurado. 

infortun^r,  v.  tr.  Tornar  infeliz.  | 
Trazer  desventuras  a. 

infortunio,  s.  m.  Fortuna  adversa; 
infelicidade.  |  Sorte  desgra9ada. 

infortunóso,  adj.  Nao  fortunoso, 
desventurado.  [baixo:  —  assignado.~í 

ínfra,  prep.  Abaixo,   em   baixo,  porj 

Infraccao,  s.  f.  Acto  de  infringir; 
.  transgressá'o  (de  preceito  ou  regra).(Que- 
bra,  viola9áo: — da  fé  jurada. 

infracretáceo,  adj.  geol.  Que  está 
por  baixo  da  carnada  cretácea. 

infráctO)  adj.  poet.  Quebrantado,  al- 
quebrado.  [transgressor."! 

infractor,  adj.  e  s.    Que  infringe, J 

Infransível,  adj.  Que  nao  se  pode 
quebrar.  |  Que  nao  se  pode  infringir. 

Infra-oitáva,  s.  f.  Os  seis  dias  que 
medeiam  entre  uma  festa  e  a  sua  oitava. 

infrascripto  ou  infrascrito,  adj. 
Escripto  abaixo  ou  mais  adiante  (de  aquil- 
lo  que  se  está  escrevendo). 

Infréne,  adj.  Desenfreado,  desorde- 
nado; sem  freio  (moral).  [quencia.l 

Infreqüéncia,   s.   f.   Falta  de  fre-J 

■nfreqüentádo,  adj.  Nao  frequen- 
tado;  pouco  concorrido.  |  Isolado. 

Infreqüénte,  adj.  Nao  frequente; 
raro.  |  Espacejado. 

infringir,  v.  tr.  Transgredir. 
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lurrlnsivcl,  adj.  Que  nao   se  pode 

infringir.  [magem.l 

liifroiidár-Me,  v.  r.  Cobrir-se  de  ra- J 

liirriictirero,     adj.     Que    nao      dá 

fructo;  estéril.  |  flg-  Que  nao  dá  resultado; 
váo,  baldado.  [do  que  é  infructuoso."! 

Infructuosldlide,  s.  f.  QualidadeJ 

InfructuÓtiO,  adj.  Estéril. | Improdu- 
ctivo. I  Vilo,  inútil.  [ser  fulminado."! 

Infulminávcl.  adj.  Que  nao  podej 

Infuiuávcl,  adj.  T.ao  mau  que  nao  se 
pode  fumar.  [fumo:  pólvora— .'1 

lufuuií^euo,    adj.    Que  nao  deitaj 

luriiiidádo,  adj.  Sem  fundamento.  | 
ñg.  Que  nao  tem  razáo  de  ser. 

Iiifíiude^  s.  m.  Massa  de  mandioca 
diluida  era  molho.  [forma  de  funll."| 

Inrundibuliróriue,  adj.  Que  temj 

Inruudibulo,  s.  m.  Fuuil. 

Iiifundica  ou  Infundice,  s.  f.  Le- 
xivia  de  urina. 

luruiidir,  V.  tr.  Deitar  (um  liquido) 
dentro  de  algum  vaso,  ou  sobre  alguma 
<ousa.  1  Verter,  vasar.  \  Por  de  infusaj.  | 
fig.  Inspirar,  incutir.  |  InsuABar.  ||  v.  r.  In- 
troduzirse.  |  Inspirar-se.         [mascarar.l 

lufuiiicér,  V.  tr.  pop.    DesflgurarjJ 

InfíiHa,  8.  f.  Bilha  de  bocea  larga, 
com  bico,  e  urna  só  aza. 

Infujüao,  8.  f.  Acto  de  infundir.  I  Ope- 
ra9ao  que  consiste  em  por  urna  substan- 
cia em  contacto  com  um  liquido.  |  Liqui- 
do impregnado  dos  principios  soluvois  de 
urna  substancia  que  nelle  permaneceu  al- 
gum tempo.  [que  é  infusivel."] 

liiru!>«ibilidáde,  s.  f.  Qualidade  doj 

larimível,  adj.  Que  nao  se  pode  fun- 
dir ou  derreter. 

InfÚMO,  adj.  Posto  de  infusao.  1  Der- 
ramado.] ñg.  Introduzido.  |  Unido  intima- 
mente. I  Sciencia  — ,  couhecimentos  adqui- 
ridos naturalmente  (sem  estudo,  nem  en 
sinamento).  ||  s. 
tosa. 

lufusório, 
ñas  iufusóes: 
animal  — .  |1  s. 
m.  pl.  Animal 
microscópico, 
de  consistencia 
gelatinosa,  que 
se  desenvolve 
em  infusóos, 
ñas  aguas,  e 
até  no  ar  (*). 

I  U  fu  M  t  U  - 

méuto,      s.  Infusorios 

m.  Mau  cheiro  ,   .  .*     '■"'"''".     ^^^ , 

que  tomam  as  (^>«^°«  P^^"  microscopio) 
vasilhas  do  vinho.  [de  humores."] 

liifuMÚra,  s.  f.  veter.  P'luxüo  morbidaj 
lii^á,   s.  m.  ou  Iug;azéira^  s.  f.  Ar- 
vore    leguminosa  do    Brazil    (*).  |  Casca 
medicinal  de   essa  arvore.  [ganho.~] 

liii(uiihável;  adj.Impossivel  de  serj 
IU|[$^iiho,  etc.,  V.  F.KOENHO,  etc. 
luj|$éuito,   adj.    Nascido  com  o  indi- 
viduo. 

Ingente,  adj.  Enorme,  desmedido.  | 
Muitissimo  forte.  I  Retumbante. 


Infusáo   medicamen- 
adj.   Que   se   desenvolve 


Ingenua^  s.  f.  Actriz  que  representa 
persouageus  de  pouca  cdade  e  muita  can- 
dura. 

InKenuidá- 
dc,  s.  f.  Qualidade 
da  pessoa  ingenua; 
simplicidade  ex- 
trem  a.  |  flg.  Fal- 
ta de  bom  senso 
prático;  parvoice; 
credulidade  exces- 
siva. 

Ing^énuo,  adj. 
Sem    malicia. 
Sem  aflfectafáo.  1 
Innocente.    |  Sim-  1°?* 

pies,   natural.  ||  s.  Pessoa  ingenua. 

Inferencia,  s.  f.  Acto  de  ingerir  ou 
de  se  ingerir;  interven^áo. 

Ingerir,  v.  tr.  Introduzir.  |  Engulir. 
II  v.  tr.  Intrometter-se;  intervir. 

Ingestao,  s.  f.  Introductáo  no  esto- 
mago (pela  bocea).  [thomense."! 
Inglelé,  s  m.  Arvore  medicinal  san-J 
Ingléx,  adj.  es.  De  Inglaterra. 
Inglex^da,  s.  f.  Ajuntamento  de  in 
glezes.  I  Os  inglezes. 

Inglezár,  v.  tr.  Dar  feifao  ingleza 
a.  |¡  V.  r.  Tomar  os  costumes  inglezes. 
Inglezitinio,  s.  m.  Anglicismo. 
Inglório  ou  InglorlÓMO,  adj.  Em 
que  nao  ha  gloria.  |  De  que  nao  se  recebe 
premio  ou  gloria.  |  p  .  ext.  Modesto.  | 
Desconhecido;  obscuro.  [aves."] 

Ingluviál,  adj.  Relativo  ao  papo  dasj 
Inglúvias,  s.  f.  pl.  Primeiro  estoma- 
go das  aves;  papo.  |  Espado  que  antecede 
immodiatamente   a  larynge  (dos  mammi- 
feros).  ■ 

Ingovernável^adj.   Que  nao  se  po- 
de governar. 
Ingracióso,  Y.  DKsaRA.cioso. 
lugranzéu,  s.  m.  pop.  Ingrezia. 
Ingrao,  s.  m.  bot.  Centeio  branco. 
lugratldao,  s.  f.  Falta  do  gratidáo. 
I  Carácter  do  ingrato.  |  Acto  hostil  á  pes- 
soa a  quem  se  deve  gratidáo. 

Ingrato,  adj.  Falto  de  gratidáo;  nao 
agradecido  aos  favores  ou  beneficios.  ] 
Que  paga  o  bem  com  o  mal.  j  Que  nao  cor- 
responde ao  carinho  ou  a  bondade  com 
que  é  tratado.  |  Que  nao  compensa  o  tra- 
balbo  queselhe  consagra:  íerreno — .  |  Es- 
cabroso, d¡fficil.JBsteril;que  nao  se  presta 
a  ser  desenvolvido:  aasumpto  — .  |Que  nao 
retém:  memoria  — .  |  Que  nSo  agrada  aos 
sentidos;  desagradavel:  voz  — .  [I  s.  Pessoa 
ingrata. 

Ingrediente,  s.  m.  Substancia  que 
entra  em  composi^oes  culinarias,  phar- 
ms.ceuticas,  etc. 

lugrenie,  adj.  Muito  empinado;  difü 
cil  de  subir.  |  flg.  Arduo,  diíficil,  traba- 
Ihoso.  II  8.  m.  Cume;  ponto  elevado. 

Ingréine,  adj.  Diz-sedosfructosque, 
costumando  ser  divididos,  nascem  intei- 
ri?08  e  de  urna  só  pe^a. 

Ingreiuldádc,   s.   f.    Quandade_  do 

que  é  ingreme.  [trada.  |  Admissáo.l 

Ingrésso,  s.  m.  Acto  de  entrar;  en-  j 
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Ingrezía,  s.  f.  Barulho,  algazarra, 
ruido  de  multas  vozes. 

In||;aa^  a.  í.  lugurgitamento  de  urna 
glándula  lymphatica  na  vírilba,  no  pescó- 
lo ou  na  axilla.  |  Bubáo  inguinal. 

Inguinal  ou  Ing^üin^rio,  adj.  Da 
virilba,  ou  nella  situado. 

Ing^urgitacao^  s.  f.  ou  lug;urg:i- 
taméntO)  s.  m.  Acto  ou  eifeito  de  in- 
gurgitar. I  Enfarto  num  vaso  ou  orgS.o 
glandular.  I  fig.  Impedimento.]  Empacho. 
I  Ob8truc9ao. 

IiigurnKitár,  v.  tr.  Engulir  ávida- 
mente; tragar.  |  Encher,  enfartar;  tornar 
repleto.  |  Obstruir.  ¡|  v.  intr.  Adquirir  in- 
gurgitamento.  ||  v.r.  Eucher-se  de  comida. 
I  Intumescer.  |  Obstruir-ee. 

Inhábil  (ná),  adj.  Falto  de  habílida- 
de.  I  Incapaz.  |  Incompetente.  |  jur.  Que 
n.1.0  tem  capacidade  legal. 

Inhabilidáde  (na),  s.  f.  Falta  de  ba- 
bilidade.  >  luaptidáo;  incapacidade. 

Inhabilitar  (na),  v.  tr.  Tornar  inba- 
bil.  H  V.  r.  InutiUzar-se. 

■niiabitádo  (na),  adj.  Deshabitado, 
despovoado.  [de  ser  habitado. 1 

liihabitável   (na),   adj.  ImpossivelJ 

lniine6«i«iO,  s.  m.  Especie  de  antí- 
lope da  Zambezia. 

■iiliaiacao  (na),  s.  f.  Absorpyao  pe- 
las vías  respiratorias. 

Inhalador  (uaj,  adj.  Que  serve  para 
fazer  inhala- 
^oes:  appare- 
Iho  — .  II  8.  m. 
AppareJbo  pa- 
ra i  n  b  a  1  a  - 
9  5  e  8  (•). 

luhalikn- 
le  (na),  adj. 
Que  inbala. 

Inhalar 
t^a),  v.  tr.  Absorver  (pelas  vias  respirato- 
rias). I  Aspirar.  I  Receber,  assimilar. 

■nhanibú,  s.  m.  Ave  gallinácea  do 
Brazil. 

■  nháme,  s.  m.  Genero  de  plantas  li- 
liáceas. I  —  do  Egypto,  colocasia. 

Inharmonia,  s.  f.  Desbarmonia. 

Inharmónico,  adj.  Desbarmonico. 

luhénho,  adj.  pop.  Tonto. |  Decrepito. 

Inherencia  (ne),  s.  f.  Qualidade  de 
inherente;  uniao  intima. 

Inherente  (ne),  adj.  Intimamente 
unido.  I  Que  faz  parte  de  (a  pessoa  ou 
cousa);  inseparavel. 

■nherír  (ne),  v.  int.  Estar  ou  ser 
inherente. 

Inhibicao  (ni),  s.  f.  Acto  ou  eifeito 
de  inhibir;  prohibiyao.  |  Impossibilidade 
de  obrar  segundo  o  seu  arbitrio. 

Inhibir,  v.  tr.  Prohibir  (em  virtude 
de  for^a  ou  de  direito).  |  Impedir.  |  Im- 
possibilitar. 

Inhibitívo  (ni),  adj.  Que  inhibe. 

Inhibitoria  (ni),  s.  f.  Acqüo  ou  obrí- 
ga^áo  jurídica  que  impede  o  exercicio  de 
algum  acto.  |  Impossibilidade^  embarazo, 
difficuldade. 

Inhibitorio  (ni),  adj.  Inhibitivo. 
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luhonestldáde  (no),  s.  f.  Falta  de 
bonestidade. 

Inhonesto  (no)  adj.  Nao  honesto. 

Inhospitaléiro  (nos)  adj.  Nao  bos 
pitaleiro.  [de  bospitalidade.l 

Inhospitaiidáde  (nos),  s.  f.  Falta  | 

Inhóspito  (nos),  adj.  Nao  amigo   de' 
dar  hospitalidade.  |  Que   apresenta  más 
condifoes  para  a  e.xistencia  do  borne m.  | 
De  accesst)  difiícil. 

luhumacao  (nu),  s.  f.  Acto  ou  effeito- 
de  inhumar;   enterramento. 

Inhunianid^de  (nu),  s.  f.  Deshuma- 
nidade. 

Inhumano  (nu),  adj.  Deshumano. 

Inhumar  (nu),  v.  tr.  Enterrar  (uní 
cadáver).  [le  relativo.! 

Iníaco,    adj.  anat.  Do  inion  ou  a  el-  | 

Iniciacao,    s.   f.    Communica^ao  do 
conhecimento    de    cousas    secretas.  |  En- 
trada  em    qualquer  sociedade  secreta.  1 
flg.  Principio.  [cia^ao.  I 

Iniciikdo.  adj.  e  s.  Que  receben  ini-J 

Iniciador,  adj.  e  s.  Que  inicia,  j  Qu» 
cometa.  |  Que  toma  a  iniciativa. 

Inicial,  adj.  Que  está  no  principio.  | 
Que  inicia.  |  Primitivo.  ||  s.  f.  A  primeir» 
letra  de  um  nome. 

Iniciar,  v.  tr.  Admittirá  iaiciafao.  ¡ 
Ensinar,  instruir.  |  Informar,  i  Inaugurar. 
I  Principiar.  ||  v.  r.  Receber  a  inicia^ao.  ] 
Adquiriros  primeiros  conhecimentos. 

Iniciativa,  s.  i.  Acto  ou  direito  de 
aquelle  que  é  o  primeiro  a  fazer  ou  a 
lembrar  alguma  cousa. [Desembarazo  na» 
resoluíoes.  |  Actividade,  energía.  |  Corne- 
jo, principio. 

Iniciativo,  adj.  Que  tem  iniciativa 
ou  carácter  de  iniciativa.  |  Que  dá  o  pri- 
meiro impulso.  [treia.  |  Iniciajfao.T 

Inicio,  s.  m.  Principio,  cometo.  |  Es- J 

Iniiludivei,  adj.  Nao  illudivel;  evi- 
dente. I  Imprescindivel. 

Ininiaginável,  adj.  Que  nao  pode 
ser  imaginado;  incrivel. 

Inimicácia,  s.  f.  Inimizade. 

Inimigro,  adj.  e  s.  Hostil,  contrario. 
I  Que  aborrece  ou  qner  mal.  |  Que  mili- 
ta em  facjáo  opposta.  |  Com  quem  se  an- 
da em  guerra.  ||  s.  m.  pop.Diabo. 

Inimistár,  v.  tr.  Malquistar. 

Ininiit^TCi,  adj.  Que  nao  se  pode 
imitar. 

Inimizade,  s.  f.  Odio  de  inimigo  ou 
de  contrario;  malquerenja.  |  p.  e.vt.  Que- 
bra  de   relafoes. 

Inimizár,  v.  tr.  T(  rnar  inimigo;  in- 
dispor.  II  v.  r.  Malquibtar-se. 

Inimizio,  s.  m.  ant.  Inimizade. 

Ininteilisivel,  adj.  Que  nao  se  pode 
entender. 

Ininterrupcao,  s.  f.  Falta  deinter- 
rup^ao;  continuidade.  [do;  continuo."! 

Ininterrúpto,  adj.  Naointenompi-J 

lninyestig;ável,  adj.  Que  nao  se 
pode  investigar. 

ínion,  s.  m.  anat.  Vértice  da  protu- 
berancia occipital  externa. 

Inlqüidáde  ou  (ant.)  luiquicia,  s. 
f.     Qualidade    ou    carácter   de  iniqno.    | 
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Grande  ÍDjuBtÍ9a.  jPeccado;  crime.  |  Perver- 
aidade. 

Iníquo»  Contrario  á  eqnidade.  |  Mnito 
injusto.  I  Perverso,  malvado.  |  for.  Mal 
juljíado. 

■  njeccfto^  B.  f.  Introduc^ao  de  um  li- 
quido nnma  cavidade  do  corpo  ou  numa 
reiíiao  subcutánea.  |  Liquido  para  injec- 
lyües.  I  med.  Reple^ao  dos  vasos  capillares 
por  grande  affluxo  de  sangue.  Ilntroduc^ao 
mas  inadciras)  de  líquidos  apropríados 
para  as  tornar  resistentes. 

Injectáir,  V.  tr.  Fazer  penetrar  poriu- 
jec^áo.  II  V.  tr.,  int.  e  r.  Affluir  (o  sangue) 
abundantemente  a.  |  Tornar  corado  (por 
affluxo  de  sangue). 

Injécto.  s.  m.  des.  Prepara^áo  anató- 
mica de  vasos  injectados. 

Injeetór,  adj.  e  s.  Queinjecta.  ||  e.  m. 
Apparelho  para  injec^oes.  |  Apparelho 
para  a  sulfuraíüo  das  vinhas.  |  Apparelho 
para  activar  a  tiragem  das  fornalhas  de 
ama  caldeira  de  barco  a  vapor. 

Injiicúndo,  adj.  Nao  jucundo;  triste; 
desagradavel. 

Injunccao^  s.  f.  Acto  de  injungir, 
imposiíao;  obrigaíáo  imposta.  [gao.~] 

lnjiiní(irf  v.  tr.  Impor  como  obriga-J 

liijúria,  s.  f.  Acto  on  expressáo  alta- 
mente offensiva;  insulto.  |  Viola^ao  do  di- 
leito  de  outrem.  |  Estrago,  detrimento: 
as  — s  do  tempo. 

Injuriador  ou  Injuriilute^  adj.  e 
s.  Que  injuria;  injurioso. 

Injuriar,  v.  tr.  Pazer  injuria  a.  |  Af- 
frontar;  insultar.  |  Deshonrar,  vituperar. 
i  Causar  estragos  a.  ||  v.  r.  Dedignar-se; 
ter  desdouro. 

InjuriÓNO,  adj.   Em    que   ha  injuria. 

InJuHtiea,  s.  f.  Falta  de  justi9a.  | 
Acto  opposto  á  Justina. 

InJuNtíoÚNO,  adj.  Que  faz  injusti(as. 

Injuxtiñcavel,  adj.  Que  nao  se  po- 
do justificar. 

Injúf^to.  adj.  e  s.  Nao  justo. j  Opposto 
á  Justina.  I  Que  faz  injustifas. 

■nnarrávei,  adj.  Que  nao  se  pode 
narrar;  iudizivel.  [cer.l 

InnasciTei,  adj.  Que  nao  pode  nas-J 

Innato^  adj.  Que  nasceu  com  o  indi- 
viduo, [do  que  é  innavegavel.n 

Innavegabilidáde,  a.  f.    EatadoJ 

InnavciKávcl,  adj.  Que  nao  pode 
?er  sulcado  por  embarcajoes.  |  Que  nao 
podo  navegar. 

InncK^vel,  adj.  Que  nao  se  pode  ne- 
gar; evidente.  [ser  negociado. ~| 

Inuej^ociávei)  adj.  Que  nao  podej 

Innervacao,  s.  f.  Acgáo  da  activida- 
de  dos  ñervo»  ñas  func^óes  orgánicas. 

InnérveO)  adj.  bot.  Que  nao  tem 
nervnras. 

Innocencia,  s.  f.  Qualidade  ou  esta- 
do de  innocente.  |  Ignorancia  do  mal;  pu- 
reza. I  Simplicidade,  ingennidade.  ¡ 
iOxemp^áo  de  culpa. 

Innocente,  adj.  Que  tem  innocencia. 
i  Que  nao  tem  culpa.  |  Inoffensivo;  que 
n.ao  causa  damno.  |  Simples,  ingenuo.  || 
s.  Pessoa  innocente,  j  Pessoanao  implica- 


da em  crime.  |   Créanla  de  tenra  edade.  | 
Ave  implnme.  [qne  é  innocuo.  1 

InnocuVdAde.  s.  f.   Qualidade  doj 

Innocuo,  adj.  Nao  nocivo. 

Innodár,  v.  tr.  Atar;  dar  nó  em.  i 
Enredar,  prender,  illaquear. 

Innominado,  adj.  8em  nome.  |  Osso 
— ,  0880  iliaco. 

Innominável,  adj.  A  que  nao  se  pode 
attribuir  nome  ou  designa^ao. 

Innovaeao,  s.  f.  Acto  ou  etfeito  de 
innovar.  |  Ñovidade  introdnzida.  j  JIodo 
novo  (mas  pouco  recommendavel)  de  ope- 
rar: deixemo-nos  de  innovoQÓes. 

Innovador,  adj.  e  s.  Que  innova;  au- 
ctor  de  innovayóes.  ' 

Innovar,  v.  tr.  Fazer  nma  innovaeao 
em.  I  Inventar;  crear.  [nocente.! 

Innoxio  |ks),  adj.  Nao  nocivo,  j   In-J 

Inniibii,  adj.  Que  ainda  nao  é  nubil. 

Innumerável  ou  Innúmero,  adj. 
Que  nao  se  pode  contar,  j  Excessivo;  pro- 
digioso. 

Innunieróso,  adj.  Sem  harmonía 
rhythmica:  versos  — . 

Innúpto,  adj.  Nao  casado;  celibatario. 

Inobediencia,  a.  f.   Desobediencia. 

Inobediente,  adj.  Desobediente. 

Inobf*ervádo,  adj.  Nao  observado.  | 
Nao  obedecido. 

Inobservancia,  s.  f.  Falta  de  obser- 
vancia. I  Falta  de  cumprimento. 

Inobservante,  adj.  Que  nao  obser- 
va; que  nao  cumpre  opreceituado. 

Inob.*iervávei,  adj.  Que  nao  pode 
ser  observado. 

Inoccupádo,   adj.  Desoccupado.    | 
Em  que  nao  se  exerceram 
actos  de  occupa(áo. 
I      Inocer&mo ,    s.    m. 
!  MoUusto  iamellibranchio. 
I      Inoculabilidélie  , 
s.  f.  Qualidade  de  inocu- 
lavel. 

Inoculacao,  s.  f.  In- 
troduc^ao  de  um  virus  no 
corpo  humano:  a  —  da  vac- 
ciña.  I  med.  Communica- 
íáo  de  doenja  por  Intro- 
ducíáo  do  seu  germe  no 
organismo.  I fig.  Propagajáo  (de  doutrinas). 

Inocniíidór,  adj.  e  s.  Que  inocula. 

Inocular,  V.  tr.  Proceder  á  inocula- 
íao  de.  I  fig.  Introduzir.  |  Communicar, 
propagar.  [inoculado."] 

Inocuiávei,  adj.  Snsceptivelde  serj 

Inodoro,  adj.  Sem  cheiro. 

Inódula.  3.  f.  Tecido  fibroso  quesede- 
senvolve  ñas  chagas  que  vao  cicatrizando. 

InoiTensívo,  adj .  Que  nao  offende.  | 
Que  nao  faz  mal. 

Inofflcióso,  adj.  Nao  ofñcioso.  |  No- 
civo. I  Que  prejudica  a  terceiros.  |  Que 
prejudica  sem  razao  conhecida.  |  jur.  Diz- 
se  do  [testamento  que  lesa  ou  deaherda 
sem  motivo  o  herdeiro  natural,  e  da  doa^áo 
feita  a  um  dos  flihos  á  custa  da  legitima 
dos  outros. 

Inoividávei,  adj.  Que  nao  se  pode 
olvidar;  q<ie  ó  sempre  lembrado. 
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luópia^  8.  f.  Falta  do  neceesario;  pe- 
nuria. I  Defeito,  falta.  |  Insufficiencia. 

Inopinado^  adj.  Inesperado  e  repen- 
tino. I  Extraordinario,  iucrivel.  ||  s.  m. 
rhet.  Saspensáo. 

Inoplilável,  adj.  Que  nS.o  se  pode 
esperar,  prever  ou  imaginar. 

luopíiio.  adj.  poet.  Inopinado. 

Inopportuuidáde.  s.  f.  Falta  de 
opportunidade. 

Inopportüno,  adj.  Nao  opportuno.j 
Intempestivo.  |  Inconveniente. 

Inorgáuico,  adj.  Que  nao  tem  or- 
gaos  ou  vida  sensivel.  |  Jieino  oa  corpas — , 
os  mineraes.  [do;  inorgánico."] 

Inorganizado,  adj.  Nao  orgauiza-J 

Inosita  ou  Inosite.  s.  f.  Substancia 
saccharina  contida  nos  músculos. 

Inosiiria  ou  InoHitúria ,  s.  f. 
Doenfa  caracterizada  pela  presenta -da 
inosite  na  urina.  [oxyda."] 

Inoxydável    (ks),    adj.  Que  nao  se  i 

InqnallOcável,  adj.  Que  nñose  po- 
de qualificar.  |  Que  só  merece  despreso. 

InquartacaOq  a.  f.  Liga  em  que  o 
metal  principal  entra  na  propor9ao  de 
um  para  trez.  [yao  a:  —  ouro.~\ 

■nquartár,   v.  tr.    Dar  a  inquarta-J 

Inquebrantárel,  adj.  Que  nao  se 
pede  quebrantar.  |  luflexivel:  carácter — . 

I  Infatigavel. 

Inqueridéf  ra,  s.  f.  Corda  com  que 
se  aparta  a  carga  das  beatas. 

Inquerái',  v.  tr.  Aportar  a  carga.  | 
Corda  de  — ,  inquerideira. 

Inquéríto  ou  Inqüér ito.  s.  m.  Acto 
ou  effeito  de  inquirir.  (  Syndicancia. 

Inqui'!4tion¿vel,  adj.  Que  nao  pode 
ser  posto  em  dúvída;  certo,  ineontestavel. 

Inquietacao.  s.  f.  ou  Inf|uieta- 
méntO;  s.  m.  Falta  de  socego;  desas- 
socego. 

Inquietador,  adj.  e  s.  Que  inquieta. 

II  adj.   Que    dá  motivo  á  inquietacao:  es- 
tado — . 

Inquietar,  v.  tr.  Causar  inquieta- 
cao a.  I  Desassocegar.  |  Nao  deixar  tran- 
quillo. II  v.  r.  Ter  inquietacao. 

Inquieto,  adj.  Que  nao  está  quieto.) 
Desassocegado.  |  Traveseo.  |  Agitado  : 
6omno  — . 

Inquilináseni,  s.  f.  ou  Inquili- 
nato, s.  m.  Residencia  emcasa  alugada. 
I  Carácter  de  inquilino. 

Inquliíno»  s.  Pessoa  que  mora  em 
casa  arrendada. 

Inqüluacao,  s.  f.  ou  Inquina- 
mento, s.  m.  Acto  ou  efifeito  de  inqui- 
nar. I  Infeccáo.  |  Mancha,  nodoa. 

Inquinar,  v.  tr.  PoUuir,  manchar.  | 
Infeccionar,  corromper.  E'  tb.  r. 

Inqüiricuo,  s.  f.  Acto  ou  eífeito  de 
inquirir.  |  Inquerito;  syndicancia. ¡Interro- 
gatorio judicial:  —  de  testemunhas. 

Inquiridéira,  V.  inquerideira. 

InqUiriddr,adj.  e  s.  Que  inquire. 

luqttiriménto,  s.  m.  Inquiricao. 

Inquirir,  v.  tr.  e  int.  Procurar  saber 
(perguntando);  indagar,  averiguar. 

Inquísícao,  s.  f.  Instituicáo  com  que 


o  catholicismo  pretendeu  unificar  as  cren- 
(as.  |(Com  I  maiusculo)  Ediñcio  onde  a  in- 
quiaicao  funccionava.  |  des.  Inquiricao. 

inquisidor,  s.  m.  Juiz  do  tribunal 
da  inquisicao.  |1  adj.  Inquisitorial. 

Inquisitorial  ou  Inquisitorio, 
adj.  Da  inquisicáo  ou  a  ella  relativo.  | 
Proprlo  de  Inquisidor. |  Que  prescruta;  que 
sonda  até  ao  amago.  |  flg.  Cruel,  duro;  ri- 
goroso. I    Mysterioso,  secreto:  processo  — . 

Insacialiiiidéde,  s.  f.  Qualidade 
de  insaciavel.       [ta.  |  Sempre  sequioso.l 

Insaciável,  adj.  Que  nunca  se  far-J 

■nsallvacao,  s.  f.  Impregnacao  dos 
alimentos  pela  saliva  quando  semastigam. 

Insaiubérrinio,  adj.  superl.  de  in- 
salubre. 

Insalubre.  adj.Doentio;  nao  salubre. 

Insalubrldáde,  s.  f.  Estado  ou  con- 
digóes  do  que  é  insalubre. 

Insalutifero,  adj.  Insalubre. 

Insaiiubilidáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  insanavel. 

InsanáTcl,  adj.  Incuravel.  |  Trreme- 
diavel.  |  Que  nao  se  pode  corrigir. 

Insania,  s.  f.  Estado  de  insano;  lou- 
cura.  1  Fatuidade. 

Insikno,  adj.  Louco,  demente,  j  Im- 
probo. I  Excessivo;  continuo. 

Insaponific&Tel,  adj.  Nao  suscepti- 
vel  de  saponiflcacáo.  [ctorio.~| 

Insatisfactório,  adj.  Nao  satisfa-J 

Insaturável,  adj. Insaciavel.  j  chim. 
Que  n.^o  se  pode  saturar. 

Inscícia,  8.  f.  Ignorancia  do  mais  ru- 
dimentar  ou  indispensavel. 

Inscieucia,.  s.  f.  Faltado  saber.  | 
Inaptidao. 

Insciente  ou  Inscio,  adj.  Que  nao 
sabe;  ignorante.  |  Que  obra  sem  conhecer 
o  alcance  do  que  faz. 

InscreTér,  v.  tr.  Escrever  (gravando 
ou  esculpindo).  |  Arrolar;  incluir  no  nu- 
mero. I  Registar.|geom.  Trabar  (urna  figu- 
ra) dentro  de  ("outra  figura).  ||  v.  r.  Incluir 
ou   fazer   incluir  o  nome   em  rol  ou  lista. 

Inscripcao,  s.  f.  Acto  de  inscrever: 
a  —  dos  socios.  |  Palavras  gravadas  em  la- 
pide, pedestal,  monumento,  etc.  |  Titulo 
de  divida  publica  perpetua.  [scripto.~j 

luscriptível,  adj.  Que  pode  ser  in- J 

Inscripto,  adj.  Incluido  em  lista  ou 
registe.  |  geom.  Diz  se  da  figura  trabada 
dentro  de  outra. 

lusculpii",  V.  tr.  Gravar  (a  buril). 

Insculptór,  adj.  e  s.  Que  insculpe. 

Insculptüru,  s.  f.  Grava^áo  de  nma 
inscripcao.  I  Obra  de  insculptór.  [car-se."] 

Inseccável,  adj.  Que  nao  pode  sec-J 

Insectario,  s.  m.  Hovel  envidracado 
em  que  se  mettem  (para  o  estudo)  insectos 
vivos. 

Insecticida,  adj.  Que  mata  os  inse- 
ctos: pos — s.  II  8.  m.  Preparado  chimico 
para  destruir  insectos. 

Insectifero,  adj.  Que  contém  ou 
produz  insectos.  [insectos  ."| 

Insectifug^o,  adj.  Que  afugenta  osj 

Insectil,  adj.  Que  nao  pode  ser  cor- 
tado. I  Individual. 
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Insecto 


Insectívoro^  adj.  Que  se  nutre  de 
insectos,  y  s.  m.  Animal  insectívoro. 

Insecto,  8.  m.  Animal  invertebrado, 
cujo  corpo 
está  dividi- 
tío  em  au- 
néis (*):  o  — 
nao  ¿em  es-' 
qutltto.  I  flg. 
Ser  humano 
(em  rela^áo 
ao  Ser  divi- 
no). I  Peasoa 
insignificante. 

■nsectoloi^ia)  s.  f.  Entomología. 

InseduKÍvel,  adj.,Insensivel  ás  se- 
duc^oes.  I  Austero,  incorruptivel. 

Insesuridáde,  s.  f.  Falta  de  segu- 
ranza. I  Incerteza. 

Insensatez,  s.  f.  Falta  de  senso. 
Loucura.  |  Acto  de  insensato.  |  Temeridade. 

Insensato,  adj.e  s.  Que  tem  insen- 
satez. I  Louco.  I  Estroina. 

Inseusibilidáde,  s.  f.  Falta  de 
Bensibilidade.  {  Apatliia;  indilferenfa. 

Insensivel,  Insensitivo  ou  In- 
sensivo,  adj.  Que  nao  tem  sensibilida- 
de.  I  Imperceptivel.  |  Indifferente,  impas- 
sivel;  duro  de  cora^ao. 

Inseparablltdáde,  s.  f.  Qualidade 
do  que  é  inseparavel. 

Inseparável,  adj.  Que  nao  pode  se- 
parar-se.  |  Inherente.  [sepultar."! 

Insepulto,  adj.  Sem  sepultura;   porj 

Insercao,  s.  f.  Acto  de  inserir.  |  Pu- 
blicafáo  (de  artigo  num  jornal).  |  Adhe- 
rencia intima  entre  uma  parte  e  a  outra. 

Inserir  ou  Insertar,  v.  tr.  Intro- 
duzir  (de  modo  que  fique  adaptado  e  segu- 
ro). I  Implantar.  |  Publicar  (em  jornal).  | 
Intercalar  (escrevendo).  ||  v.  r.  Implan- 
tar-se.  [já  nao  pode  servir."! 

Inservivel,  adj.  Que  nao  pode  ouj 

Insidia,  s.  f.  Má  fé;  traifáo.  {  Cilada. 
I  Ardil. 

Insidiador,  adj.  e  s.  Que  arma  insi- 
dias.] Que  perverte;  corruptor:  —  dahonra. 

Insidiar,  v.  tr.  Armar  insidias  a.  | 
Tentar  corromper. 

Insidioso,  adj.  Em  que  predomina  a 
insidia.  |  TraÍ9oeiro;  pérfido.  ¡  med.  Diz- 
se  das  doen^as  que,  manifestándose  beni- 
gnas, tomam  carácter  grave.  [vel.  I 

lnsi$$nc,  adj.  Muito  distincto;  nota-J 

lnsií(nia,  s.  f.  Signal  distiuctivo:  o 
sceptro  é  a  —  do  realeza.  |  Distinctivo  de 
gradua^áo  em  ordens,  jerarcbias,  etc.  ¡ 
Divisa.  (  Pendáo.  |    Adorno  emblemático. 

Insi$(iiific^ncla.  s.  f.  Carácter  de 
insignificante.  I  Cousa  insignificante;  ridi- 
cularia.  ¡  Pessoa  insignificante. 

In.sigiiiíicánte,  adj.  De  muito  pouco 
ou  de  nenhum  valor.  |Sem  importancia. 

Insij^:niUcativo,  adj.  Que  pouco  ou 
nada  significa.  I  isem  signifíca^áo. 

Inslntuiár,  v.  tr.  Imputar  falsamen- 
te um  crime  a.  ¡  Acensar  injustamente.   | 

enunciar.  [ceridade."] 

Insiiicerldáde.  s.  f.  Falta  de  sín-J 

Insincero,  adj.  Nao  sincero. 


Insinuaciio,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
insinuar.  |  ¿icto  que  tem  por  flm  crear 
suspeitas  no  animo  de  outrem,  ou  suggerir 
o  que  se  deve  fazer.  |  Meios  com  que  ai- 
guem  se  insinúa  no  animo  de  outrem.  j 
Roglsto  notarial  de  um  acto. 

Insinuador,  adj.  e  s.  Que  insinúa. 

Insinuante,  adj.  Que  se  insinúa.  | 
Sympathico. 

Insinuar,  t.  tr.  Fazer  entrar  (alguma 
cousa)  no  animo  de  outrem.  |  Advertir  in- 
directamente. I  Induzir,  aconselhar  indi- 
rectamente. II  V.  r.  Penetrar  pouco  a  pou- 
co no  animo  de  outrem  e  captar-lbe  a 
sympathia  ou  a  benevolencia.  |  Instillar- 
se,  penetrar  até  bem  dentro. 

Insiniiativa.s.  f.  Arte  de  insinuar-se. 

Insinuativo,  adj.  Insinuante. 

Insipidez,  s.  f.  Falta  de  sabor.  |  fíg. 
Semsaboria,  falta  de  animazáo.  |  Cousa 
sem  gra^a  e  enfadonha. 

Insipido,  adj.  Sem  sabor,  insulso,  j 
flg.  Descugrafado,  desenxabido. 

Insipiencia,  s.  f.  Falta  de  sciencia; 
ignorancia.  \  Imprudencia;  insensatez. 

Insipiente,  adj.  Que  nada  sabe;  nes- 
ció.  I  Imprudente. 

Insistencia,  s.  f.  Acto  de  insistir; 
teima,  teimosia;  obstina^áo. 

Insistente,  adj.  Que  insiste.  |  Tei- 
moso,  obstinado.  |  Continuo.  jEnfadonho. 

Insistir,  V.  iut.  Instar  com  porfía; 
teimar.  |  Persistir,  perseverar. 

ínsito,  adj.  Inserido.  |  Implantado.  | 
Innato;  cougeníto.  |  Intimamente  impres- 
SG  no  animo. 

Insobriedúde,  s.  f.  Falta  de  sobrie- 
dade;  descommedimento. 

insóiirio.  adj.  Káo  sobrio. 

Insocé^o,  s.  m.  Desassocego. 

Insociabilidáide,  s.  f.  Qualidade 
ou  carácter  do  insociavel. 

Insocial,  adj.  Nao  social.  jEm  que  nao 
ha  sociedade.  |  Opposto  á  convivencia. 

Insociavel,  adj.  Que  nao  é  sociavel. 
I  Insocial  (3.*  accep.). 

In-solfrido,  adj.  Que  nao  tolera  sof- 
frimento.  ¡  Impaciente.  |  Turbulento. 

InsoiTriménto,  s.  m.  Falta  de  pa- 
ciencia para  soffrer.  [leravel.~| 

Insoirrivel,adj.Insupportavel,intp-J 

Insolacao,  s.  f.  Efi'eito  mórbido  de 
um  grande  calor  solar  communicado  di- 
rectamente. I  Exposifáo  ao  sol.  j  Doen^a 
por  insola^áo.  [nuadado  sol."! 

Insolar,  v.  tr.  Expor  á  ac(áo  conti-J 

Insolencia,  s.  f.  Manife8ta(;ao  do  or- 
gulho  das  pessoas  que  se  elevam  ácima 
da  sua  condifao.  |  Acto  ou  dito  insolen- 
te. I  Desaforo.  |  p.  us.  Modo  insólito  de 
obrar. 

Insolente,  adj.  Que  ó  improprio  da 
condiyao  inferior  da  pessoa:  olhar  — ;  lu- 
xo  —.  I  Que  diz  ou  faz  insolencias.  E'  tb.  a. 

Insolidariedáde,  s.  f.  Falta  de 
solidariedade. 

Insólido,  adj.  Nao  solido. 

Insólito,  adj.  Nao  costumado;  sin- 
gular, [de  insoluvel."] 

Insolubilidáde,    s.   f.    QualidadeJ 
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■naolúvel,  adj.  Que  nao  se  pode  dis- 
solver  cu  desatar.  |  Que  n&o  se  pode  pa- 
gar. I  chim.  Que  nao  se  dissolve. 

Insolvencia  ou  Insolvabllldá- 

de^  s.  f.  Qualidade  de  insolvente. 

Insolvente  ou  Insolvável,  adj. 
Que  nao  tem  com  que  pagar  o  que  deve . 

■nsolvível;  adj.  Impossivel  de  ser 
pago.  [passa  a  noute  a  velar.H 

Insomne^  adj.  Que  nao  dormo;  quej 

Insóninla  ou  Insoninoléneia,  s. 
f.  Ausencia  ou  falta  de  somno. 

Insondabllidáde,  s.  f.  Qualidade 
ou  estado  do  que  é  insondavel. 

In sondado,  adj.  N£o  sondado.  {  flg. 
Que  aínda  está  por  estudar. 

Insondavel,  adj.  Que  nao  pode  ser 
sondado.  |  Inexplicavel;  mysterioso. 

Insonoridáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  insonoro. 

Insonoro,  adj.  Que  nao  soa  ou  nS,o 
tem  som.  {  Pouco  harmonioso;  cujo  som 
nao  ó  claro.  [culpa.! 

Insónte,  adj.  poet.  Innocente,  semj 

Inspeccao,  s.  f.  Exame  minucioso 
(para  se  conhecer  qualidade  ou  estado). 
I  Vistoria.  |  Superintendencia.  |  Inspe- 
ctoría. I  Exame  medico  dos  recrutas. 

Inspeccionar,  v.  tr.  Proceder  á 
inspecfáo  de.  |  Examinar,  revistar,  vigiar. 

Inspector,  v.  tr.  Examinar  com 
atten^áo. 

Inspector,  s.  m.  Encarregado  de 
inspeccionar  alguma  cousa:  —  da  inítrii- 
c^&o primaria.  \  —  dos  incendios,  chefe  do 
corpo  dos  bombeiros.  ||  adj.  Que  inspe- 
cciona. 

Inspectoría,  s.  f.  Cargo  ou  reparti- 
(¡ío  de  inspector. 

Inspiracao,  s.  f.  Movimento  pelo 
qual  se  leva  o  ar  aos  pulmóes.  |  Ideia 
ou  pensamento  que  nos  vem  de  repente.  | 
Estro.  I  Insinua^áo,  conselbo.  |  Cousa  in- 
spirada. I  theol.  Infusáo  da  vontade  divi- 
na na  consciencia  bumana.jmus.  Pausa  de 
um  quarto  de  compasso. 

Inspirador,  adj.  e  s  .  Que  inspira.  |{ 
adj.  Que  suggere  ideias;  que  enthusiasma. 
{  phys.  Que  contribue  para  a  iuspira^áo: 
museulos  — . 

Inspirar,  v.  tr.  Attrair  (o  ar)  aos  pul- 
m5es.  I  fig.  Causar  inspiracao  a.  ¡  Sugge- 
rir.  I  theol.  Ilinminar  o  espirito.  ||  v.r.  Re- 
ceber  inspiracao;  pedir  a  inspiracao. 

Inspirativo,  adj.  Que  inspira. 

Inspiratório,  adj.  Proprio  para  in- 
spirar, [inspirado. ~| 

Inspirável,    adj.   Que   merece   serj 

Insplssaeao,s.  f.  pharm.  Acto  ou 
elfeito  de  inspissar. 

Inspiss^r,  V.  tr.  pbarm.  Espessar  ou 
engrossar  (por  concentracao):  —  com  gam- 
ma arábica. 

Instal>ilidáde,  s.  f.  Falta  de  estabi- 
lidade.  |  Inseguriáade  na  permanencia.  | 
Inconstancia. 

Installaeao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
installar  ou  installar-se.jEstabelecimento. 

Installadór,  adj.  e  s.   Que  installa. 

Installar,  v.  tr.   Dar  posse   (de  um 


cargo)  a  (alguem).|Di8por  parafunccionar. 
¡  Estabelecer.  |  Alojar.  |{  v.  r.  Estabele- 
eer-se.  |  Organizar  o  sea  domicilio.  [  To- 
mar posse  (de  cargo  ou  dignidade). 

Instamlnádo,  adj.  bot.  Queuiotem 
estames. 

Instancia,  s.  f.  Insistencia,  empenho 
on  vehemencia  no  pedir.  {  Pressa  que  se 
exige  na  realizacáo  de  um  acto.  |  Repeti- 
(áo  de  ordens  ou  mandados.  |  Objec;áo  á 
resposta  dada  a  um  argumento.  |  Juizo, 
foro,  jurisdicjáo.  |  Em  ultima  — ,  em  ulti- 
mo recurso. 

Instantánea,  s.  f.  Prova  photogra- 
phica  obtida  instantáneamente. 

InstantaneVdáde,  s.  f.  Qualidade 
de  instantáneo. 

InstautJkneo,  adj.  Que  se  produz  ou 
se  faz  num  instante.  |  Repentino,  rápido, 
que  dura  um  só  instante. 

Instante,  s.  m.  O  mais  pequeño  es- 
pado apreciavel  de  tempo.  |  Momento,  oc- 
casiáo.  I  A  todo  o  —  ou  a  cadas — ,  conti- 
nuamente, incessautemente.  |{  adj.  Immi- 
nente.  |  Insistente.  |  Urgente. 

Instar,  V.  int.  Estar  instante,  ou  próxi- 
mo a  acontecer. ¡Pedir  com  insistencia.  E' 
tb.  tr.  Tornar-se  indispensavel;  urgir.  | 
Treplicarcom  instancia  (num  argumento). 

Instauracao,  s.  f.  Acto  de  instaurar. 
I  Estabelecimento;  forma^áo.  |  Inaugura- 
Cao,  funda^ao.  |  Inicio,  principio. 

Instauradór,  adj.  e  s.  Que  instaura. 
I  Fundador. 

Instaurar,  v.  tr.  Formar,   organizar: 

—  um prccesso.  \  Fundar,  estabelecer.  |  Re- 
novar, restabelecer. 

Inst4vel,  adj.  Nao  estavel;  nao  fixo; 
nao  firme.  |  MovedifO.  |  Inconstante.  [  Que 
desapparece  fácilmente. 

Instij^acao,  s.  f.  Acto  ou  efieito  de 
instigar.  |  Incitamento. 

Insti((adór,  adj.  e  s.  Que  instiga. 

Instigar,  v.  tr.  Incitar,  indnzir  f 
aconselhar.  {  Acular. 

Instllia^ao  s.  f.  IntroduccSo  de  um 
liquido  gotta  a  gotta.  |  flg.  Insinuacáo. 

Instlilár,  V.  tr.  Proceder  á  instilla- 
Cáo  de.  I  flg-  Insinuar. 

Instinctivo,  adj.  Que  se  faz  por  in- 
stincto;  que  procede  do  instincto. 

Instincto  ou  (melhorj  Instinto,  s. 
m.  Impulso  espontaneo  independente  de 
reflexáo.  |  Tendencia,  aptidao  innata. 

Institor,  s.  m.  Pessoa  nomeada  para 
dirigir  um  estabelecimento  commercial 
ou  industrial.  [elle  relativo."] 

Institório,  adj.  Do   institor    ou    aj 

Instituicao,  s.  f.  Fundacáo.  |  Orga- 
nizacáo.  |  Estabelecimento  de  caridade 
ou  de  utilidade  pública.  |  for.  Actode  con- 
ferir canónicamente  um  beneficio. |Nomea- 
fáo  de  herdeiro.  ||  pl.  Leis  fundamentaes.j 
Regras,   preceitos. 

Institn'jdór,  adj.  es.  Queinstitue.  | 
Fundador.  |  p.  us.  Educador. 

Instituir,  V.  tr.  Proceder  á  institui- 
cao   de;   fundar,  estabelecer.    |    Nomear: 

—  herdeiro.  |  p.  us.  Educar,  ensinar,  dou- 
trinar. 
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Instltúta,  8.  f.  (maUus.  no  pl.)  Ele- 
mentos de  direito  romano. 

Instituto^  s.  m.  Régimen  instituido. 
I  Corporaíáo  que  segué  esse  régimen.  | 
Modo  de  viver;  norma.  |  Assumpto.  |  De- 
signio. I  Compromisso  (de  irmandade); 
estatutos.  |  Desigua^ao  de  certas  acade- 
mias. I  Estabelecimento  de  iustrucfao. 

Instriiccao.  s.  f.  Acto  de  instruir.  | 
Ensino.  |  Conbecimentos  adquiridos;  sa- 
ber. I  jur.  Conjuncto  das  informafoes  e 
indaga(5es  com  que  se  instaura  uma  cau- 
sa. [{  pl.  Ordens,  mandado.  jEsclareclmen- 
tos  relativos  ao  modo  de  usar  alguma 
cousa. 

Instructivo^   adj.  e  s.   Que  instrue. 

Instrúcto,  adj.  poet.  Instruido. 

InHtriictóiv  adj.  e  s.  Que  instrue.  || 
s.   m.  Militar  que  instrue  os  recrutas. 

iniiitructúra^  s.  f.  Estructura,  fábri- 
ca (de  edificio).  |  Construcíáo  mechanica. 

Instruido^  adj.  Que  receben  instru- 
c9áo.  I  Sabio,  erudito.  |  Adestrado. 

lustrnVdór.  adj.  e  s.  Que  instrue. 

iniitruír^  v.  tr.  Dar  in8truc9rio  a.  { 
Ensinar.  |  Amestrar.  |  Informar.  {  Escla- 
recer. I  Por  ("urna  causa)  em  estado  de  ser 
julgada.  II  V.  r.  Adquirir  instrucQáo,  saber. 

■nistrunientacao,  s.  f.  mus.  Arte 
ou  modo  de  combinar  os  accordes  de  di- 
versos instrumentos. 

InstrumentAI,  adj.  De  instrumento  ¡ 
ou  instrumentos.  |  Que  se  executa  em  in-  j 
8trumentos:»7¡íisic6[  —  .]Que  auxilia  aacfáo 
(servindo  de  instrumento).  ||  s.  m.  Conjun- 
cto dos  instrumentos  de  uma  orchestra,  de 
um  ofiicio  mechanico,  deumaarte:  o — pre- 
ciso para  uma  operaqáo  cirurgica. 

Instrumentar,  v.  tr.  Escrever  para 
cada  instrumento  a  sua  parte  de  instru- 
menta9áo:  —  uma  opera. 

InMtrunientárla,  adj.  f.  for.  Dizse 
da  testemunha  que  tem  de  assistir  a  cer- 
tofl  actos  judiciaes. 

Iníiirumentista,  s.  Pessoa  que  to- 
ca algum  instrumento  músico. 

Instrumento,  s.  m.  Objccto  ou  ap- 
parclho  com  que  se  executa  al- 
gum trabalho  ou  se  faz  algu- 
ma observa^áo;  —  agrícola; 
—  cirurgico;  —  de  phyaica.  \ 
Qualquer  pe^a  de  umacoUe- 
c^áo  de  ferramenta.  |  Artefa- 
cto destinado  a  produzirsona 
mus  ¡caes:  —  de  corda;  —  de 
pancada;  —  de  sopro  (*)  ou  de 
vento.  I  Méio  com  que  se  con- 
segué  alguma  cousa.  ( for.  Do-  Instrumento 
cumento;  escriptura.  °®  sopro 

Insua,  8.  f.  Ilha  formada  numa  foz  ou 
por  um  rio.  |  Terreno  marginal  de  rio. 

Insuave*  adj.  Nao  suave;  áspero. 

Ilnsuavidáde,  s.  f.  Falta  de  suavi- 
tdade. 
[  Insnbmeris;ível  ou  Insubmersí- 
[vel,  adj.  Que  se  mantém  sempre  á  tona 
da  agua;  que  nao  vae  ao  fundo. 
Insubordinacao,  s.  f.  Falta  de  su- 
bordina^ao;  desobediencia;  indisciplina.  | 


Insubordinado,  adj.  e  s.  Que  se 
rebella  contra  os  seus  superiores. 

Insubordinadér,  adj.  e  s.  Que 
promove  insubordina^áo. 

Insubordinar,  v.  tr.  Promover  in- 
subordinadlo.  II,  V.  r.  Faltar  á  subordina- 

Insubordinável,  adj.  Que  nao  se 
pode  subordinar;  incorrigivel. 

InNubornAvel,  adj.  Que  nao  se  dei- 
xa  subornar;  incorruptivel. 

Insúbre,  adj.  e  s.  poot.  Milanez. 

Insubsisténcta,  s.  f.  Qnalidade  de 
insubsistente. 

Insubsistente,  adj.  Que  nao  pode 
subsistir;  que  tem  de  acabar:  empreza  — . ) 
Que  nao  tem  valor:  razoes  — s. 

Insubstancial,  adj.  Nao  substan- 
cial. I  Sem  importancia;  secundario. 

InsubstanclalidAde,  s.  f.  Ausen- 
cia de  substancia;  espiritualidade.  |  Ne- 
nbuma  importancia  ou  valor. 

Insucccssível,  adj.Káosuccessível. 
I  Incapaz  de  succeder  a(outro). 

Insuccésso,  s.  m.  gall.  Mau  éxito. 

Insuéto.  adj.  Insólito,  desusado. 

Insufficiéncia,  s.  f.  Exiguidade, 
deficiencia.  |  fig.  Incapacidade. 

Insufilciénte,  adj.  NSo  sufflciente; 
deficiente,  j  Diminuto.  |  fig.  Incapaz,  in- 
competente. 

Insufflacao,  s.  f.  Acto  de  insufSar.  j 
med.  Introduc^ao  artificial  de  ar  nos  pul- 
moes.  I  Introduc§ao  de  pos  medicamento- 
sos ou  de  outras  substancias  por  meio  do 
insnftiador. 

Insuffladór,  adj.  e  s.  Que  insafSa, 
II  s.  m.  Apparelho  para  in- 
sufiiaíoes  (•). 

Insúmante,  adj.  Que 
insufiSa. 

Insufflár,  v.  tr.  Encher 
de  ar  (soprando);  tornar  túr- 
gido: —  uma  iexiga.  \  Intro- 
duzir  ou  applicar  por  meio 
do  insuflJador.  |  Bafejar.  | 
fig.  Suggerir. 

ínsula,  s.  f.  poet.  Ilha. 

Insulacao,  a.  f.  Acto 
ou  efifeito  dé  insular  ou  insu- 
larse;  isolafao. 

Insuiádo,  adj.  Isolado  (como  ilha). 

Insuladór,  adj.  e  s.  Que  ínsula,  que 
separa.  ||  s.  m.  phys.  Instrumento  sobre 
que  se  colloca  o  corpo  que  se.quer  electri- 
zar. 

Insulano,  adj.  Insular.  ||  adj.  e  s. 
Ilhéo. 

Insular,  v.  tr.  Transformar  em  ilha.  | 

flg.    Iselar    (como    em   ilha).    |   phys.  Per 

(um  corpo)  em  condi^óes  de  nao  transmit- 

tir  a  electricidade  que  tem.  ||  adj.  De  ilha. 

I  Proprio   de  ilha.  |  Composto  de  ilhas. 

■nsnlcádo,  adj.  Ainda  nao  sulcado.  j 
fig.  Nunca  navegado. 

Insulsez,  s.  f.  Insipidez. 

Insulso,  adj.  Ensosso,  insipido.  |  fig. 
Sem  gra^a;  desenxabido. 

Insultador  ou  Insultante,  adj.  e 
s.  Que  insulta.  ||  adj.  Que  encerra  insulto. 
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Insultar^  v.  tr.  Dirigir  um  insulto  a. 

I  Ultrajar. 

IníWiilto,  8.  m.  Olfensa  feita  accinte- 
mente  com  insolencia  e  desprezo-l  Assalto 
repentino. 

■  níüllltór,  y.  INSULTADOR. 

IníiaKuéso,  adj.  Que  envolve  insulto. 
In««uper&vel^  adj.  Que  nao  se  pode 

superar.  |    Invencivel. 

Iiiíiiupportável^  adj.  Que  nao  se  po- 
de supportar. 

InNupprível,  adj.  Que  nao  pode  ser 
snpprido.  i  for.  Insanavel;  que  annulla. 

In»iurdcNcéiicia,  s.  t.  Manifestafao 
da  surdez.  [ge;  revoltoso.  1 

InNurj^énte,  adj.  e  s.  Que  se  insur-J 

iDNiíri^ir^  V.  tr.  Sublevar  em  insur- 
reifáo;  revoltar.  ¡{  v.  r.  Rovoltar  se.  |  flg. 
Reagir.  [  insurgía. 1 

InNiirreccionAdo,  adj.e  s.  Que  sej 

Insurreccional,  adj.  De  insurrei- 
Qao  ou  a  ella  relativo.  |  Que  tem  carácter 
de  insurrei^ao. 

Insurreccionar,  v.  tr.  e  r.  Erguer 
ou  erguer  se  em  insurrei^ao. 

InMurrécto,  adj.  e  s.  Sublevado.  | 
Que  está  em  insurrei^ao  ou  faz  parte  de 
ella.  I  Revolucionario  em  ac(ao. 

Iniiinrrelcao,  s.  f.  Lervantamento 
contra  o  poder  estabelecido.  [vel.~] 

InNUMceptível,  adj.  Nao  suscepti-  J 

Inctuspélto,  adj.  Nao  suspeito;  digno 
de  fé.  I  Que,  por  ser  de  opiniao  ou  crenfa 
differente,  merece  ser  crido  no  que  diz  em 
favor  dos  seus  adversarios  ou  em  contra 
dos  scus  partidarios.  ¡  Imparcial,  desinte- 
ressado. 

Inii«u8tentável,  adj.Quenao  se  pode 
sustentar:  razoes  — . 

■  ntáctil,  adj.  Intangivel. 
Intactllidáde,   a.  f.   Qualidade  do 

que  é  intactil. 

Intacto,  adj.  Que  nao  foi  tocado.  | 
Que  está  qual  se  receben  ou  foi  entregue. 
I  Inteiro;  nao  encetado. 

Intangibllldáde,  s.  f.  Qualidade  | 
de  intangivel. 

Intangivel,  adj.  Que  nao  é  aprecia- 
vel  ao  tacto.  |  Em  que  nüo  se  pode  tocar. 

Intecér,  v.  tr.  poet.  Tecer. 

Integcérrlmo,  adj.  superl.  de  in^e^ro. 

intcg^ra,  s.  f.  Texto  completo.  |  Tota- 
lidade.  |  Na  — ,  sem  faltar  nada. 

Integfracao,  s.  f.  Acto  de  integrar 
(quantidades  ou  equafóes). 

Intei^rádo,  adj.  alg.  Cuja  integral  é 
já  conhecida. 

Integ;rál,  adj.  Inteiro;  total.  |  Inte- 
grante. 1  Calculo  —  (em  opposi^áo  a  di/- 
ferencial},  o  que  tem  por  flm  conhecer  a 
integral.  |{  s.  f.  math.  Somma  dos  valores 
finitos  da  differencial  de  uma  funcyao,  en- 
tre os  limites  da  variavel. 

Intej(ralldáde,  s.  f.  Integridade 
{1.*  e  2."  accep.). 

Intc$$ránte,    adj.    Que    integra    ou 
completa.  |  Necessario  (mas  nao  indispen-  I 
savel):  os  bragos  sao  parte  —  do  eorpo.    \    I 
gram.  Diz-se  da  oragao  que  serve  de  ele- 
m  ento   a  outra.  |Diz-se  da  conjuncfao  quei 


liga  a  ora^ao  integrante  á  principal.   ||   s. 
f.  Ora^ao  ou  conjuncfao  integrante. 

Integrar,  v.  tr.  Completar;  tornar 
inteiro  ou  cabal.  |  Dar  ou  entregar  o  que 
falta.  I  math.  Determinar  a  integral  de. 

Integrável,  adj.  Que  pode  ser  inte- 
grado. 

Integridade,  s.  f.  Qualidade  de  in- 
teiro. I  Carácter  de  aquillo  a  que  nao  fal- 
ta nenhuma  das  suas  partes:  a  —  do  terri- 
torio. I  Estado  de  sao,  de  inalteravel.  |  flg. 
Rectidao,  honradez,  j  Pureza  intacta. 

Integro,  adj.  Inteiro;  completo.  { 
Honrado.  |  Recto. 

Inteirncao,  s.  f.  mar.  Valor  (emdi- 
nheiro)  que  "se  dá  por  uma  ra^ao  ou  pela 
parte  que  Ihe  falta. 

Inteirár,  v.  tr.  Tornar  inteiro;  com- 
pletar. I  Tornar  sciente;  dar  a  saber.  |  Pa- 
gar o  resto  de  maior  quantia  a.  ||  v.  r.  Em 
todas  as  accop.  tr. 

Inteiréxa,  s.  f.  Integridade  (pr.  efíg.). 

lntciric4do,  adj.  Hirto. 

Intelri^ár,  v.  tr.  Pazer  perder  o  mo- 
vimento  ás  articula9oes;  tornar  hirto. 

Intelrico,  adj.  Feito  de  umasó  pe(a. 
I  flg.  Inttex'ivel. 

Intélro,  adj.  A  que  nao  falta  nada; 
que  está  completo.  |  Intacto;  nao  quebra- 
do; nao  rachado.lNao  castrado.  |  Perfeito, 
exacto.  I  flg.  Integro,  austero.  |  arith.Diz- 
se  do  numero  que  só  consta  de  unidades 
cabaes.  E'  Ib.  s.  m.  |  Por — ,  inteiramente. 

Intellcccao,  s.  f.  Acto  de  entender. 

Intellectiva,  s.  f.  Faculdade  de  en- 
tender. 

Intellcctivel  ou  Inteilectívo, 
adj.  Dotado  de  intellectiva.  I  Inteliectual. 

Inteliécto,  s.  m.  Entendimento. 

Inteliectual,  adj.  Do  inteliécto  ou 
a  elle  relativo.  |  Dotado  de  intelligencia. 
I  Que  pensa,  lé  ou  escreve;  os  homena  — 
do  nosso  sécula.  E'  tb.  s.:  Fulano  é  um  — . 

Intel lectualldáde,  s.  f.  Qualidade 
de  ser  inteliectual.  |  Inteliécto. 

Intelligencia,  s.  f.  Conjuncto  de  to- 
das as  faculdades  intellectuaes  (memoria, 
imagÍDa9áo,  juizo,  raciocinio,  abstracyáo 
e  concepíáo).  |  Qualidade  de  inteliigente. 
I  Comprehenaáo  fácil.  ]  Pessoa  muito  in- 
teliigente e  erudita:  as  —  do  nosso  seculo.  | 
fig.  Accordo,  conluio:  deitoulhe  um  olhar 
de  — .  I  Harmonía:  viven,  em  boa  — .  |  Ha- 
bilidade:  haver-se  com — . 

Inteliigente,  adj.  Que  tem  intelli- 
gencia. I  Que  tem  muita  habilidade,  há- 
bil. I  Que  revela  intelligencia.  ||  s.  m.  Di- 
rector de  touradas. 

Intelligibilidáde,  s.  f.  Qualidade 
do  que  é  intelligivel. 

Intelllgivel,   adj.    Que   se  entende 
ou  é  fácil  de  ser  comprehendido.  |  Que  se 
ouve  bem.  ||  s.  m.  O  que  é  intelligivel. 
Intérnente,  adj.  Nao  temente.' 
Intenieráto,  adj.  Em  que  nao  se  po- 
de   achar  balda,  defeito  ou  mancha.  Que  - 
nao  teme  nenhum  confronto. 
Intcniperádo,  V.  intemperante. 
Intcmperaménto,  s.m.des.Intem-  : 
perie.  |  med.  Temperamento  vicioso. 
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liitciiipcrAnca,  s.  f.  Falta  de  tem- 
perauí».  |  ímmoderayáo  habitual  (no  co- 
mer, no  beber,  etc.).  |  des.  Intemperie. 

Intcniperikiitc,  adj.  Falto  de  tem- 
peranfa. 

Iii(eui|>erár)  V.  destemperar. 

Intemperie*  s.  f.  Inclemencia  do 
tempo. 

Intempestividáde,  s.f.  Qualidade 
do  que  é  intempestivo;  inopportuuidade. 

lnteiupe«tivo  adj.  Que  nao  vem  no 
tempo  devido;  que  vem  fóra  do  tempo 
proprio. 

Inteiicao^  h.  f.  Resultado  daprimeira 
evoluyao  da  vontade  depois  de  ella  ter 
admittido  a  ideia;  designio,  proposito.  | 
Pensamento  reservado.  |  Namtlhor — ,  com 
o  desfjo  de  ser  prestavel,  de  agradar.  | 
relig.  cath.  Por  —  de,  para  pedir  a  Deus 
por  (alguem). 

Intencionado,  adj.  Feito  com  inten- 
íao.  I  Bem.oi\  mal  — ,  de  boas  ou  más  con- 
dicóes;  inclinado  ao  bem  ou  ao  mal. 

Hntcncionfál  ou  Intcncionávei, 
adj.  Coucernente  a  inten^ao.  |  Feito  com 
inten^ao  ou  de  proposito.  |  Que  existe  só 
na  intenfao  ou  em  projecto. 

■ntencioniüíta*  adj.  e  s.  relig.  cath. 
Partidario  da  opiniao  de  quenenhum  acto 
pode  ser  valido,  sendo  feito  sem  inten^ao. 

Intendencia,  s.  f.  Direc^ao  de  ne- 
gocios. I  Cargo,  administrajao  ou  reparti- 
^ao  de  intendente. 

Intendente,  s.  m.  Director,  adminis- 
trador; superintendente.  |  — gtral  dapo- 
lieia,  magistrado  que  tinha  a  direcíao  da 
policía  geral  do  reino. 

Intcndér,  v.  tr.  Ter  inten^ao  de.  | 
Tornar  maís  intenso.  E'  tb.  r.  ||  v.  int.  Su- 
perintender.  |  Contender. 

Intendiniénto,  V.  entendimento. 

Intensao,  s.f.  Augmento  oualtograu 
de  tensáo,  de  for^a,  de  vehemencia. 

lutcn.sár,  v.  tr.  Tornar  intenso.  | 
Augmentar  a  tensáo  de.  E'  tb.  r. 

IntenMidáde,  s.  f.  Qualidade  do  que 
é  intenso.  |  Intensáo;  forja;  vehemencia. 

Intensivo,  adj.  Que  dá  mais  forja.  | 
Que  torna  intenso.  |  Em  que  se  accumu- 
lam  esforjos  ou  meios. 

InténNO.  adj.  Muito  forte,   [tentado.! 

Intentado,  adj.  Por   intentar;   náoj 

Intentar,  v.  tr.  Ter  ou  formar  o  in- 
tento de;  projectar.  |  Diligenciar.  |  Em- 
prehender.  |  for.  Formular  ou  propor  em 
juizo:  —  acqáo. 

Intento,  s,  m.  Intensáo,  designio, 
proposito.  I  Cousa  intentada;  plano:/oZftoM 
o  — .  ¡I  adj.  des.  Attento. 

Intentona,  s.  f.  deprec.  Intento  ou 
empreza  insensata. 

Intcraninéníse,  adj.  Situado  entre 
rios.  I  Diz  se  da  regiáo  situada  entre  Mi- 
nho  e  Douro.  [entre  articulaíóes.l 

Interarticulár,  adj.  anat.  SituadoJ 

Intercadéncia,  8.  f.  Enfraquecimen- 
to,  atfrouxamento  (momentáneo).  |  Serie 
de  pulsajóes  fracas  entre  duas  series  mais 
fortes  ou  regulares.  |  Intercorrencia. 

Intercadente,  adj.  Em  que  ha  in- 


tercadéncia;  interrupto,   intermitteute.  | 
Intercalar  (3.*  accep.). 

Intercalábalo,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  intercalar.  I  Addijáo  de  um  dia  ao  an- 
no  bisseito.  |  Qualquer  addijáo  chronolo- 
glca. 

Intercalar,  adj.  Que  se  intercala  ou 
está  intercalado.  |  Em  que  ha  intercala- 
jáo.  I  Diz-se  do  dia  de  apyrexia  (em  fe- 
bres  terjás).  ¡|  v.  tr.  Interpor;  por  ou  met- 
ter  de  pormeio.  E'  tb.r.  |  Inserivno  meio. 

Interceder,  v.  int.  Pedir  por  alguem 
(a  outremi.  I  Servir  de  intermediario. 

Intreceiliilár,  adj.  hist.  nat.  Situa- 
do entre  as  cellulas  ou  que  as  separa. 

Intercepcao  ou  Interceptacao, 
8.  f.  Acto  ou  eífeito  de  interceptar. 

Interceptar,  v.  tr.  Deter  ou  inter- 
romper  no  seu  curso.  |  Nao  deixar  chegar 
ao  seu  destino.  |  Cortar.  |  Por  obstácu- 
los no  meio  de. 

Intercepto,  adj.  Interceptado;  posto 
de  permeio;  cortado. 

Intcrcervicál,  adj.  anat.  Situado 
entra  as  vertebras  cervicaes. 

Intercessao,  s.  f.  Acto  de  interce- 
der. I  Pedido  a  favor  de  outrem.  |  Inter- 
venj.ao  conciliadora.  [cede.  1 

Interce.Híiár,  adj.   e  s.  Que  inter-J 

Interciiondrál  (k),  adj.  anat.  Si- 
tuado entre  cartilagens. 

Intercíso,  adj.  Cortado  pelo  meio; 
dividido,  interrompido.  |  Rotalhado,  cor- 
tado em  pedamos. 

Interclaviculár,  adj.  anat.  Situado 
entre  claviculas. 

Intercoloniál,  adj.  Que  se  eífectua 
de  urna  colonia  para  outra.  |  Relativo  ás 
colonias  entre  si. 

Intercoluninár,  adj.  Do  interco- 
lumnio ou  a  elle  relativo. 

Intercolumnio,  8.  m.  Espajo  entre 
duas  columnas. 

Intercontinental,  adj.  Situado  en- 
tre dois  continentes.  |  Que  se  faz  de  con- 
tinente para  continente.  |  Relativo  a  dois 
ou  mais  continentes. 

Intercorrencia,  s.  f.  Acto  de  sobre- 
vir,  ou  de  se  metter  de  permeio;  superven- 
jáo.  I  Alterajáo  do  pulso  intercorrente. 

Intercorrénte,  adj.  Que  sobrevem; 
que  se  mette  de  permeio.  |  Dizse  da 
doenja  que  sobrevem  no  decurso  de  outra 
doenja,  o\x  em  circumstancias  taes  que 
nao  era  licito  preveía.  |  Dizse  do  pulso 
que  do  quando  em  quando  bate  duas  pul- 
sajoes  no  tempo  em  que  a  arteria  devia 
estar  em  descanso.  [os  astros. ~| 

IntercÓMmico,  adj.  Situado  entrej 

Intercostal,  adj.  anat.  Situado  en- 
tre as  costellas. 

Intcrciirso,  s.  m.  Intercorrencia.  | 
Communicajáo;  trato. 

Intercutikneo,  V.  sub  cutáneo. 

Interdiccao,  s.  f.  Interdicto.  |  Pro- 
hibijáo  perpetua  ou  temporaria  de  exer- 
cer  certos  actos.  |  for.  Privajáo  do  direito 
de  reger  sua  pessoa  e  bens. 

Interdicto  ou  lnterdito,adj.  Prohi- 
bido, inhibido,  impedido.    |   for.  Que  tem 
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interdicjao.  |  relig.  cath.  Que  nao  pode  1 
exercero  culto:  padre  — .  |  Em  que  se  nao  I 
pode  officiar:  egreja  — .  ||  s.  m.  ProhibiíJio  j 
legal.  I  Pessoa  interdicta.  |  relig.  cath.  j 
Pena  que  inhibe  a  celebrafño  dos  officios.  ¡ 

Interdlgitál.  adj.  anat.  Situado  en-  | 
tre  08  dedos. 

Interdizér,  v.  tr.  Por  interdicto  a.  |  i 
Declarar  interdicto  a.  1 

InteregaAdw,  adj.  Que  tem  parte  \ 
nos  lucros.  |  Animado  por  interesse  ou  j 
empenbo.  |  Interesseiro.  |  med.  Lesado,  | 
oifendido,  ferido.  ||  s.  Pessoa  interessada. 

InteresHál^  adj.  Que  tem  interesse 
por  objecto.  |  Interesseiro. 

Ínteres M Ante,  adj.  Que  iuteressa; 
que  desperta  interesse  ou  euriosidade.  | 
Estado  — ,  gravidez. 

Interessár,  v.  tr.  Dar  interesse;  as- 
sociar.  I  Fazer  despertar  o  interesse  ou  a 
euriosidade.  |  Despertar  a  sympatbia  de; 
nao  ser  indifferente  a.  [Lucrar.  |cir.  Che- 
gar  a;  ferir:  —  o  osso.  \\  v.  int.  Auferir  inte- 
resses,  lucros  ouprovelto.|  Serinteressan- 
te. I  Importar.  ||  v.  r.  Tomar  interesse;  em- 
penhar-se.  |  Ganhar.  |  Associar. 

Interesse,  s.  m.  Proveito.  utilidade, 
conveniencia,  vantagem;  lucro.  |  Juros.  | 
Parte  dos  lucros  que  toca  a  cada  socio.  | 
Atten9ao.  |  Importancia,  valor.  |  Desejo 
de  ganho;  cubica.  |  Empenho;  desejo  ve- 
hemente. 

Interesseiro,  adj.  Muito  aferrado 
aos  seus  intcresses;  que  só  obra  por  inte- 
resse. I  Teito  por  interesse: /atíor — •  ||  s. 
Pessoa  iuteresseira. 

Interestadiiál,  adj.  braz.  Que  se 
realiza  de  Estado  para  Estado,  ou  entre 
os  Estados  da  república.  |  Relativo  ás 
mutuas  relances  dos  Estados  da  confede- 
racao.  [das  da  mulher.~l 

Interreininío,  s.  m.  Partes  puden-J 

Interteréncla,  s.  f.  Intervenjao.  | 
phys.  Qualidade  interferente. 

interferénte,  adj.  Que  interfere.  | 
phys.  Diz-se  dos  raios  luminosos  que 
apresentam  iaixas  alternadamente  bri- 
Ihantes  e  obscuras. 

Interferir,  v.  int.  Intervir.  |  phys. 
Produzir  interferencia. 

Interfíxo  (ks),  adj.  mech.  Que  tem  o 
ponto  de  apoio  entre  a  potencia  e  a  resis- 
tencia (em  opposifao  a  interpotente  e  a 
interresistente) :  alavanca  — . 

Interfoliáceo,  adj.  bot.  Diz-se  das 
flores  que  nascem  entre  cada  par  de  fo- 
Ibas  oppostas.  [tergiversar.! 

Interg^iversál,  adj.  Que  nao  podej 

Inter^laeiál  ou  Interglaclá  - 
rio,  adj.  geol.  Que  medeia  entre  dois 
periodos  glaciaes.  [glóbulos."] 

Interf^lobnlAr,  adj.  Que  está  entre  J 

Intericár,  V.  intbiki9ar. 

Interím,  s.  m.  Tempo  durante  o 
qual  está  interrompida  a  execu^ao  ou  o 
funccionamento  de  alguma  cousa,  ou  ella 
nSo  é  regida  por  aquella  a  quem  incum- 
be. II  adv.  Entretanto. 

Interinado,  a.  m.  Desempeuho  inte- 
rino (de  cargo). 


Interlnidáde,  s.  f.  Estado  ou  qua- 
lidade do  que  é  interino. 

Interino,  adj.  Que  funccíona  num 
interim.  |  Nao  effectivo:  provisorio. 

Interinsular,  sdj.  Que  se  realiza 
de  ilha  para  ilha,  ou  entre  varias  ilhas:  a 
navegaqáo  —  dos  Azores. 

Interior,  s.  m.  A  parte  interna.  ¡  O 
que  está  por  dentro.  |  Parte  que  dista  da 
peripheria,  do  exterior,  ou  da  costa:  o  — 
dopaiz.  I  O  proprio  paiz  (em  rela^ao  ao 
estrangeiro):  a  tronqtcillidade  está  assegu- 
rada  no — .  ICora^áo,  seio,  amago. |Entra- 
nhas.  I  flg.  Animo,  Índole.  ||  adj.  Que  está 
da  parte  de  dentro.  |  Interno.  |  Intimo, 
particular,  privado.  |  Situado  entre  térras: 
•mar  — . 

Interioridáde,  s.  f.  Qualidade  ou 
estado  do  que  é  interior,  j  Estado  do  in 
terior.  [no  meio  ."j 

Interjacénte.  adj.  Situado  entre  ouj 

Interjeccionál,  adj.  Que  tem  o  ca- 
rácter de  interjeifao. 

Interjectivo,  adj.  Que  se  exprime 
por  interjeifio.  |  Interjeccionál. 

Interjelcao,  s.  f.  Voz,  palavra  ou 
locu^ao  que  exprime  com  energía  os 
affectos  do  animo. 

Interlinea,  s.  f.  Entrelinha. 

Interllneáí  ou  Interlinear,  adj. 
Escripto  entre  duas  linhas.  |  Belativo  a 
entrelinha. 

Interliuha,  V.  interlinea. 

Interlobniár,  adj.  Situado  entre  ló- 
bulos. 

Interloeucao,  s.  f.  ConverBa9ao  en- 
tre interlocutores.  |  Fala  com  que  alguem 
interrompe  a  fala  de  outrem.  j  for.  Inter- 
locutoria. 

Interlocutor,  s.  m.  Cada  urna  das 
pessoas  que  toma  parte  numaconversa^ao. 
I  des.    O  que  fala  em  nome  de  varios. 

Interlocutórla,  s.  f.  for.  Senten^a 
ou  despacho  interlocutorio. 

Interlocutórlo,  adj.  Proferido  no 
decurso  de  um  proeesso  forense  (para  deci- 
dir alguma  questao  secundaria  ou  inciden- 
tal). II  s.  m.  Interlocutoria. 

ínter  lunar,  adj.  Do  interluuio. 

Interlúnlo,  s.  m.  Tempo  em  que  a 
lúa  nao  é  visivel. 

Intermaxillár,  adj.  Que  está  entre 
08  OBSos  maxillares. 

lutcrniedíár,  v.  int.  Estar  de  per- 
meio.  I  Intervir,  interceder. 

Intermediario  oulnterniediál, 
adj.  Intermedio;  que  está  de  permeio.  i 
Diz-se  do  commercio  que  compra  num 
paiz  para  vender  neutro.  ||  s.  m.  Medianei- 
ro.  I  MediaíSo. 

■nterutédio,  adj.  Do  meio.  j  Que  es 
tá  de  permeio.  |  Que  serve  de  transiíáo: 
cures  — .  II  s.  m.  Interven^áo,  media^ao. 
I  Interposi^áo.  j  Meio,  via.  j  Mediador, 
i  Entremez;  pequeña  peja  theatral. 

Interininável  ou  (poet.)  Intér- 
mino,  adj.  Sem  fim.  j  Que  leva  muito 
tempo  a  acabar,  j  Que  parece  nSo  se  aca- 
bar: as  —  noutes  de  dezemhro. 

■ntermissao,  s.  f.  Intervallo  em  que 
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urna  cousanao  se  manife8ta.|Iiiterrup>(áo, 
deRContinua^áo.  |  Sem  — ,  continnamente. 

Internilttéiicia,   s.    f.    Interrnpyao 
momentánea    (periódica    ou   irregular). 
Jntervallo  livre  da  febre.      [mitteneias. 

Ititerniitténte,  adj.  Que  tem  inter  _ 

Internilttir,  v.  !nt.  Interromper-so 
durante  urna  intermittencia.  |  Manifestar- 
le com  intermlttencias. 

Intermóvel,  adj.  Interflxo. 

Iiiteriiiúndio,  s.  m.  Espado  entre  os 
astros.  I  f5g.  Ermo,  solidao. 

Intermiir&l,  adj.  Entre  muros. 

liiterniuMCiil4r,  adj.  Situado  entre 
os  músculos. 

InterniutáTel,  adj.  Diz-se  dos  in- 
strumentos mechanicos  que  podem  substi- 
tuir-se  reciprocamente. 

InteriiacaO;  s.  f.  Acto  de  internar 
ou  internar-se. 

Internacional^  adj.  Que  é  commum 
ou  respeita  a  duas  ou  mais  nafoes.  |  Di- 
reito — ,  direito  das  gentes.  ||  s.  f.  Associa- 
?áo  secreta  do  proletariado  que  constituiu 
o  primeiro  passo  na  redemp^áo  do  opera- 
riado.  [dade  de  internacional.! 

Internacionalidades  s.  t.  Quali- J 

InternaeionaliNmo,  s.  m.  Systema 
ou  estado  das  rela^oes  internacionaes. 
I  Doutrinas  da  internacional.  |Codiflca9a.o 
do  direito  das  gentes. 

Internacionaliiita,  adj.  e  s.  Rela- 
tivo ao  internacionalismo.  |  Partidario  da 
internacional.  |  Partidario  da  codiflca- 
<;ao  do  direito  das  gentes  e  arbitragem  in- 
ternacional. 

Internado,  adj.  e  s.  m.  Obrigado  a 
residir  longe  da  fronteira:  —  em  Peniche  ; 
■nm  — .  II  s.  m.  Residencia  permanente  (em 
um  estabelecimento  qualquer.)  |  Estado 
do  alumno  interno  (em  collegio,  hospital). 
I  Intérnalo.  [temar."] 

Internaniénto,   s.  m.  Acto  de  in-  I 

Internar,  v.  tr.  Metter  ou  mandar 
para  o  interior.  |  Por  (um  alumno)  como 
interno.  |[  v.  r.Metterse  pelo  interior  den- 
tro. I  Eng-olfar-se,   entranbar-se. 

Internáto.  s.  m.  Estabelecimento  em 
que  ha  alumnos  internos.  |  Conjuncto  dos 
alumnos  de  um  internáto.  |  Asylo  ou  reco- 
Ihimento  pió  on  disciplinar. 

Interno,  adj.  Que  está  dentro.  |  Do 
dentro.  |  Do  interior.  |  Intimo.  |  Que  vive 
dentro  de  um  estabelecimento  como  pen- 
sionista, empregado  ou  alumno.  E'  tb.  s. 
|geom.  Situado  dentro  das  parallelas. 

Internuncio,  s.  m.  Agente  diploma- 
tico  da  Santa  Sé  ñas  cortes  em  que  nao 
ha  nuncio.  |  Embaixador  da  Austria  em 
Constantinopla.  |  p.  us.  Mensageiro. 

Interoceánico,  adj.  Que  está  entre 
dois  océanos  ou  os  liga:  canal  — . 

Interoculár,  adj.  Situado  entre  os 
olhos. 

lnterop|»o.«4Ícao,  s.  f.  Estado  de  ob- 
jectos  entrela9ados  e  reciprocamente  op- 
postos. 

Interósseo,  adj.  Situado  entre  ossos. 

Interparietál,  adj.  anat.  Situado 
entre  os  parietaes. 


■nterpeclolár,  adj.  bot.  Que  está  ou 
vem  entre  duas  folhas  oppoetas. 

Interpellacao,  s.  f.  Acto  de  inter 
pellar.  |Intima9áo  para  responder  acerca 
de  um  facto  :  dirigir  urna  —  ao  ministro.  \ 
Assumpto  da  interpella9áo. 

Interpelladór  ou  Interpellftn- 
te,  adj.  e  8.  Que  interpella. 

Interpellár,  v.  tr.  Citar  ou  deman- 
dar (para  evitar  prescripcjáo).  j  Interrom- 
per  a  (quem  fala).  |  Dirigir  uma  interpel- 
lacao a.  [entre  penínsulas. ~| 
InterpenlnMiilár,  adj.  SituadoJ 
InterphalanjiKeáno,  adj.  Situado 
entre  as  phalaníjes.jDiz-se  da' ultima  arti- 
culacáo  dos  membros  do  cavallo. 

Interplanetário,  adj.  Que  está  en- 
tre dois  ou  mais  planetas. 

■nterpolacao,  s.  f.  Acto  ou  eñ'eito 

de  interpolar,  jlntercala^ao.flnterrupíáo. 

Interpolado,  adj.  Káo  continuo  ou 

seguido.    I  Que  se  interpoe  entre  outros  : 

anno  — .  [pola.H 

Interpolador,  adj.  e  s.  Que  inter-J 

Interpolar,    v.   tr.    Interromper    (a 

successáo    ou  serie  de  cousas  com  outra 

ou  outras).  |  Metter  (uma  cousa)  no  meio 

de    outra.  |  Intercalar  num  texto  (o  que  o 

pode  explicar  ou  adulterar).  |  Alternar.  || 

adj.  phys.  Situado  entre  os  polos  de   uma 

pilha. 

Interpontuacao,  s.  f.  Serie  de  pon- 
tos que  indicam  súppressáo  de  parte  do 
texto. 

Interpór,  v.  tr.  Por  de  permeio.  | 
Por  entre.  |  flg.  Pazer  intervir.  |  for.  — 
recurso  ou  aggravo,  recorrer.  ||  v.  int. 
e  r.  Metter  se  de  permeio.  |  Surgir  como 
obstáculo. 

Interpórto,  s.  m.  Porto  situado  en 
tre  o  porto  de  partida  e  o  de  destino. 

Interpoí-iicao,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  interpór  ou  interpor-se.  |PosÍ9ao  entre 
duas  cousas.  |  Intervencáo. 

lnterpó««to,  adj.  Posto  entre.  |  fig. 
Que  serviu  de  intermediario. 

Interpoténte,  adj.  mech-  Cuja  re- 
sistencia está  entre  a  potencia  e  o  ponto 
de  apoio  (em  opposifao  a  interfixo  e  a 
interresiatentR):  alavanco.  — . 

Interprender,  v.  tr.  Emprehender. 
I  fig.  Assaltar  de  improviso. 
Interpreta,  V.  interpreza. 
Interpretacao,  s.  f.  Sentido  em  que 
se  toma  o  que  s'e  ouve  ou  o  que  se  lé,  ft 
que  se  julga  ser  o  verdadeiro.  |  Explica- 
9áo.  I  Desempenho  (do  papel  pelo  actor). 
I  Commentario.  |  Veraao. 

Interpretador  ou  Interpretiln- 
te,  adj.  e  s.  Que  interpreta. 

Interpretar,  v.  tr.  Fazer  a  interpre 
ta9áo  de.  |  Tomar  (alguma  cousa)  em  de- 
terminado sentido.  jExplicar  (a  si  proprio 
ou  a  outrem.)|Desempenhar,  representar 
(do  certo  modo):  —  o  papel  de  Hamlet. 

Interpretativo,  adj.  Que  interpre- 
ta. I  Que  contém  interpreta9ao.  |  Susce- 
ptivel  de  interpretac.ao. 

IntcrprctAvel,  adj.  Que  se  pode 
interpretar. 
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Intérprete)  s.  Pessoa  que  traduz  (a 
outra)  numa  lingua  o  que  ouve  ou  le  neu- 
tra. I  O  que  revela  ou  indica  o  que  se 
nao  conhecia  ou  estava  occulto.  {  Pessoa 
que  exprime  os  seutimentos  ou  a  vontade 
de  outra. 

InterprézH.  s.  i.  Emprehendimen- 
to.  I  Assaito  imprevisto. 

Interprexár^  V.  interpkknuek. 

Interrciurno.  s.  m.  Intervallo  entre 
dois  reinados.  |  flg.  Intervallo  durante  o 
qual  alguma  cousa  cessa  de  vigorar,  ou 
algum  elevado  cargo  de  ser  preenchido. 

InterresiNténte,  adj.  mech.  Cuja 
resistencia  está  entre  o  ponto  de  apoio  e 
a  potencia  (em  opposif  áo  a  interfixo  e  a 
intf.rpotfiíte,):  alavanca  — •. 

lnterrog:actto,  s.  í.  Pergunta.  {  ^i- 
^roal  graphico  que  indica  interroga^&o. 

■nterro^adór  ou  lii(f>rroKÍInte, 
adj.  e  8.  Que  interroga. 

ln(errog;ár,  v.  tr.  Fazer  pergunta 
ou  pergiiutas  a.  |  Examinar.  |  Inquirir. 
11  V.  r.  Sondar  a  propria  consciencia. 

IlltcrrogHtivo,  adj.  Que  interroga 
ou  serve  para  interrogar.  |  Que  denota 
interrogayáo. 

■  nterroj^atóriO;  s.  m.  Serie  de  per- 
gunta». I  Exame  (por  perguntas).  |  Inqui- 
ri^áo.  II  adj.  Interrogativo.  [ruptor."! 

Interronipedér,  adj.  e  s.  Inter-J 
Interroniper,  v.  tr.  Suspender  (mo 
mentaneamenle).  |  Fazer  cessar  a  conti- 
nuaijao  ou  a  continuidade  de.  |  Estorvar. 
¡Cortar  a  palavraa.  ||  v.  r.  Parar  (raomen 
t!ineamente)   ¡Calarse,  detxar  de  talar. 

InterrupcaOf  a.  f.  Acto  ou  eíTeito  de 
interromper  ou  interromper-se;  desconti- 
nuafáo,   suspens&o. 

■  uterrúptO;  adj.  laterrompido,  des- 
continuado, suspenso. 

Interruptor^  adj.  es.  Que  interrom- 
pe   ou  causa  interrupf  ao.  ¡{ 
s.    m.   Apparelho    que  sus- 
pende  a   passagem  de  urna 
corrente  eléctrica.  (*) 

Interseceáo,  s.f.  Cor- 
te. I  Ponto  em  que  se  cru- 
7,am  duas  linbas  ou  super- 
ficies. 

Interseccionál,  adj. 
Da  intersecfáo  ou  a  ella 
relativo.  Interruptor 

Interserir,  v.  tr.  Inserir  (coUocando 
ero  meio).  [estrellas.! 

Intersteliár,  adj.  Que  está  entrej 

Intersticial,  adj.  Do  (ou  no)  inter- 
sticio. I  Relativo  a  intersticio.  |  mcd.  Diz- 
se  da  apoplexia  occasionada  por  derra- 
mamento  de  sangue  no  tecido  nervoso. 

Intersticio,  s.  m.  Intervallo  separa- 
tivo das  moléculas  de  um  corpo.  |  p.  ext. 
Fisga,  greta.  |  Intervallo  que  separa  dois 
urgáos  ou  dois  corpos  contiguos  mas  nao 
unidos.  {  braz.  Intervallo  entre  duas  dis- 
cussóes  de  um  projecto  parlamentar. 

Intertéxto,  adj.  Entretecido. 

Intertransversário,  adj.  anat. 
Situado  entre  as  apophyses  transyersaes 
das  vertebras. 


Intertrigo^  s.  m.  Escoria^áo  (por 
atrito)  na  parte  interna  das  coxas. 

Intertropical,  adj.  De  entre  os  tró- 
picos; da  zona  tórrida. 

lUterutricMlár,  adj.  Que  está  en- 
tre os  utrículos. 

Intervallár,  adj.  Situado  num  iu 
tervallo.  ||  v.  tr.  Dispor  com  intervallos.  | 
Entresachar,  entremear.  |  Alternar.  |  typ. 
Deixar  intervallos  brancos  (na  composi - 
fáo).  ¡I  V.  r.  Ficar  um  intervallo.  |  Sepa- 
rar-se  com  intervallos. 

Intervalléiro,  s.  m.  taurom.  Tou- 
reiro  curioso  que  farpeía  sem  o  menor  co- 
nhecimento  da  arte. 

IntervAlio,  s.  m.  Distancia  que  (no 
tempo  ou  no  espado)  medeia  entre  dua.s 
cousas.  I  Intermittencia.  |  Entreacto. 

Intervencáo,  s.  f.  Acto  de  intervir. 
Ac^áo  conciliadora  de  terceiro.  |  Inter- 
medio. "  [teira.n 
Intervenldéira,  s.  f.  fam.  Alcovl-  | 
Interveniente,  adj.  Que  intervem^ 
interventor.  |  Medianeiro.  ||  s.  dir.  com. 
Terceira  pessoa  que  se  aprésenla  para 
acceitar  ou  pagar  urna  letra  protes- 
tada. 

Interventívo,  adj.  Da  iuterven(&o 
ou  a  ella  relativo. 

Interventor,  adj.  e  s.  Que  intervem. 
I  Medianeiro. 11  s.  Interveniente. 

■  nterversao,  s.  f.  laversáo  (na  oí 
dem  natural).  [as  vertebras. 

Intervertebrál,  adj.  Que  está  entre  i 
ínter  verter,  v.  tr.  Proceder  á  intei 
versáo  de.  |  Inverter;  por  ás  avessas. 
Intervindo,  adj.  Que  interreio. 
Intervir,   v.   iut.  Trazer  a  sua  ínter 
venfáojmetter-sede  permeio.  |  Ingerir-se. 
I  Sobrevir.  |  Ser  interveiniente  (em  letra 
de  cambio).  |    for.  Entrar  como  parte  (em 
um  processo). 

Intervocái  ou  Intervocálico, 
adj.  Que  está  entre  vogaes.  [mentó.  1 

Intestado,  adj.  Sem  ter  feito  testa-J 
Intestável,  adj.   Que  nao  pode  tes- 
tar. I  Que  nao  pode  servir  de  testemunba. 
Intestinal,  adj.  Dos  intestinos  ou  a 
elles  relativo.  {  Que  está  ou  existe  nos 
'  intestinos:  ve)-7ne  — .¡Canal — ,  o  intestino. 
j    I  Sueco  — ,  sueco  segregado  pelas  glandu  - 
las  da  mucosa  do  intestino. 

Intestino,  adj.  Interior,  interno,  in- 
timo. I  Que  existe  entre  pessoas  da  mes- 
ma  familia  ou  da  mesma  patria  :  discor- 
dias — ;  guerra  — .  ||  s.  m.  Canal  ou  viscera 
formada  de  varías  partes  e  que  vae  do  es- 
tomago ao  anus.  ¡¡  pl.  Canal  intestinal.  | 
—  delgados,  conjuncto  do  duodeno,  do  je- 
juno  e  do  Íleon.  |  — grossos,  conjuncto  do 
secum,  do  colon  e  do  recto. 

Intlnia^ao,  s.  f.  Acto  de  intimar  ou 
de  ser  intimado.  |  for.  Citafáo. 
Intimadór,  adj.  e  s.  Que  intima. 
Intimar,    v.    tr.   Notificar  o  sen  de- 
ver  a  (alguem).    |    Aprazar  (para  día  cer- 
to).    I    Citar.    I    Ordenar  com  auctoridade 
a.  E'  tb.  int.  |{  v.  int.  Usar  de  intimativa. 
I  Falar  com  auctoridade. 
Intimativa,   s.  f.  Palavra  ou   gesto 
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enérgico  tendente  a  dominar  o  animo  da 
pessoa  a  quem  é  dirif?ido.  |  Arrogancia. 

■ntimativo,  adj.  Que  tende  a  inti- 
mar. I  Knergico. 

Entiuiitlacae,  s.  f.  Amea^a  com  que 
se  intimida.  |  Acto  de  intimidar-se;  medo. 

Intimidáde,  s.  f.  O  intimo.  |  Kela- 
'joes  qiiotidianas  e  familiares. 

Intimidadór,  adj.  e  s.  Que  intimida. 

Intimidar,  v.  tr.  Inspirar  recelo, 
medo  OH  temor  a.  ||  v.  r.  Sentir  receio. 
I  Sentir  acanhamento. 

íntimo,  adj.  Que  está  multo  dentro; 
mni  interno;  intrínseco.  |  Que  existe  no 
animo  ou  no  cora^áo.  |  Multo  cordial;  en- 
tranhavel.  |  Que  goza  de  intimidáde.  | 
Domestico.  |  Particular,  privado.  ||  s.  m. 
A  parte  mais  interna;  amago.  I  Pessoa  de 
intimidáde.  [do  poUen.l 

Intína,  s.  f.  bot.  Membrana  interna  J 

Intluccao,  s.  f.  rellg.  catb.  O  acto 
de  mixturar  parte  da  hostia'  com  o  vinho. 

IntituiaeaQ,  s.  f.  ou  Intitulamén- 
to,  s.  m.  Determinafáo  de  titulo;  nome; 
designafao. 

Intitular,  V.  tr.  Dar  o  titulo  ou  o  no- 
me de  a.  II  V.  r.  Ter  por  titulo.  |  Fazer  se 
passar  por.  [cla.~| 

Intolerancia,  s.  f.  Falta  de  toleran-J 

Intolcr^ndo,  adj.  Intoleravel. 

Intolerante,  adj.  Que  nao  tem  tole- 
rancia. 

Intoierantií^nio,  s.  va.  Systema  de 
persegnifáo  centraos  que  professam  dou- 
trinas  differentes. 

Intoleravel,  adj.  Que  nao  se  pode 
tolerar;  insupportavel. 

Intonacao,  s.  f.  Entoa^ao. 

Intonso,  adj.  Xáo  tosquiado.  j  Hir- 
-;uto. 

Intorcao,  s.  f.  bot.  Direcfao  que  as 
plantas  tomam  (diíferente  da  que  deviam 
«egnir). 

Intoxicacao  (ks),  s.  f.  Entrada  e  ef- 
feitos  de  um  veneno  no  organismo. 

Intoxicar  (ks),  v.  tr.  e  r.  Impregnar 
de  substancia  toxica;  envenenar. 

Intra....  pref.   que  significa  deníro. 

IntracraneJkno,  adj.  Do  interior  do 
(■raneo. 

Intract&vel,  V.  intkatavel. 

IntradóríiO,  s.  m.  Superficie  interior 
e  concava  de  arco  ou  abobada. 

IntradiiKivel,  adj.  Que  nao  pode  ser 
fradnzido.  i  De  diflicil  interpreta^áo.  | 
Indizivel.  [Ihas.í 

Intrafólio,  adj.  bot.  De  entre  as  fo-  | 

lntramar$;;inál,  adj.  bot.  Que  está 
no  Interior  dos  bordos. 

Intramedullár,  adj.  Que  está  den- 
tro da  medulla. 

Intra-niúroíí,  adv.  Da  parte  de  den- 
tro das  barreiras  de  urna  povoajSo. 

Intraniu!«cnlár,  adj.  Existente  na 
ospessura  dos  músculos. 

Intr^ncia,  s.  f.  des.  Entrada. 

IntranMÍerivel,  adj.  Nao  transferí 
vel.  ¡  Inlransmissivel. 

Intran«ii{^éncia  (zij;  s.  f.  Qualidade 
■ie  intransigente. 


■ntranalfténtc  (zi),  adj.  e  s.  Que 
nao  transige;  que  é  inflexivel  no  seu 
sentir.  [sitavel."] 

Intransit^vel  (zi),  adj.  Nao  tran-  | 

IntrauNitivo  (zi|,  adj.  gram.  Cuja 
accáo  nao  passa  do  sujeito:  verho  — . 

IntranMmiNMibilidáde,  s.  f.  Qua- 
lidade do  que  é  intransmissivel. 

lntranNniiN»«ível,  adj.  Que  nao  se 
transmitte.  |  Que  nao  pasaa  de  urna  a 
outra  pessoa.  [pode  transportar."] 

lntranH|>ortável,  adj.  Que  nao  se  j 

IntraoculAr,  adj.Dointeriordoolho. 

Intrapulmonar,  adj.  Que  está  ou 
se  passa  no  interior  dos  pulmóes. 

Intratado,  adj.  Nao  tratado.  |  Evita- 
do. I  Que  uáo  foi  experimentado. 

Intratável,  adj.  Que  nao  pode  ser 
tratado.  |  Insociavel.  |  Soberbo,  arrogan- 
te. I  De  muito  niau  genio.  I  Intransitavel. 
I A  que  nao  se  pode  abordar  e  ter  prática. 
I  Refractario;  diffioil  de  se  fundir. 

Intrathorácico,  adj.  Do  interior  do 
thorax. 

Intra-uterino,  adj.  Que  existe  ou 
se  verifica  dentro  do  útero:  vida  — . 

Intravaí$culár,  adj.  Que  está  no 
interior  dos  vasos. 

Intravertebrádo,  adj.  zool.  Que 
tem  esqueleto  vertebral  no  interior  do 
corpo  (em  opposi^ao  a  articulado). 

Intrémulo,  adj.  Que  nao  treme.  |  fig. 
Intrépido,  destemido. 

Intrepidez,  s.  f.  Coragem  que  nao 
hesita  ante  nenhum  perigo. 

Intrépido,  adj.  Que  tem  intrepidez. 

Intricádo,  adj.  Obscuro,  confuso.  | 
Difficil  de  resolver. 

IntricAr,  v.  tr.  Embarazar,  enredar.) 
Complicar;  tornar  obscuro.  E'  tb.  r. 

Intriga,  s.  f.  Manejo  que  se  trama 
com  astucia  e  cautela;  macbina9áo.  j  In- 
sidia, trai^áo,  cilada.  |  Mexerico.  |  Enre- 
do (de  obra  Iliteraria). 

Intrigf&nte,  adj.  e  s.  Que  intriga.  | 
Enredador;  mexeriqueiro. 

Intrig;¿r,  v.  int.  Tecer  intrigas.  {|  v. 
tr.  Indispor;  inimizar  (por  meio  de  enre- 
dos). I  Excitar  a  curiosidade  de. 

IntrijSuiNta,  adj.  e  s.  Intrigante. 

Intrincado,  etc.,  V.  intrigado,  etc. 

Intrínseco  (ze),  adj.  Intimo.  |  Que 
se  passa  no  interior,  j  Real  (falando  do 
valor  de  uma  cousa,  sem  attender  á  sua 
estimafáo  ou  circumstancias). 

Introduccao,  s.  f.  Acto  de  introdu- 
zir  ou  de  introduzir-se.  |  Prefacio  de  obra 
didáctica.  I  Estudo  elementar  de  sciencias 
naturaes.  |  mus.  Symphonia  de  abertura 
de  uma  opera. 

Introductivo,  adj.  Que  serve  de  in- 
troduofao;  preliminar. 

Introdiictór.1  adj.  e  s.  Que  introduz. 

Introtliictório,  adj.  Introductivo. 

Intruduxir,  v.  tr.  Metter  dentro.  | 
Fazer  entrar.  |  Importar.  |  Ser  o  primei- 
ro  vulgarizador  de.  |  Estabelecer.  |  Cau- 
sar. II  V.  r.  Entrar.  |  Enrajzar-se. 

Introito,  s.  m.  Entrada.  |  Principio.} 
Machinismo  de  preparar  o  fio  (nasfabri- 
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cas  de  fia^ao).  |   relig.  cath.  Primeiras  pa- 
lavras  da  missa. 

Intromettér,  v.  tr.   Fazer   entrar; 
metter.    |    Intercalar.  (|   v.  r.  Metter-se  de 
permeio.  |  Metter-se  onde  nao  se  é  cha- 
mado, [mettedifo,  abelhudo.l 
Introuiettido,  adj.  e   s.   Atrevido,  {  j 
Intromieisao,   s.   f.  Acto   de  intro-  | 
metter.  |  Ingerencia.  |  Introducfáo.  i 
Intropelvínietro,  s.  m.  cir.  Instru-  | 
mentó  para  medir  a  capacidade  da  madre.  \ 
IntrÓrsO)  adj.  hist.  uat.  Voltado  para  I 
dentro  ou  para  a  parte  central. 

Introapecf  ao^  s.  f.   Ezame  do  que  I 
se  passa  no  interior.         [interiormente.!  \ 
Introspectivo^  adj.    Que  examinaj  j 
Introversao.  a.  f.  Acfao  de  se  vol- 
tar  para  dentro.  |  fig.  Exame  de  conscien-  t 
cia.  I  Recolhimento  de  espirito. 
Intrúdo^  a.  m.  Intradorso. 
Intrugír;  v.  tr.  pop.   Comprehender. 
I  Intrujar. 
Intrujao^  adj.  e  s.  Pessoa  que  intru- 
ja;  cavalheiro  de  industria;  parásita. 

IntruJár,  v.  tr.  Engañar  (com  intru- 
jices).  I  pop.  Entender. 

Intrnjice^  s.  f.  Acto  de  intrujáo;  bur- 
la; logro.  I  Embuste. 

■ntrusao^  s.  f.  Acto  de  introdnzir-se 
(com  astucia  ou  violencia).  |  Usurpafáo; 
posse  illegal.jgeol.  Dizse  das  rochas  que 
se  introduziram  noutras  preexistentes. 

Intruso,  adj.  e  s.  Que  por  manha  ou 
violencia  se  introduziu  ou  foi  introduzido. 
I  Que  se  dá  por  convidado. 

Intuicao,  s.  f.  Percepfáo  instincti' 
va;  conhecimento  immediato.  )  Presenti- 
mento  da  verdade.  |  relig.  cath.  Visáo 
beatifica. 

Intuitivo,  adj.  Relativo  a  intui^áo.  | 
Recebido  por  intui(jao.  |  Evidente. 

Intuito,  s.  m.  Intento,  escopo;  plano. 
Intumecéncia  ou  Intumescen- 
cia, s.  f.  Incha^áo. 

Intumecénte  ou  Intumescente, 
adj.  Que  intumece.  |  luchado. 

Intuniecér  oulntumescér,  v.int. 
e  r.  Inchar.  |  fig.  Enfatuar-se.  ||  v.  tr.  Tor- 
nar túmido.  I  fig.  Tomar  sobarbo. 

Intumeciniénto  ou  Intumesci- 
niénto,  s.  m.  Intumecéncia. 
Intur^escéncla,  etc.,  V.   tuboes- 

CENCIA,  etc. 

Intuscepcao  ou  Intussuscep- 

cao,  B.  f .  Acto  de  ingerir  e  assimilar  os 
alimentos. 

Intuspcccao,  s.  f.  Observa^áo  inti- 
ma de  si  proprio.  -     [tuspec^So.! 

Intuspectívo,  adj.  Relativo   a  in-J 

Intuspécto,  s.  m.  Intu8pec9ao. 

ínula,  s.  f.  bot.  Enula-campana. 

Inulína,  s.  f.  Substancia  da  inula. 

Inulto  ,  adj .  Que  nao  foi  vingado. 

Inultrapassável,  adj.  Que  nao  se 
pode  ultrapassar. 

Innndacao,  s.  f.  Invasáo  de  aguas; 
grande  cheiá.  ¡  Alagamento.  |  fig.  Multi- 
dáo  excessiva.  |  Grande  affluencia. 

Inundado,  adj.  e  s.  Victima  de  innn- 
da^So.  II  adj.  Alagado. 


Inundihnte,  adj,  Que  inunda. 
Inundar,  v.  tr.    Alagar;     cobrir   (de 
agua).  E'  tb.  r.  |  Encharcar.  |  fig.  Invadir 
tumultuosamente.  |  Bncher,  fartar;  derra- 
mar, espalhar  por.  '  [dar."| 
Inund&vel,  adj.  Que  se  pode  inun-J 
Inurbanidáde,  s.  f.  Falta  de  urba- 
nidade. 
Inurbano,  adj.  Descortez. 
Inusitado,  adj.  Desusado. 
Inútil,   adj.  Nao  útil.   |   Baldado;   in- 
fructuoso; váo.  I  Desnecessario. 

Inutilidáde,  s.  f.  Falta  deutilidade. 
I  Improficuidade. 

Inutilizar,  v.  tr.  Tirar  a  utilidade  a; 
tornar  inútil.  E'  tb.  r.  |  Frustrar. 

InvadeAvel,  adj.  Que  nao  se  pode 
passar  a  vau. 

Invadir,  v.  tr.  Entrar  como  pordirei- 
to  proprio  em.  |  Penetrar  em;  ensenho- 
rear-se  de. 

Inva'sinacao,  s.  f.  Desenvolvimento 
de  orgaos  vegetaes  que  se  manifestam  em 
forma  de  cartucho.  |  med.  Entrada  de  uma 
parte  do  canal  intestinal  noutra  parte  do 
mesmo  canal  (como  quando  um  dedo  de 
luva  se  revira  a  meio).  |  cir.  Operajáo 
que  tem  porfim  corrigir  a  invaginaíáo 
intestinal. 

In vaginado,  adj.  Mettido  em  bainha 
ou  vagem.  |  Unido  por  invagina^áo. 

Invagini^nte,  adj.  Que  se  invagina. 
I  Que  forma  bainha. 

Invag;iuár,v.  tr.  Ligar  por  invagina- 

cáo.  II  V.  int.  e  r.  Ser  atacado  de  invagina- 

«5,0.  [robustecerse.! 

Invalescér,v.  int.  Tomar-se  válido;J 

Invalidacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 

invalidar;  annuUa^ao.  [nullidade.~| 

Invalidáde,  s.  f.  Falta  dé  validade; J 

Invalidar,  v.  tr.  Tirar  a  validade  a; 

annuUar;  infirmar. 

Invalidez,    s.  f.  Estado  de  invalido. 
Inválido,    adj.   Que  nao  tem  as  for- 
jas indispensaveis   para    o    trabalho.  E' 
tb.   s.  I  Que  nao  tem  validade;  nuUo.  ||  s. 
m.    Militar    reformado  por  íncapacidade 
adquirida  no  servido.        [de  invariavel."! 
Invariabilidáde,   s.  f.  QualidadeJ 
Invariável,  adj.  Que  nao  varia;  que 
é  sempre  o  mesmo. 

Invasao,    s.  f.  Acto  ou  effeito  de  in- 
vadir; entrada  violenta  ou  arrogante.  |fig. 
Diffusao,  propaga^áo.        [Que  hostiliza.! 
Invasivo,  adj.  Relativo  a  invasáo.  |  J 
Invasor,  adj.  e  s.  Que  invade. 
Invectiva,  s.  f.  Expreasáo  injuriosa 
e  violenta;  diatribe.  [tiva."] 

Invectivadór,  adj.  e  s.  Que  invec-J 
Invectivar,    v.    tr.   Dirigir  uma  in- 
vectiva a.  I  Increpar.  E.  tb.  int. 

Invectivo,  adj.  Que  tem  carácter  de 

invectiva.  [vedado.l 

Invedável,  adj.  Que  nao  pode  serj 

Invéja,  s.  f.  Desgostopelobemalheio. 

I  Desejo    de    possuir    o  que    offtro    tem 

(acompanhado  de  odio  pelo  possui^dor).  | 

Nao    ter  —  a,  nao  ser  somenos;  nao  flcar 

atrás  de.  [olhado  com  inveja."! 

Invejádo,  adj.   Que  excita  inveja;J 
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InveJAr^  v.  tr.  Ter  inveja  de;  oltaar 
com  inveja. 

InTCjável^  adj.  Que  merece  ser  in- 
vejado.  |  Appetecivel;  precioso. 

Invejóso.  adj.  e  s.  Qae  tem  ou  re- 
vela inveja;  dominado  pela  inveja. 

InveneaOf  b.  f.  Acto  ou  eífeito  de 
inventar.  |  Faculdade  de  inventar.  |  In- 
vento. I  fig.  Mentira,  embaste.  {  Parte  da 
rhetorica  qne  ensina  a  procurar  os  meios 
de  agradar  e  persuadir. 

Invencibilidades  s.  f.  Qualidade 
de  invencivel.  [artificio. ~| 

■nvenclonár.    v.   tr.  Adornar  com  J 

■nvenclonéirOf  adj.  es.  Que  inven- 
ta meios  extravagantes;  dado  a  capri- 
chos  ridículos.  I  Embusteiro.  |  Astucioso. 

Invencionice.  s.  f.  Extravagancia.  | 
Manha,  astucia.  |  Mentira,  j  Intriga. 

Invencivel^  adj.  Que  nao  pode  ser 
vencido,  j  Insupperavel.  |  Irresistivel. 

Invendável.  adj.  Que  nao  tem  ven- 
da (por  falta  de  comprador).       [vender."! 

Invendivel.   adj.  Que  nao  se  podej 

Inventador,  adj.  e  s.  Inventor. 

Inventar,  v.  tr.  Fazer  o  invento  de. 
I  Idear;  crear  no  pensamento.  |  Fingir:  — 
um  pretexto.  [tariar;  inventario.! 

Inventar  lacao,  s.  f.  Acto  de  inven- J 

lnvcntariááo«  adj.  e  s.  Diz-se  da 
pessoa  cujos  bens  foram  dados  ao  inven 
tario. 

Inventariántc,  adj.  e  s.  Que  pro- 
cede a  um  inventario. 

Inventariar,  v.  tr.  Fazer  o  inventa- 
rio de.  ¡  flg.  Inacrever  ou  mencionar  por- 
menorizadamente. 

Inventario,  s.  m.  Rela^ao  das  cou- 
sas existentes  em  uma  casa,  ou  dos  bens 
movéis  e  immoveis  de  alguem.  |  Enume- 
ra^áo  ou  descrip^áo  minuciosa. 

Inventativo,  adj.  Que  tem  inventiva. 

Inventiva,  s.  f.  Faculdade  de  inven- 
tar. [  I  Engenljoso.l 

Inventivo,  adj.  Dotado  de  inven5áo.  J 

Invento,  s.  m.  Cousa  inventada.  |  flg. 
Achado,  descobrimento.  [inventen. "1 

Inventor,  adj.  e  s.  Que  inventa  ouj 

Inverecundo,  adj.  Desavergonhado. 

inveriflcavel,  adj.  Que  nao  pode 
ser  verificado. 

Invernada  ou  Inverna,  s.  f.  Inver- 
nó rigoroso  e  prolongado. 

Invernadéuro,  s.  m.  Logar  onde  se 
inverna.  |  Estufa.  [noso.l 

Invernal,  adj.  Do  invernó.  |  Inver-J 

Invernar,  v.  int.  Passar  o  invernó : 
—  na  cidade.  |  Fazer  mau  tempo. 

Invernéira  ouinvernia,  s.  f.  In- 
vernó rigoroso,  [frio.l 

Invernifugo,   adj.  Que  afugenta  oj 

Invernó,  s.  m.  Estadio  do  auno  com- 
prehendida  entre  22  de  dezembro  e  21  de  | 
ro«r5o.  I  p.  ext.  Sempre  frió  e  chuvoso.  |    I 
fig.  Velhice.  ||  pl.  Anuos  (de  pessoa  edosa):  i 
ja  tenho  sessenta  — .  | 

Invernoso,  adj.  Proprio  do  invernó,  i 
I  Frió  e  chuvoso;  tempestuoso.  i 

laverosimil  (ci),  adj.  NEo  verosi-  I 
mil.JI  8.  m.  O  que  é  inverosímil.  ! 


InveroMlmilh^nea  (ci),  s.  f.  Falta 
de  verosimilhanfa.  {    Cousa  inverosímil. 

Inversa,   s.  f.  Proposifáo  invertida. 

Inversao,  s.  f.  Mudanza  na  ordem 
dos  termos;  mudanza  de  posi^ao.  |  gram. 
Hyperbato.  [que  ha  inversáo."] 

Inversivo,  adj.  Que  in verte.  |   EmJ 

Inverso,  adj.  Disposto  em  sentido  con- 
trario; contrario.  |  Opposto  a  directo.  ' 
s.  m.  Contrario.  [versivo 

Inversor,  adj.  e  s.  Que  inverte.|In 

Invertebrado,  adj.  e  s.  Que  nao 
tem  vertebras  ou  esqueleto  interior.  ||  s. 
m.  pl.  Deuomina^áo  commum  aos  proto- 
zoarios,  celenterios,  vermes^  echinoder- 
mos,  arthropodos  e  moUuscos. 

Invertér,  v.  tr.  Mudar  a  ordem  de.  | 
Voltar  (em  sentido  contrario).  [ter."1 

Invertivel,  adj.  Que  se  pode  inver-  | 

Investida,  s.  f.  Impeto  com  que  se 
investe.  |  Ataque.  |  Tentativa.  |  Motejo. 

Investidura,  s.  f.  Acto  de  dar  posse 
de  cargo  ou  beneficio.  |  Provimento. 

Investigacao,  s.  f.  Indaga^ao  ou 
pesquiza  que  se  faz  buscando,  examinan- 
do e  interrogando.  |  Inqnirifáo  de  teste- 
munbas. 

Investigador  ou  Investig^ánte, 
adj.  e  s.  Que  investiga.         [tigaíáo  de.1 

Investigar,  v.  tr.  Proceder  áinves-J 

InvestiiKável,  adj.  Que  pode  ser  in- 
vestigado. [Investidura."! 

Investiniénto,  s.  m.  Investida.    ¡  J 

lnve!*tir,  v.  int.  Atirarse  impetuo- 
samente (contra  alguem  ou  alguma  cousa). 
II  v.  r.  Dar  a  investidura  (de  alguma  cou- 
sa) a.  I  Atacar,  acommetter.  |  Motejar; 
metter  á  bulha.  ¡{  v.  r.  Tomar  posse  de.  | 
p.  US.  Encavacar;  ir  á  serra. 

Inveteraeao,  s.f.  Arraigamento,  en- 
raizamento  nó  animo  (pelo  uso  e  pelo 
tempo). 

Inveterár,  v.  tr.  Arraigar  no  animo 
(com  o  habito  e  o  tempo).  |  E'  tb.  r. 

Inviabllidáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que  cao  é  viavel. 

■nviável,  adj.  Nao  viavel. 

Invicto,  adj.  Nunca  vencido,     [dar."] 

Invidár,  v.  tr.  Esgottar.  ¡    V.  envi-J 

Envido,  adj.  poet.  Invejoso. 

invio,  adj.  Em  que  nao  ha  caminho.  | 
Que  nao  dá  passagem;  impervio. 

Invlolaliilifláde,  s.  f.  Qualidade  dn 
ser  inviolavel-  |  Prerogativa  de  nao  estar 
sujeito  a  responder  em  Justina. 

Inviolado,  adj.  Nao  violado.  |  Inta- 
cto; illeso. 

Inviolavel,  adj.  Que  nao  se  deve  ou 
nao  se  pode  violar.  |  Sagrado;  intangivel 
I  Que  nao  pode  ser  devaasado. 

Invioicntádo,  adj.  Espontaneo,  vo- 
luntario, [cil.  j 

Inviolt^nto,  adj.  Nao  violento.  |  Fa-J 

Inviscár,  v.  tr.  Untar  com  visco. 

Invisccrár,  v.  tr.  Metter  ñas  visce- 
ras. I  fig.  Arraigar.  E'  tb.  r.     [invisivel.l 

Invisiblildáde,  s.f.  Qualidade  dej 

Invisivei,  adj.  Que  nao  se  vé,  ou  nao 
pode  ser  visto.  |1  s.  m.  O  que  nao  se  v&. 

Invitar,  V.  convidar. 
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Invltatórlo^  adj.  Que  encerra  con- 
vite. II  8.  m.  Invocatao.        [vitriflcar-se.l 

Invltrescível,  adj.  Que  nao  podej 

Invoca^ ao^  a.  f.  Chamam«nto  que  se 
dirige  a  quem,  ou  ao  que,  desliamos  que 
se  manifesté,  ou  nos  venha  em  auxilio. 
Acto  de  adduzir;  allegaf&o.  |  Orago. 

■nvocadór^  adj.  e  s.  Que  invoca. 

■nvocAr,  V.  tr.  Chamar  por  meio  de 
invocafáo.  j  Chamar  em  auxilio;  implo- 
rar. I  Evocar.  |  Recorrer  ao  testemu- 
nho  ou  auctoridade  de. 

■nvocatívo^  adj.  Que  invoca.  |Que  en- 
cerra invocafáo. 

Invocatoria,  s.  f.  Invoca^ao. 

Invocatorio^  adj.  Invocativo. 

Invocávei.  adj.  Que  pode  ser  invo- 
cado; accessivel  ás  preces. 

Invo^ál.  adj.  e  s.  f.  Consoante  (letra). 

■nvolucao.  s.  f.  Serie  de  obstáculos. 
I  Jiixo  de  — ,  recta  em  que  teem  a  sua  in- 
tersec^&o  outras  rectas  que  unem  pontos 
homólogos. 

Invoiucélo^    s.  m.  dim.  de  Í7i»oíucro. 

Involucro,  s.  m.  bot.  Keuuiáo  de  fo- 
Ihas  ñoraes  o  u 
de  bracteas  que 
rodeiam  as  flores 
ou  08  pedúncu- 
los (•).  I  V.  EtlVO- 
LUCRO. 

Involiiutá  - 
rio,  adj.  Nao 
voluntario.  |  In- 
consciente. 

Involutivo 
ou  Involuté- 
so,  adj.  bot. 
Que  tem  os  bor- 
dos revirados  pa- 
ra dentro:  cálice  — 

luvnlnerabiiidáde,  s.  f.  Qualida- 
de'de  invulneravel. 

Invulneráíio.  adj.Naoferido.jIlleso. 

Invulneravel.  adj.  Que  nSo  está 
exposto  a  í'erimento;  que  nao  pode  ser  fe- 
rido.  I  fig.  Inatacavel.  |  Immaculado. 

lobó,  s.  m.  Arvore  medicinal  de  S. 
Thomé. 

lodár,  v.  tr.  Gobrir  ou  untar  com  iodo,  j 
Embeber  em  iodo:  —  algoddo. 

lodáto,  s.  m.  Sal  do  acido  iodico. 

lodéto.  8.  m.  Combina^áo  de  iodo  com 
um  metal  ou  metalloide. 

lodhydrico,  adj.  Díz-se  do  primeiro 
acido  do  iodo  combinado  com  hydrogenio. 

lódico.  adj.  Diz  se  do  segundo  acido 
do  iodo  combinado  com  oxygenio. 

lodína,  s.  f.  ou  lódio,  s.  m.  Iodo. 

lodismO;  8.  m.  Accidentes  mórbidos 
provenientes  do  uso  prolongado  do  iodo. 

Iodo,  s.  m.  Metalloide  que  se  encontra 
ñas  cinzas  das  plantas  marinhas. 

■odorórmlo,  s.  m.  Composto  solido 
obtido  pela  ac^áo  do  iodo  no  alcool. 

lodól,  8.  m.  Snccedaneo  do  iodoformio. 

loduréto,  V.  lODETo. 

Iónico  ou  Ionio,  V.  jónico. 

lonlzacao,  s.  f.  Altera^ao  profunda 
no  estado  physico  dos  corpos. 
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Ionizante,  adj.  Que  ioniza  ou  tem 
o  poder  de  ionizar. 

Ionizar,  v.  tr.  Froduzir  ionizaf  ao  em. 
Iota,  s.  m.  Nome  do  i  emgrego. 
lotacísmo.  s.  m.  Emprego  excessivo 
do  som  i.  I  Difficuldade  em  articular  o  j. 
Ipé,  s.  m.  Arvore  bignoniacea  do 
Brazil. 

Ipeca  ou  Ipecaeullnha-   r.  f.  Ar- 
busto rubiaceo.  |  Raiz  ou 
casca  emética  de  esse  ar- 
busto. 

ípo,  8.  m.  Veneno  ve- 
getal. 

Ipomea  ou  I  p  o  - 
méla,  's.  f.  Genero  de 
plantas  convolvuláceas. 

Ipú,  s.  m.  Especie  de 
jalapa.  ¡  Sua  raiz. 

ir,  v.  int.  Passar  ou 
ser  levado  de  um  logar 
para  outro.  |  Caminhar- 
andar.  |  Voar.  |  Dirigir, 
se.  I  Apostar:  vou  cinco- 
tostoM  na  dama.  |  De-  Ipecaouanha 
correr.  I Frequentar.  |  Orsar.  |  Distar:  vao, 
trez  leguas  de  Ceia  a  Gouveia.  \  Seguir;  le- 
var: a  estrada  que  vae  a  Lisboa.  \\  v.  r.  Der 
ramar-se.  I  Partir.  |Morrer.  [Acabar.  |  Correr 
passar.  |  Evaporar-se;  desvanecerse. 

ira,    s.  f.  Colera.  |  Raiva,  indigna^áo. 

I  Furia,  violencia.    J    Castigo,    vingan^a 

(da  divindade).  [Ira.  I 

Iracundia,  s.  f.  Propensao  á  ira.  {  J 

Iracundo,  adj.  Propenso  á  ira.  |   Ira- 

!  do,  colérico. 

'      IrAdo,  adj.  Dominado  pela  ira,  enco- 
I  lerizado.  í  fig.  Revolto,  tempestuoso. 
j      Iranitlino  ou  Irónico,  adj.  e  s.  Do 
i  Irán;  persa. 

I      IrAr,  v.  tr.  Encolerizar,  irritar.  ||  v.  r. 
'  Encher-sede  ira. 
I      Irará,  s.  m.  Animal  mustelida. 

Irasclbilid^de,  s.  f.  Qualidade  de 
I  irascivel. 

Iraseível,  adj.  Que  nao  pode  domi- 
I  nar  a  ira  propria.  |  Irritavel. 
I      Iriár,  etc.,  V.  irisar,  etc. 

Iricuzéíro,  s.  m.  Arvore  que  dá  um 
polvilho  para  beijús. 

Iridáceam  ou  Irídeati,  s.  f.  pl.  Fa- 
milia de   plantas  cnjo  typo 
é  o  genero  iris. 

Iridectomía,  s.  f.  cir. 
Extrac9áo  de  uma  parte  da 
iris. 

Iridectopia,  s.  f.  Fal- 
sa posi^áo  da  iris. 

Iridescente,  adj.  Que 

reflecte    as    cores    do   arco 

iris.  [vel.1 

Iridio,  s.m.  Metal  fría- J 

Irldífero,  adj.Quecon- 

tém  iridio. 

Iridotomía,  s.  f.  cir. 
Incisáo  na  iris. 

iris,  8.  f.  Membrana  interna  dos  olhos: 
o  ci5r  dos  olhos  depende  da  — .  ¡  Especie  de 
borboleta  diurna.  ||  s.  m.  Arco  iris.  |  As 
cores   do  arco  Iris.  |  Genero  de  plantas  a 
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^itre  ipertence  o  lirio.  \  flg.  Signal  de  ale- 
gría; paz,-  bonanza.  ||  adj.  V.  em  arco. 

Irtsacao^  a.  f.  As  cores  do  iris.  |  Pro- 
jiriedade    de   apresentar  as  cores  do  iris. 

Iri.<i^n<e,  adj.  Que  irisa.  |  flg.  Bri- 
Ibaate,  colorido. 

Irisar^  V.  tr.  Abrilhantar  com  as  cd- 
res  do  iris.  |  flg.  Matizar.  ||  v.  int.  e  r.  To- 
anar  as  cores  do  iris.  |  Brilbar. 

■rite,  s.  t'.  Inflamma^ao  da  iris. 

Irlanda,  s.  f.  Tecido  fino  de  algodáo. 

Irlundéz,  adj  .  e  s.  Da  Irlanda. 

Irma  cu  Irm&n,  s.  f^de  irmáo  [poet. 
As  note  irmas,  as  musas. 

Irm&iiiente  V.  irmanmente. 

Irnianár,  v.  tr.  Egualar,  unir,  empa- 
relbar. 

Irniaiidáde,  s.  f.  Parentesco  entre 
irmSos.K'  p.  us.lAssocia^áo  laical  que  tem 
Ém  devoto.  |  lig.  Affei^áo,  amizade.  |  Pa- 
ipccn^a.  I  Liga,  alliau(a. 

Irnianniénte,  adv.  Fraternalmente. 
]  Em  partes  eguaes:  repartir  — . 

Irniao,  s.  m.  Filbo  do  mesmo  pae  e  da 
luesma  mae.  |  Membro  de  uma  mesma  ir- 
Biandade,  confraria  ou  communidade  re- 
ligiosa. I  Titulo  de  fraternidade  queosho- 
mens  podem  darse  mutuamente.  |  —  car- 
nal ou  consanguineo,  irmáo  (1.*  accep.).  | 
—  (le  leite,  collado.  |  Meio  —  ou  —  de  pae, 
ou  —  uterino,  aquelle  que  só  é  filho  de  um 
dos  paes  e  do  padrasto  ou  madrasta.  {|  adj. 
Egual,  semelhante. 

Iró.  V.  EiRÓ. 

Ironía,  s.  f.  Expressáo  ou  gesto  que 
dá  a  entender  o  contrario  do  que  significa; 
sarcasmo. 

Irónico,  adj.  Em  que  ha  ou  que  re- 
vela ironia.  I  Zombeteiro,  sarcastico. 

lrdso,adj.  Chelo  de  ira.  |  flg.  Furioso; 
pincelloso. 

írra!  interj.  Apre!     [de  irracionavel.H 

lrradionabllidáde,8.  f.  QualidadeJ 

Irracional,  adj.  Que  nao  ú  dotado 
de  razTio  ou  de  raciocinio.  |  Contrario  á 
razáo.  I  math.  Di«  se  da  quantidade  cuja 
rela^áo  com  a  unidade  nao  é  exprimivel 
por  números.  Tb.  so  diz  da  expressáo  al- 
gébrica em  que  ha  radicaea  que  nSo  se 
podem  eliminar. |.s.  m.  Animal  irracional. 

Irraclonalidáde,  s.  f.  Qualidade 
ou  carácter  de  irracional.  |  Absurdo. 

Irracionável,  adj.  Contrario  á  ra- 
zio; desarrazoado.  |  Sem  fundamento. 

Irradiacao,  s.  f-  Acto  de  irradiar; 
espargimentódos  ralos  deluz.|p.ext.Diffu- 
báo  do  que  sae  de  um  centro  para  a  periphe- 
fia.    I    fig.  Propagafao;  contagio. 

Irrndiadór,  adj.  e  s.  Que  irradia. 

Irradiar,  v.  ir.  int.  e  r.  Arrojar,  lan- 
zar de  si  (raios  de  luz).  |  Diflfundir  (do  cen- 
tro para  a  peripheria);  espalhar. 

lrradié.«)0,  adj.  Nao  radioso.  |  Que 
já  nao  irradia.  •      [ser  realizado."] 

lrrealÍ7.áveK    adj.  Que  nao   podej 

Irreclaniávcl,  adj.  Que  nao  pode 
.ser  reclamado.  [reconciliou."] 

Irrcconciliádo.  adj.  Que   nao   sej 

Irreconcliiável,  adj.  Que  nao  se 
pode  reconciliar. 


IrrecuperAvel,  adj.  Que  nao  se 
pode  recuperar,  j  Perdido  para  sempre. 

Irrecusável,  adj.  Que  nSo  pode  ser 
recusado.  |  Que  for908amente  dove  ser  ad- 
mittido.  I  flg.    lacontestavel. 

Irrcdimível,  adj.  Nao  redimivel. 

Irreductivel  oulrrednzivel,adj. 
Nao  reduzivel.  |  Que  nSo  se  pode  decom- 
por.  I  Que  n&o  pode  voltar  ao  sen  logar 
ou  estado  primitivo.  ¡  Indomavel. 

Irreelegível,  adj.  Que  nao  pode  ser 
reeleito. 

Irreflectido,  adj.  Inconsiderado. 

Irreflex&o  (sao),  s.  f.  Falta  de  refle- 
xáo.  I  Acto  irreflectido. 

Irreflexivo  (si ),  adj .  Que  nSo  reflecte: 
que  denota  irreflexao. 

Irrefléxo  (ksl,  adj.NSoreflexo.  |  Fei- 
to  sem  reflexáo;  irreflectido. 

Irreforniável,  adj.  Que  nao  pode 
ser  reformado  ou  emendado. 

Irrerrag;abllldáde,  s.  f.  Qualidade 
de  irrefrag'avel. 

Irrefrag^ável,  adj.  Que  nao  pode 
ser  refutado;  irrecusavel,  indiscutivel. 

Irrefreável,  adj.  Que  nao  se  pode 
reprimir  ou  domar. 

Irrefutabilldáde,  s.  f.  Qualidade 
de  irrefutavel.  [de  refutai;áo.~] 

Irrefutável.    adj.  Nao  susceptivelj 

IrregenerAclo,  adj.  Que  nao  se  re- 
¡  generou. 

Irregenerável,    adj.    Incorrigivel. 

Irregivel,  adj.  Indomavel. 
i      Irregressível,  adj.  Que  nao  admit- 
te  regresso.  |  Irremediavel. 

Irregnlár,  adj.  Nao  regular.  |  Que 
■  nao  segué  as  regras  geraes.  |  Feito  con- 
I  tra  as  regras  da  arte.  |  Censuravel.  |  Dis- 
,  sonante.  |  Vario,  desegual.  |  Tropas — s, 
I  as  que  nao  fazem  parte  do  exercito.  ||  adj. 
e  8.  m.  relig.  cath.  Que  nao  pode  receber 
í  ordens  ou  exercer  o  ministerio. 

Irregularidáde,  s.  f.  Qualidadedo 
!  que  é  irregular.]  Procedimento  irregular.) 
Falta,  erro.  |  relig.  cath.  Inhabilidade  pa- 
ra o  sacerdocio.  [atheismo.") 

lrrelÍKÍ&o,  8.   f.    Falta  de  religiáo;J 

Irrelij^iosldáde,  s.  f.  IrreMgiao.  { 
Sacrilegio.  [| Contrario  á  religiao."! 

Irreligioso,  adj.  Falto  de  religiao. J 

Irrenieávei,  adj.  Por  onde  nao  se 
pode  passar  outra  vez. 

Irremediavel,  adj.  Sem  remedio.  | 
flg.  Infallivel,  fatal. 

Irremisslbtlidáde,  s.f.  Qualidade 
:  de  irremissivel. 

lrreml«(NÍvcl,  adj.  Que  nao  se  pode 
redimir  ou  perdoar.  |  fig.  Infallivel,  fatal. 

Irremitténte,  adj.    Nao  remitiente. 
I  Que  nao  afrouxa  ou  nao  diminue. 

Irremível,  adj.  Nao  rcmivel. 

Irremovível,  adj.  Nao  removivel.  I 
Inevitavel.  [remunerajáo."! 

Irremunerado,  adj.  Que  ñcou  semj 

Irrcmunerável,  adj.  Que  nao  pode 
ser  remunerado.  [de  de  irreparavel."! 

Irreparabilldáde,  s.  f.  Qnalida  j 

Irreparavel,  adj.  Que  nao  se  pode 
reparar.  |  Que  nada  pode  compensar. 
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■rrepartível^  adj.  Que  nao  se  pode 
repartir. 

Irrepleg;ível,  adj.  Que  nao  se  pode 
encher.  |  Que  nao  se  satisfaz. 

Irreplicdvel,  adj.  Que  nao  admitte 
replica.  |  Irrefutavel. 

Irreprehenslbilidádc,  s.  f^Qua- 
lidade  de  irreprehensivel.  |  Correcyao. 

irreprehensível,  adj.  Ena  que  nao 
ha  que  repreliender.  |    Correcto;  perfeito. 

IrrepresentAvel,  adj.  Que  nao  pode 
ser  representado.  |  Que  nao  pode  ter  re- 
presentante. 

Irreprlniível,  adj.  Que  nao  pode  ou 
nao  poude  ser  reprimido. 

■rreprovável,  adj.  Que  nao  pode 
ser  reprovado. 

Irrequieto,  adj.Muito  inquieto.  jTra- 
vesso.  I  Agitado.  ¡  Revolto. 

IrreMÍg^nável,  adj.  Que  nao  se  pode 
resignar:  cora<;&o  — ;  cargo  — .        [tencia.~] 

Irresisténcia,  s.  f.  Falta  de  resisj 

Irresifsténte.  adj.  Que  nao  pode  re- 
sistir; que  nao  tem  for^a  sufficiente. 

Irreslfltibillddde,  s.  f.  Qualidade 
de  irresistivel.  [de  resistir."] 

Irresisf  ivel,  adj.  A  que  náosepo-J 

IrresolucaO)  s.  f.  Falta  de  resolu- 
9S0.  I  Vacillayao,  hesita?ao. 

Irresoluto,  adj.  Que  nao  sabe  resol- 
verse; falto  de  resoluyao.  1  Hesitante.  | 
Que  nao  foi  ainda  resolvido. 

Irresolúvel,  adj.  Que  nao  tem  reso- 
lufáo  possivel.  |  Irreductivel. 

Irrespirabilidáde,  s.  f.  Qualida- 
de de  irrespiravel. 

Irresplrável,  adj.  Que  nao  pode  ser 
respirado;  deletorio. 

Irrespoudivcl,  adj.  Sem  resposta 
possivel;  irreplicavel. 

Irresponsabilitiáde,  s.  f.  Quali- 
dade de  irresponsavel. 

Irrespoiisávcl,  adj.  Exempto  de 
responsabilidadc.  |  Louco. 

Irrestrícto  ou  lrre.<itríto,  adj. 
Xáo  restricto;  illimitado. 

Irrestrlng;ivel,  adj.  Que  n^o  pode 
ser  restringido. 

Irretractável,  adj.  Kao  sujeito  a 
retracta^ao.  |  Irrevogavel;  immutavel. 

Irreverencia,  s.  f.  Falta  de  reve- 
rencia. I  Acto  irreverente.  |  Desacato. 

Irreverenciar,  v.  tr.  Tratar  sem  re- 
verencia. 

Irreverenclóso,  adj.  Nao  reveren- 
cioso.  I  Desrespeitoso. 

Irreverente,  adj.  Nao  reverente.  | 
Desrespeitoso. 

Irrevo^abilidáde  ou  Iri'evoca- 
bilidáde,  s.  f.  Qualidade  de  irrevoga- 
vel. 

Irrevog^iivei  ou  Irrevocável,  adj. 
Que  nao  se  pode  revogar.  |  Definitivo.  | 
Que  nao  torna  atrás. 

Irriga^ao,  s.  f.  Acto  de  irrigar.  |  lle- 
ga: canal  de  — .|med.  Applica^áo  local  de 
um  jacto  de  agua  ou  liquido  medicinal. 

Irrigador,  adj.  e  s.  Que  irriga.  ||  s. 
m.  Instrumento  proprio  para  irriga^áo. 

Irrig^ár,  v.  tr.  Dirigir  regas  de  agua 


para.  |  Regar.  |   Banbar.  |   med.  Applicar 
irriga^&o  a. 

Irrig^atório,  adj.  Da  irriga^io  ou  a 
ella  relativo.  |  Proprio  para  irrigar. 

Irrigávei,  adj  .Susceptivel  de  ser  ir- 
rigado. 

Irrlsao,  s.  f.  Zombaria  depreciativa; 
mofa.  I  fig.  Alvo  da  irrisáo:  «e?-  a  —  de 
todos. 

Irrlsór,  adj.  e  s.  Que  faz  irrisao. 

Irrisorio,  adj.  Que  provoca  riso  es- 
carnino.  |  Ridiculo. 

Irritabllidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
irritavel.  |  Propensao  para  irritar-se.  | 
physiol.  Propriedade  de  entrar  em  irrita- 
^áo:  a  —  dos  ñervos. 

Irritacao,  s.  f.  Excita^áo.  |  Exaspe- 
rafáo;  ira.'l  Ezacerbayáo.  |  Augmento  de 
sensibilidade,  de  calor,  de  actividade  (e 
talvez  de   volume   e   tensao):  —  nervosa. 

Irritador,  adj.  e  s.  Que  irrita. 

Irritaniénto,  s.  m.  Irritadlo. 

Irritante,  adj.  Que  irrita.  |  Proprio 
para  irritar.  ¡|  s.  m.  Estimulante. 

Irritar,  v.  tr.  Causar  irritayao  a  {ou 
em).  I  Encolerizar.  |  Indignar. (Estimular. 
I  Impacientar.  \  Aggravar,  exacerbar.  |{ 
v.  r.    Sentir  irrita^áo. 

Irrltatívo,  adj.  Irritante. 

Irritavel,  adj.  Que  se  irrita  fácilmen- 
te., |  Irascivel.  I    Que  pode  ser  annullado. 

írrito,  adj.  Que  fica  sem  eífeito  ou 
validade.  |  Que  nao  é  confirmado. 

lrro$(acao,  s.  f.  Acto  ou  eífeito  de 
irrogar;  imposi^áo:  —  de  castigo. 

Irrog^ár,  v.  tr.  Impor,  infligir.  |  Fazer 
recair  sobre.     |    Infamar,  estygmatizar. 

Irrompér,  v.  ínt.  Entrar  impetuosa- 
mente; precipitarse;  arrojar-se.  |  Brotar. 

Irroracao,  s.  f.  Acto  de  irrorar;  or- 
valhada,  bórrifamento. 

Irrorár,  v.  tr.  Asperg¡r(comocom  or- 
valhoi;  borrifar. 

Irrupcao,  s.  f.  Invasáo  súbita  e  im- 
petuosa. I*  Correría.  |  fig.  Diffusáo  rápida' 
e  enérgica. 

Irruptívo,  adj.  Que   causa  irrup^áo. 

Irucur&na,  s.  f.  Airi. 

Isabel,  adj.  Que  é  da  cor  da  camur- 
5a;  amarello  esbranquifado:  cavallo  — . 

Isatlelphia,  s.  f.  Conformajáo  dos 
monstros  isadelphos.  |  bot.  Estado  das  flo- 
res isadHlpbas. 

Isadélpho,  adj.  bot.  Que  tem  os  es- 
tamos reunidos  em  dois  fascículos  eguaes: 
flores  — .|zool.  Diz-se  dos  monstros  duplos, 
nao  completamente  desenvolvidos,  mas 
que  teem  os  orgáos  indispensaveis. 

Isagóg^e,  8.  f.  Rudimentos.  |  Proe- 
mio, introduc9áo.  [mentar.  1 

Isagógico,  adj.  Da  isagoge,  i  Ele-J 

Isantína,  s.  f.  Substancia  extraída 
do  añil. 

Isdtida,  8.  f.  Pastel  dos  tintureiros. 

Isatina,  Y.  isantína. 

Isatis,  Y.  ISATIDA. 

ísca,  s.  f.  Engodo  doanzol.  |  Substan- 
cia a  que  se  communica  o  fogo  da  peder- 
neira.  |  Tira  de  figado  frito.  |  pop.  Lasca  de 
bacalhau.     |  fig.  Pequeño  boceado.   [En- 
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godo,  attractivo.  |  — de  sola,  cogumelodos 
carvalboB. 

iMCAr,  V.  tr.  Por  a  isca  em  (anzol).  | 
Untar.  |  ñg.  Kngodar.  |  Contaminar.  |  Ks- 
carmentar.  ¡  Cevar.  ||  v.  r.  Coataminar-se; 
eivar-se. 

iHchéinia  (k),  a.  í.  med.  Suspensfio 
da  circulafáo  local  do  sanirue. 

I«tchlá((ra  (k.),  s.  f.  Dor  sciatica. 

■f^chlAI  ou  Ischlático  (k),  adj.  Do 
ischiou. 

■«chió  (k),  ad^.  Ischial. 

íschlon  (k),  8.  m.  anat.  Osso  do  qua- 
dril.  [curar  a  ischuria.~| 

iMChiirético  (k),  adj.  Proprio  paraj 

Ischúrla  (k),  a.  f.  med.  Reten^áo  de 
urina. 

íeteOf  8.  m.  Fermento  (na  sua  malor 
forQa).  I  pop.  Isca  (1,*  accep.). 

Isen^aO)  etc.,  V.  EXKupgAO,  etc. 

Iserina^  a.  f.  Especie  de  minerio  de 
ferro. 

Isíaco^  adj.  Da  deusa  Isis. 

IslAdO.  adj.  Aislado. 

IslillU  ou  Islao^  s.  m.  Keligiáo  ma- 
hometana, [mismo. 1 

IslimiicOf  adj.  Do  islam  ou  do  isla- J 

Islamismo^  s.  m.  Islam.  |  Conjuncto 
de  todos  08  povos  mahometanos. 

Isliiniíla,  adj.  e  s.  Mahometano. 

lülandéz^  adj.  e  s.  Da  Islandia. 

iMl&nclico,  adj.  Da  Islandia.  {  Musgo 
— ,   especie  de  lichen. 

■.«ilénho.  adj.  e  s.  ant.  Insulano. 

■ctmaeláta,  adj.  e  s.  Árabe. 

íso  •  •  •  )  pref.  que  significa  egual  ou 
eí/ualdade. 

Isóbara,  s.  f.  Linha  que  passa  pelos 
pontos  terrestres  em  que  a  amplitude  me- 
dia das  varia^oes  barométricas  é  a  mesma. 

Isobárico  ou  Isóbaro  ou  Isoba- 
rométrico,  adj.  Da  isóbara  ou  a  ella 
relativo. 

Isochiiueno  (k),  adj.  Diz  se  da  li- 
nha que  passa  pelos  pontos  terrestres  de 
egual  temperatura  media  no  invernó. 

■sochrontátlco  (k)^  adj.  Que  tem 
lima  colora';áo  uniforme. 

Isochroniía  (k),  s.  f.  Litbochromia. 

iMoebroní smo  (k),  s.  m.  Estado  ou 
'[ualidade  de  isochrono.  |  Intervailo  egual 
de  tempo. 

i.<«óchroiio  (kj,  adj.  Que  se  executa 
om  tempes  eguaes:  pulsa(¡oes  — . 

Isocólon,  s.  m.  gram.  Periodo  de 
membroH  eguaes. 

Isodómo,  adj.  Cujas  fiadas  (de  canta- 
rla) sao  regrulares  e  eguaes:  edificio  — . 

Isodyniknilco,  adj.  Que  tem  a  mes- 
ma torga  ou  a  mesma  intensidade. 

Isoédrico,  adj.  Cujas  faces  sao  todas 
i'ííuaes. 

Isof^eothérino,  adj.  Diz-se  da  linha 
lue  passa  pelos  pontos  em  que  a  tempera- 
ura  media  do  sol  é  a  mesma. 

Iso^ónico  ou  Isóg;ono,  adj.  Que 
:em  ángulos  eguaes.  |  Que  tem  a  mesma 
mclinajáo. 

Ictographia,  s.  f .  Copia  fiel  da  letra  ; 
:'ac-simile. 


Ictolacao.  s.  f.  Acto  de  isolar.  |  Iso- 
lamento. 

Iseládo,  adj.  Sem  outro  ao  lado;  6Ó. 
I  Cuja  commnnica^áo  foi  interrompida. 

laoladór,  adj.  Quo  isolaou  separa.  |¡ 
8.  m.  phys.  Instrumento  em  que  se  coUo- 
ca  o  corpo  que  se  quer  electrizar.  |  In- 
strumento ou  objecto  que  isola  os  corpos 
electrizados. 

iHOlaniéiitO,  s.  m.  Estado  de  pessoa 
ou  cousaisolada.  {  iSepara(áo  completa.  { 
Solidáo. 

isol^nte,  adj.  Isolador. 

Isolár,  V.  tr.  Separar  (tirando  do  lado 
de  outro);  por  só.  j  P6r  incommunicavel.  | 
Impedir  a  transmissáo  da  electricidade  de 
(um  corpo).  ||  v.  r.  Afastar-se  da  convi- 
vencia. 

Isomérico  ou  Isómero,  adj.  cbim. 
Diz-se  dos  corpos  que  teem  a  mesma  com- 
posi(áo  elementar,  mas  nao  as  mesmas 
propriedades.  |  bot.  Regular. 

Isomcrismo.  s.  m.  chim.  Estado  ou 
qualidade  dos  corpos  isoméricos. 

Isométrlco,  adj.  De  dimensóes 
eguaes. 

Isomorphísmo;  s.m.  ou  Isonior- 
.  phia,  s.  f.  Estado  ou  qualidade  dos  cor- 
¡  pos  isomorphbs. 

I  Isomórpbo,  adj.  Que  tem  forma 
egual.  {  Que  crystallizou  sob  formas  eguaes 
ou  idénticas. 

Isonomía^  s.  f.  Egualdade  política  e 
perante  a  lei.  {  miner.  Conformidade  no 
modo  de  crystalliza9ao. 

IsónomO)  adj.  Em  que  ha  isonomia. 
I  miner.  Que  crystalliza  segundo  a  mes- 
ma lei.  [tro  egual."] 

Isopcriiuétrico,  adj.  De  perime-J 

IsóphonOf  adj.  De  timbre  de  voz 
egual  (ao  de  outrem). 

Isópodo,  adj.  Cujas  patas  sao  todas 
eguaes.  ||  s.  m.  pl.  Ordem  de  crustáceos. 

Isósceles,  adj.  Dizse  do  triangulo 
que  tem  dois  lados  eguaes. 

Isoscciia,  s.  f.  Propriedade  do  trian- 
gulo isósceles. 

Isosísta  (90CÍ8),  adj.  Diz-se  da  curva 
que  liga  todos  os  pontos  em  que  a  inten- 
sidade de  um  movimento  sísmico  foi  a 
mesma- 

Isóthera,  s.  f.  Linha  que  pasaa  pelos 
pontos  terrestres  de  egual  temperatura 
media  estival. 

Isothérmico,  adj.  Que  tem  egual 
temperatura.  |  Linha  — ,  a  que  passa  pe- 
los pontos  de  egual  temperatura  media 
annual. 

Isóthero  ou  Isottaérico,  adj.  Da 
isothera  ou  a  ella  relativo. 

Isotrópíco,  adj.  Diz-se  de  qualquer 
meio  transparente,  em  que  a  luz  actúa 
egualmente  em  todas  as  direcgoes. 

Isqaéiro,  adj.  De  que  se  faz  isca: 
cardo  — .  {|  s.  m.  Objecto  em  que  se  traz  a 
isca  e  o  fuzil. 

Israel,  s.  m.  (com  I  maiusculc).  De- 
signafao  coUectiva  dos  judeus. 

Israelita,  adj.  es.  Judeu. 

ísso,    pron.   demonst.  Essa  cousa;  es- 
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sas  cousas.  |  Isso  sim/  qual  historia!  { 
Por  — ,  por  esse  motivo.  |  Por  — que,  por- 
quanto;  porque.  |  Nem  por  — ,  nao  é  tanto 
assim.  II  adv.  fam.  Sim;  como  diz. 

Isthmico  adj.  Relativo  ou  pertencen- 
te  a  istbmo. 

ísthmef  8.  m.  Terra  que  liga  urna  pe- 
ninsula  i 


Isthmo 

monstr.  Esta  couaa;  estas  cousas.  |  —  i, 
quer  dizer;  a  saber.  |  Nieto,  neste  meio 
tompo. 

Itahiba<,  s.  f.  Arvore  leguminosa. 

Itahipáva,  s.  f.  braz.  Barra  trans- 
versal por  cima  da  qual  passam  as  aguas 
que  depois   se  precipitam  com  violencia. 

ItalianiHmo^  s.  m.  Palavraonlo- 
cufáo  de  sabor  italiano.  |  Imitafáo  dos 
costumes  italianos.  [na  a. "I 

Italianizar, V.  tr.  Dar  fei^ao  italia-J 

Italiano,  adj.  e  s.  Da  Italia.  ||  s.  m. 
Lingua  italiana.  |  Branca  tiJsina  dos  —  , 
herva  gigante. 


ItAlico^  adj.  Italiano.  ||  adj.  e  s.m.typ. 
Diz-se  do  typo  que  imita  a  letra  manu- 
scripta. 

ItAlo^  adjt  que  entra,  com  a  signiflca- 
<}io  de  italiano  ou  da  Italia,  na  forma^áo 
de  adj.  compostos  (v.  g.:  italo-grego). 

■tem,  adv.  Tambem.  |  Outrosim.  ||  s. 
m.  for.  Cada  um  dos  artigos  de  uma  ex- 
posi^áo  escripta  ou  requerimento.  |  Par- 
celia,  verba.  |  Estar  aositens,  estar  acon- 
tas, ou  em  alterca^áo. 

Iteracao,  s.  f.  Repetifáo.  [zer.H 

Iterar,  v.  tr.  Repetir.  I  Tomar  a  fa-J 

Iterativo,  adj.  Reterado,  repetido.  | 
gram.  Frequentativo. 

IterAvcl,  adj.  Que  pode  ser  iterado 
ou  feito  outrave». 

Itinerario,  adj.  Relativo  a  cami 
nhos;  medida  — .  ||  s.  m.  Roteiro.  |  Des- 
cripfáo  de  viagem. 

iva,   8.    f.  Planta  herbácea  composta. 
I  —    bastarda,    planta 
labiada. 

íxia  (ks),  8.  f.  Plan- 
ta iridacea. 

Ixodídas  (kz),  s. 
m.  pl.  Familia  de  aca- 
ros  que  tem  por  typo  o 
ixodo. 

Ixódo  (^z),  8.  m. 
zool.  Carraca.  Ixodo 

■XOHCOpia  (kz),  V.  RADIOSCOPIA. 

iKál,  s.  m.  Substancia  antiséptica. 


J,  s.  m.  Décima  letra  do  alphabeto:  o  j 
é  consoante.  ||  i-dj.  Décimo:  a  estante  J. 

Já,  adj.  Neste  instante;  agora.  |  De 
antemáo:  já  veio.  \  interr.  Tao  depressa  ? 
já  se  ¡;n6.?|,7á,já,  immediatamente,  sem  de- 
mora, no  mesmo  instante.  I  Ja...  já. .;  ora..., 
ora. . .  I  \Já  agora,  já  que  chegámos  a  este 
ponto;  como  nao  ha  outro  remedio,  j  Já 
que,  visto  que. 

Jabirú^  8.  m.  Ave  pernalta. 

•laborikndi,  s.  m.  Remedio  sudorífico. 

.labotlcába,  s.  f.  Fructo  dajaboti- 
cabeira.  |  Jaboticabeira.  [tacea.T 

Jaboticabéira,  s.  f.  Arvore  myr-J 

•labre,  V.  játre. 

•laca,    8.   f.  Fructo    da  ja- 
queira    (*).  |    Jaqueira. 

•laca,  8.  f.  Corpo  heterogé- 
neo dentro  de  pedra  fina;  man- 
cha, falha.  I  pop.  Calaboufo.  | 
Cama. 

•lacápa,    8.    f.  Passaro  do 
Brazil,  nocivo  aos  fnictos.  ■ 

•lacarand^,   s.  m.  Planta  bignonia 


Jaca 


cea.    I    Nome  de  varias   plantas   legumi- 
nosas. 

Jacaré,  s.  m.  Especie  de  crocodilo  da 


.Jacaré 
America;  alligator,  calmeo.   |   —  cetinga, 
lagarto  da  America. 

Jaeatlrao,  s.  m.  Arvore  rhamnacea. 
I  Resina  de  jacatiráo. 

•lééca,  8.  f.  Planta  composta. 

Jacénte,  adj.  Quejaz.  |  Diz-se  da  he- 
ranja  que  passa  para  o  Estado.  ||  s.  m. 
Viga  longritudinal  em  que  assentam  as 
travessas  do  taboleiro  de  uma  ponte.  || 
pl.  Baixios  (no  mar).       [cor  do  jacintho.í 

•lacfnthino,  adj.  Do-jacintho.  |  DaJ 

•lacintbo,  s.  m.  Plantaliliacea.  |  Sua 
flor.  I  Pedra  preciosa.  |  —  da  Bohemia,  ga- 
badinho.  |  —  bravo,  muscari. 
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«iMckf  s.  m.  mar.  Pequeño  pavilh&o 
que  se  i(a  á  proa  dos  navios  de  guerra.  | 
Jaqueta  de  ca;a. 

•iáco.  8.  m.  Saio  de  malba. 

ilacobéu,  s.  m.  e  adj.  Beato  falso; 
bypocrita;  jesuíta. 

jacobíce»  s.  f.  llypocrisia. 

Jacobinismo,  a.  m.  Ideiaa democrá- 
ticas exaltadas. 

Jacobino,  s.  m.  Demócrata  exaltado 
e  sanguinario.  {  Nome  dado  aos  amigos 
dos  francezes  (ñas  iuvaaoes  napoleónicas). 
|{  adj.  Do  jacobinismo.  |  Dos  Jacobinos. 

Jactacao,  s.  f.  med.  ant.  Perturba^áo 
nervosa  que  causa  esgares  e  m^vimentos 
desordenados.  [  |  Soberba.l 

Jactancia,  s.  f.  Basofla,  vangloria.J 

Jactanclosidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  jactancioso.  [cía.    |  Gabarola.l 

Jactancló««o,  adj.  Que  tem  jactan-J 

Jactante,  adj.  .Jactancioso.  |  Ataca- 
do de  jacta^áo. 

Jactár-se.  v.  r.  Gabar-se.  |  Vanglo- 
riar-se,  blasonar. 

Jacto,  s.  m.  O  que  sae  cu  se  lan^a  de 
urna  vez;  saida  impetuosa:  —  de  agua;  — 
de  luz.  I  De  um  — ,  de  urna  só  vez. 

Jactúra.  s.  f.  Perda,  damuo. 

Jaculacao,  s.  f.  Acto  de  jacular.  | 
Arremesso.  |  Impulso.  |  Tiro.  -I  Espado 
percorrido  pela  bala. 

Jaculadór,  adj.  e  s.  Que  arremessa 
ou  atira  (arma  oífensiva). 

Jacular,  v.  tr.  Ejacular.  |  poet.  Vi- 
brar, arremessar,  lanzar.  |  Ferir  (com  dar- 
do ou  arma  de  arremesso). 

Jaculatoria,  s.  f.  relig.  catb.  Ora^áo 
curta  e  fervorosa.  [ctos.~] 

Jaculatorio,  adj.  Que  expelleja-J 

Jacuruarú.  s.  m.  Quassia  do  Para. 

JÁde,  8.  m.  Pedra  rija  que  risca  o  vi- 
dro  e  o  quartzo. 

Jaez,  8.  m.  Arreio  de  apparato.  |  flg. 
Especie,  qualidade;  calibre. 

JajKodes,  s.  m.  Bigorrilhas.  |  Estafer- 
mo; pessoa  incommoda  e  mal  geitosa. 

Jaj^uár,  8.  m.  Mammifero  felino  car- 


Jaléco,  8.  m.  Vestia  curta. 

Jáine,    adj.  Amarello  vivo;  dourado. 

Jalófo,  adj.  Bofal,  rude,  grosseiro. 

Jamaleénse,  adj.  e  s.  Da  Jamaica. 

Jamáis,  adv.  Nunca.  |  pop.  Princi- 
palmente. 

Jambélro.  s.  m.  Arvore  myrtaeea 
cujo  fructo  é  o  jambo. 

Jámbico,  adj.  poet.  Em  que  entram 
jambos  :  uersoí — . 

Jlámbo,  8.  m.  Fructo  comestivel  do 
jambeiro.  |  poet.  Pé  formado  por  urna  syl- 
laba  longa  e  outra  breve.  |  Versojambico. 

Janániba,  s.  f.  Arvore  do  Brazil. 

Jánda,  s.  f.  Ave  palmipede  africana. 

Jandiróba,  s.  f.  Planta cucurbitacea 
da  America,  de  cujo  fructo  se  extrae  oleo 
para  luzes. 

Janeáncs,  s.  m.  ant.  Joáo  ninguem. 

Janéiras,  s.  f.  pl.  Descantes  do  día 
de  anno  bom.  |  Presentes  do  primeiro  dia 
do  anno.  |  Nome  vulgar  de  certas  plantas 
que  florescem  em  Janeiro. 

Janeiréiro,  adj.  Kelativo  ás  janéi- 
ras. II  »dj.  e  8.  Que  pede  ou  dá  asjaneiras. 

Janclrinho,  adj.  Proprio  do  mez  de 
Janeiro. 

Janeiro,  s.  m.  Primeiro  mez  do  anno. 
I  Cío  dos  gatos.  ||  pl.  Anuos  (de  pessoa 
edosa). 

Janéla  ou  Janélla,  s.  f.  Abertura 
praticada  em  parede  para  deixar  entrar 
claridade  no  interior  da  casa.  [ —  depeito,  a. 
que  tem  por  parapeito  a  propria parede.  | 
—  de  saecada,  aberta  até  ao  nivel  do  pavi- 
mento. II  pl.  pop.  e  flg.  Olhos. 

Janeléiro  ou  Janelléiro,  adj.  es. 
Amigo  de  estar  ajánela.  |  Pessoa  namo- 
radeira. 

Jang:áda,  s.  f.  Paus  que  se  sujeitam 
uns  a  outros,  em  forma  de  estrado,  para 
fluctuar  na  agua.  |  Conjuncto  de  peque- 
nos  barcos  ligados  uns  aos  outros.  |  flg. 
Caranguejola;  conjuncto  desordenado   de 


De 


de   escantilháo  ;     eni 


f.  Arvore  liliácea, 
m.  Dono  ou  arraes 
[alto  e  mal  feito."] 
litoj 


Jaguar 

niceiro  e   feroz  da  America. 

Jap;uaréte,  s.  m.  dim.  de  jaguar. 

Ja|t(iinco,  «.  m.  braz.  Valentáo  que 
serve  de  guarda-costas  a  um  fazendeiro. 

Jalao  s.  m.  Bandeirola  {2.^  accep.). 

Jalapa,  s.  f.  Planta  convolvulácea  de 
raiz  purgativa. 

Jalapína,  s.  f.  Substancia  extraída 
da  resina  obtida  da  jalapa.  [mentó."] 

Jalde,    V.   JALNE.  II    8.  m.  Ouro  pigj 

Jaldinino,  adj.  De  cor  jalne. 

Jaiéca,  V.  JAQUETA. 


cousas.    I 
confusáo. 

Jan;$adéira, 

Jan^adélro, 

de  jangada. 

Janjf^áz,  adj.  e  s.  m.  Homem  mu      ^ 

JanLstróques,  s.  m.  Joáo  ninguenv! 

Janixaro,  s.  m.  Soldado  de  urna  au- 
tiga  guarda  do  sultao.  |  flg.  Guarda  ou 
tropa  que  usa  de  violencia  contra  o  povo. 
I  Satellite  de  tyranno. 

Jánja,  s.  f.  Ave  de  Benguella. 

Janóta,  adj.  Que  veste  á  moda.  ||  s. 
m.  Peralta,  casquilho. 

Janotáda,  s.  f.  Grupo  de  janotas.  | 
Os  janotas.  [dejanota."] 

Janotár,  v.  int.  Vestir  bem;  fazerj 

Janotaría  V.  janotáda. 

Janotice,  s.  f.  Qualidade  de  janota; 
tafalarla.  |  Modos  dejanota. 

«Vanotismo,  s.  m.  Apuro  ou  luxo  no 
trajar.  |  Janotismo.  |  Janotáda. 

Jansenismo,  s.  m.  relig.  Doutrina 
de  .Tansenio  sobre  a  grafa  divina.  |  flg. 
Virtude  austera. 

Jansenista,  adj.  Do  jansenismo,  ji 
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s.  Partidario  do  jansenismo.  {  flg.Pessoa 
de  moral  austera. 

•I4nta,  8.  f.  fam.  Jantar. 

JantAr,  s.  m.  Refeifáo  principal  do 
dia.  ¡¡  V.  tr.  Comer  (ao  jantar).  |¡  v.  int. 
Comer  o  jantar. 

Japac^ni)  a.  m.  Ave  do  Brazil. 

alapikna,  s.  f.  Planta  composta. 

«lapáOf  s.  m.  Porcellana  do  Japáo.  I 
Artefacto  do  Japao.  [ceo  do  Brazil."] 

Japarandúba^s.  f.  Arbusto  myrta-.J 

Japec^nga^  s.  f.  Planta  asparaginea 
do  Brazil  :  a  —  e  congenere  da  taUapar- 
rilha.  [relativo. ~| 

Japhédco^adj.  De  Japhet  ou  aellej 

Japona,  s.  f.  Jaquetáo. 

Japonéz,  adj.  e  s.  Do  Japáo. 

Japónico,  adj.  Do  Japáo. 

Jaque,  8.  m.  Jack.  |  Jaca.  |  Jaco. 

Jaquélra*  b.  f.  Arvore  do  pao. 

Jaquelr&l,  s.  m.  Logar  onde  abundam 
jaqueiras.  [cintura."! 

Jaquéta,  s.  f.  Véstia  que  so  chega  á J 

Jaquetao,  s.  m.  Especie  de  jaqueta 
comprida  de  assertoar. 

Jaracatlá,  s.  f.  Arvore  fructífera 
papayacea  do  Brazil. 

jararáca,  s.  f.  Cobra  venenosa  do 
Brazil.  I  Serpentaria  do  Brazil.  j  Planta 
aracea. 

Jarda,  s.  f.  Medida  ingleza  de  com- 
primento  (=  0">,914). 

Jardim,  s.    m.  Terreno  onde  ha  plan- 
tas de   adorno.  |  fíg.   Territorio   bonito  e 
fértil.  I  Pessoa  muitoenfeitada  com  flores. 
I  mar.   Corredor    da  popa.  |    —  botánico, 
jardim  destinado  a  estudos  botánicos. 

Jardin^Sem,  s.  f.  Arte  de  cultivar 
jardins. 

Jardinál,  adj.  Proprio  de  jardim. 

JardinAr,  v.  int.  Dedicar-se  á  jardi- 
nagem.  |  Cultivar  um  jardim.  |  pop.  Pas- 
sear. 

Jardinélra,  s.  f.  dejardineiro.  \  Mu- 
Iher  do  jardineiro.  |  Mesa  redonda  para 
centro  de  sala.  |  Jarra  de  flores.  |  Carrua- 
gem  ligeira  de  duas  rodas.  |  fig.  Mulher 
muito  garrida.  |  culin.  A' — ,  maneira  de 
preparar  cortos  pratos  rodeando-os  de  di- 
versos legumes.  [de  jardins. 1 

Jardlnélro,  s.  m.  Homem  que  trataj 

J4rd0,  V.  JALNE. 

Jarivá,  s.  m.  Especie  de  palmeira. 

J¿ro,  s.  m.  bot.  Jarro.  [nacea.l 

Jaróba,  s.  f.  Planta  trepadéira  sola-J 

Jarra,  s.  f.  Vaso  de  porcelana  ou  vi- 
dro  para  flores  ou  ornato.  |  Jarro  (1.* 
accep).  II  8.  m.  Jarreta. 

Jarreta,  adj.e  s.  Pessoa  que  veste  ri- 
diculamente á  antiga.  |  Velhote. 

Jarretar,  v.  tr.  Cortar  os  jarretes  a. 
I  fig.  Amputar    j  Tornar  inútil. 

Jarrete,  s.  m.  Regiáo  na  parte  infero 
posterior  do  joelho.  |  Curvilháo. 

Jarretélra,  s.  f.  Liga  das  meias. 

Jarretíce,  s.  f.  Acto  ou  dito  proprio 
de  jarreta. 

Jarrílho,  s.  m.  Salsaparrilha. 

Jarrínha,  s.  f.  dim.  de  jarra.  \  bot. 
Mil-homens. 


J4rro,  s.  m.  Vaso  um  tanto  hojudo  com. 
aza.  I   Nome   de  varias  plantas  aroideas- 

Jasniím,  s.m.  Planta  dicotyledonea, 
de  que  ha  varias 
especies  (*).|Plor 
do  jasmim.  jPerfu 
me  extraído  do  jas- 
mim. I  —  da  Arabia, 
nyctantho.  |  — do 
Cabo,  gardenia. 

Jasmlná- 
ce  as  ou  Jas- 
mlneas,  s.  f.  pl. 
Familia  de  plantas 
dicotyledoneas . 

Jasminélro,  Jasmim 

s.  m.  Jasmim  (1.*  accep). 

J^spe,  s.  m.  Variedade  de  quartzo 
muito  fino.  [jaspe  a. 1 

Jaspeár,  v.  tr.  Dar  a  apparencia  do  J 

Jatrópha,  s.  f.  Genero  de  plantas 
euphorbiaceas. 

Jáu,  adj.  e  s.  Javanez.  [feras.! 

Jaula,  8.  f.  Carcere  ou  gaiola  paraj 

Jáuna,  s.  f.  Planta  solanacea  do  Bra- 
zil. [co  montez.~l 

Javali,  s.  m.  Pachydermo  suidaj  por-J 

Javalina,  s.  f.  Femea  do  javali. 

Javanéz,  adj.  e  s.  De  Java. 

Jav^rdo,  s.  m.  Javali.  |  fig.  Homem 
bruto  e  mal  asseado.  ||  adj.  Díz-se  de  urna 
especie  de  trigo. 

Javarí,  s.  m.  Palmeira  do  Brazil. 

Javradéira,  s.  f.  Instrumento  para 
abrir  javres. 

Javrár,  v.  tr.  Abrir  javres  em. 

Jávre,  s.  m.  Encarna  em  que  se  em- 
butem  08  fundos  das  vasilhas  de  aduela> 
I  Abertura  cannelada. 

Jazér,  V.  int.  Estar  deitado  ou  pros- 
trado.  I  Estar  sepultado,  j  Permanecer.  | 
jur.  Estar  jacente.  |1  s.  m.  Posi^ao  de 
quem  está  deitado;  jazida. 

Jazerao,  s.  m.  ou  Jazerína,  s.  f. 
ant.  Cota  de  malha  muito  miuda. 

Jazeríno,  adj.  Feito  de  malha  de 
ajo  ou  de  ferro.  |  fig.  Forte;  rijo. 

Jazida,  s.  f.  Acto  de  jazer.  |   Posijáo 
!  de  quem  jaz.  |  Logar  onde  se  jaz.    (  mar. 
Estancia   do    navio    em    enseada.    |    fig. 
Quietafáo  das  ondas. 

Jazíg;o,  8.  m.  Túmulo;  monumento 
funerario.  |  fig.  Depósito,  repositorio.  | 
Veio  (de  metaes);  mina. 

Jecoral  ou  Jecorárlo,  adj.  Do  fl- 
gado  ou  a  elle  relativo:  veia  — . 

Jejuadór  ou  Jejuadéiro,  adj.  e 
8.  Que  jejua.  |  Que  tem  o  habito  de  je- 
juar. 

Jejuár,  V.  int.  Guardar  jejum.  |  ñg. 
Abster-se,  privar-se.  j  Ignorar;  nao  estar 
ao  facto  de  alguma  cousa. 

JeJúm,  8.  m.  Privajáo  de  toda  a  es- 
pecie de  alimento  durante  o  dia  (ou  de 
outro  espado  de  tempo)  por  espirito  de 
penitencia.  |  relig.  cath.  Beducfáo  de  to- 
das as  refeijóes  diarias  a  urna  só,  e  a 
duas  ligeiras  collafoes  chamadas  parva».  ] 
fig.  Privafao;  abstenf áo.  ]Ettar  era  — ,  nao 
ter  ainda  comido  nada  no  dia. 
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Jejúno^  adj.  Que  está  em  jejum.  ||  s. 
m.  anat.  Parte  do  intestino  delgado  entre 
o  duodeno  e  o  ilion. 

JleJúnuiU)  s.  m.  anat.  Jejuno. 

Jenolíni)  ^.s.  m.  Cor  amarella  usada 
na  pintura. 

Jequirí.  s.  m-  Planta  venenosa  do 
Brazil  de  folíia  retráctil. 

Jequirióbu*  s.  f.  Planta  solanacea. 

Jerarcháa  (k),  s.  f.  Subordina^áo  de 
certos  poderes  uus  aos  outros.  |  Classe, 
categoría.  |  relig.  Hierarchia. 

■ferárchlco  (k),  adj.  Relativo  a  jerar- 
chia.  I  relig.  Hierarchico. 

Jeremiada,  s.  f.  Lamenta^áo  longa 
e  importuna.  [de — .~| 

Jei'éz,  8.  m.  Vinho  de  Jerez:  uto  eopoj 

>lerico«  8.  m.  Burro. 

•leroKl^pbo,  etc.,  V.  hieroglypbo. 

Jesuíta,  8.  m.  Membro  da  chamada 
Companhia  de  Jesús.  |  fig.  Pessoa  velhaca, 
hypocrita  e  mentirosa  que  sob  a  mascara 
da  piedade  occulta  a  perversidade  dos 
seus  sentimentoR  e  o  desejo  de  ludibriar 
e  prejudicar.  E'  tb.  adj.:  o  partido  — . 

Jesuitáda,  s.  f.  Conjancto  dos  je- 
suítas. I  fig.  Os  carolas. 

Jesuítico,  adj.  Pi-oprio  de  jesuíta.  | 
Da  Companhia  de  Jesús. 

Jesuitismo,  s.  m.  Manejos,  más  ar- 
tes ou  systema  dos  jesuítas.  |  flg.  Hypo- 
crisia. 

Jesús !  interj.  que  revela  medo,  es- 
panto. I  Ai  Jesiis]!  interj.  de  dór,  de  triste- 
za, etc.  I  Se?'  o  ai  Jesús,  ser  a  pessoa  que- 
rida. {{  8.  m.  Estatua  ou  imagem  de  Jesús. 

Jingílo,  8.  m.  Planta  hortícola  afri- 
cana. 

Joalliaría,  s.  f.  Arte,  officiua  ou  es- 
tabelecimento  de  joalheiro. 

Joaliiéiro,  8.  m.  O  que  trabalha  em 
joiaa.  II  s.  Negociante  de  joias. 

Joanéte,  a.  m.  Saliencia  na  base  la- 
teral do  dedo  grande  do  pé.  |  mar.  Vela 
superior  á  gavea,  e  na  sua  directao.  j 
Mostró  de  — ,  o  pequeño  mastro  ácima  do 
mastaréo. 

Joaníllio,  8.  m.  Joanete  (1.^  accep.). 

Joannínlia,s.  f.  Donzellinha  (insecto 
do  genero  coccinella.) 

Joao,  8.  pr.  US.  ñas  locufóes:  Joao  de 
Barros,  forneiro  (ave),  j  Jo&o  da  Cruz,  di- 
nheiro.  j  Joáo  Fernandes  ou  Jo&o  ninguem, 
homem  sem  importancia.  |  Joao  grande, 
gaivota. 

Júb,  s.  m.  mar.  ant.  Travessa  que  li- 
mitava  avante  e  á  ré  os  bancos  dos  rema- 
dores. II  8.  pr.  flg.  Homem  pobre. 

Jócl^ey,  V.  ñas  loc.  est. 

Jécl¿0  ,  V.  CHIMPANZÉ. 

Jocoserio  (cé),  adj.  Em  que  o  jocoso 
se  allia  com  o  serio:  pega  — . 

Jocosidáde,  s.  f.  Qualidade  de  joco- 
so. 1  Acto  ou  dito  jocoso. 

Jocoso,  adj.  Que  provoca  o  bomriso. 
I  Divertido;  alegre. 

Joéira,  s.  f.  Artefacto  em  forma  de 
peneira  para  limpar  o  trigo.  |  Acto  de  joei- 
rar.  |  fig.  Separafáo  do  que  é  bom  de 
aqnilio  que  é  mau. 


Joeiradéira,  s.  f.  Joeiradora. 

Joeiradér,  adj.  e  s.  Qnejooira.  |  ñg. 
Investigador. 

Joeirár,  v.  tr.  Passar  (o  trigo)  pela 
joeira  para  separar  o  joio.  |  flg.  Averig^uar 
minuciosamente.  [vende  joeiras."] 

Joeiréiro,  s.  Joe¡rador.|Que  faz  ouj 

Joelliáda,  s.  f.  Pancada  dada  com  o 
joelho,  ou  no  joelho. 

Joelliéira,  s.  f.  Parte  da  roupa  oU 
j  da  armadura  que  cobre  o  joelho.  |  Folie 
{  que,  no  joelho,  fazem  as  calcas  usadas.  | 
Objecto  de  madeira  em  que  lavadeiras  e 
fregadoras  assentam  os  joelhos  para  os  nao 
moibar.  |  Pe^a  de  malha  de  lá  que  res- 
guarda os  joelhos  contra  o  frió.  |  Pe;a  de 
couro  que  se  applica  aos  joelhos  dos  ca- 
vallos.  I  Ferida  no  joelho  (resultante  de 
queda  ou  pancada). 

Joelhéiro,  adj.  Que  chega  até  (oti  só 
até)  aojoelho.  j  Botas — ,  botas  de  montar. 

Joéliio,  s.  m.  Parte  anterior  da  arti- 
cula(áo  media  da  perna.  |  techn.  Articu- 
la(ao,  dobradi^a.  |  Apparelho  que  sujeita 
um  instrumento  ao  seu  tripe. 

Joelhiído,  adj.  De  joelhos  mui  sa- 
lientes, [de  jogo.l 

Jog^áda,  s.  f.  Acto  de  jogar.  |LanceJ 

Jog^adér,  adj.  e  s.  Que  sabe  jogar.  | 
Que  joga.  |  Que  tem  o  vicio  do  jogo. 

Jogár,  v.  tr.  Arriscar  ao  jogo.  |  Fazer 
uma  partida  (ou  varias  partidas)  de.  |  Ma- 
nejar com  destreza: —  o /íoreíe.  |fig.  Aven- 
turar. I  Arremessar.  |  Brincar:  —  o  entni 
do.  j  Dirigir:  —  chalaqas.  |{  v.  int.  Dar-se 
ao  jogo.  I  Mover-se,  funcciouar.  |  Ajustar, 
combinar,  condizer.  |  Balanfar.  |{  v.  r. 
Atirar  se,  arremessar-se. 

Jogáta,  s.  f.  Jogo;  partida.  |   Jogada. 

Jogatína  ou  Jogat^na,  s.  f.  Hábi- 
to do  jogo:  viver  da  — . 

JÓgO,  8.  m.  Vicio  de  jogar.  |  Exercicio 
ou  passatempo  entre  duas  ou  mais  pes- 
soas  das  qiiaes  uma  ganha,  e  a  outra,  ou 
as  outras,  perdem.  |  O  que  serve  para 
jogar  determinado  jogo:  wm  —  de  damas; 
um  —  de  dominó.  |  Maneira  de  jogar:  o  seu 
—  engaña.  \  Divertimento,  exercicio:  — 
da  harra;  —  de  prendas.  \  Manejo:  —  de 
florete.  \  Determinado  numero  de  pe^as 
que  formam  um  servi<¡o  ou  collee(¡So:  um  — 
de  fivelas.  |  Brinco;  escarneo:  ser  o  —  do 
acaso.  I  Artes,  astucia;  modo  de  proceder: 
descobri-lhe  o  — .  |  Habilidade:  —  de  maos. 
I  Parte  da  carruagem  que  sustenta  as  ro- 
das: —  dianteiro;  —  trazeiro.  \  Transac^áo 
de  fundos:  —  de  fundos;  —  de.  Bolsa.  \  Jo- 
go de  azar,  o  que  só  depende  do  acaso.  | 
Jogo  licito,  o  que  nao  depende  só  do  acaso. 
I  Jogos  de  vasa,  os  (de  cartas)  que  depen- 
dem  ao  mesmo  tempo  do  acaso  e  do  cal- 
culo. I  Jogo  de  palavras,  trocadilho. 

Jogr^l,  8.  m.  Truáo,  bobo. 

Jog;ralái*.  v.  int.  Fazer  de  jogral. 

Jogralidáde,  s.  f.  Acto  ou  dito  de 
jogral;  chocarrice,  bobice. 

Jograo,  V.  joaRAL. 

Jognéte,   8.  m.  Pessoa  ou  cousa  que 
serve  de  ludibrio  ou  é  movida  sem  oppor 
i  resistencia:  —  das  ondas. 
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•logueteár^  v.  int.  Dizer  gracejos.  |  I 
Zombar.  |  Esgrimir  (ou  faser  qualquer  | 
outro  exercicio)  a  brincar.  ' 

Jóla»  s.  f.  Objecto  de   adorno  (de  ma-  | 
teria  preciosa  ou  que  a  imita):  o*  —  da  co-  I 
-/•óa.|Pedra  preciosa,  j  Prenda  (que  adorna 
moralmente).  ¡Premio  que  sepaga  de  entra- 
da em  urna  associa9áo,  etc.    |    fig.  Pessoa 
de  boas  qualidades  ou  de  grande  valor.  |    | 
—  do  caw/iáo,boccal.|  —  de  columna,  astra- 
(jalo. 
•Voiaría^  s.  f.  Joalbaria. 
Joiéiro,  V.  JOALHEIHO.  [nosa.n 

Jóina^  s.  f.  Planta  medicinal  legami-J 
Jólo»  8.  m.  Planta  gramínea  que  nasce 
nos  trigaes  e  Ibes  é  nociva.  |  Grao  de  essa 
planta.  |    fig.  Cousa  má  que  prejudica  ou- 
ira  boa.  |  Ser  trigo  sem  — ,  ser  muito  bom. 
•Iónico^    adj.    Da  .lonia.    {   Diz-se  de 
i-ma  das  cinco  ordens  de  arcbitectura  ca- 
racterizada  pelo  capitel   ornado  de  diias 
«iolutas  lateraes. 

Jónio,  adj.  Jónico.  {|  s.  m.  Dialecto 
nos  jonios.  ¡|  adj.  e  s.  Da  Jonia. 

Jorgéiise,  adj.  e  s.  Da  liba  de  S. 
Jorge. 

•lórna,  s.  f.  pop.  Salario  diario.  |  fam. 
Proventos  pecuniarios  de  cada  dia. 

Jfornáda^  s.  f.  Caminbo  que  se  anda 
uum  dia.  ]  Viagem  (por  térra).  |  Bxpedi- 
fáo,  empreza  militar.  |  Batalba:  na  —  do 
Bvssaco. 
Jornadeiiiv  v.  int.  Ir  de  jornada. 
■lorn&l;  8.  m.  Salario  (de  um  dia  de 
trabalho).  |  Gazeta  diaria.  |  p.  ext.  Perio» 
dico.  [go  a  jornal).! 

Jíornaléiro,  s.  m.  Trabalbador  (pa-J 
Jornalisnio,  s  .  m.  Profissáo  de  jor- 
ualista.  I    Imprensa  periódica.  |    Conjun- 
cto  dos  jornalistas. 

Jornalísta,  s.  Pessoa  que  tem  por 
profissáo  escrever  em  periódicos. [Pessoa 
que,  mais  ou  menos  assiduamente,  escre- 
ve  artigos  nos  jomaes. 

Jorné  ou  Jíornéa^  s.  f.  ant.  Veste 
que  cobria  a  cota  de  armas. 

Jórra^  s.  f.  Breu  para  untar  o  interior 
das  vasilhas  de  barro. [Escorias  (de ferro). 
Jorraménto^   s.    m.  Acto  de  jorrar; 
jorro.  I  tech.  Saliencia  ou  escarpa  na  ba- 
se de  parede  ou  muralba. 

Jorrao^  s.  m.  Instrumento  agrícola 
(em  forma  de  leito  de  carro)  para  aplanar 
a  térra.  |  Zorra  (para  transportes). 

JorrÁr,  v.  int.  Sair  em  jorro.  |  Bro- 
tar, manar  (com  for^a).  j  Fazer  bojo  ou 
jorramento..]]  v.  tr.  Fazer  sair  em  jorro.  | 
Untar  com  jorra. 

JÓrro^  8.    m.  Saida  impetuosa  de  um 
liquido. lEsgnicho. I  Jorramento  (2."  acc). 
JoseaínhO)  s.  m.  pop.  Capote  de  ca- 
becáo  com  pouca  roda. 

jota,  8.  m.  Nome  da  letra  J.  {{  s.  f. 
Dan^a  hespanhola. 

•lóvem  ou  Joven,  adj.  M050,  novo, 
juvenil.  II  8.  Pessoa  jovem. 

Jovi¿l;   ádj.   Que  gosta  de  rir  e  fazer 
rir.  I  Alegré,  prazenteiro:  cara — .|p.  ext. 
Engranado,  chistoso. 
Jovialidades   s.  f.  Qualidade  dejo- 


vial.  I  Carácter  alegre  e  prazenteiro.  | 
Alegría^  bom  humor.  |  p.  na.  Dito  engra- 
nado. 

•■OTializár,   v.   tr.  Tornar  jovial.  | 
Dar  nota  alegre  a.  {|  v.  r.  Tornar-se  jovial. 
I  Usar  de  jovialidade. 

Jovlikno,  adj.  De  Júpiter. 

«Iu¿,  s.  f.  Jurubeba.  ||  s.  m.  Juaz. 

aliiáz,  8.  m.  Fi-ucto  do  juazeiro. 

Juazéiro,   s.  m.  Arvore  rhamnacea.. 

•lúba,  8.  f.  Crinado  leáo. 

Jubádo,  adj.  Que  tem  juba. 

Jnbál,  6.  m.  Tamarindo. 

•lubáo,  V.  oiB.Xc. 

•Viibéba,  V.  JURUBKBA. 

Jubetaria,  s.  f.  Profissáo,  commer- 
cio  ou  arruamento  de  jubeteiros. 

Jubetéiro.  s.  O  que  fazia  gibdes; 
algibebe. 

Jubllacao,  8.  f.  Acto  ou  efi'eito  de 
jubilar;  aposenta^áo  condigna  de  (profes- 
sores,  lentes,  etc.l.  |  Jubilo. 

•liibllAdo,  adj.  Que  goza  de  jubila- 
^aoilente — -fig.  Consummado;  experimen- 
tado. 

Jubilar,  V.  tr.  Encher  de  jubilo.  | 
Conceder  a  jubila^áo  a.  ||  v.  int.  er.  Obter 
a  jubiIa?áo.  j|   v.  int.  Rejubilar. 

Jubileo  ou  Jiiblléu,  8.  m.  Kemis- 
sáo  de  servidáo  e  dividas  entre  os  antigos 
hebreus  de  19  em  49  annos.  |  pop.  Grande 
espano  de  tempo.  |  Anniversario  solemne. 
I  relig.  cath.  Indulgencia  pleuaria  conce- 
dida pelo  papa  (em  épocas  fixas,  e  sob 
certas  condinSes). 

Júbilo,  s.  m.  Grande  contentamento; 
blegria  expansiva. 

JubilÓNO,  adj.  Em  que  ha  jubilo.  | 
Fausto,  alegre. 

Juca,  8.  m.  Arvore  sapotacea.  |  Ar- 
vore leguminosa.  |  Bebida  fermentada 
feita  do  fructo  do  juca  (2.*  accep.). 

Jncundidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
jucundo;  agrado,  prazer. 

Juci'indo,  adj.  Alegre  e  agradavel ; 
prazenteiro.  [ou  ao  judaismo."! 

Judaico,  adj.  Relativo   aos  judeusj 

Judaismo,  s.  m.  Religiáo  judaica.  | 
Conjuncto  dos  judeus. 

Judaizante,   adj.   e  s.  Que  judaiza. 

Judaizar,  v.  int.  Observaros  precei- 
to8  judaicos. 

Judas,  s.  m.  Boneco  de  palha  que  é 
queimado  publicamente  em  sabbado  de 
alleluia.  |  Barba  de  — ,  barba  ruiva.  |  Bei-  ■ 
jo  de — ,  caricia  trai^oeira.  |  Ser  dapelltr 
de — ,  ser  muito  mau.  II  adj.  e  s.  Traidor^ 
falso  amigo. 

Judéu,  adj.  e  s.  m.  Da  Judeia.  j  Que 
professa  a  religiSo  judaica.  |  fig.  e  fam. 
Muito  travesso.  |  Que  gosta  de  fazer  judia- 
rlas; perverso.  |  Agiota,  usurario.  ||  s.  m. 
EnxergSo.  |  Serra  (peixe).  |  —  errante, 
individuo  que  anda  sempre  viajando. 

Judía,  adj.  e  s.  f.  de  judett. 

Judiar,  V.  int.  Fazer  diabruras.  j 
Commetter  judiarlas.  |  Judaizar. 

Judiaría,  s.  f.  Diabrura,  travessura, 
perraria  (para  fazer  zangar).  |  Malda- 
de,  maus  tratos.  jReuniáo  ou  conjuncto  de- 


JUD 


687 


JUN 


judeus.  I  ant.  Bairro  onde  residiam  08  ju- 
.ieu8.         [dade  de  julgar.  |  Sentencioso."] 

JíndlcatiTO,  adj.   Que  tem  a  facnl- I 

Judlctttório^  adj.  Proprio  para  jul- 
gar. I  Kelativo  a  julgamento. 

Judicatura,  s.  f.  Cargo  cu  dig^nida- 
de  de  juiz.  |  Poder  de  julgar.  |  Tribunal. 

Judicial)  adj.  Oejuiz.  |  Kelativo  a 
Juiz  ou  ao8  juizes,  |  Kelativo  aos  tribu- 
'laes  ou  á  juati^a;  forense. 

•Indiciar')  v.  int.  Tomar  decisáo  judi- 
cial;.decidir  judicialmente. 

JudlciáriO)  adj.  .Judicial,  forense. 

•IndlciÓMO,  adj.  Sizudo,  cordato.  | 
Sentencioso. 

•luj^áfla,  8.  f.  Geira  (de  terreno).  -I 
Antigo  tributo  que  pagavam  as  térras  la 
viadias.  [abater  rezes  menores. "I 

Jugador,    s.  m.   Instrumento   para] 

JuK*^l<  <i4i-  Kelativo  a  jugo.  |  Kelati- 
vo a  esposos;  conjugal. 

Juncar,  V.  tr.  Abater  com  o  jugador.  | 
lana  de  — ,  jugador. 

JuKlanciúceaM  ou  Jujcii^nflcas, 
s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  dicotiledóneas 
u  que  a  nor/tieira  serve  de  typo. 

Jugiandiácea««    ou    Jng;lundi  - 

lieaíll.    V.  JUGI.ANDACEAS. 

Jn^^laudína,  s.  f.  Principio  amargo 
da  casca  verde  da  noz.  ' 

Júgo^  8.  m.  Canga  (de  bois).  |  Juntii 
■ie  bois.  I  fig.   Dominio;  forya  repressiva. 

Sujeifáo.  I  Especie  de  forca  por  baixo 
•la  qual  desfllavam  (perante  os  romanos) 
os  inimigos  vencidos.  |  Processo  de  aba- 
ter rezes  pela  sec^So  da  medulla  espinal. 

Juguldr,  adj.  anat.  Do  pescólo  ou 
a  elle  relativo.  ¡¡  s.  f.  Veia  jugular. 

Juguiéira,  s.  f.  Cadaumadasdepres- 
soes  longitudinaes  por  onde  passam  as  ju- 
gulares  (no  pescólo  dos  equidas). 

Juíx,  s.  m.  Magistrado  que  adminis- 
tra justifa.  I  Pessoa  que  julga;  julgador: 
nao  quero  ser  —  na  voesa  causa.  ( Arbitro.  | 
Presidente  (de  irmandade,  confraria,  festa 
de  egreja,  tórnelo,  etc.).  |  Nome  dos  ma- 
gistrados que  governaram  os  judeus  an- 
tes da  monarchia.  |  —  de  direito,  juiz 
de  primeira  instancia.  |  —  de  faeto, 
inembro  do  jury.  |  — de/óro  (ant.),  juiz 
de  direito.  |  — deinstruc<¡áo  criminal,  o  que 
prepara  os  processos  crimespara  entregar 
08  reus  ao  poder  judicial.  I  — municipal, 
juiz  que,  onde  nao  é  sede  de  comarca,  en- 
tende  de  certas  causas  da  compet(?ncia  do 
juiz  de  direito.  |  — c/rdínario,  o  que  julga 
com  appella^áo  para  o  juiz  de  direito,  tb. 
se  diz  jm'z  eZet'ío.  |  — <iejpaz,  cidadáo  que 
preside  a  juizos  conciliadores,  a  arrola- 
mentos.  etc. 

Juiza,  8.  f.  Primeira  mordoma  de  con- 
traria ou  funcfáo  religiosa.  |  fam.  Mulher 
do  juiz.  I  p.  US.  Mulher  que  faz  de  juiz. 

Juizár,  V.  AJCiZAR. 

Juízo,  s.  m.  Faculdade  de  julgar  in- 
tellectualmente.  |  Discemimento,  tino.  | 
I  >piniáo.  conceito.  |  Acto  de  julgar  judi- 
■ialmente.  |  Julgamento.  |  Tribunal.  |  Fo- 
ro; jurisdicfáo.  |  Aprecia9áo,  voto,  pare- 
cer. I    Prognostico.   |   log.  Acto  do  enten- 
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dimento  pelo  qual  «e  afiirma  a  rela^ao  de 
duas  ideias.  \  —■  do  anno,  predicfáo  que, 
do  anno,  se  faz  ñas  folhinhas  e  almana- 
ches.  I  —  das  armas,  juizo  que  se  fazia  de 
uma  causa  pela  sorte  que,  os  interessados 
uella,  tinham  em  combate  singular.  | —  de 
Dtus,  prova  judicial  que  pelo  fogo,  pela 
agua,  etc.,  se  fazia  da  culpabilidade  de 
um  acensado.  Vontade  divina;  decreto  da 
Providencia;  us.  m.  no  pl.  |  —  de  ferro, 
juizo  de  armas.  |  — final  ou  universal, 
juizo  que  a  Egreja  anuuncia  para  o  flm  do 
mundo,  i  —  de  SalomSo,  senten^a  recta  e 
imparcial.  [  |  Jujubeira.l 

Jnjúba«  8.  f.Fructo  da  jujubeira  (•).J 

Jujuliéira,  s.  f. 
Arbusto  espinhpso 
rhamnaceo  (*). 

Júia,  s.  f.  Peixe  la- 
brida. 

Julavénto,  V.  so- 

TAVEMTO. 

J  u  I  c  p  O,    s.    m. 

pbarm.  Excipiente  de 
agua  gommosa  a  que 
se  junta  uma  substau 
cia  medicinal  activa. 

Julj^ádo,  s.  m. Ter- 
ritorio em  que  um  juiz 
tem  jurisdic^áo.  |  Ju- 
risdicfáo  de  juiz  ordinario.  \  Cousa  jul- 
gada.  II  Passar  em  — ,  ser  definitivamente 
sentenciado  ou  resolvido. 

Juisadór,  adj.  e  s.  Que  julga. 

Juiganiénto,  8.  m.  Acto  de  julgar:  i 
Senten^a.  |  Audiencia. [Apreciajao,  exame. 

Juigár,  v.  tr.  Proceder  ao  exame  da 
causa  de.  |  Decidir  (como  juiz,  arbitro, 
etc.).  I  Sentenciar.  |  Formar  juizo  acer- 
ca de.  I  Imaginar.  |Crer,  suppor.  |  Ter  na 
conta  de:  julgo  o  bom  rapaz.  \\  v.  int.  Pro- 
nunciar senten(a.  |  Formar  conceito.  1|  v. 
r.  Ser  juiz  de  si  mesmo;  avaliar-se.  ¡ 
Crerse. 

Júliio,  s.  m.  Sétimo  mez  do  anno. 

JuliJIna,  s.  f.  Pedacinhos  de  bortali- 
fas  seccas,  cortadas 
multo  miudas:  sopa  de 
— .  I  Planta  crucífera(*). 
I  Peixe  gadida.  j  pop. 
Aguapé. 

Juliano,  adj.  Re- 
lativo a  .Julio  Cesar.  | 
Feito  de  juliana:  sopa 
juliana.  \ Anno  — ,  oque 
se  conta  conforme  a  re- 
forma de  Julio  Cesar.  | 
Periodo  — ,  periodo  de 
7980  annos. 

Julio,    8.  m.  phys. 
Unidade  da  medida  do 
trabalho  eléctrico  (equivalente  a  um  vol- 
tio por  culombio). 

Junibéba,  s.  f.  Figueira  da  Berbería. 

Jumenta,  s.f.  de  jumento. 

Jumento,  s.  m.  Burro. 

Júnea,  s.  f.  Planta  cyperacea.  | — aro- 
mática, albafor. 

Juneáceaii,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas cujo  typo  é  o  junco. 
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Juncada,  b.  f .  Pancada  dada  com  um 
junco.  I  Plantas  que  juncam  o  chao  para 
passagem  de  cortejos,  etc. 

•lancál;  8.  m.  Junqueira. 

•luncál,  8.  m.  Logar  onde  vegeta  a 
junfa. 

•luncár,  v.  tr.  Espalbar  juncada  por: 
cobrir  de  juncos,  espadañas,  etc.  |  flg 
Espalhar,  alastrar. 

juncc&o,  s.  f.  Acto  ou  eífeito  de 
juntar,  de  reunir  ou  de  encorporar.  |  In 
corpora^áo.  |  Coincidencia,  influencia. 

•Vúnceo,  adj.  De  junco  ou  a  elle  re 
lativo. 

JiincOf  s.  m.  Genero  de  plantas  aqua 
ticas,  typo  das 
juncáceas.  \  Pe- 
dazo ou  baste  do 
junco.  I  Chibata. 
I  Bengala  flexi- 
vel.  I  Embarca- 
rse maritima  chi  • 
neza(*).  |  —  oro- 
niatieo,  de  cheiro, 
ou  cheiroso,  es- 
qninantbo.  |  — 
hravo,  chamiza. 
I    —    de    caira,  J"'»"© 

planta  urticacea  doBraziI.|  — de  cangalha, 
especie  de  capím.  |  —  florido,  butomo. 

Juncoso,  adj.  Abundante  de  juncos. 

Juncoso,  adj.  Em  que  cresce  muita 
jun^a. 

Júncto,  etc.  V.  junto,  etc. 

Jundlá,  B.  f.  Planta  labiada. 

Junglar,  V.  tr.  Por  ao  jugo  ou  canga.  | 
Emparelhar.  (  Atar,  unir. 

JúngfO,  8.  m.  Ave  trepadora  africana. 

Júnho,  8.  m.  Sexto  mez  do  anuo. 

Júnior,  adj.  compar.  invariav.  Mais 
novo  (falando  de  párenles  queteem  omes- 
mo  nome).  ||  s.  m.  Individuo  dado  a  um 
genero  de  sport  em  cnjos  exercicios  nun- 
ca foi  premiado  (—  fraco)  ou  em  que  só  re- 
cebeu  premios  insignificautes  {—forte). 

Juniperáceas  ou  Juniperí- 
neas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas  coniferas. 

Junípero,  s.  m.  Zimbro  (arbusto). 

Junqueira,  s.  f.  Terreno  em  que 
crescem  juncos.  I  Planta  convolvulácea  do 
Brazil. 

Junquilbo,  s.  m.  Planta  aromática 
amaryllidacea.  {  Sua  flor. 

Junta,  8.  f.  Articula(áo  (dos  ossos).  | 
Costura:  abrirse  pelas  — .  |  Ponto  ou  su- 
perficie em  que  duas  ou  mais  cousas  adhe- 
rem  ou  se  juntam.  |  Par,  parelha  (debois) 
I  Ajuntamento,  compauhia.  |  Conferen- 
cia de  médicos.  I  Commissáo,  corporajao.) 
Reuniáo  dos  membros  de  uma  commiseáo: 
—  de  ieiíe^cencia.  ¡Extremidade  (de  taboa) 
lavrada  comjunteira.  |  Nome  de  varias 
plantas  do  Brazil. 

Juntáes,  s.  rh.  pl.  Pe^as  que  sepoem 
avante  da.  burra  para  se  segurar  o  tronco 
que  se  serra. 

Juntar,  V.  tr.  Ajantar.  |  Alizar  com 
junteira  (as  extremidades  das  tábuas  que 
se  bao  de  sobrepor).  |  Coser  as  pe^as  su- 
periores   e   lateraes   do   cal9ado.   ||  v.  r.  j 


Unir-se.  |  Associar-se.  |  Copular-se.  |  Vir 
ao  mesmo  tempo. 

Juniélra,  s.  f.  Instrumento  de  car- 
pinteiro,  especie  de  plaina  grande,  para 
abrir  juntas  na  madeira.  {  Planta  comme- 
linacea. 

Junto,  adj.  Unido,  ligado.  |  Pegado, 
vizinbo;  situado  ao  lado.  |  Por  — ,  por 
grosso  ou  atacado;  de  uma  vez;  ao  mesmo 
tempo.  II  adv.  Juntamente. 

Juntóura,  s.  f.  Pedra  que  resae  de 
uma  parede  para  se  embeber  na  p^rede 
contigua. 

Juntura,  s.  f.  Junta.  |  Linha  de  jun 
cjao.  [India."] 

Jupiéde,  8.  m.  Planta  resedacea  daj 

Jupiteriáno,  adj.  poet.  Altivo,  im- 
perioso; majestoso. 

Juquiri,  s.  m.  Arbusto  synaathereo. 

Juquirlon^no,  s.  m.  Bonduque. 

Jura,  8.  f.  Juramento.  |  pop.  Praga. 

Juradla,  s.  f.  des.  Cargo  de  jurado. 

Jurado,  adj.  Que  prestou  juramento: 
interprete  — .  |  Declarado,  manifestó:  ini- 
migó — .  II  8.  m.  Membro  do  jury.  |  ant. 
Louvado,  perito. 

Jurador,  adj.  es.  Que  jura,  j  Que 
pragueja  a  miude. 

Juramentar,  v.  tr.  Ajuramentar. 

Juramento,  s.  m.  Assevera^áo  ou 
promessa  que  se  faz  tomando  a  diviudade 
por  testemunha.  j    Formula  do  juramento. 

Jurao,  8.  m.  Casa  sobre  postes  (em 
logares  expostos  a  inunda(oes). 

Jurar,  V.  int.  Prestar  juramento.  | 
Praguejar.  y  v.  tr.  Declarar  ou  prometter 
com  juramento.  |  Assegurar.  |  Protestar.  | 
Invocar. 

Jurássfco,  adj.  geol.  Diz- se  de  um 
dos  terrenos  secundarios  ou  mesozoicos 
em  que  ha  restos  fosseis  dos  grandes 
reptis.  [Brazil. ~| 

Juréma,  s.  f.  Arvore  leguminosa  do  J 

Jurídico,  adj.  De  direito;  relativo 
ao  direito.  |  Conforme  aos  principios  do 
direito. 

Juriníte,  s.  f.  Oxydo  de  titano. 

Jurisconsulto,  s.  m.  Homem  versado 
ñas  sciencias  jurídicas,  j  impr.  Advogado. 

Jurisdlceao,  s.  f.  Faculdade  de  ap- 
plicar  as  leis,  e  de  corrigir  os  que  as  que- 
brantam.  |  Attribuifoes  do  magistrado.  | 
Área  em  que  se  tem  jurisdic9&o.  |  p.  ext. 
Aleada;  competencia   ]  Poder,  influencia. 

Jurisdiccional,  adj.  Dejurisdicfao 
ou  a  ella  relativo. 

Jurisperito,  s.  m.  Jurisconsulto. 

Jurisprudencia,  s.  f.  Sciencia  do 
direito  e  da  legíslafáo.  [sulto.l 

Jurisprufiénte,    s.  m.   Juriscon-J 

Jurista,  s.  m.  Jurisconsulto.  |  Advo- 
gado. I  Estudante  de  direito.  |  Capitalista 
que  recebe  juros  do  dinheiro  que  empres- 
ta ou  dos  papéis  de  crédito  que  possue. 

Juro,  8.  m.  Interesse  que  rende  o  di- 
nheiro collocado.  I  fig.  Recompensa,  j  ant. 
Jus.  \  De  —  e  herdade.  por  direito  de  he- 
ran^a. 

Jnrubéba,  s.  f.  Planta  medicinal  so- 
lanacea  da  America  equatorial. 
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«láry,  8.  m.  Tribunkl  de  facto.  |  Colle- 
ctividade  encarregada  de  avallar  a  qua- 
lidade,  o  mérito,  etc.  de  algumas  pe88oa8 
ou  de  alguma  cousa.  |  Examiaadore8. 

JnS)  8  m.  Dlreito  |  Fazer  jus  a,  esfor- 
i;ar-8e  por  alcanzar. 

JUHánte,  8.  f  Baixa  mar;  refluxo  da 
maré.  |  Lado  para  onde  desee  a  agua  da 
maré  vasaute,  ou  para  onde  se  dirige  a 
agua  correóte  (em  opposifao  a  montante). 
Súmta^  8.  f.  Duello  entre  deis  caval- 
le  iros:  a  —  principiava  pela  lani¡a  e  aea 
hava-áa  vezes  pelo  punhal.  |  Tórnelo.  |  p. 
ext.  Lucta,  pugna,  combate.  |  flg.  Quea- 
t&o,  pendencia. 

JUMtadór,  adj.  e  s.  Qae  entra  em  jus- 
ta; adversario.  |  Rival;  concorrente. 
JucitapoMicuo.-  y.  juxTAP08t9Áo. 
JuMtar,  V.  i'nt.  Entrar  em  justa.  |  fíg. 
Luftar;  competir.  ||  v.  tr.  Esgrimir,  jogar. 
JuMtéza,   8.  f.    Exactldao.  |  Certeza, 
preclsáo.  |  Conveniencia,  proprledado. 

■luMtíca,  8.  f.  Prática  e  exércicio  do 
que  é  de  direito.  |  Couformidade  com  o 
(lireito.  I  Direilo.  j  Rectidao.  |  Magistra 
dos  e  outros  individuos  do  foro.  |  Poder 
judicial.  I  Lei  penal.  |  Puni^ao  jurídica.  | 
Fazer — ,  obrar  ou  julgar  segundo  o  que 
é  justo.  I  De  — ,  justo;  merecido. 

JuHtIcádo.  adj.  e  s.  Que  soífre  ou 
sotfreu  pena  af9ictiva  (particularmente  a 
de  mort»»). 

JuMticár,  V.  tr.  Punir  com  pena  de 
morte.  |  Applicar  a  pena  de  morte  a.  |  De- 
mandar (em  juizo). 

•luMdcéiro  ou  JaHdcÓHO,  adj. 
Que  faz  justifa  com  rigor  e  zeio.  |  impr. 
Severo. 

Jnstlflcacao.  s.  f.  Acto  ou  eíTeito  de 
justificar  ou  justiñcar  se.    |   Descarga   de 
«ulpa.   I  Aqulllo     que    justifica.   1   Razáo, 
(lesculpa.  I  Prova     judicial.  |  Instrumento 
tío    proeesso.  |  Rehabllita^io.  |  typ.    Acto 
fie  ajustar  a   largura   das   linbas  uo  com 
ponedor,    ou   o  comprimento  das  paginas 
z;a  galé. 
JuMliílcadér,  adj.  e  s.  Que  Justifica.  ; 
auNtilícáule,    adj.   Que  justifica.  ||    ' 
adj.  e  8    Qae  aprésenla  justiflcafao. 

JíucttiUcár,    V.   tr.   Declarar  justo.  | 
Provar  que  uao  podía  deixar  de  ser.  |  Dar  ; 
razáo    plausivel    de;   fundamentar.   |  De-  , 


j.monstrar  a  innocencia  de.  |  typ.  Proceder 
á  justificafáo  de  (linbas  ou  paginas).  ¡{  v. 
r.  Provar  a  sua  lunocencia.  |  Provar  que 
obrou  como  nao  podía  deixar  de  obrar. 

.  JuMtiOcatívo,  adj.  Que  serve  para 
justificar. 

•luMtiflcável,  adj.  Que  pode  ser  jus- 
'  tificsdo. 

JuNtílho,  8.  m.  Espartilbo.  |  Corpo 
muito  justo. 

Jiisto,  adj.  Conforme  ao  direito.  [Con- 
forme á  razáo.  |  Imparcial,  recto.  |  Razoa- 
i  vel.  I  Exacto.  I  Ajustado.  I  Adequado   |Que 
ajusta  ou  assenta  bem.  ¡Aperlado.) .i jttíía, 
I  exactamente.  Nem  de  mals  nem  de  menos. 
¡    I  Ao  justo,   ao   certo.  1|  s.    m.  Pessoa  que 
I  obra     com    justlfa..  |   Bemaventurado.    | 
Aquelle  que  nao  é  grande  peccador:  o  — 
pecca  sete  vezes  ao  dia.  |  O  que  é  conforme 
com  a  Justina :  o  —  e  o  honesto. 

«lustúra,  8.  f.  Conforma;ao,    adapta- 
93.0. 
Juta,  8.  f.  Planta  textil  liliácea. 
Juveiiál,   adj.  Proprlo  de  mancebos. 
•luveiica,  s.  f.  de  juvenco. 
•Iiivmco,  s.  m.  Novilho,  bezerro. 
«luveiiil,  adj.  Dajuventude.  |  Proprio 
da  juvt-ntude. 
j      Juvenilidáde,  s.  f.  Qualidade  ou  es- 
tado de  juvenil.  |  Juventude. 

Juveiitúde,  s.  f.  Quadra  da  vida  em 
que  se  é  jovem  :  a  —  principia  a  púber- 
I  dade,  e  dura  segundo  as  circumstoncias  do 
I  individuo.  \  A  gente  mo^a;  os  jovens. 
I  Juvlai,  8.  f.  Arvore  myrtacea  do  Bra- 
zil :  o  —  prf'duz  a  castanha  do  Maranhao. 
I      JuxtanuTiálf  adj.  Marginal;  situado 

nag  margeos  de  um  rio. 
I      Juxtalineár,  aoj.Traduzido  llnha  a 
I  liaba  |com  o  texto  em  confronto). 
I      Juxtapór,    V.   tr.    Por  junto;  pdr  ao 
pé   II  V.  r.  Juntar-se  (contiguamente). 
Jíuxtaposicao^    s.    f.   Siiua^áo  das 
'  rousas  juxtapostas  ;  conliguidade;  apposi- 
¡  íáo. 

•luxtapósto,  adj.  Posto  ao  lado  e 
contiguo;  unido;  junto.  |  Nomes  — ,  os  que 
se  Qmpregam  para  designar  um  objecto 
só  ív.  g. :  arco  iris). 

Jiixta-tropfcál;  adj.  Diz-se  da  zona 
immediatamente  contigua  a  cada  um  dos 
trópicos. 


Undécima  letra  do  alpbabeto 

adj.  Décimo  primeiro:  Aestan- 

[rosa  de  berberes.l 


K.^  8.  n 
]iortuguez 
te  K. 

ItLabila;  s.  f.  Especie  de  tribu  nume 


K.adósch,  s.  m.  Um  dos  grana  superio 
res  na  ma^onaria  do  rito  escocez. 
Káicado,  V.  CAGADO. 
■¿almena,  s.  í.  Especie  de  tartaruga 
44 
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de  cuja  carapa^a  se  fazem  trabalhos  de 
mamhPtaria. 

Kalcidópliono,  s.  m.  phys.  lastru- 
menio   liara  medir  as  vibra^oes. 

Caleidoscopio,  s.  m. 
Apparelbo  de  physica  recrea- 
tiva 

Kniendário,  V.  calen- 
dario 

li.Mlíf  8.  m  Planta  ebena- 
eea  df  fructos  comestiveis.  | 
Especi»»  de  Roda. 

K.Hllfa.  V.  CALIFA. 

KMnilchi,  8.  m.  Ave  ale- 

ctorirta(*  . 

K.andJArf  s.  m.  Punhal 
orieutal  v 

■¿.anguínibe,  s.  m.  Coruja  de  An- 
gola. 

K.ani(urii,  s.  m.  Mammifero  marsu- 
pial  (tija  feuea  occulta  ob  filhos  num bolso 
do  abdiimeu  *). 

KantiMiuo,  8.  m.  Systema  philoso- 
phii-o  d"  KH.iit.  [tÍKmo.l 

KanlÍNta,  adí.p  s  Partidario  do  kan  J 

K.Mliiini  uu  K.aülino,  a.  m.  Argilla 
briam-a  e  refractaria  que  entra  na  compo- 
sivá'i  da  porcelana. 

Káppa,  8.  m.  Nome  da  letra  K. 

Km-atn,  a.  m.  Aloes  americano. 

Katrán,  8.  m.  Raíz  empregada  em 
cortiinifH 

K.aurl,  8.  m. 
Especie  de  re- 
sina. 

Kelotomia, 
8.  t.  eir.  lucisao 
do  sacco  bernia- 
rio. 

Kepí,  8.  m. 
Esperie  de  bonné 
militar 

Kepierlík- 
no,  adj.  De  Ke- 
pler,  <iu  a  elle  re- 
lativo: leis  —  da 
grniitn^So 

Ker  acato, 

8.  m.  Pedra  pre- 
ciosa, que  imita 
a  sardónica. 

K.ci-aphyllócele,  s.  m.  veter.  Tumor 
coin«-o  entre  a  parede  do  casco  dos  equi- 
dad e  08  tpoidos  subjacentes. 

K.eraphyllÓ80,  adj.  veter.  Diz-se  do 
tei-iao  orgánico  da  taipa  do  pé  dos  equi- 
das.  [de  urna  parte  da  cornea."] 

Kpratectwmia,    s.  f.  cir.  ExcisáoJ 

Keratina,  s.  f.  Substancia  orgánica 
exi»t»-iitw  B»s  unhas,  cornos,  etc. 

Keral  ite.  s.  f.Infiammafáo  da  cornea. 

Ceralóeeie,  s.  m.  Hernia  na  cornea 
tran-pirente. 

li.ei'atocone,  s.  m.  Cornea  cónica. 

Keratoj^lubo.  s.  m.  Cornea  globosa. 

■i.eratou*alácia,  s.  f.  Amollecimen- 
to  fia  .-i.riit-a 

HLeratóphyio,  s.  m.  ant.  ProducfS.o 
poiypnsa  de  substancia  transparente  como 
a  cornea. 


Kamichi 


Kan  gurú 


Keratoscópio,  a.  m.  Instrumento 
para  observar  a  cornea. 

Kcratotomía.  V.  ceratotomia. 

H.eratótonio,  V.  ceratotomo. 

K.ernieláMta,  adj.  es  Dizsedequem 
se  dá  ao  estudo  das  eciencias  occultas. 

H.é  r- 
nies,8.m. 
Excrescen- 
cia que  a 
f emea  do 
pulgao  cau- 
sa ñas  fo- 
Ihas  de  cer- 
tos  carva- 
Ibos.  I  Cor 
escaríate 
extraída  de 
essa  ex- 
crescencia. 
I  pbarm. 
Pro  ducto 
da  fu8áo  do  sulfúrete  de  antimonio  pulve- 
rizado e  do  carbonato  de  soda  crystalliza- 
do.  I  impr.  Cocbonilha. 

KerméNne,  s.  f.  Festa  pública  em  que 
ha  jugott  e  divertimentos  cujo  producto 
tem  appli''a(áo  útil  ou  bpneflcente. 

Kerodao,  s.  m.  Mammifero  roedor 
do  Brazil. 

Ketniía,  s.  f.  Ambreta  (1.^  accep.). 

Hével,  8.  m.  Antilope  africano. 

Khan.  s.  m.  Principe  (no  Oriente). 

Khanato,  s.  m.  Territoiio  govemado 
pelo  kban.  [do  Bgypto."] 

K.he<liva,  s.  m.  Titulo   do   vice  reij 

MLláHtro,  s.  m.  Ligadura  em  forma 
de  X. 

Killáre,  s.  m.  Mil  ares. 

K.lliógono,  V-  KiLoaoNO. 

■¿■lo,  8.  m.  fam.  Kilogramma.  ||  pref. 
quf  significa  mi{.  [dos."] 

K.iló{i(ono.  s.  m.  Polygono  demil  la-J 

Kilo^i'^mina,  s.  m.  Peso  de  mil 
graiumas. 

K.iloKf&ninietro  ou  (melhor)K.llo- 
g^raniiuctro,  s.  m.  Uuídade  avaliadora 
da  for^a  das  machinas  (equivalente  ao 
trabalho  de  elevar  um  kilogramma  a  um 
metro  de  altura  em  um  segundo  de  lempo). 

Kilolitro.  8.  m   Mil  litros. 

K-ilonietráKCni,  s.  f  Medifáo  kilo- 
metuca.  I  Operaij-ao  de  kilometrar. 

Klionietrár,  v.  tr.  Medir  e  marcar 
caniitihoH  ou  diutancias  por  kilómetros. 

Kilométrico,  adj.  Do  kilómetro  ou 
a  elle  relativo.  |  Que  se  mede  por  kilo- 
metros. 

Kilómetro  ou  (melhor)  Kilóme- 
tro, a  m.  Medida  de  mil  metros. 

Kincaju  ou  Kinkaju,  s.  m.  Mammi 
fero  carnívoro  plautigrado  da  America 
equatorial.         [co,  semelhante  a  resina.l 

Kíno,  sm.  pharm   Sueco  vegetal  sec-J 

KiÓNque  ou  Kiosco,  s.  m.  Pequeño 
pavilháo  isolado,  que,  entre  nos,  serva 
para  a  venda  de  jornaes,  tabacos,  etc. 

Kiótomo,  8.  m.  cir.  Instrumento  em- 
pregado  na  secfáo  dos  freios  accidentaas 
que  se  podem  formar  na  bejciga,  etc. 
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ii.irHch  ou  Kírticlicnivásiier,  s. 

Jai.  Aifuardente  d«  cerejas  bravas. 
ai.leptoitianitt  ou  Klopenianía^ 

H.  t'.  NtivroHe  mental  em  que  piedumiua  o 
despjo  irrerfistivel  de  furtar. 

K.nút,  8.  m.  A^oute  de  varias  ramas, 
<\ue  turminam  em  gaachos  de  árame,  usa- 
do na  RuBsia.  |  Suiíplicio  do  knut. 

K.ORla,  8.  m.  Mammifero  marsupial  da 
Australia. 

l4.ok.if  8.  m.  Arvore  fructífera  orif^ina- 
ria  do  Japáo:  a  madeira  do  —  confunde  te 
<0T'>  O  ébano. 

KúIh.  V.  COLA  (4  *  e  5.*  accep.). 

Koléira.  V.  COLBIRA. 

Ii.uuk.ani,  s.  m.  Idioma  dos  indigenas 
de  lima  >  egiáo  da  nossa  India. 

KorAn  ou  Kortto,  V.  alcobIo. 

Kraál,  s.  m.  Aldeia  africana:  o  —  do 
Ounguntiana.  [debojo.'l 

K.rupp,  8.  m.  artilh.  Canbáo  de  gran  J 

Kuán.  8.  m.  Planta  de  cuja  sementé  se 
£&z  carmim. 

Kubí,    8.  m.  Ave  de  rapiña  da  África. 


K.umi(i«,  8.  m.  Medicamento  liquido 
preparado  rom  o  soro  do  leite  de  eguaa. 

üuniiiielf  8.  m.  Licor  estomacal  que  se 
prepara  na  Kussia  com  o  leite  aromático 
quf  dan  as  eguas  das  steppea. 

K.Ú1IÍI5  s.  m.  Especie  de  enxertadeira. 

Kurdo,  adj.  e  s.  Do  Kurdistan. 

■i.iiMMOii  8.  m.  Arvore  medicinal  rosa- 
cea  da  Atiyssinia. 

K.lllopo«lia  ou  K.yllÓMe,  s.  f.  Nome 
gen<iri<o  das  deformidades  dos  pés. 

li.ynió;(rapbo,  s  m.  med.  luHtrumen- 
to  que  coma  a»  pulsa^óes  fnbris. 

KyrieM.  V.  ñas  loc.  est. 

K.yrioluKÍn,  s  f.  Emprpgo  exclusivo 
de  termos  proprios;  lingusgem  nao  figurada. 

■¿yrloM,  8.  m.  pl.  relig.  catti.  Parte  da 
ini8Ha  em  que  se  diz  kyrie  eleUon. 

K.f  «tico,  adj.  Do  kysto  ou  a  elle  re- 
lativo. 

K.^m(o,  8.  m.  med.  Bolsinha  membra- 
nosa que,  contendo  líquidos  especiaes,  se 
forma  anormalmente  nos  tecidos. 

K.ys(Ó80,  adj.  Da  natureza  do  kysto. 


}L^  8.  m.  Duodécima  letra  do  alphabeto 
portuguez.  |  Abreviatura  de  libra  e  livro. 
II  adj.  Décimo  segundo:  Sala  L. 

I^a,  art.  f.  de  el,  us.  na  loc.  Á  la  grande. 

li¿,  8.  m  Sexta  nota  musical.  ||  adv. 
Naquelle  logar.  I  Aquelle  logar  |  Na  época 
<ie.  I  Entre  aquella  gente.  |  Pois.  1  E'  fre 
«juentemente  expletivo  (v.  g. :  veja  la  com 
<i[uem  fala! 

E.a  ou  li&n,  8.  f.  Pello  do  carneiro  ede 
ontros  auiuiaes.  j  Tecido  feito  de  lá  |  p. 
ext.  Cotáo,  lanugem.  jCarapinh'  |flg  Aca- 
nhamento.  IBens  de  fortuna.  ||  hade  camelo, 
gingerlina.  |  Lá  philosnphiea,  amianto. 

■.■abáca,  s.  f  Genero  de  plantas  poly 
goneaceas.  |  —  obtusa  ou  sinuada,  laba- 
^ol.  [laba^as.l 

l.abarAI,  s.  m.  Sitio  onde  crescemj 

I^Mbacól,  8.  m.  Especie  de  labafa. 

I..HhH¿t^nte,    V.    LAVASANTR. 

liabaréd»    ou     Ijabaréda,    s.    f. 

Obamma  alta;  lingua  de  fogo.  1  fig.  Ardor, 
n'opo  (intenso).  ¡Vivacidade,impetuo8Ídade. 

I..abaro.  s.  m.  fig.  Estandarte. 

■jabdaciHuio.  V.  lambdacismo. 

I.Hbdnnifei'O,  adj.   Que  dá  lábdano. 

1<ábtlHnu.  8.  m.  Producto  resinoso 
'las  sumuiidadeg  floraes  da  esteva  e  de  ou 
'Iras  plantas  cistáceas. 

I^ahrliádo,  arlj.  Labiado. 

l/abéllo.  s.  m.  bot.  Segmento  inferior 
tde  um  involucro  floral. 


Labiada 


K<abéo,  s.  m.  Mancba  (na  reputaflo), 
desdouro. 

liábia,  8.  f.  fam.  Arte  de  illudir  com 
palaveado  astucioso  ¡impr.  Manba,  ronba. 

■>abiádas,  s.  f.  pl.  Fa- 
milia de  plantas  dicntyle- 
doneas  gamopetalas  (•) :  o 
mongeri'&o  é  urna  — . 

Iiabiádo,  adj.  Em  for- 
ma de  labio.  |  Diz  se  dos 
animaes  cujos  labios  dEo 
muito  na  vista  por  volumo- 
808  ou  coloridos.  E  tb    s.  m. 

I>abi&l,  adj.  Dos  labios  ou  a  elles  re- 
lativo I  Que  ge  articula  com  os  labios.  £ 
tb    8.  f  :  o  B  e  urna  — . 

liMbidúro.  adj  zool.  Cuja  cauda  ter- 
mina em  tórma  de  tenaz. 

■lábil»  adj.  Que  escorrega  fácilmente. 
I  Transitorio    |  Fraco. 

l<abinietro,  s.  m.  cir.  Instrumento 
para  determinar  a  abertura  dos  bracos  do 
fórceps,  e  suas  conchas. 

I.iábio,  s-  m.  Cada  uma  das  duas  ex- 
tremidades apparentea  da  boeca.  ¡j  p.  eit. 
Bocea.  I  Palavras,  linguagem.  Us  m.  no 
pl.  II  pl.  Cada  um  dos  lóbulos  de  uma  co- 
rolla  labiada.  |  Bordos  (de  nma  ferida). 
I  Labro  (3  *  accep).  |  Grandes  labios,  (auat.) 
bordos  da  vulva.  |  Pequeños  — ,  as  duas 
pregas  membranosas  da  vulva. 

E.abiú>dentál,  adj.  Dentolabial. 
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liabió-iíaiiíál)  adj.  Que  se  articula 
com  os  labios  e  o  nariz.  £'  tb.  a.  {.:  o  M 
í  urna —  . 

Liabór,  8.  m.  Lavor,  trabalho. 

I>al>oracaO)  a.  f.  Acto  de  laborar; 
trabalho. 

I^aborár,  v.  int.  Trabalhar.  |  Faz'ír 
o  seu  ffleito.  |  — em  erro,  estar  engauado. 
II  V.  tr.  Fazer  (trabalbando) 

liaboratório,  s.  m.  Ofiicina  de  chl- 
mica,  de  pbaruiacia,  de  photographia,  etc. 
I  ñg.  Logar  de  «grandes opera^oesou trans- 
íormavóes:  o  ettomogo  é  o —  da  vida. 

l.abori08ldáde.  s.  f.  Propensáo  pa- 
ra o  trabaltio;  diligencia. 

liaborlóso^  adj.  Amigo  de  trabalhar. 
I  Diligente.  |  Ageuciador.  |  Difiicil,  tra- 
balhoso. 

litkhrégo,  adj.  ea.  Rude,  alde&o.  |  fig. 
Orosseiro,  malcreado.  ¡|  s.  m.  Charrúa  que 
lavra  fundo  e  é  puzada  por  mais  de  urna 
junta. 

Eiabrésto,  s.  m.  bot.  Lámpsana. 

■iabridaM,  s.  m.  pl.  Familia  de  peixes 
acanlhdptí-rygios,  cujo  typo  é  o  lahro. 

■iábro^  8.  m.  Labio  superior  dos  mam- 
mi  teros.  I  Ex- 
iremidade  do 
bico  dos  inse- 
ctos. I  Bordo 
exterior  de 

urna  concha  Labro 

univalvo.  | 
Genero  de  peixes  de  labios  carnosos  (•). 

E.abróideM,  Y.  Labridas 

L.abrÓHO 


Kiacáio,  s.  m.  Criado  de  libré.  ¡  Ba. 
Homem  sem  dignidade. 

I^acaO)  s.  m.  Pemil  de  porco. 

I^acár^  V.  tr.  Dar  lacada  em;  atar  com. 
laco.  I  Enforcar. 

liacuráda^  s.  f.  Muitos  lafos  de  Atas. 

Llagaría)  s.  f.  Lafos;  fitas  atadas  em. 
lafos.  I  arch.  Lavores  em  tórma  de  la^os; 
fesioes.  [rada.~| 

liacarótes,  s.m.  pl.  deprec.  La^a-J.. 

liácca^  8.  f.  Resina  ou  gamma  produ- 
zida  pela  femea  de  certo  iuaecto,  ou  ex- 
traída das  sementes  de  ajgumas  leguminu- 
sas.  II  adj.  Govima  lacea,  lacea. 

liáccico^  adj.  m.  Diz  se  de  um  acido 
extraído  da  lacea. 

ILacciiia^  8.  f.  Resina  extraída  da 
laica.  [monia.  I 

I>.acodemónico,   adj.  De  Lacede-J 

Liaredeiiiúnio,  adj.  e  a.  Espartano. 

Liaceracau,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
lacerar;  desparrámenlo. 

Eiaceránte^  adj.  Que  lacera. 

I<acerár^  v.  tr.  Dilacerar,  rasgar. 

Liacero  (ró),  adj.  que,  em  composi^ao, 
qualifica  os  orificios  que  ha  na  base  áo 
cráneo  (v.  g.:  lacero  anterior). 

Kiacertidaci,  s.  m.  pl.  Familia  d» 
saurios  cujo  typo  é  o  lagarto. 

liacertifórnie)  adj.  Semelhante  a» 
lagarto. 

EiacertinoM)  s.  m.  pl.  Lacertidas. 

Eiacérto,  s.  m.  anat.  Músculo  entre  o- 
cotovelo  e  o  hombro. 


I^acétCf  8.  m.  dim.  de  laro.  \  Parte  da. 

adj.    De   labro   ou  bordos  •  fechadura  por  onde  passa  o  lecho.  |  Curva 

[Labrego.l  ¡  e  contra  curva  de  estrada  (amela  encostaj. 


e  8.J 


grossos. 
E.abrósta  ou  I.abróste,  adj 

E.ubrui«ca)  s.  f.  Uva  agreste. 
L,abruMCO,    adj.    Agreste,    silvestre; 
i^ide — .  I  fig   Rude,  grosseiro. 
Eiabu^ánte,  V.  Lavagantb. 
I>abui*UO,  s.  m.  Auagyro 


I  Movimento   de   um   vagáo   quaudo  va» 
colleando. 
liacínla^  s.  f.  bot.  Sépala. 
LiaciniádO)  adj.  Recortado  em  tira» 
estreitas  e  irregulares. 
liácOf  8.  m.  Nó  fácil  de  desatar.  |  La- 
Liabuta  oíi  I^abutacao^  a.  í.  Lida;  |  (ada.  '\  Adorno  de  fitas  em  forma  de  la(o. 


trabalhu  innauo. 

liabutár.  v.  int.  Lidar,  trabalbarmui- 
to.  I  Funceionar  activamente.  |  fig.  Eafor- 
5»r-8e,  empeiihar  se. 

Kiabyrínthico,  adj.  Relativo  a  laby- 
rintho.  |  luextricavel.  |  anat.  Diz  se  do 
ñervo  auditivo. 


I  Kó  da  gravata.  |  Armadilha  de  ea(a. 
fig.  Estratagema,  cilada.  |  Trai^ao.  |  Pri- 
báo.  I  AUianfa.  |  Vinculo.  |braz.  Corda  ot- 
tira  de  couro  com  que  se  agarram  os  gran- 
des quadrupedes  que  andam  em  liber- 
dade.  |  —  do  leite,  nata. 
l.acobricéuse  cu  liacobrigén- 


I^iab^rinlbifórnie^  adj.  Em  forma    se.  auj.  e  s.  De  Lagos. 


de  labyriniho.  |  Tortuoso. 

I>abyrintbo,  s.  m.  Edificio  de  que, 
urna  vez  entraao  nelle,  nao  se  acerta  com 
a  salda.  |  Por^ao  de  jardim  em  que  as  rúas 
ostáo  dispostas  de  modo  a  diílicultar  a  sal- 
da. I  fig.  Dédalo,  coufusao,  enredo;  multi- 
pllcidade:  — de  negocion.  \  anat.  Conjuncto 
de  cavidades  entre  o  tympano  e  o  canal 
auditivo. 

liáca,  etc.,  V.  Lacca,  etc. 

I>acáCOf  8.  m.  braz.  Golpe  de  layo. 

E<ara«la,  s.  f.  La^o  fácil  de  desatar. 

I^acála,  s.  f.  des.  Actriz  que  faz  o  pa- 
pel de  criada  ladina,  j  ant.  Criada  que 
acompanhava  a  ama. 

I>acaiada,  s.  f.  Ajuntamento  de  la- 
caios.  I  Ae^áo  ou  dicto  proprio  de  lacaio. 

Kiacaiesco,  adj.  Proprio  de  lacaio. 


Kiapomüncia,  s.  f.  Adivinha(ao  pe- 
los dados. 

E<acóniCO,  adj.  Breve,  conciso;  env 
poucas  palavras. 

Eiacónio^  adj.  e  s.  Espartano. 

EiacunÍMniOf  s.  m.  Brevidade  con- 
cisa (no  esiylo). 

liaconizár^  v.  tr.  Tornar  lacónico. 
II  V.  iut.  Ser  lacónico. 

Eiaerár,  v.  tr.  Fechar  com  lacre. 

liacráu,  s.  m.  pop.  Escorpiáo.  |  — do 
mar,  peixe  gadida. 

K.aerao,  s.  m.  V.  lacrofs. 

EiácrC)  s.  m.  Composi^ao  para  fechar 
e  sellar  cartas,  garrafas,  etc.:  um  puu  de 
— .  I  —  hranco,  planta  melastomacea  do 
Brazil.  I  —  vermelho,  planta  bypericinea 
do  Brazil. 
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I.aercHda.  s.  f.  Eemklte  fingido  com 
lacre  ou  vprniz  da  ladla. 

I^acreár,  y.  tr.  Ornar  com  lacre  ou 
■com  cores  d-»  lacre. 

I.acrimacüo,  b.  f.  Derramamento 
le  lagrimas. 

■.áorinia-Chrísti,  s.  m.  Vinho  que 
se  obtém  ñas  faldas  do  Vesuvio. 

I^iacriniúl,  adj.  Relativo  ás  lafrrimas. 
¡auat.  Diz  se  do  apparelho  ou  orgáos  que 
:<egreffam  as  lagrimas.  ||  s.  m.  anat.  Un- 
luis.  É  tb.  adj  :  osso  lacrimal. 

■iacrimiknte.  adj.  Lacrimoso. 

I<acrliuatório,    adj.  Lacrimal.  {¡  s. 
m-  Vaso  que  se  encontra  ñas 
sepulturas  romanas  (•). 

■..acrimável,  adj.  Di- 
?Do  de  lagrimas.  ¡  Lamenta- 
vel.  Imejar."] 

■..acriiueJár^V.  LAORi  J 

liacriniÓMO,  adj.  Ba- 
vihado  em  lagrimas.  |  Que 
revela  vontade  de  chorar: 
íom  — . 

I^acrlniotomia^  s.  f. 
«ir.  Incis&o  no  canalicnlo  la- 
crimal. 

liacrimótonio,  s.  m. 
f  ir.  Instrumento  para  a  lacrimotomla. 

IjacroeM,  s.  m.  pl.  artilh.  Gauchos  de 
forro  (na  testa  dos  reparos  de  campanha). 

I^actacaOf  s.  f.  Amammeutayao.  ¡ 
ÍSe.crp^ao  e  excrefao  de  leite. 

liac't^nte,  adj.  Que  lacta.  ¡Que  «inda 
•mamma.  |  Lactífero.  '  [mentar.! 

I<actár«    v.  int.  Mammar.  {  Amam  J 

E<actáriOf  adj.  Que  segrega  sueco 
leitoso.  [peixes."] 

■iáctea,   8.  f.   Liquido    seminal  dos  | 

■..acténte^   adj.  Lactante  (2  "  aceep). 

liácteo^  adj.  Semelbante  ao  leite.  | 
•■¿ue  lem  sueco  leitoso:  plantas  — .  |  Lac- 
tífero. I  Via  — ,  faixa  esbranqui^ada  que 
vemos  atravessar  o  firmamento. 

l^actCMcéncia,  s.  f.  Qualidade  dos 
líquidos  lactescentes. 

I^acteMCéntr,  adj.  Leitoso;  c6r  de 
Jeite.  I  Lácteo  (2."  accep.). 

Kiacticineo^  s.  m.  Producto  (comesti- 
velj  do  leite  (v.  g.:  queijo,  manteiga,  cre- 
ase, etc.). 

liacticlnóso^  adi.  Leitoso. 

E>actifero.  adj.  Que  tem  ou  produz 
leite.  I  anat.  Que  servo  para  a  excre9ao  do 
Jeite. 

l.actlfuj^O^  adj.  Que  faz  seccaroleite. 

I.acti^eno,  adj.  Que  produz  leite. 
I  Em  que  «e  opera  a  excregáo  do  leite. 

I..actina,  s.  f.  Lactose. 

l/acliiieo^  adj.  Da  cor  do  leite. 

■jactiphag^o,  adj.  Que  se  alimentado 
leite. 

liacto-denNinictro  ou  Eiactóme- 
<;ro,  8.  m.  Galactometro. 

EiactOMCÓpio^  s.  m.  Instrumento  que 
<)etermina  a  quantidade  de  manteiga  con- 
tida  no  leite. 

l<actú.*«e,  8.  f.  Substancia  que  se  ex- 
trae do  leite  animal. 

I.actúca,  V.  Alface. 


EiactncáriOf  ad.|.  e  s.  m.  Sueco  lei- 
toso obtido  por  incisáo  no  caule  da  alface. 
■.■actiiccO;  adj  Relativo  ou  semelhan- 
te  á  alface. 

liactucína,  s.  f.  Substancia  extraída 
de  varias  chicoriaceas. 

Liactúnten,  s.  m.  Especie  de  usagre 
infnntil. 

liacúna^  s.  f.  Kspa^o  em  vSo  ou  em 
brauco.  |  Interrupyao.   |  lutervallo.  |  Fal- 
ta, omissao.  |  anat.  Cavidade  onde  se  re- 
unem  varios  folliculos  das  mucosas.  |  bot. 
Espado  intercellular. 
I.iaciin<kr,  adj.  Em  que  ha  lacunas. 
{      liacunário,  s.  m.  arcbit-  lutervallo 
I  entre    duas    vigas.  |  Ornato    no    interco- 
i  lumnio  da  architrave. 

liarunÓHO,  adj.  Lacunar. 
■iaci'iHtrc,  adj.  De  lago;  dos  lagos: 
planta  —  ,  |  geol.  Diz  se  dos  terrenos  de- 
positados no  fundo  das  aguas  doces.  |  an- 
throp.  Diz-se  das  povoa^óes  construidas 
sobre  estacarla  perto  da  margem  dos  la- 
gos. 

liada,  8.  f.  Faixa  do  agua  navegavel 
na  correute  de  um  rio.  |  bot.  Estevao. 

liadaínha,  s.  f.  relig.  catb.  Ora^áo 
em  que  se  pede  á  virgem  e  aos  santos  de 
•intercedorem  pelos  fiéis.  |  fig.  Euumera^án 
enfadonha. 
liádano,  etc.,  V.  Lábdano,  etc. 
Liadeaménto,  s.  m.  Acto  de  ladear; 
seu  effeito.  |  artilh.  Diroe9áo  defeituosa 
da  alma  do  canháo  (cujo  cixo  nao  é  o 
mesmo  do  metal). 

liadeár,  v.  tr.  Ir  ou  estar  ao  lado  de. 
I  Acumpanhar  (ao  lado).  |  Flanquear,  ir 
pelo  lado  de: — o  moníe.  |  Perseguir  ou 
atacar  pelo  flanco.  |  Nao  entrar  aberta- 
mente  em  (o  as8umpto).|  artilh.  Dar  ladea- 
mento  a.  {|  v.  int.  equit.  Andar  de  lado. 

liadélra,  s.  f.  Caminho  inclinado 
(subida  ou  descida). 

Kia<leirén(o,  adj.  De  ladeira  ou  la- 
deiras:  estrada  — . 

I^adéiro,  adj.  Que  pende  para  o  lado. 
I  Que  fica  ao  lado.  |  Prato — ,  chato  e  de 
grande  borda.  {¡  s.  m.  Ladeira  estrella  e 
comprida. 
Ijadilha,  s.  f.  Piolho  ladro. 
I      Liudlnice,  s.  f.  Qualidade  ou  carácter 
¡  de  ladino. 

¡  I.adínOf  adj.  e  a.  Astuto,  flnorio.  |  ant. 
I  Puro,  genuino.  |  Que  sabe  os  cantos  á 
I  casa. 

i      I>ádOf  8.  m.  Parte  extrema  que  fica  á 
direita   ou  á  esquerda  da  frente.  {  Logar 
I  ou  espado  que  se  extende  a  partir  de  urna 
I  extremidade:  de  este  —eatáo  varias  depen- 
i  dencias  da  fabrica.  |  Flanco.  |  Banda,  cos- 
I  tado.  I  Ilharga.  |  T>írec<;a,o:  fui  para  o  —  d» 
I  mar,  |  Cada  urna  das  duas  partes  do  corpo 
I  animal    separadas  pelo  eixo:  Jicou  tolhido 
I  do  —  esquerdo.  |  fig.  Aspecto,  feijáo:  enca- 
rando a  questSo  por  este  — .  |  Fac^áo,  par- 
tido. I  geom.  Cada  urna  das  liuhas  do  án- 
gulo ou  polygono. 
I      liAdra,  8.  f.  de  ladrSo.  jVara  ou  canna 
I  para  apanhar  fructa  das  arvores.  |  Verme 
I  que  ataca  o  gado  suino. 
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liadrátlo^  a.  m.  Ladridos.  |  fig.  Male- 
dicencia, calumnia. 

K.adradór  ou  I^adriknte)  adj.  Que 
ladra. 

Ladrao,  adj.  e  s.  m.  Queronba.  |  Que 
furta*  I  Que  iiáu  é  honrado  nos  negocioH. 
I  Agiota,  usurario.  {  Falto  de  conscien 
cia.  I  Que  se  aproveita  da  desgrana  dos 
outros  I  DilTamador: — da  honra  alheia.  | 
Brejeiro,  msganáo.  |  Vaso  em  que  se  re- 
vollie  o  que  eseorre  das  vasilhas  da  adega. 
I  Rebento  nocivo  ás  arvores.  |  Morrao 
que  gasta  a  vela  por  um  lado.  {  —  de  t«- 
troda,  salteador.  |  Cara  de  — ,  má  cara. 

Eiadrár,  v.  int.  Soltar  ladridos.  |  fig. 
fam.  Gritar;  ralbar.  ||  v.  tr.  pop.  Proferir. 

liadraria,  a.  f.  Doen^a  do  gado  suino. 

l.adra«ao  on  liadraváz,  a.  m. 
augm.  de  ladrSo.  ¡{  adj.  Quetemqualidades 
de  ladrao. 

liadríco,  a.  m.  Cord  que  ata  o  pé  do 
cavallo  ao  traváo. 

K.adrido,  s.  m.  Voz  habitual  do  cao. 

l.adrilltadérf  adj.  e  s.  Assentador 
de   ladrilbos. 

liadrilliár,  v.  tr.  Forrar  on  cobrir 
com  ladrilhos.  ||  v.  int.  Assentar  ladrilbos. 

liadriihéirO)  adj.  e  s.  m.  Fabricante 
de  ladrilbos. 

KiadrilhOf  a.  m.  Tíjolo  plano.  |  Pefa 
em  tórma  de  tijolo:  —  de  marmelada.  | 
—  de  mosaico,  ladrilbo  pintado. 

I^ádro^  s.  m.  pop.  Ladrado  ||  sdj.  La- 
drao. I  fig.  Que  prende  ou  captiva.  |  Pió- 
Iho —  ,  inseito  hemiptero  que  se  agarra  ás 
partes  pudendas. 

liadroáseni,  s.  f.  pop.  Ladroeira. 
I  Os  ladróes:  anda  a  —  desenfreada. 

Ijadroéira  ou  liadroice^  s.  f.  Ron- 
bo.  I  Descamicho  continuado  de  valores 
ou  objectos.  I  Abrigo  de  ladrSes. 

Kiadróna.  s   f.  burl.  Ladra. 

liáeN,  V   Lais. 

Iiag:alhéf  s.  m.  fam.  Homem  inalgni- 
ficantu.  I  Fraoganote. 

Kiag:ani¿rf  s.  m.  Pego  ou  cova  no  fun- 
do de  um  rio  ou  do  mar.  |  Babia;  porto. 
{  Lagoa. 

l<ag;ár,  s.  m.  Casa  onde  ha  apparelho 
pKia  tazer  vinbo  ou  azeite.  {  Tanque  em 
que  está  esse  apparelho. 

llamarada,  a.  f.  Uva  on  azeitona  que 
de  urna  vez  se  deita  no  lagar.  |  Liquido 
entornado:  urna  —  de  azeite. 

liagrarágeni,  s.  f.  Vinbo  ou  azeite 
com  que  se  paga  o  trabalho  do  lagareiro. 
I  Offioio  de  lagareiro.  |  Serie  de  opera- 
(oes  para  fazer  o  vinbo  ou  o  azeite. 

I^a^arélro^  s.  m.  Dono  ou  encarre- 
gado  do  lagar.  |  fig.  Homem  que  traz  o 
tato  sujo. 

l<agaríca^  a.  m.  Tanque  para  onde 
corre  o  liquido  obtido  no  lagar.  |  pop. 
Liquido  entornado. 

¿ag:arico,  adj.  Do  lagar  on  a  elle 
relativo.  I  Proprio  do  lagar. 

liagárta,  s.  f.  Primeira  pbase  da 
vida  dos  insectos  lepidópteros.  |  pop.  La- 
gartiza. 

Kiagartélra,  s.  f.  Toca  de  lagarto. 


I>asar(éiro,  adj  e  s.  fam.  Matreiro. 
LiH^ar- 
líxa,  s.  f. 

Reptil  la- 
certída  se- 
melbante  a 
um  peque- 
uo  lagar- 
to (•).  I  fig. 
Mulheríeia  Lagartixa 

e  magra. 

IjUtcarto^  a.  m.  Genero  de  reptis  saa- 
rioB,  typo  dos  lacertidaa.  |  — volante,  dra- 
gao. 

■iá^e  ou  Iiág;ea.  a.  f.  Fedra  chata 
com  que  se  cobrem  pavimentoa.  |  Pedra 
de  sepultura.  |  Rocha  de  superficie  plana. 

l<aK^ádo^  s.  m.  Superficie  coberta  de 
lages.  I  Latfeameuto.  [lages.l 

I^agoatlér^  adj.  e  a.  Assentador  dej 

Liagiianiénto^  a.  m.  Opera^ao  de  la- 
gear.  |  Lagt^do. 

I^ag^eár^  v.  tr.  Cobrir  de  lagea.  ||  v. 
intr.  Anscntar  lages. 

liaK^do,  s.  m.  Conjnncto  das  lage» 
que  cobrfm  o  pavimento. 

liáKeni.  V   Lage.  [de  garrafa."! 

l^aKeniforiue,  adj.  Que  tem  fói-maj 

E.a((^nM4^t  ^''J-  ®  *•  ^**  Lagena 
(Afores) 

Liáiii'U,  a.  m.  Por^So  de  agua  cercada  de 
térra  (sem  communicafáo  immediata  con» 
o  mar).  |  Mar  interior:  o  lago  Niassa;  » 
lago  Ladoga.  I  Grande  tanque  de  jardim : 
o  lago  do  jardim  da  Estrella-  \  Quantidada 
de  liquido  entornado:  un  lago  de  sangue. 

l<a<tÓaf  s.  f.  Lago  que  commuuica  di- 
rectamente com  o  mar:  a  —  de  Ohidos. 
\  Pequeño  lago:  a  —  Escura.  |  imp.  Pan- 
tano; paúl. 

lia^oréphalo,  adj.  zool.  Que  tem  o 
labio  superior  tendido. 

I^aso^iro^  8.  m.  Charco  (de  agua  plu- 
vial). I  pop.  Por^ao  de  agua  derramada. 
I  Sitio  alagado. 

liafcoéiiMC,  adj.  e  a.  De  Lagoa. 

lL.a^oph(haliníaou  Lag^oph- 
tháluio^  s.  m.  Injpo»8ibilidade  das  pal- 
pebras  se  juntarem  perfeitamente  durant» 
o  somno. 

E<agópodO;  adj.  De  patas  semelhan- 
tes  ás  da  lebre. 

Kiagüíita,  s-  f.  Crustáceo  macmro  de- 
carne  muito  apreciada.  [grande."l 

liMffOHtini,  s.  m.  Especie  de  camaráoj, . 

■jág;ria^  s.  f.  Insecto  coleóptero. 

l.agriário,  adj.  Relativo  ou  aeme- 
Ihante  á  lagria.  |{  a.  m.  pl.  Tribu  de  inse- 
ctos oiijn  typo  é  a  lagria. 

I^áj^rinia^  s.  f.  Gotta  liquida,  que  aae- 
dos  oihoa,  por  efl'eito  pbysico  ou  por  cau- 
aa  moral.  |  p.  ext.  Pingo;  gotta  ide  qual- 
quer  liquidol.  |  Ornamento  funerario  em, 
tórma  de  lagrima.  |pharm.  Pequeña  massa 
globular  de  substancia  molle.  |  —  sabia^ 
grao  de  incensó.  |  —  de  Nossa  Stnhora^  ou 
de  Job,  planta  gramínea.  ||  pl.  Choro, 
pranto.  |  —  de  sangue,  grande  aflaicjáo,  ' 
—  de  Venus,  planta  narcisea. 

I^asriniál,  etc.,  V.  lacrimai,,  etc. 
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Kiag^rinicjái*<  v.  iut.  Deixar  cair  al- 
guma»  Isgrimas.  |  Cboramigar.      [cortir.l 

I<aKuéiro,  8.  m.  Mólho  de  linho  para  { 

littKÚiitt,  s.  f.  Canal  pouco  fundo  entre 
bancos  de  areia  ou  ilhotas  na  fez  de  alguns 
lios.  [maneira  de.~j 

liáia»  8.  f.  Jaez,  especie.  |  Á  —  de,  áj 

L.MVcál,  adj.  Leigo;  de  leigo.  |  Em  que 
o  elemento  ecclesiastieo  nao  exerce  in- 
rtuencia:  ejiíino — . 

IjaVcalÍMUio  ou  EiaVcísnio^  s.  m. 
Systema  que  reclama  para  o  elemento  ci- 
vil as  attribuifóes  que  só  por  abuso  e 
iVaqupza  eáo  exercidaa  pelo  clero. 

liáis<  s.  m.  mar.  Ponta  da  verga. 

liuivár)  V.  tr.  Por  laivoa  em,  sujar. 

liáiVO;  8.  m.  Nodoa  (que  os  dedos  dei- 
xam  impressa).  |  Rasto,  signal.  ||  pl.  fam. 
No^ó-s  muito  elementares.  |  Ferrete. 

¿ikina^  8.  f.  Materias  soltaa  do  solo  en- 
sopadas em  agua.  |  Lodo  |  fíg.  Insulto.  | 
Labéo,  miseria.  |  Arrastar  pela — ,  difFa- 
mar.  |  Salpicar  de — ,  insultar;  manchar. 
¡I  a.  m.  Especie  de  pequeño  camelo  sem 
corcova.  |  fig.  e  fam.  Homem  sem  energía. 

I  V.  LAMA.  [entre  os  thibetanos."! 
Ijaiiiá^  s.  m.  Sacerdote  de  BuddhaJ 
liamacál,  s.  m.  Sitio  de  multa  lama 
■^aniMcáo,  s.  m.  Lamaráo. 
Eiaiiiaceira,  a.  f.  ou  Eianiacéiro^ 

8.  m    Lamaral.         [Semelbante  a  lama.~| 

l.aiiiacéntO^  adj.  Chelo  de  lama.  |  J 

Lianiarao^  s.  m.  Urande  lamaral.  \ 
liodo  que  a  vagante  deixa  a  descoberto. 

Liaiuarénto,  ou  Lianiaróso^  adj. 
Ijamaceuto.  [poesía  de  Lamartine.  I 

lianiartini&nOf  adj.  Querecorda  aj 

L.ambáda^  s.  f.  pop.  Pancada;  pau- 
lada. I  ñg.  Descompostura. 

Ijanib&niba,  s.  m.  braz.  Beberr£o 
de  aguárdente. 

L.aiubao«  adj.  e  s.  pop.  GlutSo. 

I^anibarár^  v.  iat.  Comer  gulodtcea. 

liaiubaráz  ou  I^anibaréiro,  adj. 
e  8.  Guloso.  I  Chocalheiro;  que  nao  sabe 
guardar  segredos.  ||  s.  m.  mar.  Cabo  para 
levantar  a  ancora  do  seu  logar. 

lianibaríee,  s.  f.  Gulodice.  |  Quali- 
dade  de  lambareiro. 

I.anibáz,    adj.  e  g.  Glutáo;  comiláo. 

II  s.  m.  Tijolo  grosao  quadrado.  |  mar. 
Vassoura  de  cerdas  para  enxugar  o  con- 
véz  depoia  da  lavagem. 

I^anibazár,  v.  tr.  e  int.  mar.  Enxu- 
gar com  o  lambaz. 

Lákiubda^  s.  m.  anat.  Sutura  lambdoi- 
de.  I    Nome  da  letra  grega  a.  |L). 

liatubdacÍNiuo,  s.  m.  Articula9áo 
viciosa  da  letra  L. 

liambdático  ou  I.^mbdico^  adj. 
anat.   Diz-ae    do  ángulo  postero  superior 
'■  dos  parietaes. 

I<ambdóide  ou  I^ambdoidea^  adj. 

.  f.  anat.  Diz-se  da  sutura  occipito-parietal 

do  cráneo.  [Comer."] 

II     lianibeár,    v.   int.  e  tr.  Lamber.  |    | 

Liaiubedéla,  s.  f.  Acto  de  lamber.  |  O 

I  que  se  lambe  de  urna  vez.  \  fig.  Adula^ío. 

•    I  Gratifica^áo,  propina. 

Iianibedói>  adj.  e  s.  Que  lambe.  {|  s. 


m.   Xarope  medicamentoso.  |  fam.  Consa 
muito  doce. 

■janibedúra^  s.  f.  Lambedela. 

■jaiubéiru,  adj.  e  s.  Lambedor.  | 
Lambareiro. 

liambél^  a.  m.  ant.  Estofo  listrado  de 
cobrir  bancos,  mesas,  etc.  |  her.  Especie 
de  faixa  ;  cotica. 

I.&uibe-nie-OM-dédo8,  adj.  e  e.  f. 
Diz-se  de  uma  pera  muito  sumarenta  e  sa- 
borosa,  tb.  cbam.  de  aviorim. 

■ianibér;  v.  tr.  Passar  a  lingna  por.  | 
fig.  Banhar;  tocar  levemente.  |  Devorar, 
engulir.  |  Polir;  apurar.  |  —  oa  beiqoa,  sa- 
borear. I  —  os  pés,  bajular.  |1  v.  r.  Sabo- 
rear. I  Appetecer  ardentemeute.  |  fig.  Es- 
tar muito  satisfeito. 

I<anibida,  s.  f.  Lambedela. 

Ijaiiibido*  adj.  fig.  Excessivamente 
apurado  :  quadro  —  ;  estylo  — . 

I^aniblHcárf  v.  tr.  e  int.  Comer  pou- 
co ;  debicar. 

LianibiMCO^  a.  va.  pop.  Pequeña  por- 
^áo  de  comida.  |  Instante.  |  Triz. 

I^aiiiblMSÓia^  s.  f.  Mulher  delambi- 
da. I  Mt-xeriqueira.  [laujbareiro."] 

liaiiibittqiiéiro,  adj.  e  s.  Guloso, J 

liaiubreciiiíiu,  a.  m.  (m.  us.  no  pl.) 
Ornato  que  penae  de  um  solio,  de  um  pa- 
vilhao,  de  uma  cantoneira,  etc.  |  her.  Or- 
nato pendente  do  elmo. 

IjanibreMto^  s.  m.  Lámpsana. 

liauíbi'éle,  s.  m.  mar.  Kegua  que  se 
amarra  a  cada  uma  das  pe^as  do  appare- 
Ibo  do  navio  desarmado. 

lianibriíi,  s.  m.  Revestimento  que, 
em  forma  de  retabulo,  se  adapta  ás  pare- 
des ou  ao  tecto  de  casa  luxuosa. 

lianibuctir,  etc.,  V.  l..4mbusar,  etc. 

liaiiibiiKeiU)  s.  f.  Gulodice;  glutona- 
ria.  I  Acepipe.  |  Restos  (que  flcam  nos 
pratos).  I  Pequeño  lucro  que  serve  de  en- 
godo a  alguem.  |  Andar  á  — ,  diz-se  do 
peixe  miudo  que  anda  junto  á  térra,  (flg.; 
Andar  atido  ao  que  se  pode  comer  em  ca- 
sa alheia. 

I..autbuJAr,  v.  int.  Andar  á  lambu- 
gem.  I  Comer  gulosinas. 

I^anibiijéirn,  adj.  e  s.  Que  lambnja. 

I.aiiibui4áda,  ou  (.auibuciadéla, 
s,  f.  Cousa  que  suja,  que  unta;  besunta- 
dela.  I  Nodoa.  {  Lambedela.  |  fig.  Lai- 
vos,  conberimentos  auperficiaes. 

I^ambusár,  v.  tr.  e  r.  Sujar  (com  gor- 
dura) ;  ennodoar. 

lianibúzO)  s.  m.  Arbusto  sarmento- 
so africano. 

I>aniecénisef   adj.  e  s.  De  Lamego. 

lianiérha,  s.  m.  Pateta.  |  Dado  ás 
damas    |  Andar  — ,  andar  enamorado. 

I.ianii'Ciila,  V.  lamella. 

IiaiueK*>í  ^'  m-  Labrego  (3."  accep.) 

Iianie;;uéírOf  a.  m.  Ulmeiro. 

■jaiiiéira,  s.  f.  Lamaral. 

Ijanicirál  ou  liaiueirao,  a.  va. 
Grande  lameiro. 

Kiaméiro^  s.  m.  Lamaral.  |  Terra  hú- 
mida onde  cresce  muito  pasto. 

lianiélla*  a.  f.  dim.  de  lamina.  \  Ap- 
peudice  em  forma  de  pétala. 
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Lianiellacao,  s.  f.  Divisao  ou  dispo- 
si^áo  em  lamellas. 

Kianiellár,  v.  tr.  Dividir  em  lamellas. 
II  adj.  De  pRtructura  lamellosa. 

liamellibr^nchio  lk),  adj.  Cujas 
brancbias  teem  a  forma  de  laminas  semi- 
circulares. II  8.  m.  pl.  Classe  de  moUuscos 
acpphalos. 

liaiuellicórneo^  adj.  Cujas  anten- 
ñas  terminara  em  laminas  semi-circulares 
II  s.  m.  pl.  Familia  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros. 

liamellifero,  adj.  Que  tem  laminas 
ou  lamelUs 

Kianrelltrórnie,  adj.  Km  forma  de 
lamina  ou  de  lamella.  [de  lamina,  "j 

Eianiellina.  s.  f.  Infusorio  em  fórmaj 
lianicllipedC)  adj.  De  pés  achata- 
dos como  laminas. 

liamelliróstrO)  adj.  Cujo  bico  é  em 
forma  de  lamina.  ||  s.  .m  pl.  Familia  de 
aves  palmipodes  cujo  typo  é  o  pato. 

■ianieilóso,  adj.  Dividido  em  lami- 
nas ou  lamellas.  |  Lamellifero. 

liamentacao,  s.  f.  Queixa  dorlda.  | 
.Canto  triste.  i°Elegia. 

lianientadér,  adj.  e  s.  Que  lamenta. 
lianientár,   v.   tr.   Ter  pena  de  (al- 
iruemi.  I  Manifestar  sentimento  por.  ||  v.  r. 
Queixar-se,  lastimar-se. 

lianientávelf  adj.  Que  merece  ser 
lamentado.  |  Triste;  digno  de  dó. 

Ijaniénto^  s.  m.  Lamentadlo.  |  Voz 
lamentosa.  |  Gemido. 

lianientéso,  adj.  Em  que  ba  queixa 
dorida.  I  LHuientavel. 

Eiáiiiina.  8.  f.  Chapa  oufolha  delgada 
de  metal.]  Folha  de  arma  onde  instrumento 
cortante.  I  Parte  plana  das  folhas  das  gra- 
míneas. I  Faca  de  pentieiro.  |  Chapa  que 
tem  gravada  a  iraagem  de  algum  santo.  | 
ñg.  fam.  Pessoa  estúpida.  |  Mau  estudante. 
lianiina^áO)  s.  f.  Reducfáo  do  metal 
a  laminas. 

liamlnadór,   adj.  e  s.  Que  lamina. 
II  8.  m.  Instrumento  ou  machina  de  lami- 
nar, [minar.n 
liamináKenif  s.  f.  Trabalho  de  la-J 
I^aniinár,  v.  tr.  Keduzir  a  laminas. 
I  Chapear.  ||  adj.  Formado  de  laminas.  | 
Que  tem  a  forma  de  lamina.  [loso.-'n 
liamiiióso,  adj.  Laminar.  |  Lamel-j 
liániio^  s.  m.  bot.  Urtiga.  |  —  branca, 
urtiga  morta  (plant '  labiada  ) 

liaiuiré,  s  m.  Diapasáo.  |  fig.  Signal 
para  comprar  alguma  cousa:  dar  o  — . 

lianinúr^ios,  s.  m.  pl.  Ordem  de 
mammiferos,  intermediaria  aos  roedores 
e  aos  perissodactylos. 

Kiaiuója,  8.  f.  Polme  grosso  de  agua  e 
barro  para  tirar  nodoas. 
liamósO)  adj  Lamacento. 
la^nipa,  s.  f.  Qualqner  fructo  tempo- 
)-So.  I  Fava  (5.'  accep.).  |  Seda  da  China. 
I  pop.  Lampada,  j  Levar  as — ,  avantajar- 
66,  levar  a  palma. 

liftiupada*  8.  f.  Vaso  em  que  arde  a 
Inz  no  lampadario.  |  Lampiáo.  |  Can- 
dieiro  de  suspensSo.j  —  eléctrica,  globo  de 
TÍdro  em  que  ha  o  apparelho  proprio  para, 


I  estabelecida  a  corrente,    se  produzir  urna 
¡  luz  eléctrica  {*). 
I      Eianipadário,    s.    m. 
\  Peja,  geralmeute  metallica, 
I  suspensa  do  teoto,  e  em  que 
j  ha  lima  ou  mais  lampadas. 
I    I  impr.  Lustre. 
I      Ijant  padéiro,   s.  m. 
I  Fabric«ute  de   lampadas.  | 
I  Haste  de  que  pende  o  lam- 
padario. 
Iiampadejár,  v.  int. 
:  Brilhar  pouco,  bruxulear.  | 
!  Esparglr  luz. 

lianipadoináncia,  s. 
f.  Adiviuhaváo    pelas  oscil- 
la^St^s  e  cores  da  luz  deuma 
I  lampada.  [petao.1 

E<anipAna,  s.  f.  Cara-  ] 
liainpa».  s.  m.  Figo  lampo. 
Liaiiipui'áo.  V.  L&pARAO. 
liaiiipariua.  s.  f.  Artefacto  para  ter 
lima  pequeña  luz  nos  quartos  de  dormir.  | 
Disco,  com  pavio,  para  accender  na  lam- 
parina.  |  pop.  Luminaria.  |  Bofetada. 

E.BfnpaNCÓpio,  8.  m.  Especie  de  lan- 
terua  mágica. 

lianipátiOf  8.  m.  Fructo  do  verbasco. 
I  Amor  de  bortelio  (planta.) 

Eianipéiro,  adj.  Temporáo.  |  Qu« 
procura  levar  as  lampas  a  outrem  ;  eape- 
vitado. 
E.auipejftnte,  adj.  Que  lampeja. 
I^antpejár,  v.  int.  Brilhar  rápido  co- 
mo o  relámpago.  |  Coruscar.  ||  v.  tr.  Fazer 
brilhar. 

lianipéjo,  8.  m.  ClarSo  momentáneo. 
I  Keflexo  fraco  ;  luz  bruxuleante.  |  fig. 
Brilbo,  claráo,  manifestafáo  viva  (de  una 
sentimento). 

liampcaní sta,  s.  m.  Accendedor  dos 
candieiros  da  illumina^áo  publica,  de  nm 
theatro,  etc. 

I>ampcao,  8.  m.  Especie  de  cai xa,  ro- 
deada de  vidros,  com  luz  no  interior,  a* 
abrigo  do  vento.  |  Lanterna. 

liaiupinho,  adj.  Que  nao  tem  barba 
(sendo  já  homem).  |  Diz  se  de  certos  fru- 
ctos  sem  o  cotáo  dos  da  sua  especie  ;pec« 
go  -. 

I.<ainpi«tta,  s.  m.  Fabricante  de  lam 

pióps  e  outros  artefactos  de  illumina^áo 

liánipo»  adj.  Temporáo: /¿ro  — . 

liaiupreár,  v.  tr.  Deitar  abaizo  (n* 

jogo  de  bola)  um  pau  sem  tocarnos  outros 

liantpréia,  s.  f.  Peixe  chondropterj 

gio  de  agua  dof  e. 

Eiamprónietro,  s.  m.  Instrnment* 
para  medir  a  intensidade  da  luz. 

KiainpHJkna,  s.  f.  Genero  de  plantaa 
annuaes  Kyaanthereas. 
lianipiirda,  s.  f.  Planta  synantherea. 
liamiij^e^  s.  ra.  Mollusco  marítimo- 
fiMtiiúría^   8.   f.    Cboradeira;   queixa 
importuna. 

Eianiiiriánte,  adj.  Que  faz  lamnri*. 
I  Em  tota  de  lamuria. 
I.>ainuriár<  v.  int.  Fazer  lamuria. 
Kianiurlento  ou  Eiainuriéso,  adj. 
Lamuriante. 
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W.hn,  V.  M.  [V.  Caprino."] 

L.lkna.  s.  f.  US.  na  loe.  J^ano  caprina,} 

Imanada,  b.  f.  artilh.  Instrumento  com 
quH  8t<  liupa  a  alma  daa  pe^as. 

I^anár^  adj    Lanígero.  |  Relativo  ala. 

K.ánca^  s.  f.  Arma  offensiva  formada 
por  urna  baste  que  tem  na  extremidade  nm 
ferro  ponteagudo  qne  vae  alargando  até  á 
toase.  I  Soldado  armado  de  lan?a.  |  Varal 
-que  flca  entre  os  dois  animaes  que  puxam 
urna  carruagem.  |  Kjpecie  de  empa.  |  mar. 
{  Antenna  que  liga  os  calcetes  aos  pés  dos 
mastros. 

■^aneada,  s.  f.  Golpe  de  Uofa. 

I^ancadéira,  s.  f.  Utensilio  em  forma 
>de  barco  em  que  anda  a  cannela  do  flo  da 
urdijao.  |  Naveta  de  machina  de  costura. 

I^ancadicO;  adj.  Que  só  serve  para 
deitar  tora.  |  Desprozivel.  [tada.l 

■iancádo.  s.  m.  Vómito,  cousa  vomi- J 

liUiicadér,  adj.  e  s.  Que  lan^a. |Que 
offerece'lanfos  cm  leiloes.  |  Langarote.  | 
pop.  Louvado  que  intervem  no  lanfa- 
mento  das  coTitribui^oes. 

Iiancadúra,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
lanzar,  f  Arremesso.  |  mar.  Botadura. 

K.anca-harpSeft,  s.  m.  Arma  de  re- 
paro ou  portátil  empregada  em  certas 
pescas. 

liancaniénto^  s.  m.  Acto  de  lanzar. 
I  Liinha*  (recta  ou  nao)  que  segué  um  ren- 
<jue  de  casas  ou  de  muros.  |Rebento,  gom- 
mo.  I  Distribui(áo  das  contribui^óes;  der 
rama.  |  Assentamento  de  uma  verba  em 
livro  commercial.  |  Acto  pelo  qual  o  juiz 
obsta  á  apresentafSo  de  uma  prova  por 
tardía  ou  prescripta.  |  Cobri^ao  cavallar. 
I  mar.  Ángulo  formado  pela  Huha  que  vae 
<io  ponto  do  cintado  situado  no  extremo 
^a  roda  de  proa  á  extremidade  de  avante 
da  quilha,  e  a  perpendicular  levantada 
nesta  ultima  extremidade. 

l.anct\iite,  adj.  Que  lanfa.  \  Ao  — , 
em  declive. 

Kiancár.  v.  tr.  Atirar  com  for^a.  | 
Arrojarr  |  Afastar,  separar.  |  Vomitar.  E' 
tb.  int.  I  Arrojar,  deitar  de  si.  |  Exhalar. 
I  Crear,  prodnzir,  brotar.  |  Derramar; 
■despejar.  |  Imputar,  attribuir.  |  Offerecer 
lan^o  em  leiláo.  E'  tb  int.  |  Fazer  o  lan- 
<.amento  de  (verba  em  livro  commercial). 
l'roduzír,  incutir,  causar.  ||  v.  r.  Arro- 
,iar-se,  deitar-se.  |  Entregarse.  |  Aventu- 
rar-se. 

K<ancaróf e^  s.  m.  Individuo  que  au- 
xilia o  cavallo  no  acto  da  padrea^áo. 

■iftncc.  s.  m.  Impcto.  |  Occasiáo.  | 
Risco,  perigo.  |  Aventura;  caso  difficil; 
«onjunctura.  |  Narrativa  de  caso  emocio- 
nante. 

Ijanceadér^  adj.  e  s.  Que  lanseia. 

lianccár,  v.  tr.  Perir  com  lan^a.  | 
flg.  Affligir.  lancinar. 

Ijancéio,  s.  m.  Latejo  do  qne  lancina. 

I<ancélro,  s.  m.  Soldado  de  cavalla 
ría  armado  de  lanpa.  I  Cabide  de  langas  e 
ontras  armas.  |  Fabricante  de  langas.  || 
pl.  Especie  de  quadrilha  Idan^a)  de  qua- 
tro  pares.     [Do  feitio  do  ferro  da  lanya."! 

lianceoládo  ou  L,anceolár,  adj.J 


lianeéta,   s.  f.  cir.  Instrumento  para 
abrir  tumores,  sangrar,  etc.  (*).   |  tecbn. 


Lanceta 

Cutello  pequeño  para  abater  rezes.  |  bot. 
Planta  composta. 

I^ancctáda^    s.  f.  Golpe  de  lanceta. 

liancetar,   v.  tr.  Dar  lancetada  em. 

liMnretéira,  s.  f.  Especie  de  lima. 

liikncha.  s.  f.  Embarca^áo  fluvial. 

I.iuncliáda.  s.  f.  Carga  de  lancha.  | 
Lancha  muito  cheia. 

liaiicháo^  8.  m.  Embarcarlo  grand» 
de  descarga  que  só  se  move  a  reboque. 

I^anchár,  v.  tr.  Comer  ao  lanche.  || 
V.  int.  Comer  o  lanche. 

Ijiknche,  a.  m.  Pequeña  refeifáo  en- 
tre o  almogo  e  o  jantar. 

liancil^  8.  m.  Estreitae  comprida  la- 
ge  de  cantaría. 

liaiiciii^nte,  adj.  med.  Que  se  faz 
sentir  dolorosamente  por  intervallos.  |  fíg. 
Pungente,  doloroso,  cruciante. 

liancinár^  v.  int.  Fazer-se  sentir  da 
uní  modo  lancinante.  |  fig.  Pungir,  affligir. 

I^i^ncOf  8.  m.  Arremesso.  |  Impulso.  | 
Oft'erta  de  prejo  (em  leilao).  |  Peixe  apa- 
nhado  de  uma  vez  na  rede.  |  Compriment* 
de  uma  parede,  de  uma  frontaria,  de  va- 
rias casas.  I  Renque,  fíleira.  |  Acto  de  dei- 
tar os  dados  (no  jogo).  |  Situa^áo  (que  ori- 
gina uma  cartada).  I  Parte  de  escada  entra 
dois  patamares.  |  Movimento  da  lan^adei- 
ra.  I  Acto  de  se  apoiar  o  cavallo  nos  pés. 
I  fig  Fortuna,  sorte.  |  Ardil,  estratagema. 
I  Affrontar  o  — ,  cobri-lo. 

liánda^  s.  f.  Cbarneca  arenosa. 

L.andau,  (dó),  V.  lakdó. 

liánde.  s.  f .  Boleta. 

Eiaiifleira.  s.  f.  Montado  de  sobreiros. 

l.andéz,  adj.  e  s.  Das  Landes  (Fran- 
fai:  boi7ia — .  [Lourenjo  Maiques."] 

Kiandíiii)  8.  m.  Lingua  indígena  de  | 

I.>ando,  s.  m.  Especie  de  caleche  am- 
pio e  commodo. 

Kiandólphla^  s.  f.  Grande  arvors 
africana  que  dá  borracha. 

Eian{(aré,  s.  m.  Original  que  o  anctor 
escreve  á  pressa  e  sem  cuidado. 

IjaiiKÓiv  s.  m.  Languidez. 

I^angroróso^  adj.  Que  tem  langor.  | 
Lánguido,  frouxo. 

KtaiiKiiecér,  V.  lanquescer. 

Ijaiij[(uén(0)  adj.  Doentio,  enfermizo. 
I  Piegas. 

liaiiKuescér  ou  I..anj$uidcHcér, 
V.  int.  Tornarse  lánguido.  |  Viver  em  lan- 
gor. I  Perder  as  for9as.  |  fig.  Diminuir  de 
zelo  ou  ardor.  [za.  I  Indolencia."] 

l^ananidéz^  a.  t.  Frouxidao,  molle- J 

I>áng;iiido>  adj.  Que  tem  languidez; 
fraco,  molln.  |  Abatido.  |  Sem  energía. 

Kian^uinhénto  ou  l.ansulnh6- 
MOa  adj.  Molle  e  húmido;  pegajoso.  |  Seu 
vigor. 

■ianKiiíi*.  V.  LA-KGirRSCER. 

L,aní;i>ór,  V.  lakoor. 
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Ii&uha,  s.  f.  Coco  teiiro  de  palmeira. 

lianhár,  v.  tr.  Alanbar.  |  fig.  De- 
turpar. 

Eijtnho.  8.  m.  RasgSo  (ñas  carnes). 

lianiadas  cu  I^aniadcas.  s.  f.  pl. 
Familia  de  aves  cujo  tyiio  é  a  pega  parda. 

Lianiá«leo  cu  lianládo,  adj.  Seme 
lhaDt«>  á  pega  parda. 

I^ailiár*  adj.  Canino:  ¿eníe — . 

IjMiiifero.  adj.  Que  tem  ou  cria  12. 

K.anifácio^  s.  m.  Tecido  ou  obra  de  lá- 
I  Fabrico  de  artigns  de  la. 

lianÍKero,  adj.  Que  tem  on  cria  lá. 
I  Revestido  de  pellos.  [noso.l 

EianoMidádC)  s.  f.  Qualidade  de  la-J 

lianóeíOf  adj.  Que  tem  la.  |  Seme 
Ihante  á  lá. 

liansquené  ou  l^anfiquenéte,  s. 
m   Joro  de  cartas  (especie  de  trinta  e  un)) 

liant&na^  S.  f.  Genero  de  plantas  ver- 
benáceas. 

Liantejóiila^  V.  lentkjoula. 

Ijantérna^s.  f.  Lampiáo  grande.  |  Ar- 
tefacto em  que 
se  mette  a  luz 
(ñas  carrua- 
gens, ñas  varas 
queladeiamos 
andores,  etc.) 
iClarabola  em 
forma  de  cúpu- 
la envidra^ada 
para  dar  luz  a 
urna  escada  ou 
corredor.  |  Par- 
te illuminante 
de  um  pharol. 
|mecb  Cylíadro  em  que  entrosam  os  den- 
tes  de  urna  roda.  |  —  de  furia  fogo,  stirda 
ou  ahsconsa,  aquella  em  que  a  luz  se  pode 
oceultar  rápidamente.  |  —  mágica  ou  —  de 
projec^do,  instrumento  de  óptica  que,  por 
meio  de  urna  luz  interior,  faz  ver  em  pon- 
to grande  certos  desenhos  que  Ihe  appli 
cam  (•). 

lianternéiro,  s.  m.  Lampista.  |Lam- 
pianista.  |  Pharoleiro  {  Htmem  que  leva 
ianternalem  procissáo).       [de  oietralba."! 

Lianfcrnéta,  s.  f  Projectilóco  chelo  | 

l.anteriiíni  ou  lianternino«  s.  m. 
Fresta  (para  dar  ar  e  luz).  |  Parte  do  eixo 
da  mó  do  moinbo  em  que  engranza  a  roda 
que  o  motor  póe  directamente  em  movi 
mentó.  |  Cada  urna  das  superficies  envi- 
dra fadas  de  nm  zimborio. 

lianth&nio  ou  I^antháno^  a.  m. 
Metal  comido  na  corita.  [Brazil."] 

liantíni,  s.  m.  Arvore  guttifera  doj 

l.aniido.  adj.  Lanzudo.  |  Lanoso. 

l.anii^cni,  s.  f.  Pello  fino  que  precede 
a  barba  (nos  adolescentes.)  |  Pennugem 
vegetal. 

Iianug;éiito  on  K.anug;inÓ80,  adj. 
Que  tem  latuigem.  |Semelhaute  a  lanugem. 

lianzinha,  s.  f  Tecido  delgado  de  lá. 

lianzudO;  adj.  Que  tem  muita  la  e 
comprida.  |  De  pello  basto  e  comprido: 
edo  — .  II  adj.  e  s.  fig.   Grosseiro,   rustico. 

liápa^  s.  f.  Pequeña  gruta  ou  cavi- 
dade  aberta  na  rocha,  j  Lage  que^  sobre 


Lantema  de  projec^áo 


,  aaindo,    forma   debaixo   de  si  um  abrigo 
natural.  |  Mollusco  gasteropodo  univalve. 
I  pop.  Bf  fetada. 
Liapant&na^  adj.  e  e.  Parlapatáo.  | 
'  Simplorio.  [Da  Laponia.~{ 

liapao.  adj.  e  s.  Lorpa.  |  Labrego.  ||  J 
Kiaparao*  s.  m.  Inflamma^áo  dos  gan- 
glios e  vasos  lymphaticos.  i  Lapa  grande 
(molluspo).  [bracho  novo.l 

1      liáparo*  s.  m.  Coelho  pequeño.  |Le-J 
liaparorele^  s.  m.  Hernia  lombar. 
Kiaparoloniia,   s.  f.  cir.  Incisáo  na 
ilh«rga  para  tratar  o  laparocele. 

Eiapédo^  e.  m.  Conjuncto  de  muitas 
lapas 

liapéla  ou  liapélla,  s.  f.  Parte  qne 
se  dobra  para  fóra  no  alto  da  frente  de 
urna  pefa  de  vestuario. 

Liapicída,   adj.   Diz  se   do  mollusco 
que  abre  buraco  ñas  pedras  para  nelle  se 
alojar. 
liápida,  V-  LAPIDE. 
Eiapidacao^  s.  f.  Acto  de  lapidar,  j 
Supplicio  do  apedrejamento.  j  impr.  Lapi- 
dagem  [darlo. "t 

liapidádo,  s.  m.  Trabalho  do  lapi-J 
■..apidagciU) '8.   f.   Acto   de  lapidar 
pedras. 

liapidár,  v.  t.  Matar  a  pedradas.  | 
Trabar  as  facetas  das  pedras  preciosas  e 
poli-las.  I  fig.  Polir ;  educar  bem.  |  Desbas- 
tar. II  adj.  De  lapide,  ou  a  ella  relativo.  | 
Proprio  de  lapide  :  eslylo  — .  |  Gravado  em 
;  lapide  [pides  tumulares. 

K.apidárla,  s.  f.  Epigraphia  das  la- 
■japídaria^  a  f.  Arte  do  lapidario.  ' 
I  Offiíiiia  de  lapidario. 

liapidáriOf  s.  m.  Artífice  que  lapida 
pedras  preciosas.  ||  adj.  Lapidar.  |  Lapidi- 
cola.  [Lousa  sepulcral."] 

Iiápidc<i  8.  f.  Pedra  com  inscriptáo.j  [ 
i  Lapídeo^  adj.  Duro  como  pedra.  | 
I  Da  n«tiireza  da  pedra.  [flca.  | 

¡      liapidescéntc*  adj.  Que  se  lapidl-J 
l<apidicola.  adj  zool.  Que  vive  entre 
¡  pedras,  ou  se  abriga  ñas  fendas  e  anfra- 
ctuosidades das  pedras. 
I..apldinracáo,  s.  f.  Petriflcatáo. 
■..apidificar,  v.  tr.  e  r.  Petrificar. 
liapidiUco,  adj.  Proprio  para  petri- 
ficar. 
Ijapidéso,  adj.  Lapídeo.  {Pedregoso. 
l.apljái>  V.  tr.  Tracejarcom  lapis. 
I      liapillÓMO,  adj.  De  mesocarpo  muito 
I  duro,  ou  que  tem  corpos  duros  no  meso- 
carpo  :  pera  — . 
I      I^Apis^  s.  m.  Plombagina.  j  Artefacto 
dco  de  madeira  ou  de  metal  cujo  váo  se 
enohe    de  plombagina :  escrever  com  — .  | 
Objecto  com  que  se  escreve  ou  risca :  — 
de  giz,  -   de  carváo.  \  Instrumento  com  cu- 
ja ponta,  em  forma  de  lapis,  se  faz  alga- 
ma  operafáo  :  um  —  de  nitrato  de  prata. 
liapifiáda.  s.  f.  Tra^o  a  lapis. 
liapiséira   s.  f.  ou  I>aplséiro,  s. 
m.  Canudo  onde  se  introduz  urna  ponta  de 
lapis  :  —  de  prata. 
l<ápis-laziilf,  8.  m.  Lazulite. 
l<aponiOí  adj    e  s.  Lapáo. 
liaps&na,  Y.  lámpsana. 
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TiápNO,  8.  m.  Acto  de  escorregar;  es- 
cerregadela.  |  Qnéda  momentánea  da  me- 
moria; esquecimento.  |  Descuido  (prove 
veniente  de  esquecimento).  Encano  in- 
voluntario. I  Decurso  (de  tempoi.  ||  adj. 
Caido  em  culpa  ;  incurso  em  erro  ou  peo 
cado. 

I>apiirdio  ou  E.apúz,  adj.  e  s.  Pea 
soa  grosseira  ;  iabrego 

liUpiiKáflo.  adj.  De  lapuz. 

Ijaqiiearuo,  s.  f.  cir.  Operafio  de 
ligar  lima  arteria  para  evitar  hemorrhagia. 

liaqueár,  s.  m.  Sobrecéo  do  leito.  || 
T.  tr.  cir.  Proceder  á  Iaquea9áo  de. 

liaquéca,  s.  f.  Especie  de  marmore 
com  manchas  vermelhas. 

Kiár^  8.  m.  Solo  da  chiaminé  dacozinha. 
I  (Jháo  ou  pedra  em  que  se  accende  o  lu- 
me  na  casa  pobre.  |  fig.  Casa.  |  Patria.  1 
Superficie  inferior  do  jáo.  ||  pl.  V.  lares. 

Ijarácha,  s.  f.  Gracejo.  |  Chalaba. 

Ijaráda^  s.  f.  O  que  está  no  lar:  urna 
—  de  costaiihas.  \  Cinza  ou  bórralho  (do 
lar).  I  Nodoa  de  liquido  entornado;  —  de 
azeite. 

EiarAnja^  s.  f.  Eructo  da  laranjeira.  | 
Picar  a  pao  e — ,  ter  de  reduzir  considera- 
velmente  as  suas  despezss. 

I^aranjáda^  s.  f.  Limonada  de  laran- 
ja.  I  Arreniesso  de  laranja  ou  de  laranji- 
uba.  I  Grande  quantidade  de  laranjas. 

■jaranjádo;  adj.  Alaraujado. 

■naranjal,  s.  m.  Pomar  de  laranjas. 

■iaranjf'ii'a,  s.  f.  Arvore  aurancia- 
cea.  I  —  do  matto,  angustura. 

I^aranjeiro^  adj.  Diz  sede  uma  qua- 
lidade  de  feijao  vermelho  raiado. 

Eiaranjiuha,  8.  f.  dim.  áelaranja.  \ 
Licor  de  laranja.  |  Espbera  oca  de  cera 
cbeia  de  liquido  (us.  no  entrudo).  |  Jogo 
de  bola. 

I.iar  Jknjo*  adj.  Cor  de  laranja:  touro — . 

I^arapiár,  v.  tr.  Surripiar,  furtar. 

I.arápio»  s.  Ratoneiro,  gatuno. 

■jardeadéira^  s.  f.  Instrumento  para 
lardear. 

■.•ardcár^  v.  tr.  lotroduzir  pedacinhos 
de  toucinho  numa  pefa  de  carne.  |fíg.  En- 
tretecer,  entrenachar.  [lardo."! 

Ijardiróriiie,    adj.    Semelhante    aj 

l^ardivoro^  adj.  Que  se  alimenta  de 
lardo.  [de  toucinho  para  lardear."! 

■járdo^  8.  m.  Toucinho.  I  Pedacinho  J 

liaré^  8.  m.  us.  ñas  loe.  Ao — ,  nú,  sem 
roupa.  I  Andar  ao — ,  vadiar,  gazetear. 

liareár^  v.  int.  Andar  ao  laré. 

liareira,  s.  f.  Lar  (1,*  e  2."  accep.). 

■.■areiro,  adj    Do  lar  ou  da  lareira. 

Llares,  s.  m.  pl.  Deuses  familiares  que 
protegiam  o  lar,  a  familia. 

liárffH^  8.  f.  Acto  de  largar.  |  Soltura. 
I  Gancho  de  ferro  com  que  se  sujeita  ao 
banco  a  madeira  que  se  trabaiha.  |  iíg-  Li 
berdade,folga.  IDesenvolvimonto,  amplia 
5I0.  Us.  m.  no  pl.  I  Dar  largos  a,  soltar  as 
pelas  a;  dar  vóo  a.  \A  larga,  com  largueza; 
sem  pelas;  generosamente;  sem  medida.  || 
interj.  mar.  Voz  de  mando  com  que  se 
Kanda  soltar  a  amarra. 

Kiar(Kái*,  v.  tr.  Soltar  das  maos.  {Aban- 


donar, deixar.  |  Desistir.  |  Ceder.  ||  v.  int. 
mar.  Eazer  se  o  navio  ao  mar.  ||  v.  r.  Fu- 
gir,  eicapxr. 

■>arjt^iHco^  adj.  Abundante. 

liarfí^inuO)  adj.  poet  Que  corre  abnn- 
daiitenieiite.  [derivada  da  prata.T 

liar;$ília.  8   f.  Substancia  medicinalj 

Iiál'KW^  Bdj  De  bastante  ou  muita  lar- 
gura. I  Ampio,  vasto.  |  Que  nao  einge  a, 
parte  que  cobre  do  corpo.  |La880.|  Dilata- 
do. I  Prolixo,  diffuso-  I  Importante,  consi- 
deravel.  i  Copioso.  |  Generoso.  I  Ao  — ,  » 
distancia.  |  Mar — ,  mar  alto-  |  Pelo — ,  mi- 
nuciosamente. II  8.  m.  Terreiro,  pra^a.  | 
Mar  alto.  |  mus.  Andamento  menos  lento. 

I..ar;(ueadór,  adj.  e  s.  Gastador. 

LarKHCár^  v.  int.  e  tr.  Despender 
muito;  gastar  á  larga. 

I^ara;iieiráo,  adj.  Muito  largo. 

I.iarKuexa«  a  f.  Largura.  |  fig.  Libe- 
ralidade.  |  Dlsslpaváo.  |  Liberdade. 

l.arg;úra,  s.  f.  A  menor  das  duas  di- 
mensOHS  de  uma  superfieie.  lExtensáo  qu» 
vae  da  esquerda  á  direita  (no  espafo  qu» 
temos  na  nossa  frente). 

Iiarira.  s.  f  Jólo.  |  pop.  Fome. 

■lárice  ou  liariclo,  s.  m.  Larix. 

■..ai'iro.  adj.  poet.  Dos  lares. 

EiaridaN,  s.  m.  pl.  Familia  de  aves 
palniiperies  cujo  typo  é  a  gaivota. 

liarifnj^o,  adj.  poet.  Que  abandona  o 
lar;  vag> buudo. 

I>árÍx    ks),  8.  m.  Especie  de  pinheiro. 

liuróz*  8.  m  l'eja  de  madeira  em  qu» 
se  xpoia  a  tacani^a. 

Liárva,  8.  f.  Primeiro  estado  do  insecto 
quaiido  sae  do  ovo  (*).  |  Al- 
ma do  outro  mundo.  |Laroz. 

liarvádo,  adj  Desequi- 
librado,   maniaco.  |  Que    se 
resente  dos  males  ou  doen-        Larva 
(as  dos  antepassados.  |  Diz- 
se  de  certas  doen^as,  intermitientes,  de 
marcha  tbscura. 

liarvál.  ■.■arvár  oul..arvário,  adj. 
Da  natureza  da  larva.  |  Kelativo  a  larva. 
I  fig    Kelativo  a  pbantasmas;  assustador. 

■..arvícola,  adj.  Que  vive  no  corp» 
das  larvas  :  parosiía — .         [p6e  larvas."! 

■.•arviparo,  adj.  Que  em  vez  de  ovosj 

I^arvivoro,  adj.  e  s.  m.  Diz  se  de  uma 
especie  de  melro.  [ryngea."| 

■..aryniKMlKia,   s.    f.   Nevralgia  la-J 

liar^llK^^  8  ^-  Parte  superior  da  tra- 
cbéa  :  a       é  o  orgSo  piincipal  do  voz. 

I^ar^nseo  ou  l^aryíiKi^no,  adj. 
Da  laiyiige  ou  a  ella  relativo.     [rynge."l 

I.iaryiiKÍte.  s.  f.  Inflamma^ao  da  la-J 

liHryíiKopleKia,  s.  f.  Paralysia  da 
larynge.  (para  examinar  a  larynge.~j 

l.arynSift'^cópio,  s  m.lnstrumentoj 

I.iaryiiKÓ.*<lonio,  adj  zool.  Cuja  boc- 
ea é  uma  como  trompa  formada  pelo  eso- 
phago. 

Iiaryiig(0(oiiiia,  s.  f.  Dissec^áo  da 
larynge,  ou  corte  para  de  ella  se  extrair 
um  corpo  estranho. 

■..aNánha,  s.  f.  Fitas  largas  de  massa 
triga  para  sopa. 

llanca,  8.  f.  Fragmento  comprido,  es- 
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treito  e  delgado  que  se  levanta  de  utn  cor- 
po:  urna  —  de  madeira  ;  urna — de  baea- 
ikau.  I  Honda  (jogo  de  cartas). 

liancádo^  s.  m.  Fendimejto  natural 
'de  certas  roi-has,  por  onde,  pela  percuseáo, 
«Has  se  separam  em  lascas.  |{  adj.  Fendi- 
.  do,  racbado. 

liaMcAr,  V.  tr.  e  int.  Fazer  on  abrir-se 
-em  lascas;  rachar. 

IiaNCÍvia^  8.  f.  Qualidade  ou  carácter 
■de  lascivo  ;  propennao  para  a  sensuali- 
■dade.  [  |  Travesso,  folgazáo.l 

■iaNCiVOii    adj.    I^ibidinoso,  sensual.J 

liMMerpiclo.  s.  m.  Benjoeiro. 

liaMMlflaocu  liafiNilúde,  s.  f.  Qua- 
lidade ae  las'io.  I  Cansado,  fadiga.  |  Tedio. 

li^ffMO,  adj  Nao  aperlado,  largo,  frou- 
xo,  bambo.  |  Relaxado,  gasto.  |  Quebrado 
<le  forjas ;  alquebrado.  |  Falto  de  energía. 
I  Devasso. 

li^Mtlnia,  8.  f.  Compaixáo.  |  Dó.  |  Pe- 
na. I  Miseria,  infortunio.  |  Cousa  que  me- 
rece ser  lastimada.  |  Idamente.  |  Pessoa 
<'stiipida  e  sem  prestimo:  Fulano  é  urna — . 

IjaMtiiilikdor,  adj.  e  s.  Que  lastima. 

■iaNtiniár,  v.  tr.  Deplorar,  lamentar. 
I  Affligir,  pungir,  maguar.  |  Compadecer- 
le de.  II  v.  r.  Queixar-se,  lamentar  se. 

liaHliill&veif  adj  Digno  de  lastima. 

■^aMtiinéiro,  adj.  Lastimoso,  j  Las- 
timavel. 

liaiiitiiuóso*  adj.  Digno  de  lastima.  | 
Que  inspira  dó.  |  Choroso;  que  se  lamen- 
ta. I  Deploravel. 

Ivántra,  s.  f.  Pe^a  de  lá  crua  que  se 
collora  no  molde  da  telha. 

KiacitracaOf  s.  f.  Acto  de  lastar.  |Tra- 
balho  de  metter  lastro. 

liaMlradór^  adj.  e  s.  Que  lastra. 

liaMtrár^  v.  int.  Metter  lastro.  ||  v.  tr. 
Metter  lastro  em  (o  navio).  |  Tornar  firme 
(augmentando  o  peso),  j  Encher:  —  o  esto- 
mago. 

liástro.  B.  m.  mar.  Arela,  barras  de 
metal  ou  outro  peso  que  se  mette  no  fun- 
do do  poráo  do  navio  que  nao  leva  bastan- 
tante  ou  nenhuma  carga. (Saceos  de  areia 
<]ue  vao  na  barquinba  do  aeróstato.  |  flg.  O 
que  se  come  para  dar  azo  a  beber.  |  Base 
(em  que  se  firma  alguma  cousa).  |  Tudo  o 
-que  faz  aguentar  o  peso. 

Eiáta,  8.  f.  Folha  de  ferro,  delgada  e 
estanbada.  |  Caixa  de  lata.  \  Canudo  de 
tata  que  se  leva  a  tiracoUo,  e  em  que  se 
guarda  algum  documento.  |  Utensilio  de 
lata.  I  Canudo  para  onde  vae  o  algodáo 
-que  sae  da  carda.  |  Vara  ou  canua  trans- 
versal de  urna  parreira.  |  Caibro.  |  pop.  Ca- 
ra, rosto,  face. 

Kiat&da^  8.  f.  Grade  de  cannas  ou  ri- 
pas  para  amparar  plantas  trepadeiras ; 
cannifado.  |  pop.  Bofetada. 

KiatagaO)  s.  m.  Homem  novo,  alto  e 
robusto. 

EiataOf  8.  m.  Liga  de  cobre  e  zinco,  ou 
de  cobre  e  calamina. 

liateár,  v.  tr.  Adornar  com  enfeites 
-de  lata  ou  de  latáo. 

E.ate|i;áda,  s.f.  ou  I/atcg^áco,  a.  m. 
Chicotada  com  latego. 


Iiáteg;o,  8.  m.  Chicote  de  couro  ou  d« 
corda  entran^ada.  |  Inquerideira.  |  flg. 
Acoute,  flagello. 

I.ateJ&ute^  adj.  Que  lateja. 

liatejár,  v.  int.  Ter  latidos,  palpitar, 
pulsar,  bater:  sentía  —  o  carabao,  j  Lanci- 
nar. 

I^atéJOf  8,  m.  Palpita^áo,  pulsa^ao; 
movimento  das  arterias  ou  do  cora^áo.  j 
flg.  Anhelo. 

liaténte^  adj.  Que  existe  occnito  e 
sem  se  fazer  sentir.  |  p.  ext.  Dissimulado. 

Liatér^  erro  crasso  por  latir.  (3.*  ac- 
cep.).  [do.  I  Relativo  a  lado."] 

■.lateral^  adj    Que  está  ou  floa  ao  la- J 

liateranénse^  adj.  De  Latráo:  con- 
cfíj'o  — .  [ral  do  útero."! 

Ixateriflexao  (ks),  b.  f.  Flexáo  late-j 

Ijatcrifolio,  adj.  bot.  Que  nasce  ao 
lado  das  folbas. 

liaterijtrado,  adj.  Que  caminha  de 
lado  :  o  caranguejo  é  — . 

E.ateriverMaOf  a.  f.  med.  Reviramex- 
to  do  útero  sobre  o  lado. 

Látex  (ks),  s.  m.  bot.  Sueco  leitoso. 

liath'^ro^  8.  n>.  bot.  Cizirao. 

E<a(íbulo^  8.  m.  Escondeiijo.  |  Lograr 
occulto.  I  Olympo. 

l>atlciferOf  adj.  bot.  Que  encerra 
látex. 

I.ialleóllo<  adj.  De  pescólo  largo. 

I>allcórne.«i,  adj.  De  anteuuaa  ou 
bastes  largas. 

liatidao,  8.  f.  AmplidSo.- 

E.atido,  8.  m.  Ladrido.J  Latejo.  |  ñg. 
Remorso.  |  pop.  Palavras  vas. 

■.latirúndio,  a.  m.  Propriedade  rural 
multo  vasta. 

■.•aniábrOf  adj.  De  labios  grossos. 

Eiatíni,  8.  m.  Lingua  latina,  j  flg.  • 
fam.  Cousa  difBcil  de  entender.  |£aíxo — , 
o  latim  posterior  ao  seculo  iv.  |  Despedir- 
se em  — ,  nao  dizer  adeus. 

Kiatina.  s.  f.  mar.  Vela  triangular. 

Liatináda,  s.  f.  Cita^áo  em  latim.  | 
Erro  contra  a  syntaxe  ou  a  prosodia  la- 
tina. '  [traduzir  latim."! 

I>atínar^  v.  int.  Falar,  escrever  ou  j 

■jatiiiíce,  8.  f.  Parlapatice  do  qua 
pretende  saber  latitn. 

liatinidáde,  a.  f.  Estudo  superior  da 
lingua  latina.  |  Baixa  — ,  baixo  latim. 

■jatiní snio.  s-  m.  Locu9áo  ou  palarra 
propria  da  lingua  latina. 

Eiatiuista^  adj.  e  s.  Diz-se  de  pessoa 
versada  no  latim. 

liadnixarMO,  s.  f.  Acto  de  latinizar. 

Eiattuizáñtc.  adj.  e  s.  Que  segué  o 
rito  latino  (ila  Egreja). 

Ijatinixár,  v.  tr.  Dar  a  forma  ou  in- 
flexáo  latina  a.  ||  v.  int.  Empregar  expres- 
sóes  latinas. 

Eiatíno,  adj.  Do  latim  ou  a  elle  rela- 
tivo [Dito  ou  escripto  em  latim.  j  Descen- 
dentes dos  romanos,  j  Dos  povos  do  Lacio 
ou  dos  romanos.  |  Da  ogreja  catholica  do 
occidente,  j  Que  arma  em  velas  latinas,  j 
Vela  — ,  vela  de  forma  triangular,  y  adj.  • 
8.  Latinista.  ||  s.  m.  Individuo  da  ra^a  la- 
tina. 
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liatinórlo,  s.  m.  fam.  Latlm.  |  Man 
latlm.  II  |)1.  Cita(5eg  on  textos  latinos. 

l.atir,  V.  iut.  Ladrar.  |  Cainhar.  j  La- 
tejar. 

■iatiréxtro,  adj.  De  btco  largo.  ||  s. 
m.  pl.  Familia  do  aves  latirostras. 

Ijatilude,  s  f.  Distancia  de  um  ponto 
ao  «quador.  |  Distancia  de  um  astro  á 
ecliptica.  I  p.  ext.  Clima,  regiáo.  |  fig. 
Kxtensáo,  deseuvolvimento,  amplitude.  | 
Liberdade. 

I<atltuillnário,  adj.  Ampio,  largo. 
I  ExteuBÍTO.  I  Amplificado.  |  Arbitrario 
(na  interprptafSo). 

Ijatitudinarífiínio,  s.  m.  Máxima 
tolerancia  religiosa. 

Liáto,  adj.  Largo,  j  Extenso.  |  Vasto; 
ampio.  I  Nao  restricto :  sentido  —  . 

¿atoaría^  s.  f.  Officio  ou  officina  de 
latoeiro. 

liatoéirOf  s.  m.  O  que  faz  on  vende 
obras  de  latáo  ou  de  lata.  |  Funileiro.  tb. 
se  diz  :  —  de  folfia  branca. 

I..atrAn(c,  adj.  Que  ladra.  |  Que  está 
em  attitude  de  ladrar. 

Liatria,  s.  f.  theol.  Culto  devido  a 
DeuH.  I  fig.  Adorafáo. 

I^atrinu.  a.  f.  Retrete  para  dejec^óes. 

I.atrináriu,  adj.  Kelativo  a  latrina. 
I  Que   vive  ñas  latrinas.  |  fig.  Immundo. 

I^atriuéirO)  s.  Guarda  ou  limpador 
de  latriuas. 

Liatrocinár,  v.  int.  Commetter  la- 
trocinios. E'  Ib    tr.  [mada.n 

■.•atrociiiio.  s.  m.  Roubo  á  mao  ar-J 

I>áuda.  8.  t.  Página. 

■.■audabilidáde^  s.  f.  Méritos,  me- 
recimeutos   (do  que  é  digno   de  louvor). 

Ijaiidanizár,  v.  tr.  Preparar  com 
láudano. 

liáudant»;  s.  m.  Medicamento  cuja 
base  é  o  opio. 

I^aiidalieio.  I..audatívo  ou  I,aa- 
datório.  adj.  Que  louva.  |  Que  encerra 
louvor.  I  Relativo  a  louvor. 

Liaiidavel,  adj.  Louvavel. 

I^aiide^  8.  m.  Embarca^ao  costeira, 
üu  da  jietíca  do  atum. 

I.iaudél,  8.  m.  ant.  Veste  de  couro  ou 
lamellada  para  preseryot  dos  golpes  de 
espada. 

Liaudéiuio^  B.  m.  Pensao  que  o  em- 
pbyieuta  psgava  ao  senhorio  directo 
quando  alienava  o  predio.. 

I>áiideH^  8  m.  relig.  cath.  Segunda 
parte  das  horas  canónicas  :  —  segué  mali- 
nas. 

I..áiido.  8.  m.  Opini&o  do  louvado. 

I.uurnceaii,  s.  f.  pl.  Familia  dedico- 
tyUdoupas  cijo  typo  ó  o  loureiro. 

liáurea,  s.  f  Coroa  de  louro.  |  Ga- 
laraao,  ptemio.  |  Burla  de  doutor. 

liBureAdo,  adj.  e  s.  Coroado  de  loa 
I  ros.  I  Premiado. 

i  liaure&r,  v.  tr.  Coroar  de  louros.  | 
Premiar.  |  Festejar.  |  Adornar.  ¡|  y.  int. 
dea.  Larear. 

Eiaurél,  8.  m.  Coroa  de  louro.  j  Ga- 
lard&o,  premio.  |  Homenageus;  manifes- 
ta^áo  de  applauso. 


liáureo  on  liaureufino^  adj.  De» 
louro;  feito  de  louro.  |  Kelativo  a  laureis. 

I..auréola,  s.  f.  Aureola.  |  Laurea. 
I  Mezereáo :  ha  —  mocito  e  —  femea. 

■.■aurífero,  adj.  Que  tem  ou  produz. 
louros.  I  Coroado  de  louros.      [de  louro.*] 

liaiirirólio,  adj.  Semelhantu  a  folhaj 

l^au ribero,  adj    Laurífero. 

E.auriua,  s.  f.  Substancia  extraída, 
da  baga  do  loureiro. 

liUurineaM,  V.  lauráceas. 

liaurineo,  adj.  Semelliante  ou  rela- 
tivo ao  loureiro. 

I..aurino,  adj.  Laureo. 

liáuru,  adj.  poet.  Louro. 

liauMperénne,  s.  m.  relig.  cath.  Ex- 
posi^áo  por  turno,  mas  permanente,  da. 
hostia  ñas  egrejas  de  Lisboa. 

I^áuto,  adj.  Abundante  e  magnifico. 

■java,  s.  f.  Materia  que  sae  em  fusáo- 
dos  vuleoes.  ¡  Eosa  materia  endurecida,  j 
fig  Torrente,  enxurrada.  |  Chamma,  fogo» 
I  techn.  Lavagem  (de  minerio). 

■.■avábo,  s.  m.  Deposito  de  agua  com 
torueira  para  lavar  as  mios.  |  lelig.  cath. 
Cerimonia  da  lavagem  dos  dedos,  na  mis- 
sa,  e  oraf  ao  que  a  acompanha.  |  Panno  a 
que  o  padre  limpa  os  dedos. 

I.iavacao,  s.  f  Lavagem. 

I..ara¿la.  s.  f.  Especie  derede  de  pesca. 

l.avudaria,  V.  lavandakia. 

■..a^adéira,  s.  f.  Muiher  que  tem  a 
profissao  de  lavar  roupa.  |  Machina  para 
lavagfm  das  las.   |  Libellicha.  |  Alveloa.. 

■.■avadeli'O,  s.  m.  Ilomem  que  tem  a. 
proflssáo  de  lavar  (roupa,  las,  etc.).  |  Es- 
pecie de  cesto  grande  para  medir  a  sardi- 
nha.  I  Galgueira. 

liavadéla,  s.  f.  Lavagem  ligeira. 

liáTa-deiite,  s.  m.  Beberete;  pinga. 

liavádo,  8.  m.  Operafáo  de  lavar.  |  O' 
que  se  lavou.  ||  adj.  Banhado  :—  em  lagri- 
mas. I  Limpo.  I  fig.  Lhano;  sincero.  |  Nao- 
contaminado:  máos  —  de  toda  a  impureza. 
I  —  de  ares,  ventilado. 

I..avadouro,  s.  m.  Tanque  ou  estabe- 
lecimento  para  lavar  roupa.  j  Lavadeiro- 
(3.*  accep  ). 

I^avadúra,  s.  f.  Lavagem.] Agua  que 
fica  de  lavar  a  loufa  da  mesa. 

I^avagiliitc,  8.  m.  Crustáceo  decapo- 
do  parecido  com  a  lagosta. 

E.aváseiu,  s.  i.  ou  I<avainénto,  s. 
m.  Acto  de  lavar  IPre^o  da  lavsgem  jfig. 
Vinho  aguado.  |  Comida  sem  substancia. 

l<atiknco>  8.  m.  Especie  de  ganso. 

I^avandaria,  s.  f.  EstabelecimentO' 
onde  se  lava  a  roupa,  as  las.  [veloa.~| 

l.avandéira,  s.  f.  Lavadeira.  |  Al-J 

■.avandiHca,  s.  f.  Alveloa. 

I.<avapé,  s.  m.  Planta  synantherea. 

I.avapes  ou  LiavapédeM,  s.  m.  Ce- 
rimonia de  lavar  os  pés  aos  pobres  em 
quinta  feira  santa. 

L.áva-prát08,  s.  m.  Mamangá. 

K<avár,  V    tr.  Proceder  á  lavagem  de. 

I  fig.  Purificar.    |    Passar  por:  o  Mondego 

lava  os  pés  áformosa  Coivihra.  \  Enxngarr 

ovento  lava  as  /crraí. | —asmáoí,  (fig.)  exhi- 

mir  se  de  toda  a  responsabilidade.  ||  v.  i~ 
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Proceder  ao  asseio  do  corpo.  |  flg.  Justifi- 
car se;  rehabilitarse. 

littvático  cu  I^avatívo,  adj.Proprio 
para  lavar,  i  Proprio  para  elybter. 

I<aTittúrio,  s.  m.  Movel  com  todas  as 
pe^as  para  o  asseio  da  cara,  maos,  etc.  | 
Acto  de  lavar.  |  flg.  Purificaíao.  |  relig. 
cath.  Agua  que  se  bebe  depois  da  com 
munbáo. 

I^avéjco^  8.  m.  Tjabrego  (3.*  accep. ). 

liMVt'rctt^  s.  f.  Cdlbaudra  (ave). 

■juvoéntie,  adj.  e  s.  De  Lavos. 

liiiVÓi>  8.  m.  Trabalbo  manual-  |  Tra- 
balho  de  agulba.  |  Adorno;  lavrado  de 
relevos  ou  de  ctnzel.  |  flg.  Qualquer  tra- 
balbo intellectual. 

EiavÓMU*  adj  Da  natureza  da  lava.  | 
Que  t«-m  o  aspecto  de  lava. 

Kiavoura,  s.  f.  Amanho  e  cultivo  da 
térra.  |  Terra  cultivada.  |  impr.  Agri 
cultura. 

EiAvra*  8.  f.  Lavoura.  |  Elabora(áo: 
vinho  da  minha — .  |  Explora^áo  de  mina; 
extracv'áo  de  minerio.  |  flg  Fabrica^ao.  | 
Invenváo   ||  pl.  Térras  lavradas. 

liavráda.  s.  f.  Lavoura. 

K.avrailéiraa  adj  e  s.  f.  Muiher  que 
se  dá  á  lavoura  |  Muiber  de  lavrador.  | 
Oamponeza.  |  Muiber  que  faz  lavores  de 
agulba    I  Alveloa. 

■..avradélro,  adj.  Diz-se  dos  animaes 
destinados  á  lavoura. 

Liavradio.  adj  Susceptivel  de  ser  la 
vrado   ||  s.  m   Lavoura. 

I<avrádo.  s.  m.  Lavor  de  agulba,  de 
cinzííl,  etc    I  Terra  lavrada. 

I<avradór,  s.  m.  Que  lavra.  {  Que  vi- 
ve do  cultivo  das  térras  que  amanba.  | 
Proprietario  de  saiinas- 

■javráKeiu,  s.  f-  Acto  de  lavrar.  | 
Lavoura-  |  Lavor  das  madeiras. 

Kiavraiiiento,  s.  m  Lavragem.  |  Feí- 
tio  ou  cuubag«'m  das  muedas. 

L>avrAiica^  s.  f.  Lavoura,  cultura.  | 
Terreno  lavradio.  [m-  Ourives.  "| 

liavr^nte,  adj.  e  s.  Que  lavra.  ||  s.J 

liavrar^  v.  tr  Trabalbar  com  arado, 
cbaí  rúa,  etc  E'  tb.  int- |p  ext.  Amaubar, 
cultivar.  I  Ornar  de  lavores  ou  relevos. 
E'  tb-  iut.  I  Eutalbar,  cinzelar.  j  Bordar. 
I  Aplainar  (madeiras).|  Explorar  (mina).  | 
Ir  se  alastrando  por.  ¡  Corroer.  |  Escre- 
ver;  proceder  á  factura  de  (instrumento 
escripto).  II  v.  int  Alastrar  se.  |  Tomar  in- 
cremento. 

Liaxacao,   s.  f.  Frouxidao.  |  Soltura. 

Liax&úte  ou  Laxativo,  adj.  Que  la- 
xa. I  Que  tem  a  prupriedade  de  purgar 
lentumente   ||  s   m    Purgarjte  brando. 

Ijaxidao.  V  lassiuao. 

E.axifloi*o  (ks),  adj  bot.  Que  tem  as 
flores  multo  afHstadaa  umas  das  outras. 

liáxo»  adj    LasHO. 

K.axao.  V   alazao. 

liuzarénto,  adj  Coberto  de  chagas, 
de  pústulas  ou  de  mataduras.  |  p.  exc.  Es- 
fomeado 

LiazarétO)  s.  m.  Edificio  para  fazer 
quart-ntena 

Eiaxarísta,  ad.  e  s.  m.  Da  congrega- 


yáo  dos  Padres  da  Missáo  ou  de  S.  Vicente 
de  Paul:  os — /oram  expuUos  de  Portugal. 

liázaro,  adj  e  s.  Leproso.  jLazarento. 

liazéira,  s.  f.  Fome.  |  Miseria  j  Ulce- 
ras. 

■iazeiréntOii  adj.  Lazarento.      [po.~| 

■-.azér,  8.  m.  Ocio;  vagar.  jPassatem-J 

l..nzuii,  8.  m.  ou  Eiazulita  ou  I<a- 
zulite,  s.  f.  Pedra  axul  brilbante,  com 
pontos  amarellos. 

Ele,  s.  m.  US.  na  loe.  Lé  com  lé,  eré  com 
eré,  cada  um  com  os  da  sua  egualba. 

L<eál;  adj.  Que  n&o  falta  ás  promessas 
que  fe2  ou  ao  que  de  si  ba  a  esperar.  | 
Fiel.  I  Franco.  |  Dedicado. 

l.ealdacao,  s.  f.  Acto  de  lealdar;  ve- 
riflcafáo  aduaneira. 

Eiealdáde,  s.  f  Qnalidade  ou  carácter 
de  leal.  I  Fidelidade.  j  Siuceridade.  |  De- 
dicaf  So 

liCaldadér,  adj.  e  s.  Que  lealda.  | 
Antígii  tlNcal  da  fazenda. 

■.■ealdaluénto,  s.  m.  Lealda^áo. 

Lealdar,  v.  tr.  Dar  ao  manifestó  (na 
alfatld^^a) 

■-■ealdoso,  adj.  Multo  leal. 

Eieao,  8.  m.  Mammifero  carniceiro  da 


Leáo 

familia  felida  (*).  |  fi?.  Valeute;  bomem  de 
grande  coragem.  |  Fera;  pessoa  intrata- 
vel.  I  Namorador  jactancioso  ou  feliz.  | 
her.  Figura  de  leáo.  j  —  da  America,  oa- 
guar.  I  —  marinho,  especie  de  pboca.  |  — 
oriental  ou  rubro,  antimonio. 

■ieaozéte,  s.  m.  dim.  de  leáo. 

liCbraclio,  s.  m   Lebráo  novo. 

I-iebrada,  8.>f.  Guis  do  de  lebre. 

Ijebrao,  s.  m.  Macho  da  lebre. 

Lcbre,  8.  f.  Mammifero  roedor,  typo  de 
familia  le-    ^. 
porida    (*). 
I  mar.  Pe- 
9a     pela 
qual    pas- 
sam  os  ca- 
bos bastar- 
dos )  — ma- 
rinha,    es- 
pecie  de  blennio.  Nome  vulgar  do  aply- 
uio- 

liCbréiro,  adj.  Que  ca^a  lebres. 

Lebrel  ou  Lebréo,  s.  m.  Cao  lebrei- 
ro;  galgo- 

Lcccíonándo.  adj.  e  s.  Que  estada 
com  leccionista-  |  Discípulo. 

Leecionár,  v.  tr.  Dur  lic^óea  a.  |  v 
int.  Ser  leccionista. 
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litíccioiiário^  s.  m.  Lívro  de  IiC95e8 
e  vida  de  santos. 

LieccionÍMta,  s.  m.  Professor  parti- 
cular; «xplii'ador. 

L.echetréX)  s.  m.  Maleiteira. 

LiecUhiiia,  h.  f.  Substancia  existente 
nos  ovos,  no  cerebro,  etc. 

liecf  icola,  adj.  Que  vive  nos  leitos: 
o  persa  ejo  é  — . 

l>ectivo^  adj.  Escolar;  em  que  Ita  lic- 
i^ótíB  oit  e-táo  abertas  as  aulas. 

I.ectorato.  V  lbitokado  {2.*  accep.). 

liccythideus,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas. 

Eiedice,  s.  f.  Qualidade  de  ledo.  |  Ale- 
gría, contentamento.  ||  pl.  Gracejos,  ga- 
lantarias. 

I.iédo,  adj.  Alegre,  contente. 

I..edor,  adj.  e  s.  Leitor. 

liCg^acao,  s.  m.  Salsaparrilha  do  reino. 

lie($acttO.  8.  f.  Midsáo  de  enviado  di- 
plomático. I  Residencia  de  um  ministro 
estraugeiro.  |  Pessoal  addído  ao  enviado 
diplomático. 

lieg^acia,  s.  f.  Cargo  de  legado. 

Iie{$adOf  8.  m.  Aquillo  que  se  deixa 
por  testamento  a  quem  nao  é  herdeiro  for 
90SO  ou  principal.  |  Envíalo  do  papa  em 
missáo  espfcial.  |  des  Nuncio.  |  Bmbaixa 
dor.  I  — pió,  o  que,  entre  os  catlioliuos,  o 
testador  deixa  para  bem  da  sua  alma. 

Kiet(4l^  adj.  De  lei.  |  Conforme  com  a 
leí,  ou  por  ella  presoripto. 

lieg^alidáde^  s.  f.  Qualidade  de  legal. 
]  Cunturmida<le  com  a  lei.  |  Validez  legal- 

Lie«(ttiiM(a,  adj.  e  s.  Que  pugna  pela 
legalidade. 

liegalizacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
legalizar    |  t^uímalidade  que  torna  legal. 

Eieísalizár,  v.  tr.  Tornar  legal.  |  Au- 
theuticar. 

lietj^ár,  V.  tr.  Deixar  (em  legado).  | 
Dt-ixar  por  heran? a ;  transmittir.  |  diplom. 
Enviar  como  lí-gado.  [gado.l 

■>eKaláriO;  adj.  e  s.  Que  recebe  le  J 

I.ieKMtorio.,  adj.  Relativo  a  legado.  | 
Que  euvdlve  legado. 

LieK<*nda«  s.  f.  Lntreiro.  |  Distico.  | 
In8ciipvS.<>  («-m  medalba  ou  moeda). 

Iiei|;p<*ndárlU)  adj.  Relativo  a  legen- 
da. I  iuipr   Tradicional. 

■..e^iáo,  8.  f.  Corpo  da  antiga  milicia 
romana.  1  p.  ext.  Curpo  ou  divisáo  de  um 
«xeri'.ito.  I  flg   Multidáo. 

liegionáriu.  8  m  Soldado  de  legiáo. 
¡1  adj.  l<«-lativo  a  legiáo. 

L.eKi'^lacáo,  s  f.  Coojuncto  dasleis 
de  urna  iiaváó    {  Direito  de  legislar. 

■..eslMladór,  adj.  e  s.  Q  le  legisla.  | 
Auctor  dn  leis.  |  Membro  de  cámara  legis- 
lativa [cretar  leis."! 

liC(clfi)IÚr«  V.  tr.  e  int.  Fazer  ou  de- J 

l..eKÍMlMtívo  ou  l.,eg;lMlatóriOf 
«dj  Que  leijisla.  |  Encarregado  de  IfgÍH 
lar  I  Que  tcm  for^a  de  lei.  |¡  8.  m.  O  que 
diz  resp-ito  á  legislaváo. 

Lieg^iMlatiira^  s.  f.  Assembleia  legis- 
lativa {  Dura^áu  das  aessoes  de  urna  ca 
mará  Iceislativa. 

l.egÍMlável)  adj.  Quesepode  legislar. 


lieKiHpcríto  ou  liegífita,  adj.  e  s. 
m.  P'-rito  em  leis ;  jurisconsulto. 

liesiiima,  s.  f.  Parte  da  beran^a  de 
que  o  testador  nao  pode  dispor  por  ser  qui- 
nh&o  do  lierdpiro.     [mar.  |  Justifica^'áo.l 

LieKitiiiiacuo,  s.  f.  Acto  de  legiti-J 

LiegUiíiiatlu.  adj.  e  s.  Filho  natural 
que  o  ulterior  matrimonio  dos  paes  legi- 
timou. 

I^exitimadór,  adj  e  s.  Que  legitima. 

Ijeg^itiiuár^  V.  tr.  Tornar  legitimo.  | 
Rei'Oiiüeyer  como  legitimo  ou  autbentico. 
I  Habilitar  para  o  exercicio  de  certos 
actos  oa  o  gozo  de  certos  direitos.  |  Justi- 
ficar. 11  V.  r.  Pazer-se  reconhecer  como  le- 
gitimo. 

EiCsUiniidáde,  a.  f.  Qualidade  ou 
carácter  de  legitimo.  ¡  Direito  á  successáo 
hereditaria.  I  Direito  que  assiste;  Justina; 
conformidade  com  a  razáo.  |  Partido  dos 
legitimistas. 

reKKiniÍNta,  adj.  e  s.  Miguelista.  |{ 
adj    Relativo  a  legitimidade. 

l>e|i(i(imw<  adj.  Fundado  no  direito, 
na  razáo  ou  naju^ti^a.  |  Que  tem  carácter 
ou  for^a  de  lei.  |'  Genuino,  verdadeiro.  | 
Natural;  justo;  justificado.  |  Provenitnte 
de  matrimonio  :  filho  — . 

Lieg;ivel<  adj.  Que  se  pode  1er.  |  Es- 
cripto  em  caracteres  nítidos. 

íié{$ra^  8.  f.  cir.  Instrumento  para 
observar  ai4  fracturas  do  cráneo. 

EietcracaOf  s.  f.  cir.  Acto  de  legrar. 

Eiej^rar^  v.  tr.  e  int.  Examinar  ou  ope- 
rar coiu  a  legra. 

liéj^ua,  8.  f.  Medida  itineraria  (=5 
km  ).  I  Grande  distancia.  |  Á — ,  de  longe ; 
a  grande  distancia  1  — franceza,  letíua  de 
4  km.  I  — maritima,  legua  de  5  km. ,555.  | 
—  da  Povoa,  If  gua  muito  grande.  |  Ponto 
de  —,  po'itada  muito  larga. 

Eiegulélo^  adj.  e  s.  Que  attende  ser- 
viluientH  á  letra.  |  deprec.  Rábula. 

Kiegúiue^  8.  m.  G'áo  das  plantas  legn- 
miuosan.  I  Planta  hortense  que  dá  vagem. 
I  impr.  H'irtali9a. 

IjCSHineiro,  adj.  Que  produz  legu- 
mt-s.     Multo  amigo  de  legumes. 

Liegiimína)   s.  f.  Principio  extraído 
de    varios   le- 
gumes. 

Liegunil  > 
nariw,  adj. 
Relativo  a  le- 
góme. |Da  na- 
lureza  de  le- 
gume 

nÓNaN,  s.  f. 

pl.  Familia  de 
plantas  d<  co- 
ty ledon  eas 
cuja  fructifi 
cayáo  é  a  va- 
gem (•) 

LegumU 
noHo,  adj   Danatureza  ouapparencia  do 

logume 

Lie^uiuistaf  8.  Pessoa  que  particular- 
mente se  dedica   á   cultura    dos  legumes. 
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l.él,  8.  f.  Preceito  ou  regra  estsbelecida 
por  direito.  (Norma,  obriga^&o.  ¡  Religiáo. 
I  Rela^áo  constante  entre  pbenomenos  da 
naturpza,  ou  entre  as  phases  de  um  mes- 
mo  phenomeno :  as  —  do  eqvüibrio  |  Quan- 
tidade  de  metal  precioso  que  deve  entrar 
em  cada  kilogramma  de  metal  preparado 
ou  cunbado.  |  —  antiga,  a  de  Moisés.  |  — 
nova,  o  Evangelbo.  |  Dar  a  —  ,  impor-se. 
I  De  boa  -,  nao  falso.  |  Homem  de  leis, 
advogado ;  legista. 

lieicéncO)  s.  m.  Furúnculo. 

K.eÍKácó,  adj.  e  s.  Igaorantáo. 

I<elKHl%  adj.  De  leigo. 

liClgár,  V.  tr.  e  r.  Tornar  leigo;  se- 
cularizar. 

lieigO)  adj.  NSo  ecclesiastico  ou  mo- 
macal,  i  flg.  Ignorante  ;  desconbeoedor.  || 
8.  m.  Servi^al  de  convento  que  nao  tinba 
•rdens. 

■jelguice,  8.  f.  ToUce,  parvolce. 

l.ellüu.  8.  m.  Venda  publica  feita  ao 
maior  cittwrente. 

Lielioéiro,  8.  m.  Individuo  que  pro- 
move  o  lelláo;  pregoeiro  de  leilóes. 

Liéira^  8.  f.  Eleva^áo  de  térra,  entre 
«lois  sulios.  I  Tsboleiro  (de  horta). 

I^eiráo^  B   m    Rato  do  campo. 

l^elriao  ou  l,eiriénse,  adj.  e  8.  De 
Leiria. 

l.éita,  8.  f.  Ova  leitosa. 

lieitado,  adj.  Cbeio  de  leite;  amoja- 
mo. I  Que  cria  sueco  leitoso. 

lieit&O)  8.  m.  Bacoro  que  mamma. 

liCitár,  adj.  Da  cor  do  leite.  ||  v-  int. 
Crear  leite;  amojar  se. 

■>eitarÉa^  s.  f.  E^tabelecimento  de 
lacticinios.  I  Casa  onde  ee  vende  ou  se 
recolhe  o  leite. 

lieltarij^a,  s.  f.  Maleiteira. 

liélte^  8.  m.  Liquido  segregado  pelas 
tetas  das  femeaa  dos  mammiferos.  |  Sueco 
lácteo  de  certas  plantas  |  Ama  de  — ,  mn- 
Iher  que  amammenta  o  fliho  de  outrem.  | 
Arvore  de  — ,  arvore  urticacea  da  Ame 
rica.  I  IrmSo  de  — ,  collado  |  —  de  cal,  cal 
liquida  para  calar.  |  —  de  gallinha,  planta 
liliácea.  [tSes  bavidos  de  urna  vez.~| 

liPitesáda,  a.  f.  Conjuncto  dos  leij 

Iielteira,  s.  f.  de  leiteiro.  |  Vaso  em 
que  80  traz  o  leite  á  mesa.  |  Leitariga. 

l.eitéiro.,  s.  m.  ludividuo  que  vende 
leite.  II  adj.  Que  dá  leite.  j  Herva  — ,  ma- 
leiteira. 

LieiténtO;  adj.  Leitoso. 

liélto^  8.  m.  Parte  da  cama  que  sus- 
tenta o  enxergáo  e  o  colcbao.  |  p.  ext. 
Cama,  j  Taboleiro  em  que  assenta  a  carga 
(no  carro).  |  Superficie  inferior  de  urna 
pedra.  i  Parte  da  estrada  por  onde  rodam 
os  vebiculos.  |  Parte  do  rio  cobfrta  babi- 
tualmente  pela  agua:  o  rio  saiu  do  —  (isto 
é,  bouvp  cheía).  i  fig.  Matrimonio. 

Eieltóa,  8.  f.  Femea  do  leit&o. 

lieitoada,  s.  f.  Leitegada. 

l,eitoádo,  adj.  Nedio;  gordo. 

lieltOr,  adj.  e  8.  Que  lé.  j  Que  lé  em 
Toz  alta  para  outros  ouvirem.  |  Frequen 
tador  de  bibliotbeca  publica.  ||  8.  m.  O  que 
tam  o  leitorado. 


K.eitorádOf  s.  m.  Officio  de  leitor.  J 
Segunda  das  ordens  menores. 

Eieitóso,  adj.  Parecido  (na  cor  ou  no 
I  aspecto)    a    leite.  |  Que   tem  sueco  seme- 
i  Ibant»  a  leite.  j  Lactescente. 
i      I.,éltra»i.  8.  f.  pl.  Láctea. 
I      Leltuádo,  adj.  Que  tem  o  gr£o   em 
:  leitt-  :  trigo  — .  [face."j 

j      I.,eltiisa,  8.  f.  Planta  composta.  |  Al-J 

I>eilúra,  s.  f.  O  que  se  lé.  j  Arte  ou 
acto  de  ler.  j  Gonhecimentos  adquirido» 
com  a  leitura. 

I.iéiva^  8.  f.  Por^áo  de  térra  levantada, 
com  o  arado  ou  outro  instrumento  agrí- 
cola, [na  costa  maritima.H 

lieixao^  8.  m.  Pedra  alta  e  insuladaj 

Lenibradíco,  adj.  De  quemnos  lem- 
bramos  írequentemente.  1  Que  tem  boa 
memoiia. 

Eienibrádo,  adj.  Mencionado;  de  qu» 
se  taz  memoria,  j  Lvmbradlyo.  |  Estar  — , 
lembrar-se.  |  Coisa  iem  — ,  bom  alvitre. 

tienibránca,  s.  f.  Acto  mental  pele 
qual  a  memoria  reproduz  um  facto  pas- 
sado;  recordatao.  j  Apontamento  (para, 
auxiliar  a  memoria).  |  Alvitre,  ideia.  |  Pre- 
sente, dadiva.  1|  pl.  Cumprimentos,  recor 
da^óes. 

L.einbrár,  v.  tr.  Suscitar  a  lembran^a 
de  (alguem  ou  de  alguma  coisa).  j  Dar  o 
alvitre  de.  |  Suggerir;  advertir.  ||  v.  int. 
Vir  á  memoria.  ||  v.  r.  Ter  lembranya;  re- 
cordar se  (de  pessoa  ou  coisa). 

E.einbréte,  s.  m.  Papel  de  aponta- 
meutus.  I  Apontamento  para  lembran9a.  | 
fam   Repreheusáo;  castigo. 

L.éuiCf  8.  m.  Peya  movel  que  imprime 
a  direcvao  ao  navio,  f  Ferro  da  dobradi?» 
macbo   que  entra  no  váo  da  femea.  i  fig. 
Regulador,  norma,  dlrectáo.  j  Governo.  | 
artilb.  Alavanca  do  reparo. 

lieniÍNte,  s.  m.  Panno  preto  de  IS. 

E.éiuiua,  8.  m.  Proposi^ao  que  pro- 
para  a  demon8tra9áo  de  outra.  |  fig.  Re- 
gra, norma.  I  Divisa. 

■>eniiii¿tico,adj  Relativo  ao  lemma. 

I  Qu«  lem  for^a  ou  valor  de  lemma. 
lieiuniínso^  s.  m.  Mammifero  roedo» 

do  nurt»«  da  Europa. 

(.enina,  s   f.  Planta  aquatica. 

L,eninácea8  ou  liémneas,  s.  f. 
pl.  Familia  de  plantas  aquaticas  monoco- 
tyledoneas. 

Leiiinénse,  adj.  e  s.  Da  ilha  d» 
Lemuoa 

l^emniscáta,  s.  f.  ou  I^emnlsca- 
tO^  8.  m  Curva  geométrica  em  (órma  de  **. 

E.eniniHCO,  s.  m.  Fita  pendente  de 
coroa  de  louro.  |  O  signal  *-  (que  indica 
passagem  traduzida  de  Biblia).  |  O  signa» 
TT  (que  indica  trausposiíáo  de  periodo). 

Kiémpa,  s.  f.  Variedade  de  perola. 

l,éniui>  ou  I.émure,  b.  m  Animal 
quadrumano,  tb.  chamado maí:i.  ||  pl.  Phan- 
tasmas,  duendes. 

I^eiuiriáiio,  adj.  Parecido    ao  maki. 

II  8.  m.  pl    Lfmuridas. 
I^emiridaH,   s.   m.    pl.    Familia  d» 

quadriimanos,  cujo  typo  é  o  mahi. 
Pencaría,  s.  ..  Ne  o     «a 


LEN 


705 


LEP 


dade  de  tecidos  de  linho  e  algodáo.  |  Fá- 
fcrioa  ou  por^áo  de  lencos. 

Ivénco^  B.  m.  Pe^a  qiiadrada  de  tecido 
fiara  a  gente  Re  assoar  ou  abrigar  o  pes- 
■cogo  OH  a  cabega.  |  Mesentprio. 

I'encól^  B.  m.  Cada  urna  das  duas  pe- 
«jas  de  len^aria  entre  as  quaes  se  mette  a 
¿ente  na  cama.  |  fig.  Mortaiha.  (  Superficie. 

I'énda,  s.  f.  Tradi9ao  escripia  ou  oral 
<3e  coisas  maitoduvidosas  ou  inverosimeis. 
I  p.  ext.  Vida  de  santo,  ¡fig.  Historia,  mo- 
do de  proceder,  vida  (de  alguem^:  exami- 
nar-lhe  a  — .  |  Mentira. 

liendário,  adj.  Proprio  de  lenda;  fa- 
buloso; que  8Ó  existe  na  lenda. 

liéndea,  s.  f.  Ovo  de  piollio. 

liendcá^O*  s.  m.  augm.  de  Tendea.  \ 
Orande  quantidade  de  lendeas.  |  Cabello 
incado  de  lendeas. 

Il<endcé»«o,  adj.  Cbeio  de  lendeas. 

I>éne  ou  L.cnéii,  adj.  Brando,  suave. 

I^enga-léng^a,  s.  f.  NarraySo  ou 
fala  extensa  e  fastidiosa. 

liénha,  s.  f.  Madeira  para  queímar.  | 
ifam.  Pancadaria. 

IjCnhadór,  adj.  e  s.  Pessoa  que 
Anda  a  fazer  lenha. 

I.enhár,  v.  int.  Cortar  lenha.  |  Fazer 
provisto  de  lenha.  [sita  a  lenha."! 

liCnhéira^  s.  f.  Logar  onde  se  depo-J 

■<enhéii'0.  adj.  e  s.  Lenhador. 

I^enhifloár-se,  v.  r.  Tornarse  em 
inadeira. 

lienhíta  ou  I>cnhite,  s.  f.  Lignite. 

l^énhO)  8.  m.  Peja  de  tnadeira  cortada 
■da  arvore.  |  Madeiro.  |  fig.  e  poet.  Kmbar- 
{■aQao.  I  Santo  — ,  a  cruz  de  Christo. 

■jenhÓMO)  adj.  Da  uatureza,  aspecto 
«u  consistencia  da  madeira.  ||  s.  m.  bot. 
Principio  orgánico  dos  vegetaes. 

L.enid4de,  s.  f.  Suavidade,  brandura. 

I.eni^nte,  adj.  e  s.  m.  Lenitivo. 
Lenificar,  v.  tr.  Abrandar,  mitigar. 
■.eniíuénto,  V.  linimento. 

I^Cnír^   V.  LENIFICAR. 

Lenitivo,  adj.  e  s.  m.  Que  mitiga.  | 
jjiixante.  ||  s.  m.  O  que  causa  allivio. 

Lenocinio,  b.  m.  Crime  de  allicia- 
■yao  para  flm  deshonesto. 

Lcntár,  V.  tr.  e  Int.  Humedecer.  |  p. 
ext.  Transpirar. 

liénte,  adj.  Quelé.  ||  s.  m.  Professorde 
«m  curso  superior.  ||  a.  f.  Disco  de  crystal 
íior  meio  do  qual  se  vépm  os  objecfos  em 
ponto  muito  maior  ou  multo  menor  que  o 
natural.  [pantanosa;  lameiro.T 

l.entéiro,  s.    m.   Terra    húmida   ej 

Lentejár,v.  tr.  e  int.  Tornar  ou  tor 
aar-se  húmido. 

Lentejónla,  s.  f.  Discosinho  ou  pa- 
Ihota  d«  metal  para  enfeite  de  vestuario. 

LentCNcénte,  adj.  Pegajoso,  viscoso. 

ü^enteseér,  v.  tr.  e  int.  Lentar,  len- 
•tejar. 

Lentésa,  V.  IíEntidáo 


Lentilha 


lente.  ]  anat.  Diz-se  do  menor  dos  ossi- 
nhos  do  ouvido.  |  cir.  Instrumento  de  furar. 

LcntidAo,  8.  f.  Ilumidade  leve.  jQua- 
lidade  de  lento.  |  Vagar,  demora. 

Len  ti  forme,  adj.  Lenticularfl.'acc). 

Iienli;;eni,  s.  f.  Mancha  na  pelle. 

E.en(ii{;iiióNO,  adj  Que  tem  lenti- 
gens;  sartlento. 

lientí^rado,  V.  tardígrado. 

lientiilia,    s.  f.  Planta  leguminosa.  | 
Grao  de   esta 
planta. 

li  en  t  i  8  - 
cal,  adj.  Plan- 
tío de  lentiscos. 

Iienti«>ico, 
8.    m.   Aroeira. 

li  e  n  (  i  N  - 
quéira,  s.  f. 
Lentiscal. 

Lento,  adj. 
Vagaroso.  |  Mo- 
roso iRonceiro. 
I  Que  dura  ou 
parece  durar 
muito  mais  do 
que  seria  para  desojar.  |  Kspa^ado:  pulso 
— .  I  Um  tanto  húmido.  |  Fogo—,  fogo  pou- 
co  vivo.  Acfao  demorada  do  fogo.  ||  adv. 
mus.  Num  movimento  mais  vagaroso  que 

0  adagio, 

Lentér,  s.  m.  Lentidao  (2.«  accep). 

Lentura,    s.  f.  Lentidao  (I  «  accep). 

Leo,  8.  m.  lat.  Leáo.  |  pop.  Occasiao, 
ensejo.  |  Vagar.  \  Ao  —,  &  vontade.|  Ca6e- 
<;a  ao  —  ,  cabera  descoberta. 

Leóa.  8.  f.  Femoa  do  leao.  |flg.  Muiher 
de  mau  genio.  |  Muiher  garrida. 

Leonado,  adj.  Aleonado. 

Leonéira,  s.  f.  Covil  de  leoes. 

Leon^K,  adj.  e  s.  De  Leao. 

Leónico,    adj.    Leonino   (1.*  accep.). 

1  Diz  se  das  velas  de  debaixo  da  lingua. 
Leonino,  adj.  Proprio  de  leao.   |    Em 

que  todo  o  interesse  é  só  para  um:  contra- 
cto — .  I  poes.  Diz-se  da  rima  que  princi- 
pia desde  antes  da  syllaba  predominante. 

Leonpódio,  s.  m.  Alchemilla. 

Leontiase,  s.  f.  Elephantiase  tuber- 
culosa. 

Leopardo,   s.  m.  Mammifero  cami- 


Lcnticélla,  s.  f.  Mancha  vermelha  e  j  thropodos  thorac'icos 


Leopardo 

ceiro  felida  (*).  |  flg.  A  Inglaterra. 
Lep&didas,  s.  m.  pl.  Familia  de  ar- 


■oval  na  casca  dos  vegetaes. 

Lenticuia,  s.  f.  Lente  pequeña.  |  bot. 
I.enticella. 

Lenticular,  adj.  Que  tem  a  forma  de 


LépeN,  8.  m.  pop.  Moeda  de  déz  réis. 

Lepicéna,  s.  f.  Gluma  exterior  das 
plantas  gramíneas. 
^Lepidio,  8.  m.  Herva  pimenteira. 

45 
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liépitio,  aiíj.  Alegre,  prazenteiro.  | 
fam.  Lesto;  ligeiro  e  alegre.  1|  pref.  que 
significa  cacaiaa.  [moso  :  rcfjetal  — .~| 

E,epl€locár|»0)  adj.  De  fructo  esca-J 
liCpidoideo,   adj.  Semelhante  a  es- 
cama. 

l,epidúptero,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  de 
uma  ordem  de  insectos  que  passam  por 
metamorphoses  completas  desde  o  estado 
de  ovo  ao  de  borboleta. 

L,epldoserélu,  a.  f.  Animal  que  pa 
rece  formar  a  trausifáo  entre  o  peixe  e  o 
batrachio.      [ñas  faces  do»  velhos  sujos."! 
Ijepoide^  8.  m.  Crosta  que  se  formaj 
lieporídas  ou  lieporidcoíi,  s.  m. 
pl.  Familia  de  roedores  a  que  pertencem 
a  Wbre,  o  coelho,  etc. 
I>eporíno>  adj.  Relativo  á  lebre. 
I^éprn^  s.  f.  Doenfa  cutánea,  incom- 
moda    e  nojenta.    |    fig.  Coiaa  nociva  que 
se  propaga.  |  techn.  Impureza  que  os  me- 
taos adquirem  na  térra.  [prosos.l 
Ijeprosaría,    s.   f.  Hospital  de  le-J 
I^eprÓMO;  aij.  e  s.  Atacado  de  lepra. 
Iflg.  Nojento.  |  Contaminado,  corrompido. 
Iicptoloi^ia,  s.  f.  Estylo  fino,  subtll. 
I^équC)  8.  m.  Especie  de  ventarola  que 
se  fecha  pela  sobre 
posifao    das    vare- 
tas. 

I>éP,   V.    ínt.  In- 
terpretar o  que  está 
escripto.  I  fam.  De- 
vanear,  disparatar. 
I  — por    haixo,   de- 
letrear. 11  V.   tr.  Fi- 
xar  a  vista  e  amen- 
te   em   (o   que  está  escripto 
leitura  de. 
liéi'ca^  8.  f.  Yacca  muito  magra. 
I^erdácO)  adj.  e  s.  Pacovio,  pateta. 
liérdo,"  adj.  Pouco  activo;  tardío  nos 
movimentos.  |  pop.  Bcuto,  estupido. 

leerla,  8.  f.  Fala  astuciosa;  palavriado. 
Us.  m.  no  pl. 
liérna^  8.  f.  Abysmo.  [Grande  por^ao. 
tjédi  8.  m.  US.  na  loe.  £)e  les  a  les,  de 
lado  a  lado. 
I^ésa-  .  .  .  ,  V.  em  leso. 
I^esánte,  adj.  Que  lesa.  \\  s.  m.  O  que 
lesa  ou  damnifica. 

I^esao»  8.  f.  Qualqner  doen^a  ou  mo- 
lestia em  um  orgao.  |  Pancada;  contusáo; 
ecchymose.  |  Prejuizo,  damno.  |  VioIa9áo 
de  direito. 

I^esár.  V.  tr.  Cauear  lesáo  a.  |  Moles- 
tar. I  Violar  o  direito  de.  ||  v.  r.  Causar  le- 
sao  ou  prejuizo  a  si  proprio. 

I^efibiaco,  I^ésbico  ou  I^ésblo, 
adj.  Da  ilha  de  Lesbos. 

Ijesini;  s.  m.  Fio,  sulco  ou  fenda  natu- 
ral em  pedras,  mármoree,  etc.  )  Veio  da 
madeira.  [les&o.~] 

liesivo^   adj.   Que  lesa;   que  causaj 
Ijésnia.    8.    f.   Mollusco   gasteropodo 
desprovido  de  concha  (*).  |fig.  Fessoa  mol- 
le,  indolente,  sem  prestimo. 

I<és-nordc»ite,  adj.  es.  m.  Diz-se 
do  ponto  situado  entré  o  nordeste  e  o  les- 
te, e  do  vento  que  sopra  de  esse  ponto. 


Le  que 

proceder  á 


Lesma 


liéso,  adj.  Ferido,  contuso.  1  Tolhido^ 
paralytico.jOffendido,  lesado.  |1  A  forma  f. 
lesa  entraña  formayáo  de crimedelesa-egrí- ■ 
ja,lesa-fra- 
doria,  lesa- 
inajestadc, 
lesa  poesía, 
etc.,  para 
designar 
crimes  com  • 
me  tti  dos 
contra  o 
respeito  e 
acatamento 
que  a  egre- 
ja,  a  frada- 
Ibada,  as  pessoas  reaes  ou  a  poesía  devem> 
inspirar. 

liés-suéste,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  d» 
ponto  situado  entre  o  leste  e  o  sueste,  e- 
do  vento  que  sopra  de  esse  ponto. 

l.CHtáda,  s.  f;  Vento  forte  do  leste. 

■iéMte»  8.  m.  Bate. 

liéMtCS,  V.  LF.STO. 

■.lestín,  8.  f.  Lestada  aturada. 

I.éHto,  adj.  Ágil,  ligeiro.  |  Eapido.  | 
Desembarafado.  1  Prompto 

Iiéstrat»^  s.  f.  pl.  Junco  odorífero. 

I>etál,  adj.  Mortífero,  mortal.  |  Fúne- 
bre ;  lúgubre.  |  Fatídico. 

Li^talidáde,  s.  f.  Qualidade  do  que 
é  letal. 

I^ethál,  V.  LETAL. 

E>etharg;áa,  s.  f.  Somno  profundo  en> 
que  a  circulafáo  e  a  respira^ao  parecent> 
estar  suspensas :  a  —  sitiada  a  morte.  \  fig. 
Apathia,  indolencia  extrema. 

E<ethárg;tco,  adj.  Relativo  a  lethar 
gia:  somno — .  ||  adj.  e  s.  Atacado  de  letbai- 
gia.  I  Indolente. 

Iie(hái'g;0;  s.  m.  Lethargiá.  |  p.  est. 
Somnolencia,  modorra.  |  fig.  Indolencia. 
I  Olvido,  esquecimento. 

lliétIieOf  adj.  Letal.  {  InfernaL 

l^etácta,  8.  f.  poet.  Ledice. 

lietiferO)  adj.  Que  causa  a  morte. 

I^etiiicante,  adj.  Que  alegra. 

l/CtiUc^r,  V.  tr.  Alegrar. 

l.etilicO)  adj.  Que  traz  alegría.  |  Le- 
tífero, [suicidic 

Ijetomauía,    s.    f.   Monomanía 

Liétra^  s.  f.  Carácter  escripto,  ímprea- 
80  ou  gravado  do  alphabeto.  {  Forma  que 
se  dá  á  letra  escripta:  ter  boa — .  1  Som  ■ 
representativo  de  uma  letra.  |  O  que  está 
escripto;  texto;  sentido:  aterse  á — .  | 
Typo  (de  Imprensa).  |  Poesía  que  acom- 
panha  música.  |  Parte  litteraria  de  uma 
ópera.  1  Emblema,  divisa,  mote.  1  Letrei- 
ro,  inscripQÉo.  |  Documento  representati- 
vo de  dínheiio.  Tb.  se  diz  letra  de  camino. 
I  —  corrida,  letra  fluente,  trabada  com  fir- 
meza e  rápidamente.  1  —  de  molde,  letra 
ímpressa.  |  — marta,  preceito  de  que  e» 
nao  faz  caso.  |  —  redonda,  letra  de  molde. 
I  —  timada,  a  manuscripta  ¡A'  — ,  lateral- 
mente. II  pl.  Litteratura.  |  Carreíra  oupro- 
fissio  litteraria.  |  Epístola,  diploma:  — 
apostólicas.  \  —  humanas  ou  bellas  —  ,  hu- 
manidades. I  Horaem  de  — ,  litterato,  escrl- 
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ptor.  I  ¡',i:,<ciras — ,    eusino  primario  ele- 
mentar. I  Sagradas — ,  pscriptura  sagrada. 

I^ctradicc,  s.  f.  Fresumptáo  de  lit- 
terato. 

IjetrAdo,  adj.  e  s.  Advocado.  |  Litte- 
rato.  I  Peasoa  que  teiu  proflesáo  liberal 
ou  qne  é  instruida. 

■íOtreár,  V.  deletrea». 

lielréirO)  s.  m.  Rutulo-  I  Iascrip(S.o. 

I>etriido,  adj.  e  e.  joc.  Letrado,  sabi- 
chao. 

I^eu^ao^  8.  f.  Rede  miuda  de  pesca. 

liCUcina,  s.  f.  Principio  existente  no 
sangue  e  no  tecido  pulmonar. 

I^eucisco,  8.  m.  Cienero  de  peixes 
inug-ilidas. 

I^cncítu  ou  I^eucíte,  s.  f.  Especie 
do  feldspatho  de  lustre  vitreo. 

I^ClicÓ.  .  .  ,  pref.  que  significa  branca. 

I.cucócoino,  adj.  De  cabellos  bran- 
cos.  I  bot.  Que  tem  folbas  brancas. 

I^cucocytheniía,  s.f  med.  Augmen- 
to de  glóbulos  brancos  no  sangue. 

I^eucocf  to,  8.  m.  Glóbulo  branco  do 
sangue  e  da  lympha. 

■^eucoj$ra|»hía,  a.  f.  Tratado  acerca 
do  albinismo. 

LiCiicosi'aphíte;  s.  f.  Especie  de 
ptídra  branca  com  que  as  engommadeiras 
dao  brilho  á  roupa. 

■ieiicóma,  s.  m.  Mancha  branca  na 
cornea  transparente. 

■<eiie4i|>Htliiu,  8.  f.  Albinismo. 

liFuco|ihleg;tnai*ia<  s.  f.  Anasarca. 

l>eucorrhéu  ou  l.eucorrliéia,  s. 
f.  Catarrho  chronico  do  útero;  flores  bran- 
cas. 

I>ciicorrhclcO)  adj.  Belativo  á  leu- 
CDrrheia. 

l^eucósC)  s.  f.  Doen^a  dos  vasos  lym 
pliaticos.  [cente."] 

■<eiitrátC9   8.   f.   Marga  pbosphoresj 

■jéva,  s.  1'.  ConducfSo  de  recrutas  ou 
du  presos.  |  Magote.  |pop.  Recrutamento.  | 
mar.  Acto  de  levantar  ferro. 

Léva-arríba !  interj.  para  mandar 
levantar. 

Kievacao,  s.  f.  Tumor. 

■>ieváila,  s.  f.  Corrente  de  agua  enca- 
nada para  regas,  azenhas,  etc.  {  Leva.  | 
Marcha,  conduc(;áo.  |  mil.  Acto  de  levan- 
tar o  cerco.  \  JDe  — ,  sem  persistencia. 
Apressad  amenté. 

I^evadéiro^  adj.  Supportavel. 

lievadénte  (lé),  s.  m.  pop.  Mordedu- 
ra. I  Reprpheneao. 

IiCvadía.  s.  f.  Agita^áo  das  ondas; 
onda  alta.  |  Mar  de  — ,  mar  picado. 

KiCvadica,  e.  f.  Ponte  levadiza. 

KievadícOf  adj.  De  levantar  e  abai- 
xar   I  De  tirar  e  por. 

Levadiliho,  adj.  us.  em  Leva^inho  da 
Ineca  ou  do  diaho,  endiabrado. 

■.•evadió^  adj.  De  telha  solta  (sem  ar- 
gamassa) :  telhado  — . 

llevado,  V.  LEVADixHO.  ■• 

Levadéura  ou  I^evadóira,  s.  f. 
Barcafa  com  apparelhos  para  descarrégar 
navios. 

■^evantadeiro  ou  I.cvantadico, 


I  adj.  Que  se  levanta  a  miude.  ]  Irrequieto. 
i    I  Revoltoso.  I  fig.  Distraído,  descuidado. 
i       I.>evant¿dO)  adj.  Posto  ím   pé.  |  Al- 
i  to,  elevado.  |  fig.  Xobre,  sublime.  |  Suble- 
vado. I  Estroina,  doidivanas. 
I      I^evantadói*^  adj.  e  s.  Que  levanta. 
i    I   Sublevador,    insubordinador.    ||    s.   m. 
cir.  Instrumento  para  tirar  frsgmentos  de 
ossoa.  I  ant.  Elevador. 

I.cvantadúra,  s.  f.  ou  I.evanta- 
mento*  8.  m.  Acto  de  levantarse.  |  Ke- 
volta.  I  Alteamento.  |  Acerescimento.  |Re- 
forfo.  [era  pé:  urso — .1 

■jevant^ute,  adj.  her.  Representado  J 
l^evantár,  v.  tr.  Erguer  e  por  em  pe. 
I  Elevar.  ]  Apanhar  do  chao.]Fazer  crea- 
cer.  I  Altear.  |  Causar,  produzir.    |    Suble- 
var. I  Engrandecer,  sublimar.  |  Aventar,  im- 
putar, inventar.  |  Entoar.  |  Suspender;  en- 
cerrar; fazer  cessar.  [Cobrar,  arrecadar.  | 
Impor.  I  Fundar,  edificar.  ||  v.  int.  Crescer. 
I  Pór-se  mais  alto.  |  Subir  de  pre^o-IDí-i- 
xar  de  ehover:  o  lempo  levantou.  1|  v.  r.  Er- 
guer se.  I  Sair   da   cama.  |  Nobilitar-se.  | 
Raiar,  surgir,  apparecer.  ||  s.  m.  Acto  de 
levantar.  |  O  sair  da  cama. 

IjCviknte^  a.  m.  Oriente.  |  Os  paizes 
orientaes.  |  fíe  — ,  spressadamente.  |  -In- 
da;- de  —  ,  estar  sempre  a  mudar  de  logar ; 
nao  descansar,  andar  desassocegado.  |  En- 
tar  de  — ,  estar  prestes  a  partir. 

Eicvftntico  ou  lievantíno,  adj.  Re- 
lativo ao  levante,  ou  aos  povos  do  levan- 
te. II  adj.  e  8.  Do  levante;  oriental. 

I^ev&nfO;  8.  m.  Acto  de  levantar  a 
caía.  I  Impeto  com  que  a  cafa  sae  da  toca. 

I  De  — ,  que  serve  para  levantar  ca^a. 
liCvár,  v.  tr.  Tirar  (alguma  eousa)  de 

diante  de  alguem.  |  Ter  (alguma  cousa> 
comsigo  ou  sobre  si.  |  Ter  no  bolso.  |  Ves- 
tir. I  Ufar.  I  Transportar.  |  Arrastar.  | 
Persuadir. )  Roubar.  |  Gastar :  —  trez  horas 
a  dormir.  \  Exigir  ou  receber  como  prefo  : 
—  caro.    I   Comportar,  conter.   |  Encerrar. 

II  V.  int.  Conduzir :  este  caminho  leva  « 
villa,  i  Apanhar  pancadas.  ||  v.  r.  Deixar- 
se  guiar:  — pelo  que  ouve.  \  mar.  Levantar 
forro. 

I..éve,  adj.  Que  tem  pouco  peso.]  Ágil. 
I  De  fácil  digestáo.  |  Pequeño,  insignifi- 
cante. I  Mal  distincto,  vago,  subtil.  |  De- 
licado. I  AUiviado  ;  nao  oppresso.  |  Ter 
mao  —  ,  ser  amigo  de  bater.  \  De  —  ou  ao 
de  — ,  levemente.  ||  adv.  Levemente. 

I^cvedacao,  s.  f.  Acto  e  eífeito  de 
levedar. 

liCvedadiira,  V.  levedura. 

K<evedár,  v.  tr.  e  int.  Tornar  ou  tor- 
nar-se  levedo. 

liévedo^  adj.  Que  angmentoa  de  vo- 
lume  (de V ido  ao  fermento).  |  Fofo. 

I^evcdúra^  s.  f.  Fermento. 

t.éwti^  8.  m.  pl.  Bofes  (de  aves). 

liCvéza,  s.  f.  Qualidade  do  que  é  le- 
ve; ligeireza.  |  Pouco  peso.  |  fig.  Levian- 
dade. 

liCviandáde,  a.  f.  Qualidade  do  que 
é  leviano.  |  Irreflexáo;  falta  de  prudencia 
ou  de  pensar. 

I.eviáno,  adj.  Que  julga  de  leve.    | 
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Pouco  reflectido;  precipitado,  imprudente . 
I  Kamoradeiro  e  inconstante. 

lievidáde  cu  I/evifluO;  8.  f.  Le- 
Teza.  I  fig.  Agilidade. 

KiCvig^acáo,  s.  f.  Oporafao  de  reduzir 
a  pó  por  meio  do  porpliyro. 

Ijevig:ádo,  adj.  Pulverizado.  |  Ma- 
cio,  lizo.  [í*o  ^^-  I  Alizar."] 

■jevi|S¿r,   V.  tr.  Proceder  á  levigaj 

Kievipcde^  adj.poet.  De  pés  ligeiros. 

lievittt^  8.  m.  ludividuo  da  tribu  de 
Levi  a  cujo  cargo  eslava  o  servido  do  tem- 
plo de  Jerusalem.  |  fig.  Sacerdote.  { 
Diácono. 

I^evítacao,  b.  í.  Acto  de  levitar-se. 

liCVItáir-fle)  v.  r.  Erguer  se  ácima 
do  solo  (urna  pessoa)  e  ficar  no  ar  (sem 
nada  visivel  que  o  suspenda). 

EiCVÍttco,  adj.  De  levita.  |  Froprio  de 
levita.  I  Do  sacerdocio. 

Kievógyro^  adj.  phys.  Diz-se  da  sub- 
stancia que  desvia  para  a  esquerda  o  pla- 
no da  polariza(áo. 

Kievulóse^  8.  f.  Assucar  contido  no 
mel  e  em  muitas  fructas. 

KiCxia*  8.  f.  Lixivia. 

I^exic^l  (ks),  adj  Relativo  ao  léxico, 
ou  aos  vocabulos  do  léxico. 

liéxlco  (ks),  8.  m.  Diccionario  (parti- 
cularmente de  liagua  elassica). 

I^exicosraphia  (ks),  a.  f.  Sciencia 
ou  estudo  das  palavras  que  devem  consti- 
tuir um  léxico.  [vo  á  lexieographia."! 

Lexieog^ráphico  (ks),  adj.  lielati-J 

Licxicógrapho  (ks),  adj.  e  s.  m.  Au 
ctor  de  um  léxico.  |  Diccionarista. 

Lexicología  (ks),  s.  f.  Estudo  das 
palav.'-as  de  urna  lingua.        [lexicología."] 

Liexieoló^lco  (ks),  adj.  Relativo  áj 

liexicologo  (ks),  8.  Pessoa  versada 
em  lexicología. 

Ciéxtcon,  V.  LÉXICO. 

Kiexi»lo¿ía.  V.  lexicología.. 

licxlpyréto,  adj.  Febrífugo. 

liéZ,   V     LES. 

lieziria  ou  liCKÍra,  s.  f.  Terreno 
alagadizo  ñas  márgens  de  um  rio;  iusua. 
J  Ilhota  de  nateiros. 

Kih'a,  contr.  de  Ihe  ou  Ihes  e  a. 

lih&ma^  8.  f.  Tecido  de  fio  de  ouro  ou 
de  prata.  |  Lama  (raminante). 

lihanéza,  s.  f.  Qualidade  de  Ihano.  | 
Franqueza.  |  Sem  cerimonía. 

lihíkno,  adj.  Singeio  no  trato.  |  Fran- 
co, sincero.  » 

Lhe^  pron.  A  elle  ou  a  ella.  ]  A  tos.  || 
pl.  A  elles  ou  a  ellas.  |  A  vÓ8. 

lih'o^  contr.  de  Ihe  ou  Ihes  e  o. 

Kiia,  8.  f.  Borra,  pé,  sedimento,  j  Baga- 
do dH  que  se  faz  a  aguapé. 

Iliaca,  8.  f.  Envolucro  de  palha  em 
que  se'mette  vidro  ou  lou^a  (para  trans- 
portar) 

Liacao,  8.  f.  Liame.  {  Acto  de  liar. 

Liatlóuro,  6.  m.  Juntoura. 

Li^inba,  8.  f.  Pango. 

liíanie,  3.  m.  Qaalquer  cousa  que  ser- 
ve para  atar.  |  Liga(áo.  j  Argamassa. 

lil&na,  8.  f.  Cipo. 

liiáknca,  s.  f.  Liame.  j  Allian$a. 


Liar,  V.  tr.  Atar.  |  Ligar. 

Eiía^^  8.  m.  geol.  Calcáreo  argilloao. 

Liásico,  adj.  Formado  de  lias:  ter- 
reno — . 

liibaf  ao,  b.  f.  Acto  de  libar.  ]{  pl.  flg. 
Copos  de  viuho. 

Llb^iiiiio,  8.  m.  braz.  Corrente  que 
se  prende  ao  pescólo  dos  grilbetas. 

Libanáto,  s.  m.  Rosmaninho. 

Libar,  V.  int.  Beber  em  honra  de  al- 
guem  (parte  ou  todo  o  liquido  contido  em 
copo  ou  taya,  derramando  ou  nao  o  que 
pode  ficar).  |¡  v.  tr.  Beber,  j  Chupar.  |  Go- 
zar. 

Libela,  s.  f.  Grrupo  de  casas  perten- 
centes   a  urna  familia  ou  tribu  africana. 

Libeilínha,  s.  f.  Insecto  orthoptero; 
donzt-llinha. 

Libellista,  s.  Auctor  de  um  libello. 

Liiléllo,  8.  m.  Exposiyao  breve  e  ar- 
ticulada do  que  se  pretende  provar  contra 
um  reo    I  Aocusayáo;  escriptoaccusatorio. 

Libéllula,  s.  f.  Libellinba. 

LlbentiüMilUO,  adj.  (euperl.  sem  po- 
sitivo) Muito  bem  disposto  (a  favor  de 
algupm). 

Líber,  B.  m.  bot.  Entrecasca. 

Ijibcra^ao,  s.  f.  Extíncyao  de  obri- 
gaváo  ou  divida. 

Liiierál,  adj.  Partidario  da  liberdade. 
E'  tb.  8.  I  Amigo  de  dar;  generoso.  |  Pro- 
prio  da  liberdade  ou  das  peesoas  livres. 
1  Diz-se  das  artes  que  requerem  estudo  e 
applica?áo  da  intelligencia  (em  opposl- 
yáo  a  mechanico}.  \  Diz  se  das  proflssóes 
que  se  obteetn  por  meio  do  estudo. 

Liberalidáde  ou  (des.)  Libera- 
iéza,  s.  f.  Largueza  em  dar;  geuerosida- 
de.  I  Dom,  dadiva. 

Liberalismo,  b.  m.  Systemadosque 
professam  Ideias  liberaos  (político  sociaes 
ou  somente  políticas). 

Liberalizar,  v.  tr.  Dar  ou  distribuir 
com  libaralidade.  |  Prodigalizar. 

Liberar,  v.  tr.  Tornar  livre.  E'  tb.  r. 
]  Libertar  (de  divida  ou  obrigayáo).  E'  tb. 
r.  I  Entregar  cédulas  ao  tomador  de  ac9oa8 
até  definitiva  coUocayáo  de  estas. 

Liberatívo,  adj.  Que  liberta  (m  des- 
obriga. 

Liberatorio,  adj.  Que  envolve  liber- 
ta^áo  ou  quitafáo.  |  Que  representa  valo- 
res pecuniarios. 

Liberdade,  s.  f.  Direito  de  obrar 
coafoi^ltie  nos  pareja,  com  tal  que  esse 
direito  nao  vá  em  contra  do  direito  de 
outrem:  a  — propria  termina  onde  principia 
a  —alheia  \  Condi^ao  do  homem  ou  da  na- 
fáo  que  goza  de  liberdade.  |  Conjuncto 
das  ideias  liberaes,  ou  dos  direitos  garan- 
tidos ao  cidadáo.  |  flg.  Ousadia.  |  Fran- 
queza. I  Licenfa.  |  Desassombro.  |  Dema- 
siada familiaridade.  |]  pl.  Immunidades, 
regalías.  [de  Liberia. 

Liberiáno,  adj.  e  s.  Da  republicaj 

Liiftérrliuo,  adj.  superl.  de  livre. 

Libertacáo,  s.  f.  Acto  de  libertaron 
de  libertar-se. 

Libertador,  adj.  e  s.  Que  dá  liber- 
dade (a  outrem). 
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I^ibertái*.  v.  tr.  Darliberdade  a;  tirar 
da  oppressáo  ou  da  escravidfio.  |  Tornar 
quite;  desobrfgar.  ||  v.  r.  Tornar  se  livre.  | 
])esobrlgar  se. 

LiibertárlO)  adj.  e  s.  Que  pugna  pela 
( ■raancipa^S.o  do  proletariado  e  dos  oppri- 
luidos.  I  Anarchista. 

liiberticífla,  adj.  e  s.  Que  de^troe 
ou  procura  destruir  as  liberdades  de  um 
povo.  [liberdades  patrias.! 

UberticídiO.  s.  m.  De.'ítrui9So  dasj 

Ubcrtiiiii$$eni,  s.  f.  Vida  de  liber- 
tino, devassidáo. 

Ijibertiiio,  adj.  e  e.  Que  vive  na  11- 
bertiuagera,  na  devassidáo,  na  crápula j 
disKoUito,  devasso. 

lilbcrtÍMttt)  adj.  e  s.  Partidario  da 
doutriua  do  livre  arbitrio. 

lilbértO)  adj.  e  s.  Diz-se  do  escravo 
que  se  liberou  ou  que  foi  libertado.  |{  adj. 
Livre,  soltó.  |  Desobrigado  (de  alguma 
obrigafSo). 

■libidinoso;  adj.  Sensual,  kiscivo. 

Ullltina,  s   f.  poet.  Morte. 

Eiibra,  s.  f.  Moeda  ingleza  de  ouro  que, 
ao  par,  vale  4.5(0  réis  portuguezes. |  Peso 
de  lü  oD^as.  (  Arratel. 

E.ibracüo,  s.  f.  Acto  de  se  librar.  | 
Oscillav'áo'regular  de  um  corpo  até  adqui- 
rir o  equilibrio.  |  Oscilla^áo  apparente  da 
lúa. 

Ijibrár,  v.  tr.  P6r  em  oscilla^ao.  | 
Suspender;  equilibrar.  |  Fazer  consistir, 
fundar:  —  as  suas  esperanzas  em  alguem.  ¡| 
V.  r. 'poet.  Suster-se  (no  ar);  pairar. 

Ijibré)  8.  f.  Vestido  de  lacaios  e  co- 
cheiros  de  casa  rica.  |  fam.  Pato.  |fig.  Ap- 
parencia. 

I^lbretiMta  ou  (.ibrettísta^  s.  Au 
ctor  do  libreto  de  unía  ópera. 

liibréto  ou  UbréttO)  s.  m.  Letra 
de  urna  ópera. 

Eiibyco  ou  liíbyOf  adj.  e  s.  Da  Libya. 

Liea^  8.  f.  Terreno  destinado  a  tór- 
nelos. I  flg.  Logar  onde  se  debatem  ques- 
tóes  importantes;  arena.  |  Lncta,  combate. 

l.ÍcáncOf  8.  m.  O  quatro  de  paus  (no 
trnquf-).  I  V.  LICRAN90. 

liicáO;  s.  f.  O  que  o  professor  explica 
ou  o  que  o  estudante  deve  estudar  de  urna 
vez.  I  Variante  de  palavra  ou  trecho  (tm 
urna  obra).|fig.  Castigo.  ¡F^eilura;  estudoj 
Ensino,  experiencia,  exemplo;  escarmen- 
tó. I  Reprehensáo. 

liirarócM.  a.  m.  pl.  tecel.  Paus  ou  tra- 
vessas  (¡ue  seguram  os  liyos. 

Ijiccao,  V.  Li^AO. 

liicé,  V.  L19A. 

lilcén^ a^  8.  f.  Permissáo.  |  Abuso  da 
liberdade ;  desregramento,  vida  dÍRSoluta. 

Ccncessáo  de  exemp^áo  temporaria  de 
servifo. 

IiicenciádO)  a.  m.  O  que  tem  licen- 
ciatura. II  adj.  e  8.  Que  está  gozando  urna 
licenya. 

KilcencianiéntO;  a.  m.  Acto  de  li- 
cenciar. I  Licenciatura. 

liicenciár,  v.  tr.  Dar  l¡cen;a  (de  ser- 
VÍ90)  a.  i  Oonferir  o  grau  de  licenciado  a.  | 
—  tropas,  despedir  as  tropas  do  servido, 


Lichen 


!  por  certo  tempo,  ou  passando-as  á  reserva. 
II  V.  r.  Tomar  llcenja.  |  Tomar  o  grau  de 
liceuciado. 

lilcenciatúra,  a.  f.  Grau  universita- 
rio de  aquélle  que,  tendo  frequentado  o 
sexto  auno,  fez  conclusoes  magnas  e  exa- 
me  privado.  |  Licenciamento. 

I.iceucioNidáde,  s.  f.  Devassidáo, 
libertinagcm. 

■licencioso;  adj.  e  s.  Que  excede  os 
limites  do  licito;  devaaso,  libertino. 

■bichen  |k|,  s-  m.  Classe  de  plantas 
cryptogamloas,  inter- 
mediarias ás  algas  e 
aos  cogumelos  (•):  os 
lichens  vegetara  nos  ro- 
chedos  e  nos  troncos 
das  arvores.  \  Especie 
de  impigens  no  ros- 
to. I —  ülandico,  musgo 
peitoral. 

lilciienáceas 
(k),  s.    f.  pl.  Familia  de  plantas  crypto- 
gamiras,  ciijo  typo  é  o  lichen  islándico. 

liiciieiiina'  (k),  s.  f.  Fécula  extraída 
de  algumas  licheuaceas. 

■jicliínO;  s.  m.  cir.  Mecha  que  se  met- 
te  numa  ferida  profunda  para  nao  cerrar 
em  falso. 

IiiciatóriO;  s.  xa.  Pente  de  tear. 

liicitacao;  B.  f.  Acto  de  licitar.  |  Laii- 
50  que  cobre  o  de  outro  licitador. 

Ucitadór  on  L,lcitánte;  adj.  e  s. 
Que  licita. 

■jtcitár;  V.  int.  Offerecer  um  lan;o  ou 
quantia  no  acto  de  arremata^áo,  adjudica- 
^áo,  etc.  ¡I  V.  tr.  Por  em  arremata^áo  ou 
partitha.  I  Ofterecerlan^o. 

KilCitO;  adj.  A  que  a  lei  nao  se  oppoe; 
permittido  1|  s.  m.  O  que  é  licito. 

lii'cO;  8.  m.  tecel.  Cada  um  dos  ños  se- 
guros nos  lifaroes  ao  longo  do  tear:  a  lan- 
^adeira  passa  através  dos  li(;os. 

lilcór;  8.  m.  Liquido  destinado  para  se 
beber.  |  Liquido  agradavel  cuja  base  é  o 
alcool.  jPreparado  liquido  de  pharmacia.j 
poet.  Qualquer  liquido. 

■^icorélra.  s.  f.  ou  l,IcoréirO;  s. 
m.  Apparelho  de  mesa  com  garrafas  e  co- 
pos de  licor.  [de  licores. ~| 

■Jcorista,  8.  Pessoa  que  faz  ou  ven-J 

■jlcórne^  a.  m.  Unicornio.  |  Genero 
de  moUuscos.  |  her.  Animal  phantastico 
semelbante  a  cavallo  com  um  corno  no 
focinho. 

liicordso;  adj.  Alcoolico  e  aromático. 

■^icráuco,  8.  m.  Pequeño  reptil  an- 
guiforme. 

■^Ictér;  8.  m.Cada  um  dos  doze  porta- 
dores de  varas  que  acompanhavam  os  cón- 
sules (na  antiga  Koma). 

■..ida;  8.  f.  Trabalho,  azafama.  V.  Lide. 

■^idadór;  adj.  e  s.  Que  lida  (traba- 
Ihando).  j  Que  lida  (combatendo).  |  Tou- 
reiro. 

I^idár;  V.  int.  Trabalhar;  andar  na 
lida.  jCombater,  luctar,  pelejar.  |Tourear. 
E'  tb.  tr.  |]  V.  tr.  Correr  (touros). 

Eiide^  a.  f.  Combate,  lucta,  peleja.  | 
Litigio,    demanda.  |  Toureio.  |    V.  Lida. 
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liídiiuo,  adj.  T^ogitimo. 

liido,  adj.  Instruido;  que  tem  muita 
leitura. 

I.tdróso,  adj.  Sujo  (falando  da  lá  dea 
testiculos  do  carneiro).  •         [tivo.l 

liienál^  adj.  Do  ba(o  ou  a  ellerela-j 

Ueuite,  s.  f.  Inflammafáo  do  ba(0. 

■  iientcria^  s.  f.  med.  Diarrhea  em 
que  08  alimentos  saem  antes  de  completa- 
mente digeridos. 

litentérIcOf  adj  Da  natureza  dalien- 
teria.  II  adj.  e  s.  Atacado  de  lienteria. 

■..iga»  8.  f.  Fita  de  atar,  j Obra  de  meia 
a  modo  de  trani^a.  |  Banda  para  trazer  o 
bra(0  ao  peito.  |Liga(;ao,  líame.  {Mixtura. 
I  Combinafáo  de  um  ou  mais  metaes  com 
outro  principal.  |  Lotayáo  ou  mixtura  de 
differentes  qualidades  de  um  genero,  ou 
de  géneros  differentes  mas  assimilaveis.  | 
ñg.  Allian^a.  |  Confederayao.  |  liegra  de 
liga,  aquella  pela  qial  se  calcula  o  pre^o 
de  um  artigo  em  qae  ha  liga.  \  Fazer  liga, 
combinar  se  bem;  uniücar-se;  tomar  con- 
sistencia. 

lilgacao,  8.  f.  Acto  ou  effeito  de 
ligar.  I  ifjiao.  j  Nexo,  relaíÉo.  ||  pl.  Cur- 
vas trabadas  e  ligadas,  para  exercicio  de 
qiiwoi  apprende  a  escrever. 

Ugndúra.  s.  f.  Atadura  (2."  accep.)| 
Atilho.  I  Ligayáo. 

Ugikuie  ou  Usáineu,  s.  m.  Liame. 
I  Kg.   La^o  indisjoluvel.  |Liga?áo.  jNexo. 

Lif^aniénto,  s.  m.  Ligay&o.  |  Liga 
dura.  I  Ligamen.  |  Vinculo.  |  anat.  Parle 
fibrosa  que  liga  entre  si  os  orgáos  conti- 
guos. I  zool.  Parte  que  liga  as  duas  valvu- 
lar de  urna  concha.  |  tech.  Argamassa. 

Uí^aiiicntósO)  adj.  Da  uatureza  dos 
ligtmentos.  |  Fibroso.  |  bot.  De  raíz  fila- 
mentosa :  planta  — . 

liíga-ócisO)  s.  m.  Planta  urtícacea 
do  Brazil. 

Ug;ár,  V.  tr.  Apertar  (com  ligadura, 
atilho,  etc.).  j  Extender  (urna  eousa)  até 
ebegar  a  alcanzar  outra  cousa;  enlajar,  j 
líeunir.  |  Mixturar.  |  Fazer  a  liga  de  (me- 
taes). I  pharm.  Mixturar,  emulsionar.  | 
ftg  Dar  connexao  a;  encadear.  ||  v.  int. 
Fazer  liga;  combinar-se  bem.  ¡|  v.  r.  Al- 
liar-se,  coliÍ2:ar-se. 

liigéira,  8.  f.  US.  na  loe.  Á — ,  sem 
muito  fato.  Rápidamente. 

liiKeiréza  ou  (p.  us.),  Ug^elricn, 
s.  f.  Rapidez  de  movimentos;  agilidade; 
presteza.  |  flg.  Leviandade. 

IjigélrOf  adj.  Que  tem  ligeireza,  ou 
se  movo  com  ligeireza.  |  Ágil,  veloz,  j 
Leve.  I  Fraco,  tenue;  que  mal  se  senté  ; 
que  quasi  passa  despercebido.  |  Superfi- 
cial. I  Repentino.  |  Pouco  consistente; 
quasí  transparente.  |  Fácil  de  digerir.  | 
fig.  Inconstante,  voluvel.  |  Que  tem  pouca 
seriedade.  1|  adv.  Ligeirameute. 

liígneo.  adj.  Lenhoso. 

lji$(niflcár-8e«  v.  r.  Lenbificar-se. 

liig^nita  ou  lii^nitC;  s.  f.  Materia 
carbonosa  fossil  que  conserva  a  forma  dos 
vegetaes  de  que  provém. 

lil((nívorO)  adj.  Que  roe  e  devora  a 
madeira.  ||  s.  m.  pl.  Xylophagos. 


Lilaz 


Usnéíto.  V.  T..EMIOSO. 

liígrula^  8.  f.  bot.  Estipula  membra- 
nosa e  axillar  das  gramíneas,  na  parte  su- 
perior da  baiuha.  |  Genero  de  vermes  in- 
testinaes.  |  Labio  inferior  dos  insectos. 

Ul^uládu  ou  liii^ulÓHO,  adj.  Que 
tem  lígulas.  |  Da  forma  da  lígula. 

I.iiláceo,  adj.  Tirante  á  cor  do  lilaz. 
I  Soiiiplhante  ou  relativo  a  lilaz. 

■..iláx  ou  I.<ilás,  8.  m.  Arbusto  oleáceo 
de  flores  aromáticas  (*).] 
8ua  flor.  |  CUeiro  da  flor 
do  lilaz.     Cor  violeta  do 
lilaz.  E'  tb.  adj. 

lillláccaM,  s.  f.  pl. 
Familia  de  plantas  mono- 
eotyledoneas,  cujo  typo  é 
o  lirio. 

Liliáceo,  adj.  Da  cor 
do  lirio. 

Iiili|iutlánooul.ll« 
ilputiáno,  adj.  e  s. 
Pessoa  de  muito  pequeña 
estatura;  anao.  |  ñg.  Pes- 
soa insigaificante. 

I^ínia,  s.  f.  Instrumento  para  desbas- 
tar ou  raspar  metaes.  j  Limeira.  |  Fructo 
dalímeira.  |  Genero  de  moUuscos  acepha- 
los.  I  flg.  Acto  ou  modo  de  limar:  tcr  hoa 
— .  I  Cousa  que  serve  para  polir  ou  aper.- 
fel^'oar.  |  Aperfeifoamento,  retoque,  cor- 
rec^ao.  |  Gasto,  destrui^áo.  |  — direita,  li- 
ma de  faces  planas  que  vae  adelgazando 
para  a  ponta.  |  — de  meia  caima,  a  que  tem 
urna  face  convexa.  |  — parallela,  a  (Jue  é 
toda  de  egual  largura,  j  — redonda,  a  que 
tem  forma  cylindrica.  |  —  surda,  a  lima 
que  raspa  sem  se  ouvir.  (fig.)  O  que  insen- 
slvelmeute  vae  gastando  alguma  cousa  da 
importante.  |  —  triangular,  a  detrez  quinas. 

Eiimacidas,  s.  m.  pl.  Familia  de  mol- 
luscos  ga.steropodos,  sem  concha,  cujo  ty- 
po é  arlcsiiia. 

Ijliiiacideo,  adj.  Relativo  ou  seme- 
Ihante  á  leama.  I|  s.  m.  pl.  Limacídas. 

Liiiuadaniénte,  adv.  Polidamente. 
I  Correctamente;  com  esmero. 

Ijiaiadéira,  s.  f.  MoUusco  acephalo 
do  genero  lima 

lilmádo,  adj.  fig.  Limpo.  j  Aperfei- 
(oado,  polido,  castigado.  |  Diz-se  do  peíxe 
que  se  come  com  azeite  e  limao. 

Xíinadór,  adj.  e  s.  Que  lima.  |  fig. 
Aperfeifoador. 

lilniadiira,  a.  f.  Acto  ou  effeito  de  li- 
mar. I  fig.  Aperfeijoamento. 

lilniáKem,  s.  f.  Acto  ou  trabalbo  de 
limar.   I  fig.  Aperfeiíjoamento.  |  l^imalha. 

lilniálha,  s.  f.  Partículas  de  meta[ 
limado. 

IjliuaO)  8.  m.  Fructo  do  limoeiro.  | 
Sueco  de  esse  fructo.  |  Limoeiro.  |  Pe9a 
lateral  do  leito  do  carro,  na  qual  encaixam 
03  fueiro8. 

liimár,  V.  tr.  Desbastar  (um  metal) 
com  a  lima,  j  fig.  Polir,  aperfeifoar.  j  Ti- 
rar a  rudeza  a  (alguem) ;  civilizar.  |  Cor- 
roer, gastar,  j  Temperar  com  azeite  e 
limáo. 

liimataO;  s.  m.  Lima  grande. 
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I^íiiibtco,  adj.  Do  limbo  ou  a  elle  re- 
lativo. 

LiinbO)  s.  m.  Orla,  borda,  fimbria.  | 
iiorda  vísivel  do  globo  de  um  astro  eclip- 
sado. I  fain.  Logar  oude  se  lan^am  cousas 
tife  que  nao  se  faz  caso.  |  'relíg.  cath.  Lo- 
j-ar  onde  os  justos  esperavam  a  vinda  de 
JpsuB,  e  para  onde,  segundo  a  fé,  váo  as 
almas  das  créanlas  nao  baptizadas. 

lilméira,  s.  f.  Arbusto  auranclaceo 
í  ujo  fructo  é  a  lima.  \  Planta  rutacea.  |  — 
tle  umhigo,  limao  doce  do  Brazil. 

f  JménliOf  adj.  e  s.  De  Lima  (Perú). 

liiuiénto^  s.  m.  Peixe  parecido  com 
a  lainha.  [flg.  Entrada.  |  Comefo.l 

l.liiiiárí  s.  m.  Soleira  (de  porta).  |  J 

Uniiiiár*  adj.  Preliminar;  posto  no 
jii'incipio  ou  á  entrada.  ||  s.  m.  I^imiar. 

UniltucttOf  8.  f.  Acto  de  limitar.  | 
Termo  ;  limites.)  Restric^ao.  |  Modicidade, 
1  Moderafáo. 

Liiiultár^  y.  tr.  Servir  de  limite  a.  | 
Por  limites  a;  demarcar.]  llestrlflgir.] Mo- 
derar. I  Aprazar,  marcar,  flxar.  |{  v.  int. 
Confinar.  1|  v.  r.  Nao  passar  além  de  ;  nao 
■ie  exceder.  |  Ater  se.  |  Contentar-se.  | 
Rostringir  se. 

I^tiuitatívo,  adj.  Que  serve  de  limite. 
I  CJue  restringe. 

Umítc,  s.  m.  Linha  que  extrema  su- 
perficies ou  terrenos  contiguos.  ¡  Raia, 
iVonteira.  Us.  mais  no  pl.  |  Termo,  extre- 
mo, confim.  I  Meta.  |  math.  Quantidade  fixa 
di!  que  urna  variavel  se  approxima  inde- 
■-nnidamente  sem  nunca  a  alcaufar. 

I.iniítrophc,  adj.  Confinante. 

l>iiunímetro,  s.m.  Instrumento  para 
medir  o  nivel  dos  lagos. 

IjÍiiio,  s.  m.  Conferva,  I  fig.  Lodo; 
'ama.  (  Immundicie.  |  Abjec^ao. 

I.lluoál,  s.  m.  Pomar  de  limoeiros. 

Uiuoctonia,  s.  f.  Morte  por  falta  de 
aliineuto.  [cea.~| 

Uinoétro^    s.  m.  Arvore  aurancia-J 

Uinonádtt,  s.  f. 
liebida  refrigerante 
ou  medicamentosa 
em  que  entra  sumo 
de  limáo  ou  de  outro 
fructo  acido  : —  de  lo- 
ra i,  ja. 

1/iiuonadcirw, 
a.  Pessoa  que  faz  ou 
vende  limonadas. 

I.iiuoiiéte,  6.  m. 
3.ucia  lima. 

l.llli«MliO.  8.  m. 
Planta  medicinal. 

l.inioHidádc,  s. 
f  Estado  do  que  é 
"limoso;  limos. 

■.imoMino,  adj.  e  s.  De  Limoges  ou 
do  Limosim. 

I.IiuAmo,  adj.  Em  que  ba  limo. 

I.inióte,  s.  m.  Lima  triangular. 

I'impu,  s.  f.  Alimpa.  |  Limpadura.  | 
Clareira. 

I.inipa-bótaii,  s.  m.  Engraxador. 

l^ínipa-cálliaN.  s.  m.  Instrumento 
para  liuipar  o  váo  das  calhas  dos  carros 


Limoeiro 
(folbas  e  fructo) 


americanos.  I  Individuo  oucupado  a  limpar 
as  calbas.  [nista.l 

l.iiiipa-cun  diéi  ros,  s.m. Lampea- J 

l.iiiipa-cliaiulnéH,  a.  m.  übjecto 
para  limpar  o  interior  das  cbamiuós  dos 
vandíeiros.  |  Individuo  que tem  a  profissáo 
de  limpar  cbaminús. 

EiImpadcli'H,  8.  f.  Instrumento  para 
limpar  o  interior  dos  furos  feitos  na  pedra 
com  a  broca.  [geiramente."] 

Ktimpadcia,  s.  f.  Acto  de  limpar  li-J 

Liimpador,  adj.  e  b.  Qu«  limpa.  |{  s. 
m.  Objecto  com  que  se  limpa.  |  Appare- 
Iho  de  limpar  cereaes. 

Umpadúra,  s.  f.  Limpeza.  |  Limpa- 
dela.  I  Alimpa.  |  Residuo  dos  cereaes  joei- 
rados.  ||  pl.  Restos  dos  pratos,  tachos,  etc. 

liiiiipaiuénto,  s.  m.  Acto  de  limpar. 

Linipa-pénnas,  s.  m.  Utensilio  de 
escriptorio  com  que  se  limpam  as  peuuas. 

Liiiupár,  V.  tr.  Tirar  a  (uma  cousa)  o 
que  a  suja  (lavando,  esfregando,  sacu- 
dlndo,  escovando,  varrendo,  joeirando, 
etc.).  I  ñg.  Comer  todo  o  conteudo  de.  | 
Furtar.  |Deixaríem  vintem;  ganbar  tudo 
(a  outrem).  ||  v.  r.  Esfregar  as  maos,  os 
beifos,  etc.  (a  toalha,  guardanapo,  etc.).{ 
Bscovar  o  fato  posto.  |  Esfregar  os  pés  ao 
capacho.  |  Enxugar-se.  |  Desannuviar-se 
(o  tempo).  I  Ir  flcando  livre  de  cotao  (o 
fructo  das  arvores). 

liiinpéza,  s.  f.  Asseio.  |  fig.  Pureza. 
I  Perfei^áo,  bom  acabameuto.  ¡Esmero. | 
—  de  maos  (fig  ),  probidade. 

liiiupidéKf  8.  f.  Qualidade  de  límpido. 
I  Nitidez.  I  Transparencia.  |  fig.    Pureza. 

liínipido,  adj.  Nítido;  claro;  transpa- 
rente. jiSem  uuvens;  puro.  |  Sereno.  ¡Fres- 
co, sonoro.  |  fig.  Franco,  ingenuo. 

liíuipo^  adj.  Exempto  de  sujidade  ou 
immundicie;  asseado.  |  Sem  corpos  estra- 
uhos.  I  Sem  culpas:  consciencia — .[Desan- 
iiuviado.  I  Puro.  |  Em  que  nao  ha  doen^a 
Muspeita:  porto  —  .  \  Nao  infestado:  mar 
—  de  piratas.  \  Mondado:  ceara  —  dejoio. 
\P6r  a — ,  copiar  (do  borrao).  |  Fonte — , 
origem  certa. 

L.ináceaSf  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas 
dicotyledoneas,  cujo  typo  é  o  linho. 

liiiiAccOf  adj.  Scmclhante  ao  linho 
ou  a  elle  relativo. 

lánária,  s.  f.  Valverde  (planta). 

Eiinda,  8.  f.  Extrema,  raia,  limite.  | 
Marco,  padráo. 

Kiinda-fldr,  s.  f.  Planta  synantherea 
parecida  ao  malmequer. 

liindár,  v.  int.  Confinar.  ||  v.  tr.  Por 
marcos  ou  lindas  em  ;  demarcar. 

Liindéira,  s.  f.  ilumbreira  (de  porta 
uu  janella).  i  ant.  Verga  (deporta). 

I.indéza^  s.  f.  Belleza  delicada.  |  flg. 
Perfei^ao.  |  Grafa,  primor. 

Ivindo,  adj.  Bello,  formóse. 

liiiieál,  adj.  Linear. 

lilneaménto,  s.  m.  Producfao  de 
uma  linha;  trayo.  1|  pl.  Contornos,  i  Fei- 
VÓes.  I  Rudimentos.  |  Esbozo. 

Linear,  adj.  Relativo  alinhas.  |  Em 
ijue  bó  se  emprugam  linhas:  desciílw — .  | 
Alongado  e  estieito:/oí/i«í — . 
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liíneOt  adj.  De  linho  ou  a  elle  relativo. 

liínga,  8.  f.  Cadeia  ou  corda  que,  cin- 
gindo  um  fardo,  se  prende  ao  gancho  do 
guindaste  para  o  levantar.         [urna  vez."] 

liinKáda,  s.  f.  O  que  a  lingacingedej 

I>ili;(l>r,  V.  tr.  Cingir  com  linga. 

l.lugÓtc<  8.  m.  Barrinha  de  metal. 

liinsotéii'tt)  s.  f.  Molde  onde  86  vasa 

0  metal  derretido  para  fazer  barras. 
Kiíngua,    8.   f.  Orgáo  movel  da  caví- 

dade  boccal.  |  Linguagem  de  um  poyo.  | 
Tromba  dos  insectos  lepidópteros.  |  Fiel 
da  balanza.  |  Parte  estrella  e  comprida 
de  térra  banhada  lateralmente  por  agua. 
I  flg.  Estylo.  I  —  ojiada,  malediceute;  in- 
solente.)—  de  hoi,  bugula.  |  — de  cao,  cy- 
uoglossa  { —  cervi7ta,  escolopendra  (f"eto).| 

—  de  coelho,  planta  composta.  |  — de  fogo, 
labareda.  |  — de  gallinha,  especie  de  a,ui- 
leira.  |  — de  galo,  buril  pequeño  de  gravar 
em  madeira.  Especie  de  biscoito  |  — máe, 
lingua  de  que  derlvam  outras.  |  —  moría, 
lingua  que  já  nao  ó  falada.  |  —  de  on^a, 
bonita  planta  africana^  |  —  de  ovelha, 
planta  gramínea.  |  —  de  sapo,  planta  ur- 
ticacea.   |    —  de  serpente,    ophioglossa.  ( 

—  de  trapos,  pessoa  que  nao  fala  distin- 
ctamente;  má  lingua.  (  — de  vacca,  peixe 
pleuroneetida.  Planta  composta.  Planta 
borraginea.  |  —  viperina,  maldizente.  |  — 
viva,  lingua  que  é  falada.  |  As  más  — ,  a 
gente  maldizente.  {{  s.  m.  Interprete. 

liinguádO)  <i.  m.  Peixe  pleuroneeti- 
da. I  Barra  chata  e  curta  de  forro  fundi- 
do. I  Tira  de  papel  em  que  se  escreve  o 
que  é  destinado  a  ser  impresso.  |  fam. 
Lingua.  I  Letra  de  cambio. 

Iting^uágeni,  s.  f.  Expreseáo  do  pen- 
samento  pela  palavra,  pela  eucripta  ou 
por  meio  de  signaes.  |  O  que  as  cousas  si- 
gnifloam  :  —  das  flores.  |  Voz  dos  animaes. 

1  Estylo.  II  p!.  Conjuga^ao  dos  verbos. 
LiinKuál,  adj.  Da  lingua. 
liinguaráda,  s.  f.  PalavrSo.  |  Obsce- 

nidade. 

Eiinguaráz,  adj.  e  s.  Maldizente.  | 
Insolente.  |  Liuguarelro. 

liinguarélro  ou  Iiing;uarúdo, 
adj.  e  s.  Falador,  chocalheiroj  o  que  nao 
guarda  aegredos. 

Kilng;üciráo^  s.  m.  Lingua  grande. 
I  MoUuaoo  acephalo  myida. 

liingüéta,  8.  f.  Lingua  pequeña.  |Pe- 
(a  chata  movediza  (em  instrumentos  de 
música  e  em  certos  machinismos).  |  Pe^a 
principal  da  fechadura:  a  —  entra  na  cha- 
2ia  testa.  \  Fiel  da  balanza.  |  Parede  que  se- 
para duas  chamiuéa.  |  Tijolo  chato.  {Ram- 
pa de  caes.  |  Atadura. 

Kiiag^üéte,  8.  m.  Pe^a  que  se  embebe 
ñas  roaas  dentadas  para  que  nao  desan- 
dem. 

Kilngüica^  s.  f.  Cbourifo  delgado. 

Iiingüifórnie,  adj.  Em  forma  de  lin- 
gua. [linguas."! 

liingnista^   s.   Pessoa   versada  emj 

KiInsüiMtlca,  s.  f.  Estudo  compara- 
tivo de  linguas 

liingUictticO)  adj.  Relativo  á  lingua 
ou  á  lingüistica. 


I^inKiila^  8.  f.  Genero  de  moUuscos  de 

concha  bivalve. 

L,ing;uó-palatál,  adj.  gram.  Que  se 
articula  approximaudo  a  lingua  do  céo  da. 
bocea:  o  D  e'  letra  — . 
L.in^utéira,  V.  Lingoteira. 
liinha,  8.  f.  Fio  para  coser.  |  Linhol.  ( 
Fio  de  pesca.  |  Fila,  flleira,  renque,  direc- 
(S.O.  I  Raia.  |  Árame  para  communlca^oes- 
telegraphicas  ou  telephonicas.  |  Via.  |  y,i- 
trada  férrea.  |  Meio  de  coHimunicaíiio  ea- 
tre  dois  ponto.'i:  —  de  tíopores-ITrafo  geo- 
métrico  que  representa  urna  direcySo.  | 
Equador.  |  Serie  de  letras  uuma  direcjáo. 
I  Cada  um  dos  traaos  horizoutaes  do  papeí 
pautado  do  peutagramaia,  etc.  jTrafo,  ris- 
ca.  jTrave  horizontal  em  que  assentam  as 
pernas  da  asna.  |  Linhote.  |  Frente  das  tro- 
pas   em   ordem  de  batalhá.   |  Duodécima, 
parte  da  poUegada.  |  Sigual  graphico  coui 
que  em  mathematica  urna  letra  se  distin- 
guede  outra    (ex.ijp  -[- p').  \  Serie  de  ge- 
rafoes  em  uma  familia.  |  flg.  Categoría.  ■ 
Norma,  regra.  |  typ.  Filete  com  que  se  di- 
•  vide  uma  pagina  em  columnas.  |  Ter  a  — , 
ter  o  porte  ou  o  aprumo  conveniente.  ||  pl. 
fam.    Carta   curta,  j  Feiv'oes.  |  Velos   na> 
palma  da  máo.  [linho. H 

liluhá^a,    8.   f.    pbarm.  Sementé  doj 
Unbágcni,  s.  f.  Tecido  grosseiro  de- 
linho.  I  Genealogía,  estirpe.  |  Ra^a,  fami- 
lia. I  ñs;.  Condi^áo,  classe  social. 
Ijinhag^íata.  s.  Genealogista. 
■..inhál   ou    liiuhár,  s.  m.    Plantío 
de  linbo. 

LiInhéirO)    s.    Pessoa  que  asseda    » 

linbo.  I  O  que  negocia  em  linho  ou  linhas. 

Unhíta    ou  Uiihite,  V.  Lignita. 

lanbO)  s.  m.  Planta  filamentosa,  typo- 

das   linaceas.  j  Tecido  de  linho;  liniflcio. 

liinhól^  8.  m.  Fio  de  coser  o  cal^ado^ 

Iiinhoi^O,  adj.  Da  natureza  do  linho. 

liinhóte^  s.  m.  Trave  que  vae  de  um& 

parede  a  outra. 

lilnificlo,  s.  m.  Fabricafáo  ou  com- 
mercio  de  tecidos  de  linbo. 

ItlniméntOf   s.   m.  Medicamento  li- 
quido para  acalmar  dores. 

Unneáno,  adj.  De  Linneu  ou  aelle; 
relativo. 

liiutél,  s.  m.  Dintel. 
IjIU;  8.  m.  Atilho.  I  Feixe,  mólho. 
Lilóz,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  de  uma  pedra. 
calcárea  usada  em  estatuaria. 
Uparocéle,  V.  lipoma. 
■.iipeM^    adj.  f.  Pedra — ,  vitriolo  azul. 
Upo$$r4inma,  s.m.  Composi^áo  lit- 
teraria   em    que    nao   entra   determinada, 
letra.  [adiposo.! 

litpólde^  adj.  Semelhante  a  gordura;  J 
Liipónia^  8.  m.  Tumor  adiposo. 
I^iipomatósO)   adj.   Da  natureza  do 
lipoma. 

E.ipopsychia  (k)  ou  liipothymia^ 
8.  f.  Desmato,  perda  dos  sentidos. 

Lippitúde)  8.  f.  Estado  remeloso  do» 
olhos. 
liippÓsO)  adj.  Remeloso. 
L<lpúria<  s.  f.  med.  Urina  gorda. 
I^iquacaO)  s.  f.  Opera^áo  pela  qua3 
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ee  separa  (numa  fusáo  de  liga  de  metaes) 
aquelle  metal  que  é  mais  fusivel. 

Uqüefarf ao,  s.  f.  Keducfáo  de  um 
solido  a  li(|iiido. 

I.lqücrazér^  v.  tr.  Proceder  á  lique- 
facfao  de.  ||  v.  r.  Derreter-se,  fundir-se. 

■jiqueSf  8.  m.  Oiuco  de  ouros  (no 
truqno). 

l^iqüeNcér,  v.  int.  Tornar-so  liquido. 

l^iqUIdacáó,  a.  f.  Acto  de  liquidar. 
I  Apuranifnto  de  contas.  |  Opera^-áo  com- 
inercial  que  consiste  em  pagar  os  débitos 
e  repartir  o  activo  restante  entre  os  socios. 

L.iqüidailór,  adj.  e  s.  Que  liquida. 

I.  iquilla  m  bar  ou  I.lqüidani- 
brélro,  s.  m.  (ienero  de  arvores  amen- 
táceas. I  Kesina  de  estas  arvores  ;  esto- 
raque, [mente;  com  evidencia."! 

Uqüldaménte,    adv.    ñg.    Clara-J 

L.iqüldár,  v.  tr.  Tirar  a  limpo,  escla 
recer.  |  eomm.  Proceder  á  liquida^ao  de. 
E'  tb.  iut.  I!  V.  int.  Ajustar  contas.  E'  tb.  tr. 

I.iqüidatái'lo,  adj.  e  s.  Liquidador. 

L,iqiíidável,  adj.  Que  se  pode  li- 
quidar, [do  que  é  liquido;  fluidez."] 

■..Iqüidéz.  s.  f  Qualidade  ou  estadoj 

I.iqüidiUcacao,    s.  f.   Liquefac^ao. 

UqUiditlcánte,  adj.  Que  produz  li- 
«juefac^cáo. 

Uqüidiflcár,  v.  tr.  Liquefazer. 

■.<iqüidlUcá>el,  adj.  Que  se  pode 
liquelazer;  fusivel. 

■iíqüido,  8.  m.  Corpo  fluido  que  toma 
a  forma  do  vaso  que  o  encerra.  Tb.  se  diz 
liquido  (ki).  II  adj.  Que  (sendo  fluido)  toma 
a  forma  do  vaso  que  o  encerra.  |  Que  cor 
re,  que  flue.  |  Diz  se  das  consoantes  que 
se  juntam  a  ontras  (como  I  em  flor,  r  em 
iiramma,  etc.)  j  flg.  Livre  de  despezas.  | 
Apurado.  I  Sem  contar  a  tara.  (Averiguado. 

Eiiquónietro,  s.  m.  Instrumento  para 
determinar  a  forja  alcoolica  de  certos 
líquidos. 

liírlo,  8.  m.  Genero  de  plantas  irida- 
ceas  (•).  I  Sua  flor.  |  Al- 
vura  do  lirio,  j  Variedade 
de  peixe  espada.  |  Espe- 
cie de  estrepe.  |  Ave  que 
dizem  imitar  o  canto  do 
rouxinol.  j  —  amardlo  ou 
—  asphodelo,  hemerocal- 
lia.  I  —  do  campo,  lirio 
convalle.  | — cordcjio,  iris. 
I  —  convalle,  planta  me- 
dicinal. I — florentino,  raiz 
medicinal,  j  —  dos  tintii- 
reíros,  gauda.  |  —  verde, 
colchico. 

I.ilrlodendríua,  s. 
f.  Substancia  extraída  da  casca  da  tulipa. 

l.lriodéndro,  s.  m.  Tulipa. 

Kiiró.  adj.  pop.  Vestido  com  apuro, 
ijatita :  lá  vem  ella  toda  — .' 

liis.  V.  i.iz. 

liisboéta,  I^isbonéiise  ou  (des.) 
Liabouino,  adj.  e  s.  Oe  Lisboa. 

I^lflim,  V.  LESIM. 

liiao*  y.  Lizo. 

liisénja  ou  Usonjaria,  s.  f.  Lou- 
vor  affectado.  |  Dicto  lisonjeiro. 


Lirio 


UMOiíJeadór,  adj.  e  s.  Que  lisonjeia. 
I  Lisonjeiro. 

IJMOnJeár,  v.  tr.  Elogiar  sem  funda- 
mento (para  captar  o  favor).  |  Tecer  elo- 
gios nao  merecidos.  I  Agradar;  satisfazer. 
I  Fazer  favor :  a  opiniáo  em  que  me  tem  nSo- 
me  lisonjeia.  ||  v.  r.  Tirar  gloria;  ufanar-se. 

■Jtionjcfro,  adj.  e  s.  Que  lisonjeia. 
I  Que  emprega  a  lisonja  com  flus  intercs- 
seiros.  II  adj.  Excessivamente  amavcl. 

lilNsadóira^  s.  f.  Apparelho  para 
lustrar. 

I.iísta^  s.  f.  Tira  (estreita  e  comprida). 
I  Kisca  (em  tecido)  de  cor  dilferentft 
do  fundo.  I  Galao  ou  fita  que  adorna  urna 
pe?a  do  fato  ou  do  uniforme.  |  Beta.  |  Se- 
rie escripta  de  nomes  de  pessoas  ou  do 
cousas.  I  Relajao  dos  premios  da  lotaria. 
I  Relajáo  dos  pratos  que  se  servem  numa 
casa  de  pasto.  |  Papel  com  o  nome  de  nnv 
ou  varios  candidatos;  voto.  |  —  civil,  do- 
ta^ao  annual  de  um  chefe  de  Estado  e  sua 
familia. 

I^lstao,  8.  m.  Lista  larga.  |  Tira  de 
madeira  arqueada  numa  superficie;  friso. 

I  Especie   de  regua  de  carpinteiro  para 
tomar  medidas.  |  poet.  Esteira  (do  navio). 

II  adj.  Que  tem  beta  de  cor  difi'erente  do- 
pello  :  tnuro  — . 

lilHlél*  8.  m.  Filete;  moldura  estreita. 

UstelaO)  s-  m.  I^istel  grande. 

I.i8tra,  8.  f.  Lista  (1.»,  2.''e  3^*  accep). 

I.iÍNtraOf  s.  m.  Listra.  |  Listao. 

■itstrár  V.  tr.  Ornar  ou  entremear 
com  listas;  riscar. 

L.iMnra,  V.  lizura. 

liitania,  s.  f.  Ladainha. 

liKao.)  8.  m.  Ca^.T-o  pequeño  secco. 

liltéira*  8.  f.  Antigo  vphiculo  sena, 
rodas,  suspenso,  por  varaes,  de  duas  bés- 
tas,  que  iam  nma  adiante  e  a  outra  atrás. 

I.iteiréiro^s.m.  Conductor  de  liteira.^ 

■ii(ba$(óg;0)  adj.  med.  ant.  Que  ex- 
pulsa 08  cálculos  urinarios. 

liitbargyrio.  s.  m.  Fézes  do  oaro. 

I..i4hia,  8.  f.  Litbina. 

I.<ithia8e  ou  L,l(hía«l8,  s.  f.  For- 
majáo  dos  cálculos  urinarios.  |  Formajao- 
de  concreQÓes  pétreas  ñas  palpebras. 

I..lthina.  s.  f.  Oxydo  de  lithio. 

IjitbiaádO)  adj.  Que  contém  litbina. 

Kiitiiio,  8.  m.  Metal  branco  muito 
leve.  [peára."! 

U(ho...)  pref.  e  sufT.  que  signiflcaj 

liithoctaroBiía,  s.  f.  Imitajao  litbo- 
graphica  da  pintura  a  oleo. 

lilthociásc,  8.  f.  Fractura  natural 
de  rocha. 

Uthoclastía,  ».  f.  Processo  de  fra- 
gmentar os  cálculos  urinarios. 

liltbocláMto,  8.  m.  cir.  Instrumento 
para  a  lithoclastia.  [pedras.~j 

Ijitliocóiia,  s.f.  Betume  para  soldar J 

I>llhotliályi«e,  s.  f.  Nome  genérico 
dos  processos  de  dissolver  os  cálculos 
vesicaes. 

K<ithog;eiié«iia,  s.  f.  Estudo  das  leis 
que  presidem  á  formajáo  das  rochas. 

Iiitho$$lyphia,  s.  f.  Arte  de  gravar 
sobre  a  pedra. 
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liithograpliár,  v.  tr.  Imprimir  pelo 
processo  lithographico. 

l^lthog^raphía,  s.  f.  Artededesenhar 
e  escrever  em  pedra,  para  obtor  repro- 
ducyoes  em  papel.  |  Impressáo  obtidapela 
lithographia.  |  Officina  lithographica. 

IjUhog;ráphlcOf  adj.  De  lithogra- 
phia cu  a  ella  relativo. 

Uthógruplio,  s.  m.  O  que  exerce 
a  arte  litliographica.  [de  pedra. ~| 

liithólde*  adj.  Que  tcm  a  appareucía  | 

littliolábiw.  8.  m.  cir.  Instrumento 
para  apprehender  cálculos  urinarios  na 
bfxiga. 

l.ltholatria,  s.  f.  Culto  da  pedra. 

l>itholo$sia,  E.  f.  Parte  da  geología 
que  estuda  a  constitui^ao  das  rochas. 

l>itliolojKista  ou  liithólogo,  a. 
Pessoa  versada  em  lithologia. 

liltholyHia,  e.  f.  Dissolufüo  de  cal- 
culos  vesicaes  por  meio  de  injecjCes. 

Utilontríptico,  adj.  Que  dissolve 
os  calcules  urinarios. 

Ijlthópliago,  adj.  Que  vive  e  se  sus- 
tenta agarrado  ás  pedras. 

liitliophania,  s.  f.  Deseñho  em  por- 
celana foüca.  [chedos.~1 

I.itthóphilo,  adj.  Que  cresce  nos  ro-J 

L.i(liONphcra,  s.  f.  Parte  solida  do 
nosao  globo. 

liUliotomia^  s.  f.  cir.  Extrac(áo  de 
cálculos  urinarios  por  meio  de  incisao. 

liithotoiuÍHta,  8.  m.  Cirurgiao  espe- 
cialista da  lithotomia.  [a  lithotom¡a.~| 

l^ithótoino.  s.  m.  lastrumento  paraj 

liidiotricia  ou  liithotripsia,  s.  f. 
•Opera^áo  de  triturar  os  cálculos  iia  bexiga 
para  os  extrair.  [para  a  lithotricia.n 

litthotrictór.  s.m.  cir. Instrumento  J 

Ijithotypográphia,  s.  f.  Modo  de 
obter/(tc  similcs,  reproduzindo  lithogra- 
phicamente  impressos  ou  gravaras. 

Lillhuftnlo  ou  Kiltbuáno,  adj.  e  s. 
Da  Lithuania.  [adj.  e  s.  Que  litiga."! 

Eiitlgánte)  adj.  Relativo  a  litigio.  ||  J 

Liitij^ár,  V.  int.  Ter  litigio.  H  v.  tr. 
Pleitear. 

liltigávelf  adj.  Contestavel. 

Iiitigio,  s.  m.  Demanda,  pleito  (ciO  seu 
curso). 

liltlglóso,  adj.  Relativo  a  litigio.  | 
•Que  envolve  litigio.  |  Dependente  de  sen- 
ten^a  judicial.  {  Propenso  a  demandas. 

liltisconsórte,  s.  Peasoa  que,  jun- 
tamente com  outra,  demanda  alguem  ou 
é  parte  eiu  juizo. 

liitispcndéncla,  s.  f.  O  decorrerde 
um  pleito  judicial. 

Ijitorái,  V.  LiTToaAL. 

liltótes,  8.  f.  Emprego  de  urna  expres- 
sao  que  diz  pouco,  mas  que  deixa  adivi- 
nhar  todo  o  pensamento  (v.  g.  nao  te  louvo 
por  desapprovo  o  que  fizante). 

liítro,  s.  m.  Medida  que  equivale  a  um 
decímetro  cubico. 

liitterál^  adj.  Da  letra.  |  Conforme  á 
letra  ou  ao  texto.  |  Sujeito  ao  rigor  das 
palavras.  |  Terminante,  claro.  )math.  Diz- 
se  das  quautidades  representadas  por  le- 
tras do  alphabeto. 


l>itterdrio,  adj.  Das  letras.  |Da  lit- 
teratura.  |  De  leitura:  galinete — . 

■.iliterato,  adj.  e  s.  Versado  em  le- 
tras ou  em  litteratura.  |  Escriptor. 

I^lttcratiira,  s.  f.  Sciencia  do  litte- 
rato.  I  CoDJuncto  das  obras  litterarias  de 
um  paiz  ou  de  uma  época  ¡  Escriptos  nar- 
rativos, históricos,  críticos,  de  eloquen- 
cia,  de  phantasia,  de  poesía,  etc. 

I..ittoráU  8-  m.  Faixa  de  terreno  á 
beira  mar:  —  arenoso.  ||  adj.  Da  beiramar. 
I  Que  tem  praia  ou  costa. 

liittóreo,  adj.  poot.  Littoral. 

liiti'ira,  8.  f.  Parte  illegivel  de  um  es- 
cripto  (por  effeito  de  rasura). 

¿iturgía,  8.  f.  Cerimonias  ecclesiag- 
ticas;  rito. 

liitúrKico.  adj.  Da  liturgia. 

l.tturgiMta,  adj.  e  8.  Diz  se  da  pes- 
soa  versada  em  liturgia.  ||  s,  m.  Mestre  de 
cerimonias.  [vel."1 

liivelou  (melhor)  l,Ivél,  etc.  V.  niJ 

Lividez,  s.  f.  Cor  livida. 

■lívido,  adj.  Da  cor  das  faces  de  um 
cadáver.  |  Da  cor  da  ecchímose;  violáceo. 

Iilvoniíkno,  adj.  e  s.  Da  Livouia. 

Uvór,  8.  m.  Lividez.  [bertador."] 

L.ivrafiÓr,  adj.  e  s.  Que  livra.  |  Li-J 

Uvrallláda,  s.  f.  Grande  quantidade 
de  livros  relés. 

■..Ivraniénto,  s.  m.  Acto  ou  eífeito  de 
livrar.  |  Libertaíáo;  resgate. 

lilvrAnca,  s.  f.  Livramento.  |  comm. 
Ordem  (escripta)  de  pagamento. 

Ijivrár,  v.  tr.  e  r.  Tirar  ou  tírar-se  de 
um  perigo  ou  de  uma  oppressSo.  |  Salvar. 
lExemptar. 

I.ilvraría,  s.  f.  Bibliotheca.  |  Grande 
coUec^áo  de  livros.  |  Loja  ou  commercio 
de  livros. 

liivre^  adj.  Que  goza  de  liberdade.  | 
Independente.  |  Que  nao  tem  peias.  |  Que 
pode  dispor  de  si.  |  Soltó;  em  liberdade.  | 
Salvo  (do  perigo)  .  |  Exempto.  |  Desimpe- 
iido,  desobstruido.  I  Desembarazado.  |Dis- 
ponivel;  nao  occupado.  |  Nao  compromet- 
tido  ou  obrigado.  |  Que  nao  está  ligado 
por  vincules  matrimoniaes.  |  Nao  prohi- 
bido. I  Nao  monopolizado.  |  Espontaneo. 
I  Ijiooncioso.  I  Deseommedido.  |  —  cum- 
hio,  liberdade  absoluta  de  commercio  In- 
ternacional. I  —  pensador,  o  que  em  reli- 
^iao  BÓ  tem  a  sua  razáo  por  guia.  |  Pedrei- 
ro  — ,  mafon.  |  Pulso  — ,  faculdade  de  um 
medico  municipal  levar  dinheiro  pelas 
suas  visitas.  |  Traducido  — ,  nao  litteral. 
I  Verso  — ,  nao  rimado.  ||  adv.  Com  liber- 
dade. [Livro  pequeño."! 

■ilvréco,  s.  m.  deprec.  Livro  relea,  jj 

lilrrélro,  s.  m.  Commerciante  de  li- 
vros. 

I.iivréte,  s.  m.  Livro  pequeño.  |  Ca- 
derneta.  |  comm.  Caderneta  que  o  monte- 
pío ou  outro  estabelecimento  bancarlo 
dá,  com  a  sua  conta  corrente,  a  cada  de- 
positante. 

liilTillio,  s.  m.  Parte  mais  interior  da 
casca  dos  vegetaes:  o  —  está  adherente  ao 
alhurno. 

I.iivro,   8.   m.  Conjuncto  de  folhas  de 
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papel,  em  brauco,  escriptas  ou  impressas, 
soliaa  ou  coaidas,  em  brochara  ou  enca- 
dernadas.  |  Obra  (mauuscripta  ou  impres- 
sa|.  I  O  que  serve  de  instrucíáo:  o  —  dti 
naturaa.  \  FoUioso  (dos  ruminantes).  | 
<Jonjuntto  do  luortalhas  de  cigarro  envol 
tas  em  capa  ; —  das  quurentu  folhas  (pop 
baralbo  de  cartas. 

I.ivrórlo,  8.  m.  Cartapacio. 

I.ÍXM«  8.  f.  Peixe  esqualida  (em  geral). 
I  Polle  de  case  peixe.  |  —  de  lei,  barroso 
<peixe).  I  —  de  pau,  peixe  plagiostomo. 

I.ixár.  V.  tr.  Raspar  ou  polir  com  lixa. 

I.ixónito,  adj.  l^'xoso. 

UxívíM)  s.  f.  Solu9áo  que  constitae  a 
bárrela. 

lilxIviacaOf  a.  f.  Arto  de  lixiviar 
Acio  de  t'Xtrair  de  ciuzas  ou  residuos  al 
gum  sal  ou  substancia  soluvel. 

I, ixi viador,  s.  ou.  Apparelho  para  fa- 
zei'  a  lixiviavao. 

Lixiviar,  V.  tr.  Lavarcom  lixivia.  | 
Proceder  á  lixivia^ao  de.  K  tb.  int. 

UxiviÓMO.  adj.  Que  tem  saes  álcali 
nos.  I  Semelhante  a  lixivia. 

■jÍXO,  8.  m.  O  que  se  varre  com  a  vas 
soura.    I  Monturo.  |  flg.  Escoria,  rale. 

UxÓSO,  adj.  Que  tem  lixo. 

Liz,  8.  m.  Lirio.  |  Flor  de  — ,  a  azucena 
4as  antigás  armas  reaes  da  Franca. 

Iiizár,  V.  tr.  Dar  voltas  no  banbo  tin- 
ctorio  (á  pe?a  que  está  a  tingir). 

I.ízo,  adj.  Qae  uao  tem  asperezas.  | 
Sem  pregas  nem  ornatos:  í^cíítV/io — .[Ma- 
cio.  plano,  i  Ijhano,  franco,  tratavel. 

I.iy.iirn.  s.  f.  Qualidade  do  que  é  lizo. 
I  .SuperBeie  egual.  |  Lhaneza.  |  Franque- 
za. I  Honradez,  boa  fé. 

I.ú,  8.  m.  mar.  Metade  longitudinal  de 
urna  embarcayao  (do  lado  do  vento).  |  Virar 
di:  ¡i'j,  or^ar.  |  V.  em  pao 

l.oáNcas,  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas 
herbáceas.  [ecclesiastica.l 

l.olta,  s.   f.  Femea  do  lobo.  I  BatinaJ 

liOhácliO,  K.  Uj.  Lúbo  pequeño. 

liUltádo,  adj.  Dividido  em  lobos  ou 
lóbulos. 

l.oiiasiknte«  V.  lavaoantr. 

liOlláí,  adj.  Relativo  nu  semelhante  a 
lobo,  i  Proprio  de  lobo.  |  fig.  Sanguinario, 
«ruel. 

I.oitao,  8.  m.  veter.  Antecór. 

l.ol>árro,  s.  m.  Lobaz.  jLóbo  do  mar. 

I.oltáto,  s.  m.  Lobacho. 

I.oliáx.  s.  m.  Lobo  grande.  |  Grande 
comilao.  E'  tb.  adj. 

I^obeciio,  6.  m.  Cao  de  ra;a  atraves- 
sada  com  lobo. 

I.obéiro,  adj.  Lobal.  |  Diz-se  de  uma 
especie  do  trigo  rijo.  ||  adj.  e  s.  Que  é  bom 
carador  de  lobos. 

■iObélia,  6.  f.  (ienero  de  plantas  her- 
báceas, de  sueco  venenoso,  typo  das  lohc- 
linceas. 

Liobeliáceact,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyiedoneas  gamopetalas. 

I/Obelína,  s.  f.  Alcaloide  da  lobelía. 

I.obélio,  s.  m.  Segmento  de  circulo 
(inscripto  em  forma  de  festáo)  em  certas 
ogivas. 


liObéto,  8.  m.  Ferro  que  encaixa  no 

rodizio  do  moinho.     [Kysto  sub-cutaneo.l 

I.iObáiilio,  s.  m.  dim.  de  ¡óho.  {  fam.J 

liOblMliúnieiu  ou  I.obiM-liónieni, 

8.  m.  Homem  transformado  em  lobo  ou 
outro  animal  (segundo  as  crenyas  popu- 
lares). 

.    m.    Mammifero    carniceiro 


maus   ins- 

tinctos.  I  — 

gato  ou — 

cerval,  lyn-  Lobo 

ce.   I  —  do 

iiiar,  peixe  percida.  Marinheiro  experi- 
mentado e  valeute.  |  Comer  como  um  — , 
comer  muito. 

l>óbo,  8.  m.  anat.  Parte  arredondada  e 
saliente  de  um  orgáo. 

I^óbrej^o.  adj.  Kscuro  e  medonbo. 

'liOilriiíadór,  adj.  e  s.  Que  lobriga. 

I^obri^ár,  v.  tr.  Kuxergar,  ver  indis- 
tinctameute  (por  falta  de  claridade).  |  flg. 
Deprehfnder. 

LiObulAdo,  adj.  Lobado. 

LiObiilár,  adj.  Semelhante  a  lóbulo-  | 
Lobulado. 

I<óbulo.  s.  m.  Lobo.    '         [Lobular."] 

■>0bui6i«0,  adj.  Que  tem  lóbulos.  |  J 

Lióca,  8.  f.  Esconderijo  do  peixe. 

liocacao,  s.  f.  Aluguel.  |  Arrenda- 
mento.  |cir.  Reducijao  (de  osso  deslocado). 

liOcaddr,  b.  Pessoa  que  dá  de  lo- 
cafáo. 

iiOcáia,  adj.  e  s.  f.  Casta  de  uva. 

I^orál,  adj.  De^ou  em)  logar  determi- 
nado. I  Da  localidade,  da  térra:  a poUíica 
— .  jmed.  Que  se  manifesta  num  pouto  sem 
se  extender  ás  partes  circumdautes.  ||  s. 
m.  Logar.  |  Localidade.  |  Sitio.  |  Casa, 
loja:  é  um  hom — .  ¡|  a.  f.  Noticia  que  relata 
um  facto  passado  na  localidade  onde  se 
publica  o  periódico  que  a  insere. 

I^oeaiidáde,  s.  f.  Sitio;  logar.  |  Po- 
voaíáo.  [resses  locaes."! 

LiOCalífliuo,  a.  m.  Defesa  dos  inte-J 

liOcaiÍMta,  8.  m.  Redactor  da  sec9ao 
das  noticias  locaes  de  um  periódico. 

I^ocaiizacáo,  s.  f.  Determina9áo  de 
localidade,  de'local,  ou  de  regiáo. 

liOcaüxár,  v.  tr.  Por  em  logar  certo. 
I  Determinar  o  logar  (em  que  uma  cousa 
se  passa,  ou  em  que  ha  de  flcar).{  Impedir 
que  se  exten'da,  que  se  propague;  cir- 
cumscrever:  —  o  incendio.  [ja  relea."! 

■jocáiida,  a.  f.  Tenda.  |  Tasca.  |  Lo-J 

LiOCandéiro,  a.  Dono  de  locanda. 

liOCao,  B.  f.  Lavagem  feita  com  espon- 
ja embebida  em  liquido.  |  Liquido  para 
lo9oe8.  I  Separa9ao  das  partes  heterogé- 
neas de  uma  substancia,  por  meio  de  la- 
vagem. [Reduzir  (08808  deslocados). "I 
,      liOcAr»  V.  tr.  Dar  em  loca9áo.  |  cir.J 
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Locomotora 


EiOeatArlO)  s.  Arrendatario.  |  luqui- 
ino. 

ErOCatívO;  adj.  Relativo  a  locafáo.  ¡ 
Indioativo  de  logar:  caso — . 
I^OChiál  |k),  adj.  Dos  lochlos. 
I^óchios  (k),  8.  tD.  pl.  Evacuafao  san- 
guínea que  succede  aoa  partos. 

I>ÓCOf  8   m.  Arbusto  plumbaf^ineo. 
Lioconiobilidáde,   s.   f.  Qualidade 
do  que  é  loconiovel. 

liOCOniocMO,   s.   f.   Movimento  pelo 
qual  um  corpo  muda  de  logar. 
■locomotiva*  s.  f.  gali.  Locomotora. 
L.oconiutividáde)   s.   f.  Faculdade 
animal  da  locomoqSo. 

■>ocomotívO)  adj.  Relativo  á  loco- 
mofáo. 

l.ocoiuotór,  adj.  Que  opera  a  loco 
mot&o:  orgaos  — . 

Eioconiotóra,  s.  f.  Machina  que  arras 
ta  um  combuio. 

Liocoiuotriz, 
adj.  f.  Diz  se  da  for- 
5a  que  eífectua  a  lo- 
comofáo. 

1^0  como  ve  I, 
adj.  Que  pode  mu- 
dar de  logar.  ||  s.  f. 
Machina  de  vapor  montada  sobre  rodas. 
K>OCOmovér-8e;  v.  r.  Mudar  de  lo- 
gar, deslocar-se. 

IjOeiicáOf  s.  f.  Modo  de  falar,  lingua- 
gem,  estylo:  ter  hoa — .  |  Phrase.  |  Grupo 
de  palavras  qujB  constltuem  urna  parte  do 
discurso:  —  adverbial. 

■iOCuládo,  adj.  Que  tem  lóculos. 
IjOCulaméntO)  a.  m.  bot.  Lóculo. 
liOCiilár,  adj.  Que  tem  lóculos  sepa- 
rados por  septos. 

liOCuilcida,  adj.  bot.  Diz  se  do  fru 
cto  cujos  septos  sao  dehiscentes. 

Lóculo,  s.  m.  Pequeña  cavidade  (em 
orgáo  animal  ou  vegetal). 

I.ocuIósO)  adj.  Que  tem  varios  ló- 
culos. 

Locupletár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou  tor- 
nar-se  rico,  enriquecer.  |  Encher-se. 

l.<ocn««ta,  8.  í.  Nome  scientiflco  do  ga- 
anhoto. 

liOCuistários  ou  LiOcostídaH,  s. 
m.  pl.  Familia  de  insectos  orthopteros 
cujo  typo  é  o  gofanhoto. 

liocutório,  8.  m.  Parlatorio  dividido 
por  urna  grade,  por  detrás  da  qual  falam 
as  pessoas  recolhidas  a  quem  as  procura. 
liOdaeál)  s.  m.  Logar  em  que  ha  mul- 
to lodo.  I  fig.  Tremedal,  abysmo  (de  vicio 
ou  de  vergonha). 

liódao  ou  Eiódam,  s.  m.  Genero  de 
plantas  herbáceas  leguminosas. 

Lodícula,  s.  f.  Bractea  escamosa 
que  envolve  a  flor  das  gramíneas. 

EiódO)  8.  m.  Sedimento  terroso  no  fundo 
das  aguas.  |  fig.  Vergonha,  ignominia. 
liOdósO;  adj.  Em  que  ha  lodo. 
liOendrál,  s.  m.  Logar  em  que  cres- 
cem  loeudros. 

LiOéndro,   s.  m.  ou  liOendrélra, 
8.  f.  Arbusto  apocynaceo. 
KiOganiáceas  ou  KiOgílneas,  a.  f. 


■pX.    Familia   de  plantas  dicotyIedonea.s  a 
que  pertence  a  arvore  da  noz  vómica. 

IjOg;ár,    s.    m.    Eapafo   orcupado,  ou 
que    pode  ser  occupado  por  um  corpo.  | 
Ponto  (em  que  está  alguem).  |Localidade; 
pequeña  povoafáo. ¡Trecho,  passagem  (de 
livro).  I  Posto,  emprego;  dignidade.  |  Pro- 
fissáo.   I   Occasiao.   |   Vez.  |  Azo.  |  Dever, 
obrigafáo.  |  Situa^áo,     circumstancias.  ¡ 
Posto  de  venda  (em  feira  ou  mercado).  | 
—  geométrico,   linha  cujos  pontos  satisfa- 
zem  ás  condifóes  exigidas. 
liOgaréjo,  s.  m.  Aldeola. 
liOg^urílhnilco,    adj.    Relativo    aos 
logaritbmos. 

■..0{(arí(limo,  s.  m.  Expoente  da  po- 
tencia  a   que   se   deve   elevar   uma  base 
constante  para  acbar  um  numero  proposto. 
■.•osúr-tenéncla,  s.  f.  Cargo  de  lo- 
gar-tenente.  • 

liO^ái'-teiiénte,  s.   m.   Pessoa  que 
temporariamente  desempenha  as  funcfües 
do  seu  superior. 
Lógica,  8.  m.  Sciencla  de  raciocinar. 

I  Livro  que  trata  de  essa  seiencia.  |  fig. 
Coherencia.  |  pop.  Palavreado,  labia. 

LÓJ^ico  ou  Logicál,  adj.  Conform» 
ás  regras  da  lógica.  |  Coherente.  |  Diz-se 
da  analy^e  que  estada  as  proposifSes  » 
seus  membros  componentes.  ||  s.  m.  Aquel- 
lo que  é  versado  em  lógica.  |  pop.  Indivi- 
duo manhoso,  finorio. 

Logistico,  adj.  Diz-se  dos  logaritb- 
mos e.u  que  zero  é  o  logaríthmo  do  nume- 
ro 3600. 

Lóg^o,  adv.  Dentro  de  pouco  tempo^ 
sem  demora.  |  Immediatamente.  |  Desde  — 
aupara — ,  sem  demora.  |  Maia — ,depoÍ8j 
mais  tarde.  ||  conj.  Portante;  por  conse- 
guinte.  I  —  que,  assim  que.  ||  pref.  que  si- 
gnifica palavra. 

Log;ogorrhéa  ou  Logogforrhéla,. 
8.  f.  tam.  Grande  veibosidaae;  vicio  do 
falar. 

Logog;raphia,  s.  f.  Reproduc^áo 
graphica  de  um  discurso  á  medida  qua 
vae  sendo  pronunciado.  |  Trabalho  d» 
glosador. 

Logógprapho,  s.  Pessoa  hábil  em  lo- 
gographia.  |  Auctor  de  um  glosario. 

l<OgOj|$ráphico,  adj.  Relativo  ao  lo- 
gogripho.  I  fig   Obscuro,  enigmático. 

Log^ogripho,  8.  m.  Enigma  formad» 
por  uma  palavra,  cujas  letras,  alterando- 
Ihes  a  ordem,  formam  entras  palavra» 
que  se  devem  adivinhar.  ¡  fig.  Linguagem 
enigmática. 

Log^omachía,  (k),  s.  f.  Disputa  sobr» 
palavras. 

Losoniáchico,  (k),  adj.  Relativo  á 
logomac'bia 

Log^otecbnía,  a.  f.  Seiencia  da  si- 
gniflca^áo  e  emprego  das  palavras. 

Log^raciio,  8.  f.  Obten^áo  do  que  se 
deseja.  |  Gozo  (do  que  se  disfructa).  |  En- 
gaño; partida;  arrelia.  |  Logro. 

Logradéira,  s.f.  Mulher  que  pratic& 
logros. 

Labrador,  adj.  e  s.  Que  faz  logros.  \ 
Que  logra  ou  usufrue.  |  Trapaceiro. 
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l/Og:radóurOf  s.  m.  O  que  se  usufrue. 
{  TerrfDo   de   que  se  dispoo  para  algum 
^ifiO.  I  Terreno   público    ou   de   pastagem 
comnium. 

I.OKraniénto^  s.  m.  Logra^áo. 

■.u$(rao,  B.  m.  Intrujáo. 

E<OK''ár)  V.  tr.  Fruir,  gozar,  disfrnctar. 
¡(Jonspguir.  I  Engañar,  intrujar.  |  Metter 
tima  ptita  a  (alguem). 

Loj^ratÍTU;  adj.  Que  pretende  lograr. 
I  Proprio  para  lograr. 

liOg^rélrO)  s.  Agiota,  usurario.  ||  adj. 
I.ogrativo. 

IiÓg;ro^  8.  m.  Logragáo,  posse,  gozo. 
1  Engaño,  intrujice.  |  Peta  ou  pirraya  de 
«ntriido    I  ant    Lucro,  usura. 

lióiOf  8.  m.  Aciano  (planta).  |  Frade  da 
ordem  de  S.  Joao  Evangelista.  ||  adj.  Per- 
tenceute  á  ordem  dos  frades  loios.  |  fig. 
Ignorante,  leigo.  |  V.  em  azul. 

lióina,  8.  f.  p).  US.  na  loe.  fam.  Coisas 
c  loisns,  diversas  coisas. 

liója^  8.  f.  Casa  ao  nivel  oU  quasi  ao 
nivel  da  rúa.  |  Estabelecimento  de  venda 
on  de  commercio.  |  Templo  masónico. 

I^ojísta,  8.  Negociante  que  vende  em 
loja. 

liOk,  V.  LOOCH. 

LiOligídeo,  adj.  Relativo  ou  seme- 
Jhante  á  lula.  ||  s.  m.  pl.  Myopsidas. 

liólio,  8.  m.  Nome  scientifico  do  joto. 

liómba,  s.  f.  Planura  no  cume  de  um 
monte  ou  outeiro.  |  Eleva^áo  de  térra,  de 
areia,  etc.  |  Superficie  superior  de  urna 
marreca  ou  oorcunda. 

LiOnibáda,  s.  f.  Lomba  extensa.  | 
3:)orso  (de  boi).  |  encad.  Costas  do  livro 
eiicadernado. 

liOnibár,  adj.  Do  lombo.  |  Regido — , 
parte  posterior  do  corpo  na  linhadosqua- 
dris. 

I^omliárdo,  adj.  e  s.  Da  Lombardia.  ¡| 
adj.  Diz  se  do  touro  negro  com  o  lombo 
aoaetanhado.  |  Diz-se  de  urna  especie  de 
couve  repolhuda. 

liUmbéiro.  adj.  Lombar.  |¡  s.m.  Pelle 
ou  couro  do  lombo. 

I>oiiibolOf  B.  m.  Músculo  do  gado  vac- 
cum,  correspondente  ao  psoas:  o  —  insere- 
*(■  na  espinha. 

liOmbinhO)  s.  m.  Lombelo  do  gado 
euino. 

Kiónibo,  8.  m.  Cairne  pegada  á  espinha 
dorsal,  na  altura  das  costellas.  |  Coatas, 
dorso.  I  Lombada,  lomba.  {|  pl.  Regiao 
Ibmbar;  rins. 

liOnibrleál^  adj.  Semelhante  ou  reía 
tivo  á  lombriga.  \Musculo — ,  pequeño  mús- 
culo flexor  de  cada  dedo. 

I>onibricóide,  adj.  Lombrical.  ||  s. 
in.  Lombrigi. 

I^onibríg^a,  a.  f.  Verme  ascarida  (pa- 
rásita dos  intestinos).  |  —  da  Ierra  on  — 
teTrestre,  miuhoca. 

I.onibrig;iiéira,  s.  f.  Planta  espige- 
liarca.  ||  adj    Jlerva — ,  lombrigueira. 

■jOiubiidA,  adj.  Gordo  de  lombos. 

I^onienláccas,  s.  f.  pl.  Cesalpineas 

■..onientáceo,  adj.  bot.  Cortado  de 
'trecho  a  trecho  por  articula(5es. 


I..oin|>árdo,  adj.  DIz-se  do  touro  que 
tem  o  lumbo  pardo  e  mais  escuro  que  o 
resto  do  corpo. 

liona.  B.  f.  Tecido  grosso  e  forte  para 
toldos,  velas,  etc.  |  joc.  Leria,  peta. 

I.nndriiio  ou  ■.■ondréz,  adj.  e  8. 
De  Londres. 

ñténgti^  8.  f.  mus.  Nota  que  vale  duas 
breves,  i  grara.  Syllaba  ou  vogal  longa. 

liOnji^ál,  adj.  Alongado,  comprido. 

liOiiKáiia.  8.  f.  Planta  sapindacea. 

liOiiíCi^iiiáie,  adj.  Que  tem  longani- 
midade  ;  bondoso. 

I^onK;aniiiiidáde,  s.  f.  Carácter  da 
pessoa  que  supporta  aa  adversidades  e 
que  prosegue  no  sen  empeuho  apesar  dos 
obstáculos.  I  Bondade  que  faz  desprezar 
as  offensas. 

■..OnjSrálliuiO,  y.  LONGAKIMK. 

■>onj^;nniira,  s.  f.  us.  em:  Oculo  de — , 
oculo  de  ver  ao  longe. 

■/On^ariua,  s.  f.  Cada  urna  das  vigas 
longituainaes  em  que  assenta  o  taboleiro 
de  urna  ponto. 

Liéni^e,  adv.  A  multa  distancia  (no  ea- 
P'i900u  notempo).  ¡I  adj.  Distante,  remoto. 
II  8  m  pl.  O  que  está  multo  afastado.  j  O 
ultimo  do  horizonte.  |  Leve  8emelhan9a; 
ares. 

liOiiscTidáde^  s.  f.  ][^onga  dura^ao 
da  vida;  muita  edade. 

Longevo,  adj.  Que  dura muito.j Multo 
velho. 

I.onglcórneOf  adj.  De  antennas  ou 
bastes  compridas.  |  s.  m.  pl.  Ordem  de 
insectos  coleópteros  tetrámeros. 

I.<ong;iniano,  adj.  De  máos  muito 
lorigas. 

liOngiiHCtría,  s.  f.  Arte  trigonomé- 
trica de  medir  as  distancias. 

l.iOng:inquo,  adj.  Remoto,  distante. 

IiOnKÍp¿iii<'f  '^<^^-  ^^  ^^^^  muito 
compridati. 

liOni^lróstro,  adj.  De  bico  muito 
comprido.  I  De  focinho  muito  comprido.  || 
8.  m.  pl.  Ordem  de  aves  pernaltas  longi- 
rostras.  |  Ordem  de  mammiferos  desden- 
tados longirostros. 

Lion^itroikntc,  adj.  poet.  Que  troa 
ao  longe.  |  Que  reboa  durante  muito 
tempo. 

I,ong;ttúdc,  s.  f.  Distancia  de  um 
ponto  da  térra  ao  meridiano  geral.  |  fig. 
Distancia,  longura. 

IiOng;í(udin¿l,  adj.  Relativo  á  lon- 
gitude.  I  Comprido;  coUocado  ao  comprido. 
I  No  sentido  do  eixo  principal  (de  um  or- 
gáo  ou  do  um  corpo). 

liÓngOf  adj.  Muito  comprido;  dema- 
siado extenso,  j  gram.  Que  se  pronuncia 
demoradamente:  vogal  — .  \Ao  —  de,  seguin- 
do  o  comprimento  de. 

IjOnK*^r.  8.  m.  Comprimento. 

liOngrína,  s.  f.  Viga  sobre  que  se 
pregam  as  calhas  de  urna  vía  de  trac^So-l 
Pe? 8  comprida  que  se  p5e  ao  longo  de  urna 
estacaría. 

I^onguéxa.  liOnguldao  ou  I.on- 
S;úra)  s.  f.  Comprimento.  j  Extensáo.  | 
Distancia. 
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liOuiceráceas,  s.  f.  pl.  Caprifolia 
ceas. 
lyonjúra,  s.  f.  Distancia;  grande dis 
lión  tra, 

8 .  f.  Genero 
de  mammife- 
roa  carnívoros 
aquaticos  (*). 
I  Pelle  de  es- 
te animal. 

■'OOCh(k), 
I>  o  o  k.    o  u 
l^ooquc,    s. 
m.    Medicamento   com 
xarope  espesso. 

I^óphio  ou  liópho,  s.  m.  Xarroco.  | 
Peixe  abyssal  do  Paciflco. 

I^ophobr&nchio  |k),  adj.  Cujos 
bránctiios  teem  a  forma  de  urna  borla. 

liOquáce,  V.  loqüaz. 

liOqiiucIdáde.  s.  f.  Qaalidade  délo 
quaz.  I  Habito  de  falar  excessivamente. 

liOqiiáK.  adj.  Verboso;  muito  talador.  ] 
Eloquento.  \ñg.  Que  produz  grande  rumor. 

l'Oqüéla.  s.  f.  Linguagem;  faculdade 
de    falar.   |  Verbosidade. 

Loquéte^  s.  m.  Ferrolho;  fecho. 

■..orantháceaM  ou  liOrántlieas,  s. 
f.  pl.  Familia  de  plantas  parásitas  exóticas. 

I.órd,  8.  m.  flg.  fam.  Figur&o.  )V.  ñas 

I.OC.  EST. 

liOrdóflieí  s.  f.  med.  Encurvamento  da 
columna  vertebral  para  a  frente. 

■jOrénOf  adj.  e  s.  Da  Lorena. 

■.lórj^a,  8.  f.  liura. 

l>orig;a  ou  Loríea^  s.  f.  Saia  de  ma- 
Iha  com  laminas  de  metal  (da  armadura). 

IiOriísrádo,  adj.  Revestido  de  loriga. 

lióro;  8.  m.  Córrela  de  que  pende  o  es- 
tribo. I  Correia  (em  geral). 

■.lórpa,  adj.  e  s.  Bolonio,  parvo,  pate- 
ta. 1  Alde&o,  camponez. 

E<osian(;Of  8.  m.  Parallelogramo  equi- 
lateral cujos  ángulos  nao  sao  rectos. 

I>OMt\iija.  s.  f.  Losango.  ¡|  pl.  Prepa- 
rado glutinoso  composto  de  diflferentes 
substancias  medicamentosas. 

l>ÓMna,  s.  f.  Absintho. 

lióta,  8.  f.  Logar  onde  se  junta  o  peixe 
para  se  vender  aos  revendedores.  |  Lota- 
^áo.  I  Cálculo.  I  Vender  á  — ,  ir  descendo 

0  prefo  até  aehar  comprador. 
I.iO(acaOf  s.  f.  Acto  de  lotar.  |  Mixtura 

de  vinhos  para  obterum  determinado  typo. 

1  Determina^áo  de  quautidades;  ornamento; 
cálculo.  I  Fixa^ao  do  que  um  barco  ou  um 
vehículo  pode  transportar  (em  pessoas  ou 
em  peso). 

IiOladór^  adj.  e  s.  Que  faz  lotes'ou  1o- 
tajoes.  II  8.  m.  Apparelho  de  lotar.  (Ó  que 
lota  navios. 

I.Otár,  V.  tr.  Fazer  lotafáo  de.  [Deter- 
minar a  lota^áo  de.  |  Dividir  em  lotes.  | 
Calcular  (avallando  o  rendimento  ou  lu 
ero  provavel). 

Trotaría,  s.  f.  Jogo  em  que  a  sorte  de- 
termina os   números  que  gauham.  |  liifa. 

I^óte^  s.  m.  Quinhao.  |  Parte  de  um  todo 
(para  ser  vendida  ou  entregue  a  qnem  de 
direito).  |  Classe,  qualidade.  |  Grupo. 


■ióto,  8.  m.  Jogo  formado  por  cartees 
que  conteem  quinze  números  dispostos  em 
trez  linhas,  ganhando  aquelle  dos  cartees 
que  primeiro  conseguir  cobrir  os  cinco  nú- 
meros de  uma  linha  com  os  números  cor- 
respondentes que  saem  de  uma  esphera.  | 
bot.  Lodáo. 

I^óii^a,  8.  f.  Qualquer  producto  feito 
de  barro,  térra  fina  ou  porcelana.  |  Servi- 
do de  mesa.  |  pop.  Primor. 

liuucainlia,  s.  f.  Trajo  de  festa.  ||  pK 
Galas,  adornos.  [nhas.l 

■>oiicaínhO;  adj.  Ornado  com  louíai-  ] 

■..oiicania,  s.  f.  Qualidade  de  lou^.^o. 
I  VigoBO. 

LiOucaría,  s.  f.  Loja  de  lou^a. 

liOucéira,    s.    f.   de   louceiko.  |  Ar- 
mario onde  se  guarda  lou^a. 
!      I'OUcéiro.  s.  m.  Dono  de  lou^aria.  I 
¡  Fabricante  de  loufa.  |  Operario  de  cera- 
mica.  I  Estante  para  lou^a. 

■ióuco,  adj.  e  8.  Que  perdeu  a  raíáo. 
r  I  Insensato.  |Temerario.  |  fam.  Estouvado. 
I    II  8.  m.  V.  LOCO. 

I      liOuciira,  8.   f.  Aliena^ao  mental.  ] 
:  p.  ext.  Falta  de  prudencia.  |  Acto  proprio 
de  lonco. 

■..oiidél,  V.  liAUDÉii. 

I>oulctáiio,  adj.  e  s.  De  Loulé. 

liOuqiiejár,  v.  int.  Fazer  loucuras. 

I.<ouqiiiee,  s.  f.  Loucura. 

liOurecér,  v.  tr.  e  int.  Lourejar. 

l.<OuréirO)    s.    m.    Arvore    de   folha 
perenne,   typo   das  laurá- 
ceas (*).  I  —  rosa,  loendro. 

LiOiirejár,  v.  tr.  Tor- 
nar louro.  II  V.  int.  Tornar- 
se louro. 

liOuricaléniíe,  adj.  e 
s.  Do  Louri^jal. 

l.ourinliénHe,  adj.  e 
8.  Da  Lourinhá. 

I.éuro,  adj.' Que  é  da 
c6rdoouro.  s.  ||  m.  Lourei- 
ro.  I  Folha  ou  ramo  de  loureiro.  |  fam.  Pa- 
pagaio.  11  pl.  Gloria;  coróa  triumphal.  ||  s. 
f.  pop.  Libra  esterlina.  ||  adj.  e  s.  Pes- 
soa  loura. 

I<óuMa,  8.  f.  Ardosia.  |  Lage.  |  Pedra 
que  cobre  a  sepultura.  |  Pedra  (em  que  se 
escreve  na  escola).  |  Lura.         •        «»j: 

l.oiisauénsc,  adj.  e  s.  Da  Lousá. 

li  o  u  V  a  - 
a-Oeiis,  8. 
m.  Insecto 
ort  hoptero 
mantida. 

li  O  u  V  a  - 
fao;     s.    f. 
Acto  de  lou- 
var.  I  Louvor. 
vados). 

I^ouvádO)  adj.  Diz-se  do  jniz  de  des- 
empate nomeado  pelas  partes.  ||  s.  m. 
Perito,  arbitro  (nomeado,  com  outros,  para, 
proceder  a  avaliajoes).  [elogia  "] 

l.ouvadór*    adj.  e  8.  Que  louva  ou  | 

I..ouvaniénto,  s.  m.  Louva^ao. 

liouvaniinha,  a.  f.  Lisonja;  gabo 
exaggerado.  Us.  tb.  no  pl. 


Loureiro 


Louva-a-Dens 

Avaliafáo  (feita  por  lou- 
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liOUvanifnhúr,  v.  tr.  T.ouvar  exces- 
siva  e  attVctadaiDí'iite. 

liOiivaiiiInhéirO)  adj.  e  s.  Adula- 
dor, bajulador. 

liOUVár,  V.  tr.  Dirigir  louvores  a.  | 
Elogiar.  I  Bemdizer,  abeu^oar.  |  Avaliar 
i'omo  louvado|.  ||  v.  r.  Gabar  se,  jactarse. 
\Louvnr  se.  em.  (al(?ueiii),  estar  pela  decisao 
(de  es  se  a  I  güera  j.  Nomear  para  eeu  leu  vado. 

I.Oiivável,  adj.  Digno  de  louvor. 

■lOuvor,  8.  m.  Elogio,  gabo.  |  Glori 
ñcaváo 

IiOvelácc  (com  L  mainsculo),  8.  m. 
(irande  naniorador. 

I^óxia  (kA),  8.  f.  Cruza-bico. 

L.UXOCÓ8IÍIO  (ksj,  8.  ni.  Instrumento 
para  demonstrar  08  phenomenos  prove 
uientes  do  movimento  da  térra. 

■iOXOdromia  (k),  a.  f.  Linha  que 
desereve  um  navio  que  segué  constante 
mente  o  mesuio  rumo. 

I.oxodróntico  ou  liOxodrónilo, 
(k),  adj.  Relativo  á  loxodromia.  |  Taboas — , 
as  que  resolvem  fácilmente  os  problemas 
de  navegat.'io. 

■iOXOdroinísnio  (k),  s.  m.  Marcha 
obliqua. 

liiiu,  8.  f.  O  satellite  da  térra.  |  Tempo 
comprehendido  entre  dois  novilunios.  |  p. 
ext.  Mez.  |  pop.  Gio.  |  —  cheia,  a  lúa  em 
opposifáo  com  o  sol.  |  — de  niel,  primeiros 
tempes  de  casado.  |  — nova,  a  lúa  em  con 
)unc9áo  com  o  sol.  |  Estar  com  a — ,  dispa 
ratar.  |  listar  ou  andar  na  — ;  estar  dis 
traido  \Me.'a — ,0  crescente  mahometano. 
Instrumento  para  picar  carnes.  Cauterio 
de  veterinario.  Obra  de  fortiflcagao. 

IiUár,  8.  m.  ClaridadIS  proveniente  da 
lúa.  [noute — .1 

liuarénto^  adj.  Illuminado  pela  lúa:  J 

liUliricár^  v.  tr.  Lubrificar.  |  Laxar 
(o  ventie)  com  laxante.  E'  tb.  int. 

I.iibricldáde,  s.  f.°  Estado  do  que 
escorrega  sem  diíBculdade.  |flg.  Sensuali- 
dade,  lascivia. 

Ijúbrlco^  adj.  Que  nao  impede  o  mo- 
vimento de  deslizar  ou  escorregar.  |  Las- 
civo. I  Soltó  (falando  do  ventre).       [car.l 

I^ubriflcacáo,  s.  f.  Acto  de  lubrifi  J 

Lubrificar,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou  tor- 
nar se  lubrico  ou  escorregadio.  |  Untar  as 
juntas  ou  pontos  de  frícfáo  de  um  machi - 
nismo. 

liiica,  8.  f.  Ave  nocturna  de  rapiña. 

IiUcanárlOf  s,  m.  Váo  entre  duas 
vigas.  [mellicorneos.l 

liiic&no^  8.  m.  Genero  de  insectos  la-  J 

■lUCao»  8.  m.  Especie  de  rede  de  pesca. 

liucárna,  s.  f.  Janella  aberta  no  te- 
Ibado  de  urna  casa. 

■iUCéime,  adj.  e  s.  De  Lugo. 

L.ucesféute,  adj.  Que  comeya  a 
briihar. 

liúeia-Iima^  a.  f.  Arbusto  verbena- 
ceo;  limonete.  [luz  sobre  nm  vidro."] 

liucidár,  v.  tr.  Calcar  (desenho)  áj 

l^ucidéX;  8.  f.  Qualidade  de  lucido; 
brilho^  claridade.  |  Ausencia  de  quanto 
pode  obscurecer  (pbysica  ou  moralmentej: 
—  de  esj^Mto. 


■iúcido^  adj.  Brilhante,  claro.  |  Que 
vé,  comprehende  ou  exprime  claramente: 
espirito  — .  I  fig.  Muito  intellfprente. 

la'iciror,  8.  m.  O  demonio.  |  Estrella 
da  alva. 

Iiiiclferário^  a.  m.  Individuo  qu» 
(numa  prociseSo)  leva  lanterna. 

liucirérico  ou  ■.■■ciferíno,  adj.  De 
Lucifer;  proprio  de  Lucifer.  [luz."l 

Lucífero^  adj.  poet.  Que  dá  ou  trazj 

I.ucifiiSOí  ^^}-  Que  foge  da  luz:  in- 
secto —    I  Noctivago. 

Eiucilacñn,  s.  f.  Acto  de  lucilar. 

L,uciiikñte,  adj.  Que  lucila. 

■.■iiciiár,  v.  int.  Brilbar  escassamente;. 
tremeluzir;  luzir  a  espatos. 

■iiieiiína,  s.  f.  Substancia  extraída 
do  petróleo. 

■iUci-luzír^  v.  int.  Tremeluzir. 

I^iucinietro»  s.  m.  Apparelho  para 
comparar  o  brilho  das  differentes  regioe» 
do  céo. 

■aiciiia.  8.  f.  poet.  Lúa. 

|jiiciiióctes«  8.  f.  pl.  Nyctagineas. 

I'úcio,  8.  m.  Genero  de  peixes  de  agua^ 


Lucio 


marinhOy 


doce,  typo  dos    esocida»  (#). 
esphyrena. 

■.<ucipotén(e,  adj.  poet.  Que  esparge 
muita  luz. 

LiUcivelo^  8.  m.  Abaixa-luz. 

liúco.  8.  m.  poet.  Bosque. 

L.ucrAr^  v.  tr.  Ganhar.  ]  Tirar  vanta- 
gem.  II  V.  int.  Obter  lucros. 

■iUcrativo,  adj.  Que  dá  lucro. 

liúcro^   s.  m.  Ganbo  liquido. 

Lucroso^  adj.  Lucrativo. 

liúcta,  8.  f.  Combate  corpo  a  corpo.  | 
p.   ext.  Briga.  |  Duello.  |  Combate,  j  Dis- 
puta, controversia.  |  Esforyo.  |  Lida. 

■.lUCtadór,  adj.  e  s.  Que  lucta.j  Athle- 
ta.  I  Combatente. 

■lUctár^  V.  int.  Travar  lucta.  |  Com- 
bater.  j  Esforjar-se.  |  Resistir.  |Trabalhar 
com  afinco.  |  Questiouar,  discutir. 

Kiiictifero  ou  I.uctífico,  adj.  Que 
causa  lucto  ;  funesto;  calamitoso. 

liiictisono,  adj.  poet.  Que  soa  lúgu- 
bremente. 

liúctOf  a.  m.  Vestuario  preto  (lucto  pe- 
sado ou  rigoroso),  ou  simples  fumo  (Indo- 
aliviado)  que  se  usa  por  morte  de  alguem.  | 
p.  ext.  Sentimento,  pesar  (pela  morte  de 
alguem).  |  Morte.  |  fig.  Tristeza. 

■..uctuÓNO,  adj.  Coberto  de  lucto.  | 
Triste,  fúnebre. 

l>ucubrH^ao,  s.  f.  Trabalho  intelle- 
ctual  (em  horas  que,  após  um  trabalho  ma- 
nual,   se  deviam   dedicar  ao  repouso).  j 
p.  ext.  Estudo  aturado  ;  meditaf&o. 

liUCubrár^  v.  int.  Dar  se  a  lucnbra- 
95e8. 
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liúcula,  s.  f.  astron.  Ruga  luminosa 
na  superúcie  do  sol. 

liuculénto,  adj.  poet.  Brilhante,  lu- 
minoso. 

LiúdiaO)  s.  m.  phys.  Appareltio  com 
que  se  estudam  as  appareates  inciina95es 
dos  corpos  submergidos  na  agua. 

I^udibriár,  v.  tr.  e  int.  Tratar  com 
ludibrio;  zombar  de.  |  Engañar,  burlar. 

L.udibriO)  s.  m.  Zombaria,  escarneo. 
I  Objecto  de  mofa.  |  Burla,  engaño. 

I^udibriÓdO)  adj.  Que  faz  ludibrio; 
esoariiecedor. 

I^üdion,  y.  Luoilo. 

Ludo,  8.  m.  p.  US.  Jogo.  I  Brinco.  | 
Lucta. 

liúdro,  adj.  Cliurdo;  sujo.  |  Turvo.  || 
B.  m.  Fézes.  j  Sujidade. 

I^udróso^  adj.  Muito  ludro. 

Litifa,  8.  f.  Lufada.  |  Pressa,  azafama. 

■jUrada,  8.  f.  Sopro  forte  de  vento.  | 
Onda  de  gente;  multidáo.  |  fig.  Arrebata- 
meato.  I  A's  — ,  de  vez  em  quando ;  com 
intermittenciaa. 

Iiúfa»lúfa,  s.  f.  fam.  Azafama.  |  Pressa. 

I^iifár^  V.  iiit.  Soprar  ás  lufadas. 

liiij^dunénMe,    adj.    e    a.  De    Lyáo. 

liUKCUtC,  adj.  Plangente.  |  Lúgubre. 

I^iig^re;  B.  m.  Embarca(áo  de  trez 
«nantroa  sem  vergas.  |  Ave  fringillida. 

I^úg;ubre,  adj.  Fúnebre,  luctuoso-  | 
Triste,  soturno,  pavoroso,  escuro. 

Liiigubridáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  lúgubre.  |  Tristeza.  |  Pavor.  |  Escu- 
ridáo. 

I>uir,  V.  tr.  Purificar,  expurgar. 

EiUiz,  8.  m.  Moeda  franceza  de  curo 
(de  20  francos).  [myopsida.'l 

liüla,    8.   f.   MoUusco   acetabuliferoj 

IjUiuachélla  (k),  s.  f.  Marmore  for- 
mado por  conchas  ag^lomeradas. 

L.uniareo.  s.  m.  Fogacho.  |  Fogueira. 

L.uiubágico,  adj.  De  uatureza  do 
lumbago.  ['>*''."1 

l.iiinbái^o.  8.  m.  Ddr  na  regiáo  lom-J 

L.uuibrícída,  V.  vKKMiFuao. 

liUiue,  8.  m.  Fogo  que  se  accendeu 
para  utilidade:  o  —  do  fogüo;  o  — do  ci 
^arro.  |  Luz  (de  vela,  de  gaz,  etc.)  mil  — 
urdiam  no  altar.  \  Bico  (de  candieiro).  | 
fig.  Brilho,  fulgor.  |  Brilhantismo ;  cores 
vivas.  I  Doutriaa.  |  Esperteza,  perspica- 
cia. I  hipp.  Pin^a.  I  — de  agua,  carnada 
superior  da  agua  até  onde  a  vista  pode 
explorar.  |  Dar  a — ,  publicar.  |  A  —  de 
palhas,  por  alto.  ¡|  pl.  Os  olbos.  |  —rprom- 
ytos,  phosphoros  de  pan. 

liMiuieira,  s.  f.  p.  us.  Archote.  { 
Lampadario.  |  pop.  Pyrilampo.  |  techn. 
Claraboia;  fresta. 

liumiélro»  s.  m.  Lumieira  (3.*  e  4^ 
acrep  ).  I  ant    Luminar. 

EiUiuinár.  adj.  Que  illumina  ou  dá 
luz  II  s  m  Astro  (particularmente  o  sol  e 
a  lúa).  I  —da  iciencia,  grande  sabio. 

liunilnái'ia,  s.  f.  Luz  (de  illumina^áo 
de  rpgosijn).  I  Luminar.  ||  pl  lUuminayao 
(festiva)    I  Pateta  das  — ¡tolo. 

K.uminescéncia,  s.  f.  Propriedade 
ou  qualidade  de  luminescente. 


liuminescénte;  adj.  Que  se  torna 
luminoso  (quando  influenciado  pela  luz 
dos  raios  X).  [ser  luminoso. ~| 

liUniinoMidáde,  s.  f.  Qualidade  de  J 

LiiiiiiiilAMO,  adj.  Que  tem  luz  illumi- 
uante.  |  Briliíante,  resplandecente.  {  Bello. 
{  flg.  Claro,  evidente.  |  Que  comprehende 
fácilmente.  |  Ideia  — ,  ídeia  digna  de  ap- 
plauso. 

liunacao,  a.  f.  Mez  lunar. 

liunár,  adj.  Da  lúa,  ou  a  ella  relati- 
vo. |.4jino  — ,  o  que  consta  de  12  luna^oes. 
I  Mez  — ,  tempo  comprehendido  entre  dois 
novilunios  consecutivos,  y  s.  m.  Signal  no 
oorpo.  [cruciferas.! 

Liunária,   s.   f.    Genero  de  plantas J 

liUllário,  8.  m.  Calendario  que  regis- 
ta  o  tempo  provavel  em  cada  quarto  de 
lúa  do  auno.  |  — perpettio,  almanach  que 
marca  as  lúas  de  um  cyclo  lunar. 

liuuático;  adj.  e  s.  Sujeito  á  influen- 
cia das  lúas,  j  fig.  Maniaco.  |  Visionario. 

liuuch,  y.  Lanche. 

Liundéx,  adj.  e  s.  De  Lunda  (África). 

L.undú  ou  I^undúm,  8.  m.  Dan^a  de 
pretos. 


Luneta 
lar  ou  oval  em  parede.  |  Instrumento  para 
medir  o  calibre  das  balas.  {  Parte  da  gni- 
ihotina  em  que  é  apoiado  o  pescólo  do 
paciente.  |  fort.  Rédente  flanqueado.  | 
Parte  da  custodia  em  que  se  mette  a  hos- 
tia. 

I^unetaria,  s.  f.  Grande  quantidade 
de  lunetas.  |  Loja  de  oculista. 

Kiunicola,  adj.  e  s.  Habitante  dalna. 

liunlfornie,  adj.  Em  forma  de  meia 
lúa. 

liúui'Solár,  adj.  Relativo  simultá- 
neamente á  lúa  e  ao  sol. 

liúnuia,  8.  f.  Cada  um  doj  satellites 
de  Júpiter  e  de  Saturno.  |  Crescente;  meia 
lua.  I  Mancha  esbranqui^ada  na  base  das 
unhaa.  |  Figura  formada  por  dois  arcos 
convexos  que  se  interceptam. 

liUnuládo  ou  liunuldr,  adj.  Que 
tcm  lúnulas.  |  Luniforme. 

fiíipa,  8.  f.  Lente  biconvexa  do  micros- 
copio simples,  ¡impr.  Leut»  de  augmento.  | 
veter.  Tumor  no  joelho  do  animal.  |  techn. 
Barra  do  ferro  para  fundir  eni  gusas. 

liupanár,  s.  m.  Casa  de  prostitnifáo. 
I  fig.  Devassidao  [mor).~] 

I>úpia,  s.  f.  Lobinho.  ||  pl.  Lupa  (tu-J 

liUpináHti'Of  8.  m   Especie  de  trevo. 

liiipinína,  s.  f.  Substancia  contidana 
fariuha  do  tremolo. 

liUpíno,  adj.  Relativo  a  Idbo.  |  Pro- 
prio  de  lobo. 

Liupinóse,  8.  f.  Doen^a  dos  cayallos, 
devida  á  iupinotoxina. 

I..upinotoxína  (ks),  s.  £.  Alcaloide 
venenoso  dos  tremólos. 
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liúpo,  8.  m.  Inflammafáo  ulcerosa  que 
ataca  a  cara  e  o  nariz. 

I/U|>ulina,  8.  f.  Especie  de  lúpulo.  | 
Subataneia  amarga  do  lúpulo. 

liúpulo,  8.  m.  Planta 
tiepadeiraem  pregada  no 
fabrico  da  cerveja  (•).  | 
—  do  monte,  planta  liliá- 
cea. 

liúpus,  y.  Lupo. 

liúrnou  liúrla,  s.  f. 
Toca  de  coelhos.  |  Arte- 
facto de  barro  para  crea- 
f  ab  de  coelhos  domésti- 
cos, [do,  lívido."] 

Eiúrido.  adj.  Palli-J 

I.UNCinia,  8.  f.  Ge-  Lúpulo 

aiero  de  passaros  insectivoros,  a  que  per- 
tence  o  rotixinol.  [Vesgo.") 

IjÜmco.  adj.  Que  tem  só  nm  ollio.  |  J 

I^ÚMCO-fúdCO,  8.  m.  O  anoitecer. 

EiiiHltánico,  adj.  Da  Lusitania.  | 
X>os  lusitanos. 

K<a8l(anisino^  s.  m.  Locu9áo  ou  pa- 
lavra  multo  porlugueza.  |  CoB'ume  pro- 
firió de  lusitanos  ou  de  portuguezee. 

I^imitáno  ou  liUSO,  adj.  e  s.  Da  Lu- 
sitania. I  Portugiiez.  II  LUSO  entra  na  for- 
mafáo  de  adjectivos  compostos  com  a  si- 
gniflcafSo  de  lusitano  ou  relativo  a  Por- 
4ugal  (ex. :  franco-luso). 

LiUSÓriO)  adj.  Relativo  a  jogo  ou 
divertimento.  j  Que  parece  Jogo  ou  brin- 
cadeira. 

Iiustracao,  s.  f.  Acto  de  lustrar.  | 
ant.  PuriQravao,  expiafáo. 

KiUStradéira,  s.  f.  Apparelho  de  lus- 
trar pannos. 

liiistradéla,  s.  f.  Lustre  ou  poli- 
«nento  dado  rápidamente. 

Ilustrador^  adj.  e  s.  Que  lustra.  || 
«.  m.  Appareltio  em  que  se  lustra  a  pol 
'vora.  [(a  agua  do  baptismo).'] 

■.lUMtrálf   adj.  Puriflcador:  agua — ,J 

■jucitrár,  V.  tr.  Dar  lustre  a.  j  Enver- 
nizar,  polir.  |  Eiigraxar.  |  Examinar  mi- 
nuciosamente; vizitar.  I  Tornar  culto.  | 
Purificar  (por  meio  da  agua).  ||  v.  ínt.  Lu- 
zir,  brilbar. 

Ilustre,   8.   m.  Candelabro  pendente 
com    muitas    luzes.  |  Brilho.  j  Polimento. 
I  fig.    Fama,  resplandor,  gloria,  brilhan- 
tismo. 

liustrílho,  8.  m.  Fazenda  lustrosa  de 
lá.    II  adj.  Liistrino. 

liustríua,  s.  f.  Fazenda  de  seda  ou  | 
de  alt;odá<>  com  muito  lustre. 

EiUMtrino,  adj.  Lustroso.  | 

liiiHtro,  8.  m.  Periodo  de  cinco  annos.  i 
liUMtróso,  sdj.  Que  tem  lustre.  |  Lu-  I 
ziclio.  I  flg.  Notavel,  magnifico.  I 

Hiiitár,  V.  tr.  Indutar,  tapar  com  luto.  | 

I   V.  LÜCTAR  I 

ILutheranÍAiuo,  s.  m.  Doutrina  de 

Luttiero.  |  Set-yáo   da  Egreja  christá  que  \ 
adopta  o  régimen  luttierauo.  I 

ftiUthcrftuo.  adj.  De  Luthero.  |  Con- 
iforme  ao   rito   do  lutheranismo.  |  p.  ext.  : 
Protestanfie.  ' 

I>útO,  8.  m.  Maesa  para  taparas  fendas  I 


\  das  vasilbas  que  queremos  fechar  her- 
méticamente: o  —  endurece  com  o  calor.  | 
V.  LUCTO.  [tulento.  j  Lodo."] 

I  LiUtuléncia,  s.  f.  Qualidade  de  lu-J 
i  liiitulénto,  adj.  Lodoso,  lamacento. 
Kiúva,  s.  f.  Pe^a  de  abrigo  para  a  m&o 
e  seus  dedos.  |  Guante,  j  — do  cairo,  ar- 
tefacto de  limpar  os  cavallos.  |  Lanqar  a 
— ,  reptar,  desafiar,  j  Levantar  a  — ,  ac- 
ceitar  o  repto.  |  Escrever  com  —  tranca, 
nao  se  afastar  (escrevendo)  das  regraa 
da  mais  rigorosa  decencia.  ||  pl.  Máos 
queimadas  pelo  sol.  j  Recompensa  ao  que 
proporciona  um  negocio  lucrativo.  |  — 
de  Santa  Maria,  especie  de  nardo.  Deda- 
leira.  [fábrica  de  luveiro."! 

ItUvaría,   s.    f.  Estabelecimento  ouj 
L<uvéÍro,  8.  Pessoa  que  faz  ou  vende 
luvas. 

Kiiixacao  (I<s),  s.  f.  DeslocafEo  de  nm 
0880  (para  fóra  da  sua  cavidade). 

LiUxár  (ks),  V.  tr.  Deslocar  (por  Inxa- 
9áo). 
Kiuxár,  V.  Int.  pop.  Gastar  luxo. 
!      I.iuxeniburguéz  (ksi,  adj.   e  8.  Do 
I  Luxemburgo. 

I>uxénto,  adj.  pop.  Luxuoso. 
IjÚxo,  8.  m.  Superfluidade  apparatosa. 
I    I  Ostentafáo.  |  Gala,  j  Pompa.  ||  pl.   Flo- 
I  reados. 

liUXuário,  adj.  Relativo  a  luxo. 
■jIixuósO)  adj.  Em  que  ha  luxo;  que 
ostenta  luxo. 

liuxúria,   8.  f.  Vi^o  dos  vegetaes.  | 
Lascivia,  sensualidade. 

Kiiixuriánte,  adj.  VÍ90S0.  [Opulento, 
exuberante.  [á  luxuria.H 

liuxnriár,  v.  int.  Vicejar.  |  Dar-seJ 
lilixiiriótio,  adj.  Dado  á  luxuria. 
lii'iz,  s.  f.  O  que  (¡iluminando  os  obje- 
ctos)  08  torna  visiveis.  |  Candieiro,  vela 
ou   outra  cousa   accesa.  |  Etfeitos  de  luz 
imitados  num  quadro.  |  O  que  ¡Ilumina  o 
espirito:    a  —  da  razdo.  \  Claridade:    a  — 
do  sol.  I  Brilho,   fulgor,  j  Criterio.  |  Evi- 
dencia. I  Illustrafao.  J  Publicidade.  I  Oihal 
(1.*    acc).  I  Dar  á  — ,   parir.  Publicar,  j 
Vir  á  — ,  nascer.  Apparecer.  ||  pl    Saber, 
sciencia,  instrucfáo,  conhecimentos. 
liuzecú,  8.  m.  pop.  Pyrllampo. 
liUxéiro,  8.  m.  Astro.  |  O  que  emitte 
luz.  I  Claráo.  j  fig.    Luminar,  j  hipp.   Ma- 
Iha  branca  na  testa  do  cavallo. 

liúxe-lúze,    s.   m.   fam.    Pyrilampo. 
II  pl.  Lentfjoulas.  [Luminoso."] 

KiUxéiitc,  adj.  Que  luz  ou  brilha.  |  J 
Liuzérna,  s.  f.  Grande  luz.  |  Claráo. 
I  Genero    de    plantas   leguminosas   para 
forragens.  [de  luzerna."] 

■^iizernéira,  s.  f.  Terreno  semeadoj 
Kiuzétro,  8.  m.  Maleiteira 
l.uxidio,  adj.  Que  luz;  brilhante 
I.>lixido,  adj.  Brilhante,  pomposo. 
Kiuxliiiénto,  s.  m.  Brilho,  esplendor. 
I  Fompa,  fausto,  j  Ostenta^áo. 
I.iúxin,  8.  m.  pop.  Olho. 
■..uxir^  V.  int.  Brilhar.  |  Resplandecer. 
I  6g.    e  fam.  Medrar.  |  Mostrar  que  apro- 
veita.  I  Dar  ñas  vistas.  |¡  v.  r.  Sair  airo80. 
I  iron.  Dar  extenderete. 
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Kiycantliropia^  s.  f.  Doen^a  mental 
em  que  o  doente  se  Julga  transformado 
em  lobo. 

L.5ríkn(hropo,  adj.  e  8.  Doente  de 
lycMiitbn  pía. 

Eiyccál^  adj.  De  lyceu  ou  a  elle  rela- 
tivo [secundaria. ~| 

I^ycéii.  8.  m.  Instituto  de  instrucfáoj 

L.ychiióbio  (k),  adj.  e  s.  Que  faz  da 
noiitf  d  a 

■..ycopodiáceas  ou  I^ycopódeas, 
8.  f  |>1  Fumilix  de  plantas  cryptogamlcas 
cujo  typo  é  o  lyenpodio. 

¿.ycopofiina^  s.  f.  Principio  azotado 

do  lycopí  dio. 

Kiycopódio,  8.  m.  Planta  cryptoga- 
mii'a.  typ'  da  fam.  das  lyeopodiaceaa. 

liycorexia  (k8),s.  f.  med.  Variedade 
de  bulinjia. 

l.yrÓMe^  a.  f.  Tarántula. 

I.yilio.  adj.  e  s.  Da  Lydia. 

li^nipha*  8.  f.  Liquido  branco  e  nu- 
tritivo qim  circula  nos  vasos  lymphaticoB. 
I  bot.  Humor  aquoso  dos  vegetaes.  |  poet. 
Ag-na. 

■<yniphMnslónia,  s.  m.  Tumor  dos 
vas   -  lyii  phaiii  08. 

l^yiiipliHng^ite)  s.  f.  Inflammaf&o  dos 
V8H'  H  ly  .1  hatnos. 

■.yniiiliMlico.  adj.  Da  lympba.  |  Que 
contení  lyinptia.  |  Em  que  predomina  a 
lynn  f)a.     P'^r  onde  circula  a  lympha. 

l>yiii|>hatÍMnio,  s.  m.  Estado  lym- 
ph»tii-o  d"  o  ganinmo. 

I.vinpliilr,  8.  f.  Lymphangite. 

I.yiiipliftnia,  s.  m.  Tumor  das  glan- 
dula>  lyoiiiijaiicas. 

I.yiiiphwrrhag^ía;  s.  f.  Derrama- 
mt-iito  i'eiriRtt'iite  de  lympba,  devido  a 
rotnra  dp  mu  vaso  lymphatico. 

I^ynipliOMC.  8.  f.  Elabora{So  pbysio 
logiea  ua  lympba. 


Itymphotoniia,  s.  f.  Dissec^áo  do» 
vasos  lym- 
pbaticos. 

8.  m.  Mam- 
mi  fero  car- 
nívoro feli- 
d  a  (lobo 
c  erval).  \ 
Olhos  ou 
vista  de  — , 

vista  ex-  ^ 

oellente.  ^^^^^ 

E.'tnceo,  adj.  De  lynce;  proprio  d» 
lynce.  [mente.T 

Eiynrhár^  v.  tr.  Justi^ar  summaria-  I 
l^yonéx^  adj.  e  s.  Lugdunense, 
Liypeniania,  s.  f.  med.  Tristeza  mor. 
bida. 

I..^ra,  8.  f.  Antigo  instru- 
mento   de    cordas    (•).  |  fig. 
Poesia    I  Estro  poético.  |  Ave 
gallinácea.  {  anat.  Superficie 
inferior  da  abobada  dos  pila- 
res do  cprebro.         [de  lyra."] 
I.Trádo,  adj.  Km  forma  ] 
■..^i'lca,  s.  f.  Collecíao  de        J-'y» 
pofsias  lyricas.  |  Genero  da  poesía  lyrica. 
Lif^rico^  adj.  Da  lyra.  |  Que  se  pode 
cantar  ao  som  de  instrumento.  |  Diz  se  da 
poesía  maviosa  que  revela  paixáo  |  Thea- 
tro  — ,  tbeatro  de  ópera.  {|  s.  m.  Poeta  ly- 
rico.  [da  lyra.T' 

l,yrirórnie^  adj.  Que  tem  a  forma J 
liyriMiuo,   s.  m.  Estylo  elevado,  ma» 
mavioso  e   apaixonado.  |  fig.  Sentimenta- 
lismo. I  EntbuHiaemo. 

I.ysiniárliia  (k),  s.  f.  Genero  d» 
plantas  primuláceas, 

l.yllirarláeeas  ou  Iiylhrariá> 
daH,  8.  f.  pl.  Familia  de  plantas  dicoty- 
ledoneas. 


■isteza  mor. 


M,  8.  m.  Decima"  terceira  letra  do  al- 
pb»t>-'to.  ¡I  adj.  Décimo  terceiro. 

Máf  »'1j-  f.  de  mou.  ||  a.  f.  Especie  de 
cartiiiiii-iilo  que  ataca  o  gado.  ¡{  flg.  Ás  más, 
ás  hnihas  :  para  que  doa. 

ülubála,  8.  f.  Planta  leguminosa  de 
Al  sol  •    «i"  fructo  alimentar. 

INInhóla.  8.  f.  Arvore  e  madeira  de 
Atri   a  :  dos  folhas  da  —  tecem-se  barretes 

ninra.  s.  f.  Cama  de  lona  em  que  se 
doiiii«  a  bordo.  |  Especie  de  esquife  para 
Xionducfáo  de  doentes.  |  Padiola  dos  mo- 
(08  de  fretes  (para  mudanzas).  |  Ave  do 
Perú. 

Háf  a,  8.  f.  Toro  periforme  de  madeira 


U8.  pelos  antigos  como  arma.  |  Clava  de 
maceiro.  |  Martello  de  madeira  com  duaa 
caberas.  |  Ma(o  de  calceteiro-  |  Expecie 
de  taco  com  que  se  impelle  (mas  nao  se 
pica)  a  bola  do  bilbar.  |  geol.  Veio  de 
fortnafáo  eiuptiva  muito  «baixo  do  solo. 

JVIacA.  8.  f.  Fructo  da  macieira.  |  Eru- 
cto do  cypreste.  {  Variedade  de  banana 
do  Brazil.  |  Parte  saliente  das  faces.  | 
Pefa  do  punbo  da  espada  onde  entra  » 
espigáo  da  folba.  |  Carne  da  extremidade 
do  peito  da  rez.  |  —de  ono/pgrn,  jujuba.  | 
—  espinhosa,  estramonio  |  -  estrelluda, ira- 
do do  oainito.  |  —  deporco,  cyclame. 

JMacAbrO)    adj.   Que   vae    desfilando 
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Ingubrempnte.  \DanQa — ,  {fíg.)  dao^adees- 
qneletos  que  váo  arrastando  peasoas  de 
tod»8  aB  cdndifóes. 

MacácM,  s.  f.  de  macaco.  |  fam.  Azar 
persii-tenií»;  infellcidade. 

Maracáda,  s.  f.  Grande  por^So  de 
macKcos.  I  fig   Imita9áo  servil. 

SfacacM».  8.  m.  augm.  de  macaco.  | 
fam   Homem  flnorio. 

Maca- 
co, 8.  m. 
Mamm  i  - 
fero  qua- 
drumaDO 
da  ordem 
dos  pri- 
matas  (*). 
I  Bate  es- 
tacas !Ma- 
cbioa   de 

solevar  grandes  pesos.  |  Taláo  de  vara 
velha  de  videira.  H  adj  Finorio.  |  Feio.  | 
iíorte  — ,  morte  desgranada. 

macacoa^  s.  f.  fam.  Achaque  de 
doiTi^a  poiico  grave. 

ItiHCUcóte,  s.  m.  Barrilheira. 

Ala^acole,  s.  m.  Pe^a  de  ferro  que 
se  entonta  á  parte  opposta  em  que  se 
martella  para  ar-rebitar  a  ponta  dos  pre 
gos 

lla^áfla^  8.  f.  Golpe  de  ma(a  ou 
clava.  I  Pancada  com  ma(0.  |  Sova.  |  Ar 
ma^áo  de  pescar  Ismpreias  \ñn  Eiitopada, 
importuna^fio.  |  Conluio.  |  Trabalbo  ou 
ocr'upa(3o  dpssgradavel.  |  Alicantina. 

Macadám,  s.  va.  Piso  do  leito  de  es- 
trada cylindrada. 

niaradaiulzÁr,  v.  tr.  e  Int.  Fazer  o 
leilo  (de  urna  estrada  ou  rúa  com  urna 
mixtura  de  pedra  britada  e  saibro  sobre 
que  se  pansa  o  cylindro. 

IMa^adíco,  adj.  Que  é  frequente- 
mentt'  niü^ado. 

Macadór,  adj.  e  s.  Que  ma^a.  |  Im- 
portuno. I  Aborrecido. 

IMacadiira,  s.  f.  Signal  que  uma 
mateada  deixa  na  polle;  coutusao. 

¡Mncnénne,  adj.  e  s.  De  Macan. 

III>«ra<^nMe,  adj.  e  s.  De  Ma^áo. 

Marasein.  s.  f  Arto  de  ma^ar  o  li 
nho.  I  uied.  Gompressáo  metbodica  do 
corpo  ou  de  uma  regiáo  como  meio  the- 
rapeutiro.  |  tecbn.  Ojiers^So  de  dar  uuí- 
formidade  e  consistencia  ao  pello  do 
chapeo. 

Macahibéira^  a.  f.  Especie  de  pal- 
meTa. 

INacaista,  adj.  e  s.  Macaens». 

Marál.  »   m    Soro  do  l»tte  batido. 

SlnCMiiibllzio,  adj.  fam.  Triste,  so- 
runiliati  o. 

Ufarán,  V  ma9a 

Maranéta,  s.  f.  Ornato  espherico 
que  rfla)ata  cortos  objectos.  |  Parte  mais 
alta  na  dianteira  da  sp'la. 

nitiCHiiilha,  8.  f.  dim.  de  ma(¡9, 

IMiiCHiijire,  8.  f.  Velhacaiia;  manha. 

nitiráiijo,  adj.  Falso,  manhoso.  ||  adj. 
e  8.  Velhai'o. 

Macauzéira.  V.  macieira. 


niacáOf  8.  m.  Ma$o  grande.  |  Ppdreiro 
livre.  *  [caqueia.T 

Macaqueadór,  adj.  e  s.  Que  ma  J 
Maraquear,  v.  tr.  Arremedar,  imi- 
tar Kiotes(  «mente. 

Macaquárr^  s.  f.  Gesto  de  macaco; 
mouiice;  irt-jeito.  |  Imita^ao  grotesca.  | 
Fosquinha.  |  Afagb  ridiculo. 

MacaquíiiliO»  s.  ni.  dim.  de  macaco. 
II  pl.   Ter  —  snosctSo,  ter  poucojui^o. 

Macar,  V  tr.  Bater  com  m«(a  ou  ma- 
fo  I  Proceder  á  ma^agpm  de.  |  Quebrar  e 
moer  (a  casca  do  linho).  |  Dar  macada  a; 
importunar. 

MacaréOf  s.  m.  Vaga  grande,  que, 
em  certos  rios,  annuncia  o  principio  da 
maré 

Macaríco,  s.  m.  Ave  pernalta  aqua- 
tica.  I  Tubo  pelo  qual  se  sopra  a  cbamma 
para  a  fazer  incidir  sobre  a  pe^a  que  se 
quer  soldar  ou  derreter.  j  Lebre  macho 
com  malha  brauca  na  frente. 

Macaróra,  s.  f.  Poi^ao  de  fio  que  ae 
tira   do    fuso.  |  Espiga    do  mi- 
Iho  (*).  I  Mólho  de  tiipas.  |  Mó- 
Iho,  feixe.  |  Ma^aroco.  |  Lio  de 
morróps  'para  artilharia). 

Macaróro.  s.  m.  Annel 
de  <  abt-llo  trinado  a  ferro. 

M  a  c  a  r  O  q  u  I  n  h  a,  s.  f. 
Desperdicios  a»  algudáo  para 
límppza  de  machinas. 

Mararráo,  s.  m.  Massa 
para  sopa,  em  forma  de  tubo 
coniprido  e  delgado. 

Mararrónea,  s.  f.  Com 
posivao  litteiaria  burlesca  em 
que  ás  palavras  da  lingua  se 
dao  desineucias  de  outra  lin 
gua.  [carráo  delgado 

Macarronétc,  s.m.  Ma  _ 

Mararróiii,  s.  m.  Macarráo  á  ita- 
liana 

Macarrónico  ou  Macarrónio^ 
adj.  Em  que  se  mixturara  palavras  de  dif- 
ferentes  linguas  ou  se  latínizam  an  termi- 
nacops.  I  Biirlespo.  [macarronea.") 

MaearronÍMnio,  s.  m.  Genero  daj 

MucarrouÍHta,  s.  O  que  escreve 
macorronea». 

MacaNNár,  s.  m.  Oleo  para  o  cabel- 
lo. '  V-<iiedade  de  feijáo.  É  tb.  adj. 

Macaxéra.  a.  f.  Aipim. 

Marea,  s  f.  Piaou  gamella  dos  porcos. 

Maccdónia.  s.  f  Iguaria  feita  de 
Ipgunips,  hortalÍ9a8  ou  ftuctos  variados.  | 
Ccmposiváo  litteraria  de  assumptos  di- 
versos. I  Mixtura. 

MaredÁnIro,  adj.  Macedonio. 

Mamiónio,  adj    es.  Da  Macpdonia. 

Mncé^a,  8.  f.  Herva  damuitiha  que 
n»s-e  liar.  p(>aras.  [muita  mac>^ga.~| 

MarCKál,   8.  m.  Terreno  em  qu"  baj 

Mareira,  V.  iucikira.iV  masskiba. 

Miiréiro.  s.  ni    Porieiro  de  nia^a. 

Muceia  ou  Marella.  s.  f.  Planta 
comiioHta  (i-amomiUa)  \  Kior  da  planta  |  — 
gallega,  amaranto.!      de  S.  JoSo,  achillisa. 

Mncelau  ou  MaccIlaO)  s.  m.  Má- 
cela gallega. 


Mafaroca 
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Maceracao,  a.  f.  Acto  ou  effeito  de 
macerar.  |  fig.  Mortiflca^áo.  |  Jejnns  e  pe- 
nitencias. I  chim.  Opera^áo  que  consiste 
em  ter  urna  substancia  num  liquido  para 
que  este  se  impregne  dos  seus  principios 
eoluveis. 

Macerado,  s.  m.  Resultado  da  mace- 
ratáo.  II  adj.  Mortificado.  |  Macilento. 

Maceraniénto,  s.  m.  Macerafáo  (1.* 
acoep.). 

Macerar^  y.  tr.  Pdr  em  macera^&o.  | 
Amollecer.    |   Machucar.  |  fig.    Mortificar. 

Macería^  s.  f.  Muro  ensosso. 

Maceta,  8.  f.  Instrumento  de  ferro 
com  que  pedreiros  e  esculptores  batem  no 
cinzel.  I  Pedra  para  moer  tintas.  {  ant. 
Escarrador. 

Mácete,  8.  m.  dim.  de  maqo.  \  Ma^o 
de  pau  com  que  os  entalhadores  batem  no 
escopro. 

Mnchacáx,  s.  m.  pop.  Individuo  cor- 
pulento, mas  desageitado.  ¡{  adj.  es.  Fino- 
rio,  espertalháo. 

Machada,  s.  f.  Machado  que  se  ma- 
neja <'om  uma  só  mSo. 

Machadáda,  a  í.  Golpe  de  machado 
ou  de  machada. 

Machadár,  v.  int.  e  tr.  Dar  macha- 
dadns.  I  R>icbar  com  machado. 

Mncliadínha,s.f.  Machada  pequeña. 

Machado,  s.  m.  Instrumento  com  que 
se  racha  leuha  e  se  desbasta  madeira.  | 
mar.  Instrumento  para  pitear, 

M4rtaa-rémea,  s.  f.  Bisagra,  dobra- 
di(a    I  Miilher  hermaphrodita. 

Machaniartiiho,  s.  m.  us.  na  loe. : 
A      ,  batido  a  martello  toscamente. 

Machainbóniba,  s.  f.  braz.  Carrua- 
gem  com  dols  pavimentos  (em  caminho  de 
ferrol. 

Machamóna  ou  Mácha-uióna, 
s.  f.  Varíedade  de  cabala  de  polpa  refri- 
gerante. 

Machao,  s.  m.  pop.  Mulher  varonil  e 
de  modoH  grosseiros. 

Marharrao,  s.  m.  augm.  de  macho. 

Maclicado,  s.  m.  Obra  de  costura 
com  pregas  largas  e  contrapostas.  jDobra- 
dura   do   panno  em  dobras  contrapostas. 

Mache^r,  v.  tr.  Dobrar  em  machos 
ou  macheado.  '  Encaixar  (uma  pe(a  de 
madeira  numa  chanfradura).  |  Cobrir,  pa- 
drear E'  tb.  int. 

Machéiro,  V.  macbieiro. 

Macheláda,  s.  f.  Golpe  de  machete. 

Muchéte,  s.  m.  Sabré  curto  de  doís 
gumes:  —  de  artilheiro.  j  Faca  de  matto. 
I  Viola  pequeña. 

Machiál,  B.  m.  Chaparral,  montado 
(app'icado  a  pastagens). 

Machiár,  V.  int.  Tornarse  chocho 
ou  peeo    I  Seccar  (a  planta). 

Machiavélico  (k;,  adj.  Do  machia 
velismo  ou  a  elle  relativo.  {  Em  qne  pre- 
domina a  astucia,  a  má  fé  e  o  opportu- 
nismo    I  Peifllo,  ardiloso,  velhaco. 

Machiavelismo  (k),  s.  m.  Systema 
político  do  italiano  Machiavello  (baseado 
na  astucia,  na  má  fé  e  no  opportunismo). 
I  fig.  Perfidia,  trai(ao,  velhacaria. 


MachlavelÍMta  (k\  adj.  e  s.  Que 
segué  os  principios  do  machiavelismo. 

Machiétro,  s.  m.  Sobreiro  novo, 
mais  crescido  que  o  chaparro.        [quim.l 

Macliila.  8.  f.  Cadeirinha  ou  palan-J 

Machiléiro,  s.  m.  Conductor  de  ma- 
chila. 

Machina  (k),  s.  f.  Apparelho  desti- 
nado a  produzir  movimeutos  ou  a  obter 
resultados.  {  Instrumento  ou  apparelho 
formado  de  pe9a8  movéis.  |fam.  Locomo- 
tora. I  Bicyclete.  |  Prelo.  |  fig.  Obra  gran- 
diosa e  reveladora  de  genio.  {Complexida- 
de  de  servidos:  a  —  do .E«<aáo.  |Pes8oa  que 
só  faz  o  que  Ihe  dizem.  |  Kutineira.  |  —  elé- 
ctrica, apparelho  productor  de  electrici- 
dade.  |  — infernal,  artefacto  explosivo 
destinado  a  matar.  |  — de  baixa  pressáo, 
a  que  trabalha  com  menos  de  trez  atmo- 
sphera8.|  —  de  alta  pressáo,  a  que  trabalha 
com  mais  de  quatro  atmospheraB.  (  — 
pneumática,  a  destinada  a  produzir  o  va- 
zio      [feito  de  macbinar.  ( Enredo,  trama."] 

Machliiaeao  (k),  s.  f.  Acto  ou  ef-J 

Machinatlór  (k),  adj.  e  s.  Que  trama 
ou  mai'biiia. 

Machinál  (k),  adj.  Da  machina  ou 
das  machinas.  |  fig.  Inconsciente,  irrefle- 
etido,  espontaneo. 

Machinár  (k),  v.  tr.  Trabar,  idear, 
proj«i-tar    |  Tramar. 

Machinéta  |k),  s.  f.  relig.  cath. 
Throno  em  que  se  exioe  a  custodia.  ( 
Oratorio  com  porta  envidra^ada  |  Redoma 
com  imagens.  |  mar.  Pequeña  machina 
que  faz  trabalhar  os  apparelhos  de  dea- 
carga. 

Machinho,  a.  m.  dlm.  de  maeho.  | 
Viola  p«quena.  |  Parte  posterior  da  junta 
da  quartella  (ñas  cavalgaduras). 

Machinhúdo,  adj.  Que  tem  o  machi- 
nho muito  saliente. 

Machinítiino  (k),  a.  m.  Conjuncto 
das  pe^as  de  uma  machina  (em  relaf&o 
ao  seu  funceionamento).  |  Apparelho;  en- 
genho.  ¡"Organismo.  |  Conjuncto  de  ma- 
chinas. I  Arte  do  machinista.  |  Scenario, 
decorafoes. 

Machinista  (k),  s.  m.  Pessoa  que 
faz  ou  dirige  machinas.  |  Encarregado  das 
decorafóes  de  um  theatro. 

Machio,  adj.  Chocho;  peco.  ||  s.  m. 
Doea(a  que  secca  os  graos  dos  cereaes. 

Machio,  s.  m.  Acto  de  padrear. 

Marhiqíiénse,  adj.  e  s.  De  Machico. 

Macho,  adj.  Do  sexo  masculino.  | 
techn.  Diz-se  da  pe^a  que  encaixa  noutra: 
cólchete  —  ;  dohradiga  —  .  |  bot.  Que  tem 
estames.  {  Que  dá  ílores  machas.  |  fig.  e 
fam.  Robusto,  varonil,  masculo.  ||  s.  m. 
Animal  proveniente  do  cruzamento  de  um 
equida  com  um  asinino.  |  Qualquer  animal 
do  aexo  masculino.  |  Pefa  que  encaixa 
noutra  (chamada  femea).  \  Cada  uma  das 
pregas  ou  dobras  contrapoatas  em  obras 
de  costura  ou  em  pannos.  |  Instrumento 
para  tornar  cóncava  a  madeira.  |  Pe^a  pa- 
ra abrir  rosca  dentro  de  um  orificio.  | 
Grilbáo.  I  Eiró  muito  grossa. 

Machóa,  s.  f.  Macháo. 
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MachucA-rolhas 


Mfachóea,  V.  machdca. 
JMaclióna,  s.  f.  Maohoa. 
JHMcliórra,   adj.   f.    Estéril  (faUndo 
das  femeas  dos  animaes). 

Machuca,   s.  f.  Acto  de  machucar.  | 
Trilhagem  dos  cereaes. 

JMacliiica^áo,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  machucar. 

Machiicadcla,  a.  f.  Leve  machuca- 
yao.  I  Machucadura. 
Machiicailér,  adj.  Que  machuca. 
Machucadura,  s.  f.  Acto  de  machu- 
car. I  Resultado  ou  sigual  da  macbuca^áo. 

I  Pisadura,  contusáo.  |  Amarrotamento. 
Machucar,  t.  tr.  Amarrotar  ou  es- 
magar  calcando.  {  Trilhar,  pisar.  |  Debu 
Ihar.  {  techu.  Modelar  (com  os  dedos  em 
cera,  barro,  etc.).  |  Eebater  com  ferro 
(obras  de  relevo). 

Machúca-rólbas,  s.  m.  Apparelho 
para     comprimir 
rolbas. 

Machucho, 
adj.  e  s.  m.  pop. 
Diz-se  do  indivi- 
duo influente  e  de 
poder.  I  Astuto, 
fiaorio. 

Macaco,  V. 
MASS150. 

Macicóte,  V.  MASsicoTE. 

Macléira,  s.  f.  Arvoro  rosacea,  cujo 
frueto  é  a  magd.  I  — de  amo/e^a,  jujubeira. 

Maciéz  ou  Macléza,  a.  f.  Qualida- 
de  do  que  é  macio. 

Maciléncia,  s.  f.  Qualídade  do  ma 
cilento:  palUdez  e  magreza.       [daverico.l 

Macilento,  adj  Fallido  emagro;ca-J 

Macana,  s.  f.  Substancia  muuilagino- 
sa  extraída  do  macis. 

Macio,  adj.  Brando  (ao  tacto).  {  Suave 
(ao  paladar).  |  Ameno. 

MáciN,  s.  m.  Arillo  da  noz  moscada. 

M4cla,  8.  f.  geol.  Grupo  de  erystaes, 
cada  um  de  elles  invertido  relativamente 
aos  que  o  ladeiam. 

Maco,  s.  m.  Martello  de  pau  com  duas 
caberas  (•).|CoDJuncto  de  cen- 
sas que  formam  um  só  volume: 
um  —  de  cigarros.  |  Instrumen- 
to de  calceteiro  para  bater  po- 
dras da  calfada. 

Macón,  8.  m.  Ma^áo. 

Maconaria,   s.  f.  Socie- 
dado  secreta  dos  ma^óes. 

Macónico,  adj.  Da  ma^o- 
naria  ou  dos  ma;des. 

Macr  •  •  •    O  mesmo   que 

MACEO.  Mafo 

Macr&ntho,   adj.  bot.   De  flores 
grandes. 
M4-creacfio  ou  Má>criacao,  s.  f. 

Grossaria.  |  Acto  ou  dito  incivil.* 

Macró...,  pref.  que  significa  girande. 

Macrobia,  s.  f.  Estado  de  macrobio  ; 
edade  muito  avanzada. 

Macrobio,  adj.  e  s.  Que  tem  mais  de 
cem  annos  (falando  de  pessoas). 

Macrobiótica,  s.  f.  Parte  da hygi ene 
que  estuda  os  meios  de  prolongar  a  vida. 


Macroglosso 


Macrocepbalia,  s.  f.  Desenvolvi- 
m^nto  exeessivo  df  cabera. 

Macrocpplialo,  adj.  e  8.  Que  tem 
macrocpphalia. 

MacrocÓHniOM,  s  m.  Conjuncto  dos 
corpoH  que  constituem  o  universo. 

Macrodáctyio,   adj.   De  dedos 
muito  compridos  :  o  francolim  é  — . 

Macro- 
glosso, adj. 
De  lingua 
muito  desen- 
volvida.{¡a.  m. 
Insecto  lepi- 
doptero  (*). 

Macrolo- 
gia,  s.  f.  Pro- 
lixidade  de 
palavras;  es- 
tylo  difl'uso. 

Macroniclia,  s.  f.  Desenvolvimeuto 
excesRivo  de  qualquer  membro. 

Macropnéia,  s.  f.  med.  Kespira^áo 

extpnsa.  [pés.n 

Macrópodo,  adj.  Que  tem  grandesj 

Macropónio,   adj.  Que  tem  grandes 

opeiculos.  [os  corpos."] 

Macropsia,  s.  f.  VisSo  que  avolumaj 

MacrÓMCio,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  dos 

habitantes   do  globo   que  recebem  muito 

obliquamente  os  raios  do  sol,  e  cujo  corpo 

projecta  ao  meio  dia  grande  sombra. 

Macrúrofs,   s.  m.  pl.  Ordem  de  crus- 
táceos decápodos,  de  cauda  longa  (v.  g.: 
o  lagosta). 
Macúdo,  adj.  fam.  Mamador. 
Mácula,   8.  f.  Nodoa.  I  flg.   Mancha; 
impureza.  |  Labéo.  |  lufamia. 
Maculado,  adj.  Manchado. 
Maculudór,  adj.  Que  poo  mácula. 
Macular,   v.  tr.  Euuodoar.  |  Sujar.  ¡ 
flg.  Deslustrar;  infamar.  E'  tb.  r. 

Maculatura,  s.  f.  Papel  para  embru- 
Iho.  I  typ.  Folha  mal  impressa. 

Maculávcl,  adj.  flg.  Frágil;  que  pode 

peccar.  [mancha. 1 

Macuiirórme,    adj.   Semelhante  aj 

Maciiliró.<4tro,  adj.  Debicomalbado. 

Muculóso,  adj.  Muito  maculado. 

Macúta,    s.    f.    Moeda   de  cobre    da 

África  occidental  portugueza:  a —  vale  uns 

40  réis.  I  Por —  e  meia,  muito  barato. 

Mud&ma,  s.  f.  Senhora  estrangeira 
(casada  ou  viuva).  |  Dama  (9.*  accep.).  | 
poi>.  Esposa. 

Madaniíflnio,  s.  m.  Multidlo  de  se- 
nhoras.  {  A  classe  das  senhoras. 

Madapoláni,  s  m.  Tecido  branco  e 
consistente  de  algndao. 

Madefac^ao,  a.  f.  pharm.  Acto  de 
madiflcar. 
Madefaxér,  V.  madeficar. 
Madeflcár,  v.  tr.  pharm.  Humedecer 
(um  ingrediente)  para  que  amollefa. 

Madéira,  s.  f.  Parte  lignea  do  tronco 
e  dos  ramos  das  arvores.  |  Madeiramento. 
Us.  tb.  no  pl.  I  Vinho  da  Madeira:  um  coj]o 
de  — .  I  — de  cheiro,  calambuco. 

Madciráda,  s.  f.  Grande  por(S,o  de 
madeira. 
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Sfadelraménto,  s.  m.  Armario  de 
madeira.  {  Cuajuacto  das  madeiras  de 
urna  cnnstrucíáo. 

Madeirár^  v.  tr.  Emmadeirar.  ||  v. 
int.  Trabalhar  no  madeiramento. 

Madeirélro,  a.  m.  Negociante  de 
maiHiras.  [Madeira. 1 

SfAdcirénse,  adj.   e  s.  Da  ilha  da  | 

Madeiro,  s.  m.  Po^a  grossa  de  ma- 
deira. I  fatn.  Pes8oa  estupida  ou  pesada. 

Madélxa,  s.  f.  Meada  pequeña.  | 
Poryao  de  flos;  negalbo.  |  p.  ext  Porjáo 
de  rabiónos  reunidox;  tranca,  arme!. 

IHádido,    adj     Húmido.  |    Orvalhado. 

Mitdóua^  s.  f.  ital.  VirgemM^ria;  sua 
imaf^em.  [dorra  "I 

Madórna    ou    Madórra,  V.  uo  J 

Madracaría,  s.  f.  Vida  de  madrafo. 
I  U'iiijiincto  de  madra^os.  [draeeia.l 

Jllitdrareadór,  adj    «  s.  Que  ma  J 

Mitdraeeár.  v.  int.  Mandriar. 

Madraceiráo,  adj.  e  s.  augm.  de 
madrugo. 

JHadracéirO)  etc.,  V.  madr4,90,  etc. 

Madracice)  s.  f.  Madracaría. 

Afadr^po,  adj.  e  s.  Mandriáo;  dado 
á  ociostilade. 

Madr^Nta^  s.  f.  Segunda  esposa  do 
pae.  I  flg.  Mae  que  maltrata  os  ñltios,  || 
adj    f.  Uescaroavel,  ingrata,  crupl. 

Madre,  s.  f.  Mié.  |  Freirá. |Superiora 
de  um  recolhimeuto.  |  Útero.  {  Leito  (do 
rioi.  I  Viga  tiorizontal  em  que  aasentam 
barrotes.  |  Ganga  (do  minerio).  |  Parte 
mais  espessa  do  fundo  de  um  liquido:  ti- 
rar o  vinagre  da  — .  |  Sair  da  — ,  trasbor- 
dar. I  adj.  Diz-se  da  abbadia  que  deu  ori- 
gem  a  mosteiros  da  mesma  ordem. 

Madrepérola,  s.  f.  Parte  nacarada 
da  couuba  de  certos  molluscos.  |  Mollusco 
acpbalo    lamellibranchio. 

JMadrépora,  s.  f.  Corpo  pedregoso, 
arbustivo,  existente  a  lume  de  agua,  no 
mar,  e  em  cujos  vaos  se  acbam  polypos. 

Madreporários,  s.  m.  pl.  Sub 
ordem  de  polypos  zoantharios :  esqueleto 
calcáreo  dos  — . 

niadrepóricO;  adj.  Relativo  a  ma- 
dreporas  ou  aos  madreporarios.  |  For- 
mado de  madreporas;  reci/es — . 

Madreporidas,  s.  m.  pl.  Familia 
de  madreporarios,  cujo  typo  é  a  madre- 
pora. 

niadreporifero,  adj.  Que  produz 
madreporas  ou  as  tem  em  abundancia. 

Afadreporifónue^  adj.  Semelhante 
a  madrnpora. 

Madresílva  ou  Aladre-silva,  s. 
f.  Genero  de  plantas,  typo  das  capri/o 
liaceas. 

Aladria.  s.  f.  Carneirada  (no  mar). 

Aladrigál,  s.  m.  Pequeña  composi 
5&0  poética  em  que,  engenhosa  e  galante 
mente,  se  celebra  urna  dama.|  Requebró, 
galxnteio. 

Madrigalesco  ou  Aladrls^üco, 
adi    Do  madrieral  ou  a  elle  relativo. 

Madrigalista,  s.  m.  Auctor  de  ma 
drigies.  [do  e  feio."] 

Madrigáz,  m.  s.  Homem  escaveira-  J 


Madriguélra  ou  Madrigóa,  s.  f. 

To'-a,  lura,  lapa.  |  flg.  Valbacouto. 

Mitdrilénho,  adj.  e  s.  De  Madrid. 

Mttdrillieira,  s.  f.  Apparelho  para 
peHi-ar  peixe  miudo.  I  impr.  Madrigueira. 

Madrinha,  s.  f.  Muiber  que  serve  de 
tesiemuiiba  em  baptizado  ou  casamento 
(com  rela^áo  ao  neopbyto  ou  ao  nubente). 
I  flg    Proteitora. 

Madrugada,  s.  f.  O  ultimo  quartel 
da  nuute.  |  Ac^áo  de  madrugar.  {  fig  Pre- 
cofidade.  [madruga. 1 

Mudriigadór,  adj.  e  s.  Pessoa  quej 

Madrugar,  v.  int.  Levantar-se  de 
madrugada.  |  Sair  cedo.  |  fig  Anteceder  a 
outrem  em  qualquer  cousa.j  Autecipar-se; 
vir  antes  da  bora  em  que  era  eeperado. 

Madiiracao,  s.  f.  Matura^io. 

Madurador,  adj.  Que  faz  amadure- 
cer:  tol  — . 

Madurar  ou  Madurecér,  v.  tr.  e 
iüt..  Amadurecer. 

Madurélro,  s.  m.  Logar  onde  se  p5e 
fructa  para  que  amadurefa. 

Madurez  ou  Maduréza,  s.  f.  Es- 
tado de  maduro.  |  flg.  Juízo,  tino,  cir- 
cum><p«i'váo.  I  V.  EXAMR. 

Maduro,  adj.  Diz-se  dos  fructos  em 
estado  de  serem  coibidos  ou  comidos.  | 
DiZ'Se  do  vinho  que  uáo  é  verde.  |  Diz  se 
da  edade  em  queja  se  n&o  deve  estar  su- 
jeito  a  imprudencias  ou  a  velleidades.  | 
Circumspecto,  prudente.  I  Em  estado  de 
ser  resol vido:  o  projecto  Já  está  — .  ¡{  s.  m. 
pop.  Caloiro;  ingenuo,  pateta. 

Mac,  s.:  .  Mulher  que  tem>a  eve  fl- 
Iho  ou  Albos. I  AnimaKemea  que  tem  flibo 
ou  flihos.  {  Borra  do  vinbo  que  aínda  nao 
foí  posto  em  límpo.  |  flg.  Mulher  carinbo- 
sa.  I  Protectora.  |  Origem,  causa,  fonte.  | 
—  de  agua,  reservatorio  de  agua  encana- 
da. II  adj  Que  deu  origem  a  outras  coasas 
da  sua  especie:  lingua  — . 

Maestría,  s.  f.  Proflciencía,  prática, 
saber.  [música  ligeira.í 

Maestrino,    8.   m.    Compositor   dej 

Maestro,  s.  m.  Compositor  de  músi- 
ca   I  Regente  de  grande  orehestra. 

Mafarríco,  s.  m.  pop.  Diabo.  ||  adj. 
e  8    denrec.  Mafrense. 

Mnfrénse,  adj.  e  s.  DeMafra. 

Maga,  s.  f.  Mágica,  feitíceira.  |  pese. 
Trilla  (le  Hardioha  para  isca. 

Magaña,  s.  f.  Mulher  alegre,  desen- 
volta  e  travessa.  |  Nome  de  uma  antiga 
toi'ata. 

Maganágem,  s.  f.  Brejejrice,  tra- 
ve88ura.  •  Reuniao  de  maganóes.  |  pop. 
Pus  (de  tumor). 

Maganao,  adj.  e  s.  m.  Grande  maga- 
no; brejt-iro. 

Maganeár,  v.  int.  Fazer  maganicei. 

Mttganéira   ou  Maganíce,   s.  f. 

A<'(,'á')  pr  opría  de  maganao  ou  de  magano. 

Mag&no,  adj.  e  s.  m.  Homem  de  ne- 

nbiima   reepeitabílidade,  dado  á  lascivia 

e  á  vida  alegre.  |  Brincalháo,  folgazS,o.  | 

Alquilador  ou  contractador  de  animaes.  | 

ant    Negociante  de  escravos. 

¡     Magaréfe,  s.  m.  O  que  mata  e  esfola 
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rezps  no  matadouro.  |  ñg.  pop.  CirurgiSo 
inbabll. 

MMj(daleftOf  s.  m.  Rolo  de  emplas- 
tro   I  Külo  de  massa  pilular. 

MaKdaiéna,  a.  f.  £c«pecie  de  peque- 
aio  bolo  doce.  {  Planta  e  sua  flor:  as  —  do 
frodo.  I  Peccadora  arrependida. 

Magel&nicO)  adj.  Do  estreito  de  Ma- 
^alháet  ou  a  elle  relativo. 

iHagia^  s.  f.  Religiáo  dos  magos.  |Pro- 
duevau  de  actos  extraordinarios  e  sobre- 
iiaturaes.  |  flg.  Encanto;  fascinafáo.  |  — 
i>ranea,  arte  de  aproveitar  os  segredos  da 
pbysica,  da  mecbanica,  etc.,  para  produ- 
2ir  etFeitos  surprebendentes.  |  —  preta, 
brnxaria,  evoca^áo  dos  mortos. 

Mágica^  8.  f.  de  mágico.  \  Magia.  | 
Planta  semelhante  ao  baibasco.  I  Pe^a 
'tbeatral  de  eutrecbo  pbantastico.  |  fig.  £q- 
«anto. 

SflaKicár^  y.  Int.  Andar  a  soismar. 
MaglcOf  8.  m.  Homem  que  pratica  a 
tnagia.  |  Bruxo;  feiticeiro;  nigromante.  | 
tig.  Scísmatico,  maniaco.  |  Finorio.j  Hypo- 
«rita.  11  adj.  Que  se  faz  por  magia.  |  Rela- 
tivo a  magia.  |  Maravilhoso.  ¡Encantador. 
Sla^KÍMiiio,  8.  m.  Religiao  dos  magos. 
,|  Kxeruicio  da  magia. 

MuKéHter,  s.  m.  fam.  e  joc.  Mestre. 
I  Individuo  ridiculamente  sentencioso. 
Magrislério,  s.  m.  Mistér  do  profes- 
■sor.  I   Professorado.  |  Exercício  de  cargo 
publico. 

!Mag:i«trAdo,  s.  m.  Cidadao  revestí 
«do  de  auctoridade  superior  judicial  ou 
civil. 

MasriHtrál,  adj.  Proprio  de  mestre.  | 
ifig.  Perfeito.  |  pharm.  Diz  se  dos  remedios 
<jue,  sendo  sueceptiveia  de  se  estragar,  se 
(>reparam  quando  se  pedem  (em  opposi- 
■^áo  a  offir.inal). 

Mag^iNtralidAde,  s  f.  Qualídade 
■do  que  ó  magistral.  |  flg.  Perfeijáo.  |  Pe- 
-dantismo.  [tre."! 

ülae^iMtrándo,  s.  Candidato  a  mes   J 
MagiMtratúra,  s.  f.  Cargo  de  magis- 
trado. {  A  clasae  ou  a  carreira  dos  magis- 
trados judiciaes. 

JIIá((>ua,  8.  f.  Qualquer  massa  que  tem 
a,  consiKtencia  das  papas. 

nixjcnaiiiniidade^  s.  f.  Grandeza 
•de  animo.  |  Generosidade. 

Alaxn&niíuo,  adj.  Que  tem  magna- 
nimi'iade.  i  Generoso. 

M agínate*  s.  f.  Pessoa  de  grande  in- 

fluHncÍH.  e  cabimento  ñas  regioes  do  poder. 

IIIag;néMÍa,   a.   m.  Oxydo  de  magne- 

«io.  I  —  branca,  sub-carbonato  de  magne- 

8ia.  I  —  calcinada,  o  mesmo  que  magnesia. 

I  —  negra,  peroxydo  do  manganas. 

niaKncsIáno  ou  ]Mit{i$néMÍo,  adj. 
Slelativo  a  magnesia.  |  Que  encerra  ma- 
gnesia ou  a  tpm  por  base. 

IHÍM|$nCMÍo,  s.  m.  Metal  branco,  duro 
«  malleavel  que,  combinado  como  oiyge 
nio,  prodiiz  a  magnesia. 

MugueHita.  ou  Alaicneflite,  a.  f. 
Escuma  do  mar:  a — é  um  iilicato  de  ma- 
gnesio. 

Mag^néte^  s.  m.  Imán. 


JMai^néticO)  adj.  Do  magnetismo  ou 
a  elle  relativo.  |  Que  attrae  como  o  imán. 
I  flg.  Attrahente,  seductor.  |  Agulha  — , 
lamina  de  ferro  ou  a^o  magnetizado,  gi- 
rando sobre  um  fulcro.  |  Somno — ,  somno 
bypuotico. 

IIIai(netieinio,  s.  m.  For^a  de  origem 
desconbecida  existente  na  natureza  |  Por- 
(a  influente  existente  no  bomem  e  até  em 
certos  animaes  |  Arte  de  maguetizar.  | 
flg   Attrapfáo;  poder  de  encantar. 

JIlaKiietizacáo^  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  magnetizar.  |  Etfeito  da  induencia  do 
mairn>'tÍHmo.  [tiza.~| 

lUaKiietlzadór^  adj.a  Quemague-J 

AIa($iietixar,  v.  tr.  Por  sob  a  influen- 
cia du  maguetismo.  |  fig.  Dominar.  |  At- 
trair,  encantar. 

MaKiietoKenia,  a.  f.  Eatudo  dos 
pbnriomt-nos  nia^nfticos. 

AlaKuetoioKÍa,  s.  f.  Tratado  acerca 
dos  magiiftes. 

JMagnetóinetrOf  a.  m.  Instrumento 
para  medir  a  forya  attractiva  dos  magne- 
tos, [magnetizar."] 

niag^netotechnia,   s.    f    Arte  dej 

IMaKoiflca,  a.  f.  pop.  Y.  Maquificat 
ñas  l,oc.  EST. 

JMaKniUcacao^  a.  f.  Acto  de  mag^ni- 
ficar;  exalta^ao,  engrandecimento. 

lllag;nincadór,  adj.  e  s.  Que  magni- 
fica ou  engrandece. 

niiiSníücár.  V.  tr.  Engrandecer,  exal- 
tar, «loridi'ar.  |  Toruar  maior,  ampliar. 

AlM^iitlicatóriO)  adj.  Qixe  tem  por 
objectu  maunifloar. 

AlMgnlUcéiicia,  s.  f.  Qualidade  de 
magniticeute.  {  Pompa,  esplendor.  |  Libe- 
ralidade. 

Alagan iflcénte^  adj.  Grandioso.  | Pom- 
poso. I  Multo  generoso. 

Magniflco,  adj.  Excellente.  |  Magni- 
ficpiite. 

Slag^niloquOf  adj.  Multo  eloquente. 
I  Pouj|iotío  (talando  do  estyloi. 

MM^nltiide*  a.  f.  Grandeza,  volume, 
tamauho.  \  flg.  Importancia;  gravidade.  | 
astr   Grandeza  relativa  das  estrellas. 

¡Uáii^no.  adj   Grande.  |fig.  Importante. 

IMaji$uolia.  8.  f.  Gt>nero  de  arvores, 
typo  das  magnoliáceas.  |8uaflor.  |  — glau- 
ca, magnolia  dos  nossos  jardina. 

Magnoliáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneas. 

JMágo,  8.  m.  Sacerdote  da  religiao  de 
Zoroadtro.|  p.  ext.  Mágico,  feiticeiro.  |flg. 
Encantador,  multo  bonito;  fasciuador. 

]Má{i;;oa.  etc.,  Y  MÁauA,  etc. 

IMaKOrít»,  8.  m.   Planta  jasminacea. 

IMaKÓte^  s.  m.  Multidáo,  bando,  ran- 
cho, grupo:  um  —  de  gente. 

IMM{(réii'a,  a    f.  pop.  Magreza. 
IIInKi*^le,  adj.  fam.  Um  tanto  magro. 
IMnij^réxa,    a.    f.  Estado  de  magro.  | 
Falta  de  carnes  (no  corpo)   |  fl?.  D>-flcien- 
cia,   falta,  escassez:   a  — da  minha  bolsa. 
Mag^rlzéla)   adj.  e  s.  Pessoa  magra 
e  fraca. 

Magro,  adj.  Falto  de  carnea  ;  descar- 
nado, i  flg.  Pouco  rendoso.  |  Pouco  abun- 
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dante.  |  Dizse  dos  dias  e  daa  comidas 
que  o  catbolicismo  prescreve  nao  serem 
para  comer  carne. 

Mágfua^  s.  f.  Dor,  pena,  sentimento. 
I  8ignal  causado  porcontusáo;  nodoa. 

IlIaKuádo^  adj.  Pesaroso.  {  Offendido. 

Mu^uár,  V.  tr.  Encber  de  magua.  | 
OftVndf  r,  nielindrar.     Contundir,  pisar. 

jnagújo^  B.  m.  mar.  Instrumento  para 
extrair  as  estopas  velhas  das  juntas  do 
casco  das  embarcaíoes. 

Magustél,  adj.  De  magusto  on  a  elle 
relativo. 

MaKÚstO,  8.  m.  Fogueira  de  assar 
cas  tachas.  |  Castanhas  assadas  no  magusto. 
I  Merenda  de  castauhas  asnadas. 

ülahometáno,  adj.  e  s.  Que  segué 
a  rolipiao  de  Mahoma. 

JMahoniélico,  adj.  Do  mahometismo. 

MahoiiietiMino,  s.  m.  Religi&o  de 
Mahoma.  |  Conjuucto  dos  povos  mahome- 
tanos. 

Mahónia^  s.  f.  Arbusto  exótico.  |  A 
baga  que  dá  esse  arbusto. 

jllai,  V.  »AE. 

IMiiia;  s.  f.  Flores  com  que  se  adorna 
a  frente  das  casas  no  dia  1."  de  maio.  | 
Créanla  que  nesse  dia  se  atavia  com  flo- 
res. I  flg.  Mulher  garrida.]  Crustáceo  typo 
dos  maiidas.  ||  pl   Chamiza. 

IMaVídas,  s.  va.  pl.  Familia  de  crus- 
táceos cujo  typo  é  a  maia. 

Maínca,  s.  f.  Punbado,  mSo  cheia.  | 
Kemate  superior  do  fuso. 

Mainel^  s.  m.  Corrimáo. 

jHáfo^  s.  m.  Quinto  mez  do  anno.  |  fig. 
Primavera.  |  Tempo  das  flores.  ||  adj.  Que 
nasce  em  maio. 

¡Malór^  adj.  comp.  de  grande.  \  Que 
excede  a  outro  em  quantidade,  volume, 
cxtensáo,  intensidade  ou  dura^áo.  |  Que 
attingiu  a  edade  de  exercer  os  seus  direi- 
tos  civis.  É  tb.  s.  II  s.  f.  Primeira  proposi- 
(áo  do  syllogismo.  ||  s.  m.  pl.  Antepassa- 
dos.  I  Por  —  ,  por  alto. 

maiorál,  s.  m.  Chefe  dos  pastores. 

JMaioria;  s.  f.  Numero  excedente  a 
metade    do  todo,  j  Grupo  preponderante. 

I  Maior  parte.  |  parlam.  Ministeriaes.  | 
Poi —  ,  por  maior  numero  de  votos. 

MaioridádC)  s.  f.  Edade  em  que  se 
está  legalmente  no  gozo  dos  direitos  civis. 

JMaiorquíni  ou  JMaiorquino^  adj. 
e  s.  Da  liba  de  Maiorca.  jp.  ext.  Das  ilbas 
Baleares.  [em  maio.l 

JHaiosínho,  adj.  De  maio;  que  vemj 

M^iS;  adv.  Em  maior  quantidade.  | 
Em  maior  grau.  |  Outra  vez.  |  Antes,  me 
Ihor,  preferentemente.  |  Além:  nao  vale 
—  de  déz  tosioes.  |  Ainda :  fenTio — paraca. 

II  adj.  Maior  quantidade.  ||  s.  m.  O  resto, 
o  restante.  |  Maior  quantidade  ou  maior 
quantia :  é  o  —  que  poeso  dar.  |  Outra  cousa : 
ijíte  —  qtier?  \\  pl.  Os  outros. 

Maisquerér,  v.  tr.  Preferir. 

ülaiÚMCulO)  adj.  Dizse  das  letras 
usadas  como  iniciaes  dos  nomes  proprios. 
I  fig.  Muito  grande:  disparate  —  ,  \\  s.  f. 
Letra  maiuscula. 

Majcstáde,  s.  f.  Imponencia,  j  Ap- 


parencia  grave  e  solemne.  |  Magniflcen- 
cia.  I  Excellencia.  |  Grandeza.  |  Ostenta- 
(&o.  I  Titulo  honorífico  dado  a  reis  » 
imperadores,  bem  como  ás  suas  consortes. 
I  Crime  de  lesa  majestade,  crime  commet- 
tido  immediatamente  contra  um  soberano. 
jMaJcstático.  adj.  De  msjeetade  oa 
a  ella  relativo.  |  Proprlo  de  soberano.  | 
Majestoso.  [tade  ou  a  revela.  \ 

niaJentósOf  adj.  Em  que  ha  majes-J 

Majór^  8.  m.  Oñícial  militar  que  tem^ 
o  posto  intermediario  a  capitáo  e  atenen- 
te  coronel. 

niajoria,  s.  f.  Posto  de  major.  |  — 
general,  reparti^So  da  armada. 

MaJÚBCnlo,  V.  MAíDSCuLO. 

niaki;  s.  m.  Animal  typo  da  famili». 
dos  lemuridas. 

MAI,  8.  m.  Tndo  o  que  é  opposto  ao~ 
hem.  |Infelicidade,  desgrana.  |Calamidade. 
I  Damno,  prejuizo.  |  Inconveniente.  | 
Imperfei(áo.  j  Offensa.  |  O  que  desabona. 
I  Aflflic^áo.  jDoenya.  |  Lesao.  |  — francez^ 
venéreo.  |  — de  S.  Lazara,  lepra.  |(veter.^ 
—  da  nuca,  testudo.  |  Fazer  —  a,  damnifi- 
car; prejudicar.  ||  adv.  Nao  bem.  |  Imper- 
feitamente.  |  Pouco;  difíicilmente ;  eecas- 
samente ;  apenas.  {  Severamente.  |  CoiD> 
rudeza.  \  A  — ,  á 
for^a.  II  conj.  Logo 
que;  assim  que. 

iM¿la,s.f.  Espe- 
cie de  bahu  em  for- 
ma decaixa.j  Sacco 
que  fecha  com  ca- 
deado. 

Malabar,  adj. 
e  8.  Da  costa  do 
Malabar. 

Malabárico, 
adj.  Do  Malabar. 

ÍMalacliita  ou  Malachíte  Ik)  a.  f. 
Pedra  preciosa  de  cor  verde. malva. 

Malácia,  s.  f.  Calmarla.  |  fig.  Des- 
alentó.  |  Debilidade.  1  PerversSo  do  ap- 
petite.  I  Genero  de  insectos  coleóptero* 
pentameros. 

IVIalacodérnie,  adj.  De  pelle  molle. 
I      MalacolOfKia,   s.  f.  Parte  da  zoolo- 
gía que  trata  dos  animaes  de  corpo  molle- 
(molluscos). 

IHalacopter^^'gio  ou  lUíalacopte- 
\  rysióno,  adj.  De  barbatanas  melles  e 
flexiveis.  E'  tb.  s.  m. :  um  — . 

Malacosarcóse  (^arl,  s.  f.  med. 
Estado  de  amollecimento  do  systema  mus- 
cular. 

Malacósomo  (90),  adj.  De  corpo- 
moile. 

Malacostcóse,  s.  f.  med.  Amolleci- 
mento dos  088OS. 

nialacozoárlo,   adj.   Que  nao  teía 
membros  e  tem  pelle  molle  e  contf-actil.  || 
s.  m.  Moiluseo. 

malafortunádo,  adj.  Infeliz. 

]>Iala!s;uénha,  s.  f.  Especie  de  eant» 
e  música  bt^spanhola. 

JtlalaKuénho,  adj.  e  s.  De  Malaga. 

Slalaguéta,  s.  f.  Especie  de  piment» 
oblongo    muito    picante.  |  mar.    Cavilba 
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para  dar  volta  no»  cabos  de  laborar.  {Cada 
urna  das  salieneias  da  roda  do  leme. 

Maláio,  adj.  e  a.  Da  Malasia.  ||  s.  m. 
Ijinffiía  dos  malaios. 

Malainanhádo,  adj.  Malfeito,  tosco, 
I  üpsageitado.  [de  Angola.! 

IHalikiiea.  a.  f.  Especie  de  antilopej 

IMalnnclikiite,  adj    Desditoso.  [(2ro.Í 

INalaii«lracOf  a.  m.  augm.  demaían- J 

Malaiicirú^cni,  s.  f.  Cocjuncto  de 
malandros.  |  Malandrice.  [drice.! 

Malandrár,  v.  int.  Andarnamalan-J 

IMalikudreH,  s.  m.  pl.  Fenda  trans- 
versal ñas  pregas  do  joelho  da  cavalga- 
dura.  [  I  Ac9áo  de  malandro."] 

IHalnndríce,  s.  f.  Vida  de  malandro.  J 

Alalantlriiii,  s.  m.  Homem  de  mau 
proceder;  tratante.  |  Vadio. 

Malandríno,  adj.  Proprio  de  malan- 
dro. I  Relativo  a  malandro.  {{  s.  m.  Malan- 
drim. 

.Ilalándro^  a.  m.  Individuo  da  rale.  | 
Malandrim  que  procura  viver  k  custa  do 
trabalho   alheio.  ( Patife.  |  Larapio.j Vadio. 

Jllalápio,  V  Melapio. 

IMála-pósta,  s.  f.  Carruagem  pública 
que  transporta  passageiros  e  córrelo. 

MalaptcrúrO;  s.  f.  Especie  de  pei- 
xe  eléctrico.  [accep.)."| 

Malaquéta,  V.  Malaoueta  (S^j 

IMalaquiNta^  adj    e  s.  De  Malaca. 

Malar,  a.  m.  Osso  saliente  da  face. 
E'  tb.  adj.:  osso — . 

¡Malaria,  s.  f.  Miasmas  de  que  se  orí 
gina  a  febre  paludosa.  |  Febre  paludosa. 

MalasHáda.  s.  f.  Fritura  de  otos 
remexidos.  |  V.  Malhadada. 

IMalAto,  8.  m.  Sal  do  acido  malico. 

Malavénca,  s.  f.  Desintelligencla, 
desavenga. 

MalaTentúra,  s.  f.  Infortunio,  má 
sorte. 

Malaventurado,  adj.  es.  Desditoso. 

.tf  alavindu,  adj.  Desavindo. 

Malavinhádo,  adj.  Que  faz  azedar 
o  vinho:  pipo  — .  |  Que  tem  má  bebedeira. 
I  flg.  Pessimista. 

Malaxacau  (ks),  s.  f.  Especie  de  ma- 
(agem  :  o  —  faz  amaciar  os  tecidos. 

Áfalaxadór  iks),  s.  m.  Apparelho 
para  dar  consistencia  á  nata  destinada  a 
lacticinios. 

Malaxar  iks),  v.  ir.  Dar  malaxa^áo  a. 
I  Amollecer  (com  emplastro  ou  massa 
pilular).  [malbarata. ~|  j 

Malbaratador,     adj.     e    s.   QueJ  ; 

Malbaratar,  v.  tr.  Vender  por  pre-  i 
<;o  vil.  I  Dissipar,  malgastar. 

Malbarato,  s.  m.  Venda  por  pre(o  ' 
vil.  I  Menosprezo.  ! 

Malcaiiádo,  adj.  e  s.  Que  nao  se  dá  i 
bem  com  o  seu  consorte.  |  Que  casou  com 
pessoa  de  condi(S,o  multo  inferior. 

MalclieIrÓNO,  adj.  Fedorento. 

Malcomido,  adj.  Que  tem  alímenta- 
9ao  má  ou  defliciente.  [contentar.! 

Malcontentadic»,  adj.  Difíicil  dej 

Malcontdite,    adj.    Descontente. 

Malcorrénte,  adj.  Pouco  hábil;  im- 
perito. I  Amuado;  offendido. 


Malcozér,  v.  tr.  Cozer  mal  on  fmper- 
feltameute    ||  v.  int.  Ficar  cru. 

MalcozInhAdo.  adj.  Mal  feito.  {|  s. 
m.  Bodega  ,  Peixe  frito,  iscas  (de  taber- 
na).   I  Taberneiro  que  as  vende. 

Malcreádo  ou  Malcriado,  adj.  » 
s.  Grosseiro,  dcscortez. 

Muldáde,  s.  f.  índole  ruim.  |  Ac(á<> 
maldoxa    {  Travessura. 

Maldicáo    ou    .Maldiccao,    a.    f. 
Impreca^áo   de   malea    contra    algaem.  | 
Praga. 

Maldita  ou  Maldicta,  s.  f.  Postu- 
la ou  impigem  de  mau  carácter. 

Maldito  '  u  Maldicto,  adj.  Que  fot 
amaldi(oado.  |  Que  exerce  influencia  ne- 
fasta. I  Mau,  perverso.  |  Aborrecido,  iik- 
commodo.  [diffamador.! 

Maldizénte,   adj.    e   s.  Detractor,J 

Maidixér,  v.  tr.  Amaldi(oar.  {{  v.  int. 
Dizer  mal,  diffamar.  |  Blaspbemar;  quei- 
xar-se:  —  da  sua  sorte.  \\  a.  va.  Maledicen- 
cia. I  Diffama^'áo  [Maldizente.l 

Malediccnte  ou  Maledico,  adJ.J 

MaieOréncia,  s  f.  Qualidade  de  ma- 
lefli-o;  iodole  malfazeja;  maldade. 

Maleficiar,  v.  tr  Fazer  mal  a.  |  Pre- 
jurtioar.  I  Fazor  maleficios  a;  enfciti^^ar. 

Maleficio,  s.  m.  Damno,  prejuizo.  | 
Maldade.  i  Sortilegio,  feitiío  mau. 

Maiéflco.  adj.  Malfazcjo.  |  Nocivo.  | 
Qn»'  f«z  sortilegios. 

Maléiro.  s.  m.  O  que  faz  malas  e  ou- 
tros  artigos  de  viagem. 

Muléita,  s.  f.  pop.  Sezao.  [cea.~r 

Maleilélra,  s.  f.  Planta  eupboibia-J 

MaleitONO,  adj.  Sezonático. 

Malencarádo.  adj.  Que  tem  má  ca- 
ra; carrancudo.  |  Abatido;  com  cara  dfr 
doente. 

MalensinAdo,  adj.  Malcreado. 

Malenieufiido,  s.  m.  Equivoco.  || 
adj    Mol  iiiterpr»  tado. 

Malentroiixádo,  adj.  Desleizado^ 
(no  veiituario). 

Mal-eMtár,  s.  m.  Indispoai^áo  pbysi- 
ca.  I  Situa^áo  inoommoda.  |  Falta  de  re- 
cursos. I  Desassocego. 

MaleHtreAdo,  adj.  Que  teve  má  es- 
treia.  |  flg.  Malencarádo,  feio.        [couro.~J 

Maleta,   s.    f.   Mala  pequeña:  —  de] 

Malevolencia,  a.  f.  Má  vontade, 
malqueri-nía. 

Malevolente  ou  Malévolo,  adj.  e 
8.  Que  tem  malevolencia;  malquerente.  ¡ 
Mal  intencionado. 

Maiéar.a,  s.  f  Abundancia  de  hervas- 
nocivas  á  sementeira. 

Maifadádo,  adj.  Que  nasceu  em  má 
hora;  desditoso.  [a.  |  Desgranar.! 

MalTadár.  v.  tr.  Vaticinar  má  sorte  J 

Maifaiánte,  adj  Malcriado.  |  Maldi- 
zente.  [fazer  mal.  |  Nocivo. ~| 

Malfaxéjo,  adj.  es.  QueseaprazemJ 

Maifazér,  v.  tr.  Fazer  mal.  ]  Preju- 
dicar. 

Malféito,  adj.  Mal  feito.  ¡{  s.  m.  Dam- 
no, prejuizo,  estrago. 

Malfeitór,  adj.  e  s.  Criminoso,  faci- 
ñora.  |{  adj.  impr.  Malfazejo. 
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Malfeitoría,  s.  f.  Acto  de  malfeitor; 

crime.   |   Prejuizo,  damno.  {  Delapida^ao, 
estrago. 

JMttlferídO;  adj.  Ferido  gravemente. 
!|  flg.  Crueuto,  saiiguinoleuto:  combate.  — . 

nkaiferír^  v.  tr.  Ferir  gravemeute. 

JMalga)  8.  f.  pop.  Tijula:  urna  —  de 
^aldo. 

Malgache  cu  ¡IIal§:ácho,  adj.  e  s. 
De  Madagasuar.  ||  s.  m.  Liíngua  dos  mal- 
bachea. 

IMaig;astár,  v.  tr.  Desperdigar,  es- 
banjar.  i  Estragar:  —  a  aaude. 

¡Malha^  8.  t.  Cada  urna  das  voltas  que 
formam  a  rede.  |  Y&o  que  deixa  essa  vol- 
ta:  — miuóUi.  \  Trau9a  metallica  das  cotas 
«  de  outras  pe^as  das  armaduras.  |  Cada 
urna  das  voltas  da  mt-ia  e  de  certas  ou 
tras  pe^as  de  vestuario.  |  Trabalho  feito 
.de  malbas:  ceroulaa  de  — .  |  Nó  (em  cabo 
ou  amarra).  |  Maucba  ou  piuta  na  pello 
dos  animaes.  {  Malhada  (1.*  accep  ).|  Tun- 
da, sova.  I  Cho^a.  |  Cbap'a  do  jogo  do 
cbinqnilbo,  do  ttto,  etc.  {  Mealba  (1." 
«ccpp.).  {  flg.    Earedo,  trama. 

Malhacáda,  s.  f.  ber.  Mafo  ou  ma- 
Ibo  (no  escudo). 

JHalháda,  s.  f.  Acto  de  malbar.  |Kira. 
I  Pancada  com  malbo.  |  Cabana  ou  cbo(a 
de  pastores.  {  Curral  de  gado.  {  Kebanho 
de   ovelbas.  {  Lura,   toca,  cova.  |  fíg.  Ea- 
redo, trama,  intriga. 

IMalbadétro^   s.   m.  Mangoal.  |  Mao 
do  gral.  {  Eira.  ||  adj.  Proprio  de  malbada. 
I  Rustico,  grosseiro.  |  Em  que  todos  ma- 
Iham  com  zombarias.  |  Milbadifo. 

niaihadéla,  s.  f.  Malhada  ligeira: 
Jiar  urna  —  ao  trigo.  \  ant.  Obrigafáo  de 
días  de  trabalho  imposta  pelo  senhor  ao 
foreiro. 

Malhadí^O;  adj.  Que  está  sempre  a 
levar  pancadas.  |  Incorrigi^et.  |  Desca- 
rado. 

IMalhádo,  adj.  Que  tem  malba  ou 
onalhas.  [{  s.  m.  Nome  dado  pelos  migue- 
listas  aos  eonetitucionaes. 

Slalliadér,  adj.  e  s.  Que  malha.jfig. 
^ue  gosta  d.-  bater. 

JMaihadóiiro,  s.  m.  Eira. 

Malhágeni,  s.  f.  Bitola  da  malha  da 
*ede    I  impr.  Malbeiro. 

Af  alhálf  8.  m.  Baixete  de  pedra  ou 
de  tijolo  :  oa  malhues  da  adega.  {  Cada  um 
■dos  doís  madeiros  sobre  que  carrega  a 
vara  do  lagar.  |  Supporte  que  sustenta  a 
pedra  que  o  esculptor  trabalha. 

MallsaOf  8.  m.  augm.  de  malha  e  de 
mialho.  Tiro  por  alto  (no  jogo  da  bola).  | 
Bola  com  que  se  atira  aos  paus.  |  Especie 
de  música  e  dantas  populares.  |  Lanzar  o 
—  mala  alto,  tornar  se  saliente  (fazendo 
inelhor  que  os  outros).  |  De — ,  atropella- 
damonte;  á  toa. 

Malhár^  v.  tr.  Bater  com  o  malbo  em. 

I  Debuihar  com  o  mangoal.  |  Por  malhas 

«u  manchas  em.  |  Battr,  espancar,  tosar. 

E'  tb    lat.  I  fig.  Repetir,  reiterar.  IMa^ar. 

I  Zombar  de.  |  —  em  ferro /rio,  nao  couse 

air  nada;  esforzar  se  em  váo. 

aialheirao,  s.  m.  Jogo  de   rapazes 


em  que  o  paciente  é  batido  até  adívinhar 
quautoB  dedos  Ibe  porm  ñas  costas. 

JMaihéiro^  s  m.  Pti^a  cyliudrica  em 
que  se  faz  a  malha  das  redes  :  —  de  canna. 
I  aut.  ArtiSce  de  obra  de  malba  para 
cotas 

AlMlhetár^  v.  tr.  Fazer  malhetes  em. 
I  Eucaixar  (urna  pe9a  de  madeira  ou  de 
metal  noutra). 

Malhete,  s.  m.  Cavidade  aberta  numa 
pe^-a  para  receber  a  parte  saliente  de  ou- 
tra.  I  Malbo  que  usam  as  principaes  digni- 
dades masónicas. 

JMálliu^  8.  m.  Martello  grande  de  fer- 
reiro  (que  se  maneja  com  ambas  as  maos). 
iMa90  de  calceteiro  |Ma(o  (de  pregoeiro 
de  leudes,  etc.).  |  fig.  Pessoa  hábil  e  ex- 
periente.  |  Como  — ,  certamente,  infalli- 
velmenfe.  [luio,  enredo. 1 

IMalhoáda,  s.  f.  pop.  Tramoia,  con-J 

Malhumorado,  adj.  Que  tem  mana 
humores.    •    Zangado. 

Malicia,  8  í.  Qualidade  de  maligno ; 
maldade.  |  Inclinafáo  para  o  mal.jCoube. 
cimento  do  que  é  mau.  |  Astucia  com  que 
engañamos  e  nao  nos  detxamos  engañar. 
iInterpreta(áo  damnosa.  |  Mordacidade. | 
Esperteza,  astucia,  velhacaria.  |  — daa 
mulheres  (braz.),  sensitiva. 

Maliciar,  V.  tr.  Attribuir  malicia  a; 
tomar  em  mau  sentido,  ¡j  v.  int.  Usar  de 
malicia. 

MalIclÓMO,  adj.  Que  tem  malicia.  | 
Finorio,  esperto. 

Milico,  adj.  m.  Diz-se  de  um  acido 
existente  na  ma^a  e  em  outros  fructos. 
¡I  adj.  Da  ma^á. 

MalíKon^  «.  f.  pop.  Pebre  typhoide. 

MallKH^nte,  adj.  Maligno,  maldoso. 

MalijK(uár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  ou  tor- 
nar se  maligno.  |  Corromper,  perverter; 
viciar.  II  v.  int.  Recrudescer,  augmentar 
(o  que  já  de  si  é  mau). 

Mailtenidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
maliKno;  mtldade,  malvadez. 

Malig;ao,  adj  Mau,  perverso.  |  Cbeio 
de  malicia.  I  De  pessima  natureza.  |  Per- 
nicioso. I  Febre  — ,  maltgaa. 

Malina,  s.  f.  Aguas  vivas  i 
I  V.  MALIGNA.  [tem  inteL 

Malintcuclonado,    adj. 

MaÜMMliiio,  adj    superlativo  de  mau. 

Mulleabllidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  malleavel  (pr.  e  ñg.). 

Mal  leader,  adj.  e  s.  Que  malleia. 

Malleár,  v.  tr.  Extender  á  forya  de 
martelladas    |  Malhar.  |Tornar  malleavel. 

Malleavel,  adj.  Susceptivel  de  ser 
extendido  a  martello.  |  fig.  Dócil,  brando. 
I  Que  se  deixa  convencer  ou  apiedar. 

Malleolár,  adj.  Dos  malleolos  ou  a 
elles  relativo. 

Malléolo,  B.  m.  anat.  Saliencia  os- 
sea  ái>  tornozello. 

MallOKrádo,  adj.  Infeliz. 

Mal  lograr,  v.  tr.  Frustrar,  fazer  go- 
rar.  ||  v.  r.  Gorar-se,  nao  ir  avante.  |  Nao 
choear  a  realízar-se.  |  Ter  mau  éxito. 

Mal  logro,  s.  m.  Mau  resultado  d» 
que  se  maltogra. 


I  (das  mares), 
íu^oes  más.  I 
áj.    Que   sój 
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Sfalmequér,  a.  m.  PUnta  compos- 

Ita.   I    Sua   Üur   (•).    |    —  dos    hrejos,    era- 
telina.    I    —  da  ceda, 
planta   e  flor    origina- 
ria da  China.  I  — gran- 
de,   cámara. 

IM  a  1 111  e  querzí- 
nhOf  8  m.  Planta  pa- 
rásita onbidacna. 

HalnaMCÍdo,  adj. 
?J  stido  couj  njá  sorte. 
I  De  baixa  estirpe.  | 
De  má  Índole.  |  Que 
íeve  origem  má:  a —  ,,  , 
inveja  Malmequer 

9Iál-néro^  s.  m.  Maromba  (doen^a  e 
insecto  das  videirasi. 

HálOf  adj.  US.  na  loe.  Alto  e  —  ,  a  esmo 
o  sem  escolha.  [genas  1 

Maloca,  B.  f.  braz.  Aldeia  de  indi-J 

iMaloto.  adj.  Rustico,  lapuz. 

]IIalóleo,  8.  m.  Essencia  de  mafS.. 

MmIóiiIco,  .  adj.  m.  Diz  se  de  um 
acido  derivado  do  malico. 

¡Halolao,  s.  m.  Maleta  grande.  | 
Troiixa    vülumosa. 

Malote,  8.  m.  Mala  pequeña.  |  Sacco 
de  Tiagem.  |  Oleado  em  que  os  soldados 
«nrolam  o  capote.  [pouco  seguro.! 

Malparado,  adj.  Que  corre  perigo;  J 

Malparecido,  adj.  Feio.  |  Garran 
<Endo.  [pariu  ou  teve  aborto. ~| 

Malparida,   s.  f.  Muiher  que  mal  J 

Mrtlparír.  v.  int.  Abortar. 

Mulpeccádo,  adv.  pop.  OxaláI|Infe- 
üznieute ;  por  causa 
4oP  nnssos  peccados. 

Malpíg;hla,  s. 
í.  Planta  dicotyle- 
<lonea  (•). 

Malpropíclo, 
(idj.  Inopportuno; 
siáo  propicio. 

Malquerén- 
«a,  s  f.  Má  Ton- 
tade,  aversSo,  ini- 
in^zade,  malevolen-  Malpíghia 

Malqucrénte,  adj.   e   s.  Malévolo. 

I  luimiKO. 

Malquerer,  v.  tr.  Despjar  mal  a. 

MMiquiHtár,  V.  tr.  Inimistar,  indis - 
por    E'  Ib   r. 

Malquisto,  adj.  A  que  nao  se  quer 
bem;  que  uáo  é  querido.  |  Antipaihico; 
mal  viflto.  [digo.! 

Malre$;ído,  adj.  Desgovernado;  pro  J 

Mnl-roupido,  adj.  e  s.  Maltrapilho. 

MalMao.  adj.  Nocivo  á  saude;  inna- 
Inbre.  I  Combalido. 

Malsiin,  8  m.  Official  de  diligencias. 
I  P'  licia  secreta.  |  Delator. 

MalNinacao  ou  Malsluadúra, 
i:  f  Acto  de  malainar;  dela^áo. 

MalNinár,  v.  tr.  Delatar,  denunciar. 
I  D>'8virtiiar,  deitar  a  mal. 

_MalHoántc,  adj.  Que  soa  mal.  |  Que 
Jiáo   se  deve  dizer;  indecente;  oífensivo. 

HalMolTrído,  adj.  Que  nao  é  resi- 
:Snado ;  insotfrido. 


Mált,  V.  Malte. 

Malta,  8.  f.  Grupo  de  pessoas  de  baixa 
condifao.  |  Partido  de  trabalhadores  de 
outra  regilo.  |  Bando,  caterva,  sucia.  | 
Casa  de  — ,  casa  onde  moram  multas  pes- 
soas de  baixa  coadl(&o  e  que  nao  teem 
parentesco  entre  si.  |  Andar  á  — ,  andar 
fúgido.  I  Fazer  se  á — ,  safar-se. 

Mitllágeiu,  s.  f.  Prepara9áo  do  malte. 

Malle.  s  m.  Farinba  de  cevada  gre- 
ladi  II   ra  fabrico  da  cerveja. 

Maltéz,  adj  P  8.  Da  iíba  de  Malta.  | 
Ti  abilbadur  ambulante  dos  campos.  |  Va- 
dlo  II  arij.  V.  em  gato. 

Mallezia.  s.  f.  Olasse  dos  maltezes. 
|M 'ha  (2.' accep  I.  [tinoso.! 

Máltha.  R  f  Especie  de betume  gela-J 

Malirupido  ou  Maltrapilho,  s. 
m.  «  adj  Individuo  mal  trajado  e  despre- 
zivel;  turroupilba. 

Maltratar,  v.  tr.  Tratar  mal.  |  Es- 
paucar,  bater  em.  |  Ofifender.  ]  Deitar  a 
pp'der,  damnificar. 

Mitlucár,  V.  int.  Tornar-se  ou  estar 
maluco.  |  Andar  pensativo ;  matutar. 

Maluco,  adj.  e  s.  Adoidado;  que  nio 
teui  o  juizo  todo.  I  Maniaco,  f  Scismatico. 

I  E'itroina. 

Maluquélra  ou  Maluqnice,  s.  . 
A' t<>  ou  cHtadu  de  maluco.  |Manía,scÍ8ma. 

Maluvo*  s.  m. 
Brbida  feímentada 
afíicana. 

Malva,    8.  f. 
Piaiitii  typo  da  fa- 
milia   das   malví 
ceas(*).  |Maivaisco. 

II  pl.  A^ua  de  mal- 
vaí.  I  Estar  ñas  — , 
estar  i-nterrado.  | 
Ir  para  as  — ,  mor- 
rer  |  Ser  fillio  das  —, 
ser  de  uascimeuto 
multo  humilde. 

Malváecas,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas ili<'otyledonea8,  cujo  typo  é  a  malva. 

MalvÁceo,  adj.  Da  malva  ou  a  ella 
rel"tivo  ou  semelhante.  [Crueldade.l 

Malvadéx,  s.  f.  índole  do  mal  vado.  |  J 

Malvado,  adj.  e  s.  Que  tem  Índole 
perversa.  [álcea.l 

Malvaisco,  s.  m.  A\thé&.\— silvestre,} 

MaK'ár,  s.  m.  Campo  de  malvas. 

Malva-rósa,  s.  f  Malva  de  cheiro. 

Mulvaeiia,  s.  f.  Casta  de  uva  muito 
doce  É  ib.  adj.  ||  s.  m.  Vinho  feito  da  uva 
malvasia.  [turado."] 

MalventnrÓNO,  adj.  e  8.  Desven  J 

Malverna^ao,  s.  f.  Dilapida^áo  de 
fundos.  I  Má  administra^áo  ;  desgoverno. 

MalverNádo,  adj    Mal  governado. 
Muí  nroi-edido.         [mette  malversa^'Ses. 

MalverMaddr,  adj.  e  s.  Que  com  _ 

Malversar,  v.  tr.  Nao  dar  a  (os  fun- 
dos que  se  nianejam)  a  applica^&o  a  que 
se  dnstiiiiim  | Administrar  mal. {Dilapidar. 

MalvÍMto,  adj.  Mal  conceituado;  des- 
acrirlitado    I  Odiado. Idea.  Curto  de  vista. 

MaltiK,  A.  m.  Passaro  turdida. 

Mamá  ou  Manían,  8.  f.  Máe.  |  Col- 


Malva 
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larinhos  á  — ,  grandes  collarinhos  penden- 
tes Bobre  o  fato.  [do  Brazil.~| 

Mamangá,  s.  f.  Planta  leguminosaj 

JHamelado^  V.  mammbllado. 

Mianielwo^  Y.  mammellIo. 

IHanielúco,  adj.  e  s.  Filho  debranco 
e  de  creoula.  |  Tolo,  parvo. 

Maniillo^  etc.  V.  mammillo,  etc. 

JMAiunia,  8.  f.  Excrescencia  glandular 
pela  qual  as  femeas  segregam  o  lelte.  | 
Leite  de  criafáo.)  Amammeutafáo  j  De — , 
que  aínda  mamma.  |  Mamma  de  cachorra, 
planta  myrtacea  do  Brazil.  Seu  fructo. 

IMamiiiadéira^  s.  f.  Instrumento 
com  que  se  tira  o  leite  do  peito  da  mu- 
Iher.  I  Artefacto  que  contém  o  leite  que 
as  créanlas  chupam  á  falta  de  mamma. 

Maniniádo,  adj.  Engañado,  logrado, 
codilhado. 

Maniuiadúraf  s.  f.  Acto  do  mam- 
mar.  I  Tempo  que  dura  a  amammeutafSo. 

JManiniálf  adj.  Mammario.  |  Que  cria 
os  flilios  com  leite;  mammifero. 

ManiiiialhúdOf  adj.  Que  tem  mam- 
mas  voliiniosaa. 

IHaniiiiiUoiKia)  Y.  mammolooIa. 

IMamniao^  adj.  e  s.  Que  ainda  mam- 
ma :  vitella  mammona.  |  Que  mamma  multo. 
II  s.  m.  Rebento  que  ronba  o  sueco  á 
planta.  |  Fructo  do  mammoeiro.  |  Mam- 
moeiro. 

Mammár^  v.  int.  Chupar  o  leite  das 
tetas.  I  Oriar-se  com  mamma.  |{  v.  tr.  Chu 
par  (o  leite)  á  teta.  |  flg.  Apprender  (na 
infancia).  I  Bxtorquir,  chupar;  comer  pela 
calada.  ||  adj.  Mammal. 

]IIaniniário<i  adj.  Das  mammas  ou  a 
ellas  relativo.  |  bot.  Parte  do  vegetal  em 
que  apparecem  mammilloa. 

Matunielládo  ou  Maiiinieládo, 
adj.    Em  forma  de  mammilláo. 

Mammellao  ou  JManinielao,  Y. 

MAMMILIyAO. 

jMaiuniífero,  adj.  Que  tem  mammas. 
I  Que  é  vivíparo  e  cria  os  filbos  com  leite. 
'É  tb.  s.  m.  [forma  de  mamma.l 

Maniniifórnie,    adj.    Que   tem   aj 

Itlaiuniillao  ou  IManiniilao,  s.  m. 
Montículo  arredondado. 

manimillár^  adj.  Em  forma  de 
mammillo  ou  a  elle  relativo.  |  bot.  Tu- 
berculoso. II  s.  m.  Qualquer  pe^a  de  te- 
cido  com  que  as  muiheres  tapam  o  peito 
quando  dS,o  de 
mammar  á  crean- 
9a. 

Maniiuilla- 
ria,  s.  f.  Planta 
cactácea. 

Mam  millo, 
8.  m.  Bico  do 
peito. 

Mammilló- 
SO,  adj.  Mammil- 
lar.  I  Que  tem 
mammillos. 

Mammínha,   s 

IMammite,  s.  f.  InSamma^áomammal. 

Mammóa,  s.  f.  Frncto  do  mammoei- 
ro. I  Mammilláo. 


Mammillária 
f.    dim.  de  mamma. 


MammoélrOf  s.  m.  Arvore  papaya- 
cea  de  Brazil.  [ral  dos  mammiferos.l 

jManinioloj^ia,  s.  f.  Historia  natu-J 

IVIamniúdo^  adj.  Mammalbudo. 

Maiuinujár,  v.  tr.  Mammar  sem  ven- 
tade;  chupar  a  miude  a  teta. 

Mamniúnhai,  s.  f.  Montáo  cónico  de> 
pedras  e  térra  sobre  as  sepulturas  neoli- 
thicas. 

Mammúth  ou  Mammúthe,  s.  m. 
Grande  mammifero  fossil,  do  genero  ele- 
phante.  [neiro  (carrapato).'} 

IHamóira,  s.  f.  Sementé  do  mamo-J 

Mamonclra  s.  f.  ou  Mamonciro^ 
a.  m.  Ricino. 

IHamúnha,  Y.  mammunha.  [da.~| 

JH^na,  8.  f.  fam.  Irm&.  |p.  ext.  Cunba-J 

jHanacA,  s.  m.  Arbusto  escrofularia- 
ceo  medicinal  do  Brazil. 

Alanéda,  s.  f.  Rebanho  de  gado  gra- 
udo.  I  Máo  chela,  punhado. 

IMauadéira,  s.  f.  ou  Manadélro^ 
8.  m.  Manaucial. 

nianadip,  adj.  Que  anda,  ou  está 
acostumado  a  andar  na  manada. 

JHanagéiro,  adj.  O  que  dirige  o  tra- 
balho  da  ceifa. 

¡tlanáivo,  adj.  Que  tem  malhas  bran- 
cas ñas  máos:  cavallo  — . 

Sfananciál,  s.  m.  Nascente  abun- 
dante de  agua.  |  flg.  Origem,  principio.  [I 
adj.  Que  mana  incessantcmente. 

itiauánte,  adj.  Que  mana. 

Manápula,  s.  f.  Máo  grande  e  groa 
sa.  I  Forma  de  telbas. 

Ilfanár,  v.  int.  Brotar;  sair  (co  rren* 
do  abuadantemente).|flg. Provir,  or\ginar- 
se.  II  V.  tr.  Yerter  sem  cessar  (um  Uquido)^ 

I  flg.  Derramar.  |  Dar  origem  a* 
IHanatim,  s.  m.  Genero  de  mammife- 
ro» amphibios,  a  que  pertence  o  peixe-ioi. 

Mancái,  s.  m.  Pau  curto  e  ferrado 
com  que  se  joga  o  flto.  |  Pe(ja  do  engenho 
de  moer  a  canna.  |  Eixo.  |  Quicio. 

niancár,  v.  int.  pop.  Coxear,  man- 
quejar.'ll  v.  tr.  pop.  Tornar  manco;  aleijar, 

II  V.  r.  Ficar  manco. 
IMancárra,  s.  f.  Amendolm. 
manceba,  a.  f.  Amasia. 
Mancebía,   s.  f.  Amancebamento.  | 

des-  Juventude. 

Mancebo,  s.  m.  Rapaz  novo.  |  Yela- 
dor  (1.*  accep.).  |  Fasquia  que  ampara  a 
tabua  que  se  prega  em  logar  alto.  |  mar. 
Marinheiro  novifo.  | 
braz.  Cabido  de  brafos. 

II  adj.  Juvenil,  jovem. 
Mancenilha  ou 
Mancenilhélra,  s. 
f.  Arvore  euphorbiacea 
exótica,  de  fructo  e  sue- 
co venenosos  (*). 

Mancha,   s.  f.   No- 
doa    I  Macula.   |  Labéo. 

I  Malha,  pinta.  |  Pin- 
celada. I  Cama  do  java- 
li.  I  Sombraras  —  do  sol. 
Manchado,  adj. 
Que  tem  manchas  ou  malhas. 
do.  I  Sujo. 


Mauceuilheira 
Saraplnta- 
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Manchar,  v.  tr.  Eunoduar,  sujsr.  | 
Denegrir;  deslustrar.  |  piat.  Applicar  as 
tintas  (para  as  empastar  depois.) 

IManchégiOf  adj.  e  s.  Da  Mancha.  || 
Adj.  Oiz-se  dos  carros  de  munifáo  da  ar- 
tilbaria. 

Manchíl^  s.  m.  Catello  de  cortador. 

...  máncia  ou  (melbor)  niancía, 
«uíf.  que  significa  adivinhaqdo. 

JHJincO)  adj.  Que  tem  um  membro  (ou 
parte  de  elle)  de  menos  ou  o  tem  estro- 
piado.  I  Aleijado.  |  Coxo.  |  p.  ext.  Diz-se 
do  movel  a  que  falta  urna  perna.  ¡  flg.  Im- 
perfeito,  defeituoso  (por  falta  de  parte  ne- 
<:e8saria|.  |¡  s.  Pessoa  manca.  ||  s.  m.  mar. 
Pe(a  curva  entalbada  nos  gios. 

M aucoiiiniiinacuo,   s.   f.  Conluio. 

Maiicommunár,  v.  tr.  Por  de  ac- 
cordo  (para  um  acto  reprehensível).  ¡I  v. 
r.  Conluiar-se.  [venenoso  da  Guiñé."] 

Mancóne^  s.  m.  Arvore  de  fructoj 

Mancornar,  v.  int.  e  tr.  Segurar 
pelas  bastes  (ao  touro)  e  derríbalo. 

Mancuéba^  s.  m.  braz.  Pessoa  de 
prande  influencia  e  pouca  moral. 

Alenda,  s.  f.  Signal  de  referencia  que 
remette  o  leitor  para  outro  ponto.  {  pop. 
Legado.  [fructo.  1 

illandacarú,  s.  m.  Cumbeba.  |  SeuJ 

IMaudachiiva,  s.  m.  braz.  fam.  Per- 
sonagem   importante., 

JMaudáda,  a.  f.  Roda  que  recebe  o 
movimento  da  mandante.  E  tb.  adj. 

Mandadéiro,  adj.  Relativo  a  man- 
cado ou  ordem.  ¡¡  s.  Pessoa  que  leva  re- 
<'ado8  ou  faz  de  estafeta. 

Mandado,  s.  m.  Ordem.  |  Recado.  || 
adj.  Bem  — ,  obediente.  |  Mal  — ,  desobe- 
diente. 

Mandador,  adj.  e  s.  Que  manda.  | 
'klarcador  de  dan^a  popular. 

Mandaménto,  s.  m.  Preceito.  |  Or- 
<lem.  I  Voz  de  commando.  ¡|  pl.  fam.  Os 
vduco  dedos  da  mSo. 

Mandante,  adj.  e  s.  Que  manda.  | 
«iue  dirige.  ||  s.  f.  Roda  que  recebe  dire- 
^'tamente  o  movimento  da  manivella  e  o 
transmitte  á  mandada.  É  tb.  adj. 

Mandao,  adj.  e  s.  Aquelle  que  manda 
com  maior  auctoridade  que  a  que  Ibe 
compete    {  Que  alardeia  auctoridade. 

Mand4r,  v.  tr.  Dar  ordens  a.  |  Dar 
ordem  de.  |  Ordenar.  |  Governar,  reger.  | 
Dirigir.  I  Enviar.  {  Arremessar.  ||  v.  int. 
Ter  mando.  |  Governar. 

Mandarini,  s.  m.  Alto  funccionario 
chinez  (no  administrativo,  judicial  ou  mi- 
litar). ¡I  adj.  Diz-se  da  lingua  das  classes 
superiores  da  China. 

Mandarináto,  s.  m.  Dignidade  do 
laandarim.  |  flg    Classe  dos  que  mandam. 

Mandarino,  adj   Mandarim. 

Mandatario,  s.  m.  O  que  recebe  or 
<ten8  ou  mandado  de  ontrem.  |  Delegado; 
lepresentante.  |  — do  povo  ou  da  nagSo, 
<lepatado. 

Mandato,  s.  m.  Ordem  de  superior 
para  inferior.  |  Procurafáo.  |  Poderes  es- 
peeiaes  que  alguem  dá  a  outrem  para  de 
terminado  fim :  é  raro  que  o  debutado  cum' 


pra   o —  do»  seus   eleitores.   \   relig.    cath. 

Lavapés.  [dchur¡a.~| 

Mandchnri&no,  adj.  e  s.  Oa  Man-J 

Mandaba,  s.  f.  Especie  de  mandioca. 

Mandíbula,    s.    f.    Maxilla.    |    Cada 

urna  das  duas  partes  do  bico  da  ave.    | 

Cada  urna  das  pe^as  que  ladeiam  a  bocea 

de  certos  insectos. 

Mandibular,  adj.  Da  mandíbula, 
ou  a  ella  relativo. 

Mandil,  s.  m.  Avental  grosaeiro.  | 
Panno  grosseiro  com  que  se  esfrega  ou 
se  limpa  alguma  cousa. 

Mandin§;a,  s.  f.  Feiti^aria.  |  Ter — , 
ter  onguifo. 
I      Manflins;ár,  t.  tr.  Fazer  mandinga 
I  a;  enfeitiíjar. 

Mandinii;uélro,  adj.  e  s.  Feiticeiro. 
I      Mandioca,  8.  f. 
A  r  b  u  8 1  o  euphorbíaceo 
'  de  que  ha  varias  espe- 
¡  cíes :    o   eaule   da  —  é   a 
maniva,  de  que  ge  extrat 
a  farinha  de  pau. 
<      Mandiocába,  s.  f. 
braz.  Mandioca  de  cuja 
1  raíz  se  faz  o  cauiín. 

M&ndo,   s.   m.  Au- 
I  ctoridade  demandar.  | 
i  Commando:  á  voz  de  — . 
¡      Mandóra,   s.   f.   Especie  de  alaude. 
Mandragora,  a.  f.  Planta  herbácea 
solanacea. 
Mandria,  s.  f.  Mandriice. 
Mandriao,  adj.  e  s.  Dado  á  pregai- 
fa.  I  Que  nao  gosta  de  trabalhar.  |  Rou- 
páo  curto  de  muiher. 

Mandriár,  v.  int.  Ser  mandriao.  | 
Viver  na  mandriice. 

Mandriice,  s.  f.  Pregui^a  de  aquel- 
le que  nao  quer  fazer  nada  de  útil  e  pro- 
veitoso- 

Mandril,  s.  m.  Instrumento  de  alizar 
e  alargar  os  furos  grandes.  |  Pefa  do  tor- 
no em  que  se  segura  a  pe^a  que  se  tór- 
nela. I  Instrumento  de  alizar  o  olhal  das 
boceas  de  fogo.  |  Mammifero  cynocephall- 
da  da  Afrii-a.  [mandrilar.~| 

MandriiAjccm,   s.  f.  Opera^áo  dej 
Mandrilár,  v.  tr.  Alizar  ou  alargar 
com  o  mandril. 
Manduba,  V.  mandioca. 
Maniiubi,  s.  m.  Amendolm. 
Manducacao,  s.  f.  Acto  de  mandu- 
car: a  —  da  hostia.  |  fam.  Comida. 

Manducar,  v.  tr.  fam.  Comer.  |relig. 
cath.  Eugulir  (a  hostia).  |  fam.  Comida. 
Mané,  s.  m.  braz.  fam.  Tolo,  pateta. 
Manear,  v.  tr  Manejar.  |  Manusear. 
Maneávei,  adj.  Fácil  de  manear.  | 
flg    Dócil,  malleavel. 

Maneja,  s.  f.  Instrumento  queseem- 
prega  na  construc(áo  naval  para  obrigar 
a  tabua  a  ir  ao  sen  logar. 

Mane((¿r,  v.  tr.  Por  (a  balisa)  de  mo- 
do que  corte  a  quilha  v<>rticalmente. 

Manéia  ou  Manea,  s.  f.  Peía  com 
que  se  ata  o  animal  pnlas  máoa. 

Manéio,  s.  m.  Man*-jo;  trabalho  ma- 
nual.   I    Administra(áo,    direcfao.    |  ant. 
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Transporte.  |  Antigo  imposto  sobre  o  tra 
balho.  II  pl.  Tecido  adiposo  das  rézeBj  gor- 
duras. I  Apalpo. 

Maiiéira,  s.  f.  Modo,  sortp,  fóima: 
Jai  se  de  esta  — .  |  Estylo,  uhos,  postume: 
á  —  da  térra,  \  Meio,  artificio:  procuran- 
do —  de  o  engañar.  |  Ensejo,  ocoasiáu:  nao 
ttcho  —  de  Ih'o  dizer.  |  CaractPr  ou  «-stylo 
das  obras  de  um  artista.  |  Sihre  —,  mui 
tissimo;  grandemente.  ||  pl  Boas—,  ges 
tos  ou  modos  que  revelanj  boudade  ou  bo» 
educa^áo.  |  Más  — ,  mau  modo.        [ristn."] 

ManeiriNiiio,  adj.  Oeffitodo  uianei-J 

JflaneirÍMta;  adj.  e  s  Aquello  que, 
ñas  suas  obras,  nao  varia  de  esiylo. 

JHanéiro^  adj.  Mauf-javcl;  portátil 
(por  ser  pequeño  e  leve).  |  Que  vem  co 
mer  á  mSo:  ave  — . 

ManelrÓNO,  adj.  Que  tem  boas  ma 
neiras,  delicado. 

Manejar,  v.  tr.  Move"-  pom  a  ni5o:  — 
a  espada.  |  Manobrar.  |  Di«por  de;  «dmi- 
nistrar:  —  dinheiro.  |  Dirigir  a  sen  talan- 
te: saher — os  ánimos.  \  Operar  rom:  —  a 
ptnna;  — a  lanceta;  —  a  agidha.  \\  v.  int 
Trabalhar  com  as  m&os.  |  Mover  se  (o  r» 
vallo,  no  picadeíro,  ou  scguudo  nelle 
apprendeu). 

ManéJOf  s.  m.  Acto  de  manejar:  o  — 
da  arma.  \  Gerencia,  direcváo.  i  Appsre 
Iho  que  augmenta  o  movimei.to  ou  a  tor 
fa  que  o  auimal  imprime  a  urna  mactiiua. 
I  gall.  Picadeiro. 

Manélo,  s.  m.  Punbado;  pequeña  por- 
fió (que  cabe  uuma  m5o).|  Copo,  rocada, 
arméo;  —  de  Ja. 

Mnnéntc,  adj.  Que  permanppe. 

Muneqním.  s.  m  Bon^ro  que,  flgu 
raudo  um  corpo  humano,  serve  de  extuilo 
ou  de  molde.  |  flg.  Imberil  Heni  vontade 
propria.  |  fam.  Janota;  persivilho 

IMAnen^  s.  m.  pl.  Sombras  ou  almas 
dos  mortos.  |  Deuses  lufeinafs  do  paga 
nismo.  I  fig.  Memoria  dos  autepussadus  : 
jurar  a  todos  os  seus  — , 

Maneta,  adj.  e  s.  Que  tem  bra^o  ou 
má"  de  menos. 

Jtñikng»^  8.  f.  Parte  do  vehtuario  que 
cobre  o  bra^o.  1  Filtro  em  forma  de  sacpo: 
a  —  do  café  |  Mansrueira  de  bouiba  Cho 
calho  grande.  |  Extremidade  d"  fixo  em 
que  entra  a  roda  jArtefacto  d»-  nialba  me- 
tallica  que  augmenta  a  inteiiHÍdade  da  luz. 
I  Redoma.  jTromba  (metior^.i  |Kructo  da 
mangueira.  |  Mangueira  (3  "  acrep  i.  flg 
Turbn,  mnltidao  (de  gentej:ji???a  -  <£.■  or 
eabuzeiros  \  -  perd/da,  manga  larga  e  neta 
punho.  I  M  ngas  de  velludo,  gaivota  branca 
de  azas  cinzentas. 

JManKába.  s.  f.  Fructo  da  manga 
beira.  i  Mnneabeira.  [boiras"] 

ManKHbál.  s.  m.  Plantío  de  manga  J 

]Mang;abéira,  s.  f.  Arv<>re  apocyna- 
cea  do  Brazil. 

JHani^acao,  s  f-  Zombaria  dita  pnm 
ar   de    seriedade.  |  Escarneo    i  Lograváo 

JMansradór.  adj.  e  s.  Que  manga. 

niangál,  s.  m.  Terreno  com  mane-uei 
ras  ['«bia.l 

Jüangaláca,  s.  f.  Vadiagem.  i  Man  J 


Manj^aláco,  adj.  e  s.  Vadio;  biltre. 
munKHnáto  ou  Mansanesiáto^ 

s.  m    ¡Sal  do  acido  manganko. 
Iilang:anés,    Mangranéslo    oix 

IHanKauéz,   s.  m.  Metal  branco  muitO' 
friavel  e  duro. 
Mangánico    ou   Manganésico^ 

adj    Do  manganea  ou  a  elle  relativo. 

MausanideOH,  s.  m.  pl.  Familia  de- 
mineraes  compi.sta  do  manganeé  e  da» 
suas  combins?5e8. 

Mang:anilha,  s.  f.  Logro,  artimanha^ 
I  Subtileza  de  máos. 

Mangar,  v.  int  Fazer  manga^áo  de. 
I  Ulzer  com  ar  de  seriedade  o  que  se  uSo 
ppnsa  fazer. 

Mangará,  s.  va.  Boibo  de  que  nascem 
certas  plantas:  —  de  hananeira. 

MansAz,  adj.  De  bom  tamanho,  gran- 
de:  ntaQ&  — . 

Maugedónra,  s.  f.  Especie  de  tabo- 
lelro  em  que  comem  os  animaes  na  caval- 
lari(a  ou  no  estabulo. 

Mangericao,  s.  m.  Planta  herbácea 
labiada  muito  aromática. 

Mangeríco,  s.  m.  Pede  mangericao. 

Mangeróna,  s.  f.  Planta  aromática, 
labiada. 

Mangil,  B.  m.  Manrhil. 

MangÍMta,  s.  f.  Ruiva  da  ludia. 

Mango,  8.  m.  Parte  mais  curta  d» 
maugoal.  [malhar.l 

Mangoál,  s.   m.   Instrumento   paraj- 

Mangoéira,  s.  f.  Mango. 

Mangona,  s.  f.  pop.  Pregui^a.  ||  s. 
Preguiíoso:  é  um  mangona. 

Mangonár,  v.  int.  Ter  mangona,  nio 
querer  trabalhar. 

Mangóle,  s.  m.  Manga  articulada  da 
armadura.  |  Pe9a  para  ajudar  a  zonchar. 
I  tiancho  de  que  o  varal  flca  pendent» 
no  arteio). 

Mikngra,   s.   f.   Humidade  que  o  ne- 
voeiro  deixa  ñas  cearas 
e  fruetos  e  de  que  se  ori- 
gina a  fertugím. 

Mangrádo,  adj. 
Cbeio  de  mangra  ou 
ferrngem.  |  Definhado, 
peco. 

Mangrár,  v.  tr. 
Cobiir  de  mangra.  || 
V.  int.  Encher  se  de 
mangra.   |  Definhar. 

MangualdénNe 
ou  Mangnaldino, 
adl.  e  8   Df  Mangualde. 

Mangue,    s.m.       Mangueira 
Margem   lamacenta   de  portes  ou  tíob.  | 
Nome  de  varias  arvores  que  cresctm  eok 
mangues.  |  impr.    Manga   (fructo  da  man> 
gueira). 

Mangueira,  s.  f.  Tubo  de  lona:  — 
de  rtgrir.  \  Arvore  terebinthacea  {*)f. 
cuio  fructo  é  a  manga. 

itiangueirái,    s.  m.  Bosque  de  man- 

gueiras. 

Manguélla,  s.  f.  Cecum. 

Mlunguito*  s.  m.  Pequeña  manga  do 
abrigo.  I  pop.   Regalo   de  pelles. 
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ManKiiistO^  a.   m.  Animal  carnivoro 
viverrida  da  Afrira  e  da  ludia. 


Mangnsto 

IMAnhn^  8.  f.  Artps  de  conseguir  o 
que  86  dpseja,  eem  trabalbo,  ou  enga- 
ñando. I  FÍDura,  astucia  (Destreza  doloHa. 
I  Balda,    defeito.  '  Speredo. 

Manhá  nu  Jllaiilian,  s.  f.  Espado 
de  tt-uipo  pntre  o  amaubecer  e  o  meio  d!a. 
I  Aniaiihecer,  principio  do  dia.  |  fig.  O 
principio 

Munhar.inha  ou  Manhanzinha, 
B.  f   Piini-ipio  da  manha. 

IManhÓHOf  adj  e  a.  Que  tem  manha. 
I  MalicioHO,  astuto,  finorio.  |  H><bil,  dps 
tro.  I  Feito  com  manha.  I  fam.  Falsifica- 
do; qup  nSo  presta:  manteiga  — . 

Manía,  s  f.  Aforro  a  urna  idea  fixa: 
a  —  é  urna  especie  de  loucura.  I  p.  ext.  Ca- 
pricho, tpima.     Dfspjo  inimoderado. 

Maniaro.  adj.  e  s  Que  tem  mania.  | 
p.  pxt    F.xtravagante,  excéntrico. 

Maniatar^  y.  tr.  Atar  as  máos.  |  fig. 
Impedir,  i  Render,  domar. 

INlHníra,  s.  f.  EHpecie  de  luva  de 
courri  de  que  usam  Rapateiros  e  correelros. 

IManirá.  s.  f  Planta  aoantbacea. 

ItlHiiirÓba.  s.  f.  Planta  euphorbia 
cea    de  que  kp  extrae  borracha,     [nados  1 

MHniróniln,  s.  m.  Hospitaldealie-  J 

Hanlrórdlo,  s.  m.  Especie  de  cía 
vio'Tdio  pequeño. 

ülHiiirii.  s.  m.  Mammifero  marsupial. 

Maniciila^  s.  f.  Manirá.  {  200I.  Mem- 
bro  anterior  dos  animaes  mammiferos. 

¡ManieúrOf  s.  Pessoa  que  trata  as 
ma"«.  [tas.  |  üg.  Sovina.l 

IHaniciirto^  adj.  Quetemniáus  cur   I 

Illanir«'Nlarao.  s  f.  Acto  de  mani 
festar  ou  de  se  manifestfir.  |  Expreesáo, 
revela^So.  |  Demoostrayáo  solemne  dos 
sentimentos  ou  ideias  dos  menibros  de 
nm  partido  ou  de  urna  collectividado. 

niHitlfeNtatlór  ou  IManircolán- 
te>  adj.  e  s  Que  manifesta.  {  Que  toma 
parte  numa  n)aiiife»tai,an. 

ManifCMlár^  v.  tr.  Tornar  manifestó, 
patentesr,  publicar.  |  Dar  indicios  de.  | 
Expor,  apresentar.  1  Dar  ao  manifestó 
(na  alt'andega)  ||  v.  r.  Declarar  se.  |  Ap 
parecer,  i  Tornar  se  visivel,  descobrir  se. 

ManIféMto.  adj.  Patente,  público, 
notorio.  I  Evidente,  claro.  |{  s.  m.  Exposi- 
(%o  geralmente  escripta)  em  que  se  ma 
nifesta  o  que  é  preciso,  ou  o  que  se  de- 
seja  que  se  saiba.  |  Declara^-áo  feita  á 
alfandega,  ou  suas  delegavoes,  doH  géne- 
ros que  se  trazem  sujeitos  a  direitos.  | 
Dar  no      ,  fazer  essa  declarai,ao. 

ManiflautiMla.  s.  Pessoa  que,  appli- 
cando  as  Uiaus  á  bocea,  imita  os  sons  da 
flauta. 


Manirórme^  adj.  Do  feitfo  da  rato- 

Alanift^ncia,  s.  f.  fam.  Manha  ou 
arle  com  que  se  fazem  habilidades  da 
m&os.  I  fig.  Manobras  oocultas  com  que  s» 
fazem  bous  negocios.  |  Tratantada,  mani- 
versia. 

Manihiba,  s.  f.  Maniva. 

Manilha^  s.  f.  Argola  (de  adornar 
bra9os  ou  pernas).  |  Annel,  elo.  |  Aigola> 
das  algemas  ou  da  grilheta.  |  Cadaum  dos- 
tubos  de  urna  canaliza^ao  de  gres.  |  Jogo- 
da  argolinha;  a  propria  argüía  de  esse 
jogo.  I  Medida  de  agua  correspondente  ao 
diámetro  de  urna  manilha.  |  Manipulo  (1.^ 
accep).  I  O  sete  dos  naipes  vermelhos  e  o> 
dois  dos  pretos  (no  voltarete).  |  Nome  de 
um  jogo  de  cartas.  |  Variedade  de  tabaco^ 

Manilhár^  v.  tr.  Ornar  ou  prender 
com  ninnühas    |  Canalizar. 

JHanilheiro,  s.  m  O  que  faz  mani- 
Ihas.  I  Jo^ador  de  manilha. 

nianllii*  io^  s.  m.  Banbo  ás  máos. 

Maninélo,  adj.  e  a.  Atoleimado.  |i 
Maricas. 

Iflanf  nhádo,  V.  Maninho. 

Maninhár,  v.  tr.  Deixar  (um  terreno)) 
maninho.  [nho;  esterilidade.n 

Alaiiinliéz^  s.  f  Qualidade  de  mani-J 

Alaniulio,  adj.  Estéril,  infecundo.  | 
Nao   cultivado,   inculto.  |  Que    está    setoi 
dono  coiihecido.  y  s.   m.  Terreno  inculto. 

Maníno^  adj.  p.  us.  Pequeño,  dimi- 
nuto 

Maniota,  s.  f.  Peia. 

Mauipáneo,  a.  va.  Fetiche,  idolo 
afric.  no    1  fig   individuo  atarracado. 

ManiprÓNt-o,  adj   Ágil  de  máos. 

Manipiieira,  s.  f.  Liquido  que  sa» 
da  maudioca  talada,  e  que  ao  principio  é- 
venenoso 

Manipiilacao,  a.  f.  Execufáo  d» 
operuvors  manuaes  chimicas,  pharmaceu- 
ticas,  etc. 

Manipulador,  adj.  e  s.  Que  mani- 
pula. II  8.  m.  Trausmissor  (de  signaes  tele- 
grapbicos).  [pula,  t 

Manipulante,  adj.  e  g.  Que  mani-J< 

Manipular,  v.  tr.  Preparar  manual- 
mente imixturundo,  amassando,  etc.). 

Manipularlo,  s.  m.  Commandante 
do  niani|>nlo. 

Manipulo,  8.  m.  Quantldade  de  cousa» 
que  eutrum  no  váo  dos  dedos  pollegar  » 
indicador  unidos  pelas  extremidades.  | 
Decima  parto  da  cohorte  romana.  |  relig. 
cath  Ornamento  que  o  celebrante  tem  no 
brafo  esqnerdo. 

Maniqu^te,   s.   m.  Renda  que  guar- 
nece a  m<inga  da  alva  dos 
padres 

Maniróto  ou  Manir- 
rotUc,  adj.  Que  dá  ou  gasta 
qu«nlo  tem 

ManÍNlprg;io,  s.  m. 
relig  i'ath  Toalhinha  a  que 
o  celebr*nt«  da  missa  lim- 
pa  os  dedos. 

Manila,    s.    f.  dim.  de 

TWá".   |]  V.    MANETA. 

Maniva,    s.   f.   Caula  da  mandioca.. 


Maniva 
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Manivela  ou  JHanlvélla^  a.  f.  Pe- 

-f  a  que,  manualmente,  p5e  em  movimento 
algum  machinismo. 

IMaulvérsIa,  a.  f.  Tratatanda,  mani- 
jan c- i  a 

JM^nJa,  8.  f.  pop.  des.  Pechincha; 
einecura;    |    braz.    Comida. 

Manjar^  a.  m.  lg:uaria,  prato.  |  — dos 
anjos,  doce  feito  de  lette,  ovos  e  asaucar. 
I  — hranco,  peito  de  gallinba  desfeito 
com  farinha  de  arroz,  assucar  e  leite.  | 
—  imperial,  doce  feito  com  farinha  de  ar- 
roz. I  — principal,  doce  em  que  entra  pao 
«■alado  e  queijo.  |  — real,  especie  de  man- 
jar branco. 

]Mann4)  a.  m.  Sueco  resinoso  de  cer- 
toa  vegetaes.  |  relig.  Alimento  dos  israe- 
litas no  deserto.  |  flg.  Alimento,  sustento 
(moral):  o  —  da  contemplo  <¡&o.  \  Gozo,  pra 
ser,  deleite.  [manná  vegetal. ~| 

IMannita*  s.  f.  Principio  existente  noj 
JMunnltádO)   adj.  Que  contém  man- 
nita. 

IManníte,  s.  f.  Doen^a  das  videiras. 
Maniiitiaa,   s.    f.  Principio  laxativo 
4o  manná. 

M^no,  a.  m.  fam.  Irm&o.  |  p.  ext.  Cu- 
nhado.  II  a.  f.  Máo.  |  — a  — ,  como  dois 
amigos.  Sem  partido ;  sem  malor  vantagem 
para  um  nem  para  o  outro  :  jogiar  —  a — . 
Manobra^  s.  f.  Acto  de  manobrar,  j 
Manejo;  ezercicio;  evoIu(áo: — «  milita- 
re». I  flg.  Modo  de  proceder  para  conse 
guimeuto  de  um  fim;  manejo,  ardil.  |  mar. 
Faina;  trabalbo  dos  marinheiroa.  ||  pl. 
-Cabod  para  governar  as  velas. 

Manobrar,  v.  tr.  e  int.  Fazernm  exer- 

eicio,  evolu(ao  ou  faina.  Ver  —  o  regimentó. 

I  fig.    Operar,   obrar,   agenciar,    usar  de 

astucia.  I  Kucaminhar  hábilmente.  |  mar. 

Fazer  a  faina  de  bordo. 

Manobréiro.  adj.  e  a.  m.  Que  ma- 
nobra bem.  I  Que  dirige  a  manobra  |  Que 
«screve  acerca  de  manobras.  ||  a.  m.  Livro 
que  trata  de  manobras  náuticas. 

Manobrísta,    a.  m.  Marinheiro  ma- 
nobréiro. [de  tabaco."] 
Mañoca,  a.  f.  Feixe  ou  rolo  de  folhaa  J 
Manocár,  v.  tr.  e  int.  Formar  maño- 
cas de  (tabaco).                         [da  tosqula.l 
Manojéiro,   a.  m.  Ajuntador  da  la  J 
Manojo,  s.  m.  Mólho  ou  rolo  que  cabe 
na  máo  :  uto  —  de  espina/res. 

Manólho,  a.  m.  Manojo.  |  Gaveta  de 
«apigas. 

Manómetro,  a  m.  Instrumento  para 
medir  a  pressáo  doa  fluidos  (gazes  ou  va- 
poresl :  — metallico. 

Manopla,   s.   f.   Guante  de   ferro,  j 
fop.  Manapula.  |  Chicote  de  cocheiro. 

Manoscopio,  s.  m.  Instrumento 
para  medir  a  dcnaidade  do  ar. 
Manquecér,  v.  int.  Ficar  manco. 
Munquéira.    s.    f.    Defeito   de   ser 
manco.   |   O   manquejar.  |  flg.   Balda,  de- 
feito. 

Manquejár,    v.  int.   Coxear.    |  fig. 
Ter  defeito.  |  Ser  ronceiro;  flcar  atraz.  || 
«.  m.  Modo  de  andar  da  pessoa  manca.. 
Mansao,   s.   f.   Residencia,  morada. 


I  Sitio,    logar.  |  fig.    Situa^ao,   modo   de 

permanecer.  [das,  trapeira.l 

Mansarda,    s.  f.  gall.  Aguas  furta-J 

Mansarrao,    adj.    Excessivamente 

manso.  |  Pachorrento. 

Mansidáo,  s.  f.  Qualidade  de  manso. 
I  Blandura  de  genio.  |  Quieta^áo.  |  Len- 
tidáo,  vagar  (no  obrar). 

Manfüinho,  adj.  us.  na  loe.  De  — ,  ao 
de  leve,  sem  fazer  ruido. 

M&ntio,  adj.  Que  nao  é  bravo.  |  Beni- 
gno;  de   genio   brando.  |  Socegado,  tran- 
quillo.  I   Domesticado.   |   Cultivado;   nao 
silvestre.  |  Lento,   brando:  fogo  — .  ||  adv. 
Com  mansidáo.  |  Com   bons   modos.  |  Ao 
de  leve,  j  Em  voz  baixa.  |  —  e  — ,  pouco 
a  pouco. 
ManMuetúde,  a.  f.  Mansidáo. 
Manta,   s.   f.  Cobertor.  |  Cobrejáo.  | 
Coberta,   colcha.  |  Gravata.  |  Len^o,   ou 
I  pe^a  de  malha,  para  abafo  da  cabera  ou 
dos  hombros  da  mulher.  ¡  Chale-manta.  | 
!  Valla   para  p6r   bacello.  |  Cada  uma  das 
.  camadas   parallelas    de    térra  que  se  váo 
I  formando  á  medida  que  se  vae  cavando. 
I    I  pop.  O  grande  epiploon.|LiOuva  a-Deus 
(inaecto).  |   techn.   Panno   que  se  poe  por 
baixo  do  aelim.  |  — de  retalhoa  'fig),  dis- 
curso   mal   alinhavado.  |  —  de  toucinho, 
todo   o   toucinho  da  metade  de  um  porco. 
Mantár,  v.  tr.  e  int.  Cavar  (a  térra) 
em  mantas. 

M&nte,  6.  m.  Genero  de  insectos  ty- 
po  da  familia  dos  mantidas. 

Manteacáo,  s.  f.  Acto  de  mantear 
ou  de  ser  manteado. 
Manteadór,  adj.  e  a.  Que  manteia. 
Mantear,  v.  tr.  Mantar.  |  Atirar  re- 
petidas vezes  ao  ar  e  aparar  (pessoa  dei- 
tada  em  manta).  |  flg.  Importunar.  ¡Arre- 
liar, jtaur.  Chamar  (o  touro)  com  a  capa 
suspensa  na  muleta. 

Mantearía,  s.  f.  Cargo  demantieiro. 
I  Casa  onde  se  guarda  quanto  pertence  á 
mesa  real. 
Mantedór,  V.  mantenedor. 
Mantéij^a,  s.  f.  Lacticinio  obtidb  da 
nata   do  leile.  |  Banha.  |  Substancia  gor- 
durosa  vegetal.  |  Chioreto  de  alguna  me- 
taes.  I  fig.  e  fam.  Lisonja,  labia.  |  — crua, 
a   que   se  faz  de  requeijáo.  |  — fresca,  a 
que  nao  tem  sal.  |  —  de  porco,  enxundia. 
I  — de  Ezechiél,   boata.  ||  adj.   Diz-ae  de 
certo  feijáo  de  boa  qualidade. 

ManteiKÓMO,  adj.  Que  tem  mantei- 
ga.  I  Que  sabe  a  manteiga:  queijo  — . 

Mantelguélra,  a.  f.  De  manteiguei- 
ro.  I  Vaso  para  servir  a  manteiga. 

Mantei^uélro,  a.  m.  O  que  fas  ov. 
vende  manteiga.  [teigaa.~j 

ManteiKuénse,  adj.  e  a.  De  Man- I 
Mantelj^uénto,  adj.  Manteigoso.  | 
Untuoso,  gorduroso. 
MMnteijs^uíiha,  a.  f.  Banha  de  cheiro. 
Manieiro.  s.  Pessoa  que  faz  ou  ven- 
de mantas  e  cobertores. 

Mantel,  s.  m.  Toalha  de  mesa  on  de 
altar.  ||  pl.  ant   Roupas  de  mesa. 

MantelAdo,  adj.  her.  Que  tem  man- 
teler.  |  Dividido  pormanteler. 


^^"^       llantelc 
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llantelér;  s.  m.  her.  Figura  formada 
do  duas  curvas,  formando  doia  meios  es- 

<'UdOR. 

Vlanteléte,  b.  m.  Vestidura  episco- 
pal de  trazar  por  cima  do  roquete.  |  Capa 
<urta  de  senhora.  |  Capa  com  que  se  co- 
ijriam  os  escudos  e  capacetes.  |  mil.  Para- 
peito. 

Manténi,  V.  mantel. 
.VlanténcU)  s.  f.  Alimento,  sustento. 
;  Ousteio  do'passadio. 

Mantenedor,  adj.  e  s.  Quemantém. 
I  Defensor,  campeSo. 
Manteo,  s.  m.  Eapecie  de  capa  de  re- 
ligiosos.   I    Especie   de    antigo   collarlnho 
eucanudado.  {  Saia  aberta  das  aldeSs. 

Mántér,    v.   tr.    Sustentar.  |  Conser- 
Tar.  I  Guardar.  |  Defender.  |  Continuar.  ¡| 
V.  r.  Alimentarse.  |  Conservarse,  perma- 
necer, [•^''•"l 
llanteúflo,  adj.  Hantido,  sustenta-J 
Mantiaráa,  V.  mantearía. 
Mantíca,  s.  f.  Alforge. 
Mantícora    ou    Manticore,  s.  f. 
Insecto  carnivoro  coleóptero. 

Mantidas  ou  Itf  antides,  s.  m.  pl. 
Familia  de  insectos  orthopteros,  cujo  ty- 
po  é  o  louvaa-Deus. 

Mantiéiro,  s.  m.  Official  da  casa  real 
que  tem  a  seu  cargo  as  roupas  e  alfaias 
da  mesa. 

Mantílha,  s.  f.  Especie  de  pequeño 
manto  senhoril  para  cobrir  a  cabera  e  o 
busto.  I  Cueiro,  faixa.  |  Sendal. 

Mantiniénto,  s.  m.  Sustento,  manu- 
tenfáo.j  Provisao,  víveres.  |  Conserva- 
.jao. 

Mantíssa,  s.  f.  Parte  decímal^do  lo- 
garitbmo. 

M^nto,  s.  m.  Capa  senhoril  de  lucto. 
!  Veste   superior   de   certas  religiosas.  | 
« rrande  veo.  |  Especie  de  capa  rozagante 
que  nos  actos  solemnes  usam  os  sobera- 
nos. I  Veo  de  cavalleiro  de  ordem  militar. 
'  flg.    O    que  encobre  ou  occulta;  veo.  | 
Pretexto,   disfarce.  |  zool.  Parte  superior 
do   corpo   de   certos   insectos  (assim  dita 
por  ser  de  cor  differente  do  resto  do  corpo). 
.Manto  ou  Mantól,  s.  m.  Gualdrapa 
curta. 
Mantiiikno,  adj.  e  s.  Do  Mantua. 
Manual,   adj.  Feito  com  as  máos.  | 
■Que  se  pode  mover  á  máo.  |  Que  se  pode 
fácilmente   trazer   na   máo.  ||  s.  m.  Livro 
¡equeno.  |  Compendio,  summario. 

Manubiál  ou  Maniibiár,  adj.  Re- 
lativo aos  despojos  do  inimigo,  ou  feito 
com  elles  :  irophéo  — . 

Manubrio,    s.    m.   Manivela.  |  Cabo 

de  qualquer  instrumento:  o  —  da  seringa. 

Maniicodiáta,  s.  f.  Ave  do  paraizo. 

Manudiiccáo,  s.  f.  Acto  de  guiar  pe- 

:a  mSo.  *  [D.  Manuel."! 

Manuelino,  -adj.    Do   reinado   dej 

Manufácto,  s.  m.  Artefacto. 

Manufactór,  adj.  e  s.  Que  fabrica; 

r'abricante   ¡|  adj.  Fabril,  mecbanico. 

Maniifacti'ira,  s.  f.  Manufácto.  | 
i'rabalho  manual.(Obra  feita  a  mao.jFa- 
i'icaj  estabelecimento  industrial. 


Manufacturar,  v.  tr.  Fabricar  (ma- 
nual ou  niec'hanicaiiiente). 

Manufacturéiro,  adj.  Relativo  a 
manufactura.  |  Fabril. 

Manunilflsao,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  mauumittir;  alforria. 

ManuniisNO,  adj.  e  s.  Forro,  liberto. 

ManuniiSMÓr,  adj.  e  s.  Que  dá  a  al- 
forria. 

Mannmittír,  v.  tr.  Dar  alforria  a. 

ManuMcriptó  ou  (melbor)  Manu- 
scrito, adj.  Kscripto  ámáo.  ||  s.  m.  Obra 
ou  trabalho  mauuscripto. 

ManuNcár,  v.  tr.  Mover  ou  mezer 
muito  com  as  maos  em  (alguma  coussj. 
I  Amarrotar,  enxovalhar. 

Manutencao  ou  Manuteuéu- 
cia.  s.  f.  Sustento,  passadio.  |  Conserva- 
fao.  Imilit.  Fabrica  do  pao  para  as  tropas. 

Manutenível,  adj.  Que  pode  man- 
terse. 

Manutérgio,  V.  manistergio. 

Manvío,  s.  m.  mar.  Extremidade  de 
um  chicote. 

Mao,  s.  f.  Extremidade  do  brafo  bu- 
mano  a  partir  da  munbeca.  {  Pé  dianteiro 
do  quadrupede.  |  Pó  de  rez  (depois  de  cor- 
tado). I  Tromba  (do  elephante).  {  Garra  (da 
ave  de  rapiña).  |  Lado:  á  —  direita.  \  La- 
do direito  do  cocheiro  que  guia  um  carro. 
I  Piláo  (de  gral  ou  almofariz).  |Punhado; 
o  que  cabe  na  mSo.  |  Parte  por  onde  .se 
segura,  se  maneja  ou  se  gcverna  um  in- 
strumento, um  utensilio,  etc.  |0  ser  o  pri- 
meiro  a  fazer  ou  dizer  uma  cousa.  |  Par- 
ceiro  que  primeiro  joga  (na  partida).  |Lan- 
90  completo  de  jogo.  |  Demáo,  camada  (de 
tinta,  cal,  verniz,  etc.).  |  Gavinha.  |  Gru- 
po de  cinco  objectos:  —  de  papel;  —  de  na- 
bos. I  Manojo;  pequeño  feixe  que  cabe  na 
máo.  I  Carda  miuda  (para  pannos).  |  Modo 
de  operar  ou  trabalhar;  maneira;  estylo. 
I  fig.  Poder,  mando.  |  Forja,  auctoridade. 
I  Auxilio;  soccorro.  |  Patrocinio,  favor.  | 
Dominio,  posse.  |  Sorte,  felicldade  (com 
que  se  escolhe).  |  mar.  Hasta  mais  curta 
da  um  madeiro  angular.  Tb.  se  diz  müoda 
curva.  I  — de  ferro,  oppressáo;  tyrauuia. 
.Severidade  no  modo  de  governar.  |  —  de 
Judas,  apagador  de  velas  (usado  na  sema- 
na santa).  |  —  de  mestre,  máo  prática;  máo 
bem  exercitada.  |  —  morta,  a  que  se  dei- 
xa  mover  á  vontade  por  outra.  |  —  de  re- 
dea,  governo  do  cavallo  (pelo  freio).  |  As- 
sentar  a  — ,  habituar-se  a  um  trabalho  ou 
operajáo;  tornar-se  desembarajado.  |  Dar 
a  —  £t,  ajudar.  |  Dar  de  — ,  abandonar.  | 
Deitar  a  —  a,  agarrar.  Apoderar-se.  |  Fa- 
lar  á  — ,  interromper  (a  quem  fala  ou  tra- 
balha.  |  Fazer  —  baixa  em,  roubar.  |  Fura 
de  — ,  muito  longe;  desviado.  |  Letra  de  — , 
letra  manuscripta.  |  Pedir  a  —  de,  pedir 
em  casamento.  |  Ter  — ,  siiater.  '  Em  pri-. 
meira  — ,  novo.  |  Em  segunda  — ,  já  usado. 

Mao-chéia,  s.  f.  Punhado.  |  Ser  de 
— ,  ser  excellente. 

Mi&o-mórta,  V.  máos  mortas. 

Mao-|iendénte,  s.  f.  Peita;  dádiva 
(para  obter  o  que  se  deseja). 

Mao-pósta,   s.   f.  O  que  se  reserva 
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para  determinada  occasiáo.  |  De — ,  de  pro- 
posito. 

Mftos-mórtas;  b.  f.  pl.  Pessoas  ou 
elasses  qae  nao  pagavam  contribuifóes  e 
qae  possuiam  bens  inalienaveis. 

¡Mao-tenénte  ou  Alao-ténte,  s.  f. 
US.  na  loe.  A'  — ,  á  queima-roupa. 

■laozínha,  s.  f.  dim.  de  mao. 

Maozúdo^  adj.  De  maos  grossas  e 
mal  feitas.  [manga  vermelha."] 

Maparc^ba.  s.  f.  bot.  Especie  dej 

Mapíla  ou  Blapíila,  s.  f.  Especie 
de  milUo  miudo  de  Louren^o  Marques. 

IMapirúnga,  V.  pirukqa. 

IMáppa^  8.  m.  Delinea^ao'convencio- 
nal  de  urna  qualquer  extensao  da  superfi- 
cie da  térra.  |  Lista,  relafáo.  |  Quadro 
gynoptico. 

*  Máppa-niúndl)  s.  m.  Mappa  da  su- 
perficie da  térra  figuradamente  dividida 
em  dois  Uemispherios. 

Haqiiéiro,  s.  m.  Conductor  de  maca. 

Maqueta,  s.  f.  Pequeño  esbofo  de 
obra  de  esculptura  modelado  embarro  ou 
em  cera. 

Maquía,  s.  f.  Medida  de  capacidade 
(7„  do  alqueire).  i  Parte  da  molenda  que 
os  molelros  e  lagareiros  tomam  para  si 
como  paga  do  seu  trabalbo.  |  fig.  Dinhei- 
ro;  pé  de  meia.  |  Ganho.  |  Gorgeta. 

Maquiadór,  adj.  e  s.  Que  maquia. 

Blaquiár,  v.  int.  Cobrar  a  maquia.  ¡| 
V.  tr.  Medir  ás  maquias.  |  Deduzir  como 
maquia;  desfalcar.  [quena."] 

Sflaquidúi»,  s.  m.  braz.  Cadeira  pe-J 

Maquilao,  s.  m.  MofO  de  moleiro 
para  levar  a  farinba  aos  domicilios. 

Haquím,  s.  m.  Macicote. 

IHár,  s.  m.  Massa  liquida  que  circum- 
da  os  continentes  (octano),  ou  os  penetra 
{mar  interior).  |  p.  ext.  Grande  lago:  o  — 
Caspio.  I  fig.  Abysmo.  I  Immensidade.  | 
Grande  quantidade.  |  Logar  onde  se_ lu- 
cia. I  Lucias,  difiiculdades;  inquieta95es. 
I  —  de  gtlo,  geleira. 

Mará,  a.  m.  Mammifero  roedor  da 
America  austral. 

Marabú,  s.  m.  Es- 
pecie de  cegonha  (•).  | 
Adorno  de  pennas  de 
marabú.  |  Anacboreta 
mabometano. 

Marabúto,  s.m. 
Marabú  (3.*  accep.) 

Mar  acajá,  s.  m. 
Galo  bravo  do  Brazil. 

Marácha,  s.  f.  Ma- 
racbáo  pequeño. 

Marachao,  s.  m. 
Dique   para  impedir  um  rio  de  alagar  os 
terrenos  marginaes.  |  Kestinga. 

Maracotao,  s.  m.  Eructo  do  mara- 
«oteiro.  [enxertado  em  marmeleiro.l 

Maraeotéiro,  s.m.  PecegueiroJ 

Muracujá,  s.  m.  Eructa  do  Brazil.  { 
Planta  passifloracea. 

Marafóna»  s.  f.  pop.  Boneca  de  tra- 
pos. {  fig.  Mulber  mal  vestida.  |  Mulher 
desprezivel. 

Maraja,  s.  m.  Tucuma. 


Marabú 


Maránha,  s.  f.  Flos  embarazados.  '¡ 
fig.  Enredo,  intriga.  |  Aesumpto  intrinca- 
do. I  tecbn.  Teia  de  lá  antes  de  apisoada.. 

Maranliao,  s.  m.  Grande  pela,  paláo.^ 

Maruiiliár,  v.  tr.  e  r.  Emmaranbar. 

Maraiihéiro,  adj.  e  s.  Enredador, 
intrjguista.  [nb&o.~] 

Maranhénse,   adj.   e  s.  Do  Mara-J 

Maránho,  s.  m.  Mólbo  de  tripas  de 
carneiro.  |  Arroz  de  miudos  de  cameiro' 
com  boceados  de  gallinba. 

Maranhócio,  adj.  Emmaranhado.  |' 
intriguista. 

Mariknta,  s.  f.  Genero  de  plantas,, 
typo  das  marantactas, 

Marantóccas,  s.  f.  pl.  Familia  de- 
planlas  vizinba  das  amomeas. 

Marapiao,  s.  m.  Grande  arvore  de» 
S.  Thomé.  |  8ua  madeira. 

MaráMca,  s.  f.  Nome  da  cereja  de- 
que se  faz  o  marasquino. 

Maraamár,  v.  tr.  Causar  marasmo 
a.  II  V.  r.  Cair  em  marasmo. 

Marasmo,  s.  m.  Magreza  e  ñ-aqueza 
extremas  ;  consumpf&o.  |  fig.  Apatbia,  in- 
difi'erenfa  por  ludo.  |  Melancolía. 

Maratiiuódico,  adj.  Do  marasmo 
ou  a  elle  relativo.  [marasca."! 

Marasquino,   s.  m.  Licor  feito  deJ 

Maráthro,  s.  m.  bol.  Foncbo. 

Maráu.  s.  m.  Patife.  |  Finorio. 

Maraválha,  s.  f.  Apara  de  madeira. 
Us.  m.  no  pl.  I  fig.  Bagatela. 

Maravedí,  s.  m.  Antiga  moeda  de- 
Hespanba. 

Maravílha,   s.   f.   Cousa  ou  pessoa 
que   excede  toda  a  pondera^áo.  |  Assom- 
bro,   pasmo.  |  Especie   de   malmequer  do 
campo.  I  Planta  balsaminea  do  Brazil.  | 
Ás  miL  —  s,  admiravelmente. 

Maravilliár,  v.  tr.  Encber  de  admt>- 
ra?&o.  II  V.  r.  Admirar-se,  pasmar. 

Maravilhói^o,  adj.  Extraordinario,, 
admiravel,  sobrenatural.  ||  s.  m.  O  que" 
cansa  maravilba. 

Marca,  s.  f.  Instrumento  para  marcar. 
I  Signal  distinctivo.  |  Cunho,  sello,  ca- 
rimbo. I  Medida  determinada:  cavállo  de — . 
I  Nodoa  ou  vergáo  (na  pelle).  j  Cada  urna 
das  evolufóes  de  certas  dantas.] Tentó  do 
jogo.  I  Letras  ou  sigrnal  em  roupa.  |  Bota» 
de  ceroulas.  |  Interior  do  botáo  forrado.  | 
—  de  Judas,  estatura  baixa. 

Marcacao,  s.  f.  Acto  de  marcar. 

Marcaílór,  adj.  e  s.  Que  marca.  ||  s. 
m.  Livro  com  letras  de  modelo  para  mar- 
car roupa.  I  Mof  o  de  bilhar. 

Marcadóuro,  adj.  Diz-se  das  peía» 
de  ouro  ou  de  prata  cuja  liga  consente  se- 
rem  marcadas  pelo  contraste. 

Marcáno,  s.  m.  Apprendiz  de  caí- 
xeiro. 

Marcar,  v.  tr.  Por  marca  em.  |  As- 
signalar,  notar,  j  Fixar,- determinar.  |  Indi- 
car:— a*  horas.  ]  Bordar  marcas  em  roupa.  ( 
Contar  os  pontos  (no  jogo).  E'  Ib.  int.  | 
mar.  Determinar  a  direc^So  ou  rumo  env 
que  fica  um  objeclo  com  relajáo  ao  navio. 
!  cboreog.  Indicar  as  evoluyóes  a  fazer 
(em  quadrilba,  contradanza,  etc.)  |  — pas- 
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so,  fazer  com  os  pea  o  movimento  do  passo 
mas  8em  mudar  de  logar. 
MarcasMíta  ou  IM arcassíte^  s.  f. 

Crystal  de  urna  especie  de  pyrite  de  ferro 
sulfurado.  [desabrido  e  áspero. 1 

■farce^ttO,  s.  m.  fam   Mez  demarco  ] 

Marreimria»  s.  f.  Officina  de  maree 
neiro.  |  O  otiicio  do  marceneiro. 

MarcenéirO)  s.  m.  O  que  faz  movéis 
ée  madeira.  [planta  que  murcha.'j 

JHarccNcéncia,  s.  f.  bot.  Estado  da  j 

MarrcNCénte,  adj.  Que  murcha. 

MarceMcível,  adj.  Que  murcha  cu 
pode  murcbar. 

Marcha,  s.  f.  Acto  de  marchar.  |Ca- 
mlnbo,  jornada:  —  longa.  |  Audadura.  | 
Modo  de  andar.  |  Cortejo,  prestito: — trium 
phal.  I  Pe;a  de  música  ou  toque  proprio 
para  regular  o  passo  militar.  |  fíg.  Ordem, 
seguimento,  andamento  :  a  —  dos  negocios. 
I  — falsa,  a  que  se  faz  para  engañar  o  ini- 
migo  (retrocedendo  ou  mudando  de  direc 
fáo).  I  — surda,  marcha  em  profundo  si- 
lencio. I  Ftirtara  — ,  levar  marcha  tal  que 
o  inimigo  a  ignore.  |  Marchas  forqadas, 
as  que  se  fazem  a  toda  a  pressa  e  sem  o 
descanso  habitual.  [marchante.  I 

Marcliantaria,  s.    f.  Profissáo  dej 

Marcht\n(e^  s.  Negociante  de  rézes 
para  os  agougues.  |  Dono  de  talho. 

Marchar,  v.  int.  Fazer  marcha;  ca- 
minhar.  |  Pórse    a    caminho.  |  Proseguir. 

Márche-niárche,  8.  m.  Passo  apres- 
sado  da  tropa. 

Marchéta,  s.  f.  Marchete.  |  Logar 
do  manto  onde  se  pregam  as  fitas. 

Marchetár,  v.  tr.  Embutir  (marche 
tes)  em.  \  Adornar  (alguma  cousa)  com 
marchetaria.  |  flg.  Matizar,  esmaltar.  || 
T.  int.  Fazer  obra  de  marchetaria. 

Marchetaria,  s.  f.  Obramarchetada; 
lavor  de  tauxia.  {  Arte  do  marcheteiro.  | 
Oñicina  de  marchetar. 

Marchete,  s.  m.  Cada  urna  das  pe^as 
«om  que  se  faz  a  obra  de  marchetaria. 

Marcheteiro,  s.  m.  O  que  faz  obra 
áe  marchetaria. 

Marcial,  adj.  De  Marte  ou  a  elle  re- 
lativo. I  Ouerreiro,  bellico.  |  Proprio  de 
militar.  |  pharm.  Diz  se  dos  preparados 
ferruginosos. 

M¿rcido,  adj.  Murcho.  |  Flaccido. 

Márclo,  adj.  Marcial. 

Marco,  s.  m.  Pedra  que  demarca  ter- 
renos. I  O  que  serve  para  signal  de  limi- 
te» territoriaes.  |  Peso  de  oito  on^as.  | 
ICoeda  de  prata  da  AUemanha  (=  225  réis). 
I  — postal,  columna  que  serve  de  calxa 
«lo   córrelo. 

Marco,    8.  m.  Terceiro  mez  do  anno. 

Marcoénse,  adj.  e  s.  De  Marco  de 
Canavezes.  [graphia.l 

Marconigraphia,  s.  f.  Kadiotele-  J 

Muré,  8.  f.  Augmento  periódico  do 
Tolume  das  aguas  do  océano.  |  fig.  Occa- 
siao  propicia.  |  Boa  disposi^'áo  :  estar  de 
— .  I  — cíe  aguas  vivas,  a  que  sobe  mais 
qnti  as  outras  em  cada  lúa. 

Mareacáo,  s.  f.  Acto  de  marear.  { 
Uanobra  (do  navio). 


Mareágeui,  s.  f.  Mareafao.  |  Appa- 
relbo  (do  navio).  |  Rumo  (do  navio). 

Mareante,  adj.  e  s.  Que  sabe  ma- 
rear. ¡{  8.  m.  Marinheiro. 

Marcar,  v.  tr.  Governar  (a  embar- 
ca^ao).  I  Fazer  enjoar.  |  Oxydar,  fazer 
perder  o  brilho  a  (um  metal).  |  flg.  Des- 
lustrar. I  Causar  tonturas  de  cabera.  |{  v. 
int.  Andar  embarcado.  |  Enjoar.  |  Perder 
o  brilbo.  I  Agulha  de  —  ,  bussola. 

Marechál,  s.  m.  Patente  superior 
que  houve  no  exército  portuguez:o  — 
Saldanha.  [chal.l 

Marechála,   s.  f.  Esposa  de  mare-J 

Marechaládo  ou  Marechaláto, 
8.  m.  Posto  de  marechál. 

Maréiro,  adj.  Que  sopra  do  mar.  | 
Propicio:  vento  — .  [(sem  borrasca).  ] 

Marejada,   s.  f.  Agita^áo  das  ondasj 

Marejár,  v.  int.  Haver  marejada.  { 
Ventar  do  mar.  |  Resumar  (um  liquido) 
pelos  poros.  |  flg.  Borbulbar. 

Marél,  adj.  Destinado  para  a  padrea- 
^áo  :  touro  — . 

Maremoto,  s.  m.  Tremor  do  mar. 

Mareój^rapho  ou  Mareómetro, 
s.  m.  Instrumento  que  regista  automáti- 
camente a  altura  das  mares. 

Mareta,  s.  f.  Pequeña  onda.  |  impr. 
Onda  grande  no  mar  agitado.  |  bot.  San- 
dará,  [(na  vazante).  |  Marejada.! 

Marezia,   s.   f.   Mau  cheiro  do  marj 

Marrado,  adj.  Amuado,  enfadado.  { 
Enraivecido. 

Marfár,  v.  tr.  Aggravar,  offender.  || 
v.  tr    e  r.  Irritar,  enfurecer. 

Marfíni,  s.  m.  Substancia  que  forma 
o  dente  do  eíephante.  |  p.  ext.  Substancia 
dos  dentes  dos  mammiferos.  {  Obra  feita 
de  marfim.  |  —  falso,  e  —  defolha  grande, 
arbustos  do  Brazil.  |  — vegetal,  fructo 
durissimo  de  uma  palmeira  do  mesmo 
nome.  |  Negro  de  — ,  marfim  reduzido  a 
carváo.  |  Deixar  correr  o  — ,  esperar  os 
acontecimentos  sem  se  preoccupar.   [rea.l 

Már^a,    s.  f.  Greda  argillosa  calca-J 

Mar^;áea,  s.  f.  Macella.  |  Planta 
gramínea  para  pasto. 

AIarsá$;em,  s.  f.  Acto  de  margar. 

Mlar^ár,  v.  tr.  Adubar  (térras)  com 
marga.  K'  tb.  int.  [margai-ico.l 

Mar^^aráto,    s.    m.    Sal    do   acidoj 

Murj^árlco,  adj.  m.  Diz-se  de  um 
acido  obtido  pela  saponifica;áo  do  azeite 
ou  das  materias  gordurosas. 

Margarída,  s.  f.  Ave  aquatica.  | 
Margarita. 

Margarldénne  ou  Margarltén- 
se,  adj.  e  8.  Felgueirense. 

Margarina,  s.  f.  Corpo  extraído  de 
gorduras  animaes. 

Margarita,  s.  f.  Perola.  |  Genero  de 

molluscos  que  produzem  nácar  e  perolas. 

I  Genero  de   plantas   compostas.  |  —  dos 

prados,  bonina.  |  — de  íjraía,  pedra  metal- 

lica. 

Margarltáceas,  s.  f.  pK  Familia  de 
molluscos  bivalves. 

Margarltáceo,  adj.  Que  produz  ná- 
car ou  perolas:  moUusco  — . 


MAR 


740 


MAR 


Alarg^aritátO)    s.   m.  Sal  do  acido 

margaritico. 
niarg^arítico,  adj.  m.  Diz-se  de  um 

acido  obtido  do  oleo  de  ricino. 

margaróna,  s.  f.  Producto  solido 
obtido  do  acido  margarico  e  do  marganato 
de  cal. 

Mari^eárf  v.  tr.  Ir  pela  margem  ou 
ao  longo  de.  |  Orlar,  debruar.  |  Estar  na 
iiiargem  de. 

Al^rsciU)  B.  f.  Borda,  beira.  |  Cerca- 
dura. I  Parte  branca  ao  lado  de  urna  pági- 
na escripta  ou  impressa.  |  agrie.  Terra  la- 
vrada  entre  dois  regos.  |  flg.  Ensejo.  |  Fa- 
oilidade.  |  Vagar.  |  Dar — ,  dar  logar.  | 
Dtitar  ou  lancear  á  — ,  desprezar. 

JMarsin^dO;  adj.  Que  tem  margem. 

niarg^inadór^  s.  m.  Aquelle  que  col- 
loca  o  papol  na  machina  de  imprimir. 

Marginal)  adj.  Da  margem.  |  Que 
está  á  margem. 

marginar,  y.  tr.  Margear.  |  Notar  á 
margem.  {  Compassar  as  margens  do  pa- 
pel (ao  imprimir). 

Marglnifórnic,  adj.  Em  forma  de 
margem,  de  cercadura,  etc. 

AlargÓMO,  adj.  Que  encerra  marga.  | 
Semelhante  a  marga. 

IMargóta,  s.  f.  Peixe  labroide. 

IHargráve,  s.  m.  Titulo  de  certos  prin- 
cipes allemSes. 

niargraviáccas,  s.  f.  pl.  Familia 
de  plantas  dicotyledoneas  da  America. 

MlargraviátO)  s.  m.  Bignidade,  es- 
tado de  margrave. 

Marguéira,  s.  f.  de  margueiro.  |  Lo- 
gar onde  ha  marga. 

jtlarguéiro»  s.  m.  Aquelle  que  anda 
apanhando  marga. 

.Vlariagénibi  ou  maria-gónies, 
8.  f.  braz.  Planta  alimenticea  portula- 
cea. 

nfariólva,  adj.  Relativo  ás  regras  de 
cavalgar  á  gineta.  {  Feito  segundo  o  modo 
de  trajar  do  marquez  de  Marialva :  chapeo 
— .  II  B.  m.  Bom  cavalleiro.  |deprec.  Aquelle 
que,  sendo  de  boa  familia,  só  convive  com 
fadistas,  alquiladores  e  outra  gente  des- 
prezivel. 

Marilina.  s.  f.  Planta  solanacea  do 
Brazil. 

Mari&nga,  s.  f.  Grande  planta  aqua- 
tica  africana. 

AlarianinhAí  s.  f.  Trapoeraba  rana. 

Mariano,  adj.  Relativo  á  virgemMa- 
ria  ou  ao  seu  culto. 

Maria-préta,  s.  f.  braz.  Barahuma. 

marlbóndo,  s.  m.  Vespáo  do  Brazil. 
I  braz.  Nome  genérico  da  vetpa. 

Slarlcao  ou  maricas,  s.  m.  Homem 
que  faz  trabalbos  proprios  de  mulher.  j 
Fracalháo. 

maridánca,  b.  f.  pop.  Vida  de  ca- 
sado. I  fig.  Boa  harmonía. 

maridar,  v.  tr.  int.  e  r.  Casar  (só  se 
diz  da  mulher).  |  flg.  Enlajar. 

marido,  a.  m.  Homem  casado  (com 
rela^áo  á  esposa). 

marido-é-dia,  s.  m.  braz.  Passaro 
cujo  canto  parece  repetir  o  seu  nome. 


marigué,  s.  m.  Especie  de  mosqui- 
to do  Brazil.  [sa  das  beatas. ~| 

marilha,  s.  f.  veter.  Cachexia  aquo-  ] 

marimacho,  s.  m.  Virago. 

marimba,  s.  f.  Instrumento  de  lami- 
nas de  vidro  ou  de  a^o  que  se  tocam  com 
baquetas.  {  Especie  de  tambor  dos  cafres. 

marimbár,  v.  int.  Fazer  marimbo 
(no  jogo  de  este  nome).  ||  v.  tr.  flg.  Lograr, 
engañar.  [vasa.l 

marimbo,  s.  m.  Especie  de  jogo  dej 

marimonda,  s.  m.  Macaco  do  Brazil. 

marinas,  s.  f.  pl.  As  plantas  do 
mar. 

marinha,  s.  f.  Littoral,  beira  mar.  | 
Náutica.  |  Proflssáo  de  marinheiro.  |  Con- 
juncto  dos  navios  e  dos  marítimos  de  urna 
na(áo:  —  mercante;  —  de  guerra.  |  Salina. 

I  Quadro  ou  desenho  de  objectos  ou  de 
scenas  marítimas.  {  Feixe  osteodermo  da 
da  costa  africana.  |  —  nova,  parte  da  sali- 
na que  comprehende  o  meio  das  duas  filas 
superioreB.  |  — podre,  salina  em  que  nas- 
ce  agua.  |  —  velha,  parte  da  salina  que 
comprehende  o  meio  das  duas  fllas  infe- 
riores. 

marinliágem,  s.  f.  Exercicio  de  ma- 
rinharia;  manobra.  |  Maruja. 

marinlia-grandénse,  adj.  e  s.  Da 
Marinha-Grande. 

marinhao,  adj.  Do  termo  da  Mari- 
nha-Grande: gado  — . 

marinh^r,  v.  tr.  Prever  (o  navio)  de 
tripulafáo.  |  Governar  a  manobra  de  (um 
navio).  II  v.  int.  Saber  navegar.  |  Trepar 
(valendose  de  pés  e  máos). 

marlnharésco,  adj.  Da  marinha. 

marinharia,  s.  f.  Marinhagem.  jPro- 
flssáo  de  marinheiro.  j  Parte  prática  da 
náutica. 

marinlieirár,  v.  tr.  Marinhar. 

marinheiraria,  s.  f.  Marinharia 
(3.*  accp.). 

marinheirésco,  adj.  Marinharesco. 

marinheiro,  s.  m.  Marítimo,  homem 
do  mar  (principalmente  quando  embarca- 
do). I  Individuo  da  marinha  de  guerra: 
corpo  de — s  militares.  \  Especie  de  cama- 
ráo  do  Brazil.  |  Planta  meliacea  do  Brazil. 

II  adj.  Relativo  aos  marítimos. 
marlnliésco,    adj.    De  marinheiro; 

relativo  aos  marinheiros. 

marinlio  ou  marino, .adj.  Do  mar. 

marióila,  s.  f.  Planta  labiada. 

marióia,  s.  m.  Mo(o  de  fretes.  j  Pa- 
tife,  biltre.  I  Diz-se  de  urna  variedade  de 
pombos.  E  tb.  adj.  |  Conjancto  de  trez  pe- 
dras  sobrepostas  que,  em  certas  serras  in- 
vias,  indicam  de  trecho  em  trecho  o  cami- 
nho  a  seguir.  ||  adj.  Proprio  de  patife. 

marioláda,  s.  f.  Acto  ou  dito  de  ma- 
riola.  [maridas.  |  Maridada. H 

mariolágeni,    s.  f.  Conjuncto  deJ 

mariposa,  s.  f.  Borboleta. 

mariposear,  v.  int.  Borbdetear. 

mariquice,  s.  f.  Carácter  ou  acto  de 
maricas. 

maricjuina,  s.  m.  Acarima. 

mariricó,  s.  m.  Biriri^ó. 

marisca,  s.  f.  Truta  de  agua  salgada. 
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Marisco 


HariacAr)  v.  int.  e  tr.  Andar  ao  ma 

risco. 
Mara«ico^  s.  m.  De- 

signaíáo  genérica  dos 
crustáceos  e  moUuscos 
comestiveis  (*).  |  braz. 
Kspecie  de   gato  bravo. 

ñarÍNnin,  s.  f.  Ter- 
reno    alagadizo    á   beira-mar. 

MlariMquélro,  s.  Pessoa  que  ma 
risca.  I  Vendedor  de  marisco. 

.Marital,  adj.  Do  marido.  |  Conju- 
gal. 

]IIaritalnién(e,  adv.  A  maneira  de 
casados:  viver  —  com  um  homem. 

Marítimo,  adj.  Do  mar  oii  a  elle 
relativo.  |  Situado  á  beira  mar.  |  Que  se 
dedica  á  navegaíáo.  |  Naval.  |  Marinho. 
;¡  ñ.  m.  Marujo;  marinbeiro. 

MarlotAr,  v.  tr.  Amarrotar. 

3IArma,  s.  f.  Chapa  de  arredondar  o 
vidro  (na  fabrica). 

.Tlariiiajúda,  a.  f.  Planta  flacurtia- 
cea. 

Marniaajao,  s.  m.  augm.  de  mar- 
man  jo. 

Marmanjaría,  s.  f.  Sucia  ou  acto 
de  maruiRujos. 

.Marni^iijo,  s.  m.  Tratante.  |  Bruto; 
traugalbadanQas. 

MarniArIco,  adj.  Do  mar  de  Már- 
mara. 

Marméla,  s.  f.  Pera  flamenga.  | 
Fructo  de  pereira  enxertada  em  marme- 
leíro. 

Mar'ineláda,  s.  f.  Massa  doce  de 
marmelos.  |  fam.  Pechincha,  vantagem. 
¡  Cousa  que  fíca  desfeita  como  marme- 
lada. 

.Marmelélra-iia-índia,  s.  f.  Ar- 
vore  rutacea  de  fructo  medicinal. 

.Marnieléiro,  s.  m.  Arvore  rosacea. 
I  pop.  Varapau. 

Marniélo,  s.  i 
leiro.  I  Marmeleiro, 
—  molar,  gamboa. 

Marmita,  s.  f.  Panella.  |  Lata  do 
raucho  militar.  |  pop.  Kameira  que  dá  di- 
uheiro  a  nm  rufláo. 

Marmorárío,  adj.  Marmóreo.  ||  s.  m. 
Marmoriata. 

MArmore,  s.  m.  Pedra  calcárea  sus- 
ceptivel  de  polimento.  |  p.  ext.  Estatua. 
I  Lapide.  I  flg.  O  que  é  frío,  insensivel 
ou  branco  como  o  marmore.  )  typ.  Mesa 
para  dispor  a  composi^ao. 

Marmoreár,  v.  tr.  Marmorizar. 

Marmoréiro,  s.  m.  Serrador  ou  po- 
lidor  de  marmore.  |  Marmorista. 

Marmóreo,  adj.  Do  marmore.  jFeito 
de  marmore.  |  fig.  Que  tem  algum  dos  at- 
tributos  do  marmore:  (frió,  duro,  insensi- 
vel, branco,  etc). 

Marmorista,  s.  m.  O  que  trabalha 
em  marmore. 

Marmoriza^ao,  s.  f.  Acto  de  mar- 
morizar. 

Marmorizar,  v.  tr.  Dar  o  aspecto  de 
marmore  a.   |  Transformar  em  marmore. 

.Marméroíio,  adj.  Marmóreo. 


Fructo  do  marme- 
pop.   Marmanjo.  | 


Marmota 


Marmota,  s.  f.  Pequeño  mammifero 
roedor  sciurida  (*).  |{  adj.  Diz-se  da  pesca- 
da aínda  pequeña. 

MArna,  s.  f.  Mar- 
ga. I  Marnel. 

Itla  r  n  é  1 ,  s .  m . 
Campo  alagadizo  de 
fundo  margoso. 

Mikrno,  8.  m. 
Mama. 

Marnocéiro,  s. 
m.  Marnel. 

Mar  nono,  adj. 
Margoso. 

Marnóta,  s.  f. 
Marnel.  |  Taboleiro  de 
salina. 

M  a  r  n  o  t  á  sem, 
8.    f.    Industria   ou  proflssSo  do  mamoto. 

Marnotéiro  ou  Marnóto,  s.  m. 
Trabalbador  de  salina. 

Maro,  s.  m.  Planta  medicinal  labiada. 

Maróicos,  s.  m.  pl.  Ondas  encapela- 
das.  I  Mares  grossas. 

Maroma,  s.  f.  Corda  grossa.  |  Corda 
de  funámbulo.  |  fig.  Situa^ao  difficil. 

Maróniiía,  s.  f.  Pau  com  que  o  fu- 
námbulo se  equilibra  na  maromba.  |  impr. 
Maroma.  |  agrie.  Doen;a  das  vinhas  que 
faz  deflnhar  o  fructo. 

Maronibádo,  adj.  Atacado  de  ma- 
romba: vinha  — . 

Maronéz,  adj.  Do  Maráo.         [banol 

Maronita,  adj.  e  s.  Christáo  do  Li-J 

Marósca,  s.  f.  Trapassa,  arriosca. 

Marotag;ém,  s.  f.  Sucia  de  marotos. 

Maroteár,  v.  int.  Fazer  maroteiras. 
I  Levar  vida  de  maroto.       [Marotagem. 

Marotéira,  s.  f.  Acto  de  maroto.  ' 

Marotíce,  s.  f.  Marotéira. 

Maroto,  s.  m.  Homem  de  quem  se  n&o 
deve  fazer  caso.  |  Patife.  {  Brejeiro.  ||  adj. 
Lascivo. 

Maróucos,  V.  maroi<;:os. 

Maróva,  s.  f.  e  adj.  Diz-se  de  urna  ce- 
reja  miuda  e  desenxabida. 

Márquez,  s.  m.  Titulo  entre  o  de  con- 
de e  o  de  duque.  |  Individuo  que  tem  esse 
titulo  :  os  antigás  marqueses  commandavam 
as  guardas  das  marcas  ou  fronteiras. 

Marquéza,  s.  f.  Esposa  do  marquez. 
I  Senhora  que  tem  honras  de  marqueza- 
do.  I  Canapé  largo.  |  Alpendre  que  cobre 
a  plataforma  das  esta(5es  dos  caminhos 
de  ferro.  |  Galería  ou  rotunda  envidra- 
(ada.  II  adj.  Diz-se  de  urna  variedade  de 
pera. 

Marqiiezádo,  s.  m.  Dígnidade  ou 
solar  de  marquez.  |  Térras  em  que  se 
constituía  o  titulo  de  marquez. 

Marquezinlia,  s.  f.  Sombrinha  de 
cabo  de  dobrar  ao  meio.  |  Marquéza  (4.* 
accep.).  I  Toldo  que  abriga  a  tenda  dos 
ofHcíaes   em  campanba.  |  Planta  liliácea. 

Marquezinlio,  adj.  Delicado,  bem 
feíto.  I  V.  MARQUÉZA  (ultima  accep.). 

M4rra,  s.  f.  Sacho  de  mondar.  |  Mar- 
rao  (2."  accep.).  |  Claro  (em  vinhedos,  etc.) 
I  Regó  fundo  (ao  longo  de  um  caminho) . 
I  Certo  jogo  de  rapszes. 
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Slarrft;  s.  f.  Bacora  que  já  deixou  de 
tuammar.  !  Carne  fresca  de  porco. 

Marrácho,  Y.  marbaxo. 

.tlarráro,  a.  m.  Enzadáo. 

ISarráda,  s.  f.  Pancada  dada  com  os 
cornos.  {  p.  ext.  e  pop.  Pancada  dada  com 
a  cabera. 

JMarr^fa,  s.  f.  Cabello  penteado  so- 
bre a  testa.  |  Cada  urna  das  duas  partes 
em  que  a  rlsca  divide  o  cabello. 

Marrafao,  s.  m.  Fadista  que  usa  mar- 
rafa.  11  adj.  Ordinario:  tabaco  — . 

Marralhao,  adj.  Indolente  e  bona- 
clieiráo. 

Marralhár,  v.  iut.  Ser  marralheiro. 
I  Procurar  persuadir  (insistindo). 

Marralheiro,  adj.  e  s.  Cabula,  j  Ma- 
dia^o.  {  Maiihoso. 

Marralliice,  a.  f.  Acto  de  marra- 
Ibsiro.  I  Maulla,  astucia.  |  Labia. 

.tlarrikn,  V.  makra. 

Marrano,  adj.  Sujo,  porco. [Maldito, 
excommuugado.  ||  s.  m.  Porco. 

AUarraO)  s.  m.  Bacoro.  |  Martello 
grande  de  ferro. 

.narrar,  v.  int.  Dar  marrada.  |  Tope- 
tar. I  Bater  com  o  marrSo.  |  fig.  e  pop. 
Dar  de  cara  com;  encontrar. 

Marrasquino,  V.  marasquino. 

.Marráxo,  s.  m.  Especie  de  tubaráo. 
I  prov.  Vendedor  ambulante  de  peixe.  |1 
adj.  Marralheiro.  |  Matreiro.  |  Velhaco. 

Ülarréca,  s.  f.  Femea  do  marreco.  | 
Corcunda,  gibba.  ¡|  s.  Pessoa  corcovada. 

Jflarréco,  s.  m.  Especie  de  pato  vul- 
gar. £'  tb.  adj.  II  adj.  e  s.  Astuto,  sagaz. 
I  Matreiro.  |  Corcovado. 

Marrequínbo,  s.m.  Especie  de  pato. 

Mar  reta,  s.  f.  Martello  nao  táo 
grande  como  o  marrao.  |  Martello  de  es- 
pingardeiro.  [reta.! 

MarretAda,  s.  f.  Pancada  com  mar- J 

Marroáfla,  s.  f.  Pancada  com  marrao. 

Marrólo,  s.  m.  Ge- 
nero de  plautas  labiadas. 

Marroquim,  s.  m. 
I>elle  de  cabra  preparada 
e  tinta. 

Marroquinár,  v. 
tr.  Preparar  (pelles  para 
marroquim). 

Marroquíno,  adj. 
e  s.  De  Mairocos. 

Marrotéiro,  s.  m. 
Mestre  de  marnotos. 

Marróxo,  s.  m.  pop. 
Kebotalho,  refago.  |  Coto 
de  vela,  j  V.  marrufo. 

MarruAz,  adj.  pop.  Amarrado  á  sua 
opiniao;  teiraoso. 

Marriiblo,  V.  mabroio.       [Maroto."] 

Marriifo,   s.   m.  Frade  leigo.  j  fam.J 

Marriijiíeiii,  V.  muruoem. 

Marselhéz,  adj.  e  s.  de  Marselha. 

Marselliéza,  s.  f.  Hymno  nacional  da 
república  franceza. 

Marslleaccas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  vivazes  aquaticas. 
Marsopa,  s.  f.  Toninha  (1.*  accep.). 


Marsuino,  s.  m.  Cetáceo  delphinida. 
MarNupl^en   ou   MarMÚplos,   s. 

m.  pl.  Ordem  de  mammiferos  cujas  femeas 
teem  urna  como  bolsa  no  abdomen  (•). 

Mar» 
suplAI, 
adj.  hist. 
nat.  Que 
tem  forma 
de  bolsa. 
I  Que  tem 
uma bolsa  .,  .   , 

abdomi-  Marsupial 

nal.  I  Osso  — ,  lamina  ossea  no  fundo  da 
ravidade  cotyloidea  do  osso  iliaco.  D  s.  f. 
Genero  de  molluscos  medusas. 

MarMuplalldáde,    s.    f.   Organiza- 
(áo  especial  dos  marsupiaes. 
Marta, 


Marrólo 


Marta 
^i&o,  s.  m.  Especie  de  lirio. 

.Marte  (com  m  maiuscnloj,  s.  m.  flg. 
(iuerra.  |  Guerreiro  valoróse. 

Marteláda  ou  Martelláda,  s.  f. 
Pancada  com  martello.  |  Ruido  do  mar- 
tello manobrado. 

Marteladóron  Martelladdr, 
adj.  e  8.  Que  martella.  j  flg.  Importuno. 

Martelój^em  ou  Martellág^ent, 
8.  f.  Opera?ao  de  martelar. 
I      Martelao    ou   Martcllao,    s.  m. 
Marreta. 

Martelar  ou  MartellAr,  v.  tr.  e 
int.  Dar  maridadas  em.  |  fig.  Insistir, 
teimar.  ||  v.  tr.  Trabalhar  a  martello.  ||  v. 
int.   fig.  Bater,  latejar  icom  for^a). 

Martelejár  ou  Martellejár,  v. 
int.  Dar  marteiadas.  |  flg.  Latejar.  |  Soar 
(como  a  pancada  do  martello). 

Marteléte  ou  Martelléte,  a.  m. 
dim.  de  martello.  |  Espora  mourisca. 

Martelínho  ou  Martellínho,  s. 
m.  dim.  de  martello.  |  pop.  Copo  de  meio 
quartilbo. 

Martello,  s.  m.  Instrumento  de  ferro 
com   cabo   de   madeira   proprio 
para  pregar  ou  bater  (•).  j  Cada 
uma  das  pe^as  que  percutem  as 
cordas  do  piano  e  instrumentos 
similares.  |  Pe^a    que    bate    no 
sino  ou  na  campainha  para  dar 
as  horas,  j  Chave  de  afinar  pia- 
nos, j  fig.  Exterminador,  destrui- 
dor. ¡Importuno,  mamador.  I  anat. 
Um  dos  quatro  ossinhos  do  ou- 
vido.  I  zool.  Genero  de  esqualos  Marteii» 
plagiostomos.  I  Genero  de  mollusculos  asi- 
pbouios.  [beirinha."" 

Martim-peseadór,  s.  m.  Aveí' 
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Martinete,  s.  m.  Especie  de  marte- 
lao  movido  a  agua  ou  a  vapor  empreñado 
ñas  industrias  metallurgicas.  |  Martello 
{i.*  accep.).  I  Ponteiro  do  relogio  de  sol. 
I  Pennacho  (partic.  de  pennas  de  grou).  | 
zool.  Gaviáo.  |  mar.  Soallia  (3.*  accep.). 

Mártyr,  a.  Pessoa  que  soffre  tormen- 
tos ou  a  morte  por  urna  eren; a,  urna  ideia 
•on  urna  causa,  jfig.  Pessoa  que  soffre  maus 
tratos. 

Martirio,  s.  m.  Soifrimento  do  mar- 
tyr.  I  fig.  Trabalhos,  atHicfóes.  |  Planta 
passiflorea.  I  Sua  flor.  [tyriza."] 

JMartyrizadór,  adj.  e  s.  Que  mar-J 

MartyrlKár,  v.  tr.  Infligir  o  marty- 
rio  a.  I  Atormentar,  fazer  padecer. 

iWartyroIóxIo,  s.  m.  Historia  dos 
martyres  christaos.  |  Por  no  — ,  beatifl- 
<;ar;  canonizar.  [martyrologio."] 

Slartyrolosista,  s.  Auctor  de  umj 

Marubá,  s.  m.  Fructo  medicinal  da 
-Quassia  do  Para. 

IMarúHe,  s.  m.  Colla  mnito  forte. 

Marúfo,  8.  m.  pop.  Vinho.  |  Bebida 
alcoolica.  [rugem.l 

¡Harúsem  ou  Marúgd,  b.  f.  Mu- 1 

.Warúja,  s.  f.  Tripulafáo  (de  navio)'. 
I  Gente  do  mar.  [  |  Os  marujos."] 

ülarujáda,  s.  f.  Grupo  de  marujos.J 

marújo,  8.  m.  Marinheiro.  |  Soldado 
de  marinba. 

IHaruIhttda,  s.  f.  Agitadlo  das  ondas 
«do  mar  picado.  |  flg.  Balburdla,  confusáo. 

iHarulhádo,  adj.  Que  sofi'reu  a  furia 
«das  ondas.  |  Tocado  oa  coberto  pela  ma- 
culhada. 

JHamlhúr,  v.  tr.  Agitar  com  mam 
Iho.  ¡I  V.  int.  e  r.  Formar  marulho  (o  mar). 
I  Soar  (como  a  marulbada).  |  des.  Enjoar. 

Marulhélro,  adj.  Que  causa  marn- 
3ho:  vento  — . 

JHarúlhO,  s.  m.  O  estrondear  da  ma- 
rulbada. I  M&rulbada.  jflg.  Desordem,  bal- 
burdia,  confusáo.  |  Vascas  (de  enjoo). 

IHarnlhóso,  adj.  Picado,  revolto.  | 
fig.  Inquieto,  perturbado. 

Marúmia,  s.  f.  Genero  de  plantas  me- 
^lastomaceas. 

.Warvoénse  ou  Marvonénse,  adj. 
■e  8.  De  Marv&o. 

iHarzóeo,  s.  m.  Bobo. 

¡Mas,  conj.  que  designa  oppo8Í<¡&o  (e 
gtoire,  mas  honrado)  ou  restric^So  [irei,  mas 
com.  urna  condiqSo).  |  Ora:  mas  como  euia 
■<iizendo.  I  Mas  taubem  (opposto  a  nao  só),  e 
até.  II  adv.  Sim,  de  certo.  ||  s.  m.  Defeito, 
senáo.  I  Difñculdade,  obstáculo. 

jYfascadór,   adj.  o  s.  Que  masca. 

Mascar,  v.  tr.  e  int.  Mastígar  (sem 
engulir).  |  fig.  Resmungar;  dizer  mal  (nao 
-claramente).  |  Empregar  meias  palavras ; 
<falar  entre  dentes. 

Mascara,  s.  f.  Pe^a  para  encobrlr  ou 
resguardar  o  rosto.  |  Molde  (em  gesso)  do 
rrosto  de  um  cadáver.  |  fig.  Disfarce.  1|  s. 
Pessoa  mascarada. 

Mascarada,  8.  f.  Rancho  de  pessoas 
mascaradas.  |  flg.  Cortejo  ou  cerimonia 
.jue  se  reputa  ridicula  ;  —  religiosa. 

Mascarádo,  s.  m.  Pessoamascarada. 


Maifcarao,  s.  m.  augm.  de  mascara. 
I  Carranca  (de  pedra). 

Mascarár,  v.  tr.  e  r.  Pdr  mascara  a. 
I  Vestir  de  mascara.  |  fig.  Disfar^ar.  | 
Occultar. 

Mascarilha,  s.  f.  Mascara  que  só 
cobre  a  parte  superior  do  rosto. 

Mascarino,  adj.  Que  se  assemelha 
(pelo  feitio)  a  uma  mascara:  corolla — . 

Mascárra,  s.  f.  Mancha  (na  peíle) 
feita  com  tinta,  carvao,  etc.  |  flg.  Labéo. 

Mascarrádo,  adj.  Sujo  com  mas- 
carra. 

Máscate,  s.  m.  braz.  Vendedor  am- 
bulante. I  — de  assento,  lojista. 

MascateAr,  y.  int.  braz.  Exercer  a 
proflssao  de  máscate. 

Mascavadinho,  V.  mascayinho. 

Mascavádo,  adj.  Nao  reflnado:as- 
sucar  —  .  I  flg.  Estragado.  |  Incorrecto.  | 
lucomprehensivel. 

MascavAr,  v.  tr.  e  int.  Separar  o 
assucar  bom  do  do  peor  qualidade.  |  flg. 
Embralhar  (palavras) ;  pronunciar  mal. 

Mascavinho,  adj.  m.  Diz  se  do  as- 
sucar mascavádo  de  melhor  qualidade. 

Mascávo,  V.  MASCAVÁDO. 

Mascotár,  v.  tr.  Moer  (com  mascólo). 

Mascóto,  8.  m.  Instrumento  para  re- 
duzir  a  pó'os  fragmentos  do  metal  que  so- 
bram  de  certas  obras.  [culinas."] 

Masculiflóro,  adj.  De  flores  mas-  j 

MasculinidÁde,  s.  f.  Qualidade  de 
masculino.  |  Carácter  masculo  ou  varonil. 

Masculinlzár,  v.  tr.  Tornar  mas- 
culino. 

Masculino,  adj.  Qne  é  do  sexo  dos 
animaes  machos.  |  flg.  Varonil,  masculo. 
I  gram.  Diz-se  do  genero  dos  nomes  qne 
designam  seres  que  sao  ou  se  consideram 
machos.  [ronil."| 

Másenlo,   adj.   Mascnlino-I  flg.   Va-J 

Masdeismo,  s.  m.  Religiáo  de  Zo- 
roastro.  [  |  Marmanjo."! 

Masmárro,  b.  m.  Leigo;  fradalhao.J 

Masmórra,  s.  f.  Carcere  subterrá- 
neo. I  p.  ext.  Oadeia.  |  flg.  Logar  ou  casa 
sombría  e  triste,  em  que  se  vive  sem  sair 
e  sem  ver  ninguem. 

Mássa,  8.  f.  Farinhaamassada.  jQnal- 
quer  substancia  que  parece  massa:  a  — 
das  uvas  pisadas.  \  Pasta  de  farinha  para 
sopa.  I  Totalidade;  conjuncto  das  partes 
que  formam  um  todo:  o  —  do  sangue.  \ 
Povo,  multidlo.  Us.  m.  no  pl.  |  Corpo, 
volume.  {Substancia  volumosa  e  informe. 
I  flg.  Especie.  |  Liga,  uniáo,  allian^a.  | 
pop.  Dinheiro.  j  milit.  Peculio  formado 
pelos  descontos  feitos  no  pret.j  pint.  Con- 
juncto das  sombras  ou  da  claridade  (nnm 
quadro.)  |  Em  — ,  na  sua  totalidade;  em 
grupo  numeroso.  |  Estar  com  as  mdo$  na 
—  ,  estar  occupando-se  do  assumpto;  es- 
tar trabalhando  (na  cousa  de  que  se  trata) . 

Massacrár,  v.  tr.  Matar  cruelmente 
grande  numero  de  (pessoas  indefezas).  | 
flg.  Dar  cabo  de;  destruir. 

Massácre,  s.  m.  gal!.  Matanza,  car- 
nificina, [servir :  UtiAo  — ."] 

Massadieo,  adj.  Que  se  massa  paraj 
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ülassagáda^  a.  f.  pop.  Mixturada.  | 
Confusáo. 

UlaSSál,  V.  MA9AL. 

.tlassanibála,  s.  f.  Sorgo  de  Angola. 

Mat^f^anibará)  s.  m.  Planta  gramí- 
nea do  Brazil. 

Massánie^  s.  m.  Leito  (de  po^o  ou 
cisterna).  |  Conjuncto  de  cordoalha  para 
qualquer  apparellio.  |  Mólho  de  linho  para 
cortir  e  ma^ar.  ' 

^lasHaniórda,  s.  f.  Migaltias  de  bis- 
couto.  \  Migas  do  essas  migalhas.  |  fig. 
Mixturada,  confueSo.  |  Comida  mal  feita. 

.Ilassapao^  s.  m.  Bolo  doce. 

Mai^sapé  ou  Jllasciapéz,  s.  m. 
Talo  do  benjoim.  |  Pozzolana  dos  Azores. 
I  braz.  Terra  boa  para  canna  de  assu- 
car. 

.llasíiarócOf  s.  m.  Por^ao  de  fer- 
mento para  levedar  urna  amaseadura.  | 
V.  MA9AROCO. 

Masséira,  s.  f.  Taboleiro  fundo  em 
que  se  amassa  o  pao.  |  Calha  que  recebe 
a  agua  dos  alcatruzes  da  ñora. 

MaKiséter,  s.  m.  anat.  Músculo  que 
serve  para  o  movimento  da  masilla  (na 
mastigafáo).  [masseter."] 

M  a  («  H  e  t  e  r  í  n  O ,  adj.  Kelativo  ao  | 

3tIaNMicO;  adj.  Nao  oco;  cheio,  solido. 
I  üg.  Duró,  nao  flaccido.  |  Importante.  |{ 
s.  m.  Obra  compacta.  |geol.  Grande  massa 
eruptiva  compacta. 

MasMicóte,   8.   m.   Protoxydo   de  j 
chumbo.  I  Jenolim.  ¡  Machina    de    aparar 
papel. 

M  a  s  8  i  1  h  a  ou  91  a  s  s  í  n  h  a,  s.  f.  í 
Massa  de   alvaiade   e   azeite  de   linha^a 
para  segurar  vidros.  |  Polme  feito  de  pa- 
pel macerado. 

.flasséra  ou  IMasNoráh,  s.  f.  Cri- 
tica da  Biblia  (feita  por  doutores  judeus). 

Massoréta,  s.  m.  Cada  um  dos  au 
clores  da  Massora. 

XaNHOréticOf  adj.  Da  Massora. 

YIaM.>iiica,  8.  f.  ou  UlafiisúcO)  s.  m. 
Ferro  saido  da  primeira  fundijáo. 

.Vlassucóte^  8.  m.  Ferramenta  para 
encestar  rebites.  [  |  flg.  Mamador. ~] 

.flassúdO;   adj.  Encorpado,  grosso.J 

ülastaréo,  s.  m.  mar.  Cada  um  dos 
mastros  superiores. 

.Hastíca,   s.  f.  Mastique  (1."  accep.). 

.Masticatorio,  Y.  uastisatobio. 

Ma>«tisacaO;  s.  f.  Movimento  das 
maxillas  quando  os  dentes  trituram. 

Mastig;ádOf  s.  m.  Cousa  mastigada 
mas  nao  engulida. 

.llaj^ti^adór,  adj.  e  s.  Que  mastiga. 
I  ñg.  Que  examina  e  pondera  antes  de  se 
dicidir.  II  s.  m.  Utensilio  para  triturar  ali- 
mentos. 

.llaütigadéuro,  s.  m.  Freio  que  faci- 
lita aos  cavallos  a  mastiga^áo. 

.Masticar,  v.  tr.  Triturar  com  os  den- 
tea.  I  flg.  Meditar,  ponderar,  examinar.  | 
Pronunciar  de  modo  pouco  claro,  j  Res- 
mungar. 

-Ylastig^atório,  a.  m.  Cousa  qne  se 
mastiga  para  excitar  a  saliva. 

Mástil,  s.  m.  Pequeño  mastro. 


Mastilína,  s.  f.  Principio  constituti- 
vo do  mastique. 

Mástil»,  s.  m.  Cao  de  gado.  |  Cao  d» 
guarda.  |  fíg.  Agente  policial,  j  Pessoa 
maldizente.  [silha.  j  Luto.  1 

Mastique,   s.  m.  Almecega.  |  Mas-  j 

Mastodonte,  s.  m.  Mammifero  fos- 
sil  de  estructura  análoga  á  do  elephante. 

JMastodéntico,  adj.  Relativo  ao' 
mastodonte.  |  fig.  De  grande  corpulencia. 

Mastodyiiía,  s.  f.  Dor  ñas  glándula» 
mammarias. 

Mastoideo,  adj.  Em  forma  de  ma- 
millo.  I  Diz  se  de  uma  apopbyse  do  osso- 
témpora).  |  Diz  se  do  músculo  que  prende- 
no  externo  e  no  occiput. 

Mastoio^ia,  s.  f.  Mastozoologia. 

Mastoqiiino,  s.  m.  Navalha  curta 
(de  marinheiro). 

Mastoxoário,  Y.  mammifero. 

Mastozoolog;ia,  s.  f.  Parte  da  zoo- 
logia  que  trata  dos  mammiferos. 

Mastozoótico,  adj.  geol.  Que  én- 
cerra  restos  fosseis  de  mammiferos:  te7~re- 
no  — . 

Mastreacao,  8.  f.  Acto  de  mastrear. 
I  CoDJuucto  dos  mastros  e  mastaréos  ás, 
embarcaí'áo. 

Mastrear,  v.  tr.  Por  os  mastros  em. 

Mástro,  8.  m.  Cada  uma  das  pe^a» 
altas  (verticaes  ou  obliquas)  onde  se  sus- 
tentam  as  velas  de  uma  embarca^áo.  |Ma- 
deiro  alto  (em  gymnastica).  j  Pau  (nu  o» 
enfeitado  de  folhagem)  em  que  se  arvora^ 
uma  bandeira.  |  Arvore  de  S.  Thomé. 

Mastrúfo,  s.  m.  Genero  de  plantas 
cruciferas  e  medicinaes.  |  —  aqicaiico,. 
agriáo.  |  — hortense,  cardamomo,  j  —  tío 
Para,  abecedaria.  |  —  do  Perú,  chagueira. 

Masturbacao,  s.  f.  Onanismo. 

Masturbár-se,  v.  r.  Praticar  a  mas- 
turbacao. 

Masniipatao,  a.  m.  Yistoso  tecido 
de  algodáo  da  ludia. 

Máta-bicho,  s.  m.  pop.  Gole  á& 
aguárdente  em  jejum. 

Máta-bói,  s.  m.  Chavelha.  j  Y.  ra- 
núnculo. 

Máta-borrao,  adj.  e  b.  m.  Diz-sed» 
um  papel  passeuto  que  secca  a  escripia, 
recente. 

Máta-caes,  s.  m.  Preparado  vene- 
noso para  matar  caes,  j  flg.  Yadio,  ocioso^ 
I  bot.  vulg.  Colchico.  I  Acónito.  ||  pl.  V. 

MATACOES. 

Matacao,  s.  m.  Pedazo  grande;  naco. 
I  Calhau.  |  Suissa  (barba).  ||  adj.  Cardo 
— ,  planta  synantherea. 

Matacao,  s.  f.  Amofina^áo,  tormento. 
I  Trabalho    pesado;   canseira;   empenhot 
é  uma  —  para  Ihe   arrancar  cinco  réis.   | 
ant.  Renda. 

Máta-eavállo,  s.  m.  Planta  borragi- 
nea.  |  Cynoglossa.  |  A  mata  cavallos,  a  to- 
da a  pressa. 

Matacoes,  s.  m.  pl.  fam.  Suissas. 

Matadcla,  s.  f.  us.  na  loe.  Matadelu 
do  bicho,  desjejua  com  aguárdente. 

Matador,  adj.  e  s.  Que  mata.  |  Deci-^ 
frador   de  charadas.  |  Os  maiores  trunfoB- 
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(do  Toltarete).  |  taur.  Espada.  ||  adj.  fig. 
Spductor:  oVios  — . 

MatudóurO;  s.  m.  Logar  destinado 
á  matanza  das  rezes.  |  fig.  Afougue,  logar 
oude  se  eatú  muito  exposto  á  morte:  ir  pa- 
ra, o  — .  I  Carnificina. 

.Matadura,  s.  f.  Ferida  que  o  ro^ar 
dos  arreios  causa  á  cavalgadura.  |  fig 
Balda,  deleito  moral.         [á  flor  da  térra. 1 

.lláta-fónie,  a.  f.  Mandioca  de  raizj 

.flataVÚI,  V.  MATTAGAL. 

.tláta-leopárdOM,  a.  m.  Especie  de 

acouito.  [nenoaa  rauunculacea.l 

.lláta-l«'ti»OM)  s.  m.  a.  ni.  Planta  ve-J 

.MataloiáK<^ni,  s.  f.  Provimento  (de 

uavio  ou  prafa);  Tíverea.  |  fig.  Confus&o, 

mexerufada. 

.Ilatalot^r,  y.  tr.  Prever  de  matalo- 
tagem.  |  Equipar.  |  Comboiar. 

Matalote,  s.  m.  Marujo.  |  Compa 
nheiro ;  camarada.  {  Navio  que  precede 
outro  e  Ihe  serve  de  balisa  para  as  ma- 
nobras. I  Navio  mal  apparelbado. 

Matanióiros  ou  ílláta-uioirot*, 
s.  m.  Ferrabraz. 

MatAnf a,  a.  f.  Mortandade,  carnifi- 
cina. I  Tempo  em  que  ae  matam  os  por- 
COS.  I  Matav'So.  [cié  de  mandioca.'] 

Máta>néKi*o«    a.    m.    braz.   Espe-J 
.llatjkntc,    s.   m.  Peixe  da  ría  de 
Aveiro. 

.Matar,  V.  tr.  Tirar  a  vida  a.  |  Causar 
a  morte  a.  |  Abater  (rezes).  |  fig.  Decifrar 
1  enigmas,  etc.).  |  Conhecer  (quem  é  um 
mascara).  {Destruir,  extinguir.  |  Fulminar. 
I  Importunar.  |  Abafar.  \  Causar  afllicfáo 
a.  I  Arruinar.  |  Vencer.  |  Fazer  passar: 
—  a  jome,  — o  tempo,  —  o  somno.  |  Fazer 
(o  ficado)  passar  dos  trinta  e  um  ao  par- 
ceiro  que  Ihe  deixa  a  bola.  |{  v.  r.  Saici- 
dar-ae.  |  fig.  Saoriflcar-ae,  canaar-se. 

.M¿ta-rátO!«,  8.  m.  e  adj.  Veneno 
para  matar  ratos.  |  Viuho  relea. 

.Máta-M^nON,  a.  m.  Medico  relea. 
Máta-MÓte,  a.  m.  Matamoiroa. 
MatásMa,  s.  f.  Seda  crua. 
Mate,  adj.  Fos- 
co^ sem  brilho.  {|  a. 
m.   Lance  final  (no 
xadrez).  |  Apanba- 
do  de  duas  malhas 
ina  meia).  |  Planta 
licinea;  congonha 
'*).  I  Folha  da  con- 
Konba   preparada 
para  o  commercio. 
I  Cbá  de   esaa'  .fo- 
lha.   E'    tb.   adj.: 
f/ííí.  mate. 

Matear,    v.    int.    Tomar   cha   mate. 
.MateoloKia,  a.  f.  Estudo  váo  do  que 
a  intelligencia  humana  nao  pode  alean 
^ar. 

.Mateolúglco,   adj.  Kelativo  á  ma 
teología.  [á  mateologia."] 

.MateoloKÍota,  a.  Pessoa  que  aedáj 
Mateotcchuía,   s.  f.  Sciencia  vá  e 
inútil.  [mateotechnia.n 

.Mateotéchnieo,   adj.  Proprio  da  { 
MAtcr-doiorÓMa,  a.  f.  Quadro  re- 
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I  presentando   a  Senhora  daa  Dores.  |  fig. 
I  Mulher  muito  afiflicta  e  choroaa. 

Materia,  a.  f.  Tudo  o  que  é  tangivel. 

I  Assumpto,  objecto.  |  Disciplina.  |  Sub- 
I  staucia  evacuada.  |  Pus.  |  fig.  Parte  bes- 
tial da  humanidade;  o  que  acorrenta  o 
espirito  e  Ihe  tolhe  aa  aspira^óes.  |  — 
prima,  substancia  esaencial  á  t'abríca9á0' 
de  um  producto  (v.  g. :  a  lá). 
.Material,    adj.  Formado  de  materia. 

I  Kelativo  á  materia.  |  Corpóreo.  |  fig. 
:  Brutal,  bestial,  grosseiro.  |  Que  nao  re- 
quer  rauita  intelligencia.  ||  s.  m.  Preparo» 
para  urna  obra.  {  Conjuncto  dos  objecto» 
I  empregadoa  numa  explorafáo,  numa  in- 
I  dustria,  etc.  |  Petrechos.  |  Metal.  jCabedal. 
I    I  litter.  Dados,  apontamentoa. 

Materlalao,  s.  fam.  Pessoa  grossei- 
rameute  materialista. 

.Materialéira,  s.  f.  O  que  se  faz  ma- 
terialmente    sem   requerer  intelligencia. 
Materialidáde,   s.  f.  Qualidade  de 
material.  |  Propensáo   para   o  que  a  vida, 
tem  de  material,  de  grosseiro. 

Materialismo,  s.  m.  Systema  do» 
que,  no  Universo,  apenas  admittem  ma- 
teria, sem  nada  de  espiritual.  |  Carácter 
do  materialista. 

Materialista,  adj.  e  s.  Partidaria 
do  materialismo.  |  Pessoa  que  só  attende 
ao  que  a  vida  tem  de  material.» 

MaterialIxMcao,  a.  f.  Acto  ou  effeito 
de  materializar. 

Materlalixár,  v.  tr.  e  r.  Tornar  mate- 
rial. I  Considerar  como  material.  |  Fa- 
zer perder  aa  aapiravoes;  embrutecer. 

Materialmente,  adv.  Em  rela(S,o  á 
materiaj  physicamente.  |  Macbinalmente. 

I  Sem  consciencia  do  que  se  faz. 

Maternal,  adj.  Proprio  de  m&e:  amor 
— .  I  Carinhoso;  cheio  de  amor,  de  des- 
velloa.  I  impr.  Materno. 

MaternidAde.  a.  f.  Estado,  carácter 
ou  qualidade  de  mae.  |  Sua  ou  Vossa  -  , 
tratamento  que  ae  dá  ás  madres  (em  reli- 
giao). 

Materno,  adj.  Da  mae:/oríw7¡a — .  | 
fig.  Do  paiz  natal.  |  impr.  Maternal.  [mel."l 

Mátete,  s.  m.  Papas  de  mandioca  com  J 

MatliemAtlca,  s.  f.  Sciencia  do  cal- 
culo. Us.  tb.  no  pl.  I  — puras,  aquellas- 
em  que  só  intervem  o  calculo.  |  —  appli- 
cadas  ou  mixtas,  aa  que  teem  um  fim  prá- 
tico. 

MathemAtlco,  adj.  Da  mathemati- 
ca  ou  a  ella  relativo.  |  Usado  em  mathe- 
matica.  |  Muito  exacto.  ||  s.  Pessoa  que  es- 
tuda  matbematica  ou  é  versado  nella. 

Matliesiolo^ia,  s.  f.  Sciencia  do- 
eusiuo  em  geral.  [mem  muito  velho.l 

Mathusalém  (com  M),  a.  m.  fig.  Ho-J 

Maticár,  v.  int.  Latir  (o  cao)  para 
dar  aignal  que  achou  coelbo.        [matico.'j' 

Matlcina,  s.  f.  Principio  amargo  doj 

Mítico,  8.  m.  Arvore  piperacea  do 
Perú. 

.Matilha,  8.  f.  Conjuncto  de  cSes  que 
se  levam  á  ca^a.  |  fig.  Corja,  sucia. 

Matináda,  s.  f.  Madrugada.  |  Vosea- 
rla, bulha.  I  V.  MATiNJÍE  naa  loc.  est. 
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matinal,  adj.  Matutino. 

Alatinára  v.  int.  Madrugar.  |  Cantar 
tuatinas.  |{  t.  tr.  Fazer  acordar  de  madru- 
gada. I  Martelar,  quebrar  a  cabe9a  a  (in- 
«istindo). 

JHatínas,  s.  f.  pl.  reí.  catb.  Primeira 
parte  do  rezo  do  oiBcio  divino. 

Matiz,  8.  f.  Conjuncto  de  cores  diver- 
sas bem  combinadas.  |  Cada  urna  das  gra- 
-da^óes  de  urna  cdr.  |  Belleza  de  colorido. 
I  Cor  politica;  facíao. 

IWatizAr,  V.  tr.  Dispor  o  matiz  em.  | 
■Colorir.  I  Keal^ar.  |  Atapetar.  |  Ornar.  |{ 
V.  r.  Cobrir-se  de  cores  variadas. 

Matónibo,  a.  m.  braz.  Cova  em  que 
se  planta  de  estaca  a  mandioca. 

Matoníee,  s.  f.  Febre  perniciosa  de 
I>ouren(o  Marques. 

Matraca,  s.  f.  Instrumento  de  pau 
com  que  se  faz  ruido  no  flm  dos  oflicios  re- 
ligiosos nocturnos  da  semana  santa.  |  fig. 
■Chacota,  escarneo,  apupada,    [traqneia.  ] 

Matraqueadór,  adj.  e  s.  Que  ma-J 

Matraquear,  v.  Int.  Fazer  ruido  com 
a,  matraca.  ||  v.  tr.  Apupar,  dar  vaias  a.  | 
Amotinar.  |  Adestrar,  callejar. 

Matraz  ou  Matrás,  s.  m.  Retorta. 

Matréiro.  adj.  Manhoso,  flnorio. 

MatricArla,  s.  f.  Genero  de  plantas 
«yuanthereas. 

Matricida,  adj.  e  s. 
ABsassino  da  propria  m&e. 

Matricídlo,  s.m.  Cri- 
me  do  matricida. 

Matríciiia,  s.  f.  In- 
scripQáo  donóme  da  pessoa 
que  flca  obrigada  a  certos 
deveres.  |  Emolumento  es- 
colar. I  Lista  das  pessoas 
matriculadas.  |  mar.  Com- 
mandancia  ou  capitanía 
em  que  um  barco  está  re- 
gistado.  -    ~ 

Matriculado,  adj.  e  s. 'Pessoa  que 
«B  matriculou.  |  fig.  Batido,  experimen- 
tado. 

Matricular,  y.  tr.  e  r.  Inscrever  ou 
inscrever-se  na  matricula.        [trimonio.~| 

Matrimonial,  adj.  Relativo  ao  ma-J 

Matrimoniar,  v.  tr.  e  r.  Casar. 

Matrimonio,  s.  m.  Uaiáo  conjugal. 
I  Casamento.  |  —  de  JoSo  das  Vinhas,  ma- 
trimonio fingido  ou  falso.  |  —  de  conscien- 
da,  o  que  nao  é  celebrado  segando  as  leis 
do  paiz.  I  —  rato,  o  que  se  nao  chegou  a 
consummar. 

M¿trio,  adj.  Materno. 

Matritense,  adj.  e  s.  Madrilenho. 

Matriz,  8.  f._  Útero.  |  Egrej a  principal 
da  localidade.  É  tambem  adj.  |  Logar  on- 
de alguma  cousa  nasce  ou  se  gera;  fonte, 
tnanaucial.  |  Molde  para  fundir  caracteres 
typographicos.  |  Placa  photographica  (cli- 
ché). I  Forma.  |  Registo  publico  do  que  é 
collectavel.  ||  adj.  Primordial,  principal; 
que  dá  origem  (a  alguma  cousa). 

Matróca,  s.  f.  us.  na  loe.  Andar  ou  ir 
á  — ,  andar  á  toa,  a  vadiar. 

Matrona,  a.  f.  Senhora  respeitavel 
que  é  máe  de  familia. 
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s.    f.    fam.   Mulher   cor- 


Matronál, 

pulenta. 

Matronáea,  adj.  De  matrona.     [ra.H 

Matrúz,  6*.  m.  braz.  Uervaformiguei- J 

Mátta,  8.  f.  Terreno  extenso  coberto 
de  arvores  silvestres;  bosqne.  |  Grupo  (de 
arvores):  —  de  castanheiros.  |  fig.  O-rande 
porfao. 

Matta§^&l,  8.  m.  Grande  extensáo  de 
matto  alto.  |  fig.  Grande  numero  (de  cou- 
sas densas  ou  erizadas).  [?*'•"] 

Mattag^éso,  adj.  Em  que  ha  matta-J 

Mattélro,  s.  m.  Guarda  de  matta.  | 
Lenbador. 

Mattejár,  v.  int.  Andar  ao  matto; 
cortar  lenba  na  matta.  |  Embrenhar-se  pe- 
los mattos. 

Mátto,  8.  m.  Terreno  inculto  em  que 
crescem  plantas  agrestes.  |  Plantas  agres- 
tes do  matto. 

Miktto-g^rossénse,  adj.  e  s.  Do  Es- 
tado do  Matto  Grosso  (Brazil). 

MattÓMO,  adj.  Coberto  de  matto. 

Mátula,  8.  f.  Multid&o,  sucia,  corja. 

Matuiágeni,  s.  f.  Vida  dos  que  an- 
dam  em  matulas.  |  Corja. 

Matulao  ou  Matuláz,  s.  m.  Pessoa 
corpulenta  e  de  modos  abrutados. 

Matuióna,  s.  f.  de  matulao. 

Maturacao,  s.  f.  Amadurecimento.  | 
Estado  do  abscesso  em  suppur-afáo. 

Maturár,  V.  amadürgcer. 

Maturatívo,  adj.  Que  promove  a 
maturafáo  ou  a  suppura^áo. 

Maturescéncia,  s.  f.  Elaboraf&o 
da  matura^áo. 

Mytnri,  s.  m.  Castanha  do  cajú. 

Maturidáde,  s.  f.  Estado  de  maduro. 

Matiitár,  V.  int.  Dar  voltas  ao  mioU 
(pensando). 

Matutíce,  s.  f.  braz.  Qualidade,  mo  I 

dos  de  matute.  I 

Matutinal,  V.  MATUTINO.  [nas.n        V 

Matutinário^  s.  m.  Livro  de  mati-J 

Matutino,  adj.  Da  madrugada. | Do 
principio  de  manhá. |Da  alva:  estrella  "=^. 

Matúto,  adj.  e  s.  Sertanejo. 

Máu,  adj.  De  qualidade  que  nSo  é 
boa.  I  De  instinctos  que  nao  sao  bons.jQue 
nao  cumpre  os  seus  deveres.  |Que  ni* 
presta.  jReles.  |Mal  feito.  ¡Nocivo.  |  Preju- 
dicial. |Difficil.)  Irrequieto.  |Perigoso.  |Fn-  j 
nesto.  y  8.  m.  O  mal.jPessoa  mal  intencio- 
nada. II  interj.  de  reprovaqSo  ou  designati- 
va  de  desgasto. 

Maújo,  8.  m.  Instrumento  de  calafate 
para  tirar  a  estopa  das  fondas. 

Maún^a,  s.  f.  Parte  do  fuso  que  gira 
na  máo.  jPunhado,  mío  chela.        [lacea.! 

Mauritania,  s.  f.  Planta  caryophyl-J 

Mauritano,  adj.  e  s.  Da  Mauritania. 

Mauro,  adj.  e  s.  poet.  Mouro. 

Mausoléu,  8.  m.  Sepulcro  snm- 
ptuoso. 

MaviosidAde,  s.  f.  Qualidade  da 
mavioso.  ISuavidade.  [ce,  temo."! 

MaviÓNO,  adj.  Agradavel,  suave,  do- J 

Mavórtico,  adj.  De  Marte  ou  a  ella 
relativo ;  guerreiro,  bellico.  I  reiro.~| 

Mavorte,  s.  m.  Marte.  [Guerra.  fCmar-  J 
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Maxília  (88),  8.  f.  Cada  urna  das  duas 
rpo^aa  osseas  etn  que  est^o  implantados  os 
dentps  no  homem  e  auimaes  vertebrados. 

Masillar  (88),  adj.  Da  maxilla  ou  a 
ella  relatíTo.  [maxillas."] 

ülaxilláte  (88),a.  f.  Inflamma^áo  das J 

IMaxiil»  •..,  Elemento  que  entra  na 
formafáo  de  adjectivos  compostos  com  a 
8Ígniflca(áo  de  relativo  ás  maxülas  ea... 
<v.  (?.:  maxülo-lahial).  [lumosas."! 

JllaxillÓHO  (881,  adj.  De  maxillas  vo- J 

Máxima  (ssi,  s.  f.  Preceito  importante 
para  servir  de  norma  na  vida.  |  Dito  sen- 
tencioso. (Nota  musical  equivalente  a  cito 
semi  brevHS. 

Maxiniaméiitc  (as),  adv.  Prlnci- 
I>alraonte,  niorinente.[Ie?áo  de  máximas.  1 

Maxintário  (ss),  s.  m.  Livro  ou  col-  J 

Máximo  (ss),  adj.  superl.  de  grande. 
Summo,  o  maior.  {|  s.  m.  O  maior,  o  mais 
alto  grau. 

Mayonncse  ou  (á  franceza)  Máyon- 
iiaiHe  (ué),  8.  f.  Mixtura  de  carnes,  aves, 
mariscos,  peixe,  alface,  azeitonas,  etc., 
temperadas  com  molho  frió  de  gemma  de 
ovo  diluida  em  azeite,  vinagre,  limáo, 
mostarda,  etc.  |  O  molbo  da  mayonnest.  | 
fig.  Mixturada,  mixtiforio. 

Mazarí ze,  s.  m.  Tijolo  grande  para 
abohadilbas. 

MaxdeÍHmo^  V.  masdeismo. 

Maxéila,  s.  f.  Ohaga.  |  Matadura.  | 
Doen^a,  mal.  |  Macula,  mancha  (moral). 
|¡  p1.  Fraqnezas  (proprias  dahumanidade). 

Maxelládo,  adj.  Que  tem  mazellas. 

Maxeliár,  v.  tr.  Causar  mazellas  a. 
I  Encher  de  mazellas.  |  fig.  AfiSigir.  { 
Macular. 

Mazcll^nto,  adj.  Mazellado. 

MazómbOf  a.  deprec.  braz.  Brazi- 
eiro  filho  de  europeus.  ||  adj.  e  s.  Macam- 
buzio. 

Mazorral,  adj.  Grosseiro,  incivil. 

MazÓrrO)  adj.  e  s.  Individuo  mazor- 
ral, [cadencia  vagarosa.*] 

Maxúrka^  s.  f.  Especie  de  valsa  dej 

Maziirl^ár,  v.  int.  Danzar  mazurka. 

Me.  pron.  A  mim. 

Moa,  adj.  f.  de  meáo.  [meio.~| 

Meacao,   s.  f.  Metade.  |  Divis&o  ao  J 

Meada,  s.  f.  Porfío  de  fio  (de  linhas, 
seda,  etc.)  dobrado  na  dobadoura.  |  fig. 
Embrulbada,  enredo. 

Meado,  adj.  Dividido  ao  meio.]Meio. 
I  Feito  de  partes  eguaes  de    substancias 
differentes :  pao  — .  ¡{  s.  m.  Metade,  o  meio: 
o  —  do  mez. 

Meálhat  8.  f.  Moeda  de  cobre  do  valor 
de  meio  ceitil.|flg.  Porfao  multo  pequeña; 
:niga1ba.  [da."] 

Mealliadéniiie,adj.  e  a.  DaMealba-J 

Mealliaría,  a.  f.  Imposto  que  a  ca- 
'uara  recebia  por  cada  teiga  que  se  trazia 
.10  mercado. 

Mealltéiro,  s.  m.  Artefacto  oco  de 
barro  com  uma  fenda  estreita  por  onde  se 
vae  enchendo  aos  poneos  com  o  dinheiro 
<iue  se  pode  juntar.  J  Caixa  de  esmolas.  | 
Pé  de  meia;  peculio.  |{  adj .  Que  consta  de 
mealbaa.   ¡  Que  dá  pouco  lucro. 


Me^ndrico,  adj.  Sinuoso.  |  Emma- 
ranbado-  |  Diflicll  de  comprehender. 

Meandrina,  s.  f.  Planta  submarina 
de  folhas  zebradaa. 

Meandro,  a.  m.  Sinuosidade.  |  Volta, 
I  fig.  Enredo,  intriga.  IAk-)"] 

MeandrÓHO,  adj.  Meandrico  (pr.  ej 

Me^no,  adj.  m.  Diz-se  do  touro  que 
tem  branco  o  pello  dos  orgaos  reproducto- 
rea. 

Meante,  adj.  Dividido  ao  meio.  )  Que 
vae  no  8eu  meado:  lúa  — . 

Mcao,  adj.  Que  eatá  no  meio:  dedo  — . 
I  Mediocre,  regular:  estatura  med.  |  De 
qualidade  ou  classe  media.  ||  a.  m.  Parte 
do  cubo  da  roda  em  que  se  imbebe  o  eixo. 
I  Pe^a  central  do  tampo  das  vaailhas. 

Me¿r,  V.  tr.  Dividir  ao  meio.  |  Aprom- 
ptar  metade  de.  ||  v.  int.  e  r.  Chegar  ao 
meio.  ¡  Partlr-se  ao  meio. 

Mearía,  b.  f.  Renda  consistente  na 
metade  dos  fructos  recolhidos.  {  Meias  (8.* 
accep.). 

Meato,  8.  m.  Passagem,  canal.  |  anat. 
Orificio  externo  de  um  canal. 

Mec&niea,  etc.,  V.  mechanica,  etc. 

Méeas,  s.  f.  pl.  Medigáo.  |  Confronto. 
\Pedir  — ,  pedir  que  se  veja  qual  ó  supe- 
rior ou  de  peor  qualidade. 

Mecénao,  s.  m.  (com  M).  fig.  Prote- 
ctor dos  Iliteratos  e  das  letras. 

Méclia,  8.  f.  Fios  ou  algodáo  que  se 
introduz  numa  ferida  para  que  nao  cerré 
em  falso.  |  Pedacinho  de  toucinho  para 
lardear.  |  Torcida.  |Pavio.  IRastilho.  jMor- 
ráo  (para  communicar  fogo).  |Enxofre  pre- 
parado para  defumar  vasilhas  de  aduela. 
{Resalto  (de  uma  taboa)  para  encaixar  nu- 
ma ranhura.  j  Eapigao.  |  fig.  Macada,  es- 
topada. I  mar.  Parte  inferior  do  mastro 
que  encaixa  na  carlinga.  |  Parte  superior 
do  mastro  no  topo  dp  calcez. 

Mech^K^iu,  s.  f.  Acto  de  mechar. 

Mechüinica  (k),  s.  f.  Sciencia  que  es- 
tuda  aa  forjas  motoras,  as  leis  do  equili- 
brio e  do  movimento.]  Tratado  de  mecha- 
nica.  ¡Macbinismo  (1.*  accep. I¡  fig.  Combi- 
na^áo  de  meio8.|Applicacáo  das  regras 
mais  summarias  (de  arte,  lingua,  sciencia, 
etc.). 

Mecli&nico  (k),  adj.  Relativo  á  me- 
chanica. I  De  machina.  |  Machinal.  |  Ma- 
terial. I  Feito  com  as  máos,  com  a  for^a; 
trabalho  — .  {|  s.  m.  Aquelle  que  é  versa 
do  cm  mechanica.  |  Engenheiro  machinls- 
ta.  I  Trabalhador,  operario,  obreiro.  |  flg. 
Plebeu;  individuo  de  condi(&o  social  in- 
ferior. 

Mechanísmo  (k),  s.  m.  Disposi^ao 
das  partea  que  conatituem  uma  machina, 
um  apparelho,  etc.  |  Estructura,  composí- 
(f&o,  organiza^áo.  j  Regraa  mais  summa- 
rias de  uma  lingua,  arte  ou  sciencia. 

Meehanotherapía  (k),  s.  f.  med. 
Ma(;<<gem. 

Mechanotherápleo  (k),  adj.  Rela- 
tivo á  mechanotherapia. 

Mecliár,  V.  tr.  Defumar  com  mecha: 
—  pipas.  I  Introduzir  mecha  em.  |  Lar- 
dear. I  Encaixar  (a  mecha)  na  ranhura. 
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MechéirOq  s.  m.  Orificio  do  bico  do 
caudieiro  ou  da  candela.  |  O  proprio  bico. 
I  Ramo  de  candelabro.  |  Aquelle  que  faz 
mecbas.  |  Lardeadeira. 

MeckleniburguéZ)  adj.  e  s.  Do 
Mecklemburgo. 

.fleco,  8.  m.  pop.  Individuo,  sujeito.  | 
Magauáo.  |  Homem  devasso.  |  Flnorio. 

Mecoedóndo,  s.  m.  Arvore  ango- 
lense  de  fibras  texteis. 

Mecóinefro,  e.  m.  Compasso  cirur- 
gico  para  medir. os  fetos.  [nico.~| 

iWeconáto,  s.  m.  Sal  do  acido  meco-J 

SIecónico,  adj.  m.  Diz  se  de  um 
acido  do  opio. 

!Mecoiiina,  s.  f.  Substancia  crystal 
lina  que  se  extrae  do  opio. 

^Hecónio,  8.  m.  Opio  commum.  |  Fer 
rado  (penult.  accep.). 

.flecópodo,  adj.  De  pés  compridos.  ¡| 
8.  m.  pl.  Genero  de  insectos  orthopteros. 

Mecrú,  8.  m.  Planta  medicinal  canna- 
cea. 

Itléda  ou  (melhor)  lU éda,  s.  f.  Moutáo 
cónico   do  feixes  de  palha.  | 
fig.   Montáo,   cumulo,  monte. 

SledAlha,  s.  f.  Pe^a  de 
metal  com  eñigie  ou  emblema 
gravado:  —  commemorativa.  | 
Recompensa  militar.  | Premio. 
I  Venera.  |  Pe^a  de  ourive- 
saria  para  guardar  cabello  ou 
retratof*).  |  Chapa  distinctiva. 
I  Pequeño  medalháo  em  obra 
de  esculptura.  |Moeda  dos  po- 
yos antigos.  \  O  reverso  da— ,  Medalha 
o  lado  man  das  pessoas  ou  das   cousas. 

Medalháo,  s.  m.  augm.  de  medalha. 
I  Pe^a  de  ourivesaria  para  conter  um  re- 
trato (servindo  de  broche  ouberloque).  | 
Adorno  oval  ou  circular  (em  obra  de  es- 
culptura). {  fam.  Pesspa  que  ostenta  mui 
tas  veneras. 

üledalhar,  v.  tr.  Gravar  em  meda- 
lha. I  Honrar  com  medalha  commemora- 
tiva. 

üledalhário,  s.  m.  ou  Jlledalhél- 
ra,  s.  f.  Collecfio  ou  gabinete  de  meda- 
Ihas.  [Ihas.  {  Medalhario.l 

flcdalhéiro,  8.  m.  O  que  faz  meda-J 

Medalhísta,  s.  CoUecionadordeme- 
dalbas.  |  O  que  é  versado  em  medalhas. 

.Yledanismo,  s.  m.  Escola  litteraria 
de  Zola.  [próximo  da  costa.! 

>Iédano,  s.  m.  mar.  Banco  de  areiaj 

Aledao,  8.  m.  augm.  de  meda. 

Media,  s.  f.  Quociente  da  divisáo  de 
uma  Bomma  pelo  numero  das  parcellas.  | 
Termo  medio. 

Mediacao,  s.  f.  Interven^áo,  inter- 
cessáo.  I  Momento  da  culmina9áo  de  um 
astro.  I  Cada  uma  das  duas  partes  em  que 
se  divide  um  psalmo  ou  um  versículo. 

Mediador,  adj.  e  s.  Que  intervem. 

Medial,  adj.  Situado  no  meló,  y  s.  f. 
Letra  medial  (de  uma  palavra). 

Medianéira,  e.  f.  Intercessora.  | 
Alcovitelra.  [termediario.~| 

Medianéiro,  s.  m.  Mediador.  |  In-J 

Medianía,    8.    f.    Qualidade   de  me 


diano.  {  Meio  termo  (entre  a  riqueza  e  & 
pobreza,  o  talento  e  a  vulgaridade,  etc.). 
I  mar.  Espado  entre  duas  sicordas. 

Mcdianíniico,  adj.  De  médium  ou 
a  elle  relativo.  [do  médium. ~1 

Medianimidáde,  s.  f.  FaculdadeJ 

.Medlaiiiz,  s.  m.  typ.  Espado  em  brau- 
co  entre  duas  páginas  impressas. 

Mediano,  adj.  Nem  grande  nem  pe- 
queño. I  Kem  bom  nem  mau.  |  Que  está 
entre  deis  extremos.  ]  Regular,  softrivel. 

Mediante,  prep.  Por  meio  de.  |  At- 
tendendo  a.  ¡¡  adj.  Que  medeia. 

Medi&r,  V.  tr.  Dividir  ao  meio.  |  In- 
tervir  acerca  de.  ||  v.  int.  Ficar  no  meio. 
I  Passarse  (entre  dois  factos  ou  duas  épo- 
cas). ]  Intervir.   |  Interceder. 

Mediastiníte,  s.  f.  med.  Inflamli:ia- 
(áo  do  tecido  laminoso  do  mediastino. 

Mediastino,   s.  m.  anat.  Septo  que- 
separa  as  pleuras  entre  si  e  da  columna, 
vertebral.    |  bot.  Divisoria  medial  trans- 
versal do  fructo  das  plantas  cruciferas.  ¡| 
adj.  Do  mediastino. 

Mcdiatário.  V.  medianéiro. 

Mediatlzacao,  s.  f.  Condi^Eo  de 
mediatizado. 

Mediatizado,  adj.  e  s.  Diz-se  do  Es- 
tado ou  do  principe  que  só  mediatamente 
depende  do  poder  supremo.  [^áo  a.l 

Mediatizar,  v.  tr.  Dar  mediatiza-J 

Mediato,  adj.  Que  nao  toca,  nao  se 
approxima  ou  nao  se  executa  directamente 
(por  haver  outro  de  permeio).  jlndirecto.) 
Remoto. 

Médica,  8.  f.  Mulher  que  estudou  e 
exerce  a  medicina.  (  bot.  Luzerna. 

Medicacao,  s.  f.  ApplicaíJo  de  me- 
dicamentos, [as  regras  da  medicina. 1 

Medicado,  adj.  Preparado  segundo J 

MedicáKeni-dos-p4Bt08,  s.  f.  bot. 
Trevo  de  Borgonha. 

Medieanientacao,  V.  medica9Áo>. 

Medicainénto,*8.  m.  Remedio.  |  Ap- 
plicaíáo  do  remedio. 

Medicamentoso,  adj.  De  carácter 
ou  propriedades  medicinaes.   |  Medicinal. 

Medlciio,  s.  f.  Opera;áo  de  medir. 

Medicar,  v.  tr.  Determinar  a  medica- 
cao a  [ou  de);  tratar,  ¡j  v.  r.  Tratarse  (com: 
medicamentos  caseiros  ou  outros). 

Medicáíitro,  s.  m.  Medico  relés.  ) 
Curandeiro. 

Medicatriz,  adj.  e  s.  f.  Que  cura,  oui 
tem  virtudes  curativas.  [cado."j 

Medicável,  adj.  Que  pode  ser  medí- J 

Medicina,  s.  f.  Sciencia  de  debellar 
ou  attenuar  an  doenfas.  |  Systema  medi- 
co:—  homeopathiea ;  —  allopathica,  etc.  | 
Remedio,  mézinba.  |  fig.  Remedio  (moral). 
I  — legal,  applica^áo  dos  conhecimento» 
médicos  ás  questóes  criminaes. 

Medicinal,  adj.  Da  medicina  ou  a 
ella  relativo.  |  Que  se  pode  empregar 
como  medicamento.  |  Medicamentoso. 

Medicinar,  V.  medicar. 

Medicinéiro,  s.  m.  Arbusto  medici- 
nal eupborbiaceo. 

Médico,  8.  m.  Aquelle  que  estndou  » 
exerce   a  medicina,  {  fig.  O  que  cura  unk 
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..lalestar  (physico  ou  moral).  |  —  espiri- 
tual, confesBor.  I  Fííiía  de  — ,  visita  breve. 
;¡  adj.  Medicinal.  |  Da  Media  ou  a  ella 
rolativo:  imperio  — . 

Médico-ciriirg^iao,  a.  m.  Medico 
que  estudou  numa  escola  medico-cirur- 
iTica. 

>Iédico-cirúr|t;ico,  adj.  Relativo 
a  medicina  e  á  cirurgia.  |  Diz-Be  das  es- 
colas em  que  se  cursa  medicina  e  ci- 
rurcia 

.Méilico-niania,  s.  f.  Manía  de  cu- 
rar, de  receitar  remedios. 

Médico- psycliológico  (k),  adj. 
Diz  se  dos  estudos  psychologicos  feitos 
pela  observafSo  das  doenfas  cerebraes. 

Medida,  s.  f.  O  que  serve  para  ava- 
llar extensSes  ou  qnantidades  mensura- 
veis.  I  Medi9áo.  |  Craveira.  |  Bitola.  |  Pa- 
drio.  I  Grau.  |  Propor^áo.  |  Alcance.  [Cál- 
culo. I  Regra,  norma.  |  Ordem.  |  DecisEo, 
<leterminayáo.  |  Providencia.  )  Prudencia, 
cordura.  |  mus.  Compasso.  |poet.  Numero 
de  syllabas  de  um  verso.  |  Encher  a  me- 
cida, chegar  ao  ultimo  ponto.  |  Encher 
as  medidas  (a  alguem),  satisfazer,  conten- 
tar. I  Sem  — ,  excessivamente.  I  2'omar  me- 
dida, ver  qnaes  sao  as  dimensoes  (de  al- 
ffuma  cousa).  |  Tomar  medidas,  providen- 
ciar. 

Medldái^em,  s.  f.  Opera^áo  de  me- 
dir. I  Maquia  que  recebe  o  medidor. 

Medidor,  adj.  e  s.  Que  mede. 

Medieval,  adj.  Da  edade-media  ou 
a  ella  relativo. 

Medlevísta,  s.  Pessoa  versada  em 
£BRumptos  da  edade-media. 

Medievo,  adj.  Medieval. 

Mediiuarémetro,  s.  m.  Instrumento 
i_ue  determipa  o  nivel  medio  do  mar. 

Medio,  adj.  Que  está  no  meio  ou  en- 
tre dois.  I  Que  exprime  o  meio  termo.  | 
<iue  occupa  situafao  intermediaria.  |  bot. 
{^■•nsolda  — ,  bugula. 

Mediocre,  adj .  Mediano.  |  Sof- 
f.-ivel. 

Mediocrtdáde,  s.  f.  Qualidade  de 
tuediocre.  |  Mediauia.  |  Pessoa  que  tem 
pouco  mérito. 

Medir,  v.  tr.  Determinar  a  extensáo  ou 
a  quantidade  de:— «too  estrada;  —  milho.  \ 
Ter  a  extensáo  de.  |  fig.  Avallar.  |  Percor- 
rer.  |  Extender  a  vista  por.  |  Olhar  (provo- 
cativamente) I  Ter  tentó  em ;  considerar. 
Ipoet.   Contar  as  syllabas  de  (nm  verso). 

V.  r.  Bater-se  (com  outrem).  j  Rivalizar. 
j  Competir. 

Me«ii(al)úndo,  adj.  Pensativo. 

Medttacao,  s.  f.  Acto  de  meditar.  { 
lleflexáo.  |  Contempladlo  mental.  |{  pl. 
<  'bra  litteraria    que  é  fructo  da  reflexáo. 

Meditadór,  adj.  e  s.  Que  medita. 

Meditar,  v.  tr.  Considerar;  pensar 
« ibre.  I  Projectar,  tencionar.  ||  v.  int.  Re- 
ílectir.  II  8.  m.  Medita^ao. 

Meditativo,  adj.  Meditabundo. | Pro- 
penso á  meditafáo.  |  Que  revela  medi- 
tafáo. 

Meditável,  adj.  Digno  de  ser  medi- 
tado. 


Mediterráneo,  adj.  Situado  entre 
térras.  |  Do  Mediterráneo,  ou  dos  paizes 
([ue  elle  banha.  ||  s.  m.  Mar  interior. 

Mediterriknico.  adj.  Do  Mediterrá- 
neo. I  Banbado  pelo  Mediterráneo. 

Meditülllo,  s.  m.  anat.  Diploe. 

Médium,  s.  Pessoa  que  pode  (na  opi- 
niao  de  alguns)  servir  de  intermediaria 
entre  os  vivos  e  os  espiritos. 

Mediiimáto,  s.  m.  Missáo  providen- 
cial dos  niediuns. 

Mediúntnico  ou  Mediumnimi- 
CO,  adj.  Medianimico. 

Medível,  adj.  Que  se  pode  medir.  | 
Conimensuravel. 

Médo,  8.  m.  Receio  de  que  um  perigo 
nos  alcance,  ou  de  que  um  contratempo 
sobrevenha.  |pop.  Alma   do  outro  mundo. 

Médo,  s.  m.  Duna  (formada  pelo  ven- 
to). II  adj.  e  s.  Da  Media.  Us.  tb.  como  ele- 
mento de  adj.  compostos  (v.  g.  s  medo- 
persa). 

Meddnho,  adj.  Que  causa  medo.  | 
Tremendo;  pavoroso. 

Medra*  s.  f.  Opera?áo  physiologica 
de  medrar.  Melhoria  (em  bens  ou  fortuna). 

Medrado,  adj.  Crescido,  desenvol- 
vido. I  Melhorado. 

Medr^nca,  s.  f.  Medra. 

MedrAr,*  v.  int.  Estar  na  medra; 
crescer,  desenvolver-se.  |  Melhorar  (de 
fortuna),  prosperar.  ||  v.  tr.  Fazer  crescer. 
I  Fazer  prosperar. 

Medricas  ou  Medríncas,  s.  Pes- 
soa medrosa. 

Medrio,  s.  m.  Medra. 

Medronbái,  s.  m.  Terreno  em  que 
ha  medronheiros. 

Medronhéi- 
ro,  8.  m.  Arvore 
ericacea. 

Medróniío,  s. 
m.  Fructo  do  me- 
dronheiro. 

Medroso,  adj. 
Que  tem  habítual- 
mente  medo.  |  Tí- 
mido. 

Mediilla,  s.  f. 
Substancia  molle  e  gorda  do  interior  dos 
ossos.  I  flg.  Parte  essencial.  (Amago.  |bot. 
Miólo  do  caule  das  plantas  dicotyledo- 
neas.  |  Até  á  — ,  ou  até  á  —  dos  ossos,  com- 
pletamente ;  de  todo,  j  Espinal  —  ,  sub- 
stancia do  encephalo  e  do  canal  formado 
pelos  anneis  das  vertebras.  Tb.  se  diz  me- 
duUa  espinhál. 

Medulliknte,  Quepercorreamedulla. 

Medullár>  adj.  Da  medulla  ou  a 
ella  relativo.  Ij  v.  int.  Percorrer  a  me- 
dulla. 

Mednllina,  s.  f  Principio  imme- 
diato existente  ñas  paredes  das  cellulas 
da  medulla  dos  vegetaes.      [da  medulla. "I 

Medniiite,  s.  f.  med.  Inflammaflo  J 

Mediillóso,  adj.  Da  consistencia  ou 
aspecto  da  medulla.  I  Que  tem  medulla.  | 
Que  tem  canal  medullar.  |  b.  art.  Em  que 
se  nota  flexibilidade  e  tersura;  suave, 
doce. 
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MedÚHa,  s.  f.  Alforreoa.  |  Variedade 
de  borboleta.  |  flg.  Mulher  perversa  e 
feia. 

Hediisárlo,  adj.  Semelbante  á  al- 
forreca.  ||  b.  m.  pl.  Acalephos. 

Medüseo,  adj.  poet.  Relativo  a  Me- 
tiuna,  ou  que  de  ella  é  originado. 

IMeélrO)  adj.  Que  tem  de  ser,  ou  que 
pode  ser  dividido  em  dois  quinhoes  eguaes. 
II  adj.  e  s.  Aquello  que  tem  metade  em  al- 
jama cousa. 

Meetínf;  (mi),  V.  ñas  Loe.  Estr. 

JHeeting^uéiro  (mi),  adj.  e  s.  Que  pro 
move  comicios  ou  costuma  falar  nelles. 

niega;  s.  f.  Especie  de  mosquito.  |¡ 
Pref.  que  significa  grandeza. 

Heg^alanthropoKenesía,  s.  f. 
Uodo  bypotbetioo  de  procrear  bomens  de 
talento. 

IMegalesoria^  s.  f.  Estylo  pomposo. 

Megaliuo  ou  ]Meg;4lio«  s.  m.  Perfu- 
me feito  de  oleo  de  avela  da  India. 

Mcgalíthlco,  adj.  Que  é  feito  ou  for- 
mado de  uma  ou  de  varias  pedras  muito 
grandes.  [lata^áo  do  ventre.l 

Btegalóeele,  s.  m.  med.  Extrema  di  J 

Megalocéphalo,  adj.  e  s.  De  cabera 
exceBsivamente  grande. 

Megalog:raphia,  s.  f.  Arte  de  pintar 
ou  de  descrever  factos  grandiosos.)  Essa 
descripváo  ou  essa  pintura.  [dezas.  1 

iVIeBaloninnia.  s.f. Maniadasgran-J 

iUegaloplionia,  s.  f.  med.  Augmen- 
to do  volume  da  voz  (em  certas  doen^asl. 

MegalophtbáloiOf  V.  buphthalmo. 

llegaloporO)  adj.  Que  tem  grandes 
poros. 

Megalosáurio  ou  Meg^alosáu- 
ro<  B.  m    Especie  de  grande  lagarto  fossil. 

Me^alosplenia,  s.  f.  med.  Dilata- 
fáo  do  ligado  (sem  eudurecimento). 

IHcgaHcépio,  8.  m.  Instrumento  com 
que  se  obteem  copias  ampliadas  de  peque- 
ños quadros. 

niegfaséino  (ss),  adj.  anthrop.  Que 
tem  grande  órbita  ocular. 

MegalheridaS;  s.  m.  pl.  Familia  de 
desdentados,  oujo  typo  é  o  megathtrio. 

Alej^adiériO;  s.  m.  Genero  de  mam- 
miferos  fosseis,  typo  dos  megatheridas. 

Meséngra,  s.  f.  Cbapim  (ave). 

Mesera,  s.  f.  Mulber  perversa.  |  Máe 
áesnaturada.  {  Genero  de  serpentea.  |  Ge- 
nero de  borboletas.  [pbalo.H 

Meg^istocéphalo,   adj.  Megaloce-J 

Méia,  8.  f.  Pe^a  de  malha  que  cobre  o 
pé  e  parte  da  perna.  |  Ponto  de  malba. 

Héia-C^nna^  s.  f.  Eatria,  canneladu- 
ra.  |Moldura  concava.  |Lima  em  forma  de 
eanna  partida  ao  meio.  j  Ferramenta  de 
•arpintaria. 

Héia-coróa,  s.  f.  Moeda  portuguesa 
de  500  reis  em  prata  ou  de  5.000  reis  em 
oaro. 

Meiadéiro;  Y.  meeiro. 

Meiaderia,  Y.  mearía. 

Héia-edAde,  a.  f.  Edade  de  pessoa 
que,  sem  ser  nova,  ainda  nao  parece  ve- 
Iba.  I  Edade  de  40  a  50  annos:  pessoa  de  — . 

Méia-esquadria,   s.  f.   Linba  que 


divide  ao  meio  um  ángulo  recto.  |  Ángulo 
de  45  graus. 

Méia-g^ólla,  s.  f.  fort.  Linba  que  va» 
do  ángulo  da  cortina  ao  centro  do  reducto. 

Méia-lar^nja,  s.  f.  Logar  em  forma 
de  semi  circulo.  |  mar.  Escotilba  que  dá 
serventía  ás  antecámaras,  [nho  crú.l 

]Héia-lóna,  s.  f.  Tecido  grosso  de  li-J 

Jtléla-lúa,  s.  f.  Pbase  em  que  a  lúa  se 
apresenta  em  forma  de  semicirculo.  j  Ob- 
jecto  era  forma  de  crpscente.  |  Barco  de 
pesca  de  popa  e  proa  terminadas  em  bico. 

Méia-nionriNca,  s.f.  Telhado  á  —  , 
telbado  cujas  fiadas  sao  alternadamente 
mouriscadas  e  de  vatladio. 

niéta-niúrca,  s.  f.  Lima  de  picad» 
mais  groBSo  que  a  mur^a. 

lUéia-náu,  s.  f.  mar.  Linba  de  popa 
a  proa  equidistante  das  amuradas.  |  Parte 
do  navio  entre  o  mastro  grande  e  o  de  tra- 
quete. 

JMéla-nóute  ou  Méia-néi(et  s.  f. 
As  dozo  boras  da  noute.  |  Fazer  —  ,  cear 
tarde  na  noute  do  Natal. 

Melante^  adj.  De  meia-edade. 

nielaría.  Y.  mearía. 

Aléla-rotiinda,  a.  f.  Construcfáo 
semi  circular. 

MéiaM;  s.  f.  pl.  domeia.  j  Contracto  de 
partes  eguaes  em  lucros  ou  perdas.  j  Con- 
tracto de  arrendamento  de  térras  em  que 
o  senborio  recebe  como  renda  a  metade 
dos  fructos  colbidos.  |  Contracto  pelo  qual 
um  animal  é  cedido  a  quem  o  crie  e  sus- 
tente, sendo  o  producto  da  venda  dividido 
a  meías  entre  o  dono  e  o  criador.  |  A  — 
ou  de  — ,  a  partes  eguaes. 

Méias-partidas,  s.  f.  pl.  mar.  Cada 
uma  das  sec^óes  medias  entre  os  rumos  da 
rosa  dos  ventos 

niéia-tíntaf  s.  f.  Gradua^So  de  cores. 
I  Transi^áo  suave  do  claro  para  o  escuro. 

MeiéirO;  s.  Que  faz  ou  vende  meias. 

IMeig:én¿ro,  adj.  Peco,  chocho. 

JUéigo,  adj.  Dotado  de  meiguice;  ca<- 
rinboBO. 

nfeig^uice,  8. 
f.  Bondade  e  affa- 
bilidade.  ||  pl.  Ca- 
rinhoB,  festas. 

MeiKuicéiro, 
adj.  Que  faz  mei- 
guices. 

Meijoáda,  Y. 

AMEIJOÁDA      (3.*      e 

4.*  accep.) 
IHeiniéndro, 

8.  m.  Planta  medi-  Meimendro 

cmal  Bolanacea. 

Meimínlio,  adj.  pop. Mínimo:  dedo — . 

niéio,  adj.  Metade  de  (um  todo):/u- 
mou  —  cigarro.  |  Medio.  Mediano.  |  Mea- 
do. ¡I  s.  m.  Parte  ou  ponto  equidistante  das 
extremidades  |  Ponto  central.  |  Logar  onde 
se  vive;  ambiente,  esphera.  |  Modo,  vía,  pos- 
sibilidade.  ¡Expediente,  arte,  ardil,  j  Agen- 
te. I  luterven^áo,  auxilio.  |  Condif&o,  cir- 
cumstancia.  I  O  que  estabelece  communi- 
ca(áo.  II  pl.  Bens,  fortuna,  recursos,  have- 
res.  I  Lei  de  meios,  lei  de  or9amento.  |{  adv. 
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Por  metade;  pelo  meio.  |  Um  tanto;  proxi- 
Kiamente.  |  Nao  de  todo. 

M éio-buMtO,  8.  m.  Esculptura  ou  re- 
trato dos  hombros  para  cima. 

Méio-cÓrpOf  8.  m.  Figura  humana 
desde  a  cintura  para  cima.       [nhá.  |  Sul.l 

Méio-dia,  8.  m.  As  doze  horas  dama- J 

Bleiogono,  adj.  miner.  Cujas  faces 
formam  augulos  que  váo  diminuiudo  ¿me- 
dida que  ellas  váo  estreitando:  ^ ruma — . 

BIélo-Krésso,  adj.  e  b.  m.  Diz-se  de 
urna  qualidade  de  rapé. 

Méio-redéndo,  s.  m.  Bareta. 

■lélo-relévo,  s.  m.Esculpturaemque 
as  figuras  represeutam  só  meio  vulto  re 
saindo  do  fundo. 

Mélo-rúfOf  8.  m.  Lima  de  aerrilha 
menos  grossa  que  o  rrifo. 

Melriohádo,  8.  m.  Cargo  ou  jnris- 
dic(áo  de  meirinho.  [de  meirinho.'j 

Meirinhár,  v.  int.  Exercer  o  cargoj 

Meirinho.  s.  m.  OiBcial  de  diligen- 
«ias.  ¡Antigo  magistrado  de  fuucfóes  idén- 
ticas ás  dos  corregedores.  |  zool.  Insecto 
que  vive  de  moscas.  {¡  adj.  Diz-se  do  gado 
que  vae  no  veráo  pastar  ñas  serras.  |  La 
de  esse  gado.  |  Diz-se  dos  insectos  que 
vivem  de  outros  que  apprehendem. 

JHélf  8.  m.  Sueco  doce  que  as  abelbas 
depositam  no  favo.  |  fig.  Bofura,  suavida- 
de.  I  braz.  Calda  ou  fezes  que  flltram  das 
formas  onde  o  assacar  está  a  purgar.  Tb. 
se  diz  mtl  de  furo.  |  Caldo  grosso  que  se 
apara  para  ir  purgar  para  as  formas.  Tb. 
se  dizwiei  de  tngenho.  \  — (2e  decio,  mel  pou- 
co  doce  mas  agradavel  para  comer.  |  — 
de  pau,  o  que  se  acha  nos  buracos  das  ar- 
vores.  I  — rosado,  preparaváo  pbarmaceu- 
tica  de  mel  com  folhas  seccas  de  rosas.  | 
— tüvestre,  o  que  se  encontra  no  matto.  j 
Mel  de  tanque,  mel  de  furo.) —  virgem,  mel 
puro.  I  De — ,  meigo,  doce,  temo.  |  Por 
diz  reis  de  —  coado,  por  pouco  dinheiro. 

Méla,  8.  f.  Doen9a  que  vem  ao  trigo 
espigado,  e  o  arruina.  |  Calva  (parcial). 
I  Falta  de  vigor;  velhice.  |  Falta  na  es- 
cripta  (por  se  ouvir  mal  a  quem  dicta). 

MelucélrO)  s.  Vendedor  de  melado. 

Melácico,  adj.  m.  Diz-se  do  acido  do 
melado. 

MeláeOf  s.  m.  Mel  de  furo. 

Melatieriuia,  s.  f.  med.  Cor  escura 
da  pelle  (cm  certas  molestias). 

Meladinha,  s.  f.  Planta  herbácea  la- 
biada. I  —  falsa,  jundiá. 

Helado^  adj.  Adobado  com  mel.  |  Do- 
ce como  mel.  |  Da  cor  de  mel.  |  Que  tem 
mela.  ||  a.  m.  Caldo  de  canna  de  assucar 
(limpo  na  caldeira  e  pouco  grosso). 

Meladura^  s.  f.  Por9áo  de  melado 
que  cabe  numa  caldeira. 

•flelarólio,  8.  m.  Acantho.     [negro. ~| 

Mela{(áMtrOf   adj.  zool.  De  ventre  J 

Melania,  s.  f.  Materia  colorante  da 
tinta  negra  que  segregam  os  cephalopo- 
dos.  {  Pigmento  da  pelle  dos  pretos. 

Mel&mbo,  8.  m.  Arvore  magnoliacea 
do  Brazil.  |  Casca  medicinal  do  melamho. 

Melampreáceas,  8.  f.  pl.  Escrofu- 
larineas. 


Melauípyrina,   s.   f.   Principio  ex- 
traído do  melampyro. 
Melamp^TOf  s.  m. 

Planta   escrofularinea, 
parásita  dos  trigaes. 

MelanagréKO,  adj. 
med.  Que  faz  expellir  a 
atrabilis.  ¿  tb.  s.  m. 

Mclanchloróse, 
8.  f.  med.  Ictericia  que 
dá  á  pelle  urna  cor  escu- 
ra. 

Melanchoija  (k), 
etc.,  V.  Melancolía,  etc. 

¡Melancía,    s.   f.      Melampyro 
Planta   cucurbitacea.  |  Seu   fructo.  |  —da 
praia,  planta  solanacea  do  Brazil. 

Melanciál,  s.  m.  Plantío  de  melan- 
cíaa. 

Melaneiélra,  s.  f.  Melancia  (l.'^ 
accep.).  I  Vendedora  de  melancias. 

Melancolía,  s.  f.  Tristeza  profunda 
e  duradoura.  |  Hypocondria. 

Melancólico,  adj.  Que  tem,  revela 
ou  infunde  melancolía.  |  Triste. 

Melancolizar,  v.  tr.  Tornar  melan- 
cólico; entristecer. 

'  Mclanemía,  s.  f.  med.  Estado  mór- 
bido em  que  o  sangue  arterial  se  apresen- 
ta  venoso. 

Melanémo,  s.  m.  med.  Materia  negra 
do  vomito  e  das  dejecfoes  dos  doentes  d» 
febre  amarella.  [do.H 

Melania,  a.  í.  Estofo  escuro  ondea-J 

Melania,  s.  f.  Qualidade  de  sombrío,, 
de  escuro.  [do  da  urina."! 

Melánlco,  adj.  m.  Diz-se  de  um  aci-J 

Melauina,  V.  MklaIna. 

Melani»«nio,  s.  m.  Anomalía  caracte- 
rizada por  o  pelo  dos  animaes  tomar  cdr 
escura. 

Melaníta  ou  Melanite,  a.  f.  Mi- 
neral preto  que  se  encontra  entre  mate- 
rias vulcanícas. 

Melanographita  ou  Melano- 
graphite,  s.  f.  Pedra  com  desenhos  es- 
cures naturaes. 

Melanónia,  s.  m.  Tumor  pigmentoso. 

Melanoquina,  s.  f.  Producto  obtido 
da  quinina. 

Melanóse,  s.  f.  med.  Tecido  negra 
que  mórbidamente  se  desenvolve  no- 
corpo.  I  veter.  Tumor  negro  no  exterior 
do  anus.|bot.  Cogumelo  microscópico  pa- 
rásita da  videira. 

Melanospérnio,  adj.  bot.  Que  dá 
sementé  preta. 

Melanótlco,  adj.  e  s.  Atacado  de 
melanose. 

Melanféria,  V.  melantherita. 

Melaiidiáceas,  s.  f.  pl.  bot.  Fami- 
lia de  plantas  herbáceas,  cvjo  typo  é  o- 
melaiUho. 

Melantherita  ou  Melantlieríte, 
8.  f.  Schisto  negro  com  que  se  pode  de- 
senhar. 

Melántho  ou  Mel4nthio,  s.  m. 
Planta  de  raíz  bulbosa. 

Melanurina,  s.  f.  med.  Substancia, 
negra  da  urina  de  certos  doentes. 


MEL 


752 


MEL 


iMelanzéla*   s.   f.  Planta   trepadeira 

<Je  S.  Thomé. 

ItleiaO;  8.  m.  Fructo  do  meloeiro.  | 
Meloeiro.  |  fam.  Cabera  rapada.  |  Arvore 
do  — ,  arvore  papaiacea. 

MelAphyro^    s.   m.   Porphyro   preto. 

melápiO)  8.  m.  Pero  doce. 

Melárf  V.  tr.  Adobar  cu  untar  com  mel. 
{  Dar  cdr  de  mel  a.  |  Cau8ar  mela  a  (cea- 
ras).  {  Fazer  mossas  em.  |  Untar  com  mel 
para  expor  ás  moscas :  que  me  mele.ru  se  o 
uniendo.  ||  v.  int.  Tomar- se  peco.  |  Ficar 
xnelado. 

nielasicterícia,  s.  f.  med.  Melan- 
chlorose  que  torna  negra  a  pelle. 

MeláNmo^  s.  m.  med.  Mancha  escura 
na  pelle  das  pernas. 

MelaMtoniáceas,  s.  f.  pl.  Familia 
<le  plantas  dicotyledoneas  tropicacs. 

.IfleláistoniOf  s.  m.  ou  MlelAütoma, 
8.  f.  Genero  de 
plantas  da  Asia 
tropical. 

IMclatro- 
41  h  i  a  ,  8 .  f . 
Atropbiadeum 
membro. 

Mclax^n- 
(ho  (gz),  adj. 
Amarello  e  ne- 
gro. 

Melcatré- 
fe,    adj.    e    8.  Melastomo 

m.  Biltre,  pantomimeiro,  intrujáo. 

Alelcochádo,  s.  m.  Seda  de  furta 
cores. 

JHeleásrrc,  s.  m.  Planta  bulbosa.  ; 

Meleág^ridCH,  s.  f.  pl.  Familia  de 
gallináceas  cujo  typo  é  a  pintada.  \ 

Melenas,  U8.  na  loe.  Pao  de  Melenas,  \ 
pao  muito  fofo  e  fino.  i 

MelélrOf  s.  m.  Vendedor  de  mel.  ! 

Melena,    g.     f.     Gnedelha.  |  Cabello  ' 
desgrenhado.    Us.    m.    no    pl.  |  Pelos   da 
crina  pendentes  sobre  a  frente  do  cavallo. 
I  Juba.  I  Molhelha  (!.•  accep.).  |med.  En- 
terorrhagia. 

jMéleO,  V.  MELLEO. 

meléz,  8.  m.  Molhelha  (1.*  accep.). 

mélgra,  s.  f.  Especie  de  mosquito.  | 
Peixe  pequeño  da  fei^áo  da  raia.  |  —  dos 
prados,  medicagem  dos  pastos. 

MelgracénHe,  adj.  e  s.  De  Melgafo. 

Melgruélra,  s.  f.  Cortijo  de  abelbas. 
I  flg.  Pé  de  meia,  peculio.  |  Pechincha. 

Melharúco,  V.  abelharüco. 

Melhóra  adj.  comp.  de  hom.  |  Superior 
(a  outro)  em  qualidade  ou  bondade.  |{  s.  m. 
O  mais  importante  ou  interessante.  |  O 
mais  conveniente,  sensato,  prudente  ou 
acertado.  ||  adv.  Mais  bem.  |  Preferente- 
mente. II  interj.  Estimo  muito!  Ainda  bem! 

melhóra-)  s.  f.  Diminui^áo  de  doen^a; 
allivio.  Us   m.  no  pl.  |  Melhoria. 

melhoradór,  adj  e  s.  Que  melhora. 
I  Que   faz   melhoramentos.  |  Reformador. 

IMelboraménto,  s.  m.  Melhora.  | 
Hemfeitoria.  |  Aperfeijoamento.  |  Adianta- 
mento,  progresso,  obras.  Us.  m.  no  pl.:  os 
— sfeitos  na  capital. 


¡Helhorár,  v.  tr.  Tornar  melhor.  | 
Fazer  prosperar.  |  Fazer  melhoramentos 
pm.  I  Restituir  a  saude  a.  |  Diminuir  a 
doen^a  a.  ||  v.  int.  Sentir  melhoras.  |  Tor- 
nar se  melhor. 

ülelhoría,  s.  f.  Mudanza  para  melhor 
estado    ou    condifSo.  |  Melboramento.  | 
Bemfeitoria.  I  Augmento.  (Melhorafl.*  aec.) 

IMélla,  8.  f.  Amargoseira. 

Af  elláceas,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas,  cujo  typo  é  a  melia. 

IMeliána,  adj.  e  s.  f.  Qaalidade  de  tér- 
ra que  faz  durar  a  cdr  das  tintas  dos  qua- 
dros.  [dio,  gatuno."] 

Meililnte,  adj.  e  s.  m.  Malandro,  va-J 

niellcéris,  s.  m.  Tumor  kistoso. 

Méllela,  B.  f.  Morcella  doce  de  amen- 
doa. 

mélico,  adj.  Musical,  harmonioso. 

melado,  s.  m.  Melez. 

melléiro,  adj.  e  s.  Que  tem  labia. 

melífero,  etc.,  V.  mellipero,  etc. 

melifila,  8.  f.  Herva  cidreira. 

melíg;eno,  adj.  poet.  Doce  como  mel. 

Meliloto,  8.  m.  Trevo  de  cheiro. 

melindáno,  adj.  e  s.  De  Melinde. 

melinclrár,  v.  tr.  Oflender  o  melin- 
dre de.  E'  tb.  r. 

melindre,  s.  m.  Susceptibilidade  (de 
se  offender).  |  Nimia  delicadeza  (no  trato 
ou  no  porte).  |  Escrúpulo.  |  Planta  balsa- 
minea.  I  Sua  flor.  I  Trouxa  de  ovos. 

melindroso,  adj.  Que  tem  melindre, 
I  Que  se  offende  fácilmente.  |  Perigoso. 
arriscado.  |  Débil,  precario. 

meliníte,  s.  f.  Substancia  explosiva. 

melíssa,  8.  f.  Her- 
va cidreira. 

melisHographía, 
8.  f.  Tratado  acerca  das 
abelhas. 

melita,  s.  f.  Planta 
labiada. 

melíto,  s.  m.  pbarm. 
Medicamento  em  que  en- 
tra mel. 

mentóse,  8.  f.  Ex- 
8uda(áo  saccharina  de 
certos  eucalyptos  da  Aus- 
tralia. Melissa 

meliturgia,  a.  f.  Industria  das  abe- 
lhas. 

melltúrla,  s.  f.  Diabete. 

mélleo,  adj.  Mellifluo,  doce. 

mellicia,  melhor  que  melicia. 

mélllco,  adj.  Do  mel  ou  a  elle  relati- 
tivo.  I  Mplleo. 

mellifero,  adj.  Que  produz  mel. 

melliOcacao,  s.  f.  Forma^áo  do  mel. 
I  Ado?amento°com  mel. 

melliflcadór,  adj.  e  s.  Que  mellifl- 
ca.  II  8.  m.  Vaso  em  que  se  aquecem  os 
favos  para  soltarem  o  mel. 

melliflcár,  V.  tr.  Converter  em  mel. 
I  Ado?ar  com  mel.  ||  v.  int.  Fazer  mel. 

meiliflco,  adj.  Doce.  {  Feito  de  mel. 
I  Relativo  ao  trabalho  do  mel.  j  Mellifero. 

mellifluidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
mellifluo.  I  Dofura,  suavldade. 

Mellifliio,  adj.  Que  corre  como  mel . 
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I  Que  destilU  mel.  |  flg.  Doce,  suave 
haiiuoiiioso. 

JNeliÉNMa^  8.  f.  Herva  cidreira. 

MelliMonO)  adj.  poet.  Que  zumbe  ou 
8oa  docpujeute. 

MellÍMÚ(j;o  (88),  adj.  Que8ugao8ucco 
da»  florea. 

Meilita  ou  Mellite,  s.  f.  Especie  de 
pedra  amarellada.  {  Meli'o. 

Mellilo^  melhor  que  Melíto. 

MeliivorOf  adj.  Que  se  alimenta  de 
mel. 

MellONidáde,    V.   Melliflcjdadb. 

MellÓHO,  adj.  Mellifluo.  |  Mellifíco. 
I  Ak  Jeauitico. 

Melóa,  8.  f.  MelSo  multo  doce  prove- 
nicDie  da8  ultimas  flores  quedáomeloeiro. 

Bleloál)  8.  m.  Teireuo  semeado  de 
meloeiroB.  |  Impr.  Melauuial. 

melodía^  8.  f.  Parte  doestudodamu 
8ica  que  trata  da  composi^áo  musical. 
I  Sirle  de  sons  que  formam  um  canto 
agradavel.  |  Qualidade  do  canto  grato  ao 
ouvido.  I  fig.  JSuavidade,  dofura  (no  falar). 

Melodiár,  v.  tr.  Tornar  melodioso. 
I  Cantar  com  melodía   É  tb.  iut. 

Melódica,  8.  f.  Theoria  da  melodía. 
I  Especie  de  caixa  de  música. 

JMelódlcO)  adj.  Melodioso.  |  Relativo 
á  niflodia. 

Melodioso,  adj.  £m  que  ha  melodía. 
I  Agradavel,  suave,  barmunioso. 

MelodÍMta,  a.  Compositor  de  melo- 
días. I  PcsHoa  que  canta  com  melodía. 

Melodiv.ár,  v.  tr.  e  int.  Melodiar. 

Melodrama,  s.  m.  Drama  de  situa- 
fóes  viüleutas  e  exaggeradas.  |  aut.  Dra- 
ma cujo  dialogo  era  interrompido  por  mu- 
sica  instrumental. 

Melodramático,  adj.  De  melodra- 
ma. I  Proprio  de  melodrama.  ¡  Ridicula 
mente  violento.  [curbitacea.~| 

Meloéiro.  8.  m.  Planta  hortense  cu-J 

Meloiírapliía,  s.  f.  Arte  de  compor 
muHÍca  f  melodías. 

MelÓKraplio,  Y-  Maestro. 

Melolónla,  s.  f.  Besouro  ( insecto). 

Melomanía,  s.f.Paixáo  pela  música. 

Melonianiaco  ou  Melómano, 
adj    e  s    Que  tem  melomanía. 

Melonielia,  s.  f.  Monstruosídade  ca- 
racterizada por  membros  supplementares 
inseridos  nos  normaes.  [melia.! 

Melónielo,  s.  m.  Monstro  por  meló- J 

Mélupe,  s.  m   Peixe  do  genero  labro. 

Melopea  ou  Melopéla.  s.  f.  Música 
que  acooipanha  urna  recita^ao.  |  Arte  de 
fazer  arompanhamentoB  musicaes.  |  fig. 
Cadencia,  rbytbmo. 

Melóphono,  8.  m.  Instrumento  de 
sopro  en)  forma  de  guitarra. 

Meloplaittia,  s.  f.  cir.  Restaurafáo 
artificial  da  face  corroída  por  chaga,  ul- 
cera, etc. 

Melóse,  8.  f.  cir.  Ezplorafáo  com  a 
sonda. 

Melóte,  8.  m.  Pelle  com  a  sua  lá. 

Melpóniene  (com  M),  s.  f.  flg.  A  tra 
gedla.  '  O  Iheatro. 

Melquetréfe,  V.  Melcatkefb. 


Mélro,  B.  m.  Passaro  turdlda  (*).  |  fig. 
Peesoa  flnoria.  Tb.  se  diz  melro  de  hico 
amarello.  |  — de 
agua  ou  —  pei- 
xeiro,  pica-pei- 
xe. 

Mélroa,   s. 
f.  Pernea  do  mel- 


Melro 
f.  Lamuria.  ||  s.  pop.  Pes- 


¡     Meiroódo, 

adj    Da  <ór  do 
melro:  cavatlo  —  . 

Melúrli 
soa   diesimulada  e  de  palavrinhas  doces. 

Melusiua,  s.  f.  her.  Figura  nua,  meio 
mulher  e  meio  serpente,  que  se  mira  na 
agua. 

Membrádo,  adj  her.  Com  pernas  de 
esmalte  ditlereute:  aguia  — . 

Membrana,  s.  f.  anat.  Terido  que 
envolve  ceitos  orgáos  ou  destinado  aab- 
sorver  ou  a  segregar  algum  liquido.  |  Fel- 
licula  exterior  de  certos  orgaos  vegetaes.  I 
Pergamiiiho.  |  — caduca,  a  do  útero. 

Membranáceo  ou  Membranl- 
fórme,  adj.  Que  tem  a  apparencia  de 
membrana. 

Membranoso,  adj.  Que  tem  mem- 
brana. I  Foimado  por  membrana.  |  Da  na- 
tureza  da  membrana. 

Membránula,  s.  f.  Pequeña  mem- 
brana. 

Mémbro,  s.  m.  Parte  appendicular  e 
movel  dos  seres  vivos.  |  Individuo  que  faz 
parte  de  urna  collettividade.  |  Urna  das 
I  partes  de  um  todo  iquando  ella  se  destaca 
pela  sua  forma ousitua^So);  o  alaéum — do 
edificio.  I  Parte  de  um  periodo  (com  senti- 
do parcial).  JCadauma  das  partes  da  equa- 
(áo  separadas  pelo  sigoal  de  egualdade.  | 
ber.  Perna  ou  pata  de  ave  (separada  do 
corpo).  I  — genital  ou  viril,  orgSo  da  gera- 
^áo  (no  homem).  |  —  «  anteriores  ou  tho- 
rocieos,  os  bracos.  |  —  s  inferiores,  ahdo- 
minaes  ou  posteriores,  as  pernas. 

Membrudo,  adj.  Que  tem  membros 
groHsos.  I  fiff.  Forte  e  vigoroso. 

Meminho,  V.  Mmuinbo. 

Memorado,  adj.  Lembrado. 

Memorando,  adj.  Memoravel. 

Memorándum,  s.  m.  Livrinho  de 
lembraofas.  |  Nota  diplomática.  ¡  Bilhete 
commeroial. 

Memorar,  v.  tr.  Trazer  ¿  memoria; 
lenibrar    |  Ccmmemorar. 

Memorativo,  adj.  Que  traz  á  memo- 
ría    I  CommenK  rativo. 

Memoravel,  adj.  Digno  de  ficar  na 
memoria.  |  Celebre,  notavel. 

Memoria,  s.  f.  Faouldadepela  qual  o 

espirito  conserva  ideias  ou  imagens,  ou  as 

readquire  sem  grande  esforzó      Lembran- 

5a.  I  Monumf  nto  commemorativo.  |  Nome, 

fama  (que  sobrevive  á  pessoa  ou  »o  facto). 

I  Recordayáo,  presente.  I  Dissertayao  lit- 

teraria  ou  scíentiflca.  |  Annel  (que  se  dá 

como    lembran^a.)  |  Memorándum  (2.*  ac- 

cfp.).  I  Memorial  (2.*  accep.).  |  gall.  Rela- 

!  torio.  II  pl.    Escripto   narrativo  em  que  se 

i  compilam  factos,   anécdotas,  etc.  I  Auto- 

i8 


MEM 


754 


MEX 


biographia.  Ifam.  Cumprimentos:  dé  lá  —  s. 

I  7)e j  de  cor.  [Fazer— de,  nomeai,  citar. 

Fugir  da  —  ,   esquecer.  |  Z>e    toda  a  — dos 
homens,  de  tempo  immemorial. 

MemorlÁlf  s.  m.  Memorándum  (1.* 
accep.).  I  Escripto  em  que  se  chama  a  at- 
ten^áo  para  um  pedido  anterior.  |  Lem- 
bran^a;  nota,  apontamento.  ||  adj.Memo- 
ravel.  ]  Que  traz  á  memoria. 

¡MeniorittO;  s.  m.fam.  Boa  memoria. 
MeiuorlÓMO,  adj.  Dotado  de  boa  me- 
moria. 

Memorísta^  s.  m.  Auotor  de  memo- 
rias ou  dissertayóes  académicas. 

Memordso,  V.  Memokavei-.  |  V.  Me- 
morioso. [De  MemphiB.n 
¡Memphítu  ou  Meiuphitico,  adj.J 
Ménade,  s.  f.  Bacchante. 
Menágem^   s.  f.  Detent&o  em  sitio 
franco  (sob  palavra  do  prisioneiro):  ter  a 
cidadepor—.  |  des.  Homenagepi.  |    Torre 
de  — ,  a  torre  principal  de  urna  fortaleza.  | 
Quebrar  —,   sair  dos  limites  dados  para 
prisSo.                             [e  poet.  Bucólico."! 
^lenálio,  adj.  Do  monte  Menalo.  |flg.  J 
:MencdO)    s.   f.   Referencia   (feita  de 
pessoa  oíi  cousa).  |Fazcr  —  de,  dar  a  enten- 
der pelo  gesto  que  se  tem  vontade  de.  | 
Mencionar.  I —  honrosa,  diploma  que  con- 
stitue  premio. 
Mencionar,  v.  tr.  Citar,  referir. 
Mendáce.  adj.  poet.  Mendaz. 
Mendacidáde,   s.  f.  Qualidade  de 
mendaz;  falsidade.  [  |  Falso."] 
Mendaz,  adj.  Mentiroso  (porhábito^.J 
Mendésio,  s.  m.  Ungüento  feito  com 
oleo  de  amendoas  amargas. 

MendicJincla,  s.  f.  Mendicidade 
(considerada  como  um  modo  de  vida). 

Mendlcilnte,  adj.  e  s.  O  que  exerce 
a  mendicancia.  |  Ordens  mendicantes,  do- 
minicanos, franciscanos,  carmelitas  e 
agostinbos. 
MendlcAr,  V.  Mendigar. 
Mendicid&de.  s.  f.  Estado  ou  quali 
dade  de  mendigo.  (  Acto  de  mendigar.  ' 
Classe  dos  mendigos.  [accep.) 

Mendtgacao,  s.  f.  Mendicidade  (2.'  _ 
Mendig;ásen*í  »•  f-  Vida  ou  indus- 
tria de  mendigo.  |Mendicidade  (3  »  accep.). 
Mendfglknte,  V.  Mendicante. 
Mendi$$ár,  v.  int.  Pedir  esmola;  ser 
mendigo.  ||  v.  tr.  Pedir  como  por  esmola. 
I  Solicitar  humildemente   ou  com  insis- 
tencia. 
Mendigaría,  V.  Mendicidade. 
Mendigo,  s.  Pessoa  que  vive  de  pe- 
dir esmola  publicamente.  [accep. )■"! 
Mendiguez,  s.  f.  Mendicidade  (l.*J 
Mendoiií    ou   Mendobim,    s.  m. 
Amendoim. 
Meneaddr,  adj.  e  s.  Que  meneía. 
Meneaménto,  s.  m.  Meneio. 
Menear,  v.  tr.  Mover  de  um  lado  Para 
o  outro:  —  a  cabera.  |  Saracotear.  E  tb. 
r.  I  Mexer,  remover.  ||  v.  r.  Moverse. 
Mene&vel,  adj.  Que  se  pode  menear. 
1  fig.  Flexível.  1  Dooil. 

Menéio,  s.  m.  Acto  de  menear,  ou  de 
menear-se.  |  flg-  Manejo,  manobra,  |  Go- 


verno,  direc^áo.  |  Máo  de  obra.  |  Modo  de 
vida. 

Menestrél,  s.  m.  Poeta  medieval 
que  cantava  os  seus  versos  e  tocava  acom- 
panhando  o  canto.  |  fig.  Cantor  e  músico 
ambulante.  [se  laborar."! 

Mengo,  s.  m.  techn.  La  prompta  paraj 

Menliir  (ne),  s.  m.  Monumento  mega- 
litbico  de  épocas  remotíssimas. 

Mcnic^cas,  s.  pop.  Pessoa  que  usa 
muitos  cosméticos  e  perfumes. 

Menina,  s.  f.  de  menino.  |  Tratamento 
dado  ás  pessoas  do  sexo  feminino  aínda 
novas.  I  —  do  olho,  pupilla.  |  —  de  cinco 
olhos,  palmatoria.  |1  adj.  f.  Diz- se  de  urna 
especie  de  abobora. 

Meninéiro,  adj.  Que  temapparencia 
ou  actos  de  menino.  |  Que  gosta  de  crean- 
fas  ou  as  amima.  |  flg-  Pueril. 

Meninéz,  s.  f.  Meninice. 

Meninges,  s.  f.  pl.  anat.  Conjunctoda 
dura  mater,  da  pia-mater,  e  da  araehnoi- 
de  (membranas  do  cerebro). 

Meninsite,  s.  f.  med.  Infiammafüo  das 
meninges  (particularmente  da  arachnoide). 

Meningó-encepltalite,  s.  f.  med. 
Inflamma^^o  das  meninges  e  da  massa  en- 
cephalica. 

Meningó-gAstrlco,  adj.  f.  Dlz-es 
da  febre  biliosa  ou  gástrica. 

Menlngó-inyaiite,  s.  f.  med.  Inflam- 
ma^ao  da  meduUa  espinhal  e  seus  involu- 

cos.  .     ,     j.   . 

Meningóse,  s.  f.  anat.  Uniao  de  dois 
ossos  por  meio  de  ligamentos  membrano- 
sos. 

Meninice,  s.  f.  Edade  de  menino.  | 
Creancice,  puerilidade. 
Meninil,  adj.  Infantil. 
Menino,    s.   m.   O  homem  desde  que 
nasce  até  á  adolescencia.  |  fam.  Esperta- 
IhJlo.    finorio.  I  Tratamento    amical    (entre 
homens).  |  —  do  coro,  rapaz  servente  de 
officios  (de  egreja  catholica). 
Menino,  V.  menino  (2.»  accep.). 
Menisco,    s.   m.  Figura   geométrica 
em  parte  concava  e  em  parte  convexa,  j 
Superficie  curva  do  liquido  contido  núm 
tubo  capillar.  |  Lente  convexa  por  um  lado 
e  concava  pelo  outro. 

Meniscóide  ou  Meniscoideo, 
adj.  Que  tem  forma  de  menisco. 

Menispermáceas  ou  Menlspér- 
meas,  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  dlco-. 
tyledoneas  tropieaes,  cujo  typo  i  o  ana- 
mirto. 
Menispérmo,  b.  m.  bot.  Anamirto. 
Menológio,  s.  m.  Martyrologio  da 
Egreja  grega. 

Menor,  adj.  comp.  de  pequeño.  Mais 
pequeño.  |  Inferior  (em  graduafao):  empre- 
gado  —  do  lyceu.  \  Diz-se  das  pesBoas  que 
aínda  nio  attingiram  a  maioridade.  E'  tb. 
s.  I  Ordens—,  a  de  ostiario,  leitor,  acolyto 
e  exorcista.  |  Religioso  —,  menorita.  ||  pl. 
Diz  se  da  roupa  branca  ou  de  agasalho 
que  se  traz  por  baixo  do  fato:  vir  em  hábi- 
tos —  II  s.  f.  Segunda  proposi^áo  do  syl- 
logismo.  I)  8.  m.  pl.  Descendentes,  netos. 
MenorldAde,  s.  f.  Estado  da  pessoa 
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4\\iB  aindk  nio  tem  vinte  e  um  anuos.  I 
irnpr.  Minoría.  [menores.  | 

Menorista,  s.  m.  Clérigo  de  ordensj 

Meiiorita,  b.  m.  Frade  franciscano. 

jtleiiuritico,  adj.  De  menorita. 

JHenorrhag^ia,  s.  f.  med.  Excesso  de 
íluio  menstrual.  [norrhagia."l 

.Meiiorrbágico,  adj.  Relativo  ame-J 

Meuorrliéa  ou  JHenorrhéia,  b. 
.  Menstruo.  [norrheia.H 

Vlenorrhéico,  adj.  Relativo  á  mej 

IMéuoHf  adj.  comp.  de  pouco.  Menor 
quantidade.  |{  adv.  Em  menor  numero, 
erau,  intensidade,  etc.  ||  s.  m.  A  quantí- 
tade  menor.  \  Ao — ,  ou  pelo — ,  quando 
iials  nao  seja.  |  A —  que,  a  nSo  ser  que.  || 
ijrep.  Excepto.  [zador.  |  Detractor."! 

MenoNcabadér,  adj.  e  s.  Despre-J 

IHenOMcabár,  v.  tr.  Desdourar,  des- 
^acreditar.  ¡  Fazer  pouco  caso  de,  despre- 
2ar. 

Menoscabo,  s.  m.  Acto  ou  effeito  de 
menoscabar.  |  Deprecia(S.o.  |  Desprezo, 
Klesdem. 

Menospréco«  V.  menosprezo. 

Meno.*)prexadór,  adj.  e  s.  Depre- 
•ciador.  |  Desprezador. 

Menosprezár,  v.  tr.  Káoter(alguem 
«u  alguma  cousa)  no  devido  apreso;  de- 
í)reciar.  |  Desprezar.  [menosprezo. 1 

Menosprezível,  adj.  Que  merece J 

Menosprezo,  a.  m.  Poueo  apreso  ou 
«Btima.  I  Desprezo.  |  Desdem. 

Menostasia,  s.  f.  med.  Reten(&o  ou 
'^uppres8áo  da  menorrheia. 

Mensa{8;élro,  s.  O  que  leva  mensa- 
gtira.  II  adj.  e  s.  Annnnciador.  |  Que  pre- 
sagia; precursor. 

Menságem,  s.  f.  Noticia  ou  missáo 
verbal  a  outrem.  {  Communica^áo  oñicial 
feita  ás  cortes.  ¡  Discurso  escripto  que  se 
■entrega  a  urna  auctoridade  ou  ao  sobera- 
no. I  Embaixada. 

MensAI,  adj.  Relativo  a  um  mez.  | 
<.iae  se  faz  uma  vez  por  mez.  |  Que  dura 
um  mez. 

MensalidAde,  s.  f.  Pre^o  que  se  pa- 
^a  por  mez.  |  Ordenado  do  professor.  | 
.Mezada. 

Mensalménte,  adv.  Em  cada  mez. 
I  Urna  vez  por  mez. 

Mens^rlo,  s.  m.  Periódico  que  sae 
nima  vez  por  mez.  ||  adj.  Da  mesa.  |  Rela- 
tivo ao  que  se  come  á  mesa. 

Menstruacao,  s.  f.  Dura^áo  da  me- 
norrheia. I  impr.  Menstruo. 

Menstruáda,  adj.  f.  Que  está  no 
f>eriodo  da  menstruafáo 

Menstrual,  adj.  Do  menstruo  on  a 
•«He  relativo. 

Menstruár,  v.  int.  Ter  menstruaf&o. 

Menstruo,  s.  m.  Evacua^áo  Bangui- 
noa  periódica  das  mulheres  adultas,  jchim. 
liiquido  que  extrae  os  principios  activos 
da  substancia  nelle  mergulbada. 

Ménsula,  s.  f.  Misula. 
Mensura,   s.  f.  Medida.  |  mus.  Com- 
passo. 

Mensurabilldáde,  s.  f.  Qualidade 
•de  que  é  mensuravpl. 


Mensuracao,  b.  f.  Medi(áo. 

Meiisui'^f,  adj.  De  medifáo.  |  Que 
serve  para  medir. 

Mensurar,  v.  tr.  Medir.  [dido.l 

Mensur4vcl,  adj.  Que  pode  ser  me- J 

Ment^Kra,  s.  f.  Empigem  no  mentó. 

Mental,  adj.  Da  mente  ou  a  ella  re- 
lativo. I  Que  se  faz  mentalmente.  |  Intel- 
Icctnal.  I  Do  mentó  ou  a  elle  relativo. 

Mentalid4de,  s.  f.  Qualidade  de 
mental.  |  latelligencia;  estado  da  mente. 

Mentalmente,  adv.  Com  o  pensa- 
mento.  [brar,  recordar."! 

Mentar,  v.  tr.  fam.Faiar  de.  |  Lem-J 

Mentarlo,  V.  Inventario. 

Mentastro,  s.  m.  Hortelá  silvestre. 

Mente,  8.  f.  Sede  da  intelligencia.  | 
Poder  intellectual  do  espirito.  |  Pensa- 
mento,  imagina^áo,  ideia:  ter  na  — . 

MentecApto,  adj.  e  s.  Que  nSo  faz 
uso  da  razáo  que  tem.  |  Insensato,  nescio. 

Mentes,  s.  m.  pop.  Emquanto,  entre- 
tanto. 

Méntha,  s.  f.  Hortelá. 

Mentbóí,  s.  m.  Substancia  contida 
na  essencla  da  hortelá-pimenta. 

Mentholádo,  adj.  Preparado  com 
menthol. 

Mentidéiro,  s.  m.  Soalbeiro  onde  se 
juntam  mulberes.  [illuBorio."] 

Mentido,  adj.  Falso,  fingido.  |  Váo,J 

Mentir,  v.  int.  Dizer  o  que  nao  é  ver- 
dade.  |  Dizer  o  que  se  n3,o  pensa.  |  Enga- 
ñar. |fig.  Falhar,  mallograr-se.  [Faltar;  nao 
cumprir  o  promettido  ou  o  que  era  de  es- 
perar. 

Mentira,  s.  f.  Acto  de  mentir.  |  Fal- 
sidade;  engaño  propositado.  |  Peta.  |  lUu- 

H&O. 

Mentirélro,  adj.  Mentiroso. 

Mentiróla,  s.  f.  Peta,  patranha. 

Mentiroso,  adj.  Que  mente. É  tb.  s. 
[Que  engaña;  falso.  |  Apparente. 

Ménto,  8.  m.  Parte  inferior  do  rosto, 
barba.  |  Saliencia  carnuda  por  baixo  do 
bei^o  inferior  dos  animaes.  |  Cimalha. 

Mentó-lablál,  adj.  m.  anat.  Diz  se 
de  um  músculo  que  vae  do  mentó  ao  la- 
bio inferior.  [putrem)."] 

Mentor,  s.  m.  Guia  e  conselheiro  (dej 

Mentrásto,  V.  Mentastro. 

MentrúK,  b.  m.  Matruz. 

Ménura,  s.  f.  Lyra  (ave). 

Mephlstópheles  (com  M),  g.  m. 
flg.  Ilomem  mau  e  sardónico. 

Mephlstophéllco,  adj.  Diabólico. 
¡  Sarcastico. 

Mephitleo,  adj.Queexhalamiasmas. 
I  Pestilencial.  {  Infecto.  |  Fétido. 

Mepliitisnio.  s.  m.  Propriedade  do 
que  é  mephitico.  j  Estado  mórbido  ou  de 
doen^a  causado  pelo  mephitismo.  |  At  mo 
sphera  corrompida. 

Mequetrefe,  V.  Melcatrefe. 

Mera,  s.  f.  Sueco  oleoso  do  zimbro.  | 
Perca  (peixe).  [plesmente."] 

Meramente,  adv.  Únicamente,  slm-J 

Merca,  s.  f.  pop.  Compra. 

Mercadejér,  v.  int.  Traficar.  |  Nego- 
ciar. II  V.  tr.  Por  a  pre^o:  —  a  honra. 
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Mercado^  s.  m.  Feira  de  géneros  co- 
mestiveis,  gados,  etc  :  —  meriíal.  |  Pra^a 
ou  logar  de  venda:  —  do  Campo  de  Sonta 
Anna;  o— de  irínAo*.  |  TransacyóeS  com- 
merciaes;  commercio:  o  —  está/raco.  |  Pra- 
fa  (commerclal).  |  A  hom  — ,  barato. 

Mercader^  s.  Aquello  que  compra 
para  revender.  |  Negociante  de  pannos.  | 
Fazer  ouvidos  de  — ,  fingir  que  n&o  ouvc. 

Mercadoría.  s.  f.  Artigo  de  negocio. 
I  Géneros   em  transporte:  comhoio  de  — «. 

Mérca-hónras,  s.  Pessoa  que  trafi 
ca  com  a  honra  albeia.        [gocio,  trafico."! 

Mercanría,  s.  f.  Mercadoría.  |  Ne-J 

Mercaiiciarf  v.  int.  Mercadejar. 

BlercAntC^  adj.  Do  commercio:  na- 
vio —  .  II  8.  m.  des.  Mercador. 

mercantil^  adj.  Do  commercio  ou  a 
elle  relativo.  |  Em  que  ha  muito  commer- 
cio. I  Que  se  dedica  ao  commercio.  |  flg. 
Especulador,  interesseiro. 

MercantlIianiOf  s.  m.  ou  Merran- 
tllaKeiU,  s.  f.  deprec.  Tendencia  para 
subordinart  udo  ao  commercio  ou  ao  inte- 
resse. 

Mercantilizár,  v.  int.  Negociar.  || 
V.  tr   Tornar  (urna  cousa)  artigo  mercantil. 

JHercantietnio,   V.  Mercantilismo. 

Mercar^  v.  tr.  des.  Comprar  para  re 
vender.  |  pop.  Comprar.  |  flg.  Conseguir 
pelo  esforzó  proprio. 

Mercatório,  V.  Meecantii^. 

Blerca-túdO;  s.  Aquelle  que  faz  ne- 
gocio de  tudo  o  que  se  Ihe  depara,  j  Ferro- 
velho. 

niercávelí  adj.  Que  se  pode  comprar. 

Merre^  s.  f.  Mercadoría. 

Mercé,  s.  f.  Concess&o  de  nma  gra^a. 
I  Beneficio,  favor.  |  Provimento  num  car 
go  publico  ou  num  titulo  honorífico:  pagar 
os  direitoa  de  — .  |  Arbitrio,  capiicho.  j 
Mereé  de,  gra^a  de.  |  A'  — de,  ao  arbitrio 
de.  I  ant.  Vossa  mercé,  vossemecé. 

JHercearía^  s.  f.  Commercio  ou  loja 
de  géneros  alimenticios,  especiarlas,  etc. 

Merceélro,  s.  Dono  de  urna  merceá- 
ria   I  ant.  V.  Mebcieibo. 

Mercenario^  adj.  Interesseiro:  espi- 
rito— .  II  adj.  e  s.  Que  trabalha,  serve,  ou 
obra  por  dinheiro.  |{  s.  m.  Frade  da  ordem 
da  Mercé.  [mercenario.! 

Mercenarísnio,    s.    m.    EspiritoJ 

Mércia^  s.  f.  pop.  Negocio  escuro  ou 
clandestino. 

IHerciéiro,  s.  Y.  Merceeiso.  |  ant. 
relig.  cath.  Individuo 
que,  por  alguma  quan- 
tia,  desempenhava  por 
outrem  algum  encargo 
espiritual. 

SfereurtAI,  adj. 
Composto  de  mercurio: 
pommada  — .  ||  s.  m.  Me- 
dicamento mercurial,  jj 
8.  f.  fam.  Reprebensáo 
azeda.  |  bot.  Planta  en 
phorbiacea  (•).  Mercurial 

Mercurialísmo;  s.  m.  Estado  mór- 
bido proveniente  do  contacto  ou  do  abuso 
do  mercurio. 


nfercnrlallzarao,  s.  f.  Acto  on  ef- 
feito  de  mereurializar. 

Ulercuriallzár^  v.  tr.  Causar  mer- 
curislirmo  a. 

Mercúrico,  adj.  m.  Diz-se  de  nm 
oxyiio  do  menurio. 

MercuriOcacao,  s.  f.  Eztrac(áo  do 
meri  urio  cuntido  nos  metaes. 

Mercurlflcár)  v.  tr.  Proceder  ámer-- 
curitiia(,áo  de. 

Mercurio,  s.  m,  Corpo  metallico  li- 
quido, que  se  solidifica  aos  40.°  negativo»^ 
azougue.  j  Medianeiro  em  assumptos  de 
amor.  |  Preparafáo  pharmaceutica  em  que< 
entre  o  mercurio.  |  —  vegetal,  manacá.  j 
—  de  vida,  pos  eméticos. 

Mercurlóso,  adj.  Mercurial. |Emqu» 
ba  mercurio. 

Merecedor,  adj.  Que  merece.  |Digno> 

Merecer,  v.  tr.  Ser  digno  de.  |  Tes 
juB  a.  I  Incorrer  em;  fazer  por;  attrair  so- 
bre si.  II  v.  int.  Tornar-se  merecedor. 

Merecido,  adj.  Justo,  devido.  ||  a.  m. 
Cousa  merecida.  |  Castigo  merecido. 

Mereciniénto,  s.,m.  Qualidhde  di 
gna  de  apre9o;  mérito;  saber;  talento;  ca- 
pacidade;  valia.  ||  pl.  Servifos.  |  O  ^u» 
torna  merecedor. 

Merénchyma  (k),  s.  m.  bot.  Tecid» 
utricular  muito  tenue,  e  de  forma  esphe- 
roidal. 

Merencório,  adj.  Melancólico;  triste. 

Mcrenda,  s.  f.  Ligeira  refei(&o  da 
tarde.  |  O  que  se  merenda.  |  O  que  se  leva 
para  comer;  farnel.  |  pop.  Corcunda,gibba. 

Merendar,  v.  int.  Comer  a  merenda. 
II  V.  tr.  Comer  á  merenda. 

Merendéira,  s.  f.  Pao  peqnenino  d» 
milbo,  ou  de  outra  farinha. 

Merendéiro,  adj.  e  s.  m.  Meren^ 
deira    |  Que  costuma  merendar.  I 

Merendera,  s.  f.  Colchico  (planta)^  i 

Merendereas,  s.f.  pl.  Colcbicaceas..^  ' 

Merendona,  s.  f.  fam.  Grande  me- 
renda. .i 

Meréngrue,   s.  m.  Certo  doce  de  ela-  jj 
ras  de  ovos. 

Mereiricio,  adj.  Proprio  de  meretriz.. 

Meretríeula,  s.f.  Menor  dada  ¿  pro»- 
titui(S,o. 

Meretriz,  s.  f.  Prostituta. 

Mers^nMO.  s.  m.  Ave  palmipede. 

Mer^ulhadélro  ou  Mergulha» 
dór  adj    e  s    Que  mergulba. 

Mergulbao,  s.  m.  Vara  de  vide  que 
se  crava  na  térra  para  crear  raizrs.  |  Ave 
palmipede.  ||  adj.  Que  mergulba:  ganso  — . 

MerKiilhár,  v.  int.  e  r.  Ir  ao  funda 
da   agua.  I  Molter-se   debaixo   da  agua,  j 
flg.    Engolfar  se,  entranhar-se.  |  Desappa-j 
cer.  II  V.  tr.  Metter  na  agua  ou  debaixo  dcj 
agua    I  Enterrar  (o  mergulbáo). 

Merg^uihéiro,  adj  Mergulhador. 

Mergulbía,  s.  f.  Opera^áo  de  enterj 
rar  o  mergulháo  na  térra.  |  Mergulb&o  (1.'! 
accpp).  i 

Merg^úlho,  s.  m.  Acto  de  metter  otí 
de  metter- se  debaixo  da  agua.  |  Mergu 
Iháo  (1.*  accep). 

Meridiana,   s.  f.  Recta  que,  tirad 
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«5e  norte  a  sal,  ASBignala  o  meio  dia.  | 
Pen'lula  chronometpica.  |  Relogio  de  sol. 
Meridiano,  adj.  Relativo  ao  meio- 
dia.  I  Do  mt-ridiano.  |  Diz-se  do  instru- 
mento que  8erv<«  para  obgerva(5es  meridia- 
nas. II  8.  m.  Circulo  máximo  que  passa 
pelos  polos  e  por  nm  pouto  qualquer  da 
térra  ( —  terrestre)  ou  pelo  zenith  e  pelo 
nadir  ( —  celeste).  |  Primeiro  — ,  o  meri- 
diano principal. 

lUeridio,  adj.  Relativo  ao  meio-dia. 
II  s.  m.  Cada  nm  dos  segmentos  em  que  se 
pode  dividir  o  corpo  de  um  animal:  um  — 
s  um  eonjuncto  de  plastidios. 

Meridional,   adj.  Do  Sul.  ||  adj.  e  s. 
Diz  se  dos  habitantes  das  regióes  do  sul. 
Merináque,  s.  m.  Saia  com  arcos  pa- 
ra fazer  roda. 

Merino,    adj.    Proveniente    da   ra(;a 
dos    carneiros  merinos:  íó— .  ||  s.  m.   Car- 
iieiro  do  Aragao,  cuja  la  é  muito  aprecia 
da  (•).  |Tecido  de  essa  lá.         fasBumpto."! 
Meritima,  s.  f.  Dtvisáo  lógica  de  umj 
MerlMniático,   adj.  Que  se  faz  por 
meio  do  tVaccionamento  de  um  corpo  pelos 
seus  segmentos. 
MerÍMnio,  s.  m.  Morisma. 
MerUénaie,  adj.  e  s.  De  Merida. 
MeritÍMciinio,  adj.  superl.  de  mérito 
Muito  digno  e  merecedor  de  respeito.  £ 
tratamento  dado  aos  juizes  de  direito. 

Mérito,    8.    m.    Merecimento.  |  Bons 
«ervifOH  prestados.  ||  adj.  dea.  Merecedor. 
Meritorio  ou  Meritóso  adj.  Digno 
<le  louvor  ou  de  recompensa. 

Merlán  ou  Merláng^o,  V.  hbslIo 
.(2.*  accep.). 

Merlao,    s.    m.    Parte   do   parapeito 

-«ntre  duas  setteiras.  |  E:ipecie  de  pescada. 

Meriim,   s.  m.  Tecido  ralo  e  engom- 

taado  para  forros.  |  Mialbar  de  forrar  ca- 

%'08.  I  flg   Finorio,  espertalháo. 

Merlo,  8.  m.  que,  por  corruptela,  deu 
actual  melro. 

Mero,  adj.  Simples.  |  ant.Sem  mixtu- 
ra. II  s.  m.  Peíxe  percida. 

Merécele,  s.  f.  Hernia  crural. 
Merolo^ía,  b.  f.  Tratado  elementar 
<de  urna  sciencia. 

Meropidas,  s.  m.  pl.  Familiade  pas- 
«aros  cujo  typo  ó  o  abelharuco. 

Merovinj^io,   adj.    e   s.  Da  dynas 
itia  de  Mxroveu.  [de  Mertola.H 

Mertolén^o,  adj.  Criado  no  termoj 
Mertolense,  adj.  e  s.  De  Hartóla. 
Merúseni,  V.  muruoem.  [mo.l 

Merodeo,  adj.  Relativo aomerycis-J 
Meryciatmo,  s.  m  med.  Volta  á  boc- 
ea dos  alimentos  ingeri- 
dos. 

Merycolog;ía,  s.  f. 
Parte  da  zoología  que  es- 
tida  08  raminantes. 

Mesa,  s.  f.  Móvel  de 
madeira  ou  de  marmore 
sastido  por  um  ou  qua- 
t.-o   pés   («i-l    Superficie  Mesa 

plana  do  bilhar.|  p.  ext.  Terreno  plano  em 
certa  altitude.  |  Comida,  passadio.  |  Con- 
JuDcto  do  presidente  e  secretarios  de  uua 


assembleia,  associa^So,  oonfraria,  etc. 
I  Reparti(áo  de  veriflcatáo  e  despa- 
cho (da  alfandega).  |  Bolo  (no  jogo  de  va- 
sa). |Parte  dos  fechos  em  que  bate  o  cSo 
da  espingarda.  |  Leito  (de  um  carro).  | 
Barrote  que  sustem  08  emparamentes  da 
atafona.  |  Parte  plana  da  bigorna.  |  —  de 
cabeeeira  ou  de  noute,  movel  para  guardar  a 
baoia  de  cama.  |  —redonda,  mesa  de  casa  de 
pasto  a  que  se  come  por  um  tanto  por  pes- 
soa.  I  — travesía,  mesa  (nos  refeitorios) 
para  os  prelados  e  pessoas  de  di3tinc(S.o.  | 
Estar  á  — ,  estar  a  almófar  ou  a  jantar. 
MeMáda.  V.  mkzada.  fPrio."] 

MeHanrriénse,  adj.  e  s.  De  Mes&o-J 
Mesaráico,  adj.  Mesenterico. 
Mesarlo,  s.  m.  Membro  da  mesa  (de 
confrarias,  etc.). 

Mesaticephalía,  s.  f.  Conflgura^áo 
do  cráneo  (media  entre  a  dolichocephalia 
e  a  bracbycephalia). 

Mésela,  s.  f.  Pe(a  que  empurra  a  azei- 
tona  para  o  caminho  da  galga  do  lagar. 

Mésela,   8.   f.  Mixtura.  |  Tecido  com 
flos   de  varias  cores  (particularmente  es- 
curo com  flos  brancos).  |  flg.  Promiscuida- 
de  de  pessoas. 
Mescládo,  adj.  De  mésela:  panno — . 
Mesclár,  v.  tr.  Mixturar. 
Mesembrlanthéoieas,   s.   f.    pl. 
bot.  Ficoideas. 
Meséna,  V.  uezeka. 
Mesenterico,   adj.   Do  mesenterio. 
Mesentério,   s.  m.  anat.  Membrana 
que  envolve  os  intestinos. 

Mesenteríte,  s.  f.  Iaflamma9&o  do 
mesflnterio. 
Mésico,  adj.  Mesologico. 
Mésiua,  s.  f.  Mesmo  estado.  |  Mesmas 
circumstancias.  [<^*^*~] 

Mcsnianiénte,  adv.  Do  mesmo  mo-J 
Mesnieriáno,  adj.  Do  mesmerismo. 
II  8.  Partidario  do  mesmerismo. 

Mesmerismo,  s.  m.  Magnetismo 
animal. 

Mésmo,  adj.  Nao  outro.  |  Proprio: 
vou  lá  eu  — .  I  Bgual,  idéntico;  que  nao 
sotfreu  alteraf&o.  ||  adv.  Com  exactidSo. 
I  Precisamente.  I  Até  ||  8.  m.  A  mesma 
cousa.  I  A  mesma  pessoa.  |  Isso  é  o  — ,  é 
iadiifarente  ser  uma  ou  outra  cousa;  nao 
importa.  ['■'*•"! 

Mesnada,  s.  f.  ant.  Tropa  merceua-J 
Mesuadaria,  s.  f.  Soldó  do  mesna- 
deiro. 

Mesnadéiro,  s.  m.  Soldado  de  mea- 
nada.  I  Cbefe  da  mesnada. 

Meso,  s.  m.  anat.  Ligamento  que  vae 
do  peritoneu  a  alguma  viscera. 

Mesocarpál  ou  Mesocárpieo, 
adj    Do  mesocarpo  ou  a  elle  relativo. 

Mesocárpo,  s.  m.  bot.  Parte  tíarnoaa 
do  fructo.  I  anat.  Serie  inferior  dod  ossos 
do  corpo. 

Mesoeécum,  s.  m.  anat.  Dobra  peri- 
toneal  que  ás  vezes  se  forma  na  parte  pos- 
terior do  cecum. 

Mesocephalíte,   s.  f.  Iuflamma(&* 
do  mesocephalo. 
Mesocéphalo,   s.  m.  Protuberancia 
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no  ponto  de  juncf&o  do  cerebro,  do  cere- 
bello  e  da  meduUa  espinal. 

Mesocólon,  s.  m.  Parte  do  perito- 
neu  que  envolve  o  colon. 

Mesocracía,  s.  f.  fíoverno  em  que  a 
classe  media  tem  preponderancia. 

IMeoocr^neO)  s.  m.  O  meio  da  testa. 

Mesocráta,  adj.  e  a.  Partidario  da 
mesocracia.  [socracia."] 

]Mesocr¿tlco^  adj.  Relativo  á  me-  j 

IMeaoláblo^  s.  m.  Antigo  instrumento 
de  calculo. 

IMesolóbulo^  8.  m.  Corpo  calloso  en- 
tre os  doia  hemispherios  do  cerebro. 

Mesología,  s.  f.  Sciencia  das  reía 
(oes  entre  o  ambiente  e  os  seres  que 
nelle  vlvem.  [logIa.~| 

MesolÓKlco,  adj.  Relativo  á  meso-  I 

IMesologíiita,  8.  Pessoa  versada  em 
mesologia.  [entre  as'  coxas.l 

IHesomería,    s.   f.    Parte  do  corpo  I 

Mesómetro^  s.  m.  Dobra  peritoneal 
que  liga  o  otero  ás  paredes  abdominaes. 

IMeNOphalángc,   s.  f.  Phalanginha. 

¡HcMÓpliryo,  s.  m.  Parte  do  rosto  en 
tre  as  sobrancelbas. 

Mesopot&nila,  s.  f.  Regiáo  situada 
entre  dois  rios. 

SfeNopof&mico^  adj.  Relativo  a  me- 
Eopotamia.  |  Da  Mesopotamia. 

IMesoprioii»  8.  m.  Peize  percida. 

Mefló-récto^  s.  m.  Parte  do  perito- 
neu  entre  o  sacro  e  o  recto. 

MeMorrhíno  ou  JMeHorrhínio, 
adj.  Cujo  esqueleto  nasal  é  de  dimensáo 
media. 

Mesosénio  (ss),  adj.  Cuja  órbita  ocu- 
lar é  de  medianas  dimensoes. 

MOMOthenár,  s.  m.  Músculo  que  faz 
approximar  o  pollegar  da  palma  da  máo. 

IMesothórax^  s.  m.  Parte  do  corselete 
dos  insectos  na  qual  se  implantam  as  azas 
superiores  e  as  patas  intermedias. 

IHesoxéuKnia,  s.  f.  Especie  de  zeu- 
gma em  que  a  palavra  sesubentendeantes 
e  depois  da  oracSo  em  que  se  acha  (v.  g. : 
hontem  pobre,  hoje  estás  rico,  amanhS  na 
miseria). 

Mesozoico,  adj.  geol.  Diz-se  dos  ter- 
renos secundarios  mais  recentes. 

Mesquindáde,  s.  f.  Mesquinhez. 

Mesquinháir,  y.  tr.  Dar  com  mesqui- 
nhez. I  Negar  por  mesquinhez.  |  Regatear. 
II  y.  r.  Fazer-se  mesqninho. 

Mesqutnharia  ou  Mesquinhez, 
8.  f.  Qualidade  de  mesquinho;  sovinice.  | 
Acto  de  mesquinho.  I  Miseria,  escassez. 

Bfesqníniío,  adj.  Que  nao  tem  o  in- 
dispensavel  em  quantidade  suñiciente.  | 
Pobre.  I  Sovina,  somitico,  fona.  E'  tb.  s.  | 
Infeliz,  desditoso.  |  Inspirado  em  senti- 
mentos  vis:  politica  — .  |  De  apparencias 
ou  formas  acanhadas. 

Mesquíta,  s.  f.  Templo  mahometano. 

Sfessalína  (com  M|,  s.  f.  Mulher 
muito  licenciosa. 

JMésse,  8.  f.  Seara  madura.  |  fig.  Ga- 
nho,  conquista,  j  Conversao  depeccadores. 

ülessénio,  adj.  e  s.  Da  Messenia. 

Messládo,  8.  m.  Misslo  de  Messias. 


Messiánico,  adj.  Do  Messias  ou  s. 
elle  relativo.  [da  do  Messias.'? 

Messianísmo*  s.  m.  Crenfanavin-  | 

Messias,  8.  m.  Redemptor  promettido- 
ao8  israelitas,  j  flg.  Reformador  social.  | 
Esperar  x>ela  vinda  do  Messias,  esperar  por 
cousa  muito  problemática.  [fice.~| 

Mestelrkl,  s.  m.  ant.  Operario,  arti-J 

Mestér,  8.  m.  OfiBoio.  |  ant.  Mistér. 

Mesticár-se,  v.  r.  Cruzar-se  (falaado 
de  ra^as).' 

Mestico,  adj.  e  s.  Individuo  prove- 
niente de'paes  de  rafas  dififerentes.  {Mu- 
lato. 

Mésto,  adj.  Triste.  |  Lastimoso. 

Méstra,  s.  f.  Mulher  do  mestre  (de- 
officio).  I  Mulher  que  ensina  créanlas.  | 
Professora.  |  flg.  Oousa  que  dá  ensinamen- 
to:  o  experiencia  é  boa — .  ||  adj.  f.  Princi- 
pal: parede  — .  j  Hábil:  mSo  — .  |  Chave —  ► 
gazna.  [flg.  FinorIo."| 

Mestráco,  s.  m.  fam.  Mestre  hábil.  |  | 

Mestráido,  s.  m.  Dignidade  ou  cargo- 
de  mestre  de  ordem  militar. 

MestrAl,  adj.  Relativo  ao  mestrado 
ou  ao  mestre. 

Mestráiica,  s.  f.  Conjuncto  dos  mes- 
tres  que  trabálbam  num  estaleiro  ou  nun> 
arsenal  marítimo,  j  Oñicinas  de  um  arse- 
nal. I  pop.  Conjuncto  de  pessoas  competen- 
tes (em  offlcios,  corpora^Ses,  etc.). 

Mestrfto,  8.  m.  Mostrado.  |  Sabicháo. 

MestrAr,  v.  int.  des.  Fazerdemestre.^ 

Mestre,  s.  m.  Individuo  que  ensina, 
instrucf  áo  primaria.  )  Individuo  que  exer- 
ce  um  oñicio  por  sua  conta,  ou  que  traba- 
Iha  sem  indica^óes  technicas  de  outrem.  I 
Aquelle  que  dirige  urna  oñicina.  j  Artista 
(pintor  ou  esculptor)  de  grande  mérito.  | 
Iniciador  de  uma  escola  litteraria.  |  Supe- 
rior de  ordem  militar.  |  Arraes.  |  Ma(on> 
que  tem  o  terceiro  grau.  |  Tudo  o  que 
(sendo  do  genero  masculino)  pode  serv'r 
de  ensinamento:  o  lempo  é  um  grande — . 
I  —  de  daitQa  (fam.),  compasso  de  pon- 
tas  duplas,    y  adj.  Principal.  [beiro  "I 

Méstre-escánia,  s.  m.  deprec.  Bar   r 

Méstrc>escóla.  s.  m.  Mestre  (i.* 
accep.).  I  Dignidade  inferior  (em  cabido 
ecclesiastico). 

Méstrc-sáia,  s.  m.  Oiüclal  de  ceri- 
monias  do  pa(o.  |  O  que  dirige  um  baile. 

Mestria,  s.  f.  Pericia. 

Mestróna,  s.  f.  de  mestrSo. 

Mesura,  s.  f.  Reverencia  (cumprlmen~ 
tando).  I  Commedimento. 

Mesurado,  adj.  Compassado.  |  Mo- 
desto. I  Cortez.  [r.  Commedir-se."! 

Mesurar,  v.  tr.  e  int.  Cortejar.  ||  y.  J 

Mesuréiro,  adj.  e  s.  Amigo  de  fazer 
mesuras. 

Mesuríce,  s.  f.Bajula^So;  servilismo.. 

Meta,  s.  f.  Signal  onde  para  a  carrei- 
ra;  limite,  j  Alvo. 

Metáboic,  s.  f.  Figura  que  eonsist» 
em  repetir  uma  ideia  empregando  termo» 
differentes  aos  primeiramente  empregados. 

Metabolelosía,  s.  f.  med.  Descri- 
pfáo  de  todas  as  alterayoes  havidas  num» 
doen^a. 
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Metabóllco,  adj.  Relatiyo  ametabo- 
le.  {  chim.  Que  constitue  mudanza  de  na- 
lureza. 

MetttbolismOf  s.  m.  chim.  Madan^a 
ua  natureza  molecular  doa  corpos. 

.MetMbolo,  adj.  Sujeito  a  metamor 
phoses:  a  ra  é  — . 

Metacúrpico  ou]Metacarpl4no« 
adj.  Relativo  ao  metacarpo. 

Metacarpo,  s.  m.  Parto  damáocom 
prehendida  entre  o  carpo  e  os  dedos. 

Metacéntrlca,  adj.  f.  mar.  Diz-se  da 
curva  que  passa  pelos  metacentros  corres 
pendentes  a  todas  as  inclinatoes  possiveis 
do  navio. 

Metacentro,  s.  m.  Centro  de  gravi- 
dade  (de  um  corpo  fluctuautej. 

JMetacetóna,  a.  f.  ou  Metacetó- 
nlo,  s.  m.  Substancia  obtida  do  assucar 
e  do  amido. 

Metachromatisnio  (k),  s.  m.  Mu- 
danza de  cor  no  pelo,  pelle  ou  pennas  dos 
animaes. 

IMetachronismo  (k),  s.  m.  Ana 
cbronismo  de  data  posterior  á  verdadeira. 

JMetáde,  e.  f.  Cada  urna  das  duas  par- 
tes eguaes  (em  peso,  numero  ou  extensSo) 
de  urna  cousa.  {  fam.  Esposa  (em  relajáo 
ao  marido):  a  sua  cara  — . 

MetagéueNe  ou  Metaj^énesls, 
s.  f.  Degenera^áo;  grande  alterayáo.  |  bot. 
Evolufáo  da  reproduc9áo  das  especies  por 
meio  de  sores  saldos  de  outro  que  aínda 
nao  tinba  orgáos  reproductores. 

Metagenético,  adj.  Relativo  á  me 
tagenese. 

Metagógc,  8.  f.  rhet.  Figura  que  at- 
tribüe  »«ntimentos  a  cousas  inanimadas 
(V.  g.:  sorrir  ae  a  aurora). 

ületag^rikninia,  s.  m.  Mudanza  de 
urna  letra  na  palavra. 

Metal,  s.  m.  Nome  genérico  dos  cor- 
pos  mineraes,  mais  ou  menos  malleaveis 
e  fnsiveis,  que  sao  bons  conductores  da 
electricidade  e  do  calórico.  |  fig.  Dínbeiro; 
riquezas.  |  Tom,  timbre:  —  de  voz.  \  her. 
Cor  branca  fdeprata)  ou  amarella  ¡de  ouroj. 
I  —  amarello,  latáo.  )  —  chimico,  mixtura 
por  egual  de  estaobo  e  limalha  de  bronze. 
I  —  souanti:,  dinheiro  amoedado.  |  —  vir- 
gem,  o  que  sae  puro  da  mina.  ||  pl.  Utensi- 
lios de  metal. 

Metalépse,  s.  f.  rhet.  Figura  que  ex- 
prime urna  ideia  por  meio  das  suas  con- 
sequencias  (v.  g.t  choramo-lo  for  mot-rtu). 

Metalépsia,  a.  f.  chim.  Theoria  das 
substituiQoes.  [lepse.l 

Metaléptlco,  adj.  Relativo  a  meta-  | 

Metaliiiineo,  adj.  geol.  Posterior  á 
forma^áo  do  calcáreo  marinho. 

Metaliecicéiicia,  s.  f.  Propriedade 
dos  corpos  metallescentes. 

.Metallescénte,  adj.  Cuja  superficie 
apresenta  brilho  ou  reflexo  metallico. 

Metálllca,  s.  f.  Metallurgia.  B'  tb.  ' 
adj.:  .4/íe— . 

Metaliicidáde,  s.  f .  Qualidade  de 
metallico.  I Propriedades  que  caracterizam 
um  metal.  j 

.Metallico,  adj.  De  metal.  |  Relativo  j 


aos  metaes.  |  Proprio  de  metal,  y  s.  m.  Di- 
nheiro em  metal. 

Metallírero,  adj.  Que  contém  metal. 

Metallillca^ao,  s.  f.  Formafáo  na- 
i  tural  dos  metaes  na  térra.  |  Reducf&o  de 
um  corpo  ao  estado  metallico. 

Metallificár,  V.  metallizar. 

Metallifóriiie,  adj.  Que  tem  appa- 
rencia  metallica.  [tallicc>.~] 

Metal  lino,  adj.  Metalliforme.  |  Me-J 

MetallásDiuo,  s.  m.  ecou.  pol.  Repre- 
sentadlo do  dinheiro  por  metal  cunhado. 

MetaliÍNta,  s.  m.  Metallurgista. 

Metallizacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  metallizar. 

Metalllxár,  v.  tr.  Reduzir  a  metal. 
E'  tb.  r.  ¡  Cobrir  com  urna  camada  metal- 
lica. I  Purificar  (um  metal). 

Metal  lochíniiea  (k),  s.  f.  Parte  da 
chimica  que  trata  dos  metaes. 

Metalloí(raphia,  s.  f.  Descripgáo 
ou  tratado  dos  metaes:  a — faz  parte  da, 
mineralogía.  [metaüographia.~| 

Metallosrráphieo,  adj.  Relativo  aj 

Metallóide,  s.  m.  Corpo  de  apparen- 
cía  metallica,  mas  privado  de  algumasdas 
propriedades  dos  metaes:  os  —  nao  sao  bons 
conductores  da  electricidade.  Ij  adj.  Parecido 
a  metal.  [metalloides.! 

Metalloidico,  adj.  Da  natureza  dos  J 

Mletaliotlierapia,  s.  f.  med.  Siste- 
ma curativo  pela  applicafáo  de  laminas 
metallicas  sobre  a  parte  enferma. 

Metallurgia,  s.  f.  Arte  de  extrair  e 
tratar  os  metaes.  [tallurgía.l 

Metal lúrg;ico,  adj.  Relativo  á  me-J 

Mctallurgiíita,  s.  Pessoa  que  se  oc- 
cupa  de  metallurgia. 

Metantérico,  adj.  Do  metamero. 

Metáiuero  ou  (nao  táo  bem,  talvez) 
Metamero  s.  m.  anat.  Cada  urna  das 
duas  rodellas  a  que  se  interpoe  cada  um 
dos  pi-'aos  parallelos  ao  plano  umbilical. 

Mt'taniorphico,  adj.  zool.  Relativo 
a  metauíorphose.  |  geol.  Relativo  a  rochas 
que  for^m  alteradas  pelo  fogo. 

Metaniorphidnio,  s.  m.  Transfor- 
ma(áo.  {  Theoria  das  transformafues  na- 
turaes.  |  Faculdade  transformadora. 

Metaniorphopsia,  s.  f.  med.  Doen- 
(a  dos  que  nao  véem  os  objectos  ñas  suas 
formas  reaes. 

Metaniorphóptico,  adj.  Relativo 
a  metamorpbopsia.  |{  adj.  e  s.  Que  padece 
de  metamorphopaia. 

Metamorphóse,  a.  f.  Mudanfa  de 
forma  (natural  ou  sobrenatural).  |  fig. 
Transformafáo,  mudan9a.  |  Meta — ,  ame- 
tamorphose. 

Metaniorphoseár,  v.  tr.  Mudar 
(um  sor)  neutro  ser.  {  Mudar  a  forma  de. 
I  Transformar.  É  tb.  r. 

Metapltal^nge,  s.  f.  Phalangeta. 

Metapli logóse,  a.  f.  med.  O  auge 
da  ínliammagao. 

Metaphonia,  s.  f.  gram.  Influencia 
de  urna  vogal  final  atona  sobre  a  vogal  tó- 
nica (v.  g.  ctdo,  cedes),  [taphonla.H 

Metaphónlco,  adj   Relativo  a  me-J 

Metáphora,  s.  f.  Tropo. 
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MetaphórlcOf  adj.  Figrurado,  alle- 
gorico. 

MetaphorÍHta,  s.  Aquelle  que  faz 
freqiieute  uso  de  metaphoras. 

IMctaphorlzAr,  v.  tr  Esprimirme 

taphoricamente.  ||  v.  int.  Fazer  uso  de  me- 

tapboraa.  [do  metaphoBphorico."] 

IMetaphOHpháto.  a-  m.  Sal  do  acl-  { 

Melaphosphórieo.  adj.  m.  Diz-se 

de  nm  dos  acido»  do  phosphoro. 

JlfletaphraK*na«     s.    m.    Membrana 

que  nos  insectos  divide  a  cavidade  thora- 

cica  da  cavtdade  abdominal.        [Htteral.l 

MetáphraHP,    8.    f.   Interpreta^ao J 

IMetaphrAsta,  s.  Auctor  de  urna  me- 

taphrase. 

IWetaphrástlco,  adj.  Relativo  a 
mef.sphrase.  |  Interpretado  á  letra. 

Metaph^Hlca,  s.  f.  Physica  (mala  cu 
menos  acertada),  do  intelloctual  edoespl 
ritual.  I  flg.  Subtileza  no  díscursar  ou  no 
arpromentar. 

MetapbysIcAr.  v.  tr.  Tratar  meta- 
pbysicamente  (um  assumpto).  |  Qg.  Subti- 
iizar. 

MetaphjMlcÍMnio^  s.  m.  Influencia 
da  metaphysica.  {  Requinte  de  metapby- 
sica. 

IMetaphfüico,  adj.  Da  metaphysica 
ou  a  ella  relativo.  I  ñg.  Transcendente, 
Bubtil,  abstracto.  I  Obscuro.  ||  s.  m.  Pessoa 
versada  em  metaphysica.  |  flg.  Pessoa  de 
thenrias  vanorosas. 

M etaplAflina.  s.  f.  ou  MetaplAs- 

mo«  s.  m.  gram.  Qualqunr  altera^áo  (por 

sapo'-psfláo)  na  estructura  de  urna  palavra. 

MetaplAstico,  adj.  De  metaplasmo. 

I  Era  que  ha  metaplasmo. 

MetaptÓMe,  a.  f.  med.  Crlse  que  traz 
comnlicaíjSes. 

MetáHtase,  a.  t.  med.  AUerafS.0  de 
lima  doeníja  (na  forma  ou  na  sédel.  |  rhet. 
Figura  pela  qual  o  orador  attrlbue  a  ou 
tro  o  que  diz.  [tastase."] 

nfetantAtleOf  adj.  Relativo  áme-J 
IMetaNtérno.  s    m.  aaat.  Extremida- 
de  «iinerior  do  esterno. 

IHetatarsi&no  ou  Aletatársico, 
adj    Relativo  ao  metatarso. 

ÍMetatárMO,  a.  m.  Parte  do  pé  entre 
o  tarso  e  os  dedos. 

MetátheMe^  r.  f.  Altera9S.o  (por  in- 
versáol  na  estructura  de  urna  palavra.  | 
Derivafáo  provocada  da  sede  de  urna 
doen^a  para  outra  parte  onde  seja  menos 
nociva.  Iphilos.  TransposifSo  dos  termos 
de  nm  raciocinio. 

üfetathéticoi,  adj.  Da  metathese.  | 
Em  que  ha  metathese. 

Metathórax,  s.  m.  Segmento  poste- 
rior do  thorax  dos  insectos:  no  —estSo  im- 
plantadas  as  azas  t  as  patas  posteriores. 

MetAtomo.  s.  m.  Espado  entre  dois 
denticuIoR  de  uma  cornija. 

Metat'f'pia,  s.  f.  zool.  e  bot.  Mudan- 
za de  typo. 

MetazoArio  ou  ]llptazóÍco«  adj. 
geol.   Posterior  á  apparipáo  dos  animaes. 
IVffPtpdíco.  V.  MKTTED190. 
Metempsychóse  (kj  ou  Meteni- 


psycóse^   8.  f.  Transmlgraí^o  das  *1- 
mas, 

Metemptóse,  a.  í.  Equa?l,o  solar 
que  nos  dá  o  día  exacto  dos  novilunios. 

Metcórico,  adj.  Relativo  a  meteoro. 
I  Que  procede  de  algnm  meteoro.  |  Que 
depende  do  estado  atmospherico. 

Meteorismo^  s.  ra.  med.  Tumefacf&o 
do  vontre  por  aceumulafáo  de  gazes. 
MeteoriMta,  V  mrteohologista. 
Meteórtta.    Meteórite,    s.  f.   on 
Meteorito^   s.    m.    Pequeño  corpo  que 
se   move  no  espado  além  da  nossa  atmo- 
sphera. 
M eteorlza^ao,  s.  f.  Meteorismo. 
Meteorizar,   v.    tr.  Tomar  inchado 
por  flatuosidades  (o  ventre).  É  tb.  r. 

Meteoro,  s.  m  Phenomeno  atmosphe- 
rico (em  geral).  |  Estrella  cadente;  bólido; 
aerolitho.  |  flg.  Appari?áo  brilhante  de 
curta  durafáo.  [dos  meteoros."! 

Meteoroífraphia,  s.  f.  Doscrip^áoJ 
Meteoróserapho,   b.  f.  Meteorosco- 
pio.  I  Meteorologista. 
Meteorolítho,  V.  aerolitho. 
Meteorología,    «.    f.   Sciencia  que 
trata  dos  meteoros. 

MeteorolAsrlco,  adj.  Relativo  a  me- 
teorología. I  Observatorio  —  ,  aquelle  em 
que  se  registam  as  alterayóes  atmosphe- 
ricas. 

Meteorolosísta  o"  Meteorélo- 
jfo.    a.    PesHoa  versada  em  meteorología. 
Meteorononiia,   s.  f.  Investiga^ao 
das  leis  dos  meteoros. 

Meteoroscóplo,   a.  m.  Instrumento 
para  ohservacoes  meteorológicas. 
MethAne.   »    m.  Gaz  dos  pantanos. 
Methemeríno.   adj.   med.   Que   80- 
brevem  diariamente: /ebre  — . 

Methódico,  adj.  Relativo  a  methodo. 
I  Dinposto  methodicamente.  |  Que  obser- 
va methodo  I  flg.  Commedido. 
I  MethodÍHtno,  s.  m  Systema  metho- 
dico.  I  Nome  de  uma  das  secíSes  em  que 
se  divido  a  Kgreja  protestante. 

MethodÍHta.  s.  Pessoa  methodica.  | 
Rotlnelro.  I  Membro  da  Eerreja  methodiB- 
ta.  II  adi.  Eoreja  — ,  methodismo. 

MetliodizAr.  v.  tr.  Dispor  com  me- 
thodo   I  Regularizar. 

Methodo.  8.  m.  Ordem;  processo  ra- 
cional; systema  bem  fundado,  i  Tratado 
elementar  dlsposto  de  modo  a  facilitar  a 
acquisicáo  dos  conhecimentos. 

Methodoioffía.  a.  i.  Arte  de  dirigir 
o  espirito  na  investiga^áo  da  verdade.  | 
AppHcaQ5,o  do  methodo  no  ensino. 

Methodológrico?  adj.  Relativo  i 
mefhodolosria. 

Methomania,  s.  f.  med.DeseJoirre- 
sistivel  de  bebidas  alcoolicas. 
MethTl^na,  s.  f.  Methylo. 
Methf  llco,  adj.  Diz  se  de  um  dos  al- 
cooes  do   vinho,  e  dos  ácidos  análogos  ao 
acido  vínico. 

Methf  lo,  8.  m.  Radical  do  ether  me- 
thylico. 

MetlculoMldAde,  a.  f.  Qualidade4« 
meticuloso.  |  Cautela  e  escrúpulo. 
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IMeticulÓAO,  adj.  Que  reúne  em  si 
<saiitnla  e  escrúpulo. 

iMetonomáNia,  s.  f.  TraducfS.o  on 
interpreta^ao  litteral  de  certos  Domes  pro- 
prios. 

¡Metonimia,  s.  f.  Emprego  de  nma 
palavra  por  outra  que  a  recorda.  [nymia.H 

Meton^mico,  adj.  Relativo  a  meto- J 

IMetÓpa.  ou  Metópe,  s.  f.  Intervallo 
quadrado  entre  os  triglyphos  do  friso  do- 
rico  [elle  relativo."] 

Metópico^   adj.   Do  metopion  ou  a  J 

nietópion^  8.  m.  Ponto  situado  na  li- 
nha  inedia  da  fronte. 

MctopoMCopia,  8.  f.  Arte  de  conhe- 
«er  pelos  traaos  da  pbysionomia  o  tempe- 
ramento e  o  carácter  das  pessoas,  ou  os 
eeus  sentimentos  do  momento. 

MctopoHCÓpico,  adj.  Relativo  a  me-  ' 
Sopoflcopia.  [em  metoposcopia.l 

MctopÓSCOpO)  8.  PeasoaezercitadaJ 

MetÓNC,  s.  f.  Contracfáo  da  pupilla. 

m etral^ía,  s.  f.  Dór  no  útero.  I 

IMetráiKico,  adj.  De  metralgia.  | 

JUetráitia^  s.  f.  Pedamos  de  ferro  eom  I 
que  se  carregam  projecteis  ocos.  |  p.  ext. 
Balas,    projecteis.  {  ñg.    Meios,    recursos 
^para  conseguir  alguma  cousa).  í 

Metralliáda,  s.  f.  Disparo  de  tiros  i 
<de  metralba.  |  A  raetralba  que  cae.  I 

Aletralhadór,  adj.  e  a.  Que  metra- 
ba. 

Metrnlhadóra,  s.  f.  Arma  de  fogo 
•que  dispara  varios  tiros  ao  mesmo  tempo. 

¡Metralhár^  v.  tr.  Disparar  metralba 
«ontra.  |  Grivar,  ferir  ou  matar  com  me- 
tralba. 

jHetriea^  s.  t.  Arte  de  medir  versos. 

métrico,  adj.  Do  metro  ou  a  elle  re- 
lativo. I  Relativo  á  metriflca^ao.  |  Em 
verso.  [de  metrificar."] 

Metriflcac&o,  s.  f.  Acto  ou  effeito  j 

Metrlflcadór,  adj.  e  s.  Que  metrifi- 
ca. I  Verse) ador. 

IMetriOe^r,  v.  tr.  Pdr  em  verso.  ||  v. 
•nt.  Pazer  versos. 

Metrite^  s.  f.  Inflammafáo  do  útero. 

IMétro,  8.  m.  Medida  de  comprimento 
(egual  á  decima  millionesima  parte  do 
quarto  do  meridiano  terrestre).  |  Medida 
do  verso.  |  Rhytbmo.  [do  útero. 1 

nietrocanipsía,  a.  f.  med  InflezSo  J 

nietrócele^  s.  m.  med.  Hernia  no 
«tero. 

]lf  etrodf  nia,  s.  f.  Ddr  no  útero. 

¡Hetro^raphía,  s.  f.  Deacrip^áo  do 
«tero.  I  M«trologla. 

MetrolOjKÍa,  s.  f.  Tratado  ou  enume- 
ra^ao  d«  pesos  e  medidas.  [trologia."! 

MetrolÓKlco,    adj.  Relativo  a  me-  | 

MetrolosÍNta  ou  Metróloso,  a. 
Pessoa  versada  em  metrología. 

nietroloxia,  s.  f.  Obliquidade  do 
■útero.  [jar.  |  Furor  uterino. ~| 

Sfetromania,  a.  f.  Maula  de  verse- J 

Aletroinaníaco  ou  ¡MetrómanO; 
«(Jj.  e  s.  Atacado  de  metromania. 

Metrómetro  ou  Metrónomo,  a. 
m.  mas.  Instrumento  para  marcar  o  eom- 
passo. 


Metroperltoníte,  a.  f.  med.  Inflam- 
mac&o  do  útero  e  do  peritonen. 
Me  troplilebite^ 

8.  f.  med.  InUammafáo 
das  veias  do  útero. 

Mctrópole,  8.  f. 
Capital  de  Estado  cu 
de  arcbidioceae.  |Na(áo 
(relativamente  ás  suaa 
colonias).  I  Grande  cen- 
tro acientiflco,  indus- 
trial ou  commereial. 

Metropolitana.        Metrónomo 
m.  Prelado  metropolitano. 

Metropolitano,  adj.  Relativo  á  me- 
tropole.  I  Que  tem  suífraganeoa.  ||  a.  m. 
Metropolita.  [útero."] 

Metropólypo,  a.  m.  med.  Polypo  noj 

Metroptóse,  a.  f.  med.  Queda  do 
utpro.  [do  útero."] 

Metrorrhavia,   a.  f.  HemorrbagiaJ 

Metrorrliexia  (ka),  s.  f.  med.  Ru- 
ptura da  madre. 

Metrotomia^  s.  f.  med.  OperafSo  de 
cortar  a  matriz. 

MetrótomO)  a.  m.  Inatrumento  para 
a  metrbtomia. 

Mettedico,  adj.  e  a.  Abelbudo,  que 
se  mette  oudé  nao  é  chamado. 

Mettedór,  a.  m.  adj.  Que  mette.  ||  a. 
m.  mar.  Panno  breado  que  envolve  o  pé 
do  mastro  para  o  preservar  da  humidade. 

Mettér,  V.  tr.  Por  dentro.  |  Fazer  en- 
trar ( Bucerrar.  Pechar.  |  Bsconder.  | laclulr . 
Ilntroduzir.  |  Internar;  mandar  para: — o 
Jilho  no  lyceu.  |  Causar,  fazer,  inspirar.  | 
Eacolber,  franzir.  |  Aportar;  nao  alargar 
tanto:  metta  mais  a  letra.  |  Admittir,  em- 
pregar:  —  mais  trahalhadores.  \  Dar  o  ofi- 
cio de:  —  o  fiiho  a  sapateiro.  {|  v.  int.  En- 
trar: o  navio  mette  de  proa.  ||  v.  r.  Entrar. 

I  Introduzir-se.  {  Ingerir-ae.  |  Dar  se,  de- 
dicar se.  I  Atreverse.  |  —  eomsigo,  nao  se 
intrometter  onde  nao  é  chamado. 

Mettido,  adj.  Ser  muito  —  eomsigo, 
ser  pacato;  nao  ee  dar  com  a  gente. 

Metuéndo,  adj.  Que  p5e  medo. 

Méu,  adj.  e  pron.  De  mim.  |  Perten- 
cente  á  minba  pessoa.  ||  a.  m.  pl.  Os  meus, 
a  minba  familia. 

Meúdo,  V.  MiUDO. 

Meiil,  8.  m.  Meao  (da  roda). 

Mexedíco,  adj.  Que  está  sempre  a 
mexer.  |  Movedizo. 

Mexedér,  adj.  e  s.  Que  mexe.  ||  a.  m. 
Objecto  com  que  ae  mexe.  |  Intrigante; 
revolvedor. 

Mexedúra,  a.  f.  Acto  ou  effeito  de 
mexer.  {Mixtura,  confusáo. 

Mexer,  v.  tr.  Dar  voltas  a:  —  o  caldo; 
—  os  ovos.  I  Mover:  —  as  pernos.  |  Revolver. 

II  V.  int.  Bulir.  [Tocar,  por  a  máo:  nao  Ihe 
mexa  ||v.  r.  Agitar  se,  mover- se.  |Aviar-ae. 

Mexericáda,  a.  f.  Mexerico. 

Mexericár,  v.  int.  Fazer  mexerlcos; 
intrigar.  ||  v.  tr.  Contar  (com  o  flm  de 
comprometter). 

Mexerico,  s.  m.  Intriga,  enredo. 

MexeriquélrOf  adj.  e  a.  Que  anda 
oom  mexericos. 
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Mexerlquice^  s.  f.  Habito  de  mexe 
ricar.  |  Mexerico.  [miude.~ 

iMcxerucár,   v.   tr.  e  int.  Mexer  a_ 

SIexerufáda,  s.  f.  Comida  de  por 
C08.  I  Mixordia. 

Mexicana,  s.  f.  Duro  do  México. 

JMexlcáino,  adj.  e  8.  Do  México. 

Jüexída^  8.  f.  Acto  de  mexer.  |  Confa- 
sEo,  reboli(o.  |  Enredo. 

]Mexído,   adj.  Agitado.  ||  s.  m.  pl 
triiras.  I  Meneios.  I  Sopas  de  mel. 

JtlexilhaOf  adj.  e  a. 
Pessoa  que  em  tudo  me- 
xe. II 8.  m.  Oenero  de 
molIu8C08  mytilidaa   (*|. 

JMexilhAr,  T.  tr.  e 
int.  Mexerucar. 

Mexilho,  8.  m.  Pe^a 
do  arado  que  mantém  as  aivecae  separadas. 

Mexilbóna,  adj.  e  s.  f.  de  mexilháo. 

Mexodlho.  8.  m.  Caranguejos  putre- 
factos para  adubo  de  térras. 

Alexon^da^  a.  f.  Mexida.  |  MoTÍmen- 
to  irregular  e  desordenado.       [africana.1 

Mexuélra,   a.   í.   Arvore  graminea  | 

Méz^  8.  m.  Duodécima  parte  do  aono. 
I  Espado  de  trinta  diaa.  |  fam.  Ordenado 
mensal:  aqui  tem  o  seu  — . 

Mezáda,  s.  f.  Pensáo  mensal. 

Mexéna,  s.  f.  mar.  Mastro  mais  pró- 
ximo da  ré  do  navio    Vela  de  esse  mastro. 

MecereJIo  ou  .Hexé- 
reO)  8.  m.  Arbusto  thyuelia- 
ceo. 

Alexínha  (me),  s.  f.  Re- 
medio caseiro.  j  Clyster. 

mezinhár  (mé),  v.  tr. 
Dar  mezinhas  a.  j|  v.  r.  Tomar 
mezinhas. 

Itlezinhéiro  (mé),  adj.  e 
8.  O  que  tem  o  habito  de  re- 
celtar  on  tomar  mezinhas.         Mezereao 

Meclnhice  imé),  s.  f.  Habito  de  mezi- 
nbar-se.  |  Mezinhas. 

MezzanínOf'  s.  m.  arch.  Andar  de 
poucaaltura  entre  düis  pavimentos  eleva- 
dos. I  Janella  mais  larga  que  alta  (no  friso 
de  cortos  edificios). 

lUézzo-tintOf  8.  m.  Desenho  tra9ado 
em  chapa  de  fundo  negro. 

]IIi,  s.  m.  mus.  Tnrceira  nota  da  gamma. 

miada.  Miadéla,  s.  f.  ou  Miado, 
s.  f.  Acto  de  miar.  |  Gritos  de  gato. 

JHiadér,  adj.  e  s.  Que  mía  muito. 

nUadúra,  s.  f.  Miada.  |  Miados  repe- 
tidos. 

Mialhór,  s.  m.  mar.  Fio  das  amarras 
velhas  (para  lambazes,  etc  ).  |  Guita. 

Miañada,  s.  f.  pop.  Miado  de  muitos 
gatos  juntos.  [de  mandioca.! 

Miapláta,  s.  f.  Bolo  de  farinha  finaj 

MIAr,  v.  int.  Dar  mios. 

SHIlAsnia,  8.  m.  Emana^áo  mephitica 
ou  proveniente  de  doen^a  contagiosa. 
Us.  m.  no  pl. 

illiasmático,  adj.  Que  exhala,  ou 
em  que  ha  miasmas.  [to  do  gato.l 

Aliáu,  8.  m.  Voz  onomatopaica  do  gri-J 

Afiba,  8.  f.  Cora(§.o  do  marmelo  com 
as  pevides.  |  Xarope  feito  de  miba. 


Mica,   8.  f.   Migalhinha.  |  Bolinha  áo 
miólo  de  pao.  |  Especie  de  pedra  folbeada: 
a — pode  substituir  o  vidro  ñas  vidraqas.  | 
—  nacarada,   margarita.  |  — dos  pintores, 
lapis  lazuli.  |  — verde,  oxydo  de  uranio. 

jMIcáceo,  adj.  Da  natureza  da  mica, 
ou  a  ella  semelhante. 

jüIcAcico,  adj.  Que  contém  mica. 

Miciknte,  adj.  poet.  Brilhante. 

Mtcao,  8.  m.  bot.  Pampilbo. 

AlicAr,  v.  int.  Fazermico  (uojogo). 

Allcf ao,  8.  f.  Evacuafáo  de  urina. 

Jllícha,  8.  f.  Pao  de  mixtura. 

Mlchaelénse  (k),  adj.  e  s.  Da  ilba 
de  S.  Miguel. 

IMtcbóla,  8.  f.  pop.  Meretriz. 

Jtllchi'los,  8.  m.  mar.  Fíos  grossos  que 
ligam  a  amarra  ao  cabo  de  alar. 

IMicho,  8.  m.  Micha. 

>lácOf  s.  m.  Aposta  numa  carta  contra 
trez  (no  jogo).  |  Pequeño  macaco  do  Bra- 
zil. 

Micro...»  pref.  que  significa  j>e'/ue>(». 

MIcroacústIcO;  adj.  Que  reforfa  o» 
son 8  traeos. 

MicroblAI  ou  .Microbiano,  adj. 
Relativo  a  microbio. 

MIcrobicida,  adj.  e  s.  m.  Que  mata 
ou  destróe  os  microbios. 

Microbio,  s.  m.  Organismo  microscó- 
pico (animal  ou  vegetal),  j  Bacteria. 

Microbiología,  s.  f.  Tratado  acerca 
des  microbios. 

MicrobioloKÍsta,  Microbiólo- 
go ou  Mierobista,  s.  Tratadibta  de 
microbiología. 

Microcephaiía,  s.  f.  Qualidade  de 
microcepbalo.  I  Idiotismo. 

Microcephállco,  adj.  Relativo  a 
microcepbalo. 

Microcéphalo,  adj.  e  s.  Que  tem  a 
cabera  muito  pequeña.  |  Cuja  massa  ence- 
phalica  é  diminuta.  |  fig.  Idiota;  pouco  in- 
telligente.  |  bot.  Que  tem  flores  reunidas 
em  pequeños  capítulos. 

Mlcrócero,  adj.  De  antennas  curtas. 

Microchimica  (k),  s.  f.  Emprego  do 
microscopio  na  analyse  dos  principios  qu» 
só  se  obteem  em  muito  diminuta  quanti- 
dade.  [microchimica.~l 

Microchímico  (k),  adj.  Relativo  áj 

Microcóqiies,  s.  m.  pl.  Bacterias  do 
mais  Ínfimo  tamanho,     ^       [microcosmo.  T 

Microcóíiiuico,    adj.   Relativo   aoj 

Microcosmo,  s.  m.  Mundo  pequeño. 
I  phil.  ant.  O  homem. 

Microco.««iuolog;ia,  s.  f.  Descriptá» 
do  corpo  humano. 
Microdáctylo,  adj.  De  dedos  curtos. 
Microdónte,    adj.    Que   tem  dente» 
pequeños. 

Microglósso,  adj.  Que  tem  lingua 
curta.  II  8.  m.  pl.  Genero  de  papagaios. 

Micrographia,  s.  f.  Descriptáo  dos 
seres  ou  objectos  que  só  podem  ser  obser- 
vados com  o  microscopio.  1  Emprego  do 
microscopio.  [micrographia."! 

Micrográphico,    adj.   Relativo   á  j 
Micrógrapiío,  s.  Pessoa  versada  em 
micrographia. 
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Micrologia,  s.  f.  Tratado  acerca  do8 

seres  ou  objectos  microscópicos.  |  fig.  Dis- 
curso spin  colorido.  |  impr.  Desejo  irresis 
tivpl  de  cousas  futáis.  [crologia."| 

.VlicrolÓKico^    adj.   Relativo  ¿  mi-  J 

Mlci'óloffO;  8.  Tratadista  de  microlo- 
gia,  ou  peesoa  versada  nella.  |flg.  Discurso 
breve  |e  talvez  sem  interesse).  |  O  que  se 
occupa  de  futilidades.  [gmeu.l 

MicrónieKas,  s.  m.  fig.  Anáo,    py-J 

^Hicróntego  ou  Micróniega,  s.  m. 
Instrumento  para  medir  distancias  e  alti- 
tudes, [pequenez  de  um  membro.l 

.VI  i  crome  lía,    s.   f.    Extraordinaria  J 

Micrómero,  adj.  Delgado  em  todos 
08  membros  ou  appendices. 

.llicrónietra,  s.  Pessoa  versada  em 
micrometria. 

.Ilicronietría,  s.  f.  Medi^ao  do  que 
8Ú  pode  ser  visto  com  o  auxilio  do  micro 
seopio.  [crometro  ou  á  micrometria.l 

.Ulcrometrtco,  adj.  Relativo ao mi- J 

^Micrónietro,  s.  m.  Instrumento  para 
medir  objectos  microscópicos.  ¡Instrumen 
to  para  medir  o  diámetro  apparente  dos 
astros.  [nos  olhos.H 

.tlicróniniato,  adj.  Que  tem  peque-J 

.ti  i  c  r  o  morphitc,  s.  f.  geol.  Forma 
rudimentar  de  cryatal. 

.YlicroniotOMCópio,  s.  m.  Appare- 
Iho  que  applica  o  cinematographo  á  pho- 
tographia  microscópica. 

.YlicromycctOf  s.  m.  Nome  genérico 
dos  vegetaes  cryptogamicos  que  fazem 
fermentar  líquidos  alcoolicos. 

.Iflicrouénio,  adj.  Que  tem  tentáculos 
muito  pequeños. 

Allcroónte,  s.  m.  Quadrupede  fossil 
que  é  o  mais  pequeño  dos  ruminantes. 

Mleroorg^aniMinOf  s.  m.  Bacteria. 
I  Organismo  excessivamente  pequeño. 

IUicropatliolo{(ía,  s.  f.  Patbologia 
bascada  na  microbiologia.       [to  da  voz.~1 

Microplionia,  s.  f.  Enfraquecimen-J 

-Ylicrópliono,  adj.  e  s.  Que  tem  micro- 
pbonia.  ¡|  adj.  Que  enfraquece  os  sons.  || 
8.  m.  Instrumento  para  apreciar  os  sons 
fracos. 

Microphonóg^rapho,  s.  m.  Instru- 
mento que  torna  perceptiveis  (até  aos 
surdoB,  os  sons  mais  tenues). 

.Microphtálnio,  a.  m.  Estado  do 
olho  de  volume  inferior  ao  normal. 

JHicroph^lIo,  adj.  bot.  De  folbas 
muito  pequeñas.  [pico.l 

.flicrópliytaii  s.  f.  Vegetal microsco-J 

llicrophytico,  adj.  Relativo  ás  m¡- 
crophytas. 

Mlcróphyto,  s.  m.  Micropfayta. 

Micropciía,  s.  f.  Doen^a  visual  que 
faz  parecer  os  objectos  mais  pequeños 
do  que  sao. 

MicropMychía,  s.  f.  Fraqueza  de 
espirito;  pusillanimidade.  [quenas.  | 

Micróptero,  adj.  Que  tem  azas  pe-J 

Micropter^'K'o?  f^flj-  Q"b  ^^u>  bar- 
batanas  pe(|uenas. 

Micrópyla,  s.  f.  ou  Alicróp^lo,  s. 
m.  bot.  Orificio  do  episperma  por  onde 
entra  o  pollen. 


IMIcroiicopia,  a.  f.  Arte  de  usar  o 
microscopio.  |  Estudo  dos  seres  miorosco- 
picos. 

JNlcrOBCÓpico,  adj.  Relativo  á  mi- 
crosoopia.  |  Feito  com  o  auxilio  do  mi- 
croscopio. I  Que  só  pode  ser  visto  com  o 
microscopio.  |  Excessivamente     pequeño. 

I  ñg.  Que  tem  vista  penetrante. 

^llcroMCÓpio,  s.  m. 
Instrumento  que  torna  vi- 
siveis  os  objectos  que  por 
sua  excessiva  pequenez 
nao  se  distinguem  á  sim- 
ples vista  (*).  I  flg.  O  que 
amplifica  o  que  é  abstra- 
cto ou  intellectual. 

.llicroscopiMta,  s. 
Pessoa  que  se  occupa  de 
microscopía. 

.Uicrosémo,  adj. 
Que  tem  pequeña  órbita 
ocular.  Microscopio 

]>licro8onia(ía  (se),  s.  f.  Qualidad» 
de  anáo. 

Jficrósomo  (ss),  adj.  Anáo. 

MIcrosphycto,  adj.  med.  Que  ten» 
o  pulso  fraco. 

Alicroxoário  ou  Alicrozoonito^ 
8.  m.  Animálculo  microscópico.  |  Infusorio. 

Micrúra,  s.  f.  Genero  de  helmintlios.^ 

]lIicrúro,  adj.  De  cauda  curta. 

Mictório^  adj.  Que  promove  a  mi- 
c(ao.  II  8.  m.  Urinol. 

Afllcturic&O)  B.  f.  Frequente  necessi- 
dade  de  urinar.  [ptero.l 

illidas,    s.  m.  Acarima.  |  Insecto  di-J 

niifóngo,  s.  m.  Arbusto  africano  d» 
fructo  semelhante  á  ameixa. 

Miga,  8.  f.  Especie  de  buzio.  j  Peda;» 
de  pao  migado.  ||  pl.  Aforda.  |  Sopas  d» 
pao. 

Aligálha,  8.  f.  Pequeño  fragmento  qu» 
se  desprende  do  pao  ou  de  qualquer  co- 
mida. I  p.  ext.  Pequenissima  por(áo:  nao- 
tem  —  de  juizo.  \\  pl.  Sobras  que  se  despre- 
zam.  \  Áa  — ,  por  varias  vezes,  e  poueo  de 
cada  vez. 

JMiKalhár,  V.  Esmiqalhar. 

Migalhélro,  adj  e  a.  Que  repara  em 
miudezas.  j  Sovina.  [cancia.~| 

.Misalhice,  s.  f.  Bagatella,  insignifi-J 

JtliK&lho,  s.  m.  pop.  Migalha  |2.*  acc). 

Slig;ár,  V.  tr.  Partir  (o  pao)  muito 
miudo  (para  a  sopa}>  j  Cortar  em  boccadi- 
nhos.  [to  jiiludo.l' 

]tllgn4^ne  (nbó),  s.  m.  typ.  Typomui-  ]' 

mija^O,   pron.  Mím  (só  us.  em  commigo.) 

AliKi'acao,  s.  f.  Ida  (de  um  bando  ou 
povo)  de  um  paíz  para  outro. 

.tlÍKrlknte<  adj.  Que  faz  migra^áo. 

Migratorio,  adj.  Relativo  amigrafáo. 

illia^uclíno,  adj.  Relativo  a  Miguel. 

Migueliiiiuo,  8.  m.  Partido  de  D.  Mi- 
guel. I  Os  miguelistas.  [D.  Miguel. ~l 

.MlKuelísta,  adj.  e  s.  Partidario  dej 

Mija.  8.  f.  pop.  Urina.  |  Míc(áo. 

.VI ijada.  8.  f.  pop.  Mic(ao.  [ii<il-  I 

Mijadéira,  s.  f.  pop.  Planta medici-J 

>Iijad^Íro,  a.  m.  pop.  Urinol. 

.Uijadóla,  s.  f.  pop.  Jacto  de  urina. — 
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Por(&o  de  urina  expellida  de  nma  vez.  | 
Nodoa  de  urina. 
Jtlíja-niansinho  ou  Mija«iuán- 

mo^  adj.  e  s.  fam.  Individuo  que,  faüeado- 
se  songo,  consegne  os  seus  fias.  |  Velhaco. 

JMiJancéira,  a.  í.  Grande  quautidade 
de  uriua  no  ctiáo.  [vezesl 

JVIiJáo,  adj  e  s.  pop.  Que  urina  muitasj 

Mijar,  V.  iat.  pop.  Urinar.  ||  v.  tr.  Mo- 
Ihar  com  urina.  £'  tb.  r. 

Alijárete,  s.  m.  Cartucho  de  pólvora 
<que  arde  esi^uichando.  |  pop.  Urinol. 

Mija-vinágre.  s  m.  Alforreca. 

Mijo*  8.  m.  pop.  Urina. 

JMiJóca,  8.  f.  pop.  Bebida  relea. 

Mijona,  adj.  f.  Diz-se  de  urna  varie- 
•dade  de  uva.  [Japáo.~| 

Alikádo,  8.  m.  Titulo  do  soberano  doj 

niil,  adj.  num.  Déz  vezes  cem.  |  fig. 
Muiti88Ímos:  dUse-lh'o  —  vezes. 

iVIilág;re,  s.  f.  Fauto  realizado  de  um 
modo  que  se  cié  sobrenatural.  |  luterven- 
'^áo  sobrenatural.  {  fig.  Successo  surprehen- 
dente  e  de  uáo  fácil  explica^áo. 

Aliiagréira,  s.  f.  depreo.  Cousa  vul- 
gar e  relés. 

Aliiag^réiró  ou  Miiaj^rénto,  adj.  e 
6.  Que  acredita  em  milagies.  |  Milagroso. 

íMilagréso,  adj.  Que  faz  milagres.  | 
A  quem  ae  attribuem  milagres.  |  Admira- 
vel,  maravilhoao. 

JMiiaiiéz,  adj.  e  s.  De  Mil&o. 

Uliidiii  ou  Milflew  (díú),  s.  m.  Doen- 
fa  que  ataca  as  videiras. 

lMil*eni-r^iua,  s.  f.  Achilléa. 

lMileHÍo«  adj.  e  8.  De  Mlleto. 

IMii-flórca,  8.  m.  Ensénela  de  muitas 
«spei'ies  de  dores.  ||  adj   Kosilho:  caraíio — . 

niiirólha  ou  AlilfoliiitUa,  s.  f.  ou 
Mitfolho,  8.  m.  ou  Aliiróllias,  s.  f. 
Mille  folio.  [  I  Que  tem  muitos  furos. H 

Alllfur^do,  adj.  Maito  esburacado.  J 

Miiha,  8.  f.  Medidamarit¡ma(=l852°'). 
I  Medida  itineraria  (=1U00  passos  geomé- 
tricos). II  adj.  f.  De  milbo:/a- 
rinha  —  .  [minea.  "1 

Milha.  8.  f.  Planta  gra-J 

imihafre,  s.  m.  Ave  de 
rapiua  accipitrida  (*).  |  fran- 
«elbo  (ave).  |  fig.  Agiota.  | 
Ladráo. 

JMilliál,   8.  m.  Milheiral. 

Mlliián,  V.  MILHA. 

IMllliaiiéiro,  aáj.  e  s. 
Que  oa(a  milbafres. 

MilliAno,  S'.  m.  Milhafre. 
I  pop.    Obapéo  de  copa  alta. 

Milh&o,  8.  m.  Mil  vezes  mil.lant.  400 
«ootos.  I  fig.  Muitlssimos.  j  bot.  Mílho  de 
«anna  multo  alta  e  grao  graudo. 

Mtibár,  8.  m.  Grupo  de  mil  unidades. 

I  O  numero  mil.  |  Grupo  ou  ordem  de  al- 
garismos  intermedia  ás  unidades  e  aos 
milbóes.  |  fig.   Um  grande   numero.  |  V. 

SlILHAL. 

itiilliaráda.  s.  f.  Grande  por^áo  de 
milho.  I  Milheiral. 

müharado,  adj.  Que  tem  milharas. 
Milharál,  s.  m.  Milheiral. 
Miliiaras,  a.  f.  pt.  Substancia  granu- 


arte  grannlo- 
lbelharuoo.~] 
Óz,  s.  m.  I 
[Milh&.l 
riz   (ave).  |  J 
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losa  das  ovas  dos  peixes.  |  Parte  gránalo^ 
sa  do  interior  do  figo.  [Abelharuoo. 

Aliiliarós    ou    Milharóz, 
Millieár,  V.  miliab. 
IMilliéira,   s.   f.    Chamariz 
Millieiráda,  s   f.  pop.  Milharada. 
JMillicirái,   s.  m.  Terreno  plantado 
de  milbo. 

IHiiheiríca,  a.  f.  Milheira  (ave). 

Mllbéiro',  8.  m.  Milbar  |1.*  accep.). 

I  Planta  que  dá  milho;  pé  de  milho.  |  Mi- 

Iheirifa.  {  Piutarroxo.  |  Uva  de  bago  miu- 

dinho.  [cep  )."] 

JSflilhelré,  V.  milhf.iro  (ultima  ac-J 

Millienta,  s.f.  pop.  Miihar(l.*acep.). 

Milliete,   8.  m.  Variedade  de  milho 

miudo. 

Alilho,  8.  m.  Genero  de 
plantas  gramíneas  (*)■  | 
tiiáo  (do  milho).  |  Grande 
i  quantidade  de  esaes  gr&os. 
I  Milheiral.  |  Seara  de  mi- 
lbo. Us.  tb.  nopl.  pop.  Di- 
uheiro.  |  — do  sol,  aljofarei- 
ra.  I  —  da»  vastouraa,  es- 
pecie de  sorgo.  |  Pao  de  — , 
boroa. 

IMi  l-hóniens,  a.  m.        Milho 
pop.  llomem  baixotecomfu- 
moa  de  valeutáo.  |  Jarrinha  (planta  aria- 
tolochiacea  do  Brazil).  ¡Planta  trepadeira 
{  de  térras  hnmidaa. 

j  nilüáceas,  s.  f.  pl.  Typo  de  grami- 
j  neas,  cojo  typo  é  o  milho. 
\  Miliar  ou  Miliario,  adj.  Que  tem 
j  forma  de  grao  de  milho.  |  Muito  pequeño: 
animal — .  \Febre  ou  erup(¡do — ,  aquella  em 
I  que  apparecem  multas  vesículas  como 
;  graos  de  milho. 

Milicia,  s.  f.  Vida  oucarreira militar. 
I  I  Bxército,  tropas,  j  p.  ext.  Corpora^áo 
i  bem  disciplinada.  |  pop.  Os  militares.  |) 
j  pl.  Tropaa  de  aegunda  liuha  (auxiliarea 
I  das  de  primeira). 

Miliciano,  adj.  Relativo  a  milicia. 
I  Bisonbo:  tropa  — .  ||  s.  m.  Soldado  das 
milicias. 

Milit^^nca,  8.  f.  pop.  Vida  ou  profla- 
sáo  militar.  Oi  militares.  [tente.  ~\ 

Militante,  adj.  Que  milita;  comba-J 
Militar,  adj.  Do  exército.  j  De  tropa. 
I  Relativo  á  guerra,  á  milicia.  ||  a.  m.  In- 
dividuo que  faz  parte  do  exército.  |  Sol- 
dado. II  V.  iut.  Ser  militar;  servir  (no  exér- 
cito). I  Estar  em  campanha.  |  Combater, 
pugnar,  j  fig.  Estar  filiado  (aum  partido). 
Militaríiiiuo,  a.  m.  Preponderancia 
do  exército  na  goverua^áo  do  £stado.  j 
Os  oiüfíiaea  militarea. 

Militarista,  adj.  Do  militariamo.  | 
8.  m    Partidario  do  militariamo. 

Militarmente,  adv.  A'  manelra  de 
militar.  I  Com  diaciplina  rigoroaa. 
Milite,  a.  m.  poet.  Soldado. 
Millefólio,  8.  m.  Achilléa. 
Millenár,  adj.  Mílliario. 
Millenárío,   adj.  Do  numero  mil.  | 
Que  vale  mil.  j  Que  tem  mil  anuos.  Q  8.  m. 
Milleuio.  jSectario  christáo  que  cría  que  a 
mundo  acabaría  no  anuo  1000. 
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Millénlo*  8.  m.  Espado  de  mil  anno8. 
Millépora^   s.    f.    Genero   de   poly- 

peiroH 

Milleporáreo,  adj. 
Cavado  por  grande  nume- 
ro de  poros,  como  a  mille 
pora. 

Milleporidas,  a.  m. 
pl.  Familia  de  pdlypeiros, 
cujo  typo  é  a  mitlepora.  Millepor* 

MilléNlnia,  8.  f.  Urna  das  mil  partes 
egnaps  de  «m  todo. 

JHIIIéMinio,  adj.  Diz-se  do  ultimo 
objecto  que  completa  urna  serie  de  mil.  | 
8.  m    Millesima. 

Slilll...f  pref.  Que  signiflca  amillésima 
parte. 

Jflillláre^  8.  m.  MilIésima parte  doare. 

Blilliárlo,  adJ.  Relativo  a  milhas.  { 
Que  sprve  para  marcar  distancias  itinera 
rías.  I  Que  assignala  na  historia  urna  data 
memoravel.  [te  do  gramma.! 

SlilliKi'^nima,  8.  m  MilIésima  par- J 

IMillllátrOf  8.  m.  Millénima  parte  do 
litro.  [limetro.n 

Alllilniétrico,  adj.  Relativo  a  milj 

Itlillinietro  ou  IMílliniétro,  s.  m. 
Millé-'inia  parte  do  metro.  [todo.l 

mil  limo.  8.  m.  MilIésima  paite  de  um  | 

IHilliniodo^  adj.  Que  se  faz  de  mil 
modos.     Miiitissimo  variado. 

Millionário.  adj.  e  s.  Que  tem  ^m 
milbáo.  I  p.  ezt.  Pessoa  muito  rica. 

IHillionéNlnia  (ss),  s.  f.  Cada nma das 
partes  de  um  todo  dividido  em  um  milbáo 
de  partes. 

IMIllIonédiino  (ss),  adj.  Que  oceupa 
o  ultimo  logar  numa  serie  de  um  milbáo  de 
cousas.  II  8.  m.  Millionesima. 

Millistére)  a.  m.  des.  MilIésima  parte 
de  uui  entere.  [**-~| 

HliocócOf  8.  m.  Milhomiudode  Afri-J 

Milóia,  s.  f.  Pequeña  arvore  malvacea 
de  Mozambique. 

JHIIólo,  8.  m.  Planta  anonacea. 

niilóuibc,  8.  m.  Ave  africana. 

Milphowe,  8.  f.  Queda  dos  cilios  (sem 
dofuva  daH  palpebras). 

SlIKoniáno,  adj.  De  Milton.  |  Pare- 
cido ao  ettylo  de  Milton. 

Miltineas  cu  AlilvínoS)  s.  m.  pl. 
Grupo  de  aves  accipitridas. 

MílvIOf  8.  m.  Milbafre. 

niini^  pron.  pesa.  Minba  pessoa. 

IMiiiialho  ou  Sfinianco,  adj.  e  s. 
Que  tem  muito  mimo. 

AIliuAr,  V.  tr.  Amimar.  |  Representar 
mimica.  i  Exprimir  por  gestos. 

MiniéHC,  8.  f.  Imitaváo  do  gesto  ou  da 
voz  de  outrem. 

Miniira,  s.  f.  ExpreBráodopensamen- 
to  ou  ij^presentafáo  theatral  por  meio  de 
gestos.  I  Gesticulaíáo. 

Mímico,  adj.  Relativo  á  mimica  ou  á 
gebticuia^áo.  |j  8.  Pessoa  que  representa 
mímica. 

Mlimo,  8.  m.  Condescendencia  cari 
nhosa  com  que  se  trata  a  outrem.  j  Blan- 
dlcie7  regal.  (em  que  se  vive).  |  Objecto 
pequeño   e  delicado  para  presente.  |  De; 
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Ifcadeza;    primor.  |  Actor  mímico.  |  —  de 
Venus,  planta  do  Brazil. 

Mimodr&ma.  s.  m.  Assnmpto  dra- 
mático represfDtado  em  pantomima. 

¡Mimosraphía,  s.  f.  Tratado  acere* 
da  mimira. 

IH Imolomcia,  s.  f.  Imitaváo  da  voz  ou 
do  modo  de  talar  de  alguem.  |  Onomato- 
peia.  I  Mimica.  [mologia.  ] 

mimolÓKico,   adj.   Relativo   á  mi-  [ 

JtlImologíiiimO)  s.  m.  Palavra  ono- 
matopaica. 

Alimólof^O,  8.  O  que  arremeda  a  ou- 
trem. I  O  que  lórma  mimologismos. 

IHImopláNtIca,  s.  m.  Quadros  vivos.. 

MimÓMa,  8.  f.  Genero  de  plantas  her- 
báceas, a  que  pertence  a  tensitiva. 

Mim  oae¿- 
ceas,  8.  f.  Fa- 
milia de  plantas 
di  cotyiedoneas, 
cujo  typo  é  o  ge- 
nero mimosa. 

MimoHeÁr, 
V.  tr.  Presen- 
tear.  |  Obse- 
quiar. I  iron.: 
mimoseou  o  com  urna  descompostura,  |  Tra- 
tar rom  mimo. 

MimÓHeas,  s.  f.  pl.  Mimoseaceas. 

MlméiiOv  adj.  Habituado  ao  mimo.  | 
Delicado.  |  Presenteador.  |  Fagueiro.  ||   s. 
Pessoa    habituada    ao    mimo;   tavorecido- 
da  sorte.  [crofulariaeeas.l 

IMímuiOf  8.  m.  Genero  de  plantas  es-J 

Alina,  s.  f.  Jazigo  natural  de  mioerios. 
I  Trabalhos  realizados  para  extrair  essea 
minerios.  {  Nasceute  de  agua.  |Galeria  es- 
treita  para  trazer  subterráneamente  a. 
agua  de  urna  nascente.  |  fig  O  que  dá  ri- 
quezas. I  O  que  proporciona  vantagens.  | 
Individuo  que  se  deixa  explorar.  |  fort. 
Cavidade  que  (cbeia  de  pólvora)  faz  ir 
pelos  ares  o  que  ha  por  cima.  |  Caminbo- 
subterraneo  para  lerar  os  sitiantes  ao  lo- 
gar sitiado.  I  —  castilha,  pedra  calcárea 
que  auxilia  a  fundi(áo  do  ferro.  |  —  de  la- 
pis,  graphlta.  |-  submarina,  torpedo.  ||  adj. 
e  s.  Da  Costa  da  Mina  (África). 

IMinarÍNNimo,  adj.  superl.  deminaz. 

Minador,  adj.  e  s.  Qué  mina:  compa- 
nhid  de  soldados  — . 

Minal.  adj.  Relativo  a  mina. 

MInána,  s.  f.  Genero  de  plantas  ona- 
grariaceas  exóticas. 

Minar,  v.  tr.  Abrir  mina  em.  |  Cavar 
por  baixo  de.  |  flg.  Corroer.  |  Invadir  oc- 
cultamente.  |  Amcflnar,  atormentar,  jj  v. 
int.  Lavrar,  propsgar-se  lentamente. 

Minarete,  s.  m.  Torre  de  mosquita. 

Mlnavel,  adj    Que  pode  ser  minado. 

Minaz.  adj.  poet.  Ameafador. 

Mlnrráo,  V.  UIC9AO       [do  minimo.~|,: 

Mindinho,  adj   e  s.  m.  Diz-se  do  de-J 

Mine  I  I-a,  s.  f.  Terra  onde  ha  minas. 

Minéiro,    adj.    Relativo    a    mina.  | 
Abundante  em  minas.  ||  8.  m.  Trabalbador 
em  minas.  |  Proprietsrio  de  minas.  |Mina- 
dor.   E'  tb.  adj  :  eompanhia — .  ||  adj.  e  s. 
Do  Estado  de  Minas  tíeraes. 
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IMineracaO;  8.  f.  Trabalho  ou  explo- 
ra^&o  de  minas.  !  DepurafSo  do  mineral. 

IWtner^l^  adj.  Relativo  aos  raineraes: 
4-etno  — .  I  Da  natureza  dos  mineraes.  | 
Gxtraldo  das  minas.  |Mineiro  (2.^  aocep.j. 
I  Que  encerra  substancias  de  mineral: 
■aguas  mineraes.  \\  s.  m.  Substancia  inorgá- 
nica existente  na  térra.  |  Minerio. 

Mineral ixaeao,  s.  f.  Elabora^Ko  das 
materias  que  na  térra  se  váo  transforman- 
-do  em  mineral. 

JHineralizadór;  adj.  e  s.  m.  Diz  se 
-das  substancias  que  mineralizam  outras.  ¡{ 
-jidj.  Que  mineraliza:  apparelho — . 

IMIneralizJInte,  adj.  Que  converte 
-«m  mineral. 

Mineralizar,  v.  tr.  Converter  em 
imineral.  y  v.  int.  Procurar  mineraes  (na 
'térra). 

Mineralogía,  a.  f.  Parte  da  historia 
.natural  que  trata  dos  mineraes. 

Mineralógico,  adj.  Relativo  a  mi- 
neralogía, [em  mineralogia.l 

Mineralogista,  s.  Pessoa  versadaj 

Mineralurgía,  s.  f.  Arte  de  applicar 
-os  mineraes  á  industria,     [mineralurgia.l 

Mineralúrgieo,    adj.  Relativo   áj 

MinerAr,  v.  tr.  Explorar  (uma  mina). 
I  Extrair  (minerios).  ||  v.  int.  Trabalhar  em 
aniñas. 

Minério,  a.  m.  Mineral  (mixturado 
«om  ganga)  que  se  extrae  da  mina.  |  Sub- 
stancia metallifera.  [dos  minerios. 

MinerograpliiR,    s.  f.  Descrip^ao 

Minerográpbieo,   adj.   Relativo 
minerograpbia.  [em  minerograpbia.~l 

Minerógraplio,  a.  Pessoa  versadaj 

Minerva,  s.  f.  Especie  de  prelo  ma- 
nual. |fig.(com  M).  Mulher  instruida  e  des- 
ira  no  trabalho. 

Minervál,  adj.  Relativo  a  Minerva.  || 
8.  m.  Retribuif&o  que,  em  algamas  escolas 
de  varios  paizes,  é  paga  aos  professores 
pelos  alumnos  externos. 

Mingácho,  s.  m.  Cabalo  com  agua 
>para  (o  pescador)  conservar  os  peixinhos 
vivos. 

Mingar,  V.  Minquar. 

Ming4u,  B.  m.  braz.  Papas  de  farinha 
com  assucar  e  ovos. 

Mingó,  8.  m.  Arvore  e  madeira  do  Bra- 
sil (para  obras  de  marchetaria). 

Míngna,  s.  f.  Falta  do  preciso:  mor- 
rer  á — .  |  Esoassez,  penuria.  |  Falta:  á 
—  de.. . 

MingnAdo,  adj.  Que  tem  mingua.  | 
Falto,  escasso.  |  Diminuto.  |  Curto.  |  In- 
feliz, [quebra.l 

Minguaménto,  b.  m.  Dimínuifao;J 

Mlngu4nte,  adj.  Que  diminue  ou 
«oit're  diminui^áo.  |  Falho.  |  Quarto  — ,  o 
ultimo  quarto  de  Ina.  ||  s.  m.  Quarto  mln- 
guante.  {  Falta,  quebra,  diminuifáo. 

MinguAr,  V.  int.  Ir  a  menos,  escas- 
eear.  |  Declinar,  decair. 
Mínlia,  forma  f.  de  meu. 
Míniía-mínlia,  s.  f.  Raiz  de  Angola: 
.a  — ¿  empregada  como  contraveneno. 

Mlnlióca,  8.  f.  Verme  oligocheto  ter- 
xioola.  II  pl.  Crendices,  8uperstÍ9oea. 


Miniíocáda  (nhó),  s.  f.  Engodo  para 
pescar  enguias. 
Minlionéte,  s.  m.  Planta  resedacea. 
Miniíotélra,  s.f.  Pontáo  para  atra- 
veHsar  uma  valla,  um  fosso,  etc. 

MlnliotÍMiuo,  B.  m.  Provincianismo 
do  Minho. 

Minhóto,  adj.  e  s.  Do  Minho.  ||  a.  m. 
Pe(a  de  pau  que  segura  a  madeira  ra- 
chada  para  que  nao  se  feuda  mais.  |  Mi- 
Ihafre. 

Miniatura,  s.  f.  Letra  vermelha  tra- 
bada oom  minio  (inicial  de  capitulo  em 
obras  antigás).  |  Pintura  d  elicso»  <  i'  ) 
to  pequeño.  |  Qualquer  cousa  em  ponto 
pequeño.  | Créanla  bonita.  {Resumo,  abre- 
viatura. 

Miniatur4r,  v.  tr.  Pintar  em  minia- 
tura. I  flg.  Descrever  minuciosamente. 

Miniaturista,  a^j.  e  s.  Diz-se  da 
pessoa  que  faz  miniaturas. 

Minima,  s.  f.  mus.  Nota  que  valeme- 
tade  da  semi  breve. 

Mínimo,  adj.  superl.  de  pequeño.  Que 
&  o  mais  pequeño.  ||  a.  m.  A  menor  quan- 
lidade.  |  O  mais  baixo  prefo.  |  Dedo  mi- 
aimo.  II  adj.  e  s.  m.  Frade  da  ordem  de 
S.  Francisco  de  Paula. 
Mínimum,  V.  ñas  loc.est. 
Minio,  s.  m.  Deutoxydo  de  chumbo. 
Ministerial,  adj.  Do  ministerio  ou 
a  elle  relativo.  |  De  ministro.  |¡  adj.  e  s. 
Partidario  de  um  ministerio  ou  govemo. 
Ministcrialísmo,     s.    m.    Partido 
aifecto  ao  governo. 

Ministerio,  s.  m.  Conjuncto  doa  mi- 
nistros que  regem  anaf&o.  |  Edificio  onde 
estáo  as  repartifoes  de  um  ministro.  |  Se- 
cretaria de  Estado.  jOf&cio,  cargo,  funcfáo, 
servif  o.  I  Oflicio  de  cura  de  almas  ou  de  mi- 
nistro do  Evangelho.  |  — publico,  magis- 
tratura que,  junto  dos  tribunaea,  vela  pela 
execu^r&o  das  leis. 

Ministra,  s.  f.  Mulher  de  ministro  ou 
de  embaixador.jMedíaneira,  interventora, 
auxiliadora.  |Koda  que  nos  conventos  pas- 
sa  08  pratos  da  cozinha  para  o  refeitorio.  | 
Utensilio  de  madeira  em  que  o  sapateiro 
resguarda  o  fio  da  faca. 
Ministracao,  s.  f.  Acto  de  ministrar. 
Ministrlico,  s.  m.  deprec.  Ministro 
enfatuado. 
Ministrador,  odj.  e  a.  Que  ministra. 
Ministrante,  adj.  e  s.  Que  ministra 
ou  exerce  algum  servido  ou  di8penaa(&o. 
Ministrar,  v.  tr.  Subministrar,  ser- 
vir. I  Proporcionor,  dar.  |  Ajudar. 

Ministrice,  a.  f.  deprec.  Modo  de 
vida  de  ministro. 

Ministro,  s.  m.  Servidor,  aervo;  mi- 
nistrante. I  Executador.  I  Pastor  protestan- 
te. I  Personogem  a  quem  o  chefe  do  Esta- 
do confia  a  administra^áo  de  um  dos 
ramos  da  causa  piíblica.  {  Representante 
de  uma  nafáo  em  corte  eatrangeira. 
Miníum,  V.  minio. 
Minora^ ao,  s.  f.  Acto  de  minorar,  j 
Diminuifáo.  |  Attenuaf&o. 

Minorar,  v.  tr.  Tomar  menor.*]  Sua- 
vizar, attenuar,  abrandar. 
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Minorativo^  adj.  Que  minora.  |  Sua- 
ve. II  8.  m.  Lazante. 

Minoría,  8.  f.  Inferioridade  em  núme- 
ro. I  A  parte  menos  numerosa  (num  corpo 
deliberativo). 

Minoridádc,  V.  «lExoRinAnE. 

Minorquino,  adj.  e  s.  Da  ilba  de 
Minorca.  [tela.  |  Miuuciosidade.n 

Minucia,  8.  f.  Cousa  mínima;  baga-J 

Minuciorfidáde,  a,  t  (¿ualidade  de 
minucioso.  |  Escrúpulo  excessivo  (na  exe- 
cucSo  de  algo). 

MinuciÓHO,  adj.  Feito  ou  descripto 
por  miudo.  |  Extenso  em  pormenores.  | 
Feito  com  muito  cuidado  e  atten^áo.  |  Que 
«e  occupa  em  minucias.  [ciosidade.l 

Minudéncia,  s.  f.  Minucia.  |  Minu-J 

Minuete,  8.  m.  Antiga  dan^a  de  pas- 
«o  simples  e  vagaroso.  |  Música  de  com- 
paseo temario  e  andamento  vagaroso. 

Minuir,  V.  dimixuir. 

.Minúsculo,  adj.  Muito  pequeño.  | 
lasigniflcante.  1  Letra — ,  a  de  forma  pe- 
quena. 

Minuta,  8.  f.  Primeira  redacf&o  de 
um  escripto;  rascunbo.  |  Desenho  trabado 
á  vista  do  terreno  para  levantamento  da 
£ua  planta. 

Minutadór,  adj.  e  s.  Que  minuta. 

Minutar,  V.  tr.  Diotar  ou  fazer  a  mi- 
nuta de. 

MinutísHlmo,  adj.  guperl.  de  miudo. 

Minuto,  8.  m.  Sexagésima  parte  da 
tiora.  I  Sexagésima  parte  do  grau.  |  flg. 
Curto  espado  de  tempo.  |  arch.  A  decima, 
a.  decima  oitava,  ou  a  trigésima  parte  do 
modulo.  I  b.  art.  A  quadragesima  oitava 
parte  da  cabera  humana.  [romana.~| 

Minutór.    s.    m.  Minutador  da  curiaj 

Miny^ntlia,  s.  f.  Trevo  aquatico. 

Minyanthína,  s.  f.  Extracto  de  mi 
nyantha. 

Minyántho,  s.  m.  Minyantha. 

Mío,  s.  m.  Voz  do  gato.  |  Miadela. 

Mioceno,  adj.  geol.  Diz-se  do  terreno 
íossilífero  sobreposto  ao  eoceno. 

Miol4da,  s.  f.  Mioleira.  |  Gnizado  de 
miólos.  [pop.  Tino,  juizo,  bestunto.l 

Mioléira,  b.  f.  Miólos  de  urna  rez.  |  J 

Miólo,  s.  m.  Parte  interna  do  pS.o.  | 
Parte  interior  de  certos  fructos: — da  amen- 
doa.  I  Alburno.  |  Medalla,  tutano.  |  flg.  A 
parte  maís  importante  de  urna  cousa;  a 
«ssencia;  o  principal.  |  Juizo.  |{  pl.  Maesa 
encepbalica. 

Mioiéso,  adj.  Que  tem  miólo.  |  Pare- 
cido a  miólo.  I  Abundante  em  medalla: 
regetal  — . 

Miolúdo,  adj.  Mnito  mloloso. 

Mi6to,  8.  m.  Milhafre. 

Mira,  8.  f.  Pe^a  que  (numa  arma  de 
fogo)  regala  a  pontaria.  j  flg.  Intuito,  pro- 
posito, flm.  I  techa.  Especie  de  regua  gra- 
duada para  fazer  nivela^Ses  de  terrenos.  | 
Ponto  de  — ,  alvo.  |  Estar  á  — ,  observar, 
vigiar.  I  Oculo  de  langa  — ,  oculo  de  ver  ao 
longe. 

Mirabánda,  s.  f.  TravSo  do  Brazil. 

Mirabélia,  s.  f.  bot.  Planta  cbenopo- 
deacea. 


Miraboiikncaa,  s.  f.  pl.  Combreta- 
ceas.  [nal  da  India. ~| 

Mlrabólano,  s.  m.  Fructo  medici-  j 

Miraboiiknte,  adj.  joc.  Qaedámaito 
na  vista;  espalbafatoso. 

Miracii^Óso,  V.  Milaoroho. 

Miradóuro  ou  Mirador,  s.  m.  Mi- 
raote. 

Mirágem,  s.  f.  Eifeito  da  refracfao 
que  faz  apparecer  ñas  planicies  arenosas 
a  imagem  de  logares  distantes.  |  flg.  lUu- 
sao.  I  Decep9&o. 

Mirahónde,  s.  m.  Arvore  de  Angola. 

Miralniuminini  ou  Miramamo- 
lím.  8.  m.  Miramolim. 

Miraménto,  s.  m.  Acto  de  mirar,  ¡j 
pl.  Considera^oes.  [tes;  califa.  | 

Miramolim,  s.  m.  Chefe  dos  cren-J 

Mirandénse,  adj.  e  s.  De  Miranda 
do  Douro.  I  De  Miranda  do  Corvo. 

Mirandéz,  adj.  e  s.  Mirandense  (1.* 
accep.).  II  s.  m.  Dialecto  do  termo  de  Mi- 
randa do  Doaro. 

Mirante,  8.  m.  Logar  (geralmente  no 
alto  do  edificio)  para  gozar  boas  vistas. 

Mirao,  8.  m.  O  que  vé  jogar. 

Mira-Ólho,  adj.  Appetitoso;  de  boa 
apparencia.  ||  s.  m.  Casta  de  pecego. 

MirAr,  V.  tr.  Fitar  os  olhos  em.  |  En- 
carar. I  Aspirar  a.  ||  v.  int.  Fazer  pontaria. 
I  Olhar,  estar  voltado  para.  {|  v.  r.  Verse 
no  espelbo,  na  agua. 

MirénMe,  adj.  e  b.  De  Mira. 

MiriiicAr,  v.  tr.  Tornar  mirifico.  | 
Causar  admirafáo  a. 

Mlriflco.  adj.  Maravilboso,  admiravel. 

Mirmidao,  8.  m.  Ajudante  de  cozi- 
nbeiro. 

MirobÁlano,  s.  m.  Mirabolano. 

Miróne,  s.  m.  Mir&o. 

Mirra,  s.  f.  V.  Myrhha.  ||  s.  Pessoa 
mesqainha  e  avarenta.  |  Pessoa  muito  ma- 
gra. [mirrarse.~¡ 

Mirraciio,   8.   f.  Acto  de  mirrar  ouj 

Mirrááo,  adj.  Sécco,  deflnhado.  |  Que 
revela  padecimento:  olhos — «. 

Mlrradór,  adj.  e  s.  Que  faz  mirrar. 

Mirraménto,  s.  m.  MirrafSo. 

MirrAr,  v.  tr.  Tomar  sécco;  deflnhar. 
I  V.  Myrrhar.  II  V.  r.  Consumir-se. 

MirrAstes,  s.  m.  pl.  Mdlho  de  amen- 
doas  pisadas. 

Mirreo,  V.  Mtrrheo. 

Mirtéto,  V.  Mtrtkto. 

Mírtil,  8.  m.  Insecto  lepldoptero  sa- 
tyrida. 

Mirto,  V.  MrRTO. 

Mlsanthropía,  s.  f.  Tedio  ao  gene- 
ro humano.  |  Aversáo  á  convivencia  so- 
cial. I  impr.  Melancolía. 

Misanthrópico,  adj.  Relativo  ami- 
santbropia.  |  De  misanthropo. 

Misanthrópo,  adj.  e  s.  Que  tem  mi- 
santbropia.  |  impr.  Macambuzio. 

MiHcaro,  8.  m.  Especie  de  cogamelo 
comestivel. 

MÍ8cár-Me,  v.  r.  pop.  Escapulir-se. 

Mlscellilnea,  s.  f.  Mixtura  de  varias 
coasas.  |  Collecf&o  de  diversos  escriptos 
num  só  volume. 
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Miflctbilidáde,  s.  f.  Qualidade  de 

miscivel.  [rado."j 

BliNCivel.  adj.  Qne  pode  ser  mixtu-J 

SÜMeracao,  V.  COMMISEKA9I0. 

MiMCrlInflo,  adj.  üigno  du  dó. 

MlNcrável,  adj.  Caído  na  miseria.  | 
Digno  de  compaixáo.  |  Vil,  desprezivel.  | 
Malvado,  perverso.  |  Ridiculo.  ||  s.  Peasoa 
miseravel.  |  Sovina,  somitico. 

Miseria*  s.  f.  Estado  ou  qaalidade  de 
miseravel.  |  Pobreza.  |  Abjec(áo,  vileza.  | 
Lastima.  |  Rldicularia,  bagatela.  |  Ava- 
reza. 

Bflisericórdia,  b.  f.  Compaixáo  so- 
licita pela  desgrana  albeia.  |  Commisera 
fáo,  piedade.  |  Perd&o.  I  lostituiváo  pia  que 
soccorre  pobres  e  doentes.  |  Puubal  que  se 
trazia  pendente  á  direita  da  cinta  para 
matar  o  adversario  ferido  e  derrubado.  | 
Bandeira  da  — ,  pessoa  sempre  indulgente 
para  com  os  defeitos  de  outrem.  ||  interj. 
Perdáo!  Piedade  I 

MliftericordiéMO^  adj.  Compassivo, 
clemente,  piedoso :  que  usa  de  misericor 
dia.  [ravel,  pobre.  |  Avaro."! 

Minero,  adj.  e  s.  Desgranado,  mise-J 

MiMérrinio,  adj.  superl.  de  mitero. 

MiMOKyno,  adj   Inimigodasmuiheres. 

nilMopiíobia,  8.  f.  Medo  motbido  aos 
contactos. 

MiHsa^  8.  f.  O  principal  dos  officios  di- 
vinos (na  Egreja  catbolica).  |  —  baixa  ou 
calada,  missa  rezada.  |  — de  calador,  a 
qne  o  padre  diz  depressa.  |  — contada,  a 
do  santo  do  dia.  |  — de  corpa  presente,  a 
que  se  diz  por  inten^áo  de  um  morto  cujo 
cadáver  está  presente.  |  —  <2o  gallo,  a  que 
se  diz  á  meia  noute,  no  Natal.  |  —  nova,  a 
primeira  que  é  dita  por  um  padre.  |  —  de  ré- 
quiem, a  que  se  diz  intencionalmente  por 
nm  defunto.  |  — retada,  a  missa  ordinaria. 
)  — secca,  aquella  em  que  o  padre  n&o  com- 
munga.  |  Ajudar  á  — ,  sfrvir  o  padre  que 
a  celebra,  fig.  Acompanhar  (a  outremí  na 
maledicencia  ou  numa  má  ac^áo.  \  Ir  á  — 
(fig.)  ir  á  fava.  |  Nao  saber  da — metade, 
n&o  estar  ao  facto  de  tudo  o  que  interessa 
■aber. 

MiHiíacaiitánte,  s.m.  Sacerdote  que 
celebra  a  sua  primeira  missa. 

Bllssádo^  adj.  Ordenado  de  presbí- 
tero. 

BUsságra,  s.  f.  Bisagra.  |  Aro  de 
ferro  em  que  se  enfla  o  pan  da  bandeira,  e 
que  serve  para  o  manter  no  seu  logar.  | 
mar.  Garlindéo. 

SIISNái,  s.  m.  Livro  que  contém  as 
orafóes  das  missas  e  festas  do  auno.  ||  adj. 
De  missa.  jDizse  do  typo  da  imprensa  usa- 
do DOS  missaes. 

Miss^ng^a^  8.  f.  Contas  miudinbas  de 
vidro  para  ornatos.  |  Letra  de  imprensa 
de  corpo  n.'  5. 

MisMáo^  8.  f.  Acto  de  enviar  on  de 
ser  enviado.  |  Encargo;  incumbencia;  des 
empenbo  de  um  dever.  |  Negociafáo  di- 
plomática. I  relig.  cath.  Sermao  ou  serie 
de  sermSes  destinados  a  avivar  a  fé.  |  Es 
tabelecimento  de  missionarios.      [missa.l 

Alici8¿r,  T.  int.  ant.  Dizer  ou  ouvirj 
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I     MlsséirOf  adj.  e  s.  Que  é  multo  de 

I  voto  de  ouvir  missas.  [messado.  ~ 

MÍHSil,   adj    Proprio  para  ser  arre- j 

MiNHlonár,  v.  tr.  Pregar  a  fé  a.  ||  v^ 

I  int.  Fazer  mist-oPS. 

j      AlisMionário,  s.  m.  Aquelle  quemis- 
!  siona.  I  p   U8.  Propagandista. 
I      MltmionarÍHiuo,  s.  m.  FoncfSes  oa 
I  modo  de  vida  de  missionario. 
I      MisNiva,  8.  f.  Carta.      ■  [mette.~t 

j      Mínnívo,  adj.  Que  se  manda  ou  se  re-J 
\      MisMÓrio,  adj.  Que  encerra  aobriga- 
I  9&0  de  mandar  dizer  missas:  encargo  — . 
'      Miotao^  V.  MixTÁo. 

I        JMlNléla,  V.  MIXTELA. 

Miülér,   8.   m.   Mester,  occnpaf&o.  jj 
I  Prpcisao,  necessidade. 
;      Místico^  adj.  Mixto.  |  Contiguo.  |Quer 
:  faz  parte   de  urna  miscellanea.  |  Y.  mts- 
I  TICO.  [deste  (no  Mediterráneo).. 

i      Alififrál;  8.  m.  Vento  forte  do  nor- 
!      Mistura,  etc.,  V.  mixtcka,  etc. 

Misula,   8.  f.  arch    Ornato  que  serv» 
i  de  supporte  a  varios  objectos.  |  mar.  Cur- 
i  va  em  que  assenta  a  varanda  da  popa. 
!      Miténe,  s.  f.  Luva  sem  dedos  (que  só 
¡  cobre  o  metacarpo.) 

j      Mitig^a^aOf  s.  f.  Acto  ou  effeito  d» 
I  mitigar    |  Allivio,  attenua^áo. 
i      Mitigador,  adj.  e  s.  Que  mitiga. 

Mitigar,  V.  tr.  Abrandar  (o  que  émau 
I  de  soífrer),  suavizar,  attenuar. 

Mitigativo  ou  Mitigatorio,  adj. 
I  Proprio  para  mitigar.  [mitigado.~| 

Mitigável,  adj.  Susceptivel  de  aerj 
Mitra,   8.  f.  Insignia  que 
ornava   a  cabera    de   alguns 
Ídolos  e  de  certos  sacerdotes 
gentílicos.  I  Essa  mesmainsi- 
guia  usada  por  prelados  ca- 
tbolieos  (•).  I  Carocha  (2.*  ac- 
cep.).  I  JurisdiC(áo,  rendimen 
tos,  ou  auctoridade  de bispo  ou 
arcebispo.   |   Uropygio.  |  Ge- 
nero de  mulluscos  gasterópo- 
dos. I  Pargo  de  —  ,  capatao. 
Mitrado,  adj.  Que  usa  mitra:  a2>&a<ie — . 
Mitrói,  adj.  Relativo  a  mitra.  |  Mitri- 
forme.  |  Faivuía— (anat.),  válvula  do  ven- 
trirulo  esquerdo  do  cora^áo.         [(bispo). ~1: 
Mitrar,  V.  tr.  Por  mitra  em.  |  SagrarJ 
Mitrirórme,  adj    Em  forma  de  mitra. 
Miuca,  s.  f.  Miu^alha.  ||  pl.  Qenero» 
miudos  que  constituiam  um  dos  dizimo» 
ecrlesiasticos. 

Miü^áiba,  8.  f.  Miudezas  sem  valor. 
I  Partícula,  fragmento. 

Mludágem,  s.  f.  Miudezas.  jOs  mai» 
pequeños;  os  menos  importantes  (de  en- 
tre muitos  outros).  |  Rale. 

Miüdaniénte,  adv.  Minuciosamente; 
em  todos  os  scub  pormenores. 
MI II de,  V.  MiuDO. 

Miüdeér.  v.  tr.  Amindar.|E8min(ar;. 
narrar  minuciosamente. 

Miüdéza,  8.  f.  Qualidade  de  mindo. 
I  Minudencia.   |  Minuciosidade.  |   Tenui- 
dade. {Delicadeza.  |j  pl.  Miudos  (das  aves). 
Miúdo,   adj.    Pequeño,  diminuto;  de- 
menor  tamanho  (que  o  ordinario),  jlnfimo. 
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\  De  menor  con8idera(&o.  |  Delicado : /ei- 
,-oes  —  t.  I  Minucioso,  escrupuloso.  |  Mes- 
quinho,  sovina.  |  A  — ,  muitaa  vezes.  |  Fa- 
-milia  — ,  flihos  pequeños.  |  Gado  — ,  ove- 
i  has,  cabras.  I  Poro —  ou  arraia  — ,  plebe.] 
Por  — ,  minuciosamente.  A  retalho.  ||  s. 
m.  pl.  Dinheiro  trocado.  |  Entranhas  das 
aves  e  outros  animaes. 

MilillO,  V.  MEDLi. 

iMIún^tt,  s.  f.  Min^a. 
¡Miúva,  8.  f.  bot.  Planta  medicinal  me- 
lastomacea  do  Brazil. 

Mixórdla,  s.  f.  Mixturada.  |  Confu- 
ido. I  Comida  mal  feita. 

illixtao,  s.  m.  grav.  Preparayáo  gor- 
durosa  com  que  se  cobre  a  chapa  nos  lo- 
gares em  que  a  agua-forte  nao  deve  tocar. 
jpbys.  Ajuntamento  de  varios  corpúsculos 
por  juxtaposiyáo. 

.Vlixtcla,  8.  f.  Bebida  feita  de  agua, 
-rinho,  assucar  e  cannela.  |  Especie  de  vi- 
aho  doce.  |  Agua-pé.  |  Bebida  desagrada- 
vel  fem  srerall.  |  Mixordia. 

Mixtifório,  6.  m.  Mixturada,  confu- 
sán.  I  Embrulhada,  intriga. 

itlixtllíneo,  adj.  Formado  por  linhas 
rectas  e  curvas.  [rias  lingua8.~| 

Mixtllinji$ne,  adj.  Coniposto  de  va-J 

iHlxtinérveo,  adj.  bot.  Cujas  nervu- 
rafí  tomam  varias  direcfoes:  folha  — . 

MixtO^  adj.  Mixturado.  |  Composto. 
Combinado.  |{  s.  m.  Mixtura.  (Composif&o. 

Mixtura^  8.  f.  Acto  de  mixturar.  | 
Uniáo,  combina^áo  (de  varias  oousas).  |Be- 
biila  em  que  entram  varios  ingredientes. 

Mixturada,  s.  f.  Juucfáo  de  cousas 
'disparatadas.  |  Mixtiforio. 

Mixturar,  V.  tr.  Juntar  (cousas  di- 
versas) em  um  todo.  |  Confundir.  ||  v.  r. 
latrometter  se,  ingerirse.  [turar."] 

Jtlixturável*  adj.  Que  se  pode  mix-J 

Maeniónica,  s.  f.  Arte  de  gravar  na 
aiiemoria. 

jüneniónico,  adj.  Relativo  á  memo- 
ria ou  á  mnemónica.  |  Que  fácilmente  se 
^rava  na  memoria. 

Mneiuonizár,  v.  tr.  Tornar  fácil  de 
«ter  na  memoria.  [mnemonizar.~| 

M neiuoiilzávelf  adj.  Que  se  podej 

IMneiuotechaia^  s.  f.  Arte  de  cul- 
tivar a  memoria. 

jMnemotéchiiIco,  adj.  Relativo  á 
«nnemotechaia.  [Tb.  se  escrevem'o."] 

]tIo,  contracfáo  dos  prouomes  me  e  o.J 

Mó,  8.  f.  Pedra  pesada  e  redonda  para 
moinho  ou  lagar.  |  Rebolo  de  amolar.  | 
<Srande  quantidade:  urna  —  de  gtnte. 

IMoáfa,  s.  f.  pop.  Bebedeira. 

HoaiKélro,  s.  m.  Dono  de  fabrica  de 
farinhas.  |  Operario  de  essa  fabrica. 

Moágem,  s.  f.  Ac(&o  de  moer.  |  O  que 
«(!  móe  de  urna  vez. 

IMohiktO;  8.  m.  Reptil  ophidio  africano. 

IMóbll,  adj.  Movel.  |  flg.  Yoluvel,  in- 
<HJn(iiante.  II  8.  m.  Motor.  |  Causa,  motivo. 

>fohila^ao,  s.  f.  Acto  de  mobilar. 

¡Hobiladór^  adj.  e  s.  Que  mobila. 

INobiiár,  V.  tr.  Guarnecer  de  mobilia. 

Uéblle,  adj.  poet.  Mobil. 


Mfobilia,   8.  f.  Trastes  que  adomam 

uma  casa.  [movéis.  ||  s.  m.  Mobilia.1 

Mobiliario,   adj.   Relativo  a  benaj 

Moblildáde,  s.  f.  Qualidade  de  mo- 
vel.  I  Agita^ao  (do  que  se  move  com  aní- 
mafáo) :  a  —  dos  olhos.  |  Facilidade  em  mu- 
dar de  express&o.  |  flg.  Volnbilidade,  in- 
constancia. 

Mobllizacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
mobilizar.  |  Preparativos  rápidos  para  fa- 
zer  entrar  em  campanha  tropas  sedenta- 
rias. 

¡Mobilixadór,  adj.  e  s.  Que  mobilisa. 

Mobllizável,  adj.  Que  sepodemobí- 
lizar.  [deira  medicinal  de  Angola.*] 

JHobilo   ou  Mobíro,  s.  m.  Trepa-  j 

Moca,  8.  f.  Cácete  com  uma  ma^a  na 
extremidade.  ||  s.  m.  Café  de  Moca.  |  flg. 
Café  muito  bom.  ['Ir-"! 

Md^a,  8.  f.  Rapariga.  |  Criada  de  ser-J 

Mocada  (mó),  8.  f.  Pancada  com  moca. 

Mof  alhao,  s.  m.  Rapagáo. 

Mocambáz,  s.  m.  Pombeiro  (nego- 
ciante), [f  ambique."] 

Mocambicáno,  a^j.  e  s.  De  Mo-J 

Moc&nibO;  8.  m.  braz.  Cho; a. 

MocAnco  ou  Mocanquéiro,  adj. 
e  8.  Moquenco.  [cia  aifeutada;  labia."] 

Moeanqnice,  s.  f.  Momice.  |  Cari-J 

MocáOf  8.  f.  Acto  ou  eífeito  de  mover. 
I  Commo(áo.  I  Proposta  (apresentada  ñama 
assembleia  deliberativa). 

Mocédo,  s.  m.  Qaaatidade  de  md^as. 

Mocetáo,  8.  m.  Rapagáo. 

Mócete,  8.  m.  dim.  demoro.      [rosa.~] 

Mocetóna,  s.  f.  Rapariga  forte  e  ai- J 

Mochadúra,  s.  f.  Acto  de  mochar.  \ 
Defeito  de  mocho  ;  mutilafáo. 

Mochar,  V.  tr.  Tornar  mocho,  j  Cortar 
um  membro  a;  mutilar,  troncar. 

Mocheta,  s.  f.  arch.  Espado  plano  (da 
columna  cannelada)  entre  as  estrías. 

Mochila,  8.  f.  Sacco  militar.  |  p.  ext. 
Sacco  ou  trouxa  que  se  leva  ás  costas.  | 
des.  Gualdrapa.  |  flg.  Corcunda. 

Mocho,  s.  m.  Assento 
sem  costas  para  uma  pes- 
Boa.  I  Ave  nocturna  de  ra- 
piña (•).  I  flg.  Homem  tris- 
touho  e  misanthropo.  |{  adj. 
Mutilado.  I  A  que  falta  um 
ou  os  dois  chifres. 

MocidÁde,  8.  f.  Eda- 
de  de  mdfo.  j  Frescor,  ju- 
ventude. 

Mocó,  8.  m.  Animal 
roedor  do  Brazil. 

MOCO,  8.  m.  Rapaz  novo, 
vo  solteiro.  |  Criado  de  servir.  |  Criado  de 
botequim  ou  de  casa  de  pasto.  |  Marinhei- 
ro  bisonbo.  |  Instrumento  com  que  os 
carpinteiros  apertam  pe^as  de  madeira. 
I  — de  /oreado,  campino  servente  da  pra- 
9a,  o  qual  faz  a  pega  depois  do  tonro  ter 
sido  lidado.  ||  adj.  Jovem.  \  flg.  Inexpe- 
riente. 

Mococó,  s.  m.  Especie  de  lémur  afri- 
cano. 

Mocólla,  s.  f.  Moca  airosa. 
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Mocotó^  8.  m.  braz.  Máo  de  vacca.  | 
—  sem  áal,  pessoa  ou  cousa  insulsa. 

Moda,  8.  f.  Uso  que  depende  do  capri- 
cho. I  Forma  moderna  do  vestuario.  |  Cos- 
turne  :  vivo  á  minha  — .  |  Cantiga. 

llIod4l;  adj.  Relativo  á  modalidade.  \ 
Condicional,  circumstancial:  proí>04Í(;áo— . 

Modalidade,  s.  f.  Modo  de  ser.  ¡ 
Ke8tric(áo,  modiflca(áo,  circumstancia. 

ModelacHO,  s.  f.  Acto  de  modelar. 

Motleladór,  adj.  e  s.  Que  modela. 

Modelá^ciii,  8.  f.  Modela(áo. 

Modelar,  adj.  Exemplar;  que  serve 
ou  pode  servir  de  modelo  ou  de  exemplo. 
II  V.  tr.  Fazer  o  modelo  de.  |  Fundir  em 
molde.  I  Reproduzir  com  exactid&o  (co- 
piando do  modelo),  j  Contornar;  delinéal- 
os contornos  de.  |  Planear.  |  Dirigir,  re- 
gular. É  tb.  r.  II  V.  r.  Tomar  por  modelo. 

Modelo,  8.  m.  Imagem,  desenho  ou 
objecto  que  serve  para  ser  imitado  (dese- 
nhando  ou  esculpindo).  |  Molde,  exemplar. 
I  Pessoa  que  serve  de  modelo  a  artistas.  | 
fíg.  Cousa  ou  pessoa  que  é  ou  merece  ser 
imitada.  |  Exemplo. 

Moderacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
moderar.  |  .^ttenua^&o.  |  Afrouxamento. 
I  Commedimento.  |  Prudencia. 

Moderado,  adj.  Que  observa  o  meio 
termo.  |  Que  nao  é  exaggerado.  |  Regular. 
I  Commedido,  circumspecto.  ||  s.  m.  Mem- 
bro  de  um  partido  moderado.  |  Aquelle 
que  procede  com  modera^áo. 

Moderador,  adj.  e  s.  Que  modera.  | 
Poder  — ,  attribui^ües  do  chefe  de  um  Es- 
tado constitucional. 

Moderante,  adj.  Moderador. 

Moderaiititiiiio,  s.  m.  Systema  dos 
moderados.  |  Procedimento  moderado. 

Moderar,  v.  tr.  Ter  máo  em;  dirigir 
com  moderafáo.  |  Restringir,  modificar.  ¡ 
Tornar  menor  ou  menos  intenso.  ||  v.  r. 
Ter  máo  em  si;  conter-se;  nao  se  deixar 
levar  pelas  proprias  paixoes  ou  appetites. 
I  Tornar-se  commedido,  prudente. 

Moderativo  ou  Moderatórlo, 
adj.  Proprio  para  moderar.  [derado.l 

Moder&vel,  adj.  Que  pode  ser  mo-J 

Modernamente,  adj.  No  tempo 
actual,  actualmente. 

Modernár,  Y.  auot>£rnas. 

Modernice,  a.  f.  Uso  ou  costume  ri- 
diculo da  actualidade. 

Modernismo,  8.  m.  Adop^áo  syste- 
matica  do  que  é  moderno.  |  Modernice. 

Modernista,  s.  Pessoa  dada  ao  mo- 
dernismo. 

Modernizar,  v.  tr.  Amodemar. 

Moderno,  adj.  Que  existe  só  desde 
ha  pouco.  I  Actual.  |  Que  está  em  moda 
ou  vigor. 

Modestia,  a.  f.  Desejo  de  nao  dar 
nae  vistas.  |  Manifestafáo  de  esse  desejo. 
I  Pudicicia,  recato.  |  Com  — ,  de  modo 
modesto. 

Modesto,  adj.  Que  tem  ou  revela  mo- 
destia. I  Regular,  moderado,  parco.  |  Nao 
luxnoso. 

ModtcAr,  V.  tr.  Tornar  módico.  |  Mo- 
derar, abrandar. 


Modlcidáde,  s.  f.  Qualidade  de  mó- 
dico. I  Parcimonia. 

M«)dico,  adj.  Moderado. 

Modiflcacao,  s.  f.  Altera^áo  que 
modifica.  |  Restric^áo. 

Modiflcadór,  adj.  e  s.  Que  modifica. 

Modificar,  V.  tr.  Moderar,  restringir. 
I  Alterar;  dar  forma  nova  a. 

Modificativo,  adj.  Que  modifica.  |, 
Proprio  para  modificar. 

Modiihao,  8.  1 
arch.  Ornato  em  forma 
de  S  invertido  que  se- 
para as  rosas  de  urna 
cornija.  Modilháo 

Modilhár,   v.  int.  Cantar  modilho». 

Modiliio,  s.  m.  Música  ou  canto  li- 
geiro.  II  adj.  Observador  das  modas. 

Modinatúra,  s.  f.  Conjuncto  das  mol- 
duras de  uma  obra  arcbitectonica. 

Modinha,  s.  f.  Modilho. 

Medio,  8.  m.  Medida  de  capacidade, 
entre  os  romanos  (quasi  equivalente  ao 
alqueire). 

Modiola,  s.  f.  Genero  de 
plantas  malvaceas.  |  Mollusco 
lamellibranchio  (•). 

Modiolo,  8.  m.  Espado 
entre  doia  modilhóes. 

Modismo,  8.  m.  gram. 
Idiotismo. 

Modista,  8.  f.  Costureira 
ou  negociante  de  fatos  para 
senhoras.  ||  adj.  e  s.  f.  Que  se- 
gué as  modas. 

Modo,   8.   m.  Maneira  de 
ser  ou  de  estar.  |  PoBÍ9áo  do 
corpo.  IManeira  de  fazer,  de  dizer,  de  olhar, 
I  etc.  I  Uso,   costume.  |  Estado,  disposifáo. 
!    I  Forma.  |  Meio,  vía.  |  Geito.  |  Tom,  vozj 
1  gesto  e  maneiras:  em  —  deamea^a.  |  Mode- 
ra9áo.  |  Cortezia,   decencia :  estar  á  mesa 
I  com — .  I  gram.  Variaíáo  que  indica  o  sen- 
;  tido  e  as  circumstancias  especiaos  do  ver- 
bo. I  mus.  Disposi^áo  das  notas  da  escal» 
determinada  pelo   logar  que  o  8emi-ton> 
nella  occupa.  \  A — ,  com  geito;  de  vagar. 
Como    que.  |  A  —  que,    segundo  parece.  | 
—  de  vida,  profissáo.  ||  pl.  Maneiras :  eom 
hons  —  í. 

Modorra,  s.  f.  Vontade  mórbida  de 
dormir.  |  Somnolencia.  |  Doen^a  do  gado 
ovelhum.  |  flg.  Indolencia,  apathia. 

Modorrál,  adj.  Que  causa  modorra. 

Modorrar,  v.  tr.  Tornar  modórrente. 
]  Atordoar.  ||  v.  int.'Estar  em  modorra. 

Modórrenlo  ou  Modorro,  adj.  Qu» 
tem  ou  senté  modorra.  |  fig.  Apathico,  in- 
dolente. 

Modula^ ao,  s.  f.  Acto  ou  eífeito  d» 
modular.  I  Passagem  de  um  modo  ou  tom 
para  outro.  |  DifiFerente  valor  de  uma  mes- 
ma  voKal.  |  fig.  Melodía,  suavidade. 

Modulador,  adj.  e  s.  Que  modula. 

Modular,  V.  tr.  Cantar,  1er  ou  diser 
com  modula9áo.  |  Soltar  com  harmonia. 

Módulo,  s.  m.  arch.  Semi-diametro  d» 
uma  columna  (tomado  como  medida  regu- 
ladora das  proporfóes  architectonicas).  | 
Diámetro  de  uma  medalha.  |  p.  ezt.  Medí'- 
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da;  unidade  que  serve  de  medida.  \  Modu- 
U(&o.  11  adj.  Harmonioso,  melodioso. 

JMoéda^  s.  f.  Pe^a  de  dinbeiro  cunbado. 
I  Casa  onde  se  cunba  o  dinbeiro.  |  ant. 
Déz  pintos  (4.S00  reis).  |  Papel  — ,  notas 
do  banco. 

lHoed¿Kenit  s.  f.  Cunbagem  da 
moeda.  |  Premio  do  metal  convertido  em 
moeda. 

JMoedéira,  s.  f.  Instrumento  com  que 
08  ourives  moem  o  esmalte.  |  Fadiga, 
canseira. 

llloedéiro»  s.  m.  Fabricante  de  moe- 
da:—  falso.  [tuno."] 

JMoedér,  adj.  e  s.  Que  mee.  |  Impor-J 

JHoedúra,  s.  f.  Moagem. 

AfloéKn?  B.  f.  Canoura. 

Moéiu.  s.  f.  Terceiro  estomago  das 
aves.  I  Miólo,  mednlla. 

Uloénda^  s.  f.  Moagem.  |  Moinbo,  ata- 
fona.  I  Maqiiía  ou  retribuÍ9ao  do  moleiro. 

llfloendéf  ro;  s.  Dono  de  moenda. 

Moénte^  adj.  Que  móe.  |  —  ecorrente, 
prompto  para  servir.  {|  s.  m.  Perno  que 
gira  dentro  de  um  orificio  circular. 

Moer,  V.  tr.  Reduzirapó.  |  Triturar,  | 
Trllhar.  |  Pisar  (para  extrair  sueco):  —  a 
azeitona.  |  Mastigar;  rnminar.  ¡Cansar,  es- 
tafar. I  Importunar.  |  Repetir.  |{  v.  iut.  Tra- 
balbar,  estar  em  actividade:  o  moinho 
está  a  — . 

Uloéta»  s.  f.  agrie.  Especie  de  tenaz 
para  escardear. 

IMófa.  8.  f.  Escarneo,  zombaria.  | 
Objecto  de  escarneo.  [Escarninbo."] 

JHofadór,   adj.  e  s.  Que  faz  mofa.  |  J 

Jtlorár^  V.  tr.  e  int.  Fazermofade.  ¡|  v. 
int.  Crear  mofo.  [lenta.  |  Trapaza."] 

Alofátra,   s.    f.    TransacfSo  fraudu-J 

JtlofatraO)  s.  O  que  faz  mofatras. 

IMoféntOf  adj.  Que  tem  mofo.  {  Que 
traz  infelicidade. 

Mofeta  ou  Hofétta,  s.  f.  Leve  ma- 
nifesta; ao  gazosa  vulcanica  (accidental  ou 
permanente). 

Mofina,  8.  f.  Infelicidade.  |  Miseria. 
I  Avareza,  mesquinbez.  |  Mulber  infeliz. 
I  Mulber  de  mau  genio.  \  braz.  Artigo  dif- 
famatorio  anonymo. 

IMonnénto,  adj.  Mofento  (2.*  accep.). 

Slofino,  adj.  Infeliz.  |  Acanbado.  | 
Avarento.  |  Turbulento;  de  mau  genio.  {| 
8.  m.  Aquelle  que  é  mofino. 

IMdfo^  8.  m.  Vegetafáo  cryptogamica 
que  se  desenvolve  nos  objectos  parados 
em  logar  bumido.  |  Bolor.  |  impr.  Baflo.  | 
yje  —  (pop.),  de  gra^a. 

MoirÓNO^  adj.  Mofento.         [gadouro.H 

Mogadourénse^  adj.  e  s.  De  Mo-J 

Sloi^ánKa^  adj.  e  s.  f.  Casta  de  abo- 
bora.  I  Moganguice.  [moganguices.l 

Mof^an^iiéirOf   adj.   e   s.   Que  faz J 

Mogangiiice^  s.  f.  Trejeito.  {  Gai- 
fona.  I  Momice.  |  Labia.  |  Pregni^a. 

IWIOgao,  adj.  Cujas  bastes  nao  teem 
pontas:  touro — .  ¡]  8.  m.  Mogo. 

IMogigíkiiga,  8.  f.  Bugiganga.  |  Mo- 
ganguice. 

JMogigraphía^  s.  f.  med.  Difficnldade 
ou  impoBsibiüdade  muscular  de  escrever. 


¡Mog^llalisnio  ou  Mogialalisnio, 

s.  m.  DiíBculdade  de  articular  o  p  e  o  b.  \ 
med.  Gaguez. 

Mógno,  8.  m.  Madeira  de  acajú. 

niÓKO^  s.  m.  Marco  divisorio. 

AflOgÓI,   V.  MONOOL. 
MOKÓliCO,  V.  MONGÓLICO. 

nioj^ori  ou  Mogoriiu,  adj.  f.  Diz-se 
de  lima  especie  de  rosa  branca  odorífera. 

]IIog08Í(C*ief  s.  m.  Arvore  verbena- 
cea  de  Angola.  [pastos.'] 

¡Hóha.,   8.    f.  Especie  de  berva  para J 

Slolianietl^no,  ¡liohanimedftno 
ou  Moliamniédlco,  V.  mahometako. 

nfolianiniedionio,  V.  islamismo. 

Mohatra,  s.  f.  Contracto  de  usura 
consistente  em  vender  a  crédito  por  alto 
pre(o,  para  depois  comprar  por  quasi 
nada  ao  contado. 

Mo¥déira,  V.  mokdeiba. 

Illoído,    adj.  Cansado.  |  Importunado. 

MoiméntOf  s.  m.  Moagem.  |Can8a9o; 
prostra^So. 

Mloiinénto,  s.  m.  Monumento  fúnebre, 
¡p.  ext.  Monumento  em  bonra  de  alguem. 

Móina,  s.  m.  Explorador  dos  ingenuos 
que  teem  assumptos  pendentes  da  decisáo 
dos  tribunaes.  ¡{  s.  f.  Andar  á  — ,  pedir 
esmola.  [dio,  man<lri&o.~| 

üloinánte,  adj.  e  s.  Malandro,  va-J 

Moinha,  s.  f.  Fragmentos  miudos  da 
palba.  I  Pó  a  que  se  reduz  uma  substan- 
cia sécca.  I  flg.  Cousa  que  aborrece  ou  en- 
fada; repetidlo  continua.  |  Dor  fraca  mas 
persistente  nos  dentes. 

Moinliéira,  s.  f.  Moinbo  para  trigo. 

Moinho,  8.  m.  Engenbo 
de  moer.  |  Lagar  de  azelte. 
I  Pessoa  que  come  multo  e 
depressa.  |  —  de  agua,  aze- 
nha. 

Móio,  8.  m.  Medida  do 
que  a  mó  pode  moer  num 
dia  (=60  alqueires).  |  pop. 
Sessenta:  um  —  de  annos. 

Mofránia,  V.  mourama. 

Moíráo,  8.  m.  Cada  uma  das  varas 
grossas  em  que  se  apoiam  as  estacadas.  ¡ 
Empa  grossa. 

Moirlscádo,  adj.  Diz  se  do  telbado 
em  que  as  telbas  sao  ligadas  com  arga- 
massa  em  todas  as  carreiras. 

Mólro,  etc.  y.  MOURO,  etc. 

Móita,  s.  f.  Matta  espessa  de  plantas 
de  pouca  altura.  |{  interj.  Nem  piu !  Nem 
palavra ! 

Moltao,  V.  MOUTÁo.  [moitas.*] 

Mottélra,  s.  f.  Grande  extensSo  dej 

Moka,  y.  MOCA  (2."  accep.). 

Mola,  8.  f.  Pe^a  metallica  que  impri- 
me movimento  ou  que  restitue  alguma 
pe(a  ao  seu  primitivo  estado.  |  Pe^a  me- 
tallica sobre  que  assenta  o  fundo  de  um 
vebiculo.  I  Especie  de  botáo  que  faz 
abrir  caixas,  soltar  estoques,  etc.  |  fig. 
Agente,  instigador.  {  tecbn.  Tenaz  com 
que  o  ourives  tira  o  cadinbo  da  forja.  { 
med.  Embrylo  informe  no  útero.  |  zool. 
Peixe  tetrodontida.|  |Jlfo2a  reaí,  mola  prin- 
cipal, (flg.)  Principal  incentivo  dos  nossos 
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Actog.  I  Ter  pancada  na  — ,  nSo  ter  o  julzo 
tolo. 

Afolada)  s.  f.  Agua  lodacenta  que  flca 
no  fondo  do  coche  da  pedra  de  amolar.  | 
Tinta  que   se  pisa  de  urna  vez  na  moleta. 

Molágem,  s.  f.  us.  na  loe.  De — ,  de 
mofo;  á  custa  alhela. 

Molar,  adj.  Proprlo  para  moer.  |  Fá- 
cil de  moer.  |  Relativo  a  mó.  |  Dentts  rao- 
lares,  os  queizaes.  É  tb.  s.  m. 

JMolarirórnie,  adj.  £m  forma  de 
dente  molar.  |  Diz-se  de  um  cogumelo  que 
tem  a  superficie  coberta  de  saliencias  mo- 
lari  formes. 

IMolarinha,  s.  f.  Fumaria. 

IMolarinho,  adj.  m.  Diz-se  dos  den- 
tes  situados  wntre  os  caninos  e  os  queixaes. 

Molda^aO)  s.  f.  Opera^áo  de  moldar. 
¡  Máscara,  molde  (feito  de  substancia 
molle  que  se  adapta  sobre  o  objecto  de 
que  se  quer  tirar  a  forma).         [moldura.! 

Moldado,  B.  m.  Trabalho  cu  obra  de  | 

Moldadór,  s.  m.  O  que  faz  moldes 
cu  formas.  |  Instrumento  de  entalhador 
para   ornar   as  molduras  em  madeira  rija. 

MoldAKcm,  s.  f.  Molda^áo.  |  Genero 
de  esculptura. 

Mold&r,  V.  tr.  Imprimir  na  arela  en- 
frascada o  molde  ou  modelo  para  envasar 
o  metal  derretido.  |  Vasar  o  metal  derre- 
tido no  molde  de.  |  Formar  o  molde  de.  | 
fig.  Amoldar,  accommodar,  ageitar,  afei- 
yoar.  É  tb.  r. 

Moldavo,  adj.  e  s.  Da  Moldavia. 

Molde,  s.  m.  Pe;a  6ca  para  fundir  pe- 
fas  de  metal.  |  Utensilio  em  que  se  fazem 
cousas  a  que  se  quer  dar  forma  determi-  | 
nada.  |  Modelo,  pstrSo.  |  Caixa  da  matriz  j 
em  que  se  funde  o  typo  da  imprensa.  | 
Forma.  |  fig.  Exemplar,  norma,  modelo.  | 
/)e  — ,  a  proposito;  a  calhar;  opportuna- 
mente. 

Moldear,  V.  moldar. 

Moldura,  s.  f.  Caixilho  ou  guarni^ao 
para  painel,  retrato,  etc.  |  arch.  Ornato 
saliente. 

Moldurágem,  b.  f.  Acto  de  moldu- 
rar. I  Conjuncto  de  molduras. 

Moldurar,  v.  tr.  Guarnecer  com  mol- 
duras; emmoldurar. 

Molduréiro,  s.  m.  O  que  faz  moldu- 
ras   I  O  que  guarnece  com  molduras. 

Mole,  s.  f.  Volume  consideravel.  | 
Construcf&o  colossal  e  pesada.  |  Multidáo 
numerosa  e  compacta. 

Molecáda  (lé),  b.  f.  braz.  Bando  de 
moipqiies. 

Molécula,  B.  f.  phys. Conjuncto  de 
átomos  (formando  a  parte  minima  que  pode 
existir  em  liberdade).  |  fig.  Parte  diminuta 
(de  nm  todol. 

Molecular,  adj.  De  molécula.  |  Que 
tem  moléculas.  |  Proprio  de  molécula. 

Moléira,  8.  f.  Muiher  de  moleiro.  | 
Dona  dn  moinho.  |  Muiher  que  se  occupa 
em  trabalbos  de  moagem. 

Moleiránha,  V.  Molarínha. 

Moleiro,  8.  m.  Dono  de  moinho  on  de 
azenha.  |  O  que  trabalha  em  moagem.  | 
MandriS,o  (ave). 


I      MolendArlo,   adj.   Relativo  a  moa- 

j  gem. 

I      Moléque,  s.  m.  braz.  Garoto,  rapaz. 
i  I  Brcjeiro;  patife.  |  ant.  Rapaz  escravo. 
Molestador,  adj.  e  s.  Que  molesta. 
Molestaménto,  s.  m.  Acto  de  mo- 
lestar ou  de  ser  molestado ;  íncómmodo. 

MolefiítAr,    V.    tr.   Causar  Íncómmo- 
do a.  I  Prejudicar;  oflfender;  desgostar. 
Molestia,  8.  f.  Doen^a.  |  íncómmodo. 

I  Enfado,  desgosto. 

Molesto  ou  (pus.)  Molestoso,  adj. 
Que  molesta,  enfada  ou  incommoda. 

Moleta,  s.  f.  Utensilio  de  marmore  em 
que  se  pisam  e  moem  tintas. 

Mólha,  s.  f.  Molbadela. 

Molliáda  (mol,  s.  f.  Mólbo  grande.  | 
Reuniáo  de  mólhos  (que  se  pode  sobradar). 

Molhadéla,  s.  f.  Acto  ou  efi'eito  de 
molbar.  {  Chuva  (que  molhou  a  alguem).  | 
Immersáo  rápida. 

Molhádo,  8.  m.  Parte  humedecida 
ou  molbada.  ||  pl.  braz.  Géneros  líquidos 
que  se  vendem  ñas  mercearias:  negocian- 
te de— s.  [pina,  gorgeta.i 

Molhadúra,  s.  f.  Molbadela.  |  Pro-J 

Molhá(^:em,  s.  f.  Immersáo  da  cevada 
em  agua  (para  o  fabrico  da  cerveja). 

Mollianiénto,  s.  m.  Molbadela. 

Molliznea  ou  Molliánga,  b.  f. 
Grande  porjáó  de  molho.  (  Molho  ponco 
apurado. 

Molháir,  V.  tr.  Metter  em  liquido; 
deitar   liquido  por  cima  de ;  humedecer. 

II  V.  r.  Receber  ou  deitar  liquido  sobre 
si.  I  Babar-se. 

Mólhe,  8.  m.  Paredáo  (em  forma  de 
caes)  para  abrigo  de  embarca^Ses. 
Moibéira,  a.  f.  Vaso  em  que  se  serve 

0  mólbo. 

Molhélha,  s.  f.  Especie  de  almofada 
em  que  assenta  a  canga  dos  bois.  I  Chin- 
gui(o.  I  mar.  Chumado  que  protege  urna 
pe^a  do  roce  dos  cabos  que  por  ella  labo- 
rara. 

Mólhe-mólhe,  s.  m.  Chuva  miuda. 

Molhinár,  v.  Int.  Cair  molhe-molhe. 

Mólho,  8.  m.  Feixe,  lio.  j  Paveia.  | 
Máo  chela. 

Mdlho,  8.  m.  Ilíquido  em  que  se  fazem, 
ou  com  que  se  servem  iguarias.  |  Deitar  de 
— ,  estar  de  — ,  por  ou  estar  a  dessalgar, 
ou  a  amollecer. 

Mollána,  s.  f.  Cantiga  antiga.  |  Can- 
tar a  —  a  (alguem),  reprehender,  castigar. 

Molicao,  8.  f.  Grande  esforfo  (para 
conseguir). 

Molínien  ou  Molínie,  8.  m.Mo1i(&o. 

1  For^a  de  impulsfio.  |  O  que  impulsiona. 
I  med.  Conjuncto  dos  phenomenos  internos 
que  precedem  urna  evacua^áo. 

Molina,  8.  f.  Especie  de  tecido  hespa- 
nhol  de  lá. 

Molinete,  s.  m.  Cruz  mobil  (coUocada 
horizontalmente  num  poste  perpendicu- 
lar) para  impedir  que  se  eptre  de  tropel 
em  algum  logar.  |  Carretel  sobre  que  se 
fazem  rodar  os  corpos  pesados  que  se  ma- 
dam  de  logar.  |  Ventilador  (em  ianella) 
para  renovar  o  ar  ñas  habitajSes.  |  mar. 
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Especie   de  cabrestante  para  suspender  a 
ancora.  |taur.  Especie  de  passe  de  muleta. 

IMolínha^  8.  f.  Moinha.  IMolhe-molhe. 

Molinhár,  v.  int.  Moer.  |{  y.  int.  Ctio- 
ver  molinba. 

Molinhélra  s.  f.  ou  Molinhélro, 
s.  ii].Moinbo.¡Azenba.  jMolinhaperHistente. 

MolinhóNO,  adj.  Que  tem  moluba.  { 
Em  que  cae  moliuba:  tempo  — . 

Mollnílho,  8.  m.  dim.  de  moinho.  | 
Pau  de  bater  chocolate. 

Molinismo,  s.  m.  Doutrina  do  jesuí- 
ta Molina  sobre  a  graf  a.  [linismo.  | 

Afollnista,  adj.  e  s.  Sectario  do  mo- j 

MolinOMismo.  s.  m.  Doutrima  quie- 
tista  do  bespanhol  Miguel  Molinos. 

IMolInoMista)  adj.  e  s.  Sectario  do 
moliuosJsmo. 

MolinótCf  8.  m.  braz.  Pequeña  moen- 
da  de  canna  de  assucar. 

Mollang^ueirao.  Mollanqaei- 
rao  ou  JHollanquélrO)  ac^.  e  s.  Mol- 
leng&o. 

afollar,  adj.  Molle,  brando.  |  Dizse 
das  fruptas  de  casca  molle:  ameadoa  — . 

Mol  le,  adj.  Nao  duro;  brando;  qne  ce- 
de á  pressáo.  |  ñg.  Indolente,  pregui^oso. 
I  Que  produz  enfraquecimento:  tempo  — . 
I  Molle  molJe,  pouco  a  pouco. 

Molléira,  s.  f.  Fontanella  (corres- 
pondente á  sutura  coronal)  emquanto  a 
o88Ífic8(3o  nao  se  completa.  )p.  ext.  Abo- 
bada do  cráneo.  \Pór  o  saina  —  (a  alguem), 
fazer  perder  a  paciencia. 

Molleirinha,  s.  f.  Molleira.  |  Y.  fu- 
maria. 

JHollelróna,  adj  e  s.  f.  Mollengona. 

Molleja,  s.  f.  Glándula  carnosa  no 
corpo  dos  animaes  (principalmente  na 
parte  inferior  do  pescólo  do  boi).  |  Excre- 
mento de  aves.  |  Páncreas  (da  rez). 

Molleniénte,  adv.  Com  molleza. 

Mollénga,  adj  e  s.  Multo  molle;  pre- 
guijoso.  I  Fracalbao. 

Molleng^ao  ou  Molleng;neirao, 
adj.  e  8.  Grande  mollenga. 

Molletao,  s.  m.  Estofo  macio  e  pel- 
ludo  de  lá  ou  algodáo. 

Mollete  ou  (melhor)  Mollete,  s.  m. 
Pao  de  trigo,  pequeño  e  molle. 

Moiléza,  8.  f.  Qualidade  do  que  é 
molle  (pr.  e  fig.).  |  Falta  de  colorido  e  vi- 
gor (na  representa(io  ou  na  descrip^áo). 

Mollicélro,  adj.  e  s.  Que  apanha  ou 
transporta  mollino. 

Moilicla  ouMollícle,  s.  f.  Molleza. 
|Delicadeza.  |Languidoz.  |  Voluptuosidade. 

Mollino,  8.  m.  Adubo  de  limos,  sar- 
gados, algas,  etc.  |  Colmo  (em  cobertura 
de  choupana). 

Molliflcacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
mollificar.  {  Qualidade  mollificante.  |  fig. 
Afago,  rijimo. 

Molliílc&nte,  adj.  Que  mollifica. 

MolllUcár,  V.  tr.  Tornar  molle.  E' 
tb.  r.  I  fig.  Aplacar,  suavizar. 

Molllflcatívo,  adj.  Proprio  para  mol- 
lificar. I  Emolliente. 

Molliílcável,  adj.  Que  pode  ser 
amollecldo  ou  mollificado. 


MollUBCO 


I  Molliin,  adj.  e  s.  Casta  de  nva  branca. 
I  Mollinha,  adj.  e  s.  f.  Casta  de  uva 
branca.  [molles.  1 

Mollípedc,  adj.  zool.  Que  tem  péej 

MollÓMBO,  s.  m.  Grande  arvore  afri- 
cana, [labiadas. 1 

Mollncélla,  s.  f.  Genero  de  plantas J 

MolliiKCiu,  s.  f.  bot.  Sóida. 

Mollúra  ou  Mollúria,  s.  f.  Molleza 
I  Kelento,    orvalho.  |  Pela  — ,    á    calada; 
sem    ruido.  ||  s.    m.  Homem  tímido,  «ca- 
nhado. 

Moilúsco,  s.  m. 
Animal  invertebrado 
de  corpo  molle:  Jia 
seis  classea  de  —  s:  ce- 
phalopodos,  esteropo- 
dos,  gasterópodos,  ace- 
phalos,  hrachiopodos  e  cirrhopodos. 

Moliuscóldes,  s.  m.  pl.  Denomlna- 
(¡&o  commum  aos  brachiopodos  e  aos  bryo- 
zoarios. 

Molo,  s.  m.  ant.  Carregaíáo  do  navio. 

MolósMO,  8.  m.  Cao  grande  de  guar- 
da. 1  fig.  Guarda  costas,  valentSo.  ]  poet. 
Pé  de  trez  syllabas  longas.  [lybdico.l 

Molf  bdáto,  8.  m.  Sal  do  acido  mo-J 

Molybdenita  ou  Molybdenite, 
s.  f.  Sulfúrelo  de  molybdeno  nativo. 

Moly'bdéao  ou  Molybdénio,  s. 
m.  Metal  branco,  malleavel  e  quasi  infu- 
sivel.  [<lo  molybdeno.  1 

Molibdico,  adj.  m.  Diz-se  do  acido J 

Molybdila  ou  Moiybdite,  s.  f.  Mi- 
neral  que  contém   partículas  de  chumbo. 

Monibáca,  s.  f.  braz.  Fructo  acre  que 
se  emprega  como  adubo. 

Momentáneo,  adj.  Que  dura  um 
momento.  |  Instantáneo,  rápido.  |  Transi- 
torio, nao  permanente. 

Monientao,  s.  m.  Processo  particular 
de  enxertia  de  videiras. 

Momento,  s.  m.  Espaíopequenissimo 
(mas  indeterminado)  de  tempo.  |  CurU 
duratao.  |  Lance,  occasiáo.  |  Occasiáo 
opportuna.  |fig.  Peso,  importancia,  jmech. 
Producto  de  um  bra^o  de  alavanca  pelo 
peso  que  se  Ihe  applica  perpendicularmen- 
te.  1  Producto  de  urna  for^a  por  nma  dis- 
tancia qnalquer.  |  Producto  da  massa  pela 
quantidade  de  movimento.  ||  adj.  Que  faz 
momices. 

Momentóso,  adj.  Grave,  importante. 

Momíce,  s.  f.  Gesto  ou  trejeito  ridí- 
culo; esgar,  careta.  |  fig.  Ilypocrisia.  | 
Dissimulafáo.  [  |  fig.  Escarneo. "1 

Momo,   8.  m.  Momíce.  |  Pantomima.J 

M  o  ni  ó  r  - 
dlca,  8.  f. 
Balsamina.  | 
G  enero  de 
plantas  cucur- 
bitáceas (•). 

Mona,  8.  f. 
Femea  do  mo- 
no. I  fam.  Be- 
bedeira.   |  Ca-  Momordica 

befa.  I  Amuo.  |  Boneca  de  trapos.  |  taur. 
Armadura  de  ferro  que  o  picador  de  tonros 
usa  por  baixo  do  calfáo. 


MON 


774 


MON 


Monacal,  V-  monachal. 
Monacetina,  a.  f.  Producto  chimico 
que  cheira  a.  ether. 

Monachál  (k),  adj.  De  convento,  de 
monge  ou  de  frade.  |  Proprio  de  monge. 

ülonacháto  |k),  s.  m.  Vida  ou  estado 
monachal.  [  |  Apego  aos  conventos.! 

JülonachiHiiio  (k),  s.  m.  Monacbato.J 
MonacórdiO)  Y.  manicokdio. 

Monada,  s.  f.  Gesto  de  mono.jBando 
de  monos.  |  Momice. 

Mónada,  s.  f.  Substancia  simples, 
creada  desde  o  principio,  inaccessivel  a 
quanto  existe  e  Incorruptivel,  mas  sujeita 
a  evolufoes  e  desenvolvimento  até  alcan- 
zar o  intellectual  (Tlieoria  de  Leibnitz). 
{  UniSo  perfeita  do  espirito  e  da  materia, 
constitutiva  de  Deus  (Theoria  de  Pytha- 
goras).  I  zool.  Genero  de  infusorios  mi- 
croscópicos. 

Monadário,  adj.  Relativo  amonada. 
I  Pequeño  como  mónada.  {{  s.  m.  pl.  Fami- 
lia de  animálculos  cujo  typo  é  a  mónada. 

Mouadelphía,  s.  f.  bot.  Estado  de 
monadelpbo. 

nionadélplio,  adj.  bot.  Que  tem  oe 
estarnas  reunidos  num  só  feixe. 

Monádlo-lentílha,  s.  m.  Bacterio 
formado  de  urna  simples  cellula  e  de  uma 
eó  ceiba  que  Ibe  serve  de  meló  locomotor. 

Afonadismo,  s.  m.  Systema  que  con- 
sidera o  universo  como  um  conjuncto  de 
mónadas.  ["no.l 

JMonadista,  s.  Sectario  do  monadis  J 

nionadoloícia,  s.  f.  Systema  de 
Leibnitz  relativo  ás  mónadas. 

JMonandría,  s.  f.  bot.  Estado  de 
monandro.  [só  estame.l 

Mon&ndro,  adj.  bot.  Que  tem  umj 

Monanthropia,  s.  f.  Systema  que 
só  admitte  uma  ra^a  primitiva  do  genero 
homem.  [uma  monarcbia.l 

Monárcha   (k),   s.  m.  Soberano  dej 

JMonarchía  (k),  s.  f.  Estado  gover- 
nado  por  um  só  chefe  soberano.  |  Gover- 
no  monarchieo.|partic.  Reino  de  Portugal. 

JHonárrliico,  adj.  Do  monarcha  ou 
da  monarchia.  |  Regido  por  monarcha.  || 
8.  Monarchista. 

Monarchismo  (k),  s.  m.  Systema 
politice  dos  monarchistas. 

Monarchista  (k),  s.  Partidario  da 
monarchia.  [migo  do  poder  absoluto."] 

Monarchóuiaco  (k),  adj.  e  s.  Ini-J 

Monaria,  s.  f.  Bando  de  monos.  |  Mo- 
mice, monada.  [Monachal. 1 

Monastlcál  ou  Monástico,  adj.  J 

Moncao,  s.  f.  Tempo  favoravel  para 
a   navegafáo.  |  fig.  Ensejo,  boa  occasiáo. 

Monear,  V.  Assoar. 

Moneo,  8.  m.  Humor  do  nariz.  |  Ca- 
rúncula pendente  da  gorja  do  perú.  |  — de 
2)erú,  planta  amarantacea.  Sua  flor. 

Moncorvense  ou  Moncorvino, 
adj.  e  s.  De  Moncorvo.  [do,  sujo.~| 

Moncóso,  adj.  Ranhoso.  {  üg.  Sórdi  J 

Monda,  s.  f.  Allmpa  das  cearas  ou  das 
arvores.  |  Época  em  que  se  faz  a  monda.  \ 
Herva  nociva  ás  sementeíras.  |  Pao  pe- 
queño de  toda  a  farinha. 


Mondadéira,  s.  f.  Mulher  que  anda 
na  monda. 
Mondadélro,   adj.  Que  serve  para 

mondar.  ||  s.  m.  Mondador.  [dentes.H 

Mondadéntes,  s.  m.  ant. Palito  dosj 

MondadOr,  adj.  e  s.  Que  monda.  {{ 
s.  m.  Utensilio  empregado  na  monda. 

Mondadura,  s.  f.  Uerva  mondada.  | 
Monda. 

Mondar,  v.  tr.  Proceder  á  monda  de. 
i  |p.  ext.  Limpar.  |  fig.  Emendar,  corrígir. 
I  Mondecénse,  adj.  Das  margena  do 
I  Mondego. 

Mondína,  s.  f.  Substancia  pétrea  que 
se  Ancontra  ñas  minas  de  estanho. 

Moudinénse,  adj.  e  s.  De  Mondim. 

Mondéng;a,  b.  f.  Mulher  suja  e  des- 
mazalada. I  Mondongueira. 

Mondongo,  s.  m.  Intestinos  ou  fres- 
sura  de  rezes.  |  Homem  sujo  e  desmazela- 
do.  I  Homem  desprezivel.  ||  adj.  Sujo,  sór- 
dido. 

Mondongueira,  s.  f.  Mulher  que 
vende  mondongo.  ¡  Criada  de  servir. 

Mondonguélro,  s.  m.  Vendedor  de 
mondongo.  |  Homem  que  se  occupa  em 
misteres  sórdidos.  [cico.~j 

Monecía,  s.  f.  bot.  Estado  do  mone-J 

Monécico,  adj.  bot.  Que  tem  na  mes- 
ma  haste  flores  masculinas  e  femlninas, 
mas  separadas.  [de  Monaco."! 

Moneffásco,  adj.  e  b.  Do  principadoj 

Monéllta,  B.  f.  mar.  Corda  com  que 
se  reforfam  os  mastros  (cingindo-os). 

Monéra  ou  Monére,  8._  f.  Organis- 
mo que  representa  a  transi(áo  do  reino 
vegetal  para  o  animal. 

Monéta,  a.  f.  mar.  Pequeña  vela  sup- 
plementar  por  baixo  dos  papafigos. 

Monetario,  adj.  Da  moeda  ou  a  ella 
relativo.  ||  s.  m.  Collecfáo  numismática.  | 
Livro  de  numismática. 

Monéte,  s.  m.  Guedelha  isolada  em 
cabera  quasi  toda  calva. 

Monetizar,  v.  tr.  Amoedar. 

Mónge,  s.  m.  Religioso  de  ummostei- 
ro.  I  ant.  Cenobita,  anachoreta.  |  —  do  mar, 
animal  da  familia  dos  phocidas. 

Mongil,  s.  m.  Hábito  de  monja.  |  An- 
tigo  hábito  talar  de  mulher. 

Mongo,  B.  m.  La  obtida  do  trapo  de 
tecidos  de  lá. 

Mongol,  adj.  e  s.  Da  Mongolia. 

Mongólico,  adj.  Mongol.  |  Raga—, 
ra?a  amarella.  [mongol:  cráneo  — .1 

Mongolóide,   adj.  Proprio  da  rafaj 

Monga,  B.  m.  Especie 
de  maki. 

Mónha,   s.  f.   Boneca 

para    exhibir  ponteados, 

vestuarios,   etc.  |  Roseta 

que   os  toureiros  usam  na 

cabera.    |  Fitas    com    que 

se    enfeita   o   pescoco    do    „     .    . 
,„„,„  Monimiacea 

touro. 

Mónho,  8.  m.  Pequeño  topete  postigo. 

Monllirórme,  adj.  Que  tem  forma 
de  collar  ou  rosario. 

Monimiáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  desmembrada  das  urticáceas. 


MON 


775 


MON 


Monir^  V.  tr.  ant.  Avisar  para  vir 
depor  sobre  monitoria. 

.Monismo^  B.  m.  Theoria  da  unidade 
■das  forjas  da  natureza.       [elle  relativo.! 

iMoniNtlcOf  adj.   Do  monismo  ou  a  J 

Monitor,  adj.  e  s.  Que  admoesta  ou 
«dverte.  ||  s.  Alumno  encarregado  de  uma 
«ecsio  de  alumnos  de  classe  inferior  á  sua; 
■deouriáo.  |  Genero  de  reptis  saurios.  |  Es- 
pecie de  aviso  de  guerra,     [e  2."  accep.)."| 

tiuiiilóra,  adj.  e  s.  f.  de  monitor  (l.*j 

Monitoria,  s.  f.  Aviso  judicial  em 
que  se  intima  o  público  a  ir  depor  o  que 
souber  a  respeito  de  um  facto.  |  Aviso, 
«onselho.  |  Admoesta^Eo. 

Monitoriál,  adj.  Relativo  a  monitor 
«u  a  monitoria. 

Monitorídas,  s.  m.  pl.  Familia  de 
saurios,  cujo  typo  é  o  monitor. 

Mónjn,  s.  f.  Freirá  de  mosteiro. 

.Monjál,  adj.  des.  De  monja  ou  de 
monge. 

.Monje,  V.  MOxaE.  [só,  unidade.~\ 

Mónó...,  pref.  Que  significa  ?tm,  um] 

M6no,  s.  m.  Macaco  grande.  |  flg.  Fra- 
ude leigo.  I  Alcaide  (3."  accep.).  |  Homem 
í'eio.  I  Mulher  feia.  |  Pessoa  (que  em  so- 
ciedade)  se  conserva  calada.  |  Macambu- 
zio,  estafermo.  |  Engaño,  logro.  ||  adj. 
Keilativo  aos  macacos.  |  Semaaboráo. 

Monoatómico,  adj.  chim.  Formado 
4e  um  equivalente  de  oxygenio  e  de  um 
equivalente  de  outro  corpo  simples. 

Monoliaptiía,  s.  f.  Estado  do  que  é 
•de  uma  hó  cor.  [uma  só  base."! 

MonoliáMico,  adj.  pharm.  Que  temj 

Monolilei><«ia,  s.  f.  med.  Doenfa  em 
■que  a  visáo  só  é  perfeita  quando  se  tem 
um  olho  fechado. 

Monocarpeilár,  adj.  bot.  Qae  tem 
Olma  só  carpella. 

Monocarpiíkno  on  Monocár- 
pieo,  adj.  Que  dá  flor  e  fructo  só  uma 
vez.  [fructo."j 

Monocárpo,   adj.   Que  tem  só  umj 

Monoceiiulár,  adj.  Diz-se  dos  or- 
gaaismos  rudimentares  formados  só  por 
uma  cellula.  [monocephalo."] 

Monoceplialía,    s.    f.    Estado    dej 

Monocépliuio,  adj.  Que  temsó  uma 
■cabera  epluralidade  de  corpos  :monstro — . 

Monócero,  adj.  Que 
tem  um  só  corno  ou  an- 
tenna. 

.Monoeerónte,  s. 
m.  Unicorneo. 

Monocliíro(k),B.m. 
<_;onero  de  peixos  chatos. 

.Monochlamídeas 
{k¡,  8.  f.  pl.  Grupo  de 
plantas  dicotyledoneas 
■de  um  só  periantbo  ver- 
de ou  colorido  (•). 

M  o  n  oclilaniídeo 
<k),  adj.  bot.  De  um   só   Monochlamideas 
periantho:  a  tulipa  é  — . 

Monocliroiuátlco  (k),  adj.  De  uma 
«ó  cor. 

Monoehrónio  (k),  s.  m.  Quadro  com 
uma  só  cor.  ||  adj.  Monochromatico. 


Monóclino,  adj.  bot.  Diz  se  dos 
vegetaes  de  flores  hermaphroditas. 

Monocóco,  adj.  m.  Diz-se  de  uma  va- 
rledade  de  trigo. 

Monocórdio,  s.  m.  mus.  Diapasáó. 

I  Instrumento  de  uma  só  corda. 
Monocotylár,    adj.    zool.    Que  tem 

uma  BÓ  tromba  ou  sugadouro. 

Monocotyiários,  s.  m.  pl.  Familia 
de  helminthos. 

MonocotyiedóncaH,  s.  f.  pl.  bot. 
Classe  das  plantas  que  teem  um  só  cotyle- 
done  na  sementé. 

Monocotyiedónco  ou  Monoeó- 
tylo,  adj.  bot.  Que  tem  um  só  cotyledone. 

Monóculo,  adj.  Que  tem  só  um  olho. 

II  8.  m.  Luneta  de  um  só  vidro. 
Monoci'clo,  s.  m.  Velocipede  deuma 

só  roda.  [dedo.~| 

Monodáctylo,  adj.  Que  tem  só  um  | 

Monodélpiío,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  da 
classe  de  animaes  cujos  fetos  tomam  com- 
pleto desenvolvimento  na  matriz  (em  op- 
posifáo  a  marsupial). 

Monodia,   s.  f.  mus.  Aria  plangente. 

Monodiár,  v.  int.  e  tr.  Cantar  uma 
monodia  ou  como  se  fosse  monodia. 

Monódico,  adj.  Relativo  ou  seme- 
Ihante  a  monodia. 

Monodimétrlco,  adj.  Diz-se  da 
projecyao  axonometrica  em  que  metade 
dos  eixos  principaes  teem inclinafáo  egual. 

Mouodóntc,  adj.  Que  tem  só  um 
dente. 

Monoécla,  V.  moxecia. 

Monogamia,  s.  f.  Estado  ou  condi- 
fáo  de  monógamo,  j  bot.  Qualidade  das 
plantas  cujas  flores  sao  separadas  e  dis- 
tinctas.  [nogamia."! 

Monos&mico,  adj.  Relaüvo  á  mo-J 

Monog^amiata,  adj.  e  s.  Partidario 
da  monogamia. 

Monó$(amo,  adj.  e  s.  m.  Que  tem 
uma  só  esposa.  |  Diz  se  do  animal  que  se 
acasala  com  uma  só  femea.  j  bot.  Cujas  flo- 
res teem  o  mesmo  sexo:  planta — .  |  chim. 
Diz  se  dos  corpos  cujas  combina^Ses  ee 
realizam  na  rela^áo  de  um  só  equivalente 
dos  corpos  que  se  unem.  [estomago.! 

Monogástrico,  adj.  Que  tem  um  sój 

Monogenésico,  adj.  Que  tem  uma 
só  forma  de  reproducjáo.  |  Monogeníco. 

Monogenia,  s.  f.  Reproducido  pela 
separa^ao  de  uma  parte  do  ser  orgánico. 

Monogénlco,  adj.  Relativo  á  mono- 
genia. 

MonoKénIo,  adj.  Monogeno. 

Monog^enísmo,  s.  m.  Systema  do 
monogenista. 

Monog^enÍMta,  s. 
Sectario  da  hypothese  da 
unidade  de  origem  da 
especie  humana. 

Monóg^eno,  adj. 
zool.  Que  (pertencendo 
a  géneros  differentes)  pa- 
rece ser  do  mesmo  gene- 
ro que  outro. 

Monogr&mnia, 
m.  Entrela^amento  de  varias  letras  iniciaes. 


Monogramma 
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Monogrammátieo^  adj.  Km  forma 
de  monogramma  ou  a  elle  relativo. 
Monogrammista,  s.    O  que  faz 

monogrammas.  {  O  que  assigna  as  suas 
obras  com  um  monogramma  oa  só  com 
as  iniciaes. 

Moiiógrammo,  adj.  phil.  Incorpó- 
reo, nao  palpavel.  |  pint.  Formado  só  de 
linhas  on  contomos. 

JHonographía,  s.  f.  Tratado  acerca 
de  um  8Ó  assumpto. 

Monoi^ráphlcOf  adj.  Relativo  a  mo- 

nograpbia.  |  Que  trata  de  um  só  assumpto. 

IHonographista  ou  Monóg^ra- 

phOf    s.   Attctor  de  monograpiíia.  {|  adj. 

Monographico.  [monogyno."| 

IHonoKynía^   a.   f.   bot.   Estado  dej 

IHonógryno,  adj.  bot.  Que  tem  só  um 
pistillo:  vegetal  — . 

IMonóicOf  adj.  Que  tem  num  só  pé 
flores  dos  dois  géneros  (mas  separadas). 

MonoiithicOf  adj.  Relativo  ou  seme- 
Ihante  a  monolitho. 

JMonolítho,  8.  m.  Obra  ou  monumen- 
to feito  de  uma  só  pedra.  |  Pedra  de  gran- 
des dimensoes.  [logo.l 

llIonológ;ico,  adj.  Relativo  a  mono-J 

Monologo,  s.  m.  Pefa  theatral  em 
que  fala  um  só  actor.  |  Soliloquio. 

JMononiachia  (k),  s.  f.  ant.  Duello. 

Monomanía,  s.  f.  Mania  em  que 
predomina  uma  ideia  flxa. 

Monomaniaco,  adj.  e  s.  Que  padece 
monomanía. 

Monóniero,  adj.  zool.  Cnjo  tarso  tem 
uma  6Ó  articulafáo.  ¡|  s.  m.  pl.  Secf&o  de 
insectos  coleópteros. 

Monometallismo,  s.  m.  Systema 
económico  segundo  o  qual  a  moeda  deveria 
sertoda  do  typo  de  umasó  especie  de  metal. 

Monométrico,  adj.  Formado  de  ver- 
sos de  uma  só  medida.  [trico.! 

Monómetro,  s.  m.  Poema  monome-J 

Monomio,  8.  m.  Expressao  algébrica 
composta  de  um  só  termo. 

Monomphalía,  s.  f.  Monstruosidade 
formada  por  individuos  quasi  completos 
com  um  só  umbigo  commum. 

Mononéuro,  adj.  zool.  Que  tem  um 
só  systema  nervoso. 

Monopeg^ía,  s.  f.  Dor  de  cabe9a  oc- 
cnpando  uma  parte  muito  circumscripta. 

Monopétalo,  adj.  Que  tem  uma  só 
pétala.  [á  solidáo."] 

Monophobia,  s.  f.  Horror  morbidoj 

Monóphobo,  adj.  e  s.  Quepadece  de 
monophobia. 

Monophthálmo,  adj.  Que  tem  (de 
nascen(a)  só  um  olho.  ||  s.  m.  Cyclopia. 

Monoph^llo,  adj.  bot.  Que  tem  uma 
8Ó  folba.  I  Monosepalo. 

Monophysísmo,  s.  m.  Doutrinados 
que  attribuem  a  Jesús  uma  só  natureza. 

Monophysíta,  adj.  e  s.  Relativo  ao 
monopbysismo,  ou  de  elle  partidario. 

Monóphyto,  adj.  bot.  Que  se  compóe 
de  uma  só  especie:  genero — . 

Monoplástico,  adj.  Formado  de 
uma  só  pe^a.  [um  só  pulmáo.l 

Monopnenmóneo,  adj.  Que  temj 


Monopodía,  b.  f.  Qualidade  de  mo 
nopodo.  [Que  tem  um  só  pé."| 

Monépodo  ou  Monopódio,  adj.J 
Monopolio,  8.  m.  Privilegio  que  dsk 
o  exclusivo  de  uma  industria  ou  do  com- 
mercio  de  um  artigo.  |  A^ambarcamento. 
Monopolista,  adj.  e  s.  Que  monopo- 
liza. [nopoHzar.T 

Monopolizacao,  s.  f.  Acto  de  mo-J 

Monopoiizaáór,  adj.  e  s.  Que  ten» 
monopolio. 

Monopolizar,  v.  tr.  Fazer  monopo- 
lio de.  I  A^ambarcar.  |  Ter  a  posse  ou  o 
gozo  exclusivo  de.  ||  v.  tr.  e  int.  Explorar 
sem  competidor  e  abusivamente.  Iw  «td 

Monopsía,  8.  f.  Estado  de  monopso^ 

Monópoo,  adj.  Que  tem  um  só  olho. 

Monóptero, 
adj.  e  s.  m.  Que  tem 
uma  só  barbatana.  |{ 
8.  m.  Templo  que  é 
sustentado  por  uma 
só  ordem  de  colum- 
nas (sem  paredes)  (•). 

Monórcliido 
(k),  adj.  Que  tem  um 
só  testículo. 

Monorrímo, 
adj.  Que  tem  uma  só 
rima.  „  . 

Mon  Quépalo,  Monoptero 

adj.  bot.  Que  tem  uma  só  sépala. 

MonOMeriádo,  adj.  Formado  de> 
uma  só  serie. 

Monoditía,  s.  f.  Hábito  de  comer  um». 
só  vez  ao  dia. 

Monósenio  (t),  adj.  Diz-se  de  dois 
moDstros  que  teem  um  só  corpo. 

Monospermo,  adj.  bot.  Que  tem  8Ó> 
uma  sementé.  [só  corpo  reproductor. ~| 

Monósporo,  adj.  bot.  Que  tem  umj 

Monóstico,  8.  m.  Epigramma  ou  in- 
scripfáo  num  verso  só. 

Monóstrophe,  s.  f.  Composi^So  poe^ 
tica  de  uma  só  estrophe. 

Monóstropho,  adj.  Que  consta  d» 
uma  só  estrophe. 

Monosyilábico  (?),  adj.  Que  ten» 
uma  8Ó  syllaba.  {  Formado  de  monosylla- 
bos. 

Monosyiiabísmo  ((),  s.  m.  Condi- 
(áo  de  uma  lingua  em  que  as  raizes  s2o> 
sempre  monosyllabos.  |  Oostume  de  falar 
por  monosyllabos. 

Monosy'llabo  ((}),  a.  m.  Palavra  mo-. 
nosyllabica.  ||  pl.  Helas  palavras:  falar 
por  — .  II  adj.  MonoByllabico. 

Monotbálamo.  adj.  Diz-se  das  con- 
chas que  teem  uma  só  cavidade. 

Monothéico,  adj.  Monotbeistico. 

Monolheísmo,  s.  m.  Systema  relf- 
gioso  que  admitte  um  só  Deus. 

Monotheista,  adj.  e  s.  Partidario- 
do  monotheísmo.   ||  adj.  Monothéico. 

Monotbeistico,  adj.  Relativo  a» 
monotheismo. 

Monotbelisnio  ou  Monotbeli- 
tísmo,  8.  m.  Systema  dos  que  admitteiia 
em  Christo  duas  naturezas  mas  uma  b6 
vontade. 
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Monothelita,  adj.  e  s.  Partidario  do 
monothelismo. 

Slonóthyro,  adj.  Univalve. 

Monotonía,  s.  f.  Uniformidade  con- 
Gtacte  de  sods  prolongados.  |  ñg.  Falta  de 
varirdade.  |  Semuaboria. 

Monótono,  adj.  £m  que  ha  monoto 
nía.  I  Triste  (por  falta  de  variedade);  fas- 
tidioso. 

Monótremo,  adj.  Que  tem  urna  só 
abertura  para  todas  as  excrefóes.  ||  8.  m. 
pl.  Marsupiaes  monotremos. 

Monotropáceua  ou  Monotró- 
pcaN,  8.  f.  pl.  Familia  de  plantas  dicoty- 
iedoneas  parásitas  das  raizes  das  arvores. 

Monoquilho,  s.  m.  Ganlio  do  bolo 
pelo  parceiro  que  deu  codilho  na  máo  an- 
terior (no  voltarete). 

Monótypo,  adj.  bot.  Que  só  apre- 
senta  mui  pequeñas  modificafoes  ñas  suas 
diversas  especies. 

Honóxylo  (ks),  adj.  Feito  de  urna  só 
pe(a  de  madeira.  |¡  s.  m.  Madeiro  inteirifo. 
I  Piroga. 

Monozoicidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
inonozoico. 

Monozóico,  adj.  zool.  Que  tem  vida 
individual  e  independente. 

Monquílho,  s.  m.  Molestia  do  gado 
lanígero.  |  Esgana  (doenfa  de  caes).  |  Mo- 
noqnilho. 

Monróe,  n.  pr.  Doutrina  de  — ,  dou- 
trina  política  que  tem  o  fim  de  excluir  os 
eurnpeus  dos  destinos  da  America. 

Monsanénse,  adj.  e  s.  De  MonsEo. 

Monsenhór,  s.  m.  Titulo  honorífico 
•oncedido  pelo  papa  a  alguns  sacerdotes. 

Monsenhorádo,  s.  m.  ou  Monse- 
nhoria,  s.  f.  Dignídade  de  monsenhor. 

MÓnMtro,  8.  m.  Produc9áo  animal  ou 
vegetal  contraria  á  ordem  regular  da  na- 
tureza.  |  Ser  monstruoso  das  lendas.  |  Ani- 
mal de  tamanbo  extraordinario.  |  flg.  Pes- 
soa  muito  feía.  |  Pessoa  perversa,  desna- 
turada. I  Prodigio,  portento,  assombro  (a 
boa  parte).  ||  adj.  Monstruoso.  |  Colossal. 
I  ímpr.  Muito  grande  (em  quantidade). 

Monstruário,  s.  m.  Movel  em  que 
se  rxpoem  géneros  á  venda. 

HonstruosidAde,  s.  f.  Qualidade 
4e  monstruoso.  |  Crime  inaudito. 

Monstruoso,  adj.  Que  tem  a  confor 
ma(áo  de  monstro.  |  Contrario  ás  leis  da 
natnreza.  |  Horrendo.  |  Assombroso.  |Que 
denota  perversídade.  | Extraordinario,  pro- 
digioso (a  boa  ou  má  parte).  |  Desmedido. 

Menta,  s.  f.  Valor,  considerafáo,  im 
portancia:  ser  de  pouca — .  |  Lan^o  (em  lei- 
lio). 

Mónta-cárgafl,  a.  m.  Apparelho 
para  carregar  canhoes. 

Montada,  s.  f.  Eleva^áo  ñas  cambas 
do  freio  para  dar  logar  á  lingua.  |  Kleva- 
fáo.  I  Cavalgadura  para  montar:  propor- 
cionar —  ao  capell&o  do  regimentó. 

MontAdego  ou  Montádig^o,  s.  m. 
Uontado  (2.''  accep.). 

Montado,  s.  m.  Azinhal  oa  sobral 
onde  se  engordam  porcos.  |  O  que  se  paga 
ao  dono  do  montado  pela  pastagem  do  ga- 


do. II  adj. Posto  a  cavallo.  |  Asaestado.  I 
Armado.  [nunculacea.^l 

Monta-do-outéno,  a.  f.  Planta  ra-J 

Montágem,  s.  f.  Acto  de  montar.  | 
Armaíao  (de  machinas,  etc.).      [talegre.~| 

Montalojí^rénse,  adj.  e  a.  De  Mon-J 

Mont4nlia,  s.  f.  Monte  elevado  e  d» 
cume  extenso,  j  flg.  Grande  altura,  j Gran- 
de volume;  montao. 

Montanhéira,  s.  f.  Montado  (1.*  e 
2.^  accep. ).1Ceva  (de  gado  suino  em  mon- 
tado). I  Grande  quantidade  de  bolota. 

Montanhéiro,  s.  Habitante  de  mon<e 
ou  casal  alemtejano.  |  V.  montanhez. 

MontanhéHCO,  adj.  Das  montanha» 
ou  a  ellas  relativo.  |  Alpestre. 

Montanhez,  adj.  e  s.  Que  habita  nos 
montes  ou  ñas  montanhas.  ||  adj.  Proprio 
de  quem  habita  em  montanha:  capote — . 

Montanhóso,  adj.  Que  tem  monta- 
nhas. I  Alpestre.  [e  fundir  metaes.^l 

MontanÍMtIca,  s.  f.  Arte  de  extrair J 

Montanístico,  adj.  Relativo  a  mon- 
tanistica. 

Montano,  adj.  Montanhesco,  monta- 
nhez, alpestre.  |  fíg.  Bustico,  grosseiro. 

Montante,  s.  m.  Cspada  grande  qu» 
se  brandia  com  ambas  as  máos.  |  Pe^a  py- 
rotecbnica  representando  uma  espada.  I 
Importancia,  somma.  |  Enchente  da  maré. 
I  .Cada  uma  das  pefas  verticaes  do  estere,, 
de  uma  escada  de  máo,  etc.  \  A  — ,  na  di- 
rec(áo  da  preamar.   |{  adj.  Que  sobe. 

Montao,  8.  m.  Por^ao  de  cousaa  ao- 
brepoatas.  |  Accumulafáo  desordenada.  | 
Kuma,  pilha.  |  Acervo. 

Montar,  V.  tr.  Collocar-se  a  cavallO' 
sobre  (uma  cavalgadura).  £  tb.  int.  |  Por 
em  cima  de;  coUocar  sobre.  |  Proporcionar 

0  que  é  preciso  a;  prover,  sortir.  |  Poder 
encerrar  ou  abranger.  |  gall.  Fundar,  es- 
tabelecer.  |  Organizar.  |  Armar;  proceder 
á  arma^áo  de.  ||  v.  int.  Cavalgar.  |  Impor- 
tar, valer;  ascender.  |  Cobrir  o  lan^o  (en* 
leiláo).  II  V.  r.  P6r-se  a  cavallo. 

Montaraz,  adj.  Montez.  ¡Montanhes- 
co; alpestre.  ||  s.  m.  Guarda  de  matto  oa 
de  montado. 

Montaría,  a.  f.  Acto  de  correr  aca^a, 
de  ca^ar  (fazendo  convergir  o  animal  pa- 
ra um  ponto  dado).  |  Perseguí^áo  a  ani- 
maes  ferozes.  |  Animal  a  que  se  faz  mon- 
taría. I  OfScio  de  monteiro  de  contada.  | 
Grupo  de  monteiros.  j  Arte  de  ca^ar.  ¡ 
Provisáo  de  cavallos  para  montar  a  tropa: 
a  remonta  proporciona  a  — .  |  flg.  Perseguí- 
;áo  de  muitos  contra  alguem.  |  Assuada, 
apupes. 

Monte,   a.   m.   Eleva(áo   de  terreno 
(mais  alto  que  a  collina,  menos  extenso 
que  a  montanha).  |  Por^So  consideravel.  | 
Acervo,  montao.  |  Entradas  no  jogo;  bolo. 

1  Jogo  de  azar  com  cartas.  |  Massa  dos 
bens  de  uma  heran^a.  |  Quinháo  (de 
heran(a).  |  prov.  Montado.  |  Casal  (de 
herdade).  |  De  monte  a  monte,  caudalosa- 
mente; a  transbordar.  |  Andar  a — ,  andar 
fugitivo.  II  pl.  Montanha,  serra. 

Montealegrénse,  adj.  e  s.  De  Mon- 
te-Alegre (Brazil). 
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Montea,  V.  moxteia. 

Monteada,  s.  f.  Montaría. 

Moiiteadór)  s.  m.  Calador  (de  mon- 
taría). 

Montear,  t.  tr.  e  int.  Ca^ar  (em 
xnontaría).  ||  v.  tr.  Fazer  a  monteia  de.  | 
f  or  em  monte;  amontoar. 

Montearía,  V.  montaría. 

Móntela,  a.  f.  Kisco  ou  esbozo  de 
urna  conatrucfáo  (indicando  as  respectivas 
«Ituras).  I  Área  occupada  por  edificio. 

Montétra,  s.  f.  Barrete  de  monta- 
ohez.  I  Caladora  de  monte. 

Montelria,  s.  f.  OfBcio  de  montelro. 
I  Proventos  do  monteiro. 

Montéiro,  s.  m.  Guarda  de  montados, 
aoaattas,  contados.  |  Calador  de  monte,  j 
—  mor,  superintendente  das  mattas  e  ca- 
cadas reaes.  |{  adj.  De  monteiro  ou  da 
«uontaria. 

Montcmorénse,  adj.  e  s.  De  Mon- 
temór-o  Novo.  |  De  Montemór-oVelho. 

Montene^ríno,  adj.  e  s.  Do  Monte- 
negro. 

Mónte-pío,  8.  m.  lustituifáo  de  soc- 
«orros  mutuos,  jfam.  Pensáo  que  se  obtem 
•do  monte-pio. 

Montería,  V.  montaría.         [vldéo.l 

MontevidiAno,  adj.  s.  eDeMonte-J 

Montéz,  adj.  Nascido  nos  montes.  | 
Silvestre,  bravio. 

Montczinho  ou  Montesino,  adj. 
^lontanbez,  montez,  silvestre. 

Montícola,  adj.  e  s.  Que  vive  ou 
•ciesce  nos  montes. 

Montícul)»,  8.  m.  Pequeño  monte; 
■outeiro.  I  Mont&ozinbo.  [montes! 

Monti^^eno,     adj.    Produzido    nosj 

Montíneas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantas. 
«Qagrariaceas.  [pelos   montes."! 

Montívag^o,  adj.  e  s.  Que  vagueiaj 

Móntra,  s.  f.  gall.  Monstruario,  esca- 
parate. 

Montuoso,  adj.  Montanhoso. 

Monturéira,  s.  f.  Monturo. 

Monturélro,  a.  Gandaieiro  dos 
monturos. 

Montúro,  8.  m.  Esterqueira;  monte 
■do  lixo.  I  flg.  Montao  de  cousss  repugnan- 
tes. I  Desprezo.  |  Ignominia. 

Monumental,  adj.  Grandioso  (como 
■um  monumento).  ¡Extraordinario.  I  Enorme. 

Monumento,  s.  m.  Construc^áo  ou 
obra  que  transmitte  a  recorda^So  de  al- 
guem  ou  de  algum  facto  memoravel.  |  Ja- 
zigo,  mausoleu.  |  flg.  Obra  litteraria  ou 
scientiflca  de  grande  folego.  |Recorda(áo; 
lembran^a.  [tb.  cbamada  bomvedro.l 

Monvédro,  adj.  e  s.  Diz  se  da  uvaj 

Moqueacao,  s.  f.  braz.  Acto  de  mo- 
•quear. 

Moquear,  v.  tr.  braz.  Curar  (carne) 
ao  fumo  ou  no  moquem. 

Moquém,  s.  m.  braz.  Especie  de  gre- 
Iba  multo  alta  para  curar  carnes  ao  fumo 
«u  ao  fogo. 

Moquénca,  a.  f.  Carne  guisada. 

Moquénco  ou  Moquenquélro, 
«,dj.  e  8.  Que  faz  moquenqaices.  |VeIhaco. 
i  Invencioneiro. 


Moquenquice,  b.  f.  Momice.  |L.abia. 

Moquétta,  s.  f.  Tecido  francez  para 
estofes,  tapetes,  etc. 

Mor,  adj.  Maior.  |Cbefe  de  (v.  g.:  mon- 
teiromár,  chefe  dos  monteiros). 

Mora,  8.  f.  Demora,  delonga.  | Gonces- 
s&o  de  maior  prazo  para  pagamento  cu  de- 
sempenho  de  obriga^áo;  eapera. 

Morabitíno,  s.  m.  Maravedí  do  tem- 
pe de  D.  Aifonso  Henriques. 

Morabito,  s.  m.  Ermitao  mahometano. 

Morada,  s.  f.  Casa  de  residencia.  | 
Alojamento.  |  Jazida.  | —  de  casas,  predio. 
I  Ultima  — ,  sepultura,  cemiterio. 

Moradía,  s.  f.  Morada.  |  Ajuda  de 
custo  para  renda  de  casa.  |  Licen^a  (a  fra- 
des)  para  pousarem  fóra  do  convento.  | 
ant.  Pensao  regia. 

Moradílho,  s.  m.  Madeira  de  cor 
aclnzentada.  [laceo.! 

Morado,  adj.  Da  cor  da  amora.  |yio-J 

Morador,  adj.  e  s.  Que  mora.  |  Do- 
miciliado. I  Habitante.  |  luquilino.  ¡|  s.  m. 
Pessoa  que  serve  no  pafo  e  nelle  reside: 
—  da  casa  real. 

MorAI,  s.  f.  Sciencia  dos  deverea  do 
homem.  I  Bons  costumes.  |  Principios  mo- 
raes.  |  Honestidade.  {  Susceptibilidade  no 
sentir  e  no  proceder:  offendtr  a  — .  ||  s.  m. 
Estado  do  espirito.  |8entimentos;  estado 
do  cora9áo.  I  Modo  de  proceder.  |{  adj.  Re- 
lativo á  moral.  {  Que  procede  com  Justina. 
I  Nao  pbysico  nem  material;  espiritual:  | 
estado  — .  |  Doutrinal.  |Peííoa  — ,  ooUecti- 
vade,  corporatao. 

Moralidáde,  s.  f.  Qualidade  de  mo- 
ral. I  Moral  (2."  accep.).  Observancia  da 
moral.  |  Reflexáo  moral.  |  Intuito  moral 
de  urna  fábula  ou  de  um  contó. 

Moralismo,  s.  m.  Systema  philoso- 
phico  exclusivamente  moral,    [de  moral.! 

Moralista,   s.  Auctor  de  uma  obraj 

Moralizafao,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  moralizar. 

Moraltzadér,  adj.  e  a.  Que  morali- 
za. II  adj.  Proprio  para  moralizar. 

Moralizar,  v.  tr.  Infundir  ideias  de 
moral  em.  |Tornar  moral;  melhorar  os  cos- 
tumes.¡jv.  int.e  r.  Fazer  reflexoesmoraes. 

Moralniénte,  adj.  De  accordo  com 
a  moral.  |  Em  sentido  moral.  |  Segundo  as 
forjas  moraes  do  homem.  |  Ser  —  impossi- 
vel,  ser  impossivel  ao  homem. 

Morangál,  s.  m.  Flantajáo  de  mo- 
ran gueiros. 

Morangao,  s.  m.  Morango  grande. 

Mor&ngo,  s.  m. 
Pructo  do  moranguei- 
ro :  sorvete  de  — . 

Moranguéiro,  a. 
m.  Planta  rosacea.  ||  s. 
Vendedor  de  moran- 
gos. 

Morar,  V.  int.  Ter 
morada  em;  residir.  | 
flg.  Estar,  permanecer.  Morango 

Moratoria,  s.  f.  Espera  concedida 
pelo  credor  ao  devedor. 

Moratórlo,  adj.  Dilatorio;  que  con- 
cede espera. 
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Morávo  ou  MorAvIo,  adj.  e  8.  Da 
Mor&\i\.  I  IrmSos  — ,    sectarloa   cbrist&os 
anticatholicos). 

.Morbidez  ou  JNorbtdéza,  s.  f.  Es- 
tado do  corpo  mórbido.  |  Quebrantamento 
<io  corpo.  I  Brandura  das  carnes.  |  b.  art. 
8uavidade  ñas  carnes  da  figura. 

.Mórbido^  adj.  Kelatlvo  a  doen^a.  | 
Doente.  i  Doentio.  |  Molle,  brando.  |  Lán- 
guido. I  Suave.  [Que  causa  doenja."] 

.tlorbifleo   ou  Morbífero,  adj.J 

.Morbiparo,  adj.  Morboso. 

MórbOf  B.  m.  Doen9a.  |  Estado  patho- 
lógico.  [  I  Mórbido."] 

.MorbÓMO)   adj.  Que  causa  doenfa.J 

Mórbus,  s.  m.  Morbo.  |  V.  cholera. 

Morca,  8.  f.  Peixe  do  rio  Minho. 

Morcao  ou  Morcas,  a.  m.  ladividuo 
indolente  e  taciturno. 

Morcég^o,  s. 
m  .  Genero  de 
chiropteros  ves- 
pertelionidas  (•). 
{  fam.  Pessoa 
que  só  de  noute 
sae  á  rúa.  |  ant. 
Soldado  de   ron-  Morcego 

da.  I  Policía  nocturno.  |  — vampiro,  paco- 

Morcesuéiro,  s.  m.  Arvore  rutacea- 

Morcélla  ou  (p.  us.)  Morcílha,  s.  f- 
Chourif o  de  sangue.  |  CbourÍ9o  doce:  — 
de  Arouca. 

.Mordica,  s.  f.  Qualquer  objecto  com 
•que  se  tapa  a  bocea  da  pessoa  que  se  quer 
impedir  de  gritar.  |  Acarno.  |  fig.  Repres- 
sáo  da  liberdade  de  palavra  ou  de  im- 
prensa. 

Uordacldádc,  s.  f.  Qualidade  ou 
propriedade  de  mordaz  ou  corrosivo.  |  Sa- 
bor acre.  {  flg.  Maledicencia  pungente  ou 
satírica. 

Mordaz*  adj.  Quemorde.  |  Mordente, 
•corrosivo.  |  Satírico.  |  Maledicente. 

.Mordedéla,  s.  f.  Acto  ou  e£feíto  de 
morder.  |  Dentada. 

Mordcdór,  adj.  e  s.  Que  morde. 

Mordedóuro,  s.  m.  mar.  Apparelho 
que  tem  m^o  na  amarra  da  ancora  que 
desliza. 

Mordedura,  s.  f.  Mordedela.  |  Si- 
gna! da  dentada.  |  flg.:  —  satírica. 

Mordénte,  adj.  Que  morde.  jMordaz. 
I  Provocador,  excitante.  ||  s.  m.  Prepara- 
^áo  que  se  applica  sobre  o  objecto  que  se 
quer  dourar,  ou  onde  se  pretende  fizar 
cores.  I  typ.  Instrumento  com  que  o  com- 
positor assignala  a  linha  do  exemplar  que 
copia. 

Morder,  v.  tr.  Gravar  os  dentes  em. 
I  Ferrar,  picar.  |  Corroer.  |  flg.  Affligir. 
Murmurar  de.  |  —  o  pú,  ser  vencido  e  der- 
rubado.  {|  v.  int.  Dar  dentadas.  {  Causar 
ou  sentir  comicbáo.  |  fig.  Murmurar.  {|  v. 
r.  Dar  dentadas  em  si.  |  flg. :  — se  de  raiva. 

Mordlca^&o,  b.  f.  Acto  ou  effeito  de 
mordicar.  |  Sensa^ao  e  ac^áo  (na  carne) 
do  que  é  acre  on  corrosivo.  |  Formígueiro 
interior.  [Que  produz  mordica^So."] 

Mordicante,   adj.   Que  mordica.  JJ 

Mordicao,  s.  m.  Belliscáo 


Mordicar,  v.  tr.  Dar  levea  mas  repe- 
tidas dentadas  em:  —  o  bolo.  \  p.  ext.  Pi- 
car, espica^ar. — Estimular. 

Mordicatívo,  adj.  Mordicante. 

Mordlménto,  s.  m.  Mordedura,  f  fig. 
Remorso. 

Mordiscar,  v.  tr.  Mordicar. 

MordiHCO,  s.  m.  Leve  mordedela. 

Mordom^do,  &•  m.  Mordomia. 

Mordomár  ou  MordomeAr,  v.  tr. 
e  int.  Administrar  como  mordomo. 

Mordomia,  s.  f.  Cargo  de  mordomo. 
I  — ?7!<ir,  cargo  de  mordomomór. 

Mordoniíce,  s.  f.  deprec.  Mordomia. 
I  Prosapias  de  mordomo. 

Mordomo,  s.  m.  Administrador  de 
uma  casa  ou  estabelecímento  (por  conta  do 
proprio  dono).  |  O  que  prepara  e  dirige 
uma  festa  de  egreja.  |  Administrador  de 
bens  de  confrarias  on  irmandades  |  — mor, 
superintendente  das  despezas  da  casa 
real. 

Moreáceas,  a.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas formada  á  custa  das  artocarpeaa. 

Moreáceo,  adj.  Semelhante  ou  rela- 
tivo á  amoreira. 

Moréia,  s.  f.  Genero  de  peixes  mala- 
oopterygios  anguilliformes. 


Moreia 

Morena,  s.  f.  Mulber  trigueira.  jgeol. 
Pedras  que  o  descenso  das  geleiras  accu- 
mulou  no  ponto  onde  estas  se  fundem. 

Moren^do,  adj.  Um  tanto  moreno.  | 
Qun  se  fez  moreno. 

Morenídas,  s.  m.  pl.  Familia  de  pei- 
xes'cujo  typo  é  a  moreia.  [trigueira.l 

Moreno,  adj.  Trigueiro.  |{  s.  Pessoa J 

Morf^nlio,  adj.  Fanhoso. 

Mori^áda,  s.  f.  de  margado.  |  Mulher 
de  morgado.  ¡  Senhora  de  bens  vinculados. 

Morg:adéte  ou  Morgadéibo,  s. 
deprec.  Morgado  de  poucos  baveres. 

Illor$(adio,  adj.  Relativo  amorgadio. 
II  s.  m.  Qualidade  ou  bens  de  morgado. 

Morcado,  s.  m.  Vínculo  inalienavel 
e-  indivisivel  que  se  transmittia  uma  fa- 
milia de  primogénito  em  primogénito.  | 
PoBsuidor  de  esse  vinculo.  |  fam.  Filho 
único  ou  filbo  mais  velho.  j  fig.  Cousa  de 
multas  rendas  ou  proventos.  {|  pl.  Especie 
de  pastéis  com  recheio  de  ovos  e  amendoa. 

Mor^anático,  adj.  Diz  se  do  casa- 
mento em  que  o  marido  nobre  nao  concede 
á  esposa  que  toma  em  clasae  inferior  to- 
dos os  direitos  a  que  ella  teria  díreito. 

MÓrg^ue,  s.  f.  Logar  onde  se  expoe  o 
cadáver  de  pessoas  cuja  identidade  se  pre- 
tende averiguar,  e  onde  se  procede  a  au- 
topsias judiciaes. 

Moribundo,  adj.  e  s.  Que  está  quasi 
a  morrer.  |  fig.  Que  val  acabar  ou  desap- 
parecer.  |  Exánime. 

Mórlco,  adj.  m.  Dlzse  de  um  acido 
extraído  da  casca  da  amoreira  branca. 

Morigera^ ao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
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morigerar  ou  de  morigerar-se.  |  Eduoafao 
moral.  |  Bons  coatumes.  1  Prudencia. 

Morigerado,  adj.  Educado,  ensina- 
do.  !  Comportado.  |  Prudente. 

■lorif^erár,  v.  tr.  Instruir  nos  bons 
coBtumes.  |  Fazer  perder  a  natural  rudeza 
de  coatumes.  |  Ensinar,  educar.  ||  v.  r. 
Adquirir  bons  costumes.  |  Tornar-se  or- 
deiro  e  prudente. 

Morillero,  adj.  Morigerado. 

■f  orllhao,  s.  m.  Pulgáo  que  ataca  os 
favaes. 

Moriin,  8.  m.  Panno  patente. 

Morana,  s.  f.  Substancia  corante  da 
amoreira.  |  Genero  de  plantas  dipsáceas. 

Slorínda,  s.  f.  Genero  de  plantas  ru- 
biáceas. 

Moríndeas,  s.  f.  pl.  Sub-tnbu  de 
plantas  rubiáceas.  [dipsáceas."! 

Moríneai»,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plantasj 

Mortnéllo,  s.  m.  Ave  pemalta. 

IMoríiii^ue,  8.  m.  Va- 
silha  de  barro  para  con- 
servar a  agua  fresca. 

Morioplastia,  s.  f. 
cir.  Opera^áo  pela  qual 
se  faz  a  substitui^áo  da 
parte  ausente  de  um  or- 
gio. 

Mormacénto,  adj. 
Semelbante  ao  mormo.  | 
Qnente  e  húmido  :  tempo  — . 

Morniáco,  s.  m.  Tempo  mormacento. 

Mórnieñte,  adv.  Principalmente.  | 
Sobretudo. 

Mórmo,  8.  m.  Especie  de  catarrho 
contagioso  que  ataca  principalmente  a 
raja  cavallar.  |  p.  ext.  Existencia  do  mon- 
eo no  nariz. 

Mormóso,  adj.  Que  tem  mormo. 

Hornár,  v.  tr.  Amornar. 

nioriildao,  s.  f.  Qualidade  de  momo. 
I  fig.  Tibieza. 

Mdrno,  adj.  Tepido,  tibio.  |  fig.  Insí- 
pido. I  Sem  energía.  |  Monótono.  |  Aguas 
— ,  palliativos. 

Morostdáde,  s^  f.  Qualidade  de  mo- 
roso. I  Vagar,  lentidáo. 

Moroso,  adj.  Lento,  vagaroso,  de- 
morado. 

Moróuco,  s.  m.  Monte  de  seixos.  | 
MontSo,  ruina.  |  Montículo. 

Morphéa  ou  Morphéia,  s.  f.  Ele- 
phantiase. 

Morphétlco,  a^j.  Relativo  a  Mor- 
pheu  ou  ao  somno.  ||  adj.  e  s.  Doente  de 
morphéa.  [phina.~] 

Morphetína,  s.  f.  Producto  damor-J 

Morptaéu  (comM),  s.  m.  Somno  (per- 
eoniflcado}. 

Mórphico,  adj.  Relativo  á  exteriori- 
dade  ou  ao  modo  de  se  manifestar  do  pen- 
samento. 

Morphinli,  s.  f.  Álcali  do  opio. 

Morphlnísmo,  s.  m.  Conjuncto  dos 
phenomenos  provenientes  do  abuso  da 
morphina.  |  Abuso  da  morphina. 

Morphlnomanía,  s.  f.  Uso  aturado 
de  injecjoes  de  morphina  sem  indicajáo 
xiedica. 


Morphog;enía,  s.  f.  Dlsposi^So  da» 
moléculas  na  composijSo  da  forma. 

Morptaogénico,  adj.  Relativo  á 
morphogenia. 

Morptaología,  s.  f.  Tratado  das  for- 
mas que  a  materia  pode  tomar.  |  Anato- 
mía descriptiva.  |  Parte  da  grammatic» 
que  trata  da  forma  e  transforma^oes  da» 
palavras.  [gia  ou  a  ella  relativo.") 

MorphoIÓ8:<co,  adj.  Damorpholo-J 
MorpboIogiMta    ou    Morphólo- 
tro.  s.  Pessoa  versada  em  morphologia. 

Morphozoário,  adj.  e  s.  m.  Diz  se 
de  qualquer  animal  de  forma  bem  deter- 
minada. , 

Morra!  interj.  de  odio,  vinganja  ou 
desapprovafSo  jl,s.  m.  pl.  Gritos  de  morra, 
MorrAca,   a.  f.  Isca  de  trapos  (para 
accender  lume). 

Morráca,  s.  f.  pop.  Vinho  relés.  1 
Aguárdente.  |  prov.  Lodam  da  praia  (herva^ 
para  forragem).  |  Vasa  dos  pantanos  (para^ 
estrume).  [»•»?»•[ 

Morracál,  s.  m.  Sitio  onde  ha  mor-J 
Morraó,  s.  m.  Corda  breada  para  dar 
fogo  ás  peyas.  |  Extremidade  carbonizada, 
de  torcida  ou  pavio.  |  Lume  do  cigarro.  | 
Grao   que    apodreceu  na  espiga.  |  agrie. 
Pulgáo. 
Morraría,  s.  f.  Serie  de  morros. 
Morredíco,  adj.  Que  está  amorrer;. 
mortico.  I  Amortecido. 

Morredér  ou  Morredóuro,  adj. 
I  Que  ha  de  morrer;  mortal.  [Frágil,  tran- 
sitorio. 11  B.  m.  Logar  onde  ha  muitas  mor- 
tes.  [morredi?©.  |  Moribundo.! 

Morrénte,  adj.  Que  está morrendo ;  J 
Morrér,  v.  int.  Cessar  de  viver.jSec- 
car-se.  I  Extinguir-se,  acabar.  |  fig.  Sofifrer 
muito.  i  Nao  medrar ;  nSo  vingar.  |  Na» 
chegar  a  concluirse.  |  Desaguar.  |Cairem 
esquecimento.  |  Deflnhar.  |  Perder  o  bn- 
Iho.  I  Ter  paixSo  (por  alguma  cousa).  U  s. 
m.  Acto  de  morrer;  morte. 

Morriao,  s.  m.  Capacete  sem  viseira. 
1  Planta  primolaoea.  |  —  dos  passarinhoSf. 
orelha  de  rato  dos  hervanarios. 

Morrinha,  s.  f.  Especie  de  sarna  do» 
gados.  I  Doen?a  leve  (que  se  exaggera).  | 
fam-  Chuva  miudinha. 

Morrinhénto    ou   Morrlnhóso,^ 
adj.   Que  tem  morrinha.  1  Achacadizo.  1 
Fraco,  debilitado. 

Morro,  s.  m.  Monte  pouco  elevado;, 
outeiro  arredondado  e  insulado.  |  Terra 
dura  como  pizarra.  |  Porífo  áe  -  ,  capatao 
(peixe).  fmarinho  phocida.  i 

Morsa  ou  Mórsc,  s.  f.  MammiferoJ, 
Morsegao,  s. 
m.  Boceado  arran- 
cado com  os  dentes. 
I  Dentada.  |  Bellis- 
cio. 
Morses^r,  v. 

tr.     Dar    dentadas       ^Morae 

em.  1  Tirar  um  mor- 

segáo  a.  |  Fazer  mossas  em.  |  Belliscar. 

Mórso,  s.  m.  Boocal  do  freio.  |  poet. 
Mordedura.  |  —diabólico,  escabiosa  (1.* 
accep.). 
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IttorHú^  B.  f.  Moela. 
Momóío,  8.  m.  Pastilha  medioamen- 
tosa  (em  geral).  [functa."] 

Mórta,  B.  f.  Cadáver  de  mnlher.  |  De- J 
Mortaeolikr  ou  IH ortaeór,  V.  Mor- 

1  ECOR. 

Mortadélla,  a.  f.  Salpic&o  de  Italia. 

Mortág^cni,  s.  f.  Cbanfradura  (em 
pe(a  de  madeira)  para  receber  o  dente  ou 
topo  (de  outra  pe^a).  [gua,  ~ 

JMortuKÜéiisef  adj.  e  g.  De  Morta- 

Mortal^  adj.  Sujeito  amorte.  |  Qne  d 
morte.  |  Perigoso  |  Figadal :  odio — .  |  Pro- 
fundo, insupportavel.  I  Transitorio,  passa- 
geiro.  I  relig.  cath.  Peceado  — ,  peccado 
que  leva  ao  inferno.  {{  8.  m.  Ser  humano.  || 
i>l.  Os  homens;  o  genero  humano. 

IMortálha^  s.  f.  Lenf ol  ou  túnica  que 
«nvolve  um  cadáver.  |  Tira  de  papel  que 
«mbrulha  o  tabaco  do  cigarro.  |{  pl.  ant. 
Exequias,  funeral. 

Mortalidades  s.  f.  Qaalidade  de  ser 
mortal.  |  Totalidade  de  óbitos. 

jMortandáde^  s.  f.  Matanza,  carni- 
ücina.  {  Grande  numero  de  mortes. 

Mórte,  8.  f.  Acto  de  morrer.  |  O  flm  da 
vida.  I  Cessafáo  da  vida  (animal  ou  vege- 
tal). I  Destrui(&o.  |  Causa  de  ruina.  |  Ter- 
mo, fim.  I  Homicidio,  assassinio.  |  Pena 
capital.  \  De  — ,  com  odioflgadal;  mortal- 
mente  ;  que  só  acaba  com  a  morte.  |  De 
má  — ,  que  n5.o  presta  para  nada.  |  —  civil, 
«stado  do  que  perde  todos  os  seus  direitos 
civis  por  pena  infamante.  [ves."] 

IHortecór,  s.  f.  pint.  Cdres  muito  le- J 

IMorteiráda,  s.  f.  Tiros  de  morteiro. 

Morteirétc,  s.  m.  dim.  de  morteiro. 

Morteiro,  s.  m.  Pe;a  de  artilharia 
curta  e  grossa  para  disparar  bombas  (•).  | 
Tubo  de  ferro  com  pólvora  para  descargas 
festivas.  I  Almofariz.  |  Caixa  da  bnssola. 


Morteiro 

Morte-lux,  V.  moetecor.         '^  ' 

Mortexinho^    adj.    De   animal  'qne 
morreu  de  doen^a  :  carTie  — .  («y 

Morticinio,  8.  m.  Grande  numero  de 
mortes  violentas;  carniflcina;  hecatombe. 

Mortico,  adj.  Quasi  morto;  moribun- 
do. I  Quas'i  apagado:  luz — ;  olhar — .  | 
Fraco,  dnsmaiado:  eór  — . 

Mortífero,  adj.  Letal.  |  Pestilencial. 
I  Funesto,  fatal. 

Mortiflcacao,  s.  f.  Acto  ou  eifeito 
de  mortificar.  I  bdr,  afflic(&o.  |  Penitencia. 
I  med.  Falta  de  oircula^So  e  de  aentimen- 
to  (em  parte  gangrenada,  etc.). 


Mortiflci^do,    adj.    Atormentado,  j 
Apoquentado.  |  med.  Gangrenado. 
Mortiflcadór    ou  Mortifleánte, 

adj.  e  8.  Que  mortlñca. 

Mortificar,  v.  tr.  Causarmortiflca^áo 
a.  I  Atormentar,  consumir.  Ú  tb.  r.  |  Dimi- 
nuir a  vitalidade  (de  uma  parte  do  corpo). 

I  Penitenciar:  —  os  sentidos.  E  tb.  r. 

Mortiflcatívo,  adj.  Mortificante.  | 
Proprio  para  mortificar. 

Mórto,  adj.  Privado  de  vida.  |  Abati- 
do: porco — .  I  Sécco;  j>{an(a  —  .|  Extincto. 
I  Apagado.  |  Esquecido.  |  Acabado.  |  Que 
n&o  é  utilizado:  capital  —  .  |  Que  já  se 
nao  fala:  lingua  — .  |  Apalxonado,  muito 
desejoso:  anda — por  casar.  | Parado:  agua 
— .  I  Paralizado;  Inerte;  insensivel.  |  Ex- 
tremamente fatigado.  |  Mdo — ,  diz  se  das 
collectividades  que  nao  se  extinguem  (v. 
g. :  confrarias,  communidades,  etc.).  |  Ho- 
ras—  s,  deshoras.  ||  s.Pessoa morta.  {Cadá- 
ver. I  Defnncto. 

Mortórlo,  s.  m.  Claro  onde  n&o  ger- 
minon  a  sementé  (numa  seara  ou  semen- 
teira).  |  Esquecimento;  desuso.  |  ant. 
Enterro,  funeral. 

Mortuálha,  s.  f.  Grande  numero  de 
cadáveres.  |  des.  Funeral. 

Mortuárlas,  V.  mortclhas. 

Mortuário,  adj.  Relativo  á  morte  ao 
morto  ou  ao  funeral.  |  Fúnebre. 

Mortúlltas,  8.  f.  pl.  Parte  que  (dos 
bens  do  defuncto)  se  pagava  á  egreja. 

Mortuorio,  s.  m.  Acompanbamento 
que  passa  a  noute  anterior  ao  enterro 
com  a  familia  enluctada.  |  Funeral. 

MOrÚg^eiU,  V.  MURUOEM. 

Mórula,  8.  f.  Pequeña  demora;  carta 
dila^áo.  I  Aggregado  de  corpúsculos  pro- 
veniente da  segmenta^áo  do  óvulo  feonn- 
dado. 

Mórve,  8.  f.  Mormo.  [de  vacca."| 

Morxikiua,  8.  f.  Pelle  gorda  da  carne  J 

Morzéiio,  adj.  Preto  c6r  de  amora: 
cavallo  — .  II  8.  m.  Cavallo  preto.        [nA**! 

Mósa,  8.  f.  Especie  de  cor9a  america<J 

Mosaico,  s.  m.  Desenho  feíto  com 
abaculos  de  varias  cdres.  j  Pavimento  d« 
ladrilhos  variegados.  |  fig.  Misceilanea.  || 
adj.  Feito  de  mosaico.  |  De  Moisés  on  a 
elle  relativo. 

MoHaísnio,  s.  m.  Lei  de  Moisés.  | 
Religiáo  dos  israelitas. 

MoHaÍMta,  adj.  e  s.  Qne  faz  obras  de 
mosaico.  ||  adj.  Do  mosaismo. 

Mosárabe,  etc.,  V.  mozárabe,  eto. 

MÓHca,  8.  f.  Genero  de 
insectos  dípteros,  da  fami- 
lia muscidas,  tendo  por  ty- 
po  a  mosca  vulgar  ou  do- 
mestica (•).  I  fig.  Pessoa 
importuna  ou  enfadonha.  | 
Signal  preto  postifo  no  ros- 
to. I  Cabellos  insuladoB  por 
baixo  do  beifo  inferior  do 
homem.  |  Pontos  fortes  com  que  se  remata 
uma  costura.  |  Vara  (de  videira)  torcida 
para  se  atar  ao  pé  da  cepa.  |  Pinta,  signal. 
I  —  serva,  ichneumon.  |  Aza  de  — ,  falseo. 
(I  pl.  — s  volantes,  myiodopsia. 
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Moscada,  s.  f.  ou  (adj.)  A^oz  —  ,  fru- 
to da  moscadeira.  [cea.~| 

JMOHCadélra,  s.  f.  Arvore  myriiitica- J 

JMocicadéiro,    s.  m.  Enxota  moscas. 

MoficádO;  adj.  Almiscarado. 

JMOHcaOf  s.  m.  Mosca  muito  grande. 

Monear,  V.  int.  e  r.  Fugir  das  mos- 
cas. {  Sumir-se,  desapparecer. 

Moscárdo,  s.  m.  Taváo.  |  Moscáo.  J 
—  fusco,  planta  orchidacea. 

MOMcaréira,  s.  f.  Genero  de  pasea- 
ros dentirostros  musclcapidas. 

IMOMCaría,  s.  f.  Mosquedo. 

Moscatel,  adj.  e  s.  m.  Casta  de  uva 
excellente.  jVinbo  feito  de  essa  uva.jDiz- 
se  de  urna  especie  de  pera. 

Moscatelina,  s.  f.  Genero  de  plan- 
tas araliaceas. 

MOHchidas  (k),  s.  m.  pl.  Familia  de 
mammiferos  artiodactylos  cujo  typo  é  o 
alniscartiro. 

MÓMCbo,  s.  m.  Almiscareiro. 

Mosco,  8.  m.  Mosca  pequeña.  |  Mos- 
quito. I  V.  MOSCHO. 

Moscovia,  s.  f.  Couro  para  cobrir 
bahÚB,  cadeiras  etc. 

Moscovita,  adj.  e  s.  DaRussia;  ms- 
80.  ¡I  8.  f.  MoscoTíte. 

Moscovite,  8.  f.  Especie  de  mica. 

Mosléni,  8.  m.  Mussulmano. 

Mosléniico,  adj.  Belativo  aos  mus- 
Bulmanos. 

Mosleinita,  s.  Renegado  christáo. 

Mosqueado,  adj.  Que  tem  pintas  ou 
malhas  escuras;  sarapintado. 

Mosquear,  t.  tr.  Sarapintar  com 
pintas  ou  manchas  escuras. 

Mosquedo,  s.  m.  Grande  quantidade 
de  moscas. 

Mosquélro,  s.  m.  Mosquedo.  |  Logar 
onde  ha  mosquedo.  {  Utensilio  ou  qual- 
qner  objecto  para  apanhar  ou  afugentar 
as  moscas.  |  Artefacto  ou  cobertura  de 
árame  para  preservar  a  comida  do  con- 
tacto das  moscas.  |{  adj.  Que  se  inquieta  e 
foge  (quando  perseguido  pelas  moscas):  ga- 
do— .  [cheira  a  almiscar.  |  Mosco."] 

Mosquéta,    s.    f.    Rosa  branca  quej 

Mosquetáco,  s.  m.  ou  Mosque- 
táda,  8.  f.  Tiro  de  mosquete.  {  Ferida 
feita  com  tiro  de  mosquete. 

Mosquetao,  s.  m.  Pe^a  que  (na  ex- 
tremidaoe  da  cadeia)  serve  para  segurar 
a  argola  do  relogio. 

Mosquetaría,  s.  f.  Grande  numero 
de  mosquetes,  de  moEqueta908  ou  de  mos- 
queteiros.  |  p.  ext.  Tiros. 

Mosquete,  s.  m.  anat.  Espingarda 
grossa  e  pesada. 

Mosquetear,  v.  tr.  Ferir  ou  atacar 
com  mosquetazos.  ||  v.  int.  Dar  tiros  de 
mosquete. 

Mosquetéiro,  s.  m.  Soldado  armado 
de  mosquete. 

Mosqnitéiro,  s.  m.  Rede  ou  cortina 
para  resguardar  de  moscas  e  mosquitos. 

Mosquito,  8.  m.  Insecto  díptero  de 
de  que  ha  varias  especies.  |  —  da»  galhas, 
cynipes. 

Móssa,   s.  f.  Signal  de  pancada  on 


I  golpe  no  gume  de  instrumento  cortante  oa 
I  em  corpo  boleado.  jAbalo,  impressáo  (mo- 
j  ral).  II  pl.  Cavidades  nos  dentes  da  canga 
[  onde  apertam  as  brochas. 

Mossof^^o,  8.  m.  Morsegáo. 
I      MoMMCKár,  y.  tr.  Morsegar. 
I      Mostácha,    8.  f.   Cosmético  para    o 
1  bigode. 

'      Mostacho,  8.  m.joc.  Bigode. 
I      Mostáco,   8.  m.   Grande  quantidad& 

de  mosto. 
í      Mostárda,  s.  f.  Sementé  da  mostar- 
deira.  j  Mostardeira  (planta),  j  Especie  de> 
molho  feito  com  farinha  de  mostarda.  \ 
flg.  Estimulo. 

Mostard^l,  s.  m.  Ter-  4^-'^ 

reno  onde  crescem  mostar-    É¡^  .HÍír 
deiras.  , 

Mostardeira,    s.    f. 
Planta    crucifera  (•).  j  Vaso        v 
em  que  se  serve  a  mostarda.        ^fei^--^' 

Mostardélro,    s.     m.    ^^i^^ 
Vendedor     de    mostarda.  |     ^<^ 
Mostardeira  (2^  accep^.         Mostardeira 

Mostea  ou  Mosteia, 
8.  f.  Carro  minhoto  para  conducf&o  de  ce- 
reaes.  |  Mólho;feixe. 

Mostéiro,  8.  m.  Convento  importante- 

Mostifero,  adj.  Que  produz  mosto. 

Mostinietro,  s.  m.  Gleucometro. 

Mosto,  s.  m.  Sumo  da  uva  (antes  da 
fermenta^ áo  completa),  j  Suco  em  fermen- 
tadlo de  qualquer  fructa  saccharina. 

Móstra,  8.  f.  Acto  de  mostrar.  |  Re- 
vista (em  quartel).  j  Amostra,  j  Indicio, 
apparencia.  Us.  m.  no  pl.  \  A" — ,  á  vista. 

Mostrador,  adj.  e  s.  Que  mostra.  | 
II  s.  m.  Balcáo  (de  loja).  |  Superficie  cir- 
cular em  que,  no  relogio,  se  leem  as  horas. 

Mostri^nca,  s.  f.  Apparencia. 

Mostrür,"  v.    tr.  Fazer  ver.  j  Por  á 
vista.  I  Exhibir,  j  Manifestar.    Ensinar.  | 
Simular,  y  v.  r.  Apparecer.  ¡Revelar  se.  ¡ 
Dar  ñas  vistas. 

Mostréngo,  s.  m.  Estafermo. 

MostruArio,  V.  Mokstruario. 

Mota,  8.  f.  Terra  amontoada  ao  pé  do 
tronco  ou  da  baste  da  planta,  j  Aterro  lá 
borda  de  um  rio)  para  impedir  inunda^oes. 

Motaciila,  s.  f.  Alveloa. 

Motacillidas  ou  Motacillinos, 
s.  m.  pl.  Familia  de  passaros  dentirostros 
cujo  typo  é  a  alveloa. 

Mot ano,  8.  m.  Feixe  de  vides  por  atar. 

Mote,  8.  m.  Theraa  dado  para  glosar  em 
tantas  estrophes  quantos  sao  os  versos  de 
que  elle  se  compóe,  e  dos  quaes  cada  um 
é  o  ultimo  de  cada  estrophe.  |  Divisa,  em- 
blema. I  Remoque.  |  Epigraphe. 

Motejadór,  adj.  e  s.  Que  moteja^ 
chocarreiro. 

Motejar,  v.  tr.  e  int.  Dizer  motejes. 
II  V.  int.  Dar  mote  (para  glosa). 

Motejo,  8.  m.  Dito  de  zombaria.  | 
Gracejo  picante.  |  Censura. 

Motete,  s.  m.  Motejo.  |Trova.| Trecho 
de  canto  religioso,  j  Planta  cucurbitacea. 

Motetéiro,  V.  Motejadór. 

Motiiidáde,  s.  f.  Facnldade  de  mo- 
ver ou  de  mover-se.  |  For(a  motriz. 
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Motiai,  B.  m.  Alvoroto;  tumulto  popu- 
lar. {  Huido. 

Jlfotluacao,  s.  f.  des.  Amotinafao. 

Motivarño^  s.  f.  Acto  de  motivar.  | 
Explicaf&o  dos  motiTos.  [causador.! 

Motivadór,  adj.  e  s.  Que  motiva ;J 

¡Motivar,  V.  tr.  Expor  os  motivos  de; 
fundamentar.  {  Dar  motivo  a;  originar. 

Motivo^  8.  m.  Causa,  razáo  (que  im- 
pelía a  obrar).  |  Pretexto.  |  Fim,  intuito. 
I  Phrase  predominante  de  qualquer  com 
posif&o  musical.  ||  adj.  Que  move  ou  serve 
para  mover;  motor.  |  Que  dá  origem  ou 
causa. 

Moto,  adj.  Abalo,  movimento,  giro.  | 
Signal  que  um  artista  poe  na  sua  obra  para 
que  o  reconhe^am  como  auctor  della.  | 
Divisa,  mote.  |  mus.  Andamento  um  tanto 
rápido. 

Motor,  8.  m.  Pessoa  ou  cousa  que  dá 
impulso  ou  faz  mover.  |  Agente.  ||  adj.  Que 
move  ou  impulsiona.  [mento.~| 

JMotório,  adj.   des.   Que  tem  movi-J 

Motréeo  ou  IHotréco,  s.  m.  pop. 
Pedazo. 

Motricldáde,  s.  f.  Propriedade  da 
foría  motriz. 

Motriz,  adj.  e  s.  f.  de  motor.  \  Diz  se 
da  cousa  ou  da  for9a  que  produz  movi- 
mento tforqa  — . 

Mótu,  8.  m.  Moto. 

Mótu-próprio,  8.  m.  Impulso  espon- 
taneo; iniciativa.  [De  — ,  espontáneamen- 
te :  sem  ser  induzido.  [zar.l 

Moucarrao,  s.  m.  Pau  de  empave-J 

Moucarríce,  s.  f.  Mouquidáo  (grande 
ou   simulada):  a  —  de  quem  nao  quer  outñr. 

Mouchao,  s.  m.  Terreno  em  que  cres- 
cem  choupos  ou  outras  arvores  e  que  está 
um  pouco  mais  elevado  que  a  leziria  que 
o  circumda.  |  Ilhota  (em  rio). 

Mdueo,  adj.  e  s.  Surdo. 

Mouquice  ou  JHouquidao,  s.  f. 
Surdez.  [Os  mouro8.~j 

MourJkma,  s.  f.  Terra  de  mouros.  |  J 

Mouranénise,  adj.  e  s.  De  Mouráo. 

Mourao,  s.  m.  Genero  de  myriapodo 
parecido  com  o  bicho  de  conta.  \  Cavalleiro 
que  vai   á  esquerda  (no  jogo  das  cannas). 

I  V.  MOIRAO. 

MourAr,  V.  int.  Depor-se  o  sal  na 
borda  dos  caldeiróes  (da  marinha). 

Mouraria,  s.  f.  Bairro  destinado  á 
moradia  de  mouros. 

Mourejádo,  adj.  Conseguido  com 
muito  trabalho  : /oríujia  — .  , 

Mourejadór,  adj.  e  s.  Qne  moureja. 

Monrejár,  v.  int.  Trabalhar  sem 
descanso.  |  Fazer  pela  vida. 

MourénMe,  adj.  e  s.  De  Moura. 

IHouréMCO,  adj.  De  mouro  ou  dos 
mouros.  I  Proprio  de  mouro.  |  Da  Moura 
ma.  II  s.  m.  pl.  Ornatos  de  ourivezaria. 

MourlMcádo,  V.  moiriscado. 

MourÍNCo,  adj.  Mouresco;  mouro. 

Mourísnia,  s.  f.  Mourama.  |  Lei  dos 
mouros. 

Mourísmo,  s.  m.  Os  mouros. 

Sfóuro,  adj.  e  a.  Da  Mauritania.  |  De 
Marrocos.  |  Pessoa   que  trabalha  sem  des- 


canso: trabalhar  como  um  —  .  jj  adj.  Dob> 
mouros.  |  Chouri^o — ,  morcella  feita  comí 
vinho  branco  e  tiangue  de  porco.  j  V.  em. 

HKRVA. 

Slouróco,  V.  MOROUfo. 

Monta,*  V.  MoiTA. 

Moutuo,  s.  m.  Pe(a  de  madeira  ou  de- 
metal,  suspensa  de  alto,  e  pela  qual  des- 
liza o  cabo  ou  corrente  que  levanta  gran- 
des pesos. 

Movedico,  adj.  Que  se  move  ou  pode 
ser  movido.  |  Que  muda  de  logar:  aretus 
—  s.  I  fig.  Inconstante.  [movedor.  1 

Movedór,  adj.  e  s.  Que  move.  |  Pro- J 

Móvel,  adj.  Que  pode  ser  movido  ou 
mudado  de  logar.  {  Festas  movéis,  as  que  a, 
Egreja  catholica  subordina  ao  dia  14  da 
lúa  de  marfo.  ||  s.  m.  Traste;  objecto  de 
mobil^a.  |  Causa,  motivo,  razáo.  |  Fito,, 
intento,  j  Projectil.  ||  pl.  Mobilia. 

Movénte,   adj.  Que  move;  movel.  j 
her.  Diz-se  de  certas  pe^as  que  parecenv 
sair  do    centro    ou    dos    ángulos   do   es- 
cudo. 

Mover,  V.  tr.  Dar  ou  imprimir  movi- 
mento a.  I  Mudar  de  logar.  É  tb.  r.  |  Me- 
xer.  \  Menear.  |  Causar,  occasionar.  j Pro- 
mover; suscitar,  j  Levar  (a  alguem)  a  fa- 
zer;,instigar.  II  V.  int.  PSr-se  em  movimen- 
to. É  tb.  r.  I  Ter  movito.  ||  v.  r.  Menear-se;. 
mexer  os  membros.  |  Andar  de  um  lado 
para  o  ontro.  |  Agitarse.  |  Commoverse. 
I  Determinar  se. 

MoTlnientaeao,  s.  f.  Acto  ou  effeito- 
de  movimentar. 

Movimentár,  v.  tr.  Imprimir  movi- 
mento ou  anima^áo  a. 

Movimento,  s.  m.  Acto  ou  efifeito  d» 
mover  ou  de  moverse.  |  Desloca9áo;  mu- 
danza de  logar  ou  de  posi^áo.  |  Evoluf&o. 
I  Agitafáo.  I  Anima^io.  |  Revolta;  sedi- 
(&o.  I  Giro.  I  Marcha  (dos  corpos celestes). 
I  Gesto,  ademan. 

Móvito,  8.  m.  Parto  prematuro.  |  Fa- 
zei — ,  abortar. 

Movível,  adj.  Que  pode  ser  movido- 
ou  removido;  movel. 

Moxikina,  a.  f.  Peíxe  sécco  ou  salga- 
go.  I  Tira  sécca  de  atum. 

Moxaniár,  v.  tr.  Amoxamar.  |  Prepa- 
rar moxama.  [dedor  de  moxama.  1 

Moxaméiro,  s.  Preparador  ou  ven-J 

Moxinga,  8.  f.  Zurra  de  acontes. 

Moxinifáda,  s.  f.  Mixordia. 

Mozárabe,  adj.  e  s.  Dizia-se  do» 
cbristaos  de  Hespanha  que  viviam  em  ter- 
ritorio mouro,  e  dos  seus  descendentes.  || 
adj.  Mozarabico:  o  rito — tem  altar  proprio 
na  í¿  de  Toledo.  [rabe.~| 

Mozarabico,  adj.  Proprio  de  moza-J 

Mozéta,  s.  f.  Murfa  (de  conego  ou  d» 
prelado). 

Ma,  abreviatura  de  manuscripto. 

Mú,  8.  m.  Muar. 

Muango,  s.  m.  Ave  africana. 

Muár,  adj.  e  s.  Diz  se  das  bestas  pro- 
venientes do  ciuzamento  da  ra9a  cavallar 
com  a  asinina. 

Mubáfo,  8.  m.  Arvore  intertropical 
«esinosa  e  de  fructo  comestivel. 
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Sf  obiknKO)  s.  m.  Arvore  enphorbiacea 

africana.  [Angola.  T 

Múbe^  8.  m.  Arvore  combretacea  de  | 

SIucAnia  cu  Muc^iuba,  8.  f.  braz. 

Escrava  de  confianza  ou  criada  preta  que 

acompanhava  a  sua  senhora. 

IMucáto^  8.  m.  Sal  do  acido  mucico. 
Alucedíneos,    a.   m.   pl.   Vegeta^áo 
cryptogamiita  dos  comestiveis. 
Muchacharía,  8.  f.  Rapazio. 

Muchacho^  8.  ta.  Rapaz. 

IHuchao^  8.  m.  Especie  de  mosquito. 
llluchinsa,    s.    f.   Chicote.  |  Sova.  | 
pop.  Excremento.  |  Urina. 

Múcieo.  adj.  m.  Diz  ae  de  um  acido 
«btido  das  gommas  e  do  assucar  de  lelte. 

JNucilág^cni,  8.  f.  Substancia  viscosa 
vegetal.  |  Liqnido  gommoso. 

iTIuclla^InÓHO,  adj.  Que  contém  mu- 
cilagem.  |  Bspesso,  gommoso. 

JMucipuro,  adj.  Que  produz  muco. 

IMucívoro,  adj.  e  8.  m.  Que  se  ali- 
menta de  mucosidades. 

MUCO)  8.  m.  Humidade  das  membranas 
mucosas.  I  Arvore  malvacea. 

Múcol)  8.  m.  pharm.  Excipiente  mu- 
cilaginoso. 

JMucolíto^  8.  m.  Mncllagem  medicinal. 

Sfucónibia^  s.  t.  Passaro  dentirostro. 

IHIcórlcÓrl)  s.  m.  Ave  musophagida. 

JMucósa.  s.  f.  Membrana  mucosa. 

MueoMldáde,  s.  f.  Muco.  |  Qualidade 
úe  mucoso. 

Mucoso^  adj.  Que  tem  muco.  |  Seme- 
Ihante  ao  muco  ou  da  sua  natureza.  |  Diz- 
se  da  febre  que  acompanha  as  irritafSes 
das  mucosas,  e  tb.  da  febre  typhoide.  | 
Membrana — ,  a  que  forra  as  vias  respira- 
torias, o  canal  gastro  intestinal  e  as  vias 
genito-urinarias.         [phoide  do  esterno.H 

]Miicron«8.  m.  anat.  Extremidade  xi-J 

Mucronado,  adj.  bot.  Terminado  em 
ponta  aguda  e  recta. 

Miici'ico,  8.  m.  Ave  cnculida. 

Miiciiiin,  8.  m.  Parásita  microscópico 
do  Brazii  que,  introduzindo  He  na  pelle 
humana,  causa  nella  urna  comicháo  into- 
leravel. 

Miiciilniano,  etc.  V.  müssulmano. 

Muéuní,  8.  m.  Peixe  trichiurida  das 
aguas  doces  do  Brazii. 

Mucúna  ou  Mucunán,  s.  f.  Planta 
leguminosa  do  Brazii.  |  pharm.  Pelos  da 
vagem  da  mucuna  reduzidos  a  pó. 

Mucura,  8.  f.  Planta  gramínea  do 
Brazii.  I  Quadrupede  marsupial. 

MucÚBO  ou  Mucússe,  s.  m.  Arvore 
artooarpea  de  Angola. 

Muda,  8.  f.  de  mudo.  I  Mudanza.  |  Re- 
novaváo  da  penna  (ñas  aves),  da  pelle  ou 
do  pelo  (em  certos  animaes).  jLocslidade 
ou  estafao  onde  as  carruagens  públicas 
mudam  de  cavallos. 

Mudada,  V  uudan9a. 

Mudadico,  adj.  Que  muda  frequente- 
mente.   |  Mudavel. 

Mudado,  adj.  Differente  do  que  era. 

Mudadér,  adj.  e  s.  Que  muda. 

Mudamente,  adj.  Em  silencio;  sem 
falar. 


Hndilnea,  s.  f.  Acto  de  mudar.  | 
Troca.  |  Altera^&o,  modiflca^áo,  transfor- 
mafáo  (physica  oo  moral).  |  VariafSo : 
—  de  tempo. 

MudAr,  V.  tr.  e  int.  Deslocar  (de  nm 
logar  para  outro  logar).  |  Variar;  trocar.  | 
Substituir.  I  Alterar.  {Renovar.  ||  v.  int.  e  r. 
Variar  de  habita^áo  ou  residencia.  |Estar 
na  muda  (da  penna,  etc.).  |  Tomar  outro 
rumo.  I  Variar  de  comportamento. 

MudAvel,  adj.  Susceptivel  de  mudar 
ou  de  ser  mudado.  |  Voluvel. 

Mudéjpar,  8.  m.  arch.  Ornato  de  II- 
nhas  rectas  entrelazadas. 

Mudez  ou  Mudéza,  s.  f.  Priva(2o  da 
fala    I  ñff.  Silencio.  |  Quieta^áo,  socego. 

Mudiankéne,  s.  m.  Tubiicé  (ave). 

Mudo,  adj.  e  s.  m.  Que  nao  tem  o  uso 
da  palavra.  |flg.  Pessoa  calada.  |{  adj.  Que 
nao  é  acompanhado  de  palavras  oa  de 
gritos:  lagrimas  — «.[Que  nao  se  pronuncia 
ou  nao  se  articula:  letra  — .  1  fig.  Silen- 
cioso. I  Taciturno.  |  Em  que  nao  se  onve 
ruido   algum.  |  Pertonagem  — ,   comparsa. 

Muela,  s.f.  ant.  Face,  rosto.  |V.  moela. 

Muele,  8.  m.  Ave  tetraonida  africana. 

Mnezzím,  s.  m.  Honro  que  cinco  ve- 
zes  ao  dia  chama  os  crentes  á  ora^So. 

Mufla,  8.  f.  Ornato  em  forma  de  foci- 
nho.  I  chim.  Vaso  de  barro  para  aquecer 
corpos  que  a  chamma  nao  deve  tocar,  jteoh. 
Cobertura  com  furos  fem  certas  forjas). 

Mnítí,  8.  m.  Chefe  religioso  mossnl- 
mano. 

Muge,  V.  MÜGEM. 

Mug^élra,  8.  f.  Rede  de  pescar  mugem. 
I  Barco  saveiro. 

MuK^li'O,  8.  m.  Aguia  pesqneira. 

Múgem,  8.  f.  (e  n&o  m.  como  é  usual). 
Genero  de  peixes  acanthopterygioBmugi. 
lidas. 

Magüen- 
se, adj.  e 
8.  De  Muge. 

Mugí- 
do,  8.  m. 
Voz  dos  bo-  Mugem 

videos.    I  Berro,  rugido. 

Mugidór,  adj.  Que  muge. 

MúkíI»  s.  m.  Peixe  do  genero  mugem. 

Mugilidas  ou  Mugilóides,  s.  m. 
pl.  Familia  de  peixes  acanthopterygioa 
cnjo  typo  é  a  mugem. 

Mugir,  V.  int.  Dar  mugidos.  {Berrar.  I 
fig.    Bramir,   rugir.  |    Soar   com   estrondo 

I   V.  MDNGÍR. 

Mugre,  8.  m.  Ferrugem  dos  metaes. 

Mugrénto,  adj.  Atacado  de  mugre. 

Muguéira,  s.  f.  Tainha. 

Mili,  adv.  apócope  de  muito. 

MúÚo,  adj.  Abundante.  |  Que  é  em 
grande  quantidade.  |{  adv.  Excessivamen- 
te ;  gravemente.  |  Com  for^a.  |  Repetidas 
vezes.  II  8.  m.  Quantidade.  \  O  — ,  o  mais. 

Mukénde,  s.  m.  Ave  de  rapiña 
diurna. 

Múla,  8.  f.  Muar  femea.  |  fig.  Pessoa 
teimosa.  |-pop.  Bubáo  syphilitico  ñas  vi- 
rilhas.  |  marn.  Monte  de  sal. 

Muladar^     s.    m.   Monturo.  |  Logar 
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«onde  se   váo  amontoar  ou  enterrar  «ni 
maes  niortes. 

INulá^e,  s.  m.  Arvore  africana  cnja 
casca  vxijttaosa  é  artigo  de  commercio. 

Aliiliknffo,  8.  m.  E-ippcie  de  crotón. 

INulNtM,  8.  f.  de  Mulato. 

INulataria^   s.  f.  Bando  de  mulatos. 

Mulateira,  s.  f.  Burra  destinada  á 
repiüdiic^áo  de  muarés. 

JHulatéiro,  s.  m.  Barro  destinado  a 
padrear  lom  eguas. 

MulatinhO)  adj.  e  s  m.  dim.  de  mu- 
lato. I  Diz  se  de  urna  variedade  de  feij&o 
amarellado  e  renifoime. 

Mulato,  adj.  e  s.  m.  Diz  se  das  pes- 
soas  que  descendem  de  brauco  e  preto.  | 
p.  pxt    Muito  trigueiro.  |  pop  Mulo. 

Muleta,  8.  f.  Pau  a  que  se  arrimam 
coxüB  ou  aleijados  das  pernas.  |  Pau  em 
que  o  toureiro  suspende  a  capa.  |  Manive- 
la do  realejo.  |  Pequeño  barco  de  pesca.  | 
£g.  Apoio,  amparo.  |  lier.  Pefa  em  forma 
de  estrella. 

Muletada,  s.  f.  Pancada  dada  com 
mulnta    I  Manada  ou  recua  de  muarés. 

Muietéiro,  s.  m.  Tratador  ou  arriei- 
ro  de  muarés.  [pesca."! 

Muletiiu,  8.  m.  Vela  de  muleta  dej 

Mulliér,  8.  f.  de  homem  |  Pessoaadul 
ta  do  sexu  femiaino.  |  Espesa.  |  Pes^oa  do 
sexo  feminino  pertencente  á  clasne  iiife 
rior  (em  opposifáo  a  senhorai.  |  Partcer 
nma  —  ,  diz  se  do  homem  fraoo,  efff  minado 
ou  maricas.  |  — publica,  —  do  munelo  ou 
—  de  partido,  meretriz. 

Muihcráoa,  s  f.  ou  Mulber&o,  s. 
jn.  Mulher  corpulenta. 

Mulhereng^o,  adj   e  a.  m.  Maricas. 

Miillierígo,  8.  m.  Homem  effeminado 
¡  Miilh^no 

Muiheríl»  adj   Proprio  demultier. 

Muihorinha,  s.  f  Muiher  pequeña 
«n  ordinaria.  |  Bisbilhoteira.  |  Mcllier  de 
má  vida. 

Muiherío,  s.  m.  Asmuiheres.  |  Gran- 
de quaiitidarle  de  muiheres. 

Miilheróna.  s   f  Multiera^a. 

Muliatlo.  adj   Hybrido.  I  Mon'ttrnoRO. 

Miilicbre,  adj    Miilhpril.       [fla^So  1 

Molleas   m    Apparelliode  fabí  icadej 

Mullo,  8.  m  Miiar  maclio  |ñg  Homem 
«stiiptdo  maR  robusto.  [Augola.l 

Mulóiido,  8.  m.  Arvore  e  iructo  de  J 

Muida,  8.  f.  ou  MúIho,  8.  m  Hydro 
tnel. 

Multa,  8.  f.  Pena  pecuniaria.  |  p-  ext. 
€ondemna9S.o  á  privaf&o  de  qualquer 
objpcto. 

Multar,  y.  tr.  Impor  multa  a. 

Multl...,  pref.  que  significa  muito, 
plurahdade.  flos  ángulos.  "I 

MultianKnlár.    adj    Que  tem  mui    ' 

Multlnxifero  iks),  adj.  Que  tem  mui- 

tos  eixris 

MulticapMulár,   adj.  bot.  Que  tem 

mnilaR  cap..ul»8:/r«c<0  — . 

Multlcáiido,  adj.  zool.  Que  tem  mul- 
tes pr>i|r>iig»nit<ntos  <>m  (órma  de  cauda. 

Mnltiráule,  adj.  bot.  De  caja  raiz 
«aem  muitos  caules. 


Multicolor  ou  Moitleór,  adj.  D* 

muitax  (ores. 

Multidao,  8.  f.  Grande  numero  de 
ppHNoas  (ou  de  cousas).  |  Agglomera^-&o.  | 
Mi'n'&o.  I  P.ivo;  populacho;  turba. 

Multiface,  adj.  Que  pode  ser  enca- 
rado de  diveisas  formas;  que  apresenta 
varios  aspectos  |  Cuja  actividade  nao  se 
atém  a  um  só  assumpto. 

Multirário,  adj.  Variado.  |  Que  apre- 
iienta  vaiii  s  aspectos.  [partea. 1 

Multifldo,    adj.  Ft-ndido  em  variasj 

MultiilMO,  adj.  Que  flue  ou  mana 
coiii  Hbuiidacia. 

Multiforme,  adj.  Que  tem  multas 
'ó  mas.  I  Quesr  manifesta  de  diversas  ma- 
ueiras.  [ñeros  ou  multas  especies.1 

MiiltiK^'no.  adj  Que  tem  muitos  ge  J 

Muitllatero,  adj.  Diz  se  dos  polygo- 
D08  (le  uiHÍ->  de  quiltro  lados. 

Muitilobátlo,  adj.  Dividido  em  va- 
rios lóbulos.  [lóculos.! 

Miilliloculár,  adj.  Que  tem  muitosj 

Muitiioqiiw.  anj    Que  fala  muito. 

Multluiaiumlo,  adj.  Que  tem  mata 
de  (liiaH  ujKmuias.  [tifarío."! 

Mu  il  i  modo,  adj   Multiforme    |  Mul-J 

Muiiliiérveo,  adj.  bot.  Que  tem  mal- 
ta» netvuras. 

Muitinérvia.  s.  f.  ant.  Tanchagem. 

Muitlparldade,  s.  f.  Qualídade  de 
miiliip   ro 

Multiparo,  adj.  Que  pare  ou  p¿de 
pal  ir  niais  de  um  filho  de  um  só  parto. 

Multipartido,  adj.  Dividido  em  ▼»- 
ri»H  tiras 

MuKippde,  adj.  Que  tem  muitos  pea. 

Muillpirx  (ksj,  adj.  Muitipiice. 

Muillpiicarao,  ».  f.  A<'to  ou  effeito 
de  multiplicar.  |  Ut-producfao  numerosa. 
I  Opera^áu  arithmetica  f  m  que  um  nume- 
ro xe  repele  determinado  numero  de  vezes. 

Multiplicador,  adj.  e  s.  Que  multi- 
plica. II  8  m.  Numero  que  indica  as  vezes 
que  outro  numero  se  ha  de  repetir.  |  Vidro 
que  reproduz  varias  imagens  de  um  mes- 
mo  objecto. 

Multiplicando,  s.  m.  Numero  que, 
na  miiltiplicayáo,  serve  de  parcelia.  ||  adj. 
Multipliravel. 

Multiplicar,  V.  tr.  Fazer  a  multipli- 
ca(á(i  de  I  Fazer  augmentar  o  numero  de. 
I  Amiudar,  repetir.  ||  v.  int.  Fazer  a  ope- 
ra(&u  da  multiplica^áo.  jj  v.  r.  e  iot.  Pro- 
pagar se.  I  Rcproduzir-se.  j  Encher  se.  | 
Crescer  em  numero. 

Multiplicativo,  adj  Que  multiplica 
ou  M»-ivf  pxra  niuliiplicar. 

Multiplicavel,  adj.  Que  pode  ser 
mii'<M>li  ad<>  fdo    I  Coniplezo.n 

Mullí illico.  adi.Numprono    I  Varia  J 

Mulllplicidáde.  s  f.  Qualídade  de 
muitipiice  jAbuudaucIa,  variedade,  gran- 
de numero. 

Múltiplo,  adj  Que  nSo  é  único.  |  Va> 
riado,  muliiplice.  |  Diz  se  do  ecbo  que  re- 
pete  vai  las  vezes  o  mewmo  som.  |  h<  t  For- 
mado por  varias  carpellxs.  j  geom.  Diz  se 
do  ponto  por  onde  passam  varios  ramos  de 
urna  «ó  curva.  II  adj.  e  s.  m.  arith    Diz-se 
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do  numero  que  representa  um«  somma  de 
parcellas  eguaes. 

■lultipolár^  adj.  Diz-se  de  urna  cel 
lula  nervosa  que  tem  varios  proloogamen- 
tos.  [tos  pontos  ou  piutas.l 

aflultipontúado,  adj  Que  tem  mui-J 

Mullipoténte^  adj.  Que  pode  multo. 

UulllMciénte  ou  JMultiscio,  adj. 
Que  itab"  muito.  [seculos."! 

Multiaecuiár  (ss),  Que  tem  muitosj 

MuUiMeno  (ss),  adj.  Que  produzmui 
tos  sons.  [iubaaí  ealdeira  —  .1 

BlultitubulAr.  adj.  Que  tem  muitosj 

MuItlunKuládo,  adj.  Que  temmais 
de  dois  cascoK  em  cada  pé:  animal  — . 

aiultivago,  adj.  Vagabundo;  que 
erra.  [valvas.! 

Multtvélve*  adj.  Que  tem  muitasj 

Multivalvuliir,  adj.  Quetemmuitas 
válvulas. 

MultívIOf  adj.  Que  tem  muitos  cami- 
nhos.  I  A  que  couvergem  varios  camintio's. 

Multivoio,  adj.  Que  quer  muitas  cou- 
sas ao  mesmo  tempe.  {  Ambicioso. 

MuluoKO  ou  Muiungú)  s.  m.  Ar- 
vore  medicinal  leguminosa. 

MuiubAnda,  V.  uvcauh. 

9liiiuia«  s.  f.  Cadáver  conservado  por 
nm  processo  dos  antigos  egypcíos.  |  flg. 
Pessoa  magra  e  de  pelle  resequida. 

Sfumillcac&o^  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  mumiii 'ar  ou  de  mumificar-se. 

MuniiUcadór,  adj.  e  s.  ou  Munil- 
flrikiiie.  adj.  Que  mumifica. 

Muiniflcár,  v.  tr.  e  int.  Preparar  mu- 
mias  \ñg.  hlmmagrecer  muito  eresequlr-se 
a  pelle.  É  tb.  r.  |Atroptiiar-8e  intellectual- 
mente.  1^  tb.  r.  [mumiflcado.l 

Miiniiacávelf    a^j.   Que   pode  serj 

¡Hundahiif  8.  m.  Flauta  euphorbia 
cea  do  Bracil.  [seres.] 

Mundanal)  s.  f.  Muiher  dada  aos  pra  J 

Mundanal,  adj  Mundano. 

Mundanulidade,  s.  f.  Qualidade 
de  miiudano.   |  Frazeres  mundanos. 

Mnndanárlo,  adj   Mundano. 

Munditueldáde  ou  Mundanldá- 
de,  8.  f.  Qualidade  de  mundano.  |  Apego 
ao  que  é  mundano. 

Mundano,  adj.  Froprio  do  mundo.  | 
Protauo.  I  Falto  de  moral,  de  commedi- 
mentó.  |  Nao  virtuoso.  |  Dado  aos  praze- 
res  do  mundo.  É  tb.  s. 

MiindanÓNo^  adj.  Muito  mundano. 

Mundavel,  V.  mundano. 

MundéOf  s.  m.  braz.  Armadilha  (para 
cafa  granda).  [relativo.! 

Mundial^   adj.  Do  mundo,  ou  a  ellej 

Mundianhóca,  s.  f.  Fedegosa. 

Miindielaf  Hundície  ou  (p.  ns.) 
Mundice,  a.  f.  Limpeza.  |  Apego  ao 
aggffio.  [de  mundiacar.n 

Mundiflcacao,  s.  f.  Acto  oueifoitoj 

MiindlUeatiór,  adj.  e  s.  ou  Mun- 
diOctknte,  adj.  Que  mundifica  ou  lava.  | 
AbsttTKente.  [riflcar.l 

Mundificar,  ▼.  tr.  Limpar.  |flg.  Pa-J 

Mundlfleativo,  adj.  Froprio  para 
mundificar. 

UiindO}  3.  m.  O  espado  com  todos  os 


seas  corpoB  e  seres ;  universo.  |  Conjnnctú^ 
dos  astros  a  que  o  Sol  serve  de  centro.  |  ^ 
Planeta  térra.  |  Ksphera  armillar.  |  Astro  ^ 
planeta.  |  Cada  um  dos  dois  grandes  con- 
tinentes terrestres,  particularmente  a 
America,  quando  chamada  JVbvo  mundo.  |p. 
ext.  A  gente;  a  bumanidade  |  A  vida  terres- 
tre. I  Classe,  categoría  social.  |Sociedad«. 

I  Tudo  o  que  é  grande:  um  —  de  icleiat.  | 
Prazeres   materiaes.  |  O  outro  — ,  a  vida» 
futura.  I  Vir  ao  — ,  nascer.  {  ilundot  t  /m»^ 
dot,  grandes  riquezas;  grandes  promessAa» 

II  adi.  Mundificado,  limpo.  |  Puro. 
Mungída   ou    Hungidúra,    s.    t~ 

Acto  de  mungir.  IQuantidade  de  leite  mon- 
gido.     ' 
Mungil,  V.  uoMait..  [accep.).T 

MuuKiniénto,  a.  m.  Mungidura  (l.'j 
Munsir,  v.  tr.  Ordenhar.  |  Ezpremer- 
Múngo,  s.  m.  La  que  se  obtem  do- 
trapo  velbo. 

HuDgúba  ou  Hungubélra,  s.  f. 
Arvorx  bumbacea  do  Brazil.       ]AngoIa.~l 
Munsuéngue,  s.  m.  Cajazeira  dej 
Munbao,  s.  m.  Eizo  que  permitte  ele- 
var ou  abaixar  a  pe(a  de  artilbaria  para 
fazer  pontaria.  [o  bra^o ;  carpo.~|. 

Munhéca,  s.  f.  Juntura  da  máo  comj 
Munhonéiraf  a.  f.  Encaixe  em  qa» 
joga  o  munháo. 

Huni^-ao,  s.  f.  Fortiflca^&o,  provisSea^ 
armas,  projeteis,  etc.  de  uma  prafa.  Us. 
mais  no  pl.  j  Chumbo  miudo.  |  PSo  dtr— ^ 
pao  de  rafao  militar. 
Manicio,  s.  m.  pop.  P&o  de  moaifi»- 
Municionaiuénto,  s.  m.  Acto  ou 
efi'eito  de  municionar.  |  Conjuncto  de  mu.; 
nicóes.  [55e«."I 

Municionar,  v.  tr.  Frover  de  mnni-J 
Huniclonário,   s.   m.   Encarregad» 
de  muaiciimar  uma  prafa  ou  um  exército. 
Municipal,  adj-  Do  municipio  ou  a 
elle  relativo.  |  Da  cámara  municipal :  pos- 
tura—  II  8.   m.   fam.   Soldado  da  guarda 
municipal.  ||  s.  f.  üuarda  municipal. 
Municipalénse,  adj.  Municipal. 
Municlpalldáde,   s.   f.  Municipio 
(coDüiderado   como   entidade  civil).  |  Ve- 
rea^áo;  cámara  municipal. 

Muuiclpulismo,  8.  m.  Syatema  po- 
lítico que  pretende  a  maior  autonomía  pos- 
sivel  para  os  municipios. 

Municipalista,  adj.  e  s.  Partidario 
do  municipalismo.  [muDÍcipio.~t - 

Munícipe,  adj.  e  a.  Habitante  deumj 
Municipio,  s.  m.  Circumscrip^So  ter- 
ritorial  administrada  por  vereadores  de 
elei(&o  popular.  |  Habitantes  de  nm  muni- 
cipio. I  Sede  ou  edificio  da  cámara  muni- 
cipal, [acto  de  munificente."! 
Munificencia,  s.  f.  Qualidade  onj 
MuniUcénte  ou  Munífico,  adj.  Li- 
beral,  generoso. 

Muñir,  V.  tr.  Municionar ;  prover  (com 
o  preciso;.  E'  tb.  r.  |  Prevenir,  acautelar. 
I  Defender.  |  Fortificar. 

MúnuH,  8.  m.  Func(5e8  de  desempe- 
nbo  obrigatorio;  obriga^Ses;  cargo. 

Muquindo,  s.  m.  Habita(&o  qae  coa- 
stróe  para  si  a  formiga  branca. 
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HnrAda,  a.  f.  pese.  Fiada  de  malhas 
qno  oonstitue  a  largura  de  urna  rede. 

Muradál,  s.  m.  Espado  chelo  de  en- 
tulho;  montáo  de  calida. 

Murado,  adj.  Cercado  de  muro. 

Sluradór,  adj.  e  a.  Rateiro:  gato  — . 

Mural,  adj.  Relativo  a  muro  ou  a  pa- 
rede:  muppa  —  .  |  Parietal, 

MurAlha,  s.  f.  Muro  alto  e  espesao 
para  detrza :  as—  da  fortaleza. \ Paredfio. 
I  Parte  oasea  que  constitne  o  exterior  do 
casro  do8  equldas. 

Muralbár,  V.  Auuralhar. 

Mura  éntOf  a.  m.  Acto  ou  effelto  de 
murar.  |  Maralha. 

Murar,  ▼.  tr.  Cercar  de  muro.  |  Amu- 
ralhar.  |  Eapreitar  (oa  ratoa,  para  cafa- 
loa) :  o  gato  está  a —  |  ñg.  Defender.  E' 
tb.  r.:  os  habitantes  mnraram-se  na  pro^a. 

Múr^a,  8.  f.  Especie  de  lima  Una.  | 
Veaiirneuta  de  c8r  que  oa  conegoa  p5em 
por  cima  da  aobrepeliz.  [?Ba.~l 

Miircéiro,  a.  Que  faz  ou  vende  mur  J 

Murrénse,  adj.  e  a.  De  Mur^a. 

Múrrha,  a.  f.  Acto  de  murchar:  estar 
na  — .  I  fig.  Velhice. 

MurchAr,  ▼.  int.  e  r.  Perder  o  vífo, 
a  freacura.  |  fig.  Definhar,  enfraquecer.  | 
Perder  o  vigor,   a  alegría.  ||  v.  tr.  Fazer 
murehar.  [cer.~] 

Murrhecér)  v.  tr.  e  int.  EmmurcheJ 

MurchldAo,  a.  t.  Estado  de  murcho. 
I  ñg.   Desalentó. 

Múrcho,  adj.  Que  murchou.  |  Sécco.  | 
DeRbotado.  |  Fallido.  |  Triste. 

MurchAno,  adj.  bot.  Marceacente. 

Murclikno,  adj.  e  s.  De  Murcia.  ||  adj. 
f.  Diz  se  de  urna  boa  variedad»  de  coave. 

Muréira.  a   f.  Estrumeira. 

Muréniuré,  V.  murmcr¿. 

Murgjknho,  a.  m.  Rato  recemnaacido. 

Muría,  B.  f.  Salmoira  (feita  do  pingo 
do  atum). 

Murlátieo,  adj.  Chlorhydrico. 

Muriato,  s.  m.  Chiorbydrato. 

Múrice,  a.  m.  Mollusco  gaateropodo, 
typo  da  familia  mvrieida. 

Muricí,  8.  m.  Genero  de 
plantas  malpighiaceas  do  Bra- 
sil. 

Muricidas  s.  m.  pl.  Fami- 
lia de  molluscos  purpuriferoa, 
enjo  typo  é  o  múrice. 

Muriróca,  a.  f.  Verme 
aquxtico  *do  Brazil.  [deo».~| 

Muridaí*,  a.  m.  pl.  Muri-J    Múrice 

Murideo,  adj.  Do  rato  ou  a  elle  re- 
lativo ou  aemelhante.  ||  a.  m.  pl.  Familia 
de  mammiferoB  roedores,  cajo  typo  é  o 
rato. 

Murmúlho,  V.  murucrio. 

Murniur,  s.  m.  poet.  Murmurio. 

Murmura^ ao,  s.  f.  Acto  de  murmu- 
rar; malt-dipeni'ia. 

Murmurador,  adj.  e  s.  Que  está  em 
murmurayao  ou  é  dado  a  ella.  |  Murmu- 
rante, [murmurio. 1 

Murmurante,     adj.     Que    produzj 

Murmurar,  v.  int.  Prodnzir  murmu 
rio.  I  8u88urrar.  |  Resmungar.    É    tb.    tr. 


I  Queixarae.  j  Exercer  a  maledicencia  o«n- 
tra  alguem.  É  tb.  tr.  |{  v.  tr.  Segredar. 

Murmurativo,  adj.  Murmurante.  | 
Que  eocerra  murmura^ao. 

Murmuré,  s.  m.  Instrumento  mnsico 
dos  indiiiB  do  Brazil  formado  de  oaaos 
humanoa.  [ve  e  agradavelmente.l 

MurntureJAr,  v.  int.  Murmurar  le-J 

Murmurejo,  a.  m.  Murmurio  leve  e 
agradavel. 

Murmnrínho,  a.  m.  Suaaurro  de 
vozes.  I  SuNsurro. 

Murmurio,  a.  m.  Ruido  das  aguas 
rorreutes,  do  ramalhar  das  arvorea,  etc.  | 
Sussurro.  |8om  mal  djstincto.  |fig.  Queixa, 
lamentatao  a  mtia  voz. 

Murmuro,  a.  m.  Murmurio. 

Murmuro,  adj   poet.  Murmurante. 

MurmurÓHO,  adj.  Que  produz  mur- 
murio prolongado.  |  Chelo  de  murmurios: 
bosque  — . 

Muro,  8.  m.  Obra  (geralmente  de  alve- 
naria)  que  separa  terrenos  contiguos  ou 
que  forma  cérea.  |  Muralba  (de  fortiflca- 
(áo).  Us.  m.  no  pl.  |  fig  Resguardo,  defeza. 
I  —  sécco,  muro  de  pedra  solta. 

Múrra,  a.  f.  Mancha  poucoperaiatente 
causada  na  pelle  pelo  calor  do  lume. 

Murráca,  a.  f.  Muño  dado  com  for^a. 
I  Serie  de  murros.  I  V.  Morrada. 

Múrrha,  a.  f.  Pedra  precioaa  de  que 
ae  taziam  ropos  para  beber. 

Murrhíno,  adj.  De  mur rha :  va«o — . 

Murro,  8.  m.  Pancada  dada  com  a  m&o 
fechada. 

Murta,  8.  f.  Genero  de  plantas,  typo 
das  njyrtaceaa  (•).  | 
—  brava,  gilbarbeira. 

Murtal,  8.  m. 
Matta  de  murtas. 

MurtefúKe,  a. 
m.  Peixe  do  genero 
blennio. 

Murtéira,  s.  f. 
Murta.  I  Bnmvedro. 

Murtinho,  s  m. 
Bagademurta.  (Plan- 
ta myrtacea  do  Bra- 
zil. Murta 

Murú,  8.  m.  Planta  cannacea. 

Murú|¡(eni,  s.  f.  Orelha  de  rato  dos 
hervanario-  (planta).  [**)•") 

Murzclia,  a.  f.  Gnella  de  pato  (plan  J 

MÚM,  a.  m.  Nome  scientiflco  do  genero 
rato. 

Musa,  8.  f.  Cada  urna  daa  deidadea  que 
presidiam  ás  sciencias,  letras  e  artes  libe- 
raes.  |  fig.  Nnme,  estro.  ¡Poesía.  |bot.  B»- 
naneira.  |  Füho  das  musas,  poeta. 

Musáceas,  s.  f.  pl  Familia  de  plan- 
tas rujo  lypo  é  a  hananeira. 

Muctáceo,  adj.  Relativo  ousemelhan- 
te  á  bananeira.  [lativo.~] 

MuMál.  adj.  Daa  musas  ou  a  ellaare  J 

Musa^ng;o,  a.  m.  Passaro  conirostro  de 
África. 

Musaránho,  a.  m.  Genero  de  mam- 
miferos  insectivoros  soricidaa  (•). 

MuHcadinea)  s.  f.  Especie  de  videi- 
ra  americana. 
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Mnscardina,  s.  f.  Doen^a  que  atacaí 
birho   da   spda. 


Musaranbo 


MuMcardini 

CO,  adj.  Da,  mus- 
cardina  ou  a  ella 
relativo. 

MuMcari,  s. 
m.  lienero  de 
plantas    liliáceas. 

Muíicarídas,  s-  m.  pl.  Muscarios. 

MuMcariua,  s.  f.  Alcaloide  agarici- 
neo  que  f-z  <ontrair  a  pupilla. 

Muficários  s.  m.  pl.  Grupo  de  inse- 
cto» dípteros.  ,       . 

3IiiMCÍc4na.  s.  m.  Papa  moscas  (ave). 

MuMCtcapidan,  «•  m  pl.  Familia  de 
pasearos  dentiroBíros  cujo  typo  é  o  papa 

MiiNCÍrola,  adj.  Que  vive  o"  veB«t»J 

MuHCidas,  8.  m  pl.  Familia  de  di 
pteros  ccg.)  typo  é  a  mosca. 

Miiacineaii,  s.  f.  pl.  Grupo  de  cry- 
ptogami.'.s  que  comprehende  os  musgoso 
«8  hepáticas.  [liante  ao  mu8go.n 

IHiiMrineo,  adj.  Relativo  ou  semej 

IMii.^rípeta,  s.  f.  Moscarelra  (ave). 

Muscívoro,  adj.  Que  se  alimenta  de 
moH.a».  [que  trata  dos  musgos.] 

MiiSCOlogía,  8  f-  Parte  da  botanicaj 

IMiiscóHo,  V.  Musgoso. 

MiiMCUlacao,  a.  f.  Exercicio  dos  mus- 
culos.  *  ^     ^   [«»"«°*f*:l 

MuMCuládo,  adj.  Que  tem  musculosj 
Muciculár,  adj.  Dos  músculos  ou  a 
ellex  r^ilativo,  ou  da  sna  natureza. 

MuMCularidAde,  s.  f.  Propriedade 
contra  til  dos  músculos. 

MuMCulatura,  s.  f.  Conjuncto  e  as- 
pecto dos  músculos  do  corpo  humano.  | 
Vigor  ou  for^a  muscular.  |  b.  art.  Repre 
gentacáo  da  musculatura. 

Musculina,  s.  f.  Febra  de  vacca  seo 

ca   muida  e  preparada  para  se  conservar). 

MuMCulo,  8.  m.  Cada  um  dos  orgaos 

carnudos  que  operam  os  movimentos  do 

corpo:  o  bíceps  é  um  — 

IMuMCulodériuico,  adj.  anat.  Rela- 
tivo á  deime  e  ao  systema  muscular  que 
ella  revente. 

MuHCuIoHldAde,  s.  f.  Qualidade  de 
musi-ulo^o.  I  Musculatura. 

MuMCulÓMO,  adj.  Musculado.  1  Mus- 
cular   I  flg.  Robusto. 

Slnséu,  8.  m.  Logar  onde  se  reunem 
curiosidadea  de  qualquer  especie  ou 
exemplares  scientiflcos,  ar- 
tísticos, etc.  I  fig.  CoUecfáo 
de  pongas  varias. 

ülüsgro,  8.  m.  Familia 
de  plaatas  cryptogamicas 
cellnlares,  do  grupo  das 
muscineas.  ]  —aguaíico,  es- 
pecie de  limo.  |  —islándico, 
liehen.  |  — marinho,  varié 
dade  de  corallina  (alga). 

Muss^so,      adj.      Que 
tem    musgo.  I  Da    natureza        "^     * 
do  musgo.  [la  de  uva  preta. 

lHii««uénto,adj.Mu8go80.1|8.f.  Cas-J 
MuMica,  8.  f.  Arte  que  ensina  a  tocar, 


cantar  ou  compor  accordes  harmoniosos. 
I  Execu^&o  de  urna  pe?a  musical.  |  Con- 
certó instrumental  |CoDJunito  de  músicos; 
philarmonica;  banda;  orchestra.  |  Papel 
ou  livro  que  contém  música.  |  flg.  fam. 
Ruido  dpsagradavel.  I  Labia. 

Musicádo,  adj.  Posto  em  música. 

MuMicál,  adj.  Relativo  a  música.  | 
Il.rmonioso. 

MufilcAr,  V.  Int.  Tocar.  |Cantar;  trau- 
tear;  «antarolar.  ||  v.  tr.  Por  em  música. 

IHiiMicáta,  s.  f  fam.  Tocata  | Música. 

MuMieo,  adj.  Musical.  ||  s.  Individuo 
que  sabe  tocar  ou  que  faz  parte  de  um» 
or<'hestra  ou  philarmonica. 

MuMicographía,  a.  f.  Tratado  «cer- 
ca da  música 

MuMicóKrapho,  s.  Auctor  de  masi- 
cographia.  |  Compositor  de  música. 

Muslcoiuanía,  s.  f.  Paixáo  pelama- 

slca. 

Muütconianiaco  ou  Musicoma- 

no^  adj    O  que  tem  musicomauia. 

Mudídao^  8.  m.  pl.  Familia  de  roedo- 
res ''ujo  typo  é  o  rato. 

MuMiqueár^  v.  int.  Musicar. 

¡HuMÍqiiéla,  s.  f.  Música  relea. 

MuHiquiíu,  8.  m.  Músico  relea  oa 
ambulante. 


niusó- 

phago, 

s.  m.  lle- 
nero de 
aves,  typo 
das  muso- 
pbagidas. 

Mll«40- 

Sí«"?'f:  "    Musophago 

pl    Familia  de  aves  trepadoras  cnjo  typo 

é  o  papa-bananas.  [transparente. T 

MiiMNelina,  s.  f.  Tecido  fino,  leve  e  1 

MuMnitacáo,  8.  f.  med  Movimento 
automático  dos  labios  do  doente  (como 
falando  por  entre  dentes). 

UluHsitár,  V.  int.  Ter  a  mussltasío. 
I  P-lar  por  entre  dentes 

MuíiHuliiiano.  V.  mosolmano. 

MuMtela.  ».  f.  Do'iiiiü». 

Alui^teiídas  ou  Musteliaos,  «.m. 
pl.  Familia  de  mammiferoa  caruivoros 
culo  typo  é  a  doninha. 

Mucitiinetro,  s.  m.  Instrumento  que 
indica  approximadamente  o  aleool  que 
eneerra  o  mosto  que  principia  a  fermentar. 

MuMiiluianiíiiuo,   s.  m.  Islamismo. 

HuHulm^no,  adj.  e  «.Mahometano. 

Mutabilidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
mutavel.  |  Instabilidade.  |  Variaijao. 

Miitacao,  s.  f.  Variafáo,  mudan?*.  | 
Tran-formafáo. 

¡UutacÍHiuo,  8.  m.  RepetitSo  abusiva 
da  letra  m  em  muitas  palavras  consecuti- 
vas. I  Má  pronuncia  das   articulav5e8  la- 

Miiláraba,  s.  f.  ou  Moti»mbo,8.m. 

Arvdif  buttneriacea  do  Brazil. 

Mutatórlo,  adj.  Que  muda  ou  causa 
mudanva. 

Hutável,  adj.  Que  pode  ser  mudado. 
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M utícOf  8.  m.  Ave  insectivora  de  An- 
gola, [mutilar.  |  Corte.*] 

■lalllacSo,  a.  f.  Acto  ou  effeitodej 

Mutilado,  adj.  e  g.  Privado  (por  cor- 
te) d«  urna  parte  qnalquer  do  corpo. 

Miitiladér,  adj.  e  g.  Que  mutila. 

Mulllar,  T.  tr.  Cortar  (urna  parte 
qualquer  do  corpo).  |  fig.  Truncar;  degra- 
mar;  dfturpar;  deatruir  parte  de. 

Mutilo,  adj.  e  8.  Mutilado. 

MutÍMiiio,  8.  m.  Mudez.  |  Silencio. 

Hutuarao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
mnmar.  |  Troca. 

Mutualidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
mutuo  ou  estado  do  que  é  mutuo.  |  Reci- 
procidade.  |  Troca. 

MutualÉHta,  8.  Pessoa  que  faz  parte 
de  urna  companbia  de  seguros  mutuos,  ou 
de  urna  8oci«dade  de  soccorros  mutuos.  || 
adj.  Relativo  a  soccorros  mutuos. 

Mutuante,  adj.  e  s.  Que  mutua  ou 
di  por  omprestimo. 

Mutuár,  V.  tr.  Dar  ou  tomar  como 
emprestimo  sobre  penhor.  |  Trocar  entre 
8Í.  I  Permutar. 

Mutuario  ou  Mutuatario,  s.  Pes- 
soa que  recebe  alguma  cousa  por  empres- 
timo: o  prdtamitta  empresta  ao  —  . 

Mútulo,  s.  m.  Modilbáo  quadrado  da 
cornija  dórica.  [pida  da  America.  ] 

Mutuní,  s.  m.  Ave  gallinácea  ppnelo-  | 

Mutuo,  adj.  Que  se  faz  reciprocamente 
entre  duas  ou  mais  pessoas  :  teguros  — .  |{ 
8.  m.  Emprestimo  que  deve  ser  retribuido 
no  mesmo  genero,  quaniidade  e  qualidade. 

Muzássa,  8.  f.  Planta  araliacea  de 
África. 

Myacídas,  s.  m.  pl.  Myidas. 

MyalKÍa.  s.  f.  Dor  nos  muxculos. 

MyretoKraphía,  a.  f.  DescrlpfSo 
dos  cogumelos. 

MycetoloKÍa,  s.  f.  Mycologia. 

Mycodcruio,  s.  m.  Cogumelo  das 
ferm»'nta95e8. 

Mycoftenia,  g.  f.  Producf&o  dea  mo- 
eedineos. 

Mycoiténico,  adj.  Relativo  á  myco- 
g^nla.  I  Proveniente  dos  mucedineog. 

Mycología,  s.  f.  Tratado  dos  co- 
gunielns. 

Mycologísta  ou  Mycólogo,  adj.  e 
8.  Veisado  em  mycologia. 

MyeÓMe.  a.  f.  Saliencla  esponjosa  em 
forma  de  cogumelo.  |  Principio  sacoharino 
da  cravagem  do  centeio.  [biana.~| 

Myrótico.  adj.  De  natureza  micro-  | 

MycterÍMmo,  s.  m.  Sobrecenho,  má 
catadura;  carranca. 

Mydriane,  s.  f.  Paralysia  da  iris.  | 
Oilatacáo  da  pupilla. 

Mydriático,  adj  Relativo  á  mydria- 
ae.     Qiip  produz  a  dilatafáo  da  pupilla. 

Myeladthenía,  s.  f  Fraqueza  ou 
impotencia  da  medulla  espinal. 

Myeleneephállco,  adj.  Domgrelen 
eephalo  ou  a  ellp  relativo. 

Myelenréphalo,  s.  m.  Conjuncto 
dos  orgáos  que  formam  o  systema  nervoso 
central :  o  —  eomprehende  o  eneepkalo  e  a 
ntdulla  espinal. 


I      Myelína,   a.  f.   Subatancia  medulUr 
dos  tubos  nervosos. 

Myelite,  s.  f.  Inflammafáo  da  medul- 
la  espinal    l  Enpecie  de  caolim. 

Myeiocf  to,  s.  m  Elementos  de  sub- 
stancia paidacenta  existentes  no  systema 
encepbaioraohldlo.  [á  medalla  1 

Myelóifle,  adj.  Relativo  ou  parecidoj 

niyeloiiiácla,  s.  f.  Amollecimento 
da  oedulla  espinal.      [dullar  do  cerebro.! 

Myelóna,  s.  m.  Tumor  na  parte  me- J 

Myeio-Marcóma,  s.  m.  Sarcoma  da 
meduila  dos  ossos. 

MflCala,  8.  f  Aranha  grande. 

Myidas,  s.  m.  pl.  Familia  de  lamelli- 
bran<-bios  sipbonios  a  que  pertence  o  lin- 
gueiráo. 

Mylodopsía,  a.  f.  med.  Perturba^So 
visual  em  que  ge  véem  voar  umas  como 
moscas.  [moscas.! 

Myiolog^ía,  8.  f.  Tratado  acerca  dasj 

Myite,  s.  f.  Inflamma(So  muscular. 

Myloftióflso,  8.  m.  Músculo  que  vae 
da  luaxilía  inferior  á  pbarynge. 

Myiórd,  s.  m.  Especie  de  carruagem.] 
flg.  Homem  rico  que  se  apresenta  com 
apparato.       [milla  de  batrachlos  anuros.! 

Myobatrarhidas  (k),  s.  m.  pl.  Fa  J 

Myocardite,  a.  f.  Iuflamma9&o  da 
substancia  muscular  do  coravao. 

Myócele,  s.  m.  Tumor  muscular. 

Myodynia,  s.  f.  Dor  ou  rheumatismo 
muHciilar.  [músculos.! 

Myosraphia,  s.  f.  Descripfáo  dosj 

Myo($ráphico,  adj.  Relativo  á  myo- 
grapbia  ou  ao  niyograpbo. 

Myógrapho,  s.  m.  Instrumento  que 
assignala  graphicamente  as  contractées 
musculares.        [do  de  fibras  musculares.! 

Myoide,  adj.  Diz  se  do  tumor  forma-J 

Myolufcía,  g.  f.  Parte  da  anatomía 
que  trata  dos  mugculos. 

My<»lóg;iro.  adj.  Relativo  ámyologla. 

Myonialácia,  a.  f.  Amolecimento  dos 
músriilos.  [metamero.! 

Myóniero,  s.  m.  Parte  muscular  doj 

M^ope,  adj.  e  a  Que  tem  myopia  |flg. 
PesMoa  que  nSo  vé  o  que  salta  á  vista. 

Myopia,  g.  f.  Imperfeifáo  ocular  que 
só  deixa  ver  os  objectos  a  pequeña  distan- 
cia  do  olbo.  I  flg.  Falta  de  íntelligencia. 

Myoporineas,   s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneaa  da 
America. 

MyopMÍdas,     a.    m. 
I  pl.    Familia    de   cephalo- 
podos   a   que  pertence  a 
lula. 

MyÓMC  ou  Myósis, 
a.  f.  Retrac(áo  perma- 
nente da  pupilla. 

Myoséte  ou  Myo- 
SÓtlM,  8.  f.  Genero  de 
plantas  berbaceas  borra- 
glneag  (»).  |  Sua  flor.  Myoaote 

MyÓMuro,  8.  m.  Planta  ranunculacea. 

Myótiro.  adj.  Relativo  á  myose. 

Myotoniia,-  a.  f.  Disaec^ao  de  nm 
mnsrulo.  [mía.! 

MyotómIcO)  adj.  Relativo  á  myoto-J 
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Myriapode 


fTlHyótoinOf   s.   m.   laBtrameato  para 

operavS<<8  myotomicat  oculares. 

M^ria»*»)  pref   que  significa  déz  mU. 

niyriude»  a.  f.  O  numero  de  déz  mil.  | 

flg.  Uranie  numero.  [kilogrammas/l 

JMyriaj^rálniína.  a.  m  Peso  de  dézj 

MyriMlitro,  a.  m.  Déz  mil  litros. 

IMyriftiuetro   ou   (melhor)  Slyria- 

metro,  8.  m.  Déz  kilómetros.  [8al.~1 

IHyriána,  s.  f.  Auimal  radiarlo  abys-J 

IMjriúpode  ou  Myriá- 

podOf  adj.  e  s.  m.  Que  tem 

muitos  pég.  II  pl.  Classe  dos 

artbropodoa  terrestres  a  que 

pertence  a  eentopeia  (*). 

IMyrláre,  a.  m.  Déz  mil 

área.  [margueira.~| 

Mfrica,  B.  m.  bot    Ta-J 

Myrlcáceas  ou  Illyri« 

ceaM,   8.   f.  pl.  Familia  de 

plantas  cnjo  typo  é  o  myrica. 

SlyrlMtlcáceasouMy- 

rlutician,  s.  f.  pl.  Familia 

de  plantas  dicotyledoneas  a 

que  pertence  a  mojcadetra. 

JHyrmecia,  s.  f.  Verruga  na  palma  da 
mío  ou  na  planta  do  pé. 

JHyrmecóphagpo,  a.  m.  Tamanduá. 
II  adj.  Que  ne  alimenta  de  formigas. 

MyrnicleáO)  s.  m.  Genero  de  nevro- 
pteíos  a  que  pertence  a.formiga-le&o. 

Myrónlco,  adj.  m.  Diz  ae  de  um  acido 
que  coustitue  um  doa  principios  da  mos- 
tarda. 

'  Myrosina*    a.    f.    Substancia    prove- 
niente da  eiiaencia  de  moatarda  preta. 

IMyrosperniina,  a.  t.  Easencia  ex- 
traída do  myrospermo. 

JHyrofipérnio,  a.  m.  Arvore  legumi- 
nosa que  da  o  halsamo  do  Perú. 

JH^rrba,  s.  f.  Planta  terebinthacea.  | 
tiomma  reainosa  da  myrrha. 
Myrrhár^  v.  tr.  Preparar  com  myrrha. 
M^rrheOf  adj.  Composto  ou  perfuma- 
do com  myrrha. 

niyrtáceas,  a.  f.  pl  Familia  de  plan 
tas  dicotyledoneas  cujo  typo  é  ti  murta. 

jilyrtaceo,  adj.  Relativo  ou  aeme- 
Ihente  á  murta.  [myrtaceas.l 

JM^rteas,  a.  f.  pl.  Tribu  de  plantaaj 
IHyrtédo,  s.  m.  Myrteto. 
ni^rteo,  adj.  Da  murta  ou  a  ella  rela- 
tivo. I  Feito    de    murta.  |  poet.    Em    que 
creace  a  murta. 
IMyrtéto,  8.  m.  Murtal. 
IMyrtiflóras,  a.  f.  pl.  Ordem  de  plan- 
tas que  comprehende  aa  myrtaceaa  e  ai 
punicáceas. 

Myrtirórnie,    adj.    Semelhante    ao 
myrto  ou  á  folha  do  myrto. 
JMyrtíliOf  a.  m.  Airella. 
Mf  rto,    8.  m.  Murta,  j  — dos  turrado- 
res,  coriaria.  ['*>.! 
Slyrtoideo,  adj.  Snmelhante  aomyr-J 
Slyrtóso,  adj.  Cheio  de  murta.  |  Da 
natnreza  da  murta  ou  a  ella  semelhante. 
lüyata^ogia,  a.  f.  Inícia^áonos  mys- 
terios  de  urna  religi&o. 

]||ysta{(og;o,  s.'m.  Iniciador  nos  mya- 
terios  religiosus.  |  fíg.  Guia.  |  Mentor. 


HystérlOf  s.  m.  Culto  aecreto  (no 
polytbeiamo).  j  Dogma  religioao  que  a 
razáo  humana  nSo  pode  comprehender.  | 
Tudo  o  que  tem  causa  ooculta,  ou  noi  pa- 
rece inexplioavel.  |  Segredo.  |  Cautela; 
precaufóea  (para  nao  ser  visto  nem  onvi- 
do).  I  Antiga  pe^a  dramática  de  aasumpto 
religioso. 

MyflterlésOt  adj.  Em  que  ha  myste- 
rio.  I  Que  faz  aegredo  de  tudo.  |  Incom- 
prehensivel,  inexplioavel;  de  que  se  igno- 
ra a  orlgem:  a  fortuna  —  dos  eonselheiro* . 
II  s.  m.  O  que  é  myaterioao. 

Mf  fittcat  8.  f.  Parte  da  theologia  que 
ensina  a  dirigir  os  espirites  para  a  vida 
espiritual  e  contemplativa. 

Mysdcldiide,  s.  f.  Qualidade  demya- 
tico    I  MyaticiHmo. 

MyMticÍMnio,  •.  m.  Crenf  a  na  possi- 
vel  commuiiicafáo  entre  o  homem  e  a  di- 
vindade.  |  Vida  contemplativa,  j  Devo9So 
exagererada. 

Mi'«(ico,  a^j.  Em  que  ha  mysterio  ou 
raz&o  incomprebensivel.  |  Relativo  ámya- 
tica  ou  ao  myaticismo.  j  Devoto.  |  pop.  Éx- 
cellente.  |  Catita.  ||  s.  Pesaoa  muito  devo- 
ta. I  Aactor  de  tratados  de  myatica,  ou  de 
obraa  de  myaticismo. 

Mystifleafao,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  myatiflcar.  |  Logro  ou  engaño  que  ae 
faz  por  brincadeira. 

Mystifleadór,  adj.  e  s.  O  que  mya- 
tiflca:  justiita  é  synonymo  de  —  . 

MyNtlOcár,  v.  tr.  Abusar  da  crednli- 
dade  de  alguem.  |  Lograr. 

M:í'thieO)  acy.  Relativo  aoa  mythos. 
Fabuloso. 

MythiflcArf  v.  tr.  Converter  em  my- 

tho.  I  Tornar  mythico. 

niythifinio,  a.  m.  Scienciadoamythoa. 

M^thOf   8.   m.   Peraonagem,   facto  ou 

particularidade  que,  n^o  tendo  sido  real, 

aymboliza  nao  obstante  nma  generalidade 

que  devemos  admittir.  |  Cousa  ou  peasoa 

que  nao  existe,  mas  que  ae  suppóe  real.  | 

Oouaa  só  poasivel  por  hypotbese;  chimera. 

Mythog^raphía,  a.  f.  Descrip(&o  dos 

mytbos. 

MythOKrAphieO)  adj.  Relativo  á 
mytbographia 

Mythologriaf  a.  f.  Historia  daa  dlvin- 
!  dadea  do  paganismo.  |  Explicaf&odosmy- 
thoa. 

mythológieo,  adj.  Relativo  á  my- 
thologia.  I  Do  paganiamo. 

MytholOKiiinio,  a.  m.  Mytbismo. 
MytholoKíata  ou  MythólosO}  a. 
Peasoa  versada  em  mytbologia. 

Mftilicultúra,  a.  f.  Cultura  doa  me- 
xilbSns. 

niytllidas  ou  Mytilóides,  a.  m.  pl. 
Familia  de  molluscos  acephaloa  cajo  typo 
é  o  mexilhdo. 

nifuro,  adj.  med.  Diz  ae  do  pnlao  qne 
vae  enfraquecendo   gradualmente  até  pa- 
rar de  todo. 
IMyva,  a.  f.  pharm.  Especio  de  gelel». 
M^xa  |ks),  a.  f.  Parte  superior  da  man- 
díbula daa  aves. 
JNyxedéma  (ka),  s.  m.  Especie  de 
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4loeii^  nervoRa  caracterizada  por  pertar- 
ibac&o  Intellectual  e  atrophla  da  larynge. 
M yxóniK)  ■•  m.  Tumor  de  teeldo  mu- 
eoBO. 


Myxomycétofl  (k«),  «.  m.  pl.  Ompo 

de    protocoarios. 

MyzocéphalO)  adj.  e  i.  m.  Cojaea- 
tie^a  é  urna  ventola. 


IV)  8.  m.  Decima  quarta  letra  (eonsoan- 
%e)  do  abecedario  portugués.  |  Abrevia- 
<lnr*  de  norte,  no««o.  ||  adj.  Décimo  quarto. 

IVa.  contraofEo  de  em  e  a. 

IVabábo^  b.  m.  Nobre  indiano.  |  fig. 
Homem  rico  que  vive  com  grande  luxo  e 
fausto.  [de  caberas  d«  nabo.H 

Naliáda^  a.  f.  Doce  cu  guieado  feito  | 

mubál,  B.  m.  Terreno  plantado  de 
nabo». 

MahantinO)  adj.  e  b.  De  Tliomar.  | 
adj    Das  margena  do  rio  Nabáo. 

IVabaría^  b.  f.  Grande  quantidade  de 
nabos.       [desenvolvido- |Kabo  pequeño. ~| 

IVabica^   b.  f.  Rama  do  nabo  poucoj 

Nábo^  B.  m.  Planta  crucifera.  |  Raiz 
de  esta  planta.  |  joc.  PesBoa  tola.  |  Cabega 
de  — ,  raiz  do  nabo. 

Nacáda^  s.  f.  Grande  naco. 

IVMcaOa  B.  f.  Conjuncto  de  individuos 
.habituados  aos  meamos  usos,  costumes  e 
Singua  I  Estado  que  se  governa  por  leia 
propriaa.  ¡  Casta,  ra^a.  jNaturalidade,  pa- 
Sria.  H  pl.  relig.  Gentíos,  pagaos  (em  rela- 
i^to  aos  Israelitas).  I Dtretto  das  naqSe»,  di- 
reito  internacional.  [de  rosa.*] 

IVáear.  s.  m.  Madreperola.  |  fig.  C6rJ 

IVacnrádo*  adj.  De  cor  de  rosa.  | 
Acarminado.  |  Que  tem  o  aspecto  do  ná- 
car. I  Ornado  de  nácar. 

MacarAr,  v.  tr.  Dar  o  aspecto  do  ná- 
car a.  I  Cobrir  de  nácar.  |  Tornar  rosado. 

IVacarinOf  adj    Nacarado.       [cocía.  1 

TÜMcéla  nu  IVacila,  s.  f.  archit.  Ka    \ 

Naeioaál,  adj.  Da  na^áo  ou  a  ella 
relativo.  |  Patrio.  |  Felto  no  paiz;  man- 
ieiga—.  ||  s.  m.  ladlvldno  natural  do  palz 
(em  opposl^So  a  estrangeiro). 

IVacionalidáde^  a.  f.  O  que  consti- 
tne  o  carácter  de  nacional.  |  Independen- 
cia política.  I  Patria,  naturalldade. 

maclonalÍMino,  8.  m.  Patriotismo.  | 
Kacionalldade. 

JVacionalÍMta^  adj.  e  b.  Que  tem 
aia<'ionaMHino  ou  o  defende. 

IVacionalIzAr,  v.  tr.  Instituir  em 
■a^&o.  I  Tornar  nacional;  naturalizar.  Ú 
tb-  r.  I  Acllmar. 

IVáeo,  B.  m.  Pedazo  (de  cousa  de  co- 
.iner) :  «m  —  de  toueinho. 

Waeríte,  s.  f.  Variedade  de  oaollm. 


IVAda^  pron.  Censa  nenhnma.  |  8.  m. 
O  que  n&o  existe;  o  nao  ser.  |  p.  ezt- 
Pouoa  cousa;  bagatela.  |  fig.  Fragilidade: 
o  —  das  grandezas  humanas.  |  Quati  — ,  multo 
ponco.  II  adv.  Nao;  de  modo  nenbum;  nfto 
quero.  [be  nadar."] 

IVadadór^  adj.  e  b.  Que  nada  ou  sa-J 

IVadadúra,  a.  f.  NatafSo.  |  Bra9ada 
(!.■  accpp.). 

IVadánte,  adj.  Nadador.  |  Undívago. 

MadAr,  v.  int.  Ir  pela  agua  (ajudando- 
se  com  os  bracos  e  as  pernaaj.  |  Boiar; 
fluctuar  á  tona  de  agua.  |  Estar  Bubmerscf 
fig.  Engolfar  se.  |  Ter  abundantemente  o 
gozo   de :  —  em  riquezas. 

IVádej^a^  s.  f.  Parte  carnuda  que  la- 
dela  o  aiius.  ¡|  pl.  Trazeiro,  asaento. 

IVadegáda*  s.  f.  Pancada  dada  com 
as  nadcgaa  no  cb&o.| Pancada  naa  nadegas. 

IVadegúdO)  a^j.  Que  tem  grandes  na,- 
degas. 

¡Vadesaéiro,  adj.  Das  nadegaa  oq 
nellas  situado.  [dade;  quasi  nada."] 

¡Vadinha^  8.  f.  fam.  Pequeña  quaatl-J 

mádir^  s.  m.  Ponto  do  céo  situado  na 
direcfáo  da  vertical  que,  tirada  do  ponto 
em  que  estamos,  pasaasse  pelo  centro  da 
térra :  o  —i  opposto  ao  zenith.  [tlvo."| 

¡Vadirálf  adj.  Do  nadir  ou  a  elle  rela-J 

Madivel  ou  IVadivo,  adj.  Nativo.  | 
Naacivel.  |  Qne  nasceu  onde  ae  encontra. 

!VádO;  adj.  Naacido.  |  Já  no  horizonte: 
sol  — .  II  8.  m.  O  que  ae  pode  nadar  de  ama 
vez:  o  —  de  um  boi.  \  A  —  ,  nadando. |£iit —  , 
na  agna  ;  nEo  em  aécco :  natrto  em  — . 

IVafé»  8.  m.  Fructo  do  qulabo. 

^Útego,  adj.  Que  tem  um  quadrllmais 
baixo  que  o  outro:  eavallo—, 

ViaffuÁli,  8.  Peaaoa  que  (segundo  o  oc- 
cultiamo)  tem  a  mesma  natureza  que  outra 
ou  annte  o  que  ella  senté. 

IVasiialiMinOí  s.  m.  Qualidade  de  na- 
gual   iSolidariedade  animal. 

MAia^  V.  Naiadb. 

IVáiade,  s.  f.  Divindade  femlnina  que 
presidia  aoa  rioa  e  áa  fontea;  nympba  das 
aguas.  I  Genero  de  plantas  aquaticas.  | 
Genero  de  vermes  apudoB  aquatioos.  |  Es- 
pecie de  aranha  aquatica.  ||  pl.  Familia  de 
molluacos  de  agua  doce. 

Naladáeeas  ou  IValádeaSf  B.f.   1. 
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Familia    de    plantas    monocotylpdoneaa 
aqoíiticas,  que  tem  pnr  typo  a  naiade. 

IWAIfa^  8   f  pop.  Navalba. 

IWaife,  adj.  Nativo  e  por  aperfei^oar: 
diamante  — . 

IVttipe^  8.  m.  Signa!  qne  distingue  ca 
da  um  uos  quatro  grupos  das  cartas  de  jo- 
gar.  I  Cada  um  de  esses  ginpos.  |  flg.  Con 
dic&o,  qiialidade 

NAIre*  8.  m.  Militar  nobre  (entre  os  in- 
dios do  Malabar).  |  Adestrador  de  elepan- 
tes.  [pello. ~1 

MAJa,  8.  f.  Cobra  de  ca-J 

IValva.  s.  f.  pop.Nadega. 

]«al(i;áda,  s.  f.  pop.  Na- 
deirada. 

mambúf  s.  m.  Especie 
de  perdiz  do  Brazil.  |  Planta 
dioRRoreacea  d»  Brazit. 

mamora^Ao^  s.  f.  Acto 
de  namorar   i  Namoro. 

Mamoráda,  s.  f.  Mn- 
Ihfr  a  qiiem  se  namora.  ««Ja 

Nanioradéiro  ou  Manioradico, 
adj.  «  8   Que  é  dado  a  namoros. 

IWamorádo,  adj  e  s.  Que  anda  em 
namoro.  |  Amante.  |  Apaixonado.  |  flg.  Do- 
ce, amorodo. 

Mamoraddr,  adj.  e  s.  Qne  namora. 
I  Nimoradeiro. 

Mamnraniénto,  s.  m  Namora^áo. 

IVaiuorár,  v.  tr.  Andar  de  namoro 
oom;  requestar.  |  Sednzir,  encantar.  |  Co- 
bijar, g  V.  int.  Fazer  namoro.  |  Ser  namo- 
rador.  ||  v.  r  Sentir  amor;  apaixonar  se. 

Naniorlcár,  ▼.  tr.  e  int.  Namorar  por 
paR8at>-mpo. 

IVamoricOf  s.  m.  Namoro  passageiro. 

liamÓrO)  s  m.  Demonstracóes  atura 
das  de  amor.  I  Pessoa  que  é  namorada. 

lüákaa^  s.  f.  Acto  de  nanar;  somno  (de 
creau9ai.  |  Canto  (para  acalentar).  |  Fa- 
zer—,  dormir.  |  Poí»  —  /  (pop  ),  pois  nSo! 

Manante,  s.  f.  Genero  de  plantas  her- 
báceas marítimas. 

Manar,  t.  int.  Dormir  (a  créanla). 

Manribea,  s.  f.  Planta  rubiacea. 

MMHKor,  «    m.  Especie  de  antílope. 

Maugueakine^  s.  m.  Ave  herodia 
afri  I-ana. 

Manico,  adj.  Acanbado;  que  tem  pe- 
quíTio  corpo. 

ManiMino,  s.  m.  Estado  de  anáo. 

1%  Alija,  adj.  pop.  Nao  I  Nao  já.  I  Nunca. 

Mankini,  s.  m.  Ganga  (1.*  accep  ). 
Tinta  preta  da  China.  ||  adj.  Amarellado 
como  a  ganga. 

MAo.  adv.  de  nega^So.  |  £  algumas  ve- 
les partícula  expletiva.  ||  s.  m.  Recusa.  | 
Negayáo. 

Mao-nie-déixes,  s.  m.  Planta  com- 
porta. I  Sua  flor.  I  Myosote. 

MapAreo.  adj    Napiforme. 

Mapéa  ou  Mapéia,  s.  f  Nympha  dos 
bosqu"»  e  dos  prados.       [te,  descuidoso  ~| 

MMp^iro.  adj.  Dormiaboco  {ladolen  J 

Mapellína,  s.  f.  Substancia  extraída 
de  ria|<ell'>. 

Map^llo,  8.  m.  Especie  de  acónito. 
I  adj.  Acónito  — ,  o  napello. 


MAphta  ou  (melbori  MAphtlia^  a.  £. 

Betiime  liquido  iuflammavel. 

Maphlalina,  s.  f.  Substancia  qn» 
existe  nos  productos  da  destillafSo  da 
huiha:  a  —  destroe  o  carancho. 

Mapbtól,  s.  m.  Phenol  derivado  da 
nepbtalina:  o  —  i  um  antiséptico  intestinal. 

Mapirórme,  adj.  Em  forma  de  cabe9a 
de  nabo:  raiz  — . 

MapoleAo*  s.  m.  Moeda  francesa  d» 
prata  de  5  francos.  |  Moeda  de  ouro  de  80 
francos. 

MapoleAnieo,  adj.  De  Napoleio. 

MapoletiniMnio,  8  m.Bonapartlsmo» 

Mapoleonidta,  adj.  e  s.  Bonapar- 
tlstá. 

Mapolitáno,  adj.  e  s.  De  Ñapóles. 

MMqiiélle,  contr.  de  em  e  aqutlle. 

Maquillo*  contr.  do  em  e  aquiUo. 

Marbonénse  ou  Marbonéa,  t^á¡,  • 
B.  Ue  Nnrbona 

Marca phto,  s.  m.  pharm.  Casca  aro- 
matira  da  arvore  do  incensó. 

Marcápto,  s.  m.  Planta  indiana  se- 
mclbantp  á  flgueira  brava.  [do  oplo."l 

Marceina,  s.  f.  Substancia  extraída | 

Mareé- 
ja,  8.  f. 
Ave  pernal- 
ta  scolopa- 
cida. 

Marel- 
s6r>(te,  V. 
r.  Desvane- 
cer se  de  si 
proprio. 

Man  i  Meas,  s.  f.  pl.  Amaryllidaceas» 

MarcÍNO,  s.  m.  flg.  Homem  desvane^ 
cido  de  si  proprio.  |  Planta  e  flor  amaryi- 
lidacea;  junquilho.  |  Pedra  preciosa.  |  — 
do  oulomno,  polchico. 

Marciitólde.9  ou  Marcíáseas,  s. 
f.  pl.  Amaiyllideas. 

Mareoiépsia,  s.  f.  med.  Doen^a  d» 
somno.  [^'*"~l 

Marcóse,  s.  f.  Narcotismo.  |  Aneste-J 

Marcoléa,  V.  narcotina. 

Marcótico,  adj.  Que  faz  adormecer. 
II  s.  m.  Substancia  narcótica.  |  flg.  Consa 
ou  pessoa  que  causa  somno. 

Marcotina,  s.  f.  Alcaloide  que  s» 
encoutra  no  opio. 

Marcotismo,  s.  m.  Conjuncto  dos- 
efi'>'ito8  produzidoa  pelos  narcóticos. 

Marcolixadór,  adj.  e  s.  Que  narco- . 
tiza.  I  fig    Enfadouho. 

Marcotizar,  v.  tr.  Applicar  narcóti- 
co a.  I  fl?.  Causar  somno  (por  ser  enfa- 
doTihol.  ]§  tb.  int. 

Mardináceas  ou  Mardineaa,  a.  f. 
pl.  Tribu  de  plantas  gramíneas  cujo  typo- 
é  o  nardo. 

Mardino,  adj.  Do  nardo  ou  a  elle  re- 
lativo. I  Oomposto  rom  nardo. 

MArdo,  8.  m.  Planta  gramínea.  |  So» 
flor.  I  pharm.  Preparado  aromático.  |  — 
da  India  ou  —  indico,  espicinardo.  |  —  «io- 
monte,  espicinardo  céltico. 

Marguiié.  s.  m.  Especie  de  cachimbo 
dos  orientaes  (*). 


Narceja 


NAR 


793 


NAT 


IVaricnla^  a.  f-  Foasa  nasal,  venta. 

MarlKádat,  s.  f.  Pancada  dada  com  o 
nariz    I  p.  118.  Pitada. 

IVariKfto^  s.  m.  Gran- 
de nariz.  |1  s.  Pessoa  que 
tem  nari^ftn;  narJRudo. 

IVariKÚdo,  adj.  e  s. 
Qnp  tpm  n«riz  garande. 

MarlKuéta  ou  1%'a- 
riKuete^  8.  m.  Pesnoa 
que  tem  o  nariz  mal  fei- 
to  nu  multo  pequeño. 

IVarínaf  s.  f.  gall. 
Naricula. 

IVaráCf  a.  m.  Parte  sa- 
liente do  rosto.  I  Org&o 
do  olfacto.  I  Ventas.  | 
Pocinlio.  I  p.  ext.  Faro.  | 
Cara;  feifSes.  |  Parte  do 
ferroibo  que  entra  na 
fechadura.  |  —  de  cera, 
pbrases  empeladas  ou  sentenciosaB  que  se 
sabem  de  cor,  e  que  se  se  appHcam  sem- 
pre  que  a  occasi&o  é  asada  \Canna  do  — , 
partf  media  superior  do  nariz. 

IVarraf  ao,  s.  f.  Acto  de  narrar.  |  O 
que  se  narra.  |  Parte  do  discurso  em  que 
se  expóem  os  factos  que  Ibe  servem  de 
tbema.  fnarron."] 

IVarrário^  s.  m.  Narra^ao.  |0  que  sej 

Narrador,  adj.  e  s   Que  narra. 

IVarrár,  v.  tr.  Contar  (descreyendo). 
I  Referir,  relatar. 

IVarratíva,  s.  f.  Narra^So. 

Narrativo  ou  Narratorio,  adj 
Que  encerra  narra fáo.  |  Que  expóe  com 
todos  os  pormenores. 

Narval,  s.  m.  Cetáceo  delpbinida  dos 
mares  do  norte. 


Narguilé 


temo.  I  Sair  do  dvo.  |  Brotar  (da  térra).  | 
Germinar.  I  Comefar  a  manifestarse:  — 
a  barba.  |  Principiar  a  apparecer  no  hori- 
zonte. I  Derivarse,  provir  (de  outra  cen- 
sa). I  Formar  se,  constituir  se.  (Sobresair; 
formar  relevo.  (Arrancar,  sair,  principiar.^ 
flg   Sair  illeso  de  grande  perigo. 

NaMcida,  a.  f  Tumor,  leicenfo. 

NaMCidico,  adj.  Nativo;  natural. 

Nascido,  adj.  Natural,  oriundo.  | 
Proveniente.  ||  s.  m.  Nascida. 

Nasclniénto,  s.  m  Acto  de  nascer.] 
Viuda  ao  muudo.  |  Orto  (de  astrol.  |  Des- 
cendencia, rafa,  familia,  origem.  |fig.  Cau- 
sa, principio.  I  Nascente,  fonte. 

Naflcitüro,  adj.  Gerado  mas  ainda 
nao  nascido   £  tb.  s. 

Nacirivel,  adj.  Suaceptivel  de  naacer. 

NaNÍcola,  8.  m.  Verme  que  se  cri». 
no  nariz. 

Nasirórneo,  adj.  Que  tem  urna  sa- 
llencia  cornea  no  nariz.  ||  s.  m.  Insecto  co- 
leóptero. II  pl.  Ordem  de  mammiferoB  a 
que  pertencem  os  antílopes. 

Naso,  adj.  que  entra  na  forma^io  d» 
adjectivoB  compostos  que  qualifloam  o  que- 
é  commum  ao  nariz  e  a  outro  orgáo  do  cor- 
po  (v.  g.:  no  so  palatino,  commum  ao  naris 
e  ao  céo  da  bocea). 

Nás- 


Nassa 


Narval 

NaM.  contr.  de  em  e  as. 

NaNál,  adj.  Do  nariz.  |  Que  se  pro- 
nuncia com  auxilio  do  nariz:  vogal  — .  j  s. 
m    Canna  do  nariz.  ||  s.  f.  Vogal  nasal. 

Nanalaf  ao,  a.  f.  Acto  ou  effeito  de 
nasalar. 

Nasa  lar,  v.  tr.  Tornar  nasal.  |  Pro- 
nunciar nasalmente.  ]S  Ib.  int. 

N«Halidáde,  s.  f  Qualidade  denasal. 

NaMard»,  adj  e  s.  m.  Diz  se  do  re- 
repinto  de  orgSo  que  dá  aons  fanhosos. 

NaMcedéuro,  s.  m.  Logar  onde  se 
nasceu.  I  Oi  iticio  do  útero.  |  O  apontar  da 
cresnsa  fóra  da  pelvis. 

NaMcen^a,  s.  f  Nascimento.  jOrigem. 
I  Piimiplo.  I  pop.  Tumor. 

Nancéate,  adj  Que  nasce.  [Que  vem 
apontando.  i  ber.  Diz-se  dos  animaes  de 
qno  só  se  representa  a  parte  superior: 
leSo  — .  y  B.  m.  Oriente.  ||  a.  f.  Ponto  onde 
cometa  lima  corrente  de  agua.  |  Fonte. 

Naacér,    v.   int.   Sair  do  ventre  ma- 


N  a  s  - 
sáda.  s. 

f .  Peixe 
coibidona 
nassa.  |  Grande  qnantidade  de  naasas. 

NAstro,  8.  m.  Diz  se  de  uma  fita  ea- 
treita  de  linho  ou  de  algodao.       [TRD90.  j 

Nastúrcio  ou  Nastúrco,  V.  mas-  j 

Nata,  8.  f.  Parte  gordurosa  do  leite.  j 
Pellicula  que  se  forma  ¿  superficie  de  cor- 
tos liquidoa.  |  fig.   A  fina  flor,   o  escol.  | 
pop   Nasoida  grande  e  carnosa  no  pescofo. 

Natacao.  a.  f.  Arte  ou  acto  de  nadar. 

Natatléira,  a.  f.  Bacia  em  que  o  leite 
cria  a  na*a.  [tem  nateiro.~| 

Matado,  adj.  Coberto  de  nata.  {  QueJ 

Natal,  adj.  Natalicio,  j  Patrio:  solo—. 
II  8.  m.  Dia  do  nascimento.  |  Festaa  e- 
época  do  Natal. 

Natalicio,  adj.  Relativo  ao  nasci- 
mento. II  adj.  e  8.  m.  Diz  se  do  dia  anui- 
versario  de  um  nascimento. 

Natátil*  adj.  Que  pode  boiar  á  ton» 
da  agua.  I  Nadante. 

Natatorio,  adj.  Proprio  para  nadar. 
I  Relativo  á  natafáo.  ||  s.  m.  Piscina  OB 
tanque  natatorio. 

NatelrAdo,  adj.  Coberto  de  nateiroa. 

Nateiro,  s.  m.  Lodo  fertilizador  for- 
mudo  pela  agua  das  chuvas  e  detritos. 

Naténto,  adj.  Natado.  |  Amanteigado. 
I  Fértil.  [mnlluHCos  gasterópodos. ~¡ 

Nática  ou  Ni^tice,  a.  f  Genero  dej 

Naticéiro,  s.  m.  MoUnsco  parasittk 
das  natices. 
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Matleoídeos,  b.  m.  pl.  FAmili»  de 
nollasoog  cujo  typo  é  a  natiee. 

IVatío^   8.  m.  TnrreDO  em  que  ba  vege- 
ta(&o  espontanea.  É  tb.  adj.  terreno  — . 
IVativaménte^  adv.  De  modo  nativo. 
)  Naturalmente.  |  Espontáneamente. 

Matividáde,  s.  f.  Nasoimento.  |  Na- 
tal. I  Horoscopio. 

¡VatlvÍMta^  adj.  e  «.  bras.  Dis-se  dos 
braEileiros  systematlcamente  hostis  ao 
qne  é  estrangeiro,  e  particularmente  aos 
]>ortugueze8  cu  ao  que  é  portuguez. 

IVativo,  adj.  Que  nasce  com  o  indivi- 
duo. I  Que  nasce  dentro  da  propriedade: 
itffua  — .  I  Natural;  tal  como  a  natureza  o 
prodnz;  mineral  — .  |  Simples.  |  Esponta- 
neo. I  lastiactivo. 

!V¿(0,  adj.  Naseido.  |  Inherente.  |  Que 
occupa  um  cargo  por  direite  proprio. 

IVatrAo.  IVatro  ou  IVátrum,  s.  m. 
Carbonato  de  soda  proveniente  da  evapo- 
racáo  natural  de  certas  aguas. 

M«trolítha<  s.  t.  ou  Matrolítho,  b. 
«n.  Silicato  de  aluminio  e  sodio. 

IVatrónietro,  s.  m.  Instrumento  para 
«vallar  a  quantidade  de  soda  contida  na 
«oda  do  commerclo. 

IVatúra^  b.  f.  poet.  Natureza. 
.natural,  adj.  Da  natureza  ou  a  ella 
relativo.  |  Produzido  pela  natureza.  |  Fl- 
Ihote.  I  Que  u&o  tem  artificio,  composif&o 
«a  mixtura.  |  Nao  artificial.  |  Nao  postigo; 
proprio.  I  Simples,  slngelo;  aem  doblez 
nem  Impostura.  |  Lógico;  regular.  |E.4pon- 
taneo.  |  Provavel.  |  Adquirido  por  nasci 
«nento.  |  Conforme  á  natureza;  justo.  |  Pa- 
tricio, conterráneo.  |  Füho  — ,  o  de  nSo 
casados  que  nü  ■  teem  impedimento  para 
«ontrair  matrimonio.  |  Historia  — ,  estudo 
dos  corpos  orgánicos  e  inorgánicos  da  na- 
tnreza.  |  Homtm  — ,  homem  primitivo,  n&o 
civilizado.  I  MorU  —  ,  nSo  violenta.  |  Nu 
mitro  — ,  a  serle  dos  números  das  taboas 
logarithmicas  (em  opposif&o  aos  logari- 
tbmos).  I  Seieneiag  — a«»,  as  que  fazem  parte 
do  estudo  da  historia  natural.  ||  s.  m.  In 
'digena.  |  O  que  é  simples  e  conforme  á 
natureza.  |  Carácter,  índole.  \  Ao  — ,  na 
turalmente.  Tal  qual  é  ou  está,  (culin.) 
ISem  mdlho;  sem  prepara(&o  que  Ihe  alte- 
re o  gosto. 

¡VaturalidAde,  r.  f.  Qnalidade  de 
'natural.  |  Terra  em  que  Be  nasceu.  |  Es- 
pontaneidade.  |  Singeleza;  ausencia  de 
.artificio. 

MatnralismOf  a.  m.  Carater  do  que 
■é  natural  ou  do  que  é  produzido  pela  ao- 
f  áo  da  natureza.  |  Doutrina  dos  que  véem 
«m  tudo  a  obra  da  natureza. 

Maturalísta^  s.  Pessoa  versada  em 
liistoria  natural.  |  Partidario  do  naturalis- 
rao.  II  adj    Relativo  ao  naturalismo. 

IVaturalisaeSo,  s.  f.  Acto  ou  effeito 

^e  se  naturalizar!  |  Acllma(S.o.  |  Introduc 

^&o  na  (lingual  de  patavras  estrangelras. 

maturaiizádo.  s.  Pessoa  que  obteve 

«arta  de  naturalizafio. 

Maturalizár,  v.  ir.  Conferir  direltos 
4Íe  nacional  a  (um  estrangeiro).  |  Aclimar. 
/  Adaptar.  H  ▼.  r.  Em  todas  as  accep.  tr. 


IVataralinénte,  adv.  De  modo  nfttn- 

ral.  I  Provavelmete. 

Maturéxa,  a.  t  Conjuneto  das  forfM 
que  obram  no  universo.  |  Propriedadea  e 
carácter  de  cada  cousa.  j  Qualidades,  es- 
sencia,  ou  molo  de  aer  das  cousas  e  das 
pessoas.  I  Especie,  genero.  |  Qualidade, 
claase.  |  Temperamento.  |  Funcfóes  phy- 
slologicas.  I  Intestinos.  |  Partes  pudendas. 
MaturísinO)  s.  m.  Systema  de  attri- 
bulr  á  natureza  a  for^a  de  curar  todaa  as 
doea^as.  |  Naturalismo. 

Matnrista;  adj.  e  8.  Partidario  do 
naturismo. 

IVáu,  8.  f.  O  mator  dos  navios  de  guerra 
do  antigo  typo.  |  Navio. 
¡WaiirraK^nte,  adj.  eB.  Que  naufraga. 
n)aufrag;ár,  v.  Int  Perder-se  (o  navio) 
no  mar.  |  ir  (o  navio)  ao  fundo.  |  Ir  no  na- 
vio que  se  perde.  |  flg.  Ter  man  éxito.  | 
DeHtruIr-se,  succumbir. 

¡VaurrAglo,  8.  m.  Perda  (do  naTlo  no 
mar).  I  Acto  de  se  afundar  (o  navio).  |  flg. 
D».sgra(a  con^ideravel;  ruina. 

KátttruííO.  adj.  e  s.  Pessoa  que  ia  em 
navio  que  iiautragou. 

MaiifraKÓMO,  adj.  Que  cansa  naufra- 
gio   I  fl<   Maito  perlgoso. 

maumachia  (k|,  s.  f.  Combate  naval 
simulado.  |Logar  onde  se  dá  esse  combate. 
Mauniachiário  ou  MaumAchleOf 
(kl,  adj.  Relativo  a  naumauhia. 

MauMCOpia,  a.  f.  Arte  de  conhecer  » 
distancia  a  que  est&o  os  navios  que  se 
véem  multo  ao  longe. 

MauseópiOf  s.  m.  Instrumento  para 
auxiliar  a  nauscopia. 

Máusea,  s.  f.  Vontade  de  vomitar.  | 
Estorfo  que  se  faz  para  vomitar.  |  flg.  (m. 
US.  no  pl.)  Nojo,  anco.  |  Repugnancia. 

Mauseabúndo,  adj.  Nojento  ou  re- 
pugaante  a  ponto  de  causar  nauseas. 

Mauneádo,  adj.  Que  tem  nauseaB  oa 
nojo  :   estar  —  . 
Mauseá^nte^  adj.  Nauseabundo. 
IVaufleár,  v.  int.  Sentir  nauseas.  |  t. 
tr.  Causar  nauseas  a.  |  Enojar. 

IVaiiiseativo,  adj.  Que  cansa  nausea. 
I  Enjoativo. 

1%'auseénto,  adj.  Que  enjoa  fácilmen- 
te. I  Que  senté  nojo  por  qualquer  cousa 
ponco  tlmpa. 

IVauBCÓBO,    adj.   Nauseativo.  |  Nan- 

seabiindo. 

Máiita*  8.  m.  Navegante,  marinheiro. 

Máutlca^  8.  f.  Arte  de  navegar. 

Náutico,   adj.  Relativo  ¿  náutica  os 

ao  nauta.  |  s.  m.  Nauta  multo  exercitado. 

¡Vautllidaí*,  s.  m.  pl.  Familia  de  ce- 

phalopodos  de  que  o  nautilo  é  o  typo. 

Mántilo,  8.  m.  Argonauta  T  ' 
I  Navio  submarino. 
IVaiitilóide.    adj.    Semelhante 
IVaiitOKraphia,  s.  f.  Descripf&o  do 
apparelho  e  dan  manobras  navaes. 

Máva^  s.  f.  Planicie  grande  (rodeada  de 
montes). 

IVavál,  adj.  Relativo  á  navega^So  oa 
aos  navios.  |  Qne  se  effectua  no  mar.  | 
Destinado  on  relativo  ao  aervi^o  maritimo. 


o  lypo. 
,  (S*  accep.). 
[nautilo.  I 
slhante    ao  J 
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Navalha  de  barba 


I  Relativo  á  conatrucf&o  de  navios:  engt- 
fiíheiro  — . 

Maválha,  s. 
í,  Edpecie  de  faca 
«aja  lamina  se  do- 
tora  até  oocultar  o 
fio  no  cabo :  —  de 
?>wl>a(*).  I  Dente 
incisor  inferior  do 
javali.  (Aguilháo  de  certos  insectos.  |Lin- 
g-aoir&o.  I  fl^.  Lingua  de  maldizeute. 

Mavalháda,  s.  f.  Golpe  de  navalha. 

¡Vavalbao^  a.  m.  Navalha  garande.  | 
Oada  urna  das  laminas  de  a(o  ligadas  á 
cabera  da  broca  (ñas  pe^as  de  artilharia) 

]%'i«valh&r,  V.  tr.  Auavathar  (l.*  acc). 

Mavalhélra,  a.  f.  Planta  cyperacea 
-do  Brazil.  |  Especie  de  santola.  |  Lilnguei- 

7&0. 

TVavalhinta,  s.  m.  Faqaista. 
TVavArcha  (k),  a.  m.  poet.  Captt&o  d-^ 
7:avio.       [passada  pelo  focinho  do  touro.'j 

MavArra,  s.  f.  taur.  Sorte  de  capa] 

IVavarréz  oa  Mavárro,  ai^  es.  Da 
ííavarra. 

IVáve,  8.  f.  Parte  do  templo  destinada 
Aos  fiéis.  I  E4pa(o  longritudiual  entre  fllei- 
ras  de  columaas,  oa  entre  as  columnas  e 
a  parede.  |  ñg  Templo.  |  poet.  Navio. 

IVaveg^aeáOf  s.  f.  Náutica.  |  Viagem 
^or  mar  e  lempo  que  ella  dura.  |  Oom- 
«tercio,  movimento,  ou  oommunica^Ses 
.'marítimas. 

¡Vaveicádo,  adj.  Frequentado  por  na- 
vios :  parage.m  pouco  — . 

IVa vejador  ou  üaveg^ftnte,  adj.  e 
6.  Dado  á  navegafáo  oa  perito  nella.  | 
<Que  viaja  por  mar. 

Mavegár^  v.  int.  Ir  em  navio;  viajar 
por  mar.  |  Andar  embarcado  :  navegou  toda 
.a  vida.  I  Andar  (o  navio).  |  Seguir:  vé-sewn 
toapor — pora  o  »mI.  ||  v.  tr.  Pereorrer  (o 
-mar  navegando  em  navio). 

IVavegável^  adj.  Accesaivel  a  embar- 
cafSes.  I  (4ue  pode  manter-se  ao  de  cima 
<da  agua  e  sulcá-la. 

ü'avéta^  a.  f.  Lan^adeira.  |  rellg.  cath. 
Vaso  do  incensó. 

Mavetélro,  s.  m.  Ave  do  Brazil. 

'%'avícula,  B.  f.  Navio  pequeño.  |  hlst. 
jiat    Orgáo  ou  pe^a  de  forma  navicular. 

üíavieulAr,  adj.  Que  tem  feitlo  de  na- 
vio oa  de  navícula.  |  anat.  Que  tem  uma 
«avidado  oblonga.  |  Omo  — ,  o  escaphoide. 
E'  ib.  8.  m.  [eep.|."| 

Mavirórme,  adj.  Navicular  (!.'  ac- 1 

MavífraKa^  adj.  poet.  Que  despedaza 
Eavios;  naufragoso. 

!%'avÍKablildáde,  s.  f.  Qualidadeoa 
condifÓMn  de  navegaveí. 

IVavitcero,  adj.  poet.  Navegavel. 

Mavio,  8.  m.  Embarca^áo  coberta  des- 
tinada a  navegar  no  mar  (ou  ríos  mui  can 
<dalogoB|.  I  — de  guerra  (zool.),  albatroz. 

Macareno,  adj.  e  a.  De  Nazareth  (da 
<aainéa).  I  p.  ezt.  ChristSo  (da  Egreja  prl- 
anitlval. 

MaKianzéno,   adj.  e  s.  De  Nazlanza. 

N.  n.,  Abrev.  de  Note  bem. 

M.  K.,  Abrev.  de  Nordeste, 


Neblina,  s.  f.  Nevoa  densa.  |  flg.  Es- 
carid&o;  trevas. 

IVébrIde,  s.  f.   Pelle  de   gamo  (ooa 
qu>-  se  cobrlam  as  bacchaotes). 

IVebulÓMa,  s.  f.  Reflexo  eabranqui9a- 
do  de  um  numeroso  agrupamento  de  es- 
trellas mal  distantes.  [nebaloso.l 
NebuloNidáde,  s.  f.  QualidadedeJ 
üfebulÓMU,  adj.  Coberto  de  nuvens;  } 
Eanevoado.  |  Obscuro,    sombrío.  |  Myate- 
rioso.  I  Triste.  |  Torvo.  |  Revolto. 
1%'ceeAr,  v.  int.  Dizer  necedades. 
1%'ecedáde,  a.  f.  Dito  de  nesoio;  dla- 
parate,  dislate. 
¡VeccsNArla,  a.  f.  Latrina. 
NeceMnarlo,  adj.  Que  é  de  necessi- 
dade;  que  nao  pode  deixar  de  ser  ou  de  sa 
fazer.  E  tb   s.  m.  |  Imprescindivel.  |  Sab- 
sistentfl   por  si   mesmo   (em  opposi^áo  a 
contingente). 

MecesMidÁde,  s.  f.  Carácter  do  qaa 
é  necessario.  {  Falta  do  que  é  necessario. 
jObriga^áo  impresciadivel.  |For(a  maior; 
impossibilidade  de  deixar  de  obrar  ou  de 
dizer.  |  Mingua,  falta.  |  Pobreza  extrema. 
I  Auto  de  urinar  ou  de  defecar.  |  De  pri- 
meira~ — ,  diz-se  do  que  é  necessario  para 
conservar  a  vida  ou  para  obter  os  meioa 
de  a  conservar:  géneros  deprimeira  — . 

!Vecesiiit4do,  adj.  e  s.  Que  carece  do 
necessario.  |  Obrigado  pela  uecessidade. 
I  Pobre,  indignnte.  [sidade.f 

MeccsNitAnte,  adj.  Que  tem  necea- J 
üíeceNMitár,  v.  tr.  Ter  necessidade 
de.  I  Precisar  absolutamente  dn.  (Carecer 
de.  I  Reduzir  á  necessidade.  |  Exigir,  re- 
clamar, forjar.) ant.  Privar  do  necessario. 
||  V.  int.  Sentir  necessidade;  passar  priva- 
(des.  [falatismo."] 

IVeccMsItArlo,  adj.  e  a.  Sectario  doj 
Meeecisitáiio,  adj.  e  s.  Muitoneces- 
sitado.  [tecidos  vivos  do  organismo.l 

MeerobiÓMe,  s.  f.  Degenerarse  dosj 
NecrobiótlcO)   adj.  Relativo  á  ne- 
crobiose. 
IVecrodulía,  s.  f.  Necrolatria. 
Necrographiaf  s.  f.  Descrip^Eo  dos 
cadáveres.  [necrographia.l 

1%'ecroKráphico,    adj.   Relativo   &J 
IVecruKraphiNmo,   s.  m.   Systema 
dos  que  preferem  estudar  nos  cadáveres 
o  que  podem  estudar  nos  corpos  vivos. 

Ñccrógrapho,  s.  Auctor  ou  expli- 
cador  de  ancrographia. 

IVecrólatra,    adj.    e   s.  Que  presta 
exxsrgerado  culto  á  memoria  dos  mortos. 
Necrolatria,  s.  f.  Culto  prestado  aos 
mortos. 

NeerolAtrlco,  adj.  Relativo  á  na- 
crolatrla.  |  Proprio  do  necrolatra. 

Meerologia,  s.  f.  Obituario.  |  Colle- 
c(ao  de  noticias  sobre  peasoas  fallecidas. 
IVecroiógleo,  adj.  Relativo  á  necro- 
logía ou  a  necrologio 

Mecroiói^lo,  s.  m.  Noticia  ou  elogio 
fúnebre.  |  Necrología. 

IVecrótogo,  a.  Pessoa  que  faz  necro- 
loglos. 

Mecrom^neia,  a.  f  Adlvinha^&opor 
meio  da  evoca^áo  dos  espirites. 
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Mecromiknfe,  adj.  e  s.  Que  exerce  a 

necromaucia.  |  Feiticeiro 

Mecroniikntieo,  adj.  Relativo  á  ne- 
•romancia  ou  a  necromante. 

IVecrophagia^  s.  f.  Alimentafáo  do 
nerrophago. 

Mecróphago,  adj.  e  b.  Que  se  ali- 
menta d«  aDÍiii8«8  mortoB. 

IVecrophilía,  b.  f.  med.  Mania  qne 
leva  á  profan a (áo  sensual  dos  cadáveres. 

Meerophobia,  s.  f.  Temor  excessi- 
To  da  iDiirtH  ou  dos  finados. 

¡Vecróphobo,  adj.  e  8.  Que  senté 
neiTopbobia. 

Meerópole^  s.  f.  Cemiterio  gran- 
dioso. I  Crypta.  I  flg.  Diz-se  das  povos^óps 
•m  que  nao  lia  aetividade  e  cujos  habi- 
tantes sfio  Bpdentarios. 

MecropNia.  s.  f.  Autoposia.      frico.~| 

JVerroMcnpía^  s.  f.  Ezame  cadavej 

Mecro «copleo,  adj.  Relativo  a  ne 
eroscopia. 

yieerómc,  s.  f.  Gangrena: —  os»ea.  |bot. 
Doeo^ados  cegetaes  que  Ibes  causa  decom- 
poKícáo  dos  tecidos. 

JVerrotériOf  s.  m.  Morgue. 

IWecrOtonio*  s.  m  Apparelho  para 
desiuffctar  os  exemplares  zoológicos. 

Meclikndra.  s.  f.  Louro  rosa. 

]Vectiiudrlas,  a.  í.  Tribu  de  plantas 
lauríneas. 

IVéclar,  b.  m.  Bebida  dos  deuses.  | 
p.  ext.  Bebida  excellente.  I  fig.  Delicia. 
I  O  snrro  doce  de  alf;umas  flores. 

MectáreO)  adj.  Proprio  de  néctar.  | 
flg    Delicioso. 

JVertarirero,  adj.  Que  enrerranectar. 

IVcctarlo,  s.  m  Paite  da  flor  que  se 
grega  o  sueco  de  qne  as  abelbas  fazem  o 
mel.  [da  flor  que  envolve  o  nectario."] 

Mectarothéca,    s.    m.    bot    Parte J 

üéctlco,  adj.  Lieve  a  ponto  de  sobre- 
nadar na  agua. 

üíectópodo,  adj.  e  b.  Cdjob  pés  sao 
aptos  para  a  natafSo. 

Mec^dalo,  s.  m.  Bicho  da  seda  quan- 
do  sn  transforma  em  borboleta. 

IVediéz,  8.  f.  Qualidade  ua  apparen 
eia  de  nedio. 

MédiOf  adj.  De  pelle  lustrosa  por  ef 
feiio  de  gordura.  {  Anafado. 

IVcerlandéc,  a^ij   e  s.  HoIIandes. 

Merendó,  adj.  Torpe,  execravel,  sa- 
crilego, c  ntrario  á  natureza:  crime  — . 

Mer^rio,  adj.  Nefando.  |  Extrema 
mente  malvado. 

Méfas^  B.  m.  Iniquidade  ou  injustifa 
que,  por  exces&iva,  nem  se  deve  nomear.  | 
Por  /a»  ou  por  — ,  por  meios  lícitos  e  lili 
eitos;  por  todos  os  meios. 

IVeráMto,  adj.  De  maa  agonro.  |  In- 
fanst.n,  luctuoso. 

Méxa,  8.  f.  Nega^&o.  |  Recusa.  |  Falta 
de  voca^áo.  |  Jogo  (no  bilbar)  que  redun- 
da em  favor  do  parceiro  contrario. 

Mej^abélba,  s  f.  Planta  crucifera. 

NeKáca,  s.  f.  Ave  artificial  que  atrae 
as  que  a'ndam  voando.  |  fig.  Engodo,  at 
tractivo.  I  impr.  Chamariz,  reclamo.  |  Fa- 
ttr  —»,  engodar. 


H'picarao,  s.  f.  Acto  ou  efi'eito  de  b»- 

gar.  I  Falla  de  vocafáo.  |  Re<-U8a. 

IVoKareadór,  adj.  e  s.  Quenegaceia. 

lieKareár,  v.  tr.  Attrair  por  meio  de 
negafas  ipr.  e  flg.).  ||  v.  int.  Fazer  neg»- 
9as 

Mevaréiro,  adj.  e  s.  Negaceador. 

¡%'t'Kadór,  ad).  e  s.  Que  nt-ga. 

Heitálbo,  8.  m.  Pequeña  por^So  d» 
flu  de  coser,  de  cordel,  etc.  |  flg.  Homem 
de  pequeña  estatura.  |  Pequeña  por^ao. 

IVeitaniénto,  a  m.  Nega^ao. 

IVegár,  V.  tr.  Aflirmar  queiuma  consa^ 
nao  exiHte  ou  nao  é  veidade.  |  Recusar t 
—  um  fuvor-  I  K&o  confessar  (culpa  ou  de- 
liftü)  I  Prohibir,  impedir.  |  Rtjeitar.  |  Re- 
pudiar, nao  recunhecer.  |  v.  int.  Dizer  qn» 
nao.  II  v.  r.  Nao  querer  fazer.  j  Exi-unar-se, 
rerusar-se.  |  Eutrar  num  dos  azarea  a  bol», 
jogada  (no  bilhar). 

nípgativa,  s.  f.  NegafSo.  |  Palavra,. 
pbraHH  ou  propo8i(&o  que  nega.  |  Recusa. 

nipgallvidáde,  b.  f  Estado  do  corpa 
que  maiiifesta  electricidade  negativa. 

IVexatÍTO^  adj.  Que  uega  ou  exprime 
negavá-o  |  Prohibitivo.  )  NuUo.  |  Contra- 
producente. I  cbim.  Diz-se  da  substancia 
que  taz  o  papel  de  acido  |  pbys.  Diz-se  da 
electricidade  desenvolvida  em  corpos  resi- 
nosos. I  math.  Menor  que  zero.  |  Diz-se  do 
signal  menos  {—),  e  das  quaotidades  por 
elle  procedidas  ¡|8.  m.  Chapa  photographí- 
ra  depois  de  flxada.  [ra  negavSo..! 

Meitatórlo,  adj   Que  nega  ou  enrer-J; 

IVeitatel.  adj    Que  pode  ser  negado. 

]M«'KllKencia.  b.  f.  Qualidade  de  ne- 
gligente ilncuria,  falta  de  diligencia,  des- 
leixo    I  Falta  de  atteofoes,  meiiospre(o. 

HeglIgenclAr.  v.  tr.  Tratar  com  ne- 
gligencia; uáo  dar  attenfáo  i 
Oniittir.  [pouco  i 

!*!«*{?Ha;énle,  adj.  es' 

ll'e||;ocÍMcáo.  s  f.  Phases  successiva» 
por  que  pasBa  um  ajuste  ou  uma  combina- 
(áo  antes  de  ultimada.  |  Transacf&o  com- 
mercial. 

Meicociadór,  adj.  e  s.  Que  trata  d» 
unía    u«<go<  iavao.  |  Ajustador: — de  paze$. 

M(>{(orianiéiit»f  s  m.  Negocia^&o. 

]WeK*iciánle,  s.  PeBsoa  que  exerce  o- 
coniniercio. 

IVesociár,  v.  tr.  Fazer  a  negocia- 
^ao  de.  I  Comprar  e  vender,  j  Promover;, 
tratar  de.  jCoutractar,  ajustar.  ||  v.  int.  Ser 
negociante;  rommerclar.  j  Entabular e se- 
guir negociafóes.  |  Tratar,  ajustar. 

Megociarrao,  s.  m.  fam  Negocio  lu- 
crativo, [mas  8U8peito."j 

IHettoriAta^  8.  f.  Negocio  luerativoj 

IVrguciável,  adj.  Que  pode  ser  nego- 
ciado 

IVegÓciOf  8.  m.  Transacfáo  lucrativa. 
I  Veuda  de  géneros  de  commercio.  |  Tra^ 
fleo;  commercio.  |  Assumpto  que  está  em- 
neirocia^oes.   j   Pendencia    |  Embrulhada. 

Meg;oci6so,  adj.  Cuidadoso,  activo.  I 
ConiDierciai. 

MéKra,  s.  f.  de  negro,  j  p.  ext.  Mnlber 
que  trabalba  como  uma  escrava.  j  Mancha, 
preta  na  pelle.  j  Partida  de  desempate  (n» 


iraiar  com  ue- 
a;  descurar.  I 

so  cuidadoso.  I 
De8leixado,J 
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jotro  d«  bilhar).  |  Cardume  (de  sardlnha). 
I  ant   Eicrava. 

MeKi*Afo^  8.  m.  Homem  mnito  ne- 
gro. I  NegrHlb&o. 

IVrsrAda.  s.  f.  Por^So  de  negros. 

IVeKral.  adj   Tirante  a  negro. 

IWeicralhada,  a.  f.  Negrada. 

IVtfKrMihao,  s.  m.  Negro  corpulento  e 
feio.  [uva.l 

MéKra>niólle^  adj.  e  s.  f.  Casta  de  J 

]lie{sra«iuoura)  adj.  e  s.  f.  Casta  de 
uva. 

NíescáOf  s.  m.  Nuvem  escura  que 
ameaya  cbuva.  |  Bscuridáo.  |  Maueha  mili- 
to "fx'ura.  jCasta  de  uva  |N>'grete  (peixe). 

MeKi'nria.  s.  f.   Multidao   de  negros. 

IWeicreicadO)  adj.  Que  merece  ser 
amHlclj^-oado;  fuuesto,  desgranado,  mofloo 

IVegregÓNO,  adj.  Multo  negro,  muito 
«sciiru  :  a  —  enxovia. 

MeKre{(úra,  V.  negrura. 

IVeKi't'iriiiha,  adj.  e  s.  f.  Diz-se  de 
umn  especie  de  ameixa  preta  oblonga. 

IVe^réirOf  s.  m.  Traficante  de  negros. 

I  Navio  de  negreiro   ||  adj.  Dextinado  ao 

transporte  de  negros  sequestrados:  ñamo — . 

^eCC't'J^ntei  «ílj-  Wue  negrt-ja. 

.^e^rejar,  v.  int.  Mostrar-se  negro  ou 
«gcuro-  I  Uscurecer.  |  Causar  sombra.  | 
Infundir  tristeza.  |  Estar  coberto  de  lur.to 

IVogrela^  s.  f.  Ave  palmipedelamelli- 
rOHira. 

IVrgréte,  8.  f.  Peixe  de  agua  doce. 

IVeKridao,  s.  f.  Negrura. 

tVe^rilliOf  s.  m  Te<-ido  preto  de  la.  | 
Uai>aziiibi>   preto.  y  pl.  Vidrilbns  pretos. 

Megrinhac,  s   f.  Rapariguioha  preta. 

I  Flauta    bfibacea   dos    trigaes.  |  Bastáo 

do  mnrdomo  mor  do  pa;o.  i  Nfgrela  (ave) 

MeK**inho.  s.  m.  Rapaziubo  preto.  | 
Cb'Mii-ivo  de  «angue.  |  Casta  de  uva. 

Mégro*  adj  Que  recebe  a  luz  e  nao  a 
refl«i-te.  i  Preto,  oscuro.  |  Sombrío.  I  Trl 
gneiro.  I  Triste,  i  Infeliz,  mofino.  |  Fuue- 
bre,  tétrico.  |  Nefxndo.  jAffiícto,  apoquen 
tado.  II  8.  m.  A  cor  negra  |  Individuo  da 
raca  negra    |  Negrura.  |  ant    Bsrravo. 

IVet^róla^  s.  f.  Ave  palmipedelamelli 
ro»tra, 

Nesróphllo.  adj  es  Amigo  dos  pre 
tos.  I  Partidario  da  abolifáo  da  escrava 
tura. 

MeKcAr.  8.  m.  Negrura. 

IV*-Ki'unief  8.  m.  Negrura.  |  Cerra^So, 
esi'iindáo 

!VCKriira«  s.  f.  O  que  ronstitne  a  rdr 
negra.  |  Nwgrume,  escuridio.  |  Niiví-m 
den-<a.  j  fig.  Labe»,  mancha.  [elle  1 

IVelIn  •'  Melle,  lontr  dp  tm  e  ella  ou  J 

IVelúnibio  ou  IVeliinibo,  e.  m.  Ge 
Derd  iiH  plantas  nyniphcart-as. 

IVeni,  conj.  copnl.  E  tamb'm  nSo.  | 
Keni . . .,  nent. ..,  nao.. .  e  tambem  n&o.  || 
adv   Nao. 

IVt'iua- 
t  o  I  d  Cf 
adj  Fili- 
forme. II  8. 

m.  pl.  Grupo  de  belmintbos  cyltadrioos  e 
filiformes  (•;. 


Nematoide 


nremazoárlos,  s.  m.  pl.  Classe  de 
héfa  «mbiguos  (uu  infusorios  ou  algas). 

MenibOf  8.  m.  pedr.  Massifo  entre  dois 
vS'"» 

Mmiel&no,  adj.  e  s.  Minhoto. 

Metiieu^  adj.  e  s.  poet.  De  Neméa. 

IVemolítho,  s.  m.  Rocha  arborizada. 

IVeuturál.  adj  Relativo  a  boi-ques,  on 
a>-lleH  existente  :  jtewiorae*  nymp/ia*. 

lieniorÓHO^  adj.  Coberto  de  bosques. 
I  S'imbieado  de  arvores.  |  Proprlo  do 
bosque  :  silencio — . 

1%'ondU  s.  m.  Ave  turdida. 

1%'ene^  s.  m.  fam.  Creancinba. 

IWriihuní,  adj.  e  pron.  indef.  Nem  nm. 
I  Qualquer:  Um  mais  medo  que  nenhum  ou- 
tro    I  Nullo. 

IVonhúres,  adv.  Em  nenbuma  parte. 

IliCiiia^  s   f.  Canto  fúnebre;  elegía. 

Neniiphar,  s.  m.  Planta  aquaiica,  ty- 
po  das  iiy  mpheaceas. 

Nleóiuéi,  preflxo,  designativo  de  tiovo, 
dii  lempo  oeftial. 

Meó-ralholieismo^  s.  m.  Systema 

dos   neo  catbolicos. 

IVeé-ralhólico,  adj.  Belativo  ao 
neo  catholicismo.  ||  s.  Catbolico  que,  pre- 
vendo  a  ruiua  do  catboiicismo  por  causa 
lias  suas  ridiculas  theorias,  procura  apro- 
xinia-lo  das  ideias  modernas. 

IVeo-r^rlieo,  adj.  Effectuado  no  co- 
mn'O  de  certo  periodo  chronologioo. 

Neo-forniarao,  s.  f.  Formav&o  inci- 
piente lai  patbolugicadetecidos  óiganteos. 

Meofirala,  s.  m.  med.  O  primeiro  lelt» 
que  vem  ele). oís  do  colostro. 

IVeó>Kéneo^  adj.  geol.  Diz  se  de  cer- 
to tHireno  tei'ciario. 

Neó-g;othiro,  adj.  Oothico  moderno. 

IVe«tK'***l*bia^  8.  f  OiihographianoTa. 

IVfOg;rapblco,  adj.  Relativo  a  neo- 
grapbia  [neographicos.l 

Ili«'OK>'aphiMniO)   s     m.    Piin'ipiosJ 

Weo^ruphiMla  ou  IVeógrapbo^  s. 
Pesnoa  que  emprega  ou  deteude  urna  neo- 
g.aphia. 

lXi^o-grégo<,  adj.  e  8.  [m.  Grego  mo- 
de.no 

Weó-latino,  adj.  Diz  se  das  llngnas 
modernas  derivadas  do  latim.  |Diz-se  dos 
povos  e  lavSes  que  procedem  dos  romanos. 

IVeoIlthica;  s.  f.  Segundo  periodo  da 
edaiie  da  ptsdra:  a  —  é  a  edade  da  pedra 
polida. 

¡Veología.  8.  f.  Emprego  de  palavraa 
uovaH  ou  de  novas  accep^oes.  |  Admiss&o 
de  dontrina»  muito  recentes. 

I%'euloK:i<*<*>  adj    Relativo  á  neologia. 

1%'eoloKiMniOf  s.  m  Neologia.  i  Pala- 
vra  uova  na  liugua.  |  Doutrlna  multo  re- 
cente. 

I%>olagí«i(a  ou  IVeolóffOf  adj.  e  s. 
Pexnoa  que  emprega  neulogismus. 

Mcó-iueiubrána.  s.  f.  anat.  Mem- 
braii»  van-tiiar  de  fuimacto  recente. 

Meoniénia.  s    f.  Primeiro  día  da  Ina. 

¡Veo-iu^MtlcíMino.  s.  m.  Adop(&o 
actoal  do  uiyrtic'irmu  na  litteratura. 

níeó-iii'^etllco,  adj.  Relativo  ao  neo- 
myaticismo.  ||  s.  Auctor  neo-mystlco. 
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Néoii)  ■.  m.  Um  doB  elementos  consti- 
tutivos da  atmospbera.  [modemol 

Meophobia,  s.  f.  Horror  pelo  que  éj 

IVeÓphyto,  s.  PesBoa  que  acaba  de 
receber  o  baptismo.  |  fig.  Nov¡(o,  princi- 
piante, [formííao.l 

nieoplaRÍa^  8.  f.  Neoplastia.  |  Keo-J 

IVeoplaMlcOf  adj.  Relativo  á  neopla- 
ala.  [  de  formatáo  recente. ~| 

Meoplásma,  s.  m.   Tecido  organicoj 

Meoplustia,  s  f.Renovat&o  (suscita- 
do ou  natural)  dos  tecidos  orgánicos. 

IVroplAstIeo,  adj.  Relativo  a  neo- 
plastia, [neo  platonismo.n 

]Veó-platónlco^    adj.  Relativo  aoj 

IVoó-platonÍMniOf  s.  m.  Philoso- 
phia  eni  que  o  platouismo  andava  de  mix- 
tura rom  a  th<'oíogia  e  a  demonologia. 

IVeó-qiiinhentisnio,  s.  m.  Escola 
dOR  neo  qiaiitieiitÍ8t»s. 

Keó-qiiinhenliMta,  s.  Escriptorque 
imita  O  fntylu  do»  quinlientistas. 

Meorikniaf  s.  m.  Panorama  represen- 
tativo do  iiitefior  de  um  edificio. 

MeOMMÍna,  s.  f.  Substancia  que  se  en- 
eontra  no  niuho  da  andorinba  da  China. 

IVeotérlcOf  adj.  e  s.  Introductor  de 
de  doutrinas  novas. 

Meozóleo^  adj.  geol.  Relativo  aos  sé- 
res  mais  rect-ntes. 

IVeperiAno,  adj.  Referente  a  Neper 
ou  por  «lie  iuventado. 

JVepéta.  s.  f.  bot.  Keveda. 

niepheicni&ncia,  s.  f.  AdivinhafSo 
pelo  «xpecto  das  nuvens.  [pheübata.l 

IVephelibátlco,  adj.  Relativo  a  ne-  ] 

IVephelibatÍMmOt  s.  m.  Litteratura 
nepheiib'ita. 

MephelibAta,  adj.  Que  anda  ou  vi 
▼e  ñas  nuvens.  jProprio  de  quem  anda  ñas 
nuvens  ||  acij.  e  s.  fig.  Diz-se  dos  escreve 
dores  excéntricos  que  fazem  prosa  nebu 
losa  e  versos  de  alto  lá  com  elles. 

IVephelibatice,  s.  f.  deprec.  Pro- 
dncv&u  ou  dito  de  uepbelibata. 

Mephelina,  s.  f.  Substancia  compos 
ta  de  silioa,  alumina  e  soda.         [phlioa.n 

Mephelínico,  adj.  Que  contém  ne  J 

mcphéiio.  s.  m.  med.  Nevoa  (no  olboj. 

IWephelóide,  adj.  Que  tem  a  appa 
rencia  de  ouvem.  [phritica."! 

IVephralsia^  a.  f.  Dor  ou  cólica  ne-J 

McphrálsIcOf  auj.  Da  natureza  da 
nepbralgia.  [serpentina.! 

lVephrelita«  s.  f.  miner.  Especie  dej 

IVephreliuiathicOf  adj.  e  s.  med. 
Que  tem  vermes  nos  rins. 

IVephreniphrAxe  (ks),  s.  f.  med. 
Kei>brite  que  obitrue  os  rins. 

IVephrína,  s.  f.  med.  Ureia. 

Nephrite)  s.  f.  iDfl'mma^&o  nos  rins. 
I  Nepbrolilbu.  |  V.  Nephkklita. 

IVephritlcOf  adj.  Dos  rins  ou  a  elles 
relativo.  II  adj.  e  s.  Que  padjece  nephrite. 

MephrAcele,  s.  m.  Hernia  do  rim. 

IWepbro-gaMtrico,  adj.  Simultánea- 
mente rommuui  ao«*  rins  e  ao  estomago. 

mephrograpbia,  a.  f.  Descripváo 
dos  rins.  [rim.n 

IVephrólde)  adj.  Que  tem  a  forma  deJ 


IVephrolitbiaae,  s.  f.  Doen^a  i>ri>- 
gioada  por  nepbrolithos. 
IVepbrolílhO)   a.  m.  Calculo  qne  a» 

forma  nos  ring. 

Mepbrolifhomia,  s.  f.  Operadlo 
para  extraír  uepbrolithoa. 

^ephrología.  s.  f.  Tratado  acere» 
dos  rius. 

Mephrologista,  adj.  e  a.  Especialis- 
ta de  doeo^as  nepbriticas. 

]Vephrophle{(iua8Íaf  a.  f.  Inflam- 
ma(áo  dos  rins. 

MepbropleKÍa,  a.  f.  Para  lys  i  a  renal. 

licpbrotoiuía,  s.  f.  Opera(ao  no» 
rins.  [che  de  favores.!, 

Mepóte.  s.  m.  fig.  Valido  que  se  en  J 

IVepotisnio^  a.  m.  Favoritismo  escan- 
daloso dos  governantea  pelos  seus  paren- 
tes  e  familiares. 

Meptuniáno,  H'eptunino  ou  Míe- 
ptunio^  adj.  Relativo  ao  mar.  |  Diz-se 
dos  terrenos  que  se  suppoem  devidos  ao 
retraimento  das  aguas. 

IWeplunÍMino,  s.  m.  Theoria  qn& 
attribue  á  agua  a  formafSo  da  térra. 

Meptunista)  adj.  e  s.  Partidario  do' 
neptiiniHmo. 

Meptiino   (com  K),  8.  m.  poet.  O  mar. 

IVeqüicla,  a.  f.  Maldade,  perversi- 
dade. 

Merélda  ou  IVeréide,  8.  f.  Kjrmpha 
do  mar.  |  Genero  de  annelidoa. 

^erláceaAf  a.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas desmembrada  das  apocynaceas,  e  ten- 
do  por  typo  o  loendro.  [<iro."J 

Merlo,  8.  m.  Nomescientificodo?oen-j 

IVerolí)  8.  m.  Oleo  da  flor  de  laran- 
jeira.  [nervuras  naa  plantas."] 

Mervacfto,  a.  f.  bot.  Disposiváo  das  | 

nirrvadOf  adj.  Feito  de  tiraa  de  con- 
ro.  I  Que  tem  nervuras. 

IVervál  ou  Mérveo,  adj.  Dos  nerro» 
ou  a  elles  relativo.  |  Proprio  dos  ñervos. 
I  Nervoso. 

nervino^  adj.  Nerval.  |  Que  ioflue  ou 
aciua  sobre  os  ñervos.  ||  a.  m.  Medicamen- 
to nervino. 

Mérvo,  8.  m.  Cada  um  dos  innúmera- 
veis  filamentos  que  servem  de  orgSos  ¿> 
sensa^áo  e  ao  movimento  animal.  |  Nervn- 
ra.  I  Velo.  |  fig.  Principal  agente;  coua» 
essencial.  |  Robustez,  j  Energía. 

mervog....  ¡Wervol...,  II[ervop...f 
e  HervoM...,  V  NEVRoa...,  etc. 

IVervoMidáde,  a.  f.  Qualidade  de 
nervoso.  |  Forya  dos  ñervos,  j  Susreptibi- 
lidade  dos  ñervos,  j  fig.  For?a  e  eflBcacia- 
I  Calor,  enthusiasmo,  vigor.  |  Flexibili- 
dade  dos  metaes. 

IVervosísniOf  a.  m.  Systema  qne 
attribue  ás  aberra(5es  da  nervosidade  to- 
dos os  pbenomenos  mórbidos.  |  £xcita(So 
nervosa.  I  Nevrose. 

JUervdBO,  adj.  Dos  ñervos  on  a  elles 
relativo,  i  Que  tem  nervoa.  |  Que  consti-. 
tue  08  ñervos  ou  os  centros  nervosos.  | 
Que  padece  de  nevrose.  |  Que  tem  nervu- 
ras. I  Excitado.  I  fig.  Vigoroso.  |  Enérgi- 
co. II  s.  m.  Padecimento  nervoso. 

WervúdO)  adj.  pop.  Qne  tem  tendSes 
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gTO»Ho»  e  «alieutea.  |  fig.  Mu8cnloBO,  ro- 
busto. 

Ncrvúra,  b.  f.  bot.  Cad«  um»  das  fi- 
bras ou  veios  das  folhas  e  das  pétalas.  | 
zool.  Tubo  corneo  ramificado  ñas  azas  dos 
inseotos.  [dadb.1 

Mexcldáde^    s.   f.  Helbor  que  nlck  J 

llieficio^  adj.  e  s.  Que  nao  sabe  e  nao 
eomprebende   bem.  |  iupr.    Fatuo.  |  Tolo. 

IVéngttf  8.  f.  Triangulo  que  termina 
una  costura  para  dar  folga  ao  vestuario- 
I  Pequeño  espado  (estreito  mas  comprido) 
de  térra,  de  agua,  etc.  |  fig.  Dma  —  de  sol. 

JVénpera.   s.  f.  Fructo  da  nespereira. 

llíe«peral,  a.  m.  Pomar  de  nesperei- 
ras.  [de  folha  perenne.! 

IUmperéira,   s.  f.  Arvore  pomaceaj 

lüéHiia  e  ¡WesMe)  contr.  de  em  e  eanu 
on  une.  [ou  ««te."] 

Méata  e  IVéste^  contr.  de  em  e  eataj 

MeMtór  (cum  N),  a.  m.  fig.  AnciS.o  pru 
dente  e  valorogo. 

IHecitorianisniOf  s.  m.  Doutrina  de 
N^storio  «obre  as  naturezas  do  Cbristo. 

níestorláno,  adJ.  e  s.  Partidario  do 
nestoriauismo,  ou  a  elle  relativo. 

IVéta,  s.  f.  Filba  do  fiiho  ou  da  filba. 

1%'ét»,  8.  m.  Filbo  do  filbo  ou  da  filba.  | 
Cavalleiro  que,  ñas  touradas,  transmltte  as 
ordeas  do  intelligente.  ||  pl.  Descendentes, 
vindouros,  |j  adj.  Iiimpo,  límpido. 

IVéuuia,  8.  f.  Ñuto.  I  Melodía  no  can 
tocbáo  vocalizada  sem  patavras,  ou  no  flm 
da  palavra. 

ZlíeumádOf  adJ.  De  nota^áo  neumá- 
tica: mUsal  — .  I  8.  m.  Antipbonario  ma- 
nnscripto. 

ülieuniáticOf  adj.  Relativo  a  neuma. 

!%'eiirál.  adj.  Nerval. 

ilieuralKÍM,  s.  f.  Nevralgia. 

nieurMMthenía,  a.  L  Debilidade 
dos  ñervos. 

IVeurasthénicO)  adj.  Relativo  á 
neurastbenia.  |  adj.  e  s.  Que  padece  de 
neuiastbfnia. 

IVéiirico»  adj.  Do  systema nervoso. 

ZVeurlIéiuu,  a.  m.  Tecido  que  euvol- 
ve  cada  ñervo. 

níeurllldáde^  a.  f.  Propriedade  dos 
ñervos  transmittirem  as  impressoes  e  a 
Tontade.  [neurilema  H 

níeurilónia^  s.  m.  Inflammaf&o  do  | 

nieurina^  s.  f.  chim.  Base  obtida  do 
protag&o. 

IVeuriiiinia^  Y.  Ameiikisiia. 

MeurobalÉHtica^  s.  f.  Machina  de 
guerra  em  que  os  projecteis  eram  arre- 
messados  pela  for^a  transmittida  por 
eordas. 

lieuroloKÍa^  V.  Nevrolooia. 

lieurogamia,  a.  m.  Maguetismo  ani- 
mal. 

IVeuróna  ou  IVeuróne^  a.  m.  Cel- 
lula  nervoHa  que  promove  o  somno. 

IVeuróulcOf  adj.  Dos  neurouea  ou  a 
elleH  rt-lativo. 

IVeurónlo^  s.  m.  Ncurone. 

IVeurOMe^  V.  Nevrosií:.  | 

IVeurólIco,  adj.  Relativo  ao  ayatema  I 
nervoso.  |  Nevrotico.  i 


Neutra,  s.  f.  Abelba  neutra.    . 

nieulral)  adj.  Neutro.  |ImparciaI;  que 
n&o  se  declara  em  pro  uem  em  contra. 

üieulralidáde,  a.  f.  Qualidade  da 
ser  neutral.  |  Situaváo  de  um  estado  neu- 
tral rom  reIa(S.o  a  outros  belligerantea.  | 
Qualidade  dos  corpos  que  nfm  sSo  acido» 
nfm  alcalinos.  |  Neutralizafáo  da  acf&o- 
pbyHira  de  rertos  corpos. 

Neutral izacao,  s.  f.  Acto  ou  efiTeit» 
de  neutralizar. 

Neutralizar,  v.  tr.  Tornarnentral.^ 
Extinguir  (em  certos  corpos)  propriedade» 
(pela  ac^áo  de  outros).  |  AunuUar.  |Tornar 
inoifpnsivo  ou  inactivo. 

Neutro,  adj.  Neutral,  indiíferente.  | 
Inactivo.  I  Que  pertence  a  paiz  neutral,  j 
Intransitivo  :  verbo  — .  |  Que  n&o  é  mascu- 
lino nem  feminino:  o»  adjeetivoí  eubttanti' 
vado»  sao  do  genero  — .  |  cbim.  Que  nSo  á- 
acido  nem  alcalino:  sal  — .  |  bist.  nat.  Pri- 
vado de  sexo.  |bot.  Diz  se  das  plantas  que 
só  se  reproduzem  por  bolbos  ou  gommos, 
sem  fecundayao.  |  apio.  Diz-se  da  abelha 
que  nao  serve  para  a  multiplicaf&o  da  co- 
lonia, mas  só  para  o  seu  sustento.  |  pbys. 
Que  reúne  em  ai  as  electricidades  posi- 
tiva e  negativa.  [apostasiaceas.*! 

Neu^viédia,  a.  f.  Genero  de  plantaaj 

Ne«¿da,  b.  f.  Cbuva  de  nevé.  |  Neva 
que  cae  durante  urna  nevada. 

Nevado*  adj.  Coberto  de  nevé.  |Bran- 
co,  alvo.  I  Frió,  gelado.  |  Esfriado  con^ 
gelo.  I  Que  tem  pequeñas  manchas  bran- 
cao;  touro  — .  |  Que  tem  vía  :  caiiega — . 

Nevao,  a.  m.  Grande  nevada. 

Nevár^  v.  int.  Cair  nevé.  |  fig.  Bran- 
quejar.  ||  v.  tr.  Cobrir  de  nevé.  |  £sfriar 
com  gelo. 

NevÁMea,  a.  f.  Nevada  tempestuosa^ 

Néve,  8.  f.  Flocos  de  cbuva  congelada. 
I  Frió  intenso.  |  Brancura.  |  Sorvete.  | 
Cas. 

Néveda,  b.  í.  Planta  labiada. 

Nevetra,  s.  f.  de  neveiro.  |  Logar  ena, 
que  se  conserva  ou  se  fabrica  gelo.jAppa- 
relho  para  fazer  sorvetps. 

Neveiro,  s.  m   Vendedor  de  sorvetes. 

NeviHcar,  v.  int.  Nevar  levemente. 

Nevo,  8.  m.  Mancha  que  alguna  recem-> 
naxcidos  trazem  na  pelle. 

Névoa,  s.  f.  Vapor  aquoso  que  ae  le- 
vanta de  logarea  húmidos.  {  Obscuridade.. 
I  Substancia  que  tolda  a  urina  em  certas 
do^ngas.  |  Belida  (na  cornea). 

Nevoáca.  s.  f.  Nevoeiro. 

Nevoar-Me,  v.  r.  Cobrir-se  de  nevoa. 
I  Toldar  se. 

Nevoéira,  adj.  e  a.  f.  Farinhota  (uva), 

Nevoeiro,  a.  m.  Grande  nevoa.  |  fig. 
Obnc-uridade. 

Nevoénto,  adj.  Coberto  de  nevoa  oU' 
de  nevoeiro.  |  fig   Obscuro. 

Nevoso,  adj  £m  que  cae  multa  nevé. 
I  Cbeio  uu  coberto  de  nevé. 

Nevragmia,  a.  f.  Corte  de  cortos  ñer- 
vo» para  Ibes  estudar  as  funcfSea. 

Nevralg;Éa,  s.  f.  Ddr  num  ñervo  a- 
auaa  ramifioavóns.  [a  ella  relativo.'! 

NevráilKlco,  adj.  De  nevralgia  ouj 
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Nevroptero 


]VeTrorterlAl.  adj.  Gommum  aos 
ñervos  e  ás  arterias. 

Mevrectoniia,  s.  f.  Eztrac^&o  de 
ama  parte  de  um  ñervo. 

TVevrilema^  V.  mrurileua. 

]Vevrii6iutt,  V.  kkuriloma. 

Mevrína,  V.  neueina. 

MevrinO)  adj.  Nervino.  [ñervo.  1 

]Vevrite,   s.   f.    Inflamma^So   de  umj 

IVevriticOf  adj.  Nervino. 
-  lüevró...,  pref-  <JU«  siguifloa  ñervo  cu 
■rtlativo  aos  ñervos.  [nt-rvos."! 

MevroKruphia,  s.f.  DegcrlpvfiodosJ 

MevrolojKia,  a.  í.  Parte  da  anatomía 
<iue  trata  dos  nervos.  [vrologia.  | 

MevrolÓKico,    adj.  Relativo  á  ne  J 

Mevróiua,  a.  m.  Tumor  doloroso  no 
tecido  dos  ñervos.  [uietamero.  1 

IVevrÓniero^  s.  m.  Parte  nervosa  doj 

Mevrupathat  adj.  e  s.  Que  padece 
nevropathia. 

Mevropalhia,  a.  f.  AffecyJo  nervosa. 

Mevropáthlco,  adj.  Relativo  á  ne- 
vropatbla  [doenfas  nervosas.  1 

Mevropatholosia,  s.  f .  Tratado  dej 

Mevro- 
palholo- 
leico,  adj. 
Relativo 
41  nevropa- 
thologia. 

lie  vró- 

pteroa^  s.  m.    pl.    Ordera  de  insectos  de 
«zas   saleadas  pornervuras. 

IVevropf  ra^  s.  f.  Pebre  nervosa. 

MeTrop^rlcO)  adj.  Uelativo  á  nevro- 
pyra.  [gíral)."! 

IVevróse*   a-   f.  Doen^a  nervoHa(emJ 

IVevroMthenáa,  s.  f.  Irrita9áo  dos 
nervos. 

MevroMthénico,  adj.  Relativo  á  ne- 
Trosthenia  ou  pruvoniente  de  ella. 

JVevrótlcOf  adj.  Relativo  á  nevrose, 
«u  de  ella  proveniente.  |{  adj.  e  s.  Que  pa- 
dece de  nevroae.  [vos."l 

IVevrotomía,  ».  f.  Díssec^So  de  ner  J 

MevrOtotuo,  s.  m.  Escalpelo  para  a 
aevrotomia. 

IVe'wtonianiflmo  (niú),  s.  m.  Siste- 
ma de  Nevrtun  acerca  das  causas  dos  mo- 
vimentos  dos  corpos  celestes. 

]Vewtoniáno  (niú),  adj.  Relativo  ao 
nrwtouianismo. 

Méxo  (ks),  8.  m.  Uni&o,  ligafáo;  eon- 
nex&o. 

Mháf  8.  m.  bot.  Juvia 

Mhú.  8.  m.  Catoblepa. 

]Vicaf  s.  f.  Trabalho  pequeño  mas  fasti- 
.dinso;  impertinencia.  {  Bagatela. 

Mlcáda^  s.  f.  Picada  de  ave  com  o  bico. 

Mlcár^  T.  tr.  e  int.  Picar  com  o  bico 
<aavp|.  [gua.n 

MIcaragaAlO)  adj.  e  s.  De  Nicara-J 

Mlc^n»,  adj.  e  s.  De  Kicea. 

Micénse^  adj.  e  s.  Nizense. 

Micho,  s.  m.  Cavldade  aberta  em  pa- 
rede  para  coUoca^áo  de  imagem  (*),  vaso 
«te.  I  Repartimento  de  estante,  de  arma- 
rio. I  fig.  Habitafáo  pequeña.  ]  Emprego; 
«inecura. 


Nicho 


Míckelf  8.  m.  Metal  esbranqni^ado.  | 
Moeda  de  esse  metal. 

IVIrkelágem,  s.  f.  Acto  oa  operafSo 
de  nii  kejlar. 

1%'lrkelár,  v.  tr.  Cobrlr 
de  ni<  kxl.  |  Dar  apparencla 
de  nickel. 

Mirkclifero,  adj.  Que^ 
coméoi  nii-kel. 

Mirkelina,  b.  f.  Mine- 
ral cm  que  o  nickel  vem  de 
envolta  com  arsenio,  anti- 
monio, cobalto,  etc. 

IVicleiif  adv.  pop.  Nada; 
nem  nada. 

Micoclílna,    8.   f.   bot. 

Herva  do  tabaco. 

IVicocianína,  b.  f. 

Subittancia  extraída  das  fo- 
Ibas  verdes  do  tabaco. 

IVicólIco,  adj  m.  Sal  com  base  de  ni- 
cotina. I|  adj.  Relativo  ao  tabaco. 

níleotína,  s.  f.  Alcaloide  orgánico 
exiotente  no  tabaco.  [Soporífero. 1 

IVicotíno.  adj.  Proprio  do  tabaco.  |  J 

Micotizado,  adj.  Envenenado  pela 
nicotina.  |  Impregnado  de  vapores  de  ta- 
baco. 

MicromAneia,  etc.  V.  Necrouakcia. 

IVictHCao.  s.  f.  Pestanejo. 

níictilljlnte,  adj.  Que  tem  on  exerce 

Midiflcacfio,   8.  f.  Constrocv&o  doj 

¡Vidiflcár,  V.  int.  Fazer  o  ninho. 

IVi<l<»róMO,  adj    Que  cbeira  a  podre. 

¡%iéllo,  8.  m.  Esmalte  negro.  |  Nigella. 

¡«iKélla,  8.  f.  Or- 
nato de  e«malte  pre- 
to.  I  Planta  ranuncu- 
lacea,  de  que  ba  duaa 
especies  )•):  —  do»  al- 
queices  e  —  hespanho- 
la. 

Miguel  lar,  V.  tr. 
Eí<mallar  cnm  niello. 

IVIg;ellina,  s.  f. 
Substancia  auaarga  _..      ,. 

extraída  da  nigella.  Mgella 

Misérrimo,  adj.  superl.  de  negro. 

Migará....  pref  que  sigaiflca  «U'jrro. 

Misromftncia,  etc.  V.  NeCKUMAHCiA. 

MÍKua,  8.  f.  Perigoso  insecto  díptero 
americano  que  seintroduz  nos  pés 

Mibllionio,  8.  m.  Reduc^áo  a  nada.  | 
Partido  rus60  que  procura  libertar  a  pa> 
tria  do  juo-o  dos  czares. 

Mihilista,  adj.  Relativo  ao  nihilismo* 
II  adj.  e  8.  Partidario  do  nitiílismo. 

MíIkó,  8.  m.  Antílope  da  India. 

Miliaeo  ou  Milico,  adj    Do  Kilo. 

Milometro  ou  Miioscópio,  s.  m. 
Columna  graduada  para  medir  as  cheiaa 
do  Nilo.  [vas."| 

Minibifero,  adj.  poet.  Quetrazcbu-J 

Miiubo,  8.  m.  Nuvem  que  se  desfaz  em 
chuva.  I  Ctiuva  ligeira.  |  Circulo  lumino- 
so; aureola.  [ChuvoscT 

MimbáMO,  adj.  Coberto  de  nimbo.  |  J 

Mluiiedéde,  s.  f.  Qualidade  de  ni- 
mio. I  Demasía,  sobejidSo. 
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'%iniio,  adj.  Kxcessivn,  demasiado. 
Xina^  8.  f.  Arruela.  |  Xana. 
.\'liiAr,   V.  tr.  Acalentar  (a  créanla).  || 
•V.  int.  Nanar. 

^IngrlniilineO)  a.  m.  Instrumento  de 
lavrar  marinhas  de  sal. 

ülng^uéni,  pron.  Xenhuma  pessoa.  | 
~foüo  — ,  homem  sem  importancia  ou  de 
i)aixa  condifáo. 

'VInháda,  a.  f.  Ovos  ou  avezinhas  im- 
I>lumes  que  estao  num  ninho.  |  Conjuncto 
dos  animaes  havidos  de  um  parto.  I  fam. 
Kilharada;  fílhos  pequeños.  |  flg.  Bando 
de  pesEoas  suspeitas.  |  Valtiacouto. 

:\lnharia,  s.  f.  Insignificancia.  |  Sá- 
catela, [criado  á  mSo. 
ülnhégo,  adj.  Tirado  do  ninho  e 
üinliO)     8.    m. 
(ru árida    que   as 
«ves  constróem  pa- 
ra ai  e  para  os  seua 
o  voa     (•).  I  Logar 
em     que     dormem 
oertos     animaes.  | 
üg.    Abrigo,    refu- 
gio. ¡  Casa.  ]Cama. 
!   Conforto.   |   Am- 
paro. I  Patria.  I  To- 
ca, covil. 

^ini,   8.    f.  Título  de  carinho  dado  a 
urna  menina;  ou  por  um  marido  ¿  esposa. 
>iniví(a,  adj.  e  s.  De  Ninive. 
"Viquénto.  adj.  e  a.  Que  tem  nicas; 
impertinente,  f  Exquisito. 

^iqnicc,  8.  f.  Kica.  |  Exquisitice. 
^'■sso  e  :^'í<itO)  contr.  de  em  e  de  isso 
ou  isto. 

IVIténtCf  adj.  Que  resplandece.  |  Ní- 
tido, i  Que  forceja;  resistente. 

'Vitescéncla^  s.  f.  Brilho.  |Claridade. 

'«itidéK  ou  ;Vi(idéza,  s.  f.  Qnalida- 

;  3  de  nítido.  |  Estado  do  que  é  claro  e 

iimpo:  — de  impressSo.  |  Brilho,  limpidez. 

^'itidifldrO;  adj.  bot.  Que  tem  flores 

brilhantes. 

Víddo,  adj.  Limpo,  claro;  que  se  dis- 
tingue bem.  I  Fulgente,  brilhante. 

\itidula,  8.  f.  Genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros. 

\itidulídaN,  s.  m.  pl.  Familia  de  co- 
leópteros do  que  a  iiitidida  é  typo. 

'XitidulO)  8.  m.  Nitidula.    [dulidas.I 
"Vltidulos  ou  !\'itidúlios,  V.  KiTiJ 
'^itr^do^  adj.  Que  contém  nitro. 
.>itrag;ina,  s.  f.  Adubo  feito  de  fer- 
mentos vegetaes. 

nitral.  8.  m.  Nitreira. 
'\itratinr,  v.  tr.  Converter  em  nitrato. 
^itratite,  a.  f.   Claaae  de  etheres  ní- 
tricos explosivos. 

üitráto;  8.  m.  Sal  do  acido  nítrico; 
azolato.  I  — de  prata,  pedra  infernal. 

üitrélra^  a.  f.  Logar  onde  ae  forma 
nitro.  I  Deposito  a  que  convergem  os  li- 
luidos  provenientes   de  estábalos,  mon- 
■    leiraa,  etc. 
cítrico,  adj.  Relativo  ao  nitro.  |  Azo- 
o:   acido  — .  |  Acido  —   do   commercio, 
íTuaforte. 
Mtrído,  8.  m.  Belincho  do  cavallo. 


^'Itridór,  adj.  e  a.  Que  nitre. 
%itrincacao,  a.  f.  Forma^ao  de  nitro. 
IVItriflraáór,  adj.   Que  produz  a  ni- 
trificaffio:  agente  — . 

KltriOclir,  V.  tr.  Reduzir  a  nitro.  ló 
tb.  r.  I  Cobrir  de  nitro. 

?%itrínicO)  adj.  m.  Diz  ae  do  acido 
obtido  pela  ac^áo  da  soda  ou  da  potaasa 
sobre  o  ether  oxálico. 

i%ltrir,  V.  int.  Soltar  nitrido  (o  caval- 
lo). |¡  8.  m.  Acto  de  nitrir;  nitrido. 
¡%'itrO)  a.  m.  Salitre. 
^'itró-amido,  a.  m.  Exploaivo  obtido 
do  acido  nítrico  sobre  principios  neutros 
vegetaes. 

iVitrobenzína,  s.  f.  Combina9&o  de 
acido  nítrico  e  benzina. 

!%itró-carbonéto,  s.  m.  Explosivo 
formado  de  nitro. 
Mitr6-cellalósé,  s.  f.  Pyroxylina. 
i\ltróg:eao,  adj.  Que  produz  nitro.  {, 
s.  m   Azote. 

¡lltroglycerina,  s.  f.  Explosivo  for- 
mado de  glyceriua,  acido  azotíco  e  acido 
sulfúrico.  [stancia  explosiva.! 

:%ltró-hydrocellnlósef  s.  s.  Sub-J 
Jl'itró-nianníta  ou  IVitró-manní- 
te«  8.  f.  Substancia  explosiva.  [neto."| 
¡Vitró-nietliíkne,  b.  m.  Nítro-carbo-J 
ü'itróinetrO)  s.  m.  Instrumento  para 
se  experimentar  o  salitre  do  commercio. 

IVitró-saccharóse,  s.  f.  Substancia 
explosiva. 
Mitróse^  8.  f.  Substancia  explosiva. 
I%ltroMÍdádc,  a.  f.  Qualidade  de  ni- 
troao. 
^'ItrÓMO,  adj.  Nitrado;  salitroso. 
i%lvcál,   adj.  Da  nevé  ou  a  ella  rela- 
tivo. I  Que  vive  em  a  nevé.  |Do  invernó.) 
Que  floresce  no  invernó  :  planta  — . 

¡Vivel  ou  (melbor)  lülvél,  s.  m.  Instru- 
mento para  determinar  a.  linha  horizon- 
tal: —  de  «gí?<a.  jPlano  horizontal.  |p.  ext. 
Altura.  I  Altitude.  |  fig.  Rasoura.  |  Norma, 
regra.  |  Egualdade.  |^o — ,  á  mesma  altu- 
ra. ICurua  de  — ,  8ec(&o  de  terreno  por  um 
plano  horizontal.  |  Dij^eren<¡a  de  — ,  diffe- 
renfa  de  altura  ou  de  plano.  |  Patsagem 
de  — ,  ponto  em  que  nm  caminho  atravessa 
uma  vía  férrea. 
iVIvelacaO)  a.  f.  Nívelamento. 
l^iveladór,  adj.  e  s.  Que  nivela.  |Que 
considera  como  egual  ou  que  pretende  a 
egualdade:  —  social. 

IVivelaniénto,  s.  m.  Acto  ou  opera- 
rio de  nivelar.  |  Afloramento. 

.ülvel^r,  v.  tr.  Proceder  ao  nívela- 
mento de.  I  Medir  (no  terreno)  a  differenfa 
de  altura  entre  dois  pontos.  |  Tornar  ho- 
rizontal. I  Aflorar.  |  fig.  Egualar.  |  Medir; 
comparar.  |  Arrasar,  destruir.  ||  v.  r.  Con- 
siderar-se  egual  (a  outro). 

:^íveO)  adj.  Da  nevé  ou  a  ella  relati- 
vo. I  Branco  como  nevé. 
Mivéola,  8.  f.  Planta  amaryllídacea. 
.ülréaOf  V.  Nevoso. 
Mizénse^  adj.  e  s.  De  Niza. 
IV.  M.  K.,  abrev.  de  nornordeste. 
]%'.  ni.  O.,  abrev.  de  nornoroeste. 
!%'•  O.)  abrev.  de  noroeste. 
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IV.",  abrev.  de  numero. 
IVOf  contr.  de  em  e  o.  |  pron.  O  (depois 
de  syllaba  nasal  de  verboB;  v.  g.:  temno). 
IVóf  B.  m.  Lafo  aperlado.  |  Articulafáo 
das  phalangBB  dos  dedos.  |  Rosca  que  lor- 
mam  os  opbidios  ao  enrolar-se.  |  Parte  de 
que  saem  as  folbas  das  cannas  e  gramí- 
neas. I  Parte  espesas  e  dura  na  madeira, 
no  marmore,  etc.  |  Concre^áo  nos  dedos 
dos  gottosos.  I  Saliencla  anterior  da  gar- 
ganta. Tb.  se  diz  iió  de  Adáo.  |  Embarazo 
(na  garganta)  que  obsta  engulir.  |  flg.  Ponto 
em  que  está  a  difficuldade.  |  Embarazo, 
estorvo.  |  Vinculo,  lafo  moral.  |  Enredo.  | 
Liga^&o,  enlace.  |  mar.  Milba. 

IVén^  8.  f.  relig.  catb.  Parte  do  officio 
divino  que  precede  as  vesperas. 

mobillarchía  (k),  s.  f.  Tratado  ou  11- 
vro  das  genealogías  da  nobreza. 

Njoblliárchico  (k),  adj.  Da  noblliar 
chia  ou  a  ella  relativo.       [nobiliarchias.l 
IVobllittrchísta  (k),   s.   Auctor  dej 
1%'oblliitrio,  s.  m.  Registe  de  familias 
nobreH.  ¡|  adj.  Relativo  ánobreza.  |  De  no 
bre:  titulo  — .  [nobiliarios. ~1 

IHoblllarista,  s.  Pessoa  versada  emj 
IVoblliiiaiiuo,  adj.  superl.  de  nohre. 
IVobilila^áOf  B.  f.  Ennobrecimento. 
IWobilitátute,  adj.  Que  nobilita. 
IVubilitár,  v.  tr.  Ennobrecer.  |  En- 
grandecer, illustrar.  |  Celebrar. 

IWÓbre,  adj.  Que  pertence  ánobreza.  | 
fig.  Principal.  |  Excellente.  |  Illustre,  dis- 
tlncto.  I  Honroso  e  appreciavel :  «entttnen- 
toi  — «.|Magnanimo:  corando  — .|Que com- 
bate até  cair.  |  Elevado,  sublime:  esfylo — . 
y  8.  m.  Individuo  que  pertence  á  nobreza. 
IKobrecér^  etc.  Ennobreceb,  etc. 
Nobréza,  s.  f.  Classe  n  qualidade  dos 
individuos  que  pertencem  a  familia  que  os 
antigos  reis  elevaram  ácima  de  todos.  \ 
Qualidade  de  nobre,  de  excellente,  de  ma 
gnanimo.  |  Antigo  tecido  de  seda. 

IVocaOf  s.  f.  Conhecimento  elementar. 
I  Exposifáo  summaria. 

IVocénte,  adj.  Que  faz  mal,  nocivo.  | 
Prejudicial.  |  Oítensivo. 
IVócha,  8.  f.  Arvore  rosacea  de  Angola. 
Nochátra  ou  Moch^tro  (k),  s.  m. 
Sal  ammoniaco.  [India  port.~| 

IVocilhOf  8.  m.  Planta  veibenacea  daj 
Mocionál.  adj.  Relativo  a  no(áo. 
IVocIvldáde,   s.  i.  Qualidade  de  no- 
civo. 
mocÍTO^  adj.  Damnoso,  prejudicial. 
Xoctaiubulacao,  s.  f.  Acto  de  andar 
de  noute.  {  Acto  de  somnámbulo. 

IVoetanibulítduOf  s.  m.  Somnambu- 
lismo. [Somnámbulo. ~l 
moct&iubulo,  adj.  e  s.  Noctivago.  |J 
moctlcolór,   adj.   Que   é   da  cor  da 
noute;  negro,  escuro,  sombrío. 
Moctifero^  adj.  Noctigeno. 
lioctiflóro^   adj.   Diz-ae   das  plantas 
cujas  flores  se  abrem  ao  auoitecer  e  se  fe- 
cbam  com  o  dia. 

Moctigeno^  adj.  Que  derrama  trevas. 
IVoctilíao  ou  Noc(iliO)  s.  m.  Genero 
de  mammiferos  cbiropteros.  |  Especie  de 
morcego. 


níoctllúcat  s.  f.  poet.  Lúa. 
IVoctlIúclO)  adj.  Que  luz  de  noat«. 
nioctiiuco,  s.  m.  Protozoario  pbospho- 
rescente  dos  que  formam  a  ardentía  marí- 
tima. 
IVoetilúz^  8.  m.  Pyrilampo. 
I¥oc(iphobo,  adj.  Que  tem  horror  k 
noute  ou  á  escuridáo. 

1%'octíiagrO)  adj.  e  s.  Que  anda  ou  va- 
guela  de  noute. 

IVoc(ivolO)  adj.  Que  v6a  de  nonte. 

nioctuelinoü  ou  Ilíoctuínotí,  s.  m. 
pl.  Sub-ordem  de  lepidópteros  nocturnos; 
os  agrotidaa  »So  — . 

IVocturlábiO)  s.  m.  Antigo  instru- 
mento para  saber  as  horas  pela  posi^&o  da 
estrella  do  norte. 

IVocturuál)  adj.  Nocturno. 

1%'octúrno,  adj.  Da  noute.  |  Que  se  fas 
ou  Buccede  de  noute.  |Noctivago.  |  fig.  Ta- 
citurno, triste.  II  8.  m.  Sonata  de  carácter 
triste.  I  Parte  do  officio  das  matinas.  ||  pl. 
Noctueliuos.  I  Secfáo  das  aves  de  rapiña. 

Iliocüidáde,  8.  f.  Kocividade. 

1%'odu^ao,  8.  f.  Formafáo  deum  nodo. 
I  Impedimento  que  elle  causa. 

IVodál,  adj.  Relativo  a  nó  ou  a  nos.  | 
Linha — ,  parte  de  nm  corpo  que  perma- 
nece em  repouBO  entre  dnas  partes  qu» 
vibram  em  sentido  contrario. 

IVodlcórneOf  adj.  Que  tem  antenna» 
nodosas.  [dos  uóa;  planta — ."1 

Modiflóro,  a  dj.  Cujas  flores  nascemj 

1%'ódO;  s.  m.  Tumor  osseo  ou  nos  liga- 
mentos. I  Parte  preeminente  dos  ossoB.  | 
Ponto  de  interseca áo  da  eclíptica  com  a 
órbita  de  um  planeta. 

IWódoa^  8.  f.  Vestigio  que  deixa  urna 
substancia  suja  ou  gorda.  |  Mancha,  j 
p.  ext.  Ecchymose.  |fig.  Macula.  jAffronta. 

IVodosldáde,  a.  f.  Estado  do  que  é 
nodoso.  I  Conjuncto  ou  disposi^áo  do» 
nos.  I  Nó.  [nos.  |  Proeminente."] 

Modéso  ou  Ilíoduiár,  adj.  Que  temj 

1%'ÓdulO)  8.  m.  Nó  pequeño. 

níodulÓsO)  adj.  Que  tem  nodulos. 

ilíoél)  s.  m.  Cylindro  que  (depois  de 
formado  o  petardo}  deixa  o  váo  para  a 
pólvora. 

1%'oergía,  s.  f.  Actividade  intelleetual. 

níoéte^  s.  m.  Pe^a  a  que  convergem  as- 
varetas  do  guarda-chuva. 

Mogáda,  8.  f.  Flor  danogueira.  |  Doc» 
de  nozes.  |  Molho  em  que  entram  noze» 
pisadas. 

IWogádo,  8.  m.  Ddce  feito  de  nozes  ou 
piubóes  com  amendoas  e  mel.  ['''^■'l 

IVogál.  8.  m.  Nogueiral.|pop.Noguei-J 

niosiiéira^  s.  f.  Genero  de  arvores  ju- 
glaudaceas.  |  Sua  madeira.  |  —  da  India, 
arvore  eupborbiacea. 

IVogueirádo,  adj.  Tirante  ¿  cor  da 
madeira  da  nogueíra.  [nogueiras.l 

nioKuelrál.  s.  m.  Cbáo  onde  erescemj 

IVóira,  8.  f.  Especie  de  papsgaio. 

IVoitAda^  8.  f.  Espado  de  uma  noite.  | 
Vela,  vigilia  ou  folia  de  toda  a  noite.  j 
Divertimeuto  nocturno.  jSer&o  prolongado. 

1%'óite,  8.  f.  Tempo  comprehendidc 
entre  o  crepúsculo  vespertino  e  o  matuti- 
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no.  I  Noitada.  |  flg.  Escnrld&o;  obsourida 
de.  I  Tristeza.  |  Morte.  |  Iguorancia.  |£po 
ca  multo  remota:  —  dos  lempos.  \  — e  dia, 
continuamente.  |  — tierna  ou  —  do  túmulo, 
morte.  I  —  velha,  alta  noite.  |  Perderá — , 
passá-la  sem  dormir.  !  Das  mil  e  urna  — «  , 
esplendoroso,  deslumbrante. 

üíoltecér^  V.  anoitecer. 

IVoitibó,  s.  m.  Passaro  fissirostro  (*).  | 
ñg.  Pesaoa  que  só  anda  de  noite. 

Moitinlia,  s.  f.  Principio  da  noite. 

IVóivu,  8.  f.  Mu- 
Iher  que  vem  de  ca- 
sarse, ou  que  está 
para  se  casar. 

IVolvAdo,  8.  m. 
Dia  ou  festa  de  ca- 
samento; boda. 

Nolvár.   V.   int.  vr„í.iv,A 

Celebrar  no'ivado.  |  N°"*\*. 

Cortejar  a  pessoa  com  quem  se  vae  casar. 

ülÓlvOf  8.  m.  Homem  que  tratou  o  seu 
casamento.  |  O  que  acaba  de  se  casar. 

Mojado,  adj.  Anejado.  |  Que  senté 
nojo.  [cil  de  sentir  nejo,  i 

IVoJéntOf  8.  m.  Que  causa  nojo.  |  Fa-J 

IVoJo,  8.  m.  Repuleao  do  estomago;  re 
pugnancia;  nausea.  |  flg.  Tedio,  aborrecí 
mentó.  |  Lucto. 

IVoJéso,  adj.  Xojento.  |  Desagradavel. 
I  Enfadonbo.  |  Enluctado. 

Mola,  V.  NOR9A  BRANCA. 

Molanáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  exóticas. 

Mollf  ao,  8.  f.  Acto  de  nao  querer. 

Moli-nie-tangere,  V.  ñas  Loe  Est. 

Mómada  ou  Momade,  adj.  e  a.  Que 
nao  tem  assento  fizo ;  errante.  |  fig.  Vaga- 
bundo, [meio  das  letras  do  nome.l 
'    Mománcia,    s.    f.   Adivinhafáo  por  | 

Móiue,  8.  m.  Palavra  que  designa  pes- 
soa, animal  ou  cousa.  |  Denomina(&o.  | 
Appellido.  I  Preñóme.  |  Alcunha.  |Nomea 
da,  fama.jPoder,  auctoiidade.  jgram.  Sub- 
stantivo. I  mil.  Santo.  |  Nomes  ftios,  pa- 
lavras  deshonestas.  |  Em.  nome  de,  de  parte 
de ;  em  atten^áo  a. 

Monieacao,  s.  f.  Acto  de  nomear.  | 
Provisáo  (t-m  emprego);  despacho. 

Momeada,  s.  f.  Fama,  celebridade. 

Momeado,  adj.  Que  tem  fama.  ¡|  s.  m. 
Pessoa  provida  em  emprego  ou  cargo. 

Momeadór  ou  Momeante,  adj.  e  s. 
Que  nomeia. 

Momear,  v.  tr.  Designar  pelo  nome.  | 
Despachar  para  emprego  ou  cargo.  |  Con- 
ferir dignidade.  IMenclonar.  |Falar  de  (al- 
guem).  II  V.  r.  Dizer  o  seu  nome. 

Momencladór,  adj.  e  s.  Que  olassi- 
flca  (em  nuraenclatura). 

Momenclatúra,  s.  f.  Lista  de  nomes, 
termos,  etc.  |  Classilica^&o. 

Móniina,  s.  f.  Nomenclatura.  |  Prego 
dourado  (para  arreios  de  bestas).  I  reí. 
cath.  Bolsa  com  qualquer  objecto  que  livra 
de  males.  |  Objecto  contido  na  nomina. 

Momina^ao,  s.  f.  AppIlca9ao  denome 
a  cousa  que  o  nao  tem. 

Mominál,  adj  Relativo  ao  nome.  | 
Formado  só  de  nomes:  lista — .  |  Imagina- 


rio; que  só  existe  em  nome.  j  Em  que  se 
menciona  o  nome  do  individuo. 

Mominativo,  s.  m.  Primeiro  caso  da 
declinafáo.  K  tb.  adj.  {  Sujeito  (da  ora- 
(áo|.  II  adj.  Nominal.  |reg'ra.~| 

Momó.i.,  pref.   que  significa  norma, J 

Momographía,  s.  f.  Tratado  acerca 
das  lels. 

MonioloKia,  s.  f.  Estudo  das  leis  a 
que  obedecem  os  phenomenos  naturaes.  j 
Sciencia  das  leis  e  sua  interpreta^áo. 

Momotliésia,  s.  f.  Nomographia. 

Moniothétlco,  adj.  Da  legisla;áo. 

Mona,  s.  f.  Estrophe  de  nove  versos. 
I  Ultima  das  horas  dos  ofiicios  divinos,  j 
ant.  Freirá.  [bagatela.l 

Monada,   s.  f.  Pouco  mais  de  nada;J 

Monagenário,  adj.  e  s.  Que  tem  no- 
venta annos  de  edade. 

MonaKésima  (ss),  s.  f.  Cada  nmadas 
noventa  partes  eguaes  em  que  um  todo 
está  dividido. 

Mona^ésimo  (ss),  adj.  num.  Que  vem 
após  o  octogésimo  nono,  y  s.  m.  Nonagési- 
ma parte. 

Mónes,  adj.  e  s.  m.  Ntumero  impar. 

Mongentésimo  ou  Montngenté- 
simo  (ss),  adj.  num.  Que  é  o  ultimo 
numa  serie  de  novecentos. 

Mónio,  s.  m.  Instrumento  para  medir 
fracfóes  da  divisSo  de  uma  escala  gra- 
duada. I  Escala  do  nonio. 

Monnáto,  adj.  e  s.  Que  sala  do  ven- 
tre  materno  por  operario  cirurgica. 

Mono,  adj.  Que  vem 
depois  do  oitavo.  ||  s.  m. 
Nona  parte. 

Mónuplo,  adj.  e  s. 
m.  Nove  vezes  mais. 

Moocr ático,  adj. 
Que  considera  a  razáo 
como  único  guia.  |  Que 
sustenta  a  soberanía  da 
razáo.  [cbologia.~| 

Mooloi^ía,  8.  f.  Psy   J 

Moolóstco,  adj. 
Psychologico. 

Mopál,  s.  m.  Cactácea  vulg.  chamada 
figueira  do  inferno. 

.     MopaláceaH  ou  Mopáleas,  s.  f.  pl. 
Tribu  de  plantas  cactáceas. 

Mora,  8.  f.  Engenho  para  tirar  agua  de 
um  pofo.  I  Esposa  (com  rela^áo  aos  paes 
I  de  seu  marido!. 

Mórf  a-bránca,  s.  f.  Bryonia. 
Mordesfáda  idés),  s.  f.  Nordestia. 
Mordeiittál,  adj.  Que  flca  a  nordeste.  | 
Que  sopra  ou  vem  do  nordeste. 

Mordéste,  s.  m.  Ponto  intermedio  o 
equidistante  do  norte  e  do  leste.  ||  adj.  Re- 
lativo ao  nordeste. 

Morde.«(eár,  v.  int.  Declinar  (a  agu 

Iha)  do   norte  para  léate.  |  Navegar  para 

nordeste.  [nordeste.! 

Morflestia,    s.    f.    Vento   forte   doj 

Mório,  8.  m.  Especie  de  metal. 

Moríta  ou  Moríte,  a.  f.  Especie  de 

granito. 

Mórma,  s.  f.  Regra.  |Direc;So.|Exem- 
plo,  modelo. 
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]\'orniálf  adj.  Regular;  conforme  a 
uorma.  |  Exemplar.  |£«cofa  — ,  escola  des- 
tinada a  alumnos  que  estudam  para  pro- 
fessores.  |{  adj.  e  s.  f.  geom.  Recta  que, 
passando  pelo  ponto  de  tangencia,  é  per- 
pendicular á  tangente. 

.%ornialldáde,  s.  .  Qualidade  de 
normal;  regularidade. 

.'VornialiBtM,  adj.  e  a.  Diz  se  do  pro 
fessor  que  tem  o  curso  da  escola  normal,  e 
dos  estudantes  que  a  frequentam. 

WornialiKár^  v.  tr.  Tornar  normal. 

i^'orniAndo,  adj.  e  s.  DaNormandia.  | 
typ.  Dizse  de  urna  especie  de  typo  encor- 
pado  :  o  vocabulario  de  este  diccionario  rae 
em  — . 

)%orina(iTO^  adj.  Que  serve  de  norma. 

JVornordéNte,  s.  m.  Ponto  equidis 
tante  do  norte  e  do  nordeste.  ||  adj.  Rela- 
tivo ao  nornordeste. 

:%'ornoroéMte,  e.  m.  Ponto  equidis- 
tante do  norte  e  do  noroeste.  ¡|  adj.  Rela- 
tivo ao  nornoroeste. 

.üoroCMte,  s.  m.  Ponto  situado  a  egua! 
distancia  do  norte  e  do  oeste.  \\  adj.  Rela- 
tivo ao  noroeste. 

;%oroefiteár.  v.  int.  Declinar  a  aguiha 
para  o  noroeste.  |  Navegar  para  noroeste. 

;%'Órsaf  V.  NOR9A-BRANCA.         [norte."] 

IVortAda,    8.  f.  Vento  forte  e  trio  doj 

I\Órtef  8.  m.  Ponto  cardeal  que  nos  fi- 
ca  em  fronte  quando  temos  o  nascente  á 
nossa  direita.  |  Polo  árctico.  |  Regióes 
árcticas.  |  Parte  setentrional  de  um  paiz. 
I  Vento  que  sopra  do  norte.  |  Estrella  po- 
lar. I  fig.  Rumo,  direc^ao,  guia.  |  Perder 
o — ,  desorientarse;  pordcr-se.  y  adj.  Do 
norte,  ou  de  elle  procedente. 

]Vorte-aniericáno,  adj.  e  s.  Da 
America  do  Norte.  |  Dos  Estados  Unidos. 

üorteár^  v.  int.  Observar  o  norte 
(para  se  guiar).    ' 

IVOrtia,  V.  NOKTAI>A. 

^lortísta^  adj.  e  s.  braz.  Que  é  dos 
Estados  brazileiros  do  norte. 

.'\'orue^uéz^  adj.  e  b.  Da  Noruega. 

;:%'08,  contr.  de  em  e  oe.  \\  pron.  Nossas 
pessoas.  |  A  nos.  |  Os  (depois  de  syllaba 
nasal). 

]V6sco^  pron.  (sempre  em  composifáo 
com  a  prep.  com).  Nos. 

MOSÓ-  '  ••  pref.  que  significa  doen^a. 

líosocoiuiál  ou  :\080cóniico,  a^. 
De  hospital;  relativo  a  hospitaes. 

::Vosocóiuio^  8.  m.  Hospital. 

MosócomO;  8.  m.  Director  de  nm  hos- 
pital. 11  B.  Enfermelro. 

ilosocrático^  adj.  Especifico:  medi- 
camento— .  1  Que  debella  a  doen^a. 

]Voso{(eiiia)  s.  f.  Formafáo  e  desen- 
volvimento  das  doenyas.  |  Theoria  noso- 
génica, [genia.n 

TVosOKénico,  adj.  Relativo  a  noso-J 

]%'OSOgraphín,  s.  f.  Classiflca^áo  me 
thodica  das  doenfas.  [sographla.T 

^'ososráptalco,  adj.  Relativo  á  no  J 

Mosoiogía,  8.  f.  Parte  da  medici- 
na que  descreve  pormenorizadamente  as 
doenjas.  [logla.H 

JVosológlcO)  adj.  Relativo  a  nosoj 


]\OMoloK*sta  ou  ?liosóio90)  adj.  e 

8.  Versado  em  nosología.  [doente.l 

^'ONOuiania,  s.  f.  ManiadesesupporJ 

.\OHOin>iniacO)  adj.  e  s.  Doente  ima- 
ginario. 

.'Vosomantica^  s.  f.  Modo  de  curar 
por  meio  de  influencias  particulares.    « 

líOHoplioliía,  s.  f.  Horror  ás  doen- 
fas.  I  Medo  mórbido  de  cair  doente. 

."Xotióphobo,  adj.  e  s.  Que  padece 
noBophobía. 

."VoMÓphoro^  8.  m.  Apparelho  articu- 
lado que  serve  de  cama  a  doentes. 

I%niisOf  adj.  e  pron.  Da  pessoa  ou  das 
pessoas  que  falam.  |  Do  paiz  em  que  nas- 
cemos.  11  pl.  m.  Pessoas  do  mesmo  partido, 
proflssáo  ou  qualidade  de  quem  fala. 

.'\o(«tal;$áa,  s.  f.  Tristeza  mórbida 
causada  por  saudades  da  patria  ausente. 

^ostálKioo,  adj.  e  s.  Relativo  a  nos- 
talgia. I  Que  padece  nostalgia. 

:%ostomania^  s.  f.  Especie  de  alie- 
naf  áo  mental  produzida  pela  nostalgia.  | 
des.  Nostalgia.  [ceiro.~] 

iVofüf  radanio,    s.   m.  Mágico,  feití-J 

nióatras,  adj.  f.  med.  Diz-se  da  cho- 
lera esporádica  (em  opposifáo  a  morbus). 

]\Ó(a,  8.  f.  Signal  para  fazer  lembrar. 
I  Explicafáo,  commentario  (em  escrlptos). 
I  Apontamento.  |  Breve  exposifSo.  |  At- 
tenfáo.  I  Registo  das  escripturas  de  um 
notario,  tabelliáo  ou  escriváo.  |  Consa  re- 
relativa  á  reputa^ao;  mácula;  defeito.  | 
Cla88Íflca9áo  escolar.  |  Voz,  tom,  timbre. 
I  Signal  representativo  de  um  som  musi- 
cal ;  esse  proprio  som  (vocal  ou  instrumen- 
tal). I  Notifica^&o  diplomática.  ¡  Papel  re- 
presentativo de  uma  quantia  que  se  suppoe 
existente  no  banco  que  o  emitte.l 2>ar  a — , 
dar  o  tom.  Mostrar  como  se  deve  proceder; 
servir  de  exemplo. 

Motabilidáde,  s.  f.  Personagem  ou 
cousa  notavel.  |  Qualidade  de  notavel. 

I%otabtlÍ8HiinO;  adj.  superl.  de  »o<a- 
vel. 

j%otac&o.  8.  f.  Acto  ou  effelto  de  no- 
tar. I  Annotayáo.  |  Signaes  convencionaes. 
I  Signaes  orthographicos. 

j\otádO;  adj.  Notavel,  afamado.  |  Di- 
gno de  reparo ;  qne  deu  ñas  vistas.  |  De 
que  se  tomou  nota. 

^Votador,  adj.  e  s.  Que  nota. 

IVotal^ia,  B.  f.  Dor  simples  na  regiáo 
dorsal. 

IHotár^  V.  tr.  Tomar  nota  de.  |  Anno-' 
tar.  I  Reparar  em.  (Advertir.  |  Distinguir. 
I  Estranhar.  |  Acensar,  argüir,  censurar.) 
Registar  (o  tabelliáo)  no  livro  de  notas. 

]\'otarIádOí  s.  m.  Officio  de  notario. 

]%o(ariál;  adj.  De  notario.  |  Relativo 
a  notario. 

^'otái'io^  8.  m.  Escriváo  publico  de 
notas;  tabelliáo.  |  — apostólico,  tabelli&o 
ecclesíastico. 

:%otárei^  adj.  Digno  de  attenfáo.  |  In- 
signe. I  Extraordinario.  |  De  boa  posij&o 
social.  II  B.  m.  pl.  Pessoas  gradas. 

^óthO)  adj.  Espurio,  bastardo,  n&o  le- 
gitimo. 

]%oticia,  8.  f.  Informa9Ío  de  cousa  b»- 
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oída  por  quem  a  dá.  |  Novidade.  |  Conbe- 
cimento :  nao  ttnho  —  de  tal  cousa.  |  Expo- 
8if áo  resumida  de  um  facto.  |  Ideia,  nofáo. 
I  Notas  biographicas. 

.üoticiadér,  adj.  e  a.  Informador. 

.%oticiár^  V.  tr.  Dar  uotícia  de.  |  An- 
nunciar,  participar. 

!Vo(lciárlo,  s.  m.  Sec;áo  de  um  jor 
nal  destinada  ás  noticias;  resenha  de  noti- 
cias. 

^'oticiarista^  s.  Pessoa  que  dá  noti- 
cias. I  O  que  as  escrevo  nos  jornaes. 

^'otlclóso,  adj.  Que  coutém  uoticias. 
I  Que  dá  cu  sabe  muitas  noticias. 

;\otidanídiiM,  s.  m.  pl.  Familia  de 
plagiostomos  a  que  pertence  a  alba/ora. 

Xotiflcacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
notificar.  |  CTtayáo,  intima^áo. 

.%'otlflcadór,  adj.  e  s.  Que  notifica.  |¡ 
adj.  Notiflcativo. 

lotificar,  V.  tr.  Avisar  judicialmente. 

I  Intimar,  citar.  ¡  Dar  a  saber. 

.\o  tiflcatívo  ou  ^'otiflcatório^ 
adj.  Que  encerra  notifloa9áo.  |  Que  serve 
para  notificar. 

.^Otiode^  adj.  f.  Febre — ,  febre  grave 
com  dejec(5es  alvinas  e  suor. 

.\'étOf  adj.  Notorio,  sabido.  ||  s.  m.  Ven- 
to sul. 

.'lotobránchios  (k),  s.  m.  pl.  Ordem 
de  molluscos  gasterópodos  que  tem  bran- 
cbias  dorsaes. 

I\'otocórdio;  s.  m.  anat.  Corda  molle 
cercada  pelas  vertebras  do  feto  e  precur- 
sora da  forma^ao  do  esqueleto. 

^'otodóute^  8.  m.  Genero  de  lepidó- 
pteros nocturnos  notodontidas. 

.^otodontidaü,  s.  m.  pl.  Familia  de 
lepidópteros  nocturnos. 

:%otoríedáde,  s.  f.  Qualidade  de  no- 
torio. I  Publicidade.  ¡  Fama,  renome. 

.\otório,  adj.  Sabido  de  todos  ou  de 
muitos.  I  Que  nao  é  segredo. 

rótula,  8.  f.  Pequeña  nota. 

-'l'Óiite,  etc.  V.  NoiTE. 

;\OU(ibÚ)   V.   NOITIBÓ. 

MoutrOf  contr.  De  em  e  ovtro. 

^'óva<  8.  f.  Noticia  desconhecida,  novi- 
dade.  |  Faztrnz  (ie  novas,  fingir  ignorar.  | 
Boa  — ,  especie  de  borboleta  branca. 

]Vovacao,  s.  f.  Innova^So.  )  for.  Reno- 
va?5o  de  contracto  ou  obrigacáo. 

:%'OTadór^  adj.  e  s.  Jnnovador.  |  Que 
faz  novafáo. 

.%'ov¿l^  s.  m.  Arrotea. 

.Vovaiiiénte^  adv.  Outra  vez,  de  novo. 

.\'ovár,  V.  tr.  Innovar.  |  íor.  Renovar 
(contracto  ou  obriga^áo). 

novato,  adj.  e  s.  Estudante  novo.  | 
Estudante  do  primeiro  anno  (na  Unlversi- 
dade).  I  Apprendiz.  Ijadj.  Ingenuo;  inexpe- 
j'iente. 

Xóve,  adj.  num.  Oito  mais  um.  |Nono. 

II  8.  m.  O  algarismo  9.  \  Numero  nove.  | 
O  ultimo  numa  serie  de  nove,  j  Carta  de 
jogar  que  tem  nove  pontos,  j  poet.  As  — 
irmüs,  as  musas. 

^óveas,  8.  f.  pl.  Anoveas. 
^'oveeéntOM,  adj.  Nove  vezes  cem.  || 
8.  m.  Numero  novec«ntos. 
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^'ovedio,  8.  m.  Renovó,  vergonte».  || 
adj.  Novo,  de  pouca  edade. 

^óvel,  adj.  Novato,  inexperiente,  prin- 
cipiante. ¡  Que  principia  a  exercer  um  car- 
go ou  carreira. 

^'ovélia,  8.  f.  Romance  curto.  |  Enre- 
do, intriga.  |  Mentira.  |  Fic(&o. 

.^ovelléiro,  adj.  e  s.  Que  gosta  de 
dar  noticias;  que  sabe  noticias  frescas.  | 
Novellista  relés.  |  Inconstante;  pouco  atu- 
rado nos  gostos.  I  Intriguista.  j  Novedio. 
INovello  da  China,     [la.  |  Inacreditavel.'l 

Xovelléaco,  adj.  Proprio  de  novel- J 

^'ovcliif«ta,  s.  Auctor  de  novellas.  | 
Noticiarista.  |  Amigo  de  dar  noticias.  |  In- 
triguista, enredador. 

Movéllo,  8.  m.  13ola  de  fio  enrolado  (*). 
|Flocco.  I  Enredo,  intriga.  | 
—  (la  China,  hortensia. 

^ovénibro,  s.  m.  Undeci- 
cimo  mez  do  anno. 

.Xovéna,  s.  f.  8erie  de  no- 
ve dias.  1  Grupo  de  nove  cou- 
sas. I  relig.  cath.  Devocao  que    ,, 
dura  nove  dias.  ^ovello 

]%ovenál^  adj.  Relativo  a  nove.  |  Re- 
lativo a  novena.     [  |  Novena  (.".■'  accep,).~| 

novenario*  s.  m.  Livro  de  novenas.  J 

^'OTéno,  adj.  Nono.  |  Diz-se  do  nonu 
dia  de  urna  doen^a.       [Numero  noventa.l 

%ovénta^  adj.  Nove  vezes  dez.jjs.  m.  J 

i%Ovent&0;  adj.  e  s.  Nonagenario. 

i%ÓVÍ.>.^  pref.  que  significa  noto. 

^'ovíca^  s.  f.  Mulher  em  noviciado. 

^'oviciádo,  s.  m  Tempo  que  dura  a 
preparafáo  para  professar  em  religiáo.  | 
Estado  de  novi90  ou  de  novifa.  j  Appren- 
dizagem. 

:%'ovtciána,  s.  f.  Novi^a. 

Xovici^r,  V.  int.  Praticar  o  novicia- 
do. I  flg.  Praticar  (para  apprender). 

i'Voviciaría,  s.  f.  Casa  ou  parte  du 
convento  destinada  aos  novi^os. 

MoviclártOf  adj.  Relativo  a  novi9o 
ou  novi^a. 

:^'OVÍcO)  adj.  e  s.  m.  Homem  que  se 
prepara 'para  professar  em  ordem  reli- 
giosa. I  Novato,  principiante.  ||  adj.  Inex- 
periente. 

^'ovidikde,  s.  f.  Qualidade  de  novo.  | 
Noticia.  ¡  O  que  se  vé  pela  primeira  vez. 
I  Alterafáo  inexperada  no  andamento  re- 
gular das  cousas.  |  Cousa  rara;  raridade. 
I  Novos  fructos  do  anno;  searas.  Us.  m. 
no  pl.  I  Sem  — ,  sem  alteragáo  (na  saiide, 
nos  negocios,  etc.)  j  ííue  —  !  (deprec.j,  isso 
já  eu  sabia!       [novidades.  |  Intriguista. H 

Movidadélro^   adj.   e  s.  Amigo  dej 

^'OVl-latinO,  V.   NEO-LATINO. 

MOTÍlha,  8.  f.  Vacna  nova. 

¿Vovilháda,  s.  f.  Manada  de  novilhos. 
I  Corrida  de  novilhos  bravos. 

^'OTÍlho^  8.  m.  Boi  ou  touro  novo. 

novilunar,  adj.  Relativo  ao  novi- 
lunio. 

j^'ovilúnio^  s.  m.  Lúa  nova. 

JXoviSsIniO)  adj.  superl.  de  novo.  \ 
Ultimo  de  todos.  ||  s.  m.  pl.  relig.  cath.  Oa 
quatro  destinos  finaes  do  genero  humano 
(morte,  juizo,  inferno  e  paraizo). 


NOV 


806 


NUM 


!V6vOf  adj.  Feito  recentemente.  |  Que 
existe  ha  pouco.  |  Moderno.  |  Que  se 
ignorava;  que  se  vé  ou  se  ouve  pela  pri- 
meira  vez.  |  Que  aínda  n£o  eerviu,  ou 
serviu  pouco.  |  Que  cometa.  |  Pouco  prá 
tico;  principlante.  ||  8.  m.  Auno  novo.  | 
Colheita  próxima.  \  De  — ,  outra  ves.  Ha 
pouco.  II  pl.  Gente  nova.  |  Litteratos  que 
prlncipiam  a  manifestar-se. 

IVovyorkíno,  adj.  e  s.  De  Nova-York. 

IVÓxa  (ka),  8.  f.  des.  Damno. 

IVóxio  (ksi,  adj.  Nocivo. 

IVÓx,  8.  f.  Fructoda 
noguelra  (•).  |  Sallen- 
cia  em  que  se  enteza 
a  corda  do  arco  ou  da 
bésta.  I  Nó  da  gargan- 
ta. I  Osso  da  juntura 
da  m&o  do  boi.  |  —de 
Alexandria,  alfostico. 
I  — da  India,  coco.  |  ^*" 

— moteada,  moscadeira.  Seufruoto.  |  — do 
Para,  fructo  do  pichurim.  |  — vómica,  ar- 
vore  apocynacea.  8eu  fructo. 

¡Vozillíao,  8.  m.  pop.  Tumor;  Inehajo. 

M.  S.  abrev.  de  Nosio  Senhor. 

Mú,  adj.  NSo  vestido;  despido.  |  N5o 
coberto.  I  Descalf  o.  |  Destapado,  desco- 
berto,  exposto  ás  vistas.  |  Desguarnecido. 
I  Desfolhado.  |  p.  exag.  Esfarrapado,  mal 
vestido.  I  Com  pouca  roupa.  |  Bscalvado; 
eem  vegeta^So.  |  Desaffectado.  |  Sincero. 
I  Tirado  da  bainha:  espada  nua.  \  Sem  la- 
vores  ou  ornatos:  ^are(2e<  nuos.  j  P6r  a  — , 
deíoobrir.  ||  8.  m.  O  que  está  ou  se  repre- 
senta nu.  II  pl.  Pobres,  desprotegidos. 

H'u&nca.  V.  NDANCE  ñas  loc.  est. 

Mubécula,  8.  f.  Nephelio. 

Mubénte,  adj.  e  s.  Que  está  contrain- 
do  casamento. 

.línbiAno,  adj.  e  s.  Da  Nubla. 

1%'abicógO;  adj.  poet.  Que  agglomera 
nuvens. 

IVubífcro,  adj.  poet.  Que  traz  nn-H 
vens  consigo,  ou  as  produz.         [nuvens.  J 

IVubífugo,  adj.  poet.  Que  afugenta  as 

IVabigena  ouIVubíg;eno^adj.  poet. 
Que  gera  nuvens.  |  Que  nasce  das  nuvens. 

IVúbil,  a^.  Que  está  em  edade  de 
casar  :  rapariga  — . 

MubllAr  ou  Mubllário,  b.  m.  des. 
Logar  (coberto  próximo  da  elra)  para  re- 
colher  o  trigo  quando  se  recela  chuva. 

1%'abllldáde,  s.  f.  Estado  de  nubil. 

Mubilóso,  adj.  Nebuloso. 

Mnbivago,  adj.  Que  anda  ñas  nuvens. 
I  Nephelibata. 

MublAdo,  8.  m.  Nuvem.  ||  adj.  Coberto 
de  nuvens;  nebuloso.  |  flg.  Obscuro. 

MublAr^  V.  tr.  Cobrir  de  nuvens;  oo- 
cultar  (com  nuvens).  É  tb.  r.  j  flg.  Escure - 
cer.  I  Entristecer. 

IVubldso,  adj.  Nebuloso. 

Múca,  8.  f.  Parte  superior  do  cachabo. 

MucAl,  adj.  Da  nuca. 

IVucaOf  8.  f.  Assentimento.  |  Arbitrio, 
ventado,  ñuto. 

*  IVucirórme,  adj.  Do  feitio  de  uma 
noz. 

IVucifragO)  adj.  Que  quebra  nozes. 


IVneír,  v.  int.  des.  Fazer  mal,  ser  no- 
civo. [nozeB.~| 

IVucívoro,  adj.  Que  se  alimenta  dej 

IVucleál  ou  nuclear,  adj.  Relativo 
a  núcleo. 

nucleario,  adj.  Relativo  ao  miólo  de 
um  fructo  de  casca  dura. 

IVúcleo,  8.  m.  Miólo  de  fructo  de  casca 
dura.  I  Centro;  parte  central.  |  Parte  cen- 
tral da  cabera  de  um  cometa.  |  Agglome- 
ra^&o,  grupo,  j  Amago,  essencia.  |  Ponto 
principal.  |  Sede.  |hi8t.  nat.  Parte  interior 
de  uma  cellula. 

Nucléolo,  8.  m.  Manchazinha  no  nú- 
cleo da  cellula. 

IVúcula,  s.  f.  Pequeña  noz.  |  Sementé 
de  nuculano.  |  Genero  de  molluscos  aoe- 
phalos. 

IVuculJkneo,  adj.  Que  tem  multas  se- 
mentes  diminctas:  a  netperaé — .    [culas.~| 

Mucul&no,  8.  m.  Fructo  que  temnu-J 

IWucuiár,  adj.  Da  noz  ou  ella  relati- 
vo. I  Que  encerra  nucula  on  nuculas. 

IVuculóso,   adj.  Nucular  (2.*  accep.). 

Mudaf  ao,  s.  f.  Acto  de  desnadar,  j 
Nudez. 

IVudéz  ou  IVudéza,  s.  f.  Estado  d« 
nu.  I  Falta  de  vestuario.  {Ausencia  de  fo- 
Ihas,  de  vegeta; áo.  |  Ausencia  de  ornatos. 
I  Carencia;  penuria. 

¡Vudibriknchio  (k),  adj.  Que  tem  as 
branuhias  a  descoberto.  [de  folhas."! 

Mudicáule,   adj.  De  canle  despidoj 

Nudipede,  adj.  De  pés  ñus. 

IVuditárNO.  adj.  De  tarso  nu. 

Muéllo  ou  Muelo,  adj.  Implóme. 

Muéxa,  V.  NUDEZ. 

IVúgu»  s.  f.  Ninliaria. 

liugaefto,  8.  f.  Frivolidade.  |  Sophls- 
ma  ridiculo. 

IVugacidáde,  s.  f.  Nenhum  valor.  | 
Futilidade.  |  Gracejo. 

Mugatívo  ou  Mugatórlo,  adj.  Fa- 
til,  frivolo,  ridiculo. 

Mullldáde,  s.  f.  Qualidade  de  nnllo. 
I  Falta  de  validez.  |  Falta  de  aptidáo  oa 
de  talento.  |  Peasoa  insignificante.  |  Insi- 
gnificancia. I  Incapacldade.  |  for.  Defeito; 
improcedencia. 

Mulliflcár,  V.  ANNÜLLAK. 

IVúllo,  adj.  Que  nada  vale;  que  n&o 
tem  eífeito  ou  valor.  (  Frivolo,  v&o.  j  In- 
significante. I  Nenhum.  [tima."! 

IVúm  e  Múma,  contr.  de  em  e  um  onj  - 

mumantíno,  adj.  De  Numancia. 

IVuniárla,  s.  f.  Numismática. 

MuniArio,  adj.  Numismático. 

IVuuibélla.  8.  f.  Ave  turdida. 

IVume  ou  Numen,  s.  m.  Deidade.  | 
Genio.  I  InspiraySo. 

IVuménio,  s.  m.  Malárico. 

IVunieracao,  s.  f.  Acto  ou  effelto  de 
numerar.  |  Apposi^So  de  números.  |  Nú- 
meros indicativos  de  serie.  |  Arte  de 
enunciar  os  números  ( — falada)  on  de 
escrevé-los  ( —  escripia).  [ra^So.! 

Numerado,  adj.  Em  que  ha  nume-J 

Numerador,  s.  m.  Instrumento  oa 
carimbo  para  numerar.  |  Termo  superior 
de  um  quebrado.  |  Pessoa  que  numera. 
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TVumerálf  adj.  Relativo  a  nnmero.  | 
Que  indica  o  numero:  adjeetivo  — .  |  — 
«ardiñal,  que  indica  quantidade.  |  — ordi- 
nal, que  indica  ordem  ou  po8Í(&o  na  serie. 

IVurneralménte^  adj.  Por  meio  de 
onmeros. 

¡Viimerár,  v.  tr.  Dispor  em  ordem  nu- 
mérica. I  P6r  números  em  :  —  as  portas.  \ 
Gxpor  methodicamente. 

Mumerárlo^  s.  m.  Dinheiro  amoe- 
dado.  II  adj.  Relativo  a  dinlieiro.  |  Perten- 
■cente  a  numero.  [numerar."] 

¡Vumerativo,  adj.  Que  serve  paraj 

iVurnerAvel,  adj.  Que  pode  ser  nu- 
imerado.  [roa  nocturnos."] 

^Vuméria,  s.  f.  Genero  de  lepidopte  J 

Muniérico^  adj.  Relativo  a  números. 
I  Que  indica  numero.  |  Ezpresso  por  nn- 
imeroB. 

.%ántero^  b.  m.  Unidade.  j  Conjnncto 
■de  unidades,  j  Frac^áo  da  unidade.  | 
<íuantidade.  j  Algarísmo.  |  Foltia  ou  ca- 
demo  de  uma  publica^So  periódica  ou 
(Por  assignatura.  |  gram.  Propriedade  das 
palayras  variaveis  representarem  unidade 
ou  pluralidade.  j  Cadencia,  harmonía.  | 
typ.  Calibre  do  olho  da  letra.  |  Áureo  — , 
numero  de  ordem  de  um  anno  no  cyclo  lu- 
nar. I  O  maior  — ,  a  maioria.  |  Sem — , 
tnnumeravel. 

!«anierosldáde«  s.  f.  Qualidade  de 
numeroso;  grande  numero. 

MumerÓMO,  adj.  (que  só  pode  quali- 
ficar  conectivos).  Que  consta  de  grande 
numero:  rehanho  — ;  exercito  — .  |  impr. 
Muitos:  os  seus  —  amigos.  |  gram.  e  poet. 
Harmonioso. 

Múiuida,  adj.  e  s.  Da  Numldia. 

Mumídieo,  adj.  Da  Numidia  ou  a 
«lia  relativo.  [accep.)."] 

Wumirértne,  adj.  Numidmal  (2.*J 

MuniiMma,  s.  f.  Moeda  cunhada. 

IVumiMtual,  adj.  Relativo  a  numisma. 
I  Bm  forma  de  moeda.       [numismática."] 

MutnlHniáta,  a.  Pessoa  versada  emj 

WumiNniática,  a.  f.  Sciencia  das 
cDoedas  e  medalhas. 

Mumlfluiático,  adj.  Relativo  a  nu- 
anismatica.  j  Numiamal. 

IVamiMtnatiMta,  s.  Numismata. 

^nmlMmatographía,  s.  f.  Descri- 
pyáo  de  moedas  e  medaltias. 

¡VumiMniatógrapho,  a.  Anctor  de 
mumiamatographia. 

Mamo,  s.  m.  iVIoeda.  |  Dinheiro. 

Mumiilár.  adj.  Numismai. 

Mumiilária,  s.  f.  Numismática.  |  bot. 
Especie  de  lyaimachia.  [capitalista."] 

tumulario,  a.  m.  p.  ns.  Banqueiro  ;J 

^'únca,  adv.  Bm  temponenhum.  |  Ne- 
ohuma  vez.  |  Nao.     [geira.  |  Precursora."] 

Múñela^  a.  f.  Annunciadora,  mensa-J 

Niincia^ ao,  s.  f.  AnnunciafJo. 

¡Viinelár,  v.  int.  Annunciar. 

Miinciatívo,  adj.  Que  noticia;  que 
«nnuncia. 

!Vunclatúra,  a.  f.  Cargo  de  nuncio.  | 
Residencia  do  nuncio,  j  Tribunal  eccie 
«iastico. 

NánciO)    a.  m.  Ministro  do  papa  Junto 


de  um  governo  estrangeiro.  |  Mensageiro, 
annunciador.  |  Precursor. 

Muñen pa^fto,  s.  f.  jar.  Inatltni(&o 
verbal  de  herdeiros. 

Mnneupativo,  adj.  Oral;  feito  de 
viva  voz  :  testamento  — .  |  Nomeado  de  viva 
voz:  Jierdeiro  — .  |  Nominal;  nao  real. 

Muncupatório,  adj.  Dedicatorio. 

Mundin&l  ou  MundinArio^  adj. 
Que  se  faz  de  nove  em  nove  diaa.  |  Le- 
tras— ,  as  oito  prlmeiras  do  alphabeto. 

Múnei4,  V.  Nones.  [relativo."] 

¡VupciÁlf   adj.  De  nupcias  ou  a  ellaaj 

Múpcia.<i^  s.  f.  pl.  Casamento.  |  Boda. 

IVupérriniO)  adj.  superl.  de  novo.  \ 
Muito  recente.  [gico.T 

MnrásilCA,  8.  m.  Monumento  pelaa-J 

Mutacao^  8.  f.  Pequenina  oacilla^So 
do  eixo  de  um  astro.  |  Direc^áo  varia  das 
florea  que  seguem  o  movimento  do  sol.  | 
med.  Vertigem,  tontura. 

Mut&ntc,  adj.  Que  oacilla. 

Nutár,  V.  int.  Oscillar. 

Múto,  a.  m.  Aceno  de  cabera.  |  flg.  Von- 
tade,  arbitrio:  dispor  a  seu — . 

IVntricao^  s.  f.  Etfeito  physiologico 
da  alimenta(S.o;  gordura.  |  impr.  Alimen- 
ta^&o  ;  sustento,  jpharm.  Reforjo  de  ener- 
gía que,  com  certos  ingredientes,  se  dá  a 
alguna  medicamentos. 

Mutríce,  adj.  poet.  Nutriz. 

mutriclO)  V.  Nutritivo.      [rigudo."] 

Mutrido,  adj.  Gordo.  |  Um  tanto  bar-J 

Mutridór,  adj.  e  a.  Que  nutre. 

IVutriéntc,  adj.  Nutritivo.         [trir."| 

Mutrimentál,  adj.  Poprio  para  na-J 

MntriméntOf  s.  m.  Acto  ou  eifeito  de 
nutrir;  nutri^áo.  j  Alimentario,  auatento. 

Mntrir^  v.  tr.  Pazer  augmentar  a  sub- 
stancia do  corpo  com  alimentos;  engordar. 
I  flg.  Conservar,  augmentar,  alentar,  favo- 
recer. I  Instruir.  ||  v.  int.  Ser  nutritivo,  j 
Engordar.  U  v.  r.  Sustentar  se,  alimen- 
tar-se. 

Mntritico,  adj.  Da  nutriz. 

MutritivO)  adj.  Que  nutre  ou  serve 
para  nutrir.  |  Que  elabora  a  nutri(So.  | 
impr.  Alimenticio. 

MntriZf  8.  f.  Ama  de  leite. 

Múvem,  8.  f.  Vapores  suspensos  na 
atmosphera  que  occultam  o  azul  do  céo.  j 
Fumo  denso.  |  Poeira  que  se  eleva  do  so- 
lo, (flg.  Por^So  compacta  de  peasoaa  ou  de 
cousas  em  movimento:  uma  —  de  cavallei- 
ros.  I  Obscuridade,  sombra,  j Aspecto  som- 
brío. [Obstáculo  que  impede  ver.j  Difflcul- 
dade  que  impede  a  comprehensSo.  |  Cair 
das  — ,  chegar  inesperadamente.  Picar 
admiradissimo.  |  Elevar  ás  — ,  elogiar  so- 
bremodo. I  Ir  ás  — ;  encolerizar-se.  |  Jb- 
mar  a  —  por  Juno,  iiludir-se  com  as  ap- 
parencias. 

IVuvidso,  adj.  Nubiloso. 

IVúxIa,  8.  f.  Genero  de  plantas  esero- 
fulariaceas. 

Mychthémero^  V.  ntcthemero. 

Mycta^InáceaM  ouMyctaj^Éneas, 
s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  dicotyledo- 
neas,  cnjo  typo  é  o  nyetago. 

MyctáKO,  8.  m.  Boasnoites  (planta). 
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^'yetálope,  ftdj.  e  8.  Que  vé  melbor 
de  noite  que  de  dia. 

.%yetalopia,  s.  f.  Estado,  qualidade 
ou  doen^a  do  nyctalope. 

;^'yctalÓpiCO)  adj.  Kelativo  á  nycta- 
lopla. 

VyetiinthOf  b.  m. 
Arbusto  trepador  jasmi- 
uaceo. 

.%'7etheincri  <o, 
adj.  aatr.  Que  pertence 
parte  ao  dia  e  parte  á 
noite. 

liycthémero,  s.  m. 
Kspa^o  de  tempo  que 
comprebende  um  dia  e 
urna  noite.  Nyctantho 

a%'yctícora,   s.  f.  Mocho  (ave). 

^Vyctiiuero,  V.  Nicthemero. 

.\yctobáta,  adj.  es.  Somnámbulo. 

:%yctósrapho,  s.  m.  Apparelho  que 
cénsente  escrever  ás  escuras  ou  aem  ver. 
]%^mpha,    s.   f.   Divindade   dos  rios, 
selvas  e  montes.  |  ñg.  Mulher  jovem  e  for- 
móla. I  zool.  Cbrysallida.  |  anat.  Cada  um 


dos  prolongamentos  membranosos  qu« 
formam  a  parte  mais  exterior  da  vulva. 

iiyiuphéa  ouJ%yniphéia,8.  f.  Nenu- 
phar. 

^üymphláceaH,  s.  f.  pl.  Familia  de- 
plantas aquaticas,  cujo  typo  é  o  nenuphar^ 

Mj'mphéu,  adj.  Das  nymphas.  |  geol^ 
Formado  por  uguAB  doces:  rochatnymphéat, 
II  8.  m.  Sala  adornada  para  bodas.  |  Logar 
em  que  ba  estatuas  e  fontes.     [nympha.~], 

IVyniplióide,  adj.  zool.  Semelbante  aj 

^'ynipliolrpuia,  s.  f.  Misantbropia. 
que  leva  a  procurar  a  solidáo  dos  bosques. 

Myniphómana^  adj.  e  s.  f.  Mulher 
atacada  de  nymphomania. 

iVyniphomania,  s.  f.  Furor  uterino. 

jVymphomaniaco,  adj.  Relativo  ». 
nymphomania.  |{  adj.  e  e.  f.  Nympbomana. 

^'yniphÓMe^  s.  f.  Transforma^áo  d& 
lagarta  em  cbrysallida. 

IVymphotoniia,  s.  f.  cir.  Ezoisá» 
das  nymphas.  [nymphotomia.~l 

IVymphotómico.    adj.   Relativo    áj 

^'yütagma  ou  .\y8tágiiio,  s.  icu 
Nictaf&o  espasmodica. 


O^  8.  m.  Decima  quinta  letra  do  alpha- 
beto,  e  quarta  vogal.  É  aberto  como  em 
uvú,  fechado  como  em  aró,  átono  ou  mudo 
como  em  m^ido,  e  tem  o  valor  de  u  em  o 
(artigo),  etc.  j  Abreviatura  de  Oeste.  | 
Quando  em  forma  de  ezpoente  de  um  nu- 
mero, designa  que  esse  numero  é  ordinal, 
ou  significa  grau  ou  gratis.  \  p.  ext.  Circu- 
lo, annel,  elo,  redondo:  o  O  da  antigapon- 
te  de  Coimhra. 

O  (u),  art.  def.  m.  slng.  ||  pron.  poss. 
Esse  homem:  vrjoo  a  dormir.  \  Essa  cou- 
ea:  vejo- o  voar  no  azul  do  cea.  ||  pron.  de- 
monstr.  Aquillo:  tenho  o  que  quería. 

Óf  interj.  para  chamar  ou  invocar.  \\ 
contr.  pop.  Ao:  vou  ú  theatro. 

Oaristo^  s.  m.  Colloquio  entre  marido 
e  mulher,  ou  entre  noivos. 

Oasiáno  on  Oásico^  adj.  Relativo 
ou  semelbante  a  oasis.  ||  adj.  e  s.  Habi- 
tante de  um  oasis. 

Oásis^  s.  m.  Terreno  ou  territorio  fér- 
til e  relativamente  agradavel  rodeado  de 
vasto  deserto  arenoso.  |  flg.  Logar  agrada- 
vel entre  outros  que  o  nao  b£o.  |  Refrige- 
rio (entre  males  ou  desgostos). 

Obcecacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
obcecar.  |  flg.  Pertinacia,  teimosia  num 
erro.  |  Cegueira  do  espirito. 


Obcecado^  adj.  Que  nao  pode  ver  on 
comprehender  por  ter  a  intelligencia  ob- 
scurecida, ou  por  contumacia  no  erro.  | 
Cegó,  offuscado.  [offusca.T 

Obcecadér^  adj.  e  s.  Que  cega  ouj 

Obcecar,  v.  tr.  e  r.  Cegar,  ofFuscar, 
I  fig.  Obscurecer  o  espirito  de;  induztt 
em  erro;  desvairar.  |  Deslumhrar. 

Obeláveo^  adj.  Em  forma  de  ma^a 
invertida.  [invertido.! 

ObcónIcOf   adj.  £m  forma  de  cone  J 

Obcordádo  ou  Obcordirórme^ 
adj  .  Em  forma  de  corafáo  invertido. 

Obcurrénte,  adj.  bot.  Diz  se  do» 
septos  divisorios  do  fructo. 

Obdentádo,  adj.  Cujo  bordo  está 
dentado  em  ángulos  salientes. 

Obdúcto,  adj.  Occulto.  j  Coberto. 

Obduracao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  d» 
obdurar;  endurecimento.  |  Obceca^áo,  ob- 
BtinagSo. 

Obdurár,  v.  tr.  Tornar  duro.  {  flg. 
Empedernir.  ||  v.  r.  Obstinar-se. 

Obedecedor^  adj.  e  s.  Que  obedece;: 
obediente. 

Obedecer,  v.  int.  Mostrar  obedien- 
cia. I  Estar  dependente.  |  Ceder.  |  Dei- 
xar-se  guiar.  |  Cumprir,  executar,  obser- 
var. 
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Obedeclméntu,  b.  m.  Acto  de  obe- 
decer. 

Obediencia»  s.  f.  Cumprimento  da 
vontade    albeia.  {  Submiasáo.  |  Preito    de 
homenagem.  |  Dominio,  auctoridade:man- 
ter  seh  a  siia — .  |  Priorado,  egreja,  mostei- 
ro,  granja,   etc.  dependentes  de  urna  or- 
dem  religiosa.  |  — paasiva,  submissáo  cega. 
Obediencial,  adj.  Relativo  a  obe- 
diencia. I  OragSo  — ,  documento    em   que 
08  piincipes  catbolicos  notificam  ao  papa 
a  sua  entbronizafáo.  {|  s.  m.  Religioso  que 
tinba  licenfa   para   sair  para  outro  con- 
vento, [misso,  bnmilde,  dócil."] 
Obe«llén(e,  adj.  Que  obedece.  |Sub-j 
<kbélion,  s.  m.  anat.  Parte  simples  da 
sutura  sagittal. 

Obeliücáif  adj.  De  obelisco     ou  a 
elle  semelbante  ou  relativo. 

Obeliscária,  s.  f.  Planta  herbácea 
composta. 

<ftbelítico«  s.  m.  Monumento  que  tem 
feralmente  afórmadeuma 
pyramide   truncada  (•).  | 
Objecto  alto  e  alongado,  i 
Obelo. 

Obéio,  8.  m.  Signal 
com  que  08  copistas  mar- 
cavam  os  logares  adulte- 
rados do  original. 

Oberádo,  adj.  Carre- 
gado  de  dividas. 

Oberár  v.  tr.  Onera 
com   dividas.  |  Impór  en-L 
cargo  sobre. 

Obesidádc,  a.  f.  Gor-       Obelisco 
dura  com  proeminencia  do  ventre. 

Obeso,  adj.  Que  tem  obesidade ;  pan- 
Sudo.  [tinaz."] 

Obflrniádo,  adj.  Muito  firme,  perti-J 
«kbUrmár,   v.   int.  Persistir,  teimar, 
obi>tinar-se. 
<*bice,  8.  m.  Obstáculo,  impedimento. 
Obidénse,  adj.  e  s.  De  Obidos. 
Óbito,  s.  m.  Fallecímento,  morte. 
4»bltuário,  a.  m.  Registo  de  óbitos.  j| 
adj.  Relativo  a  óbitos. 

ObjeccAo,  s.  f.  Argumento  com  que 
se  replica  ou  se  impugna.  )  Dúvida.  |  Dií- 
ficuldade.  [(como  objec^aol-T 

Objeetár,  v.  tr.  Oppor;  representarj 
Objectíva,  s.  f.  Lente  que  está  volta- 
da  para  o  que  se  examina.  |  Linha  que  ten- 
de  para  o  ponto  que  se  quer  attingir. 

Objectivacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  objectivar. 

Objectlvár,  v.  tr.  Tornar  objectivo. 
I  Considerar  como  objectivo. 

Objectividáde,  s.  f.  Qualidade  de 
objectivo.  I  Existencia  real  (da  couaa  que 
se  concebeu  no  espirito).  |  Perfei{&o  devi- 
da ao  assumpto  se  ter  imposto  ao  talento 
do  artista  ou  do  litterato. 

<lbJectívo,  adj.  Relativo  ao  objecto 
ou  a  objectoa.  |  Relativo  a  objectoa  exter- 
nos a  nos.  I  Procedente  de  aenaa^Ses  (em 
opposifáo  a  auhjectit-o).  \  Que  está  voltado 
para  o  objecto  que  se  examina  (em  oppo- 
8i?áo  a  oeular):  lente  — .  |  Diz-ae  da  obje- 
ctiva  (linha).  |  gram.  Directo:  complemen- 


to— .  y  8.  m.  Alvo,  flm,  proposito.  |  Caso 
accnsatlvo.  |  Vidro  objectivo. 

Objécto,  8.  m.  Tudo  o  que  é  exterior 
ao  espirito.  |  Cousa.  |  Assumpto,  materia. 
I  Causa,  motivo.  {  Fim,  escopo. 

ObJurgHf  ao,  a.  f.  Acto  de  objurgar, 
I  Censura  áspera.  [mente. 1 

Oltjiirgár,   V.  tr.  Censurar  aspera-J 

Objurgatórta,  s.  f.  Censura;  repre- 
hens&o  severa.  |  Discurso  ou  carta  em  qu» 
se  objurga.  [objurgay5o.~| 

Objurgatórlo,    adj.    Que   encerraj 

Obiacao,  s.  f.  Acto  de  oiferecer  á  di- 
vindade  (por  meio  de  certas  cerimonia» 
litúrgicas),     [de  oñ'erendas,  ou  as  recebe."] 

Obiaclonário,  adj.  e  s.  Que  vivej 

Oblata  ou  Obladágem,  s.  f.  Cousa»^ 
oíferecida  em  obla^áo. 

Oblativo,  adj.  Em  que  ha  oblata.  { 
Relativo  a  obiacao. 

Oblato,  a.  m.  Individuo  offerecido  por 
seua  paea  a  um  convento  para  servifo  d» 
Deus.  I  Leigo  que  se  offerecia  para  servido 
da  urna  communidade  religiosa.  ||  adj.  Of- 
ferecido a  Deus. 

Obliguládo,  adj.  bot.  Que  se  divid» 
no  interior  em  duas  lingnetas:  corolla — . 

Obllg:ullflóreo,  adj.  Cujas  florea 
teem  corolla  obligulada. 

Obligulifórme,  adj.  Que  tem  forma 
de  corolla  obligulada. 

Obliqua,  s.  f.  Linha  recta  que  forma 
com  outra  (ou  com  urna  auperficie)  um  án- 
gulo agudo  e  outro  obtuso. 

Obliqu^u^ulo,  adj.  Que  nio  temne- 
nhum  ángulo  recto. 

Obiiquár,  v.  iut.  Dirigirse  obliqua- 
mente.  |  tig.  Proceder  com  malicia;  na» 
obrar  com  rectidáo.  ||  v.  tr.  Por  obliquo;. 
entortar.  [biguamente.í 

Obllquárlo,  adj.  Que  responde  am-J 

Obliqüidáde.  s.  f.  Qualidade  ou  es- 
tado de  obliquo.  {  Inclinafáo.  |  fig.  Falta^ 
de  rectidáo  no  obrar. 

Obliquo,  adj.  Nao  perpendicular;  nao- 
vertical;  inclinado.  |  Que  se  aprésenla  ou 
vae  de  soslaio.  |  Dirigido  de  lado.  |  Dia- 
gonal. \  fig.  Doble;  diesimulado.  |  Ambi- 
guo, dubio.  I  Grande  —  (anat.),  diz  se  do 
músculo  ocular  que  faz  mover  o  olho  para 

0  lado  do  canto  interno. 
Obllteracao,  a.  f.  Desapparecimen- 

to,  extinc(áo.  |  anat.  Estado  de  um  ducto- 
ou  canal  obstruido. 

Obliterado,  adj.  anat.  Obstruido  por 
adherencia.  |  fig.  Entupido,  obtuso. 

Obliterar,  v.  tr.  Fazer  deeapparecer 
urna  cousa  pouco  a  pouco  até  que  de  ella 
nao  fique  nenhum  vestigio.  |  Fazer  esque- 
cer.  I  Destruir.  |  Tapar,   fechar,   obstruir. 

Oblívlo<  s.  m.  p.  US.  Olvido.       [gas.l 

Oblonvifóilo,  adj.  De  folhas  oblon- J 

Obión^.o,  adj.  Que  é  muito  mai» 
comprido  que  largo.  |  EUiptico,  alongado. 

Obnoxia^ao  (ka),  s.  f.  Cedencia  da 
propriedade  de  sua  pessoa  ou  doa  seu» 
bens.  I  Submissáo  ao  dominio  alheio. 

Obnoxio  (ks),  adj.  Submiaao,  servil. 

1  Funesto,  nefaeto. 
ObnubilaoAo,  s.  f.  med.  Symptoma. 
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on  pródromo  caracterizado  por  deslnm- 
bramentos  ou  por  offuscafSes. 

Oboé^  8.  m.  Instrumento  músico  de  so- 
pro.  I  Oboista. 

Oboísta^  8.  m.  Pessoa  que  toca  oboe. 

ÓbolOf  8.  m.  Pequeña  moeda  da  ant. 
Orecia.  |  ñg.  Somma  insignificante  com 
-que  se  contribue;  quota.  |  Eamola. 

Obovál,  Oboval&do,  Obóveo  ou 
Obovóide^  adj.  Em  forma  de  oto  inver- 
tido. 

%  Obra,  8.  f.  Producto  de  um  agente:  o 
mundo  é  a  —  de  Deus.  \  ProducySo  intelle- 
ctual:  publicar  urna  —.  \  Manifesta^áo  dos 
aentimentos:  —  pia.  |  Edificio  em  con- 
strucfáo.  I  Compostura,  concertó.  |  Qual- 
■quer  trabaltio;  entregar  a  —  ao  freguez.  \ 
pop.  Tramoia;  malicia.  |  — de,  cerca  de; 
-quasi.  I  —  de  arte,  aqueducto,  viaducto 
<em  estradas  ou  caminlios  de  ferro).  |  — 
<ornea,  frente  flanqueada  de  um  reducto. 

Obradéira,  a.  f.  Molde  ou  ferro  para 
fazer  hostias.  |  Mulber  que  entregava  ¿ 
egreja  o  que  um  testador  legava. 

Obrador,  adj.  e  s.  Que  obra.  |{  s.  m. 
Obreiro.  |  Aquilio  sobre  que  se  trabalha: 
—  de  gravador. 

Obr^gem,  s.  f.  Acto  de  construir,  de 
fazer  obra.  {  Execu^Eo,  feitio.  |  Lavor.  | 
Pedra  de  — ,  pedra  boa  para  construcjSes. 

Obrante,  adj.  Que  obra,  obrador. 

Obrar,  v.  tr.  e  int.  Trabalhar;  pdr  em 
obra.  I  Operar.  (  Causar.  1|  t.  int.  Proce- 
der. I  Defecar.  [e  hostias."] 

Obreéiro,  s.  Pessoa  que  faz  obreiasj 

Obréia,  s.  f.  Folha  delgada  de  massa 
<Ie  farinha  para  colar  papéis  e  fazer  hos- 
tias. 

Obréira,  8.  t.  de  obreiro.  \  Diz-se  das 
«belhas  que  (no  corti(o)  sao  presididas 
pela  abelha-mestra. 

Obrélro,  s.  m.  Operario.  |  Trabalha 
AoT.  I  flg.  Pessoa  que  coopera  para  um 
■flm  útil:  Oí  — *  da  sciencia.  1|  adj.  Que  tra- 
balha: dbelha  — . 

Obrepfáo  (rr),  8.  f.  Acto  de  obterpor 
«urpreza  ou  ardilosamente.  {  Ardil  doloso  ; 
astucia,  maoha. 

Obrepticio  (rr),  adj.  Obtidoporobre- 
pf&o.  I  Dol  so,  fraudulento,  ardiloso. 

Obriéiro,  V.  Obreeieo. 

Obriza,  B.  f.  Obrigaf&o.  |  Antigo  im- 
posto do  peixe  exportado. 

Obríg^a^ao,  s.  f.  Dever.  {Necessidade 
moral.  |  Encargo,  compromisso.  |  Empre- 
go,  mistér.  |  Imposi^áo,  preceito.  |  Docu- 
mento que  torna  exigivel  um  acto  ao  signa- 
tario ;  escriptnra.  |  Titulo  que  representa 
capitaes  emprestados  a  companhias  com- 
tnerciaes  ou  industriaes,  e  que  dá  direitos 
¡nao  confundiveis  com  os  dos  accionistas) 
a  determinados  interesses  nos  lucros.  ||  pl. 
pop.  PesBoas  da  casa;  familia.  ■ 

Obritcacionísta  ou  (p.  us.)  Obrt- 
■gaclonArlo,  s.  Portador  de  obrigafSes 
^titulos). 

Obrig^ádo,  adj.  Agradecido,  grato.  | 
Oaptivado  por  finezas.  |  Exigivel;  que  tem 
de  se  fazer  ou  de  ser  cumprido.  |  Constran- 
erido,  violentado.  |  Exigido,  indispeosavel, 


forjado :  assumpto  — ;  naipe  — .  |  Essencial ; 
de  que  se  nao  pode  prescindir. 

Obri^^adór,  adj.  e  s.  Que  obriga.  | 
Que  captiva  (por  obsequios). 

Obrlgaménto,  s.  m.  Acto  de  obri- 
gar.  I  Obrigafáo. 

Obrlg&nte,  adj.  e  8.  Obrigador. 

Obrl^ár,  v.  tr.  Impor  obrigaflo  a.  | 
Constranger.  |  Porgar;  fazer  com  que  (urna 
cousa)  entre,  se  curve,  ande  ou  desande, 
etc.  I  Levar  (outrem)  a  fazer,  a  se  decidir, 
etc.  I  Impellir.  |  Sujeitar;  comprometter.  | 
Hypothecar.  |  Captivar  (por  meio  de  fine- 
zas, etc.).  II  V.  int.  Impor  obriga^óes;  exi- 
gir cumprimento.  |¡  v.  r.  Contrair  obriga- 
íáo.  I  Sujeitar-se.  |  Prometter  cumprir.  [ 
Responsabilizarse.  |  Picar  sujeito. 

ObriKativo,  adj.  Obrigatorio. 

Obrigatoriedáde,  s.  f.  Qnalidade 
de  obrigatorio. 

Obrig;atório,  adj.  Que  n^o  podedel- 
xar  de  se  fazer  ou  de  ser  cumprido;  for- 
ÍOío.  I  Que  obriga. 

Obrin^énte  (rr),  adj.  Que  tem  bocea 
ou  entrada  revirada:  cerolla  — . 

Obscenidáde,  s.  f.  Qnalidade  de 
obsceno.  |  Expressao,  acto,  cousa  obscena. 
I  Lascivia. 

Obsceno,  adj.  Contrario  á  decencia 
ou  ao  pudor  :í)aZat;ra  — .  |  Indecente,  des- 
honesto, torpe.  I  Lascivo. 

Obsciiracao,  s.  f.  Obscurecimento  : 
a  —  da  atmosphera.  [Obscurantista."] 

Obocuránte,  adj.  Que  obscurece.  |  J 

Obscurantísnio,  s.  m.  Trevas,  es- 
curidáo.  I  fig.  Oppo8i(áo  systematica  ao 
desenvolvimento  da  instruo^áo  e  do  pro- 
gresso.  I  Estado  de  completa  ignorancia. 

Obscurantista,  adj.  es.  Sectario  do 
obscurantismo. 

Obscurantizár,  v.  tr.  Levar  ao  ob- 
scurantismo; sepultar  na  ignorancia. 

Obscurecer,  v.  tr.  Tornar  obscuro. 
I  Tornar  pouco  visivel.  |  Tornar  pouco 
ccmprehensivel.|Turvar,  esconder.  jEnfra- 
quecer.  |  Confundir.  |  Deixar  atrás;  sup- 
plantar;  avantajar-se  a.  ||  v.  int.  e  r.  Tor- 
narse obscuro.  I  Toldar  se.  |  Perder  obrí- 
Iho,  a  for^a,  a  intensidade. 

Obscurecido,  adj.  Sem  luz.  j  Tolda- 
do. ¡Ignorado,  esquecido.  |Oflfu8cado;  sup- 
plaotado. 

Obscurecimento,  s.  m.  Acto  on 
effeito  de  obscurecer  ou  de  obscurecer-Be. 
I  Escuridáo. 

Obscnridádc,  s.  f.  Estado  de  obscu- 
ro. I  Sombra,  escuridáo.  |  Falta  de  clareza. 
I  Baixa  condi^áo;  humildade  de  origem.  | 
Vida  retirada;  esquecimento:  viver  na  — . 

Obscuro,  adj.  Káo  claro,  sombrio, 
quasi  escuro.  |  Falto  de  brilho.  |  fig.  Diffi- 
cil  de  entender,  j  Confuso.  |  Ignorado,  es- 
quecido. I  Humilde;  de  baixa  condifSo.  | 
Vago,  indistincto.  |  Pouco  frequentado. 

Obsecra^ ao,  s.  f.  Acto  de  obsecrar. 

I  Snpplica  humilde  e  instante.  |  Palavras 
com  que  se  obsecra. 

Obsecrar,  v.  tr.  Pedir  em  neme  do 
que  mais  se  venera;  supplicar. 

Obseqüénte,  adj.  Obediente.  |0b8«- 
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qulftdor.  |  Qae  se  conforma  com  a  opini&o 
«Iheia.  I  Favoravel. 

ObHéquia  tr.),  s.  f.  des.  Exequias. 

ObMequiadór  (z),  adj.  e  s.  Amigo  de 
obsequiar. 

Obsequiar  (z),  v.  tr.  Faeer  obsequios 
&.  I  Presfiitear.  |  Beneficiar. 

ObNcquias  (z),  V.  Exequias. 

ObMÓquIo  (z),  8.  m.  Favor  que  teste- 
CQDnha  búa  vontade. 

ObscquIoMldáde  (ze),  s.  f.  Quali- 
dade  de  obsequioso.  |  Trato  obsequioso. 

Obsequioso  (ze),  adj.  Que  obsequia. 
I  Que  encerra  obsequio.  |  Obsequiador.  | 
Amavel. 

Observacao,  s.  f.  Acto  de  ver  ou  de 
olhar  com  attéufáo;  de  considerar;  de  exa- 
minar; de  notar.  )  Atteníáo.  |  Exame.  | 
Nota;  reflex&o  explicativa.  |  Advertencia. ) 
Admoestayáo.  |  impr.  Observancia. 

Observador,  adj  e  s.  Que  observa 
ou  goata  de  observar:  espirito  — .  |  Que 
faz  observafSes  scientiflcas.  |  Pessoa  que 
assiste  a  um  phenomeno  natural;  especta- 
dor. I  Cumpridor:  —  da  lei. 

Observancia,  s.  f.  Cumprimento; 
execu(3o  exacta  do  preceituado.  |  Reve- 
rencia   e  acatamento.  |  Disciplina;  regra. 

Observante,  adj.  Que  exerce  obser- 
vancia. I  Cumpridor.  |  Obediente.  ¡{  s.  m. 
Religioso  de  urna  ordem  franciscana. 

Observantíno,  adj.  Relativo  aos 
observantes  franciscanos.  ||  s.  m.  Frade 
observante. 

Observar,  v.  tr.  Olhar  attentamente 
para.  |  Ver.  |  Examinar.  (  Seguir  as  diver- 
jsas  phases  de.  |  Espiar,  espreitar.  |  Fazer 
notar.  |  Ponderar,  objectar.  |  Obedecer  a; 
graardar;  cumprir  fielmente.  |1  v.  r.  Ser 
circnmspecto;  nao  proceder  sem  reflectir. 

Observatorio,  s.  m.  Edificio  parase 
fazerem  observa^óes  astronómicas  e  me- 
teorológicas. I  p.  ext.  Logar  de  onde  se 
olha  para  alguma  cousa. 

ObservAvel,  adj.  Que  pode  ser  visto 
ou  observado.  I  Que  merece  ser  observado. 

Obsess&o,  s,  f.  Importunafüo  perse- 
verante. I  Peraeguifáo  diabólica.  |  Ideia 
üxa.  I  Preocnpa^áo  continua. 

Obsésso,  adj.  Perseguido,  atormen- 
tado. II  8.  m.  Pessoa  que  se  suppóe  perse- 
guida por  suggest&o  diabólica. 

Obsessór,  adj.  e  s.  Que  causa  obses- 
eao.  I  Importuno. 

Obsta,  s.  f.  Adussia.  [tiante.~¡ 

Obsidénte,  adj.  e  s.  Obsessór.  |  Si-J 

Obsidiana,  s.  f.  Pedra  de  que  se  po- 
dem  fazer  instrumentos  cortantes  e  espe- 
Ibos. 

Obsldlánte,  adj.  Que  obsidia. 

Obsidiár,  v.  tr.  Cercar;  estar  siti- 
ando. I  Espiar.  I  Perseguir  com  obsess&o.  | 
Sugerestionar  de  modo  irresistivel. 

Obsidional,  adj.  Relativo  a  cerco  ou 
assedio.  |  Dizia  se  da  coroa  dada  ao  gene- 
ral que  repellia  os  sitiantes  de  urna  prafa. 

Obsoleto,  adj.  Caído  em  denuso. 

Obstáculo,  B.  m.  Tudo  o  que  obsta  ou 
ímpede;  estorvo;  impedimento.  |  Barreira. 
j  Barranco.]  Cousa  deitada  de  través  e  que 


n&o  deixa  paasar.  |  phys.  Resistencia  qne 
se  oppóe  a  uma  for^a. 

Obstancia,  s.  f.  Qualidade  de  ob- 
stante. I  Obstáculo. 

Obstante,  adj.  Que  obsta,  j  N3o  —  , 
sem  pmbargo;  comtudo;  apesar  de. 

Obstar,  V.  int.  Causar  impedimento. 

I  Empecer,  j  Oppor  se. 
Obstétrica,  s.  f.  Obstetricia. 
Obstetrical,  adj.  Obstetricio. 
Obstetricia,  s.  f.  Parte  da  medicina 

que  ee  occupa  dos  partos. 

Obstetricio  ou  Obstétrico,  adj. 
De  partos    |  Relativo  á  obstetricia. 

ObstetriK,  s.  f.  Parteira. 

Obstlcidáde,  s.  f.  med.  Pender  mór- 
bido da  oabefa  para  um  dos  hombros. 

Obstina<^ao,  s.  f.  Acto  ou  estado  de 
pessoa  que  se  obstina,  j  Teima,  pertina- 
cia. I  Tenacidade.  [flexivel.l 

Obstinado,  adj.  Muito  teimoso;  in-J 

Obstinár,    v.   tr.  Tornar  obstinado. 

II  V.  r.  Teimar  e  persistir;  nao  ceder. 
Obstlpa^ao,   s.  f.  med.  Prisáo  habi- 
tual de  ventre.  [to  apertado."] 

Obstricto*  adj.  Constrangido.jMui-J 
Obstriuí(ir,  v.  tr.  Apertar  muito;  li- 
gar com  forja. 
Obstruccao,  s.  f.  Acto  de  obstruir. 

I  Impedimento.  |  Embarazo  nos  vasos  ou 
canaes  do  corpo.  |  polit.  Oppo8i?5,o  syste- 
matica  a  todos  os  actos  do  governo. 

Obstructivo,  adj.  Que  obstrue. 
Olistructór,  adj.  e  s.  Que  obstrue.  | 
Obturador. 
Obstruido,  adj.  Tapado.  |  Entupido. 

II  s.  O  que  padece  obstrucj&o. 
Obstruir,  v.  tr.  Entupir.  E  tb.  r.  | 

Impedir,  embarazar  (a  circulaj&o,  a  pas- 
sagem).  |  Estorvar.  |  med.  Causar  obstra- 
c;ao  em. 

Obstnpefac^do,  s.  f.  Estado  de  ob- 
stupefacto.  |  Grande  estupefacfáo. 

ObstuperáctooiiObstúiiido,a4}. 
Grandemente  pasmado;  attonito. 

Obsnturál,  adj.  bot.  Applicado  (mas 
nSo  soldado)  ás  suturas  das  válvulas. 

Obtéctea,  s.  f.  Chrysallida  transpa- 
rente. 

Obtemperacao,  s.  f.  Acto  ou  efTeito 
de  obtemperar;  ponderajáo  respeitosa.  | 
Obediencia. 

Obtemperar,  v.  tr.  Objectar  humil- 
demente em  resposta  a.  ||  v.  int.  Obedecer. 
I  Responder  humildemente. 

Obtencao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
obter;  cons'eguimento. 

Obtentor,  adj.  e  s.  Que  obtem. 

Olltér,  V.  tr.  Conseguir,  alcanzar  (o 
que  se  deseja).  |  Apanhar,  ganhar.  [Gran- 
gear. 

Obtestár,  v.  tr.  Tomar  por  testemn- 
nha.  I  Protestar.  |  Supplicar  (em  nome  de 
poder  superior). 

Obtundénte,  adj.  Que  obtnnde.  | 
med.  Que  corrige  a  acrimonia  dos  humores. 

Obtundir,  v.  tr.  Achatar  (batendo). 
I  Contundir.  |  Bater,  sovar.  |  Tornar  ob- 
tuso. I  med.  Abrandar  ou  corrigir  (a  acri- 
monia dos  humores). 
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Obturacao,  s.  f.  Acto  ou  offeito  de 
obturar.  |  Eatupimento. 

Obturador,  adj.  Que  obtura,  j  auat. 
Que  concorre  para  tapar  um  orificio  (por 
adapta(áo):  músculo  — .  ||  a.  m.  Objectocom 
qan  se  obtura  ou  tapa;  tampa.  |  anat.  Mus- 
culo  obturador. jbot.  Substancia  que  acom- 
panha  o  pollen  das  orchideas. 

Obturante,  adj.  e  s.  Que  obtura.  | 
Que,  cobrindo  a  pelle,  obsta  á  excrefáo  do 
euor:  tópico — . 

Obturar,  V.  tr.  Tapar,  fechar  (ada- 
ptando-se).  |  Obstruir,  interceptar,  impe- 
dir :  —  o.y  poros.  [piáo  invertido."] 

Ohturhinádo,   adj.   Em  forma  dej 

4»btufládo,  adj.  Que  tem  a  extremi- 
dade  arredondada :  folha  — . 

Obtunan^tuládo,  adj.  Que  tem  an 
gulos  obtusos.  [ángulo  obtuso."] 

ObtuMangulo,    adj.    Que    tem   um  I 

ObtuMao,  s.  f.  Estado  de  obtuso.  |  Di 
minuifáo  ou  ausencia  de  sensibilidade. 

Obtusifldo,  adj.  Dividido  em  segmen- 
tos obtusos. 

Obtuso,  adj.  Nao  agudo.  |  Nao  pene 
trante.  |  Rombo.  |  flg.  Pouco  intelligente. 
I  Ángulo  — ,  o  maior  que  o  recto. 

Obumbracao,  s.  f.  Acto  ou  eñeito  de 
obumbrar;  escurecimento.  |  Obceca^&o. 

Obuinbrár,  v.  tr.  Cobrir  com  som- 
bras; toldar;  oscurecer.  E'  tb.  r.  |  Disfar- 
gar.  I  Obcecar. 

Obúz,  8.  m.  Morteiro  comprido  para 
atirar  projecteis   explosivos. 

Obuzélro,  adj.  Que  pode  atirar  pro- 
jecteis ocos:  canhüo  —  .A|rmado  com  obu- 
zea  :  7iavio  — . 

Obvcncao,  s.  f.  Heceita  eventual. 

Obvérso,  V.  Axvkuso. 

Obviar,  V.  tr.  Kemediar  (impediudo 
um  mal) ;  obstar  a ;  estorvar.  1|  v.  int.  Ir  ao 
encontró  de.  |  Prevenirse  (para  obstar). 

Obviável,  adj.  Que  se  pode  obviar. 

Obvio,  adj.  Bem  manifestó;  que  se 
apresenta  de  si;  que  salta  á  vista.  |  Claro, 
evidente.  |  Vulgar ;  nao  raro.  |  Axiomático. 

Obvír,  V.  int.  jur.  Vir  a  pertencer  ao 
Estado. 

Obvolvído,  adj.  Que  se  enrola  sobre 
si,  ou  em  torno  de  outro. 

Oca,  8.  f.  Jogo  da  gloria.  |  Planta  oxa- 
lidacea.  |  pop.  Ocre. 

Oc¿r,  V.  tr.  Tornar  oco. 

Ocarina,  s.  f.  Instrumento  de  barro 
com  sons  de  flauta. 


&®®  ®®®^ 


Ocarinista,     s. 

Tocador  de   ocarina. 
¡  O  que  as  faz. 

Occasiao,   s.   f. 
Ensejo,  opportunida-  Ocarina 

de  (que  podemos  aproveltar).  |  Tempo  op- 
portuno.  I  Motivo,  pretexto.  |  Vez.  j  Va- 
gar. I  Lance.  [siona.l 

Occasionadór,  adj.  e  s.  Que  occa-J 

Oceasionál,  adj. .  Casual,  fortuito.  | 
Causa —  ,  causa  mediata. 

Occastonalidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  occasional.  {  Mera  contingencia. 

OccaNionalisnio,  s.  m.  phil.  Syste- 
ma  da  influencia  das  causas  occasionaes. 


Occaslonaliata,  a.  Partidario  do 
occasionalismo. 

Occasionár,  v.  tr.  Dar  occasi&o  a.  I 
Motivar.  |  Proporcionar. 
I  OceáííO,  s.  m.  Desapparecimento  do 
¡  sol  ou  de  outro  astro  ao  sair  do  horizon- 
j  te.  I  Occidente.  |  fig.  Decadencia.) Termo,. 
!  fim.  I  Morte. 

i  Occidental,  adj.  Do  occidente  ou  a 
elle  relativo.  |  Situado  para  o  lado  do  oc- 
cidente. I  Que  habita  as  regioes  do  occi- 
dente. £  tb.  8.  m.  astr.  Que  se  poe  de- 
pois  do  Bo\.  \Jndias  occidentaes,  a  America. 
Occidente,  s.  m.  O  ponto  cardeal  qu» 
nos  flca  defronte  quando  temos  o  norte  á 
direita.  |  Kegióes  e  povos  que  demoram  a 
occidente.  I Occaso.  \Egrejado  — ,  a  Egreja 
romana  (em  opposifáo  á  grega). 
I      Occidio,  8.  m.  Occisáo. 

Occiduo,  adj.  Occidental.  |  Amplitu- 
de  —  ,  arco  comprehendido  entre  o  occi- 
dente verdadeiro  e  o  ponto  de  occaso  de 
um  astro. 

Occipiclái,  adj.  Occipital. 
I      <»cci|>icio,  8.  m.  Occiput. 

Occipital,  adj.  Do  occiput  ou  a  ell» 
relativo.  |  Osso  —  ,  osso  posterior  do  crá- 
neo. II  8.  m.  Osso  occipital. 
Occipitó,  elemento  que  entra  na  for- 
I  mat&o  de  adjectivos  compostos  para  desi- 
i  gnar  o  que  é  commum  ao  occiput  ou  a» 
occipital  e  á  parte  designada  pelo  outro 
componente  (v.  g.:  occipito-atloidianoj. 

Occipucio  ou  Occiput,  (pud),  8.  m> 
Parte  infero-posterior  da  cabera. 

Occisao,  8.  f.  Acto  de  matar.  |  Aa- 
sassinio. 

Occisivo,  adj.  Que  causa  occisS,o.  | 
Seguido  de  morte  violenta. 

Occiusao,  s.  f.  Approximaf&o  mo- 
mentánea das  bordas  de  urna  abertura  ha- 
txiTK]:  —  das  palpehras.  \  Obliteraíáo:  — va- 
ginal.  [chado;  tapado.! 

Occiúso,  adj.  Em  que  ha  occlueao;  fe-J 
Occorréncia,  s.  f.  Encontró  casual.  | 
Eventualidade,  acaso.  |  Acontecimento ; 
facto  succedido.  |  Occasiáo,  conjunctnra,. 
coincidencia,  j  relig.  cath.  Concurso  de 
duas  festas  que  caem  no  mesmo  di  a. 

Occorrénte,  adj.  Que  occorre.  |  Oc- 
casional. I  bot.  Diz-ae  das  separaíóes  que 
convergem  todas  para  um  eixo  central.  | 
Festas  — ,  as  que  caem  no  mesmo  día. 

Occorrér,  v.  int.  Ir,  vir  ou  sair  ao  en- 
contró. I  Sobre  vir,  sucieder,  acontecer.  | 
Vir  á  ideia.j  relig.  cath.  Coincidir  no  mes- 
mo dia. 

Occulta^ao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
occultar  ou  occultar-se.  |  Occaso.  jEclipse. 
Occultadór,  adj.  e  s.  Que  occulta.  | 
Receptador. 

Occultante,  adj.  Que  se  interpoe  pa- 
ra occultar.  j  Occultador. 

Occultár,  V.  tr.  Subtrair  ás  vístaa^ 
esconder.  jDiaaimular.  j  Receptar.  |  Sone- 
gar.  I  Calar,  nao  revelar.  {|  v.  r.  Eaconder- 
se.  I  Por  se  (o  astro). 
Occultinmo,  s.m.  Scienciasoccultas. 
Occuitísta,  adj.  e  s.  Que  professa  o 
occultismo  ou  Ibe  é  relativo. 
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OceúltOf  adj.  Retirado  das  vistas,  es- 
condido. I  Qae  se  nao  deiza  ver;  encober- 
to.  I  lavlsível.  |  Ignorado.  {  Que  só  ó  oo- 
nhecido  pelos  seus  effeitos:  poder  — .  | 
Desconhecido,  mysterioso.  |  Sciencias  — , 
aquellas  que,  como  o  espiritismo,  a  magia, 
a  alchimia,  sSo  desconhecidas  ao  vulgo,  e 
parecem  exercer-se  por  poder  occulto. 

OecupHoaO)  s.  f.  Ac(áo  de  occupar, 
<Ie  se  installar.  |  Posse.  |  Proflssáo,  em- 
prego,  negocio,  trabalbo.  Us  m.  no  pl.  | 
ExArcito  de  — ,  o  que  se  installa  em  paiz 
conquistado  ou  que  se  quer  proteger. 

OccupAdo^  adj.  Que  tem  occupafáo. 
I  Que  nao  pode  dispor  do  tempo  que  pre- 
cisa para  scu  trabalbo.  ||  adj.  f.  Grávida. 

Occupndór^  adj.  e  s.  Que  occupa.  | 
Que  está  occupando. 

Occiipár,  V.  tr.  Tomar  posse  de.  [Es- 
tarnapossede.  |Preencher,  encber,  estar.  J 
Installar  se  em.  |  Morar,  habitar.  |  Exer- 
cer,  desempenhar.  |  Dar  occupafáo  a.  | 
Embarazar,  estorvar.  |  Ser  objecto  de:  — 
a  attengdo  pública. \Peja.r.  \\  v.  int.  Tornar- 
se grávida.  ||  v.  r.  £mpregar-se.  |  Dedi- 
car-se.  |  Entreter  se.  |  Tratar    (assumpto.) 

Occnrsár,  v.  int.  Occorrer;  apresen- 
tar-se;  vir  ao  encontró. 

Oceánico^adj.  Do  océano.  |  Que  vive 
no  océano.  |  Da  Oceania. 

Oceániflas  ou  (melhor)  Oce&nl- 
4ies«  B.  f.  pl.  Xymphas  do  mar. 

Océano,  8.  m.  Todo  o  mar  que  cobre 
a  maior  parte  do  globo.  |  Cada  urna  das 
cinco  grandes  divisóes  do  océano. \ñg.  Io|- 
mensidade. 

Ocennoffraphia,  s.  f.  Deserip^áo 
do  océano  e  dos  seres  vivos  e  vegetaes 
<jue  o  povoam.  [oceanographia."] 

Oreanog^rápliico,  adj.  Relativo  áj 

Oceanóncraplio,  s.  Pessoa  dada  á 
oceanographia. 

oeclládo  ou  Océlleo  ou  Ocellí- 
fcro»  adj.  Que  tem  ocellos. 

4lcéllo.  s.  m.  Olbinho.  |  Cada  um  dos 
pontos  variegados  que,  parecendo  olhos, 
matizam  certos  orgSos:  os  — daa  pennas  do 
pavSo. 

Ocelote  ou  Ocellóte,  s.  m.  Digiti- 
grado  feüda  e  carnívoro  da  America. 


Ocelote 

has,  8.  f.  pl.  des.  Contenda,  ralhoe: 

:ar  án  —  .  [predomina  a  plebe.! 

Ochlocracia,  s.  f.  Govemo  em  quej 

Oehlocrátlco,  adj.  Relativo  áochlo- 

cracia.  [e  arbustos  exóticos.! 

Óciina  (k),  s.    t.  Genero  de  arvoresj 


Ochnáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  phanerogamicas,  cujo  typo  é  o 
genero  ochna. 

Ochráceo,  adj.  Da  cor  do  ocre  (ama- 
relio  desvanecido).  |  Ocreoso. 

Óclire,  V.  OCRE.  [oobracea.l 

4»chrocéphulo,     adj.    De    cabe^aj 

4»chroitM  ou  Ochroite,  s.  f.  Espe 
cié  de  oxydo  de  ferro. 

<lchrópo«10)   adj.  De  pés  amarellos. 

4kchrópterO)  adj.  De  azas  amarellas. 

<»clirópyra,  s.  f.  Febre  amarella. 

OchrOMÍa,  s.  f.  bot.  Düeu9a  que  torna 
os  vegetaes  amarellos. 

Ocinio,  8.  m.  Mangericáo. 

Ocliiioideas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  plan- 
tas labiadas,  cujo  typo  é  o  ocimo. 

Ocinióphillo,  adj.  Com  folhas  pare- 
cidas 38  do  mangericáo. 

OciOa  s.  m.  Desoccupafáo,  folga,  re- 
pouso.  I  Pregui^a,  mandriice.  |  Falta  de 
trabalbo.  |  Occupayao  agradavel  em  mo- 
mentos de  folga.  [Effeito  do  ocio.T 

Ocfosidáde,  s.  f.  Vicio  de  ocioso.  { 

OciÓMO,  ad,j.  Que  está  emocio.  |  Que 
nao    trabalha.  £  tb.  s.  |  Superfino,  inútil. 

Oco,  adj.  Que  nao  tem  nada  dentro. 
I  Sem  miólo.  |  flg.  Fútil,  váo.  |Sem  juizo. 

Ocoféa  ou  Ocotóia,  s.  f.  Planta  lau- 
rácea. 

Ocozoal,  8.  m.  Serpente  do  México. 

Ocra,  V.  OCRE. 

Ocráceo,  V.  ochraceo.       [carnada."! 

Ocre,    8.  m.  Argüía  amarella  ou  en-J 

Ocrea,  s.  f.  Vagem  no  peciolo  de  al- 
gumas  plantas  de  folhas  alternas. 

Ocreóíio,  adj.  Do  ocre.  \  Relativo  ao 
ocre.  I  Da  natureza  ou  da  cor  do  ocre. 

4»c(acórdío  ou  Octacorde,  adj. 
Que  tem  oito  cordas:  lyra  —  . 

Octaédrico,  adj.  iielativo  a  octae- 
dro. I  Em  forma  de  octaedro. 

Octaedrirórnie,  adj-  Octaédrico 
(2."  accep.).  [oito  faces."! 

Octaedro,  s.  m.  geom.    Solido  dej 

Octaetcride,  s.  f.  Periodo  de  oito 
annos. 

Octán  ou  OctAna,  adj.  e  s.  f.  Diz- 
se  da  febre  intonuitteiitc  que  se  repete  de 
{  oito  em  oito  dias. 

Oetandria,  s.  f.  Classe  de  plantas 
hermaphroditas  com  oito  estames. 

Octáiidrico  ou  Octákndro,  adj. 
bot.  Que  tem  oito  estames  livres  entre  si. 

Octangular,  V.  octogonal. 

Octánte,  V.  CITANTE. 

Octantiiéreo  ou  Octantliéro,  adj. 
Que  tem  oito  antheras.  [biaceas.  ] 

Octavia,  s.  f.  Genero  de  plantas  ru-J 

Octaviána,  adj.  f.  Inalteravel:pa.:— . 

Octavíno,  8.  m.  Especie  de  flauta. 

Octavo,  V.  OiTAvo. 

Octil,  adj.  astr.  Que  dista  (de  outro)  a 
oitava  parte  do  Zodiaco :  planeta  — . 

Octiiiiao,  8.  m.  Septilliáo  mu  t  pH- 
cado  por  mil. 

Octing;enté8inio  (es),  adj.  Que  vem 
depois  do  septingentésimo  nonagésimo 
nono. 

Octó...,  pref.  que  significa  oito. 
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Octobóthrlo,  b.  m.  Helmintfao  para- 
rasita  dos  peixes.     [tal  de  dezoito  faces. "I 

Octotiecimál,  adj.  Diz  se  do  crys-J 

Octoilonte*  8.  m.  Genero  deroedores. 

Octodoutidus,  8.  m.  pl.  Familia  de 
mammiferos  roedores  cujo  typo  é  o  ocio- 
donte.  [crystal  de  vinte  faces. T 

Octodnodcclntál,  adj.'Diz-se  doj 

Octófldo,  adj.  Fendido  em  oito  partes. 

Octogenario,  adj.  e  s.  De  oitenta 
annos  de  fdade.  [simo,  j 

Octogentéslmo,  V.  Octingente-J 

Octogésimo,  adj.  Que  vem  depois  do 
septagesimo  nono. 

Octogonikl,  adj.  Que  tem  oito  angu 
los.  I  Cuja  base  tem  oito  lados. 

Octógono,  adj.  Octogonal.  |{  s.  m.  Po- 
lygono  octogonal,  j  Construcfáo  octogonal. 

Octogyníu,  8.  f.  Ordem  das  plantas 
octogynas. 

Octogynlco  ou  Octogfno,  adj. 
bot.  Que  tem  oito  pistillos.  [de  oito.  1 

Octonádo,  adj.  Disposto  em  grupos  J 

Octonario,  adj.  e  s.  Diz-se  do  verso 
de  oito  pés. 

Octopctalo,  adj.  De  oito  pétalas. 

OctópbyllO,  adj.  Que  tem  oito  folhas. 

Octópode  ou  Octópodo,  adj.  Que 
tem  oito  pés  ou  oito  tentáculos.  ||  s.  m.  pl. 
MoUuBculos  octópodos.  [pontificio. 1 

Octopódio,  8.  m.  Antigo  estandartej 

OctoMeHvigesiniAI,  adj.  Diz  se  do 
crystal  de  trinta  e  quatro  faces. 

Oetostémono,  adj.  bot.  De  oito 
estames.  [columnas.! 

Octóstylo»  B.  m.  Fachada  com  oitoj 

OctoMyllábico  ou  Octoafllabo 
(tb.  8.  m.),  adj.  De  oito  syllabas. 

Octotrigesimál,  adj.  Diz  se  do 
crystal  de  triuta  e  oito  faces. 

Octovi£C««iniál,  adj.  Diz-se  do  crys- 
tal de  vinte  e  oito  faces.  [oito.l 

Octuplicar,   V.  tr.  Multiplicar  por J 

Óctuplo,  adj.  Multiplicado  por  oito; 
oito  vezes  maior.  £'  tb.  8.  m. 

Octylo,  8.  m.  Radical  alcoolico  que 
contém  oito  átomos  de  catbonio. 

Ocuiuc&o,  8.  f.  Acto  de  enxertar 
nnma  arvore  um  olho  de  outra. 

Oculádo,  adj.  Que  tem  olhos.  |  Que 
tem  ocellos  ou  furos  comparados  a  olbos. 

Ocular,  adj.  Relativo  aos  olhos.  |  Re- 
lativo á  vista.  {  Que  presencia:  testemu- 
nha  — .  I  Diz-se  do  vidro  (de  um  instru- 
mento óptico)  a  que  se  applica  o  olho  (em 
opposifáo  a  objectivo).  jj  s.  Lente  ou  vidro 
ocular.  [com  a  vista.*] 

Ocularmente,  adv.  Com  os  olhoB,J 

Oculife» 
ro,  adj.  Que 
tem  ou  apre- 
senta  um  ou 
mais  olhos. 

Oculirór- 
me,  adj.  Em 
forma  de  olho.  _      , 

Oculista,  Oculoa 

adj.   e  B.  Que  fabrica  ou  vende  oculos  e  lu- 
netas. |  Especialista  de  doeu9as  dos  olhos. 


Oculo,  s.  m.  Instrumento  composto' 
de  lente  para  auxilio  da  vista.  |  Janella 
ovalada;  abertura  circular  ou  ovalada  (em 
parede).  |  mar.  Abertura  (na  pórtinhola) 
por  onde  sae  a  bocea  do  canh&o.  ||  pl. 
Luneta  com  bastes  que  se  adaptam  á 
parte  posterior  da  orelha.  (*). 

Ocuió-musculéiio,  adj.  anat.  Rela- 
tivo aos  músculos  oculares. 

Oculóso,  adj.  Oculado. 

Ocymo,  etc.,  V.  Ocimo. 

Odalisca,  s.  f.  Mulher  de  harem.  \ 
fig.  Corteza. 

Odaxismo  (ks),  s.  m.  Prnrido  das  gen- 
givas  antes  do  despontar  dos  dentes. 

Óde,  8.  f.  Poesia  propria  para  canto 
(ant.  nesta  accep.).  |  Composi^ao  poética, 
laudativa  ou  amorosa,  dividida  em  estro- 
pbes  symetricas. 

OdemirénHíe,  adj.  e  a.  De  Odemíra. 

Odeon  ou  Odeao,  s.  m.  Edificio  ou 
theatro  destinado  á  música  e  á  poesia. 

Odiar,  V.  tr.  Ter  odio  a.  [roso.l 

Odiénto,  adj.  Que  tem  odio;  rsnco-J 

Odinlco,  adj.  Relativo  á  religáo  es- 
candinava de  Odin.  [ab8oluta.~| 

Ódlo.   8.   m.  Aversáo  inveterada  ej 

Odiosidáde,  s.  f.  Qualidade  de  odio- 
so. I  Odio. 

Odioso,  adj.  Que  merece  ou  inspira 
odio  ou  grande  aversáo.  jQue  revela  odio. 
II  8.  m.  O  que  é  odioso. 

Odíto,  8.  m.  Variedade  de  mica. 

Odográphico,  adj.  Que  indica  ou 
il^arca  os  caminhos. 

Odometria,  a.  f.  Applica9S.o  do  odó- 
metro. I  Arte  de  fabricar  odómetros. 

Odométrlco,  adj.  Relativo  á  odo- 
metria ou  ao  odómetro. 

Odómetro,  b.  m.  Instrumento  que 
mede  os  espatos 
percorridos  (•).  j 
Instrumento  que 
mede  as  voltas 
dadas  por  urna 
roda. 

Odontagó- 
go,  s,  m.  Instru- 
mento para  ex- 
trair  dentes. 

O  d  o  n  t  á- 
gra,  s.  f.  D6r 
rheumatica  ou 
gottosa  nos  den- 
les. Odómetro 

Odontalgia,  s.  f.  Ddr  de  dentes.  \ 
DopnQa  dos  dentes. 

Odontálgico,  adj.  Relativo  á  odon- 
talgia. I  impr.  Que  combate  a  odontalgia. 

Odontechnia,  s.  f.  Hygiene  denta- 
ria, [dentiíáo.n 

Odontíase,    s.    f.   Phenomenos  daj 

Odontína,  s.  f.  Opiato  ou  ingredient» 
dentitrico.  [polpa  dental."] 

Odontite,   s.  f.  lodamma^áo  daJ 

Odontochésto  (k),  s.  m.  Instrumen- 
to para  límpar  os  dentes  da  carie. 

Odontogenia,  s.  f.  Forma^áo  ou 
desenvolvlmento  dos  dentes. 
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OdontOKraphiaf  s.  f.  Tratado  acer- 
ca doa  dente». 

Odontóide  ou  OdontoideO)  adj. 
Que  teni  lórma  de  dente. 

Odontolithtt,  8.  f.  Pedra  oa  tártaro 
d08d«>nt«s.  [odontolitha.n 

Odontolithíase,  s.  f.  Forina^ao  da  j 

Odontología,  s.  f.  Tratado  das  do- 
encas  e  bygieue  dos  dentea. 

Odontológico,  adj.  Relativo  á  odon- 
tología, [em  odontología.! 

Odontoiogísta,  adj  e  a.  Versado J 

Odont<^ma,  a.  m.  Tumor  coberto  com 
urna  parte  do  esmalte  do  dente  em  que  se 
forma. 

Odontorrhagia,  s.  f.  Hemorrhagia 
pelo  alveolo  de  um  dente. 

OdontÓHe,  s.  f.  Denti^áo. 

Odontostonio,  adj.  De  bocea  den- 
teada:  molluíco  — .  |¡  a.  m.  Peixe  malaco- 
pterygio  (•). 


Odoutostomo 

Odontotechnia,  s.  f.  Arte  dentaría. 

Odontotéchnlco,  adj.  Relativo  á 
arte  do  dentista. 

Odor,  8.  m.  Cheiro,  aroma. 

Odorante,  Odorífero  cu  Odorí- 
fico* adj.  Cheiroso,  aromático. 

Odorifuniftnte,  adj.  Que  exhala  fu- 
mo rheiroso. 

Odoróao,  adj.  Odorante. 

Odraría,  a.  í.  Officina  de  odreíro. 

Odre,  8.  m.  Vasilha  para  líquidos  feita 
da  pelle  de  certos  animaes:  um  —  de  azeite. 
I  flg.  Pessoa  muito  gorda.  |  Bebedo.  |  Fes- 
soa  cbeiade:  um  —  devaidade.         [odres."] 

Odréiro,  s.  m.  O  que  faz  on  vendej 

OdyHsáico,  adj.  Proprlo  do  cyclo  dau 
odysseias. 

OdyMdéa  ou  Odydítéia,  a.  f.  Viagem 
chela  de  aventuras  e  peripecias.  |  fig.  Nar- 
rafáo  de  aventuras  extraordinarias. 

OeirénHe,  adj.  e  s.  De  Oeiras. 

Oenanlliéreas,  V.  OnaorabiaceíSS. 

Oenolosía,  etc.,  V.  Enolooía,  etc. 

OeMnoroéMte,  s.  m.  Ponto  equidis- 
tante entre  o  oeste  e  o  noroeste.  |  Vento 
de  esse  lado. 

OeMÓptiago,  V.  EsopuAQo. 

OeMsiiduéüte,  s.  m.  Ponto  equidis- 
tante entre  o  oeste  e  o  sudoeste.  |  Vento 
de  esse  lado. 

Oeste,  8.  m.  Ponto  equidistante  entre 
o  norte  e  o  sul ;  occidente,  poente.  |  Vento 
do  oeste.  I  Regiáo  do  oeste  de  nm  paiz. 

Offeg^nte,  adj.  Que  está  offegando; 
anbelaute.     fig.  Ancioso,  ávido. 

Offegár,  T.  Int.  Respirar  a  custo  ou 
rnidosauiente:  —  de  cansado.  ||  s.  m.  Res- 
píracáo  offegante.      [ruidosa.  |  Canaa^o.l 

Offégo,  8.  m.  Reapira^áo  difficil  ouj 

Otfegdso  ou  OfTeguénto,  adj.  Offe- 
gante. [offensor.n 

Offendedór,  adj.  e  s.  Que  offende^J 


Offendér,  v.  tr.  Fazer  mal  a  (ootrem 
por  actos   ou  palavras).  |  Magoar.  |  Inju- 
riar,  doestar.  |  Escandalizar.  £'  tb.  r.  | 
Leaar.  |  Desconsiderar.  |  Peccar  contra.  | 
med.  Affectar,  ferir;  chegar  a:  —  oa  puU 
mlies.  E'  tb.  r.  ||  v.  r.  Levar  a  mal. 

Oifendíciilo,  s.  m.  Objecto  que  faz 
tropezar.  {  Impedimento  fácil  de  remover ;, 
pequí'no  estorvo. 

Olfendí  do,  adj.  e  a.  Que  receben  á  of- 
fensa.  |  Que  tem  direito  á  escolha  das  ar- 
mas (em  duello). 

Offénsa,  a.  f.  Acto  ou  effeíto  de  offen- 
dér. I  Affronta.  |  Desacato: — feita  á  mo- 
ral. I  Resentimento   da  pessoa  oífendida.. 

Offennao,  s.  f.  Ataque. 

OlfenMÍva,  s.  f.  Ataque.  |  PoaifSo  de- 
quem  ataca.  {  Iniciativa  no  atacar. 

Olfensívo,  adj.  Que  offende.  |  Qu» 
ataca. 

Offénso,  V.  Offendido.       [gresaor.*] 

OffeuMÓr,  adj.  e  s.  Que  offende.  |Ag-J, 

Offerecedór,  adj.  e  a.  Que  offerece. 

Olferecér,  v.  tr.  Propordeacceitar.  | 
Dar  (como  offerta).  |  Apresentar.  {  Propor> 
clonar.  |  Dedicar.  |  Manifeatar.  |  Propor  a. 
venda  de.  |  Propor  o  pre(o  de.  |  Ameafar 
com:  —  urna  bofetada.  \\  y.  r.  Apreaentar-8e> 
I  Expor-se.  |  Prestar  ae. 

Oifereclniénto,  s.  m.  Acto  de  offe- 
recer.  |  O  que  se  offerece.  ||  pl.  Protexto» 
de  amizade  e  de  desejo  de  ser  útil. 

OITerénda,  s.  f.  Offerta.  |'  OblafEo.  ), 
Oblata. 

Oiferendár,  V.  Offertab. 

Oiferénte,  adj.  e  s.  Que  offerece. 

Offerta,  8.  f.  Cousa  que  se  offerece.  | 
Brinde ;  presente.  |  Promessa.  |  Dadiva  (a>. 
imagem  ou  a  estabelecimento  religioso),  t 
Donativo.  |  Por  euphemismo,  diz  se  do 
pre(o  estipulado  pelos  aacerdotes  catholi- 
cos  aoa  seus  servidos  litúrgicos.  |  Prefo- 
offerecido:  tenho  —  maior. 

Offertaniénto,  a.  m.  Acto  de  offer- 
tar.  [Offerecer.l 

Offertár,    v.  tr.  Dar  como  offerta.  |  J 

Oifertéira,  s.  f.  Mulher  que  (ñas 
procisBoes)  leva  fogafa. 

Olfertórlo,  s.  m.  relig.  cath.  Parte 
da  misaa  em  que  se  offerece  a  hostia  e  o 
calix.  I  Acto  de  angariar  donativos  para 
festas  de  egreja.  |  Autiphona  que  precede^ 
o  offertorio. 

OlféSO,  V.  OFFENSO. 

OfOcláda,  8.  f.  Missa  offerecida. 

Of Helador,  V  officiante. 

Offlclál,  8.  ra.  Operario  de  officio  que> 
trabaiba  sob  as  ordens  do  mestre.  |  Mili- 
tar graduado:  —  inferior  (cabos  e  sargen- 
tos);—  auhalterno  (de  alferesa  capitSo);  — 
superior  (de  major  a  coronel);  —  general 
(o  de  posto  superior  a  coronel.  |  Empre- 
gado  publico  de  patente  superior  a  ama- 
nuense- I  Dignitario  de  ordem  honorcflca: 
—  de  S.  Thiago.\— de  diligencias,  beleguim 
da  administratSo  do  coucelho  ou  do  tri- 
bunal judicial.  I — marinheiro,  mestre, 
contra  mestre  ou  guardiSo  (na  marinba  de 
guerra).  |  — <ia  «oía,  arbusto  do  Brazil  que 
dá  nma  especie   de  cot&o.  ||  adj.  Proposto- 
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pela  auctoridade  ou  pelo  governo:  pro/es- 
sor  — .  I  Que  dimana  de  ordena  do  gover- 
no oa  dos  seus  agentes:  noticia  — .  |  Relati- 
vo ao  alto  funccionalistno:  re^Ses — .  I  So- 
lemne: abertura  —  da  erposicao.  \  Proprio 
,  das  repartiíoes  publicas:  lingnagem  — .  | 
Apoiado  pelo  governo:  candidato — .  { 
Burocrático.  I  Que  tem  carácter  de  ofticio: 
carta — .  [dade  de  offlcial.l 

Officialáto,    8.  m.   Cargo  ou  dlgni  J 

orflclalidátlc,  s.  f.  Conjuncto  dos 
ofliaiaes  de  um  regimentó  ou  do  exército. 

Offlcialménte,  adv.  De  modo  oifi- 
cial.  I  Oom  carácter  offleial. 

oraciJin(e)  adj.  e  s.  Celebrante.  | 
Q,a<¡  preside  ao  oifieio  divino.  |{  s.  f.  Frei- 
rá de  semana  no  coro. 

orflciár,   V.  int.  Dirigir  um    officio: 

—  ao   govemador  civil.  |  Celebrar  o  officio 
divino. 

orflcina^  8.  f.  Casa  de  trabalho:  offi- 
■ciña  de  marcmeiro.  |  Laboratorio.  |  Casa 
de  arrecada^áo. 

orflcinál,  adj.  Relativo  a  oñicina.  | 
Que  se  applica  em  pharmacia:  rosmaninho 

—  .  I    Diz  se   (em   opposi^So  a  magintral) 
dos  remedios  que  se  encontram  feitos. 

Officio^  8.  m.  Proflssáo  manual.  {  Mo- 
do de  vida.  |  Func(3.o;  flm;  destino.  | 
Obriga(&o,  dever.  {  Reza  ecclesiastica.  | 
Carta  ou  communica^áo  ofticial.  |  Carto- 
rio  de  escriváo  adscrípto  a  um  tribunal 
judicial.  I  Alcofa  ou  banqueta  das  forra- 
mentas  de  sapatelro.  ||  pl.  Servidos,  obse- 
quios; intervenfSo.  [canónico.! 

orflcionário,  s.  m.  Liivro  doofücioj 

Offlcioísaniénte,  adv.  Nao  official- 
mente;  de  modo  oíBcioso;  por    obsequio. 

OrOciosidAde,  s.  f.  Qualidade  ou 
carácter  de  oñi^iioso.  | Complacencia;  bons 
oñicios.  I  Eutremettimento    intempestivo. 

OfllciósOf    adj.  Sem  carácter  ofíicial 
mas    por  obsequio.  {  Particular,  amistoso. 
!  Mentira  — ,  a  que  tem  por  flm  tranquil- 
lizar  sem  prejnizo  de  terceiro. 

Offasea^ao^  s.  f.  Acto  ou  eifeito  de 
otfuscar.  |  Obcecaíao, 

Olfuscadér,  adj.  e  s.  Que  offusca. 

Offuscaménto.  s.  m.  Offuscafáo. 

OITuscAr^  v.  tr.  Tornar  fusco;  escure 
cer.  É  tb.  r.  |  Deslumhrar.  |  flg.  Eclipsar; 
supplantar.  |  Obcecar.  ¡{  v.  r.  Desappare- 
cer.  I  Perder  o  brllho. 

Ógea,  s.  f.  Ave  de  rapiña.        [guem).~| 

Og:erixa,  s.  f.  Má  vontade  (contra al-J 

OgervaO)  s.  m.  Urgebáo. 

Ogiva,  8.  f.  Ángulo  curvilíneo  de  la 
dos  eguaes  cnjo  vértice  occupa  a  parte 
superior.  [Em  forma  de  ogiva.l 

Og^iválf  adj.  Em  que  ha   ogivas.  |  J 

Ogro,  a.  m.  Homem  imaginario  que 
comía  creaturas. 

Oh !  interj.  de  alegría,  de  ddr,  de 
admiratáo  ou  espanto,  etc. 

Óhnilo,  8.  m.  phys.  Untdade  da  resis- 
tencia opposta  a  uma  corrente  eléctrica. 

Ólf  a,  8.  f.  Peca  que  segura  os  tamoei- 
ros  á  canga.  |  V.  Ou^a. 

...ólde,  8uff.  desigaatíTO  de /úrma  ou 
semelhanqa. 


Oídlo  ou  Oídluní,  8.  m.  Cogumelo 
parásita  das  uvas. 

Olnologia,  etc.,  V.  Enología,  etc. 

Ólra,  8.  f.  Tontura  de  cabe(a. 

4lirádo,  adj.  Que  tem  oirá. 

Oirár,  v.  int.  Ter  tonturas  de  cabera. 

Otrico,  etc.,  V.  Ouniío,  etc. 

OIpo*,  V.  OiHO. 

Oltáute,  8.  m.  Distancia  de  45"  entre 
dois  astros.  |  Instrumento  para  tomar  a 
altura  do  sol.  [meia.H 

Oitao,  8.  m.  Parede  lateral.  |  Parede-J 

Oitava,  8.  f.  Cada  uma  das  oito  partes 
eguaes  de  um  todo.  |  Oitava  parte  da  onfa. 
I  lutervallo  entre  duas  notas  musicaes 
do  mesmo  nome  mas  de  ditferente  aom 
(nos  instrumentos  de  teclado).  |  Estrophe 
de  oito  versos.  |  Oito  cartas  seguidas  do 
mesmo  naipe  (em  certos  jogos).  |  relig. 
cath.  Cada  um  dos  oito  dias  seguintes  a 
certas    festas    solemnes,   particularmente 

0  ultimo  de  elles. 

Oitavádo,  adj.  Que  tem  oito  faces. 

OitavAr,  V.  tr.  Dar  forma  oitavada  a. 
I  Dividir  em  oitavas. 

Oitavárlo,  s.  m.  Oitava  (6.*  accep.). 
I  Devo(áo  de  seguir  os  officios  da  oitava. 

I  Livro  de  ora^Ses  para  oitavas. 
Oitávo,  adj.  num.  Que  vem  depois  do 

sétimo.  I  Oitava  rima,  estrophe  de  oito  ver- 
sos, dos  quaes  os  primelros  seis  rimam  al- 
ternados, e  os  dois  últimos  um  com  o  outro. 

II  s.  m.  Oitava  (1.''  accep,).  |  O  ultimo  em 
uma  serie  de  oito.  j  Jim  — ,  do  formato  de 
IG  paginas  por  folha:  este  diccionario  é  — . 

Oltéiro,  etc.,  V.  OüTEiiiO,  etc. 

Oitéiita,  adj.  num.  Oito  vezes  déz.  || 
8.  m.  Numero  oitenta.  |  Octogésimo. 

Oitentao,  s.  Octogenario. 

Oití,  8.  m.  Arvore  fructífera  do  Brazil. 

Óito,  adj.  num.  Sete  mala  um.  ||  s.  m. 
Algarismo  ^.  |  Numero  oito.  |  Carta  de  jo- 
gar  que  tem  oito  pontos.  |  Oitavo. 

Oltocentésinio  (ss),  adj.  num.  O  ul- 
timo numa  serie  de  oitocentos. 

Oitocéntoii,  adj.  Oito  vezes  cem.  ||  s. 
m.  Numero  oitocentos.  |  Oitocentesimo. 

Okráno,  s.  m.  Silicato  de  alumina. 

Ola!  interj.  para  chamar  ou  ezpressar 
espanto.  [miñosa."! 

OlAla  ou  Olaéira,B.f.  Arvore  legu-J 

Oldenburgiiéz,  adj.  e  s.  Do  Olden- 
burgo.  [te.  |  Ola."] 

Ole  !  interj.  para  saudar  familiarmen-J 

Oleáceas,  s.  f.  pl.  Oleagíneas. 

Oleáceo,  adj.  Oleagíneo. 

Oleado,  8.  m.  Tela  encerada  imper- 
meavel.  |  Qualquer  pe(a  de  oleado.  ||  adj. 
Oleoso. 

Oleagíneas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoneas  gamopetalas,  cnjo 
typo  é  a  olheira.  [Ihante  á  oliveira."! 

Oleagíneo,  adj.  líelative  ou  seme-J 

Oleaginoso,  adj.  Que  contém  oleo. 

1  Da  natureza  do   oleo  ou  do  azeite.  | 
Oleoso. 

Oleandro,  s.  m.  Loendro. 
Olear,  V.  tr.  Transformar  em  ojeado. 
I  Untar  de  oleo. 
Olearía,  s.  f.  Fabrica  de  cieos. 
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OleÁMtro,  8.  m.  Zambujeiro. 
OleátOa  8   m    Sal  dn  acido  oleico. 
Olecmneáno,  adj    Do  olecraneo. 
Olecr^neo,  8.  m.  anat.  Saliencia  da 
extremidade  bumeral  do  cubito,  co  coto- 
velo,  [do  azeite  e  oiitros  óleos. H 
Oiéico^  adj.  m.  Diz  se  d«  um  acidoj 
Oleícola,  ad).  Relativo  á  cultura  das 
oliveiras   e   ao    fabrico   e    commercio  de 
azeite.  [tura.~| 
Oleicultor,  adj.  e  s.  Dado  á  oleicul-J 
OleVriiitúra,  8.  f.  Culturadas  olivei- 
ras. I  Fabrico  de  azeite. 

Oleifleo,  adj.  Uelativo  ou  semelbante 
ao  azeite.  |{  s.  iii.  pl.  Familia  de  corpos 
oleosos. 

Oleífero  ou  Oleillcánte,  adj.  Que 
produz  oleo  ou  azeite.  jtíaz  oUificante,  gaz 
incolor  e  inflammavel  que  é  um  bicarbu- 
reto  de  hydrogenio. 

OleVfolládo,  adj.  Cujas  folhas  se  as- 
semelbam  ás  daoliveira. 
Oleijtpeno,  adj.  Oleífero. 
OleílM,  B.  f  cbim.  Azeite. 
Oleína,   s.  f.  Substancia  gorda  exis- 
teate  nos  óleos  vegetaes. 
OleineaM,  a.  f.  pl   Oleagíneas. 
Oleiiarlo,  adj   bot.  Que  cheira  a  oleo. 
Olente,  adj.  Cheiroso,  oloroso. 
Óleo,  s.  m.  Liquido  obtido  da  gordura 
de   certos   animaes,  e  tatubem   de  fructos 
vegetaes.  |  Azeite.  |  Nome  de  varias  arvo- 
res  leguminosas  do  Brazil.  ¡|  adj.  Oleoso. 
OleoKinÓNO,  V.  olraoinoso. 
Oleograpliía,  s.   f.  Processo    para 
reproduzír   numa   tela   qnadros  a  oleo.   | 
Quadro  oleographico. 

OIeOj|;;ráphico,  adj.  Da  oleogra- 
phia  ou  a  ella  relativo. 

Oleo^ravúra,  s.  f.  Processo  parare- 
IJroduzir  por  meio  da  gravura  um  quadro 
pintado  a  oleo. 
Oléoi,  s.  m.  Oleo  fixo  natural. 
Oleoládo»  8.  m.  Oleo  medicinal. 
Oleolatádo,  s.m.  Medicamento feito 
de  óleos  easenciaes. 
Oieoláto,  8.  m.  Oleo  essencial. 
Oleólico,  adj.  pharm.  Que    tem  por 
excipiente  um  oleo. 
OI<^oli(o,  8.  xa.  Medicamento  oleólico. 
Oleónietro,  s.    m.  lustrumento  para 
avallar  a  densidade  dos  óleos. 

OleoHldáde,    s.    f.    Qualidade    de 

oleoso.  [so.  I  Unctuoso."] 

OleÓMO,  adj.  Oleaginoso.  |   Gorduro-J 

Oleráceo,   adj.   Relativo  a  legumes 

ou  bortali^as.  [vegetal."! 

OIéula.  8.  f.  pharm.  Oleo  essencial J 

Olculádo,   adj.  pharm.  Formado  de 

oleo  volátil:  medicamento — . 

OIéullco,  adj  pharm.  Cuja  base  éum 
oleo  volátil:  medicamento — . 

Olfaccáo,  8.  f.  Exercicio  do  olfacto ; 
a2to  do  chairar. 
Olfactivo,  adj.  Do  sentido  do  olfacto. 
Olfáclo,  8.  m.  Sentido  com  que  per- 
cebemns  o«  rheiros.  |  Cheiro;  faro. 
Qiractórlo,  adj   Olfactivo. 
Oli^n,  8.  f.  Leira,  courela. 
Olha,  8.  f.  Comida  de  carnes  frescas  e 


salgadas  com  legumes  e  hortalizas.  jPauela 
em  que  se  faz  o  caldo.  |A  mclhor  substan- 
cia do  caldo.  I  —  podrida,  ólha  de  carnes  e 
aves  preparada  á  hespsnhola. 

Olháda  ou  Olliadelu,  s.  f.  Relan- 
ce (de  olbos).  I  Acto  de  olhar. 

Ollládo,  8.  m.  Mudo  de  olhar.  |  Olha- 

dela.  I Feiti^o, quebranto.  Tb.  sediz/utiu — . 

Olhadór,  adj.  e  s.  Que  olha  ou  vigia. 

Olhadura,  s.  f.  Olhadela.  |  Olbado. 

(1  "  accí-p.). 

Olhál,  8.  m.  V£o  de  arco.  [Abertura  en- 
tre pilares  de  pontes.  jFemea  do  cólchete. 
I  Abertura  ou  aro  em  que  entra  um  espi- 
gáo  ou  maclio.  \  Orificio  por  onde  se  com- 
munica  o  fogo  á  carga  da  arma.  {|  pl.  De- 
preseao  por  cima  das  arcadas  dos  olhos  do 
cavallo. 
Olltaléji^re,  adj.  De  olbar  alegre. 
Ollialva,  8.  f.  Terra  que  se  lavraduas 
vezeN  no  anno  e  dá  duas  novidades. 

Olhálvo,  adj.  Que  tem  manchas  bran- 
cas nos  olhos.  I  Que  p5e  os  olhos  em  alvo  : 
cavallo  — . 
Oihaiiénse,  adj.  e  s.  De  Olháo. 
Olhár,  V.  Int.  Dirigir  a  vista.  |  Fazer 
por  ver.  [Encarar,  considerar.  | Estar  vol- 
tado  ;  estar  fronteiro.  E'  ib  tr.  ||  v.  tr.  Fi- 
tar  os  olhos  em;  ver;  encarar  [Contemplar. 
I  Cuidar  de;  exercer  vigilancia  ou  cuida- 
do sobre.  1  Observar;  notar.  |  Ponderar; 
attender.  {|  s.  xa.  Acto  de  olhar.  |  Modo  de 
olhar.  I  Aspecto  dos  olhos.  [agua.H 

Ollieirao,  s,  m.  Grande  olheiro  dej 
Olhéiras,  8.  f.  pl.  Mancha  lívida  por 
baixo  dos  olhos. 

Olliélro,  u.  m.  Ponto  de  onde  rebenta 
a  agua  do  solo.  |  Vigilante  de  trabalhos. 
I  Observador,  informador. 

Olliénto,  adj.  Que  tem  olheiras.  [Que 
tem  milites  olhos  ou  buracos. 

Olhetádo,  s.  m.  Couce  curto  (na  vi- 
deira)  destinado  a  dar  sarmentos  grossos. 
Olhétc,  8.  m   Pequeño  olho  [Pequeño 
buraco  ou  cavidade.  |  Pequeño  olheiro. 
Oihiiiránco,  adj.  Oihalvo. 
Olkinoi^ro  ou  Olhlpréto,  adj.  De 
olboR  pretOH. 
Olhizáino,  adj.  es.  pop.  Zanaga. 
Olliixárco,  adj.  De  olhos  azues  cla- 
ros. I  Que  tem  cada  olho  de  cor  differente; 
cavallo  — . 

Ólho,  8.  m.  Cada  um  dos  dois  orgáos 
da  vi-sao.  |  Ocello.  [Abertura  em  forma  de 
olho.  [Furo:  o  —  da  agulha\  o  —  da  missan- 
ga.  I  Aro  (para  o  cabo  de  uma  ferramenta).  | 
Gotta  gordurosa  que  sobrenada  num  liqui- 
do: oa — a  do  caído.  [Buraco  ou  cavidade  (no 
queijo  e  substancias  esponjosasi.  jOriñcio 
do  batoque.  |  Buraco  da  fleira.  ¡Buraco  na 
mó  superior.  IFolhas  que  formam  o  centro 
de  certos  vegetaes  :  um  —  de  al  face.  ¡Ponto 
de  que  hade  sair  cada  grelo  do  tubérculo 
e  cada  gommo  do  vegetal.  [Olhal  (1."  e  2.* 
accep.).|Váo  ou  abertura  nos  pilares  das 
pontes  entre  arco  e  arco.  |  Abertura  por 
onde  entra  a  agua  para  a  roda  da  azenha. 
I  Váo  da  malha  da  rede.  |  Claro  circum- 
scripto  pelos  traaos  da  letra.  |  Espcssura 
da  letra  (no  typo  de  imprensa).  ¡Naécente 
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escasso  de  agua.  |  Fojo,  sorvedouro.  |  p. 
ext.  Vista,  olbar.  Uh.  m.  no  pl.  |Luz  :o«—s 
do  eilíeítdímeííío.  I  AfF«cto:  com  oh  ~  x  do  cora- 
<¡So.  I  Attenyáo,  vi^'ilancia.  |  Peritpicacia. 
(Gente,  pessoas  :  lodog  os  —  ,s  o  Jixam.  \ — de 
agua,  nasceute  | — de  boi,  olaraboia;  ocnlo 
ijanella  ovalada).  Pampilho  (plauta).  |  — 
branco,  peixe  e»qualo.  |  — do  céo  (poet.), 
8ol.  I  —  de  Clirüto,  astnr.  I  —  de  jaío,  onyx. 
Bonduque  (planta)  { —  de  lehre,  la^ophthal- 
mo.  I  — MU,  vista  desaunada  ) — deperdir., 
callo  na  parte  interna  dos  dedos  dn  pé.  | 

—  depombo,  plauta  lfgnmin08a.| — da  Pro- 
videncia, symbolo  da  raufonaria.  ] — da  rúa, 
fóra  de  caba.  |  —  de,  Santa  I.uzia,  trapoe- 
raba-rana.  |  —  vivo,  espnrteza.  j  A  — ,  cal 
eulando  o  numero  sem  contar.  |  A — «  vis- 
tos, dijtinctamente,  claramente.  |  Dar  de 
— ,  piscar  o  olho  (para  fazer  signal).  | 
Citstar  os  —  íi  da  cara,  custar  muito  caro. 

I  Eiiclier  o — ,  «atisfazer.  |  Fechar  os—», 
fingir  que  nao  vé;  deixar  passar.  |  llevar 
os—s,  fncantar.  |  Lame  no—,  perspicacia. 

I  Menina  do  — ,  pupílla.  | JA/tína  —  de,  cinco 
— s,  palmatoria  ¡Pregar — ,  dormir.)  Teros 

—  »  abotoados,  nao  ver  o  que  salta  á  vista. 
Olhúdo^  adj.  De  olhos  grandes.  ||  s.  m. 

Peixe  percida. 

Olíbano.  8.  m.  Especie  de  incensó. 

Ollicárcha  (k),  a^J.  e  s.  Partidario  da 
oliirarchia.  , 

OliKttrchia  (k),  a.  f.  Estado  de  urna  \ 
na(,áo  em  que  a  preponderancia  de  alguma  | 
familia  dlspoe  do  gnverno.  [garchia.  T    [ 

OlijKárchlcok),  adj.  Relativo  á  olí-  |   \ 

OlifSiMtO,    adj.    i:>iz  be    dos   minerios  I 
pouco  ricos  em  miueral.  {{  s.  m.  Oxydo  de 
ferro  nativo.  [secrefáo  mucosa."] 

OSlxoblénnia.  s.  f.  med.  Falta  de  ] 

OllsocéllO)  adj.  m.  geol.  Diz  se  de 
um  terreno  (¿ue  separa  o  eoceno  do  mio- 
ceno. 

OligocliétOM  (k),  8.  m.  pl.  Ordem  de 
vermes  a  que  pertence  a  minhoca. 

01ig;uchulia  (k),  s.  f.  med.  Secref&o 
poucn  abund.tnle  de  bilis. 

Olljsochj'lia  (k),  8.  f.  med.  Falta  de 
sueco  nutritivo. 

Ollg;ocliflo  (k),  adj.  med.  Diz  se  das 
subKtaucias  alimeutares  pouco  nutritivas. 

OlijSOCi'acia,  s.  f.  deprec.  Aristocra- 
cia relés.  [vo  a  oligocracia.") 

Olijy;ocrático.  adj.  deprec.  Kelati-  j 

Oligochrono  (k),  adj.  Que  subsiste 
por  nouco  tempo. 

Olij[$ochruu«>nielro  (k),  s.  m.  In- 
strumento para  medir  as  menores  frac^oes 
de  tempo 

Oll^odacria,  s.  f.  med.  Secre^áo 
abundante  de  lagrimas. 

Oli;$»lieniía,  V.  Anemia. 

OHsohydría,  s.  f.  Falta  quasi  abso- 
luta de  suor. 

Olija;oinaiiia<,  s.  f.  med.  Mania  res- 
tringida a  curto  nuDjero  de  ideias. 

Oligophariuácla^  s.  f.  Emprego 
aygtematico  de  limitado  numero  de  medi- 
camentos. 

Olij^opháriuaco^  adj.  Que  segué  um 
ipetbodo    pharmaceutico   muito   simples. 


OllKOpliylio,  adj.  bot.  Que  tcm  pou* 
ca«  folbas. 

4klÍKO|iioiiia,  8.  f.  med.  Magreza. 

OllKOpOMÍa,  H.  f.  med.  DiminuiySo 
da  Medtt. 

<kli;(opNycliia  (k),  s.  f.  Imbecilidade. 
I  Intellig- ncia  escassa. 

Olim'onialia  (88),  s.  f.  lusuiücieute  se- 
crncao  de  saliva. 

4llifi:oN|>ci'ulO^  adj.  bot.  Que  tem  es- 
ca»so  niim<'ro  de  sementes. 

OlijKOtrO|ihía.  s.  t'.  med.  Diminui- 
(¡ín  da  iiulri(,áo  legalar. 

Oliglii'eMia,  8.  f.  med.  Secre^&o  es- 
casna  ae  urina.  [de  ureia."] 

OIÍKti>'ia^  8.  f.  Deficiencia  morbidaj 

Olij(úi'ico.  adj.  e  s.  Que  padece  oli- 
guria.  II  adj    Relativo  á  ollguria. 

Oliiif^aH,  8.  f.  Familia  de  plantas  in- 
termediarias ¿8  uelastomaceas  e  myrta- 
ceas.  (boa.n 

OIÍHÍpoiiénMe,  adj.  Helativo  a  JjÍs-J 

Oliva,  8.  f.  Oliveira.  ¡Azeitona.  jObje- 
cto  ou  adorno  em  íórma  de  azeitona.  |  Pa- 
rótidas do  cavallo.  |  Molusco  gasteropodo. 

Oliváceo,  adj.  Da  cor  da  azeitona.  I 
Olivar.  [veiras."] 

OH  val,  s.  m.  Terreno  em  que  ha  oli-J 

Olivar  ou  Olivarlo,  adj.  Que  tem 
forma  de  azeitona.  {anat.  Diz-se  de  doas 
eminencias  na  face  anterior  da  meduUa 
alongada  na  parte  das  pyramides. 

Olivédo,  8.  m.  Olival. 

Olivéira,  8.  f.  Genero  de  arvores, 
typo  das  oleagineas.  \  fig.  Symbolo  da  paz. 
I  —  da  Holiemia,  eleagoo.  |  —  brava,  ia,\si^ 
bujeiro.  |  —  do  Cabo,  planta  jasminacea. 

Óllveirái,  8.  m.  Olival. 

OllvelrcnMe,  adj.  e  s.  De  Oliveira 
de  Azemeig.  |De  Oliveira  de  Frades.  |De 
Oliveira  do  Hospital. 

Oii«  el  ou  OH  vél,  8.  m.  Pe^a  que  vae 
de  urna  perna  á  outra  da  asna.\V.  Nivel. 

OlivencánOt  adj.  e  s.   De  Olívenla. 

OlíveOv'adj.  Relativo  á  azeitona. 

Olitctáno,  s.  m.  Membro  da  ordem 
do  Montr-  Olívele. 

Olivioiiltiira,  etc.,  V.  Olkicül.tüka. 

Olivífero,  adj.  Km  que  ha  olivaea. 
I  Bom  para  a  cultura  da  oliveira. 

Ollvila,  8.  f.  chim.  Principio  imme- 
diato  dos  vegetaes. 

Ollvina,  8.  f.  Variedade  de  peridoto. 

Ollaría,  s.  f.  Fabrica  de  lou^a  de 
barro.  [lue  trabalha  em  ollaria.~| 

Olléiro,   s.  m.  Dono  de  ollaria.  |  Oj 

Oliuedál  ou  Olmedo,  s.  m.  Plantío 
de  olmos. 

Oliuéiro  ou  Olmo,  s.  m.  Ulmeiro. 

Olocraciu,  V-  Ociilocracia. 

Olograpbo,  V.  Holograpuo. 

Olor.  8.  m.  Cheiro,  odor.  [fero."| 

Olorifcro  ou  OlwróHO,  adj.  Odori-J 

OlvidHdíco,  adj.  Esqnecedifo. 

Olvidar*  V.  tr.  Deixar  passar  da  me- 
moria; esquecer  (momentáneamente). 

Olvido,  s.  m.  Esquecimento  (momen* 
taneo). 

Olyínpiada,  s.  f.  antig.  gr.  Period» 
de  quatro  annos. 


OLY 


819 


OND 


Olyíitpico  uu  Oljuipio,  adj.  lio 
Olympo;  dos  deuses.  |  flg.  Divino.  |  Ma- 
jestoso. 

Oljnipo.  B.  m.  Morada  dos  deuses. 
{  Céo.  I  llabitav&o  das  musas.  |  ñg.  Altura 
e  gfrandeza  das  tonsas. 

...  Ónittf  sut}'.  ra.  que  significa  tumor. 

OniáK>*H.  s.  f.  Gotta  nos  bombros. 

Onialfcia*  s.  f.  Dór  nos  hombros. 

Onialópodo.  adj.  De  pea  chatos. 

OniaMllirocucia,  s.  f.  med.  Carie 
ua  articulaváo  do  hombro. 

Oiiibréira,  V.   IIumureika. 

Ombrina  ou   OmbrinoSf  V.  Uu- 

BRINA. 

Onibi'O.  melhor  que  IIumbho. 

Onibrónietro^  V.  L'dometko. 

Óniriaca^  s.  m.  Nome  da  ultima  letra 
(lo  alpbabeto  grego.  |  fig.  Fim ;  termo. 

Onieléla^  s.  f.  Fritura  de  ovos  ba- 
tidos: —  de  camarSo. 

Oiuinár^  T.  tr.  Agourar. 

Oniinoiio^  adj.  Agourentó;  funesto. 
I  Horrendo;  execravel:  crime — . 

OmiSMaOf  8.  f.  Acto  ou  eífeito  de  omit- 
tir.  I  Cousa  omittida.  |  Lacuna.  |  Silencio; 
o  doixar  de  mencionar. 

OniisHO,  adj.  Km  que  ba  omissáo.  { 
Que  deixou  de  prever  determinados  casos. 
¡Supprimido;  passado  em  silencio.  {  Des- 
cuidado. 

Oiulttir^  V.  tr.  Nao  mencionar.  |  Sel- 
xar  de  fazef:  —  certas  formalidades. 

Ómnl .  .  .  ^  pref.  que  significa  tudo, 
todns,  totalmeyíte. 

Óninia,  s.  f.  prov.  Pomar,  borta:  as 
—  s  de  Saiitarem. 

ÓninibuM,  s.  m.  Carruagem  publica 
para  muitos  passageiros. 

Otnnlcolór.  adj.  De  todas  as  cores. 

Oninirornie,  adj  Que  tem  ou  pode 
tomar  todas  &»  formas. 

Oiiinis'énerc  ou  OninigénerO) 
adj    Relativo  a  todos  os  géneros. 

Ómnilínceue,  adj.  Polyglotta. 

Onininiodo,  adj    De  todos  os  modos. 

Oiuniniovo,  adj.  Que  se  move  em 
todos  os  sentidos:  movimento — . 

Oiiiiiiparénte,  adj.  Que  produz  ou 
cria  tudo. 

Omnipatente^  adj.  Patente  a  to- 
dos; publico. 

Omnipotencia,  s.  f.  Poder  absoluto 
e  supremo. 

Omnipotente,  adj.  Que  tem  omni- 
potencia. II  8.  m.  Deus. 

OmnlpreMénca,  s.  f.  Ubiquidade. 

OmnipreNénie,  adj.  Que  está  ao 
mesmo  tempo  em  'oda  a  parle. 

OmnlNCléncia,  a.  f.  Qualidade  de 
omnisciente. 

Omnisciente,  adj.  e  b.  Que  sabe 
tudo. 

Omnivomo,  adj.  Que  vomita  quanto 
absorve 

Omnívoro,  adj.  Que  come  de  tudo. 

Orno.  H.  m.  e  pref.  Hombro. 

Onioaif^ía,  V  Omalqia. 

Omociavicuiár,  adj.  Relativo  ou 
commum  á  omoplata  e  á  clavicula. 


Oniocótyla,  s.  f.  Cavidade  em  que 
o  humero  entra  na  omoplata. 

Omólde  ou  Omoideo  ou  Omol< 
déu,  adj.  e  8.  m.  Dlz-se  de  um  osdo  da 
abobada  palatina  das  aves. 

OiilO|ihu$|¡;o,  V.  HoMOPiiAGO. 

Omoplata,  s.  f.  Osno  que  forma  a 
parte  posterior  do  hombro. 

Ompltacino,  adj.  Feito  de  azeitonas 
verfleíi :   oziite  — . 

Ompháoio,  8.  m.  Pedra  preciosa. 

Omplialócelc,  s.  f.  Tumor  no  um- 
bigo. 

Omphaiódio,  s.  m.  bot.  Protube- 
raneia  no  umbigo  do  grao. 

Om  phalo-mcsen  térico,  adj. 
anat.  Relativo  ou  commum  ao  umbigo  a 
ao  mesenterio. 

4»mphalóneia.  s.  f.  ou  Oniphaló- 
phyniu,  8.  m.  Omphalocele. 

Omphaióptico,  adj.  phys.  Convexo 
dos  dois  lados:  lente  — 

Oniplialori-liasia,  s. 
gia  umbilical. 

Omphaietomía,  8.  f.  Corte  do  cor- 
dáo  umbilical. 

Onáj^Ka,  s.  f.  Onagro. 

Onái^ra,  s.  f.  Planta 
herbácea. 

Onaíj;rariácea8  ou 
OnagráriaM,  s.  f.  pl. 
Familia  de  plantas  dico- 
tyledoneas  herbáceas, 
cujo  typo  é  a  onagra. 

Onkitro,  8.  m.  Burro 
selvagem. 

Onanismo,  s.  m.  Cos- 
tume  do  impúdico  solita- 
rio. 

Onanista,  s.  Pessoa    Onagrariacea 
dalia  ao  onanismo. 

Ónca,  B.  f.  Mammifero  felida  (*).  ¡Peso 
da   decima  sexta  pane  do  arratel,  ou  da 
duodecin.a  parte  da  li- 
bra das  boticas. 


f.  Hemorrha- 


;] 


On^aj 
Onchidia  |kl,  s.  f.  bot.  Núcleo  interno 
do  botáo  vegetal.  mor"" 

Qncotomia<  s.  f.  Incisáo  de  um  tU'_ 
Onda,  8.  f.  Cada  urna  das  massas  li 
quidas  que  ora  se  elevam  ora  se  cavamna 
superficie  das  aguas  agit!<das.  Ipoet  Agua; 
rio;  mar.  |  p.  ext.  Por^áo  de  liquido  que 
flue  ou  está  derramado:  -  s  de  sangut-  I  O 
que  é  ondulado:  as  — s  do  cabello,  i  flg.  Ag- 
glomeraQáo  de  pessoas  em  movimento: 
urna  —  de  gente.  |  Tumulto:  a  — revoluciona- 
ria. I  Impeto;  agltaváo  do  animo.  |  Ataque 
de  furia.  |  phys  Cada  uma  das  linhas  oa 
superficies  concéntricas  de  um  fluido  agi- 
tado nnm  dos  seus  pontos :  -  s  sonoras. 


OND 
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•  ■datra.  s    m-    Maaimif«ro    ro«dor. 
Óade.  adv.yo  q  a»t  lo^ar.jNo  to^w«m 

^a*.  I  int»rr. 
Sn  ^*  loirmr? 
!  —  q»er  qui, 
•ai  qaalq««r 
part*  qa«. 

adj.  As  onda*; 
dispoñto  eB 
fónna  da  on- 
das: eaMIo  — . 

•  ■de4«  Ondatra 

•e.  adj.  Qna  «adaia  en  on«hila.|  Ondeado. 

•■dear,  t.  ínt.  Tormmr  endaa  en  oa- 
dalatSes;  onitiu  a  tkrnmtwHL,  « la&arvrfa.  | 
Flaelaar.  |  Ir  aaryeandot  ••  wmlU  ondeim  • 
rio  tm  emrwmt  graeiima».  |  Tnanltoar-  {  ▼• 
Ir.  Tomar  «ndnleao.  '  Tomar  ainaoee.  | 
Faser  ioctaar.  |  t.  r.  Mover-ae  •«  oadn- 
lafSee. 

•m*imm,  a.  f.  Xaiade  fbaeerida.'] 

•«diaainil*.   a.  m.  Aw  trapaderaj 

•■<I*M».  V.  ladaa*. 

•adalaca*.  ».  f.  Morinieato  de  ^e 
oadnia  ea  a««rr»Te  linbaa  paralielaa  en 
cnrraa  eoaceDtrieaa.  |  MoTiMaato  oaeilla- 
torie  ea  da  Tibraffto.  |  Linha;  coatome.  | 
Prega  (de  reapageBi  |  Aapeete  de  <(n«  te 
aa«*a«lka  a  oadaa:  nn4^mr9**  do  $rrr«mo. 

•adalada,  adj.  Oadraido:  e^thtUc  —  . 

•adalaaa^ata*  «.  m-  Ondalafáo. 

Oiirfalanle.  adj.  Ondeante. 

Oniiiilar.  v.  iat.  e  tr-  Ondear. 

Ondú  I  alaria,  a^j.  Qae  aTanfa  ea- 
doUn-io.     «.¿'.le  »e  propaga  per  eadnIafSea. 

•  adulas*,  adj   Oad—ie. 
•arrar.  ▼.  tr.  »  r.  S^jeitar  a  um  oaaa. 

I  Imeor  eana  a.  \  Sebrecarregar;  vexar. 

•■grArla,  adj.  Qn*  pede  aappertar 
peao.  j  Ose  aerre  on  é  proprio  para  traaa- 
porte  de  earpa.  [eaeroeo.l 

•a«>ra*idAde.  •.  f.  QnaMdade  dej 

•■eraaaf  adj.  Ka  qn»  ha  oaaa.  |  Qae 
ten  raraetar  de  eana.  |  Peaade,  ■oleato ; 
graToae.  i  Yrxatorie. 

•aesita  ea  •■entef  m,  t.  Varieda- 
de  4»  limonite. 

•aclrte.  a.  m.  Baril  peqneao. 

•alrarrtcia  on  •airacritlcaf  a. 
f.  Incfrrreta^so  ors  aoaboa. 

•airarrita.  V.  Oxieomastb. 

•af  radyaia^  a.  L  aaed-  Ddr  qne  ae 
s«oe«>  #ai  aonboa   |  ant.  SeaaaaabaUamo. 

•alraaajlarla*  a.  i.  Oairoerieia. 

•alraaaAatr.  a.  Oairopole 

•alramaatica,  adj.  ReUtive  ioai- 
romao  ia  [aonhoa.*] 

•atrápala,  t-  Peaaoa  qae  fnierpretaj 

•airaHrapia.  a.  C  Ooironieia. 

•.  .%.  •..  abrer.  de oeaa»raea/e. 

Oaebryriiia  ik),  a.  aa.  SaaCaaa. 

•aaecáiátara,  a.  m.  Moaalro  Cabn- 
loao  >»ai>  b<  aie^  e  aaiBi  barre. 

•■écala.  a.  C  Meaatr*  com  p¿a  de 
barre. 

•aacrétaia<  a.  m.  Pelfeaae. 

•■aaaaaría.etcV  OsoxaTOiíaacu. 

•■•aaáadra.  a.  f.  Liata  ea  catalego 


•aaaiástirav  adj.  Do  neme  on  a- 
ell*  r«laiiTo:  dia — .  )  a.  m.  Osomaatica. 

•aaaiátira.  adj.  Relativo  a  nome. 

•aaaaatalaipa.  a.  f.  Tratado  oa 
elaiwidcafáo  do  Dom*a. 

•aaatalolaslea.    adj.   Relatiro    á 
'  oaeaatolo^a.  [em  onomatolo^a.! 

•■aaaatálaKa.  s.   Pesaoa  veraadaj 

•aaaialaaiAnela.  i.  f.  Adivínbaf&o 
pelo  aome  da  p««e}a  i  Damero  de  letraa 
10»  o  foroianí,  tna  diapoai^io.  ele.)- 

Oaaatata^aaia.  s.  f.  med.  Diffieol- 
dade  on  imposaibilidade  intellectoal  de 
recordar-ae  do  Tocabolo  on  exprésalo  qne 
ae  procura. 

•aaaaataaaaaiara  on  •aaaaató- 
■taa*,  adj.  e  a.  (jae  padece  ooomatcma- 
nia. 

•aaaaaCaaiAatiea.  adj.  Relatiro  á 
oaontatom  an  ei  a. 

•aaaaalapáica.  adj.  Kelatiro  aono 
matopeia.  |  Qae  tem  earacterea  de  oaoma- 
tep^a. 

•aaaaalapéa  on  •aaiaatapéia. 
a.  f.  Formado  de  palavra  rajo  aom  imita  o 
qaeaignifie*  (T.  g.:  ro(«p{«a|.| Palavra  com 
eaaa  formadlo. 

•aaaaataplea*  adj.  Onomatopaieo. 

•aaaaalá|»aae,  a.  f.  Disrarce  do  no- 
mo. {  Pseodonymo. 

Onóarrla.  a.  m.  Onoeola. 

Onaaaaa,  a.  f.  Genero  de  plaotaa  bor- 
rafrinea*. 

•aaláara.  a.  m.  Qaadmpede  bjbrido 
do  emtamento  daa  ra^as  eavailar  on  aai- 
aisa  oom  a  borina. 

•aatheráreas.  Y.  Otagbakiaccas. 

•fltlrai.  m«-lbor  qneHosTBXjBiaades. 

•ataséarae.  a.  f.  Prodae^áe  de  ae- 
ree «nraDi<-o«.  [t«genea«.~| 

•alaxeartlea,  adj.  Relativo  áonj 

•alasralea.  adj.  Ontogooieo. 

•■••ffaaia  on  •atageaia,  a.  f. 
Hiatoria  da  ootogoneae.  [g9nia.~| 

•alaKaaira,  adj.  Relativo  á  onte-J 

•  alalagia.  ■■  f.  Tbeoría  metapbyaiea 
do  aér.  I  mwl   Oootrina  loppoata  kpkyño- 

I  lofie*)  q^e  abatrae  aa  doenfaa  doa  pbene- 

'  nenna  rofnlarva  da  vida.  [^^1 

•atalésiea.  adj.  Rotativo  áontolo-J 

•  atalaipata  on  •aCála^a^  adj.  e  a. 
Po<3oa  veriada  em  ontologia. 

•aaa,  a.  m.  Peao.  (  C*rf~  \  Eaeargo,. 
obrigafio,  gravamen-  |Impo«to  gravoao. 

•■aata.  adj.  Carregado,  aobreearre- 
gado.  >  Repleto. 

•ayekasrlpkése  (k),  •.  C  med.  En- 
earvadnra  daa  nnbaa. 

•aychapkfaM  (k),  •.  m.  med.  Tn- 
mefarfio  daa  nnbaa.  [daa  anba8.~j 

•arrhaptáse   k),  a.  f.  med  QnédaJ 

•avx   k.-f),  a.  m- Eopociedeagatafiaa. 

Oafxe.  «■  f.  oo  •ayxia  fks»,   a.  aa. 
'  m^.  L'oba  enermvada.        [eiBO.  E'  tb^.! 

•as«.  adj.  nam.  Déxmais  nm  jUodé  J 

•aaeaa.  a  f.  Jare  de  oaxe  per  cesto . 
I  fig.  Jaro  exeeaaivo;  nsnra-  )  Gmpe  de 
OTiae  anidadea :  afrmporfor  —a. 

•■aesAr.  t.  int.  Empreatar  con  mni- 
ta  naora.  |  Mexericar. 
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Onzenear.  V.  Okzexar. 
Ouxenelr»,  V.  Oi.z»x^R,o, 

Onzi^no.  V.  UsDEciMo. 
Soí.'ííli'"'  •'*J-  «-'*t¡vo  M  oolitho. 

''S°"rl'°°"  "-•.'"•"  • 

Opalescencia     «f    n     ,  .'  **P"*- 
Opale«cénce^adj   Opalino. 

ve?r<!:"?;   "•  '■  '"'■"«"«>  P""it«  do 

I».  I  y,.e  lem  retiesos  ¡rizados.  fl.  1 

Su»  •«"•"••  "^J-  Convertido  emo^pi-J 

opní*-1.i;r:es^ot"   ""^   '-""^--^^   <^« 
iíh?a*r/jr' .'•/■  ^*í*  dram.tíc.  deaempe- 

of7::r.^e.\/o„^r„¿;or-i 

operador;  .dj.  e  s.  iJ-^cZZ^^ 
r»íao    I  ProdDtíro  gen  effeito.  ¡I  v   r   Eff« 

eom'*^'''""'"*  *•  '■  «*«  operario.  I  Abelh. 
eom,.uru  ,em  opposifao  í.  mestra).  ^ 

«an»  n„_  !  *        "   "  'rabalna  uuma 

^"ílU    rIZ**"*  *°  "*•"  «^^  humanida 
«Lis  •'■^    *'*"''°  *  operarios.  I  Que    se 

•pera..>«.adj.Re,ativo^arb;".'r] 
TOes.  I  Medwna  —,  cirurgia. 


OPH 


«íer^^rJdt^adtV^er^''''--^- 
2S"'"  V' -Ij    Q^et.pa.  rio- 

de  o^fr"'"  "•"*"*''  ^''J-  ^i-^^'*- fórmi 
Operculo.  8.  m    Or^io  n.f^—i  j 

t.nado  a  upar  un.  orificírnxn.'lrvVdfir 

vpc-reía.  8.  f.  Opera  lieeira. 

'      ii-j.icas.  j  Lisborioso. 
Ophelia.  s.  f.  Pianu  rencianacea. 

po?r.^rl7a^'':i^i;--:-;.-pa..a 

Ophicléid«,s  n,  to^f"' 

meiit-  mn-iro  de  sopro. 

2ííll!¡'*»®«  V.  Ophidio. 
Ophidiidas.  g.m.  pi  Fa- 
milia dP  peiies  malacoptery- 
gi"«.  cojo  typo  é  o  opfñdio. 

Ophidio,  adj  Semelhante 
»  cobra  on  serpente.  i  s.  m. 
Peixe  cóbrelo  do  Mediterrá- 
neo, i  «.  m.  pl.  Ordem  de  re- 
pti8  colnbriformes. 

OphloKloMsa.  8,  f.  on 
Opiíioarlosíio.  8. m.  bot.  Fe- 
tovulg-armentechamado.-íncu-i 

Ophiosraphia.  a.  f.  Dea- 

Ophjoideo.  adj.  Colnbriforme. 

d.^f  !'e'r*p!:.7/*'  "•  '■  ^«^""í-  »"»>-'- 

oíí  «íJo^-'hV.  '?j  v;¿r.¿£J 

pho.  adj.  Colubrifonne.  f  "t»^^! 

Oph.«pha«.«.  s.  f.HábiLdTc^^;] 

Oph   ««orna.    s.  f.   Verme  intestinal 

Opl,H,..,oma.  s.  f.  Verme  intestinal. 

r«?!'í^ '"■"'"'»   **'■  »•  ™-  Reptil  quepa 

rphiir '^^  ^"^'^*«  «°^«  oa/anrl'oaVo'. 

Oph..«ouOpl.i.e,8.f.£;S?e] 
•  ^íí.  ''^•*  ■•^J-  «-'«"vo  á  ophite. 
SSk  I"*"*  '•  ^  ^"^Ph.vro  verde 
Opiíitoso.   adj.  miner.  Adherido  nor 
um»  especie  de  cizaento.        ^"°*"<^o  P<^ 
Ophiuro.  8.  m.  Estrella  do  mar. 

sit?a^o  eí»"r^'  '•  "?•  ^°""  craneometrico 
simado  entre  as  sobrancelhas 

©phihalK.a  cu  OphihaimalKia. 

Ophthai.ui..  a.  f.lnflammattal 

^^Ophihaimiair.,8.0pbtha'^lSí.- 

Oph,haln.,«,ri.,  V.  Op  J^^^^l 

thíí*^*"!'S'"****'  "«ÍJ-  ReUtivoToph- 
th*in>.a.  I  Relativo  aos  olhos  .sob  o  ponto 
de  v.ata  medico).  |  Que  debella  aophthai" 

mi*.  II  8.  m.  Medicamento  ophthalmico. 
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Ophthalmobiótica,  s.  f.  Higiene 
dos  olbos.  [matica  nos  olbos.! 

0|ihthalinodynia^  s.  f.  Dor  rheu-J 

OplilliHlniOKrHphía,  s.  f.  Descri- 
pfao  rto  Gibo.  [ocular."] 

OphIhHimolillio,  8.  m.  ConcrecSoJ 

OplithMlniulog^ia,  s.  f.  Medicina 
ocula' . 

Ophthalmoióg^lco,  adj.  Relativo  á 
opbibalnioiogia  :  instituto — . 

Ophlhalmolof^iMta  ou  Ophthal- 
niologo,  8.  Medico  especialista  das 
doenfos  do»  olbou. 

Ophlhaliuoinalácia,  b.  f.  Amolle- 
ciin>-D<o  uiort>ido  do  olbo. 

Ophtiíalnionietria,  b.  f.  Emprego 
do  i'pbibaimometro. 

OphtIíalniómetrOf  a.  m.  Instrn- 
mentó   para  medir  as  camaraa  oculares. 

Oplilhalniopiegia,  s.  f.  Paralysia 
dos  iiiiisculoB  do  olbo. 

OphllialiiiwptÓNO,  8.  f.  Saída  do 
olbii  paia  lora  da  órbita. 

Ophlliainiwrrlia||;ia,  b.  f.  Ilemor- 
rbaifJK  na  con|UDctiva  ocular. 

OplilliulmoMropia.  s.  f.  Kmprego 
do  opbibalmottcopio 

OphthalniOHCÓplo.  s.  m.  Instm- 
mento    para  examiuar  o  olbo. 

OplitlialmÓNlato.  s.  m. 
Instiunieiito    para    manter    ojij 
olbo  aberto. 

Ophlhaimodierapéii- 
ticM  ou  Oplilliainioibo- 
rapia,  s  t.  Tberapeuticadas 
doeDQin  dos  olbos. 

Opbtliaimotoniia,  s.  f. 
Egiirpm-ao  de  um  olbo. 

Ophlhalniox'yMti'O  (ks), 
s.  ni  Pincel  para  limpar  olhoa 
do»-nte8 

Opiáceo,  adj.  Relativo  a 
opto    I  Preparado  com  opio.        (y  htijaJ. 

OplAr,  V.  tr.  Preparar  com  m^gcopio 
opio. 

Opf  Ata.  B.  f.  ou  Opiato,  s.  m.  Medi- 
caoieiito  opiado.  |  Prepara^-ao  dentifricia. 

OpidAnO;  8.  Conterráneo. 

Opifero,  adj.  Que  vem  em  auxilio; 
que  prenta  auxilio. 

Opiilre^  adj.  Artífice;  operario. 

OpiflCio,  8.  ra  Obra,  trabalho  on  aju- 
da  dw  opiüce.  |  Offieioa. 

Opilrncia,  8.  f.  ant.  Epilepsia. 

Opimo,  adj.  Que  é  do  melbor;  ezcel- 
lente.  |  Fecundo,  i  Despojos  — ,  os  que  nm 
general  tomava  ao  general  inimigo  que 
matava.  (fig./  Boa  aoquisig&o  ou  tomadia. 

OpinAnte,  adj.  e  a.  Que  opina. 

OpinAr,  V.  tr.  e  int.  Formar  jnízo.  | 
Diz»-r  lexpondo  alvitre). 

Opinatívo.  adj.  Fundado  na  opini&o 
propria.  |  Que  ee  deixa  ao  alvitre  de  ca- 
da um  :  voto  — . 

OpinAvel,  adj.  Sujeito  á  diverprenViia 
das  opinioes.  |  Em  que  se  pode  opinar. 

Opiniao,  8.  f.  Modo  de  ver  pessoal.  | 
Juizo  que  se  forma  de  alguem  on  de  algu- 
ma  cousa.  |  Adhee&o  pessoal  ao  que  se  eré 
bom  on  verdadeiro.  |  Modo  como  o  geral 


das  gentes  veem  certas  couaaa  ou  dizem 
julgar  de  ellas.  Tb.  se  diz:  —  púhlica.  \ 
Voto,  parecer.  |  Credo  político  ;  crenf  a 
(us.  tb.  no  pl.).  I  fam.  Presump^ao,  amor 
proprio. 

Opiíii  Ático  ou  Opinióso.  adj.  Afer- 
rado ao  seu  modo  de  ver  ou  de  querer.  ', 
fam   Vaidoso,  presump^oso. 

Opio.  s.  m.  Surco  coagulado  de  varias, 
especies  de  papoulas.  |  fig.  Narcótico. 

Opiología,  8.  f.  Tratado  acerca.'do 
opio. 

Opiópliago,  adj.  ea.  Que  ingere  opio. 

Opíparo,  adj.  Sumptnoso,  custoso, 
lauto. 

Opistliion,  B.  m.  Ponto  medio  do 
bordo  posterior  da  ravidade  occipital. 

OpinlhocTpIíÓHe,  8.  f.  med.  Curva- 
tura convexa  da  espinba  dorsal. 

OpiHttio^Adtrtco,  adj.  Situado 
atrás  do  estomago.       [de  opisthographo."| 

OplNtiioerapItia,  s.  f.  QaalidadeJ 

OplNtlióm:rMplio,  adj.  Que  tambem' 
está  escnpto  no  verso  do  folio.  ||  s.  m.  Es- 
cripto  opisthoffrapbo.  [opistholono.l 

OpiNtliolónico,.  adj.   Relativo   aoj 

OpiNlliOtoiiO.  8.  m  med.  Contrac(So< 
tetánica  que  faz  dobrar  o  corpo  para  trae. 

Opobaisaméira,  r.  f.  Arvore  bnr 
seracea.  [opobalsameira."! 

OpubAlNanio,    a.   m.   Balsamo  daj 

Opofleidocli.  s.  m.  Preparado  phar- 
mai-eutico  para  fricíóes. 

Opopanáco  ou  OpopanAx  (ks),  s. 
ru.  Planta  umbellifera.  |  Gomma  resinosa 
de  eHsa  planta.  |  Perfume  de  essa  gomma. 

Opotlierapia,  a.  f.  Tratamento  por 
meio  de  suecos  orgánicos,  particularmente 
do  testicular.  [o  luxo.l 

OppiAno,  adj.  Tendente  a  restringir  J 

Oppilacao,  s.  f.  med.  Obstrucfáo  de- 
um  -lUcio. 

OppilAntP,  adj.  Que  cauta  oppjlafSo. 

Oppilar,  V.  tr.  Causar  oppilafáo. 

Oppiiativo,  adj.  Oppilante.  |  Que 
tende  a  oppilar  se. 

Oppoénte  ou  Opponénte,  adj. 
Que  faz  opposi^áo.  ||  s.  Oppositor.  |  Con- 
trario. 

Opponível,  adj.  Que  se  pode  oppor. 

Oppíir,  V.  tr.  Elevar  contia.  |  Por  em 
frente.  |Pór  do  outro  lado.  jCollocar  coma 
obstáculo.  I  Por  (para  formar  contraste),  i 
Objectar.  ||  v.  r.  Impedir,  obstar.  |8er  con- 
trario. I  Ser  concorrente;  ir  a  concuroo. 

OpportuntdAtie.  s.  f  Qualidade  de 
opportuno.  |  Occasi&o  favoravel. 

Opportiinismo,  s.  m  System»  d» 
transigir  com  as  circuíDstancias,  de  obrar 
conforme  ellas.  [do  opportnnismo."> 

OpportiiníHta,  adj.  e  s.  Partidario  | 

Opportuno,  adj.  Que  vem  a  temp» 
ou   a   proposito.  |  Commodo.  |  Favoravel.. 

OppoMicao,  8.  f.  Acto  ou  effeito  de- 
oppor   ou   de   oppor  ae.  |  Impedimento.  | 
lacompatibilidade.   |  Resistencia.   |   Con- 
juncto  de  partidos  que  combatem  um  go^ 
vemo  (Concurso  (aum  logar  ou  emprego). 

Oppo8tcionÍ!9ta,  adj.  e  a.  Que  fae- 
opposifáo. 
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OppoNltlflór  ou    Oppositlflóro, 

»dj.  Cujas  florea  estáú  susieutadas  por  pe- 
dúnculos oppostos.  [folhas  oppostas"! 

OppOMltiróliOt   adj.  bot.  Que  temj 

Oppoítitivo,  adj.  Que  inclue  opposl- 
(áo.  I  bot.  Diz  se  dos  estames  fronteiros 
áa  divisóos  de  um  periantho  simples. 

OppoNitÓr,  adj.  Que  se  oppoe.  ||  s. 
Candidato  que  vae  a  concurso. 

Opp<kMtO^  adj.  Que  está  do  ontro  lado 
(em  trente;  detrás;  na  outra  extremidade). 
I  Contrario.  |  Que  faz  opposi^áo.  |  bot.  Si- 
tuado no  mesmo  plano  do  mesmo  eixo 
inaa  oltiando  para  o  lado  opposto.  ||  a.  va. 
Consa  opposta.  |  Contrario. 

OpprCMNaOa  8.  f.  Acto  ou  eñeíto  de 
oppriniir.  |  Effpito  da  tyrannia;  jugo.  |  O 
Mentirse  ppprimido;  peso  molesto;  falta 
lie  respirafao. 

*»ppre.«ií*ÍTO.  adj.  Que  opprime. 

4lpprÓNMO^  adj.  Opprimido. 

Oppr«'i»«íkr,  adj.  e  s.  Que  opprime.  | 
Denpcta,  tyranao. 

Opprimido,  8.  O  que  soS're  oppres 
sao.  II  adj.  Que  e.«tá  sob  o  peso  de  uma 
oppressáo:  ter  o  coroi;So — . 

Opprlniir,  v.  tr.  Exercer  pressao  for- 
te sobre.  I  Cansar  aperto  em.  ¡Pesar  sobre. 
|fi«r.  Afflipir.|Ter  sob  o  jugo;  tyraonizar. 

Opprobrlo.  s.  m.  A  maior  deshonra  e 
mais  profunda  abjec^áo  a  que  se  pode  che 
gar.  [causa  opprcbrio  ~] 

Oppi'oltridHO,  adj.  Que  encerra  ouj 

OppiiKn<*9Üo,  8.  f.  Ataque  ('com  o 
fim  de  vencer)*.  |  Opposiíao;  impugna^ao 
vehemente. 

Oppiixnaflór,  adj.  e  e.  Que  oppugna. 

Oppiiitnár,  V.  tr.  Atacar  e  combater. 
1  Oppór-se  vehemente  a. 

OpnÍKOilO.  adj.  Produzido  posterior- 
mente   I  Dfiitea      s,  os  do  siso. 

OpNlnialhÍR,  8.  f.  Vontade  tardia  de 
apprender.  [opsiometro.~j 

OpNiometria,  s.  f.  Applicayao  doj 

OpMloniétrico.  adj.  Relativo  ao 
ops'ometro  ou  á  opsiometria. 

OpNióniotro,  8.  m.  losfrumento  para 
medir  o  alcance  da  vista  natural. 

4lpNoniania,  s.  f.  m^d.  Predilec^ao 
por  nma  especie  de  alimentos. 

OpMÓniano  ou  Opaomaníaeo,  a. 
l'e»H0a  que  tem  opsouiania. 

OpNophaicia.  s.  f.  Gastronomía. 

4kpNÓpliMjKO.  adj.  e  s.  (Gastrónomo. 

Optaean,  s.  f.  Kxpressáo  exclamativa 
de  nm  de'sejo.  |  V.  Oy(,7\o  (escolher.l 

Optar,  V.  int    Kxe-cer  opfáo.j  —  por,] 

Optativt.  ndj.  Que  exprime  desejo.  | 
adj.  e  8  gram.  Diz  se  do  modo  subjunctlvo 
qu»ndo  exprime  desejo. 

Óptica,  8.  f.  Parte  da  pbysica  que 
trata  da  luz  e  da  vifiáo.  |  fig.  Aspecto  dos 
objectos  vistos  a  di.stancia:  üliisuo  de  —  . 

Óptlcidáde,  e.  f.  Qualidade  de  óp- 
tico. 

<^p(iCO.  adj.  Relativo  á  óptica  ou  á 
visio:  ñervo  —  .  |  Visual.  |  phya.  Que  pas- 
s*  pelo  olho  ou  sae  de  elle :  eixv  —  ;  angu 
ío — .  y  s.  m.  Pessoa  versada  em  óptica.  | 
Fabricante  de  Instrumentos  ópticos. 


Opticosrapliía,    s.    f.   Tratado    de 

oplira. 

Opticónietro,  V.  Oi'Síouetro. 

Optlniacia,  s.  f.  Coujuncto  ou  clasge 
dos  optimates.  [de  uma  na(áo.~] 

OptiniAtcH,  s.   m.   pi.   Os  grandesj 

OptiiiiiMnio,  s.  m.  Costume  ou  sya- 
tema  de  achar  que  tudo  é  ou  resultará  o 
melhor  possivel. 

Optiuii.Hta,  adj.  Ilelativo  ao  optimis- 
mo; II  8    Partidario  do  optimismo. 

Óptimo,  adj.  auperí.  de  bom. 

Opulencia,  s.  f.  Abundancia  de  ri- 
queza. JMagnificencia;  fauéto.  I  Clasge  dos 
opulentos,  jp.  ext.  Diz. se  das  productoea 
muito  abundantes:  a —  dos  seus  cabeAlot. 

Opiilentár,  v.  tr.  Tornar  opulento. 

Opulento,  adj.  Que  tem  opulencia- 
F/  tb.  8.  m.  I  Magnifico.  ||  8.  pl.  Os  muito 
ricos. 

Opuncia,  8.  m.  bot.  Xopal. 

OpuHCulo,  8.  m.  liivro  pequenosobre 
arles,  sciencias,  etc. 

Ora,  conj.  Ademáis;  além  disso.  j  Mas. 
I  Ora...,  ora...,  quer...,  quer...  É  tb. 
adv.:  umas  vezes. . .,  outras  vezea. . .;  oio 
só...,  mas  tambem...  |  I'vr  — ,  por  em- 
quanto.  1  Emprega-se  exhortativamente: 
ora  vamos  ||  interj.  de  dnvida  ou  despreso. 
C^nil  historia !  Pois  sim  ! 

Oracao,  s.  f.  Prece.  j  Reza.  jFala;  dis- 
curso. i'Panegyrico.  j  grsm.  Proposi^ao.! 
—  mental,  ra(tóita(;a.o.  \  Fazer  — ,  rezar. 

Oracional,  adj.  gram.  Relativo  a 
ora(;5o.  |  Equivalente  a  oracao,. 

Ornciont'iro  ou  Oraco^lro.  s.  m. 
liivro  de  ora^oes.  ||  s.  Que  anda  sempre  a 
dizer  oravoPS. 

Oraridár.  adj.  De  oráculo. 

Orácnlo,  s.  m.  Resposta  dadivindade 
a  quem  a  consultava.  | A  divindade  consul- 
tada. I  Logar  onde  so  dava  o  oráculo. |Pa- 
lavra  de  Deus.  |  flg.  Palavras  de  grande 
auctoridade;  pesgoa  que  as  diz. 

Orada,  s.  f  pop.  Capella,  ermida.' 

Orador,  s.  Pei^soa  que  discursa.  jPes- 
Roa  que  nos  seus  discuraos  é  eoquente.  | 
Príeador.  [egreja  é  dedicada.! 

Oráj^o,   s.   m.   loiagem   a   que   umaj 

Oral,  adj.  Vocal,  de  viva  voz  |  Nao 
escripto  :  trodi<¡üo  — . 

...orAnia.  snif  que 
designa  espectáculo,  vi.i- 
ta.     [e  8.  I>o  Orange.  " 

OranKÍMla.    »dj. 

OrHiiKotántCo*  » 
m.  Genero  de  primatai- 
anthroponiorphos 

O  r  a-pró-nól>lN 
s.  m.  Planta  catta<-< 
do  Brazil. 

Orar,  V.  int.  DI; 
cursar.  |  Falar  em  pú 
blico.  I  Rezar.  ||  v.  ti 
Pedir,  rogar. 

Ora-íiii«  !  interj 
Ei«  !  Anim-  !  Avante  !       u..ngotaugo 

Orate,  8.  Doido.  |  Peesoa  pouco  gen- 
sata. 

Oratoria,  s.  f.  Arte  da  eloqnencla.  | 
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Pef&  dramática  cujo  protagonista  é   nm 
eanto  do  calendario. 

Oi'atorláno.  adj.  e  s.  m.  Clérigo  da 
congrega^ao  do  Oratorio. 

Oratorio^  s.  m.  Movel  «m  forma  de 
armario  para  imagens  devotas.  |  Capelta 
domestica.  {Logar  de  orafáo.j  Logar  onde 
os  condemnados  á  morte  paesam  o  eeu  xi\- 
timo  día  de  vida.  |  Drama  sacro  lyrico.  {| 
adj.  Relativo  á  oratoria.  |  Proprio  de  ora- 
dor: gesto  — . 

Orbe,  s.  m.  Redondeza.  |  Esptiera.  | 
Terra,  mundo.  |  Astro. 

Orbícola,  adj.  o  s.  Habitante  do  orbe. 
Qu»  viaja  por  toda  a  parte. 

Orbíciila,  8.  f.  Molluaco  acephalo. 

Orbicular,  adj.  Que  tem  forma  de 
orbe;  globular.  |  anat.  Que  contorna  al- 
guma  coisa:  músculo  — ■  \\  s.  va.  Músculo 
orbicular.  |  —  das  jyalpehras,  mu.sculo  que 
faz  com  que  as  palpebras  se  cerrem. 

Orbíciilo,  8.  m.  bot.  Receptáculo  dos 
orgilos  de  fructiñca^So  de  alguns  vege- 
taes.  [dos  lichen»."] 

Orbilha,  s.  f.  bot.  Cúpula  orbicularj 

Órbita,  s.  f.  Curva  fechada  que  os 
planetas  descrevem  á  roda  do  sol.  |  ñg. 
Espbera  de  ac^ao.  ¡  anat.  Cavidade  que 
encerra  o  olbo.  |  zool.  Contorno  do  oibo 
das  aves.  [ocular:  cavidade  — ."1 

Orbitario,    adj.    Relativo   á  orbitaj 

Orbitéio,  adj.  zool.  Que  forma  teias 
compostas  de  circuios  concéntricos:  iune- 
cto  — .  [adj.  Que  vagu»ia  pelo  orbe.  1 

Orbiva¿o   ou  (des  )  OrbiTácun,  { 

Orea,  s.  f.  Cetáceo  delphinida. 

Órca,  B.  f.  mar.  IJolina.  |  Metter  ou 
ir  á  — ,  bolinar.  [^amento."] 

Orcadór,    adj.  Que  or^a  ou  faz  or-J 

Orcaiiiciitál.  adj.  Do  ornamento. 

Orcanii^nto.  s.  m.  Acto  ou  eifeito  de 
or?ar.  |  Cálculo  de  receita  e  despnza.  ¡Cál- 
culo do  custo  de  urna  obra  projectada. 

Orcaneta  ou  Orcanétta,  s.  f.  Plan- 
ta borraginea. 

Orear,  v.  tr.  Computar,  calcular.  (  Fa- 
zer  o  ornamento  de.  E'  tb.  int.  ||  v.  ínt. 
Andar  por;  ter  pouco  mais  ou  menos.  | 
mar.  Motter  ou  ir  á  or^a. 

Orcélla,  8.  f.  Urzella. 

Orciiáta.  8  f.  Farinha  de  pevides  de 
melancia  e  assucar.  ¡  Bebida  feita  de  or- 
cbxta. 

Orcliéstra  (k),  s.  f.  Música  geralmen- 
te  composta  de  instrumentos  de  sopro  e  de 
corda.  I  Parte  instrumental  de  uma  parti- 
tura. I  Logar  destinado  aos  músicos  de  or- 
chestra.  |  poet.  Snns  harmoniosos. 

Orciieiitracao  (k),  s.  f.  Arte  ou  acto 
de  orchestrar. 

OrcheMtrár  (k),'v.  tr.  Compor  as  dif- 
ferentes  partes  de  uma  pe<;a  de  música  que 
deve  ser  executada  por  orcheetra. 

Orchestrino  (k),  a.  va.  ant.  Piano  que 
imitava  um  concertó  de  rabeca,  viola  e 
violoncello. 

Órcliida,  V.  úrchide. 

4»rcltldacca(i  (k|,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  moaocotyiedoneas  cuj os  tubérculos 
se  assemelham  a  testículos. 


Orchlde  (k),  s.  f.  bot.  Genero  de 
planiax,  lypo  das  orchidaceas. 

Orchideáceo.  adj.  Que  (por  ser  for- 
mado de  doís  tubérculos  pegados)  8e  asae- 
melha  á  raíz  das  orcbideas. 

OrcItídeaM,  b-  f.  pl.  Orchidaceas. 

Orchióceie  (k),  s.  m.  Tumor  no  tes- 
tículo. 

Orchiotomía  (k),8.  f.  Extracfio  de 
um  ou  dos  dois  testículos. 

Orchiotómico  |k),  adj.  Relativo  á 
orchioiomia.  [para  a  orchiotomía."! 

Orcliiótonio  |k|,  8  m.  InstrumentoJ 

ÓrcliíH  (k),  8.  f.  Orchide. 

Orcliite  (k),  8.  f.  Inflammac&o  dos 
testículos 

Orchitico  |k),  adj.  Relativo  a  orcbi- 
te.  I  Que  combate  a  orchite. 

Orcitotoniia  (k),  V.  orchiotomía. 

Orcina^  8.  f.  Substancia  corante  da 
urzella.  [ferno.~| 

Orco,  8.  m.  Regiáo  dos  mortos.  |  In-J 

Ordália,  s.  f.  ou  Ordálio,  s.  m. 
.Juizo  de  Deus,  prova.  [  |  Pacato."] 

Ordéiro,  adj.  e  a.  Amigo  da  ordem.J 

Ordeui,  s.  f.  Disposi^áo  conveniente. 
I  Concertó,  arracjo.  (  Acto  de  indicar  com 
auctoridade  de  que  modo  se  devem  fazer 
ou  dispor  as  cousas.  ¡Mandado.  |£oaadmi- 
nistra^ao.  |  Regularidade.  |  Modo  conve- 
niente de  se  portar  ou  proceder.  |  Diaci- 
;ilína:/j2er  entrar  na  — .  |  Paz,  tranquilli- 
(iade:  a  —  pM6¿ica.  )  Natureza,  modo  de 
ser.  I  Poai^ao  relativa.  |  Categoría.  |  Qua- 
lidade.  |  Instituifáo  bonoriflca  para  recom- 
pensar servidos  públicos,  enaltecer  o  mé- 
rito ou  saciar  vaidadea.  |hi8t.  nat.  Grau  de 
claasiflcatáo  immediatambnte  superior  ao 
das  familias.  |  arcb.  Cada  um  dos  systemaa 
classicos  de  dispor  as  partes  priucipaesde 
um  edificio.  |  relig.  cath  Instituto  religio- 
so que  obedece  aumaregra.  |  Sacramento 
que  confere  caiacter  ecoJesiastico:  Jia  — 
menores,  e  —  maiores  ou  sacras  |  Coro  celes- 
tial. I  — composita  (arch.),  ordem  archite- 
ctonica  aemi  corinthia  e  semi-jonica.  |  — 
do  día,  assumpto  destinado  a  ser  debatido 
numa  acsembleia. 

Ordenaeáo,  s.  f.  Ac(áo  ou  effeito  de 
ordenar.  |  Compilaíao  de  leis.  |  relig.  cath. 
Collafáo  de  ordena. 

Ordenada,  a.  f.  geom.  Linha  que  in- 
dica a  distancia  que  ha  entre  um  ponto  de 
un)a  curva  e  o  sen  eixo. 

Ordenadamente,  adv.  Com  ordem. 

Ordenado,  s.  m.  Retribuifáo  pecu- 
niaria flxa  (menaal  ou  annual)  a  quem 
presta  servidos  nao  completamente  aervia: 
cozinheiros,  empregados,  etc.  recebem — . 

Ordenador,  adj.  e  s.  Que  ordena. 

Ordenaniento,  s.  m.  Ordenaeáo. 

Ordenftnca,  8.  f.  Ordem,  mandado, 
lei.  I  Regulameuto  de  manobras  militares. 
I  Soldado  que  está  ás  ordens  de  uma  re- 
partifáo  ou  de  um  cbefe. 

Ordentiute,  adj.  e  a.  Que  ordena.  V. 
Okdinaxte. 

Ordenar,  v.  tr.  Transmittir  uma  or- 
dem. I  Mandar;  decretar.  1  Por  em  ordem. 
I  Dispor  por  ordem.  |  relig.  cath.  Conferir 
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ordena  a.  ¡|  t.  r.  Reoeber  ordens,  fAzer-se 
presbytero .  [denado.  I 

Ordenável^  adj.  Que  pode  ser  or- J 

Ord^nha.  »   f.  Acto  do  ordenhar. 

Ordenhador*  adj    e  8.  Que  ordenha. 

Ordpiih<kr^  v.  tr.  Ezpremer  a  teta  (de 
um  animal  j  para  llie  tirar  o  leite. 

Ordinnl,  adj.  Que  indica  ou  é  relati- 
vo a  serie  ou  ordem  numérica. 

Ordint^ndo.  s.  m.  O  que  pretende  re- 
cebpr  ordena  sacras. 

Ordinánte,  adj.  e  a.  O  que  confere 
orden.s  erclesiasticas. 

Ordinaria,  8.  f.  Gasto  oureceita  dia- 
ria ou  periódica. 

Ordinario,  adj.  Habitual. (Commum. 
I  Vulgar.  I  Que  nS.o  se  salienta.  |  Regu- 
lar. I  Frequente,  nao  raro.  |  Mediocre;  re 
los.  |Grosspiro  |Mal  educado.  |  De  —  ,  com- 
mummente,  geralmente.  ||  s.  m.  O  de  todos 
os  dias;  o  frequente.  {Modo  ou  systema  de 
vida.  I  Córrelo,  portador.  |relig.  cath.  Pre 
lado.  I  Oraróes  communs  a  todas  as  mis- 
sas.  II  interj.  Voz  de  mando  militar  para 
^jue  se  tome  o  passo  ordinario  de  marcha. 

Oronda   ou   Oróadc,  s.  f.  Nympha 
dos  bosques,  dos  montes  ou  das  grutas. 

Oréji(nni  ou  Oréi^ño,  s.  m.  Genero 
de  plantas  labiadas. 

Oréilia,  8.  f.  Parte  externa  do  orgao 
do  ouvido  (•).  I  Appendice  ou  parte  que 
affecta  a  forma  de  uma  orelba  de  animal : 
a  —  do  sapato.  \  arch  Hélice  do  capitel  co- 
rintio. I  bot.  Appendice  na 
basedealgumasfolhas.  |tech. 
Cada  uma  das  aivecas  do  ara- 
do. I  Parte  do  martello  oppos- 
ta  á  cabera.  Us.  tb.  no  pl.  | 
—  de  gato,  planta  hyperici- 
nea.  |  — de  gigante,  bardana 
maior.  |  — de  Uhre,  beijos  de 
freirá  (planta).  | —  de  loho,  no- 
me  de  varias  plantas.  {  — de 
•monge,  cónchelo.  |  —  de  muía, 
vela  triangular  por  cima  do 
«obre-joauetinho.  |  —  rfe  cnt;a,  planta  me- 
dicinal menispermacea.  |  — de  pau,  espe- 
cie de  cogumelo.  |  —  de  ralo,  planta  borra- 
ginea.  j  —  de  rato  dos  hervanarios,  planta 
■caryophyl lacea.  |  — de  toupeira,  especie  de 
lirio.  I  —  de  tirso,  planta  primulacea.|  —  de 
fétido^ taioba.  |  Materna — , agradar.  |  Tor- 
cera — ,  arrepender-se.  |  Vinhode — , vinho 
bom. 

Orelliádo,  adj.  Que  tem  orelhas. 

Orelliana,  s.  f.  Urucueiro. 

Oreihao,  s.  m.  augm.  de  creída.  |  Pu- 

xao  de  orelhas.  |  Parte  do  tear  da  seda,  j 

Inflamma^ao  em  torno  das  parótidas.  jPe- 

^ueno  eí-paf  o  murado  no  plano  do  bastido. 

I  Peixe  dos  Azores. 

Orelliéira,   s.  f.  Orelha  de  porco.  | 
Prato  de  orelheira. 

Oreiliéle,  s.  m.  bot.  Orelha. 

Oreiiiúdo,  adj.  Que  tem  grandes  ore- 
lhas. I  flg.    Cabezudo,    estupido;  teimoso. 
I  Diz-se  de  uma  especie  de  morcego.  ||  s. 
tn.  Burro. 
'   OrenH^no,  adj.  e  s.  De  Orense. 

Oréssa,  s.  f.  prov.  Brisa,  vira(&o. 


Orelha 


Oróxina  (ks),  g.  f.  phai-m.  Substau- 
cia_ amarga  que  desperta  o  appetite. 

Orfaní,  etc.,  V.  Orphao,  etc. 

ÓrKMUi.  V  ORalo.  [gáoB.~j 

Orfcanciro,  s.  m.  Fabricante  de  or-  J 

OrKiknIcOt  adj.  Dos  orgaos  ou  a  al- 
ies relativo.  |  Relativo  ús  substancias  or- 
ganizadas. I  Inherente  ao  organismo. | flg. 
Fundamental;  que  organiza.  Jlnveterado; 
arraigado. 

Organismo,  a.  m.  Conjuncto  e  dis- 
posivao  dos  orgáos  de  um  corpo.  |  Consti- 
tui(ao,  complexáo.  {  Disposi^ao.  |  Corpo 
organizado. 

Orí^anÍMta,  s.  Tocador  de  orgáo. 

Organito,  s.  m.  anat.  Corpo  regular- 
mente organizado,  mas  incapaz  de  se  re- 
produzir:  cada,  glóbulo  do  sangueéum  — . 

Orj^ranizarao,  s.  f.  Acto  e  t-ffeito  de 
organizar. I  Org«nismo.  |  E8tructura  |Fun- 
dacSo,  estabelecimento.  |  Composi^ao. 

Orsaníxitdo,  adj.  Que  tem  orgaos 
interiores:  os  seres  —  tao  animaes  ou  vege- 
taes.  [niza.n 

OrgfAnixadór,  adj.  e  s.  QueorgaJ 

Oreainixár,  v.  tr.  Constituir  em- or- 
ganismo ;  formar  (seres  organizados)  |Dis- 
por;  por  em  ordem.  j  Constituir.  E'  tb.  r. 

Orji^anicATel.  adj.  Que  pode  ser  or- 
ganizado,        [for^a  da  acfáo  dos  orgáos. 1 

Or;;;anoflynaniia,  s.  f.  EHtudo  ouj 

OrKano{|;eni>Mia  ou  Orj^ano^^e- 
niH,  8.  f.  DHsenvolvimento  dos  orgaos 
depois  do  estado  embryonario. 

OrsanOKcnphÍM,  s.  f.  Descrip^ao 
dos  orgáos  dos  sures  organizados.  |  gram. 
Flexionismo. 

Orm;anóide,  adj.  Que  tem  forma  de 
orgáo  ou  de  coipo  erganizado. 

Or^anoióptico,  adj.  Que  influe  nos 
orgáus  :  propriedade  —  dos  corpas. 

Or|^anoio((ia,  s.  f.  iicieucia  que  trata 
dos  orgáis  doH  xéres  organizados. 

Org;'*»onyniia,  s.  f.  Nomenclatura 
dos  óigaos  dos  seros  organizados. 

Orícanopatliia,  s.  f.  Doen^a  orgá- 
nica (em  geral)  (gáo8.~| 

Or^anoMCOpia,  s.  f.  Exame  dosor- J 

OrKMnoláctico,  adj.  Organotaxico. 

Or($anota.YÍa  (ks),  s.  f.  Modo  de  clas- 
sificar  08  «(Tes  vivos  segundo  as  relances 
da  sua  organiza(;áo.  [organotaxia.  ~| 

Organotaxico  (ki),  adj.  Relativo  i  J 

OrganMini  ou  OrganKÍni,  s.  m. 
Cada  um  ou  o  conjuncto  dos  fios  da  ordi- 
dura  no  tear  da  seda.  |  Seda  preparada 
para  urdidura. 

Orf^aiiMlnár  ou  Or$(anzinár,  v. 
tr.  Preparar  os  casulos  para  obter  o  or- 
gansim. 

Órgao,  8.  m.  Cada  uma  das  partes  que 
exerce  uma  funcfáo  nos  corpos  organiza- 
dos:—  da  vista; — s  da  digestdo.  j  Cada 
parte  que,  num  marhinismo,  exerce  fnn- 
c(3,o  especial.  | por  ext.  Instrumento,  meio, 
agente.  |  Instrumento  músico  de  teclado  e 
vento.  I  Sipbio  para  trasvasar  vinhos.  | 
Cylindro  (no  tear)  em  que  se  enrola  o  que 
se  vae  tecendo. 

OrgáMino,  8.  m.  Phenomeno  physio- 
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lógico  que  se  manifesta  por  um  augmento 
de  ac(áo  vital  em  certos  orgáos.  |  fig.  Fre- 
nesí,loufura. 

Orfcebao  ou  OrKevun,  V  Urof.bao. 

Or^ia,  8.  t'-  hVsta  de  prazeres  licen- 
eioBon      tig   Desordem.  |  Delapida^&o. 

OrgíacOf  adj.  De  orgia.  {  Proprio  de 
org'a 

OrKlvao^  V.  UrgebIo. 

OrKulhár  ou  OrKulhecér^  ▼•  tr.  e 
r.  Kuutit^r  d»  orgullio,-  causar  orgulbo  a. 

Or|i(ulhO^  8  m.  Manifestarse  do  alto 
apr«vo  ou  conceito  em  que  alguem  setem. 
I  Snberba  ridicula.  |  Brio. 

Org^ulhócio.  adJ.  e  s.  Que  tem  orgu- 
lbo. I  VÍJ-O   ,  altivo,  snberbo. 

Orientacuo,  a.  f.  Acto  de  orientar, 
eu  ae  se  uii^utar  |DetPrminii(áo  dos  pon- 
tos cardeaes  com  relapso  a  um  logar.  | 
Posiv&o  (relati  va  aos  pontos cardeaes)  \ñg. 
Impulso,  directas.  {  mar.  Disposi^So  con- 
veniente das  velas  para  o  vento  ser  bem 
aprovcitado 

Orientado^  adj.  Que  está  virado  para 
um  dos  qiiatro  pontoscardeaes  |  Informado. 

Orienlaclór.  adj  e  s.  Quu  orienta.  | 
Instrumento  que  determina  o  oriente  ver- 
dadeiro. 

Oriental)  adj.  Do  oriente  ou  a  elle 
relativo.  |  astr.  Que  tem  o  seu  orto  anttjs 
do  8í>l  nascer   ||  pl    Povos  do  Oriente. 

Orlentalldáde,  s.  f.  Qualidade  do 
qu«"  é  orieutMl 

OrientalÍMmOt  s.  m.  Sciencia  do 
orirntalista.  jlmitayáo  dos  vostumes  orien  ' 
ta<>8. 

Orientalista,  s.  Pessoa  versada  na 
litteratura,  U8os,  syxtemas  religiosos  e 
pbil>>8opbicos,  etc.,  dos  povos  do  Oriente. 

Orientar,  v.  ir.  Determinar  ou  eita- 
bele<-er  a  orienta^ao  de.  |  Dirigir,  enca- 
minhar.  |  Informar.  |{  v.  r.  Keconbecer  o 
logar  em  que  se  está  (com  relafáo  á  dire- 
cf&o  a  seguir)    |  lateirar  se. 

Oriente,  s.  m.  Lado  do  orto  do  sol.  | 
Regiües  que  demoram  a  esse  lado  (com  O 
naiúsculo).  |  Lado  direito  de  um  mappa. 
I  flg.  Cometo,  principio.  )  Extremo — ,  a 
China  e  o  Japáo.  (  Grande — ,  loja  roa^o- 
nica  cabera  de  outras  do  mesmo  paiz.  y 
adj.  Nascente. 

Orificio,  s.  m.  Entrada  cu  saída  a 
modo  de  buraco.  [Buraquinho.  |anat.  Aber- 
tura df  um  ducto. 

Orifiainnia,  V.  Auriflamma. 

Oril'orute,  adj    Semelbaute  a  bocea. 

OriK^m,  B.f  Principio  |  Causa.  Na- 
tnralidade.  Facto  ou  pessoa  de  que  pro- 
vém  outro  facto  ou  outra  pessoa  {  Tronco 
de  descendencia;  procedencia.  |  Ponto  de 
partida.  |  Base.  |  astr.  Ponto  de  que  prin- 
cipiam  a  contar-se  as  ascensóes  rectas  e 
as  longitudes. 

Orii^inadór,  adj.  e  s.  Que  origina. 

OrÍKÍnái,  s.  m  Pessoa  de  que  se  faz 
ou  se  vé  o  retrato.  |Cou8a  de  que  se  tiram 
copias.  I  Manuscripto  de  um  auctor.  |Qua 
dro  ou  producQao  feita  pelo  proprio  auctor. 
I  Uvro  pscripto  na  lingua  do  auctor  (em 
oppo8Í(ao  «  tradue<¡do).  \  Escripto  on  Im- 


presso  de  que  o  compositor  copia  para  im> 
primir.  |  Pessoa  excéntrica.  ||  adj.  Rela- 
tivo a  origem.  |  Primitivo.  |  Inventado 
(nao  copiado,  nem  imitado  outraduzidn).  | 
Proprio;  nao  proveniente  de  outrem  |Náo 
usual ;  extraordinario,  exquisito,  singu- 
lar:  ideia  — . 

OriKinalidáde,  s.  f.  Qualidade  d& 
oriarmal    {  Exuentrieidade. 

Originar,  v.  tr.  Dar  origem  a.  |{  v.  r. 
Provir,  proceder.  |  Resultar. 

Orig^inário,  adj.  Proveniente.  | 
Oriuudn  jCouservado  desde  a  sua  origem. 

Orilha,  s.  f  Adorno  ou  filete  que  ser- 
ve de  orla  a  obra  de  ourives. 

Oriundo,  adj  Proveniente  (nao  diré- 
otamente)  de  algum  paiz:  sou  de  Coitnbra, 
max  —  da  Alsacia.  |  impr  Natural,     [tez.  j 

Orix  (k8/,«  m.  Especie  de  cabra  mon-J 

Oria*  8.  f.  Extremidade.  jTira  da  mar- 
geui.  I  Adorno  (na  margem  ou  na  extremi- 
dade).  jContorno.lber.  Cluarni^ao  em  roda, 
do  escudo.  |mar.  Bainba  em  redor  da  vela. 

Orlado,  adj.  (xuarnecido  de  orla. 

Orladura,  s.  f.  Acto  ou  eifeito  de  or- 
lar   I  Adorno  na  orla;  cercadura. 

Orlar,  V.  tr.  Por  orla  ou  cercadura  em. 
I  Ornar  em  toda  a  roda. 

Orleanéx,  adj    e  s   De  Orleans. 

OrleaM  ou  (melbor)  OrleAnM,  s.  lu. 
Tecido  lusrroso  para  vestidos. 

Ornadór.  adj.  Que  adorna. 

tkrnnmentaeao,  s.  f.  Acto  ou  eSeito 
de  ornar;  adorno;  ornatos.  ["tista.T 

Ornanientadór.  adj.  e  s.  Ornumen-J 

Ornamental,  adj.  Relativo  a  orna- 
mentos. Do»  ornamentos.  |  Que  serve  de 
ornomento.  [ornamentos."] 

Ornamentar,  v.  tr.  Adornar  comj 
I  OrnamentiMta,  adj.  e  s.  Pessoa  que. 
I   ornamenta. 

Ornamento  s.  m.  Adorno  tendente  a 
1  dar  imponencia  |  fig.  O  que  dá  honra  ou 
I  lustrrt.  11  pl.  Paramentóse aU'aias  detgreja. 
j  Ornar,  v.  tr.  Por  ornatos  ou  adorno» 
;  em.  |  ICnfeitar,  guarnecer.  |  Aformosear 
¡   (pr.  e  flg. I  E'  tb.  r. 

[       Ornólo,  6.  va.  Adorno  permanente.  | 
Plores  (do  estyloj.  |  ber.  Diz-se  de  tudo  o 
que  está  fóra  do  escudo.  |  Desenho  de — ,, 
o  que,  por  meló  de  traaos  e  nombras,  pro- 
du7.  figuras,  ornamentos,  etc. 

Orneadór.  adj.  e  s.  Que  zurra. 

Ornear,  v.  int.  Zurrar. 

Órnelo,  s.  m.  Zurro. 

Orn^lro,  s.  m.  Especie  de  freixo. 

Ornejudór,  adj.  e  s.  Orneadór. 
I       Ornejár,  v.  int   Ornear. 

Ornejo.  s   m.  Órnelo. 

OrnithóKalo,  s.  m.  Planta  liliácea,. 

Ornitlióide  ou  Ornithoideo,  a4J> 
Q'ie  tem  semelhanfa  com  urna  ave:  re- 
ptil —  .  [gia  relativa  ás  aves.T; 

Ornltliolosia,'8.  f.  Parte  da  zoolo-J 

OrnitbolóKlco,  adj.  Relativo  á  or 
nitbologia. 

OrnitlioloiKf  sta  ou  OrnithólOKO,. 
8.  Pessoa  versada  em  ornithologia. 

Ornitliomikneia,  s.  f.  AdivinhafS» 
pelo  canto  ou  pelo  vóo  das  aves. 
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Ornithópbilo,  adj.  e  8.  Amigo  d«a 
avos. 

Ornilhorynrhn  ik)  ou  (melhor)  Or- 
ni  t  ho  r • 
r  I  n  c  h  o 
(ki,8.  m  (re- 
ñero  de  mo- 
notremog  de 
corpo  pisci- 
forme e  bico 
de  pato.  Ornitorhynbho 

Ornilhotomia,  s.  f.  Diaeecfáo  de 
aveH 

Orobánca,  Orobf^ncba  (k)  ou 
Orobanchea  ik|,  a.  f.  Uenero  de  plan- 
tas typo  das  oiobancheaceas. 

OrobancheáceaM  ou  •rob&n- 
ebeaM  (kj,  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas 
herbáceas  parásitas.  [lionacea.  I 

Orobo^  s.  m.  Planta  medicinal  papi-J 

Orogenia,  s.  f.  Formafáo  das  mon- 
tanhas. 

OroKénico,  adj.  Relativo  á  orogenia. 

OrognoMia,  8.  f  Contiecimentos  oro- 
genicos;  tratado  de  orogenia.       [gnosía.T 

Oi*o$(nó»«tiro,  adj.  Relativo  á  oroj 

OroKraphia,  s.  f.  Descrip(;&o  das 
montaubaH.  [grapbia.  1 

OroKráphicOf  adj.  Relativo  á  oro-J 

OrÓKrapho,  s.  Versado  em  orogra- 
phia. 

Orobydrogfraphia,  s.  f.  Descrip^áo 
das  nio/itanhxs  e  úkh  cnrrentes  de  agua. 

OrohydroKrápbico,  adj.  Relativo 
á  oiobydrograpbia. 

Orolojcia,  s.f.  Orognosia. 

OroloKicu.  adj    Relativo  á  orologia. 

OroMphera,  a.  f.  Parte  montanhosa 
da  Huperiiuie  terrestre.  |  Parte  solida  do 
globo. 

OroMphérico,  adj.  Da  orosphera. 

Orpha.  s.  f.  de  o<ph&o. 

Órpbani.  V   Orphao. 

Orphanádo,  s.  m.  Asylo  para  or- 
pháoH.  I  O  phandade. 

Orphanár,  v.  tr.  Deixar  orphSo.  | 
flg.  Frivur   II  v.  int   Ficar  orpbáo- 

Orphanáto,  s.  m.  Orpbanado. 

Orpbandáde,  s.  f.  Estado  de  orpbEo. 
I  Os  orph&os.  I  lig.  Desamparo;  priva^áo; 
abandono. 

Orphanologria,  s.  f.  Legislafáo  re- 
lativa aos  orpb&uH  |  Reparti(áo  de  nego- 
cios orpbanoingjcos. 

Orphanolo(Klco.  adj.  Relativo  a  or- 
phanol<  gia  (^u  a  urpháos. 

Orphao*  adj.  e  s.  m.  Pesaoade  meno- 
ridade  privada  de  pae  ou  de  mae,  ou  de 
ptfls.  I  flg.  Que  perdeu  a  quem  estimava 
ou  a  quem  o  protegía.  |  Privado,  abando- 
nado, desamparado,  j  Ver  os  meninos  -  a 
cavollo,  receber  um  castigo  extraordinario. 

Orpheao,  s.  m.  Sociediide  recreativa 
de  canto  coral,  j  Escola  de  canto. 

Orpbélco  ou  Orphénico,  adj.  De 
música  ou  a  ella  reUtivo 

OrpbeAn.  V.  Orpheáo. 

OrpbeónicOf  adj. Relativo» orpbeSo 
ou  cauto  coral 

Orpheonísta^  s.Membro  de  orpbeáo. 


ÓrphieOf  adj.  Orpbeico. 

Orréta,  a.  f.  Valle  estreito  entre  altos 
mentes.  [erac<o.~| 

Orthó....,   pref.    que  significa  recto,  J 

OrihobaNiro.  adj.  miner.  Cujas  co- 
orfiniiadaH  há»  orthogonaes. 

Orthucólon,  s.  m.  med.  Rigidez  de 
urna  articuisváo.  [dos  b&o  rectoa.f 

Orthndáetylo.  adj   zool  Cujna  de  J 

OrthodlaKoiiál.  adj.  miner.  Diz-se 
de  um  dos  eizos  dos  cryataes  que  teem  trez 
eixos  deseguaea  e  cbliquos  entre  si. 

Orihodólite,  adj.  zool.  Que  tem  os 
deiUes  direitos. 

Orlhodoxia  |ks),  s.  f.  Dontrina  de- 
clarada verdadeira:  o  —  de  uns  i  a  hetera- 
d'xia  dos  on<ro«.  jQualidade  de  ortbodoxo. 

Orihodóxo  (kxi,  adj.  Da  orthodoxia. 
ou  a  ella  relativo  |  Egreja — ,  nome  que  » 
egrpja  grega  se  attribue. 

Ortbodoxntcraphia  (ks),  s.  f.  Tra- 
tado ac«-rca  dos  dogmas  catholicos. 

Orthodroniia,  a.  f.  Lintaa  recta  tra- 
bada entre  os  dois  pontos  extremos  da  ro- 
ta de  «m  navio. 

Orthodrómtco.  adj.  Diz-se  dallnha 
(ou  do  arco  do  circulo  máximo)  que  une 
os  dois  pontos  extremos  da  rota  de  um 
navio  :  a  curva  —  ¿  o  caminho  mais  curto 
entre  dois  partos. 

OrthoédricOf  adj.  Diz  se  dos  crya- 
taes cujos  planos  coordenados  sSo  perpen- 
diculares entre  ai. 

Orihoépia,  s.  f.  Arte  de  pronunciar 
correctamente,  |  Pronuncia  correcta. 

Orihoépico,  adj.  Da  ortboepia  ou  a 
ella  relativo;  prosódico. 

Orthofórniio,  a.  m.  Substancia  mi- 
neral anestbesica. 

Orthoa;nátho,  adj.  zool.  Que  tem  os 
queizos  aprumadoa  com  relayáo  á  parte 
superior  do  roato. 

Orthogfonál,  adj.  Que  forma  ángulo 
recto.  ¡Perpendicular.  I  Projecqao  — ,  aquel- 
la em  que  cada  linba  que  projecta  um 
ponto  da  figura  é  perpendicular  ao  plano 
de  paga  projec^So. 

Ortho{(ono,  adj.  Que  forma  «ngnlo 
recto;  perpendicular. 

OrthoKraphár,  v.  tr.  e  intr.  Eacre- 
ver  correctamente. 

OrlhoK>*aphia,  s.  f.  Recta  forma 
grapbica  das  pala vrag( —  e/j/moio^ica.quan- 
do  conserva  as  letras  radicaes  da  palavra 
eatrangeira  de  que  o  vocal»  ilo  ae  deriva; 
—  philosophiea,  quando  harmoniza  a  forma 
com  a  pronuncia;  —  sfiniea,  quando  cada 
letra  corresponde  ao  aoin  ou  articula^áo 
exacta  da  pronuncia).  | Representadlo  geo- 
métrica de  um  edificio:  a  —  é  o  perfil  da 
ohra    I  ProjecfSo  orthogonal. 

OrtboKrápbico.  adj  gram.  econatr. 
De  orthoffraphia  :  signal  —;  perfil  — . 

Ortb<»Ki'Hph<í'*t**<  adj.  e  s  Que  tra- 
ta de  nrtbographia  ou  «';  vt-rsado  ndlla. 

Or<hÓKi*apbo,  a.  Peasoa  versada  em 
orth'ifrrapliia. 

Ortholrxía  (ka),  a.  f  Boa  dic^^lo. 

OrlholoKiM*  a.  f  Ortboepia 

Ortholojielco,  adj.  Orthoepico. 


OET 


828 


OSM 


ürthoptero 


Orthoniorphía^  b.  f.  Orthopedia. 

Orttaomórpbico,  adj  Kelativo  á  or- 
thomon  hia.  [mafáo  regular."] 

OrlhomorpliiNiao,  s.  m.  ConforJ 

OrlbopediM.  b.  f.  Arte  de  corrigir 
ou  evitar  as  deformidades  do  eorpo. 

Ortbopédico,  adj.  De  orthopedia  ou 
a  ella  rnUtivo.  [ta  de  orthopedia."! 

Orthopptiísta,  adj.  es.  Especialis-J 

Orlhóphiflo,   8.  m.  Serpeóte,  cobra. 

Ortliophuuia^  s.  f.  Arte  de  corrigir 
therappuiiraiiieute  os  vicios  sónicos. 

Ortbuplioníco,  adj.  Relativo  á  or- 
thophoiiia 

Ortbopbrenia,  s.  f.  Arte  de  corrigir 
as  tendencias  moraf  g  ou  iotelleetuaes. 

Ortbopbrénico,  adj.  Relativo  á  or- 
tbophrenia. 

Ortbópbyro*  V.  porpiiybo. 

Ortbopnéa  ou  Ortbopnéia,  s.  f. 
Difficuldade  de  respirar  que  obriga  a  es- 
tar eni  pé. 

Orlbopnéico,  adj.  Da,  ou  proprio  da 
orthopneia.  ||  adj.  e  s.  O  que  padece  de  or- 
tbopneia. 

OrtbópterOf  adj.  zool.  Cujas  azas 
teem  nervu- 
ras  longitudi- 
naes  ¡\  s.m.  pl. 
Ordem  de  In- 
sectos ortbo- 
pteros  (•) 

Orthorbónibico,  adj.  De  base 
rhonibi'idal :  prisma  — . 

Orlhóí^a.  8.  f.  Especie  de  feldspatho. 

OrthÓNCelOf  s.  m.  Apparelho  para 
endireitar  pprnas  tortas. 

Orlbófie.  V.  okthosa. 

OrlbÓNÍa.  s.  f.  Insecto  nocturno. 

OrtbÓKOiiia  (ss|,  8.  m.  Genero  de 
helminihoij. 

Ortiga^  etc.,  V.  urtiga,  etc. 

Ortivo^  adj.  Que  nasce.  |  Oriental.  | 
Amplitude  — ,  arco  do  horizonte  compre- 
bendido  entre  zero  graus  e  o  ponto  do 
orto  de  um  astro. 

Orto»  8.  m.  Kascimento :  o  —  do  sol. 

Orvalháda,  s.  f.  Orvalho  caido.  | 
Queda  de  orvalho. 

Orvalbádo,  adj.  Coberto  de  orvalho. 

Orvaibár,  v.  tr.  Cobrir  ou  humede- 
cer  dé  orvalho.  |  Borrifar.  |  Rociar.  |{  v. 
int.  Cair  orvalho.  I  Chuviscar.  |  pint.  For 
mar  gottas  (a  tinta  dada).  |{  v.  r.  Humede- 
cer  se 

Orvalbintaa,  s.  f.  Planta  droseracea. 

Orválbo,  8.  m.  Gottas  de  humidade 
que,  quando  o  céo  está  limpo,  se  deposi- 
tan] durante  a  noite  na  superficie  da  tér- 
ra. I  Chuvisco.  I  fig.  Balsamo,  consolafáo, 
ínfluxo  benéfico.  |  —  da  aurora,  planta  fi- 
coidea. 

OrvalhósO)  a^.  Que  deita  orvalho. 
I  Coberto  de  orvalho  basto. 

Orvéto,  8.  m.  Genero  de  ophideos  que 
parece  ser  transi^áo  entre  estes  e  os  sau- 
rios. 

OrviataO)  s.  m.  Panaceia. 

Or^cterO)  s.  m.  Genero  de  mammi- 
feros  roedores -cavadores. 


Oryclei'opo,  s.  m.  Genero  de  desden- 
tados plautigradús. 


Oryctercjpo 

Or5c(«'k>..)  pref.  designativo  áe  fússU 
ou  mineral. 

Oryctoseolosia^  s.  f.  Parte  da  geo- 
logía que  trata  da  disposi^ao  dos  mine' 
TB.-II  na  térra. 

OryctO{|;nOMÍa.  s.  f.  Conhecimento 
dos  mmeracs  e  dos  foseéis. 

Oryc(4»iín«'>H(a,  adj.  e  s.  Versado  em 
oryctognosia.  [dos  fósseis."] 

Oryctoj^rapbia,   s.   f.   Desciip9áoJ 

Oryctologia,  s.  f.  Tratado  acerca 
dos  fósseis. 

Oryctotecbnia,  s.  f.  Estudo  dos 
meios  com  que  se  podem  procurar  os  mi- 
neraes. 

Oryzaa  s.  m.  Arroz. 

OryxeaceaM  ou  Oryzeas^  s.  f.  Tribu 
de  plantas  gramíneas,  cujo  typo  é  o  arroz. 

Oryxívoro^  adj.  Comedor  de  arroz. 

Or^xoideO;  adj.  bot.  Parecido  com  o 
arroz.  [de  arroz."! 

Oryzóphago^  adj.  Que  se  alimenta  J 

Oi  záf(a.  8.  f.  Especie  de  armóles. 

Oücbeite  (k),  s.  f.  Inñamma^áo  do 
escroto.  [croto.H 

Oscbeócele  (k),  s.  m.  Hernia  do  es-J 

OdClllacaOf  8.  f.  Movimento  seme- 
Ihante  ao  do  péndulo.  |  flg.  Alternativa, 
variante.  |  Perplexidade.  [lante."] 

O'tcillílnte,  adj.  Que  oseilla.  |Vacil-J 

Oscill^r,  V.  int.  Ter  oscilla9oe8.  {Tre- 
mer. I  fig    Vacillar;  hesitar. 

Oscillatórlo,  adj.  De  oscilUf&o : 
movimento — . 

Odcita^aOt  s.  f.  Bocejo. 

OMcK^nte,  adj.  Que  boceja. 

Ot»cltár^  V.  iut.  Bocejar. 

Ónco»  adj    Embudado,  encapotado. 

Osculacao,  s.  f.  Acto  de  oscular.  | 
Beijo.  I  georn.  Contacto  de  duas  curvas.  | 
Cruzamento  dos  dois  ramos  de  urna  curva. 

Osculadór,  adj.  Que  oscula.  £  tb.  s. 

I  geom.  Que  taz  oseula^áo. 
Oscular,  V.  tr.  Beijar.  jTocardeleve. 
OMCiiiatóriO;  adj   Relativa  a  ósculo. 

II  8.  m.  relig.  cath.  Porta-paz. 
OMCulatríz;  s.  f.  Linha  osculadora. 
ÓhcuIo,  s.  m.  Beijo.  |  bot.  Abertura 

na  face  externa  dos  graos  pollinicos. 

. . .  ose^  suff.  que  designa  acgSo  (v.  g. : 
clúorote,  osmose). 

Ós^a^  s.  f.  Genero  de  reptis  saurios. 

Osmazoma^  s.  f.  chim.  Substancia 
alimenticia  da  carne  que  forma  a  base  do 
caldo. 
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ONniazóiueo»  adj.  Que  contém  os- 
mazuma. 

OMniiniétrlco,  adj.  Que  mede  ou 
serve  para  apreuiar  a  forfa  dos  cheiroa. 

Ósniio^  H.  m.  Substancia  metallica 
exi-ítfute  nos  miuerio^  de  platino. 

■ItMiuulosiU)  a.  f.  Tratado  acorca  dos 
aromas.  [logia."] 

O!«niolnj4;ico^  adj.  Relativo  áoamo  J 
4t,«tilloiifla,  8.  f  Genero  de  fetos. 
OMiiiuntiáceMH,  a.  f.  pl.  Tribu  da  fa- 
milia dos  tetos.  [osmondan 
OMiiiondácco,    adj.    Semelliante  áj 
OMiit«'t.<4e,  8.  f.  Pbenonieno  da  endos- 
moae  e  da  exosniosa.  |  Proceaso  para  ex 
trair  o  assucar  dos  melados.       [relativo."] 
O.i«niótiro^  adj    Da  osmose  ou  a  ellaj 
<>.><niuii«la,  V   O.SMOXDA. 
4>.«<plii*l{(iak,  a.  f.  Dor  no  lombo. 
Oüplialslco,  adj.  Reiativo  a  osphál 
gria. 
OMphílo,  8.  f.  InSamma^áo  no  lombo. 
OMphreaiÍH,  8.  i'.  Grande  sensibiiida- 
de  do  olracto.  faia.") 
OMpliri'Mico.  adj.  Relativo  á  oaphre-J 
OtiphreMÍoluí(in.  s.  f.  Tratado  acer- 
ca do»  uh«iros  e  do  olfacto. 

OMMátln^  8.  f.  Grande  porfáo  de  casos. 
I  Oí  o.s8oa  aohoa  do  cadáver.  |  Esqueleto. 
I  p.  ext.  Arma^ao  de  um  edificio.  |  fig. 
Restos.  I  mar.  Cavername. 

OsMHinént»,  8.  f.  ou  OMMaménto, 
8.  m    (esqueleto;  arma^ao  osséa. 

Ossaria,  s.  f.  Moutáo  de  oasos.  |  Os- 
suario. 
Odsárlo,  V.  OssuARio. 
OMsatúra,  a.  f.  O^aamenta. 
Onmco,  adj.  De  oaso.  |  Doa  ossos.  |  Da 
natureza   do  osso.  |  Que  tem  ossamenta  : 
ptixe  — . 

OMNiíkniro,   adj    Que  imita  o  estylo 
de  Osíiaii  ou  é  proprio  de  esse  eatylo. 
OfiNÍcoM.  8.  m.  pl.  Vómer  (das  bestaa). 
Oíí.siciiládo,  adj.  Que  tem  os^icnlos. 
I  Em  forma  de  oaniculo.  [cep.).l 

OMsicuiár^  adj    Ossicnlado  (jí."  ac-  J 
OHdiculO)  adj.  Osso  pequenino.  janat. 
Cada  um  dos  quatro  pequeños  oasos  do 
ouvido. 
OMMifero,  adj.  Que  enoerra  oaaadas. 
OMMlflcacao,  B.  f.  Formafáo  ou  des- 
envolvimHnto  do  aystema  oaseo.  |  Trans- 
formadlo de   um  tecido  moUe  em  tecido 
osseo.  \Ponto  de  — ,  ponto  por  onde  princi- 
pia a  osnifií'a^áo. 

,  0««8ifleár,  v.  tr.  Converter  em  oaso. 
E  tb.  r.  I  Tornar  duro.  |  fig.  Descarnar. 

OsHÍflco.  adj.  Proprio  para  a  ossiflca- 

93,0;  qrie  conoorre  para  ella,  j  Osaiflcado. 

OsNifliiénte.  adj.  Diz  se  do  abacesao 

formado  numa  articnUfao  á  cuata  de  urna 

decomposifáo  ossea.  [osso."] 

0.«Mir«'>rnic^  adj.  Que  tem  forma  dej 

OMMÍfrateu,  8.  t.  zool.  Xofrango. 

0.*4MÍfrH^;u,  adj.  Que  quebra  ou  amol- 

lece  os  ossos. 

OsHivoro,  adj.  Que  coméosnos.  |med. 
Que  carcome  os  ossos. 

OgiHO,  8.  m  Parte  dura  ©  solida  que 
forma  a  arma9áo  do  corpo  doa  vertebra- 


I  dos.  I  Cada  um  doa  fragmentos  ou  partes 
I  de  essa  armacáo.  |  fig.  Diñii;uldade,  con 
i  trariedade.  |  O  que  ha  de  deaairradavel 
em  alguma  cousa:  o»  omos  do  offl"in.  j|  pl- 
Reatos  mortaes.  |  fam.  As  máos.  |  Jim  — , 
em  pelo;  sem  arreios.  Que  aó  tem  as  pa- 
redes. I  Era  carrito  e  — ,  o  proprio;  a  pessoa 
propria.  j  —  de  correr,  osso  de  tutano.]  Car. 
ne  sem  —  (fig-),  pecbincha. 

OM.>«Mário^  a.  m.  Caaa  ou  logar  onde 
se  guardam  ossadaa  de  defunctoa. 
I       OMsiido,  adj.  Que  tem  ossos  salientes. 
I  Que  tem  muito  osao. 

0.«<MiiOMO.  adj.  Osseo.  |  Oaaudo. 

OMtáeM,  V.  Capitaes. 

0.<4táKa^  8.  f  mar.  Cabo  que  sustem  a 
I  ver^a  pela  ostagadura. 
I       ONtat^adúra.  s.  f.  mar.  Logar  da  ver- 
I  ga  por  onde  se  suspende  do  mastro. 
I       08(ám:ra^  s.  f.  cir.  lustrnmento  para 
moveros  ossos.  ["^^-H 

Ó.«ite,  s.  f  Vela  latinado  mastro  gran-J 

OMfealgÍA,  8.  f.  Dor  nos  ossoa. 

Octtcálgico,  adj.  Relativo  a  oateal- 
gia.  [propria  do  tecido  osseo. 1 

Osteina^    a.  f.  Substancia  orgánica] 

Osteitc,  8.  f.  Inñamma^áo  do  tecido 
osseo. 

OMtenfiAOí  8.  f.  Moatra,  exposi^ao. 

OMtcnNivel  ou  OnIoiihí VO;  adj.  Que 
ae  pode  mostrar.  |  Que  se  faz  para  ser  visto. 
|fig   Apparfnte,  exterior.  |  Falso,  fingido. 

OMteni«6i*)  adj.  e  s.  m.  Que  moatra  ou 
indica. 

OstenNÚrio,  adj.  Ostensivo. 

OMtentacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
ostentar.  |  Manifestafáo;  alarde.  |  Luxo. 
I  Jai'tancia. 

ONtontadór,  adj.  e  a.  Que  ostenta. 

OMtentár,  v.  tr.  Moatrar  com  alarde f 
exhibir.  |  Alardear. 

Ostentativo^  adj.  Proprio  para  ser 
oatentado.  I  Jactancioso. 

OstentONO^  adj.  Disposto  com  oaten- 
ta^áo.  I  Que  prova  ostentajáo.  |Magnifico, 
anijiptuoso.  |  Pomposo  :  discurío — . 

OMteo...^  pref.  que  significa  osso. 

OMteócele^  a.  m.  Tumor  proveniente 
da  osaificaíao  de  um  sacco  hemiario. 

Ostcocólla,  8.  f.  Especie  de  carbo- 
nato de  cal. 

Ontrócope^  a   f.  med.  Ddrosteooopa. 

OMteócopo,  adj.  Diz-se  das  dures  agu- 
das nos  ossos. 

ONteodérniO)  adj.  De  pelle  dura  co- 
mo osxo,  ou  coberta  de  placas  oaseas:  j>et- 
xe  —.  É  Ib.  8.  m. 

OHtcodynía,  s.  f.  med.  Dor  nos  ossoa. 

O.steofisénesC)  s.  f.  Forma^áo  dos 
oasos.  [geneae.n 

Ofiteon^enia,  a.  f.  Theoria  daosteo-J 

Oj9teo¡i$éntcOf  adj.  Relativo  á  osteo- 
genia.  [ossos."] 

O<i)teo{$raphia,  a.f  Dearrip^&o  dosj 

OMteuíátho,  a.  m.  Osso  f oa sil  ou  pe- 
trificado. 

Oíiteolo^ia,  8.  f.  Parte  da  anatomía 
que  ae  o>  cnua  doa  ossoa. 

Os(eol°ti*e4  B.  f.  med.  Destrtiif&o  da 
substancia  do  tecido  osseo. 
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0<kteÓiua^  8.  m.  Tumor  composto  de 
tecido  osseo. 

ONteuiíialáciu,  s.  f.  AmoUecimento 
dos  >  HBoa  (nos  adultoN). 

0.«teóiuero^  a.  m.  ao&t.  Parte  ossea 
do  mftaDjero. 

ONteonietria,    s.    f.    Medi^ao  dos 

OHI>OB. 

OMteoniyeláte,  a.  í.  Inflamma^ao  da 
mfdiilla  dos  ossos. 

OMieoneci'ÚHe^  <».  f.  Gangrena  ossea. 

Osteóphu^O;  adj.  e  s.  Que  come  os 
so».  [nos  ossos. 1 

OMteophyniía,    s.    f.   TuberculoseJ 

OMleoplacttia,  s.  f.  líeparayáo  de  um 
0680  dfscniido. 

OMteopláütO*  8.  m.  anat.  Pequeña 
cavidade  dos  ossos  (da  qual  saem  canalí- 
culos ramificados). 

OiiteopOi'úsa,  8.  f.  med.  Augmento 
anormal  da  porosidade  dos  ossoa. 

OMteopMathyí-óoe,  a.  f.  med.  Fría- 
bilidade  dos  ossus.  [nos  ossos. H 

OHteoNarcénia,  s.  m.  Tumor  nosj 

OMieoNcierÓMe,  s.  f.  Eburuayao. 

ONteOMe.  8.  t.  OsHÍflcaváo. 

0(*(eÓHlumOf  adj.  De  bocea  ou  ma- 
lilla ossf  a  ;  píixc — .  [sos  ~| 

Osteoloiiiia^  8.  f.  Dissecyáo  dos  os  J 

OMteútomo,  s.  m.  cir.  Instrumento 
para  nerrar  osóos. 

ONteúlylo»  s.  m.  Gxostose. 

OMteoiylÓMe^  s.  f.  Forma^áo  docallo. 

Osteozoário^  adj.  Vertebrado.  ||  8. 
m.  Animal  vertebrado. 

OMtiariátOf  s.  m.  relig.  cath.  A  pri- 
mfira  das  quatro  ordens  menores. 

OHliário,  a.  m.  O  que  receben  o  oa- 
tiariato. 

Ostfoládo^  adj.  Que  tem  ostiolos. 

OtitiolO)  8.  m.  hist.  uat.  Orificio  muito 
pequeño. 

Ofitra*  s.  f.  Genero  de  molluscos  así- 
phonius,  typo  dos  ostreidas.  |  pop.  Esoarro 
noiento.  I  —  espinhosa,  espondyio. 

OMtráceaN,  s.  f  pl.  Ostreidas. 

Ostracéiro,  s.  m.  Ave  pernalta  sco- 
lopacida.  [relativo  ou  semelbante.H 

Ontráceo,   adj.   Da  o»tra  ou  a  ellaj 

OMtraviáo.  s.  m.  Genero  de  peixes, 
typo  dos  ostracionidas. 

Ostracino.  adj.  Que  está  ou  vive  so- 
bre a  concha  dH  ostra. 

OHtrucionídas,  s.  m.  pl  Familia  de 
peixes  plectognathüs,  cujo  typo  é  o  oiitra- 
ciao. 

OMtracísmo,  s  m.  ñg.  Injusta  pri- 
va<;áo  de  ex«rc«r  certos  cargos. 

OíUtracísta,  adj.  e  s.  Que  impóe  o  os- 
tracismo. 

Ocitracíta,  s.  f.  Ostra  fossil.     [traa.^l 

OMtrai-ía,  s.  f.  Grande  porváo  de  os  J 

OMtrrário.  adj.  zool.  Ostracino. 

Ostreiicultór,  adj.  e  s.  Dado  á  ou- 
treícultura  [creayáo  de  ostras  ~] 

OHtreírultúl'a^   a.   f.   Industria  daj 

Oeiti'eidaM<  s.  m.  pl.  Familia  de  asi- 
phnn'os  ciijn  typo  é  a  ostra. 

OMtfe'ifóruie;  adj.  Que  tem  forma 
de  ostra. 


Oslreina^  s.  f.  Substancia  extraída 
da  ostra. 

OMlrélra^  s.  f.  de  ostreiro.  |  Viveiro 
de  ostras.  |  zool.  Ostraceiro. 

Ofltréii'o.  s.  Que  vende  ostras,  j  Os- 
treicultor.  {|  adj.  Em  que  ba  ostras. 

OMtríferO;  adj.  Que  prcdus  ou  encer- 
ra  ostras. 

Oütrinho,  a.  m.  Pequeño  marisco  do 
genero  ontra. 

Oi) trino,  adj.  Purpureo. 

Otttro,  s.  m.  Purpura  (moUusco).  [  Tin- 
ta da  purpura. 

OHli'OSÓtio,  adj.  Dos  ostrogodoa. 

OtacuMtica,  s.  f.  Sciencia  que  se  oc- 
cuiia  do  sentido  da  audi^'áo. 

Olacúctlico,  adj.  Proprio  para  aper- 
fei(oar  o  sentido  do  ouvido. 

Otalsia,  s.  f.  Dór  nos  ouvidoa. 

OlálKico,  adj.  Relativo  a  otalgia. 

Ótico,  adj.  Que  se  applica  contra  a 
otalfria  ou  a  otite. 

Olite,  8.  f.  lofiammafáo  da  membra- 
na interna  do  ouvido. 

Otó...,  pref.   que  significa  oreí/ui. 
¡       Olocéphitlo,  adj.  e  8.  Que  temmons- 
trnosidade  ñas  orelhas. 

OtOKi'apháa,  s.  f.  Descripyáo  do  ap- 
pareliio  auditivo.  ' 

Otoiátra,  adj.  e  a.  Especialista  em 
doenyas  dos  ouvidos. 

Otolatria,  a.  f.  Tratamento  das  doea- 
(ac  doa  ouvidos. 

Otolitho,  s.  m.  Concre^ao  pétrea  no 
oovido  de  alguna  peixea. 

Otología,  8.  f.  Tratado  acerca  4o 
ouvido. 

OtoplaMtia,  8.  f.  Recoustituifáo  ci- 
rurgica  da  orelba  destruida. 

Otorrhra  ou  Otorrhéla,  a.  £.  Fluxo 
aeroBO  do  ouvido. 

OtONCÓplo,  8.  m.  Instrumento  para 
examinar  u  canal  andicivo. 

Ototherapia,  a.  f.  Otoiatria. 

Ototouiia,  8   f.  Dissecyáo  do  ouvido. 

Ottom^na,  s.  f.  Sopbá  largo  sem  res- 
paldo. 

OttoniAno,  adj.  e  s.  Turco. 

Ou,  conj.  que  indica  alternativa  (v.  g.: 
casar  ou  metter  a  freirá).  I  Por  outras  pa- 
lavras :  a  purpura  ou  múrice. 

Óuf  a,  8.  t.  Oiya.  I  Ter  boas  oii^as,  ou- 
vir  bem. 

Ou4^ao,  8.  m.  Acaro. 

Ouréi(a,  s.  f.  Variedade  de  raia. 

Ouréj^ao,  V.  Oresau. 

Ourejtkiite,  adj.  Que  ourcja. 

Ourejár,  v.  int.  Brilhar  (como  ouro). 
I  Oirar. 

Ouréla,  8.  f.  Orla;  beira.  |  Cercadura. 
I  Exiremidade  de  margem. 

Ourélo,  8.  m.  Ourela  do  panno  (feita 
de  urdidura  grosseira).  |  pop.  Namoro. 

Ouricádo,  adj.  Que  tem  eapinhos 
como  o  ouri^o. 

Oiiric4r,  V.  tr.  Erizar.  |  Encreapar. 

Ouriceira,  s.  f.  Logar  onde  se  guar- 
dara castanhas  nos  seus  ouri^oa. 

Ourlcbúvo,  adj.  Que  se  desfas  «m 
chuva  de  ouro. 
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Oarico>  8.  m.  Involurro  napinhoBO  das 
i^aatanba».  Kíenero  de  mammifpros  inseoti- 
voroB  (•).  Tb  se  diz 
—  raeheiro.  |  —  do 
mar,  genero  de  ma 
rí'oo    ech'noderiDo 

Ourinqiie,    V 

AKINyUK. 

OuriveM,  8.  m.  ,  i,,,  ^^o 

Artifli-e   (|ue  traba- 

Iha  ouro  e  prata.  |  Vendedor  d©  objectos 
d<>  ouriveaaria. 

Oarlve<4aria^  s.  f.  Arte  do  ourivrs. 

I  Otli  iua  ou  f  stabelecimenlo  de  ourives. 
Oiiro^  s.  m.  Metal  amarello  brilbante, 

dúctil  ©  malleavel.  |  Objerto  on  moedade 
ouro.  I  Cor  do  ouro:  cabellos  de — .  |  flg- 
Kiqueza  :  o  —  nao  dá  talento.  |  De — ,  mui- 
to  botn  ;  excellente.  |  —  aero,  o  que  nao  é 
bem  malleavel  |  —  ejio,  «•m  perf^ito  «-qui- 
librio  (da  baUíiíal;  sem  dififeren^a  algu- 
ma.  I  —  de  lei,  o  que  tem  os  quilates  de 
leí.  II  pl    Uoi  des  naipps  das  caTtati. 

Ouropélf  8.  m.  Folha  delgada  de  la- 
tSo.  I  Ouro  falso.  |  flg.  Falso  brilho;  appa- 
rencia  engañosa. 

Ouro-piaiuénto  ou  Ouropiíuén- 
te,  8  m.  Mineral  venenoso  formado  de 
arsenio  e  enxofre. 

OuMMdin»  s  f  Ac^áo  ou  qualidade  de 
ousado.  ¡Audacia  louvavel.  |  Arrojo,  atre- 
virat'Dto  (a  má  partel. 

OuMÓdo^  adj.  Arrojado,  atrevido  (a 
boa  e  a  má  parte). 

OuMainéntOf  a.  m.  Ousadia. 

OuNár^  V.  tr.  Atreverse  a.  j  Empre- 
bf'ndt'r  rom  ousadia. 

OuNiOf  8.  m   Ousadia 

Oiitár.  V.  tr    Joeirar. 

Oulc^lriHtttf  8.  m.  Poeta  de  outeiros. 

<kutéiro^  B.  m.  Collina.  |  ant.  Con- 
curso poet  co  de  glosadores  de  motes  da- 
do«  por  freirás  eni  diaa  de  festa. 

Oiitiva.  8.  f.  Ouvido.  I  Audivao.  |  Fa- 
lar  de  — ,  dizer  o  que  se  ouviu.     ( joeira. 

Outo.  s.  m    Limpaduras  que  ficam  na_ 

«tutoinnn.  V.  outono.  [tenar." 

Oiiionneao,  s.  f.  agrie.  Acto  de  ou-_ 

OutouadM,  8  f.  Outono;  tempo  pro- 
prio  do  outono.  |  Colheitas  do  outono. 

Oiitonál.  adj  Do  outono.  |  Proprio  do 
outono  :  tempo  — . 

Outonár,  v.  tr.  Abrir  e  cavar  (as  tér- 
ras paia  receberem  as  primeiras  aRuasJ. 

II  v.  int.  Ir  passar  o  outono:  vou  — para  a 
¿eirá  \\  v   r.  Tirar  proveito  da  outona^áo. 

Outoníf  o^  adj.  Que  nasce  no  outono. 
I  Outonal. 

Outono^  8.  m.  Estafáo  que  precede 
ao  invernó.  |  flg.  Decadencia.  |  —  da  vida, 
principio  da  velbiue.  ||  pl.  Páes  que  se  co- 
Ihpm  no  outono. 

Outórica,  8.  f.  Acto  on  effeito  de  ou- 
tortrar.  i  Concessáo.  |  Approvayáo. 

Oiitorieatlór,  adj.  e  s.  Que  outorga. 

OiiInrKoiii^nto.  s.  m.  Outorga 

Oiiturvante.  adj.  e  s  Que  outorga. 
I  for.  C»da  urna  das  partes  que  flgaram 
Duma  escriptura  pública. 

Outorgái';  T.  tr.  Consentir  em.  |  Con 


ceder.  |  for.  Estipular,  declarar  (em  escri- 
prnra  pi'iblica). 

Óailrcni,  pron.  indef.  Outra  pessoa. 

Outl'O.  adj.  e  pron.  indef.  Ñ&o  este; 
ditterenie.  |  Mais  nm.  |  S«-guiute  |  Prece- 
dc'ite.  I  Kestaute.  ||  s.  pl    0<i  albeios. 

Outróra  i>u  Outr'óra,  adv.  Nuutro 
teinpo ;  antigamcnte. 

Oiiti'UMiiit  iaai,  adj.  Egualmente,  tam- 
bera, bfm  «Hxim. 

Outrol^nto.  adj.  Egual  (em  quanti- 
dade,  peso,  qualidade,  etc.).  ||  s.  m.  on 
prnn   Cousa  egual. 

Oiiliibro.  s   m   Décimo  mez  do  anno. 

Olíanla,  s.  f.  A''to  de  ouvir.  j  Outiva. 

Oii^ido,  8.  m.  Sentido  da  audi^&o.  | 
Oigáo  de  esse  sentido.  |  Interior  da  ore- 
Iba.  I  Orificio  por  onde  se  commnnica  o 
fogo  á  carga  da  arma.  |  Orificio  por  onde 
o  metal  entra  no  molde.  |  fig.  Disposi^ao 
natural  para  reter  os  sous,  as  suas  modu- 
la^Geh:  ter  bom  —  para  a  música.  |  fíe — , 
só  por  ter  ouvido  dizer.  |  Sem  conbeci- 
mentos  theoricos:  tocar  de  — . 

Ouvidor.  adj.  e  s.  Que  ouve.  |  Ouvin- 
te.  II  s.  m.  Magistrado  especial  do  quadro 
de  certas  repartivoes  públicas.  |  Instru- 
mento acústico  para  surdos. 

Oiividwi'ia,  8.  f.  Cargo  de  ouvidor. 

OuviélaM,  8.  f.  pl.  Vallas  para  escoa- 
mento  das  aguas  dos  terrenos. 

Oiivinte,  adj.  e  s.  Que  ouve.  |  Que 
faz  parte  de  um  auditorio.  |  Estudantenáo 
matriculado. 

Ouvir^  V.  int.  Perceber  pelo  ouvido: 
—  ben.  II  V.  tr.  Sentir  (alguma  cousa)  pelo 
ouvido:  —  cftamor. I  Prestar  attenyao.  jSer 
dócil  a  ;  obedecer  a.  |  Inquirir  :  —  teste- 
munhaa. 

Ova,  s.  f.  Conjuncto  dos  ovos  (de  um 
peixe).  11  pl.  veter.  Tumores  melles. 

Ovaráo;  s.  f.  Acto  ou  effeito  de  victo- 
riar.  |  E'poca  ou  occasiáo  da  reproducfao 
dos  peixes. 

Ovada,  s.  f.  fírande  por^áo  de  ovos. 

Ovado,  adj.  Oval. 

Oval,  adj.  Que  tem  forma  de  ovo.  |  EI- 
liptico  como  o  ovo   ||  s   f.  Curva  oval. 

Ovalado,  adj.  Um  tanto  oval.  |  Em 
forma  de  ovalo. 

Ovalar,  V.  tr.  Dar  forma  oval  a. 

Óvalo  ou  Óvans,  s.  m.  arcbit.  Ornato 
oval  em  certos  espitéis. 

0>á.nte,  adj  Que  recebe  ovarlo.  |  Vi- 
ctorioso, triumpbante.  |  Alegre,  contente. 

Oval',  V.  int.  Por  ou  crear  ovos  oa 
ovas. 

OvaréiiMe,  adj.  e  s.  De  Ovar. 

Ovarlikiio,  adj.  Ovarico  (1.*  accep.). 

Ovarico.  adj  Do  ovario  ou  a  elle 
relativo.  {  Que  constitue  o  ovario. 

Ovará  no,  adj.  e  s.  De  Ovar. 

Ovarlo,  8.  m.  Orgao  onde  se  formam 
os  ovos.  I  bot  Parte  do  pistillo  que  encer- 
ra  os  óvulos.  [do  ovario."] 

Ovarlórele,  s.  m.  Tumor  ou  herniaj 

Ovai-iotoiiiia,  s.  f.  Abla^ao  do  ova- 
rio ou  de  kystos  ovarioos. 

OvarÍMinO)  s.  m.  Hypotbese  do  ovo 
primordial. 
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Ovarista^  adj.  e  s.  Partidario  do 
ovarismo. 

Ovaráte^  s.  f.  Inflammafáo  do  ovario. 

Ove.  V     OVKLHA. 

Ovéiro.  8.  m.  Prato  em  que  se  Bervem 
os  ovos.  I  Orificio  anal  do  falcáo.  |  pop. 
Ovario  (de  ave). 

Ov«^lha,  8.  f.  Femea  do  carneiro  (*). 
I  flg.  Fiel  (com  re 
]a(áo  ao  parocho). 

Ovelháda,  s. 
f.  Rebanho  de  ove- 
Ibas. 

Ovelhéiro,  s. 
Pastor  de  gado  ovi- 
no. 

Oveltaám,adj, 
Ovino  ■  Ovelha 

Ovém.  8.  m.  mar.  Cada  iim  dos  cabos 
que  servtm  de  apoto  lateral  aos  mastros. 

Ovencadiira,  s.  f.  mar.  Conjuncto 
doR  ovens. 

Óveo,   adj.   Oval.  |  Que  contétn  ovob. 

OviáriOf  s.  m.  Ovil.  |Rebanho  de  gado 
ovino  [to  oval."] 

Ovicnlo,  8.  m.  archi*.  Pequeño  orna-  J 

Ovídeofl,  8  m.  pl.  Ordem  de  mammi- 
feros  que  oomprehende  o  gado  ovino. 

Ovidi&no,  adj.  Relativo  a  Ovidio  ou 
aoi  8eu8  versos. 

Oviducto,  8.  m.  anat.  Trompa  de  Fal- 
lopio.  I  zool.  Óaual  que  dá  saíd    aos  ovos. 

Ovificacao,   s.  f   Produc^áo  do  ovo. 

0%  irúriúe,  adj.Em  forma  de  ovo. 

Ovil.  8.  m    Curra!  de  gado  ovino. 

Ovino,  adj  Relativo  a  ovelhas,  car- 
neiro-i  e  cordeiros;  gado — . 

Oviparidáde,  s.  f.  ou  Oviparis- 
mo,  8.  m.  Qualidade  on  condi(áo  dos 
seres  ovíparos. 

Oviparo,  adj.  e  s.  Que  póe  ovos.  | 
Que  se  reproduz  por  ovos.  [Graaf.~] 

OvímAcco,    8.  m.  anat.  Vesicnla  dej 

OvivorOf  adj.  e  s.  Que  se  alimenta  de 
ovos. 

Ovo,  s.  m.  Corpo  qne  se  forma  no  ova- 
rio e  encerra  o  germe  animal.  |  absol.  Ovo 
de  gallinha.  |  Origem  do  feto.  |  ñg.  Ger- 
me, origem,  principio. 

Ovoj^enia,  s.  f.  Historia  da  producf  So 
e  evolu^ao  do  ovo.  |  Desenvolvimento  do 
ovo. 

Ovsénico,  adj.  Relativo  á  ovogqnia. 

Ovoide,  adj    Oval. 

Ov«»ii»sÍA>  8  f  Tratado  acerca  do  ovo. 

Ovovivipiiro,  adj  e  s.  Cujos  ovos  se 
partem  na  madre  para  dar  sai  la  aos  flihos. 

Oviiiacao,  8.  f.  Saida  do  óvulo. 

Oviiiáúo,  adj.  Que  tem  óvulos. 

Ovillar,  adj.  Semelbante  a  um  ovo  de 
gallinha  (na  forma  e  notamanho). 

Ovuliforme,  adj.  Em  forma  ou  feitio 
de  óvulo. 

Óvulo,  8.  m.  Ovo  pequeño.  |  Primeiro 
producto  do  ovario.  |  bot.  Corpúsculo  de 
que  ha  de  formar  se  a  sementé. 

OxArido  (kz),  adj.  e  s.  m.  Acido  pro- 
veniente da  combinadlo  do  oxygenio  com 
um  corpo  simples.  [aDenall 

Oxaiát!  interj.  Quem  dera  !  ProuveraJ 


Oxaláto  |kz),  8.  m.  Sal  do  acido  oxá- 
lico, [acido  da  azeda.~\ 

Oxálico  (kz),  adj.  m.  Diz-se  de  um  J 

Oitálida  (kz|,  s.  f.  Genero  de  plantas 
a  que  pertence  a  azeda. 

Oxalidáceae)  ouOxalidcas  (k7.),a. 
f.  pl.  bot.  Familia  de  plantas  cujo  typo  é  a 
oxalida. 

Oxálma,  8.  f.  Salmoura.      [Vinagre.*! 

Oxéol  ou  Oxcóleo  (ks),  s.  m.  pharm.J 

Oxeolato  (ks),  s.  m.  pharm.  Medica- 
mento «'ujo  excipiente  é  o  vinagre. 

Oxéu.  8.  m.  Acto  de  espantar  a  cafa 
de  altanarla  para  Ibe  atirar. 

Oxford  (ks),  8.  m.  Tecido  de  algodao. 

Oxóleo  (kz),  adj.  Preparado  pbarma- 
ceotico  que  tem  vinagre  por  excipiente. 

Oxybáiilco  (ks),  adj.  Sal  cuja  base  é 
um  oxydo.  [oxygenio  e  carbono."] 

OxycArblco  (ks),  adj.  Que  contémj 

Oxj'cédro  |kz),  s.  m.  Arvore  conifera 
de  cuja  madeira  se  extrae  o  oleodezimbro. 

Oxycephalinos  (kz),  s.  m.  pl.  Tribu 
da  familia  don  platyscelidas. 

Oxycrphalo  ikz),  s.  m.  Genero  d» 
cruHta'-e<i8  aunphipodos. 

Oxycráto  (ks),  s.  m.  Mixtura  de  vi- 
nagre e  agua  [de  de  oxydavel.T 

Oxydabilidáde  (ks),  s.  f.  Qualida  J 

Oxydacao  (ks|,  s.  f.  Acto  ou  effelto- 
de  oxydar  ou  do  oxydar-se. 

OxydáctyloB  (ks),  s.  m.  pl.  Sub-or- 
dem  de  anuros  que  comprehende  ras  e  sa- 
pos 

Oxydknte  (ks),  adj.  Que  oxyda. 

Oxydár  (ks),  v.  tr.  Cooverter  em  oxy- 
do; oxygenar.  |  Enferrujar.  E  tb.  r. 

Oxyflável  (ks),  adj.  Husceptivel  de 
oxydar  se. 

Oxydo  (ki|,  a.  m.  Combina^ao  de  oxy- 
genio i'om  iim  metal  ou  metalloide. 

Oxyduládo  (ks),  adj.  Um  tanto  oxy- 
dado.  [da  oxydafáo."] 

Oxydiilo  (ks),   8.  m-  Primeiro  grauj 

Oxf  icala  ik»),  8.  f.  Leite  azedo. 

OxyiKenMbilidáde  (ks),  s.  f.  Quali- 
dade de  oxygfnavel. 

Oxyarenacao  (ks),  s.  f.  Acto  ou  efifei- 
to  de  oxygenar.        [o  oxygenio;  oxydar."] 

Oxyjtenár  (ks),  v.  tr.  Combinar  comj 

OxyjKrenável  (ks),  adj.  Qne  se  pode 
oxygenar.  [oxygenio. ~| 

Oxyífcnífcro  (ks),  adj.  Qne  contémj 

OxyKénio  ou  Oxi$(éno,  s.  m.  Gaz 
que  forma  a  quasi  totalidade  do  ar  reapí- 
ravel. 

Oxyi^ensia  (ks),  s.  f.  Excessivo  des- 
envnlviment"  do  sentido  do  paladar. 

Ox-^f^ono  'ks),  adj.  Acutangnlo.  |  zool. 
Anguloso:  concha — . 

Oximel  (ks)  a.  m.  Mixtura  de  agua, 
mel  e  vinagre. 

Oxymetria  (ks),  s.  f.  Medijao  do  sal 
aci'io  rnntido  numa  substancia. 

Oxfna  (ks),  8.  f.  Viaho  que  principia 
a  acedar  se.  [alcance."] 

Oxyopia  (ks),  a.  f.  Vista  do  grandej 

Oxypltonia  íks),  a.  f.  Voz  aguda. 

Oxyptero  (ks),  a.  m.  Genero  de  mam- 
miferos  a  que  pertence  o  golfinho. 
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Oxfregmia  (rr),  g.  f.  med.  Frnotoa 
acedos. 

Oxyrrhfncho  (k),  a.  m.  Familia  de 
crustaceofl  decápodos. 

Oxyton  (k),  8.  m.  Palavra  aguda. 

Oxytónico  on  Oxítono,  adj.  Qae 
tem  o  accento  tónico  na  ultima  syllaba. 

Oxyúro  iksl,  8.  m.  Helmintho  que  vive 
na  extremidade  inferior  do  intestino  recto. 

Ox^urAnc  (ks),  a.  f.  Doenfa  prove- 
niente dos  oxyuros. 

Ozásre,  V.  Uzaore. 

Ozéna,  8.  f.  Ulcera  na  mucosa  daa  fos- 
eas nasaes, 

OzénieOf  adj.  Da  ozenaon  a  ella  re- 
lativo ou  da  sua  natureza. 


Ozocerita  ou  Ozoecrite,  s.  f.  Fes 

mineral. 

Oz«'>ne,   8.  m.  Modificafáo  allotropica 
do  oxyg-enio.  |Cheiro  do  nzone. 

Ozonixacao,  s.  f.  Transformafáo  do 

oxvffenio  om  oz.one.  [obter  ozone."] 

Ozonizador,  v.  tr.  Apparelho  paraj 

Ozonizar^  v.  tr.  Combinar  comozone. 

I  Transformar  em  azone. 

OzónOt  V.  OzoNE.  [ozonometro."] 

Ozononietria,    s.   f.   Bmprego  doj 

Ozonúnietro,  «.  m.  Apparelho  par» 

determinar  a  quantidade  de  ozone  contida 

num  fluido. 

Ozotheríta,  a.  f.  Substancia  lumino- 
sa natural. 


B 

B 

P,  s.  m.  Décima  sexta  letra  do  alpha- 
beto:  o  P  é  contoante  labial.  |  Abrevia- 
tura de  Podre,  y  adj.  Décimo  sexto:  a  e«- 
tante  P. 

I»A,  8.  f.  Utensilio  para  metter  ou  tirar 
o  pao   do  forno,  apanhar  o  lixo,     ^__ 
etc.  (*)  I  A  parte  larga  do  remo.  |  A 
parte  mais  carnuda  da  perna  da 
rez. 

Pábulo,  8.  m.  Pasto,  susten- 
to. I  ág.  Assumpto  para  maledicen- 
cia ou  escarneo. 

PAca,  s.  f.  Fardo.  |  zool.  Mam- 
m.fero  roedor  da  America  do  Sul. 
Arvore  da  India  portugueza. 

Pacatez,  s.  f.  Qualidade  de 
pacato;  índole  pacifica. 

Pacato,  adj.  Pacifico,  ordeiro. 

Pacáu,  8.  m.  Antige  jogo  de 
cartas. 

Pacéiro,  adj.  e  a.  Que  freqaenta  o 
pa^o ;  cortezáo. 

Pacha,  s.  m.  Govemador  de  provin- 
cia na  Turquía.  |  fig.  MandSo. 

Pachalik,  s.  m.  Provincia  governada 
por  pacbá. 

Pacho,  V.  Parche'. 

Pachóla,  s.  pop.  Fardóla,  fardante.  | 
Madra^o.  |  Pateta.  [chola.  1 

Pacholíce,  a.  f.  Dito  ou  acto  de  paj 

Pachorra,  a.  f.  Vagar,  lentidáo.jPa- 
eiencia. 

Pachorrento,  adj.  e  a.  Que  tem  pa- 
chorra; vagaroso;  indolente.  |  Que  revela 
pachorra. 

Paehoncháda,  a.  f.  Ditoaanaticoou 
obsceno. 

Pachf  dérnie  ou  Paehydérmo  (k), 
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adj.  zool.   Que  tem  a  pelle  grossa.  |{  s.  m. 
Auimal  pacbyderme. 

Pachydérnilco,  (k),  adj.  Relativo  ou 
aemelbante  a  pachyderme. 

Pachyuíástrico  (k),  adj.  Que  tem  o 
ventre  muíto  grosso. 

Pachymeningíte  (k|,  s.  f.  med.  In- 
flammafáo  da  duramater. 
Pacido,  adj.  Já  pastado:  campo — . 
Paciencia,  s.  f.  Virtude  da  pessoa 
paciente.  |  Socego  com  que  se  espera  urna 
cousa  desejada.  |  Perseveran^a.  |  Demora 
ñas  cousas  que  se  deviam  executar  prom- 
ptamente.  |  8offrimento  em  pontos  de  hon- 
ra. I  Passatempo  ou  jogo  de  urna  pessoa 
só.  I  bot.  Laba^a.  ¡{  interj.  para  exhortará 
conformidade.  ' 

Paciente,  adj.  e  s.  Que  soffre  sem 
murmurar;  pacifico,  resignado.  |  Que  es- 
pera tranquillamente.  {Perseverante.  jPes- 
soa  que  vae  soflTrer  a  pena  demorte.  |  En- 
fermo que  vae  ser  operado;  qualquer  doen- 
te.  11  8.  m.  philos.  O  que  recebe  ou  sofñ-e 
a  acfáo  de  um  agente.  |  gramm.  O  régi- 
men directo  do  verbo;  o  sujeito  do  verbo 
passivo.  ÍContrapóe-se  a  agente..) 

Paciflca^ao.  s.  f.  Acto  de  pacifloar; 
paz,  quieta^áo,  socego. 
Paclilcadér,  adj.  e  s.  Que  pacifica. 
Paciticár,  v.  tr.  Restituir  á  paz ;  apa- 
ziguar.  E  tb.  r. 
Paciflcativo,  adj.  Pacificador. 
PaciOco,  adj.  Quieto,  aocegado,  ami- 
go da  paz.  E'  tb.  a.:  bemaventurados  os — •. 
I  Que  symboliza  a  paz.  |  Sereno. 

Pacivíra,  a.  f.  Planta  da  familia  das 
cannaceas. 
Paco,  8.  m.  MorcegO' vampiro. 
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Paco,  8.  m.  Residencia  de  rei  ou  de 
prelado.  |  Corte.  |  — s  do  concelho,  casa  da 
cámara. 
Paróba«  s.  f.  Fructo  da  paeobeira. 
Pacobéira,    s.    f.    Especie  de  bana- 
neira  do  Brazil.  ['bo;  trouxa.l 

Pacóle.  B.  m.  Pequeño  fardo;  embiu-  J 
Pacoiilha,  ^  f.  gall.  Porfao  de  géne- 
ros que  se  permitte  a  um  particular  embar- 
car de  sua  ronta  e  levar  comitigo  na  viagem. 
I  Obra  atabalhoada.  ¡Mercancía  ordinaria. 
Pacóvio,  s.  m.  Pessoa  simploria  ou 
aparvalhada. 

Paelár,  V.  Pactüar.  [ajuste.! 

Paciario,  adj.  e  s.  Que  faz  pacto  ouj 
Partear,  v.  tr.  eint.  Pactuar. 
PActO,  B-  ni-  Ajuste,  conveniao,  aecor- 
do,  tratado.  ]  Pacto  nu,  o  que  ú   feito  por 
palavra,  Kem  confirmayáo  de  escriptura 

Pactólo,  8.  lu.  (com  P)  flg.  Fonte  de 
riquezas;  riquezas.  |  Crustáceo  decapodo. 
Pactuáknte,  adj.  Que  paciua. 
Pactuár,  v.   ir.  e  int.  Fazer  um  pa- 
cto. I  Transigir.  |  Contractar,  ajusfar. 
PactuArio,  s.  Pessoa  que  pactua. 
Páda,  s.   f.   Pao  de  farinba  oidiuaria. 
I  flg.  Migalha;  niiibaria. 

Padaria,  s.  f.  Fábrica  on  venda  de 
pao.  I  OflBeiü  de  padeiro. 

Padrcedór,  adj.  es.  Que  padece. 
PadecCnte,  adj.  e  s.    Que  padece, 
que  Boffre.  |  Victima. 

Padecer,  v.  tr.  Ter  o  padecimento  de. 
I  ¡Sentir  lum  pesar  aggravos,  injurias,  pe 
sares,  etc.  |flg.  Consentir,  permittir.  |¡  v. 
int.  Ser  doente.  |  Ser  victima. 

Padeciménf  O,  s.  m.  Acto  de  pade- 
cer ou  sdffrer.  |  Dór;  doeufa. 

Padéira»  a.  f.  Mulber  que  fabrica  ou 
vende  pao.  ¡  Xome  que  dao  no  Minbo  á 
casta  de  uva  chamada  nevoeira. 

Padéiro,  s.  m.  Fabricante  ou  vende- 
dor de  pao. 
Padejadór,    adj.   e  s.   Qae  padeja. 
Padejár,  v.  tr.  Revolver  com  a  pá. 
I  Abanar(.').»accep.).  ||  v.  int.  Ser  padeiro. 
Padéjo,  8.  m.  Acto  de  padejar.  {  Tra- 
balho,   industria  ou   estabelecimento   de 
padeiro.  [janella.l 

Padiéira,  s.  f.  Verga  de  porta  ou  dej 
Padina-pavao,  s.  f.  Planta  subma- 
rina. 

Padínba,  a.  f.  dim.  depada.  |  Peda- 
cinho  de  pao.  |  fig.  Pessoa  muito  pobre. 
Padióla,  8.  f.  Taboleiro  para  trans- 
portar materlaes  de  construcfao,  etc. 
Pádo,  8.  m.  Especie  de  azereiro. 
Padrál,  a.  m.  e  adj.  Diz  se  de  urna 
casta  de  uva  preta. 

Padralháda,  a.  f.  deprec.  Quantida- 
de  de  padres.  |  Classe  ecclesiastica;  clero. 
Padrao,  s.  m.  Typo  offlcial  de  pesos 
e  medidas.  |  Modelo.  |  Titulo  authentico. 
I  Desenho  de  um  estofo.  |  Regua  de  ferro 
para  medir  a  largura  da  bocea  das  pipas, 
barris,  etc.  |Lapidaoncolumna  com  inscri- 
p(&o  ou  com  armas  reaes.  |  Marco,  balisa. 
I  fig.  Nota  pública  de  infamia  ou  desdou- 
ro ;  ferrete.  |  —  de  armas,  armas  esculpi- 
das ou  pintadas  no  escudo. 


Padraria,  a.  f.  Padralbada. 
Padrár>«ie,  v.  r.  fam.  Tomar  ordena. 
Padrásto,  s.  m.  O  que  casou  com  mu- 
lber viuva  (relativamente  aos  filhos  que 
esta  teve  do  matrimonio  anterior).  {  fig. 
Pae  desnaturado.  |  Monte,  collina  ou  cons- 
trucfao  que  domina  algum  terreno  ou  pra- 
9a.  I  Espiga  da  unba,  raigota. 

P¿dre,  s.  m.  Pae.  |  Sacerdote,  pres- 
bytero.  |  Doutor  da  Egreja:  os  santos  — »• 
I  theol.  A  primeira  pessoa  da  Trindade.  | 
—  cura,  parocho.) — Eterno,  Deus.j  —  san- 
to, papa. 
Padreacao,  s.  f.  Acto  de  padrear. 
PadreadOr,  adj.  e  s.  m.  Que  padreia. 
Padrear,  v.  tr.  Cavallar.  ¡|  v.  int.  Ter 
fecundidade  na  gera9ao  (os  auimaes  paea 
do  gado).  [indigno  ou  ridiculo. ~| 

Padréca  ou  Padréco,  s.  m.  Padre J 
Páfire-cúra,   s.   m.  Especie  de  jogo 
popular.  \ 

P^dre-méstre,  s.  m.  Padre  que  é 
profesáor.  |  tig.  Homem  sabedor. 

Pádre-nÓMMO,  s.  m.  Ora^áo  domini- 
cal. I  Coma  grande  do  rosario.  \Jogar  a  — í, 
jogar  sem  arriscar  dinbeiro. 
Pádre-Hftntw,  s.  m.  Papa. 
PadréMCO,  adj.  fam.  Du  padre. 
Padrinho,  s.  m.  O  que  aprésenla  o 
neophyto   ao  baptismo.  |  O  que  serve  de 
testemunha  no  casamento,  doutoramento 
ou  duello.  I  fig.  Protector. 

Padroádo,  s.  m.  Oireito  de  patro- 
no (adquirido  por  quem  funda,  erige  on 
dota).  I  Direito  de  conferir  beneficios  ec- 
clesiasticos. 

Padroéira,  a.  f.  Mulber  que  tem  pa- 
drnado    i  fig.  Protectora,  defensora. 

Padroéiro,  s.  m.  e  adj.  O  que  tem 
padreado.  |  O  que  fundou  mosteiros  a  que 
doou  bens  com  certos  encargos.  |  fig.  Pa- 
trono, protector;  orago. 

Paduána,  s.  f.  Ave  gallinácea.  |  Me- 
daiba  antiga  falsificada. 

Paduáno,  adj.  e  a.  DePadua.  |  Die- 
se das  medalhas  antigás  falsas  chamadas 
paduanas. 

Páe,  8.  m.  O  individuo  que  dá  o  ser  a 
outro.  I  Gerador,  progenitor.  |flg.  Auctor; 
fundador  ;  creador  (de  doutrina  ou  insti- 
tui^fio).  I  O  que  primeiro  illustrou  uma 
sciencia  ou  uma  arte:  Ptolomeufoio — da 
astronomía.  \  O  que  trabalbou  para  a  pros- 
peridade  e  gloria  de  um  povo.  jBemfeitor, 
protector.  |  Causa,  origem.  |  —  de  familia, 
o  que  tem  mulber  e  filbos.  ( —  do  mal, —  do 
mentira,  o  demonio.  |  —  nobre  (theatr),  o 
que  desempenba  o  papel  de  pae  ou  de  ve- 
Iho  grave  e  digno.  |  —  da  patria  (burl), 
deputado  da  na^&o  ou  par  do  reino.  |  —  «e- 
Iho  (escol.),  traducfáo  litteral  de  um  clas- 
sico  grego  ou  latino  para  uso  dos  estndau- 
tes.  I  —  da  vida  (fam),  homem  demasiada- 
mente indulgente  com  os  seus  subordina- 
dos. I  Nosso — ,  o  viatico.  ||  pl.  O  pae  e  a 
m£e  (em  qaalquer  especie).  |  Avósedemais 
progenitores  de  uma  familia.  |  Os  primei- 
ros  paes,  Adáo  e  Eva. 

Páf,  s.  m.  onomat.  do  ruido  que  faeem 
os  objectoB  que  caem. 
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PáKa^  8.  f.  Pagamento.  |  Estipendio, 
salario,  recompensa.  |  Pre(o.  |  Dinheiro 
ou  teñios  que  so  pagam  ao  jogo:  <m — sdo 
volt  arete. 

I>aKM<  ""íj-  "  s.  f.  de  pagSo. 

l*M{(atiór^  adj.  e  s.  (¿ue  paga.  |  Em- 
preR:adu  que  faz  os  pagamentos. 

■>HKH<ioria,  8.  f.  Casa  ou  logar  pú- 
blico onde  Be  fazeiu  pagamentos. 

l*ai(aflóuro,  adj.  Pagavel. 

Paicáia^  8.  f.  Especie  de  remo  usado 
pelos  pretos. 

Pa^^aménto,  b.  m.  Acto  e  effeito  de 
pagar  ;  Hatiefa9áo  de  divida;  paga. 

Payan,  V.  Paga. 

Patanal,  adj.  Proprio  de  pagaos  ou 
a  elles  i't'lativo.  |  De  aldeáo. 

PaffaiiiNmo,  s.  m.  Religiáo  dos  pa- 
gaos; pclxlbeiiimo,  gentilismo.  |  Os  povos 
-que  segucni  o  paganismo. 

Pagan Í7.arao,  s.  f.  Acto  de  pagani- 
zar, [v.  int.  Ser  pagáo."] 

Paganizar,  v.  tr.  Tornar'pagáo.  ||  J 

Pagante,  adj.  e  s.  Que  paga  o  que 
deve.  I  Ooutribuinte.  |  Padecente. 

PagaOf  adj.  e  s.  Sectario  do  poly- 
tbeisuiO- 1  Adorador  dos  idoloa.  |p.  ext.  Que 
nao  é  baptizado;  herético.  |  Relativo  aos 
pagaos  011  ao  paganismo.  |  Diz-se  de  toda 
a  religiáo  que  nao  seja  a  cbristá,  a  maho- 
metana, ou  a  judaica:  as  religiSes  pagas. 

Pagár^  V.  tr.  Dar  o  pre90  estipulado 
por  (cousa  vendida  ou  serviyo  feitoi.  |  Sa- 
tisfazer  (uma  divida,  um  encargo).  [Remu- 
nerar, recompensar.  |  Expiar.  |  ant-  Apla 
car,  apazignar.  |  —  o  pato  ou  asfavaa  (loe. 
pop.),  pagar  o  que  outros  flzeram,  ser  lo- 
grado. I  —  o  tributo  á  natureza,  morrer.  | 
—  urna  visita,  visitar  a  pessoa  que  nos  vi- 
sitón. II  T.  int.  Embolsar  alguem  do  que 
Ihe  é  devido.  j  — hem,  ser  pontual  ou  ge- 
neroso na  paga.  |  — na  mesma  moeda,  re- 
tribuir do  mesmo  modo.  |  — por,  ser  casti- 
gado, padecer  em  logar  de.  |¡  v.  r.  Descon- 
tar (do  que  se  ha-de  entregar)  a  parte  que 
é  devida,  j  Indemnizar-se.  ¡  Vingar-se,  des- 
forrar-so. [pago."1 

Pavável,  adj.  Que  pode  ou  deve  ser  J 

PageAda^  s.  f.  Comitiva  ou  grupo  de 
pagens. 

PaKO¿r,  y.  ApAOEAB. 

PaK^lla,  V.  Parcklla. 

PaKfliu,  B.  m.  Besbgo. 

Pagcni,  a.  m.  M090  que  acompanhava 
o  reí  uu  os  nobres  e  Ibes  levava  as  armas 
<]uando  iam  para  a  guerra.  |  Neto  (em  tou- 
radas).  ¡Grumete  que  trata  da  limpeza  (em 
navios  de  guerra). 

Pagaco,  adj.  Relativo  a  palba.  jFeito 
ou  Cbber'to  de  palba;  palhifo.  |  Diz-se  da 
cdr  parecida  com  a  da  palba  sécca. 

Página,  B.  f.  Qualquer  dos  lados  de 
urna  tolba  de  papel;  o  que  está  escripto  ou 
Impresso  nesse  lado.  |  O  conteudo  de  um 
livro.  I  Período  ou  facto  notavel  na  vida 
de  um  homem  ou  de  uma  familia,  na  histo- 
ria de  um  povo,  de  uma  na(áo,  da  huma- 
nidade:  —  gloriosa;  —  negra.  \  bot.  Qual- 
quer das  superficies  do  limbo  de  uma 
folba. 


Paglna^ao,  s.  f.  Disposifio  eordem 
das  paginas  uum  livro.  |  typ.  Acto  e  effei 
to  de  paginar. 

Paginar,  v.  tr.  Por  por  ordem  nume 
rica  as  paginas  de  (um  livro).  ||  v.  int.  typ 
Formar  as  paginas. 

Pago,  8.  m.  Paga.  |  Pagamento,  j  ant 
Casa,  liabitatáo.  ||  adj.  fig.  Vingado,  dea 
forrado. 

Pagóde,  8.  m.  Templo  de  Brahma  ou 
de  Buddba  (*).  j  O  idoIo  adorado 
nos   pagodes.  |  pop.  Folgan^a, 
pandega,  bambochata.  \Figuei- 
ra  dos  pagodes,  pipaf. 

Pagodeár,  v.  int.  pop. 
Pandegar. 

Pagodíce,  s.  f.  Pagode  (3.* 
accpp  I. 

Pagodifita,  8.  Pandego. 

Paguilha,  s.  Pagante,  pa- 
gador. 

Pagnrídas,  s.  m.  pl.  Fa- 
milia de   macruros   que  tem   por  typo  o 
paguro.  [milla  pagurida*.~\ 

Pugurinos,  8.  m,  pl.   Tribu  da  fa-J 


Pagode 


Paguro 

Paguro,  8.  m.  zool.  Genero  de  m«- 
cruro.^,  typo  da  fam.  paguridas. 

Pal,  V.  Pab. 

Pálna,  8.  f.  Especie  de  algodSo  qne 
produzem  certas  arvores  do  Brazil.  j  — /e- 
mea,  planta  gummifera. 

Paincál,  s.  m.  Planta^&o  de  painfo. 

Paínco,  B.  m.  Cereal  chamado  tambem 
■milfio  miudo.  \\  adj.  Do  pain^o:  palha  — . 

Painel,  8.  m.  Quadro  pintado;  reta- 
bulo.  I  Estante  onde  algons  artífices  guar- 
dara a  ferramenta.  I  Almofada  de  porta,  de 
janella,  de  tecto.  j  Baixo  relevo  e  a  parte 
emmoldurada  em  que  elle  se  executa.  |flg. 
Scena,  espectáculo,  vista.  {  naut.  O  con- 
juncto  de  pannos  cosidos  uas  aos  outros 
e  que  formam  as  velas. 

Palo,  8.  m.  Carne  de  porco  ensaccada 
em  tripa  mais  grossa  que  a  do  chourifo. 

Palól,  8.  m.  Depósito  de  pólvora  e  ou- 
tros explosivos.  I  mar.  Parte  onde  se  guar- 
dam  aB  provisóes. 

Palolt^lro,  8.  m.  Guarda  de  palo!. 

Pairadór,  adj.  e  s.  m.  Que  paira;  qne 
agUPDta  o  pairo. 

Pairar,  t.  int.  Equilibrar  ee  no  ar; 
adejar  no  mesmo  ponto,  j  Estar  imminente. 
|flg.  Estar  irresoluto,  hesitar.  |  mar.  Estar 
á  capa;  bordejar;  cruzar,  y  v.  tr.  ant  Pa- 
rar, suster,  aguentar  |  —  o  mar,  cruzar  em 
certa  paragem.  |  —  o  tempo  em  algum  ntgO' 
cío  (fig),  temporizar;  ganhar  tempo. 
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Pillro.  s.  m.  Acto  e  eifeito  de  pairar. 
I  mar.  Estado  do  navio  quando  paira,  e 
que  conHÍste  em  ter  as  velas  extendidas, 
as  escotas  soltas  ou  conaervarne  em  ar- 
vore  sécca,  atado  o  leme.  |  Andar  ao — , 
pairar.  |  Estar  ao  —  coto  alguma  ptstoa,  re- 
8Í8tir-lbe  tenazmente.  |  Soffrer,  sustentar 
ou  aguentar  o — ,  resistir,  aguentar  o  tem- 
poral. 

l*a>M>  etc.  V.  Paiz,  etc. 

K^aixMO,  8.  f.  ImpreesSe  viva;  pertur- 
bafáo  ou  movimento  desordenado  do  ani- 
mo. I  Grande  inclina^áo  ou  predilec(áo; 
aft'ecto  violento,  amor  ardente:  a  —  do  jo- 
go;  inspirar  —  a  algiiem.  |  O  objecto  desee 
amor:  o  theatro  é  a  sua  — .  |  Pena,  cuida- 
do, trabalho:  aquelle  Jilho  é  a  —  da  máe.  | 
Grande  desgosto,  grande  pesar.  |Parciali- 
dade:  c  a  —  rjíie  o  leva  o  dizer  isso.  \  pililos. 
Impressáo  recebida  de  um  agente.  |  — ilia- 
ca imeni.),  volvnlo.  I  Flor  da — (bot.),  mar- 
tyrio.  [moríco.n 

■>MÍx«néta,  8.  f.  dim.  d«  paixdo.  Na-J 

■*ai3R,  s.  xa.  Reeflao,  térra,  provincia, 
estado,  na^áo.  |  Patria.  |  Os  habitantes  de 
um  paiz.  I  b.  ait.  Paizagem. 

I*aiKag;eiu^  s.  f.  Vista  de  campo.  | 
Pintura  de  logares  campestres. 

l*aVxnKi«ita.  s.  Pintor  de  paizagens. 

I'alz^no,  s.  m,  Patricio,  compatriota. 
I  Que  nao  é  militar:  militares  e  — s.  |  Que 
nao  anda  uniformizado :  vestido  á  paizana. 

Pa'iV.ÍMta,  4.  PaizagÍBta. 

I'ala,  8.  f.  Engaste  de  pedra  preciosa. 
I  Parte  do  boné  ou  da  barretina  que  cae 
sobre  os  olhos.  |  Cousa  semelhante  a  uma 
pala  dH  boné  que  se  p5e  sobre  os  olhos 
para  os  resguardar  da  claridade.  |  Pe^a 
quadrada  com  que  se  cobre  o  calis.  {  A 
parte  movel  da  cartucheira.  |  A  parte  do 
sapato  onde  assenta  a  flvela.  |  A  parte  da 
polaina  que  cobre  o  peito  do  pé.  |  her. 
Barra  ou  faixa  longitudinal  do  escudo.  | 
flg.  Peta,  mentira.  |  —  abaixada  (her.),  a 
que  nao  toca  o  chefe  do  escudo. 

Palacéi!;o,  adj.  Pertencente  ao  pafo. 
I  Palaciano. 

Palaclanid^de,  s.  f.  ou  Palacia- 
nÍMiiio^  a.  m.  Quaüdale  de  palaciano. 

Palaciano,  adj.  Kelativo  ou  perten- 
cente a  palacio  cu  ao  pa^o.  |  Cortez,  ur- 
bano. 11  8.  m.  Áulico,  cortezáo. 

Palacio,  8.  m.  Casa  vasta  e  sumptuo- 
sa.  I  Alcacer,  pa^o,  solar.  |  Edificio  gran- 
dioso: —  das  cortes  ;  — de  crystal. 

Paladar,  s.  m.  Parte  superior  da  ca- 
vidade  boccal.  jfiar-  Sentido  do  gosto.  (Gus- 
ta^áo.  I  Sabor.  |  Gosto,  appetite  ou  desejo 
de  qualquer  cousa  immaterial  ou  espiri- 
tual. I  Faculdade  de  apreciar  as  bellezas  e 
08  defeítos  das  obras  artísticas. 

Paladímou Paladino,  s.  m.  Caval- 
leiro  andante. |fig.  Fidalgo  de  estirpe  nobi- 
lissima.  ¡  Homem  intrépido  e  cavalleiroso. 

Palafitta,  s.  f.  Nome  das  estacas  em 
que  assentam  aa  habitafoea  lacuatres. 

Palafrén!,  a.  m.  Cavallo  bem  feito  e 
adestrado,  e  particularmente  o  que  era 
destinado  a  nma  8enhora.|  Cavallo  em  que 
os  reis  e  nobres  eutravam  ñas  cidades. 


Palafrenéiro,  s.  m.  Mo^o  encarre- 
gado  do  palalrem.  I  p.  ext.  Mo(o  de  caval- 
larifa.  |  Mo(0  de  libré  que  acompanha  a 
pé  o  amo  que  vae  a  cavallo  ou  em  carrua- 
gem. 

Pnlanialhár  ou  Palaniálho,  s. 
m.  Jogo  de  bola  em  que  ella  é  impellida 
por  ma908  de  pau. 

Palamenta,  s.  f.  Conjuncto  dos  re- 
mos, mastros,  vergas,  etc.,  do  uma  em- 
barca^áo  pequeña  |  Apparelho  e  petrechos 
de  uma  bocea  de  fogo. 

Pálanto,  8.  m.  Membrana  que  liga  os 
dedos  de  certas  aves  e  mammíferos  aqua- 
ticos. 

Palanca,  s.  f.  fort.  Fortim  construi- 
do de  eHtacas  de  térra.  |  Estaca.  |  Instru- 
mento de  caldeireiro  para  alizar  ou  esta- 
nbar.  |  zool.  Especie  de  antílope. 

Palancada,  s.  f.  Serie  de  palanquea. 

Palancár,  v.  tr.  Guarnecer  de  pa- 
lancas. 

Paloneo,  8.  m.  naut.  Corda  que  pas- 
aa  por  um  moutáo  que  está  na  ponta  da 
vela  o  que  serve  para  i(á  la. 

Palanfrórlo,  s.  m.  Palavrorio. 

Palaniucikna,  s.  f.  Vaso  largo  e  ponco 
fundo  onde  veem  os  aasados  á  mesa.  {  Al- 
guidar.  |  Tigela  grande,  malga. 

PalAn^^re,  s.  m.  Apparelho  de  pesca. 

Paliknque,  s.  m.  Entrado  de  madeira 
com  degraus  para  espectadores  de  festas 
ao  ar  livre.  |  fort.  Palanca.  ||  pl.  naut.  Pe- 
damos de  gaxeta  com  os  extremos  prega- 
dos um  sobre  o  outro  na  amurada,  e  em 
que  se  colloca  a  palamenta  da  artilharia. 

Palanquéiro,  s.  m.  Constructor  de 
palanquea. 

Palanqueta,  s.  f.  artilh.  ant.  Barra 
de  ferro  cum  duas  balas  flxas,  uma  em 
cada  extremidade,  para  destruir  a  mas- 
treafáo  e  enxarciae  das  embarca^oes  ini- 
migas. 

Palanquín!,  a.  m.  Especie  de  liteira 
transportada  a  hombroa.  |  Carregador  do 
palanquim.  |  Rede  suapensa  em  um  varal 
por  duas  pontas  e  na  qual  vae  alguem  sen- 
tado ou  deitado.  [mentira.  I 

Paláo,  s.  m.  augm.  decaía.  | Grande] 

Palatal,  adj.  Kelativo  ao  patato  ou 
paladar.  |  Consoante  — ,  a  que  se  pronun- 
cia applicando  a  lingua  ao  céo  da  bocea. 

Palatina,  s.  f.  Muiher  de  um  palati- 
no. I  Ornato  de  pellea  que  aa  senhoraa 
usam  em  volta  do  pescólo. 

Palatinádo,  a.  m.  Dignidade  do  pa- 
latino. {  Nome  de  cada  prov.  da  Polonia. 

Palatinál,  adj.  Palatal. 

Palatino,  adj.  Relativo  ou  perten- 
cente ao  palacio  real,  imperial  ou  ponti- 
ficio. I  Tituto  de  dignidade  dos  que  ti- 
nham  algum  cargo  na  corte  de  um  princi- 
pe :conííe—.  I  Concernente  ao  Palatinádo. 
I  anat.  Relativo  ao  paladar  ou  céo  da 
bocea;  palatal:  abobada  —  -IMembrana — , 
a  parte  da  mucoaa  buecal  de  que  é  reves- 
tido o  paladar.  |  Ossos — s,  os  que  ligam. 
o  palato  com  os  masillares  superiores.  || 
s.  m.  Governador  de  um  palatinádo. 

Palatite,  a.  f.  Inflamma^io  do  palato.. 
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l*ala(izarao.  s.  f.  Acto  de  palatizar. 

l*alMllKár,  V.  tr.  Tornar  palatal. 

I*alat4»,  8.  m.  Paladar. 

I*aláto-labiál,  adj.  Relativo  ao  pa- 
tato e  aoH  labios. 

I*alá(o-linKuál,  adj.  Commum  ao 
paladar  «  á  liogua. 

I*ula(0|>lasttáa,  s.  f.  cir.  Restaura- 
(¡to  de  Ulna  parte  destruida  do  palato. 

l*alHvra^  s.  f.  Som  oii  sons  que  teem 
iim  sentido.  |  Vocabnio.  |  Phrase,  locu^ao. 
I  Bnsinamento:  atiende  ás  — s  do  sabio.  | 
Faculdade  de  falar:  ohomem  tem  o  dom  da 
— .  I  Affirmayfio.  |  Declara9áo.  |  Proraessa 
verbal:  deu  —  de  vir.  |  Permiesáo  de  falar: 
ptdir  a  — .(Prefo  (ofterecido  ou  pedido):  é 
a  minlia  ultima — .)  JJe  — ,  de  viva  voz.|  Dar 
a —  a,  permittir  que  fale.  |  Dar  a — ,  com- 
promotter-ee.  |  Jlomem  de  — ,  o  cumpridor 
das  suas  promessas.  {  Homem  de poucas — s, 
o  reservado,  o  que  tala  pouco.  |  Ter —  , 
i'umprir.  |  Ter  a — ,  tocar  Ihe  o  turno  de 
falar.  |  — por—,  tal  qua!;  sem  tirar  nem 
por.  I  —  de  honra,  aflirmafao  solfuine.  | 
—  de  rei,  palavra  que  nao  volta  atrás.  |I 
pl.  Promessas  vas.  |  —  sagradas  ou  sacra- 
mentaes,  as  que  sao  fórmula  de  coflsagra- 
c5o  ou  admiuistra^'áo  de  sacramento,  (fig) 
Plirases  da  praxe.  |  — mágicas,  as  que  pro- 
duzem  grande  effeito  ou  impreseSo  eni  al- 
guem.  I  — ocas,  necedades.  |  — tabellioas, 
formulas  f  mpregadas  nos  instrumentos  pú- 
blicos. II  adv.  e  interj.  de  aflirmajáo.  Sim, 
com   certeza. 

l*alavráda,  s.  f.  Palavra  ou  phrase 
gro86(-)ra. 

l*alavrao,  s.  m.  Palavra  empolada. 
I  Palavrada. 

Palavreádo,  s.  m.  Aranzel,  lenga- 
lenga;  garrulice  ;  labia. 

Paiavreadór,  s.  m.  Gárrulo,  lo- 
quaz,  falador. 

Palavreár,  v.  tr.  e  int.  Usar  de  pa- 
lavreado;  falar  muito  e  sem  nexo. 

l*alavréiro,  adj.  e  s.  Palavroso,  pa- 
lavreador. 

l*alavrinha,  s.  f.  Palavra  aífectuoaa 
ou  alambicada.  ||  interj.  pop.  de  afflrma- 
9ao.  [zel.l 

Palávrório.  s.  m.  Palavreado,  aran-J 

PalavrÓHO,  adj.  Que  consta  ou  usa 
de  multas  palavras  superfinas;  palavrea- 
dor. 

■■álco,  8.  m.  Parte  do  theatro  onde 
representam  os  actores.  |  Palanque;  es- 
trado, tablado. 

l'álea,  s.  f.  A  pala  do  cáliz. 

l*aleáceo.  adj.  Que  é  danatureza  da 
palba.  I  Feito  de  palba. 

Palear,  V.  tr.  Pdr  ás  claras;  mani- 
festar, patentear. 

Paleárctieo,  adj.  zool.  Diz-se  dos 
animaes  proprios  da  regiáo  do  antigo  con- 
tinente situada  ao  N.  do  trópico  de  Cán- 
cer. I  Essa  mesma  regiáo. 

Paleélro,  adj.  e  s.  pop.  Que  prága 
palas ;  mentiroso.  [lba.~] 

Paleirórnic,  adj.  Semelhanteapa-J 

Palemón,  s.  m.  Genero  de  macruros 
a  que  pertence  o  eamar&a. 


Palentino,  adj.  e  s.  Natural  ou  pro 
prlo  de  Palencia. 

P^leo.  pref.  que  significa  antigo. 

Puleoarrlieología  (k),  s.  f.  Estudo 
da  archeologia  prebistorica 

Paleocryeitico  ou  Paleocrys - 
tállico,  adj.  geol.  Diz-se  dos  gelos 
de  formafáo  antiga.  |  Mar — ,  o  océano 
polar. 

Paleoetlinoloi(ia,  s.  f.  Sciencia  que 
trata  das  ravas  bumauas  prehistóricas. 

Paleoe(bnoloK>Nta  ou  Paleoe- 
thnólo{i;:o,  s.  Pessoa  que  se  occupa  de 
paleoetbnologia. 

Paleoisco^^raphia,  s.  f.  Oeogra- 
jibia  do  globo  terrestre  ñas  épocas  mais 
remotas. 

PaleJi^^rapliár,  v.  int.  Exeroer  ou 
praticar  a  paleog-iapbia. 

Palcographia,  s.  f.  Desrrip^áo  ou 
tratado  de  autiguidades  graphiras.  |  Es- 
crirtura  antiga. 

Paleograpliico,  adj.  Relativo  a  pa- 
leotrraphia. 

Paleóg^rapho,  s.  O  que  sabe  paleo- 
grapbia. 

Paléela,  8.  f.  bot.  Escama  em  torno 
do  ovario  de  certas  giamineas. 

Pale«ilirero,  adj.  bot.  Que  tem  pa- 
leólas. 

Paleolídiica,  s.  f.  geol.  Edade  da 
pedra  lascada. 

Paleolitbico,  adj.  Relativo  á  edade 
geológica  chamada  ást  pedra  lascada. 

PalcÓlosTO,  B.  o  que  sabe  linguas 
mortaa  e  antigás.  |  Paleographo. 

PaleontOK'i'apliía.  s.  f.  Descrip^áo 
doH  corpos  organizados  fósseis. 

Paleoutoxi'áphlco,  adj.  Relativo 
á  paleontographia.  [fósseis. "1 

Paleontolo$;ía,  s.  f.  Sciencia  dosj 

Paleontoióffiro,  adj.  Relativo  a 
fósseis  ou  á  paleontología. 

Paleon(oiog;iNta,  s.  Pessoa  que  se 
occupa  de  paleontología. 

PaleontóloKOt  "tu.  Paleontologista. 

PaleopliytolOKÍa,  s.  f.  Tratado  das 
plantas  fóssPis. 

Palcotiiério,  s.  m.  Mammifero  pa- 
chyderme  fóssil. 

Paleozoico,  adj.  Relativo  a  animaes 
ou  vegetaes  cujas  especies  se  extingui- 
ram.  |  Que  encerra  restos  de  esses  ani- 
maes ou  vegetaes :  terreno  — . 

Paleoozoloj^ía,  s.  f.  Estudo  dos 
animaes  fósseis. 

Palérma«  adj.  es.  Parvo, tolo,  pateta. 

PaleMtina,  s.  f.  typ.  Carácter  de  im- 
prensa do  corpo  de  vinte  e  dois  pontoR. 

Palestino,  adj.  e  s   Da  Palestina. 

Paléíiitrn.  s.  f.  Discuesáo  Ilitera- 
ria ou  Bcientiflca;  prelec^áo.  |  Conversa- 
fáo. 

Palestrár  ou  Palestreár,  v.  int. 
Conversar,  discutir  sobre  assumptosscien- 
tiflcos  ou  litterarios. 

Palédtrlea,  s.  f.  A  arte  da  palestra; 
gymnastica. 

Paléstrlco,  adj.  Relativo  a  pales- 
trica. 
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Paleta^  8.  f.  Tabointaa  em  que  o  pintor 
dispoe  aa  tintas  i*).  |  Especie  de  ca^aro- 
la  de  estanho  usada  nos  hospitaes  para 
recolher  o  sangue 
dassangrias  ¡esculp. 
Pau  de  modelar. 

Paleto,  s.m.Ca- 
aaco  que  se  veste 
por  cima  de  cutre ; 
Bobretudo. 
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Pálha,  B.  f.  A  baste  sécca  das  plantas 
gramineas.  {  O  que  flcadepois  dadebulba. 

I  Palbinha.  |  Partícula  de  alguma  berva 
ou  cousa  semelhante.  |  flg.  Cousa  insigni- 
ficante I  Banalidade.  |  Falba  ñas  pedrxs 
preciosas,  nos  metaes  ou  no  vidro.  |  — de 
camelo  ou  de  Meca,  esquinantho.  |  —  carmi- 
no, especie  de  colmo  que  nasce  pelos  ríos 
e  vallado».  |  — carga,  especie  de  junfa.  | 
—  de  Italia,  palba  de  um  trigo  da  Toscana, 
de  que  se  fazem  cbapéos.  |  — de  milho,  as 
folbas  e  folbelbo  do  milho.  |  Fumo  de  —  , 
cousa  de  pouca  monta.  |  Homem  de  —  ,  ho- 
mem  sem  prestimo.  |  Dar  —  a,  engañar 
com  boas  palavras,  intrujar.  |  Partir  o  —  , 
acabar  a  iuiaíiüade;  terminar  a  contenda. 

II  p1.  V.  Palhas. 

Palhubóte,  s.  m.  Barco  de  dois  mas- 
tros  e  armaváo  latina.  [palhabote.l 

Palhabotéiro,  s.  m.  Tripulante  de  j 

Palbáca.  s.  f.  Palbagem. 

Palhacáda,  s.  f.  Acto  ou  dicto  de  pa 
Ihaf  o.  I  Mascarada.  |  Scena  ridicula  e  bur- 
lesca, [trnanear.n 

PalhacAr.  v.  int.  F«zer  de  palha?o;J 

Palliacár^a,  s.  f-  Especie  d«  jun^a. 

Palhacice,  a.  f.  Acto  ou  dicto  de  pa- 
Ihafo ;  truanice. 

Palháco,  s.  m.  Arlequim,  saltimban- 
co ;  bobo.  II  adj.  Paleaceo. 

Paibáda,  s.  f.  Mixtura  de  palba  com 
farelo  para  sustento  das  cavalgaduras.  | 
fig.  Palavreado.  |  Macada. 

Palbadiro,  s.  f.  ant  Palba. 

Palbág^em,  s.  f.  Grande  por^áo  de 
palba.  [  I  Palbo^a."] 

PalhAI  ou  Palbár,  s.  m.  Palbeiro.  | 

PalbaM,  8.  f.  pl.  depalha.  |  As  — ,  casa 
no  hospital  de  alienados  onde  se  mettem 
08  doudos  furiosos.  |  —  alhas,  ninbarias, 
bárratelas.  [ta  palba. 1 

Palheg^ál,  s.  m.  Terra  onde  ba  muí-  | 

Palbeirao.  <<.  m.  Grande  palbeiro.  | 
flg.  O  que  usa  de  palavreado  inútil,  que 
fala  ou  escreve  muito  mas  sem  gra^a  nem 
tino.  I  Livro  de  leitura  e"nfadonha. 

Palhelréira,  s.  f.  Mulber  que  poe 
palbinha  em  cadeiras  ou  bancos. 

Palbelréiro,  s.  m.  O  que  dispóe  a 
palba  em  medas.  |  Vendedor  de  palba.  |  O 
que  poa  palbinha  em  cadeiras  ou  bancos. 

Palbeiro,  s.  m.  Deposito  d«  palba.  I 
Mfda  de  palha.  I  Deposito  de  sa'  (na  roa- 
rlnha).  |  Procurar  agulha  em  —  ifig.),  pro- 
curar cousa  extremamente  diíficil  de 
acbar.  !|  adj.  Que  gosta  de  comer  palba. 

Palbéta,  s.  f.  Instrumento  do  jogo  da 
pela.  I  Lamina  (nos  instrumentos  de  sopro) 
que  faz  vibrar  o  ar.  |  Lamina  de  qualquer 
metal  tirada  á  fieira.  |  Lamina  ou  placa 


que  ñas  rodas  hydraulicas  serve  de  pro- 
pulsor. I  Lamina  de  madeira  para  modelar 
materiaes  malleaveis.  j  anat.  V.  EpiaLOT- 
TE  I  pint.  V.  Paleta.  |{  pl.  Peyas  do  ma- 
cbinismo  do  relogio  em  que  tocam  os  den- 
tes  da  roda  Catarina.  |  pop.  Sapatos,  botas. 
I  Passnr  as — ,  esgueirar-se. 

Palbetáda,  s.  f.  Movimento  da  pa- 
Ibeta.  I  Ruido  de  esse  movimento.  |  Em 
dúos  —  s,  num  momento. 

Palbetao,  s.  m.  A  parte  da  chave 
que  entra  na  feckadura  e  faz  dar  volta  4 
linerueta. 

Palbéte,  adj.  Que  é  da  cor  da  pa- 
lha. I  Vinho  — ,  pouco  carregado  em  cor. 

Palbeteár,  v.  int.  Conversar  (des- 
friTtando  a  pessoa  com  quem  se  fala). 

Palbíco.  8.  m.  Palha  molda.  ||  adj. 
Feito  ou  coberto  de  palba. 

Palbínba,  s.  f.  Fragmento  de  palba. 
I  Palba  ou  junfa  entranyada  que  forma  o 
asspnto  ou  as  oootas  d«  cadeiras,  etc. 

Palbóca,  Palbóta,  s.  f.  ou  Pa- 
I  bote,  8.*  m  Casa  coberta  de  palba  ou 
colmo.  I  Cubata.  ¡  Capa  de  palba. 

Palbocéiro,  s.  O  que  faz  capas  de 
palha 

Páli,  s.  m.  Lingua  intermedia  ao  sáns- 
crito e  pracrito,  falada  antigamente  na 
India  ulterior  e  que  ainda  se  escreve  e^lé 
na  Birmania,  Siáo,  etc.  Quasi  todos  os  li- 
vros  sagrados  dos  buddhistas  sao  escripto» 
em  pali.  Il  adj.  Escripto  em  pali:  manu- 
scripto  pali. 

Pallf4da,  8.  f.  Sitio  cercado  de  esta- 
cas. I  fort.  Fileira  de  estacas  para  defesa- 
de  postos  militares.  jTerreiro,  li^a,  arena. 

Pallíicacáo,  s.  f.  Acto  de  paliflcar. 

Paliflcáf,  v.  tr.  Segurar  com  estacas. 

Pulilbo,  8.  m.  Rolo  de  madeira  em 
que  08  tintureiros  torcem  e  expremem  a» 
meadas.  [ou  palavras."! 

PalilOKÍa.  8.  f.  Repeti^áo  de  ideias  | 

PMlImpfiéstico,  adj.  Relativo  a,  pa- 
limpsesto. 

PalimpHéMto,  s.  m.  Manuscripto  em 
pergaminho  que  os  copistas  da  edade  me- 
dia apagaram,  para  nelle  escrever  de 
novo,  e  cujos  caracteres  primitivos  a  arte 
moderna  conseguiu  fazer  reapparecer. 

Palíndromo,  aij.  Diz-se  do  verso 
ou  pbrase  cujo  sentido  é  o  mesmo  quer  se 
leia  da  esquerda  para  a  direita  quer  da 
direita  para  aesquerda.       [regeneraíS,o.~| 

PaliusinéNia,  s.  f.  Rpuascimento;  | 

PalinKeneÑíaco  ou  Pallngené- 
■  Iro.  adj.  Relativo  á  palingenesia. 

Palinodia,  b.  f.  Poema  em  que  o  au- 
ctor  se  retractava  do  que  dissera  em  um 
poema  anterior.  |  flg.  Mudanza  de  opiniSo 
política.  I  Caníar  a  —  ,  retractar-se. 

Palinódico,  adj.  Que  tem  o  carácter 
de  lima  palinodia. 

Palinodista,  ».  Pessoa  que  faz  urna 
palinodia;  pessoa  que  se  retracta. 

Palinurídas,  s.  m  pl.  zool.  Familia 
de  maf  ruros,  que  tem  por  typo  o  palinuro. 

Palinnrínoü,  s.  m.  pl.  zool.  Sub- 
familia dos  palinuridas. 

Palinuro,  s.  m.  poet.  Piloto;  guia.  \ 
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zool.  Gpneros  de  macruro,  typo  da  familia 
don  palinuridat, 

PallNMándro,  b.  m.  Árvore  e  ma 
deira  exótica  :  commoda  de  — . 

PalIsMUO,  B.  m.  iDBtrumento  com  que 
ae  amarjam  as  pelles  cortidas. 

Pulitár,  V.  tr.  EBf^ravatar  ou  limpar 
com  palito.  II  V.  int.  ñ¡!.  Tro?ar. 

I'alltélra.  s.f.  Muiher  que  faz  palitos. 
I  Palit(>iro.  I  Bixnaga  das  searaa. 

■■alitéfro,  8.  m.  Utensilio  de  mesa 
em  que  se  servem  os  palitos.  |  Fabricauttt 
de  palitog. 

I*alÉto.  8.  m.  Pauzinho  para  esgarava- 
tar  08  dentea.  |  Bolo  comprido  feito  de 
fariaha,  geminas  de  ovos,  assunar,  amen 
doa  ou  herva  doce,  etc.  |No  truque  de  taco, 
pe^a  de  ferro  fixa,  levantada  defronte  da 
barra.  |  ñg.  Pessoa  multo  magra.  |  Pessoa 
que  se  dá  ao  desfructe. 

Paliúro.  R.  m.  bot.  Planta rhamnacea, 
chamada  tb.  e.«pin7ieíro.      _        ,■ 

■>alixándro,  8.  m. 

Pallissandro. 

l*alladaniína, 

8.  f.  Substancia  que 
faz  precipitar  a  base 
dos  saes  de  cobre  e 
de  prata. 

Palladlo,  8.  m. 
Garantía,      salvaguarda, 
patrocinio.  |  chim.   Metal 
branco  malleavel  mas  de 
difticil  fuaáo. 

l'áiiaM,    (com  P)  8.    f.       , 
(personitícada).  [se  torna  paludo."! 

Palie  ate,    adj  poet.   Pallido.  |  QueJ 

Palliacao,  s.  f.  Acto  de  palliarj  dis- 
farce,  disHimuiafáo. 

Palliadór,  adj.  e  s.  Que  pallia. 

Palllár,  V.  tr.  Encobrir,  revestir  de 
falsas  apparencias.  |  Pretextar.  [Demorar, 
adiar.  |  Attenuar,  alliviar.  |  Tratar  com 
paUiativos.  ||  v.  int.  U''ar  de  palliativos. 

Palllativo,  adj.  Que  serve  para  pal- 
liar.  {{  8.  m.  Remedio  que  nao  cura  mas 
mitiga  a  doen^a.  |  Recurso  para  attenuar 
nm  mal  ou  adiar  uma  crise;  adiamento.  | 
Diofarfe.  [que  é  pallido."] 

Pallidéz,  8.  f.  Cor  ou  qualidade  doj 

Páilido,  adj.  Dtscorado,  desmaiadu, 
macilento  |  Fraco,  frouxo ;  pouco  vivo; 
falto  de  vigor,  do  animaba». 

Palito,  8.  m.  Especie  de  docel  sustido 
por  varaa,  debaixo  do  qual  vae  o  sacra- 
mento ñas  procissoes  ou  os  reis  nos  corte- 
jos. I  Insignia  que  o  papa  concede  aos  ar 
cebispos  e  a  «Iguns  bispos.  |  ant.  Capa, 
manto.  |  Receher  com  — ,  reoeber  com  gran- 
de pompa. 

Palliobránchlo  (k),  adj.  zool  Cu- 
jas braucbiaa  estáo  cobertas  por  uma  mem- 
brana rarnuda. 

Pallór,  8.  xa.  poet.  Pallidéz. 

Palma,  8.  f.  bot.  A  palmeira.  |  O  ramo 
da  palmeira,  que  symbollza  o  martyrlo,  a 
gloria,  o  triumpho,  a  virgindade.  |  veter. 
Parte  do  casco  das  beatas  entre  o  saúco  e 
aa  ranilhas.  |  da  mSo,  a  parte  anterior  e 
concava  da  máo,  entre  os  dedos  e  o  pulso. 
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I  —  de  egreja,  tamareira.  Planta  da  fam. 
das  cycadaceas.  |  Azeite  de  — ,  substancia 
gorda  extraída  de  varias  palmeiras.  |  Dar 
a  —  a,  considerar  vencedor  ou  superior,  j 
Levar  ou  ganhar  a  —  ,  alcanzar  a  victoria, 
avantajar-se.  ||  pl.  Palmadas  em  applanao. 

I  flg.  Applauso.  I  Ilater  ou  dar  — ,  applau- 
dir.  I  Trazer  uma pestoa  na» — ,  ñas  —  da» 
mdos,  tratá-la  coui  grande  cuidado  e  cari- 
nb",  nio  a  contrariar  em  cousa  alguma. 

Paimácead,  a.  f.  pl.  bot.  Familia 
que  coroprebende  todas  as  palmeiras. 

Pálnia-ChrÍNtl,  a.  m.  Ricino. 

Palmada,  s.  f.  Pancada  com  a  palma 
da  mao. 

Palmar,  s.  m.  Bosque  de  palmeiras  ) 
Aldeia  ou  quinta  situada  nnm  palmar.  \\ 
adj.  Relativo  a  palma.  |Pertencente  á  pal- 
ma da  máo.  Que  tem  o  comprimento  de 
um  palmo.  |  fig.  Claro,  patente,  manifestó. 

II  V.  tr.  Empalmar. 

Palntati  • . . ,  pref.  que  significa  divU 
dido  como  os  dedos  da  mño. 

Palmatoáda,  s.  f.  Pancada  com 
palmatoria. 

Palmatoria,   s.  f.  Instrumento  com 
que  se    castiga  batendo 
na  palma  da  máo.    |   Es- 
pecie   de    eastifal    com 
prato  e  cabo  ou  aza  (•). 
IPe^a  de  ferro  para  arre- 
dondar  o  fundo  dos  co- 
pos de  vidro  |bot.  Plan- 
ta cactácea  do  Brazil.   | 
Empa  de  — ,  aquella  em 
que    o  niourSo  se  enterra  direito  junto  á 
cepa    I  Diir  as  mSos  á  — ,  confessar  o  erro. 

Palmeado,  adj.  zool.  Que  tem  os  de- 
do» iiiiidoa  por  uma  membrana  :  ave  — . 

Palmear,  v.  tr.  e  int.  Bater  palmas, 
applaudir.  |  mar.  Fazer  mover  á  máo  (ama 
embarca^áo pequeña, emparrando  aao lon- 
go do  caes  ou  «lo  costado  de  um  navio). 

Palmeira,  s.  f.  bot.  Nnme  commum  a 
todas  as  plantas  da  familia  das  palmá- 
ceas   I  Coqueiro.  |  Tamareira. 

Palmoirál,  a.  m.  Palmar  (1.»  accep.). 

Palnielrím  ou  Palméiro,  s.  m. 
ant.  Peregrino  que  trazia  uma  palma  ou 
palmito  na  máo. 

Palmejár,  s.  m.  mar.  Prancba  que 
serve  para  revestir  interiormente  as  pe^as 
que  formam  a  carcaesa  do  navio.  ||  v.  int. 
Pílmear. 

Palmellao,  adj.  e  s.  pop.  Natural, 
proprio  de  Palmella.  |  Vento  que  sopra  do 
lado  de  Palmella. 

PalmellénMe,  adj.  e  s.  De  Palmella. 

Palmeta,  s.  f.  Palmilha.  |  Espátula. 
I  fam.  Palmaioada  |  artilh.  Cunfaa  que  faz 
levantar  ou  abaixar  a  culatra  da  pe^a  pa- 
ra regular  a  pontaria.  j  tech.  Poya  com 
que  08  serralheiros  aperfeiyoam  o  furo 
aberfo  com  puncyáo.  |  Cunbita  de  madetra. 

Palmetear,  v.  tr.  techn.  Metter  pal- 
metas de  madeira. 

Palmicliéio,  adj.  Que  tem  casco 
ampio  :  cavnilo  — . 

Paimirero,  adj.  Que  produz  palmei- 
ras.  I  Abundante  em  palmeiras. 
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Palmifórme,  adj.  Semelhante  á  pal- 
ma ou  á  folha  da  palma. 

Palniílba,  a.  f.  Forro  interior  da  so- 
la do  sapato  ou  da  bota.  |  Parte  inferior 
do  pé  da  meia.  |  Andar  em  — t,  andar  só 
com  meias;  (pop.)  andar  descalco.  |  — do 
papa,  palmatoria  (planta). 

Palnilihadéii'a,  a.  i.  Malber  que 
poe  palmilbas. 

Palniilliádo,adj.Quetem  palmilbas. 

l'aliiiilhadór,  a.  resaca  que  palmi- 
Iba. 

Palmilhár,  v.  tr.  Por  ou  deitar  pal- 
milbas:—  aa  metas.  |  Percorrer  ou  andar 
a  pé :  —  todo  o  caviinho. 

■*aliuina,  s.  f.  cbim.  Oleo  de  ricino 
accionado  com  acido  azotico. 

■*aliuiiiha,  s.  f.  dim.  áft  palma.  \Tra- 
zer  nos  pahniíihas.  V.  em  Palma. 

Palniípede^  adj.  zool.  Que  tem  pea 
palmeados.  ||  s.  m.  pl.  Ordem  de  aves 
aquaticas ,  etc. 

Palniíste^  s.  m.  Especie  depalmeira 
e  n»>u  frutto.  I  Oleo  de  palma,    [palmitos. H 

Palmita!,  s.  m.  Palmar  que  produzj 

Palmltéeto,  adj.  Que  tem  o  casco  du- 
ro: cavallo  — . 

Palntitíiia,  s.  f.  Substancia  que  se 
extrae  do  oleo  de  palma. 

Palmito,  8.  m.  Rama  de  palmeira.  | 
Miólo  do  tronco  da  palmeira.  {  Kamo  de 
flores  entrelafadaa  ccm  folbas  de  palmei- 
ra que  se  distribue  na  festa  dos  ramos.  | 
Kamo  de  ñores  que  se  poe  ñas  máos  das 
créanlas  ou  donzellas,  quando  mortas,  co- 
mo symbolo  de  innocencia  e  virgindade.  | 
bot.  Especie  de  palmeira. 

Palmo,  s.  m.  Medida  equivalente  a 
22  centímetros.  |  Conhicer  o  terreno  a  —s, 
conbece-lo  perfeitamente.  |  Crescer  a  —s, 
crescer  muito  e  depressa.  |  —  a  —,  gradual- 
mente ;  a  pouco  e  pouco.  |  —  de  üoa,  me- 
dida de  nove  pollegadas. 

Paloma,  s.  f.  mar.  Cabo  que  rodela 
urna  verga  pelo  meio  e  serve  de  estropo  á 
roldana  em  que  passa  a  adriza  de  essa 
verga.  V.  Palomar.  [urna  vela.l 

Palomadúra,  8.  f.  mar.  UosturaemJ 

Palomar,  s.  m.  mar.  Fio  grosso  para 
coser  velas.  U  v.  tr.  Coser  (a  vela)  com  pa- 
lomar. 

Palómba,  s.  f,  mar.  Kelinea  da  vela 
de  «stai  que  segura  os  olbaes  da  enverga- 
dura. 

Paloneo,  adj.  Pacovio,  papalvo. 

Palpabilldáde,  s.  f.  Qualidade  de 
palpavel.  ['6l.~| 

Palpabllizár,  v.  tr.  Tornar  palpa-J 

Palpacúo,  8.  f.  Acto  de  palpar.  | 
med.  iüxame  de  qualquer  parte  do  corpo 
por  meio  da  appiicafáo  externa  da  máo. 

Palpadéla,  s.  f.  Apalpadela. 

Palpamenlo,  s.  m.  Palpa^áo. 

Palpar,  V.  tr.  Apalpar. 

PalpáVcl,  adj.  Que  pode  ser  palpado. 
I  fig.  Claro,  manifestó,  evidente. 

Pálpebra,  s.  f.  anat.  Veo  ou  túnica 
«xterior  guarnecida  pelas  pestañas,  e  que 
«cbre  e  resguarda  o  olho.  [pebras.l 

Palpebrádo,  adj.  zool.  Que  tempal-J 


Palpebrál,  adj.  Pertenoente  ou  re- 
lativo ás  palpebras. 

Palpebríte,  s.  f.  Inflammat&o  da 
pálpebra. 

Palpl forme,  adj.  Semelbante  a 
palpo. 

Palpitacao,  a.  f.  pbysiol.  Movimento 
natural  do  cora^áo  e  arterias  no  corpo  do 
animal.  |  med.  Movimento  interior,  invo- 
luntario e  trémulo  de  algumas  partes  do 
corpo. 

Palpitante,  adj.  Que  palpita.  |  Tré- 
mulo. I  fig.  Que  excita  grande  interesse. 
I  Recente. 

Palpitar,  V.  int.  pbysiol.  Mover  se  e 
agitar-se  o  cora^ao  e  as  arterias  no  corpo 
do  animal ;  bater,  pulsar.  |  med.  Mover-se 
ou  agitar  se  alguma  parte  do  corpo  inte- 
riormente com  movimentn  trémulo  e  in- 
voluntario; tremer.  I  flg.  Sobresaltarse, 
commover-se.jRenascer,  renovarse.  (Pre- 
sentir, suppor.  I  Procurar  saber  a  opiniáo 
de;  apalpar.  ||  v.  tr.  pop.  Presentir :í)aíí)i- 
tame  que  asaim  ha  de  succeder. 

Palpite,  s.  m.  Palpíta^áo.  |  fig.  Pre- 
sentimento,  supposi^áo. 

I'áipo,  s.  m.  zool.  Qualquer  dos  dois 
appeudices  articulados  e  movéis  situados 
aos  lados  da  bocea  dos  insectos  e  com  que 
elles  tocam  e  examinam  os  objectos. 

Paira,  s.  f.  Loquacidade,  palavreado. 

Palradór,  adj.  e  s.  Que  paira;  fala- 
dor,  tagarela. 

l*air&nte,  adj.  e  s.  Palrador. 

Pairar,  v.  int.  Articular  sons  imper- 
feitos  ;  chilrar.  |  Palestrar;  tagarelar.  | 
ant.  Violar  um  segredo.  [tagarelice.~| 

Palraria.  s.  f.  Vozearia;  falatorio,J 

Pairutório,  V.  Parlatorio. 

Pairea,  s.  f.  Palraria. 

Pairear,  v.  int.  Pairar. 

Pairéiro,  adj.  e  s.  Palrador. 

Pairicc,  s.  f.  Loquacidade,  tagarelice. 

Palúde,  8.  m.  aut.  Pantano,  paúl. 

Paiiideina,  s.  f.  pbarm.  Muco  de  pa- 
Indina.  [Pantanoso."! 

Paiudiál,  adj.  De  paúl;  delagoa.  |  J 

Pa  indina,  s.  f.  Moi- 
lusco  gasteropodo  de  agua 
doce 

Paludiiimo,  V.  Impa- 

LUDISMO. 

PaiuddMO,  adj.  Que 
tem  paúes.  pantanoso.  | 
Que  provém  de  paúes; 
causado  pelas  emanayoes 
dos  pantanos.  |  I'ebre  — ,  a 
que  é  devida  ás  emana- 
^OPS  palustres. 

Palurdice,  s.  f.  Acto      p.,„d,_. 
ou  dicto  de  palurdio.  raiuaina 

PaiúrdiO,adj.  e  s.  Rustico,  grosseiro; 
paloneo. 

Palustre,  adj.  Pertencente  ou  relati- 
vo a  paúl  ou  a  lagoa.  {  Que  é  de  natnreza 
paludosa.  |  Que  vegeta  c  u  vive  nos  paúes 
ou  nos  lagos:  plañías  — . 

PAmpa,  s.  f.  Nome  das  grandes  pla- 
nicies incultas  da  America  meridional.  | 
bot.  Arvore  das  Filippinas. 
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Piínipano,   s.  m.  Ramo  tenro  de  vi- 

delra  toin  folhas.  [panos."! 

l*anipaiiÓNo,  adj.  Coberto  de  pam-J 

Panipélro,  adj  e  s.  m.  Vento  que 
sopra  de  oe§te  na  costa  oriental  da  Amé- 
rica do  Sul 

Panipliletário*  s.  m.  Auctor  de 
pamplileíos.  ||  adj.  Proprio  de  pamphleto. 

I'anipbletiata,  s.  Pessoa  que  esci-e- 
ve  pamptiletos;  pamphletario. 

Paniphleto,  8.  m.  Folheto  escripto 
cni  estylo  violento. 

i'aiiipillio^  8.  m.  Vara  comprida  usa- 
da pelON  cauípinoH  do  Ribatejo  |  Aguilbao. 
I  bot.  Neme  de  varias  plantas  compostas. 

I'anipint'o,  adj.  Relativo  ao  pampa- 
no  ;  pampinoBO. 

Pampino,  8.  m.  Pámpano. 

PaiiipinÓHO,  adj.  Coberto  ou  ornado 
dH  pampauos. 

Pampo,  8.  ni.  zool.  Peixe  escombrida. 

Pan  !  interj.  Onomatopeia  que  exprime 
o  ruido  causado  por  um  corpo  que  cae  sú- 
bitamente ou  por  urna  rousa  que  rebenta. 

Panacea  ou  Pauacéia,  s.  f.  Re- 
medio para  todos  o<«  males,  ¡pbarm.  Prepa- 
rado que  couiém  certas  propriedades  ge- 
raes: — ■mercurial.  |  bot.  Planta  umbpili- 
fera  de  que  ha  duas  especies  ( — de  Her- 
cules e —  baitarda). 

Panáiio,  adj.  culin.  Coberto  de  pao 
ralado.  {  Agua  — ,  agua  em  que  se  deita  o 
pao  torrado  [assucar.l 

Panadúra,  s.  f.  Eixo  de  muenda  de  J 

Panamá,  s.m.  Chapeo  feíto  de  tiras 
de  tollias  de  palmeira.  |  neol.  Companbia 
industrial  cuja  direcíáo  se  enriquece  á 
custa  dos  accionisias  que  arruina. 

Panár,  v.  tr.  Pazer  agua  panada. 

Panana,  s.  f.  ant.  Celleiro. 

Panarieio,  s.  m.  Tumor  phleumonoso 
nsB  pcntas  dos  dedos. 

Panarlo,  V.  Panasqueiba.     [lente. ~| 

Panári'a.  s.  lam.  Mentecapto;  indo  J 

PaiiuMcál,  8.  m-  Panasqueiro. 

Panamco,  s.  m.  bot.  Planta  umbellife- 
ra  I  Qualquer  herva  de  pasto  ou  do  monte. 

Pana.xquélra,  s.  f.  Campo  em  que 
ha  panasco;  térra  de  pasto.  |  Terra  ser- 
tanfja  e  pouco  civilizada. 

PanaMquéiro.  s.  m.  Campo  de  pa- 
sasco.  I  fig.  e  pop.  Pessoa  de  trajo  e  mo- 
dos toscos. 

Pánca,  8.  f.  Pau  grosso  que  serve  de 
alavanca  para  levantar  grandes  p<>so3.  | 
Verse  ou  andar  em  — *,  ver  se  em  difficul- 
dades,  andar  aos  trsmbolhoea.  |  Dar  — a, 
brtihar,  distinguir-se. 

Pánca,  8.  f.  Barriga  ou  ventre.  |  snat. 
O  estomago  maior  dos  ruminantes.  {  pop. 
Barriga  grande  ou  cheia. 

Pancada,  s.  f.  Acf  áo  e  etfeito  de  ba- 
ter  ou  pmbater;  choque,  baque.  |  Tiolpe 
dado  rom  martello,  com  pau,  com  a  máo, 
etc.  I  Bordoada.  |  Som  produzido  pelo  mo- 
vimento  da  péndula  de  um  relogio  |  Pul- 
safáo,  palpita^So.  |  flg.  Presentimento.  | 
Véneta,  tineta,  manía.  |  —  de  agua,  agua- 
ceiro.  ¡  Instrumento  de — o\xdej)ercuss&o,o 
^ombo,  o  tambor,  os  timbales  e  os  pratos. 


I  Jugar  a  — ,  hattr  se  á  — ,  dar  bordoada. 
i  2'er  —  ou  ter —  iia  mola,  ter  pouco  juizo. 
\  A's  <rez —  «,  extravagantemente,  ataba- 
Ihoadamente.  |  De  — ,  de  uma  vez. 

Pancada,  s.  f.  pop.  Fartadela  de  co- 
mida ou  bebida;  barrigada.  |  l'ancada  na 
barriga  on  no  estomago. 

Pancadaria,  s.  f.  Grande  quantida- 
de  de  pancadas;  bordoada.  |  O  conjuncto 
dos  instrumentos  de  pancada  (bombo,  tam- 
bores, pratos,  timbales)  de  uma  orchestra 
ou  banda  de  música. 

Pancár,  s.  m.  Ventarola  suspensa  do 
tecto  para  refrescar  ao  agitar-se. 

Pancarpia,  s.  t'  Coióa  ou  coUeccao 
de  flores  ou  de  fructos.jlitter.  Antbologia. 

Pancarta,  s.  f.  ant.  Diploma  rt  al  que 
contirmava  acquiai^oes  ou  direito  eccle- 
sia^ticos. 

Pánco»  s.  m.  Panca. 

Pancrácio,  s.  m.  bot.  Cebóla  albar- 
rS    I  pop.  Papalvo. 

Pancreadéne.  8.  m  Preparado pbar- 
niaceutico  feito  com  páncreas  fresco. 

PáncrraN,  s.  m.  anat.  Olandula  no 
lado  esquerdo  do  abdomen,  entre  o  esto- 
mago e  a  columna  vertebral.  ¡  Ilíquido  se- 
greerado  por  esta  glándula.  [creas."! 

Pancreataitfía.  s.  f.  Dór  no  pan-J 

Pancreático,  adj.  anat.  Relativo  ao 
páncreas.  {  Sueco — ,  liquido  segregado  pelo 
páncreas. 

Pancreaf  ina,  s.  f.  chim.  Substancia 
que  se  encentra  no  sueco  pancreático. 

Pancreatitc,  s.  f.  med.  Inflamma- 
yáo  do  páncreas.  [^a;  barrigudo."] 

Panciido,  adj.  Quetem  grande  pan-J 

PanáanáccaM  ou  Pandáneas,  s. 
f.  pl.  bot.  Familia  de  plantas  monocoty- 
ledoneaB  que  tem  por  typo  o  pandano. 

Pándano,  s.  m   bot.  Gen.  de  plantM 
intertropicaes  de   fructo  comesti- 
vel,  typo  das  íía7í(ianace£i*. 

Pandear,  v.  tr.  e  int.  Tornar 
pando;  bojar,  incbar. 

Pandécta.  s.  f.  typ.  O  typo 
de  im|)re88aodo  corpo  li.  |{  pl.  ant. 
rom.  O  mesnio  que  Digesto. 

Pánden^ra,  s.  f.  Patuscada;  es- 
troinice. 

Pandogár,  v.  int.  Andar  em 
pandegas,  lazer  estroinices. 

Pándelo,  adj    e  s.  Patusco,      "" 
estioina.  [  i  Tocador  de  pandeiro."] 

■■«■idciréiro,s.  O  quefazpandeiros.J 

Pandeiréta,  s.  f.  Pandeiio  pequeño. 

Pandeiro.  s.  m.  Instrumento  músico 
que  consiste  em  um  aro  de  madcíra  com 
uma  pelle,  guarnecido  de  roalbas. 

l'andemía,  s.  f.  Epidemia  local. 

I*andéuilco,  adj.  Que  tem  caiacter 
de  pandemia. 

I'andoniónio,  b  m.  Nome  da  assem- 
biela  dos  demonios  e  do  logar  onde  se  rea- 
lizavam  essas  assembleias.  |  Capital  dos 
infernos.  |  flg.  Reuniao  tumultuosa.  |  Con- 
fusSo,  balburdia.  |  Reuniao  de  individuos 
■lue  se  associam  para  praticar  o  mal,  pro- 
mover desordens,  etc. 

Pandereta,  a.  f.  us.  na  loe:  losquiar 
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ái — t,  tosquiar  deaegrnalmente  em  carrei 
ron  Olí  espartas.  [guiíamento.l 

Pandiriilacao,  s.  f.  med.  Espre  J 

Puntlilha^  'a.  (■  Conluio  para  defrau 
dar  alguem,  especialmente  ao  jogo.  ||  h. 
Individuo  que  entra  nesHe  conluio.  |  fig. 
PeHSoa  desprezlvel,  de  baixon  sentimen 
toe:  vadio  ['h*;  gatuno,  vadio  ~| 

Panclilbéiro,  s.  m.  Sorio  de  pandi-  J 

P&ndo,  adj  Enfunado,  hojudo,  cheio : 
vela  —■  I  B  mbo    |  Vagaroso,  tardío. 

Pandora  (lom  P|,  s.  f.  us.  na  loe.  Bo 
eeto  de — ,  origeni  de  todo.s  os  malf  ■ 

Pandórg^a,  s.  Peiisoa  muito  gorda.  | 
Pane;».  I  Musiia  desenioada  e  ruidosa. 

Pandorftue^r,  V  tr.  eint.  Tocar  des- 
afinxdanieiite.    |    fíg.   Chasquear,   combar. 

Pandynaniónietro,  s.  m.  Appare 
Iho  que  dettrmiua  a  quantidade  de  traba 
Iho   mechsnico  produzido  ou  despendido 

Panejff'rico.  s.  m.  Discurso  em  )ou- 
Tor  de  alguem.  |  Sermáo  laudatorio  I  E'o 
g}o,  louvor  pxaggerado  |{  adj.  Laudatorio, 
en  omiastiro. 

PaneKyriflta,  s.  Pessoa  que  faz  pa- 
negyrii  o»    |  Peseoa  que  louva  ou  elog'ia. 

Pane((>rl7.ár^  v.  tr  I^ouvar,  elogiar. 

Paiiélro^  8  m.  Cesto  de  vime  com 
acá    {  niar.  A  ré  dos  botes  e  esoaleres. 

Panela,  s.  f.  Vaso  de  barro  on  de  me- 
tal em  que  se  coze  a  comi- 
da |Olha  (1  a  accep.). 

Paneláda.  s.  f.  Con- 
teudo  da  panela. [Grande 
quantidade  de  panelas.  | 
pop    Caecalbfira,  pieira. 

Panriínba,  s.  f.  dim. 
de  panela  {  fig.  e  fam. 
Conluio.  intriga:  desfazer 
a  — .  I  Laia,  sucia:  ter  da 
tneama — . 

Panetela^  s.  f.  Sopas  ou  papas  doces 
de  l>áo  ralado. 

Pángalo,  8.  m.  Pequeña  embarca^So 
asiática  cujas  taboas  sao  unidas  por  meio 
de  cordas.  |  Mandriao,  marralheiro. 

P^nKaH.  8.  pop.  Borra-botas,  espanfa. 

PaiigernianiMnio,  s.  m.  Systema 
político  da  Allemanba  tendente  a  exten- 
der o  domiuio  de  este  paiz  sobre  todos  os 
po«os  de  origem  allemá. 

PanKfTnianÍMta,  adj.  e  a.  Partida- 
rio do  pang»-rmanÍKmo.  f^i'-"] 

P^nKO.  8  ra  Planta  myrtaceado  Bra  J 

PanKolim  ou  PanKolino.  a.  m. 
Genero  de  mammiferod  desdentados  ver- 
milingues,  de  dorso  testaceo. 


Panela 


Pangolino 
Panharmónlco  (n-árj,  s.  m.  Orgáo 
que  imita  instrumentos  de  sopro. 
Panhellenismo  (u-el),  s.  m.  Aspira- 


9&0  dos  gregos  que  desejam  conatitair-se 
numa  nó  nacionalidade. 

Pinico,  adj.  Que  causa  grande  medo, 
grande  temor  sem  motivo  |{  s.  m.  Terror 
suhito  sem  fundamento.  |  bot.  Pain^o. 

Panícula,  s.  f.  bot.  Modo  de  inflores- 
cencia em  que  os  pedúnculos  das  flores, 
partindo  de  um  eixo  commum,  sao  ramifi- 
cados e  váo  diminuindo  de  conprimento  & 
medida  que  ella  se  approxima  do  vértice. 

Paniculado,  adj.  Que  tem  panícu- 
la   I  Paiiicular.  [panícula."! 

Panicul^r,  adj.  Que  tem  forma  dej 

Pana  foro.  adj.  poet.  Cerealifero. 

Paniíicacáo,  a.  f.  Acto  e  efi'eito  de 
panificar;  fabrico  do  pao.  |  chim.  Leve  fer- 
menta (áo  na  maesa  de  farinha  antea  da 
oo'-vao. 

PaniOcár,  v.  tr.  Reduzir  (farinhas)  a 
p&'i    y  V.  tr.  e  int.  Fazer  pSo. 

PaniUcável,  adj.  Que  pode  aer  pani- 
ficado 

PiíniKuádo,  V.  Apaniguado. 

Paiiléxlcon,  a.  m.  Diccionario  que 
roiuprebende  todas  as  vozes,  modismos  e 
locu(5es  de  urna  lingua,  com  a  sua  aigni- 
fica?áo  propria  e  figurada. 

PanniaMtíte,  s.  f.  med.  Inflammaf&o 
mamma;  ia 

Pannál,  s.  m.  Panno  grande.  |  —  de 
paíha,  panno  em  que  se  envolve  a  palha.  | 
Papalvo.   basbaqufi,  peseoa  inútil. 

Panu^iro,  s.  Pessoa  que  negoceia  em 
pani'Os. 

Pannejaniénto.  a.  m.  Acto  de  pan- 
nejar;  veetuario  ou  trajo  das  figuras  pin- 
tadas OU  esculpidas. 

Pannejár,  v.  tr.  e  int.  Pintar  ou  es- 
culpir a  roupagem  em :  —  um  busto.  [Vestir 
(para  estudar  as  pregas  do  fatoj:  —  um  ma- 
nequim.  \\  v.  int.  mar.  Agitar  se  (o  panno 
do  navio,  por  nao  receber  vento). 

Pannete,  s.  m.  Panniubo.  |  Trapo, 
farrapo    |   Tomara — ,  fugir. 

Pannioo,  s.  m.  Panniubo. 

Panninho,   s.  m.  dim.   de  panno.  | 
Panno  fino  de  algodfio. 

Piínao,  8.  m.  Tecido de lá.  | p.  ext.  Qual- 
quer  t«-cido  de  algodao,  linbo  ou  seda.  \ 
Pe^a  de  estofo  com  que  se  cobre  o  féretro. 
I  Coberta  de  mesa  ou  outra  tape9aria.  |  A 
tela  que  se  levanta  ou  abaixa  no  palco :  ( — 
de  hocca,  o  que  pende  á  frente;  — de  fun- 
do, o  que,  opposto  ao  de  bocea,  moatra 
pintado  o  fundo  do  quadro  que  a  scena  re- 
presenta; —  roto,  o  panno  com  aberturas, 
como  portas,  janellas,  etc.,  que  se  extende  j 
deante  do  de  fundo  e  através  do  qual  est» 
se  vé).  I  Qualquer  pe9a  de  fazenda  que 
serve  para  tapar,  cobrir,  envolver,  limpar, 
etc.:  —  do  piano ;  —  do  sofá;  —  do  j)ó,  etc.  | 
Pedazo  de  tela  que  se  apptica  ás  feridas.  | 
Cada  uma  das  partes  componentes  de  urna 
pe^a  de  roupa:  íen^oí  detrez  — «  (O  velam» 
de  uma  embarca?áo.  |  Cada  um  dos  lado» 
ou  faces  de  uma  obra  em  coustrucf&o ; 
lan^o :  — do  muro.  ]  Nodoa  amarellada  no 
rosto  ou  em  outra  parte  do  rorpo  |Belida. 
I  Mancba  no  vidro  ou  crystal;  embacia. 
mentó.  |   Eapa90  comprehendido  entre  a 
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«resta  interior  e  a  exterior  de  nma  fer- 
radura.  I  —  da  chamini,  a  parte  interior 
da  par«*de  da  cb«mhié  em  frente  e  arima 
do  lar;  |  —í  quentes  fifr  ),  remedios,  meios 
palliatívoR.  I  — de  seguran(;a,  hábito  de  or- 
dena religiosa.  |  —  de  varas,  especie  de  sa- 
rago(a.  |  Aguentar  o  —,  pairar.  |  A  todo  o 
— ,  com  toda  a  forya;  a  todo  o  transe.  |  Ir 
de  — «  largos,  levar  fato  de  grande  roda  e 
enfunado.  [que  panno."] 

l*ákno,    etc.,  melhor,  mas  menos  us.J 

Panóca^  s.  Pessoa  aparvalhada. 

Panoplia^  a.  t.  Armadura  completa 
de  cavalleiro.  |  Especie  de  escudo  em  que 
se  collocam  dlíferentes  armas  e  serve  de 
ornato  ñas  paredes.  {  Trophéo.  |  Sala  de 
armas. 

Paooriknia.  s.  m.  Grande  quadro  cir- 
cular ou  cylindrioo  disposto  de  modo  que 
o  espectador,  coUocado  no  centro,  veja  os 
objectos  representados  como  se  estivesae 
numa  altura,  dominando  todo  o  horizonte 
em  voita.  |  p.  ext.  Vista,  paizagem.  |  fig. 
Vasta  exposifáo. 

Panorámico,  adj.  Relativo  a  pano- 
rama ou  a  paizagem. 

Pjknrla.  s.  f.  Itidolencia,  mandriice; 
ocioaidade.  {{  s.  Mandríáo,  indolente. 

Panriár,  v.  int.  Viver  na  panria,  na 
ociosidade.  (dyuamismo."] 

Pan-|iNyrliÍHino  (k),  h.  m.  Psycbo-J 

PanMlatiKinw,  s.  m.  Systema  poli- 
tico  da  Kiissia  tendente  a  reunir  ao  impe- 
rio todos  08  povos  eslavos. 

PaiiNlavísta,  s.  Pesaoa  partidaria 
do  i>anblavÍNmo. 

PanMophía.  s.  f.  Sciencia  universal. 

PanMophico,  adj.  Da  pansophia.  { 
Enpyplope'iico. 

PanNpormia,  s.  f.  Theoria  physio- 
logioa  oopi^sta  á  da  gera^áo  espontanea. 

Panlafacúdo^  adj.  Bochecbudo.  | 
Mirabolaiite. 

Pantajiíriiélico,  adj.  Relativo  a  Pan- 
tagruel.  |  Que  pode  supportar  nma  grande 
porcáo  de  comida,    [de  viver  para  g'.zar."] 

Pantani^riieliMnio,  s  m  SystemaJ 

Pantaí$ruelis(a,  s.  Bom  conviva, 
bom  bebedor.  |  Partidario  do  pantagrue- 
lismo. 

Pantalao,  s.  m.  Bobo  das  fardas  ita- 
lianas. |fig.  Homem  ridiculamente  preten- 
cioso. 

Pantálha,  s.  f.  Abaixa  luz. 

Punía lonáda,  s.  f.  Acto  ou  dicto  de 
pan'alai) 

PantalénaM,  s.  f.  pl.  Caigas.  |  Caiga 
ou  calgau  de  meia  us.  pelos  actores  e  dan- 
zarinas. 

Pantana,  s.  f.  us  na  phrase :  Dar  em 
— .  perdKr-ae;  arruinsr-se. 

PNntnnál,  s.  m.  Grande  atoleiro. 

Pantano,  s.  m.  Tremedal  formado 
por  aguas  eatagnadas;  paúl,  charco,  loda- 
zal. I  flg   DiflBculdade,  estorvo  grande 

PantanÓMU.  adj.  Que  tem  pantano»; 
paludoso,  alagadizo.  |  fig.  Cbeio  de  incon- 
venieníes  ou  embarazos. 

Panteár.  v.  tr.  e  int.  Casoar,  chas- 
quear, dizer  cbocarrices. 


Pantheao,  s.  m.  Edificio  nacional 
onde  se  depositara  os  restos  mortaes  daa 
pessoas  que  jllustraram  a  patria. 

PantlieÍNnto,  s.  m.  Doutrina  ou  sys- 
tema philosopbico  que  aó  admitte  romo 
Dens  o  todo,  a  universalidade  dos  seres. 

PantheÍMta,  s.  Sectario  do  pantbeis- 
mo.  II  adj    Kf  lativo  ao  pantheismo. 

Pantheún,  V.  PAUTHhÁo. 

Pantbéra^  b.  f.  Animal  carnívoro  da 


Pantbera 


fam.  felída  (•).  |  flg.  Pessoa  iracunda,  fu- 
riosa, [cter  do  pantheismo.l 

Pantheístico,  adj.  Que  tem  o  cara-J 

Paniheu,  adj.  Que  reúne  os  symbo- 
los  ou  attributos  de  multas  diyindades: 
figura  panthéa.  |  A  natureza  panlhéa,  a  di- 
vindade  suprema. 

Pantosraphia.  s.  f.  Arte  de  co- 
piar figuras  com  o  pantograpbo. 

Pantográphico.adj  Relativoápan- 
tlingraphia;  exfcutado  pelo  pantograpbo. 

Pantograpbo,  s.  m.  Instrumento 
para  copiar  mechanicamente  qualquer  fi- 
gura ñas  proporgoes  que  se  queira. 

Pantólod^o,  s.  e  adj.  Encyclopedico. 

Pantómetro,  s.  m.  Instrumento  para 
medir  auRUlos  e  distancias. 

Pantomima,  s.  f.  Arte  de  exprimir 
08  sentimentos,  as  paixoes,  as  ideias,  por 
meio  de  gestos  e  altitudes,  sem  recorrer  á 
palavra.  i  Representa  gao  theatral  em  que 
os  actores  se  exprimem  únicamente  por 
meio  do  gesto.  |  flg.  e  pop.  Contó  ou  his- 
toria para  engañar;  logro,  intrujice. 

Pantoniiniéiro,  adj.  e  s.  Que  faz 
pantomimas;  infrujáo,  alicantineiro. 

Pantominiire^s.  f  Logro,  intrujice. 

Pantomímico,  adj  Relativo  a  pan- 
tomima ou  a  pantomimo. 

Pantomimo,  s.  m.  Actor  mímico. 

Pantoniina.  etc.  V.  Pantomíma,  etc. 

Pantopelá|KÍro,adj.  zool.  Díz-sedas 
aves  que  cruza  n  o  alto  !►  ar.       [de  tudo.l 

Pa  11  topliat[;ia,s.f.  Hábito  de  comer  I 

Pantufa,  s.  f.  Pautufo  |  burl.  Mulher 
gorda  com  vestido  multo  rodado.     [tufo.~| 

Pantiifáda,  s.  f.  Pancada  com  pan-J 

Pantufo,  8.  m.  Chinela  lordinaria- 
mente  bordada).  \  pop.  Ilomem  pantafa- 
gudo  e  barrigudo.  [de.  |  Empaña."! 

Pantúrra.  a.  m.  Panca;  barriga  gran- J 

Panturriiiía,  s.  f.  Barriga  da  perna. 
I  flg.  Chumago  que  ge  p5e  na  barriga 
das  pernaa  (por  dentro  da  meia.) 

PAo,  V.  Pau. 

Pao,  8.  m.  Bolo  alimenticio,  de  qual' 
quer  tamanho  e  feitio,  feito  de  mansa  de 
farinha  de  cereaes,  ou  de  milbo,  rozida 
em  forno.  |  Pedago  de  esse  bolo.  jObjecto 
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em  forma  ou  com  aspecto  de  pao:  — c2e cera; 
—  de  curo.  |  fig.  O  que  é  indispensavel  para 
Tíver;  alimento :  o  —  de  cada  dia.  \  Cereaes 
proprios  para  panifieafáo.  jSearas.  Va.  tb. 
uo  pl.  I  — da  alma,  eucbaristia.  |  —de  hu- 
gio,  fructo  do  baobab.  |—  do  Chile,  especie 
de  mandioca.  |  —  deló  ou  —  leve,  bolo  doce 
feito  de  fariuha  e  ovos.  |  —  de  munii;So, 
pao  feito  para  tropa.  |  —  de  parco  ou  — 
porcino,  cyclame.  |  — posto,  planta  com 
posta.  I —  síceo,  pSo  que  se  come  sem  man- 
teiga  nem  conducto.  |  Almudcde  ,  almu- 
dada.  |  hHcar  a  —  e  laranja,  ficar  em  más 
circumstancias  pecuniarias.  |  P6r  a  —  e 
agua,     fig  )  reduzir  á  miseria. 

Pttozlnho,  8.  m.  dim.  dcpáo.jfig.  In- 
dividuo presumido  e  piegas  que  se  presta 
ao  dfsfructe. 

l*¿pa,  8.  m.  Cbefe  da  Egreja  catbo- 
lica  romana.  |  fig.  Summo  sacerdote  de 
qualquer  religiáo.  |  zool.  Especie  de  ver- 
Uilbao.  II  8.  f.  Fariaba  cozida  em  liquido 
para  comer.  Us.  m.  no  pl.  I  fig.  O  que  está 
ou  é  muito  molle  e  desfeito.  |  Cobertor 
de — ,  cobertor  de  lá  ordinaria  muito  fel- 
puda. I  i<'azerem—«, diluir.  Berrear.  |  Nao 
ter  — s  na  lingua,  talar  sem  rodeios  nem 
contempla^oes. 

I*apá^  s.  m.  fam.  Pae. 

l*ápa-«bélhas,  s.  m.  Abelbaruco.j 
Chaj.im  (1."  acc).  [dolente.H 

Pápu-acórda,  s.  Pessoa  molle,  in-J 

Papa-bánánaa,  a.  m.  Musopbago. 

Papáda<  s.  f,  A  carne  que  cresce  em 
abuuaiincia  debaixo  da  barba.  |  A  ma^a 
do  peito  das  rezes.  \  V.  Papbiea. 

l'apédo,  8.  m.  Diguidade  papal.  | 
Tempo  duraate  o  qual  Um  papa  exerce  o 
poder.  I  Papismo 

Papafigo  ou  Papafig^os,  b.  m.  Ave 
córvida.  |  Taralbao  (ave).  |mar.  Cada  urna 
daH  velas  mais  baixas:  carregar  os — s.  \ 
— de  invernó,  nome  de  urna  ave  fringillida 
e  de  outra  motacillida.  |  — s  d^  Norte,  ave 
motacillida. 

Papafina,  adj.  Que  é  muito  gostoso, 
muito  saborouo.  |  fig.  Excellente,  magni- 
fico. I  Tolo,  ridiculo,  pretencioso.  ||  s.  Pes- 
soa desfructavel  e  ridicula. 

Pápa-rormigas,  s.  m.  zool.  Nome 
vulgar  dos  mammiferos  vermilingues,  que 
se  alimentam  principalmente  de  formigas. 
Torcicolo  (ave). 

Papatcáia^  s.  f.  Femea  do  papagaio. 

Papábala!,  adJ.  Relativo  ou  seme- 
Ibauteao  papagaio; 
propr  i  o  de  papa- 
gaio.iflg.  Inconside- 
rado,   incoherente, 

Papagpáio,  s. 
m.  Brinquedo  de 
papel  ou  de  panni- 
nho,  de  forma  oval 
ou  triangular,  que 
se  lan(a  ao  vento, 
ficando   preso     por  Panaiíaio 

urna    guita.  |  Diví-  i-^pagaio 

Soria  entre  duas  janellas  do  mesmo  andar, 
pela  parte  exterior  da  casa.  |  Faixadefei- 
tio  triangular,  que  ñas  creanfas  tem  por 


fim  aparar  os  excrementos  e  urinas,  j  Ca- 
bidé  semelhante  a  urna  gaiola  de  papa- 
gaio, que  se  suspende  á  cabeceira  da  ca- 
ma. I  bot.  Tinhoráo.  |  Melindre  (4.*  aec). 
I  mar.  Ferro  com  que  se  mantém  horizon- 
tal a  canna  do  leme.  |  zool.  Genero  de 
aves  trepadoras,  typo  d-ts  psittacidas  (•). 
I  fig.  Pessoa  que  repeteinrouscientemen- 
te  o  que  ouve  ou  le.  |  —  do  mar,  ave  pal- 
mipede.  [  Bico  de  — ,  arbusto  euphorbiaceo. 

Pápa-g;éntc^  s.  fam.  Anthropophago. 
I  flg.  Papau.  I  l'essoa  encolerizada. 

Papag;ueái>  v.  tr.  Dizer  ou  repetir 
inconscientemente  (o  que  se  ouve).  ||  v. 
int.  Falar  inconscientemente.  |  Tagarelar. 

Papa{(üélla^  s.  f.  Arbusto  myrtaceo. 

Papa-hÓMllaM,  s.  fam.  Pessoa  que 
communga  frequentemente. 

Papaina,  s.  f.  Fermento  soluvel  ex- 
tiaído  do  fructo  do  matnmneiro. 

Pápa-Janláreo,  s.  Parásita. 

Papal,  adj.  Do  papa;  relativo  «o  papa. 

Pápa-léKuaM^  s.  Pessoa  que  anda 
muito.  [s.  m.  Soldado  do  papa."! 

Papalino,  adj.  deprec.  Do  papa.  ||   | 

Papálva,  adj.  e  s.  f.  df  papalvo.  |  — 
fétida,  tourSo.  [de  papalvo.l 

Papalvicc,  s.f.  Estado,  actooudictoj 

Papálvo^  adj.  e  s.  ijimplorio,  tolo. 

Pápa-nicl,  8.  m.  Irará. 

Pápa-iuÍNMaHfS.  Pessoa  muitobeata. 

Papa-niÓHCaet,  s.  m.  Taralh&o.  |  Es- 
pecie de  lagartixa  e  de  aranba  que  se  ali- 
mentam de  moscas,  j  mar.  Pe(a  para  en- 
fiar  o  estai  do  traquete.  ||  s.  Lorpa,  bas- 
baque. 

Papiknca,  s.  f.  Comida.  |  Comezaina. 

Papáo.  8.  m.  Phantasma  com  que  se 
mette  medo  88  créanlas.  I  ComilSo. 

Papar,  V.  tr.  e  int.  Comer. 

Pápa-rátoo,  a.  m.  zool.  Ave  pernal- 
ta  berodia.  ||  pl.  pop.  Gatafuohos. 

Paparicár,  v.  tr.  e  int.  Comer  amia- 
de  e  aos  poucos. 

Paparicho,  e.  m.  Acepipe. 

Paparicoa,  s.  m.  pl.  Cariuhos,  mei- 
guices    I  üolodices. 

Paparóra,  s.  f.  pop.  Comida. 

Paparoláda  ou  Paparo(ágeiU) 
V.  Papakrotaoem. 

Paparráz,   s.   f.  bot.  Estapbisagria. 

Paparruta,  s.  m.  iam.  Uomem  nullo 
mas  de  grandes  pretensóes. 

Paparriba,  adv.  pop.  De  barriga 
para  o  ar :  passar  a  vida  — . 

Paparrotáda,  s.  f.  Comida  de  por- 
C08.  I  Empaña;  parlapatice. 

Paparrotáseiu.  s.  f.  Acto  ou  dicto 
de  paparrotáo.  |  Comida  mal  feita. 

Paparrotao,  s.  m.  e  adj.  Empafio, 
impostor,  parlapatáo.  [rotices.l 

Paparroteár,  v.  int.  Dizer  papar-J 

Papar roti ce,  a.  f.  Empafla,  impos- 
tura; acto  ou  dicto  de  paparrotáo. 

Paparúca,  V.  Papakoca. 

Pápa-«iánt08,  s.  Papa-hostias. 

Pápa-tabáco,  a.  fam.  Pessoa  que 
toma  muito  tabaco  ou  rapé.  ||  s.  m.  Peixe 
trachini-^a. 

Papável,  adj.  Que  se  pode  comer. 
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■■ap4ver.  s.  f.  bot.  Dormideira. 
■*«puv«ráceaM,  b.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotyledoueas  que  tem  por  typo 

n  papaver. 

l*apMveríiia,  s.  f.  Alcaloide  do  opio. 

I'upaya  s.  f.  bot.  Mammoeiro. 

l'apayáceaH,  s.  f.  pl.  but.  Familia 
de  plantas  dicotyiedoneas  da  America  tro- 
pical a  que  pertence  o  mammoeiro. 

■■apazana,  a.  í.  Batubochata,  come- 
caina. 

■■apear,  t.  tr.  e  int.  Papaguear.  | 
Chilrear. 

l'apéira,  s.  f.  med.  Tumor  na  papada 
entre  a  garganta  e  a  orplha.  |  Inflamma^So 
da  parótida.  {  Papo.  |  bot.  Arbusto  do  Bra- 
Bíl,  da  familia  da-i  borragineas. 

l*apéiro,  8.  m.  Vaso  de  cozer  papas. 
11  adj    p.  U8.  Que  tem  papeira. 

■>apéÍM,  8.  m.  e  adj.  pl.  Pretos  de  Bis- 
saii  e  Cacbeu. 

■*apél,  8.  m.  Pasta  de  trapos  reduzida 
a  folhas  destinada  á  escripia,  á  impres- 
sáo,  etc.  I  Folha  oii  quaatidade  de  folhas 
de  papel.  \  p.  ext.  Escripto.  |  Imprcsso.  | 
Periódico,  jornal.  |  Documento.)  Diuheiro 
em  notas  ou  letras  de  cambio.  |  Parte  de 
urna  pe(a  theatral  que  cabe  a  cada  actor. 
I  flg.  Carácter.  |  Aitribui^oes,  funcfoes.  { 

—  almasio,  papel  grosHO  de  formato  gran- 
de. | —  epUpastico,  preparafáo  pharmaceu- 
tica  em  folbas,  para  attrair  os  humores  á 
superficie  da  pelle.  |  — filtro,  papel  para 
filtrar.  |  — de  música,  papel  para  escrever 
música.  I  — panno,  especie  de  panninho 
para  desenho  topographico,  plantas,  etc.  | 

—  paquete,  o  muito  fino  para  correspon- 
dencias volumosas.  |  —  pardo,  o  que  serve 
paraembrulhos.  |  — per^aTOÍnAo,  pergami- 
nbo  vegetal.  |  —  de  peso,  papel  fino  para 
correspondencja.  |  — pintado,  o  de  forrar 
paredes.  |  —  de  seda,  o  muito  fiao  para  em- 
brulhar  ou  reservar  objectos  delicados.    | 

—  sellado,  papel  legal  para  documentos 
sujeitos  a  imposto.  {  —  tabaco,  mortalha 
de  tabaco  ou  imitando  tabaco.  {  — vegetal, 
papel  transparente  para  calcar. 

■■apelada  ou  Papclágein,  b.  f. 
Grande  quantidade  de  papéis. 

■■apelao,  s.  m.  Papel  muito  grosso  e 
forte  de  que  se  fazem  caixas,  capas  de  li- 
vros,  etc.  |  flg.  Homem  que  ostenta  e  ap- 
parenta  o  que  nao  é;  paspalhSo. 

Papelaria,  s.  f.  Loja  onde  se  vende 
papel  e  artlgos  de  escriptorio. 

l'apelélra,  s.  f.  Movel  em  que  se 
arrecadam  papéis;  secretaria. 

I'apeléiro,  adj.  e  s.  Que  fabrica  ou 
vende  papel.  [cía."] 

■*apeléjOf  8.  m.  Papel  sem  importan-  j 

Papeleta,  s.  f.  Papel  que  se  fixa  em 
algum  logar  para  ser  lido  por  varias  pes- 
8oas:  a  —  de  um  doente  (nos  hospitaes);  a 

—  onde  te  marca  o  servido  dos  soldados,  de 
urna  companhia,  etc.  |  Annuncio,  edital, 
cartaz.  |  depreo.  Folha  periódica. 

Papelíco,  s.  m.  Envolucro  de  papel ; 
cousa  embrulbada  em  papel. 

■■apelinho,  s.  m.  Papel  pequeño.  || 
pl.    Fragmentos  de  papel  muito   miudos 


para  brinqnedo  do  entrado.  |  flg.  Acíoes 
ridiculae;  imposturas. 

PapelÍHta,  s.  e  adj.  Investigador  de 
papáis  e  eKcripturas  antigás. 

■■apcIiMtico,  adj.  Da  papelada.  |Pro- 
prio  de  papelista. 

Papelonear,  v.  int.  Ostentar,  appa- 
rentar  o  qnn  nao  é. 

Papelóta,  a.  f.  Bolinha  de  papel. 

Papelúlen,  s.  m.  pl.  Pedamos  de  pa- 
pel em  que  se  enrola  o  cabello  para  o  en- 
caracolar. 

Papelucho,  s.  m.  Pedazo  de  papel 
ordinario.  |  Periódico  ou  escripto  inútil  ou 
desprezivel.  [phalida.~| 

Papláo,  B.  m.  Quadrnmano  cynocej 

Papilho,  8.  m.  Appendice  do  fructo 
e  sementé  de  certos  vegetaes. 

PapIlhÓHO,  adj.  Que  tem  papllhos. 

Papllionáceaf»,  s.  f.  pl.  Nome  daa 
leguminosas  ciija  flor 
tem   a  forma  papilio- 
uaoea. 

Papilionáceo, 
adj.  bot.  Diz-se  das  flo- 
res cuja  corolla,  com 
posta  de  cinco  pétalas 
deseguaes,  tem  algu- 
ma  semelban^a  com  a 
borboleta.  |  zool.  Diz 
se  das  moscas  que 
teem  pelos  finos  e  cur- 
tos ñas    azas,    e    das        ,.     ... 

i  I  üuilionacea 

conchas   que  se  asee-        ^  aF'i'""»«.«5o 

melham  ás  azas  das  borboletas. 

PapIlionidioM,  s.  m.  pl.  zoo!.  Fa- 
milia de  l''pidopteros  hexapodos. 

Papilla,  8.  f.  anat.  Pequeña  saliencia 
cónica  formada  á  superficie  da  pelle  oa 
das  membranas  mucosas  por  varias  rami- 
fica^óes  nervosas  ou  vasculares.  {  Bico  de 
mamma.  |bot.  Protuberancia  filiforme  que 
se  observa  nos  orgáos  de  alguna  vegeta  es. 

Papillár,  adj.  Que  tem  papillas;  que 
se  refere  ás  papillas.  [ —  o,  illudir."] 

Papính»,   8.  f.  dim.  de  papa.  |  Darj 

■■apiro,  V.  Paptro. 

Paplrónga,  b.  f.  Papinha.  |  Fazer  — 
a,  dar  papinha. 

Papiamo,  a.  m.  Nome  que  os  protes- 
tantes dáo  ao  catholicismo.  jDoutrina  dos 
que  reconhecem  a  auctoridade  do  papa. 

Papista,  u.  e  adj.  Nome  que  os  pro- 
testantes d&o  aos  catbolicoa  romanos.  | 
Partidario  da  supremacía  do  papa. 

Papiasa,  s.  f.  Mulher  elevada  á  dignl- 
dade  papal. 

PApo,  8.  m.  Primeiro  estomago  das 
aves  donde  o  alimento  passa  para  a  moe- 
la.  I  Bolso  situado  de  cada  lado  da  bocea, 
no  qual  certos  animaea  reservam  oa  ali- 
mentos durante  a  mastigafáo.  |  Papada.  [ 
Papeira.  |  Bolso  ou  folie  numa  pe^a  de 
vestuario.  |  fam.  Estomago.  |  veter.  Mari- 
Iha.  I  —  de  anjo,  canudo  de  cachimbo 
(planta).  |  —  de  perú,  planta  trepadeira 
aristolochiacea.  |  —  de  pomha  (archit.), 
curvas  oppostaa  (convexa  a  superior  e 
concava  a  inferior).  |  — quente,  boa  presa. 
I  De  — ,  com  jactancia.  |  De  —  deseansadoy 
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a  sangue  frió  ;  sem  se  apreasar.  {  Com  a  al- 
ma no  — ,  a  expirar.  |  Falar  do  — ,  falar 
ooin  auctoridade.  |  Nada  Ihe  faz  — ,  nada 
o  contenta;  nada  o  satisfaz,  i  Nao/azer  —  , 
nao  encbnr  as  medidas.  ||  pl.  Papo»  de  an 
jos,  <i<ií>t>  féoco  de  ovos.  Cousa  boa. 

PapóiMM,  8.  f.  pl.  mar  Pe^as  em  que 
se  fix»m  as  roldanas  das  adrizas- 

Pwpóula  ou  Papólla,  *.  f.  Genero 
de  plantas  que  serve 
de  typo  ás  papave» 
Ttíef&^.  I  Sna  flor  (•). 

Papú  dOi)  adj. 
Que  tem  grande  pa- 
po. |flg.  Proeminen- 
te;  carnudo.  |  Olhot 
— «,  olhog  de  palpe- 
bras  groBsas,  incha- 
dos. 

Pápula.  8.  m. 
Borbulba  vermelha 
na  pelle,  som  pus 
uem  sorosidade,  que 
secca  em  pouro  teuipo.  {  bot.  Protuberan 
cia  arredoi'dada,  molle  e  cbeia  de  liquido, 
ñas  folbas  de  certas  plantas. 

PapuléMO,  adj.  Que  tem  pápulas.  | 
Qu»*  t*  m  o  t-aracter  de  pápula. 

Papyráceo,  adj.  Delgado  e  sécco 
como  o  papel. 

Pap'trco.  adj.  Relativo  ao  papyro. 

PapyríferOf  adj.  Diz  se  das  planeas 
cuja  cíiscn  pode  servir  para  fazer  papel. 

Papyrirórnie,  adj.  Semelbante  a  pa- 
pel. 

Papero,  8.  m.  bot.  Planta  cyperacea 
em  cujtta  folbas  os  an- 
tigos  esrreviam.  |  p. 
ext.  Papel  feito  com 
o  papyro  |  Manus- 
cripto  antigo  em  pa- 
pyro. 

PapyrolÉtha,B. 
f.  Musca  dura  de  pa- 
pel. 

Paqiiára,  s.  m. 
Flauta  gramínea  do 
Brazil  (especie  de 
cai>im  I. 

Paquebote,  a. 
m.  ant    Paqu'-te. 

Paque  botéi- 
ro.  8.  m.  Tripulante  _ 

de  paquebote  Papyro 

Paquete,  b.  m.  Barco  de  vela  ou  mo- 
vido a  vapor  para  transporte  de  corres 
pondencias,  mercadorias  e  passageiros.  | 
fig.  Mn?o  de  recados   ||  adj.  V.  em  Papel. 

Paquidérme,  V  Pacbydermk. 

Puqiiife.  8.  m.  ber.  Lambrequins. 

Par.  adj.  Egual,  semelbante,  parceiro. 
I  Que  é  representado  por  um  numero  par: 
annos  pares  {  Disposto  symetricamente 
do8  dois  lados  de  um  eixo  ; /oíioZo*  —  ;  as 
orelhas  e  os  olhos  sSo  orgSos  — .  jarilh.  Que 
é  divi8ivel  por  2  ou  que  se  pode  dividir 
egualmente  sem  quebrado:  numero  par.  || 
8.  m.  Conjuncto  de  duas  pessoas,  particu- 
larmente, marido  e  mulber.  |8ociedade  de 
dois.  I  Parelba.  |  Cada  urna  das  pesBoas 


que  constituem  um  par  na  dan^a :  já  tem 
part  I  Pessoa  egual  a  outra  em  posifáo 
social.  I  O  maebo  ou  a  femea  de  um  casal 
de  aves  :  a  rola  perdeu  o  seupar.  |  Conjun- 
cto de  dois  objuctoa  da  mesma  especie; 
pe^a  de  vestuario  ou  utensilio  composto 
de  duas  partes  eguaes:  vm  par  de  botas, 
um  par  de  jarras,  um  par  de  melancias.  | 
Numero  indeterminado  no  sentido  ponde- 
rativo :  custou  me  um  hom  par  de  libras.  | 
Membro  da  cámara  alta  em  lugUterra  e 
Portugal.  I  taurom.  Ferros.  |ant.  Cada  um 
dos  mais  poderosos  vassallos  do  rei.  |  Par 
do  reino,  membro  da  cámara  alta.  |  A  par, 
ao  lado  um  do  outro;  junto  ou  juntamente; 
a  um  tempo;  egualmente  sem  distinc(&o 
ou  separayáo.  |  Ao  por,  a  prefo  egual.  | 
De  par  em  par,  de  lado  a  lado. 

Para,  prep.  que  exprime  varias  rela- 
jóos :  fim,  termo:  ir  —  casa;  logar  para 
onde  (com  intuito  de  demora):  ir —  o  Bra- 
zil; causa,  motivo :  jogar  —  se  distrair;  re- 
la^áo,  compara(áo,  aptidáo:  homem  —  tu- 
da, etc. 

Parabém,  s.  m.  (mais  us.  no  pl.  pa- 
rabens).  Feiicitafáo,  rongratulav&u,  em- 
bora.  I  Dar  os  — ,  felicitar. 

ParablÚMto,  adj.  med.  Diz-8e  das 
doeuyas  ac'ompanbadas  de  alteía^óes  aua- 
tomir'as  nos  teridos. 

Parábola,  s.  f.  Narra^Eo  allegorica 
que  envolve  algum  preceito  de  moral,  al- 
guma  verdade  importante:  a  —  do  JPüho 
prodigo  {  geom.  Especie  de  curva  resul- 
tante da  sep(áo  de  um  cone  cortado  por 
um  plano  parallelo  a  um  dos  lados:  Vm 
projectil  expellido  por  urna  bocea  de  fogo 
descreve  urna  -    no  ar. 

Parabolano,  s.  m.  ant.  Enfermeiro. 

Parahólicu,  adj.  Relativo  a  para- 
bola;  allegorico  {  Que  tem  a  forma  ou 
natureza  da  parábola.  |  Espelho —  Cpbys.), 
espelbo  que  tem  a  propriedade  de  refle- 
ctir,  em  linba  recta,  todos  os  ralos  de  um 
corpo  luminoso  collocado  no  seu  foco. 

Parabolísnio,  s.  m.  Carácter  para- 
bólico. 

Paraboloide,  s.  m.  geom.  Superfi- 
cie gerada  por  urna  parábola  que  se  move 
sobre  outra  em  plano  diflferente.  |  —  elli- 
ptico,  aquello  em  que  a  parte  cóncava 
das  duas  parábolas  está  voltada  para  o 
meBmo  sitio.  No  caso  contrario  cbama-se 
—  hyperbolico.  \\t.ái.  Que  tem  forma  de 
parábola  gnometrica. 

Paraearí.  s.  m.  bot.  Meladicba. 

ParacelMÍsino,  s.  m.  Doutrina  de 
Paracelso.  [racelso.~| 

ParacelHÍsta,  s.  Partidario  de  Pa-J 

Paracéntette,  s.  f.  cir.  Operayáo  que 
tem  por  fim  lazer  evacuar  o  liquido  conti- 
do  numa  cavidade  esplancbnica. 

Paracéphalo,  s.  m.  e  adj.Monstro 
que  tem  a  cabera  incompleta. 

Para-cbóqne,  s.  m.  Bomba.  (5.* 
acc.i. 

Parachronísmo,  s.  m.  Metachro- 
nismo. 

Párarhúva,  a.  m.  Guarda-chuva. 

Paracieteár,  v.  tr.  Snggerir  a  res- 
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posta,  ajudar  a  responder  a   quem  é  in- 
terrogado. 

Paracleto,  s.  m.  ñg.  O  que  aponta  ou 
lembra  a  outrem  o  que  ba  de  responder. 

Paráclito,  8.  m.  tbeol.  Consolador, 
falando  do  Espirito-Santo.  |  ñg.  liiterces 
Bor,  advogado  [me?a  a  diminuir."! 

Parartnástieo,  adj  med.  Que  co-J 
Parada,  s.  f.  Acfáo  de  parar,  de  de- 
ter-se.  |  Sitio  ou  logar  onde  se  pá  a.  i  O 
fim  ou  termo  do  movimento  de  alguma 
cousa,  especialmente  da  corrida.  |  Enta- 
)¡&o,  muda.  |  Suspensáo,  pausa.  |  Forma- 
tura  de  forjas  militares  para  Ibes  passar 
revista  ou  para  figurarrui  «m  alguma  so- 
lemnidade.  |  Reuni&o  da  tropa  que  entra 
de  guarda,  e  o  logar  onde  se  reúne  para 
partir  cada  tro^o  ao  seu  respectivo  desti 
no.  I  O  dinheiro  que  se  arrisca  de  cada 
vez  (Dojogo  deparar).  |  Oefesa  contra  um 
golpe,  na  esgrima.  |  Afude,  represa.  {  Do- 
brar  a  — ,  (no  jogo)  por  o  dobro  da  quan- 
tia  apontada.  (p.  ext  )  D  pliiar  o  preyo 
em  que  urna  cousa  estava.  |  Furtar  a —  a, 
antecipar  se-lbe,  tirarlbe  a  vez. 

Paradélro,  a.  m.  Logar  ou  sitio  onde 
alguem  ou  alguma  cousa  está  ou  vae  pa- 
rar. I  fig    Fim  ou  termo  de  alguma  cousa. 
Parniiéla.  s.  f.  Parada,  paragem. 
Paradi^nia,  s.  m.  gram.  Modelo  (de 
coujugavao  ou  de  decllna(áo). 
ParadíNea,  s.  f.  Ave  do  paraizo. 
ParadiMldaN,  s.  m.  pl.  Familia  de 
dentirostros  que  tem  por  typo  a  ave  do 
paraíso.  [tPncente  ao  paraibo    i 

Paradiflíaco,  ad]   Relativo  ou  per-J 
Parado,   adj.  Que  nao  se  move,  que 
parou  ;   quieto.   |  Desoccupado.  i  Bem  ou 
mal — ,   que   dá  boas  ou  más  esperanzas. 
I  O  bem  parado  (s.  m.  fam.),  rol  do  esque- 
cimpnlo. 
Parador,  adj.  e  s.  Que  para. 
Parudóiiro,  s.  m   Paradeiro. 
Paraditxál  iks),  adj    Queincluepa- 
radoxo;  que  é  da  natureza  do  paradoxo.  | 
Amigo    do    paradoxo.  |  Extravagante   no 
modo  de  opinar  ou  sentir.  |  Vida — ,  a  de 
certos  individuos  cujos  recurso»  sSo  des- 
conhecidos. 

Paradoxo  iks),  s.  m.  Proposi^áo  que 
é  ou  parece  contraria  á  opiniáo  commum. 
I  —  hydrostatico  (pbys  ),  principio  rm  vir 
tude  do  qual  a  presi-áo  exercida  pelos  lí- 
quidos ñas  paredes  horizon'aes  dos  vazos 
que  08  coDteem  é  independente  da  forma 
desses  vasos  ||  adj.  Paradoxal. 
Paraénne,  anj  e  s  Do  Para. 
ParufTina,  s.  f.  Subxtancia  ceracea 
extraída  d(<8  scbistos  betuminosos.  |  Re- 
siduo da  deftillazáo  do  petróleo. 

ParafrináKeiu,  s.  f.  Opera^Eo  de 
parsflioar 

Paraffinár,  v.  tr.  Con  verter  em  pa- 
rafíina.  l  Mixturar  com  parsifina. 

ParafUinaría,  s.  f.  Fabrica  de  velas 
e  outros  productos  de  parañiua. 

Parafógo.  s.  m.  Pe^a  de  papel  ou 
panno  emaixilbado,  que  se  póe  diante 
das  chaminés  dos  quartos  para  resguardar 
a  cara  da  chamma  do  fogo. 


ParafuAadór,  adj.  e  a.  m.  Que  pa- 

raiu.sa.  |  Pessoa  intromettida. 

ParafiiNao,  s.  m.  Especie  de  turbilho. 
ParafíiHar,    v.    tr.    Aparafusar.  ||  ▼. 
int.  Cogitar,  matutar;  ter  a  ideia  fixa  em 
alguma  cousa.  [fazt-m  parafus08.~| 

ParafuMaria,  s.  f.  Offlcíoa  onde  sej 
ParafiiNo,  s.  m.  Pe^a  cyiindrica  can- 
nelada   em   enpiral  (*).  |  Apparelho 
para  transformar  um  movimeato  de 
rotaf  áo  á  i  oda  de  um  eixo  em  moví 
mentó  rectilíneo  no  sentido  de  esse 
eixo.  j  fig    e  fam.  Cabera  que  está 
sempre  a  parafusar.  |  Chave  de  —s, 
instrumento  para  atarracbar  oa  des- 
atarracbar  parafusos.  |  —  de  Árehi- 
medes,   bomba   espiral   para  elevar 
agua.  I  — míciomeírico,  instrumento  p-,.. 
para  medir  pequeñas  dimensSes  li-    j. 
lineares. 

Parag^ao,  s.  m.  p.  as.  Parallelo,  com- 
paiaváo. 

Pará^em,  s.  f.  Acto  de  parar.  |  Ces- 
a8(,'áo  do  movimento.  {  Parada,  pansa.  | 
Logar,  sitio.  |  Ei^pafo  de  mar  accegBivel  á 
navegayao.  !  Estado  ou  disposi^'áo  de  al- 
guma cousa.  11  pl  Qualquer  ponto  do  globo. 
ParaiKeiiMtia.  s.  f.  med.  Pervers&o 
do  «eutido  d(i  paladar. 

Paraglubulina,  s.  f.  Substancia qa« 
se  extrae  dos  glóbulos  do  sangue,  do  se- 
rum, etc. 

Para($ó|ij;e,  s-  f-  gram.  Accresoenta- 
mi'iito  de  letra  ou  syllaba  no  fim  de  pala- 
vra  (v.  g  felice). 

ParaKÓKico,  adj.  Em  que  ha  para- 
goge. I  Relativo  a  psraBOge.  [re95o."l 
ParaKi'Hnitnalísnio,  s.  m.  AUite-J 
Paraj|$rapbo,   s.   m.   Pequeña  divi- 
sáo  de  uiu  capitulo,  de  um  discurso. (Par- 
te de  uma  lei   {  O  signal  de  esta  divisáo  (§). 
Paraguay,  s  m.  Expecie  de  papagaio. 
Pnrauuayftno,    Paraguayo    ou 
ParaKÜila.  adj.  e  s.  Do  Paraguay. 

Parah^ba^  s.  i.  bot.  Arvore  rutace» 
do  Brazil 
Parah)b&no,  adj.  e  a.  De  Parabyba. 
ParaiMO,  s.  m.  reí  Jardim  onde  Ueus 
po.^  Adáo  logo  que  o  creou.  (Tambem  se 
diz  —  terrestre).  \  Ceo,  morada  dos  bema- 
venturados  {  Bancadas  junto  ao  tecto  (nos 
theatros).  |  fig.  Qualquer  sitio  ou  logar 
aprazivel  ou  outra  cousa  deliciosa.  |  Ave 
do  — ,  ave  da  familia  paradisidas.  |  Flor 
do  —  ou  —  de  paváo,  planta  do  Biazil.  [Pét- 
ale do — ,  peixo  do  genero  polyuemo. 

Paralalia,  s.  f.  med  Entorpeclmen- 

to  parcial  ou  total  da  faculdade  de  falar. 

Paralanipaía,    s.   f.   med.  Mancha 

brauca  na  (•(•mea.  [narcótica."! 

Paraldelij'do,    e.    m.    SubstanciaJ 

Paralhélro,    s.   üi.  Panella  em  que 

se   báldela  o  melado  nos  engenbos  de  as- 

sucar. 

Paralipómenos,  s.  m.  fig.  Snpple- 
mento  (a  obra  litteraria). 

ParalipHe,   s.   f.    rbet.   Figura  pela 
qual  se  cbau/a  a  attenvS,o  para  um  objecto 
fíogiudo  desviá-Ia  de  elle. 
Paralisáa,  etc.,  V.  Pabaltsia,  etc. 
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Paraliáctico,  «dj.  Relativo  á  paral- 
laxe. 

I'arallÁxe  (ks|,  s.  f.  astron.  Angalo 
formado  por  duai)  rectas  que,  partindo  do 
centro  de  um  astro,  vao  ter,  urna  ao  cen- 
tro da  térra,  e  outra  ao  ponto  onde  se  acha 

0  observador. 

l*aralláxicO;  V.  Parallactico. 

l*araliéla,  s.  f.  geom.  Linba  oa  su- 
perficie equidistante  de  outra  em  toda  a 
sua  eztensáo.  |  fort.  Trincheira  guarneci- 
da de  parapeito  com  banqueta,  e  trabada 
parallelamente  a  um  dos  lados  de  urna 
pra^a  que  se  está  cercando.  ||  pl.  Instru- 
mento para  trafar  linhas  parallelas.  |  Tra- 
vés borizontaes,  elevadas  ao  lado  urna  da 
outra,  ñas  quaes  trabalha  o  gymnasta. 

■■aralielepipedál  ou  l*arallp- 
lepipédlco,  adj.  Que  tem  forma  de  pa- 
rallelepipedo. 

l*arallelepipedo,  s.  m.  geom.  So- 
lido terminado  por  seis  parallelogrammos, 
sendo  os  oppostos  eguaes  entre  si. 

■*arallclisinOf  s.  m.  Estado  de  duas 
linbas  on  de  duas  superficies  parallelas.  { 
fig.  Symetria,  correspondencia.  |  — do  eixo 
da  térra  (astron  ),  propriedade  que  tem  o 
eixo  da  térra  de  se  conservar  sensivel- 
mente  parallelo  a  si  mesmo  em  todos  os 
pontos  da  curva  que  a  térra  descreve  au- 
nualmente  em  volta  do  sol. 

ParallélO;  adj.  geom.  Diz-se  de  duas 
ou  mais  linbas  ou  superficies  que  se  con- 
servam  a  egual  distancia  urnas  das  outras 
em  toda  a  sua  extensáo.  |  fig.  Diz-se  de 
duas  ou  mais  cousas  que  caminham  a  par 
ou  progridem  na  mesma  porporfáo. {Equi- 
distante. I  Egual.  I  Semelbante,  análogo. 
II  8.  m.  Cada  um  dos  circuios  menores  da 
esphera  perpendiculares  ao  meridiano.  | 
fig.  Comparafáo,  confronto.  |  rbet.  Parte 
do  genero  descriptivo  em  que  se  trata  de 
fazer  o  confronto  das  qualidades  pbysicas 
e  moraes  de  dois  ou  mais  individuos. 

l'arallelogrr&mmico,  adj.Quetem 
forma  de  parallelogrammo. 

■*arallelog:rainnio,  s.  m.  geom. 
Quadrilatero  cujos  lados  oppostos  sao 
egiiaes  e  parallelos. 

Paralogrismo,  s.  m.  Argumento  vi- 
cioso; falso  raciocinio. 

Paralogizar,  v.  int.  Persuadir  com 
discursos  fallos  e  razóes  apparentes. 

Pára-luz,  8.  m.  Abaixa  luz,  quebra- 
luz. 

ParalysacaO)  b.  f.  Acto  e  efi'eito  de 
paralysar. 

Paralysár,  y.  tr.  Tornar  paralytico. 

1  fig.  Impedir  a  ac9áo  moral  de ;  deter, 
suspender,  enfraquecer,  fazer.  ||  v.  r.  En- 
torpecer-se ;  nao  progredir. 

Paral^sia,  s.  f.  med.  Doen^a  emque 
alguma  parte  do  corpo  perde  a  sensa^áo 
ou  o  movimento  ou  ambas  as  cousas  ao 
mesmo  tempo.  |  ñg.  Marasmo,  entorpeci- 
mento;  imposaibilidade  de  operar. 

Paralytico,  adj.  e  s.  med.  Atacado 
de  paralysia. 

Paramécia,  s.  f.  ou  Paraméclo, 
B.  m.  Infusorio  cbato  e  oblongo. 


Paramentado,  adj.  Revestido  com 
OB  paramentos.  |  Adornado,  enfeitado. 

ParanientÁr,  v.  tr.  Vestir,  ornar 
com  os  paramentos.  |  Enfeitar.   E'   tb.   r. 

Paraiuentéiro,  s.  Pessoa  que  tra- 
balba  em  paramentos  de  egreja. 

Paramento,  a.  m.  Adorno,  enfelte. 

I  arcbit.  Face  polida  de  urna  pe(a  de  pe- 
dra  ou  de  madeira  destinada  para  a  con- 
8truc(áo.  I  vulg.  A  face  de  uma  pefa  de 
madeira  destinada  á  constrncfáo,  ainda 
que  nao  seja  polida.  ||  pl.  Vestes  com  que 
o  sacerdote  celebra  a  missa  ou  outra  ceri- 
monia  religiosa.  |  Pefas  com  que  se  ador- 
nara as  egrejas. 

Parametrite,  s.  f.  InflammafEo  do 
tecido  que  involve  o  útero. 

Parámetro,  s.  m.  geom.  Linba  con- 
stante que  entra  na  equayáo  ou  construc- 
(áo  de  uma  curva,  e  serve  de  medida  flxa 
para  comparar  as  ordenadas  e  as  abscissas. 

Paramnesia,  s.  f.  med.Perturba^ao 
mental  que  faz  esquecer  a  signiñca^ilo  das 
palavras  que  se  ouvem  ou  se  léem. 

Páramo,  s.  m.  Campo  deserto,  raso  e 
inculto,  exposto  a  todos  os  ventos.  |  fig. 
Qualquer  logar  extremamente  frió  e  des- 
abrigado. I  ant.  Amadigo. 

Paramorplkina,  s.  f.  chim.  Substan- 
cia semelbante  á  morphina  e  que  existe 
no  opio. 

Paranaénse,  adj.  e  s.  Do  Paraná. 

Paránf  a,  s.  f.  Acto  de  parar.  |  Des- 
canso, folga.  I  Demora. 

Parangona,  a.  f.  typ.  Nome  de  duas 
qualidades  de  typo  ( — grande,  que  tem  21 
pontos,  e  — pequeña,  que  tem  18). 

Paranoia,  s.f.  Loucura,  falta  de  juizo. 

Paranoico,  adj.  Em  que  se  manifes- 
ta  falta  de  juizo. 

ParanoniaNla,  V.  Paronomasia. 

Parnnyinplia,  s.  f.  Madrinba  da  noi- 
va.  I  fig.  Protectora. 

Paranympliár,  v.  tr.  Apadrinbar. 

Paranf'mphieo,  adj.  Relativo  anoi- 
vos  ou  noivado.  |  arcbit.  Diz-se  do  genero 
de  architectura  em  que  as  columnas  sSo 
substituidas  por  estatuas  de  nymphas. 

Paranfmplio,  s.  m.  Padrinho  do 
noivo.  I  fig.  Pessoa  que  annuncia  alguma 
felicidade.  |  Patrono,  protector. 

Parapeitár,  v.tr.  Guarnecer,  defen- 
der com  parapeito. 

Parapeito,  s.  m.  Parede  ou  muro  á 
altura  do  peito :  —  da  ponte.  \  A  pe? a  de 
madeira  que  numa  janella  serve  para 
apoiar  o  peito  e  oa  bracos  de  quem  a  ella 
se  cbega.  |  fort.  Parte  superior  de  uma 
trincbeira  que  cobre  os  defensores  e  por 
cima  da  qual  se  faz  fogo. 

Parapli^rnáes  adj.  e  s.  m.  pl.  Diz- 
se  dos  bens  que  no  régimen  dotal  a  mnlher 
pode  usar  e  administrar  sem  os  possuir. 

Paraphimóse,  s.  f.  med.  Estrangu- 
lafáo  da  glande,  causada  pela  abertura 
muito  estreita  do  prepucio. 

Parapiíonia,  s.  f.  med.  Altera^áo 
da  voz.  [parapbonia.~| 

Paraphónico,    adj.  Proprio  paraj 

Paráphrasc,  a.  f.  Explica(&o  proll- 
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X*  do  texto  de  um  ÜTro  cu  documento.  | 
Traducyáo  livre  e  desenvolvida.  |  Conj- 
uientario. 

■*araplirMNeadór,  adj.  e  s.  Que  pa- 
raphrasniM,  parsphrasia. 

I*aru|ihraHeár,  v.  tr.  Keduzir  a  pa- 
raphiasBj  explicar,  explana),  commentar. 
■■arapliranla  cu  ParapliráMtv, 
8.  J"ei8oa  que  faz  [¡araplirase^. 

l*araplirAMtico,  adj.  Proprio  de  pa- 
raphrase  ou  que  a  incíu». 

Parapií'Kia,  s.  f.  l'araiyaia  da  parte 

interior  do  corpo,  isto  é,  dos  membrou  ab- 

dominaes,  bí-xiga  e  recto,      [paraplegia.] 

l*arapléj;(ico,   adj.  Que  padece  dej 

l*ara*iuc^,    «.  m    Fim  a  que  teude  o 

acto  OH  o  aiscurso;  alvo. 

■■ára-quédas,  a.  m.  Apparelho,  se- 
melbante  a  uin  guarda-sol,  em  que  os  aero 
nautas  descem  á  térra  quando  abandonam 
o  baláo. 

l'arár^  v.  int.  Cessar  no  movimento 
ou  na  acfáo.  |  Nao  passar  além  de.  |  Esta- 
car. I  Chegar  a  um  termo  ou  tím.  |  Residir; 
permanecer;  conservar-se.  |  Descansar.  | 
Recair  ou  vir  ao  dominio  ou  propriedade 
de  alguem  (uma  cousa  depois  de  outros  a 
terempossnido).  |Reduzir-8e  ou  converter- 
se (urna  cousa  em  outra  dilí'erente  da  que 
se  esperava).  II  v.  tr.  Impedir  a  continua- 
^áo  do  movim*nto,  curso  ou  progresso  de. 
Aparar;  sustentar.  |  Fixar;  conservar.  | 
Prevenir.  |  Apontar  (ao  jogo). 

Pára-raioN,  s.  m.  phys.  Haste  me- 
tallica  a  que  se  liga  uma  corretite  con- 
ductora para  afastar  o  raio  do  edificio. 

ParáNCa,  a.  f.  Cada  uma  das  divisSes 
do  texto  da  Biblia  feita  pelos  judeus  para 
ES  lerem  ñau  suas  synagogas. 

ParaMCéniu,  s.  m.  ant.  rom.  O  inte- 
rior da  scena  onde  os  actores  se  vestiam 
e  para  onde  se  retiravam  depois  de  fazer 
o  snu  papel. 

Parasceve,  a.  f.  Sexta-feira,  dia  em 
que  os  judeus  sepreparavamparacelebrer 
o  sabbado  ou  qualquer  dia  festivo,  espe- 
cialmente a  Paschoa.  |  Sexta-feira  santa. 
ParaNCléue,  s.  m.  astron.  Circulo 
luminoao  em  torno  da  lúa.  |  Imagem  diffu- 
sa  da  lúa  que  apparece  ás  vezea  ao  pé  de 
este  astro.  [raldioa.l 

Parasematosraphía,  s.  f.  He-J 
ParaNÍta,  adj.  e  s.  Que  come  ou  vive 
á  custa  alheia.  |  flg.  Inútil,  superfluo:  or- 
namento — .  I  bot.  Diz-se  das  plantas  que 
uascem  e  se  desenvolvem  sobre  outras 
plantas.  |  zool.  Diz-se  do  animal  que,  inte- 
rior (entozoario)  ou  exteriormente  (epizoa- 
rio), vive  á  custa  da  substancia  de  outro. 
ParaflitArio,  adj.  Relativo  ou  se- 
melbante  a  parásita.  [parásitas.") 

Parasiticida,  adj.  e  s.  Que  mataj 
Paranítico,  adj.  Relativo  a  parásita. 
ParasitiHnio.  s.  m.  Qualidade  on 
condifao  de  parásita. 
Pára-NÓI,  s.  m.  Guarda-sol. 
Par4ti  (e  nao  parati),  a.  m.  Aguárden- 
te de  canna  do  Brazil.  [do  Brazil.T 
Paratucú,  a.  m.  Planta  jasmlnaceaj 
Paratúdo,  a.  m.  Amendoirana.  I  No- 


me    de   varias  plantas  e  raizes  do  Brazli* 
Paran,   .s.  in.  Embarcayau  de  guerra 
da  India. 

Paravánte,   s.   m.  mar.  A  parte  do 
navio  dosUf  o  mastro  grande  até  á  proa. 
Parável.  adj.  aut.  Fácil  de  conseguir. 
Pára-vento,  s.  m.  Biombo,  guarda- 
vento 

I*arca,  s.  f.  Cada  uma  das  trez  dlvin- 
dades  que  presidiam  á  dura^áo  da  vida.  || 
pl.  fig.  Morte. 

Parear,  v.  int.  ant.  Ter  parearla  (em 
negocio,  contracto  ou  renda  de  térras). 

Parearía,  s.  í.  Sociedade  commer- 
ciai  em  que  os  socios,  parceiroa  ou  com- 
partes, apenas  tao  responsaveis  pelo  qui- 
niiáo  ou  parte  com  que  eutraram  e  só  lu- 
cram  na  proporyáo  do  que  deram. 

Parcéiro,  adj.  e  ssÍQue  está  de  parea- 
rla; socio  coupanheiro,  quiuhoeiro,  com- 
parte, par.  I  A  pessoa  com  quem  se  joga. 
I  pop.  Espertalhao,  flnorio. 

Parcel,  8.  m.  Baixio,  eseolho,  recife, 
restinga.  |  flg.  Eatorvo,  diíHculdade. 
Parcelado,  adj.  Que  tem  pareéis. 
Parcelar,  v.  tr.  Obstruir;  estorvar. | 
V.  Parcellar. 

Pnrcélia,   s.  f.   Pequeña  parte,   fra- 
gmento, partícula.  |  arith.  Addifáo,  verba. 
Parccllár,    v.    tr.   Aparcellar,   divi- 
dir em  parcelias.  ||  adj.  Composto  de  par- 
celias.  Tb.  se  diz  parckllario, 
Parceria,  V.  Par9akia. 
Párclia,  s.  f.  Casuio  do  bicho  da  seda 
em  que  o  bicho  morreu  de  doen(a,  chama- 
do tambem  casulo  tocado. 

Parche,  s.  m.  Pedazo  de  panno  em- 
bebido em  agua,  alcool  ou  com  ungüento, 
que  se  poe  em  ferida  ou  parte  doente.  |  A 
peJle  ou  pergaminho  com  que  se  cobrem 
os  tambores  [mar.  ant.  Pedazo  de  lona  com 
que  se  tapam  os  buracos  feitos  por  balas 
no  casco  e  velas  dos  navios. 

Parcial,  adj.  Relativo  á  parte  de  um 
todo,  ou  que  faz  parte  de  um  todo.  |  Que 
nao  entra  ou  nao  figura  na  Bua  totalidade. 
I  Que  segué  o  partido  de  outro  ou  está 
sempre  da  sua  parte,  j  Partidario;  faccio- 
so. E  tb.  a, \  Producto  — ,  producto  do  mul- 
tiplicando por  um  algarismo  do  multipli- 
cador. 

Parclalldáde,  s.  f.  Qualidade  de 
parcial.  |  Uniao  de  alguns  individuos  para 
um  flm  (separando-se  do  commum).  |  O 
conjuncto  dos  que  compoem  uma  familia 
oa  facQao;  partido,  bando.  |  Amizade,  de- 
dica^áo  exaltada,  j  Paixao  de  animo  que 
impede  a  rectidáo  nos  juizos. 

Pareializacao,  s.f.  Acto  de  parcia- 
lizar. *  [bandear.  É  tb.  r."| 
Parcializar,  v.  tr.  Tornar  parcial;  J 
Parciario,  adj.  e  s.  Que  tem  ou  re- 
cebe parte.  I  Quinhoelro,  participante. 
Parcidádc,  a.  í.  Parcimonia. 
Parciniónia,  a.  f.  Acto  de  poupar, 
de    economizar,    de    despender    modera- 
mente;  economía;  sobriedade. 

ParcimoniÓHO,  adj.  Que  usa  de  par- 
cimonia; parco,  poupado,  económico. 
Pareionéiro,  V.  Parcbiro. 
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'  l*arcÍMHÍiuo,  Huj.  Huperl.  de  parco. 

Párco^  adj.  Que  u«a  ou  vive  com  par- 
Cim^nia;   frugal.  |  Que  evita  os  excedeos. 

Párdu.  B.  f.  Mulber  mulata.  |but.  Plan- 
ta paplliuuacea.  [esbrauquifado.  ] 

■■ai'darénto.  adj.  1'iraute  a  pardo:  | 

l*ai'daco.  adj.  Pardacvntn;  amulatado. 

I'ardainha,  s.  f.  e  adj.  Casta  de  uva 
chamada  tambem  pé  agudo. 

Pardal,  s.  m.  zool  Genero  de  coniros- 
tro8  friugillidati.  |  pop.  Policía  secreta.  |1  a. 
f   í>  ad,i    Onsta  de  uva  tinta. 

Pai'daláda,  s.  f.  Urande  numero  de 
pKr(iae« 

Pardalóca,  h.  f  Pardoca. 

Pariiaiv  v.  iut.  e  r.  Fazer-ae  pardo. 

Pardaii.  B.  m.  Au'íga  moeda  daindia. 

Pai'dt'lha,  s.  f.  Peixe  cypriuida. 

Pardeiico.  k4s.  Pardacento. 

PardÓN  i  iuterj.  Pur  Deu»  ! 

PardIéirOf  s.  m.  Casa  arruinada.  | Ca- 
ga I  (.bre  f  tosia 

Pardllhéira*  b  f.  Ave  lamellíroatra. 

PardilliOo  adj.  Pardaceuto. 

Pái'du.  adj.  De  urna  cor  intermedia 
entre  o  prfto  e  o  brauco;  ci"n'íento.  |  tóscu- 
ro,  unblado:  dia  — .  ]  Mulato.  É  tb.  8.  ||  s. 
m.  Leopardo. 

Pardóca,  s.  f.  Femea  do  pardal. 

PardÓMO,  adj.  l'ardacento. 
.  PardiiNCOf  adj.  Pardacento. 

Parea,  s.  f.  liegua  de  madeira  para 
mt-dir  H  p.ltura  dos  tenéis.  ||  pl.  anat.  O 
que  ñ(^a  na  madre  (depois  do  parto);  se- 
cundinas.  |  ant.    Tributo  de  vassallageai. 

Pareadar,  s.  m.  Medidor  de  toneis, 
pipas,  etc. 

Parear,  v.  ir.  Por  a  par  ou  aos  pare^; 
emparelhar;  egualar.  |  Medir  ou  aferir  (to- 
nel», pipas,  etc.). 

ParéaM  ou  ParéiaM,  V.  Parea. 

Parecen^a,  s.  f.  Semelhan^a. 

Parecéine,  adj.  Parecido. 

Parecer,  v.  tr.  Dar  mostras  ou  Bi- 
guaes, asstímelhar-se.  |  Affigurar-se.  |  Le- 
var a  orer.  |  —  hem  ou  mal,  ser  agradavel 
ou  desagradavel  á  vista;  ser  conveniente 
ou  decente,  ou  pelo  contrario.  ||  v.  r.  Ab- 
semelbar  se,  ser  conforme.  ||  s.  m.  Voto 
opiniao;  juizo.  |  A  physionomia  e  dispo 
sifáo  do  corpo;  presenta,  aspecto.  |  Ao  — 
segundo  as  apparencias,  apparentemente 
I  Tomar  — ,  tomar  couselbo. 

Pareehénia  |k),  s.  va.  gram.  Repeti 
9ao  deleituosa  de  sons  consecutivos  (v 
g. :  innocente  e^iteado). 

ParecidOa  adj.  Que  se  parece  com 
outro,  que  dá  ares,  semelhante.  |  Com  os 
adv.  bem  ou  mal  significa  o  que  tem  boa 
ou  má  appareucia,  boas  ou  más  fei^oes.  {{ 
8.  m.  Semelhan^a  pbysionomica. 

Paredáo,  s.  m.  Parede  alta  e  grossa. 

Paréde,  s.  f.  Muro  que  forma  o  exte- 
rior de  urna  casa,  ou  Ihe  reparte  o  inte 
ricr.  I  p.  fxt.  Tapume,  sebe.  I  Tudo  o  que 
fecha  lateralmente  um  recinto.  |  Conluio 
de  operarlos,  funccionarios,  empregados, 
estudantes,  etc.,  que  se  recusam  a  desem- 
penhar  as  suas  obrigafóes  emquanto  Ibes 
nao  attendem  as  suas  reclama^oes.  {  Mu- 


ralba  (3.*  accep.}.  |  anat.  Superficie  interna 
de  uma  cavidade  ;  as  —s  do  cráneo,  do  es- 
Umago,  etc.  |  — «  meias,  as  que  sao  com- 
muus  a  dois  predios  contiguos,  e  os  sepa- 
rara. I  Entre  — s,  dentro  de  casa.  |  Levar  á 
— ,  vencer.  |  Púr  i/e  pés  á  — ,  teimar. 

Paredeiru.  adj.  Proprio  de  parede.  | 
Herva  —  ou  planta  — ,  parietaria. 

ParetIéuMe,  adj.  e  s.  De  Paredes. 

Paresórieo,  adj.  e  s.  m.  med.  Cal- 
mante 

Párela,  s    f.  melhor  que  Pákea. 

Parellia,  s.  f.  Par  (especialmente  de 
cavallds  ou  de  muarés).  |  pop.  Pessoa  ou 
cuusa  que  empart-ltia  ou  ó  egual  a  outra. 
I  —  de  cauces,  i-ouce  dado  com  as  duas 
patas  aumtempo.  |  Fazer  —  ,  emparelbar; 
ser  egu»l.  ||  pl.  No  jogu  dos  dados,  oa  dois 
Qumeros  ou  poutos  que  saem  eguaes  numa 
tirada;  no  das  canas,  duas  carias  semu- 
Ibantes  era  numero  ou  figura. 

Parelho.  adj.  Egual,  semelhante.  | 
Que  forma  par  oi:  parelha. 

Parélio.  V.  Parhf.lio. 

Paremia,   s.  f.  AHegoria;  proverbio. 

Pareniiojij;rapliÉa,  h.  f.  Paremiolo- 
gia.  [a  paremiograpbia.n 

PareniloKráiihico,  adj    HelativoJ 

Pareiuiój$r»|tho,  s.  m.  Auctor  de 
unía  coilecvao  d«  proverbiob. 

Pareiuiulo^ia,  s.  f.  Collec<,áo  de 
provurbios  [paremiologia.  I 

Pareiiiloló{cico,   adj.    Relativo   aj 

Pareinlologittta  ou  Parenilóio- 
^it.   s    I'ar)  mii'grapbo.  [bello.~| 

Pareiiréplialo.  s.   m.  anat.  Cere-J 

Pareuehyíua  (k),  s.  m.  anat.  Sub- 
staucia  consiiiutiva  dos  orgáos  glaudulo- 
80.S.  <  bot     Polpa  das  folhas  e  dos  fructos. 

PareneliyniatóiiO  |k),  adj.  Relativo 
ao  parencbyma. 

PareiiéMe,  s.  f.  rhet.  £xhorta(áo, 
dÍMcurso  moral,  sermao.       [Sermonario,  i 

Pareiiéllca,  s.  f.  Arte  de  piégar.  |  J 

Pareneticu.  adj.  Relativo  á  pare- 
netica.  |  Que  exhorta.  |  Theologia  — ,  a 
parte  da  theologia  que  trata  do  modo  de 
pregar.  [parentesco."! 

Parénta,  s.  f.  e  adj.  Muiher  que  temj 

Pareiitádo,  adj.  Apareutado.  ||  s.  m. 
Parentesco. 

PareiitáK^ni,  s.  f.  Parentela. 

Parentálha,  s.  f.  Parentela. 

Pareute,  adj.  e  s.  Diz  se  dos  ascen- 
dentes, descendentes  e  collateraes  de  uma 
familia  por  consanguinidade  ou  ainnidade. 
I  fig   Semelbaute,  análogo.  [tesco."! 

Parentcár,  v.  int.  des-  Ter  paren-J 

Parenteiro,  adj.  e  s.  Amigo  dos  pa- 
rentes.  I  fíg.  Parcial,  inclinado. 

Parentela,  s.  f.  O  conjuncto  dos  pá- 
renles; familia,  ra^a. 

Pareutésco,  s.  m.  Condifáo  dos  que 
pertencem  á  mesma  familia;  consangui- 
nidade, affínidade.  |  fig.  Rela9áo  próxima; 
analogía. 

Paréiiihese  ou  Paréntheslti,  s. 
m.  Palavra  ou  phrase  interposta  no  dis- 
curso. I  Signal  ortbographico  (.  .)  em  que 
se   encerram  as  palavras  do  pdrenthete.  | 
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ApATtB.  \  Abrir  um — ,  comef  á-lo  ;  Ínter- 
romper  um  periodo  on  nm  discurso  para 
dlzer  lima  coisa  dififerente  do  que  se  di- 
zia;  por  na  escripia  o  signal  (  ¡Fechar  o 
— ,  concluir  a  digreesSo;  por  o  signal  ) 
na  escripia.  |  Entre  — ,  por  modo  de  di- 
gress^o  ou  aparte.  [parenthese."] 

Parentliético,  adj.  Expresso  em] 
Pareo,  8.  m.  Corrida  por  aposta  entre 
duas  pesHoas.  |  Premio  dado  ao  vencedor 
•de  esta  aposta.  ]  O  acto  de  parear.  |  Correr 
■o  — ,  flg.  d'Bputar,  apostar  sobre  quem 
Ten  cera 

PArgo,  s.  m.  Genero  de  peixes  acan- 


Pargo 
•Íhopterygio8,da  familia  dos  esparidas  (*). 
I  _  de  mitra  ou  —  de  viorro,  capatáo. 

Parliélio,  8.  m.  astron.  Imagem  do 
sol  reftectida  numa  nuvem,  que  faz  com 
que  se  julgue  ver  um  segundo  sol. 

Paria,  s.  m.  Indio  que,  pelo  seu  pro- 
cedimento,  foi  expulso  da  sua  casta,  e  é 
despresado  pelas  outras.  |  fig.  Individuo 
que  a  sociedade  repelle. 

Parilkto,  8.  m.  Estado  ou  dignidade 
de  par  do  reino. 

Paricao,  s.  f.  Parto. 

Parida,  adj.  Quepariurecentemente. 
I  Fatias  de — ,  o  mesmo  que  rahanadas. 

Paridáiic,  s.  f.  Compara^áo  de  urna 
censa  oom  ontra  por  exemplo  ou  simile.  | 
Egualdade  das  cousas  entro  si. 

Paridad,  s.  m.  pl.  zool.  Familia  de 
passaros  dentirostros  cujo  typo  é  a  me- 
gengra. 

Paridéira,  adj.  f.  Que  está  em  edade 
de  parir.  |  Muito  fecunda:  vacca  — . 

Paridúra,  s.  f.  Parto. 

Parietái,  adj.  Relativo  a  parede;pro- 
prio  de  parede.  |auat.  Dizse  dos  dois  osbos 
que  formara  os  lados  do  cráneo.  |  bol.  Diz- 
ue  das  plantas  que  crescem  ñas  paredes  e 
muros.  I  Cartas  ou  mappas  parietaes,  os 
que  se  collocam  ñas  paredes. 

Pariet¿ria,  s.  f.  Planta  urticacea, 
vulgarmente  chamada  olfavaca  da  cohra. 

Parietário,  adj.  Parietal. 

Parificar,  v.  tr.  Apoíar  com  parida- 
de  ou  esemplo;  emparelhar,  por  a  par. 

Parlfórnie,  adj.  Egual  na  forma. 

Parislina,  s.  f.  Substancia  extraída 
da  salsaparrilba. 

Parliidáde,  s.  f.  Paridade;  confor- 
niidade.  [  I  Capeba."! 

Pariparóba,  a.  f.  braz.  Malvaisco.J 

Parir,  v.  tr.  Dar  á  luz  (em  tempo  con- 
vt-niente  ofeto  concebido).  E'  tb.  int.  |  fig. 
Produzir.  |  Dizer.  [milia  liliácea. T 

PariMéta,   s.  f.  bot.  Planta  da  fa-J 

Parlttiénse,  adj.  e  s.  De  Paria. 


PariHyliáiiico,  adj.  Diz-se  dos  no- 
mes  que  teem  no  nominativo  e  no  geni- 
tivo o  mesmo  numero  de  syllabas. 

Parinyllabo,  s.  m.  Nome  que  tem 
no  nominativo  e  no  genitivo  o  mesmo  nu- 
mero do  syllabas.  ||  adj.  Parisyllabico. 

Parla,  8.  f.  Fala,  conversa;  palavrea- 
do  inútil. 

Parlador,  adj.  e  s.  Palrador. 

Parlanientacao,  s.  f  Acto  de  par- 
lamentar. 

Parianicntár,  adj.  Relativo  ao  par- 
lamento. II  8.  m.  Membro  do  parlamento.  || 
v.  int.  V.  Parlamknteak. 

Parlamentario,  adj.  Que  serve 
para  parlameotear.  ¡|  s.  m.  Pessoa  que  par- 
laméntela;  enviado.  |  O  navio  que  conduz 
o  oiScial  que  vai  parlamentear  a  bordo  do 
navio  inimigo. 

Parlanientaríanio,  s.  m.  Régimen 
ou  preponderancia  do»  parlamentos. 

Parlaiuentarista,  s.  Partidario  do 
parlamentarismo. 

Parlaiuentarniénte,  adv.  Segun- 
do as  formas  parlamentares. 

Parlamentear,  v.  int.  Falar,  con- 
versar. I  Propor  e  discutir  condi^óes  entre 
as  partes  belligerantes.  {  Entrar  em  nego- 
cia^oes  com  alguem  afim  de  chegar  a  um 
accordo. 

Parlamento,  s.  m.  Grande  assem- 
bleia  politica  onde  se  discutem  os  nego- 
cios do  Estado;  cámaras  legislativas. 

Parlánda,  s.  f.  Lenga-lenga. 

Parlapatao,  s.  m.  Paparrotáo,  fan- 
farráo,  impostor. 

Pariapateár,  v.  int.  Ser  ou  mos- 
trar-se  parlapatao.  [de  parlapatao.l 

Parlapatice,    s.   f.   Acto  ou  dictoj 

Parlar,  v.  int.  Pairar,  parolar. 

Parlatorio,  s.  m.  Parla.  ¡  Locutorio. 
IGrade  por  onde  as  pessoas  recolhidas  ou 
clausuradas  falam  com  quem  as  visita. 

Parléiro,  adj.  Palreiro.     [lavriado.~| 

Parlénda  ou  Parléng^a,  s.  f.  Pa-J 

Parniéiia,  s.  t.  Especie  de  licben. 

Parmezao,  adj.  e  s.  De  Parma. 

Parnao.  adj.  Nao  par;  impar. 

Parnáfteo,  Parna«<iáuo  ou  Par» 
náMico.  adj.  Do  Parnaso  ou  a  elle  rela- 
tivo. II  adj.  e  8.  Sectario  do  parnasianismo. 

ParnasianÍHnio  ou  Parnasis- 
nio,  8.  m  Escola  poética  que  defeude 
sobretudo  a  delicadeza  e  perfe¡;áo  da 
fóima. 

Parnaso,  8.  m.  flg.  A  poesía.  |  Os 
poetas.  I  CollectSo  das  obras  poéticas  de 
unía  ua^So. 

Parné,  s.  m.  pop.  Dinheiro. 

Paro,  8.  m.  fam.  Estado  de  paragem. 
I  zool.  Chapim. 

Paróchia  (k),  s.  f.  Egreja,_matriz;  fre- 
guezia.  I  Junta  de  —  ,  corpora^So  composta 
de  cinco  membros  eleitos  pelo  povo  da 
freguezia,  a  qual  tem  a  seu  cargo  a  admi- 
nistrafáo  da  fabrica  da  egreja  e  a  dos  beng 
e  interesseg  da  parocbia. 

Parochíál  (k),  adj.  Relativo  a  paro- 
chía,  fde  parocbia,  freguez.! 

Parochiáuo  |k),  adj.  e  a.  Habitant«J 
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Parochiár  |k|,  v^ÍDt.  Ser  parocho.  ¡{ 
V.  tr.  Curar  (uiua  Iregnezia). 

Párurh<»  Iki,  ».  u.  Funccionario  eccle- 
giaslico  eucarregado  da  direufao  espiri- 
tual de  lima  parochia:  prior. 

■>nrociMnio«  V.  Paroxysmo. 

Parodia,  a.  f.  litter.  Iiuitaváo  burles- 
ca de  lima  i.  bra  xeria.  |p.  pxt.  Imita9So,  re- 
prciucíSo  burlesca  de  qualquer  cousa. 

Parodiador,  adj.  o  s.  Que  parodia. 

Parodiar,  v.  tr.  Fazer  a  parodia  de. 

ParodiNta,  s.  Auctor  de  parodias. 

Paroi.  8.  m.  Tilia  onde  se  junta  o  su- 
mo da  oauua  (nos  engenhos  de  assucar). 

■*Mróia.  s.  f.  fam.  Labia,  palavreado, 
taparelio»;  conversa. 

Paroiadór,  adj.  e  s.  m.  Que  paro- 
leia;  paroleiríj. 

ParoiáKcni.  s.  f.  Mnita  parola. 

Parolar  ou  Paroleár,  t.  int.  Pai- 
rar, tagarelar;  conversar. 

Paroléiro,  s.  Parolador,  tagarela.  | 
ilnnliroeo.  [leiro.~] 

Parolirr.  s.  f.  Qualidade  de  paro-J 

Parolíni,  s.  m.  O  dobro  da  parada  (no 
JOKO  da  bauea). 

Paroniélrlco,  adj.  Diz-se  da  parte 
da  sciencia  que  trata  das  alturas  e  pra- 
fundidades  do  i^lobo. 

ParononiáHia,  s.  f.  Figura  de  rbe- 
torica  que  i'onaistu  em  reunir  na  mesma 
pbrase  palabras  quasi  idénticas  no  soni 
mas  de  fignifleaíao  diífprente:  (v.  gr.:  ad- 
nomina<;üo,  a gnomino <¡áo) .  |  Semelhanya 
eiitre  p  '  lavras  de  linguas  dfflVrpntes. 

Parónycn  ou  Paronychla  |li),  s. 
f.  Planta  paronycbincea,  chamada  tambem 
htrva  pratn,  herva  dos  rtnheiros  e  hería  de 
CIukío.  i  med.  Panaricio. 

ParoiiyrIliaceaM  |k),  s.  f.  pl.  Fam. 
de  iilantas  que  tpm  por  typo  a,  paronycMa. 

Paronj'niia,  s.  f.  Qualidade  de  pa- 
roiiymo. 

Paronfiiiico  ou  Parónynio,  adj. 
Diz-se  do  vocabulo  que  lem  a  uiesma  ori- 
gf  m  que  outro,  que  tem  o  mesmo  cometo 
ou  a  mesma  termina^ao,  ou  um  som  seme- 
Ibante,  como:  homonymo  e  tynonymo,  con- 
fusao  e  contusao,  etc.  ||  s.  m.  Paiavra  pa- 
ronyma. 

ParopNÍa,  s.  f.  med.  Qualquer  per- 
turba v^"  '^^  visáo,  como  a  myopia,  etc. 

Parótico,  adj.  anat.  Situado  perto  da 
orelha. 

Parótida,  s.  f.  anat.  Cada  urna  das 
duas  glándulas  salivares  que  estáo  situa- 
das cerca  das  nrelhas. 

Paroddeaiio,  adj.  Da  parótida. 

Parotidite,  s.  f.  loflamma^áo  da  pa- 
rótida. 

ParoiiTÓia,  s.  f.  des.  Parvoice,  toli- 
ce.  I  Palavreado. 

Paroxysniái  ou  Paroxf smlco 
(cis),  adj.  Relativo  a  paroxismo. 

Paroxysinio  (cís),  s.  m.  med.  Omaior 
grau  de  inteusidade  de  uma  doen^a.  |  ñg. 
O  cumulo  da  colera,  da  exasperafáo.  |{  pl. 
Agonia;  os  últimos  momentos  da  vida:  es- 
tar nos  — ». 

Paroxítono  (kss),  s.  m.  gram.  Paiavra 


que  tern  o  accento  agudo  na  penúltima  syl- 
laba.  É  tb.  adj.:  paiavra  — . 

Párpado,  s.  m.  Palpebra. 

Parque,  s.  m.  Terreno  murado  para 
plantas  ou  para  ca^a  immediato  a  alguna 
palacio;  tapada.  {  mil.  Local  nos  acampa- 
mentos onde  estáo  as  muni^oes,  os  víveres 
ou  a  artilbaria.  |  Certo  numero  de  pe^as- 
de   campanba  dispostas  para  marcbarem. 

Parqiiéte  ou  Parquet,  s.  m.  neol. 
Sobrado  disposto  «-m  figura». 

Parra,  s.  f.  Folbagem  da  videira;  pam- 
pauo.  ¡fig.  Bazofia,  parlapatice.|  Palavrea- 
do váo.  I  Huita  —  e  pouca  uva,  multas  pa- 
lavras  e  poueas  obras. 

Parrado,  adj.  Diz-se  das  arvores  ou> 
plantas  que  extendem  muito  os  ramos  pa- 
ra os  lados. 

Par r Ana,  adj.  e  s.  Que  anda  mal  ves- 
tido. I  Retrogrado.  [dos  de  parrana.T 

Parranice,  s.  f.  Qualidade  ou  mo-J 

Parrar,  v.  int.  e  r.  Extender  os  ra- 
mos (como  a  videira);  cobrir  se  de  parra. 

Parrcira,  s.  f.  Cepa  que  se  extende 
sobre  uma  arma9áo  horizontal,  sustentada 
por  pilares.  |  —  brava,  planta  trepadeira 
menispermacea.  {  —  do  matto,  planta  po- 
lygonacea  do  Brazil.  |  Sumo  da.  —  (pop.),  o 
vinho.  [reiras;  serie  de  parreiras.'l 

Parrcirál,  s.  m.  Logar  onde  ha  par-J 

ParriiéMia,  s.  f.  rbet.  Licen^a,  liber 
dade  oratoria.  {  Aiíirmafáo  arrojada. 

Parricida,  s.  e  adj.  Pessoa  que  mata 
seu  pae  ou  sua  m3e  ou  outro  qualquer  dos 
seus  ascendentes.  {  p.  ext.  Pessoa  que  at- 
tenta centra  o  rei  ou  contra  a  patria.  |{  adj. 
Relativo  a  parricidio;  que  commetteu  par- 
ricidio. 

Parricidio,  s.  m.Crime do  parricida. 

Parriilia,  s.  f.  Sarago^a  muito  ordi- 
naria. I  V.  Salsa-Parrilha. 

Parruá,  s.  m.  Bastidor  em  que  o  cor- 
tidor  fxtende  a  pelle  para  alizar  o  carnaz. 

Parrúdo,  /idj.  Rasteiro.jBaixo  e  gor- 
do: homem  — .  K  tb.  s. 

PárHe,  Pár«eo  ou  Páml.  adj.  Re- 
lativo aos  parsJH  ou  guebros.  |  Lingua  — , 

0  antigo  persa.  K  tb.  s.  m.  [tro.~] 
ParMÍMniO,  s.  m.  Religiáo  de  Zoroas- J 
Partazána,  s.  f.  aut.   Alabarda  de 

ferro  comprido  e  largo  da  infantaria. 

Parte,  s.  f.  Porfao  de  um  todo.  {  Qui- 
nbao.  I  Lote.  |  Cada  um  dos  tronos  de  uma 
divisáo:  as  cinco  — «  do  mundo.  |  Sec^áo :  a 
primeira  —  de  um  livro.  )  O  que  compete  a 
cada  voz  ou  a  cada  instrumento  (em  uma 
pe(a  musical).  |  Papel  (de  um  actor).  |  Lo- 
gar; sitio.  I  Lado;  banda.  |  Litigante  (em 
juizo).  I  Outorgante  (em  contracto).  |  Cau- 
sa; partido  [Despacho;  communicafáooffi- 
cial;  telegramma.  |  Koticía,  participa^ao. 
I  Sentido:  á  boa  — ;  á  má  — •  \  -Á  — ,  exce- 
pto; sem  falar  em.  Em  forma  de  aparte ;. 
em  separado.  |  Da  —  de ,  por  ordem  ou  man- 
dado de;  em  nome  de.  |  Em  — ,  parcial- 
mente. I  Em  grande  — ,  no  maior  numero  ; 
quasi  na  sua  totalidade.  |  Fóra  — ,  ou  dfc 
fóra  — ,  exclusive.  I  Por  —s,  especificando. 

1  —  cavada,  trecho  de  música  para  cada 
executante.  I  Z>ar  — ,  communicar,  partiei- 
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^ar.  I  Ter  —  em,  participar  de  ;  concorrer 
<para.  ||  pK  Prendas,  dotes  pessoaes;  quali- 
dsdns.  I  Ore&ns  da  gera^ao. 

Parleclpár,  etc.,  V.  Participar,  etc. 

I*artélru,  a.  f.  Mulher  que  assiste  i 
;j>»rturieiitK. 

l*artéiro^  adj.  Que  se  dedica  espe- 
cl«lmpnte  á  obstetricia;  perito  em  parte- 
ja'  :  cirurgiSo  — .  E'  tb.  s.  m. 

I'artejiiilH,  adj.  e  s.  f.  Assistida  no 
'psrto  por  parteiro  ou  parteira. 

Purtojauíénto,  »•  m.  Acto  de  parte- 
j«r.  [teira  ou  parteiro. 1 

l*ar(ejár.  v.  tr.  Auxiliar  como  par-J 

l'arthcnina,  g.  f.  Substancia  febri- 
■fuea- 

ParthenoRÓneNe.  s.  f.  Modo  de  re- 

^iroduc^'áo  em  algumas  especies  inferiores, 

e    que    consiste   no    desenvolvimento    de 

miuitas  gera^oes  por  ovos  nao  fecundados. 

I  fterafáo  proveniente  de  temeas  virgens. 

ParOiénope^  a.  f.  Mollusco  abyssal 
df  at.i)Cclo  rp|iugnante. 

Partlirnopéii,  V.  Napolitako. 

Párlllico,  adj.  Dos  parttaos  ou  a  el- 
Ifs  relativo. 

■■ardcao.   s.   f.  Reparti^áo,  d  visáo. 

l*artlciuiiéirO)  adj.  ant.  Partici- 
:j]ante. 

Partlcipacao,  9.  f.  Acto  e  effeito  de 
participar;    aviso,    parte,    commuDica^ao. 

Parliripadór,  adj.  e  a.  Que  partici- 
3)a  ;  jyarticipante. 

Participante,  adj.  Que  participa; 
qup  tem  on  toma  parte. 

Participar,  v.  tr.  Dar  parte  a;  avi- 
sar, commnnicar.  ||  v.  int.  IVr  ou  tomar 
parte.  |  Ter  uaturcza  ou  qualidades  com- 
njtins  a  algnm  individuo-  [ticipar."l 

Partlcipá>ei«adi  Que  se  pode  par-J 

Participe,  adj.  Participante. 

Participial,  adj.  gram.  Relativo  ao 

J)írticÍpÍo. 

Participio.  8.  m.  gram.  Parte  da  ora- 
(ao  que  participa  da  natureza  do  verbo  e 
do  adjectivo. 

Particuia.  s.  f.  Parte  muito  diminu- 
ta. I  chim,  e  pbys.  Molécula.  |  gram.  Pa- 
lavra  de  forma  irivariavel,  como  a  con- 
jttuc^áo,  a  prepoii<¡¿io,  etc.  |  Monoeyllabo. 
¡  liturg.  Hostia. 

Particular,  adj.  Que  pertence  a  um 
6Ó,  que  é  prcprio  de  certas  pessoas  ou  de 
certas  cousas ;  peculiar,  especial.  <  Indivi- 
dual. I  Singular:  extraordinario.  |  Privado. 
I  Reservado.  |  Intimo.  |  Jim  — ,  á  parte, 
separadamente,  em  segredo.  |I  s.  m.  O  que 
é  particular.  |  Oircumstancia  especial.  |  O 
que  é  proprio  do  genio  de  cada  um  ;  sin- 
gnlaridade,  balda,  mania.  |  Individuo  que 
nao  é  eropregado  público.  |  Criado  que 
trata  do  servido  pessoal  de  alguem.  |Qual- 
oiier  individuo,  um  desconhecido.  |{  pl. 
Pormenores,  minuciosidades,  segredos. 

Particiilaridáde.  s.  f.  Estado  ou 
<]ualidade  de  particular;  singularidade,  es- 
ppcialidade,individua)idade.  |A  distincf&o 
que  se  faz  de  alguem  no  trato  ou  na  ami- 
2adn.   I   Pormenor,  minuciosidade. 

Particularismo,  a.  m.  polit.  Inte- 


resse  particular;  interesse  de  um  só.jQua- 
lidade  privativa.  {  Especialidade. 

ParticiiluriMta,  adj.  Do  particula- 
rismo. II  adj.  e  8.  Que  particulariza. 

ParliciiiariKacfto,  s.  f  Acto  e 
eft'eilo  de  ])articularizar.  [culariza."] 

Particiilariieudór,  adj.  Queparti  J 

Parliciiiarixúr,  v.  tr.  Referir  cir- 
cumstanciadamente  ou  rom  todas  as  parti- 
cularidades, i  Fazer  distine^áo  ou  men^áo 
especial  de;nou3e8r,  distinguir,  especiali- 
zar. II  v.  int.  Di.«tingulr-«e,sii)gul»rizar-se. 

Particiilarniénte,  adv.  De  modo 
])artirular;  singulai mente,  especialmen- 
te. I  Com  individualidade  ou  di.stinc^áo. 

Partida,  s.  f.  O  acto  de  partir  de  um 
logar  para  outro  ;  saida.  |  Morte.  I  Tro^o 
de  gente  armada.  |  Qiiantidade  maior  ou 
menor  de  mercaíorias;  sortimento.  |  No 
jogo,  cada  urna  das  máos  em  que  elle  se 
divide;  jogada.  |  Sarau.  |  Nota  de  debito 
ou  de  crédito  iium  livro  de  escripturafSo 
commercial.  I  Brincadeira  ;  pirraya.  |  Cár- 
ter os  sete  —s  do  mundo,  andar  jior  multas 
térras,    viajar    muito.  |  Escriptura(;3o  por 

—  s  dohradas,  aquella  em  que  para  cada 
artigo  se  reconhece  ao  mesmo  tempo  um 
devedor  e  um  credor.  |  Escripturoqdo  por 

—  s  simples,  aquella  em  que  se  indica  ape- 
nas um  credor  ou  um  devedor.  |  Ponto  de 
— .  principio,  origem. 

Partiduo,  s.  m.  Augm.  á«  partido.  \ 
Casamento  rico. 

Partidario,  adj.  e  s.  Que  segué  al- 
gum  partido  ou  facyáo ;  sectario,  sfquaz, 
adapto.  [daria "] 

PartidariNiuo.  s.  m.  Paixao  parti  J 

PartitliMta,  adj.  e  s.  Partidario,  fac- 
cioso. 

Partido,  adj.  Dividido  em  partes.  { 
Saido.  I  her.  Diz-se  do  escudo  dividido 
perpendicularmente.  |  Carta  —  ou  cario  de 
fretamento,  (comm.!,  a  escriptura  ou  in- 
strumento de  tal  contracto.  ||  s.  m.  Uniáo 
de  multas  pessoas  para  um  determinado 
tim;  parcialidade,  facíSo,  bando.  |  Ran- 
cho. (Expediente,  recurso,  reeolu9áo.  |  Tra- 
to ou  convenio.  |  O  territorio  ou  logar 
onde  o  medico  ou  cirurgiáo  tem  obriga^ao 
de  assistir.  |  Distrieto  ou  territorio  de  al- 
guma  jurisdic^áo  ou  administra^áo.  |  Bom 
— ,  proposta  vantajosa;  (pop.)  casamento 
rico.  I  Dar  —  ao  parceiro,  conceder-lhe 
vantagens  antes  de  comefar  o  jogo.  1  Me- 
dico de  — ,  o  que  recebe  estipendio  cama- 
rario.  |  Tomar  o  —  de,  dicidir-se  a.  De- 
clarar-se  em  favor  de. 

Partidóirao.  s.  f.  pl.  Partidouras. 

Partidor,  adj.  e  a.  m.  Que  parte  oa 
quebra.  |  Que  reparte  ou  divide  ou  faz 
partilbas.  |  Que  separa  ou  aparta. 

PartidóiiraN,  a.  f.  pl.  As  pennas  do 
falcáo  e  de  outras  aves,  próximas  das  azas 
na  parte  interior. 

l*artidduro,  adj.  Partivel. 

Partillia,  s.  f.  Divisao  de  bena,  de 
beranfa,  de  lucros,  etc.;  parti(So.  |  Qui- 
nbáo.  I  Dote;  attributo.  |  Pe^a  com  que  oa 
carplnteiros  augmentara  ou  diminuem  o 
rebaixameuto  feito  pelo  cantil,  j  Folha»  dt 
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— ,  formal  ou  carta  de  — ,  documento  em 
que  vem  descripta  a  parte  que  coube  a 
cada  um  dos  herdeiros. 

l'artilhár,  v.  tr.  Fazer  partilba  de; 
dividir,  repartir,  distribuir.  |  Tomar  parte 
em  alguma  cousa,  participar. 

Partimento^  s.  m.  ant.  Acto  de  par 
tir;  partifáo,  divisáo;  saida.  |  Comparti- 
mento. {  bot.  Lamina  que  divide  o  peri- 
carpo  em  oellulas. 

Partir^  v.  tr.  Dividir  em  partes,  se- 
parar. I  Quebrar.  |  Repartir  ;  distribuir.  || 
V.  int.  Pór-se  a  camiubo,  seguir  viagem.  | 
Irse  embora,  retirarse.]  Saircom  impe- 
to, arremessar-se.  |  Ter  origem  ou  come- 
to; proceder;  provir.  |  Confinar.  |  Seguir, 
proseguir;  prolongarse,  extender-se.  |  — 
de  um  principio,  de  urna  doutrina,  admittir 
um  principio  ou  doutrina  como  base  dos 
seus  argumentos,  j  A  —  de,  a  datar  de.  ||  v. 
r.  Quebrarse.  |  Dividir  se.  |  Retirar-se, 
sair.  I  Fugir,  afastar-se.  |  flg.  Affligir  se, 
doer  se. 

Partitivo^  adj.  Que  reparte  ou  serve 
para  repartir.  ¡  gram.  Que  designa  a  parte 
de  um  todo  (como  algum,  etc.). 

Partitura,  s.  t'.  mus.  Composi^io 
cujas  partes  estáo  escripias  umas  debaixo 
das  ouiras  de  modo  que  a  vista  pode  abra- 
9ar  a  um  tempo  a  de  cada  instrumento  e  a 
de  cada  voz.  [partir. 1 

Partiveif  adJ.  Que  se  pode  ou  devej 

Parto,  8.  m.  O  acto  de  parir  |  O  feto 
saido  á  luz.  |  flg.  Qualquer  producíáo 
physica.  |  Qualquer  producto  da  intelli- 
gencia.  |  Acontecimento  que  se  espera. 

Parturicao,  s.  f.  Parto  natural  ou 
que  se  eftectua  pem  os  recursos  da  arte. 

Parturiente,  s.  f.  e  adj.  A  mulher 
que  está  de  parto,  que  acaba  de  dar  á  luz. 

Páru,  s.  m.  zool.  Peixe  acanthoptery- 
gio.  I  —  dourado  do  Brazil,  peixe  escom- 
brida.  [ñas  gengivas  ~| 

Pariilia  ou  Parúlida,  s.  f.  TumorJ 

Parva,  s.  f.  diB  parvo.  \  Pequeña  refei- 
(áo  que  se  toma  de  manha  em  jejum.  ¡  Pe- 
queua  quantia. 

Parvajola,  s.  Parvo,  pateta,  laponio. 

ParvMÜiuo,  s.  m.  Parvajola- 

Parvallielra,  s.  f.  pop.  Terra  de 
parvos.  I  Terra  sertaneja.  [dade."| 

Parvidáde,  s.f.  Pequenez,  pouqui-J 

Parvo,  adj.  e  s.  Apoucado,  tolo,  pate- 
ta. I  Pequeño. 

Párvoa.  adj.  e  s.  f.  Tola,  pateta. 

Parvoáliio,  adj.  e  s.  Parvo. 

Parvoeírao,  adj.  e  s.  Parvo. 

Parvoeirár  ou  Parvoejár,  v.  int. 
Proceder  como  parvo  ;  dizer  ou  fazer  par- 
voii^es;  patetar. 

Parvoice  ou  Parvo'ícáda,  b.  f. 
Acto  ou  dicto  de  parvo;  tolice. 

Parvoinlio,  adj.  e  s.  Parvo. 

Parvónia.  s.  f.  fam.  Localidade  e 
systema  de  vida  de  ociosos  murmuradores. 

Parvulez,  a.  f.  Pequenez,  creancice, 
puerilidade. 

Párvulo,  adj.  e  s.  Créanla.  |  flg.  In- 
nocente. I  Humilde^  baizo  ou  que  tem  pou- 
ca  utilidade. 


Pascacice,  s.  f.  Acto  ou  dicto  de 
pascado. 

Pascácio,  adj.  e  s.  Tolo,  pateta^ 
lorpa.  [centa.  I 

Paflcentadór,  adj.    e  s.  Que  pas  J 

PaMCentár,  v.  tr.  e  r.  Apascentar. 

Pascér,  v.  tr.  Pastar,  apascentar.  |  Dar 
prazer  a;  deleitar.  ||  v.  int.  e  r.  Nutrirse,, 
alimentar-se.  |  Deleitarse,  deliciar-se. 

Pascllál  jk),  adj.  Relativo  á  paschoa. 
I  Cirio  —,  vela  de  cera  que  se  accende 
em  sabbado  de  alleluia. 

Pásclioa  (kj,  s.  f.  Festa  solemne  dos- 
faebreus,  celebrada  no  14."  dia  da  lúa 
de  marfo,  em  memoria  da  sua  saida  do 
Egypto.  I  Festa  dos  cbristáos  em  memoria 
da  resnrreifáo  de  Cbristo.  |  flg-  Alegría, 
festa.  I  Pessoa  alegre  e  prazenteira  ou  ves- 
tida de  trajos  garridos  e  festivos.  |  —  do 
Espirito  Santo,  a  festa  do  Pentecoste.  | 
Cara  de  — ,  rosto  alegre,  pessoa  risonha  e 
prazenteira.  |  Flor  da  — ,  planta  legunii- 
nosa.  [cboa.n 

Paschoár  (k),  v.  int.  Celebrar  a  pas  J 

Paschoéla  |kj,  s.  f.  O  domingo  se- 
guinte  ao  da  pascbóa  dos  cbristáos.  ¡  A 
semana  que  se  segué  á  semana  santa. 

PaNCÍgo,  8.  m.  Logar  onde  pasee  & 
gado;  pa8to,  pastagem. 

PaMCigÓso,  adj.  p.  us.  Que  produz- 
pa»to  para  os  gados.  [versal. ~) 

Pa»«lj(rapliia,  s.  f.  Escripiura  uni-  j, 

Pasniaceira,  s.  f.  Acto  e  eflfeito  de 
pasmar;  contemplai;So  parvea. 

Pasmado,  adj.  Cbeio  de  pasmo;  es- 
pantado, assombrado.  |  Aparvalhado,  apa- 
iermado.  ¡  ber.  Diz  se  do  animal  sem  lin> 
gua  e  com  a  bocea  aberta. 

Pasmar,  v.  tr.  Causar  pasmo  a.  |  — 
o  vista,  flxar  prolongadamente  os  olhos.  || 
v.   int.    e    r.    Ficar     suspenso,    pasmado- 
ou    assombrado.  |  Desfallecer,    desmaiar. 

Pasniatória,  s.  f.  ou  Paamató- 
rio,  8.  m.  Pasmaceira.  |  Logar  publico 
frequentado  por  ociosos. 

Pasmo,  8.  m.  Grande  admira95o;  es- 
panto, assombro.  I  Objecto  que  causa  pas- 
mo. I  Contfmpla^áo.  |  Deliquio. 

Pasmoso,  adj.  Que  causa  grande  pas- 
mo ou  admira?áo;  espantoso,  prodigioso. 

Paspalliao,  adj.  e  s.  m.  Pessoa  sem 
prentimo;  estafermo,  tolo.         [paspalho."!! 

Paspalliice,  s.  f.  Acto  ou  dicto  dej, 

Paspáilio,  s.  m.  Paepalháo,  espan- 
ta) bo. 

Páspalo,  8.  m.  bot.  Planta  gramínea. 

Pasquín!,  s.  m.  Escripto  aflixado  emi 
logar  publico  com  expressóes  satírica» 
contra  o  governo  ou  algnma  pessoa  con- 
stituida em  dignidade;  publicaíáo  difl'a- 
matoria,  injuriosa. 

Pasquinada,  s.  f.  Fasquim.  |  Quan- 
tidade  d^  pasquins. 

Pasquinar,  V.  tr.  e  int.  Criticar  por 
meio  de  paequins. 

Pássa,  8.  f.  Fructa  curada  ou  géoca  ao- 
sol  ou  no  forno,  e  especialmente  a  uva.  1| 
pl.  Passa  de  uvas. 

Pássa-cuipas,  s.  Pessoa  indulgen» 
te,  que  desculpa  fácilmente. 
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PasMáda,  s.  f.  Acto  de  dar  um  paaso 
ou  de  pasear  de  urna  parte  para  outra; 
paseo;  paasag-em.  |  Extfns&o  á»  urna,  pos- 
tada. II  pl.  Paseos,  diligencias.  |  Perderás 
—  S,  nfio  colber  resultado  da  diligencia  em- 
pregada. 

PaNMadélra^  a.  f.  Alpondra.  |  Cada 
um  dos  degraiis  que  f-e  collocam  a  espatos 
nos  telhados,  para  se  poder  andar  por 
«lies.  I  Tira  d«i  panno  sobre  alcatifae.  | 
Brayadeira.  |  Arco  da  argola  que  prt-nde 
a  bainba  da  espada  ao  talim.  |  Instrumen- 
to de  medir  o  calibre  das  pe^as.  j  Annel  ou 
nó  corredro 

■>aMMadéiro,  adj.  Que  se  pode  pas- 
ear fácilmente.  |  Que  é  medianamente 
bom.  I  Soífrivel,  toleravel. 

PaMNadí^o,  s.  m.  Paesagem  estrella 
que  ñas  casas  ou  rúas  serve  para  ir  de 
urna  para  outra  atalhando  caminho;  cor- 
redor de  oommunica9ao.  II  adj.  Transitorio. 

PaMNailiO,  8.  m.  O  sustento  diario. 

PaMNádO.  adj.  Que  passou  ou  decor 
reu.  I  Séfco:^5ros  —  «.  jTraspassado.  |  Sur- 
prehendido,  atordoado.  ||  s.  m.  O  tempo 
decorrido,  o  pretérito.  ||  pl  Ante-passados. 

PaMMadér.  adj.  e  s.  Que  passa  ou  faz 
pasear.  |  Que  trans- 
porta. I  Que  poe  em 
circula^So.  |  Divulga- 
dor. II  8.  va.  Utensilio 
culinario  por  onde  se 
expremem  ou  coam 
massasl*).  |  Filtro; 
coador.  |  mar.  Ferro  ou  pau  ponteagudo 
para  dar  paesagem  aos  cordoes  dos  cabos, 
onde  fazpm  costuras. 

PaNNadóiiro,  adj.  Passadeiro. 

PaHMafceiro.  adj.  Diz-se  do  sitio  ou 
local  por  onde  passa  ou  transita  muita 
gente.  |  Transitorio.  Leve;  que  é  pouco 
importante.  {|  s.  m.  Individuo  que  jiassa  ou 
caminbade  um  logar  para  outro;  transeún- 
te. I  Peiísoa  que  é  transportado  em  carro 
ou  navio. 

PaMHÓí^eiu,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  pas 
sar.  I  üommiinicafao.  |  Lornl  ou  sitio  por 
onde  se  passa  ou  transita,  j  Pref o  que  paga 
quem  transita  por  certos  logares,  ou  vae 
como  pashagpiro  em  vapor,  caminho  de 
feíro,  etc.  |  Ponteado  qtie  se  fí-z  para  unir 
urna  pe^a  rasgada  ou  esburacada.  (  Trecho 
(de  livro,  escripto  ou  discurso).  I  mus. 
Transiyáo  de  orna  voz  ou  de  um  tom  para 
outro.  I  Caso,  acontecimento.  j  iJe  — ,  de 
leve,  por  alto. 

PaixNál.  8.  m.  Terra  annexa  e  perten- 
cente  á  casa  do  parocho  ou  prelado. 

PaHMaiuaiiár,  v.  tr.  Fabricar  passa- 
jnanee    !  Ad' )  nar  de  passamanes. 

PaHNanianaria.  s.  f.  Obra  de  ]>assa- 
nanes.  |  oflicio  de  passamaneiro.  |  Casa 
onde  se  fabricaní  ou  vendem  pasxamanes. 

PaMMamanéiro.  s  m.  Fabricante  ou 
vendedor  de  paHsamaneB. 

PaMNaniilnrN,  e.  m.  pl.  (ialüen,  fitas, 
tecIdOH  de  fio  de  prata,  de  onro  ou  de  ee da. 

PaMManiénto.  e  m.  O  acto  de  expi- 
rar, agonía  da  morle  ;  morte. 

PaMNiinte,  adj.  Que  pas.sa,  que  exce 


de.  I  Transeúnte.  E' tb.  s.  |  her.  Diz-se  do 
animal  que  está  de  pé^  em  poetura  de  pas- 
ear, y  prep.  Além  de,  depoie  de.  ||  s.  m.  O 
religioso  que,  depoie  de  ter  frequentado 
as  aulas  de  philosopbia  ou  tbeologia,  la 
argumentar  áe  eabbatinas  e  outros  exer- 
cicios  escolásticos. 

PaHNap^,  s.  m.  Minuete.  |  Cambapé. 
I  Fazer  — ,  fiigir,  escapar  se. 

PaMMapá'lo*  8.  m.  Gnarni^áo  de  peí- 
lee  que  pasta  um  pouco  da  orla  das  rou- 
pas.    I  Vivos  de  farda  militar. 

Páacta-plóllio,  e.  m.  Talhe  de  barba 
de  urna  orelha  a  outra  por  baixo  do 
queixo. 

PaHsapórte,  s.  m.  Licen^a  por  es- 
cripto da  auctoridade  para  poder  viajar,  j 
Licen^a  franca  ou  liberdade  dada  a  al- 
gupm  para  executar  alguma  couaa. 

PaMNár,  V.  tr.  Atravessar:  —  o  rio.  | 
Transpor:  —  p«   Alpes    |  Deixar  atrás:  já 
paseara    Coimhra.  |  Exceder.  |  Empregar 
gastar:  —  a  noute  a  ler.  |Traspas8ar;  ven 
der  :  —  a  casa.  |  Filtrar;  coar:  —  o  caldo 

Transmittir  :  —  palavra  |  Propagar  se.  | 
Por  em  circulaíáo;  —  dinlieiro  falso    \  Fa 
zer  seccar  ao  sol  ou  ao  calor:  — Jigos.  \ 
Soffrer:  —  trabalhos    \  Omittir:  —  os  por 
menores    \  Matar:  —  opovoafio  de  etpada 
1  — por  alto,  omittir;  tratar  de  leve.  |  — 
pelas   armas,    espingardear.  |  —  em  claro, 
omittir.  Nao  dormir.  |  — o  tempo,  divertir 
se.  11  V.  int.  Atravessar.  |Mudar  de  logar.  | 
Ir   mais  longe.  |Mudar  de  situaíao.  |Tran 
sitar    I  Decorrer.  |  Correr  por    |  Resvalai 
deslizar.  |  Tocar;  parar;  lazer  escala.  |Tei 
curbo;  circular.  |  Ser  approvado  {mx  exa 
me)  I  Nao  ficar;  desapparecer;  nao  ser  per 
maneute.  |  Cessar,    acabar.  |  Purder    (por 
excesso  de  pontos,  no  jogo,  etc. I.  I  — a, 
ir  occupar-se  de.  |  —  de,    exceder.  ||  v.  r. 
Succeder.   |  Decorrer.  |  Mudar   (deixando 
um  logar,  partido,  e'c,  por  outro). 

PasNaráda^  s.  f.  Grande  numero  de 
paxsaros.  [  |  Espeitalháo.l 

■■uHMarao.  s.  m.  augm.  de passaro.j 

PHNMaredo^  a.  m.  Passarinhada. 

PtiiuMareira,  s.  f.  Aviario. 

|*nNi«aroir<>,  s.  m.  Passhrinbeiro. 

PaNMMríiilia.  s.  f.  Ba^o  do  porco. 

PaMHariiiliada,  e.  f.  Quautidade  de 
paii^aroH.  '  Ou  pausaros  em  geral. 

PaMMarlnhái*.  v.  int.lya^ar  paeearos. 
I  Andar  na  ociosidade,  vadiar. 

PaNHarinhéiro,  e.  m.  O  que  vende 
ou  ca(a  p»88.<ros. 

PaNNarínIíw.  s.  m.  Passaro  pequeño. 
I  Casta  de  uva.  jMoscarlo,  colibrí. 

PáMMa-rioM,  8.  m.  Ostraceiro.  |  Pica- 
peix». 

Páí^saro,  e.  m.  Ave  nequena.  |  flg. 
Astuto,  safíaz,  cauteloso.  I  I'essoa  que  eo- 
bresae  em  alguma  materia.  ||  Passarcs  ou 
passeres,  pl.  zool.  Ordem  de  aves  que  com- 
prehende  os  coniroetros,  dentirostros,  fis- 
sirostrort,  syndactylos  e  teuuirostros. 

PaHMaróla,  s.  f.  Ave  grande,  avejáo. 

PaNNarnlOa  s.  m.  Passarola. 

PaNMaténipO;  a.  m.  Diversáo,  diver- 
timcnto. 
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l*assavan(e,  s.  m.  Arauto. 

PaNMÚTi*!,  adj.  Que  pode  pasear. 

PasMUVOIánte,  s.  m.  ant.  Canháo  de 
niadeira,  cor  de  bronze,  que  servía  para 
xupprir  ñas  baterías  pouco  guarnecidas  a 
falta  de  verdadeíros  canhoes. 

Páftse^  8.  m.  Permíssáo,  lieeii(a.| Des- 
pacho para  se  passar  certidáo,  carta,  etc. 
!  Passaporte.  |  Bílhete  de  transito.  |  taur. 
Acto  de  passar  um  boi  á  capa. '||  pl.  Mo- 
vimento  de  máos  por  deante  dos  olhos  da 
peasoa  que  se  pretende  magnetizar. 

PaHseádo,  adj.  Pisado  com  os  pés 
(no  lagar):  viiiho  — . 

PaMNeatlór,  adj.  e  s.  Passeante. 

PaMHeadoiirn,  s.  m.  Passeio,  logar 
por  onde  He  |iaKgeía. 

Pattseánte,  adj.  e  s.  Que  passeía.  | 
Ocioso,  vadio. 

PaHMeár,  v.  ínt.  Caniinhar  passo  a 
passo;  andar  vagarosamente  a  pé,  a  ca- 
vallo  ou  em  carruagem  (para  fazerexer- 
(icio  oa  por  distrac(áo).  {  Divagar.  |  Jor- 
nadear  por  divertimento.  |fig.  Correr,  des- 
lizar. I  Estar  ocioso.  |  Mandar  —  alguem, 
despedir  alguem  indelicadamente  e  sem 
Ihe  dar  atten99o.  |{  v.  tr.  Levar  a  passeio; 
f'azer  passear.  IPercorrer  (pasteando):  an- 
dei  a  —  a  cidade.  |  fig.  Dirigir  (movendo 
brandamente) :  — o  olhar.  \  Fazer  exerci- 
cio  por  cima  de  tomar  (alguma  cousa) :  — 
as  aguas ;  —  o  leite. 

PaN.<<eáta,  s.  f.  fam.  Passeio. 

Paatipio.  s.  m  O  acto  de  passear,  de 
percorrer  ou  fazer  percorrer  nma  certa  ex- 
tensáo  de  camintio  por  distracfáo  ou  para 
fazer  exercicio.  I  O  sitio  ou  logar  onde  í<e 
passeia.  |  Caminlio  percorrido  por  quem 
passeia.  '  Distancia  curta.  {  Pequeña  jor- 
nsda.  I  Parte  lateral  das  rúas  para  os 
peoes;  ándito.  |  Movimento  de  vai-vem  de 
uma  pe(a  de  qualquer  machina.  {  Dar^um 
— ,  passear. 

Passétra,  s.  f.  Logar  onde  se  p5e 
fructa  a  secrar  ao  sol.  |  Logar  onde  se 
guardam  as  passas. 

PaNMéiro,  s.  m.  Paeseira.  ||  adj.  Que 
rnda    vagarosamente.  |  Pachorrento.  |  V. 

PiíSSENTO 

Passénto,  adj.  Que  pode  ser  repas- 
sado  por  um  liquido  ou  que  o  embebe  fa 
cilmente  :  popel  possento. 

PáNiie-paMMe.  s.  m. 
Pr<'8tidigitaía,o,empalmacáo. 

Pántáerea^  a.  m.  pl  Or- 
dpra  de  aves.  V.  em  PaSSako. 

PaHi^erina,  s.  f.  bot. 
Oenerode  plantas  da  familia 
dan  tbymelen'-eig. 

PaNNibiiidáde,  s.  r. 
Qualidade  de  passivei;  pas- 
Bividade.        [tyrio  (planta)  ^ 

PaNciifióra,  s.  f.  Mar- 

PaHMiflor  áceas  ou 
Pasaifloreas.  s.  f.  pl.  Fa- 
milia de  plantas  cujo  typo  é 
o  rnartyrio. 

PaMNionál,   adj.   Relativo  a  paixSo. 

Pa.«MÍva,  s.  f.  gram.  Segunda  flexáo 
dos  verbosj  a  voz  pasaiva. 
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Pasfllvár,  v.   tr.  gram.  Apassivar. 

PaNNivel.  adj.  Susceptivel  de  soffrer. 

Passividáde,  s.  f.  £stado,  qualidade 
de  passivo. 

PaHsivo,  adj.  Que  aoffre  ou  recebe 
(acyáo,  impreasáo,  etc.).  |  Que  nao  actúa; 
inerte;  indilferente.  |  flg.  laconseiente, 
absoluto  :  obediencia  —  .  |  gram.  Di2.se 
dos  verbos  cuja  acfao  é  recebida  pelo 
Hujtito.jcomm.  Que  temos  de  pagar;  divi- 
da— .  I  med.  Determinado  por  fraqueza 
ou  relaxamento:  aneurisma — . 

PAbso^  8.  m.  Acto  de  mover  um  pé 
para  andar.  |  Espado  percorrido  de  cadx. 
vez  que  se  extende  ou  se  p5e  um  pú 
adiante  do  outro.  I  Acto  de  passar  de  uma 
parte  para  outra.  |Modo  de  andar;  marcha, 
andamento.  |  Andamento  (do  cavallo  ou 
do  muar)  mais  lento  que  o  trote.  |  Logar 
ou  sitio  por  onde  se  passa  de  uma  parte 
para  outra;  aberta,  passagem,  estreito.  | 
Vestigio,  sigaal  do  pé  no  terreno;  pegada. 
I  mil.  Cada  um  dos  varios  modos  de  mar- 
char: —  dobrado  |Cada  uma  das  differen- 
tes  posi^oes  do  ]>é  na  danpa;  —  de  valea  ; 

—  de  polka.  \  Medida  antiga  equivalente 
a  doÍH  pés  e  meio  ou  82  centímetros.  |  flg. 
l'rocedencía.  |  Lance  ou  successo  digno 
de  reparo.  |  Adeantamento,  progresso.  | 
Esforzó,  diligencia,  trabaliio  (us.  frequen- 
tí'mente  no  plural):  dar  muitos  —a para  rea 
liz<xr  um  negocio.  |  Ao^'So  ou  acto  da  vida 
ou  procedímento  do  bomem.  |  Cousa  que 
causa  riso  ou  estranheza.  |  —  geométrico, 
medida  de  cinco  pés.  |  —  livre,  desemba- 
razado de  perigos  ou  ínimigos.  I  —  da  voz 
ou  da  garganta,  inflexS.o,  trinado.  |  Ceder 
o  —  a,  deixar  passar  adiaste  (Bg.).  Heco- 
nhecer  superiorídade.  |  Contar  os  — «,  an- 
dar devagar.  |  Dar  um  — ,  tomar  uma  re- 
solu^ao,   emprehender  qualquer  cousa.  | 

—  a  — ,  lentamente.  \A  —s  contados,  va- 
garosamente; pouco  a  pouco  mas  sensi- 
velmente  e  de  modo  visivel.  |  A  — «  des- 
cansados ou  Untos,  lentamente,  demora- 
damente.  |  A  — s  largos  en  agigantados, 
accelaradamente,  depressa.  |  A  cada  — ,  a 
cada  momento.  \A  dois  —  *  ou  aponeos  —s, 
a  curta  distancia;  próximamente,  com  pe- 
queño intervallo,  pouco  depois.  [Ao  —  que, 
á  medida  que,  á  propor(áo  que,  ao  mesmo 
tempo.  I  Ao  mesmo  ,  conjunctamente,  si- 
multáneamente. I  Ser  um  — /  ser  uma  cou- 
sa divertida.  I'  adv.  Devagar,  mansamente, 
sem  fazer  ruido. 

Páüta^  s.  f.  l'or^áo  chata  de  massa.  | 
l'or^ao  de  ouro,  prataou  outro  metal,  fun- 
dido e  por  trabalhar.  |  Obra  de  papelSo, 
semelhaute  á  capa  de  nm  lívro,  que  serve 
p»ra  guardar  pa])ei8.  |fig  Cargo  de  minis- 
tro de  Estado;  ministerio:  —  do  reino.  \ 
pop.  Pessoa  sem  prestimo,  inútil,  inerte, 
esliipida.  |  Chapeo  de  — ,  chapeo  de  molas. 
I  Ministro  sem  — ,  o  presidente  do  conse- 
Ibo  de  ministros  quando  nao  tem  a  seu 
cargo  algum  dos  ministerios. 

PaMtágeiu^  8.  f.  Pasto ;  térra  onde  o 
gado  patita. 

Paatár,  v.  tr.  e  int.  Comer  o  pasto  ; 
pascer.  |  Conduzír  o  gado  ao  pasto. 
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■'aHíeJár^  Y.  Pastas. 

Patttél,  8.  m.  Folhado  d«  masaa  em 
<\\ie  se  envolve  carne  picada,  peixe,  doce, 
«ic. :  —  de  carne;  —  de  nota;  —  de  frricta. 
\  flg.  e  fam.  Pessoa  de  pouco  prestimo, 
branda,  indolente.  {  impr.  Foiba  mal  im- 
'{>re8ga.  I  typ.  Caracteres  que  ilcaní  mix- 
turados e  confundidos  em  consequencia  de 
80  ter  desmanchado  urna  forma,  urna  ro- 
iumna,  etc.  |  pint.  Desenbo  feito  com  la- 
;pis  de  odres.  | —  dos  iintureiros,  glasto. 

PaMtelao,  s.  m.  augm.  de  pcutel,  | 
ICropad&o. 

PaHielaría,  s.  f.  Officio,  oflicina  ou 
estabelecimento  de  paateleiro.  I  Doces. 

PaMteléirO)  s.  Pessoa  que  faz  ou  ven- 
de pasteia.  [pasíeí.l 

l*aN(eliM(a,   adj.  e  s.   Que  pinta  aj 

■■asteurlseuflór^  s.  m.  Esterelízador 
(íjiparelbo). 

I'asteiirixár,  v.  tr.  Esterilizar  (o 
liquido  que  pode  ter  microbios). 

■■antilha,  s.  f.  Pedacinhd  de  pasta 
q'ie  ge  usa  como  alimento,  remedio,  golo- 
sina, etc. 

PaHtlnAca  ou  Pastinaca,  s.  f. 
-Qpu.  de  plantas  urabellit'eras.  |  zool.  Uge. 

PantiO)  s.  m.  Pastsgem. 

PáütO)  8.  ra.  Acto  de  pastar.  {  Plerva 
•que  serve  ¡lara  alimento  de  gado  ;  pasta 
gi-m.  I  Materia  que  serve  para  a  aciivida- 
de  dos  agentes  que  consomem  as  rousas. 
I  fig.  Doutrina,  ensino.  |  Goso,  regosijo, 
«atisfacf&o.  I  Tbenia,  assumpto.  |  Comida: 
cosa  de  — ;  vinho  de  — . 

Pastor^  s.  Pessoa  que  guarda,  guia  e 
aiascenta  o  gado.  |  ñg.  Cura  de  xlmas,  pa- 
rocho.  I  Ministro  protestante.  |  Genero  de 
psRsaros  esturnidas.  | —  universal,  o  papa. 
I  Bom  — ,  Jesús  Chrisfo.  |  Agulha  de  — 
(bot.),  almisrareira.  I  Bolsa  de  — ,  planta 
dn  Brazil,  fam.  solanáceas.  {{  adj.  Que  faz 
rti  leva  vida  de  pastor:  povo  — .  |  braz. 
■Ccvallo  — ,  garanbao. 

Pantera,  s.  f.  Guardadora  de  gado. 

PaNtoráfIo,  s.  m.  Pastorato. 

Pantorál,  s.  f.  Carta  do  prelado  aos 
(>cii8  diocesanos.  |  Poesia  pastoril.  ||  adj. 
Pastoril. 

Pastorár.  V.  Pastorear. 

Pastorato,  8.  m.  Dignidade  de  pastor 
e^pi^ltual. 

Pastor4>ár,  v.  tr.  Levar  os  gados  ao 
■rainpo  e  guardá-los  emquanto  pastam ; 
spuscentar.  |  fig.  Guiar,  dirigir,  governar. 

Pastorélo,  s.  m.  Industria  de  pasto- 
rear, [de  pastores. ~| 

PaMtoréla,  s.  f.  Dan^a  ou  rantiga  ) 

PaMtoricia,  s.  f.  Profissao  de  pastor. 

PaNloririo,  adj.  Relativo  á  pastori- 
cík  ou  pastoreio. 

Pastoril,  adj.  Relativo  a  pastores  de 
fado  ou  proprio  de  elles.  (  flg.  Rustico.  | 
<¡enero  —  ou  hncolico  (litter.),  o  que  trata 
de  «cenai  da  vida  pastoril  (comprebende 
o  ^'di/llio  e  a  écloga). 

PastÓNo,  adj.  Que  tem  a  natureza  ou 
-que  se  acba  em  estado  de  pasta.  |  Molle, 
riscoso,  xaroposo.jpint.  Pintado  com  bom 
«mpaste. 


Paw  t  r¿no<  adj.  e  a.  Rustico,  ramponic  • 

Pata,  g.  f.  zool.  A  femea  do  ]>ato.  |  Pé 
da  alimaria.  |  pop.  l'é  grande  de  )>e8soa.  { 
mar.  A  extremidade  da  ancora  que  apre- 
senta  a  forma  triangular,  e  consta  de  unAo.s- 
e  orelhas.  |  Á  — ,  a  i)é. 

Pataca,  s.  f.  Moeda  de  prata  brazilei- 
ra  que  vale  320  réis  (moeda  traca)  IMoeda 
de  )>rata  de  Macan,  que  vale  700  léis, 
c'baoiada  tambem  barra.  \  O  duro  bespa- 
nhol.  I  Malba  branra  redonda  nos  cavallos 
rnssos  rodados.  (  Ncio  se  enxerga  — ,  nao  se 
vé  nada;  e»tá  escuio. 

Patarao.  s.  m.  Pataca  ou  rfítrobespa- 
nbol;  mexicana.  |  Autiga  moeda  de  cobre 
|iortugue?a 

Patacaria,  8  f.  Quantidade  de  pata- 
ca»' ou  i)afaco8.  |  Muito  dinbeiro. 

l*atnclio.  8.  111.  EmbarcavSo  de  dois 
maafros  que  ]i;vrttcii>a  do  brigue  e  do  biate. 

Patueliúca.  s.  m.  Servente  de  sa- 
cbristia.  11  ».  f.   Mulher  gorda  e  vagarosa. 

Pataco,  s.  m.  Antigamoe'ia  de  bronce 
l)ortugneza,  do  valor  de  íO  réis.  |  fig.  Ho- 
mem  estupido.  ||  pl.  pop    Dioheiro. 

Pntncoádn,  s.  r.  Patacaria  I  fig.  Ba- 
zofia, lactancia,  ostentajáo  ridicula.  | 
Pantomimi<e,  endromiua. 

Patada,  s.  f.  Pancada  cnm  a  pata  ou 
I)é.  I  fig.  AcfSo  tola  ou  feia;  asiieira. 

l'atMKHO,  adj.  e  s.  Da  Patogenia. 

Patá{i;:io,  s.  m.  Aza  membranosa  do 
morcego.  [tagons.n 

Patasónico,  adj.   Relativo  aos  pa-J 

Pata;(ónio.  adj.  e  g.  Patagao. 

Patatuco,  B.  m.  bot.  Planta  ranuncu- 
lacea. 

Pataniár,  s.  m.  Plano  no  topo  de  ca 
da  lanv"  d»  escada.  [Ssndeu,  parvo. ~| 

PataniáK,   adj.   e  s.   Beato  falso.  {  J 

Pataquéira.  s.  f.  Casa  relés  de  jogo. 
I  Planta  labiada  do  Brazil. 

Pataqiiéiro,  s.  m.  Diz  se  dosjogos 
prohibidos  em  que  se  arrisca  pouco  di- 
nbeiro, e  em  que  os  pontos  sao  gente  or- 
dinaria: roleta  — . 

Patarata,  s.  f.  Impostura,  bazofia.  | 
Peta.  II  s.   Pafarateiro.  [bazofiar.  1 

l'ataraleár,  V.  irt  Dizer  pataratas;  J 

Pataratelro.  adj.  e  s.  Que  diz  pata- 
ratas; bazofio,  imi>08tor,  parlapatáo. 

Pataratice,  a.  f.  Acto  ou  dito  de  pa- 
tarateiro.  [o  ca^ao."] 

Páta-roxa,  s.  f.  Peixe  parecido  comj 

Patarráes  ou  Patarráxes,  s.  m. 
pl.  mar.  As  correntes  e  cabos  que  segu- 
ram  o  gurupéii,  o  pau  da  bnjarrona  e  o  pau 
da  giba  á  bocbeeha  do  navio.  |  Cabos  em- 
preesrios  na  querena. 

Patáu,  8.  m.  Parvo,  tolo,  simplorio.  | 
Pagar  o  — ,  soffrer  as  más  consequencias 
de  algum  acto. 

Pataiiá,  a  m.  bot  Palmeira  do  Brazil. 

PataTina,  s.  f.  Nada,  cousa  neubuma. 

Patavino,  adj.  e  s.  Paduano. 

I*atáz,  8.  m.  Macaco  africano.  K  tb. 
adj.:  movo  — . 

Patclioiili,  8.  m.  Planta  labiada  de 
cheiro  aromático.  |  Perfume  extraido  de 
esta  )>lanta. 


PAT 


858 


PAT 


Pateada,  s.  f.  Ruido  feito  com  os  pés 
em  signal  de  reprova(&o.  [teada.~] 

Pateadura,  s.  f.  Acto  de  patear;  pa-J 

Patear,  v.  tr.  n  int.  Dar  pateada.  | 
Succumbir,  ficar  vencido.  |Ter  luau  éxito, 
eer  mal  succedido.  {  Bater  com  as  patas.  | 
Bater  coaa  os  pés.  |Reprovar  com  pateada. 

Pateca,  s.  f.  Melaacia.  [covio.l 

Pateco,  adj.  e  s.  pop.  Simplorio,  pa  J 

Pateyuíce,  s.  f.  pop.  Qualldade,  acto 
ou  dicto  de  patego. 

Paléiro.  8.  m.  Guardador  ou  creador 
de  patos.  |  Frade  leigo  que  cuidava  da 
copa. 

Patejár,  v.  Int.  Patinhar.     [tklla.I 

Patela,  s.  f.  Rotula  do  joelho.  V.  Pa  J 

Patélha,  s.  f.  A  parte  inferior  do  le 
me  e  a  i>arie  saliente  da  quilha  em  que 
elle  se  move.  [tei.a.~| 

Patélla,  8.  f.  Lapa  (mollusco).  V.  PaJ 

Patena,  s.  f.  liturg  Pratinbo  de  me- 
tal em  qiiH  se  colloca  a  bontia  na  missa. 

Patética,  s.  f.  zool.  Peixe  pleuroce 
ctida. 

Patente,  adj.  Aborto,  publico,  fran- 
co. I  Manifestó,  visivel.  |Claro,  evidpnte.| 
Panno  — ,  especie  de  tecido  de  algodao.  ¡|  8. 
f.  Carta  regia  de  concessSo  de  titulo,  poeto 
ou  privilegio.]  Licenga  para  que  um  indi- 
viduo poesa  exerceralgum  ramo  de  indus- 
tria ou  commercio,  se  pagou  os  respectivos 
direitos  ao  governo.  IDipIcma  de  membro 
de  irmandade  ou  confraria.  !  Especie  de 
contribui(&o  que  os  mais  antigos  numa 
corporaíSo  fazcm  p»gsr  aos  que  para  ella 
entram  de  novo.  |  Especie  de  mola  para 
guardaventos. 

Patenteár  ou  Patentizar,  v.  tr. 
Tornar  patente;  mostrar;  franquear.  |Ev1- 
denriar.  |Couceder  patente  de  inTen(S.o  a. 

Pateo,  s.  m.  Recinto  descoberto  no 
interior  de  urna  casa  ou  contiguo  a  ella.  | 
ant.  PIxteia  de  theatro. 

Patera,  s.  f.  Escápula  onde  prendem 
as  bra^adeiras  das  cortinas  e  reposteiros. 

Paternal,  adj.  Proprio  de  pai:  amor 
— .  I  flg.  Benévolo  e  carinhof'o;  em  tom  — . 

Paternidáde.  s.  f.  Qnaüdade  ou 
coudi9ao  de  pae.  |  Tratamento  dado  pelos 
religiosos  inferiores  aos  superiores,  e  pe- 
los seculares  a  todos  os  religiosos  em  ge- 
ral.  [Do  lado  do  pae:  ovó  —.1 

Paterno,  adj.  Do  pae: /oríwno  — .  |  J 

PatéNca,  s.  f.  mar.  Especie  de  mou- 
táo.  II  adj.  Inteirifo:  roda  — . 

Pateta,  adj.  e  8.  Tolo,  parvo,  zote. 

Patetár,  v.  int.  Estar  pateta;  dizer 
ou  fazer  patéticos. 

Patetice,  s.  f.  Acto  ou  dicto  de  pate- 
ta; tolice,  parvoice. 

Pathético,  adj  Quemove  os  afTectos; 
que  incita  aa  paix5es;  tocante.  |  Músculo 
—  (anat.-),  o  grande  obliquo  do  olho.  {|  s.  m. 
O  que  commove,  o  que  fala  ao  cora^So-  | 
Sentimento.  I  Arte  de  commover.  {  anat. 
O  músculo  pathético. 

Pathog;ene!iia  ou  Pathogenía, 
8.  f.  Estudo  da  origem  das  doen^as  ou 
das  condi(oes  que  presidem  ao  desenvol 
Timento  das  doenfas. 


Pathog;nonionía,  s.  f.  Parte  da  pa- 
thologia  geral  que  trata  dos  diaguostico» 
das  doen^as. 

Pathognomónlca,  s.  f.med.  Patho- 
gnomonia.  |  pbilos.  Sciencia  dos  signae» 
das  paixoes. 

Pathegnomónico,  adj.  med.  Diz- 
se  do^  Biguaes  ou  symptomas  proprios  de- 
cada  doeuQa. 

Pathología,  s.  f.  Parte  da  medicina, 
que  trata  da  origem,  symptomas  e  natu- 
reza  dan  doencas.    {   Tratado  das  doenfas. 

Patliológico,  adj.  Relativo  á  patbo- 
loiíia. 

PatholoKifita,  s.  Pessoa  que  sabe- 
patbologia,  que  escreve  acerca  de  patho- 
logia. 

Palliophobía,  s.  f.  Angustia  mórbi- 
da de  quem  recela  na  doenfas. 

■*Hti.  s.  m.  bot.  Palmeira  oleaginosa. 

Patibulár.  adj.  Relativo  a  patíbulo. 
I  Dign'i  de  patíbulo:  cara  — . 

Patíbulo,  8.  m.  Logar  de  execufS» 
da  pena  de  morte. 

Patiraría,s.f.  Ac(áo  de  patife;  desa- 
foro, maroteira.  [brejeíro,  velbaco.  1 

Patife.  8. m.  eadj.Maioto,  birbante,J 

Palílha,  8.  f.  A  parte  posterior  do  se- 
lim.  I  Palbeta  de  ouro  ou  prata.  |  Pesta- 
ña, rarcela.  |  Parte  do  fundo  do  carril.  | 
Peca  q'ie  sujeita  a  roda  do  velocípedo. 

Palini,  s.  m.  Patamar.  |  Pateo  peque- 
no    I  ühaplm  para  patinar. 

Patina,  s.  f.  Carbonato  de  cobre  que- 
so forma  ñas  estatuas  e  medalbas  de  bron- 
ze.  I  Concre9áo  terrosa  nos  marmórea  an- 
tigos. 

Patinador,  adj.  e  s.  Que  patina. 

PatlnaKeni,  s   f.  Acto  de  patinar. 

Patinar,  v.  int.  Deslizar,  resvaiar, 
correr  pelo  gelo  com  patios. 

Patinbár,  v.  int.  Bater,  agitar  ou  re- 
mexer  a  agua  com  os  pés.  |  flg.  Jogar  ma^ 
ou  nao  saber  aproveilar  a  sorte  ao  jogo.  | 
Proceder,  trabalhar  sem  metbodo.  |  Girar 
sem  avanzar  nos  carris  (a  roda  de  uma 
locomotora  |. 

Patinho.  8.  m.  flg.  O  que  fácilmente- 
80  deixa  engañar  (principalmente  no  jogo). 

Patio.  V.  Patko. 

Pativel,  adj.  Toleravel. 

Pato,  s.  m.  Genero  de  aves  palmipe. 
des  lamelliros- 
tras  1*1.  I  Marre- 
co.  I  fig.  Tolo, 
pacovio,  idiota. 
|—  mudo  (flg.  e 
fam.  I,  membro 
de  uma  assem 
bleia  delibera- 
tiva que  nao  faz 
uso  da  palavra. 
] —  reaJ,  adem. 

Patoá,  8.  m.  Cadaum  dos  dialectos  i) 
letrados  de  uma  liogaa(^(z/oí«em  francez). 
Patóla,  8.  f.  Tecido  de  seda  ||  adj.  » 
s.  Pateta,  paloneo.  |  Ganso  — ,  ave  palmi- 
pede  esteganopoda. 
'  Patórra.  s.  f.  Casta  de  uva  tint*. 
PatrAnha,  s.  f.  Mentira,  pota. 
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Patranháda,  a.  f.  Serie  de  patra- 
nbas.  [ou  diz  patraDha8.~| 

Pntranhéiro,  adj.  e  g.    Que  contaj 

l*atranliénto<  V.  Patranheiro. 

I'atrao^  »■  m.  Dono  de  casa,  de  eBta- 
belecimeDto  on  de  officina.  I  Arrais.  |  Pa- 
trono. I  ant.  PadrSo.  |  Patráo-mór,  inspe- 
ctor da  ribeíra  das  naus,  superintendente 
das  construc^ÓRg  e  da  gente  do  mar. 

Patraxána,  s.  m.  pop.  Soldado  da 
guarda  nacional.  |  Homem  gordo  e  bona- 
cheirSo. 

Patria,  s.  f.  Terra  onde  a  pessoa  nas- 
ce  ou  nayao  a  que  psrtence.  |  —  celeste  ou 
celestial,  o  céo  ou  a  gloria.  ¡|  adj.  Máe  pa- 
tria,  o  paiz  que  fundou  urna  colonia  e  a 
governa. 

Patriárcha  (k),  s.  m.  Prelado  de  cer- 
tas arcbidioceses:  o  —  de  Lisboa.  \  Cbefe 
da  Egreja  grega.  {  flg.  Anciáo  respeitavel. 
I  ant.  Individuo  tronco  de  familia  impor- 
tante. 

Patriareháilo  |kl,  a.  m.  Dignidade 
de  patriarcha.  {  Diocese  cujo  prelado  é 
patriarcha. 

Patriarchál  (k),  adj  Do  patriarcha. 
I  Do  patriari'hado.  |  dg.  Venerando,  res- 
peitavel.  |{  s.  f.  Sé  patriarchál. 

Patriciádo  on  Patrtciáto,  s.  m. 
Estado  de  patricio  (romano).  |  Nobreza. 

PatríciOt  adj.  Aristocrático,  nobre.  |{ 
H.  m.  Pesaoa  que  é  da  mesma  povoa9ao  ou 
da  mesma  regiáo  que  outra  (com  rela^áo 
á  qual  se  tala).  |  Nobre;  fldalgo ;  aristó- 
crata, [trimonio.n 

PatrlnioniádOf  adj.  Que  tem  pa-J 

Patriuttiulál)  adj.  Relativo  a  patri- 
monio. 

Patrimonio,  s.  m.  Heran^a  paterna. 
I  Bens  de  familia.  |  Bens  necessarios  pa- 
ra tomar  ordens  ecclesiasticas. 

Patrio,  adj.  Da  patria. 

Patriota,  s.  Pessoa  que  tem  amor  á 
patria  e  a  deseja  servir  ou  ver  engrande- 
cida. 

Patriotéiro,  s.  Falso  patriota. 

Patriótico,  adj.  De  patriota. 

PatriotiNmo,  a.  m.  Qualidade  de  pa- 
triota. 

Patrifltica.  s.  f.  Sciencia  que  estuda 
a  dontrina  dos  Santos  Padres. 

Patróa.  s.  f.  de  patráo.  [cina.~] 

Patrocinador,  adj.  e  s.  Quepatro-J 

Patrocinar,  v.  tr.  Dar  patrocinio  a; 
proteger. 

Patrocinio,  s.  m.  Protecfáo  que  pro 
porciona  meioH  pecuniarios  ou  cutros.  | 
Amparo,  auxilio. 

Patrología,  s.  f.  Conbecimento  par- 
ticular doK  Padres  da  Egreja.  |  Edicáo  de 
todoR  08  Padres  da  Egreja.  [mor."] 

Patromoria,  s.  f.  Cargo  de  patráo-  J 

Patróna.  s.  f.  Mala  de  couro  em  que 
08  Büldadog  de  infantaria  levam  os  cartu- 
chos; cartueheira.  I  Padroeira,  protectora. 

Patronado,  s.  m.  Dlreito,  poder,  fa- 
culdade  do  patrono.  |  Patrocinio.  |  Pa- 
droado. 

Patronágeni,  s.  f.  Patrocinio. 

Patronato,  s.  m.  Patronado. 


Patronear,  v.  int.  Falar  em  trm  de 
patr&o,  com  importancia  ou  auetoridade 
aífeotada.  |  Falar  em  cousas  futeís.  ||  v.  tr. 
Dirigir  como  patráo  ou  capataz.  |  Prote- 
ger, patrocinar.  [de  patráo. "I 

Patronía,  s.  f.   Emprego   ou  cargoj 

Patrono,  s.  m.  Padro«iro,  protector, 
defensor,  padrinho,  advogado.  |  Na  ant. 
Koma,  o  senhor  (com  relayao  aos  libertos). 

Patronímico,  adj.  Kelativo  ao  pae, 
e  especialmente  aonome  dos  paes.  |  Nome 
— ,  derivado  do  nome  dos  paes  «  commum 
a  todos  ou  descendentes,  como  Heraclldas 
(de  Hprcules),  Seleucidas  (de  Seleuco). 

Patrúca,  s.  f.  lool.  Peixe  pleurone- 
ctida. 

Patrúibn,  s.  f.  Ronda  de  soldados.  | 
flg.  Pequeño  numero  de  pessoas  a  cami- 
nharem  como  os  soldados  quando  estes  an- 
dam  a  rondar. 

Patrulhár.y.  int.  Guarnecer  de  pa- 
trulbas,  guardar  com  patrulhas,  rondar.  | 
V.  int.  Rondar  em  patrulba.  [ou  pés."! 

Patudo,  adj.  Que  tfm  grandeg  patasj 

Patulea  ou  Patuieia,  s.  f.  O  par 
tido  popular  na  revolmao  de  setembro  d© 
1836.  I  O  povo,  a  plebe.  ||  adj.  e  s.  Reía 
tlvo  ao  partido  popular  de  1»3B;  membio 
de  esse  partido. 

Patuio,  adj.  poet.  Patente,  aberto, 
franqueado;  largo. 

PatuMcáila,  s.  f.  Func^anata  entre 
aniigoe;  brodio.  [tasco."! 

PntiiHcáo,  adj.  e  s.  m.  Grande  pa-J 

Patiisco,  adj.  e  s.  Amigo  de  patus- 
cadan;  pandego.  |  Cómico,  ridiculo. 

Páu,  8.  m.  Vara  de  madeira,  tal  como 
se  cortou  da  arvore.  |  Bordáo;  cácete;  ta- 
jado. I  Viga,  trave.  |  Ripa.|  Paulada,  cas- 
tigo. I  Chifre.  |  Haste:  —  da  handeira.  | 
Cada  um  dog  alvos  de  madeira  ou  de  mar- 
fim  de  certos  jogos:  deitar  um  —  abaixo.  | 
Pedazo  de  certas  Bubatancias  duras:  —  de 
chocolate;  —  de  lacre.  \  mar.  Mastro,  mas- 
taréo :  —  de  hujarrona  (o  que  está  na  ex- 
tremidade  do  gurupési.  |  —  do  ar,  thifre  | 

—  de  avesseiro,  madeira  cortada  tora  do 
tempo  para  aduelas.  |  —  de  azeite  ou  — 
de  María,  lantím.  |  —  balsamo,  arvore  le- 
guminosa de  que  so  extrae  o  balsamo  do 
Perú  I  —  Bratü,  arvore  leguminosa.  |  — 
campeche,  V.  Campechk.  |  —  cardoio,  es- 
pecie de  feto.  I  —  cavailo,  planta  verbena- 
cea.  I  —  de  espera,  pau  que,  naempa,  está 
junto  á  origem  da  vara.  |  — ferro,  antemi- 
Iha.  Arvore  que  dá  madeira  muito  resis- 
tente. I  — de  fileira,  cumieira.  |  —  do  Jim, 
o  que,  na  empa,  está  junto  á  ponta  da  va- 
ra. I  —  pitta,  as-ave.  \—  preto,  pau  Brazil.  | 

—  tanto,  arvore  rutacea.  ||  pl.  Um  dos  nai- 
pes do  baralbo.  \Andar  on  estar  aos  paus, 
nao  ter  posi^ao  ou  emprego.  |  Dar  por  — 
«por perfra»,  encolerizar  se  aponto  de  fa- 
zer  desatinos  |  —  de  forrar,  os  que  vSo 
entre  o  pau  de  espera  e  o  pau  do  flm  (na 
émpa  da  vinha).  [tano.~| 

Paúl.  «    m.  Terreno  alagadizo;  pan-J 
Paulada,  s   f.  Pancada  com  pau. 
Paulatinamente,  adj.  A  pouco  » 
pouco,  lentamente,  de  vagar. 
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P^ulatíno^  adj.  Que  é  feito  devagar, 
leiifaroente,  aos  poucos. 

Paulina,  8.  f.  Carta  de  excommunbáo. 
jtifí.  Reprehensáo  arpera;  descompostura. 

PauliMta  ou  l'auil^t&no,  adj.  e  a. 
De  S.  Paulo  (Brazil).  ||  adj.  ••  a.  m.  Frade 
<ia  ordem  de  S  Paulo.  ¡|  s.  Prssoa  firme 
na  8ua  opináo.  |  Teimoao,  birrento. 

PaulitO;  8.  m.  Pau  que  serve  de  alvo 
eu)  certoB  jogos;  os  — «  do  hilhar. 

I*au|iétra<i  s.  f.  bot.  Planta  do  Brazil 
da  familia  das  apocynacean. 

l*MU|ieritiiiio,  8.  m.  Pobreza;  a  clas- 
«e  dofl  ]iobre8. 

HHlipórrinio.  adj.  íuperl.  dn  pobre. 

I'áuMa,  8.  t.  Breve  interrupfao;  des- 
<ati8o,  intervallo.  |  Tardanza,  lentidáo, 
Tallar.  \  mus.  8ignal  que  indica  intervallo. 
I  Intervallo  cutre  as  vigas  do  madeira- 
iD'nto. 

I'auHátlo,  adj.  Feito  com  pauía;  len- 
to. vaK,iro<<o.  ||  adv.  Pausariamente. 

PaiiMailor,  adj.  e  8.  Qun  faz  pausan. 

l'aiiMHsenM,  b.  f.  pl.  arcbit.  Vigas 
Intervalladas. 

Pauíiar.  v.  int.  Parar  ou  descansar 
no  movimento,  exercicio  ou  ac^áo.  ||  v.  tr. 
Demorar.  |  Tornor  lento. 

I*álif  a<  8.  f.  Papel  regrado  que  se  poe 
aob  <a  t'oiba  em  que  se  escrrve  para  que  aa 
linbas  fiquem  direita^;  o  molde  com  que 
se  regra  este  jiapel.  |  Papel  com  traíalo 
proptio  para  escrever  miisica;  p»-ntagram- 
11) a.  I  Regu I  amento.  I  Modelo,  exemplar.  |Rol, 
Huta,  relapso    |  —  das    alfandegait,    tarifa. 

Pautada,  s.  f.  mus.  V    Palta. 

Pautado,  adj.  Kieicado  de  trasoí  pa- 
ralleloe:  popel  — .  |  Feito  por  pauta.  \  Pos- 
to em  pauta  ou  rol;  relacionado.  |  Regular, 
moderado,  gradual.  |  Metbndico. 

Pautál,  adj.  Relativo  a  pauta;  marca- 
do na  pauta:  direitos  pautae*. 

Pautar,  V.  tr.  Regrar  em  pauta.  |  Re- 
gular, modelar.  |  l'ór  em  pauta  ou  rol;  re- 
larinnar,  catalogar. 

PauxínIlO,  B.  m  dim.  áei  pau.  \  Me- 
aer  ou  tocar  os  — «,  tecer  intrigas;  metter 
eu^penbos. 

Pavana,  s.  f.  Dan^a  bespanhola  gra- 
Te  e  seria  e  de  movimentos  pausados;  a 
aria  que  serve  de  acompanbamento  a  esta 
dan(a.|pop.  Reprebensau;  descompostura. 
I   Tocar  a  —  a,  sovar,  losar,  maltratar, 

Pavan,  a.  m  Gen.  de  gallináceas  pba- 
íianidas  (•).  |  Ave 
jnsectivora  do  Para. 
I  flg.  Papa'-rotao, 
impostor  I  —  domar, 
í-oubatenie  (ave).  | 
>7or  de  — ,  flor  do 
paraíso.  |  Ter  pé  de 
— ,  ter  defeíto. 

Pavéla.  8.  f. 
Feixe  de  palha  ou 
de  feno.  jMontao  de 
matto  rotado. 

Pavez.  B.  m   Arma  defensiva,  que  co- 
bria  inteiramente  o  soldado  que  a  levava. 
I  Qualquer  escudo.  |  mar.  Reparo  ou  de- 
feza  dos  tripulantes  de  um  navio. 
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Pavezáda,  a.  f.  Defeza  feita  com  pa- 
vezes. 

Pavexár,  v.  tr.  Guarnecer  de  pavezes. 

Pávido,  adj.  Cbeio  de  pavor. [Tímido, 
medroso. 

Pavieira,  s.  f.  Padieira. 

Pavilhao,  s.  m.  Tenda  ou  barraca  de 
lona,  que  serve  de  abrigo  no  campo.  \  A 
tenda  de  campanba  reservada  para  os 
cbefes  de  um  exército.  |  Peqtieno  edificio 
isolado,  para  ornamento  de  jardim,  etc.  | 
Construcfáo  a  meio  ou  aos  lados  do  corpo 
principal  de  um  edificio.  |  Reíalto  de  urna 
facbada  a  meio  de  ella  ou  num  ángulo.  I 
Armafáo  de  cama,  throno,  etc  ;  sobreréo 
com  cortinados;  docel.|fig.  Caramancbáo, 
ramada;  copa  de  arvore,  e  cousas  seme- 
Ihautes.  |  Figura  de  i)edra  preciosa  forma- 
da e  elevada  á  maneira  de  pavilbSo.  |  A 
extremidade  m.ais  larga  e  abertade  certos 
instrumentos  de  snpro,  como  a  trompa,  o 
trombone,  o  clarinete,  etc.  I  Estandarte, 
bandeira.  |  Symholo  roaritimo  do  urna  na 
cionalidade.  |  Os  navios,  a  marinba,  a 
potencia  marítima  de  unía  naváo.  |  bot. 
Parte  de  urna  flor  jianilionacea,  que  se 
cbaiua  tambem  estoitdarte.  \  her.  Kspecie 
de  docel  que  encima  as  armas  dos  sobera- 
nos. I  —  da  orellia,  a  parte  exterior  da 
orelba,  concba  auditiva.  |  —  chinez,  in- 
strumento de  Hiusica  militar,  que  consta 
de  um  pequeño  cone  guarnecido  de  cam- 
paiiibss.  [mentó  em. "I 

Pavimentar,  v.  tr.  Construir  pavi-J 

Pavimento,  s.  m.  Cbáo,  sobrado.  | 
Qualquer  dos  andares  de  um  edificio. 

Pavío,  8.  m.  Torcida  ou  fio  proprio 
rara  dar  luz.  \  L)e  Jio  a  — ,  do  principio  ao 
fim.  [rente  ao  carolo. ~] 

PAviO)  a.  m.  Pécego  de  polpa  adbe-J 

Pavo.  B.  m.  Pavao. 

I*avóa.  8.  f.  Femea  do  paváo. 

Pavonáco.  adj.  e  s.  m.  Cor  de  violeta. 

Pavonada,  s.  f.  A  roda  da  cauda 
íberta  do  paváo.  |  flg.  Osfeuta^So  affecta- 
da;  jactancia,  basofla.  |  Dar  — «,  passear 
com  affeota'la  gravidade  e  ufanía. 

Pavonado,  adj.  Da  cor  da  plumagem 
do  pavao. 

Pavoncíno,  a.  m.  Abibe. 

Pavonear,  v.  tr.  Enfeitar  com  garri- 
dice.  I  Ostentar  com  jactancia.  ||  v.  r.  En- 
feitar com  ornatos  muito  vistosos.  |  Van- 
glnriar-se,  ufanar  se,  fazer  gala. 

Pavónelo,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de  pa- 
vonear, [panto  ou  sobresalto. 1 

Pavor,  a.  m.  Grande  temor  com  es-  J 

Pavorosa,  s.  f.  Noticia  assustadora. 
I  Boato  de  revolta.  Revolta  tramada  pe- 
lo governo  que,  para  se  sustentar  no  po- 
der, precisa  mostrar-se  forte  e  indispen- 
savel  á  manuten^áo  da  ordem. 

Pavoroso,  adj.  Que  causa  pavor. 

Paz.  s.  f.  Quieta^ao  de  animo;  socego, 
tranquillidade.  |  Ausencia  de  guerra,  de 
dissen^óes;  boa  liarmonia.  jConcordia;  re- 
concilia^fio.  |  Paciencia,  pacborra.  |  relig. 
r  ath.  Cerimonia  em  que,  na  missa,  o  ce- 
lebrante beija  a  patena  e  abraca  o  diáco- 
no. I  A  patena.   {  A  reliquia  ou  imagem 
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que  nag  cathedraes  se  dá  a  beijar  ao  có- 
10,  etc.  I  Abra<;o  de  — ,  que  o  corpo  do- 
cente dá  ao  que  se  gradúa  em  doutor.  | 
Anjo  da  — ,  pessoa  que  trata  de  reconci- 
liar desavindos  |  Gente,  de  — ,  gente  pací 
fica  e  amiga.  |  Symbolo  da  —,  a  oliveira.  | 

—  octaviana,  paz  profuuda  e  inalteravel. 
I  — podre,  silencio  profundo.  ||  s.  Paz  de 

olma,  pesBoa  muito  indolente,  p.achorrenta 
cu  pacifl.  a. 

■*Mzá<la,  8.  f.  Jacto  do  que  se  contém 
capá.  I  Pancada  com  pá.  |  Paulada. |Bor- 
doada.  |  —  de  agua,  aguacelro. 

l*axMO^  s.  ni.  Esprcie  de  aatilope. 

I*azeár,  v.  iut.  Jogar  á  pazj  desem- 
patar. I  Estabelecer  paz  ou  harmonía. 

l*é,  8.  m.  Parte  do  corpo  animal  t|ue 
se  articula  com  a  extremidade  inferior  da 
perna.  |  Parte  que  serve  para  sustentar 
certos  movéis  e  utensilios.  |  Medida  de 
extensáo  (=  33  centímetros).  |  Cabo  (de 
utensilio).  I  Haste,  tronco,  raiz.  |  Pedún- 
culo, peciolo.  {Chispe.  jBaae,  sopé.  |B6rra, 
fezes,  sedimento.  {  O  ultimo  parceiro  a 
quem  compete  jogar.  |  O  que  ftca  da  uva 
depois  de  exprimida  urna  vez.  |  Espelho 
de  um  degrau  de  estada.  |  IMlar.  |  Con- 
juncto  de  duas  a  quatro  syllabas  que  serve 
para  medir  o  verso  grego  e  o  latino.  |  fig. 
Modo,  maneira.  |  Estado  de  um  negocio, 
de  urna  empreza,  de  urna  nep -ciayao.  | 
I'retexto,  motivo,  occasiáo.  |  mar.  Ponta 
do  cabo  com  que  se  vira  a  vela.|.í4^ua  de  — , 
agua  nativa  ou  de  fonte.  |  Bico  do  — ,  pon- 
ta do  pé.  I  Camiiiho  de, — posto,  caminho 
por  onde  se  transita  por  custume.  |  Gente 
(le  — ,  infantaria.  |  Homem  de  — ,  peáo.  | 
Peito  do  — ,  o  dorso  do  pé.  |  Planta  do  — , 
sola  do  pé.  I  Ponía  do  — ,  os  dedos  do  pé. 
I  Ganhar  — ,  firmar  os  pés  no  fundo  da 
:'gua  ficando  com  a  cabera  de  fóra.  |  iVáo 
ter  — ,  ser  demasiado  fundo  para  ganhar 
pé  I  Pausar  o  — ,  fugir.  |  Perder  — ,  nao 
achar  fundo.  Picar  dosnorteado.  |  Tomar 
— ,  ganhar  pé.|.4  — ,  andando.  Posto  em  pé. 
I  A  —  enxuto,  aem  mnlbar  os  pés.  |  A  — 
firme  ou  quedo,  sem  arredar  pé.  8em  medo. 
I  De  — ,  levantado.  \  Ao  —,  perto,  próxi- 
mo. \  Ao  —  da  letra,  Utteralmente.  | />e  — 
atrás,  com  reserva;  com  desconflanja.  | 
Do  —  para  a  máo,  logo  ;  immediatamente; 
muito  fácilmente.  |  Jim  — ,  levantado.  Na 
arvore;  na  planta  (v.  g. :  comprar  as  ervi- 
Ihas  em  pé).  \  Km  —  de  guerra,  armado.  | 
Com  o  —  no  estribo,  pronto  para  partir. 
I  Fazer  —  de  al/eres,  namorar.  |  Metter 
08—1  na  álgibeira,  disfructar.  |  P6r-se  em 
— ,  levantarse.  |  —  ante  — ,  devagarinho; 
na  ponta  dos  pés;  sem  fazer  ruido.  |  — 
agudo,  casta  de  uva  preta.  |  —  de  altar, 
proventos  do  parocho  alheios  á  congrua.  { 

—  de  ángulo  (artilh.),  esquadra.  | — de  5e- 
zerro,  jarro  de  Italia  (planta).  |  —  de  hoi, 
homem  aferrado  ao  antigo.  j  —  de  burro, 
g.ajaderopa.  |  —  de  cabra,  alavanca  com  a, 
extremidade  fendida  ao  meio.  Bala  de 
chumbo  de  pequeño  calibre.  | —  de  cantiga, 
pretexto.  |  —  de  castello  (milit.),  guarni^So 
sedentaria.  |  —  de  cavallo,  codagem.| —  de 
eotovia,  esporeira.  |  —  de  chumbo,  pessoa 


de  andar  lento  e  pesado.  | —  direito,  altura 
do  Hobr.-ido  ao  tecto.  PegSo,  encontró.  | 
—  fresco,  garoto  de  pé  descalfo.  (pollt.) 
Partidario  da  patuteia.  |  —  de  gaUinha, 
planta  composta.  Ruga  (junto  ás  commis- 
suras  das  ))!ilpebra8).  Us.  m.  no  pl.  |  — de 
gallo,  pé  único  e  central  de  mesa.  Lúpulo 
iplanta).  |  — de  paMío,  especie  de  anserina. 
I  —  de  groío,  pe^a  docanbSo  do  freio.  Planta 
composta.  I  —  de  grypho,  helleboro  fétido. 
|— de  leño,  alchemiila.  |—  de  lebre,  planta 
leguminosa.  (  —  leve,  individuo  que  anda 
depressa.  | —  de  meia,  peculio;  economias. 
)  —  de  perdiz,  planta  euphorbiacea.  Cas- 
ta de  uva  branca.  |  —  de  rento,  furac&o. 
Remoinho.  |  —  de  xib&o,  antigadaníapor- 
tugueza.  y  pl.  Pés  da  cama,  parte  opposta 
á  labeceira.  |  —  de  carneiro,  (mar.)  ma- 
deiro  vertical  com  mossas  que  servem  d» 
degraus.  |  Bicho  dos  — ,  nigoa.  (  Cem  — , 
centopeia. 
Pea,  V.  Peía.  [á  canga.  1 

Peáca,  8.  f.  Córrela  que  prende  o  boij 
l'eádo^  adj.  Preso  com  peía;  travadof 
impedido.  [gem.  ■ 

l*eas;ciro,  8.  m.  O  que  recebe  apea  J 
l*eágcni,  8.  f.  Portagem  (1.*  acc).  | 
Quarta  paite  do  pre^o  da  tarifa  (em  cami- 
nho de  ferro.) 
■*eál.  V.  EsCARPiM. 
Peftnha,  s.  f.  A  base  ou  pedestal  em 
que    está  coUooada  alguma  estatu.a  ou  fi- 
gura. I  A  tarima  que  está  na  freute  do  al- 
tar e  arrimada  a  elle.  |  Pedal  do  tear.  | 
Chaga  DO  casco  das  bestas  causada  pela 
l.ama.  [rior  do  navio,  i 

I'eánhO)  b.  m.  A  quilha  e  parte  infe-J 
l*eao,  8.  m.  Homem  que  aada  a  pé.  | 
Soldado  de  infantaria.  |  Cada  urna  das  pe- 
yas  menores  do  jogo  de  xadrez.  |  Homem 
que  se  .ajusta  para  trabalhar  no  campo. 
I  mar.  Pe9a  de  ferro  em  que  a  verga  en- 
caixa  no  mastro. 

I*eár,  v.  tr.  Prender  com  peia.  |fig.  Im- 
pedir, por  obstáculos  a.  |  ant.  Punir,  cas- 
tigar, [bicho  da  seda.l 
Pebrina,  a.  t.  Epidemia  que  ataca  oj 
Peca,  8.  f.  Parte  de  um  todo;  pedazo. 
I  Cada  uma  das  partes  ou  elementos  de 
uma  coUecváo,  de  ura  conjuncto.  |  Cada 
um  do8  orgKos  de  uma  machina,  de  um 
apparelho.  |  Cada  uma  das  tabolas,  pedras 
ou  figuras  nos  jogos  de  tabdleiro.  j  Joia, 
movel,  qualquer  artefacto;  qualquer  obra 
executada  por  trab.alho  manual  ou  mecha- 
nico,  e  cada  uma  das  partes  de  que  se 
compoB.  I  Qualquer  divisSo  de  uma  casa; 
quarlo,  compartimento.  IComposiyaothea 
tral.  I  Teia.  |  Por^áo  de  panno  como  sae 
da  fabrica.  |  Animal,  ave  (morta  na  ca^a). 
I  Documento  que  faa  p.arte  de  um  pro- 
cesso,  etc.  |  Antiga  moeda  de  ouro.  |  C.a- 
nhSo;  arma  de  artilharia.  |  CompoBifáo 
pyrotechnica  que  arde  de  uma  vez.  |  In- 
strumento de  tirar  o  pelo  ás  pelles.  |  flg. 
Ludibrio,  engaño,  logro.  |  Peasoa  astuta  e 
maldosa.  |  her.  Cada  um.a  das  p.artes  em 
que  se  divide  o  escudo  ou  qu.irtel;  —  hon- 
rosa (que  occupa  o  logar  principal  do  es- 
cudo). I  Em  — ,   no  todo;  por  inteiro.  |  — 
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por  — ,  separadamente,  pormiudo,  aos  pe- 
damos. I  De   urna   só  — ,  inteiri^o:  inteiro. 

Pecñr.  V.  int   Tornar-se  peco. 

Peearif  s.  m.  Mammifero  suida  da 
America;  porco  do  matto. 

l'ecórlos,  8.  m.  pl.  Apparelho  de  fi- 
ta» elastiraR  para  suster  o  útero. 

Peceailá^o,  s.  m.  augm.  fam.  de 
pecctido.  [peccado.~\ 

PeccadilhO;   s.  m.  dimln.  tam.  dej 

Peccádo,  s.  m.  TransgreHeáo  de  pre- 
ceito  religioso.  |  Vicio.  {  Culpa,  falta.  | 
fam.  Diabo.  |  —  actual,  o  que  é  feito  pelo 
individuo  (em  ojipositao  a.  original).  |  — 
da  carne,  peceado  sensual.  |  —  habitual,  o 
que  macula  a  consciencia  alé  ser  perdoa- 
do.  I  —  mortal,  o  que  leva  ao  iuferno  se 
nao  é  ronfessado.  I  —  origijial,  o  herdado 
de  Adáo.  |  —s  velhos,  peccados  commetti- 
dos  ba  muito  tempo.  (flg.)  Cousa  já  esque- 
cida  e  de  que  nao  se  deve  falar.  |  — venial, 
])ACcado  leve  que  leva  ao  purgatorio  se 
nao  é  confeesado.  {  Por  meus  — «,  para  meu 
castigo. 

I»e<cadóp,  adj.  e  s.  Que  pecca.  |  O 
que  está  a  confessar  os  «cus  peccados ; 
ppoitente.  |  O  que  tem  alguma  balda  ou 
vicio. 

I»eccadóra,  s.  f.  de  í^eocodor.  Mulher 
que  falta  ang  deveres  de  castidade. 

l»CCcadoráco.  s.  m.  Clrande  pecca- 
dor;  o  que  pecca  a  miude. 

PeccaiiiInÓMO,  adj.  Que  envolve 
peceado;  pectador. 

l*eccánte.  adj.  e  g.  Que  pecca;  pec- 
cador.  I  Que  tem  balda. 

Peccar.  v.  int.  Commetter  peceado. 
{  Errar;  faltar.  |  Exceder,  ultrapassar  os 
limites. 

I»eccatrí«.  s.  f.  Peccadora. 

l»eccA»el,  adj.  Susceptivel  de  pee- 
car  ;  snjeito  a  poccar. 

■•écejso.  8.  m.  Fructo  do  pecegueiro. 

Pece^uéira, 
8.  f.  Herva  pece- 
gueira. 

I*ece«$uéirOf 
s.  m.  Dot.  Arvore 
da  tribu  das  amy- 
gdaleas. 

Peceta,  erro 
por  peseta.  Pecego 

Pecha.  8.  f.  Defeito,  senio,  balda. 

PecbbléndCf  s  m.  Miaerio  de  que 
ee  extraem  os  saes  do  radium. 

Pecliincba,  s.  f.  Ganlio,  lucro  ou 
bem  iuecperado.  |  Satisfa^'áo  de  um  gran- 
de des<-jo. 

Pechinchár,  v.  tr.  e  int.  Receber 
pechincha;  satisfazer  um  desejo. 

Pecliinchéiro,  adj.  e  s.  Amigo  de 
peehiuchas.  i  (Jbupista. 

Pechisbéqiie,  s.  m.  Liga  imitanto 
a  curo;  ouro  talso. 

PechÓNO.  íá}.  Que  tem  pecha.  |  Que 
acha  pecha  ou  defeitos  em  tudo;  caturra. 
I  Que  gosta  de  parecer  bem,  que  é  muito 
apurado.  [de  pechóte."] 

Peehotáda,    s.   f.    Jogada  propriaj 

Pechóte,   s.  m.  Jogador  inexperien- 


te,  que  commette  grandes  erros.  |  Homem 
inexperto,  ignorante. 

Pechuráne,  s.  f.  Pecbblende. 

Pechyág^ra  (k),  s.  f.  Gotta  no  coto- 
velo. 

Pecioládo,  adj.  bot.  Que  tem  pe- 
ciolo, [ciólo;  peciolado."] 

Peciolár,  adj.  bot.  Relativo  ao  pe-J 

Peciolo,  a.  m.  bot.  Haste  ou  pé  dafo- 
Iba ;  a  parte  que  a  prende  ao  ramo  ou 
tronco. 

Peciólulo,  8.  m.  bot.  Ultima  ramifl- 
cayáo^de  um  peciolo  commum.  {  Pequeño 
peciolo. 

POco,  s.  m.  Mal  que  causa  o  estiol-a- 
meuto  das  plantas,  y  adj.  Que  nao  medrou; 
estii'lado,  definbado.  ¡  flg.  Falto  de  iutetli- 
geni'ia;  acanhaao. 

Pecónha,  s.  f.  Secre^áo  venenosa  de 
algUDH  auimaes.  |  ext.  Veneno.  {  fig.  Cou- 
sa nociva  á  saude,  prejudicial  aos  bons 
costumes.  |  Malicia,  maldade.  |  Deitar  — 
em,  interpretar  malévolamente  ou  á  má 
parte  o  que  outro  faz  ou  diz. 

Peconheiitár.  V.  Envenenar. 

Peconhénto,  adj.  Que  tempefonha; 
venenoso. 

Pécora,  s.  f.  Rez  ou  cabera  de  gado 
lanígero.  |  Urna  das  divibóes  dos  mammi- 
fero» (no  systema  de  Linneu).{ñg.  Muiher 
tola,  ridicula. 

Pectáto,  8.  m.  Sal  formado  pelo  acido 
pecticn  com  urna  base. 

Pectén,  8.  m.  anat.  Osbo  do  pubis.  | 
Vieira  (mollusco). 

Péctico,  adj.  chim.  Diz-se  de  qnal- 
quer  subataucia  que  dá  ao  sueco  dosfru- 
ctos  a  consistencia  da  gelea.  |  Dizse  de 
um  acido  obtido  pela  ac9áo  de  um  álcali 
sobre  a  pectina. 

Pectína,  s.  f.  china.  Principio  imme- 
diato de  certos  fructos. 

Pectineo,  adj.  Em  forma  de  pente.  | 
Relativo  ao  pectén. 

Pcctinibránchlo  (kj,  s.  m.  e  adj. 
Mollusco  gasteropodo  que  tem  as  bran- 
cbia»  em  fóima  de  pente. 

Pectinlda»^,  s.  m.  pl.  zool.  Familia 
de  iamellibraucbios  agiphonios,  a  que  per- 
tence  a  gojaderoha.  [Thoracicos.l 

Pectoral.  V.   Peitoral.  II  pl.  zool.J 

Pcctoriloquia,  s.  f.  Resouancia  da 
voz  no  (leito  de  um  doente. 

Pecuaria,  s.  f.  Crea^ao  e  tratamen- 
to  do  gado.  [ou  aos  gados. 1 

Pecuario,  adj.  Relativo  á  pecuariaj 

Pecuinlia,  V.  Picuinha. 

Peculado  ou  Peculato,  s.  m.  Des- 
vio e  loubode  dinheiros  públicos  porquem 
08  tinba  a  seu  cargo.  [te  peculato 

Peculadór,  s.  Pessoa  que  commet- 

Pecuiiár,  adj.  Relativo  a  peculio 
Particular,  especial,  proprio,  privativo. 

Pecullaridáde,  s.  f.  Qualidade  de 
peculiar;   particularidade,   especialidade. 

Peculio,  8.  m.  Dinheiro  que  o  indivi- 
duo ganba  por  sua  industria  ou  que  econo- 
miza e  p5e  departe.  jCoUecíáo  de  aponta- 
mentos,  de  notas  scientiflcas  ou  litterarias. 

Pecunia,  s.  f.  Dinheiro. 
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l*eciininrlaiuén('e,  adv.  Em  di 
obniro  »<ff«ctivo.  [ro  effectlvo."] 

I'ecuniário.  adj.  Relativo  a  dinhei-J 

PeciinioMOf  adj.  Que  tem  muito  di- 
nhí>irn. 

Pecuréiro,  s.  ni.  Pegareiro. 

l>edáco,  8.  m.  Parte  ou  porfáo  de  al 
giima  cousa  Reparada  do  todo;  boceado, 
fragmento,  naco.  |  Qiialquer  parto  de  um 
todo  phyüico  ou  moial.  i  — ^  de  auno,  gran- 
de asno,  toleirio,  pstupidó. —  \Cair  a  —a 
ou  aos  — g,  rasgar-Be,  degfazer  se,  deemem- 
torar-se,  desmoronar-se.  |  Fuztr  -—s  ou  em 
—  s,  rasgar,  quebrar,  desfazer.  \A—8,  aquí 
A  alli,  de  onde  em  onde,  por  partes,  a  es- 
.Pac""- 

I*edas;oKÍ<*<  o-  f-  Eduraváo,  ensino, 
iiistrucQao  das  créanlas.  |  Arte  de  educar 
a  tnocidado.  I  Sciencia  da  educafáo. 

■*edHS«'>{(iCOf  "dj.  Relativo  á  peda- 
g'ogia.  [dos  de  pedagogo."] 

■■edaKOKÍMmOf  s.  m.  Systema, mo-J 

PeduK^wjeiNtu^  s.  Pessoa  que  sabe  pe- 
dae'igia  h  a  professa- 

l*edaiíóg;;o<  ».  va.  Mestre  de  meninos; 
pedagogista.  i  Director,  coneelheiro.  |  flg. 
Honifm  que  alardeia  grande  sciencia;  po- 
dante. I  Zoilo.  I  ant.  Escravo  que  levava 
as  créanlas  á  escola.  {  Aio.  {|  adj.  Charla 
láo,  pedante. 

l*edAlf  s.  ni.  Cada  urna  das  teclas  do 
orgáo  que  se  tocam  com  os  pos.  |  Modifi- 
cador do  som  nos  pianos  e  harpas.  |  Pe^a 
de  qualquer  machina  que  se  move  com 
o  pé. 

I'edaláda,  ».  f.  veloc.  Volta  de  pedal. 

l*edalñr^  v.  int.  gall.  Fazer  exercicio 
velocipédico,  [cycleta.l 

Pedalélro.  8.  m- Eixn  grande  da  bi    | 

Pedalifórnie.  adj.  bot.  Cuja  nervu- 
ra  nao  tem  vasos  :/o/7ia  — . 

Pedáneo,  adj.  Üiz-se  do  juiz  de  villa 
ou  aldeía  que  julgava  de  pé  ou  cuja  juris- 
•dlccáo  era  limitada. 

Pedaiitaria.  s.  f.  Pedantismo. 

Pedente»,  a4j  e  s.  Que  se  dá  ares  de 
sabio,  de  pessoa  circumspecta;  charlaláo. 
I  Pretencioso,  affectado- 

Pedantear,  v.  int.  Fazer  de  pedante. 

Pedantería,  V.  Pedaktaria. 

PedanIéNCO.  adj.  Proprio  de  pedan- 
te; pedante. 

Pedantismo,  s.  m.  Carácter  ou  mo- 
dos de  pedante;  charlatanismo. 

I>edanti7.ár,  v.  int.  Pedantear. 

Pedantocraria,  s.  f.  Predominio 
dr.s  pedantes  no  governo  da  na^So. 

Pedantorrático,  adj.  De  pedanto- 
cra<ia.  [créanlas. ~j 

Pedarrhia   (k),    s.   f.   Governo   dej 

Pcdej^;álrO)  s.  e  adj.  Variedade  de 
uva. 

PederáNta,  s.  m.  Homem  que  tem  o 
^ieio  da  pederastía.  [tureza.l 

Pederastía,  8.  f.  Vicio  contra  na-J 

Pedernal,  s.  m.  Pederneira;  veio  de 
pederneira.  i  Coraqáo  de  — ,  o  mesmo  que 
coraqao  de  pederneira.  \\  adj.  De  pedra;  po- 
treo, [pedernal."] 

Pedernalino,  adj.  Duro,  rijocomoj 
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Pederneira,  s.  f.  Neme  vulgar  do 
sílex  pyromacho  ou  pedra  de  ferir  lume.j 
fig  Corpo  de  .siimma  dureza  ou  rijeza.  ' 
Carácter,  cora<;ao  de  — ,  duro,  insensivel. 

PedeMtál.  s.  m.  archit.  Corpo  soli- 
do de  tóruia  ordinariamente 
quadrada,  com  base  e  corni- 
ja, que  sustenta  urna  colum- 
na, estatua,  etc.  |  fig.  Fun- 
damento. 

Pedestre,  adj.  Que  an- 
da ou  é  andado  a  pé.  Que  es- 
tádepé.  (Oppóe  se  a.  eques- 
íre).|fig.  Vulgar,  trivial.  ||  8. 
m.  ant.  Correio  de  pé. 

Pedestremente,  ady.  A  pé. 

PedestrlanÍNmo,  a.  m.  l^xercicio 
de  'an  eirá  a  pé. 

PedeHtrlanÍNta   ou  Pedestrlil- 

no«    B.    Pessoa   que   marcha  em  lucta  ou 
ctn^urKO  com  outra.  [^as.T 

Pediatría,  «.  f.  Medicina  das  crían-J 

PedirellAdo,  adj.  bot.  Que  tem  pe- 
dicello. 

Pediréllo,  s.  m.  bot.  Ultima  divisSo 
do  pedúnculo  ramificado.  jSupporte  capil- 
lar  da  urna  dos  musgos.  |  Segundo  articu- 
lo ou  pt-fa  das  antennas  dos  insectos. 

Pedlculádo,  adj.  Que  tem  pedículo 
ou  esiá  ligado  ao  pedículo;  preso  por  pe- 
diculo. 

Pedlculár,  adj.  med.  Diz-se  da  doen- 
(ja  que  faz  desenvolver  um  grande  núme- 
ro de  piolhos.  I  Relativo  a  piolhos.  |  bot. 
V.  Pedicularia. 

Pedicularia,  s.  f.  bot.  Estaphisagria. 

Pediculidati,s.  m.  pl.  zool.  Familia 
de  insectos aiueros  que  tem  por  typo  o  pe- 
diculo,  [íáo  do  pedículo."] 

PedlculizHcao,  s.  f.  med.  Forma-J 

Pedicullzádo,  adj.  med.  Que  creou 
pedículo. 

Pedículo,  s.  m.  bot.  O  pé  dos  cogn- 
melo»;  ligamento  de  qualquer  orgao  da 
planta.  I  anat.  Parte  delgada  que  sustenta 
nm  orgao  ou  parte  de  um  orgáo.  |  med. 
Base  de  um  tumor.  |  zool.  Neme  genérico 
bcíentiflco  do  piolho,  typo  da  fam.  pedicu- 
lida». 

Pedicuro,  s.  e  adj.  O  que  extirpa  cal- 
los ou  cura  as  doen^as  dos  pés. 

Pedida,  s.  f.  Cada  urna  das  cartas  que 
no  jogo  do  trinta  e  um  se  váo  pedindo  até 
prefazer  o  numero  que  se  desí'ja.  |  ant. 
Pedido.  I  Licen^a  para  celfar  que  se  pede 
ao  senhorio. 

Pedido,  8.  m.  Acto  e  effeito  de  pedir. 
I  Rogo,  BÚpplíca.  I  A  cousa  que  se  pediu. 
I  comm.  Encommenda,  requisi^áo  de  mer- 
ca dorias. 

Pedidor,  adj.  e  s.  Que  pede;  pediute, 
mendigo. 

Pedidúra,  s.  f.  p.  us.  Pedido. 

Pedífero,  adj.   bot.   Que  tem  pé  on 

pedúnculo.  |  zool.  Que  tem  pés  ou  appen- 

dlces  análogos.  [umpé.~j 

Pediforme,  adj.  Que  tem  o  feitio  deJ 

PedlKOliio  ou  Pedigfónbo,  s.  m. 

Pediucháo. 

PedilíiTio,  8.  m.  Banho  aos  pés. 
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l'ediniuno^  adj.  e  s.  m.  zool.  Diz  su 
dos  mammiieros  qtin  Be  gervem  dos  mem- 
broa  aateriorfB  romo  de  máos,  e  dos  mar- 
supiaeB  que  teem  o  jiollegur  dos  pés  pos 
teriores  opposto  aos  outros  dedos. 

Pedimento,  s.  m.  Pedido,  petifáo. 

Pedinclitio,  adj.  e  s.  Que  {>ede  niui- 
to;  imporiuDo.  [to  coni  in8isteDéla.~l 

PedinchAr,  v.  tr.  e  int.  I'edirnani-J 

Peilinchice,  s.  f.  Acto  de  pedinchar. 

Pedinornito,  V.  I'f.dionoksito. 

Pedlnliiu.  adj.  e  s    l'ddint.'bau. 

PedinlitriH,  8.  f.  Mendiuidade. 

Pediute.  adj.  e  s.  Que  pede  esmola; 
meiulifío  cu  mendiga 

Pediónonio»  ndj.  Que  vive  no  campo. 

Pedlouoriiito,  adj.  zool.  Que  vive 
ñas  jilanicics. 

Pedipálpn,  s.  m.  e  adj.  zool.  Diz  se 
dos  arachnideos  que  teem  os  palpos  em  for- 
ma de  bracos,  tomo  o  escorpiáo. 

Pedir,  V.  tr.  Solicitar  gra^a,  favor,  au- 
xilio de;  rogar,  supplicar.  |  Esmolar.  |  Re- 
querer. I  Por  (a  pessoa  que  vende)  pre?o 
á  mercadoria.  |  Reclamar,  exigir.  |  Preci- 
■ar,  querer,  desejar,  appetecer. 

Pédite,  adj.  poet.  De  a  pé.  |  De  in- 
fantaria. 

Peditório.  s.  m.  Acto  de  pedir  esmo- 
la. I  PHdido  importuno  e  insistente. 

Pedómetro,  s.  m.  Instrumento  para 
contar  ok  passos  de  quem  anda. 

Pedotrophia,  a.  f.  Modo  de  alimen- 
tar creaofas  para  as  tornar  robustas. 

Pédra,  s.  f.  Substancia  dura  e  compa- 
cta que  forma  as  rochas.  |  Fragmento  de 
pedra.  |  Granizo:  chuva  de  — .  |  Pedafo  de 
de  urna  substancia  solida  e  dura:  -  -  de  sal; 

—  de,  assucar.  |  Ardosia.  |  Quadro  preto.  | 
Pe^a  de  jogo  de  taboleiro.  )  Pedra  precio- 
sa. I  med.  Cálculo,  concre^ao.  |bot.  Corpo 
duro  que  apparece  no  mesocarpo  dos  fru- 
ctos.  jfig.Pessoa  estupida  e  incapaz  de  ap- 
prender.  |  ant.  Peso  de  vinte  arrateis:  urna 

—  de  linho.  |  —  de  afiar  on  —  da  lei,  pedra 
de  amolar.  | —  de  agida,  aetite.  |  —  arguei- 
rinha,  pedra  de  sevar.  |  — de  azeite,  eieo- 
litho.  I  —  cliocalheira,  aetite.  |  —  de  escán- 
dalo, motivo  de  escándalo.  | — fundamental, 
a  que  serve  defundamento.  Base.  | —  hume, 
alumen.  |  —  imán,  imán.  [  —  infernal,  ni 
trato  de  prata.  |  —  lipis,  vitriolo  azul. — 
hmar,  ortbosa.  I  —  de  moinho,  mó.  |  —phi- 
losophal.  segredo  que  a  alchimia  intentava 
descobrir  para  fazer  ouro.  (flg)  Cousa  pre- 
ciosa mas  impossivel.  |  —  pomes,  pedra 
muito  porosa  e  leve.  | — preciosa,  diaman- 
te, rubi,  topazio,  etc.  |  —  de  raio,  aeroli- 
tho.  I —  de  sevar,  pedra  para  extrair  arguei- 
ros  dos  olbos.  | —  solta,  pedras  sobrepostas 
sem  argamassa.  | —  de  togue,  pedra  com  que 
se  avalia  a  pureza  do  ouro.  Meio  de  ava- 
llar. I  —  de  vitriolo,  sulfato  de  ferro. 

Pedrada,  s.  f.  Acto  de  arremessar 
uma  pedra.  |  Pancada  com  pedra  arremes- 
sada.  I  fig.  Dicto  proferido  com  inten^áo 
de  que  ontrem  o  sinta  ou  se  dé  por  enten- 
dido de  elle.  {  Offensa,  insulto. 

Pedrádo,  adj.  Empedrado.  |  Pintado 
ou  salpicado  de  preto  e  branco. 


Pe<Irál,  s.  m.  Pedra  amarrada  a  unk 
cabo  que  serve  de  aucora  aos  pescadores. 
I  Pedregal.  ||  adj.  Relativo  apedra.  |Cheio- 
de  pedra*. 

Pedrnnc^ira,  s.  f.  Monto  de  pedras. 

Pedraria.  s.  f.  Pedra  de  cantarla.  | 
Collecf  áo  ou  grande  quautidade  de  pedra» 
preciosas.  [dras.~| 

Pedresál,  s.  m.  Logar  cfaeio  de  pe-J 

Pedreyao.  s  m.  Pedregulho. 

Peiire^ÓNO,  adj.  Diz-^e  do  terree» 
cobnrto    naturalmente  de  multas   pedras.^ 

PedreecMihénto,  adj.  Quetemmui- 
t08  pedregulboH.  [matac&o.~| 

Pedre^uilio,  s.  m.  Pedra  grande;  J 

Pedreiru,  s.  f.  Sitio  ou  logar  donde- 
se  t.iram  pi'dras;  canteira. 

Pedréiro.  s.  m.  Alvenel.  |  Gaiv5,o.  | 
Autiga  pequeña  pefadeartilbaria  |  —  ¿itre^ 
mac&o. 

Pedréz,  adj.  invar.  Sarapintado  de 
preto  e  branco :  gallinha  — .  |  Feito  de  pe- 
dras pretas  e  brancas:  colgada  — .  |  Ferro 
— ,  ferro  fundido. 

Pedrinho,  adj.  Feito  de  pedra. 

PedrÍHCO,  s.  m.  Chuva  de  pedra  mín- 
da.  [driscos:  íempo — ."I 

PedrldrÓMO*  adj.  Abundante  em  pe-J 

Pédro-<|iiinto,  s.  m.  Kepi.jBspecie- 
de  capa  cuna  com  mangas  falsas. 

PedroKU^nfie,  adj.  De  Pedrogan* 
Grandn  ou  de  l'sdrogam  Pequeño. 

PedrÓNO,  adj.  Pedregoso.  |  Pétreo. 

Pedréuco,  s.  m.  Pedranceira. 

Pedrúüco,  s.  m.  Pedazo  grande  d» 
pedra  era  bruto.  [pedúnculo."^ 

Pedunculádo,  adj.  bot.  Que  temj 

Peduuculár,  adj.  Relativo  a  pedan- 
culo,  proprio  de  pedúnculo. 

Pediinculo.  s.  m.  bot.  Pé  ou  hast» 
da  fior  ou  do  fructo.  |  zool.  P»rte  do  ani- 
mal que  faz  as  vezes  de  pé.  |  — «  cerehrae* 
(anat.),  os  dois  prolongamentos  da  parte- 
superior  da  meduUa  espinhal  que  commu- 
nicim  í-om  o  cerebro. 

Pedunculéso,  adj.  Pedunculado. 

Peéira,  s.  f.  Pebre  aphthosa. 

P.  K.  V.  abrev.  de  por  especial  favor. 

Péya.  8.  f.  Genero  de  aves  córvidas  (•) . 
I    flg.    Mulher 
feia.    I   Mulher 
mal   ves'ida.  | 
Pessoa   falado- . 
ra.    1  Pessoa 
que  sen&olem- 
braonde  poeas 
cousas.  {  Pessoa 
impertinente  ; 
mamador.  |  Ca- 
vallo   de    duas 
cores.  |mar. Pe- 
(¡a,  que,  no  alto  Pega 

do  maatro,  serve  para  enfiar  o  mastaréo. 

Pé^^tt,    8.  f.  Acto  de  pegar.  |  Acto  de- 
agarrar  o  touro  á  máo :  —  de  cara;  —  de 
sernelha  (pelo  cachabo  ou  pelo  tombo);  — 
de  raho.  \  Aza,  cabo:  a  —  da  frigideira.  | 
Rixa;  desavenga.  {  Ensejo,  aso. 

PeKáda(pé),s.f.  Signalou  vestiglo  do 
pé.jRasto,  trilha,  peugada.  |/r  ñas  — «  de 
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alguma  pessoa,  Ir-lhe  na  colla,  seguir-Ihe  o 
raato,  perseí^ui-U. 

I>eg;adif  o,  adj.  Que  se  pega  fácilmen- 
te; peganheuto,  víbcoso,  glutlooso.  |  Con- 
tagioso. I  flg.  Mamador,  importuno. 

Pejtadilha^  s.  f.  Desavenga,  alterca- 
fio,  questiuncula.  |  Pretexto  para  conten- 
der. 

Pegado,  adj.  Agglutinado,  collado; 
juxtaposto  ;  agarrado;  unido;  preso.  |. Tan- 
to, contiguo,  próximo.  |  Diz-se  das  plan- 
tas qun  erearam  raizes.  |  Diz  se  das  pes- 
soas  que  eatao  em  desavenga.  {  Diz-se  do 
eavallo  que  nao  quer  andar.  |  Diz-se  da 
comida  quaudo  parte  de  ella  flca  adberente 
ao  vaso  em  que  foi  ao  lume  e  adquire  chei- 
ro  a  estnrro.  |  Estar  muito  —  aumapegioa, 
ser  muito  da  sua  intimidade.  {  ant.  Pare- 
cido, semelliante. 

Pegador,  adj.  e  s.  Que  pega  ou  agar- 
ra. I  zool.  Agarrador.  [gar;  pega."] 
Pegadura,  s.  f.  Acto  e  etfeito  de  pe-J 
Péga-flnr,  s.  m.  zool.  Picaflor. 
Pegajoso,  adj.  Pegadifo. 
Pegamásma,  s.  f.  bot.  Bardana. 
Pegani¿Mso«  s.  m.  Massa  de  grudar. 
I  flg.  Pessoa  importuna,  mamadora. 
Pegamento,    s.  m.  l'egadura,  pega. 
Peganhénto,    adj.    Pegajoso,  pega- 
dizo. 

Pegfto,  s.  m.  Pego  grande.  |  Grande 
]>é  de  vento;  furacRo.  |  archit.  Pilar  gran- 
de de  alvenaria  para  reforjar  muros  de 
caes,  diques,  etc. 

PegAr,  v.  tr.  Fazer  adherir,  collar, 
unir.  I  Agarrar,  segurar.  jCommunicar  por 
contagio  ou  contacto :  pegón  Ihe  a  doen^a. 
I  — fogo,  lanzar  fogo,  incendiar.  |I  v.  int. 
Adherir,  collar-se.  |  Tomar  com  a  máo, 
agarrar.  |  Lanzar  raizes,  enraizar  se.  |  Ir 
avante;  generalizar-se.  |  Obstar,  estorvar. 
I  Dar  bom  resultado.  |  Come^ar,  princi- 
Iiiar.  I  Estar  junto,  contiguo;  entestar.  | 
—  na  palavra,  nfio  deixar  escapar  alguma 
cousa  que  outrem  disne.  |  —  no  tomno, 
adormecer.  |  Pegarem  as  bichas,  obterem 
bom  resultado  os  meios  empregados  para 
se  conseguir  qualquerflm.  \NSopéga  (pop.), 
isso  nSo  se  acredita,  nao  é  verosímil.  ||  v. 
r.  Collar-se,  unir  se;  agarrar-se.  |  Estur- 
rarse  la  comida).  |  Nao  querer  andar  (diz- 
se  particularmente  do  eavallo).  |  Ser  con- 
tagioso. I  Tornar-se  continuo  e  seguido  o 
que  era  intermUtente :  a  chuva  pegou  se.  ¡ 
Altercar,  questionar,  ter  desavengas  com; 
brigar,  vir  ás  máos.  |  Solicitar  a  protecfáo 
de.  I  Pegarse  a,  valer-se  de,  fazer-se  forte 
com,  appellar  ou  recorrer  para.  Cingir-se, 
limitar-sea.  ] Pegarse  de palavr as,  altercar. 
Pegaseo,  adj.  Relativo  a  Pegaso. 
PégaMO,  8.  m.  zool.  Dragoeira. 
Pegmatita.  s.  f.  geol.  Rocha  ordina- 
riamente granulosa,  que  tem  por  base  o 
feldspatho  e  o  quartzo. 
Pego,  s.  m.  zool.  Peto. 
Pego,  s.  m.  O  sitio  mais  fundo  em  rio, 
lago,  etc.,  onde  se  nao  toma  pé.  |  flg.  O 
mar.  I  Abysmo,  sorvedouro,  voragem. 

Pegom&ncia,  s.  f.  Adivinha^&opelo 
movimento  das  aguas  das  fontes. 


Peguáno,  adj.  e  s.  Do  Pegú. 

Pegueira,  s.  f.  Monte  de  madeira 
para  de  elle  extrair  pez.  |  Logar  onde  se 
pegunta  o  gado.  [vende  pez.~| 

Pegiiélro,  s.  m.    O   que   fabrica  ouj 

Pegiiiál.  V.  Pkculhal. 

Pegual  lio.  8.  m.  Cousa  qne  jiega, 
prende  ou  estorva;  empecilho,  obstáculo, 
impedimento.  |  Pegadilba. 

PeguinhAr.  v.  tr.  Espezinhar.  |  flg. 
ApoQuentar,  contrariar,  provocar.  |{  v.  int. 
Altercar,  renbir. 

Pegalliál,  s.  m  Rebanho.  |  ñg  Mul- 
tidáo  de  gente  desprezivul.  ¡  Pegulbo.  | 
ant.  Pastor  de  ovelbas. 

Pegúlho,  8.  m.  aut.  Peculio. 

Pegunta,  s.  f.  Marca  que  se  püe  no 
gado  com  ]>f>z  derretido.  [ta  de.*] 

Peguntikr.  v.  tr.  Proceder  á  peguu-J 

Pegurál,  adj.  Pastoril. 

Peguréiro,  s.  Guardador  de  gado; 
pastor  s:agal. 

Pela,  8.  f.  Barago,  córrela  ou  grilbáo 
ccm  que  se  prendem  os  pés  das  bestas.  | 
flg.  Estorvo,  obstáculo,  imj>edimento.  ||  pl. 
mar.  Cubos  que  atracam  a  enxarcia  pela 
parte  inferior.  ¡  artilh.  uav.  Cabos  delga- 
dos que  seguram  o  reparo. 

Pélta,  s.  f.  Dadiva  para  subornar;  su- 
borno.  |  ant.  Tributo  que  ]>agavam  os  que 
nao  eram  ñdalgos. 

Peitár,  v.  tr.  Subornar  com  peitas; 
corromper  com  dadivas.  |ant.  Pagar  peita. 

Peltavénto,  adj.  volat.  Com  o  peito 
contra  o  vento ;  voa  a  ave  peitavento. 

Peltéiro.  adj.  e  s  *4ue  peita  ou  su- 
borna.  l  ant.  Que  paera  peita. 

Peitilho,  s.  m.  Pe^a  de  vestuario  que 
assenta  sobre  o  peíto.  |  A  parte  da  camisa 
que  cobre  o  peito. 

Pélto,  8.  m.  Parte  anterior  do  corpo, 
entre  o  pescólo  e  o  estomago,  que  contém 
08  pulmóes  e  o  corafáo.  |  Seio;  tetas.  \  fig. 
O  interior  do  homem.  |  Animo,  esforzó, 
valor,  constancia.  |  Qualidade  ou  durafSo 
da  voz.  I  Armadura  defensiva  do  peito:  — 
de  armas.  |  —  aherto,  cora^áo  sincero.  |  — 
de  Venus,  manjar  branco.  |  —  a  —  ou  de 
—  o  — ,  bra^o  a  bra^o,  agarrados.  |  Abrir 
o  seu  — ,  falar  com  toda  a  lealdade,  reve- 
lar francamente  osseus  sentimentos.  ¡Abrir 
do  — ,  ficar  estropeado.  |  Crear  aos  — «, 
amammentar.  |  De  —  feito,  de  proposito, 
com  firme  tenfáo.  |  Do  — ,  do  intimo  da 
alma,  do  cora^So,  deveras.  |  P6r —  ouj>i5r 
o  —  o  alguma  empreza,  arrestar  com  ella, 
tr.atar  de  ella.  |  Por  —  á  correnie,  nadar 
contra  a  corrente.|  Tomar  algumacousa a—, 
empenbar-se  por  ella,   ligar-lhe  interesse. 

Peltoráeci,  s.  m.  pl.  zool.  Familia  de 
peixes  a  que  pertence  o  xarroco. 

Peitorál,  adj.  Pertencente  ao  peito, 
proprio  do  peito.  |  Que  se  julga  serutij  e 
proveitOBO  para  o  peito.  ||  s.  m.  Remedio 
bom  para  doenfa  do  peito;  bochico.  |  Cór- 
rela que  cinge  o  peito  do  eavallo.  |  hipp. 
O  lado  anterior  do  peito.  '  reí.  A  cruz  que 
por  insignia  pontifical  trazem  ao  peito  os 
prelados.  |  O  racional  do  summo  sacerdote 
na  antiga  lei. 
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Peitoi'ílf  fl-  m-  l'arapelto.  |  Pedra  na 
partn  inleriür  da  boci'ii  do  forno. 

PeixaOf  H-  m.  augm.  de  ptiie.  \  Goraz 
da  costa  de  Aveiro.  |  pjp.  Muiher  bonita 
e  de  boas  formas. 

Péixé.  8.  ni.  Animal  vertebrado,  <iue 
nasce  e  vive  na  agua,  e  que  respira  por 
guelras  l*) :  ha  —  s  de  pelle  eecamosa  e  — s 
depelle  liza.  |  fig  Mulhcr  vistosa.  |  —  ogu 
Iha,  peixe  aynguathida.  Peixeescombrida. 

I  —  arijo,  aujo  do  mar.  |  —  aranha,  peixe 
tracbinida.  |  — ozmí,  iionie  commum  a  vá 
rios  peixes  de  pelle  liza  e  pouco  proprios 
para  a  alimentacáo  (v.  g.  n  peixe  aguiha). 

I  —  hoi,  manatim.  I  —  cubra  ou  cabrinha, 
peixe  triglida.  |  —  rfe  caixa,  o  que  tem  ear- 
tilagem  (v.  g.  a  lula).  ]  —  cao,  peixe  es- 
qualo.  I —  carago,  peixe  esqualo.|—  cohra, 
peixe  morenida.  I  —  cne.lho,  peixe  cbime- 
rida.  I  —  carcunda  ou  curvo,  peixe  escom 
brida.  |  —  escolar,  especie  de  pescada.  [, 


Peixe 

—  espada,  peixe  escombrida.  Peixe  tri- 
ehiurida.  [üg.  ejoc.)  Espadeirada,  pran- 
chada.  |  —  gallo,  peixe  cbimerida.  Peixe 
escombrida.  |  —  martello,  V.  Maktkllo.  | 

—  muiher,  femea  do  manatim.  |  —  puu  ou 

—  pimeiUa,  peixe  gobiida.  |  —  pciaia,  es- 
pecie de  ruivo.  |  —  piolho,  agarrador  |  ~ 
pomho,  peixe  escombrida.  |  —  porco,  balis 
ta.  Paixe  esqualo.  |  —  prego,  peixe  pla- 
giostomo  esqualo.  I — rti,  peixe  miigillda. 

¡  —  roda  ou  roHm,  peixe  tetrqdontida.  | 

—  sopo,  tamboril.  I  —  térra,  espadarte.]  — 
tordo,  peixe  labrida.  |  —  voador,  genero 
de  peixes  pleuronectidas.  [de  peixe. "j 

Pelxélro,  8.  Veudedor  ou  conductor  J 

I'eixrlini,  8.  m   Peixe  miudo  do  mar. 

Pejáda,  adj.  f.  Prenhe. 

Pejttdur.  adj.  e  b.  Que  peja,  que 
estorva    I  Pejadouro. 

Pejiiflóuro,  8.  m.  Pefa  dos  enge- 
nho8  de  assucar  que  serve  para  fazer  pa- 
rar as  rodas.  [torvo,  embarazo."] 

Pejaniénto,  a.  m.  Acto  de  pejai ;  es-J 

Pejar,  v.  tr.  Encher,  carregar  j  Ob- 
struir; embarazar.  |  Causar  gravidez.  ||  v. 
int.  Emprí-nbar,  conceber  ICessar  de  moer 
(o  eugenbo  de  aseucar).  ||  v.  r.  Embara- 
jar-se.  |  Envergonhar-se 

Péjo,  s.  m.  Pudor,  vergrnha.  |  Acá- 
nbameuto.  |  Reservatorio  grande  uas  ma 
rinhísdesal.  |   Ter  — ,  envergonhar-»e. 

Pejoratívo,  adj.  A  que  se  attribue 
siguiflcaváo  dexagradavpl,  torpe  ou  obace 
na;  sentido  —  de  um  vocabulo. 

Pela,  contr.  de  por  e  a. 

Pela,  V.  Pella.  [gem,  etc.l 

P('lá{(eni,    etc.    melbor  qu«-  Pklla    I 

PelugUluo.  adj.PerteDcenteaoOcea- 
no.  I  Que  se  encentra  no  mar  alto  (a  uiaior 
ou  menor  profundidade^.  y  a    m   Albatroz. 

Pelágico,  adj  Diz-se  dos  peixes  das 
grandes  profundidades  do  mar,  bem  cumo 


da  Bua  pesca  e  doa  apparelboa  nella  em- 
pregadoa.  I  Proveniente  dos  aedimentos 
do  mar:  terreno  — . 

Pelado,  a.  m.  O  mar  alto.  |  Grande 
protundidade.  I  Abyamo,  vorairem. 

Pela((OMCÓplo  ou  Peiaj$oMcópo, 
8.  m.  Instrumento  óptico  para  ver  os  obje- 
cto"  que  estad  debalxo  de  agua. 

Pelar,  etc.  V.  tr.,  V.  Pkllar. 

PelarKÓiiio»  s.  m.  Planta  de  orna- 
mento multo  parecida  com  o  geranio. 

PeláMceieo,  adj.  Relativo  á  Pelasgía 
ou  «08  pelasgoa;  cyclopico 

PeléJH,  s.  f.  Combate,  batalba,  briga. 
I  Conteiida,  rixa.  |  flg  Diligencia  que  se 
faz  para  vencer  as  paixoea.  |  Trabalbo  na 
execucao  de  alguma  eousa. 

Pelejutlór  ou  Pelejünte,  adj.  e  s. 

Qu»  peleja. 

Pclejár.  v.  int.  Batalhar,  combatar; 
brigar.  |  flg.  Trabalhar  por  vencer  a»  pai- 
xoes  e  appetitea.  |  Afanar-se  por  conse- 
guir alguma  cousa.  |  BiHcrepar.  |  Usa  se 
tb  tr.:  pelejar  se-áo  pelejas  como  de  gla- 
diadores (Herc). 

PeliiáneaM  ou  Pelharáacas^  s. 
f.  pl.  Pellanga  [podosT 

PeliouuideOH,  s.  m.  pl.  Est«gano-J 

Pelicano,  8.  m.  Genero  de  palmipe- 
dea  eategauopodos.  [Inatrumento  para  ar- 
rancar deutea.  I  Antiga  pe^a  de  artilbaria. 

Pelintra,  a.  Pessoa  pobre  ou  mal  ves- 
tida com  preienjoes  a  figurar.  ||  ad).  Pro- 
prio  de  pelintra.  |  Esfariapado,  maltrapi- 
iho.  [Acto  ou  estado  de  peliuira.~| 

Pelintríce  nn  Pelintraria.  s.  f.J 

Pella,  8.  f  Baia  de  pelle  com  que  se 
joga  o  jogo  da  pella  e  seus  similares.  | 
Cada  urna  das  carnadas  de  cortina  quevae 
dando  o  sobreiro.  |  Acto  de  pallar;  pella- 
dura. 

Pelládo,  adj.  Calvo,  nú  :  monte — .  | 
Scm  pello.  I  Que  traz  o  cabello  cortado  ¿ 
escoviiiha.  I  Caieca.  |  Finorio. 

Pelladór.  adj.  e  a.  Que  pella. 

Pelludura,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
pellar.  [animans.n 

PeilMSeiu,  a.  f.  Pellame.  jPello  dosj 

Pellu{$ra,  a.  f.  Doeofa  muito  grave 
cujua  priineíros  ayroptomaa  ue  maaitestam 
na  i^elle. 

Pellagró<«o,  adj.Dapellagraou  a  ella 
relativo  ou  da  aua  natureza.  ¡|  adj.  e  s. 
Doente  de  pellagra. 

Pelláuie.  8  m.  Cortume  onde  se  pel- 
lam  ciuius  I  Tanque  em  que  ae  maceram 
as  pellea.  I  Poroso  de  pellea.  |  Cor  da  pelle 
(do  animal)  [jCarne  magra  e  molle.~| 

Pellanga,  a.  f.  Pelle  molle  e  caida.J 

Peilao.  B   m.  Fidalgo  pobre. 

Pellar,  v   tr.  Tirar  a  pelle  a;  esfolar. 

I  Uescas'-ar:  —  batatas.  |  Tirar  o  pello  a. 

II  V.  r.  Perder  a  pelle  ;  cair  Ibe  a  pelle.  | 
Cair-lhe  o  cabello  ou  o  pello. 

Pellaria,  a.  f.  Grande  quantidade  de 
pelle.  I  Commercio  de  pellea. 

Pélle.  a.  f.  Membrana  que  forma  a  su- 
perficie externa  do  corpo  doa  aniniaes. — , 
Epiderme  |  Couro.  |  Pellicula  ou  caa<  ade 
ceitoa  fructoa,  de  certos  vegetaes.  |  Parte 


PEL 


867 


PEN 


«oriacea  que  se  encontra  ñas  carnes  co- 
mestiveis.  |  A  pelle  de  um  aaiinal  separa- 
da do  corpo.  |Odre.  |  fig.  O  iDdividuo :  de- 
fender a  — ;  /alar  no  —  de  alguem.  ¡Cortar 
na  —  de  urna  pessoa,  dizer  mal  de  ella  |  — 
de  gallinha,  estado  pbysiologtco  em  que  a 
pelle  se  apresenta  granulosa.  |  Mudar  ou 
-despir  a  —  (fií)i  rejuvenescer.  |  Regene- 
rar-se.  [vende  pelles.! 

I»ellélro.  8.   m.   O   que  prepara  ouj 

l'elletaría,  V.  Pkllakia. 

l*elliCH,  8.  f.  Pelle  fina  e  branqunada 
^e  eanieiro  ou  cabrito. 

Peliirn^  s.  f.  Vestidura  ou  cobertura 
feita  ou  turrada  de  pelles. 

Pellico,  s.  ni.  Pega  de  vestuario  fei- 
ta  de  pelles  de  auimaes.  |  Secundinas. 

Pellícula,  8.  f.  Pelle  ou  membrana 
delgadii^Hinia:  a  —  do  ovo.  [licula.l 

l*elliculár,  adj.  Semelhante  a  peí-  | 

PelllciilófiOf  adj.CheiodepellícuIas. 

Pelliquélro,  s.  m.  Preparador  de 
pellica.  I  Negociante  de  pellicas. 

Pello,  s.  m.  Cabello  curto  que  sae  da 
pelle  dos  animaes.  |  Cabello  do  corpo  hu- 
mano (menos  o  da  cabera).  |  Pennugem.  | 
Cotáo  dos  fructos.  |  Frisa  do  panno.  |  Fio, 
gume.  I  A  — ,  a  proposito.  |  £«1  — ,  nu. 

PellOHO,  adj.  Que  tem  pello  longo.  | 
Pelludo. 

Pellóta,  8.  f.  Pella  pequeña.  {Pequeña 
bala  de  Ierro  ou  de  chumbo.  [Bola  de  nevé. 
I  Bolo  de  massa  para  ir  ao  foruo.  |  Almo- 
fada  para  alizar  o  pello  dos  chapeos.  {  Al- 
mofada  da  fuoda  hemiaria, 

Pellotáda,  s.  f.  Tiroteio  de  pelletas, 
de  b'Ias  de  nevé,  etc. 

Pellote,  s.  m.  Antiga  veste  que  dese- 
nhav»  as  formas  do  busto.  |  Em  — ,  nu. 

Pellotíca,  s.  f.  Bolinha  de  que  se  ser- 
ve o  pellotiqueiro.  {  Habilidade  (feita  por 
pellntiqueiro). 

Prllotina,  s.  f.  Alcaloide  soporífico. 

Pellotíqiiéiro,B.m.  Prestidigitador. 

Pelioiiradu,  s,  f.  Golpe  de  pellouro. 

Peiloiiriniío,  8.  m.  Columna  de  pe- 
dra,  erigida  em  logar  publico,  junto  á  qual 
se  expnnbsm  e  castígavam  os  criminosos. 

Pellóuro,  8.  m.  Bala  de  pedra.  |B&la: 
—  de  arcabuz.  \  Bola  oca  de  cera  que  se 
nsava  para  nella  encerrar  o  voto  escripto 
para  eleivóes  municipaes,  etc.  |  Cada  um 
dos  ramos  da  administra9S,o  municipal  a 
cargo  de  um  vereador:  o  —  dos  incendios. 

Pellú^ia,  8.  f.  Tecido  de  la,  seda,  etc. 
felpudo  por  um  lado. 

Pelliicldo,  V.  Transparente. 

Pelludo,  adj.  Que  tem  multo  pello.  | 
Que  traz  o  pello  ou  o  cabello  comprido. 
I  adj.  e  s.  Lorpa;  pessoa  acauhada.  |  Pes- 
soa desconfiada,  acanhada  e  que  vae  fa- 
cilni>-nte  á  xerra. 

Pellújseni*   s.  f.   Pennugem  da  cara. 

PelluKlnóso,  adj.  Coberto  de  peltu- 
gem 

Pelo,  contr.  d^ por  e  o.  |1  a.  m.  V.  Peía- 
lo (niHnoB  correcto,  mas  mais  U8.|. 

Pelotüo,  8.  m.  Trofo  de  soldados  (me 
nor  que  companbia).  |  Terceira  parte  de 
de  nma  companhia. 


Pelourinho.  V.  Pklloubinho. 

Pelóiiro,  V.  Pí.LLOüBO. 

Pélta,  8.  f.  mil.  aut.  Pequeño  escudo 
em  forma  de  crescente. 

Peltádo,  adj.  Armado  de  pelta. 

Peltásta,  8.  m.  Soldado  armado  de 
pelta.  [forma  de  pelta.l 

Pelf  irórnie  ouPelCóide,  adj.EmJ 

Peltre  ou  Péltro,  s.  m.  Liga  de  es- 
tanbo  e  chumbo. 

Pél»e.  s.  f.  Pelvis.  [pelvis.! 

Pélvico,    adj.    anat.    l'ertenceute   áj 

Pélvl-erural,  adj.  anat.  Kelativo  á 
coxa  e  a  bacia. 

Pelviiuetro,  s.  m.  cir.  Instrumento 
para  m«-dir  a  pelvis.  [da  bacia.~| 

PélviM.    s.   f.   anat.   Cavidade  osseaj 

PeiuphyK**^  B.  m.  Doen^a  cutánea, 
caracterizada  por  escamas  avermelhadas 
em  que  se  formam  bolhas  chelas  de  liqui- 
do seroso. 

Penipinélla,  V.  Pimpinella. 

Pena,  s.  f.  Castigo  que  se  inflige  por 
culpa  commettida.  |Dór,  afflicfáo,  tormen- 
to. I  Deiigosto,  pesar.  |  Dó,  cocapaizao; 
la'itima.  |  Fadiga,  molestia,  inrommodo.  { 
Nao  vale  a  — ,  uáo  merece  ser  tomado  em 
conta:  gob  —  de,  sujeito  á  pena  ou  ás  con- 
sequencias  de;  iucorrendo  na  pena  de.  { 

—  accessoria,  a  de  pagamento  de  custae. 

—  offiictiva,  pena  corporal  (em  opposifáo 
a  infamante).  |  — de  TaliSo,  pena  em  que 
se  taz  soDrer  o  mesmo  damno  ou  mal  pra- 
ticado.  I  —  ultima,  pena  de  morte. 

Penadamente,  adv.  Añlictiva- 
mente. 

PenalidelénHe,  adj.es.dePenaflel. 

Penal,  adj.  Kelativo  ao  direito  de  pu- 
nir, ao8  ta^tigos;  comuinatorio.  {  Código 
— ,  código  que  define  os  crimes  e  delictos 
e  determina  as  penas  que  Ihes  sao  appli- 
caveis. 

Penalldáde,  s.  f.  Qualidade  de  pe- 
nal, do  que  é  susceptivel  de  urna  pena.  | 
Systema  de  penas  impoNtan  pela  lei. 

Penalizado,  adj.  AíSicto,  magoado, 
amnrgurado 

Penalizar,  v.  tr.  Causar  dor  ou  pena 
a;  magoar,  «ffligir    B'  tb.  r. 

PenamacorenMe^  adj.  e  s.  De  Pe- 
naoia  or.  [que  tem  pnuco  lustre."] 

Penamár,  adj.  Diz  se  da  perola  quej 

Penar,  v  int  Ter  pena.  |  Soffrer  pe- 
na. II  v.  tr.  des.  Penalizar  |l  s.  m  Sofi'ri- 
mento.  [lia, casa  paterna.! 

Penáleti,  s.  m.  pl    fig.  Lares,  f«mi-J 

PenaviM,  s.  m.  pi.  Pastéis  de  peixe 
frito»  em  uianteiga. 

Penca,  s  f.  Folha  espinhosa  como  a 
do  cardo,  ou  grossa  e  carnuda  como  a  da 
palmeira  I  pop.  Nariz  grande.  1  Galbo:  — 
de  bananas  |  O  pedazo  de  couro  ou  vaque- 
ta com  que  o  verdugo  a^outava  o»  deliu- 
querites. 

Pencudo,  adj.  Que  tem  penca. 

Pendáo,  s  m.  Insiguia  militar  a  modo 
de  bandeira  ou  estandarte  pequeño.  |  A 
divisa  ou  insignia  que  teem  as  egrejas  e 
confrarias  para  guiar  as  prorissóes  |  A 
bandeira  do  milho.  |  Pessoa  multo  alta  a 
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desalinbada.  |  ñg.  Guia.  |  Mostra.  |  her. 
Insignia  semeihante  á  bandeira.  ¡  O  —  das 
quinas,  a  bandeira  portiigueza.  |  Mangue 
de  — ,  planta  rhizophoracea.  |  Acudir  a  — 
fétido,  á  pressa,  ao  rebate. 

Pendencia,  s.  f.  Qualidade  de  pen- 
dente. {  Contenda,  rixa,  desavenga.  |  —  de 
honra,  questao  entre  doÍM  individuos  que 
se  julg&m  feridos  nos  seus  sentimentos  ca- 
valheirosos;  (p.  ext.)  duello. 

Pendenciar,  v.  int.  Ter  pendencia 
coni;  i'outeuder,  altercar,  brigar. 

Pendente,  adj.  Que  pende;  pendura- 
do,  HuspenHo.  |  loclinado;  descaido.  |  De- 
pendente. I  Que  nao  está  ainda  resolvldo, 
que  está  por  dicidtr.  {  Que  está  próximo 
a  acontecer.  {  Fructos — s,  os  que  estáo  na 
arvore.  |  Lingua  —  ou  <erpen<i/ía,  diz-se  da 
lingua  do  cavallo  que  lem  o  defeito  de  a 
trazt<r  amiudadameute  fóra  da  bocoa.  |{  s. 
f.  EucoHta  ou  declive  de  terreno.  ||  s.  m. 
Briuco  da  orelba,  pingante.  |  her.  A  parte 
que  pende  da  orla  de  um  escudo,  estan- 
aarte  ou  bandeira.  {¡  pl.  Parte  da.abobada 
suspensa  tíutre  os  arcos  de  um  tecto,  ou 
fóra  do  prumo  das  paredes. 

Pender,  v.  iut.  Estar  pendurado  ou 
suitpenso.  {  Estar  inclinado  ou  descaído.  | 
Depender,  j  E^tar  meio  resolvido.  |  Estar 
para  ser  resolvido.  |  Edtar  immiaente.  | 
Estar  para  cair.  {  Ter  incliaaváo  para.  |  — 
de  um  fio,  estar  próximo  a  acabar.  |{  v.  tr. 
Fazer  inclinar  ou  cair.  ||  t.  r.  Inclinar  se, 
encostar-se. 

Pcnderucáliios,  s.  m.  pl.  Cousas 
pendentes  para  eul'eite  ou  adorno,  como 
brincos,   berloques,  etc.  |  CondecorafSes. 

Pendór,  s.  m.  laclina^áo,  declive.  | 
Tendencia,  propensao  :  —  de  animo. 

Pendorál,  V.  Pendcrál. 

Péndula,  s.  f.  Kelogio  com  péndulo; 
regulador  de  relogio. 

Pendular,  adj.  Relativo  ao  péndulo. 

Péndulo,  s.  m.  Corpo  pesado,  suspen- 
so na  extremidade  inferior  de  urna  línba 
ou  vara  metallica  que  tem  outra  extremi- 
dade ligada  a  um  ponto  flxo.  |  pbys.  In- 
strumento para  medir  a  intensidade  da  ac- 
(áo  da  gravidade.  {  flg.  Cousa  que  se  faz 
ou  succede  com  intervallos  regulares.  |  — 
do  relogio,  disco  metallico  que  oscilla  íso- 
chronameote,  e  communica  e  regula  orno- 
viroento  do  mechaniemo  do  relogio. 

Pendura,  s.  f.  Acto  de  pendurar;  cou- 
8'a  pendurada. 

Pendura!,  s.  m.  carp.  Pe^a  vertical 
que  liga  o  travessanbo  ao  frechal.  |Vigota 
que  desee  do  vértice  da  asna  sobre  a  linba. 

Pentliirár,  v.  tr.  Prender  em  cima  de 
modo  que  nao  toque  no  chao;  suspender. 

I  pop.  Por  no  prego.  |  —  oa  olhos,  fitá-los. 

II  v.  r.  Estar  suspenso,  pendente.  |  Estar 
collocado  a  grande  altura  sobre  um  plano 
vertical  ou  inclinado.  |  —  a  grandes  altu- 
ras, elevar-se,  guindar-se  a  grandes  altu- 
ras, [calhos.l 

Penduricáihos,  a.  m.  pl.  Penderu-J 
Penedía,  s.  f.  Agglomera^áo  de  pe- 
nedos;  fraguedo. 
Pcncdio,  V.  Penedía. 


Peneira 

[peneirarl 


Penédo,  s.  m.  Pedra  grande;  roche- 
do,  penbaseo. 

Penetra,  s.  f.  Especie  de  caixa  cir- 
cular com  fundo  de  se- 
da, crina  ou  palhinha 
enfranjada  paia  Joei- 
rar  farinha  ou  outras 
substancias  (*).  jübiiva 
miuda,  cbuvisco.  |  Ter 
—  nos  olhos,  nao  ver, 
nao  perceber. 

Penelracao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 

Peneiráda,  s.  f.  O  que  se  peneira 
de  cada  vez;  peneirafáo. 

Peneiradér,   adj.  e  s.  Que  peneira. 

Peneirár,  v.  tr.  Passar  pela  peneira 
ou  peneiro;  joeirar.  ||  v.  r.  Librar  se,  pai- 
rar, adejar.]Bambalear-8e;  «aracocear  se. 

Peneiréiro,  s.  m.  O  que  fabrica  ou 
vende  peoeiras  ou  peneiios.  |  O  que  tra- 
balha  com  a  peneira  ou  peneiro.  O  que 
pretende  adivinhar  por  meló  de  peneira 
ou  joeira.  ¡  Franuelbo  (ave). 

Penetro,  s.  m.  Peneira  grande. 

Peuellénse,  adj.  e  s.  De  Peuella. 

Penélopc.  s.  f.  Assobiadeira  (ave). 

PenciopádaH,  g.  m.  Familia  de  gal- 
lináceos que  tem  por  typo  o  genero  pene- 
lope. 

Penetra,  adj.  e  s.  Pessoa  petulante,, 
intromettida,  insolente.  |  Peralta. 

Penetralillidade,  s.  f.  Qualidade 
de  penetravel. 

Penctracao,  a.  f.  Acíáo  e  effeito  de 
penetrar.  ¡  flg.  For^a  de  comprehensáo  in- 
tellectual;  sagacidade,  perspicacia;  viva- 
cidade. 

Penetrador,  adj.  Que  penetra,  pe- 
netrante. I  flg.  Sagaz,  perspicaz. 

Penetral,  s.  m.  (mais  us.  nopl.).  Par- 
te mais  retirada,  mais  recóndita  e  interior;, 
adito;  o  intimo:  pcnetraes  da  natureza  en- 
trando. I  flg.  Segredo,  arcano. 

Penetraniento,   s.  m.  Penetrafáo. 

Penetrante,  adj.  Que  penetra,  pro- 
prío  para  penetrar.  |  Pungente.  |  Profun- 
do; intenso.  |  Agudo, alto  (falando  da  voz). 
I  Que  commove,  que  impressiona,  que 
persuade.  {  Que  vé  a  grande  distancia.  | 
¡Sagaz,  fino,  perspicaz. 

Penetrar,  v.  tr.  Entrar  em,  transpor, 
passar  para  dentro.  |  flg.  Cbegar  ao  inti- 
mo de,  tocar  profundamente;  repassar  :  — 
os  coragoes  \  Chegar  a  perceber,  compre- 
hender,  descobrir,  descortinar;  —ossegre- 
dos.  II  V.  int.  Entrar,  introduzir-se:  —  no 
templo.  I  Chegar  (ao  interior).  |  flg.  Insi- 
nuar-se,  commover,  chegar  á  alma,  j  En- 
tender, perceber,  tomar  conhecimeuto:  nao 
desejo  —  nesses  segredos.  ||  v.  r.  Convencer- 
se, compenetrar  se:  ¿preciso —  bemde estas 
ideas.  [netrante.l 

Penetrativo,  adj.  Que  penetra;  pe-J 

Penetravel,  adj.  Que  pode  sfr  pene- 
trado; accessivel. 

Peni^uím,  a.  m.  Ave  palmípede. 

Péniía,  s.  f.  Rocha,  penhasco. 

Penhascál,  s.  m.  Serie  de  penhas- 
cos.  [de  e  elevada. I. 

Penliásco,  a.  m.  Penha  muito  gran-J 
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■■enhttsCÓNO^  adj.  Coberto,  cheio  de 
]>eDbatcoí;  a.lcautilado. 

PenhHNquéiru.  b.  f.  Pinhascal. 

Penhór^  b.  ni.  Objerto  de  valor  que 
se  dá  ou  Be  toma  para  Beguran^a  de  algu- 
ma  divida  ou  contracto.  |  fig.  Signal  c»rto, 
testemunbOj  prova.  {Garantía,  Beguran^a. 
I  —  de  amor,  os  flIboB.  |  Casa  de  — «,  casa 
oade  se  emprenta  dinbeiro  sobre  obJectoB 
de  valor. 

Penhúra,  s.  f.  O  acto  de  penborar; 
execufáo  judicial  para  paganjento  de 
-ijuantia  certa.  |  Nomtar  ou  dar  hens  ti  — , 
designar  (o  executado  ou  o  exequente)  os 
bens  movéis  ou  imnjoveis,  direitos  ou  ac- 
VÓes  que  dpstina  e  obríga  ao  pagamento 
da  execufSo  e  custas. 

Henhorádo*  adj.  Tomado  em  penbo- 
ra.  I  flg.  Grato,  reconbecido. 

■'enhoraniénto.  s.  m.  Penbora. 

Penlioráiite,  adj.  Que  torna  grato. 

Penhorár,  v.  tr.  Apprebender  judi- 
cialmente os  bens  do  devpdor  para  segu- 
ranza da  divida. I  Obrigar.  {Garantir,  afian- 
\'ar.  II  V.  r.  Moatrar-se  grato,  reconbecido. 
I  Compromeiterse,  obrigar  se.  |ant.  Met- 
ler-se  em  embarazos,  em  difficuldades. 

Pt'nborÍMta.  adj.  De  penhor  ou  de 
prestamista.  ||  s.  Prestamista. 

Penioada^  s.  f.  Conteúdo  do  penico. 

Penichéiro,  adj.  e  s.  m.  Adepto  do 
conde  de  Pentche.   jj  adj.  e  s.  Penlchense. 

Penlcliénfie,  adj.  e  s.  De  Peniche. 

Penicillátio.  adj.  bot.  Que  Be  apre- 
senta  em  lórma  de  pinoeis. 

Penicillár.  adj.  Que  tem  pellos  reu- 
nidos (em  lornia  de  pincel). 

Peniclllárla,  s.  f.  Genero  de  plan- 
tas monocotyledoneas  cuja  face  inferior 
otferece  uma  xerie  de  pinceis  bastos. 

PenicililOf  s.  m.  Cogumelo  que  con- 
stitue  o  bolor  do  pao  e  as  mancbas  esver- 
deadas  do  queijo  de  Roquefort. 

Peilicillo,  8.  m.  Conrba  univalve. 

Pellico.  B.  m.  Baria  de  cama. 

PeninMula,  s.  f.  Tracto  de  térra  cer- 
cado de  agua  por  todos  os  lados  excepto 
por  um  que  o  liga  á  térra  firme.  {  A  Hes- 
panba  e  Portugal :  —  ibérica. 

PeninMulár,  adj.  Relativo  a  penín- 
sula ou  aos  seus  babitantes.  ||  s.  Habitante 
de  uma  península;  (por  exeell.)  o  portu- 
guez  e  o  bespanbol. 

Peniquéira,  s.  f.  pop.  Mesa  de  ca- 
beceira  onde  se  guarda  o  penico. 

PéniHf  8.  m.  anat.  Orgáo  masculino 
da  geranio.  [pinfaáo.~| 

PenÍMCO^  s.  m.  Sementé  do  pinheiro;  | 

Penilencia,  s.  f.  Qualquer  acto  de 
mortiflca(áo  interior  ou  exterior.  |  Pena 
imposta  pelo  confesaor  ao  penitente  para 
remissao  ou  expia^áo  dos  seus  peccado8.( 
.Sacramento  da  Egreja  que  redime  os  peo- 
cados  a  quem  os  confessa.  j  Arrependi- 
mento  de  .qualquer  act$.o  má.j  Castigo  pú- 
t)lico  imposto  pelo  tribunal  da  Inquisifáo. 
I  Em  certos  jogos  de  prendas,  a  pesa  im- 
posta aos  que  tranBgrediram  as  regras.  { 
.Sofirimento,  tormento.  1  Fazer  —  (fig-),  co- 
mer parcamente.    Us.   por  modestia,  por 


quem  convida  alguem  para  comer  em  ana 
casa.  I  O  tribunal  da  — ,  o  confessionario. 

PenKenclAdo,  adj.  e  s.  Castigado 
pela  iuquiBiyáo. 

Penitenciáis  adj.  Relativo  a  peni- 
tencia I  Psalmos  ptnitenciaet,  os  psalmos 
em  que  David  confessa  os  seus  peccados  e 
pede  purdáo  a  Deus.  {|  s.  m.  liturg.  Ritual 
das  penitencias. 

Penitenciar,  v.  tr.  Impor  peniten- 
cia a.  I  Castigar.  |  Mortificar.  ||  v.  r.  Arre 
pender  se;  sujeitar  se  a  sacrificios  para 
remir  os  peccados:  mortificar  se,  atormen- 
tar se. 

Penitenciaria,  s.  f.  Edificio  públi- 
co para  castigar  os  delinquentes,  segundo 
o  sistema  penitenciario:  cadeia  cellular. 

Penitenciaria,  s.  f.  Tribunal  da  cu- 
ria romana  onde  se  examinam  os  casos  re- 
servados ao  papa  e  se  expedem  em  neme 
de  este  bullas,  dispensas,  etc.  {  Cargo  ou 
digntdade  do  penitenciario. 

Penitenciario,  adj.  Proprio  da  pe- 
nitenciaria: tyiiema  — .  {  Preso  em  peni- 
tenciaria. E'  tb.  r.  I  Relativo  a  peniten- 
cia; penitencial.  ||  adj.  e  s.  m.  Applica-se 
ao  preabytero  secular  ou  regular  que  tem 
obrigafáo  de  confessar  em  alguma  egreja 
determinada,  bem  como  a  prebenda  ou  ca- 
pellanía que  tem  esta  obrigafáo.  ||  s.  m. 
Cardeal  presidente  do  tribunal  da  peni- 
tenciaria em  Roma. 

Penitente,  adj.  Pertencente  a  peni- 
tencia. II  adj.  e  s.  Que  tem  penitencia.  | 
Que  faz  penitencia,  que  se  arrepende  de 
ter  peccado.  {  Pessoa  que  se  confessa  sa- 
cramentalmente  com  algum  sacerdote.  |  O 
que  ñas  procíssóes  da  Semana  Santa  ou 
de  preces  públicas  vae  vestido  de  túnica, 
fazendo  alguma  penitencia.  ||  s.  m.  Frade 
franciscano. 

Penivel,  V.  Penoso. 

Pénna,  s.  f.  Tubo  barbado  que  cobre 
o  corpo  das  aves.  |  Pefa  metallica  on  de 
qualquer  outra  especie  com  que  se  escre- 
ve.  I  O  escrever:  rirer  da  — .  |  Pessoa  ou 
pessoas  que  escrevem:  a  —  e  a  espada  \ 
Estylo:  — elegante.  I  Esciiptor,  auctor,  lit- 
terato:  —  o  livro  é  de  uma  das  nossas  me- 
Ihores  —s.  I  Taboa  de  repartimento  da  ro- 
da do  moinho.  {  Veía  de  agua  da  grossura 
de  uma  penna  de  pato:  quatro  —  s  fazem 
um  annel.  \  Parte  espalmada  da  bigorna.{ 
mar.  Pennol.  {|  pl.  Azas.j —  reaes,  as  mais 
coropridas,  junto  das  tesouras  da  ave. 

Pennacliéiro,  s.  m.  bot.  Planta  da 
familia  das  myrtaceas. 

Pennácho,  s.  m.  Topete,  poupa  das 
aves.  {  Enfeite  de  peanas  que  se  p5e  no 
chapeo,  no  capacete,  na  cabefa  dos  ca- 
vallos,  etc.  {  Mólho  de  pennaB  ou  rolo  de 
lá  com  que  se  limpam  por  dentro  certos 
instrumentos,  etc.  |  Qualquer  objecto  em 
forma  de  pennácho.  |pop.  Cálice  de  yínbo. 
I  fam.  Vaidade,  preaump^áo,  soberba.  { 
Gala,  ostentacao,  jactancia.  |  Poder,  man- 
do; premio:  ter  ou  apanhar  o  — .  {  archit. 
Porf&o  triangular  da  abobada  que  ajudaa 
Bostentar  a  volta  da  uma  cúpula. 

Pennáda,  i.  f.  Tra^o  feito  oom  a  pea 
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B«.  I  Palavra  escripta.  |  Quantidade  de 
tinta  que  a  penna  traz  de  cada  vez  que  Be 
molba  no  tinteiro.  |  Opini&o,  voto,  raz&o: 
Deu  a  aua  —  sohre  o  assumpto. 

PennitdOf  adj.  Que  tem  pennaa,  co- 
berto  de  pennaa. 

Pennao,  s.  m.  augm.  áe  penna.  |  Pon- 
teiro  oa  estylo  com  que  se  escreye  em  fo- 
Ihag  de  palmeira.  |  mar.  V.  Pennol. 

Pennatífldo,  adj.  bot.  Dividido  de 
maneira  que  imita  urna  penna. 

Pennejádo,  adj.  Feito  de  penna. 

Pannejár,  v.  tr.  e  int.  Escrever  ou 
despnhar  com  penna. 

Pennifcro,  adj.  Pennigero. 

Peniiirérnie,  adj.  Que  tem  feitio  de 
penna. 

PennígerOf  adj.  Que  tem  pennas. 

Pennóí.  s.  m.  mar.  A  parte  superior 
das  velas  triangulares.  |  Extremidade  da 
verga.  [ñas.  1 

Pennúdo.  adj.  Que  tem  multas  pen-j 

Pennú((eni,  s.  f.  As  primeiras  pennas 
que  nascem  ñas  aves;  frouxel.  |  Pelos  ou 
cabellos  muito  macios  e  curtos.  |  Cotáo. 

Pennugento,  adj.  Que  tem  pennu- 
gem.  [nugem.n 

Penniijár^  v.  int.  Cobrir-se  de  pen-J 

Peii«'>l,  V.  Pennoi,. 

Pciiósto*  adj.  Que  causa  penna  ou 
grande  dlfSculdade;  trabalhoso.  |  Que  sof- 
fre  alguma  penna  ou  atílic^áo. 

Pensado,  adj.  Que  teve  ou  receben 
pen^o    I  De —  ou  de  caso  — ,  de  proposito. 

Pensador,  adj.  e  s.  Que  pensa.jPbi- 
losopbo. 

Pensadúra,  s.  f.  Pensó. 

Pensauíénto,  s.  m.  Acto,  facnldade 
de  pensar;  ideia,  reSexáo,  considerafáo-l 
Intenfáo.  |  Conceito.  |  Opiniáo.  |  E»bo(o 
da  primeira  ideia  ou  invenfáo  de  um  ar- 
tista. I A  ideia  capital  de  um  escripto  e  ca- 
da uma  das  mais  notaveis  nelle  contldas. 

PenH&nte,  adj.  Que  pensa. 

Pensao,  s.  f.  Foro,  canon.  |  Quantia 
annual  que  se  dá  a  alguem  por  méritos  e 
Bervi908,  ou  por  mera  gra^a  de  quem  a 
concede.  |0  que  se  paga  nos  coUegios  pe- 
la comida  e  instruc(áo  dos  alumnos.  |  flg. 
Encargo,  obriga^ao.  |  Trabalho,  incom- 
modo. 

Pensar,  v.  int.  Formar  ideias.(Refle- 
ctir,  I  Raciocinar.  |  Ser  de  parecer.  |  Ten- 
cionar.  E  tb.  tr.  |  Ter  no  pensamento:  — 
emDeus.  \\  v.tr.ímaginar,julgar.  ¡Planear. 
I  Dar  pensó  a.  |  Tratar,  cuidar  de:  —  uma 
ferida.  \\  s.  m.  Pensamento.  |  Opiniáo.  | 
Juizo. 

Pensativo,  adj.  Absorto  em  algnm 
pensamento,  meditabundo. 

Penseróso,  adj.  Meditabundo. 

Pensil,  adj.  Suspenso;  pendente. 

Pensionar,  v.  tr.  Sobrecarregar  com 
pensáo  a.  |  Obrigar  a  pensao.  |  Dar  ou  pa- 
gar pensáo  a. 

Pensionario,  adj.  e  s.  Relativo  a 
pensáo.  |  Pensionista. 

Pensionéiro,  adj.  Que  paga  pensáo. 

Pensionista,  adj.  e  s.  Que  recebe 
pensáo.  jCollegial  que  paga  pensáo.  jBeco- 


Iblda  ou  novifa  que  paga  pensáo  no  con- 
vento. 

Pénso,  8.  m.  Tratamento  de  comida, 
limpeza,  etc.,  qae  se  faz  a  créanlas.  |  Tra- 
tamento de  gado.  jTratamento  de  feridas. 
I  ant.  Pensamento. 

Pensóso,  adj.  ant.  Pensativo. 

Pénta...,  pref.  que  significa  cinco. 

Pentacántlio,  adj.  Que  tem  cinco 
espinha»  ou  espiahos. 

Pentaeárpo,  adj.  bot.  Que  tem  cin- 
co carpf^llas  ou  fructos  pequeños. 

Penlacrinídas,  s.  m.  pl.  Familia 
de  ecbinodermos,  a  que  pertence  a  cabera 
de  Medina. 

Pentadáctylo,  «dj.  e  s.  m.  hist.  nat. 
Que  tem  cinco  divisóes  em  forma  de  de- 
dos ou  cinco  ralos  livres. 

Pentadecá^ono,  s.  m.   V.  Pente- 

DECAGOKO. 

Pentaedro,  s.  m.  Solido  de  cinco- 
faces,  [de  pentágono."] 

Pentagonal,  adj.  Que  tem  a  forma  J 

Pentán^ono,  s.  m.  Figura  que  tem 
cinco  auguloB  ou  cinco  lados. 

PentaKr&ninia,  s.  m.  Pauta  da  mu- 
sica.  ¡Figura  symbolica formada  por  cinco 
letras  ou  signaes. 

Pentágrapho,  s.  m.  Instrumento 
para  copiar  planos  o  estampas. 

Péntal,  s.  m.  Amylenio. 

Pentániero,  adj.  Que  tem  cinco  di. 
visoei.  II  s.  m.  pl.  zoo).  Grupo  de  tessela- 
dos.  I  Grupo  de  coleópteros  que  teem  cin- 
co articules  nos  tarsos. 

Pentámetro,  s.  m.  e  adj.  Verso  gre- 
go  ou  latino  de  cinco  pés. 

PentAndria,  s.  f.  bot.  Classe  de 
plantas  que  comprehende  todas  aquellas- 
cujas  flores  teem  cinco  estames. 

Pentang^ulár,  adj.  Que  tem  cinco- 
anguloe.  [rama.'l 

Pentaphyllo,  s.  m.  bot.  Cinco  emj 

Pentápole,  s.  f.  Xome  dadoamuitos 
teriitorios  que  tinham  cinco  cidades  prin- 
cipaes.  [á  pentápole."] 

Pentapolit&no,   adj.  PertencenteJ 

Pentárcha  (k),  s.  m.  Membro  de  um. 
governo  pentarchico. 

Pentarcitía  (k),  s.  f.  Governo  eom- 
posto  de  cinco  individuos. 

Pentarchico  (k),  adj.  Relativo  á. 
pentarcbia.  [cinco  sepalas.H 

Pentasépalo,    adj.  bot.  Que  temj 

Pentaspérnió,  adj.  bot.  Que  con- 
tém  cinco  sementes. 

Pentástico,  adj.  archit.  Que  tem 
cinco  ordens  de  columnas :  pórtico  — .  | 
poet.  Que  consta  de  cinco  versos. 

Pentas^^ilabo,  adj.  e  s.  Que  tenv 
cinco  syllabas. 

Pentaténcho  (k),  s.  m.  A  parte  da 
Biblia  que  comprebende  os  cinco  livros 
mosaicos. 

Pentáthlo,  s.  m.Nome  collectivo  dos 
cinco  exercicios  (salto,  pareo,  lucta,  pugi- 
lato e  disco)  que  constituiam  os  jogos  da. 
Grecia,  em  que  entravatn  os  athletas.  | 
Athleta  que  disputava  o  premio  nos  cinc» 
exercicios. 


PEN 


871 


PEQ 


Pentáurea^  b.  f.  Mina  de  ferro  ma- 
gnético. 

Pénte,  8.  m.  Peqneno  instrumento 
dentado,  que  serve 
para  limpar,  compor 
ou  segurar  os  rabel-  ini|Hlllj 
loa  da  cabera  (•).  I  In- 
strumento de  metal  Pente 
com  que  08  cardadores  preparam  a  )á; 
carda.  |  Entre  teceloes,  a  peva  de  madei- 
ra  comprida  com  pequeñas  aberturas  por 
onde  passam  os  fios. 

PenteácOf  s.  m.  carpint.  Taboa  cor- 
tada >-m  flos  até  urna  certa  altura. 

PenteMfiélHf  s.  f.  Acto  e  etfeito  de 
pentpar  ou  de  pentear  se. 

Pente^dOf  s.  m.  Arranjo  e  disposi- 
(¡BíO  dos  cabellos  da  cabera;  toucado. 

Pentcadór.  adj.  s.  Que  penteia.  | 
Roupáo  ou  toalba  que  poe  nos  hombros 
quem  se  penteia.  |  Cardo  —  ou  cardo  de 
— ,  planta  dipsácea. 

Penteaduru,  s.  f.  Penteadela. 

Pentear,  v.  tr.  e  r.  Desembarazar  ou 
compor  o  cabello  (especialmente  da  cabe 
^a).  I  ñg.  Fazer  pau  de  cabelloira  de.  |  Dis- 
por-se  para  obter  alguma  vantagemj  pre- 
tender, [tieiro.l 

Pentearia.   a.   f.   Ofíicina  ae  pen-J 

PcntecÓMieM,  s.  m.  Entre  os  chriu 
taos,  a  festividade  da  viniia  do  Espirito 
6anto,  que  se  celebra  no  7."  domingo  de 
pois  da  paschoa.  |  Entre  os  judeus,  o  Pen- 
tecostés commemorava  a  lei  dada  por 
Dens  no  monte  Sinai,  cincoenta  dias  de- 
pois  da  saida  do  Egypto. 

PenlodecáKOiio,  s.  m.  Polygono  de 
quinze  lado-t. 

Penteélro.  V.  Pf.ntikiko 

Peniéllco,  adj.  Proveniente  dómen- 
te Penteli  ou  Pentelicc:  marmore  — . 

PenteMyllabo,  s.  m.  poet.  Verso! 
de  cinco  syllabas  [de  pentes.J 

Pentieiro<  s.  Fabricante  ou  vendedor 

Penúltimo,  adj.  Que  precede  imme- 
diataiuente  o  ultimo. 

Penumbra,  s.  f.  phys.  Estado  de 
uma  superficie  incompletamente  itlumina- 
da  por  um  forpo  luminoso  cujos  raios  sao 
em  parte  interceptados  por  um  corpo  opa- 
co. |p.  ext.  Meia  luz.  |b.  art.  Ponfo  de  tran 
8Í9S0  da  luz  para  a  sombra.  |  Ficar  na  — 
{fig.),  ñcar  meio  obscurecido,  meio  esque- 
cido. 

Penuria,  s.  f.  Falta  do  necesaario, 
eacassez,  inopia,  pobreza,  miseria. 

Pennriár.  v.  int.  Soffrer  penuria. 

PenuriÓMn,  adj.  Que  soft're  penuria. 

PeunMK<'ni.  s.  í.  Gente  de  pé. 

Peuuéiru,  s.  m.  Pessoa  que  trabalha 
arduamente  para  um  fira  útil:  o»  — s  do 
progresan    \  V.  Escoteiro  (2."  aocep.). 

P(^onia,  s.  t'.  bot.  Genero  de  plantas 
ranunculáceas. 

Pe.or*  adj.  eomp.  de  mau.  Mais  mau  ; 
que  excede  outro  em  maldade,  em  ruinda- 
de,  em  qualidades  más.  {  Foi  —  a  emenda 
que  o  aoneto,  diz-se  quando  alguem,  que- 
rendo  emendar  alguma  cousa,  cae  em 
maior  erro.  (  Jr  a  — ,   on  para  — ,  ou  de 


mal  a  — ,  peorar  cada  vez  mais.  {{  Rdv. 
comp.  de  mal.  Mais  mal,  de  modo  mala 
mau.  ¡I  8.  m.  A  cousa  peor. 

Peora,  s.  f.  Mudanza  para  peor  estado; 
aggravafáu  do  mal.  Us.  m.  no  pl. 

Peoraniénto,  s.  m.  Peora.  |  Estado 
do  que  ae  fez  peor. 

Peorar    v.    tr.   Tornar  peor,  por  em 

peor  estado;  empeorar.  ||  v.  int.  Ir  a  peor 

ou  de  mal  a  peor;  tornar  se  peor;  aggra- 

var-se  o  mal.  [toma  á  má  parte. ~| 

\       Peorativo,  adj.  Que  peora  |  Que  sej 

¡       Peona,  s.  f.  Peora,  peoramento. 

i       Pepásnio,    s.    m.    med.   Periodo   da 

doenfa  após  o  carácter  agudo. 
I       PepaMtico,  adj.  med.  Que  facilita  a 

digestáo  dos  alimentos:  medicavienfo  — . 

!       Pepiuái,  s.  m.  Sementeira  de  pepinos. 

Pepinéira,    a.   f.   Pepinal.  |  fig.  Pe- 

'  chincha.  |  Viveiro,   mina.  |  Brincadeira, 

I  patuscada.  [bitacea.~| 

Pepinéiro,  8.  m.  bot.  Planta  cucur-J 

Pepino,    B.  m.   Eructo  do  pepinéiro; 

cogombro    |  Pepinéiro.  |  — do  matto,plttn- 

ta  solanacea  do  Brazil.  |  —  de  S.  Gregorio, 

o  mesmo  que  elaterio  e  entramo  ni  o. 

Pepira,  s.  f.  zool.  Ave  do  Brasil,  da 
ordem  dos  pasaeres.  [nativo."! 

Pepita.  8.  f.  Pedaco  de  ouro  puro  ej 
Pepitoria,   s.   f.   Guisado   feito   dos 
miudos  das  aves.  [tas  de  ouro."| 

PepitÓMO,  adj.  Abundante  em  pepi- J 
Peponitie,    s.   f.  bot.  Kructo  carnudo 
!   que    contém   um  ou  muitoa  septos  poly- 
;   spermos,  fomo  a  abobora. 
I       Pepiuia,   s.  f.  Digestáo. 
¡       Pép«ico,  adj.  Relativo  a  pepsia. 
;       Pepíüina,    b.    f.   Principio   activo   do 
!  fermento  existente  no  sueco  gaí-trico. 
j       Péptico,  adj.  Que  auxilia  a  digestáo 
i   dos  alimentos. 

I       Pepténa,    8.  f.   Ultimo   producto  da 
I   digestáo  das  materias  albumiuoidrs. 

Peptoniv.ár,    v.   tr.    Converter  (ali- 
'  mentó)  em  peploua. 

Peptonúria,  8.  f.  Presenta  da  pepto- 
na  na  urina.  [a  coxear.l 

l*epulim  (pé),  adj.  Coxo.  [Apepulim,] 
■■equéna,  s.  f.  pop.  Moga,  rapariga. 
:       ■■ef|uenáda,  s.  f.  fam.  Filharada. 
I'equenéte,  adj.  Pequenote. 
Pe«|uenéiB,    s.    f.    Qualidade  de  pe- 
:  queno;    exiguidade.  {  lutancia,  meninice. 
I     I  Mesqniohez  ;  acanhamento. 
I      Pequenéza  ou  Pequenliéz,  6.  f. 

Pequenez. 

I       Pequeño  (pi),adj.  Que  tem  pouca  ex- 

^  tenfáo  OH  pouco  volume  ;  curto,  diminuto. 

'    I  Que  é  de  estatura  abaixo  da  media.  |Que 

'   está  na  infancia.  |  Que  é  pouco  importan- 

I  te,  pouco   quantioso.  |  Que  é  de  condi^áo 

I  humilde,  que  tem  poucos  haveres.  |  Que  é 

I  feito  em  limitada  escala.]  Apoucado,  aca- 

nhado.   |  Mesquinho,   miseravel.  |  Em  — . 

no  tempo  da  meninice,  quando  ae  é  ou  ae 

era  créanla.  ||  s.  m.  Creaufa,  menino.  ()  pl. 

O  povo  miudo  (em  opposiíño  aoa  grande», 

aoa  magnates).  \  Os  fracoa,  os  humildes. 

Pequenóte.  adj.  Que  é  algum  tanto 
pequeño.  ||  a.  m.  Rapaz  pequeño,  rapasola. 
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Pequerrúcho,  a.  m.  Créanla,  me- 
nÍDo;  rapazinho.  ||  adj.  Muito  pequeño. 

Pépiíi.  8.  m.  bot.  Planta  rbizobolacea. 

Pequlá^  8.  tn.  Arvore  do  Brazil. 

Pequíce,  s.  f.  Qualidade  dé  peco.  I 
Dito  ou  ac93.o  de  quem  é  peco.  |  Caturri- 
ce,  birra,  teima.  {  Toüce,  sandicn. 

Pequir^na,  s.  f.  Arvore  do  Brazil. 

Per,  prep.  Forma  ant.  de  por  na.  ainda 
ñas  loe.  de  per  si  e  de  permeio.  j]  pref.  chim. 
Significa  a  major  quantidade  do  elemento 
electro-negativo  quo  pode  entrar  em  urna 
combina(&o :  peroxydo  de  ferro. 

Pera,  s.  f.  Fructo  de  pereira  (•).  |  Por- 
9áo  de  barba  na  parte  infe- 
rior  do   queixo.  |  Ter  para 
peras,  ter  (trabalho,  doen^a, 
etc.)  para  muito  tempo. 

Perada,  a.  f.  Doce  de 
pera.  |  Sidra  dn  peras. 

Pera^racao,  s.  f.  Par- 
te da  r«vola(áo  de  um  astro 
com  relafáo  a  um  signo  do 
zodiaco. 

Peragratório,  adj. 
Que  percorre.  |  Relativo  á 
peragra^áo.  |  Mez  —  do  sol,  o  tempo  que 
elle  leva  a  percorrer  um  signo  do  zodia- 
co. I  Mez  —  da  lúa,  o  tempo  que  ella  leva 
a  voltar  ao  mesmo  ponto  do  zodiaco. 

PerAI,  adj.  Relativo  a  pera.  ||  s.  m. 
Pomar  de  pereiros  ou  de  pereiras. 

Permita,  m.  e  adj.  Pessoa  ridicula- 
mente apurada  na  maneira  de  trajar  e  de 
andar;  caí- quilbo,  janota.  [^^r.~l 

Peraltar,  v.  int.  Casquilhar,  jano-J 

Peráltea,  s.  í.  bot.  Planta  legumino- 
sa da  America  tropical. 

Peraltice,  s.  f.  Modo,  gesto  ou  trajo 
de  peralta:  garridice,janoti8mo.       [tice.~| 

PeraltiHmo,  s.  m.  Peralta.) Peral- J 

Peralvilho,  b.  m.  Bandalbo. 

Peraniéie-narigúdo,  s.  m.  zool. 
Peramelo. 

Peramelidaft,  s.  m.  pl.  zool.  Familia 
de  marsupiaes  que  tem  por  typo  o  pera- 
melo. 

Peramélo,  s.  m.  zool.  Genero  de 
marsupiaeH,  typo  da  fam.  dos  peramnlidas. 

Periknte,  prep.  Ante,  diante  de,  em 
face  cu  em  presenta  de. 

Perca,  8.  f.  Genero  de  peixes  de  agua 
doce,   typo   dos 
pércidos  (•).  |  V. 
Perda.  _____ 

Percal   ou  ^^^^  '      ^^ 
Percále,  8.  m. 
Tecido  fino  de  al- 
godáo.  Perca 

Percálco.  s.  m.  Perda  (que  aproveita 
a  outreujl.  {  Ganbo  resultante  de  perda 
albeia.  |  Transtoruo,  incommodo.  |  Ossos 
do  officio. 

Percalína,  b.  f.  Tela  de  algodáo  de 
cor,  ordjuariamente  muito  lustrosa. 

Percarburéto,  s.  m.  cbim.  Combi- 
naf&o  do  caibonio  com  um  corpo  simples, 
na  qual  o  primeiro  entra  em  grande  quan- 
iidade. 

Percalár,  V.  Precatab. 


Percebér,  v.  tr.  Receber  impressáo 
por  algum  dos  sentidos;  conhecer,  enten- 
der, comprebender;  ver,  ouvir.  |  Aperce- 
ber.|  Auferir,  cobrar,  embolsarse  de.  |ant. 
Avisar.  |  Deixar — ,  dar  a  entender. 

Perceblménto,  s.  m.  Acto  de  per- 
cebér; apercebimento. 

Percebivel,  adj.  Perceptivel. 

Perceatáj^^eni,  s.  f.  Direito  ou  com- 
missáo  de  tanto  por  cento. 

Percepcao,  s.  f.  Acto  e  efi'eito  de 
percebér.  |  lleceptáo;  cobranza. 

Perceptibilidáde,  a.  f.  Qualidade 
de  perceptivel. 

Perceptivel,  adj.  Que  pode  ser  per- 
cebido;  visivel,  intelligivel. 

Perceptivo,  adj.  Que  tem  a  facalda- 
de  de  percebér. 

Perceptor,  adj.  Perceptivo. 

Percéve,  s.  m.  Artbropodo  lepadida. 

Percha,  s.  f.  Vara  de  madeira  com- 
prida  e  forte.  |  mar.  Cada  urna  das  moldu- 
ras que  servem  de  ornato  á  proa  do  navio. 

Perchiorádo,  adj.  cbim.  Que  con- 
tem  muito  cbloro. 

Perchiorikto,  s.  m.  chim.  Kome  ge- 
nérico dos  saes  de  acido  percblorico. 

Perchioretádo,  adj.  cbim.  Que  se 
acba  no  estado  de  perchioreto. 

Percliloreto,  s.  m.  chim.  Combina- 
fáo  do  ohloro  com  os  outros  corpos  em  to- 
da a  iutensidade  de  que  o  cbloro  é  susce- 
ptivel. 

Perchlórico,  adj.  cbim.  Formado  de 
cbloro  com  a  maior  propor^áo  de  oxyge- 
nio:  acido  perchlórico. 

PercldaN,  s.  m.  pl.  zool.  Familia  de 
peixes  acanthopterygios  que  tem  por  typo 
a,  perca.  [rodeado.*] 

Percintádo,  adj.  Cingido,  cercado,  J 

PercliiHO,  adj.  Paralytico. 

Percnóptero,  s.  m.  zool.  Especie  de 
abutre  do  Egypto  e  da  Turquía. 

Percóldes,  s.  m.  pl.  V.  Pebcidas. 

Percorrér,  v.  tr.  Andar,  atravessar 
rápidamente  algum  espado.  |  Perfazer  um 
giro,  uma  revolufáo.  |  Investigar.  |  Re- 
lancear  a  vista  por.  [fero."] 

Percuciente,  adj.  Que  percute  ouj 

Percúlso,  adj.  poet.  Violentamente 
abalado. 

Percürso,  s.  m.  Acto  e  eifeito  de  per- 
correr;  caminho,  gire:  —  de  um  rio. 

Percusfaao,  s.  f.  Acto  e  etfeito  de 
percutir.  |  Embate,  choque,  pancada.  | 
med.  Ausculla^áo.  |  Arma  de  — ,  arma  em 
que  o  fogo  é  communicado  á  carga  por 
meio  da  pancada  do  cao  ou  ontra  pe(a 
numa  capsula  fulminante.  {  Inutrumento 
de  — ,  instrumento  em  que  se  bate  para 
marcar  o  rhythmo,  como  o  tambor,  os  pra- 
tof.  etc. 

PercúSHO,  adj.  des.  Percutido. 

PercuMtiér,  adj.  e  s.  Que  percute.  | 
mil  Pequeña  baste  metallica  que  ao  per- 
cutir numa  capsula  a  inHamma. 

Perciitidór,  adj.  Percussor. 

Percutir,  V.  tr.  Ferir,  bater.  jEsbar- 
rar  contra.  {  med.  Auscultar. 

Pérda,  b.  f.  Carencia,  privafao  do  que 
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fle  poBHUia.  '  Extiavio,  «nmi^o.  |  Damno, 
prejuizo.  I  UuJna.  |  O  objecto  perdido.  | 
¿>em  —  de  tempo,  immediatamente. 

PerdíOf  8.  m.  Remisa&o  de  culpa,  di- 
vida od  pena.  |  Absolvi^áo.  |  Indulgencia. 
I  Oesoulpa,  venia.  I.Vale  escolar  que,  co- 
mo premio,  se  dá  ao  estudante  para  se 
isentar  de  determinado  numero  de  cas- 
tigos, [deita  aperder.~| 

Perdedor,  adj.  e  s.  Que  perde.|QueJ 

Perder,  t.  tr.  Deixar  de  ter  alguma 
couaa  útil,  proveitosa  ou  necessaria,  que 
se  possuia,  por  culpa  ou  descuido  do  pos- 
suidor,  ou  por  contingencia  ou  desgrana.  | 
^oflfrer  prejuizo,  damno,  ruina,  detrimento 
ou  diminuifáo  em.  \  N&o  conseguir  o  que 
se  deseja  ou  ama.  |  Desperdigar,  dissipar, 
malbaratar,  menospreza'r.  {  Deixar  de  go- 
sar,  de  attender,  deixar  paasar  desperce- 
bido.  I  Descair  do  conceito,  crédito  on  es- 
tima. ¿  tb.  int.  jEsquecer.  ICansar  damno 
oa  ruina  a,  ou  o  mal  ou  a  desgrana  de. 
I  Junto  com  alguns  nemes,  faltar  á  obri- 
gafáo  do  que  significam,  ou  fazer  alguma 
consa  em  contraiio;  como:  —  o  rfspeito,  a 
vergoiiha,  a  fduea<;án,  a  cortezia,  etc.|Tra- 
tando-se  de  guerra,  morrer,  ficar  prisio- 
neiro  ou  ser  denotado.  ||  v.  int.  Sofifrer 
damno,  prejuizo,  quebra,  etc.  |  Diminuir 
de  valor,  merecim«nto,  conceito,  etc.] Ser 
vencido  (em  jogo,  aposta,  etc.).  ||  v.  r. 
Errar  o  caminho,  trausviar-se.  jNáo  acbar 
saida;  nao  achar  meio  de  remover  urna 
difijculdade.  jDeixar  de  ser  ouvido  ou  per- 
cebído;  desappareoer,  sumir-se,  extinguir- 
86,  esvaecer-se.  {  Estragar  se;  inutilizar- 
se. I  Contuibar-se,  arrebatarse;  desvai- 
rar-se,  desorientarse.  |  Confundirse,  ba- 
ralbar-se.  |  Soñ'rer  damno  ou  prejuizo;  ar- 
ruinarse;  ficar  pobre  ou  desgranado.  |  En- 
tregar-se  aos  vicios;  perverter-se;  peccar. 
I  Ficar  deshonrado.  {  Deixar-se  irreeisti- 
velmente  dominar  por  uma  paixáo,  por 
um  aífecto  vehemente.  |  Ficar  preoccupa- 
do,  absorvido.  {  Naufragar.  |  Porse  em 
risco  de  perder  a  vida.  |  Nao  se  aprovei- 
tarde  alguma  cousa. |Cair  em  desuso. 

Perdlcao,  s.  f.  Acto  de  perder  ou 
perder-se.  |  Deshonra.  { Immoralidade;  vi- 
cio. I  Condemna(áo  eterna.  |  Pessoa  ou 
-rousa  que  deserta  ])alxáo  irresistivel  em 
alguem. 

PerdicinOH,  »■  m.  pl.  zool.  Sub  fam. 
de  tetraónidas  que  tem  por  typo  a  perdiz. 

Perdidn,  s.  f.  Perda.  |  Mulber  de  má 
vida.  [com  paixáo.  ] 

Perdidamente,  adv.  Loucamente;J 

Perdfdíco,  adj.  Fácil  de  perder;  que 
se  perde  a  niiude.  |  Que  se  finge  perdido 
ou  que  se  dá  por  perdido. 

Perdido,  adj.  Que  seperdeu.  |  Arrui- 
nado. I  Inutilizado.  |  Naufragado.  |  Esque- 
-cido.  I  Ditperso,  espalbado.  |  Lonco  de 
amor.  I  Corrupto, chelo  de  vicios.  |  Mangas 
— «,  as  que  n&o  teem  puoho,  nem  se  sjus- 
tam  ao  brano.  ||  s.  m.  O  que  se  perdeu  ou 
«itá  sumido.  II  8.  Pessoa  devassa,  cheia  de 
-yieios. 

Perdidór,  V.  Perdedor. 

Per  di  gao,  s.  m.  Macho  da  perdiz. 


Perdiz 


PerdiKOto,  b.  m.  Perdiz  nova.'  |  fam. 
Salpico  de  saliva  ao  falar. 
Perdiguéiro,  adj.  Que  ca^a  perdi- 

zes.  II  8.  Cao  perdigneiro. 

Perdiniénto,  s.  m.  Perdi(áo. 

Perdivel,  adj.  Susceptivel  de  ser  per- 
dido. I  Dn  lucro  duvldoso  ou  incerto. 

Perdiz,  s.  m.  Genero  de  aves  gallín  a- 
ceas  (*).  I —  greqa,  bar- 
tavella.  |  —  do  mar, 
ave  pernalta  rhara- 
driida.  |  —  poluitre, 
ganga. 

Perdoadér,  adj. 
e  8.  Que  perdoa. 

Perdoér,  v.  tr.  e 
int.  Dar  ou  conceder 
perdáo  a;  remittir  a  di- 
vida, a  culpa  ;  absol- 
ver da  pena. I  Renunciar  o  direito  ou  acf&o 
de.  I  DPBCulpar.  |  Poupar.  *doado."| 

Perdoável,  adj.  Que  pode  ser  per-J 

Perdouvidafi,  s.  m.  Fanfarrao  que 
se  jacta  de  valentías  e  atrocidades. 

Perdulario,  adj.  e  s.  Que  despreza 
08   seus  interessfR;  gastador,  dissipador. 

Pcrdurabilldáde,  s.  f.  Qualidade 
de  perdiiravel. 

Pcrduracao,  s.  f.  Grande  durafáo. 

••crduráí.  v.  int.  Durar  muito. 

Perdiirñvel,  adj  Que  dura  sempre, 
perpetuo,  i  Que  dura  muito  tempo,  dura- 
douro. 

Perece<lélro.  adj.  Pereeedouro. 

Pcrecedór,  adj.  Que  ha  de  perecer; 
que  é  pouco  duravel;  caduco,  mortal. 

Perecedóuro,  adj.  I'erecedor,  mor- 
redouro. 

Perecer,  v.  int.  Deixar  de  ser,  de 
f  xistir;  acabar,  fenecer.  |  Morrer  (envolve 
a  idea  de  que  a  morte  foi  prematura  on 
violenta).  |  Ser  destruido,  assolado  ou  de- 
vastado. 

Pereciniénto,  b.  m.  Acto  de  pere- 
cer; acabamento;  morte;  ruina. 

Pcrecivei,  adj    Perecedor. 

Perej^riuacao,  s.  f.  Viagem  por  tér- 
ras distantes  da  patria  propria.  j  Viagem 
a  algum  logar  santo  por  devo^áo  ou  voto. 
I  fig.  A  vida  humana.  [grina.l 

Pereatclnadór,  adj.  e  s.  Que  pere-  J 

PerrKi'ln^K^ni,  s.  f.  Peregrina^&o. 

Pereicrinaménle,  adv.  De  modo 
peregrino,  raro,  singular;  raramente  vis- 
to; com  grande  primor.  [nador.~] 

Percj^riiiántc,    adj.  e  a.  Peregri-J 

PereKrinár,  v.  int.  Andar  por  térras 
distantes  da  sua  patria.  |  Ir  em  romaria  a 
algum  logar  santo  por  voto  ou  devofáo.  | 
Divagar,  vaguear.  |  Estar  nesta  vida  (em 
que  se  caminba  para  a  eterna).  ||  v.  tr.  An- 
dar em  peregrinajao  por.  ||  8.  m.  Peregri- 
nacáo,  viagem. 

Peregrinidáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  raro  ou  pouco  visto,  j  Estado  do  que 
é  estranho  em  um  paiz. 

Peregrinioiuo,  a.  m.  Estrangeiris- 
mo  (4*  acc). 

Peregrino,  adj.  e  s.  Que  anda  em 
peregrinat&o;  viajante,  romeiro.  j  Estran- 
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geiro.  I  Que  está  nesta  vida  para  passar 
á  eterna.  |  PaBsageiro  (falando  de  av«s).  | 
Raro,  Bingular,  essencial,  que  é  poucas 
vezes  visto.  |  Que  é  muito  formoso  ou  per- 
feito.  I  Alheio  ao  assumpto  ou  proposito. 

PcrelorÁ^  s.  m.  Arvore  laurácea  do 
Brazil. 

Perélra,  «.  f.  Arvore  pomacea.  |  — 
bergamota,  variedade  de  limoeiro.  |  —  do 
Japdo,  variedade  de  marmeleiro. 

Perefrál^  s.  m.  Pomar  de  pereiras. 

PeréirOf  s.  m.  Variedade  de  macieira 
que  produz  peros. 

Perelíta,  s.  f.  Ágata  da  Siberia. 

Per  e  m  p  cao*  s.  f.  Acto  de  perimir. 

Pcréniptó*  adj.  for.  Extincto  por  ter 
cbegado  ao  prazo  legal  ou  ajustado. 

Pereniptoriedáde*  s.  f.  Grande 
urgencia.  f  Decisivo,  terminante.'! 

Peremptórlo,  adj.  Que  perime.  |  J 

Perennal,  adj.  Perenne. 

Perenne*  adj.  Perpetuo,  continuo, 
incessante,  ininterrupto.  |  Laut  peretine. 
V.  Lausperknne. 

Perennidades  o.  f.  Qualidade  de 
perenne ;  perpetuidade,  contiuua^ao  in- 
cesaante. 

Perequaeao.  a.  f.  Acto  de  tornar 
egual  urna  cousa  entre  varias  pessoas:  — 
do  imposto. 

Perfazér^  v.  tr.  Acabar  de  fazer,  con- 
cluir, rematar,  completar,  preencher;  exe- 
cutar.  [zer;  acabiimento,  conclusao."! 

Perfaziniénto»  s.  m.  Acto  de  pert'a-  | 

Perfectibilidáde,  a.  í.  Qualidade 
de  perfeetivel. 

Perfectivel*  adj.  Que  pode  ser  me- 
Iborado  ou  aperfei(oado. 

Perfectivo,  adj.  Que  aperfeifoa.  | 
Que  perfaz,  completa  ou  preenche, 

Perfcicao*  s.  f.  Acto  de  acabar  ou 
aperfeifoar  alguma  cousa.  |  O  grau  de  ex- 
cellencia,  bondade  ou  belleza  a  que  pode 
cbegar  alguma  cousa. 

Perfelcoár,  v.  tr.  Apert'eifoar. 

Per  f  e'ltuf  ao*  s.  I.  ant.  l'erfei^áo  ; 
.  proveito. 

Perfeltaniénte*  adv.  Com  perfei- 
fáo,  cabalmente,  sem  falta. 

Perfélto,  adj.  Que  nao  tem  falta,  de- 
feito  ou  pecha;  inteiro,  acabado,  completo; 
puro;  rematado.  |  Dextro.  |  gramm.  Díz- 
se  dos  tempoa  dos  verbos  que  se  referem 
a  urna  ac^ao  ou  estado  já  de  todo  pasea- 
do eom  rela^áo  a  outro  tempo.  |  matb. 
Diz-se  do  numero  que  é  egual  á  somma 
das  suas  partes  aliquotas.  |  mus.  Diz-se 
do  accorde  que  é  formado  por  trez  ou  mais 
notas.  I  Mais  que  perfeito  (gramm.),  o  tpm- 
po  que  indica  ser  já  passada  uma  acfáo, 
quando  se  effectuou  outra.  {{  s.  m.  O  que  (^ 
perfeito.  |  gramm.  O  tempo  do  verbo  qu« 
denota  ac^So  cu  estado  já  de  todo  passado. 

Perficiente*  adj   Perfectivo. 

Perfidia*  s.  f.  Acfáo  pérfida;  dpsleal- 
dade,  insidia,  trai^áo.  |  Obstina^áo  per- 
versa, [que  contém  perfidia.~| 

Perfldióso*  adj.  Chelo  de  perfidia;  I 

Pérfido*  adj.  Que  falta  á  sua  fé  ou  a 
sua  palavra;  desleal;  traidor.  |  Que  denota 


perfidia,  inspirado  pela  perfidia;  falso,  en»- 
ganador,  trai^oeiro. 

Perfil*  s.  m.  Contorno  do  rosto  ou  de 
qualquer  objecto  visto  de   lado.  |  (Na  es- 
grima). Postura  de  lado.  |  archit.  Delinea- 
I   f&o  de  superficie.  |  mil.  Acto  de  perfilar. 
\  De — ,  de  lado.  [linha.n 

Perlliádo*  adj.  Terminado  por  umaj 

Perfilador*  adj.  Que  perfila. 

PerUiadnra,  s.  f.  Acto  de  perfilar. 

Perfilar*  v.  tr.  PAr  ou  delinear  de 
perfil;  deseuhar  o  perfil  de.  |  Alinbar.  | 
Debruar,  orlar.  |  Aprumar.  | —  a  arma,  ool- 
locá-Ia  entre  o  brafo  e  o  corpo.  ||  v.  r.  En- 
direitar-se,  por-se  firme.  |  —  eom  alguma 
pessoa,  resistir  Ihe. 

Perfilliacao*  s.  f.  Acto  e  effeito  d» 
perfllbar;  udopi^áo  de  filho. 

Perllliíador*  adj.  e  s.  Que  perfilha. 

PerUilianiénto*   s.  m.  Perfllbaf&o. 

Perlilhár*  v.  tr.  Adoptar, receber  por 
fliho  (segundo  oh  preceitos  legaes).  | —  uma 
theoria,vmai(Jeia,  abrafá-la,  adopta  la,  de- 
fendé-la  como  sua.  [de  humorea.n 

Perfluxo*  N.  m.  des.  Fluxo  copioso. J 

Perfoiháda*  s.  f.  Planta  umbellifera. 

Perfoiliádo*  adj.  bot  Soldado  natu- 
ralmente na  base  :  folha  — . 

Perfollieacáo  ou  Perfollaeao. 
8.  f.  Estado,  cóndi;áo  das  folhas  perfo- 
Ibadas. 

Perfoiiáfia,  s.  f.  bot.  Perfolbada. 

Perfolládu*  adj.  Perfoibado. 

Perfoliáta*  s.  f.  bot.  Perfolbada. 

Perfulgéncia,  s.  Qualidade  de  per- 
fuluente.  [gente. "1 

PerfiilKénle*  adj.  Que  é  muito  ful-J 

Perfiiniadeiro.   s.  m.  Perfumador. 

Perfumado,  adj.  Que  tem  ou  exhala 
perfume;  aromatizado. 

Perfumador,  adj.  Que  perfuma.  ||  s. 
m.  Vaso  em  que  se  queimsm  substancia» 
aromáticas.  [mar.~í 

Perfuiiiadúra*  s.  f.  Acto  de  perfu-J 

Perfumante*  adj.  Perfumador. 

Perfumar,  v.  tr.  Eacber  de  perfume; 
aromatizar.  B'  tb   r. 

Perfumnria*  s.  f.  Estabelecimento 
onde  se  preparam  ou  vendem  perfumes; 
perfume. 

Perfume*  s.  m.  Emana^áo  agradavel 
ao  olfato  que  se  exbala  de  certos  corpos, 
especialmente  das  flores,  j  Qualquer  pre- 
parado aromático  ou  composi^áo  odorífera 
que  se  vende  ñas  perfumarías,  como  agua 
de  Colonia,  esoencia  de  rosas,  etc.  |  fig. 
Deleite,  suavidade,  docura. 

Perfuméiro  ou  Perfumiüta^  s. 
Pessoa  que   prepara  ou  vende  perfumes. 

Perfuuct«>rio*  adj. Superficial,  leve, 
passageiro,  que  é  pouco  duradouro.  ¡  Que 
se  faz  só  por  se  dizer  que  se  fez,  e  nEo  por 
necessidade  ou  com  algum  fim  útil. 

Perfuraeao.  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
perfurar;  furo.  |  anat.  e  med.  Abertura  ac- 
cidental produzida  por   lesáo   externa.  | 
Galería;  túnel. 

Perfuradór.  adj.  e  s.  Que  perfura 
ou  serve  para  perfurar;  perfurante. 

Perfuránte*  adj.  Que  perfura;  que 
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penetra;  penetrante.  |  Initrumento  — ,  o 
que  termina  em  ponta  agujada,  como  o 
farador. 

■•erfurár,  v.  tr.  Abrir  (fazendo  furo); 
furar,  penetrar.  [perfurar.l 

Perfuratívo,  adj.  Que  8erve  paraj 

PerfuMUO,  8.  f.  Aspersáo. 

Per^aiulnliaría,  8.  f.  Industria  ou 
commereio  d«  pprgaminheiro. 

Per^aniinhéiro,  a.  m,  O  que  pre- 
para ou  vende  pergaminhos. 

Persainínho,  b.  m.  Pelle  de  camei 
ro,  de  ovelha  ou  de  cordeiro  preparada  com 
alumen  para  nella  se  egcrever,  forrar  li- 
vros,  etc.  |  Cara  de  — ,  (flg.  e  pop.),  faces 
séccas  e  enrugadas.  {{  pl.  flg.  Foros  e  títu- 
los de  fidalguia.  I  Diplomas. 

l'eri^iinta,  s.  f.  Interroga^áo  que  se 
faz  a  urna  pesRoa  para  que  ella  responda. 

Per^untadór,  adj.  e  r.  Que  pergun- 
ta.  I  Que  taz  multas  perguntas.  |  Indaga- 
dor; curioso.  I  Ser  lingna  de  — s,  diz-se  dos 
curiosos  que  indagam  o  que  nát)  é  de  sua 
conta. 

Perguntár^  t.  tr.  Fazer  perguntas  a ; 
interrogar,  interpellar,  inquirir.  |¡  v.  int. 
Fazer  perguntas.  |  Melhor  será  dizer  pre- 
g^mtar,  etc. 

Perl»  pref.  gr.  Significa  á  roda  de. 

Perlón  «Ira,  s.  f.  bot.  Planta  legu- 
minosa da  America  austral. 

Perl^ndrico,  adj.  bot.  Que  rodela 
08  estamea. 

Perlántho,  s.  m.  bot.  Involucro  dos 
org§.OB  sexuaes  da  fldr.  |  —  abreviado,  o 
que  nao  tem  o  comprimento  da  corolla. 

Períbolo,  s.  m.  Recinto  ordinaria 
mente  plantado  de  arvores  que  os  antigos 
deixavam  em  volta  dos  templos;  adro.  { 
Na  architectura  moderna,  espado  compre- 
hendido  entre  um  edificio  e  o  muro  que  o 
cerca ;  pateo. 

Pericárdia,  V.  Pericardio. 

Pericardiário,  adj.  Que  se  gera  no 
pericardio  :  vermrs  — s. 

Pericikrdico  ou  Pericardino, 
adj.  Relativo  ao  pericardio,  que  pertence 
ao  pericardio. 

Pericardio.,  s.  m.  Membrana  que 
envolve  o  cora^So.  [pericardio."] 

Pericardite,  s.  f.  Inflamma^áo  doj 

Pericarpi^l,  adj.  Que  se  desenvol- 
ve  no  pericarpo  ;  pericarpico. 

PericárpicOi,  adj.  Relativo  ao  peri- 
carpo, proprio  do  pericarpo. 

Pericarpio  ou  Pericarpo,  s.  m. 
bot.  Involucro  da  sementé. 

Perichóndrlo  (k),  s.  m.  anat.  Mem- 
brana fibrosa  que  cobre  as  cartilagens 
n&o  articulares. 

Perichondríte  (k|,  s.  f.  Inflamma- 
9áo  do  perichóndrlo.  [chondrio."! 

Perichóndro  (k),  s.  m.  anat.  Peri-J 

Pericia,  s.  f.  Sabedoria,  prática,  ex- 
periencia, babilldade  em  alguma  sciencia 
ou  arte.  [rlgo.~| 

Periclitante,  adj.  Que  estáempe-J 

Periclitar,  v.  int.  Estar  em  perigo, 
correr  perigo;  amea^ar  ruina. 

Perico,  8.  m.  Papagaio. 


Pericolpite,  s.  f.  med.  Inflamma^So 
em   roda  da  vagina.  [rica  do  Sul.l 

Pericote,  s.  m.  Rato  grande  da  Ame- J 
Pericóto.  V.  PicAKOTo. 
PericrAneo,  s.  m.  anat.  O  periosteo 
que  cobre  o  cráneo 

Perlcyatite,  s.  f.  med.  InflammafEo 
em  roda  da  bexiga. 

Perididyniite,  s.  f.  med.  Inflamma- 
^&o  do  perididymo. 

Perididymo,  s.  m.  Túnica  que  re- 
veste  os  testiculos.  [sulfato  de  ferro.! 

Per Idonito,  s.  m.  min.  Variedade  de  ] 

Peridóto,  s.m.  Silicato  de  magnesia. 
I  —  do  Brazil,  turmalina  verde. 

Peridromo,  s.  m.  archit.  Galería  co- 
berta  em  volta  de  um  edificio. 

Perlécio»  ou  Periécon,  s.  m.  pl. 
Habitantes  do  mesmo  parallelo  geogra- 
phieo,  mas  em  meridiano  opposto. 

Perlencephalite,  s.  f.  med.  Para 
lysia  geral  progressiva. 

Perierjiria,  s.  f.  rhet.  Apuro  exces- 
sivo  e  vicioso  da  phrase. 

Periforme,  adj.  Em  forma  de  pera. 

Perlg^álho,  s.  m.  Pelbanca  do  pescó- 
lo. I  mar.  Cabo  que  sustenta  o  centro  de 
um  toldo  ou  a  extremidade  superior  do 
mastrs  da  mesena.  [riclitar.l 

Peri;$ár,  v.  int.  Estar  um  perigo;pe-  | 

Perigéu,  s.  m.  astron.  Ponto  da  ór- 
bita em  que  um  planeta  se  acba  maís  pró- 
ximo do  térra.  (Oppoe-se  a  apogeu.) 

Perís;Oí  ^-  ™-  Situat£o  em  que  está 
amea^ada  a  existencia  de  urna  pessoa  ou 
de  uma  cousa;  risco.  |  provine.  Aborto. 

PeriKono,  s.  m.  bot.  Periantho  de 
planta  apétala. 

PerlKordino,  adj.  e  s.  DoPérigord. 

Perit(ÓMO,  adj.  Que  tem  risco  ou  pode 
causar  damno.  |  fig.  Diz-se  de  pessoa  es- 
tcuvada,  de  genio  turbulento. 

Perihélio,  s.  m.  astroa.  O  ponto  da 
órbita  em  que  um  planeta  se  acba  mais 
próximo  do  sol. 

Per  i  Iba,  s.  f.  Ornato  em  forma  de  pera. 

Perimetria,  s.  f.  geom.  Medida  do 
perímetro.  [rimetro."! 

Perlniétrlco,  adj.  Relativo  ao  pé-J 

Perímetro,  s.  m.  geom.  Contorno  de 
figura  plana;  ámbito,  circuito. 

Perlmir,  v.  tr.  for.  Acabar,  extinguir 
(por  ter  Andado  o  prazo  legal). 

PerimorphéMe,  s.  f.  zool.  Transfor- 
ma(;ao  da  larva  em  cbrysallida. 

PerimorphOMeár,  v.  tr.  Transfor- 
mar em  chryaaliida.  E'  tb.  r. 

Poriná,  s.  m.  bot.  Planta  amomacea, 
cbamada  tambem  canna  de  macaco. 

Perlneál,   adj.  Relativo  ao  perinen. 

Perineo  ou  imelhor)  Perinéu.  s. 
m.  anat.  Espado  entre  o  anua  e  os  orgáo» 
sexuaes. 

PeriodAto,  s.  m.  cbim.  Sal  formado- 
pela  combina^ao  du  acido  periódico  com 
bases  saliflcaveis. 

Periodéto,  s.  m.  cbim.  Combína^áo 
do  iodo  com  outro  corpo  simples. 

Periodlcidáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que    é  periódico.    ¡    med.    Intermittencía 
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(quando  o  periodo   pasga  de  um    dia,  de 
urna  semana,  de  um  mez,  etc.). 

Periodicátinio,  s.  m.  Imprensa  pe- 
riódica; profisBáo  do  periodicista. 

I*eriO(liciMta,  8.  Redactor  ou  editor 
<le  algum  periódico. 

PeriodicíHtico,  adj.  Relativo  ao  pe- 
riodiciamo,  «os  periódicos  ou  aos  periodi- 
cistas. 

Periódico,  adj.  Relativo  a  periodo. 
I  Que  succede  ou  apparece  com  interval- 
los  regulares.  |  arith.  Diz-se  da  fracfáo 
decimal  em  que  todos  os  algarismo  ou  par- 
te de  elles  se  reproduzem  sempreoa  mes- 
ma  ordem  indefínidamente.  |  bot.  Diz-se 
da  plaata  ou  parte  da  planta  qunmanifes- 
ta  certos  phenomenos  a  horas  flxas  e  de- 
terminadas. I  chím.  Diz-se  de  um  acido  so- 
lido que  se  obtem  combinando  o  ozygenio 
com  o  iodo  11  g.  m.  Impresso,  folba  ou  ga- 
zeta  que  se  publica  em  dias  certos. 

Periodiquéiro,  adj.  e  s.  m.  depre- 
ciat.  Periodicista,  jornqliata  relés. 

PeriodiHiuo,  s.  m.  Periodicidade.  | 
Periodicismo. 

PcriodÍNta,  s.  Periodicista. 

PeriodÍNtico,  adj.  Periodicistico. 

Periodizár,  v.  tr.  Tornar  periódico. 

Período,  s.  m.  Espado  de  tempo  de- 
corrido  entre  deis  acontecimeotos  ou  en- 
tre duas  datas.  |  Qualquer  espado  de  tem- 
po determinado  ou  indeterminado  |  arith. 
A  parte  de  urna  frac^áo  periódica  que  se 
reproduz  indefinidamente  e  na  mesma  or- 
dem. I  astron.  Tempo  que  um  planeta  leva 
a  descrever  a  ana  órbita.  {  chron.  Cyclo; 
espado  de  tempo  determinado;  revolu^So 
de  um  determinado  numero  de  annos  que 
serve  para  medir  o  tempo  de  modo  diverso 
para  cada  na^áo.  |  geol.  Cada  urna  das 
grandes  divisóes  ou  épocas  da  existencia 
da  térra.  Igramm  Pbrase  compoeta  de  va- 
rios membros,  cuja  reuniáo  forma  um  sen- 
tido completo  e  independente.  |med.  Cada 
um  dos  espatos  de  tempo  que  uma  doen^a 
deve  successivamente  percorrer.|Na8  f'e- 
brea  intermitientes,  o  espado  de  tempo 
que  decorre  desde  o  cometo  de  um  accesso 
até  o  compro  do  outro. 

Periopliliíalmia,  s.  f.  med.  Inflam- 
mafáo  na  extremidade  das  palpebras. 

Periósteo,  s.  m.  anat.  Membrana  que 
reveste  os  obsos.         [aguda  do  periosteo.  I 

Periontite,  a.  f.  med.  Infiamma^áoJ 

Periostóoe,  a.  f.  med.  Incha^fio  do 
periosteo.  [racea.l 

Periparóba,  s.  f.  bot.  Planta  plpe-J 

Peripatético,  adj.  e  s.  Perteucente 
ou  relativo  ao  peripatetismo.  jPhilosopbo 
da  escola  de  Peripato.  |  Extravagante  em 
suas  máximas;  ridiculo,  pedante. 

Peripatetisnio,  s.  m.  Pbilosophia 
de  Aristóteles  on  pbilosophia  peripatética. 

PeripatídaM,  s.  m.  pl.  zool.  Familia 
de  arachnideos,  que  tem  por  typo  o  peri- 
pato. 

Peripato,  s.  xa.  zool.  Genero  de  ara- 
chnideos, typo  da  familia  doa  peripatidas. 

Peripecia,  s.  f.  poet.  Mudanza  re- 
pentina de  um  estado  para  outro  ñas  per- 


eonagens  de  um  drama.  |  Caso  «ztranho  e 
imprevisto.  |  Aventura. 

Peripétalo,  adj.  bot.  Que  está  em 
voUa  dsK  pétalas. 

Periplieria  ou  Peripiíéria*  s.  f. 
Circumterencia,  circuito,  contorno  de  fi- 
gura rurvilinea.  [pheria."| 

Periptiértco,  adj.  Situado  na  perí-J 

Peripltrase,  s.  f-  rhet.  Rodeio  de  pa- 
lavras  para  exprimir  o  que  se  podia  dizer 
mais  breve  e  concisamente;  oircumloquio. 

Periphraseár,  v.  int.  Usar  de  peri- 
phraaes. 

PeripliráHtieo,  adj.  Expresso  por 
periphrane.  |  Ttmpoa  —  dos  verbo»,  os  tem- 
pes com])08tos. 

Periplo,  8.  m.  Viagem  de  circumna- 
vegafáo;  rela9áo  de  essa  viagem. 

Peripióca,  s.  f.  bot.  Arbusto  periplo- 
ceaceo. 

Periploceáceaa,  a.f.  pl.  bot.  Fam. 
de  ])lantas  que  tem  por  typo  a,  periploca. 

Peripueunionia,  s.  f.  med.  Inflam- 
macáo  do  jxilmáo. 

Periplério,  s.  m.  Edificio  rodeado 
de  rolumnas  isoladas. 

Períptero,  s.  m.  Peripterio. 

Periquitéira,  s.  f.  bot.  Planta  che- 
nopodiac«a. 

Periquito,  s.  m.  Ave  semelhante  ao 
papagaio,  mais  pequeña.  |  fig.  Topete. 

PeríciCios,  s.  m.  pl.  Habitantes  das 
zonas  glaciaes. 

Periscópico,  adj.  Diz-se  dos  vidros 
de  óptica  que  teem  uma  das  faces  ]>lana  e 
a  oulra  convexa. 

PeriMpérnia,  s.  m.  bot.  Involucro  da 
sementé  das  plantas;  albumen. 

Peri uperiu^tico,  adj.  Que  pertence 
ao  perisperma. 

PeriMpérmico.  adj.  Que  tem  peri- 
sperma; que  tem  um  involucro  reduzido  á 
condi^áo  de  simples  membrana. 

Periiiiiodáctylos,  s.  m.  pl.  zool. 
Ordem  de  mammifuros,  que  comprehende 
as  fam.  equidas,  rhinoceridas  e  tapiridas. 

PerÍMHOÍog;ia,  s.  f.  rhet.  Vicio  de 
elocufáo,  que  coasiste  em  repetir  multas 
vezes  por  diversos  termos  um  peasamento 
já  expresso.  [perissologia."! 

PerriNNológ^ico,   adj.   Relativo   áj 

PeriNtáchio  |k),  s.  m.  bot.  Involucro 
exterior  das  llores  ñas  plantas  gramíneas. 

PeriMtáltico,  adj.  physiol.  Diz-se  do 
movimento  ou  contrac^ao  propria  dos  in- 
testinos que  tem  por  fim  impelíir  ao  longo 
do  intestino,  até  expuls&o,  as  substancias 
ingeridas. 

Peristapiíylíuo,  adj.  e  s.  Que  ro- 
dela 09  gorgomilos. 

PcrÍMtase,  s.  f.  rhet.  Assumpto  com- 
]ileto  de  um  discurso  com  todas  as  suas 
ciroumstaucias. 

PerÍMtole,  8.  f.  med.  Aofáo  ou  movi- 
mento peristáltico  dos  intestinos. 

Períütylo,  s.  m.  archit.  Galería  for- 
mada de  columnas  isoladas  em  volta  de 
um  pateo.  |  ext.  Frontispicio  de  um  edifi- 
cio composto  de  columnas  isoladas. |  fig.  O 
que   precede,  o  que  serve  de  introducf&o. 
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Pcrluystole,  s.  f.  phyeiol.  lotervallo 
entre  a  ayutole  e  a  diastole. 

Peritamente,  adv.  Cono  pericia. 

Perito^  adj.  üouto,  versado,  hábil, 
prátic'o  em  alguma  scie ncia  ou  arte.  |¡  8  m. 
jur.  O  que  é  uomeado  pelo  juizo  para  pro- 
ceder a  um  ezame  medico,  avalia^ao,  vi8- 
toria,  eti-..;  loiivado;  avalindor. 

Prritoneál*  adj.  Relativo  ou  perten- 
cente  ao  pentoneu. 

Peritonéu,  s.  tn.  aoat  Membrana  se- 
rosa ijue  cobre  as  paredeB  do  abdomen. 

Perltuuite<  e.  f.  med.  Infl&mmafáo 
do  peritoneu. 

PerÍ-H(crino«  adj.  anat.  Situado  em 
roda  do  útero. 

Perjurar,  v.  tr.  Abjurar.  ||  v.  int.  Ju- 
rar faino,  faltar  ao  juramento.  |  Jurar  mai- 
to  ou  por  vicio.  [ramento  faino."] 

Perjurio,  s.m  Acto  de  perjurar;  ju-J 

Perjuro,  adj.  yue  perjura,  que  que- 
lirou  ojur»mento   ||  a.  Pessoa  perjura. 

Périn.  8.  f.  Pérola. 

Perlado,  adj.  Que  tem  a  cdrou  appa- 
rencia  da  perola.  [perola  a.l 

Periár,  v.  tr.  Dar  a  forma  ou  cor  daj 

Perla  r  ia,  s.  f.  Grande  quantidade  de 
perolas. 

Per láflNO^  8.  m.  Potassa  pura  e branca. 

Perleiro,  adj.  Que  contem  perolas 
ou  que  as  produz. 

PerlénKtt;  ■■  f-  Palavriado. 

Pcrlifero,  V.  Peroi.ifeko. 

Perlino,  adj.  Perlado.  [otado."] 

Perliquitéte,  adj.  e  8.  Liró,  atlej 

Perlongur,  v.  int;  Ir  ao  longo  de. 

Perludtracao,  s.  f.  Acto  e  eifeito 
l>erlustrar. 

Perliifltrár,  v.  tr.  Percorrer  obser- 
vando ou  examinando,  andar  com  cautela. 

Perlúxo,  adj.  Prolixo,  superfluo. 

Permanecer,  v.  Int.  Conservar-se 
ou  persistir  no  mesmo  estado  ou  qualida- 
ile  sem  mudanza.  |  Demorar-se  em  alguma 
parte. 

Permanencia,  8.  f.  Estado  de  per- 
manente ;  estabilidade,  dura^áo  firme, 
constancia,  peraeveran9a.  |  theol.  Presen- 
ta continua  do  corpo  de  Jesús  Cbristo  na 
Eucharislia  depois  da  consagra^ao.  \Estar 
ou  declararse  em  — ,  diz-se  de  urna  aiisem- 
bleia  que  declara  nao  levantar  a  sessáo 
em  qnanto  durarem  certas  rircumstancias. 

Permanente,  adj.  Que  permanece; 
estavel,  immutavel,  constante.  |  Que  é 
destinado  a  durar  multo  tempo:/or¿í/íca- 
<'do  — .  I  Que  tem  urna  organiza^ao  esta- 
vel: commUiáo — . |0  que  (por  meios  ordi- 
narios) se  nao  pode  liquefazer. 

Pcrmeablildáde,  s.  f.  Qualidade 
de  permeavel. 

Pernieár,  v.  tr.  Fazer  passar  polo 
meio.  I  Atravessar,  penetrar,  furar.  ||  v. 
int.  Estar  ou  metter-se  de  permeio,  me- 
diar, interpor  se,  intervir.  i  Ajuntar  de 
permeio  urna  pequeña  quantidade:  —  um 
ramo  de  rosas  com  camelias. 

PermeáTel,  adj.  pbys.  Diz-se  dos 
corpos  através  dos  quaes  pódem  passar  o 
ar,  a  luz,  etc. 


PerniéiOf  pal.  ub.  na  loe.  adv.  de  per- 
meio, que  significa  no  meio,  através.  |  Met- 
ter-se de  — ,  intervir;  interromper;  impedir. 

PermlMHáo,  s.  f.  O  acto  de  permittir; 
licen^a,  consentimento,  concessáo.  \  Fa- 
culdade,  liberdade  de  fazer  ou  nao  fazer. 
I  rhet.  Figura  pela  qual  o  orador  deixa 
ao  Juizo  dos  ouviutes  ou  dos  adversarios 
a  decis&o  de  alguma  cousa. 

PernilHMivei,  adj  Que  pode  ser  per- 
mittido;  licito.  |  Possivel. 

PerniiMMivo,  adj.  Que  permitte. 

PeriiiÉNNO,  adj.  Permittido.  ||  a.  m. 
Permissáo,  Ii<en9a. 

PernilMNño,  V.  Mixtura. 

■■erniittidéiro,  adj.  Permissivel. 

Periuittidor,  adj.  e  s.  Permissivo. 

Permittir,  v.  tr.  Auctorizar;  dar  li- 
cea^a  para;  consentir  em;  nao  prohibir, 
nao  impedir,  nao  obstar.  |  Dar  logar,  dar 
occasiao  a. 

Permuta,  s.  f.  Cambio  ou  troca  de 
urna  cousa  por  outra ;  alborque,  mudanza, 
transferencia.  |  Transferencia  internacio- 
nal de  fundos  pelo  córrelo. 

Permutabilidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  permutavel. 

Permuta^&o,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
permutsr ;  permuta.  jTroca  de  um  emprego 
por  outro.  |  econ.  pol.  Troca  de  urna  mer- 
cadoria  por  outra;  compra  e  venda;  tran- 
safáo.  I  gramm.  Troca  de  urna  letra  por 
outra.  ¡I  pl.  math.  Combina^oes  em  que  se 
attende  ao  numero  dos  termos  que  se  com- 
param  e  á  ditfercnfa  resultante  dos  loga- 
res em  que  se  coUoeam.  [ou  troca. "j 

Permutador,  adj.  e  s.  Que  permutaj 

Permutamento,  s.  m.  Permutafáo, 
permuta.  [permutador.  ~| 

Permutíknte,    adj.    Que   permuta, J 

Permutar,  v.  tr.  Trocar  uma  couua 
por  outra;  escambar;  mudar,  transferir.  | 
I  Collocar  as  cousas  de  diversos  modos  a. 
respeito  urnas  das  outras.  |  flg.  Fazer  par- 
ticipar reciprocamente;  commnnicar;  par- 
tilhar. 

Permutativo,  adj.  Que  permuta. 

Permutavel,  adj.  Que  pode  ser  per- 
mutado. 

Perna,  s.  f.  anat.  Cada  um  doB  doi» 
membros  inferiores  ou  posteriores  do  cor- 
po animal  e  particularmente  a  parte  de  el- 
les  comprehendida  entre  o  joelho  e  o  pé.  | 
Qualquer  das  bastes  ou  prolongamento  de 
uma  cousa  bifurcada  em  ramos  ou  em  11- 
nbas:  —  do  eompasso,  —  da  disciplina,  etc. 
I  Haste  das  letras  maiusculas:  — doA.\ 
mar.  Cada  um  dos  torcidos  que  constituem 
um  cabo.  |  constr.  Cada  um  dos  dois  lados 
que  assentam  na  linba  da  asna  (sao  os 
lados  eguaes  do  triangulo).  ¡Agua  ou  aguas 
ñas  — s  (veter.),  o  mesmo  que  arestim.  | 
A'  — solta,  descansadamente,  á  vontade. 
I  Dar  á  — ,  andar  depressaou  multo. 

Pernáea,  s.  f.  l'erna  gorda. 

Pernada,  s.  f.  Movimento  violento 
com  a  perna.  [PaBsada  larga.  jRamo  grosso 
de  arvore.  |  mar.  Nome  dealgumas  pefas 
de  madeira  que  ficam  salientes.  |  —do  rio, 
braf  o  de  rio. 
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Pernalta 


Pernállafl.  8.  f.  pl.  zool.  Ordem  de 
aves  que  se  distinguem 
por  terem  os  tarsos 
muito  compridos,  a 
cauda  curta  e  a  parte 
inferior  das  pernassem 
pennugem. 

Pernal to,  adj.es. 
Que  tem  pernas  altas. 

Per  na  lu  buc&- 
no^  adj.  e  s.  De  Per- 
nambuco. 

Pernao,  adj.  Cor- 
rup.  de  parnáo;  que 
nao  é  par.  |  Par  cu  — , 
jogo  de  rapazesemque 
um  ha  de  dizer  se  é 
par  cu  nao,  um  corto  numero  de  objectos 
(graos,  moedas,  pedrinhas,  etc.)  que  outro 
tem  na  máo.  ||  s.  m.  Perua  gorda- 

Perneador,  adj.  Que  perneia;  que 
tem  muita  for9a  ñas  pernas. 

Pernear,  v.  int.  Mover  violentamen- 
te as  pernas;  espernear.  |  Dar  pulos,  sal- 
tar. |fig.  Impacientar  se,  írritar-se  por  nao 
alcanzar  o  que  se  deseja. 

Pernéio,  s.  m.  Acto  de  pernear. 

Pernéira,  s.  f.  Doenfa  dos  bois  e  das 
vinhas.  |  pl.  Especie  de  polainas. 

Perniabérto,  adj.  Que  tem  as  per- 
nas afastadas  uuia  das  outras. 

Pernicle,  a.  í.  Ruina,  estrago,  des- 
truicao. 

Perniciócia«  8.  f.  Febre  perniciosa. 

Perniciosldáfle,  s.  f.  Qualidade  de 
pernicioso. 

Pernicioso,  adj.  Que  é  gravemente 
damnosn  e  prejudicial.  |  Febre  — ,  febre 
intermittente,  caracterizada  por  frió  in- 
tenso, delirio,  convulsóes,  etc. 

Pernicúrto,  adj.  Que  tem  pernas 
curtas. 

Perníl,  s.  m.  Aparte  mais  delgada  da 
perna  do  animal,  especialmente  do  porco- 
I  Perna  magra.  |  —  do  odre,  qualquer  do» 
bicos  ou  pontas  da  pelle  oo  odre  por  onde 
se  Ihe  pega.  |  Esticar  o  —  (pop-),  morrer. 

Pernilóngo,  adj.  Que  tem  pernas 
compridas-  [ñas  tortas. ~] 

Pernltórto,    adj.  Que  tem  as  per-J 

Perno,  8.  m.  Pe^a  cylindrica  que  ser 
ve  de  eixo  ou  de  cavilba  em  ummachinis- 
mo.  I  Eixo  de  compaseo.  |  Agulha  que  as 
muiheres  traziam  por  adorno  na  cabe^a- 
I  mar.  Cavilha  de  pau  ou  de  ierro  intro- 
duzida  no  poleame,  de  face  a  face,  e  sobre 
a  qual  giram  as  rodas.  |  Cada  urna  das  ca- 
vilbas  que  aguentam  as  chapas  das  abato- 
caduras  contra  o  costado  do  navio. 

Pernóca,  s.  i.  pop.  Perna,  e  parti- 
cularmente perna  delgada.  [noitar.*] 

Pernoitaménf  o,  s.  m.  Acto  de  per  J 

Pernoitár  ou  Pernoutár,  v.  int. 
Passar  a  noite  onde  nao  é  costume  pas- 
sá-la  :/0TO0í  —  a  urna  choupana. . 

Pero,  8.  m.  Fructo  do  perelro,  variej 
dade  de  ma^á.  |  Estar  sao  como  um  — ,  diz- 
se  da  pessoa  que  goza  boa  saude.  |{  conj. 
ant.  Mas. 

Peróba,  s.  f.  Arvore  bigaoniacea. 


Perobiniío,  s.  m.  bot.  Planta  do  Bra- 
zil,  da  familia  das  bienoneaceas. 

Péroia,  8.  f.  Glóbulo  calcáreo  que  se 
forma  no  interior  de  certas  conchas;  aljó- 
far: um  fio  de  —a.  |  flg.  Pessoa  muito  bon- 
dosa: é  urna  — .  I  Diz  se  de  urna  casta  de 
uva  e  de  urna  variedade  de  pera.  |  Diz-se 
de  urna  qualidade  de  cha  verde.  |  —  opin- 
gentada,  perola  periforme.  |  —  oriental,  pe- 
rola  das  mais  finas.  |  — verde,  insecto  he- 
merobida.  ¡{  pl.  poet.  Lagrimas.  I  archit. 
Pequeños  glóbulos,  dispostosem  serie 
(ñas  molduras).  |  — «áa  aurora,  orvalho  da 
manhá.  |  — s  de  estylo,  bellezas  de  estylo. 
I  Dizer  — s,  falar  eloqueutemente. 

Peroléira,  s.  f.  Vasilha  para  azeito- 
nas.  I  Margarita  (mollasco). 

Peroiifi^ro,  adj.  £m  que  ha  ou  se 
pescam  perolas:  banco  — . 

Peroneal,  adj.  Oo  peroneu. 

Peronénia,  s.  f.  Genero  de  plantas 
verbf-nai-eas. 

Peroneo  ou  Peronéu,  s.  m.  anat. 
Osso  da  perna  ao  lado  da  tibia.  ¡|  adj.  Pe- 
roneal. 

Peronóí»porA,  s.  m.  Cogumelo  mi- 
croscópico nocivo  a  certOB  vegetaes. 

Peroracao,  s.  f.  A  parte  final  de  um 
discurso  ;  epilogo.  |  Discurso  curto  e  sen- 
timental- |mus.  O  final  de  uma  symphonia. 

Peroratlór,  adj.   e   s.   Que  perora; 
orador- 
Perorante,  adj.  Que  perora. 

Perorar,  v.  int  Concluir  ou  fechar  a 
ora(áo  ou  discurso.  |  Falar  em  estylo  ora- 
torio. {  fig.  Pedir  com  instancia  ou  e&oax- 
mente. 

Per oxy dado  (k),  adj-  Que  se  encon- 
tra  no  estado  de  peroxydo;  que  contém 
muito  peroxydo.  [po88Í«el."| 

Peroxydár,   v.   tr.  Oxydar  o  maisj 

PerÓKydo  iks),  s.  m  chim.  Combina- 
(¡ao  de  um  corpo  simples  com  a  maior 
quantidade  poasivel  de  oxygeuio. 

Perpasdár,  v.  int.  Past-ar  junto  ou 
ao  longo  de:  guando  junto  ó  noite  perpassa 
a  brisa  pelo  rtstoteu-  I  Passar,  seguir  uma 
direcfáo.  |  Decorrer.  E'  tb.  8.  m.:  o  —  do 
tempo. 

Perpassável,  adj.  Que  se  pode  pas- 
sar. I  Tüleravel. 

Perpendicular,  adj.  geom.  Que  cae 
a  prumo  hobre  uma  linha  ou  superflule.  || 
s.  f   A  linha  perpendioular- 

Perpendlcularidáde,  s.  f.  Estado 
ou  qualidade  de  perpeudicular. 

Perpendicularméntet  adv.  Ver- 
tioalmeute,  a  ptumo.  [mo.~| 

Perpendículo,  s.  m.  Linha  de  prn-J 

Perpetrábaos  s.  f.  Ato  e  etfeito  de 
perpetrar;  extetuáo  :  a  —  de  um  crime. 

Perpetrador,  adj.  es  Quecommet- 
te  crime  ou  delicto;  aggressor. 

Perpetrar,  v.  tr.  Praticar,  commet- 
ter  (crine,  delicto  e  em  geral  qualqner 
acfáo  condemnavel). 

Perpetua,  8  f-  bot.  Gen-  de  plantas 
compostas,  cuja  flor,  do  mesmo  nome, 
conserva  a  cor  primitiva  aínda  depois  de 
eécca.  |  —  das  areias,  planta  composta.  | 
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—  viarroquina,  planta  plumbaginacea.  |  — 
roxa,  planta  amarantbacea. 

■*crpetuuruo,  s.  í.  Acto  e  etfeito  de 
perpetuar:  a  —  das  especim.]  Perpetuidadn. 

I*erpe(uadór^  adj.  e  a.  Cine  perpe- 
tua. 

I'eriietuár,  v.  tr.  Tornar  perpetuo 
ou  perduravel.  |  ImmortaHzar,  dar  tama 
duradoura  a.  |  l'ropaRar,  dar  guccessáo 
por  muilo  tempo  a.  ||  v.  r.  Durar  sempre; 
eternizar  ue;  trausmittir-se  de  gerayáo  eu 
gerafáo;  Bucceder-se. 

I*erpelMiCMO.  V  Pekpk.tuIdadk. 

Perpetuiíkatie,  a.  f.  Dura9ao  perpe- 
tua, iijuito  longa. 

■*erpetuixúr^  V.  Perpetuar. 

Perpetuo^  adj.  Que  dura  sempre, 
que  nao  cesBa,  que  nao  tem  fim  ou  iuter- 
rnpf&o;  continuo,  <<onatant(>;  eterno.  {  Que 
dura  a  vida  de  um  homem.  [Calendario  — , 
calendario  comporto  de  modo  a  Hervir  du 
raiite  niuítos  annos. 

I*erpi¿nho,  s.  m.  Pedra  que  occupa 
toda  a  «•.xpesaura  da  parede. 

■*erplexao  ik»),  a.  f.  Perplexidade. 

l>erple.%ldade  Iks),  s.  f.  Irreaolucáo, 
faeslta^áo,  dúvida.  {  Ambiguidade.  ¡  rhet. 
O  niesmo  que  dúvida. 

l'erpléxo  |Im|,  adj.  Que  tem  ou  causa 
perplexidade;  diividoso,  incerto,  irreso- 
luto I  Ambiguo.  I  Estar  — ,  nao  aaber  que 
partido  tomar.  [gibáo.l 

l*rrpónte,  s.  m.  Especie  de  aittigo  J 

■*erf|UÍMlcao«  s.  f.  InquirÍ9áo  minu- 
cioi^a;  indega^áo,  investiga^áo. 

PerquiNltivo,  adj.  Proprio  de  per- 
quÍHti.'áü.  [ria  a  uma  mulber.n 

■»«^rra,  s.  f.  Cadella.  |  Termo  de  iuju- J 

l>erra«la.  a.  f.  Perraria.  \  Ac?áo  vil. 

■■erraniénte^  ady.  Com  teimoala, 
obstinadamente. 

Perraria,  s.  f.  Grande  numero  de 
perros  ou  r&ea.  |  Reuniáo  de  pessoaa  mal- 
vada!. I  Cousa  feíta  de  prepósito  para  mo- 
lestar ou  contrariar  alguem;  pirraba,  des- 
leita    I  Perrioe. 

Pcrreíjil,  bot.  V.  Perhexil. 

■»«*rreiro,  a.  m.  Enxota-caes. 

I'rrreu^o^  adj.  ant.  Emperrado,  en- 
canzirmdo. 

Perrénitue,  V.  Perrknoo. 

Perre&il,  a.  m.  bct.  Planta  da  familia 
das  umbellileras,  chamada  tanibem  per- 
rexil  do  mar  ou  funcho  moritimo.  E'  muito 
US.  em  rorraervas.  |  ñg.  Qualquer  substan- 
cia apeTÍtiva.  |  Canta  de  uva. 

Perrícc,  8.  f.  iiop  Teimosia^  obatina- 
9Í0  ;  caturrice.  I  Pirraba 

■*érro<  a.  m.  Cao.  !  fig.  Nome  que  se 
dá  por  ignominia  aoa  mouros  e  judeus.  { 
Homem  vil,  tratante  |  —  vellto,  homem 
fino,  matreiro.  |  Darse  a  —  s,  zangarse, 
(ncoJerizar  ae;  ter  grande  traba Iho  para 
£.lcan(ar  alguma  rousa.  ||  adj.  Que  nao 
funcpiona,  nao  cede,  ou  cede  difficilmente: 
Jeehadura  — .     Obalinado,  teimoso. 

Perrúm,  a.  m  Casta  de  uva.  |  O  vi- 
nho  ff  ito  de  esta  uva  [caes  "1 

Prrriinia.,  s.  f  Pao  de  farelo  paraosj 

PérHa,  adj.  e  s.  Da  Persia. 


PerMcriitacao,  s.  f.  Acto  de  per- 
acrutar;  exame  atiento. 

PrrMCriiladór,  adj.  e  s.  Que  per- 
acrnta.  [taQ&o.l 

l'erMCriitaniénto,  a.  m.  Perscrn- J 

PerMcnitar.  v.  tr.  Examinar  minu- 
ciosamente, com  toda  a  atten^ao;  investi- 
gar   I  8oudar.  PKturtar;  penetrar. 

PerHcrutável,  adj.  Que  ae  pode  per- 
scrniar.  [segui<¡ao,~\ 

Períii'Cucao.  s.  f.  O  meamo  queper-J 

PerMeciiiório,  adj.  jur.  Diz-se  da 
ac^ao  inttintada  contra  uma  peasoa  por 
causa  do  que  ella  está  de  posse. 

PerNC^uicao,  a.  f.  Acto  e  elfeito  de 
perseguir;  insistencia.  |  Cada  uma  das  déz 
epocaa  em  que  oa  chriatáos  doa  primeiros 
aeculos  da  Egreja  toram  perseguidos  pu- 
blicamente polos  imperadorea  romanos. 

PerMeg:uid6r,  adj.  e  s.  m.  Que  ser- 
segue.  [perseguir;  peraeguifáo."! 

PerMcyuliiiento,    s.    m.   Acto   dej 

Perseguir,  v.  tr.  Ir  no  encalco  de; 
acosaar.  |  ¡Seguir  ou  procurar  alguem  por 
toda  a  parte  com  frequencia  e  importuni- 
dade.  |  Procurar  fazer  a  alguem  todo  o  mal 
poesivel.  I  Molestar,  fatigar.  { Importunar. 

Perse'ídáde,  s.  f.  Qualidade  do  que 
existe  de  per  si. 

PerMevao*  s.  m.  Pavimento  do  coche. 

Perwéve,  V.  Perceve. 

PerMCvejada,  s.  f.  Grande  numero 
de  i)eraevejo8. 

Pernevéjo,  a.  m.  Prego  para  papéis.  | 
Prego  para  segurará  mesao  papel  dodese- 
nho  ¡Insecto  bemiptero.j  —  da  ¿erra, corea. 

PerHeveranca  (ze|,  s.  f.  Qualidade 
ou  ac(áo  de  quem  persevera;  constancia, 
firmeza,  pertinacia.  |  Dura9%o  aturada  de 
alguma  couaa.  [vera.~| 

Perwcveránte  Cze),  adj.  Que  perae-J 

Peri»e»erar  |ze),  v.  int.  Continuar, 
persisUr  numa  opiniáo,  num  costume  que 
seja  boni;  conaervar-se  firme,  constante 
(num  acntimento,  numa  resolu(áo). 

Persiana,  s.  f.  Especie  de  gelosia, 
de  taboinhas  móveia,  que  ae  poe  nasja- 
nellas  ou  portas;  aduta. 

PerNl&no.  adj.  Persa,  pérsico. 

Pemicária^  a.  f.  bot.  Planta  polygo- 
neacea.  |  —  mordaz,  o  mesmo  que  j>tmen(a 
de  agua.  [em  forma  de  pecego."] 

PerMicif  a,  a.  f.  min.  Pedra  argilloaaj 

Pérctico,  adj.  Pertencente  á  Peraia.  | 
Diz  ae  de  uma  ordem  arehitertonica  cujo 
entablamento  ó  austt-ntado  por  figuras  de 
cuptivos.  [queiro.  Vara  de  porcos."] 

PerNÍKÁI<   8.   m.  ant.  Possilga,  cbi-J 

PrrNÍKnar-s*e,  v.  r.  Benzer-se  fa- 
zen"o  quiltro  rruzes, 

PérHÍo<  adj.  V.  Persa  e  Pérsico. 

PerMiMteiicia  (zis),  s.  f.  Qualidade 
de  persistente  Acto  de  persistir;  perse- 
veranfa,  constancia,  firmeza. 

PcrNÍN(énte  (zia),  adj.  Que  persiste; 
perseveíai/te.  |  Que  nao  se  arranca  uu  ex- 
trae fácilmente. 

PerfilMlir  (zis),  v.  int.  Permanecer, 
perseverar,'  ser  firme  on  constante  em.  | 
Durar  longo  tempo. 
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I'ersolvér,  v.  tr.  Pagar inteiramente. 

PerNonádas,  s.  f.  pi.  bot.  Escrofula- 
rlaceas. 

Perfloná^ciu^  s.  f.  Pesaoa.  |  Pessoa 
distincta,  de  representa^So.  |  (nos  dramas, 
comedias,  romancea,  etu  )  Interlocutor.  Al- 
guna fazem  este  nomn  masculino. 

PerNonalidáde^  s.  f.  Carácter  ou 
qualidades  proprias  da  pessoa,  individua 
lidade.  I  Alluaáo  peasoal. 

PerNonalÉMmo,  s  m.  Ac^áodeattri- 
bnir  tildo  a  si;  vicio  do  que  attribue  tudo 
a  8i;  individualismo. 

PorNonalixacao,  s.  f.  Acto  e  effei- 
to  de  periiouHlizar. 

PerMOnaiI%ár>  v.  tr.  Tomar  pessoal; 
individualizar;  designar  pelo  neme.  ||  v. 
int.  Alludir  em  discursos  ou  eacriptos  a 
detorminadan  pessnait. 

PerNoniflcacao,  s.  f.  Acto  e  etfeito 
de  peraoniflcar;  répresentafáo  peeaoal.  | 
rbet.  O  meamo  que  prosopopéa. 

Personificar^  v.  tr.  Attribuir  dotes 
peasoaes  a  objerto  inanimado,  represen- 
tar em  forma  de  pessoa.  |  Personalizar. 

PcrNOonia,  a.  f.  bot.  Arbusto  da 
Nova  Hollanda. 

Perspectiva,  s.  f.  Arte  de  figurar 
no  de-ientio  as  diatauciaa  diversas  que  se- 
param  entre  si  os  objectos  representados. 
I  Pintura  no  fim  de  galería  cu  de  alame- 
da de  jardim  para  illudir  a  vista.  |  Aspe- 
cto dos  objectos  vistos  de  longe;  panora- 
ma, vista  I  Apparencia.  |  Esperanza;  re- 
ceio ;  previsáo.  |  Ter  em — ,  esperar,  con- 
tar com,  ter  como  provavel  obter. 

Perspeclívo,  adj.  Hábil  na  perspe- 
ctiva. 

Pcropicácla^  a.  f.  Qualidadedoque 
é  perspicaz;  agudeza  e  penetra^áo  da  via- 
ta.  {  flg.  Agudeza  e  peaetra9ao  da  intelli- 
gencia;  sagacidade. 

Perspicacidades  s.  f.  Perspicacia. 

Perspicaz^  adj.  Que  tem  perspica- 
cia; que  tem  agudeza  de  espirito;  sagaz. 

Perspicuidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
perspicuo;  clareza;  nitidez;  lucidez. 

Perspicuo,  adj.  Claro,  transparente, 
terso.  {  fig.  Que  exp5e  com  clareza  {  Que 
se   comprehende  fácilmente;  intelligivel. 

Perspiracao,  s.  f.  physiol.  Transpi- 
rafáo  insenaivel  e  incessante  da  pelle  ou 
das  membranas. 

Perspirár,  v.  int.  physiol.  Transpi- 
rar insensivelmente. 

Perspiratório,  adj.  Relativo  a  per- 
spirafáo.  [rajáo."] 

Perspirávels  adj.  Que  tem  perspi-  | 

Persiiadlcao,   s.  f.  ant.  Persuasáo. 

Persiiadiáór,  adj.  e  a.  m.  Persuasor. 

Pcrsiiadiaiénto,   s.  m.  Persuasáo. 

Persuadir,  v.  tr.  Obrigar  alguem 
com  razáo  a  acreditar  ou  a  executar  al- 
guma  cousa;  convencer.  |  Induzir.  ¡|  v.  ii:t. 
Levar  o  convencimento  ao  animo  de  al- 
guem. II  V.  r.  Acreditar;  convencer  se;  jul- 
gar.  [añadido. ~| 

Persnadível,  adj.  Fácil  de  ser  per-J 

Persuasáo,  a.  f.  Acto  e  eifeito  de 
persuadir;  crenja,  convicjáo. 


Persuasiva,  a,  f.  Faculdade  de  per- 
(uadir;  intimativa.  [suadivel.l 

Persuasivel,  adj.  Persuasivo;  per-J 

Persuasivo,  adj.  Que  tem  for^a  parit 
persuadir;  convincente:  discurso  — . 

Persuasor,  adj.  e  a.  Que  persuade; 
conselbeiro,  instigador. 

Persuasória,  s.f.  Razáo  persuasiva. 

Persuasório,  adj.  Persuasivo. 

Perténca,  s.  f.  Parte  accessoria,  de- 
pendente de  outra,  annexa  aella;  proprie- 
dade,  dominio,  attribuifáo. 

Pertence,  a.  m.  Accessorio,  perten^a. 
I  Dnclaratáo  de  transmiss&o  da  proprie- 
dade  de  títulos  da  divida  pública,  etc.; 
escripta  dos  mesmos  tituloa. 

Pertencénte,  adj  Que  pertence  a 
alguem  ou  a  alguma  cousa  |  Que  faz  par- 
te de  alguma  couaa.  j  Respectivo,  concer- 
nente. 

Pertencér,  v.  int.  Tocar  a  alguem; 
ser  propriedade  de  alguem  ou  ser  devida 
a  alguem  (alguma  couaa).  |  Formar  ou  fa- 
zer  parte ;  aer  parte  integral  de.  j  Ser  da 
attribuifáo  ou  competencia  de.  j  Ter  rela- 
mió:  dizer  respeito  ;  aer  coucernente. 

Pértica,  a.  f.  Vara  comprida.  {Medida 
de  terrenos,  de  déz  pea  geometriros. 

Perticár,  v.tr.  Bater  com  pértica. 

Pértijca,  8.  f.  Corr.  de ^¿rííca.  (vara). 

Perti^^uéiro,  s.  m.  O  secular  que  ñas 
cathedraed  leva  urna  pértiga  na  máo. 

Pertinacia,  a.  f.  Obstinafáo,  teima, 
persistencia,  tenacidade- 

Pertlnacidáde,  a.  f.  Pertinacia. 

Pertinaz,  adj.  Obstin.ado,  teimoso, 
costumaz ;  perseverante. 

Pertinencia,  s.  f.  Qualidade  de  per- 
tinente. 

Pertinente,  adj.  Que  pertence  a  al- 
guma coisa  I  Que  é  pruprio  para  o  flm  a 
que  se  destina,  j  Que  vem  a  proposito.  | 
Relativo,  concernente. 

Pérto,  adv.  A  pouca  distancia,  na  vi- 
zinhan^a,  naa  proximidades.  ¡  Próximo,  j 
Període,  a  pouca diatancia  de;  pouco  menos 
com  pouca  ditferen^a  de;  quasi ;  em  risco 
de ;  a  ponto  de.  |  De  perto  ou  ao  perto,  a 
pouca  distancia;  (flg-)  intimamente,  no 
amago,  na  essencia.  |  Andar  perto,  nao 
estar  longe  da  verdade.  |1  s.  m.  pl.  Asqua- 
lidades  de  alguem  ou  de  alguma  cousa  que 
se  veem  ao  perto :  ella  tem  melhores  longea 
que  pertos ;  os  pertos  de  um  quadro. 

Pertúclia,  s.  f.  Cada  uma  das  ilhós 
por  onde  se  enfiam  os  rizes.  [velal.~| 

Pertiicliár,  v.  tr.  mar.  Eneolher  |aj 

Pertiicbo,  s.  m.  ouriv.  Orificio  da 
fieira. 

Perturbacao,  s.  f.  Acto  e  eflfeito  de 
perturbar  ou  perturbarse;  revoluéSo  na 
ordem,  concertó  ou  quietafáo  de  alguma 
cousa  (prop.  e  flg.). 

Perturliadór,  adj.  e  s.  Que  perturba. 

Perturbaménto,  s.  m.  Pertnrbafáo. 

Perturbar,  v.  tr.  Immutar,  resolver 
ou  alterar  a  ordem,  o  concertó,  a  quieta^So 
ou  socego  de;  abalar,  agitar,  transtornar. 
I  Interromper,  confundir.  |  Envergonhar. 
I  —  o  socego,  —  o  paz,  promover   desor- 
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dena,  dlsaentSei.  ||  v.  r.  Perder  a  sereni- 
dade  de  espirito;  atrap«lhar  se.  |  Enver- 
gODbarse,  flcar  pnvergonbado. 

Perturhativo,  adj.  Que  perturba, 
perturbador. 

I'erturbatório,  adj.  Que  perturba; 
que  indica  perturbaySo;  oscillatorio. 

I'ertiirliável»  adj.  Que  »e  pode  per- 
turbar, [interrupfáo: /oi/ia — ."] 
l*ertiiMO.   adj.   bot.   Cujo  limbo  temj 
l*erH<   8.    m.   zool.  (¡pnero  de  galliná- 
ceos peneiopidas  (•).  | —  do  matto,  tucano. 

■*erüa,  s.  f.  A  fe- 
mea  do  perú.  |  pop. 
Bebedeira.  |  Caval- 
gadnra  muito  magra. 
Peruano,  adj.  e 
8.  Do  Perú. 

Perúca,  s.  f.  Ca- 
belleira,  cbinó.  |  flg. 
Bebedeira. 

Prriiléiro.  adj. 
e  8.  Peruano. 

Peruviéno,  V. 
Pkruako.  Perú 

Pervagár.  v.  tr.  Percorrer  em  varios 
sentidos:  —  a  África. 

PerverMao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
perverter;  mudanza  para  mal;  corrupyáo  ; 
deprava^ao. 

PerverHidíido,  a.  f.  Acto  ou  qualí- 

dade  de  perverso;  malvadez;  depravayáo. 

Perverso,    adj.    Que    tem    pessimas 

qualidades  moraes;  depravado  em  summo 

grau;  malvado.  |  Que  denota  perversa©. 

Pervertedór  ou  Pervcrsór,  adj. 
e  B.  Que  perverte. 

Perverter,  v.  tr.  Perturbar  a  ordem 
ou  o  estado  das  cousas.    |   Depravar,  cor- 
romper, desmoralizar;  desnaturar,  desvir- 
tuar. II  V.  r.  Tornar-se  perverso;  corrom- 
p«r-se,  depravarse,  desmoralizar  se. 
Pervertiniénto,  s.  m.  Perversáo. 
Pervicácla,  s.  f.  ObstinaíSo,  perti- 
nacia; protervia.  [contumaz.! 
Pervlcá»,  adj.  Obstinado,  pertinaz, J 
PerviKll,  adj.  p.  us.  Que  é  muito  vi- 
gilante, [continua.! 
Pervigilia,  s.  f.  Insomnia;  vigillaj 
Perviuca,  s.  f.bot.  Planta  apocynea. 
Pervinco,  adj.  ant.  Propinquo,  pró- 
ximo. II  8.  m.  pop.  Rapaz  experto. 

Pérvlo.  adj.  Que  dá  passagem,  que  se 
pode  atravessar;  permeavel,  patente. 

Perxinu,  s.  f.  archt.   Por^ao  de  abo- 
bada de  forma  triangular,  que  ajuda  a  sus- 
tentar a  abobada  de  urna  meia  laranja. 
.    P^wa,  8.  f.  ant.  Pesada;  peso,     [vez."] 
PeMáda,  s.  f.  O  que  se  pesa  de  cadaj 
PeHadélo,  a.  m,  Oppressáo  angustio- 
aa  da  respira^áo  durante  o  Bomno.|8omno 
toan,  oppressivo.  |flg.  Pessoa  ou  oonsa  im- 
portuna; importuna(áo;   aquelle  homem  é 
o  iseu  — . 
Pesadéx,  s.  f.  Pesadume. 
Pesado,  adj.  Que  pesa  muito;  grave 
I  Intenso;  profundo:  somno  — .  |  Carrega 
do  de  humores,  vapores,  etc.:  día  ou  tem 
pc~;eahe<¡a  — .  |  Cheio,  enfartado  :  e»to 
mago—,  \  Tardo,   que  é  muito  lento:  pae 


ío  — .  I  Obeao.  |  Incommodo,  molesto,  ea* 
fadonfao,  impertinente.  |  Grosseiro,  offen" 
sivo;  sensivel.  |  Duro,  áspero  e  insotfrivelj 
forte;  violento;  damnoso.  |  —  de  annos, 
que  é  muito  edoso.  |  —  de  cuidados,  cheio 
de  cuidados.  |  —  a  ouro,  diz-se  do  quetem 
custado  muito  caro.  \  Dicto»,  palavras,  gra- 
bas — ,  dictes,  palavras,  grabas  grosseiraa 
ou  oflfenslvas.  |  Ser  —  a  olguma  pestoa, 
ser-lbe  importuno  ou  incommodo;  causar- 
Ihe  despesa. 

PeNadér,  adj.  e  a.  Que  pesa;  que  to- 
ma ou  avalla  o  peso  de  alguma  cousa. 

Pesadumbre  ou  Pe«adúnie,  a. 
f.  Peso,  carregameuto.  |  Má  vontade.  | 
Desgosto,  pesar. 

Pesái^eni,  s.  f.  Acto  de  pesar,  de  ava- 
llar o  peso  de  urna  mercadoria.  |  liOgar 
onde  se  pesa. 
Pésa-léi(e,  a.  m.  Galatometro. 
Pétta-lirér,  a.  m.  Instrumento  para 
avaliar  a  densidade  dos  líquidos;  areóme- 
tro. 

Pésame,  s.  m.  Expressáo  com  que  se 
signiflca  a  urna  pessoa  o  sentimento  que 
se  tem  pelo  infortunio  que  Ihe  succedeu. 
Us.  quasi  sf^mpre  no  pl.:  visita  de  pésames; 
dar  os  pésames. 

Pesamentéiro,  a.  m.  O  que,  a  pre- 
texto de  dar  pésames,  se  introduz  ñas  ca- 
sas para  comer  de  tolon.  [cometro.! 
Pésa-mósto,  s.  m.  Kspecie  de  gleu- J 
Pesante,   adj.   ant.  Pesaroso.  ||  s.  m. 
ant.  Peso  de  um  quarto  de  dracbma. 

Pesar,  V.  tr.  Determinar  o  peso  de.  | 
Tomar  o  peso  a;  sopesar.  |  Manifestar  ou 
accusar  o  peso  de.  |  ñg.  Examinar  com 
atten^áo  e  prudencia;  ponderar,  j —  as  pa 
lavras,  falar  com  gravidade,  pausada  e 
rtflectidamente.  |  Pesa  ouro  ou  montes  de 
ouro,  diz-se  de  pessoa  muito  rica.  ||  v.  int. 
Ter  gravidade  ou  peso.  |  Exercer  pressáo 
(prop.  e  flg.).  I  Ter  estima  ou  valor.  |  In- 
fluir; actuar  no  animo  (a  razáo  ou  motivo 
de  alguma  cousa).  |  Servir  de  encargo  ou 
onua.  I  Arrepender-se  ou  doer-se  de  algu- 
ma cousa.  I  Tornar-se  incommodo.  |  —  no 
halan(;a  (flg.),  ter  influencia.  |  O  dinheiro 
pesa-lhe,  diz-se  de  um  prodigo  que  se 
apressa  em  o  gastar.  \  Km  que  pese  a,  aín- 
da que  Ihe  cuate,  mau  grado  aeu.  ||  v.  r. 
Suspender-se,  equilibrar-se  no  ar.  |  Fazer 
verificar  o  seu  proprio  peso.  |  fig.  Avallar- 
se com  imparcialidade;  conheeer-se;  met- 
ter  a  máo  na  consciencia.  |{  a.  m.  Senti- 
mento ou  dór  interior;  magua,  desgosto.  | 
Arrependimento;  remorso. 

Pesarlo,  s.  m.  cir.  Inatrume^to  para 
remediar  os  prolapsos  do  útero. 

Pesaroso,   adj.  Que  tem  pesar;  dea- 
gostoao.  I  Arrependido. 
Pésa-vinho,  s.  m.  Enómetro. 
Pésea,  8.  f.  Acto  e  etfeito  de  pescar. 
I  Arte  de  peacar;  pescaría.   |  Extracf&o: 
—  do  coral.  \  Andar  á pesca  de  alguma  cou- 
sa (fig.  pop.),  procurál-a  por  urna  e  ontr» 
parte. 

Pescada,  a.  f.  zool.  Peixe  malaco- 
pterygio  da  familia  gadida.  |  —  merlenga, 
V.  Mf.rláo.   i   — Jareta,  peixe  escombrida. 
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Pescadaria,  a.  f.  Qaantidade  de  pes- 
cadas. 
PeMcadélrOf  V.  Peixeíro. 
PeNCudinha^    s.    f.   lostrumento  áo 

chapeleiro.    |  Pescada  pequeña  (chamada 
tambem  pescada  marmota). 

Pescado^  s.  m.  Qualquerpeixe.  |  Tu- 
do  o  que  se  pesca    |  —  real,  soibo. 

Pettcaddr^  adj.  o  s.  Que  pesca,  que 
vive  da  pesca,  que  se  emprega  na  pesca. 
I  Piscatorio.  |  Certo  peixe  que  persegue 
08  outros.  I  —  de  homens,  os  apostólos.  | 
Annel  do  — ,  sello  pontificio. 

Pesc^n^o^  8.  m.  Acto  de  espreitar 
no  jogo  as  cartas  do  parceiro. 

Pe8c4ute,  s.  m.  Assento  dos  cocbei- 
ros  ñas  carruagens. 

PeticAr,  V.  tr.  Apanbar  (peixe)  com 
rede,  anzol,  fisga,  etc.  |  p.  ext.  Tomar,  co- 
Iber,  agarrar.  |  flg.  Ver  de  relance.  |  Sur- 
prebender  em  flagrante.  |  Conseguir,  lo- 
grar (o  que  se  pretendía).  {  pop.  Entender, 
perceber,  comprebender,  conhecer,  saber: 
nao  pesca  palavra  de  francez.  \  —  de  aga 
cho,  fraudar  a  occultas.  ||  t.  int.  Occupar- 
se  na  pesca.  |  fíg.  pop.  Ter  conbecimento, 
ter  noyóes. 

Pencaría,  s.  f.  Arte  ou  industria  da 
pesca.  I  Mercado  de  peixe.  |  Grande  por- 
yáo  de  peixe. 

PeMcatorio  V.  Piscatorío. 

PeMCáK*  s.  m.  Cunba  que  segura  a 
rabila  ao  arado. 

PcNcocáda,  s.  f.  ou  Pescof  ao,  s. 
m.  Pancada  no  pescólo;  cacba9ao. 

PeNCOcélra,  s.  f.  pop.  Pescólo  gran- 
de; cacba(o. 

l*eMCÓco,  8.  m.  A  parte  do  oorpo  en- 
tre a  cabera  e  o  tronco.  |  CuUo,  garganta; 
caoba^o. 

PeMCOCÚdo,  adj.  Que  tem  o  pescólo 
multo  grosso.  [iei-áo.l 

Pettebrao,  s.  m.  O  mesmo  que  jier- j 

Pesebre,  s.  m.  Logar  que  cada  ca- 
balgadura tem  namangedoura 

Peaéta,  s.  f.  Moeda  de  prata  bespa- 
nbola  (.T."  parte  do  duro). 

Pé«sa,  a.  f.  O  acto  de  barrar  inte- 
riormente com  pez  as  vasilbas  (talbas  ou 
potes  de  barro)  em  que  se  deita  a  uva  pa- 
ra fermentar. 

Peciipéllo,  s.  m.  US.  na  loe:  ^ — ,  a 
pé  e  descalco. 

Peso,  s.  m.  Qualidadc  do  que  é  pesa- 
do. jPressáo  excrcida  por 
um  corpo  sobre  o  obsta- 
culo  que  se  oppóe  dir<- 
ctamente  á  sua  queda.  | 
Instrumento  que  serve  pa- 
ra examinar  o  peso  das 
cousas.  I  Fcdafo  de  metal 
com  que  se  avalla  na  ba- 
lanza o  peso  dos  objectos 
(*).  I  Tudo  o  que  carre- 
ga,  opprime,  incommoda.  Peso 

cansa  ou  molesta.  I  Onus;  encargo.  |  Grá- 
vame. I  Forfa  e  efíicacia  das  censas  nao 
materiaes.  |  Influencia;  pondera^áo;  im- 
jiortancia;  entid»dc;  considera^áo;  solidez. 
I  Aprumo;  sensatez.  |  Poroto,  quantidade. 


I  phjrs.  Gravidade.  |  mcch.  O  que  devo  ser 
elevado  on  movido.  |  —  especifico,  rcla(áo 
entre  o  peso  e  o  volume.  |  A  —  d€ouro, 
muito  caro.  |  De — ,  de  cbofre,  com  grande 
violencia.  |  Em  — ,  na  totalidade.  |  Tomar 
o  —  a,  ou  tomar  o  —  de,  pesar;  avallar  ex- 
porimcntalmente  o  peso  de;  sopesar;  (fig.) 
apreciar. 

PeapeK^i*;  v.  tr.  fam.  Dar,  appticar, 
asseatar  com  for^a:  —  urna  bofetada.  |  Im- 
pingir:  —  urna  m.entira.  \  Collocar,  postar. 

Pectpégo,  s.  m.  Pcssoa  que  cstorva 
ou  embaraza;  empecilbo;  estafermo. 

Pespita,  s.  f.  O  mesmo  que  alveloa. 

PeNpontár,  etc.  V.  Pospontar. 

Pei»<|uéira,  s.  f.  ou  Pesquétro^  a. 
m.  Logar  onde  ba  arma^oes  de  pesca. 

Pesquélro,  adj.  Que  pesca.  |  Aguia 
— ,  xofraugo. 

PeoquiMa,  s.  f.  Acto  d(^  pesquisar;  in- 
fornia(;ao,  in'iaga^áo,  inquirifao,  busca. 

PeNf|iiÍNaddr,  adj.  es.  Que  pesquisa. 

Pesquisar,  v.  tr.  Indagar,  investi- 
gar, procurar  com  diligencia. 

■'esciárlo,  s.  m.  med.  Apparelbo  para 
snster  o  útero  descido. 

PésMego,  etc.,  V.  Pecego,  etc. 

PeMsiniisiuo,  s.  va.  Systeoaa,  opiniáo 
dos  pcssimistas.  ¡  Tendencia  para  julgar 
tudo  man. 

Pewgimiflta,  adj.  Que  acha  tudo  mau, 
que  vé  sempre  as  cousas  pelo  lado  peor. 
Ij  s.  Partidario  do  pessimiemo. 

PéMNimo,  adj.  superl.  de  mau. 

PesMÓa,  8.  f.  Criatura  humana.  |  Per- 
sonagem.  |  Disposi^áo  ou  figura  do  corpo. 
I  Personaiidade,  individualidade:  o  —  do 
rei-  I  gram.  Cada  urna  das  trez  circum- 
Btancias  de  relafáo  do  sujeito.  | jurlsp.  Ser 
moral  ou  jurídico.  |  Em  — ,  peisoalmontc. 

PesMOál,  adj.  Da  pessoa  ou  a  ella  re- 
lativo. I  Individual.  {{  s.  m.  Conjuncto  de 
individuos  encarregadosdeum  scrvifO,  ou 
occnpados  num  estabsiecimento. 

Pessoalniénte,  adv.  Em  pessoa;  por 
si  mesmo. 

PeNMoaría,  e.  f.  Cargo  e  attribuiyoes 
de  pessoeiro. 

PeíiiNoéii'0, 8.  m.  Cabecol. 

Pestaña,  s.  f.  Cabello  da  palpcbr».  | 
Tira  cosida  a  urna  pefa  de  vestuario  com 
casas  para  abotoar.  |  Debrum  de  costura. 
I  Friso  para  ornato  em  movéis,  raizas, 
etc.  ¡  Pefa  no  tampo  superior  da  viola  (on 
de  entram  as  conltíB}.  \  Qiieimar  as — ,  »p.- 
plicar-se;  estudar  muito. 

PeMtanejár  ou  Pestañear,  v.  int. 
Agitar  as  palpebras.  |  Tremi^luzir  (a  es- 
trella). I  Sem  — ,  scm  fazer  o  menor  movi- 
mentó. 

Pestanéjo,  8.  m.  Acto  de  pestancjar. 

Pcstanudo,  adj.  Que  tem  postaaas 
bantas  e  compridas. 

Peste,  8.  f.  Qualquer  epidemia  em  qnc 
a  pelle  é  atacada  de  bubóes  ou  de  ulceras: 
—  huhoniea.  \  flg.  Man  cheiro.  |  Coisa  per- 
niciosa ou  funesta.  |  O  que  corrompe  iphy- 
sica  on  moralmeatc).  {  Pessoa  má.|Pesaoa 
rabujcnta.  |  pop.  Faisca  eléctrica.  |  NSo 
ser  — ,  ser  bonito  on  agradavel. 
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■*eiitircrár,  v.  tr.  nool.  Empigtar.  | 
Tornar  no<>ivo  á  8aud<>. 

PeMti fcro*  adj.  Que  pode  causar  pes- 
te ou  damno  grave;  pestilento.  |Que  ohei- 
ra  muito  mal.  ||  g.  Peasoa  empastada. 

Pestilencia,  a.  f.  Peste.  |  Contagio, 
«pideniia.  [tilente.l 

PCNtilenriái,   adj.  Pestifero,  pea  J 

Peitdleuciar,  v.  tr.  Tornar  pesti- 
lento. [te;  pestilente. ~| 

Petit  i  I  enciótiO,  adj.  Relativo  á  pes-J 

PeHtlIéiite,  adj.  Relativo  a  pestilen- 
cia. iQue  é  da  natureza  ou  tem  o  carácter 
da  peste.  {  Que  causa  peste;  deleterio.  | 
Que  é  proprio  de  peste.  {  Contagioso.  |flg. 
<iut>  corrompe  ou  perverte. 

PeHtilénto,  adj.  Pestilente. 

Pcütílo,  8.  ni.  Aldraba,  tranqueta. 

Prsúnlio.  V.  Pkzunho. 

Peta  8.  f.  Mentira  inotf.'nsi va. (Mancha 
no  olbo  do  cavallo  |  Machadinha  uas  cos- 
tas dn  podáo.  I  Orelba  do  sacho.  |  I>ula. 

Pétala,  8.  f.  bot.  Parte  distioctada 
corolla,  que  é  simplesmente  ama  folba  mo- 
diflrada.    . 

Petniá«lo*  adj.  bot.  Que  tem  pétalas. 

PelHlcacaO;  s.  f.  Disposi^&o  dos  te- 
gumentos floraes  durante  o  seu  desenvol- 
vimento.  [ma  de  pétala. H 

Petaiirórnie,  adj.  bot.  Que  tem  fór-J 

Petaiino,  adj.  Que  respeita  á  petalft. 
I  Que  tem  a  natureza  da  pétala. 

Pi'talólde,  adj.  Petaliforme. 

Pet^r.  V.  int.  Pelear. 

Petai-dár.  v.  tr.  Aggredir  ou  «rrom- 
l)»r  com  petardos. 

Petardear,  v.  tr.  Petardar. 

Petardéiro,  s.  m.  O  que  fazia  pe- 
tardos, que  08  applicava  e  Ihes  lanfava  o 
fogo. 

Petardo,  s.  m.  Calza  de  pólvora  para 
fazer  saltar  as  portas  de  pravas  ou  cida- 
des  sitiadas. 

Peteár,  v.  int    Dizer  petas;  mentir. 

Petecltiál  (k),  adj.  med.  Que  tem  pe- 
tetbias.  ¡Que  se  assemelba  a  petechias.  | 
Fehre  —  ,  febre  typhoide. 

PetéclilaM  (k),  s.  f.  pl.  med.  Pintas 
vermelbas,  semclhantes  a  mordeduras  de 
pulgas,  que  apparecem  na  pelle,  no  de- 
curso de  certas  doen^as. 

Pete|$4r,  v.  tr.  Cortar  com  machadi- 
nha ou  pxta. 

Petéiro,  adj.  e  s.  Que  diz  petas. 

Pc-<érra,  s.  f.  ant.  Moeda  de  ouro 
portugueza  do  tempe  de  elrei  O.  Feman- 
do; valia  216  réis. 

Petiá,  8.  m.  bot.  Pequiá. 

Peticáo,  a.  f.  Acto  de  pedir.  (Pedido 
]ior  escripto,  requerimento.  |  Sapplica. 

Peticégo,  adj.  e  s.  Myope.  |De  olhos 
doentPB. 

Petifcriz,  8.  m.  zool.  Esquilo. 

Petinilluába,  s.  f.  braz.  Fistularia. 

Petimetre,  s.  m.  Peralta,  casquilho, 
peralvilho. 

Petínga,  s.  f.  Sardinha  muito  peque- 
ña. I  Peixe  miudo  de  que  os  pescadores  se 
«ervem  geralmente  para  isca. 

Petinha,  8.  f.  zool.  Sombría. 
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Petínbo.  8.  m.  zool.  Ave  turdida. 

Petlntuiba,  s.  f.  bot.  Grande  arvore 
do  Brazil. 

Petipé,  s.  m.  Regua  ou  escala  geomé- 
trica. I  Escala  de  reducf  áo  nos  mappas  e 
cartas  geométricas. 

PetiMca,  8.  f.  Jogo  de  rapazes. 

PetiMcár,  v.  int.  e  tr.  Comer  petisco. 
I  Saborear.  |Comer  pouco.  |Provar.  |  Perir 
Inme  vom  o  fuzil  e  a  pederneira.  |  Tocar 
levemente.  |  Ter  conhecimentos  superfi- 
ciaes  ou  rudimentares  de  aigcima  cou»a. 

Petisco,  s.  m.  Aeepipe,  piteo  |0  fuzil 
com  que  se  fere  lume.  |  Pessoa  que  se  dá 
ao  desfructo.  |  Que — .' que  estopada. 

Petlsqiiéira,  s.  f.  Comida  appetito- 
sa,  petisco. 

Petitoria,  s.  f.  Peti^áo. 

Petitorio,  adj.  Relativo  a  peti;&o.  | 
Ac^áo  —  l'or.),  aquella  em  que  ae  pede  a 
poBse  ou  propriedade. 

Peto,  8.  m.  Genero  de  aves  trepado- 
ras typo  da  familia  das 
pícidas  (•).  I  —  malha- 
do,  picapau.  I  — real, 
cavallo-rincbáo.  ||  adj. 
Vesgo,  estrábico. 

Petrecliár,  v.  tr. 
Prever  de  petrechos.  | 
flg    Dispor,   preparar. 

Petréciios,  s  m. 
pl.  MunifSes.  |  Instru- 
mentos de  guerra.  | 
Utensilios. 

Petrel,  8.  m.  Grande  ave  dos  mares 
antárcticos. 

Pétreo,  adj.  Que  tem  a  qnalidade  ou 
a  natureza  da  pedra  |  Duro  como  pedra.  | 
Pedregoso. 

Petriflcacao,  s.  f.  Conversáo  de  nma 
substancia  organizada  em  materia  pétrea. 
I  flg   Incrustacáo. 

Petrificadór  ou  Petriflciknte, 
adj.  Que  petrifica. 

Petriflcár,  v.  tr.  Converter  em  pe- 
dra. I  fig  Tornar  immovel  de  medo,  de 
espanto.  |  Incrustar.  ||  v.  r.  Converter  se 
em    pedra.  ¡  Kodurecer.  ¡  Ficar   immovel. 

Pctrlflcativo,  adj.  Que  petrifica; 
petrifico.  [se   petrificar. ~| 

Petriflcávei,   adj.   Susceptivel  dej 

Petrifico,    adj.  Petriflcativo;  pétreo. 

Petrina,  s.  f.  ant.  Peito,  seio.j Cinto 
cora  fivelas.  {  Cinta,  cintura. 

Petrog^rapliia,  a.  f.  Descrip^&o  das 
pedras. 

PetroKrápliico*  adj.  Relativo  ás 
pedras  ou  á  petiogmpbia. 

Petroi^lro,  adj.  e  s.  Que  incendeia 
com  petróleo.  {  flg.  Communista.  |  Anar- 
chista  de  faoto.  [de  bydrogenio."] 

Petrolénio,   s.   m.  min.  CarburetoJ 

Petróleo,  s.  m.  Oleo  mineral. 

Petroiina  ou  Petroiíne,  s.  f.  Sub- 
stauí'ia  gorda  do  petróleo. 

Pétrosilex,  s.  m.  Especie  de  feld- 
spatho.  [mentó,  descaro. ~| 

Petulancia,  s.f.  laaolenria,  atrevi  J 

Petulante,  adj.  Insolente,  atrevido, 
descarado. 


PEU 


884 


PH^ 


Peucedaniua,  s.,f.  Substancia  ex- 
traída da  raíz  do  peuceda^io. 

Peucédano,  s.  m.  bot.  Planta  nm- 
bellifera  [fiincho  df.  porcx>). 

P^úga,  8.  f.  M9ia  curta  usada  pelos 
bomens.  fgio.l 

Peü^áda,  B.  f.  Pegada,  rasto,  vesti-  J 

Peüva,  8.  f.  bot.  Planta  bignoniacea 
do  Brazil. 

Pevide,  8.  f.  Sementé  de  algúos  fru- 
ctQ8.  {  Massa  de  farinba  para  sopa  (em 
forma  de  pevide  de  pepino.  |  Pellicula 
que  apparece  na  lingua  das  gallinhae  e  ou- 
tTAB  aves  e  que  as  impede  de  beber.  ^ 
Morráo  de  torcida.  {  Defeito  que  consiste 
em  nao  poder  pronunciar  o  r. 

PevidÓNO,  adj.  Que  tem  pevide. 

PevUáda,  s.  f.  Bebida  medicinal  fei- 
ta  oom  pevides. 

Pexii)  s.  f.  e  adj.  Casta  de  uva  tinta. 

Pez,  8.  m.  Resina  de  pinheiro  e  de  ou- 
tras  arvoies  coniferas;  breu,  pixe.  | —  otoo- 
TtUo  ou  —  de  Borgonha,  resinado  abeto.  | 
—  branc»,  producto  da  colophonia.  |  —  lau- 
ro ouíecco,  colophouia.|  — TOJneraí,  maltha. 

Pezénho,  adj.  Que  tem  a  cor  do  pez. 

Pezóporo,  8.  m.  zool.  Genero  de  aves 
trepadoras  psittacidas. 

Pczúnho,  8.  m.  Pe  de  porco;  chispe. 
I  pop.  Pé  grande  e  mal  configurado. 

Phaetón,  s.  m.  Carruagem  descober- 
ta  e  leve  de  quatro  rodas. 

Pbaeténte,  s.  m.  zool.  Genero  de  pal- 
mi  pedes  estegauopodos. 

Phas;e(léiiico,  adj.  med.  Corrosivo. 

Phaj^;oi*^ta,  s.  m.  Cellula  destruidora 
dos  microbios  (no  organismo). 

PhalauKarchia  |k),  s.  f.  ant.  gr. 
Bigiiidado  do  chcfe  de  phalangc. 

Pbaiftnge,  s.  f.  Corpo  de  infantaria, 
na  amiga  milicia  grcga.  I  poet.  Qualquer 
corpo  do  tropa.  |fig.  Multídáo,  legiáo,  ban- 
do, partido.  I  an»t.  Cada  um  dosossosqnc 
tormam  os  dedos  das  máos  e  dos  pé».  | 
Primeira  —  ou  sómente  phalange,  o  osso 
dos  dedos  que  na  máo  se  articula  com  o 
metacarpo  e  nopécomometatarso.  |philos. 
ou  Bociol.  Systcma  communal  de  familias 
operarías  ideado  por  Fourier. 

Plialaiixéllo,  8.  m.  zool.  Genero  de 
tubuliporidas. 

Phalaugéta,  8.  f.  anat.  A  terceira  c 
menor  das  plialanges.  [langa. "1 

Plial^ng^ico,  adj.  Relativo  a  pha-J 
,Plialang(idas,    s.  m.  pl.  Ordem  de 
aracbnideos. 

Phalangilidas,  s.  m.  pl.  zool.  Fami- 
lia de  phalangidas,  que  tem  por  typo  o  pha- 
lanaio.  [ge  media."] 

Phalansínha,  s.  f.  anat.  A  phalan-J 

PhalanKÍno,  adj.  Phalaagico. 

Plial4n$$iu,  8.  m.  zool. Genero  de  ara- 
chaideos,  typo  da  familia  ^Aaiaiíg'íZtdaí. 

Phalau^íeiita.  s,  m.  zool.  Genero  de 
mareupiacs,   typo  da  fam.  phalangiatidas. 

Plia|aiijj$í8tida«í,  s.  m.  pi.  zool. 
Famlia  de  m^rsupiacs  que  tem  por  typo  o 
phalangista.    .  ■    [phalange. 1 

PJhalang;íta<..8.  m.  Soldado.de  umaj 

PhalánMterl^no,  adj.  e  a.  m.  Per- 


Phalena 


tencente  ao  systema  de  Fourier.| Partida- 
rio de  este  gystema.  |  Que  habita  o  pha- 
lansterio. 
Phalanfltérico,  adj.  PhalanBteríano. 
Phalanslério,  s.  m.  Edificio  que;., 
no  systema  de  Fourier,  deve  habitar  a. 
phalange  com  as  trez  condi^ocs  de  econo- 
mía, utitidade  e  magnificencia. 

Phaléna,  s.  f. 
Lepidoptcro  noctur- 
no. 

Phaléiico  ou 
Phalécio,  adj.  e  s.  < 
m,  V.erso  de  cinco  pés 
(gr.  ou  lat.). 

P  h  a  n  e  r  o  ga • 
mía,  8.  f.  Estado  de 
uma  planta  ou  animal 
que  tem  o8  orgáos  se- 
xuaes  apparentes  (em  opposif&o  a  crypto- 
gamia). 

Phaneros(kniica««,  s.  f.  pl.  bot.  Di- 
visáo  que  compreheude  as  plantas  em  que 
se  nota  a  phanorogamia. 

Plianero{$^niico,  adj.  bot.  Que  tein. 
08  orgaos  scxuaes  apparentes. 
Phaneró$(aino,  adj.Phanerogamico. 
PhautaMcóplo,    s.    m.    Especie   de- 
lanterna  mágica. 

Phantasia,  s.  f.  Synonymo  de  ima- 
gina^ao.  I  Espirito;  pensamento,  idea.  |  Voli- 
tado passageira.  |  Fic^ao.  |  Capricho.  | 
Gosto  extravagante.  |  Obra  em  que  o  ar- 
tista ou  o  escriptor  segué  a  sua  imagina- 
(áo,  8em  se  sujeitar  á  veidade  ou  ¿8  re- 
gras.  1  Nome  de  — ,  nome  que  alguem  ado-, 
pta  a  seu  bol  prazer.  |  Objecto  de  — ,  obje- 
cto  curioso,  singular.  {  Seda  de  — ,  a  qne^ 
é  feita  de  anafaia  e  dos  casulos  destrama- 
dos. 

Phantasiadór,  adj.  e  s.  Qué  pban- 
tasia,  doraueador;  utopista. 

Pbantai^iikr,  v.  tr.  Deixar  correr  a- 
phantasia  ou  imaginafáo  por  varios  obje- 
ctos.  E  tb.  int. 

PhantaNióso,  adj.  Chcio  de  pban- 
tasias;  imaginativo,  pbantastico. 

Phantasíjiita,  adj.  e  s.  Que  se  nSO' 
sujeita  ás  regrae;  que  só  segué  o  seu  ca- 
pricho ou  imagina^tao;  phantasiador. 

PliantáMma,  s.  f.  Visáo  chimerica. 
como  a  que  ofi'erece  o  sonho  ou  a  imagina- 
(ao  exaltada.  {  Espectro;  alma  do  outro- 
mundo.  |  Imagem  de  algum  objecto  qn»- 
ñca  impressa  na  phantasia..  |  Chimera.  | 
Pessoa  muito  macilenta,  abatida  e  magra. 
I  Homem  eutonado,  grave  e  presump(08O.. 
I  Eapantalho  para  assustar  as  pessoas  in- 
genuas. 

Pantasmagroria,  s.  f.  Arte  de  fazer 
apparecer  flguraii  luminosas  em  um  logar 
escuro.  |  fig.   Illusáo;  apparencia  falsa.  | 
Chimera;  utopia. 

Phantasmagrórico,  adj.  Relativo 
ou  pertencente  á  phantasmagorii^.  |  fig. 
Váo,  illusorio. 

Phanta8iuag;orizár,  v.  tr.  Tornar 
phantasmagorico. 

Phaiita.«ima8CÓpio  ou  Pbantas— 
matoscóplo,  s.  m.  Phantascopio. 
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Phantáiwtteo,  ad,).  Chirntrioo,  flngi- 
«io,  qu(!  nao  tcm  realidade  e  só  existe  na 
imaginaf&o.  |  Qu(>  pcrtenro  á  phantasia. 
I  PhantasioBO,  imagiuativo.  |  Apparente, 
i«imalado,  ficticio.  {  Entonado  e  prnsnm- 
()Q080.  I  Jactancioso,  blasonador.  |  Capri- 
choso, exótico,  extravagante.  II  8.  m.  O  que 
■éó  existe  na  imaginv^ao. 

I*haraó,  a.  m.  Soberano  (no  ant.  Egy- 
j)to).  [raós.n 

■*haraónico^  adj.  Relativo  aosPlia-J 

■•harelrn.  s.  f.  Setta. 

l'liarctrádOf  adj.  Armado  de  aljava. 

Pharetrár.  ▼.  tr.  Aasettear. 

■■liarlHÚico,  adj.  Relativo  ou  per- 
■tencente  aos  pbarisens  ou  á  sua  seita.  | 
Proprio  de  phariseu.  |  ñg.  Falso,  pérfido, 
Ibypocrita. 

PhariMaÍNnio  ou  PiíariHeismo, 
g.  ni.  Doutiina  ou  seita  dos  phariseus.  j 
Carácter  dos  phariseus.  |  flg.  Falsidade, 
iiypocrisia. 

l*harÍNdu,  s    m.  Sectario  judaico  do 
pbariseismo.    |   flg.  Hypocrita,  fingido.    | 
IPessoa  alta,    feia,    de  má  cara  on  de  má 
Índole.  |  Enxprgáo. 

Pharniacéutica,  s.    f.   Pharmacia. 

Pbariuuc^iitico,  adj.  Relativo  a 
pbarmacia  ||  s.  Pessoa  que  professa  a  phar- 
tnapia;  boticario. 

Pharmacia,  s.  f.  Arte  de  preparar 
«nedicamentos  {  Estaboleeimento  onde  se 
preparam  ou  veodem  medicamentos;  bo- 
tica. I  Exercicio  da  profissáo  pharmaceu- 
tica.  i  CoUecíáo  de  medicamentos:  — por- 
tátil. 

Pharmacosraphia^  s.  f.  Descri- 
ipfáo  das  substancias  medícinaes  no  seu 
estado  natural  ou  já  preparadas  para  o 
•commercio. 

Phariiiaco|¥rá|ihico,  adj.  Relati- 
vo á  pbarmacogiaphia. 

PharniacolOjKÉa.  s.  f.  Parte  da  ma- 
teria medica  que  ensinar  a  appHcar  os 
«nedicsmeutüs.  [pbarmacologia.~| 

PliarmaeolÁKico,  adj.  Relativo  aj 

Pharinacopea.  s.  f.  Livro  que  en- 
sina  a  proparar  09  medicamentos. 

Pharniaropóla.    s.  burl.  Boticario. 

Pharniacopolia,  s.  f.  burl.  Botica. 

Pharól  ou  Pharo,  s.  m.  Construc- 
^áo  em  que  ha  um  toco  lu-  i 

tninosopara  guia  nocturno  íj-^ 

-dos  navegantes  (*|.  |  I>uz  do 
pharol.  I  Lanterna  que,  a 
'bordo,  assignala  ao  longe  a 
presenta  do  navio  durante 
a  noite.  |  flg.  Guia,  rumo, 
norte.  I  —  de.  eclipses,  aquel- 
le  em  que,  por  meio  de  um 
(inacbinismo,  a  luz  tem  in- 
termitlencias.  ^ 

Pliaroléiro,  s.  m.En-  -^  ?f-;; 

carregado  de  um  pharol.  Pharol 

Pharolini,  s.  m.  Pequeño  pharol. 

PharNálico^  adj.  e  a.  De  Pbarsalia. 

Phar^na;e,  s.  t.  anat.  Canal  que 
vae  da  parte  posterior  da  bocea  ao  eso- 
phago. 

Phar'^ngeOfadj.  Relativo  ápharynge. 


Pharyngite,  s.  f.  med.  Inflamma' 
9^0  da  pharynge. 

PharynKOCéle,  a.  te.  med.  Tumor 
resultante  do  prolapso  ou  dtlatafáo  anor- 
mal dapharyugc. 

PharynÁ^o-iaryngite.  s.  f.  med. 
Inflamma^áo  da  pharynge  c  da  larynge. 

Phar'yng;ó.*«tonio,  adj.  c  s.  m.  zool. 
Diz-se  do  animal  cuja  bocea  é  constitui- 
da pelos  bordos  do  <'sophago. 

Pharyngotoniia,  a.  f.  cir.  IncisSo 
na  pharynge  para  extrair  um  corpo  ex- 
tranho. 

Phar-^nx.  V.  Phakynge. 

PliáMC  s.  f.  Cada  um  dos  differentes 
aspectos  da  lúa  e  de  alguns  planetas-  | 
fig.  Cada  urna  das  modiflcafoes  que  se  dáo 
em  determinadas  congas.  |  Mudanza  de 
aspecto. 

PiíaMeoIár^  adj.  Que  tem  forma  de 
fcijáo:  o  rim  é  — . 

PhanianidaM,  s.  m.  pl.  zool.  Fam. 
de  gallináceos  que    tem  portypo  ofaisao. 

PliatioMiiii  ou  FateuMÍni,  s.  m.  ant. 
Empliyteuee.  |  De  — ,  perpetuamente. 

PhatniorrliMKÍa.  s.  f.  med.  Hemor- 
rbagia  do  alveolo  do  dente. 

Plieáclo,  adj.  o  s.  De  Corfú. 

Phéhe«  8.  f.  poet.  A  Ina. 

Phcbeo  ou  (metbor)  Pliebéu^  adj. 
poet.  Do  sol  ou  a  elle  relativo. 

Phcbo.  s.  m.  poet.  O  sol. 

Phellt^ntlrio.  8.  m.  Planta  umbelli- 
fera  veucíioKa  medicinal. 

Phellodérnie,  s.  f.  bot.  Kevestimen- 
to  superior  da  endoderme. 

Phellopláfttlca,  s.  f.  Arte  de  es- 
culpir ou  eutalbar  em  cortina. 

PhellósC)  s.  f.  ProddCffio  anormal 
de  cortina  num  vpgetal. 

Phéna^  s.  f.  Especie  de  abutre. 

Pbenaeetina,  s.  f.  Preparado  anti- 
nevralgico.  [nevralgico."| 

Phenalj^ina,  s.  f.  Preparado  anti-J 

PhenátU;  s.  m.  Sal  do  auido  pbenico. 

Phéne,  s   m.  Benzina. 

Phenetlina.  V.  Phrnacetina. 

Ph«'iietúl.  8.  m.  Especie  de  phenato. 

PheniciO)  adj.  e  s.  DaPbenicia. 

Phénico»  adj.  cbim.  DizBe  de  um 
acido  extraído  do  alcatrao  da  huiha.  | 
Relativo  ao  phenol. 

Phenicópteroi)  s.  m.  zool.  Genero 
de    palmipedes  lamellirostros    iflaningo). 

PlienÍKnia,  s.  m.  Rubefacv'áo  que  o 
sinapismo  deixa  na  pelle. 

Phénix^  s.  f.  myth.  Ave  fabulosa, 
única  na  sua  especie,  semelUante  á  aguía; 
vivia  quinhentos  anuos,  morria  qneimada 
e  rcnascia  das  proprias  cinzas.  |  flg.  Pes- 
soa rara  e  de  singular  merecimento. 

Phenocólla,  s.  f.  Producto  chimico 
analgésico  e  antitbermico. 

Phenogaiuico,  V.  Phanekooamico. 

Phenól,  8.  m.  Substancia  extraída 
dos  oleo8  que  dao  o  alcatrao  do  gaz.  (Aci- 
do phenico. 

Ptoeaolíte,  s.  -f.  geol.  Especie  de  ro- 
cha  eruptiva  posteriora  época  terciaria. 

Phenoiuenálf  adj.  Que  participa  á* 
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natureza  do  phonomcno  ou  se  Ihc  refere. 
I  Espantoso,  surprehcndcnte. 

PhcoomenalldAde,  b.  f.  Qualida- 
de  (ic  phoniimíüíal. 

PhenonirnuliMnio,  a.  m.  Doutrina 
ou  syatcma  philos>'phtco  qne  só  dá  impor- 
taccia  ao  que  nos  impressiona  os  mentidos. 

■'henonienalisla^  adj.  e  s.  Parti- 
dario do  pbcaonicnalismo. 

■*benónieno,  »■  m.  Todo  o  que  está 
sujcito  á  ac(áo  dos  nosfos  ceutidos  ou  dos 
impressiona  de  um  modo  qualqiicr  (pbysi- 
ca  ou  moralmeutel.  |  Todo  o  que  na  natu- 
reza é  momentáneo  e  suocode  poucas  ve- 
les. I  Tudo  o  que  é  extraordinario,  raro 
ou  novo;  oouaa  surprehendentc.  |  PusBoa 
de  dotes  extraordinarios. 

l*henoiueBOloKÍa.  b.  f.  Tratado  dos 
pboQomenos.  [4  piíenomenologia.'] 

Phenomenolój^lco,  adj.  RelatiToJ 

l>llil4ndra,  s.  t.  zoul.  Especie  de  sa- 
riguéa.  |  —    gigante,  especie  de  canguru. 

Philanthi-opia,  b.  f.  Amor  da  tiuma 
nidade. 

Pltilanthróplco,  adj.  Relativo  a  pbl- 
lantbnpia:  inspirado  pela  pbilanthropia. 

Philantlirnpisnio,  s.  m.  £<ystema 
ou  seatimentos  de  pbilantbropo. 

Philanthrópo.  s.  e  udj.  Amigo  dos 
homt-ns;  que  traía  de  melborar-ihrs  a  si- 
tua^ao. 

Phllanthropomania,  s  f.  Affccta- 
q&o  de  amor  ao  genero  bumano. 

Phllanthropómano,  s.  m.  O  que 
afíeetH  excwssivo  amor  ao  genero  bumano. 

Phtlarmonía,  s.  f.  Amor  da  barmo 
nia;  paixao  pela  musiea. 

Philarmónlca,  s.  f.  Banda; de  mn- 
siea;  socit  dade  musical. 

Philarniónico,  adj.  e  b.  Amante  da 
harmonía;  da  música.  [postaos. "j 

Pbllaléiieo,  adj.  Relativo  a  sellos  J 

PbilatelÍHta,  s.  Pessoa  colleccioua 
dora  de  sellos  postaes. 

Phllaiicln^  8.  f.  Amor  proprio ;  ja- 
ctancia; bazofia.  [cia.  ] 

PhilaiiciÓNO,  adj.  Cbeio  de  pbiiau-  { 

Philippica,  8.  f.  Discurso  violento  e 
injurioso 

Philippíno.  adj.  e  s.  Das  ilbas  Pbi- 
lippinas.  II  adj.  Relativo  aos  Ptíillppes  de 
H^spauba  :  áynostia  — . 

PhiliMt^u,  adj.  e  s.  Homem  mnito 
corpulento;  brutamontes. 

Pbilo....  prcf.  que  significa  inrlina- 
^3o,  amor,  sympathia. 

Pbilolonsia,  8.  f.  Conbecimento  das 
linguaa  icomo  baso  das  respectivas  litte- 
raturas).  [logia. 1 

PbilolÓKico,  adj.  Relativo  á  philo-  J 

PbllologÍMta,  adj.  e  8.  Que  se  en- 
trega ao  e-itudo  da  philologia;  pbilologo. 

Pbllólo^o,  8.  m.  Homem  versado  em 
philologia. 

Pbilonialbja,  s.f.  Amor  dasciencia. 

PblloiuátbicO) adj.  Amigo  dasscien- 
cías  [losopba.n 

PhlloNwpbadór.  adj.  es  Que  pbi  J 

PbiloHopbál.  adj.  08.  sómentc  em 
J'edra  philosophal.  V.  em  PfDBA. 


Pbllosopbár,  v.  int.  Examinar  co- 
mo  philosopho;  discorrer  com  razóos  phi-^ 
losophicas.  I  fam.  Meditar,  fazer  solilo- 
quios, [losopho.l 

Pbiloflophástro,  s.  m.  Falso  pbi-J 
PhilOHopbia,  8.  f.  Amor  pelo  saber, 
e,  partir.,  pola  investigará»  ilas  cansas'e 
dos  effeitos.  |  Systema  particular  de  um 
philosopho.  I  Uma  das  cinco  facnidades 
que  se  eitudam  na  universidade  do  Coim- 
bra,  chamada  tambcm  —  natural.  |  fig.  Se- 
renidíde,  firmeza,  olevafSo  do  animo. 

Philosóphlco,  adj.  Relativo  á  phi- 
losopbia.  ¡Proprio  dos  philosopbos.  |Racio- 
nal;  profondo.  [losophia.l 

PblloMopbÍMiuo,  8.  m.  Falsa  pbi-J 

PhilÓHOpbo,  8.  Pessoa  que  é  versada 
em  philosophia.  |  Amigo  do  sabor,  da  scien- 
oia.  I  Pessoa  que  está  ácima  das  paixoos,  dos 
accidentes  da  vida  |  Animo  forte;  incré- 
dulo; livre  pensador.  |  Pessoa  que  vivo  afas- 
tada  da  sociodadc  o  indifl'orento  ás  coli- 
sas do  mundo.  [tes.  T 

Phlloléchnleo.  adj.  Amigo  das  ar-J 

Pbilotiniia)  8.  f.  Amor  da  honra  cu 
das  honras. 

Philtro^  8.  m.  Beberagem  para  susci- 
tar o  amor.  |  V.  Filtro. 

Phiebite.  s.  f.  med.  Infiamma^ao  da 
membrana  inferna  das  voias. 

PblcbO|[;:rapbaa,  s.  f.  anat.  Descri- 
p^ao  das   veías. 

Pblebográpbico,  adj.  anat.  Relati- 
vo á  pblebograpbia. 

Pblebógrapbo,  s.  Tratadista  que 
deserové  as  veías. 

Pblebolo$(ía,  s.  f.  Tratado  acerca 
da»  veías.  [bologia-l 

Pbleholó$(icOf  adj.  Relativo  á  phle-J 

Pblebóptero,  adj.  e  s.  zool.  Que 
tem  veías  ñas  azas.  [rhagia  venosa."! 

Phlehorrbnffía^  s.  f.  med.  Ilemor-J, 

Pblebotoniiu,  s.  f.  Arte  de  sangrar;, 
sangría.  I  anat.  Disseoa^áo  das  voias. 

PblebotomÉNta,  s.  Sangrador. 

PhlebotomiKár.  v.  tr.  Sangrar. 

Pblebótonio,  s.  m.  Lanrcta. 

Plilésnia,  s.  f.  med.  Phlouma. 

PhifKniHBÓgo^   adj.    PbleumagogO'. 

PhlejKiuáo,  s.  m.  med,  Pbleumio. 

Phle{;inaMia.  s.f.  med   Phleumasia> 

PhlesniáMico^  adj.  Pbloumasico. 

Phlej^niático,  adj.  Pbloumatico. 

Phlcgiuón.  y.  Phlecmáo. 

Pbleicniónico.  adj.  Phieumonico. 

Pbleti^nionólde,  adj.  Fhloumonoid». 

PhleismonÓHO)    adj.    Phloumonoso. 

PbleKinófto.  adj.  Pbleumoao. 

Pbléiisnia.  V.  Phlflma. 

PbleuKmádco,  V.  1'hleumatico. 

Pbiéunia  ou  Plilégiiia.  s.  f.  med. 
Um  dos  quatro  humores  admittidos  pelo» 
antigos.  I  Serosidade,  humor  aquoso;  pi- 
tuita. I  fig.  Genio  pachorrento,  paciente, 
frió.  I  Ter  —,  nao  se  alterar. 

PbleuniaKÓSO)  adj.  Que  evacúa  ». 
phieuma,  a  pituita. 

PbleuntaOf  s.  m.  med.  Inflamma^&o- 
do  teeido  cellular;  leioen?o. 

Phlcuiuasia^  s.  f.  med.  Inflammaf áo> 
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PhlcuniásIcO)  adj.  ReUtÍTo|á  phlen- 

utKia. 

PhleiiinátieOf  adj.  dkmI.  Lyinphati- 
co.lfig.  l'acburrtnto,  paciento,  iDbonsiVbl. 

Pbleuniónico^  adj.  Pbloamonoto. 

l'hleumuiióide,  adj.  Scmelhantc  a 
phloamáo. 

PhleumonóHO,  adj.  Que  tom  nata- 
reza  on  carácter  do  phU'iimáo. 

PhleumÓNO^  adj.  I^bleumatico. 

PhloUKÉHtico,  adj.  med  Proprio  para 
(Icícnvolvor  o  calor  ÍLtcrno.  ||  «.  m.  chim. 
Principio  hypothetico  adtnitlido  para  ex- 
plicar a  combustSo  dos  corpos. 

I*hlo(C^tiV^  8.  f.  l'bleumasia. 

Phlóx,  8.  m.  bot.  Genero  de  plantas 
polemoniaoeas. 

. .  .phobia*  8u£r.  gr.  que  denota  medo, 
horror,  repugnancia  (v.  g. :  hydrophobia). 

. .  .  pliubOf  suíf  que  Indica  pc88oa que 
tera  naedo  ou  horror. 

Pbóca,  8.  f.  zool.  Genero  Je  mammi- 
fero8,  typo  da  familia  phocldas.  |  flg.  Pes- 
soa  milito  gorda.         [scientiflco  da  orco  ~| 

Phocéna,  a.  f.  zool.  Nome  geneiicoj 

Phocénne^  »ilj.  e  8.  Da  Fhocea. 

PhocidHN^  8.  m.  pl.  zool.  Familia  <le 
rnammiteíos  aquaticos,  da  oidem  pinnipe- 
deg,  que  tPm  por  typo  a  phnca. 

Plionniidáde,  8.  f.  linguist.  Cará- 
cter doR  80I)B. 

Plionéticu,  B.  f.  Pbonologia. 

Phonetieuniénte,  aiiv.  De  nio<)o 
phonelico,  segundo  os  preceitos  daphono- 
lo^is.  I  AttPi  deudo  ao  t>om. 

PliOllético,  .adj.  Relativo  i  voz. |Diz- 
86  da  (  ¡¡cripta  cujos  elementos  represen- 
tam  vozes  im  articula^oes. 

Phonetí.«ino^  s.  m.  Representafáo 
do  som  :  o  —  de  um  hiercf/lypho. 

Plióniril,  8.  f.  Arte  de  communirar  os 
sons  segundo  .'i<<  leis  da  acuática;  acústica. 

Phónlcn^  adj.  Relativo  ao  som.  [Abo- 
llada —  (archit.),  abobada  de  forma  ellipti 
ca  para  que  o  echo  repita  nella  os  sons. 
I  Signoes — s,  signaes  que  representam  o 
som  da  voz. 

PlionoKcuphín,  s.  f.  gram.  Pintura 
ou  reprepeuiaváo  do»  sons  das  palavras.  | 
phyn.  Reprepresi'Dtafao  graphica  das  vi- 
bracóeí  dos  corpos  sonoros. 

Pli«nosráphiro,  adj.  Relativo  á 
pbonngr>i)>h¡a  ou  ao  phonogiapho. 

Pli«»ll«»Krapho,  s.  m.  Instruncento 
que  r<'gt8ta  a  palavra  e  a  reproduz  á  von- 
tade.  [dos  sons."! 

Piíonolosía*   8.  f.  Tratado    acerca J 

Plionológico,  adj.  Relativo  á  pho- 
nolngia. 

Phonometria^  s.  f.  pbya.  Arte  de 
medir  a  intensidude  dos  sons. 

Phonontétrico,  adj.  Relativo  á  pho- 
nomi'tria  ou  ao  phonometro. 
.     Phonónictro.  8.  m  pbys  Instrumen- 
|to  para  medir  a  intensidade  da  voz  ou  ilo 
•om.  [muscarios.n 

Phorídaxi,  s.  m.  pl.  zool.  Familia  de  J 

Plióriuio,  8.  m.  bot.  Linho  da  Nova 
Zi'lKudia.  [phospbato.n 

PhoHphatádo,  adj.  Convertido  emj 


PhOMphátIeOf  adj.  chim.  Diz-ac  de 
um  acido  resultante  da  combina^áo  do 
acido  ]>ho8phoro80  com  o  acido  pbospbo- 
rico. 

PhOMpháto,  8.  m.  chim.  Sal  formado 
pela  combina9&odo  acido  phosphorico  com 
urna  base. 

PhOMphénio,  s.  m.  Imcgem  lumino- 
sa produzida  pela  pressáo  da  m&o  no  glo- 
bo do  olho 

PhoMphito,  8.  m.  chim.  Sal  formado 
p<da  combinayáo  do  acido  phospboroso 
com  urna  base.  [phosphoro.l 

PliOHpliorádo^    adj.    Que    contémj 

PhoMphoráiv  v.  tr.  chim.  Combinar 
on  mixturar  coiu  pbosphoro. 

PliOMpbureár,  v.  int.  Brilhar  como 
pboHphoro. 

PliOHphoréira^  s.  f.  Caixinha  ou 
utensilio  para  phospboros. 

PhoNplióreo,  adj.  Que  tem  as  quali- 
dsdes  do  pbosphoro. 

Phowphorescéncia,  b.  f.  Proprie. 
dade  que  teem  i  ertos  corpos  de  brilbarna 
obBCuridad<'.  |  Plenomeno  que  se  observa 
de  noite  no  océano  e  que  te  atiribue  a 
rertos  animaes  microscópicos  dotados  du 
propriedadej  luminosas. 

PboNphorescénte,  adj.  Que  tem 
pliO'pboresí  eacia. 

PhOHpbórico,  adj.  Que  é  da  nature- 
za  do  pbosphoro;  que  tem  pbosphoro.  ( Que 
brilba  como  o  pbosphoro.  ¡  flg.  Iraseivel, 
irritavid.  |  Diffieil,  complicado,  duvidoBO, 
I  Acido  — ,  composto  oxygenado  do  pbos- 
phoro, que  coülém  mais  oxygenio  que  o 
acido  phosphornso. 

PhoMphorina,  s.f.  chim.  Substancia 
lumluosa  di'  rertus  auimaes  (especialmen- 
te dos  peixiM). 

PbnMpborÍ7,acao.  s.  f.  Acto  e  effei- 
to  de  phosphorizar.  i  pbysiol.  Ii.fluencia  e 
forma^áo  dos  sultatos  calcáreos  na  econo- 
mía, [«offreu  a  pbosphorizacSo."! 

PboHphoriiKátlo^    adj.   chim.  Que] 

PhOMpborixar,  v.  tr.  Tornar  phos- 
phorico. I  Reduzir  ao  estado  de  phospbato. 

Pbónpboro,  a.  m.  chim.  Corpo  sim- 
ples, metalloide,  de  aspecto  vitreo.  |  Pa- 
vio  que  tem  numa  das  extremidades  um 
preparado  especial  em  que  eutra  o  pho»- 
phoro,  e  que  se  inflamma  por  meio  do 
altrito  ou  IricfSo.  I —  amorphn  en  vernielho, 
pbosphoro  ordinario  qu<',  submettidoa  um» 
temperatura  elevada,  se  torna  duro  e  ino- 
doro, e  RÓ  é  inflammavel  a  ISU". 

PhOMphoi'óso,  adj.  Quecontémphos- 
phoro.  I  Aiido  — -,  acido  formado  pela  com- 
bustáo  ieuta  do  pbosphoro. 

Pbólo.  pref,  gr   que  significa  luz. 

Pbotochiiuica  iki,  s.  f.  Theoria  das 
acfoe»  chintieas  da  luz. 

Pbotorhroniía.  s.  f.  Arle  de  obter, 
por  m<''o  da  photographia,  a  rfprodoc^So 
de  uma  imagem  com  as  suas  cores.  |  Ima- 
gem  assim  obtida. 

l*botocliróniico,  adj.  Relativo  á 
pbntorbiomia. 

PhotochroniOKi'aphía,  a.  f.  Pro- 
cesso  de  photographia  colorida. 
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Photocollosraphía,   ■.   f.    Photo- 

typia. 

Photogénico,  adj.  Relativo  aos  ef- 
feitos  chimicoa  da  luz  eoi  certog  corpoa.  | 
Que  flca  bcm  representado  pelaphotogra- 
pbla. 

Photog^lyptia,  a.  f.  Arte  de  gravar 
com  o  auxilio  da  Iuk.  |  Retrato,  vista  pbo- 
tograpbica.  {  Ofliciua  photographica. 

Photagraphár,  v.  tr.  Reproduzir 
por  moio  de  photographia.  |  ñg.  Reprodu- 
Eir,  descrevcr  com  toda  a  exactidáo  e  es- 
crúpulo. |iv.  r.  Tirar  o  seu  proprio  retrato. 

Photos^rapbáu.  s.  f.  Arte  de  fixar  a 
imagem  de  qualqaer  objeoto  om  urna  cha- 
pa com  o  auxilio  da  luz.  |  Retrato,  vista 
photographica.  |OñicÍDa  photographica. 

PhotOKráphico,  adj.  Relativo  á 
photographia.  |  OJjficina  — ,  aquella  onde 
se  fazem  photographias.  {  Machina  — ,  ap- 
parelho  para  pbotographar. 

PhotÓKi*aphO;  8.  Pessoa  que  oxerce 
a  photographia. 

Photogravúra^  s.  f.  Arte  de  trans- 
formar as  provas  photographlcas  em  cha- 
pas gravadas.  |  Imagem  obtida  pela  pho- 
togravura. 

Pliotollthograpliía,  s.  f.  Arte  de 
transportar  para  a  peira  lithographica  as 
provas  pbotographicaa.  {  Imagem  agsim 
obtida. 

Photologia,  s.  t.  Historia  ou  trata- 
do da  luz.  [tologia."] 

PhotolÓ8;iro.  adj.  Relativo  á  pho-J 

PhotonkMsnétlco*  adj.  Diz-se  dos 
pbeaomeaos  magueCicos  que  so  attribuem 
á  accao  da  luz. 

Photonie^ria,  s.  f.  phys.  Arte  de  me- 
dir a  inteimidade  da  luz.  [tometria.  "1 

Photttnií'trlco.  adj   Relativo á pho-J 

Photóinetro,  s.  m.  phys.  Instrumen- 
to para  medir  a  in- 
tensidade  da  luz.| 
Instrumento  que 
serve  para  medir 
exac  tamcn  te  o 
tempo  que  deve  es- 
tar diantc  do  ap- 
parelho  a  pessoa 
que    so    photogra-  Photometro 

pha. 

Photoinicroíírapliia,  s.  f.  Arte  de 
produzir  provas  uiicrodcopicas  por  meio 
da  photographia. 

Pliotoiuicroj|;;ráphicO)  adj.  Rela- 
tivo á  photonnirrographia. 

Photopliobiu,  8.  f.  me<i.  Aversáo  á 
luz  (affecíáo  eongenita  nos  albinos). 

Photophóhico,  adj.  med.  Relativo 
á  photophobia.  [ror  á  luz. "I 

Pliotópliobo.  adj.  e  s.  Quetem  hor-J 

Photopholtophlhaliuia,  s.f.  med. 
Faculdsfie  de  ver  uas  trevas. 

Photópliniio^  s.  m.  Instrumento  que 
tratiRmitte  o  ¡jom  por  meio  da  luz. 

Photosciilptúra,  s.  f.  Processo  de 
reproduzir  pela  esculpturaasimagens  pho- 
tographlcas. jlcuagem  obtida  por  este  pro- 
«esRo.  [sphera  luminosa  do  sol. "I 

Photoíiphéra,  s.  f.  astron.  Atmo-J 


Phototypia,  s.  f.  Phototypographia. 

PliototypoKraphía,  s.  f.  Photogra- 
phia upplicada  á  represeuta9ao  dos  cara- 
cteres typographicos. 

Pholo(ypo((ráphlco,  adj.  Relativo 
á  phototypographia. 

Photoxincographía,  s.  f.  Repro- 
ducfaophotogra]>hica  em  laminas  de  ainco. 
I  Imagem  obtida  por  este  processo. 

Photozincog^ráphico,  adj.  Relati- 
vo á  photbzincogra]>hia. 

Phráse,  s.  f.  Reuniáo  de  palavras  que 
formam  um  sentido;  ora^ao,  proposifáo.) 
Expressáo.  |mu8.  Seguimcnto  regular,  inin- 
terrupto,  de  canto,  de  harmonía,  que  for- 
ma um  sentido.  |  — feita,  maneira  de  falar 
consagrada  pelo  uso.  |  Falar  nem  — s,  dizor 
apenas  o  neccssarío.  |  Facer  — s,  falar  ou 
escrever  cm  cstylo  empelado  e  quasi  semr 
pre  óoo  de  sentido. 

Phraseáclo,  s.  m.  Modo  de  dizer  ou 
escrever.  |  Palavreado.  |  Labia. 

PliraMeadór,  adj.  e  s.  Que  pbraseia. 

PliraMeár,  v.  int.  Fazer  phrascs;  dis 
por  as  pbrases. 

PliraMCOlogia,  s.  f.  gramm.  Estudo 
e  conbecimr'Uto  da  phraae.  |  Construcfáo 
(daphrase)  particular  a  uma  linguaouaum 
escriptor.  |  Discurso  palavroso  mas  sem 
ideias.  [pbraseologia  ~| 

PliraHeológ:ico,    adj.    Relativo  aj 

PlireiieMÍ,  etc.  V.  Fkknesi. 

Phréulco.  adj.  anat.  Relativo  ou  per- 
tencente  ao  diaphragma.  ¡  physiol.  Con- 
cerneute  á  intelligeucia,   ao  penaamento. 

Plireníte^  s.  f.  med.  Inflamma^áo  do 
diaphragma. 

Phrenología,  s  f.  Em  geral,  estudo 
das  faculdsdoa  intellectuaes.  |  Em  parti- 
cular, estudo  da  conforma^áo  do  cerebro, 

PhrenoiÓKico,  adj.  Relativo  á  phre- 
nologia. 

PhrenolOKÍMÍa,  s.  I'cssoa  que  se 
occupa  de  phreaologia. 

Phr«nólMg;o,  ».  m.  Phrenologlsta. 

Plir^K^ua^  B.  f.  Insecto  nevroptero. 

Phrtgio,  adj.  e  s.  Da  Phrygia. 

P  h  t  h  i  - 
riatte,  s.  f. 
med.  Doen- 
9apedicular. 

P  h  (  h  i  - 

Nica,  etc.  Phrveana 

V.  Tísica.  i-brygana 

PhtiiorOf   8.   m.  Synonymo  de  y7uor,. 
Phyceas,  s.  f.  pl.  Grupo  de  plantas 
aquatioas  de  que  a  alga  é  typo. 
Pliylacléria,  s.  f.  ou  Phylacté- 

rio»  8.  m.  Pergaminho  em  que  estavam 
escriptos  os  mandamontos  da  Ici  e  que  os 
judeus  traziam  comulgo.  ¡  Amuleto,  talis- 
mán; preservativo.  [folba."! 

Phyllóiile*  sdj.  Que  tem  afórmadcj 

Piiyllúplia$$o,  adj.  e  s.  Que  se  ali- 
menta de  tolhas. 

Pliyllóphilo.  adj.  zool.  Que  vive  en- 
tre as  fnihas  ou  qne  gosta  dellas. 

Phyllúpodos,  s.  m.  pl.  Ordcm  de 
crustáceos  a  que  pertencem  os  branchio- 
podos. 


PHY 


889 


pía 


Ph^ilotaxía  (ki),  s.  f.  bot.  Kstudo 
das  Iei8  quo  preBidom  á  disposlfáo  das 
-folhas  na  b«ste. 

Phylloxéra»  s.  f.  Genero  de  ingectos 
aiomipteros  (*i.  |  Docn?a  da  vi- 
"■doira.  I  pop.  Bobedeira. 

Phtiloxerédo,    adj.  Ata- 
cado do  phylloxera. 

Phylloxérieo,   adj.   Reía-  j¡j 
tivo  á  pbylloxera. 

Phyllfrla,  s.  f.  Genero  de 
plantaB  oleáceas. 

Physali«i,  a.  f.  bot.  Alque-   pbyiio- 
quenge.  ^g^^ 

Ph^aica^  8.  f.  Scienciaque 
'trata  das  propriedades  dos  corpos  e  da 
actao  que  excroom  uns  nos  outros  sem 
mndar  de  naturcza.  I  Tratado  arerca  des- 
ata soiencia.  !  —  experimental,  a  que  é  fun- 
<iada  na  experiencia.  |  —  molecular,  a  que 
-cstuda  a  constitnifSo  molecular  dos  cor- 
pos  e  as  acfóes  reciprocas  das  moléculas. 
I  —  recreativa,  a  que  se  appitca  a  certas 
experiencias  que  causam  admiraf&o  oa  re- 
creiam. 

Physleo,  adj.  Matural.  |  Material, 
real  (em  oppoai  <¡&o  ».  moral).]  Sciencias  — s, 
a  pbysica.  ||  s.  m.  Coujuncto  da  configura- 
íáo  exterior  da  pessoa.  |  Ppssoa  versada 
om  pbysica.  |  Muía  de — ,  pessoa  dissimu- 
lada, reHervada. 

Phf MÍco-chiniico,  adj.  Relativo  á 
pbysica  e  á  cbimica. 

PhfNico-matheinátlco,  adj.  Re- 
lativo á  pbysica  e  ás  matbematicas 

PbyMlco-niecliánico,  adj.  Relati- 
vo á  pbysica  e  á  mecbanica. 

PhyMlocraciH^  s.  f.  For^a  ou  poder 
da  natureza.  {  econ.  polit.  Doutrina  que 
BÓ  rcconbecc  como  fonte  de  riqueza  o  tra- 
'balbn  agrícola.  [siocracia.T 

PhyHiocráta.  s.  Partidario  da  pby-J 

Ph^MlocrátieO)  adj.  Relativo  á  pbi- 
fliocracia. 

PliyHÍog:nonionía,  s.  m.  Arte  de 
«onbecer  o  carácter  bumano  pelas  fei^óes 
do  rosto.  [á  pbysiogDomonia.n 

PhyMlosnoniónico,  sdj.  RolativoJ 

PhyMiofcrapiíia,  s.  f.  Descrip9ao 
da«  producfoes  da  oatnreza. 

PhyciiOKráphlco,  adj.  Relativo  á 
pbysiograpbia 

Phyítiói^raphO;  s.  m.  O  que  se  oc- 
-cnpa  de  pbisiographia. 

PhyíiioioKia^  s.  f.  Sciencia  que  tra- 
ta das  funcfdes  orgánicas  nos  animaes  e 
vegetsos.  ILivro  acerca  de  esta  sciencia.  | 
litt.  Estndo  de  um  carácter  considersdo 
«orno  typo,  ou  de  um  estado  especial  e  ca- 
Tac»oristico  :  —  do   casamento;  —  do  gotto. 

Pbyflioióg:ico,  ad.i.  Relativo  á  phy- 
«iologia.  [pm  physiologia.l 

PhynlolOKÍsta,  s.  Pessoa  versadaj 

PhyNÍólo{(0.  s.  m.  Pbysiologista. 

Phywiononiía.  s.  f  Aspecto  parti- 
cular do  rosto;  feÍ9oe8;  parecer,  semblan- 
te. I  Aspecto,  apparencia  (falando  das 
«onsasf.  [physionomia.  1 

Ph  y  Mlonóinico^  adj.  Relativo  á  J 

PbyMlononiÍNta,  adj.  e  s.  Que  pre- 


tende conbecer  o  carácter  pela  physiono- 
mia.|5er  bom  ou  mau  — ,  reconbecer  ounáo 
as  pessoas  que  já  temos  visto. 

PhyMÓfitoiuoii,  8.  m.  pl.  Ordpm  de 
peixes  malacopterygios  a  que  pertencem 
os  clupeos,  os  moreuidas,  os  salmónidas, 
etc.  [vida  das  plantaB.I 

PhytobioloKÍa.   s.   f    Tratado  da' 

Phytobiuló^lco,  adj.  Relatvo  á 
pbytobiologia.  [verde  das  folhas."] 

Phytocblorina,  s.  f.  cbim.  MateriaJ 

Pbyto(;éncOf  adj.  bot.  Que  tem  ori- 
gem  vegetal. 

PhytOfKrapbia^  s.  f.  Parte  da  botá- 
nica que  trata  da  descrip^&o  das  plantas. 
I  Tratado  de  jibytographia. 

Pbytog^ráp  hico»  adj.  Relativo  a 
phytographia.  [ve  as  plantas."] 

Pbytógrapbo,  s.  m.  O  que  descre-  I 

PliytoláccaM.  s.  í.  pl.  bot.  Familia 
de  plantas  tinctoreas. 

Pliytoiitho,  8.  m.  Vegetal  fossil. 

Pliytnlosia.  etc.,  V.  Botánica,  etc. 

Pbytuuuuiia,  s.  f.  Parte  dn  botánica 
qne  e^tnda  as  leis  geraes  da  vegeta^áo. 

Pbytonómico,  adj.  Relativo  á  phy- 
tonomia.  (menta  de  fo'bas."! 

PhytópbaKOf  adj.  e  s.  Que  se  ali-J 

Pbytóptida!*,  s.  m.  pl.  Familia  de 
acarios  que  tem  por  typo  o  phytopto. 

Phytópto^  zool.  Gen.  de  arachnideos. 

Phytoptoiuia^  s.  f.  Anatemia  vege- 
tal ;  di8soc(,'áo  d)4  plantas.  [totomia."! 

Pbytotómico.  adj.  Relativo  á  phy-  | 

PbytOtoilliNta^  s.  Pessoa  que  se  oc- 
cupa  de  pbytotomia. 

PhytOKOário,  s.  m.  Seres  inferiores 
do  reino  animal  assim  denominados  pela 
analogía  que  ott'erecem  com  as  plantas. 

Pía^  8.  f.  Pedra  excavada  em  forma  de 
vaso.  I  mar.  Carlinga.  |  —  haptismal,  a  que 
serve  para  baptizar. 

Piá,  s.  m.  braz.  Filbo  de  caboclo  que 
ten)  menos  de  14  annos. 

Placaba,  V.  Piassaba. 

Placo*  s.  m.  Pieira. 

Piacular,  adj.  ant.  Expiatorio. 

Plácalo.  8.  m.  ant.  Sacrificio  expia- 
torio. I  Delicto. 

Piada,  8.  f.  Pío  das  aves;  piado  |  fíg. 
Dicto  engranado;  dicbote.  |  Picuinba,  re- 
moque   I  Cantiga. 

Piadéira,  s.  f.  Torcicollo  (ave).  |  As- 
sobiadeira. 

Piadéla,  s.  f.  Piada. 

Piadinha,  s.  f.  Piada.  ¡  fig.  Picuinha; 
allusáo.  I  Cantiga. 

Piado.  8.  m.  Ir'io  das  aves.  |  Pieira. 

Piador,  adj.  e  s.  Que  pia. 

Piairár  Ifr.  pioffer),  v.  int.  Fazerpiaf- 
ié;  eacarvar  o  cbS.o  com  as  maos  (falando 
dos  cavallos). 

Pialfé,  s.  m.  Movimento  que  o  cavallo 
faz  (quando  parado)  batendo  com  as  máos 
e  08  pés  no  cfaáo. 

Piamáter,  a.  f.  anat.  A  mais  interna 
das  trez  membranas  que  envolvem  o  ap- 
'   parollio  cerebro  espinal. 
I       Píamente,  adv.  Com  piedade;  saata- 
\  mente,    religiosamente;    sinceramente.  | 
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Piano  vorlieal 


Crer  —  em   alguma  coiua,  cré-la  oom  con- 
victSo.  [das  obliquas.l 

Plañí  no,  s.  m.  Piano  vertical  drcor-J 

PiHniMta,  8.  PesBoa  que  toca  piaoo. 

Pi^no,  8.  m.  Instrumpn'n  mimiDil  onm- 
posto  de  cordas  e 
teclado.  |  fam. 
e  por  analofir.  To 
do  o  movel  que 
serve  para  traba 
Iho;  a  caixa  éo  — 
do  typographo.  \ 
— forte  itxx  furte  — 
piano  de  concer- 
tó, chamado  vul- 
garm  ente  —  dt 
cauda.  |  —  vertical  {*),  piano  cujas  cordas 
est&o  collocadas  vorticalmente. 

Pianola,  s   f.  Piano  mechaaico. 

Piiknte,  aij.  Que  pia. 

Piao>  8.  m  Pedazo  de  madeira  ou  de 
metal  de  forma  cónica,  com  um  bico  (fer- 
rSo)  que  serve  p«ra  jopo  de  rspazes.  |  bot. 

0  mesmo  qae  pinhSo  manso,  i  mil.  Flanco 
sobre  o  qual  rodam  as  tropas  quando  exe 
outam  uDia  convernáo  :  —  fixo ;  —  movtl.  | 
Nao  confundir  com  pedo. 

Pia-|lia,  8.  f  zool.  Nomo  de  tres  pas- 
saros  fi'sirostros  da  Africi.  nccidenta'. 

Plár,  V.  int.  Dar  pios  (diz-sc  das  aves). 
I  pop.  Beber  vinho.  |  Nao  poder  —,  ^a- 
tar  muito  rcuco;  e-itar  muito  cansado;  (flg.) 
estar  inhibido  de  emittir  opiniao  sobre  at- 
ibuma cousa.  Stia  -,  sem  dizer  naila.  || 
H.  ra.  Acto  (ie  piar.  |  Pió,  piado 

Piara,  8.  f.  Vara  de  porcos.  |  Manada. 
I  Kei-ua  de  cavalgaduras.  I  Bando. 

PlaNHába.  s.  m.  bot.  Palmeira  do 
Brazil,  cujas  fibras  servem  para  vassou- 
ras,  eacovas,  etc.  |  Vassoura  de  piaasaba. 

PiáMtra,  8.  f.  Moeda  de  prata  de  va- 
lor variavel,  segundo  os  paizes. 

Piastrao,  s.  m.  Pe^a  dianteira  da 
cour  fa. 

Pica,  s.  f.  Appetite  depravado  de  co- 
mer substancias  nao  alimentares,  como 
e.arváo,  barro,  etc.  (  mar.  Diz-ee  das  partes 
delgadas  na  construcfáod^  pnpaeda  proa. 

1  zool.  Nome  genérico  scieatifico  Aupe.ga. 
V.  PiKA.  I  ant.  Pique.  [pravado.l 

Picureo,  adj.  Que  tem  appetite  de-J 

Picárho,  s.  m    Ponta,  pico 

Picada.  8.  f  Acto  de  picar;  ferida  ou 
Kolp«  com  objecto  agujado  (como  alfinete, 
«guiha,  etc  ).  Ferrcsila.  |  Bicída.  |  D6r 
aguda  e  latente  !pop  Facada,  navalhada. 
I  flg.  Caminho  estreito  por  entre  o  matto. 
I  Correría  contra  o  inimigo.  i  Desgosto, 
ROffrimento  moral.  ||  pl.  A  carne  picada  que 
se  dá  ás  aveí  de  altanaría. 

Pieadéira,  s.  f.  Ferro  de  picar  mós; 
picareta.  I  Martello  pequeño  de  gume^usa- 
do  pelos  pedreiros  para  lavrarem  a  pedra. 
I  ant   Aguilhada 

Pieadéiro*  s.  m.  Logar  onde  os  pica- 
dores ensinam  ou  amestram  oscavallos.  | 
Cepo  de  pau  enterrado  no  chao,  sobre  o 
qual  se  curvam  e  ababulam  as  aduelas. 
I  Pelado  de  vi?a  com  entalhes  ao  meio, 
que  está  piegado  em  cada  urna  das  extre- 


midades do  frcchal  (no  banco  de  carpin- 
tciro).  I  constr.  nav.  Cada  um  dos  madei- 
ros  em  que  asscuta  a  quilha  da  embarca- 
(áo  no  estaleiro. 
Picadéla,  s.  f.  Picada. 
Piradétp,  adj.  Levemente  sentido  oti 
irritado  -.fulano  está  —  commigo. 

Picado,  adj.  Chelo  de  picadas.  |Mar- 
cado  de  pequeñas  pintas  ou  signaes.  |  Pa- 
rado de  pequeños  orificios.  |  fig.  Estima- 
lado;  offendido.  |  2Iar  — ,  mar  um  tanto 
bravo.  |j  s.  m.  Aspereza  de  umasuperflci» 
que  foi  picada:  o  —  da  mú;  o  —  da  lima.  | 
culin.  Guisado  de  ]>eixe  ou  carne  multo 
cortada  ou  golpeada  á  faca.  {Qualquer  sub- 
stancia alimenticia  solida  que  se  golpeiat 
—  de  azeitonas.  |  Recheio. 

Picador,  adj.  Que  pica.  |{  s.  m.  Oque 
adextra  cavallos  ou  ensina  equita(&o.  |  O 
que  toureia  a  cavallo  com  vara. 
Picadura,  s.  f.  Picada. 
Picaflor,  8.  m.  zool.  Colibrí. 
Picáf^em,  8.  f.  Acto  de  picar. 
Plcaiiini,  8.  m.  bot.  Poaia. 
Pical,  8.  e  adj.  Casta  de  uvju  chamad», 
tambem  feijdo  pical. 

Picaniállio,  s.  m.  Boroeiro.  |  Pesso*. 
de  baixa  classe. 
Picancéira,  s.  f.  Planta  herbácea. 
Picancílha,  s.  f.  Passaro  tenuirostr» 
trepador 
Picancillio,  8  m.  zool.  Fuinha. 
Picaneo,  s.  m.  Picada.  {  Effeito  dado- 
á  bnla  (do  bllbar).  {  Peto  (ave). 

Picikntc,  adj.  Que  pica.  |  Que  excita 
ou  irrita  o  paladar;  salgado,  apimentado, 
avinagrado.  |  Diz-se  do  sabor  dos  vinhos 
alterados  pelo  refervimento.  |  Que  envol- 
ve  malicia;  que  fere  moralmente;  epi- 
grammatico. 

Picao,  8.  m.  Instrumento  de  canteiro 
para  picar  a  ppdra.  |  fig.  Pico  do  vinho 
verde.  I  pop.  Valentáo.  |  bot.  Planta  com- 
posta do  Brazil.  {  —  da  praia,  planta  do 
Brazil.  I  zool.  Espadarte. 
Píca>OMNO,  8.  m.  Kspecie  de  abutre. 
Pica-páii,  8  m.  Picando.  |  —  cimen- 
to, ave  da  familia  paridas.  |  —  malhado,. 
ave  picida.  I  —  verde,  peto  real. 

Pica-péixe,  s.  m.  Ave  syndactyla 
alcedidea.  |  mar.  Pontalete  que  dfsce  da 
pega  do  gurupés.  [tinta.~| 

Pica-|iAilio,adj.  es.  m.  Castadeuva  J 
Pica-pónto.  8.  m.  Especie  de  sovela. 
Picar,  V.  tr.  Ferir  com  objecto  ponte- 
agudo  ou  perfurante.  I  Bicar.  |Lavrar  (pe- 
dra com  o  picáoi.  I  Trabar  (falando  de  in- 
sectos que  furam  a  ronpal.  |  Arpoar  |  Cau- 
sar comicbao  em.  fig.  Causar  impressáo 
dolorosa  e  desagradavel  em.  |  Aguilbo'r,. 
despertar,  incitar.  |  Cobrir  o  lan^o  de  (em 
leiláo).  I  Fazer  zangar,  irritar.  |  Reduzir 
a  picado:  —  carne.  ¡  Farpear,  lidar  (tou- 
rosl.  I  Chegar  a  espora  a.  |  —  aa  amarras^ 
cortar  as  amarras  do  navio  a  machadadas. 
I  —  a  bola,  impellir  a  bola  com  o  taco.  || 
V.  int.  Produzir  coraicbáo.  |  Causar  ardor.. 
I  E>-porear.  i  Morder  na  isca  (o  peix*').  || 
V.  r.  Ferír  Fe  com  picadura.  |  fig.  Melin- 
drar-se,  olfender-se.  |  Caprichar. 
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Picardía,  s.  f.  Ae^So  baiza  e  tíI.  | 

Velhacaria.  |  Travesanra.  |  Deafeita;  pir- 
raba. I  Arfáo  cpnsuravcl  ou  lieshonesta. 

PicardIAr,  v.  int.  Faznr  picardías. 

PIcárdo,  adj.  e  s.  Da  Picardía. 

Picaresco^  adj.  Burlesco.,  cómico ; 
chulo. 

Piearéta,  s.  f.  Instrumento  om  forma 
de  martello,  para  arrancar  podras. 

Picaría,  s.  f.  Arto  de  adextrar  ca^fal- 
los  ;  eqnita9&o.  |  Pioadeiro.  |  Quantidade 
do  piques. 

Picaro,  adj.  e  s.  Falto  de  honra  e  de 
vergooha ;  patlfe,  velhaco.  |  Malioioso.  | 
Astuto ;  que  com  arte  e  dissimula^áo  logra 
o  que  desoja.  |  Ridiculo. 

Plcnróto,  8.  m.  ant.  Cume. 

Pi^Arra,  s.  f.  Terra  mixturada  com 
arela  e  pedras  ;  cascalbo. 

Piearrái,  a.  m.  Sitio  on  logar  onde 
ba  pitarra 

PicarrÓMO,  sdj.  Que  tem  muita  pi- 
tarra. I  Que  é  d.a  natureza  da  pitarra. 

PicáirHO,  adj.  Orisalho,  mesciado  de 
branco  e  preto  :  cavallo  — . 

Picatóste,  s.  m.  Recbeio  de  picado 
de  carneiro  com  ovos. 

Píceo,  adj.  Semelbante  a  pez  ou  da 
sua  aatureza.  ¡  Que  produz  pez. 

Píclie,  8.  m.  Eapecie  de  alcatráo. 

Picllél,  8.  m.  Vasllba  para  tirar  vi- 
nho  daü  pipas.  |  Vaso  para  beber  vinho. 

Piclieiaría,  s.  f.  Officlna,  ofücio  ou 
obra  d«  pictiHlciro. 

Piciieiéiro,  s.  m.  O  que  faz  ou  rende 
pichéis  ou  obras  de  estanho. 

Piciielíngue,  s.  m.  Corsario;  ladráo; 
larapio. 

Piclio,  s.  m.  Pichpl;  pincha. 

Picliorra,  a.  f.  Pichel  bicudo. 

Picliuá,  8.  m.  bot.  Planta  euphorbia- 
cea  do  Brazil. 

Pichuriin,  s.  m.  bot.  Planta  do  Bra- 
zil da  familia  das  lauráceas,  a  qual  dá  a 
fava  do  Maranhdo  ou  noz  do  Para.  |  —  bas- 
tardo, outra  planta  da  mesma  familia. 

Picadas,  8.  m.  pl.  Familia  de  aves  tre- 
padoras que  tem  por  typo  o  peto. 

Picnic.  V.   PlQUENKJUE. 

PÍCO;  s.  m.  Cume  agudo  de  monto.  | 
Monte  alto  terminado  em  pico.  I  Bico; 
ponta  agujada.  {  Espiuho,  acúleo.  |  luRtru- 
mento  de  picar  pedra;  picao.  |  Sabor  aci- 
dulo; pique.  ¡  Grafa,  ebiote. 

Picoénste,  adj.  e  s.  Da  ilha  do  Pico. 

Picóla,  s.  f.  Instrumonto  de  canteiro 
em  forma  de  cunha  para  alizar  a  pedra.  | 
Dar  urna  — ,  coademuar  um  frado  a  comer 
uo  chao  ou  em  mesa  btixa. 

Picoso,  adj.  Que  tem  picos.  |  Que  é 
mnito  alto  ou  elevado  e  agudo. 

Picota,  8.  f.  P«u  a  prumo  que  serve 
de  pelourinho.  |  Haste  do  embolo  de  urna 
bomba,  i  Picoto.  [burel.~| 

Picóte,  s.  m.  Panno  grosseiro  de  1&;J 

Picotíllio,  8.  m.  Variedade  de  picote 
menos  grosso. 

Picóto,  8.  m.  Cumo  ou  pico  elevado  e 
agudo  de  um  monte.  |  Poste  ou  columna 
cónica  de  pedra  collocada  como  marco  no 


I  eimo  de  nm  monte;  pyramide  de  triangn- 
I  lac&o.  [picrico.~| 

Plcrikto,   s.  m.  ehim    Sal  do  acido  J 

Pícrico,  adj.  chim.  Diz-se  de  um  aci- 
;  do  resultante  da  reac9Ío  do  acido  nítrico 
j   sobre  o  phenol.  [rio.~| 

I       Picrúriioio(k),adj.p.  us.  AtrabiliaJ 
■       Pictórico,  adj.  Da  pintura. 

I*icii«l<».  adj.  Que  tem  pico. 

Plciiíiilia,  s.  f.  Prlmeiro  pipllar  da 
ave    I  Dicto  picante,  rcmoquf ,  piada. 

Piedádc,  s.  t.  Prática  lias  leis  reli- 
giosas; devo^So.  ',  Dó,  compaixáo,  miae- 
rioordia;  lastima.  |  —  filial,  amor  ans  paes. 
I  Sem  — ,  de  modo  inexoravel.  |  Golpe  de 
— ,  o  que  se  dá  ao  moribunde  ferido  para 
fazer  cessar  o  sen  soffrimento. 

Piedóso,  adj.  Que  tem  piedade;  de- 
voto. I  Misericordioso,  compassivo. 

Piéitas,  8.  e  adj.  Pessoa  atoleimada, 
niquenta  e  ridicula  ou  atf'ectada. 

Piegliice,  s.  f.  Niquice,  toleima,  affe- 
ctacáo  ridicula,  exquisitice  de  carácter. 

Piéira,  s.  f.  Doen^a  que  acommette 
os  bois  quando  estáo  por  muito  tempo  com 
os  pés  na  immucdicie.  |  Som  produzido 
pelo  ar  respirado  ñas  pessoas  aslhmati- 
cas.  I  Ruido  no  peito  cu  na  larynge  das 
pessoas  atacadas  de  bronchite  ou  de  de- 
Üuxo. 

Piéia,  8.  f.  Bebedeira. 

Pleniontéz,  adj.   e  s.  Do  Piemonte. 

Pierio,  adj.  poet.  Das  musas. 

Pietísmo,  8.  m.  Ramiticavao  da  Egre- 
ja  rhristá  em  que  8Ó  se  attende  á  letra  do 
Evangelho,  c  se  prefere  o  recolhimento  ao 
culto  publico.  [ti8mo."| 

Pietísta,   sdj.  e  s.  Membro  do  pie-J 

Plezóinetro,  s.  m.  Instrumento  em- 
pregado  no  estudo  da  compressibilidade 
dos  liquidos. 

Pífano  ou  Pífaro,  s.  m.  Instrumen- 
to semelbante  á  Hauta  c  de  8om  agudo.  | 
O  que  toca  este  instrumento. 

Pifio,  adj.  Baixo,  vil,  desprozivel. 

Pi{(áca,  adj.  Diz-se  da  pera  conheci- 
da  im  Lisboa  por  pera  do  conde. 

PiKÁrco,  adj    Picarso. 

PlKÁrfo,  8.  m.  Embarazo  na  gargant:i 
cauxailo  pelo  catarrbo. 

Pij^Hientár,  adj.  Relativo  ao  pigmen- 
to; que  coustituo  o  pigmento. 

Pignientário,  s.  m.  ant.  rom.  Per- 
fumista. 

PiKtnénto,  s.  m.  anat.  Materia  escu- 
ra que  existe  no  estado  de  granula^oes 
microscópicas  nos  twcidos,  e  que  dá  á  pel- 
le  a  sua  cor  especial,  a  qual  varia  com  as 
«lifferentes  ra^as  e  as  differentes  regióes 
do  oorpo 

PiKiiiéu.  V.  Pyqmf.d. 

Pilia,  8.  m.  zool.  Mammifero  roedor 
da  Siberia,  semelbante  á  lebre. 

Pilado,  adj.  Pisado  no  piláo.  Descas- 
cado. I  Castanha  — ,  caslanha  descascada 
e  sénca.  |  Cevada — ,  cevadinha.  ]  ^4mcn<íoa 
— ,  amendoa  confeitada.  ||  s.  m.  Crustáceo 
portunida.  [strumento  de  pilar."! 

Piladór,  adj.  e  a.  m.  Que  pila.  |  InJ 

Pilao,  s.  m.   Müo  do  gral.  |  Oral  d» 
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-madeira  onde  se  pila  ou  descasca  arroz, 
milho,  etc.  |  Peso  com  que  se  equilibra  a 
balanza  romana.  |  Cada  um  dos  mafos  de 
madeira  calcados  de  ferro,  empregados 
nos  moinboB  de  pisar  a  casca  de  carvalho, 
o  papel,  a  massa  de  pólvora,  etc.  {  Maco 
muito  pequeuo  empreñado  ñas  fabricas  de 
las  para  pilá-las.  |  P.ao  de  assucar  de  for- 
ma cónica. 

PilAr,  8.  m.  Columna  simples  qne  ser- 
ve de  supporte.  |  Estelo.  |¡  v.  tr.  Pisar.  | 
Descascar. 

Pilputra,   B.  f.  Pilar  de  quatro  faces, 
fixo,  ou  adherente  áparede  por  urna  de  ellas. 
l*ilaH(ráda,  s.  f.  Quantidade  de  pi- 
lastras; ordem  de  pilastras. 

PllaMtruria,  s.  f.  Quantidado  de  pi- 
lastras; pilastrada. 

l*ll<lár^  V.  int.  pop.  Saf.ar-se,  fngir. 

Pilé^  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do  assucar 
«rystal tizado  em  fragmentos  ou  em  lascas. 

Piléca,  s.  f.  Cavallo  magro  e  fraco; 
cavallicoque. 

Pileo^  B.  m.  Barrete  ecclesiastico  que 
08  bispos  devem  usar  segundo  o  ritual  ro- 
mano. 

Pllérla.  V.  PiLHERiA. 

Pilha^  s.  f.  MoDtao  de  coisas  dispos- 
tas  urnas  sobre  asoutras; 
rima.  |  A  caixa  ou  involu- 
cro que  encerra  outras  cai- 
xas  mais  pequeñas  metti- 
das  urnas  dentro  das  outras: 
nma  —  de  petos.  |  —  galva 
nica,  —  de  volta,  —  voltaica 
ou  simplesmente  pilha 
<phys.),  apparelbo  eléctri- 
co (*).  I  —  de  tsal,  cousa 
muito  salgada.  ||  s.  m.  Jogo 
de   cartas.  I  .Jogo  do  rapa. 

Pilhafiór.  adj.  e  s.  Que  pilba. 

Pllhá|i(eni,  s.  f.  Acto  de  pilbar  ou 
roubar;  saque,  devasta^'ao.  |  A  cousa  pi- 
Ibada  ou  ropbada. 

PilhAnte,  adj.  e  s.  Que  pilba,  furta 
ouroub.'t;  ladráo,  salteador. 

Pilhár^  V.  tr.  Koubar.  I  Apanbar;  ba- 
ver  ás  máos.  |  flg.  Apanbar,  alcanzar.  | 
li^ncontrar,  snrprehender.  E'  tb.  r.:  *e  me 
pilho  em  cata  ! 

Pilharáa,  s.  f.  Pilhagem. 

Pilliéira,  8.  f.  Logar  onde  estáo  cou- 
sas  empilbadas.  |  Sitio  junto  ao  lar  onde 
se  amontoam  as  cinzas. 

Plihéiro.  8.  m.  Deposito  onde  aejun- 
tam  aguas  para  qualquer  servido. 

Pllhéria,  s.  f.  Gra^a,  chiste,  facecia. 

Pilheria,  V.  Pilharia. 

Pilhéta,  8.  f.  Caixote  ou  ceiba  estrel- 
la no  fundo  e  larga  ñas  bordas. 

Pililo^  s.  m.  Gatuno,  brejeiro,  patife. 

Pilhóstre^  s.  m.  Bilbostre. 

Pilifero^  adj.  Que  tem  pello  ou  ca- 
bello, [um  cabello."] 

Pilifóriue,  adj.  Que  tem  a  forma  de  J 

Plloáda^  8.  f.  Golpe  ou  pancada  com 
o  piláo.  [therea."] 

PIIONélla,  B.  f.  bot.   Planta  synan-J 

Piloso,  adj.  Pelludo,  cabelludo. 

Pilota,   8.  f.  Estafa,  causado  por  ter 
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andado  muito.  |  Perda,  prejuizo.  |  Derro- 
ta. I  Pancada,  murro. 

PilotáKem,  s.  f.  Arte  ou  proflssáo  de 
piloto.  I  Ac^aode  pilotar.  |  Servifo  de  pi- 
loto. I  Keuniao  de  pilotos. 

Pilotar,  V.  tr.  e  int.  Marear,  gover- 
uar,  dirigir  como  piloto  (o  navio). 

Pilotear,  V.  Pilotar. 

Piloto,  8.  m.  O  que  governa  ou  dirige 
um  navio  mercante  (sob  as  ordena  do  ca- 
pitao).  I  O  que  dirige  oa  navios  na  entrada 
ou  saida  dos  portos.  |  fig.  O  que  dirige  al- 
guma  cousa  comparavel  a  um  navio  pela 
difficuldade  de  ser  governada;  guia,  dire- 
ctor, [munculo."] 

Pilréte,    s.   m.  Homemzinbo.   |  Uo-  J 

Pllritéiro,  V.  Pikliteibo. 

PilritO,  V.  PlRLlTO. 

Pilula,  s.  f.  Composi^áo  pharmaceu 
tica  em  forma  de  bolinha  ou  confeito.  | 
Cousa  desagradavel  ou  custosa  de  suppor- 
far.  I  Dourar  a  — ,  engañar  com  lisonjas, 
levar  a  alguem  por  boas  maneiras  ou  com 
falsas  razoes  a  tupportarumincommodoou 
um  desgosto.  |  Engulir  a  —  (fig.),  comer  a 
peta,  soffrer  censura  ou  damno  sem  se 
queixar. 

Piluiadór,  s.  m.  Instrumento  para 
dividir  a  massa  pilular  em  pilulas. 

Pilniar,  adj.  Que  tem  a  forma  de  pi- 
lula. I  Que  tem  a  consistencia  propria  pa- 
ra se  dividir  em  pilulaa:  massa  — . 

Pilúnina,   s.  f.  Crustáceo  decapodo. 

Plniélia,  8.  f.  bot.  Arbusto  da  Aus- 
tralia. I  zool.  Insecto  da  ordem  dos  coleó- 
pteros beteromeros.  , 

Piménta,  s.  f.  bot.  Nome  vulgar  de 
varias  arvores  da  familia  das  piperáceas  e 
das  solanáceas;  pimenteira.  ¡Fructo  de  es- 
tas plantas.  |  —  da»  ahelhaa.  acoráo.  i  —  de 
agua,  capi^oba.  |  —  alharra,  planta  rata- 
cea  da  India.  |  —  o?ua<¿ca,  elatiiia.  |  — co- 
roada,  planta  myrtacea.  ||  adj.  IIoTtelS  — , 
planta  labiada.  {  Peixe  — ,  peixe  pau. 

Pimental,  s.  m.  Logar  plantado  de 
pim<>nteiras. 

Pinientao,  s.  m.  Fmcto  do  pimento.  \ 
Cundimento  pulverizado  obtido  do  pimen- 
táo  sécco:  ha  —  d^ce  e  — picante.  \  —  doce, 
arbusto  solanaceo.  I  —  longal  ou  comprido, 
cornicabra. 

Pimenteira,  b.  f.  Pimenteiro.  |  Pi- 
menta  (1.^  accep.).  |  —  aquatica,  elatina.  | 
—  silvestre,  agnocasto. 

Pimenteiro,  s.  m.  Vaso  em  que  se 
serve  a  pinienta.  |  Pimenta  (1.*  accep.). 

I*inientiniia,  s.  f.  Combarim. 

Piniénto,  8.  m.  Planta  solanacea.  | 
Fructo  de  esta  planta. 

Pimpante,  adj.  e  s.  Pimpáo. 

Pinipao,  adj.  e  s.  Valentáo.  |  Fanfar- 
rao.  I  Engalanado,  festivo.  |{  s.m.Ruivaca. 

Pimpár,  v.  int.  Dar-se  ares  de  pim- 
páo;  figurar. 

Pim-pini,  s.  m.  Tentilbáo  (peixe). 

Pimpinela,  s.  f.  Planta  herbácea,  ro- 
sacpa,  medicinal. 

Pimplco,  adj.  Relativo  ao  monte  Pim- 
pla ou  a^  Musas. 

Pimpólho,  8.  m.  Renovó  da  vide;  re- 
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beoto,  vergontea.  |  fig.    Rapaziobo    bem 
medrado.  [pimpolhos.l 

Plmpolhátio^  adj.  Que  tem  muit08  | 

■'impniíice.  s.  f.  Acto  cu  modos  de 
pimpao;  bravata,  jactancia  de  valentía. 

l*ilia«  8.  f.  Cada  urna  da.s  pe9a8  curvas 
da  circumferencla  da  roda  de  um  vehícu- 
lo; camba. 

Pináca,  B.  f.  Bmbarca(áo  pequena  e 
estreita.  |  Corda  que  nos  engenbos  chama- 
dos macacos  é  puxada  pelos  trabalhadorfs 
para  fazer  suoir  o  cepo.  |  —  de  chicotee,  a 
que  termina  em  multas  pontas,  uada  urna 
das  quaes    é   puxada  por  nm  trabalbador. 

PlnHCOthécM^  8.  f.  Musen  de  pintu- 
ras de  grande  mérito:  o  —  de  Munich. 

Piuáculo^  s.  ra.  A  parte  mais  elevada 
de  um  edificio;  cúpula,  corucheo,  zlnga- 
mocbo.|0  cume  de  um  monte. {fig.  O  mais 
alto  grau;  o  au^^e. 

PináriOf  H.  m.  Cada  urna  das  peque- 
ñas fasquiaB  que  nos  caixilbos  das  portas 
ou  janellas  serve  para  segurar  os  vidros 
e  sepáralos  uos  dos  outros. 

Pánca,  8.  f.  Tenaz  pequeña.  |mar.  Barra 
delgada  de  ferro  da  forma  de  S,  quo  serve 
ua  bomba.  |  bipp.  Parte  inferior  ou  ante 
ríor  do  casco  do  cavallo;  poryáo  da  fcrra- 
dura  correspondente  a  essa  parte.  |  —  de 
turmalina  (phys.),  apparelho  de  polariza- 
yáo  formado  de  ciuas  lurmalinau,  das  quaes 
urna  servo  de  polarizador,  e  a  outra,  ap- 
plicada  ao  olho,  serve  de  analysador. 

Pincao^  s.  m.  Pinzote. 

Píncuro^  B.  m.  Ü  cume,  a  parte  mais 
elevada  de  qualquer  cousa:  o  —  do  monte. 

Pineél,  s.  m.  Instrumento  com  que  o 
pintor  applica  as  tintas.  {  fig  A  máo  ou  o 
individuo  que  pinta:/«iano  ¿um  bom  — .  | 
A  obra  pintada.  |0  mudo  de  pintar.  (Cou- 
sa parecida  a  um  pincel :  pára-raios  em 
forma  de  — .  |  —  de.  luz,  feixe  de  luz.  |  bot. 
Genero  de  algas  corallinas.jzool.  Especie 
de  toupcira  da  America  septentrional. 

Piuceláda*  s.  f.  Tra^o  ou  toque  de 
pincel.  ¡  Dar  a  ultima  —  (em  qualquer  cou- 
sa), dar-lbe  o  ultimo  toque. 

Plncelái',  V.  tr.  Dar  pinceladas;  tin- 
gir  com  pincel;  pintar;  calar. 

Pinceléiro,  s.  m.  O  que  faz  ou  vende 
pinceis. 

Pincela^  s.  f.  Pin^a  com  que  se  for- 
mam  as  azas  nos  vasos  de  vidro. 
-  Pincha^  s.  f.  Mixtura  de  saibro  e  cas- 
calbo natural. 

Pinchar,  v.  tr.  Impellir  (fazendo  dar 
saltos);  empurrar;  derribar.  ¡|  v.  int.  Foliar 
saltando).  {  Banco  de  — ,  antiga  machina 
de  guerra  para  derribar  as  muralhas.  (her.) 
Figura  de  um  banco  sem  costas,  represen- 
tado no  escudo  de  armas  dos  infantes. 

Pinehbéckf  s.  m.  Metal  composto  de 
Cobre  e  zinco  e  imitante  ao  ouro. 

Pincho,   s.  m.  Movimeuto   de   quem 
pincha;  iiopulso;  salto;  cabriola. 
.  Pindahiba,  s.  f.  bot.  Embira.  |  Gor- 
da feita  das  fibras  do  coco. 

Plndárico,  adj.  Pertencente  ou  rela- 
tivo a  Pindaro.  |  Ode  —  (poet.),  ode  feita 
á  imita(&o  das  de  Pindaro. 


PlndarÍMnio,  s.  m.  Imita^áo  do  es- 

tylo  lyrico  de  Pindaro.  [pindariza.l 

Piíidarizadór,   adj.    e   s.  m.  QueJ 

PindHri'/.ár.  v.  int.  Falar  ou  escrever 

de  modo  eni]>olado. 

Pindico,  adj.  Do  monte  Pindó. 

Pindóba.  s.  f.  braz.  Palmeira. 

Pindubál,  8.  m.  Matta  de  pindobas. 

Pindonga,  s.  f.  Mulher  que  gosta  de 
pindongar. 

Pindonirár,  v.  int.  fam.  Andar  con- 
tinuamente pelas  rúas. 

Pineal»  adj.  Que  tem  a  forma  de  pl- 
nha.  I  Glándula  —  (anat.),  a  que  está  si- 
tuada atraz  do  terceiro  ventrículo  do  ce- 
rebro. 

Pinsa,  s.  f.  Gotfa.  |  pop.  Por^áo  de 
vinho.  1  Pequeña  quantidade  de  liquido: 
urna  —  de  azeite;  urna  —  de  agua.  |  E'  boa 
—  (fig.),  diz  se  de  pessoa  de  maus  costu- 
mes.  I  Estar  com  a  —  (pop.),  estar  embria- 
gado, (i-^'car  ou  eeiar  sem,  —  de  sangue,  as- 
sustar-se  muito ;  perder  a  conscienciade 
si;  enfiar.  |{  s.  m.  Ilomem  que  anda  sempre 
sem  dinbeiro;  pelintra. 

Pinj^adéira,  s.  f.  Vaso  onde  se  reco- 
Ihem  08  pingo»  da  carne  que  se  está  a 
assar.  |  Continuaíáo  de  pingos.  )  Cousa 
que  pinga.  |  pop.  Cousa,  negocio  que  ren- 
de BuccesBivamente.  |  Cousa  que  origina 
urna  despeza  continuada. 

Pinsadéla,  s.  f.  Pingo;  pingadeira. 

Pingado,  adj.  Que  tem  pingos;  chelo, 
on  coberto  de  pingos.  |  pop.  Embriagado.  | 
Gato  — ,  homem  que  acompanba  os  enter- 
ros  a  pé  cora  archote  ou  tocha  na  máo. 

Pingufiór,  adj.  Pingante. 

PingadOiiro,  s.  m.  Pingadeira. 

Pingaléte,  s.  m.  mar.  Especie  de 
prego. 

Pingalhóte,  s.  m.  Preguinho  miudo. 
I  venat.  Pausinho  de  esparrela. 

Pingalíni,  s.  m.  Chicote  usado  pelos 
cocheiros.  [Pessoa  muito  pobre. ~| 

Pingiknte,  adj.  Que  pinga.  ||  s.  pop.J 

Pingao,  s.  e  adj.  Homem  que  traz 
sempre  o  fato  chelo  de  pingos  ou  de  no- 
doas.  I  Pelitttra. 

Pingar,  v.  tr.  Deitar  pingos  em:  pin- 
gou  de  tinta  o  cosaco.  \  Deitar  ou  verter 
aos  pingos:  o  nari::  pingava  sangue.  \\  v.  int. 
Cair  ou  escorrer  aos  pingos,  ás  ou  gottas  : 
o  azeite  vae  a— pelo  caminho.  |Deixar  cair 
de  si  um  liquido  aos  pingos :  os  telhados 
pingam  com  a  chuva.  \  Chover  brandamen- 
te,  comef ar  a  chover:  recoUiamo  nos  que  já 
p¡ng'a.|Render  auccessivamente:  o  negocio 
vae  pingando.  |  Andar  a  —  miseria  ou  sim- 
plesmente  andar  a  — ,  viver  muito  pobre- 
mente, estar  reduzído  á  miseria. 

Pingénte,  s.  m.  Cousa  que  pende  em 
forma  de  pingo:  brincos  com  — s. 

Pingo,   s.  m.  Pinga,  gotta  (especial- 
mente de  gordura).  |  Gordura.  |  Nodoa.  | 
Mucosidade   n.asal.  |  Gotta  de  soldadura 
com  que  se  tapa  um  buraco  em  qualquer 
vasilba  de  lata. 

Pingóla,  8.  f.  pop.  Pinga,  vinho. 

Pingoiéta,  8.  f.  Pingóla. 

P.LngÓna,  fem.  de  pingáo, 
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PingONiíláde,  a.  f.  Qualidade  de  pin- 
gORo;  gordura. 

Pingoso,  adj.  Que  deita  pingos.  |  flg. 
KendoHO,  que  dá  boii8  provoutog. 

Ping;üe,  adj.  Goido  |  Fértil, abundan- 
te. I  Reudoso,  lucrativo  : —í  oráe?í((cZo*. 

PiliKiiédO)  8.  m.  aut.  Gordura. 

Plnj^:l■éln,  s.  f  A  pe^a  da  armadilba 
que  preoilH  a  caya.  |  Viga  ou  prancha  que 
serve  de  ponte.  lguela.~\ 

Pin^nólo,  8.  m.  O  mesmo  queí>í»-J 

l>iii$$iiím  ou  Piíiji^üino,  s.  tu.  bol. 
Planta  brom*' iacea.  |  Turda  (ave). 

Pillha,  B.  f.  Kructo  do  pinhelro.  |Qual 
quer  ti  ucto  ou  outro  objecto  em  íórma  de 
piaba;  pinhota.  |  Lavor  ou  bordado  na 
parte  lateral  da  perna  da  meia.  |  Agglo- 
merafáo  de  couaas  ou  de  persoas  muito 
juntas  e  unidas.  |  pop.  e  burl.  A  cabeya. 
I  V.  Ananaz 

Pinbál,  8.  m  Campo  pliintado  de  pi- 
nbeiros.  ¡^—  da  Azamhuja,  coyil  de  ladrees. 

Pinhao,  8.  m.  Cada  urna  das  semen- 
té» «onlidas  na  pinha.  |  bot.  Planta  tern- 
stremiacea.  |  —  tranco,  arbusto  eupborbia- 
ceo.  I  -  manso  ou  de  purga  ou  do  Brazil, 
plañía  euphorbiacea. 

Pinhéira,  s.  f.  Arvore  anonacea  do 
Brazil. 

Pinheirál.  s.  m.  Piohal. 

Plnlielrinho,  adj.  Diz-se  de  urna 
variedade  de  feijáo. 

Pinhéiro,  s.  m.  Genero  de  arvorcs 
abietiueas:  —  Iravo;  —  manto;  —  alvar, 
etc.  I  —  hahoso,  planta  droseracea. 

Pinho,  8.  m.  Madcira  de  pinbeiro.  | 
Piuheiro. 

Pinhoáda,  s.  f.  Pinhóes  confeitados. 
I  Bolo  feilo  de  fariuha,  ovos,  asgurar  e 
pinhoes      Grande  qiiaatidade  de  piuboes. 

Pinhóca,  s.  f.  Pinbola. 

Pinhoélu^  8.  f.  ^eda  com  uns  cir- 
cuios avelludados.  [toxig1o4808.~{ 

Pinlióia,  s.  f.  Genero  de   moUuscosJ 

Pinlióta,  8.  f.  bot.  Corymbo  ou  cacho 
de  flores  como  a  da  madresilva. 

Pinico,  adj.  chim.  Diz-se  de  qualquer 
producto  que  so  contém  na  parte  nao  crys- 
talMzavel  da  colophouia. 

Pinífero,  adj.  poet.  Que  produz  pi- 
nbeircs.  [de  pinbeiro.  1 

Pinifórnic,   adj.  Que  tem  a  fórmaj 

Plunaiádo,  adj.  bot.  Diz-se  das  fo- 
Ihas  cujos  foliólos  estao  dispostos  de  um 
e  do  outro  lado  de  um  mesmo  peciolo,  co- 
mo ñas  barbas  de  urna  penna  de  ave. 

Pinnatifldo,  adj.  bot.  Diz  se  das  fo- 
ihaí  que  sao  tendidas  como  as  pennas. 

Pínnula,  s.  f.  bot.  Folióla,  segmento 
ou  divisáo  das  folhas  compostas.  |  Lami- 
naziuba  metallica  coUocada  perpendicu- 
larmente  ñas  duas  extremidades  da  alida 
de,  tendo  ao  meio  urna  fenda  para  estabe- 
1-ecer  os  aiinhamentos.  |  zool.  Genero  de 
mollusi'os  da  fam.  mytilídas.  [nulas.  I 

Pinnúiado,  adj.  bot.  Que  tem  pin-  J 

Pino,  8.  m.  O  ponto  mais  elevado  a  que 
chega  o  solj  zenith.  |  Auge,  cimo,  ponto 
cnlminante.  jTorno  ou  púa  de  canna  ou  de 
pinbo  com  que  os  sapateiros  segurcm  as 
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solas  sobrepostas.  |  A  — ,  verticalmente,  a 

prumo.  \  No  —  do  día,  ao  meio  dia.  |  Xa 

do  invernó,  do  verao,  no  maior  rigor  do  in- 
vernó, do  veíao. 

PinÓMO,  adj.  Que  tem  pinbeiroB. 

Pinóte,  8.  m.  Salto  de  besta.  (  Couce. 
I  Cabriola,  pirueta,  pulo. 

Pinoteár,  v.  int.  Dar  pinoles. 

Pínia,  8.  f.  Pequeña  uaucba,  nodoa, 
malha,  salpico.  |  pop.  Aspecto,  parecer.  | 
Franga  implume  ;  pintainba.  |  Ceito  jogo 
de  cartas. 

Pintada,  s.  f.  Genero  de   gallináceos 
pbaslaDida-)    {galliuha 
da  India). 

Pintadina,  s.  f. 
Ostra  perlilera. 

Pintado,  adj. 
Que  levou  tinta;  colo- 
rido :  papel  — .  |  fig. 
Descripto  com  exacti- 
dáo.  —  Representado, 
figurado.  |  fam.  Per- 
feito,  excelleule.  |  Fi- 
car  — ,  nao  obler  o  que 
se  espera;  ticar  em- 
bafado,  logrado. 

Pintaíniía,  s.  f.  Frangainha  implu- 
me, pinta    I  Varia  (peixe) 

Pintaínlio,  s.  m.  Frangainbo  implu- 
me ;  pinto.  [iho;  peralta."] 

Pintalegréte,  adj.  e  s.  m.  Casqui-  | 

Pintalg:ar,  v.  ir.  Pintar  oueneberde 
pintas  de  varias  cores;  sarapintar;  varie- 
gar.  [hábil."] 

Pinta-monos,  s.  m.  Pintor  poucoj 

Pintar,  v.  Ir.  Cobrir  com  tinta:  —  o 
porta  de  verde.  |  Applicar  cor  a :  —  a  cara. 
I  Representar  (por  trayos  ou  desenho):  — 
um  quadro.  |  Colorir.  |  Descrever;  repre- 
sentar (pela  palavra  ou  pela  escripia).  | 
pop.  Lograr,  illudir,  {|  v.  int.  Comeyar  a 
tomar  cor.  |  —  hem  ou  mal,  ser  ou  n&o  ser 
promettedor,  ||  v.  r.  Tingirse.  |1  s.  m.  Acto 
ou  modo  de  pintar.  |  Vir  ao  — ,  vir  a  pro- 
posito, [tro  fringillida.l 

Pintarróxo,  b.  m.  Passaro  coniros-J 

PintaMilj(o,  8.  m.  Passaro  coniros- 
tro  fringillida    |  —  verde,  lugre. 

Pinto,  8.  xa.  Frangainho  implóme,  pin- 
lainho.  |  Nome  vulgar  do  cruzado  novo. 

Pintor,  s.  Pessoa  que  exerce  a  arte 
de  pintura.  ||  s.  m.  Aquelle  que  dá  tinta 
em  portas,  janellas,  etc.  Tb.  «e  diz  — de 
hrocha. 

Pintura,  s.  f.  Arte  de  pintar.  |  Obra 
execntada  pelo  pintor;  quadro,  painel.  | 
A  cor  que  se  applifou.  a  uma  superficie 
qualquer.  |  fig.  Déscripíáo  fiel  eecriplaou 
verbal.  |  Imag^m;  representa5áo;8Ígnal:  a 
—  dos  sons.  I  A'  uma  —  ,  diz-se  de  uma  pes- 
soa muito  formosa  ou  de  uma  cousa  muito 
bonita  ou  muito  bem  feita. 

PinturéMCO,  adj.  Melhor  mas  menos 
US.  que  pittoreaco. 

PÍO,  adj.  Devoto,  inclinado  á  piedade. 
I  Benigno,  compasnivo,  misericordioso.  | 
Que  denota  caridade.  |  pop.  Embriagado. 
I  Pia  fraude,  engaño  ou  mentira  para  um 
fim  piedoso  e  caritativo.  |-Ca«a  j>ta,  esta- 
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belecimento  de  carldade,  onde  se  edu- 
c«ni  créanlas  pobres.  (  ÉxtobtUcimentoa 
pión,  «8  miaericordlas,  ob  anylos,  quaes- 
qaer  edificios  oii  institui^oes  publicas  onde 
ae  reeolhnm,  siistentam  ou  educam  pesaoag 
desvalida*  |  Obra  — ,  ÍDatituifao  fuudada 
com  am  fim  caritativo  ou  piedo.-o.  |{  a.  m. 
A  voz  da  cria  de  quaiquer  ave.  |  A  voí  do 
mocho  I  VoE  que  imita  o  som  de  certaa 
aves.  I  Pia,   lagari^a  (d«  lagar  de  vinho). 

I  pop.  Palavra,  tala;  nüo  deu  — .  |  Nem  — .' 
silencio!  nem  urna  palavra! 

Piolháda  ou  I*lolhMria^  s.  t.  Oran- 
de  quautidaae  de  piolhos.  |  flg.  Miseria, 
extrema  pobreza. 

Piolhéira,  a.  f.  Fervedouro  de  pio- 
Ihoa.  I  fig  Pocilga.  |  Porcaria.  |  Negoi;io 
que  rende  pouco  ;  cousa  de  neubum  valor. 

II  bot.  Hprva  piolhéira. 
Piolhéiro»  adj.  Que  cria  ou  faz  crear 

pielhos.  [Ihos.l 

Plolhénto,   adj.  e  s.  Cbeio  de  pio-J 

Piólho^  s.  m.  Especie  de  prego  muito 
curto.  |Genero  de  insectos  ápteros,  pedicu 
lidaa.  I  Arvore  smilacea  do  Brazil.  |  — da 
haleia,  cyano  |  —  da»  favas,  morilbáo.  | 
—  ladro,  ib  ato.  |  |  Doem^a  de  — s,  phtbi- 
riaso    I  Peixe  — ,  agarrador. 

PloihONO»  adj.  e  s.  Que  tem  muitos 
pioibos:  pioibento.  I  fig.  Miseravel ;  mes- 
qninbo  p  apoucado. 

Plonéiro,  V.  Peoneiro. 

PiórnUf  8.  m.  bot.  Especie  de  gicsta. 

Pióyo,  8.  m.  bot   Pioibo. 

Pióz,  a.  f.  Córrela  qre  as  aves  de  vo- 
lataria  trazem  dos  pés.  |  Pcia. 

Pápn,  8.  f.  Vasilba  grande  de  aduela, 
(considerada  como  uuidade  de  volume  de 
liquido»  ;  tem  2.5  almudes)  j  fig.  e  pop.  P*s- 
8oa  muito  gorda.  |  Beberráo.  jant.  Flauta; 
gaita. 

PIpálo  8.  m.  Arvore  moreacna. 

Piparía,  s.  t'.  Grande  quantidade  de 
pipas. 

Piparote,  s.  m.  Pancada  com  a  cabe- 
ra du  dedo  (medio  curvando  o  até  Ihe 
apoiar  a  unba  sobre  a  cabera  do  poUegar 
«  pnJireitaiuloo  de  rfpente). 

Piparoti'ár,  v.  tr.  Dar  piparotes  em. 

PipcráeeuM,  s.  f.  pl.  bot.  Familia 
de  plantas  dicotyledoneas  que  tem  por 
ty]io  a  pimenta.  [á  pimenta.l 

PiperAccOf  adj.  Que  se  assemelbaj 

Plpei'iiia.  8.  f.  fhim  Principio  crys- 
tallizavel  que  se  encontranapimenta  bran- 
ca, [cea  do  Brazil. 1 

Plperióca,  s.  f  bot.  Planta  cypera-J 

Pépéla,  8.  f.  Argau. 

PIpi^  8.  m.  Voz  com  que  se  cbamam  as 
avea  domesticas  |  infant.  Pintainbo.  jbot. 
Arvore  medicinal  do  Brazil. 

Pipia«  s.  f  Tubo  de  canna  de  trigo  ou 
de  cevada,  com  urna  feoda,  que  prodnz 
som  agudo.  \  Passtro  dentirostro.  |  Vot 
de  — ,  V')z  de  falsote. 

Pipiám   ou   Pipiao,   s.   m.  Antiga 

moeda  portugueza  que  valia  apenas  duaa 

mealbas  [a.  m.  O  piar  das  <ave8.~| 

Pipiar,  V.  int.  Piar,  pipitar  (aave).  ||  J 

Pipila,  8.  f.  zool.  Pipia. 


PIpiiár,  V.  int.  Piar,  pipllar  (a  ave). 
II  8.  m    O  piar  >'as  aves.  [ros;  cbilro. ~| 

Pipío,  8.   m.  Som  agudo  dos  passa-  | 
Pipirí,  8.  m.  bot.  Planta  cyperacea  do 
Brazil. 

Pipitár,  V.  int.  Piar  (a  ave).  |  Produ- 
zlr  Hom  iniiíante  á  voz  das  aves. 

Pipo,  8.  m  Barril.  |  Especie  de  roiba 
que  tapa  o  suspiro  de  urna  vasilba.  |  Tubo 
delgado  que  se  adapta  a  certos  appare- 
Ibo8  ou  utensilios  (como  a  seringa)  para 
por  elle  se  espipar  o  liquido  nnlles  conti- 
do.  I  Especie  de  ma^á  amarella  e  de  sa- 
bor doce  muito  agradavel. 

Pipóte,  s.  m.  Pipo  peq lleno. 

Pipra.  s.  f.  Geuero  de  passaroa  denti- 
rostrus  da  familia  das  cotingidas. 

Pique,  8.  m.  Sabor  acre ;  acidez,  pico. 
1  Alto  de  picar:  o  —  dn  tabaco.  |  Cait&o 
de  cor  bobre  que  trabaib»m  as  rendeiras 
de  bilros.  ¡  ant.  Especie  de  lanya  ¡  (No  jogo 
dos  centos)  contar  tU  um  Varceiro  que  8Ó 
tem  SO  e  o  oulro  nada.  |  Dar  um  -  a,  sa- 
tirizar, affroDtar.|  £^6/or  a  —  (2«,  estar  qua- 
8Í  a,  erttar  a  ponto  de.  |  Ir  a  ^,  afuudar-se 
(o  navio);  (fig.)  arruinarse, perder-se  (quai- 
quer pesfoa  ou  cousa).  |  Metttr  um  {navio) 
a  — ,  metté-lono  fundo,  fazélo  soasobrar. 
I  !/'er  a  — ,  ter  a  peito,  ttr  o  proposito 
de,  empenbar  se  por.  \  A  — ,  a  prumo,  ver- 
ticalmente;  (fig  )  em  perigo,  em  risco.  |1 
pl.  Jogo  de  quatro  parceiros,  aos  doÍ8,di8- 
tribuindo  ee  a  cada  parce iro  quatro  car- 
tas. I  mar.  Lais  das  carangu'jas.  |  Ter — « 
com  alguem,  contender,  brigar. 

Pi«|UC<  8.  m.  fr.  Tela  de  algodáo  for- 
mada de  (lois  tecidos  applicados  um  ao 
outro    e   unidos  por   pospontos. 

Piqíiéiro*  8.  m  O  que  faz  piques  ou 
anda  armado  de  pique. 

Piqíieníque,  s.  m.Banquetecampes- 
tre  em  que  cada  familia  concorre  com  um 
artigo  de  comida  ou  de  bebida. 

Piquería,  s.  f.  Quautidades  de  pi- 
ques. I  Grande  numero  de  bomeua  armados 
de  piques. 

Piquete,  s.  m.  mil.  Pequeño  corpo  de 
tropa,  que  forma  guarda  avanzada  ou 
prompta  á  primeira  voz.  |  Forya  que  ae 
nomeia  diariamente  nos  corpos  para  lim- 
p«za  do  quartel,  e  para  sair  em  caso  de 
urgencia.  |  Numero  de  empregados  no- 
meadoa  para  um  servido  distribuido  por 
turno,  fóra  das  horas  do  servido  regular. 
I  O  servido  distribuido  por  turno:  estar 
de  —  [do  Brazil."] 

Píqui,  8.  m.  bot    Planta  sapmdaceaj 

Pirítenga,  s.  f  Barro  vermclbo  do  Bra- 
zil. I  Planta  bignoniacea  do  Brazil.  |  pop. 
Pobreza,  miseria.  ¡  .^ndar  á —  cana — , 
ter  falta  de  meios. 

Pirao,  8.  m.  Papas  de  mandioca. 

PIrár-se,  V.  r.  Fugir,  safar  se. [Reti- 
rar ae. 

f'irarúca,  b.  m.  zool.  Peixe  do  Bra- 
zil, de  cuja  gordura  se  extrae  um  oleo  me- 
dicinal, [zonas,  fam.  clupBÍd«s.~| 

Pirarucú,  a.  m.  zool   Peixe  do  Ama  J 

Pirata,  8.  m.  O  que  cruza  os  mares 
para  roubar  os  navios.  |  Coraario.  |  Na- 
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vio  de  pirata.  |  ñg.  Pessoa  cruel  que  se 
D&o  compadece  dos  males  alheios.  |  Pessoa 
que  enriquece  á  custa  de  outrem  por  exac- 
(óes  violentas. 

PiratMKcni,  s.  f.  Roubo  feito  por  pi- 
rata. I  Afflueacia  de  piratas. 

Piratar.  V.  Píratear. 

Pirataria,  s.  f.  Ac^áo  de  pirata.  | 
Vida  de  pirata.  |  p.  ext.  £xac(áo  violenta; 
extorsáo.  I  fig.  Patifaria. 

Piratear^  v.  int.  Exercer  a  pirataria. 

Pirático,  adj.  Relativo  ao  pirata. 

Pires,  8.  m.  Pratinho  em  que  se  col- 
lora cbaveDa  ou  caneca. 

Paria,  s.  f.  Ave  dentirostra  de  África. 

Piriforme,  adj.  Que  tem  forma  de 
pera. 

Pirin«tla,  s.  f.  Rapal  [Brazil.l 

Piriquiti,  s.  m.  IManta  cannacea  doj 

Piriri,  s.  m.  Arbusto  eupborbiaceo  do 
eautctiuc. 

PiriéKO,  8.  m.  Pnrtigfo  do  maoKoal. 

Pirlitéiro,  8.  m.  Arbusto  da  familia 
berberideas. 

Piriáto,  8.  m   Fructo  do  pirliteiro. 

Piróla,  8.  f.  Embarca(áo  veloz  feita 
do  tronco  de  urna  arvore:  —  de  indios. 

Pirólo,  8.  m.  Parolim.  |  Estar  ápaz  de 
— .  nao  ter  vintem. 

Pirráca,  s.  f.  Cousa  feita  de  proposi- 
to para  contrariar  ou  aifligir  alguem.  |  Des- 
feita.  I  Olha  que  — .'  <liz-se  de  aquillo  que, 
sendo  feito  para  nos  prejudiearnos  é  favo- 
ravel. 

Pirti  j(a,  8.  f.  Vara  do  carro  que  chega 
até  ao  cabe^albo;  cabe^albo.  |  ant.  Vara; 
varapau. 

Pirtigo,  s.  m.  A  vara  do  mangoal  a 
qun  está  preso  o  mango. 

Pirueta,  s.  f.  Movimento  circular  so- 
bre um  pó  I  Volta  dada  pelo  cavallo  sobre 
urna  das  maos.  {  fig.  Salto,  cabriola.  |  Fa- 
zer  — s  (fig.),  ser  versátil  e  inconstante. 

PIruetár,  v.  int.  Fazer  piruetas,  ro- 
dar sobre  urna  das  máos  (o  cavallo).  |  Ro- 
dar sobre  um  dos  pés.  |  Saltar. 

Pirúnsa,  s.  f.  bot.  Arbusto  myrtaoeo 
do  Brazil.  |  O  fructo  dcste  arbusto. 

Pisa,  8.  f.  Acto  de  pisar.  |Sova,  tunda. 

Pisada,  8.  f.  Ac9áo  de  pisar;  pisade- 
la.  I  Pegada;  rasto;  vestigio.  |  Seguir  aa 
— <  de  alguem  (fig.),  imita  lo. 

Pisadéla,  s.  f.  Acto  e  eifeito  de  pi- 
sar, de  trilharcom  o  pé;  pisada,  pisadura. 

Pisado,  adj.  Calcado,  trilbado.  |  Ma- 
goado,  contundido.  |  Reduzido  a  liquido  : 
uva  — ;  azeitona  — . 

Pisador,  adj.  e  s.  Que  pisa.  |  PíbSo. 

Pisadura,  s.  f.  Signal  de  pisada  ou 
pancada.  |  Coatusao;  ecchymose.  |  Feri- 
mentó  na  regiáo  dacoroa,  entre  aquartel- 
la  e  o  casco,  motivado  por  contusoes  das 
ferraduras  quando  o  cavallo  se  pisa  ou  se 
toca  ao  andar.  [do,  casquilho.l 

Plsallóres,  8.  e  adj.  Dengue, adama-  I 
Pisa-niansinho,   adj.   e   s.  Sonso; 
manboso,  hypocrita,  velhaco. 

Pisao,   8.    m.   Machina  para  apisoar 
pannos. 
Pisar,    V.  tr.  Por  os  pés  sobre.  |  Tri- 


Ihar.  I  Passar  ou  andar  por  cima  de.  |  Per- 
correr,  atravessar.  I  Calcar  com  os  pés,  e»- 
magar.  |  Moer  em  piláo  ou  gral.  \  Melin- 
drar,  offender.  |  Magoar  com  pancada.  | 
Vencer,  subjugar.  |  —  aos  pés,  desattender^ 
desprezar.  |  —  o  palco,  representar.  |  — 
os  olhos,  —  o  olhar,  dar  aos  olhos  um  amor- 
tecimento  proprio  de  doen^a,  msgoa,  etc. 
I  II  V.  int.  Dar  passos,  andar,  caminhar:  esta 
actriz  pisa  com  toda  a  perfeic^do. 

Pisca,   8.  f.  Grao  miudo;  cousa  míni- 
ma; chispa.  I  Patavina,  nada. 
I       Piscadéla,   s.    f.  Acto   e    effeito  d» 
!  piscar  o  olho  ;  pestancjo. 

Piscar,  v.  tr.  Fechar  e  abrir  rápida- 
mente (08  olhos).  I  —  alguem,  olhar  para, 
alguem  piscando  os  olhos  ou  dar  Ihe  si- 
gnal i>or  esse  modo,  j  —  o  olho  a,  fazer  si- 
gnal a,  fechando  e  abrindo  rápidamente- 
um  dos  olbos. 

Piscatoria,  s.  f.  Compo8i?5o  littera- 
ria  que  tem  por  assumpto  a  pesca.  |  Dia- 
logo poético  entre  pescadores. 

Piscatorio,  adj.  Halieutico. 

l*ÍNclcultúra,  s.  f.  Arte  de  crear  » 
multiplicar  os  peixes  nos  rios,  lagos,  es- 
tanques, etc.  [de  peixe.H 

Piscifórnie,  adj.  Que  tem  a  fórmaj 

Piscina,  s.  f.  Viveiro,  ou  reservatorio- 
de  agua  onde  se  criam  peixes.  ¡Tanque  de^ 
agua  para  lavagem  ou  para  dar  bebida  aa 
gado.  I  Nome  dado  em  alguns  conventos 
á  fonte  onde  os  religiosos  lavavam  as  máo» 
depois  da  comida.  |  Pía  baptismal.  |  fig. 
O  sacramento  da  penitencia;  tudo  o  qu» 
purifica. 

Pisco,  adj.  Que  pirca  os  olhos  (por 
hábito;.  {  Entreaberto:  olhoi  — s.  ||  8.  m. 
Passaro  dentirostro.  |  Comer  como  um  — , 
comer  muito  pouco.  |  —  chilreiro,  genero- 
de  passaros  fringillidas.  |  — ferreiro,  tíY» 
turdida.  |  —  ribeiro,  pica-peixe. 

Piscóla,  8.  f.  Numero  de  arados  que- 
lavram  juntos.  [peixe.l. 

PiscAso,   adj.  Que  é  abundante  emj 

Piseo,  adj.  e  s.  m.  Casta  de  hervilba 
groesa.  [o  volume  da  hervilha."! 

Pisifórme.  adj.  Que  tem  a  forma  ej 

Piso,  8.  m.  Modo  de  pisar  ou  de  andar. 
I  Terreno,  solo;  chao. (Pavimento,  sobra- 
do. IPropina  que  as  freirá»  pagavam  quan- 
do entravam  para  a  commuuidade. 

PisoadAr,  adj.  e  s.  Que  pisoa. 

Pisoáj^em,  s.  f.  ouPisoaménto, 
8.  m.  Acto  ou  opera^áo  de  pisoar. 

Pisoár,  V.  tr.  Bater  (o  panno)  com  a 
pisáo. 

Pisoéiro,  s.  m.O  qne  pisoa  ou  apisoa. 

Pisolitlia,  s.  f.  Pisolitho. 

Pisolithlco,  adj.  Formado  de  pisoli- 
thos  :  textura  — . 

Pisoiitbo.  8.  m.  Concre^áo  calcárea, 
que  se  assemelha  a  uma  hervilha  ou  a  urna 
agg)omera(áo  de  ellas. 

Pissaspháitico.  adj.  Relativo  ou 
semelhante  ao  pissasphalto. 

Pissasphálto,  s.  m.  Especie  de  be- 
tume. 

Pista,  s.  f.  Rasto  dos  animaos  no  solo;, 
vestigio,  pegada,  jequit.  Muro  circular  euk 
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■voltíi  do  qual  corre,  pela  parte  interior,  o 
cavallo.  I  Parte  do  hlppodromo  onde  cor- 
rerá 08  cavallos.  |  Bncalfo;  procura :  ir  na 
—  de  alguem. 

PiMtacefra,  Picntácha    ou  l>l«i> 
t^cia^   8.    f.   Ueuero  de  arvore8  terebiu- 
thaceas  falmecegueira  e  alfustigoj . 
PiMtana,  8.  f.  Plauta  berbacea. 
l*ÍMtao,  V.  Pistón. 
l*ifitilIo,  8.  m.  Orgáo  feminino  dos  ve- 
getaes  phanei  ogamicos. 

PiMtillÓHO,  adj.  Que  tem  pistillo. 
Pintóla,  8.  f.  Arma  de  fogo  curta,  que 
se  dispara  com 
umasóm^of*). 
{  ant.  Moeda 
de  ouro  em  al- 
guna paizes, de 
valor  varia- 
vel.  I   pyroth.  Pistola 

Canudo  cbeio  de  pólvora  que  dispara  gló- 
bulos luminosos  de  varias  cores. 

Plettoláf  o,  8.  m.  ou  Pistolada,  s. 
f.  Tiro  de  pistola.  |  Dar  uma— (fig),  pedir 
dinbeiro  emprestado. 

Pistoletas,  8.  f.  pl.  Jogo  entre  dois 
parceiros  a  cada  um  dos  quaes  sao  distri- 
buidas nove  cartas. 

Pistolete,  8.  m.  Pistola  pequeña. 
Pistón,  s. m.  fr.  Eoabolo. 
Pita,  8.  f.  Fibras  das  folbaa  de  piteira. 
I  Trauma  feita  com  esses  ños,  que  se  poe 
na  ponta  do8  chicotea.  |  Piteira. 

Pitada,  8.  f.  Por(áo  de  qualqner  sub- 
stancia reduzida  a  pó,  que  se  toma  entre 
o  dedo  pollegar  e  o  indicador:  —  deropé. 
fig.  Porfáo  pequenissima  de  uma  cousa.  { 
Baforada  de  mau  cbeiro. 

Pitanza,  8.  f.  Kafáo  diaria  de  comi- 
da. I  Mezada  ou  ordinaria  de  dinbeiro.  | 
Estipendio  que  se  dá  por  alguma  cousa. 
I  Prato  extraordinario  que  só  se  dá  em 
dias  de  festa.  |  Esmola  da  missa. 

Pitancaria,  s.  f.  Logar  onde  se  dia- 
tribuem  pítanjas.  |  Distribui^áo  de  pitan- 
fas  ou  o  que  é  destinado  para  ellas.  |  £m- 
prego  de  pitanceiro. 

Pitancéiro,  a.  m.  O  que  reparte  as 
pitanzas.  |  Em  algumas  catbedraes  o  en- 
carregado  de  apontar  aa  faltas  no  coro.  | 
Clérigo  ou  frade  que  8Ó  vive  de  esmolas. 
I  Mordomo  ñas  ordena  militares. 

Plt^nj^a,  8.  f.  Eructo  da  pitangueira. 

I  Pitangueira.  |  Chorar  — ,  t'azer  lamuria, 

choradeira.  [taoea."| 

Pitangueira.  a.  f.  bot.  Planta  myr-J 

Piteira,  a.  f.  Planta  amaryllidacea.  | 

pop.  Aguárdente  de  figo.  |  Bebedeira. 

Piteiréiro,  adj.  e  a.  BeberrSo,  be- 
bedo.  [manjar  appetitoso;  petisco.l 

Piteo,  8.  m.  fam.  Acepipe  especial, J 
Pltiieeídas,  s.  m.  pl.  Familia  de  pri- 
sa atas  que  tem  por  typo  o  pitheeo. 
Pitiiéco,  a.  m.  Genero  de  primatas. 
Pito,  8.  m.  Frango. 
Pltóniba,  a.  f.  Fructo  da  pitombeira. 
Pltoiubéira,  s.  f.  Arvore  sapindacea 
do  Brazil. 

Pitóra,  8.  f.  Ouisado  feito  de  talhadaa 
de  lombo  fritas  em  touoinbo. 


Pitorra,  a.  f.  Piao  pequeño.  |Trochio 
¡I  a.  Pessoa  baixa  e  gorda. 
PltÓM((a.  adj.  e  a.  Myope. 
Pittorésco,  adj.  U«lativo  á  pintura. 
I  Digno  de  píntar-se:  sitio  -  -. )fig.  Ameno, 
deleitoso:  arcliico  — .  |  Vivo,  acintillante, 
ornado  de  ¡magens:  esttjlo  — .  |{  a.  m.  Tudo 
o  que  contribue  para  fazer  uma  pintura 
bem  caracterizada  :  o  —  de  aquelle  sitio. 

Plttosporáceus,  s.  f.  pl.  bot.  Fam. 
de  plantas  que  tom  por  typo  o  pittosporo. 
Plttósporo,  s.  m.  Arbusto  de  lolhaa 
alternas  e  flores  solitarias. 

Pituita,  a.  f.  raed.  Liquido  branco  e 
viscoso  que  procede  do  estomago,  dos 
bronchios  ou  do  uariz. 

Pituitaria,  s.  f.  A  glándula  ou  a 
membrana  pituitaria. 

Pituitario,  a<1j.  Relativo  á  pituita. | 
Que  tt-m  o  carácter  de  pituita.  |  Glándula 
— ,  pequeño  corpo  oval  na  fossa  do  esphe- 
noide.  |  Membrana  — ,  membrana  mucosa 
que  forra  as  cavidades  nasaes:  a  membra- 
na —  é  a  sede  do  olfaeto. 

Pituitoso,  adj.  Chelo  de  pituita;  que 
abunda  em  pituita. 

Pituniarikna,  s.  f.  bot.  Planta  gen- 
cianacea  do  Brazil. 

Pityriase,  a.  f.  med.  Doen^a  cutánea 
caracterizada  por   uma  produc^áo  anor- 
mal de  pelliculas. 
Piúg^a.  V.  Peuqa. 

PiverAda,  a.  f.  Guisado  feito  com  pi- 
menta,  azeite,  albos,  sal  e  vinagre. 

PIvéte,  8.  m.  Pequeño  rolo  ou  paati- 
Iha  de  aubstanciaa  aromáticas,  que  se 
queima  para  perfumar.  \  Rabo  de  boi.,  | 
Gato  de  — ,  almiacareiro. 

Pivetéiro,  b.  m.  Vaso  onde  ae  quei- 
ma o  pivete. 

Pixe.  8.  m.  Pez;  breu. 
Pixirica,   8.  f.  bot.  Planta  melaato- 
macea  do  Brazil. 

Placa,  ».  f.  Folba  de  metal;  lamina, 
chapa.  I  Lamina  metallica  que  aerve  de 
reflector  á  luz.  |  artilh.  Reparo  de  mortei- 
ro  que  consta  apenas  de  uma  chapa  me- 
tallica multa  grosaa  com  munhoneiraa.  | 
Venera,  condecorafáo.  |  pop.  Qualquer 
moeda  de  prata  ;  uma  —  de  cinco  tottSea.  | 
Matriz  pbotographica. 

Placabilidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
placavel ;  serenidade,  brandura  de  animo. 
Placar,  8.  m.  fam.  Venera,  condecora- 
(£o. 
Placavel,  adj.  Aplacavel. 
Placenta,  s.   f.  Beneplácito,  appro- 
va^ao. 

Placenta,  s.  f.  anat.  Maasa  carnuda 
na  extremidade  do  cordSo  umbilical,  que 
e^tabelece  a  communicafáo  entre  o  syste- 
ma  circulatorio  do  feto  e  o  da  máe,  du- 
rante a  vida  uterina.  I  bot.  Parte  do  peri- 
carpo  que  prende  a  sementé. 

Placentário,  adj.  Relativo  ou  per- 
tencente  á  placenta. 

Placidéx,  8.  f.  Socego,  tranquillldade, 
brandura  de  animo. 

Plácido,  adj.  Quieto, socegado,  tran- 
quillo, manso,  sereno.  |  Brando,  pacifico. 

67 


PLA 


898 


PLA 


I  Que  denota  socego  de  animo  ou  serení- 
dade  de  espirito. 

Plácllo^  s.  m.  Approvafáo,  beneplá- 
cito. I  Promessa  que  t'azem  os  bidpos  de 
Tiverem  casta  e  virtuosamente.  |  Pacto, 
conditao,  promessa.  |{  pl.  p.  us.  Aphoris- 
mos,  senten^as. 

VlÁg»^  s.  f  poet.  Paiz,  regiáo. 

Plagiar,  v.  tr.  e  int.  Copiar  cu  imi- 
tar Rum  engenbo  as  obras  ou  os  pensamen 
tos  dos  outros  e  apresentá-los  como  origi- 
naes. 

Plat^iárlo,  adj.  e  s.  Que  plagia. 

Plaf(iáto,   8.  m.   Acto  de  plagiar. 

Pláf^io^  8.  m.  Plagiato. 

PiagiÓMtomoH,  e.  m.  pl.  zool.  Or- 
dem  de  peixes  chondropterygios  a  que 
pertencem  os  esqualos  e  as  raiae. 

Plálna,  8.  f.  carp.  Instrumento  para 
alizar  madeira.  |  —  de  volta,  a  que  tem  a 
base  ababulada. 

Pláino,  s.  m.  Planicie;  plano. 

Plana,  s.  f.  Classb,  ordem,  categoría. 

Planada,  a.  f.  Achada,  chapada,  pla- 
nalto. 

■■lanadér,  adj.  Que  plana. 

Plaunito,  8.  m.  Terreno  elevado  que 
se  extende  em  planicie;  acbada,  chapada. 

Planár,  V.  tr   Tornar  plano;  aplanar. 

'Plíinchu,  V.  Pkancha. 

Plancheta,  V.  Pkakchkta. 

Pli^nctun,  s.  m.  ¡Substancia  mixta  de 
organisniu8  vegetaos  e  animaes  de  que  se 
aliineutam  os  peixes. 

Planenilói*.  adj.  e  s.  Que  planeia. 

Planear  ou  Planejár,  v.  tr.  Fazer 
o  plano  do    |  Projectar,  tencionar. 

Planeta,  s.  m.  Astro  que  gira  á  roda 
do  iSol  e  se  nos  aprésenla  luminoso  pela 
reflexáo  dos  raios  solares. )  partic.  A  Terra, 
este  mundo.  |  —  s  inferiores  ou  interiores, 
os  que  giram  entre  a  Terra  e  o  Sol  (Mercu 
rio  e  Venu»)  |  —  s  superiores,  os  que  estáo 
zosis  distantes  do  Sol  que  a  Terra. 

Planetario,  adj.  Relativo  ouperten- 
tencente  aos  planetas.  |  Armo  — ,  tempo 
que  um  planeta  gasta  a  fazer  a  sua  revo- 
lufáo  á  roda  do  Sol.  ||  8.  m.  Macbiniamo 
qu"  representa  o  movimento  dos  planetas. 

Planéza,  s.  f.  Estado,  qualidade  de 
plano.  [dor,  quérulo.1 

PianK^nte,  adj.  Lamentoso,  geme-J 

PlanKÓr,  s.  m.  Pranto:  lamento;  ge- 
mido, [medor,  plangente.T 
Planfcoróso,   adj.  Lamentoso,  ge- J 

Planicie,  s.  f.  Terreno  plano;  campo 
lízo;  chao;  explanada;  campiña;  valle.  |  — 
liquida,  o  mar,  um  lago. 

Planigraplto,  s.  m.  Instrumeuto 
para  copiar  desenhos. 

Planimetría,  s.  f.  Arte  de  medir  as 
superficies  planas.  [nimetria.l 

Planimétrico,  adj.  Relativo  ápia-j 
Planímetro,  s.  m.  Instrumento  para 
medir  superficies  planas.     [planispberio.~| 
Planiaphérico,   adj.  Relativo  aoj 
Plano,  adj.  Raso,  liso,  chao,  que  nao 
tem  desegualdades  nem  difi'erenfas  de  ni- 
Tel.  I  flg.  Fácil,  accessivel,  patente,  cla- 
ro, manifestó.  |  Figura  — ,  figura  trabada 
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em  uma  superficie  plana.  |  Superficie  — , 
supeificie  sobre  que  se  pódeapplicar  uma 
liuha  recta  inflexível  em  tcdos  os  sentidos 
ou  direccoes.  ||  s.  m.  Superficie  liza  ou 
plana.  |  Planicie;  plaino.  |  Planta, trabado, 
desenho.  |  Arranjo  ou  disposifáo  geral  de 
uma  obra.  |-Projecto,  designio,  inten^áo, 
flto.  I  b.  art.  Cada  uma  das  supeiflcies  ver- 
ticaes  parallelas  ao  plano  do  quadro  em 
que  ñguram  estar  as  diversas  partes  da 
composi^So.  I  —  inclinado,  o  que  forma 
um  ángulo  com  o  horizonte  ;  (mech.)  su- 
perficie plana  disposta  em  declive  para  fa- 
cilitar a  subida  dos  corpcs  pesados  ou  para 
Ihes  afrouxar  a  descida.  |  —  de  refltxSo,  o 
que  passa  pelo  raio  incidente  e  pelo  raio 
reflexo.  |  —  de  refracc.áo,  o  que  passa  pelo 
raio  incidente  e  pelo  raio  refracto.  I  —  de 
tiro,  o  plano  vertical  que  passa  pela  linha 
de  tiro  de  uma  arma  de  fogo. 

Planórba,  s.  f.  ou  Planórbio,  s. 
m.  Mo  llu  SCO 
gasteropodode 
concha  em  es- 
piral. 

Planqué- 
ta,  s.  i  ant. 
In  8  trumento 
de  guerra  para 
destruir  a  mas- 
trea?ao  de  um 
navio  (consta 
de  duasmalhas 
groHsae  de  fer- 
ro ligadas  entre  si  por  uma  baste). 

Planta,  s.  f.  Todo  e  qualquer  vegetal 
considerado  como  individuo  ou  como  es- 
pecie determinada.  |  Em  scnt.  especial: 
vegetal  que  nao  dá  madeira  (por  oppoBi- 
^áo  a  arvorei.  |  Parte  inferior  do  pé  nos 
animaes  plantigrados  :  ter  um  callo  na  — 
do  pé  I  Desenho  ou  trabado  de  uma  cida- 
de,  edificio,  etc.,  em  projec^ao  horizontal. 
I  —  paredeira,  parietaria. 

Plantacao,  s.  f.  Acto  de  plantar.  |  O 
oonjunclo  das  arvores  ou  plantas  que  co- 
brera  um  terreno;  plantío.  |  Estabelecí- 
mento  ñas  colonias:  —  de  café. 

Plantador,  adj.  e  s.  Que  planta.  ||  s. 
m.  Instrumento  para  a  plantafáo  dos  ve- 
getaes  |  Proprietario  de  plantacao  colonial. 
PlantáK**!!*?  B-  ^'  Pianta^áo. 
Plantagluáceas  ou  Plantagi- 
neaH.  s.  f.  pl.  Familia  de  plantas  dicoty- 
ledoiieas  que  tem  por  typo  a  tanchagem. 

Plantao,  s.  m.  Servido  de  inspecíáo 
de  caserna  feito  por  um  soldado-  |  O  solda- 
do que  faz  esse  servido.  |  fig.  Enlarde  — , 
estar  á  espera. 

Plantar,  v.  tr.  Metter  na  térra  (algu- 
ma planta)  para  vegetar,  ip.  ext.  Fincar  na 
térra  verticalmente:  —  ha7ídeirolas.  |  fig. 
Assentar,  coUocar.  1  Fazer  estacionar;  fl. 
xar,  deixar  parado.  |  Estabelecer,  fundar. 
I  flg.  Fazer,  praticar.  |  —  a  térra,  dispor 
vegetaes  na  térra.  \\  v.  r.  Collocarse,  pór- 
se,  conservar-se  a  pé  firme  em  algum  lo- 
gar: plantoust  ao  pé  de  mim.  e  dalli  nao 
quiz  sair.  \\  adj.  Relativo  á  planta  do  pé  : 
ñervo  — ;  arterias  —  es. 
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Plantarlo,  adj.  V.  Plantar. 

Plantear,  v.  tr.  arch.  Desenbar  a 
ipUiita  de.  [ta8."| 

Plantífero,  adj.poet.  Quecriaplan-  | 

PlantÍKrade,  adj.  e  a.  m.  Diz-se  dos 
iBamniiferos  que,  quando  andam,  aisen- 
tam  no  chao  toda  a  planta  do  pé. 

Plantío.  8.  m.  Planta^áo. 

Plántula,  8.  f.  bbt.  Embryáo  vege- 
tal que  cometa  a  germinar;  germen. 

Pluniilila,  8.  f.  Concha  espiral  foasil. 

Pianiira,  8.  f.  O  mesmo  qn«  planalto. 

Pia(|iié,8.  m.  gall.  Caeqninha  (S.'acc). 

PláMnia*  8.  m.  med.  Parte  liquida  do 
aacgue  e  da  rympha.  |  V.  blastema.  |  min. 
T.iriedade  de  ágata  verde.         [plasmar."] 

Pla.*<macao,  s.  f.   Acto  e  effeito  dej 

Pla«>má«io,  adj.  Cbeio. 

Plasmador,  adj.  e  s.  Que  plasma. 

Plasmar,  v.  tr.  Formar  ou  modelar 
«m  barro,  gefso,  etc. 

PlaNniático,  adj.  Do  plasma. 

Piáwnio,  8.  m.  Modelo,  typo,  matriz. 

PláNta.  8.  f.  Qualquer  cousa  branda 
como  a  maesa,  barro,  etc. 

PliÍMf  lea.  8.  f.  Arte  de  plasmar  ou  de 
modelar  em  bai  ro  cu  gesso.  |  fig  Formas 
(do  corpo).  I  cir.  Arte  de  reconstruir  arti- 
ficialmente qualquer  parte  do  corpo  arrui- 
nada ou  destruida. 

Plásticamente,  adv.  Emquanto  ás 
formas  do  crrpo. 

PlaHlicldáde.s.f.  Qualldadedeplas 
tico,  do  que  pode  tocar  ou  rectberdiffe- 
renfes  fóimss  pela  molda(So. 

PláHtiCO.  adj.  Relativo  aplástica.  | 
■Que  foima  ;  que  tem  a  for^a  ou  a  virtude 
de  formar;  que  serve  para  formar.  |  Que 
se  pode  modelar  com  os  dedos  e  receber 
tíiflerentes  formas,  |  ^!i»nf«ío— (physiol.), 
o  que  repara  os  tecidos.  Mríe— ,  plástica. 
\  Artes  — ,  as  artes  do  desento.  |  For^a 
— ,  a  que  se  suppóe  presidir  aos  pbeno- 
Tnent  8  de  nutii^áo  e  reproducíSo.  |  Li- 
quido — ,  liquido  ssído  dos  vasos  capil- 
lares,  e  que  serve  para  a  geranio  ou  nu- 
tricSo  dos  elementos  anatcmicos. 

PlaittídlON  cu  PloKtídulofl,  a.  m. 
pl.Pf  quenas  gotas  de  substancia  protoplas- 
matica  ccm  todos  os  caracteres  da  vida. 

Pla»itodynamía,  s.  f.  Forca  creada 
que  c(  Dstitne  e  robustece  os  órglos. 

Plastrao,  s.  m.  Gravata  ou  estofo 
que  cobre  o  peito.  |  esgr.  Especie  de  al- 
mofada  que,  posta  sobre  o  peito,  o  pro 
tf  ge  contra  os  golpes  do  florete. 

Plataforma,  s.  f.  fort.  Obra  de  térra 
cu  de  madeira  em  que  asenta  a  artilbaria. 
I  Terrajo;  azotea.  |  Estrado  fixo  para  em- 
barque e  desembarque  (nos  caminhos  de 
ferro).  I  Estrado  na  parte  posterior  da  lo- 
ccmotiva  (onde  vae  o  machinista).  |  Estra- 
do nos  carros  americanos  (por  onde  saem 
«  entram  os  paseageircs).  |  —  giratoria, 
disco  movel  em  torno  de  um  eixo  central, 
no  qual  se  coUocam  as  loccmotivas  ou  as 
<;arruagens  que  se  querem  mudar  de  di- 
reccSo.  [plátanos."] 

Platanal,   s.  m.  Sitio  plantado  de  | 

Platanáceas  ou  Platáneas,  a.  f. 


pl.  Familia  de  plantas  que  tem  por  typo  o 
plátano.  [Ihante  ao  plátano. i 

Platáneo,  adj.  Relativo   ou  seme-  | 

Plátano,  8. m.  Genero  typo  da  familia 
das   platanáceas.!  — bas- 
tardo, arvore  sapindacea. 

Platea  on  Píatela, 
8.  f.  O  pavimento  ou  parte     /?. 
mais  baixa  d.a  sala  de  um  «^  ,y-      ^ 
theatro,  ondeestSo  08  es-        '-'-'v 
pectadores.  |  Os  especta- 
dores que  est£o  nesse  lo- 
gar: a  —  applaudiu. 

Platbelmintho,  s. 
m  Verme  heimaphrodita. 

Platibánda,  s.  f. 
archit.  Moldura  chata 
mais  larga  que  saliente. 
I  Grade  ou  muro  que  ro- 
dela a  plataforma  de  um  edificio.  |  jard. 
Bordadura  de  um  canteiro  de  pequeñas 
flores  para  fazer  sobresair  o  contorno  de 
elle. 

Platina,  s.  f.  Presilha  on  pestaña  qu9 
08  soldados  teem  no  hombro  do  casaco  oa 
jaleco  para  segurar  as  correias.  |  Jogo  de 
navalbas  da  deífiladora.  |  Metal  branco 
mais  pesado  que  o  ouro  e  multo  difScil  de 
fundir.  [tino."] 

Platinar,  v.  tr.  Branquearcom  pla-J 

Platino,  adj.  e  s.  Natural  ou  proprio 
de  la  Plata;  argentino. 

Platlnotypía,  s.  f.  ImpressSo  em 
chapas  de  platina. 

Platónia,  s.  f.  bot.  Genero  de. plan- 
ta? guttiferas. 

Platónico,  adj.  Relativo  á  escola  e 
philoBOphia  de  PlatSo.  |  Casto;  ideal: 
amor — .  ||  s.  Pessoa  que  segué  a  philoso- 
phia  de  Platao. 

Platonínmo,  s.  m.  Doutrina  ou  sys- 
tema  philofophico  de  PlatSo.  |  Amor  caB- 
to,  ideal.  [i  és  largos  e  chatos."] 

Platydáctylo,  adj.  e  s.  Que  t(  m  os  J 

Platynópodo,  s.  m.  veter.  Desen- 
castellador.  [largos  e  chatos."] 

Plal'JÍ'podo.  adj.  e  s.  Que  tem  os  pésj 

Platyróstro.  adj.  e  s.  Que  tem  o 
bico  ou  o  fociutio  largo. 

Platyrrhínico  ou  Plat^rrliínio, 
adj.  Que  tem  nariz  ou  focinbo  achatado. 

JPIatyscelídas,  s.  m.  pl.  2ool.  Fami- 
lia de  amphiptdos  a  que  pertence  o  oxy- 
cephalo.  [plausivel."] 

Plaiisihilidáde,  s.  f.  QualidadedeJ 

Plausibillimo,  adj.  superl.  depíau- 
sirel. 

Plansívei,  adj.  Dlgro  de  applanso, 
de  approvafSo.  |Eazoavel,  acceitavel:  ti«»- 
cuJpa  — . 

Plebe,  8.  f.  A  gente  das  classes  infe- 
riores, o  vulgo;  populaba,  gentalba.  |  de- 
preciat   MnltidSo:  a  —  dos  indouto*. 

Plebéa.  adj.  e  s.  f.  de  pleleu. 

PlebeVdáde,  a.  f.  Qualidade  de  pie- 
beu  ;  plíbeismo. 

Plelieio,  V.  Plibiu. 

Plebeísmo,  »■  m.  Estado,  qualida- 
de, cocdit&o,  modos,  usos  de  plebea.|P«- 
lavra  ou  pbrase  eó  usada  pela  plebe. 


PLE 


900 


PLU 


Plebéii,  adj.  e  s.  m.  Pertencente  á 
plebe;  individuo  da  plebe. 

Plebiscitario^  adj.  Pertencente  ou 
relativo  a  plebiscito. 

PlebiMCito^  8.  m.  Voto  expresso  di- 
rectamente pelo  povo.  |ant.  Lei  decretada 
ou  estabeleeida  pelo  povo  romano  (reuni- 
do) em  comicios. 

Piectwgnáthos,  s.  m.  pl.  zool.  Or- 
dem  de  peixes  osseos  cuja  maxilla  supe- 
rior está  soldada  ao  craueo. 

Plectro,  a.  m.  Vara  demarfimcom  que 
ge  tocavam  as  cordas  da  lyra.  |  flg.  Poe- 
sía; dom  poético.  [ora(áo.~1 

Plegaria,  s.  f.  ant.  Súpplica,  prece,  J 

Pléinde  ou  Piciada,  b.  f.  Grupo 
ou  reuniáo  de  homens  celebres  pelo  ta- 
lento; partic.  conjuncto  de  poetas. 

Pleitár,  V.  tr.  e  int.  Pleitear. 

Pleiteador  ou  Pleiteante,  adj.  e 
8.  Litigante. 

Pleitear,  v.  tr.  Litigar  ou  contender 
judicialmente.  {  Discutir;  disputar.  |  Con- 
testar. {]  v.  int.  Trazer  pleito  com  alguem. 
I  Disputar.  |  Rivalizar;  hombrear. 

Pleitista,  8.  Pleiteador. 

Pleito,  8.  m.  Demanda,  litigio,  ques- 
táo  judicial.  jContenda  com  armas.)  Riza, 
pendencia.  |  ant.  Contracto^  ajuste.  [Con- 
cordia. 

Plenamente,  adv.  Inteiramente, 
cooioletamenle,  unanimemen'e. 

Plenárlo,  adj.  Pleno,  iuteiro,  com- 
pleto. I  Indulgencia  —  (relig.  cath.),  remis- 
sao  plena  e  completa  das  penas  temporaes 
merecidas  pelo  peccado. 

Plenidao,  V.  Plemtude. 

Plenilunár,  adj.  Relativo  ao  pleni- 
lunio. 

Plenilunio,  s.  m.  Lúa  cbeia. 

Plenipotencia,  s.  f.  Poder  pleno  e 
sem  limites. 

Plenipotenciario,  s.  m.  Agente  di- 
plomático (com  plenos  poderes  do  seu  go- 
verno)  junto  de  urna  corte  extrangeira.  || 
adj.  Que  tem  plenos  poderes:  minütro  — . 

Pleniróstro,  adj.  e  s.  Diz-se  das 
aves  de  bico  nao  cbanfrado  nem  denteado, 
mas  inteiro  (v.  g.:  a  ave  do-paraUo). 

Plenitúde,  s.  f.  Estado  do  que  se 
acha  completo,  inteiro,  cheio.  |  Superabun- 
dancia, grandeza.  |  Uso  legal:  na  —  do  seu 
direito. 

Pleno,  adj.  Cheio,  completo,  inteiro. 
I  SessSo  — ,  aquella  a  que  assistem  todos 
os  membros  de  um  tribunal  ou  de  urna  as- 
sembléa.  {  Precedido  da  prep.  em,  forma 
diversas  locn^Ses  que  signiñcam  uno  meío 
de»:  em  —  dia;  em  —  estrada. 

Pleonasmo,  s.  m.  Repeti^áo  de  nma 
palavra  ou  de  urna  ideia  na  mesma  phrase, 
como  por  exemplo:  subir  para  cima,  hemor- 
rhagia  de  sangue,  vi  com  os  meus  olhos,  etc. 

Pieonástico,  adj.  Que  involve  pleo- 
nasmo; redundante;  superfluo. 

Pleoriz,  V.  Pleuríz. 

Plerótico,  adj  med.  Que  faz  crear 
tecido  novo  onde  bouve  cbaga. 

Pleslosáurio,  s.  m.  zool.  Grande  re- 
ptil da  fauna  fosail. 


Picssig^rapho,  s.  m.  Instrumento  de- 
ansculta^áo  (que  inscreve  as  ob8erva95e8). 

Piessimetro,  s.  m.  Instrumento  pa- 
ra praticar  a  percussáo  mediata. 

Plethóra,  s.  f.  med.  Superabundan- 
cia de  humores  ou  sangue.  |  bot.  Estado- 
de  uma  planta  á  qual  um  excesso  de  ali- 
menta^áo  impede  de  dar  flores  e  fructos. 
I  fig.  Mal -estar  causado  por  excesso  de  vi- 
da ou  de  actividade  physiologíca. 

Plethorico,  adj.  Relativo  a  plethóra. 
I  Que  tem  plethóra. 

Pleura,  8.  f.  anat.  Membrana  serosa 
que  reveste  a  superflcie  interna  do  thorax 
e  a  fsterna  dos  puluóes. 

Pleural,  adj.  Relativo  ou  pertencente 
á  pleura.  [Inflammafáo  da  pleura."] 

Pieurlsía  ou  Piéuris,  s.  f.  med.J 

Pleuritico,  adj.  med.  Relativo  a 
pleurisia;  causado  pela  pleurisia.  |Que  pa- 
dece de  pleurisia.  |  Derramamento  — ,  au- 
gmento anormal  de  serosidade  na  pleura. 

Pleuriz,  8.  m.  med.  Pleurisia. 

Pleurobránchios,  s.  m.  pl.  zool. 
Sec^ao  de  molluscos  platypodos  a  que 
pertencem  os  apiyaiidas. 

Plcurodynia,  s.  f.  med.  Dór  rheu- 
matica  nos  músculos  intercostaes. 

Pleiirod^nico,  adj.  Relativo  ápleu- 
rodynia. 

Pleuronectídas,  s.  m.  pl.  Famili» 
de  peixes  ma- 
lacopterygioB, 
a  que  pertence 
o  linguado. 

P I  e  H  r  o- 
néc  tos  ,  8. 
m.  pl.  zool. 
Pleuronectí- 
das. 

Pl  eur  o- 
pné  u  m  o  • 
nia,s.  f.  med. 
luflammafáo   simultanea  da  pleura  e   do 
pnlmao. 

Pleurorrbéa^  s.  f.  med.  AccumuU- 
(áu  de  liquido  na  pleura. 

Plexo  (ks),  8.  m.  anat.  Entrela^amen- 
to8  de  multas  ramiflca^oes  de  ñervos,  ou 
de  quaesqner  vasos  sanguíneos.  |  fig.  En- 
cadeamento. 

Plica,  8.  f.  Accento  agudo  (')  que  a» 
p5e  sobre  certas  letras  e  que  na  lingua- 
gem  algébrica  se  chama  linha:  a'  p'  léem-: 
se  a  linha,  p  linha.  \  Signal  que  liga  aS' 
notas  da  música.  |  — polonica,  doenfa  que 
ataca  os  cabellos. 

Pilcar,  T.  tr.  Accentuar  com  plica. 

Plintho,  8.  m.  archit.  Base  quadrada 
de  columna  ou  pedestal.  |  Tambor  do  ca- 
pitel toscano.  |  Socio  em  que  assentam  os 
pés  de  uma  estatua. 

Plioceno,  adj.  Diz-se  dos  terrenos 
terciarios  do  formafáo  mais  recente. 

Pliosáuro,  8.  m.  Saurio  que  pouco- 
differe  do  pleslosáurio. 

Pluma,  s.  f.  Penna  de  ave  para  ador- 
no de  chapéos.|Pennacho.|p.  anal.Flam- 
mula.  1  naut.  Nome  de  varios  cabos.  |  — 
da  Persia,  planta  corymbifera. 
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Plumacéiro,  a.  m.  O  que  oegoceia 

«ui  plumas.  [feito  de  cavulloB.l 

I>luiuiielio,8.m.Plumagem  paraen-J 

l*liiiiiÚKeiu,  8.  f.  CoDJuncto  de  pen- 

aan  de  unía  ave.  |  Plumas  de  adorno. 

Pluniáxo,  8.  m.  ant.  Travesseiro  cheío 
de  plunitiH. 
l'liintliaKÍna^  b.  f.  Graphite. 
■'luiuliiiKinápeaci    ou    Piíiniba- 
^ineuM,  s.  f.  pl.  Fami- 
lia de  plantas  cnjo  typo  é 
a  plumhogo. 

Plunibag:íneo«  adj. 
:SenielLaDte  a  deuteluria. 
PlúnibaKO^  s.  f.  bot. 
Dmitelaria. 

Plumbaría.  s.  f.  Ar- 
-tetactou  ou  trabalhos  de 
chumbo.  {  Arte  de  traba- 
Ibar  o  chuoibo. 

Plúmbeo,  adj.  Que 
-é  da  cor  do  chumbo. 

Plumbífero,  adj.  Plumbaginacea 
'Que  contém  chumbo. 

Plumbó-ar^entírcro,  adj.  Que 
«oiitéra  chumbo  »-  prata.  [miferol 

Plúmeo,   adj.  Que  tem  plumas;  plu-J 

Pliiméria,  a.  f.  Agoniada  (planta). 

PluiiiiferOt  adj.  Que  está  coberto  de 
plum«u. 

Pluniílha.  s.  f.  Pequeña  pluma.  |  En- 
feite  de  toueado. 

Plumipetle,  adj.  Que  tem  os  pés  co- 
bertos  de  peima8;  caldudo. 

Plumista,  8.  PeB8oa  que  prepara  ou 
vende  plumas;  plumaceiro. 

Plumltivo,  8.  fam  e  deprec.  Jorna- 
lieta;  eacriptor  público. 

PlumÓHO,  adj.  Que  tem  plumas,  que 
é  adornado  com  plumas;  peunigero. 

Plúmula,  s.  f.  bot.  Parte  do  embryáo 
opooBta  á  radícula. 

Plural,  adj.  gram.  Do  numero  que  in- 
dita mais  que  um.  ¡|  s.  m.  Numero  plural.) 
Palavra  que  está  no  plural. 

Pluralidáde,  s.  f.  Grande  numero, 
o  maior  numero.  |  Multiplicidade.  |  Multl- 
d&o.  I  gram.  Carar^ter  de  uma  palavra  que 
está  no  plural.  |  A' — ,  por  maioria. 

Plurallzacao,  s.  f.  Acto  e  efifeito  de 
pluralizar.  [por  no  plural.  1 

Pluralizar,    v.  tr.   giam.  Usar  ouj 

Plurlart  iculádo,  adj.  Que  tem  mul- 
tas articula^oes. 

Pluridentádo,  adj.  Que  tem  muitos 
-dentes.  [tos  lóbulos."] 

Plarilobuládo,  adj.  Que  tem  mui- J 

Pluriloculár,  adj.  bot.  Que  tem  mais 
'de  duas  cellulas.  [tos  óvulos. ~| 

PlurioTuládo,  adj.  Que  tem  muij 

l*iúto,  b.  m.  poet.  Kiqueza.  |  Poder  da 
riqueza. 

l*lutocracía,  s.  f.  Poder  da  riqueza 
e  co  dinheiro;  domina^áo  dos  homens  ri- 
cos, [tocracia.n 

Plutocrático,  adj.  Relativo  á  p!u-J 

Plutóulco,  adj.  geol.  Que  é  de  ori- 
gem  ign<'a. 

Plutonio,  adj.  De  Plutáo. 

Plutouidino,  8.  m.  Theoría  que  attri- 


bue  á  acfáo  do  fogo  a  oreafáo    das  rochas 
vulraaismo. 

Plutoninta,  8.  6  adj.  Partidario  do 
plutonismo;  vulcanista. 

Plutonomia,  a.  f.  Tratado  acerca  da 
riqueza,  i  Ecouomía  política. 

Pluvial,  adj.  Relativo  á  chuva.  |^pua 
— ,  aguada  chuva.  |  Capa  —,  capa  de  as- 
perges. E  tb.  8.  m. 

Pluviátil,  adj.  Que  provém  da  chuva; 
que  é  formado  pela  actSo  da  chuva. 

Pluvímetro  ou  Pluviómetro,  s. 
m.  phys.  Udómetro. 

Pluvioso,  adj.  Chuvoso.  |  Que  traz  ou 
ou  aauíincia  chuva. 

P.  M.  abrev.  de  post  meridiem  (depois 
do  meio-dla). 
P-  M.  P.,  abrev,  de  por  máo  propria, 
P.  M.,  abrev.  de  Padre  nosso. 
Pneumática,  s.  f.  Sciencia  que  tra- 
ta das  proprledades  physicas  do  ar  e  dos 
outroa  gazes 
permanentes. 
Pneumá- 
tico, adj.  Re- 
lativo ao  ar.  I 
Fuzil    — ,    cy- 
liudro  em  que 
se  accende  is 
cacomprimin- 
do  repentina- 
mente   o   ar 
dentro  de  elle.        ,.     ,  . 
\  Machina-,        Machina  pneumática 
apparelho  que  serve  para  rarefazer  o   ar 
em  um  recipiente. 

Pneumatosi*<>P**''A^  ^'  ^-  ^«cripta 
feita  pelo  espirito  sem  auxilio  da  mao  do 
médium. 

Pneumatolog;ía,  s.  f.  Parte  da  me- 
taphyaica  que  trata  dos  espiritos. 

Pneumatóise,  b.  f.  med.  Accumula- 
íáo  de  gazea  em  cavidades  ou  orgáos  que 
os  nao  conteem  normalmente:  —  intestinal. 
Pneumobránciiio  (k),  adj.  Diz  se 
dos  pelxes  que  respiram  por  guelras  e 
pulraoBS. 

Pneumóceie,  s.  m.  med.  Hernia  do 
pnlmao  em  certas  feridas  do  peito. 

Pneumo(Ká8trico,    adj.  Diz  se  de 
um  ñervo,  senaivel  e  motor,  que  se  ramifi- 
ca pelo  pulmáo,  estomago  e  esophago. 
Pneiimonalsía,  s.  f.  Dór  no  pulmáo. 
Pneiimolosia,  s.  f.  Tratado  acerca 
dos  pulmóes 

Pneumonía,  s.  f.  med.  InflammafSo 
do  parenchyma  do  pulmáo. 

Pneumónico,  adj.  e  s.  Relativo  á 
pneumonía.  |  Proprio  das  doen^as  dos  pal- 
mees. I  Atacado  de  doen^a  pulmonar. 

PneumopleuriMÍa,  s.  f.  Inflamma- 
;áo  simultanea  do  pulmáo  e  da  pleura. 

PÓ,  8.  m.  Partículas  tenuissimas  que 
andam  suspensas  no  ar  ou  se  depositam 
sobre  os  corpo8.|  Estado  particular  de  um 
corpo  ou  substancia  reduzida  a  pequenis- 
simas  partículas,  j  fig.  Cousa  sem  valor.  ¡ 
Fazer  em  — ,  destruir,  desfazer.  |  Ouro  em 
pó  (fig.),  diz-se  de  uma  cousa  pura  e  de  su- 
perior qualidade;  pessoa  sincera  e  leal.  |  Sw 
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cudir  o  pó  a  urna  pessoa  (&!(.),  espancá-la, 
zarzi-Ia  com  pancadas.  V.  Pos. 

Póa.  8.  f.  bot.  Genero  de  plantas  a  que 
pertence  a  relva  dos  caminhos.  \  mar.  Cabo 
flxo. 

PoAla^  8.  f.  Ipecacuanha.  {  Planta  po- 
lygaleacea.  |  —  branca,  —  do  campo,  —  do 
rio,  plantas  rubiáceas. 

PÓbre^  adj.  Que  carece  do  que  necea- 
sita.  ¡  Que  tem  pouco  do  que  é  necessario. 
|p.  ext.  Cujas  posses,  por  deficientes,  nao 
estáo  em  harmonía  com  a  poeif&o  social : 
fidalgo  — .  I  Que  revela  pobreza.  I  Que  pro- 
dnz  pouco.  \  Infeliz,  desprotegido.  |  Mal 
dotado;  pouco  favorecido.  |{  b.  Pessoa  po- 
bre. I  Mendigo.  |{  pl.  Classe  dos  mendigos. 
I —  de  espirito,  tolos,  parvos,  (bibl.)  Aquel- 
Íes  que  nio  se  ateem  aos  bena  temporaes. 

PobretáO;  s.  m.  Homem  muito  pobre. 
I  O  que  pede  sem  necessidade.  |  Pobre, 
miseravel. 

Pobrete,  adj.  e  s.  fam.  Que  tem  pou- 
cas  posaos. 

Pobreza,  s.  f.  Falta  de  meios  para 
subsistir;  necessidade;  escassez;  estreite- 
ea  de  posses,  de  haveres;  indigencia.] Es- 
tado de  pobre.  |  A  classe  dos  pobres.  |  Fal- 
ta, escassez  de  alguma  cousa.  |  Curteza 
de  intelllgenciaou  de  animo.  (Pequeño  nu- 
mero. I  Pouca  abundancia.  |  —  de  sangut, 
anemia. 

Pobi'ira,  s.  f.  bot.  Angelim. 

Poca,  s.  m.  Cova  pouco  funda  cheia  de 
agua  *^ 

Po^ao,  8.  f.  med.  Bebida  medicamen- 
tosa (diz-se  particularmente  da  que  se  to- 
ma ás  colliéresj.  |  Qualquer  bebida. 

Pocéiro,  8.  m.  Cavador  de  pofos.  { 
Cesto  alto  que  serve  para  lavar  a  lá.  jCes- 
to  vindimo. 

Pocilga,  8.  f.  Curral  de  porcos;  corte- 
Ibo.  I  p.  anal.  Casa  ou  logar  immundo. 

P6co,  8.  f.  Cova  funda  para  deposito 
de  agua.  |  Sitio  onde  os  rioa,  ribeiros,  etc., 
apresentam  maior  profundidade;  pego.  | 
¡Abertura  feita  para  se  descer  a  urna  mi- 
na. I  Altura  do  navio  desde  a  aresta  supe- 
rior até  o  convez.  |  —  de  saber  ou  de  scien- 
eia,  pessoa  de  muito  saber,  muito  erudita. 

Poculifórine,  adj.  hist.  nat.  Que  tem 
forma  de  copo. 

Poda,  8.  f.  Acto  e  efifeito  de  podar.  |  O 
tempo  ou  época  propria  para  podar.  |  Cres- 
ta, desfalque:  o  presunto  levou  — . 

Podadéira,  s.  f.  Fouce  de  podar. 

Podadór,  adj.  e  s.  m.  Que  poda. 

Podadüra,  s.  f.  Poda.         [dos  pés.~l 

Podágra,  s.f.  Gottanas  articula^óes  | 

Podáxrico,  adj.  Podagroso.      [pés.T 

PodagrÓMO,  adj.  Que  tem  gotta  nosj 

Podál.  adj.  anat.  Relativo  a  pé. 

Podalirio,  adj.  Medico:  arte  — . 

Podao,  8.  m.  Fouce  para  podar;  poda- 
déira. I  fig.  Pessoa  que  (pela  sua  edadeou 
achaques)  nao  pode  prestar  grandes  ser- 
vicos. 

Podar,  V.  tr.  Cortar  eom  podáooupo- 
doa  a  rama  inútil  das  arvores  e  das  cepas. 
I  flg.  Cortar,  desbastar. 

Podénga,  i.  f.  Femea  do  podengo. 


Podéngo,  8.  m.  Cao  de  ca^ar  coelhos. 

Poder,  V.  tr.  Ter  a  faculdade  de:  — 
casar;  —  comer.  \  Ter  oceasiáo  ou  possibi- 
lidade  de:  nao  se  Ihe  pode  /alar  hoje.  jEstar 
sujeito  a:  — engañarte.  \  Ter  for^a  para  t- 
nao  —  dissimular  o  despeito.  \  Ter  raz5e8 
para.  ¡¡  v.  iut.  Ter  forya,  possibilidade,  au- 
ctoridade,  infiuencia  I  —  com,  ter  for(a 
para.  |{  a.  m.  Possibilidade,  faculdade:  urna 
cousa  é  o  querer,  outra  o  — .  |  For^a  phy- 
sica,  vigor  do  corpo  ou  da  alma. (Imperio, 
soberanía.  |  Mando;  auctoridade  :  e/te^ar 
ao  — .  I  Forya  ou  influencia:  é  pessoa  de 
muito  — .  I  Po88e,juri8dicfáo,  dominio,  fa- 
culdade, attrtbui(S.o:  tal  nao  está  no  meu 
—  .(Goverao  de  um  Estado:  usurpxr  o  — . 
I  Importancia,  considera(&o.  |  Grande 
quantidade,  abundancia:  havia  alli  um  — 
de  gente.  |  Forja  militar.  |  Eficacia,  etfei- 
to,  virtude.  Ijur.  Capacidade  de  fazeruma 
cousa.  I  Mandato,  proeurafáo.  |  Meios,  re- 
cursos. I  —  espiritual,  auctoridade  eccle- 
siastica.  |  —  temporal,  auctoridade  civil;. 
bra(o  secular.  Üoberania  política.  |  A  — 
de,  á  forja  de.  |I  pl.  Procurajáo,  mandato. 

Poderío,  s.  m.  Poder  grande.  |  Domi- 
nio, seuhorio;  jurisdicjáo.  |  Riqueza. 

Poderoso,  adj.  Que  tem  poder.  jRlco. 
I  Grande,  excelleute.  (Activo,  eflieaz:  um 
motivo  — .  I  Todo  — ,  omnipotente.  (  Todo- 
Poderoso,  Deus.  II  8.  m.  pl.  Os  que  teem 
multo  poder. 

Pódice,  s.  m.  Anus. 

Podoa,  8.  f.  Podáo  ou  podadelra  que 
tem  ñas  costas  uma  macbadinha.  |  Fazer 
á  — o\i  fazer  com  uma — ,  fazer  atabalhoada- 
mente.  [ovario  sobre  um  pedicello."j 

Podocárpo,    adj.   bot.    Que   tem  oj 

Podómetro,  s.  m.  Odómetro.  |  In- 
strumeuto  que  serve  para  medir  o  pé. 

Podoplialánge,  s.  f.  Phalange  dos 
dedos  dos  pés.  [tas  ranunculáceas,"] 

Podophylio,  8.  m.  Genero  de  plan-J 

PodoMpérmo,  s.  m.  bat.  Fio  tenue 
que  sae  da  placenta  e  que  serve  de  inser- 
j&o  á  sementé. 

Pddre,  adj.  Estragado,  corrompido, 
putrefacto.  |  Que  nao  está  sao.  |  Infecto,, 
mephitico;  fétido.  |  fig.  Contaminado,  per- 
vertido: —  de  vicios.  I —  de  rico,  que  é  mui- 
tissimo  rico.  ||  s.  m.  A  parte  podre  de  algu- 
ma cousa  II  pl.  Vicios,  defeitos;  actos  ver- 
gonhosos:  conhecer  Ihe  os  — s, 

Podrldao,  s.  f.  Estado  de  cousa  po- 
dre. I  fig.  Corrupjáo;  perversáo.  |  Relaxa- 
mento    |  —  negra,  doenja  dos  vinhedos. 

Podrido,  adj.  Podre.  |  Olha  — ,  V.  em 
Olha. 

Poédéira,  s.  f.  Diz  se  da  gallinba  que 
já  p5e  ovos  ou  que  p5e  muitos  ovos. 

Poédóuro,  8.  m.  Fio  ou  trapo  que  se 
mette  no  tinteiro  para  embeber  a  tinta.  | 
Panninho  embebido  em  tinta  de  que  se  ser. 
vem  08  pintores. 

Poéira,  8.  f.  Terra  reduzida  a  pó.  | 
Poeirada.  |fam.  Roda  viva:  andar  numa  — . 
I  Jactancia,  bazofia,  presnmpfáo.  (Oidio.  | 
Deitar  —  nos  olhos,  illudir  (com  falsas  pro- 
messas  ou  apparencias)  ¡Morder  a  — ,  cair 
ferido  (em  combate). 
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PoeÍrád«,  s.  f.  Navem  de  poeira.  |fig. 
Rumor,  baruiho.  [poeira;  poento.  ] 

Poelrénto,  adj.  Chelo  de  pó  ou  de  ] 

l'oé^irO;  8.  m.  Logar  uaa  fabriras  de 
telha  para  tender  omerendeiro.  |  Oidio. 

PoéJO;  B.  m.  bot.  Herva  medicinal  la 
biada.  |  —  da  praia,  planta  da  mesma  fam. 

Poéllia^  B.  m.  Composif&o  poética,  i 
Ijibretto.  I  tlg.  O  que  é  merecedor  de  ser 
cantado  era  verto. 

PoeniétO;  s.  m.  Pequeño  poema. 

Poénte»  sdj.  Que  se  poe  ou  occulta.  I 
Que  poe.  |  Sol  — ,  o  sol  no  occaso.  |1  s.  m. 
O  occidente.  Ip<^-1 

Poénto^  adj.  Que  tem  pi),  coberto  dej 

Poér»  forma  aut   do  verbo  p6r. 

PoeHÍa.  8.  f.  Arte  de  fazer  obras  em 
verso.  I  Uenero  de  composi^áo  poética:  — 
lyrica;  —  dramática.  \  Conjuacto  das  obras 
em  verso  existentes  numa  lingua:  o  —  hes 
panhola  é  ri^umímo.  ICompoBt^áo  poética 
pouco  extensa  (Qualidade  dos  versos:  ver- 
sos chtios  de  — .  I  Maneira  de  fazer  versos, 
particular  a  um  auctor,  a  urna  na^So.  |  lu 
spira^áo.  |  Kleva^áo  de  ideias.  |0  que  des- 
perta  o  sentimeuto  do  bello. 

Poeta*  8.  m.  e  adj.  Homem  que  faz 
verso-»;  vate,  trovador. 

Poetáco.  8  m.  Mau  poeta. 

Poetar,  V.  iut.  Compor  poesías.  |  Fa- 
zer verrtos.  [julga  nm  vate.l 

PoetáMtro^  s.  m.  Poeta  relés  qu»  sej 

Pnrlica^  s.  f.  Poesia.  |  Arte  de  poetar. 

Poético,  adj.  Kelativo  á  poesía.  |  flg 
Ini-pirador;  que  nos  induz  a  fazer  verso  : 
sitio  — .  I  inspirado,  sublime.  \Arte  -^j  arle 
de  fazpr  vernos.  [Os  poetas.'] 

PoetiMiiio,  s.  m.  Grupo  de  poetas.  |  J 

Poetiza^  8.  f.  "dulher  que  compóe 
versos  [sublimar.  ||  v.  int.  Poetar,  "j 

Poetlif.áp,  V.  tr.  Dar  forma  poética  a;  ] 

PoKonóphoro,  adj.  zool.  Que  tem 
barba»  no  tociobo 

Poi4l^  8.  m.  Logar  alto  onde  se  poe  al- 
guma  ccuBa:  —  do  pote  jAssento  de  pedra, 

PolareiiHC*  adj.  «  s.  De  Poiares. 

Poideira,  8.  f.  Pelle  ou  panno  proprio 
para  poir.  [uso,  gaito  polo  ro^jar  "1 

PoídOa   adj.  Polido.  i  ñg.  Gasto  peloj 

Poidouro,  s.  m.  Trapo  ([ue,  colbidí) 
entre  os  dedos  da  mao  direita,  serve  para 
poir  o  flo  que  se  vae  dobando,  impediu 
doo  de  cortar  a  pelle  dos  dedos. 

Poir*  V.  tr.  Polir.  I  flg.  Gastar  (esfpe 
gando  ou  robando).  I  Reduzir  a  pó. 

Póím.  conj.  causal.  A'  vista  de  tal;  por- 
tanto,  porque.  |  E'  tb.  partirula  espletiva. 

Poímí».  s.  m.  Interrup^áo  de  cultura 
de  térras  durante  um  ou  mais  annos.  |Ter 
reno  em  poí.sio.  ||  adj.  Inculto. 

Póita*  s.  f.  Pt>dra  grande  que  serve  de 
ancora  a  bote  ou  barro  pequeño. 

Pója,  8  f.  nant.  A  po^ifáo  inferior  da 
vela.  I  Corda  de  virar  a  vela. 

Pojadóiiro*  s.  m.  Nomedado  á  parte 
interior  do  alto  da  perua  da  rez. 

Pojante*  adj.  Que  navega  de  vento 
«m  popa  e  maré  favoravel.  {Veloz,  rápido, 
que  parece  voar. 

Pójo.  8    m.  Ponto  de  desembarque. 


Pola,  8.  f.  Sova,  to<ia. 

Pdla,  8.  f.  Ramo  inútil  na  raíz  ou  pó 
da  arvore;  ladr&o,  poldra. 

Polaca,  8.  f.  Especie  de  eaia  curta 
por  cima  do  vestido;  segunda  saia.  |  mus. 
Aria  a  trez  tempos  (de  movimento  mode- 
rado). I  mar.  Embarcaf&o  de  trez  mastros 
de  velas  latinas  e  proa  multo  aguda.  | 
Vela  que  serve  romo  de  estai  de  traquete 
e  que  se  ifa  só  por  occastáo  de  temporal 
on  quando  se  cápela. 

Polaco,  adj.  e  8.  Da  Polonia.  ||  s.  m. 
Lingua  talada  na  Polonia. 

Polaina»  8.  f.  Parte  do  vestuario  que 
cobre  a  parte  inferior  da  perna  e  a  parte 
superior  do  calcado.  |  Us.  mais  no  pl. 

Polar,  adj.  Relativo  ou  pertencente 
aos  polos.  I  Yizínho,  próximo  dos  polos: 
as  regióos  —es.  \  Circuios  —es,  os  dois  pe- 
queños circuios  da  esphera  terrestre  pa- 
rallelos  ao  equador  e  a  2í1°27'57"  de  dis- 
tancia de  cada  um  dos  polos.  |  Estrella  — 
ou  estrella  do  norte,  a  ultima  das  estrellas 
que  fortnam  a  cauda  da  Ursa  Menor. 

Pwlaridáde,  s.  f.  phys.  Propriedade 
que  tem  o  imán  ou  um  objecto  maguetiza- 
do  de  se  voltar  para  os  polos. 

Polariinetro  ou  PolarlACÓpio, 
8.  m.  Instrumento  que  determina  o  desvio 
que  certas  substancias  exercem  sobre  oa 
raios  luminosos  polarizados. 

Poinrizacáo»  s.  f.  Mndiflcafáo  doa 
raios  lumíuost.s,  pela  qual,  depois  de  re- 
flectidos  ou  refractados,  já  nao  podem  re- 
flectir-se  on  refractar  se  novamente  em 
certas  direcfóps. 

Poinriy.ndór,  adj  phys.  Que  polari- 
za: vpparetlio  — .  1|  8  m.  Prisma  birefra- 
ctivo  que  polariza  a  luz. 

PoInrlKánte,  adj.  phys.  Que  é  sus- 
ceptivel  de  polarizar. 

PoiariKar,  v.  tr.  phys.  Modiflear  (por 
meio  de  snperticies  diapbanas)  os  raios  lu- 
minosos de.  I  Snbmetter  á  polariza^áo.  {{ 
V.  r.  Incidir  ou  refractar-se  segundo  as  leis 
da.  polariza?3o. 

Polatúcho,  8.  m.  zool.  Roedor  das 
Philippinas,  notavel  por  ter  os  quatro 
membros  reunidos  por  urna  menibrana  on 
pelle  que  Ihe  serve  de  paraquedas  quaa- 
do  salta  de  urna  arvore  para  a  outra. 

Polarixável,  adj.  Susceptivel  de  po- 
larizar-se. 

Poica.  V.  Poi-KA. 

Poldcr,  s.  m.  Nome  dos  terrenos  qne 
se  usiirpam  ao  mar:  os  poldéres  das  ohras 
do  porto  de  Lisboa  rnedem  muitos  hectares. 

P6l«lra,  s.  f.  Egua  nova.  I  agrie.  Vara 
ou  ramo  que  rebenta  da  raíz  da  arvore.  |[ 
pl.  Alpondras. 

Poldril,  8  m.  Cavallari9a  para  08  pol- 
dros  que  se  separara  das  máes. 

Póldro,  8.  m.  Cavallinho  novo;  potro. 

Polé.  8.  f.  Roldana;  mcutáo  |  ant.  In- 
strumento de  supplicio.  I  Dar  tratos  de — , 
maltratar;  fazer  trabalhar  mais  do  qne  o. 
devldo.  I  Dar  se  tratos  de  — ,  fazer  mil  ea- 
forfos. 

Poleánie»  a.  m.  mar.  Conjuncto  doa 
apparelhoB  para  i^ar. 
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PoleAr,  y.  tr.  Dar  tratos  de  polé  a; 
maltratar.  [leeiro.l 

Polearia,  g.  f.Arteou  offlcinadepo-J 
Poleélro,   s.  m.  Fabricante  ou  nego- 
ciante de  polés,  moutóeg,  etc. 

PoléirOf  8.  m.  Vara  onde  as  aves  pou- 
Bam.  I  Capoeira.  (  fig.  Logar  onde  nS,o  che- 
ga  o  perigo.  |  Estar  no  —  (flg),  estar  numa 
posifSo  elevada  onde  se  ezerce  mando  ou 
auctoridade. 

Polémica,  s.  f.  Debate  oral;  contro- 
versia. I  Disputa  amigavel,  mas  acalorada. 

Polémico,  adj.  Relativo  á  polémica. 

Polemista,  s,  Pessoa  que  sustenta 
polémica.  |  Argumentador. 

Polemónia,  s.  f.  bot.  Planta  de  ador- 
no chamada  tambem  valeriana  grega. 

Polemoniáceací,  s.  f.  pl.  bot.  Fami- 
lia de  plantas  dicoryíeduneas  gamopeta- 
las  hypogyneas  que  tem  por  typo  a  pole- 
monia.  [aRsemelha  á  polemonia-  ] 

Polemoniáreo.    adj.   bnt.  Que  se  | 

PoleniOMCópico,  adj.  Relativo  ao 
polemoscopto. 

PoleniOMCÓpto,  s.  m.  Grupo  de  es- 
pelhos  collocados  ñas  hombreiras  de  urna 
janella,  e  combinados  de  modo  a  ver-se  de 
dentro  de  casa  quem  chama  á  porta  da  rúa. 
I  Instrumento  formado  por  uma  combina- 
^áo  de  espelbos,  para  examinar,  a  coberto 
das  vistas  e  dos  projecteis,  um  acampa- 
mento ou  uma  pra^a  de  guerra. 

Polenta,  8.  f.  Farinha  de  milbo  cozi- 
da  em  agua  e  algum  sal  até  á  consistencia 
de  pSo.  [rapariga.! 

Póilta,  s.  f.  ant.  Franga.jñg.  Mo(a,  J 

Polliáfttro,  8.  m.  ant.  Frango  grande. 
I  flg.  Rapagao,  mocetáo.  |  Azevieiro. 

PÓllio,  8.  m.  A  cria  das  aves;  frangai- 
nho. 

Polirilo,  8.  r.  Acto  de  polir. 

Policllinéllo,  s.  m.  Personagem  da 
comedia  napolitana.  |  Boneco  ou  manequim 
corcnnda  no  peito  e  ñas  costas.  |  fig.  Bo- 
bo, truSo  I  Saltimbanco.  |  Homem  de  ca- 
rácter versátil.  |  Voz  de  — ,  voz  tremida  e 
esgani^ada. 

Policía,  s.  f.  Ordem  «  regnlamentos 
estabelecidos  numa  localidade  ou  na^áo. 
I  Forfa  pública  encarregada  de  manter 
estas  leis  e  disposi(óe8.{  Civiliza9&o,  cul- 
tura de  costumes.  ||  s.  m.  Individuo  per 
tenceate  á  corpora^áo  da  policía. 

Policial,  adj.  Relativo  ou  pertencen- 
te  á  policía. 

Policiár,  V.  tr.  Vigiar  pela  boa  or- 
dem ou  tranquillidade.  |  Zelar.  jCivilizar. 

Polidéz.  8.  f.  Cultura  social;  delica- 
deza, urbanidade. 

Polido,adj.  Cortez,  delicado,  civili- 
sado.  ¡  Bruñido,  lizo  e  lustroso.  {  Enver- 
nizado. 

Polidór,  adj  e  s.  m.  Que  pule  ou  dá 
polimento;  bruñidor.  |  Instrumento  com 
que  os  sapateiroB  pulem  a  sola  dos  tacóes. 
]  Maroeneiro;  envernizador. 

Polidiira,  s.  f.  Polimento. 

PolléIrO,  V.  POLEEIRO. 

Polilha,  8.  f.  zool.  Especie  de  traf  a. 
Polimento,  s.  m.  Acto  e  eifeito  de 


polir;  bruñidura;  lustre;  verniz.  |  Cabedal 
lustroso  de  que  se  faz  calcado. 
Polio  ou  Pollo -moutjlno,  s.  m. 

Planta  labiada. 

Poiiorcética,  s.  f.  mil.  ant.  Arte  de 
fazer  os  cercos. 

Polir,  v.  tr.  Dar  lustre  a;  alizar,  bru- 
ñir; tornar  luzidio.  |  flg.  Educar,  civilizar. 
I  Aperfei?oar.  É  tb.  r. 

Política,  8.  f.  Sciencia  do  governo 
das  na(oes.  |  Arte  de  regular  as  relafSes 
de  um  Estado  com  os  outros  Estados.  | 
Systema  particular  de  um  governo.  |  Tra- 
tado de  política.  |  flg.  Modo  de  haver-se, 
em  assumptos  particulares,  a  flm  de  obter 
o  que  se  deseja.  |  Ezperceza,  flnura,  ma- 
chiavelismo.  |  Cerimonia,  cortezia,  civili- 
dade,  urbanidade.  (de  politicar."] 

Poilticájcem,  s.  f.  Acto   e    effeitoj 
Politicilo,  8.  m.  pop.  e  iron.  Político 
de  fama. 
Politicar,  V.  int.  Tratar  de  poHtica. 
Politico,  adj.  Relativo  á  política  ou 
aos  negocios  públicos. (Delicado,  urbano, 
cortez.  I  fig.  Finorio,  astuto.  |  Direitoa  — , 
aquelles  com  que  o  cidadSo  iutervem  nos 
negocios  públicos,  j  Domicilio  — ,  o  logar 
onde  o  cidadao  está  recenseado  para  alli 
pxerceros  direitos  políticos.  ||  s.  m.  Homem 
que  se  entrega  á  política. 

Politlcofíita,  8.  m.  Homem  que,  n&o 
tendo  oflicio  nem  bent>flcio,  se  vale  da  po- 
lítica para  alcanzar  honras  e  fortuna. 

Politicótc  ou  Poiitiquélro,  a.  m. 
I'olitico  relés. 

Polka,  8.  f.  Dansa  de  origem  polaca. | 
A  música  propria  de  esta  dansa. 
Polliár,  V.  int.  Dansar  a  polka. 
Poll^ÍMta,  8.  Pessoa  que  dansa  a  polka. 
Polleg^áfla,  8.  f.  Medida  de  doze  11- 
nhas  geométricas  (oltava  parte  de  palmo). 
Polieoj^ár,  s.  m.  O  dedo  mais  grosBo 
c  curto  da  n.ao;  ua.  tambem  como  adj.:  o 
dedo  poUegar.  |  Pó  curto  e  forte  da  vide. 

Póllen,   8.  m.  bot.  Substancia  fecun- 
dante do  vegetal.  [promessa."! 
Pollicitacao,   s.  f.  Offerecimento,  J 
Pollinico.  adj.  bot.  Relativo  ao  pol- 
lón; que  contém  pollen. 

Pollo.  8.  m.  p.  US.  A  cria  das  aves. 
Polllicao.  8.  f.  Acto  e  effeíto  de  pol- 
luir;   profanacáo;  mácala.  |  med.  Emissao 
eanermatica  involuntaria.  macular.! 

Poliiiir,  v.  tr.  Profanar;  con8pnrcar,J 
Polliito,  adj.' Profanado,  maculado. 
Polmao,  8.  m.  pop.  Inchafáo,  tumor. 
Pólme,  s.  m.  Dílui^áo  de  substancias 
formando  uma  massa  pouco  consistente. 
Polmoéira,  V.  Pulmoeira. 
Polo,  8.  m.  Cada  uma  das  duas  extre- 
midades do  eixo  imaginario  em  torno  do 
qual    a   esphera    celeste  parece  dar  uma 
volta  completa  em  24  horas.  |  Cada  ama 
lias  duas  extremidades  do  eixo  da  Terra.  | 
Regiáo   circumvizinba   aos  polos:   o  uno 
hranco  do  — .  (  -  boreal  ou  árctico,  o  do  nor- 
te; —  austral  ou  antárctico,  o  do  sul.  |  phys. 
Cada  unía  das  duas  extremidades  da  pilha 
eléctrica:  —  positivo ;  —  negativo. 
Polónio,  8.  m.  Bismutfao  activo. 
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Pólpa^  8.  (•  Substancia  carnada  omol- 
1e  das  tructas.  |  Tecido  muscular  dos  ani- 
^aaes.  {  ñg.  Importancia,  auctoridade.  |  — 
■doi  dedos,  a  parte  interior  das  phalanges 
-difritaes. 

PolpacAo,  8.  f.  pbnrm.  Ac^áo  de  re- 
^U7.ir  a  polpa  certas  substancias  vegetaes. 

Polpao*  8.  m.  Augmentativo  de  polpa. 

l*ÓlpO<    V.    POLYPO. 

I*olpé»iO,  adj.  Quetem polpa;  polpudo. 

Polpiido,  adj.  Felposo,  carnudo. 

Poitruo,  adj.  Cobarde;  medroso.  |¡  s. 
m.  Hompiu  timorato. 

Poltrona,  s.  f.  Cadeira  grande  de  bra- 
cos (ordic  ariamente  estofada).  ¡  Sella  bal- 
sa de  arfóes. 

Poltronaría,  s.  f.  Ac^S^o  de  poItrSo; 
cobardía,  pubillantniidade. 

Poltronear,  y.  int.  Praticar  actos  de 
-poltráo;  mostrar  se  poltrao.  ||  v.  r.  Recos- 
tar-se  pm  poltrona,  repoltroar-se. 

Poltronería,  V.  Poltkonaria. 

Polvilhár,  V.  tr.  Cobrir  ou  salpicar 
de   pos:  —    com  sal  urna  talhada  de  metSo. 

Polvillio,  8.  m.  Residuo  da  lavagem 
cía  tapioca.  |{  pl.  Pos  que  se  deitsm  no  c&- 
'bello.  \ñg.  Qualquer  substancia  em  pó  que 
ce  delta  na  comida. 

Polvo,  8.  m.  zool.  Mollusco  cepbalo- 
podo. 

Pólvora,  8.  f.  Sub- 
stancia explosiva  para 
armas  de  fogo  ou  tiros 
de  mina.  jiSííar  como  — 
ou  como  urna  — ,  estar 
exasperado.  I  A^áo  inveri- 
tou  a  — ,  diz  se  epi- 
grama a  ticamente  de 
urna  pessoa  pouco  intel- 
ligente. 

Polvoraria,  s.  f. 
Fábrica  de  pólvora.  ^  "^^^ 

Polvorélra,  s.  f.  Logar  onde  se  guar- 
da pólvora;  polvorinho.  |  Paiol. 

Polvorim,  8.  m.  Pólvora  degráomiu- 
do.  I  Pó  ou  residuo  de  pólvora.  |  Paiol. 

Polvorínbo,  s.  ra  Frasco  onde  o  ca- 
lador guarda  ou  leva  a  pólvora. 

PolvorÍMta,  8.  Fabricante  ou  vende- 
dor de  pólvora. 

PolvorÓMa,  8.  f.  Cousa  terrivel.J  Cor- 
rupio,  lida  afanosa  e  s«m  descanso.  {  P6r 
■ospés  em  — ,  dar  ás  de  Villadiego,  fugir.  | 
I'ór  alguma  cousa  em  — ,  dar  cabo  de  ella, 
-estragá-la. 

Polvoroso,  adj.  Que  tem  pó,  cbeio 
de  pó:  as  polvorosas  azas  da  horboleta. 

Poly,  pref.  gr.  que  significa  em  grande 
mumero,  muito. 

Polyachénio  (k',  s.  m.  bot.  Fructo 
formado  pela  reuniáo  de  muitos  achenios. 

Polyaflelpliia,  s.  f.  bot  Classe  de 
plantas  que  coraprehende  as  polyadelpbas. 

Poiyadélplio,  adj.  bot.  Diz  se  dos 
-estames  cojos  filetes  estáo  reunidos  em 
diversos  molhoa. 

Poiyaniatypia,  s.  f.  Composifáo  ty- 
pograpbica  feíta  por  m^io  de  palavras  ou 
isyllabas  fundidas  jumamente.  |  Y.  Poly- 
"rxpiA. 


PolynniAtypo,  adj.  Diz-se  dos  cara- 
cteres typograpbicos  em  que  varias  lettras 
estáo  fundidas  de  modo  que  formem  sylla- 
bas  uanaes. 

Pol  yandria,  s.  f.  bot.  Classe  de  plan- 
tas que  comprebende  as  que  teem  maís 
de  vinte  estames,  como  a  papoula,  a  ane- 
mona, etc. 

Polyanthéa,  s.  f.  Collec^áo  de  flo- 
res. I  ñg.  CoUecfáo  de  memorias,  anécdo- 
tas, etc.  [Adres."] 

Polyántlio,  adj.  bot.  Quetem  multas  J 

Polyarchia  ilc),  s.  f.  Governode  mui- 
tos. [iyarchia."] 

Poiyár chico  (k),adj.  Relativo  a  po-J 

PolybrtkncliioM  iki,  s.  m.  pl.  zool. 
Ordem  de  gabteropodos  que  comprebende 
os  raolluscos  que  teem  as  branchias  em 
forma  de  a^oute  de  varias  tiras. 

Polycárpo,  adj.  bot.  Que  dá  varias 
vezes  fructo  durante  a  vida  (falando  de 
vegetaes). 

Polychrésto.  adj.  Proprio  para  mui- 
tos usos  (diz  se  das  substaucias  que  teem 
applica9oes  diversas).  |  Sal  — ,  sulfato  de 
sodio.  [de  cores."] 

Poiychroniia,  s.  f.  MultiplicidadeJ 

Polfchroiuo,  aij.  Qne  tem  muitaa 
cores:  estatua  polychroma  (feita  com  mate- 
ria de  cores  diflferentes). 

Polyclinlca<  s.  f.  Exercicio  da  me- 
dicina applicada  a  todas  as  doen^as. 

Polyclínico,  s.  e  adj.  Medico  que 
exeroe  a  polyplitiica. 

Polycotyiefiónlo,adj.bot.  Que  tem 
maia  de  dois  cocyiedones.  [siva.~j 

PolydipNÍa,  s.  f.  med.  Sede  exces-J 

Polycdrico,  adj.  Km  forma  de  po- 
lyedro. 

Polyédro,  adj.  gram.  Que  tem  muitaa 
faces  planas,  ¡j  s.  m.  Solido  com  multas  fa- 
ces planas,  cada  urna  das  quaes  é  um  po- 
lygono. 

Polyg;ala,  s.  f.  bot.  Genero  de  plan- 
tas, typo  da  familia  polygalaceas,  chama- 
da vulgarmente  herva  leiteira.  \  —  de  Vir- 
ginia, planta  medicinal  cuja  raiz  é  expe- 
ctorante, (-mélica  e  purgativa. 

PolytcaláceaH  ou  Poiygrñleaít,  s. 
f.  pl.  Familia  de  plantas  cujo  typo  é  a,  po- 
lygala. 

Polf  {(nnia,  s.  f.  bot.  Planta  com  ca- 
racteres polygamos. 

PolyKHniia,  s.  f.  Multiplicidade  si- 
multanea (ie  niuiheres  para  um  marido, ou 
de  maridos  para  urna  mulber:  o  mahome- 
tismo cánsente  a  — .  I  bot.  Classe  das  plantas 
polygamas. 

PolyKániico,  adj.  Relativo  á  poly- 
gamia.  i  bot.  V.  Polygamo. 

Polyjtanio,  s.  m.  Que  vive  no  estado 
de  polyganiia.  |]  adj.  bot.  Diz  se  das  plan- 
tas que  dáo  simultaueamente  florea  com- 
pletas, isto  é,  bermapbroditas,  e  flores 
unisexuaes. 

PolyKcniünio,  s.m.  Systemados  que 
fazem  derivar  as  ra^as  humanas  de  outros 
tantos  troncos  primitivos. 

PolyKeno,  adj.  Que  produz  muito. 

Polycelótta,  s.  e  adj.  Pessoa  que  fala 
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OH  «abe  maitas  linguas.  ||  adj.  Eacripto  em 
varias  lÍDeruas:  biblia. — . 

Polysiof  tiHino.  s.  m.  Qualidade  do 
polyglotta.  I  Di8po8Ícáo  orgánica  para  fa- 
lar  muitas  linguas.  [que  polygoneaceo."! 
PolyKon¿ceo,  adj.  bot.  O  mesmo  J 
PolyKOnál,  adj.  Relativo  ao  polygo- 
no.  I  Que  tem  muitos  lados  ou  ángulos.  | 
Qne  tem  por  base  um  polygono.  \Linha  — , 
linha  quebrada. 

PolyKOnáto.  8.  m.  bot.  Nome  scien- 
tiflco  do  sello  de  Salomao,  planta  liliácea. 

PolyKOneáceaH^s.  f.pl.  bot.  Familia 
de  plantas  pbanerogamicas  qae  contém  es- 
pecies muito  importantes,  taes  como  a  aze- 
da,  o  rhuibarbo,  a  historia,  etc. 

Poiytj^oneáceo,  adj.  bot.  Que  tem 
muitos  nÓ8.  [npateas.~| 

PoiyKÓneas,   s.  f.  pl.  bot.  Polygo-J 

Pol^K<*i*o^  s.  m.  geom.  Figura  limi- 
tada por  trez  ou  mais  ángulos  ou  portrez 
ou  mais  lados  {mil.  Terreno  destinado  aos 
exercicios  de  tiro  e  de  manobras  de  arti 
Iharia:  o  —  de  Venda»  Novas.  |  fort.  Figura 
que  determina  a  forma  geral  do  trabado  de 
urna  pra^a  de  guerra.  |  —  regular,  o  que 
tem  os  ángulos  e  os  lados  eguaes  entre  si. 
II  bot.  Nome  sclentifioo  da  historio,  da  sem- 
prenoiva  ou  corrióla  bastarda,  da  pimenta 
de  agua,  do  motico  de  perú,  etc. 

Polyt^raphia.  s.  f.  Enoydopedia.  | 
CoUecíSo  de  muítas  obras  sobre  diversos 
ramos  do  saber  humano.  |  Conbecimentos 
varios.  [lygraphia.n 

PoIyiKráphfco,  adj.  Relativo  á  po- J 

Polj'grapho.  s.  m.  Aurtor  que  trata 
de  diversas  materias  scirntificas  ou  philo- 
xopbicas.  I  Machina  com  a  qual  se  pode 
obter  fácilmente  grande  numero  de  copias 
do  mesmo  eacripto:  o  —  de  Bauer  imprime 
a  varias  cores. 

Polyjcynlo^  adj.  bot.  Que  tem  muitos 
pistillos  eiii  cada  flor.  [riado.H 

Polyniathia.  a.  f.  Saber  vasto  e  va-  | 

Polyiiiáthico,  adj.  Relativo  á  poly- 
matbia.  |  Escola  — ,  aquella  onde  se  en- 
sinam  muirás  sciencias  diversas. 

Pol^niAtho,  adj.  e  s.  Queestudaou 
sabe  militas  sciencias  diversas. 

Polynieria  s.  f.  chim.  Estado  dos  cor- 
poR  polymero-i. 

Polyniero*  adj.  chim.  Diz  se  das  sub- 
staucias  que  conteem  os  mesmos  elemen- 
tos na  mesma  quantidade  absoluta:  com- 
postos  —  s. 

Polyniorphía.  a.  f.  ou  Polyinor- 
phiMnio^  8  m.  Particularidade  de  certas 
Hubstaacias  que  tomam  formas  muito  di- 
versas. 

Polymórpho.  adj.  Que  se  apresenta 
sob  diversas  formas.  |  Sujoito  a  variar  de 
forma. 

Polynemídas,  V.  Sienidas. 

PolynCMiftno^  adj.  e  s.  Da  Polyneaia. 

Polynóniio.  a.  m.  math.  ExpressSo 
algébrica  de  varios  termos.  [nomes."] 

Polynónymo.  adj.  Que  tem  muítosj 

PoIyoininatítlaM.  s.  m.  pl.  zoo). 
Familia  de  borboletaB  que  tem  por  typo  o 
polyommato. 


Polyóinmato,  s.  m.  Genero  deborbo- 
letas,  typo  da  fam.  polyommatidaa. 

Pol^ope,  adj.e  s.  Oque,  pordoen^a, 
vé  08  objectos  multiplicados,      [polyope.l 

Poiyopía,    8.   f.   Estado  mórbido  doj 

Poiyor&nia,  s.  m.  Panorama  cm  que 
as  muta^Ses  proveem  de  orna  transforma- 
fáo  do  quadro. 

Polypéiro,  a.  m.  zool.  Habita^So  so- 
lida construida  no  mar  pelos  polypos  que 
nella  residem. 

Polypétalo,  adj.  bot.  Que  tem  mul- 
tas petalaH  (falando  da  corolla  de  urna  flor). 

PolyphéniidoH,  s.  m.  pl-  Fam.  d» 
phyllopodos  que  tem  por  typo  o  po/yp/íerao. 

Í*olyphéminoH,  a.  m.  pl.  Sub-tamilia 
de  polyphemidos. 

Polypliémo^  s.  m.  zool.  Genero  de 
phyllopodoa,  typo  da  fam.  dos  polyphemi- 
dos. 

Polyph:f^llo,  adj.  bot.  Que  tem  mui- 
tos app^ndices  foliáceos :  caíix  — . 

Poiypiíkrlo  ou  Polypifórmef  adj. 
Que  tsm  forma  de  polypo. 

PÓlypu^  8.  m.  zool.  Animal  radiario, 
collocado,  pela  sua  organiza^ao,  como 
transifáo  entre  a  planta  marinha  e  o  ani- 
mal. A  sua  especie  mais  conhecida  é  o 
coral.  I  lá^d.  Tumor  que  se  forma  ñas  ca- 
vidades que  constituem  as  mucosas  |veter. 
Especie  de  diphteria  do  pombo. 

PolypódeaM  ou  Polypodiáceas, 
8.  f.  pl.  bot.  Tribu  de  fetos  que  tem  por 
typo  o  polypodio.  [te  ao  polypodio."! 

Polypudiaceo,  adj.  bot.  Semelhan-J 

Polypodio,  8.  m.  bot.  Plantada  tribu 
das  polypodiaceas.  ||  adj-  Polypodo. 

Polypódo,  adj.  e  a.  zool.  Que  tem 
muitos  péfi. 

Polypóro,  adj.  Ouetemmuitos poros. 

PolypÓNO,  adj.  Que  é  da  natuieza  do 
polypo.  I  Que  tem  polypos:  nariz  — . 

PolyMCÓpio,  8.  m.  Oculo  que  multi- 
plica 08  objei'tos. 

Polyttépalo,  adj.  bot.  Que  tem  mai» 
de  cinco  sépalas:  cálice  — . 

PolyNpérnio,  adj.  bot.  Que  tem  mul- 
tas aementes  :  fructo  — . 

Poi^Ntomo,  adj.  e  a.  zool.  Que  teía 
multas  boceas  ou  ventosaa. 

Pol^stylo,  adj.  arcbit.  Que  é  susten- 
tado por  multas  columnas. 

PolyMyllábico.  adj.  Que  tem  multa» 
syllabas.  |  Echo  —  Iphys  ),  o  que  repele 
multas  syllabas. 

PolyMi'llabo,  adj.  e  s.  m.  Dis-ae  d& 
paiavra  qne  tem  mais  de  duas  syllabaa. 

PolyMyndeton,  s.  m.  rhet.  Repeti- 

?áo  da  mesma  conjuncfSo  em  muitas  phra- 

j  sea  seguidas,  por  ex.:  e  ñas  suas  viagens 

e  nos  seiis  estados  e  ñas  suas  observoqoes. 
\       PolyMynódiA^  s.  f.  Systema  de  admi- 
I  niatra^ao  que  consiate  em  substituir  cad& 
I  ministro  por  um  conselho- 

Polytéchnla,  a.  f.  Estudo  de  diffe- 
rentí-s  artes  de  spplica^áo. 

Polyféchnica,  a.  f.  ou  adj.:  Escola. 
— ,    escola   superior  onde    ae   estudam  a» 
scienciaa    naturaea,    mathematica,    enge- 
!  nbaria,  etc. 
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Polytéchnieo,  adj.  Que  comprehen- 
de  muitaa  artes  ou  sciencias.  ¡|  b.  m.  Eatu- 
dante  ñ%  escola  polytechnica. 

PolythcÍHiuo.  8.  m.  Systeraa  de  re- 
ligi&o  qua  admitte  muitas  divindades. 

PolytheÍMta,  adj.  Relativo  ao  po- 
lytheiirao    ||  s.  Qao  segué  o  polythelsmo. 

Polytrtelio  (k),  s.  m.  but.  Especie  de 
feto  das  boticas  ou  officinal,  avencáo. 

Polyt^pái^eni,  s.  f.  Acto  de  polyty- 
par. 

Polytypár,  v.  tr.  Reprodnzíronfazer 
variüs  exemplares  duma  figura  por  meio 
da  gravura  ou  da  typographia. 

Polytypin,  s.  f.  Systema  typographi- 
co  que  coasiste  em  compor,  n&o  com  let- 
tras  ¡soladas,  mas,  com  grupos  de  lettras 
que  formam  syllabas  e  até  palavras. 

Polyt^-picO)  adj.  Referente  á  polyty- 
pia  :  caixotim  — . 

Polyválve,  adj.  hist.  nat.  Que  tem 
muitas  válvulas. 

Pónia,  8.  f.  poet.  Seio,  coUe,  peito  da 
mulber. 

Poiuárean,  s.  f.  pl.  bot.  Tribu  da  fam. 
rosaceas,  que  comprehende  a  pereira,  a 
macieira,  a  sorveira,  a  nespereira,  etc. 

Poniáceo^  adj.  bot.  Hemelhante  á 
mapa  ou  á  macieira. 

Pomada^  g.  f.  Prepara9áo  molle  e  un- 
ctuosa  para  applicafoes  cutáneas  ou  ca- 
pillares.  |  Ungüento.  |  flg.  O  que  tem  con- 
sistencia de  pomada:  com  o  calor,  a  man- 
teiga  parece  —  . 

Poniái*,  8.  m.  Terreno  plantado  de 
arvores  de  fructo;  vergel.  |  partic.  La- 
ranjal. 

PomaréirOf  adj.  Relativo  a  pomar; 
que  trata  de  pomares.  ||  s.  m.  Guarda  ou 
cultivador  de  pomar. 

Pómba,  a.  f.  A  femea  do  pombo.  |  fig. 
Pessoa  bondosa.  |  —  sem  fel  (flg),  pessoa 
ingenua,  sem  maldade.  |  Corando  de  — , 
pessoa  bondosa. 

Pouibál,  8.  m.  Construcfáo  para  abri- 
gar os  pombos  domésticos.  |  Qualquer  lo- 
gar onde  se  abrigam  os  pombos.  jCasta  de 
uva  branca. 

PombaléiiHe,  adj.  e  s.  De  Pombal. 

PombaléMco  ou  Ponibalino,  adj. 
Relativo  ao  marquez  de  Pombal. 

PÓinb(^<  8.  m.  afric.  Bebida  alcoolica 
feita  de  milho  fermentado. 

Pombéira,  s.  f.  mar.  A  proa.  |  Levar 
a  ñau  a  pombéira,  levar  a  ancora  para  sair 
do  porto. 

Ponibelrár,  v.  int.  Fazer  vida  de 
pombeiro. 

Pombéiro^  s.  m.  O  que  atravessa  os 
sertóes  da  África  ou  do  Brazil,  negocian- 
do com  os  indígenas.  |  Preto  de  confianza, 
encarregado  de  vigiar  cargas,  levar  car- 
tas, etc. 

Pombinha,  s.  f.  dim.  á^  pomha.  I  A 
carne  tirada  das  nadegas  das  rezes.  |  Her- 
va  — ,  aquilegia. 

Ponibínho;  s.  m.  dim.  áe  pomho.  \ 
Pombo  de  um  ou  dois  mezes;  borracho. 
Ipint.  Cor  do  pesco?o  do  pombo  \Estar  — , 
estar  um  pouco  embriagado. 


Pombo 


Pónibo.  s.  m.  Genero  de  aves  da  tribu 
das  columbinas.  |  —  tor- 
caz, especie  de  pombo 
bravo.  \Hervilha  de  — , 
ó  robo.  I  Olho  de — , 
planta  leguminosa  do 
Brazil.  I  petase — ,  pam- 
po. 

Ponieár,  v.  tr.  Po- 
lir    com  pedra  pomes. 

Póme»^  adj.  V.  Pb- 

DRA  POMKS. 

Pt'kiuice^  8.  f.  poet.  Pedra  porosa  (em 
geral).  [res  pomíferas. ~| 

Pomicultura^  8.  f.  Culturado  arvo-j 

Pomífero,  adj.  Que  tem  ou  produz 
ma^ás  o\\  pomos. 

Pomifórme,  adj.  Redondo  ou  quasi 
redondo  (romo  a  ma^á). 

Pomo,  8.  m.  Fructo  carnudo  e  de  for- 
ma quasi  eípherica  (como  a  mafá,  opero, 
etc)  I  poet.  O  peito  ou  seio  da  mulber.  |  — 
de  Cythera,  fructo  de  uma  planta  da  familia 
das  anacardiaceas. 

Pomología,  8.  f.  Parte  da  botánica 
que  trata  das  arvores  fructíferas. 

Pomológico,  adj.  Relativo  ¿  pomo- 
logia. 

Poména,  s.  p.  f.  myth.  Densa  dos  fru- 
etos.  I  Por  ext.  O  outomno.  \  O  conjuncto 
das  arvores  fructíferas  de  um  paiz. 

Pompa,  8.  f.  Apparato  sumptuoso.  | 
Fausto,  magnificencia,  esplendor.  {  Fazer 
—  de,    ostentar,   por  em  «videncia,  fazer 
alarde  de. 

PomparÓMO,  adj.  Pomposo. 

Pompear,  v.  int.  Ostentar  pompa; 
apresentar  sumptuosidade,  magnificencia 
ou  riqueza.  |fig.  Oatentar  viyo  ou  belleza; 
fazer  pompa  de.  |¡  v.  tr.  Mostrar  com  orgu- 
Iho;  ostentar.  [Pompeia.H 

Pompeiáno,  adj.  Pertencente  aj 

Ponipóm,  8.  m.  Borla  espfaerica  de 
floB  tosquíados. 

l*ompoMÍdá«le,  s.  f.  Pompa. 

PompóNO,  adj.  Feito  com  pompa;  ma 
gnificente,  esplendido.  |  Altisonante  (ta- 
lando do  estyloj;  empolado. 

Pómulo,  s.  m.  anat.MafS.  do  rosto. 

Póuche,  8.  m.  Bebida  composta  de 
rhum  ou  cogna<>,  cha,  assucar,  limáo  e  pas- 
sas  do  Alicante.  |  V.  Poncho.  (2.*  acc). 

Ponehéira,  s.  f.  Vaso  onde  se  faz  oo 
se  serve  o  ponche. 

Poncho,  s.  m.  amer.  Especie  de  co- 
brpjáo  usado  na  America  do  Sul.  |  Cap» 
curta  e  de  muita  roda  que  se  usou  em  Por- 
tugal ha  uns  40  .annos. 

PonderabilidAde,  s.  f.  Qualidade 
de  ponderavel. 

Ponderacfio,  b.  f  Acto  de  ponde- 
rar; reflexáo.  jConaiderafáo;  importancia: 
assnmpto  de  — . 

Ponderadór,  adj.  e  s.  Que  pondera; 
avalíador;  reflexionador. 

Ponderar,  v.  tr.  Peaar,  apreciar  com 
madureza,  estudar  detidamente,  avallar. 
I  Expor,  tornar  patente.  jConsiderar;  ter- 
se em  atten^áo.  ¡|  v.  int.  Reflectir,  meditar, 
pensar  detidamente. 
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Ponderativo,   adj.   Que  pondera.  | 

V.  PONDEKAVEI,. 

Ponderável,  adj.  Digno  de  ser  pon- 
derado, forte,  grsLye :  motivoi  ponderaveU. 

I  Susceptivel  de  ser  pesado  ou  cujo  peso 
pode  ser  avaliado. 

Ponderoso,  adj.  Pesado,  que  tem 
tnuito  peso  :  a  —  ma(;a  de  Hercules.  | Forte, 
grave,  importante:  motivo  — .  |AcceUavel, 
attendivel,  razoavel:  desculpa  — .  |  Que 
impressiona,  convincente. 

Ponente*  adj.  ant.  Poente.  |  No  occa- 
80,  que  se  póe  (faiando  dos  astros).  ¡|  s.  m. 
reiig.  Cardeal  informador,  encarregado  de 
dar  um  parecer  a  respeito  das  beatificacoes 
ou  canonizajoes.  [Borneo."] 

Pón^o,  8.  m.  zool.  Orangotango  dej 

Ponta,  8.  f.  Bico  ou  extrentidade  agu- 
jada de  qualquer  cousa:  —  do  alfinete;  — 
do  dedo;  —  do  taco  \K  extremidad»  opposta 
á  base  ou  pé  de  um  corpo  oblongo.  |  Qual- 
quer das  extremidades  de  um  objecto  es- 
trello e  comprido;  as  —  s  do  metro,  da  gra- 
rata,  etc.  |  Canto,  ángulo,  esquina:  a  — 
do  lenqo;  um  chale  de  trez  —s  |  Obifre.  |  O 
principio  ou  o  fim  de  urna  fila,  de  urna  se- 
rie: principiar  numa  --  e  acabar  na  outra- 1 
Pouca  ou  pequeña  quautidade:  urna  —  de 
febre.  \  O  resto  que  tica  do  cigarro  ou  do 
cbaruto  depois  de  fumados.  |  —  do  dia,  a 
aurora.  | —  de  térra  ou  simplesmen te í>o?i<a, 
espado  de  térra  ou  de  rocbedos  que  avan- 
za mala  ou  menos  para  o  mar,  sem  com- 
tudo  merecer  o  uome  de  calxi  |  Touro  em  — «, 
touro  desembotado.  \A' —  da  espada,  a  fio 
de  espada  para  ferir  ou  matar;  iflg.),  á  viva 
for^a,  com  violencia.  |.^í¿  á  —  dos  cabellos 
iñg.),  até  mais  nao  poder  ser.  \  De  —  a  -^, 
desde  o  principio  até  ao  flm.  |  Ñas  — s  dos 
pét,  sem  fazer  baruiho,  devagar. 

Pontáda,  s.  f.  Ddr  aguda  e  de  pouca 
durafáo.  |  Dór  que  difSculta  a  respira^áo. 
I  Lancetada.  |  Ponto  (l.^accep.). 

Pontamúdo.  V.  Ponteagudo. 

Pontál*  8.  m.  Altura  do  uavio  desde 
«  quilha  até  ¿  primeira  coberta.  |  Ponta 
de  térra  que  sae  ao  mar:  o  — de  Cacilhas. 
|l  adj.  Prego  — ,  prego  de  grandes  dimen- 
eoes. 

Pontaléte,  s.  m.  Pe^a  que,  posta 
yerticalmente,  sustenta  um  pavimento, 
um  telhado,  etc.  ¡  Forquilba  para  descan- 
sar o  braíjo  do  andor.  |  V.  PontXo. 

Pontao,  s.m.  Espeque.  |  Bscora  para 
suster  um  muro,  urna  parede,  etc.  |  Barca 
cbata  e  estreita,  destinada  a  formar  por 
8i  só,  ou  junta  com  outras,  as  chamadas 
pontes  de  bateis  ou  de  barcas.  \  Poute  pe- 
quena  de  madeira. 

i'  Ponta  pé,  s.  m.  Pancada  com  a  ponta 
do  pé.  I  flg.  Perda,  damno,  contratempo, 
azar.  |  Aos  —s,  com  maus  modos,  rispida- 
mente. 

Pontár,  V.  tr.  Construir  a  ponte  de 
tim  navio.  |  tbeat.  Apontar. 

Pontarélo,  s.  m.  Ponto  (de  costura) 
grande  e  mal  feito. 

Pontaria,  s.  f.  Opera^áo  que  consis- 
te em  assestar  uma  arma  de  fogo.  |  Resul-   j 
tado  de  essa  opera^áo:  ter  boa  — .  |  flg.  O  | 


alvo.  I  Fazer  — ,  apontar,  visar,  assentar. 
Ponta-Nécca,    s.    f.  Instrumento  em 
forma  de  agulha  que  serve  para  o  desenho 
em  verniz. 

Ponte,  s.  f.  Construcjao  destinada  a 
por  em  communica^áo  dois  logares  sepa- 
rados por  um  curso  de  agua  ou  por  uma 
depress&o  de  terreno.  |  Sobrado  estabele- 
cido  em  todo  o  comprimeuto  do  navio, 
quer  para  cobrir  o  poráo,  quer  para  divi- 
dir o  navio  em  diversos  andares.  |  A  co- 
berta do  navio  |  Navio  de  dúos,  de  trez  — t, 
navio  de  duas,  de  trez  baterías  cobertas. 
I  —  de  barcas  ou  de  bateis,  systema  de 
barcas  que  se  lígam  urnas  áa  outras  e  se 
cobrem  com  um  tabeado  para  estabelecer 
communicafao  entre  as  duas  margens  de 
um  rio.  I  —  levadiza,  ponte  que  se  abaixa 
e  se  levanta.  I — de  raroho(anat.),  mesoce- 
phalo. 

Ponteado,  adj.  Coberto  ou  marcado 
com  pontinho«.  ¡|  s.  m.  Desenho  apenas 
notado  por  pontinhos;  granido. 

Pontea^údo,  adj.  Que  termina  em 
ponta  aguda. 

Pontear,  v.  tr.  Marcar  com  ponti- 
nhos. j  Coser  ;  alinhavar. 

Poutéira,  s.  m.  Pe^a  metallica  na 
extremidade  inferior  das  bengalas,  do  cha- 
peo de  sol  e  na  bainha  das  armas  brancas. 
{  Extremidade  postila  que  teem  algumas 
boquilbas  de  fumar. 

Pontéiro,  s.  m.  Haste  que  serve  para 
apontar  em  livros,  quadros,  etc.  |  lastru- 
mento  de  cantelros  e  esculpieres  para  des- 
bastar  a   pedra.  |  Instrumento   que  serve 
para  ferir  as  cerdas  da  viola,  do  psalterio, 
etc.    I   Agulha    que   nos  mostradores  dos 
relogios  indica  as  horas  ou  frac^oes  da  ho- 
ra. II  adj.  mar.  Que  vem  pela  proa:  vento — . 
Pontél,  s.  m.  Pontéiro  para  segurar  o 
vidroquando  se  caldeia. 
Ponteveléniüe,  adj.es.DePontevel. 
Póntico,    adj.   Relativo    ao   Ponto: 
mar  — . 

Ponticula,  8.  f.  dim.  depoíi<e.  fort. 
Passadifo  volante  (collocado  ao  lado  da 
ponte  levadiza  I  para  servir  de  noute. 

Pontiflcádo,  8.  m.  Dignidadedosum- 
mo  pontífice  dos  hebreus.  ¡  Dignidade  do 
chefe  supremo  da  religiáo  dos  antigos  ro- 
manos. I  Dignidade  papal.  |  Tempo  que 
dura  essa  dignidade. 

Pontifical,  adj.  Proprio  do  pontífice. 
I  Pertencente  ou  relativo  ao  pontífice  ou  á 
dignidade  de  pontífice  ou  de  bispo.  ||  s. 
m.  Livro  que  indica  tudo  quanto  é  relati- 
vo ás  fnnc^óes  pontificaes  ;  é  o  ritual  dos 
papas  e  bispos.  |  liturg  cath.  Capa  com- 
prida,  forrada  de  carmezím,  que  se  veste 
para  celebrar  certos  oñicios  divinos,  j  Mis- 
sa  de  — ,  a  missa  em  que  o  celebrante  ves- 
te o  pontifical. 

Ponliflce,  a.  m.  Chefe  da  religiáo  e 
dos  sacrificadores  (entre  os  hebreue).  j 
Papa.  |fig.  Chefe  de  escola  ou  de  doutrína. 
|burl.  Ponta  de  cigarro.  |  Summo  — ,  papa. 
Pontificto,  adj.  Proprio  de  pontíSce. 
I  Episcopal.  I  Proprio  ou  proveniente  do 
papa:  breve  — . 
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Pontilhn^  s.  f.  Pauta  mnito  agnda.  | 
Franja  pNtreita  e  delgada ;  espig^allha. 

Pontilhár,  v.  tr.  Pootoar.  |  Dese- 
nhar  picando  o  papel  ou  o  panno,  ou  mar- 
cando o  com  pontinhos;  granir. 

Pontinha,  s.  f.  dim.  deponía.  |  Pe- 
queña por^ao,  pequeña  quantidade  ;  pou- 
ea  intensidade:  ttr  urna  —  de  febre.  \  yin- 
dar  ñas  — s  dos  pea,  andar  sem  fazer  ruido. 
I  Andar  ñas  — s,  trajar  com  todo  o  apuro. 

■*ontinho,  s.  m.  dim.  de  ponto.  |  Pon- 
to miudo.  I  Ponto  empregado  em  certas 
costuras,  como  a  das  Invas,  etc.  ||  pl.  Pon- 
tos de  reticencia.  [guilhos."! 

PontÍNta,  s.  Peseoa  que  usa  de  pe-J 

Ponto,  s.  m.  Por^So  de  fio  que  flca 
entre  duas  pontadas  da  agulba  ou  em  cada 
furo  de  sovella  |  Trabalho  de  costura: 
dar  uns  — s.  '  Desenhoa  á  agnlha  feltos  em 
renda:  —  de  Malines.  \  Cada  urna  das  ope- 
rajóes  parciaes  da  sutura: —í  naíuracs.l 
Marea,  pinta;  nodoa  pequenina:  ter  — s  de 
bexigas  nácara.  |  Signa!  indicativo  do  va- 
lor das  cartas,  dos  dados,  da  pedra  do  do- 
minó, etc.  I  Signal  orthographico  ou  de 
pontua^áo:  —  final;  — *  nos  ti.  )  Erro  que 
o  estudante  commette  na  li(áo.  |  Fim,  ter- 
mo: poiihamos  —  á  qufstSo.  I  Encerramen- 
to  de  aulas  (aas  escolas  superiores): /¿rtas 
do  — .  I  Altura,  circumstancia,  «stado  ac- 
tual: chegámos  a  um  —  em  qne  nSo  podemos 
retroceder.  |  Grau,  estado.  |  Lance.  |  Parte 
de  um  discurso,  materia  ou  sciencia.  ( Obje- 
cto,  questáo.  ¡  Materia,  assnmpto  (de  que 
se  trata  ou  se  ha  de  tratar):  tirai em  me- 
dicina. I  Assnmpto  ou  causa  principal: /e- 
rir  o  — ;  ahi  bate  o  — .  |  Circumstancia : 
quem  conta  um  canto  accrescenta  Ihe  um  — . 
I  A  minima  por^So  no  espado:  «uppoe-se 
em  geometría  que  o  —  gera  a  linha.  \  Logar 
em  que  duas  ou  maia  linhas  se  encontram. 
I  Sitio,  logar  (em  que  alguma  cousa  está). 
¡  Cálculo  diario  para  determinar  o  logar 
do  globo  em  que  está  o  navio.  |  Tempo, 
occasiáo.  I  Divisáo  da  regra  ou  craveira 
do  luveiro,  do  sapateiro.  |  Duodécima  par- 
te dalinha(no  ant.  systema  de  medidas  li- 
neares). I  Medida  que  regula  a  grandeza 
dos  caracteres  typographieos.  |  Furo  feito 
em  medida,  escala,  etc.:  o  cavalete  tem  — « 
para  altear  ou  ahaixar  o  quadro.  |  Medida 
da  distancia  a  que  estáo  as  figuras  nnm 
quadro.  |  latervallo  entre  dois  filetes  con- 
secutivos no  brafo  de  um  instrumento  de 
corda.  |  Acto  de  apontar  as  pessoas  pre- 
sentes; chamada:  íomar  o — .  |  Sujeito,  in- 
dividuo: éum  bom  ~.  |Cadaum  dos  jogado- 
res  queapontam  (em  jogo  deparar).  [Indi- 
viduo que  notheatro  guia  os  actores.  ¡Grau 
de  consistencia  que  se  dá  á  calda  de  assu- 
car:  —  de  cabello  (quando  escorre  em  fio  del- 
gado) ;  —  de  espadaña  (quando  escorre 
em  forma  de  fita);  —  de  pároía  (quando 
forma  bolhas  ao  cair);  —  de  rebugado 
(quando  tem  grande  consistencia).  |  mus. 
Signal  que  augmenta  metade  do  valor  de 
urna  nota.  |  —  adeante  (costur.),  o  que  se 
faz  em  seguida  ao  ultimo  que  se  deu.  |  — 
atrás,  o  que  se  comefa  atrás  do  ultimo 
que  se  dea.   |  —  de  apoio  (mech.),  aquel- 


I  le  sobre  que  se  firma  urna  alavanca;  (fig.^ 
I  principal  auxilio,  ajuda,  fundamento.  |  — 
de  6r»oou  de  honra,  susceptibilidade,  pun- 
donor. I  — s  cardeaes,  norte,  sul,  leste  e 
oeste.  I  —  do  diamante,  signal  no  fundo  do 
diamante  que  serve  para  guiar  o  lapidario 
na  direc^áo  das  facetas.  |  — s  equinoxiaes, 
os  dois  sitios  onde  a  eclíptica  corta  o  equa- 
dor.  I  —  de  fusáo,  de  ebulliqSo,  de  congela- 
<¡S,o,  divisao  do  thermometro  qne  marca 
estes  differentes  estados.  |  —  de  immersüo, 
(pbys.)  aquello  por  onde  um  raio  luminoso 
immerge  num  meio  qualquer.  |  —  lacri- 
mal (anat),  poro  na  palpebra,  que  é  & 
abertura  do  ducto  |  —  de  mira,  proeminen- 
cia no  cano  das  armas  de  fogo  para  dirigir 
a  pontaria.  |  —  negro,  mancha  escura;  pe- 
quena  nnvem  pronunciativa  de  temporal  ^ 
(flg  )previsaode  infortunio  onde  calamida- 
de;  acto  ou  facto  culpavel  ou  criminoso  na 
vida  de  alguem-  |  —  de  partida,  principio, 
origem,  causa,  fundamento.  |  —  de  sabba- 
do,  fig.  diz-se  do  que  está  mal  acabado,, 
que  foi  feito  á  pressa.  |  — s  solsticiaes,  os 
da  ecliptica  mais  distantes  do  equador.  | 
Ponto  K  virgtda  (burl.),  dizse  de  duas  pes- 
soas que  váo  Juntas  quando  uma  é  multo 
alta  e  a  outra  muito  baixa.  |  —  de  vista, 
modo  de  encarar  as  cousas  |  A  — ,  a  pro- 
posito; opportunamente.  Quasi;  prestes.  | 
Arvore  do  Ponto,  especie  de  magnoliacea. 
I  Em  — ,  exactamente;  cabalmente.  |  Fa- 
zer — ,  fallir;  suspender  pagamentos.  |  Ho- 
mem  de  — ,  homem  pundonoroso.  1|  pl.  Fer- 
ragem  em  que  se  movem  as  portas  dos 
movéis. 

Pontoáda,  s.  f.  Golpe  dado  com  a 
ponta  de  um  pau  ou  de  um  ferro. 

Pontoár,  v.  tr.  Apontoar.  |  Granir. 

Pontonéiro,  s.  m.  Militarde  engenha- 
ria  empregado  na  construcfáo  de  pontes. 

Pontuac&o,  s.  f.  Acto  de  pontuar.  | 
gram.  Parte  da  orthographia  que  trata  do» 
signafís  orthographicos. 

Pontiiál,  adj.  Exacto;  que  faz  as  coa- 
sas em  tempo  devido.  [Regular  no  cumpri- 
mento  dos  seus  deverfs  e  obrig895e8.  | 
Feito  com  exactidSo.  |{  s.   f.   math.  Serie 
de  pontos  dispostos  em  linha  recta. 

PontualidAde,  s.  f.  Carácter  ou  qna- 
lidade  de  pontual;  oxactidáo. 

Pontui^r^  V.  tr.  Marcar  com  pontua- 
yáo;  por  os  signaes  orthographicos  em. 

Pontúdo,  adj.  Qne  tem  ponta;  bicado; 
agujado.)  Escabroso,  erÍ9ado.  |  fig.  Áspe- 
ro, oifensivo.  |  Cavallo  —  de  anca»,  que 
tem  as  ancas  multo  saldas. 

Pontúra,  V.  Punctuba. 

Popa,  s.  f.  Parte  posterior  do  navio.  | 
Painel  de  — ,  parte  chata  do  exterior  da 
popa. 

Popa,  8.  m.  Sacerdote  rus3o. 

Póppa,  V.  Popa.  baiías."] 

Populáca,  8.  f.  O  povo  das  classesj 

Poptilacao,  s.  f.  Totalidadedos  indi- 
viduos de  uní  territorio,  deumpaiz,  de  uma 
localidade.  |  O  conjuncto  dos  homens  da 
mesma  condiíSo  ou  profissáo ;  a»  popula- 
(¡de»  agrícolas.  |flg.  Grande  numero  de  ani- 
i  maes;  bicharía.  |  —  abjioZufa,  totalidadedos 
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habitantes  de  urna  regi&o.  |  —  relativa,  me- 
dia do8  habitantes  de  vina  regiao  (por  ki- 
lómetro quadrado). 

Populacho^  s.  m.  Populaba,  povo, 
arrala  iiiiuda. 

Popular,  adj.  Relativo  ou  pertencen- 
te  ao  povo.  {  Que  é  usado  ou  commum  en- 
tre o  povo.  I  Que  ó  do  agrado  do  povo  : 
orador  — .  |  Vulgar,  notorio.  |  Democráti- 
co. II  8.  m.  HomFm  do  povo.  ||  pl.  O  povo. 
f  Popularidades  s.  f.  Caracterde  urna 
peasoa  que  tem  as  sympatbias  do  povo.  | 
Estima  pública;  crédito  ou  estima  entre  o 
povo.  [pulariiar;  vuigariza^áo.H 

PopiilarixacaOf  s.  f.  Acto  de  po-J 

PopiilarÍ7.áfs   v.  tr.  Propagar  entre 

0  povo.  |Divulgar.  ||  v.  r.  Divulgarse,  pro 
pagar  se  entre  o  povo.  j  Adquirir  popula- 
ridsde. 

Popiileao,  8.  m.  e  adj.  pbarm.  Un- 
güento composto  de  folbas  de  dormideiras, 
gcmmos  de  álamo,  belladona,  banba  de 
porco,  etc.  [tencente  ao  álamo."] 

Popiileo,  adj.  poet.  Relativo  ou  per-J 

Populina^  s.  f.  cbim.  Substancia  ex- 
traída daH  folbas  e  da  casca  do  cboupo. 

PopulÓciO)  adj.  Que  tem  mnitos  habi- 
tantes. 

Por  ípur),  prep.  que  exprime  varias  ro- 
lagoes  :  modo:  — for<¡a;  causa:  —  doenga; 
meio:  —  térra  ou  —  agua;  tempo  :  —  um 
anno,  etc. 

Por,  V.  tr.  Collocar.  jDispor:  —  a  meta. 

1  Vestir;  calcar:  —  as  luvas.  \  Adornar 
com:  — flores  no  chapeo,  \  Applicar:  —  cos- 
mético no  higode.  \  Plantar:  —  couves.  \  As- 
■entar:  —  a  cabe<;a  no  íravesieiro.  \  Empre- 
gar:  —  todo  o  cuidado  em.  j  Depositar:  — 
dinheiro  no  banco,  j  lucutir:  —  medo.  |  Fa- 
zer  cbegar  (a  um  sitio):  —  o  garra/a  á  boc- 
ea. I  Estabelecer:  —  uraa  mercearia.  \  Fa- 
zer  consistir;  cifrar:  —  toda  a  sua  gloria 
em.  I  Imputar:  —  a  culpa  a  outrem.  |  Fi- 
lar: —  esíacaí.  |Lanfar  |em  leiláo).  j  Apos- 
tar. I  Concorrer  com;  —  o  pao  e  o  vinho.  | 
Gastar,  demorar-se:  —  um  mez  na  viagem. 

I  Impor:  — coima.  (Attribuir,  notar:  —  de- 
feitos  a.  I  Mostrar;  expor.  |  Incluir,  inter- 
calar. I  Escrevor.  |  Suppor.  I  Propor;  for- 
mular. II  V.  tr.  e  int.  Expellir  (o  ovo).  \\  v. 
r.  Collocar-se.  j  Dedicar-se.  |  Aventurar- 
se. I  Exercitar-se.  j  Pouear  (a  ave):  —  no 
poleiro.  I  Arraigarse;  implantar  se.  |  Li- 
mitar se;  reduzir-se  a.  ||  s.  m.  Acto  de  por 
(a  ave.)  j  Occaso.  |  Aspectos  do  céo  (no 
occaso).  I  DisposifSo:  o  —  dos  olhos. 

Porao,  8.  m.  Interior  do  navio  (desti- 
nado á  carga). 

Pórca,  s.  f.  Femea  do  porco.  |  fig.  e 
pop.  Mnlher  suja. ¡tech.  Pe^a  de  ferro  mo- 
vediza que  sujeita  o  parafuso.  |  Pau  do  la- 
gar que  atravessa  os  malbaes.  |  —  marinha, 
peixe  acantbopterygio. 

Porcada,  s.  f.  Vara  de  porcos.  |  Obra 
mal  feita;  porcaria. 

Porcalhao,  adj.  e  s.  Muito  sujo,  im- 
mundo. I  Que  faz  as  cousas  mal  feitas,  sem 
perfeifáo. 

Porcálho,  8.  m.  Leitáo. 

Porcalhótaf  s.  f.  Leitoa. 


Porcao,  s.  f.  Parte  de  um  todo,  j  Boc- 
eado, fragmento,  retalbo.  |Quinbáo.{  Quan- 
tidade. 

Porcaria,    s.   f.  Sujidade,  immundi- 
cié.  I  Cousa  mal  feita.  |  Termo  obsceno  e 
torpe. 
Porcarico,  s.  m.  Porqueiro. 
Porccli^iía  ou  Porcell^na,  s.  f. 
Massa  de  kaolim  e  feldspatbo 
de  que  se  fazem  pratos,  jarras, 
cbavenas,    etc.   I  Objscto    feito 
de  esta  massa.  jGenero  de  mol- 
luscos  gasterópodos  de  concha 
globiforme  (*).  |  Nácar  (de  essa 
concha). 

Porcel&iiico,  adj.  Parecí-  p„,-,._- 

do  a  porcelana:  marmore — .        ^"«>-     «•  *• 

Porcéllio,  8.  m.  zool.  Bicho-de-conta. 

Porcino,  adj.  Relativo  ao  porco;  pro- 

prio  do  porco;  suiao.  |  Pao  — ,  cyclame. 

Porclonárlo,'8.m.  Individuo  que  re- 
cebe   por9fio,    pens&o    ou    renda?;    benefi- 
ciado, [diantfira  do  coche."] 
Porcionéira,  s.  f.  Claveta  na  rodaj 
PorcioniAta,  s.  Alumno  ou  alumna 
que   paga  a  sua  educa^áo  ou  sustento  em 
collegio;  pensionista. 
Porciúncula,  s.  f.  Pequeña  poríSo. 
Pdrco,  s.  m.  zool.  Genero  typo  da  fa- 
milia suída(*)|fig. 
A  carne   de    este 
animal.  |  flg.  Pea- 
soa suja;  immun- 
da.  I   Trapalháo  ; 
que  faz  as  cousas 
atabalhoadamen- 
te.  I  —  da  India, 
porquinbo  da  In- 
dia. I  —  da  ierro,  animal  da  familia  dos  ver- 
milingnes.  j  —  marinho,  toninba.  |  —  witn- 
tez,  javali.  |  —  reado,  babiiusa.  j  Puncho  de 
-—,  brinía.  I Tíafco  de  —  ,  muzella.  ||  adj.  Sujo, 
immundo.  |  Indecente,  obsceno.  |  Que  faz 
as  cousas   atabalhoadamente,  sem  apuio. 
Porco-espíiiiou  Porco-eapí- 
nlio,   s.   m.  zool.  Genero  de  manimiferos 
roedores.    |  —  eipinho  de  cauda,  coandú. 

Porej Ar,  v.  tr.  Verter  pelos  poros;  des- 
tillar, resumar.  ||  v.  int.  Sair  pelos  poros. 
Poréni,  ccnj.  que  denota  opposifSo, 
differen^a,  restric^áo.  Mae,  cao  obstante, 
apesar  disso. 

Porfia,  8.  f.  Disputa  ou  contenda  per- 
tinaz de  palavras.  |  Perseveranza;  afinco; 
constancia;  pertinacia.  |  Obstina^So,  tei- 
ma.  I  A'  — ,  em  competencia;  a  qual  me- 
Ihor.  [TeimoEO.l 

Porfiado,  adj.  Disputado,  renhido.|J 
PorUadór,   adj.  e  s.  Que  porfia;  tei- 
moBo,  pertinaz. 

Porflár,  V.  int.  Altercar,  contender, 
disputar  com  afinco.  |  Teimar,  insistir,  j 
Rivalizar.  |  mar.  Reforjar  com  fio. 

PorflóüO,  adj.  Amigo  de  porfiar;  tei- 

moso.  I  Aturado,  continuado,  incessante. 

Porisinia.  s.  m.  math.  Problema  qne 

tem  por  soluíSo  urna  verdade  que  se  tir» 

do  proprio  enunciado. 

Pormenor,  s.  m.  Circumatancia  par- 
ticular, minucia. 
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PornienoriKarúo,  b.  f.  Acto  ou 
cffeito  de  pormenorizar. 

Pormenor  izar,  v.tr.  Entrar  nos  por- 
tnpnoresde.  ||  v.int.  Entrar  empormenore». 

PornocrariH,  b.  f.  Influencia  daB  cor- 
tezas no  governo  da  na(áo.       [nocracia."! 

Pornocrático,  adj.  Relativo  a  por  J 

Pornographia,  s.  f.  De£crip(Ío  ou 
pintura  de  cousas  obscenas. 

PornoKráphico,  s.  f.  Relativo  ¿ 
pornograpbia. 

Poro,  s.  m.  Cada  iim  dos  orificios  im- 
perceptiveis  da  superficie  dos  corpoa. 

PoropláHtico,  adj.  e  s.  m.  med.  Diz- 
se  do  feltro  emprfí^ado  no  tratamento  ra- 
dioscopico  das  fracturas. 

Poréra,  adv.  Por  emquanto,  por  ago- 
ra: ainda.  [Arvore  clusiacea.~l 

Pororoca,  s.  f.  braz.  Macaréo.  |bot.J 

PoroHidáde,  s.  f.  Carácter  ou  quali- 
dade  de  poroso.  |  Estado  dos  corpos  porosos. 

PorÓHO,  adj.  Que  teni  poros. 

Porphyriao,  s.  m.  Genero  de  galli- 
náceos, (phyro.l 

Porpb^rico,  adj.  Que  contém  por-  J 

Porpliyrizacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  porpbyrizar.  [muito  flno.~| 

l»orphyrI«ér,  v.  tr.  Reduzir  a  pój 

Pórphj'ro-  s.  m.  Marmore  muito  du- 
ro, verüe  ou  vermelho  e  salpicado.  |  V.  Mo- 
lí t  a  [rencia  de  porphyro.1 

Porphyrólüe,  adj.  Que  teni  appa-J 

Porqiiánto,  loe.  couj.  Visto  que;  por- 
que. 

Porque,  conj.  Por  causa  ou  por  moti- 
vo de  que,  visto  que.  I  Por  qual  motivo  e 
por  que  raíáo.  {  Pata  que,  a  flm  de  que.  |¡ 
s.  m.  Causa,  motivo,  razáo. 

Porquéira,  a.  f.  Logar  onde  se  criam 
porcos;  pocilga.  ¡  Guardadora  de  porcos.j 
Cousa  suja  ou  sórdida;  porcaria. 

Porquéiro,  s.  m.  Guardador  de  por- 
cos. II  aoj.  Relativo  a  porcos.  |  Abobara — , 
casta  de  abobora. 

Porquétes,  s.  m.  pl.  mar.  Neme  de 
dois  paus  que  se  poem  sobre  a  carlinga 
para  fortalecer  algumas  das  partes  do  cas- 
co do  navio.  [porcaria,  sujidade.l 

Porquicladc,  s.  f.  Falta  de  asseio  ;J 

Porquidao,  s.  f.  Porquidade. 

Porquiulia,  s.  f.  Bacora.  |  —  de  San- 
to Anlüo,  bicho  de  conta. 

Porquinlio,  s.  m.  Bacoro.  |  Mólho  de 
linho  em  rama.  |  —  da  /7ídia,  cobaia. 

Porraceo,  adj.  Esverdeado  como  o 
porro.  [pan.  |  Pancada."! 

Porrada,  s.    f.    pop.   Pancada  comj 

Porral,  s.  m.  Campo  de  porros. 

Porrao*  s.  m-  Moringue. 

Porretada,  Y.  Mocada. 

Porrete,  s.  m.  pop.  Moca;  cácete. 

PorrlginéMO,  adj.  Que  tem  tinha.  | 
Semelbante  á  tinha.  |  Tinha  — ,  a  que  ape- 
nas irrita  a  supeiflcie  da  pelle. 

PorrilhaM,  s,  f.  pl.  Doenfa  de  solí- 
pedes  análoga  ás  ova». 

Porro,  s.  m.  Alho  silvestre.  E'  tb.  adj.: 
alho  — .  I  Callo  formado  no  logar  de  urna 
fractura. 

Porta,  8.  f.  Abertura  para  proporcio- 


nar a  entrada  em  um  local,  ou  a  saida  de 
elle.  I  Pe(a  que  fecha  essa  abertura.  {Pr^a 
idéntica  em  janella,  armario,  etc.  |  fig. 
Entrada;  accesso;  admiesao.  |Solu9áo,  ex- 
pediente. I  Espado  estrello  e  cavado  por 
onde  passa  um  rio:  as  portas  do  Ródáo.  \ 
No  jogo  do  monte,  o  aesconto  a  favor  do 
banqueiro  quando  os  pontos  ganham  com 
a  primeira  carta  que  sae  ao  voltar  o  bara- 
Iho.  I  Ponto  onde  se  passa  e  que  serve 
como  de  chave  a  outro  mais  distante.  |  — 
falsa,  a  que  está  disfar^ada  na  parede.  | 
—  traseira,  a  que  está  na  parede  opposta 
á  fachada.  |{  adj.  f.  anat.  Diz  se  da  vela 
groBsa  que  recebe  o  sangue  do  estomago, 

I   do   bafo,  do  páncreas  e  dos  intestinos,  e 

I  que  se  distribue  no  figado.  ||  pref.  que  si- 
gnifica :  qut  leva,  que  condiiz,  que  sustenta, 
que  serve  para  guardar  (y.  g  :  porta-ban- 

I   deir»,  porta-macbado). 

Pórta-bandéira,  s.  m.  Official  que 
leva  a  bandeira  de  um  regimentó. 

I  Pórta-cadéia,  s.  m.  Cada  um  dos 
dois  individuos  empregados  a  medir  ter- 

\  reno  ccm  cadeia  ou  fita  métrica. 

Pórta-cártaM,  s.   m.  Bolsa  de  car- 

\  teiro. 

I       Pórta-cáustlco,    s.   m.  cir.  Instru- 

I  mentó    para    introduzir    um    caustico    na 
urethra. 
Pórta-eiavina,  s.  m.  Pe^a  de  couro 

!   em  que  se  mette  a  davina. 

Portada,  a.  f.  Porta  grande,  geral- 
meute  com  ornatos.  |  Frontispicio  :  a  —  do 
livro. 

Portador,  adj.  e  s.  Que  conduz  ou 
leva  alguma  cousa.  jEncarregado  de  apre- 
sentar  algo  a  alguem.  |{  s.  Possuidor  de 
títulos  que  háode  ser  pagos  a  quem  os 
aprésente. 

Pórta-eniéndas,  s.  m.  Utensilio  em 
que  se  levam  á  machina  as  emendas  a  fa- 
zer  numa  forma  typographica. 

I  Pórta-eNcévas,  s.  m.  Utensilio  em 
que  se  guardam  as  escovas  do  asseio  pes- 
soal. 

Pórta-espáda,   s.  m.  Gancho  para 
segurar  no  sellim  a  espada  do  cavalleiro. 
Pórta-CNtandárte,    b.  m.   Pessoa 
que  leva  o  estandarte.  |  Condestavel, 
'  Pórta-fólio,  8.  m.  Pasta. 

Pórta-frático,  s.  m.  Cordáo  em  que 
se  pendura  o  polvorinho,  um  frasco,  etc. 
¡{  pl.  Cesto  ou  caixa  com  compartimentos 
para  transportar  garrafas.  Tb.  se  diz  por- 
ta-garrafas. 

Portag;éiro,  s.  m.  Cobrador  dos  di- 
reitos  de  portagem. 

Portágeiu,  s.  f.  Tributo  que  se  paga 
por  cargas  ou  passagem,  etc.,  ao  entrar  as 
portas  de  urna  cidade,  ao  atravessar  urna 
ponte,  etc.  jLogar  da  cobranza  de  este  tri- 
buto. 

Pórta-Jóias,  s.m.  Guarda  jolas. 
Portal,  s.  m.  Porta  grande  e  princi- 
pal de  um  edificio;  os  ornatos  que  a  cir- 
cumdam  ou  emmolduram.  {  Pequeña  aber- 
tura em  sebe,  muro  ou  vallado  fechado 
com  cancella  para  impedir  a  entrada  do 
gado. 
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Pórta-lácos»  a.  m.  cir.  lostrumento 
por  meio  do  qual  se  consegue  dar  ao  feto 
posipáo  natural. 

Pórta-lantérna,  8.  m.  Pefaemque 
se  poo  a  lanterna  na  bicycleta. 

Porta-lápls,  8.  m.  Lapiseira. 

Portalejj^rénse,  adj.  e  a.  De  Porta- 
legre. 

Pórta-lé«iae;  s.  m.  Cordáo  de  que 
pende  o  leque  á  cintura.  |  Estojo  de  um 
leque.  I  Coryphena. 

POrta-livroM,  s.  m.  Gorreia  apro- 
priada  para  os  escolares  levarem  os  livroa 
na  máo. 

Pórtalo,  s.  m.  Logar  por  onde  se  en- 
tra no  navio  ou  por  onde  se  mette  a  carga. 

Pórta-ma^a,  s  m.  Macniro. 

Pórta-iuachádO)  s.  m.  Soldado  pró- 
vido de  uacbado  para,  em  caso  de  neces- 
sidade,  abrir  caminbo  por  mattos,  flores- 
tas, etc. 

Pórta-niAnta,  s.  f.  Córrelas  apro- 
priadas  para  levar  pendente  da  máo  urna 
manta  de  viagem. 

Pórta-niarniíta,  s.  f.  Caixa  de  lata 
onde  se  transportam  as  marmitas  com  ran- 
cho para  os  soldados  que  estáo  de  servifo 
fóra  do  quartel. 

Pórta-méchas,  s.  m.  cir.  Instru- 
mento para  iutroduzir  mechas  ñas  chagas 
profundas. 

Pórta-niira,  s.  m.  Individuo  encar- 
regado  da  mira,  em  trabalbos  de  campo. 

Pórta-niitra,  s.  m.  Ecclesiasticoque 
leva  a  mitra  do  prelado  em  certas  solem- 
nidades.        [^Alvi^areiro.  ¡  Bisbilhoteiro.n 

Pórta-novas,  s.   m.    Novelleiro.  |  J 

Portento,  conj.  Logo,  por  consequen- 
cia,  por  isso,  em  vista  disso. 

Portao,  8.  m.  Porta  de  maiores  di- 
mensoes  que  as  ordinarias. 

PÓrta-pái^ina,  s.  f.  Papel  que,  para 
evitar  o  deapreudimento  das  letras,  se  poe 
por  baixo  da  forma  typographica. 

Pórta-páz,  s.  m.  relig.  cath.  Quadro 
com  uma  cruz  que  se  dá  a  beijar  em  cer- 
tas missas. 

Pórta-pénnas,  s.  m.  Cañeta. 

Portar,  V.  tr.  us.  únicamente  na  phra 
se  notarial:  — por  fé,  certificar,  attestar. 
il  V.  r.  Haver  se,  proceder. 

Pórta-relógrlo,  s.  m.  Especie  de  es- 
tojo em  que  se  encosta  o  relogio. 

Portaría,  s.  f.  Porta  de  convento.  { 
Documento  official  assigaado  pelo  minis- 
tro em  nome  do  chafe  do  Estado.  |  prov. 
Portáo  ou  porta  grande. 

Pórta-róda,  s.  m.  Parte  do  antigo 
carro  de  muni^óes  (em  artilharia). 

Pórta-Hácco,  s.  m.  O  que  traz  ou  leva 
gacco.  \Aranha  — ,  especie  de  arachnideo. 

Pórta-sérra,  s.  m.  Insecto  hymeno. 
ptero. 

Pórta-sónda,  s.  m.  cir.  Apparelho 
para  introdnzir  a  sonda  no  conducto  nasal. 

Pórta-tálas,  s.  m.  cir.  Panno  em  que 
se  levam  as  talas  que  servem  ñas  fractu- 
ras, [thyrso  por  insignia. 1 

Pórta-th'^rso,  adj .  Que  traz  o  J 

Portátil,  adj.  Que  se  pode  transpor- 


tar com  facilidade;  transportavel.  |Que  s» 
pode  trazer  no  bolso:  diccionario  — .  |  Que- 
se  pode  armar  e  desarmar :  altar  — . 

Purta-válvtila,  s.  m.  Pe^a  que  sue- 
tenta  a  válvula  de  um  artefacto. 

Pórta-vóz,  s.  m.  Instrumento  em  for- 
ma de  trombeta  para  transmittir  a 
voz  a  longa  distancia. 

Porte,  8.  m.  Conduc^áo,  carre- 
to,  carga.  I O  que  se  paga  pela  con- 
duc^áo  de  alguma  cousa;  frete.  | 
Modo  de  proceder.  | O  aspecto  phy- 
sico  de  qualquer  pessoa.  |  Maueira 
como  qualquer  pessoa  se  apresenta. 
|Forfa,  alcance  (falando  da  voz). | 
mar.  Capacidade;  tonelagem.  |  ant. 
Importancia,  considera^ao.  Port»- 

Porteár,  v.  tr.  Franquear  re-     ^^^^ 
mpssaa  postaes. 

Portéira,  s.  f.  A  mulher  do  porteiro. 
{  Mulher  que  tem  a  seti  cargo  a  guarda  d» 
uma  porta  ou  portarla.  { Pórtelo  ou  cancella 
de  um  cerrado.  ¡¡  adj.  Madre  — ,  a  religio- 
sa que  nos  conventos  tem  a  seu  cargo  a 
vigilancia  da  porta  ou  portarla. 

Portéiro,  s.  m.  Individuo  encarrega- 
do  de  guardar  a  porta  de  uma  casa  ou  d» 
um  estabelecimento.  jPregoeiro  de  leilSe» 
ou  de  almoedas  judíciaes. 

Portelénsc,  adj.  e  s.  De  Portel. 

Portélla,  8.  f.  V.  Portal  (2.'  accep.). 
I  Ponto  em  que  um  caminbo  ou  uma  es- 
trada forma  um  cotovello  ou  ángulo,  ordi- 
nariamente em  uma  garganta  ou  desflla- 
deiro.        "  [de  de  Buenos-Aires."! 

Porténho,  adj.  e  s.  Natural  da  cida-J 

Portento,  s.  m.  Prodigio  ou  maravi- 
Iba.  I  Pessoa  de  muito  talento  ou  de  muit» 
habilldade. 

Portentoso,  adj.  Que  tem  o  carácter 
de  portento;  assombroso,  prodigioso. 

Pórter,  s.  m.  Gerveja  preta  forte. 

Pórtico,  8.  m.  Espafo  coberto  cuj» 
abobada  é  susten- 
tada por  columnas 
e  que  serve  de  en- 
trada ou  vestíbulo. 
I  Porta  monumen- 
tal. 

Portilha,  8.  f. 
Setteira. 

Portllhao,  s. 
m.  Abertura  ou  bre- 
cha em  muro  de 
pra?a  forte. 

Portílho,  8.  m.  Porto  pequeño. 

Portinhóla,  s.  f.  Porta  pequeña,  es- 
pecialmente de  trem,  de  coche,  etc.  |  Es- 
pecie de  pequeña  porta  que  serve  para  ta- 
par aa  canhoneiras  dos  navios.  |Peda(0  de 
panno,  ou  pestaña  larga,  que  tapa  a  al- 
gibeira.  |  Braguilha. 

Porto,  8.  m.  Sitio  de  uma  costa  onde 
os  navios  podem  dar  fundo.  |  flg.  Logar  de 
refugio,  descanso,  abrigo.  |  Vinho  do  Por- 
to. I  —  franco,  porto  de  livre  entrada  sem 
pagamento  de  diroitos.  |  — «  molhadot,  es- 
ta(5eB  da  alfandega  marítimas  ou  fluviaes. 
I  — «  séceos,  estaf  oes  fiscaes  do  interior.  | 
Surgir  no  — ,  dar  fundo. 
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l'ortolAao.  V.  Portulano. 

l'ortoniozeiiMe,   adj.  e  s.  De  Porto 
(le  Móz.  [to  Rico."! 

Portoriqíiénlio,  adj.  e  a.  De  Por-  J 

■*or(<icha,   b.   f.  mar.  V.  Pertüchi. 

Portucho.  8.  m.  V.  Pertücho. 

l*orluénMe^  adj.  e  ».  Do  Porto. 

l*or(u((uéK,  adj.  e  a.  de  Portugal.  | 
flg.  Franco,  mncero,  leal ;  ser —  ásdireitai. 
I  Claro,  po8<tivo;queuáooffereceduTÍda: 
hem  vé  que  Ihe  falo  — .  |{  8.  m.  O  idioma 
portuguez. 

I*ortuj[(ucxiMino^  s.  m.  Palavra  oa 
locufáo  peculiar  á  linfcua  portugueza. 

I'urtiilára,  s.  f.  Beidroei^a. 

l*or(ulaceaeil«  8.  f.  pl.  Fam.  de  plan- 
tas dicol  y  le'1onea'í,ciijo  typoé  a  beldroega. 

Portulano*  8.  m.  Livro  que  contém 
aaiadica^'OHKtechnicaadas  portóse  costas. 

Por  t  uní  dan,  8.  m.pl.  Familia  de  crus- 
táceos a  que  pertence  o  pilado. 

PortiinínoM)  s.  m.  pl.  Sub  fam.  da 
fam.  portunidas. 

PortnÓMOf  adj.  Que  temportos,  chelo 
de  portos  :  a  —  Inglaterra. 

Porventúra,  adv.  Acaso,  talvez. 

PorTindóuro,  adj.  Futuro.  {|  s.  m.  pl. 
As  gera^óes  futuras.  (Diz-se  melhor  vin 
donros).  [turo."] 

Porvir,  8.  m.  Tempo  vindouro,  o  fu-J 

POM;  pref.  que  signiflca  depois,  como 
em  pospasto,  pospór. 

PÓM)  prep.  V.  Após.  |1  s.  m.  pl.  de  pó.  | 
Qualquer  subntancia  reduzida  a  grande 
tennidade  :  — de  camphora.  \  fú«,em  abso- 
luto, ou  —  de  gomma,  substancia  farinácea 
para  entesare  lustrar  roupa.  |  — eméticos, 
algarote  |  —  de  jasmim,  excremento  de  cao, 
ant.  US.  como  medicamento.  |  —  de  sapa- 
t«s,  pó  proveoiente  da  fuligem  ou  da  com- 
bastao  do  marfim. 

PoMalÓMa,  V.  PousALonsA. 

PÓWP,  8.  f.  V.  ñas  Loe.  Bstr. 

Pofiicao<i  8.  f.  Situa;áo  de  urna  cousa : 
a  — da  etdade.  \  Attltude,  postura  :  o  —  do 
eorpo  I  Disposifáo.  |  Circumstaaoiaa  em 
que  alguem  se  acba;e«íareni  má— .  |  gram. 
O  facto  de  estar  uma  vogal  antes  de  duas 
consoantes.  |  mil.  Terreno  conveniente- 
mente di^posto  para  nelle  se  estabelecer: 
desalojamos  o  inimigo  das  auoí  — .  |  —  so- 
cial ou  simplesmente  posi(;do,  condif  áo  so- 
cial do  individuo.  |  Estar  em  —  de,  ter  ob 
meios,  a  faculdade,  o  poder  de.  |  Regra  de 
falsa  —  (arith.),  regra  que  consiste  em  at- 
tribnir  um  valor  arbitrario  ¿a  incógnitas 
do  problema,  operando  com  elle  como  se 
fosse  verdadeiro,  e  applicando  depois  a  lei 
da  proporoionalldade  para  obter  o  resul- 
tado devido. 

Poflltlvldáde,  a.  f.  Estado  de  posi- 
tivo. I  pbya.  Estado  de  nm  corpo  que  ma- 
ni  Testa  os  phenomenos  da  eletricidade  po- 
sitiva. 

PoHitiváMmo.  8.  m.  Systema  philoso- 
pbico  que,  banindo  a  metaphysica  e  o  so- 
brenatural, se  funda  na  oonsidera^So  do 
que  é  material  e  evidente :  Augxisto  Comte 
fox  o  fundador  do  — .  | Tendencia  a  encarar 
a  vida  únicamente  pelo  lado  prático,  útil.  | 


PosKiTiHta)  adj.  e  s.  Pessoa  que  pro- 
fessa  o  positivismo.  ||  adj.  Relativo  ao  po- 
sitivlgmo. 

PomíIívo»  adj.  Certo,  real,  notorio, 
que  nao  admitte  dúvida.  |  Que  se  apoia 
em  factos  e  na  experiencia  :  «ciencia  — .| 
Afirmativo,  decittivo:  o  <¡ue  vos  digo  é  muito 
— .  I  Diz-se  por  opposifao  Kideal;  que  tem 
carácter  prático  ;  que  é  praticamente  útil, 
susceptivel  de  appiicafoes  práticas  :  todas 
as  sitas  idéias  .<ido  — .  |  Que  resulta  de  um 
acto  voluntario  e  nao  da  uatureza  das  cou- 
sas :  lei  —  ;  direito — .  |chim.  Diz-se  de  qual- 
quer Bub.itancia  simples  ou  composta  que, 
servindo  de  base  ñas  combiDa^oes,  se  di- 
rige ao  polo  negativo  da  pilha.  |  math. 
Diz  86  das  quantidadea  precididas  do  ai- 
gnal  4--  Tambem  se  diz  das  quantidadea 
superiores  a  zero.  ||  s.  m.  O  que  é  real, 
verdadeiro.  |  O  que  é  materialmente  útil 
e  proveitoso.  |  gram.  O  primpir"  grau 
de  signiflcafáo  dos  adjectivos.  É  ib.  a(^j. 
I  mus.  Primeiro  teclado  de  certos  orgáos, 
antepostos  ao  teclado  principal :  tocar  no  — . 
Posolo^ía,  8.  f.  med.  Indicafáo  das 
do8HS  em  que  se  devem  administrar  oa  me- 
dicamentos, [postres. ~| 
PoMpá»)to,  a.  m.  p.  na.  Sobremesa  ;J 
PoMpello,  8.  m.  US.  na  loe  :  a  — ,  con- 
tra o  correr  do  pello,  ao  revéz  ;  com  vio- 
lencia. {  Desae^radaveloiente, 

POHpérna,  s.  f.  A  parte  superior  da 
perna  das  bentas. 

PoHpontadéira,  s.  f.  Muiher  que 
posponía.  [ponta."| 

POMpontadór,    adj.   e  s.  Que  pos- J 
Pospontár,  v.  tr.  Coser  com  pospon- 
to; dar  posponto  em. 

PoHpónto,  8.  m.  Ponto  da  coatura  em 
que  a  aguiha  torna  auccessivamente  a  en- 
trar um  pouco  atrás  do  logar  em  que  pri- 
meiro a  ponta  saiu,  de  modo  que  os  pon- 
tos se  váo  em  parte  sobrepondo  una  aoa 
outros. 

Pospor,  V.  tr.  Por  depois.  |  Deixar 
para  mais  tarde,  adiar,  procrastínar.j  Pos- 
tergar. I  Desprezar,  por  de  parte,  nao  fa- 
zer  caso  de.  [pospór."! 

PospoNicao^  8.  f.  Acto  e  eífeito  dej 
PojiípoNitivo,  adj.  gram.  Diz-se  das 
palavras  que  nao  podem  empregar  se  como 
iniciaes  da  pbraae.  |  Partículas  — a,  os  suf- 
fizoi. 
PoHquéte^  a.  m.  mar.  Enora. 
PoSMJInca,  a.  f.  ant.  Poder,  for^a,  pu- 
janza; valentía. 

PosHÍIn(C)  adj.  Que  tem  muita  for^a; 
forte,  roDusto.  |  Poderoso.  |  Grande,  ma- 
Jeatoso.  I  Valoroso,  esforzado,  heroico. 

PÓAiie^  8.  f.  Reten^áo  ou  fruíalo  de 
uma  cousa  ou  de  um  direito.  |  Estado  de 
quem  poasue  uma  cousa,  de  quem  adetém 
como  sua  ou  tem  o  gozo  della.  jjur.  Ac;&o 
ou  direito  de  possuir  a  titulo  de  proprie- 
dade.  ||  pl.  Fortuna,  haveres.  |Capacidade, 
aptidáo;  meios,  forjas;  alcance. 

PoHHéirO)  8.  m.  Quinboeiro  em  qnem 
está  encabezado  um  predio  indiviso. 

Poflseiisao,  a.  f.  Posse.  |  Terra  que 
um    Estado    poasue;    dominio;  colonia.  | 
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theol.  cath.  O  acto  de  se  tornar  algaem 
poggeKBo. 

PoHHeHMlvo^  adj.  gram.  Que  indica 
posue,  que  eervu  para  marcar  posse:  adje- 
ctivo  — .  [moninhado."! 

PoNMÓMMO,  adj.  Energúmeno,  ende-J 

l»osí>*ei>»íxor.  8.  m.  Possuidor. 

PUMMOMMÓrio.  adj.  for.  Relativo  cu 
Inherente  a  po"»»- :  juizo  — . 

PoHMibilidáde,  8.  f.  Qualidade  de 
poHsivel.  Il  pl.  Ponaes,  bens;  rendímentos. 
I  Capacidade. 

PoNHibilItár^  y.  tr.  Tornar  possi- 
vel;  mostrar  que  é  possivel. 

PosMivel,    adj.    Que    pode    ser;    que 

pode  existir,  que  pode  acontecer.  |Que  se 

pode  fazer;  praticavel.  {|  s.  m.  O  que  pode 

ser,   existir,  acontecer:  o  —  e  o  impossivel. 

I  Empeuho,  diligencia  :/arei  todo  o  — . 

POMMUÍdo,  adj.  Que  está  em  poder 
de.  I  —  do  demonio,  possesso. 

PoHSuidér,  adj.  e  s.  Que  está  de 
posse  de  alguma  cousa.  {  Proprietario. 

POMMuir,  V.  tr.  Ter  em  seu  poder.  | 
Gozar  de:  —  um  bom  emprtgo.  \  Conter, 
encerrar:  Lixhoa  possue  bojis  monumentos. 

I  Ter,  ser  naturalmente  dotado  com  :  — 
olgum  talento  {  Ter  o  dominio  de  (algum 
Estado  ou  regiáo):  Portugal  possue  colonia». 

II  V.  r.  (ciim  a  prep.  de)  conveneer-8e,  com- 
penetrar-se. 

Póüta,  8.  f.  Pedazo  delgado  (cortado 
em  peixe  ou  carne):  frigir  urna  —  de  pea 
cada;  comer  urna  —  de  carne.  \  Esta^áo  de 
cavalloH.  I  AdminÍ8tra(áo  pública  para  o 
transporte  das  cartas;  correio.  |  V.  Mala- 
posta.  I  —  restante,  indica^áo  que  se  poe 
no  sobrescripto  de  urna  carta  quando  se 
qner  que  fique  na  repartif&o  do  correio 
até  que  seja  reclamada.  |  —  de  sangue,  por- 
vao  de  sangue  coalhado.  {  Apanhar  uma 
hoa  — ,  obter  um  emprego  rendoso.  |  Arro- 
tar a  — t  de  pescada,  impór  de  rico  ou  ja 
ctar-se  de  abundancias.  |  Fazer  em  — *,  der- 
rotar, destruir,  anniquilar. 

Postal^  adj.  Relativo  ou  pertencente 
¿  posta  ou  correio:  hilhete  — . 

POHtár^  V.  tr.  Collocar  (a  alguem)  em 
um  logar  para  guaidar,  vigiar  ou  esperar: 
postar amlhe  um  policía  á  porta.  ||  v.  r.  Col- 
locar  se  em  um  logar;  permanecer  muito 
tempo  em  um  logar.  [bocea."] 

PÓHt-bÓCca,  8.  f  anat.  O  fundo  daj 

PÓNt-comniunliao,  s.  f.  Ora^&o  da 
mUsa  que  o  sacerdote  diz  depois  da  com- 
mnnbáo. 

PÓMt-dáta,  s.  f.  Data  posterior  á  ver- 
dadeira.  |  Post  scripto. 

Póst-datár,  v.  tr.  Datar  com  data 
posterior  aquella  em  que  se  escreve.  |  Es- 
crever  um  post  scripto.  [diluvio."] 

Póflt-dlluvi&no,  adj.  Posterior  aoj 

PÓHte^  s.  m.  Pau  fincado  a  prumo  no 
solo:  os  —  s  do  telegrapho  \  Especie  de  co- 
lumna a  que  antigamente  ligavam  os  cri 
minosos  para  os  ezpor  á  ignominia  públi- 
ca. I  Columna  ou  pilar  da  portada  de  um 
edificio.  [em  postas. ~| 

Postejár,  v.  tr.  Dividir  ou   cortar  | 

Postema^  s.  f.  Apostema. 


Ponteniao  ou  Posteméiro^  s.  m. 

Instrumento  de  alveitar  para  abrir  tumo- 
res, (de  postergar. n 

PoMterKarao,  s.  f.  Acto  e  eifeitoj 

PuMterKador,  adj.  e  s.  Que  posterga. 

PoNteritar^  v.  tr.  Deixar  para  traz, 
dando  preferencia  a  peüsoa  ou  cousa  que 
cao  devera  ser  preferida.  |Deixarem  atra- 
zo    I  Desprezar. 

POMteridáde,  8.  f.  Serie  de  indivi- 
duos descendentes  de  uma  origem:  a  —  de 
AbrahSo.  \  Os  vindouros;  as  gera{5es  futu- 
ras: transmittir  o  nome  á  — .  |  Opiuióes  ou 
ideias  das  gera^des  futuras:  a  —  ha-de  jul- 
gar  nos. 

PONteriór,  adj.  Que  vem  depois;  que 
se  Bpgue  na  ordem  dos  tempes;  ulterior: 
um  testamento  —  annullou  oprtwit<ii«).|Que 
está  situado  na  parte  opposta  á  frente:  a 
parte  —  da  cabera.  j|  8.  m.  vnlg.  O  anua. 

POHterioridáde,  «.  f.  Carácter  ou 
estado  de  posterior. 

Pófltero.  adj.  Que  hade  vir  depois 
de  non;  vinilniiro.  ||  s.  m.  pl.  Aposteridade. 

PÓMl-f.'Mrripto,  V.  PosT-scRiPTo. 

Pocilit  n.  í.  I  mar.  Obra  que  se  accres- 
centH  ho  rijntado  do  navio  para  o  tornar 
mais  alto. 

PoHlico^  adj.  Que  se  accrescenta  de- 
pois da  obra  feita.  [  Que  nao  constitue 
corpo  inteiri^o  com  o  todo  de  que  faz  par- 
te; que  se  pode  por  ou  tirar:  collarinho  — . 
I  Collocado  artificialmente  no  logar  de 
alguma  cousa  que  falta:  dente  — .¡Pingido, 
falso,  aifectado,  nao  natural:  ter  um  sorñ- 
so  — . 

POMtiKO^  8.  m.  Porta  pequeña  em  ma- 
ralba  para  serventía  de  pouca  monta.  | 
Portinha  ou  abertura  pequeña  em  uma 
porta  grande.  |  Presta  parcial  em  porta  ou 
janella  (resguardada  com  a  sua  competen- 
te portinhola).  {  Abertura  no  tampo  dian- 
teiro  das  grandes  vasilbas  de  aduela.  | 
mar.  Tampa  com  que  se  fecbam  as  vigiaa 
e  gateiras.  |  artilh.  ant.  Abertura  semi-cir- 
colar  ñas  portinholas  para  dar  passagem  ás 
maogueirss  das  pe^as. 

POMtilbao^  s.  m.  Homem  empregado 
no  servido  da  posta.  {  Cocheiro  da  posta. 

PoHtilla^  8.  f.  Caderno  de  explica^óes 
mauuscriptas  para  uso  dos  estudantes.  | 
Explica^áo  dictada  pelo  professor.  |  Com- 
meutario,  apostilla. 

Potttllladór,  adj.  e  s.  Que  postilla. 

POHtillár^  v.tr.  Por  poatillas  em. 

PontlimiiilO)  8.  m.  Restitui;áo  dos 
direitos  civis  ao  cidadáo  que  os  bavia 
perdido. 

Poiitnierldlána,  s.  f.  A  tarde. 

Postmeridiano^  adj.  Posterior  ao 
meio  dia. 

PostO^  adj.  Vestido,  enfeitado;  a  filha 
anda  agora  muito  bem  posta.  |  Sol  posto,  o 
occaso.  II  8.  m.  Logar  em  que  está  um  mi- 
litar de  servido:  morrer  no  seu  — .  j  Corpo 
da  guarda.  |  Qualquer  logar  occupado  por 
tropa.  I  Gradua^ao  militar:  subiu  um  —  ; 
o  —  de  capitdo.  |  Emprego,  cargo,  digrni- 
dade:  o  cónsul  abandonou  o  aeu  —  para  vir 
a  Lisboa.  \  Logar  de  venda:  tenhoum  — na 
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grra^a  da  Figutira.  \  m«r.  Logar  destinado 
a  nm  navio  de  orna  etquadra.  |  —  avan<;a- 
do,  a  for(a  militar  mais  próxima  do  ini- 
migo.  1  —  de  sentinella,  o  logar  onde  o 
gentinella  rstá  collocado  e  aiém  do  qual 
nio  Ihe  é  permittido  ptaanr.  ]£star  tudo  a 
j>osto»,  estar  cada  um  no  seu  logar;  estar 
tudo  prompto  á  primeira  voz.  |  Postoque, 
aínda   que,  bem  que  ;  embora.  apesar  de. 

PoMiónIro.  adj  gram.  Oiz-se  da  vo- 
gal  que  vem  depois  da  vogal  tónica  da  pa- 
lavra. 

Péfitre.  V.  PosTRFS. 

Powlr^lro,  adj.  Postrimeiro,  ultimo, 
derradeiro. 

POMtréitio,   adj.  Ultimo,  derradeiro. 

PÓNtreM,  8.  m.  pl.  Sobremesa,  pos- 
pasto,  [ultimo.  I 

POAtriniélro^  adj.  ant.  Derradeiro,  J 

PÓMt-Mcripto.  8  m.  O  que  8e  escre- 
Te  em  urna  carta  depois  da  assignatura. 

PoH tul  MCáo^s.f.jur.»  Acto  de  postular. 

POMti>ládo,  6.  m.  log  O  que  se  con- 
sidera I  oiho  íacto  reconhecido,  como  axio- 
ma, como  Vírdade  indemonfltravel,  maí 
certa  ou  npci-Rnaria.  ^math.  Principio  que, 
nao  táo  evidente  como  o  axioma,  se  ad 
mitte  todavía  sem  discussáo.  |  Tempo  de 
prova^&o  que  precede  o  noviciado. 

POMtiiladér^  adj.  e  8.  Postulante. 

PoMtulánrta,  e.  f.  p.  us.  Exigencia. 

POMliilánte.  adj.  e  s.  t.  Diz-se  da 
pessoa  que  postula  oa  pede  com  instan- 
cia. 

Postular,  V.  tr.  Pedir  com  instancia; 
insistir  em  obter  (apresentando  emjuizo 
tndo  o  que  é  necessario  para  a  instrucf&o 
de  om  processo). 

PoMtiimariai)  s.  f.  ant.  O  que  sobre- 
vem  ao  óbito  de  alguem.  [radeiro.l 

PoütuniéirOf  adj.  ant.  Ultimo;  dep-J 

Postumo,  adj.  Nascido  depois  da  mor- 
te  do  pae  :  fiího  —  |  Publicado  depois  da 
morte  do  auctor:  ohra  — . 

PoMtúra^  8.  f.  Attitude  do  corpo:  — 
decente.  {  Composi^So  para  dar  mais  real- 
ce ao  rosto;  arrebique.  |  ant.  £xpre88&o 
da  physionomia;  a  —  medonha  e  mú.  |  Or- 
dem  dimanada  das  cámaras  municipaes.  | 
Quantidade  de  ovos  que  as  gallinbas  póem 
durante  um  certo  numero  de  dia8  consecu- 
tivos ou  interpolados. 

POMturéIro,  s.  m.  ant.  Vendedor  de 
arrebiques.  [potavel."] 

Potabllidáde,  r.  f.  Qnalidade  dej 

Potaniitn,  adj.  Que  vívenos  rios.  ||. 
t.  m.  pl.  Familia  de  reptis  potamitas. 

Potanioi^raphia  ou  Potamolo- 
■giu^  8.  f.  Descripfáo  dos  rios. 

Potáflfla,  8.  f.  chim.  Álcali  branco  e 
caustico,  que  provém  da  calcina^So  de 
certos  vegetaes.  [potassa-H 

PtitasHétrO;  8.  m.  O  que  prepara  aj 

PotáMsio^  8.  m.  chim.  Corpo  simples, 
metallipo. 

Potáveif  adj.  Que  se  pode  beber:  agua 

■— .  I  Liquido.  I  Derretido,  fundido. 

I      Pote,  8.  m.  Vaso  grande  de  barro,  or- 

-din ariamente  destinado  a  conter  agua  (*). 

I  ant.  Medida  de  seis  cañadas.  I  burl.  Pes- 


soa muito  balxa  e  gorda.  |  Bom  bebedor' 
beher  como  um  — . 

Potéaou Potóla,  s.  f.  Oxy- 
do  de  estauho  reduzi<lo  a  pó  mui- 
to fino  que  serve  para  pclir  |Ter- 
ra  de  moldar. 

Potencia,  s.  f.  Poder,  for- 
(a.  I  Vigor,  robustez.  |  Auctori- 
dade,  mando,  l  Personagem  de  pote 
grande  importancia  e  influencia. 
I  Estado,  na^ao.  |  Conjuncto  de  apti- 
does  ou  elementos  proprios  para  produzir 
um  ser  ou  um  acto.  |  meoh.  For^a  com  que 
se  equilibra  ou  se  vence  urna  for^a  contra- 
ria. I  Ponto  em  que  aquella  forfa  se  appli- 
ca.  I  math.  Producto  de  um  numero  multi- 
plicado por  si  uma  ou  mais  vezes.  {  philos. 
Facuidade  (do  espirito). 

Potenclacao,  s.  f.  math.  Acto  ou 
operatáo  de  potenciar. 

•  Potencial,  adj.  Belativo  ou  perten- 
cente  a  potencia.  |  Virtual  (em  opposifáo 
a  reaí). I  med.  Diz-se  dos  remedios  que  nao 
actuim  logo  em  seguida  á  sua  applicaváo. 

Polenriár,  v.  tr.  math.  Elevar  (uma 
quantidade)  aqualquer  potencia. 

Potentado,  s.  m.  Chefe  de  um  Esta- 
do poderoso,  j  p.  ext.  Pessoa  de  grande  po- 
der, auctorídade  ou  influencia. 

Potente,  adj.  Que  tem  potencia  oa 
poderio;  poderoso.  |  Que  goza  de  muita 
considera^&o  e  importancia.  {  Que  ezerce 
influencia;  efficaz.  |  Activo,  enérgico. 

Potentilha,  s.  f.  bot.  Variedade  da 
especie  cinco-em-rama. 

Potérlo,  s.  m.  bot.  Kome  genérico  da 
pimpinella  menor  e  da  agrimonia  bastarda. 

Poterna,  s.  f.  fort.  Serventía  ou  por- 
ta falsa  ñas  pravas  de  guerra. 

Potestáde,  s.  f.  Potencia,  for^a,  po- 
der. I  ext.  A  divindade,  o  poder  supremo. 
I  Potentado.  ||  pl.  reí.  cath.  Os  anjos  do 
sexto  coro. 

Potestativo,  adj.  jnr.  Que  depende 
da  vontade  de  uma  das  partes  contractan- 
tes. 

Poto,  8.  m.  poet.  Bebida. 

Potopóto,  s.  m.  zool.  Ave  da  fam.  das 
buceridas. 

Potóte,  8.  m.  Mammifero  carnívoro. 

Potra, 8. f. dejpofro.|Hernia  do  escroto. 

Potréla,  8.  f.  Bebida  desagradavel.  | 
Vinho  adulterado.  |  ext.  Cousa  ruim. 

Potréiro,  s.  m.  braz.  Negociante  de 
gado,  particularmente  de  potros  e  caval- 
los.  {Logar  cercado  onde  se  guarda  o  gado. 

Potril,  8.  m.  Logar  destinado  a  potros. 

Potro,  8.  m.  Cavallo  novo  até  á  edade 
de  quatro  annos.  |  Cavallo  de  madeira  em 
que  se  torturavam  os  condemnados.j £«tar 
no  —  iflg.),  soffrer  grandes  per8egui95es 
ou  tormentos. 

Potroso,  adj.  e  s.  Que  tem  potra.  |  Ve- 
Ibo  decrepito.  |  Inhábil. 

Pótto,  8.  m.  zool.  Quadrupede  noctur- 
no da  familia  dos  lenuridas. 

Péara>verKénha,  s.  f.  Acto  vergo- 
nhoso.  I  Maroteira,  patifaria. 

Póueo,  adj.  indef.  Que  é  em  pequeño 
numero:  — yeníe; —»  arnt^o*.  |Que  é  em  pe 
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qneaa  quantidade:  —  dinheiro.  |  Pequeño, 
limitado :  —  volume,  |  Um  —  de,  algum.  || 
adv.  Nao  mnito,  quasi  naia:  comer — .  | 
Menos  do  oecessario  :  stm  oculos  vejo  — .  | 
Como  verbo  haver  gi(i;ni6ca:recentemente, 
de  fresco  :  falei  Ihe  ha  — .  |  Bref  emente 
(falandodotempo) :  de  aqui  a  — ;  dentro  «to 
— .  I  XJm  — ,  algo,  alguma  couaa:  ter  a  bar- 
ia «m  —  grigalha;  por  algum  tempo  ;  vou 
dormir  um  — .  |  —  a—  ou  —  e  —  oua  — 
e  — ,  gradualmente;  em  pequeñas  por^óes; 
com  pequeños  intervallos;  lentamente. |  — 
mais  ou  menos,  algum  tanto,  approximada- 
mente.  |  Pessoa  de  —  maie  ou  menos,  pes- 
soa  insignificante.  |  Por  — ,  por  um  triz, 
quasi;  nada.  ||  a.  m.  Pequeña  quantidade; 
pequeño  valor;  cousa  insignificante:  mais 
vale  —  qiie  nada. 

PoucochinhOf  adj.  Muito  pouco, 
quasi  nada. 

PÓiipik^  s.  f.  Pequeño  pennacho  de  pen- 
nas  na  cabe9a  de  algnmas  aves.  |Ave  upu- 
pida. 

Ponpádo,  adj.  Que  poupa,  que  gasta 
pouco;  económico:  ser  muito  — . 

l'onpndér,  adj.  e  s.  Que  poupa. 

Poup&ncM,  8.  f.  Sovinice. 

Poiipao,*  8.  m.  pop.  Mandriáo,  qne  se 
poupa  ao  trabalbo.  {  Poupado,  económico. 

PonpÁr,  v.  tr.  Gastar  com  modeía- 
(áo.  I  Deixar  de  gastar  (evitando  despe- 
zas.  |Em  phrase  negativa:  nao  desaprovei- 
tar,   nao  deixar  passar,  nao  perder:  Nao 

—  esfor(¡os.  I  Evitar:  para  Ihe  —  um  desgas- 
to. I  Respeitar:  a  laorte  nao  poupa  a  nin- 
guem.  |  Nao  molestar;  nSo  ofi'ender;  nSo 
castigar;  tratar  com  indulgencia:  poupa 
os  fiíhos  mais  do  que  devera.  \  Poupar  (algu- 
ma cousa  a  urna  pessoa),  nao  Ib'a  tirar  es- 
tando a  ponto  de  o  fazer:  —  a  vida  aos  pri- 
sioneiros.  |  —  palavras,  ser  lacónico.  |  —  o 
inimigo,  trata  lo  com  generosidade.  |   Nao 

—  a  ninguem,  dizer  mal  de  todos.  |  v.  int. 
Economizar :  para  —  deita-te  ás  escuras.  || 
y.  r.  Esquivar-se  ;  eximirse;  nao  gastar 
as  proprias  forjas.  |  Nao  se  —  a  despezas, 
gastar  sem  limites  para  obtero  que  sede- 
seja. 

Poupúdo,  adj.  Que  tem  poupa. 

Pouquidáde  ou  Pouquidao,  s.  f. 
Pequeño  numero;  escassez,  exiguidade.  | 
Inferioridade;  pouca  valia. 

Pousáda,  8.  f.  Acfáo  de  pousar.  |Pa- 
ragem  em  urna  casa  para  descansar  indo 
de  jornada:  venho  pedirvos — .|  Estalagem. 
I  Morada,  domicilio,  residencia.  jCboupa- 
na.  I  Aposentadoria. 

Pousadéiro,  s.  m.  pop.  O  assento  do 
Rorpo;  as  nadegas.  |  ant.  Estalajadeiro.  | 
O  que  preparava  a  aposentadoria.  |  Guar- 
dador de  gado  on  de  porcos. 

P«usadia,  s.  f.  Pousada. 

PouMadór^  adj.  e  s.  Qne  pousa. 

PouMadóuro^  s.  m.  Logar  onde  se 
pousa    I  Poueadeiro. 

Poutaalóasa,  s.  f.  Borboleta. 

PonM^nte,  adj.  berald.  Diz-sedaave 
que  pstá  repreBentsda  pensando. 

Poiisár,  V.  tr.  Collocar;'a88entar,  des- 
cansar: —  o  eanastra  no  chao.  ||  v.  int.  e  r. 


Collocar-se,  estabelecer-se.  |  Empoleirar- 
se.  {  Estar  assente.  {  Hospedarse.  |  techn. 
Alizar  o  carnaz  das  pedes.  [tador."!, 

Pousentadór,  adj.  e  s.  ant.  Aposen- j 

PoutiiO;  8.  m.  Descanso  dado  a  urna 
térra  cultivads.  |  O  terreno  que,  está  de 
ponsio.  II  adj.  Que  nao  está  semeado :  ter- 
rino — . 

PÓUüOf  8.  m.  Sitio,  logar  onde  se  pou- 
sa. I  A  mó  inferior  dos  moínbos  sobre  que 
gira  a  galga,  j  naut.  Ancoradouro.j  Tomar 
—  (mar.),  lanzar  ferro,  ancorar.  ||  pl.  mar. 
Descanso  de  madeira  em  qne  assenta  a 
qullha  do  navio  em  construcfáo. 

PÓilta^  8.  f.  Peso  amarrado  a  nm  cabo 
para  servir  de  ancora  a  barcos  pequeños. 

Poutár^  V.  int.  Segurar  (o  barco)  com^ 
a  pouta.  [Varzim.l 

Povéiro  ípó),  adj.  pop.  Da  Povoa  de-J 

PoviléO)  V.  POVOLÉO. 

POVO^  8.  m.  Conjuncto  dos  habitantes  de- 
urna  na^áo:  o  — portuguez;  o  —  brazileiro. 
Conjunc-to  dos  habitantes  de  nma  regiáo,. 
provincia,  districto,  povoa^áo  :  o  —  do 
Alemlejo ;  o  —  de  Coimbra.  |  A  parte  mais 
numerosa  e  a  menos  notavel  dos  habitan- 
tes de  urna  na^ao  ou  localidade:  o  —  tem 
/orne  e  grita.  |  A  plebe.  |ant.  O  tereeiro  es- 
tado da  na^Eo  portugueza:  clero,  nobreza 
e  — .  I  flg.  Grande  numero,  quantidade. 

Póvoa*  s.  f.  Pequeña  povoa^ao. 

Povoacao^  s.  f.  o  numero  de  pessoas 
que  habitam  um  determinado  logar  ou  re- 
giáo.  {  Logar,  povoado,  cidade,  villa,  al- 
deia,  logarejo.  |  Acto  e  efifeito  de  povoar.. 

Povoádo.  8.  m.  Aldeia  ou  logarejo. 

Povoadér,  adj.  e  s.  Que  funda  alga- 
ma  ou  algumas  povoa^oes;  D.  Sancho  J^  o- 
Povoador.  ||  pl.  Dizse  dos  habitantes  de 
qualquer  térra  ou  regifio. 

Povnár,  v.  tr.  Fundar  povoafóea  em. 
I  Estabelecer  habitantes  em.  |  Por  ext. 
Encher:  mil  naves  povoavam  o  Tejo.  [Dirpor 
(em  algum  terreno)  grande  quantidade  de< 
vegetaes.   ||  v.  r.  £ncber-se  de  habitantes. 

Povoléo,  8.  m.  pop.  Grande  quanti- 
dade de  povo.  I  Populacho. 

Poyarénse,  acy.  e  s.  De  Poyares. 

Pozxolána,  s.  f.  Terra  avermelhada. 
qne  se  mixtura  com  a  cal  para  fazer  nm 
cimento  hydraulico. 

Práca^  8.  f.  Logar  largo  e  espadóse, 
ordinariamente  rodeado  de  edificios.  |Mer- 
cado ;  a  —  do  peixe.  |  Circo:  —  de  touros. 
I O  corpo  dos  negociantes,  dos  banqueiro»- 
de  uma  cidade:  a  —  atravessa  urna  crise.  | 
Hasta  pública,  arremata^ao :  este  predio 
vae  á  — .  I  Alistamento  ñas  fileiras  do  exér- 
cito:  sentar  — .  j  Militar  sem  patente  :  — 
aclarada  (i.  é  :  que  nao  tem  má  nota  no  li- 
vro  mestre  do  regimentó).  |  Local  público 
onde  estacionam  trens  de  aluguer:  alu- 
gou  um  trem  de  — .  |  A  face  por  onde  qual- 
quer objecto  aasenta  no  chao.  |  O  espafo 
que  a  bordo  de  um  navio  se  concede  aos 
carregadores  para  transporte  de  géneros. 
I  pop.  Pessoa  de  maus  costumes,  que  me- 
rece pouca  confianza.  I —  domartello,  a  su- 
perficie plana  da  cabera  do  martello.j  —  do- 
pao,  superficie  inferior  do  pSo ;  lar. 
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Praceár^  v.  tr.  Por  em  pra^a,  vender 
-«m  leiláo.  I  Licitar. 

Pracista,  s.  m.  braz.  Homem  do  cam- 
po que  possue  al^uma  educa^áo  e  tem  fre- 
quentado  as  cidades. 

Prácrito,  a.  m.  e  adj.  Idioma  da  lu- 
dia, derivado  do  sánscrito. 

Pradaría,  ■.  f.  Seg:uimento  de  mui- 
tos  prados. 

Prado*  8.  m.  Terreno  ccberto  de  plan- 
tas barbareas  que  servem  para  forragem. 
PradÓMO,  adj.  Que  't«m  naturesa  de 
prado.  {  Que  contém  prados. 

PrAga,  s.f.  Imprecac^áo  de  males  (con 
tra  a1guem).|  ezt  Oalamidade,  grande  des- 
grana pública.  I  PexBoa  ou  cousa  importu- 
na. I  Grande  abundancia  de  objectos  im- 
portunos, desagradaveis  ou  nocivos.  {  Tan- 
tos como  — .  muitissimos  (diz-se  geralmen- 
te  do  que  é  prejudicial). 

Pravál^  8.  m.  Terreno  era  que  só  se 
dio  plantas  bravias. 

PraieAna,   s.  f.  Barba  ou  aresta  da 
«spiga  do  trigo,  do  ceuteio,  da  cevada,  etc. 
Prafcaná,  s.  m.  lad.  port.  Provincia, 
disfricto. 
PrancanÓMO.   adj.  Cbeio  de  pragana. 
Pruj^mática,  s.  f.  Collecgao  de  for- 
mulas ou  de  Ifií  que  regulam  os  actos  e 
cerimonias  da  corte  e  da  egreja. 

Pragmático,  adj.  Relativo  á  pra- 
gmática. 

Praifiiédo.  s.  m.  pop.  Multas  pragas. 
Prag:uejadór,  s.  Que  pragueja,  pra- 
guento. 

PraKuejaiuén  to,8.m.  Acfao  e 
■efleito  de  pragupjar;  praga. 

Prai^uejár,  v.  int.  Rogar  pragas, 
proferir  impreca^óes  contra  alguem.  |  — 
áe,  vociferar  contra.  {|  v.  tr.  Vociferar  con- 
tra, maldizí-r. 

Praguénto.  adj.  Que  roga  pragas.  { 
MalAdicente,  maldizente. 

Práia,  8.  f.  A  orla  da  térra  (ordinaria- 
mente de  arela)  que  confina  com  o  mar.  { 
•ñg.  O  paiz  que  tem  porto  de  mar  ou  é  ba- 
abado  pelo  mar  |  Feijáo  da  — ,  feijáo  agres- 
te que  vegeta  pelas  praias. 

Prainadéira,  s.  f.  Insecto  que  se 
introduz  ñas  cólmelas  e  é  morto  pelas  abe- 
ibas.  [tada.~| 

Pralína*  s.  f.  gall.  Amendoa  confei-J 
Práuclia,  s.  f.  Tábua  grande  e  grosga 
de  que  se  pndem  extrair  outras  menores 
por  meio  de  serra^áo.jTabu&o  grosso  que 
serve  para  dar  passagem  de  um  barco  pa- 
ra outro  ou  para  térra.  |  A  parte  plana  da 
espada,  do  terrado,  etc.  |  ma^on.  Pagina 
de  papel. 

Prancháda,  ■.  f.  Pancada  com  a 
prancba  de  urna  eopada  ou  ternado.jartilh. 
"Tampa  que  resguarda  o  ouvldo  dape^a. 
Pranciíao,  s.  m.  a u gm.  de  pranc/i a. 
Prancliéta,  s.  f.  Pequeña  prancba; 
prancba  estreita  e  delgada.  |  Instrumento 
'4]ne  serve  para  levantar  plantas  topogra- 
f>bicas.  I  cir.  Conjuncto  de  fios  que  se  col- 
locam  sobre  uma  ferlda,  itt«er«,  etc. 

Prándio,  a.  m.  poet.  Refeif&o  *uccu- 
denta. 


Pranteadóira.  8.  f.  Carpídeira. 
PranfeadOr,  adj.  e  s.  Que  pranteia; 
lamentador. 
Pranteadóra,  s.  f.  Pranteadeira. 
Pranteár^  v.  tr.  Derramar  pranto  por, 
cborar,  lastimar.  ||  v.  int.  Derramar  lagri- 
mas,   carpir,    cborar.  |{  v.   r.   Queizar-se, 
cborar  os  proprios  males. 

PrántOf  8.  m.  Cboro,  lagrimas.  ¡  Quei- 
xume,  lamenta^áo.  |  Tristeza. 

PraMiua,  8.  f.  pint.  Especie  de  térra 

verde.  [porro;  verde.") 

Prasino,  adj.  Que  tem  a  cor  do  albo  J 

Práoio,  8.  m.  min.  Variedade  dequar- 

tzo  de  cor  verde.  |  bot.  Marrólo. 

PráMiiia,  8.  m.  min.  Variedade  de  cal- 
cedonia, [censurar."] 
PraMHiár,  v.  tr.  ant.  Reprehender,J 
PráMUie,  s.  m.  ant.  Beneplácito,  con- 
sentimento.  [censura."] 
PráiiniO,  8.  m.  ant.  Repreben«áo,J 
PráMO,  V.  Pkazo. 

Práltt,  8.  f.  Metal  branco,  brilbante, 
multo  dúctil  e  sonoro.  |  Moeda  feita  de 
este  metal.  |  Objectos  feitos  com  este  me- 
tal. I  Baixella.  |  Serve  de  termo  de  compa- 
ra^áo  para  indicar  que  uma  cousa  está 
multo  limpa  e  brilbaute:  a  casa  parece  uma 
— .  I  flg.  De  — ,  argénteo,  crystallino,  bri- 
Ihante.  Sonoro,  argentino.  |  —  fulminante, 
composto  de  prata  e  azote  que  detona  ao 
mais  pequeño  choque.  (  —  parda,  especie 
de  marflm.  |  —  virgen  ou  nativa,  minerio 
de  prata.  |  —  da  China,  argentáo  prateado 
que  contém  dois  por  ceoto  do  sen  peso  de 
prata.  |  Lingua  de  — ,  pessoa  mal  falada,  e 
tambem  aquella  que  diz  as  cousas  sem  te- 
mor de  oifender.  [  Ter  maos  de  — ,  ter  multa 
hahilidade. 

Pratáda  ou  Prataliiáda,  s.  f.  Coa- 
teudo  de  um  prato  cbeio. 

Prataiháo,  s.  m.  augm.  de  prato.  | 
Prato  cbeio,  pratada. 

Pralalbáz.  s.  m.  pop.  Pratalhao. 
Prataria,  s   f.  Pratos.  {  Pratas. 
Pratea^áo,   s.  f.   Acto   e  effeito  de 
pratear.  [rora.l 

Prateáda,  s.  f.  bot.  Orvalho  da  au-J 
Prateado^  adj.  Revestido  com  folhas 
de  prata  ou  com  uma  solu^áo  de  prata: 
uma  moldura  prateada.  |  Branco  e  brilban- 
te  como  a  prata.  ||  s.  m.  Prateafáo:  o  —  já 
está  muito  estragado. 

Prateadór,  adj.  Que  prateia.  ||  8.  m. 
Homem  cujo  officio  é  pratear  objectos. 

Prateár,   v.   tr.  Revestir  com  folhaa 
de  prata.  {  Cobrir  com  uma  solu^So  de  pra- 
ta. I  Dar   a  alguma  cousa  o  aspecto  ou  o 
brilho  da  prata:  a  lúa  prateava  as  ondas.  | 
pbarm.  Envolver  (pilulas)  numa  folha  te- 
nulssima  de  prata. 
Pratéiro,  s.  m.  des.  Ourives  de  prata. 
Pratél,  s.  m.  des.  Prato  pequeño. 
Pratciéira,  s.  f.  Especie  de  estante 
para  coUocar  pratos.  |  Cada  um  dos  anda- 
res de  uma  estante,  armario,  guardalou- 
9a,  etc.  |Taboa  horizontal  encostada  a  uma 
parede  para  nella  se  coUocarem  objectos. 
I  De  — ,  diz  se  do  salto  do  calcado  que  é 
baíxo   e  largo;  tambem  ae  diz  da  espora 
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que  se  usa  com  o  calcado  assim  feito.  |  — 
do  papa  jato  (mar.),  madeiro  curto,  chantra- 
do  na  parte  superior,  e  cujos  extremos  se 
pregam  contra  os  vaus  da  coberta  para 
servir  de  apolo  ao  papasraio. 
Prateléiro,  s.  m.  Pratelelra. 
Pratense,  adj.  Dos  pralos. 
Prática,  s.  f.  Applicatáo  das  regras 
e  dos  principios  de  urna  arte  ou  de  urna 
scienoia  |  Uso,  costnme,  maneira  de  pro- 
ceder. I  Rotina.  I  Oonversayáo,  palestra, 
discurso,  fala.  |  Exhorta^áo  ou  pequeño 
discurso  feito  por  um  ecclesiastico  aos  fiéis 
(antes  ou  num  intervallodamissa).  |partic. 
Sermáo  nos  templos  protestantes.  |  mar. 
Licen^a  de  communicar  com  a  térra.  |  P6r 
em  — ,  realizar. 

Praticabilfdáde,  s.  f  Posslbilida- 

de  de  praticar;  estado,  qualidado  do  que 

é  praticavel.  [Conservador."] 

Pratieadór.  adj.  e  s.  Que  pratica.  |J 

PraticáK^ni,   s.  f.  mar.  Pilotagem. 

PralicAiite,   adj.   e  s.   Que  pratica 

frequentemente   os    deveres  religiosos.  | 

Que  pratica  ou  se  exercita.  |  Que  appren- 

de:  —  depharmacia.  \  —  de  escriptorio,  em 

pregado   encarregado   de  fazer  copias  ou 

entras  escriptas  de  pouoa  importancia. 

Praticar,  v.  tr.  Por  em  pratica,  com- 
metter,  realizar:  —  um  crime.  \  Fazer:  para 
fugir,  praticou  um  buraco  na  parede.  \  Exer- 
oer:  —  a  medicina.  |  Exercitar,  ter  por  há- 
bito, repetir  a  mesma  operaváo.  ||  v.  int. 
Conversar,  falar.  |  Ter  rela^óes  ou  trato 
com  alguem. 

Praticavel,  adj.  Fácil  ou  possivel  de 
ge  ndr  em  pratica.  |  Transitavel. 

Prático.  adj  Que  nao  se  limita  á  theo- 
ria:  ciirto—  de  lin^uas  |  Exercitado,  expe- 
riente,  versado,  que  tem  pratica.  |  Que  ee 
nao  deixa  inñuir  pelas  apparencias  nem 
por  theorias;  que  encara  as  cousas  pelo 
lado  positivo  ;  que  em  tudo  procede  com 
prudencia  ou  só  movido  pelo  interesse: 
homem  —;  espirito  — .  \\  s.  ra.  Piloto:  o  na- 
vio tomou  —  antes  de  chegar  á  barra. 

Praticola,    adj.   Que  vive  ou  cresce 
nos  prados.  |  Relativo  á  cultura  dos  prados. 
Praticultura,  s.  f.  Cultura  de  pas- 
tagens. 

Pratilhélro,  »•  m.  Músico  que  toca 
os  pratos  numa  banda  ou  orchestra. 

Pratinlio,  s.  m.  dim.  de  prato.  \  Prato 
pequeño.  |  Pires.  |  Acepipe  pouco  snccu- 
lento,  mas  agradavel  e  appetitoso.  |  Bobo, 
joguete  :  servir  de  —  aos  companheiros.  I 
Assumpto,  materia:  oquelle  casamento  foi 
durante  urna  semana  o  —  obrigatorio. 

Práto,  s.  m.  Pe?a  de  louya  em  que  se 
come  ou  em  que  se  serve  a  comida;  —  covo 
enfundo,  prato  sopeiro;  —  plano  ou  chato, 
prato  para  comida  de  garfo.  |  Cada  um  dos 
differentes  manjares  que  entram  numa 
refei^ao:  almo<¡o  de  trez  — .  I  Iguaria,  ace- 
pipe. I  —  do  meio,  qualqner  dos  pratos  que 
se'servem  entre  o  cozldo  e  a  sobremesa.  ] 
Pe^a  da  balanza  onde  se  coUoca  o  que  se 
quer  pesar;  concha.  |  Circulo  feito  de  vl- 
dro  que  faz  parte  de  urna  machina  eléctri- 
ca. I  Parte  da  machina  pneumática  que 


suatenta  o  recipiente.  |  Nome  dado  ñas  ar- 
tes e  officios  a  grande  numero  de  objectoe 
que  apparentam  mais  ou  menos  a  forma 
de  um  prato,  cujo  objecto  é  mais  ou  meno» 
análogo  ao  do  prato:  o  —  deum  moinho  de- 
galgas;  o  —  de  um  destillador.  |  —  de  gram- 
pos,  o  fundo  do  grampo.  |  Dar  — ,  dar  mo- 
tivo a  murmuratóes;  dar  se  ao  desfructe. 
I  Fazer  o  —  trinchar  e  distribuir  a  comi- 
da. IJVdogjte&rarum — (flg.),  ser  summ  amen- 
te  hypocrita.  1  Por  em  —  limpos,  averiguar 
veracidade  de  úm  facto  ou  expli«á-lo  tal 
a  qual  se  passou.  |  Dar  com  os  —s  na  cara, 
pagar  com  offensas  os  favores  recebidos.  | 
Queijo  de  — ,  queijo  que  nSo  é  redondo  co- 
mo o  flamengo.  H  pl.  Cymbalos. 

Pravidáde.  s.  f.  Maldade,  perversi- 
dade,  ruindade  de  coraijáó. 

Pravo,  adj.  poet.  Perverso.  |  Ingrato. 
Práxe  (ch),  s.  f.  Uso  e»tabelecido;cos- 
turne    I   Systema,    formalidades: —/oren- 
se.  I  Etiqueta,  pragmática. 

Praxista  (ch),  adj.  e  s.  Diise  depes- 
soa  versada  nos  ecstumes  e  praticas  do  fo- 
ro ou  aferrada  ás  praticas  da  etiqueta. 
Pra«énte,  adj.  Aprazivel. 
Praaienteadór,  adj.  Prazenteiro. 
Praaienteár.  v.  tr.  Adular,  lisonjear, 
incensar.  |1  v.int.Mostrar-se  alegre,jovial,, 
pruzenteiro;  gracejar. 

Prazenteiro,  adj.  Que  denota  pra- 
zer.  I  Alegre,  jovial,  festivo.  |  Insinuante, 
sympathico.  |  Agradavel,  affavel,  amavel. 
Praaser,  s.  m.  Sentimento  agradavel 
que  alguma  cousa  faz  nascer  em  nos.  [De- 
leite, gozo,  delicia.  |  Gosto,  desejo.  |  Ale- 
gría, contentamente.  |  Boa  vontade,  agra- 
do.   I  Distracíáo,   divertimento.   |1  v.  int. 
Agradar,  aprazor,  comprazer. 
Praxiniénto,  s.  m.  Aprazimento. 
Práxo,  8.  m.  Tempo  determinado  para, 
a  executao  de  alguma  cousa.  |  Época,  tem- 
po em  que  é  costume  fazer-se  algo.  |  ^'P*; 
50  de  tempo  que  dura  alguma  cousa.  |  O 
fim  do  espado  de  tempo  concedido  para  a 
execu?áo  dealgnm»  cousa.  [  Emprazímea- 
to,   emphyteuse.  |  Onus,  grávame.  |  Terri- 
torio das  nossas  colonias  concedido  a  par- 
ticulares sob  certas    condivóes:  os  — s  de 
Qiielimane.  |  —  dado,  horaaprazada.      _ 

Pré,  prefixo,  que  entra  na  composi^ao 
de  algumas  palavras  portuguezas  para  in- 
dicar prioridade,  antecedencia,  preferen- 
cia, como  em  preexistencia,  prever, -prepon- . 
derancia.  \\  s.  m.  V.  Pret. 
Préa,  8.  f.  Preia.  |  zool.  Canguru. 
Preadaniicinin,  s.  m.  Doutrina  que- 
suppoo  habitantes  anteriores  a  AdSo. 

Preadamita,  adj.  e  s.  Diz-se  dos  ho- 
mens  que,  segundo  alguns.  auctores,  exis- 
tiram  antes  de  Adáo. ¡Sectario  do  preada- 
mismo. 

Preagónico,  adj.  Que  precede  a  ago- 
nía ou  a  morte. 
Preaiávcl.  adj.  V.  Previo. 
-Preallesádo,  adj.  Allegado  ou  cita- 
tado  antes. 

Preailegíár,  v.  tr.  Allegar  previa- 
mente. 

Preaniár,    s.  f.  Máxima  altura  da» 


PEE 


919 


PEE 


aguas  do  mar   durante  o  phenomeno  da 
maré  I  O  momento  de  egna  máxima  altura. 

Preanibulár,  adj.  Que  pert^nce  ou 
diz  reBpeito  ao  preámbulo.  I  Inicial.  [Que 
serve  de  prefacio.  ||  v.  tr.  Prefaciar.  |  Fa- 
zer  o  presmbulo  de. 

Preámbulo^  s.  m.  Especie  de  discur- 
fo  preliminar,  prefacio,  exordio.  |  Relato- 
rio  que  precede  urna  lei  ou  decreto.  |  Fór- 
mula preambular  com  que  se  en''abe(am 
certos  documentos  ofBciaes.  ||  pl.  Kodeios, 
circnmloquio»,  cerimonias. 

Preár,  v.  tr.  Agarrar,  prender.  ||  v. 
int.  Conquistar,  fazer  presa. 

Prebenda,  s.  f.  Ilendimento  ercle- 
siastico  pertencente  a  um  canonicato.  jCa- 
nonicato.  {  Qualquer  beneficio  ecelesiasti- 
co  de  categoría  superior  ñas  sés  e  colle- 
giadas.  |  üg.  Sinecura. 

Prebendado,  adJ-  e  s.  m.  Que  tem 
ou  (roza  prebeiida.  |  Cór.ego.     fbei)deiro.~l 

Prebendaría,   s.  f.  Officio  de  pre-J 

Prebendeiro.  s.  m.  individuo  que 
arremata  as  rendas  de  um  bispado,  sé  ou 
collegiada. 

PreboMtádo<8m.  Cargo  de  preboste. 

PreboMtal,  adj.  Do  preboste,  relati- 
vo  ao   preboste,  pertencente  ao  preboste. 

PrebÓNte»  a.  m.  Magistrado  que  bavia 
nos  forpos  do  exéreito  e  nos  navios  para 
superintender  nos  delictoscommettidospe- 
las  pravas  e  castiga  las. 

Preeaeao,  s.  f.  ant.  Prece.¡Colheita. 

Preeaíeo.  V.  Pírcalvo. 

Precantar,  v.  tr.  Prophetizar  em 
verso  [autorizados.! 

Precario,  s.  m.  Relaváo  de  prejos  J 

Precario,  adj.  ln^e^fUro,  u5o  estavel, 

I  Pobre,  difücil,  miriguado,  esticito.  |Fra- 

gll,  débil,  delicado:  o  nieu  —  estado  de  sau- 

de.  I  Jurisp.   Que  nao  é  nosso,  que  se  pos- 

sue  pot  merrí  ou  emprestimo 

Precatádo.  adj.  Que  obra  com  pre- 
caufáo,  cauteloso,  prudente.  |  Que  é  feito 
com  prei^Bit^áo.  |  Silencioso,  mudo,  sem 
ruido: /►cAon«e  aporta  de  modo  — . 

Precatar,  v.  tr.  Acautelar  de,  acau- 
telar  contra;  prevenir;  por  de  sobieaviso 
ou  do  precauvao  ||  v.  r.  Tomar  ap  sua»  pre- 
cau^ñes,  acautelar-se,  precav  er- se.  |  í^iiaw- 
do  mal  te  precatava,  quando  menos  o  espe 
rava.  [Precau?áo."] 

Precáte   on  Precáto,   s.  m.  aot.J 

Precatorla,  s.  f.  Carta  em  que  um 
Juiz  pede  a  outro  o  esclarefa,  o  auctorize, 
ou   proreda  a  inquirifao  de  tcstemunbas. 

Precalórlo,  adj.  Rogatorio,  rogati- 
vo, que  pede:  bando  — .  ||  s.  m.  Carta  ou 
instrumento  precatcrio. 

Precaiicao,  s.  f.  Medida  cautelosa 
que  se  tona  para  evitar  algum  mal;  cau 
tela  antecipada.  |  Prudencia,  circumspec- 
^áo.  [precai>?oe«,  prevenir-se.l 

Pr  eeaii  c  I  onár-t»e,  v.  r.  TomarJ 

Precautelar,  v.  tr.  er.  Pieo atar,  pre 
caucionar-se  [oaa^áo.l 

Precautorio,  adj  Que  encerra  pre  J 
■  Precaver,  v.  tr.  Prevenir  algnem  do 
que  vae  ver  ou  ouvir  para  que  nao  seja 
coibido  de  espanto;  prevenir,   acautelar, 


precatar.  ||  v.  r.  Preparar-se  para  resistir 
a  algum  mal;  prevenir-íe,  acautelar-ie, 
precatar-se.  [so,  providente, ~| 

Precavido,  adj.  Cauteloso, cuidado-  | 

Préce,  s.  f.  Súpplica  dirigida  a  Deus; 
ora^áo.  |  Súpplica;  pedido  rrspeitoso  di- 
rigido a  alguem.  ||  pl.  Ora^Ses  que  se  diri- 
gem  a  Deus  para  que  fa^a  cessar  alguma 
calamidede  ou  nSo  a  deixo  chegar  até  nos. 

Precedencia,  s.  f.  Antecedencia  no 
tempo,  na  ordem  ou  no  logar.  |  Preemi- 
nencia, primazia,  direito  de  preceder.  | 
Preferencia. 

Precedente,  adj.  Que  está  immedia- 
tauente  antes  de  outra  cousa  do  mesmo 
genero:  no  reinado  — .  ||  s.  m.  Facto,  exem- 
plo  anterior  que  se  pode  invocar  como  au- 
ctoridade.  |{  pl.  O  modo  de  viver  anterior 
de  um  accusado. 

Preceder,  v.  tr.  Estar  collocado 
immediatamente  antes.  |  Caminhar  ou  ir 
adiante  de.  i  Chegar  antes  de.  |  Ter  já 
feito  ou  exercido  o  que  agora  faz  ou  exer- 
00  outrem:  precedí  o  meu  amigo  nesse  em- 
prego.  \  Fazer  se  — ,  mandar  lantes  da  pro- 
pria  pessoa  ir).  |  Ser  precedido:  os  gran- 
des cyclonts  apenas  se  fazem  —  de  urna  rá- 
pida de.scida  barométrica.  \\  v.  int.  Antece- 
der, adeantar  ee,  antepor  se,  fazerse  se- 
guir, [dencia."! 

Precedinnénto,  s.  m.  ant.  Prece-J 

Preceltivo,  adj.  Preceptivo. 

Precélto.  s.  m.  Hegra,  ensinamento, 
doutrin»:  —  s  de  civilidude.  |  Piescripjáo, 
indicavóes:  —s  culinarias.  |  Ordem,  man- 
damento,  disposijao:  — *  coercitivos  da  lei. 
IClausula,  dover,  condiváo:  o  —  do  jejum. 
|Ditp08Ífao  que  os  estoles  apreseutam  no 
seu  psdrao  de  forma  que  o  seu  iavor,  flo- 
res, palmas,  etc.,  otíere^am  certo  aspecto, 
de  modo  que  nao  eeja  indifferente  vé-los 
de  lima  face  ou  daoutra  da  pepa:  e«ía/azen- 
da  v&o  tem  — .\0s  —  s  do  Decálogo,  os  mau- 
damenios  da  Lfi  de  Deus.  I  P6r  — «,  fazer 
as  reías,  exorcismos  e  todos  os  actos  li- 
turgii  Oí  prescriptos  pela  religiáo  ratbolif  a 
romana  eontraof  suppo-ítosespiritos  mans. 

Prec«'i<uHdór  ou  Preceituiknte, 
adj.  e  8.  Que  preceitua. 

PreceMuár.  v.  tr.  Estabelecer  como 
preceito,  determinar,  prescrever.  ||  v.  int. 
Preserever  regras;  marcar  a  norma;  dar 
instrucfoes;  esttbelecer  maudamento,  or- 
dem, determinar.  5ea. 

Preceltuárlo,  s.  m.  Collecíáo  da 
preceilos  ou  regras.  [ceito.H 

Preceptivo,  adj.  Que  contém  pre-  | 

Preceptor,  s  m.  Mestre  que  sempre 
acompanha  o  sen  discípulo. 

Preccplurádo,  s.  m.  Estado,  func- 
^áí)  de  proreptor 

Precepturál,  adj.  Relativo  ao  pre- 
ceptor; pr<ij>rio  de  preceptor. 

Preceptoria,  s.  f.  ant.  Commenda 
para  os  cavalleiros  da  ordem  de  Cbristu, 
que  militassem  dois  aunos  em  África  á  sua 
custa.  [ceptoria."| 

Preceptorlál,  adj.  Relativo  á  pre-J 

l'récen,  s.  f.  pl.  de^^rfce. 

PrecCMMáo,  s.  f.  Precedencia.  | —  dot 
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€quinoxios,  movimento  retrogrado  dos  pon- 
tos equinoxiaes. 

Preciado,  adj    ant.  Frezado. 

PrecintM«  s.  f.  Faixa  ou  cinta  que  ser- 
ve para  atar  alguma  cousa  (cÍDginuo-a|.  | 
Tecido  grosso  de  algodáo  de  que  se  fazem 
cilhas  e  outros  artigos.jCÍDta  de  ferro  com 
que  se  seguram  pe^as  de  madeira,  pedra, 
etc.  I  Cal,  que,  nos  lagedos,  enche  as  fen- 
das  que  estáo  entre  pedra  e  pedra  e  as  une. 

Precintar,  v.  tr.  Por  precintas  a;  cin- 
gir  com  precinta.  (  Segurar  (por  meio  de 
precinta).  I  mar.  Forrar  cabos. 

Precinto,  s.  m.  Recinto. 

Precióla,  s.  f.  Mulbcr  affectada  ñas 
anas  maneíras,  ñas  suas  palavras. 

Preciosidáde,  s.  f.  O  que  constitue 

0  valor  de  urna  cnusa:  a  —  de  este  legneestá 
na  sua  antigtiidade.  (Objecto  de  valor,  cou- 
sa preciosa,  tudo  o  que  merece  grande  es- 
tima: aquelle  museu  encerra  —s.  |  Objecto 
feito  com  muita  perfeiyáo. 

Precio«i««mo,  s.  m.  Systcma  de  ez- 
cessivo  rigor  na  pureza  da  dic^ao. 

Precioso,  adj.  Que  é  de  giande  valor 
on  de  muito  prefo.  |  Que  merece  ser  con- 
servado, que  é  de  grande  apreso.  |  Rico, 
magnifico,  delicado.  Ilmportante,  valiosis- 
simo.  |fig  Afí'ectado,  amancirado:  estylo  — . 
II  s.  m.  Objpctos  d(»  muito  valor,  joias,  etc.: 
muito  —  ardeu  naqudle  incendio. 

Precipicio,  8.  m.  Abysmo,  despenba- 
deiro,  logar  escarpado,  jflg.  Ruina,  grande 
mal,  perdi(Sn,  grande  dengra^a.  \  Estado 
de  desgrana  do  qual  é  muito  difficil  sair. 

Precipitacao,  s.  f.  Acto  eefl'eitode 
precipitar  ou  Oe  se  precipitar.  |  Extrema 
velocidade,  demasiada  pressa.  |  Rapidez 
demasiada  em  se  tomar  uma  resolu^áo; 
inconsidera^áo:  obrar  com  — .  j  chim.  Pbe- 
nomeno  qne  se  verifica  quaudo  uma  sub- 
stancia solida  se  separa  do  liquido  em  que 
estava  dissolvida,  depositaudo-se  como 
sedimento  oo  fundo  do  vaso. 

Precipitado,  adj.  Feito  rom  pressa. 

1  Qne  procede  inconsideradamente;  im- 
prudente, irreflectido.  (Arrebatado.  ||  s.  m. 

0  qne  faz  as  cousas  precipitadamente  ou 
impensadamente;  o  que  fe  deixa  levar  ir 
rrtlectidamente  pelos  primeirns  impetos.  | 
chira.  Materia  solida  que  sedepositoucomo 
sedimento  no  fundo  de  nm  vaso  ou  ficou  em 
suspensáo  no  liquido  em  que  primeiro  es- 
teve  dissolvida,  depois  de  separar  se  de 
esse  liquido  pela  ac^áo  de  algum  reagente. 

Precipitante,  adj.  Que  precipita.  || 
8.  m.  Reagenle  chimico  com  que  se  opera 
a  precipita^áo  ou  com  que  se  obtem  o  pre- 
cipitado. 

Precipitar,  v.  tr.  Lanzar  em  precipi- 
cio; despeuhar;  arrojar  de  alto.  jLan^ar  (em 
desgrana    ou    em  situa^&o  desfavoravel). 

1  Apressar.  ||  v.  int.  chim.  Separarse  (urna 
substancia  solida!  depositando-se  com  se 
dimento  ou  ficando  suspensa  no  liquido  em 
que  primitivamente  se  arhava  dissolvida. 

IFormar-se  o  precipitado  (de  alguma  sub- 
stancia). II V.  r.  Lanzar  se  de  cima  para 
baixo;  despcnhar-se,  arrojar-se  (Correr.  | 
Oaminhar  com  rapidez;  accelerar-se;  an- 


teoipar-se.  j  Cair  impetuosamente.  |  Pro- 
ceder com  demasiada  precipita^áo,  Impen- 
sadamente. 

Precipite,  adj.  Que  está  em  risco  de 
precipitar-se.  j  Rápido,  veloz. 

Precipitólo,  adj.  Que  tem  precipi- 
cio; que  aprésenla  fei^áo  de  precipicio.  | 
Precipite,  j  flg.  Arrojado,  impetuoso.  | 
Impaciente,  precipitado.  |  Inconsiderado; 
imprudente. 

Precipuo,  adj.  Principal,  jjur.  Diz  se 
dos  bens  que  o  berdeiro  nao  é  obrigado  a 
trazer  á  colla^ao.  ||  s.  m.  jur.  Vantagem 
que  o  testador  ou  a  Ici  dá  a  um  dos  ber- 
deiros.  [pobre."! 

Precisado,  adj.   e  s.  Necessitado;J 
Precisamente,  adv.  Com  precls&o, 
á  risca. 

Precisao,  s.  f.  Falta  ou  carencia  de 
alguma  cousa  necessaria  ou  útil.  |  Necea- 
sidade,  urgencia.  (Ezactidáo  rigorosa  em 
cálculos,  sciencias.  j  Exactidáo,  regulari- 
dade  na  cxecu^áo:  Í7uirumentos  de — .  jCon- 
cisáo,  laconismo.  |  ant.  Momento  precioso; 
occasiáo  iuevitavel.  ||  pl.  Necessidades. 

Precisar,  v.  tr.  Ter  precisao  ou  ne- 
cessidade  de.  j  Determinar,  indicar,  cal- 
rular  de  um  modo  preciso,  com  exactidáo. 
{Especializar,  particularizar.  jNao  poder 
passar  sem,  nao  poder  prescindir  de.  ||  v. 
int.  Ter  precisao  de  diubeiro  e  de  tudo 
quanto  é  essencial  á  vida;  ser  pobre.  |  Ca- 
recer. 

Preciso,  adj.  Neressario,  indispensa- 
vel.  I  Fixo,  exacto,  determinado,  certo.  j 
Claro,  distincto,  formal.  [meado."] 

Precitado,  adj.  Citado  antes, jáno-J 
Precito  adj.  es.  m.  Ccudemnado  (prin- 
cipalmente a  pennas  espirituaes);  reprobo: 
o  proprio  Judas,  arrependido,  —  por  Deua 
nán  seria.  fclito.  |  Bello,  formoso.  I 

Preclaro,  adj.  Illustre,  famoso;  in- J 
Préco.  s  m.  Valor  estimativo  de  uma 
cousa;  valor.  |  Valor  pecuniario  de  uma 
couHa;  o  dinheiro  que  se  dá  por  ella.  |  O 
equivalente  de  uma  cousa;  aquillo  que  se 
dá,  se  sacrifica  ou  se  obtem  em  troca  de 
outra  cousa.  I  Recompensa;  puni^áo  ou  cas- 
tigo. I  Considera^ao,  valia,  importancia, 
merecimento.  j  Apreso,  valor,  acceita^áo. 
I  Preciosidade;  cousa  de  grande  valor.  | 
—  corrente,  o  pre^o  porque  as  mercadorias 
estáo  no  mercado.  I  Fazer  —  a  uma  cousa, 
avaliá  la;  oiferecer  um  certo  valor  por  ella. 
\P6r  —  ou  abrir  — ,  taxar  o  valor  de  uma 
cousa.  jA^áo  t&r  — ,  nao  valer  nada,  ser  in- 
significante. Valer  mais  do  que  todo  o 
pre(o,  ser  superior  a  todo  o  valor  ou  pre- 
(¡o    I  Ter  em  — ,  estimar,  apreciar. 

Precóce.  adj.  Maduro  antes  da  esta- 
(áo  propria;  temporáo.  |flg.  Que  se  desen- 
volve  mais  cedo  que  de  ordinario:  talen- 
to — .  II  adv.  Prematuramente. 

Precocidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
precoce.  [cipadamente;  previsto."! 

Precóitnito,    adj.  Conbecido  ante-  | 
Preconcebér,  v.  tr.  Conceber  de  an. 
temáo;  imaginar,  supporcom  autecipa^áo. 
Preconcéito,  s.  m.  Conceito  forma- 
do antecipadamente  e  sem  fundamento  rft- 
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xoavel.  I  Estado  do  superstifáo,  de  ceguei- 
TX  moral.  |  Abusáo,  supersti^'áo  (que  obri- 
^tí  A  «ertOB  actos,  ou  impede  que  elles  se 
iprstiqaem). 

l*reconÍ7,acao,  a.  f.  Acto  pelo  qual 
vm  cardeal  ou  um  papa  declara  em  pleno 
cousistorio  que  um  ecclcsiagtico  uomeado 
'pelo  seu  governo  para  tal  bispado  ou  be- 
neficio tem  as  qualidades  requeridas.  |  p. 
ext.  Acto  e  efleito  do  preconiüar. 

Preconizado,  adj.  epart.  depreconi- 
xar.  I  Que  recí^heu  preconiza^áo. 

l*recoiii%a«iór,  adj.  e  s.  Que  preco- 
viza.  I  Que  encarece  ou  elof^ia. 

I'reconizár,  v.  tr.  Fazer  a  preconi- 
-sa^So  de:  —  ttm  hispo.  |  Apregoar  com  lou- 
vor;  elogiar  em  excesso;  lisonjear. |Acon- 
gelhar:  ptégarj  fazer  progaganda  de.  |I  v. 
■r.  Elogiar-se.  [do  cora^áo."] 

l*recordiillf  adj.  Relativo  á  regiáoj 

■•recorrer,  v.int.  des.  Correr  diante. 

l*recurMÓr,  adj.  Que  anouacia  com 
autecipafáo:  signaes  — e*  ¡|  s.  Possoa  que 
■vem  adiante  do  alguem  para  annuaciar  a 
eua  cbegada. 

I*refialório,  adj.  Relativo  a  roubos, 
a  piratas  ou  a  corsarios. 

■■redeceMWÓr,  s.  Antecessor. 

l'redeUiiirao,  s.  f.  Deflnifáo  ou  de- 
teimJna<,'&o  antecípadaj  prcdestina^áo. 

I'redefinir,  v.  tr.  Determinar  ante- 
«ipadamenie.  |  Prognosticar. 

l*redeMtinacao,  s.  f.  Designio  for- 
imado  por  Deus  de  conceder  a  certas  almas 
A  bnmaventuran(a  eterna. 

■•redegidnádoa  adj.  e  s.  Bleito  de 
Deus;  destinado  á  bemaventuran^a  ce- 
leste desde  o  principio. 

I*  r  e  d  e  N  t  i  n  á  r,  v.  tr.  Eleger  Deus 
(desde  a  eternidade)  oi  justos.  |  Destinar 
para  grandes  cousas.  [tina.! 

l*rede«i(ina<ivo.  adj.  Que  predes-  J 

■*rede(eriiiinacao,  s.  t'.  Ac^áo  pela 
-qual  Deus  determiua  ou  move  a  voniade 
bumana,  sem  que  por  isso  constranja  a  li- 
■berdade  da  creatura.  (determina."! 

■*erde(erniln&nte,  adj.  Que  pre-J 

l'redelerniinár,  v.  tr.  Mover  e  de 
terminar  a  vontade  bumana  ifalando  de 
Deus).  I  Determinar  com  antecedencia. 

■*redi¿l<  adj.  Relativo  ou  pertencente 
a  predio:  contribuiíjáo  — .  |  Matriz  — ,  re- 
giste publico  onde  estáo  descriptas  as  pro- 
priedadPB  rusticas  e  urbanas  com  as  suas 
respectivas  avaliafóes  para  o  lanfamento 
'dacontribui^ao. 

Prédica,  s.  f.  Prática,  sermSo.  |  Offi- 
cio  de  predicador. 

Predicado,  s.  m.  Proprledadc  ou  at- 
tributo  característico  de  urna  cousa:  a  to- 
ierancia  i  um  dos  —s  da  liberdode.  I  Dote; 
prenda;  qnalidade.  '  gram.  Verbo  que  por 
■  i  só  tem  sigoificacSo  absoluta  (predicado 
simples),  ou  reuniao  de  verbo  e  nome  pre- 
■dirattvo  ípredioado  compostoj. 

Predicador,  adj.  e  s.  m.  Predicante; 
f)régador.  [com  predicamento. ~| 

Predicamentár,   v.    tr.   GraduarJ 

Predicamento,  a.  m.  Categoría, 
«lasse,  gradua^áo. 


Predicante,  adj.  o  s.  m.  Ministro 
protestante  no  ezercicio  do  culto. 

Predicativo,  s.  f.  Relativo  a  prédi- 
ca. I  Nome  — ,  palavra  que  completa  a  si- 
gniflca(áo  do  verbo.  [comiastico.l 

Predicatorio,  adj.  Que  elogia,  en-  ] 

Predicátei,  adj.  Que  merece  ser  pre- 
gado ou  aconnelbado. 

Prediccao,  s.  t'.  Acto  do  predizer.  | 
Prognostico;    vaticinio.  |  Cousa   predicta. 

Predicto,  adj.  Dicto,  referido  ou  ci- 
tsdo  anteriormente.  |  Vaticinado. 

Predileccáo,  a.  f.  Preferencia  de 
gosto  ou  de  amizade.  |  Afi'ecto  ou  paixáo 
extremosa. 

Predi iécto,  adj.  e  s.  Amado  com  pre- 
ferencia, preferido  :  Jilho  — . 

Predio,  8.  m.  Fazeoda,  herdade;  pro- 
priedade  rustica  ou  urbana  immovel. 

PredlMpouénte,  adj  Que  prcdis- 
poe:  causa  — .  |  med.  Que  dispoe  gradual- 
mente para  certas  doonfas,  que  concorre 
para  ellas  sem  as  occasionar  de  per  si. 

PredÍNp«»r,  v.  tr.  Diepor  autecipada- 
mente,  preparar  para  receber  uma  impres- 
sáo  qualquer. 

PredÍNpoHÍcao,  s.  f.  Disposifáo  na- 
tural para  contrair  certas  doen^as,  cer- 
tos  hábitos,  etc. 

Predito,  acíj    Predicto. 

Predizer,  v.  tr.  Annuuciar  o  que  ha- 
de succeder,  seja  por  meló  de  calculo  ( — 
um  eclipse],  seja  por  magia  ( —  o  futuro), 
seia  por  coojectura  ( —  um  acontecimento). 
I  Prophetizar,  prognosticar,  vaticinar. 

Pretloniinu^ao,  s.  f.  Acto  e  eifeito 
de  predominar;  predominio.        [domina."] 

Predomlnudor.  adj.  e  s.  Que  pre-J 

Preciouiiníkncia.  s.  f.  Qualidade  de 
predominante.  |  Predominio. 

Predominante,  adj.  Que  exerce 
predominio.  |  Que  se  faz  sentir  ou  notar 
mais  (que  outru).  |  gram.  Tónico:  acceiito 
— ;  syllaha  — . 

Predominar,  v.  int.  Ser  o  principal 
ou  (I  primeiro.  |  Ser  em  maior  quantidade 
ou  intensidade  (que  outros).  |  Prevalecer. 

Predominio,  s.  m.  AcfSo  do  que 
predomina:  o  -  do systema nervoso.  |  Supe- 
rioridade,  influencia,  ascendente. 

Preeleíjér,  v.  tr.  Predestinar. 

Preeielcao,  s.f.  Predestina?áo. 

Pre^leiío.  adj.  e  a.  Predestinado. 
.    Preeminencia,  s.  f.  Superioridade 
em  jerarcbia  ou  categoría.  |  Vantagem.  | 
Distincfáo;  saperioridado;  grandeza. 

Preeminente,  adj.  Que  tem  pre- 
eminencia; que  occupa  logar  ou  gradua^áo 
iuiLÍa  elevKdh:  das  virtudes,  a  —  é  a  caridade. 
I  Superior,  sublime,  distincto. 

Preempcao  (en9ao),s.  f.  jur.  Direito 
de  comprar  aíitps  de  outrem. 

Preenciiér,  v.  tr.  Encher,  atestar, 
rechear  ifalando  de  um  espado  vazio):  —  com 
cimento  os  intervallos  das  ¡ages.  \  Oocnpar 
(falando  de  um  intervallo  de  tempo):  alei- 
tura  preenche  os  momentos  de  oci:  I  Com- 
pletar:—  com  gravuras  os  claro»  d as  págiiuu. 
I  Desempenbar  (um  cargo, umdevor,  etc.). 
[Cumprir:  — os»eu^deverts.\  Satisfazerple- 
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ñámente:  a  machina  preenche  o  Jim  para 
que  fox  comprada.  \  — um  logar,  gentar-se 
nelle,  occupálo;  (fig  )  deBempenbar-se 
bem  da8  obriga^oes  que  Ihe  s&o  impostas. 
I  —  urna  vagatura,  prover  algnem  ou  ser 
próvido  em  um  logar  ou  emprego  vago. 

PreeMtabelecér^  v.  tr.  Estabetecer 
previamente;  predispor;  ordenar  de  an- 
temáo. 

Preexcelléucia,  8.  f.  Qualidade  do 
qupi  é  superior  a  tudo. 

Preexcelléute,  adj.  Excellente  em 
extremo,  supnrior  a  tudo. 

Preexcelso^  adj  Muitoillustre;  grao- 
de  n  excelso,      [anterior:  o  —  das  almas.  1 

PreexiNtéMcia^     s.     f.    Existencia] 

PreexiMteule^  adj.  Que  existe  an- 
teriormente :  as  almas  sao  —  aos  carpos. 

Preexiatir^  v.  int.  Existir  em  tempo 
anterior  ou  antes  de  outro. 

PreexIfltivOf  v.  int.  Existir  primeiro 
on  anteriormente.  |  Ter  urna  existencia 
anterior  a  outra. 

Prefacao,  s.  f.  Acf So  de  falarante- 
cipadamente.  |  O  que  se  diz  antes.  |  Pre- 
facio, preámbulo,  prologo. 

Prefacio,  s.  m.  Discurso  preliminar 
em  que  se  expoe  ordinariamente  o  motivo 
de  urna  obra,  os  procesaos  nella  segai- 
dos,  etc.  {  litarg.  Parte  da  missa  que  pre- 
cede o  canon. 

Prefélto^  s.  xa.  O  que  preside  ao  es- 
tado e  vigía  os  estudantes  nos  collegios. 
I  O  superior  de  urna  communidade  eccle- 
siastica.  {  O  cbefe  de  um  departamento 
em  Franja  (corresponde  ao  nosso  gover- 
nador  civil).  |  Chefe  de  urna  prefeituia, 
na  antiga  Roma. 

Prefeitiira^  s.  f.  Grande  subdlvisáo 
do  imperio  romano  administrada  por  ura 
prefeito.  |  Cidade  capital  de  um  departa- 
mento francez.  |  Palacio  onde  reside  o 
prefeito.  |  Puncjao  ou  cargo  do  prefeito; 
repartijao  do  prefeito;  durajao  das  func- 
yoea  de  um  prefeito. 

Perfeitiirál,  adj.  Relativo  ao  pre- 
feito. I  Que  é  ordenado  pelo  prefeito. 

Preferencia,  s.  f.  O  acto  de  preferir 
urna  pessoa  ou  cousa  a  outra.  I  Manifes- 
tajao  de  distincpao  ou  de  attenjáo.  |  Pri- 
mazia.  |  jur.  O  direito  de  (em  concurso  de 
credores)  ser  embolsado  primeiro  que  os 
ontros.  I  Jogo  que  se  faz  com  o  naipe  de 
preferencia.  |  Dar  a  —  a,  preferir. 

Preferente^  adj.  e  s.  Que  prefere. 

Preferido,  adj.  Que  teve  a  prefe- 
rencia; eHColhido,  eieito. 

Preferir,  v.  tr.  Dar  a  preferencia  a.  | 
Estimar  mais,  escolher,  antepor.  ||  v.  int. 
Ter  preferencia,  ser  preferido.  |  Declarar 
(um  parceiro)  qne  quer  fazerjogo  como 
naipe  de  preferencia. 

Preferivel,  adj.  Que  merece,  que 
deve  ou  qne  pode  ser  peferido. 

Préfica.  8.  f-  Carpideira  (ñas  cerimo- 
nias  funebr'S  romanas). 

Prefli^uracáo,  s.  f.  Bepresentajáo 
de  urna  cousa  futura:  o  Apocalypse  éuma — . 

Prellsuradór)  adj.  e  s.  Que  prefi- 
gura. 


PreOgur^r^  v.  tr.  Representar  ante- 
cipadamente  (o  que  está  por  vir). 

Prefinir,  v.  tr.  for.  Determinar  ou 
marcar  com  antecedencia;  fíxar  o  termo 
de,  apra7,ar.  [de  preflxar."] 

Preflxacao  (ks),  s.  f.  Acto  e   etfeitoj 

Preflxar  (ks),  v.  tr.  Fixar,  determi- 
nar ou  limitar  antecipadamente.  I  Prescre- 
ver:  —  os  deveres. 

Prefixo  (ks),  adj.  Fixado  antecipada 
o  irrevogavelmente:  daía — .  ||  sm.gram. 
Partícula  que  se  p5e  no  principio  de  ama 
palavra  para  Ihe  mod'flcar  o  sentido:  em 
uint^arini>el«  o prefixo  é  «ín». 

Prefloracño  ou  PreHorescén- 
cla,  8.  f.  bot.  Bittado  da  tlor  emquanto 
botáo  '.a  —  da  rosa  é  o  seu  botdo. 

Prefoliacao.  s.  f.  bot.  Sobreposijáo 
ou  jiixtapo«i(,ao  das  folhas  no  gommo. 

Prefiilg;énle,  adj.  Que  tem  muito 
brilbo.  I  Que  luz  ou  brilba  primeiro  que 
nutro  qnalquer:  Venus  é  urna  estrella  —  da 
tarde.  |  Muito  reeplandccente. 

Prefulgir,  v.  int.  Brilhar,  luzir,  res- 
plandecer. I  Ser  o  primeiro  a  brilbar  ou 
fulgir.  I  Scintillar. 

Prega,  8.  f.  Dobra  feita  em  estofo.  | 
Ruga  deteituosa  (num  objecto  de  vestua- 
rio. I  Gelha.  |  Depresfao  da  terreno. 

Preftacao,  s.   f.  V.  PRr-GAQEií. 

PréKurao,  s.  f.  Aci,áo  de  prégarj 
sermao.  |  Assurapto  da  prédica,  j  fam. 
Admoestajáü,  lepiehensáo.  |  p.  ext.  Dis- 
curso fastidioso. 

Pregadéira.  8.  f.  Almofadinha  em 
qne  se  prégam  alflnetes  e  agulbas.  (  Pre- 
gueadeira. 

Pregadico,  adj.  Que  se  fixa  ou  se- 
gura com  pregos;  que  pode  ser  pregado  com 
prego.  I  Fácil  de  impingir. 

Pre((ádo,  s.  va.  Rodovalho. 

Pregudór,  adj.  e  s.  Que  prega,  que 
exerce  a  actao  de  pregar.  )  Cólchete. 

Préyador.  s.  m.  Sacerdote  que  exerc» 
a  prédica;  orador  sagrado.  |  fam.  Ralha- 
dor,    que    está  sempre  a  grazinar. 

Pregadúra,  s.  f.  Gonjuncto  de  pre- 
gos qne  seguram  ou  eervem  de  adorno. 

Pre^fágeni,  s.  f.  Acto  de  pregar;  pre- 
gsdura.  [de  adrija  aos  toldos."} 

PrefCÁIho,  r.  m.  mar.  Cabo  que  serve j 

Pre{;aniénto,  s.  m.  Pregagem. 

Pregño»  8  m.  Ánnuncio  proferido  em 
voz  alta.  I  Divulgajáo.  ||  pl.  Proclamas  de 
matrimonio;  banhos 

Pregar,  v.  tr.  Fixar  ou  segurar  conv 
prego.  I  Unir,  pegar  (eom  alflnetes,  com 
pontos  de  costura  ou  qualquer  outro  meio). 
I  Preguear,  franzir,  dobrar;  enrugar.  |  Pi- 
tar :  —  os  olhos  na  cruz.  \  fam.  Dar  com 
forja,  assentar,  pespegar,  dirigir:  pregou- 
Ihe  urna  descompostura  I  Importunar  com^ 
impingir:  pregou-me  urna  mocada,  um  calo- 
te. I  Produzir,  causar:  pregou-me  um  susto. 
I  Pregá-la  na  menina  do  olho  a  alguemj  lo- 
grar alguem  na  propria  presenta.  |  Nao  — 
olho,  nao  dormir.  1|  v.  int.  (seguido  daprep. 
com).  Arrempssar,  fazer  eair  :  prc^rou  corn 
elle  no  olho  da  rúa.  |  Ir  parar  a:  pregou 
comsigo  em  Lisboa.  \\  v.  r.  Conservar-se  por 
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maito  tempo  no  mesmo  log^r:  prtgou-se  em 
cata  todo  o  dia. 

Pregar,  v.  tr.  Annunciar  do  pulpito 
a  palavra  de  Deus.  I  flg.  Louvar,  exalta'', 
preconizar:  —  modestia.  |  Propagar  apre- 
goando,  evangelizando;  fazer  propaganda 
de.  I  Inculcar,  alardear.  ¡|  v.  int.  Pronun- 
ciar germóee.  |  Evangelizar  ;  propagar  o 
christianismo.  |  ñg.  Bradar,  clamar;  pro- 
te8tar.  |  Vociferar.  |  —  aos  peixea  cu  —  no 
deterto,  falar  a  quem  nao  percebe  ou  a 
quPDi  denpreza  o  que  se  Ihe  diz. 

Pregarétu,  s.  f.  ant.  Freirá  domini- 
cana, freirá  ptégadora. 

PreKuria,  a.  f.  Qnantidade  de  pre- 
gos.  I  O  conjuncto  dos  pregoa  que  se  em- 
pregam  em  alguma  obra  como  seguranza 
on  adorno;  cravafáo.  |  Fabrica  onde  se  fa- 
zem  pregos. 

PreKlaciálouPreglaciário^  adj. 
geol.  Prlmeira  das  phases  do  periodo  plis- 
tocpno. 

PréffO)  s>  m.  Haste  de  metal  oom  ca- 
bera e  de  ponta  agujada;  cravo.  jAguilhó. 
I  pop.  Casa  de  empreatimos  sobre  peuho- 
res.  I  Por  no  — ,  empenbar.  |  Carta  de  — 
íou  simplesmento  prego),  carta  fechada  que 
contém  instruc^oes  e  ordena  secretas,  pa- 
ra ser  únicamente  aberta  em  dadas  cir- 
cumstancias.  |  Escuro  como  um  — ,  comple- 
tamente escpro. 

Pregoár,  v.  tr.  Apregoar.  |  Procla- 
mar. I  Elogiar  II  V.  r.  Inculcar-se,  dar-Ro. 

Presoéiro,  a.  m.  O  que  lan^a  pregáo. 
I  Individuo  que  non  leilóea  poe  oí  obje- 
ctos  em  prafa  e  os  arremata  a  quem  maia 
dá  [silio   para  fazer  pregas.  1 

Prei(ueailéira,  s.  f.  costur.  Uten-J 

PrfKiiCUtlór,  s.  m.  Pregueadeira. 

Pi-eK"*^ar,  v.  tr.  Dobrar  em  prégaa. 

Preguéiro,  adj.  e  a.  m.  Que  faz  ou 
vende  pregos. 

Pregiiica,  a.  f.  Propensáo  para  nS.o 
'trabalhar;  íoandriice.  j  Demora  ou  lenti- 
dáo  em  obrar.  |  Gosto  de  estar  na  cama, 
de  se  levantar  tarde.  |  Pau  grosao  em  que 
est&o  pregadas  as  cangalbas  da  moega  da 
atafona.  ¡Cor- 
da que  dirige 
o  peso  que  se 
vae  guindan- 
do para  este 
nao  tocar  na 
parede  ou 
nao  ae  pren- 
der em  algu- 
ma escabro- 
aidade.jzool. 

Genero  de  desdentados  da  America  do  Sul, 
typo  da  familia  brachypoda  (•).  |  Arvoie 
de  — ,  umbauba.        [preguipa;  mandrlar.  1 

Prrieiiicár.    v.    int.   Haver-se   comj 

Pregiilreira,  s.  f.  Pregniceiro.  ||  pl. 
Bolas  ou  pylindroa  coro  que  he  resguardam 
08  bicoR  das  aguihas  de  moia. 

Preguicéiro,  s.  m.  fam.  Eapregui- 
^adeiro.  |  Banco  coroprido  posto  aos  lados 
da  lareira  j  Preguifoso.  |  Que  convida  ao 
repouso,  ao  somno,  á  indolencia.  |  Indivi- 
duo preguifOBO. 


Preguifa 


Pregulcéso,  adj.  Que  tem  preguifa; 
indolente.  {  ^ue  se  espraia  lentamente:  as 
— «  ondas.  \  Que  gosta  de  Arar  na  cama  ou 
de  se  levantar  tarde.  |  Negligente,  descui- 
dado. I  zool.  Pregui^a. 

Preguánta,  s.  pop.  Agiota  que  tem 
prego.  [guntar.~\ 

Preffiíntár,  v.  tr.  Melbor  queper.J 

PreguNtár.  V.  Prelibab. 

Prebaliilita^áo,  s.  f.  Habilitaflo 
previa.  [de  anlemáo.1 

Prehabllitár-ne,  v.r.Habilitar-se  J 

PrehenNáo,  s.  f.  O  acto  de  agarrar. 

PrehenMÍi,  adj.  zool.  Que  tem  a  fa- 
culdadc  de  abarrar:  cauda — . 

Prehiatóricoa  adj  Anterior  á  his- 
toria ou  aos  terupos  históricos. 

Préia  ou  Préa,  a.f.  Preaa  (principal- 
mente com  referencia  áa  avea  de  rapiña 
ou  animaes  carniceiros).  ¡zool.  Especie  de 
roedor  do  Brazil. 

Preiteár,  v.  tr.  Prestar  ou  render 
preito  ou  vaasalagem  a.  [ajustar.H 

Preltejár,  v.  tr.  Preitear|.Pactuar,J 

Preito»  s.  m.  Pacto.  |  Homenagem.  | 
Vaasallagem.    |    Tributo   como   signal   de 
vaasallagem. 

P  R.  e  J.)  abrev.  de  pede  reeehi- 
mento  e  justi(¡a..  [to  ou  citado. 1 

Prejacénte»  adj.  Anteriormente  di- J 

Prejtidicndór.  adj.  e  a.  Que  preju- 
dica.  I  Que  forma  levianamente  um  man 
juizo  de  alguem  ou  de  alguma  cousa. 

Prejiidicár,  v.  tr.  Causar  prejuizo, 
damnn  ou  transtorno  a.  |  Diminuir  o  valor 
de.  I  .Tulgar  levianamente. 

Prejudicial,  adj.  Que  causa prejuizo. 

Prejiiixo.  8.  m.  Damno,  detrimento. 
I  Juizo  antecipado  e  irreflectido.  |  Super- 
sticao,  crcndire. 

Prelacao,  s.  f.  jur.  Preferencia.  |  Di- 
reito  de  — ,  direito  pelo  qual  osfiihoa  eram 
próvidos  nos  cargos  de  seus  paes. 

Prelaeiál,  adj.  De  prelado. 

Prelada,  s.  f  Superiora  de  convento; 
abbadessa. 

Preladia,  a.  f.  Prelazia. 

Prelado,  s.  m.  Titulo  dos  altos  dígai- 
tarios  da  Egreja.  jTitulo  do  reitor  da  Uni- 
versidade  de  Coimbra. 

Prelulício,  adj.  Relativo,  pertenceu- 
te  nu  inherente  a  prelado  ou  a  prelatura. 

Prelativo,  adj.  Superior.) Que  expri- 
me preferencia. 

Prelatura,  s.  f.  Prelazia. 

Prelaxia,  s.  f.  Dignidade,  cargo  ou 
jnrisdiofáo  do  prelado. 

Prelaxlár,  v.  int.  e  r.  Dar  se  área  de 
prelado,  affeotar  gravidade,  dar-se  tom. 

Preleccao  (?áo),  s-  f.  Díscutbo  didá- 
ctico; exposi^ao  de  uma  materia  perante 
um  auditorio;  lí^ao;  conferencia. 

Preicccionár  |si|,  v.  tr.  e  int.  Fazer 
preleccao,  diNCuraar, 

Prelectór,  s.  Pessoa  que  prelecciona. 
I  ProfesRnr  (durante  a  explica^ao). 

Prellbacao,  s.  f.  Ac^áo  e  effeito  de 
prelibar;  antegosto. 

Prelibár,   v.  tr.  Provar,  antegostar. 

Preliminar,  adj.  Que  precede  ama- 
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teria  principal  (para  a  esclarecer).  |  Arti- 
go» — e*  (de  um  tratado  ou  de  um  cootra- 
cto),  condifoes  previas  de  que  depende  a 
conclusao  de  esses  actos.  {|  s.  m.  O  que  pre- 
cede o  objecto  principal;  artigo  ou  condi- 
íáo  previa;  come(o  de  ajuste,  de  accordo. 
y  pl.Regras  ou  assumpto  que  serve  de  ba- 
so  a  outras  ou  outro  mais  substanciosos. 
I»réIlo,  s.  m.  poet.  Batalha,  combate. 
l»rélo,  8.  m.  typogr.  Machina  para  im- 
primir.   I    Typcgraphia:  o  hVo  es/á  jio  — . 
Prelueldacáo,  s.  f.  Eaolarecimento 
previo. 
■>relúcfdo,  adj.  Brilhantissimo. 
Preludiar,  v.  tr.  Preparar  com  ante- 
cedencia. I  Fazer  urna  cousa  para   depois 
fazer  outra  mais  importante.  |  mus.  Fazer 
o  preludio  de.  ||  v.  int.  mus.  Fazer  um  pre- 
ludio;  ensaiar  a  voz  em  um  instrumento 
antes  de  comefar. 

Preludio,  s.  m.  O  que  se  canta  ou  se 
toca  para  experimentar  a  voz  ou  um  in- 
strumento. I  flg.  O  que  vem  antes;  que  pre- 
cede, que  annuncia:  oa  calofrió»  sSo  o  — 
da  sezSo. 

Preluzír,   v.   int.  Luzir  antecipada- 

mente.  |  Ketulgir.  |  flg.  Sobresair,  realzar. 

Préma,  s.  f.  ant.  Pressao,  consfrangi- 

mento,  violencia,  oppressáo.   |   Afflic?áo, 

pena,  vexame. 

Preniár,  v.  tr.  ant.  Veiar,  opprimir, 
violentar,  constranger. 

Prematurár,  v.  tr.  Tornar  prematu- 
ro. I  Fazer  com  que  sncceda  ou  se  realize 
antes  do  tempo  opportuno. 

Premaluridáde,  s.  f.  Madureza  ex-  I 
temporánea.  |  flg.  Precocidade. 

Prematuro,  adj.  TemporSo.  |  Preco-  I 
ce.  I  Feito  antes  do  tempo  conveniente  : 
empreza  — .  ! 

Preniedéiras^s.f.  pl.  Paus  (do  tear) 
que  o  teceláo  faz  alternadamente  abaixar   I 
e  elevar  com  os  pés. 

Prenieditacao,  s.  f.  Acjao  de  pre- 
meditar :  a  —  de  um  crime. 

Preiueditadór,  adj.  e  s.  Que  pre- 
medita. 

Premeditar,  v.  tr.  Meditar  on  pla- 
near antes  de  executar.  ||  v.  r.  Ser  preme- 
ditado. 

Preménte,  adj.  Que  preme  ou  com- 
prime. I  Bomba  — ,  a  que  mergulba  no  lí- 
quido, sendo  a  subida  deste  resultado  da 
compreseao  do  embolo.  |  Bomba  aspirante—, 
a  que  eleva  a  agua  ao  mesmo  tempo  por 
aspira^ao  e  por  pressao. 
_Premér,  v.  tr.  Carregar  ou  fazer  pres- 
sao em;  comprimir.  |  Apenar,  estrellar.  | 
Expremer. 

Premiado,  adj.e  s.  Que  receben  pre- 
mio ou  accessit. 

PreiuiadAr, adj.  e  s.  Que  dá  premio. 
jRemunerador. 

Premiar,  v.  tr.  Dar  premio  a;  laurear. 

I  Recompensar,  galardoar. 

Premiativo,  adj.  Relativo  a  prerfíio. 

Premidéiras,  V.  Premedeikas. 

Premio,  s.  m.  Recompensa,  galardáo. 

I  Distinc^áo  conferida  por  trabalho  litte- 

rario,  seíentiflco,  artístico,  industrial,  etc. 


Preinir,  v.  tr.  V.  Pbemer. 
PremÍMsa.  s.  f.  Direito  parochial  que 
consistía  em  urna  certa  parte  das  primei- 
ras  novidades  das  térras.  |  reth.  Cada  um» 
das  duas  proposi^oes  de  um  syllogismo  |a 
maior  e  a  menor),  das  quaes  se  infere  a 
consequencia. 

Premorao,  s.  f.  theol.  Acyáo  ou  inspi- 
racáo  de  DeiM  sobre  a  vontade  do  homem. 
Premonitorio,  adj.  Que  adverte  com 
antecipaíSo;  que  se  deve  considerar  como 
aviso  ou  preven^ao.  |  Diarrhéa  — ,  a  que, 
durante  urna  epidemia  de  cholera,  grassa 
mais  ou  menos  de  modo  geral. 

Premomo,    adj.   bot.   Cujas  bordas 
parecem  ter  sido  mordidas :  folha  — . 

Premunicáo,  s.  f.  Acto  de  premunir. 
I  rhet.  Prolepse  com  que  o  orador  prepa- 
rao  auditorio  paraalguma  propoaifáo  que, 
se  fóra  dicta  sem  precauyao,  o  oifenderia. 
Premunido,  adj.  Precavido. 
Premunir,  v.  tr.  Evitar  com  antece- 
dencia. I  Precaver,  acautelar.  |{  v.  r.  Pre- 
í  caver-se.  |  Armar  se. 
j       Pren^ntho,  s.  m.  Planta  composta. 
I       Prenda,  s.  f.  Arte,  aptidao,  habilida- 
¡  de.  I  Dom  natural,  dote.  |  Dádiva,  presen- 
j  te.  I  fam.  Pessoa  de  má  qualidade:  é  boa 
I  —  .'  I  Jogo  de  prendas,  divertimento  de  sala 
[  em  que  se  devem  dizer  cu  fazer  umas  cer- 
I  tas  colisas,  pagando  uma  prenda  a  peesoa 
I  que  nao  as  diz  ou  nao  as  faz  bem,  e  flcan- 
I  do  por  esse  facto  sujeita  a  cumprir  a  peni- 
I  tencia  que  Ihe  f6r  imposta. 
I       Prendado,  adj.  Dotado  de  prendas, 
!  de  habilidades.  |  Que  tem  uma  educafáo 
I   esmerada. 

I       Prendar,  v.  tr.  Dotar  com  prendas.  | 
I  Presentear. 

Prendedor,  adj.  e  s.  Que  prende. 
Prender,  v.  tr.  Atar,  ligar.  [Abrafar, 
enlajar.  |  Agarrar. | Capturar,  encarcerar. 

I  Impedir,  embarazar.  |  Communicar  (fa- 
lando  do  fogo).  ||  v.  int.  Crear  raizes,  pe- 
gar. I  Terrela^ao,  relacionar-8e.|  Commu- 
nicar. I  Estar  seguro,  estar  preso,  estar 
sujeito.  I  Encontrar  obstáculo,  emperrar. 

II  v.   r.  Ficar  ou  estar  preso,  seguro,  l  Ar- 
raigar se,   flxar-se.   j   Embara^ar-se,  flcar 
perplexo.  |  loquietar-se,  preoccupar-se.  | 
A<reÍ5oar-8e.  |  Communicar-se,  atear-se. 

Prendiménto,  s.  m.  Prisáo. 

Prenliádo,  adj.  Preohe. 

Prénhe,  adj.  f.  Em  f  stado  de  gesta- 
980.  II  adj.  Chelo,  repleto,  impregnado. 

Prenhéx,  s.  f.  Estado  da  femea  no  pe- 
riodo da  gesta^áo;  gravidez. 

Prenhidao,  s.  f.  Prenhez. 
_Prenocao,  s.  f.  Primeira  no(So,  no- 
(áo  superficial  que  se  tem  de  alguma  cou- 
sa. [o  nome  de  familia.n 

Preñóme,  "».  m.  Kome  que  precedoj 

Prenominár,  v.  tr.  Dar  ou  por  pre- 
ñóme a;  designar  pelo  preñóme. 

Prenotar,  v.  tr.  Notar  previamente. 

Prensa,  s.  f.  Apparelbo  destinado  a 
comprimir  os  corpos  ou  a  ñelles'^estanipar 
alguma  figura.  |  — de  aparar,  machina  para 
cortar  e  endireitar  as  folbas  dos  livroa.  | 
— de  cincho  ou  gaiola,  arauba.  |  —  de  copiar. 
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apparelho  para  comprimir  o  copiador  a  flm 
de  obter  copias  de  corres- 
pondencia ('i. 

Prennár,  v.  tr.  Aper- 
tar  ou  comprimir  Da  pren* 
ga.   I    p.    ext.    Comprimir 
fortementp   por  qualquer 
modo  que  seja  {Bsmsgar, 
pisar,  extrair  todo  o  sue- 
co. [Enfardar  (palha,  etc.). 
l'renMiHta,  s.  m. 
Operario  quo  prensa. 
Prenuncia^  a.  f.  Prenuncio. 
Preuunciwcao^  s.  f.  Predic^áo,  pre- 
nnncio.  *  [nuncia.~| 

Prenunrladór,  adj.  e  s.  Que  prej 
Prenunciar^  v.  tr.  Servir  de  prenun- 
cio a;  annnnciar  com  antecedencia. 

Prenuncio,  s.  m.  Primeiros  sympto- 
mas  de  um  phenomeno  ou  acontecimento. 
I  Signa!  precursor.  |  Prognostico. 

Preoccupeao,  s.  f.  Estado  de  um  es- 
pirito occupadu  por  urna  ideiafixa  a  ponto 
de  nao  prestar  atten^So  a  nada  mais.  { 
Iaquieta9áo,  desassocego*.  ¡  Presentimento 
triste. 
Preoccupiknte*  adj.  Que  preoccnpa. 
Preoccupár,  v.  tr.  Causar  preoo- 
eupa(S.o  a.  ||  v.  r.  loquietar-se,  recear. 

Preepérculo,  s.  m.  hist.  nat.  Subs- 
tancia ossea  em  que  se  articnla  o  opérenlo 
do  ouvido  (nos  peixes). 

PreopinJinte«  adj.  e  s.  Que  opina 
antes  de  outrem.  |  parlam.  Diz-se  de  qual- 
quer  orador  em  rela^áo  áquelle  que  se  Ibe 
seguiu  DO  uso  da  palavra. 

Preopinár,  v.  int.  Dar  a  suaopini&o 
antes  do  oiitrem. 

Preordenacao,  a.  f.  theol.  Ordem 
preestabelecida  por  Deus  com  rela^áo  ás 
censas  futuras. 

Preordenár,  v.  tr.  e  int.  Ordenar 
desde  a  etemidade.  |  Predestinar. 

Preparacao,  s,  f.  Acto  e  efFeito  de 
preparar  ou  de  preparar  se;  obra  previa. 
I  Composiíao.  |  Mauipula^ao.  |  pbarm.  e 
cbim.  Preparado.  I —  anatómica,  peja  ana- 
tómica dissecada. 

Preparado,  s.  m.  Producto  obtido 
de  urna  prepara^áo  chimica  ou  pharma- 
centica.  |  Modo  de  preparar. 

Preparador,  adj.  e  s.  Que  prepara. 
n  8.  m.  O  que  dispóe  os  apparelbos  de  de- 
monstrafáo  e  prepara  as  experiencias  de 
nm  curso  scientifico. 

Preparaménto,  a.  m.  Prepara^So. 
I  Preparativo. 
Preparar,  v.  tr.  Apromptar,  arran- 
jar.  I  Dispor.  |  Compor.  |  Coordenar.  |  Pre- 
dispor,  habilitar.  jArmar,  machinar  jchim. 
Obter  (um  corpo  qualquer)  por  meio  de 
composifSo  ou  de  decomposifáo.Jfig.  Pro- 
vocar, excitar,  fomentar.  |  pharm.  Mani- 
pular, desear,  combinar.  | agrie.  Anaanbar. 
I  —  urna  cauta,  um  recurto  (jur.),  depositar 
eni  poder  do  escriváo  respectivo  a  quantia 
■nflSciente  para  garantir  o  pagamento  das 
enstas.  |  —  urna  pet¡a  anatómica,  disseci-Ia 
para  estndo.  ||  v.  r.  Arranjar-se;  dispor-se, 
ataviar-se;  armar-se,  prevenir-se.  |  Appa- 


relbar-se.  |  Ensaiar-se.  |  Ilabilitar-se  (estn- 
dando).  IBstar  prestes  a  manifestar-se.  || 
inlerj.  Preparar!  voz  de  commando  para 
engatilb.ar  a  arma  edispola  para  ser  apoD- 
tada. 

Preparativo,  adj.  Que  prepara,  pre- 
paratorio, jl  8.  m.  Apresto,  preparo.  ||  pl. 
OoDJuncto  de  ac(oes  para  dar  cometo  a 
alguma  cousa. 

Preparatorio,  adj.  Que  prepara  ou 
dispoe;  preliminar;  previo.  ||  s.  m.  pl.  Cur- 
so dos  lyceus. 

Preparo,  s.  m.  Prepara^io;  disposi- 
(áo  preliminar.  {  Apparelho;  apresto.  ||  pl. 
Cousas  necessarias  para  o  acabameoto  de 
qualquer  obra.  |  (or.  Quantia  queapessoa 
interensada  no  seguimento  de  uma  causa 
deposita  antecipadamente  ñas  mSos  do  es- 
crivSo  para  pagamento  das  cuiitas. 

Prepáu,  8.  m.  naut.  Pe^a  de  madeira 
na  qual  se  amarram  as  escoteiras  da  gavea 
e  dáo  volta  os  cabos  de  laborar. 

Preponderacao  ou  Preponde- 
rancia, 8.  f.  Superioridade  de  influen- 
cia, de  auctoridade,  de  importancia.  |  — 
da  culatra  (artilh.),  excesso  de  peso  que  a 
peca  tem  na  parte  posterior  dos  munbSes 
sobre  a  parte  anterior. 

Preponderante,  adj.  Quetemmaior 
peso  que  outro.  jflg.  Que  tem  mais  influen- 
cia que  outro. 

Preponderar,  v.  int.  Ter  maiorpeso. 
|fig.  Ter  predominio,  ter  maior  importan- 
cia. I  Inclinar-se;  pender. 

Preponénte,  adj.  e  s.  Que  ee  pro- 
p5e.  I  Que  apresenta  um  projecto. 

Prepór,  v.  tr.  Por  ou  collocar  antes 
ou  diante.  |  Antepor,  preterir.  |  Nomear, 
eleger,  designar  (alguem)  para  assumir  a 
direcfio  ou  pdr-se  á  frente  de  qualquer 
servido.  jFazer  passar  adiante;  dar  a  pre- 
ferencia a. 

Preposicao,  s.  f.  Ac^áo  de  prepor. 
I  gram  Palavra  invariavel  que  serve  para 
unir  duas  outras  palavras  indicando  a  re- 
lafáo  que  existe  entre  ellas. 

Prepoíüitivo,  adj.  gram.  Que  se  póe 
diante.  |  Que  só  se  usa  no  principio  da 
phrase.  |  Que  faz  as  vezes  de  preposicao: 
locu(;So  — .  I  Que  é  danatureza  da  preposi- 
cao. I  Que  precede  ou  vae  adiante. 

Prepósito,  B.  m.  Intento,  designio, 
tenc&o. 

Preposteracao,  s.  f.  Actoeeffeito 
de  preposterar. 

Preposterar,  v.  tr.  Inverter  a  or- 
dem de  (alguma  cousa)  antecipando  o  que 
devera  fazer-se  ou  tratar-se  depois. 

Preposteridéde,  V.  Preposteba- 
9Á0. 

Prepóstero,  adj.  Feito  ou  dito  sem 
ordem;  desordenado.  |  Invertido. 

Prepósto,  s.  m.  Institor.  |  Pessoa  en- 
carregada  de  um  servido  especial. 

Prepotencia,  s.  f.  Poder,  influencia 
superior.  |  Abuso  de  poder  ou  de  auctori- 
dade. Qualidade  de  prepotente. 

Prepotente,  adj.  Multo  poderoso, 
multo  influente.  |  Que  tem  oa  exerce  pre- 
potencia. I  Auctoritario. 
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K  l>rrpnci4I,    adj.   anat.   Relativo   ao 

prepucio. 

^  Prepucio^   8.  m.    anat.  Dobra  tega 

mentar  na  eztremidade  do  penis;  freio. 

Prerog^ativa^  s.  f.  Vantagens  cu  pri- 
vilegios itilierentea  a  certas  digaidades. 

Présa«  8.  f.  Ac(ao  de  apresar,  t  Obje- 
ctos  tomados  ao  inimigo.  ¡  O  que  o  animal 
caruivoro  encentra  cu  arrebata  para  co- 
mer. |fig.  Consa  que  é  violentamente  usur- 
pada ou  apprehendida;  preia.  |  Reprosa. 
I  Ac(&o  ou  estado  de  urna  substancia  que 
se  solidifica,  que  se  coagula.  |  Denle  ca- 
nino. {  Mulfaer  que  está  em  prisSo.  ¡Boa  — , 
a  que  é  feita  segundo  a  lei  ou  os  tratados. 
I  Fazer  —  de.  ou  em,  apprebender,  agar- 
rar. I  Gesto  de  — ,  ge^so  desbydratado  que, 
depois  de  amansado  com  agua  e  posto  a 
seccar,  se  consolida  e  endurece. 
^  PreHajcladór,  adj.  e  s.  Que  presa- 
gia ou  faz  presagios. 

PresaKiár,  v.  tr.  Annunciar  por  pre- 
sagios; vaticinar.  |  Presentir,  prever. 

PreaáKio^  s.  m.  Signal  pelo  qual  se 
•juiza  ou  se  conjectura  oo  futuro;  agouro. 
I  Presentimi'nto.  |  Previsao. 

Presag;toMO,  adj.  Que  encerra  ou 
contém  presagio;  que  denota  presagio. 

Presago^  adj.  Que  annuncia  cousa 
futura.  [antecipadamante.n 

Presantiflcádo,    adj.  SantiflcadoJ 

Prenár,  V.  Apresar  e  Prkzab. 

Presbyopia,  s.  f.'Presbytismo. 

Présbita,  adj.  e  s.  Aífectado  de  pres- 
bytismo.  [gnidade  de  presbytero.l 

Presbyter^do^  s.  m.  Ordem  ou  di- j 

Pretibyterál,  adj.  Relativo,  perten- 
eente  ou  inherente  a  presbytero. 

Presbyferanísmo,  etc.  V.  Pbes- 
Byterianismo,  etc. 

Presbyieriál,  adj.  Presbyteral. 

PresbyterianisinOf  s.  m.  Fracflo 
da  Egreja  cbriíta  evangélica  que  nao  re- 
conbece  a  auctoridade  episcopal. 

Presbiteriano,  adj.  Do  presbyte- 
rianlsmo.  |{  s.  Membro  da  Egreja  presby- 
teriana. 

Presbiterio,  s.  m.  Casa  de  habita- 
(áo  do  parocho.  jCapella  mor.  jEgrpja  pa- 
rocbial.  [ordena  de  missa.! 

Presb'ftero,  a.  m.  Sacerdote  com  i 

Presb^tismo,  s.  m.  LeeSo  ocular 
que  nao  deixa  ver  distinrtamente  os  obje- 
ctoB  miados  senáo  quando  estáo  a  distan- 
cia mais  que  regular;  vista  cansada. 

Presciencia,  s.  f.  Conhecimento 
certo  e  infallivel  do  porvir.  |  iron.  Provi- 
dencia. 

Preseiénte,  adj. Dotado  deprescien- 
cia. I  iron.  e  ext.  Previdente. 

Prescindir,  v.  int.  Separar  mental- 
mente uma  cousa  de  outra.  |  Passar  sem; 
renunciar;  dispensar;  p6r  de  parte. 

Prescito,  8.  m.  Precito. 

Prescrevér,  v.  tr.  Ordenar,  dar  or- 
dem para.  |  Estabelecer,  determinar.  {  In- 
dicar; receitar.  {|  v.  int.  jur.  Ficar  sem  ef- 
feito  por  ter  decorrido  um  certo  praso  le- 
gal; perder-se  por  perscrip9áo.  |  Cair  em 
desuso. 


Preserip^ao,  s.  f.  Ordem  fórmale 
espiicita.  I  Preceito;  indiea^áo;  formula- 
rio; díctame.  |  jur.  Modo  de  adquirir  um 
direito  ou  uma  proprit^dade,  áe  ser  isento 
de  uma  obrigatáo  pela  posse  nao  Ínter- 
rrmpida  ou  pela  cessa^áo  do  ezercicio  de 
direito  de  outr»m  durante  um  espado  de 
tempo  fizado  pela  lei.  |  — potitiva,  acqni- 
sifáo  pela  posse.  |  —  negativa,  desonera- 
(áo  de  obrigayóes  pela  nao  exigencia  do 
seu  cumprimento.  [crever-se.~] 

Prescriptivel,  adj  Que  pode  pres-J 

Prescripto,  adj.  Que  prescreven, 
que  deixou  de  vigorar  por  motivo  de  pres- 
cripíáo.  I  Ordenado. 

Presecutório,  V.  Persecutorio. 

Presenca,  s.  f.  Existencia  ou  com- 
parencia de  uma  pessoa  em  um  logar,  j 
Aspecto,  semblante.  |  Talbe,  figura.] — de 
eipírito,  serenidade,tranquillidade  de  ani- 
mo; impertubabilidade.  |  Ve  —  a  — ,  dire- 
ctamente, sem  intervenfao  de  outrem.  | 
Em  —  de,  em  vista  de;  em  virtude  de.  | 
A'  —  de  {uma  pesaoa),  ao  logar  onde  ella 
se  acha. 

Presencial,  adj.  Que  presenciou. 

Presenclaltdáde,  s.  f.  Comparen- 
cia, [assistir  a.  |  Ver."] 

Presenclér,  v.tr.  Eetarpresente  ouj 

Presentacao,  s.  f.  Apresenta^áo. 

Presentaneo,  adj.  Prompto  no  efifei- 
to;  rápido,  in^iauíaneo.  |,Efficaz. 

Presentar,  V.  Apresíntar. 

Presente,  adj  Que  está  no  logar  oa 
sitio  onde  se  tala  ou  de  que  se  fala.  |  Actual. 
{  Que  está  á  vista,  ¡gram.  Que  denota  ser 
a  acfio  feita  actualmente  ou  num  futuro 
próximo.  I  fig.  Gravado  na  mente,  no  co- 
rafáo.  \Estar  — ,  assistir.  |  i^azei — ,  oommn- 
nicar,  noticiar.  |  Ter  —,  ter  na  memoria. 
II  8.  m.  O  tempo  actual.  |  Pessoa  que  assis- 
te  ou  assistiu  a  algum  acontecimento.  { 
Dadiva,  oiferta;  mimo.  |  gram.  O  tempo 
que  nos  modos  dos  verbos  exprime  a  ideia 
de  actualidade.  |  Fazer  pretente  de,  oftere- 
cer.  I  .<4o  —  ou  de  — ,  actualmente.  ||  8.  f. 
Aprésenle,  esta  carta.  ||  interj.  Presente! 
aqui  estou  1 

Presenteadór,  adj.  e  s.  Que  pre- 
séntela, [um  presente.! 

Presenteár,   v.  tr.  Mimosear  comj 

Presentéiro,  adj.  des.  Amigo  de  se 
mostrar,  de  apparecer. 

Presen  tem ente,  adv.  No  tempo 
actual,  actualmente.  |  Presencialmente. 

Presen  tí  do  (cent,  adj  Que  pode 
perceber  ou  ouvir  qualquer  buihapormait 
pequeña  que  seja.  |  Desconfiado,  que  tem 
suspeitas;  presago.  |  Ouvido  indistincta- 
mente,  descoberto  (por  algum  ruido). 

Presentiniénto  (cen),  a.  m.  Senti- 
mento  vago  ou  instinctivo  do  que  ha-de 
succeder. 

Presentir  (cen),  v.  tr.  Ter  o  presen- 
timento  de.  j  Ouvir,  perceber  (ao  longe  o«. 
antes  de  ver).  |  poet.  Sentir  ou  soffrer  « 
iofluencia  de  (cousa  que  se  nSo  vé  ou  que 
está  multo  longe). 

Presepio,  s.  m.  Estrebaria,  estabulo. 
I  Oratorio  ou  retabulo  com  varias  figura* 


PEE 


927 


PRE 


representando  o  sagciniento  de  Cbristo.  { 
fHgura  de  —  (fam.),  figura  grotesca,  ridi- 
cula, [diante  relés.! 

PreHepifita.  s.  m.  Fardante;  comej 

l*ri>«ervacMO,  a.  í.  O  acto  e  efl'eito 
de  preservar  ou  de  preservar-se. 

Pretiervadér,  adj.  e  a.  Que  preser- 
va; preservativo. 

PreMPrTaiuéntO^  s.  m.  Preseryat&o. 

■•renervar,  v.  ir.  e  r.  Por  ao  abrigo 
(de  algum  mal).  |  Resguardar. 

PreMervativOf  adj.  Que  tem  a  pro- 
priedade  de  preservar.  ||  a.  m.  O  que  tem 
qualidadeg  preservativas. 

Predldéncia^  a.  f.  Acto  de  presidir. 
¡  Cargo  ou  dignidade  de  presidente.  |  O 
palacio  ou  tribunal  onde  reside  ou  func 
ciona  o  presidente  de  um  tribunal,  de  urna 
assembleia,  etc.  |  O  logar  de  hoMra  (a  nma 
mesa,  etc.) 

Presidencial,  adj.  Relativo  ou  per- 
tencente  ao  presidente  ou  á  presidencia. 

Presidenta,  a.  f.  Mulber  que  presi- 
de. I  Esposa  de  um  presidente. 

Presidente,  s.  m.  O  chefe  de  urna 
assembleia,  congresso,  tribunal,  juncta, 
etc.  I  Titulo  official  do  chefe  de  um  Estado 
republicano.  ||  adj.  Que  preside. 

Presidencial,  s.  m.  ant.  Tribunal 
que  julgava  em  ultima  instancia  e  deter- 
minados casos. 

Presidiar,  v.  tr.  Por  guarnifáo  ou 
presidio  a;  custodiar.  ¡Defender,  retornar. 

Presidiario,  adj.  Relativo  ou  per- 
tencente  a  presidio.  |  Que  está  em  presi- 
dio. I  Que  parece  ser  um  presidio.  ||  s.  m. 
Condemnado  a  presidio  ou  a  servir  num 
presidio. 

Presidio,  s.  m.  Guarni^áo  de  urna 
pra^a  de  guerra  ou  fortaleza.  |  A  pra^a  do 
guerra  que  essa  guarni(áo  defende.  |  Lo- 
gar onde  se  recolhem  os  criminosos  numa 
prafa  de  guerra  ou  logar  fortificado.  |  Pe- 
na de  prisao  cujo  cumprimento  se  deve 
realizar  em  pra^a  de  guerra.  ¡  fig.  Auxilio, 
soccorro,  defesa.  {  Masmorra;  logar  de  sof - 
frimento. 

Presidir,  v.  tr.  Occupar  a  presiden- 
cia de;  dirigir  como  presidente.  ||  v.  int. 
—  a  ou  em,  exercer  as  funcfSes  de  presi- 
dente. I  Dirigir,  superintender  em.  |  Ter 
influencia.  [serve  de  prisáo."] 

Presisáni^a  (ci),  s.  f.    Navio  quej 

Presillia,  s.  f.  Cordáo,  fita,  etc.,  em 
forma  de  azelba  que  serve  para  prender, 
apertar  ou  esticar,  etc.  {  Extremidade  da 
aba  da  rez.  |  Ser  de  — ,  ter  labia  para^  dis- 
fructar  os  outros.  Ser  intrujáo. 

Preslihéiro,  s.  m.  chul.  Pessoa  que 
goHta  de  destructar  os  outros;  intrujáo. 

Preso,  adj.  Ligado,  amarrado.  |  Re- 
cluso em  cadeia.  |  Detido.  |  fig.  Que  nSo 
tem  liberdade  de  ac(So.  |  Impedido,  tolbi- 
do.  I  Voz  — ,  voz  ronca.  ||  s.  Pessoa  que  es- 
tá presa. 

Prestar,  s.  m.  hist.  Colono  que  sem 

IMMr  nobre   recebia  em  partilba  térras  re 
Conquistadas  aos  mouros. 
f  Préssa,  s.  f.  Necessidade  ou  desejo 
'<de  acabar  ou  chegar  prompto.  |  Urgencia, 


grande  precisan.  |  Rapidez,  celeridade.  | 
Impaciencia.  ¡  Lida,  aperto,  dlfflculdade.j 
Corisa  de  — ,  caso  urgente.  ( Dar-ge  — ,  apres- 
sar-se.  |  A''  — ,  rápidamente,  aldrabada- 
mente.  |  A  toda  a  — ,  com  a  maior  rapidez, 
sem  demora. 

Pressí&o,  s.  f.  Ac^ao  de  premer,  de 
comprimir,  de  apertar.  |  fig.  Influencia; 
violencia,  coac^áo  | —  atmospherica  (pbys.), 

I  effeito  do  peso  da  atmosphera  sobre  todos 
os  corpos  (approximadamente  de  110  kilo- 

I  grammas  por  decímetro  quadrado).  |  Ma- 
china de  alta  —  (mech).,  diz-se  da  machina 
de  vapor,  em  cuja  caldeira  o  vapor  é  ele- 
vado a  urna  for^a  elástica  equivalente  pe- 
lo menos  a  cinco  atmospheras,  em  contra- 

í  posÍ9áo  a  machina  de  haixa  — ,  na  qual  a 
forca  elástica  é  inferior  aquella. 

Pressiróstro,  adj.  Que  tem  o  bico 
comprimido.  \\  s.  m.  pl.  zool.  Grupo  de  aves 

j  pero  altas  de  que  faz  parte  a  abetarda. 

I       Présso,  adj.  des.  Conciso. 

I       Pressuróso,  adj.  Apressado.  |  Dlli- 

¡  geute,  activo.  ¡  Solicito.  |  Azafamado,  afa- 

I  noso.  I  Impaciente,  irrequieto. 

Presta^ao,  s.  f.  Pagamento  a  prazos. 
I  Quantia  que  se  paga  em  cada  prazo.  | 
Acto  de  prestar  :  —  de  juramento. 

I  Prestadíco,  adj.  Que  pode  ser  pres- 
tado. 

'       Prestadlo,  adj.  Amigo  de  servir;  ser- 

i  vicíil,  prestavel.  |  Útil,  proveitoso. 

j       Prestador,  adj.  e  s.  Que  presta.  | 
Preetimoso. 

i      Prestaniéiro,  s.  m.  ant.  O  que  rece- 

1  be  pensáo  prestímonial.  |  O  qne  goza  de 
bens  da  coróa  para  seu  sustento.  |  Mordo- 
mo  ou  rendelro  que  cobrava  os  foros  ou 
pensoes  dos  prestimonios. 

I  Prestaniénto,  s.  m.  Acto  ou  eflTelto 
de  prestar.  |  Prestafáo. 

Prestamista,  s.  Pessoa  que  dá  di- 
nfaeiro  a  juros.  |  Jurista  (3.*  e  4.*  accep.). 
Prestancia,  s.  f.  Excelleneia,  supe- 
rioridade.  |  Eleva(áo,  preeminencia. 
Présta-nóuie,  s.  Testa  de  ferro. 
Prestante,  adj .  Prestimoso,  utlI; 
prestadío.  {  Excellente. 

Prestar,  v.  tr.  Dar  com  prestimo  e 
pfücacia,  dispensar:  preétei-lhe  favore».  \ 
Fazer  mercé  de,  conceder:  que  Deus  me 
preste  a  sua  graqal  \  Apresentar;  ter  o  de- 
ver  de  apresentar:  —  cantas,  —  homena- 
gem.  |  Render:  — culto  á  divindade.  |  Em- 
prestar. I  —  juramento,  jurar  ante  quem  é 
de  direito.  |  —  ouvidos,  attender;  crer,  fa- 
zer caso  do  que  é  dito.  |  (jur.)  —  /acío»,  con- 
correr, dar  ou  fazer  segundo  as  condifoea 
previamente  estabelecidas.  |{  v.  int.  Ter 
prestimo,  fazer  bem,  aproveitar:  htha,  e 
que  Ihe  preste.  |  Káo  — ,  nao  ser  bom  (falan- 
do  de  coisas) ;  nao  ter  nenbum  prestimo 
(falando  de  pessoas).  |  Que  Ihe  preste /  bova. 
proveito  Ihe  fa?a.  |j  v.  r.  Ser  proprio  ou 
adequado  a,  accommodar-se  a,  moldar-se 
a.  I  Estar  prompto  e  disposto  a  ou  para.  I 
Condescender.  [tavel.! 

Pr  estativo,  adj.  Que  se  presta,  pres-J 
Prestavel,  a<y.  Que  pode  servir.  | 
Que  serve.  |  Prestante. 
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Preste,  B.  m.  ant.  Padre,  sacerdote, 
presbytero. 

Precies,  adj.  Preparado,  prompto.  | 
Que  está  quasi  ou  a  ponto  de.  |  Ligeiro, 
rápido.  ||  adv.  Presentemente;  prompta- 
mento.  I  ant.  Perto 

Presteza,  g.  f.  Ligeireza,  celeridade, 
agilidade.  (tidigitador.'l 

PreHtifiiacKacao,  s.f.  Artedepres-J 
PreNtidi$i;itaáór,  s.  m.  Escamotea- 
dor  cujas  habilidades  consietem  principal- 
mente na  rapidez  dos  movimentos  dos  de- 
dos :  Hermann  foi  tim  célebre  — . 

Prestltliaeitár,  v.  int.  Fazer  habili- 
dades de  prestidigitador. 

PreHtlKiacao.  s.  f.  Arte  ou  acto  de 
prestigiador;  fe' tifaria. 

PreNtigiadár,  s.  m.  Pessoa  que  ope- 
ra prestigios;  feiticeiro.  |  Prestidigitador. 
PreMtiKiár,  v.  int.  Operar  prestigios. 
PrestÍKto,  8.  m.  Illusáo  produzida  por 
artea^sobrenaturaes.  |  fig.  laflueneia.  [Pas- 
cinafáo,  encanto,  seduc(áo,  attractivo  que 
parece  ter  um  tanto  de  maravilhoso. 

PrestlglÓHO.  adj.  Que  contém  ou  en- 
cerra  prestigio.  |  Que  parece  ser  obra  de 
artes  mágicas. 

PreMtimáno,  s.  m.  Prestidigitador. 
11  adj-  Que  é  muito  ligeiro  de  máos. 

Préntinio,  s.  m.  O  que  ha  de  util,  de 
meritorio  ou  de  proveitoso  em  alguma  pes- 
soa ou  cousa.  I  Beneficio,  mereé.  )  Obse- 
quios, servidos;  auxilio.  |  Sem—,  que  para 
nada  presta;  int^iramente  inútil. 

Preotinioniál,  adj.  Relativo  ou  per- 
tcncente  ao  prestimonio.  |  Sujeito  a  pres- 
timonio. 

Prestimonlário,  adj.  Prestimonial. 
I  Que  recebe  prestimonio. 

Prestimonio,  s.  m.  Pensao  separada 
das  rendas  de  um  beneficio  para  sustento 
de  um  sacerdote. 

Prestimóso,  adj  Que  tem  prestimo; 
servi^al,  prestadlo,  prestante. 

PrestÍHHlmo,  adv.  mus.  O  mais  rá- 
pido possivel.  y  8.  m.  Trecho  nesse  anda- 
mento, [nhamento."] 
Prestito,  8.  m.  Procissáo,  acompa-  ) 
Presto,  adj.  Veloz,  célere.  ||  adv.  Pres- 
tes. I  mus.  Muito  ligeiro;  mais  apressado 
que  o  allegro.  |  De  — ,  de  prompto.  ||  s.  m. 
Trecho  musical  num  andamento  muito  li- 
geiro. 

Presumida,  s.  f.  Mulher  muito  vai- 
dosa  de  si  e  pretenciosa. 

Presumido,  adj,  Presumpfoso,  vai- 
doso,  desvanecido.  |Us.  tambemcomo  sub- 
stantivo: é  um  presumido.  [sume."] 
Presumidór,  adj.  e  s.  m.  Que  pre-J 
Presumir,  v.  tr.  Julgar  segundo  cer- 
tas probabilidades,  conjecturar;  entender, 
suppor;  imaginar,  jj  v.  Int.  Ter  presum- 
pyao;  ter-se  em  conta. 

Presumivel,  adj.  Que  se  pode  snp- 
por  ou  RU'ípeitar. 

Presumpcao,  s.  f.  Acto  de  presumir; 
conjectura;  opiniao  (fundada  em  indicios 
ou  apparencias).  |  Opiniao  muito  vantajo- 
sa  que  alguem  forma  de  ai  proprio;  vaida- 
de.  I  jur.  O  que  se  «uppSe  verdadeiro  até 


¡  á  prova  do  contrario;  conjectura  tirada  d» 
indicios.  [vaidoso.  1 

P  r  e  s  u  m  p  c  ó  so,  adj.  Presumido, 
Presumptivo,  adj.  Que  pode  presu- 
mir-se;  provavel.  |  Que  está  para  ser;  que- 
se  espera  que  seja;  que  apresenta  proba- 
bilidades de  ser:  herdeiro  — . 
Presuaiptuóso,  adj.  Presumpfoso. 
Presuntinlio,  s.  m.  dim.  de  presun- 
to. I  zool.  Pínnula. 

Presunto,   s.  m.  A  pema  e  espadua 
do  porco  (*).  I  Vinho  que  se 
emprega  na  lotaf&o  de  cu- 
tro-. 

Presuppdr  (9U1,  v.  tr. 
Suppor  com  antecipa^áo; 
conjecturar.  |  Dar  por  assen- 
tado  sem  ter  demonstrafio 
cabal.  jDara  entender;  fazer 
suppor. 

PresnpposicAo  ((¡u), 
8.  m.  Supposifáo,  coDJectu-       „ 
ra.  I  Pretexto.  |  De8Ígnio,pro-       P'-esunto 
pósito,  ten^ao.    |   Projecto,  plano.  ||  conj. 
Na  hypothese. 

Presúria,  s.  f.  ant.  Presa;  tomadiaj 
conquista.  |  Ayude;  levada. 

Prét  (pré),  8.  m.  Qaantla  que  vencen» 
diariamente  os  militares  que  nao  teem  pa- 
tente de  oificial. 

Préta,  8.  f,  Mulher  de  raya  negra.  | 
Unía  das  trez  bolas  do  bilbar. 

Pretaiháda,  s.  f.  pop.  Grande  nu- 
mero de  pretos.  |  Os  pretos. 

Pretencao,8.f.  Acto  de  pretender.  |  Di- 
reito  que  se  julgater  a  alguma  cousa.  |Exi- 
gencia  |  Vaidade,  orguiho,  presnmpyáo. 
II  pl.  Impostura,  bazofia,  jactancia;  extre- 
ma vaidade.  |  Pessoa  sem  — ,  pessoa  Ihana,. 
que  nao  procura  fazer- se  notada. 

Pretencioso,  adj.  e  s.  Que  tem  pre- 
tenyoes,  presumpyáo  ou  vaidade.  |  Alta- 
neiro,  orguihoso. 
Pretendedór,  adj.  e  s.  Pretendente. 
Pretendénte,  adj.  e  s.  Que  preten- 
de ou  solicita  alguma  cousa.  |  Que  sejul- 
ga  com  direito  a  alguma  cousa.  |  O  homemí 
que  aspira  a  casar  com  nma  certa  mulher. 
I  O  que  aspira  a   cingir  a  coróa  de  urna 
nayáo  quando  outro  a  cinge  ou  o  throno 
está  vago. 

Pretender,  v,  tr.  Reclamar  (alguma 
coisa)  como  um  direito.  |  Solicitar;  reque- 
rer. I  Desejar,  querer;  appetecer.(  Exigir. 
I  Intentar,  diligenciar.  |  Affirmar,  susten- 
tar ou  asseverar  (sem  fundamento).  ||  v. 
int.  Empregar  diligencias,  tratar  de. 

Pretendida,  adj.  e  s.  f.  Mulher  a 
cuja  máo  aspira  um  certo  individuo. 
ÍPretendido,  adj.  Snpposto,  falso. 
Pretensao,  V.  PRETENglo. 
Pretenso,  adj.  Pretendido.  I Supposto. 
Pretensór,  adj.  e  s.  Pretendente. 
Pretericao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
preterir. 

Preterido,  adj.  e  s.  Diz-se  da  pessoa 

qne  nSo  foi  admittida  on  promovida  como 

de  vera  ser  (para  admittir  ou  promover  a 

outrem). 

Preterir,  v.  tr.  Ir  além'de;  nltrapas- 
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sar;  deixar  atrás;  passarem  claro.  |  Pres- 
cindir de.  I  Omittir.  |  D^lxar  (sem  motivo 
legal)  de  promover  a.  |  Ser  promovido  no 
logar  que  competia  a. 

Pretérito,  adj.Passado.  |{  g.m.gram. 
Tempo  dos  verbosque  desigua  acfáo  ou  es- 
tado anterior.  [ridol 

■■reterivol,  adj.  Qae  pode  serprete-J 

l'reternilMMtto,».  f. rhet.  Preteri^áo. 

■'retermlttir,  v.  tr.  Nao  premittir.  | 
Preterir.  [tural."] 

Pretcrnaturikl,  adj.  Que  nao  é  na-J 

Prcteruuturallzár,  v.  tr.  Alterar  o 
ser  ou  estado  natural  de. 

Pretexta,  a.  f.  Especie  de  toga  usada 
pelos  magistrados  romanos. 

Pretextar,  v.  tr.  Tomar  por  pretexto; 
allegar  como  desculpa. 

Pretexto,  s.  m.  Razáo  apparente  qus 
se  allega  j)ara  enoobrir  o  verdadeiro  mo- 
tivo porque  se  fez  ou  deixou  de  fazer  al- 
guma  cou^a. 

Pretidao,  s.  f.  Qualidade  do  qtae  é  pre- 
to.  I  A  cor  da  pelle  propria  da  rafa  preta. 

PrétO,  adj.  Diz-sedacór  maisoppasta 
ao  branco;  negro,  escuro.  {  Diz-se  da  rafa 
ethyope.  |  Circulo  — ,  o  que  occupa  a  pirte 
central  de  um  alvo.  |  Magia  — ,  a  que  pre- 
tende evocar  os  esptritoa  infernaes.  ||  s.  m. 
Homem  de  rafa  preta  Iptiys.  Ausencia  de 
todas  as  cores.  |  Lucto :  andar  de  — .  |  Por 

0  —  no  branco,  escrever  (para  nao  floar  só 
em  palavras). 

Pretónico,  adj.  gram.  Que  precede 
immediatameute  a  syllaba  tónica. 

Pretor,  s.  m.  Magistrado  da  antiga 
Roma  encarregado  da  administrafáj  da 
justifa. 

Pretoria,  s.f.  Pretura. 

Pretortftno,  adj.  Relativo  ou  perten- 
cente  ao  pretor.  {|  8.  m.  Soldado  da  guarda 
pretoriana.  [torio.] 

Pretoriénse,  adj.  Relativo  ao  pre-J 

Pretorio,  s.  m.  ant.  rom.  A  teada  do 
general  num  acampamento.  |  Tribunal  do 
pretor  e  de  outros  magistrados. 

Pretúra.  s  f.  Cargo  de  pretor. 

Prevaieeénte,  adj.  Que  prevalece. 

Prevalecer,  v.  int.  Prepondarar.  | 
Avantajar-se  a,  sobresair.  ||  v.  r.  Tirar  par- 
tido do.  I  Levantar-so,  insurgir-se. 

Prevaiéncitt,  s.  f.  Qualidade  de  pre- 
vaieeénte. I  Saperioridade.  [ricar."| 

Prevaricacao,  s.f.  Acto  de  preva-J 

Prevaricador,  adj.  e  s.  Que  preva- 
varica.  [5á.o."| 

Prevaricainéato,  s.  m.  Prevarioa-J 

Prevaricar,  v.  int.  Trair  por  inte- 
resse  ou  má  fé  dos  do  veres  do  seu  cargo  ou 
ministerio   |  v.  tr.  Corromper,  perverter. 

Prevedor,  adj.  e  s.  m.  des.  Que  prevé. 

Prevencao,  s.  f.  Acto  e  etf-iito  de 
provenir.  |  dpinláo  que  se  tem  dealguem 
ou  de  alguma  couia  antes  de  a  examinar. 

1  Aviso  previo.  |  P  ecaufS.o.  |  Tropas  de 
— ,  as  que  estáo  nos  quarteis  promptas  e 
equipadas  p»ra  sairem  á  primoira  voz. 

Prevenido,  adj.  Preparado  de  ante- 
mao.  I  Preuatado;  acautelado;  prudente.] 
Desconfiado. 


Preveniente,  adj.  p.  na.  Que  obeg» 

antes.  |  Graga— (theol.),  o  auxilio  ou  pro- 

tecfSo  divina  que  induz  a  praticar  o  bem. 

Prevenir,  v.  tr.  Dispor  de  aatemáo, 

preparar;    precaver.   |   Avisar,    informar, 

advertir.   |   Tratar  de  evitar,  acautelar-se 

contra;  livrar-se  de.  |  Evitar.  |  Impedir.  | 

Predispor  favoravel  ou  desfavoravelmente 

o  auimo  do.  ||  v.  r.  Dispor-se;  precaver-ae, 

precatar-se.  [acautelar  ou  impedir."] 

Preventivo,  adj.  Que  tem  por  flm  I 

Prever,  v.  tr.  Vercomantecipaf9.o.  |^ 

Suppor;  coujecturar;  calcular  (que  logo 

succedera). 

Previdencia,  s.  f.  Faculdade  ou  ac- 
fáo de  prever.  |  Precaufao,  cautela. 

Previdénte,  adj.  Que  prevé,  que  tem 
previdencia;  precavido,  acautelado.  |  ext. 
Prudente;  sensato. 

Previo,  adj.  Peito  ou  dito  com  ante- 
cipafáo;  aatecipado.  |  Preliminar.  |  Cen- 
sura — ,  o  acto  de  rever  e  julgar  em  tri- 
bunal competente  qualquer  obra  antes  de 
ser  publicada  |  Questao  —  (ñas  assembleias 
deliberativas),  questáo  ou  proposta  apre- 
sentada  antes  de  se  entrar  na  discusáo  de 
qualquer  projecto  e  que  tem  por  flm  a  sua 
rejeijáo,  adiamento,  modiñcafáo  ou  trans- 
formaváo.  [ver.  |  Conjectura  "1 

Previflao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  pre-J 
Previsto,  adj.  Previamente  calculado 
ou  conjecturado:  crime  —  no  código.  \  Pro- 
pbetizado,   prognosticado.    {    Providente, 
acautelado. 

Previvér,  v.  int.  flg.  Conhecer  ante- 
cipa lameute  que  ou  como  se  ha  de  viver 
no  futuro. 

Pregado,  adj.  Multo  querido,  multo 
es(imado.  [apreciador."] 

Prezadór,  adj.  e  s.  Que  preza;J 
Prezar,    v.  tr.  Estimar  muito.  |  Ter 
em  grande  considerafáo.  ||  v.  r.  Estimar- 
se, respeitar-se,  ter  dignidade.  [  —  de,  bon- 
rar-se;  gloriar-se. 
Prezávei,  adj.  Digno  de  ser  prezado. 
Pria|»ÍMnio,  s.  m.  Orgasmo  excessivo. 
PriiUA,   8.  f.  Diz-se  de  cada  uma  das 
parentes  nasoidas  de  irmáo  ou  de  irmá.  | 
A  primeira  e  mais  delgada  das  cerdas  da 
viola,  guitarra,  etc.  |  La  de  primeira  qua- 
lidade. I  Hora  de  — ,  a  primeira  do  offlcio 
divino.  I  Lente  de  — ,  o  decano  de  uma  fa- 
culdade. I  Qiiarto  de  — ,  o  primeiro  quarto 
da  noite,  que  se  faz  a  bordo  dos  navios.  ¡| 
a.  m.  Primeiro  afor  de  uma  ninhada. 
Priniacia,  V.  Prim^zia. 
Primacial,  adj.  Relativo  ou  perten- 
cente  a  primaz.  [meiro  logar."] 

Primad»,  s.  m.  Preeminencia,  pri-J 
Prifua-dóna,  s.  f.  Cantora  encarre- 
gada  do  papel  principal  de  uma  ópera. 

Primágem,  s.  f.  comm.  mar.  Percea- 
tagem  paga  ao  capitáo. 

Primar,  v.  int.  Ter  a  prlmazia,  ser  o 
primeiro.  |  Ter  vaatagem  sobre  os  outros. 
I  Dlstinguir-se,  tornar-se  apreciavel  oa 
notavel. 

Primaricaí!,  a.  t.  pl.  ant.  Fdro  que 
consistía  nas'primeiras  lampreias  queso 
pescavam. 
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Primarlo,  adj.  Que  está  primeiro; 
que  precede  outro  em  logar  ou  em  tempo. 
I  Principal.  |  Pertencente  ou  relativo  ao 
mais  ínfimo  grau  de  instruc^áo. 

PriniátaN  ou  (melhor)  Primáteflí 
a.  m.  pl.  Ordem  de  mammiferoB  compre- 
hendendo  todos  os  que  mais  se  parecem 
com  o  homem. 

Primavera^  s.  f.  Eata^áo  que  prece- 
de o  estío.  {  ñg.  Tempo  primaveril.  |  Auno 
da  edade  (de  pessoas  novas):  terquinze  — «. 
jEpora  primeira;  tempo  primordial;  prin- 
cipio. I  Planta  primulacea.  ¡Planta  convol- 
vulácea. \  A  —  da  vida,  a  juventude. 

Primaveral  ou  PriinaTeríl,  adj. 
De  temperatura  suave  como  a  da  prima- 
vera. I  fig   Juvenil. 

Primaz*  s.  m.  Prelado  cuja  jurísdic- 
^ao  ou  dignídade  é  superior  á  dos  arcebis- 
pos  de  uma  na^áo  ou  regiáo. 

Primacía,  s.  f.  Dignídade  de  primaz; 
primado.  |  Preeminencia,  primeiro   logar. 

Primélra^  a.  f.  A  sylíaba  ou  palavra 
airaplcs  por  onde  cometa  o  vocabulo  que 
faz  o  objecto  de  uma  charada.  |  Á  — ,  logo 
á  primeira  vez,  logo  no  principio,  á  pri- 
meira vista. 

Primeiro,  adj.  Que  precede  a  todos 
(na  serie  do  tempo,  do  logar  ou  da  ordem). 
I  O  mais  antigo.  |  Anterior,  primitivo.  | 
O  melhor,  o  maia  notavel.  |  O  mais  rico  e 
opulento.  I  Essencial,  fundamental,  prin- 
cipal. ¡Inicial,  rudimentar:  — s  Tudimtntos; 
—  instancia-  \  —  edade,  a  infancia.  I  —  in- 
ttaneia,  o  foro  de  que  ha  appeila^áo.  |  — 
offlcial,  empregado  superior  aos  amanuen- 
ses, mas  inferior  ao  cbefe.  |  —  léñente  (na 
arma  de  artilbaria),  oilicial  cuja  patente  é 
immediatamente  inferior  á  de  capitao  te- 
nente.  |  Géneros  dt  —  necessidade,  o  que  é 
easeocialmente  índiapensavel  á  manuten- 
^áo  da  vida.  |  Em  —  logar,  antes  de  tudo, 
antes  de  mais  nada.  ||  s,  O  que  está  em  pri- 
meiro logar  (no  espafo  ou  no  tempo).  ¡In- 
dica aquelle  de  varios  individuos  de  quem 
se  falou  antes  dos  outros.  |{  adv.  Antes  de 
tudo- 1  Antes  de  todos;  na  dianteira  de  to- 
dos; em  primeiro  logar.  |  De  — ,  primeira- 
mente,  antes  de  tudo  ou  de  todos.  | —  que, 
antes  que. 

Primevo,  adj.  Relativo  á  primeira 
edade  ou  aos  primeiros  lempos  do  mundo. 

Prinilchíca,  adj.  f.  Que  pare  pela 
primeira  vez:  vacca — .Só  se  diz  dos  ani- 
maes. 

Primicia,  V.  Primicias. 

Primicial,  adj.  Relativo  a  primicias. 

Primiciário,  s.  m.  Deáo,  presidente 
de  um  cabido. 

Primicias,  s.  f.  pl.  Os  primeiros  pro- 
ductos da  térra  ou  de  um  rebanho.  |  flg. 
Primeiras  producfóes;  primeiros  effeitos; 
primeiros  lucros.  {  Os  primeiros  sentimen- 
tos,  08  primeiros  gozos.  |  Comeaos,  prelu- 
dios. ^  [dial."] 

Primigenio,  adj.  Primitivo,  primor-J 

Prlmig^eno,  adj.  Primigenio. 

Primiparo,  adj.  Que  pare  pela  pri-~| 
meira  vez.  [primeiros  tempos.J 

Primitiva,  a.  f.  Origem,  principio, 


Primitivo,  adj.  Mais  antigo,  primei- 
ro. I  Coevo  dos  primeiros  tempes.  |  Origi- 
nal: o  valor  —  de  uma  moeda.  \A  Egreja  — , 
a  dos  primeiros  tempes  do  christianismo. 
I  Ovo  — ,  mysterio,  o  que  é  mysterioso.  | 
Palavra  —  (gram.),  a  que  serve  de  radi- 
cal e  da  qual  multas  outras  sao  derivadas. 
I  Tempos  — í,  (gram.),  aquellea  de  que 
os  outres  se  formam  pela  mudanza  das  de- 
sinencias; (híst.)  a  primeira  época  da  hu- 
manidade;  a  primeira  edade  de  uma  na- 
9ao.  I  Terrenos  — í  (geol.),  oa  que  nao  con- 
teem  nenhuns  vestigios  de  corpos  organi- 
zados. 

Primo,  a.  m.  Diz-se  de  parentes  cas- 
cídos  de  írmáos  ou  irmás.  |t  adj.  Primeiro. 
I  Materia  — ,  substancia  de  que  se  faz  ou 
se  fabrica  alguma  cousa;  (flg.)  a  base  ou 
fundamento  essencial  de  alguma  cousa.  I 
Numero  —  ahscluto  (arith.),  o  que.só  é  di- 
visivel  por  si  mesmo  ou  pela  unidade.  | 
Números  — s  entre  si  (arith.),  os  que  só  teem 
por  maior  divisor  commum  a  unidade.  | 
Obra  — ,  obra  primorosa.  ||  adv.  Em  pri- 
meiro logar,  primeiramente.  |  Nesta  aoc. 
lése  primó.  [fliho  de  uma  máe."l 

PrimoKénitO,    adj.   e  s.    Prin»eiroJ 

Prliiio;$enitór,  s.  m.  Autepassado; 
avó;  pae.  ||  pl.  Avós,  antepassados,  gera- 
^oes  auteriores. 

Prlmoscniti'ira.  s.  f.  Qualidade  de 
primogénito.  |Z»irei<o  de — ,  privilegios  do 
tilho  mais  velho. 

Primunáto,  adj.  e  s.  Primogénito. 

Primor,  s.  m.  Perfeivao,  obra  prima, 
trabalbo  delicadissimo.  |  Delicadeza,  es- 
mero, perfeifáo.  |  Nimio  cuidado. 

Primordial,  adj.  Primeiro;  primiti- 
vo, mais  antigo.  {  Que  serve  de  origem.  | 
Relativo  ao  primordio. 

Primordlaiidáde,  a.  f.  Qualidade 
ou  estado  de  primordial. 

Primordio,  s.  m.  (mais  us.  no  pl.) 
Principio,  crigem,  cometo.  |  Exordio. 

Primoroso,  adj.  Peito  com  primor.  | 
Que  denota  primor.  |  Exoellente,  admira- 
vel,  maravilhoso. 

Primula,  s.  f.  bot.  Planta  typo  da  fa- 
milia das  primuláceas,  chamada  vulgar- 
mente primavera. 

Primuláceas,  a.  f.  pl.  bot.  Familia 
de  plantas  dicotyledoneas  herbáceas  que 
tem  por  typo  a  primula,      [de  uma  obra."] 

Príuceps,  adj.  Edii;ao  — ,  a  primeiraj 

Princéxa,  a.  f.  Herdeirapresumptiva  . 
de  uma  coróa.  |  Esposa  de  príncipe.  |  So- 
berana de  um  principado.  |  Fílha  nao  pri- 
mogénita de  familia  reinante  (nao  portn- 
gueza  ou  hespanhola).  |ext.  Soberana,  rai- 
nha,  imperatriz.  |  A  primeira  e  mais  dis- 
tincta  e  excellente  pessoa,  ou  cousa  perso- 
nalizada, de  uma  serie  ou  especie.  |  bot. 
Brincos  de  — ,  nome  vulgar  da  fuchsía. 

Principado,  s.  m.  Dignídade  de  prin- 
cipe ou  de  princeza.  jEstadocujo  chefe  tem 
o  titulo  de  príncipe. 

Principal,  adj.  Que  é  o  primeiro,  o 
mais  considerado,  o  mais  importante  (de 
um  certo  grupo).  |  Fundamental,  essen- 
cial. I  mus.  Diz-se  da  parte  cantante  de 
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«m»  sympbonia.  |  O  —  devedor,  expreseáo 
com  que  se  (Ustingue  do  fiador  o  devedor 
propriamente  dito.  |  —  locatario,  aquelle 
qne  aluf^ou  urna  cana  e  depois  a  gablo- 
cou.  I  Figura  cu  or^ao— (pÍDt.),a  que  con- 
gtitne  o  aseunpto  de  um  quadro  fóra 
dos  sena  accessorioB.  I  Orarfio  —  (gram.), 
aquella  a  que  estao  subordinadas  todas  as 
outras  ora^oes  do  periodo;  qualquer  ora- 
(80  a  que  outra  está  subordinada,  ainda 
i|ue  ella  mesiua  seja  snbordinada  de  urna 
terceira.  {|  s.  m.  Prelado  superior  de  um 
collegio  ou  (■orpora(&o.  |0  que  ha  de  mais 
consideravcl,  de  mais  importante.  {  Pes- 
8oa  mais  importante  pela  sua  jerarcbia  ou 
pelo  sen  mérito.  |  Capital  de  urna  divida 
(em  contraposiíáo  ko%  juros). 

Prlncipaiédo,  s.  m.  Func^oes  de 
principal. 

I*riucipalldádc,  s.  f.  Qualidade 
de  principal,  prioridade,  primazia,  supe- 
rioridade. 

Principe,  8.  m.  Herdeiro  presumpti- 
vo  da  corda  (em  Portngal  e  Hespanha).  | 
Membro  de  familia  reinante.  {  Cbefe  de  um 
Estado  que  tem  o  titulo  de  principado.  { 
p.  ext.  Qualquer  soberano  de  urna  casa  rei- 
nante. (Titulo  que  em  alguns  paizes  assu- 
me  o  consorte  da  raiuha.  |  Titulo  de  no- 
breza  em  alguns  paizes.  |  O  primeiro  em 
mérito  ou  em  talento.  I  — g  da Egreja,  os  car- 
dcaes  ou  bispos  e  altas  dignidadesdaEgre- 
ja.  I  Como  nm  — ,  á  maneira  de  principe,  de 
modo  principesco,  espléndidamente,  ma- 
gnificamonte. 

Principélbo,  s.  m. Principe  ridículo. 

l*rlnripéHCO,  adj.  Relativo,  perten- 
cente  ou  icheronte  a  principe  ou  a  princi- 
pado. I  Dispendioso  em  demasía;  sumptuo- 
80.  esplendido. 

Principladér,  adj.  e  a.  Que  deu  co- 
meto ou  principio  (a  alguma  cousa),  ini- 
ciador, inaugurador. 

Principiante,  adj.  Qne  está  emprin- 
ci  pió  ou  que  principia;  incipiente.  ||  s.  Pea- 
8oa  que  está  principiando  a  exercitar-se 
«ni  alguma  cousa. 

Principiar,  v.  tr.  Dar  principio  a; 
comefar.  |i  v.  int.  Ter  principio. 

PrincipiafiTO,  adj.  Que  serve  de 
principio  a  qualquer  cousa. 

Principio,  8.  m.  O  primeiro  impulso 
dado  a  uma  cousa;  o  acto  de  princlpiá-la. 
I  Origem:  Deui  i  o  —  de  tuio.  \  Causa  pri- 
maria: o  —  do  hem  e,  do  mal.  \  O  que  constl- 
tuc  a  materia:  os  átomos  sao  o  —  dos  cor- 
pos.  I  OpiniSo:y?eZ  aos  seus  — ».  |  Lei:  —  de 
Archimedes.  |  Máxima,  senten^a;  norma, 
preceito  moral.  |  — «  nutritivos,  os  que  ñas 
substancias  alimenticias  servem  para  a 
nntrifáo.  |  A  — ,  no  come?o,  no  primeiro 
teinpo.  II  pl.  O  principio  da  vida,  as  pri- 
mtiirag  épocas  da  vida;  antecedentes,  j 
E(Uica(&o,  instrucfáo;  opinióes,  convic- 
5098:  é  homem  sem  — «.  |  Elementos,  mdi- 
n(^nto8,  regras  fundamcntaes  e  geraes. 

Principóte,  V.  Principelho. 

Prior,  8.  m.  Interrnp9&o  na  linha  para 
abrir  alinea. 

Priér,  8.  m.  Cura  de  ama  freguezia.  | 


Superior  de  convento  (em  algnmas  ordena 
monásticas).  |  Dignitario  (ñas  antigás  or- 
deos  militares). 

Priora,  s.  f.  Prioreza. 

Priorádo,  s.  m.  Ditrnidade  de  prior 
ou  de  prioreza.  |  Durafáo  de  esta  digni- 
dade. 

PriorAI,  adj.  Relativo,  pertencenteou 
inherente  a  prior  ou  a  priorádo. 

Priorato,  s.  m.  Priorádo. 

Prioreza,  s.  f.  Superiora  de  um  con- 
vento de  certas  ordena  religiosas. 

Prioridá<ie,  s.  f.  Qualidade  de  estar 
antea  de  outra  cu  cutros  na  ordem  ou  no 
tcmpo. 

PriOHtádo,  8.  m.  Oñicio  de  prioste. 

Prióffte,  8.  m.  ant.  Recébedor  dasren- 
daa  da  Egreja.  j  Trigo  de  — ,  o  melhor  tri- 
go de  uma  colheita  ou  de  nm  celleiro. 

PriMao,  a.  f.  Acto  de  prender;  captu- 
ra. I  Cadeia,  carrere.  |  Pena  de  deten^ao 
que  um  reo  tem  de  expiar  na  cadeia.  j  Es- 
tado de  quem  8e  acba  preso.  |  fig.  Vida 
pensionada  que  nao  deixa  sair  á  rúa.  | 
Ija^o,  vinculo,  cadeia.  |  Corda  qne  prende 
uma  cavalgadura.  j  Diíllculdade  no  movi- 
mento.  |  Cousa  que  enleva  a  alma,  que  a 
attrae  e  captiva,  qne  a  prende  e  adeavia 
de  toda  outra  qualquer  influencia:  as  pri- 
sóea  do  amor.  |  —  correccional,  a  que  pode 
durar  até  trez  annos  e  nao  obriga  a  traba- 
Iho.  I  —  maior,  a  pena  de  reclusSo  que  ex- 
cedendo  a  trez  annos,  pede  durar  até  quin- 
ze  e  pode  ser  almplea  ou  com  ebriga^ao 
de  trabalbo  para  as  as  pravas  de  pret.  j  — 
de  ventre.  V.  Ventrf.. 

PrisciilianiMnio,  a.  m.  Doutrina 
de  Priscilliano,  mixtura  do  gnosticismo 
com  o  manicbeismo. 

Prlmciliianista,  adj.  e  s.  Sectario 
do  prescilliaaismo.  ||  adj.  Do  priacillia- 
niemo. 

Prisco,  adj.  poet.  Antigo,  velbo. 

Priiüionál,  adj.  De  prisSo. 

Prioionéiro,  s.  Peasoa  que  foi  apri- 
sionada na  guerra.  |  Preso,  captivo,  reclu- 
so, encarcerado. 

Prisma,  s.  f.  geom.  Solido  cnjas  ba- 
ses sao  polígonos  egnaea,  e 
cnjos  ladoa  eáo  parallelogram- 
mos(*).  I  phys. Solido  triangular 
que  serve  para  decompor  os 
ralos  luminosos:  —  bire/ractivo 
(para  reconhecer  a  polariza^áo 
da  luz^.  I  flg.  Modo  especial  e 
mais  ou  menos  illusorio  de  ver 
ou  considerar  as  cousas. 

Prismático,  adj.  Que 
tem  a  forma  de  prisma.  |  Cores  — s,  as  sete 
cores  que  o  prisma  prodnz. 

Prismatizár,  v.  tr.  Decompor  a  luz 
pelo  prisma.  [prisma."] 

Prisniatéide,adi.Que  deriva  de  umj 

Prisnióide,  adj.Em  fórmade  prisma. 

Privileg;iár,  v.  tr.  Conceder  privile- 
gio a :  —  uma  industria. 

Pristino,  adj.  poet.  Antigo, primitivo. 

Pristipónia,  s.  m.  Nome  do  peixe 
que  serve  de  tjpo  á  familia  dos  prlatipo- 
matidas. 
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Priatipomátldas,  s.  m.  pl.  zool. 

Familia  de  peixes  acanthopterygioa  nota- 
veÍH  pela  proemineacia  do  preoperculo. 

Prtvacao,  s.  f.  Acfáo  de  privar-se.  | 
Perda  de  um  bem  ou  de  urna  vantagem 
que  se  tinba.  ||  pl.  Carencia  do  necessa- 
rio:  passar  privaQoea. 

Privada,  s.  f.  Latrina,  retrete. 

Privado,  adj.  Particular,  que  nao  é 
publico.  I  Que  se  passa  no  interior  de  urna 
caaa;  que  se  passa  em  familia;  intimo.  ¡ 
Prohibido.  ||  s.  Valido,  favorito. 

Privaniénto,  s.  m.  Priva^áo. 

PrivAnca,  a.  í.  Valimento,  favor,  fa- 
miliaridad», intimidade. 

Privar,  v.  tr.  Despojar,  desapossar  (a 
«Iguem  de  alguma  couáa):  de  tudo privou 
£>eus  a  Job.  \  Causar  a  perda,  falta  ou  ces- 
sa^áo  (de  algum  gozo,  faculdade,  etc.):  o 
raio  caindo  perto,  privou-o  da  vista.  \  Impe- 
dir de  ter  a  posse  (de  alguma  cousa).  |{  v. 
int.  Ter  convivencia,  ter  familiarídade, 
ser  tratado  com  amizade.  {|  v.  r.  Tirar  a  si 
proprio  o  gozo  de  urna  vantagem,  de  um 
bem.  I  Abster-se,  dispensar,  prescindir. 

Privativo,  adj.  Proprio,  exclusivo, 
particular.  I gram.  Que  indica  privafáo  ou 
nega^áo:  «Inn  ou  «des»  sao  partículas  pri- 
vativas. I  jur  Que  concede  urna  cousa  et- 
clusivamente  a  urna  ceita  e  determinada 
pessoaoucorporafáo;  particular,  restricto. 

Priviie{y;iádo,  tdj.  Que  tem  privile- 
gio. I  flg.  Que  recebeu  da  natureza  algum 
dom  particular;  singularmente  dotado.  | 
Elevado,  distincto.  |  Crédor  privilegiado 
(jur.),  aquelle  que  tem  direito  a  ser  pago 
de  preferencia  aos  outros.  \Logar  —  (ant  ), 
logar  que  nao  estava  sujeito  á  policía  ge- 
ral,       [legio  a.  I  Dotar  com  dom  especial."! 

Privilegiar,  V.  tr.   Conceder  privi-J 

Priviieglutivo,  adj.  Que  inclue  pri- 
vilegio. 

Privilegio,  8.  m.  Direito  ou  vanta- 
gem exclusiva.  |  Diploma  que  contém  a 
concessáo  de  um  privilegio.) Direito,  pre- 
rogativa.  (  Dom  natural:  a  /ala  é  um  — 
do  homem.  \  Tambem  se  usa  depreciativa- 
mente :  orador  que  tem  o  —  de  afugentar  o 
auditorio.  \  —  ereditorio  (jur.),  a  faculdade 
que  a  lei  concede  a  certos  crédores  de  se- 
rem  pagos  com  preferencia  a  outros  inde- 
pendentemente  do  registo  dos  seus  crédi- 
tos. I  —  de  invenqáo,  direito  que  tem  um 
inventor  de  fabricar  exclusivamente  du- 
rante  um  determinado  numero  de  annos. 

Pro,  adv.  A  favor,  em  defesa.  ||  s.  m. 
Vantagem,  proveilo,  conveniencia.  |  O  — 
e  o  contra,  o  que  é  cpposto;  o  que  milita  a 
favor  e  em  contra  de. 

Prda,  8.  f.  O  resto  de  um  barco.  |  A 
parte  diauteira  do  navio  no  ter^o  do  seu 
comprimento.  )fig.  Suberba,  vaidade.{.<á&ai' 
xar  a  —  o,  humilhar. 

Proár,  V.  Aproák. 

Pro.babilidáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  provavel.  [  Indicio  ou  razáo  que  dei- 
xa  presumir  a  probabilidade  de  um  facto. 
I  Verosimilhanfa. 

Probabilismo,  s.  m.  Systema  poli- 
tico   ou   religioso  que  enstua  que  se  deve 


apoiar  a  ideia  mais  conducente  á  impIan-^ 
ta^áo  do  nosso  credo. 

Probabllista.  adj.  e  s.  Pessoa  que' 
segué  ou  admitte  o  probabilismo.     [vel.T 

Probabiliz&r,  v.  tr.  Tornar  prova-J 

Probante,  adj.  jur.  Provante,  com- 
provativo.  [vo.  |  Relativo  a  prova.Tj 

Probatorio,  adj.  jur.  Comprovati-_| 

Proitidáde,  s.  f.  Observancia  rigoro- 
sa dos  de  veres  dajustifa  e  da  moral.  |  Hon- 
radez. 

Problema,  s.  m.  Questáo  proposta 
cuja  8olu(áo  se  trata  de  acbar.  {  flg.  Cou- 
sa diíficil  de  comprehender  ou  de  resolver. 
I  Myaterio;  enigma.  |  —  indeterminado- 
(matb.),  aquelle  em  que  o  numero  das  in- 
cógnitas é  superior  ao  das  equafSes  ad- 
mittlndo  urna  in^inidade  de  solutoes. 

Problematicidáde,  s.  f.  Qualida- 
de problemática,  incerteza. 

Problemático,  adj.  Duvidoso,  in- 
certo,  equivoco.  |  Difficil  de  interpretar; 
que  se  nao  comprehende. 

ProbieniatizAr,  v.  tr.  Tornar  pro- 
blemático, por  em  duvida. 

Probo,  adj.  Que  tem  probidade. 

ProbÓNCida  ou  Probóscide,  s.  f. 
Tromba  do  elepbante.  |  Tromba  dos  inse- 
ctos dípteros.  ||  adj.  e  s.  Que  tem  appendi- 
ee  nasal  em  forma  de  tromba.  |{  8.  m.  pl. 
zool    V    PiioBOSCiDios.      [acc  )~l 

Probo«4Cideo.   adj.  Proboacida  (3.* j 

ProboNCidioM,  s.  m.  pl.  zool.  Ordem 
de  mammiferos  pachydermos  que  compre- 
bende os  que  teem  appendiee  nasal  em 
forma  de  tromba.  [pudenda. ~] 

Procacidáde,  a.  f.  Insolencia,  im-J 

ProcásE*  adj.    Insolente,   impudente. 

Procedencia,  a.  f.  Proveniencia, 
origem.  |  Patria  ou  familia  de  que  se  ú 
oriundo,     [deriva;  proveniente,  oriundo."] 

Procedente,  adj.  Que  procede  ouj 

Proceder,  v.  int.  Provir,  ser  oriundo, 
descender  |  Originar-se,  provir,  derivar- 
se. I  Obrar.  |  Comportar-8e,  conduzir  se. ) 
Instaurar  processo,  entregar  á  Justina.  |  — 
a  (alguma  cousa),  principiar  a  fazé  la  e 
continuá-la :  o  secretario  proceden  á  leitura 
da  acta.  \\  s.  m.  Procedimento,  comporta- 
mentó;  modo  de  obrar. 

Procedido,  adj.  Bem  ou  mal  —,  qu» 
tem  bom  ou  mau  comportamento. 

Procedimento,  a.  m.  Modo  de  obrar, 
comportamento.  |  Processo. 

Procélla,  s.  f.  Tormenta  no  mar;  tem-- 
pestade-  I  Grande  agita^áo. 

Procellárla.  s.  f.  Ave  palmi'pede.^  "^ 

Procel  láridas,  s.  f.  pl.  Familia  d» 
aves  paimipedes  (•), 
que  tem  por  typo  a 
procellaria. 

ProcellÓ80,adj. 
Sujeito  a  tempesta- 
des; tempestuos'o, 
tormentoso.  |  Que  de- 
corre  ou  decorreu  no 
meio  de  procellas ; 
acompanhado  de  tem- 
pestades. I  Que  origina  ou  occasiona  tem* 
pestades:  ventos  ■'—, 
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■*réeer,  adj.  Alto,  eminente.  |{  8.  m. 
pl.  Os  grandes  de  urna  na^áo,  os  princi- 
fjaeg  cidadaos  de  iim  E»tado;  magnates, 

l'roceritláde,  g.  f.  Altura,  eminen- 
cia. I  Vigor,  loufania.  |  Qualidade  de  pró- 
<!er. 

ProceMMádo,  adj.  e  s.  Que  está  en- 
yoivido  Dum  processo  que  Ibe  movem. 

l*roceMHál,  adj.  Uelativo  a  processo; 
(/roeeasivo. 

l*roceM«iainén(o,  s.  m.  Acto  de  pro- 
cexsar,  de  lurmar  um  processo. 

l*roeeMSÍko^  s.  f.  Procedencia. [thcol. 
cath.  Modo  especial  de  uniáo  do  Espirito 
Santo  cora  o  Padre  e  o  Filho. 

i'roce.HNÚr.  v.  tr.  Mettcr  em  preces- 
ao;  Intentar  acfau  judicial  contra.  |  Verifi- 
car, conftirir:  —  timas  folhas  de  vencimenlos. 

l*rocCM.sionál.  adj.  De  procissáo. 

l'roceMNinnário,  s.  m.  Livro  de 
preces  e  rezas  usadas  ñas  procÍESoes. 

ProccMNioniNta.  s-  Pessoa  que  gos- 
la  de  andar  em  procistióes.  I  D^mandista. 

I*i*OC«'N.o«ivo.  adj.  Relativo  a  processo. 

l'roccMMO,  8.  m.  Metbodo,  systema, 
modo  de  fazer  urna  cousa.  {  Conjuncto  de 
manipula^Ses  para  obter  um  resultado.  { 
O  conjuncto  dos  papéis  relativos  a  um  ne- 
gocio. I  Os  autos  e  mais  documentos  escri- 
ptoB  numa  causa  civei  ou  criminal.  |  Pro- 
cessamento.  i  aat.  Seguimento,  decurso.  | 
pathol.  Marcba  das  pbases  norniaes  ou 
mórbidas  dos  phenomenos  orgánicos.  {  for. 
Demanda,  ac^áo.  {  —  síimmario,  aquello 
que,  em  atten(áo  á  brevidade,  dispensa 
certas  formalidades. 

l*roceMMOIo^ía.  s.  f.  Conbecimento 
dos  processos  adoptados  ñas  artes  ou  ñas 
sciencias. 

I'rochronismo^  s.  m.  Anachronis- 
mo  que  attribue  a  um  Tacto  uma  data  an- 
terior á  verdadeira.  (Oppoe-se  a  metachro- 
nismo]. 

I'roritléncia,  s.  f.  med.  Queda  ou 
deslocamento  de  alguma  parte  moUe. 

l'rociflMao,  8.  f.  Marcha  solemne  de 
-carácter  commemorativo:  —  cívica.  |  fam. 
-Conjuncto  de  muitas  pessoas  que  passam 
ou  aflíluero  com  um  meamo  flm. 

Proclama,  s.  f.  Cadaum  dos  banbos 
■  ou  pregSes  de  casamento  que  se  léem  na 
egreja. 

Proelamacao,  s.  f.  Ac(So  e  eifeito 
de  proclamar  ou  de  acclamar.  |  Publica^áo 
solemne  |  Exposifáo  verbal  feita  em  pu- 
'blJco;  manifestó.  [clama. ~| 

Proclaniadór,  adj.  e  s.  Que  pro-  | 

Proclamar,  v.  tr.  Acclamar,  annun- 
ciar  com  solemnidade  e  em  alta  voz.  {  Pro- 
nunciar se  publicamente  e  com  grande  en- 
tbusiaemo  a  favor  de.  |  parlam.  Keconhe- 
cer  solemnemente,  acclamar.  |  Decretar, 
publicar,  promulgar  (uma  lei).  |  Preconi- 
zar, celebrar,  exaltar.  |  Conferir  estrondo- 
saiijeiite  o  titulo  ou  epitheto  de;  chamar, 
intitular,  appellidar  com  enthusiasmoe  em 
(>ublico.  II  V.  r.  Fazer  se  acclamar;  arvo- 
rar-se  em;  tomar  publicamente  o  titulo  de. 
I  Attribuir  a  si  proprlo  a  qualidade  de; 
tnculcar-se  como. 


Proel InAr,  v.  tr.  e  r.  Inclinar  para 
diante;  abaixar. 

PrócliNe^  s.  f.  gram.  Emprego  de  pa- 
lavra  proclitica. 

Prociltico,  adj.  gram.  Coja  tonicida- 
de  se  perde  na  touicidade  da  palavra  pre- 
cedente. 

Proclive,  adj.  Inclinado  para  diante. 

ProcóiiMiil,  s.  m.  Funccionario  da 
antiga  Uoma  encarregado  do  govrrno  de 
uma  provincia.  |  fig.  Governador  despóti- 
co: tyrannete. 

ProconNuládo,  s.  m.  Dignidade  ou 
cargo  do  procónsul. 

ProcoiiNulár,  adj.  Relativo  ou  inhe- 
rente ao  procónsul. 

Procrastlnacao,  s.  f.  Acto  e  efFei- 
to   de  procrastinar ;  adiamento,  delongas. 

ProcraNtinadór.  adj.  e  a.  Que  pro- 
crastina.  |  Mí>ro8o,  pregui^oso. 

ProcraNtinár,  v.  tr.  Diferir  de  di* 
em  di  a;  demorar,  protrair.  ||  v.  int.  Usar 
de  delongas. 

Procrca^ao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
procrear.  |  fig.  Germina^fio,  cultura. 

Procreador,  adj.  e  s.  Que  procrla, 
que  faz  germinar.  |  Productivo. 

Procrear,  v.  tr.  (Jerar,  fazer  conce- 
ber;  dar  origem  e  existencia  a.  j  Promover 
a  procrea^ao  de.  |  fig.  Promover  a  germi- 
na^ao  ou  a  multiplicafáo  de  (vegetaes).  | 
Produzir.  I!  v.int.  Germinar;  multiplicar-se. 

Proctite,  s.  f  Iuflamnia(áo  do    anus. 

Procura,  s.  f.  Ac(ao  de  procurar.  | 
oomm.  KaJda,  venda,  boa  acceita^áo.  | 
ecoa.  pol.  A  somma  dos  productos  on  dos 
trabalhos  pedidos. 

Prociiracao,  s.  f.  Acto  pelo  qual  urna 
pessoa  dá  a  outra  o  poder  de  obrar  em  seu 
nome.  { jur.  Documento  em  que  o  mandan- 
te ou  constituiíite  exprime  o  seu  mandato. 

Procuradéira,  s.  f.  Mulher  que  pro- 
cura, indaga,  pesquíza. 

Procurador,  adj.  Que  procura.  ||  s. 
m.  O  que  trata  de  negocios  de  outrem 
tendo  para  isso  procura^ao.  I  Medíaneiro, 
encarregado  de  qualquer  negocio.  I  —  d« 
causas,  solicitador.  |  —  regio,  magistrado 
do  ministerio  publico  que  funccioaa  junto 
do  tribunal  da  rela^áo. 

Procuradora,  s.  f.  Mulher  a  quem 
se  deu  procura^áo. 

Procuradoria,  s.  f.  OíBoio  ou  cargo 
de  procurador.  I  RepartÍ9áo  do  procurador. 

Procurar,  v.  tr.  Fazer  diligencia  por 
encontrar.  \  Buscar,  tratar  de  conseguir, 
de  obter.  |  Fazer  com  que  se  Iho  dppare : 
procuro  uma  occasiáo  de  Ihe  ser  útil  |  Sair  ao 
encontró  de:  —  o  perigo.  \  Fazer  o  possi- 
vel  para  encontrar;  —  o  termo  proprio.  | 
Dirigir-se  para,  demandar:  o  navio  procu- 
ra a  barra.  |  Tentar,  diligenciar.  |  Exa- 
minar, analysar.  |  Ser  attratdo  por.  |  Pro- 
porcionar.! |E'  erro  commum  confundir  e«- 
te  verbo  com  perguntar.)  ||  v.  int.  Ezercer 
as  func^óps  de  procurador  ou  solicitador. 
Procuratoria,  s.  f.  Procnradoria. 

Procuratórlo,  adj.  Relativo  ou  per- 
tenceute  a  procurador  ou  a  procurará©. 

Procuratúra,  a.  f.  Procuradoria. 
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Próeyon,  a.  m.  Genero  de  animaes 
camiceiros  a  que  pertence  o  coati. 

■«rodigalldáde,  s.   f.  Carácter   do 

prodigo.  I  CTastos  exeessivos  e  desnecessa- 
rios;  esbaoj amento,  desperdicio.  |  Profu- 
sao.  I  Genciosidade,  liberalidade. 

ProdigalisMliiio,  adj.  sup.  de  pro- 
digo, [digaliza;  prodigo.! 
Vvodlffullw.aúór,  adj.  e  s.  Que  pro-J 
l>rudlji;alizai%  v.  tr.  Despender, gas- 
tar com  aemasiada  largueza.  |  Dissipar, 
desperdiíar.  |  fig.  Propagar  em  larga  esca- 
la, difundir  generosamente.  |Dar  com  pro- 
fusao.  I  fig.  Expor  aoa  perigos,  arriscar. 

Prodig^lo^  8.  m.  Cousa  surprebenden- 
te  nao  realizada  segundo  as  leis  geraes  da 
nacureza;  maravilba,  railagre:  com  — sfez 
Dtut  tair  seu  povo  do  Egypto.  \  Pessoa  ou 
cousa  muito  sobresaliente  no  seu  genero; 
portento:  —  de  talento.  \  (Bm  mau  sentido) 
monstro:  um  —  de  crueldade. 

ProdlglOHÍdAde,  s.  f.  p.  us.  Qualida- 
de  de  prodigioso. 

l*rodig;iÓNO,  adj.  Que  tem  o  carácter 
de  prodigio.  |  Extraordinario,  espantoso, 
portentoso,  estupendo. 

Pródi{$Oí  adj.  Que  dissipa  a  fortuna 
loucamente  ou  a  compromette  com  gastos 
excessivos;  perdulario,  dissipador.  |  Ge- 
neroso, liberal,  y  8.  Pessoa  prodiga.  |  Jur. 
Pessoa  que  por  sua  prodigalidade  ee  torna 
impropria  para  administrar  seus  bens:/ot 
declarado  — .  ||  pl.  constr.  nav.  Madeiros 
verticacs  ou  obliquos  que  fortalecem  o  fun- 
do do  navio. 

Proditor*  s.  m.  Traidor. 
Proditorio,  adj.  Que  encerratraÍ9áo 
trai?oeiro;  aleivoso. 

Pródromo^  s.  m.  Especie  de  prefacio 
de  introducfao.  |  p.  ext.  Preámbulo,  preli 
minar.  |  flg.  A  primeira  obra  de  um  auctor, 
II  pl.  patbol.  Phenomenos  de  malestar  pre 
cursores  de  urna  doenf  a. 

Prodiiccao^  s.  f.  Acto  de  produzir.  j 
Effeito  de  produzir;  producto.  |  Obra,  tra- 
balbo.jfor.  Acgao  de  produzir  ou  de  apre- 
sentar  titulos,  documentos,  testemunbas, 
etc.,  em  um  processo. 

Producénte.  adj.  Que  produz.  ¡  Con- 
dúdente,  procedente. 

Productlbilidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  productlvel  ou  productivo. 

Productível^  adj.  Que  pode  ser  pro- 
duzido;  que  é  susceptivel  de  ser  produzi- 
do.  I  Productivo. 

Productivo^  adj.  Que  produz  ou  pode 
produzir;  fértil,  abundante,  j  Lucrativo, 
rendoso,  proveitoso. 

Producto^  8.  ni.  Resultado  da  ac(áo 
de  produzir;  cousa  produzida:  os  — s  da 
térra.  \  O  que  o  solo  ou  a  industria  produ- 
zem  (neste  sentido  emprega-se  mais  vul- 
garmente no  plural).  |  fig  Rendimento,  lu- 
cro, proveito,  beneficio.  {  math.  Resultado 
de  urna  multiplica^ao.  {  econ.  polit.  Resul- 
tado útil  do  trabalho.  |  cbim.  Resultado  de 
umaopera(áo  natural  ou  artificial,  janat.  e 
pathol.  Diz- se  dos  tecidos  anormaes  que 
se  deaenvolvem  no  organismo.  |  physlol. 
Substancia  que  resulta  de  urna  elabora- 


rse. I  geol.  Mollusco  fossil  que  se  acha  em 
terrenos  de  sedimentos  antigos.  |  — schimi- 
eos,  corpos  simples  ou  compostos,  orgáni- 
cos ou  inorgánicos,  preparados  nos  labo.- 
ratorios  por  mPÍo  de  processos  chimicos.[ 
—  da  concep(¡áo  (physiol.),  o  óvulo  fecun- 
dado; o  embryáo;  o  teto. 

Productor*  adj.  e  s.  Que  produz  ou 
gera.  ||  s.  m.  I^avrador.  |  Fabricante. 
Productriz,  adj.  e  s.  f.  de  productor. 
Producir*  v.  tr.  Crear,  gerar,  dar:  a» 
arvnres produzem/ructaa.  |  Proporcionar: 
trabalho  que  produz  bona  lucros.  |  Oecasio- 
nar:  os  males  que  a  guerra  produz.  \  Causar, 
motivar  :  aquelle  discurso  produtiu  mau 
ef«ito.  I  fig.  Ser  patria  de:  Portugal  pro- 
duziu  héroes.  \  Fazer:  o  embate  das  ondas 
produzia  um  ruido  ensurdecedor.  \  Compor 
(falando  de  obras  de  engenho).  |  Apreseu- 
tar,  exhibir.  |  Allegar. 

ProduzÉTel)  adj.  Susceptivel  de    se 
produzir- 

Proélro*  s.  m.  mar.  Marinheiro  qu» 
vigia  á  proa;  vigia. 

Proejar,  v.  int.  mar.  Aproar.  |  fig. 

Dirigir-se,  tomar  um  certo  rumo,  tender  a. 

Proel,  adj.  mar.  Do  lado  da  pro». 

Proemial,  adj.  Relativo  ou  perten- 

cente  a  proemio.  [a;  prefaciar."] 

Proeniiár*  v.  tr.  Antepor  proemioj 

Proeuiinéncia,  s.  f.  Estado  do  que 

é  ou  está  proemiuente;  saliencia;  relevo.^' 

Parte  preeminente.  |  Altura  ou  elevafáo 

de  terreno;  outeiro,  comoro. 

Proeuiinéntc,  adj.  Que  sobresae  f 
que  forma  relevo;  saído;  sobresaliente.  | 
Que  se  accentna  por  caracteres  angulosos 
muito  pronunciados:  testa  — .(fig-  Elevado 
distincto,  excelso,  fó.a  do  coromum.  |  No- 
tavel,  superior.  I  Vertebra  —  (anat.),  a  sé- 
ptima vertebra  cervical. 

Proemio,  s.  m.  Prefacio;  exordio;  pre- 
liminar. I  fig.  Principio. 
Próes*  8.  m.  pl.  áe  prol. 
Proeza*  s.  f.  Acto  de  valor,  fa^anba.. 
jfam.  Excesso  de  deboche.  |  iron.  Ac^io  cen- 
suravel  e  escandalosa. 

Prof.*  abrev.  de  profetsor. 
Profacár,  v.  tr.  ant.  Lanzar  em  ros- 
to a;  invectivar. 

Profanacao*  s.  f.  Acto  e  efifeito  de 
profanar.  |  fig*.  Irreverencia  escandalosa.) 
p.  ext.  Mau  uso  que  se  faz  de  oousas  digna* 
de  apre?o. 
Profanado*  adj.  Interdicto. 
Profanador,   adj.  e  s.  Que  profana. 
Profan&r*  v.  tr.  Tratar  com  desprezo 
as  cousas  sagradas,  fazer  de  ellas  uso  pro- 
fano. I  fig.  Fazer  mau  uso  do  que  é  preci- 
so. I  Injuriar,  offenJer,  macular. 

Profánete,  adj.  Algo  profano,  livre, 
fresco. 

Profanidáde*  s.  f.  Acyáo  ou  pala- 
vra  profana.  |  O  acto  que  profana. 

Prof&no,  adj.  Que  é  albeio  áreligi&o:- 
historia  — .  [Secular;  leigo.  jOppostoaores- 
peito  devido  ao  que  é  sagrado.  |  Lubrico.  | 
fig.  Que  nao  tem  conhecimentos  relativo» 
a  determinado  assumpto.  E'  tb.  s.  m.  ||  s. 
Pessoa  nao  iniciada. 
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Profecticlo^    adj.  Diz-se    dos  bena 

provenientes  de  heran^a  de  ascendentes. 

■•roferír,  v.  tr.  Dizet:  —  indeceneia$. 

I  Ler,  publicar  ein  voz  alta:  o  juiz  profe- 
riu  a  sentetiqa.  ||  v.  r.  Ser  proferido. 

■■rofémta,  s.  f.  Freirá  profesHa. 

l*rofrf«NátlOf  adj.  Seguido:  as  doutri 
ñas  pro/essadas. 

ProfeMJxatiikr,  adj.  e  s.  Queprofessa. 

l'rofeMMikillo,  adj.  e  s.  Que  professa, 
que  se^ue,  que  faz  profissSo  de. 

ProfewBÓr,  v.  tr.  Seguir,  fazer  uso 
publico  de:  —  a  religiáo  cathoUca,  i  Exer- 
cer,  praticar:  —  a  medicina.  |  Knsinar:  — 
a  historia.  |  Dedicar:  í)ro/e»«a-We  amizade. 

II  V.  Int.  Ensinar,  str  professor.  |  Fazer 
votoa  religiojos,  tomar  o  habito,  tomar  o 
véo. 

ProféHNO,  adj.  Que  fez  votos  nuna 
ordem  religiosa.  |  Que  nao  é  leigo  ou  uo- 
VÍ90.  I  flg.  Adestrado,  babil.  |  Casa  pro 
fessa,  convento  de  religiosos  professos.  ¡¡ 
8.  m.  Frade  professo.  |  fig.  Pessoa  que  tem 
muita  pratica  de. 

ProfcsMÓr,  s.  m.  Aquelle  que  ensina 
urna  arte,  urna  scieccia  ou  urna  licgua.  | 
Executante  de  urna  orcbegtra  de  primeira 
ordem.  |  Que  professa  ou  confessa  publi- 
camente algiima  idfia  que  tem  por  verda 
deira:  os  —es  da  fé  de  Christo.\ñg.  Enten- 
dido, perito.  I  —  livre,  o  que  ensina  sem 
estipendio  do  governo. 

Profi"«.<«óra.  s.  f.  Mestra  de  instruc- 
i;ao  primaria.  |  Mulber  que  ensina  alguma 
arte,  sciencia  ou  lingua. 

ProfeNNOrádo,  s.  m.  Exeroicio  do 
mistér  de  professor.  |  O  conjnncto  dos  pro- 
fessores. 

Profewsorál.  adj.  Relativo  cu  per- 
lencente  ao  professor  ou  ao  professorado. 
I  Proprio  de  professor. 

Profi'lH.  Pto.  V.  Propueta. 

Proilclencla,  s.  f.  Conbecimento  per- 
ieito,  capacidade,  mestria.  |  Uciiidade, 
proveito.  [neo."l 

Prollcléllte.  adj.  Hábil,  rapaz,  ido-  J 

Proilcu'idttde.  s.  f.  Carácter  de  pro- 
Ücuo;  proveito,  ulilidade.  j  Proficiencia. 

Profícui».  adj  Útil,  conveniente,  pro- 
veitoso.  I  Proficiente. 

ProflMoalo,  s.  f.  Declarsfáo  pública: 
fazer  urna  —  defé.  \  Solemnidade  na  qual 
alguem  se  liga  por  votos  a  urna  ordem  re- 
ligiosa {  Oilicio,  emprego,  occupa^áo,  mis- 
tér. I  De  — ,  que  tem  por  offlcio,  que  vive 
de  (dentista  de  proJisfSo);  (Irón.)  invete- 
rado (hehedo  de  projisado). 

ProíÍMHÍonál.  adj  Relativo  ou  per- 
tencente  a  profisnáo.  |  Que  prepara  para 
certas  profiseoes:  estudo  — .  ||  s.O  que  sabe 
urna  proSssáo. 

ProOténte,  adj  Que  professa  alguma 
dontrina,  seita  ou  religiáo. 

ProHIgarao.  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
Drofligar,  derrocada:  o  —  dos  muros  de  Je- 
Hchó.  [depravado."] 

Proflltcáflo,  adj.  Corrupto,  infame,  j 

ProlIlKndÓr.  adj.  e  s.  Que  profliga, 
que  deítroe,  que  deitapor  térra  |  Vencedor 

ProfligaiuénCO)   s.  m.  Profliga^áo. 


ProfliKÁr,  V.  tr.  Derrubar,  deitar  por 
térra,  derrocar,  destruir,  arruinar.  |  Ven- 
cer, desbaratar,  derrotar.  [tor.~j 

PrófiíKO.  adj.  e  s.  Fugitivo.  |  Deser- J 

Profundador,  adj.  e  s.  Que  torna 
mais  fundo.  I  Investigador. 

ProfundaiiiéiitP,  adv.  Até  mt\ito 
fundo,  até  muito  abaixo  da  superficie  do 
solo.  I  Intimamente,  verdadeiramente,  do 
cora^áo.  I  Em  alto  grau,  muitÍ88Ímo.|i)or- 
mir  — ,  dormir  a  somno  soltó. 

Profundar,  v.  tr.  Tornar  fundo;  tor- 
nar mais  fundo,  dar  maior  profundldade  a. 
I  Examinar,  estudar  a  fundo.  ¡I  v.  Int.  o  r. 
Tornar  se  mais  fundo,  encovar-se.  |  Calar, 
penetrar. 

Profundan,  s.  f.  pl.  us.  na  loe.  ^* 
—  do  inferno,  o  inferno.  |chul.  Bolsos. 

Profiindeár,  V.  Phofundar. 

Profunden,  s.  f.  Profundidade.  |  Pr 0- 
fundeza.  |  Fundo. 

Profundéza,  s.  f.  Profundidade.  I 
Grande  fundo  (physico  ou  moralj:  a  —  do 
mar;  a  —  de  tal  cojicep^So. 

Profundidade,  s,  f.  Distancia  da 
superficie  ao  fundo.  |  Distancia  da  entra- 
da ou  frente  até  ao  lado  opposto:  a  —  de 
urna  caverna.  \  Uma  das  trez  dimeníoesdos 
corpos :  diz  se  a  «profundidade»  de  um  po- 
50,  a  ualturan  de  urna  torre  011  de  um  volu- 
rne,  e  a  «grossura»  ou  uesjiessuran  de  uma 
tahua.  I  Distancia  entre  a  testa  e  a  cauda 
de  urna  columna  de  tropas. 

Profundo,  adj.  Cujo  fundo  está  dis- 
tante da  superficie,  da  entrada  ou  da  fren- 
te: rio  —  ;  caverna  — .  |  Que  penetra  ate 
longe:/(;rífia  —  ;  raizes — «.  |  Cavado,  abor- 
to até  muito  dentro:  ruga  — .  '  fig.  Ejcuro, 
medonho,  que  inspira  terror:  noute  — ; 
trevas  —  s  ¡Grande,  acerbo:  pezar  — .  |Que 
vem  do  intimo:  —  suspiro  |  Muito  grande: 
ignorancia  —  ;  tranquillidade  — .  |  Diffioil 
de  coniprehender:  mysíerios  — «.  |  De  boa 
lei,  hábil:  politico  — .  \  Inveterado  :  scele- 
rado  — .  I  Feito  com  grande  inclina^&o  do 
corpo:  cortezia  — .  |{  s.  m.  Profundidade, 
fundo:  o  —  do  mar.  |  fig.  e  poet  O  inferno. 
I  O  mar,  o  pélago.  |{  adv.  Profundamente. 

Profiindura.  s.  f.  Profundidade. 

ProfuMáo,  8.  f.  Excesso  de  liberali- 
dade  ou  de  dispendio.  |  Abundancia  exccs- 
siva.  I  Com  — ,  profusamente 

ProfÚNO,  adj.  Abundante,  copioso.  {  p. 
ext.  Diftuso,  prolixo. 

Proi^énie,  8.  f.  Ascendencia,  origem, 
liobagem    |  IVogenitura. 

Progiénito,  adj.  Descendente,  prove- 
niente. II  8.  m.   pl.  Descendentes,  flihos. 

Projsenifór,  s.  m.  Ascendente,  pro- 
creador, pae.  y  pl.  Paes.  avós,  antcpassa- 
dos.  [Ihos.  I  Progenie."! 

PrOjKonilúra.    s.  f.   Descencia;  fi- J 

Promuátho.  adj.  Que  tem  as  maxil- 
las  alongadas  (talando  de  ra^as  humanas), 

Próg;ne,  s.  f.  poet.  Andorinha.  |  flg-  A 
pri'navera  [gn08tica?áo.~] 

Pro8;nÓMtiea(g  nullo),8.  f.  ant.  Pro-J 

ProKuoAtica^ao  (g  nullo),  s.  f.  Acto 
de  protrnostioar.  [Que  progno8tíca.~| 

Prof^noNticadér  (g  nullo),  a^].  e  s.J 
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Prognosticár  (g  nullo),  v.  tr.  Presa- 
giar, predizer,  conjeeturar.  ||  v.  Int.  med. 
E8tabeIeceroprcgDOStico(deuma  doen(a). 

ProsnÓNtlco  {g  nnllo),  s.  m.  Conie- 
ctura  do  que  ha-de  succeder.  |  astrol.  V.  Ho- 
Roscopio  |med.  Opiniáo  domedico  sobre  o 
curso  e  durafáo  da  doenca-  |  fam.  Peesoa 
prognostica.  |1  adj.  pop.  Diz  se  da  pessoa 
que  em  tudo  fala  e  se  intromette. 

l*rográniiua^  g.  m.  Ordem  que  se 
ha  de  observar  nos  düferentes  numeres  de 
urna  festa  cu  cerimonia  publica  |  Papel 
que  enuncia  esea  ordem. |  Condi^oes  de  um 
concurso.  ¡  Euumeratáo  das  materias  que 
«e  bfio  de  ensinar  num  curso.  |  Gnumera- 
í5o  dos  propósitos  de  um  partido.  |  Deli- 
neamento gpral  dos  diversas  pontos  que 
se  bao  de  tratar  uiim  trabalho  litterario.  | 
ext.  Designio,  projeoto. 

■'rogrediniénto,  s.  m.  Ac(S.o  ou 
efleito  de  progredir;  progresso;  desenvol- 
vimento  successivo. 

l*ro{;redir,  v.  int.  Ir  augmentando 
Buccessivamente.  ¡  Desenvolver  se,  adean 
tar-se.  |  Nao  — ,  estar  estacionario. 

ProseCNMao,  s.  f.  Desenvolvimento 
graduado  e  Ininterrupto.  |  math.  Serie  de 
números  que  guardam  entre  si  urna  mesma 
rela^áo. 

l*rof(resMiiiniOf  s.  m.  Tendencia pa 
ra  o  progresso. 

■*r  O  g$r  c  8  M  í  Dita*  adj.  Que  professa 
ideias  de  progresso  |  Diz  se  dos  partidos 
politices  que  dizem  professar  ideias  de  pro- 
gresso. ¡¡  B.  m.  Partidario  do  progresso.  | 
Mombro  do  partido  progressista. 

ProjcreMMivo,  adj.  Qae  faz  progres- 
óos, que  progride.  |Que  avanza  lentamente, 
mas  sem  parar.  |  Que  segué  urna  progres 
e&o.  I  Assimila^áo  — ,  altera^áo  que  sofFre 
urna  letra  por  influencia  da  que  a  precede. 

ProeréNHO^  s.  m.  Marcha  on  movl- 
neato  para  díante.  {  Augmento,  vantagens, 
aperfei^oamento.  {  absol.  Movtmento  pro- 
gresi^ivo  dos  povos,  do  genero  humano.  | 
—  do  tempo,  decurso  do  tempo. |  íVizer  — «, 
•diantar  se,  progredir.  |  Ir  em  — ,ir  em  au- 
gmento, [prohibir."] 

■■roliiblcao.  s.  f   Acto  e  effeito  dej 

l*roliihicioniiita,  s.  Partidario  da 
lei  prohibitiva. 

Prohibido^  adj.  Que  nao  é  permitti- 
do.  I  Diz  86  das  armas  cujo  porte  nao  é  li- 
cito sem  licen^a  da  auctoridade.  |  Diz  se 
dos  livros  incluidos  no  index  expurgato- 
rio. I  Grau  — ,  grau  de  parentesco  entre 
homem  e  mulher  que  Ibes  impede  o  matri 
moniarem  se  pela  Egreja  sem  dispensa  ca- 
nónica. [Que  prohibe."] 

Prohibidór,  adj.  Prohibitivo.   |I   s.J 

Prnlilbii%  V.  tr.  Ordenar  que  se  nao 
fa? a.  I  l'rescrever  a  abstenfáo  de.  |  Obstar, 
impedir,  nppor-se  a. 

Probibitivo,  adj  Que  prohibe,  que 
impede.  |  Qae  tende  a  supprimir  ou  a  res- 
tringir. 

Prohibitorio,  adj.  Prohibitivo. 

Proiz»  8.  m.  ou  f.  mar.  Cabo  com  que 
ae  amarra  um  navio  á  térra. 

Projeccao,  s.   f.   Acto  de  imprimir 


mo vimento  a  nm  corpo :  —  de  projectil;  — 
de  agua;  —  de  vapor.  \  Ralos  projectados 
por  um  foco.  |  Imagem  que  se  reflecte  nu- 
ma  superflcie.jgeora.  Figura  que  se  obtem 
pela  incidencia  de  perpendiculares  tiradas 
de  todas  as  extremidades  das  linhas  de  uma 
figura,  jchim.  Ac^áo deir  lanzando  a  pouco 
e  pouco  em  um  cadinho  a  substancia  que 
se  pretende  calcinar.  |  geog.  Modo  de  re- 
presentar a  espheroicidade  da  térra  num 
m&ppaou  superficie  plana.  |  —  dum  ponto, 
extremidade  da  linha  vertical  abaixada  de 
esae  ponto  até  á  superficie  do  mar  cujo  ni- 
vel se  suppoe  prolongado  subterráneamen- 
te. I  —  horizontal,  a  que  mostra  as  dimen- 
sóes,  posi^áo  e  forma  das  partes  de  uma 
obra.  I  artilh.  Ángulo  de  — ,  ángulo  forma- 
do pela  linha  do  tiro  com  o  horizonte. 

Projectacao,  s.  f.  Projec^áo.  |  Mo- 
vimento  do  corpo  para  a  frente  sem  mover 
08  pés.  [líente."] 

Projectádo,  adj.  Saliente,  sobresa-J 

Projectár,  v.  tr.  Imprimir  movimen- 
to  de  projecfáo  a.  |  Vomitar,  langar  de  si, 
arrojar,  arremessar.]  Extender,  cobrir  com, 
fazer  incidir.  |  Ter  em  projecto,  fazerten- 
(&o  de  ;  planear: —uma  excursóo  á «erro.  | 
geom.  e  topog.  Trabar  a  representa^áo  de 
um  corpo  num  plano  segundo  certas  regras 
geométricas.  {|  v.  r.  Extender-se,  delinear- 
se, prolonjrar  se,  incidir. 

l*roJec(ício,  adj.  Que  se  arremessa. 

Projóctf  I.  8.  m.  Corpo  espberico  ou 
cónico  arremessado  pelo  impulso  de  um 
explosivo:  —  6co  (aquelle  que  leva  no  in- 
terior uma  carga  destinada  a  fazer  estalar 
o  envolurro  e  dispersar  os  hastilhafos).  | 
Todo  objecto  que  se  arremessa  de  qual- 
quer  modo  para  matar  ou  ferir.  |Que  pode 
ser  projectado  ou  arrem^^ssado.  {  Que  obe- 
dece a  uma  forfa  de  projecíao. 

ProJectÍHita,  s.  Pessoa  que  forma 
muitos  projpctos.  |  Machinador. 

Projoctivo.  adj.  Relativo  a projec(ao. 
Que    está  era  projecto. 

Projecto,  8.  m.  O  que  planeamos  fa- 
zer; designio,  tengáo,  plano,  empresa,  com- 
mettimento.  |  Primeira  redar^ao  de  uma 
lei,  estatutos,  etc.  que.  se  submette  á  ap- 
prova^So.  ¡constr.  Piano  graphico  é  descri- 
ptivo. II  adj.  Ijsnfado,  arremessado. 

Projectúra,  s.  f.  Nome  dado  a  qual- 
quer  saliencia  de  um  membro  de  archite- 
ctura:  o  —  do  telhado,  das  varandas,  ele. 

Pról,  s.  f.  Proveito.|í;m  —  de,  em  fa- 
vor de,  em  defesa  de.  ¡|  s.  m.  ou  f.  us.  na 
loe  :  Proes  e  precalqos,  lucros  e  perdas. 

Prolacao,  s.  t.  Pronuncia(S.o.  j  Som. 
I  Adiantamento,  delonga,  procrastinacáo. 
I  mus   Prolonga^áo  do  som.    [um  orgao."| 

ProlápHO,  s.  m.  med   DpslocafáodeJ 

Prole,  8.  f.  Descendencia,  fllhos.  |  flg. 
Suecessáo. 

ProleKÓnienOH,  s.  m.  pl.  Introduc- 
fáocircumstanciada  que  precede  uma  obra. 

Proléptte,  8.  f.  rhet.  Dcstrucf&o  das 
objec^oes  possiveis. 

Proléptico,  adj.  Relativo  a prolepse. 

Proletariado,  s.  m.  Classe  ou  estado 
dos  proletarios. 
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Proletario^  s.  m.  Membro  da  clasae 
^obre  que  vive  de  um  trabalho  mal  remu- 
<aerado.|Na  ant.  Roma:  membro  da  classe 
pobre,  que  só  era  útil  á  República  na  pro- 
crea?&o  de  fllhog.  ||  adj.  Relativo  ou  per- 
"tencente   ao  proletariado. 

ProirácaH,  s.  f.  pl.  p.  us.  Parabens. 

Proliferacáo»  s.  f-  Producfáo  de  te- 
cidos  adventicios  orgaaizados.  |  bot.  Ap- 
parif&o  de  um  botáo  de  flor  numa  parte 
da  planta  que  nao  co^tuma  produzí  los. 

Poliferár^  v.  int.  Ter  prole;  reprodu- 
zir-se. 

Prolífero*  adj.  Que  produz  ou  tem 
proliferafoes.  |  Que  reprodnz  individuos 
da  Bua  especie.  |  Prolifieo. 

Prolitlcacao,  s.  t.  Gera^áo,  crea^ao. 
I  Poder  de  gerar.  |  bot.  Apparecimento 
anormal  de  orgáos  rudimentares. 

Proliflcár,  v.  int.  Engendrar,  repro- 
diizirsp,  multiplicar  se. 

ProiiflcOf  adj.  Potente,  que  tem  o 
poder  de  gerar,  fecundante.  |  Que  deixa 
muitos  Albos  ou  descendencia. 

ProlimerO;  adj.  bot.  Que  produz  ou 
tem  corpúsculos  reproductores. 

Prolixaniénte  (ks),  adv.  De  modo 
prolixo,  dltfusamente. 

Prolixifiáde  (ka),  s.  f.  Defeito  do  que 
é  prolixo.  I  fig.  Exteneáo,  dura^áe. 

Prolixo  (ks),  adj  Diífuso;  excessi va- 
liente longo,  palavroso.  |  Enfadonbo,  fas- 
tidioso. 

Prolo;j|;ár,  v.  tr.  Antepor  prologo. 

PrÓloKO»  8-  m.  Prefacio  que  antecede 
urna  obra  Iliteraria.  |  Primeiro  acto  de  um 
drama  em  que  se  representam  successos 
passados  muito  antes  da  acfáo  principal. 
¡Preámbulo,  preliminar.       [prefaciador.~| 

ProloKiiiHta,  8.  Auctorde  prologosjj 

Prolóiij^a.  8.  f.  Delonga,  demora, pro- 
longafáo  de  tenipo.  {artilh.  Corda  que  ser- 
ve para  liga^  o  reparo  ao  armao.  {  mar. 
Carreta  que  serve  para  transportes  a  cur- 
ta distancia.  |  Urna  das  pefas  do  bate-es- 
tacas, (longar.l 

ProlonccacaOf  s.  f.  Ac^áo  de  pro-J 

Prolongado,  adj.  A  que  sedeumais 
coniprimenlo.  |  Demorado.  |  Longo,  que 
dura  muito  tempo.  |  mar.  Di7.  se  das  ver- 
gas collocadas  ao  longo  do  navio  para  evi 
tar  a  impressáo  do  vento  ñas  velas  que 
sustentam.  [loDga.~| 

Prolonsadér.    adj.   e  a.  Que  pro-J 

Prolonjeaiiiénto,  s.  m.  Acto  e  effei- 
to  de  prolongar.  {  Maior  comprimento  que 
afguma  cousa  recebe:  o  —  de  uma  rúa.  | 
Tempo  que  se  junta  á  dura^áo  de  algo:  — 
de  um  contracto.  [Dlrecf&o  continuada:  rúa 
que  fica  no  —  de  outra. 

Prolongar,  v.  tr.  Fazer  durar  mais 
tempo.  I  Tornar  mais  longo.  |  Seguido  da 
prep.  ccm.)  Por  ou  dirigir  ao  longo  de: 
prolongan  o  navio  com  a  costa.  \\  v.  t.  Ser 
prolongado.  (Durar,  continuar.  |  — com  al- 
■gnma  cnuaa,  ir  ao  longo  de  ella;  encostar- 
se a  ella 

Prolongo,  s.  m.  archit.  Len(o  do  te- 
Ibado  paralello  á  frente  ou  ás  trazeiras  de 
«m  edificio. 


Proloquiái,  adj.  Relativo  a  prolo- 
qu'o. 

Proln(|uio,  8.  m  Rifáo,  ditojndicioso. 

Prolii.xidádc  |ks),  s.  f.  pop.  Luxo.  | 
Delicadeza  altectada. 

Prolúxo  (ks),  adj.  pop.  Muito  apurado 
no  vestuario,  luxuoso,  puxadinbo.  |  Alam- 
bicado, [mentó. 1 

Promanacfto,  s.  f.  Origem,  nasci-J 

Promanar,  v.  int.  Originar  se,  pro- 
vir,  dimanar.  |  Brotar. 

Prómero,  s.  m.  Cada  uma  das  duas 
partes  do  corpo,  considerando  o  cortado 
por  um  plano  horizontal  que  passa  pelo 
umbigo. 

Pronierópe,  s.  f  Passaro  tenuirontro. 

Proiueróftidafi,  V.  Upupidab. 

Proiué.*«tia,  s.  f.  Promettimento  for- 
mal de  dar,  fazer  ou  dizer  algo.  |  Voto: 
fez  uma  —  a  S.  Antonio.  |  flg.  Esperanza 
fundada  em  apparencias. 

Proniettedór,  adj.  Que  promette.  | 
Que  faz  promessas  |  Que  dá  boas  espe- 
ranzas. II  8.  m.  Individuo  que  promette 
muito. 

Promettér,  v.  tr.  Comprometter  se  a 
dar,  fazer  ou  dizer  alguma  cousa.  |6g.  An- 
uunciar,  presagiar.  I  Amea^ar  com:  o  tem- 
po promette  chuva.  |  Offerecer  probabilida- 
des de.  I  Asseverar,  certificar:  eu  te  pro- 
metió que  te  has-de  arrepender.  |  Offerecer 
prefo:  prometteu  seis  vintens  pelos  peras.  \ 
—  mundos  e  futidos,  fazer  grandes  promes- 
sas. II  v.  int.  Fazer  promettimento.  |  Dar 
esperanzas  de  bom  futuro.  |  Dar  signaes 
de  boa  ou  má  producfáo:  o  trigo  este  anno 
promette  pouco. 

Promettída,  s.  f.  Noiva. 

Proniettido,  adj.  Reservado,  desti- 
nado em  consequencia  de  promettimento. 
I  Diz-sc  da  pessoa  cujo  casamento  está 
ajustado.  ||  s.  m.  Cousa  promettida:  o  —  é 
devido.  I  Noivo.  [to  de  prometter."! 

Promettimento,  s.  m.  Acto  e  eifei-J 

Promiscuar,  v.  int.  Comer  carne  e 
peixe  em  dias  de  abstinencia.  ||  v.  tr.  Mix- 
turar. 

PromlscuVdáde,  s.  f.  Mixtura  con- 
fusa e  desordenada.  |  Reuniao  confusa  de 
pessoas  em  que  predominam  as  de  baíxa 
classe. 

Promiscuo,  adj.  Mixturado  aem  or- 
dem  (notaadose  na  cnnfusáo  mais  de  mau 
que  de  bom).  |  gram.  Epiceno. 

PromlMHao,  s.  f.  Promessa.  |  Uvada 
— ,  especie  de  cepa  que  dá  cachos  grandes. 

PronilH8Ívo,  adj.  Promissorio. 

PromiMMÓr,  adj.  e  s.  Promittente. 

PromiNMÓrlo,  adj.  Que  encerra  pro- 
messa. I  Relativo  a  promessa. 

Promittente,  adj.  e  s.  Que  promet- 
te (diz  se  só  de  pessoas). 

Promocao,  s.  f.  Ascenso  de  posto,  j 
NomeaQao.  |  jur.  mil.  Ofíicio,  diligencia, 
requerimento  do  promotor.  |  jur.  Reque- 
rimento  de  prnposta. 

Promontorio,  s.  m.  Cabo  formado 
por  uma  elevada  montanha.  {  anat.  Peque- 
ña saliencia  na  parede  interna  do  tympa- 
no.  I  anat.    Saliencia  que    anteriormente 
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formam  pela  sua  mutua  articnla(áo  o  sa- 
cro e  a  ultima  vertebra  lombar. 

Promotor ;  adj.  Que  promove,  que 
fomenta^  que  excita.  |{  s.  m.  Que  dá  o  prin- 
cipal impulso  a,  que  promove  algo.  |  Cau- 
sador. I  OfBcial  que  exerce  as  func^óes  de 
ministerio  publico  perante  os  tribunaes 
militares,  (chamado  tambem  —  de  justiga 
militar). 

Promotoría,  s.  f.  Oñicio,  cargo  de 
promotor.  |  Reparti^ao  ou  secretaria  do 
promotor. 

Promovedor,  adj.  es.  Promotor. 

Promover,  v.  tr.  Fazer  que  se  exe- 
cute,  que  se  ponha  em  prática  alguma  cou- 
sa.  I  Fomentar,  desenvolver.  |  Causar,  ori- 
ginar. I  Klevar  a  posto  mais  graduado,  ou 
a  digoidademaior.  |  tor.  Requerer,  propor. 

Proniptidao,  s.  f.  Diligencia  acom- 
panhada  de  boa  vontade.  |  Facilidade  (de 
comprehonsáo  ou  de  execu(áo). 

Promptiflcár,  v.  tr.  Proporcionar 
com  boa  vontade.  ||  v.  r.  Mostrar  se  prom- 
pto.  I  Offerecerse. 

Prómpto,  adj.  Que  nao  tarda,  que 
nao  é  moroso:  urna  cura  — .  |  Rápido,  que 
opera  sem  demora:  ejfeito — .{ Immediato. 
I  Activo,  diligente,  que  serve  com  prom- 
ptidao.  I  Penetrante,  atilado,  que  compre- 
bende com  rapidez.  I  Acabado,  terminado, 
concluido.  I  Preparado  :  a  carruagem  eitá 
— .  ¡milit.  Disponivel,  desoccupado,  Hvre. 
]Prompto  !  presente  I  (voz  para  responder 
a  urna  chamada).  |  (pop.)  Lunes  —s,  phos 
pboros.  I  Kum  —  ou  de  — ,  rápidamente, 
num  instante, num  relance. 

Proiupto-cubadór,  s.  m.  Instru- 
mento com  que  se  avalia  instantáneamen- 
te a  cubagem  de  urna  arvore  ainda  em  pé. 

Prompliiário,  s.  m.  I..ivro  que  con- 
tém  fórmulas  expostas  de  modo  a  acbar 
promptamente  o  que  se  quer  saber.  (Logar 
onde  se  arrecadam  cousas  que  de  um  mo- 
mento para  outro  podem  ser  precisas. 

Proiiiulg;acao.  s  f.  Acto  e  effeito  de 
promulgar  (leis^.  |  Pablicafáo  de  lei  ou 
decreto.  [mulga.H 

Promulsadór,  adj.  e  s.  Que  pro-J 

Proiuulf(ár,  v.  tr.  Publicar  urna  lei 
com  todos  os  requisitos  necessarios  para 
a  tornar  executoria. 

Pronacáo,  s.  f.  Movimento  imprimi- 
do á  máo  para  que  o  poUegar  fique  ao  lado 
do  corpo  e  a  palma  para  baixo;  (o  opposto 
é  snpinaqáo).  |  Estado  da  mSo  nesta  posi- 
9S0.  I  Posiyáo    de   quem    está  de  brujos. 

Pronudór,  adj.  e  s  m.  «nat.  Diz-se 
dos  músculos  do  antebrazo  por  meio  dos 
quaes  se  executa  a  prona^áo. 

Prono,  adj.  poet.  inclinado  para  disn- 
te.  jDeit  ido  com  a  face  para  o  chao.  (Pros 
temado.  I  Propenso,    disposto,   incliuado. 

Pronéme,  s.  m.  gram.  Palavrá  que 
na  ora(áo  substitue  o  nome.  |  —  adjeclivo, 
denomina(áo  estrambótica  que  alguns  pre- 
tendem  dar  aos  adjsctivos  determinativos. 

Pronominal,  adj.  gram.Pertencente 
ou  relativo  ao  pronome,  «guem  quer  que 
teja»  é  urna  lecuq&o  pronominal.  \  Diz-se  do 
yerbo   que  se   conjuga  com  um  pronome 


complemento  da  mesma  pessoa  e  numero 
do  sujeito. 

Pronófltica,  etc.  V.  Proqnostica. 

Pronto,  etc.  V.  Prompto. 

Prónubo,  adj.  poet.  Pertencente  oa 
relativo  ao  noivo  ou  á  noiva.  |  Casamen- 
teiro,  promotor  de  casameutos. 

Pronuncia,  s.  f.  Resultado  da  pro- 
nunciav^o:  a  eloguencia  perde  muito  do  sew 
valor  guando  a  —  i  má.  i  jur.  Despacho  do 
juiz  indicando  que  o  accusado  é  reputado 
auctor  ou  cumplice  do  crime.|A^5o  — ,  des- 
pacho do  juiz  declarando  que  o  accusado 
é  alheio  ao  crime. 

Pronunciacao,  s.  f.  Acto  de  pro- 
nunciar, de  eniitlir  vozes:  para  5ue  a  í)ro- 
nuncia  seja  hoa  i  necessario  que  a  —  teja 
clara. 

Pronunciado,  adj.  Marcado,  accen- 
tuado,  saliente,  distincto,  claro,  evidente. 
I  jur.  Julgado  reo  na  devassa  ou  summa- 
rio.  [sublevaíáo  militar."! 

Pronunciaménto,  s.  m.  KevoUa;j 

Pronunciar,  v.  tr.  Exprimir  com  & 
voz,  proferir.  |  Ter  pronuncia  (boaoumá). 
'É  tb.  int.  |Ler,  dizer,  proferir:  —  um  dis- 
curso. I  Cantar,  accentuar  musicalmente  : 
—  a  phrase  da  cat'a^tna.  {  Decretar,  publi- 
car, declarar  com  auctoridade:  —  a  senten- 
9a.  II  pint.  Marcar  bem,  tornar  bem  visivel, 
darrealce  a.  |  jurisp.  Dar  despacho  de  pro- 
nuncia contra  alguem.  ||  v.  r.  Insurgir-se, 
revolucionar-se,  fazer  um  pronunciaménto. 

I  Emittir  opiniáo. 
Pronunciável,  adj.  Que  pode  ser 

pronunciado. 

Pronuncio,  s.  m.  Supplente  de  un> 
nuncio  do  papa.  |  V.  Pbesuncio. 

Propag^acao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
propagar.  |  Multiplica^áo  dos  seres  por 
meio  da  reproduc?áo.  |  fig.  Divulgajáo, 
diffusáo.  I  pbys.  Modo  como  o  som  e  a  luz 
se  transmittem  pelo  espa90. 

Propag:adór,  adj.  e  s.  Que  propaga, 
difunde  ou  espalha:  zeío — ;  —  de  más  no- 
vas- I  Propagandista. 

Propaacaniénto,  s.  m.  PropagafSo. 

Propaganda,  s.  f.  Conjuncto  de  actos 
que  teempor  fim  propagar  urna  ideia,  opi- 
niáo  ou  doutrina.  |  Associa^&o  que  tem 
por  fim  a  propagafáo  de  urna  ideia  ou  dou- 
trina. [^*-l 

PropagandiMmo,  s.  m.  Propagan- J 

Propat^andiüta,  s.  Pessoa  que  faz 
propaganda.  I  Membro  de  nma  propaganda. 

Propag;ár,  v.  tr.  Multiplicar  pela  via 
de  reproducfáo.  |  fig.  Difundir,  tornar  co- 
nhecido.  fazer  propaganda  de.  j  Propalar. 

II  V.  int.  Multiplicar-se,  leproduzir-se.  | 
Diligenciar,  fazer  proselytos.  ||  v.  r.  Mul- 
tiplicar-se, reproduzir  se,  fazer  prole.  | 
Propalarse,  extenderse,  generalizar-se, 
conquistar  terreno.  |  Transmittir  se,  per- 
correr  o  espado:  a  luz  propagase  mais  de- 
pressaque  o  «om.j Communicar  se,  pegar  se- 
por  contagio.  [tnde  de  propagar. "j 

Propagfativo,   adj.  Que  tem  a  vir-_f 
Propag:ávei,   adj.  Que  se  pode  pro- 
pagar, [musgos."! 
Propágem,   s.  f.  bot.  Bolbilho  dosj' 
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Propalarao,  s.  f.  Acto  e  efifeito  de 
propalar. 

l'ropalMflo,  adj.  Divulgado. 

Pro|iulaiiiénto^   a.   m.  Piopala^áo. 

Propalar,  v.  tr.  Divulgar. 

Proparox^  tonOf  adj.  e  s.  m.  gram. 
Grave :  polarra  — . 

Propedéutica,  s.  f.  Ensino  previo, 
instruc^áo  preliminar:  os  theologos  protes- 
tantes consíderam  o  estudo  do  grego  como  — 
indispensavtl. 

Propender,  v.  tr.  Obliq'iar  para  a 
freate,  inclinar-sb  para  diante.  |  fig.  Ter 
propens&o. )  Pender  para.  jMostrar-se  favo- 
ravel:  a  victoria  propendía  para  os  nossos. 

PropenMao,  b.  f.  Tendencia  natural 
dos  corpoa  para  algum  ponto.  |  fig.  Ineli- 
na(áo,  tendencia,  voca^fio. 

Propéntto,  adj.  Que  tende  natural- 
mente para,  inclinado  (fm  sentido  pro- 
prio  e  figurado).  {  ant.  Propicio,  favoravel, 
sympathico. 

Prophecia^  s.  f.  Predicfa'o  do  futuro 
porinspirafao  divina:  as  — s  de  Daniel.  |p. 
ext.  Qualquer  predic^ao :  as  —s  do  Ban 
darra- 

Propliéta,  8.  m.  Homem  que  prediz 
por  ÍDspira(áo  divina.  |  Nome  dado  a  al- 
guns  beresiarcbas  pelos  seus  sectarioa.  |p. 
ezt.  Homem  que  diz  que  tal  cousa  ha-de 
Bueceder. 

ProphéticOf  adj.  De  propbeta  ou  de 
prophecia :  inspirando  — .  [Que  prevé  e  pre- 
diz :  espirito  — . 

Prophetisnio,  a.  m.  Systema  reli- 
gioso baseado  scbre  as  propbecias. 

Proplietiza,  s.  f.  Mulber  que  prediz 
por  inipira^áo  divina:  a — Débora.  \  ext. 
Mulber  que  íaz  vaticinios.  [phetiza.~| 

Proplietlzadór,  adj.  e  s   Que  pro-J 

Prophetixár,  v.  tr.  e  int.  Predizer 
por  inspirayáo  divina.  |  Prever,  dizer  an- 
tecipadamente  o  que  ba-de  succeder. 

Prophyláctlca,  V.  Prophylaxia. 

Propliyláctico,  adj.  med.  Kelativo 
á  propbylaxia.  |  Que  se  toma  por  precau- 
(jáo  contra  urna  doen^a  provavel. 

Prophylaxia  (ki,  s.  f.  med.  Con- 
juncto  das  precau^óes  que  devem  tomar- 
se paraevitar  uma  doenfa  ou  um  contagio: 
a  —  da  cholera. 

Propiciacan^  s.  f.  us.  .sómente  naa 
locuaces  :  JCm  —  de  peccados  ou  culpas,  para 
que  06  peccados  ou  culpas  sejam  perdoa- 
dos;  sacrificio  de  — ,  8acrifi,:io  oiferecido  a 
Deus  para  Ihe  aplacar  a  colera. 

Propiciadór,  adj.  e  s.  Que  torna 
propicio. 

Propiciar,  v.  tr.  Tornar  propicio.  | 
Proporcionar  como  um  beneficio  ;  a  Pro 
videncia  proporcionan  Ihe  um  bom  mentor. 

Propiciatorio,  adj.  Que  tem  o  dom 
de  tornar  propicio  :  sacrificio  — .  |{  g.  m. 
Tampa  de  ouro  purissimo  que  cobria  a  Ar- 
ca da  Allian9a.  |  Vaso  sagrado  em  que  se 
offerecem  sacrificios  a  Deus.  {  Pessoa  ou 
cousa  que  tem  o  dom  de  tornar  a  Deas 
propicio- 

.Propicio,  adj.  Favoravel.  |  Benigno, 
protector.  |  Adequado;  opportuno. 


Propina,  s.  f.  Oratiflcafáo  dada  a 
qualquer  empregado  por  servifo  prestado 
no  exercicio  das  suas  funcfoes.  |  Quantia 
que  se  paga  para  realizar  cortos  actos  es- 
colares. I  Joia  que  em  algumas  associa- 
fotís  paga  aquelle  que  de  ellas  quer  fazer 
parte.  |  p.  ext.  Gorgeta,  gratificafao. 

Proplnacao,  s.  f.  Acto  ou  eífeito 
de  propinar. 

Propinadór,  adj.  e  s.  Que  propina. 

Propinaniénto,  s.  m.  Propiaa;&o. 

Propinar,  y.  tr.  Administrar,  dará 
beber:  —  um  veneno.  \  fig.  Ministrar. 

Propinquidáde,  s.  f.  Vizinhanfa, 
proximidad».  [tante.'j 

Propin<|uo,  adj.  Próximo,  nao  dis-J 

Propl^Mtica,  8.  f.  Arte  de  modelar 
em  barro. 

PropláHtico,^adj.  Relativo  a  obras 
de  barro.  |{  s.  m.  Modelo  proplastico. 

Própolifl,  s.  m.  Materia  resinosa  e 
aromática  segregada  pelas  abelbas  e  que 
ellas  empregam  para  calafetar  os  cortijos. 

Proponéiltc,  adj.  e  a.  Que  propoe.  | 
Que  aprésenla  alguma  proposta,     [por.  I 

Proponivel,  adj.  Que  se  pode  pro-J 

Propdr,  V.  tr.  Por  ante  alguem  para 
que  seja  examinado.  |  Apresentar  como 
alvitre,  snbmetter  á  aprecia^&o.  |  Offere- 
cer:  —  uma  troca.  \  Narrar,  referir  (para 
obter  explica(áo  ou  conselho)  :  a  José 
propoz  Pharoó  um  sonho.  |  Prometter  a 
si  mesmo :  proponho  emendar  me.  |  Orde- 
nar, determinar,  dispor.  |  (Este  verbo  se- 
guido da  prrposi^áo  de  antes  do  infinito 
n&o  deixa  de  ser  transitivo.)  ||  v.  r.  Offere- 
cer-se.  |  Intentar,  formar  o  proposito,  ter 
€in  vista.  I  Tomar  como  norma  ou  legra. 

Proporcao,  s.  f.  Harmonía  que  deve 
existir  entre  as  diversas  partes  de  um  to- 
do, e  entre  cada  parte  e  o  todo.  |  Dimen- 
sáo,  tamanho,  volume,  extensáo  :  exceder 
as  proporqóes  usuaes.  (Neste  sentido  usa-se 
exclusivamente  no  plural).  |  Equivalencia : 
deve  haver —  entre  a  offerta  e  a  proeura.\ 
cbim  Relafáo  de  quantidades  entre  si:  — 
definida.  \  niatb.  Egualdade  entre  duas 
razoes ;  —  arithmetica,  egualdade  entre 
duas  razoes  aritbmeticas  ;  e  —  geométrica, 
egualdade  entre  duas  razoes  geométricas. 
j  — pordiffcren(¡a,  proporcao  arithmetica. 

I  —  por  guaciente,  proporíáo  geométrica. 

I  —  continua,  serie  de  razoes  eguaes,  em 
que  o  consequente  de  cada  uma  é  egual 
ao  antecedente  da  seguinte.  |  Regra  de 
— , regra  de  trez.  \A  —  de,em—de,em  — com, 
segundo,  conforme,  relativamente,  em 
relafáo  com,  em  harmonía  com.  |  Á  —  guc, 
ao  pasBO  que,  á  medida  que.  |{  pl.  Impor- 
tancia, gravidade  :  o  incendio  tomou  gran- 
des propore/as .  [namento.~l 

Proporeionarao,  s.  f.  Proporoio-J 

Proporcionadamente,  adv.  Com 
as  propor^oes  devidas,  de  modo  proporcio- 
nado. 

Proporcionado,  adj.  Administrado, 
dado.  I  Bem  — ,  que  tem  as  prtpor^oes  de- 
vidas, bem  conformado.  |  Mal  — ,  descon- 
forme, fproporcion»."! 
Proporcionadór,  adj.   e  s.   QaeJ 
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Proporcional,  adj.  Qa«  está  em  pro- 
porfáo.  I  flg.  Harmónico,  symetrico,  bem 
proporfionado.  |  Media — ,  quaotidade  que 
lorma  osdois  mcios  de  urna  propor^áocona 
extremos  düferenteg  (como  z:4::-l:8)  (chim. 
Números  — ,  08  que  indicam  as  relances 
em  que  as  diversas  substancias  se  pod«m 
combinar.  [cterdo  que  é  proporcional.") 
l*r4iporcionnlidáde,  B.  f.  Cara  J 
Proporcionaiuénto,  s.  m.  Acto  de 
proporcionar. 

Proporcionar,  v.  tr.  Fazer  com  que 
duas  cousas  cunservem  entre  gi  urna  deter- 
minada propor^ao :  —  os  gastos  com  os  ren- 
dimentos  |Dar,  offerecer.  |  Fazer  obter: 
proporcionou  Ike  o  veneno  que  elle  adminis- 
trott  ao  tío.  II  V.  r.  Tornar  se  proporcional. 
I  Prestarse,  offerecer-se.|  Apresentar-se. 
Proporclonável,  adj.  (jue  se  pode 
proporcionar,  adequar  ou  accommodar.  | 
Ser  — ,  estar  em  proporcao. 

PropoMlcao,  s    f.  Ácíáo  de  propor  a 
ezame  ou  delíbera^áo.  i  Aflñrmativa,  these. 
I  gram.  Orafáo.  |    rbet.  Parte  de  um  dis 
curso  na  qual  se  expoe  o  assumpto  que  se 
pretende  provar,e8tabelecer,  discutir,  etc. 
I  math.  Theorema.  [lufao  previa."] 

Propositado,  adj  Em  que  ba  reso-J 
PropÓMito,  8.  m.  DBliberav&o  to- 
mada, resolui^ao.  |  Tenfáo,  intento,  proje- 
cto.  I  Assumpto,  objecto,  fira,  mira.  |  Tino, 
juizo,  seriedade,  prudencia.  |  A  —,  jaque 
vem  ao  caso;  a  este  respeito;  já  que  se 
trata  disto.  |  Julgar  a  — ,  julgar  oppor-  ¡ 
tuno,  necessario.  \De  — ,  de  caso  pensado, 
adrede,  j  Fura  de  — ,  sem  vlrao  caso,  inop 
portunamenle.  I  Firme  — ,  resolujao  defi- 
nitiva, tenfá  ■  formal. 

PropOsta,  8.  f.  Acfáo  de  propor.  | 
Condlcfáo  que  se  prop5e  aflm  de  chegar  a 
um  aceordo.  I  Offerecimento.  |  Projecto.  | 
AsRerf&o,  argumento. 

PropÓHto,  s.  m.  Homem  que  outro 
escolhe  e  paga  para  o  substituir  no  eeu 
cargo,  conservando  porém  a  responsabili- 
dade  dos  actos  do  seu  substituto.  |  Consa 
proposta. 

Proprladór.  s.  m.  Official  de  cliape- 
leiro  que  trabalba  na  propriagem.  ||  adj. 
Offieial  — . 

Proprlá^em,  s.  f.  techn.  Todo  o  pre 
paro  dos  chapeos  desde  que  foram  tintos 
até  ao  seu  acabamento.  |  Officina  onde  se 
preparara  os  cbapéos. 

Propriedáde,  8.  f.  Posse  legal  de 
alguma  cousa;  direito  pelo  qual  alguma 
cousa  pertence  a  alguem.  |  A  cousa  pos- 
suida.  I  Casa,  predio,  campo,  etc.  |  O  con- 
juncto  dos  proprietarios.  |  Virtnde  parti- 
cular: a  —  do  imán  é  attrair  o  ferro.  \ 
Qualidade  inherente  :  a  porosidade  é  urna 
—  da  materia.  I  Justeza  ;  bom  emprego  da 
linguagem:  falar  com  — ,  \  —  de  invento, 
privilegio  de  inven^áo.  |  Direito  de  — ,  di- 
reito que  o  homem  tem  de  conservar  o  que 
Ihe  pertence  e  de  apropriar-se  aquilloque 
ontrem  Ihe  cede  legalmente  ou  que  adquire 
sem  contesta^ S.O. 

Proprietariádo,  s.  m.  Classe  ou 
preponderancia  dos  proprietarios. 


Proprletário,  adj.  Que  tem  a  pro- 
priedade  de  algo.  ||  s.  Aquelle  a  quem  urna 
cousa  pertence  em  propriedade.  |  part. 
Dono  de  predios. 

Próprio,  adj.  Que  pertence  ezclusi- 

vamenie  a  alguem:  é  o  seu — estylo.  \  Em 

pcisoa,   á   pessoa  de:  ao —   rei  repetiría 

o    que    aqui   digo.    |   Textual : /oram  estas 

j   as  suat  —s  palavras    |  Bxactanieute  seme- 

¡  lhacte:¿a — caradopae.    j  Mais  adequa- 

I  do;  o  íerOTO — .   |   Apropriado,  convenien- 

¡  te  :   o  terreno    nao  era   —  para    aquella 

¡  construet;do.    |   Certo,  podtual :  vieram  á  — 

;  hora.  I  grtm    Primitivo  e  natural,  nao  fl- 

j  gnrado  nem  transíalo,  j    A  mim  — ,  á  mi- 

nba  pessoa  ;  a  ti  — ,  á  tua  pessoa;  a  si  — , 

á   sua  pessoa,   etc.   |  A  propria,   propria- 

1  mente;  ajusta,  i  Mais  á  propria,  parame- 

Ihor  dizer.  ||  s.  m.  Qualidade  peculiar,  ca- 

racterproprio,  sigual  característico  :o  —  áo 

homem  é  ter  amor  á  lida.  |  Mensageiro  ex- 

presso  :  mandou  um  —  entregar  a  carta.   | 

reí.  Uiz-se  decertos  ofGcios  religiosos:»  — 

dos  santos.  ||  pl.  admin.   0.i —s  naeionaes, 

tudo  o  que  é  propriedade  do  Estado. 

Proptónin  s.  m.  ou  Proplóse  s.  f. 
DUten^áo  excessi  va  de  uma  partedo  corpo. 
Propu$;náculo,  s.  m.  Baluarte,  for- 
taleza, logar  onde  alguem  se  defende.  |  flg. 
Defesa,  sustentáculo. 

PropHg;nadér,  adj.  Que  propugna. 
II  s    Detensor,  caudilbo. 

Propugnar,  v.  int.  Combater  em  de- 
fesa, luctar  em  pro.  ||  v.  tr,  p.  U8.  Defen  - 
der:  —  a  fé  christd. 

Propulftao,  s.  f.  Acto  ou  eflfeito  de 
propulsar,  de impellirparadiante:  habom- 
has  que  teem  grande  forqa  de  — . 

Propulsar,  v  tr  Impellirpara  dian- 
te. I  flg  Repellir,  por  em  fuga. 
PropiilHiVO,  adj.  Propulsor. 
Propulflér,  adj.  Que  imprime  movi- 
meuto  de  propulsao.  ||  a.  m.  iÚácbina  que 
imprime  propulsáo:  remos,  rodas  ou  hélices 
sao  —  es  de  navios. 

Prorateár,  v.  tr.  e  int.  Fazer  rateio. 
Prórosa,  s.  f.  Prorogayao.    |   comm. 
Novo   prazo  concedido  a  um  devedor:  os 
cred'^res  concederam-lhe  — . 

Prorogacao,  s.  f.  Acto  ou  effeito  de 
prorogar  ou  de  ser  prorogado. 

Prerog:ár,  v.  tr.  Prolongar  o  tempo 
marcado  para  a  realiza^áo  de  :  — o  venci- 
mento  de  uma  letra  de  cambio.  |  Dilatar, 
deixar  para  mais  tarde:  as  cortes  foram  pro- 
rogadas  (isto  é,  foram  adiadas  as  sessoes). 
ProrogatiTO,  adj.  Que  proroga,  que 
serve  para  prorogar.  [rogado. "I 

Prorosável,  adj.  Que  pode  scrpro  J 
Proronipér,  V.   int.  Sair  com  impe- 
to. |Manife8tar-se  repentinamente.  |  —  em 
choros,  principiar  a  chorar  com  forfa.  |  — 
em  clamores ,  clamar  em  voz  alta. 

Prorompiniénto,  s.  m.  Acto  e  ef- 
feito  de  proromper. 

Prosa,  s.  f.  Serie  de  palavras  dispos- 

taí  sem  obediencia  a  metro  nem  a  rima. 

I  flg.  Labia,  palavriado.  |  O  mais  vulgar, 

o  mais  basto,  o  mais  ordinario. 

Prosador,  a.  Que  eacreve  em  prosa. 
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PrOMáicO)  adj.  Da  natureza  da  pro- 
sa. I  Que  nao  tem  elevaf&o  :  estylo  — .  | 
Corriquciro,  commum,  vulgar,  ctiáo,  ma- 
terial :  lavamos  aquí  urna  vida  — . 

ProfüaÜMár^  v.  int.  Compor  yersoa 
aem  poesía  (semelhantes  a  prosa). 

ProMaiMiuo,  8.  m.  Qualidade  do  que 
é  prosaico.  |  Defeito  dos  versos  cm  que 
nao  ba  poesía.  |  Vida  material;  existencia 
sem  encantos  nem  gozo  de  espirito. 

Prosapia,  8.  f.  Progenie,  linbagem, 
ascendentes.  {  Genealogía  |  fig.  Orgulbo, 
vaidade.  |  Jactancia,  bazofia. 

Pronár,  v.  int.  Fazer  prosa,  escrever 
em  prosa. 

PrOMcénio,  s.  m.  Parte  do  palco  tbea- 
tralcomprebendida  entre  o  panno  da  boc- 
ea e  a  ribalta. 

PrÓMCOlo,  s.  m.  bot.  Tubérculo  a  que 
adbere  o  pollen  das  orchideas. 

ProMcrevér,  v.  tr.  Coudemnar  sem 
formalidades  judiciaes,  banir.  |  Perseguir 
(em  tempo  de  guerra  civil  ou  agitafáo 
política).  iRiscar  de  urna  lista,  expulsar: 
proscreveram  no  da  soriedade.  \  Abolir,  ex- 
tinguir, derribar.    |  Prohibir,  condemnar. 

Pi'OMCripcao,  a.  f.  Condemna^áo 
sem  formalidaaes  judiciaes.  |  Exilio.  |  p. 
ext.  Persegui^ao  (em  tempo  de  guerras  cl- 
vis  ou  de  agita^áo  política).  |  Expulsáx).  ¡ 
Aboli^ao,  extiiic^ao.  |  Prohibi^áo. 

PrOMCrípto,  s.  m.  Emigrado,  exila- 
do, que  vivv  tora  da  patria  em  quanto  es- 
pera o  advento  do  sen  partido  ou  a  amnis- 
tía que  o  exente  de  responsabilidades 
contraidas. 

Proscrlptór,  adj.  Que  ordena  pro- 
8crip?ao.  If  8.  m.  Que  proscreve.  |  flg.  Ty- 
ranuQ.  [dor  de  anatomía. H 

Protector,  s.  m.  gall.  Prepara-J 

S  Procer iicño  (ce),  s.  f.  Continua^áo. 
ProNeg;uídór  (ce;,  adj.  e  s.  Quo  pro- 
segue  ou  lontinúa. 

ProNegiiliiiénto  (ce),  b.  m.  Prose- 
guicáo,  coatinuafao. 

ProMeguÍp(ce),  v.  tr.e  int.  Continuar 
o  que  setiiiba  priucípiado  |Percorrer:  o «oi 
prosegue,  a  tua  carreira.  |  Dízer  (depois  de 
urna  interrupfaoi.'depoú  de  urna  brevepau- 
sa  proseguUi  a  narratioa. 
P-  ProNelytÍHniO)  s.  m.  Zélo  ou  afán 
de  fazer  proselytos. 

ProMelytiMtn,  s.  Pessoa  animada  de 
proselytismo;  propagandibta. 

ProHéiyto,  s.  Novo  convertido  a  urna 
religiáo,  a  urna  seita,  a  urna  doutrina  ou  a 
a  um  partido  Isegunjo  a  apreciavao  dos 
que  seguem  essas  opinióps).  ¡  Adepto,  par 
tidarios.        [so  da  madeira  e  da  üortÍ9a.~| 

ProHénrhyniaik),8.m.Tecido  fibro  J 

Prodiflcar,  V.  tr.  Tirar  a  poesiaa; 
tornar  prosaico. 

PrÓHiua.  8.  f.  pop.  Labia,  palavriado. 

ProMÓdia,  s.  f.  Vocaliza9ao  das  pala- 
vras  segundo  as  leis  do  accento  e  da  quan- 
tidade. 

Prosódico,  adj.  Pertencente  ou  rela- 
tivo á  prosodia.  |  Que  tem  a  prosodia  por 
assumpto:  diccionario  — .  |  Accento  — ,  ac- 
cento tónico. 


PrONopalKÍa.  s.  f.  Nevralgia  facial' 
PrOMopo{(mpi*ín,    s.  f.  Descripf&o 
das  rei^oes  do  rosto. 
ProMopopéa  ou  Prosopopéia,  s. 

f.  rbet.  Figura  em  que  o  orador  attribue 
o  dom  da  palavra,  o  sentimento  ou  a  ac- 
(áo,  a  Eéres  inanimados  ou  irracionaes, 
aos  moitos  ou  aos  ausentes. 

Prospeccao,  s.  f.  Sondagem  para 
descobrlr  os  ñ  ot>s  ou  jazigos  de  umamina. 

Prospectivo,  adj .  Que  faz  ver  adian- 
te  ou  ao  loage. 

Prospecto,  8.  m  Aspecto,  vista  que 
uma  cousa  apresenta  pela  frente.  |  Facba- 
da,  frontaria.  |  Programma  que  dá  o  plano 
ou  descripfáo  de  uma  obra,  empresa,  etc. 
I  Annuncio  volante  que  se  distribue  ao 
publico. 

Prospector,  s.  m.  O  que  faz  sonda- 
gens  paia  descobrir  jazigos  ou  filSes. 

Pros  per  acáo,  V.  Pkospkkidade. 

Pro.speraúiento,  V.  Pkospbridadk. 

Prosperar,  v.  int  Ter  bom  éxito,  ga- 
nhar  muito,  ir  prosperando.  |  Tornar-se 
mais  importante,  desenvolver-se.  |  Mos- 
trar se  propicio. 

Prosperidáde,  s.  f.  Estado  prospe- 
ro. I  Felicidade,  ventura. 

Prospcrina,  a.  f.  Droga  que  se  mis- 
tura eom  o  calé. 

Próspero,  adj.  Florescentc,  feliz.  | 
Favoravel,  propicio:  vento»  — a. 

Prospérrimo,  adj.  superl.  de  pros- 
pero 

Próstata,  s.  f.  anat.  Corpo  glandu- 
loBo  na  juncfáo  da  bexiga  e  da  uretra. 

ProstatalKÍa?  a.  f.  Dór  na  próstata. 

Prostático,  adj.  Da  próstata. 

Prostatite,  s.  f.  Inflammafáo  da 
próstata. 

Prosternacao,  b.  f.  Acto  de  pros- 
ternarse ou  de  fazer  prosternar.  |flg.  Tris- 
teza, abatimento.         [na^áo  prolongada.! 

Prosternaménto,  s.  m.  ProsterJ 

Prosteruar,  v.  tr.  Obrigar  alguem  a 
prosternar-se  auteoutrem.  ||  v.  r.  Ajoelhar 
com  humildade  e  inclinando  o  corpo  Bub- 
missamente.  [tuifao.") 

Prostíbulo,  8.  m.  Casa  de  pro8ti-J 

Prostiluiíe&o,  s.  f.  Uso  vil  e  ignomi- 
nioso que  se  taz  de  alguma  cousa.  |  Con- 
descendencia vergonhoja  |  Servilismo.  | 
Vida  de  devas-'idao  e  deshonra. 

Prostituida,  8.  f.  Prostituta. 

Prostituidór,  adj.  e  s.  Que  pros- 
titue.  I  Que  corrompe,  que  faz  perder  dl- 
gnidade,  honra  e  brio. 

Prostituir,  v.  tr.  Aviltar  e  deshon- 
rar. II  V.  r.  Aviltar  se,  deshonrar  se.  |  Re- 
baixar  se,  perder  a  dignidade  jPerdertodo 
o  recato  e  entregar  se  á  devassidáo  do  al- 
couce  (falando  de  uma  muiher). 

Prostituí  vei,  adj.  Que  pode  ser  pros- 
tituido. 

Prostituta,  8.  f.  Meretriz,  rameira. 

Prostra^ao,  b.  f.  Enfraquecimento 
extremo    |  fig.  Marasmo:  —  de  espirito. 

Prnstraniento,  s.  m    Prosttafáo. 

Prostrár,  v.  tr.  Extender,  deixar  ex- 
tendido. I  Abater,    humilbar,   subjugar.  | 
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Matar,  deixar  morto.  |  flg.  Extenuar,  dei- 
xar  sem  forjas  e  sem  animo.  ||  v.  r.  Pros- 
temar  se.  I  Curvar-se,  humilbarge. 

Prósfylo,  8.  m.  archit.  Edificio  que 
sotoente  tem  columnas  na  frontaria.  ||  adj. 
Templo  — . 

Protugao,  8.  m.  Substancia  que  se 
encentra  no  cerebro. 

Pro(ag:ontMta,  s.  Actor  que  des- 
empenha  o  principal  papel  de  um  drama. 
I  fig.  Pessoa  a  quem,  entre  outras,  incum- 
be o  papel  mai8  saliente. 

Protar«(ól,  s.  m.  Sal  de  prata,  empre- 
gado  em  medicina. 

Prótase,  s.  f  Exposi^áo  do  assumpto 
de  um  drama.  |  rhet.  Primeira  parte  de  um 
periodo. 
Protaseár,  v.  ir.  Fazer  a  protase  de. 
Protático,  adj.  Relativo  ou  perten 
cente  a  protase.  |  Dizia-se  da  personagem 
que  expunlia  o  enredo  da  pe^a  que  se  la 
representar. 
Prótea,  s.  f.  Proteia. 
Proteáceaiií,  s.  f.  pl.  bot.  Familia  de 
arvores  e  arbustos  cujo  typo  é  Aproteia. 

Proteccao,  s.  f.  Acto  e  eifeite  de  pro- 
tegrer.  |  Pessoa  que  protege. 

Proteccionál,  adj.  Kelativo  ouper- 
tenceute  ao  proteccionismo. 

Proteccionismo,  s.  m.  Syatemade 
protec(áo  commereial. 

Proteccioniflta.  g.  m.  Partidario  do 
proteccionismo.  ||  adj.  Relativo  ou  perten- 
cente  ao  proteccionismo. 

Protector,  a.  f.  Que  protege.  ||  s.  m. 
Pessoa  que  protege.  |  Titulo  do  chefe  do 
Estado  em  Inglaterra  no  meado  do  seculo 
svii :  Gromwell  fot  o  primeira  — , 

Protectorado,  s.  m.  Estado  do  pro 
tector  para  com  o  seu  protegido.  |  Digni 
dade  de  protector.  |  Governo  de  um  prote- 
ctor; o  —  de  OromjceK.  ISitua^áo  de  um  Es- 
tado estrangeiro  administrado  por  outro 
Estado,  principalmente  ñas  suas  rela^óes 
exteriores:  o  —  da  Tunisia. 

Protectoral,  adj.  Que  emana  do  pro- 
tectorado. I  Relativo  ao  protectorado. 

Protecterio,  adj.  Que  protege.) Que 
pode  proteger. 
Protesredór,  V.  Protector. 
Protegedoria,  s.  f.  fam.  Protec^So. 
Proteger,  v.   tr.  Tomar  a  defesa  de 
(alguem  ou  de  alguma  cousa):  os  consiUes 
protegen  os  subditos  da  na<¡&o  que  represen 
tam.  I  Preservar  de  mal.  |  Favorecer,  pa- 
trocinar: —  as  letras,  |  Recommendar,  ser- 
vir de  empenho  a.  [tecíáo."] 
Protegido,  adj.  e  s.  Que  recebe  pro- J 
Protéia,  s.  f.  Planta  ornamental  exó- 
tica. 

Proteico,  adj.  Albuminoide.|  Protei 
forme.  [quentemente  de  forma."] 

Protei rórme,  adj.  Que  muda  fre-J 
Proteína,  s.  f.  Substancia  derivada 
da  potassa.  f de  protelar. T 

Proteiacao,  s.  f.  Aofáo  ou  eflfeitoj 
Proteladór,  adj.  e  s.  Que  protela. 
Protelaménto,  s.  m.  Protela^So. 
Proteiár,  v.  tr.  Prorogar,  adiar.  H  v. 
r.  Ser  protelado. 


Protervia,  s.   f.  Descaro,  impuden" 

cia.   I  Insolencia  I  Brutalidade,  violencia" 
Protervo,  adj.  Descarado,  impuden" 
te;  insolente.  |  Brutal    i  Cruel.  |  Violento- 
Protestacao,  s.  f.  Protesto. 
ProteHtadór,  adj.  Que  encerra  pro- 
testo. I  Que  protesta.  ||  s.  m.  Pessoa  que 
protesta. 

Protest&nte,  adj.  Que  protesta  |  Do 
protestantismo:  religiSo  —  .  ||  b.  Nome  ge- 
nérico dado  EOS  christáos  que  militam  em 
qoalquer  communhao  evangélica. 

ProtestantÍMniO,  s.  m.  Nome  dado 
á  Bgrpja  christá  que  pretende  conservara 
pureza  do  dogma  e  do  culto 'dos  primeires 
tempos  do  chrietianismo.  |  Órenla  de  essa 
Egreja.  |  O  conjuncto  das  nagSes  protes- 
tantes. 

Protestar,  v.  tr.  AíBrmar,  asseverar 
categóricamente.  I  Fazer  o  protesto  de: 
protestei  nao  voltar  mais  áquelle  theatro.  | 
Profeasar,  demonstrar.  |  —  iima  letra  de 
eamhio,  fazer  declarar  iuthenticamente 
que  a  pessoa  sobre  quem  ella  se  saccou 
nao  a  acceitou  ou  nao  a  pagou  no  dia  do 
vencimento,  e  que  o  protestador  aepropóe 
indemnizar-secomode  direito  for.  ||  v.  int. 
Declarar  formalmente  que  se  tem  urna 
couia  por  illegal.  [protesto."] 

ProtCNtatório,  adj.  Que  involvej 
Protesto,  8.  m.  Declara;áo  enérgica 
e  solemne  de  que  se  reputa  illegal  alguma 
cousa.  I  Promessa,  demonetra^ao  de  um 
sentimento:  fez-lhe  mil  -  s  de  amizade.  \ 
Resolufáo,  decisao  iuabalavel.  |  comm. 
Acto  e  effeito  de  protestar  urna  letra  de 
cambio. 

Protéu,  a.  m.  Homem  que  muda  fácil- 
mente de  opiniáo,  de  Iiabitos,  de  modos.  | 
deprec.  Áulico,  cortezáo.j  Especie  de  sala- 
mandra. 

Prótiiese,  s.  f.  gram.  Figura  que  con- 
siste em  ajuntar  nma  letra  ou  uma  syllaba 
no  principio  de  nma  palavra  (como  em  ar- 
ruido  por  ruido).  |  cir.  Substituifáo  de  uma 
parte  perdida  por  outra  artificial:  —  den- 
taria. 
Protliético,  adj.  Relativo  a  prothese- 
Protlméaeos,  adj.  jur.  Que  perten- 
ce  por  preferencia  ao  senhorio  directo  (na 
emphyteuse).  |  De  opjao ;  que  a  estabe- 
lece. 

Protista,  8.  m.  Cada  um  dos  seres 
minutissimos  da  natureza,  de  caracteres 
communs  ao  vegetal  e  ao  animal. 

Préto,  pref.  gr.  que  significa:  Primeí- 
ro.  I  chim.  Palavra  que  se  colloca  no  prin- 
cipio dos  nomesde  compostos  inorgánicos, 
para  indicar  a  menor  proporfáo  em  que 
esse  corpo  se  pode  combinar  com  outro.  {| 
s.  m.  typog.  Revisor. 

Protobroniéto,  s.  m.  chim.  Combí- 
nafáo  de  um  corpo  simples  com  a  menor 
quantidade  possivel  de  bromio. 

Protocanónico,  adj.  Queja  era  re- 
conhecido  como  canónico  antes  de  se  for- 
marem  os  cañones  (falando  dos  livros  da 
Biblia). 

Protocolo,  8.  m.  Formulario.  |  Acta 
de  conferencias  celebradas  entre  ministros 
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plenipotenciarios  de  differentes  na^Ses,  ou 
entre  os  membroa  de  um  congreeso  inter- 
nacional. I  Kegistu  em  que  o  escriváo  do 
juizo  relata  o  que  se  passou  na  audiencia. 
!  Regulamento  que  se  observa  em  alguna 
actos  públicos. 

Protocóllo,  V.  Protocolo. 

Protogíonísta^  s.  Protagonista. 

■>rotO|C^nla«  s.  f.  Rocha  esverdeada. 

Protoniártyr.  a.  O  primeiro  martyr 
(entre  os  de  urna  religi&o  ou  seita). 

Protoniedieáto,  s.  m.  ant.  Especie 
de  junta  sanitaria  que  velava  pela  saude 
pública,  examinava  os  que  pretendiam  aer 
boticarios,  ñscalizava  as  boticas,  etc. 
f  ProtoniédicOf  a.  m.  ant.  Medico  prin- 
cipal de  um  reí,  corpora(&o,  etc. ;  pbysico- 
mór.  [gante."! 

Protonáuta,  a.  m.  O  primeiro  nave-J 

ProtonularittdO)  a.  m.  Cargo  e  fnn- 
ofoes  do  protonotario. 
¡    Protonotario,  a.  m.  Notariomór. 
'   ProtopláMiua,  a.  m.  Substancia  pri- 
ma do  organismo  vivo. 

PrótONCf  a.  f.  Primeira  parte  do  pe- 
riodo (em  oppo8Í?áo  á  apodóte).       [typo.~| 

Protot^pico,  adj.  Relativo  a  proto-J 

Prototif'po,  s.  m.  Primeiro  typo;  mo- 
delo. I  Bxemplar.  |  Padráo. 

Protoxydádo,  adj.  Convertido  em 
protoxydo. 

Protóxydo,  s.  m.  O  ozydo  menos  oxy- 
genado  de  um  metal. 

Protozoárlo,  adj.  e  s.  m.  Dizsedoa 
animaea  cuja  conforma(áo  é  a  maia  rudi- 
mentar  :  os  infusorio»  sao  — s. 

Protozoide.  V.  Esperuatozoide. 

Protraiiiménto  ou  Protra'iiuén- 
to»  B.  m.  Acto  e  effeito  de  protrair. 

Protrahir  ou  Protrair,  v.  tr.  Ti- 
rar para  fóra.  | Prolongar,  procrastinar,  es- 
pacar.  \\  v.  r.  Retrairae. 

Protuberancia,  a.  f.  Saliencia.  | 
anat.  Bossa.  |  —  annular,  mesocephalo. 

Protuberíknte,  adj.  Que  forma  uma 
ou  inais  protuberancias;  saliente. 

Protute  la,  a.  f.  Cargo  e  func^oes  de 
protutor. 

Protutór,  a.  m.  Individuo  nomeado 
pelo  conselho  de  familia  para  exercer  a 
tutela  coDJunctamente  com  o  tutor,  vigian- 
do OB  actos  de  este. 

Próva,  a.  f.  O  que  serve  para  estabe- 
lecer  a  verdade  de  um  facto  ou  de  asaer^áo. 
jTestemunbo, indicio,  signal:  deu  —  »  de  sa- 
ber. I  Ensaio,  experiencia.  |Prova(áo,  tran- 
se, aperto,  situafáo  difficil.  | Acto  de  tomar 
uma  pequeña  por^áode  um  todo  para  ava- 
llar o  seu  estado:  a  —  do  rancho.  |  arith. 
Segunda  opera^ao  que  faz  ajuizar  da  exacti- 
dáo  da  primeira.  |  typog.  Folha  impresaa 
na  qual  ae  indicam  as  correcfóea  a  fazer.  | 
jur.  Demonstr^fSo  da  verdade  dos  factos 
allegadoa  em  juizo.  |  phot.  Exemplar  obti- 
do  por  reprodncfáo  photographica.  |  arith. 
—  real,  que  conaiste  em  repetir  a  opera- 
rio por  um  modo  opposto  a  que  se  fez, 
<fig.)  Demonstrafáo  certa  e  inconteatavel. 
I  A'  —  de  (seguido  de  substantivo),  em  que 
nao  pode  etatrar  ou  em  que  nao  pode  fazer 


estragos  a  cousa  que  o  substantivo  indica: 
ó  —  de  homha,  á  —  de  fogo,  etc.  |  De  — , 
bom,  genuino. 

Prova^uo,  s.  f.  Desgrana  que  serve 
para  darmos  provas  de  constancia,  cora- 
gem,  fé,  etc. 

Provadaménte,  adv.  Sem  margem 
a  duvidas;  certamente.  [{áo  — .~| 

Provádo,  adj.  Firme,  decidido:  voca-J 

Provadér,  adj.  e  8.  Queprova. 

P/i*Ovadiira,  s.  f.  Pequeña  por^áo  que 
servo  para  provar.  |  Acto  de  provar. 

Provánca,  s.  f.  fam.  Prova. 

Provónte,  adj.  Comprovante. 

Provar,  v.  tr.  Estabelecer  a  verdade 
de.  I  Indicar,  dar  provas  de  )Submetter  a 
prova:  veio  para  Lisboa  provar  fortuna.  | 
Padecer  :  proveí  trabalhos  e  nada  conseguí. 
I  Comer  ou  beber  em  pequeña  quantida- 
de:  provar  o  mólho.  \  Experimentar  (uma 
pefa  de  vestuario)  antes  do  alfaiate  a  con- 
cluir para  que  este  Ihe  corrija  os  defeitos. 

Provará,  6.  m.  for.  Cada  um  dos  arti- 
goa  ou  argumentos  em  que  se  desenvolve 
um  libello  ou  requerimento  inicial  de  cau- 
sa ordinaria.  [corrobora."! 

Provatório,   adj.   Que  prova,  que  ¡ 

Provávei,  adj.  Que  ae  pode  provar.  | 
Que  tem  vizos  de  verdade.  (Que  tem  pro- 
babilidades de  acontecer. 

Provecto,  adj  Avanzado:  edade  — .  | 
Cujo  numero  é  grande:  annos  — a.  \  —  em, 
adiantado  em,  cheio  de.  |  ñg.  Consumma- 
do  em. 

Provedór,  a.  m.  Encarregado  de  pro- 
ver  a  alguma  cousa.  |  Fornecedor,  abaste- 
cedor. I  Presidente  da  juncia  administra- 
tiva de  um  estabelecimento  de  caridade  : 
—  da  misericordia. 

Provedóra,  s.  f.  Titulo  da  mnlher 
que  dirige  cortos  estabelecimentos  de  ca- 
ridade. [dor.~| 

Provedorál,  adj.  Relativo  a  prove-J 

Provedoria,  a.  f.  Cargo  de  provedór. 

Provéito,  8.  f.  Ganho,  lucro,  benefi- 
cio, utilidade.  |  Bom  — /  que  Ihe  preste  I 
que  Ihe  fa^a  beml 

Proveitóso*  adj.  Que  dá  provéito, 
útil,  lucrativo.  |  Benéfico,  conveniente. 

Provénca,  s.  f.  Dinbeiro  e  viverea 
que  as  cámaras  adeantavam  aoa  recrutaa 
até  se  incorporarem  nos  regimentos. 

Proveucál,  adj.  e  a.  Da  Provenga.  ¡| 
s.  m.  A  lingua  provenyal. 

Provencalísnio,  s.  m.  Solecismo  ou 
modo  de  dizer  proprio  dos  proven^aes. 

Provénda,  a.  f.  Mixtura  de  cereaes  e 
de  legumes  que  se  dá  aos  aaimaes. 

Proveniencia,  a.  f.  Origem.  |  Logar 
donde  uma  cousa  procede.  |  Feaaoa  da 
qual  procede  alguma  couaa;  procedencia  : 
ignoro  a  —  de  esta  carta  anonyma. 

Proveniente,  adj.  Que  provém.|  De- 
rivado. 

Provenir,  V.  Provib. 

Provento,  a.  m.  Ganho,  lucro. 

Provér,  v.tr.  Abastecer,  fomecer,  mu- 
ñir. I  Dotar:  o  céo  proveu-o  de  virtude.  \  No- 
mear:  o  rei  proveuo  num  cargo  elevado.  |j  v. 
int.  Providenciar.  11  v.  r.  Abastecer-se. 
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Proverbiador,  s.  m.  Livro  de  pro 
Terbioa. 

Proverbial,  adj.  Que  tem  natureza 
de  proverbio.  |  Que  é  maito  conhecido:  a 
graQa  das  andaluzas  é  — . 

Proverbio,  a.  m.  Máxima  expressa 
em  poucas  palavras  e  tornada  vulgar.  |Co- 
media  em  um  ou  deis  actos  cujo  thema  é 
um  proverbio. 

Proverliiéso,  adj. Proverbial.  |  Cheio 
de  proverbios.  [bio8.~| 

Proverbista,  a.  Amigo  de  prover-J 
Proveta,   s.   f.  Copo  graduado  para 
medifáo  de  liquido8(*).  |chim. 
Pequeña   redoma   para  reco- 
Iher  gazes. 

Provéte,  s.  m.  Morteiro 
pequeño  para  experimentara 
for^a  da  pólvora. 

Providencia,  s.  f.  Sabe- 
doria  suprema  com  que  Deus 
condiiz  todas  as  cousas,  jp.ext. 
Deus.  I  flg    Bem,  felicidade  : 
foi  urna  —  eu  perder  o  bilhete. 
jDisposifáo  que  se  toma  pa- 
ra evitar  um  mal.  jPrecaufáo. 
I  flg.   Ser  a  —  de  alguem,  va- 
ler-lhe  eífieazmente.  (Ñas  duas  primeiras 
aocep.  escreve-ee  com  inicial  maiúscula). 
ProvIdenciái,adj  Emanado  da  Pro- 
videncia. I  flg.  Feliz,  muito  oonveaiente. 
Providenciar,  v.  tr.  Ordenar,  dis- 
por.  I  V.  int.  Tomar  providencias. 

Providéutc,  adj.  Que  dá  providen- 
cias on  as  toma.  |  Providencial. 

Próvido,  adj.  Cuidadoso,  trabalhador, 
activo  (para  angariar  bens).  |  Previdente, 
generoso  (em  prover  de  bens).  |  flg.  Cir- 
cumspecto,  prudente. 

Pró-vigário,  s.  m.  Padre  que  substi- 
tue  o  vigario.  |  —  capitular,  padre  que  faz 
as  vezes  de  bispo. 

Proviuiénto,  s.  m.  Acto  ou  eflFeito 
de  prover.  | Despacho  de  petifáo  ou  reqne- 
rimento.  |  Nomea^So.  |  flg.  Cautela,  cuida- 
do, atten^áo.  |  jur.  Dar  —  a  um  aggravo, 
admittir  o  aggravo. 

Provincia,  s.  f.  Nome  de  cada  urna 
das  partes  que  formam  a  divisao  territo- 
rial de  certos  Estados.  IQualquer  parte  de 
nma  nafáo  que  nao  seja  a  capital:  vou  pa- 
ra a  — .  I  Os  habitantes  das  provincias:  to- 
da a  —  está  alarmada.  \  flg.  p.  us.  Parte, 
divisáo,  ramo,  sec^áo.  |  relig.  Conjuncto 
de  conventos  e  conventuaes  de  urna  ordem 
monástica,  governados  por  um  provincial. 
Provincial,  adj.  Que  pertence  ou  é 
relativo  á  provincia:  comité  — .  |  V.  Pro- 
vinciano. II  8.  m.  Conventual  que  governa 
em  nome  do  geral  de  uma  ordem  todas  as 
casas  estabelecidas  numa  regiáo. 

Provincialádo,  s.  m.  Cargo  de  pro- 
vincial dH  uma  ordem. 

ProvincialÍMnio  ou  Provincia- 
nÍMUiO,  8.  m.  Palavra  ou  locuyao  corren- 
te  só  em  alguma  provincia  ou  localidade. 
I  Usos  ou  maneiras  de  provinciano. 

Provinciano,  adj.  Que  é  da  provin- 
cia: fidalgo  — .  I  Perteacente  ou  inherente 
*  pessoa  da  provincia:  habitat  — «.  |flg. 


Acanhado,   ridiculo,  aldeáo.  ||  s.  m.  Habi- 
tante da  provincia.  [niente.l) 
Proyíndo,  adj.  Derivado,  prove  J 
Provir,  V.  int.  Vir,  proceder,  derivar- 
se. I  Descender,  originar  se.  j  Resultar. 

Provisao,  s.  f.  Conjuncto  de  cousas 
necessarias  ou  uteis.  |  Abundancia.  |  Car- 
ta pela  qual  o  governo  confere  mercé,  car- 
go, etc.,  ou  expede  qualquer  ordem  ou 
providencia.  [sao.  |  Provisorio.']; 

ProviMionál,  adj.  Peito  por  provi-J 
Provisionar,  V.  Aprovisionar. 
Provisionéiro,  s.  m.  Que  faz  acopio 
de  provisoes.  |  ant.  Pornecedor,  abastece- 
dor. 

Provisor,  adj.  e  s.  m.  Que  faz  provi- 
sáo  de  mantimentos  para  si.  ||  s.  m.  Magis- 
trado ecelesiastico  em  quem  os  bispos  de- 
legam  a  sua  jurisdic^áo  contenciosa. 

Provifiorádo  s.  m.  ou  Provisoria,. 
8.  f.  Cargo  edignidade  de  provisor. 

Provisorio,  adj.  Que  nao  é  definiti- 
vo, interino.  |  for.  Que  ó  feito  por  provi- 
sao.  ¡I  8.  m.  O  que  é  provisorio. 

Provocacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  d» 
provocar;  desafio,  repto,  j  flg.  Insulto.  | 
Tentarán.  [que  provoca."] 

Provocador,  adj.  e  s.  Provocante, J 
Provocaménto,  V.  PROVocAglo. 
Provocante,   adj.   Que  provoca  com 
insulto.  I  flg.  Estimulante,  tentador. 

Provocar,  v.  tr.  Desafiar.  |  Incitar, 
excitar,  j  flg.  Produzir,  causar,  originar, 
promover.  '|  pop.  Vomitar. 

Provocativo,  adj.  Que  encerra  pro- 
vocacao, que  provoca.  [Provocador. ~| 
Provocatorio,  adj.  Provocativo,  j  J 
Proxeneta  iks;,  g.  f.  Malher  que  tem 
o  ofBsio  de  intermediaria  de  amores. 
Proxenético  (ks),  adj.  De  proxeneta. 
Proxiniál  (ci|,adj.  anat.  Situado perto 
da  origem  de  um  membro.  |  Que  flca  do 
tronco  para  cima. 

Próximamente  (ci),  adv.  Perto,  nao 
longe.  I  Ha  pouco  tempo.  |  Dentro  de  pou- 
co  tempo.  I  Pouco  mais  ou  menos. 

Proximidáde  (ci),  s.  f.  Vizinlianfa, 
idimínencia:  o  — do perigo  infandiulhe  va- 
lor. II  pl.  Logar  próximo,  arredores. 

Próximo  (ci),  adj.  Vizinlio,  contiguo, 
que  nao  está  distante.  |  Que  uSo  tarda, 
quasi  a  chegar  ou  a  acontecer.  |  Seguinte, 
immediato.  ¡  Immediato,  directo:  causas  — s 
e  causas  remotas.  |  Diz-se  dos  parentes  em 
grau  pouco  afastado.  {|  s.m.  Os  nossos  se- 
melhantes  (relativamente  á  religiao  e  á 
bumanidade).  |  O  amor  ao  — ,  o  amor  que 
devemos  ter  aos  nossos  semelhantes.  |  O 
amor  do  — ,  o  amor  que  os  outros  nos  de- 
vem  ter.  ||  adv.  Perto,  nao  longe.  j  —  ou  — 
de,  nao  longe  de,  perto  de,  ao  pé  de. 

Prozóico,  adj.  geol.  Primitivo,  ante- 
rior á  appari(áo  dos  seres  animados. 

Prudencia,  s.  f.  Virtnde  que  nos  faz 
conseguir  o  que  desejamos  evitando  todos 
os  perigos.  |  Cautela,  j  Circumspecf&o,  si- 
sudez.  I  Tino.  [dencia.l 

Prudencial,   adj.  Que  indica  pru-  | 
Prudente,  adj.  Que  tem  prudencia.  [ 
Que  obra  com  prudencia.  |  Cordato,  dis- 
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creto,  moderado,  commedldo.  |  Judicioso, 
«visado,  cauteloso. 

PraidOt  a.  m.  Prnrido. 
I'ruír.  V.  tr.  Causar  prurido  on  comi- 
cb&o  a.  I  ñg.  locitar,   estimular.  ||   v.    int. 
Causar   prurido   ou  comicbao.  |  fli;.  Estar 
com   grande   vontade,  oom  vivo  desejo.  { 
Estar  aacioso,  sentirse  inquieto. 
■*ruível,  adj    Scnsivel  á  titilIa(So. 
Pruniádu,  l*ruiná;;eni  ou  Prn- 
inidáde.  s    f.  Vertiüalidade. 

Priiniár,  v.  int.  mar.  Sondar  com  o 
prumo. 

Prúnio^  8.  m.  Qualquer  instrumento 
destinado  a  verificar  a  verticalidade  de 
um  objecto.  |  ñg.  Prudencia,  tino.  |  Agude- 
za, penetrará»,  perspicacia.  !  mar.  Pe^a 
onde  se  fíxa  a  sondareza.  ¡  —  da  bomba,  re- 
gua  graduada  para  medir  a  altura  da  agua 
no  poráo.  I  A  — ,perpendicularmente. 

Prúncio,  B.  m.  pop.  Individuo,  typo, 
sttjeito. 

Prunela,  s.  f.  Herva  férrea.         [^'■•l 
Pruuir«M'uie.adj.  Em  forma  de  amei-  | 
Prurido,  s.  m.  Forte  litilUfáo;  comí 
cban.  I  ñg    Grande  deaejo.  [prurido. H 

Pruriéiite,  adj.  Que  prue  ou  cansaj 
Prurii(eni,  a.  f.  Prurigo.  [cbáo.  I 

Pruri;(inóMO.  adj.  Que  causa  comi-J 
Pruráigo.  s  m.  Erup(áo  cutánea  acom- 
panbada  de  grande  comicbao. 
Prurir.  v.  tr.  e  int.  Pruir. 
PruNNiihnOf  adj.  e  s.  Da  Prusaia.  ||  s. 
m.  Especie  de  sobretudo  de  agasalbo. 

PruHNiáto,  8.  m.  cbim.  Sal  prove- 
niente do  acido  prussico  com  urna  base. 

PruHsico,  adj  cbim. .áciáo  —  ou  cyan- 

hydrico:   compo8Í(áo  de  carbono,   azote    e 

bydrogenio. 

l*ruMHlo,  8.  m.  O  mesmo  que  pruncio. 

!••  N.  Abreviatura  de  «poet-scriptum», 

l*8aliueár  (p.nullo),  V.  tr.  e  int.  Psal- 

modiar. 

PMálmico  (p.  nullo),  adj.  De  psalmo.  I 
Que  se  parece  com  psalmo.  [mos.  | 

I*8alnaíflta(p.  nuIlo),8.  Que  faz  psal   j 
PMálnio  (p.  nullo),  8.  m.  Hymno  sacro 
em  que  se  deplora,  se  enaltece  ou  se  agra- 
dece :  os  — í  de  David. 

Psalniodía  (p.  nullo),  s.  f.  Modo  de 
cantar  ou  recitar  os  psalmoa.  |  fig.  Modo 
monótono  de  ler,  de  declamar  ou  de  reci- 
tar. I   Estylo  uniformemente  mamador. 

PMalniodiár  (p.  nullo),  v.  tr.  Recitar 
sem  modula^óes  de  tom.  y  v.  int.  Cantar 
psalmos.  I  fig.  Ler,  recitar  ou  cantar  de 
modo  monótono. 

Psaltérlo  (p.  nullo),  s.  m. 
Especie  de  barpa. 

PciápJio,  8.   m.   Individuo 
que    é    explorado   voluntaria- 
mente por  bajuladores  que  elo- 
giara o  seu  pretendido  talento. 
P«chíu,  V.  Psiu. 
PficliiHniOf   s.  m.    Nome 
gencrico  dos  defeitos  da  alma. 
Pséudo^  preflzo  que,  antes 
de  substantivo  onadjectivo  substantivado, 
significa  ser  falsaasignifica^áo  de  essapa- 
lavra,  bx;  psiudo  amiffo,  pseudopoeta. 


Psalterío 


Piieudoniórpho,  adj.miner.  Diz  se 
do  mineral  que  tuiíiou  urna  tórma  crystal- 
iica  que  nao  Ibe  é  prnpria. 

PneuduniorphÓMV,  s.  f.  pathol.  Te- 
cido  accidental  e  anormal. 

PcteudónyniO)  s.  m.  Nome  supposto 
sob  o  qual  algans  auctores  publicam  os 
seus  escriptos.  {  Obra  assim  publicada.  ¡| 
adj.  Que  publica  obras  com  um  nome  que 
nao  é  «eu:  auctor — .  |  Assiguado  com  um 
pseudooymo:  escripto — . 

PMeudoscóplO.  8.  m.  Instrumento 
óptico  que  produz  efTeitos  inversos  aos  do 
stpreosoopio. 

PMittaceati  ou  PHKtácidas  ou 
PsittacidiOM,  8.  m.  pl.  Familiade  aves 
trepadoras,  cujo  typo  é  o  papagaio. 

Phíu  ou  Pnchiu,  Voz  com  que  se 
cbama  a  alguem.  |  Serve  tambem  para  im- 
por  silencio. 

PMÓas.  8.  m.  anat.  Nome  de  dois  mus- 
culo»  grande  e  pequeño  pacas)  que  se  in- 
serem  no  osso  iliaco  e  que  ajudam  o  mo- 
vimento  das  coxas.  [psoas."] 

PMOite,   s.    f.  med    luflammayáo  do  j 
PMÓru>  8.  f.  med.  Nome  scientiñco  da 
sarna  e  de  outras  molestiai  cutáneas. 
l*MOriaco.  adj.  med.  Piioriro. 
PNoriaNe,  b.  f.  med.  Doen;a  da  pelle 
que  a  torna  escamuda. 

PMÓrico«  adj.  med.  Da  natureza  da 
psoriase  ou  da  sarna.  {|  adj.  e  s.  Afectado 
de  psoriase. 

Pityeliico  (kl,  adj.  Relativo  á  alma 
ou  ás  faculdades  intellectuaes  e  morae^. 

PHycho-dyníluiicO;  adj.  Relativo 
ao  ¡isycho  dynamismo. 

Pe«yeho-dynaiuiHiuo,  s.  m.  Dou- 
trina  que  só  recoohece  urna  forja  única 
em  todas  as  íorfas  do  univerto. 

PHycho($raphia  (k),  s.  f.  Historia  ou 
descripfao  da  alma. 

Poychologia  (k),  s.  f.  Parte  da  pbilo- 
sopbia  que  trata  da  alma  e  das  suas  ma- 
nifestajóes. 

Psychulóg^lco  (k),  adj.  Pertencente 
ou  relativo  á  psychologia.  |  Momento  — , 
aquelle  em  que  uma  sensajao  attinge  o  seu 
maiorauge.  (fig  )  Momento  critico. 

PHycliolo^iMta  ik|,  8.  Que  escreve 
sobre  psychologia,  ou  é  versado  nesta 
materia. 

PaychólogO)  s.  m.  Píychologista.  | 
Conhecedor  da  alma  humana,  das  suas  pal- 
xoos  e  debilidades. 

PMychÓHe,  s.  f.  med.  Doenja  mental 
(em  geral)  :  a  hjpemania  é  uma — . 
PNyrhróiuetro,  s.  m.  Hygrometro. 
PHyilio,  s.  m.  bot.  Plantago. 
Ptárniico»  adj.  Eaternutatorio. 
Pterocárpio^  s.  m.  bot.  Santal. 
Pterocárpo,  adj.  bot.  Diz-se  dos  ve- 
getaes  cujo  fructo  affecta  uma  certa  seme- 
Ibanja  com  a  forma  da  aza  das  aves. 

Pterodáctylo,  adj.  zool.  Que  temos 
dedos  reunidos  por  membranas  como  o 
morcego.  {{  s.  m.  Grenero  de  reptis  fosseis 
da  ordem  dos  saurios,  que  se  jnlga  fossem 
voadores.  |1  s.  m.  pl.  Familia  de  «ves  d« 
ordem  das  pernaltas. 
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Pterópoclo^  adj.  zool.  Cujos  pés  teem 
forma  de  barbatana. 

Pterf  íjfio  ou  Pterf  gion,  b.  m.  Doen- 
^a  ocular  caracterizada  no  seu  inicio  por 
urna  como  pre(ía  na  conjunctiva. 

Pteryísoídeo,  adj.  Que  tem  forma  de 
aza.  I  a'nat.  Pertencente  ou  relativo  ás 
apophyseg  pterygoídeas. 

Ptepygraphía,  s.  f.  Descripíáo  ou 
tratado  doj  cogumelos. 

ptér.von,  a.  m.  anat.  Regi&o  craneana 
onde  se  ariiculam  o  frontal,  o  parietal  e  o 
temporal  com  a  correspondente  aza  do  es- 
phenoidp. 

Ptyaiina^  s.  f.  chim.  Substancia    ^ 

azotada  extraida  da  saliva.  _       H 

PtyalísmOfS.m.  med.  Saliva(ao    H 

excessiva. 

Púa,  8.  f.  Espiglo,  bico,  ponta 
agufada.  |  Aguilhao,  ferráo.  1  Espi- 
nho.  I  Parte  da  espora  que  entra  no 
buraco  do  tacáo.  |  Extremidade  da 
verruma  e  de  alguns  outros  instru- 
mentos. I  Xome  do  um  instrumento 
que  serve  para  furarl»).  |  Intervallo 
entre  dente  e  dente  do  pente  do  tear.  _' 
I  Arco  de  —,  instrumento  de  carpin- 
teiro  para  abrir  furos.  i 

Puado,   8.  m.  Macbinismo  de  cardar.   ! 
Puba,  8.  f.  braz.  Nome  dado  á  mandio- 
ca em  quanto  a  deixam  enterrada  na  lama 
para   apodrecer  e  fermentar. 

Puberdáde,  s.  f.  Edade  da  vida  em 
que  se  torna  apto  para  a  procreafáo. 

Púbere,  adj.  e  s.  Que  está  na  puber- 
dade. 

Pubescencia,  s.  f.  Estado  dos  cor- 
pos  pubescentes.  |  V.  Puberdade. 

Pubescente,    adj.    Que  tem  pellos 

curtos  semelhantes  a  pennugem.  |  V.  Pü- 

BBRE.  [vo  ao  pubis."] 

Púbico,  adj.  Pertencente  ou  relati-J 

Púbifl,  s.  m.  anat.  Osso  da  bacia. 

Pública,  8.  f.  Acto  publico  em  algu- 

mas  Universidades  para  tomar  o  grau  de 

doutor. 

Publícacao,  s.  f.  Acto  de  tornar  algo 
do  dominio  público.  |  Apparecimento  de 
urna  obra.  |  A  propria  obra.  [  Promulga- 
^ao  (falando  de  leis). 

Publicadér,  adj.  e  s.  Que  publica 
ou  faz  urna  publicaíáo.  [tica.~| 

Púbiica-fórnia,  s.  f.  Copia  authenj 
Pubiic^no,  8.  m.  Cobrador  dos  ren- 
dimentos  públicos  entre  os  romanos.  |  fig. 
Aqnelle   que,  devido    ao  seu  oflScio,   nao 
pode  dar  grandes  provas  de  religiáo. 

Publicar,  v.  tr.  Tornar  público  e  no- 
torio. I  Affixar.  1  Apregoar.  |flg.  Divulgar, 
espalhar.  |  Editar  (obras  litterarias).  |  In- 
gerir ñas  columnas  de  uma  publica^áo  pe- 
riódica. I  fig.  Affirmar  publicamente;  ma- 
nifestar. 

Publicidáde,  s.  f.  Estado  do  que  se 
torna  do  dominio  público  por  meio  de  no- 
ticias. I  Carácter  do  que  é  feito  em  públi- 
co. I  DivulgaQáo. 

Publlcismo,  8.  m.  A  imprensa  pe- 
riódica. I  Os  artigos  que  ella  insere.  |  A 
collectividade  dos  periodicistas. 


Publicista,  8,  Escriptor  jurídico.  | 
impr.  Homem  de  letras. 

Público,  adj.  Relativo  a  todos:  inte- 
resse  — .  |  Que  é  de  todos:  pasitio  — .  |  Sa- 
bido por  toda  a  gente:  boato  — .  |  Que  se 
faz  diante  de  todoj  ou  onde  todos  sao 
admittidos:  gessáo  —.  |  Que  diz  respeito  ao 
governo  geral  do  paiz: /unccíonarfo  -— .  | 
OpiniSo  — ,  o  modo  de  pensar  da  maioria 
dos  oidadáos.  |  Ordem  — ,  a  manuten^áo  da 
ordem.  i  Vida  — ,  os  trabalhos  dos  homens 
ou  empregados  públicos  em  pro  do  servido 
da  nafáo.  |  Voz  — ,  fama,  boato.  |  Em  — , 
diante  de  todos  ou  de  muitos;  publicamen- 
te, y  s.  m.  TodoB  em  geral:  escrever  para 
o  — .  IKumero  mais  ou  menos  consideravel 
de  pessoas  reunidas  para  assistir  a  um  es- 
pectáculo, sessao,  sermáo,  etc.:  o  —  come- 
(•ava  a  impacientarse.  |  Classe  de  pessoas: 
cada  theatro  tem  o  seu  —  especial. 

Púca,  s.  f.  bot.  Herva  dos  muros  ou 
dos  námorados.  \  —  do  matto,  planta  am- 
pelidea. 
Pucará,  s.  f.  Pucaro  de  barro. 
Pucarinba,  s.  f.  dim.  de  pucará.  ¡Es- 
tar de  casa  e  — ,  ser  alimentado  e  hospe- 
dado por  alguem. 

Púcaro,  s.  m.  Pequeño  vaso  que  serve 
para  tirar  pequeñas  poríóes  de  liquido  de 
recipientes  grandes. 

Puccinia,  8.  f.  bot.  Especie  de  cogu- 
melo  microscópico,  que  se  extende  sobre 
a  epiderme  dos  vegetaes  onde  simula 
manchas. 

Pucéiro,  8.  m.  Cesto  vindimo. 
Pucélla.  s.  f.  ant.  Virgem,  donzella. 
Pudding,  V.  PuDiM. 
Pudendo,  adj.Vergonhoso,  que  se  de- 
ve  occultar|  Genital:  ^xiríeí—í.     [dendo.n 
Pudente,  adj.  Que  tem  pudor.  |  Pu-J 
Pudibundo,  adj.  Que  tem  pudor.  | 
Que  indica  pudor.  |  Púdico.  |  fig.  Vergo- 
nhoso,  que  se  envergonha  fácilmente.  | 
I  Corado;  de  c6r  semelhante  á  que  o  pudor 
faz  subir  ás  faces. 

Pudicicia,  8.  f.  Carácter  do  que  é  pú- 
dico. I  Pureza  do  corpo  e  da  alma.  1  Acjáo, 
gesto  ou  palavra  que  denota  pudor:  — e 
estudadas. 

Púdico,  adj.  Que  tem  pudlcia.  |  Que 
indica  pudor. 

Pudim,  8.  m.  Manjar  cujas  bases  prin- 
cipaes  sao  ovos  e  assucar. 

Puddr,  s.  m.  Vergonha  honesta  o  li- 
cita. I  Pejo,  recato. 

Puericia,  a.  f.  Periodo  da  vida  com- 
prehendido  entre  a  infancia  e  a  adolescen- 
cia: a  —  termina  aos  12  annos.  \  Gonjun- 
cto  de  individuos  que  estáo  na  puericia. 

Pueril,  adj.  Que  está  na  puericia.  | 
Proprio  dos  que  estáo  na  puerfcia.  1  fig- 
Frivolo,  inútil. 

Pnerilidáde,  s.  f.  Carácter  do  que  é 
pueril.  1  Ac^ao  propria  de  meninos.  1  fig. 
Banalidade,  futilidade,  frivolidade. 

Pueriliasár,  v.  tr.  Tornar  creanja :  o 
velhice  pueriliza  os  homens.  \\  v.  int.  Dizer 
frivolidades.  ||  v.  r.  Tornarse  créanla. 
Puérpera,  adj.  e  s.  f.  Parturiente. 
Puerperal,   adj.  Relativo  ou  inhe- 
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rente  ao  parto.  |  Diz-sn  das  doen^as  que 
eobreveem  ao  parto  :/e&re  — . 

Puerperio,  s.  m.  O  periodo  do  parto. 
I  O  acto  do  parto. 

Puff)  8.  m.  Accessorio  do  vestuario  fo- 
minino  para  dar  vulto  a  parte  superior  dos 
-vestidos. 

PúfOf  s.  m.  Instrumento  de  tanoeiro 
para  arredondar  e  alargar  bitoques. 

Púgil,  adj.  Inclinado  a  brigas.  ||  s.  xa. 
Pugilista.        [por  puuhadas  :  detfor^o  — ."I 

Pugilático,  adj.  Que  se  manifestaj 

Pugilato,  s.  m.  Briga  ás  puuhadas. 

Pugilista,  adj.  e  s.  Possoa  que  briga 
«m  pugilato.  [Pitada."] 

Pugíllo.  8.  m.  Punteado, manipulo.  |  J 

Pugilónietro,  s.  m.  Dyuamometro 
com  o  qual  se  avalia  o  impulso  ou  forfa  do 
punho  do  homem. 

Pugna,  s.  f.  Combato,  peleja,  lucta. 

Pugnacidáde,  s.  f.  Qualidade  de  ser 
pugnaz.  I  Tendencia  para  combatér. 

Pugnadór,  adj.  e  s.  Que  pugna.  ¡  Que 
defende. 

Pugnar,  V.  int.  Combatér,  pelejar,  lu- 
ctar.  I  Defender,  combatér  pela  defesa  de. 

l'ugnáy.,  adj.Luctador,  dado  a  pugnas. 

Puj^uca,  8.  f.  Grande  for^a.  |  Pode- 
río, Buperioridade.  |  Vigor,  for^a:  na  — 
dos  annos.  {  Grandeza,  magnitude. 

Pnjíinte,  adj.  Que  tem  pujanza,  pes- 
sante.  |  Poderoso.  |  Superior,  grandioso.  | 
Alteroso,  Bobranceiro.  |  Brioso, denodado. 

PuJ4r,  V.  tr.  e  int.  Augmentar  o  pre^o 
ou  valor  de.  |  Ofi'erecer  maior  lan90.  |  flg. 
Superar,  vencer,  exceder. 

Pula,  s.  f.-Bolo  formado  pelos  jogado- 
re».  I  Aposta.  {  Premio. 

Púlante,  adj.  Que  dá  pulos.  |  Que 
nunca  está  quieto.  |  Mandriáo,  cábula. 

Pulár,  V.  int.  Dar  pulos,  saltar.  {  Pul- 
sar com  vehemencia  :pu2ava-{/ie  o  coraqáo. 
I  Manifestar-se  (nm  sentimento)  com  so- 
bresalto e  impaciencia.  |  Brincar.  |  Me- 
drar, crescer.  1  Prosperar,  augmentar  em 
fortuna,  honras,  etc.  [cftro."] 

Pulchérrlnio  (k),  adj.  sup.  de  p«í-J 

Pulchriconio,adj.poet.  Qcetemfor- 
mosa  cabelleira. 

Pulchritúde,  s.  f.  Asseio  esmerado. 
I  Perfeiijáo.  |  Nimio  cuidado.  |  Gentileza, 
formosura,  belleza. 

Púlchro,  adj.  Limpo  com  esmero.  | 
Perfeito.    |    Cuidadosissimo.    |    Formoso. 

Púlex,  s.  m.  Insecto  áptero  que  pene- 
tra nos  pés  e  pode  dar  a  morte. 

Pulga,  s.  f.  Insecto  díptero  que  vive 
no  corpo  do  homem  e  de  muitos  animaes. 
I  Insecto  que  salta  ñas  praias.  |  —  pene- 
trante, V.  TüNGA. 

Pulgao,  s.  m.  Genero  de  insectos  he- 
mipteros,  que  vivem  como  parásitas  nos 
vegetaes. 

I'úlgo,  8.  m.  Pulga  macho. 

PulgÓHO,  adj.  Cbeio  de  pulgas. 

Pulguédo,  8.  m.  Grande  quantidade 
de  pulgas.  |  Logar  onde  ha  muitas  pulgas. 
I  flg.  Grande  abundancia  de  cousas  des- 
agradaveis.  [gas.  |  Que  cria  pulgas.! 

Pulguénto,  adj.  Quetemmuitaspu]-J 


Púlha,  s.  m.  Homem  sem  brio,  banda- 
Iho,  pelintra.  1|  s.  f.  Dicto  que  se  dirige  ca- 
vinosamente  a  uma  pessoa  para  que  ella 
caia  em  fazer  uma  certa  pergunta  á  qual 
se  responde  alguma  cousa  equivoca  ou  es- 
carnecedora: uma —  de  entrado.  I  Gracejo. 
I  Peta,  mentira.  |  prov.  Logra^áo,  emba- 
^adela.  I  Dicto  chulo.  ||  adj.  Relaxado,  des^ 
mazelado:  um  estudante  — .  E'  tb.  s.  m.  | 
Vil,  desprezivel.  |  Torpe,  indecente. 

Pulhíce,  s.  f.  Ac(áo  vil.  |  Dicto  pro- 
prio  de  um  pulha.  ¡  Miseria,  pelintrlce. 

Pulicaria,  s.  m.  Planta  composta. 

Pullcidas,  s.  m.  pl.  Familia  de  inse- 
ctoa  cujo  typo  é  a  pulga. 

Pulíiu,  8.  m.  Saltinho  sobre  nm  p¿. 

Pullulacao,  s.  f.  Acfáo  de  puUuIar. 
I  Multiplicav'áo  abundante  e  rápida. 

Puliul&nte,  adj.  Que  pullnla. 

Pullul^r,  v.  int.  Brotar,  lanzar  reno- 
vos.  I  Xascer,  romper.  {  fig.  Multiplicar-se 
rápidamente  e  com  abundancia.  |  Ferver, 
arder.  |  —  de,  ter  com  abundancia. 

Puiniuo,  8.  m.  Cada  uma  das  duas  par- 
tes que  constituem  ^-.,'sí~^ 
o  orgSo  darespira- 
fáo  (•); — direito; — 
esquerdo.  \  Appare- 
Iho  pulmonar:  pa- 
decer do — .  I  flg.  In- 
tensidade  da  voz : 
ter  bons  pulmoes.  | 
—  tnarinho,  alforre- 

Pulmoélra,s.  Pulmao 

f.  veter.  Doen^a  nos  pulmoes  dos  solipedes. 

Pulmonar,  adj.  anat.  Pertencente  ou 
relativo  aos  pulmoes.  |  med.  Que  affectao 
pulmao.  I  zool.  Que  tem  apparelho  pulmo- 
nar. I  Apparelho  — ,  os  pulmoes  e  suas  de- 
pendencias. I  Catharro — ,  bronchite. 

Pulmonaria,  s.  f.  bot.  Genero  de 
plantas  da  familia  das  borragineas.  |  Li- 
chen  indígena  (parásita  do  tronco  dos  car- 
valhoB  e  outras  arvores). 

Pulo,  8.  m.  Salto  de  logar  inferior  para 
outro  superior:  deu  um — para  cima  da  me- 
sa. I  Salto.  I  Pulsa^áo  violenta:  o  cora(¡do 
denme  um  — .  |  Dar  um  grande  — ,  ir  mo- 
rar para  um  logar  multo  afastado  daquelle 
onde  residía.  Passar  rápidamente  de  uma 
situa^áo  inferior  para  outra  muito  melhor. 
1  De  um  —  ou  num  — ,  muito  depressa,  rá- 
pidamente. 

Pulpito,  8.  m.  Tribuna  onde  os  sacer- 
dotes prégam.  |  flg.  A  eloquencia  sagrada. 
I  Armafáo  em  que  o  cerieiro  dependura 
os  pavios  para  fabricar  as  velas. 

Pulsacao,  s.  f.  Latejo  do  pulso  oa  do 
coraySo.  |  Palpita^ao. 

Pulsar,  V.  int.  Latejar,  bater,  palpi- 
tar. II  V.  tr.  Impedir,  repellir.  |  Ferir,  tocar, 
tanger:  — a  lyra. 

PulsátiU  adj.  Latejante,  que  pulsa. 

Pulsatilha  ou  Pulsatilia,  s.  f. 
bot.  Especie  de  anemona.       [faz  pulsar.H 

Pulsativo,   adj.   Lancinante.  |  QueJ 

Pulsear,  V.  int.  Experimentar  a  for^a 
do  pulso  (travando  de  máos  e  com  os  coto- 
velos  apoiadoa  sobre  qualquer  ponto). 
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PiilMéira,  8.  f.  Objncto  de  adorno  que 
Be  iTiz  no  pulso  ;  bracelete. 

I*ulfiini(>trO)  s.  va.  Instrumento  pro- 
prio  para  contar  as  pulsayoes  arteriaes. 
Púlso^  8.  m.  A  extremidade  inferior 
doante-brafo.  |  Pulsafao  arterial  do  pulso: 
ter  o  —  fraco.  \  fie  Forfa,  vigor.  |  I>e  — 
(fig),  de  mérito  \A'  /or(;a  di  — ,  nao  se  aju- 
dsndo  xenáo  com  as  maos. 

Pultáceo,  adj.  Que  tem  a,  consisten- 
cia das  papas. 
Piilvcreo.  adj.  poet.  De  pó. 
Pul»creí4Céncl«,  s.  í    bot.  Estado 
de  urna  superficie  vegetal  que  parece  es- 
tar coberta  de  pó  ou  de  farinha. 

Piilverlaincao,  s.  f.  Acto  ou  effeito 
de  pulverizar. 

Pulverizado^  adj.  Em  pó. 
Pulverixndór,   adj.   Que  pulveriza 
ou  reduz  a  pó   !|  s.  m.  Instru- 
mento que  serve  para  pulve 
rizar  i*)  tanto  os  solidos  como 
os  líquidos. 

Pulverizar,  v.  tr.  Re 
diuir  a  pó  um  corpo  solido.  | 
Espalhar  um  liquido  em  fó-- 
ina  de  vapor  ou  chuva  miii- 
disaima.  IPolvilhar.  |  fig.  Des 
truir,  reduzlr  a  fragmentos.  | 
Detbaratar,  anniquilar,  der- 
rotar. I  Destruir,  refutar  com- 
pl^tampnte. 

PulverlKáveI,adj.Que 
pode  ser  pulverizado. 

PuIverÓBO,  adj.  De  pó,  de  poeira, 
pulverulento,  poeirento. 

Pulveruléncla,  s.  f.  Estado  ou  as- 
pecto do  que  é  pulverulento. 

Pulverulento^  adj.  Coberto  de  pó  ou 
de  poeira.  I  Palverizavel. 

Punt!  Ooomatopeia  com  que  se  imita  o 
ruido  produzido  por  urna  aldravada,  pan- 
cada,  etc.  [do  Chile  (*)."! 

PúniR»  8.  m.  zool.  Quadrupede  felinoj 
Puntbaúba,  s.  f.  Casca  de  urna  ar- 
vore  do  roeemo  nome  para  curtir  couros. 
Punccao.  s.  m.  Instrumento  que  serve 
para  fuiar.  |  In- 
strumento que 
serve  para  gra- 
var. I  Pe?a  de 
a^o  para  bater 
as  matrizes  que 
servem  para 
fundir  os  cara- 
cteres typogra- 
phieos  IPe^ade 
ai,'0  para  cunhsr 
moedas  e  medalhas.  |  Instrumento  para 
marcar  objectos  de  ouro  ou  de  prata.  |  Es- 
pecie de  agulha  ou  estylete  usado  em  c¡- 
rurgia.  1|  —  de  cravar,  instrumento  queser- 
ve  para  aperfeifoar  a  cravaíáo.  ||  s.  f.  Pi- 
cada ou  furo  feito  com  puncjáo.  |  Acto  de 
fazer  essa  opera^áo. 

Puncclonágeni,  s.  f.  Trabalho  com 

punc(;áo.  [puncfáo.l 

Punccioiiár,  v.  tr.  cir.  Abrir  com  oj 

Punccoár,  v.  tr.  carp.  Furar  ou  abrir 

com  pune^áo. 
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Panceta,  s.  f.  Eseopro  pequeño  para 

cortar  pequeñas  laminas  de  ferro. 

Punch.  V.  Ponche.  [ponto."! 

Punctirórnie,  adj.  Que  parece  umj 

Punctúra,  s.  f.  Picada  feita  com  pun- 

cíáo,  agulha  ou  outro  instrumento  pontea- 

gudo.  ll  pl.  typog.  Nome  de  duas  chapas  de 

Ierro  que  teem  púas  ñas  extremidades  para 

nellas  sujeitar  as  folhas  no  prelo. 

Pundonor,  s.  m.  Vivo  desejo  de  coa- 
servar  illeho  o  seu  nome  (e  psloríoa  ten- 
dentes a  e-'se  fimj.  (pundonorar."! 
Pundonoraménto,  s.  m.  Acto  de  J 
Pundonorar,  v.  int.  Fazer  questao 
de  honia  |  OtTeuder  o  melindre  ou  a  digni- 
dade.  [donor."| 
Pundonoróoo,  adj.  Que  tem  pun  J 
Puiijl$éntc,  adj.  Que  punge.  |  Picante,, 
agudo.  I  fig.  Doloroso,  que  fere  o  coragáo. 
I  Commovedor. 

PunKiménto,  s.  m.  Acto  ou  effeito 
de  pungir.  |  Puuc?áo.  |  Dórproduzidapela 
puncfño.  I  fig.  Compuncváo,  contri^áo,  ar- 
rependimentü.  |  Incitamento,  estimulo. 

Pungir,  v.  ir.  Pica--.  \  fig.  Estimular, 
incitar.  ¡Atormentar,  tffligir,  magiiar  mo- 
ralmente.  |  Sentir-se  commovido  por:  í^mu- 
ge-me  a  compaixáo.  ||  v.  int.  Sair  com  dór. 
j  Come?ar  a  apontar  ou  a  apparecer. 
'  Pungitivo,  adj.  Pungente,  agudo,  pe- 
netrante, [les  (sera  diploma.)! 
PunKUÍMta,  8.  ro.  braz.  Boticario  re-J 
Punháda,  s.  f.  Pancada  dada  com  a 
máo  fechada,  murro,  soco. 

Punliádo,  8.  m.  O  que  pode  entrar 
na  concavidade  da  máo:  tim  —  f7e  casta- 
nhas  I  fig.  Pequeño  numero :  eramos  um  — 
de  hornens. 

Punliál,  8.  m.  Arma  branca  curta  e 
perfurante.  |  fig.  Tudo  o  que  pode  ferir  ou 
offender  moral  e  profundamente.  |Pór  o_— 
ao  peito  (fig.),  sujeitar  alguem  acondÍ9oe& 
onerosas  por  nao  as  poder  recusar. 

Punhaláda,  a.  f.  Golpe  de  punhal.  | 
fig.  Golpe  moral:  aquella  noticia  foi  urna  — . 
Púnbo,  8.  m.  Mao  fechada.  |  Parte  da 
arma  branca  que  serve  para  empunhá- 
la  ;  empunhadura.  |  Cabo,  parte  por 
onde  se  empunham  alguns  instrumentos 
ou  ferramentas.  |  Extremidade  inferior 
(fixa  ou  volante)  da  manga  da  camisa. JA 
parte  inferior  da  manga  de  um  vestido 
qualquer.  [mar.  Parte  da  vela  onde  prende 
um  cabo.  |  —  cerrado  ou  fechado  (plebnas-- 
mo),  o  punho  propriamente  dicto.  |  iajri- 
mas  como— i,  lagrimas  grossas. 

Punicáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  cujo  typo  é  a  romeira. 

Punicáceo,  adj.  Relativo  ou  simi- 
Ihante  á  romeira. 

Punicáo,  8.  f.  Acto  de  punir.  |  Cas- 
tigo, pen'a. 

Punicco,  adj.  poet.  Vermelho,  pur- 
pureo, da  cor  da  lomá. 

Punicina,  s.  f.  Principio  extraído  da 
casca  da  romeira. 

Púnico,  adj.  De  Carthago;  perten- 
cente  ou  relativo  aos  carthaginezes.  |  fig. 
Pérfido,  mentiroso,  trai^oeiro.  \F¿  — ,  per- 
fidia, deslealdade. 
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l*unidór,  adj.  Que  pune.  |  Que  terve 
de  castigo.  |  Que  gosta  de  punir. 

I'unir^  V.  tr.  Castigar  coni  puni^áo  ou 
peja.  I  Servir  de  castigo  a.  ||  v.  int.  Pu- 
gnar, luctar  para  obter  algo. 

Punitivo,  adj.  Que  enoerra  punifio. 

I  Que  pune. 

■'iinivel,  adj.  Que  merece  puni^&o- 

■*untillin,  8.  f.  lostrumento  perfu- 
raute  que,  descarregadu  no  uasctniento 
da  espinha,  produz  a  morte  instantánea 
das  rczes  destinadas  ao  Rousumo. 

I*untilliáco<  8.  m.  Oolpe  de  puntilha. 

I>u pilla,  a.  í.  Menina  orphá  que  está 
Bob  a  direc^ao  de  um  tutor.  |  Novi^a  | 
CoIIegial  interna.  ¡  aaat.  Menina  do  olho. 

PuplllájK^eni,  8.  f.  Edueafáo  de  pu- 
pillo  ou  pupilla.  I  Tempo  que  dura  essa 
«ducagao.  |  Piefo  da  pnpillagem. 

Puplilár,  adj.  Relativo  ou  perten- 
ceute  a  pupillo  oupupilla.  |  anat.  Perten 
rente  ou  relativo  á  pupilla  do  olhn  ¡{'.  int. 
•Oritar  (o  pavio)   j  E'ib  s.  m.  o  —  dupatáo. 

Pupillo.  8.  m.  Menino  orpbáo  qtie 
está  sob  a  direfrijao  de  uui  tutor;  tutelado. 
|Coll«>gial  interno.  |  tig.  Protegido. 

Pupiparo,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  dos  in- 
sectos CUJ08  filhos  nasecm  em  estado  de 
nympha.  [fectante."] 

Piirúl,  8.  m.  Especie  d«  carváo  desin-J 

Puré,  8.  m.  ou  Purcla,  s.  f.  culin. 
Folme  de  substancias  reduzidas  a  fra- 
gmentos que  podem  passar  por  peneiro  : 

—  de  ervilha ;  —  de  gallinha. 
Purézu,  8.  f.  Qualidade  do  que  é  ou 

está  puro.  {  Limpidez.  I  bell.  art.  Finura, 
nitidez:  a  —  do  <ríno.|PerfeÍ9áo.  |  bot.  Ar- 
'busto  do  Brazil  da  familia  das  liliáceas. 

Purga,  8.  f.  Bd'eito  que  produz  um 
purgante.  I  Purgante,  medicamento  pur- 
gativo. I  Pinheiro  de — ,  purgueira.  |  Pi- 
mháo  de  — ,  o  fructo  da  purgueira. 

Piirgacao,  s.  f.  Ac^ao  ou  efiTeito  de 
purgar,  limpar  ou  purificar.  |  Evacua^áo 
produzida  por  um  purgante.  ]  Gonorrheia.  | 
relig.  cath.  —  vulgar,  justiflcafáo  pelas 
provas  da  agua,  do  fogo,  etc.  |  —  canóni- 
ca, justificafáo  feita  segundo  a  forma 
proscripta  pelos  cañones. 

Pargiinte,  adj.  Que  purga  ou  tem 
virtude  de  purgar.  ||  s.  m.  Medicamento 
pú'tigatlvo.  I  —  ligeiro,  laxante. 

Purgar,  y.  tr.  IJmpar,  purificar  pela 
eliminayáo  das  impurezas  ou  materias  es- 
tranbas.  |  Livrar  das  impurezas  interiores 
por  meio  de  purgantes  ou  outros  medica- 
mentos. I  Administrar  urna  purga.  |  ñg. 
Livrar:  —  a  cidade  de  vadlos.  |  Tornar  pu- 
ro, desembarazar: —  a  lingua  de  soleciamos ; 

—  o  espirito  de  preconceitos .  |  Espiar:  —  os 
peccados-  \\  v.  int.  Evacuar,  deitar  de  si. 

II  V.  r.  Tomar  um  purgante. 
Purgativo,  adj.  Que  tem  a  virtude  de 

purgar.  |  Expiativo.  |  Que  purifica.  ||  g.m. 
Purgante. 

Purgatorio,  s.  m.  relig.  cath.  Logar 
onde  se  pariflcam  as  almas  que,  nao  me- 
recendo  o  inferno,  nao  podem  comtudo  en- 
trar no  céo  sem  expiarem  a  culpa.  |  flg. 
Trabalhos,  íadigas.   ||   adj.  V.  Pukoativo. 


Piirguéira,  8.  f.  bot.  Planta  euphor- 
biacea  uo  Urazil.  |  Azeite  de  — ,  szeite  tira- 
do da  eemt-nte  dapurgueira. 

Puridáde,  s.  f.  Pureza.  |  ant.  Segre- 
do.  I  Kscrivdo  da  —  ,  cargo  que  na  antiga 
adminidtrafao  de  Portugal  correspondía  á 
dos  actuaes  ministros  e  secretarios  de  Es- 
tado. 

Purifirucuo,  s.  f.  Acto  o  effeito  de 
purificar,  de 'tirar  as  impurezas.  |  Ceri- 
monia  que  o  padre  pratica  depois  da  com- 
munbáo  (lavando  o  calix  e  os  dedos). 

PuriOcudor,  adj.  Que  purifica.  ||  s. 
m.  O  que  purifica.  |  líturg.  Sanguinho.  | 
Vaso  que  serve  para  no  fim  das  refeÍ9oes 
enxaguar  a  bocea  e  lavar  os  dedos. 

Purlflrftnte,  adj.  Que  purifica. 

Purlflcar,  v.  tr.  Tornar  puro  ||  v.  r. 
Tornar-se  puro  ou  mais  puro. 

Puriflcatívo,  adj.  Que  tem  a  virtude 
de  purificar.  [melba  ao  pus."] 

Puriforme,  adj.  med.  Que  se  asse-J 

Purismo,  s.  m.  Oefeiti>  do  purista. 

Purifita,  a.  Pessoa  nimiamente  es- 
crupulosa uo  tocante  á  pureza  da  lingua- 
gem  ou  do  estylo.  ||  adj.    Um  escriptor — . 

Puritanismo,  s.  m.  Doutrina  dos 
puritanos.  |  fig.  Auateridade,  rigidez  de 
principios. 

Puritano,  s.  m.  Nome  dado  aos  pres- 
byterianoB  rígidos  da  Inglaterra.  |  flg.  Ho- 
mem  do  grande  riitidez  de  principios.  |!  adj. 
Que  pertence  ou  é  relativo  aos  puritanos. 

Puro,  adj  Sem  mixtura:  vinho  — .  |Que 
nao  tem  nada  que  seja nocivo:  ar  — .  | Claro, 
sereno:  céo  — .  |  Exempto,  livre:  —  de  qual- 
quer  peeeado  ]Que  nao  tem  mancha:  a  —  aqu- 
cena.  \  Immaculado,  n&o  contaminado:  co- 
ra(¡áo  — .|Virginal,  innocente:  urna  donzel- 
la — .¡Virtuoso,  casto:  um  varao — . |Incou- 
testavel,verdadeiro:a  —  verdade.  ¡Simples, 
mero  :  fox  um  —  gracejo.  \  Correcto,  irre- 
prehenstvel  (falando  da  linguagem  ou  do 
estylo)  |Feitocomcorrec95o:con<ornoí  —  a. 
I  Claro  e  suave:  timbre  —  da  voz.  1  herald. 
Que  nao  tem  senáo  o  esmalte  do  campo  do 
escudo  (sem  nenhuma  pe^a  heráldica).  I 
Livre  de  remoraos;  livrc  de  má  fé  (falando 
da  conscirncia).  |  A'—for^a,  á  viva  for^a. 
Em  — perda,  eem  proveito  nenhum. 

Púrpura,  a.  f.  Cor  vermelha.  | Estofo 
tinto  oom  a  cor  da  purpura,  j  As  vestimen- 
tas regias  (que  antigamente  eram  cor  de 
purpura).  I  p.  ext.  A  dignidade  real,  o  thro- 
no.  I  A  dignidade  de  cardeal  (por  este 
usar  vestes  cor  de  purpura).  |  A  dignidade 
de  cónsul  romano  |  herald.  Nome  de  um 
dos  esmaltes  empregadoa  ñas  armariaa.  | 
zool.  Múrice,  j  —  hemorrhagica  ou  simples- 
mente  purpura,  doen(a  caracterizada  pelo 
apparecimento  de  pequeñas  manchas  ver- 
melhaa  formadas  por  sangue  extravazado 
na  espesaura  da  pelle. 

Purpurado,  adj.  Tingido  de  purpn- 
ra;  cor  de  purpura.  |  Que  tiaz  purpura 
vestida  :  os  —  s  cardeaes.  | Elevado  á  digni- 
dade de  cardeal.  ||  s.  m.  O  individuo  que 
está  sendo  elevado  á  dignidade  cardtnali- 
cia,  ou  que  foi  elevado  a  ella  ha  pouco. 

Purpurar,  v.  tr.  Dar  a  cor  de  par* 
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pnra,  a  ;  tingir  de  purpura.  |  ñg.  Klevar  á 
dignidade  cardinalicia.  ||  v.  r.  V.  Purpu- 
rear. 

Purpurear,  v.  tr.  Dar  a  alguma  col- 
«a  a  cor  da  purpura.  ||  v.  int.  e  r.  Tornar- 
se cor  da  purpura,  ir  tomando  essa  cor.  | 
fig.  Corar,  ruborizar-se. 

Purpurejár,  v.  int.  Tornar- se  um 
tanto  purpureo. 

Purpúreo,  adj.  Cor  da  purpura. 

Purpurina,  s.  f.  Substancia  insecti- 
cida. I  Pó  metalíico  para  impressóes  bri- 
Ibantes. 

Purpurino,  adj.  Da  cor  da  purpura. 

PurpurlzAr,  t.  tr.  e  r.  Purpurear. 

Purulencia,  s.  f.  Affluencia  de  pus. 
I  Estado  do  que  é  purulento. 

Purulento,  adj.  Que  é  da  natureza 
do  pus.  I  Que  contém  pus.  ¡  Diz  se  do 
ponto  ou  foco  do  corpo  onde  se  junta  pus. 

Puruni&n  cu  Puruma,  s.  m.  bot. 
Especie  de  palmeira.  |  O  frncto  de  esta 
palmeira. 

Pnrurúca,  s.  f.  braz.  Coco  aínda  tenro. 

Pus,  s.  m.  Liquido  espesso  que  se  for- 
ma por  effeito  de  inflammafáo;  materia.  | 
—  louvavel  (pathol.),  o  que  nao  apresenta 
mau  carácter. 

Pustllikninie,  adj.  ExceBsivamente 
tímido.  I  Que  nao  tem  coragem  para  rea- 
gir.  I  Que  dá  indicios  de  pusillanimidade: 
conducta  — .  [|  s.  Pessoa  que  tem  pusillani- 
midade. 

Pusillanimidade,  s.  f.  Timidez 
excessiva,  falta  de  coragem  para  se  impor. 

Pústula,  8.  f.  Pequeño  tumor  inflam- 
matorio.  |  bot.  Peqaena  eleva(áo  na  baste 
ou  ñas  folhas  das  plantas.  |  fig.  Corrup(&o, 
vicio,  deprava^áo,  gangrena:  as  — «  sociae». 
I  —  maligna,  aíFecíáo  virulenta  e  gan- 
grenosa produzida  pela  inoculadlo  de 
principios  pútridos. 

Pnstuládo,  adj.  Coberto  de  pústu- 
las; pustulento. 

Pustulénto,  adj.  Coberto  de  pústu- 
las; pustuloso.  I  Da  natureza  das  pústulas. 

Pustuléso,  adj.  Que  tem  natureza 
de  pústula.  |  Acompanhado  ou  caracteri- 
zado por  pústulas:  doenqa  — . 

Putativo,  adj.  Que  é  reputado  ser  o 
que  nao  é:  S.  José  era  pae  —  do  menino 
Jesús.  I  jur.  Diz-se  do  casamento  contra- 
ido  iadevidamente  mas  de  boa  fé,  por 
ignorarem  os  nubentes  os  motivos  que  se 
oppunbam  á  sua  uniáo. 

Puteál,  s.  m.  Boccal  de  po^o. 

Putesca,  s.  f.  bot.  Planta  cytinea. 

Putrefaccao,  s.  f.  Decomposi^Eo  or- 
gánica dos  corpos  quando  a  vida  os  aban- 
doBOU.  ¡  Estado  do  que  está  putrefacto.  | 
Futrescencia.  |  Podridlo,  corrup^So.  |Man 
cheiro.  [putrefacíáo."] 

Putrefaclénte,  adj.  Que  promovej 
Putrefactivo,  adj.  Putrefaciente. 
Putrefacto^  adj.  Que  está  em  estado 
de  putrefaccao.  |  Podre. 
Pntrefactório,   adj.  Putrefaciente. 
Putrefazér,  v.  tr.  Fazer  entrar  em 
putrefaccao.  |  flg.   Corromper.  ||  v.  r.  En- 
trar em  putrefac;áo.  |  Apodrecer. 


Putreféito,  adj.  Putrefacto. 

Putreflcável,  adj.  Susceptivel  de 
putrefaccao. 

Putrescéncia,  s.  f.  Trabalho  ou 
curso  da  putrefaccao.  | Estado  de  um  corpo 
em  vía  de  putrefaccao. 

Putrescénte,  adj.  Que  vae  entran- 
do em  putrefaccao. 

Putresclbilldáde,  s.  f.  Natureza 
ou  carácter  do  que  é  putrescivel. 

Putrescível,  adj.  Que  é  suscepti- 
vel de  se  putrefazer,  de  entrar  em  putres- 
céncia. 

Putridez,  8.  f.  Putrefaccao. 

Pútrido,  adj.  Que  tem  os  caracteres- 
da  putrefacc&o.  |  Putrefacto,  fétido.  |  Diz- 
se  da  fermentacáo  que  resulta  da  decom- 
posicáo  de  materias  orgánicas.  |  med.  Fe- 
hre  — ,  febre  typhoide. 

Putriflcár,  v.  tr.  e  r.  Putrefazer. 

Putriiágeni,  s.  f.  med.  Costra  pultá- 
cea que  cobre  as  chagas  de  má  especie. 

Pútro-letliál,  adj.  Que  origina  a. 
morte  putriflcando  o  sangue. 

Puxáda,  8.  f.  Acto  de  puxar.  |  Pu- 
xáo.  ¡  A  carta  que  um  parceiro  puza  ou 
joga  de  máo. 

Puxadéira,  s.  f.  Aza  (da  bota,  etc.). 
I  Peca  para  puxar  rebites. 

Puxadinho,  adj.  e  s.  m.  Muito  es- 
merado no  modo  de  vestir. 

Puxédo,  adj.  Muito  apurado.  |  Caro. 

Puxadór,  s.  m.  Peca  em  portas,  ga- 
vetas, etc.  para  as  abrir. 

Púxa-frictor,  s.  m.  artilh.  Instru- 
mento que  entra  no  annel  do  frictor  da  es- 
corva da  peca  para  a  disparar:  os  puxa- 
frictores  sao  cordeis  que  teem  um  gancho  na 
ponta. 

Puxánte,  adj.  Que  puxa.  |  Que  é  d» 
natureza  a  fazer  beber.  ¡  Salgado,  picante, 
que  tem  muitos  temperos.  [lencia.H 

Puxao,  8.  m.  Acto  de  puxar  com  vio-J 

Puxa-puxa,  s.  f.  braz.  Massa  de  as- 
sucar  amarellado;  alféioa. 

Puxár,  V.  tr.  Tirar  ou  mover  para  si.  | 
Ir  tirando  após  si :  —  a  carruagem.  |  Tirar 
de  cima  para  baixo,  de  baixo  para  címa^ 
de  dentro  para  fóra  ou  více-versa:  —  o  cor- 
dúo  da  campainha.  |Esticar,  extender:  — a 
perna.  |  flg.  Incitar,  instigar ;  nao  me  puxe-. 
pela  lingua.  |  Suscitar,  provocar,  promover : 
palavra  puxa  palavra.  \  Avivar,  desenvol- 
ver, fazer  apparecer:  —  o  lustre  cis  iotas.  \ 
Reclamar,  pedir,  exigir,  trazer  comsigo  »- 
necessidade  de:  um  /ato  novo  puxa  cha- 
peo novo.  I  Excitar  o  desejo  de  beber:  a 
fava  verde  puxa  o  vinho.  \  Jogar  de  máo: 
—  oazde  copas.  \  Passar  o  metal  pela  fleira 
para  o  tornar  em  árame.  |  culin.  Apurar  t 
puxe  bem  o  refogado.  ||  v.  int.  Fazer  sair, 
com  violencia,  arrancar: — pela  espada.  | 
Tirar  com  forc^j  fazer  esticar: — por  urna 
corda.  |  Incitar,  excitar,  promover:  ndor 
puxe  por  esse  assumpto.  |absol.  Custar  carot 
andar  á  moda  puxa  muito.  \  Tender,  pare- 
cer-se :  puxa  para  os  seus .  |  Trabalhar,  pro-, 
curar  o  seu  Interesse :  quem  para  si  puxa 
nadaperde.  |  Fazer  recordar:  — pela  divida. 
1  Borbulhar,  rebentar,  desenvolver-se:  o 
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enxerto  puxa  com  forcee  \  Attralr:  o  catuiico 
puxou  toda  a  noute.  |F»zer  forjas  para  defe- 
car: ptixa,  meniiíO,puxal  ||  s.  m.  O  modo  d<» 
puxar,  velocidade,  for^a:  a  este  —  nSo 
ehegamos  lá  hoje. 

Puxafívo,  adj.  Puxaote. 

PuxavJmte^  s.  m.  Instrumento  de  fer- 
rador  para  aparar  o  caaco  do  animal.  {  flg. 
e  pop.  Incitamento,  puxáo,  empuxáo. 

PÚXO,  8.  m.  Tenesmo;  vontade  conti- 
nua de  defecar  (mas  sem  resnltado). 

I'ycnocúrpo,  adj.  bot.  Que  produz 
fructos  grosxos. 

Pycnocéphalo^  adj.  bot.  Que  dá  flo- 
res agrupadas  em  capítulos. 

Pyelite,  b.  f.mcd.Inflamma^So  da  mu 
cosa  situada  na  regiSo  urinaria  por  cima 
da  bexiga 

Vygárfso^  s.  m.  zool.  Especie  de  aguia. 

Py^niea,  s.  f.  de  py  ■ 
gmen. 

Pygniéii)  8.  m.  Pessoa 
muito  pequeña, homem  in- 
significante pelo  lado  in- 
tellectual.  y  adj.  Escriptor 
pygmeu. 

Pyina,  s.  f.  Um  dos 
principios  coagulaveis  do 
sangae. 

Pylénse  onPyllén- 
ge«  adj.  e  s.  De  Pylos. 

Pyióne  ou  Pylóno, 
s.  m.  Construcf  S.0  massi^a 
nos  seus  quatro  lados  que 
servia  de  pórtico   nos   monumentos   egi- 
pcios. 

Pylórico^  adj.  anat.  Relativo  ou  per- 
tcncente  ao  pyloro. 

PylórOf  s.  m.  anat.  Orificio  inferior  do 
estomago  (serve  de  conducto  para  o  duo- 
deno). 

Pyoheniía,  s.  f.  med.  Mome  genérico 
dado  ás  doen^as  em  que  lia  pronunciada 
tendencia  para  a  forma^áo  de  focos  puru- 
lentos. 

Pyr,  pref.  grego  que  significa:  fogo,  in- 
flammafao 

Pyra,  s.  m.  Fogueira  em  que  os  anti- 
gOB  queimavam  os  cadáveres.  (  poét.  Fo- 
gueira, logar  do  supplicio  pelo  fogo.  |  fig. 
Crysol. 

Pyracántho,  s.  m.  Planta  espinhosa. 

Pyrále  ou  Py- 
ráÜM^  8.  m.  Inse-    ti 
cto  lepidoptero  que    ' 
ataca  a  videira. 

Pyralidafl,  s. 
m.  Familia  de  inse- 
ctos lepidópteros  do 
corpo  tubular. 

Pyrainidál^  adj.  Relativo  ou  porten 
cente  a  pyramide.  |  Que  tem  a  forma  de 
pyrsmide.  {fig.  fam.  Colossal,  importante, 
muito  grande.  |  bot.  Diz-se  das  plantas 
cujos  ramos  diminuem  de  comprimento  á 
medida  que  se  approximam  do  vértice.  { 
anat.  Diz-se  do  tercoiro  osso  da  primeira 
ordem  do  carpo.  Tambem  se  diz  de  varios 
músculos  de  forma  pyramidal.  |miner.  Sys- 
tema  — ,  conjuncto  de  formas  cryatallinas 
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que  proveem  de  urna  única  forma  pyra- 
midal fundamental.  {|  s.  m.  anat.  O  osso 
pyramidal. 

Pyrihmilde,  s.  f.  Solido  que  tem  por 
base  um  polygouo  qitalquer,  e  por  lados 
lateraes  triángulos  que  se  reunem  num 
mesmo  ponto,  chamado  vértice  da  pyrami- 
de. I  Con8truo(&o  que  tem  esta  forma.  | 
Nome  dos  monumentos  gigantescos  eleva- 
dos pelos pbaraós  doEgypto.  |  anat.  Peque- 
ña eminencia  ossea  situada  do  interior  do 
tympano.  |  cir.  Nome  de  varios  instrumen- 
tos, ou  partes  de  cortos  instrumentos  cirnr- 
gicos:  a  —  de  Ferrein  é  um  conjuncto  de 
tubos  uriniferos  di'spostos  em  ángulos  agu- 
dos. 

Pyranild6n,  s.  m  Pyramidona. 

Pyranildóna,  s.  f.  Preparado  chi- 
mico  analgésico. 

PyrenálcO)  adj.  Dos  Pyrenéos  ou  m 
elles  relativo. 

Pyrenóide.  adj.  Similbante  acarólo. 

Pyréthro,  s.  m.  bot.  Genero  de  plan- 
tas herbáceas  compostas.  |  Pó  insecticida 
(feito  de  pyrethro  secco).  |  —  da  Beira, 
brupu. 

Pyréto»  s.  m.  bot.  Planta  iridea. 

PyretoloKin,  s.  f.  Tratado  ou  des- 
cripíao  das  febres. 

Pyretoló($ico,  adj.  Relativo  ou  per- 
ten  ente  á  pyretologia. 

PyrctoiogrÍNta,  s.  Aquelle  que  se 
occupa  do  esiudo  das  febres  e  as  des- 
creve. 

PyretólofcO;  V.  Pyretolooista. 

Pyrexía  ike),  s.  f.  Mome  genérico  das 
febres.  !  Estado  febril. 

PyrKOcéplialo^  adj.  Acrocephalo. 

Pyrheliónietro,  b.  m.  Instrumento 
para  medir  a  quautidade  de  calor  que  o 
sol  nos  proporciona. 

Perico,  adj.  Relativo  ao  fogo.  |ReIa 
tlvo  á  pyra. 

Pyrilíluipo,  s.  m.  zool. 
Genero  de  insectos  coleópteros 
que  emittem  luz  phosphores- 
cente;  vagahime. 

Pyritc,  s.  f.  chim.  Combi- 
nafáo  de  enxofre  com  um  me- 
tal qualquer. 

PyritÓHO,   adj.  chim.  Da  p     „ 
natiireza  da  pyrite.  xyinouiH" 

Pyro. . .,  O  mesmo  qxiepijr.  (Usa-se  an- 
tes de  consoante). 

Pyroi^állicOf  adj.  chim.  Nome  de 
um  acido  obtido  pela  distilla^áo  sécca  do 
acido  gallico. 

Pyrogréneo,  adj.  geol.  Diz-se  de  urna 
classe  de  terrenos  que  comprehende  os 
acfunes  terrinos  vulcanicos. 

PyroloKitt.  s.  f.  Tratado  acerca  do 
fogo,  da  sua  natureza,  das  suas  applica- 
^ÓPs,  etc. 

Pyróin  <•  cho.adj.  Silex^—,  pederneira. 

Pyrom^nclaf  s.   f.  Adivinhaf&o   do 
I   futuro  pelo  fogo. 
¡       Pyrometría,  s.  f.  Arte   de  medirás 

altas  temperaturas. 
I       Pyroiuétrico.    adj.  Pertencente   ou 
I  relativo  á  pyrometria  ou  ao  pyrometro. 
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Pyrómetro,  s.  m.  Thermometro  para 
avallar  as  altas  temperaturas. 


Pyrometro 

Pyrophórico  ou  Pyróphoro,  adj. 
Que  se  inflaiDma  espootaceamente  com  o 
contacto  do  ar.  {|  s.  m.  Substancia  pyro 
phora.  I  Especie  de  lantema  eléctrica  por- 
tátil. I  Insecto  coleóptero. 

Pyropunctúra,  s.  f.  med.  Emprego 
de  agulbas  candentes. 

■*5r08CÓpio,  s.  m.  Instrumento  para 
observar  a  intensidade  do  calor. 

■•yróae  ou  PyrÓHls,  s.  f.  Sensaíáo 
de  calor  no  estomago. 

Pyrotecbnia,  s.  f.  Arte  de  preparar 
as  pe^as  de  fogo  de  artificio.  |  Arte  de  pre- 
parar as  materias  explosivas   da  guerra. 

I  med.  Systema  de  empregar  o  turne  como 
agente  tberapeutico. 

Pyrotéchnica.  s.  f.  Arte  de  empre- 
gar o  fogo.  (Pyrotechuia. 

Pyrotéchnieo,  adj.  Pertencente  ou 
relativo  á  pyrotei'hnia  ou  á  pyrotechnica. 

II  8.  m.  Oque  trabalba  em  fogos  artlficiaes. 
O  que  trabalba  na  fabricafáo  de  explosi- 
vos de  guerra. 

Pyrético,  adj.  med.  Que  cauteriza 
quelmando.  |{  s.  m.  Cauterio. 


Pyroxéna,  i.  f.  Mineral  que  se  en- 
contra  ñas  lavas. 

Pyroxyia^  s.  f.  Pyroxylo. 

PyroxyliMa,  s.  f.  AlgodSo-polvora  de 
nitriflcacáo  media. 

Pyroxylo,  s.  m.  A1godS.o-polvora  de 
nitriflcafáo  elevada. 

Pyroxf  lol,  8.  m.  Pyroxylina. 

P^rrhica,  s.  f.  autig.  Dan^a  militar 
em  que  os  executantes  se  apresentavam 
armados.  ||  adj.  Danesa  pyrrhica. 

Pyrr bonico,  adj.  Pertencente  ou  re- 
lativo a  Pyrrbo  ou  á  sua  escola.  |  Que  du- 
vida  ou  finge  duvidar  de  tudo.  |  Teimoso, 
obstinado. 

Pyrrhonismo,  s.  m.  Doutrina  de 
Pyrrho  que  consistía  em  negar  que  o  ho- 
mem  pudasse  cbegar  a  conbecer  a  verda- 
de.  I  Scepticismo.  |  Costume  de  duvidar, 
ou  de  fingir  que  se  duvida  de  tudo.  j  Tei- 
mosla,  obstina^áo. 

Pythagórico,  adj.  Pertencente  ou 
relativo  a  Pythogoras  ou  á  sua  doutrina. 
II  8.  m  Partidario  da  escola  de  Pythagoras . 

Pytbag^orÍHiuo,  s.  m.  Doutrina  de 
Pythagoras. 

Pfthia.  V.  Pythosiza. 

Pytbon,  s.  m.  zool.  Espe- 
cie de  giboia. 

Pythoniza,  s.  f.  Prophe- 
tíza,  vidente.  Ijoc.  Bruxa;  dei- 
tadnra  de  cartas. 

Píxide,  8.  f  Vaso  em  que 
se  arrecadam  as  hostias  con- 
sagradas. I  Fructo  que  se  abre 
em  duas  partes,  como  o  da  tancbagem  (*). 


Pyxide 


Q,  8.  m.  Decima  sétima  letra  do  alpba- 
beto  (nunca  se  emprega  scm  ir  seguida  de 
u,  o  qual  nao  sda,  em  geral,  senáo  antes 
de  a  ou  o).  ||  adj.  Décimo  sétimo:  ttte  ma- 
nuicripto  eitava  na  estante  Q. 

Quárre.  s.  m.  Quaker. 

4[fuadérna,  s.  f.  her.  Cadema.  |  mar. 
Madeiros  curvos  que  nascem  da  quilba  e 
nos  quaes  se  pregam  as  tábuas  que  fnrmam 
o  costado 'Ao  navio.  |  No  jogo  dos  dados: 
o  lado  que  tem  quatro  pintas. 

Quadernádo,  adj.  bot.  Que  saem 
quatro  a  quatro  da  mesm»  circumferencia 
da  baste  (talando  de  folbas  ou  dores). 

^UÁdra,  8.  f.  Pateo  quadrado.  |  Sala 
ou  compartimento  quadrado.  I  Estabulo.  | 
Cavállari^a.  I  Canteiro  de  jardim  disposto 
em  quadra'do.  |   Carta  de  jogar  que  tem 


quatro  pintas.  |  Serie  de  quatro  números 
na  mesma  linba  horizontal  dos  canoas  do 
loto.  I  Cada  lado  de  um  quadrado.  j  Poe- 
sía, estancia  ou  estrophede  quatro  versos. 
I  naut.  O  largo  da  nave  peU  popa.  |  Ban- 
deira  que  dis'tingue  o  navio  rbefe.  |  fig. 
Ksta^ao :  a  primavera  é  a  maia  formosa  — 
do  auno.  \  Tempo,  época.  |  Oucasiáo.  | 
Phase  ou  quarto  da  lúa.  |  Edade.  (conside- 
rando a  vida  dividida  em  quatro  epocáS): 
a  velhice  i  a  última  —  da  vida.  \  Bandeira 
da  — ou  bandeira  á  — ,  a  que  o  navio  almi- 
rante leva  DO  tope  do  mastro  grande. 

Quadracilo,  s.  f.  Quadratura. 

f^uaUrádo»  adj.  Circumscripto  por 
quatro  lados  eguaes:  urna  sala  — .  |  flg. 
Firme,  immovel,  em  pé  e  dlreito  (como  o 
soldada  aate  o  superior).  |  Constante,  co- 
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rijoRO.  I  Largo,  eepadaúdo.  |  Hombros  — , 
costas  largas.  |  fíesta — ,tolo  —  oa  cuno — , 
pessoa  multo  igoorante  cu  grosseira.  | 
«rith.  liaiz  —  de  um  numero,  o  numero  que 
multiplicado  por  si  mesmo  produz  aquclle 
numero:  8  ¿  a  raiz  —  de  64  ||  s.  m.  geora. 
Quadrilatero  cujos  quatro  lados  eáo 
rguaes  e  formam  ángulos  rectos.  |  arith. 
Producto  de  um  numero  multiplicado  pnr 
8Í  mesmo  :  64  é  o  —  de  8.  \  cost.  I'e^a  de 
forma  quadraogular  que  se  insere  na 
manga  da  camisa  na  parte  correspondente 
AO  ^ovaco.  ¡milit.  DÍHpo8Í9ao  especial  das 
tropas  de  infantaria  que  consiste  em  so 
ordenarem  formando  quatro  frentes  para 
resistir  aos  ataques  da  cavallaria  inimiga. 

I  —  6co  0X1  de  imposi^áo  (typ.), material  ly- 
poTapbico  empregado  oa  imposi^ao. 

^uadradór*    adj.    e    s.    Que  reduz 
i  tórma  quadrada.  |  Que  faz  caixilhos.  | 
Diz-se  do  operario  corticeiro  que  reduz  a 
cortina  a  peda90s  para  deelles  se  fazerem 
as  rolhas. 

Cuadradura,  s.  f.  Qusdratnra. 

Cuadraitenarlo,  adj.  e  s.  Que 
teui  quareuta  anuos.  {  Que  consta  de 
qu^renta  unidades- 

^^uadragéMlnia  (ci),  s.  f.  Espado  de 
quhrenta  días.  {  aut.  Quarcsma.  l  Domingo 
da  — ,  o  prlmeiro  domingo  da  quaresma. 

4^uadraKei«lniAI  (ci|,  adj.  Relativo 
á  quaresma:  o  jejum. — .  |  Relativo  á  qua- 
drssresima. 

$uadraf(éi«inio  (ci),  adj.  num.  or- 
dlu.  de  quarenta.  O  que  na  ordem  segué 
immediatamente  ao  trigésimo  nono.  |  A 
—  parte,  urna,  das  quarenta  partes  eguaes 
em  que  um  todo  está  dividido. 

^uadraládo^  V  Quadrialado. 

^ua«lranguládo,  adj.  Que  foi  dis- 
posto em  quatro  ángulos.  |  Que  forma 
({uatro  esquinas  ou  cantos.  ¡  geom.  Diz-se 
doBvolumes  queteem  um  quadrilatero  por 
base.  11  v   tr   Dar  a  tórma  quadraugular  a. 

QuadránKulo,  s.  m.  Quadrilatero. 

II  >dj.  QuadrauguUr. 
Cuadrante,  s. 

n.  A  quarta  parte 
da  oircumferencia.  | 
Instrumento  em  que 
está  asiente  on 'de- 
senliado o  quadran- 
tB.  I  Mostrador  do 
re'oglo  de  sol. 

Cuadrar,  v.  tr. 
Dar  a  forma  quadra- 
da a.  I  Elevar  um  Quadrante 
numero  ao  quadrado.  |{  v.  int.  Ser  conve" 
niente,  convir,  agradar.  |  Ser  conforme, 
«star  de  accordo,  condizer.  i  Calbar,  flcar 
■bem,  flcar  a  matar.  ||  v.r.  Tomar  a  postura 
-qr adrada,  perfliar  se. 

CuadráNte.  s.  m.  mar.  Codaste. 

Cuadratiro,  adj.  Relativo  ao  qua- 
drndo.  I  cryst.  Diz-ee  do  systema  do  pris- 
ma recto  de  base  quadrada. 

Cuadralím.  s.  m.  typog.  Quadrado 
■de  metal  (df  (i"',004."))  que  serve  de  medida 
tyi  ographlca  e  para  deixar  um  espado  em 
branco  no  papel  em  que  se  imprime. 


Cuadratriz,  adj.  e  s.  f.  geom.  Curva 
por  meio  da  qual  se  obtem  a  trisec^ao  do 
ángulo  e  a  quadratura  approximada  do 
circulo. 

Cuadratura,  s.  f.  Reduc.(&o  de  qual- 
qunr  figura  geométrica  a  um  quadrado 
equivalente.  |  astr.  Situa^ao  respectiva  de 
dois  astros  afastados  um  do  outro  ¡'O".  |b. 
art.  Pintura  a  fresco;  pintura  de  ornatos 
architectonicos.  |  —  do  circulo,  reduc^ao 
de  um  circulo  em  um  quadrado  equiva- 
lente (problema  até  hoje  sem  solu(áo).  flg. 
Utnpia,  couta  impossivel  fi:  irrealizavel. 

CuadraturÍHla,  s.  Pessoa  que  pinta 
quadraturas. 

Cuádrela,  s.  f.  ant.  Quadrilha,  ban- 
do. I  Courella,  casal.  |  Lanfo  de  muro.  | 
Face,   lado   ide   edificio).  |  O   que  toca  a 
cada  um  pagar  numa  derrama. 

Cuádrelo,  s.  m.  Setta  de  ferro  com 
quxt'^o  laces  (aispxrada  por  bésta). 

Cuadrí . . .,  pref.  que  significa  quatro. 
Pfide  o  i  antes  de  vngal,  e  muda  o  em  u 
em   quadrumano,  quadrupede  «  derivados. 

Cuadrialádo,  adj.  biit.  n«t.  Que 
tem  quatro  azas. 

Cuadrlcapsulár,  adj.  bot.  Que  tem 
quHtro  capsulan, 

Cuadrlcolór,  adj.  De  quatro  cores. 

Cuadrirórneo,  adj.  7ool.  Que  tem 
quatro  cornos  ou  quatro  antennas.  |  Que 
tem  quatro  bicos  ru  pontas. 

Cuadricotyled<>neo,  adj.  bot.  Que 
teiH  quatro  cotyiedones. 

Cuadricula,  s.  f.  Quadradinbo.  | 
PKjuena  quadra.  |  poes    Quadra  ridicula. 

Cuadriculado,  adj.  Dividido  ou 
dÍHiiosto  em  quadradinhos:  ^opeí  — . 

Cuadricular,  v.  tr.  Dar  a  forma  ou 
a  aisposifáo  de  quadriculado.  |  Dividir  ou 
dispor  i-m  quadradinhos. 

Cuadriculo,    s.    m.    Quadrícula. 

CuadricuMpIde.  adj.  Que  termina 
em  quat  o  pnntaH  apudas 

Cuadrldentádo.  adj.  hist.nat.  Que 
tem  quatro  dentes  ou  quatro  pontas.  |  Que 
está  dividido  em  quatio  sec^Ses. 

Cuadridénte,  s.  m.  zool.  Variedade 
de  letrodonte. 

Cuadrldigltádo,  adj.  zool  Termi- 
naao  em  quatro  dedos  ou  dividido  em 
quhtro  digita^óes.  |  bot.  Diz-se  da  folba 
fujo  peciolo  termina  por  quatro  foliólos. 

Cuadrlenuál.  adj  Que  se  repete  de 
quatro  em  quhtro  annoa.  [tro  annoB.I 

Cuadriénnio.  s.  m.E'pafo  de  nua-J 

Cuadrlfendido  «u  Cuadrifldo, 
adj    Dividido  i  u  fendido  «m  quatro. 

Cuadrinóreo.  adj  bot.  Cujas  flores 
estao  dispottas  quatro  a  quatro.  ¡  Que  tem 
qu't^-o  florea. 

Cuadrifoliado,  adj.  bot.  Que  tem 
quatro  lolbas  Daha'ite(falando  de  plantasi. 
I  Que  tem  quatro  foliólos  (falando  de  fo- 
lh>K) 

Cuadrifolio,  s.  m.  brt.  Variedade 
de  irevo  ranteiro.  ||  adj.  Quadrifoliado  (1.* 
accep.).  I  Que  tem  ginpos  de  quatro  fo- 
Ibas  cada  um. 

Cuadriforcádo,  adj.  Que  tem  qua- 
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tro  pontas  ou  ramos  a  salr  do  mesmo 
ponto. 

«(^uadriróriue,  adj.  Que  tem  quatro 
formas  ou  figuras.  |  min.  Que  resulta  da 
combina^áo  de  quatro  formas  crysta)linas. 

Qaadrifrónte,  adj.  Que  tem  quatro 
frontes. 

Quadris^a,  s.  f.  Carro  puxado  por 
quatro  cavailos  em  uma  só  linha.jTiro  de 
quatro  cavailos. 

Quadrli^énieo,  adj.  anat.  Diz  se  de 
quatro  tubérculos  ou  eminencias  do  cere- 
bro que  dáo  origem  aos  ñervos  ópticos. 

Quadrigentésimo,    V.    Qüadbin- 

«ENTESIMO. 

f^uadrlgUAdo,  adj.  Que  termina 
por  quatro  dedos  ou  digitafóes. 

Quadrigúnieo,  adj.  Que  tem  qua- 
tro gumes. 

9uadrlJu§:ádo,  adj.  bot.  Qne  tem 
quatro  pares  de  foliólos  oppostos. 

QaadriJugfO,  adj.  poet.  Puxado  por 
quatro  cavalloB  emparelhadoa  ou  por  dois 
tiros. 

Quadril,  s.  m.  Parte  do  corpo  huma- 
no eomprehendida  entre  a  ilharga  e  a  co- 
xa.  I  Anca,  alcatra  (no  gado). 

Quadrilaterál,  adj.  Que  tem  quar 
tro  lados. 

Cuadrilátero,  s.  m.  geom.  Qual- 
quer  figura  que  tenha  quatro  lados.  |  Sys- 
tema  de  fortiflcafoes  que  consiste  em  um 
territorio  defendido  por  quatro  pravas 
fortes  situadas  de  modo  que  cada  uma  de 
fende  ou  protege  o  ponto  vulneravel  de 
cada  lado. 

Quadrilha,  s.  f.  Turma  de  cavallei- 
ros  no  jogo  das  cannas.  |p.  ext.  Determina- 
do numero  de  cavalleiros  aprestadospara  a 
guerra.  JTurmas  de  quatro  pares  que  exe- 
cutam  um  bailado.  |  Contradanza.  jMusica 
de  contradanza.  |  Flotilha,  esquadrilha, 
numero  limitado  de  caravelas  ou  naves.  | 
Turma,  bando,  companhia. 

Quadrilhéiro,  s.  m.  O  que  fazia 
parte  de  uma  quadrilha  de  guerra.  |  O  que 
repartía  os  despojos  da  guerra.  |  Cada  um 
dos  soldados  que,  guiados  por  um  cabo, 
faziam  a  policía  nocturna  pelas  rúas  e  en 
cruzilhadas.  |  Beleguim,  esbirro.  |  O  que 
faz  parte  de  uma  quadrilha  de  ladroes. 

Quadrilebádo  ou  f^uadrllobii- 
ládo,  adj.  hi6t.  nat.  Que  tem  quatro  ló- 
bulos. 

Quadriloculádo  ou  Quadrilo- 
culAr,  adj  hist.  nat.  Que  tem  quatro  ló- 
culos ou  cavidades. 

Qiiadrilóugo,  adj.  Que  tem  quatro 
lados  parallelos,  sendo  dois  multo  mais 
compridos  do  que  os  outros  dois 

Quadrllunuládo ,  adj.  Que  tem 
quatro  malhas  em  forma  de  crescente. 

QuadrlmAno,  adj.  zool.  Que  tem  os 

quatro  tarsos  dilatados  em  forma  de  máos. 

II  e.  m.  pl.  Grupo  de  insectos  coleópteros. 

Qaadriiuéstre,    s.  m.   Espado   de 

quatro  mezes. 

Qoadrlniosqueádo,  adj.  Que  tem 
quatro  manchas  ou  malhas. 
Cuadringentésimo,  adj.  num.  or-  I 


din.  de  quatrocentoa.  O  que  na  ordem  se- 
gué immediatamente  ao  tricentésimo  no- 
nagésimo nono.  I  A  —  parte,  uma  das 
quatrocentas  partes  eguaes  em  qua  um 
todo  está  dividido. 

Cuadrinomio,  s.  m.  algeb.  Polyno- 
mio  que  tem  quatro  termos. 

CuadriparticMO,  s.  f.  Partilha  de 
um  todo  em  quatro  paites. 

Cuadripartido,   adj.   Dividido  ou 
repartido  em  quatro.  |  bot.  Quadrifido. 

Cuadripartir,   v.   tr.   Repartir  em, 
quatro. 

Cuadripartito,  adj.  bot.  Quadrífido. 
Cuadripennádo,    adj.    zool.    Qae 
tem  quatro  azas  ou  quatro  appendices  em 
forma  de  aza. 
Cuadripénne.  V.   Quadbipennado. 
Cuadrirénie,   adj.  Que  tem  quatro 
remos.  |{  a.  m.  ant.  Galera  que  tinha  qua- 
tro flleiras  de  remadores. 

Cuadrisúlco,  adj.   Que  tem  quatro 

sulcos   ou    regos.  |  zool.    Que  tem  quatro 

dedos  em  cada  pé  (falando  de  quadrupe- 

des).  [labo.n 

Cuadrlsyllábico,  adj.  Quadrisyl-  J 

CuadrlM^llabo,  adj.  gram.  Que  tem 

quatro    syllabas.  ||  s.  m.   Polysyllabo   de 

quatro  syllabas.  [valvas.! 

Cuadrivátlve,  adj.  Que  tem  quatroj 

Cuadrivalvuiádo,    a^j.    Que   tem 

quatro  válvulas. 

Cuadrivio,  s.  m.  Encruzilhada;  logar 
onde  dois  caminhos  se  cruzam.  j  ant. 
Conjuncto  do  estudo  da  arithmetica,  geo- 
metría, música  e  astronomía. 

Cuadro,    s.    m.  Qualquer  espado  cír- 
cumdado  por  quatro  lados  eguaes  ou  poiico, 
dilí'erentes:  ojardim  tatava dividido  em  — a. 
I  Quadrado:  trazia  uma»  cali;aa  de  — *.  | 
Casa  (no  taboleiro  de  xadrez,  damas,  etc.) 
I  Obra  de  pintura,  gravura,  lithograpbia, 
etc.,  emmoldurada  ou  encaixilhada  :  pela» 
paredea  havia  —a  de  santoa.  \  Quadrilatero 
de  ardozia,  de  oleedo  ou  de  madeira  pin- 
tada de  preto  que  faz  parte  da  mobilia  es- 
colar. I  Exposizáo  grapbica  de  fácil  com- 
prehensáo  de  factos  ou  assumptos  que  po- 
demos analysar  no  seu  conjuncto:  —  eata- 
tiatico;  —  daa  flexóea  dos  verbos  regulares. 
I  Mappa.  I  Lista   dos   membros   de    uma 
corpora^áo :  —  do  pesaoal  do  conaelho  aupe- 
rior  daa  al/andegaa.  \  Grupo  de  empreña- 
dos de  um  corpo  :  o  —  das  obraa  publicua. 
I  Scena,   espectáculo,  vista,  panorama; 
reuniao  de  pessoas  ou  cousas  cujo  con- 
juncto  desperta   varias   impressóes:  o  — 
que  se    avista  daquelle  monte  é  aurprehen- 
dente;  um  —  de  miaeria.  \  Representa^áo 
viva  (falada  ou  escripta)de  alguma  coma: 
fez  um  —  que  nos  commoveu.  \  Subdivitáo 
de  um  acto  (de  alguma  pe^a  theatral)  em 
que   o   scenstio    varia:   ópera  em   quatro 
actos  e  seis  — s.  |  Grupo  de  personagensem 
scena  e  em  attitudes  conservadas  por  al- 
guns  instantes,  [geom.  Plano  emquesetra- 
Qa  a  perspectiva.  I  mar.   Parte  do  ancora- 
douro  onde  fundeiam  os  navios  sujeitos  a 
fiscaIizaQS,o.  j  archit.  —  alto,  —  iaixo,  pe- 
(as  quadradas  qae  sery.em  de  plinthp  no 
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alto  on  na  base  da  columna.  | — s  vivo»,  re- 
produc(áo  de  aceñas  ezccutadas  por  pes- 
soas  ñas  posifocs  on  altitudes  que  o  as- 
Bumpto  requcr.  {|  adj.  Quadrado. 

f^aadru,  V.  Quadkí. 

«Cuadrumano,  adj.  zool.  Que  tem 
quatro  uiáos.  ||  s.  m.  pl.  zool.  Ordem  de 
mammiforos  que,  como  os  macacos,  teem 
08  dedos  poUegares  em  lados  oppostos. 

^uadrupcdiknte,  adj.  Que  anda  so- 
bre quatro  pés.  |  Montado  em  quadrupede: 
lá  ia  o  bom  do  prior  —  na  sua  muía.  \  Re- 
lativo a  quadrupede.  |  Proprio  de  quadru- 
pede. 

Quadruped4r,  y.  tr.  e  int.  Montar 
em  quadrupede.  |{  v.  Int.  Produzir  ruido 
ferindo  o  solo  com  as  ferraduras. 

Quadrupede,  adj.  e  s.  m.  Que  tem 
quatro  pés.  |  ñg.  Asno,  burro,  estupido, 
ignorante,  nescio,  tolo.  {|  s.  m.  pl.  zool. 
Antiga  denominafáo  scientiflca  dos  mam- 
miferos  que  andam  em  quatro  pés. 

Quadruplicacao,  s.  f.  Acto  de  qua- 
druplicar;  rebultado  de  esea  opera^áo. 

Quadruplicadór,  adj.  e  s.  Que 
quadruplica.  |drupIica?ao."| 

Quadruplicaiuénto,   s.  m    QuaJ 

Cuadruplicar,  v.  tr.  Tornar  quatro 
vezes  maior,  multiplicar  por  quatro.  {{  v. 
Int.  e  r.  Tornar-se  quatro  vezes  maior,  au- 
gmentar quatro  vezes:  a  sua  fortuna  qua- 
drupUeou  em  dois  annos, 

«[^uádruplo,  s.  m.  Quantidade  qua- 
tro vezes  maior  que  outra.  |  Numero  qua- 
druplicado.  ||adj.  Que  tem  quatro  tantos 
de  cutro,  que  é  quatro  vezes  maior.  |  Que 
está  formado  por  quatro  entidades: —  al- 
Uan<¡a. 

Quaker,  V.  Quakero. 

Quákera,  s.  f.  de  quakero.      [kero.~| 

Quakerikno,  adj.  Relativo  a  qua-J 

QuakerÍMnio,  s.  m.  Seita  ou  Egreja 
protestante  em  que  predomina  a  ideia  da 
egualdade  de  todos  os  homens. 

Quakero,  a.  m.  Adepto  do  quakeris- 
mo.  II  adj.  A  Egreja  quakera. 

Qu4l,  pron.  interrog.  Que  cousaou  que 
pessoa  de  entre  varias : —  de  vos  é  o  che/e  f 
Dt  toda»  as  flores  —  é  a  auapreferidal  ||  pron. 
relat.  Que.  jQuem. |Cujo.  ||  pron.  indef.  Al- 
gum,  um,  qualquer.  Cada  — ,  cada  um, 
todos.  I  Tal — ,  assim,  assim;  nem  bem, 
nem  mal.  |  Tal  e  —  ou  tal  — ,  exactamente, 
assim  mesmo.  ||  adj.  interrog.  servindo  pa- 
ra determinar  urna  pessoa  ou  um  objecto  en- 
tre varios  :  —  livro  querf  \  —  historia!  Na- 
da disso,  nao  senhor,  está  engañado;  e  (em 
geral)  para  exprimir  dúvida,  incredulidade 
ou  negafáo.  |  Qual  (seguido  de  substanti- 
vo), nem  —  carapu(¡a!  loe.  com  que  se  nega 
a  realidade  do  substantivo;  ex.:  —  enge- 
nheiro,  nem.  —  carapu(¡a!  lato  é :  nao  é  tal 
engenheiro. 

Qualidáde,  s.  f.  Essencia,  natureza 
de  uma  pessoa  ou  cousa:  ser  fiel  é  urna  — 
apreciavtl.  |  Carácter  que  reveste  aalguem; 
posif  £o  que  se  occupa:  vem  na  —  de  embaixa- 
dor,  I  Particularidadc  que  faz  com  que  as 
peasoas  ou  as  cousas  se  distingam  das  ou- 
traa  da  aua  eapecie :  vinho  de  superior  — .  j 


Proprirdade,  virtudc,  carácter,  índole.  | 
Especie,  claase,  casta,  calibre,  jaez,  laia: 
que  queréis  que  /a(;a  a  um  maroio  desta  —  ? 
I  Em  —  de,  a  titulo  do.  |  Pessoa  de  — ,  pes- 
soa de  tratamento  oudistincta.  \\  Voto  de — , 
voto  de  desempate  concedido  aoa  presi- 
dentes dos  corpoa  administrativos. 

Quallflcucao,  s.  f.  Acto  e  efieito  de 
qualiflcar. 

Qnaliflcádo,  adj.  Tido  por,  reputa- 
do, que  recebeu  uma  qualiflca^áo.  |  De  ele- 
vada categoría,  de  maior  fama,  preemi- 
nente. I  Nobre,  dístincto. 

Qnallflcadór,  adj.  e  s.  Que  qua- 
lifica.  I  Que  emitte  opiniao  sobre  alguem 
ou  sobre  alguma  cousa.  |  —  do  Santo  Offi- 
cio,  censor  que  tinha  a  seu  cargo  julgar  dos 
lívros  ou proposifóes  sobre  o  ponto  de  vista 
da  fé  catbolica. 

Qualiflcar,  v.  tr.  Dar  uma  qualifica- 
(áo  a.  I  Indicar  a  que  qualidade  ou  classe 
pertence  algo.  |  Apreciar,  avallar,  classifi- 
car.  I  Eunobrecer,  illustrár. 

QuaiiOcatívo,  adj.  Que  qualiflca.  || 
s.  m.  Palavra  que  exprime  a  qualidade,  o 
modo  de  ser:  merece  o  —  de  ladrdo. 

Qualiflcável,  adj.  Que  se  pode  qua- 
lificar.  I  Que  tem  qualifica9áo. 

Qualitativo,  «dj.  Relativo  á  quali- 
daae  ou  natureza  dos  objectos. 

Qualquer,  adj.  indef.  Um  (de  entre 
muitos  sem  escolher).  |  —  outro,  um  que 
nao  seja  aquello  de  que  se  fala,  ou  o  pro- 
prio que  fala).  |pron.  indef.  Seja  qual  fór. 

Quam&nho,  adj.  (que  só  se  empre- 
ga  como  consecutivo  de  tamanho).  Quáo 
grande. 

Qu&ndo,  adv.  de  tempo  interrog.  Em 
que  época?  —  chegout  ¡j  conj.  No  momento 
em  que.  |  Aínda  que,  posto  que.  j  Mas,  po- 
rém.  Ora...  ora;  urnas  vezes...  outras  ve- 
zes (quando  se  acha  repetido).  |  —  menos, 
pelo  menos,  para  nao  exaggerar.  J — muito, 
se  tanto,  para  nao  exaggerar.  \  De  ■-  em, 
— ,  ás  vezes,  de  tempes  a  lempos.  |  Sendo 
— ,  só,  sómente.  Eis  que,  de  repente. 

Quantia,  s.  f.  Quantidade  de  dinbeí- 
ro.  I  Sem  — ,  sem  contó. 

Quantidade,  a.  f.  Conjuncto  de  seres 
ou  de  coosas  susceptiveis  de  contó.  |  Por- 
^áo;  parte  de  um  todo :  perdeu  grande  — 
de  sangue.  |  Um  certo  numero,  grande  nu- 
mero :  recebeu  uma  —  de  vizitas.  \  gram. 
Tempo  mais  ou  menos  longo  que  se  gasta 
em  pronunciar  uma  letra  ou  uma  syllaba. 
I  mus.   Durarlo    das   notas. 

Quantlóso,  adj.  Grande,  consídera- 
vel;  relativo  a  grande  quantia.  |  Que  pos- 
sue  grandes  quanlias  ou  cabedaes  consi- 
deraveis. 

Quantitativo,  adj.  Relativo  á  quan- 
tidade. I  Que  exprime  ou  determina  quan- 
tidade. I  gram.  Diz-se  dos  adverbios  de 
quantidade. 

Quinto,  adj.  epron.  interrog.  Que  nu- 
mero ou  que  quantidade?  y  adv. interrog. 
Que  prefo?  Que  numero?  Que  tempo?  || 
adj.  indef.  Que  grande  numero  de,  que 
grande  quantidade  de.  ||  pros,  indef.  O  que, 
aquillo  que,  que.  ¡{  conj.  Segundo,  confor- 
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me.  ]—  a,  reUtivamente  A.\Em  —  a  mim, 
a  ti.  etc.,  pelo  que  me  (ou  te)  diz  respeito, 
ttc.| —  antes,  sem  demora,  o  mais  depres- 
sa  possivel.  |  —  mais  que,  mérmente,  prin- 
cipalmente; além  de  que.  |  Com  — ,  apeaar 
de,  se  bem  que.  |  Hm  — ,  durante  o  tempe 
que;  ao  pasBo  que.  |  Por  em  —,  neste  mo- 
mento, actualmente,  na  presente  occasiáo; 
ainda;  até  agora,  até  hoje,  até  o  momento 
actual^  I  Por  — ,  visto  que,  pois  que. 

ff  uao<  adv.  Que  se  einprega  por  guanta 
antes  de  adjectivos  ou  de  substantivos  ad- 
jeotivados. 

4íuapóya,  s.  f.  bot.  Planta  trepadelra. 
Quarenta,  adj.  num.  Numero  que  se 
obtem  qu&ndo  a  trinta  e  nove  se  addicio- 
na  urna  unidade.  ||  s.  m.  O  numero  que  re- 
presenta qnarenta.  |0  quadragesimo  indi- 
viduo ou  objecto  de  urna  serie. 

ifuarentao,  adj.  e  s.  ludividuo  que 
anda  pelos  quarenta  annos. 

Cuarentena,  s.  f.  Numero  de  qua- 
renta ou  pouco  mais  ou  menos.  |  Ora9áo 
pública  ou  festividade  que  se  repete  du- 
rante quarenta  dias.  |  Demora  que  devem 
ter  num  logar  ¡solado  as  pessoas  e  merca- 
dorias,  provenientes  de  palz  atacado  de 
epidemia.  |  Laudemio  de  —,  o  que  vale  a 
qusdragesima  parte  do  foro.  |  De  —  (fig.), 
alé  ulterior  exkme,  em  observa^áo,  de  re- 
serva, [rentena.l 
^uarentenár.  v.  int.  Estarde  qua- J 
^aarentenario,  adj.  Relativo  á  qua- 
reutena.  ||  adj.  os.  Queeetá  de  quarentena. 
Cuarentona,  adj.  e  s.  f.  lam.  Mulher 
quf  tem  quarenta  annos  ou  pouco  mais  ou 
menos. 

Quareógraplio,  s.  m.  Instrumento 

para  desenbar perspectivas  com  ezactidSo. 

Cuaresma,  s.  f.  Espado  de  tempo  com- 

prehendido  entre  a  quarta-feira  de  Cinza  e 

0  domingo  de  Paschoa.  |  bot.  Nome  de  um 
coqueiro  do  Brazil.  ]  O  fructo  d«  esse  co- 
qufiro. \Fl6r  da  — ,  planta  melastomacea. 

Cuaresmal,  adj.  Da  quaresma.|Pro- 
prio  da  quaresma:  comida  — . 

Cuarecimár,  v.  int.  Eazer  abstinen- 
cia durante  a  quaresma.  |  Cumprir  os  pre- 
ceitos  religiosos  proprios  de  esse  tempo. 

Cuarta,  8.  f.  A  qnarta  parte.  |  Quarta 
parte  do  alqueiro,  do  arratel,  da  VAra.  | 
Bilha,  cántaro.  |  Quarta-feira.  jaus.  ínter- 
vallo  de  dois  tons  e  meio  ascendentes  ou 
descendentes.  |  esgr.  Modo  de  atacar  ou  de 
aparar  tendo  o  punho  para  o  lado  de  fóra. 

1  Bois  da  — ,  08  que  vao  entre  os  dapoota 
e  08  do  couce  nos  carros  puxados  por  mais 
de  duas  juntas. 

Cnartá,  s.  f.  Sezáo  ou  febre  quarta.  | 
adj.  f.  Diz-se  da  febre  intermitteute  que  se 
reppte  de  quatro  em  quatro  dias. 

Cuartacao,  s.  f.  Inquarta^ao. 

Cuartádo,  adj.  Feito  de  quatro.  [Diz- 
se  do  pao  que  é  feito  de  quatro  especies  de 
faririba.  [semana."] 

Cnárta-réira,  s.  f.  O  quartodiadaj 

Cnartalúdo,  adj.  veter.  Diz-se  do  ca- 
yabo que  tnmqualquerdefeitonosquartos. 

Cuartán,  s.  f.  V.  Quarta. 

Cuartanario,    adj.    e   s.    ant.   Que 


tem  quartas.  ||  s.  m.  ant.  O  ecclesiastico 
que  recebia  a  quarta  parte  da  congrua  de 
um  coaego. 

Cuartanista  ou  Cuartannista, 
8.  m.  Estudante  do  quarto  anno  de  um 
curso  ou  faculdade. 

Cuart^no,  s.  m.  ant.  Medida  equiva- 
lente á  quarta  parte  de  um  quarteiro. 

Cuartao,   s.   m.   Medida   antiga  que 
equivalía  á  quarta  parte  de  um  almu  ie.  || 
8.  f.  e  adj.  braz.  Cavallo  de  carga,  rebusto, 
mas  de  estatura  mea. 
CuartAr,  v.  int.  esgr.  Sair  da  linha. 
Cuartáu,    s.   m.  Cavallo  corpulento, 
quadrado,  mas  de  pequeña  marca.  |  Nome 
duma  antiga  pefa  pequeña  de  artilharia. 
Cuarteado,   adj.   Espadaúdo  e  bem 
proporcionado.  [quartear,  divisao."] 

Cuarteaménto,  s.  m.  Ac^ao  dej 
Cuartear,  v.  tr.  Dividir  em  quatro 
pe^as.  I  Decorar  com  quatro  cores  ditteren- 
tes.  I  Tecer  ou  ordenar  de  modo  que  apré- 
sente quatro  desenhos  diíferentes.  |  tau- 
rom.  Fazer  quarteio  a. 

Cuarteto,  s.  m.  taurom.  Quarto  de 
volta  dada  pelo  toureiro,  para  nao  ser  co- 
Ihido,  quando  mette  as  farpas  no  boi. 

Cuarteirao,  s.  m.  O  conjuncto  de 
viiiie  e  cinco  unidades.) Quadrilatero  for- 
mado pela  reuniáo  á»  casas  que  dá  para 
quatro  rúas  ou  travessas.  ¡Urna  das  quatro 
través  que  at'avessam  os  cantos  do  tecto 
da  casa,  j  Antigo  imposto  a  que  estava  gn- 
jeito  cada  casal.  |  ber.  V.  Quartel.  |  V. 

QUAUTERÁO. 

Cuartéiro,  s.  m.  Quarta  parte  do 
moio.  I  ant.  Ii.-jposto  correspondente  a  um 
quarteiro.  |  Pensáo  que  se  pagava  trimes- 
tralmente. II  adj.  ant.  Dizia  se  da  térra  que 
pagava  quarteiro. 

Cuartejár,  V.  Esquartkjar. 

Cuartel,  8.  m.  Edificio  destinado  a 
alojar  soldados.  |  p.  ext.  Os  soldados  aloja- 
dos no  quartel.  |  pop.  Casa  onde  se  mora  ou 
onde  se  está  borspndado.  |  Casa,  domicilio: 
estou  sem  —.  | Quarta  parte  de  um  todo:  no 
ultimo  —  da  vida.  |  Quantia,  imposto,  f6ro 
ou  pensáo  que  se  paga  cada  trimestre.  | 
Tempo  que  trabalham  os  operarios  que  nEo 
completam  meio  dia  de  trabalbo  seguido. 
I  Mer<  é  da  vida  que  se  faz  aos  vencidos  : 
guerra  sem  — .  |  her.  Cada  urna  das  quatro 
partes  em  que  se  divide  o  escudo.)  mar. 
Pe^a  de  madeira  com  que  se  reforjam  os 
mastros  ou  as  vergas.  [Porta  ou  tampa 
(falando  das  escotilhas).  \  Quartel  geiieral, 
palacio  onde  reside  o  general  de  uma  di- 
visao militar;  o  alojamento  desde  o  qual 
o  general  cbefe  de  um  exercito  expede  as 
ordens  aos  corpos  que  Ihe  estao  subordi- 
nados, (fig.)  Valhaeouto,  paradeiro  habi- 
tual, sitio  do  reunifio.  |  —  de  invernó,  logar 
onde  as  tropas  cao  acantonadas  durante  o 
invernó,  (flg.)  Logar  de  residencia,  domi- 
cilio, penates.  |  —  mestre,  diz  se  dos  oíñ- 
ciaes  subalternos  que,  nos  regimentos, 
teem  a  seu  cargo  a  recepfáoe  dietribuifáo 
dos  fundos,  sob  a  inspecfáo  do  conseiho 
administrativo. 
Cuartéla,  s.  f.  Regi£o  entre  o  boleto 
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do   gado    uavallar  ou  miiar  e  a  coróa  do 
casco.  I  arcbit..  Misula. 

^uartelár,  y.  tr.  Quartear. 

f^uttrtelélro,  b.  m.  Militar  que  tem 
a  sttu  cargo  a  custodia  do  armamento  e 
uniformes  da  sua  companbia. 

([^iiartelúdo,  adj.  Que  tem  grande 
088O    de    quartela. 

Quurterao,  adj.  e  s.  Filho  de  mes- 
tizo e  branca  ou  vice- versa. 

^uurtétOf  8.  m.  Estancia  de  quatro 
verdOH.  I  Rpuiiiao  de  quatro  pessoaa.  | 
mus.  ConjuDCto  de  quairo  execntaotes.  | 
Trrcbo  de  música  executado  por  quatro 
vozes  ou  por  quatro   nstriimentos. 

^iiártil,  adj.  ast.  Oiz-se  do  aspecto 
de  dois  planetas  afastados  !)0''  um  do  ou- 
tro.  [urna  cañada.! 

^unrtilho.  s.  m.  A  quarta  parte  dej 

^iittrlinhO;  s.  m.  A  quarta  parte  de 
urna  moeda,  ou  sejam  1200  reis.  {  dlmin. 
de  quartn.  Cubículo,  quarto  pequeño. 

^uártOf  adj.  num.  ord.  de  quatro.  O 
que  na  ordem  ou  serie  yem  logo  depois  do 
teiceiro.  |{  s.  m.  A  quarta  parte  de  um  to- 
do. I  A  quarta  parte  da  hora.  |  Habita(&o 
destinada  para  dormir.  |  Bala  de  chumbo 
pequeña.  |  Casco  ou  yasilba  de  madeira 
para  líquidos  (ba-os  de  differentes  rapaci- 
dades, mas  geralmente  conteem  de  lO  a  15 
almudes).  ¡Cada  um  dos  panuos  ou  t'olhas 
de  que  se  oompóe  um  vestido.  |  Cada  urna 
das  quatro  partes  de  um  casaco  compre- 
bcndidas  entre  a  gola  e  a  primeira  cos- 
tura horizontal.  I  mar.  Tempo  durante  o 
qual  uma  parte  da  tripula^áo  está  de  ser- 
vido. I  Tempo  durante  o  qual  traba- 
Iham  08  operarios  que  nao  rompletam 
meio  dia  de  trabalho  consecutivo.  |  mil. 
Tempo  durante  o  qual  um  soldado  está 
de  seutinella.  {  veter.  Fenda  do  pé  do  ra- 
vallo,  desde  a  corda  do  casco  até  á  ferra 
dura.  I  Cada  uma  das  partes  latera  es  da 
muralha  do  casco.  |  mar.  Pe^a  com  que 
se  ench»  o  vau  dos  quarteis  dos  mastros 
quando  nao  sao  feitos  de  um  só  madeiro. 
I  astr.  Cada  uma  das  quatro  principaes 
phases  da  lua.  |  Máo  ou  perua  de  uma 
rez  desde  a  metade  do  lombo  na  altura 
até  metade  da  barriga  na  largura:  —  dian- 
tetro,  —  traztiro.  \  mar.  —  de  modorra,  a 
segunda  vigia  da  noute.  |  Em  —  ou  in  — , 
formato  de  um  livro  em  que  cada  folha 
tem  oito  paginas. 

Qiiariúla^  s.  f.  Casco  que  leva  meia 
pipa.  |fam.  Chapeo  alto. 

QuártKtco^  adj.  Formado  de  quartzo. 
I  Abundante  cm  quartzo. 

yuai-tKiferOf  adj.  Que  tem  quartzo. 
I  Abundante     em 
quartzo. 

Quartxite,  s. 
f.  miner.  Agglorae- 
raf&o  de  quartzo 
cm  forma  de  graos. 

Quartzo,  8. 
m.    miner.    Sílica  „ 

natural.  Quartzo 

QuartKÓHO,  adj.  Relativo  ao  quartzo* 
I  De   quartzo. 


QuáHl,  adv.  Nao  longe  de,  nao  dis- 
tante de,  multo  perto  de,  muito  pró- 
ximo a.  I  Pouco  menos  de.  |  Com  ponca 
differen^a.  {  Por  um  triz  que  nao.  |  '-¿uati 
quaai,  isso  mesmo,  tal  e  qual ;  como  diz; 
já,  sem  demora.  {  —  que,  maito  próximo  a; 
por  assim  dlzer;  verdadeiramente.  ||  s.  m. 
Faltou-lhe  o  — ,  diz-se  de  uma  cousa  que 
nao  se  realisou. 

f^násl-contrActo,  s.  m.  dir.  Facto 
voluntario  de  que  resulta  compromisso 
sem  que  comtudo  baja  conven^ao  formal. 

4[|uéksi-fielíctO,  s.  m  dir.  Damuo 
causado  a  alguom  por  imprudencia  ou  ne- 
gligencia e  de  que  se  é  responsavel. 

^iiatiiniódo,  s.  m.  O  primeiro  do- 
mingo depois  do  de  Pasrhoa,  chamado 
tambpm  domingo  de  Paschuela 

f^iiaNHacao,  s.  f.  pharm.  Keduc^áo  a 
fragmentos  (de  raices  e  cascas  duras  para 
facilitar  a  extrac^ao  dos  seus  principios 
activos).  [fragmentos. ~| 

^iiaMMár,    V.   tr.  pharm.  Keduzir  aj 

VuáHHia,  s.  f.  Ar- 
bu:)torutaceo  da  Gtiya- 
na  e  das  Actllhas. 

^uaternédo,  adj. 
Que  está  disposto  em 
giupos  de  quatro  no 
mesmo  ponto  de  inser- 
(áo. 

Qnaternário^ 
adj.  Composto  de  qua- 
tro unidades,  de  quatro 
elementos,  etc.  |  Que  é 
divisivel  por  quatro.  | 
mus.  Diz  se  do  com- 
pasBO  que  tem  quatro 
tempes  eguaee.  |  geol.  Nome  dado  ao  pe- 
riodo geológico  que  encerraos  primeiros 
vestigios  da  existencia  do  homem. 

Quaterniao,  adj.  e  s.  m.  pharm.  Bal- 
samo composto  de  quatro  simplioes. 

Quaternldáde,  s.  f.  Grupo  de  qita- 
tro  pessoas  ou  cousas. 

Quatérno.  adj.  Composto  de  quatro. 

Quaiorzáda  (ka),  s.  f.  Os  quatorze 
pontos  que  se  contam  em  certos  jogos  a 
quem  tem  quatro  azcn,  quatro  biscas  ou 
quatro  figuras  eguae8.|pop.  Multos,  grande 
numero. 

«[^uatórze  (ka),  adj.  num.  vard.  Treze 
mais  um.  II  adj.  num.  ord.  (sempre  prece- 
dido do  substantivo)  décimo  quarto.  ||8.  m. 
o  numero  quatorze.  |  A  pessoa  ou  o  obje- 
cto  que  tem  esse  numero. 

Qiiatorzéno  (ka),  adj.  collect.  num. 
Que  tem  quatorze.  ¡|  s.  m.  Paño  que  tem 
quatorze  fios  no  fío  da  urdidura. 

^uatrálvo  ou  «[íuatr'álvOf  O'^j- 
Diz  se  do  cavallo  calcado  de  branco  nos 
quatro  membros. 

4Í iiatritlu^no,  adj.  Que  comprehende 
um  quatriduo.  [dias."! 

Qiiatrídiio,  s.  m.  Espado  de  quatro  J 

Quatrilliao,  s.  m.  Mil  (ou,  segundo 
OUtroB,  milhao  de)  trillióes. 

Qnatrim,  s.  m.  Autiga  moeda  de 
pequeño  valor. 

Quatrinea,    b.  f.  Quatro  cartas  de 
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marcas  eguaes.  |  Serie  de  quatro;  o  nu- 
mero quatro. 

tjuátro,  adj.  num.  card.  Trez  mai8 
um.  II  adj.  num.  ord.  (sempre  precedido  de 
8ub8t.),  quarto.  ||  s.  m.  O  numero  quatro.  | 
Carta,  dado,  ou  ficha  do  dominó  que  tem 
quatro  pontos.  |  Pessoa  ou  objecto  que 
numa  serie  tem  o  numero  quatro. 

Quati'océiitos,  adj.  num.  card,  Qua- 
tro vezes  cem.  ||  g.  m.  O  numero  qtíatro- 
centos.  [apocynea.n 

Quátro-patAcaa,  s.  f.  bot.  Planta  I 
^uátuor,  s.  m.  Quartetto. 
i^ue,  pron.  reí.  (servindo  de  sujeito: 
o  homem  —  me  vé;  de  complemento  dire- 
cto :  o  homem  —  vejo;  de  complem.  indire- 
cto: o  homem  de  —  falo).  O  qual,  do  qual. 
II  pron.  interr.  Que  cousa?  —  me  qutr  1  \\ 
coDJ.  integrante.  O  seguinte :  dt'.^o  — /em 
razáo.  \\  conj.  comp.  O  pae  é  meÜior  —  ou 
do  —ofilho.  II  conj.  adversativa.  Mas,  po- 
rém:  de  mim  cuidarei  —  nao  de  lús.  ||  conj. 
cupul.  K  :  dálhe  —  dá-lhe.  ||  adv.  Quanto, 
quáo:  —  hella  noutef  \\  adj.  indef.  Quanto  : 
—  de  gente! (\a.  m. Cousa,  difflculdade:  isso 
tem  os  aeua  qués.  ||  partícula  de  realoe  com 
o  verbo  ser:  elle»  é  que  pagaram.  \  Pelo  — , 
em  vista  do  que.  |  Em  vista  do  — ,  atten- 
dendo  ao  que  se  acaba  de  dizer  ou  fazer; 
pelo  que.  |  Nao  ha  de  —  ou  nSo  tem  de  —, 
nao  tem  que  agradecer.  |  O  quer—seja,  uma 
certa  cousa. 

9uébra,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  que- 
brar. I  Kuga,  vinco,  prega.  |  Perda,  fallía, 
diminui(áo  que  sobrevem  devida  a  causas 
geraes :  o  vinho  sempre  tem  — .  |  Infrac^ao, 
transgressáo :  o  —  das  posturas  municipaes 
é  passivel  de  multa.  |  Rompimento,  inter- 
rnp?ao :  —  de  rela<;oes.  j  Quebrada :  —  do 
monte.  \  comm.  Fallencia.  |  typog.  O  facto 
de  se  exgotar  a  letra  de  uma  sorte  no  cai- 
xotim.  I  her.  Barra  que  indica  bastardía. 
Québra-cabéca,  s.  m.  Barulho, 
ruido.  I  Vae-vem,  Vula-fula,  movimento 
grande.  |  Inquietayao,  importunafao,  preoc- 
cupafao.  I  Difflculdade,  |Desenho  em  que 
se  ha-de  descobrir  uma  determinada  fl 
gura  que  se  acha  confundida  no  conjun- 
cto.  I  Passatempo  que  consiste  em  dar  a 
varias  pe^as  isoladas  uma  única  forma  de- 
terminada. 

Québra-cácod,  s.  m.  O  que  presume 

de  valentao.  [muito  ingreme.") 

Québra-cóstas,   s.  m.  ou  f.  RuaJ 

«[Quebrada,   s.  f.  Declive  de  monte 

formado  de  altos  e  baixos.  |  Kecóncavo.  j 

Barroca  feita  pela  agua. 

Quebradétra,  s.  f.  fam.  Importuna 
fao,  ma?ada.  i  Lassidáo,  quebrantamento. 
9uebradéla,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
quebrar. 

Quebradico,  adj.  Frágil,  friavel.  | 
Que  quebra  com  faoilidade.  |  fig.  Débil, 
tenue,  delicado.  |  Que  exerce  pouca  in- 
fluencia no  animo;  que  violamos  com  faci- 
lidade. 

<}uebpAdo,adj.Feitoem  pedamos;  par- 
tido, fendido.  |  fig.  Que  nao  é  contiauo  ; 
entrecortado,  nao  prolongado.  |  Desalen- 
tado. I  Abatido,  quebrantado,  exhausto  de 


forjas,  fraco,  desfallecido.  |  Que  nao  se 
levou  a  effeito:  palavra  — ;  jejum  — .  |  Que 
perdeu  a  fogacidade  anterior;  socegado, 
amansado.  |  pop.  Hernioso,  rendido,  que 
temherniaou  quebradura,  jcomm.  Fallido. 

I  Verso  heroico  — ,  verso  de  seis  syllabas. 

I  Verso  de  pé  — ,  verso  errado  ou  mal 
feito.  II  s.   m.  Altos  e  baixos,   quebrada: 

0  —  do  monte.  \  Pessoa  quebrada.  |  arith. 
Numero  que  se  compóe  de  quaesquer  par- 
tes eguaes  da  unidade  :  —  proprio,  o  que 
ten»  numerador  menor  que  o  denominador; 
—  improprio,  aquelle  cujo  numerador  nao 
é  menor  que  o  denominador. 

Quebrador,  adj.  e  s.  Que  quebra 
ou  despedafa.  |  Britador,  triturador.  | 
Violador,  transgressor.  jQue  dá  cabo,  que 
acaba  com. 

Quebradura,  s.  f.  Abertura,  fenda 
ou  rotura  do  que  está  quebrado.  |V.  Qüe- 
BRADELA.  |  fam.  Hernia. 

ffuébra-esquinas,  a.  Ocioso,  va- 
dlo. I  Namorador.  [amarantacea.") 

t^uébra-raeao,    s.  m.   bot.  PlantaJ 

Viiébra-rógo,  s.  m.  Ppqueno  biom- 
bo que  se  coloca  diante  de  uma  chaminé 
de  sala. 

Québra-lúz,  V.  Abaixa-luz. 

<j^uébra-már,  s.  m.  Paredáo  que 
amortece  o  mau  effeito  que  a  um  porto  pode 
causar  o  embate  das  ondas. 

Quehraniénto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  quebrar.  |  Quebrantamento. 

^iiebr^nca,  a.  f.  Marulho. 

«líuébra-nózes,  s.  m.  Instrumento 
para  partir  nozes.  |  zool.  Ave  dentirostra. 

^uebrantadér,  adj.e  s. Que é  pesa- 
do, que  cansa,  que  quebranta  as  forjas. | 
Violador,  transgressor:—  da  tuapalavra. 

Quebrantamento,  s.  m.  Acto  e  ef- 
feito de  quebrantar.  |  Rotura,  quebra.  | 
ViolafSo,  infracfáo,  transgressáo.  |  fig. 
Abatimento,  lassidáo. 

t^uebrantár,  v.  tr.  Quebrar,  ama- 
chucar,  abolar,  amolgar.  |  Abater,  arrasar, 

1  Violar,  transgredir,  infringir.  |  Vencer, 
domar,  amansar.  |  Passar  além  de,  ultra- 
pasoar.  |  Enfraquecer,  debilitar,  tirar  a 
energía,  diminuir  o  vigor.  |  Prostrar,  fa- 
zer vergar.  j  Suavizar,  dar  lenitivo  a.  ||  v. 
r.  Perder  a  forja  moral,  a  energía,. o  vi- 
gor. I  Debilitar-se,  enfraquecer-se.  j  Sof- 
frer  a  acjáo  do  quebranto. 

Quebranto,  s.  m.  Feitijo,  mau  olha- 
do.  I  Fraqueza,  debilidade  (attribulda  ou 
nao  ao  mau  olhado).  |  fig.  e  poet.  Prostra- 
jáo,  languidez. 

Québra-panélla,  s.  f.  bot.  Ar- 
busto amarantaceo. 

Quebrar,  v.  tr.  Partir  em  varios  pe- 
dajes (quer  empregando  violencia,  quer 
por  descuido) :  quehrou-lhe  um  prato  na 
cara;  a  criada  quebrou  um  prato.  |  ínter- 
romper  a  contii.uidade  de :  o  vento  quehrou 
uma  rama.  Neste  sentido  é  preferivel  o 
verbo  «partiru.  |  Rachar,  fender:  quehrou- 
lhe  a  cabega.  |  Desmanchar,  tirar  do  seu 
logar,  deslooar:  —  uma  perna.  I  fig.  Aca- 
bar com,  p6r  termo  a:  —  os  abusos.  I  In- 
terromper,  cortar:  —  a  continuidade.  | Vio- 
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lar,  Infringir.  |  Domar,  amansar.  |  Debi- 
litar, alquebrar,  enfraquecer.  |  —  as  esqui- 
nas, yadiar,  andar  ocioso.  |{  v.  int.  Dar 
quebra,  perder  no  peso  on.na  quantidade. 
I  Falbar,  haver  falta.  [Partir-se:  o  corda 
qitebra  pelo  mais  fraco.  |  Dobrar  ;  fazer  án- 
gulo, dobra  ou  esquina.  |  Encber  pouco  a 
xUaré :  as  aguas  guebram.  |  Fallir,  decía- 
rar-se  em  estado  de  quebra.  |  Ficar  tendo 
bernia  ou  quebradura.  {|  v.  int.  e  r.  Rom 
per-se,  partir-se  fender  se,  rachar,  esta- 
lar. I  Perder  a  for^a,  a  intensidade  ou  a 
eoergia.  |  Ser  impotente  ou  inútil.  |  Ser 
vencido,  ficar  yencido.  |  fig.  Enfraquecer, 
perder  o  vigor. |  Embater;  dar  com  impeto 
p  resaltar.  |  Refranger,  reflectir-se.  |  Di- 
minuir de  violencia  ou  forfa  batendo  em 
alguma  parte.  ||  v.  r.  Requebrar  se,  do- 
brar o  corpo,  saracotear-se.  jSoffrer  pro- 
fundo desgosto  ou  dissabor.  I  Vergar-se  á 
dor.  I  Desfazer  se,  cessar.  |  Passar  (uma 
gerafáo)   da  linba  recta  á  bastardía. 

Quebrável,  adj.  Que  pode  ser  que- 
brado. 

^uÁbru-viMta,  s.  m.  Antolhoa. 

^uebréfra,  s.  f.  Lassidáo. 

QllébrOf  8.  m.  Meneio  gracioso  do 
corpo.  I  Inflexáo  da  voz.  |  Trilo,   trinado. 

Queda,  s.f.  Acto  de  cair.  |  fig.  Perda 
de  influencia  ou  de  poder;  ruina.  jPerdi^áo 
moral.  |  Inclioafáo,  declive,  quebrada:  a 
—  do  monte-  |  Fim  :  a  —  do  dia.  \  Tenden- 
cia, propcusár,  habilidade,  vocaf  áo  :  tem 
■ —  para  o  desenho.  |  Dar  uma  — ,  cair,  le- 
var um  trambolháo.  \Ir  de  —  em  — ,soífrer 
cada  vez  maiores  revezes. 

Quedar,  v.  int.  e  r.  Ficar,  deter-se, 
permanecer,  parar,  demorar-se. 

Quedo,  adj.  Quieto,  sem  se  mexer.  | 
Immovel,    parado.   |   Tranquillo,   sereno, 
calmo,  placido,  socegado.  {  Vagaroso,  de- 
morado, pausado.  I  Tardío.  |  Silencioso. 
I  Quedo  e  quedo,  pé  ante  pé,  de  vagar. 

QueIJéda,  s.  f.  Bolo  feito  de  qneijo, 
ovos,  farinha  e  assucar. 

Queijadéira,  s.  f.  Mulber  que  faz  ou 
▼  ende  qneijadag.  fmulacea.l 

QueIJadílho,  s.  m.  bot.  Planta  pri-J 

Queijár,  v.  int.  Fazer  queijos.  |  Tor- 
nar-se  queijo. 

Queijaría,  s.  f.  Fabrico  ou  manipu- 
latao  de  queijos.  |V.  QuEiJEiRA,l.*accep. 

Queijéira,  s.  f.  Casa  ou  dependencia 
onde  se  fazem  queijos.  |  Os  aprestos  para 
esse  fabrico.  |  Mulber  que  faz  queijos.  | 
zool.  V.  Tanjasno. 

Queijéiro,  s.  Que  fabrica  queijos.  | 
adj.  e  s.  Que  come  multo  queijo,que  gosta 
muito  de  queijo. 

Qneijínho,  s.  m.  dim.  de  queijo.  \  No- 
me  de  um  doce  que  se  faz  em  Lagos. 

Qnéijo.  B.  m.  Lacticinio  derivado  do 
lelte  coalbado.  |  Cousacomestlvel  que  pe- 
la forma  se  assemelba  ao  queijo:  —  de  ovos. 
I  fig.  Mina,  cousa  que  dá  interesse  sem 
trabalbo.  |  —  saloio,  queijo  fresco. 

Quéima,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  quei- 
mar.  |  Etfeito  da  gcada  sobre  os  vegetaes. 
I  Fogo  que  se  lan^a  aos  campos  de  resto- 
iho.  I  fig.  Ruina.  |  pop.  Destillaf&o. 


Queiniacao,  s.  f.  Operario  de  quei- 

mar.  |  fig.  Irrlta^ao;  arrelia. 

Quciináda,  s.  f.  Chao  onde  se  quei- 
mou  matto  ou  restolho.  |  Queimade  matto 
ou  arvoredo  sócco.  |  Calcina^áo  de  térra 
empregada  como  meio  de  adubar.  |  Cardu- 
me (de  sardinbas). 

Queiniadéira,  s.  f.  Planta  plumba- 
glnea  da  America. 

Queiniadéia,  s.  f.  Ao^áo  do  lume,  do 
vapor  ou  de  um  corrosivo  na  pelle  ou  em 
outra  cousa. 

Qiieiniatlór,  adj.  e  s.  Que  queima.  |{ 
adj.   Que  abrasa,  que  escalda.  |  Caloroso. 

Queiniatiiira,  s.  f.  Ac^ao  e  eífeito  de 
queimar.  |  Signal  ou  lesáo  que  a  queima- 
dura  deixa  na  pelle  ou  na  carne.  |  V.  Al- 
forra. 

Queiniaiuénto,  s.  m.  Queima. 

Queiuiúntc,  adj.  Que  queima,  que 
arde  na  bocea,  picante. 

Queiiiiár,  v.  tr.  Consumir  pelo  fogo. 
I  Causar  dór  viva  pela  acfáo  do  lume.  | 
Seccar,  murchar:  a  geada  queima  as  plan- 
tas. I  Tostar,  crestar:  o  sol  africano  quei- 
mou  o.  I  Causar  queimór:  este  pimento  quei- 
ma a  lingua.  \  Fazer  morrer  pelo  fogo.  | 
Dar  cabo  de,  deitar  ao  lume.  |  pop.  Destil- 
lar. I  —  incensos,  adular,  bajular.  |  A'  quei- 
ma roupa,  de  muito  perto;  inesperadamen- 
te. II  V.  int.  Produzir  queimadura.  |  Escal- 
dar. 1  Ter  muito  calor;  arder.  ||  v.  r.  Rece- 
ber  queimadura.  I  p.  ext.  Perder  o  vifo,  o 
frescor;  crestar  se.  |  fig.  Impacientar-se, 
irar-se.  j  Ter  d6r  de  cotovelo,  resentir-se, 
dar-se  por  alludido.  j  Inutilizarse  a  bola 
jogada. 

Quélmo,  8.  m.  Ardor,  queimor. 

Qucimdr,  s.  m.  Sensa^áo  que  deixam 
na  bocea  certas  substancias  picantes.  | 
Calor  asphyxiante.  [queute.H 

QueiiuóciO,    adj.   p.    US.    Calmoso, J 

Quéixa,  s.  f.  Acto  de  se  queixar.  |  Re- 
vela^áo  de  falta  alheia.  |  Queixume.  |  Mo- 
tivo para  resentimento:  nao  tenho  —  delle. 
Fazer  —,  queixar-se. 

Quelxáda,  s.  f.  A  parte  ossea  da  boc- 
ea onde  estáo  implantados  os  dentes;  ma- 
xilla.  I  mareen.  Cada  um  dos  lados  maiorea 
de  um  furo  quadrangular.  j  zool.  Porco  do 
matto.  I  —  Jixa,  a  superior,  j —  mohil,  a  in- 
ferior. 

Quelxál,adj.  es.m.  Cada  um  dos  den- 
tes  que  servem  para mastigar  os  alimentos. 

Quelxár-se,  v.  r.  Fazer  queiza  de.  | 
Lamentar-se.  |  Mostrar-se  ofifendido.  I  Ter 
lesáo  ou  dor  em:  queixa-se  dopulmáo  | For- 
mular queiza  ante  a  auctoridade. 

Queixéiro,  adj.  e  s.  m.  pop.  Die-se 
do  dente  do  siso. 

Quélxo,  8.  m.  A  mazilla  mobil.  ¡  p.  ext. 
Barba,  meato,  jimpr.  Qualqner  das  maxil- 
las.  I  Cada  uma  das  partes  curvas  da  tor- 
quez  (ou  de  outros  instrumentos  análogos). 
I —  de  rabeca,  mentó  muito  saliente  e  pon- 
teagudo.  j  Ficar  de  —  caído,  ficar  desa- 
pontado,  surprehendido.  |  Bater  o  — ,  ti- 
ritar; tremer  com  medo.  ¡j  pl.  pop.  Cara, 
ro8to:/oi-íAe  aos  — «.  |  Dar  aos  — s,  comer. 

Queixósa,  s,  f.  Mulber  que  se  queiza 
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contra  alguem.  ¡  Mulher  que  se  lamenta.  | 
for.  Auctor  a. 

9uefxÓ80.  adj.  e  a.  Que  ge  quetxa 
de  alguem.  |  OfiTendido,  aggravado.  {  Que 
se  lamenta.  ||  adj.  Que  exprime  queixa  ou 
lamento;  triste,  sentido.  |  poet.  Mavioso, 
plangente.  |    Aparte  queixosa,  o  queixoso. 

Quelxúllo,  adj.  Que  tem  grandes  quei  - 

XOb. 

9 aeixúme,  s.  m.  Lamento,  ai,  sus- 
piro. 
f^uejadilho,  V.  Queijadilho. 
ff  ueJAndo,  pron.  indef.  us.  na  loe.  E 

— k  ou  e  outros  — í,  üutron  que  taes,  da  mes- 
ma  laia. 

ffiiélha^  s.  f.  Rúa  estreita;  vicia.  | 
cano  descoberto.  {  Pu^a  que  leva  o  grao  da 
trf>monba  para  o  ulho  da  mó. 

^uelmtt,  s.  f.  ou  Vuélme,  s.  m. 
Peixe  espjnncida. 

Vuém^  pron.  interr.  Que  pe8aoa?¡| 
prou.  relat.  O  qual,  a  qual,  os  quaes,  as 
quaes.  I  Que.  |  Qaem...  qutm,  um...  ou- 
tro.  I  —  déra!  so  ii^sim  lossf !  oxala!  |  — 
mt  dera  (seguido  do  um  infinito/,  graude  é 

0  meu  despjo  de. 

fuente,  adj.  Que  tem  ou  transmute 
calor:  clima  — ;  agua  — .  |  Que  couserra  o 
calor:  cobertor  milito  — .  |  Ardente,  calido. 
I  Picante,  estimulante.  ||  s.  m.  Estar  no  — , 
estar  na  cama. 

Quentiira,  s.  f.  Calor.  |  flg.  Fervor, 
energía.  |  pop.  Febre. 

Queque,  8.  m.  Bolo  pequeño  de  pao 
de  ló  ou  de  cousa  semelbante. 

Quér,  conj.  disj.  Ou.  |  Eatra  na  com- 
pooifao  de  varias  locufóes:  Como  —  que 
teja,  seja  como  fór.  |  O  que  —  que,  alguma 
cousa  que.  |  Onde  —  que,  oeja  onde  fór  que. 

1  Quando  —  que,  a  todo  o  tempo  que,  |  Quem 
— ,  qualquer  pessoa,  alguem.  |  Quem  —  que 
é,  seja  quem  for,  nao  importa  que  pes 
soa  for.  I  —  sim  —  nao,  á  forja;  pouco  me 
importa. 

Qiiereina,  s.  Substancia  extraída  da 
casca  do  carvalho. 

Quercineo,  adj.  bot.  Parecido  com  o 
carvalbo.  ||  s.  f.  pl.  Familia  de  vegetaes 
ciijo  typo  é  o  carvalbo. 

Querco»  8.  m.  poet.  Carvalho,  roble. 

Queréia,  s.  f.  Discussáo,  debate,  con- 
tesiajáo,  disputa.  ¡Pendencia.  jQueixa  ou 
denuncia  apresentada  em  juizo  e  na  qual 
se  pede  imposij&o  de  pena  e  reparafáode 
aggravo.  |  Libello.  |  poet.  Queixume,  la- 
mento, queixa. ¡Canto  temo  ou  plangente. 

Quereládo,  s.  m.  Pessoa  sob  a  qual 
pende  querela:  o  querelante  e  o  — . 

Querelailér,  adj.  Que  estabelece 
querela:  aparte  — .  ¡  V.  Querelante. 

Querel&nte,  adj.  e  s.  Queíxoso  que 
querela. 

Querelár,  v.  int.  Promover  querela 
couira  alguem.  ¡  Queixar-se  em  juizo.  ¡ 
Disputar,  ralbar,  discutir.  |¡  v.  r.  Queixar- 
se,  levantar-se. 

Querelóso,  adj.  e  s.  Queixoso. 

Queréna,  s.  f.  mar.  Costado  do  navio 
desde  a  quílba  até  á  cinta  de  agua.  ¡  Con- 
certó feito  em  embarcajáo.  ¡  Virar  de  — , 


tombar  o  navio  para  podertrabalharno  sea 
costado,   (fig.)  Abalar,  passar  o  pé. 

Qucren^r,  v.  tr.  e  int.  Voltar  o  navio 
de  quereaa.  |  Concertar  o  navio. 

Querén^a,  s.  f.  Amizade.¡Amor.|  Si- 
tio que  os  animaes  freqxientam  de  prefe- 
rencia. ¡Affento  que  o  animal  tem  ao  seu 
dono  ou  ao  domicilio,  j  volat.  Logar  onde 
os  falcoes  criam  os  flihos. 

Querencioso,  adj,  Amoroso,  affectuo- 
80.    I  Desejoso. 

Queréute,  adj.  Que  quer  ou  deseja. 

Querer,  v.  tr.  Ter  vontade  de.  ¡  Ter  a 
intenjao  de.  I  Annuir  ao  desejo  de  outrem. 
I  Ordenar,  exigir ;  quero  que  todos  me 
ohede<¡am.  \  Procurar :  quero  a  felicidade 
dos  meus.  ¡Poder  (falando  de  cousas);  esta 
lenha  nao  quer  arder.  |  Requerer,  ter  ne- 
cessidade  de:  este  doente  quer  que  o  dis- 
traiam.  \  Dar  indicios  de  estar  próximo  a: 
a  gallinha  quer  p6r;  quer  chover.  |Fazer  o 
possivel  para,  dar  motivos  para:  este  meni- 
no quer  que  o  costiguem  |  Permittir,  tole- 
rar (principalmente  quando  acompaohtdo 
de  nega^áo):  nao  quero  que  me  respondam. 
I  Admittir,  íuppor:  quero  que  isso  teja  ver- 
dade,  mos...  \  —  bem,  amar  |  —mal,  odiar.  | 
Queira  (seguido  de  verbo  no  infinito),  fa(a 
o  favor  de.  ¡  Queira  Deu»,  oxalá.  |  Sem, —  nao 
de  proposito.  ¡|  v.  int.  Exprimir  terminan- 
temente a  vontade:  quero,  posso  e  mando  | 
Amar,  estimar:  elle  nao  sabe  o  que  é  querer. 
¡I  V.  r.  Desejar  estar,  desejar  ver  ñf.quero- 
me  onde  nSo  estou.  |  Amar-«e.  ¡¡  s.  m.  De^ejo, 
vontade. 

Querida,  s.  f.  Amasia. 

Querido,  adj.  Caro,  prezado.  |¡  8.  m. 
Amante,  amasio.  j  Favorito. 

Quermes.  V.  Kekmes. 

Querquera,  s.  f.  med.  Especie  da 
febre  acompanbada  de  calafrios. 

Quérulo,  adj.  poet.  Lamentoso,  plan- 
geule,  que  se  queixa. 

Quesito,  8.  m.  Perguata  a  que  se  ha- 
de responder.  |  Requisito. 

Questao,  8.  f.  Ponto  que  deve  ser  dis- 
cutido ou  examinado.  ¡  Thema,  aseumpto, 
tbese.  ¡  Negocio,  pendencia.  |  Disputa, 
controversia.  ¡  Dissídencia,  desaccordo, 
discordia.  \A  pessoa  ou  cousa  em — ,  aquella 
de  que  se  fala.  ¡  Fazer  —  de,  discutir;  dis- 
putar. I  E'—de  tempo,  diz-se  do  que  ha-de 
succeder  mais  tarde  ou  mais  cedo. 

Questlonadór,  adj.  e  s.  Que  gost» 
de  questionar. 

Questionár,  v.  tr.  e  int.  Fazer  ques- 
tao de,  discutir,  disputar. 

Questionário,  s.  m.  Compilajáo  de 
perguntas.         [Problemático,  duvidoBO.l 

Questionável,   adj.    Discutivel.  |  J 

Questiúncula,  s.  f.  Questao  fútil. 

Qucstiunculár,  v.  tr.  e  int.  Fazer 
questiunculas. 

Qüestér,  a.  m.  Magistrado  da  antiga 
Roma  que  tinha  a  seu  eargo  a  administra- 
(áo  das  finanzas,  ¡  Hoje,  em  Italia,  gover- 
nador  civil  de  provincia. 

Questuárlo,  adj.  e  s.  Que  só  atten* 
de  ao  seu  interesse  ou  lucro.  [toso."] 

Questnóso,  adj.  Lucrativo,  provei-J 
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Qalabéiro  ou  ^uiábo.  s.  m.  bot. 
Nome  de  varías  plaucas  do  Brazil.  |  Seu 
fructo. 

Qiiirá.  adv.  Talvez.      [peo;  gebada.  1 
fliiiraiiu,  B.  f.  pop.  Pancada  no  cha-J 
«l^iilrliotádu,  8.  f.  Acto  (real  on  pre- 
tenaido)  de  coragem  intempestiva.  |  Bra- 
vata ridicula.  |  Fanfarronada.  |  Será  me- 
Ibor  escrever  quixotada,  etc. 

^iiichotéHCO,  adj.  Qae  nos  actos  ou 
no  aspecto  se  assemelha  a  D.  Quizóte. 
Quichotice,  s.  f.  Quichotada. 
^uiciii,  s.  m.  Gonzo,  macha-femea. 
^uico,  B.  m.  pop.  Chapeo  pequeño  e 
ridiculo. 

f^uídum  (ku  i),  8.  m.  Pessoa  que  nio 
é  conhecida,  da  qual  se  ignora  o  nome  e 
cuja  apregenta^au  nao  é  distincta. 

^ülddidáde.  s.  f.  philos.  Oqueuraa 

cousa  é  em  si,  essoacia.  [didade."! 

Qüidditatívo.  adj.  Relativo  á  quid-  J 

<(|uIeNCénte,  adj.  Que  descansa,  que 

esta  em  80cego.  [tranquillo.! 

4[f  iiletac&o,  8.  f.  Estado  do  que  estáj 

^uletnáér.    adj.    Que    influe    para 

aquietar  ou  socegar;  que  tranquilliza. 

9>iletár,  V.  Aquiktar.        [socego 

f^uféte,  s.  f.  ou  m.  poet.  Descans 

Vuietisnio^  8.  m.  Doutrina  mystiua 

que   faz  consistir  a  perfei^áo  clirlsta  no 

amor  de  Devn  e  na  iuac9áo  da  alma^  aem 

obras  exteriores. 

Qulptíilta,  adj.  Relativo  ao  quietis- 
mo, y  8.  Partidario  do  quietismo. 

Quieto,  adj.  e  adv.  Que  se  n^o  mexe, 
immovel,  tranquillo,  socegado.  |  Que  nao 
é  ruidoao.  ¡Que  nao  faz  diabrura»,  soce- 
gado. [tar  do  espirito."] 
Quietúde,  s.  f.  Paz,  socego,  bem-es-J 
Qiiifi'ifCe.  8.  m.  Arbusto  trepador. 
Quilombo  ou  f^iiin^onibó,  s.  m. 
bol.  i'Yucto  do  quiabo  commum;  nafé.  |  — 
di  cheiro,  ambreta. 

fjiiilatacao,  s.  f.  Avalia^So  do  qui- 
late dos  metaes  preciosos. 
Quilatár,  V.  Aquilatar, 
Quilate,  s.  m.  Quantidade  de  metal 
precioso,  que  entra  num  objecto  indepen- 
dentemente  da  liga.  ¡  Peso  correspondente 
á  24.^  parte  da  on^a.  ¡  fig.  Excellencla, 
perfei?&o,  primor.  |  Grau. 

Quliatéira,   s.   f.   Instrumento  para 
conbecer  o  quilate  das  pedras  preciosas. 
Quilha,  8.  f.  Apegado  fundo  do  navio. 
QiiiibAr,  V.  tr.  Assentar  a  quilha  do 
navio  no  estaleiro. 

Quinibóa,  8.  f.  bot.  Planta  escrofu- 
lariacea  do  Brazil. 

Quina«   8.  f.   Esquina,  canto,  ángulo 
de  um    objecto.  |  Cada  um  dos  cinco  escu- 
dos que   entram  ñas  armas  de  Portugal.  | 
Oh    cinco  pontos  de  urna  carta,  podra  de 
dominó  ou  dado  de  jogar.  |  Serie  de  cinco 
números   dispostos   numa   fila  horizontal 
nos  cartóes  do  loto.  1  bot.  Nome  de  varias 
plantas  arborescentes  da  America  do  Sul: 
—  ou   quina-quina,    planta    rubiacea.  |  —  ¡ 
hii:olorada,  planta  solanacea.  |  —  branca,  i 
cascarilha.  |  —  hraziUira,   angustura.  |  —  ¡ 
de  Camamú,  planta  apocynca.  |  — docam-  | 


po,  planta  rutacea.  |  —falsa  ou  do  campo, 
planta  apocynea.  |  — 
de  Ctiyahá,  planta  ru- 
biacea I  —  de  Diego  de 
Sonsa  ou  de  Piauhy, 
plantarubiacea.|  —do 
matto,  planta  soiana- 
cea;  planta  rubiacea. 
I  —  do  Para,  planta 
euphorbiacea.  |  —de 
Pernambuco,  planta 
rubiacea.  |  —  do  lie- 
migio ,  planta  rubia- 
cea  I  —  do  Rio  Gran- 
de  do  Sul,  planta 
Quina  rhamnacea.|— do  Jíio 

de   Janeiro,    planta    rubiacea.  |  — do  Rio 
Negro,  planta   rubiacea.  |  —  de    S.   Paulo, 
variedade  de  quina  bicolorada.  |  —  daitrra, 
plantarubiacea.  í  A  casca  amarga  da  quina. 
Quinado,  adj.  Que  tem  quina  ou  qui- 
nas. I  Disposto  de  cinco  em  cinco.  |  Pre- 
parado  com  quina:  vinho  —  .  |   Diz-se  do 
sabor  dos  velhos  vinhoB  generosos. 
QuinAnfe.adj.  her.  Que  tem  quinas. 
Quina-quina,  s.  f.  Quina. 
Quinar,  v.  int.  Fazer  quina  (no  loto). 
Quinario,    adj.  Que  tem  por  base  o 
numero  cinco.  |  Di  visivel  por  cinco.  (  Com- 
posto  de  cinco,   [tem  obriga^ao  de  saber.  1 
Quináu,    8.   m.   Emenda  no   que  sej 
Quincáliía,  V.  Qüinquilharía. 
Quincálogo,  8.  m.  Os  cinco  manda- 
meutos  da  Egreja. 

Quincóncio,  s.  m.  Disposijao  dear- 

vores  ou  cepas  de  cinco  em  cinco,  ficando 

nma  em  cada  ángulo  e  nutra  no  centro. 

QnindecáKono,  V.  Pentadkcagono. 

Quindenio,  s.  m.  Porf&o  de  quinze.j 

impr.  Espado  de  cinco  anuos;  lustro. 

Quindini,  s.  m.  fam.  Donaire,  gra?a, 
requebró.  |  Enfeite.  |  Difficuldade.  |  — da» 
brazileiras,  herva  leguminosa. 

Quin^enfésinio  (ci)  adj.  num.  ord. 
O  que  segué  ao  quadrigentesimo  nonagé- 
simo nono.  II  B.  m.  Uma  das  6ü0  partes 
eguaes  de  um  todo. 

Qntnhao,  b.  m.  Parte  que  toca  a  cada 
um  na  reparti^So  de  um  todo;  partilba,  he- 
ran;a,  quota  parte. 

QuinhentÍHta,  adj.  Relativo  ao  se- 
culo  XVI.  II  Que  floreBceu  ou  viveu  neste 
seculo.  II  adj.  e  s.  m.  Na  Htteratura  portu- 
gueza  e  na  hespanhola  sao  assim  chama- 
dos os  auctores  vernáculos  que  no  seculo 
XVI  deram  explendor  ás  letras. 

QuinliéntoM,  adj.  num.  card.  Cinco 
vezes  cem.  1|  b.  m.  Aigarismo  que  repre- 
senta esse  numero.  [partilhar.T 
Quinhoár,  v.  int.Terquinháo,  com-J 
Quinboéiro,    s.    Aquello    que    tem 
quinhá  >  na  reparti(áo  de  um  todo. 
Q  ni  n  ico,  adj.  Da  quina,  relativo  a  ella. 
Quinina,  s.  f.  Alcaloide   extraído  da 
quina. 
Quininico,  adj.  Relativo  á  quinina. 
Qiiinino,  8.  m.  Sulfato  de  quinina. 
Quinto,  s.  m.  Quinina  em  bruto. 
QuiniNmo,  s.  m.  Zumbido  nos  ouvi- 
dos  proveniente  do  abuso  do  quinino. 
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Qllíii».  B.  m.  Jogo  do  loto. 

Quluoa^  «.  f.  bot.  Planta  cheoopodea. 

^uinóioiKOf  8.  m.  Aqiielle  que  estuda 
as  divertias  appiicatóps  da  quinina. 

Qüinquaj^enáriO)  adj.  e  s.  Que  tem 
cincocnta  anuos. 

^üinquuj^cslnia  (ci),  g.  f.  Espado  do 
50  aias.  |  Oiz-ne  do  domingo  gordo. 

^UIn«|UiiJKésIino  (ei),  num.  ord.  O 
último  numa  tiérie  de  50.  |{  8.  m.  Urna  das 
£0  partes  eguae8  em  que  um  todo  está  di- 
vidido, [annoa.l 

^üinqüennál,  adj.  Que  dura  cincoj 

^üiuqiiénniO;  s.  m.  Ilustro,  espado 
de  cinco  Hunos.  U<t.  mais  no  pl. 

Qttiaqüerénie,  s.  m.  Embarcarlo 
com  clncu  ordena  de  remos.  [valvas. 1 

4^üinf|üeválve.  adj.  Que  tem  cinco  { 

^UiuqüevalTiilár,  adj.  Que  tem 
cinco  válvulas. 

yuiíiquilliaría,  s.  f..Nome  genérico 
dos  objecios  de  pouco  volume  feitos  de  co- 
bre, zinco,  ferro,  etc.,  e  que  servem  para 
varios  usos.  Us.  mais  no  plural. 

QiitnquIllléirO)  s.  m.  Negociante  de 
quinquilLaria.  |  Aquelle  que  a  fabrica. 

f^iiinta,  B.  f.  Terreno  de  semeadura  com 
horta  e  arvoros,  murado  ou  cercado  de  se- 
bes, e  que  tem  geralmeate  casa  de  habita- 
9áo.  I  Casa  de  campo.  |  Serie  de  cinco  car- 
tas seguidas  (em  cortos  jogos).  |  mus.  later- 
vallo  de  cinco  notas.  |  esgr.  A  quinta  pos- 
tura em  guarda. 

^uinlá,  adj.  e  s.  f.  Diz  se  da  febre 
que  sobrevem  de  cinco  em  cinco  dias. 

^^uintádo,  adj.  Que  se  quintou.  {  Que 
tem  urna  quinta  parte  menos. 

^iilntaflór.  adj.  e  s.  Que  quinta. 

^uiHla-eMNéncia,  V.  Essencia. 

<^uiuta-féira)  s.  f.  Quinto  día  da  se- 
mana. 

Quintal,  8.  m.  Terreno  com  borta  e 
jardím  próximo  á  casa  de  habitafáo.  |prov. 
Pateo.  |Peso  de  quatro  arrobas.  |  — métrico, 
cem  kilogrammas. 

4^utntaláda,  s.  f.  Serie  de  quintaes 
que  se  succedem  uns  aos  outros. 

4|HÍntaláo^  s.  m.  Quintal  grande.  | 
Grande  espado  de  terreno  murado  onde  se 
pode  estabelecer  urna  officina  qualquer  ou 
um  deposito  ao  ar  livre. 

f^uintalPjO)  B.  m.  Quintal  pequeño 
mal  cultivado.  {  p.  us.  Peso  de  diias  arro- 
bas, [mal  cuidado.'] 

Qiiintalório.  s.  m.  Quintal  grandej 

Quintan.  V.  Quinta. 

«[Quintana.  Y.  Quinta. 

^uiutaniMta  ou  ^ulntannista, 
adj.  e  8.  m.  Estudante  do  quinto  anno  de 
um  curso  superior. 

4^uln(ikno.  V.  Quinta. 

^lintaOii  s.  m.  Quiuta  grande.  jHorta. 

^^uintár,  v.  tr.  Tirar  um  de  cinco  em 
cinio.  I  Repartir  entre  cinco.         [quinta."! 

4íiiintarÓla,  s.  f.  deprcc.  PequenaJ 

<^uinta-üub8(ílncla,  s.  f.  Quiuta- 
essencia. 

Qiiintéira,  s.  f.  Mulher  do  quinteíro. 
I  Mulher  que  cuida  de  uma  quinta. 

Quiutéiro,  s.  m.  Homem  encarregado 


do  trabalho  e  vigilancia  de  uma  quinta.  | 
O  que  traz  de  renda  alguma  quinta  e  nella 
habita. 

4^uintéto,  s.  m.  Quintilha. 

f^uintéttu,  8.  m.  Conjuucto  de  cinco 
instrumentos  músicos.  |  Trecho  de  música 
escripto  para  cinco  vozes  ou  para  cinco 
instrumentos. 

4[^uintil,  adj.  Diz-se  da  po8Í?ao  rela- 
tiva de  dois  astros  que  distam  72°  um  do 
outro:  aspecto — . 

fluiíitillia,  8.  f.  Composifáo  poética 
coujposta  de  cinco  versos,  geralmente  em 
redondilba  maior. 

i[jiilntiliiknO;  adj.  e  s.  ñg.  Bhetorico. 

4[fulutíllO)  8.  m.  pbarm.  Preparafáo 
de  antimonio  em  pó. 

^iiintllllau,  8.  m.  Mil  quatrillioes  (se- 
gundo outros,  um  milháo  de  quatrillioes). 

<[^uínto^  num.  ord.  O  que  uuma  serie, 
veui  logo  depois  do  quarto.  |¡  s.  m.  A  quinta 
parte.  ||  adj.  e  s.  A  pessoa  a  quem  toca  ser 
castigada  quando  quiutam  varios  indivi- 
duos. II  8.  m.  pl.  fam.  O  inferno.  |  Os  — í 
de  Madrid,  logar  muito  distante  e  cuja 
situafáo  nao  é  bem  conhecida. 

Qiiiutiipléta,  s.  1.  Velocípede  para 
cinco  pe^soas. 

^uintuplleaeao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  quintuplicar  ou  de  quintuplicarse. 

Quintuplicar,  v.  tr.  Tornar  cinco 
vezes  maior,  multiplicar  por  cinco.  ||  v.  r. 
Ser  quiutuplicado.  [quintuplicado."] 

Viilntiiplicável,  adj.  Que  pode  serj 

<[^iiiu(uplo,  8.  m.  O  que  é  cinco  vezes 
maior  que  outro  da  sua  especie.  ||  adj.  Que 
é  cinco  vezes  maior.  |  Que  é  em  numero 
de  cinco.  |  Que  contém  cinco  nomes  escri- 
ptos :  lUta  — .  I  bot.  Que  contém  cinco  divi- 
só es. 

Qiiínze,  num.  card.  Quatorze  mais  um. 
I  num.  ord.  Décimo  quinto.  ¡|  s.  m.  O  nu- 
mero 15. 

([^uluzéna,  8.  f.  Quinze  dias.  |  O  tra- 
baluo  de  quinze  dias.  {  Pagamento  quinze- 
nal.  I  Especie  dejaquetáo. 

Qiiinzcnál,  adj.  Kelativo  a  quinzena. 
I  Que  se  faz  de  l.'í  em  15  dias  :  mercado  — . 

Qiii6.<»qiie,  V.  KiosQUK. 

4[^üipi'oqiiÓ)  s.  m.  Engaño,  confusáo 
que  consiste  em  entender  uma  cousa  ao 
contrario  do  que  ella  significa,  em  tomar 
um  objecto  por  outro  diametralmente 
opposto,  etc.  I  Tolice.  |  Trocadilho. 

Quiquiriquí,  s.  m.  Voz  com  que  se 
imita  o  canto  do  frangáo. 

Quiráto»  s.  m.  Fucamena. 

Qüiriuál,  8.  m.  pr.  O  gabinete  ou  go: 
verno  italiano:  ««  nossas  relagoea  com  o 
Quirinal. 

Qulsilár,  V.  tr.  Causar  quisilia  a.  1]  v. 
int.  e  r.  Sentir  quisilia,  embírrar.  j  Zan- 
gar-se. 

Quisilénto,  adj.  Que  causa  quisilia. 
I  Propenso  a  quisilar-se.   |   Impertinente. 

Quic^álla,  s.  f.  Pequeño  frenesi,  con- 
trariedade,  zanga.  ¡  Antipathia,  embirra- 
^ao,  repugnancia. 

Quisto,  adj.  Acceite^  estimado.  ||  s.  m. 
V.  Kysxo. 


QUI 


967 


RAB 


Quita,  s.  f.  }{emi8sáo  de  divida  ou 
cbrigatñoj  quitafao. 

f^uitncáo.  a.  f.  Acto  pelo  qual  alguem 
se  desobri'ga  de  áatisfazer  o  que  devia.  | 
Kecibo. 

4f  iiitadór,  adj.  e  s.  Que  quita. 

fjiiitaiii^nto.  8.  m.  Quiía^áo.  |  ant. 
Divorcio,  Bppara^ao,  desquite. 

Qiiililiiida  ou  ^íiiitAiiKB^  8.  f.  Pe- 
queña loja  ou  barraca  de  negocio. 

Quitar,  V.  tr.  Tornar  quite,  desobrigar. 
I  Evitar,  poupar.  {  Impedir,  vedar,  tolber. 
I  Tirar.  ¡  Separar-se  de,  deixar. 

QuitaNÓI  (9I,  8.  m.  Umbella. 

Quite,  adj.  Livre  de  divida;  desobri- 
gado.  I  Pago.  I  Desquitado,  divorciado,  se- 
parado :  ettar  —  da  mitlher.  D  8.  va.  tanr. 
Acto  pelo  qual  o  toureiro  intervém  na  per- 
Bognifáo  que  o  aniuial  faz  a  algum  compa- 
nheiro. 


Quitolis,   8.  m.  Utensilio  de  chape' 
leiio. 
Quitúte,  8.  m.  braz.  Acepipe,  papa- 

ricbO.  [CHOTADA."| 

Qiiixotáda,  etc.,  melbor  que  Qui-J 
Qiiociénte   (có),  a.  m.  Resultado  de 

-jma  divis&o.  fPinga,  copo  de  vinho."! 

Quodóre  ou  Qiiodório,  a.  m.  fam.J 
Qu6ta,  s.  f.  Por^ao  ou  parte  fixa  e  de- 

t<rniinada:   —  mensal  de   ñOO  réis.  |  Qui- 

nbáo  a  pagar,  parte  que  toca  a  cada  '  ma 

das  pessoas  que  devem  pagar  urna  (  uan- 

tia.  I  Presta^ao  mensal. 

Quóte(có),s.  m.  Cotio.  [jornal — .1 
Quotidlhno,  adj.  De  todos  os  dias:  J 
Qiiutiiiqíié,  8.  m.  pop.  Importancia, 

respeito.jdeprec.  Coisa  ou  pessoa  de  pouca 

monta. 

Qiiotizacuo,  8.  f.  Cotiza(&o. 
Quotizár^  T.  tr.  e  r.  Cotizar. 


R,  B.  m.  Decimaoitava  letra  do  alpha- 
beto:  oré  consoante  linguopalatal.  |Abre- 
viatura  de  resposia,  reverendo,  receberá, 
7  60,  recipe  e  reprovo.  |  Levar  um  K  (nos 
exames),  ser  approvado  só  por  maioria.  | 
Com  todos  o»  j}  e  rr,  com  toda  a  perfeitáo. 
I  adj.  Decimo-oitavo :  a  estante  R. 
Ra,  a.  f.  Batracbio 
amphibio  typo  da  fu- 
lailia  dos  ranidas  (*). 

I  Má  das  moitas,  reía, 
rubeta.  |  Jid  do  mar, 
enxarroco. 

Rabáea,  s.  Ty- 
po  inútil,  ente  estu- 
pido, pessoa  desen- 
gra9ada.  |  ant.  BubSo. 

II  B.  f.  Planta  umbellifera. 
Rabacál,   s.  m.  Campo  onde  abun- 
da a  raba9a.  |  Queijo  muito  estimado. 

Rabacaria,   s.  f.  Eructa  de  porcos, 
fructaordi'naria.  | ant. Hervagem,  hortaliza. 

Habacéiro,   adj.  Amigo  de  toda  a 
fructa.  I  Que    gosta  de   rabadas. 

Raltacoéiliu.  V.  Rabiscoelha. 

Rabada,  s.  f.  Rabadilha  da  rez.  |Ra- 
1)0  do  peixe.  |  Rabicho-  [banho-n 

Raíindao,  s.  m.  Guardador  de  re-J 

Rabudéla,  s.  f.  Parte  da  ave  onde 
oatáo  implantadas  as  pennas  da  cauda.  | 
Parte  onde  a  cauda  se  insere  no  tronco 
dos  mammiferos.  |  Por9áo  de  peixe  que  o 
pescador  guarda  para  seu  alimento. 


Rabadilha,  b.  f.  Rabadela  (1.*  e  2.'^ 
ac<i.|. 

Rabádo,  adj.  que  tem  rabo  ou  cauda. 

Rab'álva,  s.  f.  Especie  de  aguia. 

Rab'álvo,  adj.  De  rabo  ou  cauda 
branca. 

Rabanáda,  a.  f.  Pancada  com  o  ra- 
bo ou  cauda.  |  Fatia  de  pao  molhada  em 
leite  e  ovos  e  frita  em  manteiga.  |  Rajada. 

Rabanadór  ou  Rabaneadér,  a. 
m.  Corticeiro  que  rabana. 

Rabanal,  s.  m.  Terreno  semeado  de 
rábanos. 

Rabanár,  v.  tr.  e  ínt.  Cortar  (a  cor- 
tina) em  tiras. 

Rabanéte,  a.  m.  Especie  de 
rábano  de  raiz  pequeña  |  A  raíz 
desta  planta  (*|. 

R&bano,  B.  m.  Planta  cru- 
cifera cuja  raiz  é  comestivol.  | 
Raiz  do  rábano,  j  —  silvestre, 
saramago  maior. 

Rabao,  adj.  m.  Que  tcm  o 
rabo  curto  ou  cortado. 

Rab' aventó,  adv.  venat. 
Na  direc^áo   do  vento:   o  pombo  vootí  — . 

Rabáx,  adj.  Rapace. 

Ralibi,  8.  m.  Rabbino. 

Rabbinádo  ou  Rabbináto,  s.  m. 
Dfgnidade  de  rabbino. 

Rabbinico,  adj.  De  rabbino.  j  He- 
braico. [rabbinoB."! 

Rabbiuismo,  s.  m.  Doutrina  dosj 
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Rabbinísta,  s.  Pessoa  que  segué  a 
doiitrtna  dos  rabbinos. 

RubbinizÁr,  t.  int.  Dar-ge  ao  esta- 
do do  rabbinismo. 

Rnbbino.  s.  m.  Dontor  da  lei  (entre 
08  judeus).  I  Sacerdote  do  culto  judaico 
que  dirige  as  communidadeg  israelitas.  | 
GrSo  — ,  o  rabbino  chefe  duna  consistorio 
israelita. 

Rabeadór.  adj.  Que  dá  multo  ao 
rabo    I  flg.  Inquieto,  travesso. 

Rabeatiúra,  s.  f.  O  movimento  que 
08  animaes  imprimem  ao  rabo.  |  ñg.  Desas- 
socego,  traquiaice.  |  Mal-estar,  inquieta- 
9S0. 

Rabear,  v.  iat.  Dar  ao  rabo,  menear 
a  cauda.  |  fig.  Agitar-se,  mover-se.  |Crear 
ferro,  quizilar.  ||  v.  tr.  Dirigir  a  charrúa 
<pe!;ando-lhe  pela  rabi(a). 

Rabeca^  s.  f.  Instrumen* 
to  de  corda  que  se  toca  com 
arco  (*).  I  Reste  em  que  se 
apoia  o  taco  para  jogar  a  bola 
que  ílca  distante  da  tabela.  | 
pop.  Cama  multo  ordinaria, 
enxerga  de  palba.  |  Arco  que 
faz  girar  a  broca.  |  —  do  ca- 
tamento,  os  filbos  (em  quanto 
pequeños).  |  O  da  — ,  o  mofa- 
dor: que  tal  está  o  da  — .'  |  To- 
car —  (fig.),  falar  mal  de  um 
aupnnte.  ||  s.  m.    Rabequista. 

Rabecáda,  s.  f.  fam.  Ar- 
cada, toque  de   rabeca.   |  flg.  Reprehen- 
sao.  ¡  DiffamaíSo,  maledicencia. 

Rabccao^  s.  m.  Especie  de  rabeca 
grande.  |  Músico  que  toca  rabecáo.  |  — 
pequeño,  violoncello. 

Rabero,  adj.  pop.  Carrancudo. 

Rabéira.  s.  f.  Rasto,  peugada.  |  Re- 
siduo do  grao  depois  de  joeirado.  |  Cauda 
(de  vestido).  (Lama  (na  cauda  do  vestido). 

Rabéiro.  s.  m.  Rabeira. 

Rabejadór,  adj.  e  s.  Que  agarra 
(o  tíujro)  pelo  rabo. 

Rabejár^  v.  tr.  Agarrar  (.0  touro) 
pelo  rabo.  |¡  v.  int.  fam.  Arrastar  a  cauda 
do  vestido  :  as  damas  que  por  ahi  rabejam. 

RabéK  s.  m.  Arrabil. 

Rabeláico  ou  Rabelesfáno,  adj. 
Licencioso, livre,fresco  (falando  do  estylo). 
I  Que  tem  o  cunho  do  estylo  de  Rabelais. 

Rabéio^  B.  m.  O  timáo  do  arado.  lAr- 
rais  de  barco  rabelo.  ||  adj.  e  s.  m.  Diz  se 
no  Douro  dos  barcos  que  tem  por  leme  um 
reino  muito  comprido  e  grosso. 

Rabélo-coélha.  V.   Rabiscoelha. 

Rabequista,  a.  Pessoa  que  toca  re- 
beca. 

Rabéta,  s.  f.  Alveloa. 

Rabia,  s.  f.  Raiva. 

Rábica^  s.  f.  A  parte  do  rabelo  que  o 
arador  empunha.  {  Curva  superior  da 
parte  posterior  das  albardas  e  albardoes. 
i  —  brava,  rábano  silvestre. 

Rábica^  adj.  f.  de  rabicáo. 

Rablcao.  adj.  Que  tem  as  crinas  da 
cauda  mixturadas  de  branco  e  outra  cdr 
escura  (falando  do  cavallo). 

RabicbaO)  adj.  Rab&o. 


RabiehOf  a.  m.  Tranca  de  cabello 
pendente  do  alto  da  cabera:  o  —  do  tou- 
reiro.  |  Córrela  que  passa  por  baixo  da 
cauda  do  cavallo  para  sujeitar  o  selim.  | 
Extremidade,  ponta  de  um  cabo  ou  corda. 
I  flg.  Entalaf ao,  logro.  [vo  á  raiva. 1 

Rábico, adj.  Dabydrophobia;  relati-J 

Rnbicoélíia.  V.  Rabiscokliia. 

Rabicóla,   s.  f.  Planta   racbitica.  ¡ 
Rebusco  de  fructaenfezada  que  flca  pelo» 
ramos  depois  da  colheita.  |  Hortalifa  or- 
dinaria. 

Rabicóio,  8.  m.  Rabilóla. 

Rabiciirto,  adj.  Rabáo,  de  rab» 
curto.  II  s.  m.  zool.  Especie  de  corvo. 

Rábido,   adj.  Raivoso.  |  Enfurecido. 

Rabifiircáflo,  adj.  Que  tem  a  cauda 
em  tórma  de  tesoura  aberta. 

Rabiffáto,  s.  m.  Rabo  de  ovelha 
(especie  de  uva). 

Rabigo,  adj.  Que  move  muito  a 
cauda;  que  nunca  está  quieto.  |  Activo, 
industrioso.  [grosso.l 

RabiKÓrdo,   adj.  Que  tem  o  raboj 

Rabijunco,  s.  m.  zool.  Passaro  la- 
mellirostro. 

Rabila,  s.  f.  zool.  Rabiscoelha. 

Rabiiéiro,  s.  m.  O  que  toca  arrabil. 

Rabllóngó,  adj.  De  cauda  comprida. 
I  Chapini  — ,  fradinbo.  |  —  do  norte,  es- 
pecie de  crustáceo. 

Rabinice.  s.  f.  fam.  Perrice,  amúo, 
mau  humor,  j  Travessura.  [vesso.l 

Rabino,  adj.   fam.   Rabujento,  tra-J 

RabióflO,  adj.  Raivoso. 

RabiÓMte,  s.  m.  fam.  Cu,  nadegas. 

Rabipréto,  adj.  Que  tem  a  cauda 
preta. 

Rabirúiva,  s.  f.  Rabeta. 

Rabirúivo,  adj.  Que 
tem  a  cauda  ruiva.  ||  s.  m. 
zool.  Ave  turdida  (•). 

Rablsáca  (ssá),  s.  f. 
ant.  Digressao  furtiva,  j 
Estroinice  nocturna. 

Rabisaitóna,  adj .  f. 
Diz-se  da  muiher  que  se 
saracoteia. 

Rabisca,  a.  f.  Tra^o 
ou    risco   mal   feito    com 
penna,  lapis,  etc.  ||  pl.  Es 
cripta  ou  desenho  que  o  auctor,  por  mo- 
destia, assim  qualifica.  [bisca. "| 

RabiMcafiéira,  s.  f.  Muiher  que  ra-J 

RabiHcadór,  adj.  e  a.  Que  rabisca. 
I  flg.  Escrevinhador,  litterato  relés. 

Rabiscár,  v.  int.  Fazer  rabiscas.  | 
Trabar  garatujas.  |  Escrever  muito  mal.  || 
V.  tr.  Encher  (papel)  com  rabiscas.  |  Es- 
ere  vinhar.  I  V.  Rebuscar. 

RabiNCO,  s.  m.  Rabisca. 

R  abiscoéiha,  s.  f.  Franga  de  agua 
(ave  gallinácea),     [ro.  |  Magro, enfezado.") 

Rabiflécco,  adj.  Estéril,  infructife-J 

Rabita,  8.  f.  zool.  Rabiruivo. 

Rabo,  s.  m.  Termo  genérico  com  que 
se  indica  o  appendice  caudal  de  todos  os 
animaes:  o  cao  dá  ao  —  ;  o  —  do  papagaio; 
o  — da  pescada,  jfam.  Cu,  nadegas.  |p.  anal, 
pop. Cabo,  extremidade  (por  onde  se  pega 
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num  instrumento  ou  objecto).  |  Rabo-leva. 
I  —  de  aiidorinha  (carp.j,  entalhe  em  que 
o  macho  alarga  do  eolio  para  a  extremi- 
dade.  |  —  de  bacalhau,  ave  de  rapiña.  |  — 
de  bugio,  especie  de  feto.  |  —  de  caldeira, 
sabor  a  queimado  de  certos  yinhoa.  |  —  de 
■cavallo,  equiseto.  {  —de  leáo,  palmatoria 
(planta).  {  —  minhoto,  eutalbe  em  topo  de 
madeira.  |  —  de  palha,  má  fama  que  um 
auBente  deixa  no  logar  om  que  esteve.  |  — 
de  porco,  murzella.  |  —  de  raposa,  raíz  que 
penetra  pela  fisga  de  um  cano  e  chega  a 
entupi'lo.  Flor  do  amaranto.  [dida.l 

Kábo-brtkiico,  s.  m-  zool.  Ave  tur-J 

Haho-lévM,  s.  m.  Tira  de  papel  ou 
de  trapo  que  pelo  eutrudo  se  póe  na  rou- 
pa  dos  que  váo  paseando.  |  flg.  e  fam. 
nombra,  pessoa  que  sempre  acompanba 
outra. 

Rabona,  adj.  f.  de  rabSo.  ||  s.  f.  fam. 
Casaca.  |  Fraque   de   abas  curtas. 

KabÓMU^  adj.  Que  tem  rabo  comprido. 

Ilabotár,  v.  tr.  Aplaiuar  com  rabote. 

Rabote,  s.  m.  Plaina  grande,  porém 
menor  que  a  garlopa. 

Rabudo,  adj.  Que  tem  rabo.  |  Que 
tem  grande  rabo.  {  burl.  Diz-ae  do  vestido 
que  tem  grande  cauda. 

Rabúg;e  ou  Rabúgeiu,  s.  f.  Espe- 
cie de  sarna  que  dá  nos  caes.  |  flg.  Mau 
humor,  impertinencia.  {  Arvore  do  Brazil. 

Rabiigénto,  adj.  Que  tem  rabuge. 
I  Impertinente. 

Rabiigice,  s.  f.  Impertinencia,  mau 
humor  (com  ideia  de  estado  habitual). 

Rabiijár,  v.  int.  Ter  rabugice. 

Rábula,  s.  m.  Advogado  chicaneiro.  | 
Aquello  que  se  vale  de  qualquer  meio  que 
tem  visos  de  legal  para  contrariar  a  parte 
adversa. 

Rabiilao»  s.  Falador,  tagarela,  impos- 
Cor.  I  Rábula  de  marca  maior.  |  Fanfarráo. 

Rabiilár,  v.  int.  Andar  mettido  em 
cbicanas.  |  Falar  muito  e  nao  fazer  nada. 

Rabiilaria,  s.  f.  Vida,  actos  ou  pala- 
vras  de  rábula.  |  Palavras  ocas  de  sentido, 
que  nada  concluem.  I  Fanfarronadas. 

Habulice,  a.  f.  Meio  de  que  se  vaiem 
os  rábulas. 

Ráca,  s.f.  Descendencia:  a  —  de  Israel. 
I  Ascendencia:  provém  de  urna  —  de  héroes. 
I  Serie  das  gera9oes  de  uma  familia.  {  Es- 
pecie constante  que  se  perpetiia  pela  ge- 
ra9áo  quanJo  os  agentes  e  os  meios  nao 
variam  :  o  —  negra;  cao  da  —  do  S.  ber- 
nardo. I  Conjuncto  de  pessoas  da  mesma 
profissáo,  das  mesmas  tendencias:  a  — 
dos  uíureiros  nunca  se  extinguirá.  |  absol. 
A  humanidade:  a  nos»a  —  aperfeigoa-se.  | 
•flg.  Casta,  especie,  jaez,  laia:  «er  de  má — . 

Racahút,  s.  m.  Mixtura  de  varias  fari- 
nhas  que  conatitue  um  alimento  proprio 
para  convalescentes. 

Racao,  8.  f.  Por^áo  de  alimento  ou  de 
bebida  para  um  ou  mais  dias  de  alimenta- 
(áo  de  homens  ou  animaes  ou  só  para  uma 
comida  ou  vez.  {  fig.  Pequeña  quantidade 
por  conta,  peso  e  medida. 

R¿caii,  8.  f.  pl.  veter.  Fenda  no  casco 
do  cavallo  desde  a  corúa  até  á  piu^a. 


Racha,  8.  f.  Fenda  proveniente  de  ro- 
tura. I  Ilaslilhavo.  [onxertar.l 

Racbadéira,  s.  f.  Instrumento  paraj 

Racbádo,  adj.  Que  tem  rachas.  {  De 
calcauhar — ,  de  pé  descalfo  ¡Ordinario  (fa- 
lando  de  pessoas).  [ieij^a."] 

Hachador,  adj.  e  s.  Que  racha:—  íhj 

Rachadúra,  a.  f.  Ac(áo  e  etfeito  de 
rachar.  |  Hacha. 

Rachár,  v.  tr.  e  int.  Fender,  abrir: 
—  lenha.  |  Abrir  de  meio  a  meio:  oUía  que 
te  racho  !  [cÍ80.~| 

Rachél  fk),  s.  f.  bot.  Especie  de  nar-  I 

Rachialgia  (k),  s.  f.  med.  Dór  ao 
loneo  da  eapinha  dorsil. 

Rachldiáno  ou  Rachidio(k),  adj. 
Relativo  á  rschis. 

Rácbls  (k|,  8.  f.  anat.  Columna  ver- 
tebral. I  bot.  Fuste  da  espiga  em  que  se 
insere  o  grao.  frachis."] 

Rachiaá^^ra  (k),  s.  f.  med.  GottadaJ 

Rachitico  |k|,  adj.  Affectado  de  rachi- 
tismo.  I  Que  tem  os  caracteres  do  rachi- 
tismo.  I  flg.  Enfezado :  jíZanía  — .  |  Mesqui- 
nho,  tacauho.  ||  s.  Pessoa  rachitica.  |  lig. 
Pessoa  muito  magra  e  enfezada. 

Rachiti(«inu  (kl,  s.  m.  Doen^a  cau- 
sada pelo  amollecimento  e  deforma^ao  dos 
osaps,  principalmente  da  rachia.  |  p.  ext. 
Estado  de  uma  planta  enfezada.  ¡flg.  Mes- 
quinhez.  |  ñg.  Enfraquecimento ;  perda  da 
robustez  e  do  vigor.  [  |  Racimoso. "1 

Racimado,  adj.  Em  forma  de  cacho.) 

Raciniifero,  adj.  poet.  Que  tem  ou 
produz  caobos.  [a  forma  de  cacho.l 

Raciniiflóro,  adj.  Cujas  flores  temj 

Raciniilórme,  adj.  Em  forma  de  ca- 
cho :  florescencia  ■ — . 

Racimo,  8.  m.  Cacho. 

RaciméMO,  adj.  Que  tem  ou  produz 
cachos:  p/a?2Ía — .  [accep.l 

Raciocinacao,  a.  i.  Raciocinio,  l.^J 

RaciociuaAór,  adj.  e  s.  Que  racio- 
cina. I  flg.  Discutidor,  argumentador. 

Raciocinar,  v.  int.  Fazer  uso  da  ra- 
zao  para  deprehender,  julgar  ou  conhecer. 
I  Procurar  e  allegar  razóes  para  conven- 
cer a  outrem.  |  Discorrer. 

Raciociuativo,  adj.  Relativo  ao  ra- 
ciocinio. I  Que  encerra  raciocinio. 

Raciocinio,  s.  m.  Opera^áo  do  espi- 
rito de  que  nascem  as  nossas  opinióes  ou 
juizos.  I  Julzo,  discurso,  argumento,  pro- 
po8i(áo,  observafáo, 

Racionabilidáde,  s.  f.  Faculdade 
de  raciocinar.  |  Qualidade  de  racional. 

Racional,  adj.  Dotado  de  raciocinio. 
I  Que  só  se  concebe  pela  razáo.  |  Razoa- 
vel,  conforme  á  razáo:  isto  é  — .  |  Fundado 
no  raciocinio  (oppSe-se  a  empírico).  |  astr. 
Diz-se  do  circulo  máximo  que  divide  o  cóo 
e  a  térra  em  dois  hemispherios  horizontaes 
ao  observador:  horizonte  — . |math.  Diz-se 
da  quantidade  cuja  relajáo  com  a  unidade 
pode  ser  exprimida  por  algarismos.  \Philo- 
sophia  — ,  psychologia  e  lógica.  ||  s.  m.  Ser 
pensante  (oppoe-se  a  irracional).  \  Manual 
dos  officios  divinos  que  contém  as  razóes 
históricas  e  mysticas  da  liturgia.  |  Adorno 
que  o  summo  sacerdote  dosjudeus  puuha 
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ao  peito  quando  revestia  as  vestes  sacer- 
dotaes. 

Haclonalidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
racional.  |  Conjuncto  dos  seres  raciouaes. 
I  Conformidade  com  a  razao. 

Racionalismo,  a.  m.  Modo  de  con- 
siderar as  cousas,  sobretudo  as  intangiveis 
ou  abstractas,  só  pelos  dados  da  razáo,  fa- 
zendo  abstracfáo  de  qualquer  supposta 
auctoridade.  |  Systema  que  pretende  fun- 
dar 08  principios  religiosos  nos  dados  for- 
necidos  pela  razáo. 

Hacionalista,  adj.  Relativo  ou  per- 
tencente  ao  racionalismo,  y  adj.  e  s.  Que 
segué  as  ideias  do  racionalismo. 

nacionalizar,  v.  tr.  Tornar  racio- 
nal ou  rf flexivo.  [cional.l 

Raciunável,   adj.   Razoavel.  I  Ra  ] 

Haclonéíro,  adj.  e  s.  Que  tem  direito 
a  ra?áo.  ||  s.  m.  Que  distribue  as  ra^oes. 

Racoéiro,  adj.  e  s.  Racioneiro  (1.* 
acc). 

Raeónto,  s.m.  Narrativa,  descrip(áo. 
I  mus.  Parte  da  ópera  em  que  se  faz  a  ex- 
posifao  dos  acontecimentos  que  precede- 
ram  a  ac^áo  que  a  inicia. 

Rada,  s.  f.  Porto  abrigado. 

Radar,  v.  tr.  Redrar. 

Radiacao,  s.  f.  Irradia9áo. 

Radiado,  adj.  Que  tem  raios  oumem- 
bros  que  partem  de  um  centro  commum :  o 
polvo  é  um  animal  —  ;  malmeqiier — .  \\  a.  m. 
pl.  Radiarlos. 

Radial,  adj.  anat.  Relativo  ou  perten- 
cente  ao  radio:  ttijucuío  — .  j  Que  emitte 
raios :  coroa—,  o  resplendor  das  imagens. 

Radiante,  adj.  Fulgurante:  sol—.  | 
Cheio,  dominado  por:  —  de  alegría.  |  Que 
exprime  a  alegría,  a  satisfacfao:  cara — . 
I  pbys.  Diz-se  do  calórico  que  desde  um 
foco  central  se  propaga  para  a  peripheria 
(contrapóe-se  a  calórico defusao).]Coroa  — 
(herald.),  coroa  cercada  de  raios.  |  Poder 
ou/o/-{a  — (phyg.),  propriedade  de  emittir 
calor  em  todas  as  direc^oes. 

Radiar,  v.  int.  Irradiar.  |{  v.  tr.  Au- 
reolar, cercar  de  aureola. 

RadiárioM,  s.  m.  pl.  zool.  Antiga  de- 
nominafao  dada  aos  acalephos  e  aos  echi- 
nodermos.  [zea.  1 

Radica^ ao.  s.  f.  Acto  de  crear  rai-J 

Radical,  adj.  Da  raiz.  |  Inherente, 
ineeparavel.  |  Completo:  cura— .  |Que  quer 
reformas  absolutas  em  política :  partido 
— .  I  gram.  Pertencente  ou  relativo  á  raiz 
da  palavra:  syllaha—  .  |bot.Diz  se  das  fo- 
Ihas  que  nascem  junto  da  raiz.  |  Vinagre — , 
acido  acético.  |¡  s.  m.  Parte  invariavel  de 
urna  palavra.  I  math.  Signal  de  extrac^áo 
de  raiz  (^'  ).  |  chim.  Corpo  que  forma  um 
acido  ao  combinar-se  com  o  oxygenio.  I 
polit.  Partidario  do  radicalismo. 

Radicalismo,  s.  m.  Partido  político 
que  exigd  reformas  em  sentido  liberal  e 
económico.  [raizes  adventicias."] 

Radicante,    adj.  bot.    Que  produz  J 

Radicar,  v.  int.  e  r.  Crear  raizes,  arrai 
gar-se.  |  Consolidar-se.  |  Fixar-se  por  meio 
de  layes  moraes.  ||  v.  tr.  Arraigar,  en- 
raizar. 


Radicícola,  adj.  Diz-se  do  parásita 
das  raizes. 

Radicirórmc,  adj.  Semelhante  ou 
parecido  a  raiz.  [menta  de  raizes. H 

Radicívoro,  adj.  zool.  Que  se  ali-J 

Radicoso,  adj.  Que  tem  multas  ou 
fortes  raizes.  |  Que  participa  da  natureza 
da  raiz. 

Radicula,  s.  f.  bot.  Pequeña  raiz.  | 
Cada  um  dos  filamentos  mais  delgados  em 
que^terminam  as  raizes.    |  Parte  do  em- 
bryao  que  se  deve  transformar  em  raiz. 

Radiciiládo,  adj.  bot.  Que  tem  radí- 
culas. I  Que  tem  raizes. 

R^dio,  s.  m.  anat.  O  mais  pequeño  dos 
dois  ossos  que  constituem  o  antebrazo.]  V. 
Radium.  [vidade  do  radium.'^ 

Radioacdvldáde,  s.  f.  pbys.  Acti-J 

Radloconduccao,  s.  f.  Propriedade 
e  etfeitos  dos  corpos'radioconductores. 

Radloconductór, adj.  e  s.  m. Diz-se 
dos  corpos  que  teem  a  propriedade  de  ser 
ora  isoladores,  ora  conductores  da  electri- 
cidade. 

Radiog:raphár.  v.  tr.  Tirar  a  radio- 
grapbia  de.  ||  v.  int.  Pazer  radiographias. 

Radiog^rapliia,  s.  f.  Imagem  pboto- 
grapbica  do  interior  dos  corpos  opacos 
obtida  por  influencia  dos  raios  X.  |  Appli- 
cacao  dos  raios  X.  [radtographia.] 

Radio^ráplilco,   adj.   Relativo   áj 

RadiÓKrapho,  s.  O  que  se  occnpa  de 
radiographia.  ||  adj.  Radiographico. 

Radiolário,  V.  Gbfgorina. 

Radiómetro,  s.  m.  ant.  Balestilha 
CI."  acc.) 

Radioscopia,  s.  f.  Visáo  directa  e 
immediata  da  disposiyáo  interna  dos  cor- 
pos  opacos,  projectada,  por  icfluení'ia  dos 
rais  X,  num  diapbragma  de  natureza  chi- 
mica  especial. 

Radioscopio,  s.  m.  Instrumento  com 
que  se  opera  a  radioscopia. 

Radioso,  adj.  Brilhante,  resplande- 
ceute;  sol  — .  I  Radiante  (2.*  eS.*  acc.) 

Radlo-teleg^rá.nima,  s.  m.  Despa- 
cho pelo  telegrapho  sem  fios. 

Radio-telec;rapliia,  s.  f.  Telegra- 
phia  sem  flos.     [tivo  á  radio-telegraphia.l 

Radio-telesráplilco,  adj.  Rela-J 

Radium,  s.  m.  Corpo  luminoso  obtido 
dos  residuoá  de  que  se  extrae  o  uranium. 

Radúbo,  s.  m.  mar.  Adubo,  4."  accep. 

Raer,  v.  tr.  Ltmpar  raspando.  |Puxar 
com  o  rodo  (o  sal  ñas  marinhas).  ||  v.  int. 
Rocar;  gastar  pela  rodadura  continua. 

Rafa,  s.  f.  pop.  Orande  fome,  miseria. 

Rafádo,  adj.  pop.  Famioto.  |  Pobre.  | 
Que  está,  no  ultimo  fio  ¡falaudo  do  panno). 

Rafár,  v.  tr.  Ro^ar,  gastar,  usar,  por 
no  rio  (o  panno).  ||  v.  r.  Ficar  no  flo. 

Raféiro,  adj.  e  s.  m.  Diz  se  de  certa 
casta  de  caes  para  guardar  o  gado.  |  flg. 
Finorio,  pessoa  a  quem  nada  escapa. 

Raflár,  V.  tr.  ant.  Guarnecer  com  fio.  | 
Fazer  carinhos,  afagar. 

Ragéira,  s.  f.  mar.  Cabo  com  que  se 
atraca  o  navio  á  térra. 

Rala,  8.  f.  Linha,  tra(o,  risca.  |  Lis- 
tra,  estria,  beta.  |  Fronteira,  linha  diviso- 
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ria  de  Estados.  {  zool.  Arraia.  |  Dar  — ,  fa- 
Ibar  atacada,  (p.  ext.)  DIzer  asneira,  com- 
metter  um  erro  crasso.  |  Passar  a»  — s,  ex- 
ceder-se,  abusar.  |  Tocar  as  — s  de,  ir  até 
ao  ponto  que  separa  de. 

HaiiknO)  adj.  e  a.  Da  raía  on  froDtelra. 

Katar,  v.tr.  Betar,  riscar,  listrar.  |  Es- 
triar o  interior  do  cano  das  armas  de  fogo. 
II  y.  int.  Brilbar,  despedir  ralos  luminosos. 
I  Come^ar  a  apparecer,  despontar  no  ho- 
lizoat»:  ja  raiava  a  aurora.  \  flg.  Appare- 
cer, surgir. 

Haijijifótu,  8.  f.  Raíz  delgada.  |  fam. 
Pequeño  desprendimeoto  da  pelle  dos  de- 
dos próximo  do  sabugo;  padrasto. 

RalgotÓNO,  adj.  but.  Que  deita  rai- 
go ta». 

Rnisi'Áx,  s.  m.  bot.  Azevem.    • 

HalidUN,  8.  m.  pl.  Famila  de  peixea 
plagiostoojos  cujo  typo  é  a  arraia. 

Itikil  libe),  8.  m.  Carril,  calha. 

Rainétn,  adj.  e  s.  f.  Variedade  de  ma- 
qá..  I  Arvore  que  a  produz. 

HaíiiliM,  8.  f.  Sentiora  que  é  chefe 
de  Estado  oum  reino.  |  Esposa  de  rt-i.  | 
Segunda  pe?a  do  jogo  de  xadrez.  |  Dama 
ino  jogo  de  cartas)  |  fig.  A  prime  ira,  a  mals 
bella:  a  rosa  éa  —  daíflores.\A  abelba 
mentra.  |  —  dos  prados,  ulmaria.     [Franca."! 

Hainhn-cláuftia,  s.  f.  Abrunho  dej 

Káiu,  B.  m.  Fluido  eléctrico  qun  se 
desprende  da  Duvem  electrizada.  |  Falxca, 
coriseo,  ceutelba.  |  Jacto  de  luz.  |  lig  Ap- 
parencia;  um  —  de  eeperaiKja  |geom.Linba 
recta  que  parte  do  ceiitio  u  termina  na  pe 
ripheria.  |  Tudo  o  que  parte  dum  centro 
commum:  os- — «  duma  rodo;  os  — s  do  polvo. 
¡Distancia  em  torno  de  um  ponto.  |  O  que 
fica  da  pólvora  depois  de  arder  o  rastilho. 
|p.  ext.  Signal,  mostra,  indicio,  jflg.  Tudo 
o  que  produz  um  eff'eito  análogo  ao  dóralo; 
o  que  destroe;  o  que  arruina:  aquella  noti- 
cia foi  um  —  que  o  fnlwinou.  Pessoa  muito 
jTiva  ou  travesna  |  — «  ,V  ou  de  R'intgen,  no- 
.xce  dado  ás  radia^ous  invlsiveis  que  appa- 
recem  no  tubo  de  Uro<  kes,  quando  nelle  se 
produzeaa  os  ralos  cathodicns.  |  —  s  catho- 
dicos,  radiaí5e8  eléctricas  visiveis  que  se 
produzem  no  interior  do  tubo  de  Crookes 
quando  dentro  >1e  elle  se  descarrega  uma 
bobinade  Rubmkorffououfra  machina  elé- 
ctrica. I  — s  da  Egreja  ou  do  Vaticano,  ex- 
commuabao.  |  —  de  eloqitencia,  orador  elo- 
quentisslmo.  |  — de  guerra,  guerreiro  que 
vence  com  rapidez.  |  —  da  guerra  ^poét), 
08  projecteis  mais  destruidores.  |  Como  um 
— ,  rom  extrema  rapidez;  com  violencia. 

Káivu,  s.  f.  Hydropbobia.  j  Prurido  da 
dentifáo.  |  Impulso  de  despeito  e  colera. 
,    I  Ancia  vehemente,  desejo  ardente. |Odio 
Mnvejoso:  temlhe  — por  str  mais  ionita.  \ 
■Especie  de  bolo. 

*  ^  Ralvénca,  s.  f.  fam.  Furor  impotente 
e  ridiculo.  |  Raivas  de  créanla. . 

Raivénto.  adj.  Enraivecido.  |  Raivo 
r  80.  I  Que  se  deixa  fácilmente  dominar  pe- 
lla raiva. 
Y.     RaivftMa,  8.  f.  T'borna 

RaitÓMO,  adj.  Hydrrphnbo,  atacado 
de  raiva.  j  Dominado  pela  raiva,  furioso. 


I  Intractavel,  bravo,  feroz,  j  Tosse  — ,  co- 
queluche. 

Raíz,  8.  f.  Parte  inferior  do  vegetal.  ¡ 
Qualquer  extremidade  implantada  num 
tecido:  a  —  do  dente,  do  callo,  do  cabello.  \ 
Planta  cuja  raiz  é  comestivel  :  salada  de 
raizes.  j  fig.  Principio,  germen  :  cortar  o 
mal  pela  — .  |  Vinculo,  prisio  moral,  j  math. 
Numero  que,  multiplicado  um  certo  nume- 
ro de  vezes  por  si  mesmo,  produz  o  nume- 
ro que  determina:—  cubica.  \  gram.  Palavrá 
de  que  as  derivadas  se  formam.  |  Radical. 
I  Jlens  de  — ,  predios,  flg  e  pop.  Os  dentes, 
o  cabello  o  as  unbas.  |  — da  «n/io,  o  sabu- 
go. I  A'  —  (ío  carne,  junto  ou  aoréz  da  pelle. 
I  —  de  babada,  on  —  de  babeiro,  planta 
apocynea.  |  —  do  Brazil  ou  de  ouro,  ipe- 
cacusnha.  |  — da  C/tma,  planta  esmilacea. 
I  —  divina  ou  do  curvo,  planta  plumbagi- 
nea.  |  — doce,  alcabuz.  |  —  do  Espirito  San- 
to, angélica.  \  —  do  sol,  especie  de  arlsto- 
Ichia. 

Raizada^  s.  f.  Grande  quantidade  de 
rai'/es. 

R<kÍKAine,  s.  m.  Raizada. 

RaJh,  H.  f   Rala  (ü."  acc). 

Raja.  V.  Rajaii. 

RMjntla<  s.  f.  liolpe  de  vento  violento 
e  de  pouca  dura^áo.  |  flg-  Accesso,  impul- 
so, movimento,  rasgo. 

Rajáilo.  alj.  Ralado. 

Rajáh,  8.  m.  Titulo  dos  principes  ¡n- 
duxtanií'os.  [mear,  eutresachar.l 

Rajar,  v.  tr.  Becar,  listrar.  |  Entre-  J 

RajidaM,  V.  Raudas. 

Raju,  8.  m.  Toro  de  pinheiro  que  aó 
tem  renina  nos  nos.  ||  pl.  Kós  enteados  na 
m'deira.  [do  roláo  da  farinha."! 

Rala,  8.  f.  US.  em  Pao  de  — ,  pao  feitoj 

Ralacao,  s.  f.  Apoquentafáo. 

Raláca»,  adj  pop   Indolente,  madra^o. 

RaladAr.  s.  m.  Utensilio  com 
que  se  reduzeni  a  pó  ou  em  mini- 
mns  fragmentos  certas  substan- 
cias alimenticias,  como  o  queijo, 

0  pao  duro,  etc.  (•).  ||  adj.  Imper- 
tinente, apoqiientador. 

Raladiira,  s.  f.  O  que  se  ti- 
ra f^om  o  ralador. 

Ralár,  V.  tr.  Raspar  rom  ra- 
lador. I  Esmagar,  moer,  triturar. 

1  fig  Apoqiienfar,  atormentar,  íf-  «alador 
flicir,  consumir   ||  v.  r.  Ap''<(ueutar-«e. 

Rulé.  B    f.  O  refugo  du   sociedade.  | 
Qualquer  animal  em  que  a  ave  de  rapin» 
costumafazerpresa.  jpop   Influencia,  ener- 
gía, vontade.  i  Ra^a,  especie. 

Raleailúra.  s.  f.  Acto  c  effeito  de  ra- 
lear. '  O  cair  da  flor  da  vioba  por  efl^eito  do 
temporal  antes  do  fructo  vingar. 

Raleaniénto,  s.  m.  Acto  de  ralear.  | 
Raleira.    |    Clareira. 

Ralear,  v.  tr.  Tornar  mais  ralf ,  de8- 
bastár.  |  Fazer  raleiros  em.  ||  v.  int.  e  r. 
Cai'-;  tornar-se  menos  espesso  ou  basto. 

Raléira.  s.  f.  Parte  de  nmaplanta^áo 
onde,  por  uma  ou  outra  causa,  os  vegetaes 
nao  crescerara  ou  nao  produzem.  ]  Clarei- 
ra. '  fie    Palta,  escassez. 

Raléiro,  s.  m.  Raleira. 
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Raléte,  B.  m.  Ralo  de  porta,  de  con- 

fetigionario,  etc. 
Ralliacae,  s.  f.  Acto  de  ralbar;  ralbo. 
RalhaAor,  adj.  e  8.  Que  ralba  muito 
e  por  hábito. 
Ralh&o,  adj.  e  s.  Ralbador. 
Ralbar,  v.  int.  Falar  em  voz  alta  e  em 
tom   de   reprebeneáo.  ¡  Reprehender    gri- 
tando. 

Rálho,  8.  m.  Alterca^áo  com  altas  vo- 
zes.  I  Keprehensao  em  tom  de  colera. 
Raliéiro,  8.  m.  zool.  Ave  KTallinacea. 
RallidaH,  b.  m.  pl.  zool.  Familia  de 
gallináceas  que  tem  por  typo  o  ralleiro. 

Rallo,  8.  m.  Especie  de  grillo  nocivo 
ás  raizes  (*). 
Ralo.  8.  m. 
Kalador  { F'un- 
do  da  penetra, 
■da  joeira,  do 
cri vo,  etc.  | 
Especie  de 
crivo  que  se 
eolloca  no  ori- 
ficio dum  cano  para  nao  deixarpassar  na- 
da que  o  obdtrua.  |  Pefametallica  crivada 
de  buracos  que  se  adapta  a  urna  porta  de 
escada  para  ver  quem  obama.  |  Peca  iden-' 
tica  que  ha  nos  uonfessiouarios.  |  Rótula. 
I  Ruido  anormal  ñas  vias  respiratorias.  || 
adj.  Pouco  denso,  raro,  pouco  espesso, 
pouco  compacto. 

R&ina,  6.  f.  Conjiincto  dos  ramos  e  fo- 
Ibagem  de  urna  arvore  ou  arbusto.  |  Le- 
nba  de  rami.  |  Bastidor  que  ñas  fábri- 
cas serve  para  estirar  os  pannos.  {  Caixi- 
Ibo  em  que  se  armam  as  formas  na  typo- 
graphia.  \  Em  — ,  em  bruto,  tal  qual  se  ex- 
trae: algoddo  en  — ,  seho  em — .  ]  Pela  — , 
fUDerficialmente. 

Ramada,  s.  f.  Conjuncto  de  ramos  e 
folbas  de  urna  planta.  (.Sendo  de  varias 
diZ'Se  romogem).  |  Pernada  de  arvore.  | 
Mólbos  de  ramos  que  se  dii^poem  nos  ríos 
para  juntar  o  peixe.  {  Ramos  cortados  e 
dispostos  para  dar  sombra  a  um  logar.  ¡ 
Latada.  |  Abrigo  onde,  no  campo,  costu- 
mam  rerolber  o  gado  vaccum. 

Raniadan,  a.  m.  Nono  mez  do  anno 
mahometano  consagrado  ao  jejum  absolu- 
to durante  o  día. 

Rainádo,  adj.  Enramado. 
Ramágeni,  s.  f.  Conjuncto  dos  ramos 
e  t'olbss  do  arvoredo.  |  Desenho  de  folha- 
gem  num  estofo. 

Ramal,  s.  m.  Estrada,  linba  férrea  ou 
caminbo  secundario  que  entronca  noutro 
principal.  {  Ramifica^ao,  ramo.  {  Enflada, 
fiada.  I  Borla  de  Sos  no  alto  de  um  barrete 
ou  coifa.  I  Mólbo  de  flos  entrau^ados  de 
que  se  fazem  as  cordas.  |  Cada  uma  das 
pontas  da  bésta  oa  da  funda.  {  fort.  Cami- 
nbo coberto  <iue  une  as  obras  secundarias 
de  uma  fortiñca^áo.  |  Galería  transversal 
qu«  une  pontón  secundarios  de  uma  mina. 
Ramalháda,  s.  f.  Quantidade  de  ra- 
mos cortados.  I  Srm  que  produzem  os  ra- 
mos agitados  pelo  vento.  |  p.  ext.  Qual- 
quer  ruido  ou  sussurro  semelhante  a  esse 
8om. 


Ramalhár,  v.  int.  Agitarse  como 
vento  e  produzir  sussurro  (falando  da  ra- 
magem).  |  Rumorejar,  sussurrar.  ¡{  v.  tr. 
Agitar  ou  sacudiros  ramos  das  arvores. 
Ranialhéte.  s.  m.  Ramo  de  flores. 
Ramalbetéira,  s.  f.  Vendedora  de 
flores. 

Rauíálbo,  8.  m.  Ramo  grande  corta- 
do. I  Poste  que  indica  os  atoleiros  ou  loga- 
res perigosos  numa  campiña  paludosa. 

Raiualliúdo*  adj.  Que  tem  muita  ra- 
ma. I  Que  se  divide  em  muitos  ramos  ou 
galbos.  I  Ruidoso,   resonante.  |  Diz-se   do 
discurso  em  que  abundam  mais  pbrases 
empoladas  do  que  ideias.  |  Diz-se  dos  olbos 
grandes   ornados   de    pestañas    tongas    e 
bantas. 
Raiiiaría,  s.  f.  Rama. 
H&iiia-iirMiua,  s.  f.  Acaatbo. 
Hainéira,  s.  f.  Meretriz. 
Raiiiéiro,  s.  m.  O  que  arremata  aos 
ceulractadores  um  ou  mais  ramos  do  con- 
tracto. I  Diz  se  da  ave  nova  que  nao  tem 
forca  para  levantar  o  v6o.  É  Ib.  adj. 
Ranicla,  etc.  V.  Remkla,  etc. 
Rilnieo,  adj.  Que  nasce  nos  ramos  das 
plantas. 
Ramerranélro,  adj.  e  a.  Rotlneiro. 
Ranierraó,   s.  m.  Som  monótono  e 
oontinuado;  p'salmodia,  litania,  ladainha.  ¡ 
Rotina,  costumeira. 
Ranii.  8.  m.  bot.  Planta  urticacea. 
Hamiücacao,    s.   f.   Divisao    dnma 
planta,    dum   uervo,   duma   arteria,    etc., 
em  partes  mais   pequeñas,    que  sao  como 
ramos  que  de  essas  cousas  partem.  ¡  Modo 
como  essa  divl«áo  se  faz:  —  obliqtta;  — per- 
pendicular, etc.  {  Ramal  (1."  accep.).|flg. 
Subdivieao  :  as  —  duma  sciencia,  duma  sei- 
ta,  dnm  trama.  |  Propagatáo. 

Ramiflcár,  v.  tr.  Dividir  em  ramos, 
ramaes  ou  partes.  {  Propagar,  espalbar.  |¡ 
v.  r.  Dividir-se  em  ramos  ou  partes  secun- 
darias. I  Subdividir  se 

Ramillóro,  adj.  bot.  Dizse  das  flores 
que  nascem  nos  ramos. 

Rauíifórme,  adj.  Em  forma  de  ramo 
ou  de  rama. 

Haiuiparo,  adj.  bot.  Quedeíta  ramos. 
RuniivorOt  adj.  zool.  Que  devora  as 
ramas  das  plantas. 

RamáceaM,  V.  Bhamnaceas. 
R^ino,  s.  m.  Parte  que  sae  do  tron- 
co de  uma  arvore  ou  arbusto.  |  Parte  se- 
cundaria que  sae  do  ramo  propriamente 
dicto;  bra^o.  |  Ramalhete.  |  Grupo  de  pes- 
soas.  {  Grupo  de  objectos  arrematados  em 
leiláo.  I  Cada  uma  das  folhas  de  que  se 
compoe  um  len^ol ;  panno.  |  Manojo  que 
serve  de  taboleta  ás  tabernas.  |  Parte  do 
funil  que  se  introduz  na  garrafa.  |  Ataque 
de  doen^a,  aocesso.  |  arcb-  FestSo  ou  or- 
namento em  forma  de  ramo.  |  flg.  Ramifl- 
ca(áo,  subdivisáo:  todos  os  — *  do  saber  hu- 
mano I  min.  Ramal.  |  geneal.  Cada  uma 
das  differentes  familias  que  f>e  constituem 
partindo  do  mesmo  tronco.  |  Representan- 
te de  uma  familia,  descendente.  |  — *■  de 
arcos,  grupo  de  arcos  que  arrancam  do 
mesmo  ponto.  |  — s  da  curva,  cada  um  dos 
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lados  da  curva  gymetrica  tendo  o  eixo  por 
divisoria.  |  —  de  ar  ou  di  estupor,  ataque 
apoplético. 

Rduiola^  8.  f.  Bastidores  a  que  se  su- 
jei'am  as  pe^as  de  panno  para  seccar. 

Rauíonadéirii^  a.  f.  Instrumento  de 
surrador  para  desbastar  as  pelles  mais 
groRsas. 

RttiuoNliláde,  s.  f.  Qualidade  de  ra- 
moso; abundancia  de  ramos.  |  O  conjuncto 
dos  ramos,  rama. 

RttiiiÓMOt  adj.  Que  tem  muita  rama  ou 
ramod.  |  fig.  Kspesso,  abundante. 

n^nipa^  a.  f.  Ladeira.  ¡  Plano  inclina- 
do. I  techn.  Tracto  de  linba  férrea  em  de- 
clive. I  Palco  scenico.  {  V.  Kibalta. 

Kuiupttnte^  adj.  beral.  Diz-sedo  qua- 
drupede  que  tem  as  patas  traxeiras  em 
plano  inferior  ás  máos,  e  a  cabera  voltada 
para  o  lado  direito  do  escudo. 

Rampeár^  v.  tr.  e  iut.  Cortar  ou  ir 
«m  rampa. 

Rwiuúdo^  adj.  Ramoso  11.^  accep.) 

RttiUUMCulO;  8.  m.  Raminho,  ramo  pe- 
queño. 

Rén,  V.  Ri.  [resgate."! 

Rancao,  s.  f.  gall.  Resgate,  pre(o  doj 

Ranear^  v.  int.  e  r.  Enramar  se^  crear 
raofo. 

Ranceonár^  v.  tr.  ant.  Pagar  o  res- 
gate de  um  lefem  ou  prisioneiro. 

RanceHcéiS  V.  int.  Crear  ran^o. 

R^ucha,  s.  f.  gymn.  Cada  um  dos  fer- 
ros ou  paus  que  servem  de  degraus. 

Ranchada,  s.  f.  Magote  de  pessoas 
que  se  divertem. 

Ranchélro,  s.  m.  e  adj.  Oiz-se  do  sol- 
dado encarregado  de  fazcr  o  rancho.  ||  pl. 
mar.  Os  que  comem  no  meemo  prato. 

Rancliél,  s.  m.  Pequeño  rancho. 

R^ncliUf  s.  m.  Grupo  de  pessoas,  su- 
cia, magote.  |  Os  que  a  bordo  dos  navios 
cumem  em  commum.  |  Comida  que  é  dis- 
tribuida ás  prafas  de  pret:  melhoria  de  — . 
I  A  por^ao  de  essa  comida  que  pertence  a 
cadapra^a.  |  Barracas  provisorias  que  se  le- 
vantam  no  sitio  em  quesequerpcrnoutar.  | 
Conjuncto  de  trabaltiadores  occupados  em 
trabalbo  agrícola.  |  mar.  Compartimento 
que,  á  proa,  serve  de  dormitorio  á  tripu- 
lafáo  inferior.  Tambem  se  chama  —  de 
Santa  Barbara. 

R^ncldo,  adj.  Rangoso.  |  Yelho. 

Rancio,  adj.  Rancido. 

R4nco,  s.  m.  Sabor  e  cheiro  acre  que 
adquirem  os  alimentos  gordurentos.  |  Mo- 
fo, bafío.  I  flg.  Sabor  antiquado,  velharía. 
I  Crosto  estragado  ou  depravado. 

Rancór.  s.  m.  Odio  secreto. 

Rancorár-Me,  V.  Arrancorar  se. 

RaucorÓHO,  adj.  Chelo  de  rancor.  | 
Que  guarda  rancor.  |  ant.  Querelante. 

Ranf  ÓHO,  adj.  Que  tem  ran(o.  I  Ñau- 
-seabundo.  flg.  Demorado,  prolixo.  |  Velho, 
Bcdi^o,  entadonho,  desen.\abido. 

Ran{;edéira,  s.  f.  Cada  um  dos  pe- 
damos de  couro  que  os  sapateiros  dispoem 
«utre  a  sola  e  a  palmilha  do  cacado,  jzool. 
M arrece. 

Rangedor,  adj.  Que  range,  rangente. 


Ranéente,  adj.  Que  range,  rangedor. 
I  xool.  DIz-se  de  urna  especie  de  caracol. 
Rangér,  v.  int.  Produzir  umsom  desa- 
gradavel  (como  o  de  cadeira  desengon^a- 
daquando  aa(^itam).|Chiar.|TremRramea- 
fando  descoDJuntar-se:  o  coatado  do  navio' 
rangiacom  o  temporal.  \ —  o»  deiites,  demons- 
trar grande  colera. 


Rangido,  s.  m 

aquillo  que  range. 
Rauj^ifer , 

8.  m.  zool.  Qua- 
drupede  das  re- 
gióes  boreaes, 
do  genero  vea- 
do. 

Rango,  a. 
m.  Categoría. 

Ranhénto, 
adj.  Kanbosu. 

R4n  ho,  8. 
m.  Humor  mu- 
coso das  ventas. 


Scm  produzido  por 
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Ranhoáda,  s.  f.  ant.  Fresaura. 

RanhONO,  adi.  Que  tem  ranho.  {  Que 
nao  ee  assoa.|fig.  Porco,  sujo.  ||  a.  m.  Pes- 
so»  ranhosa. 

Ranhúra,  s.  f.  Entalhe  feito  na  es- 
peasura  de  urna  tábua  ou  de  urna  pe^a  de 
ferro  para  nella  se  encaixar  o  resalto  ou 
dente  de  outra  peca. 

Ranidas  ou  RanideoM,  a.  m.  pl. 
zool.  Familia  de  saurios  cujo  typo  é  a  rS. 

Ranilha,  s.  f.  Corpo  pyramidal  moUe 
e  saliente,  na  planta  do  pé  do  cavallo;  for- 
quilha.  I  pl.  Parte  posterior  do  carro  de 
bentas. 

Ranina,  s.  í.  Mollusco  das  grandes 
profundidades  do  océano. 

Ranino,  adj.  anat.  Dlz-se  dos  vasos 
sanguíneos  que  percorrem  longitudinal- 
mente a  face  inferior  da  lingua  na  sua  par- 
te livre. 

Ránula,  8.  f.  Tumor  sub-lingual. 

Ranunculá- 
ceati,  8.  f.  pl.  bot. 
Fam.  de  plantas  cujo 
tyno  é  o  ra7iunculo, 

Raniinciiláceo , 
adj.  Bo  ranúnculo  on  a 
elle  parecido. 

Ranúnculo,  s.  m. 
bot.  Planta  typo  das 
ranunculáceas. 

Ranzái,  s.  m.  Te- 
cido  antigo. 

Rapa,  s.  f.  Jogo 
que  consiste  em  fazer 
girar  uma  pitorra  que  tem  quatro  faces, 
em  cada  uma  das  quaes  ha  uma  das  quatro 
palavras  rapa  tira  deixa  o  poe.  \  fig.  e  fam. 
interesSes  pouco  lícitos  de  quem  maneja 
negocios  alheios  com  pouco  escrúpulo.)  — 
barbas,  barbeiro  relés.  |  —  tábua»,  carpía- 
teiro  relés. 

Rapáce,  adj.  Ávido  em  apresar.  | 
Roubador.  ||  s.  m.  pl.  zool.  Ordem  de  aves 
que  vivf  m  de  presa.  [de  rabano.l 

Rapáceo*  adj.  bot.    Que  tem  fórmaj 

Rapacidáde,  s.  f.  Avidez  de  apre- 
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sar.  I  Avidez  de  ganho  illicito.  |  Hábito  de 
roubar. 

Rapada,  s.  f.  Cabera  rapada. 

Kapadéla;  s.  f.  Ac^áo  de  rapar.  | 
^Ac(áo  de  fazer  a  barba  á  pressa. 

Rapado,  adj.  Que  foí  rapado.  {  Corta- 
do rente  á  raiz. 

Rapador,  adj.  e  r.  Que  rapa. 

Rapadóiru  ou  Rapadóura,  b.  f. 
Instrumento  que  rapa. 

Rapadura,  s.  f.  Acto  do  rapar.  |  O 
que  se  tira  rapando.  IRestos  que  flcam  ad- 
heridos ás  paredes  das  vasilhas  (barricas, 
caixas,  etc.).  |  Terra  amontoada  pelo  coe- 
Ibo  ao  fazer  a  toca. 

Rapa^ao,  s.  m.  angm.  de  rapaz. 

RapálhaM,  s.  f.  pl.  Restos  que  ficam 
no  solo  depois  de  tirar  o  estrume  que  alli 
estava  amonjoado.  |  fig.  Bagatelas,  cousas 
de  nenhum  valor. 

Rápa-língiiaM,  s.  m.  med.  Instru- 
mento para  limpar  a  lingua.  {  bot.  Uerva 
que  tem  a  folhii  muito  áspera. 

Raptante,  adj.  Que  escarva  o  solo.  | 
Rapace. 

Rapao,  s  m.  O  que  anda  apanbando  o 
lixo  para  estrumar.  |  ant.  Chita. 

Hápa-ÓVOM,  s.  m.  Avarento. 

Rapapé,  s.  f.  fam.  Mesura,  cortezia 
que  se  faz  arraetando  o  pé  para  tras.  |  Sa- 
lamaleque.  |{  pl.    fig.    Lisonjas,  adula^oes. 

Rap^r,  v.  tr.  Tirar  com  algum  instru- 
mento ou  ferramenta,  ou  mnsmo  com  as 
unhas,  o  que  é  superfluo  ao  réz  de  uma  su- 
perficie: —  n  cara;  —  a  cabera;  —  as  altas 
do  jardim. \PasB&r  a  navalha  de  barba  por. 
I  Pa-'eoer:  — /orne;  — /rio.  |flg.  pop.  Rou- 
bar, tirar,  pxtorquir.  | Matar.  |Z>e — ,  muito 
iütecso:  frió  de  — .  {|  v.  r.  Fazer  a  barba. 

Raparij$a,  s.  f.  fam.  Pequeña;  mu- 
Iher  nova,  njo<,'a. 

RaparÍKO.  s.  m  joc.  Rapaz. 

Rápa-táchos,  s.  Coniiláo;  que  come 
até  á  ultima  migalha  do  que  Ihe  apresen- 
tam.     [Menino.  |  Garoto.  ||  adj.  Rapace."] 

Rapáx.  B.  m.  Mofo,  homem  novo.  |  J 

Rapáxii,  8.  f.  Rapariga. 

Rapazao.  s.  m.  Rapagáo. 

Rapaxelho,  s.  m.  Fedelho. 

Rapazéte,  s.  m.  Mof  alvete;  rapaz  pe- 
queño, mas  espigado.   . 

Rapazia.  s.  f.  Rapazio. 

Rapazlnda,  s.  f.  Totalidade  dos  ra- 
pazes  que  se  divertem  juntos.  |  Acto  ou 
dicto  proprio  de  rapaz  irreflectido. 

Rapazinho,  s.  m.  dim.  de  rapaz.  ¡Le- 
var um  —  (no  jogo  do  bilhar),  perder  a  par- 
tida sem  ter  nada  na  marca.  |  Flor  dos  — , 
especie  de  orchidea.  [zps  em  geral.~| 

Rapazio,  s.  m   Garotada.  |  Oa  rapa-J 

Rapazola,  s.  m.  Rapaz  já  crescido.  i 
fig.  Hornea»  que  nos  seus  actos  pafece  aín- 
da rapaz. 

Rapazóte,  s.  m  Rapazete. 

Rapé.  s.  m.  Tabaco  para  o  nariz. 

Rápliia,  8.  m.  bot.  Si^ueiro 

Raphidas,  s.  f.,  ou  Ráphideía.  s. 
m.  pl.  Crystaes  aculeiformes  que  se  véem 
no  interior  das  cellulas  de  algumas  plan- 
tas. 


Raphig:raphía,  s.  f.  Arte  de  fazer 
letras  com  ponteiro  (no  ensino  dos  cegos). 

Raphíg^rapho,  s.  m.  Apparelho  com 
que  se  gravam  caracteres  peia  rapbigra- 
phía. 

Rapidez,  8.  f.  Celeridade,  grande  ve- 
locidade:  corría  com  — .  |  Qualidade  do  que 
dura  pouco  tempo:  a  —  da  vida.  |  lostan- 
taneidade. 

Rápido,  adj.  Que  se  move  com  rapi- 
dez: comboio  — .  I  Que  se  faz  com  rapidez: 
conquista  — .  |  Veloz,  ligeiro:  a  —  andori- 
nha.  I  Instantáneo.  |  Mtiito  pendente:  la- 
deira  — .  ||  s.  m.  Parte  de  um  rio  em  que  o 
leito  muda  de  nivel  sem  formar  queda. 

Rapíilio,  8.  m.  Algas  e  outras  plantas 
marinbas  que  se  colbem  para  adubos  de 
térras.  {  Fragmento  vulcanice  um  ^ouco 
mais  grosso  que  a  arela. 

Rapiña,  s.  f.  Roubo  violento.  |  Ez- 
torsáo,  coucussáo.  |  Rapinagem.  |  Ave  de 
— ,  ave  carnívora,  fig.  Pessoa  que  vive  de 
extorsóes. 

Rapiñador,  adj.  e  s.  Rapiñante. 

Rapináseni,  s.  f.  Condi^áo  de  qnem 
vive  de  rapiñas  ;  tendencia  para  rapiñar. 
I  Conjuncto  de  rapiñas. 

RapinAnte,  adj.  e  s.  Que  rapiña.  | 
Que  vive  de  rapiñas. 

Rapiñar,  v.  tr.  e  int.  Exercer  rapi- 
nagem, roubar,  arrf  batar,  extorquir  (ge- 
raímente  abusando  das  func(5es  de  que 
se  está  investido). 

Raplnliadér,  adj.  e  s.  Que  rapinha. 

Rapinhár,  v.  tr.  e  int.  Surripiar.  | 
Rapiñar. 

Rapióca,  8.  f.  fam.  Vida  airada.  I 
Extravagancia,  bambochata.     [silvestre.! 

Rapistro,  s.  m.  Especie  de  rábano  J 

Rapóuco  ou  Rapónso,  s.  m.  bot. 
Planta  campanulacc a. 


Raposa 

RapÓHa,  8.  f.  Qnadiupedn  do  genero 
cao  (*).  I  fig.  Pessoa  finoria.  |  Keprova?áo 
(em  exame).  |  Especie  de  cesto.  |  mar. 
Forro  de  madeira  assente  ñas  alcazas, 
para  que  as  unhas  da  ancora  nao  peguem 
no  canto  superior  das  cintas.  |  Nome  vul- 
gar dum  peixe  monstro. 

Raposéira,  s.  f.  Sensafáo  de  hem- 
estar  que  proporciona  o  sol  brando.  |Som- 
no  folgado  e  prolongado.  |  Bebedeira,  bor- 
racbeira. 

Rapo/)éiro,  adj.  Manhoso,  finorio. 

Raposía.  s.  f.  Manba, astucia, malicia. 

RapoHinliár,  v.  int.  des.  Ser  ma- 
nhoso, usar  de  astucia. 

RapONinlio.  8.  m.  Raposo  pequeño. 
I  Cbeíro  nauseabundo  como  o  que  exbala 
a  raposa.  [  Catinga.  (Nestas  duas  ultimas 
ac-ep.  emprega  se  mais  no  pl.).    [nhoso."! 

Rapotiino,adj.M8treiro,  astuto,  ma- J 
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RapoNÍO)  8.  m.  Raposia. 
Raposo^  a.  m.  Macho  da  rapos*.  {  flg. 
Individuo  manhoso,  matreiro. 

Rapmódia*  a.  f.  Fragmento  de  qaal- 
quer  coraposi^ao  poética. 

RapHttdlco,    adj.   Relativo  a  rapso- 
dia, [de  rapsodias.! 
Rapsodista,  s.  m.  CollecpionadorJ 
RapHÓdo,  8.  m.  antig.  gr.  Cantor  de 
rapsodias    |  fig.  Trovador. 

RaptadOr,  adj.  e  s.  Raptor,    [pinar.! 
Raptar,  v.  tr.  Praticar  rapto  em.  '■  Ra-J 
Rapto,    8.   m.    Acto  de  tirar  alguem 
(geralmeute  a  urna  jovem)  de  casa  de  sua 
familia,  seja  seduziudo,  seja  violentando. 
I  Éxtasis,    arroubamento,    contemplafáo 
mystica.  |  Arrebatamento  com  que  o  ora- 
dor empolga  e  arrebat.a  o  auditorio  :  —  de 
eloqueiieia.  \  Rapiña,   roubo.  ||  «dj.  poet. 
ant.  Veloz,  rápido,  arrebatado. 
Raptor.  8.  m.  Que  commette  rapto. 
Rapuiicio,  s.  lu.  bot.  Rapon^o. 
Raqueta,  s.  f.  Palheta  (1.^  accep.). 
Raquítico  e  Raquitismo.  V.  Rachi- 
Tico,  etc. 

Rarár.  V.  Ralar  e  Rabear. 
Rareár,  v.  int.  Tornar  se  raro  ou 
pouco  denso:  rareia-lhe  o  cabello,  j  Tomar- 
se menos  assiduo:  rareiam  as  visitas.  |  Ser 
em  pequeño  numero:  rareiam  os  socios.  \\ 
V.  tr.  Tornar  mais  raro,  desbastar. 

Rarefac^ao,  s.  f.  Estado  do  que 
está  rarefeito  :  a  —  do  ar.  \  Acfáo  de  ra- 
refazer  ou  de  rarefazer-se. 

Rarefaciente,   adj.   Que  faz   dimi- 
nuir de  densidade  e  augmentar  de  volume. 
Rarefactivel,   adj.   Susceptivel  de 
ser  rarefeito. 

Rarefactívo,  adj.  Rarefaciente. 
Rarefacto,  adj.  Rarefeito. 
Rarefazér,     v.    tr.    Tornar  menos 
denso  e  augmentar  o  volume  de  ;  dilatar  : 
o    calor   rarefaz    o   ar.  (O  seu  oi>posto  é 
condensar).  \\  v.  r.  Dilatar-se. 
Rarencénte,  adj.  Que  se  rarefaz. 
Rareza,    s.  f.   Pouca   abundancia.  | 
Qualidade  de  ralo,  de  pouco  denso.  ¡  Rari- 
dade  (2^  acc). 

Raridáde,  s.  f.  Cousa  que  succede 
poucas  vezes.  |  Objecto  raro.  I  Singulari- 
dade :  pela  —  do  fado.  |  flg.  Extravagan- 
cia, excentricidade. 

R&ro,  adj.  Que  nao  é  commum.  |  Qne 
nao  é  abundante.  |  Que  nao  é  frequente.  | 
Que  tem  muito  mérito.  |  Extraordinario, 
pouco  espesso.  |  Pouco  denso.  |  Excéntri- 
co, extravagante. 

RáM.  8.  m.  Arras,  y  adj.  V.  Raz. 
Rasa,  s.  f.  Medida  antiga,  pouco  mais 
ou  menos  da  capacidade  do  alqueire.  |  Ra- 
eoura  (!.'  accep.).  I  O  prejo  mais  in6mo; 
descrédito.  |  for.  Pagina  manuscripta  que 
c.ontém  um  certo  numero  de  linhas  e  de 
letras:  copiar  á  — .  |  Comprar  ou  vender  á 
— ,  comprar  ou  vender  os  géneros  pas- 
eando a  rasoura  pela  medida. 

Rasadura,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
passar  a  rasoura  por  urna  medida  de  soli- 
dos. I  O  excedente  que  se  tira  da  medida 
com  a  rasoura,  e  qne  era  o  seu  cumulo. 


Rasante,  adj.  artilb.  Que  vae  ao  réz 
do  chSo:  fogo  — ,  |  Que  vae  junto  e  paral- 
lelo:  fogo  —  ái  muralhas. 

Rasar,   V.  tr.  Passar  a  rasoura  pela 
medida.  I  Encher  até  ás  bordas  uma  vasi- 
Iha  ou   medida.  |  Ro^ar,  tocar  de  leve.  | 
Correr   parallelamente   a.  ||  v.  r.  ant.  Ar-  ^ 
rasar-se.  |  Transbordar. 

Rasca,  8.  f.  Rede  de  arrastar.  |  Em- 
barcafáo  descoberta,  com  dois  mastros  e 
velas  latinas.  |  flg.  QuinhSo,  lucro.  |  Ter 
—  na  assadura,  ter  lucros  ou  interesse 
no  negocio. 

Rascada,  s.f.Enta1a(áo,difliculdade. 

Rascador,  s.  m.  Instrumento  de  oa- 
rives  para  rascar. 

Rascadura,  s.  f.  Esoalavradura,  es- 
foladela,  arranbadura. 

Rascálco,  8.  m.  zool.  Rocaz. 

Rascíkncia,  s.  f.  Qualidade  do  vinho 
rascante.  |  For^a  adstringente  do  vinho 
constituida  pelo  tanino. 

Rascante,  adj.  Diz-se  do  vinho  que 
deixa  um   certo   travo  na  garganta. 

Rascao,  B.  m.  Vadlo,  mandriáo.  | 
ant.  Criado  elevado  a  pagem.  |(  iuisado  de 
carneiro  refogado  com  cebóla  e  toucinho. 

Rascar,  v.  tr.  Raspar,  arranbar. 

Rascásso,  s.  m.  zool.  Peixe  triglida. 

Raseua,  s.  f.  de  rascao.  ¡  Criada  que 
foi  elevada  a  aia.  |  p.  ext.  Mofa  de  cozi- 
nha.  I  Meretriz. 

Rascoéiro,  a.  m.  Rascao. 

Rascoice,  s.  f.  Ac^áo  ou  dicto  de 
rascSo  ou  de  rascda. 

Rascóte,  s.  f.  dim.  de  rascao. 

Rasciinhár,  v.  tr.  Fazer  o  borráo 
ou  raseuuho  de.  |  Escrevinhar.  )  fig.  Es- 
bocar. 

Rascúnho.  s.  m.  Borráo,  minuta.  ] 
flg    Esbo?o,  delineamento. 

Rasgadéla,  s.  f.  Rasgáo. 

Rasgado,  adj.  Que  tem  rasgao  ou 
rasgóes.  |Feito  pedamos,  roto:  carta—.  \  Es- 
pa?oso,  largo,  vasto:./aneZía  — .|  Aberto,  pa- 
tente. I  flg-  Afflicto,  traspassado,  cortado. 
I  Exaggerado,  exeessivo  :  cumprimentos 
— «.  I  Sem  peias  nem  cerimonias  que  coar- 
ctem  a  llberdade:  festa  —.  \  (leneroso, 
bizarro:  coragtto—.  |  Feito  sem  hesitafSeB: 
letra  —.  |  Grande:  olhos  —  s    |  Rápido:  r<5o 

—  I  Trote  — ,  trote  largo  que  dura  muito 
tempo.  I  Toque  —  (na  viola),  aquelle  em 
que  se  arrastam  as  unhas  pelas  cordas.  || 
adv.  Rasgadamente,  com  desassombro;/it- 
lar  — . 

Rasgador,  adj.  e  s.  Que  rasga. 

Rasgadura,  s.  f.  Rasgáo.  |  Fenda, 
abertura,  i  Kasgamento. 

Rasgaménto,  s.  m.  Acto  de  rasgar. 
Effnito  dessa  accáo.  [páo.l 

Rasgao,  s.  m.  A  parte  rasgada;  far-J 

Rasgtkr,  v.  tr.  Fazer  rasgáo  ou  ras- 
góos em  :  —  as  calqo».  \  Fazer  em  pedamos: 

—  um  papel.  \  Desfazer,  dis8ii)ar:  o  sol  ras- 
gón as  nuvens.  \  Tornar  maior:  —  umaferi- 
da.  I  Sulcar:  o  arado  rasga  a  térra-  ;  Desfa- 
zer, resí^indir;  —  um  tratado.  \  Affligir:  — 
o  eorac^áo.  |  teeh.  Ahrir   (a  meia-grossura 

¡  de  uma  tábua)  um  friso.  ||  v.  int.  e  r.  Di- 
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vidir-se  em  fragmentos,  dcsfazpr-se.  | 
Descobrir-se;  ir  apppareceudo.  |  Desbar- 
monizar-se  :  rasgou  con,  o  socio. 

KáMíSO,  s.  m.  Rasgáo.  |  Arranhadura, 

raspáo.  ¡  Tra?o:  ter  hom  —  de  letra.  \  Acfáo, 

feito,  exemplo  {só  se  diz  em  bom  sentido): 

Q.    —  de  valor,  de  eloquencia,  de  generosidade, 

etc. ;  De  um  — ,  de  vez. 

HuMjKÚnhOi,  B.  m.  Pequeña  arranha- 
dura. i  aat.  Raseunbo. 

HáMO,  adj.  Rente,  cérceo,  rapado,  cor- 
tado até  ao  réz  de:  barba  — .  |  Ponco  ele- 
vado do  nivel  de  baixo  :  chao  — .  |  Plano  e 
nu  :  campo  — .  |  Arrasado  com  a  rasoura.  ¡ 
Cheio  até  ás  bordas:  medida  — .  |  Liso,  que 
nao  tem  lavores:  fundo  — .  |  Que  nao  tem 
distiuctivo  :  soldado  — .  {  Massi^o:  bala  — . 
I  fig.  Completo,  rematado,  chapado.  {  Sem 
respaldo:  assento  — .  \Nau  — ,  a  que  tinha 
duas  baterías,  uma  das  quaes  descoberta. 
Navio  — ,  o  que  demanda  pouco  fundo-  | 
Sapato  — ,  o  de  entrada  baixa,  que  nao 
cobre  o  peito  do  pé.  O  que  nao  tem  tacao, 
ou  tem  só  salto  de  prateleira.  |  Signal  — 
(for.),  o  que  está  por  extenso  e  que  nao  é 
feito  em  simples  rubrica.  \  Tábua —  (fig-), 
pessoa  ignorantissima.  ¡  A'm  publico  e  — 
(for.),  com  a  assignatura  do  escriváo  por 
extenso  e  em  presenta  de  testemunhas.  | 
Ir  ludo  — ,  dar  rédca  solta  á  colera.  |¡  8. 
m.  O  chao.  |  O  prior  ou  padre. 

naHÓiiru,  8.  f.  Pe(aroli(a  que  serve 
para  tirar  o  cogulo  ás  medidas.  |  flg.  O 
que  desbasta,  corta  ou  arrasa  para  nive- 
lar, egualar  ou  destruir :  pasnar  uma  — 
pelos  abusos.  \  aut.  Tonsura.  ¡  tecbn.  Instru- 
mento de  marcenaría  nom  que  se  tiram  as 
rebarbas  á  madeira.  j  Instrumento  de  gra- 
vador  para  pulir  o  granulado.  |  Pefa  de 
madeira  para  cortar  a  telha  e  o  tijolo  nos 
moldes,  ¡flg.  e  pop.  A  absolvifáo  (na  con- 
fissáo). 

RaHOiirádo,  adj.  Que  nao  tem  co- 
gulo. I  fig.  Que  tem  a  barba  feita  ou  o  ca 
bello  rapado.  |  Espoliado. 

Kasoiirár.  v.  tr.  Tirar  o  cogulo  com 
a  rasoura.  {  fig.  Nivelar,  egualar,  destruir. 

RáNpa,  8.  f.  O  que  se  tira  raspando: 
—  de  limdo.  \  Rasura,  apara.  |  Instrumento 
de  tanoeiro  para  raspar.  {  Raspadeira.  |  — 
de  veado  (pharm.),  rasura  das  pontas  do 
veado. 

Racipadéira,  s.  f.  Instrumento  para 
raspar   a   escripia. 

RuMpadór,  adj.  e  s.  m.  Que  raspa.  \\ 
a.  m.  Raspadeira. 

RaMpadóura,  s.  f.  Raspadeira. 

Raspadura,  s.  f.  Acto  e  etfeito  de 
raspar.  |  O  que  se  tira  raspando,  raspas. 

Ratipá(ceni^  s.  f.  Ac^ao  de  raspar.  ¡ 
cir.  Operayao  que  consiste  em  raspar:  — 
do  útero. 

Raspalhísta,  s.  Pessoa  que  adopta 
exclusivamente  como  systema  curativo  o 
systema  de  Raspail. 

Raspancár.  V-  Raspar. 

Ruííipánco,  8.  m.  Acto  de  raspanfar. 
I  fam.  Reprehensáo. 

Raitpao^  s.  m.  Arranhadura,  escoria- 
(áo,  ras  gao  ligeiro  na  carne.  |Z)e — ,  ro- 


bando, de  esguelha.   De  repeláo,  com  mau 
modo. 

Raspar^  V.  tr.  Tirar  com  instrumento 
ou   ferramenta,   ou  mesmo  com  as  unhas, 
alguma  parte  da espessura  de  uma  super- 
ficie. {  Respan^ar.  |  Ferir  de  raspáo.  |  Arra- 
nbar.  |  fig.   Destruir,    anniquilar,    acabar 
com.  I  Expulsar, repellir.  ||  v.  int.Arranhar: 
este  peiite  raspa.  [\  v.  r.   Fugir. 
RáNpaM,  8.  f.  pl.  Raspadura. 
Ratipiliía,   8.    f.   Instrumento  de  ta- 
noeiro para  aparar  e  desbastar  as  aduelas. 
RaM4|iiéta<    8.    f.    Instrumento    para 
limpar  o  forro  das  embarcafoos. 

Racitao,  8.  m.  agrie.  Vara  que  fica  ua 
cepa  quando  é  podada  a  galheira. 
Rasti'ár*  v.  tr.  e  int.  Raatpjar. 
RaMteirinha,  s.  f.  bot.  Especie  de 
herva  malvacea.  ' 

RaeitéirO)  adj.  Rastejante.  |  Que  se 
extende  pelo  solo:  planta  — .  I  flg.  Baixo, 
humilde,  de  coudif  áo  Ínfima.  |  Sem  distinc- 
(áo.  I  Cao  — ,  diz  80  de  uma  ra(a  de  caes 
de  pernas  curtas,  sendo  as  dianteiras  tor- 
cidas de  dentro  para  fóra.  ||  s.  m.  Arbusto 
do  Krazil. 

RaMteJadór,  adj.  e  s.  Que  rastrja,  | 
Que  anda  uo  rasto  ou  na  pista  de. 

Haattejadúra,  s.  f.  Acto  ou  efi'eito  de 
rastejar.  |  Rastejo. 

RaMtejilnte,  adj.  Que  anda  de  rastos. 
I  Rasteiro.  I  bot.  Diz  se  das  plantas  cujo 
caule  ou  rhizoma  se  prolonga  horizontal- 
mpnte  com  o  solo. 

Hastejár,  v.  tr.  Seguir  o  rasto  ou  pis- 
ta de.  I  flg.  Investigar,  inquirir  (seguindo 
indicios  duvidoBos).  ||  v.  int.  Andar  de  ras- 
tos.'  fig.  Nao  se  elevar;  ser  baixo  na  ideia 
ou  na  expreseáo.  {Ser  baixo  ñas  tendencias 
ou  nos  seatimeutos,  abandalhar-se,  sevan- 
dijar-se. 

RaMtéjo»  s.  m.  Acto  e  eñeito  de  raste. 
jar.  I  Ac^ao  de  seguir  o  rasto.  ¡  Indaga^áo, 
busca,  pesquiza.  |  flg.  Conhecimeuto  im. 
perfeito. 

RaNtelár  ou  Rasteliár,  v.  tr.  Ti- 
rar ao  linho  a  estopa  com  o  rastelo. 

Ra»4télo  ou  Rastéilo,  s.  m.  Pente 
de  ferro  para  rastelar  o  linho.  |  Divisoes  ou 
feitio^do  palhetáoda  chave.  ¡  agrie.  Grade. 
Ratttilha,  a.  f.  Cortachefe. 
Rastilho,  s.  m.  Sulco  de  pólvora  para 
communicar  de  longe  o  fogo  a  uma  mina.  | 
Especie  de  canudinho  de  fio  para  o  mesmo 
fim.  I  Fio  de  Bickford. 

R&MtOf  s.  m.  Signal,  vestigio,  pegada. 
I  fig.   Indicio.  I  artilh.   Conteira.  ¡  De  —s 
ou  a  — s,  arrastando-se,  rojando-se  pelo 
chao.  I  De  — «,  em  estado  de  ruina,  em  gran- 
de decadencia.  Muitissimo  barato. 
Racitreár,  v.  tr.  e  int.  Rastf  jar. 
Racitrejár,  v.  tr.  e  int.  Rastelar. 
Rastrílho^  s.  m.  fort.  ant.  Grade  de 
ferro  armada  de  grossas  púas  que  interce- 
ptava  o  passo  entre  a  ponte  levadi9a  e  a 
porta  da  fortaleza. 

Rastro,  s.  m.  Rede  de  arrastar.  {  An- 
cinho.  I  Rasto,  vestigio. 

Rasura,  s.  f.  Raspadura  na  escripta. 
I  Limalha,  raspas.  {  pharm.  Reduc9áo  de 
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certas  Bubstancias  a  fragmentos  muito  meu ' 
dos. 

RAta,  s.  f.  Femea  clorato.  |  Ratazana. 

Hatada,  a.  f.  Nioho  de  ratos. ¡(irande 
numero  de  ratos.  ¡  fam.  Extravagancia,  ra- 
tice,  diabruru,  peripecia  cómica.  |  Dar  ña 
—  a  {alguem},  desoobrir  as  intenvoes  (de 
algueinl. 

Ratádo^adj.  Roído  pelos  rat09.  {  p.ext. 
Que  p.irece  ter  sido  roído  pelos  ratos.  ) 
Que  já  foi  mordido;  em  queja  entraram  os 
aentes:  pao  — . 

Rat  Afla,  8.  f.  Licor  feito  com  o  summo 
de  certas  fructas.  |  pharm.  Nome  genérico 
dos  licores  alcoolicos  que  conteem  prlnci- 
ioB  vegetaes. 

Ratánhia  on  Ratania,  s.  f.  bot. 
Arbusto  polygalaceo.  |  Sua  casca. 

Ratao,  s.  m.  Rato  grande.  |  zool.  Pei- 
le  chondropterygio.  ||  adj.  e  s.  Engranado. 
I  Extravagante.  |  .Tarreta.  ||  adj.  DÍE-se  do 
asBucar  de  qualidad'i  inferior. 

RataplAn  ou  Rataplao,  a',  m.  Voz 
imitativa  do  rufo  do  tambor.  |  Rjfo,  toque 
de  tambor. 

R  atar,  v.  tr.  Mordicar  em  varios  sitios 
ma  cousa  de  comer  e  depois  deixá-la. 

Ratax^na,  s.  f.  Quadrupede  roedor 
da  familia  dos  muridas.  |flg.  Mulher  velha, 
feia  e  pretenciosa.  ||  a.  m.  Pessoa  que  pelos 
diotos  e  gestos  diverte  a  outras.  |  Pessoa 
excéntrica  que  desperta  a  zombaria. 

Rateacño,  s.  f.  Kateio. 

Rateá«lo,  adj.  Distribuido  por  rateio. 

Rateadór,  adj.  e  s.  Que  rateis,  que 
fa^  rateio. 

Rateaniénto,  s.  m.  Rateio. 

Ratear,  v.  tr.  Dividir  pro-rata,  fazer 
o  rateio  de. 

Rateio,  8.  m.  Distribuifáo  proporcio- 
nal de  urna  quantia  entre  os  credores  a 
ella  ou  de  urna  quantidade  entro  varios. 

Hatéiro,  adj.  e  s.  Qae  dá  caja  aos  ra- 
tos: cao  — .  [verridas."! 

Ratéi,  8.  m.  Mammifero  da  fam.  vi-J 

Raticc,  8.  f.  Ideia  extravagante.  |  Acto 
de  excentricidade. 

RatiOcacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
ratiticar.  |  Confirma5S,o,  approva?áo.  |  Do- 
cumento authentlco  que  contóm  essa  con- 
firmafáo.      [Que  ratifica.  |  Contractante."! 

Ratlficadór  ou  RatiíicAnte,  adj.  J 

Ratificar,  v.tr.  (Jonflrmar  authentica- 
mente  o  que  foi  contractado,  feito  ou  pro- 
mettldo.  [flcado.  1 

Ratiíicável,  adj.  Que  pode  ser  rati-J 

Ratiiii,  s.  m.  Quilate.  [felpuda.  I 

Ratina,  a.  f.  Kstofo  de  lá  cruzada  ej 

Ratinádo,  adj.  Felpudo,  crespo  como 
a  ratina. 

RatinAr,  v.  tr.  Passar  os  pannos  pela 
machina  que  ot  torna  felpudos. 

Ratinliadór.  V.  Ratiniieiro. 

Ratinliár,  v.  tr.  Regatear,  debater  o 
preijo  de.  1|  v.  int.  Economizar  em  tudo. 

Ratinliéiro,  adj.  e  s.  Que  ratinha; 
regateador.  |  Avarento.  ||  adj.  Relativo  a 
ratos. 

Ratinlio,  8.  m.  dim.  de  rate.  |TrabaIha- 
dor  ou  jornaleiro  da  Beira  que  vae  traba- 


Rato 


Ihar  a  outras  provincias.  |  llomem  de  con- 
difáo  inferior.  ||  adj.  Ratinheiro.  |  Diz-se 
de  urna  raya  de  bois  do  norte  do  reino  que 
sao  de  corpo  pequeño,  mas  que  aguentam 
muito  trabalho. 

Rato,  8.  m.  Pedra  de  arestas  vivas  que 
pela  fricfáo  corta  as  amarras  dos  navios 
que  estáo  fandea- 
dos.  I  Alfaque.  | 
zool.  Peixe  do  ge- 
nero chimera.  | 
Quadrupede  roe- 
dor, typo  da  fa- 
milia murida.  |  — de  agua,  rato  amphi- 
bio.  j  —  branco,  rato  da  India.  |  —  das  ¡earas, 
arganaz  pequeño.  |—  almisearado  do  Ca- 
nadá, ondatra.  |  —do  Egypto  ou  de  Pharaú, 
manguBto.  |  flg.  Pessoa  que  faz  pequeños 
furtos  de  gulodices,  como  assucar,  bolos, 
etc.  Tambem  se  chama  —  de  armario.  \  — de 
bibliotheea,  bibliophiio.  |  —  de  sacrütia,  ca- 
rola. 

Ratoéira,  a.  f.  Armadilha  para  apa- 
nbar  ratos  ou  outros  animaes  damninhoa.  | 
Armadilha  para  apanhar  ladróes  de  quin- 
tas. I  ñg.  Cilada,  trai^áo. 

Ratona,  s.  f.  de  raf.áo.  \  Ratazana. 

Ratonéiro,  a.  Pessoa  que  furta  cousas 
de  pouco  valor;  ladráo  formigueiro. 

Ratonice,  s.  f.  Gatunice,  furto  in- 
significante, [ronco. 1 

Raiici.Hono,  adj.  poet.  Que  tem  aom  J 

Raiidái,  s.  m.  Corrente  abundante  de 
agua  perenne.  |flg.  poet.  Abundancia:— de 
palavras. 

Randao,  adj.  Rosilho:  cavallo  — . 

Ravína,  a.  f.  Barranco. 

Ravinádo  ou  Ravinóso,  adj.  Que 
tem  ravinas. 

Ráz,  adj.  f.  U8.  apenas  em  Agua-raz. 
V.  Aqüa-raz.  II  s.  m.  V.  Arras. 

Raxao.  B.  f.  O  conjuucto  das  faculda- 
des  intellectuaes;  fonte  do  raciocinio:  a — 
é  um  producto  de  factores.  \  Justina,  dever, 
equidade:  cederá — .  (Argumento:  —  convin- 
cente.\Ga.rxaK,  motivo:  ter  boas  razoes para... 
I  Prova.  I  Firma  que  adopta  urna  casa  de 
commercio  :  —  social.  |  math.  Quantidade 
que  numa  progressáo  opera  sempre  do 
mesmo  modo;  ( — directa,  rela^áo  entre  duas 
quantidades  que  augmentam  oudiminuem 
na  mesmapropor^áo;— fndírecía  ou  infería, 
relafáo  entre  duas  quantidades  taes  que 
uma  augmenta  na  mesma  propor(3o  em 
que  a  outra  diminue).  |  Edade  de  — ,  aquella 
em  que  as  faculdadcs  intellectuaes  attin- 
gem  todo  o  seu  desenvolvimento.  \Ente  de 
— ,  ente  imaginario,  chimera.  |  Entes  de—, 
cálculos,  contas,  raciocinios.  |  Dar — ,  ap- 
plaudir.  Dar  conta.  ||  pl.  Questoes,  conten- 
das,  alterca^oes,  quizilias,  zangas.  |{  a.  m. 
comm.  Livro  mestre. 

Razoádo,  adj.  Subordinado  á  razio. 
P  B.  m.  Discurso,  fala. 

Raxoainénto,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
razoar.  |  Arrazoado,  discurso,   raciocinio. 

Razoár,  v.  int.  Servir-se  da  razáo.  { 
Discorrer,  falar,  discursar.  ||  v.  tr.  ant.  De- 
fender, advogar: — uma  causa. 

Razoávei,  adj.  Conforme  á  razáo^con- 
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veniente,  equitativo.  |  Moderado,  que  nio 
é  excesBivo:  pre(¡o  — .  |  Mediano,  regular, 
antps  maior  que  pequeño:  tamañito  — . 

Razzia,  a.  f.  V.  Gaziva.  |  fig.  Extorslo 
violenta  leita  a  muitos. 

He^  pref.  que  indica  repetÍ9So:  redizer; 
ac(áo  retroactiva  :  rtagir;  reciprocidade: 
répUr.a-y  encareciraento:  cao  e  rKsáo. 

né;  8.  f.  de  reo.  \\  s.  f.  Espado  que  se  ex- 
tende  da  popa  até  ao  ter^o  medio  do  navio; 
hilhete  de  ré  |  A  primeira  ri8ca  no  jogo  do 
arco,  deflde  o  qual  se  principia  a  jogar.  | 
P6r  de  ré  ou  deixar  de  ré,  postergar,  dei- 
xar  para  trae;  afa^tar,  desviar;  lograr,  bur- 
lar. II  6.  m.  mua.  Segunda  nota  da  escala.  | 
Terccira  corda  da  rabeca. 

Héa.  8.  f  V.  RÉ,  1*  accep. 

Reabertúra,  b.  f.  Acto  de  reabrir. 

Reabrir,  v.  tr.  Tornar  a  abrir  o  que 
estove  fechado  algumtempo.  |  ñg.  Reahrir 
urna  ferida.  ||  v.  iut.  e  r.  Tornar  a  abrir-ee. 

ReabMorpcao,  s.  f.  Acto  de  reabsor- 
ver.  I  uDed.  V.  ItKSOBpglo. 

Reabnorvér.  v.  tr.  Tornar  a  absor- 
ver.  II  V.  r.  med.  Desapparecer  pela  ac(áo 
das  forjas  vitaes  (falando  de  humores,  san- 
gue,  pus,  etc.). 

Reaecao,  s.  f.  phys.  Ac^ao  de  um  cor- 
po  sobre  outro  :  a  retUtencia  da  pedra  ao 
impulso  da  alavanca  éuma — .  |  chim.  Mani- 
festafáo  das  propriedades  características 
de  um  corpo  determinada  p^Ia  ac^áo  de 
outro  corpo.  |  pbysiol.  Acfáo  orgánica  que 
se  manifesta  em  virtude  de  urna  acfáo  es- 
timulante ou  de  urna  influencia  morbífica. 
I  fig.  Ac(áo  ou  movimento  em  sentido  in- 
verso a  uma  acfáo  ou  movimento  anterior 
e  por  este  provocado,  j  polit.  Ac(áo  de  um 
partido  que  se  oppoe  ao  progresso.  |  Ac^áo 
de  um  partido  opprimido  que  opprime  por 
sua  vez  quando  chega  a  ser  poder.  |  abs. 
Governo  retrogado,  clericalismo,  absolu- 
tismo. 

Reaccendér^  v.  tr.  Tomar  a  accen- 
der.  I  p.  ext.  Alear,  tornar  mais  ardente, 
tornar  mais  violento.  ||  v.  r.  Animar-se, 
desenvolverse.         [novo:  —  a  discordia.~\ 

ReaccéfiO.  adj.  Que  se  aceendeu  de  J 

Reaccionario^  adj.  Que  exerce  rea- 
C9áo:  partido  — .  ||  s.  m.  Partidario  da  rea- 
c(áo,  do  absolutismo. 

ReaccusacaO;  s.  f.  Accusafáo  que 
se  oppoe  a  outra  accusa^áo;  recrimina- 
(áo. 

Reaccusár^  v.  tr.  Oppor  uma  accusa- 
9áo  a  outra  accusa9áo;  increpar,  recrimi- 
nar, [de  readquirir.l 

Reaeqiiisicao,  s.  f.  Acto  e  etfeitoj 

R  e  a  d  ni  i  s's  a  o,  s .  f .  Acto  e  effeito 
de  roadmittir.  [tir:  —  um  socio. ~| 

Readniittir^  v.  tr.  Tornar  a  admit-J 

Rcad  ti  ni  rí  r^  v.tr.  Adquirir  outra  vez: 
—  .a  propriedade  vendida. 

Reamente,  adj.  Que  reage.  |  Que  tem 
reacfáo.  ||  b.  m.  chim.  Substancia  que  pro- 
voca uma  reacfáo  chimica. 

ReaKSi'nvacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  reaggravar. 

Rea^gravár,  v.  tr.  Tornar  a  aggra- 
var.  I  Exacerbar.  ||  v.   int.  for.    Aggravar 


novamente  de  uma  senten^a.  |¡  v.  r.  Tor- 
nar a  aggravar-se. 

Reag^ír,  v.  int.Diz-se  deum corpo  que 
actúa  sobre  outro  do  qual  recebe  acf&o; 
exercer  reacfáo.  |  Oppor  a  uma  acfáo  ou- 
tra que  Ibe  é  contraria. 

Reál^  adj.  Que  existe  realmente;  sen- 
timento  — .  IQue  uao  é  fingido;  verdadeiro: 
amor  — .  |  Relativo  ao  rei,  regio:  mogesta- 
de  — .|Que  pertence  ao  rei,  onde  o  rei  ha- 
bita ou  vae:  palacio  — ;  comhoio  — .  |  Que 
está  sob  a  protec^ao  do  rei  ou  por  o  qual  o 
rei  se  interessa:  —  club  naval,  j  Em  que  o 
rei  superintende:  armada  — .  |Da  raya  mais 
pura,  do  tamanho  maior:  aguia  — ;  tigre — . 
I  fig.  Magnifico,  sumptuoso:  banquete  — .  | 
Nobre,  generoso,  proprio  de  rei:  munifi- 
cencia — .  I  jur.  Que  se  refere  aos  bens  e 
nao  ás  pessoas.  |  phys.  Diz-se  da  imagem 
que  é  formada  directamente  pelos  raios  re- 
fiectidos  em  um  espelbo  ou  lente.  |  Diz  se 
do  foco  ou  ponto  onde  se  forma  a  imagem 
real,  j  Alteza  — ,  tratamento  que  se  dá  aos 
principes.  |  Casa  — ,  todos  os  membros  do 
servido  do  rei.  Oa  bens  que  pertencem  ao 
rei:  admÍ7iistrador  da  casa  — .  |  Pessoa  — , 
membro  de  familia  reinante.  |  Principe — , 
o  herdeiro  presumptivo  da  coroa.  |  Eealf 
Real!  grito  do  alferes  mor  do  reino  no  acto 
da  acclania^ao  de  um  rei.  II  s.  m.  O  que  na 
realidade  existe:  o  —  e  o  ficticio  saooppos- 
tos.  jCampo  onde  está  acampado  um  exer- 
cito:  Oí  fogueiras  illuminavam  os  reaes  ini- 
migos.  I  Antiga  moeda  portugueza  que  teve 
ditfereDtes  valores:  —  branca  ou  de  prata; 

—  preto  ou  de  cobre,  j  Moeda  nominal  de 
Portugal  e  do  Brazil:  o  plural  de  —  é  reís. 

I  Antiga  moeda  de  prata  que  em  Hespa- 
nha  servía  de  unidade  de  conta;  chamada 
tambem  —  de  vellón  (isto  é,  de  co6re). Tem 
por  plural  reales,  j  —  d'agua,  imposto  de 
consumo  sobre  os  artigos  de  comer,  beber 
e  arder. 

Realcár^  v.  tr.  Elevar,  collocar  em 
logar  mais  elevado.  |bel.  art.  Fazer  sobre- 
sair  do  fundo,  dar  relevo  a.  |  fig.  Dar  mais 
valor  a,  fazer  sobresair,  fazer  brilhar.  || 
V.  r.  Elevar-se. 

Realce^  8.  m.  Relevo. [Viveza  de  cor. 
I  Saliencia.  |fig.  Augmento  de  valor  ou  de 
merecimento.fDignidade,  nobreza,  honra. 

Realej^rár,  v.  tr.  Tomar  mais  alegre. 
I  Tornar  a  alegrar.  |{  v.  r.  Readquirir  ale- 
gria. 

Realejo,  s.  m.  Especie  de  órgáo  cujo 
teclado  é  manejado  por  meio  de  uma  ma- 
nivella. 

Rcaléns;o,  adj.  Regio,  real,  proprio 
de  rei.  |  Reguengo,  do  patrimonio  real. 

Realeza,  s.  f.  Dignldade  de  reí.  j  fig. 
Magnificencia,  grandeza.  |  O  partido  mo- 
narchico. 

Rcalidáde,  s.  f.  Existencia  de  facto. 
I  O  que  existe  realmente;  coisa  real,  j  Na 

—  ou  em  — ,  realmente,  na  verdade,  com 
eflFeito. 

Realíeinio,  s.  m.  phil.  Considera;io 
das  ideias  abstractas  como  eéres  reaes.  | 
Tendencia  actual  de  certos  artistas  e  lit- 
teratos  para  represeutarem  a  natureza  sob 
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o  aeu  aspecto  rpal.  {  Systema  político  em 
qup  o  cbefe  do  Kstado  é  um  rei. 

KealÉMtn^  adj.  Que  coaaidera  como 
real  o  que  i'  abstracto:  a  philosophia  —  ti 
nha  como  oppoala  a  philotophia  nominalista. 
I  Que  repredeuta  as  scenas  reaes  em  toda 
a  8ua  crueía:  romance  — .  ||  b.  m.  I^itterato 
oa  artista  realista.  ||  adj.  e  8.  m.  Partida- 
rio da  realeza,  e  particulai  mente  do  regí 
men  absoluto:  o  partido  —  nunca  fot  in- 
coherente. I  Legitimista:  «A  Nagion  é  o  or- 
gSn  — . 

Healizncao^  s.  f  Acto  e  effeito  de 
realizar  ou  de  realizarse.  |  Venda  ou  con- 
versSo  em  dinheiro  de  bene  ou  géneros. 

neallzár,  v.  tr.  Tornar  real  e  efecti- 
vo, cumprir:  —  urna  promessa.  j  Conseguir: 

—  os  ¿eus  desejos.  |  Converter  em  dinheiro: 

—  toda  a  sua  fortuna  tendendo  os  hens  que 
potsuia.  I  phil.  Considerar  como  reaes  os 
stares  abstractos.  ||  v.  r.  Eifectuarse,  veri- 
ficar-se. 

Reallzável,  adj  Que  se  pode  reali- 
zar. |  Que  se  pode  vender  ou  converter  em 
dinheiro:  fortuna  fácilmente  — . 

Heanimacao^  a.  f.  Acto  e  eifeito  de 
reanimar  ou  de  reanimarse.  |  flg.  Jlovi- 
menta(&o  num  ponto  que  esteve  solitario: 
a  —  das  localidades  balneares. 

Reanimado,  adj.  Que  se  reanimou. 
I  Animado  completamente.  {  Que  recupe- 
rou  os  sentidos,  o  movimento,  a  energía. 
I  Que  tem  esperanfa,  que  Já  nao  deses- 
pera. 

Reanimador,  adj.  e  s.  Que  reanima. 
I  fi^.  Que  íafunde  animo  ou  coragem. 

Reanimar,  v.  tr.  e  r.  Tornar  a  ani- 
mar: Christo  reanimou  a  Lázaro.  |  fig. 
Fortificar,  fortalecer,  vivificar,  dar  nova 

Evida  a:  aquella  noticia  reanimoíi  me.  |  Fa- 
cer recuperar  os  sentidos,  o  movimento,  a 
pnergía.  [parecer."] 

Reapparecér,  v.  int.  Tomar  a  sp-J 
Reappareciménto,  s.  m.  ou  Re- 
appariráo,  h.  f.  Acto  de  reapparecer. 
Hcaticendér,  v.  iot.  Tornar  a  ascen- 
der, recuperar  o  posto  que  já  tivera.  |{  y. 
Ir.  Tornar  a  elevar. 
Rea8!<iimir,  v.  tr.  Tornar  a  assumir, 
recobrar,  recuperar.  [de  reassumir."! 

ReaMMiinipcao^s.  f.  Acto  e  e&'eitoj 
ReaMNuniptn,  p.irreg.  de  reassumir. 
ReAta,  s.  t'.  Arreata.  ||  pl.  naut.  Ar- 
reataduras.  [reatadura."! 

ReatadúraH,s.  f.  pl.  naut.  V.  Ar- J 
Reatar,    v.   tr.   Tornar   a   atar  ou  a 
piender.   ¡  Ligar  com  arreataduras.  ¡  fig. 
Continuar  o  que  se  tinba  interrompido:  — 

I  as  negocioróes. 
Reate,  s.  m.  Cabresto. 
r   Heateár,   v.    tr.   Tornar  a  atear.  ||  v. 
■iit.  e  r.  Atear  se  com  maior  intensidade  : 
b  incendio  reaitou  se. 
W   Reato,  s.  m.    Estado  ou  condifáo  de 
■éo.  { theol.  cath.  Obriga^So  de  cumprir  a 
penitencia  imposta  polo  confessor. 
\    Reaviár,    v.   int.    e  r-.    Encontrar  de 
>novo   o   caminho   perdido.  ||  v.    tr.   Fazer 
voltar  á  via  ou  camiaho. 

Reavivar,  v.  tr.  e  int.  Trazer  de  no- 


vo á  memoria.  ¡  Reabrir  :  —  as  feridat.  \ 
Reatear.  {¡  v.  r.  Tornar  com  maior  inten- 
sidade a  fazer-se  sentir. 

Reavlsádo,  adj.  Prudente,  cautelo- 
so, que  tem  tino.  ¡  Que  anda  de  sobreaviso. 

Reavis^r,  v.  tr.  Tomar  a  avisar  ou 
a  advertir.  [gunda  advertencia.! 

ReavÍHO,  8.  m.   Segundo   aviso;  se-J 

Rebáixa,  s.  f.  Dimiauifao  na  altu- 
ra, abaixamento.  |  Abatimento  de  pre90.  [ 
Quebra. 

Rebaixádo,  adj.  Que  fícou  mais 
baixo.  {  Que  se  tornou  mais  baixo  (prop. 
e  fig.).  I  Desprestigiado,  menoeprezado.  | 
Infamado,  aviltado.  |  Vil,  abjecto. 

Rciíaixam^uto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  rebaixar  ou  de  rebaixar  se. 

Rebaixár.  v.  tr.  Tornar  mais  baixo: 
—  «m  muro  \  Por  mais  no  fundo :  —  a  cal- 
gada.  |  fig.  Deprimir,  aviltar,  infamar.  |  Di- 
minuir: —  o  prego  de. . .  ||  v.  int.  Tornar-se 
mais  baixo.  |  Diminuir  no  pre^o.  ¡¡  v.  r. 
Humilhar-se.  ¡  Aviltar-se.|  Commetter  bai- 
xezas. 

Rebáixo,  8.  m.  Rebaixamento.  |  A 
parte  rebaixada:  o  —  de  meio  metro  é  luf- 
ficientt.  I  loclinafáo  no  tecto  ou  telhado 
de  urna  casa.  |  Esconso  ou  quarto  no  vao 
inferior  de  uma  oseada  ou  tecto  multo  in- 
clinado. I  Encaixe  que  se  abre  numape^a 
para  introduzir  outra.  |  Abertura  para 
deixar  escoar  as  aguas. 

Rebaiftáfio,  adj.  Estagnado.  |  Re- 
volvido no  lodo. 

Rebalsar,  v.  tr.  Tornar  paludoso.  [{ 
V.  int.  e  r.  Estagnar  se.  |  Tornar  ae  palu- 
doso. I  fig.  Corromperse. 

Rebanháda,  s.  f.  Rebanho  numero- 
so. I  Reuniáo  de  muitos  rebanbos.  |  flg. 
Grande  multidao  de  gente. 

Hebaniíár,  v.  tr.  Arrebanhar. 

Reliaiiliio,  adj.  Que  anda  em  rebanho. 

Rebánlio^  s.  m.  Por^áo  de  gado  laní- 
gero. |p.  ext.  Diz-se  de  qualquer  agglome- 
ra(áo  de  outros  animaos  que  pascem  sob 
a  guarda  de  um  pastor:  «m  —  de  perús.  \ 
flg.  Conjuncto  dos  fiéis  de  uma  relígiáo  ou 
seita  com  rela^áo  ao  seu  guia  espiritual.  | 
Collectividade  de  pessoas  que  se  deixam 
guiar  pelo  capricho  de  alguem.  |  Grei,  gre- 
mio, [rebaptizar.l 

RebaptiHmo,8.  m.  Actoe  effeito  dej 

Rebaptizante,  adj.  e  s.  Que  reba- 
ptiza. 

Rebaptizár,  v.  tr.  Tornar  a  baptizar. 

Rebarba,  s.  f.  Asperezas  ou  excres- 
cencias que  produz  o  buril  ao  trabar  o 
cobre  quando  se  grava.  ¡  Aresta  ou  proe- 
miuencia  escabrosa  que  ñas  obras  de  fun- 
di(áo  resulta  de  baver  o  metal  em  fusáo 
penetrado  ñas  junturas  das  formas.  |  joalh. 
A  parte  do  engaste  que  se  dobra  sobre  a 
pedra  para  a  prender.  |  typ.  Intervallo 
entre  duas  linhas  regulares. 

Rebarbár  ,  v.  tr.  Tirar  as  rebarbas  a. 

Rebarbativo,  adj.  Que  parece  ter 
duas  barbas,  gordo,  ¡fig.  Carrancudo,  ru- 
de.  i  Antipathico. 

Rebate,  s.  m.  Descontó,  quantia  que 
se  dá  de  premio  ao  rebater  ou  trocar  al- 
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gum  valor.  ]  Ataque  repentiao,  íncursáo, 
assalto.  !  Grito  ou  signal  com  que  se  an- 
nuncia  o  apparecimento  do  inimigo  ou  um 
desastre:  tocar  a  —  .  |  Repercussáo  de  um 
corpo  elástico  que  bate  neutro:  o  —  das 
ondas.  \  Encontró,  combate.  |  flg.  Amea^a, 
prenuncio.  {  Appello.  {  Desconflanja,  sus- 
peíta.  I  Incitamento,  estimulo. 

Kebatedér,  adj.  e  s.  Que  rebate.  { 
Cambista. 

Kebatér^  v.  tr.  Tornar  a  bater.  |  Cal- 
car, apisoar.  |  Repellir,  rechasaar,  afastar 
com  foría.  |  Refutar,  contradizer.  |  Repri- 
mir, refrear,  conter.  {  Oebellar,  sutfocar. 
I  Combater,  destruir.  |  Censurar.  |  Auxiliar 
a  digestáo.  |  Descontar  ;  pagar  ou  receber 
com  descontó  (um  valor).  |  techn.  Arrebi- 
tar:  —  nm  prego.  ||  v.  Int.  e  8.  m.  Palpitar, 
pulsar,  bater. 

HebatidOf  adj.  Calcado,  apisoado, 
muito  batido.  |  Arrebitado,  dobrado,  vol- 
tado.  I  Repellido,  rechassado.  |  Trocado, 
descontado. 

Rebatiiuénto,  s.  m.  Acto  e  efifeito 
de  rebater.  |  Rebate,  descontó. 

Itebatinha,  s.  f.  ant.  Cousa  muito 
disputada  ou  debatida.  |  A's  — «,  á  porfla, 
á  disputa.  I  Atirar  dinheiro  ás  — «,  atirá  lo 
á  multidá'}  para  que  o  apanhe  atropelan- 
do-se.  I  Vender  áa  — i,  vender  como  em 
leilao  a  quem  mais  der. 

Rebato,  V.  Rebate.  |  V.  Soleira. 

Rebeber,  v.  tr.  e  int.  des.  Tornar  a 
beber. 

Rebeca,  V.  Rabeca  e  Rebgqde. 

RebeIJAr,  v.  tr.  Tornar  a  beijar. 

Rebél.  V.  Revel. 

Rebelde,  adj.  e  s.  Propenso  á  rebel- 
liáo,  que  recusa  obedecer  á  auctoridade 
legitima.  I  lasensivel,  obstinado:  —  aos 
conselhos  de  seupae.  |  Bravo,  indoméstica- 
vel:  —  ao  freio. )  Diffiuil  de  curar,  que  re- 
siste aos  mais  enérgicos  remedios:  <o««e  — . 

I  Árido,  escabroso,  diffiuil :  assumpto  — .  | 
Refractario,  que  resiste  ao  fogo:  metal — . 

II  8.  m.  Insurgente,  revolucionario. 
Rebeldía,  s.  f.  Crime  de  rebelliáo.  | 

ñg.  Resistencia  tenaz.  |  veter.Constipaf&o. 

Rebellín,  V.  Revelim. 

Rebelladór,  adj.  e  s.  Que  instiga  á 
rebelliáo;  que  rebella. 

Rebell&o,  adj.  Que  nao  obedece  ao 
freio:  cavallo  — .  |  Que  n9,o  se  deiza  con- 
vencer por  boas  razoes:  homem  — . 

Rebellár,  v.  tr.  Excitar  ¿  rebelliáo, 
insurgir.  ||  v.  r.  Insurgir-se,  revoltarse. 

Rebelliáo,  s.  f.  Resistencia  armada 
contra  oa  agentes  da  auctoridade  ou  con- 
tra a  ordem  de  cousas  estabelecida.  | 
Opposifáo  declarada  contra  a  execufáo  de 
um  acto  jurídico  ou  administrativo.  |  Re- 
sistencia á  auctoridade.  |fig.  Opposifáo  ou 
resistencia  moral.  ¡  Nome  que  os  governos 
ou  08  seus  partidarios  dSo  aos  actos  revo- 
lucionarios praticados  peloa  dissidentes : 
o  que  é  — para  uns  é  revoluqáo  para  outroa. 

Rebém,  s.  m.  A^oute  com  que  se  cas- 
tigavam  os  forjados. 

Rebeneáco,  s.  m.  braz.  Golpe  de 
ajoute  dado  com  rebenque. 


>s. 


Rebencáda,  b.  f.  Rebencazo. 
Rebenque,  s.  m.  braz.  Chicote  de 
montar. 
Rebenquear,  v.  tr.  Dar  rebencazos 
Rebénta-bói,  s.  m.  Arrebenta-boi 
Pructo  da  silva  macho.       [ —  das  ondas 
Rebentaeao,s.f.  Acto  de  rebentar  _ 
Rebentáo,  s.  m.  Haste  que  nasce  da 
raiz  de  urna  planta  e  que  della  se  pode 
separar  para  formar  um  novo  individuo. 
I  fig.   Filho.  {    pop.  Fartadela,  pancada.  ¡ 
Pbleumao. 

Rebentar,  v.  int.  Explodir,  fazerex- 
plosáo  :  a  caldeira  rebentnií.  ]  Estourar  ; 
a  bomba  rebentou  no  ar.  \  Partir-se,  que- 
brarse: a  corda  refteníoit.  |  Pender-se  em 
consequencia  de  estar  muito  chelo  :  o  en- 
volucro  rebentou.  !  Estrondear,  soar  com 
for^a:  as  girándolas  rehentam  nos  are*.  | 
Desfazer-se  ao  embater:  rebentam  as  on- 
da» na  praia.  [  Apparecer,  manifestar  se 
com  violencia:  rebentou  a  epidemia.  \I>e- 
clarar-se  ab  ertamente:  rebentou  a  revoluqdo . 
\  Brotar:  a  agua  rebenta  do  solo.  \  Nascer, 
germinar:  com  os  chuvas  rebenta  a  herva. 
Desabrochar:  rebentam  as  flores.  |  Lanzar 
renovoa,  gemmas,  etc.:  asarvores  rebentam. 
na  primavera.  \  Surgir,  apreseutar  se  ino- 
pinadamente, irromper.  {  Estar  possuido 
de  um  sentímento:  —  de  colera.  |Ter  multa 
vontade  de:  —  de  riso.  \  Estar  atuihado: 
o»  armatens  rebentam.  \  Suppurar:  o  tumor 
rebentou  \  Manifestar-se  uma  erup^Io  á 
superficie  dapelle:  rebentou-lhe  a  cara, a  ca- 
bera. I  —  de  gordo,aer  excessivameute  gor- 
do. I  — de  ía^ide,  ter  saude.  |  Até  — ,  até  es- 
tar farto.  II  v.  tr.  Quebrar  com  estrondo, 
fazer  estalar.  I  Fazer  morrer  de  fadiga.  | 
Castigar   severamente    com  golpes. 

Rebentina,  s.  f.   ant.  Explosáo  de 
furia,  de  raiva,  de  colera. 

Rebénto,  s.  m.  Renovó. 
I  Gemma.  ¡  Botao.  |  fig.  Fllho. 
I  Producto,  fructo. 

Rebentóna,  s.  f.  pop. 
Fartadella.  |  braz.  Negocio 
grave  e  duvidoso  que  está 
prestes  a  decidirse. 

Rebéque,  a.  m.  Especie 

de  rabeca  de  trez  cordas  (•). 

Rebltág;eni,  s.  f.  Acto 

de  t'azer  o  rebite  ás  cavilhas. 

Rebitár,  v.  tr.  Fazer  re- 

bites,  revirar.  -p   , 

Rebite,  8.  m.  Volta  que  ■«•ef  eque 
se  dá  á  ponta  do  prego  para  o  sujeitar.  j 
Cabera  que  se  faz  na  ponta  dacavilha  de- 
pois  de  esta  estar  collocada  no  seu  logar. 
I  Cavilha  de  cabera  que  se  emprega  para 
manter  uma  pe(a  de  metal  fixa  em 
outra  (•). 

Rébo,  8.  m.  Pedra  pequeña  em 
que  se  finca  a  alavanca  para  ma- 
nobrar. I  Cal(o.  I  Pedra  de  alve- 
naría  que  tapa  um  váodeixado  no 
muro  ou  parede  pelairregularida-  Rebite 
de  das  pedras  principaes. 

Reboftnte,   adj.  Que  reboa,  que  faz 

grande  ruido.  |  Resoante.  ['"^''•~| 

Reboár,v.  int.  Repercutir-Be,retum  J 
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neboc^dO)  adj.Lizo,  alizado  com  re- 
boco, cafelado  :  parede  — .  |  Levadoa  re- 
boque. 

Kcbocadór,  adj.  e  s.  Que  reboca; 
acafelador:  alveriel  — .  |  mar.  Barco  de  va- 
por destinado  a  rebocar  Davioe. 

Rebocadúra^  s.  f.  Reboco;  acafela- 
dura.  |  Ueboque. 

Rebocar,  v.  tr.  Cobrir  ou  alizar  oom 
reboco;  acafelar.  ¡  Levar  a  reboque. 

Reboco,  s.  m.  Argamassa  que  se  ex- 
tende  sobre  as  paredes  em  bruto  para  Ihes 
dar  superficie  unida  e  poderem  receber  a 
cal  ou  pintura.  [dri8.~| 

Reboládo,  s.  ni.  MoTimento  dosqua-  J 

Rebotar,  V.  tr.  e  int.  Rolar.  ¡|  y.  f. 
Rolar-se.  |Banibolear-se,  saracotear-se. 

Reboléira,  s.  f.  Molada,  1.'  accep. 
I  A  parte  mais  basta,  onde  ha  menos  cla- 
ros, de  urna  cultura  ou  arvoredo. 

Reboléiro,  s.  m.  Chocalho  grande.  | 
Reboleira,  2.'  accep. 

Rebelo,  s.  m.  Pedra  de  amolar.  {  Nome 
de  urna  doenfa  da  oliveira. 

Rebombar,  V.  Rimbombar. 

Rebombo,  s.  m.  Rimbombo. 

Reboque,  s.  m.  Toa,  cabo  que  serve 
para  rebocar  embarcaíóes.  |  Accao  de  re- 
bocar: dar  um  — .  |  Levar  a — ,  (flg.),  levar 
alguera  comsigo,  mas  a  contra-gosto  de 
uma  das  pessoas:  meu  pae  levou-vie  a  — 
para  o  collegio. 

Reboqiieár,  v.  tr.  mar.  Rebocar. 

Rehorlkdo,  s.  m.  Pus. 

Rebordüo,  adj.  Bravo,  silvestre  (fa- 
lanio  do  vegetaes). 

Rebordo,  a.  m.  Borda  revirada:  o  — 
do  tacho. 

Rebotálho,  s.  m.  Refugo. 

Rebotar,  v.  tr.  Embotar,  dobrar  o  fío 
de.  ||v.  r.  Cansar-se;  nao  proseguir  com  o 
niesmo  afán. 

Rebote,  y.  Rabotr. 

Rebráco,  s.  m.  Parte  da  armadura 
que  cobria  o  brafo  desde  o  hombro  até  ao 
cotovello. 

Rebramar,  v.  int.  Repetir  o  bramido. 
I  Bramir  ou  bramar  com  for^a.  {  fíg.  Produ- 
zir  um  som  atroador  e  retumbante.  |  Cla- 
mar, gritar,  enfurecer-se. 

Rebramo,  s.  m.  Bramido  com  que  um 
animal  responde  a  outro  da  sua  especie. 

RebranqueAr,  v.  tr.  e  int.  Bran- 
quear  muito.  ||  v,  tr.  Tornar  a  branquear. 

Rebrilhár,  v.int.  Brilharnovamente. 
I  Brilhar  com  mais  fulgor.        [Renascer.l 

Rebrotar,  v.  int.  Brotar  de  novo.  |  J 

Rebiic&do,  adj.  Embudado,  envolto 
na  oapa  oú  capote.  |  Occulto,  disfatfado.  | 
Meio  encoberto.  ||  s.  m.  Pessoa  embudada. 
jPedacinho  de  assucar  em  ponto  coagu- 
lado:—  de  altheia.  \Ponto  de — ,  ponto  a  que 
so  eleva  a  calda  do  assucar  para  que,  coa- 
giialando-se,  tome  a  consistencia  e  trans- 
parencia do  rebufado.  |  flg.  Diz-se  de  tado 
quanto  é  felto  ou  dicto  com  exceasivo  es- 
mero. 

RebacAr,  v.  tr.  Cobrir  com  rebufo.  | 
ñg.  Cobrir;  velar;  envolver;  ocoultar  como 
occulta  o  veo,  isto  é,  deixando  transpare- 


oer;  dissimular.  ||  v.  r.  Tapar  o  rosto  com 
o  rebufo. 

Rebufo,  s.  m.  Borda  direita  da  capa 
ou  capote  com  a  qual  sn  ooculta  o  rosto 
quando  nos  rebufamos.  |  Lapela.  |  flg.  Dis- 
faroe,  dissimulafáo.  |  Vergonha. 

Rebúllelo,  8.  m.  (Irande  bulicio,  mo- 
vimento  irregular  e  simultaneo  de  multa 
gente.  jConfusao.  |  Motim.  |Barulbo,  desor- 
dem.  I  flg.  Alvorofo. 

Rebulico,  V.  Rebulicio. 

Rebulif,  V.  int.  Agitar  se,  mover-se 
apressadamente  e  como  dando  voltas:  o 
raho  da  lagartixa  rehule  depois  de  cortado. 
I  flg.  Rever,  corrigir,  aperfeifoar.  |  Ir  ou 
irse  rebulindo,  safar-se  apressadamente. 

Rebusca,  8.  f.  Respiga.  | Nova  busca. 

Rebuscadéira.  s.  f.  Respigadeira. 

Rebuscador,  adj.  e  s.  Que  rebusca. 

Rebuscar,  v.  tr.  Procurar  ou  buscar 
novamente.  |  Buscar  com  o  máximo  cuida- 
dado.  I  Respigar.  |  flg.  Aprimorar,  requin- 
tar. 

Rebusco,  s.  m.  Rebusca.  |  Acto  de 
procurar,  do  esquadrinhar. 

Rebusnár,  v.  int.  Zurrar,  ornear, 
flg.  Rpsmungar.  [mungo. 

Rebúsno,    s.  m.  Omejo.  |  flg.  Res- ^ 

Recacháo,  s.  m.  Homem  que  se  da 
ares  recachados. 

Recach&do,  adj.  Entonado. 

Recacbár.  v.  tr.  Erguer,  levantar: 
recachou  a  espada.  ||  v.  int.  Entonar-se. 

Recácho,  s.  m.  Postura  elegante  e 
entonada  que  toma  quem  se  quer  dar  ares 
de  gravidado  ou  de  arrogancia. 

Recadé  Ir  o,  s.  Pessoa  que  faz  recados. 

Recado,  8.  m.  Encargo  que  se  dá  a  al- 
guem  de  dizer  ou  levar  algo  a  outrem  ou 
de  fazer  alguma  cousa  para  a  propria  pes- 
soa que  encarrega;  mandado.  |  p.ext.  Voltas, 
compras,  afíazeres  de  pouca  importancia: 
Vou  a  um  — ,  voltojá.  \  Aviso  verbal  ou  es- 
cripto.  I  fam.  Reprehensáo,  ensaboadela, 
membrete.  |  Recato,  cautela.  |  Andar  a  — , 
andar  vigiado.  |  Bar  —  de,  dar  conta  de, 
responder  por.  (  Tomar  o  —  na  escada,  res- 
ponder antes  de  ouvir  de  todo.  ||  pl.  Cum- 
primentos,  recommendafoes  :  faga  lá — «. 

Recága,  s.  f.  Retaguarda.  I  Á  — , 
atrás  de  todos. 

Recagrádo,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  dos 
Roldados  que,  numa  marcha,  ñcam  para 
tras  por  cansados  ou  trilhados. 

Recabada  ou  Recaída,  e.  f.  Acto 
de  recair  na  mesma  culpa,  erro,  etc.;  re- 
incidencia. I  Novo  ataque  de  uma  doen^a 
que  sobrevem  antes  de  se  estar  completa- 
mente curado  do  primeiro. 

Reculildico,  adj.  Sujeito  a  recair. 

Recatiiniéuto,  s.  m.  Recaída. 

Recahir  ou  Recair,  v.  int.  Tornar 
a  cair.  |  Voltar  a  um  estado  ou  posifáo 
anterior:  reeaiu  na  miseria.  |  Reincidir.  | 
Ter  uma  recaída.  |  —  sobre,  incidir,  car- 
regar,  pesar;  ser  attribuido  a:  a  culpa  re- 
eaiu sobre  mim.       [Repetif  ao  insistente."! 

Recalcacao,  s.  f.  Recalcamento.  {  J 

Recalcado,  adj.  Bem  calcado,  j  flg. 
Repetido  multas  vezes.  |  Concentrado. 
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Recalcadór,  adj.  e  b.  Que  recalca.  { 
Que  repele  muítas  vezes  a  niesma  cousa. 
y  8.  m.  Instrumento  para  recalcar  a  balea. 

Hecalcadúra,  b.  f.  ou  Uecalca- 
mento^  a-  m.  Acto  e  effeito  de  recalcar. 
I  artilh.  Defeito  das  boceas  de  fogo  que 
consiste  no  augmento  progressivodaalma, 
no  logar  da  carga,  devido  á  for^a  expansi- 
va da  pólvora. 

Recalcar,  v.  tr.  Calcar  muitas  vezes; 
tornar  a  calcar.  |  Repisar  (prop.  e  flg.)  ¡  ñg. 
Rnprimir,  refrear,  impedir. 

Ilecaicár ,  v.  tr.  Tornar  a  caiyar:  —  as 
rúas.  I  Tornar  a  por  o  calfo. 

Becalcilracao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  recalcitrar.  |  Obstina^ao,  teima. 

Recalcltr4iite,  adj.  e  b.  Que  recal- 
citra. jDesobediente.  jTeimoso,  obstinado. 

Recalcitrar,  v.  iut.  Nao  querer  ir 
para  diante.  I  Nao  obedecer  á  espora;  es- 
couclnhar.  |  flg-  Desobedecer,  nao  ceder, 
revnitar-se.  |  Teimar,  sf  r  obstinado. 

Recaliadór,  s.  m.  Estivador. 

Uecnllar,  v.  tr.  mar.  Carregar  no  po- 
rao,  acondieiouar  no  poiáo,  estivar. 

Recál<|ue,  s.  m.  Kí'caicamento. 

Recamado,  adj.  Bordado  a  recamo: 
— -  de  otiro.  \  Ornamentaclo,  bordado  a  rele- 
vo. {  flg.  Matizado,  entremeado,  salpicado. 
I  Repleto,  cbeio,  que  tem  ctm  abundan- 
cia: —  de  btns. 

Recaniattúra,  s.  f.  O  bordado  a  re- 
camo. |Trabalho  de  um  bordado  a  recamo. 

Recamar,  v.  tr.  Bordar  a  recamo,  a 
relevo  (com  ño  de  ouro  ou  de  prataj.  |  p. 
ext.  Bordar  a  matiz.  |  flg.  Adornar,  aprimo- 
rar,  entretecer,  revestir.  |  Kncber.  |  Uonce- 
dnr  grande  quantidade  de  bens. 

Reciliuara,  s.  f.  Cámara  interior  e 
reservada;  quarto  do  vestir,  gabinete, 
guarda  roiipa.  |  p.  ext.  A  parte  mais  inte- 
rior de  ceños  objectos:  a  —  do  cano  da  es- 
pingarda. \  flg.  Escaninho,  logar  occulto. 

Recambiar,  v.  tr.  Devolver  a  quem 
o  manda  aquillo  que  nao  queremos  accei- 
tsr.  I  (comm.)— «ma  letra,  devolvél-a  quaudo 
nao  foi  acceite  ou  paga,  juntando  ao  seu 
valor  os  addicionaes. 

Recambio,  s.  m.  comm.  Opera^ao 
pela  qual  se  recambia  urna  letra  que  nao 
fui  paga.  I  Augmento  que  sofre  urna  letra 
de  cambio  no  seu  retorno. 

Recambó,  s.  m.  Durafáo  de  um  jogo 
de  vasa  até  se  preeucher  um  numero  con- 
vencionado  de  máos  ou  partidas.  {Mudanza 
de  parceiros  no  flm  de  esse  numero  de  máos. 
I  Prato  onde  se  vao  lanzando  os  teutos 
que  marcam  o  numero  de  maos. 

Recamo,  8.  m.  Fio  de  ouro  ou  prata 
para  recamar.  {  Bordado  fcito  com  esse  fío. 
I  flg.  Adorno,  aformoseamento. 

Recantacao,  s.  f.  Modo  ridiculo  de 
cantar;  canto  empbatico. 

Recantár,  v.  tr.  e  int.  Tornar  a  can- 
tar com  certa  emphase. 

Recento,  8.  m.  Canto  escuro  e  recon- 
'    dito;  logar  desviado  de  todas  as  vistas. 

Recapacitar,  v.  int.  Pensar  com 
mais  madureza,  com  mais  atten^áo.  |¡  v.  tr. 
Tornar  a  capacitar,  a  persuadir. 


Rccápito»  8.  m.  ant.  Recado. 

Recapitiilacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  recapitular.     *  [na  eummula.~| 

Recapitular,  v.  tr.  e  iut.  RepetlrJ 

Recapltulalivo,  adj.  Que  recapitula 
ou  Herve  para  recapitular. 

Recaptivo,  adj.  e  s.  Multo  captivo  ou 
dobradamente  captivo: — de  amor. 

Recaptiirár,  v.  tr.  Tomar  a  prender. 

Recarga,  s.  f.  Segunda  carga.  | Carga 
accrescentada  a  outra.  |  i>e— (taur.),  diz-se 
do  boi  que  continua  a  arremetter  com  O 
cavallo  depois  de  ter  reeebido  o  ferro. 

Recata,  s.  f.  Busca. ¡AcfSo  de  recatar. 

Recatado,  adj.  Que  nao  quer  dar 
ñas  vistas:  jogo — .{Modesto,  que  nao  faz 
alarde.  |  Que  vive  multo  recolbido.  |  Avi- 
sado, prudente,  circumspecto. 

Recataméiito,  s.  m.  Recato. 

Recatar,  v.  tr.  Buscar  com  atten^ao; 
rebuscar.  ¡  Pórem  resguardo;  acautelar.  | 
Guardar  com  recato,  com  segredo.  ||  v.  r. 
Nao  se  expor  ás  vistas.  |  Resgiiardar-se, 
evitar  oa  males. 

Recato,  8.  ni.  Decencia  que  se  guarda 
em  qualquer  acto  para  nao  otfender  a  eus- 
ceptibilidade  alheia  ou  nao  perder  a  boa 
repulafSo  propria.  |  Pudor,  pejo,  bonesti- 
dade.  iModestia.  |Spgredo,  mysterio.  |Cau- 
tella,  prudencia.  |  Ir  com  — ,  ir  precavido. 

Recavar,  v.  tr.  Cavar  fundo.  |  Tornar 
a  cavar.  |  flg.  Insistir.         [leito  do  carro."! 

Recavéni,  s.  xa.  A  parte  posterior  do  J 

Receádo,  adj.  Temido,  esperado  com 
recelo. 

Receánca,  s.  f.  ant.  Recelo. 

Heceante,  adj.  Que  receia. 

Receár,  v.  tr.  Termedo  de,  ter  receio 
de.  I  Suapeitar.  ||  v.  int.  Temer.  |1  v.  r.  Te- 
mer-se,  assustar-se. 

Recebedór,  adj.  Que  recebe.  ||  s.  m. 
Cobrador.  |  — de  comarca,  empregado  pú- 
blico encarregado  de  receber  toda  a  receita 
de  urna  comarca  e  de  pagar  o  que  tem  de 
saír  dos  cofres  da  Fazenda  para  essa  área. 

Recebedoria,  s.  f.  Repartifáo  do 
recebedór.  |  Cargo  de  recebedór. 

Recébente,  adj.  ant.  Que  receben. 
Recebér,  v.  tr.  Tomar  o  que  é  offere- 
cido,  dado  ou  mandado.  |Cobrar  o  que  e  de- 
vido. ¡  Apanbar:  —  no  chapeo; — na  mSo.  |  Aco- 
Iher: —  um  hospede  |  Admittir: —  um  conselho. 

I  Submetter-se  a  alguma  cousa:  —  leis.  | 
Soffrer:  —  um  castigo.  \  Servir  de  receptá- 
culo: o  mar  recebe  os  rios.  |  Usar,  admittir 
no  uso  por  conven^&o:  Portugal  recebe  as 
modas  de  París.  I  Unir  pelo  matrimonio.  || 
V.  r.  Casar-se.  |  Materia  de  receber-se  (for.), 
qualquer  documento  emcircumstancias  le- 
gaes  que  pode  ser  admittido  em  juizo. 

Recebado,  s.  m.  us.  no  pl.  Os  recem- 
casados. 

Receblménto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  receber.  |  Casamento,  acto  de  matrimo- 
niar-se. 

Recebível,  adj.  Acceitavel. 
Recelo,  s.  m.  Estado  de  incerteza  e 
temor  pela  possibilidade  de  se  dar  um  fa- 
cto  que  apprehendemos.  ¡  Medo,  temor.  | 
Sem — ,  afoitamente. 


leeélfa.  s.  f.  Quantia  receblda  etn 

diulieiro.  !  Cobraufa  do  qup  é  devido.  | 
RrndimentoH  de  um  Estado,  de  urna  cor- 
pora(So,  etc.  |  uied.  Nota  feíta  pelo  facul- 
tativo doB  medicamentoii  que  Be  devem 
Administrar  ao  enfermo.  |  Fórmula  para  a 
preparafáo  de  productos  industriaes  ou  de 
econoniia  domestica: —  í>ara/n2er  doce  de 
calda.  I  Hg.  Conselho,  iuaicaváo.  |  polit.  — 
ordinaria,  08  rendimentos  que  proveem  de 
fontes  certas  |  —extraordinaria  ou  evinlual, 
reudimentoB  lai-ertos  mas  provaveis. 

Receitár,  v.  tr.  Prcscrever  (medica- 
•  cientos)  |ág.  Aconselbar.  ||  v.int.  Escrever 
a  rpceita. 

Hcceit^rio.  8.  m.  Árame  f>m  que  os 
pharmaceuticos  enfiam  as  receitas  que  uáo 
ibes  foram  aluda  pagaí';  pasta  ou  gaveta 
que  serve  para  guardar  eseas  receitas. 

Hcceitiiárlo.  s.  m.  Formulario  de 
medicameotos.  |  Coujuncto  das  receitas 
que  um  medico  prescreve  no  decurso  de 
urna  doen^a.  |Collec^áo  de  receitas  ufadas 
na  industria  ou  na  economia  doméstica. 

Rccéni)  pref.  invar.  que  significa  que 
a  acfao  ou  o  estado  indicado  pela  palavra 
principal  é  recente.         [ba  pouco  tempo."] 

Hecéni-cuMádos,  adj   e  s.  CasadoJ 

Kccéni-chegado,  adj.  e  s.  Cbegado 
íntimamente. 

Kccéni-convertido,  adj.  e  s.  Que 
foi  ba  pouco  convertido.  [cido.~] 

Kecéiu-nádo,  adj.  e  a.  Recem-nas-J 

KecéiM-naMcido^  adj.  e  s.  Que  veio 
ao  mundo  ba  poucas  boras.  |Que  só  viveu 
algumas  boras:  o  cadáver  dtim  —  .  ]  fig. 
Fresco,  novo,  recente.  [gado.l 

Recéni-vindo^  adj.  e  s.  Recem-cbe-J 

llecendéntC;  adj.  Que  cbeira  mnito 
bem,  fragranté.  |  Que  tem  cbeiro  activo. 

Kcccndér,  v.  int.  Exbalar  cbeiro 
activo  e  agradavel. 

Hecensao,  s.  f.  Cotejo  de  uma  edi(áo 
de  auctor  antigo  com  os  manuscriptos  da 
cbra.  [rccenseamento."] 

HcccnHeádo,  adj.  e  s.  Incluido  noj 

UccenNeuilór,  s.  m.  Arrolador  en- 
«arregado  de  fazer  um  recenseamento. 

RecenHeaménto,  s.  m.  Inscrip^áo 
coordenada  e  algum  tanto  pormenorizada 
de  pessoas  ou  cousas. 

Rcccn.«íeár,  V.  tr.  Arrolar,  fazer  o  re- 
censeamento  de.  |  Incluir  no  recensea- 
meuto.  I  Rever,  examinar. 

Reccnscio,  s.  m.  Recenseamento.  | 
Acto  de  conferir  contas. 

Recental,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do  cor- 
deiro  de  trez  para  quatro  mezes. 

Recente,  adj.  Novo,  fresco.  |  Que  tem 
pouco  tempo,  succedido  ba  pouco. 

Recénte-álvo,  adj.  Furificado  ba 
pouco  tempo. 

ReceÓMO,  adj.  Que  tem  recelo.  |  T¡- 
loido,  medroso.  |  Acanbado,  irresoluto. 

Recepcuo  (cé|,  s.  f.  Acto  de  receber.  | 
Acolbimento:  ^zeram  me  600  — .  |  Acto  de 
receber  vizitas  com  certo  apparato:  houve 
—  nopago.  |CerlmoniaI  com  que  se  é  admit- 
tido  numa  corporajáo:  pronunciar  o  dis- 
curso de  — . 


Rece|itacuo  (cé),  b.  f.  Acto  do  re 
ceptar.  |  Ciini*  do  receptador. 

Receptaciilár  (céj,  adj.  bot.Que  sae 
duní  recejitaculo. 

Receptáculo  (cé),  s.m.  Logarondese 
reunem  cousas  provenientes  de  ditt'erentes 
otigens.  I  Recipiente.  |  fig.  Valbacouto.  | 
arcbit.  liacia  ou  tanque  que  recebe  agua 
de  diflferentos  pontos.  |  bot.  Fundo  do  cá- 
lice onde  está  o  ovario.  |  macb.  Cámara 
(do  vapor). 

Receptador,  adj.  e  a.  Que  recepta. 

Receptar((¿),  V.  tr.  Guardar  e  occnl- 
tar  o  que  outrem  rouba.  ¡  Dar  abrigo  a  cri- 
minosos que  sao  procurados  pela  Justina 
(pouco  US   npsta  accep.). 

Receptibllidade  (cé),  s.  f.  Proprle- 
dade  da  seusibilidade  para  receber  impres- 
s5es.  I  Aptídáo  de  certos  orgáos  para  re- 
ceberem  a  influencia  de  agentes  morbiñ- 
COB  ou  tberapeuticos.  ^    [acceitavel.l 

Rcceptivel   {cé),    adj.'   Admi88ivel,j 

Receptlvidáde  (cé),  s.  f.  Receptibl- 
lidade. 

Receptor  (cé),  adj.  e  s.  Que  recebe. 
¡I  B.  m.  Apparelbo  eléctrico  destinado  a  re- 
ceber o  que  é  transmitlido  pelo  fio. 

RecéíVMO,  B.  m.  Logar  recóndito.  |  Es- 
conderijo,  retiro.  |  Solidáo.  |  astr.  Afasta- 
mento  de  um  astro. 

Recita  ou  Rechín,  s.  f.  Planalto. 

Rechassár,  v.  tr.  Fazer  retirar  ou 
retroceder  por  meio  da  forja.  |  Repellir.  | 
Interromper  (a  conversajáo)  com  palavra 
ou  gesto  repentino. 

Recliásso,  8.  m.  Acto  de  recbassar 
ou  de  ser  recbaasado.  |  Ricocbete.  |  flg.  Re- 
sistencia. 

Recheádo,  adj.  Que  tem  recbeio.  | 
Cheio,  repleto,  atulbado.  ]  Bem  próvido. 
II  s.  m.  Recbeio.  [Uecbeio."] 

Recheadúra^B.  f.  Acto  derecbear.  |  J 

Reclieár,  v.  tr.  Encher  de  recbeio: 
—  uma  ave.  \  flg.  Encher  muito:  —  o  bol- 
sa. \  Entremear:  conservagáo  recheada  de 
bons  dictas.  \  Enriquecer;  dar  abundante- 
mente a.  II  V.  r.  Encber-se  multo.  |  fam. 
Enriquecer,  locupletar-se. 

Recliéga,  8.  f.  Operajao  que  se  faz 
aos  pinbeiros  para  torná-los  mais  resino- 
sos, [o  calador  para  esperar  a  caja."] 

Rechéj^o,  8.  m.  Sitio  onde  se  occuítaj 

Recliélo,  s.  m.  Picado  que  se  iutroduz 
ñas  aves  ou  carnes  antes  de  irem  para  o 
forno.  I  Tudo  o  que  se  introdnz  na  massa 
folbada  dos  pastéis  ou  doces.  |  O  que  serve 
para  encher  um  váo.  |fig.  Abundancia,  sor- 
timento.  |  Dínbeiro,  peculio,  economías, 
pu  de  meia. 

Rechiár,  v.  int.  Cbiar  fortemente. 

Rechinante,  adj.  Que  rechina. 

Rechinar,  v.  tr.  e  int.  Ranger:  —  o» 
denles.  [ro  e  estridulo."! 

Rechino»  s.  m.  Rangido;  som  aspe-J 

Rechonchúdo,  adj.  Anafado,  gordo. 

Recibo,  8.  m.  Declarajáo  por  escripto 
de  se  ter  recebido  algo.  |  Quitajao. 

Recidiva,  s.  f.  med.  Novo  ataque  de 
doenja  depois  de  estar  restabelecido  de 
ontro  anterior.  |  V.  Reincidencia. 
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nectilívOf  adj.  e  8.  m.  Reincidente. 

Hecife^  8.  m.  Rochedo  ou  grupo  de  ro- 
chedos  á  fiór  da  agua  e  um  pouco  afasta- 
do«  da  costa  ou  praia.  |  flg.  Obstáculo. 

Reciféso^  adj.  Que  tem  recifes. 

Recinj^ir,  t.  tr.  Cingir  de  novo,  tor- 
nar a  cingir. 

Recinto,  8.  m.  Espado  limitado  por 
muros,  barreiras,  etc.  |  Ámbito.  |  Interior 
de  um  e8pa9o  circumscripto  ou  vedado. 

Recio,  adj.  Forte.  |  Sonoro. 

Recipe,  8.  m.  O  II  que  os  médicos  es- 
creveni  no  alto  da  receita.  |  fam.  Receita. 
I  Reprehensao,   descompostura,    censura. 

Recipiendario,  s.  m.  Individuo  que 
é  solemnemente  recebido  no  seio  de  urna 
cornorafSo. 

Recipiente,  s.  m.  Vaso  em  que  se  re- 
cebe o  producto  de  urna  destillatSo.  | Cam- 
pánula de  machina  pneumática.  |{  adj.  Que 
recebe. 

Recíproca,  s.  f.  Reciprocidade. 
I  math.  O  inverso:  a  —  nao  é  sempre 
exacta. 

Reclprocacáo,  s.  f.  Reciprocidade. 

Reciprocar,  v.  tr.  p.  us.  Trocar  mu- 
tuamente entre  si.  I  Ser  reciproco  de;  com- 
pensar, y  v.  r.  p.  U8.  Corresponderse,  al- 
ternar-se. 

Reciprocidade,  s.  f.  Estado  e  ca- 
rácter do  que  é  reciproco:  —  de  favores. 

Recíproco,  adj.  Mutuo,  que  se  dá  ou 
faz  em  recompensa  de  cousa  equivalente: 
amizade  —  .jgram.  Dizse  do  verbo  prono- 
miual  que  indica  ac^áo  que  mutuamente 
rerap  nos  sujeitos. 

Recita,  8.  f.  Representa^áo  tbeatral. 

Recitacáio,  s.  f.  Acf&o  de  recitar.  | 
Modo  de  recitar;  declamafáo. 

Recitado,  s.  m.  Recitativo. 

Recitatlór,  adj.  e  s.  Que  recita. 

Hecltíiute,  adj.  Que  recita.  |  Diz-se 
do  iastrumeuto  ouvozesque  ezecutamum 
trecho  musical  sem  acompanhamento.  | 
Tambem  se  diz  do  instrumento  ou  voz  que 
executa  a  parte  principal:  parte — .  ||  s. 
Fessoa  que  recita. 

Recitar,  V.  tr.  e  int.  Dizer  em  voz  alta 
o  que  se  sabe  de  cor.  ||  p.  us.  Contar,  nar- 
rar. I  mus.  Executar  um  recitativo. 

Recitativo,  8.  m.  mus.  Especie  de 
declama^ao  rythmica  em  que  o  canto  nao 
está  sujeito  ao  compasso. 

Reclamacao,  a.  f.  Acto  de  reclamar. 

Rcclamadér,  adj.  e  s.  Que  reclama. 

Reclauíóute,  adj.  e  s.  Que  aprésen- 
la lima  reclamafáo. 

Reclamar,  v.  tr.  Pedir  com  exigen- 
cia:—  silencio.  |  Reivindicar:  —  um  direito. 
I  Implorar,  pedir:  —  auxilio.  \\  v.  int.  Pro- 
testar :  —  contra  urna  injustíga,  |{  v.  r.  Ser 
l'eclamado  ou  exigido. 

Reclamo,  s.  m.  Negaba,  chamariz,  | 
Ave  adextrada  para  attrair  outras  ao 
la(o.  I  Grito  ou  signal  com  que  o  falcoeiro 
chama  a  ave.  jfig.  Pequeño  artigo  no  corpo 
de  um  jornal  destinado  a  attrair  compra- 
dores ou  clientes  a.  {  Clamor,  desapprova- 
$áo.  I  typog.  ant.  Palavra  ou  syllaba  que 
se  imprimía  na  parte  inferior  de  urna  pa- 


gina e  que  era  a  primeira  palavra  ou  syl' 
laba  da  pagina  seguinte.  |  theat.  Deixa. 

Reclinacao,  s.  f.  Posi(áo  do  que  está 
reclinado.  |  Acto  de  reclinar  ou  de  recli- 
nar-se. 

Reclinar,  v.  tr.  Inclinar,  encestar, 
deitar,  dobrar,  affastar  da  posif&o  verti- 
cal: —  a  cabega.  ||  v.  r.  Inclinar-se,  recoa- 
tar-se,  deitar-se.  I  fig.  Repousar. 

Reclinatorio,  s.  m.  Qualquer  obje- 
cto  que  serve  para  alguem  se  reclinar  (ge- 
nufle.xorio,  sofá,  leito,  almofada,  etc.). 

Recluir,  V.  tr.  Encerrar,  enclauaurar. 

RecluMao,  8.  f.  Encerram^nto  volun- 
tario ou  forjado.  |  Clausura.  |  Prisco  evo, 
cadeia.  |  bot.  Diz-se  do  encerramento  pe- 
riódico das  flores  de  certas  plantas. 

Recluso,  adj.  Encerrado  em  casa 
(sem  sair  nem  receber  vizltas).  |  Preso, 
encarcerado.  |  Rccolhido  (em  convento^ 
recolbimento,  etc.)  ||  s.  Pessoa  que  vive  re- 
cltiaa  ou  está  reclusa. 

Recobraménto,  s.  m.  Recuperafáo. 

Recobrar,  v.  tr.  Recuperar.  |{  v.  r. 
Recuperar-se.  |  Reanimar-se,  recuperar 
animo  ou  alentó,  recuperar  o  eaogue  frió. 

Recobrável,  adj.  Recuperavel. 

Recobrír,  v.  tr.  e  r.  Tornar  a  cobrir. 
I  Tapar  com  roupa,  com  térra,  etc. 

Recobro,  s.  m.  Recupera^áo.  {  fig, 
Ac(áo  e  eífeito  de  recuperar  a  presenta 
de  espirito,  os  sentidos,  a  coragem,  as  for- 
jas. I  Renascimento. 

Recécto,  adj.  p.  US.  Recozido. 

Recognif  ao,  s.  f.  Reconhecimento. 

Recoltár,  v.  tr.  Recozer.  |  Submetter 
nm  metal  á  ac(áo  do  fogo  para  o  poder 
trabalhar. 

Recoito,  adj.  Recozido. 

Recolegrír,  v.  tr.  p.  us.  Recolher. 

Recoleto.  V.  Recollecto. 

Recolhedór,  adj.  e  s.  Que  recolhe. 

Recolhér,  v.  tr.  Colber  para  si,  guar- 
dar: —  o  gr&o  da  tira.  |  Reunir  cousas  dis- 
persas: —  08  despojos  do  naufragio.  \  CoUí- 
gir,  tratar  de  compilar:  —  datos,  |  Dar 
acolhimento  a:  —  um  orpAáo.  |  Receber  em 
recompensa:  quem  semeia  ventos  recolhe 
tempestades.  |  Encurtar,  encolher:  —  o  ves- 
tido. I  Puxar  para  si:  —  a  máo.  \  Tirar  da 
circula^áo:  —  as  cédulas  de  tostáo.  \  fig. 
DedDzír,  inferir:  d'isso  recolho  que..  |  — 
as  velas  (mar.),  ferrá-las.  ||  v.  int.  Voltar 
para  casa(e  quasi  sempre  incluindoa  ideia 
de  nao  tornar  a  sair  antes  do  dia  seguin- 
te) :  — cedo,  tarde,  á  meia  noite.  {|  v.  r.  Vol- 
tar para  casa. IRegressar  (a  casa,  aterra). 
I  Refugiar-se  :  —  da  chuva.  |  Concentrar- 
se, reconcentrar-se.lDesapparecer  da  su- 
perficie para  operar  no  Interior  do  corpo: 
as  pústulas  reeolheram-se.  \  Retirar-se  para 
08  seus  aposentos:  a  senhora  já  se  recolheu. 
I  Encerrar-se:  recolheu-se  num  convento.  | 
hipp.  V.  Encapotar-se.  II  8.  m.  A  hora  em 
que  08  soldados  recolhem  ao  quartel:  o 
—  é  cu  oito  horas.  \  Toque  de  recolher. 

Recolhída,  s.  f.  Colheita,  apanha.  j 
Retirada.  |  Mulher  que  vive  em  convento 
ou  recolbimento  sem  ter  feito  votos. 

Recolhído,  adj.  Que  vive  em  reco- 
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Ihimento.  I  Concentrado,  pouco   expansi- 
vo: caracttr  — .  |  Apanhado,  arregazado. 
I  fi(f.  Curto,  resumido,  estreito. 

necolliiménto,  s.  m.  Ac^So  e  effel- 
to  de  recolher  ou  de  recolher-se.  |  Deposi- 
to; logar  onde  ae  guarda  algo.  |  Casa  reli- 
giosa ou  asylo  sena  votos.  |  Vida  concen- 
trada e  recatada.  |  MeditapSo,  reflexáo, 
concentra^áo  de  espirito.  |  Réspeito,  acá- 
tamento.  |  Modestia,  pudor.  |  Pousada, 
I  Colheita. 

Kecélho,  8.  m.  Resfolego  prolongado. 
JMovimento  respiratorio  da  baleia  (nelle 
■expelle  a  agua  e  jórra-a  ao  ar). 

necoilec^ao,  s.  f.  Compila?5o  apu- 
rada. I  Colheita  (de  fructos).  i  RecoUecta. 

Reconecta,  adj.  e  s.  f.  Convento  da 
ordena  reformada  de  S.  Francisco.  |  Reli- 
giosa de  essa  ordem. 

necollécto,  adj.  e  a.  m.  Pertencente 
á  ordem  reformada  de  S.  Francisco.  |  Re- 
ligioso de  essa  ordem.  |  p.  ext.  Pessoa  de 
vida  austera  e  recolhida.  [come^ar."! 

Kecoinecár,  v.  tr.  e  int.  Tornar  aj 

Ueconiér,  v.  tr.  e  int.  Tornar  a  co- 
mer. ¡I  v.  int.  Ruminar. 

Hecommendacao,  s.  f.  Acto  e  eifei- 
to  de  recommendar.  i  Qualidade  digna  de 
aprefo:  str  fiel  é  urna  boa  — .  |  Exiiorta- 
?ao,  conselho.  |  Incumbencia.  |{  pl.  Reca- 
dos, cumprimentos:  fa<¡a-lhe  recommenda- 
^oes  da  minha  parte  ■ 

Keconinienfládo,  adj.  Que  se  re- 
commenda. II  8.  Pessoa  que  é  recommen- 
dad».  I  Protegido. 

Hecommendadór,  adj.  e  s.  Que 
recommenda. 

Recommendar,  v.  tr.  Eacarregar 
formalmente  alguem  de:  recommendoulhe 
de  guardar  hem  a  casa.  |  Falar  ou  escre- 
ver  em  favor  de:  —  alguem  ao  ministro,  j 
Pedir  com  instancia:  recommendo-lhe  que 
nao  se  e.'íque<;a  do  meu  pedido.  |  Advertir, 
aconselhar.  jTransmittir  a  alguem  os  cum- 
primentos de.  II  V.  r.  Pedir  o  soccorro  ou 
a  protec^áo  de.  1  Ser  digno  de  recommen- 
dacáo.  frecommenda^áo."] 

Recommendável,  adj.  Digno  de) 

KecompénHa,  s.  f.  Acto  e  etfeito  de 
recompensar.  |  Premio  dado  em  reconhe- 
cimeato  de  um  servifo,  favorou  boa  acfáo; 
premio,  galardáo.  |  Indemnizapáo,  com- 
pensapáo.  |  Castigo.  |  Em  — ,  como  signal 
de  gratidáo.  [pensa."| 

Reconipeniüacao,  s.  f.  Recompon-  | 

Recoiiipensatlór,  adj.  e  s.  Que  re- 
compensa. I  Kemunerador. 

Recompensar,  v.  tr.  Dar  recom- 
pensa a;  remunerar,  premiar.  |  Indemni- 
zar, desforrar,  compensar.  |  Castigar. 

Reconipensável,  adj.  Que  se  pode 
recompensar  ou  merece  ser  recompensado. 

Recoaipdr,  v.  tr.  Tornar  a  compor. 
I  Dispor  novamente:  —  a  scena  do  crime. 
I  Formar  com  outros  elementos:  —  o  mi- 
nisterio, I  Reconciliar,  congrajar.  |  ciiim. 
Reunir  as  partea  de  um  corpo  que  urna 
operafáo  tinha  separado.  ||  v.  r.  Reconci- 
iiar-se.  |  chim.  Combinar  se  novamente. 
I  phys.  Annullar  se. 


Recomposleao,  s.  f.  Acto  e  eflFelto 
derecomporou  dé  recompor-se. 

Reconcavo,  adj.  Multo  concavo.  ||  s. 
m.  Concavidade  que  da  frente  se  prolonga 
para  o  interior  e  na  qual  se  attende  á  ele- 
va^So  das  paredes  ou  lados;»espa50  Seo 
entre  rochedos:  num  —  da  montanha. 

Reconcentracao,  a.  f.  Ac^So  e 
effeito  de  fazer  convergir  de  dilferentes 
pontos  para  outro  ponto  central:  —  de  tro- 
pas. I  —  de  espirito,  meditajao  profunda. 

Reconcentrado,  adj.  Reunido  em 
ponto  interior.  |  cbim.  Excessivamente 
forte :  acido  — . 

Reconcentrar,  v.  tr.  Fazer  conver- 
gir para  um  centro  commum.  |  Occultar  no 
amago,  no  intimo:  —  aspenas.  \\  v.  r.  Reu- 
nir-se  num  centro  commum.  |  Apurar-se, 
reforjar- se,  tornar-se  mais  forte  ou  apu- 
rado. I  Fugir    do  convivio,  viver  isolado. 

Reconclllacao,  s.  f.  Restabeleci- 
mento  daa  relajees  entre  pessoas  que  es- 
tavam  desavindas.  |  relig.  O  acto  pelo 
qual  J.  C.  reoonciliou  os  homens  com 
Deus.  I  Qualquerconfissáo  que  se  faz  fóra 
da  de  preceito.  j  Solemnidade  com  que  se 
consagra  um  templo  que  foi  profanado. 

Reconciliado,  adj.  e  s.  Avindo,con- 
corde.  |  Penitente  a  quem,  nos  autos  de  fé, 
se  impunha  pena  leve  e  flcava  outra  vez 
no  gremio  da  Egreja.  |  Recem-contessado. 

Reconciliador,  adj.  e  s.  Que  recon- 
cilia. I  Proprio  para  reconciliar. 

Reconciliar,  v.  tr.  Restabelecer  o 
accordo  eotre  pessoas  que  se  tinham  mal- 
quistado. I  Congra?ar,  fazer  perder  a  má 
ideia  que  se  tinha  de  alguem  ou  de  algo.  | 
Conciliar  (cousas  apparentemente  oppos- 
tas).  I  Restituir  á  gra(;a  de  Deua.  |  Ben- 
zer  e  consagrer  um  templo  profanado.  | 
Absolver  (o  penitente  ou  hereje  arre  pen- 
dido). II  V.  r.  Fazer  as  pazes  com. 

Reconciliatório,  adj.  Que  produz 
reconciliaíao.  [reconciliar."] 

Reconciliável,  adj.  Que  se  podej 

Recóndito,  adj.  Profundo,  do  ama- 
go. I  Octulto,  ignorado.  ||  s.  m.  O  amago, 
o  interior,  o  intimo  do  coraíáo.  |  Escani- 
nho,  segredo. 

Reconditório,  s.  m.  pouco  us.  Es- 
conderijo,  logar  recóndito. 

Recondnc^áo  ou  Recondúeta, 
s.  f.  Acto  e  eífeiio  de  reconduzir. 

Reconduxír,  v.tr.  Levar  para  omes- 
mo  ponto  donde  veio;  retornar,  devolver. 
I  Prolongar  um  contracto  por  mais  tempo 
que  o  primitivamente  ajustado.  1  Prolon- 
gar (commissóes  temporarias)  durante  um 
novo  periodo :  o  presidente  foi  recondu- 
zido  no  seu  cargo.  \\  Acompanhar  alguem 
que  se  retira;  despedir,  j mil.  Conduzir  de- 
baixo  do  commando  os  soldados  ausentes 
ou  dispersos.  [sar  de  novo."] 

Reconfessár,    v.  tr.  e  r.  Confes-J 

Reconfortar,  v.  tr.  Consolar. 

Reconforto,  s.  ra.  Consolaíáo. 

Recongracacao.  V.  Reconcilia- 
^AO.  '[effeito  de  recongracar.") 

ReconKracaménto,  s.  m.  Acto  ej 

Rccongra^ár,  v.  tr.  Reconciliar  en- 
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tre  bí  duas  pesBoas  das  quaes  urna  depen- 
de da  protecfJo  da  outra :  —  o  Jilho  com  o 
pae.  II  V.  r.  Entrar  de  novo  nan  bnai  gra 
^as  de.  [conhece.n 

Reconhecedór,  adj.  e  a.  Que  re-J 
Reconhecér,  v.  tr.  Conhecer  nova- 
mente  (por  certas  particularidades)  que 
umA  pesaoa  ou  cousa  ú  a  mesmaque  nou- 
tro  tempo  nos  foi  conhecida:  reconheci-o 
pela  voz.  I  Achar  que  é  o  mesmo:  declarotí 

—  os  objectos  roubados.  j  Descobrir.j  Ficar 
convencido  de,  admtttir,  ter  como  verda- 
deiro:  reconheceu  que  o  pae.  íinha  razdo.  j 
Confessar:  —  o  seu  erro.  \  Examinar,  ex 
plorar:  — os  logares,  j  Recompensar,  agra- 
decer: reconheceu  mal  os  favores  que  Jhe  fi- 
zeram.  \  Declarar  legal,  ter  por  legitimo: 

—  a  soberanía  do  poto  ;  — urna  assignatu- 
ra.  I  mar.  Approximar-se  da  costa  ou  de 
urna  paragem  para  a  examinar.  |  —  um  fiz 
Vio,  declararse  pae  ou  man  de  alguem.  || 
v.  r.  Conbecer  a  propria  imagem.  |  Decla- 
rar se,  coufessar-Be :  —  culpado 

HeconhecidOí   «dj.  Agradecido. 

Heconlicciinénto,  s.  m.  Acto  de 
reconlincer.  j  Eifeito  dessa  ac(áo  ¡  Exame 
minucioso  :  —  das  visceras  da  victivia.  |Con- 
físsao,  declarafáo  de  um  facto.  I  Gratidáo, 
sentimento  de  agradeoimento.  jRecompen- 
sa,  premio, galardáo.  |  for.  Acto  de  decla- 
rar HUthentica  urna  assignatura.  jmil.  Ope- 
rafáo  que  consii-te  em  examinar  aposi^áo 
do  inimigo,  ou  certificar  se  da  ausencia 
dellc.  I  —  de  UTO  Ji'ho,  acto  pelo  qual  um 
pae  reconhece  um  fllho  natural.  |  Signaes 
de  — ,  OB  que  servem  para  os  navios  se  re- 
conhecerem  no  mar   (agrim).  Kepéres. 

Red^nhecívcl,  adj.  Fácil  de  reco- 
nhecer. 

nccoiiquÍMta,  s.  f.  Ar^áo  de  recon- 
quistar, de  rehaver.  |  Cousa  ou  logar  que 
se  reconquista 

Heconquistár,  v.  tr.  Rehaver,  re- 
cuperar. I  Conquistar  novamente  o  que  se 
perdeii  depois  de  conquistado:  D.Affon- 
so  III  reconquistan  o  Algarve. 

RerouNlituicao,  s.  f.  Ac^an  e  eíTei- 
to  de  reconstituir  ou  de  reconstituir-ae. 

Recon.Ntltuinte,  adj.  Que  reconsti- 
tue.  II  adj.  e  s.  m.  med.  Que  faz  recuperar 
as   forjas  perdidas:  tomar  recojistituintes. 

Reconstituir,  v.  tr.  Constituir  ou 
formar  de  novo;  restabelecer:  os  antigás 
socios  reconstituir am  a  sua  antiga  sociedade. 
Ij  v.  tr.  e  int.  Fazer  recuperar  as  forjas: 
os  tónicos  reconstitiiem.  \\  v.  r.  Formar-se 
novamente:  reconstituiram-se  em  sociedade. 

Reconntruccao,  s.  f.  Actáo  e  eífei- 
to   de  reconstruir.  |  A  obra  reconstruida. 

Recon jutruir,  v.  tr.  Reedificar.  |  For- 
mar de  novo,  reconstituir.  |  Reformar. 

Recontar,  v.  tr.  Tornar  a  contar: 
confnu  e  recontou  o  dinheiro.  |  ant.  Narrar. 

Rcconténtc,  adj.  Muito  contente. 

Recento,  s.  m.  O  sesrundo  contó  da 
]an(;a.  |  Narrativa,  narrafáo.  |  Modo  de  se 
exprimir  ao  narrar.  |  Acto  de  contar  se- 
giinácivez: procedemos  ao  —  de  esta  quantia. 

Recóntro,  s.  m.  Combate  pou'-o  de- 
morado que  termina  pela  retirada  de  um 


dos  dois  corpos  inimígos  ou  pela  de  am- 
bos. I  Embate,  choque  de  cousas  que  se- 
guem  direcíops  oppostas.  |  Encontró  ca- 
sual, [lescenfa  de  urna  recaída."] 

Reconvalencén^a,    s.   f.  Conva-J 

Reconvalencér,  v.  int.  Convales- 
ct  r  depois  de  urna  recaída. 

r:econveneao,  s.  f.  Recrimina^.ao; 
ce.i'.ura  dirigida  a  quem,  com  menor  mo- 
tivo, nos  quer  censurar.  |  jur.  Acfáo  que  o 
reo  forma  contra  o  auctor  pcrante  o  mes- 
mo juiz. 

Reconvencionál^adj.Que  tem  ca- 
rácter de  reoonveníáo. 

Reconviménto,  a.  m.  Reconvenvao 
(2."  accep.). 

Reeonvindo,  adj.  e  s.  m.  jur.  Diz  se 
da  pesaoa  contra  quem  se  forma  a  rocon- 
venQáo. 

Reconví  r,  v.  tr.  Argüir  (ao  arguente) 
de  culpas  ou  de'feitos  para  tirar  a  impor- 
tancia da  arguifáo  (por  elle  feita).  |  Recri- 
minar, verberar.  |  jur.  Demandar  (ao  au- 
ctor da  demanda)  pela  s.'itisfacfáo  de  en- 
cargos que  elle  tcoha  tomado,  e  que  atte- 
nucm  a  importancia  do  litigio. 

Recoplár,  v.  tr.  Tornar  a  copiar. 

Recopiiucao,  s.  f.  Acto  de  recopi- 
lar. {Resultado  de  essa  ac^ao.  jObra  com- 
posta de  extractos  que  dizem  respelto  aa 
mesmo  assumpto  ;  —  de  leis  sobre  o  divor- 
cio. I  Resumo  conciso,  summario. 

Recopilador,  adj.  »  s.  m.  Que  reco- 
pila. IQue  reúne  em  um  só  corpo  documen- 
tos dispersos.  |  Diz-se  do  auctor  quo  nío 
prf>duz  nada  original. 

Recopilar,  v.  tr.  Reunir  em  um  s6 
corpo  documentos  dispersos.  |  Resumir  cla- 
ra e  concisamente,  j  Fazer  um  trabalho  de 
recnpilafáo. 

Recordacao.  s.  f.  Lembranfa.jMimo, 
presante.  |  Sabbatina.  [bran?a.~| 

Recordatiór,  adj.  Que  traz  á  lem- { 

Recordar,  v.  tr.  Trazer  á  memoria 
para  que  nao  esqueja:  recordar-lhe-ei  o 
sua  promessa.  jTrazer  á  memoria  pela  ana- 
logia  ou  semelban^a;  tazer  lembrar:  is«í> 
recorda-me  o  que  succedeu  cto . . .  ||  v.  r.  l^iero  - 
brar-se.  [recordar:  ííjr?ial — .") 

Recordativo,  adj.  Que  serve  para J 

Recordó,  s.  m.  p.  m.  Recordafao, 
lembran^a. 

Recorrénte,  adj  Que  recorre.  |  anat. 
Que  parece  retroceder  ou  voltar  para  a 
Bua  origem.  |  raath.  Díz-se  de  uma  ferie 
de  termos  em  que  o  coeíficicnte  de  cada 
um  se  compoe  dos  coefficientes  de  certo 
numero  de  termos  precedentes  combina- 
dos segundo  uma  certa  lei.  ||  s.  for.  Pesaoa 
que  interpóe  recurso. 

Recorrer,  v.  tr.  Percorrer  um  espado 
em  varias  direcfóes.  |  Esquadrinbar,  in- 
vestigar. I  Pasear  varias  vezes  por.  |  typ. 
Passar  parte  das  letras  ou  linbas  de  uma 
pagina  ou  de  uma  columna  para  a  pagina 
ou  para  a  columna  seguinte.  ||  v.  int.  Lan- 
zar mSo  de,  fazer  uso  de  :  —  á  persuasdo. 
I  Valer-se  de,  dirigir-se  a:  recorreu  a  mim 
pedindo-me  auxilio.  I  jur.  Interpor  recnrsoí 
—  de  tima  instancia  para  outra. 


REC 


987 


REC 


Recorrido,  adj.  e  s.  for.  Pessoa 
contra  quem  8e  interpóe  recurso. 

Hecortáflo,    adj.    Que  tpm  recortes, 

sinuoso.  {  Rntremeado,  intercalado.  ||  s.  m. 
Obra  ou  adorno  com  recortes. 

Recortar,  v.  tr.  Coitar  rma  figura 
pelos  contornos  para  a  separar  do  fundo: 
—  urna  imagom.  |  Fazer  recortes  em:  —  um 
papel.  I  ñg.  Kotremear,  intercalar. 

Recorte,  s.  m.  Ac^So  de  recortar.  | 
Lavor  cu  desenho  que  se  obtem  recortan- 
do. I  Tudo  quanto  parece  estar  recortado: 
Oí  — s  da  montanha  eemelhamse  ás  ameias 
de  urna  mnralha.  \  bot.  A  divisEo  dos  bor- 
dos de  urna  folba. 

Recortilhai,  s.  f.  Instrumento  que 
serve  para  recortar.  I  Cortilba. 

RecOMér,  V.  tr.  Tornar  a  coser. 

RecoNtér.  v.  tr.  Kncostar,  deitar, 
apoiar:  —  o  caheqa-  |{  v.r.  Gacostar-se  com- 
modamente;  pór-se  meio  deitado. 

RceoMtO,  s.  m.  Encostó,  almofada, 
travesseiro.  |  «nt.  Ladeira. 

Recova*  s.  f.  Kécna. 

Recova,  8.  f.  Transporte  fcito  cm  bes- 
ta  de  carga;  recovagem. 

Recovado,  s.  m.  Recovo. |  De  — ,  sem 
fazer  nada;  muito  á  sua  vontade. 

Recovú^eiii,  s  f.  Officin  de  recovei- 
ro.  j  Viagem  de  recoveiro. |  Transporte  fei- 
to  por  recoveiro.  i  Prefo  de  eose  transpor- 
te. I  Gente  qne  acompanha  as  bagagtms  do 
um  exercito  e  que  nao  conibate. 

Recovar,  v.  tr.  Transportar  de  reco- 
vaeem.  ||  v  int.  Ser  recoveiro. 

Rci-ovéira,  s.  t".  Mulherqne  faz  reca- 
dos de  urna  povoa^ao  para  nutra  IPau  em 
que   os    peixeiros   ambulantes   enflam   rs 
chouras  ou    cauaptras  planas  em  que  tra- 
»  zem  o  peixe  á  venda  para  as  levarem  ao 

I  hombro. 
i   Recoveiro.  s.   m.  Individuo  que  faz 
tranK])orte8  de  recovagem.  |  Cró  (jogo  de 
jíartasi. 
}    Recovo.  R.   m     ant.  Acto  de  estar  re 
¡(estado  sfbre  o  cctovpllo. 
f    ReeOJT.dr. .v.  tr.  e  int.  Tornar  acozer. 
H  Cozer  durante  mnite  tempo.  i  Cozer  do- 
^  masiado.  I  Por   candente   (o   f<»rro)  e  dei- 

xá  lo  resfriar  lentamente.  |  Tirar  a  tem 
jiera  la  metaes).  |1  v.  int.  e  r.  Kstarfeito 
ha  muito  tcmpo,  ter  perdido  o  vi^o  e  fres- 
cura: a  salada  recoze.u-.te. 

RecoKiniéiilo.  s.  m  Acto  e  effeito 
de  recozer  «n  dw  recnzer-se. 

Recráva.  s    f.  E^italhe  qne  so  faz  na 

altura    das    bumbreiras    de    um   armario 

aberto    na   parode   para  nelle  sujeitar  os 

gonzos  das  portas. 

1^^      Recreacao.    s.   f    Recrefo,   diverti- 

^^HÉneuto,  pasi^átempo.  |  Por  sua  alta  — ,  sem 

^^H^ique  ninpupm  o  auctorize;  por  seu  querer. 

^^^      Recreadór,  adj.  Recreativo. 

Recrear  nu  Recriar,  v.  tr   Crear 

^ de  novo  :  Deua  destrúf.  e  recría  mundos. 

^^■|^  Recrear,  v.  tr.  Deleitar,  causar  pra 
^^Hper  a:  a  leitura  recreia  o  espirito  ||  v.  r.  Di- 
^^HlTertír-se;  estardo  recreio.)  .Sentir  prszar: 
■  rtcreia-se  a  fazer  mol  aos  aiiimaes.  |  Viver 

ocioso,  nao  fazer  nada. 


RecreatÍTO.  adj.  Que  recreia. 

Recredenciki,  s.  f.  Carta  mandada 
a  um  embaixadur  para  que  elle  a  apresen- 
te  ao  soberano  juncto  do  qual  deve  dar  a 
sua  mies&o  por  terminada.  |  Mais  us.  no 
pl.  :  recredenciaes. 

Recréio,  s.  m.  Passatempo,  diverti- 
meuto.  I  Tcmpo  concedido  aos  eacolarea 
para  brincar.jp.  ext.Prazer,  deleite.] Lo- 
gar ameno,  agradavel :  esta  quinta  é  um  — . 

Recrenienticio,  adj.  pbysiol.  Que 
é  da  natureza  do  recremento:  humor  — . 

Recreniénto,  s.  m.  pbysiol.  Humor 
que  concorre  para  os  actos  pbysiologicos 
e  qne  depois  é  absorvido:  a  salina,  o  sueco 
gástrico  sao  — s  {Impureza  mixturada  em 
al^uma  substancia. 

Recre(»cénte,  adj.  Que  recresce. 

Recrescér.  v.  int.  Tornar  a  crescer: 
a  relva  cortada  recresce.  |  Augmentar.  |  iio- 
bejar.  |  Sobrevir. 

Recreetciniénto,  s.  m.  Acto  e  effei- 
to de  reerescer. 

Recrewtár,  v.  tr-  e  int.  Queimar:  re- 
crest  do  do  sol.  ||  v.  r.  Queimar-se. 

Recriininacao,  s-  f.  Acto  de  recri- 
minar; censura  ou  accu-iavao  opposta  a 
outra  censura  ou  a  outra  accinavao. 

Recrlniliiadór,  adj.  e  s.  Qne  recri- 
mina.   I  Que  accusa. 

Recriminar,  v.  tr.  o  int.  Responder 
a  injurias,  censuras  ou  accusa^oes  com 
oiitras. 

Recriminatorio,  adj.  Que  encerra 
recrimiuacao  :  disn^so  — . 

Rerrii.  adj.  Muito  crú.  |  Que  nác  ficou 
bem  recoito  (metal).  ¡1  s.  m.  Fio  de  ouro 
recrú. 

Recrudescencia,  s.  f.  Maiorinten- 
sidade  que  turna  niua  i-ousa  depois  de  ter 
abrí>ndado:   —  de  urna  doeii<¡a,  do  veiifo  ele. 

RecrndeHCénte,  adj  Que  reciu- 
deHce,  que  eobrevfni  com  maior  forja  de- 
pois de  ter  nhra'idado. 

Recriidewcér,  v  int.  Augmentar  de 
inteosidade  depois  de  ter  abrandado;  ag- 
gravarse. 

Recrúta,  s.  f.  Leva  de  soldados.  ]  A 
instrucv'ao  do  sertijo  militar.  ||  s.  m.  Sol- 
dado novo  que  aiuda  nao  esta  prumpto  na 
instrucfao  da  recruta.  |  PeHSoa  alistada  de 
novo  em   esco'a   ou  associa^áo;    novato. 

Recrutaiior,  adj.  e  s.  m.  ant. 
Surgeuto  eucarregado  de  angariar  re- 
crutas. 

Recriitanténto,  a.  m.  Formalidades 
exijfidas  pela  lei  para  o  recenseamento 
do  servico  militar  (desdo  a  forraafáo  das 
listas  até  ao  sorteamento).  |  Leva  de  re- 
cnitas. 

Recrutár,  v.  tr.  Incluir  no  recruta- 
meuto,  alistar,  arrolar  para  o  servido  mi- 
litar. I  fig  Fazer  recrutas,  angariar,  alu- 
ciar para  urna  seita,  partido,  associajáo. 

Recruzetádo,  adj  herald.  Diz  seda 
cruz  que  em  cada  extremidade  tem  urna 
crnz  pequeña.  |  Qne  tera  cruzetas. 

Recta,  adj.  geom.  Diz-se  da  menor  li- 
nha  quo  se  pode  trabar  entre  dois  pontos. 
II  8.  f.  Linba  recta. 
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Rectal^  adj.  anat.  Pertencente  ou 
relativo  ao  recto. 

Rectamente,  adv.  Em  liuha  recta.  { 
fig.  Directamente.  {  Com  Justina,  com  re- 
ctid&o,  com  imparcialidade. 

Rectaiig^uIartdAde^s.  f.  Qualidade 
de  rectangular. 

Rectáii([(ulo,  8.  m.  Paralleiogrammo 
que  tem  os  quatro  ángulos  rectos.  ¡{  adj. 
I)iz-Be  do  triangulo  que  tem  um  ángulo 
recto:  triangulo  — . 

Recticorneo,  adj.  blst.  nat.  Que 
tem  as  antennas  rectas. 

Rectldao,  s.  f.  Qualidade  de  recto.  ¡ 
fig.  Justina,  imparcialidade,  equidade. 

Reetiflca^ao,  s.  f.  Acto  de  rectifi- 
car: —  da  pontaria.  \  Acto  de  corrigir,  de 
emendar:  —  de  urna  conta.  |  Contradicfáo 
pela  qual  se  restabelece  a  veracidade  de 
um  facto.  I  chim.  Destillatáo  pela  qual  se 
obtem  a  maior  pureza  possivel:  —  do  al- 
eool.  I  geom.  Operafáo  pela  qual  se  acha 
a  grandeza  linear  de  urna  curva. 

Rectiflcatiér,  adj.  e  s.  Que  rectifica. 
II  s.  m.  chim.  Apparelho  para  rectificar. 

Rectificar,  v.  tr.  Tornar  recto,  ali- 
nbar.  |  Corrigir,  emendar:  —  urna  somma. 
I  Responder  a  urna  asserf&o  monos  ver- 
dadeira  para  restabelecer  a  verdade  dos 
factos.  I  cbim.  Purificar  pela  destillafáo.  | 
geom.  Acbar  a  grandeza  linear  de  uma 
curva.  [calculo  — ."1 

RectlHcatlvo,    adj.  Que  rectifica  :  J 

Rectiilcável,  adj.  Que  pode  ser  re- 
ctificado. 

Rectilíneo,  adj.  Terminado  por  li- 
nbas  rectas  ;  figura  — .  )  Que  nao  tem 
curvaturas  nem  sinuosidades:  aníerma*  — . 

Rectiróstro,  adj.  zool.  Que  tem  o 
bico  direito. 

Rectitútle.  V.  RectidIo. 

Recto,  adj.  Sem  curvaturas  nem  si- 
nuosidades; direito,  alinbado.  {  A  prumo, 
vertical,  perpendicular  ao  horizonte,  jfig. 
Sincero,  verdadeiro.  |  Justo,  equitativo, 
imparcial.  {  Diz-se  do  solido  cujo  eixo  é 
perpendicular  á  base:  cone — .  |  Ángulo — , 
ángulo  de  90".  |  Linlta  — ,  V.  Recta,  (fig.) 
O  caminho  da  honra,  da  probidade.  ||  s.  m. 
anat.  O  ultimo  dos  trez  intestinos  grossos. 

Rectriz,  8.  f.  Cada  uma  das  pennas 
da  cauda  que  dirigem  o  vóo  da  ave.  |  Di- 
reccáo  em  linha  recta.  [recuar.l 

Recua,  8.  f.  Recuada,  recúo,  acto  dej 

Recua,  8.  f.  Fileiía  de  bostas  de  car- 
ga que  vao  presas  urnas  atrás  das  outras. 
I  Carga  que  essas  bestas  conduzem:  uma 
—  de  aardinha.  \  fig.  Caterva,  sucia,  ban- 
do (toma  se  em  mau  sentido). 

Recuáda.  s.  f.  Recúo. |  Acto  de  quem, 
tendo-se  adiantado  muito  uum  negocio, 
se  vé  obrigado  a  recuar.  |  Ás  —s  ou  de  — , 
para  tras,  recuando. 

Reciiadéira,  s.  f.  ant.  Córrela  que 
prendía  na  parte  anterior  das  antigás  ae- 
ges  e  que  tervia  para  as  fazer  recuar. 

Recuádo,  adj.  Remoto,  distante. 

Reciiuniénto,  s.  m.  R<>cúo. 

Recuanco,  a.  m.  Recúo  (da  bola  no 
billiar). 


Recuar,  v.  int.  Andar  para  tras  de  re- 
cuada; retroceder  de  costas.  |  Retroceder, 
retrogradar  (propr.  e  fig.).  |  fig.  Perder 
terreno.  |  Nao  proseguir,  hesitar.  |  Acuar, 
acobardar-se.  |  Bater  em  retirada.  |  De- 
sistir. ¡I  V.  tr.  Kmpurrar  para  tras,  fazer 
retroceder.  |  Collocar  aquem:  —  as  f ron- 
tetras. 

Recúbito,  8.  m.  Posifáo  do  que  está 
recostado. 

Recudir.  V  Acudir.  [mente."] 

Recuidár,  v.  int.  Pensar  profunda-J 

Recumbénte,  adj.  Encostado. 

Recunibír,  v.  int.  Estar  encostado. 

Recunhár,  v.  tr.  Cunhar  de  novo. 

Recúo,  s.  m.  Acfáo  de  recuar.  |  Mo- 
vimento  de  retrocesso  das  armas  de  fogo 
quando  se  disparam.  |  Espado  em  que  se 
pode  recuar:  aqui  nao  ha  —  s^^ffieiente.  |  De 
—  ou  aos  — «,  recuando. 

Recuperacao,  s.  f.  Acto  e  efi'eito 
de  recuperar.  [pera.H 

Recuperador,  adj.  e  a.  Que  recuj 

Recuperar,  v.  tr.  Readquirir  o  per- 
dido: —  a  liberdade.  |  Continuar  depoia 
deum  intervallo:  —  apalavra.  jDeBforrar- 
se  de:  —  o  tempo  perdido.  \\  v.  r.  Restau- 
rar-se,  indemnizar-se.  [perar.~| 

Recuperativo,  adj.  Que  faz  recu-J 

Recuperatório,  adj.  for.  ant.  Di- 
zia-8e  do  mandado  do  juiz  para  todo  o 
processo  voltar  ao  estado  primitivo:  inter- 
dicto — .  fcuperado."] 

RecuperAvel,  adj.  Quepode  ser  re-J 

Recurág;eni,  s.  f.  Ac(S,o  de  recarar: 
a  —  do  po(¡o. 

Reeurár,  v.  tr.  Limpar. 

Recurcao,  s.  f.  ant.  I^imite,  termo. 

Recurrente,  adj.  V.  Recorrentk. 

Hecuroár,  v.  tr.  Examinar  de  novo. 

Recurso,  s.  m.  Acto  de  procurar  au- 
xilio ou  soccorro.  |  Meio;  o  que  serve  para 
alcaufar  um  fim.  I  Refugio,  protecfáo  : 
Deuí  é  o  meu  — .[Remedio,  cura  :  o  doente 
já  hSo  tem  — .  |  jur.  Pedido  de  indemniza- 
fáo,  de  repara^áo.  {  Appella^&o,  acto  de 
recorrer  a  nutra  instancia  superior:  ad- 
mittir  um  — .||  pl.  fig.  Bens,  riquezas,  meios 
de  vida.  |  Expedientes,  tramólas. 

Recursórlo,  adj.  for.  Que  int,enta 
recurso. 

Recurvar,  v.  tr.  Curvar  (segurando 
pelas  duas  extremidades).  ¡|  v.  r.  laclí- 
nar  ee. 

Recurvo,  adj.  Recurvado. 

Recusa,  s.  f.  Acto  de  recusar.  |  Res- 
po8ta  negativa;  nao  annuencia. 

Recusacao,  s.  f.  Recusa.  |  jur.  Acto 
de  declarar-Be  incompetente. 

Recusatiór,  adj.  e  s.  Que  recusa. 

RecuM^ute,  adj.  e  s.  Que  recusa. 

Recular,  v.  tr.  Nao  acceitar,  regei- 
tar.  I  Nao  permittir,  nao  conceder.  |  Nao 
dar.  I  Denegar.  |  Resistir  a,  nao  querer.  | 
Nao  admittir.  {{  v.  r.  Nao  se  prestar  a,  nao 
querer.  |  Negar-se.  I  Pegarse,  nao  querer 
andar  (o  cavallo).  Privar-se  de.  i  jur.  De- 
clarar-se  incompetente.  |  mar.  Cessar  (o 
vento)  de  ser  favoravel. 

Recu8ávci,adj.  Que  se  pode  recusar* 
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RedaecSiO)  s.  f.  Acto  de  redigir:  esta 

—  e  md.  {EBcriptorio  dos  redactores  de  um 
periódico.  |  O  conjuncto  de  esses  reda- 
ctores. [ —  de  um  jornal.~\ 

Hedactór,  8.  m.  Pessoa  que  redige:J 

Redada^  s.  f.  Laufo  de  rede. 

nedár,  v.  tr.  Tornar  a  dar. (Lanzar  a 
rede.  ||  v.  tr.  e  int.  V.  Rodar. 

Hedargüicuo,  s.  f.  Acto  de  redar- 
güir; réplica.  {  ^ecriminaf&o,  censura. 

Redargüidór,  adj.  e  s.  Que  redar- 
gue. 

Redargüir^  y.  tr.  Responder  para 
contradizer,  replicar.  |  Recriminar,  cen- 
surar. 

ReddtcaOf  s.  f.  Entrega,  restituifáo. 

Réddito,  8.  m.  V.  RÉDITO. 

Rede,  8.  f.  Tecido  de  maltia  para  apa- 
nhar  peixes  ou  aves.  |  Objecto  de  malba 
metallica  para  tapar  os  pratos  que  teem 
comida.  |  Malha  metallica  para  tapar  as 
janellas  por  causa  das  moscas.  |  Kspecie 
de  maca  de  rede  para  dormir  a  séata.  |Em 
geral,  qualquer  tecido  de  malha,  seja  qual 
fdr  o  seu  uso  [Conjuncto  de  linbas  que  se 
cruzam  ou  entroncam  umas  ñas  outras:  — 
de  caminhos  de  ferro;  —  de  canaes;  —  de 
vasos  sanguíneos.  |  fig.  Cilada  armadilba: 
cair  na  — .  1  deprec.  Estofo  ralo  e  poueo 
consistente. 

Rédea,  8.  f.  Córrela  com  que  se  ma- 
neja o  freio.  I  flg.  Direcfáo,  governo.  |  Á 

—  salta,  á  vontade,  sem  freio.  |  Com  a  — 
Tía.  máo,  com  prudencia. 

Redefólle,  s.  f.  ou  Rodofóllc,  s. 
m.  Especie  de  rede  ou  de  ceeto  de  vimes. 

RedéirO)  s.  Que  faz  redes. 

Redeniir.  V.  Remir. 

HeiienioinliAr.  V.  Rkmoinhab. 

Redenioinlio.  V.  Rrmuinho. 

Redenipcao,  s.  f.  Resgate  (diz-se 
particularmente  do  resgate  do  genero  hu- 
mano por  J.  C).  I  flg.  Remedio  eflicaz,  sal- 
vafáo. 

Redemptór,  s.  m.  Que  resgata.  | 
particularmente:  Jesús  Chrlsto. 

RedeniptorÍHta,  adj.  e  s.  m.  Mem- 
bro  de  urna  das  orden»  da  Redemp^áo. 

Redénho,  s.  m.  anat.  Parte  do  peri- 
toneo. 

Rédente,  s.  m.  Fortiflcafáo  que  tem 
ángulos  salientes  e  reentrantes.  |  Resalto 
que,  de  espado  em  espado,  tem  um  muro 
construido  em  terreno  inclinado,  para  con- 
servar o  mesmo  nivel. 

RedefíCendér,  v.  int.  Tornar  a  des- 
cer;  voltar  ao  ponto  inferior  donde  se 
partiu. 

Redhiblcao,  s.  f.  Ac(8.o  intentada 
pelo  comprador  para  annullar  a  venda  de 
urna  cousa  cujos  defeitos  Ihe  eram  deseo- 
checldos.  [dhibitoria."] 

Redhibir,  v.  tr.  Intentar  acfáo  rej 

Redhibitório,  adj.  Que  aunulla  urna 
venda  em  que  houve  encampa^áo.  {  Que 
tem  vicio  ou  defeito  suflficiente  para  re- 
cthibi(£o.  I  Ac(;do — ,  redhibi^ao. 

Redlj^ír,  V.  tr.  Escrever;  coordenar 
por  escripto  (producíopo  proprias).  |  Ser 
redactor  de  :  —  um  periódico. 


Redil,  s.  m.  Logar  onde  se  recolhe  o 

rebanbo.  |  fig.  Seio,  gremio:  —  da  Egreja. 

Rediniiniénto,  s.  m.  ant.  Redemp^ao. 

Redimir,  v.  tr.  Remir. 

Redinte^racao,  s.  f.  Reintegra^So. 

Redliitegfrái*,  v.  tr.  Reintegrar. 

Redita  ou  Redicta,  s.  f.  Repeti(%o. 

Rédito,  8.  m.  Interesse,  Juro.  {  Rendi- 
mento,  producto. 

Redivivo,  adj.  Resuscitado.  I  Rejuve- 
nescido.  |  Que  se  manifestou  de  novo. 

Rcdlar.ér,  v.  tr.  Repetir,  tornar  a  di- 
zer.  I  Repetir  o  que  outro  disse.  |  flg.  Cen- 
surar. 

Redizlnia,  s.  f.  Dizima  da  dizima. 

Rediaclniár,  v.  tr.  Receber  ou  exigir 
redizima.  (Muito  repetido."] 

Redobrádo,    adj.    Reduplicado.   |  J 

Redobradura,  s.  f.  ou  Redobra- 
luénto,  8.  m.  Kodobro.  |  Augmento  con- 
sideravel.  |  med.  Augmento  periódico  ou 
irregular  de  urna  doen^a. 

Redobr^r,  v.  tr.  Quadruplicar.  |  Au- 
gmentar consideravelmente.  jesg.  Repetir 
os  golpes  sem  voltar  á  guarda.  |{  v.  int.  Re- 
ceber grande  augmento.  |  Soar  dobraudo 
(falando  dos  sinos).  |  Gorgear,  trinar.  |  Ru- 
far  um  passo  dobrado.  |  med.  Ter  accres- 
cimo.  II  V.  r.  Augmentar  muito. 

Redóbre,  s.  m.  Passo  dobrado  (toque 
de  tambor).  |  Toque  de  sinos  a  dobrar.  | 
Repeti^áo  das  arcadas  na  rabeca,  seme- 
Ihando  um  trinado.  |  Gorgeio.  |  Canto  gor- 
geado  (das  aves).  |  fig.  Ac?fi.o  de  qnem  tem 
duas  caras,  duplicidade.  jant.  Forro.  ||  adj. 
Redobrádo,  muito  repetido.  |  flg.  De  duas 
caras,  falso,  dobre.  [bramento.l 

Redóbro,  s.  m.  Quadruplo.  |  Redo-J 

Redolente,  adj.  poet.  Odorífero,  j 
Inebriante. 

Redoma,  s.  f.  Manga  de  vidro  para 
resguardar  objectos  delicados.  |  Campá- 
nula, estuflm.  I  Frasco  hojudo  e  de  gargalo 
curto. 

Redonioinho.  V.  Rguoikho, 

Redondear,  v,  tr.  Arredondar. 

Redondéla,  s.  f.  Rodazinha.  |  Á  re- 
dondela,  á  roda. 

Redondez  ou  Redondéza,  s,  f.  Es- 
tado do  que  é  redondo.  |  Circumferencia.  [ 
Área  ou  superficie  do  que  é  redondo.  | 
fig.   O  mundo. 

Redondil,  adj.  Redondo.  |  Quasi  re- 
dondo. jDiz-se  de  uma  especie  de  azeitona 
grande  para  conserva.  1|  8.  m.  Toro  de  le- 
nha  serrado  para  fogáo.  [syllabaB."| 

Redondilha,   s.   f.  Verso   de   setej 

Redondo,  adj.  De  forma  tal  que  todas 
as  linhas  tiradas  do  centro  para  a  periphe- 
ría  sao  eguaes.  |  Espherico.  |  Circular.  | 
Cylindro.  |  Arredondado.  |  flg.  Chelo,  re- 
cheado,  gordo,  rechonchudo.  j  Diz-se  do 
numero  em  que  nao  se  attende  a  frac9oe8 
ou  a  unidades  simples.  |  De  imprensa  (le- 
tra). IQue  tem  a  proa  arredondada  (navio). 
¡Que  tem  cauda  (vestido).  |-4^uarrfen<e — , 
aguárdente  fina.  |  Em  — ,  em  circuito,  em 
torno.  II  adv.  Redondamente.  I  Foar  —  ,  voar 
descrevendo  curvas. 

Redopio,  V.  RoDOPio. 
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Redor,  8.  m.  mai8  ub.  no  pl.  Redon- 
dez, circuito.  I  Arredores,  yizinbanfa.  | 
Ao  — ,  tm  —  ,  á  roda,  em  torno.  |  Ao  —  de, 
cerca  de,  pouco  mais  ou  menos.  |Em  torno 
de.  [assento  no  balou^o.l 

Redóuf  a,  b.  f.  A  parte  que  serve  de  J 

Kedoucár,  v.  int.  e  r.  Balou^ar-se. 

Redóvá  ou  Hedó%%'a,  s.  f.  Dan^a  que 
participa  da  poika  e  da  mazurka.  |  Música 
de  esta  dan^a.  [nbas.H 

Rédru,  s.  f.  agrie.  Arrenda  das  vi-  | 

Redrár,  v.  tr.  e  int.  Fazer  a  redra 
ás  vinbas.  [duzir."] 

Re  d  uccuo,  8.  f.  Acto  c  elfeito  de  re  J 

Reduce'nte,  adj.  Que  reduz. 

Reductibllidáde,  b.  f.  Propriedade 
dos  corpos  que  pódem  ser  reduzidos. 

Reductivel,  adj.  Que  pode  ser  re- 
duzído. 

Rediictivo,  adj.  Que  tem  afaculdade 
de  rediizir. 

Reducto,  8. m.Fortiflcafáo  coootruida 
dentro  de  outra  fortiflcafao.  |  flg.  Baluar- 
te, refugio,  cavallo  de  batalba,  ponto  prin- 
cipal de  deftza. 

Reductor,  adj.  e  s.  Que  reduz. 

Redundiincia,  s.  f.  Superabundan- 
cia (particularinentn  de  palavras).  |  Pleo- 
nasmo. I  Abuso  oie  flores  de  rhetorica. 

Redundante,  adj.  Superabundante, 
superfino,  excessivo.  {  Abundante  em  flo- 
res de  rhetorica. 

Redundar,  v.  int.  Trasbordar,  deitar 
por  fóra.  |  Ser  superfluo,  sobejar.  ||  v.  im- 
pes.  Acontecer;  resultar,  ter  por  resullado. 
I  Ileverter,  conve'ter-se. 

Redu|ilicacao,  s.  f.  Acto  e  eifeilo 
de  reduplicar.  |  K«pptifáo  de  urna  letra, 
de  urna  syllaba.  |  Epi/euze.  [tado.l 

Reduplicado,  «dj.  Multo  augmen-J 

Reduplicar,  v.  tr.  e  int.  Augoientar 
muitu. 

Redupiicatívo.  arlj.  Que  denota  re- 
petí \ao  :   a  partícula  re  é  reduplicativa  em 

RF.líF.K. 

Reduzída,  s.  f.  math.  Prac^áo  irre- 
ductivel  que,  pouco  mais  ou  menos,  repre- 
senta outra  irrcductivel,  mas  que  é  menor 
que  esta ;  px  :  ^4  6  '^as 

Reduzido,  adj.  Diminuido,  menor, 
resumido,  i  Obrigado,  forjado. 

Retiuzír,  v.  tr.  Tornar  cieaos  nume- 
roso :  —  o  effectivo  do  exercito.  \  Tornar  me- 
nor: —  urna  photngrophia;  —as  detpezas.  \ 
Resumir,  abríviar,  compendiar:  — o  epi 
tome.  I  A  brandar,  minorar:  —  o  castigo.  |Con- 
verter,  transformar,  mudsr:  —o  trigo  a  fari- 
nha.  ¡Trocar  :  —  as  propriedades  a  dinheiro. 
I  Levar'a  um  estado  ou  situa^áo  penosa: 
o  luxo  reduziu-o  á  miseria.  |  Constranger, 
forjar,  obrigar:  — á  obediencia,  i  Vencer, 
subjugar: — reinos  e  imperios  \  Exprimir 
em  unidades  diíferentee:  —  varas  ametros. 
I  arith.  Transformar  em  equivalentes:  — 
quebrados  ao  mesmo  denominador  I  chim. 
Separar  de  um  oxydo  o  metal  que  elle  con- 
tém.  I  cir.  Ijevar  ao  sen  logar  ossos  desar- 
ticulados:—  urna  fractura.  |  —  a  dinheiro, 
vender.  |  — frac^des,  substituí-las  por  ou- 
tras  equivalentes  mas  representadas  por 


termos  menores.  |{  v.  r.  Chegar;  vir  a  dar 
em  posifáo  inferior.  |  Limitar-se,  circum- 
screver-se.  |  Mitigar-se,  diminuir. 

Reduzível,  adj.  Reductivel. 

Reediflcacao,  s.  f.  Acjáo  de  reedi- 
ficar. I  Cousa  reedificada.  [floa.~| 

ReediOcadór,  adj.  e  s.  Quereedi-J 

ReedtQcár,  v.  tr.  Reconstituir  (obras 
de  importancia). 

Reeditar,  t.  tr.  Tornar  a  editar,  fa- 
zer urna  nova  edijáo. 

Rceiegér,  v.  tr.  Eleger  outra  vez  o 
mesmo  candidato.       [de  de  ser  reeleito."! 

Reele$(ibilidáde,  s.  f.  Possibilida-J 

Reeie|{ivei,  adj.  Que  pode  ser  rce- 
leilo.  [tra  vez  o  mesmo  candidato."] 

Reeleicao,  s.  f.  Acjáo  de  eleger  ou-J 

Reembarcar,  v.  tr.  e  int.  Tornar  a 
embarrar.  [baroar."| 

Reembarque,  s.  m.  Acto  de  reem-  J 

ReembolNar,  v.  tr.  Devolver  o  di- 
nheiro desembolsado.  I  Receber  dinheiro 
desembolsado.  |{  v  r.  Picar  novamente  de 
poRKC  do  que  se  desembolsou. 

Reembolsável,  adj.  Que  se  pode 
reembolsar, 

ReembólNO,  s.  m.  Pagamento  duma 
quaotia  devida;  restituijáo  do  que  alguem 
desembolsou.  [empalha."| 

Reempuiliadór,  adj.  e  a.  Que  re-  | 

Reempaihúr,  v.  tr.  Deitar  palhinha 
nova  em  iradeiras  usadas). 

Reemposüár,  v.  tr.  p.  us.  Reinte 
grar  na  posse.  ,     [pregar."! 

Reempretcár,  v.   tr.  Tornara  em-J 

Reencaixár,  v.  tr.  Kepor  no  seu  lo- 
gar (oBHOs  luxados,  ensambladuras,  etc.). 

Reench^r,  v.  tr.  Tornar  a  encher.  I 
Encher  multo.  |  Acolehoar.  [encher.  | 

Reenchlménto,  s.  m.  Acto  de  re-J 

Reencontrar,  v.  tr.  Tornar  a  eucnn- 
trar.  II  V.  r.  Encontrar-se  novamente  com. 

Reencontró,  s.  m.  Acto  de  reencon- 
trar du  df  refineontrar-se  com.  |  Combate. 

Reeniacár,  v.  tr.  Tornar  a  enlajar. 

Reenláre»  s.  m.  Acjáo  de  reenlajar. 

Reentrante  ou  Relntránte,  adj. 
DiK-se  do  ángulo  qu»  tem  o  vértice  volta- 
do  para  o  centro  da  fignra  a  que  pertence: 
ángulos  —  e  salientes.  ||  adj.  e  s.  Que  torna 
a  entrar.  [voltar.l 

Reentrar,  v.  int.  Entrar  outra  vez,  | 

Reenviar,    v.   tr.  Tornar  a  enviar.  | 
Recambiar  o  offerecido.  j  Reflectir;  reper- 
cutir: o  reflector  reenvia  a  luz. 

Reenvidar,  v.  tr.  e  int.  Revidar. 

Reenvide,  s.  m.  Revide. 

Reenvite,  V.  Revide. 

Reesperár,  v.  tr.  Tornar  a  esperar. 
¡I  v.  int.  Readquirir  a  esperanza. 

Reex  pedlcao,  8.  f.  Acto  de  reexpedir. 

Reexpedldor,  adj.  e  s.  Que  reex- 
peiie. 

Reexpedir,  v.  tr.  oomm.  Expedir  pa- 
ra um  ponto  qualquer  do  paiz  o  que  se  ti- 
nba  recebido  de  outra  parte. 

Reexportacao,  s.  f.  Acto  de  reex- 
portar: cnmmorcio  de  — . 

Reexportadór,  s.  Negociante  qu» 
reexporta. 
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Reexportar,  v.  tr.  Expedir  para  fó- 
ra  do  paiz  artigos  recebidos  do  estrangei- 
ro:  o  Inglaterra  reexporta  o  cha  que  recebe 
da  China. 

Refulsádo,  adj.  Desleal,  falso;  by- 
pocrlt»;  velhaco;  traidor. 

HeraiMttniéuto,  a.  m.  Falsidade;  ve- 
Ibacaria. 

RefalMcótio,  adj.  Refalsado. 

RefalMcár,  v.  tr.  Atrai^oar,  vender, 
engañar  com  perfidia. 

Refaxrilór,  adj.  e  s.  p.  iis.  Restaura- 
dor, reediúcador,  reconstituidor,  reorgani- 
zador, etc. 

Rcfazér.  v.  tr.  Tornara  fazer:  re/ez  a 
viagem  por  térra.  |  Tornar  a  fazer  para 
conferir  ou  melhorar:  —  a  conta.  |  Fazer 
novamente.  |  Reanimar.  |  Ñas  accep^Ses 
stguiates  é  gallicismo:  Dar  forjas;  «en- 
gordar. I  Reconstituir:  —  as  forjas.  |  Re- 
sarcir, indemnizar.  ||  v.  r.  Ser  feito  outra 
vez.  I  Restabelecer-se,  tomar  novo  vigor. 
I  Recuperar  se,  resarcir-se. 

RefaKiiiiéiilo.  8.  m.  p.  us.  Repara- 
9áo.  I  Indemniza9áo. 

Reféce,  adj.  Vil,  infame.  |  flg.  Fácil. 

Refec(ivo,adj.  Que  restaura  as  forjas. 

Rcfertório,  «dj.  Kefectivo. 

ReféKa,  s.  f.  Refrega.  [gos  em."| 

Refesár,  v.  tr.  Fazer  refego  ou  refe-J 

Refégo,  s.  m.  Prega  que  se  faz  numa 
saia  para  a  tornar  mais  curta,  ou  para 
adorno,  i  Dobra  que  faz  a  pelle  ñas  pes- 
soas  muito  gordas. 

Refelcao,  s.  f.  Cada  timadas  comidas 
diarias    |  Acto  de  refazer  as  forjas. 

Refeitéiro,  adj.  Que  nao  quer  ao- 
ceitar.  (busto.  |  Gordo."] 

Reféito,   adj.  Forte,  espadando,  ro-J 

Refeitoréiro,  s.  m.  Que  tem  a  seu 
cargo  o  refflitorio. 

Refeitório,  s.  m.  Sala  onde  se  fazem 
as  refei^oes  em  commum. 

Reféiii^  8.  m.  PeHsoa  ou  localidade  que 
tica  em  poder  do  inimigo  como  garanti» 
do  cumprimento  do  tractado  de  paz.  E 
mais  US.  no  pl.:  re/ens. 

Refendér,  v.  tr.  Tornar  a  fender.  | 
Serrar  ao  ccmprido.  |  Partir  ao  compri- 
mento;  dividir.  I  Lavrar  em  relevo. 

Refeiidiménto,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  refender.  |  Fenda  ou  abertura  em  senti- 
do longitudinal.  |  Trabalbo  de  esculptura 
em  alto  relevo. 

Referencia,  s.  f.  Ac^áo  de  referir  ou 
narrar.  |  A  cousa  referida.  |  Ponto  de  con- 
tacto ou  relacao  que  uma  couaa  tem  com 
outra.  I  Allupao.  |  Ponto  de  — ,  repiure  I 
Em  —  ou  com  —  a,  relativamente  a.  ||  pl. 
InformaQoes  que  se  dáo  ou  se  pedem  so- 
bre algnem. 

Referéiida,  s.  f.  Acto  de  referendar. 
¿  Asfíignatura  de  quem  referenda. 
r  Referendar.  v.  tr.  Assignar  (o  mi- 
kistro)  por  balzo  da  assignatura  ré7ia.  | 
Assignar  um  documento  para  declarar-se 
lesponsavel. 

Referendario,  s.  m.  Que  referenda. 
I  Relator.  I  Oflicial  da  curia  romana  ou  do 
tribunal  das  datarias,  que  examina  as  cau- 


sas 6  súpplicas  e  sobre  ellas  faz  o  seu  re- 
latorio. 

Referente,  adj.  Que  refere,  referi- 
dor.  I  Relativo,  concernente. 

Referido,  adj.  Antedito,  supradito, 
já  mencionado.  {  Dito,  exposto:  miimciosa- 
mente  — . 

Referidór,  adj.  Que  refere. 

Referir,  v.  tr.  Narrar,  contar.  |  Im- 
putar, fazer  derivar  de,  attribuir.  |  Desti- 
nar, applicar  (a  um  fim  determinado).  | 
Comparar,  tomar  para  termo  de  compara- 
(ao.  ¡I  V.  r.  Alludír,  fazer  alIusSo  a.  |  D'zer 
respeito  a,  ter  relafáo  com.  |  Citar,  alle- 
gar (para  confirmar  o  que  se  diz). 

Refernient^r,  v.  tr.  Fermentar  se- 
gunda vez. 

Referrár,  v.  tr.  Tornar  a  ferrar. 

Referta,  s.  f.  Contenda,  alterca(.\o.  | 
Rpfrega.  [^ao.  I 

Refertaménto,  s.  m.  ant.  Impugna- J 

Refertár,  v.  tr.  Impugnar,  contradi- 
dizer,  disputar.  |  Negar,  contestar.  j|  v.  r. 
Altercar. 

Refertéiro,  adj  e  a.  ant.  Amigo  de 
contradizer,  porfiado,  pertinsz. 

Reférto,  8.  m    ant.  Referta. 

Referver.  v.  tr.  e  int.  Tornar  a  fer- 
ver.  II  V.  int.  Ferver  demasiadamente.  | 
flg.  Exacerbar  se.  I  Estar  possuido  de  (al- 
guma  paixao).  |  Agitarse  fortemente,  fre- 
mir,  rugir.  I  Borbuihar,  fazer  cachao. 

Refervido,  adj.  Toldado,  turvo. 

Refestéla,  s.  f.  Feeta  alegre.  ¡  Con- 
tentamente. I  flg.  Sinecura. 

Refestelár-«e,  v.  r.  Repimpar  se, 
recostarse,  j  Diveitir-se,  folgar. 

Reféx,  adj.  Refece.  |  De  — ,  fácilmen- 
te, sem  esforfo. 

ReHár.  v.  tr.  Tornar  a  fiar. 

ReUladór,  adj.  e  s.  Que  refila,  que 
mofitra  os  dentes. 

ReOlár,  V.  tr.  Tornar  a  filar.  |1  v.  int. 
Mostrar  os  dentes  para  morder.  |  Morder 
em  quem  morde  cu  qner  morder.  |  Oppor- 
se  tenazmente;  reitistir,  recalcitrar. 

Refilha.  s.  f.  Refilbo. 

Refllliár.  V.  int.  Lanzar  rebentos.  | 
fig.  Propagar-se,  extender  fe. 

Refillio.  8.  m.  Rebento  supplementar. 

ReOnacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  re- 
finar    I  Fábrica  de  refinar.  |  Refinamento. 

Reflnádo.  adj.  Puro.  |  Claro,  trans- 
parente. I  flg.  Rematado,  requintado, gran- 
dissimo:  é  um  —  ladráo.  j  Alambicado, 
amaneirado. 

ReHnadór,  adj.  e  s.  Que  refina. 

Refinadura,  s.  f.  O  trabalbo  que  se 
ínz  na' a  obter  a  refinaySo. 

Reíinaniénto,  s.  m.  Refina^áo.  ¡  Re- 
finadura. I  Requinte,  exccsso,  extremo,  j 
Extrema  perfeifáo. 

Relinár,  v.  tr.  Separar  de  uma  sub- 
stancia as  materias  estranbas  que  Ibe  al- 
teram  a  pureza,  j  flg.  Apurar,  atilar.  |  Le- 
var até  ao  requinte:  —  a  ringan<¡a.  \\  v. 
int.  e  r.  Tornarse  mais  puro.  |  Tornar-se 
mais  intenso,  mais  forte,  mais  acerbo.  | 
Esmerar-se. 

Reflnaría,  s.  f.  RcSnaf&o,  2.''accep. 
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Reflncár,  y.  tr.  Fincar  novamente.  | 
Fincar  com  for^a.  [perflno.T 

Refino,  B.  m.  Reflna^áo.  ||  adj.  Su-J 
Refánta,  a.  í.  Segunda  finta  ou  der- 
rama, [ou  derrama. n 
Reflntár,  v.  tr.  Lanzar  segunda  finta  j 
Renectibllfdáde,  s.  f.  Reflexibili- 
dade. 

Reflectído,  adj.  Serlo,  grave,  pau- 
sado, nao  leviano. 

Reflectldór,  adj.  Que  reflecte,  que 
reenvia  a  luz.  ||  s.  m.  Keflector. 

Reflectír,   v.  tr.  Reenviar:  o  egpelho 

reflecte  a  imagem.  |  flg.  Revelar,  traduzir, 

dar  a  conbecer.  ||  v.  int.  e  r.  Sor  reQectido. 

{{  V.  int.  Pensar  com  detenfáo  e  mais  de 

urna  vez;  reflexionar.  [fo  — ."| 

Reflec(ívo,adj.  Que  reflecte:  espiri] 

RefleetOr,  s.  m.  Reverbero. 

Refléxao  (?áo),  a.  f.  Producto  da  re- 

flezibilidade.   |  Desvio.  |  Acto  do  espirito 

que  reflecte.  I Pensamento,  ideia,  observa- 

?áo.  I  Objec^áo.   |  Ángulo  de   — ,    (phys.), 

ángulo    formado   pela   dírec(áo  do  movi- 

mento  reflexo  com  a  superficie  plana  de 

incidencia  ou  com  a  tangente  á  curva  no 

ponto  da  incidencia. 

Reflexibilidáde  (ci),  s.  f.  Faculda- 
de  (Jo  que  pode  ser  reflectido.  |  Qualidade 
de  reflexo. 
Reflexionar,  v.  int.  Reflectir. 
Reflexível    (ci),  adj.   Que  pode  ser 
reflectido. 

Reflexivo  (ci),  adj.  Que  se  reflecte.  | 
Que  se  produz  por  refléxao,  j-eflexo.  |  flg. 
Que  medita,  que  penga  maanramente.  | 
Verbo  — ,  verbo  pronominal  que  indica  que 
a  acfEo  se  reflecte  no  agente  que  a  pra- 
tica. 

Reflexo  (9U  ou  ksu),  adj.  Produzido 
por  reflexáo,  reflectido.  |  Inconsciente, 
instinctivo,  involuntario,  que  se  faz  sem 
consciencia  do  facto:  motñmento — .|gram. 
V.  Reflexivo.  ||  s.  m.  Effeito  produzido 
pela  luz  reflectida.  |  Clarao.  |  Effeito  da 
reflexáo  (da  luz,  do  som,  etc.)  |  flg.  Ima- 
gem confusa,  reminiscencia. 

Reflorescér,  v.  int.  Tomar  a  flo- 
rescer.  |  flg.  Reanimarse;  recuperar  a  im- 
portancia perdida.  |  Rejuvenescer. 

Reflorir,  v.  int.  Rellorescer,  1.*  accep. 
Refluéncia,   s.  f.   Acto  de  refluir.  | 
Ponto  de  — ,  o  ponto  onde  o  liquido  toma 
a  direcfao  refluente. 

Refluénte,  adj.  Que  reflue,  que  vol- 
ta  para  o  seu  ponto  de  origem.  |  Que  re- 
trocede: as  vagas  — . 

Refluindo,  adv.  A  refluir. 
Refluir,   V.  int.  Diz-se   dos  líquidos 
que  tomam  súbitamente  uma  direcfao  op- 
posta  á  que  traziam,  parecendo  voltar  ao 
ponto  de  partida.  jDiz-se  tambem  dos  con- 
ductos  dos    líquidos.  |  Retroceder,  retro- 
gradar: o  sangue  reflue  ao  coragáo. 
Réfliio,  adj.  Refluente.  . 
Reflúxo  iks),  8.  m.  Movimento  regu- 
lar  e   retrogrado  da  maré  que  vaza.  |  flg. 
Corrente   ou  movimento   contrario  a  ou- 
tro.  I  Choque,  embate.  |  Ofluxo  eo—  (fig.), 
as  alternativas,  as  vicissitudes.  { 


Rerocillaniénto,  a.  m.  Acto  de  re- 
focillar.  I  Recreio,   distrac^áo,   descanso. 

Reroclilánte,  adj.  Que  refocilla. 

Refocillár,  v.  tr.  Fortificar,  restau- 
rar. I  Recrear.  ||  v.  int.  e  r.  Recobrar  for- 
jas. ¡  Distrair  se.  |  Refestelar-se. 

Refocinhádo,  adj.  Carrancudo. 

Refogádo,  adj.  Posto  ao  lume  para 
saturarse  na  banba  ou  azeite.  ||  s.  m.  Mo- 
Iho  feito  com  cebóla  saturada  em  gordura. 
I  Prato  assim  preparado:  —  de  lebre. 

Refogár,  v.  tr.  Deixar  alourar  a  ce- 
bola  no  azeite  a  ferver.  |  Guisar: — tema 
perdiz . 

Refolhádo,  adj.  Envolto  em  mnito 
folhado.  I  Chelo  de  refolhos.  |  fig.  Hypo- 
crita,  dissimulado. 

Refolhaniénto,  s.  m.  Acto  de  refo- 
Ihar.  I  flg.  Hypocrisia,  dissimulaf&o. 

Refolhár,  v.  tr.  Envolver  em  folbas. 
I  flg.  Disfarfar,  dissimular. 

Refólho.  B.  m.  Folho  sobreposto  a 
ontro  folho.  |flg.  Refolhamento,  2.*acoep. 

Reforjar,  v.  tr.  Tornar  mais  forte  ou 
resistente:  —  uma  trave.  |  Tornar  mais  in- 
tenso: —  a  voz.  I  Tornar  mais  numeroso: 
—  o  destacamento.  I  fig.  Reanimar;  dar  for- 
ja a.  II  V.  int.  e  r.  Tornar-se  mais  forte;  en- 
rijocer. 

Reforco,  s.  m.  Peja  que  serve  para 
tornar  mais  resistente:  um  —  de  chapa  de 
ferro.  \  O  que  serve  para  augmentar  a 
forja:  um  —  de  vinte  cavallos.  \  Augmento 
de  intensidade:  —  da  voz.  \  fig.  Auxilio,  j 
artilb.  A  parte  mais  grossa  do  canbáo. 

Reforma,  s.  f.  Mudanja  que  implica 
melhora  :  o  —  do  calendario  Juliano,  j  No- 
va organizajao:  —  da  instrucgáo  secunda'- 
ria.  I  Extirpajáo  dos  abusos  introduzidos 
em:  a  —  da  religiSo.  j  Melhoramento.  | 
Concertó,  reparajSo.  |  Substituijlo  de 
cousas  por  outras  melhores:  —  da  mohilia. 

I  Exempjáo  do  servijo  activo  militar  com 
conservajáo  do  posto  ou  com  ascenso  ao 
immediato. 

Rcforniacao,  s.  f.  p.  us.  Reforma. 

Reforniátio,  adj.  Que  sofl'reu  refor- 
ma, que  passou  por  uma  reforma.  |  Me- 
Ihorado:  este  rapaz  está  — ,  nao  parece  ó 
mesmo.  \  Diz-se  da  Egreja  que  no  seculo 
XVI  aboliu  as  innovajóes  do  catbolicismo 
romano.  |  Diz-se  de  uma  ordem  religiosa 
em  que  se  extirparam  abusos  introduzidos. 

II  adj.  e  s.  Que  pertenee  á  Egreja  reforma- 
da; protestante.  jQue  obteve  a  reforma:  mi- 
litar  — . 

Reformador,  adj.  e  s.  Que  reforma. 

Reformar,  v.  tr.  Fazer  reforma  ou 
reformas  em:  —  a  legislando.  \  Melborar: 
—  os  costumes.  (Extirpar  o  mal  introduzido 
em:  —  as  ordens  religiosas,  j  Rectificar, 
corrigir:  —  o  calendario.  \  Dar  ou  conceder 
a  reforma  a  (militares).  ||  v.  r.  Emesdar-se, 
corrigir-se.  I  Obter  a  reforma  (militar). 

Reformativo,  adj.  Que  tende  a  re- 
formar. I  Reformatorio. 

Reformatorio,  adj.  Que  reforma.  | 
Que  encerra  os  tópicos  da  reforma. 

Reformável,  adj.  Que  pode  ser  re- 
formado. 
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nerorniistaf  adj.  Que  encerra  re- 
forma. I  Uelativo  a  reforma.  |]ielativo  aoB 
rtformistas.  ||  8.  m.  Partidario  do  partido 
reformista.  ||  Partido  — ,  partido  político 
portuguez  que  advogava  a  reforma  da 
Carta  Constitucional. 

KefOMilétC,  8.  m.  fort.  ant.  Fosso  ca- 
vado no  fo88o  principal  para  diffícultar  o 
acesío  ao  inimígo.  [brancelhas  — .1 

ReroHOiihúdo^adj. Encrespado:  so-J 
Refraccuo,  s.  f.  Desvio  que  os  raios 
luminosos  soffrem  quando  passam  de  um 
meio  para  outro  :  mergulhaiido  um  pau  na 
agua  chlemos  um  extmplo  de  — . 

Reíractár,  v.  tr.  e  int.  Causar  re 
fracíáo,  refranger.  ||  v.  r.  SoSrer  refrac- 
ySo.  I  Ser  refractario. 

Refractario,  adj.  Que  resiste  aalgu- 
ma  ac^áo  physica  ou  chimiea.  |  Infusivel 
(on  que  se  funde  oom  muita  difficuldade): 
tijolo  — .  II  adj.  e  s.  m.  Que  resiste  ás  leis, 
'  á  auctoridade.  I  Rebelde,  teimoso,  indó- 
cil, esquivo.  I  Mofo  que  se  subtrae  á  lei 
do  reorutamento.  [íáo,  refringcnte."! 

Refractívo.adj.Que  produz  refrac-J 
Refrunsénte,  adj.  Refractivo. 
Refrungér,  v.  tr.,ínt.  e  r.  Refractar. 
i  Reflectir. 

Rerrangibilidáde,   a.  f.  Proprie- 

dade  que  teem  os  raios  luminosos  de  se  re- 

fraetarem.  [refrac^áo."] 

Refrang^ivei.  adj.   Susceptivel  dej 

Rerráo,  a.  va.  Estribilho.  |  Adagio. 

Rcfreadér,   adj.   Que  reprime,  que 

sujeita  como  com  um  freio. 

Refrcadéuro,  s.  m.  Tudo  o  que  re- 
prime ou  sujeita  como  um  freio. 

Refreaniénto,  s.  m.  Acto  de  repri- 
mir ou  refrear. 

Refreár,  V.  tr.  Snjeitar  o  cavallo  com 
o  freio.  I  flg.  Suster,  conter,  reprimir,  por 
um  dique  a.  ||  v.  r.  Abster-se.  j  Conter-ae, 
nao  dar  largas  a. 

Refréga,  s.  f.  Combate  em  que  os 
adversarios  estSo  quasi  pelejando  corpo 
n  corpo.  |fig.  Lida  insana,  trabalho  arduo. 
I  V.  Rajada. 

Refrescada,  s.  f.  Provisáo  de  man- 
timentosque  se  levam  a  quem  deelles  ca- 
rece sem  poder  obté  los:  aoa  pharolei^oa 
das  ilhotas  a  —  é  quinzenal. 
Refrescador.  V.  REFBiaERAooR. 
Refrecicaiiiénto,  s.  m.  Acto  de  re- 
frescar. I  V.  Rkpresco. 
Refrescante,  adj.  Refrigerante. 
Refrescar,  v.  tr.  Tornar  mais  frió  o 
que  está  frió:  p6r  o  vinho  a  — .  |  Dar  um 
refresco  a.  I  Reavivar  as  cores  (a  um  qua- 
dro).  I  flg.  Reforjar,   soccorrer.  j  Render, 
substituir.  II  V.  int.  Diminuir  de  tempera- 
tura, arrefecer.  |  Reanimar,  fazer  bem.  | 
Prever  se  de  víveres,  fazer  aguada.  ||  v.  r. 
Tomar  refresco. 

Refrescáta,  s.  f.  Diversao  em  que 
se  tomam  refrescos,  j  Refrescada. 
RefrescatÍTO,  adj.  Refrigerante. 
Refresco,  s.  m.  Bebida  fresca  e  agra- 
davel.  I  Bebida  medicamentosa  que  serve 
para  refrescar.  |  Comida  ligeira  ofiferecida 
a  quem  nos   visita.  |  Provisáo,   forneci- 


mento  de  viveros,  j  Refrigerio,  allivio.  | 
Reforjo  militar. 
Refretár,  v.  tr.  Tornar  a  fretar. 
Refricar,    v.   tr.   e  int.    Contender, 
disputar.  [resfriamento."] 

Refrif(eracao,  s.  f.  Refrescamento,  J 
Refri«:eraá6r,   s.  m.  Vaso  em  que 
se  poem  líquidos  a  refrescar. 

Refri$(eriknte,  adj.  Que  refresca.  | 
Que  causa  refrigerio.  ||  s.  m.  Refresco. 

Refrigerar,  v.   tr.   Refrescar.  |  fig. 
Consolar,  fazer  bem. 

Refrigerativo,  s.  m.  Refrigerante. 

11  8    m   Refrigerio. 

Refrigeratório,  adj.  Refrigerante. 

Refrigerio,  s.  m.  Allivio,  conforto, 

consolo  que  se  senté  com  o  que  é  fresco 

ou  que  é  simplesmente  moral. 

Refringénte,    adj.    phys.    Que   faz 

desviar  a  dírecfáo  dos  raios  luminosos; 

refractivo:  meio  — . 

Refrisár,  v.  tr.  e  int.  Tornar  a  frisar. 

Refrondescér,    v.    int.    Tornar    a 

frondeseer,  encber-se  do  novas  folhas. 

Refíigádo,    adj.    Rejeítado.  |  Diz  se 
da  correspondencia  que  flca  ñas  estajees 
postaos  por  deficiencia  de  enderezo  on  por 
ausencia  do  destinatario. 
Refugadér,  adj   e  s.  Que  refaga. 
Refugár,  v.  tr.  NSo  querer;  rejeitar. 
Refugiado,  adj.  e  s.  Que  tomou  re- 
fugio, que  se  refugiou.  |  Emigrado. 

Refugiár-se,  v.  r.  Acolher-se  a  re- 
fugio, retirar-se  para  logar  onde  se  julgue 
seguro.  I  Abrigarse,  resguardar-se:  —  da 
chuva.  I  flg.  Buscar  protec;áo  junto  de; 
—  no  Senhor. 

Refugio,  8.  m.  Logar  seguro  ou  que 
julgamos  seguro  para  nelle  nos  refugiar- 
mo8.  I  Asylo,  retiro:  casa  de  — .  j  Recolhi- 
mento  religioso.  |  Cova,  antro,  valhacou- 
to.  I  flg.  Amparo,  protecyao:  vos,  Senhor, 
sois  o  meu  — . 

Refugir,  V.  int.  Tornar  a  fugir.  |  Re- 
troceder, retrogradar. 

Refúgo,  s.  m.  O  que  flca  depois  de 
urna  escoiba;  o  que  foi  refugado;  rebota- 
Iho.  I  O  que  ha  de  mais  inflmo  ou  abjecto : 

0  —  da  sociedade.  \  A  parte  que  escapou 
de  um  todo ;  o  resto :  de  duzentos  homens 
apenas  eramos  um  —  de  quarenta. 

Refulgencia,  s.  f.  Brilbo  intenso, 
resplendor.  |  fig.  Brilhantismo,  realce. 

Refulgente,  adj.  Que  refulge,  que 
brilba  com  intensidade:  a¿ — s  estrellas.  \ 
fig.  Brilbante. 

Refulgir,  V.  int.  Ter  fulgor,  brilhar 
com  intensidade,  resplandecer.  |  flg.  So- 
bresair,  distinguir-se.  ||  v.  int.  Deixar  en- 
trever. 

Refundár,  v.  tr.  Tomar  maia  fundo. 

Refundicao,  s.  f.  Acto  de  refundir. 

1  fig.  Reorganiza^áo,  reforma. 
Refundir,   v.  tr.  Tornar  a  fundir.  | 

Transvasar,  transfundir,  j  flg.  Transfor- 
mar, mudar  completamente  (empregando 
os  meamos  materiaes  ou  ideias).  ||  v.  int. 
Unir-se  íntimamente,  reunir-ae.  ||  v.r.  Der- 
reter-se,  fundir-ae.  |  Sumir-ae,  deaappare- 
cer.  I  Transformar-ae,  mudar. 
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RcfiítaeAo.  s.  f.  Discurso  com  o  qual 
ee  prova  a  náo-iazáo  de  outro.  |  rhet.Uis- 
curso  rom  que  se  responde  a  objecíoes. 

Refiitadór,   adj.   e  s.  Que  refuta. 

Refutar^  v.  tr.  Destiiiir  com  razóes 
de  peso  o  que  outrem  estabeleceu ;  reba 
ter,  destruir.  |  Nao  estar  de  accordo  com; 
ncear,  conteRtar.  [pr'o  para  refutar."! 

Refiitatórío,  adj.  Que  refuta;  pro-J 

Rcfiltávci,  adj.  Qae  se  pode  refutar. 

Ré^a^  s.  f.  Acto  de  regar.  |  A  agua 
que  ee  emprega  :  urna  —  ahundante..  \  fam. 
Moiha,  chuva. 

Rcgnliófc,  B.  m.  Festaou  convite  em 
que  ha  grande  comida    |  Divertimcnto. 

Re$$áco<  8.  m.  Superficie  ou  conca- 
vidade  formada  pelaroupa  entre  a  cintu- 
ra e  08  joelhos  de  pessoa  sent.ada.  |  Adorno 
de  ceños  vestidos  no  logar  do  regajo.  | 
fig.  Seio,  logar  onde  se  acba  conforto  e 
tranquillidade.  |  Meio,  interior. 

Re^adéira.  s.  f.  Bnxurrada,  corren- 
te  impetuosa.  |  Uegador.  [rega.l 

RejCHilia,   8.   f.   Trabalbo  de  regar;J 

R«'$j;h«íio,  adj.  e  8.  m-  Diz-se  da  térra 
que  tem   agua  com  que  pode  ser  regada. 

Rej^adór^   s. 
m.  Vaso  com  que 
ee   rega  (•).  |  Ho 
mem   que  rega. 
adj.  Que  rega. 

JReteaflúra, 
8.  1.  O  acto  de  re- 
gar; rega. 

Recial  átio, 
adj.  Tratado  com 
regalo.  |  Cheio  de  Regador 

prazer  e  regalos.  |  Agradavel,  deleitoso.  | 
Farto,  abundante.  |  Satisfeito.  |  Beher  á 
— ,  beber  de  alto  (sem  levar  o  gargalo  á 
boeoa).  II  adv.üegaladamente.  jCommimo. 
I  A  farta. 

Regalador,  adj.  e  e.  Que  regala, 
que  contenta,  que  causa  prazer. 

Resrnlao,  s.  m.  Amigo  de  bone  bocea- 
dos. I  Que  ee  trata  com  regalo.  |  Occasiáo 
de  prazer;  festa. 

Reg;alár,  v.  tr.  Tratar  com  regalo.  ¡ 
Cansar  prazer  a.  |  Preeentear,  mimosear, 
oflferecer  algo  a.  i  Recrear,  regozijar.  | 
iron.  Maltratar  com.  ||  v.  r.  Tratar-se  com 
regalo.  |  Sentir  grande  prazer. 

Regalardoár,  t.  tr.  Recompensar 
novamente. 

Reg^aléng^o,  adj.  Pertencente  ao  pa- 
trimonio real;  reguengo. 

Resalía,  s.  f.  Direito  inherente  á  rea- 
leza. {  p.  ext.  Privilegio,  prerogativa.  |  Im- 
munidade. 

Reg;alísta,  adj.  Partidario  das  rega- 
lías e  privilegios  do  soberano.  |  Pessoa 
que  goza  de  um  beneficio  ou  regalia  con- 
cedida pelo  rei. 

Reg^aláz,  8.  m.  bot.  Al- 
cabuz. 

Regíalo,  8.  m.  Bem  es- 
tar prolongado  (tanto  phy- 
sico  como  moral).  {Hollicie, 
commodidades   da  vida  ;   prazer.  |   Prato 
ou  manjar  de   que  muito  gostamos.  |  Pre- 
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gente,  mimo  com  que  se  brinda  a  alguem. 
I  Cylindro  de  petles  em  que  as  senhoras 
abafam  as  maos  (*). 

Regalona,  s.  f.  de  regál&o.  Muiher 
que  gosta  de  viver  regaladamente.  |  Á  — , 
regaladamente,  á  grande. 

Regalói'io,  8.  m.  Ccmezaina,  brodio, 
pandega,  patuscada. 

Reganhár,  v.  tr.  Recobrar  o  perdi- 
do, recuperar.  |  V.  Arreganhar. 

Regánho,  8.  m.  Arreganho:  —  dt 
dentes. 

Regar,  V.  tr.  Deitar  agua  em  (com 
um  regador).  |  Fazer  correr  agua  pelo  solo 
para  que  refresque  oe  vegetaee.  |  Banhar, 
deitar  por  cima  de :  —  o  assado  com  o  pro- 
prio  mólho.  \  Passar  por  meio  de,  banhar: 
o  Ndbdo  rega  Thomar.  \  fig.  e  fam.  Beber: 
—  as  guelas.  |  Acompanhar  com  vinho  o 
que  se  come  :  jantar  hem  regado.  |  fig.  e 
poet.  Alimentar,  sustentar,  dar  vida  a. 

Regata,  s.  f.  Porfla  entre  varias  em- 
barcavóes  que  procuram  chegar  primeiro 
a  determinado  ponto. 

Regutao,  adj,  e  s.  Que  é  amigo  de 
regatear  no  prejo.  j  Que  compra  por  groe- 
so  Ipara  vender  por  miudo.  |  braz.  Vende- 
dor ambulante,  bufarinheiro. 

Regatar,  v.  tr.  Comprar  e  vender  por 
miudo.  [regateira."] 

Regataría,  s.   f.  Modo  de  vida  dej 

Regateadér,  adj.  e  8.  Que  regateta 
no  prejo. 

Regatear,  v.  tr.  Debater  o  prejo  de. 
I  fig  Dar  menorquantidade  que  a  que  nos 
pedem  e  dá-Ia  de  má  vontade  :  —  a  lenha, 
a  manteiga.  \  Fingir  nao  conhecer  o  direi- 
to que  outrem  tem  a :  regateavamlhe  a 
coiuiderajáo.  I  Deprimir,  diminuir.  ||  v.  int. 
Disputar,  altercar  com  gestos  e  palavrae 
proprios  de  regateira. 

Regateira,  s.  f.  Muiher  que  compra 
víveres  para  revendé-los  no  mercado  ou 
pelas  rúas.  |  fig.  Muiher  malcreada. 

Regateirícc,  s.  f.  Costume  de  rega- 
tear, [regateira.! 

Rcgateiróna.  adj.  e  a.  f.  augm.  deJ 

Regatía,  e.  f.  Regatarla. 

Regato,  8.  m.  Pequeño  curso  de  agua 
que  se  pode  atravesear  a  pé  sem  nos  mo- 
Iharmos. 

Regatea,  s.  f.  Que  regateia  no  prefo. 

Regedór,  a.  m.  Auctoridade  adminis- 
trativa de  uma  parochia.  !|  adj.  pouco  us. 
Que  rege.         [  |  Repartijáo  doregedor."! 

Regedoria,  e.  f.  Cargo  de  regedor.  J 

Regéira,  s.  f.  mar.  Virador  da  anco- 
ra. I  Escora  que  sujeita  o  segundo  prodi- 
go do  navio  em  quanto  está  no  estaleiro.  | 
braz.  Correia  que,  prendida  á  orelha  da 
parte  de  fóra  do  boi  lavrador,  serve  para 
o  guiar. 

Regeládo,  adj.Inteirifado,  hirtocom 
o  frió.  I  Convertido  em  gelo.  |  Muito  frió. 
I  fig.  Ineensivel,  queja  nao  se  enthueias- 
ma  nem  se  commove:  ter  o  coraq&o — . 

Regeladór,  adj.  Regelante. 

Regclaménto,  s.  m.  Inteirifamento. 

Regelante,  adj.  Que  régela.  |  Mui- 
tissimo  frío. 
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Kcgelár,  v.  tr.  Converter  em  gelo.  ||  I 
V.  tr.,  int.  e  r.  (lelar-se  outra  vez  o  que  já  | 
eslava  degelad». 

Régelo,  8.  m.  Gelo  qne  sobrevcm  de- 
pois  do  degelo.  |  flg.  Insensibilidade,  frie- 
za  de  auimo. 

Kcsencla,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  re- 
gor.  I  Direcijao.  i  Cargo  da  pessoa  ou  jun- 
ta que  governa  um  Estado  durante  a  me- 
noridade  ou  a  ausencia  do  soberano.  |Tera- 
po  que  esae  cargo  dura.  |  gram.  Rela?áo 
de  dependencia  entre  as  palavras  de  urna 
oraQÉo  ou  entre  aa  oraíóes  de  um  periodo. 
Hcseneracao^  s.  f.  Reforma  em  que 
se  introduzem  melhoramentos.  |  Knnova- 
mentó  moral,  rehabilita9áo.  |  relig.  Renas- 
címento  ou  nova  vida  dada  pelo  baptinmo 
ou  pela  penitencia.  |  Partido  monarchico 
fundado  em  Portugal  em  18.51. 

Regenerado,  adj.  e   s.  Quemudou 

de  systema  de  vida  (toma  se  a  boa  parte). 

y  B.  f.  Muiher  que  deixou  a  senda  do  vicio. 

Regenerador,  adj.  e  s.  Que  regene 

ra.  11  8.  m.  Partidario  da  regenera9ao. 

Regenerando,  adj.  Queestá  parase 
regenerar.  |  relig.  Neophyto. 
Regenerante,  adj.  Que  regenera. 
Regenerar,  v.  tr.  Dar  nova  existen- 
cia a:  o  baptismo  regenera  nos.  \  Melhorar; 
revivificar:  —  anaqSo.  \\  v.  r.  Formarse  de 
novo,    reviviflcar-se.  |  Emeodar-se. 
Regenerativo,  adj.  Regenerante. 
Regentar,  v.  tr.  Reger. 
Regenté,  adj.  Que  rege  ou  dirige:  rai- 
^ilia  — .  |Diz-se  da  palavra  a  que  outra  está 
subordinada:   a  palavra  —  e  a  regida.  ||  8. 
Que  rege  interinamente  um  Estado.  I  Pes- 
soa  encarregada  da  regencia  de  um  esta- 
belecimento  (geralmente  de  benefleencia) 
Bob  a  superintendencia  de  um  director;  — 
í!a  Casapia.  \\  a.  m.  Lente  ou  professor  que 
rege  cadeira.  |  Director  de  uma  typogra- 
l)hia.  I  Chefe  de  uma  orchestra. 

Regér,  V.  tr.  Dirigir,  govemar:  —  um 
Estado.  \  Administrar:  —  umai  prcprieda 
des.  I  gram.  Subordinar,  ter  sob  a  sua  de 
pendencia.  |  mus.  Guiar  com  a  batuta.  ||  v 
r.  Governar-se,  dirigirse,  administrar-se 
Regerár,  v.  tr.  Tornar  a  gerar.  |  Re 
generar. 

Regla,  s.  f.  poet.  Pafo,  palacio,  alca- 
far. II  adj.  f.  US.  em  Agua  — ,  mixtura  de 
acido  azotico  e  acido  chlorhydrico. 

Reglao«  8.  f.  Grande  extensáo  de  paiz: 
a  —  dos  Balkans.  j  Territorio  que  se  dis- 
tingue por  alguma  appellida?ao:  —  alem- 
lejana;  por  circumstancias  climatéricas: 
—  fria;  por  produc^óes  proprias:  —  viníco- 
la; pelo  aspecto:  —  montanhoaa;  por  con- 
difóes  particulares:  —  doentia,  etc.  ]  Zona, 
divisáo  de  uma  montanha  relativamente  á 
altura  e  producíóee:  —  inferior,  media,  su- 
perior, das  neves.  \  Espado:  as  regüJes  ethe- 
reas.  |  Na(;áo,  paiz.  |  flg.  Carnada,  ponto, 
parte.  |  anat.  Espado  determinado  do  cor- 
po:  a  —  do  corando.  \  A  somhria  — ,  o  se- 
pulchro;  o  inferno.  [narcha."! 

Regicida,  s.  Assassino  do  nm  mo-J 
Regicidio,  8.   m.  Assaasinio  de  um 
monarcha. 


Regifúgio.   8.   m.   Feata  com  que  se 
celebra  a  fuga  de  um  rei. 

Reginie  ou  Régimen,  s.  m.  Syste- 
maou  modo  de  viver  adoptado  por  alguem, 
particularmente  no  que  é  relativo  á  ali- 
mentajao:  observar  um  hom  — .  \  Forma  de 
governo:  o  —  monarchico.  [Governo,  direc- 
^áo.  I  Estatutos,  regulamento,  regimentó. 
I  p.  ext.  Dieta.  Igram.  Complemento  jjur. 
—  dotal,  contracto  de  casamento  cm  que 
cada  conjuge  coneeiva  a  propriedado  dos 
seus  beus,  competindo  iinicamente  ao  ma- 
rido administrar  os  de  sua  miilher. 

Regimentado,  adj.  Governado,  ad- 
ministrado. I  Que   tem  estatutos   ou  regi- 
mentó, [regimentó:  banda  — ."| 
Reglmentál,  adj.  Pertencente  a  um  J 
Regimentar,  v.  tr.  Dar  regimentó 
ou  estatutos  a.  ||  v.  r.  Administrarse. 

Regimentó,  s.  m  Governo, direcíSo. 
I  Eatalutos;  regulamento.  |  p.  ext.  Norma, 
lei,  costume.  |  Admiuistra^ao,  policía,  or- 
dem,  disciplina,  régimen.  |  Periodo  e  re- 
gimen  desde  o  parto  até  ao  completo  res- 
tabelecimento.  |  Corpo  de  tropas  sob  o 
commando  de  um  coronel.  I  fig.  Grande 
numero  de  pesBOU»:  harña  lá  um — de  mu- 
Iheres. 

Reglo,  adj  Pertencente  ao  rei  (como 
attributo  da  realeza,  ou  que  emana  de  essa 
realeza):  manto—;  —  magnificencia.  \  fig. 
Sumptuoso,  magnifico,  proprio  de  rei.  I 
Águaregia.  V.  Reqia.  [gito:  exposi<¡áo — .~| 
Regional,  adj.  Relativo  a  uma  re-J 
Reglonário,  adj.  Que  pertencia  a 
uma  regiáo  da  república  ou  do  imperio  ro- 
mano: legioes  — . 

Regtrár,  v.  tr.  Fazer  girar,  fazer  mo- 
ver em  roda  de.  |  comm.  Recambiar  (a  le- 
tra protestada)  de  uns  a  outros  responaa- 
veia.  II  V.  int.  Dar  voltas  sobre  si.  |  Re- 
moinbar.  j  Saltar  succesBivamente  de  ru- 
mo em  rumo  (o  vento). 

Rcgíro,  8.  m.  Giro,  rodeio;  movimento 
circular  ou  em  espiral  continuado.  |  AcíSo 
de  regirar,  2.*  accep. 

RegiHtadórouReglstraddr,  adj. 
e  8.  m.  Que  regista  ou  serve  para  registar. 
II  8.  m.  Contador  (de  agua,  de  gaz).  j  Par- 
te de  um  instrumento  physico  que  regista 
automáticamente  as  varia9oes  denunciadas 
pelo  instrumento:  nothermometro,éo  —  que 
indica  as  temperaturas  máxima  e  mínima  do 
mesmo  día. 

Registar  ou  Registrar,  v.  tr.  In- 
screver  no  regiato.  | Lealdar.  |  Tomar  nota, 
assentar  o  dito  (por  escripto  ou  na  memoria) 
para  nao  olvidá-lo  ou  para  servir  de  argu- 
mento quando  necessario  fór.  |  Fazer  in- 
screver  uma  carta  ou  remessa  postal  no 
seguro  do  córrelo.  I  Marcar  com  regulari- 
dade  as  observa^óes  meteorologicaa,  a 
marcha  de  certos  contadores,  etc.  |  mar. 
Matricular  (um  navio).  |  Vizitar(um  navio) 
para  verificar  se  o  que  transporta  está  de 
accordo  com  oa  documentos  comprovati  vos. 
Registo  ou  Registro,  s.  m.  Qual- 
quer  livro  público  ou  particular  onde  se 
inacrevem  factos  ou  actoa  qne  se  querem 
conservar  archivados.  |  Acto  de  registar. 


EEG 


996 


EEG 


I  Copia  de  um  documento  registado.  |  Re- 
partifáo  encarregada  de  registar.  |  Forta- 
leza cu  barco  encarregado  da  inspec^áo  de 
um  porto  de  mar.  |  Vizita  a  bordo  para 
conferir  a  exactidáo  dos  manifestos,  do  rol 
da  equipagem,  dos  livros,  etc.  |  Fita  ou 
signal  que  se  poe  nos  livros  para  indicar 
a  pagina  em  que  devem  ser  aberto8.|  Mos- 
trador; parte  de  um  contador  em  que  se 
indica  o  andamento  de  esse  apparelbo.  | 
Porta  de  dique  ou  de  a(ude.  |  Toroeira 
de  fonte,  de  repuxo,  etc.  |  Cbave  de  tornei- 
ra.  I  Apparelbo  do  órgáo,  do  barmonio, 
do  realejo,  etc.  que  produz  os  sons  que  o 
teclado  ou  a  manivela  regulariza.  |  Bo- 
jtSo  com  que  se  move  o  registo  de  esses 
pnstrumentos.  |  Pef  a  do  relogio  que  serve 
j-ara  regularizar  o  andamento  dos  pontel- 

08.  I  Apparelbo  que  move  os  abafadores 
°e  um  piano.  |  Extensáo  da  voz  de  um  can- 
tor. I  —  civil,  inscripfao  que  ñas  adminis- 
trafoes  do  conceibo  se  faz  dos  nascimen- 
tos,  casamentes  e  óbitos.  |  —  criminal, 
cadastro  dos  precedentes  criminaes  dos 
individuos  processados  ou  detidos  por  sus- 
peitas.  I  Certificado  do  —  criminal,  folha 
corrida.  |  —  predial,  registo  bypotbecario 
a  oargo  de  um  conservador. 

Re{$nícola,  adj.  Que  é  natural  do 
paiz  onde  vive. 

Keg;o,  s.  m.  Sulco  que  o  ferro  do  arado 
trafa  no  solo.  |  Pequeña  valla  por  onde 
passa  agua.  |  Valleta.  ¡Kodeira  (3.*  accep.) 

I  Ruga  ñas  dobras  da  pelle. 
Resoadúra,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 

arregoar. 

Rei^oár,  V.  Arreooab. 

Reg;óiro,  s.  m.  Turbina. 

Regolix.,  y.  Reqalíz. 

He(j;org;eár,  v.  int.  Dobrar  o  gorgeio, 
fazer   auccessivos   trinados.  [gitar.'l 

Rei(ors;ltacao,  s.  f.  Acto  de  regor-J 

Re«;;ur$(ltár,  v.  int.  Extravazar,  es- 
tar cbeio  a  transbordar.  ||  v.  tr.  p.  us.  Ex- 
pellir  vomitando. 

Re^oxijár,  v.  tr.  Dar  alegría  a;  ale- 
grar: aa  flotes  regozijam  avista.  |  Causar 
gozo  a;  contentar:  essa  noticia  regozija-me. 

II  V.  r.  Encher-se  de  alegría,  ter  prazer. 
Reg:ozíJo^  s.  m.  Alegría,  prazer,  con- 

tentamento.  |  Festa,  folguedo. 

Resougádo.1  adj.  Diz-ce  do  cSo  que 
volta  o  rabo  sobre  as  ancas  (como  a  ra- 
posa). 

Reg^ougár,  v.  int.  Emíttir  (a  raposa) 
a  voz  que  Ibe  é  propría.  |  fig.  Gritar  como 
a  raposa.  {  Ter  pronuncia  áspera  e  gut- 
tural. 

Reg;ougo,  s.  m.  Voz  da  raposa.  |  Voz 
que  imita  a  da  raposa.  |  fig.  Pronuncia  as- 
pera  e  guttural. 

Régra,  s.  f.  Preceito,  leí, norma,  prin- 
cipio. I  Bxemplo,  modelo.  |  Prescrípfáo, 
ordem,  regulamento.  |  Estatutos  de  ordem 
religiosa:  a  —  de  S.  ii'ranoiico.  |Boa  ordem, 
modera^áo,  economía:  viver  com  — ;  gastar 
com  — ;  falar  com  — .  |  Linha  (escripta  ou 
jmpressa).  | Operai^áo:  os  quatro  — «.  ( Mens- 
truo: ter  as  suai  — «.  |  En  — ,  geralmente, 
na  generalídade.  ||  pl.  Principios  que  ser-  , 


vem  para  o  estudo  das  artes  e  sciencías 
as  — s  da  architectura.  \  pop.  Carta. 
Reg;raciár,  v.  tr.  Agaadecer. 
Rearado,  adj.  Bem  comportado. {Mo- 
derado, que  nao  faz  exceasos.jQue  tem  as 
suas  regras  mensaes  (mulberl. 

Regradór,  s.  m.  Grade  de  metal  que 
serve  para  regrar  papel.  |  Pauta.  {|  adj.  e 
s.  Que  regra.  [regrar  papel.") 

Regrácsenif  ^-  ^-  Ac^ao  ou  modo  dej 
Re^rál,  adj.  ant.  Regular. 
Resr^nte,  adj.  Que  segué  regra  mo- 
nástica:  conego  —  de  S.   Agostinho,  |  Que 
vivp  em  eommunidade  religiosa. 

Regrar,  v.  tr.  Pautar:  —  coto  tinta.  | 
Trabar  urna  linba  com  o  auxilio  de  regua. 
(  Dirigir,  governar,  administrar,  dar  re- 
gras a.  II  V.  int.  Governar,  superíntender. 
II  V.  r.  Dirigir-se,  governar-se. 

Reg^raxár,  v.  tr.  Pintar  o  que  é  d^u- 
rado  ou  pratcado,  de  modo  a  deixar  ti  ana- 
parecer  atravéz  da  pintura  o  brilbo  do  ou- 
ro  ou  da  prata. 

Regrkxo,  s.  m.  Pintura  applicada  so- 
bre douradura  ou  prateadura. 

RvgresMao,  s.  f.  Regresso.  |  rbet.  Fi- 
gura pela  qual  se  repetem  palavras  em  or- 
dem inversa  (como:  devemot  comer  para  vi- 
ver  e  nao  viver  para  comer). 

Regrecisár,  v.  int.  Voltar,  tornar  ao 
ponto  de  partida:  —  ú  patria. 

Regressívo,  adj.  Que  anda  ou  faz 
andar  para  tras,  de  retrocesso.  j  Retroa- 
ctivo. ' 

Reg^résso,  a.  m.  Volta:  —  á  patria.  | 
Acto  de  setornarcontraalguem.j  jur.  Acto 
de  demandar  ao  que  transmittiu  a  um  ter- 
ceiro  acousa  demandada  (depois  de  ter  já 
demandado  a  este). 

Retreta,  s.  f.  Reguazinha  para  pas- 
sar  a  composi^áo  do  componedor  para  o 
granel,  j  Regua  de  madeira  que  serve  pa- 
ra medir  a  composifáo. 

Régua,  s.  f .  Instrumento  para  regrar. 
I  lustrnmento  por  meio  do  qual  se  podem 
faznr  multas  operafoes  aritbmetícas. 

Reguéifa,  s.  f.  Pao  de  trigo  feíto  em 
forma  de  rosca.  |  Bolo  feíto  da  flor  da  fari- 
nba.  I  Fogata. 

Regueiféira,  s.  f.  Muiher  que  faz  ou 
vende  regueifa8.|  Muiher  que  nos  arraíaes 
apregoa  as  fogatas. 

Reguelféiro,  s.  m.  Homem  que  faz 
ou  vende  regueifas. 
Reguéira,  s.  f.  Régo.  j  Arroio. 
Reguéiro,  s.  m.  Regueíra. 
Reg^uéngo,  adj.  Realengo, pertencen- 
te  ao  patrimonio  do  reí.  |Real.  j  Díz-se  de 
nma  casta  de  ma(á  acida  e  redonda.  |¡  s.m. 
Terra  que  (por  conquista  ou  por  confisca- 
(áo)  era  incorporada  no  patrimonio-real,  j 
ForoS;  díreitos  que  em  qualquer  localida- 
de  pertencíam  á  ooroa. 

Regaenguélro,  a,d}.  es.  Relativo 

ou  pertencente  ao  reguengo.  j  Que  habita 

o  reguengo.  [guengos.l 

Reguenguénse,  aáj.  e  s.  De  Re-J 

Reguingár,   v.  tr.  fam.  Responder, 

retrocar,  objectar.  [regular."] 

Regula^ ao,  s.  f.  Acto  e  effeito  deJ 
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Reg:Hládo,  adj.  FeitooudispoBtooom 
regra  ou  Neguudo  regraa.  |  Que  ee  move  re- 
giilarmonte.  |  Menstruada. 

Keg^iiladór,  adj.  e  8.  Que  ,^ 
regulariza.  |  Que  regula.  ||  s. 
m.  Nome  de  qualquer  appare- 
Iho  destinado  a  regularizar  o 
movimento  de  urna  machina.  | 
Kelogio  de  precisáo  pelo  qual 
08  relojoeiros  regulam  outros 
relogios  (•). 

Reg;iilanicn(ár,  v.  tr. 
liegular  por  meio  de  regula- 
inento  ou  norma.  |J  adj.  Que  é 
doregulamento.queestá  nelle 
indicado  :  hora  — .  |  p.  ext. 
Contraído  por  hábito. 

ne|;iilainentário,  adj. 
Kegulamcntar. 

Re^ulaniénto,  s.  m.  Estatutos  que 
prescrevem  o  que  se  deve  fazer.  |  Prescri 
pfao,  preeeito.  |  Hábito,  costume. 

Keguiár,  V.  tr.  Estabelecer  regras  cu 
regulamento  para.  |  Dirigir  segundo  o  es- 
pirito do  regulamento.  |  Conter  dentro  de 
certos  limites:  —  as  paixoes.  [Regularizar 

0  movimento  de.  ||  v.  int.  Servir  do  regra, 
de  norma.  |  Mover-se  ou  trabalbar  regular 
e  convenientemente.  |  Gustar  pouco  mais 
ou  menos,  ter  pouco  mais  ou  menos  o  pre- 
90  de,  valer.  ||  v.  r.  Dirigirse,  guiar-se.  || 
adj.  Conformo  ás  regras  ou  leis;  trabalho 
— .jBem  proporcionado: /eifoes  — sí. [Exa- 
cto, pontual:  —  no  seu  servi<¡o.  |  Nem  gran- 
de, nem  pequeño;  mediano;  como  ha  mul- 
los: estatura  — .  |  Dizse  dos  verbos  que 
seguem  as  regras  geraes  das  conjugaíBes. 

I  Diz-se  do  clero  que  nao  é  secular;  re- 
grante.l  Diz-se  das  figuras  geométricas  cu- 
jos  lados  e  ángulos  sao  eguaes.  |  Diz  se  do 
puliio  que  nf  m  está  agitado  nem  fraco.  ||  a. 
m.  O  que  é  segundo  as  leis,  as  regras,  as 
praxes,  os  usos,  os  hábitos:  o  —  ¿  jantar- 
mos  ás  sete  horas. 

RejSfiilaridáde,  s.  f.  Ausencia  de  al- 
tera^üas.  |  Marcha  ou  movimenio   caden- 
ciado. I  Harmonía,  boa  proporijao.  |  Ordem, 
mcthodo,  exacta  observancia.     [larizar."l 
Reccuiarizacao,  s.  f.  Acto  de  regu- J 
Regularizar,  v.  tr.  Tornar  regular. 

1  Eatabeleeer  regras  que  determinem  o 
que  se  ha-de  fazer.  |  Corrígir;  por  a  direi- 
to.  II  V.  r.  Entrar  na  forma  regular. 

Resíllete,  s.  m.  Pequeña  moldura 
chata  e  estreita  que  serve  para  dividir  as 
almofadas  das  paredes,  para  separar  as 
portas  e  entrela9ar  os  ornamentos. 

Rég:uio,  8.  m.  Soberano  de  um  peque- 
no  territorio.  |  Chefe  de  tribu  barbara  ou 
semi-barbara:  o —  dos  vatuas.  |  chím.  Sub- 
stancia metallica  pura  extraída  do  minerio: 
o  —  de  antimonio  é  o  antimonio  puro. 

Rehabilltacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  rehabilitar  ou  de  ser  rehabilitado. 

Rehabilitadór,  adj.  e  s.  Que  reha- 
bilita. 

Rehabilitar,  v.  tr.  Restituir  dírei- 
tos  e  prerogatívas  (que  se  tinham  perdido 
per  senten^a  judicial) : — um  fallido.  \  De- 
clarar que  o  sentenciado  está  innocente: 


—  a  memoria  de  um  condemnado.  |  flg.  Res- 
tituir a  estima  publica,  regenerar  moral- 
mente.  II  V.  r.  Ser  rehabilitado.  |  Regene- 
rar se. 

Rehavér,  v.  tr.  Recuperar. 

Réi,  8.  m. 
Monarchade  ^-,  AÍ  ♦Sav  .^n ;  .-^ 
um  reino.  I  E8-  *';V"  "  '  ^  .^ 
poso  da  rai-  \  >"^ 
nha  propria- 
mente  dita. 
Chama-so  tam- 
bera rei  consor-  „  ^  .  ,  ,  ., 
te.  I  Titulo  do  Osquatroreisdobaralho 
pae  do  rei.jflg.  Pessoa  que  tem  poder:  em 
minha  casa  sou  en  o  — .  |  Primeiro  entre  os 
de  sua  classe:  Constantino  foi  o  —  dos  flo- 
ristas. I  Prlmeira  figura  de  cada  naipe  (•). 
I  Principal  pe?a  do  xadrez.  I  O  que  sen- 
tenceia  nos  jogos  de  prendas.  lí,7-rei,  o  rei 
{el  é  a  forma  ant.  do  artigo  o)  |  O  —  dos  reis, 
Deus.  I  O  —  dos  animaes,  o  houiem;  o' leao. 
I  —de  armas,  chefe  dos  arautos.  |  Rei  das 
codornizes,  codornizao.  |  liei  dos  macacos, 

0  a,q\iiqví.  \—catholico,  o  rei  de  Hespa- 
nha.  I  —  c/trjíítojíisítwo,  os  reis  da  Franca. 

1  — fideliísimo,  o  rei  de  Portugal.  |  Servir 
o —  ,  ser  militar. 

Rcicúa.  s.  f.  Lima  de  pentieiro. 
Reijs^ada^  s.  f.  i^ego  entre  as  nadegas 
de  certos  animaes;  regó  lombar. 
Rélnia,  8.  f.  pop.  Rheuma.  lAlmofeira. 
Reiniófin,  adj.  pop.  Que  é  muito  glu- 
tinoso :  o  savel  é  —  •  |  V.  Jíiikumoso. 

Rciini>lantár,  v.  tr.  Tornar  a  esta- 
belecer.  ^  [reimportar."] 

Reiniportacao,  s.f.  comm.  ActodeJ 
Rcimportáir,  v.  tr.  comm.  Importar 
segunda  vez.         fou  edi(áo  de  uma  obra."] 
Reiiii|ireN.<«ao,  s.  f.  Nova  impressáoj 
Reluifiriniir.  v.  tr    Tornar  a  impri- 
mir, fazer  nova  edi^áo.  [cadeira.~| 
Reiiiacao,  s.  f.  pop.  Pandega,  brin-J 
Reinadío,  adj.  e  s.  pop.  Pandego,  fol- 
gazAo,  amigo  de  se  divertir. 

Reinado*  s.  m.  Governo  de  um  sobe- 
rano. I  p.  ext.  Soberanía.  ¡  fig.  O  espado  de 
tempo  em  que  qualquer  exerce  preponde- 
rancia. I  Imperio,  dominio,  predominio. 

Rein&ntc*  adj.  Que  reina.  |  fig.  Que 
domina  ou  grassa  em  algum  paiz:  a  epide- 
mia— .  I  Actual. 

Reinar,  v.  int.  Ser  rei :  ñas  monar- 
chias  constitucionaes  o  rei  reina  mas  nao  go- 
verna.  \  Oocupar  o  throno.  |  fig.  Dooiinar, 
imperar:  — nos  cora(;óes.  |  Ser  moda,  estar 
em  voga.  |  Predominar,  soprar  de   prefe- 
rencia (vento).  I  Grassar  (epidemia).  |  Ha- 
ver,  existir:  reina  lá  umfrio  intenso.  \  Ter 
o  seu  assento,  campear:  alli reina  a  devas- 
sidao.  jpop.  Divertir-se,  brincar,  fazer  pan- 
dega. 
Reincidencia,  8.  f.  Acto  de  reincidir. 
Reincidiente,  adj.  e  s.  Que  reincidiu. 
Reincidir,  v.  int.  Perpretrar  um  de- 
licto  ou  crimo  tendo  iá  perpetrado  outro 
da  mesma  especie.  |  Recair  em. 
Reineta,  adj.  f.  V.  Raineta. 
Reinfundir,  v.  tr.  Tornar  a  infundir. 
ReiniculaouRej^nícoIa,  adj.  Que 

63 


EEI 


998 


EEL 


naBceu  no  paiz  que  habita.  |  Que  habita 
ou  é  natural  do  reino;  reiuol.  ||  g.  m.  Que 
escreve  sobre  jurisprudencia  nacional. 

Rélno^  8.  m.  Estado  qne  tein  por  chefe 
nm  rei.  |  hist.  nat.  Cada  urna  das  grande') 
divisóes  dos  corpos  danatureza:  o  —  mine- 
ral ou  inorgánico.  |  flg  Conjuncto  de  todos 
09  seres  que  tem  caracterís  communs. 

Reinól,  adj.  Que  í:  do  reino;  nacional. 
I  Diz-se  de  iima  variedade  de  ameixa. 

neiiiHtallacaOf  s.  f.  Acto  de  rein- 
stallar  ou  de  reiustallar-se.  [vez."] 

HeinNtalIár,  v.  tr.  Installar  outra  j 

Relnte$(i*acao,  s.  f.  Acto  e  etfeito 
de  reintegrar. 

ReintCKrár,  v.  tr.  Kestabelecer  na 
posse  completa  de.  |¡  v.  r.  Obter  a  reinte- 
grafao  de.  {  Tornar  a  ser  investido  (em 
cargo,  titulo,  etc.). 

Reintegro.  8.  m.  Reintegra^áo.  |  Pa- 
gamento completo.  I  Devolu^ao  cabal.  | 
Premio  da  lotaria  equivalente  á  entrada. 

Retnvitc^  8.  m.  Kevide. 

Rélra.  8.  f.  pop.  Lumbago.  |  veter.  Ba- 
ceira.  I  Diarrbéa.  ¡{  pl.  pop.  IMns,  cadeiras. 

RelM^  8.  m.  pl.  de  real  e  reí 

Reiteracao,  s.  f.  Ac^ao  de  reiterar. 
¡  liturg.  Acto  de  administrar  de  novo  ou 
multas  vezes  o  mesmo  sacramento. 

Reiterado,  adj.  liepetido.  |  Pedido 
ou  recordado  varias  vezes. 

Reiterar,  v.  tr.  Fazer  outra  vez  o  que 
já  se  fez  urna  ou  mais  vezes:  reitero  a  V. 
o  meu  pedido. 

Reiterativo,  adj.  Que  reitera. 

Reiterável,  adj.  Susceptivel  de  rei- 
tera^áo. 

Reitor,  8.  m.  O  que  rege: — do  collegio 
dos  orphdos.  \  Chefe  de  um  estabelecimentu 
de  instrucyáo  secundaria  ou  superior;  — 
da  Uníversiflade.  |  Prior,  parocho. 

Reitorádo,  s.  m.  Cargo  de  reitor. 

Reitoría.  s.  f.  Reitorado.|.Turi8dic9ao 
do  reitor.  |  Repartifáo  ou  secretaria  a 
cargo  do  reitor.  |  Residencia  parochial  em 
certas  freguezias.  [edado  media.l 

Réitre.  s.  m.  Cavalleiro  allemáo  daj 

Reivindicacao,  s.  f.  Acto  de  reivin- 
dicar. {  for.  Acfáo  intentada  para  rebaver 
propriedade  na  posse  ou  usofructo  de  ou- 
trem.  [vindica."] 

Reivindicadér,  adj.  e  s.  Que  rei-  j 

Reivindicaménto.  V.  Reivindica- 
9X0. 

Reivindicar,  v.  tr.  Redamar.  |  for. 
Intentar  areivindica^áo.  [  fig.  Recuperar, 
rehaver,  obter. 

Réixa,  B.  f.  Reia,  grade.  |  Barra  del- 
gada de  ferro.  {  Taboa  pequeña. 

Reizéte,  s.  m.  dim.  de  rei.  Rei  de  um 
pequeño  Estado.  [de  parlatorio."] 

Reja.  8.  f.  Grade  de   janela.  |  Grade  | 

Rejei^ao,  s.  f.  Acto  e  efifeito  de  rejei- 
tar;  repulsa  (na   admissáo). 

Rejeitadér,  adj.  e  a.  Que  rejeita.  | 
fig.  Difficil  de  contentar. 

ReJeltAr,  v.  tr.  Nao  acceitar,  nao 
admittir:  —  um  prnjecto  de  lei.  |  fig.  Des- 
prezar,  ter  em  pouca  conta.  |  Vomitar.  I 
ant.  Atirar,  arremessar.  |  Ferir  com  rejei- 


to, i  neol.   Lanzar  alguma  cousa  a  quem 
no-la  lan^ou: — apella;  —  um  insulto. 

Rejcitávei,  adj.  Que  se  pode  ou  deve 
rejeitar.  |  Que  nao  presta. 

Rejéito,  s.  m.  Refugo.  |  Ifejeicáo.  | 
Arma  de  arremesso  que  consistía  em  um 
pau  curto  e  pesado.  |  braz.  Jarrete. 

Rejiibilacao,  s.  f.  Grande  jubilo. 

Rejiibilár,  v.  tr.  Encber  de  jubilo, 
alegrar.  ||  v.  iut.  e  r.  Alegrarse,  folgar,  es- 
timar muito. 

Rejubilo,  8.  m.  Jubilo. 

Rejuncár,  v.  tr.  Tornar  a  juncar,  a 
cobrir  com  ramos  011  folhas. 

ReJuveneMcedér,  adj.  Que  faz  reju- 
venescer.  [mocar.  ] 

Rejiivenese>r,  v.  tr.,  int.  e  r.  Re-J 

RejiiveneNciinénto,  a.  m.  Etteito 
de  rejuvenescer-se.  ¡  fig.  Novo  vigor,  nova 
for;a,  novo  impulso:  o  —  de  Portugal  está 
ñas  suas  colonias.  ' 

Réla,  8.  f.  Armadilba  para  apanhar 
passaros.  I  zool.  Insecto  ranida. 

Relacao,  s.  f.  Nota,  rol,  lista.  jNarra- 
(ao  de  fados  que  so  succedem  una  aos  ou- 
tros:  — de  urna  ricgem  i  India.  \  Connexao; 
analogía  entre  tactos  ou  discursos :  —  entre 
a  premedita(¡do  e  o  erime.  \  Dependencia, 
ligafáo  :  este  fado  nao  tem  —  com  o  outro.  j 
aríth.  Resultado  da  compara^áo  entre  duas 
quantidades  deseguaes  :  a  —  existente  entre 
4  e  12  ¿  S  num  sentido  e  3  no  outro.  \  Tribu- 
nal de  segunda  instancia:  no  continente  ha 
duas  Jíelar/ies.  |  mus.  latervallo  entre  dois 
sons.  I  Vida  de  — ,  fuQC^óes  que  poem  o 
ser  vivo  em  communica^ao  com  o  mundo 
exterior.  1|  pl.  Oonhecimento,  amisade, 
tracto:  as  pessoas  das  minlias  —  -IPessoa 
com  quem  se  tem  conhecimento  ou  travo: 
é  urna  das  minhcs  —  ,\Ter  —  com,  ter  trato 
com  (toma  se  a  boa  e  má  parte). 

Rciacionár,  v.  tr.  Fazer  urna  rela- 
gáo  de,  jnetter  em  lista.  |  Referir,  narrar, 
contar.  |  Estabelecer  relacao  ou  analogía 
entre;  comparar.  |i  v.  r.  Adquirir  rela^óes. 
I  Entrar  na  intimidade  de. 

Relacrár,  v.  tr.  Tornar  a  lacrar. 

Relambí'r.  v.  tr.  Tornar  a  lamber. 

Relauíbório,  adj.  chul.  De  má  qua- 
lidade.  |  Insípido,  semsaboráo.  ¡  Pregui- 
(080,  mollangueirao,  desleixado.  ¡|  s.  m. 
Preguifa,  ociosidade,  vadiagem. 

Relampadejár,  v.  ímpes.  Relampa- 
guear. 

RelJknipaj^O.  s.m.Claráo  que  nos  pa- 
rece preceder  o  trováo.  |  fig.  Resplendor,  ■ 
luz  intensa  que  deslumhra.  |  O  que  briiha 
repentinamente  e  logo  se  desvanece. 

Relampaguear,  v.  impess.  Produ- 
zirem-se  relámpagos.  |  fig.  Scintillar,  fais- 
car.  (Relampagükak."] 

Reiampeár  e  Relanipejár,  V.J 

Reiancár,  v.  tr.  Relaucear. 

Relance,  s.  m.  Jacto  (de  vista;  rápido , 
e  abrangedor.  Tambem  se  diz  um  relance 
de  olhos.  I  fig.  Movimento  rápido.  |  De—, 
sem  pousar  a  vista.  |  Num  — ,  num  abrir 
e  fechar  de  olhos,  rápidamente. 

Relanceár,  v.  tr.  (aempre  segruido 
4e  os  olhos  ou  a  vista).  Extender  a  vista 
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por,  dirigir  de  rolance.  {|  8.  m.  Kelance.  ¡ 
Acto  de  relancear  os  olboB. 

Kelupsáo,  8.  f.  Queda  dada  para 
tras.  I  Kelap8ia. 

RelápMia,  8.  f.  Kelncidencia.  ¡Keado- 
pyáo  de  (ioutrína  abjurada.  |  KesÍRtencia. 

Relapso,  adj.  es.  Keincidente.  |  Que 
readopta  a  doutrina  que  abjurou.  |  Con- 
tumaz. 

kleláMMO.  V.  Kelaxo. 

Relutadór,    s.    Narrador.  !  K^lator. 

Relatar,  v.  tr.  Narrar;  fazer  a  rela- 
^So  de.  I  Mencionar. 

Relatlvldádc,  s.  f.  Propriedade  do 
que  é  relativo  ;  reiaijao. 

Relativo,  adj.  Que  tem  relafáo,  que 
nao  é  albeio  a:  nascer  e  morrbr  sao  ter- 
mos — «.  I  Nao  tomado  em  sentido  absolu- 
to :  REINO  é  ítm  termo  absoluto,  Portugal 
tim  termo  — .  |  Avaliado  por  coniparayáo: 
valor  — .  I  Que  se  refere  a  alguma  pessoa 
Gil  cousa:  o  que  digo  nao  é  —  a  nenhum  dos 
prisentes.  \  gram.  Que  se  refere  a  um  nome 
ou  ora^ao  antecedente :  pronome  — .  |  Diz- 
se  da  orafáo  que  principia  por  um  preñó- 
me relativo.  |  mus.  V.  Tom. 

Relator,  8.  m.  Pessoa  que,  vocalmeB- 
te  ou  por  escripto,  refere  todos  os  funda- 
mentos e  circumstanciaa  de  um  projecto, 
proceeso,  etc.  jNome  dado  ao  juiz  que  tem 
de  fazer  o  relatorio  do  processo  que  Ihe  é 
distribuido^  fundamentando  o  seu  voto. 

Relatórlo,  s.  m.  Exposi^áo  escripta 
em  que  se  descrevem  todos  os  factos  de 
urna  gerencia,  os  datos  colbidos  numa  syn- 
dícancia,  os  trabalbos  de  urna  commissSo, 
etc.  ¡  Exposifáo  dos  motivos  que  levam  a 
apresentar  um  projecto  de  leí  ou  um  de- 
creto. I  Parecer  de  urna  commissáo  parla- 
mentar. 

Relaxacao,  s.  f.  Distensáo,  frouzi- 
dao,  cessa^ao  da  contractibilidade  dos 
ñervos,  dos  músculos.  |  Prolapso.  |fig.  Fal- 
ta de  ?elo  no  cumprimento  dos  deveres,  na 
ob.servancia  das  leis.  |  Desmazelo.  |  De- 
vassidáo,  vicio,  desregramento  de  vida.  | 
ant.  Dispensa  do  cumprimento  de  urna  leí, 
de  urna  obriga^áo.  |  relig.  catbol.  Entrega 
do  reo  condemnado  pelos  tribunaes  eccle- 
siasticos  ao  brafo  secular  para  o  cumpri- 
mento da  senten^a. 

Relaxado,  adj.  Frouxo,  distendido. 
I  flg.  Frouxo  no  cumprimento  dos  deve- 
rns,  desmazelado.  |  Dissoluto,  devaeso.  | 
Falto  de  bríos,  de  dignidade.  |  Que  nao 
foi  pago  no  tempo  competente  e  encerré 
por  isso  em  execufáo  (falando  de  contri- 
buifóes).  I  Entregue  pelo  poder  ecclesias- 
tico  ao  poder  secular  para  execujáo  da 
aenten^a. 

Relaxaflór,  adj.  e  s.  Que  relaza. 

Relaxaniénto,  8.  m.  Kelaxa^Eo. 

Relaxar,  v.  tr.  Afrouxar,  distender, 
diminuir  a  tensao.  |  Dispensar  de  (nma 
obriga9So).(p.  ext.  Perdoar.  |6g.  Moderar, 
afrouxar:  _ —  a  disciplina.  \  Enfraquecer, 
enervar.  |  Entregar  ao  poder  secular  para 
que  este  execute  a  senten^a  pronunciada. 
I  Produzír  soltura  de  ventre.  ||  v.  int.  Afrou- 
xar, enfraquecer.  ||  v.  r.  Perder  a  tensao. 


afrouxar-8e.  |  Tornar  se  frouxo  no  cum- 
primento dos  deveres.  |  Tornar-se  disso- 
luto, vicioso. 

Relaxo,  adj.  Relaxado. 

Relé,  8.  f.  Halé. 

Relej^ágt^ni,  s.  f.  ant.  Licen^a  que 
pagava  quem  quería  vender  vinho  durante 

0  tempo  do  relego. 

Releji^ár,  v.  tr.  Afastar  de  um  logar 
para  outro;  desterrar,  banir.  |  Expulsar, 
afastar  do  si,  desprezar,  repellir. 

Relég:o,  8.  m.  ant.  Lagar,  adega,  cel- 
leire  em  que  o  senhor  das  térras  recolbia 
08  seus  fructos.  |  Privilegio  que  goza- 
vam  08  senbores  de  algumas  térras  para 
venderem  o  seu  vinho  antes  dos  pequeños 
proprietarios.  |  Kelcgagem. 

Relegiiéiro,  s.  m.  Uendeiro  de  pro- 
priedade que  gozavao  privilegie  do  relego. 

Rcleicao,  8.  f.  Segunda  leitura. 

Reléixo,  8.  m.  Desmazelo,  desleixo. 

I  Barriga  ou  saliencía  de  urna  parede.  | 

Berma.  |  Espado   de   térra  que  se  nao  la- 

vra  por  ficar  junto  ao   muro.  |  GumO  ou 

fio  íde  instrumento  cortante). 

Rcleinbranca,  s.  f.  Recordafáo,  acto 
de  relembrar.        "  [vez  á  memoria."] 

Relembrár,  v.  tr.  er.  Trazer  outraj 

Relentár,  v.  Impes.  Cair  relente.  || 
V.  tr.  Amollentar,  amollecer  com  bumída- 
de.  II  V.  r.  Cebrir-se  de  relente. 

Relénto,  8.  m.  Humidade  da  noute.  | 
MoUeza  produzida  pela  humidade  da 
noute. 

Relér,  V.  tr.  Tornar  a  ler. 

Réles,  adj.  Ordinario,  desprezivel. 

Relevado,  adj.  Muito  elevado,  pre- 
claro. {  Saliente,  resaltado.  {|  s.  m.  Salien- 
cía, releve.  |0  que  se  desprende  de  fundo 
da  pintura  ou  tela.  [qne  perdoa.l 

Relevador,  adj.   e  s.  Que  releva, J 

Relevaménto,  s.  m.  Acto  e  effeite 
de  relevar,  de  perdoar  ou  de  desculpar. 

Relevákncia,  s.  f.  Kelevo.  ]  Impor- 
tancia. I  Lado  vantajose  de  alguma  cousa. 

1  Com — ,  vantajosamente. 
Relevante,    adj.   Que  releva.  |  Que 

sobresae.  |  Importante.  ||  s.  m.  O  necessa- 
río,  o  indíspensavel. 

Relevar,  v.  tr.  Perdoar,  desculpar. 
I  Consentir,  permittir.  |  Fazer  sobresair, 
por  em  relevo.  |  Pintar  em  relevo,  j  AUi- 
víar,  consolar.  ||  v.  int.  Ser  conveniente, 
importar,  ser  precise,  ser  necessarie.  |  Se- 
guír-se  como  consequencia.  ||  v.  r.  Sobre- 
sair, distiuguir-se,  tornar-se  saliente. 

Relevo,  8.  m.  A  parte  que  sobresae 
de  fundo  de  um  retabulo,  quadre  ou  tela. 
I  Diz-se,  por  analogía,  da  gravura  em 
metal  ou  pedras  finas,  e,  em  geral,  do 
desenho  ou  pintura.  |  Saliencía.  |  Altos- 
e  baíxos  de  terreno:  mappa  em  — ;  ter- 
reno de  maior  — .  |  Realce;  brilho  que  nma 
pessoa  en  cousa  recebe  á  custa  do  desme- 
recimento  de  entra.  |  Carácter  ou  qualí- 
dade  saliente  que  sae  do  vulgar  ou  da  ba- 
nalidade.  |  —  inteiro  ou  alto  — ,  diz-se  das 
obras  de  esculptura  em  que  as  figuras  se 
representam  inteiras  e  como  pegadas  ae 
fundo.  I  Meio  — ,  esculptura  que  represen- 
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ta  só  meia  espessura  das  figuras.  |  Baixo 
— ,  eseiilptura  em  que  as  figuras  apenas 
sobresaem  do  tundo  \Pór  em  — ,  salientar, 
mostrar  á  evidenciaj  elogiar,  exaltar,  en- 
grsndpper. 

Kélha^    8.   f.  Ferro   do  arado  ou  da 
oharriia  que  abre  os  sulcos  na  térra.  |  Tira 
de  ferro  que  nos  carros  de  bois  segura  ex 
teriormente  o  meáo  e  os  caibros. 
Reiliáro,  s.  m.  Kelbada. 
KelliHdu^  s.  t.  Golpe  com  o  relho. 
■télhw,  8.  ni.  Afoute  feito  de  unía  tira 
de  couro  torcida.  ¡|  adj.  pop.  Kijo,  teso^in- 
tlexivpl. 

Kelhóte^  8.  ta.  Especie  de  relha  pe 
quí-na  que  embebe  no  cba(o  do  carro  e  o 
secura  ao  eaibro  pelo  meio. 

nelicário.  s.m  Caixa  em 
que  se  guardam  as  reliquias  de 
um  santo  (*i.  |  BoUinba  com 
rel'quias  pendente  do  pescoQo. 

Rellcltacao,  s.  f.  Segun- 
da  licitacáo. 

Rolieitár,  v.  tr.  e  int. 
Tonar  a  licitar. 

Relijcncito,  s.  m  Acto  de 
relicar.  [religa."! 

Relieador.adj.  e  8.  QueJ 

Reli^niiiénto,  s.  m.  He- 
lip«i,-áo. 

Relij^ár.  v.  tr.  Tornar  a 
Upar,  li««r  melhor.  Kelieario 

Relisável,  adj.  Que  se  pode  religar. 

Relisiño,  8.  f  Culto  prestado  á  divin- 
daüe  I  p  ext.  Dóutrina  ou  crenfa  religio- 
sa. Ifig.  O  que  é  considerado  como  um  de- 
ver  sagrado,  j  Kpvereucia,  respeito.  |  Es- 
crúpulo, i  Comniunidade  religiosa  que  se- 
gué a  regra  rto  seu  fundador  ou  reforma- 
dor. I  —  do  E.stado,  aquella  que  o  governo 
subvenciona  \Em  — ,  como  religioso: /.«íjo 
Coutinho,  em  r eligido  frei  Luiz  de  Sousa, 
era  natural  de  Santareni. 

Religiosa,  8.  f.  Freirá;  irmá  da  ca- 
ridade. 

RelisiOHidáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  religioso.  |  Sentimento  que  nos  im 
pelle  a  reponhecer  a  divindade  indepen 
dentemente  de  culto  determinado.  |  fig 
Escrúpulo,  z  el  o,  pon  tual  i  dade. 

RelisiÓNO.  adj.  Perteneente  ou  reía 
tivo  á  reiigiáo.  j  Conforme  com  a  religiáo 
piedoso.  I  Pío,  observador  dos  preceitos 
religiosos.  |  Inspirado  pela  religiosidade 
I  Profundo,  au-tero,  respeitoso:  silencio 
— .  I  Sagrado,  santo,  nao  profano : /í?/ot?ío 
— .  I  Perteneente  nu  relativo  a  instituto 
monástico.  |  flg.  Ptntual,  escrupuloso.  || 
8.  m.  Frade,  monge. 

Relimar,  v.  tr.  Limar  mais  ou  outra 
vez.     flor.  Polir,  retocar,  aperfeigoar. 

Relíiirhao^  adj.  Que  rincbamuito. 

Relinchar,  v.  ínt.  Rinchar. 

RelineliQ,  s.  m.  A  voz  do  cavallo. 

Reliiis;»,  s.  f.  mar.  Corda  com  que  se 
debruaru  as  velas  para  as  fortalecer. 

Relingár*  v.  tr.  mar.  Por  relinga  a 
(uífta  velai.  i  I?ar  a  vela  até  que  as  relin- 
gas lateraee  fiquem  bem  tensas. 

Reliiiquir,  v.  tr.  ant.  Deixar. 


Relogio 


Relif|ula,  s'.  f.  reí.  cathol.  Resto  do 
corpo  de  algum  santo.  ¡  Objecto  que  Ihe 
pertenceu  ou  serviu  para  o  seu  supplicio. 

I  fig.  O  que  nos  resta  de  urna  pessoa  que 
deixou  do  existir,  e  que  nos  foi  cara.  |  pl. 
Restos  mortaes.  .  O  pouco  que  flca  de  um 
numero  con8idpravel;aí  venerandas  —  «do» 
bravos  do  Mindelo, 

Reliquo,  adj.  Restante.  D's.  m.  Resto. 

Rélln.  V.  Hela,  1.*  aceep. 

Relngéiro.  V.  Relojoeiro. 

Relújalo,  8.  m.  Objecto 
que  marca  as  boras:  — de 
aguo;  —  de  algibeira  {*);  — 
de  areia,  ampulbeta; — de 
mesa  ou  de  chamini;  espe- 
cie de  péndula;  —  de  pare- 
de,  péndula;—  desoí,  aquel- 
lo em  que  as  horas  sao  in- 
dicadas pela  sombra  proje- 
ctada  por  um  gnomon.  |  — 
derepeti^áo,  aquellequere- 
pcte  as  boras.  fig.  Peesoa 
que  só  diz  o  que  ouviu  dizer.  |  —  de  pal- 
ma, malva  brava. 

Relojariu  ou  (mais  us  )  Relojoa- 
ria^  8.  f.  Arte  de  construir  om  relogios. 
1  Fabrica  de  relogios.  |  Casa  onde  se  ven- 
dem  ou  compoeoí  relogios.  |  p.  us.  Mecha- 
nismo  do  relogio.  |  Commeroio  de  relo- 
gios. 

Relojoé.lro,  s.  Vendedor,  fabricante 
ou  arranjador  de  relogios. 

Reloiicár,  v.  tr.  e  r.  Tresloucar. 

Reluctancia,  s.  f.  Repugnancia,  es- 
crúpulo. I  Resistencia.  |  Opposiyáo,  obsti- 
nacao. 

Reluciente,  adj'.  Que  tem  reluctan- 
cia, que  tem  repugnancia  em  fazer  ou  di- 
zer; que  resiste. 

Reluciar.  v.  int.  Nao  se  prestar  a; 
ter  repugnancia;  oppor-se,  resistir,  luctar 
para  nao  fazer  ou  dizer  o  que  outrem  do- 
seja  se  fa^a  ou  se  diga. 

Relunibracao,  s. 
lunibraiuénto,  s.  m. 
brilho 

Relumbrar,  v.  int. 
plandecer. 

Relumbre,  s.  m.  Fulgor,  scintilla- 

Reluxente,  adj.  Que  reluz. 

ReluKÍr,  V.  int.  Resplandecer,  scin- 
tillar,  brilbar  vivamente.  |  fig.  Manifestar- 
se com  brilho.  |  Viver  (quando  a  vida  foi 
brilhaute  mas  breve).  |  Attrair  as  vistas- 
pelo  brilho.  ||  v.  tr.  Mostrar  com  ostenta- 
gao:  —  as  suas  galas. 

Rélva,  B.  f.  Herva  miuda  antes  de  ter 
.a  espiga  |  Terreno  coberto  de  herva.  |  — 
dos  caminhos,  poa.  |  —  do  Olympo,  planta 
plombaginea. 

Relvár,  v.  tr.  Arrelvar.  |{  v.  int.  Rel- 
vejar.  [relva."] 

Relvéflo,   8.  m.  Terreno  coberto  dej  ■ 

Relvejár,  v.  int.  Cobrir-se  de  relva. 

RelvÓMO,  adj.  Que  produz  ou  tem. 
muita  relva. 

Remada,  s.  f.  Cada  um  dos  impulsos  ■ 
que  o  remo  imprime  quando  cae  na  agua;, 
voga.  ¡  Pancada  com  remo. 
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p.   US.   Fulgor, 

Scintillar,  res- 
[gao,  brilho."] 
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Remado,  adj.  Próvido  de  remos.  |Mo- 
vido  a  rfuios.  [mando. ~| 

Heniadñr.  s.  Persea    que    vae    re  J 

lleniadiira.  s.f.  O  trabalho  de  i-emar. 

Hemaiichadór,  adj.  e  s.  pop.  Ke- 
mancháo  [so,  pachorrento."] 

Heninnchao,  adj.  es.  pop.  Vagaro-J 

Keiiianciiár,  v.  int.  pop.  Ser  rnn- 
ceiro,  demorarse,  retardar.  ||  v.  r.  Tardar 
em  fazer  alp^iima  cousa. 

Kemákuclio,  s.  m.  pop.  Pachorra,  va- 
gar, [tucioso."] 

Ileniaiidlóia,  s.  f.  pop.  Eogano  as-J 

Iteiiiaiiejár,  v.  tr.  Tornar  a  manejar, 
manijar  muito. 

Kenianéjo.  b.  m.  Grande  manojo. 

Reniaiiéute  (De|,  loe.  adv.  De  gol- 
pe, impetuosamente. 

ReniaiieNceute,  adj.  Que  sobra, 
que  sobeja,  restante.  |¡  s.  m.  O  que  sobra: 
guardar  o  — . 

ReiiianeNCér,  v.  int.  Sobcjar  (depois 
de  se  tirar  o  preciso);  restar,  sobrar. 

Remandar.  V.  Akrkmakgar. 

ReniatiMádo,  adj.  Quieto,  tranquil- 
lo. I  Que  nao  causa  fadiga  nem  iucommo- 
do.  I  flg.  Vagaroso,  tardo. 

ReiuanMár-tie,  v.  r.  Arremansar-se. 

RcniaiiNcár,  v.  int.  e  r.  Arreman- 
sar-se, descansar,  estar  tranquillo.  |{  s.  m. 
Descanso,  socego,  ocio,  tranquillidade. 

ReináiiNO,  s.  m.  Tranquillidade,  so- 
cego, quieta(áo  ^acompanhada  de  silen- 
cio). I  Mansáo,  retiro,  pousío,  rflcolhimen- 
to.  I  Diz-se  da  agua  tuja  superficie  parece 
estar  ou  está  immovel. 

ReniaiiMÓNO.  adj.  Kemansado. 

Reniár^  v.  int.  Manobrar  os  remos 
para  tazer  avanzar  a  embarca^ao.  {  Diri- 
gir-se:  — para  térra.  |  p.  ext.  Nadar.  |  fig. 
cansar-se  afadigar-se.  |  —  contra  a  maré, 
trabalhar  em  váo ;  luctar  contra  forja 
maior;  ir  muito  de  vagar  e  com  muito  cue- 
to, y  v.  tr.  p.  US.  Manobrar  (falando  de  em- 
barcajóes;:  rema  o  hote  para  cá! 

ReniaMCÚr,  v.  int.  Tornar  a  mascar. 
I  Ruminar,  remoer. 

ReiuaM«iár,  v.  tr.  ant.  Kemanescer. 

ReniáMMe,  s.  m.  lastrumento  de  es- 
pingardeiro. 

ReniaMtij^fár,  V.  Uema.scar. 

Rematado,  adj.  Acabado,  cuncluido. 
I  Diz-se  do  ultimo  ponto  de  uma  costura 
por  se  Ibe  dar  a  volta  que  o  segura. 

Rematador,    adj.  e  s.  Que  remata. 

Rcniatár,  v.  tr.  e  int.  Acabar,  fina- 
lizar. II  V.  tr.  Corear,  terminar,  fechar  (no 
alto).  I  Acabar  de  matar.  ¡|  v.  r.  Concluir-se. 

Remate,  s.  m.  Fim,  acabamento.  |  O 
adorno  da  parte  superior  de  uma  obra  de 
archilectura.  |  Fecho,  j  Pontada  ou  pon- 
tadis  que  se  seguram  no  final  de  uma  cos- 
tura. I  fig.  Kesultado.  |  Cumulo,  auge.  | 
Pensamento  que  termina  uma  poesía.  | 
Detifecho  de  pef  a  theatral.  |  Em  — ,  para 
finalizar:  finalmente,  por  ultimo. 

Remedar.  V.  Arremedar. 

Remediado,  adj.  Que  tem  com  que 
attender  aos  eeus  gastos;  que  tem  alguma 
cousa  de  suu. 


Remediador,  adj.  es.Queremedeia. 

Remediar,  v.  tr.  Dar  remedio  a.  | 
Compor,  corregir,  arranjar.  (Impedir,  evi- 
tar I  Soccorrer,  auxiliar  |  Prever  do  que 
é  indispensavel.  v.  r.  Soccorrer  se  a  si 
proprio,  procurar  por  si  só  os  recursos  de 
que  carece. 

Remediávei,  adj.  Que  se  pode  re- 
mediar, [nova  mediijáo."! 

Rcmedicao,  s.  f.  Acto  de  remedir;J 

Remedió,  s.  m.  Medicamento,  j  fig. 
O  que  serve  para  destruir  ou  minorar  ma- 
les moraep,  soffrimentos,  desgrafas.  |Cura: 
essa  doe7i(;a  nao  tem  — .  |  Emenda:  esse  dis- 
parate nao  tem  — .  |  Que  — .'  Que  h»i-de  (ou 
bavia  de)  fazer?  |  — s  de  precau<;áo,  reme- 
dios preventivos.  |  — s  secretos,  aquelles 
que  nao  estáo  especificados  no  formulario 
de  pharmacia.  j  Sem  -  ,  irrcmediavelmente. 
I  —  de  x-aqueiro,  especie  de  mangericáo. 

Remedir,  v.  tr.  Tornar  a  medir;  ve- 
rificar a  exactidao  de  uma  primeira  me- 
dida. 

Remedo.  V.  Arremedo. 

Reméiro,  adj.  Que  obedece  ao  im- 
pulso do  remo.  |  Que  vega  bcm.  ||  s.  m. 
Rpmador. 

Reméia,  a.  f.  Humor  viscoso  que  sae 
dos  olhos  [remeloso."] 

Remeiádo,   adj.   Que  tem  remela,  | 

Remciáo,  adj.  Diz-se  do  assncar 
que,  por  mal  fabiicado,  nao  se  torna  bas- 
tante consistente. 

Remelár,  v.  int.  Crear  remela.  jTor- 
nar-se  remeláo  (assucar). 

Remeléiro,  adj.  Remeloso. 

Remeig4do,  adj.  e  s.  fam.  Que  tem 
o  rebordo  da  palpebra  revirado  para  fóra. 

Remeloso,  adj.  e  s.  fam.  Que  cria 
ou  tem  muita  remela.       [ya,  recordajáo."] 

Remembriknca,  s.  ant.  Lembran-J 

Remembrar.*  V.  tr.  ant.  Relembrar. 

Rememoracao,  s.  f.  Acto  e  efifeito 
de  rememorar.    |    Commemorajáo. 

Rememorar,  v.  tr.  Trazer  ou  levar 
de  novo  á  memoria,  relembrar.  {  Comme- 
morar.  |  fig.  Dar  ideia  Imperfeita  de. 

Rememorativo,  adj.  Que  traz  á 
lembranya.  |  Commemorativo. 

Reiuemoro,  adj.  poet.  Que  tem  re- 
miniscencia de,  que  se  lembra  de. 

Remendado,  adj.  Que  tem  remen- 
dos. I  Que  traz  roupa  com  remendos.  |  Ma- 
Ihado,  mosqueado.  |  Diz  se  do  discurso  ou 
do  escripto  em  que  a  lingua  é  maltratada. 

Remendao,  s.  m.  Sapateiro  de  esca- 
da.  I  Que  deita  remendos.  |  Que  trabalha 
mal  no  seu  oflicio.  j  Maltrapilho.  |{  adj. 
Official  —. 

Remendar,  v.  tr.  Deitar  remendos 
em.  I  ir<g.  Mixturar  coisas  heterogéneas  ou 
estranhas.  [bre."] 

Remendaria,  b.  f.  des.  Capa  de  po-J 

Remendéira,  s.  f.  Mulber  que  deita 
remeudog,  que  concerta  roupa  velha. 

Remendélro,  s.  m.  Alfaiate  relés.  | 
Rpmendáo. 

Remendó,  s.  m.  O  que  serve  para 
concertar  roupa  ou  calcado  velbo.  j  A  parte 
concertada.   |   Extensivamente   se   diz  do 
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concertó  de  vasilhas  ou  utensilios.  |  fig. 
Palliativo.  {  Malha  (na  pelle  dos  animaes). 
I  fam.  Emenda  com  que  se  pretende  dis- 
faríar  algfuma  expressao  inconveniente: 
—  mal  deitado.  \  A — s,  aos  poucos:  vagaro- 
samente. 

ReiHendéna,  s.  f.  Mulber  que  deita 
remeudoa  por  oñicio.  |  Muiber  coberta  de 
remendos.  {  Maltrapilba. 

RciuenicAr,  v.  tr.  pop.  Replicar,  re- 
torquir.  |  Por  objecfoes.  [remenicar.H 

nenientt|uelo,  a.  m.  pop.  Acto  dej 

ReiiieiiMi'.  adj.  e  s.  Kemesino. 

nenierecedór^  adj.  e  s.  Que  é  muito 
merecedor. 

Henierecér^  V.  tr.  Merecer  mais  que 
recebe.  |  Merecer  muito. 

nenieNino,  adj.  e  s.  De  Reims  (ci- 
dade  de  Fran^aJ:  flanella  — . 

Reiiicsí«tt,  s.  í.  Acto  de  remetter.  | 
O  que  se  remette. 

neniOMsáo,  s.  f.  Arremessao.  |  Au- 
tiga  medida  agraria  equivalente  a  déz  pal- 
mos e  meio. 

HenieHíiár.  V.  Arrkmgssak. 

ReineMH^r-se,  v.  r.  Dar  com  for^a 
em  ;  ir  de  encontró  a ;  cair  sobre. 

ReméMMO,  8.  m.  Encontráo,  embate, 
investida.  {  Arremesso. 

Reiiié.Mtrc^  adj.  e  s.  Muito  mestre, 
espertalbáo.  |  Que  sabe  do  seu  oñicio. 

Renuettedúru,  s.  f.  Investida. 

Reniettéute,  adj.  e  s.  Que  remette. 

Reilicttér,  V.  tr.  Expedir,  enviar 
(para  ser  entregue  ao  destinatario).  |  En- 
tregar ao  destinatario.  |  Mandar  ver  a  ou- 
tro  ponto,  fazer  referencia  a:  o  vocahulo 
REMANGAR  remette  nesie  diccionario  a  ar- 
remangar. ¡Dilatar,  adiar:  —  a  partida  de 
diapara  dia.  y  v.  r.  Confiar-se.JReferlr-se, 
reportar-se.  I — se  ao  «tíencio,  calarse. 

Renicttida^  s.  f.  Arremettida. 

Reniettldiira,  V.  Remettedura. 

Reniettiinénto*  s-  m.  Investida. 

Reniexéiv  v.  tr.  Tornar  a  mexer.  |Me- 
ser  muito,  revolver.  ||  v.  int.  Bulir,  mover- 
se, rebulir.  I  Estar  irrequieto.  |{  v.  r.  Mo- 
ver-Be,agitar-se,  fazer  muitosmovimentos. 

Rcniexída,  s.  f.  fam.  Balburdia,  con- 
fusao.  [requieto.  1 

Rciuexido,  adj.  e  s.  Travesso,  ir-  J 

Remicao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  re- 
mir,  re'^gate.  |  Quita^áo. 

Remido^  adj.  e  s.  Resgatado,  liber- 
tado do  captiveiro. 

Reniid0r,  adj.  e  s.  Que  redime,  que 
rescata,  redemptor. 

Réiuig^e,  adj.  Diz-se  das  pennas  cha- 
madas remigios.  |  poet.  Que  rema,  rema- 
dor. II  s.  f.  pl.  As  guias  ou  remigios. 

Rcinig:iO)  s.  m.  Cada  urna  das  pennas 
maiores  da  extremidade  das  a-¿a3  das  aves; 
guias,  aguadeiras.  |0  bater  das  azas,  o  vóo. 

RemigracaOfS.  f.  Regresso:  a — das 
av/d^rinha». 

Reniijcrár,  v.  int.  Regressar,  voltar. 

Remilhao^  s.  m.  Reminbol. 

Remtinénto^  s.  m.  ant.  Remissáo. 

Reminhól,  s.  m.  Colbér  grande  com 
que  ae  meze  o  assucar  nos  engenhos. 


Reminiscencia,  s-f.Recordafaova' 

ga:  ti-nho  urna  —  de  case  caso,  mas  nao  posto 
prtcisá-lo.  I  Impressáo  que  flca  de  uma 
cousa  que  se  leu.  |  V.  Memoria  1.^  accep. 
Reniipede,  adj.  zool.  Que  tem  os  pés 
construidos  de  modo  que  se  pode  servir 
de  elles  para  nadar:  a  lontra  é  — . 

Reinir,  v.  tr.  Libertar  do  captiveiro 
pagando  resgate;  resgatar.j Fazer  olvidar 
uma  acfáo  má  com  outra  boa.  jPagar  o  que 
aggrava  uma  propriedade:  —  um/óro.  \  De- 
sempenhar,  resgatar  um  peuhor.  j  theol. 
Livrai'  das  penas  do  inferno.  ||  v.  r.  Pagar 
o  resgate  para  libertarse  do  captiveiro.  | 
Livrar-se  do  servifo  militar  por  dinbei- 
ro.  I  Rehabilitar  se.  |  Pagar   o   que  deve. 

Reniirao,  adj.  e  s.  I'essoa  que  repara 
em  cousas  de  pouca  importancia. 

Remirar,  y.  tr.  Tornar  a  mirar,  a 
olhar,  a  examinar.  ||  v.  r.  Mirar-se  muito 
ao  espelho. 

ReinÍMsa,  s.  f.  No  voltarete,  quantia 
egual  ao  bolo  que  o  parceiro  que  perde  em 
certas  circumstancias  tem  de  repor  no 
prato.  I  Ficar  de  —  ,  ficar  esperado.  |  flg.  e 
fam.  Ficar  adiado.  |  P6r  de  —(fig.  e  fam.), 
reservar  para  mais  adiante. 

RemiMsao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  re- 
mittir,  perdao,  indulgencia.  |  Expiafáo.  j 
Intermissáo,  interrup(áo.  jFrouxidáo,  des- 
leixo.  I  Esquecimento  fingido.  |  Remessa.  | 
med.  AUivio,  melboras  (que  apenas  sao 
momentáneas!.  |  phys.  Diminuifáo  de  in- 
tensidade,  enfraquecimento.  ¡  Sem  — ,  im- 
preterivelmenti-,  custe  o  que  custe. 

RcniisMário,  adj.  Que  indica  o  ponto 
onde  se  pode  acbar  o  que  se  procura;  Ín- 
dice —  . 

ReniisMlonário,  s.  Aquello  a  quem 
se  perdoa  ou  para  com  o  qual  se  tem  indul- 
gencia. 

RemlMSivei;  adj.  Que  se  pode  re- 
metter. I  Que  pode  ser  remettido. 

ReniiHsivo,  adj.  Que  remette,  que 
faz  referencia  a. 

ReniÍNSO,  adj.  Tardio,  demorado,  ne- 
gligente, descuidado.  |Que  finge  esquecer. 
I  Indolente,  frouxo:  talento — .  |  Que  per- 
deu  a  intensidade. 

ReniiHHÓrio,  adj.  for.  Que  encerra 
perdao  ou  commuta^ao  de  pena.  \  Carta — , 
a  que  um  juiz  enviava  a  outro  com  os  au- 
tos ou  para  os  pedir. 

Rcmitténcia,  s.  f.  med.  Cessacáo  ou 
diminuifáo  temporaria  e  com  intervallos 
nao  periódicos  dos  symptomas  de  uma 
doen(a. 

Remitténte,  adj.  med.  Diz-se  das 
doen^as  que  apresentam  remittencias. 

Renitttir,   v.  tr.  Perdoar.  |  Ceder.  | 
Restituir.  |  Afrouxar,  diminuir  a  intensi- 
dade de.  I  Commutar.  ||  v.  int.  e  r.  Perder 
a  for(a,  a  intensidade;  diminuir. 

Reniívei,  adj.  Que  pode  ser  remido 
ou  resgatado. 

Remo.  s.  m.  Vara  achatada  e  alargad» 
na  extremidade  inferior  para  fazer  vogar 
uma  embarcayáo.  |  Pá  do  — ,  a  parte  chata 
do  remo.  ¡Picar  o  — ,  remar  com  forja. 

Reniobii^r,  v.  tr.  Tornar  a  mobilar. 
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Remocádo.   adj.  Que   aoffreu  remo- 
qup;  que  foi  desfeiteado. 
Remocáclo.  adj.  Kejuvenescido. 
Kemucadór,  sdj.  e  b.  Qne  dá  remo- 

qfle  a  alguem. 

Keniocaclór,  adj.  Que  faz  rejuvenes- 
cer.  I  Kestaurador,  confortativo. 

Kenior^nte,  adj.  Reraofador. 

Keuiorao,  a.  f.  Transferencia.  |  Acto 
e  remover. 

Heiiiocár^  v.  tr.  Lanzar  em  rosto  com 
remoque;  censurar,  exprobar. 

Reniocar^  v.  tr.,  Int.  e  r.  Rejuvenes- 
cer.  I  Robustecer. 

Reniodelacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  remodelar. 

Rciuodelár,  v.  tr.  Modelar  de  novo.  | 
flg.  Dar  nova  organiza^ao  a:  —  as  for<¡as 
ultramarinos. 

Rentoedúra.  s.  f.  RumiDa;áo.|0  ali- 
menio  ruminado.  {Pó  ou  farinha  obtidapor 
ninedura  aturada. 

Rpiiioéla^  s.  f.  Tro^a,  surriada. 

Reniner^  v.  tr.  TÍrnar  a  moer.  |  Re 
pisar.  I  Moer  com  diftiouldade  e  pouco  a 
pouco.  I  Incommodar.  importunar  com  in- 
sistencia. I  Ruminar.  \\  v.  r.  Eucolerizar-se. 
I  Alfl'gir  «e. 

Remoldo,  adj.  Muito  moido.  |  Mal 
moido  e  com  difficuldade.  |  Ruminado. 

Renioinliár,  v.  int.  Revolotear  em 
espiral  a  injpulso  de  um  remoinho  de  ven- 
to. I  Giraron  mover-se  deserevendo  circu- 
lop  ciijo  raio  diminue  caria  Vfz  mais. 

Reni«>inho«  s.  m.  Pé  de  vento  que 
avanfa  deHcrevendo  circumferencias.  |  A 
jioeira  ou  os  corpos  ligeiros  que  esse  vento 
levanta.  I  Voltas  que  a  agua  dá  deserevendo 
circumferencias.  |  Sorvedouro,  voragem.  | 
Certa  disposifáo  de  multas  cousas  da  mes- 
ina  especie  que  se  agglomeram  em  forma 
(le  eppiral:  —  de,  cohello.  [moinhos.l 

RrnioinhÓMO,   adj.   Que  forma  re    I 

Remolar,  s.  m.  Carpinteiro  que  faz 
ou  concerta  remos. 

Remolhádo.  adj  Muito  molhado,  re- 
passado,  embebido.  |  Dfssalgado. 

Hemolhár,  v.  tr.  Tornar  a,  molhar.  | 
Tornar  a  por  de  molho.  |  Molhar  muito.  | 
Amohecer  pelo  remolho.  |  Por  a  dessalgar. 
;|  V.  int.  e  r.  Abeberar.  |  Dessalgar  pe. 

Reniólho.  s.  m.  Ac^ao  de  remolbar.  | 
O  liquido  em  que  se  remolba,  em  que  se 
dessalga.  |  Estar  de  —  ,  estar  de  cama,  es- 
tar impossi  bilí  tado  dése  levantar  ou  de  sair 
á  rúa. 

Remondadúra  ou  Reniondá- 
((|;eni.  8.  f.  Acto  de  remondar. 

Remondar,  v.  tr.  Mondar  de  novo.  { 
Mmpar  mondando. 

Remonta,  s.  f.  Compra  de  gado  para 

exercito.  ¡O  gado  assim  adquirido.  |Com- 

issSo   militar  occupada  nesga  compra.  | 
Remonte,  C*  accep.  |  fam.  Concertó, 
repara^áo,  reforma. 

Remontado,  adj.  Alto,  elevado.  {  flg. 
Sublime,  elevado,  nobre  |  Longinquo.  dis- 
tante, remoto.  ||  g.  m.  Kleva^&o,  sublimi- 
daíle.  [remonte."] 

Remontasen),   s.  f.    Operadlo  dej 


Remontar,  v.  tr.  Tomar  mais  alto' 
altear.  |  Elevar,  erguer  em  alto.  |  Por  ou 
situar  em  sitio  remoto.  |  Por  no  remate, 
encimar  com.  |  Deitar  remonte  em.  |  mil. 
Fazer  remonta  em.  ||  v.  int.  e  r.  Elevar-se. 
[Transpor  as  ralas  do  sublime.  |  Refugiar- 
se em  logares  altos.  \  Referir-se  a  urna  data 
muito  anterior.  |  Estudar,  passar  em  re- 
vista (o  que  ha  muito  passou). 

Remonte,  s.  m.  Terra  ou  pedras  com 
que  se  alteia  urna  superficie.  |  A  parte  que 
se  alteia  num  muro  ou  parede.  |  Kleva9ao 
do  que  se  remonta.  ¡  Sitio  longinquo.  |  Si- 
tio elevado.  |  Renova^áo  da  parte  anterior 
do  calcado.  |  Porfao  de  oabedal  com  que 
se  faz  esse  concertó.  |  Meio  — ,  gáspeas. 

Remoque,  s.  m  Dito  picante  que 
disfar^adamente  encerra  uma  iutenjáo  re- 
prebensiva,  ofTensiva  ou  maliciosa. 

Remoqiieadér.  adj.  e  s.  Que  diz  ou 
tem  por  hábito  dizer  remoques. 

Remoquear,  v.  tr.  e  int.  Dizer  re- 
moques a. 

Réntora, 
8.  f.  lig.  Obata- 
cu  lo ,  irope- 
d  imen  to  .  | 
zool.  Peixe 
escombrida.  |  Remora 

—  motor,  agarrador,  j)eixe  piolbo  (•). 

Remorado,  adj.  Retardado  por  obsta- 
culo  de  poiica  importancia. 

Remoi'cadóra,  adj.  e  q.f.  Diz-seda 
machina  que  arrasta  um  combólo. 

Remorcár.  v.  tr.  Arrasiar,  puxar  (por 
um  combólo).  I  V.  Rebocar. 

RemordáiK,adj.Kxcessivamentemor- 
d«z:  'auBlico. 

Remoriicdór,  adj.  Crítico,  caustico, 
mordaz  |  Cruf-nto.  que  atormenta,  que  af- 
flige  continuamente. 

Remorder,  v.  tr.  Tornar  a  morder.  | 
Morder  .  m  varios  pontos,  morder  mais  de 
uma  vez.  i  flg.  Aboecanhar,  fala-  em  desa- 
bono de.  I  Criticar,  censurar.  ||  v.  int.  Af- 
fligir,  atormentar  com  insistencia:  remor- 
áe-lhe  a  consciencia.  \  Ruminar,  parafusar, 
scismar.  {  Enmordazar.  Repisar,  repetir 
mititas  vezes.  I  Resingar,  resmonear,  res- 
mungar.  I  —  em  alguem,  censurar,  criticar. 
II  V.  r.  Morder-se  outra  vez,  morder- se 
mui  o.  I  Ralar-Bo,  affligir-se.  |  Encolerizar- 
se, enraivecer-se. 
I  Remordiménto.  s.  xa.  Acto  e  effei- 
te  de  remorder  oa  de  remorder  se.  | 
Remorso. 

RemorÓHO,adj.  Que  nao  deixa  avan- 
za''; que  demora,  que  detero. 

Hemórco,  s.  m.  Manifestafáo  pun- 
gente da  affectividade  humana  que  no» 
censura  um  acto  que  nao  deviamos  prati- 
ca':  o  —  de  Caim.    Usa-se  mais  no  pl. 

Remoto,  adj.  Queja  passou  ha  muito 
tempo:  época — .  |  Distante,  longinquo: — « 
térras  percorri.  I  Apartado,  isolado,  solita- 
rio: sitio  — .  I  Que  vem  do  longe.  que  se 
ouve  muito  ao  longe:  ruido  — .  |  Eaq  eci- 
do,  vago,  nao  bem  presente  á  imagina^So: 
ideia  — .  I  Indirecto,  mediato.  ||  s.m.  O  que 
está  longe  (no  tempo  ou  no  e8pa9o). 
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Remover,  v.  tr.  Tornar  a  mover.  | 
Remexer,  agitar.  |  Mudar  de  um  para  on- 
tro  logar;  transfarir.  |  Desviar,  afastar  de 
si,  livrar-se.  IDeatruir,  desfazer,  fazerdes- 
apparecer:  —  as  diffinddades.  |  Frustrar, 
baldar.  |  Mover,  levar,  induzir.  ||  v.  r.  Mo- 
ver-se,  mexer  se. 

RemoviniéntO)  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  remover  ou  de  ser  removido.  |  Remofáo, 
passagem.  !  flg.   Barulfao,  confusáo. 

RemoviTCI,  adj.  Qae  se  pode  remo- 
ver. I  Que  se  pode  fazer  desapparecer: 
obstáculo  — . 

Remudar,  v.  tr.  Tornar  •  mudar. 
Reniiijfpir,   v.   int.  Tornar  a  mugir.  | 
Mugir  com  for^a.  |  flg.   Herrar.  |  Desespe- 
rar-se  e  imprecar. 

Remiineracao,  s.  f.  Acto  e  efifeito 
de  remunerar;  recompensa,  premio.  |  Pa- 
ga, salario.  |  Compensafáo. 

Remiineradór,  adj.  Que  remunera, 
que  paga,  <  ue  recompensa.  {  Compensa- 
tivo. 

Remunerar,  v.  tr.  Darremunerafáo 
a,  recompensar  com  dinheiro,  pagar.]  Gra- 
tificar. I  Compensar.  (remuuerador.l 
Remunerativo,  adj.  Que  remunera,  J 
Remuneratorio,  adj.  Por  meio  do 
qual  se  remunera;  remunerativo. 

Reniunerável,  adj.  Que  se  pode  re- 
munerar. I  Que  merece  remunera^áo 
RemuneróflO,  adj.  Kemunerador. 
Remurmiirár,  v.  int.  Tornar  a  mur- 
murar. I  Muimurar  repetidas  vezes  ou  con- 
tinuamente, [tinuo.l 
Remurmúrio.  s.  m.  Murmurio  con-J 
Renal,    adj.    Pertencente   ou  relativo 
aos  rins.  |  Que  existe  nos  rins.  |  De  rim: 
forma  — . 

ReunMcénea,  s.  f.  Renascimento, 
reappari^áo.  |  Novo  vigor,  nova  actividade 
dada  a.  |  Kegenera^áo.  [se  renova.~| 

RenaMcénte,  adj.  Que  renasce,  que  J 
Renai^cér,  v.  int.  Ñascer  de  novo;  o 
phenix,  que  renascia  das  proprias  cinzas,  é 
a  imagem  da  Liberdade.\  Renovar-se,  reap- 
parecer,  voltar:  as  folhas  renascem  na  pri- 
mavera. I  Adquirir  nova  vida  ou  nova  acti- 
vidade, resurgir,  i  Reproduzir-se,  conti- 
nuar a  existir:  renascemos  no»  nossos  filkos. 
I  Reviver.  |  Rejuvenescer.  |  tbeol.  Tornar 
ao  estado  de  gra^a. 

Renascimento,  s.  m.  Renascen^a. 
Rcnavegár,   v.   int.  Tornar  a  nave- 
gar. I  Dirigir  o  rumo   para  o  sitio  donde 
ae  partiu  . 

Renda,  s.  f.  Obra  ligeira  e  raleada 
feita  com  licho,  seda,  fio  de  ouro  ou  de  pra- 
ta,  etc.  I  Producto  snnual  que  se  tira  de 
bens  immoveis,  semoventes,  empregos, 
etc.;  rendimento.  |  O  que  se  paga  pelo  alu- 
guel  de  uma  casa  ou  fazenda.  |  archit. 
Dentículo. 

Rendado,  adj.  Guarnecido  de  rendas. 
I  Que  tem,  como  a  renda,  8olu9oeR  de  con- 
tinuídade  através  das  quaes  se  vé  a  clari- 
dade:  otra  de  architectura  — . 

Rendar,  v.  tr.  archit.  Lavrar  em  for- 
ma de  renda.  |  agrie.  Dar  segunda  sacha 
ao  milho.  |  ant.  Arrendar.  {  Pagar  renda. 


Rendávcl,  adj.  Queproduz  renda  ou 
a  pode  produzir;  productivo,  rendóse. 
Rendedóuro  ou  R  e  n  d  c  d  ó  i  r  o, 

adj.  Que  dá  esperanzas  de  vir  a  render  ou 
a  produzir.  . 

Rendedúra,  s.  f.  Rendi(áo.  |  mar. 
A  parte  do  mastropor  onde  este  principiou 
a  fender-se.  |  Quebradura. 

Rendéira,  s.  f.  Muiher  que  faz  renda. 

Rcndéiro.  s.  O  que  traz  térras  de 
renda.  |  Proprietario  de  térras  que  cutio 
alugadas  aoutrem.  |  Arrematante  das  ren- 
das do  fisco.  I  O  que  cobra  rendas. 

Render,  v.  tr.  Prestar,  pagar,  satlsfa- 
zer:  —  cantas.  \  Fazer  cessar  a  resistencia, 
vencer,  submetter: — a  fortaleza.  \  Domar: 
—  o  carallo.  |  Obrigar  a;  seduzir,  levar  a: 
renden  o  a  praticar  o  rouho,  |  Fatigar,  al- 
quebrsr:  a  marcha  rendeu-me.  |  Mover  a  um 
sentimento  bom  ou  mau;  commover,  sensi- 
bilizar. I  Produzir,  dar  como  lucro:  a<¡uellas 
terral  rendem  muito.  \  Produzir:  este  trigo 
rende  pouca  farinha.  |  Causar:  o  que  aquillo 
me  renden  fox  um  grande  desgasto,  |  Offer- 
tar,  dedicar:  —  homenagem.  |  Substituir, 
ficar  no  logar  de:  —  a  sentinella.  \  Resti- 
tuir, dar,  entregar.  {|  v.  int.  Dar  de  si,  ce- 
der (ao  peso).  I  Estalar,  racbarse.  {  Que- 
brar-se;  ficar  com  hernia.  |  Dobrar-se,  pen- 
der. I  Dar  vantagem,  ser  de  proveito.  ||  v. 
r.  Entregar-se,  submetter  se,  dar  se  por 
vencido,  ceder.  |  Abater,  quebrar-se.  | 
Ficar  penborado  ou  agradecido.  |  Quebrar; 
adquirir  uma  hernia.  |  mar.  Ficar  desar- 
vorado. 

Rendlcao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  ren- 
der ou  de  render  se. 

Rendido,  adj.  Dominado  pelo  amor, 
submisso,  que  uáo  tem  vontade  propria.  | 
I  Lánguido,  langoroso.  |  poet.  Extático, 
absorto,  contemplativo.  |  Que  tem  hernia. 

Rendidúra.  V.  IIendkduka. 

Rendilba,  s.  f.  Cadenilha,  pontilha, 
espiguilha.  |  archit.  Arabescos  imitando 
renda. 

Rendllbádo,  adj.  Recortado  á  imi- 
ta^ao  de  renda  de  bicos.  |  Adornado.  |  Ca- 
prichoso, delicado  na  forma. 

Rendilhár,  v.  tr.  Adornar  com  ren- 
dilha  ou  com  renda.  |  Recortar.  |  Entre- 
mear  de  formas  variadas,  caprichosas  e 
delicadas. 

Rendiménto,  s.  m.  Producto  do  ca- 
pital posto  a  render.  I  Rendifáo,  submis- 
sáo.  I  pop.  Relaxafáo  de  tecidos  ;  desloca- 
^ao  de  um  osso  ;  quebradura.  ||  pl.  Cumpri- 
mentos;  protestajoes  de  respeito,  de  ami- 
zarte.  [bons  lucros. "j 

RendÓNO,   adj.   Que  rende,    quedáj 

Renegada,  s.  f.  Jogo  de  cartas.  ¡  Mu- 
iher que  renegón. 

Renegado,  n.  m.  Que  reoegou  da 
Bua  fé  (com  rela^áo  aos  que  nella  se  con- 
servam  ;  relativamente  aos  da  fé  abracada 
diz-se  abjurador  ou  abjurante).  |  flg.  Que 
abandonou  um  partido  político  psra  se  fi- 
liar noutro.  I  Que  se  desdiz  das  auas  anti- 
gás opinioes.  I  fam.  Mau,  malvado. 

Renei;$adér,  adj.  e  s.  Que  renega, 
renegado. 
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neneg;ár,  t.  tr.  e  int.  Abandonar 
urna  religiao  para  adoptar  outra  (diz-ae 
particularmente  dos  que  abandonam  a  re- 
ligiao catbolica  romana).  (V.  a  observa(3o 
de  renegado,  1."  accep.).  I  Abjurar  do, 
eair  de.  I  fig.  Detestar,  maldi/or,  odiar, 
execrar.  |  Kepellir,  rechassar.  |  Negar:  Ju- 
das renegón  a  Christo.  \  Mudar  de  partido. 
II  V.  int.  (seguido  de  de]  Abjurar,  des- 
crer.  |  Nao  fazer  caso,  prescindir,  j  Dege- 
nerar. 

Renetár,  v.  tr.  Cortar  com  o  renete. 

Kenéte,  s.  m.  lastrumento  de  ferra- 
dor  para  aparar  os  cascos  dos  ravallos. 

Renga,  8.  f.  pop.  Renque,  fileira. 

Hensuiho,  s.  m.  pop.  O  tecido  lizo 
das  rendas  até  ao  lavor  das  bordas.  |  Ren- 
da sem  lavor.  |  Fundo  lizo  de  um  bordado. 

RéllKO,  s.  m.  Tela  semelhante  á  gaze. 
I  Fio  para  tecercassa.  |¡  adj.  braz.  Maneo, 
coxo  (talando  de  cavalgaduras). 

Réns:»^^  s.  m.  Rengo,  1.'  accep. 

Reuji^uear)  v.   int.  braz.  Hét  rengo. 

Rentaido,  adj.  Porfiado,  debatido, 
disputado.  I  fig.  Sangrento. 

RenhlniéntO)  s.  m.  Contenda,  pe- 
leja,  porfla.  I  Calor,  ardor  dos  comba- 
tentes:  esgrimir  com  — . 

Renhír,  v.  tr.  e  int.  Disputar;  pre- 
tender algo  em  porfía  com  outrem.  |  Con- 
tender, combater.  |  Travar-se  a  peleja. 

Reniférmc,  adj.  £m  forma  de  rim. 

Reuiteuciu,  s.  f.  Opposi^áo.  j  Per- 
sistencia, obstiuafao. 

Renitente,  adj.  Obstinado,  que  nao 
cede,  qne  persiste  na  bua  opiniáo.  |  Infle- 
xivel. 

Renltir,  y.  int.  Resistir,  ser  reniten- 
te,  nao  se  demover,  obstinar-se,  persistir. 

Renónie,  b.  m.  Fama. 

Renóva»  s.  f.  Planta  nascída  da  raiz 
de  outra  (cujo  tronco  e  ramas  seccaram). 
V.  Renovó. 

Renovactto,  s-  f.  Renovamento. 

Rcnováüo,  adj.  Que  se  renovou.  j 
Imitado  do  molde  ou  modelo  antigo.  |  Re- 
generado, [reformador. ~| 

Renovador,  adj.  e  s.   Que  renova,J 

Renovamento,  s.  m.  Acto  e  etfeito 
de  renovar.  ¡  Reforma,  melboramento,  res- 
tabelecimento  melborado  de  aiguma  cou- 
sa.  I  Augmento,  crescimento. 

Renovar,  v.  tr.  Modificar  de  modo 
<}ue  pareja  novo.'  |  Substituir  (uma  cousa 
por  outra  melbor  da  sua  especie),  j  Con- 
certar; dar  nova  forma  a.  |  Reformar,  cor- 
rigir,  regenerar,  melborar.  |  Repetir,  re- 
comeyar.  |  Restabelecer;  por  de  novo  em 
vigor.  I  Relembrar.  j  Excitar  de  novo,  j 
Reanudar:  —  conhecimento  com  alguem.  | 
Reabrir,  fazer  revi  ver:  —  as  feridas.  \  Pro- 
ogar:  —  o  prazo.  \  —  o  sacramento,  cou- 

grar  hostias   novas.  ||  v.   int.    Rebentar 
desabrochar  de  novo  (os  vegetaes).  | 

.eapparecer.  ||  v.  r.  Serrenovalo,  tornar- 
novo.  I  Tomsr  novas  forjas  ou  vigor, 

ijuvenescer.  |  Regenerar  se.  |  Renascer, 
ÜQORtrar  se  de  novo. 

Renovó,  s.  m.  Gommo,  pimpolho,  re- 
bento.  I  Novo  ramo  de  uma  familia  ou  dy- 


nastia;  descendencia.  H  pl.  Novidades  da 
térra;  creatáo  (do  gado).  [mentó. ~| 

Renque,  s.  m.  Fila,  fileira,  alinba-J 

Rentiir,  v.  int.  pop.  Fazer-se  pimpáo, 
alardear  forjas.  |  Provocar,  desafiar.  JKe- 
plicar,  retorquir  desabridamente,  j  Namo- 
rar.  fazer  pé  de  alforeo. 

Rente,  adj.  Cérceo.  |  Prozimo,  conti- 
guo. II  adv.  Cerce,  ao  réz,  pelo  pé.  j  Ao 
longo.  I  Ao  réz  de.  j  Próximo  de. 

Rentcár,  v.  tr.  Cortar  rente. 

Rentura,  s.  f.  Pontaria  certeira. 

Rennir.  v.  tr.  Recusar,  rejeitar. 

Renuncia,  s.  f.  Acto  de  renunciar,  j 
Recusa.  |  Desistencia,  abandono.  {  Carta- 
da  de  naipe  diiferente  ao  puxado  (nos  jo- 
gos  em  que  o  naine  é  obrigado). 

Renunciacao,  s.  f.  Renuncia. 

Renunciaáór,  adj.  e  s.  Que  renun- 
cia. 

Renunciante,  adj.  R«nunciador. 

Renunciar,  v.  tr.  e  int.  Desistir  de 
(aquillo  a  que  se  tem  direito).  I  Nao  que- 
rer, resignar,  abdicar,  deixar,  largar.  |  Re- 
negar, abjurar  de.  |{  v.  int.  Fazer  uma  re- 
nuncia (aojogo).  [nunciar.l 

Renunciávei,  adj.  Que  se  pode  re-J 

Rcnutrár,  v.  tr.  e  int.  Nutrir  de  novo. 

Renzilha,  s.  f.  fam.  Quisilia.  |  pop. 
Rixe,  briga,  lucta. 

Reo,  s.  m.  O  que  é  chamado  a  juizo  pa- 
ra responder  em  acfáo  civel  ou  criminal: 
o  —  e  a  ré.  |  fig  Culpado,  criminoso:  —  de 
lesa  majestade.  \  Cara  de  — ,  aspecto  car- 
rancudo, [de  reordenar."] 

Reordenacao,  s.  f.  Acto  e  effeitoj 

Reordenái',  v.  tr.  Ordenar  segunda 
vez.  I  Tornar  a  por  em  oidem. 

Reorg^anizacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  reorganizar  pn  de  reorganizar-se. 

Reorsnnixadór,  adj.  e  s.  Que  reor- 
ganiza, [novo.  Reformar."] 

Reorganizar,  v.  tr.  Organizar  dej 

R<*pH,  8.  f.  fam.  (mais  us.  no  pl.).  Con- 
júnelo  de  alguns  cabellos. 

Repagar,  v.  tr.  fam.  Pagar  segunda 
vez  ou  com  excesso. 

Reparacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  re- 
parar ou  co"ncertar.  |  Satisfarán  dada  ao 
oifendido.  [.Retractayao.  |  RestaurarSo  de 
forcas. 

Reparadéira,  adj.  e  ».  Mulber  cu- 
riosa, que  de  tudo  dá  fé,  que  espreita  o 
que  se  faz. 

Reparado,  adj.  Nimiamente  meticu- 
loso. 1  Avarento,  sovina. 

Reparador,  adj.  e  s.  Que  repara.  | 
Que  reconstitue;  íomno  — . 

Reparar,  v.  tr.  Concertar  (o  que  es- 
lava arruinado):  —  a  casa.  \  Corrigir,  aper- 
fei^oar.  ¡  Impedir  um  mal,  atalhar  as  con- 
sequencias  más.  j  Melhorar,  fortificar,  r^s- 
tabelecer.  |  Remediar,  compensar.  |tís'otar, 
examinar,  ver.  |  Dar  satisfarán  de.  I  ant. 
Soccorrbr,  abastecer,  j  — o  golpe,  desvia  lo. 
II  V.  int.  Fazer  atten^áo,  fitar  a  vista.  { 
Attender.  |  Tomar  tentó,  acautelar- se,  pres- 
tar attenfáo.  ||  v.  r.  Tapar  se  bem,  enrou- 
parse.  ¡  Recolherse,  abriger  se.  |  Reme- 
diar-se.  I  Indemnizar-se. 
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Reparatório,  adj.  Que  serve  para 

reparar,  j  Que  dá  satisface ao. 

Keparável;  adj.  Que  se  pode  repa- 
rar, i  Que  se  pode  remediar.  ¡  Que  dá  ua 
-vista. 

Reparo,  8.  m.  Acto  e  effeito  de  repa- 
rar, de  concercar.  { Attenf  áo  que  se  presta 
a  alguma  cousa.  |  Critica,  cenuura.  ¡  Escrú- 
pulo. ¡  Comida  muito  ligeira  entre  iioras.  ¡ 
O  supporte  de  qualquer  bocea  de  fogo  de 
artilbaria.  ¡  Qualquer  obra  de  defesa  onde 
assenta  a  artilb&ría.  |  Trincbeira,  muro  de 
defesa. 

Reparticao,  s.  f.  Repartimento  (1.* 
accep.).  I  Secretaría^  eseriptorio  (só  se  diz 
das  oñicinas  que  directa  ou  indirectamen- 
te dependem  de  um  ministerio). ',  Cada  urna 
das  sec^oes  em  que  está  dividido  o  servido 
d«  um  ministerio:  che/e  de  — . 

Repartidéira,  s.  f.  Vasilba  maior 
(do  couteudo  da  qual  se  váo  eucbeudo  ou 
tras  mais  pequeñas).  |  Mulber  que  reparte. 

Repartidor,  adj.  e  s.  Que  reparte.  ¡ 
Que  faz  as  partilbas.  |  Cartel lo.  {  Qun  an- 
da de  casa  em  casa  entregando  jornaes, 
cadernetas,  circulares,  etc.  |  Cada  um  dus 
vogaes  que  em  cada  conceibo  formam  a 
junta  que  reparte  a  cfentribui^áo.  |  Repar- 
tidéira, 1.*  accep.  I  aritb.  Divisor. 

Repartiniéuto,  s  m.  Acto  e  effeito 
de  repartir.  |  Compartimento. 

Repartir,  v.  tr.  Distribuir  por  partes. 

I  Dividir,  separar  um  todo  por  partes.  | 
Dar  a  cada  um  a  sua  parte.  {  aritb.  Divi- 
dir. I  Designar  a  cada  um  a  parte  que  Ibe 
toca  rereber  ou  dar:  —  o  imposto,  y  v.  r. 
Dividir  se,  ramificar-se.  |  Ir  por  differentes 
partes  ao  mesmo  tempo:  os  cateadores  repar- 
tiram-ae.  [  Espalbar-se.  |  Prestar  atteu9áo 
a  muita-i  cousas  ao  mesmo  tempo. 

Repartitivo,  adj.  Qtie  reparte. 

Repartivel,  adj.  Que  pode  ser  re- 
partido. 

RepaNHádo,  adj.  Embebido,  impre- 
gnado. I  Cbeio:  voz  —  de  ternura.  |  ber. 
Disposto  em  forma  de  tranca  ou  de  la^o. 

RepasHitr,  v.  tr.  Fazer  passar  outra 
vez:  —  e  ca/é  pela  manga.  \  Examinar  de 
novo:  —  uvia  conta.  \  Fazer  ensopar  ou 
embeber,  impregnar,  atravessar:  a  chuva 
repassou-me.  |  —  com  (seguido  de  substan- 
tivo) equivale  a  repetir  a  acfáo  do  verbo 
que  esse  substantivo  recorda:  —  com  a  vis- 
ta, —  com  a  memoria,  etc.  |  —  de,  encber 
de:  —  de  ternura;  —  de  amor.  ||  v.  int.  Tor- 
nar a  passar.  ¡  Resumar,  verter  bumidade. 

II  V.  int.  e  r.  Ensopar-su,  embeber-se.  ¡  flg. 
Encber-se,  impregnar  se. 

RepátfMe.  s.  m.  Segunda  vista  qne  se 
passa  por  aiguma  cousa:  dar  um  —  á  ligSo. 

RepáMMu.  s.  m.  Repasse. 

Repatitár,  v.  tr.  Levar  segunda  vez 
ao  paaio.  |  Apasceatar.  ||  v.  r.  Encber-se, 
comer  muito. 

Repasto,  8.  m.  Refeifáo.  |  Abundan 
cía  de  pasto.  [  Segundo  pasto  e  mais  farto. 

Repatrlacao,  s.  f.  Acto  de  repatriar 
on  de  repatriar-se. 

Repatriar,  v.  tr.  Fazer  regressar  á 
patria.  II  v.  r.  Voltar  á  patria. 


Repeár,  v.int.  Serpear:  regato  a — . 

Repeitár,  v.  tr.  Peitar  de  novo. 

Repelao,  s.  m.  Sacudidura.  jPuxáo.  | 
Assallo,  ataque.  |  Choque  violento.  |  De 
— ,  á  pressa;  de  raspáo;  á  bruta. 

Repelar.  V.  Arkeprllab. 

Repeliente,  adj.  Que  repelle.  |  fig. 
Nogento,  asqueroso.  |  Odioso,  repugnante. 

Repeiiido,  s.  m.  Modo  brusco.  |  Re- 
pelao. I  Recusa. 

Repellar,  v.  tr.  Recbassar,  impellir 
com  impeto.  |  Expulsar,  lanf  ar  de  si.  |  Nao 
deixar  entrar  ou  approximar.  |  Recusar, 
regeítar,  uáo  acolber.  |  Revoltar-se  con- 
tra.!  Afastar,  desviar.  I  Kebater,  contra- 
dizer,  negar.  ||  v.  int.  Causar  nojo. 

Repelo  (Aj,  loe.  adv.  De  repelao,  á 
forQa. 

RepeiiiMádo,  adj.  p.  us.  Assustado. 

Repenicáfio,  adj.  Repicado,  tocado 
com  repiques. 

Repenicár,  v.  tr.  e  intr.  Repicar 
com  for^a  e  durante  muito  tempo. 

Repensar,  v.  int.  Pensar  com  deten- 
yáo.  I  Pensar  outra  vez. 

Repente,  s.  m.  Hovimento  esponta- 
neo c  irreflectjdo;  impeto.  |  Dito  repentino: 
ter  bons  —s.]De  — ,  repentinamente,  ines- 
peradamente, súbitamente,  de  golpe. 

Repentino,  adj  Que  se  fez  de  re- 
pente. I  Rápido,  inopinado,  inesperado, 
súbito.  I  Momentáneo,  que  durou  pouco.  ¡ 
Irrefleotido. 

Repentinóso,adj.  Que  tem  repentes. 

Repentista,  adj  e  s.  Que  faz  ou  diz 
sem  premeditaijáo.  |  Improvisador.  |  Que 
le  ou  toca  qualquer  música  á  primeira 
vista. 

Reperár,  V.  tr.  e  int.  engenb.  Marcar 
08  repíTes,  estabelecé-loe. 

RepercuMsao,  s.  f.  Acto  e  elfeito  de 
repercutir:  a  —  do  som,  da  luz.  \  ü  resul- 
tado de  um  cboque,  de  uma  investida:  a 
—  foi  medonha.  \  med.  Ac^áo  dos  medica- 
mentos repercussivos. 

RepercuNsivo*  adj.  e  s.  m.  Que  re- 
percute, que  faz  refluir  para  o  interior:  o 
gelo  é  — .  [cussáo.n 

Reperrússo,  s.  m.  p.  us.  Reper-J 

Repercutir,  v.  tr.  Reenviar,  refle- 
ctir:  —  o  calor.  \  Repetir  uma  ou  varia» 
vezes  idiminuindo  progressivamente  de 
intensidade):  —  o  som.  j  med.  Fszer  re- 
fluir para  o  interior.  ||  v.  int.  e  r.  Repetir- 
se, reproduzir-se:  o  tiro  repercutiu  de  mon- 
te em  monte. 

Repére,  s.  m.  engenb.  Ponto  de  re- 
ferencia (estabelecido  em  cousa  perma- 
nente,  como  muro,  arvore,  etc.). 

Reperifiinta,  s.f.Pergunta repetida. 

Reperi^iintár,  v.  tr.  e  int.  Repetir 
a  pergunta.  i  Pazer  muitas  perguntas. 

Repertorio.  V.  Reportorio. 

Repesadór,  adj.  e  s.  Verificador  do 
peso. 

Repesar,  v.  tr.  Tornar  a  pesar.  |  Ve- 
rificar a  exactidáo  do  primeiro  peso. 

Repeso,  8.  m.  Acto  de  repesar,  j  Lo- 
gar onde  se  repesa.  ||  part.  irreg.  de  arre- 
pender-se. 
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RepctenádOf  adj.  pop.  Insolente.  | 
Bazoño.  I  Kepotreado. 

Repetenár-ne,  v.  r.  fam.  Repo- 
tre<ar-Be.  |  Fazer-se  insolentp. 

Kepeténcla,  s.  f.  Repercuasáo  (3." 
accep.).  I  Repetijáo. 

Repetente,  adj.  Que  repele.  ||  adj.  e 
8.  Estudante  que  repele  urna  disciplina 
esludada  em  anoo  anterior. 

Repeticáo,  s.  f.  Acto  de  repetir.  | 
Reproducfab  üu  imita^ao  do  que  outrem 
di88e  ou  fez.  [  Li^áo  em  que  se  repetem 
cousas  já  dadas.  ]  ttieat.  Ensaio.  {  rhet.  Fi- 
gura pela  qual  a  mesiua  palavra  on  phrase 
se  repele  varias  vezes  paradar  maís  for^a 
ao  discurso. 

Repetidor,  adj.  Que  repele.  ¡  Diz-se 
de  um  circulo  ou  disco  graduado  que  ser- 
ve para  medir  ángulos;  transferidor.  ¡|  8. 
m.  Explicador,  leccionista. 

Repetiniénto.  V.  Uepetivao. 

Repetir,  v.  ir.  Tornar  a  dizer  o  queja 
se  disse  ou  o  que  outrem  disse.  {  Reflectir, 
repercutir:  o  echo  repetiu  o  som.  |  Cursar 
pela  segunda  vez  urna  disciplina  ¡  Tornar 
a  principiar:  —  uma  experiencia.  |  Kepro- 
duzir:  —  o  signal.  ¡|  v.  int.  o  r.  Tornar  a 
vir;  reproduzír-se:  o  crescimento  repetiu 
hontem  com  maior  intenñdade. 

Repicaflór,  adj.  e  s.  Que  repica. 

RepicájscMi,  8.  f.  Acto  e  effeito  de 
repicar;  repique.  |  Acto  de  repicar  as  mós 
dos  moinhoB.  |  Acto  de  repicar  estacas. 

Repicapónto  íDe),  loe.  adv.  Primo- 
rosamente, multo  bem. 

Repicar,  v.  tr.  Tornar  a  picar.  ¡  Cor- 
tar ou  reduzir  a  por^oes  muito  pequeñas. 
I  Tocar  os  sinos  de  modo  festivo.  |  topog. 
Estabelecer  a  direc^áo  de  uma  via:  —  es- 
tacas. I  agr.  Transplantar.  ||  v.  ínt.  Tocar 
¡festivamente  (os  sinos).  |  Haver  repique 
'{no  jogo  de  bilhar). 

Repimpár,  v.  tr.  Encher,  abarrotar, 
fartar  (a  barriga).  ||  v.  r.  Eneherse,  far- 
tar-se.  |  Recostarse  commodamente. 

Repinálflo,  adj.  e  s.  m.  Nome  de 
uma  variedade  de  peros. 

Repiucliár,  v.  int.  Ir  saltitando  com 
dores  em  consequencia  de  uma  pisadela.  | 
Resaltar.  {  Sair  a  jorro  e  eluvando-se  no 
ar.  I  Saltar  (movido  por  impulso  alheio): 
o  lama  repinchava  das  rodas. 

Repinciio,  s.  m.  Acto  de  repinchar. 
I  O  que  repincha  ou  salta.  |  Salpico. 

Repintar,  v.  tr.  Pintar  de  novo,  co- 
brir  com  nova  tinta.  |  Reproduzir,  copiar. 
I  Avivar,  tornar  mais  visivel  e  saliente.  | 
typog.  Dupplicarem-se  as  linbas  impres- 
sas,  em  consequencia  do  papel  terresva- 
lado,  y  V.  int.  ]^eproduzir-se  em  uma  pa- 
gina a  impressáo  da  pagina  fronteira. 

Repique,  s.  m.  Acto  e  effeito  de  re- 
r  picar.  I  Toque  festivo  de  sinos.  |  Encontró 
t  das  bolas  que  andam  girando  no  bilhar. 
¡  Repiquete,  s.  m.  Ladeira  ingreme  e 
I  difficil.  I  Uiz-se  (lo  vento  que  corre  todos 
'  OB  rumos  demorando-se  pouco  em  cada  um. 

Repisa,   8.  f.  Acto  e  eifeito  de  repi- 
sar. {  Diz-se  do  vinho  de  uva  repisada. 
Repisar,  V.  tr.  Pisar  segunda  vez.  | 


Calcar  aos  pés.  {  Repetir  (dizendo  multas 
v«ze8  a  meema  cousa). 

Replantacao,  s.  f.  Terreno  em  que 
se  planta  de  novo  o  que  de  elle  se  tinha  ti- 
rado. {  O  plautio  assim  feito. 

Replantar»  v.  tr.  Plantar  de  novo.  ¡ 
Fazer  replantaíoes. 

Repleeao,  s.  f.  Excesso  de  comida.  | 
Ezcesuo  de  gordura.  |  Pletbora. 

Replenádo,  adj.  Terraplenado. 

Repléno,  8.  m.  Terrapleno. 

Repleto,  adj.  Chelo  (de  comida).  | 
Muilo  chelo:  o  theatro  está  — . 

Réplica,  s.  f.  Resposta  ao  qae  foi 
respondido.  {  Opposi^áo  verbal  ou  escripta 
ao  que  outrem  disse  ou  escreveu.  |  Res- 
posta  inconveniente. 

RepllcHcao,  8.  f.  Acto  de  replicar. 

Replicatior,  adj.  e  s.  Que  replica.  | 
PessoH  que  resmuoga  quando  Ihe  mandam 
fazer  alguma  cousa. 

Replicar,  v.  tr.  e  int.  Dar  a  replica. 

I  Responder    quando   se   deve    obedecer 
calado.  [de  repolégo.l 

Repole^ár,  v.  tr.  Dobrar  em  fórmaj 
Repélelo*  8-  n>-  fállete  de  massa  em 

volta    da    empada.  |  Adorno    parecido    a 

esse  filete. 
Repolliál,  s.  m-  Plantío  de  repolbos. 

II  adj.  lícpolhudo.  |  Relativo   ao  repolho. 
Repolliár,  v.  int.  e  r.  Tornar-se  re- 

polbudo. 

Repólho,  s.  m.  Especie  de  couve  cu- 
jas tolbas  fecbam  em  novelo.  |  A  paite  de 
certas  hortalizas  que  formam  um  como 
repolho:  o —  da  alfaee.  \  fam.  Pessoa  bai- 
xa  e  gorda. 

Repolhúdo.  adj.  Que  forma  repolho, 
I  fig.  Rechonchudo,  gordo.  |  Arredondado 
e  volumoBO. 

Repóncio,  8.  m.  bot.  Raponfo. 

Reponta,  s.  f.  Principio:  —  da  aurora. 

Repontár.  v.  int.  Principiar,  vir  ap- 
parecendo:  repontava  o  dia.  |  Acommetter, 
atacar  voltando  se  para  Irás.  |  Responder 
ásperamente.  I  Ir  enchendo  (a  maré).  U  v. 
tr.  Fazer  conduzir  ou  refluir. 

Repor,  V.  tr.  Tornar  a  por.  ¡  Restituir 
ao  amigo  estado.  |  Supprir;  restituir.  ||  v. 
r.  Tornar  a  pór-se.  |  Reconstituir-se,  me- 
Ihorar.  [derafáo.  |  Modestia. ~| 

Reportacao,  s.  f.  Referencia.  ;  Mo-J 

Reportado,  adj.  Referido-  |  Mode- 
rado, commedido.  |Soífrido,  paciente.  I  Mo- 
desto. |Retraido,  calado,  de  poucas  falas. 

Reportaniénto,  s.  m.  Acto  e  elfeilo 
de  reportar  ou  de  reportar-se.  ¡  Referencia. 

Reportar,  v.  tr.  Tornar  commedido 
ou  moderado.  |  Obter,  conseguir.  |  Attribu- 
ir,  dar  como  causa,  referir.  ¡  Levar  uma 
parte  de.um  todo  para  outro  sitio:  as  de- 
tenas que  na  addi(¡áo  se  ohteem  na  primeira 
columna  da  direita  reportam-se  para  a  se- 
gunda. \\  V.  r.  Referir-se,  alludir  a.  i  Con- 
fiar em;  deixar  a  outrem  a  decisáo  de.  | 
Moderarse,  commedir  se. 

Reportório,  a.  m.  (orlhographia 
usual  de  repertorio  que  é  preferivel  pela 
etymologia).  |  índice  alphabetico  das  ma- 
terias   contidas  num  livro.  |  Livio  em  que 
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86  fazem  mcn^oes  succintas  ordenadas 
pela  ordem  chronologica  ou  segundo  a 
analogía  dos  assumptos.  |  Folbinha.  |  Con- 
juncto  de  pejaa  que  formam  o  fundo  de 
um  theatro  ou  pbilarmonica.  {  Papéis  que 
um  artista  tena  representado.  |  Collec^áo 
das  obras  de  um  auctor  dramático  ou 
maestro.  |  Trechos  de  música  que  se  to 
cam  num  concertó.  ¡  flg.  Pessoa  muito 
versada  { lieappari^ao  de  certas  doen^as 
cuja  manifesta^áo  faz  prever  mudanza  de 
terapo;  barómetro.  [Keposta."! 

RepOMicuo.  8.  f.  O  que  se  repoe.  |  J 
RepoHiíório,  adj.  pbarm.  Que  serve 
para  guardar  ou  conservar  medicamentos. 

II  s.  m.  Logar  onde  se  deposita  ou  guarda 
alguma  cousa.  |  Collec^áo  de  artigos  refe- 
rentes a  um  assumpto.  |  Collecfáo  de  leis. 
I  Altar  que  se  eleva  na  rúa  para  descan- 
sar a  custodia  que  se  leva  na  procissáo. 

RepÓMta,  s.  f.  Obriga^ao  de  reporim- 
mediatamente  o  bolo  do  voltarete  quaudo 
entre  o  forte  e  o  fraco  se  fazem  tantas  va- 
zuR  como  a  máo. 

RepoMtaria,  a.  f.  Dependencia  onde 
se  fazem  doces  e  licores.  ¡  Pessoal  allí  em- 
preñado. 

RepÓHte,  8.  m.  Casa  que  era  desti- 
nada para  guardar  movéis.  I  O  que  se 
guardava  nessa  casa. 

RepOMtéiro,  s.  m.  Especie  de  corti- 
na que  ñas  portas  serve  de  adorno  ou  de 
resguardo.  |  Oilieial  ou  criado  da  casa  real 
encarregado  de  correr  os  reposteiros.  |  Of- 
flcial  que  tinha  a  seu  cargo  o  reposte  da 
casa  real.  | — mor,  fidalgo  que  ñas  gran- 
des solemnidades  descobre  as  cadeiras  dos 
soberanos  e  ministra  os  genufiexorios. 

RepoNtúra^  s.  f.  Segunda  postura  de 
urna  gallinha  sem  que  a  ave  tenba  estado 
choca. 

Repotreár-se,  v.  r.  Sentar-se  com- 
modamente  (recostando-se  e  estendcndo 
as  pcrnas). 

Repouoádo,  adj.  Descansado.  {Tran- 
quillo, sereno,  quieto. 

Repousár,  v.  int.  Estar  em  repouso 
ou  descansado.  |  Dormir.  |  Ter  folga,  estar 
de  folga  I  lOstar  em  pousio  |  Asscntar,  es- 
tar cojloeado  em  cima  de.  |  Jazer,  estar  se- 
pultado. I  Assentar,  depor  as  fe¿es  no  fun- 
do. I  Descansar:  repousa  lá  no  céo  eterna- 
mente. II  V.  tr.  CoUocar  em  posicao  com- 
moda:  —  a  cabe(¡a  numa  almofada.  \  Pro- 
porcionar bem-estar:  isso  faz  —  o  espirito. 
\  —  os  oUios  ou  a  vista,  olhar  com  compla- 
cencia, com  prazer,  para  alguem  ou  para 
algnma  cousa.  [  |  pop.  Cama.l 

Repouséira,  s.f.  Quintade  recrelo.J 

RepóiiNO,  8.  m.  Descanso.  |  Socego, 
tranquillidade,  paz.  [repovoar.~| 

Repovoacao,  s.  f.  Acto  e  ctfeito  dej 

Repovoadér^  adj.  e  s.  Que  repovoa. 

Repovoár^  v.  tr.  Tornar  a  povoar. 

Represado,  adj.  Pregado  com  forya. 
I  Ornado  de  piegos. 

Reprei(ár,  v.  tr.  Pregar  de  novo.  | 
Segurar  bem  com  pregos.  |  Ornar  com 
pregaría. 

Reprcgo,  s.  m.  Acfáo,  effeito  e  tra- 


balho  de  repregar.  |  Pe^as  acceasorias  que 
completam  as  vistas  de  theatro. 

Reprehendedór,  adj.  e  s.  Que  re- 

preheude.  (hensáo  a."] 

Reprehender,    v.  tr.   Dar  repre-J 

Repreheudiniéuto,  s.  m.  Repre- 

hensáo. 

Rreprehensao,  s.  f.  Palavraa  que 
censuram  e  mostram  como  se  derla  ter 
procedido. 

Reprehennivel,  adj.  Que  merece 
repreheusáo.  |  Condemnavel^  cenauravel. 
ReprebenMÓr,  adj.  e  a.  Que  repre- 
hende, que  censura. 
Reprender,  v.  tr.  Tornar  aprender. 
RepréMa,  s.  f.  Obra  hidráulica  ciijo 
objectu  é  o  de  accumular  a  agua  de  uma 
corréate  para  a  utilizar  em  certos  usos, 
geralmenie  como  motor.  |  A  agua  assim 
accumulada.  |  Suspensao,  interrup(So  do 
curso  de  alguma  cousa.  j  Repressao,  cobi- 
bifáo.  I  Alluviao.  |  Accuniulaíáo.  |  Intensi- 
dade,  for^a  (prestes  a  manifestar  se).  I  Aa- 
sento,  pilar,  balaustre.  I  Rcpara^ao  de  um 
muro  ou  parede  (geralmente  nos  alicer- 
ees).  jBanco  de  pedra.  |  Navio  retomado  ao 
inimigo  que  o  apresara. 

RepreMádo,  adj.  Detido,  suspenso.  | 
Que  faz  represa.  |  Que  nao  corre  (agua). 
Reprexadór,  adj.  6  s-  Que  represa. 
RepreMadura,  s.  f.  Represalia. 
Represalia,»,  f.  Acto  de  apoderar-se 
dos  despojos  do  inimigo  em  compensaf&o 
dos  que  este  apresara.  |  Acto  pelo  qual  al- 
guem despoja  a  outrem  de  alguma  cousa 
em  compensafáo   daquillo  de  que    havia 
sido  despojado  por  esse  outrem.  j  Vingan- 
9a,  acyáo  de  vingar-se,  meios  empregadoa 
para  vingar-se.  |  fam.  Despique,  deslorra. 
(U«-  mais  no  pl.). 

RepreNaniénto,  s.  m.  Represalia 
(1.*  accep.).    I  Represa  (S.*  e  4.*  accep.). 

RcpreNÁr,  v.  tr.  Deter  o  curso  de; 
reprimir,  suster.  |  Fazer  represa  em.  |  flg. 
Suffocar,  atalhar.  |  Enclausurar.  |  Fazer 
rei>resalía8  em.  |  Retomar,  rehaver. 

Representacao,  s.  f.  Exposi^áo, 
exbibifao.  ¡  Quadro,  esculptura  ou  gravura 
que  reproduz  uma  cousa  ou  pessoa.  |  £x- 
posi^áo  verlial  ou  escripta  do  que  temos 
na  mente.  |  Obnervasáo  feita  em  termos 
persuasivos.  |  KeclamafSo  em  que  se  tun- 
damentam  os  direitos  ao  que  se  pede.  {Re- 
cita. I  Tratamento;  estado  de  uma  pessoa 
de  qualidade.  j  Corporasao  dos  represen- 
tantes de  uma  na^áo:  a  —  nacional. 

Representador,  adj.  e  s.  Repre- 
sentante. 

RepreMentánte,  adj.  e  s.  Que  re- 
presenta. I  Pessoa  que  representa  outra  ou 
outras.  I  Agente,  j  Deoutado.  |  Embaixa- 
dor.  I  Deacenáeute.^  Representantes  daña- 
(¡do,  o  soberano  e  as  cortes. 

Representar,  v.  tr.  Patentear,  reve- 
lar, mostrar.  |  Reproduzir  pela  pintura, 
esculptura,  gravura,  etc.  |  Trazer  á  memo- 
ria, significar,  symbolizar.  |  Expor  (por 
meio  de  representafáo).  |  Ser  mandatario, 
procurador,  embaixador  ou  agente  de.  | 
Fazer  aa  vezes  de.  |  Figurar,  parecer  ter: 
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—  wais  edade.  |  Por  ím  «cena;  —  o  uMedico 
á  for<¡a«.  I  Ter  na  pe^a  um  papel:  —  Frei 
Luizde  Soma.  |{  v.  int.  Dirigir  unía  repre- 
seotafao  a.  |  Fazer  um  papel:  —  bem.  ||  v. 
r.  Figurarse. 

HepreMcntatiyo,  adj.  Que  repre- 
senta: ijuadro  — .  |  Dizse  do  governo,  das 
assembleias  cm  que  a  na(áo  está  represen- 
tada polos  sena  dpputados. 

ReprcMentável,  adj.  Que  pode  sor 
reprectíiitado.  [reciprocamente."] 

Reprenenleár,   v.  tr.   Presentear  | 

KepréMO.  adj.  Jiecapturado.  |  Retido 
romo  represalias. 

Heprc.<4Mao,  s.  f.  Acto  que  tende  a  re- 
primir, cohibir  ou  coarctar:  —  da  emigra- 
(¡So  clandestina.  |  Leis  ou  medidas  de  — ,  leis 
enérgicas  e  violentas  empregadas  para  re- 
primir abusos  ou  excesaos,  ou  tao  soménte 
par  impedir  manifestafops  que  despresti- 
giem  um  governo  periclitante.  |  p.  ext. 
IjPís  despóticas  o  oppressivas. 

KepreMMÍvo,  adj.  Que  reprime. 

HeprcNHÓr.  adj  e  s.  Que  reprime. 

Hepriiuénda,  s.  f.  Iteprehensáo,  en- 
8aboan<>la. 

Kcprimidór,  adj.  e  s.  liepressor. 

Reprimir,  v.  tr.  Conter  o  effeito  ou 

0  progresso  de:  —  os  abusos.  \  Prohibir, 
coarctar.  |  <)ccultar,  nao  manifestar: — um 
gesto  de  impaciencia.  \  Nao  deixar  manifes- 
tar: os  governos  fracos  reprímem  os  mani- 
nstai;<tes  hostis.  \  p.  ext.  Violentar,  vexar, 
oppnmir.  |  Punir.  1|  v.  r.  Conter  se,  mode- 
rar-se,  deter-se.  [ser  reprimido. 1 

Keprimível,  adj.  Que  pode  ou  devej 
lléprobu,  8.  m.  o  adj.  Keprovado,  con- 
dcmna<io  ás  penas  do  inferno;  precito. 

KcprochAr,  v.  tr.  Lanzar  em  rosto; 
l'azer  reproches.  [sura."] 

nepróche«  s.  m.  Exproba?áo;  cen-J 
Kcprodiic^uo,  8.  f.  Acto  pelo  qual 
os  seres  perpetuara  a  sur.  especio.  |  Reno- 
va^ao  de  certa?  partes  que,  em  alguns  ani- 
laaes,  se  reproduzem  depois  de  mutiladas. 

1  Meio  de  multiplicar  os  vpgetses: — por 
staca.  I  Photographia  feita  de  outra 
ihoCographia.  {  Imitadlo  fiel,  copia.  ¡ 
¡ppetifSo. 

Reprodiictlbili«láde,  a.  f.  Facul- 
dade  ae  reproducfáo. 

Keprodiictivel.  adj.  Que  tem  o  po- 
der de  reproductibilidade.  |  Reproduzivel. 

Reproductivo,  adj.  Que  favorece  a 
reproducyáo.  |  Que  se  reproduz. 

Reprndtizír.  v.  tr.  Produzir  nova- 
mentü.  |  Apresentar,  exhibir,  mostrar  de 
novo:  —  as  suas  queixas.  |  Procrear.  |  Im- 
primir ou  publicar  outra  vez.  |  Imitar,  tra- 
duzir  fielmente.  |  Tirar  uma  photographia 
ie  outra  photographia.  |  Copiar,  retratar. 
i  Retiectir:  a  agua  reproduz  a  tua  ima- 
jem  — .  limitar  faUitfcar.  ||  v.  r.  Produzir 
individuos  da  sua  especie;  continuarse 
pela  gera(áo  ou  por  outro  modo.  |  Multi- 
ilicar  se.  |  Manifestar-«e  maitas  vezes. 
1  Reproduzivel,  adj.  Que  pode  ser  re- 
roduzido. 

Reprofiinditr.  v.  tr.  Tornar  muito 
mais  fundo.  ||  v.  int.  Submergir-se  de  novo. 


{  Motter  se  mais   no  fundo,  mergulhar  até 
ao  interior  ou  ir  até  ao  fundo.      [metter."| 
Reproniettér,  v.  tr.  Tornar  a  pro-J 
ReprnniiNMño,  s.  f.  Promessa  reci- 
proca. I  Prcimessa  repetida  varias  vezes. 
Rcprúva,  s.  f.  Prova  inconteatavel.  | 
Reprova^ao. 

Reprovacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
reprovar;  rejei^-áo.  |  Nao  approva^áo  (em 
acto  ou  exame).  |  fig.  Censura  severa.  |  Re- 
pulsao  violenta. 

Reprovádo,  adj.  e  s.  O  que  (em  acto 
ou  •'xame)  nao  foi  approvado.  |  Reprobo. 
Reprovaddr,  adj.  e  s.  Que  reprova. 
11  adj.  Desapprovador. 

Reprovar,  v.  tr.  Tornar  a  provar.  | 
Desapprovar,  rejeitar.  |  Votar  contra,  j 
Nao  dar  (em  exame  ou  acto)  por  sufticien- 
temente  instruido.  |  fig.  Coodemnar;  cen- 
surar severamente.  I  liturg.  Condemnar  ás 
penas  eternas. 

Reprovável,  adj.  Que  merece  repro- 
vacáo.  (  Condemnavel. 

Repruir,  v.  tr.  Causar  grande  prurido 
em.  I  fig.  Kxcitar,  inflammar.  ||  v.  int.  Sen- 
tir coniichao  ou  cocegas.  |fig.  Sentir  grande 
desejo. 
Reprurir,  V.  Reproir.      [ou  seda."] 
RépM»  s.  m.  Tecido  muito  grosso  de  láj 
Reptacao,  s.  f.  Ac^áo  de  rastejar:  a 
—  da  serpente.  \  Acto  de  reptar. 

Reptado,  adj.  e  s.  Que  recebe  repto. 
¡  Desafiado.  |  Emprazado. 
Reptailor»  adj.  e  s.  Que  repta. 
Reptaniénto,  V.  itEPXA^AO.  |  V. 
Repto. 

Reptante,  adj.  e  s.  Que  repta.  ¡|  adj. 
bot.  Rastejante,  que  ee  extende  pelo  solo. 
Reptar,  V.  tr.  Chamar  a  desafio.  |  In- 
citar a  que  prove  uma  allega^áo  que  desa- 
bona. I  Emprazar. 

Reptil  ou 
Reptil,  s.  m. 
Nome  genérico 
de  todos  os  ver- 
tebrados de  san- 
gue  frió  ("):  as 
serpentes,  os  la- 
gartos e  as  tar- 
tarugas sSo  — . 
II  adj.  Que  Fe 
arrasta,  que  se  ^ 

move  rojando  o  ventrc;  que  rasteja.  j  fig. 
Sevandija,  bajulador. 

Repto,  s.  m.  Desafio.  lEmprazamoDto. 
República,  a.  f.  Intoresse  geral  de 
todos  08  cidadaos  de  um  Estado.  jSysiema 
de  organiza^áo  política  em  que  o  ¿atado, 
regido  iudireetainente  por  todos  oa  cida- 
daos e  directamente  pelos  seus  deputados, 
é  reprefeatado  por  um  chel^e  elegivel  e 
temporario.  |  O  Estado  que  ro  administra 
de  03f e  modo. |  abus.  Associayáo  de  possoas 
que  nao  reconhecem  chefe.  |  Nomo  dado 
pelos  estudantes  de  Coimbra  á  casa  onde 
vivem  em  commum.  |  Casa  em  que  nao  ha 
or^em  nem  regularidade.  j^l  —  da^  letras, 
os  homens  de  letras.  [republicanas."] 

RepiiblicaniMiiio»  s.  m.  Opiuiocs J 
Repiiblicanizár,  v.  tr.  Implantar  a 
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república  em.  |  Incutir  idoias  republica- 
nas. II  V.  r.  Transformar-ee  em  república.  | 
Tornar-eo  republicano. 

Republicano,  adj.  Onde  impera  a 
república.  |  Que  pertence  á  república.  {|  s. 
Partidario  da  república. 

Repiibiicár,  V.  tr.  Tornar  a  publicar. 

Republicida,  adj.  e  s.  Destruidor 
de  umarepiiblica  ou  da  forma  republicana^ 
os  Buonaparti  foram  —  s. 

Kepiíblico,  adj.  e  a.  Zeloso  do  bem 
píiblico. 

Repiibl  iqué  Ir  o,  adj.  es.  fam.  Aquel- 
lo que  só  por  luteresse  pessoal  se  diz  re- 
publicano. 

Repiifllacao,  s.  f.  Acto  e  eifeito  de 
repudiar.  |  Repudio.  |  Rejeifao. 

RepiKllátIa,  8.  f.  Mulher  que,  legal 
ou  illegalmente,  foi  banida  do  domicilio 
conjugal  pelo  marido. 

Repudladórou  Repudiante,  adj. 
e  8.  Que  repudia  a  esposa.  ||  adj.  Que  en- 
volve  repudio. 

Repudiar,  v.  tr.  Expulsar  (legal  ou 
illegalmente)  a  esposa  do  domicilio  conju- 
gal. I  Declarar  (o  marido)  publicamente 
que  a  esposa  ó  indigna  de  usar  o  sea  ap- 
pellido.  I  fig.  Repellir,  rechassar. 

Repudio,  8.  m.  Effeito  legal  da  repu- 
dia(áo    I  flg.  Rejei^ao. 

RepuKnadór,  adj.  e  s.  Querepugna. 

RepuKnáncla,  s.  f.  Especie  deaver- 
sao  por  alguem  ou  por  alguma  cousa.  |  Re- 
luctancia. I  Escrúpulo.  I  Asco,  nojo.  |  In- 
compatibilidade. 

Repugnáinte,  adj.  Que  repugna,  que 
causa  repugnancia.  |  Asqueroso,  nojento. 
I  Incompativel.  |  Contrario,  ponteiro  (fa- 
lando  de  ventos). 

Repugrnár,  v.  int.  Cansar  repugnan- 
cia. I  8er  incompativel,  ser  contrario.  ||  v. 
tr.  Recusar. 

Repullulacao,  s.  f.  Grande  multi- 
plica^ao,  abundancia  excessiva  (geralmen- 
te  de  cousas  nocivas).  [excesso.l 

Repulliilár,  V.  int.   Kenascer  comj 

Repulsa,  8.  f.  Acto  de  repellir.  {  Re- 
cusa. I  Repugnancia. 

Repiilí^ao,  8.  f.  Acto  e  effeito  de  re- 
pellir. I  Aversáo,  repugnancia.  |  Repulsa, 
recusa.  |  Resultado  das  forjas  que  tendem 
a  afastar  dois  corpos  um  do  outro. 

Repulsar,  V.  tr.  Repellir.  |  Por  em 
fuga.  I  Obstar  a;  evitar  (repellindo).  |  Nao 
acceitar.  [pugnante. "I 

Repulsivo,   adj.  Que  repelle.  |  Re-  I 

Repurg:ár,  v.  tr.  e  int.  Purgar  ou 
limpar  de  novo. 

Reputacao,  s.  f.  Conceito,  opiniáo. 
I  Fama,  renome,  nomeada.       [conta  de."] 

Reputado,  adj.  Afamado.  {  Tido  emj 

Reputar,  V.  tr.  Ter  em  conta  de,  con- 
siderar. I  Julgar,  crer.  |  Avallar.  |  Dar  re- 
putacao ou  bom  nome  a.  P  v.  r.  Conside- 
rar-se,  julgar-se. 

Repuxadéira,  a.  f.  Instrumento  que 
serve  para  esticar  cerdas,  arames,  etc.  , 

Repuxao,  s.  m.  Ac(áo  de  puxar  para 
tras.  I  For9a  com  que  se  pnza. 

Repuxár,  v.  tr.  Puxar  para  tras.  { Es- 


ticar multo.  I  archit.  Escorar  um  muro  ou 
parede  com  repuxo.  I|  v.  int.  Fazer  repuxo; 
sair  com  forja  (a  agua). 

Repuxo,  B.  m.  Repuxáo,  acjáo  e  effei- 
to de  repuxar.  |  Espadaña,  jacto,  jorro  de 
agua  que  sae  com  forfa  e  se  eleva  alto  pa- 
ra recair  em  forma  de  chuva.  |  O  conducto 
da  agua  para  obter  esse  jacto.  |  Instru- 
mento com  que  se  embebem  as  tarraehas 
na  madeira.  |  Recúo,  couce,  movimento  de 
recúo.  I  Paredáo  esconso  que  se  encesta  a 
uma  obra  ou  parede  para  a  suster.  |  Tira 
do  couro,  com  um  circulo  metallico  ao 
meio,  que  se  adapta  á  palma  da  mao  para 
empurrar  a  aguiha  de  albardeiro  com  que 
se  cosem  tecidos  multo  espessos. 

Requebrado,  adj.  Lascivo,  lángui- 
do, amoroso.  |  Que  tem  requebros  na  voz 
ou  no  gesto.  |  bot.  Diz-se  do  peciolo  ou 
foliólo  que  se  curva  para  baixo. 

Requebradór,  adj.  o  s.  Galantea- 
dor, que  faz  requebros,  amoroso. 

Requebrar,  v.  tr.  Mover  com  reque- 
bró. I  Ñamorar,  galantear.  |  Ter  modula- 
joes  amorosas:  —  a  voz.  ||  v.  r.  Mover  o  cor- 
po  com  requebros. 

Requebró,  s.  m.  Movimento  lascivo 
ou  lánguido.  ¡Inflexáo  ou  tom  amoroso.  ¡Ex- 
pressao  amorosa  do  olhar.jGalanteio,  dito 
apaixonado.  [fresco."] 

Rei|ueíJao,  s.  m.  Especie  de  queijoj 

Requeimacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  requeimar. 

Requelinár,  v.  tr.  Deixar  queimar; 
esturrar.  |  Soccar,  fazer  murchar.  |  Enne- 
grecer, queimar  (falando  do  sol  ou  do  ca- 
lor), y  V.  int.  Causar  ardor,  picar.  |  Ter  sa- 
bor picante.  |  fig.  Dilacerar,  pungir.  |{  v. 
r.  Resentir-se,  offender-se. 

Requéime,  s.  m.  Sensajáo  picante 
que  certas  especiarías  causam  no  paladar. 
I  zool.  Peixe  triglida. 

Requcntár,  v.  tr.  P6r  a  aquecer  ou- 
tra  vez.  {  Submetter  por  demorado  tempo 
á  ac(áo  do  calor.  ||  v.  r.  Queimar-se  um 
tanto,  passar  de  ponto.  |  Ter  sabor  a  fumo. 

Requeredór,  V.  Requerente. 

Requerénte,  adj.es.  Que  requerpor 
meio  de  requerimento. 

Requerér,  v.  tr.  Pedir  por  requeri- 
mento. {  Exigir;  precisar.  |  Merecer,  ser 
digno  de.  |  Exigir  com  intimativa,  recla- 
mar: re^ueiro  que  se  me  fa^a  jiítti(¡a.  \  Cha- 
mar por,  reclamar  a  presenfa  de.  |  Re- 
qnestar. 

Requerimento,  s.  m.  Petijáo  diri- 
gida a  auctoridade.  |  p.  ext.  Pedido. 

Requeriz,  s.  m.  bot.  Alcabuz. 

RequestÁr,  v.  tr.  Sollicitar,  preten- 
der. I  Pedir  com  instancia.  |  Galantear, 
namorar.  |  Procurar,  ir  ao  diante  de. 

Requífe,  s.  m.  Cordáo  ou  galáo  de 
bicos. 

Requinta,  s.  f.  Instrumento  de  ven- 
to mais  pequeño  que  o  clarinete.  |  Instru- 
mento de  corda  mais  pequeño  que  a  viola. 

Requintado,    adj.  Apurado,  fino.  | 
Alambicado, [affectado.  |  Inveterado.  {  Per- 
verso, maldoso. 
Requintar,  v.  tr.  Aprimorar,  dar  re  ■ 
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quinte  a.  ||  v.  ¡nt.  e  r.  Aperfei^oír  «té  ao 
«xtremo,  subir  ao  mais  alto  grau  da  perfei- 
9S0.  I  Exafrgerar-se,    exceder  se. 

Requinte^  s.  m.  Apuro,  perfei^áo  me- 
ticulosa e  exaggerada.  |  Quiutaessencia; 

0  malí;  alto  grau.  |  Exaggcro. 
RequlMicao,  a.  f.  Acto  de  roqusrer.  | 

Pedido.  1  ReclamB?ao.  |  Exigencia    legal. 

Reqiiisitár.  v.  tr.  Pedir,  fazer  requi- 
8Í(ao  de.  I  Exigir. 

HeqiiÍNÍto<  s.  m.  Cousa  necessaria  e 
indispensavel.  |  Condifáo  indispensavel.  ¡ 
Exigencia. 

Requisitoria,  s.  f.  Precatoria. 

ReqiiiMÍt«>rio,  s.  m.  Lista  de  cousas 
cu  condi^óes  exigidas.  |  for.  Desenvolví- 
mente  dos  motivos  da  accusa^ao  feito  pelo 
representante  do  ministerio  público.  |  Re- 
quisicao  por  escripto  apresentada  no  tri- 
bunal pelo  mesmofunccionario.  II  adj. Caria 
— .  V.  Precatoria. 

RéH,  adj,  e  adv.  V.  EÉz. 

Resaber,  v.  tr.  Saber  perfeitamente. 

1  Saber  ha  mnito  tenipo.  ||  v.  int.  Ter  sabor 
forte.  I  Saber  a. 

Resafoltk«lo^'adj.  Matreiro,  manhoso, 
I  Espantadizo.  |  Desconfiado.  |  Farto,  des- 
gORtoso,  causado  de  aturar. 

Resabiar,  v.  int.  e  r.  Toraar-se  ma- 
treiro. I  Adquirir  um  vicio.  |  Estar  farto, 
estar  causado. 

Resabido,  adj.  Que  sabe  muito.  |  Es- 
perto, atilado.  |  flg.  Velhaco,  matreiro,  que 
a  sabe  toda. 

Re.xábio,  V.  Resaibo. 

ResAca,  B.  f.  llegresRo  violento  do 
rolo  das  vagas  que  íam  recuando.  |  Por- 
to que  flca  em  secco  na  baixa-mar.  |  fíg. 
Inconstancia,  versatilidade. 

Renacer,  v.  int.  Fazer  um  resaque. 

Resaclár,  v.  tr.  Consolar,  dar  repasto 
n:  —  a  vista. 

Resahir  ou  Résaír,  v.  int.  Tornar 
a  saír.  |  Sobresaír,  resaltar. 

Resaibádo,  adj.  Que  tem  resaibo. 
V.  Resabiado.  [bo.  j  V.  Resabiar.' 

Renaibár,  v.  int.  e  r.  Ganhar  re8ai-_ 

ReM^ilio,  s.  m.  Sabor  que  a  vasilba 
communicou  ao  liquido.  |  Mau  sabor.  |  ñg. 
Indicio,  signal.  |  Resentimento,  rancor. 

Renaltádo.  adj.  Saliente,  que  avnlta, 
que  sobreaae.  |  Esbugalhado:  olho  — . 

Resaltar,  v.  tr.  Tornar  saliente,  fa- 
zer sobresaír,  |  flg.  Encomiar.  ||  v.  int.  Dar 
muitos  pulos  ou  saltos.  |  Repinchar.  |  So- 
bresaír. [ou  a  assaltar.n 

ReHaiteár,  v.  tr.   Tornar  a  saltear  | 

Resalto,  s.  m.  Saliencia,  proeminen 
cía.  I  Relevo.  1  Dente  (4.»  acccp.).  |  Salto 
do  nm  corpo  elástico.  |  Repíncho,  salpico. 

Resáiva,  s.  f.  Ccrtidao  de  exemp^ao 
servido   militar,  j  Deolara?áo   escripta 

ara  segura*n;a  de  alguem.  |  Nota  em  que 
se  corrige  um  erro  que  escapou  no  texto.  | 
Deelara^áo  que  torna  valida  urna  entrelí- 
nha.  I  Clausula,  j  Excepfáo,  reserva.  |Sal- 
vo-conducto. 

Resalvár,  v.  tr.  Dar  ou  pasear  rcsal- 
va  a.  I  Declarar  valido  por  meio  de  resalva. 
I  Livrar  de  responsabilidade.  |  Garantir. 
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I  Per  rlausula  a.  ||  v.  int.  e  r.  Tomar  rcaal- 
va.  I  Provenir  futuras  responsabilidades.] 
Acautelar-ce,  p6r-8o  a  salvo. 

ReHanfonln^r,  v.  tr.  e  int.  Repetir 
muitas  voíos. 

Resangrár,  v.  tr.  e  int.  Tornar  a 
sangrar.  |  flg.  lieavivar-se. 

Resaque,  s.  m.  Acto  de  sacar  nova 
letra  de  cambio,  por  meio  da  qual  o  porta- 
dor Be  embolsa  sobre  o  ultimo  endossado 
da  letra  anterior,  protestada  ou  nao  paga, 
e  das  deapozas  que  occorreram. 

Resarciniéntn,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de   resarcir.    |   Indemniza^áo,    reparayáo. 

Resarcir,  v.  tr.  Reparar  o  mal  ou  a 
perda  feita  ou  oocasionada  a.  ¡Indemnizar. 
I  Satisfazer.  ||  v.  r.  Recuperar  o  que  era 
seu,  ou  cousa  equivalente  ao  que  so  pcrdeu. 
I  Desforrar-se. 

Resaüdacao,  s.  f.  Brinde  ou  sauda- 
<;&o  com  que  sé  corresponde  a  outro  brinde 
ou  saudacáo. 

Resuüdár,v.  tr  o  Int.  Saudar  segun- 
da vez.  I  Corresponder  a  uma  saudafáo. 

Re.sbórdo,  s.  m.  mar.  Serie  de  pran- 
chas  que  no  costado  do  navio  so  collocam 
sobre  as  tábuas  de  resbordo.  j  Tábtias  de 
— ,  as  que  formam  o  principio  do  costado 
do  navio  eencaixam  nos  entalhesdaquilha. 

Rescaldado,  adj.  Queimado  com 
aguaquente.  |  Requentado.  |  flg.  Ensinado; 
maguado  por  decepQÓes  ou  engaños. 

Rescaldaniénto,  s.  m.  Ac^áo  e  ef- 
feito de  rescaldar,  j  Sensa9áo  de  calor 
muito  forte. 

Rescaldar,  v.  tr.  Tornar  a  escaldar. 
I  Escaldar  excessivamente.  I  gueimareom 
agua  a  ferver.  |  Metter  em  agua  a  ferver. 
I  flg.  Administrar  a  alguem  uma  li^áo, 
enganando-o,  para  que  se  nao  deixe  enga- 
ñar outra  vez. 

Rescaldéiro,  s.  m.  Utensilio  que  tem 
rescaldo  para  conservar  os  pratos  quentes. 
I  Esquentador  para  acama,   j  Braseiro. 

Rescaldo,  8.  m.  Bor- 
ralho  ou  cinza  que  aínda 
conserva  brasas,  j  Calor 
reflectido.  |  Reverbero.  | 
Utensilio  com  deposito  de 
agua  quente  para  impedir 
a  coagula^áo  dos  molhos  (*) 
preven^áo  para  evitar  que  um  incendio 
mal  extincto  nao  se  reateíe.  |  Cinza  ou 
lava  de  vnlcao. 

Rescendénte,  adj.  Recendcnte. 

Rescendér,  v.  tr.  e  int.  Recender. 

Resclndéncla,  s.  f.  Rescindimento. 

Rescindidór,  s.  O  que  pede  em  jui- 
zo  a  recisáo  do  um  contracto. 

Rescindimento,  s.  m.  Rescis&o. 

Rescindir,  v.  tr.  Annullar,  dar  por 
nullo:  —  um  contracto.  \  Cortar. 

Rescisao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  res- 
cindir, de  annullar. 

Resclsório,  adj.  Que  dá  motivo  a 
rescis&o:  vicio  — .  |  Que  rescinde. 

Rescrevér,  v.  tr.  Tornar  a  escrever. 

Rescrip^ao,  8.  f.  Ordem  escripta  pa- 
ra se  pagar  uma  quantia. 

Rescripto,  s.  m.  Resolu^ao  regía  por 
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Reseda 


escripto.  ¡  Decisáo  do  papa  sobre  duvidas 
tbeologicas  em  que  foi  ou  nao  consultado. 

RcscccacuO)  8.  f.  Acto  e  effeito  de 
reseccar. 

Reseccár^  v.  tr.  e  int.  Seccar  de  no- 
vo. I  Seccar  muito.  ||  v.  r.  Tornar-se  muito 
secco. 

ReHcrcas,  s.  f.  cfr.  AcíSo  de  cortar. 

Kesecco,  adj.  Kecequido. 

Kcftédn,    H.  t'.  MinhoDete. 

Roíiedacea»,  h.  f.  bot. 
Familia  de  plantas  cujo  typo  é 
a  reseda. 

Resedál.  s.  m.  Planta- 
(áo  de  resedas.  |  Planta  ly- 
thrariacea. 

Resellar^  v,  tr.  Tornar  a 
sellar,  por  ouiro  sello. 

ReMenieadúra,  s.f.  Nova 
semeadura.  [a  sensear"! 

ReNenieár^v.  tr.  Tomar  J 

Reoénha,  s.  f.  Enumera- 
fáo,  rola^áo,  descrlp^áo  minu- 
ciosa. [  I  Por  resenho  em.~] 

RCNCnliár,  v.  tr.  Fazer  resenba  de.  J 

Renenlio.  s.  m.  Signal  ou  marca  (em 
cavalgadura).  |  Kxame  feito  aos  signaes  ou 
caracteres  geraes  dos  cavallos  para  se  dif- 
fereo^arem  uns  dos  outros.  [genhor.~| 

Reaeiihór.   adj.   e   s.   Duas   ve/.esj 

Resentido,  adj.  .Sentido,  offcndido, 
meliudrado.  |  Melindroso,  que  ee  offende 
fácilmente.  |  Vergonhoso;  que  se  poe  co- 
rado por  qualquer  cousa.  |  Que  prevé  um 
futuro  mau.  |  Que  tem  dor  qiiando  Ibe  to- 
eam:  ter  um  pé  — .  |  fam.  Que  tem  urna  par- 
te quasi  podre:  melüo  — . 

ReHentlntento^  s.  m.  Acto  de  rc- 
sentir-se  de  alguma  oflFensa  ou  palavra.  | 
Lembranfa  de  ofi'ensa  recebida. 

RCMentír.  v.  tr.  Tornar  a  sentir.  ||  v. 
r.  Otíendorse.  |  Mostrarse  resentido.  | 
Sentir  os  effeitos  de.  |  Advertir,  dar  fé. 

ReMequir,  v.  tr.  Tornar  muito  secco, 
mirrar.    ||  v.  r.  Mirrar-se. 

Reserva,  s.  f.  Acto  de  reservar.  | 
Cousa  reservada  ou  guardada.  |  Parte  do 
exorcito  que  so  quando  as  circumstancias 
o  exigem  é  chamado  ao  eervifo  activo.  | 
Tropas  que,  num  dia  de  batalba,  nao  en- 
tram  em  combate  com  as  outras  ficando 
porém  de  prevenfáo  para  irem  oecupar  o 
logar  onde  podem  ser  neooasarias.  |  Mili- 
tar nomeado  para  substituir  outro  no  ser- 
vido se  este  se  impossibilitar.  |  Vasos  de 
guerra  destinados  a  irem  em  auxilio  do 
outros.  I  flg.  Discrifáo,  circumspecíáo.  | 
Recato.  IDissimula^ao.  |  Excep9So,  restri- 
c9áo,  resaiva,  clausula. 

Rcaervacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
reservar,  reserva.  ¡  for.  Condifao  Inserida 
na  doai^áo  (que  a  limita  ou  que  restringe 
o  spu  beneficio  a  cortos  usos). 

Reservado,  adj.  Cirrumspecto,  cau- 
teloso. I  Calado,  retraído.  (  Que  sabe 
guardar  um  Regredo.  |  Occulto,  intimo.  | 
Que  nao  esquece  a  o&ensa.  |  Destinado.  | 
Diz-se  dos  peccados  de  que  só  o  papa  ou 
o  bispo  pode  absolver,  e  dos  casos  que  só 
elles  poiem  resolver. 


Reservadór,  adj.  e  s.  Que  reserva 
ou  poe  de  parte. 

Reservar,  v.  tr.  Fazer  reserva  de, 
guardar,  conservar,  por  de  parte  (geral- 
mente  refere-se  a  parte  de  um  todo  ou  a 
algumas  cousas  de  entre  maior  numero|.  | 
Destinar  para  flm  ou  occasiao  determina- 
da. |  Ficar  guardado  para  outra  occasiao: 
reservón  a  palaz-ra  ao  orador  precedente  | 
Deixar  (para  outra  occasiao);  adiar.  |  Fa- 
zer esperar;  demorar.  |  Preservar,  defen- 
der. II  V.  r.  Guardar  para  si.  j  Ficar  de  re- 
serva. I  Guardar  se  para  outra  occasiao. 

Reaervatário,  adj.  Que  recebe  re- 
serva. I  reiig.  cath.  Diz-se  do  conego  que 
renuncia  o  beneficio  reservando  para  si 
urna  pcnsáo  aunual. 

RCHervativo,  adj.  Que  inclue  re- 
serva. I  Cetuo  — ,  contracto  pelo  qual  se 
vende  urna  propriedade  fleando  o  compra- 
dor obrigado  a  dar,  além  do  prefo  da  com- 
pra, uma  pensáo  annual  ao  vendedor. 

RcNervatórlo,  adj.  Pro- 
prio  para  reservar.  ||  s.  m.  De- 
posito: —  da  agua  (•).  |  Cavi- 
dade  do  corpo  humano  onde 
se  accumulam  humores,  jphys. 
Logar  onde  se  suppóe  existir 
um  fluido  em  accumulafáo  on 
em  grande  quantidade. 

Reservar,  v.  tr.  e  int.  Servir  segunda 
ou  ontra  vez 

Reservista, R.m.  .Soldado  dareserva. 

Resf'sso,  adj.  Secco.  |  Duro  (pao). 

Resfole{[(ádo,  adj.  Que  já  descao- 
sou,  que  retomou  folego.  |  flg.  Socegado, 
tranquillo. 

Resfolegadóuro,  s.  m.  Orificio  por 
onde  entra  o  ar  no  tolle  ou  em  outro  ma- 
chinismo  análogo. 

Resfolet^ár,  v.  int.  Respirar,  tomar 
folego.  I  fig.   Descansar  da  fadiga. 

Resfdlejco,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
resfolegar.  |  Parada,  descanso. 

Resfriado,  adj.  Que  temresfriamen- 
to.  I  Que  tem  muito  frió.  |  Frió;  queja  ar- 
refeceu  de  ntais.  |  fig.  Frió;  indifferente; 
desanimado,  que  perdeu  o  entbusiasmo.  || 
8.  m.  Resfriamento  (3  *  accep.). 

Resfriadór,  adj.  Que  resfria,  que 
causa  resfriamento.  |  Que  desanima.  ||  s. 
m.  Vasilha  com  gelo  ou  agua  onde  se 
poem  bebidas  a  refrescar,  j  Vaso  cheio  de 
agua  fria  que  nos  alambiques  serve  para 
fazer  resfriar  as  serpentinas. 

Resfrlndóiiro,  s.  m.  Logar  ou  uten- 
silio que  faz  resfriar. 

Resfrianiénto,  s.  m.  Acíáo  e  effeito 
de  resfriar.  jGrande  abaixamento  de  tem- 
peratura. I  Entorpecimento  doloroso  cau- 
sado por  frió  excessivo.  |  fig.  Diminuiíáo 
de  ternura,  de  amisade,  de  entbusiasmo, 
etc.  I  veter.  Aguamento. 

Reigfriár,  v.  tr.  e  int.  Tornar  ou  tor- 
nar-se frió,  perder  o  calor.  |  fig.  Desani- 
mar. I  Perder  o  entbusiasmo,  a  amizade, 
etc.  [prefo  de  resgate.H 

Rescatado,   adj.  e  s.   Libertado   aj 

Restcatadór,  adj.  e  s.  Que  resgata. 
I  Que  de-sempcnha. 
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ResKatár.  v.  tr.  Komir  a  troco  de  res- 
gate.  I  Uobempenhar,  lehaver  o  peahor.  | 
Cumprir:  —  a  palavra.  |  Obter,  conseguir 
(por  me¡o  do  dadivas  ou  soboruo).  jExpiar; 
fazer  ejquecer;  David  rtsgatau  o  seu peeca- 
do.  II  V.  r.  Livrar-£0  do  captiveiro  por  res- 
galo. 

Reügatável,  adj.  Que  ee  pode  res- 
gatar. 

Kesgáte»  8.  m.  Acto  de  ro^gatar.  |  O 
preío  por  que  se  resgata.  |Ijib(írdade,  ro- 
dempíao. 

ReMKuarflár,  v.  tr.  Guardar  para 
que  n&u  sotfra  damno.  j  Abrigar,  sao  dei- 
sar  chocar  a  imtemperie  a.  |  Defrontar  com, 
estar  voltado  para|p.  us  ).  ||  v.  r.  Abrigar- 
se, tapar-se,  defeoder-ee  cuntra  a  inteai- 
perie.  |  Aeautelar-;e.  ¡  Observar  dieta.  ¡ 
Empregar  os  mcios  precisos  para  pieser- 
var-80  de  damno. 

Resguardo,  s.  m.  Acto  e  efiTeito  de 
resguardar  ou  de  resguardar-ee.  |  Abrigo 
(contra  a  intemperie).  |  Parapeito,'  grade, 
muro  e  em  geral,  tudo  o  que  serve  para 
impedir  accidentes:  ponte  t>em  — .  |  Nicho 
ou  cavidade  praticada  num  tunnel  para 
08  peóes  se  abrigarem  ao  passar  dos  com- 
bólos. I  Ñas  antigás  pontea  estrellas,  án- 
gulo saliente  onde  os  pc5es  ou  cavalleiros 
se  desviavam  dos  carros.  |  flg.  Prudencia, 
precauíáo,  cuidado,  8Ígillo,8egredo.  [  Die- 
ta, régimen.  |  Decoro,  pudor,  j  Respeito, 
acatamento. 

Residencia,  s.  f.  Domicilio;  casa  de 
habitafao.  |  Permanencia  no  logar  onde 
as  funcíoes  se  exercem.  |  part  Casa  que 
a  jauta  de  parochia  poe  á  disposífáo  do 
parocho.  ¡  Cargo  de  residente. 

Residente,  adj.  Que  reside,  que 
mora.  |  s.  m.  Bncarregado  de  negocios  (de 
menor  gradua^áo  que  embaixador  ou  mi- 
ministro)  em  corte  estrangeira. 

Residir,  v.  Int.  Habitar,  morar,  ter  a 
8ua  residencia  em.  |  flg.  Estar,  existir,  fa- 
zer-se  sentir  em. 

Residual,  adj.  Do  residuo. 

Resldiiárlo,  adj.  Proprio  para  rece- 
ber  residuos. 

Residuo,  s.  m.  Sedimento,  Ha,  fezes, 
pó.  O  que  resta  das  substancias  submetti- 
das  chimicamente  a  um  ou  varios  agentes 
e  que  ainda  pode  ser  utilizado.  |  Kesto.  || 
adj.  Que  resta,  restante. 

Resignacao,  s.  f.  Exonerafáo  volun- 
taria: a  —  da  mitra.  |  Submissáo  á  voata- 
de  de  Deus:  so_/^rer  corrí — .  |  Paciencia  com 
que  se  sotfrem  os  males:    trahalhar  com — . 

Resignante.  V.  He.signatario. 

Resignar,  v.  t.  Desistir  de  alguma 
cousa  em  favor  de  outrem.  ||  v.  r.  Ter  re- 
siguafSo,  8ubmetter-se  á  vontade  divina. 

Itesignatárlo,  adj  e  s.  m.  Que  resi- 
gna u  um  cargo  ou  beneficio  em  favor  de 
outrem.  [signado."! 

Hesignável,  adj.  Que  pode  ser  re-J 

Hesilir,  etc.  V.  Rescindir,  etc. 

Resina,  s.  f.  Materia  viscosa  que 
mana  de  certas  arvores.  |  absol.  Resina 
de  pinheiro. 

Resinado,    adj.   Que  tem  resina.  | 


pharm.  Diz-se  de  um  vinho  carregado  de 
resina  de  pinheiro. 

Resinágeni,  s.  f.  Aproveitamento  e 
maoipulavau  da  resina. 

Resinar,  V.  tr.  Oolher  (resina).  ¡  Faci- 
litar a  producfáo  da  resina. 

Resínenlo,  adj.  Resinoso-     [ca^áo.l 

Resinga,   s.  f.  pop.  Disputa,  alter-J 

Reslngáo,  adj.  e  s.  Kesmungao. 

Resingár,  v.  iut.  pop.  Disputar,  al- 
tercar. I  Resmungar. 

Resinguélro.  adj.  e  s.  pop.  Alterca- 
cador,  buiüento.  (  Resmuogáo. 

Resinífero,  adj.  Que  produz  resina. 

Resiuilicar,  v.  tr.  Dar  o  aspecto  de 
resiua  a.  [sina.  I 

Resinifórnie,  adj.  Que  parece  re-J 

ReMiiioceriini,  s.  m.  pharm.  Medica- 
mento composto  de  resina  e  cpra. 

Resinóide,  adj.  Que  tem  o  aspecto 
da  resina. 

Resinoso,  adj.  Que  produz  regina,  j 
Que  é  viscoso  como  a  resina.  |{  adj  f.  Diz-se 
da  electricidade  que  se  desenvolve    pela 
fricyao  das  substancias  resinosas  (contra- 
p5e  se  a  vitrea). 

Resis|«iscéncla,  s.  f.  relig.  cath. 
RcconhecimcQto  da  culpa  accimpanbado 
de  proposito  de  emenda 

Resistencia,  s.  f.  For^a  por  meio 
da  qual  um  corpo  reage  contra  a  acf  S,o  de 
outro  corpo.|Defe8a  contra  o  ataque:  oppOr 
— .  I  Opposii;ao:  obedecer  sem  — .  |  Delicio 
que  commette  aquelle  que  nao  obedece  á 
intrma(áo  da  auctoridade.         [Teimoso.l 

Resistente,  adj.  Que  resiste.  |  fig.J 

Resi.stidór,  adj.  Resistente. 

ResLstir.  v.  int.  Oppor  resistencia.  | 
Nao  ceder.  |  Defender-se.  |  flg.  Supportar:' 
—  á/cdiga.  j  Durar,  subsistir,  conservar- 
se; —   aos  seculos.  \\  v.  tr.p.  us.  Oppor  re- 
Biitencia  a.  [sistir.l 

Resistivel,  adj.  A  que  se  pode  re-J 

Resluuibrár,  v.  int.  Deixar  passar 
a  luz.  I  flg.  Transparecer;  deixar-se  ver. 

Résuia.  s.  f.  Reuniáo  de  vinte  máos 
da  papel.  |  Em  — ,  nao  cartonado. 

Resnioiieudór,  adj.  e  s.  Resmunglo. 

Re-smoiieár,  v.  iut.  Resmungar. 

Resniouiíiiíadór,  adj.  e  a.  pop.  Res- 
mungáo.  [near."] 

Resuioninhár,  v.  Int.  pop.  Resmo-  J 

Resniíida,  s.  f.  pop.  Mudanza,  or- 
dem  inversa. 

Hesniungadér  ou  Resninngao, 
adj.  e  8.  Que  reamuuga. 

Resmungar,  v.  tr.  e  int.  Falar  entre 
dentes  e  com  rabugice.  ||  v.  int.  Dar  ai- 
gaaes  de  descontentamento  dizendo  ccu- 
sas  desagradaveis  om  vo/.  baixa. 

Resoaiuéuto,  s.  m.  Ruido  ou  echo 
do  que  resoa.  [echo.  |  Que  retumba."] 

Resoante,  adj.  Que  resoa,  que  faz  J 

Resoár,  v.  int.  Eehoar,  retumbar.  || 
V.  tr.  Retumbar,  repetir  com  eetrondo.  | 
flg.  Cantar,  tocar,  tanger,  entoar. 

Resobrar,  v.  tr.  Sobrar  com  exces- 
80,  sobejar  muito. 

Resoca,  8.  f.  braz.  Terceiro  corte  da 
cauna  de  assucar.  |  Os  reflibos  da  cauna. 
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Resolto^  adj.  Diasolvido.  ¡  Muito  sol- 
tó ;  deapr«'ijrlidii. 

ReMoliicao^  B.  f.  Designio  que  nos 
propomos:  lomar  urna  — .  |  Constancia,  fir- 
meza: faltar  a  — .  |  Decieáo  de  um  caso 
duvidobo:  —  de  um  problema.  |  Soltura  de 
ventre.  |  chim.  Converbao:  —  da  agua  em 
vapor.  I  med.  Desapparecimento  iusensl- 
vel:  —  de,  um  tumor. 

ReMOiutivo,  adj.  e  g.  m.  Diz-se  dos 
medicamentos  que  teem  por  finí  operar  a 
resoluíáo  dos  eut'artes.  1|  adj.  pbil.  Analy- 
tico:  nietfiodo  — . 

RcMOlúto,  adj.  Dissolvido,  desfeito, 
que  desappareceu  pouco  a  pouco.  {  Deter- 
minado, decidido,  que  nao  se  nrreda  da  eua 
resolu^ao.  |  Desembarazado,   sem   temor. 

Redolutório,  adj.  Que  tem  por  efíeito 
resolver,  decidir  de  yoz.i  Ac<¡áo — ,  a  que  se 
intenta  para  obter  a  aunullafáo  de  um  tes- 
tamento ou  de  qualquer  outro  acto. 

Renolúvel^  adj.  Que  pode  resolver- 
se, i  Que  lem  solufao. 

ReMolvénte^  adj.  Que  resolve;  por 
meio  do  qual  fe  resolve.  ¡|  adj.  e  s.  m. 
pbarm.  líesclutivo. 

ReMOlvér,  v.  tr.  Dissolver  pouco  a 
pouco.  I  Keduzir,  mudar,  tranalorniar  em. 
I  Achar  a  solu^ao  de  ;  explicar.  |  Decidir, 
determinar.  |  Desempatar,  terminar  a  du- 
vida.  I  med.  Fazer  deuapparecer  (tumores, 
inchaíoes,  etc.),  ¡|  v.  int.  e  r.  Desembara- 
<;ar-8e,  desimpedir-se  (do  ventre).  |  Kedu- 
zir-se,  dbsfazer-se.  |  Transformar  se,  con- 
verterse.  |  Tomar  uma  resolu^ao,  deter- 
minar-se. 

ReMon^nciOi,  s.  f.  Ruido  que  resulta 
da  gradual  du(a(;áo  do  Hom.  {  Modo  como 
um   corpo  transmitte  as  ondas  sonoras.  | 
med.    Ruido    especial    que    se    distingue 
quando  se  ausculta  uma  pessoa  que  fala. 

ReHOil&ntc,  adj.  Que  resoa,  que  tem 
resonancib,  que  reenvía  o  som.  |  Retum- 
bante, que  produz  eebo. 

ReNOiiAr^  V.  iut.  Resoar,  reenviar  o 
som,  troar.  {  Produzir  um  ruido  surdo  e 
prolongado.  {  Roncar.  |  p.  ext.  Dormir.  |¡ 
V.  ir.  Kazer  soar. 

ReNtio^  s.  m.  Resoamcnto. 

ReMoprár,  v.  tr.  Tornar  a  soprar.  || 
V.  int.  Respirar  com  f'or^a.  [ruidosa."] 

ReMOpro.    8.  m.  Respirafáo  forte  ej 

RcMOrpcao,  s.  t.  Acto  de  sorver  de 
novo.  I  med.  Absorp^áo  accidental  de  flui- 
dos extravasados:  —  de  um  extravasamen- 
to  de  sangue. 

Resorvér.  v.  tr.  Reabsorver. 

Respaldar,  r.  m  Respaldo,^!  '^  acc.) 
¡I  V.  tr.  Solfar.  |  Nivelar,  aplanar,  alizar: 
—  uma  estrada  coto  o  cylindro. 

Respaldo,  s.  m.  Encostó  ñas  cadei- 
ras  de  espaldar.  |  Encostó  do  fundo  (ñas 
carruagens  )  |  Banqueta  (2.*  accep.)  |  Cy- 
lindro (de  respaldar).  |  Ac(;áo  de  respaldar 
ou  alizar.  |  veter.  Defeito  proveniente  do 
attrito  do  ar^ao  traeeiro  da  sella. 

ReNpancadnra,  s.  f.  ou  Respan- 
caménto,  8.  m.  Acto  e  effeito  de  respan- 
yar;  raspadura.  [com  a  raspadeiraj.H 

Respancár,   v.  tr.  Raspar   (letrasj 


.RCNpailCO,  6.  m.  Raspadura. 

ReMpertivn<  adj.  Relativo  acadaum 
em  particular.  |  Reciproco.  |  Devido,  pro- 
prio.  competente. 

ReMpeitabilldáde.  s.f.  Qualidade 
de    respeitavel.  |  Qualidade    de   honrado. 

ReHpeltadór,  adj.  e  s.  Que  respeita. 

Re«*peítar«  v.  tr.  Dar  provas  de  res- 
peito,  Lonrar;  venerar.  |  Poupar:  o  tempo 
nada  sale  — .  |  Tremer,  recear:  —  a  trovoada. 

I  Observar,  cumprir,  tolerar:  —  a  religi&o. 

II  V.  int.  Estar  na  direc^ao  de.  |  Dizer  res- 
peito,  ser  relativo,  pertencer.  |  Pelo  (ou 
no)  gue  respeita  a,  relativamente  a;  quanto 
a.  II  v.  r.  Dar-se  ao  respeito.  |  Nao  com- 
metter  actos  improprios  da  seriedade. 

ReNpeitável,  adj.  Digno  de  respei- 
to. I  Grande,  formidavel.  j  Importante. 

ReMpéito,  8.  m.  Sentimento  que  noB 
impede  de  fazer  ou  dizer  cousas  desagra- 
daveis  a  alguem.  |  Ap^e^o,  considera^áo, 
deferencia,  obediencia,  submissáo,  temor, 
medo.  I  Temor  do  que  os  outros  podem 
pensar  de  nos.  |  fíe — ,  importante,  respei- 
tavel.  I  Dizer  —  a,  reíerir-se  a.  I  Linha  de 
— ,  limite  das  aguas  (de  uma  na(ao  mariti- 
ms).  \  A  —  ou  com  — ,  relativamente.  |  Em 
—  cíe,  comparativamente.  |  Salvo  o — ,  com 
licen^a.  ||  pl.  Cumprimeutos,  recommeuda- 
joes. 

RcMpeitÓMO,  adj.  Que  dá  provas  de 
respeito.  I  Corttz,  attencioso.  |  Obediente. 

ReMpig:a,  s.  f.  Acto  e  eé'eito  de  res- 
pigar as  etaras.  |  Especie  de  entalhe  que 
entra  na  mecha  de  uma  pei^a  de  madeira. 

Reüpigadéira,  s.  f.  Muiher  que  res- 
piga, [palha."] 

Respigado,  adj.  De  que  resta  só  aj 

ReMpi^adoi'.  adj.  e  s.  Que  respiga. 
||  8   m.  Maeliiua  agricola  para  respigar. 

Respi^adiira,  s.  f.  Respiga.  |0  pro- 
ducto da  r*iiíi)iga:  —  ahundante. 

RcNpiffao,  8.  m.    Raigota  (2."  acc). 

Rf.<tpÍKár,  V.  tr.  e  int.  Recoiber  as 
espiga»  que  flcaram  por  colher  ñas  searas. 
I  flg.  Pazer  colheita  ou  relajao  do  que  ha 
mais  digno  de  aproveitar-se. 

Respig^o,  s.  m.  "Respiga.  |  fig.  Resu- 
mo -.fazer  o  —  das  noticias  da  guerra. 

Respinf^adnrou  ReNplnKao, 
adj.  e  8.  Que  respinga,  recalcitra  ou  dá 
más  respostas.  |  Que  dá  couces. 

ReHping;ár,  v.  int.  Recalcitrar,  nao 
obedecer,  dar  respostas  inconvenientes,  j 
Escoucinbar.  |  Crepitar  (o  lume).  |  Repin- 
char  (a  agua). 

RespánsOf  s.  m.  Acto  de  respingar 
ou  recalcitrar;  desobediencia,  má  respos- 
ta.|Couce  da  bestaque  costuma  escocear. 
I  Estalido  da  chamma  que  crepita,  j  Par- 
tículas de  lume  que  saltam  do  fogo.  |  Ja- 
cto, jorro;  o  repinchar  da  agua. 

ReMpIrabiildáde,  s.  f.  Qualidade 
de  respiravel. 

Resplraeao,  s.  f.  Acto  e  efi'eito  de 
respirar.  |  Ar  inspirado.  |  Ar:  agui  nao  ha 
— .  I  Abertura  por  onde  entra  o  ar:  guarió 
sem  — .  I  Bafo,  balito:  eheira-lhe  mal  o  — . 
I  hist.  nat.  Phenomeno  da  absorpyáo  diur- 
na e  da  expulsáo   nocturna  do   acido  car- 
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bonico  pelas   plantas.  |  Sem  tomar  — y  de 
tima  aaspntada. 

Hewpirailéiro,  a.  m.  Reipiradouro. 

lICNpírailo»  adj.  Queja  se  respirou: 
ai .  ]  Que  foi  cheirado:  saes  —s. 

■leMpIratlór,  adj.  Que  respira.  {Que 
serve  para  a  respiratáo.  |  Respiravel.  ||  a. 
in.  Apparelho  que  serve  para  facilitar  a 
rcsplra^áo. 

Hcspiradóiiro.  s.  m.  Abertura,  ori- 
ficio 011  fenda  destinada  a  deixar  pene- 
tr»r  o  ar.  |  Resfolegadouro. 

ItPMpirál.  adj.  Que  leva  artiflcial- 
mí'Dti^  o  ar  aos  pulmoes  :  apparelho  — . 

Ke.xpiraniénto,  s.  lu.  Respira^&o.  | 
fíg.  e  fam.  Foiga,  descanso. 

lleMpirknte^  adj.  Que  serve  para  a 
respirafáo;  respiratorio. 

ReMpirár,  v.  int.  Aspirar  o  expellir 
consecutivamente  o  ar  por  meio  dos  pul- 
moBa.  I  Viver:  já  nao  respira.  |  Descansar, 
parar:  deixe-me  — .  |  Soprar  brandamente 
(o  vento).  II  V.  tr.  Absorver  por  meio  da 
respira^áo:  —  um  ar  puro.  |  Ter  o  cheiro 
de,  cheirar  a.  ||  Exprimir,  indicar:  isto res- 
pira limpeza.  ||  v.  tr.  e  int.  Anhelar,  deso- 
jar com  ardor.  ||  s.  m.  A  respira^áo.  j  O 
arfar. 

HeHpiratóriO,  adj.  Que  serve  para 
a  respirafáo:  orgaos  — s.  |  Da  respirayáo. 

Respiravel,  adj.  Que  pode  respi- 
rar-se  :  ar  — . 

ReMpiro,  8.  m.  ReEpira^áo.fflg.  Des- 
canso, tolga.  I  Orificio  no  alto  do  forno 
por  onde  sae  o  fumo.  |  Qualquer  orificio 
destinado  a  deixar  saír  fumo,  vapor  ou  ar. 

Reiiplandecéncla,  s.  f.  Brilho, 
claridade  propria.  |  Qualidade  do  que  res- 
plandece. 

ReHplandecénte,  adj.  Que  resplan- 
deee,  que  emitte  luz,  brilhante. 

HeMplandecér,  v.  int.  Emittir  luz 
propria.  |  Brilhar  com  fulgor,  rutilar.  |  fig. 
Sobresair,  realzar,  tornar-se  notavel,  flo- 
roacer.  |  Viver:  resplandecen  no aeculoxvi. 

V.  tr.  impropr.  Reflectir  o  brilho  de. | fig. 
Ornar  saliente,  fazer  sobresair.  [if-~\ 

Renplendéntc,  adj. Resplandecen-  j 

ReNplendér,  V.  Resplandecer. 

Kt'Nplendór,  s.  m.  Grande  claráo.  | 
Claridade  intensa.  |  Circulo  de  raios  de 
metal  sustido  por  um  esplgáo  que  se  es- 
peta na  cabera  das  imagens.  |  Aureola, 
nimbo.  |  fig.  Brilho,  gloria. 

ReHpondao,  adj.  e  s.  Que  responde 
em  vez  de  obedecer  calado ;  que  dá  más 
respostas. 

ReNpondedór,  adj.  e  a.  Que  respon- 
de. I  Fiador.  |  Respondao. 
I^M  ReMpondénte,  adj.  e  s.  Que  reapon- 
^^Bb  ás  perguntas  que  em  ezame  ou  em  jui- 
^^Hjblbe  eáo  dirigidas. 
^^■rReMpondér,  v.  tr.  Dar  resposta  a.  j 
^^HlBtrucar,  replicar,  retribuir.  ||  v.  iut.  Dar 
^P^laposta.  I  Respingar,  ser  respondao:  ole- 
^C^ega  enSo  responda.  \  Repetir  o  som:  o  echo 
responden.  |  Objeetar,  replicar:   —  anma 
ohjec^áo.  I  Retribuir :  —  a   insulto  com  in- 
sulto. \  Ser  egual,  condizer,  corresponder, 
fazer   symetria.  |  Respousabilizar-se,   ser 


fiador:  respondo  por  elle  \  Dar  contas: 
ol>riga(;ao  de  —  pelo  deposito.  |  —  torto,  dar 
urna  resposta  groaseira  ou  evasiva. 

Respondido,  adj.  A  queja  se  deu 
resposta:  cartas  respondidas. 

Respondona,  s.  f.  Mulher  que  dá 
más  respostas,  que  retruca. 

Responnabilidáde,  s.  f.  Obriga- 
?áo  de  responder  pelas  ac(óes  proprias, 
pelas  dos  outros  ou  pelas  cousas  confiadas. 

Rcflponciabllizadór.   Y.    Uesi'on- 

SAVKL. 

RcspouMaliilizár,  v.  tr.  Incumbir 
com  a  responsabilidade.  ||  v.  r.  Compro- 
mettcr-sea;  tornar-se  responsavel. 

Responsádo,  adj.  relig.  catb.  Que 
teve  responsos. 

Responsao,  a.  m.  ant.  Pagar  de  — , 
pagar  a  titulo  de  foro  ou  de  censo. 

Responsár,  v.  tr.  e  int.  Resar  ou 
cantar  responsos.  |  fig.  Murmurar;  dizer 
mal  de.  [dar  conta  de.  |  Fiador."] 

Respon.*iável,  adj.  e  s.  Que  tem  dej 

Responsivo,  adj.  for.  Que  responde. 

Responso,  B.  m.  relig.  cath.  Antipho- 
na  que  se  canta  depois  das  linóes  e  dos 
capítulos.  I  fig.  e  fam.  Descompostura. 

Responsórlo,  a.  m.  Livro  de  res- 
ponsos. 

Resposta,  8.  f.  Acto  e  effeito  de  res- 
ponder. I  Carta  que  se  escreve  para  res- 
ponder a  outra.  |  O  que  se  responde.  |  So- 
iu^áo.  I  Refutajáo.  |  esgr.  Golpe  ou  bote 
em  troca  ao  do  adversario.  |  Cada  uma 
das  bombas  de  um  foguete. 

Respostáda,  s.  f.  Maneira  porque  o 
respingáo  responde.  |  Phrase  descortez  e 
insolente  com  que  se  retruca. 

Resquicio,  s.  m.  Pequeña  abertura 
muito  estreita.  \  Hastilha,  fragmento.  | 
Vestigio.  I  Pequeño  resto;  sobras  insigni- 
ficantes. [em.~| 

Ressoiár,  v.  tr.  Deitar  solas  novasj 

Ressórte,  s.m.gall.Mclall."  accep.). 

Hestalielecedér,  adj.  e  a.  Que  res- 
tabelece.  |  Que  implanta  segunda  vez. 

Rcstabeleeér,  v.  tr.  Repor  no  anti- 
go  estado  ou  em  condi(oes  melbores.  | 
Reimplantar  ou  instituir  de  novo.  |  Refor- 
mar, restaurar.  ||  v.  r.  Recuperara  saude. 
I  Tornar  a  reinar:  restabeleceu-se  o  sileiicio. 

Restabelecido,  adj.  Querecuperou 
a  saude.  |  Que  voltou  ao  estado  primitivo 
ou  normal. 

Restalieleciniénto,  a.  m.  Acto  de 
restabelecer.  |  Estado  do  que  foi  restabe- 
lecido.  I  Cessaf  ao  da  doen(a,  recupera^ao 
da  saude. 

Résta-boi,  a.  m.  Planta  leguminosa. 

Resf  a^nacao^  a.  m.  Estagnaf  áo,  re- 
presa das  aguas. 

Restanipár,  v.  tr.  ant.  Reimprimir. 

Restante,  adj.  Que  resta  ou  sobeja. 
I  V.  Posta.  ||  s.  m.  O  reato.  |  As  sobras, 
o  sobejo.  I  Sobrevivente.  |  Outro.  |  O  ul- 
timo. 

Rest4r,  V.  int.  Ficar,  sobreviver, 
subsistir.  I  Ser  devedor  de.  ||  v.  tr.  Dimi- 
nuir, subtraír.  |  Faltar;  fioar  a  dever.  |  So- 
bejar.  |  Ter  ainda. 
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RcstaurncaO)  s.  f.  Acto  e  eifeito  de 
restaurar,  reetabelecimento.  {  arch.  Tra- 
balho  feito  nos  restos  de  um  edificio  para 
restabelecer  as  partes  destruidas.  {  palit. 
Reetabelecimento  de  urna  dynastia  des- 
thronada. 

Restaurado^  adj.  Restabelecído,  re- 
novado. I  Que  readquire  a  importancia 
perdida.  í'"*-'! 

Restaurador^  adj.  e  s.  Que  restan-  | 

Restauriknte,  s.  m.  Casa  de  pasto,  j 
adj.  e  8.  Restaurador. 

Restaurar,  v.  tr.  Reparar,  restabe- 
lecer. I  Reintregar,  por  no  estado  primiti- 
vo. I  Elevar  ao  antigo  esplendor.  |  Res- 
tituir ao  poder  (uma  dynastia,  um  gover- 
co).  i  Recoaquistar,  rehaver.  ||  v.  r.  Resta- 
belecer-se.  [der  de  restaurar."] 

Restaurativo,  adj.  Que  tem  o  po-J 

Restaurável,  adj.  Que  pode  sor  res- 
taurado. 

Reste,  8.  m.  Rabeca  (2.^  acó).  |  Riste. 
I  ant.  Resto.  i|  s.  f.  Restea,  euflada. 

Réstea,  8.  f.  Corda  feita  com  ramas 
ou  bastes  entrelazadas. {Uma  deessas  cor- 
das  com  albos  ou  cebólas  enfladas.  |  Cia- 
ridade  tenue  que  passa  por  um  orificio  pe- 
queño ou  por  uma  abertura  estreita:  uma 
—  lie  iol.  I  Andar  ou  metter-se  de  — ,  tomar 
parte  em  algum  divertimento. 

Restélho,  8.  m.  Parte  do'|palhet&o 
da  chave. 

Rcstéva,  s.  f.  Restolho.  |  Estiva. 

Restiáceas,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas monocotyledoneas. 

Rcstir«'>rnie,  adj.  anat.  Diz  se  dos 
corpos  que  t'ormam  a  parte  superior  dos 
pedúnculos  do  cerebello. 

Resdllár,  V.  tr.  Tornar  a  destillar. 

Restáñala,  s.  f.  mar.  Banco,  baixío. 

Restin^iiir,  v.  tr.  Extinguir  outra 
vez.  [  I  O  que  se  reatitue."] 

Rcstitu'ícao,  8.  f.  Acto  de  restituir. J 

Restituidor,  adj.  e  s.  Que  restitue. 

Restituir,  v.  tr.  Devolver  o  que  foi 
tomado  ou  o  que  se  possue  indevidamente. 
I  Devolver  o  que  nos  foi  emprestado.  | 
Dar  outra  vez,  fazer  tomar  :  —  o  forma 
primitiva.  |  Restabelecer  no  uso  antigo:  — 
lima  egreja  ao  culto.  \  Constituir  :  —  um 
animal  antediluviano.  ||  v.  r.  Voltar:  resíi- 
tuo-me  aos  lares.  |  Recuperar  o  perdido, 
rehaver.  [deve  restituir.! 

Restituivel,  adj.  Que  se  pode  ou  sej 

Restituitório,  adj.  for.  Que  envol- 
ve  restituivao. 

Resto,  8.  m.  O  qvie  flca  de  um  todo  ou 
de  uma  quantidade.  !  As  cutras  pessoas  ou 
cousas  (relativamente  aquella»  de  que  se 
faia).  I  O  que  fiea  por  dizer  ou  fazer.  |  A 
parte  menor  que  o  divisor  (na  divisáo).  | 
O  excesso  do  diminuendo  sobre  o  diminui- 
dor.  I  Reste.  \[  pl.  As  cinzas,  o  cadáver.  | 
Sobras,  sobejos,  o  que  fica  da  comida.  | 
Ruinas.  |  Tratar  de — ,  nao  fazer  caso  de, 
tratar  de  alto.  |  De  — ,  em  quanto  ao  mai8. 
Além  disso.  I  Ter  de  — ,  ter  com  abun- 
dancia. 

Restolbáda,8.f.  Grande  quantida- 
de  de   restolho.  |  Ruido,  barulho.  \  Serie; 


grande  quantidade  de  cousas.  |  De  — ,   d» 
tropel. 

Rcstolhál,  8.  m.  Campo  de  restolho. 

Restoibár,  v.  int.  Respigar.  |  Fazer 
ruido  (parecido  ao  que  se  faz  andando  pelo 
restolho).  ||  s.  m.  Ruido:  o  —  da  serpente. 

Restolho,  8.  m.  A  parte  dos  cereaes 
que,  depois  da  ceifa,  fica  enraizada. 

Restribar,  v.  int.  Fazer  fincapé.  ¡ 
fig.  Resistir  tenazmente.  |{  v.  int.  e  r.  Es- 
tar escorado,  estar  firme.  |  Erguer-se. 

Restriccao,  s.  f.  Clausula restrictiva,^ 
condiflo  que  restringe. 

Restrictivo,  adj.  Que  encerra  res- 
tric9áo.  I  Oragáo  —  (gram.),  ora^áo  Inci- 
dente que  restringe  a  significa^áo  de  ou- 
tra ou  de  uma  palavra.  |  Complemento — ,  o 
que  se  junta  a  um  uome  para  bem  o  de- 
terminar limitandO'lhe  a  signifloazáo. 

Restricto,  adj.  Limitado.  {  Absoluto. 

Restrinséncta,  s.  f.  Qualidade  de 
restringente.  |  Aperto:  —  da  uretra. 

Restrluj^énte,  adj.  Que  restringe, 
restrictivo.  ||  adj.  e  8,  m.  Que  aperta  as 
partes  relaxadas :  appHcarum — . 

Restring^iménto,  s.  m.  Restricfáo, 
I  Restringencia. 

Restrini^ír,  v.  tr.  Reduzir,  limitar  [ 
med.  Apertar.  ||  v.  r.  Limitar-se,  reduzir- 
se.  I  Moderar-se,  conter-se. 

Restringivei,  adj.  Que  pode  ser  res- 
tringido, [bar."] 

RestruKir,  v.  int.  Estrugir.  |  Retum- J 

Restucár,  v,  tr.  Estucar  de  novo.  | 
Tapar  com  estuque :  —  o  tecto. 

Resiidacao,  s.  f.  Acto  de  resudar.  | 
Acto  de  resumbrar  :  —  das  paredes. 

Resudar,  v.  int.  Transpirar  ou  snar 
outra  vez.  |  Resumbrar.  {{  v.  tr.  Deixar 
passar  atravéz:  as  paredes  resudam  humi- 
dade.  [de  — s,  em  eonsequenoia."] 

Resulta,  s.  f.  Resultado.  |  De  —  ouj 

Resultado,  s.  m.  O  que  resulta  de 
um  acto,  de  uma  palavra,  de  um  facto,  etc. 
I  ConsBquencia,  derivazáo,  eifeito.  |  Ter- 
mo, flm.  I  Ganho,  lucro.  |  O  que  resulta  de 
uma  opera^áo:  o  —da  somma  é  o  total,  o  da, 
divisáo  é  o  quociente.  \  Dar  em  — ,  produzir  ; 
ter  por  desenlace. 

Resultikncia,  Y.  Resultado. 

Resultante,  adj.  Que  resulta.  |{  adj. 
e  8.  f.  mechan.  Diz-se  da  forja  que  resulta 
da  reuniáo  de  varias  forjas  applicadaa  a 
um  ponto  dado. 

Resultar,  v.  tr.  Dar  em  resultado.  | 
Originar.  ¡|  v.  int.  Dimanar,  nascer,  pro- 
vir.  I  Tornar-se,  reverter. 

Resumacáo,  s.  f.  Acto  e  eifeito  de 
resumar. 

Resuniár,  v.  tr.  eint.  Gottejar,  suar. 

Resuiubrár,  v.  tr.  e  int.  Gottejar, 
fuar.  I  Verter,  deixar  passar  pelos  poros.  ) 
fig.  Revelar  se,  patentear  se. 

Resutuídór,  adj.  e  s.  Que  resume. 

Resumir,  v.  tr.  Dizer  em  poucas  pa- 
lavras  o  que  foi  dito  ou  escripto  mais  por 
extenso.  |  Conter  em  resumo.  {|  v.  r.  Cin- 
gir-se,  limitar-se.  ¡  Redizer  resumidamente 
(para  concluir). 

Resumo,  s.  m.  Compendio;  exposijoo 
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rápida.  |  Obra  resumida.  |  Recapitulayáo 
bipve.  I  Em  — ,  resumidamente. 

ne.aiuiupCHO,  8.  f.  Nova  po88e,  acto 
d«  reassumir.  {  Nova  exhibifáo. 

RCNiinipta^  B.  f.  Kcsumo.  I  ant.  Re- 
petirán dos  argumentos  explauadosna  tbe- 
se.  I  Exposiyáo  previa  das  objecfóeg  com 
qun  o  defendente  da  these  a  sustentaria. 

nesuniptávo,  adj.  e  s.  ni.  ant.  med. 
Dizia-se  do  remedio  que  além  de  curar  ser- 
via tambem  de  alimento. 

ReMiipinacao,  s.  f.  bot.  Anomalía 
em  algum  dos  organa  do  vegetal. 

RcNiípináfIo.  adj.  bot.  Que  tem  vol- 
tado  para  cima  o  que  devia  estar  voltado 
para  baixo  ou  vice-versa. 

KeHupinár-ete,  v.  r.  bot.  Sofifrer  al- 
guma  anomalía. 

RCMupino,  adj.  Supino,  2.'  accep. 

Reiiiiirs>*lo^  Bdj.  Resuscitado. 

RcMuriciiuénto,  s.  m.  Resurreifáo.l 
Reappari^'áo  :  o  —  das  arte». 

Redurf^ir^  v.  int.  Resuscitar.  |  Revi- 
ver,  reapparecer :  a  discordia  resnrgiu. 

Resiirreicuo,  s.  f.  Acto  de  reappa- 
recer vivo  depóis  de  estar  morto.  |  Resur- 
gimento.  |  flg.  Cura  surprehendente  e  ines- 
perada I  iiestabelecimento.  |  Pascboa :  /es- 
ta da  liesurrei^So. 

Resurtir,  v.  int.  Elevar  se  com  im- 
pelo, saltar  para  o  ar  com  for(a.  |  Refle- 
ctirse.  I  Apparecer. 

Resuscitacao,  a.  f.  Resurrei^áo.  | 
Kenovamento:  —  de  um  debate. 

ReHiiacItádo^  adj.  Que  resuscitou.  | 
£g.  Que  nao  parece  o  mesmo,  que  está 
luuito  melbor. 

ResiiNCItadór,  adj.  e  s.  Que  faz  re- 
suscitar.  I  ñg.  Renovador,  restaurador. 

Reftiiscitár,  v.  tr.  Suscitar  novamen- 
te;  trazer  ootra  vez  á  tela  da  discussáo; 
renovar.  \  Fazer  voltar  á  vida  !|  7.  int.  Vol- 
tar  á  vida  depois  de  estar  mono,  resurgir. 

ReMiiMcItável^  adj.  Que  pode  resus- 
citar  ou  ser  resuscitado. 

ReMvatacléIro,  s.  m.  Local  ou  ter- 
reno onde  se  resvala  ou  escorrega.  |  Des- 
penbadeiro,  plano  inclinado.  |  flg.  O  que 
poe  em  perigo  a  dignidade  ou  a  reputafáo 
de  algiiem. 

RCMvaladico,  adj  Escorregadio.  | 
Inclinado.  ||  s   m.  Resvaladeiro. 

RcNvaladiM,  V.  1>ksvaladi90. 

HeNvaladór.  adj.  Que  resvala. 

HeNvaludóiii'O^  s.  m.  Resvaladeiro. 

Renvaladura,  a.  f.  Queda  (resvalan- 
do),  escorregadura.  {  Vestigio  deixado  uo 
solo  por  quem  resvalou. 

ReHval&n(e,  adj.  Que  faz  resvalar.  | 
Pendente.  |  Próximo  a  caír. 

ReHvalár,  v.  int.  Escorregar.  |  Des- 
ear (resvalando);  deslizar-se.  |  Passar  rente 
a,  bater  de  raepáo.  |  Commetter  um  erro; 
ter  urna  fraqueza.  |  Passar  insensivelmen- 
te:  o  tempo  resvala.  \\  v.  tr.  Arrojar,  lan9ar: 
reavalou-o  no  abysmo. 

Ret^buio,  8.  m.  Obra  de  arte  (geral- 
mente  de  madeira  esculpida)  de  encon- 
tró ao  altar.  |  p.  ext.  Painel  ou  quadro  de 
«Itar. 


Retaguarda,  s.  f.  mil.  A  ultima  par- 
te de  um  corpo  de  exercito  em  marcha.  | 
p.  ext.  A  parte  posterior:  a  casa  tem  um 
quintal  na  — .  |  -1'  — ,  a  tras. 

Rctalliacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
retalhar;  esquartejamento. 

Rctalliadór,  adj.  e  s.  Que  retalba. 

Retalliadiira.  s.  f  Retalha;ao.  |  (rol- 
pe  superficial  dado  com  instrumento  cor- 
tante. 

Retalhar,  v.  tr.  Cortar  em  varias  pe- 
fas  ou  retalbos.  |  Talbar,  feuder  de  alto 
a  baixo.  I  Oolpear,  fazer  retalbaduras  em. 
I  Ferir.  |  Matar  a  golpes.  |  Recortar.  |  La- 
vrar,  sulcar.  |  Eapatifar,  dar  pouco  a  pou- 
00  cabo  de.  |  ant.  Vender  a  retalbo. 

Retalhéiro,  adj.  e  s.  Retalhador.  | 
ant   Que  vende  a  retalho. 

RetalhiNta,  s.  Que  vendo  a  retalho. 

Retálho,  s.  m.  Resto  de  urna  pe^a  de 
tecido.  I  flg.  Parte  pequeña  de  um  todo: 
um  —  de  terreno.  \  Pequeño  qn adrado  ou 
triangulo  de  chita  ou  lá:  bolsa  de -■  s. 
Manta  de  — s  (flg.),  centáo.  Discurso  sem 
nexo.  Tudo  quanto  está  formado  de  cousas 
heterogéneas  e  sem  nexo.  |  Ao  — ,  a  miudo. 
I  Aos  — s,  pouco  a  pouco. 

Retaliaráo,  s.  f.  Applicafáo  da  pena 
de  taliáo.  |  Represalia. 

Retaliar,  v.  tr.  Applicar  a  pena  de 
taliao  a.  {  Pagar  na  menma  moeda  a. 

Retama,  s.  f.  bot.  Oiesta. 

Rétame,  adj.  m.  Assucar  —,  melafo. 

Ret&nclia,  s.  f.  Retanchoa. 

Retanchár,  v.  tr.  agr.  Pórum  bacello 
no  covacho  de  oiitro  para  o  substituir.  | 
Cortar  (pernadas  ou  vergonteas)  pela  ba- 
se (para  dar-lbe^  fcr^a). 

Retanclióa,  s.  f.  Acto,  effeito  e  tra- 
balbo  de  relauchar. 

Retardacao,  s.  f.  Atraso,  demora.  | 
Impedimento.'l  Adiamento. 

Retardado,  adj.  Que  se  demorou 
mais  do  que  devia:  caita  — .  |  Atrasado.  ¡ 
Lento,  vagaroso.  |  Adiado.  ||  phys.  Diz-se 
domovimentoque  diminue  continuamente. 

Retar  dador,  adj.  Que  faz  retardar. 

Returdaniénto,  s.  m.  Retardaíáo. 

Rctardiknca,  b.  f.  p.  as.  Demora.  | 
Delocga. 

Retardao,  adj.  e  s.  fam.  Vagaroso, 
lento.  I  Pachorrento,  sorna.  |  Diz-se  do 
cavallo  que  só  anda  depois  de  multo  fusti- 
gado. 

Retardar,  y.  tr.  Atrasar,  fazer  che- 
gar  mais  tarde.  |  Fazer  diminuir  o  anda- 
mento de,  impedir  de  avanzar.  |  Differir, 
adiar.  |  Atrasar  (nm  rologio).  ||  v.  int.  e  r. 
Cbegar  tarde,  demorar-se.  |  Ir  de  vagar, 
laníamente. 

Retardatario,  adj.  Que  está  em 
atraso.  |  Que  chega  a  deshoras. 

Retardativo,  adj.  Que  faz  atrasar: 
roqamento  — .  |  Que  anda  lentamente,  que 
faz  chegar  tarde. 

Retardío,  adj.  Tardo,  demorado. 

Reteár,  V.  Retirar  e  Encchsalar. 

Retelhádo,  adj.  Que  tem  telbas  no- 
vas, [retelhar."] 

Retelhadúra,  s.  f.  Acto  e  effeito  dej 
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Retelhár^  v.  tr.  Cobrircom  novas  te- 
Ihas.j —  o  caco  (fam  ),  comprar  chapeo  novo. 

Reténi,  8.  m.  O  que  está  reservado  pa- 
ra servir  em  caso  de  necessidade;  reser- 
va. I  mil.  Piquete,  (2."  acc).  |  Armazem  de 
— ,  armazem  onde  se  recolbem  géneros 
que  nao  teem  prompta  saida  ou  que  se  re- 
servam  para  determinada  contingencia. 

Reteiiipcrádo,  adj.  Reanimado,  que 
readquiriu  animo  ou  esperanza. 

Retetuperár^  v.  tr.  Dar  nova  tempe- 
ra a.  I  Temperar  de  novo.  |  fig.  Apurar, 
meltiorar.  |  Avigorar,  fortificar.  ||  v.  int.  e 
r.  Reanimar-se  (physica  ou  moralmente).  | 
Recuperar  a  esperanza. 

ReteucáO)  b.  f.  Acto  e  effeito  de  re- 
ter,  deten^áo.  |  med.  DiíTicuIdade  de  cx- 
peüir:  —  da  urina.  \  Direito  de  — ,  o  que 
cabe  a  qualquer  pessoa  de  conservar  em 
sen  poder  o  que  nao  Ibe  pertence  em  quan- 
to  nao  é  indemnizado  das  despezas  que  o 
objecto  Ibe  occasiouou. 

Retcuclonário,  s.  m.  Aquello  que 
retem  algo  em  virtude  do  direito  de  re- 
tencáo. 

Retenida^  s.  f.  mar.  Cabo  que  tempo- 
rariamente aguenta  alguma  pefa.  |  artilb. 
Talba  existente  no  olbal  da  parte  anterior 
da  carreta  para  alar  e  aguentar  a  pe; a. 

Rcteativu,  8.  f.  Faculdade  de  reter 
na  memoria. 

Retentívo,  adj.  Queretem  ou  sustem. 

I  anat.  Que  sustem  a  saida  de  líquidos. 
Reteutór^  adj.  e  s.  Que  (illegalmente) 

retem  em  seu  poder.  |  Retencionario. 

Rctér,  V.  tr.  Guardar  o  que  é  de  ou- 
trem  contra  a  vontade  do  possuidor.  |Guar 
dar,  conservar,  nao  se  desfazer  de.  |  Se 
gurar,  nao  soltar.  |  Deter.  |  Obrigar  a  per 
manecer,  nao  deixar  sair.  |  Reprimir,  re 
frear:  —  a  cólera.  \  Conservar  na  memoria 

II  V.  r.  Agarrar  se,  segurar-se.  |  Suspender 
se,  nao  avanzar.    |    Couter-se,  refrear-se 

Retejado,  adj.  Teso;  birto. 

Reteciár,  v.  tr.  Eaticar,  por  tao  teso 
quanto  possivel.  ||  v.  r.  Entesar-se.  |  fig. 
Fazer  frente,  oppor-se  aggressivamente. 

Reticencia,  s.  f.  Omissáo  voluntaria 
do  que  se  quer  dizer  :/ta — í  mait  offeiuivas 
do  que  as  proprias  expressoes.  \  Pontos  de 
— ,  pontos  que  indicam  suspensao  do  sen- 
tido e  supprem  as  palavras  omittidas  (...). 

Retlculacao,  s.  f.  Estado  do  que  teoí 
a  forma  de  rede. 

Rcticuládo  ou  Reticular,  adj. 
Que  tem  a  forma  de  rude.  |  bist.  nat.  Que 
tem  fibras  dispostas  em  forma  de  rede. 

Retículo,  s.  m.  Disco  dos  instrumen- 
tos de  observa^áo.  |  Pequeña  rede.  |  anat. 
Enlace  dos  vasos  sanguíneos.  |  bot.  Ker- 
vura  que  cerca  a  base  das  folhas. 

Retiforme,  adj.  Reticular. 

Retiiintár,  v.  int.  Tilintar  muito. 

Retina,  s.  f.  A  mais  interior  das  mem- 
branas do  globo  do  olho. 

Retinácnio,  s.  m.  bot.  Corpúsculo 
glanduloao  em  que  termina  a  eztremidade 
inferior  das  massas  pollinicas  das  orcbi- 
deaa.  |  Ligafáo  da  sementé  ás  paredes  da 
celia. 


Retinencia,  s.  f.  Reten^áo. 
Retinérvio,  adj.  bot.  Que  tem  ner- 
vuras  reticulares. 

Retingir,  v.  tr.  Tingir  de  novo. 
Retiniikno  ou  Retinico,  adj.  anat. 
Da  retina. 

Retínente  ou  Retininte,  adj.  Que 
retine  por  muito  tempo.  |  Que  produz  som 
argentino  e  prolongado. 

Retiñir,  v.  int.  Tiuir  prolongadamen- 
te. I  Eehoar,  soar.  |  fig.  Ouvir  com  espan- 
to: o  grito  retine  ainda  nos  meus  ouvidos.  \\ 
V.  tr.  p.  US.  Entoar,  fazer  soar.  ||  s.  m.  Som 
retínente.  [retina. 1 

Retínate,  s.  f.  med.  laflamma^áo  daj 
Rellntim,  s.  m.  onomat.   O  som  que 
retine.  \Falar  com  — ,  sublinbar  as  phrases. 
Retinto,  s.  m.  e  adj.  Cor  escura  e  car- 
regada,  [dos  tarsos  reticular."] 
Retipede,  adj.  Que  tem  a  epiderme  J 
Retira,  s.  f.  desús.  Retirada. 
Retiracao,  s.  f.  typ.  Impreseáo  do 
verso  da  folba. 

Retirada,  s.  f.  Acto  de  retirar-se.  | 
Marcha  retrogada:  o  inimigo  hateu  en  — .  | 
p.  US.  Retiro,  refugio. 

Retirado,  adj.  Isolado,  solitario;  fóra 
da  communicajáo.  |  Que  vive  vida  priva- 
da, particular.  |  Queja  nao  exerce  as  fun- 
cjoes  que  exerceu;  retraído.  [retiro."! 
Retiraménto,  s.  m.  Vida  solitaria, j 
Retirar,  v.  tr.  Puxar  para  tras;  —  o 
pé.  I  Cessar  de  conceder:  —  a  amizade.  \ 
Tirar.  I  Desviar:  —  a  cabe(;a  do  sol.\  Obter: 
—  bons  lucros.  |  typogr.  Imprimir  o  verso 
da  folba.  |  —  o  palavra,  retractar-se.  Nao 
deixar  continuar  no  uso  da  palavra  (ñas 
assembleias  deliberativas).  ||  v.  int  e  r.  Ir- 
se embora.  |  Afastarse,  sair,  fugir,  bater 
em  retirada.  ]  Reoolber-se.  |  Desistir,  dei- 
xar de  proseguir.  |  Abandonar: «e  da  so- 

ciedade.  \  Tirar-se  dapre8en9a  áf¡:retirese. 
Retirável,   adj.   Que   se  pode  tirar 
donde  está. 

Retiro,  s.  m.  Logar  retirado.  |  Refu- 
gio. [Casa  de  campo  ou  em  sitio  ermo.|Ta- 
berna  campestre.  |  Caverna.  |  Valhacouto. 
Retocacdo,  V.  Retoque. 
Retocador,  adj.  e  s.  Que  retoca.  ||  s. 
m.  Instrumento  para  tirar  a  rebarba  do 
curo. 
Retocaménto,  s.  m.  Retoque. 
Retocar,  v.  tr.  e  int.  Tornar  a  tocar. 
I  Dar  retoques  em.  j  Rebarbar  (ouro).  | 
Limar,  corrigir,  aperfeifoar,  dar  a  ultima 
máo.  [cuperar."! 

Retomar,  v.  tr.  Tornar  a  tomar,  re-J 
Retoque,  s.  m.  Opera^ao  pela  qual  s» 
fazem  de^apparecer  os  defeitos  que  se  no- 
tam  numa  photograpbia,  num  quadro,  etc. 
I  Parte  retocada:  este  —  está  mal  f tito.  \ 
Ultima  demáo,  limagem. 
Retorcao,  V.  Retorsao. 
Retórce,  s.  m.  OfBcina  onde  se  retor- 
ce o  fiadu.  I  Acto  de  retorcer. 

Retorcedura,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
retorcer. 

Retorcer,  v.  tr.  Torcer  de  novo.  | 
Torcer  mais.  |  Torcer  muito:  —  um  bra^o. 
I  Voltar  para  tras:  —  a  eabega.  j  —  o  boc- 
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ca,  t«r  convulsóes  nos  labios.  |  —  os  olhos, 
mové  los  de  modo  que  quasi  só  a  cornea 
se  deixe  ver.  |  —  o  nariz,  dar  indicios  de 
desagrado.  ||  v.  r.  Dar  voltas  em  espiral.  | 
Contorcer  se.    |   ñg.  Usar  de  rodeios. 

Ketorcído,  adj.  Trai^oeiro,  falso. 

Keturuttr)  v.  iut.  Kegressar.  {  Resti- 
tuir. 

RetórnOf  s-  m.  Regresso,  volta.  {  O 
que  se  traz  etn  troca  do  que  se  levou.  |  O 
que  se  dá  para  egualar  o  valor  dos  objectos 
que  se  trocam;  volta  ¡  ar.;hit.  Perfil  de  um 
corpo  saliente.  ¡  mar.  Cabo  que  pasia  en- 
tre as  papoíaa.  |  Carruagem  ou  cavalgadu- 
ra  de  — ,  a  que  regressa  vazia  ou  sem  car- 
ga. I  Dt  — ,  que  ja  está  muito  batido,  que 
nao  presta. 

Hetorquir,  v.  tr.  e  int.  Responder, 
retrucar.  |  Responder  a  urna  pergunta  com 
outra. 

RetorMáO;  s.  f.  Retorcedura,  estado 
de  urna  cousa  retorcida  |  Bstahelecimento 
num  paiz,  e  para  os  naturaes  de  outra  na- 
(áo,  de  leis  idénticas  ás  que  esta  tem  para 
os  naturaes  daquplle.  |  rhet.  Figura  pela 
qual  nos  valemos  do  argumento  do  adver- 
sario contra  elle  proprio. 

Retorta,  s.  f. 
Parce  curva  do  bá- 
culo pastoral.  I  Va- 
so bojudo  de  gar- 
galo  retorcido  para 
baixo  ("j.lAzinha- 
ga  que  nao  é  recta. 
I  zool.  Papa-formigas. 

Retórto,  adj.  Retorcido,  muito  torci- 
do. I  Curvo.  [Retou9ar."1 

RetONár,  V.  tr.  Tornar  a  tosar.  I  V-J 

RetONtár^  V.  tr.  Tostar  outra  vez  ou 
demasiado. 

Retóiica.  8   f  BalouQo  (t  "  acc  I. 

Retuiicadór.  adj.  »•  s.  Retoucáo. 

Retoiicao,  adj  e  s.  Que  gosta  de  brin- 
car, de  saltar,  de  pularj  bríncalhao.  |  Tra- 
quinas, turbulento. 

ÍRetOiicar,  v.  tr.  e  r.  Tornar  a  toucar. 
i  I  Revestir  superiormente. 
•    Retoucár,  v.  int.  Brincar.  I  Saltar, 
))ular.  *  [toucar. 1 

Retóiicu,  8.  m.  Afito  e  effeito  de  re-  ) 

Retracáilo,  adj  Rctalbado.  {  Doicri- 
pto.  I  bot.  Retraído,  torcido. 

Retracár.,  v.  tr.  Cortar  muito  miudo: 
— palha.  I  Descrever.  !|  V  r.  aot.  Retrair-se. 

Retrarcao,  s.  f.  Trac?ao  invers».  | 
ContracQáo,encolhimento:  a  —  dos tendoes . 

RetrácO)  s.  m.  O  que  está  cortado 
muito  miudo:  —  de  palha.  \  .Sobejos  de  pa- 
lha que  um  animal  deixa.  |  Palha  retrasa- 
da pela  fouce  ou  pelos  dentes  de  um  ani- 
mal. |ctar.  I  Desmentido."] 

Retractacao,  s.  f.  Acto  de  se  retra-  J 

Retrartatlór,  adj.  n  s.  Que  retracta. 

Retractar,  v  tr.  Declarar  que  ñas 
palavras  ditas  nao  havia  inten^ao  de  otfen- 
ga  ou  que  se  retiram.  II  v.  r.  Desdizer-se.  | 
Retirar  expressoes  ofTansivas. 

Retráctil,  adj.  Que  tem  a  faculdade 
de  se  retrair,  d"  se  encolber  :  as  garras  do 
galo  sao  retractéis. 


Retractilidáde,  s.  f.  Qualidade  d* 
que  é  retráctil:  o  —  dacabe<;ada  tartaruga. 

Retractivo,  adj.  Que  produz  retra- 
c^ao.  [  I  flg.  Indicar  claramente. 1 

Retraduzir.  V.  tr.  Traduzirdenovo.J 

Retraer,  v.  tr.  ant.  Retrair. 

Retraído,  adj.  Encolhido,  mettido 
dentro:  ter  as  garras — í.|  Mettido  comsigo; 
calado.  |  Deixado  de:  —  da  política.  \  Que 
nao  concorre  á  urna:  apartido  — . 

Retraiinénto,  s.  m.  Acto  e  efi'eito  de 
retrair  ou  de  retrair-sn.  |  Solidáo,  isola- 
mento:  —  voluntario.  \  Manifestafáo  poli- 
tica  pela  qual  um  partido  nao  concorre  á 
urna  em  urna  eleifáo.  |  Contracfáo  na  ma- 
teria de  certos  corpos  depois  de  fundidos. 
I  Dimlnuifáo  de  voliime  nos  corpos. 

Retrair,  v.  tr.  Retirar,  encolher:  o 
tartaruga  retrae  a  ca6ega.  |  Desviar,  livrar: 
retraiu  o  carpo.  |  Nao  manifestar,  ocultar: 
—  os  pensamentas.  |  Tolher,  impedir:  re- 
traiulhe  a  acqáo.  \  Tornar  retraído  ou  re- 
servado: reiraiu-lhe  o  carácter.  \  Nao  cum- 
prir:  —  o  pramessa.  \  desús.  Puxar  para 
tras,  y  V.  r.  Encolher-se,  metter  se  para 
dentro.  |  Encerrar-se  em  si,  concentrar-se. 
I  Deixar  de;  nao  continuar  em.  I  Aguardar 
os  arontecimentos,  nao  se  decidir  desde 
já.  I  Dar  o  dicto  por  nao  dicto.  |  Nao  votar. 

Retraiilár,  v.  tr.  Tramar  de  novo. 

Retranca,  s.  f.  Correia  que  impede  a 
albarda  ou  sella  de  escorregar  para  dian- 
te.  I  mar.  Cada  um  dos  madeiros  do  berfo. 
I  Verga  do   mastro  de  mezena. 

Retraaf4ir  (zi,  v.  tr.  e  int.  Repassar, 
passar  de  lado  a  lado,  penetrar. 

Retratado,  adj  Apparente,  manifes- 
tó, bera  vislvel:  ter  a  maldade  —  no  rosto. 
I  Rpflertido,  repercutido.  |  Deacripto  com 
exactidáo. 

Retratador,  adj.  e  s.  Que  descreve 
com   fxa<-f.idao.  i  Retratista. 

Retratar,  v  tr.  Fazer  o  retrato  de.  | 
Photo^raobar.  I  Descrever,  apresentar  tal 
qual  é.  I  Manifestar:  as  olhos  retratavam-lhe 
a  dór.  II  V.  r.  Deixar-se  retratar.  |  Photo- 
srraphar-se.  |  Eapelhar-se,  reprodui'ir-se.  | 
Transparecer,  patentear-se.  |  V.  Retra- 
ctar, [tos.  I  Photographo.l 

Retratíiiita,  s.  Pnssoa  que  faz  retra-  I 

Retrato,  s.  m.  Imagem  (de  pessoal 
reproduzida  pela  pintura,  pelo  desenho  ou 
pela  photographia.  |  Senielban^a :  esta 
crean<¡a  é  o  —  do  pae.  \  Descrip^áo  de  nm 
cnracter;  de  urna  época,  etc.  '  fei^oes:  te- 
nhn  na  memoria  o  seu  — .         [Recomeíar."] 

Retravár,  v.  tr.  Tornar  a  travar.  |  J 

Retraxér.  v   tr.  Tornar  a  trazer. 

Retreniénte,  adj.  Que  retreme. 

Retreniér,  v.  int.  Tornar  a  tremer.  [ 
Vibrar. 

Retreta,  s.  f.  milit.  Formatura  de  sol- 
dados para  passar  lista.  |  Criada  particu- 
lar de  rainha  ou  prineeza.  |  Retrete. 

Retrete,  s.  m.  Latrina. 

Retrlbuicao,  s.  f.  Salario;  recom- 
pensa pecuniaria  por  um  servido. ¡Premio, 
gal«rdfio,  «Kradpcimento. 

Retribiiidér,  adj.  e  b.  Que  retribue, 
que  recompensa. 
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Retribuir,  v.  tr.  Dar  o  salario  ou  re- 
compensa merecida;  pagar.  |  Corresponder: 
retribuí  Ihe  asaudaqSo.  |  iron.  Ser  desagra- 
decido a:  retribuitime  bem,  nao  ha  duvida. 

Retrilhádo,  adj.  Muito  pisado. 

Retrllhár,  v.  tr.  Tornar  a  trilhar.  | 
Repisar.  |  —  as  pegadas  de,  seguir  o  exem- 
plo  de.  [mulado,  malicioso. 1 

Retrincádo,  adj.  Cavilloso,  dissi-J 

Retríncár,  v.  tr.  Tornar  a  trincar.  {| 
V.  tr.  e  int.  Tomar  em  mau  sentido,  deitar 
para  o  mal. 

RétrO)  8.  m.  Primeira  pagina  de  uina 
folha  (opposta  ao  verso).  \\  adv.  Atrás.  | 
Venda  a  — ,  venda  feita  com  a  clausulado 
vendedor  poder  rehaver  o  objecto  reati- 
tuindo  o  prc?o  reccbido.       [retroactivo.! 

Retroaccan,  n.  f.  Effeito  doqueéj 

Retroactlvldáde,  s.  f.  Qaaiidade 
de  retroactivo. 

Retroactivo,  adj.  Que  tem  efTeito  so- 
bre o  pasaado,  que  modifica  o  que  fo!  feito 
sem  que  houvesse  impedimento:  as  leis  nao 
ieem  effeito  — . 

Retroactór,  s.  O  que  faz  retroagir. 

Retroan^ir,  v.  int.  (conjuga-se  só  ñas 
Z.^^  peasoas).  Produzir  effeito  retroactivo: 
as  leis  nao  retroagem. 

Retroár,  v.  int.  Troar  prolongada- 
mente, retumbar. 

RetrocádoH,  s.  m-  pl.  Trocadilbos. 

Retrocár((H.  s.  f.  Carga  pela  culatra. 

Reti'ocededór.  V.  Retrocedente. 

Retrocedéncla,  s.  f.  Rctrocessáo. 

Retrocedente,  adj.  Que  retrocede, 
que  volta  para  tras.  ¡|  s.  m.  for.  Que  faz 
uma  retroceas&o. 

Retroceder,  v.  int.  Voltar  atrás  (mas 
nao  recuandoj.  |  ñg.  Desandar,  perder  o 
que  tinba  ganbo  (moral  ou  pbyHicamente). 
I  Desistir.  j|  v.  tr.  e  int.  for.  Fazer  retro- 
ceasSo  de. 

Retrocediiuénto,  s.  m.  Retrocesso. 

RetroceMHño,  s.  f.  Retrocesso.  |  for.' 
Acto  pelo  qual  se  cede  o  que  se  obteve  por 
ceasáo.  |  cir.  Movimento  de  retrocesso  do 
coccyx  duraate  o  parto.  |  Cessa^ao  tempo- 
raria que  ás  vezes  ae  dá  no  parto.  {  med. 
Paasagem  de  um  principio  morbífico  para 
uma  parte  do  organismo  opposta  ou  diver- 
sa aquella  que  primitiv.amente  occupava. 

Retrocessioiiário,  s.  m.  Aquelle 
em  favor  de  quem  se  faz  uma  retrocessáo. 

RetroceMsivo,  adj.  Que  faz  retroce- 
der: impulso  -.  I  for.  Que  tem  por  effeito 
a  retrocessáo. 

Retrocesso,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
retroceder.  |  Regresso  ao  estado  anterior: 
notolhe  um  certo  — .  I  Tendencia  para  o 
absolutismo  ou  para  o  clericalismo:  gover- 
no  de — .  1  Recaída. 

Retrocensór,  s.  m.  Retrocedente. 

Retrbflex&o  (?),  s.  f.  laflexáo  opera- 
da para  tras.  |  —  uterina  (med.),  deslooa- 
mento  do  útero,  quando  o  fundo  de  este 
oreráo  se  dobra  ou  desvia  para  tras. 

Retrofléxo  (?),  adj.  hiat.  nat.  Diz-se 
das  partes  que  mudam  súbitamente  de  di- 
reccáo,  como  se  fosaem  dobradas  á  forja. 

Retrogfradacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 


de  retrogradar;  movimento  retrogado.  | 
Volta  a  um  estado  primitivo.  |  astr.  Movi- 
mento em  sentido  retrogrado. 

Retrom;radár,  v.  int.  Voltar  para 
tras.  I  Seguir  uma  ordem  retrograda.  | 
fig.  Caminbar  no  sentido  inverso  do  pro- 
gresso. 

Retrógrado,  adj.  Que  retrograda; 
que  anda  para  tras:  que  retrocede  de  vez. 

I  fig.  Que  se  oppóe  ou  é  contrario  ao  pro- 
gresso.  I  DIZ'Se  das  palavras  ou  pbrases 
que  dizem  o  mesmo  lendo  as  da  direita  pa- 
ra a  esquerda  ou  da  csquerda  para  a  direi- 
ta, ex.:  aza.  \\  a.  m.  Reaccionario,  anti-li- 
beral. 

RetrOKressao.  s.  f.  RetrogradafSo. 

Retroinitpeccao,  s.  f.  Analyse  ou 
vista  retrospectiva. 

RetropllAstra,  s.  f.  Pilastra  que  se 
colloca  por  detrás  de  uma  columna 

RetrÓM,  etc.  V.  Retroz. 

RetroNc^uir,  v.  int.  Retroceder. 

RetroMpt'cruo.  s.  f.  Retrospecto. 

RetroNpectlvIdAde,  s.  f.  Qaaiida- 
de de  retrospectivo. 

RetroHpectivo,  adj.  Que  diz  respei- 
to  ao  passado;  que  oiba  para  tras. 

RetroMpécto,  s.  m.  Retroinspec;áo. 

II  adj.  Retrospectivo. 
Retrotractivo,  adj.  Retroactivo. 
Retrotrair,  v.  tr.  Puxar  para  tras.  | 

Fazer  retroceder  até  á  origem.  I  Dareffeito 
retroactivo  a.  ||  v.  r.  Keportar-se  ao  passa- 
do. I  Voltar  ás  desandadas.  |  Desdizer-se. 

Retrovender,  v.  tr.  Vender  a  pacto 
de  retro. 

Rctrovendiciio,  a.  f.  Venda  a  recto- 

RetroverMaó,  a.  f.  med.  Ac(&o  de  in. 
verter-se:  —  da  matriz.  \  Exeroiolo  escolar 
que  consiste  em  verter  um  trecbo  vertido. 

Retrovertér,  v.  tr.  Fazer  voltar  para 
tras.  I  Fazer  a  retroversáo  de. 

R«^trÓ!e,  8.  m.  Fio  torcido  de  seda. 

Retrobaría,  s.  f.  Estabele«imeato 
commercial  de  retrozeiro.  |  Por(áo  de  di- 
versas qualidades  de  retroz. 

Retroxéiro,  s.  m.  Negociante  de  re- 
troz e  de  todos  os  artígos  inherentes. 

Retrucar,  v.  tr.  Responder  (no  mes- 
mo tom  do  outro  interlocutor).  ||  v.  int.  Re- 
envidar a  quem  trucou 

Retruque*  s.  m.  Acfáo  ou  palavra  da 
mesma  Índole  da  que  fot  feita  ou  dirigida 
por  outrem.  j  Reenvite  a  quem  trucou.  i 
Repique. 

Retrúso.  adj.  Escondido,   j   Obscuro. 

Retumbante,  adj.  Que  retumba,  re- 
soa  ou  rimbomba. 

Retanibár,  v.  int.  Produzir  som  cavo 
e  profundo  que  se  prolonga  decrescendo.  || 
V.  tr.  Reproduzir  retumbando. 

Retumbo,  s.m  Rimbombo,  estroado, 
echo  cavo  e  profundo.        [mir,  moderar."] 

Retundir,   v.    tr.  Temperar,   repri-J 

Réu,  V.  Ri;o. 

Reuma,  etc.,  V.  Rheuma. 

Reüniao,  s.  f.  Juncjáo  do  que  está 
desunido,  separado  ou  disperso.  {  Conjan- 
cto.  I  Agrupamento  de  pesaoas.  |  Fusáo.  j 
Sarau.   |   Conformidade,  uniao.  |  Ponto  de 
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— ,  aquelle  em  que  duas  ou  mais  cousas  ou 
pessoaa  so  reunem. 

Keiinir,  v.  tr.  Unir  (approzímando):  — 
Oí  labio»  daferida.  |  Juntar:  —  os  soldados 
dispersos.  |llnir,  Hgar,  agglomerar.  |Procu- 
rar,  angariar:  —  donativos;  —  astignaturas. 
I  Receber:  reúne  a  melhor  sociedade  no  seu 
saldo.  I  Fazer  approximar:  o  interesse  reú- 
ne os  homens.  ||  v.  int.  Ter  sessáo:  a  mesa 
reúne  hoje.  |¡  v.  r.  Unir-se,  ajuntar-8e.')Con- 
correr.  (  Comparecer. 

Revaccinucao,  s.  f.  Acto  de  revac 
cinar.  *  [vaocinar."] 

Rcvaccin¿r,   v.   tr.  e  r.  Tornar  aj 

Revalenta  ou  Revaleseiére , 
B.  f.  pharm.  Mixtura  de  farinha  de  lenti- 
Ihas  ou  de  feijóea,  de  cevada  ou  de  milho 
«  sal. 

RevalidacaOf  a.  f.  Acto  e  effeito  de 
revalidar. 

Revallflál'f  Y.  tr.  Dar  nova  validez, 
prolongara  validez  de:  —  urna proeura¡;do. 

Revancha,  V.  Desforra. 

Revedór,  adj.  e  s.  KevÍ8or.|for.  Func- 
cionario  que  ñas  Kela;5ea  revé  a  organi- 
zacao  dos  procesaos. 

Revél,  adj.  e  s.  for.  Que  (sendo  citado) 
nao  compareccu  em  juizo.  |  Que  declara 
nao  fazer  caso  de  urna  cita^áo.  |  flg.  Ile- 
belde,  insurgente.  |  Esquivo. 

Revelacáo,  s.  f.  Acto  e  eífeito  de  re- 
velar ou  de  revelarse.  |  Cousa  que  é  reve- 
lada. I  Denuncia  necesaaria:  a  —  do  eri- 
me  e  dos  criminosos  impunha  se  á  sua  con- 
sciencia.  \  Base  de  todaa  as  religioes  mono- 
theistas  :  a  —  do  Sinai.  |  Religiáo  revela- 
da: crer  na  — .  |  fig.  Inopirafáo;  conheci- 
mento  súbito:  aquillo  f'ii  urna  — . 

Revelado,  adj.  Manifestado,  deseo- 
berto.  I  Conhecido  por  inspira^áo  ou  reve- 
lafáo  divina.  |  A  religlao  — ,  o  judaismo,  o 
christianismo,  o  islamismo. 

Revelador,  adj.  e  s.  Que  revela.  ¡Que 
mauifesta  ou  dá  indicios.  |  Que  faz  desco- 
brir.  II  B.  m.  pbotog.  Liquido  que  faz  appa- 
recer  a  imagem  no  negativo. 

RevelantÍMnio,  a.  m.  Systema  philo- 
sophico  que  se  a)ioia  narevelafáo  mosaica. 

Revelantista,  a.  Sectario  do  revé- 
lantismo. 

Revelao,  adj.  e  a.  augm.  de  revél. 

Revelar,  v.  tr.  Dar  a  conhecer  o  que 
é  desconbecido  e  secreto,  j  Indicar,  mani 
festar:  aquelle  olhar  revela  loucura.  \  pbot 
Fazer  apparecor  a  ioiagem  no  negativo.  | 
V.  r.  Mo4trar-ae  aem  rebuyo,  dar-ae  a  co- 
nhecer. I  Declarar-ae,  manifeatar-se. 

Revé  I  lio.  adj.Muito  velho  ;  decrepito. 

RevelliuMCO,  adj.  pop.  Um  tanto  ve- 
lho. I  Durazio. 

Revelia,  a.  f.  for.  Recusa  ou  nao  com- 
parencia em  juizo;  acto  de  revél.  I  Á  — , 
aem  comparencia  da  parte  revél.  (fig.)  Ao 
Deu»  dará. 

Reveiini,  a.  m.  fort.  Obra  externa  que 
cobre  ou  defende  urna  ponte,  cortina,  etc.; 
rédente. 

Revellír,  v.  tr.  med.  Fazer  deaviar 
(o  humor)  derivando-o  de  logar. 

Reveléso,  adj.  Rebelde. 


Revenda,  b.  f.  Acto  e  eifeito  de  re- 
vender, [revender ;  vendilhao.n 

Revendao,  a.  m.  Que  compra  paraj 

Revendedor,  adj.  e  s.  Que  revende. 

Revender,   v.   tr.   Tornar  a  vender. 

Revendicáo,  a.  f.  Revenda. 

Revendiíliáo,  s.  m.  deprec.  Reven- 
dedor. I  Revendao.  [profundamente. ~| 

Rcveneracao,  a.  f.  Acto  de  venerarj 

Revenerár,  v.  tr.  Venerar  com  re- 
verencia, reverenciar. 

Rever,  V.  tr.  Tornar  a  ver.  |  Exami- 
nar cuidadosamente,  j  Fazer  a  rcvisáo  de. 
I  Corrigir  (provas).  j  fig  p.  ua.  .Suspei- 
tar,  presumir,  antever,  j  Resudar:  os  vi- 
dros  reveem  humidade.  ||  v.  int.  Recuperar 
a  vista.  I  Coar-se,  resumar,  marejar,  tran- 
sudar.jfig.  Deixar-se  vor,  apparecer,  mos- 
trar se.  I  Transpirar,  divulgar-ae,  tornar- 
se notorio.  II  V.  r.  Tornar  a  ver- se.  |  Sen- 
tir prazer  em  contemplar-se.  |  Ensoberbe- 
cer-se,  deleitar-ae,  regalar-se  (emprega-ae 
tambem  em  aentido  irónico :  reveja-se  no 
seu  honito  trahallio!) 

Reverberacáo,  a.  f.  Acto  de  rever- 
berar; reflexo  da  luz  ou  do  calor. 

Reverberante,  adj.  Que  reverbera 
ou  tem  a  propriedade  de  reverberar. 

Reverberar,  v.  tr.  Reflectir,  reen- 
viar a  luz  ou  o  calor,  j  fig.  Fazer  brilhar 
ou  resplandecer.  ||  v.  int.  Brilhar,  resplan- 
decer, [rante."] 

Reverberatórlo,    adj.    Reverbe-J 

Reverbero,  h.  m  Lamina  destinada 
a  reflectir  a  luz  (*).  |  Rover- 
berafáo,  reflexao.  |  Rescaldo. 
I  poet.  Brilbo,  cb»mma,  res- 
plandor. jForjio  de  — ,  aquel- 
le que  serve  para  fundir  me- 
\,a.QS.\Fogdo  de — ,  aquelle  em 
cujo  interior  ha  um  váo  em 
toda  a  volta  do  qual  circula  o  j^everbero 
calor. 

Reverdecer,  v.  tr.  Tornar  vinoso. 
I  Dar  a  cor  verde  a.  |  fig.  Dar  nova  for?a 
ou  vigor  a  |  flg.  Refrescar,  renovar.  |  Re- 
lembrar.  1|  v.  int.  Tornar-se  verde.  |  Co- 
brir-se  de  verdura.  |  flg.  Renovar-se,  re- 
nascer,  tomar  novo  incremento. 

Reverencia,  a.  f.  Respeito  temente; 
venerafao.|Movimento  do  corpo  para  sau- 
dar  profundamente. I  Genuflexáo.jflg.  Acá- 
tamento,  considerayáo,  attenfáo.  I  Titulo 
honorífico  dado  antigamente  a  certos  fra- 
dea.  [verencia.l 

Reverenciadér,  adj.  e  a.  Que  re-J 

Reverencial,  adj.  Relativo  á  reve- 
rencia. I  Inspirado  pela  reverencia,  j  Que 
denota  reverencia. 

Reverenciar,  v.  tr.  Fazer  reveren- 
cia a.  I  Prestar  culto  a;  adorar,  j  fig.  Aca- 
tar, respettar,  venerar. 

ReverenciÓHO,  adj.  Humilde  e  ce- 
rimonioso.  |  fig.  Attento,  respeitoao. 

Reverend^co,  s.  m.  fam.  Padre  mui- 
to  gordo  o  nedio. 

Reverendas,  s.  f.  pl.  liturg.  Carta 
em  que  um  bi«<po  concede  a  um  seu  dioce- 
sano a  faculdade  de  ae  ordenar  neutra 
diocese. 
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ReverendiMsinia,  adj.  f.  Muito  re- 
verenda. !¡  8.  f.  Titulo  dado  aos  eccleaias- 
ticos  :  vossa  — ;  sua  — . 

Reverendiuf^lnio,  adj.  superl.  de 
reverejido.  |  Titulo  que  se  dá  aoa  eccle- 
siasticoa  (mormente  a  couegos,  bispos  e 
arcebispoB). 

Reverendo,  adj.  Digno  de  ser  reve- 
renciado ou  respeitado.  |  Titulo  dado  a 
todos  08  religiosos. 

Reverente,  adj.  Que  reverencia  a; 
que  demonstra  ter  reverencia  por. 

Reversál,  adj.  Que  se  considera 
como  seguranza  ou  penhor  de  promegsa.  { 
Que  recompensa  urna  concessáo  com  outra 
concessáo. 

Reversao,  s.  f.  Kegresso  (ao  doador) 
dos  bens  doados  quaude  o  donatario  mor- 
re  sem  filhos.  ¡  Devolufáo.  |  Kegresso.  | 
Voltados  individuos  cruzados  ao  typo  pri- 
mitivo ao  cabo  de  uma  serie  de  gerafoes. 
I  Figura  de  estylo  que  consiste  em  repe- 
tir com  sentido  ditferente  ou  até  contrario 
certas  |>alavra8  de  uma  proposifáo. 

ReverMar,  v.  tr.  e  int.  Vomitar. 

ReverMibllidáde,  a.  f.  Qualidade 
de  reveitivel. 

Revernivel,  adj.  Revertivel. 

Reversivo,  adj.  Que  torna  a  vir.  |  Su 
jeito  a  reversáo.  |  Diz-se  da  febre'que 
vem  com  accrescimos. 

Revértto,  adj.  Que  está  na  parte 
opposta.  I  Que  voltou  para  o  ponto  de  par- 
tida. I  Que  reabrafou  as  cren^as  que  ti- 
nha  abjurado.  |  Que  volta  ou  faz  voltar. 
I  fig.  Pernicioso,  niau.  |  Convexo.  |  Que 
nao  tem  as  fibras  direitas  e  tem  muitos 
nos:  madeira — .  {{  s.  m.  O  lado  opposto.  | 
O  contrario.  jCostas  (da  máo).  |  O  —  da  me- 
dalha,  males  ou  difflculdades  inliereutea  a 
bens  ou  conveniencias. 

Reverter,  v.  int.  Tornar  para  o  pon- 
to donde  partiu.  |  Ser  entregue  de  novo 
ao  antigo  possuidor.  |  Redundar,  conver- 
ter-se,  resultar. 

Revertivel,  adj.  Diz-se  das  couaaa 
que  devem  voltar  ao  proprietario  que  dis- 
poz  de  ellas.  I  Que  reverte  em  favor  de  al- 
guem.  - 

Revés,  s.  m.  Reverso.  (Bofetada  dada 
com  as  costas  da  máo.  |  Golpe  ou  entila- 
da dada  obliquamoate.  {  Desastre,  desgra- 
na, infeijcidade.  |  Través.  ||  pl.  Alternati- 
vas, vicissitndes,  desgranas.  |  Ao  — ,  ás 
avessas,  ao  coatrario.  Obliquamente,  de 
soslaio  (tambem  se  diz  de  revés).  |  Hm  — , 
inclinado,  meio  deitado.  |  Fazer  reveses  na 
sella,  torcer  o  corpo. 

Revéssa,  s.  f.  Agua  próxima  á  mar- 
gem  do  rio  e  que  tem  movimento  contra- 
rio ao  da  veia  da  agua.  {  intersec^áo  de 
duas  aguas  do  telhado.  |  Fazer  — ,  correr 
em  sentido  contrario  á  fórrente. 

ReveMsádo,  adj.  Knvolvido,  revolta- 
do.  I  fam.  Atravessado,  de  má  raja,  mau. 

Reventar,  v.  tr.  e  int.  Vomitar. 

RevésMO,  adj.  Kevessado.  |  Keverso. 
I  Tergiversado,  obliquado.  j  Que  corre  em 
sentido  contrario  ao  da  corrente. 

Reveatlménto,  a.  m.  Acto  e  effeito 


de  reveatir.  |  O  que  revéate  ou  aerve  para 
revestir. 

Revestir,  V.  tr.  Tornar  a  vestir.  (Ves- 
tir (vestes  de  cerimonia  ou  apparato).  |  To- 
mar: —  um  ar  de  dignidade  |  Conceder:  o 
reí  revestiu-o  de  auetoridade.  |  Cobrir,  ta- 
par :  a  hera  reveste  as  paredes.  |  Colorir, 
dar  uma  apparencia  a:  o  habito  nao  faz  o 
frade,  mas  rereííe  o.  (Realfar.  Jconstr.  Co- 
brir com  revestimento.  ||  v.  r.  Vestir-ae 
(com  o  trajo  proprio  para).  (  Cobrir-se,  ta- 
par-se,  resguardar  se.  |  Apparentar,  imi- 
tar   I  Tomar;  ornar-ae  com. 

Revéz,  8.  m.  Revezamento,  substituí- 
fSo.  I  A  propria  pessoa  ou  cousa  que  sub- 
stitue  outra.  |  A  revezes,  cada  um  por  sua 
vez ;  ora  um  ora  outro.  ||  V.  Revés. 

Revezado,  adj.  Alternado,  que  é  ren- 
dido ou  mudado.  |  JVIutuo,  correspondido. 

Revezadór,  adj.  e  s.  Que  substitue 
outro  por  vez  ou  turno.  |  Substituto. 

Revezamento,  a.  m.  Acto  e  effeito 
de  revezar  ou  de  revezár-se;  aubstituifáo 
de  pessoa  ou  cousa  por  outra  (por  assim 
Ihe  competir  por  vez  ou  turno).  |  Alterna- 
tiva, revés. 

Revezar,  V.  tr.  Kender,  substituir  por 
revezamento.  ||  v.  int.  Alternar.  ||  v.r.  Ren- 
der-se,  ser  rendido.  (Variar  (ora  numa  ora 
neutra   cousa):  —  dum  cavallo  noutro. 

Revexiiho,  s.  m.  Serie  de  pontos  que 
na  meia  se  dáo  áa  avessas,  costura  da 
meia.  |  De  — ,  ás  aveosas;  de  esguelha. 

Revezo,  s.  m.  Reverso.  (  Prado  ou 
pasto  para  onde  se  muda  o  gado  com  o 
intuito  de  dar  logar  a  que  outro  prado 
recrié  pasto. 

Revidár',  v.  tr.  Tornar  a  envidar,  en- 
vidar sobre  o  envite.  (  fig.  Objectar,  res- 
ponder. II  V.  int.  Pagar  na  mesma  moeda. 

Revide,  s.  m.  Acto  de  revidar. 

RevÍK*>rár,  v.  tr.  Dar  novo  vigor  a. 
II  V.  int-  e  r.  Tomar  novo  vigor. 

Reviménto,  s.  m.  Humidade  que  co- 
bre as  Tidrafas  quando  a  temperatura 
exterior  é  muito  baixa;  acfáo  de  rever. 

Revinda,  s.  í.  Volta,  regresso. 

Revindicár.  V.  Reivindicar. 

Revindícta,  s.  f.  Vingan«a. 

Revingár,  v.  tr.  e  r.  Vingar  com 
usura,  vingar  bem.  |  Vingar  segunda  vez. 

Revír,  V.  int.  Tornar  a  vir. 

Revirado,  adj.  Differente,  iuteira- 
mente  opposto. 

Reviraménto.  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  revirar  ou  de  revirar-ae.  j  Mudanfa  (em 
sentimentos  ou  opini5es). 

Hevirao,  s.  m.  Puxáo  que  se  dá  para 
virar  alguma  consa.  (  A  vira  que  fíca  no 
calcado  por  baixo  da  primeira  sola  no  si- 
tio do  taláo. 

Revirar,  v.  tr.  Tornar  a  virar  do  lado 
primitivo;  voltar  outra  vez  do  direito.  ( 
Virar:  —do  avesso  \  Fazer  voltar,  desviar. 
I  Fazer  dar  reviravoltas  a.  |  Desandar, 
voltar  para  tras:  —  caminho;  — os  pos- 
son.  I  Mover  (os  olhosi  de  baixo  para  cima 
ou  circularmente.  |  —  o  dente,  desafiar, 
perñlar-ae  provocativamente.  ||  v.  int.  e  r. 
Voltar-se  para  o  lado  primitivo.  (  Darvol- 
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tas  na  cama.  |  Desandar  caminho.  |  Repon- 
tar.  I  Voltarse  para  tras  para  aggrodir. 

Revirnvúlta,  a.  f.  G-iro  completo.  | 
Pirueta.  [  i  Dito  picante."] 

neviréte.  s.  m.  fam.  Réplica  aguda,J 

ReviNttO,  H.  f.  Acto  e  etfeito  de  rever. 
I  Novo  e  mais  demorado  exame.  |  Inspec- 
?áo  :  —  dos  bilfietes.  |  Correcfáo  de  provas 
typograpliicas.  |  Gabinete  do  revisor.  {  Ul- 
tima mao  que  se  dá  a  um  escripto  para 
expurgá-lo  de  erros  ou  aperfei(oá-lo.|Ana- 
lyse  cujo  fim  é  o  de  melhorar  o  que  se  ana- 
lysa:  —  do  código.  |  jur.  Kxame  a  que  ó 
submettida  ñas  Relafües  a  aenten^ a  pro- 
ferida por  tribunal  extrangeiro  para  ser 
confirmada  e  exequivel  no  reino. 

RcviMár^  V.  tr.  Tornar  a  visar.  |  Fas- 
aar  reviaáo  a:  — os  bilhetes. 

lieviNcera^ao,  a.  f.  Forma^ao  deno- 
vaa  visceras. 

nevitiUacao,  s.  f.  Acto  de  revisitar. 

KeviMitár,  v.  tr.  Tornar  a  visitar. 

Kevitiór.  8.  Pessoa  que  revi,  que  cor- 
rige provas  de  imprensa  ou  escriptoa.  |  Ba- 
carregado  de  verificar  a  validade  dos  bi- 
Ihetea  de  paaaagom. 

ReviMÓrio,  adj.  Da  revisáo. 

RevÍMta,s.  f.Exame,  anaiyae.llnspe- 
cfáo  de  um  superior  para  manter  or- 
dem  e  disciplina  entre  os  seus  aubordina- 
dos:  —  do  coronel;  — do  director.  |  Busca: 
passaram-lhe  —  á  casa.  \  Kxame  sanitario 
a  toleradas.  I  for.  Recurso  interposto  para 
o  Supremo  Tribunal  de  Justina  por  nulli- 
dadea  no  processo  ou  por  infracíao  da  lei 
na  seutenfa.  ¡  Titulo  de  certas  publica^óes 
periódicas :  —  medica.  \  —  do  anno,  especie 
de  pe^a  theatral  que  ñas  aceñas  populares 
critica  08  succesaos  do  anno  tranaacto.  | 
Passar  — ,  revistar,  (for.)  Mandar  prooea- 
sar  de  novo  a  ac9áo  no  todo  ou  em  parte. 

Revistar»  V.  tr,  Passar  revista  a.  | 
Rever;  examinar  detidamente.  |  Pasaar 
busca  a.  |  Fazer  exame  sanitario  a. 

Revite,  V.  Rkvidk. 

Rcvlvecér,  V.  Rrvivescer. 

Revivér,  v.  int.  Tornar  a  viver,  vol- 
tar  ávida.  |  flg.  Renascer,  renovar  se:  um 
pae  revive  nos  filhos.  |  Mauifestar-se  de  no- 
vo. II  V.  tr.  Fazer  —  urna  cata,  renová  la, 
devolver-lhe  o  brilho  primitivo. 

RevIveMcér^  v.  int.  Reviver.  |  Voltar 
á  prosporidade. 

Reviviflcacao,  s.  f.  Acto  de  revivifi- 
car, de  reanimar.  I  chim.  Operario  que 
separa  de  uma  combinadlo  o  metal  nella 
contido. 

Reviviflcár,  v.  tr.  Vivificar  de  novo 

Ilphyaica    ou    moralmcnte).   ¡|   v.  r.  Revi- 
í  vescer. 
f     RevlviNcéncia,  a.  f.  Acto  ou  efi'eito 
i  de  reviver  ou  revivescer.   |  Acto  e  effeito 
de  tornar  a  ser  o  que  de  antea  era,  |Facul- 
dade  de  ser  revi  viséente. 
ReviviHcénte,  adj.  Reviviacivel. 
Revivtscável)  adj.  Dotado  de  revi- 
viscencia. 

Rcvoáda,  8.  f.  Voo  da  ave  que  volta 
ao  Hitio  donde  partiu.  j  Movimento  de 
corpoa  ligeiros  que  o  vento  faz  revoltear 


no  ar  :  uma  —  de  poeira.  j  Torvelinho,  pé 
de  vento.  |  AUuviáo,  grande  quantidade. 

Revoár,  v.  int.  Tornar  a  voar.  |  Vol- 
tar (a  avo)  voando.  |  (rirar  revolteando  no 
ar.  I  fig.  Alar-se,  pairar.  |  Remontarae  aoa 
factos  passados. 

Revocaciio»  a.  f.  Revoga^áo. 

Revocar,  v.  tr.  Revogar.  |  desús.  Evo- 
car, tornar  a  chamar.  |  desús.  Restituir.  | 
—  em  duvida,  por  em  duvida,  contestar. 

Revocatorio,  adj.  Revogatorio. 

Revocável,  adj.  Revogavel. 

Revo|s;acilu,  a.  f.  Acto  e  etfeito  de  re- 
vogar; annulla^áo. 

Revosttflór.  adj.  e  s.  Que  revoga, 
que  torna  de  nenlium  effeito. 

Revo^ikate,  adj.  Revogador. 

Revoi!$;ár.  v.  tr.  Deatituir.  |  Chamar, 
ordenar  a  alguem  que  volte.  |  AauuUar, 
declarar  de  nenhum  effeito. 

Revocatoria,  a.  f.  Documento  que 
coDtém  revogafáo  de  algnma  cousa. 

Revocatorio,  adj.  Que  tem  for^a  de 
revoga^áo,  que  torna  sem  effeito. 

Revocúvei,  adj.  Que  se  pode  revogar. 

Revolcar,  v.  tr.  Rebolcar. 

Revolinlio,  s.  m.  mar.  Torvelinho- 

Revólta.  8.  f.  Rebelliáo  contra  a  au- 
ctoridade  estabelecida  ;  motim,  sedifáo, 
levantamento.|  Sentimento  de  reprovajáo. 

Revoltádo,  adj.  e  a.  Que  está  em  es- 
tado de  revolta.  |  Agitado,  tumultuoso,  j 
Indignado.  [revolta.  |  Desordeiro.l 

Revoltadór,  adj.  e  a.  Que  originaj 

Revoitante,  adj.  Revoltador.  |  V.  Rk- 

PUaNANTE. 

Revoltár,  v.  tr.  Por  em  revolufáo, 
incitar  á  revolta,  sublevar.  |  Agitar,  per- 
turbar, transtornar.  |  Repugnar,  indignar. 
II  V.  r.  Levantar  se  contra,  revolucionar- 
se- I  Agitarse.  |  Oppor-ae.  [voltaa.l 

Revoltear,  v.  tr.  e  int.  Dar  muitaaj 

Revoltéio.  a.m.  Movimento  em  torno. 

Revólto,  adj.  Revolvido,  embrulhado. 
I  Movido  de  baixo  para  cima.  |  Curvo  pa- 
ra baixo;  voltado.  |  Muito  envolto.  |  Que 
se  revolve  sem  mudar  de  logar.  |  flg.  Mo- 
vido, agitado,  j  Revoltado,  tumultuoso.  | 
Tempestuoso.  |  De  guerra,  de  persegui- 
^óes  :  lempos  — s. 

Revoltoso,  adj.  Revolto.  j  Revolta- 
do. I  Revoltador. 

Revoliicao,  s.  f.  Movimento  dos  cor- 
pos  celestes ;  tempo  que  gastam  em  des- 
crever  a  sua  órbita.  |fig.  Diz-se  da  mudan- 
f  a  que  ae  dá  ñas  cousas  do  mundo,  ñas  opi- 
nióea,  e  particularmente  no  governo  doa 
Estados.  I  Perturbafáo  moral  ou  physica. 
I  Sensa^áo  profunda  nos  ánimos.  I  Indi- 
gnafáo.  I  Traneformafao  radical.  I  Effeito 
de  qualquer  invento  que  vem  modificar  os 
systemas  adoptados.  I  Cataclismo;  tudo  o 
que  altera  a  constituifáo  physica  de  um 
terreno,  j  hiat.  O  facto  maia  transcenden- 
tal da  vida  daa  nafóes. 

Revolucionado,  adj.  Re  voltado,  rn- 
revolto.  [lufáo,  revolta."] 

Revolucionaniénto,  s.  m.  Revo-J 

Revolucionar,  v.  tr.  Instigar  á  re- 
volu$áo.  1  flg.   Causar   mudanza  uotavel 
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em.  I  Revolver.  1|  v.  r.  losurgir-se.  |  Tor- 
nar-se  revoltoso,  insubordioar-se.  |  Agi- 
tar-se. 

Revolucionario,  ndj.  Relativo  ás 
revoluíoes  políticas:  doutrmas  —  s.  ||  s. 
Partidario  da  revolufáo.  |  fig.  Aquella  que 
introduz  novos  procesaos  em. 

Revoluteáiv  v.  int.  Voar  em  torno 
ou  á  roda  de.  |  Revolver-se,  agitar  se.  || 
8.  m.  Vóo  em  torno  de.  ¡fig.  Agitafáo^mo- 
vímento.  flucionado."! 

Revoiúto,  adj.  Enrolado.  |fig.  Revo    | 

RevoliitÓMO,  adj.  bot.  Enrolado  para 
fóra  011  para  baixo. 

Revolvedor,  adj.  e  s.  Que  revolve. 
I  flg.  Que  revoluciona.  |  Traquinas. 

Revolver,  v.  tr.  Mover  de  baixo  para 
cima.  I  Remexer,  mixturar.  |  Voltar;  fazer 
dar  voltas  a.  |  Procurar  com  afán:  revolví 
a  Uvraria,  nada  conseguí.  |  fig.  Indispor, 
amotinar.  |  Meditar  sobre:  —  um  plano.  |{ 
V.  int.  e  r.  Dar  voltas,  remexerse.  |  De- 
correr  (talando  do  tempo). 

Revólver,  s.  m. 
Eapeche  de  pistola 
com  que  se  podrm  dar 
varios  tiros  sem  re- 
carregar  (•). 

Revolviniénto, 
8.  m.  Balburdia,  con- 
fusáo.    I    Revolu?ao,  Revólver 

agitafáo.  |  Enchimento  da  maré  depois  de 
ter  espraiado  o  mar. 

Revoo,  s.  m.  Acto  de  revoar.  {  fig.  Au- 
dacia de  concepíao,  arrebato. 

Revóru,  s.  f.  ant.  Puberdade. 

RevÓHO,  adj.  ant.  Pensativo. 

RevÓNtto.  adj.  Muito  vosso,  todo  seu. 

Revulitao,  s.  f.  med.  Etfeito  que  pro- 
duzem  os  medicamentos  revulsivos. 

Revulsar,  v.  tr.  med.  Deslocar  o  ger- 
me  de  urna  doen^a. 

Revulsivo,  adj.  med.  Que  faz  passar 

0  germe  de  urna  does^a  para umorgáo  me- 
nos importante;  derivativo.  ||  s.m.  Medica- 
mento revulsivo. 

Revulsór,  s.  m.  med.  Instrumento 
que  produz  uma  irritafáo  superficial  no 
ponto  para  onde  se  quer  derivar  o  germe 
de  uma  affec9ao. 

Revulsorio,  adj.  Revulsivo. 

Réz,  s.  f.  Animal  quadrupede  abatido 
para  o  consumo  (ou  vivo,  mas  destinado 
para  elle).  |  fig.  e  fam.  Velhaco,  má  firma.  | 
—  maior,  rez  bovina.  |  —  menor,  rez  laní- 
gera ou  caprina. 

Réx,  adj.  Rente,  raso,  rasante.  H  adv. 
Rente,  cerce.  |  Ao  —  de,  á  superficie  de;  ao 
longo  de,  encostado  a.  (Melbor  ortbogra- 
phia  seria  rks). 

Reza,  8.  f.  Acto  e  efi'eito  de  rezar;  ora- 
^áo,  serie  de  ora^oes.  ||  pl.  Palavras  que  as 
bruxas  e  curandeiros  empregam  nos  seus 
conjuros. 

Rezadéira,  s.  f.  Mulber  que  passa 
o  tempo  a  rezar,  beata.  |  fig.  Murmu- 
radora. 

Rezado,  adj.  Feito  ou  dito  com  rezas. 

1  fig.  Murmurado,  commentado.  |  Ni¿sa  — , 
missa  que  nao  é  cantada. 


Rezador,  adj.  e  s.  Que  reza;  que  pas- 
sa o  tempo  a  rezar. 

Rezar,  v.  int.  Dizer  orafóes,  |  Orar,  j 
Lér  o  officio  diario  do  breviario.  |  fig.  Ros- 
nar, murmurar  por  entre  dentes.  |  Dizer:  a 
carta  reza  isso.  |  Discorrer,  tratar,  falar.  {¡ 
V.  tr.  Dizer  (rezas).  |  Mencionar,  conter  por 
escripto. ,  RosD  ar,  proferir  por  entre  den  tes. 
Réz-do-chao  ou    Rés-do-eháo, 
8.  m.  Andar  situado  quaei  ao  nivel  da  rúa: 
alugar  dois  réz-do  chao.  |   Sub  réz  do  chao, 
cave. 
Rezcndéniíc,  adj.  e  s.  De  Rezende. 
Réz-vé^  ouRé«-vé»,  adv.  pop.  Ren- 
te, justo.  I  A  medida,  ajusta,  até  cima. 

Rliabdoniünciu,  s.  f.  Adivinha9áo 
por  nieio  da  varinba  mágica. 

Rlia;$áda  ou  Rkaj^ádia,  a.  f.  Fis- 
sura  (2."  accep.).|med.  Greta  (proveniente 
de  sypbilis). 

Rlláf^ia,  suflSzo  gr.  que  significa  aaida. 
Riíasoídeo,   adj.   Parecido   com  um 
bago  de  uva. 

Rhanináceas,  s.  f.  pl.  bot.  Familia 
de  plantas  cujo  typo  é  o  sanguinheiro. 

Rhaiiináceo,    adj.    Da  familia   das 
rbauínac.eas. 
RtianineaM,  V.  Rhamnaceas. 
Rbikiuno,  s.  m.  bot.  Sanguiubeiro. 
RhauíiiliaMtitlas,  s.  m.  pl.  zool.  Fa- 
milia de  trepadores  cujo  typo  é  o  tucano. 
Rhapóntico,  s   m.  bot.  Ruipouto. 
I       RliapHÓdia,  etc.  Y.  Rapsodia. 

Rliécio,  adj.  e  s.  Rhético. 
j       Rlieelectómetro,    s.  m.  pbys.  In- 
,   strumento  que  marca  a  magnetizafáo  de 
I  uma  aguiha.  [suas  margens."] 

j  Rheiiáiio,  adj.  Do  Rheno  ou  dasj 
I  Rtaeóuietro,  s.  m,  pbys.  Galvanome- 
I  tro.  I  Instrumento  para  reconhecer  a  exis- 
i  tencia,  sentido  e  intensidado  das  correntes 
I  eléctricas. 

Rheóphoro,  s.  m.  pbys.  Cada  um  dos 
I   dois  fios,  ou  das  espátulas  que  os  podem 
terminar,  que,  em  uma  pilha,  conduzem  as 
j   correntes  eléctricas:  o  —  positivo  e  o  nega- 
'  tivo.  [rheo8tato.~| 

I       Rheostático,  adj.  Relativo  aoj 
I       Rlieódtato,   s.   m.   pbys.  Apparelbo 
I  por  meio  do  qual  a  intensidade  das  corren- 
ees  eléctricas  se  pode  tornar  constante. 

Rheótooio,  8  m.  Pe^a  que  intercepta 
uma  correóte  eléctrica. 

Rhetl&no,  adj.  Diz-se  da  camada  geo- 
lógica que  serve  de  base  ao  terreno  ju- 
rassico. 
Rbético,  adj.  e  s.  Da  Rbecia. 
Rhetórica,  s.  f.  Arte  de  bem  falar.  { 
Aula  de  rhetórica.  |  Livro  de  rhetórica.  | 
fig.  Exhibi(áo  de  meios  oratorios  que  nao 
produz  resultados  uteis:  a  va  —  do  nosso 
parlamento.  \  Estylo  empelado  e  guindado 
(chama  se  tambem:/ores  de  —).  \  fam.  Mari- 
sabidilba;   mulher  que   tem   pretensóes  a 
bem  falante  e  sentenciosa. 

Rhetoricár,  v.  int.  Fazer  rhetórica. 
Rhetórico,  adj.  Da  rhetórica  ou  re- 
lativo  a  ella.  ||  adj.    e   s.  Qne  faia  ou  es- 
creve  segundo  os  preceitos  da  rhetórica.  | 
Que  fala  muito  e  bem  mas  superficialmente. 
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Kliéiiiuu,  8.  f.  ant.  Fluxo  de  humores 
craHKOs. 

Kheuliiánietro,  V.  IIydróuetro. 

Khcuiuatalgiu,  s.  t'.  Dór  rhcumatis- 
mal. 

Kheiiiuútico,  adj.  liben matismal.  |¡ 
aij.  e  8.  Que  está  atacado  de  rbeumatis- 
mo.  '1  8.  ra.  Kbflumatigmo. 

KheiiiuatiMnial,  adj.  Do  rbeumatis- 
mo;  (jue  provém  do  rheumatismo.  ¡  Da  na- 
turexa  do  rheumatismo. 

Rheiiniatiiinio,  r.  m.  Dores  nos  mus- 
culos  ou  ñas  articula^ oes. 

KlieiiinÓNO,  adj.  Rcimoso. 

Rlilnalí(in<  s.  f.  Dór  no  nariz. 

KhiiiHlt;iCO,adj  Relativo  a rhinalgi a. 

KliliiantháceaM,  a.  f.  pl.  bot.  V. 
Personadas. 

Khinántlio.s.m.  bot.  Crista  de- gallo. 

RliiiiitP,  8.  f.  Coryz.a. 

RhiiioeeridaM,  s  m.  pl.  Familia  de 
pacbydermos  cujo  typo  é  o  rhinoceronte. 

Rliinoce 
rónte,  s.  m. 
Grande  mam- 
mifero  pacby- 
dermo. 

Rhinoue- 
«rróse,  s.  f. 
Necrose  ñas 
loBsas  nasaes.  Rhinoceronte 

Rhiiioplastía  ou  RhiHoplásti- 
ca<,  a.  f.  Arte  de  reporum  uariz  aos  que 
o  perderam. 

Rliinoplántico,  adj.  Relativo  árhi- 
noplastica  [gerado  no  lado  do  nariz."] 

Rhinoptia,   s.  f.  med.   ExtrabismoJ 

Riiinorrliag;ia,  8.  f.  med.  Hemorrba- 
gia  nasal.  [rhinorrbagia.T 

Rhinorrhá{$ico«    adj.    Relativo  aj 

Riitnorrhéa  ou  Rliinorrbéta,  a. 
f.  med.  Bvacuayao  de  mucosidades  limpi- 
diiS  pelo  nariz  seni  inflamma^áo. 

RiiinoNC*ó|»ia,  s.  i.  Exame  das  fos- 
8B8  nasaes  convenientemente  esclarucidas. 

Rhi%»í;ra.  R.  f.  Instrumento  para  ex- 
trair  as  raizes  dos  dontes.  [raiz.l 

Rhixikudio.  adj.  bot.  Que  nasce  daj 

Rliizwboláceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plínt&s  a  que  pertence  o  pequi. 

Rhtzocárplco,  adj.  bot.  Diz  se  dos 
vegetaes  ciijo»  fructos  nascem  da  raiz. 

Rhizocárpio.  adj.  bot.  Cuja  raiz  pro- 
duz  annualmento  bastas  fructíferas; 

Rhizof^rapiíia,  s.  f.  bot.  Descripfáo 
das  raizes. 

Rhtxoiitlia,  8.  f.  Raiz  fossil. 

Rhisr.óiiia,  s.  m.  bot.  Esperíe  de  has- 
te  subterrauva.  I  pharm.  Tintura  de  árnica. 

RhixouiutúfKe^  s.  f.  bot.  Transforma- 
^p,o  rto  uina  raiz  em  rhizoma. 

RtiizoniatóíiO,  adj.'Semelhaute  ao 
rtizoma.  |  Que  tem  rhizoma. 

Rhizoniórpho,  adj.  Que  tem  for- 
ma de  raiz.  [raizes. ~| 

RlaixópIiaí(o,  adj.  Que  se  nutre  dej 

Rtii'/.nplioro,  adj.  Que  tem  raizes. 

Rlilxópudo.  adj.  Que  tem  pés  seme- 
Ibantcs  a  raizes.  ¡{  s.  m.  pl.  zool.  Classede 
auimaes  piotozoarios. 


RhiKÓMtomo,  adj.  Que  tem  muitas 
boceas  ou  orificios  situadoü  na  extremida- 
de  de  fliamentos  semelhantes  a  raizes. 

Rhíziila,  8.  f.  bot.  Radícula  do  cogu- 
mello. 

Rbodánio,  adj.  Do  rio  Rhodano  ou  a 
elle  relativo:  o  vulU  — . 

RhodiénHe  ou  Rhódio,  adj.  e  s. 
De  Rhodes.  II  adj.  Diz-se  do  estylo  que, 
sem  ser  lacónico,  ó  nao  obstante  pouco  pa- 
lavroso  e  de  poucas  galas;  medio.  |{  .s.  m. 
Corpo  metallico  simples  que,  quaudo  pu- 
ro, é  da  cor  da  prata. 

Rhododéndro,  s.  m.  Planta eri cacea. 

Rliodog;i*<*pliia  ou  Rbodolog^ia, 
8.  t".  Descripfáo  das  rosas. 

Rhodóntel,  b.  m.  Mel  rosado. 

Rliodonite,  s.  f.  Silicato  de  manganez . 

Rhóuibico,  adj.  Que  tem  a  forma  de 
um  losango.  [folhas  rhombicas.T 

Rhoniliifólio,  adj.  bot.    Que    temj 

Rlioi}iltif«trme,  adj.  Rbombico. 

Rlióinhu,  s.  m.  geom.  Losango.  jzool. 
Genoro  de  peixes  pleuronectidas. 

Klioinboédrlco,  adj.  Que  tem  a  for- 
ma Je  rüomboedro. 

RliomboédrO)  s.  m.  geom.  Solido 
que  tem  rhomboa  por  lados. 

Rhoiiiboidál,  adj.  Que  tem  a  figura 
de  rhomboide.  |  anuí.  Diz  se  de  um  mus- 
culo  dorsal  perpendicular  á  omoplata. 

Rhunibóldc^  s.  m.  geom.  Especie  de 
rhombo  que  tem  eguaes  entre  si  os  lados 
oppostos  e   deseguaes  os  contiguos. 

Rhóuco»  s.  m.  med.  Konqueira  dos 
apopléticos  quando  a  paralysia  tem  attin- 
gtdo  a  abobada  palatina.  |  Konqueira  dos 
agonizantes  em  algumas  doen^as. 

Rhotacisnio,  s.  m.  Pronuncia^ao  vi- 
ciosa da  letra  r :  em  Setuhal  o —  é  quaai  ge- 
ral.  I  Emprego  frequente  do  r. 

Rhiilbárbo,  s.  m.  bot.  Genero  de 
plantas  polygoneaeeas  cuja  raiz  é  medi- 
cinal. I  —  do  campo,  pyreto. 

Rhúm,   8.  m.  Aguárdente  de  melado. 

RllUí«,  s.  m.  Sumagre. 

Rhyíichóphoro  (k|, 
bico.  ¡I  8.  m.  pl.  zool.  Fa- 
milia de  insectos  coleópte- 
ros a  que  pertence  o  gor- 
gulbo  (•). 

Rliythiuádo  (ritl^adj. 
Que  tem  rbythmo.  (  Caden- 
ciado. 

Rhf  thniica  (rit),  adj. 
aut.  Parte  da  grammatica 
que  eatudava  o  rbythmo 
dos  versos  grcgos  e  latinos. 

Rhyíbniico  (rit.),  adj. 
Relativo  ao  rhythmo. 

Rhythnio    (rit),  s.  m. 
Cadencia,  metro.  |med.  Re- 
la^ao    da  intensidade   entre  as  pulsafóes 
arteriaes. 

Rhythmopéa(rit),  s.f.  Parte  da  arte 
musical  relativa  ao  passo,  á  cadencia. 

Ría^  8.  f.  Pequeño  bra(0  de  mar,  que, 
em  forma  de  babia,  penetra  no  interior  da 
costa  :  a  —  (íe  Aveiro. 

HIacbaO)  s.  m.  Grande  riacho. 
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nlMcllO,  8.  m.  Peqneno  rio. 

Kiba,  8.  f.  Maigem  em  declive  de  um 
rio,  de  um  cana),  etc. 

Ribácla^  8.  f.  Cheia  que  cbega  quasi 
s  borda  das  ribas  de  um  no.  |  ]?iba  muito 
escarpada  ou  proIoDRada. 

nihaalílha.  V.  ]¡abadela. 

nibálda,  8.  m.  Velhaco,  patife.  |  Lu- 
xuriOBO. 

Ribaldaria«  e.  í.  Velhacada,  tratan- 
tada.  I  Orgia;  requintfi  de  luxuria. 

nibaldía,  s.  f.  Kibaldaria. 

nibaidio,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  de  urna 
casta  de  ñpo. 

Ribaldo^  8.  m.  liibalda. 

Ribátta,  s.m.  tbeat.  Keoquede  luzes 
DO  proBPenio. 

Ribamár,  s.  f.  Beira-mar. 

Htb&nca^  8.  f.  Itibanceira,  riba,  la- 
deira. 

Rlhancéira.  s.  f.  Kiba  muito  iogre- 
me.  I  DeHpenhadeiro  ou  penedia  ingreme 
sobrauceira  a  um  rio  ou  mar. 

RIbateJano,    adj.  e  s.  Do  Ribatejo. 

RIbéIra.  s.  f.  Rio  de  pouco  raudal  e 
de  curto  curso.  I  Valla  cavada  pelas  aguas 
de  enxurrada.  |  agrie.  Terra  que  durante 
as  cbeias  esteve  coberta  pela  agua.  {  agrie. 
Terra  que  serve  de  margem  a  pomar  ou 
vinha.  {  Insua.  |  Mercado  de  peixe  junto 
ao  rio.  I  ant.  Parte  da  margem  de  um  rio 
em  que  se  consertavam  os  navios  ou  na 
qiial  se  puuham  a  secco  :  —  das  vatis. 

RIbeiráda,  s.  f.  Correóte  impetuosa 
causada  por  urna  chela. 

RIbeiráo.  8.  m.  augm.  de  ribeiro.  \ 
braz.  Terreno  proprio  para  a  lavra  das 
minaíi  de  diamantes. 

Ribeirinha,  s.  f.  dimin.  de  ribeira; 
riacho,  pequeño  ribeiro.  |{  pl.  zool.  Per- 
naltas. 

Ribeirínho,  s.  m.  dim.  de  ribeiro.  \ 
Homem  que  anda  com  bestas  de  carga  a 
transportar  arela  ou  eutulho.  |  Mofo  de 
recados.  ||  adj.  Que  vive  ou  anda  pelos  ríos 
ou  ribeiras:  ave — .  |  Que  mora  próximo  de 
rio  ou  ribeira. 

Ribeiro,  s.  m.  Ribeira  estrella  e  de 
pequeño  raudal. 

Ribesiáceas,  V.  Grossulariáceas 

Ribete.  8.  m.  Especie  de  cairel. 

Ribombár,  etc.  V.  Rimbombas,  etc 

Ribránquio,  adj.  e  8.  m.  Diz-se  de 
urna  casta  de  figos  vermelhos. 

Rica,  8.  f.  Pello  que  se  tira  dos  cha 
péos  qnando  se  escardufam.  [oo.~ 

Ricáco,  adj.  e  s.  fam.  Que  é  muito  ri- 

Ricádo,  adj.  Que  faz  ondas  (cabello) 

Rica-dóna,  s.  f.  Esposa  ou  viuva  d( 
rico-homem. 

Rlcanár,  V.  int.  gall.  Rir  escarnina 
mente. 

Ricánho,  adj.e  s.  pop.  Rico  avarento 

Ricár,  V.  tr.  Fazer  levantar  pequeñas 
ondas  em:  o  vento  ri^ava  a  tuperfieie  da 
agua.  |  Fazer  ri?08  em:  —  o  cabello.  |  E 
tambem  v.  int.  O  stu  cabello  riga  natural 
mente. 

Richárte*  adj.  e  s.  m.  Diz-se  de  pes 
6oa  baixa,  espadauda  e  rija. 


Ricinína,  s.  f.  Principio  purgativo  do 
oleo  de  ricino. 
Ricino, 

s.m.  bot.  Plan- 
ta cuja  semen- 
te  dáum  azei- 
te  purgativo  e 
vermífugo  (*|. 

Rico,  adj. 
Que  tem  ri- 
quezas. I  Que 
as  encerra:  ci- 
dade  —.|  Abun- 
dante :  mina 
— .  I  Gustoso  :  Ricino 

vestido  — .  I  Diz-se  da  lingua  que  tem  voca- 
bulos  para  exprimir  todas  as  ideias.  |  Que 
traz  riquezas  comsigo:  casamento  — .  jDiz- 
se  da  rima  era  que  as  syllabas  finaes  s&o 
de  sons  eguaes  a  partir  da  predominante 
(como  IMPETUOSO  o  TORTUOSO.)  |  Agrada- 
vel,  bom  :  —  tempo.  |  —  como  Creso,  riquis- 
simo.  II  s.  m.  Pessoa  rica. 

Rico,  8.  m.  Annel  de  cabello,  j  Onda 
que  forma  o  cabello  rifado.  |  Especie  de 
almofadinha  que  serve  ás  senhoraa  para 
abaularem  os  bandos.  I  Tecido  avelludado 
de  lá  (de  pello  curto  e  crespo.) 

Ricochéte,  s.  m.  Salto  que  d¿  urna 
pedra  chata  quando  é  atirada  á  agua  quasi 
horizontalmente.  |  p.  ext.  Salto  de  qualquer 
corpo  arrojado  com  forya:  a  bala  fox  fa- 
zendo — s.  |  fig.  Cousa  derivada  de  outra.  | 
De  — ,  indirectamente,  por  tabella. 

Ricociieteár,  v.  int.  Fazer  rlco- 
chetes. 

Rico-feitio,  8.  m.  desús.  Imagem  tos- 
ca de  barro  ou  de  gesso. 

Rico-bómem,  s.m.hist.  Fidalgo ca- 
jos títulos  e  riqueza  recebera  por  feitos 
de  guerra.  [cello  algarvío."] 

Rieo-póbre,  s.  m.  Diz-se  de  um  ba-J 

RictiiM,  B.  m.  Riso  convulso.  |  Abertu- 
ra da  bocea. 

Ridéiro,  adj.  Que  ri  muito,  risonho, 
jovial. 

Ridéla,  8.  f.  Tapume  volante  á  volta 
do  carro  para  nao  deixar  cair  a  carga. 

Ridénte,adj.  poet.Risonho, alegre.  | 
Vicejante,  florido. 

Ridlciilaria,  s.  f.  Cousa  de  nada,  in- 
significancia. I  Dito  ridiculo,  j  Ac^So  ridi- 
cula. I  Carácter  mesquinbo. 

RidicularizAr  ou  (melhor)  Ridi- 
cnlixár,  v.  tr.  Metter  a  ridiculo,  fazer 
escarneo  de.  ||  v.  r.  Tornar-se  ridiculo,  fa- 
zer cousas  improprias. 

Ridiculez, |8.  f.  Qualidade  de  ridiculo. 
I  Ridicularia. 

Ridiculo,  adj.  Digno  de  riso  zombe- 
teiro,  merecedor  de  escarneo,  j  Insignifi- 
cante. I  Que  tem  pouco  valor.  ||  s.  m.  O 
que  é  ridiculo.  |  Pessoa  ridicula.  jZomba- 
ria;  escarneo. 

Ridór,  adj.  e  s.  p.  us.  Que  ri. 

Rifa,  8.  f.  Sorteio  de  prendas.  |  Venda 
de  um  objecto  por  meio  de  sortea.  |  Bilhe- 
te  de  rifa.  |  Rifada. 

Rifada,  8.  f.  Serie  de  cartas  do  mes- 
mo  naipe. 
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nifadór,  adj.  e  s.  Que  faz  rifa  de 
alKum  objecto. 

nifao.  8.  m.  Dito  popular  e  conceituo- 
so,  apropriado  a  determinada  circumstan- 
cia  da  vida  (como :  antea  que  te  cates,  olha 

gue/azes).  \\  p).  rifoes. 

Rifar,  v.tr.  Fazerrifade.  ||  v.int. Hin- 
char bandatnente. 

nurénho,  adj.  e  s.DoRiíf  (Marroros). 

níl^a.  8.  f.  Madeira  de  carvaltao  do  Nor- 
te. I  LiDbo  de  Kiga. 

IliKáco^  B.  m.  Diz  se  do  pao  feito  de 
triíro  de  repradio. 

Rlffidéz,  8.  f.  Estado  do  que  é  on  es- 
tá rigido:  —  cadavérica.  |  fig.  luflexibili- 
dade,  grande  Heveridade.  |  med.  Estado  de 
lensáo  do  eolio  do  utcro. 

Hitfido*  adj.  Ilirto,  inflexivel,  teso.  | 
fig.  RigoroHO.  I  Severo,  austero. 

Ri{(OflMO,  8.  m.  Dan^a  muito  anima- 
da entre  dois  ou  maÍ8  pares. 

RiiCÓr,  8.  m.  Kigidez,  inflexibilidade: 
o  —  dalei.  \  For?a,  aspereza,  o  mais  forte 
de:  o  — do  frío.  \  Severidade  extrema  :  cat- 
tigar  com  —  .¡flg.  Concisao,  exactidáo,  sen- 
tido proprio  (da  phrase  ou  do  vocabulo). 
I  Exactidáo,  pontualidade.  1  bot.  Planta 
polygoneacea.  |  ant.  Floco  de  seda  delga- 
do. I    ICm  — ,  em  todo  o  caso. 

RlKoridádc,  s.  f.  Kigur. 

RiKorÍNino.  8  m.  Rigor  exaggerado.  | 
Moral  epvcro.  |  Exactidáo. 

RiKoritita^  adj.  e  b.  Que  leva  dema- 
siadamente Ion  ge  o  rigor  ou  a  severidade 
moral.  |  Intransigente.  [riemo.'l 

Rifforofíifláde,  s.  f.  Rigor.  |  Rigo-J 

RiKorñNO,  adj.  Que  é  severo,  infle- 
xivel,  que  castiga  pela  menor  falta.  |  De- 
masiadamente exigente.  )  Áspero,  diiíícil 
de  supportar-se:  /rio  — .  |  Sem  replica: 
dernonstra(;So  — .  |  Cruel,  deshumano.  | 
EscrupuloBO.  I  Exacto,  conciso,  preciso: 
sentido  — . 

Rii^uéifa,  V.  Regueipa.       [cereja."] 

Rljal.  adj.  Diz  se  de  umaespecie  dej 

RIJéira«  s.  f.  mar.  A  ultima  escora  da 

oa  (lo  nav  o  em  estaleiro. 

Rijéza,  s.  f.  Qualidade  do  que  é  rijo, 
dureza;  que  nao  se  quebra  fácilmente  :  a 

—  do  marmore.  |Que  nao  tem  flexibilidade. 
1  Duro:  —  de  carnea; — de  peitoa.  |  fig.  Seve- 
ridade. {  Aspereza,  rudeza. 

RÍJO)  adj.  Duro:  pao  — .  |  Intenso,  for- 
te:/rio  — .  I  Que  nao  se  quebra  fácilmen- 
te: loiiqa  — .  I  Que  tem  for?a:  é  um  rapaz 
— .  I  Que  nao  cede  á  pressáo:  peitoa  — a  | 
Rígido  («>m  sent.  prop.  e  fig)-  {  Que  nao 
está  maduro:  pera  — .  |  Constante,  tenaz  : 

—  de  animo.  |  De  — ,  com  forfa.  Em  voz 
alta.  {I  adv.  Com  for^a  ;  a  valer. 

Ral.  8.  m.  Dan^a  escoceza.  |  ant.  Rim. 

Rilha-ból^  B.  m.  Resta-boi,  anoni. 

Rllhadér,  adj.  es.  Que  rilha. 

Hilhadúra,  s.  f.  Acio  de  rilhar. 

Rilhár.  V.  tr.  Comer  roendo  (em  obje- 
cto duro).  I  Trincar.  |  fam.  Comer  murmu- 
rando ao  mesmo  tempo.  |  fam.  Aguentar  : 
rilha  la  easa  ! 

Rilhéira,  s.  f.  Peca  em  que  se  vazaa 
prata  fundida  para  se  fazerem  chapas. 


Rim^  8.  m.  anat.  Cada  uma  das  duas 
visceras  secretoras  da  urina.  ¡{  pl.  A  regiáo 
lombar.  |  archit.  Diz-se  dos  encontros  das 
abobadas  quando  descansam  sobre  as  im- 
postas. I  Dór  de  riña,  lumbago. 

Rinia^  s.  f.  Repetifao  do  mesmo  som 
no  flm  de  dois  ou  mais  versos.  I  Fenda,  fis- 
ga, greta.  |  Fenda  no  anus.  \  Pilha,  mon- 
táo.  I  fig.  e  poet.  O  canto  das  aves.  ||  pl. 
Versos.  |  —  alternada,  aquella  eni  que  os 
versos  pares  e  impares  rimam  respectiva- 
mente entre  si.  |  —  aaaoante,  rima  toante. 
I  —  consoante,  aquella  em  que  desde  a  vo- 
gal  da  syllaba  predominante  ha  perfeita 
semelhan(a  de  som,  como  em  trerf.za 
e  MESA.  I  —  ernparelhada,  a  que  faz  rimar 
dois  versos  seguidos.  | —  encadeada,  rima 
do  final  de  um  verso  com  o  meio  do  verso 
seguinte.  |  —  interpolada,  aquella  em  que 
dois  versos  que  rimam  teem  de  permeio  de 
um  até  seis  versos.  |  — toante,  aquella  que 
8Ó  existe  na  egualdade  das  vogaes  a  partir 
da  syllaba  prodominante,  como  em  livro  e 
tino;  ¿  niuito  usual  e  de  grande  belleza 
na  poesía  castelhana.  |  Oitava  — ,  estancia 
de  oito  versos  f  m  que  os  pares  rimam  en- 
tre si  e  08  impares  tambem,  excepto  o  sé- 
timo verso  que  rima  com  o  oitavo. 

Rimado^  adj.  Que  tem  rima. 

Rimador,  adj.  e  s.  Que  faz  rimas.  | 
Poetastro. 

Riniánce,  s.  m.  ant.  Xacara.  • 

Rimar,  v.  tr.  Por  em  verso:  —  um 
contó.  \[  V.  int.  Ter  os  sons  exigidos  pela 
rima.  |  Fazer  versos  que  rimam.  |  fig.  Di- 
zer  bem,  ser  coherente,  concordar:  os  seus 
actoa  nao  rimam  com  a  sua  posiqáo. 

Rimbombar,  v.  int.  Retumbar,  re- 
soar,  estrondear,  produzir  echo  fortes  es- 
trondoso.  |{  s.  m.  O  troar. 

Rimbombo,  s.  m.  Fragor,  estrondo, 
grande  ruido,  echo  forte  e  estrondoso. 

RlmÓMO,  adj.  Muito  gretado,  com  mul- 
tas fendas. 

Rimuia,  s.f.  Fenda  pequeña. 

Rincao,  8.  m.  Canto,  j  Cepo  para  fa- 
zer oaneluras.  |  artilh.  Especie  de  estría 
pouco  funda,  aberta  pelo  navalhao  quan- 
do se  introduz  a  broca  na  alma  ou  ao  re- 
tirál-a.  I  archit.  Profundidadeidos  ornatos 
em  obras  de  cantaría.  ¡  Tacanifa.  |  braz. 
Campo  cercado  de  matto. 

Rincháda,  s.  f.  Rincho,  nítrido.  {  fam. 
burl.  Gargalhada,  cachinada. 

Rinchao,  adj.  Que  rincha  muito  ou 
fortemente.  ||  a.  m.   bot.  Planta  crucifera. 

RinchÁr,  v.  int.  Relinchar.  ||  s.  m.  Re- 
lincho. 

Rinchaveiháda,  s.  f.  burl.  Risada 
destemperada,  gargalhada  desentoada. 

RinchaveihAr,  v.  int.Rírásgarga- 
Ihadas. 

Rincho,  8.  m.  Grito  ordinario  do  ca- 
vallo;  relincho,  nítrido. 

Riii;$ir,  V.  tr.  e  int.  Ranger. 

Rinhao,  s.  m.  ant.  Rím.  ¡pop.  e  fig. 
Gordura,  chorume. 

Rinoceronte,  V.  Rhinocerontf. 

Rio,  8.  m.  Curso  de  agua:  o  —  Tejo;  o 
—  Dao.  \  fig.  Liquido  que  corre  abundan- 
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temente:  um  -■  de    sangue.   \  Quantldade 
consideravel:  ter  — «  de  ouro. 

Klo-ii(i'andénMe^«dj.  e  s.  Deamdos 
Estados  denominados  do  Kio-Grande  (Bra- 
zil):  —  do  Norte;  —  do  Sul. 

K.  I.  P.  abrev.  de  requiescat  in pace. 

Ripa^  B.  f.  Pedazo  de  madeiracompri- 
do  e  estreito.  !  ant.  Riba,  ribanceira. 

Kipácla,  s.  f.  Pancada  com  ripa. 

Ripadeira^  b.  f.  Apparelho  para  es- 
bagoar  a  uva.  |  Instrumento  para  ripar 
abobora  para  doce. 

RipAdo^  adj.  Que  ripou;  separado  por 
meio  de  ripan^o.  ||  s.  m.  Especie  de  grtk,- 
deamento  formado  por  ripas. 

Ripadúra  ou  RipáKem,  s.  f.  Acto 
de  segurar  asponteij  de  ferro  para  dar  pas- 
so  aoR  comboios  durante  a  substítuifáo 
dos  taboleiros. 

Ripál^  adj.  m.  Diz-ae  do  prego  proprio 
para  pregar  as  ripas  nos  caibros. 

Ripancár^  v.  tr.  Preparar  com  o  ri- 
panfo.  {  Separar  abaganba  do  linho  com  o 
ripanco. 

Ripánco^  B.  m.  Ripado.  |  Pefa  de  ma- 
deira  para  separar  a  baganha  do  linho.  { 
Instrumento  do  borteláo  para  raspar  a  tér- 
ra e  ajuntar  as  pedras.  |  Preguiceiro;  pe- 
quena  cama  paradorn:ir  asesta.  |  flg.  Va- 
gar, pachorra,  descanso,  mandria.  {  pop. 
Livro  que  contém  os  oflñcios  da  semana 
%aDta.  ]  bot.  RapoDfo.  |  Estar  de  —  ou  com  o 
teu  — ,  nao  fazer  nada,  estar  de  perninha. 
I   Tocar  o  — ,  bater^  dar  pancadas. 

Rlpár^  V.  tr.  Kipanfar.  |  Trabalhar 
com  o  ripan^o.  |  Rasgar  em  tiras  (o  folho- 
Ibo  do  milbo).  |  Esbagoar  a  uva  com  a 
ripadeira.  I  Fazer  o  ripado  de:  —  o  te- 
Ihado.  I  Estabelecer  a  ripagem  de  urna 
ponte  de  ferro. 

Ripiado^  adj.  Que  tem  ripios. 

Rlpicola,    adj.  Que    vive   ñas   ribas 
ou    margens 
dos  rios:  ave 

Rípioou 
Ripio,  8. 

m.  Rebo  (3.» 
accep.).  I  flg. 
litter.  Pala- 
vra    que  no  Ripicola 

verso  80  ser- 
ve para  completar-lhe  a  medida. 

RipOdtár,  V.  int.  esgr.  Responder  ao 
ataque  do  adversario  logo  depois ¿aparada. 

Rlpuário,  adj.  bist.  Diz-se  dos  anti- 
gos  povoa  que  habitavam  as  margens  do 
Kbeno  e  das  suas  leis. 

RIqnéza,  s.  f.  Abundancia  de  bens.  | 
O  geuero  ou  o  producto  de  que  urna  re- 
giáo  tira  o  seu  principal  ínteresse  :  a  pesca 
do  atum  é  a  —  de  Olhdo.  \  Copia,  fartura, 
abundancia;  fertilidade.  |  fig.  Ostentafáo, 
luxo.  I  Abundancia  de  ornamentos.|  A  gen- 
te rica.  I  Abundancia  de  locufóes  e  de 
palavras  com  que  numa  lingua  ee  podem 
exprimir  todas  as  ideias.  |  —  pública,  os 
productos  da  industria,  do  commercío  e 
do  solo. 

Rir,   V.  int.  e  r.  Manifestar  o  riso:  — 


sera  vontade.  \  Sorrir.  |  fig.  Gracejar,  cha- 
lacear.  !  Causar  alegría:  isso  faz  — .  |  Es- 
carnecer, zombar:  —  de  todos  os  partidos 
politicoa.  I  Gozar  com  :  —  da  miseria  alfteia. 
I  Fender-se,  rasgar-se:  as  botas  já  riem. 

RiHáda,  8.  f.  Gargalhada.  |  Riso  si- 
multaneo de  muitos. 

RÍHÍ>órdo,  8.  m.  Portinhola  no  costa- 
do do  navio  para  introduzir  a  carga  no  po- 
rao  ou  o  carváo  ñas  carvoeiras. 

Riüca,  8.  f.  Trafo  feito  com  lapis, 
pedra  ou  com  a  ponta  de  algnma  couia.  | 
Risco,  liaba.  {  Trafo  que,  no  cabello,  se- 
para 03  bandos  ou  as  marrafas.  {  Raia, 
mets,  signal  (com  que  s»  marcam  os  pon- 
tos em  certos  jogos).  \  Á  — ,  ao  pé  da  le- 
tra, exactamente;  ajusta. 

RiMcáda,  8.  f.  Risca,  tra(o. 

Ri.«tca«léira,  s.  f.  O  que  serve  para 
risear,  para  fazer  gu;lloches  ou  gregas. 

RÍMCádOa  adj.  As  riscas.  |  Que  tem 
riscos.  {  Pautado  (papel).  ¡  Expulso.  |{  8.  m. 
Tecido  de  algodáo  ou  de  1&  com  riscos  de 
cores  differentes  :  saia  de  — . 

Riscadór,  adj.  e  s.  Que  risca.  [|  s.  m. 
Instrumento  para  risear. 

RiHCadúra,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
risear;  risco.  |  Sulco.  |  Riscado. 

RiNcaniénto,   s.  m.  Acto  de  risear. 

RlMcar,  v.  tr.  Fazer  riscos  em.  {  Apa- 
gar com  riscos:  risque  essa palavra.  \  Inu- 
tilizar por  meio  de  riscos  :  risque-me  a  can- 
ta I  fig:.  Sapprimir,  eliminar  al/?uma  cousa 
de  entre  varias:  risque  o passeio  a  Cintra. 
I  Banir:  —  da  memoria.  \  Expulsar:  —  da 
lista  dos  socios.  |  Expulsar  temporaria  ou 
definitivamente  de  um  curso.  |  Debuxar, 
desenbar,  trabar,  fazer  o  plano  de:  —  urna 
ade^a.  |  Marcar,  determinar.  ¡Fazer  riscos 
de  cores  diflferentes  em:  —  o  íecido.  ||  v. 
int.  fam.  Perder  a  amisade,  ser  excluido 
das  relafoes  de.  |  pop.  Reptar,  atrever-se. 
I  p.  ext.  Brigar.  |  —  por  cima  a,  avanta- 
jar-se  a.  ||  v.  r.  flg.  Demittir  se,  desaggre- 
garse  de:  risquei  me  do  club.  \  Apagar-se, 
varrer-se,  deixar  de  existir:  isso  ríscou- 
se  da  minha  memoria,  ||  s.  m.  O  acto  de 
risear. 

Risco,  a.  m.  Tra(;o.  |  Beta,  lista,  fai- 
xa:  Oí  —  í  da  palma  da  máo.  |  Trabado  ge- 
ral  :  fazer  o  —  de  urna  obra.  |  Gabari,  mo- 
delo :  a  sala  do  —  do  arsenal  da  marinha.  \ 
pleb.  Navalhada,  facada.|flg.  Perigo,  pro- 
babilidade  de  perigo  :  correr  o  —  de  afo- 
gar-se.  |  Contracto  de  — ,  seguro  marítimo. 
I  Correr  — ,  estar  exposto  a.  |  .á  —  de,  com 
—  de,  ameafado  de,  desprezando  o  perigo 
de.  I  A  todo  o  — ,  pelo  sim,  pelo  nao;  na 
contingencia  de. 

Riscóí^O,  adj.  Arriscado. 

Riscóte,  s.  m.  Instrumento  para  ris- 
ear e  moldar  as  abas  dos  chapeos. 

Risibilidáde,  s.  f.  O  que  ha  dejo- 
coso  em.  I  Faculdade  de  rir. 

RÍ!«ínho,  8.  f.  Risodissimnlado-fRiso  ' 
falso.  [recedior  de  escarneo. "j 

Risivel,  adj.  Que  causa  riso.  |  Me-J 

RitíO,  8.  m.  Acto  de  rir.  |  flg.  Alegría, 
jubilo,  regozijo.  |  Felicidade,  prazer.  |Gra- 
ya:   que  — .' |  Escarneo,   ridículo,  zomba- 
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ria:  digno  de  — .  |  —  alvar,  riso  estúpido. 
I  poet.  e  com  1!  maiusculo:  O  riso  perso- 
Difinado. 

RlüónhOq  adj.  Que  sorri,  que  tem  o 
riso  estampado  no  rosto,  que  tem  ar  de 
riso.  I  Alegro,  contente.  \  ñg.  Que  dá  boas 
esperanzas:  futuro  — .  ]  Prospero,  feliz.  [ 
Agradavel,  deleitoso. 

RiMÓrlo^  adj.  e  s.  m.  anat.  Diz-se  de 
um  dor)  músculos  da  face. 

Risóta^  s.  f.  Gar^alhada  geral,  risa- 
da. I  Riso  de  escarneo.  |  Motivo  de  riso. 

RiNÓte^  adj.  e  s.  Que  escarnece  de 
ludo,  até  do  que  é  respeitavel. 

RiMpIdéK^  s.  f.  Qualidade  de  rispido, 
aspereza;  severidade,  rigidez. 

Riupido.  adj.  Áspero,  desagradavel : 
siim  — .  I  flg.  Brutal,  grosseiro,  intratavel, 
de  maus  modos:  tom  — .  |  Exigente,  seve- 
ro, rigido. 

Ráste^  8.  m.  Pe^a  de  ferro  em  qne  o 
cavalleiro  apoia  o  contó  da  lan^a  quáudo 
investe.  I  De  lanqa  em  — ,  em  tom  d^  desa- 
fio, prompto  para.  [pina  diurna."] 

Ri(arórnie<  s.  m.  zooi.  Ave  de  ra-J 

Ritmo,  V.  Kythmo. 

Rito,  s.  m.  Ordem  prescripta  para  as 
cerimonias  que  se  pratieam  na  celebrafáo 
de  um  caito  :  o  .S'"'  de  Toledo  tem  o  —  moza- 
rafee.  I  Religi&o,  beita,  egreja:  o  —  grego. 
I  p.  ext.  Ordem  ou  conjuncto  de  cerimo- 
nias; praxe,  etiqueta.  |  Congregando  dos 
— a,  tribunal  que  em  Koma  decide  sobre 
as  controversias  ou  dúvidas  acerca  do 
cerimonial,  precedencia,  canouizafao  de 
santos,  etc. 

Ritornéllo,  s.m.  Eatribilho.  |  Prelu- 
dio musical  que  se  repete  no  decurso  da 
composi9&o.  I  fig.   Cousa  muito   repetida. 

nituAl,  adj.  Que  se  refere  aos  ritos, 
que  contém  os  ritos.  ||  s.  m.  Livro  que 
contém  a  forma  das  cerimonias  que  se  de- 
vem  observar  no  culto  e  as  orafoes  que  se 
devem  dizer.  |  fig.  Cerimonial,  etiqueta, 
prare  ;  conjuncto  de  regras  a  seguir. 

Rltuaüisnio,  8.  m.  Apego  ao  ritual  ou 
ás  cerimonias.  |  Systema  ou  conjuncto  dos 
ritos  de  nma  Egreja.  {  Pratica  seguida  em 
um  dado  rito. 

RltiiaÜNta.  8.  m.  Auctor  que  trata  de 
nm  ou  de  diíferentes  ritos.  |  Individuo  ape- 
gado ao  ritual,  ás  etiquetas. 

Rival,  adj.  e  s.  Que  aspira  ao  que  ou- 
trem  aspira:  eidades  rivaes;  os  dois  rivaes 
na  primazia.  \  Particularmente  dizse  de 
dois  bomens  que  aspiram  ao  corafáo  da 
mesma  mnlher.  |  Competidor. 

Rivalidáde,  s.  f.  Concorrencia  que 
se  fazem  duas  pessoas  ou  duas  collectivl- 
dades  que  aspiram  á  mesma  cousa.  |  Com- 
petencia. ¡  Emulafáo.  I  Ciume. 

Rivalizar,  V.  int.  Fazer  competencia 
a  outrem  para  obter  o  que  este  deseja, 
em])regando  todos  os  meios  para  sair  ven- 
cedor. I  Disputar  a  outrem  a  primazia  no 
talento,  no  mérito,  no  luxo.  Tambem  se 
diz  de  povos,  de  cidados,  etc.:  Barcelona 
rivaliza  com  Madrid.  \  Egualar-se  com  ou- 
tro,  approzimar-se  das  qualidades  de  ou- 
tro  :  elle  nao  pode  —  eomtigo.  |  Ser  rival  de 


outro.  I  Ter  ciumes  de  outro.  1|  v.  tr.  Fazer 
entrar  em  rivalidade.  |  Fa/er  disputar  a 
alguem  a  posse  do  mesmo  premio  oii  bem. 

Rivulái'la,  s.  f.  Planta  pbycea  da 
beira  da  agua. 

Ri.\a,  a.  f.  Disputa  ou  desordem  acom- 
panbada  de  impreca^óes,  pancadas  ou  gol- 
pes. {Disputa  que  ee  repete  amiudadas  ve- 
zes  por  invejas  ou  quizilias:  andar  de  — .  | 
De  —  velka,  de  proposito, de  caso  pensado. 

Rixador,  s.  De.sordeiro,  amigo  de 
provocar  rixas  ou  de   tomar  parte  nellas. 

Rlxár,  V.  int.  Ter  rixa,  bater-se  á  pan- 
cada ou  a  golpes  com  outro.  |  Provocar  ri- 
xa ou  desordem.  [xador."] 

Rixóiwo,  adj.  £m  que  ha  rixa.  |{  s.  Ri-J 

Rixadiira,  s.  f.  mar.  Cabo  de  trez 
cordóea. 

Rizar,  V.  tr.  mar.  Encurtar  a  vela 
com  os  rizes.  |]  v.  int.  Golher  os  rizes. 

Rize.oi,  s.  m.  pl.  mar.  Especie  de  ata- 
cadores que  ñas  velas  se  pasnam  por  uns 
ilhozes  para  diminuir  a  superficie  do  pan- 
no exposto  ao  vento:  collter  os  — . 

Rizos,  s.  m.  pl.  Kizes. 

R.  M.  abrev.  de  receberá  mercé. 

Roáx,  adj.  Que  roe,  roedor.  |  Que  dila- 
cera. I  Destruidor.  I|  s.  m.  zool.  Toninha. 

Rób,  V.  Akkobk. 

Robalinho,  s.  m.  zool.  Escalho. 

Robalo,  8.  m.  zool.  Peixe  percida. 

Robáz,  adj.  Rapace. 

Robe,  V.  Arrobe. 

Robinia,  a.  f.  bot.  Nome  da  arvore 
que,  em  Portugal,  é  impropriamente  cha- 
mada acacia. 

RobisHHO,  8.  m.  braz.  Sobrecasaca. 

Roble,  B.  m.  Carvalho. 

Robledo.  B.  m.  Ma!ta  de  carvalhos. 

Roboracao,  s.  f.  Corrobora^áo. 

Roborante,  adj.  Corroborante. 

Roborar,  v.  tr.  Corroborar.  ¡Augmen- 
tar as  forjas  de. 

Roborativo,  adj.  Corroborante.) Que 
fortalece:  remedio  — .  [de  carvalhos. 1 

Roborédo,  s.  m.  Matta  ou  arvoredo  j 

Robóreo,  adj.  poet.  Feito  de  madeira 
de  carvalho. 

Roborite,  a.  f.  Substancia  explosiva. 

Robre,  V.  RoBi.K. 

Robustecer,  v.  tr.  Tornar  robusto, 
fortalecer,  avigorar.  ||  v.  int.  e  r.  Tornar- 
se robusto.  I  flg.  Adquirir  forya,  riqueza; 
prosperar;  engrandecer-se. 

Robustez,  8.  f.  Qualidade  ou  carácter 
de  robusto.  |  For?a.  |flg.  Vigor,  fortaleza. 

Robusto,  adj.  Forte,  vigoroso,  apto 

para  resistir  ás  fadigas  (pessoaou  animal). 

I  Que  tem  boa  saude  e  for^a.  |  Duro,  que 

nao  senté  a  fadiga.  |  flg.  Poderoso :  na<¡ao 

— .  I  Firme,  inabalavel:  convieqdo  — . 

Roca,  8.  f.  Vara  ou  canna  em  que  se 
enrola  a  rama  que  se  quer  fiar.  |Appareiho 
mechanico  para  fiar.  |  Tiras  estreitas  que 
se  usavam  ao  oomprido  ñas  mangas  dos 
vestidos  e  separadas  urnas  das  entras  pa- 
ra deixarem  ver  o  estofo  subjacente.  |  Ro- 
cha, penedo.  |  Penhasco  no  mar.  |  mar. 
Cada  urna  das  pe^as  de  madeira  que,  em 
guisa  de  talas,    se  poem  em  roda  de  um 

G5 


ROC 


1030 


EOD 


mastro  fendii'^oou  rendido  so  sitio  da  Ten- 
dedura- I  Arma^áo  coberta  pelo  vestido  e 
sobre  a  qual  aBBenta  o  busto  das  imagens. 
I  —  de  l'evtís  (bot.),  plaoia  liliácea. 

RÓca^  8.  f.  Ac(áo  e  effeito  de  ro^ar.  | 
Torra  cheia  de  matto.  {  Matto  de  grande 
altura.  ¡  St^nienteira  feita  entre  o  matto.  | 
Granja,  térra  de  lavouia  (especialmente 
de  cacau  e  caté).  |  mar.  Á  —  ,r.  pique,  para 
que  caia  qnando  a  soltem  (ancura). 

Rocada.  8.  f.  A  por^áo  de  linlio  ou  de 
lá  que  de  un.»  vez  se  poc  na  roca  |  Paaca 
da  com  a  ro<  a. 

Hoeudéira.  8.  f  Especie  de  fouce  de 
cabo  compiido.  |  iiuido  de  roce  continuo. 

RocailelM,  8.  f.  Rocadura.  \  De  —,  ; 
rafpando  apenas  a  superficie  da  pelle. 

Rocádo,  adj    Que  tem  rocas  (V.  Koca   | 
3.*accep.i  {  archit.  Que  tem  adornos  aber- 
tos  atravéz  dos  quaes  se  vé  o  céo:  campa- 
nario —  I 

Roc^MdOf  adj.  Dizse  da  térra  que  está 
livre  do  matto  por  effeíto  da  queima.  ¡|  s.   { 
m.  Terreoii  deitmbarafado  do  matto  e  pro 
prio  psra  o  cultivo. 

Rocudér,  adj.  Proprio  para  ro^ar.  ¡¡ 
8.  m.  Pessoa  que  roya.  ! 

Rocndóiiraj  s.  f.  Rofadeira  (1  ^  acc.) 

RocMdiii'M;  8.  f.  Acto  de  rofaro  mat-  ! 
lo.  I  Koce;  attrito  leve  mas  prolongado.  |  j 
Vestiglo  que  o  roce  deixa  na  roupa.  | 

Rocasántc«  adj.  Que  vae  arrastando  | 
pelo  ciiáo:  vestido  — .  [cháo.l    I 

RocatCÁr^  V.  int.  Arrastar,rofarpelo  |   \ 

Rocál^    8.   m.    Collar  de  contas  ou  de 
parolas.  ||  adj.  Duro  como   pedra.  ||  «dj.  f.   ; 
Diz-se   de   uma  casta  de   nozes   grandes,   , 
arredondadas  e  duras. 

Rocálha^    s.  f.  Avellorios  de  que  se  i 
fazem  rosarios;  missanga.  ¡  Hocal.  {  Suixos   \ 
e  conchas  com  que  se  adornamfontes,  gru- 
tas, etc. 

Rocamállia^  s.  f.  Estoraque  liquido. 

Rocaiiiéuto^  8.  m.  Rodadura.  ¡  Hoce. 

Rocár,  V.  int.  Fazer  andar  o  rei  (no 
xadrez)duas  casas  para  o  lado  de  uma  das 
torres,  mudando  esta  para  a  casa  que  fíca 
entre  o  rei  e  a  que  este  antea  occupava.       '¡ 

Rocár^  V.  tr.  e  int.  Cortar  com  a  roya-   i 
deira  [Destruir  o  matto  por  meio  de  quei-  ; 
ma.  I  Derribar,   deitar   abaixo:  —  cabegas  ; 
eom  o  alfange.  |  Tocar  levemente  por:  a  ha 
la  roqou  Ihe  o  chapeo,  |  Friccionar  ao  de  le- 
ve. {  Rofagar,  ir  arrastando  por:  as  caudas 
rogam    o    tapete.  \  Ter    attrito  com,  irse 
gastando  pelo  roce  :  nma  das  rodas  ro^ava 
com  o  eylindro.   y  v.  r.  Sotfrer  escoria^áo 
causada  pelo  roce:  ro(;ouse  ñas  virühaa. 

Rocáz,  adj.  Roch«z.  |  De  trajéelo  dif- 
ficil  por  causa  do  muito  pedregulbo:  cami- 
nho  — .  I  Erizado  de  pontas  agudas  de  ro- 
cbedos:  precipicio  — .  ||  s.  m.  Rascasso. 

RÓCCf  8.  m.  Rodadura:  o  —  do  vestido 
pelo  topete.  I  Vestigio  que  deixa  a  rodadu- 
ra: —  da  albarda. 

Reccdáo^  8.  m.  Fio  com  que  os  sapa- 
teiros  atam  o  couro  em  roda  da  forma. 

Rocéga,  8.  f.  mar.  Trabalho  de  pes- 
car as  ancoras  no  fundo  do  mar.  |  Cabo  que 
serve  para  procurar  as  ancoras  perdidas. 


Roccgár,  V.  tr.  mar.  Fazer  a  rocega 
de  (aneoras). 

Rocé^lro,  8.  m.  Trabalhador  que  se 
nmprega  nos  trabalbos  das  royas.  |  braz. 
Homem  que  cultiva  royados  de  mandioca 
ou  de  legumes. 

Rocha,  8.  f.  Mole  ou  masf  a  de  pedra.  | 
Peuedo,  roehedo.  |  —  negra,  basalto.  |  ñg. 
Coroí^ao  de  — ,  corafáo  duro. 

Rucháx.  adj.  Que  se  cria  entre  ro- 
chas. I  ]b0CSZ. 

Rochédo,  8.  m.  Mole  de  pedra  muito 
alta  e  geralmentc  escarpada.  |  Rocha  bati- 
da do  mar.  |  Escolho. 

RochÓMO)  adj.  Em  que  ha  rochas. 

Rociada,  s.  f.  Roció  abundante.  |  Or- 
valbo,  orvalbada.  ¡  Chuveiro.  |  Borrifo. 

Rociar,  V.  iut.  Cair  rocío.  |  Oaír  orva- 
Iho,  orvalhar.  |  Depositar-se  em  forma  de 
roció.  II  v.  tr.  Orvalhar,  aljofrar,  borrifar. 
I  Humedecer,  aspergircom  borrifo.  |  Dei- 
tar sobre,  cobrir:  rociou  me  com  agua. 

RociHl»  8.  m.  Cavallo  de  pequeña  es- 
tatura. I  I'iinca,  cavallo  fraro. 

Rocinal,  adj.  Piopriu  de  ri>cim. 

Rocinante,  s.  m.  Cavallo  magro  e 
la/.^treuto,  mataláo. 

Róelo,  s.  m.  poet.  Rocío. 

Rocío,  8.  m.  Vapor  aquoso  que  se  de- 
posita en  gottas  ñas  folbas  dos  vegetaes, 
orvalhd.  I  Praya  espayosa.  |  Terreno  ou  lo- 
gradonro  publico. 

RociÓMO,  adj.  Onde  cae  muito  roció. 
I  Que  tem  roció.  |  Aljofrado.      [sezinho.l 

Roció,  8.  m.  Capote  sem  mangas,  jo-J 

Roco,  8.  m.  constr.  Corte  de  pedra  que 
está  niais  alta  que  o  nivel  dn  solo.  |  Sulco 
trayado  na  pedra  para  guiar  o  corte. 

Rococó,  adj.  tr.  Sobrecarregado  ;  que 
temmuitos  adornos  (diz  se  principalmente 
em  termos  de  architectura  e  de  pintura). 
]  De  mau  gusto,  mas  profusamente  ornado. 

Roda,  s.  f.  Nome  genérico  dado,  em 
apparelbos  ou  machinas,  á  parte  circular 
que  se  move  em  volta  de  um  eixo,  e  que, 
mais  ou  menos  directamente,  serve  para 
imprimir  movimonto:  —  de  transmissao; 
vapor  de  —s.\  p.  analog.  Talhada  mais  ou 
menos  redonda  de  certos  fructos  :  —  de  li- 
mdo;  —  de  ananoz.  \  Especie  de  adarga  re- 
donda. (Tábua  redonda  que  assenta  sobre 
o  pé  do  vinho  e  o  cobre  para  o  comprimir. 
I  Enfeite  de  renda  em  toda  a  largura  dos 
vestidos;  cercadura  de  renda.  |  Amplidáo 
de  uma  roupa  talar:  este  vestido  tem  pouca 
— .  I  Largura,  circumferencia,  espayo  re- 
dondo. I  O  acto  de  extrair  a  lotería:  andar 
a  — .  I  O  eylindro  que  encerra  os  números 
que  se  háo-de  extrair  na  lotería.  |  Espayo, 
durayáo  de  um  periodo  de  tempo :  na  —  do 
auno.  I  Desdobramento  da  cauda  de  algu- 
mas  aves :  o  perú  faz  —  |  Certo  numero  de 
tanques  por  onde  passam  successivamente 
as  pelles  para  se  curtirem.  |  Turno,  vez: 
67»  Setubal  a  venda  do  salfazsepor  — .  | 
Mancha  circular  no  pello  dos  cavallos.  | 
Conjunoto  de  pessoas  com  que  se  convi- 
ve mais  frequentemente;  classe :  eííe  nao 
é  da  minha  — .  |  Grupo  de  pessoas  dispos- 
tas em  circulo.  |  Quantidade  consideravel; 
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grande  numero.  I  mar.  P«u  grosso  e  curto 
em  que  termina  a  |)roa  e  a  popa  do  na- 
vio. I  Especie  de  armario  giratorio  pelo 
qual  8C  introdurnm  aa  couaas  noH  conven- 
tos de  freirás.  {  O  mesmo  que  o  precedente 
para  introdui^ir  nos  bospiciog  as  creaui;as 
«xposla».  I  p.  ext.  O  hospicio  dos  expos- 
tos.  I  lastrumento  de  tortura  |  —  de  agua 
ou  —  hydratilica,  roda  movida  por  agua  e 
destinada  a  transmittlr  movimonto  a  um 
moiuho,  a  urna  mactiina,  etc.  ¡  —  de  aparas, 
tira  de  cabedal,  da  mesma  largura  da  vira, 
que  fica  entre  a  segunda  e  a  terceira  sola 
I  —  de  fai'Uhci.'',  especie  de  sarilho  para 
elevar  pedras,  etc.  ■  —  de  chao  ou  ^  de 
foroa,  a  que  tem  os  dcntes  paralleloa 
ao  seu  eixo.  |  —  dentada,  roda  de  eu- 
grenagem  que  tem  un»  como  denles  em 
toda  a  sua  circumferencia-  |  —  de  encon- 
tró, Catarina.  |  —  de  escachar,  aquella  em 
que  os  ourives  faxem  a  palheta.  |  —  de 
fago,  pe^a  pyrotechnica.  |  —  do  joelho, 
rotula.  I  —  do  leme,  circulo  com  ,que  se 
maneja  o  leme  em  substituifáo  da  can- 
na  do  leme.  |  —  de  organzinar,  aquella  em 
que  se  forma  o  orgaazim  ou  seda  que  se 
tira  do  casulo.  Tambem  ee  diz  — de  moi- 
tilio  ou  só  moinho.  \  —  da  Fortuna,  fig.  al- 
ternativas da  vida.  |  Desandar  a  — ,  prin- 
cipiarcm  os  revezes  depois  de  um  periodo 
de  prosperidade.  |  Untar  as  — 4  (fig  ),  su- 
bornar,  empregar  peita.  |  Vestido  de  toda  a 
— ,  o  que  é  tao  comprido  por  diante  como 
por  tras.  |  De  —  o  —  (mar.),  desde  o  espe- 
ibo  da  roda  de  proa  até  á  barra  da  contra- 
almeira.  Em  todo  o  comprimento ;  de  les 
a  les.  II  8.  m.  Diz  se  de  um  vinho  da  Ma- 
deira  que  fez  a  viagem  de  ida  e  vulta  ao 
Oriente. 

KodádO)  adj.  Que  tcm  rodas:  aríi- 
Iharia  — .  |  Que  soíFreu  o  supplicio  da  roda. 
£'  tb.  s.  I  Diz-se  do  cavallo  que  tem  peque- 
ñas malhas  arredondadas.  {  Diz  se  do  chao 
que  tem  sulcos  de  rodas,  j  Diz  se  do  cami- 
nbu  por  onde  podem  transitar  vehículos.) 
Diz-se  da  medida  pela  qual  se  passou  a 
rasa.  |  Diz  se  dos  documentos  regios  que 
tinham  o  sello  redondo  e  a  firma  do  sobe- 
rano rodeada  da  dos  magistrados  ou  func- 
cionarios.  {|  s.  m.  A  roda  do  vestido.  {  Si- 
gnaes  que  as  rodas  do  vehículo  deixam  no 
solo.  !  Caminho,  rodeira  (2.*  accep.). 

Rodágcnif  s.  f.  Conjuncto  das  rodas 
de  uma  machina  ou  de  um  machinismo.  | 
Movimentode  vehículos  pelas  estradas. 

Koduniite,  s.  f.  Explosivo  violento. 

Rodante,  adj.  Que  tem  rodas,  rolan- 
te. I  Que  vae  rodando.  |  Que  gira  em  roda 
de.  I  Diz  se  de  um  periodo  cadente,  bem 
aoante  e  agradavel  ao  ouvido.  |{  s.  m.  Cam- 
bio (2.''  acc). 

Kodapé,  8.  m.  Especie  de  cortina 
qne  cobre  o  ámbito  da  cama  até  ao  chao. 
I  Barra  de  madeira  ao  longo  da  parte  in- 
ferior das  paredes.  I  Tira  de  madeira  ao 
longo  da  parte  inferior  da  grade  de  uma 
varanda.  [rior  do  vestido."! 

Rodapísa,  s.  f.  Forro  da  parte  infe-J 

RodAr,  v.  tr.  Fazer  andar  em  volta. 
!  I'ercorrer  em  volta  de,  rodear.  |  Submet- 


ter  ao  supplicio  da  roda.  ¡|  v.  tr.  e  int.  Fa- 
zerarodura,  trabalharcom  o  rodo  [{  v.  int. 
Mover-se  em  roda  de  um  eixo,  girar,  ro- 
lar. I  Descrever  uma  órbita.  |  Andar  em  vol- 
ta. I  Andar  ou  raover-se  sobre  rodas,  ro- 
lar. I  Decorrer  (falando  do  tempo).  |  Cair. 

I  Jíoda!  Voz  que  significa :  Deixa-me,  gira, 
vá-se  ombora.   Dizem  no  tambem  os   con- 
ductores   de   vehículos  prevenindo  os  co-       I 
cheiros  que  podem  andar.  |{  a.  m.  O  ruido 
que    produzem  os  vehículos:  o  continuo  — 

de  esta  rúa.  |  fig.  Transito,  movimento.  ] 
Decurso  :  com  o  —  do  tempo  tudo  eeguece.  | 
Csmíuho,  andamento,  di»pos¡vao:  vaes por 
mau — .  [trente  da  lagarifa.'l 

Rodavinho,    s.   m.    A    parede    daj 

Roda-vivu,  s.  f.  Azafama. 

Rodeado,  s.  m.  p.  us.  O  que  ha  em 
roda  de ;  cercadura. 

Rodcadér,  adj.  e  s.  Que  rodeia. 

Rodeaniénto.  s.  m.  Ac^ao  de  rodear. 
I O  que  rodeia:  —  de  grades. \  Rodeto,  vol- 
ta, giro. 

Rodear,  v.  tr.  Andar  á  roda  de.  ¡  Cin- 
gir,  circumdar. jEnvolver:  a  atmosphera 
rodeia  a  térra.  |  Abrafar,  cingír.  |  Ornar 
em  círculo,  coroar,  engrinaldar.  |  Abran- 
ger:  —  com  a  vista.  ||  v.  tr.  e  int  Tergi- 
versar, nao  ir  direíto,  andar  com  rodeios. 

II  V.  r.  Trazer  para  junto  do  sí :  —  se  dos  ne- 
tos. II  8.  m.  Ilodeio,  giro,  volta.  |  fig.  Em- 
prego  de  subterfugios,  círcumloquios. 

Rodéio,  8.  m.  Ac^ao  e  effoíto  de  ro- 
dear. I  Giro;  volta  em  redor  de.  |  Caminho 
mais  comprido  do  que  outro  que  se  deixa: 
dar  um  —  para  nao  passar  pela  aldeia.  j 
Círcumloquios,  ambages,  periphrases.  j 
Argumento  capcioso.  |  Subterfugio,  des- 
culpa, evasiva.  I  Modo  indirecto  e  calcula- 
do para  obter  o  que  se  deseja. 

Rodélra,  s.  f.  Mulher  encarregada  do 
servifo  da  roda  nos  hospicios  e  conventos. 
I  Caminho  proprio  para  carros.  |  Sulco 
produzido  pelas  rodas  dos  carros. 

Rodéiro,  adj.  Jogo — ,  conjuncto  das 
duas  rodas  e  do  eixo:  tb.  se  diz  subst.  o 
rodeiro.  \Malho  ou  maqo  — ,ma(0  para  ajus- 
tar  as  rodas  e  cunhar  as  caberas  dos  eixos. 

Rodélhas,  s.  f.  mar.  Anneis  dos  ca- 
bos que  ciugem  as  vergas  para  nao  corre- 
rem  os  envergues. 

Rodélla,  s.  f.  Escudo  de  forma  re- 
donda. I  Pequeño  disco  ou  lamina  circular. 
I  Peda9o  de  qualquer  cousa  cortada  em 
redondo  :  uma  —  de  cauro.  \  —  de  matto, 
moita.  [rodella.  jQue  tem  rodella.  1 

Rodelléiro,  adj.  e  s.  Armado  comj 

Ritdt^io,  s.  m.  Tomba  (!.•  acc). 

Rodéta,  8.  f.  líodazinha  de  algodáo 
em  rama,  oca  no  centro,  para  preservar 
os  callos  da  pressáo  do  calcado,  j  Pequeña 
rodazinha.  [o  fio  da  meada  de  seda.l 

Rodete,  8.  f.  Carrinho  onde  se  dobaj 

Rodiclo,  8.  m.  Roseta  (de  espora,  de 
disciplinas). 

Rodilha,  8.  f.  Rosca  em  que  assen- 
tam  os  objectos  que  se  levam  á  rabera,  j 
Panno  de  cozinha.  |  Bolo  de  — ,  bolo  com 
repolego8  e  enfeites.  |  Empa  dt  — ,  V.  En- 
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Rodilhao,  8.  SQ.  Rodilha  grande.  | 
Fe^a  da  atafona.  |  Rodas  das  zorras  e  dos 
carros  de  mao. 

Rodíxla,  8.  f.  zool.  Verme  da  classe 
dos  rotiteros. 

Rodíxio,  8.  m.  Madeiro  em  cuja  ex- 
tremidade  estSo  as  pennas  que  a  aprua  poe 
em  movimento  (ñas  azenhas).  |  Kodazinha 
de  pé  de  leito,  de  piano,  de  sofá,  etc.  | 
Certo  jo^o  de  rapazes.  |  artilh.  Peja  que 
gira  acompanbando  no  seu  movimento  a 
bocea  de  fogo  para  que  esta  Sque  na  direc- 
^áo  conveniente.   |  V.  líonicio. 

Ródo^  s.  m.  Nome  de  certos  instru- 
mento do  madeira  que  servem  para  ajun- 
tar  os  cereaes  ñas  eiras,  o  sal  ñas  mari- 
chas,  acinza  no  forno,  etc.  |Pau  que  serve 
de  alavanca.  |  A  — ,  com  abundancia.  Ao 
DeiiR  dará. 

Rodofólle.  8.  m.  K«defolle. 

Rudoniónte*  s.  m.  Matamouros,  fan- 
farrao. 

Rodopéllo^  s.  m.  Kodopio  (2.*  acc). 
I  Ao  — ,  clrcularmente,  á  roda,  em  redor. 
Indistinctamente,  a  eito. 

Rodopiár^  v.  int.  Girar  como  o  píáo, 
dar  voltas  sem  parar,  andar  num  ro- 
Uopio. 

Rodopio,  8.  m.  Vnltas  ou  giros  dados 
Ecm  parar.  {  Kemoinbo  de  cabello  ñas  bes- 
tas.  I  Madeixa  circular  de  cabellos.  |  Ver- 
tí gem  causada  por  se  andar  á  roda.  |  Andar 
líum  — ,  andar  vertiginosamente  á  roda; 
andar  numa  roda  viva. 

Rodóuca,  s.  f.  Kodilba  (1>  acc). 

Roduvalho.  s.  m.  Peizo  pleuronecti- 
da  (chamado  tambem pregado  e  clérigo). 

Rodrigño.  8.  m.  agrie.  Empa. 

Rodrigar,  v.  tr.  Empar. 

Rodiira,  s.  f.  Acto  de  se  servir  do  rodo. 
I  U  que  se  junta  de  urna  vez  com  o 
rodo. 

Roedélro>  8.  m.  altan.  Pe^a  com  que  o 
calador  levanta  o  falcao  depois  de  este  ter 
comido.  I  fam.  Agglomera^ao  de  cousas  ve- 
Ihas:  é  um  —  de  ratas. 

Roeddr^  adj.  Que  roe, 
que  tem  o  habito  de  roer. 
I  fig.  Que  corroe,  que  vae 
comendo,  que  des t roe 
progressivamente;  des- 
truidor. I  Que  atormenta, 
martyriza  ou  inquieta.  | 
Verme  —  (fig-))  remorío;  o 
que  nos  inquieta  constan- 
temente. II  8.  m.  pl.  Ordem 
de  mammiferos  que  em  ca- 
da mandíbula  teem  dentcs 
incisivos  sem  caninos,  taes  como  o  rato,  o 
esquilo,  o'o.  (*). 

Roetüvd'a.  s.  f.  Acto  de  roer.  |  Cousa 
roida.  j  t->coriiifao. 

Roél^  8.  m.  Ármela. 

Roér^  V.  tr.  Cortar  ponf^o  a  pouco  com 
os  dentes:  o  rato  roe  o  queijo.  |  Morder,^ fa- 
zer  esforfo  com  os  deotes:  —  um  osao.  \ 
Corroer,  consumir  pouco  a  pouco;  minar. 
I  fig.  Consumir,  atormentar.  |  —  a  cor- 
da, nao  cumprir  o  promettidO;  faltar  á 
promessa. 
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R6ro«  adj.  Despolido,  áspero,  rugoso.  | 
Mate.  II  8.  m.  Knga,  aulco,  solu^áo  de  con- 
tinuidade. 

Rosncao,  8.  f.  Rogo. 

Ro^acScH,  8.  f.  pl.  liturg.  Preces  e 
procissoes  dos  trez  días  que  precedem  « 
Ascens^opara  obter  boas  colbeítas. 

ROj^ádo.  adj.  Instado:  depois  de  mitito 
— .  I  Otferecido  com  insistencia  por  haver 
muito  ou  por  nao  ser  de  boa  qualidade: 
isso  onda  por  ahi  muito  — .  |  Rsro,  de  que 
ha  muito  pouco. 

Rog:adór,  adj.  e  s.  Que  roga,  que  pe- 
de, que  serve  de  empenho. 

Ro{$ál,  adj.  Da  pyra,  da  fogneira.  I  Di- 
zia-se  dos  cánticos  que  se  entoavam  nos 
autos  da  fé  em  que  havia  pena  de  morte  a 
exof'utar. 

ROKái>  V.  tr.  e  Int.  Pedir  por  favor, 
mer.  e  ou  gra^a;  supplicar.  j  Interceder.  | 
—  pragaa,  praguejar.  |  Fazer-se  —  on  roga- 
do, gostar  que  Ihe  pe^am  com  muito  em- 
penho. [Preces,  roga^oes."! 

Roji^atíva,  a.  f.  Rogo,  súpplica.  ||  pl.  | 

RoSMtivo,  adj.  Que  roga,  supplíca  ou 
pede  com  humildade. 

Rogrotória^  8.  f.  Rogativa,  súpplica. 
I  Phrase  ou  discurso  onjo  objecto  é  uma 
preoe  ou  súpplica.  |  jur.  Deprecada.  |  Carta 
expedida  por  tribunal  estrangeiro  ás  nos- 
sas  auctoridades  ou  vice-versa,  pedindo  o 
cumprimento  de  algnm  despacho  ou  deli- 
beraíáo.  |  eccles.  Carta  rogatoria. 

Rosatório^  adj.  Que  envolve  súppli- 
ca ou  prece.  |  Carta  — ,  pedido  por  escri- 
pto  dos  parochianos  de  uma  ou  mais  fre- 
guezias  dirigido  ao  metropolitano  para  es- 
to sagrar  bispo  o  individuo  designado  n'eu- 
se  roquerimento. 

Rog^élra,  8.  f.  Rageira. 

Ró{$0^  B.  m.  Súpplica;  pedido  instante. 
I  Prece,  orafiio.  |  Intercessáo.  I  A  —  de,  a 
pedido  de.  |  Assigtiar  a  —  de,  assignar  por 
quem  nao  sabe  escrever. 

Rojádo,  adj.  Levado  de  rojo,  arrasta- 
do.  I  Prostrado. 

Rojadór,  adj.  e  s.  Que  roja  ou  arras- 
ta.  I  Que  se  roja  ou  se  arrasta. 

Rojao,  8.  m.  Acto  e  efi'cito  de  rojar  ou 
rojarse,  de  arrastar-se  pelo  chao  ou  de  ser 
arrastado.  |  Pedafo  de  toucinho  frito  o  co- 
rado. I  Pau  com  cboupa  na  ponta.  j  Toque 
arrastado  ou  rasgado  de  viola.  |  A  rojoes 
ou  de  rojoes,  de  rastos. 

RojAr,  V.  tr.  Arrastar.  |  Ro^ar  ou  ro-  ' 
far-se  por.  j  Arrojar,  arremessar.  |  flg.  Fa- 
zer  andar  por;  mover.  ||  v.  int.  e  r.  Mover- 
se de  rojo,  arrastar-se.  |  Rastejar,  andar 
rastejando.  {  Ro^ar.  j  Dar  passos  incertos 
e  pesados;  andar  a  custo.  {  Eípojar-se.  ||  a. 
m    Movimento  e  ruido  do  que  é  rejado. 

RÓJO;  8.  m.  Acto  e  effeito  de  rojar  ou 
de  rojar-se;  rojáo,  arrastáo.  |  Som  do  que 
é  rojado  :  o  —  de  um  vestido.  \  A  —  ou  de  — , 
arrestando  ou  arrastando-se. 

RoJoneAr^  v.  tr.  Matar  com  rojáo. 

RÓI^  8.  m.  Lista:  o  —  dos  convidadas.  | 
Apontainentos:  o  —  das  dividas,  j  Nomen- 
clatura: o  —  da  Toupa.  faltan.  Pecado  cou 
ro  em  que  se  ata  a  rale  para  chamar  o  fal 
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cao.  I  Dar  a  — ,  prestar  coutas.  |  Tomar  a 
— ,  apoutar  pera  conferir. 

Roia^  8.  f.  zool. 
Ave  do  gen.  pombo. 
nolttdo^adj  Mar 
— ,  mar  oacrcspado 
<)U  de  Invadía;  mar 
encariiPirado. 

Rolftndieo,  adj. 
anat.  Diz-se  üu  sulco 
que  separa  as  duus 
circnnivolu^oes  pa- 
rietaes. 

Koladór.  s.  m. 
Pefa  do  macbinismo 
da  trae(;5o  eléctrica. 

Rolikn(e,  adj.  Que  roda  com  facili- 
dade.  |  Diz-se  do  fogo  continuo  leito  por 
pelotoes  011  por  filas. 

RolaOf  B.  m.  A  parte  da  farinha  que 
depois  de  peneirada  flca  na  peneira  e  com 
a  qual  se  faz  o  pao  de  rala:  —  hranco  (o 
melbor) ; — pardo  (o  que  contém  alguma 
casca).  I  Farinha  de  aveia  com  que  Be  faz 
urna  decocfáo  boa  para  lavar  o  corpo.  | 
Kolo  de  madoira  de  que  se  servem  os  can- 
teiros  e  pedreiros  parauoverem  as  pedras 
grandes  com  mais  facilidade. 

Rolár^  V.  tr.  Fazer  andar  rodando,  re- 
bolar:  —  um  tronco  de  pinheiro.  \  Fazer  gi- 
rar. I  Enrolar:  —  um  cigarro.  |  Galgar  em 
rolos;   passar   lebolando   por.  |  Exprimir 
com  arrulhos:   rolava  um  triste  canto.  \\w.  | 
int.  Arrnlhar,  cantar  a  rola.  |  Ir  rodando;  i 
eair  rodando.  |  Giraron  mover-se  sobre  si   ! 
mesmo   avanfando;   rojar  se.    {   Andar  ás 
voltas,  rodar  sobre  urna  superficie.  |I  v.  int. 
e  r.  Virarse,  voltar-se,  dar  voltas.  |  Fazer 
se  om  rolo,  enrolar  se.  |  Encapellar-se,  en- 
carneirar-se  (falando  do  mar). 

Roldikna,  8.  f.  Koda  de  metal  ou  de 
madeira  cannelada  em  toda  a  circumfe- 
reucia  para  facilitar  a  manobra  da  corda 
com  que  se  i^am  volumes.  |  Polé,  montáo. 
Roldao  {De),  loe.  adv.  Rolando,  vindo 
a  rolar    |  De  golpe,  inesperadamenle. 

Rolélra^  8.  f.  Palmatoria  em  que  se 
colloca  o  rolo  de  accender. 

Roléiro,  s.  m.  Calador  de  rolas;  que 
vende  rolas.  ||  adj.  Que  faz  rolar  o  navio 
{falando  do  mar).  |  Diz-se  do  navio  que 
dencae  para  sotavento. 

Roleta^  8.  f.  .logo  de  azar,  j  fam.  Boa- 
to, baláo  de  ensaio,  noticia  falsa. 

Roléte,  s.  m.  Pequeño  rolo.  |  Parte 
comprebendida  pntre  doisnós  consecutivos 
de  uma  canna  { Instrumento  de  chaneleiro 
para  enfortir  ou  endireitar  o  fundo  dos 
chapeos.  [vive  do  jogo  da  roleta.! 

Roletéiro,  adj.  e  s.  Individuo  que  J 
RÓlha^  s.  f.  Nome  genérico  de  qual- 
qwer  pefa  que  serve  para  se  introduzir  no 
gargalo  ou  bocea  dos  recipientes  de  liqui 
dos.  I  Particularmente  designa  as  que  sao 
feitas  de  cortina.  |  Botoque  (2.''  acc).  | 
Jogo  que  consiste  em  collocar  vertical- 
mente  uma  rolha  de  cortina  e  sobre  ella  al- 
gnmas  moedas  de  cobre  derribando-a  com 
malbas.  |  Jogo  de  bilbarem  que  se  colloca 
sobre  o  taboleiro  ou  mesa  uma  rolba.  |  O 


caso  de  um  jogador  só  fazer  metade  de' 
pontos  precisos  para  ganbar.  {  prov.  Manv 
jo  de  palha  com  que  se  scoca  o  snor  a  uma 
cavalgadura.  |  fam.  Sujeito  de  má  fam», 
patife,  traste:  é  hoa  — .  |  Cascos  de —  .■■, 
logar  distante  ou  desconbecido  de  que  nao 
citamos  o  nome  por  ignóralo  ou  n5.o  que- 
rermos  dizé-lo.  I  Leídas —  s,  lei  repressi- 
va  que  t<>m  por  fim  tolber  a  manifesta^áo 
do  pensamonto.  |  iíetter  uma —  na  bocea, 
calar-se.  Fazer  calar. 

Rolhadór,  s.  m.  Apparelbo  para  ro- 
Ihar  garrafas. 

Rolb^r,  V.  tr.  Tapar  com  rolba.  |¡  s. 
m.  O  trabalho  de  rolbar. 

Rolharia,  s.  f.  Fabrica  de  rolbas.  |  A 
industria  do  ruiheiro. 

Rolhéli'Of  8.  m.  Individuo  que  faz  ro- 
lbas. I  Torrente  de  agua  impetuosa  que  le- 
va a  rolar  quanto  encontra.  |  Paveía,  ga- 
vela.  I  fig.  Diz  se  do  ministro  oudogover- 
no  que  impóe  leis  repressivas  á  imprensa. 

RolliiMta,  s.  m.  Rolhoiro  (I."  acc). 

Rólho,  adj.  des.  e  pop.  Que  tem  boas 
carnes,  gordo,  religo. 

Rolico»  adj.  Cylindrico,  redondo. |fig. 
Duro  de  carnes. 

Roliélro,  8.  m.  zool.  Ave  tenuirostra. 

Rolini,  s.  m.  zool.  Peize  roda. 

Rulo,  8.  m.  Pe^a  comprida  e  cylindri- 
ca,  mais  uu  menos  massif  a  e  de  diámetro 
yariavel :  —  de  pasteleiro.  \  Embrulbo  com 
esta  forma:  —  de  papéis.  \  Cylindro  de  pe- 
dra  ou  de  ferro  que  serve  para  macada- 
mizar  estradas.  I  Certa  por^áo  do  pavio 
enrolado.  |  Vagalbao,  onda  conaideravel.  | 
Crivo  de  funil.  |  flg.  Multidáo,  agglomera- 
9áo,  grupo  de  pessoas  ou  quantidade  de 
cousas  mais  ou  menos  compacta.  ¡  Por(áo 
de  cabello  postifo  que  serve  ás  mulberts 
para  altearem  ó.  peuteado.  {  Parte  da  tez 
desde  o  joelbo  até  á  primeira  noz.  { typog. 
Cylindro  com  que  se  dá  tinta  á  forma,  j 
zool.  O  macho  da  rola.  ]  Tabaco  de  — ,  ta- 
baco de  mascar. 

Roma,  s.f.  Fructo  da  romeira. 

Roiliái^ein,  s.  f.  Peregrina^áo  a  lo- 
gar devoto.  I  flg.  Viagem  de  recreio  ou  de 
instrucfáo.  |  Transito  continuo  de  pessoas 
que  seguem  a  mesma  direc^áo. 

Romaico,  adj.  Relativo  aos  gregos 
modernos.  ||  s.  m.  O  idioma  grego  moderno. 

Romana,  s.  f.  Especie  de  balanza. 

Rontánca,  V.  Romanza. 

Romaneada,  s.  f.  deprec.  Quantida- 
de de  romances.  |  Os  romances. 

Romance,  8.  m.  Narragáo  de  peripe- 
cias imaginarias  de  entrecbo  deleitavel  ou 
que  censura  os  defeitos  da  sociedade.  |  Es- 
pecie de  poema  em  versos  simples  e  cur- 
tos, baseado  em  assumpto  commovedor  p 
proprio  para  ser  cantado.  |  Novella  ou 
contó  de  amores  em  verso.  |  Antigo  idio- 
ma francez  (bybridez  de  celta  e  de  latimi. 
I  flg.  Contó,  fábula,  mentira,  inven^áo.  I 
Pbaiitasia,  urdidura  pbantastica  do  espi- 
rito. I  Cousa  real  mas  que  parece  pbantas- 
tica. I  Em  — ,  na  lingua  vulgar  dopaiz. 

Romancear,  v  tr.  Tradnzir  de  lin- 
gua esraugeira  para  a  nacional.  |  Tradu- 
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zir  da  autiga  linguagem  para  a  actual.  | 
Fazer  romance  de.  |  Dar  tórma  agradavel 
e  vulgar  a.  |  lutroduzir  na  lingua  termos 
estrangeiros  amoldados  porém  á  índole  da 
lingua  nacional. 

Roniancéiro,  s.  m  Collectáo  do8 
romances,  poesías  ou  can^ops  populares 
que  constituem  a  litteratura  poética  de 
um  povo  ;  cancioneiro.  |  CollecíSo  de  ro- 
mances periencentes  a  diversas  escolas 
litterarias. 

RomanciNmo,  s.  m.  Doscrip^So  ro- 
mántica. I  Fic^áo  do  genero  lomanlico. 

RoniMncifita^  s.  m.  Auctor  de  ro- 
mances. 

RonianéMCO,  adj.  Que  abunda  em 
aventuras.  |  Que  participa  do  romance; 
fabuloso,  maravilboao,  ficticio,  aventuró- 
se. I  fig.  Tolo,  piegas,  que  se  esfor<;a  para 
assemelharse  aos  beroes  de  romance.  ||  s. 
m.  O  genero  romanesco. 

Roniftni^  s.  m.  Lingua  dos  cigacos. 
Románico,  adj.  Que  imita  a  escola 
ou  o  ostylo  romano.  |  Lingua  — ,  o  román 
ce.  V.  Romance  (1  •  accep.).  |  Tambem  a 
lingua  provt-ufal  tem  este  nome.  |  V.  Kl- 
MANico.  II  8.  m.  A  liugua  románica. 

RoBiaiiiMmo.  8.  m.  deprec.  lleligiSo 
catbolioa  romana.  |  jur.  Direito  romano  in- 
ttoduzido  no  patrio. 

RonianÍMta,  s.  m.  JurisconEulto  ver- 
B.ido  em  direito  romano.  |  Pessoa  versada 
na  blstoria,  costumes,  linguas,  etc.,  dos  an- 
tigos romanos  [deprec.  Catbolico-romano. 
Romanizar,  v.  tr.  Imitar  o  estylo 
romano  nm.  ¡  Escrever  em  caracteres  ro- 
manos. I  Introduzir  os  costumes  ou  as  tra- 
difóes  romanas  em.  |  Dar  o  que  quer  que 
geja  de  romanesco  a:  —  «m  /acto  sera  im- 
portancia. 

Romano^  adj.  Que  pertence  á  antiga 
Roma:  civismo  — .  |  Qne  pertence  á  Roma 
moderna.  |  Que  pertence  á  Egreja  catbo- 
lica:  Breviario  — .  jDiz-se  das  linguas  mo- 
dernas derivadas  do  latim;  neo  latino.  | 
Diz-se  do  estylo  de  architectura  usado  em 
Roma  desde  o  seculo  v  até  ao  seculo  xii. 
I  DiZ'Se    das   letras  que  entre  os  antigos 
romanos    expressavam  os  números.  |  Diz- 
se    de  um  typo  de  letra  vertical,  j  Diz-se 
do  direito   instituido  pelos  jurisconsultos 
da   antiga  Roma  e  dos  commentarios  fei 
toa  aessa  legisla^áo.  ¡|  s.  m.  O  dialecto  ita- 
liano falado  na  provincia  de  Roma.  ¡|  adj. 
e  s    De  l\oma. 
Ronianólogro.  s.  m.  Romanista. 
Romanticismo,  s.  m.  Romantismo. 
I  Kxaggera(áo  em  seguir  os  processos  da 
escola  romántica. 

Romántico^  adj.  Proprio  de  roman- 
ce ;  que  tem  algo  de  phantastico.  |  Diz-so 
(quasi  sempre  em  sentido  irónico)  da  pes- 
soa que  revela  tendencias  superiores  á 
marcha  ordinaria  da  vida.  |  Poético,  ton- 
to, idiota,  piegas,  que  aflfecta  desprendi- 
raento  das  cousas  positivas.  ||  adj.  «  s.  m. 
Genero  de  litteratura,  de  pintura,  etc., 
que  nao  se  amolda  ás  regras  da  escola 
classica.  Q  s.  m.  pl.  Os  partidarios  do  ge- 
nero romántico. 


Roiuantífimo,  s.  m.  Systema  ou  en- 
cola litteraria  dosescriptores  románticos  1 
Paixao  romántica;  mauia  que  induz  a  imi 
tar  08  héroes  de  romanee. 

Romantiar.ár,  v.  tr.  Tornar  románti- 
co. I  Introduzir  (actos  ou  personagens)  no 
romance.  |  fig.  Poetizar,  contar  em  roman- 
ce. II  V.  r.  Tomar  ares  ou  posturas  román- 
ticas. 

Romáknza^  s.  f.  Trecho  musical  curto, 
simples  e  gracioso  (tendo  geralmente  por 
objecto  o  amor).  I  A  letra  de  essa  música. 

Romanzéira.  a.  f.  bot.  Romeira. 

Romanzeii'<il^  s.  m.  Plantío  de  ro- 
meiras:  o»  — es  de  Granada. 

Roniilo.  V.  Románico. 

Romuria^  s.  f.  Ida,  por  devo^áo,  a 
algum  logar  religioso.  |  Reuniáo  de  muíta 
gente  num  ponto  onde  a  Egreja  catholica 
festeja  algum  santo  ou  ímagem.  |  A  folia 
que  acompanha  esaa  devo^ao.  |  fig.  Multi- 
dáo,  grande  magote  de  pessoas  em  paaseio 
o<i  jornada. 

RÓinbo^  adj.  Que  nao  é  agudo,  j  Quo 
tem  a  ponta  quebrada.  |  fig.  Obtuso,  estu- 
pido. 11  8.  m.  Buraco  ou  luro  devido  a  ar- 
rombamento:  o  navio  tinha  um  —  no  costa- 
do. I  Topada  d«  que  resulta  damno.|Ar- 
rombamento.  |  Desfalque,  perda.  |  Roubo. 

Romeira^  a.  f.  Mulher  que  vae  em 
romagem  a  uma  rema- 
rla. I  Peregrina.  |  Man- 
telete curto  que  ape- 
nas cobre  o  busto.  | 
bot.  Arvore  myita- 
cea  (•)  cujo  fructo  é  a 
roma. 

Ronieirálf  s.  m. 
Bosque  ou  planta^áo 
de  romeiras. 

RoméirO;  s.  m. 
Homem  que  vae  em 
romagem  a  uma  rema- 
rla. I  Peregrino.  |  flg. 
Defensor  das  grandes  Romeira 

ideias,  apostólo,    sacerdote  do  progiesso, 
obreiro  do  futuro,  jzool.  Peize  escombrida. 

Ronieiióta^  adj.  e  s.  Da  Romelia. 

Rómpante,  adj  Arrogante,  precipi- 
tado I  Que  denota  orguiho  ou  altivez.  ||  s. 
m.  Movimento  ou  dito  proprio  de  quem  se 
exalta;  impeto.  |  arch.  Primeira  aduela 
do  aroo  assnnte  sobre  capitel. 

RompaOf  8.  m.  Ponta  revirada  na  ex- 
tremidade  das  ferraduras  trazeiras. 

Ronipedéira,  s.  f.  Talbadeira  con» 
que  se  corta  o  ferro  em  brasa.  |  Instrn- 
mente   com   que  se  fazem  furos  no  ferro. 

Rontpedór,  adj.  e  a.  Que  rompe ;  que 
dilacera;  rompente.  [  |  Rotura."] 

Rompedura,  8.  f.Acfáo  de  romper. J 

Rt»mpéute«  adj.  Que  rompe,  j  Que 
investe  ou  assalta.  |  Que  tem  ar  amea^a- 
dor;  arrogante,  j  herald.  Diz  se  do  leáo 
que  nos  escudos  se  representa  só  com  a 
cabera  no  alto  das  outraa  pe(as. 

Romper,  V.  tr.  Despedazar;  quebrar 
com  violencia.  |  Dilacerar,  separar  em  pe- 
damos. I  Esqnartejar:  —  os  membros.  ¡Ras- 
gar. I  Entrar  violentamente  por,  abrir  ca- 
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minho  através  de.  |  Abrir,  sulcar,  fender: 
o  arado  rompe  o  solo.  \  iQterromper  o  curso 
regular  de;  quebrar:  —  a  symetria.  \  Vio- 
lentar, (testruir,  desbaratar.  |  Uar  cometo 
a.  I  Perturbar:  —  o  silencio  \\  v.  int.  Ata- 
car, investir:  rompen  contra  o  adversario. 
I  Atravessar,  penetrar:  rompeupor  entre  a 
mnltidao  (encerra  ideia  de  forya  ou  violen 
cia).  I  Conie^ar,  ter  principio  :  j'ó  rompe  a 
aurora.  |  Irromper,  inanifestar-se  tubita- 
mente.  |  Brotar,  surgir,  naecer,  jorrar  com 
impeto:  a  agua  rompe  do  solo.  \  Quebrar, 
violar.  I  —  em,  comefar  a  ac^ao  que  indi- 
ca o  substantivo:  ^  em  <o;«{o«',  —  tm  impre- 
caques,  etc.  |  —  a,  principiara  ac^'ao  indi- 
cada pelo  infinito:  —  o  andar,  —  a  chorar, 
etc.  II  V.  r.  Quebrar-se,  partir  se,  despeda- 
5«r-sp  (como  etteito  de  um  agente  violen- 
to). I  Rasgar-se.  \  Fender-se,  abrir-se.  |  flg. 
8offrer  intorrup^áo,  oeasar  do  repente.  || 
H.  «D.  Os  primemos  signaes  de :  o  —  da  au- 
rora. I  Appareciinentu  subito. 

Hónipe-MáiaM.  a.  f.  Planta compnsta. 

Roni|>o-(órrM.  adj.  poet.  Qae  rompe 
a  térra  ou  penetra  por  ella. 

Roniplniéiitu.  s.  m  A<-to  de  romper 
ou  de  romper  se.  |  Perlurafáo  I  Abertura, 
<órte:  o  —  da  trincheira  foi  deviorodn.  \ 
CesRa(áo,  quebra,  interrupQáo:  —  de  re- 
la^iies.  I  Principio  :  —  de  hostilidades.  \  Der- 
rota, desbarate,  destrO',o. 

Roiillilúr.  s.  m.  FaDricante  de  remos. 

RoiitiilHriH^  8.  t.  Fabrica  de  remos. 

Roncn^  s.  f.  Acfáo  de  roncar.  |  fig. 
Fanfarronada,  bravata,  amea^a  de  fanfar- 
láo.  I  Panella  de  barro  a  cujo  fuudo  se 
»dapta  utna  pelle  de  bcxiga,  atravecsada 
)ior  um  pan  ou  por  um  cordel  encerado,  e 
com  a  qual  se  ínz  um  ruido  destgradavet. 
I  Pe^'a  com  irez  ou  quatro  auzoes  para  a 
pesca  de  peixe  Rraudo  |  Som  monótono  e 
uniforme  da  (raita  d«  folies  que  serve  de 
iicompanhsmento  aos  sons  agudos  de  este 
instrumento.  [aecep  1 

RoncMdéii'M.  s.  f.  Ronca  (1."  e  5."  I 

Roncu4loi*<  adj.  f  8.  Que  ronca.  |  fie. 
Mata-mourcs,  tautarrao.  ||  g.  m.  Peixe  pa- 
;ecid<]  á  corvina. 

Roncailürn.  s.  f  Konca.  j  Beziga 
rheia  de  vento  que  produz  grande  cstrou 
do  ao  rebentar 

Ronrár,  v.  int.  Produzir  cetto  ruido 
(lesagradavel  ccm  a  garganta  e  uariz  du- 
rante o  somno;  resonar.  |  flg.  Dormir  pro- 
fundamente. I  Dar  ronros  como  os  de  pes- 
soa  que  resnna.  j  Produzir  fragor  ou  estron- 
do  surdo.  |  Blasonar,  bravatear,  dJzer  ron- 
cas. II  V.  tr.  Dizer  em  ar  de  desafio,  dizer 
como  bravata. 

Roncaría,  s.  f  Acto  de  roncar  com 
forca.  I  flg.  Bravatas,  fanfarronices. 

Roncaría,  s.  f.  Qualidade  de  roncei- 
I  Movimentos  era  que  se  manifesta  pre- 

lifa  ou  roncire,  mandria.  |  Negligencia, 
ttcuria,  dealoiio.  |  Velhacaria,  sornice. 

Roncear,  v.  int.  Andar  ou  obrar  com 
roncaría  ou  roncice,  mandriar. 

RoncoIrÍNnio.  s  m.  Habito  do  ron- 
ceiro.  I  Indolencia,  j  Systema  dos  retrógra- 
dos. 


Roneéiro,  adj.  Que  se  move  ou  tem 
roncaría  ou  roncice,  zorreiro,  raíalo,  man- 
driáo  I  Que  se  nega  a  andar,  que  se  move 
fó  á  for^a  de  pancadas  e  pachorrentamen- 
te. I  Que  está  perro.  |  Diz-sedo  navio  de 
má  andadura. 

Roncice,  s.  f.  Proposito  firme  de  «ó 
fazer    as  cousas  cora  pachorra;  rondarla. 

Ronco,  s.  m.  Kuido  que  produz  quem 
ronca.  I  Konca  (.'i."  accep.).  |  Ruido  parti- 
cular que  faz  o  gato  qnando  está  conten- 
te. I  Fragor,  estrondo,  ruido  cavfernoso.  | 
fam.  í''anfarronice,  bravata. 

Roncóllio,  adj.  Mal  castrado.  |  Que 
teni  nni  só  testículo. 

Ronda,  8.  f.  Visita  feita  aos  differen- 
te«  postoH  militares.  |  Patruiha.  |  Dan^a 
que  se  efl^ectua  em  circulo.  [  .logo  de  azar 
fespecie  de  jogo  do  monte).  |  Passeio  em 
que  se  anda  vigiando  algiima  cousa 

Rondador  ou  Rondante,  adj.  e  s. 
Que  anda  de  ronda. |  flg.  Que  anda  pesqui- 
sando, que  anda  a  ver  se  de^cobre  algo. 

Rondáo  {De},  loe.  adv    I)»  ruldáo. 

Rondar,  v.  tr.  e  int  Fazer  a  ronda  ; 
andar  de  ronda.  |  Passear  em  volta  de; 
vigiar  (passeandol.  |  mur.  Atesar,  alar, 
dar  voltas  com  um  cabo  á  roda  de  qual- 
qiier  pefa  de  manobra. 

Rondalla,  8.  f.  Kodella  (S  ■'>  acc). 

RondÍMta,  s.  m.  Kucarregado  de 
ronda. 

Rondó,  s.  m.  mus.  Composi^ao  em  que 
una  trecho  se  repete  vaiia»  vezes.  1  Nome 
da  ultima  parte  da^  sonatas. 

Rtinlia.  H.  f.  Especie  de  sarna  que 
ataca  alguns  animaes.  {  fam.  Malicia,  ve- 
Ihacari»,  solercia 

RonliÓMO.  adj.  Que  tem  ronha.  |  fam. 
MaiicioB..,  velhaco,  fio<rin. 

Ronhúra.  s.  f.  mar.  Goivadura. 

nonqiieadór,  s.  m.  Operario  que 
ronnueia  o  stum. 

Ronquear,  v.  tr.  e  int.  Limpar  e  pre- 
parar oui  conserva  (o  afuml 

Ron«|iiéira,  s  f.  Molestia  que  ataca 
o  g«do       Pieira. 

Ronf|iiojár.  v.  int.  Dar  roncos. 

Ronqiiénlio,  adj.  Que  tem  runquei- 
ra ;  que  erttá  r'iiico. 

Ronquitlao,  s.  f.  veter.  Ronquido.  | 
detiua.  Rouqiiiiláo. 

Ronquido,  s.  m.  veter.  Ruido  que  a 
cavalgaaura  produz  durante  a  andadura 
rápida,  causada  por  estreifaniento  de  al- 
gnns  dos  aunéis  carti'aginosos  da  trachéa. 

Ronróni,  s.  m.  Rumor  prodtizido  peí» 
frafheia  do  gato  quandn  está  .  (intente. 

R<»iironar,  v.  int.  Fazer  mnrom. 

Ropalóne,  s.  f.  Doenfa  que  torna 
grosí*»  a  extremidade  do  cabello. 

Roque.  8.  m.  Torro  (pe?a  do  jogo  do 
xadrez    i  Reenmbó.  |2  "accep.). 

Roquéira,  s.  f.  ant.  Pe^a  de  artilha- 
ria  que  atirava  pelonros  de  pedra. 

Roqueiráda.  s.f.  Tiros  de  roqueiras. 

Roquéiro,  adj.  Da  roca,  j  Da  roquei- 
ra.  I  Que  está  assente  sobre  urna  rocha  : 
caitello  — .  I  Qu"  tem  a  constitnicáo  phy- 
sica  da  rocha.  |  Diáparado  por  roqueira.  | 
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Que  fía  na  roca.  |  Dizia  se  de  urna  bom- 
barda curta  e  groBsa  que  atirava  pelouros 
de  pedra.  [das  antigás  fortalezas. 1 

Koqiiéla,   8.    f.  Parte  mais  centralj 

IlO(|uéle.  8.  m.  Sobrepeliz  com  man- 
gas, usada  pelos  ecclesiasticoB.  I  Apparelho 
que  poe  em  movimento  a  broca  cu  a  pna. 

Triangulo. 

Hfír.  s.  m.  pop.  Grande  quantidade. 

norJknte^  adj.  poet.  Orvalhoso;  que 
BP  resolveu  om  orvalho. 

Rorejádo,  adj.  Orvalhado,  coberto 
de  orvalho. 

Horejüiite,  adj.  poet.  Que  roreja,  que 
deposita  orvalho. 

Rorejár,  v.  tr.  e  int.  poet.  Destillar 
orvalho  sobre.  |  Banbar  gotta  a  gotta. 

Horéla,  s.  f.  bot.  Orvalhinba. 

Rondo,  adj.  poet.  Orvalhado,  cober- 
to de  orvalho. 

Rorifci'O,  adj.  poet.  Que  traz  comsigo 

0  orvalho  e  o  destilla  sobre  a  térra. 
Rorifliio,  adj.  poet.  De  que  dimana  o 

orvalho  ;  que  corre  como  o  orvalho. 

Rorqiiál,  s.  m.  Especie  de  baleia. 

Róau.   adj.  Cor  de  rosa.  ||  s.  f.  Flor  da 
roseira    (•).   |  Cor    seme- 
l'hante  á  da  rosacommum. 

1  Cor  avermelbada  das  fa- 
ces. I  Mulher  formosa.  | 
Nodoa  azulada  que  o  a(o 
apresenta  ás  vezps  ua  sua 
fractura.  |  Pefa  de  latáo 
com  que  os  encadernado- 
res  douram  os  livros.  | 
arcbit.  Pfqucno  ornato 
em  forma  de  rosa.  |  Vi- 
dra^a  circular  de  vidros 
coloridos  que  adorna  as 
egrejas.  |  C6r  de  — ,  a  cor 
verinelha  desvanecida.  |  Hosa 

—  da  agulha,  o  mostrador  da  agulha  de 
marear.  Chamase  tambem  —  dos  vento»  e 

—  náutica.  |  —  alhardeira,  peonia.  | —  almü- 
carada,  planta  malvacea.  |  —  de,  cdo,  rosei- 
ra  dos  vallados.  |  —  da  China,  planta  mal- 
vacea. i  —  damaícena,  rosa  pallida.  |  —  gre- 
ga,  candelaria.  |  —  de  tjuelret,  novello.  (  — 
do  JapSo,  camelia.  Hortensia.  | — de  mus- 
go, planta  rosacea.  ¡  —  do  Xatal,  helleboro 
negro.  |  —  de  ouro,  cravo  de  Tunis  cu  dos 
defunctos.  Flor  de  metal  dourado  com  que 
o  papa  preséntela  annualmente  alguma 
princeza  catholica.  | —  de  toticar,  rosa,  pe- 
quenina  de  muitas  pétalas.  |  —  de  S.  Fran- 
cisco, planta  malvacea.  (  —  do  ultramar, 
planta  malvacea.  |  —  de  Venus,  arbusto 
liliáceo. 

Rosáca,  8.  f.  Vidra^a  circular  de  co- 
res. I  arch.  Adorno  em  forma  de  rosa. 

Ro.*iáceaei4  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas cujas  hores  teem  as  pétalas  dispostas 
como  88  rosas. 

RoMácco,  adj.  Que  tem  a  forma  de 
rosa,  j  Rosado.  {  Da   familia   das  rosaceas. 

Rófla-crúz,  8.  m.  ma^on.  Um  dos 
graus  superiores  da  mafonaria.j Individuo 
investido  de  essa  dignidade. 

Rosatio,  adj.  Cor  de  rosa.  ¡  Que  ae 
Jtpprozima  da  cor  da   rosa.  |  pharm.  Em 


cuja  composifáo   entra   a  essencia  de  ro. 
sas :  ungüento  — 

RoNál,  8.  m.  Matta  de  roseirag. 

ROMálgar,  8.  m.  Oxydo  de  arsenio. 

RoHalgaríno,  adj.  Pertencente  uu 
relativo  ao  rosalgar.  |  Que  tem  proprieda- 
des  venenosas.  [da  hulha.l 

ROManilina.  s.  f.  Producto  derivadoj 

HOMao,  8.  m.  Kosa^a  (2.*  acc). 

ROMár-Me,  V.  r.  Tomar  a  cor  da  rosa. 
I  Envergonhar-se. 

Rosario,  s.  m.  Contas  de  rezar  que 
teem  quinze  dezcnas.  |  Machina  com  que  se 
extrae  agua  das  minas.  |  fig.  Serie,  enfla- 
da,  quantidade  de  cousas.  |  —  de  Jambú, 
planta  myrtacea. 

RÓMbife,  8.  m.  Pe(a  de  carne  de  vac- 
ca  assada.  |  pop.  Homem  inglez. 

RoMca,  s.  f.  Cannelura  em  espiral  fei- 
ta  em  madeira,  metal,  etc.  |  p.  ext.  Linha 
espiral  do  que  se  enrosca  ou  se  move  tor- 
tuosamente. I  Cada  uma  das  voltas  da  co- 
bra enroscada.  |  Pao  que  tem  o  feitio  de 
rodilba.  I  Verme  que  ataca  as  raizes  de 
certas  plastas.  |  Larva  do  cscaravelho.  | 
pop.  Bebedeira.  ||  s.  m.  Individuo  manboso, 
que  faz  a  sua  pela  calada.       [orvaibado.~] 

RÓMCido,  adj.  poet.  Coberto  de  rocío,  J 

RONCIÓSO)  adj.  Koscido,  rocioso. 

RoHéira,  s.  f.  bot.  Arbusto  que  d¿  ro- 
sas. I  —  dojapiío,  camelia. 

Rotteirál,  a.  m.  Matta  ou  planta^áo 
de  roaeiras.  [cultivo  de  roseiraa.l 

Roseiriata,  s.  Pessoa  que  ae  dá  aoj 

ROüélha,  8.  f.  bot.  Planta  cistínea. 

Rosélla,  8.  f.  bot.  Planta  droaeracea 
chamada  tambem  orvalhinha. 

Roneo,  adj  Kelativo  á  rosa;  de  rosa,  j 
Que  tem  o  perfume  da  rosa.  |  Rosado. 

Roseta,  8.  f.  Pequeña  bola  com  púas 
collocada  nos  remates  das  disciplinas  do 
aconte;  rodicio.  |  Distinctivo  de  commeu- 
dador  de  ordem  honorífica.  |  Parte  da  es- 
pora que  serve  para  picar  o  animal.  |  Es- 
pecie de  roda  dentada  nos  compassos,  que 
serve  para  graduaras  linhas.  |  Especie  de 
tinta  encarnada  feita  com  pau  do  Brazil.  I 
Especie  de  giz  encarnado.  |  Signal  verme- 
Iho  no  corpo.  |  Colora^áo  das  faces.  |  — 
de  Pernambuco,  planta  cactácea.  |  —  de 
Santa  Catharina,  planta  amaranthacea. 

Rósete,  adj.  Tirante  a  cor  de  rosa. 

Rosicler,  adj.  e  a.  m.  Diz-se  do  que 
tem   a  cor  menos  carregada 
da  rosa.  |{  8.  m.  Mina  de  pra- 
ta  rubra.  |  Collar. 

Resílho,  adj.  Diz-se  do 
cavallo  cuja  pellagem  bran- 
ca e  avermelhada  eonatitue 
uma  tinta  geral  tirante  a 
cor  de  rosa. 

Rosmaninhál,  s.  m. 
Matto  em  que  predomina  o 
ronmaninho. 

Ros  ni  a  ai  nh  o,  8.  m. 
Planta    aromática     labia- 
da  (  * ).   |   A   flor    de    esta  Rosmaninho 
planta. 

Rosnadéla,  s.  f.  Resposta  que  se  dá 
rosnando.    |    Noticia  que  ae  dá  com   certo 
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segredo  ou  como  nio   querondo  affirmar 
a  8ua  veraeidade. 

RONnadór,  adj.  e  b.  Que  rosna. 

Rosnudúra,  a.  f.  Acto  de  rosnar.  | 
Acto  de  renuungar.  |  Murmur&yáo  em  voz 
baixa. 

Ronnár,  v.  tr.  e  int.  Murmurar,  res- 
mungar,  proferir  entre  denles.  {  Falar  em 
desabono  de  alguem.  |  Faser  constar  á  so- 
capa ou  como  em  segredo.  ||  v.  íut.  Diz-se 
do  ruido  que  faz  o  cao  (differente  do  lati- 
do) quando  ameafa  e  mostra  os  (lentes. 

ROMqiiiIbu,  s.  f.  Hosca  pequeña.  I  Bis- 
coito  retorcido. 

Ro.*iqiiiiliO^  8.  m.  Kosquilba. 

RoMMlni^nte,  s.  m.  Oavallo  velho,  ma- 
gro e  maltratado.  [esbofetear.*] 

RUMtir^  V.  tr.  des.  Bater  no  rosto  de,  J 

RÓMtO)  8  m.  Cunjunto  da  testa,  albos, 
nariz,  bocea,  mentó  c  facoa  das  pessoas  ou 
suas  representa^óes.  |  p.  ext.  Parte  dianteí- 
ra  de  certas  cousas.  |  Pbysionomia,  expres- 
s&o,  cara.  |  Presenta.  {  A  parte  das  mcda- 
Ihas  opposta  ao  reverso.  {  A  pagina  do  livro 
em  que  está  o  titulo  e  o  nome  do  auctor.  | 
Goragem,  pouca  vergonha.      [fecbadura.  I 

RoNtóllio,  8.  m.  Pe^as  no   rosto   daj 

RoMtrádo*  adj.  Que  tem  espoioes  ou 
bicos.  ¡  Alongado  em  forma  de  bico  de  ave. 
I  bot.  Que  se  parece  com  um  esporáo. 

Rostral^  adj.  Da  frente  ou  do  rosto.  { 
zool.  Inserido  no  rostro.  |  Coroa  — ,  coroa 
ata  que  estavam  gravadas  proas  de  navios. 

Rotttrlcórneo,  adj.  zool.  Diz-se  dos 
insectos  coleópteros  que  teem  urna  anten- 
na  inserida  numa  especie  de  bico. 

ROMtrirórme,  adj.  hist.  nat.  Que  tem 
a  forma  de  bico  de  ave.     [te  germinada.*) 

RONtrí  IbO^s.  m.  Radícula  da  semcn-J 

RÓMtro,  s.  m.  zpol.  Bico  das  aves.  { 
Sugadouro  dos  insectos  hemipteros.  |  bot. 
Bxtremidade  de  sementé  que  se  apresenta 
am  tanto  prolongada.  |  mar.  Esporao  do 
avio.  I  Adorno  que  representa  uma  proa 
de  navio  antigo.  |  Tribuna  onde  os  orado- 
res romanos  discursavam  no  foro. 

RÓta^  8.  f.  Kompimento  de  hostilida- 
des. I  Combate,  peleja.  |  Desastre,  derrota, 
desbarate  de  exercito.  |  Derrota,  rumo.  | 
Caminbo,  direcfao.  {  Especie  de  junco  ou 
clpó  de  cujas  fibras  se  fazem  velas  e  estei- 
ras.  I  —  abatida,  viagem  seguida  sem  ar- 
ribar. I  De  —  abatida,  apressadamente  e 
sem  parar. 

RotacuO)  8.  f.  Movimento  giratorio  de 
um  corpo  á  roda  do  teu  eixo.  |  equit.  Vol- 
ta  que  t>e  faz  dar  ao  cavallo  sobre  os  pés 
ou  sobre  as  máoa.  |  geom.  Revolufáo  de 
uma  superficie  c m  roda  de  uma  recta  para 
formar  um  solido.  |  agrie.  Succesaáo  de 
cultivos  variados  para  obter  da  térra  bons 
productos  sem  a  eufraquecer.  |  bot.  Movi- 
mento giratorio  dos  líquidos  no  interior 
das  collulas  das  plantas. 

Rotáceo^  adj.  bot.  Arredondado  e  pía 
DO  como  roda. 

Rotacismo.  V.  Rhotacismo. 

Rotador,  adj.  Diz-se  do  que  imprime 
movimento  de  rota^ao.  \\  adj.  e  s.  m.  anat. 
Diz-se  dos  músculos  que  produzem  movi- 


mento de  rotafáo.  |{  s.  m.  /ool.  Anima 
aquatico  microscópico.  ||  pl.  Classe  a  que 
pertencem  os  rotadores. 

Rotítnte,  adj.  Que  gira,  que  roda. 

Rotár^  V.  int.  Girar,  rodar;  descrever 
órbita  circular. 

Rotativo,  adj.  Que  actúa  fazeudo  gi- 
rar. I  Que  produz  movimento  rotatorio: 
machina  — .  |  Rotatorio. 

Rotatorio,  adj.  Circular,  giratorio.  '¿ 
8.  m.  pl.  zool.  Rotadores. 

Roteadór,  adj.  e  s.  Arroteador. 

Rotcadúra,  s.  f.  Acto  e  eifeito  de  ar- 
rotear as  térras. 

Rotear,  v.  tr.  e  int.  Arrotear,  desbra- 
var. I  Marear,  governar  (o  navio). 

Rotearia,  s.  f.  Trabalho  de  roteadura. 

Rotéiro,  e.  ta.  Livro  de  bordo  em  que 
se  consigaam  todos  os  pormenores  de  uma 
viagem  de  descoberta,  couflguraf&o  das 
costas,  descripfáo  dos  portos  e  mares,  etc. 
I  Livro  que  dá  inditavoes  sobre  as  estra- 
das, caminhos,  logares  e  distancias  de  um 
paiz.  I  fíg.  Regulamento,  norma.  |  theat. 
Rela^áo  tirada  pelo  contraregra  de  todos 
08  accessorios  que  teem  de  figurar  ñas  pe- 
fas,  como  cabelleiras,   fato,  mobilia,  etc. 

Rotifero,  adj.  poet.  Que  tem  roda.  ¡ 
Que  produz  rotafáo.  {|  s.  m.  pl.  Rotadores. 

Rotiforme,  adj.  Em   forma  de  roda. 

Rotiia,  V.  Rotula  (2.*  acc). 

Rotim,  8.  m.  .lunco  ripado  de  que  se 
faz  a  palhinba  das  cadeiras.  |  bot.  Especie 
de  paimeira  da  India. 

Rotina,  8.  f.  Faculdade  adquirida  mais 
pelo  habito  que  pelo  estudo.  |  Prática.  I 
Uso,  norma,  habito  inveterado.  |  Espirito 
de  — ,  o  que  despreza  as  innova^óes. 

Rotinéira,  s.  f.  Rotina;  costume,  ha- 
bito, [s.  m.  Que  obra  por  rotina. 1 

Rotinéiro.adj.  Proprio  da  rotina.  ||  J 

Roto,  adj.  Rompido,  desbaratado,  des- 
truido; assaltado.  |  Quebrado,  violado, 
transgredido  {  Esburacado.  ¡  Que  cae  a  pe- 
damos. I  Mal  vestido,  com  o  fato  esburaca- 
do. II  8.  m.  Maltrapiibo. 

Rótula,  8.  f.  (irade  de  madeira  feita 
de  taboinhas  delgadas  que  se  cruzam  :  ./'a- 
nela  de  — .  |  anat.  Osso  movel  na  parte 
dianteira  do  joelho.  |  bot.  Genero  de  plan- 
tas borragineas. 

Rotular,  V.  tr.  Por  rotulo  em.  |  Por 
rotula  (na  janela).  ||  adj.  anat.  Da   rotula. 

Rótulo,  s.  m.  Etiqueta,  distico,  letrei- 
ro.  I  Distico  na  lombada  do  livro.  {  Ralo- 

Rotunda,  s.  f.  Edificio  de  forma  cir- 
cular. I  Compartimento  circular  de  que  par- 
tem  galerías  em  todas  as  direcfóes.  |  Es- 
pa(;o  redondo  a  que  veem  dar  varias  rúas. 

Rotundicoiio,  adj.  Que  tem  o  pescó- 
lo redondo. 

RotiindldAdc,  s.  f.  Estado  ou  forma 
de  redondo;  redondeza.  |  fig.  Obesidade, 
ventrc  preeminente.  [Ibas  redondas. ~j 

Rotundifoiio,  adj.  Que  tem  as  fo  j 

Rotiibdivéntre,  adj.  Barrigudo,  i 
/.ool.  Que  tem  o  ventre  arredondado. 

Rotundo,  adj.  Redondo.  |  fig.  Obeso, 
gordo. 

Rotura,  8.  f.  Ruptura. 
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Roubádo,  adj.  Que  soffrpu  roubo,  em 
que  houve  roubo.  |  Incompleto  por  fraude: 
Pf»o  — •  [LadrXo.I 

Koubatlór,  adj.  e  s.  Que  rouba.  |  V.J 
Roubalbéira,  s.  f.  ExtorsSo  escan- 
dalosa. I  Roubo  digfarfado. 

Roubár,  V.  tr.  e  int.  Tirar  o  que  está 
em  casa  albeia  ou  o  que  outrem  leva  com- 
8i(co.  I  Commetter  fraude  em;  cisar.  |  Sub- 
trair  ás  escondidae,  furtar.  |  Kaptar.  | 
Despojar  de.  |  Plagiar;  dar  como  invenfáo 
sua  o  que  outrem  inventtu.  |  fig.  Arreba- 
tar, enlevar,  arroubar,  extasiar.  ||  v  r.  Es- 
quivar-se.  [eouHa  roubada. 

KÓubo,   8.    m.   Acto  de  roubar. 
R6iico.  adj.  Que  tem  rouquidSo. 
Roufenho,  adj.  Fanhoso,  anasalado, 
qae  fala  pelo  nariz.  |  Que  tem  um  som  as- 
pero  e  cavo. 

Róuptt,  s.  f.  Fato  de  vestir.  |  Trajo.  | 
Conjnncto  de  todoR  os  tecidos  que  sao  do 
uso  de  alguem:  -  branca;  —  rfe  cama;  — 
de  mesa;  —  svja.  |  —  de  francezes  (fam.), 
conea  8«m  dono,  ou  de  que  os  outros  jul- 
g*m  poder  usar  sem  pedir  licenfa.  |  Fraca 
— ,  individuo  de  baíxa  condifSo  e  sem 
vintem.  Us.  como  s.  m. 

Roupádo,  adj.  Euroupado. 
RoiipHg:em,  s.  f.  Conjuncto  ou  quan- 
tidade  de  roupas.  |  Vestimenta,  rouparia, 
vestes.  I  bel.  art.  O  desenho  ou  eseulptura 
que  representa  as  roupas. 

Roiipao,  s.  m.  Vestimenta  comprida 
para  andar  por  casa.  |  Vestido  de  senhora 
para  andar  por  casa;  bata.  |  Especie  de 
ronpinfaas. 

Roupár,  v.  tr.  e  r.  Enroupar. 
Rouparia,  s.  f.  Secfáocnde,  nos  gran- 
des armazens,  se  vende  roupa.  |  Estabele- 
cimento  onde  se  vendnm  roupas.  |  Compar-   | 
tímenlo  onde  se  guardam  as  roupas  bran- 
cas. I  Grande  quantidade  de  roupas.  |  Es 
tabelecimeuto  de  adclo. 
Roupavcihéii-o,  s.  m  Adelo. 
Roiipeira,  s.  f.  e  adj.  MulUer  encar- 
regada  de  guardar  e  conservar  as  roupas 
de  urna  (amilia  ou  communidade.  |  Diz-se 
de  urna  caita  de  uva. 

Roiipéiro,  s.  m.  e  adj.  Homem  encar- 
regado  de  conservar  a  roupa  de  urna  com- 
munidade.      [  II  B.  m.  Padreca.  [  Jesnita."] 
Roiipéta,  8.  f.  Batina,  habito  talar,  j 
Ronpido,  a-ij.  Próvido  de  roupas. 
Roupinhas,  s.  f.  pl.  Especie  de  cor- 
po  ae  vestido  usado  por  mulheres  do  cam- 
po ou  trabalhadoras. 

Rouquejár,  v.  int.  Emittir  sons  rou- 
cos.  i  Ter  ronqueira  |  fig.  Bramir,  rugir.  ; 
T'"»»''-  [roi.co.-l 

Roiiquénho.  adi.  Que  é  um  tanto  I 
Rouqiiicc    ou    Rouqiildao.    b.   f. 
Embarazo  que  impede  a  clara  emissáo  da 
voz. 

Rouxinól,  s.  m.  zool.  Ave  dentiroe- 
tra  I  fig.  Pessoa  que  canta  muito  bem.  I 
—  da  espadaña,  chinchatoes.  |  —  de  mura- 
Iha.  ave  avermelliada. 

ROTerbAl,  s.  m.  Especie  de  balanca. 

Roxcádo,  adj    Tirante  a  roxo. 

Roxeár,  v.  tr.  e  int.  Arroxear. 


Róxo,  adj.  De  cor  encarnada  purpuri- 
na; purpureado.  ||  s.  m.  A  cor  roxa.  |  pop. 
Vinho  tinto. 

Rúa,  a.  f.  Vialadeada  de  casas  (naa  po- 
vcayoesl.  |  p.  ext.  Os  habitantes  de  nma 
rúa.  I  AUéa,  e,  em  gera!,  todo  o  espa?o  por 
onde  se  pode  caminhar  num  jardim  ou 
horta. 

Ru4no,  adj.  e  s.  Ruao  (cavallo). 
Ruante,  adj.  Que  faz  roda  com  a  cau- 
da (pavao  ou  perú). 

Ruao,  8.  m.  Linho  tecido  em  Ruáo.  || 
adj.  e  8.  m.  Diz  se  do  cavallo  branco  com 
malhas  pretas  redondas:  egica  ruana.  \ 
Aperta  — ,  planta  piperacea. 

Rubefaccao,  s.  f.  Vermelhidao  pro- 
duzida  na  pelle  por  fricyao  ou  remedios  ir- 
ritantes. I  Inflaramafáo  com  vermoIhidJo. 
Rnbefaciénte,  adj.  Que  produz  cor 
vermelha.  |  Que  produz  rubefao^So. 
Rubeflcánte,  V.  Rubificante. 
Rnbeflcár,  v.  tr.  Produzirrubefacfáo 
em.  I  Rubificar. 
Riibente,  adj.  Rubro.  [?ueado.~l 

Rnbeo,   adj.  Que  tira  a  rubro,  afo- J 
RuhcMcénte,  adj.  Rúbeo. 
Rubeta,  8.  f  zool.  Reía. 
Rubí,  8.  va.  Pedra   preciosa   transpa- 
rente e  maÍ8  ou  menos  vermelha  jpoet.  Cor 
vermelha  muito  pronunciada,  jfam.  Diz-se 
das  créanlas  bonitas  e  bondosas.  |  —  orien- 
tal, pedra  rnbra,  que  só  o  diamante  pode 
risear.  |  —  do  Brazil,  topazio  roxo.  |  —  oc- 
cidental ou  — falso,  quartzo  hyalino  roseo 
ou  vermelho. 

Rubiácean,  s. 
f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas  a 
que  pertencem  mul- 
tas plantas  tinctoreas 
e  outras  que  sao  me- 
dicinaes. 

Rubicundo,  adj. 
Vermelho;  muito  co- 
rado. [Rubor."] 
Rubidéz.  s.   f.  I 
R  ú  b  i  d  o  ,   adj. 
poet.  Vermelho,  rubro,  afogueado. 
Rubilicacao,  s.  f.  Acto  de  rubificar. 
Rubific&ñte,  adj.  Rubefaciente. 
Rubiflc&r.  V.  tr.  Enrubescer,  tingir 
de  vermelho.  ||  v.  int.  e  r.   Enrubescer-se, 
corar,  fazer-se  vermelho. 

Rubifórme.  adj.  Que  tem  a  forma  da 

framboeza.jQue  tem  a  forma  da  amora  da 

silva.  dado."] 

Rubi$(inó«io,  adj.  Ferruginoso; oxy-J 

Rubini,  8.  m.  Rubí. 

Rubio,  8.  m.  Moeda  russa   de  prata 

equivalente  a  4  francos. 

Rubor,  8.  m.  A  cor  vermelha  com  to- 
das as  8uas  variantes:  o  —  dos  labios.  | 
Vermelhidao  no  rosto  devida  á  fadiga,  mo- 
destia ou  vergonha.  |  fig.  Pudor,  modestia, 
ppjo,  castidade. 

Ruboi-izacao,  s.  f.  Ac^So  e  efifelto 
de  ruborizar  ou  de  ruborizarse. 

Ruborizar,  v.  tr.  Tornar  rubro,  en- 
rubescer,  cobrir  de  rubor.  ||  v.  r.  Eurubes- 
cer-se,  corar.  |  fig.  Envergonhar-se. 
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Rúbrica  Olí  Kiibrictt^  s.  f.  Firma, 
eignal,  cifra  particular  que  ordinariamen- 
te acompanha  a  assignatura.  |  Firma  im- 
iiressa,  chancella.  |  Assignatura  do  nome 
ttm  breve.  {  tbeat.  Indica^áo  oacripta  ñas 
partea  dos  actores,  dos  gestos  c  movimen- 
IOS  com  que  estes  háo-de  acompanhar  as 
palavras.  |  Almagro  com  que  os  carpintei- 
ros  marcam  as  linhas  na  madeira  para  a 
»errarem.  |  Terra  vermelha  com  que  anti- 
gamente  se  estancava  o  sangue.  |  Nome 
dado  aos  títulos  que  estáo  nos  livros  do 
direito  civil  ou  canónico  (antigamente  im- 
presaos  em  vermelho).  |  Nota  ao  lado  do 
texto  do  breviario  ou  missal  coatendo  in- 
'licafócj  referentes  a  esso  te«to. 

Riibric^do^  adj  Marcado  ou  assigna- 
do  com  rubrica  ou  firma  em  breve. 

Kubricadói>  adj.  e  s.  Que  rubrica. 

Rubricar,  v.  tr.  Por  a  rubrica  em,  fir- 
mar em  breve:  —  todas  as  folhas  dum  li- 
vro.  I  Por  rubrica  na  assignatura.  ¡  Marcar 
com  almagre. 

RlibricÍMta,  s.  m.  Individuo  versado 
uas  rubricas  ecclesiasticas.      [vermelho."] 

HubrlroMtro,  adj.  Que  tem  u  bicoj 

Rubro,  adj.  Vermelho  vivo. 

Riicár-ne,  v.  r.  pop.  Alegrar  se  com 
a  esperanfa  de  obter  ou  de  receber  algu- 
ma  couaa.  |  p.  ext.  Sorrir-se  de  gosto. 

Rúde,  adj.  Tosco,  grosseiro,  bruto, 
que  nao  é  poiido.  |  Agreste;  que  nao  é  cul- 
tivado. I  Áspero:  —  ao  tacto.  |  fig.  Pesado, 
pouco  airoso:  ella  delicada,  o  marido  — .  | 
Rigoroso,  insupportavel:  invernó  — .  |  Vio- 
lento, impetuoso.  |  Rígido,  severo,  rispi- 
do: carácter  — .  |  Ignorante,  incivil,  estu- 
pido. I  Que  offende:  resposta  — .  |  Desagra- 
davel  ao  ouvido:  voz  — .  |  Teroivel:  —  ad- 
versario. 

Riidentúra.  s.  f.  archit.  Moldura  em 
forma  de  corda  retorcida  ou  de  pau  nodo 
so  com  que  se  cachem  as  canneluras  das 
)  columnas  até  ao  ter^o  da  sua  altura. 
)      Riiderál,   adj.  Que  nasce  ou  crescc 
(  nos  pardieiros,  nos  escombros:  goivo  — . 

Rudeza  ou  Rudez,  a.  f.  Estado  ou 
qualidade  do  que  ó  rude:  a  —  das  mdos.  \ 
Qualidade  do  que  é  desagradavel  á  vista, 
ao  ouvido:  a  —  das  fei^oes,  da  voz.  \  Rispi- 
dez: trotar  com  — .¡Ignorancia,  estupidez. 
I  Orossaria,  iocivilidade. 

Rudinientár,  adj.  Elementar,  trata- 
do em  rudimento.  |bist.  nat.  Que  tem  o  ca- 
rácter de  um  rudimento. 

Rudimento,  s.  m.  Primeiraa  no(óe-i 
de  uma  arle  ou  de  urna  suiencia  Imais  us. 
lio  pl.)  I  Livro  que  trata  algo  de  modo  ele- 
mentar. I  hist.  nat.  Primeiros  liceamentos 
da  estructura  dos  orgáos:  os  —  sdas  plan- 
I  tas.  I  Orgáo  que  aó  aprésenla  fraco  desen- 
■   volvimento.  [ligante,  aborrecido. ~| 

Rudo.  adj.  Kude.  |  Insupportavel,  fa  J 

Rufadór,  adj.  e  a.  Que  rufa  tambor. 
Rufár,  V.  tr.  e  int.  Tocar  rufoa;  tan- 
to ger  dando  rufos.  ||  ▼.  tr.  Fazer  pregas  em. 
P      Ruflanár,  v.  int.  Kufiar. 

RuHanáz.  s.  m.  Grande  rufiao. 
RuflanéHCO,  adj.  De  rufi&o. 
Rufiao,   8.  m.   Individuo  que   vive  á 


cnata  do  que  ama  meretriz  ganha.  |  Todo 
individuo  que  vive  á  cnata  de  qualquer 
muiher.  |  Atcoviteiro.  [Deaordeiro,  fadiata. 

Rufiár,  V.  int.  Fazer  vida  de  rufláo.  | 
Promover  rixas  por  causa  de  mulheres  de 
má  nota. 

Riifio,  8.  m.  Rní)ao. 

RufÍMta,  8.  m.  Rufador. 

Rufla,  a.  f.  Rufo. 

Rufo,  a.  m.  ijom  produzido  pelo  tanger 
alternativo  e  rápido  daa  duas  baquetas  no 
tambor.  |  Floreio  com  os  dedos  sobre  o 
pandeiro  ou  sobre  uma  superficie  qual- 
quer. I  Adorno  ou  guarniySo  em  que  ha 
franzidoa,  pregas  ou  tufos.  ¡  Cada  uma  das 
pregaa,  franzidoa  ou  tufos  de  esae  adorno. 
Especie  de  lima.  ||  adj.  poet.  Rofo. '  Ruivo; 
avormelhado. 

Rúf^a,  8.  f.  Prega  ou  sulco  na  pelle.  | 
Dobra  que  faz  a  roupa  quando  nao  ajusta 
bem.  ¡Prega  que  resulta  da  roupa  ter  esta- 
do amarrotada.  |  Pequeñas  ondas  que  a 
aragem  eleva  na  superficie  da  agua.  ¡  Em 
geral,  qualquer  prega,  dobra  ou  sulco 
numa  superficie  habitualmenle  lisa.  [Ter 

—  ,s,  aer  velho.  Estar  de  má  catadura.  Ser 
diflícil  e  intrincado. 

RuK^nte,  adj.  Rugiente. 

Ruge-Rú^e,  8.  m.  onomat.  do  vesti- 
do que  vae  roiaodo  pelo  chao.  |fig.  Rumor, 
boato:  dos  ruge  ruges  se  fazem  os  cascaveis, 
isto  é,  de  um  rumor  infundado  se  arma  uma 
calumnia  que  fere. 

Ruji^ído,  s.  m.  Grito  de  loan. ¡fig.  Bra- 
mido de  colera  ou  de  raiva.  |  Som  estri- 
dente e  prolongado. 

Rugidor,  adj.  e  a.  Que  ruge  ( Que  fro- 
me,  qnn  brame.  |  Feroz,  horrivel;  tremen- 
do, espantoso. 

Rug;iénte,  adj.  Que  ruge,  rugidor.  | 
Dilacerante.  |  Supremo. 

Rusifero,  adj.  Que  tem  rugas. 

Rugí  na,  8.  f.  Instrumento  de  cirurgia 
para  raspar  oaaos.  [dos  ossos.l 

RiiKlnár,  v.  tr.  Raspar  a  superficiej 

Ru^ir,  V.  int.  Gritar  (o  leáo).|fig.  Bra- 
mir  de  furor,  de  raiva.  )  Sussurrar,  estrou- 
dear,  produzir  som  cavernoso,  prolongado 
e  retumbante.  |  Produzir  ruge-ruge.  ||  v. 
tr.  Ro?ar  ou  arrastar  pelo  chao.  |¡  s.  m.  Ru- 
gido; acto  de  rugir.  |  Suasurro. 

Rugosa,  a.  f.  Molusco  acephalo. 

RuKO^idáde,  a.  f.  Estado  do  que  tem 
rugaa:  a  —  da  pdle  do  elephante. 

RugÓMO.  adj.  Que  tem  rugas;  engelba* 
do:  cara  — .  |  Escabroso.  ||  s.  m.  artilh.  Pai  te 
da  esoorva  que  determina  a  inflamma(.ño. 

Ruido,  a.  m.  Conjuncto  de  sons  di- 
versos (excluindo  a  ideia  de  harmonia):  o 

—  das  carruagens,  da  rúa,  do  carpintear.  \ 
Barulho:  que  —  é  físef  |  Estrondo,  fragor, 
trom:  o  —  da  artUharia-  |  Bulicio.  |  fig. 
Fama,  renome.  I  Boato.  |  Fausto,  pompa, 
eatardalha^o.  |  Fazer  —  (fig),  dar  em  que 
falar,  produzir  sensa^áo. 

Ruidoso,  adj.  Que  faz  ou  causa  rui- 
do. ¡Que  prodnz  rumor,  barulho  ou  estron- 
do.  I  fig.  Que  produz  sensafSo  no  publico. 

Riiíni,  adj.  Man.  |  Que  nSo  presta.  | 
De  aentimentos  perversos. 
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Kuina^  8.  f.  Mau  estado  de  urna  con- 
strucfáo.  I  Oestruitáo  completa  oti  par- 
cial. I  Edificio  velho.  \  Modifica^ao  para 
peor;  perda,  decadencia:  o  inven<;do  do  va- 
por fox  a  —  da  navega<;ao  á  vela.  |  Perda  da 
t'ort  na,  da  prosperidade,  da  felicidade,  do 
crédito.  jPesBoa  que  perdeu  toda  a  belleza 
nu  robustez.  ¡{  pl.  Destrozos,  restos  de  edi- 
ficios. I  p.ext.  Restos  de  civiliza^oes  pas- 
sadae. 

Kuinaria^  s.  f.  Ruinas  que  nao  apre- 
srntam  nlida  de  notavel.  ¡Grande  extcnsáo 
de  ruinas. 

Htiindátie,  s.  f.  Qualidade  de  ruim  ¡ 
fig.  Maus  iustinctos,  carácter  perverso.  | 
JAí  accao. 

RoinósO;  adj.  Que  amea^a  ruina.  | 
Que  causa  a  ruina  cora  gastos  excessivos. 

Ruipónto,  »■  ni.  bot.  Flauta  polygo- 
ueacca.       [muralha  ruiu.  |  Precipitar-se."! 

Kuii>  V.  int.  Cair  cavado  pelábase:  a J 

Húiva,  8.  f.  Planta  rubiacea.  ¡  zool. 
Tordo  petinho.  |  —  dos  tintureirus,  planta 
án  mesma  familia. 

Kuiváca,  8.  f.  zool.  Peize  cyprinida. 

KiiivldaOf  8.  f.  Cor  ruiva.  |Qualidadc 
(ie  ruivo. 

Rui%'inha,  s.  f.  bot.  Arbusto  rubiaceo. 

Rúivo. 
adj.  Que  é 
de  urna  cor 
entre  ver- 
me 1  h  o  e 
amarello.  || 
8.  m.  Peixe 
«canthopte- 
rvifio  (•).  Ruivo 

'  Rúni<  V.  Rhum. 

Rúiua.  a.  f.  Montáo,  pilha. 

Kiiniaico,  adj.  e  s.  Da  Rumania. 

Ruiiiánlco,  adj.  e  a.  Da  Rumania.  | 
adj.  f.  Diz-»e  da  lingua  falada  na  Ruma- 
nia, [latim  e  falada  na  Rumania. ~| 

Ruin&no,  8.  m.  Lingua  derivada  doj 

Ritmar,  v.  tr.  mar.  Por  em  rumo. 

Rumbo,  s.  m.  Rumo. 

Rúme,  adj.  e  s.  Rumaico.  |  Romano. 

Rumen,  s.  m.  veter.  Primeiro  esto- 
mago dos  auimaes  ruminantes. 

Hiimiiiucao,  s.  f.  Ac^So  de  ruminar. 

RiiiiiiiiaAór,  adj.  e  s.  Ruminante. 

Ruminadóuro.  s.  m.  Qualquer  dos 
estómagos  dos  animaes  ruminantes,  prin- 
cipalmente o  rumen. 

RiiminJinte,  adj.  Que  rumina.  II  s.  m. 
pl.  zool.  Ordem  de 
mammifcroB  qua- 
drupedes  que  teem 
quatro  estomagas 
(pansa,  barrete, 
folboso  e  coagula- 
dor) (*). 

Riintinár,  v. 
tr.  e  int.  Tornar  a 
mastigar.  |  flg.  e 
fam.  Meditar,  pla- 
near, cogitar. 

RúlUO*    s.    m.  Kuminante 

Cada  um  dos  intervallos  comprehendidos 
entre  as  32  divisóes  da  rosa  dos  ventos.  | 


p.ext.  mar.  Direcfáo  do  navio.  ¡  fig.  Metho- 
do,  norma.  |  Systema  de  vida,  conducta.  | 
ant.  Medida  nautii^a  que  equivalía  auns.'í 
palmos.  I  —  de  vida,  oíHcio,  profidsáo.  ¡ 
Linha  de  — ,  a  que  um  navio  segué  cortan- 
do todos  08  meridianos  sob  o  mesuio  án- 
gulo. 

Rumor,  s.  m.  Ruido  surdo  e  confuso. 
I  fig.  Murmurio  geral  proveniente  de  in- 
digna^ao  ou  de  descontentamento.  |  Ruido 
confuso  de  multas  vozes.  |  Fama,  noticia. 
I  Leva  — .'  loe.  inteij.  para  impbr  silencio. 

Ruinorejár,  v.  int.  Produzirum  som 
confuso  nao  muito  forte:  o  vento,  o  ribeiro, 
as  folhas  das  arvores  rumor ejam.  |  Correr 
rumor  ou  noticia  incerta  mas  provavel. 

Riimoréjo.  s.  m.  Ruido  confuso  nao 
muito  forte.  |  Ramalhada:  —  dan  folhas.  | 
Cicio,  murmurio,  fcussurro. 

Rúulco,  adj.  Relativo  ao  que  era  dos 
antigos  escandinavos. 

Ruólz,  8.  m.  Metal  usado  na  construc- 
(áo  de  übjectos  para  o  nervino  da  mesa. 

Rupia  ou  Rupia,  s.  f.  Moeda  cor- 
reute  na  India  port.  cujo  valor  oscilla 
entre  lO'i  e  450  róis. 

Rupia,  8.  f.  bot.  Planta  naiade.  |  med. 
Infiamma^ao  chronica  da  pclle. 

Riipicola,  adj.  e  8.  m.  Que  vive  ñas 
rochas. 

Rúptii,  adj.  Que  abre  ou  se  feude  por 
si  só  como  o  envolucro  de  certas  semen- 
tes.  I  poet.  Quebradizo,  frágil. 

Ruptilidáde,  s.  f.  Estado  ou  quali- 
dade  de  rúptii. 

Ruptúrio,  8.  m.  cir.  Instrumento  pa- 
ra abrir  tontea. 

Ruptura,  8.  f.  Acfáo  pela  qual  urna 
cousa  se  rompe.  |  Eifeito  de  easa  ac(áo; 
solu^ao  de  continuidade,  corte.  I  fig.  Rom- 
pimento  de  rela^óes  pessoaes.  |  AnnuUa^ao 
de  um  contracto  existente  ou  em  via  de  se 
formar.  I  med.  Hernia. 

Rural,  adj.  Relativo  ou  pertencente 
ao  campo  ou  á  vida  agrícola.  |  Rustico, 
agrícola,  campesino.  |  Diz-se  das  fregue- 
zias  que  nao  estáo  situadas  em  cidade  ou 
villa.  [  I  Agricola.l 

Riirícola,  adj.  Que  vive  no  campo.  J 

Riiri^^ena,  adj.  Que  nasce  no  campo. 

RÚNCO,  8.  m.  bot.  Giibardeira. 

RÚMg;a,  s.  f.  Ca^a  que  se  dá  a  determi- 
nada classe  de  individuos  para  os  prender. 
I  Briga,  desordem,  contenda. 

Rúnma,  s.  f.  Especie  de  epilatorio. 

RuHsar,  V.  tr.  Tornar  russo  ou  grisa- 
Iho.  II  V.  int.  Encanecpr.  [5  bolas. 1 

RiisHl^na,  s.  f.  Jogo  de  bilhar  com  | 

RiiSHilho,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do  ca- 
vallo  que  lem  o  pello  branco,  vermelho  e 
preto. 

RÚSMO,  adj.  Pardo  claro.  |  Que  tem 
mixtura  de  pellos  brancos  e  pretos  oa  de 
outra  cor;  salpimentado,  grisalho.  j  Agua 
— ,  agua  que  escorre  da  azeituna.  ||  adj.  e 
8.  Da  RusBÍa.  I]  s.  m.  A  lingua  russa.  [  Qual- 
quer cavalg'adura  de  cor  russa. 

Rusticar,  V.  int.  p.  us.  Viver  no  cam- 
po, levar  a  vida  propria  da  gente  do  cam- 
po. I  Veranear.   |¡  v.  tr.  Picar  apedra  de 
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modo  que  a  superficie  apparente  fique  gra- 
nulada. 

Kiifftiridáde,  s.  f.  Qualidade  de  rus- 
tico.   {    ñg.  lOideza,  groBsaria. 

HiiMtico,  adj.  Relativo,  proprio  ou 
perteneente  ao  campo;  rural,  crraponez, 
campestre,  |  Proprio  do  viver  campesino  : 
comida — .  |  Imitando  a  n&tureza,  tosco : 
banco  — .  |  flg.  Incivil,  bruto,  malcriado.  | 
Achavascado.  I  Diz-se  da  ordem  archite- 
ctonica  mais  simples.  |  Diz  se  da  lingua 
latina  corrompida  pelos  invasores  vindos 
lio  norte.  ||  s.  m  Ilomem  do  campo,  campo- 
nez.  I  bel.  art.  O  genero  rustico;  o  que  é 
inculto  e  sem  arte. 

RiiMtiqíiéz  ou  RnstiqíiéiRU)  s.  f. 
Ku'<ticidade. 

Ruta.  s.  f.  Caminho,  estrada.  |  Dire- 
cvao.  I  bot.  Arruda.  |  Folha  de  — ,  (guia  3.* 
accep.). 

Rutábala»  s.  f.  Planta  hybrida 
i]ue  resulta  do  cruzamento  do  nabo  com  a 
touve. 

RiitáceaM,  8.  f.  pl.  Familia  de  plantas 


dicotyledoneas  que  comprebende  a  arru- 
da e  outras  plan- 
tas medicina«s|*j. 

RiitliCllio.  s. 
m.    chim.    Metal  ^ 
raro,  considerado 
como  umdosmaia 
infusiveis. 

Riitllancia. 
s.  f  Qualidade  de 
riitilantP.;  Fulgor. 

Rutilante, 
adj.  Que  rutila  ou 
brilhacom  fulgor. 

Rutilar,    V  . 
int.   Brilhar  com 
fulgor,    resplan- 
decer. I  Cbamjnejar,  fuzilar.  |{  v.  tr.  Fazer 
brilhar  vivamente. 

Rútilo,  adj.  poet  Rutilante,  gcintillan- 
te.  I  Que  tem  a  cor  do  ouro  multo  viva. 

RuvinfaiÓMO,  adj.  Carunchoso,  carco- 
mido. I  fig.  Que  está  de  mau  humor.  |  Dif- 
flcil  de  contentar. 


Rutacea 


5 

I 


N,  8.  m.  Decima  nona  letra  do  alphabe- 
to  e  decima  quinta  consoante.  |  Abrevia- 
tura de  Sao,  Sua,  Siil.  |  SS,  abbreviatiira 
de  santos,  sua  santidade.  |  Faztr  ss  ou  ati- 
dar  ou  ir  a  fazer  ss,  ir  embriagado,  des- 
crevendo  curvas.  |{  adj.  Décimo  nono:  a 
tstante  S. 

>i&%  adj.  Flexáo  feminina  de  sao. 

Mabuo,  s.  m.  Preparado  que  serve 
uara  lavar  e  d«sengordurar.  |  flg.  Repre- 
hensao  acre.  |  llerva  do  — ,  planta  euphor- 
biacea. 

^ahbadcadór,  adj.  e  s.  Sabbadista. 
fam.  Que  já  na  vespera  do  domingo  prin- 
cipia a  andar  na  pandega. 

Wubbadi'ár,  v.  int.  Observar  o  pre- 
ceito  bíblico  relativo  ao  sabbado. 

NabbadiMta,  adj.  e  s.  Que  sabbadeia. 

Nábbado,  a,  m.  Ultimo  dia  da  sema- 
na. I  Assembleia  formada  pelas  bruxas  á 
meia  noite  do  sabbado.  |fig.  Barulho  infer- 
nal ;  orgia,  gritarla,  berraria. 

Mal>bático,  adj.  Relativo  ou  perten- 
cente  ao  sabbado. 

Mabbatina»  6'.  f.  Controversia  que 
nos  sabbados  havia  ñas  aulas  de  tbeologia 
e  de  philosophia.  |  Recapitula^áo  das  ma- 
terias estndadas  sendo  arguentes  e  defcn- 
■Ittntes    08    proprios    estudantes.  |  liturg. 


Reza  do  sabbado.  |  fig.  Discussáo,  theae; 
questáo.  [tina.  |  Sabbatico.l 

.^abbatino,  adj.  Relativo  a  sabba-J 

Nabbatisnio.  s.  m.  Observa^áo  dos 
sabbados  entre  os  israelitas. 

Nabbatizár,  v.  int.  ííabbadear. 

!§abéa,  fem.  de  saheu. 

Sabedor,  adj.  e  s.  Conbecedor,  scien- 
te.  I  Sabido;  pratico  com  conhecimentoe. 

Nabedoria,  s.  f.  Grande  fundo  de 
conhecimentos;  saber.  |  Carácter  do  que  é 
dito  ou  pensado  sabiamente.  |  Pratica  da 
circumspec^áo  e  prudencia. 

Sabeismo,  s.  m.  Adora^áo  do  fogo, 
culto  dos  asn^os;  religiáo  dos  sabeus. 

i^abénca,  s.  f.  pop.  Sabedoria,  scien - 
cia,  erudifáo. 

¡■^abéndaA  (A),  loe.  adv.  Com  conhe- 
cimento;  de  proposito;  sem  poder  alegar 
ignorancia. 

.Saber,  v.  tr.  Possuir  o  conbecimento 
de  :  —  geographia;  —  o  cami?t/ío.  |Náo  igno 
rar:  sei  o  que  motivou  esse  desaccordo.\Ea 
tar  habilitado  para:  —  sangrar.  \A  — ,  e  é 
que  •é  ou  sao;  na  ordem  seguínte.  ||  v.  int 
Ter  conhecimentos :  é  hoviem  que  sabe  mui 
to. |Ter  experiencia:  se  a  mocidade  soube^ 
sel...  I  Estar  certo :  te  eu  toubessel...  \ 
Ter  sabor  ou  gosto  :  —  hem;  —  mal;  —  a 
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rosas.  II  V.  r.  Ser  8abido:  »e  tal  viesse  a  sa- 
ber se.  II  8.  m.  ConhecimentoB  adquiridos  ; 
si^iencia  illustraíao  :  o  —  nao  occupa  logar. 
\ñg.  Prudeueia,  sensatez.] Malicia.  {  Expe- 
riencia do  mundo. 

Naberi^te^  s.  m.  Conhecimnnto  su- 
perficial |  Astucia,  nianba.  Mais  as.  no  pl. 

liiabéUa   adj.   Kelativo  ao  sabeismo.  { 

Lagrima  sabea,  liquido  que  segrega  o  ca- 

jueiro  pelan  iaeisoos  nelle  fcitas;  incensó. 

ij  8.  m.    Snctario  do  sabeismo.  |{  g.  m.  pl. 

Povo  astrolatra  da  Arabia  antiga. 

.*iabiá<  8.  m.  Passaro  canoro  do  Brazil. 

Nablcliao,  adj.  e  s.  m.  iron.  Aquelle 
qnc  blasona  de  sabio. 

.«tabichóna,  s.  f.  do  taMchdo. 

^abichÓNO;  adj.  e  s.  Diz  %p  da  pes- 
Boa  a  quBm  o  saber  aproveita  ou  serve 
]>ara  a  maledicencia  ou  para  o  mal. 

üiabitio^  adj.  Que  é  do  coutiecimento 
de  alguem  ou  de  todos.  |Sabedor,  conhece- 
dor.  I  Versado,  perito.  |  Qje  lé  muito.  |fig. 
Prudente,  manboso,  astuto.  ||  s.  m.  pl.  Os 
ordenados  pagos  aos  priores,  abbades  on 
parochos  pelo  apresentante  da  egreja.|  Le- 
gítimos emolumentos  de  um  officio  ou  em- 
prego.  I  O   ordenado  flxo  de  um  emprego. 

iüabína,  s.  f.  bot.  Arbusto  conifero. 

Siabíuo,  adj.  Diz  se  do  cavallo  bran- 
co,  vermelho  e  preto. 

¡•iáblo^  adj.  e  s.  Que  sabe  muito,  que 
tem  conbecimcnt08  profundos.  ||  adj.  Que 
contení  muita  sciencia  ou  erudifáo.  |  fig. 
Prudente,  avisado.  |  Diz-se  de  animaes 
adextrados  em  certos  exercicios. 

.«tabisniO)  s.  m.  Sabeismo. 

^able,  8.  m.  heral.  A  cor  preta  (indi- 
ca-se  com  os  traaos  cruzados). 

'liaboaria,  8.  f.  Fabrica  de  sabáo.|  De- 
posito ou  loja  onde  se  vende  sabáo.  |  Com- 
mercio  de  sabáo. 

íiaboéira^  s.  f.  de  saboeiro.  |  Sabone- 
teira.  ¡  bot.  Arvore 
sapind  acea  (*|.| 
Herva  do  sabáo. 

íüaboéiro,  s. 
m.  Fabricante  de 
sabáo. 

^abóga^  8.  f. 
Peixe  do  genero  sa- 
vel. 

Jabonete,  s. 
m .  Porf  áo  de  sabáo 
fino  perfumado  com 
essencias.  I  Relo- 
gio  de  algibeira  que  tem  difas  tampas  de 
metal.  |  fam.  Reprebensáo,  lembrete.|bot. 
Saboeira  (2.*  acc). 

$>abonetélra)  s.  f.  Pe9a  do  lavatorio 
na  qual  8e  guarda  o  sabáo. 

í!>abÓrf  8.  m.  Impressáo  que  deixa  na 
bocea  o  que  se  mastiga  on  se  engole; 
gosto,  saibó;  paladar.  | O  sentido  do  pala- 
dar. I  fig.  Carácter,  índole,  especie,  gene- 
ro, propriedade,  qualidade,  natureza;tom. 
|Gra(a,  espirito:  ditos  sera  — .  |  Teo»,  for- 
ma. I  A  seu  — ,  ao  seu  gosto,  como 
Ihe  apraz.  |  A  —  de,  ao  bel  prazer,  ao 
gosto  de. 

Naboreádo,   adj.  De  que  se  toma  o 


Saboeira 


sabor.  |  fig.  Que  se  prolonga  com  prazer; 
em  que  nos  comprazemos :  vingan^a  hem 
saboreada. 

Maboreár,  v.  tr.  Tomar  o  gosto  a.  | 
Provar  lentamente  com  atten^ao  e  prazer. 
|flg.  Entregar-ec  com  prazer  a;  gozar  com 
lentidáo  calculada  e  voluptuosa  de. |  p.  us. 
Dar  sabor  a;  causar  bom  sabor  a.  ITornar 
aifradavel  e  appetitoso.  ||  v.  r.  Comer  com 
gosto.  I  fig.  Deleitar-se.  |  Tomar  grande 
gosto  por,  desejarter  sempre. 

Niiborído,  adj.  Que  tem  sabor,  sa- 
boroso. 

.«iahoróso^  adj.  Que  tem  sabor  agra- 
davel.  I  flg.  Agradavel,  delicioso. 

Nabórra,  s.  f.  Saburra.  [flo  (•)."] 

.*iábrc.  6.  m.  Edpada  curta  de  um  eóJ 


Sabré 

!^ábre-baiouéta,  s.  m.  Sabré  curto 
que  se  adapta  á  ponta  da  espingarda. 

Nabrosénse  ou  i^abroaino,  adj. 
e  8.  De  Sabrosa. 

¡•«abiigál^  s.  m.  Terreno  onde  ba  muí- 
tos  sabugueirns. 

.•!iabusalónse«  adj.  es.  Do  Sabugal. 

!*iabii$(Oí  s.  m.  O  miólo  do  sabugueiro. 
I  tiabugueiro.  |  Sua  flor.  |  A  materia  in- 
terna dos  cbifres  dos  animaes.  |  Parte  da 
cauda  das  bestas  da  qual  procedem  as  se- 
das. I  Parte  da  cabera  do  dedo  onde  a 
unha  se  encrava  e  adbere.  |  O  que  fica  da 
espiga  do  milho  depois  de  desgranada. 

Mabuj|;;uélro,  s. 
m.  bot.  Arbusto  ca- 
prifoliáceo I*). 

Nabujíce,   s.   f. 
Adulai;áo  servil;  ser- 
vilismo. I  Carácter  de  , 
sabujo. 

!*>abújo,s.  m.  Cao 
de  cafa  grossa.  |  fig. 
Adulador  servil,  ca- 
pacho. 

NabuIóflO)  adj. 
Areento,  que  tem 
areia  á  mixtura. 

Üi^abürra^  s.  f.  med.  Materias  retidas 
ñas  paredes  do  estomago  por  defeito  de 
digestáo.  I  Materia  que  cobre  mais  ou 
menos  a  lingua  do  doeute  e  dos  qne  pade- 
cem  do  estomago.  |  mar.  Areia  grossa  que 
serve  para  lastrar.  [grossa.! 

Siaburrár^  v.  tr.  Lastrar  com  areiaj 

S^aburrénto  ou  Saburroso,  adj. 
Que  tem  saburra  :  lingua  — . 

!l^áca,  8.  f.  Acfáo  e  efTeito  de  sacar; 
extracfáo.  |  Movimento  da  onda  avanzan- 
do eobre  a  praia  (oppoe-se  a  resaca), 

ii»áca-bAI«8,  8.  m.  Instrumento  para 
tirar  as  balas  do  cano  da  espingarda.  {Ins- 
trumento  de  cirurgia  para  extrair  balas. 

íiiáea-boccádos,  s.  m.  Vazador  (3.* 
accep.). 

!§áca-búxa,  s.  m.  Saca-trapo,  j  Anti- 
go  instrumento  músico,  jmar.  Bomba. 


Sabugueiro 
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tiráo. 


Macada^  s.  f.  Acto  de  levar  géneros 
ou  mercadorias  de  urna 
para  i>utr{i  parte,  saca, 
ex  portafáo.  ¡archit. 
Obra  que  sae  tora  do 
nivel  geral,  projectura: 
jonella  de  —   (*).  I  Pu- 

Ixáo  repentJDi)  dado  á 
redea  d<>  cavallo,  sa- 
cao,  soflFreadura.  |  mar. 
Obra  resaltada  do  na- 
vio tanto  na  ré,  como 
avante,  e  em  seutido 
contrario  do  amasea- 
mcnto. 

Nacadéla,  s.  f.  Puxl< 

Waeádo^  adj.  Tirado,  extraído.  ||  s.  m. 
Aquelle  a  quem  o  sacador  de  urna  letra  de 
cambio  manda  pagar  o  sen  valor. 

.^acadór^  adj.  e  a.  Que  8aca.|Que  pas- 
Ha  letras  de  cambio.  |  Cobrador  de  rendas, 
foros,   contribuigóes,  etc. 

Máca-efitri'pe^  s.  m.  bot.  Nome  de 
duas  plantas  (urna  melastomaceá,  a  outra 
composta). 

.*iáca-flláca,  s.  f.  Aguiha  de  artilhei- 
ro  para  desobstruir  o  ouvido  do  canháo. 

.*^áca'fúndOf  s.  m.  Tira-fundo. 

MMcaláo«  8.  m.  pop.  Sacadela,  puxio. 

.^acalínha,  s.  f.  Sancadilha(l.'acc.). 

Macaiualo,  s.  m.  Planta  escrofularia- 
cea. 

Máca-metál,  s.  m.  Aguiha  grossa  de 
marinheiro  para  remendar  velas,  etc. 

.**iáca-niwlaíi,  s.  m.  Instrumento  de 
arrancar  dentes  queixaes.  {  Dentista  am- 
bulante. I  Mau  dentista. 

Náca-nábo,  s.  m.  mar.  Parte  da  bom- 
ba por  meio  da  qual  se  move  o  embolo. 

í^acao^  H.  m.  Salto  com  que  o  cavallo 
intenta  sacudir  o  cavalleiro;  galáo,  corco- 
vo. I  Empuxao,  safanáo.  |  pl.  sacoes. 

Máca-peléurO)  s.  m.  artilh.  Saca- 
trapo. 

.^aeár,  v.  tr.  Tirar  para  fóra  á  for?a; 
arrancar,  extrair.    |   ñg.  Tirar,  colber,  de- 

Pter,  fruir,  auferir:  —  proveito.  |  Fazer  sair 
■com  esforzó).  |  — {urna  letra  sobre  alguem), 
escrever  na  letra  o  nome  de  alguem  para 
que  a  pague.  |  —  a  descoberto,  sacar  sem 
ter  fundos  na  máo  do  sacado.  |{  v.  int.  Ti- 
rar com  violencia,  puxar  por. 

.^acaría^  s.  f.  ant.  Rebate  falso  dado 
ás  tropas  para  reuni-las  rápidamente  e  ver 
se  estavam  em  disposi- 
^áo  de  pelejar. 

Náca-rólhao,  s.  m. 
Instrumento  com  que  se 
abrem  garrafas  (*).{bot. 
Nome  de  varios  arbustos 
estercnlariaceos. 

S4ea-8Óca,  a.  f.  Ave 
africana. 

Máca>(rápo,  s.  m. 
Instrumento  para  tirar  a 
bucha  das  armas  de  fogo. 
I  flg.  Astucia. 

iilacavéno,  adj.  e  a. 
De  Sacavem. 
$*áeca,  s.  f.  Sacco  de  grandes  dimen- 


Saca-rolbas 


sóes  e  que  no  commercio  serve  de  unidade 
de  medida:  u>na  —  decafé. \0  seu  oonteudo. 

Macearía^  s.  f.  Grande  quantidade  de 
saccas  ou  de  saceos.  |  Fabrica  ou  commer 
cío  de  sapeas  ou  de  saceos. 

Maccliaréto,  8.  m.  ebim.  Combinatáo 
de  asHUcar  eom  um  oxydo  metallico. 

NaccIiArico.  adj.  Uizse  de  um  acido 
obtido  da  reacgáo  do  acido  azotico  sobre 
o  astucar.     [contém  assucar:  planta — ."1 

Maccharifcro»  adj.  Que  produz  ouj 

.^accharificaeuo,  s.  f.  Conversáo 
de  alguuja  substancia  em  assucar:  a  —  da 
beterraha.  [ou  favorece  a  eaccharifica(áo.~1 

Naccharificjkntc,  adj.  Que  produz  { 

^acchariUcár,  v.  tr.  Converter  em 
assucar.  {|  v.  int.  e  r.  Converter-se  em  as- 
sucar. [sacchariñcar.~| 

Naccharilicável,  adj.  Que  se  podej 

.^accliariinelru,  s.  m.  Instrumento 
com  que  se  determina  a  quantidade  de  as- 
sucar contido  num  liquido. 

.*iaccliarina,  s.  f.  chim.  Substancia 
que  se  extrae  do  alcatráo  ou  directamente 
da  buiha. 

■^accharino,  adj.  Do  assucar.  |  Rela- 
tivo ao  assucar.  |  Da  natureza  do  assucar. 
I  Relativo  á  fabrica^áo  do  assucar  ou  ao 
cultivo  de  plantas  de  que  se  extrae  assu- 
car. I  Doce,  assucarado.  ¡{  s.  m.  e  adj.  Diz- 
se  dos  animaes  que  se  nutrem  de  assucar. 

ÜiaccharóleO;  s.  m.  pharm.  Mixtura 
de  assucar  com  oleo  volátil,     [do  assucar."! 

.^acchar«'ise^  s.  f.  Kome  scientiflcoj 

^áccOf  8.  m.  Especie  de  bolso  aberto 
por  cima:  a  bocea  do — .  |  O  conteudo  do  sac- 
co: um  —  de  dinheiro.  |  flg.  Antigo  habito 
fúnebre  ou  de  penitencia.  {  Feitio  da  parte 
do  vestido  que  nao  assenta  bem;  folie.  |Fei- 
tio  aasim  deixado  adrede,  tufo,  fofo.  {  zool. 
Ave  conirostra.  {  A  parte  mais  interior  de 
urna  euseada.  {  —  de  café,  especie  de  manga 
para  coar  o  café.  |  —  hemiario,  a  parte  da 
hernia  que  sobresae  no  intestino.  |  —  roto, 
diz-se  da  pessoa  que  di/  o  que  deve  calar. 

íiiaccóla,  8.  i.  Sacco  de  doia  fnndos 
como  o  aUorge  que  trazem  ao  hombro  os 
pedintes  e  os  frades  mendicantes. 

Naccolejár,  v.  tr.  Vascolejar,  agitar 
repetidas  vezes. 

Naccnphoro,  adj.  hist.  nat.  Que  tem 
um  orgáo  sacculiforme.  |{  s.  m.  pl.  zool.  Tu- 
aiceiros.     [sacculo  ou  que  se  Ihe  parece. 1 

íiiarculár,  adj.  bot.  Que  é  relativo  aoj 

Macciilifórmc,  adj.  Que  tem  a  for- 
ma de  sacculo. 

!>iáccuIOt  B-  til-  ^ot.  Especie  de  sacco 
que  envolve  a  radícula  de  certos  embrioes. 

iiiacerdóeio,  s.  m.  Conjuncto  das 
funcfoes  e  dignidade  do  ministro  de  nm 
culto  qualquer.  |  Carreira  ecclesiastica.  | 
Clero.  I  flg.  O  que  tem  um  carácter  vene- 
ravel  e  quaai  como  sagrado;  mister  nobre, 
misaáo  elevada:  o  magisterio  é  um  — . 

Nacerdot4lf  adj.  Relativo  aos  sacer- 
dotes. I  Veneravel,  sagrado.  {  A  clatse  — , 
o  clero.  I  Letras  saeerdotaes,  os  caracteres 
hieraticos  dos  Egypeios. 

.■^acerdotalísmo^  s.  m.  Influencia 
predominante  do  clero;  theocracia. 
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'  ^Hcerdóte^  s.  m.  Ministro  de  um  cnl- 
to.  I  ñg.  Pessoa  encarregada  de  um  mister 
que  redunda  em  proveito  de  muitos. 

Macerdotiza^  s.  f.  Mulher  que,  entre 
os  pagaos,  exercia  i'anc9oe8  sacerdotaes. 

Nácha^  8.  m.  Monda  feita  com  sacho. 

Mnchadór,  adj.  e  s.  Que  sacha.  |{  s. 
m.  Apparelho  agrícola  para  mondar. 

¡■tachadura,  a.  m.  Au(áo  de  sachar.  ¡ 
Effeito  de  essa  acíáo. 

Machar,  v.  tr.  Cavar  com   sacho. 

Macho,  8.  m.  Instrumento  para  afofar 
a^  térras  ou  mondá-las  das  hervas. 

Machóla,  s.  f.  Especie  de  enxada  que 
tem  um  espigáo  do  lado  opposto  á  folha. 

Machol^r,  t.  tr.  e  int.  Cavar  com  a 
sachóla.  [do  á  forfa  de  usar  de.l 

Maciádo,  adj.  Cbeio,  farto.  |  Eajoa-J 

Macianiénto,  s.  m.  Kaciedade. 
^  Maciár,  v.  tr.  Setisfazer.  |  —  a  fovie, 
comer.  |  —  o  sede,  beber.  ¡|  v.  r.  Comer  ou 
beber  até  á  saciedade.  |  Nao  querer  mais, 
dar-se  por  satisfeito. 

.Maciável,  adj.  Que  pode  saciar  se. 

Maciedáde,  s.  f.  Reple(áo  de  alimen- 
to que  leva  até  ao  enjoo.  |  Fastio,  aborre- 
cimento.  [dos.  |  V.  Sacco.  1 

Maco,  8.  m.  Saque.  |  Objectos  saquea- J 

Macra,  s.  f.  relig.  cath.  Quadro  coaten- 
do  certas  rezas  que  está  collocado  no  altar. 
I  Parte  da  missa  destinada  á  consagra^áo. 

Sacramentado,  adj.  Que  recebeu 
08  últimos  sacramentos.  |  Jesvs  — ,a  hostia. 

Macraiuentál,  adj.  Relativo  a  um 
sacramento.  |  Diz-se  das  palavras  que  sao 
de  praxe  para  que  um  sacramento  se  tenha 
por  valido,  (fig.).  Diz-se  da  formula  essen- 
cial  para  a  coaclusáo  de  um  acto. 

Macrament^r,  v.  tr.  Administrar  os 
últimos  sacramentos  a.  |  Consagrar.  |  Tor- 
nar sagrado,  imprimir  o  carácter  sagrado 
a.  ¡I  V.  r.  Receber  os  últimos  sacramentos. 
I  theol.  Transubstanciar-se. 

Mocramentário,  a.  m.  Livro  das  ce- 
rimonias  relativas  aos  sacramentos. 

Macraménto,  a.  m.  Signal  visivel  de 
urna  cousa  invisivel.  |  relig.  cath.  Acto 
instituido  por  Deus  para  purificar  e  santi- 
ficar as  almas.  |  Consagra^áo.  {  A  custodia 
onde  está  encerrada  a  hostia.  |  Santiasimo 
— ,  a  eucharistia. 

Macrário,  s.  m.  Pequeño  armario  col- 
locado  sobre  o  altar  e  no  qual  se  guarda  o 
ciborio.  I  p.  ext.  As  hostias  que  estáo  no 
ciborio.  I  relig.  jud.  O  santo  dos  santos  no 
qual  BÓ  o  supremo  poutiflce  entrava.  |  fig. 
O  intimo,  o  mais  recóndito  do  cora^So  hu- 
mano. I  Logar  intimo,  logar  reservado  on- 
de se  gnardam  cousas  que  apreciamos  e 
respeitamos.  [grado.~\ 

Macratísslmo,  adj.  superl.  de  «a-J 

M&cre,  8.  m.  Grande  ave  de  rapiña  do 
genero  falcáo.  |aut.  Canh&o  de  grandes  di- 
mensoes. 

Macriflcadór,  s.  m.  Sacerdote  encar- 
regado  do  sacrificio  das  victimas.  ||  adj. 
Que  sacrifica.  ¡  Que  encerra  sacrificio. 

.Macriflcál,  adj.  Do  sacrificio. 

Macriflc^nte,  adj.  e  s.  Que  sacrifica, 
sacrificador.  {  Celebrante  (de  misaa). 


Macrifleiir,  v.  tr.  Ofi'ereeer  um  sacri 
flcio:  —  victimas.  \  Immolar  (como  victima 
oíFerecida  á  divindade).  |  fig.  denunciar 
voluntariamente:  —  os  neus  Í7ittresses  tm 
favor  de  um  ideal.  \  Privar-ae  de:  —  o  so- 
mno  para  velar  um  doente.  \  Por  em  risco, 
sujeitar  a  todos  os  perigos  e  contingen- 
cias: —  a  vida.  |  Descurar  ou  desprezar 
urna  cousa  para  dar  mais  realce  a  outra:  — 
a  forma  á  ideia.  |  abaol.  Celebrar  o  sacrifi- 
cio da  missa.  |{  v.  int-  Oiferecer  sacrificio: 
—  aos  Ídolos.  II  V.  r.  Offerecer  se  em  sacri- 
ficio. ¡  Votar-se  inteiramente  a  alguem  ou 
a  alguma  cousa  ¡Sujeitar-se  ás  conoequen- 
cias  de.  [para  ser  immolado.1 

Macriflcativo,  adj.  Proprio  ou  apto  J 

Macrlflcutórlo.  adj.  Relativo  ou 
pertencente  ao  sacrificio. {Com  que  ae  aa- 
criflca.  [sacrificador."] 

.Macriflcatúra,  s.  f.  Dignidade  dej 

Macriilcável,  adj.  Que  se  pode  sa- 
crificar. I  Que  «erve  para  o  sacrificio. 

Macrificio,  8.  m.  Otferta  feita  á  di- 
vindade com  certas  cerimonias.  {  Oblafáo; 
immola^áo.  |  A  victima  sacrificada.  ¡  Culto 
quo  se  presta  á  divindade  ofi'erecendo-lhe 
victimas  ou  dons.  |  flg.  Abandono  volunta- 
rio ou  forjado  de  aquillo  que  nos  é  precio- 
so: o  honra  exige  esse  — .  |  O  acto  de  esse 
abandono:  e  um  —  gue/a^o. ¡Gusto,  traba- 
Iho,  contra  vontade:  vou  lá  com  — .  jGaatos 
superiores  ás  posses,  mas  uteis:  fazer 
grandes  —  para  dar  instrue^do  aos  fllhos.  | 
Descuramento  de  urna  cousa  para  dar 
maior  realce  á  outra.  [cador.T 

Macriflco.  adj.  e  s.  m.  poet.  Sacrifl-J 

Macrificiilo,  8.  m.  O  quo  auxiliava  o 
sacrificador  nos  sacrificios;  acolyto. 

Macrilégio,  s.  m.  Profana^áo  das 
cousas  que  devem  ser  tidas  por  sagradas 
pelo  proprio  profanador.  |  Ultraje  feito  a 
pessoá  sagrada  por  um  adepto  da  religiáo 
do  oífendido.  |  Viola^&o  de  uma  cousa  que 
merece  grande  respeito.  |  flg.  Acto  extre- 
mamente reprehensivel.  |  Modo  de  usar  al- 
guma cousa  como  nao  é  devido  ou  como  ella 
nSo  é  t£o  boa:  comer  morangos  sem  assucar 
é  um  — . 

Macríleg:o,  adj.  e  a.  Que  commette 
sacrilegio.  ||  adj.  Que  tem  carácter  de  sa- 
crilegio: acto  — .  I  Pertencente  ou  relativo 
a  quem  commette  sacrilegio:  mdo  — .  |  Fi- 
Iho  — ,  o  fllho  que  levanta  a  máo  contra 
aeus  paes. 

.Macripi^iita  ou  Macrip^nte,  adj. 
e  s.  Pella-gatos,  bandalho,  pessoa  despre- 
zivel. 

Macrísta,  s.  m.  Sacristáo.  |flg.  Carola. 

Macrista,  a.  f.  A  mulher  do  sacristáo. 
I  Freirá  que  tem  a  aeu  cargo  o  arranjo  da 
sacristía.  ftáo  ou  de  sacrista. ~| 

Macrf  f^tania,  s.  f.  Officio  de  sacris-J 

Macrlstao,  s.  m.  Homem  que  tem  a 
seu  cargo  a  sacristía  e  o  arranjo  de  urna 
egreja. 

Macristia,  s.  f.  Logar  em  que  se  gnar- 
dam 08  adornos  de  urna  egreja  e  em  qué 
08  padres  ae  revestem.  |.Ka<o  de  — ,  carola. 

Mácro,  adj.  Sagrado.  |  anat.  Relativo 
ao  sacro.  {  O  —  eoUegio,  o  collegio  dos  car- 
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deaes.  |  Via  sacra.  V.  Via.  |  Historia  — ,  a 
BibIia.¡08«o  —  (anat  j,  o  sacro.  ||  s.  m.  anat. 
Osso  triangular  que  está  no  fundo  da  co- 
InaiDa  vertebral. 

MacroMákntOf  adj.  Sacratissimo. 

Nucudida^  8.  f.  Sacudidura.  ¡Ogcilla- 
íáo  forte  e  impreviBta. 

Narudidéla,  a.  í.  Sacudidura  leve.  | 
Ligeiro  castigo  corporal. 

.*iacudido,  adj.  Desembarafado,  ágil. 
|Feito  com  desembara9ü  jLivre,  resoluto, 
decidido. 

Nacudidór,  .adj.  e  s.  Que  sacode.  | 
Que  serve  para  sacudir. 

Sacudidura,  a.  f.  Ac^áo  e  effeíto  de 
sacudir.  {Sacudida,  abalo,  oscilla^áo  forte. 

Mariidiménto,  s.  m.  Sacudidura. 

Sacudir,  v.  tr.  Agitar  com  for^a  e  re- 
petidas vezes:  —  os  ramos  de  tima  arvore; 

—  a  garrafa  antes  de  tomar  o  remedio  |  Dei- 
tar  abaixo:  —  o  azeitona.  |Litmpar:  —  o  pú, 

I  Arremessar,  atirar:  sacudiulhe  um  bofe- 
tSo.  I  Fazer  tremer:  o  vento  sacudía  a  casa.\ 
Expulsar,  por  fóra,  repellir:  —  os  caes  da 
yoría.  |Livrar-8e  de,  deixar,  despir-te  de: 

—  a pregui<;a.\Fa,z«T  trabalbar  com  activi- 
dade:  —  os  criados.] —  o  jugo,  libertar-se. 

¡I  V.  r.  Saracotearse.  |  Imprimir  ao  eorpo 
movimentos  rápidos  e  convulsivos:  o  ca- 
vallo  saeode  se.  ||  s.  m.  Movimento  de  sa- 
cudidura.] Abalo.  I  Meneio. 

^adío,  adj.  Proprio  para  conservar  :i 
saude;  bygienico.  |  Que  logra  boa  saude. 

.*4arádo.  adj.  Tirado  para  fóra,  extraí- 
do, livre.  jGasto  com  o  uso.  ||  pop.  Desca- 
rado, desavergonhado.  |  Keles,  vil. 

^afanao,  s.  m.  Puxáo  com  que  se  safa 
ou  arranca  alguma  cousa,  empuzáo,  em- 
purráo.  |{  pop.  Bofetio  dado  com  as  costas 
da  máo. 

Mafór,  V.  tr.  Tirar  para  fóra;  extrair: 
fazendo  um  esforzó  poude  —  um  hra<¡o.]tU 
rar,  roubar:  sofaram  me  o  reiog^ío.  | Gastar 
pelo  uso:  o  roce  da  mesa  safara-lhe  as 
mangas,  \xnfir.  Desembarazar  o  navio  de 
tudo  o  que  pode  servir  de  estorvo  ás  ma- 
nobras. |Pdr  (a  ancora)  á  ro;a  (prompta  a 
fuudear). )  Safa  calos/  voz  dada  á  mari- 
nhagem  depois  de  concluida  a  manobra 
para  coiber  nos  respectivos  logares  os  ca- 
bos, amarras,  etc.  [{  v.  r.  Abalar,  fugír,  es- 
gueirar-se. 

¡■^áfara^  s.  f.  Terra  cheia  de  pedregu- 
Iho.  IDeserto.  IPcnba,  penhasco. 

.SafardAna,  s.  m.  fam.  Peliutra,  pan- 
dilba,  pella  gatos,  bigorrilhas. 

Safaría,  adj.  f.  Díz-se  de  uma  casta 
de  roma  que  tem  bagos  grandes  e  cúbicos. 

.Sáraro,  adj.  Bravio,  esquivo,  difücil 
de  amansar.  ¡Agreste,  inculto,  j  Rude,  des- 
confiado. |  Alheio,  apartado,  distante. 

Miifa-flára,  s.  m.  mar.  Arrnmafáo  do 
navio  para  dispor  tudo  para  o  combate. 

Sáflo,  adj.  Sáfaro. 

Safio,  8.  m.  zool.  Congro  pequeño.)  — 
pr'.to,  peixe  murenida.  ||  adj.  Livre,  soltó, 
desprendido.  I  Gasto,  safado.  |>Sem  carga 
(artilharia). 

Safoes,  s.  m.  pl.  prov.  Especie  de  cal- 
cas de  pelles  de  que  usam  os  pastores. 


Safra,  s.  f.  Bigorna  grande  e  quadra- 
da  com  uma  su  ponta.  [Oxido  azul  de  co- 
balto. |Novidade,  colbcita,  searas.|.47i«o<ie 
— ,  auno  abundante. 

.Sufradéira,    s.   f.    Instrumento  com 
que  se  abrem  os  alvados  ñas  ferramentaa. 
Safráo,  8.  m.  mar.  Pe^a  que  se  ajusta 
a  dorso  do  leme. 

SáfC^f  B-  f-  Tradifáo  histórica  ou  my- 
tbologica  dos  escandinavos.  {  Xácara  es- 
cadinava.  jBruxa,  feiticeira. 

SAgacidáde,  s.  f.  Penetratto  de  es- 
pirito, perspicacia  com  que  se  descobre 
algo  só  por  indicios.  [resina.~| 

!       SaiKBpéno,  a.  m.  Especie  de  gomma-  j 
.SaKÁz,    adj.    Dotado   de   sagacidade; 
j  que  ve  fácilmente  a  razáo  das  cousas. 
Saitlnár,  v.  tr.  Cevar,  engordar. 
Sagittádo,  adj.  bot.  Que  tem  a  for- 
ma da  setta 

.Saglttál,  adj.  Sagittado.  |  anat.  Diz- 
se  da  sutura  que  une  os  ossos   parietaes. 
Sagittária,  s.  f.  Planta  alismacea. 
.Saglttário,  adj.  Armado   de  arco  e 
settas. 

SaKittífero.  adj.  Armado  de  settas. 
Sag^ittlfolládo,  adj.    bot.    Que  tem 
folbas  aagiltadas. 

SáKO,  8.  m.  Especie  de  saia  curta  que 
usa  a  íufantaria  escoceza.  [grar."] 

.Sagracao,  s.  f.  Acto  e  efifeito  de  aa-J 
Sagrado,  adj.  Que  recebe u  a  consa- 
grafáo,  que  se  sagrou.  {Destinado  ao  culto: 
vasos  -  s.  I  Veneravel,  que  deve  inspirar 
respeito  profundo.  |lnv¡olavel,  que  nao 
deve  ser  oifendido.  |Em  que  nao  se  deve 
tocar:  deposito  — .  | Díz-se  por  oppoaÍ9ao  a 
profano:  a  historia  — .  jQue  se  deve  cum- 
prir:  dever  —  .{Santo,  nobre;  o  — fogo  do 
enthusiasmo.\Tempo  — ,  a  quaresma.  |.£«- 
criptura  — ,  a  Biblia.  |{  s.  m.  O  que  foí  con- 
sagrado pelas  cerimoníaa  do  culto.  | O  que 
é  aagrado.  |  Templo,  e,  em  geral,  todo  re- 
cinto vedado  a  profana9oea. 

Sa^^rár,  v.  tr.  Conferir  carácter  sa- 
grado por  meio  de  cerimonias  religiosas.  | 
Dedicar  ao  servi90  do  culto,  benzer,  santi- 
ficar. 

Sagú,  s.  m.  Eructo  do  aa- 
gueiro  (•).  {Fécula  que  se  extrae 
da  medulla  de  varias  palmeíras. 
I  Bebida  espirituosa  da  India. 

Sag;uao,  s.  m.  Pateo  estrei- 
to  que  separa  duas  trazeiras  de 
predios.  [ra  que  produz  o  sagú."] 

SagüéirOa  s.  m.  Especie  de  palmei-J 
Sagüí  ou  .Sagüíni,  s.  m.  Especie  de 
macaquinho. 
Saguntíno,  adj.  e  s.  De  Sagunto. 
Sabir,  etc.  V.  Sair,  etc. 
SAIa,  B.  f.  Parte  do  vestido  que  desee 
da  cintura  até  aos  pés  da  mulher. {Pe9ado 
vestuario  inferior  da  mulher:  —  branca.  | 
mar.  Vela  supplementar  que  se  aproveita 
quando  o  vento  é  favoravel.  [Aparte  infe- 
rior do  cabrestante.  {Cotta  de  malha.  {  ant. 
Salo.  {  pl.  fig.  e  fam.  A  mulher:  b  abarse 
pelas — s.  I  —  dalama,  saia  de  cor.  {  Guar- 
da — s,  o  rodapé  das  janellas  de  sacada.  | 
—  baldo,  o  antigo  merinaque. 

66 


Sagú 


SAI 


1016 


SAL 


J*iai»S':<'>''í  ^dj.  e  8.  m.  ílomem  que 
andava  vestido  com  saial.  |  fig.  Rustico, 
grosípiro. 

i^aiál,  8.  m.  ant.  Vestidura  grosseira 
dog  d<ii8  sfixos.  I  Especie  de  saragofa. 

!*ia4fto^  8.  m.  ant.  Oñictal  inferior  dos 
alvazires  encarregado  de  citar  e  penhorar 
oñ  pedes.  ¡  Verdugo,  algez.  |  bot.  Nome  de 
duas  plantas  craasulaceas. 

MAibo.  s.  m.  Sabor;  gosto  albeio. 

Mttittrao.  s.  m.  Barro  coasisteutc  « 
areo8o. 

fiaibréira^  s.  f.  Terra  de  saibro. 

.oiáibro^  s.  m.  Areia  grossa  com  peque- 
ñas pedras  á  mixtura.  |  herald.  Sable. 

¡•iaibrónOt  adj.  Que  tem  aaibru. 

^aida^  s.  f.  Acto  de  sair.  |  Logar  ou 
ponto  por  o;idP  se  sae.  |  Porta.  |  Venda, 
procura:  este  artigo  nao  tem  — .  |  Exporta- 
^ao :  direitos  'e  — .  |  milit.  Sortida.  |  Dito, 
repente:  ter  boas — s  \  Desculpa.  |  Répli- 
ca. I  Fira,  feímo:  a  —  do  anno. 

Maleta,  8.  f.  Tecido  de  la  ordinario  que 
serv^  para  forros. 

Náij^a,  B.  f.  Quadrupede  antílope. 

Mainiel,  b.  m.  archit.  A  primeira  pe- 
dra  que  forma  a  base  do  arco  j  —  do  capitel, 
a  face  do  lado  naa  volutas  do  capitel  jo- 
niro. 

üiainiénto,  s.  ra.  Arompanhamento, 
cortfjo  lunebre.  |  Saida,   coüclusao,  final. 

Nalnéte,  s.  m.  I.sca  com  que  os  fal- 
coeiros  amansam  as  aves  de  altanaría.  | 
fam.  Colisa  que  suaviza  a  má  iuipreeeáo  de 
outra.  I  Gra^ajgoBto,  qualidade  agradavel 
de  algo.  I  Pequeña  pe^a  tbeatral  em  que 
ba  bailado. 

■■^aiiiha,  8.  f.  Salina,  marinba. 

Naíuho,  8.  m.  Especie  de  gibáo  tem 
abas. 

üiaínte,  adj.  Que  está  para  acabar: 
na  semana  — . 

.«•áio,  8.  m.  Especie  de  veste  que  des- 
cia  até  aos  joalhos. 

Majóte,  s.  m.  Saia  de  abrigo  um  pouco 
mata  ''urta  que  as  saias  brancas. 

Maír^  V.  int.  Passar  de  dentro  para 
fóra  :  as  lavaredas  saiam  pelo  telhado.  \  Vir 
á  rúa,  ir  para  fóra  de  oasa:  sní  antes  de 
almoQar.  \  Tirar  se  de  algum  logar,  aban- 
donar o  logar:  —  da  sala.  |  Ausentar  se, 
retirar-se:  —  de  Portugal.  |  Emprehender 
viagem,  fazer-se  á  vela:  o  vapor  aae  ao  meio 
dia.  I  Paesar  de  um  para  outro  estado:  — 
da  infancia-  |  Apparecer,  surgir:  os  trigos 
principiam  a  — .  |  Brotar,  jorrar:  a  agua 
saia  da  penha.  I  Afastar-se,  desviar-se  :  — 
do  caminho, —  do  SLSsumpto.  \  Desembarcar, 
cbegar:  —  á  térra.  |  Deixar  de  fazer  parte 
de:  —  do  gremio. [Deixar  de  exercer:  —  do 
cargo  de  presidente.  |  Ser  eleito:  —  deputa- 
do.  )  Ser  extraido:  o  de7tte  saiu.  |  Separar- 
se, desmembrar-se:  —  do  quicio.  |  Publicar- 
se, ver  a  luz:  este  periódico  sae  duas  vezes 
por  semana.  I  Desemboccar:  o  azinhaga 
sala  ao  rio.  |  Obter  um  certo  resultado :  — 
reprovado.  |  Ir:  saiu-lhe  ao  encontró.  |  Ter 
semelbanya  com:  sae  ao pae.  |  Dimanar, 
provir:  este  vestido  sae  da  primeira  modista 
de  Lisboa.  |  Proceder:  —  de  um  cruzamento 


de  raigas,  j  Ver-se  livre  de:  —  de  diffieidda- 
des.  I  Nao  flcar  em  :  —  da  memoria,  j  Vir  a 
ser,  dar  em:  tim  refinado  ladráo.  \  Reali- 
zar se,  cumprir  He:— cerío.  |  Ser:  os  ovos 
soiram  chocos  |  Destacar  se,  avanzar:  —  da 
linha.  I  fig.  Realzar,  pobresair,  distinguir- 
se. |Vir,  mancr:  sae  de  lá  um  cheiro  delicio- 
so. |Toear,  caber:  a  sorte  grande  sae  sempre 
aos  outros.\  —  de  si,  perdpr  as  estribeiras.  | 
—  com  a  sua,  apresentar  um  alvitre;  obter 
o  que  se  deseja.  ||  v.  tr.  Tirar:  o  doente  saiu 
o  brollo  da  cama.  ||  v.  r.  Deeembaraijar  se, 
escapar,  livrar-se  |  Desviar  se,  afastar  se. 
I  Alcanzar,  obter.  |  — se  hem  ou  mal  de, 
obter  bom  ou  mau  resultado  de.  |  —  se  com, 
dizer. 

Mairá,  s.  m.  zool.  Passaro  dentiros- 
tro  do  Brazil. 

NMitáia,  8.  m.  Especie  de  macaco. 

Majli,  8.  m.  Macaco  do  Brazil  que  ex- 
bala um  cbeiro  de  almiscar. 

Mal,  R.  m.  Substancia  que  se  emprega 
como  tempero:  —  marinho;  —  de  mina  ou 
viineral.  \  c-him.  Combina^ao  de  um  acido 
com  urna  base.  |  fig.  O  que  faz  (na  muiher) 
despertar  a  sensualidade.  |  Gra^a,  chiste, 
espirito.  I  —  de  ozedas,  acido  oxálico.  |  — 
amargo  ou  de  Sedlitz,  sulfato  de  magnesia. 
I —  gemma,  sal  comraum  de  mina.  |  —  infer- 
nal, azótalo  de  potassa.  | —  dos  philosophos 
ou  da  térra  ou  de  vidro  ou  do  mar,  mercu- 
rio I  —  de  Saturno,  acetato  de  chumbo.  |  — 
de  innagre,  sulfato  de  potassa  crystallizado 
e  impregnado  de  &cido  acético.  |¡  pl.  Sal 
volátil: /az«r  respirar  saes. 

Mala,  8.  f.  Compartimento  de  urna  casA 
gcralmente  maior  que  os  que  eervempara 
quartos  ou  gsbinetea:  —  de  vizitas,  —  de 
juntar,  —  de  hilkar.  |  partic.  Sala  de 
vizitas.  I  ant.  fort.  Cortina-)  — de  espera, 
saleta. 

Malabórdia,  s.  f.  fam.  Semsaboria, 
conversa  fútil.  [Sal.~| 

Malacl^u<i,  adj.  e  s.  De  Alcacer  doj 

.Maiacidáde,  s  f.  Qualidade  de  salaz. 

.Maláda,  s.  f.  Prato  de  hortalizas,  de 
legumes  ou  de  carnes  tpmperadas  com 
azeíte  e  vinagre:  —  de  alface;  —  de  bata- 
tas; —  de  lagosta.  |  Hortaliza  que  serve 
para  fazer  salada.  |  fam.  Trapalhada, 
salgalbada.  |  Fazer  ero  — ,  moer,  picar 
miudo. 

Maladcira,  s.  f.  Pe^a  de  loufa  em 
que  se  serve  a  «alada. 

Malamaléque,  s.  m.  Sauda;ao  pro- 
funda. 

Malaniándra,  s.  f.  Especie  de  lagar. 
to  que  pre- 
fere   os  lo- 
gares hú- 
midos (•). 

Mal  a- 
manti- 
$$a,  s.  f. 
S  alaman- 
dra  da  agua. 
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Salamandra 


[manca."] 
Malaniantino,  adj.  e  s.  De  Sala-J 
.Malánie,  s.  m.  Prepara^áo  especial  da 

carne  do   lombo  e  do  presunto  do  poreo 

conservada  em  tripa. 
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$^ulaitKÍkna,  s.  f.  Andorinba  do  mar, 
oujoB  ninhoB,  que  06  cbinezes  comem,  Bau 
coDstruidos  com  bervas  marinbas. 

^alMO^  8.  m.  Sala  grande  para  rece- 
pi;5e8,  bailes,  exposifóes,  etc.  I  mar.  Fun- 
do cbeio  do  limo  e  arenoso.  |  Wagón  dls- 
postü  como  uma  sala. 

Malario^  8.  m.  Jornal;  retribuidlo  pe- 
cuniaria do  8ervi(o  feito  por  dia  ou 
por  bora.  |  fig.  e  fam.  Recompensa.  | 
Castigo. 

ílaláZ)  adj.  Libertino,  impúdico. 

Nálca-prua^  s.  f.  mar.  Nome  que  se 
dá  á  proa  quando,  em  vez  de  beque  ou  de 
talbamar,  tem  apenas  uma  curva  contra  a 
qnal  se  atesa.  a  trinca. 

Naichicha^  s   f.  Salsicba. 

¡•ialdár,  v.  tr.  Completar  o  pagamento 
total  de  uma  couta,  pagar  o  saldo  de.  | 
Ajustar,  verificar  (contas).  |  flg.  —  eonta», 
vingar  se  de,  tomar  sati8fa9oes  a. 

¡«iáldO;  B.  m.  Kesto;  qnantia  que,  de- 
pois  de  um  ajuste  de  contas,  se  flca  deven- 
do a  outrem.  |  Conta.  |  Quantia  que  perfaz 

0  equilibrio  entre  a  receita  e  a  despeza.  | 
fig.  Ajuste  de  coutas;  vingan^a  da  ofTensa 
recebida.  |  —  a  favor,  quantia  que  num 
ajuste  de  contas  tem  de  recrber  quem  as 
estabelece.  {  —  contra,  quantia  que  num 
ajuste  de  contas  tica  deveudo  quem  as  es- 
tabelece. 

Nalé«  s.  m.  pop.  Carne  salgada. 

ü^aléira,  s.  f.  Nome  dado  aos  barcos 
do  rio  Vouga. 

Síaléiro,8.m.Pe. 
f  a  em  que  se  serve  o 
sal  na  mesa  (*).  i  Va- 
silba  em  que  se  guar- 
da o  sal.  I  O  que  ven- 
de sal.  I  Galbo  de 
veado. 

Malénia,  s.  f.  Pei- 
xe  esparida 

í^alentinO)  adj.  e  s.  De  Salento. 

^alépo,  s.  m.  Raiz  de  certas  orcbida- 
ceas  reduzidas  a  po.j  Planta  berbacea  da 
familia  das  orcbidaceas. 

!§aiéta^  s.  f.  Sala  pequeña  que  ante- 
cede á  sala. ',  Sala  onde  se  recebem  vizitas 
sem  cerimonia.  |  Gabinete. 

i^álga,  8.  f.  Trabalbo  de  salgar  peixe, 
carnes,  etc. 

iiialsadéira,  s.  f-  Recipienteque  con- 
tém  a  carne  salgada.  { Logar  onde  se  salga. 

1  Arbusto  chenopodeaceo. 
Nalgtttlo^  adj.  Que  leva  sal.  |Que  tem 

forte  gosto  a  sal,  que  tem  demasiado  sal.| 
fig.  Gracioso,  picante,  caustico.  ¡  Caro,  de 
pre^o  elevado.  |  poet.  O  reino  — ,  o  mar. 

i^algadúra,  s.  f.  Salga. 

!!ial|^;alliáda,  a.  i.  Mixordia,  trapa- 
Ihada,  coufusáo. 

Sialgár,  V.  tr.  Temperar  com  sal.  |  Pre- 
parar em  salmoura.  Tornar  salgado.  ||  v. 
r.  Tornar  se  demasiadamente  salgado. 

^al$$iielrál,  s.  m.  Terreno  em  que  ba 
muitos  salgueiros. 

^al^iieirínha^  s.  f.  bot.  Planta  ly- 
tbrariada.  |  Planta  salicinacea. 

Áialguélro,  s.  m.  Arvore  salicinacea: 


Saleiro 


Salicaria 


—  iraneo;  —  preto;  —  francez.  |  Cboráo. 
I  Arvore  borragiuea. 

Salicaria,  s.  f.  bot. 
Genero  de  plantas  de  que 
multas  especies  tomam  o 
nome  de  nalgueiro. 

.•iaiicareáreas,  s.  f. 
pl.  Lytbrariadas. 

Nalicína,  s.  f.  cbím. 
Substancia  extraída  da 
casca  do  salgueiro. 

Malicineaii,  s.  f.  pl. 
Lytbrariaceas. 

Ü^áliro,  adj.  Relativo 
aos  francos.  |  Lei sálica,  có- 
digo das  lei  francas  escri- 
pto  em  latim.  Particular- 
mente se  diz  de  uma  das  suas  disposi^Sea 
em  virtude  da  qual  as  mulberes  eram  ex- 
cluidas do  tbrono. 

Salícoia,  adj.  Que  vive  ñas  salinas.  I 
Que  as  explora.  [que  explora.  | 

Malicuitór,  8.  m.  Que  tem  salinasj 

Saiicultúra,  s.  f.  Cultura  das  sali- 
nas; fabrica^áo  do  sal. 

!<^alicflico  ou  Jüallcyloso,  adj. 
cbim.  Diz-se  de  um  acido  extraído  da  sa- 
licina  e  tambem  da  ulmaria. 

Sialléncia,  s.  f.  Protuberancia,  emi- 
nencia, relevo,  o  que  sobresae  na  superfi- 
cie do  plano  geral.  |  Projectura.  |  flg.  O 
que  sae  dos  limites  ordinarios  on  babi- 
tuaes.  Toma-se  a  boa  ou  a  má  parte. 

Üialléntc,  adj.  Que  sobresae,  que  aae 
do  plano  em  que  assenta.  |  fig.  Notavel, 
distincto.  I  Que  dá  ñas  vistas.  ¡  Que  se  vé 
logo  á  primeira.  I  Diz-se  do  ángulo  que  sae 
fóra  do  alinbamento  ou  que  tem  a  abertu- 
ra virada  para  a  figura.  |  Diz-se  dos  olhos 
que  resaltam.  |  7'ornar-se  — ,  dar  ñas  vis- 
tas. 

üialiflcacao,  s.  f.  Salina^áo. 

Salifleáf,  V.  tr.  Converter  em  sal. 

$^allflcável)  adj.  cbim.  Diz-se  das 
substancias  que  gozam  da  propriedade  de 
formar  saes:  base  — .  |  Que  pode  converter- 
se em  sal.  [de  Bal.n 

Slalína,  a.  f.  Marinba  de  sal.  |  MinaJ 

íiailnacao  ou  ¡^alinágem,  a.  í. 
Forma^áo  natural  do  sal:  —  lenta. 

$!iailnadér;  s.  m.  Compartimento  on- 
de o  sal  se  crystalliza  na  salina.  ||  adj  e  8. 
Marnoteiro. 

Maiinável,  adj.  Salificavel. 

Sialinéiro,  adj.  e  s.  O  que  trabalha 
ñas  salinas. 

I^alino,  adj.  Que  contém  sal.  |  Da  na- 
tureza  do  sal.  {  Que  nasce  á  beira-mar.  | 
Mixtura  — ,  preparado  pbarmaeeutico  em 
que  entra  citrato  de  potassa,  agua  e  xaro- 
pe.  i  fig.  Mixordia,  trapalbada. 

.*^aiipyrina,  s.  f.  Medicamento  anti- 
nevralgico.  [litre."j 

.Salitraeao,  s.  f.  Forma^So  do  sa-  j 

í^alitrál^  8.  m   Nitreira. 

.*talitrár)  v.  tr.  Reduzir  a  salitre.  | 
Preparar  ou  temperar  com  salitre. 

Maiitraría,  s.  f.  Fabrica  de  reflnar 
salitre. 

Salitre,  s.  m.  Nitro. 
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íiíalltréiro,  s.  m.  Fabricante  de  nitro. 
II  adj.  Salitroso.  [Acial  ou  natural."] 

Malttrlsacao,  r.  f.  Salitrafáo  arti-  J 

Walitrixafiór^  adj.  e  a.  Que  auxilia 
a  Balitri2a(áo. 

Malltrizár,  v.  tr.  Salitrar.  ||  v.  r. 
Converter-se  em  salitre. 

MalItrÓMO,  adj.  Que  contém  ou  pro- 
duz  8alitre,  nitroso. 

Saliva,  8.  f.  Hamor  aquoso  e  um  tan- 
to viscoso  que  humedece  a  bocea.  |  Engu- 
lir  a  —  (fig  )  nao  se  atrever  a  contestar. 

Walivacao.  s.  f.  Secreíáo  abundante 
de  saliva:  ¿eputatáo. 

Nnlivudor,  adj.  e  s.  Qoesalivamuito. 

Waliviknte,  adj.  Que  produz  a  saliva. 

Nalivár.  adj.  Que  produz  a  saliva: 
glándulas  — e».  |  Concernente  á  saliva.  ||  v. 
int    Cuspir. 

Wallvaria,  a.  f.  bot.  Pyrethro. 

.«ialivÓHO,  adj  Chelo  de  saliva.  |  Que 
tem  as  propriedades  da  saliva.  |  Seme- 
Ibantp  á.  saliva. 

!*>alniao,  s.  m.  Peixe  marinho,  que  so- 
be 08  rios  para  desovar  (*). 


Salmáo 

Malmejár,  V.  tr.  AcarreUr  os^rigos 

para  a  eirá. 

Naliiioélra^  s.  f.  Salmoura. 

Maluioeirar^  v.  tr.  Salmourar. 

Naliiioeiro,  s.m.SaIgadeira(l.*acc.). 

Mnlinonéjo,  s.  m.  Salmonete.  ||  adj. 
Semelhante  ao  salmáo.  |  Truta  — ,  especie 
de  truta  cuja  carne  tem  a  cSr  do  salmáo. 

.*>alnionéte,  s.  ra.  Peixe  de  carne 
muito  apreciada.  (Ha  urna  especie  percida 
e  ontra  gadidaj. 

Walmonidas,  s.  m.  pl.  Familia  de 
peixes  malacopterygios  abdominacs^  a  que 
pertencem  o  salmáo,  a  truta,  etc. 

Salmoura,  s.  f.  Sal  em  que  se  con- 
servara carnes,  peixes,  etc.  |  O  que  está 
aalmourado.  ¡  Humidade  que  escorre  da  sal- 
gadeira.  |  Agua  em  que  se  conservam  azei- 
tonas.  I  Salgadeira  (1.»  acc). 

^alnioiirár.  v.  tr.  Por  em  salmoura. 

!*>alóbre  ou  ^alebró,  adj.  Que  tem 
um  eerto  gosto  a  sal.  |  Diz  se  da  agua  que 
tem  gosto  repugnante.  [de  Lisboa."] 

.Pialóla,  s.  f.  Aldea  das  immedia^des J 

.*ial6io^  8.  m.  Camponez  dos  arredores 
de  Lisboa.  ¡|  adj.  Que  é  das  immediafoes  de 
Lisboa:  queijo  —,  pao  — .  |  Esperttza—, 
velbacaria.  |  Fazer-se  — ,  querer  engañar  a 
outrem  usando  de  astucia. 

Malól,  8.  m.  Medicamento  antiséptico. 

^^ialomónlco,  adj.  archit.  £>iz-se  das 
columnas  contorneadas  em  espiral.  |  Digno 
de  Salomao:  tentenqa  — . 

MalosAndalo,  s.  m.  Essencia  de  sán- 
dalo com  salol. 

Üiáipa,  8.  f.  Animálculo  pbosphorea- 
cente,  typo  da  familia  dos  salpidas. 


t^alpicádo^  adj.  Que  tem  algumas  pe 
dras  de  sal:  tardinha  — .  |  fig.  Que  tem  pin- 
tas claras  num  fundo  escuro.  |  Entremea- 
do.  I  Manchado  com  salpicos  ou  pingos. 
Malpiradór.  adj.  e  s.  Que  salpica. 
Malpicadúra,  s.  f.  Acfáo  e  eifeito  de 
salpicar.  |  Salpico. 

.*ialplcao,  8.  m.  Paio  ou  chouri^o  fei- 
to  principalmente  de  lombo. 

Malpicár,  V.  tr.  DiZ'se  da  agua  que 
(ao  cair  de  alto)  resalta.  I  Deitar  algum  sal 
por  cima  de.  |  flg.  Matizar  com  pintas.  | 
Espalhar  sobre,  coltocar  aqui  e  além  sobref 
sarapintar.  j  Arremessar  salpicos  sobre.  | 
Macular,  infamar:  • — Ihe  o  honra. 

Malpico,  B.  m.  Gotta  que  resalta  quan- 
do  a  agua  cae  de  alto.  |  Mancha  de  lodo 
que  resalta.  ||  pl.  Pedras  de  sal  com  que  se 
salga  a  carne  ou  o  peixe. 

Nalpicola,  8.  f.  bot.  Planta  escrofnla- 
riacea  de  flores  azues. 

Naipadas,  s.  m.  pl.  Familia  de  ani- 
málculos gelatinosos  phosphorescentes, 
cujo  typo  é  a  salpa. 

Salpimentado,  adj.  Que  tem  sal  e 
pimenta.  |  fig.  Grisalho:  barba  — . 
Náiplos,  8.  m.  pl.  Salpidas. 
MalpréHa,  s.  f.  Leve  salgadura. 
Nalpremár,  v.  tr    Salgar  levemeate. 
NalpréflO,  adj.  Levemente  salgado; 
salpicado  com  sal. 

Nálsa,  8.  f.  bot.  Planta  umbellifera 
usada  na  cozinha.  |  Nome  dado  a  uma  cas- 
ta de  uva  branca.  |  —  dos  cavallos,  esmyr- 
!  nio.  I  —  de  eheiro,  especie  de  aipo.  ¡  —  ame- 
I  ricana,  salsa-parrilha.  |  —  brava,  planta 
j  composta.  {  —  da  praia  ou  <io  mar,  planta 
I  convolvulácea.  |  —  do  Rio  Grande  do  Sul, 
¡  planta  polygoneacea.  ||  s.  m.  Xéxé. 
¡       Maifláda,  s.  f.  Salgalhada,  mixtiforio. 

¡flg.  Enredo,  embrulhada. 
I  M^lsa-parrílha, 
I  8.  f.  Planta  da  Ameri- 
¡  ca,  cuja  raiz  é  medici- 
I  nal  (•).  I  — indigenaon 
!  do  reino,  legac&o. 
í  jüalsélra,  8.  f.  Pe- 
I  9a  de  lou^a  para  tra- 
¡  zer  os  molhos  á  mesa. 


.«üalseiráda,  a.  f.  4  . 


T 

Salsa-parrilha 


Aguaceiro,  batega  de' 
agua. 

Malséiro, 
Salseirada. 

js^álcei»,  adj.  Salso.  [de  mina.T 

.•ialHÍcha,  s.  f.  Linguifa.  |  RastilhoJ 

Nalsicbao,  s.  m.  Especie  de  salame 
de  pequeño  diámetro.  |  Paio.  |  fort.  Mólho 
de  madcira  que  suppre  a  fachina. 

j^alslcharia,  b.  f.  Estabelecimento 
de  salsichciro.  [Arte  do  salsicheiro. 

Salsichéira,  s.  f.  Mulher  que  tem 
salsicharia.  |  Mulher  do  salsicheiro. 

Salsicheiro,  s.  m.  Homem  que  tem 
salsicharia.  I  joc.  Homem  que  nao  tem 
maís  convicfóes  políticas  que  as  que  o  seu 
interesse  Ibe  dicta. 

.Salsirás,  V.  Sercefí. 

.Salslfré,  8.  m.  pop.  Bailarico. 

Salsinha*  s.  m.  fam.  Maricas. 
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Nálso^  «dj.  poet.  Salgado:  o  — reino 
<o  mar). 

$4alMoláceaM  ou  MalMÓleaa,  t.  f. 

pl.  bot.  Tribu  de  plantas  da   familia  cbe- 
no)>odeacea.  cujo  typo  é  a  soda. 

NalNÚ^eni.  s.  f.  Lodo  que  encerra 
aubstanclas  salinas.  |  Tinba  falsa,  im- 
petigo. 

NalauKinÓHO,  adj.  Cbeio  de  sal- 
an frem. 

Malta^ao,  s.  f.  Nome  que  os  antigos 
davam  á  arte  da  dan(a  e  do  gesto. 

.oiálta-caróeOí  s.  m.  Nome  de  ama 
cauta  de  pécego. 

Naltáda,  b.  f.  Salto  grande.  |  Impeto 
para  saltar  |  Ataque,  investida.  |  Corre- 
rla. I  Entrada  súbita  e  inesperada.  |  Visi- 
ta domiciliaria.  |  Pouco  tempo  que  se  gas- 
ta ao  ir  depressa:  vou  la  numa  — .  |  Vizita 
curta  que  se  faz  a  alguem  ao  passar-lbe 
pela  porta. 

Maltádo,  adj.  Que  sobresae  do  nivel; 
saliente.  \  Diz  se  dos  olbos  a  flor  do  rosto. 
I  cnlin.  Salteado. 

Sialtadór,  adj.  e  s.  Que  salta,  que 
pula,  saltáo. 

.•ialtánte,  adj.  Que  salta.  |  Saltado 
{2."  aceep.)|ber.  Representado  em  postura 
de  saltar. 

¡•ialtao*  adj.  e  s.  Que  dá  mnitos  sal- 
tos; que  pula  alto:  rapariga  saltona.  \\  s. 
■n.  Gafanboto.  {  O  mosquito  na  primeira 
pbase  da  sua  existencia. 

Sialtár^  V.  int.  Elevarse  do  cbáo  pu- 
lando  ;  dar  salto  cu  saltos:  —  a  um  metro 
de  altura.  |  Fular:  —  para  cima  da  meta. 
I  LanQar-se  de  rima  para  baizo  fícando 
em  pé:  —  do  primeiro  andar.  |  Passar  de 
um  logar  a  outro  spm  locar  o  solo: — por 
cima  do  cadáver.  |  Brincar,  correr:  esta 
creanqa  anda  tempre  a  — .  |  Descer  apres- 
sadamente  de:  —  abaixo  do  cavallo;  — 
ahaixo  da  cama.  |  Pór-se  em  pé,  descer:  — 
da  cama.  \  Apear-se;  —  da  carruagem.  \ 
fig.  Pasear  bruscamente  de  um  assumpto 
a  outro:  da  questáo  financeira  ioltou  áquea- 
tüo  eleitoral  |  Mudar  súbitamente.  |  Passar 
de  uma  situafáo  inferior  a  outra  superior 
galgando  as  intermediarias:  —  de  al/eres  a 
eapitSo.  I  Ir  pelos  ares;  rebentar.  |  Appa- 
reeer  correndo;  vir  depressa.  |  Abalanzar- 
se e  snjeitar  com  íor^ti:  saltou-lhe  aopeico- 
{O.  I  Brotar,  sair,  irromper:  a  rolha  saltou. 
I  Espirrar:  ai  fagulhas  taltam  do  lume.  | 
Snbír-se  a:  —  na  tella.  |  —  á  vista  ou  ao» 
clhot,  ser  claro,  ser  evidente.  |  —  /ora, 
desprender-se;  sair;  desmembrar-se-  |  — 
«m  térra,  desembarcar;  apear-se.  |  Ler  a 
r-,  ler  passando  paginas  em  claro.  H  v.  tr. 
Galgar  dando  saltos:  —  o  fosso.  {  Passar 
por  cima  de:  —  o  muro.  \  Salvar,  vencer: 

—  trez  metros.  \  Omittir,  passar  tm  claro: 

—  dual  paginas.  |  vulin.  Saltear, 
Hálta-réKra^  s.  m.  agrim.  Suta. 
Maitaréllo,  s.  m.  Dan^a  popular  ita- 
liana. [I  adj    Saltador,  saltáo. 

MaltatrÉK^  s.  f.  Acrobat*  que  salta.  | 
Especie  de  aranha.  |{  adj.  Que  salta, 

Malteáda^  s.  f.  Assalto  inesperado.  | 
Arremettida. 


MaKeádo,  adj.  Assaltado,  atacado. 
I  Entremeado.  |  Invertido,  nSo  segui- 
do :  saber  a  túhua  da  multipUca<;io  sal- 
teada. I  culin.  Frito  em  moibo:  rim  — . 
I  Diz-se  do  vento  que  no  mar  sobrevem 
de  improviso,  |  «Saber  de  eúr  e — ,  saber 
muito  bem. 

Halteadórf  adj.  e  s.  Qu«  sssalta  ou 
acommette  de  improviso.  |{  s.m.Ladraode 
estrada. 

.«talteaniénto^  s.  m.  Assalto. 

Malie^r,  v.  tr.  Arommetter  de  súbito. 
I  Dar  assalto  a.  |  Roubar.  ¡  Surprebender, 
tomar  de  improviso,  cair  de  improviso  so- 
bre. I  eulin.  Frigir  em  molbe.  jl  v.  int.  Vi- 
ver  de  roubos,  andar  asalto.  ||  v.  r.  Assus- 
tar-se. 

MaKéiro^  s.  m.  O  que  faz  saltos  de 
madeira  paia  calcado. 

halterio,!  s.  m.  Psalterio. 

WaltiK>*ado«  adj.  zool.  Que  caminha 
saltando:  o  gofanhoto  i  — . 

Maltlmbanco,  s.  m.  Acróbata  on  gi- 
mnasta que  faz  os  seus  exercicios  ñas  pra- 
vas publicas.  I  fig.  Farfante,  cbarlatao. 

NaltimbArca,  s  f.  ant.  Vestimenta 
rustica  aberta  pelos  lados. 

!<altinvaOf  s.  m.  Jogo  de  rapazes. 

»ialti(ánlc,  adj.  Que  saltita.  {  Vi- 
vo, fulgurante:  ollioi — «.  |  Balifoso, 
travesso. 

.*iial(it¿r^  V.  int.  Ir  aos  saltinhos,  dar 
pequeños  Haltos.  |  fig.  Ter  multa  vida  e 
fulgor:  saltitavam-lhe  os  olhos. 

NáltO^  s.  m.  Acto  de  saltar.  |  O  espafo 
que  se  transpSe.  |  Queda.  |  fig  Passagem 
súbita  e  sem  grans  intermediarios.  |  Para- 
da que  se  joga  em  trez  cartas  contra  uma 
(oppoese  ti  cerco).  ¡Movimento  do  cavallo 
no  jogo  do  xadrez  |  Parte  do  calcado  que 
faz  altear  o  calcanbar.  |  Catadupa,  catara- 
ta, queda  de  agua.  |  mus.  Subida  repenti- 
na da  voz  fóra  do  mesmo  compaseo.  |  mar. 
Arreamento  em  pequeña  quantidade  da  es- 
cota, da  adrifa  ou  de  qnalqner  cabo.  |  — 
mortal,  salto  em  que  o  corpo  dá  uma  volta 
no  ar  |  Caixa  de  —,  calxa  de  mola.  |  An- 
dar a  — ,  viver  de  rapiña  ]  Num  —  depres- 
sa. ]De  — ,  de  repente. 

Malabérrinio,  adj.  superl.  de  sa- 
lubre 

ífialúbre,  adj.  Que  contribne  para  a 
saude.  |  Fácil  de  curar-se. 

íialubridAde,  s.  f.  Qnalidade  de  sa- 
lubre. I  O  que  contribue  para  a  saude,  hy- 
giene:  o  — publica. 

Waluhról^  s  m.  med.  Pó  empregado 
em  cicatrizafoes. 

Maludadór,  s.  Curandeiro. 

Maludáir,  v.  tr.  Pretender  curar  com 
rezas  e  benfáos.  ||  v.  int.  Ser  curan- 
deiro. 

^alutár^  adj.  Proprio  para  conservar 
a  saude.  |  fig-  Que  consola,  que  allivia.  | 
Moral,   edificante,  que  leva  a  arrependi- 
mento:  castigo  — .  |  Útil:  eonielho  — . 

Malatifero,  adj.  Sandavel.  |  fig.  Be- 
néfico, útil. 

i^áíva,  B.  f.  Descarga  de  armas  de  fogo 
em  signal  de  regozijo  ou  em  honra  de  al- 
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guem.  I  fig.  Rosario,  serie,  grande  nume 
ro  de  palavras  ou  de  sons: 
urna  —  de  espirros.  |  Applau- 
80  manifestado  com  asmaos: 

—  de  palmas.  |  Especie  de 
bandeja  redonda  ou  ovala- 
da: —  de  prata  \  Resalva, 
excusa.  |  CondÍ9áo.  [Nome  de 
varias  plantas  labiadas  (*): 

—  das  boticas;  —  brava;  — 
do  Brazil;  —  larga;  — j6a«íor- 
da,  escorodomia.  | —  do  mat- 
to,  planta  asparaginea. 

Malvacao,  s.  f.  Acto  e 
etfeito  de  -salvar  ou  de  sal 
var  se:  a  —  dos  naufrago».  \  Meio  de  sair 
de  um  embarafo:  é  a  única  —  que  tenho.  | 
Felicidade  eterna:  Christo  compran  a —  de 
iodos.  I  Sauda^áo:  retribuir  a  — . 

NMlvadégo,  s.  m.  Grati6ca(áo  dada  á 
tripula^ao  por  salvar  os  restos  do  navio. 

íüalvadór,  adj.  e  s.  Que  salva  de  um 
perigo.  I  Libertador,  protector,  amparador. 
II  8.  va.  propr.  Jesús  Christo:  o  —  do  mundo. 

Malvados,  8.  m.  pl.  O  que  pcude  ser 
salvo  de  uln  naufragio,  de  um  incendio. 

.*üulvaí;:uárda,  s.  f.  Salvo-conducto. 
I  Resalva.  |  Seguranza.  |  Protector. 

.•inlva^uardár,  v.  tr.  Proteger,  de- 
fender, livrar  de  perigo.  iResalvar.  |  Acau- 
telar 

.Salvamento,  s.  m.  Estado  do  qu«  se 
livrou  de  um  perigo  |  Salvadlo.  |  Logar  se- 
guro: cheguei  a  — .\A  — ,  sem  perigo;  sem 
fazer  naufragio. 

•*ialv&uda,  s.  f.  Lígeira  csmada  de  ar- 
güía que  em  muitas  minas  cobre  o  filáo. 

.*4alvílnte,  adj.  Que  salva,  que  tira  de 
um  risco  ou  perigo.  ||  prep.  Salvo,  excepto. 

Malvar,  V.  tr.  Pora  salvo,  tirar  de  pe- 
rigo. I  Transpor,  vencer  (espatos  ou  dis- 
tancias). I  Galgar;  passar  por  cima  de.  | 
Conservar,  guardar;  nao  perder  (como  per- 
deu  o  resto).  |  Defender,  livrar.  |  Reservar, 
por  como  condi^áo.  |  Desculpar,  justificar. 
Dar  saude  a.  |  Ser  um  meio  de  salva^áo 
para  tirar  de  embarazos.  |  Livrar  do  infpr 
no  ou  do  purgatorio,  j  Saudar.  ||  v.  int. 
Saudar  com  salvas  de  artilharia:  —  á  pra 
(¡a.  I  Atirar  um  tiro  de  peja  (para  prevenir 
de  algo).  ¡I  V.  r.  Pór-se  a  salvo  de  algum 
perigo  ou  risco;  escapar.|Acoutar-se;  abri- 
gar-se,  conservar-se  sao  e  salvo;  refugiar- 
se. |_Tirar-8e  de  embarajos.  |  Obter  a  sal 
va^áo  eterna. 

Malvatélla,  adj.  e  s.  f.  anat.  Diz  se 
da  veia  que  parte  da  superficie  dorsal  dos 
dedos  da  máo  e  que  sobe  até  á  parte  in- 
terna do  antebrazo. 

Malvatério,  s.  m.  fam.  Salva^Só,  pro- 
videncia, recurso;  escápula. 

Malvatori^BO,  adj.  e  s.  Da  república 
de  San-Salvador. 

Malvávei,  adj.  Que  pode  ser  salvo  ou 
salvar-se. 

Salvavidas,  s.  m.  e  adj.  Barco  des- 
tinado a  prestar  auxilio  aos  náufragos: 
barco  — .  |  Qualquer  apparelho  que  se  atira 
&  pessoa  que  cae  na  agua  para  a  impedir 
de  se  afogar. 


Salvé,  interj.  Ea  te  saudo  !  Deus  te 
salve!   ||   s.  m.  Sauda^áo. 

Salvé-rainha,  s.  f.  Invocafáo  ou 
oragáo  dirigida  á  mae  de  Jesús. 

Salvéta,  s.  f.  O  prato  que  serve  de  ba- 
se aos  antigos  candieiros  de  bicos.  |  bot. 
Variedade  de  salva. 

Salvia,  8.  f.  bot.  Salva  das  boticas. 

Salvo,  adj.  Livre  de  perigo,  de  risco, 
de  doenfa,  de  incommodo,  etc.  |  Que  obte- 
ve  a  bemaventuran?a.  |  Que  nao  soñaren 
damno.  j  A  — ,  em  logar  seguro,  sem  risco. 
I  —  seja  (pop.),  locufáo  com  que  se  indica 
que  nao  se  deeeja  que  o  mal  de  que  se  está 
falando  ataque  a  quem  fala  ou  a  quem  ou- 
ve.  II  prep.  A'  excep9áo  de,  excepto,  afora, 
senáo,  salvante.  |  —  erro  ou  omissao,  com 
a  condi^ao  de  o  erro  ou  a  omissáo  se  po- 
der desfazer  a  todo  o  tempo. 

Sálvo-condúcto,  s.  m.  Licenya  es- 
cripta  que  se  dá  a  alguem  para  que  nao 
seja  incommodado  na  sua  viagem  pelas 
tropas  ou  auctoridades.  |  fig.  Salvaguarda, 
seguranza.  [nheiro."l 

S&nia,  8.  f.  A  agulha  ou  folha  do  pi-J 

.Saiuanibáia,  s.  f.  bot.  Planta  poly- 
podeacea.  Jdeisrael.l 

.Saniarit^no,  adj.  e  s.  Do  reino  dej 

Saniárra,  s.  f.  Especie  de  batina  ec- 
clesiastica  com  a  qual  nao  se  usa  capa.  | 
Pelle  com  lá.|  Vestimenta  campesina  feita 
de  pellos  de  ovelhas  com  a  sua  la.  ||  s.  m. 
depr.  Padreca.  1|  s.  m.  pl.  depr.  O  clero. 

Saniarréiro,  s.  Negociante  de  pel- 
las com  a  sua  lá.  [ —  preto.~] 

.Samarrinbo,  s.  m.  Casta  de  uva:j 

Saniárro,  s.  m.  Samarra  (2.*  aec). 

Samaúnia  ou  .Samauméira,  s.  f. 

V-   SUMAUMA. 

SanibárcB,  s.  f.  Pacha  larga  que  ein- 
ge  o  peito  da  cavalgadura  para  <  ue  03  ti- 
rantes nao  a  oífendam. 

Sambenitar,  v.  tr.  Ensambenitar. 

Sambenito,  s.  m.  Habito  com  que 
eram  queimadas  as  victimas  da  Inquisi- 
^ao.  I  Faixa  com  que  as  mulheres  do  povo 
se  cingem.  [músico  de  cerdas."] 

Sambuca,  s.  f.  Antigo  instrumento  J 

.Sambucineas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  a  que  pertence  a  adcxa. 

Samburá,  s.  m.  braz  Cesto  de  cipo 
em  que  os  pescadores  gaardam  a  isca. 

SamicaN.  s.  m.  pop.  Maricas,  bomem 
de  palba.  |  Tonto,  parvo. 

Siknio.  8.  m   Alburno  (1.*  acc). 

Samólico,  8.  m.  Crusta  que  vem  agar' 
rada  á  pedra  quando  sae  da  pedreira.  | 
bot.  Planta  myricea. 

Samydáceas,  «.  f.  pl.  bot.  Famlli» 
de  plantas  a  que  pertence  o  pau  carga. 

San,  V.  Sa. 

Sanamúnda,  s.  f.  Herva  rosacea. 

.San^r,  v.  tr.  Sarar,  curar.  |  flg.  Reme- 
diar. I  Atalhar,   desfazer:  -^  difficuldadet. 

Sanativo,  adj.  Que  sara  ou  cura.  [  fig. 
Que  remédela,  que  atalha. 

Sanatorio,  s.  m.  Estabelecimento  em 
que  os  doentes  atacados  de  certas  moles- 
tias podem  encontrar  allí  vio  devido  á  in- 
fluencia climatérica  da  localidade. 
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JKanável,  adj.  Qne  pode  curar-se  ou 
ser  curado.  {  ñg.  Itemedlavel. 

Nanea,  s.  f.  arehit.  Parte  convexa  entro 
o  alto  da  parede  e  o  tecto.       [mal  feito.~| 
Nunrai-rao,  adj. es.  m. DeaajeitadojJ 
Nunccao.  s.  f.  Parte  da  lei  em  que  se 
estabelece  a  pena  contra  os  infractores  da 
meBma.  |  Acto  pelo  qual  o  chefe  de  um  Es- 
tado approva  e  confirma  nma  lei.  |  fig.  Ap- 
prova^So  dada  a  urna  cousa  que  se  intro- 
duz  no  uso;  conflrmagáo  :  tal  vocdbulo  ain 
da  nao  Uve  a  —  do  uso.  \  Sanc^So  pragma 
tica,  regulamento  de  um  soberano  respei- 
taiite  a  materias  ecclesiasticas.     [ciona.~| 
Nancclonadór,  adj.  e  s.  Que  sane  J 
SíanccionAr,  v.  tr.  Dar  sanoíáo  a.  | 
fig.  Admittir,  confirmar,  approvar,ratiflcar. 
N^ncho-l*ánca,    a.  m.   propr.   Ho- 
mem  baixo,  gordo  e  mal  feito. 

Naneo,  s.  m.  Perna  da  ave  desde  o  pé 
até  á  junctura  da  coxa.  |  Parte  circnmdan- 
te  do  casco  do  oavallo.  |  fig.  e  faaa.  Perna 
maera  e  delgada. 

jfíandália,  s.    f.   Calcado  que  só  tem 
a  sola  o  um.as  córrelas  que  a  seguram  ao  pé. 
¡■i&ndalOt  s.  m.  bot.  Nome  commum  a 
duas  arvores  da  India  de  madeira  olorosa. 
¡•iaudará,  s.  m.  Arvore  de  Damáo. 
Nundaráca,   s.  f.    Resina   odorífera 
que  sae  de  algumas  arvores  coniferas.  ¡  Ar- 
sénico rubro. 

NandeJAr,  v.  int.  Dtzer  sandices.  | 
Füzer-se  sandeu.  [diz  sandices."] 

¡■iandéu,  adj.  e  s.  m.  Palerma.  que  sój 
Nandia,  adj.  e  s.  f.  de  sandtti. 
Nandíee.   s.  f.  Carácter  de  sandeu.  | 
Neícdade,  parvoice.  |  Dito  tolo. 
Wandieino,  adj.  Vermelho. 
Nandini,  s.  ín.  bot.  Planta  rhamnacea. 
iundio,  adj.  Proprio  de  sandeu. 
lllanduirhe    ou   Nand^tích,    s.   f. 
Iftzijuncto  de  duas  fatias  de  pfio  untadas 
ln)   manteiga  e  mostarda   e    entre  ellas 
úma  fatia  de  carne  fria  ou  queijo,  etc. 

Naneaniénto.  s.  m.  Acto  e  etfeito  de 
sanear.  |  Cura.  |  fig.  HeparafSo,  emenda, 
ai>lana;áo  de  difficuldaries 

Nanear,  v.  tr.  Pratioar  o  saneamento 
em ;  tornar  sao,  babi- 
tavel  ou  respiravel.  | 
Tornar  (térras)  aptas 
para  a  cultura.  |  fig. 
Remediar,  reparar.  | 
Tranquillizar ;  fazer 
volver  ao  estado  nor- 
mal. II  v.  int.  Tornar- 
se outra  vez  amigo  de; 
pedir  de8culpa.s  a:  aa- 
neou  com  os  cunhados 
por  causa  da  heran^a. 
Nane¿vel.adj. 
Su^ceptivel  de  sanea 
mentó. 

Nanéfa,  s.  f.  Tira  que  se  extende  ao 
largo  na  parte  superior  das  cortinas,  j  Tá- 
bua  horizontal  ou  obliqua  na  qual  se  segu- 
ram outras  verticaes. 

Nanféno.  s.  m.  Planta  leguminosa 
cultivada  para  f  ••ragem  (•).  |  —  de  J[(hpa- 
nha,  galla. 


Saateno 


Nanfóna,  s.  f.  Instrumento  músico  de 
cordas  e  teclas  que  se  movem  por  meio  de 
urna  manivela  \*).  \  Rabeca  (-i  "  acc). 

Nanfonina,  s.  f.  Ladainha,  cantilena. 
II  s.  Tocador  de  sanfona. 

Nanfoninár,  v  int.  Tocar  sanfona.  | 
fig.  e  ftm.  Importunar;  talar  a  torto  e  a  dí- 
reito. 

Nanfonlnéi- 
ro,  s.  m.  Tocador  < 
de  sanfona.  |  fig.  e 
íam.      Importuno,  Sanfona 

falador.|0  quefala  sem  tom  nem  Bom.'''^m 

N^n¿a,  8.  f.  braz.  Algirao.  |  Bocea  dos 
covoB  ou  nassas.  [.ó  selaming.~| 

Nann^áiho,  s.  m.  Medida  que  tinhaj 

Nftn((ra,  s.  f.  Agua  russa. 

Nanf^radór,  adj   e  s.  Que  sangra. 

Nanj^radóuro,  s.  m.  Parte  do  bra^o 
onde  se  pratica  a  sangría.  |  fig  Ponto  por 
onde  se  faz  derivar  parte  de  urna  cúrrente 
de  agua.  |  braz.  O  logar  no  pescólo  junto 
ao  peito  dircito  dos  animaes  onde  se  Ibes 
dá  o  primeiro  golpe  para  os  matar. 

Nang^radúra,  s.  f.  Acto  e  cifeito  de 
sangrar,  ssngiia.  j  Sangradouro  (1  *  acc). 

Manj^frAr,  v.  tr.  Tirar  saogue  abrindo 
urna  veía.  |  Extrair  algum  liquido  de.  | 
Ferir.  I  Ir  tirando  poueo  a  pouco  de.  |  Bx- 
torquir  dinbeiro  ou  valores  a.  |flg  Dilace- 
rar, entristecer,  atormentar.  |  Debilitar, 
tirar  as  forjas  de  |  Fazer  derivar  a  agua 
de  um  curso  por  um  sangradouro.  |l  v.  int. 
Verter  «angue:  a  ferida  sangra.  |  fig.  Ver- 
ter, goitejar,  rever,  y  v.  r.  ber  sangrado.  | 
— se  em  scude,  tomar  precaujoes,  acaute- 
lar-»e  emquanto  é  tempo. 

.Nan^rénto,  adj.  Que  verte  sangue.| 
Sanguinolento,  ousanguentado,  coberto  de 
sanKue.  I  fig.  Cruento. 

Ñañería,  s.  f.  Abertura  de  uma  veia 
para  tirar  sangue.  |  A  qnantidade  de  san- 
gue  extraído.  |  Aberta  ou  sargeta  para  de- 
rivar agua  de  um  curso.  |  A  parte  do  bra- 
Qo  opposta  ao  cotovello.  |  Refresco  de  vi- 
ubo  ou  vinagre  com  agua  e  assucar.  |  Ex- 
torpáo  de  dinbeiro. 

Nani^ue,  s.  m.  Liqm'do  que  circula  pe- 
las a'terias  e  veías.  |  fig.  A  vida,  a  exig- 
tencia  |  Familia,  ra?a,  casta.  |  Filhos,  pro- 
genitura I  Suco,  sumo.  I  Menstruo.  |  Na- 
tureza  íem  opposifáo  a  groga).  I  —  de  dra- 
go, resina  de  dragoeíro.  I  — frió,  sereni- 
dade  no  perigo.  Impassibilidadej  ^nimae* 
de  — /lio,  08  reptis  e  os  peíxes.  |  Lo<¡oa  do 
— ,  parentesco.  Deveres  que  o  parentesco 
impoe.  I  Tiihuto  de — ,  o  servipo  militar. 

Nani^uéira,  s.  f.  Abundancia  de  san- 
gue derramado.  |  O  gangue  que  corre  dos 
animaes  mortos. 

N  a  n  K  **  ^  n  t  O  , 
adj.  .Sanguinolento, 
H  an  gr  en  '  o  .  |  fig.  | 
Cruel,  sanguinario. 
MangueMúg;a,8. 
f.  Verme  aq.iatico  que  Sanguesuga 
se  emprega  na  sangría 

caplllar(*).  |  fig  Individuo  que  bebe  muito; 
I  Pfgsoa  que  explcra  outra  a  penco  e 
pouco.     I    —  do  mar,  lampreia. 
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!iiausuircro,  adj.  poet.  Que  tem  san- 
gne,  enoAnguentado:  a  —  ta<;a  aos  labioi 
leva.  I  Que  produz  sangun.  [matóse. ~| 

Sanguiflca^ao,  s.  f.  physiol.  He-J 
J^angulUcér,  v.  tr.  pbysiol.  Conver- 
t«r  em  sangue.   ||  v.   r.   Converter  se  em 
sangue. 

!NanKuiflcativo  cu    Süanguifico, 
adj-  Que  coa  verte  em  saogue. 
ííiaiíg^ulleixédo,  adj.  ant.  Sangrado. 
Mang^uileixadór,    s.   m.   ant.   San- 
grador. 
.<9anKutlexia,  s.  f.  ant.  Phlebotomia. 
«anituina,   k.  f.    Peroxydo  de  ferro  ; 
ocre  veruielho.  |  Pedra  preciosa  da  cor  do 
saogue. 

Manguinacao,  s.  f.  physiol.  Elabo- 
ra(áo  do  sangue,  sanguificaf&o. 

Sanguinaria,  s.  f.  bot.  Planta  poly- 
goneacea.  |  —  do  Canadá,  planta  papave- 
racea. 

.^angulnarina,  s.  f.  Medicamento 
tónico  do  systema  nervoso. 

SaniKiiInário,  adj.  Que  se  compraz 
em  derramar  sangue.  |  fig.  Feroz,  cruel.  | 
Que  serve  para  ferir,  com  que  se  derrama 
sangue:  a  —  espada  impera  ainda. 
■*>an(tninca,  s.  f.  bot.  Sanguinaria 
.«•anguineo,  adj.  Kelativo  ao  sangue. 
I  Km   que  predomina  o  sangue:  tempera- 
mento — :,  I  Da  cor  do  sangue:  vermelho  — . 
I  Diz-se  das  doen^as  causadas  por  exces- 
so  de  sangue    I  flg.  Sanguinolento. 
.«tanKuinha.  s.  f.  bot.  Sanguinaria. 
.•iansuinhéiro,    s.    m.    bot.   Planta 
rbamnaiea. 

Sanicuinho,  s.  m.  O  panno  que  serve 
na  misua  para  liuipar  o  calix  |  —  das  se- 
be», sandim.  |  —  legitimo,  planta  caprifo- 
liácea, [dade.l 
Manvulnldáde,  s.  f.  Consaguini  | 
San$;:iiino,  adj.  Que  causa  morte  ou 
derramanieoto  de  sangue.  \  Sanguíneo. 

SaMg;uin«léncia,  s.  f.  Qualldade  de 
sanguinolento  ¡Derramamento  de  sangue. 
I  fig   Orueldade,  ferocidade. 

.Sanji^uinolénto.  adj.  Tinto  de  san- 
gue, ensanguentado:  escurro  — .  j  Que  der- 
ramou  muito   sangue:    a  —   aspada.  |  Em  ' 
que  ba  grande  derramamento  de  sangue: 
combate  — .  I  Cruel.  [ensanguentaflo."! 

.*$ansulnó«io,  adj.  Sanguinolento,  I  ]   | 
.*ian{$HÍHedén(0)    adj.    Sedento   de  ' 
sangue.  [sacea.n 

Sang;iiiadrba,  s.  f.  bot.  Planta  ro-J 
fl^anba,   s.  f.  Furia,  impeto  de  raiva,   ' 
crueldade,  furor.  i 

•Sanhedrini  (sá-nej,  s.  m.  Senado  dos 
judeus  onde    se   decidiam  os  negocios  do   [ 
Kstado    e  da  religláo.  {  flg.  Assembleia  on  ! 
conselbe  onde   se  discutem  assumptos  im-  { 
portanten. 

SanCiéso  ou  üanhúdo,  adj.  Cbeio 
de  sanba.  {  flg.  Embravecido,  alteroso.  | 
Mal  encarado.  [lifera.'j   | 

Sanícula,   s.  f.    bot.  Planta  umbel-  J   ' 
Sanidádc,  s.  f.  Saude.  |  Visita  de—, 
a  que  pela  administra^So  é  feita  para  in- 
quirir do  estado   sanitario  de  uma  locali-  \ 
dade,  casa  ou  navio.  i 


S^nie,  8.  f.  Materia  purulenta  que  saa 

das  ulceras.  [natureza  da  sanie."] 

Sanioso,  adj.  Que  tem  sanie.  |  Da  j 

Sanitario,  adj.  Que  diz  respeito  á 

conserva(áo  da  saude:  eorddo  — . 

Sanja,  s.  f.  Abertura  ou  sargeta  para 
escorrer  a  agua. 

Sanjár,  v.  tr.  e  int.  Abrir  sanjas. 
Sanjoannéira,  s.  f.  ant.  Foro,  tri- 
buto ou  pens&o  que  sepagavapelo  S.  JoSo. 
H  adj.  e  8.  f.  Variedade  de  pera  que  ama- 
durece  pelo  S   Joáo. 

Sanofórmio,  s.  m.  Medicamento  suc- 

cedaneo  do  iodoformio. 

Sanóna,  s.  pop.  Pessoa  sem  prestimo. 

Sanquitár,    v.    tr.    Por  (a  broa)  de 

milbo  nu  alguidar  e  dar-lbe  algumas  vol- 

tas  com  farinha  para  a  tornar  consistente. 

Sansadorninho,  adj.  e  s.  fam.  Ve- 

Ibaco,  dissimulado,  jesuita. 

.Sanscritista,  s.  m.  Pessoa  versada 
no  sánscrito. 

SanMcrito  ou  .Sanflli.rito,  s.  m. 
Nome  dado  á  antiga  lingua  dos  brahma- 
nes. II  adj.  Relativo  ao  sánscrito:  lingua  — . 
.S¿nta,  s.  f.  Mulber  que  foi  canoniza- 
da. I  Imagem  de  essa  mulber.  jfig.  Mulber 
que  reúne  muitai  virtudes. 

S&nta-Bárbara,  s.  f.  Rancho  (7.* 
accep.)  I  interj.  de  espanto  que  equivale  a 
Deus  nos  accuda  ! 
.SAnta-Sé,  s.  f.  V.  Sk. 
Santaláceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  dicotytedoneas  a  que  pertence  o 
sándalo. 

Santanário,  adj.  e  s.  Que  tem  pre- 
tensoes  a  santo  ;  beato,  carola. 

Santáo,    8.   m.  Hypocrita.  |  Santana- 
rio    I  Eremita  mahometano. 
Santaréno,  adj.  e  s.  Escalabitano. 
.Santarrao,   adj.    e   s.  Pessoa  muito 
beata  (quer  hypocrita  quer  de  boa  fó). 

.Santéiro,  s.  m.  Artiñce  ou  esculptcr 
de  santos.  {  Vendedor  de  santos,  ¡j  adj. 
fieato.  I  Que  tem  amaniade  mandar  fazer 
festas  aos  santos.  [miudo.'l 

.Santelio.  s.  m.  Rede  para  peixej 
Sant'élnio  ou  Santelmo,  s.  m. 
Phosphorescencia  que  em  certas  latitudes 
e  principalmente  em  tempo  de  trovoada 
se  nota  no  alto  dos  mastros  dos  navios: 
fogo  de  Santelmo.  [de  S.  Thomé.l 

Santboniénse,  adj.  e  s.  Da  ilhaj 
.Santidáde,  s.  f.  Quali^lade  do  que  é 
santo:  a  —  do  logar,  j  Pureza:  —  de  vida. 
I  Sua  Santidáde,  titulo  honorífico  dado 
pelos  catholícos  ao  papa.  {  Cheiro  de  — , 
fragrancia  agradavel  que  a  crendioe  po- 
pular attribue  aos  cadáveres  dos  santos. 
Reputatáo  de  vida  virtuosa  e  santa. 

Santiflcacao,  s.  f.  Acto  e  eifeito  de 
santificar    |  Eauca^So  religiosa. 

Santiflcádo.  adj.  Santo:  dia  —.  \ 
Bf  mditn,  celebrado.  |  Que  ficou  santo. 

.SantiUcadér,  adj  e  s.  Que  santifi- 
ca, que  produz  a  santificafáo.  |  absol.  O 
Espirito  Santo. 

Santillcántc,  adj.  Que  santifica.  |  fig. 
Que  é  edificante. 
Santificar,    v.  tr.   Tomar  santo:   a 
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gra^c  lantifiea.  |  Celebrar  segundo  a  leí 
da  Égreja:  —  os  domingo*.  \  Bemdizer,  glo- 
rificar: —  o  nome  de  Deu*.  |  fig.  Edificar, 
gniar  para  a  aantificafSo.  ||  y.  r.  Tornar-se 

SaotO.  fSIONAB  SK.n 

Mantl^ár  ou  Nantlguar.  V.  PkhJ 

Nantilao^  adj.  e  a.  va.  Santáo. 

Mantfniónia,  s.  f.  depreo.  Exteriori- 
dades, devo(5e8  falsas,  rigores  de  santi- 
dada  apparente.lMollifluidades  de  jesuíta. 

Mantimoniál,  adj.  Hipócrita. 

.«•antiNNinio.  adj.  supurl.  de  ganto.  \\ 
8.  m.  A  Eucharlstia.  {  Designa^So  de  uma 
irmandade  que  promove  o  culto  da  Eucba- 
ristia. 

Mjmto^  adj.  Essencialmente  puro,  per- 
feito  em  tudo:  o  —  nome  de  Deus.\Qae  goza 
da  vista  de  Deus:  os—t  martyres.  j Que  vive 
na  lei  de  Deus:  um  —  sacerdote.  {  Confor- 
me á  lei  divina:  inda  — .[Dedicado  a  Deus: 
logar  — .  |  Bom:  —  home.m.  \  fam.  Benéfico, 
efficaz;  remedio  — .  |  Diz-se  da  semana  que 
precede  o  demingo  de  Pascboa.  |  Sementé 
— ,  barbotina.  |  llerva  — ,  tabaco.  ||  s.  m. 
O  que  foi  canonizado.  |  fig.  Pessoa  boa:  e 
um  — . 

W^nto-OffficiOf   8.  m.  A  Inquisif&o. 

Mantola,  s  f.  zool.  Crustáceo  cba- 
mado  tamb<>m  aranha  do  mar. 

Mantolina,  s.  f  Planta  composta  de 
que  se  extrae  um  óleo  vermífugo. 

Ifiantolinha,  s  f.  Crustáceo  decapodo. 

Mantonina  ou  Mantónica.  s.  f.  Es- 
pecie de  artemisia  vermífuga.  I  Principio 
immediato  da  santonina.        jrald.  Aspa.~| 

Nantér.  s.  m.  Cruz  de  S.  André.  |  be-  | 

Mantorál^  s.  m.  Livro  de  panegíri- 
cos de  santos;  ños  sentorum. 

íiantuário^  s.  m.  Recinto  da  arca  da 
allianfa  no  templo  de  Jerusalem.  {  Tem- 
plo (sem  distinctáo  de  religióesl.  |  Sacra- 
río  (1.*  accep.)¡Capella  ou  egreja  onde  se 
▼enera  nma  imagem:  o —  do  Bom  Jesiu  do 
Monte  I  fig.  Logar  onde  se  guardam  obje- 
ctos  de  grande  valor  estimativo.  |  Casa 
ende  se  realizam  actos  que  revestem  gran- 
de seriedade. 

.*ílfto^  adj.  Que  nao  é  doente:  homem  — . 
I  Que  nao  está  em  mau  estado: /ructo  — . 
I  Que  pode  funcciouar;  a  que  nao  falta 
nada.  I  Bom  para  a  saude:  alimento  — .  | 
fig.  Justo:  consciencia  la.  \  Verdadeiro, 
bom:  doutrina  sd.  \  Que  se  deve  imitar, 
que  serve  de  modelo:  saos  exemplot.  |  Ille- 
80,  incólume,  salvo:  sai  —  e  salvo  do  peri 
go.  I  Santo  (antes  de  nomes  que  priaci- 
piam  por  consoante).  |{  s.  m.  Pessoa  sá.  | 
Qaalidade  de  s&o.  |  A  parte  sa  de  alguma 
eousa:  cortar  pelo  —  . 

Máo-BcrnárdO;  s.  m.  Cao  da  ra^a 
d«>nominada  do  monte  de  Sao  Bernardo. 

Mao-aloáo^  s.  m.  A  semana  em  que 
cae  a  festa  de  S.  JoSo  (24  de  Julbo):  mu- 
darse pelo  — . 

Ütfto-Mixuél,  8.  m.  O  fim  do  mez  de 
fietembro.  {  Tempo  da  vindima.  \  A  pro- 
pria  vindima.  |  fig.  Boa  fortuna,  ganbos, 
vantagem.  |  Flor  de — ,  planta  verbenacea. 

M&o-Pédro,  s.  m.  O  fim  do  mez  de 
jiinbo. 


Eiao-sinioniáno,  adj.  Relativo  ao 
sáo-simouismo.  ||  s.  m.  Partidario  do  s&o- 
simonismo. 

Mao-fllmonísmo,  s.  m.  Doutrina  do 
conde  de  Salnt-Simon  tendente  a  estabe- 
lecer  nma  jerarchia  social  fundada  sobre 
a  oapacidade  intellectual. 

itiáo-simonista.  V.  SÁo  siuoniano. 

Mápa^  8.  f.  Trabalho  de  abrir  fosaos, 
trlncbeiras,  caminbos  subterráneos.  |  Pá 
(de  sapador).  ¡  Deabravamento  de  térras 
por  meló  de  rojamente  para  abrir  rami- 
nbo  atravez  do  matto.  |  Xarope  de  summo 
de  uva. 

Ñapada^  s.  f.  Planura,  planicie. 

ídapadór^  s.  m.  Soldado  de  engenha- 
ria  encarregado  de  trabalbos  de  sapa.  { 
Porta-macbado.  |  Homem  que  sapa.  |  fig. 
Homem  de  barba  muito  comprida. 

MapAlf  s.  m.  Matto,  térra  de  matto.  I 
Terreno  alagadizo,  paúl.  [rostra.  ] 

.«iapanzóba,   s.    f.  zool.  Ave  coni-J 

NapaO;  8.  m.  Madeirade  uma  arvore 
do  .TapSo  empregada  na  tinturarla. 

Napár,  V.  Int.  Trabalhar  na  sapa.  | 
Levantar  a  térra  com  a  sapa  ou  pá. 

.NapAta^  s.  f.  Sapato  de  taoSo  de  pra- 
teleira.  |  Por^áo  de  madeira  grossa  posta 
sobre  um  pilar  para  roforf  ar  a  trave  que 
nelle  asaenta.  |  Rodella  de  camur^a  ou 
anta  adberente  á  parte  interior  das  cha- 
ves de  certos  instrumentos  musióos.  |  Par- 
te do  alicerce  que  excede  a  grossura  do 
muro.  I  fort.  Berma,  |  mar.  Bigota  pe- 
queña com  um  8Ó  furo  no  meló;  poleame 
que  se  aguenta  no  chicote  dos  estaes,  ca- 
brestos,  etc.  |  —  preta,  peixe  eapinacida. 
I  ?^eijoes  de  — ,  os  que  se  cozem  com  as 
vágens. 

Mapatáda.  a.  f.  Pancada  com  o  sapa- 
to. I  Pancada  dada  no  cbáo  com  o  pé. 

Mapatáo»  8.  m.  Sapato  grosceiro. 

Mapataria,  a.  f.  Ofñcio,  loja  de  sa- 
pateiro.  |  Arruamento  de  sapateiros. 

¡Napateáda^  s.  f.  Ruido  causado  por 
pesaoas  que  batem  com  os  pés  no  chSo. 

Mapateádo,  s.  m.  Dan^a  da  arrala 
miuda  em  que  se  bate  com  os  pés  no  chao 
com  grande  ruido.  |  Sapateada. 

Napateár,  v.  int.  Bater  com  os  pés 
no  chao  fazendo  grande  ruido. 

.•^apatéira,  s.  f.  Mulher  do  s&pateiro. 
I  Mulher  que  faz  sapatos.  |  Kome  de  va- 
rias plantas  melastomaceas.  |  Nome  de 
varios  crustáceos  decapodo't.  ||  adj.  f.  Diz- 
se  da  azeitona  molle  e  meio  podre. 

Mapatéiro,  s.  m.  O  que  faz  ou  con- 
certa calcado.  |  Que  tem  loja  de  caljado. 
I  Epíteto  depreciativo. 

Mapatéta,  s.  f.  Sapato  raso,  chinela. 
I  Som  que  produz  o  arrastar  da  parte 
trazeira  da  chinela.  {  Som  dos  saltos  do 
calcado  batendo  um  contra  o  outro  ou  ar- 
rastando-ae.  |  Correr  a  — ,  apupar. 

Mapatilha,  a.  f.  Sapata,  3*  acc.  | 
Chinela. 

Mapatilho*  s.  m.  Primeira  folha  sec- 
ca  que  se  tira  da  canna  do  assuear  quan- 
do  ae  limpa.  |  Aro  de  ferro  que  se  aguen- 
ta nos  punhos  das  velas,  etc. 
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Ji^apátO)  8.  m.  Calcado  que  só  cobre 
o  pé  ou  parte  do  pé. 
I  Certo  jogo  de  ra- 
pazes.  I  — Fazer  ga- 
to —  ,  escarnecer, 
ludibriar. 

SApeünterj.Ti 
ra-te  de  ahi!  Sapato 

>^apé.  B.  m.  Neme  de  algumas  plantas 
gramíneas  do  Brazil. 

Nápe-i^Mto^  8.  m.  Jogo  de  créanlas. 

Mapéiro^  a,  m.  Milhafre. 

Mapezál,  8.  m.  Campo  de  sapé. 

Haphéna,  a.  f.  anat.  Veia  do  pé. 

^aphéno,  adj.  anat.  Diz-se  de  al- 
guna feixes  nervosos  da  perna  e  da  co- 
xa,  assim  como  de  duas  velas  da  perna  e 
do  pé. 

íHáphlco.  adj.  De  Sapbo.  |  Dix  se  do 
verso  giego  ou  latino  de  cinco  pés.  |  Diz- 
se  do  verso  portuguez  decasyllabo. 

{■iaphira^  s.  f.  Pedra  preciosa  de  cor 
azul.  I  p.  ext.  A  cor  azul. ) —  do  Brazil,  tor- 
malina  azul.  |  —  occidental,  quartzo  bya- 
lino  azul. 

í^aphlrína*  s.  f.  Variedade  de  calce- 
donia de  cdr  de  saphira.  [de  pinho. 

)§itpia.  s.  f.  Variedade  de  madeii 

MápIdO)  adj.  Que  nao  é  insípido,  que 
tem  sabor. 

Sapiencia,  s.  f.  Sabedorla.  |  tbeol. 
O  Verbo.  |  OraqSo  de  — ,  discurso  inaugu- 
ral do  anno  lectivo  na  Universidade. 

MaplenrtáK  adj.  Sabio,  relativo  á 
sapiencia.  ||  pl.  Diz-se  de  certos  livros  da 
Biblia. 

Napiénte*  adj.  Que  tem  sapiencia. 

!>4i^pin<lAeeaH.  s.  f.  pl.  Familia  de 
vesretat-s  cujo  typo  é  a  aahoeira. 

MnpínhoH;  s.m.pl.  Apbtbas  das  crean- 
fas  de  leite.  |  veter.  Excrescencia  ou  in- 
flaminafáo  na  lingua  dos  cavallos. 

.*»ápo<  s.  m.  Kspecie 
de  batracio  ranidio.  |  — 
concho,  cágaio. 

Maponáceo.  adj. 
Da  uatnreza  do  sabáo. 

.•iaponiír la,  s.  f. 
bot.  Suboeira. 

.*iRponário<  adj.  pbarm.  Em  que  en- 
tra o  uabao  ou  a  raiz  da  saboeira. 

Maponiflrarao^  s.  f.  Transforjua^áo 
das  substancias  gordurentas  em  sabáo.  | 
Arte  de  fabricar  sabio.  [em  sabáo. T 

Naponifleár.  v.   int.  Transformar  J 

.«•aponiUcável,  adj.  Que  se  pode  sa- 
poniücar.  [extraído  da  saboeira."] 

i*iup»niua.  8.  f.  Principio  espumosoj 

^Mporifero,  adj.  Sápido.  |  Sapo- 
ríflfo. 

.^aporíQcOf  adj.  Que  produz  o  sabor. 

>(4apÓta,  s.  f.  Arvore  da  America  typo 
da  fam.  das  sapotaceas.  l  Frurto  de  essa 
arvore.  I  Arvore  cbenopodearea. 

Sapotaceas.  s.  f.  pl.  bot.  Familia 
de  plantas  dicotyledoneas  phanerogami- 
cas  cujo  typn  é  a  tapota. 

MapróphagOf  adj.  e  i.  m.  zool.  Dfz- 
pe  dos  animaes  carnívoros  que  consomem 
despojos  de  animaes  putrefactos. 


Sapo 


Sapa,  8.  m.  zool.  Pa^saro  conirostro 
do  Brazil. 

Napucaélra,  s.  f.  bot.  Sapncaia. 

Napuc4ia  ou  .Sapucaya,  a.  f.  bot. 
Nome  de  varias  arvores  myrtaceas  do 
Brazil.  I  O  fructo  de  essas  arvores. 

Sapiicair^na,  a.  f.Sapucaia branca. 

Sapucho.  8.  m.  Hervada  África  edo 
Brazil  reputada  como  contra-veneno  na 
mordedura  de  certas  cobras. 

Sapiitá,  8.  m.  bot.  Arvore  rhizobola- 
cea  do  Brazil. 

Saque.  8.  m.  Saco,  acto  de  saquear. 
I  O  que  se  tomou  no  saque.  |  comm.  Or> 
dem  ou  letra  sacada.  |   Acto  de  sacar. 

Saqueador,  adj.  e  s.  Que  saqueia. 

Saquear,  v.  tr.  Por  a  saque,  despo- 
jar com  violencia  alguma  povoafSo,  navio 
ou  casa.  |  Roubar,  devastar.  [quear.T 

.Saquéio,  s.  m.  Acto  e  effeito  de  sa- J 

.Sa«|uéte.  s.  m.  Sacco  pequeño.  |  V. 
Saquiniio  (ü."  accep).  [trigo.! 

.Saquiálila.  s.  f.   ant.  Colheita  dej 

Saqiiilbao,  s.  m.  agrie.  Ramo  ñas 
pontas  das  aívecas  dos  arados  para  alar- 
gar o  regó,     [israelitas  abatcm  as  rezes.~j 

Saquím.  s.  m.  Cutello  com  que  os J 

Saquinho.   s.  m.  Sacco   pequeño.  { 
Almotadiuba  com  plantas  aromáticas.  |  ant. 
Cartucho  de  pólvora  com  qne  se  carrega- 
vam  as  pe?as. 

Saqultél.  s.  m    Saquinho  (1."  accep). 

Sarab^nda.  s.  f.  Antiga  danpa  po- 
pular com  meneios  desenvoltos.  {  Música 
de  essa  danfa.  |  fam.  Sabonete,  repre- 
bensáo.  [rabanda.  ||  v.  tr.  Danfar."! 

Sarabandeár,  v.  int.  Danzar  a  sa-J 

SarabatAna,  s.  f.  Buzina,  porta-voz. 

Sarabulbénto,  adj.  Que  tem  sara- 
bulbos;  prato — .  |  pop.  Qne  tem  bosteias, 
ulceras,  chagas:  cara  — . 

Sarabúlho,  s.  m.  Grana  de  arela  ou 
defeitOB  ásperos  na  superficie  daloufaon 
doa  vidros.  |  pop.  Bostela,  apostema. 

Snrahulhéno,  adj.  Sarabuihento. 

Sararóte,  s.  m.  Pessoa  que  nao  para 
em  nenbum  sitio.  |  fig.  Meneios;  movl- 
mento  lascivo  das  ancas. 

Saracotetkdo,  adj.  Em  que  ha  sara- 
coteio.  II  s.  m    Saracoteio. 

.Saracoteaddr,  adj.  e  a.  Que  se  sa- 
racoteia.  |  Que  é  saracote,  que  nao  para 
ou  nao  tem  assfnto. 

Saracoteár,  v.  tr.  Menear  airosa 
mas  lascivamente:  a»  varinos  saracoteiam 
o  carpo.  E  tb.  r.  |{  v.  int.  Nao  parar  em 
um  logar,  estar  em  um  búllelo  continuo. 

Saracotélo,  s.  m.  Saracnte  (2  '  acó). 

Saraeurá.  s.  f.  bot.  Planta  bígno- 
niacea  da  America.  |  —  do  norte,  planta 
onagrariacea.  ^ 

.Saragcóca,  s.  f.  Panno  grosso  de  Ifi.  || 
s.  ni   Homem  do  campo. 

Saráifa.  s.  f.  Meteoro  aquoso  forma-- 
do  pela  agua  congelada  que  cae  em  gra- 
nizo   ou    pedrisco.  |  Saraivada    (2.*  acc). 

Saraiváda,  s.  f.  Queda  ou  rhuva  de 
granizo  abundaute.  |  fig.  Abundan<'ia  de' 
couaas  que  se  succedem,  chuveiro,  des- 
carga. 
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Saralvár,  v.  Int.  Cair  saraiva.  ||  v. 
tr.  A^outar,  Dagellar  com  saraiva:  —  os 
trigos. 

f^uramstgo,  a.  m.  bot.  Plasta  cruci- 
fera.)—  de  agua,  nasturclo.  |  —  maior,  ar- 
nioracia.  [gartixa.l 

Naramantiga,  s.  f.  Especie  de  la-J 

Naraniátiilo,  s.  m.  Pequeña  ponta 
de  renovó  do  veado. 

Naranipélo,  s.  na.  pop.  Sarampo. 

^arílmpo.  s.  m.  mpd.  Febre  acom- 
panhada  de  pintas  vermelbas  na  pelle;  o  - 
ataca  geralmente  as  creavqas. 

Maramú^o^  s.  m.  Nome  de  nm  peixe 
do  Tejo. 

ííarilnj^ue,   s.  m.  mar  desús.  Piloto. 

$!iarapanélf  s.  m.  archit.  Arco  abati- 
do. I  VoUade — ,  abobada  de  volta  abatida. 

^arapantádo,  adj.  Atordoado, 
atrapalbado,  mnito  assustado:  aeeordar  — . 

í^arapantao,  adj.  Que  tem  diversas 
cores  vivas  e  dispostas  sem  arte;  sarapin- 
tado  de  varias  cores.  |  Listrado  de  cores 
vivas  e  variadas. 

fiiarapantár.  v.  tr.  Expantar,  atra- 
palhar,  atordoar.  1|  v.  r.  Atrapa)har-se, 
assarapantar  se. 

!*>arapa(él.  s.  m.  Guisado  feito  com 
o  sangno  e  as  visceras  do  porco.  |  flg.  Con- 
fusSo,  balburdia 

.<4arapintádo,  adj.  fam.  Que  tem 
sardas  ou  manchas.  |  Pintado  de  varias 
cdres. 

^arapintár^  v.  tr.  Pintar  de  diver- 
las  cdres,  mosquear,  pintar  ás  manchas. 

Parar,  v.  tr.  Curar.  |  fig.  Tirar  defei- 
tos  a.  II  V.  int.  Ir  a  melhor,  desapparecer 
o  mal.  (Diz-se  prim^ipalmeate  de  feridas, 
ulceras  e  doenQas  cutatipas).  ' 

$>iar¿f!ta,  a.  f.  Especie  de  chita. 

$>iaráu,  8.  m.  Festa  nocturna  em  que 
ha  danca,  música,  canto,  etc. 

Marbacána.  s.  f.  Tubo  comprido  que 
serve  para  arrojar  alguma  cousa  (asso- 
])rando). 

iiiárca,  a.  f.  bot  Planta  rosacea  que 
produz  ámoras;  silva.  |  —  áe  Moisés,  planta 
pomacea  de  que  se  fazem  sebes  e  que 
produz  umas  bagas  vermelbas;  espinbeiro 
ardente.  [sar?a;  silvedo.l 

i^arcál.    8.  m.  Logar  onde  ha  muitaj 

MarcáMinico*  adj.  Sarcastico. 

Sarcasmo,  s.  m.  Ironía  amarga  e 
in^iultuosa.  [casmo:  ¿om — .~| 

íiiarcáMtiro,  adj.  Que  envolve  sar-J 

Narcéta,  V.  Cerceta 

Warcina.  s.  f.  Carga,  peso.  |  Gráva- 
me, onus.  I  Urna  como  planta  que  se  en- 
centra no  vomito  promovido  por  certas 
doen^as.  [po/pa.l 

ííárco.  pref.  Que  significa  carne  ou  ] 

Kareobáne.  a.  f.  bot.  Disco  largo  e 
carnudo  que  serve  de  apoio  ao  ovario  de 
certas  plantas. 

Parcocarpiáno,  adj.  hist.  nat.  Car- 
nudo como  um  fructo.  j  Relativo  ao  sarco- 
carpo. 

fíiarcocárpo,  n.  m.  bot.  Parte  do  pe- 
ricarpo  que  fica  entre  o  epicarpo  e  o  en- 
docarpo. 


Siareócele,  s.  m.  med.  Especie  de 
tnmor  ky^toso  ñas  partes  pudendas. 

íliarcocólla,  b.  f.  Materia  resinosa 
que  mana  da  sarcocolleira. 

Marcocoliéira,  s.  f.  Arvoro  resinosa. 

Marcode,  s.  m.  hist.  nat.  Substancia 
carnosa  em  forma  de  sacco  que  constitue 
por   si  só  o  corpo  dos  auimaes  inferiores. 

fSiarcodérinef  s.  m.  bot.  Parte  vas- 
cular comprehendida  entre  as  duas  túni- 
cas do  episperma  de  um  grao  ou  sementé. 

íilarcódico,  adj.  bot.  Relativo  ao  sar- 
code  ou  da  sua  natureza. 

í<iarcoideo,  adj.  Que  tem  o  aspecto 
de  polpa  ou  carne. 

Parcol^niina,  s.  m.  anat.  Cada  um 
dos  tubos  transparentes  que  conteem  as 
fibrilbas  musculares. 

íiiarcolitha.  r.  f.  ou  Marcolitho, 
s.  m.  miner.  Pedra  transparente  c6r  de 
carne. 

.*!i*arcolog;ia,  s.  f.  Parte  da  anatomía 
que  trata  do  tecido  muscular. 

íiarcónia,  s.  m.  med.  Excrescencia 
carnosa  de  origem  mórbida. 

Sí^arcomatógio,  adj.  Da  natureza  do 
sarcoma.  !  Que  tem  sarcoma. 

Parcdniphalo,  s.  m.  Tumor  duro 
que  se  forma  no  umbigo. 

J^arcóphaj^o.,  s.  m.  Túmulo  em  que 
os  an tigoB 
encerravam 
08  cadáve- 
res que  nao 
q  u  e  r  i  a  m 
queimar.  | 
Parte  de  um 
monumento  „ 

fúnebre    em  Sarcophago 

forma  de  ataude  mas  que  nao  encerra  ca- 
dáver. |p.  ext.  Túmulo.  |med.  Remedio  pro- 
prio  para  queimar  as  carnes  mórbidas.  || 
adi.  Que  roe  ou  consomé  as  carnea. 

^arcóphyiia,  a.  f.  h,ot.  Parte  carnu- 
da da  folha.  [zool   Acaro  da  carne."] 

Marcópta   ou   MarcóptcM,   s.  m.  J 

Nurcóptidad,  s.  m  pl.  zool.  Familia 
de  acarios  cujo  typo  é  o  sarcopta. 

Narcopyólde,  adj.  med.  Que  parece 
urna  mixtura  de  carne  e  pus. 

!!»arcÓMO.  adj.  Da  natureza  da  sar^a, 
espinho'xo.  |  Que  produz  sar^a. 

Parcospermo,  adj.  bot.  Cujas  se- 
menté» sao  carnudas. 

NarcÓNtonio.  adj.  zool.  Cuja  bocea 
ou  orificio  é  carnudo.  [carnes.! 

.«narcótico,    adj.    Que   regenera    as  | 

¡"iárda,   s.  f.    Mancha  amarellada  na 
cara.    |   Peixe   es- 
combrida.  I  Nome 
de  um  peixe  per- 
cida. 

jiardanapá- 
lo,  s.  m.  flg.  Ho-  *>»'^** 

mem  voluptuoso,  dado  ao  prazer.  |  Prin- 
cipe, nababo  (no  sentido  de  homem  rico  e 
dissoluto).  [um  Sardanapalo.~| 

Mardanapálico.   adj.  Proprio   dej 

MardiiiiapalÍMnio,  s.  m.  Vida  lu- 
xuosa,  dissoluta  o  etfeminada. 
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iiarclanísca,  a.  f.  Lagurtíxa.  |  —  do 
monte,  alglra. 

^«rdao,  a.m.Reptil  oviparo.  [(o    — .  1 

í^ardénto,  a<lj.  Que  tem  «ardag:  roí- J 

■••ardinha,   s.  f.  Peixe  clupeo.  |  Di 

nheiro    de  — ,   pequeñas   quantias   que  sa 

recebem   pouco  a  pouco  á  conta  de  outra 

nuito  maior. 

.«ardinhéira,  s.  f.  Muiher  que  v«n- 
de  sardinha.  |  Muiher  que  gosta  luuito  de 
sardinhas.  |  A  pesca  das  sardinhs.  |  bot. 
Planta  geraniacea. 

Üiardinhéiro,   adj.   Proprio   para  a 
pesca   da  sardinha:  rede  — .  |  Kelativo  á 
sardioha.  |I  s.   m.   Homem  que  vende  sar- 
dinha. I  Homem   que  gosta  muito  de  sar- 
dinhas. [brilho.l 
■•iárdio^   8.  m.  Pedra  preciosa  semj 
^dkrdo,  adj.   Que  tem  a  cor  da  sarda. 
I  Cheio    de   sardas,  sardento     ||  adj.es. 
Katnral  da  Sardenha.  |  ant.  Piemontez.  | 
8.  m.  Peixe  selaceo. 
Mardoaléniíe,   adj.  e  s.  Do  Sardoal. 
Sardonia,  s.  f.  Planta ranuneulaeea. 
Sardónica,  s   f.  Pedra  preciosa. 
Mardónico.    adj.  Irónico  e  requinta- 
damente man  :  riso  — ;  tom  — .  |  Relativo  á 
8ardonica. 
Mardónax,  V.  Sardónica. 
Mardóso,  adj.  Sardento. 
Marga,  s.  f.  Variedade  de  uva. 
■•iaricAca,  s   f.  Planta  cistácea. 
^argacinha,  adj.  e  s.    f.  Variedade 
de  uva  de  bagos  mindos. 
»>argáco,  s.  m.  Plan- 
ta   fucacea     marinha.   { 
—  vesiculoso,  budelha. 

■«arfcenteár.  v.  tr. 
e  int.  Fazer  o  officio  de 
«argento.  |  fam.  Andar  de 
nm  lado  para  outro  dan- 
do ordena  eom  precipita- 

980. 

ííargénto,  s.  m.  Of- 

ficial  inferior  do  exerci- 

to    (superior  ao  cabo,  in-        Sargado 

ferioraoalferes).  I   Grsmpo   ou  torno   de 

carpinteiro. 

Margréta,  s.  f.  Sarja  delgada. jSíngra- 
donro  por  onde  se  esooa  a  agua.  |  Valla  ou 
fo88o  para  dar  eaida  ás  aguas  e  enxngar  as 
térras.  |  Eecoadouro  que  ha  ñas  rua8  para 
as  aguas  de  chuva  ou  de  rega. 

^árgo,  8.  m. 
Peixe  labrida.  | 
Pargo. 

üaribánda, 
V.  Sababanda. 

■Sariga  oui8a- 
rigué  ou  iítari- 
gueia,  s.f.  Mam- 
mifero  marsupial 
cuja  femea  tem  no 
ventre  urna  espe- 
cie de  bolsa  em  que 
traz  <  8  fllhos  quan- 
do  pequeños  (*). 

Sarilhár,  t. 
tr.  Ensarilhar. 

•Üarilho,  8  m.  Especie  de  dobadoura 


Sarigué 


em  que  se  enrolam  os  fios  das  ma^arocas 
parafazer  meadas.  |  Movimento  rotativo 
do  corpo  em  volla  do  trapezio.  |  Movimen- 
to rotativo  imprimido  a  pau  ou  espada.  | 
Machina  em  que  se  enrola  a  corda,  cabo 
ou  cadeia  do  cabrestante  ou  das  machinas 
análogas.  |  Disposif&o  de  espingardas  em 
feize.  I  Andar  num  — ,  nao  parar,  andar 
numa  ra4a  viva. 

Márja,  s.  f.  Tecido  de  lá  ou  de  seda 
que  é  uma  especie  de  trancado.  |   Incisáo 
superficial  para  extrair  o  sangue  ou  o  pus 
de  um  tumor. 
Marja^ao,  s.  f.  Acto  de  sarjar. 
Marjador,  adj.  e  s.  Que  sarja.  ||  s.  m. 
lB)>trumento  em  forma  de  lanceta. 
.^arjadúra,  s.  f.  Sarja^áo. 
tarjar,  v.  tr  Abrir  sarja  em,  escari- 
ficar, tazer  incisoes   na  pelle.   |   p.    ext. 
Dar  cortes  em. 

atarmático,  adj.  ant.  Báltico  (mar).  | 
Relativo  á  Sarmacia  ou  aos  Sarmatas. 
Marmentáceas,  s.  f.  pl.  Ampelida- 
¡   ceas:  a  vidrira  é  uma  — . 
¡       ^iarnientáceo,  adj.  Que  prodnz  sar- 
¡  mentOB;  cujos  ramos  b&o  sarmentosos. 
j       Marmentirio,  adj.  Sarmentoso. 
I       Marnientifero,  adj.  Sarmentaceo. 
j       Sarniento,  s.  m.  Vara  que  a  videíra 
,   dá  cada  anno.  |  Caule  lenhoso  ou  berba- 
I   ceo  que  lan^a  raizes  ñas  articulacoes  no- 
j   dosas.  I  Haste  comprida  das  trepadeiras. 
MarmentÓMO,   adj.  Da  natureza  do 
sarmentó.  |  Kelativo  ao  sarmentó.  |  Diz-se 
das  plantas  cujos  ramos  longos  e  flexivaia 
neeessltam  de  apoio  para  se  elevarem. 

fitárna,  s.  f.'  Doonja  contagiosa  da 
pelle  cuja  origem  ó  um  arachnideo  micros- 
cópico. I  Ronha. 

Marnénto,  adj.  Que  tem  sarna.  |  fig. 
Combalido,  meio  podre;  rangoso. 
i^arnéso,  adj.  Sarnento. 
Parpar,  v.  int.  Fazer-se  ao  mar,  le- 
vantar ferro. 

^arrabalháda,  s.  f.  Grande  por^ao 
de  sarrabulho.  |  fig.  Mixordia,  balburdia. 
.*iarrabúIho,  s.  m.  Sangue  coagula- 
do de  pcrco.  |  Sarrapatel.  |  Desordem  en- 
tre gentalha. 

Sarracenia,  s.  f.  bot.  Planta  typo  da 
familia  das  sarraceniaceas. 

S^arracenláceaii,  s.  f.  pl.  bot.  Fa- 
milia de  plantas  vivazes  paludosas. 

íitarraccnio,  adj.  Dos  árabes  ou  dos 
mouros. 

üiarraeéno,  adj.  e  s.  Mouro.  |  Araba. 
11  adj.  Dos  mouros  ou  dos  árabes. 

Sarrara^adór,  adj.  e  s.  Que  sarra- 
fa(a. 

iSarrafacadüra,  s.  f.  Acto  de  sar- 
rafa^ar.  |  Trábalho  mal  feito. 

Silarrafacál,  s.  m.  Barbeiro  relés.  | 
Cortador  que  nao  sabe  do  sen  ofiicio.  ¡  Mau 
official  de  qualquer  officio.  |  p.  ext.i  Pes- 
soa  que  nao  tem  habilidade.  |  Bigorrilhas. 
Iglarrafacér,  v.  tr.  e  int.  Esfolar,  le- 
var couro  e  cabello,  fazer  mal  a  barba.  | 
Cortar  com  mau  instrumento.  |  Serrar  mal. 

I  Ro(ar  multas  vezes  uma  cousa  na  outra. 

II  V.  tr.  desús.  Sarjar. 
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Narrafao,  s.  m.  Vigota. 

Marrafár,  v.  tr.  e  lut.  8arrara(.ar. 

Warrafo.  s.  m.  Tira  comprida  de  tá- 
bua  Sobras  da  madeira  depntH  de  cortada. 

NarrufÚMca,  s.  f.  pop.  Desordem,  le- 
vautamento  da  populaba. 

Narrnjao^  s.  m.  Bonito. 

Marráe,  s.  m.  Sacco  que  os  pobres  le- 
vara pendente  do  hombro. 

Marréiro,  s.  m.  Negociante  de  sarro. 

Marrénto.  adj.  Que  tem  sarro. 

Harrido,  s.  m.  pop  Diñiculdade  de 
respira(áo;  estertor  de  moribundo. 

Márro^  s.  m.  Fezes  uu  sedimento  que 
iim  liquido  deixa  no  fundo  da  vasilha  |lm- 
mundicie  nos  dentes  nao  limpos.  |  Saburra 
na  lingua  dos  doentes.  |  Fuligem  no  cano 
da  arma.  [anteonas.'l 

.*>árta,  8.  f.  mar.  Cordame  fixo  nasj 

Marítima,  s.  f.  Pragana  da  espiga. 

Massafráx,  s.  m.  bot.  Grande  arvore 
lanreaceada  America  do  Sul. 

MaMM^r,  V.  tr.  ant.  Peneirar. 

^atanáz  oa  Natán,  a.  m.  Nome  da- 
do pela  Escriptura  ao  principio  do  mal; 
diabo.  [Infernal,  diabólico.! 

Natánieo,  adj.  Relativo  a  Satanaz.J 

Natéllite,  8.  m.  Homem  que  acompa- 
cha  outro  que  o  assalariou  para  o  incum- 
bir das  violencias  que  pretende  exercer.  | 
Planeta  secundario  que  gira  em  torno  de 
outro  planeta  principal.  [|  adj.  anat.  Diz- 
pe  dos  ñervos  e  veias  que  seguem  um  tra- 
jeólo qnasi  parallclo  ao  das  arterias. 

Matilhas,  8.  f.  Planta  solanacea. 

wattra,  8.  f.  Poesia  em  que  o  anctor 
mette  a  ridiculo  os  vicios  ou  defeitos  de 
urna  época  ou  pessoa. 

Natírico,  adj.  Relativo  á  sátira.  | 
Caustico,  mordaz,  picante. 

■*ia(Irizadór,  adj.  e  s.  Que  satiriza; 
satirice.  [modo  satírico. 1 

■«•atirizár,  v.  tr.  e  int.  Criticar  dej 

Natisfaccáo,  s.  f.  Contentamente, 
alegría,  prazér.  |  Acto  de  reparar  nma 
offensa:  dar  — .  IPagamento:  —  da  divida. 
I  Oonta  que  se  dá  a  outrem:  ndo  tenho  que 
dar-lhe  satisfaqoes. 

NatiNfactórfo,  adj.  Susceptivel  de 
satisfazer.  |  Regular,  sotfrivel,  bom,  que 
nao  inspira  receio:  estado  — .  |  Proprio  pa- 
ra reparar  e  expiar  as  faltas  commettidas: 
ohrag  — í.  |for.  Dizia-se  dos  documentos 
que  faziam  prova  ou  abonavam. 

Matififazér,  v.  tr.  Cumprir,  realizar: 

—  um  dever.  I  Mitigar,  saciar:  —  afome.  \ 
Pagar:  —  o  divida.  |  Reparar,  indemnizar: 

—  a  ojfensa.  \  Dar  contentamento  a:  —  oa 
ten»  professores.  |  Dissipar  a  inquietafEo: 
tal  noticia  aatisfez-me.  \  Fazer  o  que  ou- 
trem deseja;  ser  ntil  a:  nSooposso —  nesta 
{'ceagiáo.  |  Cumprir  com  o  que  se  nos  exi- 
íre:  —  urna  necessidade.  \  Bastar,  ser  suñi- 
iñente,  nao  deixar  nada  a  desejar:  qual- 
quer  cousa  o  satisfaz,  ||  v.  int.  Bastar:  estou 
i^atisfeito.  I  Proporcionar  satisfafilo:  a  vin- 
¡jani;a  satisfaz.  |  Cumprir.  ||  v.  r.  Comer  ou 
beber  o  sufliciente:  —  -te  com  pouco.  |  Con- 
tentar-8e,  proporcionar-se  prazer:  satisfa- 
^o-me  com  o  bem  qiiefa^o.  |  Vingar  ee. 


!N$att«féitO,  adj.  Contente.  |  Que  co- 
mea ou  beben  o  necessario.  |  Farto,  re- 
pleto, cheio.  j  chim.  Dlz-se  das  aíBnidadeH 
que  se  n&o  manifestam  por  novas  combi- 
na^óes  quando  os  corpos  componentes  at- 
tingiram  o  extremo  limite  da  combina^ao. 

Nativo,  adj.  Proprio  paraser  semeado. 

Nátrapa,  s.  m.  Governador  de  urna 
provincia  da  antiga  Persia.  |  flg.  Déspota 

I  Sybarita,  sardanapalo,  voluptuoso. 
Watr^pia,  s.  f.  Cada  uma  das  gran- 
des provincias  em  que  eslava  dividido  o 
imperio  dos  persas. 

Natrapisnio,  s.  m.  Mando,  auctori- 
dade,  orguiho  de  sátrapa. 

Natiirahllidáde,  s.  f.  chim.  Quali- 
dade  do  que  pode  ser  saturado. 

.Natiirarao,  s.  f.  chim.  Acto  e  effeito 
de  saturar.  fEstado  do  que  se  acba  satu- 
rado. I  fig.  Saeiedade.  |  Ponto  de  — ,  extre- 
mo limite  da  for^a  dissolvente  de  um  li- 
quido ou  fluido. 

Natiirádo,  adj.  Combinado  com  a 
maior  quantidade  possivel  de.  |fig.  Farto, 
repleto;  repassado.  {Envenenado:  ar  —  de 
miasmas.  [Apparelho  para  saturar.  H 

Natiiradór,  adj.  Que  satura.  ||  s.  m. J 

Mat(irás(^ni,  s.  f.  bot.  Segurelha. 

Natiiránte,  adj.  chim.  Que  tem  a 
propríedade  de  saturar.  |  Absorvente. 

Naturár,  v.  tr.  Deitar  num  liquido 
tndo  quanto  elle  pode  dissolver  de  urna 
substancia.  ¡  flg.  Encher.  |  Fartar,  saciar. 

II  V.  r.  Chegar  ao  ponto  de  saturafáo.Jflg. 
Encher-se,  satisfazer-se.j Estar  farto  e  can- 
sado de.  [satura^áo.! 

Natnrável,  adj.  chim.  Susceptivel  deJ 

NaturnAl,  s.  f.  fig.  Orgia. 

Saturnino,  adj.  De  Saturno.  [Diz-se 
do  periodo  geológico  anterior  á  revolufao 
que  deu  a  forma  actual  sos  continentes.  { 
med.  DiZ'se  das  doenfas  causadas  pelo 
chumbo. 

Natúrnio,  adj.  De  Saturno.  |  Edade 
— ,  aquella  em  que  os  poetas  flguram  ter 
dominado  a  virtude. 

.Natúrnn,  s.  m.  poet.  O  tempo. 

.Natyriao,  s.  m.  Nome  de  duas  plantaa 
orchidaceas:  —  maior  e  menor. 

Natyriase,  s.  f.  med.  Príapismo. 

Natyrico,  adj.  Pertencente  ou  relati- 
vo aos  satyros:  danqa  — .  [dopteros."] 

.Natyridas,  s.  m.  pl.  Familia  de  lepi-  j 

Nátyro,  s.  m.  flg.  Semideus.  ¡  Homem 
devasso  e  luxu- 
rioso.    I    Gene- 
ro de  lepidópte- 
ros (•). 

Naúco,  B. 
m.  Parte  do  cas- 
co das  bestas 
entre  a  tapa  e  j 
a  palma. 
Nattdacao, 
8.  f.  Acto  de 
saudar,    salva- 

9S0,       cumpri-  Satyro 

mentó.  |  Brinde,  saude. 

Naüdáde^  s.  f.  Lembr-an^a  grata  de 
pesBoa  ausente  ou  de  algnmacouaade  que 
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nos  vemos  privados;  pesar,  magua  que  es- 
sa  priva(áo  nps  causa.  |bot.  Suspiro  (plan- 
ta dipsácea).  {  Nome  dado  no  Brazil  a  va- 
rias plantas.  II  pl.  Lembran^as,  recorda 
yóes,  cumprimeatos. 

.^HÍMÍad6r,  adj.  e  s.  Que  sauda. 

.•iuiid^ute,  adj.  e  s.  Saudador. 

^aüd¿r«  V.  tr.  Cumprimentar;  tirar  o 
chapeo  a.  |  Enviar  recorda^oes  ou  cumpri- 
meutos  a.|  Acclamar:  —  a  aurora  [Salvar, 
cumprimentar  com  salvas:  —  a  bandtira. 
II  8.  m.  Saudafáo. 

i^nüdável,  adj.  Que  goza  de  boa  sau- 
de.  I  Bom  para  a  saude.  j  fig.  Vantajoso, 
beneflco,  útil.  |  Salutar. 

^ttúde^  B.  f .  Ausencia  de  doen^a  ou  de 
mal-estar:  gozar  — .  jBstado  sanitaiio:  a  — 
publica,  i  Salva^áo:  a  —  da  alma.  |Brinde 
que  se  faz  bebendo  á  saude  de  alguem:/a- 
zer  urna  — .  |  Casa  de  — ,  cstabelecimento 
onde  se  recebem  doentes.  ||  iuterj.  Adeus! 

.•liaiidóso,  adj.  Que  senté  saudade,  que 
dá  mostras  de  saudade.  |  Que  inspira  sau- 
dade: —  6-.  lempos  da  juventude. 

.•^áiirioH,  s.  m.  pl.  Ordem  de  reptis  a 
que  pertencem  o  lagarto,  o  crocodilo,  etc. 

Üiav^na^  s.  f.  Nome  dado  na  America 
ás  extensas  planicies  que  só  produzem  ber- 
va  ou  matto. 

Navéira,  s.  f.  Especie  de  escaler. 

Mavéiro^  s.  m.  Barco  pequeño,  geral- 
mente  de  fundo  chato.  |  Homem  que  tripu- 
la eese  barco.  |  braz.  Lancha  de  descarga. 

$!iávelf  8.  m.  Peixe  clupeo  marinho  que 
se  pesca  nos  nossos  rios.       [to  pequeño.! 

Savélha,  s.  f.  Especie  desavelmui-J 

Siavica,  s.  f.  Pe^a  que  se  mette  ñas 
extremidades  dos  eizos  de  um  vehiculo 
para  pegar  ñas  poicioueiras. 

!i$áXf  s.  m.  Nome  genérico  dos  instru- 
mentos músicos  de  sopro  inventados  por 
Sax,  taes  como  o  saxhorn  ou  aaxotrompa 
e  o  saxophonio. 

í!$axao.  adj.  e  s.  Da  Saxonia. 

i^axátll,  adj.  Diz  se  dos  animaes  ou 
plantas  que  vivem  entre  pedras.  |  Que  ha- 
bita as  navidades  dos  rochedos. 

í^axb^,  s.  m.  Apparelho  por  meio  do 
qual  se  manobram  as  agulhas  de  um  cami- 
nho  de  ferro.         [xo;  pedregoso,  pétreo."! 

^áxeo,  adj.  poet.  Da  natureza  do  sei-J 

!t»axhórn,  V.  Saxotrompa. 

ii^axicola,  adj.  e  s.  Que  habita  nos  ro- 
chedos. [de  plantas  dicotyledoneas.l 

Maxifragáceas,  s.  f.  pl.  FamiliaJ 

$^axirrá$;a,  r.  f.  Genero 
de  plantas  que  crescem  entre 
os  rochedos. 

!!»axifrag;o,  adj.  Que  dis- 
solve  as  pedras. 

Saxophonísta,  s.  m. 
Músico  que  toca  saxophonio. 

Saxophóno  ou  iSaxo- 
phónlo,  8.  m.  Instrumento 
músico  de  sopro  (cU 

Saxoso  (ks),  adj.  Cheio 
de  pedras  ou  de  seixos. 

.^axotrónipa,  s.  m.  Ins- 
trumento músico  de  sopro.       Saxophonio 

•*$azao,  8.  f.  Estafao.  |  Estado  de  ma- 


dureza  em  que  os  fructos  devem  ser  co- 
Ihidos:  estar  em  — .  |  fig.  Tcmpo  propicio, 
quadra  favoravel.  (  Conjunctura,  occasiáo^ 
en.fejo. 

Mazoádo,    adj.   Maduro. 

Nazoár.  v.  tr.  Sazonar. 

Sazonado^  adj.  Maduro,  amadureci- 
do.  I  fig.  Experimentado,  versado.  |  Pen- 
sado, reflectido:  píaíio  l>em — . 

Üazonadór,  adj.  Que  faz  amadure- 
cer:  sol  — .  |  Que  torna  agradavel. 

.•^azonaménto,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
sazonar. 

Nazonár^  v.  tr.  Amadurecer:  o  calor 
sazona  a/ructa  |flg.  Tornar  saboroso,  tem- 
perar: —  a  comida-  (Tornar  agradavel,  or- 
nar, enriquecer  de  galas:  —  a  conversa(;áo. 
II  V.  int.  e  r.  Amadurecer.  |  fig.  Chegar  ao 
estado  de  perfei^aot. 

.^azonável,  adj.  Em  condi^óes  de 
amadurecer.  |  Proprio  para  a  produc$8.o.  | 
Sazousdor. 

Mazi'i,  8.  m.  Avezinha  de  Sofala. 

Seal  par,  v.  tr.  Arrancar  a  pelle  do 
cráneo  a  pessoa  viva. 

Scálpo,  8.  m.  A  pelle  do  cráneo  que 
certos  selvagens  da  America  arrancam  aos 
prisioneiros. 

acelerado,  adj.  e  s.  Facinora,  mal- 
vado, perverso;  capaz  de  crimes. 

Scéna,  s.  f.  Palco  (1.^  acc.).|Scenario. 
I  Arte  dramática.  I  Subdivisáo  de  um  acto 
durante  a  qual  as  mesmas  personagens  oc- 
cupam  a  scena.  |  Theatro:  a  —  lyrica;  a  — 
dramática.  |  Conjuncto  de  objectos  que  se 
offerecem  á  vista;  espectáculo;  panorama, 
vista,  paizagem.|  Acfáo,  acto  ou  facto  que 
prende  a  atten^ao,  que  faz  despertar  qual- 
qner  sentimeuto:  —  triste.  \  —  cómica,  pe?» 
jocosa  em  um  acto  representada  só  por  um 
actor. 

jlicen^rio,  s.  m.  Conjuncto  das  vistas 
e  accessorios  que  occupam  o  palco.  |  Fo- 
Iheto  que  indica  ao  contra-regr»  o  que  elle 
deve  fazer. 

Scénico,  adj.  Relativo  ao  theatro  ou 
á  scena:  talento  — . 

Scenog^raphía,  s.  f.  Arte  de  pintar 
as  decorafóes  scenicas.  |  Arte  de  repre- 
sentar um  edificio  em  relevo  ou  quaesquer 
logares  segundo  as  regras  da  perspectiva. 

ScenogrAphico,  adj.  Pertencente 
ou  relativo  á  scenographia. 

i§cenóg;rapho,  s.  m.  Artista  que  se 
dedica  á  scenographia. 

Sceptlcísmo,  s.  m.  Doutrina  dos  que 
afíirmam  que  o  homem  n&o  pode  attingir 
a  verdade  absoluta.  |  Disposiy&o  para  du- 
vidar  de  tudo.  |  fig.  Descren(a,  incredulí- 
dade. 

Scéptlco,  adj.  Pertencente  ou  relati- 
vo ao  scepticismo  ou  aos  seepticos.  ||  adj. 
e  8.  Partidario  do  scepticismo.  |  Incrédu- 
lo, descrente. 

Sceptríferoou  Sceptrigero,  adj. 
poet.  Que  tem  sceptro. 

SeéptrOf  8.  m.  Bastao  curto  que  é  urna 
das  insignias  do  poder  soberano.  |  fig.  O 
monarcha,  a  auctoridade  soberana.  |  Su- 
perioridade,  preeminencia. 
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Mchabráke  ou  Mchubraque,  V. 

CiuAMíRAPA.  iVersia."! 

Nchuli,  8.  m.  Titulo  do  luouarcba  daj 

Ncliéuia  iske),  8.  m.  Figura  quo  re- 
presenta, uáo  a  forma  verdadeira  doH  obje- 
ctoB,  mas  as  sua8  rela(óe8  e  fuiic(5cs.  | 
astr.  Represunta^'áo  dos  planetas  (cada  um 
no  seu  logar)  Dum  momento  dado.  |  relig. 
oathol.  Proposi^ao  rediglda  e  submettida 
ao  concilio.  |  mus.  Variedadc  que  resulta 
da  poai(áo  dos  semitong. 

fSclicniatteo  (ské),  adj.  Relativo  ao 
schema.  |  Que  tra(a  ou  desenha  o  plano 
mas  nEo  a  forma  do  objecto. 

Nchiochroniia,  s.  f.  Processo  para 
obter  estampas  coloridas. 

McliiMtu,  s.  m.  Neme  genérico  de  to- 
dos 08  mineraos  de  estructura  laminosa 
como  aardosia,  etc. 

NchlfltÓHO,  adj.  Da  naturoza  doschís- 
to:  laminoso.  |  Priavel. 

MchiNtocárpOf  adj.  Cujos  fructos  se 
abrem  fendendo-se. 

íichixoiuycétoii  (sski),  s.m.  pl.  Ani- 
málculos protozoarioB. 

(i^clatérlco,  adj.  Que  indica  a  Lora 
por  meio  da  sombra. 

.Hciáticu^  adj.  anat.  Relativo  aos  qua- 
dris  ou  ao  Í8cbion.  ||  adj.  e  s.  f.  med.  £>iz- 
ee  de  urna  ddr  muiío  viva  que  se  senté 
priiicipalm<>nte  nos  quadris. 

Ncienas,  V.  Sciekidas. 

Weiéneia*  s.  f-  Conjuncto  de  couheci- 
mentng  fundados  sobre  principios  certos.  | 
flg.  Saber,  instruc^áo,  conhecimeutos  vas- 
tos: homem  de  — .  |  — s  occultas,  a  alchimia, 
a  astrologia,  a  chiromancia,  etc.  |  De  — 
certa,  por  ter  a  certeza;  fundado  em  infor- 
ma^úes  fidedignas.  Com  perfeito  conbeci- 
siento  das  cousas. 

I^clenidaíí.  s.  m.  dI.  Familia  de  pei- 
xeis  atantliopterygios  (*). 


Scienida 


l^ciénte^  adj.  Sabedor,  coubecedor 
(de  qualquer  facto  ou  noticia).  {  desús.  Sa 
bio,  douto.  [sciente.n 

N  c  I  e  n  t  i  fl  c  á  r.  V.  tr.  pop.  Tornar J 

^científico,  adj.  Relativo  á  scieucia 
ou  ás  sciencias.  |  Diz-.se  das  armas  que, 
como  a  artilbaria,  exigem  um  curso  scien- 
tifíco  para  nelias  se  ser  official. 

IScllla,  s.  f.  Cebóla  albarrá.  |  —  hrazi- 
íeira,  planta  uaicisea. 

Mclllitico,  adj.   Extraído  da  scilla. 

Ncinco^  8.  m.  zool.  Especie  de  lagarto. 

.^cincúideoSf  s.  m.  pl.  Familia  de 
saurios  cujo  typo  é  o  íc'neo. 

.«icintilla,  8.  f.  Centelba. 

Mctntf  llaf  ao,  s.  f.  Especie  de  agita- 
(áo  que  se  nota  ñas  estrellas  ñxas,  acom- 
panbada  em  algumas  de  mudanzas  de  cor. 


I  fig.  Brilbo  que  produz  um  como  deslum- 
bramcnto  de  espirito. 

Mcintiliftiite,  adj.  Que  scintilla.  |  fig. 
Vivo,  brilbante,  deslumbrante. 

ISícintlIlar.  v.  tr.  Manifestar  o  pbeno- 
meno  da  scintilla^ao;  brilbar  com  urna  es- 
pecie de  trepidafao  constante.  |  fig.  Bri- 
lbar, resplandecer.  I  Faiacar,  coriscar.  ||  s. 
m.  Sciutillafáo,  brilbo,  fulgor. 

.^ciogrupkáa,  .s.  f.  arcbit.  Arte  de 
fazer  o  corte  de  um  ediücio  ou  de  o  dese- 
nbar  de  modo  a  poder  observar-se  a  sua 
dÍHpo8i(3o  interior.  {  O  desenbo  assim  fei- 
to.  I  Arte  de  couhecer  a  hora  pela  .sombra 
do  sol  duiante  o  día,  ou  pela  da  lúa  du- 
rante a  noute.  [grapbia.T 

!§cio8rúi»lilco, adj  Relativo  áecio-J 

S^ció$;i'Hplio,  8.  m.  Que  faz  sciogra- 
pbias.  [sao  na  sombra."] 

.^Mióptico,  adj.  pbys.  Relativo  á  vi-J 

lücirpo,  8.  va.  Junco  (planta). 

i^círro,  s.  m.  Tumor  maligno  que  pode 
degenerar  em  cancro. 

.^cirroeildáde,  s.  f.  med.  Qualidade 
de  «eirroso.  |  Tumor  scirroso. 

SücirrÓNO,  adj.  med.  Da  natureza  do 
scirro  (duro,  renitente  e  indolente)  ou  que 
aprésenla  osseus  symptomas. 

^iciMina,  s.  m.  Acto  pelo  qual  os  se- 
ctari.  s  de  uma  religiáo  cessam  de  reco- 
nbecer  a  auctoridade  do  seu  cbefe  espiri- 
tual. ¡  fig.  Opiniáo  nova  que  se  forma  nu- 
ma  escola  litteraria  ou  no  sei»  de  um  par- 
tido político.  |¡  s.  f.  fam.  Ideia  fíxa,  preoo- 
cupa^áo,  manía.  |  Opiniáo  errónea  e  sem 
fundamento. 

$!Ícismár,  v.  int.  e  tr.  Pensar  conti- 
nuamente, imaginar  com  tenacidade,  an- 
dar melaneholico  e  preoccupado.  ¡{  s.  m. 
Acto  de  scismar:  um  —  continuo. 

S^cismAtico,  adj.  8  8.  Que  se  pro- 
nunciou  pelo  scisma.  ¡  fam.  Apprehensivo, 
maniaco. 

¡•^clctao,  8.  f.  Divergencia  entre  os 
membros  de  um  partido  cu  de  uma  escola  e 
que  pode  originar  separa^áo.  |  Divergen- 
cia de  opinioes.  |  Separafáo  de  um  grupo 
em  outros  que  continuam  procedeudo  de 
diflferentemodo.       [derimineraes  ecisteis.~\ 

a^cÍMHil,  adj.  míner.  Que  í^e  pode  fen-J 

i^cisslonário,  adj.  e  s.  Que  faz  sci- 
sao  num  partido  ou  uuma  escola. 

Scissiparlddde,  s.  f.  Qualidade  de 
scissiparo.  [dividindo-se.l 

lí^cisHiparo,  adj.  Que  se  reproduzj 

MciNMura,  B.  f.  anat.  Feuda  ou  fissura 
em  certos  obsos.  |  fig.  Quebra  de  relances 
ou  de  amizade.  |  anat.  —  mediana,  a  dos 
dois  bemispherios  do  cerebro.  |  —  de  Syl- 
vius,  a  que  separa  o  lóbulo  anterior  da  ba- 
se do  cerebro  do  lóbulo  medio. 

ii^ciuridas,  s.  m.  pl.  Familia  de  roe- 
dores cujo  typo  é  o  esquilo.  [quilo.~\ 

teluro,  8.  m.  Kome  Bcientifíco  do  es-j 

áicolopacídas,  s.  m.  pl.  Familia  de 
aves  pernaltas  cujo  typo  é  a  gallinhola. 

JSücotia,  8.  f.  Moldura  oca  (na  base  de 
algumas  columnas). 

^cotonía,  8.  f.  med.  Lacuna  no  cam- 
po visual  por  defeito  da  retina. 
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fiicotoniia,  8.  f.  Defeito  visual  de  que 
provém  a  scotoma, 

NcottÍMhf  8.  f.  Dan^qae  é  um  mixto 
de  maznrka  e  valsa,  de  movirnento  tDais 
lento  que  a  polka.  [venenosa. H 

Nc^^talo,   8.  m.  Especie  de  serpentej 

Mcí'thlco^  adj.  Relativo  á  Scythia.  | 
Deu  se  este  neme  ao  océano  Glacial  Ár- 
ctico. 

M.  K.,  abrev.  de  Sueste. 

Nc,  coDj.No  caso{de,dando-8«  a  circum- 
stancia  de.  |  Se  acaso,  se  porventura.  {| 
pron.  pesa.  Sua  pessoa.  y  pron.  indef.  A 
gente.  ||  Contrac(5o  do  prefizo  semi  antes 
de  vocabulos  que  principian)  por  me  ou 
mi,  como  em  ttmettre,  seminima. 

Né,  8.  f.  Egreja  cathedral.  |  Jurisdic^&o 
episcopal.  I  A  Sarita- Sé,  o  papado  consi- 
derado como  entidade  ¡)olitica:  coiwengdo 
com  a  Santa-Sé. 

Neára,  s.  f.  Cereaes  semeados  ejá 
nascidos.  |  Campo  que  tem  cereaes  semea- 
dos. I  pop.  Pequeña  porfáo  de  térra  culti- 
vada. I  ñg.  CoDJuncto  de  pecsoas  que  ten- 
dem  a  um  flm  útil  ou  beneüco. 

MearéirOf  s.  m.  Lavrador  de  searas. 
II  prov.  Lavrador  pobre  que  cultiva  um  pe- 
queño campo  [Alga."] 

Néba,  8.  f.  Estrume  feito  de  algas.  |  J 

Webikceo^  adj.  Que  é  da  natureza  do 
sebo.  I  Que  produz  ou  encerra  materias  se-  i 
bogas.  I  anat.  Diz  se  de  umaB  pequeñas  | 
glándulas  que  existem  na  espessura  da  í 
pelle  e  que  segregam  urna  substancia  mo-  | 
cosa  que  a  amollece.  I 

Nebáeico,  adj.  chim.  Diz-se  de  nm 
acido  extraído  do  sebo. 

MebastianÍMta,  adj.  e  s.  Diz-se  dos 
individuos  que  esperavam  que  D.  Sebas- 
tiáo  reappareceria  e  continuarla  a  reinar 
em  Portugal. 

■*!$ebastiao  da  Arroda,  a.  m. 
Planta  salicinea. 

Mebánto,  8.  m.  Adorno  das  capas  plu- 
viaes,  das  vestes  sacerdotaes.jKas  casulas 
é  a  tira  vertical  do  meio. 

Wébe,  8.  f.  Tapume  vegetal  para  impe- 
dir a  entrada  em  térras  cultivadas.  |  En- 
chameis  de  madeira  com  estelo  feito  de  ri- 
pas  e  varas  cnjos  intervallos  se  enchem 
dum  barro  amassado  para  fazer  paredes.  { 
—  viva,  aquella  que  e  formada  de  plantas 
eBpinbosBB  ou  balsas. 

^ebéiro,  s.  m.  Especie  de  brocha  de 
que  08  calafates  se  servem  para  untar  com 
sebo  as  brocas,  verrumoes,  etc. 

ílitebénta.  s.  f.  Nome  dado  em  Coimbra 
ás  explica? oes  lithograpbadas  das  lic?oe8. 

NebentéirOf  s.  m.  Auctor  de  seben- 
tas.  I  Editor  de  sebentas  ou  o  que  as  ven- 
de. I  Estudante  que  para  nao  se  dar  ao  tra- 
balbo  do  eetudo  faz  uso  das  sebentas. 

Mebentice;  s.  f.  Qualidade  de  seben- 
to;  poroaria,  immundicia. 

Mebentista,  s.  m.  Sebenteiro. 

Mebénto,  adj.  e  s.  Sujo,  besuntáo.  j 
Sebáceo. 

Mébo,  8.  m.  Parte  gordurenta  das  vis- 
ceras dos  animaos  ruminantes. 

MebósOf  adj.  Sebáceo. 


ISebránOi  adj.  braz.  Diz-se  do  cavallo 
que  é  meio  escuro. 

.*iiéca,  8.  f.  pop.  Macada  proporcionada 
por  quem  fala  muito:  que  seca!  \  Correr 
Seca  e  Meca,  andar  por  multas  térras.  ||  t. 
m.  Mamador,  falador  importuno. 

Ncciknte)  adj.  e  s.  m.  Que  seca;  im- 
portuno,  mamador,  enfadonbo.  ||  adj.  e  s.  f. 
geom.  Diz-se  da  linha  recta  que  corta  en- 
tra qualquer  linba. 

Mecár,  V.  tr.  Ma^ar,  importunar. 

Necea,  8.  f.  Bstiagem,  falta  de  chuva. 
I  Acto  de  p8r  a  seccar,  enxugo. 

.*íeccae2o,  s.  f.  Acto  e  effeito  Ue  aec- 
car  ou  de  seccar  se. 

.*ieccadóiro  ou  Meccadóuro,  s. 
m.  Compartimento  onde  se  p5em  a  seccar 
os  productos  ou  as  materias  primas  (ñas 
fabricas).  [no  seccadouro.") 

Mecc^Kcni,  8.  f.  Acto  e  eifeíto  de  pórj 

.*»eccJlnte,  adj.  Que  secca.  |{  b.  m. 
Compo8i(ao  que  na  pintura  se  emprega  co- 
mo deseccativo. 

Meccao,  8.  f.  DivisSo  ou  subdivisáo 
composta  de  cousas  da  meema  especie.  | 
Cada  urna  das  repartifóes  em  que  se  divi- 
de outra  (ñas  secretarias  de  Estado).  |  ar- 
chit.  Corte  de  um  edificio  pelo  centro  nom 
plano  com  as  propor^oes  de  altura  e  pro- 
fiindidade  rigorosamente  observadas  para 
comprehensáodasua  disponif&o  interior.  | 
geom.  Encontró  de  duas  linhas,  ou  de  uma 
linba  e  uma  superficie,  ou  de  uma  superfi- 
cie e  um  solido.  I  geom.  Corte  vertical.  | 
hist.  nat.  DivisSo  de  um  gsnero,  divisSo 
secundaria,  sub-divisáo.  |  mil.  A  quarta 
parte  de  um  esquadráo.  |  Snh-divisao  de 
baterías  em  numero  limitado  de  boceas  de 
fogo.  I  pbarm.  Opera9áo  de  cortar  sub- 
stancias medicinaes. 

Mecciir^  V.  tr.  Fazer  evaporar  a  humi- 
dade  de.  |  Enxugar.  I  Exgottar,  estancar: 
—  um  pantano.  |  ñg.  Fazer  cessar:  —  at  la- 
grima». I  mar.  Ferrar:  —  as  velas.  ||  v.  int. 
e  r.  Perder  a  bumidade;  tornar-se  secco.  j 
Exgottar-se,  eatancar-ae.  |  Murchar,  rese- 
quirse:  a  roseira  aeccou.  |  fig.  Perder  aa 
for9a8,  debilitar-se.  j  Definhar-se,  mirrar- 
ae.  I  mar.  Enaeccar. 

!!)eccarrao,  adj.  pop.  Muito  secco. 

üleccatívo,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  das 
substancias  que  promovem  a  desecca^Ko. 

!i!i)eccatiira,  s.  f.  Secca.     [á  sec^áo."] 

¡■ieeclonál,  adj.  De  sec(9.o,  relativoj 

g^eccionaménto,  s.  m.  Acto  e  efiFei- 
to  de  seccionar. 

Ü^eccionár,  v.  tr.  Dividir  em  secíoes. 
¡I  v.  r.  Dividir-ee  em  secfoes. 

i!^écco,  adj.  Enxuto,  que  nao  tem  bu- 
midade. I  Árido;  que  tempoucaou  nenhu- 
ma  bnmidade:  terrino  — .  ¡  Queja  nao  está 
verde:  coíían/ía» — s.  |  Pa88ado:^30í — «. 
I  Diz  se  do  peixe,  das  carnes,  dos  legu- 
mes  que  se  podem  conservar:  laealhau — • 
I  Murcho,  resequido:  flor  — .  |  Diz-se  da 
quadra  em  que  ha  estiagem:  tempo  — .  | 
Diz-se  da  tosse  que  nao  é  acompaohada  de 
expectorafSo.  |  Que  nao  está  humedecido: 
lingua  — ;  hocca  — .  |  Diz-se  do  pao  que  ae 
come  sem  conducto.  |  Magro,  descarnado: 
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homem  — .  |  Quo  nao  tem  a  lubricidade  das 
coBsas  húmidas  ou  untuosas.  |  Duro;  dado 
rápidamente;  sem  resonancia:  pancada  — . 
I  fi?.  Frió,  insensivel,  sem  agrado:  tom — . 
{  Sem  ornato  ou  pompas,  árido,  onfadonho: 
estylo  — .  I  Insensivel  aos  atfectos;  frió:  co- 
rando — .  I  burl.  Vazio:  bolsa  — .  |  Diz-se 
dos  mastros  do  navio  que  levam  a  vela 
ferrada  por  causa  do  temporal:  a  pau  — .  ¡ 
Diz-se  da  criada  que  cuida  de  créanlas 
sem  Ihes  dar  de  mammar:  ama  — .  |  Diz  se 
da  miüsa  em  que  o  officiante  n&o  commun- 
ga.  I  Diz-se  dos  nos  que  sao  difficeis  de 
degapertar.  |  Diz-se  da  trovoada  que  nao 
é  acompanhada  de  chuva.  |  Diz  se  do  ven- 
to frió  e  cortante  com  ceo  sem  nuvens.  | 
Diz-se  do  vínho  que  ó  forte  e  nao  assuca- 
rado.  I  pint.  Sem  suavidade:  tons  — s.  |  A 
— ,  diz-se  dos  salarios  que  se  pagam  sem 
obrigafáo  de  comida.  Sem  molhar  os  pés. 
I  Em  — ,  fóra  da  agua.  |  As  — s,  sem  nada 
de  comer  ou  só  com  pao  secco.  |{  s.  m.  pl. 
Géneros  seceos  que  se  vendem  poF  medi- 
da, como  feij&o,  trigo,  etc. 

í^eccúru^  8-  f.  Qualidade  de  secco, 
sequidáo;  falta  de  agua  ou  de  humidade.  ¡ 
Aridez.  {  flg.  Frieza,  falta  de  affabilidade. 
I  Ter  — ,  ter  sede  continua. 

iSecessaO)  s.  f.  Acto  de  se  separar  de 
aquillo  on  de  aquelles  a  que  se  estava 
unido.  [5^0."] 

tüecémmo^  adj.  Apartamento,  separa-J 
Siécia^   s.  f.    Sestro,   balda,  véneta.  | 
Prenda,  predicado.  |  Especie  deroupao.  j 
Mulber  casquilha  e  tafula.  |  bot.  Planta  e 
flor  composta. 

Séclo,  adj.e  s.Casquilho,  taful,janota. 
Necrecao^  s.  f.  Faculdade  do  proto- 
plasma  expellir  os  ezcretos  que  mediante 
reac(oes  nelle  se  produzom-IFiltracáo  dos 
humores  interiores  dos  corpos.  |  Materia 
segregada. 

í^ecréta,  s.  f.  Ora^áo  que  na  missa  o 
celebrante  diz  em  voz  baixa  antes  do  pre- 
facio. I  Tbese   defendida   só  em  presenta 
de  (loutores.  |  fam.  Latrina.  {¡  s.  m.  Agente  j 
da  policía  secreta.  i 

ii»  e  c  r  e  t  á  r^  V.  SF.aREOAR. 
t^eeretaria^  s.  f.  Escriptorio  onde  se  ! 
faz  o  expediente  relativo  a  qualquer  cor-   ¡ 
por«?áo.  I  Escriptorio  do   secretarlo.  |  — 
de  Estado,  ministerio. 

i§ecre(Aria,  s.  f.  Papeleira,  mesa  de 
escriptorio.  |  Mulber  que  escreve  habltual- 
mente  por  outrem. 

ítieeretariádo^  s.  m.  Cargo  de  secre- 
tario. I  Secretaria  (2.*acc.). 

í^ecretariár,  v.  Int.  e  tr.  Exercer  o 
cargo  de  secretario. 

¡■Secretario,  s.  m.  Pessoa  que  tem  a 
seu  cargo  escrever  a  correspondencia  do 
individuo  que  o  emprega.|  Empregado  en- 
carregado  de  escrever  as  dellbera^oes  de 
qualquer  assembleia  ou  junta:  —  da  cáma- 
ra. I  Llvro  que  contém  modelos  4e  cartas. 
I  zool.  V.  Serpentabio.  i  —  de  Estado, 
ministro  em  exercicio. 

Secreto,  adj.  Que  nao  6  do  dominio 
publico :  negociando  — .  |  Onde  o  publico 
nao  é  admittldo:  audiencia  — .  |  Que  nao  é 


sabido  de  todos:  passagem  — .  |  Ignorado: 
escaninho — .  |  Cuja  formula  ó  ignorada: 
especifico — .  |  Retirado,  solitario  |Intimo, 
recóndito,  que  se  occulta  na  alma.  |  Eltito 
— ,  o  4  "  grau  da  ma^onaria.  |  Parte»  — a, 
as  partes  pudendas.  |  Em  — ,  secretamen- 
te. II  s.  m.  ant.  Segredo.  ||  adv.  Secreta- 
mente, sem  o  divulgar. 

.*!iecret6r,  adj.  Que  segrega,  que  ope- 
ra a  secre^áo:  vaso  — .  [secre(&o.~1 
í*ecretórlo,    adj     Onde   se  opera  a  J 
'nectario,  adj.  De  seita:  e.tpÍTÍto  — .  || 
8.  m.    Que   faz   parte   de  uma  seita:  —  de 
Ario.  I  fig.  Partidario  obstinado  de  qual- 
quer systema.  |  O  que  segué  a  outrem  no 
seu  modo  de  pensar,  on  que   Ibe   obedece 
cegamente.                       \á.o:  partes  secteis.~\ 
■Sectil,  adj.  Susceptível  de  ser  eorta-J 
Mectór^  B    m.  geom.  Parte  de  um  cir- 
culo  comprebendida   entre   dois  raios  e  o 
arco   correspondente.  |  Por^áo   de  um  re- 
cinto fortificado  em  que  exerce  commando 
um  official    particular.  |  aíitr.  Instrumento 
astronómico  menor  que  o  quaitrante.  |geom. 
—  espherico,  solido  gerado  por  um  sector 
que  gira  em  volta  do  diámetro  do  circulo 
a  que  pertence. 

lectura,  s.  f.  pbarm.  Reduc^áo  dos 
corpos  a  fragmentos  por  meló  de  instru- 
mento cortante. 

í^eciilár,  adj.  Relativo  ao  seculo.  | 
Que  se  repete  de  cem  era  cem  annos.  j  Que 
dura  ha  muitos  seculos^  que  é  muito  anti- 
go:  templo  — .  jQue  tem  cem  annos  on  mais: 
arvore  — .  |  Que  nao  fez  votos  monásticos: 
clérigo  — .  j  Que  nao  ó  ecelesiastíco;  leigo. 
I  Temporal,  civil,  mundano.  |  Bjaqo  — ,  a 
Justina  civil.  II  8.  m.  Leigo,  individuo  que 
nao  está  sujeito  a  nenhuma  ordem  religio- 
sa nem  é  ecclesiastico. 

isSecuiaridáde,  s.  f.  Estado  secular 
(nao  monástico).  I  Jurisdic^ao  secular  de 
uma  egreja.  ||  pl.  Ditos  ou  ac(5es  proprias 
dos  seculares  e  improprias  dos  religiosos. 
.^eciilariza^ao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  secularizar.  |  —  dos  hens  do  clero,  asua 
conversao  em  bens  uacionaes. 

Secularizar,  v.  tr.  Tornar  secular  o 
que   era  ecclesiastico:  —  nm  convento.  \ 
Sujeitar  ás  leis  civis:  —  a  instruc<;áo  pu- 
blica. ¡  Absolver  a  alguem  dos  votos  reli- 
giosos. II  V.  r.  Obter  a  secularizajáo. 

Sécalo,  s.  m.  Espado  de  cem  annos.  | 
flg.  Espafo  de  tempo  indeterminado  mas 
multo  longo.  |  Tempo  em  que  se  vive;  coi- 
tos do  — .  I  Época  que  flcou  celebre:  o  — 
de  Augusto.  |  A  posteridade:  os  —»  vindou- 
ros.  I  Tempo  que  parece  muito  comprido: 
ha  um  —  que  nSo  saio  de  casa,  j  O  mundo, 
a  sociedade  civil,  a  vida  secular.  |  p.  ext. 
As  vaidades,  os  prazeres,  as  seducfoes  do 
mundo.  |  No  — ,  antes  de  fazer  votos  mo- 
násticos. 

Secundar,  v.  tr.  Auxiliar,  ajudar.  | 
Apoiar  (alguem)  ñas  suas  preten^óes. [Fa- 
zer seguada  vez. 

Secundarlo,  adj.  Que  nao  é  princi- 
pal; de  segunda  ordem;  que  occupa  o  se- 
gundo logar.  I  Accessorio.  |  Diz-se  da  épo- 
ca ott  periodo  geológico  caracterizado  pelo 
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apparecimento  das  aves,  dos  cephalopo- 
do8  de  tamanbo  natural,  dos  mammiferos 
didelphos,  etc.  |  Diz-se  da  iastrucf&o  me- 
dia entre  a  primaria  e  a  superior  e  dos  es- 
tabelecimentos  onde  se  ministra.  |  Plane- 
ta — ,  satélite. 

Necundéiro,  adj.  ant.  Diz-se  do  moi- 
ntio  que  moe  só  milho,  centeio  e  painf  o. 

MecundinaM,  s.  f.  pl.  Pareas. 

Necuado,  adv.  £m  segundo  logar.  ¡| 
adj.   V.  Segundo 

Mecundo-gcaito,  adj  .  e  s.  Diz-sedo 
filbo  segundo. 

.•iecurirórnieí  adj.  Que  tem  a  forma 
de  urna  machadiutia. 

Necupiítero,  adj.  Que  tem  um  orgáo 
ou  um  appendice  «ecurttorme. 

Médu,  8.  f.  Fio  delgado  e  brilbante 
produzido  por  urna  especie  de  lagarta  cha- 
mada bicho  da  teda.  |  Tecido  teito  com 
esne  fio.  I  Fenda,  risco;  eiva,  falba,  de- 
feito.  I  bot.  Pello  rijo  dos  involucros  flo- 
raes  das  gramíneas.  |  —  em  r^ma  ou  crua, 
a  que  nao  e»tá  preparada.  |  —  vegetal,  li- 
nbo  da  Nova  Znlandia;  urtiga  da  China.  || 
pl.  Pellos  ásperos  e  compridos  de  certos 
animaes:  — s  de  eavallo,  crinas  ou  dinas. 
I  — s  de  poreo,  cerdas.  |  Esses  pellos  em- 
pregados  ua  extremidade  de  um  liuhol  que 
entra  no  furo  feito  pela  suvela.  |  pop. 
Luxo. 

Nedacéiro,  s.  m.  Tecedor  de  sedayo. 
I  O  que  r'a2  sedados  ou  peneiras. 

^edácU)  s.  m.  Peneira  de  seda.  |  Te- 
cido ralo  de  seda  com  que  se  faz  o  fund  > 
das  peneiras.  |  Kspecie  de  peneira  que 
serve  para  coar  o  leite. 

^edál.  adj.  Do  anus:  veia  — . 

S^edalha.,  s.  f.  Sédela. 

Sedativo,  adj.  Que  acalma  as  dores: 
agua  — . 

Méde^  B.  f.  Necessidade  de  beber.  |Spc- 
cura,  falta  de  bumidade  ou  de  agua.  |  fíg. 
Desejo  ardenfe:  —  de  vingan^a  \  Avidez: 
—  de  ouro  \  Vma  —  de  agua,  a  agua  suffi- 
ciente  para  apagar  a  sede. 

Sede,  s.  f.  Povoafao  em  que  reside 
um  bispo,  um  metropolitano,  um  patriar- 
cha:  ir  á  —  do  bUpado.  |  A  cadeira  que  na 
sé  é  destinada  ao  prelado  da  diocese:  — 
vacante  (a  que  nao  tem  bÍHpo  nomeado);  — 
plena  (a  que  o  tem).  |p.  «xt.  Localidade  em 
que  funccionam  os  tribunaes  de  justifa  ou 
as  reparlicóes  publicas:  —  de  comarca;  — 
de  concelho.  |  Centro,  ponfo  em  que  funo- 
oiona  alguma  cousa:  a —  do  haneo  está  em 
Braga.  \  Logar  onde  se  dáo  certos  fartos. 
auat.  Ponto  central  ou  regiáo  onde  se  rea- 
liza uma  certa  ordem  de  pbenomenos  pby- 
siologicos.  I  med.  Ponto  contaminado  ou 
doente.  {  constr.  Assento  de  pedra  no  vao 
das  janellas  antigás.  |  ant.  Cadeira,  as- 
sento.  I  —  apostólica,  o  papado. 

Sedear^  v.  tr.  Limpar  com  a  escova 
de  sedas  (é  termo  de  ourivesaria). 

SiedcirOf  s.  m.  Pe^a  demadeiracom 
pu»9  de  ferro  para  assedar  o  linbo. 

.■iedéla.  s.  f.  Seda  a  que  se  ata  o  anzol. 

Sedénho.  s.  m.  cir.  Mecha  de  fios 
que  se  introduz  na  carne  para  impedir  que 


uma  ferida  feche  antes  de  flcar  limpa  de 
humores.  {  Fonte  em  euppurafáo  com  a 
mecha  doé  flos.  ||  adj.  Sedeudo. 

¡Sedentario,  adj.  Que  está  quasi  sem- 
pre  em  casa.  {  propr.  Que  está  sempre 
sentado,  que  nao  faz  exercicio.  |  Que 
obriga  a  estar  parado:  emprego  — .  |  Diz- 
se  do  modo  de  viver  de  quem  é  sedenta- 
rio: vida  — .  I  zool.  Diz  se  do  pé  das  aves 
que  tem  uma  membrana  curta  na  raiz  dos 
trez  dedos  da  frtiute:  o  pé  do  gallo  é — .  || 
8.  m.  Que  leva  vida  sedentaria. 

Medente,  adj.  poet.  Sedento. 

.*üedénto,  adj.  Que  tem  sede  (no  propr. 
e  no  fig.).  [belludo.  i  Sedoso."] 

üíedeúdo,  adj.  Que  tem  sedan.  |  Ca-J 

.*iiedicao,  s.  f.  Tumulto  popular,  re- 
volt», niotim 

.•iedlciéHO,  adj.  e  s.  Que  se  revolta, 
que  faz  parte  de  uma  sedifáo.  I  Inclinado 
á  sedifáo:  espirito  — .  |  Que  promove  se- 
dicáo:  discurso  — . 

Mediro,  adj.  Quasi  podre,  que  sabe  a' 
mofo.  I  Duro  e  tom  mau  sabor  (falando  do 
pao,  queijo,  etc.).  I  flg.  Velbo,  antigo. 

Medlnientaeao,  s.  f.  Forma^io  dos 
sedimentos. 

Sedimentar,  adj.  Da  natureza  do 
sedimento.  |  geol.  Produzido  pela  extrati- 
flcacao;  neptuniano. 

Medinientário,  adj.  Sedimentar. 

.Sedittténto,  s.  m.  Deposito 'que  se 
forma  iium  liquido  em  que  ha  materias 
em  dissolufáo.  i  geol.  Deposito  de  mate- 
rias solidas  dispostas  por  carnadas  deixa- 
di»  peloH  aguas  ao  retirarem-se. 

SedimentÓMO,  adj.  Que  tem  sedi- 
mento   I  Sedimentar.  [sal  amargo.~| 

.Sedlítx,  H.  m.  Sulfato  de  magae8ia;j 

Nedoniia.  V.  Sodomía. 

Medonlio,  s.  m.  Doenfa  do  gado  sui- 
Do  caracterizada  por  urnas  sedas  ou  pellos 
que  Ibe  nascem  ñas  guelas. 

.«iedorénto.  adj.  ant.  Sedento. 

MedÓNOa  adj.  Fino  e  suave  ao  tacto 
como  a  seda.  |  Que  tem  sedas  ou  pellos. 

Ncdiiccao,  8.  f.  Acto  pelo  qual  se  se- 
duz  I  Attractivo  irresistivel j  tenta^&o.  | 
Condáo  de  seduzir. 

Wefiíictór,  adj.  e  s.  Que  seduz.  p  adj. 
Que  faz  cair  em  erro.  |  Tentador,  encan- 
tador, attrahente. 

Ncdiilo«  adj.  Cuidadoso,  diligente. 

Sediizir*  V.  tr.  Engañar  (empregando 
razoes  tentadoras);  corromper  por  meio  de 
seducfáo.  |  Subornar,  corromper.  |flg.  Des- 
lumhrar, fascinar.  |  Captivar,  attrair:  se- 
duz a  quantos  fala. 

Neduzí  vei,  adj.  Fácil  de  ser  seduzido. 

Seria,  8.  f.  zool.  Peixe  esparida. 

Séj^a,  8.  f.  Acto  de  segar  ou  ceifar, 
ceifa.  I  Tempo  que  dura  a  ceifa.  {  A  época 
em  que  habitualmente  se  faz  a  ceifa:  lá 
para  a  sega.  \  Ferro  que  se  adapta  adian- 
to da  relha  da  charrúa  e  que  serve  para 
fender  a  térra  e  cortar  as  raizes. 

Seicáda.  s.   f.  Ségafl.'e  2.*  accep.). 

Sentador,  s.  m.  Que  sega,  ceifeiro, 
ceifador. 

Scj^adduro,  adj.  Que  está  em  condi- 
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f  oes   de  Ber  segado.  |  Proprio  para  segar: 
fovce  —.  [custa  ao  lavrador.l 

NeKMtlúra^  s.  f.  Sega.  |0  que  a  ségaj 

NeK^O^  8.  m.  Sega  (i  ^  accep.). 

Negúr*  V.  tr.  Cortaras  searas,  atá-las 
em  feixea  e  amoutoá  las  para  serem  trans- 
portadas para  a  eirá.  {  Ceiíar,  cortaras 
searas  com  o  gadanbo  ou  ooin  a  fouce.  | 
■ñg  Lanzar  por  térra  cortando:  —  cabegas. 
I  Por  termo  a. 

Hega-vidaN,  adj.  e  s.  m.  Que  p5e 
termo  a  muitas  vidas,  que  mata. 

Nég;e)  8.  f.  Especie  de  traquitana.  | 
fam.  Carruagem. 

Negéiro.  s.  m.  Constructor  de  carrua- 
gens.  I  Homem  que  as  conceita. 

i^egetái)  adj.  Que  cresce  entre  as 
•earas.  [gmeutar.H 

!>4eg;nientacaOf  s.    f.   Acto   de  se-J 

!<$eg(iuenláiv  v.  tr.Keduzir  a  segmen- 
tos- I  Tirar  o  segmento  de. 

Mesnientár  ou  .«Segmentarlo)  adj. 
Formado  }4or  varios  seg^mentos. 

9$es;iuénto,  s.  m.  Parte  de  um  todo. 

I  anat.    Parte    de   um   orgáo  distinctá  de 

outra   parte   de   elle,  se  bem  seja  a  eonti- 

nuafáo  de  esta.  |  geom.  Por9ao  de  circulo 

comprebendida  entre  o  arco  e  a  corda. 

Negnicin  ou  S^egnicfe,  s.  f.  Lentl- 
dao,  frouxidáo,  pregui^a. 

.•4eg;niclo<  adj.  Vagaroso,  tardo, lento. 

í^esuilldáde)  s.  f.  Frouxidáo,  iner- 
cia. 

Megredár,  v.  tr.  Dizer  em  segredo.  | 
-Cocbicbar,  murmurar  em  voz  baixa.  ||  v. 
int.  Dizer  segredos. 

üiegredéiro  ou  lüeg^redíeita,  adj. 
e  8.  Confidente.  {  Pessoa  que  sabe  guardar 
um  segredo.  I  Amigo  de  cocbicbar,  de  di- 
zer segredinboB  a  outrem. 

Itiej^rédO)  s.  m.  Cousa  que  nao  deve 
aer  sabida  por  outrem.  |  Cousa  que  se  diz 
•  outrem  mas  que  nao  deve  ser  sabida  de 
terceiro.  |  Reserva,  discre^ao:  ser  de  — .  | 
Arte,  sciencia:  possuir  o  —  de  agradar,  j 
Meio  pouco  coubecido  de  fazer  urna  cou- 
sa; receita  secreta:  —  de  curar  araiva.  | 
Logar  de  uma  prisáo  onde  se  conservam 
oB  presos  que  devem  estar  incommunica- 
veis:  metteram-no  no  — .  |  Estado  do  pri- 
síoneiro  inoommunicavel.  |  Esconderijo:  o 
—  da  secretaria.  |  Mola  occulta: /ec/íadura 
de  — .  ¡  Meio  de  ac;&o  sabido  apenas  por 
alguna.  |  Causas  desconbecidas:  os  — s  da 
naiureza.  \  O  intimo,  o  ámago:  o  —  do  co- 
rando; da  conseiencia.  |  Em  — ,  em  parti- 
cular; ao  ouvido. 

lüegregacao^  s.  f.  Acto  de  separar 
de  um  todo,  de  por  á  parte.  |  Formaf&o  e 
expulsáo  de  materias,  secre^áo. 

Negregár.  v.  tr.  Separar  de  um  todo; 
par  de  parte.  lExpellir,  dcitar.  |fig.  Apar- 
tar, separar.  ||  v.  r.  Sair,  desmembrar-se, 
ser  arrojado. 

.^egregaticio^  adj.  Por  onde  se  faz 
a  secrefao,  secretor,  j  Relativo  á  secre- 
íáo.  I  Que  opera  a  secrefSo. 

!^cgrefs»ti\o^  adj.  Que  segrega.  | 
^ram.  Distribuitivo,  partitivo. 

Seguida,   s.   f.  Acto  e  effeito  de  se- 


guir; seguimento.  |£)e  —  ou  em  — ,  imme- 
diatamentp,  logo;  a  seguir. 

ü>ef{uidilha.  s.  f.  Canfáo  hespanbo- 
la  livre  e  alegre.  {  Danfa  bespanhola  ao 
som  de  seguidilhas. 

MegiiidilhéirO)  s.  m  Que  canta  ou 
baila  seguidilbas. 

!>ieKUÍdo.  adj.  Que  se  segué  sem  in- 
terrupv&o:  leitura  — .|Que  é  babitual,  que 
se  póe  em  pratica.  {  Consecutivo.  {  De  que 
rao  nos  devenios  afastar:  caminho  — .  | 
Frequentado,  por  onde  pasía  multa  gente. 

Seguidor,  adj.  e  s.  Que  segué;  que 
perHe(fu»>   i  Sectario.  |  Partidario. 

üiegiiiniéntu,  s.  m.  Acto  e  effeito  de- 
seguir. IContinua^ao,  proseguimento.| Pra- 
tica. I  Andamento,  marrba,  elesempenbo 
de  um  negocio;  uáo  desistencia  de.  |  Per- 
seguifáo,  pista:  ir  em  —  <2eal$ruem.|  Séqui- 
to, comitiva. 

MeKOÍntc,  adj.  Que  vem  depois:  no 
capitulo  — .  II  s.  m.  O  que  se  vae  dizer,  fa- 
zer ou  ver:  diste  me  o  — .  |  O  que  vem  apó» 
outro:  o  —  foi  menos  intenso  que  o  primei- 
ro.  II  pl.  arcbit.  Cbeio  que  existe  entre  dois 
arcos  contiguos.  |  Eagra.  |  Lados  em  que 
prendem  as  taboinbas  das  gelosias. 

Seguir,  V.  tr.  Ir  atrás  de:  seguiao  um 
criado.  \  Escoltar,  acompanbar.  |  Perse- 
guir, tratar  de  alcanzar:  —  um  fugitivo,  \ 
Caminbar  tSo  depressa  como:  por  depressa 
que  vá  en  sigo  o.  \  Caminbar  guiado  por, 
ser  dirigido  por:  —  o  puta.  |  Observar,  es- 
piar: siga  esse  homem  enáo  o  perca  de  vista. 
I  Estudar,  preserutar:  —  a  marcha  de  um 
cometa.  |  Escutar;  prestar  atten^áo  a:  siga 
bem  o  meu  raciociiiio.  \  Continuar:  siga  sem 
parar.  |  Ser  sectario  de:  —  tal  doutrina.  \ 
Tomar  como  modelo,  imitar:  —  os  exem- 
píos  dos  maiores.  \  Exercer.  destinar-se  a: 

—  o  carreira  das  armas.  |  Ir  ao  longo  de: 

—  a  corrente  da  agua.  \  Obrar  segundo:  — 
os  «eu«  gastos.  \\  v.  int.  Continuar,  prose- 
guir. I  Ir  numa  certa  direc^áo.  ||  v.  impes. 
Vir,  Bucceder  após.  |  £'ipa.' continué!  nS.o 
pare!  ande  para  diantel  |  A  — ,  sem  inter- 
rup(áo,  seguidamente;  logo  depois;  a  eito, 
a  fio.  No  jogo  do  bilbar  diz-se  das  bolas 
que  se  dao  de  modo  que  a  bola  picada  siga 
a  directao  da  batida.  ||  v.  r.  Vir  após  de: 
ao  inver7w  segue-se  a  primavera.  jDecorrer: 
seguiu- se  um  longo  intervallo.  I  Ter  relafáo: 
estes  raciocinios  seguem  se.  |  Resultar. 

SSegúiida,  s.  f.  mus.  Intervallo  de  um 
tom  ou  de  dois  semi-tons.  |  typog.  Prova 
de  uma  folha  já  corregida,  j  mus.  Fazer  a 
— ,  acompanbar  cantando  ou  tocando. 

Meg;únda>rélra,  s.  f.  O  dia  seguinte 
ao  domingo. 

Üej^iindannifüta^  s.  m.  Estudante 
quefrequenta  o  segundo  anno  de  um  curso. 

.•ieKundár    V.  Secundar. 

MeKiiiidário^  adj.  Secundario. 

Me^undéira»  s.  f.  Segunda  cama- 
da  da  cortina.  |  Ra9S.o  suppUmentar  de 
vinbo  que  em  certas  festas  se  dava  aos 
religiosos. 

Nesundétro,  adj.  Seeuadario.  |  Diz- 
se  dos  moiuhos  que  só  mrem  painfo  e  mi- 
Ibo  (em  opposifáo  a  alveiro). 
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üiesúndOf  adj.  num.  ordinal  de  dois. 
Qae  vem  a  seguir  ao  primeiro.  |  Que  oc- 
cupa  o  numero  dois  em  urna  serie  de  Do- 
mes eguaes:  D.  Affonso  II  \\  adj.  Outro  que 
tal,  semelhaute:  é  um  —  Napole&o.  \  Rival, 
competidor:  sem  — .  |  Secundario,  inferior: 
farinha  de  — .  |  Que  é  subalterno  a  outro: 
sargento  — .|Que  canta  ou  exeeuta  a  parte 
mais  baixa:  raheca  — .  |  Que  se  faz  por  se- 
gunda vez:  — «  nupcias.  \  —  tníenjao,  inten- 
fáo  reservada.  |  P5,o  — ,  o  que  nao  é  só  de 
trigo.  I  Em  —  máo,  usado,  nao  novo.  ||  s. 
m.  O  numero  dois;  o  que  está  depois  do 
primeiro.  |  O  segundo  andar:  mora  no  — .  | 

0  segundo  mandamento:  o  —  ¿  nao  jurar. 
■  Sexagésima  parte  de  um  minuto.  |{  conj. 

Conforme,  consoante:  —  elle  fór.  |  Como: 
áanr^o  —  tocam.  \  Tal  qual,  tal  como,  em 
harmonia  com  o  que.  |  Como  quer  que.  |  A' 
medida  e  ao  paaso  que:  —  ia  lendo.  { —  que, 
á  medida  que,  conforme.  |  adv  En  —  lo- 
gar, secundo.  [cundo-genito."] 

Wefíúndo-s^nito*  adj.  e  s.  m.  Se-  J 

WeKundo-senitiirn,  s.  f.  Estado  oii 
rondifáo  de  secundo-genito. 

Ne((úl%  8.  m.  Segure. 

Mefcúrn^  s.  f.  Enxó  de  tanoeiro. 

Nefcuracao,  s.  f.  Segnras^a;  seguro 
marítimo. 

Megiirádo^  adj.  Que  está  no  seguro, 
que  se  segurou.  |  Seguro.  {|  s.  O  que  pa- 
ga o  premio  ao  segurador  num  contracto 
de  neguro. 

Meguradór,  adj.  Que  segura:  compa- 
uhia  — .  II  adj.  e  a.  Diz-se  do  que  garante 
so  segurado  o  valor  do  que  este  quer  por 
ao  abrigo  de  alguma  contingencia:  o  —  eo 
segurado. 

Negiirknca^  s.  f.  Estado  de  aquillo 
ou  de  quem  nada  tem  a  temer  do  perigo, 
ou  que  o  perigo  nao  pode  attingir.  |  O  que 
nos  garante  contra  o  perigo:  penhor  de  — . 

1  O  que  serve  de  esteio  ou  apoio.  |Eviden- 
cia,  certeza,  firmeza.  |  Añirma^So.  |  Fia- 
dor, garantía.  ¡  For(a  ou  firmeza  nos  mo- 
vimentos.  |  CoDfían9a  em  si  proprio,  afon- 
teza.  I  veter.  Preohez.  |  Com  — ,  livre  de 
medo,  sem  temor.  |  De  — ,  que  poe  ao  abri- 
go de  qualquer  perigo;  de  segrcdo. 

><egurár^  v.  tr.  Tornar  seguro.  |  Tor- 
nar estavel,  assegurar.  ¡  Agarrar,  ter  se- 
guro na  mSo,  nao  soltar.  |  Fixar  de  modo 
que  nao  se  desprenda:  — o  e.spelho.  |  Nao 
deixar  fugir:  — pelas  orelhas,.  |  Tornar  li- 
vre de  risco,  acautelar.  |  Por  no  seguro: 
—  o  predio.  |  Dar  apolice  de  seguros.  |  Tor- 
nar certeiro:  —  o  golpe.  |  Fincar:  —  o  pe.  \\ 
V.  r.  Tomar  precau^oes  contra  o  perigo  ou 
contingencias;  prevenirse,  preservar-se.  I 
Kximir-se  de  qualquer  responsabilidade.  { 
Agarrar  se,  suster-se,  equilibrarse,  fazer 
por  nao  cair.  |  Tomar  apolice  numa  com- 
panhia  de  seguros;  obter  direito  a  indem- 
niza^áo  no  caso  de  perda. 

9iegúrfii  a.  í.  Macbadinha  dos  lictores 
romanos.  |  Segura. 

^ee(*ii*élha;  8.  f.  bot.  Nome  commum 
a  varias  plantas  labiadas.  { tecbn.  Esplgáo 
onde  entra  o  ferro  que  fas  girar  a  mó  su- 
perior da  atafona. 


.*$eguridáde,  s.  f.  Seguranza.  ¡Tran- 
quillidade  de  espirito  relativamente  a  pe- 
rigos  ou  contingencias.  |  Certeza. 

iliegúro;  adj.  Indubitavel,  certo,  qu» 
nao  offerece  duvida.  {  Em  que  podemos- 
confiar:  mensageiro  — .  |  Que  nao  offerece 
perigo:  caminho  — .  |  Firme,  que  nao  va- 
cilla:  passo  — .  I  Convicto:  tom  — .  |  Onde 
o  perigo  nao  chega:  logar  — .  |  Prudente:  o 
mais  —  é  nao  ir  lá.  \  Efiicaz:  remedio  — .  | 
Que  está  no  seguro.  |  fam.  Porreta,  pou- 
pado,  económico:  o  tio  é  muito  — .  |  Diz-SB 
do  tempo  quando  nao  ha  probabilidade» 
de  que  chova  táo  cedo.  |  Prenhe:  egua  —. 
II  8.  m.  Contracto  aleatorio  pelo  qual  o  se- 
gurador se  cbriga  a  indemnizar  o  segurado- 
de  determinados  riscos,  perdas  ou  acciden- 
tes. I  Salvo  conducto.  |  Cau(áo,  garantía. 
I  Protectao,  salvaguarda.  |  O  que  ofiferece 
mais  seguranza:  o  —  e  o  inseguro.  \  Carta 
de  — ,  documento  pelo  qual  se  concede  a 
alguem  a  isen^áo  das  leis  criminaes  a  que 
está  sujeito,  para  poder  entrar  num  cert» 
territorio  ou  ir  á  presenfa  da  auctoridade 
superior.  |{  adv.  Com  seguranza:  /alar  — . 
I  Sem  se  arriscar  temerariamente. 

Nleifia,  s.  f.  Peixe  labrida. 

Méima^  s.  f.  Peixe  esparida. 

Meiniiri^  s.  m.  Macaco 
da  America. 

$9élo,  s.  m.  Bacia  de  mar 
que  penetra  pela  térra  den- 
tro, i  Curva,  volta,  sinuosi- 
dade.  |  Bojo  da  vela  entu- 
mecida pelo  vento.  |  flg.  Par- 
te do  peito  onde  existem  as 
mammas;  cada  urna  de  es- 
sas  glándulas:  chegou  ofilhi- 
nho  ao  — .  j  Parte  do  busto 
que  08  vestidos  decotados 
deixam  a  descoberto:  —  de] 
alabastro.] A.  sede  da  conce- 
p^ao:  trouxe-o  no  — .  |  Am- 
biente, meio:  viver  no  —  da» 
grandezas.  |  Interior:  no  — 
da  familia.  \  O  intimo,  o  cora^áo:  deposi- 
tar  um  segredo  no  —  de  um  amigo.  \  Segre- 
do:  os  — í  da  alma.  I  Centro,  parte  central 
de  um  todo,  j  mar.  Todo  o  prolongamento 
do  cabo  ou  qualquer  porfáo  delle.  |  anat. 
Cavidade  de  alguns  ossos  do  cráneo  e  face. 

I  O  —  de  Abrahao  (bibl.),  logar  onde  esta- 
vam  as  almas  dos  justos  antes  da  vinda  de 
Christo.  I  O  ~  da  Egreja,  a  communháo 
dos  fiéis.  II  pl.  Os  dois  peitos  da  mulher. 

^éiSf  adj.  num.  card.  Cinco  mais  um. 

II  adj.  num.  ord.  (sempre  precedido  do 
substantivo),  sexto:  a  estante  — .  ||  s.  m.  O 
numero  seis.  |  A  pessoa  ou  objecto  que 
tem  ease  numero.  |  Carta,  face  do  dado  ou 
pedra  do  dominó  que  tem  seis  pintas. 

í^elHávo,  s.  m.  A  sexta  parte. 

!!$eiHCént08,  adj.  num.  card.  Qui- 
nheutoa  mais  cem. 

8ei$idóbro,  adj.  e  s.  m.  Séxtuplo. 

melstjknnlsta,  V.  Sextannista. 

J!iels(av¿dO;  adj.  Que  tem  seis  án- 
gulos. 

$>ieÍH(ílf  8.  m.  A  sexta  parte. 

¡Séita^  s.  f.  Opiniáo  que  se  destaca  de 
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tim  corpo  de  doutrioa  e  que  é  seguida  por 
muitos. 

Neitói^Of  adj.  desús.  Traidor,  pérfido. 

.•délva,  8.  f.  Humor  que  serve  para  a 
ooitrifáo  dos  vegetaes.  |  p.  ext.  Sangue, 
substancia,  elementos  vitaes.  |  flg.  Vigor, 
forQa,  energía. 

.*<eivóMO,  adj.  Que  tem  seiva.  |  Que 
serve  para  a  circula^ao  da  seiva:  canal  — . 

Néixa,  s.  f.  Parte  da  encadernafáo  que 
sobresae  á  superficie  da  margem  das  fo- 
Ihas.  Us.  mais  no  pl.  |  Variedade  de  ca- 
rangnejo. 

Meixáda,  s.  f.  Pancada  com  nm  seizo. 

Nelxál,  8.  f.  Terreno  onde  abundam  os 
«eixoa  ou  cascalbo. 

Neixaléiiüíe.  adj.  e  s.  Do  Seixal. 

NélxOf  8.  m.  Pedia  geralmente  liza,  do 
pequeño  tamanbo,  que  abunda  {.as  praias 
«  no  fundo  dos  rios. 

MeixÓMO,  adj.  Que  abunda  em  seixos. 

Méja  !  interj.  Que  denota  consentimen- 
to.  y  conj.  diejunctiva  (scmpre  repetida). 
Ou. . .  quer. 

MeláciOB^  8.  m.  pl.  Sub-classe  de  pei- 
nes que  comprebende  as  raia»  e  os  esqualos. 

.•¡ielágOf  8.  m.  bot.  Planta  ly- 
copodiacea. 

Melauííiu,  8.  m.  Antiga  me- 
dida de  capacidade  que  equivalía 
á  16.*  parte  do  alqueire. 

Meléa^  8.  f.  Treno. 

MeleccaOa  s.  f.  Escolba  felta 
com  criterio  e  fundameutada  nos 
motivos  do  flm  que  se  quer  obter. 
I —  natural,  phenomeno  pelo  qual 
certos  typos  tendem  a  modiflcar- 
Be  e  a  aperfei^oar-se  por  si  pro- 

P"?»-   .    ^  ,   .,.  Selago 

delecta,  s.  f.  Livro  em  que 
est&o   colligldos   extractos   litterarios   de 
<iifí'erente8  auctores.  [selecto."] 

.*4electivo,  adj.  Relativo  á  selecQ&o;  J 
delecto,  adj.  Escolbido.  |  fam.  Bom, 
«ptimo,  famoso.  |  Diz-se  de  urna  laranja 
muito  apreciada  no  Kio  de  Janeiro.  \Loga- 
res  — t,  selecta.  [com  eelenio.l 

Neleniádo,  adj.  cbim.  Mixturado  J 
Nelénico,  adj.  Da  lúa;  relativo  á  lúa. 
]  Kelativo  ao  Helenio. 
Nelenifero,  adj.  Que  contóm  setenio. 
NeléniO)  s.  m.  cbim.  Corpo  simples 
metalllco.  [mixtura."] 

Nelenléso,  adj.  Que  tem  selenio  áj 
Selenita,  s.  m.  Habitante  da  lúa. 
Neleiiíte,   s.   f.  Pedra  da  lúa  (espe- 
cie de  sal  formado  pelo  acido  sulpburico 
mixturado  com  cal).  [to  de  cal.H 

ííielenitéso.  adj.  Relativo  ao  sulfa-  | 
'  Melenocéntrlco,  adj.  Do  centro  da 
kia. 

.  (<leienoi(raphía,  s.  f.  Descripfáo  da 
Isa.  I  Mappa  da  lúa. 

í^elenovápliico,   adj.   Relativo   á 

«elenographia.  [unhas.l 

NlelenÓNe,  s.  f.  Mancha  branca  nasj 

^elenÓNtatO^  s.  m.  Instrumento  para 

observar  os  movimentos  da  lúa. 

'  ülelino-palúistre^  s.  m.  Planta  um- 

bellifera. 


í^élla^  8.  f.  Especie  de  asaento  para 
montar  a  cavallo.  |  ant.  Cadelra  de  bra908. 
{  —  polaca,  mollusco  acephalo  do  océano 
Indico,  cuja  concha  é  muito  transparente. 
I  —  turcica,  cavidade  no  espbenoide  onde 
assenta  a  glándula  pituitaria.  |  Cavallo  de 
— ,  o  proprjo  para  ser  montado.  |  Cavallo 
dá  — ,  o  que  fica  á  máo  esquerda  do  co- 
cheiro. 

Mellada,  s.  f.  Ponto  onde  quebra  a 
lombada  do  monte.  |  Váo  ou  cova  muito 
profunda  nos  montes. 

Mellado,  adj.  Que  tem  sella  poeta.  | 
Que  tem  sello  ou  estampilha:  carta — ;  pa- 
pel — .  I  Arqueado.  |  Que  forma  um  váo  ou 
curvatura,  i  —  de  costas,  diz-se  do  cavallo 
que  tem  o  dorso  arqueado.  ||  s.  m.  A  parte 
curva  ou  arqueada  das  ilhargas  e  do  cal- 
cado. 

Mclladór,  adj.  e  s.  Que  poe  a  sella 
ñas  cavalgaduras.  |  Que  imprime  o  sello 
em  alguma  cousa. 

.Melladóuro,  s.  m.  Parte  do  dorso  on- 
de se  coUoca  a  sella.  \  Enfranque  dos  ca- 
sacos  e  coUetes.  [ladouro.~] 

Melladura,  a.  f.  Acto  de  cellar.  |iSel-J 

Mciiagao,  s.  m.  Sella  que  tem  ar^áo 
baixo  e  é  rasa  na  parte  posterior. 

MelláKcni.  s.  f.  Acto  de  imprimir  ou 
fixar  o  sello  em  alguma  cousa. 

Mellar,  V.  tr.  Por  a  sella  ou  o  sellim  a 
urna  cavalgadura.  |  Por  o  sello  em.  |  fíg. 
Concluir,  rematar;  por  fim  a.  |  Cerrar,  fe- 
char: —  herméticamente.  \  Ultimar,  tornar 
efi'ectivo:  —  «m  contracto.  \  Confirmar,  tor- 
nar valido.  I  Pugnar,  defender:  —  com  o  seu 
sangue.  ||  v.  r.  Mancbar-se,  sujarse. 

.Mellaría,  s.  f.  Arte  de  fabricar  sellas 
e  sellins;  commercio,  industria,  loja  de 
selleiro.  j  Conjuncto  dos  arreios  de  urna 
cavalgadura. 

Melléiro,  s.  m.  Que  faz  ou  vende  ael- 
las, sellins  e  arreios;  correeiro.  ||  adj.  Que 
so  segura  bem  na  sella.  |  Diz  se  do  cavallo 
que  já  foi  montado. 

Mellini,  s.  m.  Sella  pequeña  e  rasa; 
sella  de  passeio.  Izool.  Anomio  (molluscoi. 

Mello,  8.  m.  Grande  sinete  ou  carimbo 
einpregado  para  autbenticar  quaesquer 
documentos.  |  O  signal  ou  marca  que  fica 
estampada:  —  lisivel.  \  Casa  onde  se  ea- 
rimbam  certos  documentos:  o  —  fecha  ás 
quatro  liaras.  \  p.  ext.  O  que  fecha  ou  serve 
para  sellar.  |  flg.  Cunho,  signal,  distineU- 
vo,  marca:  o  —  daverdade.] —  de  Salomdo, 
planta  asparaginea. 

MellÓte,s.m.  Sellim. 

Mélva,  s.  f.  Floresta  com  matto  á  mix- 
tura. I  flg.  Quantidade  de  cousas,  grande 
numero.  |  Espessura,  bastidáo. 

Melvégeni,  adj.  Proprio  das  selvas; 
que  nellas  se  cria,  nellas  cresco  ou  vive.  | 
Bravio,  montez.  !  Inculto,  maninho.  |  Sil- 
vestre, bravo,  que  cresce  sem  cultura  e 
sem  cuidado  especial.  |  Inhabitado,  des- 
povoado,  deserto,  ermo.  |  flg.  Grosseiro, 
rude,  intractavel.  ||  adj.  e  a.  Diz-se  do  ho- 
mem  ou  do  povo  que  vive  sem  mais  nofóea 
aociaes  do  que  as  que  o  instincto  Ihe  sug- 
gere.  |  flg.  Arisco,  que  gosta  de  viver  só. 
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^elrasr^ríR,  V.  Sklvaoismo. 

^elva((ina^  r.  f.  Animal  feroz.  |  Ca- 
fa de  ADímal  bravio.  [vatico.l 

NelvMg;ineOf   adj.  Selvagino.  |  Sel-J 

^elvajcino^  adj.  Projirio  do  homem 
ou  dos  animaes  selvágí^ns  ou  bravios.  | 
Diz-ae  do  gosto  e  do  cheiro  de  certa  ca?a 
que  Be  alimenta  depeixes  oudedetrictosde 
peixe.   I  Carne — ,  a  de  animaPB  do  monte. 

NelvattÍMnio.  s.  m.  ou  Nelvajaria^ 
8.  f.  Qnalidade  de  selvagem.  \  Aspecto, 
maneiras  Belvagens.  {  Qnalidade  de  aquel- 
lo que  aborrece  a  Rociedadn. 

Mcivátiro,  adj.  Proprio  de  selvas, 
silvestre.  |  Montesino,  que  se  cria  ñas  sel- 
vas. I  flg.  Snlvagem,  que  foge  do  tracto 
social  e  dos  glandes  povoados,  i  Rustico, 
grossplro.  [ha  selvas.  I  Selvático."] 

NeivÓMO,    adj.  P^m  que  abundam  ou  J 

Ncnif  prep.  Que  indica  carencia,  pri 
vavao,  ausencia,  etc.:  sem  dinheiro;  sem  li- 
herdadt;  sem  companhia.  |  D«>nota  condi 
?5o,  abstenfáo,  excepffio:  tempeáir  Hctn- 
(¡a;  sem  comer;  sem  ovos  nao  sefazem  bolos. 
I  Sem  contó,  innumeravel,  muito.  |  Sem 
duvtWa,  certamente.  |  .Scm^m,  sem  cessar, 
continuamenle  Diz-se  do  que,  formando 
urna  curva  fechada,  nao  tem  solu^áo  de 
cootinuidade. 

Memikna*  s.  f.  Serie  de  sete  dias  oon- 
secutivoH  a  partir  do  domingo.  |  Trabalbo 
que  se  faz  durante  uma  semana;  pre^o  de 
esse  trabalbo:  pagar  a  — .  |  fam.  Os  dias 
uteis  da  semana  {  Dia  de  — ,  dia  cao  san- 
tificado. I  —  dos  nove  diai,  calendas  gre- 
gas,  tempo  que  nunca  ha  de  vir.  |  Estar 
de  — ,  estar  encarregado  de  certas  func- 
(5e8  durante  uma  semana. 

Wemanál,  adj.  Da  semana,  de  cada 
semana,  hebdomario :  trabalho  — .  |  Que  se 
publica  ou  se  faz  urna  vt-z  em  todas  as 
semanas:  publicaqSo  — ;  mercado  — . 

Semanario,  adj.  Semanal.  |{  s.  m. 
Publicaíáo  periódica  que  sae  uma  vez 
cada  semana. 

Maniaphórlco^  adj.  e  s.  m.  Diz-se 
de  uma  t-epecie  de  estafáo  telegraphica 
estabelecida  na  costa  ouá  entrada  dos 
portes  para  communicar  com  os  navios 
por  meio  de  signaes,  ou  com  a  térra  pelo 
teleerapho.  [phorica.l 

NeiuAfthoro^   s.  m-  Esta^áo  sema-J 

Weniblftiite,  s.  m.  Rosto,  cara.  |  As- 
pecto, apparencia  do  rosto.  I  Catadura  | 
flg.  Aspecto  ou  apparennia  das  cousas.  | 
Fazer  —  de,  dar  ares  ou  mostras  de;  fin- 
gir que  se  quer. 

^cmceriniónia.  s.  f.  Liberdade  nos 
gestos  (u  ñas  acvoes ;  desprendimento 
dos  usos  ou  preceitosda  etiqueta.  I  Falta 
de  vergonha.  [do  farelo."] 

Mémea^    a.   f.  Farinha  que    se  tiraj 

^enieao.  s.  f.  Semeadura. 

Menieádu,  s.  f.  Sementeira,  grande 
exteneSo  de  terreno  semeado  com:  uma  — 
de  trigo. 

>^emcádo»  adj.  Em  que  re  lan^aram 
semen  tes :  terreno  — .  I  Juncado  :  —  de  ca- 
dáveres. I  fig.  Infundido:  a  (Iou(rinaf«¿á — . 
9  8.  m.  Semeada. 


Perneador,   adj.  e  s.  Que  semeia.  | 
fig.  Que  propala  ou  espalba  noticias,  ca- 
lumnias, doutrinas.  ||  s.  m.  Machina  pro* 
pria  para  snmear  cereaes. 

MemcadoiirOí  adj.  e  s.  m.  Diz-se  á%- 
térra  ou  campo  proprio  para  receber  se- 
menté. I  Figuradamente  diz-se  dos  espiri- 
t08  em  que  se  pode  derramar  doutrina. 

.*ücnteadúra,  s.  f.  Acto  e  effeito  de- 
seujear  em  térra  lavradia.  |  Terra  semea- 
da. j  Grao  necessario  para  semear  urna 
térra  :  seis  decalitros  de  — . 

Memcár,  v.  tr.  Deitar  sementes  em 
qualquer  térra.  |  Fazer  a  sementeira  de. 
{  fig.  Derramar,  espilhar.  |  Collocar  por 
aqui  e  por  alli,  entremear.  I  Cobrir,  jun- 
car, alastrar.  (  Promover,  fomentar,  cau- 
sar: —  a  discordia.  |  Infundir  no  animo  r 
—  d.ontrino.i.  I  Man  de  — ,  a  máo  direita. 
Ncni(*Avol«  adj.  Que  se  pode  semear. 
MenieloloKia^  etc.  V.  Semiología, 
etc.  [denoia."T 

Sémel.  8.  m.  ant.  Gera^So,  descen-J 
Nenielhi^nca,  s.  f.  Qalidade  de  ser 
como  ouiro  da  Bua  especio;  comparafáo 
de  egualdade  entre  dois  objectos  ou  duas 
pensoas :  na  idetttidade,  as  propor<¡oes  nao 
variam,  mas  sim  na  — .  |  Conformidad» 
physica  ou  moral.  I  Apparencia,  analogía. 
I  Parecen^a:  ha  —  entre  o  retrato  e  o  ori- 
ginal.  |  geom.  Qnalidade  de  figuras  se- 
melhantes.  I  rhet.  Parallelo,  confronto.  | 
A  — ,  á  imita^áo,  conformemente.  |{  Nota. 
Similhan(¡a  é  melhor  orthographia. 

Nonielhánte^  adj.  Que  tem  seme- 
Ihan^a  ipor  t<er  da  me-ima  especie,  quali- 
dade,  natureza,  forma,  etc.).  |  Parecido, 
que  tem  a  mesma  apnarencia  que  outro 
(ainda  que  as  dimensóes  sejam  difi'eren- 
tee).  I  Análogo,  idéntico,  que  tem  muito» 
pontos  de  contacto  com  outro.  I  Tal;  d» 
esta  especie,  de  esta  nature/a:  homem  — 
nao  o  ha  no  mundo.  \  geom.  Diz-se  das  fi- 
guras que  teem  os  ángulos  eguaes  cada 
um  a  cada  um:  triángulos  —s.  I  math.  Diz- 
se  dos  termos  em  que  entram  o»  mesmoa 
expoentPB.  |{  s.  m.  O  que  é  semelhante  a. 
outro.  I  Uma  ou  varias  pessoas  com  rela- 
<¡a.n  ás  outrafl.  |  O  nosso  — ,  o  próximo. 

Memelhár,    v.  tr.  Ser  semelhante  a,. 

parecer  s»  com.  |  Imitar,  arremedar.  ||  v. 

ínt.  e  r   Ter  ares  ou  dar  ares  de; parecer. 

Memelhái'ol,  ad|.  Assemelhavel. 

Üetnelitudlnário,   adj.  Em  que  h«. 

semelhan^a. 

ÍPiéiqen^  s.  m.  Sementé.  {  physiol.  Li- 
quido fecundante  dos  animaes. 

Semencina,  s.  f.  Uma  das  tres  prin- 
cipaes  especies  de  semencontra. 

Némen-contra,  s.  m.  pbarm.  Nome 

dado    á  sementé  de  algumas  especies  de- 

artemisias    empregadas  como  vermífugo. 

^enieniMta,   adj.  e  s.  m.  Que  attri- 

bue  a  geranio  ao  sémon  do  macho. 

^emrntál,  adj.  Relativo  á  semeada- 
ra;  propriu  para  semeadura  ou  para  a  se- 
menté: quadra  — . 
Menientár.  v.  tr.  Semear. 
Neménte,  s.  f.  Parte  do  frncto  ou  da 
flor  propria  para  a   reproducfáo.  |  Grá» 
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que  Be  gemela  ou  se  delta  á  térra.  |  ñg. 
Germen;  o  que  com  o  tempo  ha  de  produ- 
zir  resultados.  |  —  de  embira,  pau  de  em- 
bira. I  —  do  parniso,  manjguete.  |  —  san- 
'a,  baibotina.  |  De — ,  reproductor  (diz  se 
ios  animaes). 

Neninitéira.  s.  f.iSemente  lanzada 
■■i  térra.  1  O  que  se  semeia:  —  de  trigo,  | 
Terra  Romeada.  1  Época  em  que  so  se- 
meia. i  Seminario,  viveiro:  —  de  couves. 
I  fie.  Propaganda,  diffusáo. 

Wenieniéiro,  adj  Favoravelpara  fa- 
zer  a  sementeira:  tempo  — .  |t  adj.  e  s.  m. 
■Semeador,  que  liemeia.  |  Diz-se  do  sacco 
¡ue  o  semeador  leva  com  a  sementé  que 
de   elle  vae  tirando  aos  punbados. 

Nementilliaii  s.  f.  Sementé  da  sapo- 
naria ImaiK  US.  no  pl.). 

MenirNtrál,  adj.  Spmestre. 

NeniéNtre.  s.  m.  Espado  de  seis  me- 
zcs.  I  Cada  orna  das  duas  partes  do  anno, 
de  Janeiro  a  fim  de  junbo,  dejulho  a  tim 
de  dezembro.  |  Renda  que  se  paga  cada 
seis  Ia^7.e.s  pelo  aluguel  de  urna  ca.<>a.  { 
Ordenado,  rendimento,  quantia  que  ee  rf - 
cebe  cada  semestre.  ||  adj  Que  dura  seis 
me/e».  |  Que  se  faz  de  seis  em  seis  mezos. 

SenieHtp^Iro,  adj.  Relativo  a  se- 
mestre. I  Que  dura  peis  mezes. 

Sém-fini.  s  m.  Sem  contó,  ror,  gran- 
de quantidade.  ||  adj    Innúmero,  muilo. 

Nemi.  pref  lat.  que  significa  meio  \ 
fig    Quasi  :   semi  morto. 

flíeniiániíne,  adj.  Meio  morto,  des- 
fallerido,  exanime. 

Menií-bréve.  s.  f.  mus.  Nota  de 
música  que  vale  meia  breve  ou  duas  mi- 
ninas. 

Semí-cndáver.  s.  m.  Pessoa  mul- 
to dnonte,  n.uito  fraca  ou  muito  magra 

Monilráprn.  adj.  e  s.  m.  poet.  Diz 
Be  da  figura  mythoogic.i  rujo  corpo  é 
metado  homem  e  metsde  bode. 

WmiirhoM.  s   f.  pl.  pop  Vertednras 

NenilclironiHtICO.  adj.  Diz  se  do 
modo  que  é  eompoito  do  chromatico  e  do 
dia'onico. 

Moniiclrrulúr.  adj  Em  forma  de  se. 
micirculo.  I  Relativo  ao  semicirrulo 

Weniirirriilo^  s.  m.  Motade  de  um 
circulo,  bemicyclo.  j  math.  Instrumento 
de  forma  semii-lroular  dividido  em  iSO  " 

NeniiroIrliélM.  s.  f.  mus.  Nota  que 
vEle  metade  da  enl(  beia. 

Mrmi-ronipleiiiento.  s.  m.  matb. 
Metade  de  u'ni  lomplemento 

Meniinipio.  s.  m.  Baubo  em  qi^e  o 
corpo  se  submerge  até  á  fintura.  |  Tina 
aproponitada  para  eppe  benho. 

«emlcylíntlplco.  adj.  Que  tem  a 
forma  de  meio  cylindro  cortado  longitu- 
dinalmente, [densa.  nympha.~| 

Arnii-d^M.    8.  f.    de  sewi-deus.  Meia 

Menii-deiiM.  s.  m.  Héroe  que  na  my- 
tbologia  é  tido  em  conta  de  immortal. 

Memlriirtnirtro.  s.  m.  geom.  Raio. 

MeniiflinpaNan.  r.  m.  mus.  ínter- 
vallo  dÍRí-onante  de  oito  vozes,  quatro 
tOtiB  e  trez  semitons  maiores. 

Nemldlapéntp,   a.   m.   mus.  ínter- 


vallo    de    dois    tona    e  de   dois  semitona 
maiores.  [párente  e  opaco. ~1 

Nrnildlúphano,  adj.  Entre  trans  J 

NeiiiidiMco,  s.  m.  Meio  disco.  |  bot. 
Aba  de  urna  fotha  guarnecida  de  nervura 
dorsal. 

Menilditono,  s.  m.  mus.  Intervallo 
que  consta  de  um  tom,  de  um  semitom  e 
de  uma  terceira  menor. 

Meniidivino.  adj.  Quasi  divino.  | 
Eni'antador :  sorriso  — . 

Meniidobrádo^  adj.  Meio  dobrado. 
I  bol.  Diz  se  da  flor  em  que  uma  parte 
dos  orgáos  sezuaes  se  converteu  apenas 
em  pétalas  ou  cujas  pótalas  se  acbam  mul- 
tiplicadas conservando  se  todavía  fecun- 
das. 

N<>niidobré7.,  s.  f.  bot.  Qualidade 
da«  flores  semidobradas. 

Wrnildóiito,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do 
individuo  pouco  instruido  ou  que  tem 
apenas  conbecimentos  superfioiaes. 

!!ienildiipl4'X  (plekesl,  adj.  litorg. 
cath.  Diz-se  do  ofíicio  em  que  no  principio 
doi  psalmos  so  reza  fó  o  principio  da  an- 
ttpbona  e  a  antipbona  toda  no  fim.  I  Diz- 
se  da  festa  menos  solemne  que  a  dúplex 
mas  raais  solemie  que  a  simples. 

^eniirendido.  adj.  Meio  fendido.  | 
bot.  Dividido  em  duas  partes  ou  segmen- 
tos. 

i!ieniin<>i8riiln.  s.  m.  bot.  Flosculo 
ligdiosi  ;    flos^Dln   ruja  corolla  é  ligolosa. 

.^emifloiariilÓMO.  adj.  bot.  Diz-se 
das  plai  tas  «oupohtas  rujos  capítulos  s&o 
formados  de  florea  (m  forma  de  pequeñas 
linguas 

Neniifliiítlo.  adj  Que  nao  está  com- 
pletameiiie  fluido;  viscoso,  xaroposo. 

Keniifi'iwa.  s.  f.  mus.  Nota  que  vale 
metade  <\f-  nmR  fusa. 

NctnifiTólla.  s.  f.  milit.  I.inba  tirada 
do  flanco  an  angu'o  da  eolia. 

Petnilióiiii'iii,  adj.  e  s.  m.  Meio 
honii  m       KuniK'o 

l^emí-internádo.  adj.  Que  só  está 
no  collegio  durante  o  dia.  |  s.  m.  Semi- 
in'ernato. 

.^emi-internálo.  s.  m.  Collegio  pa- 
ra alumnos  nra\  internos.  |  Estado  de 
alnmnn  semi  interno. 

.^onii-ln(cn*no.  adj  j>  a.  D'z-se  do 
alucino  a  quera  i-ó  se  ministra  inslrucv^o 
e  a   refeifáo  do  dia. 

!>ipnii-li{(ádo«  adj.  zool.  Diz-se  do 
pé  das  aves  que  tem  apenas  liesdos  por 
uma  membrana  es  dolí  dedos  externos. 

Semilunar,  adj.  Em  forma  de  mola 
lúa  I  anat.  Diz  se  das  cartllagens  da  ar- 
tl^ulsfáo  datibia  com  o  tarso.  {|  s.  m.  anat. 
Um  dos  nsRo-i  do  carpo. 

mcmf  Innio,  s.  m.  Metade  do  tempo 
en-   n    e  a  hia  faz  a  sua  revoluf»o. 

^«•nilmórto,  adj.  QuasI  morto,  mal- 
parado. I  Exanime,  exhausto:  cansadissí- 
mo      Apagado,  amortecido. 

.lirniinacao.  s.  f  Dispers&o  natural 
das  cementes  das  plantas. 

Meniinál.  *dj.  Relativo  á  sementé.  | 
Relativo  ao  semen.  |  ftg.  Producto  repro- 
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ductivo.   I   anat.  DiZ'Se  dae  vesicnlaa  que 
servem  de  reservatorlo  a  o  esperma. 

Seminario,  s.  ni.  Viveiro  de  plantas. 
I  Estabelecimento  onde  recebem  instruc- 
fáo  08  jovens  que  se  destinam  i,  carreira 
ecclesiaatica.  |  p.  ext.  Os  ahimnog  de  esse 
estabelecimento.  |  fig,  Viveiro,  centro  de 
crea^So.  H  adj.  V.  Seminal. 

Jüeminarista,  a.  m.  Alumno  inter- 
no do  seminario. 

.«jtenilnirero.  adj.  Que  encerra  ae- 
mentes.  |  anat.  Diz-se  dos  vasos  ou  du- 
elos cujo  conjuncto  constitue  a  materia 
cu  substancia  essencial  do  testículo. 

Seiuiniíua^  s.  f.  mus.  Nota  que  va- 
le metade  da  minima. 

!^einí-nu^  adj.  Meio  nu,  quasi  nu.  | 
Roto,  andrajoso 

üiieniinulirero^  adj.  bot.  Que  tem 
seminulos  ou  os  produz. 

.*Üeniiniilo.  s.  m.  bot.  Sementé  pe- 
quena.  I  pbyaiol.  Átomo  seminal.  |  bot, 
Corpo  reproductor  das  plantas  cryptoga- 
micas. 

fiiemi-offlclál,  adj.  Que  é  alfecto  ao 
governo  sem  ter  carácter  ofBeial:  o  jornal 
itmi-ojfícial  do  partido. 

.^eniiojj^rapliádo^  adj.  Kotado  por 

signaes.  [signaes.H 

.*iieinios;raphía.  s.  f. Nota^óes  por  | 

Weniiologia.  s.  f.  Tratado  dos  signaea 

das  doenfon.  [miologia."j 

Memiolosico,    adj.  Relativo  á  se-  { 

McMiioIosiMta  ou  Hemlólogo,  s. 

m.   Autor  de  urna  semiología. 

Semiótica  ou  Semióptica,  s.  f. 
milit.  Arte  de   fazer  manobrar  as  tropas 
por  meio  de  signaes.  |  med.  Semiología. 
Semipalávra,  s.  f.  Palavra  mal  ar- 
ticulada. ! 

Semi-parénte.  adj.  e  b.  Que  tem 
parentesco  por  aifinidadp;  añim. 

Semí-pedál,  adj.  Que  tem  meio  pé 
de  comprimento. 

Semí-pléno,  adj.  Meio  chelo.  ¡  for. 
Diz-se  da  prova  incompleta. 
Silemi-peéta,  s.  m.  Mau  poeta. 
Senií-próva«  s.  f.  for.  Semi-pleno. 
Seniipút»,    8.    m.   Nome    dado    em 
Coimbra  aos   estudantes  que  frequentam 
o  segundo  anco  de  qualquer  faculdade. 

Semi-pútrido^    adj.  Meio  ou  qnasi 

podre.  fio  que  tem  4h''.'\ 

.Senii-récto,   adj.  Diz-se  do  angu-  | 

Semi-rótO)  adj.  Meio  roto  ou  esfar- 

rapado. 

■Semiserpénte^  adj.  Que  tem  meio 
corpo  em  forma  de  serpente. 

Semita*  adj.  e  s.  m.  .Tudeu.  ¡  Descen- 
dente de  Sem.  |  Antisemita,  diz  se  do 
partido  ou  dos  membros  de  um  partido 
que  actualmente  teade  a  perseguir  os  ju- 
deus  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance. 
Semi-terca,  adj.  e  s.  f.  Diz-se  da 
febre  quotodiana  com  um  acresso  mais 
intenso  em  dias  alternador. 

Semítico*    adj.    Relativo  ou  perten- 
tenoente  sos  semitas.  ¡  Diz-se  das  linguas 
4s  familia  semítica. 
Semitismo*   s.  m.  O  que  é  peculiar 


808   povos   semíticos.  |  O  que   é  proprio 
das  linguas  semíticas.  [tom.n 

Scmitóm*  8.  m.  mus.  Metade  de  umj 
Semitransparente*  adj.  Quedei- 
xa  ver  a  claridade  atravéz  de  si  mas  sem 
que   se   possam   distinguir  os  objectos:  a 
porcelana  i  semitransparente. 

SemiÚMto*  adj.  poet.  Meioqueimado. 
Scmiviro*   8.   m.    Eunuco,  meio  ho- 
mem.  ( vo,  semimorto."] 

.Semivivo*  adj.  Mais  morto  que  vi-j 
SemivogAl*   adj.   e  s.  f.  Diz-se  das 
coDsoantes  que,  unidas  a  outraconsoante, 
formam   uma   articulafáo  composta;  taes 
sao  í,  n  e  r  em  claro,  ignominia,  branco. 
SemJuMtica*  V.  iNjusTiyA. 
Sém-nómc*    adj    e  s.  m.  Anonymo. 
I  Casta  de  uva  branca;  jaueanes. 

Seninúmero*  adj.  e  s.  m.  Que  nao 
tem  contó,  innumeravel,  infinidade. 

Sémola*  s.  f.  Pasta  multo  mluda  fel- 
ta  da  fariuha  mais  fina. 

.Semóto*  adj.  poet.  Remoto,  aparta- 
do, distante.  |  Posto  de  parte. 

Semovente*  adj.  Que  se  move  por 
si  mesmo.  |  Diz  se  dos  bens  (animaes  e 
escravos)  que  se  movem  por  si. 

Senipdr  (ou  mellior  Sem  par)* 
adj.  Que  nS,o  tfm  egual  ou  semelbante; 
único;  spm  segundo. 

Séniper-vlréns,    s.  f.  Especie  de 
madresilva  que  dá  flor  todo  o  anno. 
Semplternál.  adj.  Sempiterno. 
Scmpiíernldáde*  s.  f.    Qualidade 
do  que  é  eterno;  eternidade. 

Sentpilérno*  adj.  Que  nao  teve  prin- 
cipio nem  hade  ter  fim;  eterno.  |  Que 
amna^a  durar  multo. 

Sémpre*  adv.  A  todos  os  momentos, 
sem  cessar.  |  Eternamente:  para  — .  ||  conj. 
Comtudo,  todavía,  entretanto:  —  gnero 
ver  se  isso  é  verdade;  —  o  foi  fazendo.  \  Afl- 
nal,  emflm,  com  effeito:  ora  —  veio.  |  — 
que,  todas  as  vezes  que.  |  Quasi  — ,  as 
mais  das  vezes,  ordinariamente;  na  malo- 
ría  dos  casos.  |  Até  — ,  locuyáo  com  que 
DOS  despedimos  de  alguem  e  que  significa: 
até  mais  ver,  até  á  vista 

Sémpre-nólva*  Sémpre-vérde 
ou  Sémpre-víva*  s.  f.  bot.  Sanguina- 
ria. 

■Semrazao*  a-  f.  Injustí^a;  mal  que  é 
feito  sem  causa.  I  Ac^áo  desarrazoada  ou 
destituida  de  fundamento. 

.Semiiabór*  adj.  Insípido.  {  Estupido. 
II  adj  e  8.  m.  Diz-se  da  pessoa  sem  gra^a 
e  mamadora.  |  Cousa  insípida  e  desagra- 
davel. 

Semsaborao*  adj.  e  s.  Pessoa  in- 
sulsa e  massadora.  ||  adj.  Insípido,  aborre- 
cido: leitura  semsdborona. 

Semsaboria*  s.  f.  Cousa  em  que  nao 
ha  gra^a  e  que  é  desagravel  on  enfado- 
nha.  I  Desgosto,  occorrencia  desagrada- 
vel.  I  Cousa  que  nos  incommoda. 

Sém-Hál*  adj.  Fresco;  que  n&o  tem 
sal.  I  Desenxabido. 

Sem-seg:úndo*  adj.  Único,  sem  ri: 
val,  que  nao  tem  semelhante. 

Sena*  8.  f.  Carta,  lado  do  dado  oh  do 
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dominó  que  tem  seis  pontos.  ||  pl.  O  domi- 
nó que  teu  aa  duas  senas.  |  Lance  de  da- 
dos em  que  as  senas  de  ambos  ficam  para 
eima. 

fltenndo^  s.  m.  Aüsembleia  de  patricios 
qne  constituía  o  conselho  supremo  da 
antiga  Roma.  |  Assenibleia  electiva  que 
oompartilha  o  poder  legislativo  com  a  cá- 
mara dos  deputados.  |  Palacio  onde  os  se- 
nadores tecm  as  snas  assembleias.  |  Em 
Portugal  dá-ae  áa  vezes  este  nome  á  col- 
lectividade  do  urna  cámara  municipal  e  o 
nome  de  edil  a  cada  um  dos  seua  membros. 

Üienadói*)  s.  m.  Membro  do  senado.  | 
Veré  ador. 

JpenadürH.  s.f.  Esposa  de  um  senador. 

!>ienál,  adj.  o  s.  m.  Diz-se  do  diamante 
em  bruto  e  muito  pequeño. 

{■ienao.  cnnj.  De  outro  modo,  sem  o 
que,  alias,  quando  n&o.  I  Mas;  mas  sim.  | 
A  nao  ser;  mais  do  que.  |  Excepto,  menos, 
á  excepQáo  de.  |  —  que,  mas  até;  mas  an- 
tes. II  8.  m.  Defoito,  balda,  leve  taita:  bella 
sem  — . 

Menárfo,  adj.  Que  oontém  seis  unida- 
des. I  Diz  se  do  verso  latino  de  seis  pés. 

íiientttorlál.  adj.  Relativo  ao  senado. 
I  Que  provém  <io  senailo.  |  Senatorio. 

¡«íenatórlo,  adj.  Do  senador.  |  Sena- 
torial. 

J^enátuM-conNÚltO,  s.  m.  Decisáo 
do  senado  romano.  |  Decreto  emanado  do 
senado  francez  durante  os  dois  imperios. 

i^énda.  s.  f.  Caminho  estreito  em  que 
nm  pé  mal  colloeado  pisa  o  terreno  que 
fica  á  margem.  1  ñg.  Caminho:  difficil  é  se- 
guir a  —  da  reetidJ,o.  \  Seguir  a  —  de,  nao 
se  desviar  de. 

.'iendáli,  s.  m.  Teoido  fino.  |  Veo.  |  ant. 
Guarnivao  propria  para  vestidos. 

!<9cildéiro^  adj.  es.  m.  Diz-se  do  ca- 
▼ailo  do  carga  pequeño  mas  robusto,  j 
p.  ext.  Diz-se  de  qualqner  cavalgadura  ve- 
Iha  e  ruim.  |  fig.  Safado,  sem  vergonlia, 
relaxado. 

!4endo8,  adj.  indef.  Muitos:  repartin- 
do  —  abramos.  \  A  cada  um  o  seu. 

.•lene,  s.  m.  Arbusto 
de  folbas  purgativas  per- 
tencente  ao  genero  cás- 
ala. I  —  do  reino  (•)  coro- 
nilha.  I —  bastardo,  plan- 
ta leguminosa.  |  —  dos 
proven^ae»,  especie  de 
globularia. ) —  do  campo, 
planta  do  Brazil. 

!4éneca,  s.  f.  Planta 
polygaleacea.  |  pop.  Ve- 
neno; arsénico. 
^Senectúde,  8.  f.  Ve- 
^■tee  decrepita. 
Bfeene^alénse,  adj . 
^P».  Do  Seuegal. 

SJIeneinbi,  s.  m.  zool.  Iguana. 

NeneMcál*  h.  m.  ant.  Mordomo-mór.  | 
Jiiiz  supremo  ou  governador  geral  em  cer- 
toi>  Estados. 

!>(eneNcála,  s.  f.  Esposa  desenescal. 

MeiieMCaládo,  a.  m.  Dignidadedoae- 
liescal;  a  sua  jurisdicfáo. 
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(>(enéMtra«  a.  f.  V.  Sikistra. 

Ménha,  s.  f.  Slgnal,  gesto.  |  Cautela, 
reribo.  I  Vestiglo,  indicio.  |  Imprcsso  em 
troca  do  qual  se  entrega  ao  portador  o  que 
nella  se  designa:  deu  aos  pobres  50  — a  das 
cozinhas  económicas.  |  Bithete  que  nos  es- 
pectáculos se  distribue  aos  que  saem  da 
sala  para  poderem  ser  readmittidos.  |  mil. 
Signal  e  nome  que  se  ajunta  ao  santo  para 
as  rondas  se  darem  a  conbocor. 

íiénlio,  V.  Ckkho. 

Siienhór,  s.  m.  O  que  poasuia  honras 
ou  coutos;  fldalgo.  I  Aquelle  que  possaia 
vassalos.  |0  que  tinha  auctoridade  feudal. 
I  Titulo  honorifico  dado  aos  monarchas.  | 
Titulo  que  se  dá  ás  pessoas  que  nao  se  tu- 
teiam.  |  O  dono  da  casa  (com  rela^áo  aos 
criados).  |  Proprietario,  dono:  fez  se  —  de 
vma  legua  de  terreno  \  p.  ext.  O  mais  rico 
de  urna  povos^ao:  é  o  —  da  Iccnlidade.  \ 
Possuidor:  —  de  urna  5oa /oríurea. ¡Sabedor: 
c  -  do  mcu  segredo.  \  Aquelle  que  tem  do- 
minio sobre  outro:  el-reimeu  amoe  — .  |(com 
S  grande)  Deus:  o  —  falou  a  Moisés.  \  Je- 
sús Christo:  tiraram  o  —  do  túmulo  |relíg. 
cath  A  hostia  consagrada:  o  —  exposto,  \ 
Viatico:  levar  o  —  a  um.  doente.  |  Nosso  — , 
Deus;  Jesús  Christo.  |  O  dia  do  — ,  o  sabba- 
do.  Os  christ&os  diznm-no  do  domingo.  | 
Grao  — .  o  sultáo  da  Turquía. 

^enlidra.  s.  f.  Dama  que  pelas  suas 
qnalidades  ou  predicados  occtipa  logar 
distincto.  I  Dona  de  caga  (com  relaíáo  aos 
criados).  |  Mulher  em  boa  ou  mediana  si- 
tuafáo  df«  fortuna.  |  Mulher  vestida  de  se- 
nhora.  |  Dona:  a  —  de  esta  qjtinta.  |  Trata- 
mento  que  se  dá  ás  muiheres  que  nao  toem 
dom.  I  Antepoe-se  á  palavra  ttstemunha, 
mesnio  quando  esta  é  homem:  a  —  ttste- 
munha. 1  Diz  se  falando  de  certas  <ollecti- 
vidades  \  A  —  ou  Nossa  — ,  formulas  em- 
pregadas  pelos  catholicos  ao  falarem  da 
m5«  de  Jesús. 

Nenhoráea,  s.f  Mniherdopovo  quese 
aprosentacorü  luxoe  qu prendo  fazer  figura. 

^enhoráco.  s.  m.  Homem  pretencio- 
so que  8e  inculca  por  ser  do  categoría. 

Menhoreadór,  adj.  e  s.  Que  obteve 
dominio  ou  senborio  sobre  alguma  cousa. 
I  Que  senhoreia,  dominante. 

Nenhorcár.  v.  tr.  Conquistar,  tomar 
pospe  de,  assenhorejvr  se  de:  senhoreou  a 
ilha.  I  Dominar,  estar  superior  ou  sobran- 
ceiro  a:  a  fortaleza  senhoreia  o  valle.  \  Ter 
imperio  ou  influencia  moral  sobre,  capti- 
var:  —  os  corai;oes.  \\  v.  iut.  Ter  dominio 
ou  posse.  I  Dominar,  reinar.  |  Durar.  1| 
V.  r.  Apossar  se,  assenhorear  se. 

Wenhoría*  s.  f.  A  dona  da  casa  em 
que  se  habita.  |  Tratamento  que  se  dá  ás 
pessoas  que  por  lei  ou  nm  virtude  da  sua 
posifáo  social  a  teem  (Direito,  poder,  au- 
ctoridade que  urna  pessoa  tem  sobre  a  tér- 
ra de  que  é  senhor.  |  Terra  senhorial.  | 
Dominio  de  um  Estado  ou  potentado:  a  — 
de  Veneza. 

Menhoriágeiii,  a.  f.  Direito  que  ae 
paga  em  reconhocimento  de  senborio.  |  Di- 
reito que  o  rei  perccbia  pela  cunhagem  da 
moeda. 
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SenhoriáU  adj.  Perteacente  a  um  ae- 
nhor:  titulo — .  |  Que  dava  direitos  de  se- 
nhor:  térra  — . 

ISenhoril,  adj,  Proprio  de  senhor.  | 
Proprio  de  pessoa  nobre.  |  fig.  Que  revela 
nobreza  ou  distincfáo:  gestos  — . 

Jienhorinénse,  adj.  e  s.  De  Can- 
nas  de  Scuborim. 

Senhorínha,  s.  f.  dim.  de  senhora.  { 
Mulber  com  preten^oes  a  secbora. 

Senhorío^  8.  m.  Territorio  pertPncen- 
te  a  senhor:  Villa  Vi<¡osa  era  —  dos  duques 
de  Braganqa.  \  Posseesao,  dominio:  o  nosso 
—  em  Africa.\0  que  está  sob  ajurigdicjáo 
(le  um  senbor  ou  de  um  Eatado.  |  Auctori- 
dade,  mando.  |  Direito  de  propriedade.  | 
Proprietario  ue  predio  a  quem  se  paga 
aluguel  ou  foro. 

(ienhorita^  s.  f.  Tratamento  que  se 
dá  ás  senhoras  hespaubolas  aínda  soltei- 
raa.  |  deprec.  Mulber  ordinaria  com  pre- 
tencoes  a  dama.  [zersenhor."! 

Nrnhorixár,  V.  tr.  Darseuborio,  fa-J 

.*iénhOM^  adj.  pl.  aut.  Cada  qual  com  o 
seu:  lavrar  con  —  arados. 

Ménica.  V.  SÉNECA  (2.*  acc.) 

IMenil*  adj.  Proprio  de  velbo  ou  da  ve- 
Ihice:  dehilidade  — .  |  Velbo,  edoso,  decre 
pito. 

ígienllidáde^  s.  f.  Qualidade  de  senil; 
velbice,  decrepitude.  |  Enfranquecimento 
das  faculdades  intellectuaes  originado  pe- 
la muita  edade.  [Íbice. ~| 

Nenio,  s.  m.  desús.  Deorepitude,  ve  J 

Nenlór^  adj.  Mais  velbó.  Juuta-se  ao 
neme  quando  este  é  egual  ao  de  outro  pá- 
rente mais  novo  (júnior):  O  Conde  de  Mon- 
te ChriUo  foi  escripto  por  Alexandre  Dumas 
Sénior,  ea  Dama  das  Camelias  por  Alexan- 
dre Dumas  Júnior. 

Wénne,  s.  m.  bol.  V.  Skne. 

Néno.  8.  m.  trigon.  Recta  perpendi- 
cular tirada  de  urna  das  extremidades  do 
arco  ao  raio  que  passa  pela  extremidade 
do  mesrao  arco. 

Nenréira,  8.  f.  Zanga. 

Menoaeao.  s.  f.  Jmpress&o  recebi- 
da  por  intermedio  dos  sentidos:  —  agrá- 
davel,  —  doloroso  |  p.  ext.  Faculdade  de 
sentir;  lensibilidade.  |  Impressáo  moral, 
commo(áo:  aquella  desgra<;a  causou  me  — . 
I  —  externa,  impressáo  que  os  objectos 
exteriores  causam  a  um  dos  orgáos  dos 
sentidos  e  que  estes  transmittem  ao  cere- 
bro onde  se  convertcm  em  ideia,  julga- 
mento  on  percep^áo.  | —  interna,  a  que  tem 
origem  em  nos.  |  De — ,  impressionante.  | 
Fazer  — ,  dar  brado;  despertar  a  atten^ao. 

Menaatéx.  s.  f.  Faculdade  pela  qual 
obramos  ou  falamos  com  cordura;  juizo, 
circnmspeccSo,  prudencia. 

Neni«atibllldádc,  s.  f.  neolog.  Dis- 
po8l(áo 'natural  para  a  sensatez.  |  Juizo, 
apreciarse;  faculdade  pela  qual  aprecia- 
mos a  sensatez  propria  ou  a  aibeia. 

Nendáto^  adj.  Dotado  de  sensatez; 
que  obra  com  sensatez.  |  Conforme  á  sen- 
satez: decisSo  — . 

Senulbilldáde.  s.  f.  Faculdade  de 
sentir.  |  Irritabilidade.  |  flg.  Sentimentos 
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de  hnmanidade,  de  compaizáo:  ser  dotado 
demuita — .  |  Susceptibilidade,  disposifao 
para  ofiFender-se  ou  melindrar-se.  |  phys. 
Grande  precisao  ou  delicadeza  em  certos 
instrumentos  a  qual  os  torna  aptos  para 
evidenciarem  a  menor   altera^áo  ou  erro. 

NenslbiliKár.  v.  tr.  Tornar  sensi- 
vel,  commover,  abrandar  o  cora(áo  de.  | 
Offender,  melindrar.  |  Communicar  a  al- 
guma  cousa  o  que  ella  necessita  para  se 
tornar  sensivel :  —  papel  albuminado.  || 
V.  r   Commover  se,  ter  dó.  [  Contrístar-se. 

MenHiénte.  adj.  Que  senté,  que  tem 
sensa^áo. 

NenHiflcár,  v.  tr.  Restituir  a  sen- 
sibilidade  a,  tornar  eensivel. 

NcnMitiva,  8.  f.  Planta  mimosea  oujas 
folbas  seretraem 
quando  se  Ibes 
toca  (•)  I  flg  Pes- 
soa multo  euBce- 
ptivel  que  fácil- 
mente se  off'en- 
de.  I  Pessoa  a 
quem  a  menor 
aragem  torna 
doente 

NcnNltivo,  adj.  Que  tem  a  faculdade 
de  sentir.  |  Que  pertence  aos  sentidos.  | 
flg.  Que  causa  uentimento  ou  estimulo; 
pungente.  |  Que  produz  sensa^áo.  |  Vida 
— ,  a  que  se  refere  sementé  ás  sensaroes 
ou  á  faculdade  de  sentir. 

MenHÍvel,  adj.  Dotado  de  sensibili- 
diide:  todos  os  animaes  sao  sensiveis.  |  Que 
recebe  fácilmente  as  impreseoes  on  sen- 
sa^oes  extemas:  —  ao  calor.  \  Que  é  do 
dominio  dos  sentidos:  o  mundo  — .  |  flg. 
Que  experimenta  fácilmente  impressoes 
moraes:  cora<¡áo  — .  |  Que  produz  impres- 
sáo  moral,  que  é  digno  de  dó,  doloroso: 
desgrana  — .  |  Que  se  nota  fácilmente  | 
Compadecido,  eompassivo,  condoido:  Ao- 
mem  — .  I  pbys.  Diz-se  do  instrumento  que 
accusadüferen^as  pequenissimas:  halan<¡a 
— .  I  bot.  Diz  se  da  planta  cujas  folbas  ou 
flores  dáo  indicios  de  sensibilidade.  |  A 
corda  — ,  o  fraco;  a  balda.  |  mus.  Nota  — , 
a  que  está  meio  tom  abaixo  da  tónica. 

¡•Dcnnívo,  adj.  Sensivel. 

NénMO,  s.  m.  Juizo,  siso  ;  raciocinio, 
julgamento.  I  —  commum,  bom  senso,  jui- 
zo. Impropriamente  tambem  signiflca  o 
modo  de  sentir  da  maioria.  {  —  estheticOf 
faculdade  de  apreciar  as  bellezas  pelo  pra- 
zer  que  ellas  nos  causam.  |  —  intimo,  a 
eonsciencia  |  —  moral,  a  consciencia  do 
bem  e  do  mal  moral.  |  Bom  — ,  sao  criterio. 

Nenunriál,  adj.  Sensorio. 

NenNÓrio,  adj.  Que  transmitte  as 
sensafSes  ao  cerebro.  ¡  Que  é  relativo  ao 
sensorio  ou  á  sensibilidade.  ||  s.  m.  Parte 
do  cerebro  que  se  julga  ser  o  centro  com- 
mum de   todas  as  sensa^óes. 

NenHuál.  adj.  Concernente  aos  senti- 
dos; sensitivo.  |  Dado  aos  prazeres  dos 
sentidos;  voluptuoso,  lubrico.  |  Que  agra- 
da aos  sentidos:  prazer  — .  U  a.  ¡a.  Pes- 
soa sensual  on  lasciva. 

«Hensualidáde,   s.  f.  Qualidade  d» 
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sensual,  de  voluptuoso.  |  Deleite  que  se 
tem  nos  pra/eres  sfnsuaes.  |  Os  proprios 
prazeres  senKuaes:  darse  á  — . 

NenHualÍNiuo,  s.  m.  Doutrina  dos 
que  attribuem  aos  sentidos  a  origcm  de 
todas  as  ideias  (oppoe-se  *  idealitmo).  | 
Sensnalidade  (!.'  accpp.). 

MeniiualiMta,  s.  m.  Partidario  do 
cnsualismo.  ||  adj.  Relativo  ao  sensua- 
.iBvao. 

NenHualixár,  v.  tr.  Querer  tornar 
censual  o  que  é  ideal.  |  Incitar  aos  praze- 
I  e8  senauaes.  ||  v.  r.  Tomar-se  sensual. 

Nentár^  v.  tr.  Assentar  ou  collocar 
Ptu  ausento.  ||  v.  r.  Asaentar-se.  |  flg^.  Es- 
tabelecerse,  collocar-se,  fixar  se. 

¡•ienteál^  s.  m.  Seara  de  centeio. 

.Nenteéiro,  a.   m.  zool.  Sia. 

íienténra,  s.  f.  Máxima  ou  phrase 
que  em  poucas  palavras  encerra  um  pen- 
samento  moral  ou  um  grande  fundo  de 
verdade  útil  a  todos.  |  Decisáo  final  de 
um  juiz  ou  tribunal:  a  —  dos  tribttnaes  de 
segunda  instancia  denominase  «aecordSon. 
I  p.  ext.  Oecisáo  definitiva.  |  tbeol.  Jul- 
gamento  de  Deus  acerca  dos  bomens.  | 
flg.  Protesto,  juramento,  resolujSo  inaba- 
lavel.  I  Nos  jogos  de  prendas,  ordenar  ao 
pendente  o  que  elle  deve  fazer. 

Sentenciador^  adJ.  e  s.  Que  dá  sen- 
tencia. I  ,Iuiz,  arbitro. 

Sentenciar,  v.  int.  Publicar  ou  pro- 
nunciar senten^a.  |  flg.  Dar  o  seu  voto, 
imittir  a  sua  opiniáo.  ||  v.  tr.  Condemnar. 
I  Julgar,  decidir,  pronunciar-se  arespeito 
de.  I  —  urna  prenda,  declarar  a  pena  que 
hade  cumprir  o  que  a  pagou  (nosjogos 
de  prendas). 

NentenciÓHO,  adj.  Que  tem  forma 
ou  qualidade  de  senten^a;  que  a  encerra: 
~Uo  — .  I  Que  se  exprime  ordinariamente 

pr  senten^as:  homem  — .  |  De  gravidade 

ffectada:  tom  — . 

Mentido,  adj.  Resentido,  melindrado, 
magoado,  que  levou  a  mal  alguma  cousa. 
I  Sensivel,  susceptivel,  que  se  offende  fa 
Gilmente.  |  Contristado,  pesaroso,  triste. 
I  Lamentoso,  plangente.  |  Repassado  de 
magua  ou  de  sentimento.  |  Meio  podre, 
combalido,  nm  tanto  estragado.  |{  h.  m. 
Faculdade  que  teem  o  homem  e  os  ani- 
maes  de  receber  as  impreseóes  dos  obje- 
ctos  exteriores:  o  —  da  vista.  |  RazSo,  bom 
senso:  /alar  eom  — .  |  Intento,  mira,  pen- 
samento:  ter  no  —  ir  a  Lishoa.  I  Attenf  So, 
cuidado:  ter  —  nt  casa.  |  Memori.a,  cabe- 
ra: isto  nao  me  sae  do  — .  |  Lado  de  um» 
cousa,  direcfáo:  coríor  no  —  longitudinal, 
I  Signifira^áo:  —  ambiguo.  |  Accep^áo:  — 
itteral.  |  Espirito,  pensamento:  em  que  — 
'Tria  elle  iesof  l/^odo,  aspecto,  ponto  de 

•ta,  maneira  de  considerar  ou  de  distin- 
ir.  d  pl.  Conjuncto  das  faculdades  para 
percep^So   dos  objectos  exteriores    |  O 

ciocinio,  as  faculdades  intellectuans.  | 
VoInptuosidade,prazer,8ensualidade,  con- 
cupiscencia. I  Com  os  cinco  — s,  com  todo  o 
cuidado,  como  é  devido.  ||  interj.  Atten- 
fEo,  tentó,  cuidado,  baja  cautela.  \  milit. 
Voz   para  prevenir  a  tropa  que  preste  at- 


tenf&o    ás    vozes  ou  aos  toques  de  com- 
mando. 

Nentlnientálf  adj.  Relativo  ao  sen- 
timento ou  aos  sentidos.  |  Dizse  do  ge- 
nero litterario  ou  artístico  em  que  predo- 
mina o  sentimentalismo. 

SentinientaliHnio.  s.  m.  Excesso 
de  sentimento  ou  de  sensibilidade.  |  Qua- 
lidade do  que  é  sentimental.  |  Affectaf&o 
da  pessoa  que  se  mostra  excessivamente 
sentimental.  {  O  genero  sentimental.  |  Vi- 
cio daquelle  que,  em  litteratura  ou  ñas 
artes,  se  dá  ao  genero  sentimental. 

WentinientalÍHta,  adj.  Relativo  ao 
sentimentalismü.  ||  s.  Peasoa  dada  ao  sen- 
timentalismo. 

Sentimento^  s.  m.  Acto  e  eifeito  de 
sentir,  j  SensaySo:  —  agradavel.  \  Sensibi- 
lidade physica  ou  moral.  |  Manifesta^áo 
do  que  se  senté:  tal  é  o  meu  — .  |  Faculda- 
de de  comprehonder  ou  de  apreciar:  nao 
ter  o  —  do  bello.  |  ExpressSo  que  revela  o 
intuito  com  vida  e  calor:  e«fa  estatuando 
tem  — .  I  Afifecíáo,  paixáo:  /alar  com  — .  | 
Pena,  dor,  desgoato,  magua,  pesar.  |  Opi- 
niáo, convicfáo.  ¡I  pl.  Qualidades  moraes: 
ter  bons  ou  maus  —  s.  |  Pezames.  |  absol. 
Ter  -  «,  ter  honra,  probidade,  delicadeza. 

Sentina,  s.  f.  Arca  da  bomba;  parte 
inferior  do  navio  onde  se  ajunta  a  agua.j 
Cloaca,  latrina.  |  flg.  Foco  de  degradafáo 
social;  logar  de  vicios  e  de  torpezas. 

Sentinélla,  s.  f.  Soldado  armado  que 
está  de  guarda  num  ponto  dado.  |  A  vi- 
gilancia de  esse  soldado:  ttma  —  bem  fei- 
ta.  I  Individuo  isolado  que  está  de  vigia 
ou  á  espera;  tenho  —  á porta.  |flg.  Objecto 
isolado  tal  como  torre,  columna,  arvore, 
etc.,  collocado  em  sitio  por  geral  ermo  e 
elevado.  |  — perdida,  sentinella  collocada 
num  ponto  distante  do  acampamento  ou  do 
corpo  do  exercito.  |  Quarto  de  — ,  o  tempo 
que  um  soldado  está  de  sentinella. 

Sentir»  v.  tr.  Perceber  por  um  dos 
sentidos.  |  Ouvir  indistinctamente.  |  Per- 
ceber o  que  se  passa  em  nos:  —  urna  dór; 
—  pena;  —  sede.  |  Estar  convencido  ou  per- 
suadido de;  ter  aconscienciade.jConhecer, 
no(ar,  reconhecer.  |  Conjecturar,  suppor 
com  certos  fundamentos,  prever.  |  Aper- 
ceber-se  de,  dar  fé  ou  noticia  de.  I  Com- 
prebender,  certiflcar-se  de.  |  Adivinbar, 
presagiar;  presentir.  {  Lamentar,  aflügir- 
se  por.  |Resentir-se,melindrar-se  ou  oflFen- 
der-se  com.  |  Julgar,  reputar,  considerar.  | 
Soffrer  as  consequencias  de.  I  Resentir  se; 
experimentar  mudanza  ou  altera(áo  phy- 
sica ou  moral  por  causa  de.  |  Conhecer 
por  certos  indicios.  |  b.  «rt.  Ter  o  senti- 
mento esthotico;  ser  impressionado  por; 
^aber  traduzir  por  meio  da  arte.  {{  v.  int. 
Ter  a  faculdade  de  sentir.  |  Ter  sensibili- 
dade; ter  alma  sensivel.  ||  v.  r.  Ter  a 
consciencia  de  algum  phenomeno  ou  do  que 
se  passa  no  interior  de  si  mesmo;  apre- 
ciar o  seu  estado  physico  ou  moral;  repu- 
tar-«e,  conhecer-se.  |  Offender-se.  ||  s.  m. 
Sensibilidade,  sentimento.  |  Opiniáo,  pa- 
recer, [urna  flor."] 

Sépala^   8.  f.   Foliólo   do  cálice  dej 


SEP 


1072 


SEP 


l$»epalóldef  adj.  Que  tem  a  forma  de 
sépala. 

^eparacao,  b.  f.  Ac^áo  e  offeito  de 
separar  ou  Se  separar-se.  |  A  cousa  que 
separa  ou  serve  para  separar  (como  um 
vallado,  um  muro,  um  fosso,  etc.).  ¡  Ceasa 
(áo  de  amizade,  de  concordia,  de  har- 
monía. I  for.  Ruptura  de  uniáo  conjugal. 
I  —  de  hens  (jur.),  régimen  económico  do 
matrimonio  em  que  a  cada  um  dos  congu- 
ges  pertence  o  dominio  e  livre  disposifáo 
dos  seus  bens.  |  — de  pessoa  e  hens  {)ur.}, 
interrupfao  de  sociedade  conjugal  decre- 
tada por  eentenf  a  judicial. 

^epar^do^  adj.  Que  se  separou.  |  Iso- 
lado,  que  está  á  parte.  |  Distiucto.  {  Que 
nao  vive  com  o  outro  conjuge. 

Neparadór,  adj.  e  a.  Que  separa  ou 
aparta;  que  serve  de  separa^áo. 

■*ieparár,  v.  tr.  Desunir  o  que  esla- 
va unido  ou  ligado;  operar  a  dinjanc^áo 
de.  I  Por  á  parte,  extremar.  ¡  Afaatar  um 
do  outro  ou  una  dos  outros.  {  Distinguir, 
extremar,  claasiflcar  á  parte.  {  Repartir,  di- 
vidir, iaolar:  urna  sebe  separa  as  duas  pro- 
priedades.  |  Afastar,  apartar:  — dtisrivaes. 
¡  Desunir,  lanzar  a  discordia  entre.  |  Dis- 
tanciar, fazer  cessar  a  approximaffio  de.  | 
Intorromper,  fazor  cessar  por  algum  tem- 
po.  ¡  Cortar  as  communica^oes  entre.  ||  v.  r. 
Desaggregarse,  desunir-se.  |  Pattir  se,  di- 
vidir se.  I  Soltar-se,  desapegarse,  des- 
pegar-se.  |  Cessar  de  viver  em  commum.  | 
for.  Obter  a  separacao  judicial.  |  Afastar- 
se  eeguindo  direc^oes  oppostas  ou  diffe- 
rentes.  |  Romper  os  la^os  que  ligam. 

■*<ieparatit*nio,  s.  m.  Política  de  se- 
para(áo:  as  exacqoes  da  Hespanha  provoca- 
ram  o  —  em  Cuha. 

Neparatiftta,  adj.  Relativo  ao  sepa- 
ratismo: doutriuas  —s.  \\  adj.  e  s.  Que  é 
partidario  da  aeparafáo  (em  política,  re- 
ligiáo,  etc.).  [de  separar."! 

Reparativo,   adj.  Que  tcm  aforfaj 

Separatorio,  adj.  Que  separa,  di- 
visorio. I  Separativo.  |¡  s.  m.  chini.  Vaso 
destinado  a  separar  fluidos.  [rado.~] 

Meparável,  adj.  Que  pode  ser  aepa-J 

Nepellido,  adj.  Sepultado. 

Sepia,  s.  f.  Liquido  escuro  que  se 
tira  das  sibas.  [ninbado.H 

.SepÓNO.  adj.  e  8.  Possesso,  endemo-  J 

•SeptémiluO)  adj.  poet.  Que  mana 
por  sete  fonies. 

•Septéiupllce,  adj.  poet.  Setidobra- 
do,  que  tem  sete  laminas. 

Septenario,  adj.  Qae  vale  ou  con- 
téoi  aete  unidades.  ¡{  s.  m.  Espado  de  sete 
días.  I  Festa  ou  devofáo  religiosa  que  dura 
aete  días. 

Septennál,  adj.  Septenníal. 

•Septennáto,  s.  m.  Dignídade  ou 
cargo  que  dura  sete  annoa. 

.Septennidii,  adj.  Que  se  faz  ou  «uc- 
cede  de  aete  em  aete  annos.  ¡  Que  dura 
um  septennio.  [annos. ~| 

Septénnlo,   s.  m.   Espado  de  setej 

Septentriao,  s.  m.  Norte. 

Septentrional,  adj.  Do  Norte,  do 
lado  do  Norte.  ||  s.  Habitante  do  Norte. 


Septicemia,  s.  f.  med.  Altera^áo  do 
sangue  por  infec^áo  pútrida.  |  Febre  typbi- 
cacom  carácter  adynamico.       [pticemia."] 

Seplicémico,    adj.   Relativo  á  se-J 

Séptico,  adj.  Que  causa  putrefacfáo. 
¡med   Que  produz  atfecfocs  gangrenosas. 

Septicóiie,  adj.  poet.  Que  tem  sete 
collina«  ou  montes.  [cerdas. H 

Septicórde,  adj. poet. Que  tem  sete  | 

Septifórme,  adj.  Que  tem  sete  for- 
mas ou  configurafoes. 

Septlniíno,  s.  m.  Orchestra  compoa- 
ta  de  sete  instrumentos. 

Séptimo,  etc.  V.  Sétimo,  etc. 

SeptÍMOno,  adj.  poet.  Que  tem  sete 
aous.  [vozes.T 

Septivoco,  adj.  poet.  Que  tem  sete  J 

Septo,  8.  m.  anat.  Membrana  ou  divi- 
soria que  separa  duas  cavidades. 

.Septometria,  a.  f.  Determina^áo  da 
quantídade   de   miasmas  que  viciam  o  ar. 

Septómetro,  s.  m.  Instrumento  que 
determina  a  quantídade  de  materias  orgá- 
nicas que  viciam  o  ar. 

SéptuaKenáirio,  adj.  e  s.  Que  tem 
sobre  setenta  annos  de  edade. 

.Septua{(éNÍma,  s.  f.  Terceiro  do- 
mingo antes  do  primeiro  domingo  de  qua- 
resma. 

SeptuaséMimo,  adj.  num.  ord.  Que 
vem  depois  do  sexagésimo  nono. 

Séptiior,  8.  m.  Trecho  musical  execu- 
tado  por  sete  vozes  ou  sete  instrumentos. 

Septuplicar,  v.  tr.  Tornar  aete  ve- 
zea  maíor.  |  Multiplicar  por  sete.  ||  v.  r. 
Tornarse  aete  vezes  maior. 

Séptuplo,  8.  m.  Qualidade  sete  ve- 
zes maior  que  ontra.  ||  adj.  Que  ó  aete  ve- 
zea  maior  que  outro. 

Sepulcral,  adj.  Relativo  ao  sepul- 
cro, do  sepulcro.  |  Que  contém  aepulcroa.[ 
flg.  Cavo,  rouco,  aurdo,  que  parece  saír 
dum  sepulcro.  |Tríste,  medonho.)  Sombrío, 
pallido:  aspecto  — .  |  Que  nao  é  interrom- 
pido  pelo  menor  ruido  que  do  signaea  de 
vida:  silencio  — .  \Lousa  ou  pedra  — ,  campa. 

.Sepiilcrário,  s.  m.  Terreno  ou  lo- 
gar proprio  para  enterramentoa;  cemite- 
rio.  I  Carneiro. 

Sepulcro,  s.  m.  Sepultura,  túmulo.) 
flg.  O  que  cobre  ou  encerra  como  um  tú- 
mulo. [  I  zool.  V.  SiLPHA.1 

Sepultador,  adj.  e  8.  Que  sepulta. J 

Sepultar,  V.  tr.  Inhumar,  recolher 
em  sepultura.  ¡  fig.  Aterrar,  soterrar.  |Sub- 
mergir,  engolfar,  afnndar,  afogar:  o*  tem- 
pestades sepultam  os  navios.  \  Destruir,  ar- 
ruinar. I  Guardar:  —  no  peito  os  segredos 
alheios.  \  Precipitar  em  logar  que  pode 
proporcionar  a  morte.  |  Por  flm  a.  |¡  v.  r. 
Enterrarse,  recolher-se  em  sepultura.  | 
Ser  enterrado.  |  flg.  Engolfar-ae,  mergn- 
Ibar-se,  snbmergir-se.  |  Recolher-se,  sepa- 
rar-se do  mundo. 

Sepultura,  s.  f.  Acto  de  sepultar  um 
cadáver,  lnhuma(&o.  |  Cova,  logar  onde  se 
sepultara  os  cadáveres.  |  Sepulcro,  jazigo. 
|flg.  O  flm  da  vida,  amorte.  |  Logar  onde 
morre  muita  gente  oa  onde  ba  grandes 
perdas. 
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Wepulturélro,  s.  m.  O  que  por  offi- 
citi    enterra  os  cadáveres;  coveiro.  |  Guar- 
dian  daB    sepulturas  e  quo  de  ellas  cuida. 
11  Npquunéx^   adj.  e  s.    Da  Sequania. 

!*>equáx,  adj.  e  s.  Que  segué,  que 
acompanhaj  partidario.  |  Membro  de  um 
bando  ou  partido  (relativamente  ao  chefe 
ou  á  ideial.  |  Sectario,  Heguidor. 

Mequéiro.  adj.  Secco,  falto  de  agua. 
II  8.  m.  Terreno  secco,  terreno  nio  re- 
gado peías  aguas.  |  De  — ,  que  nao  é  de 
repadin 

.••ieqücla^  s.  f.  Bando  de  pessoss  des- 
preziveis  que  faz  parte  de  um  partido  ou 
que  pugna  pelos  interesses  de  alguem.  { 
t'am.  Serie  de  ocusas.  |  Consequencia;  con- 
clusJo  que  se  tira  raciocinando. 

Meqüéncia^  s.  f.  Ac(áo  o  effeito  de 
se  seguir  a;  seguimento,  continuafáo,  suc- 
cessáo;  serie,  ordem.  j  Serie  seguida  de 
cartas  do  mesmo  naipe  [guinte.l 

Npqüónte,    adj.    Que  se  segué,  se- ] 

Nequér,  adv.  Ao  menos,  pelo  menos; 
quando  mais  nao  seja.  |  Nem  — ,  nem  ao 
menos. 

Meqüestracao,  s.  f.  Acto  de  seques- 
trar.  |  Estado  do  que  está  sequestrado. 

NeqUestrador,  adj.  e  s.  Que  sequea- 
tra. 

MeqüPHtrái';  v.  tr.  Encerrar  ou  en- 
clausurar  alguem  illegalmente.  I  Tomar  os 
bens  alheioB  e  po-los  em  sequestro.  ||  v.  r. 
Fugir  do  convivio  ou  do  trato  social. 

Neqüestrável,  adj.  Que  pode  serae- 
questiado. 

ÜíeqüéstrO)  s.  m.  Deposito  de  uma 
cousa  em  litigio  ñas  máos  de  terceiro  até 
decisSo  final.  |  A  cousa  sequestrada.  {  A 
pessoa  depositarla  do  objecto  sequestrado; 
depositario.  |  Arresto;  penhora.  |  Seques- 
trafao,  clausura  ou  deten(áo  illegal.  ¡  cir. 
A  parte  necrosada  de  um  osso  que  se  se- 
para da  por^áo  nao  mortificada. 

Néqui.  s.  m.  Ave  cup.ulida  da  África. 

Meqiiia.  s.  f.  pop.  Sede.  |  Sequidao. 

NeqiiiflAdC)  B.  f.  Seccura,  sequidao. 

.*!Íequiduo,  a.  f.  Necessidade  de  beber. 
I  Seccura.  |  flg.  Desejo  ardente. 

istequílho,  s.  m.  Bolo  feito  só  de  fari- 
nba;  rosquilha. 

Nequini,  s.  m.  Moeda  de  ouro  do  Le- 
vante e  de  alguna  dos  antigos  Estados  ita- 
lianos, [arido.n 

.Neqiitnhóso^'adj.  desús.  Secco, J 

Neqiiióso^  adj.  Sedente,  ávido  de 
agua.  I  Secco  em  extremo,  falto  de  agua. 
I  fíg.  Sedente,  ávido,  muito  descjoso. 

NéqiiitO;  s.  m.  Comitiva,  conjuncto  de 
pessoas  que  por  dever  ou  por  obsequio  ac- 
companham  alguem.  |  flg.  Amizade,  aym- 
pathia,  popularidade,  benevolencia. 

Ser,  V.  aubst.  que,  com  um  gerundio, 
pode  substituir  todos  os  verbos.  |  Existir  de 
modo  permanente:  De.us  foi,  ée  será.  \ 
Achar-se  sempre  no  mesmo  estado:  sou  ve- 
Iho;  sou  doente.  |  Ter  tal  ou  qual  condifao: 
—  6oto;  —  caro;  —  uf.il.  |  Seguido  de  que  e 
em  terceira  pessoa,  é  multas  ve^es  exple- 
tivo: eu  é  que  nao  caio  em  tal.  |  Nao  — ,  nao 
ter  uma  qualidade,    mas    antes  a  contra- 


ria: eu  nao  sou  mau.  ||  v.  impes.  Succeder, 
acontecer. 

.•«»ér,  s.  m.  Ente :  é  um  —  desprezivel.  \ 
Existencia:  o  —  e  o  nao  — .  |  Nascimento, 
vida;  a  quem  devo  o  — .  |  Sentimento,  con- 
sciencia  de  si  proprio.  |  Qualidade  do  que 
é;  essencia,  natureza.  |  Importancia:  ho- 
mem  de  grande  — .  |  Organismo:  o  nnsso  — . 
I  A  realidade.  |  Modo  de  existir.  ]  O  —  ou 
o  —  dos  seres,  Deus.  |  A  sciencia  do  — ,  a 
ontologia.  I  O  nao  ,  a  morte,  o  estado  do 
s6r  depoia  da  morte.  |  Em  — ,  na  realida- 
de, eifectivamente.  Sem  se  terainda  gasto 
ou  despendido.  Sem  ter  tido  consumo  ou 
extracfáo  e  estando  ainda  em  poder  do 
dono.  II  pl.  Todo  o  existente. 

Nerá,  adv.  Talvez. 

Neracoteár,    etc.   V.   Saracotrar. 

Serafina,  s.  f.  Tecido  delgado  de  lá 
que  se  usa  em  forros,  entretelas,  etc. 

Scrancolíno,  s.  m.  Marmore  de  cor 
da  ágata. 

Serao,  a.  m.  Trabalho  nocturno ;  tra- 
balbo  que  ae  faz  entre  o  anoitecer  e  o  ir 
para  a  cama.  |  Paga  correspondente  ao  tra- 
balho que  se  faz  de  noute  jPassatempo  on 
diversáo  nocturna  em  que  une  trabalbam, 
cutres  conversam,  tocam,  etc.  j  As  horas 
que,  no  lar  domestico,  decorrem  desde  o 
escurecer  até  o  deitar. 

Seráphico,  adj.  Relativo  aos  aera- 
phins.  I  fig.  Mystico,  beatifico,  paridisiaco: 
sorriso  — .  I  Requintadamente  hypocrita  e 
jesuítico:  falas  —s.  \  Diz-ae  das  ordena  re- 
ligiosas franciscanas. 

Seraphím.  a.  m.  Espirito  celeste  da 
primeira  jerarchia.  |  flg.  Créanla  ou  pes- 
soa de  rara  formoaura. 

Serapllhéira,  s.  f.  Tecido  de  eatopa 
on  de  linho  grosseiro  para  envolver  fardos. 
I  Paño  com  que  se  limpa  o  chao  quando  o 
lavam. 

!*»er¿tula,  s.  f.  Planta  cujas  folhas  se 
parecem  com  as  da  betónica. 

Scrbúno,  V.  Sebruno. 

.Sercefi,  s.  m.  Planta  hortense. 

Seréia,  a.  f.  myth.  Monatro  fabuloso 
metade  mulher  e  metade  peixe.  |  flg.  Mu- 
Iher  aeductora  de  que  devemoa  desconfiar. 
I  Mulher  cujo  canto  aeduz.  |  Apíto  de  bar- 
co de  vapor  cujo  aom  variado  parece  sair 
de  um  Inatrumento  de  chaves.  |  phys. 
Instrumento  que  determina  o  numero  de 
vibrafSes  correspondentes  a  cada  aom.  | 
zool.  Genero  de  reptis. 

Serena,  a.  f.  Batedoura  de  movimento 
muito  aereno  que  aerve  para  fazer  a  man- 
teiga. 

Serenada,  a.  f.  Serenata.        [foao.l 

Ser enadór,  adj.  Que  serena, bonan-J 

SerenáKcm,  s.  f.  Acto  de  expor  ao 
ar  livre  os  objectos  miasmáticos. 

Serenar,  v   tr.  Tornar  sereno,  acal- 
mar, aquietar.  |  Pacificar,  aplacar.  |  Miti- 
gar. II  v.  int.  e  r.  Ficar  sereno,  acalmar  se. 
I  Recuperar  a  aerenidade. 

.Serenata,  a.  f.  Concertó  nocturno.  | 
mus.  Titulo  de  certaa  músicas  graciosas  e 
delicadaa. 

Serenidáde,  a.  f.  Qualidade  de  aere- 
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no.  I  fig.  TraDquillidade,  calma;  sangue 
frlo^  imperturbabilidade.  |  p.  ext.  Desfa- 
^atfiz,  pooca  vergonba. 

!4ereniMMÍniOi,  adj.  superi,  da  sereno. 
I  Antigo  titulo  de  honra  dos  monarchas  e 
actualmente  dos  infantes  e  principes. 

!>ieréno^  adj.  Claro,  suave  e  calmo; 
gem  nuvens  nem  vento  (falando  do  céo).  | 
Tranquillo,  socegado,  calmo,  nao  agitado. 
I  flg.  Exempto  de  inquieta^'oesjque  tero  o 
espirito  tranquillo,  que  nsda  teme.  |  Im- 
pávido; de  «augue  frió.  |  Pacifico,  feliz : 
dias  —s.  I  Ootta  — ,  amaurose.  |¡  s.  m.  Hu 
midade  fina,  fria  e  penetrante  que  na  es- 
tafáo  calmosa  e  com  céo  puro  cae  de  nou- 
te;  relento.  |  Guarda  nocturno  que  em 
Hespanha  percorre  as  rúas  cantando  a  ho- 
ra e  annnnciando  o  estado  da  atmosphera. 
I  zool.  Nome  vulgar  do  chamariz  ou  mi- 
Iheira. 

!4eréMiiia,   s.    f.   Mulher  molle  e  sem 
prestimo.  |  Velha  repugnante  c  feia.  |  Cou- 
ua  molle  e  nojenta.  {  Abantesma. 
Nertcant^na,  s.  f.  Lagartixa. 
5>>eru:flíni.,  s.  m.  Tecido  de   algodáo. 
Nei'i^CNli'Nc,  8.  m  Generode  macruros. 
Mergipano   ou  iSerg^ipénse,  adj. 
e  s.  De  Sergipe. 

Merguilha,   s.   f.   Especie  de  tecido 

de  lá.  [posto  em  serie."! 

!>ieriál,   adj.  Relativo  a  serie.  |  Dis-  I 

MericeO)  adj.  poet.  Sedoso,  de  seda; 

assetinado. 

{Sericícola,  adj.  Relativo  á  cultura 
da  seda:  industria  — .  ||  8.  Sericicultor. 

.Hericicultér,  adj.  e  s.  Que  se  dedi- 
ca á  eerici cultura. 

Sericicultura,  s.  f.  Cultura  de  anio- 
reiras  e  creafáo  do  bicho  da  seda.  |  Arte 
da  fabrico  da  seda. 

SliérIcOa  adj.  Relativo  á  seda. 
Ü^érle,  s.  f.  Successáo  de  cousas  que  se 
coutinuam  ou  que  veem  umas  após  outras. 
I  8epara(áo  de  cousas  eguaes  por  diffe- 
ren^a  de  data,  de  cor,  de  numero,  etc. :  os 
hilheles  da  —  A  ido  verdes,  |  Cada  uma  das 
divisoes  de  urna  sequencia  de  objectos 
classiflcados.  |  chim.  ReuniSo  de  corpos 
orgánicos  e  homólogos.  |  hist.  nat.  Dispo- 
aicSo  dos  seres  pelaordem  natural  das  suas 
affinidades.  |  math.  Sequencia  crescente 
ou  decrescente  de  termos  segundo  uma  leí 
determinada.  |  mar.  Gollecfáo  de  bandei- 
ras  ou  objectos  que  servem  para  os  signaes 
marítimos. 

!!iérledade,  s.  f.  Qaalidade  de  serio. 
I  Modo   formal   de  dizer  alguma  cousa.  | 
Bectidáo,   honradez.  |  Importaneia,  valor 
(de  um  assumpto,   negocio   ou  acontecí- 
mentó). 

NerlKÁIta,  s.  f.  Sirigaita. 
MeriguéirOf  s.  Passamaneiro. 
$<ierl{(uillia,  s.  f.  Especie  de  12  gros- 
seira  e  sem  pello. 

Serin- 
«a,  8.  f. 
Kspeciede 
bomba  por-  Seringa 

tatil   que    serve   para  introduzir  liquido8 
ñas  cavidades  do  corpo  (•).  ||  8.  fam.  Pea- 


Boa  exquisita  de  figura  ou  de  carácter;  im- 
portuno; resingueiro. 

NeringacaO;  s.  f.  Acto  e  eifeito  de 
seringar,  seriagadela.  {  ñg.  e  fam.  Macada 
de  importuno,  estopada. 

9#criu{^;áda,  s.  f.  O  liquido  contido  na 
seringa.  |  Seringadela. 

Meringatléla,  s.  f.  Acto  de  seringar 
algiiem  para  molhálo. 

Nerin^adór,  adj.  e  s.  fam.  e  flg.  Im- 
portuno, mamador. 

Nerlngár,  v.  tr.  Administrar  um  clys- 
ter.  I  Molhar  com  urna  seringadela.  |  fig.  e 
fam.   Anoquentar,  importunar,  ma^ar. 

NeriuKatório,  adj.  Relativo  á  serin- 
ga ou  ás  suas  applica^Ses.  |fig.  Contrarían- 
te,  apoquentador,  mamador.  ||  s.  m.  I..iqui- 
do  medicamentoso  que  se  administra  a  um 
doente  por  meló  de  seringa. 

Merinsiiélra,  s  f.  Arvoro  euphor- 
biacea  de  que  no  Brazil  extraem  bor- 
racha. 

Merlo,  adj.  Grave,  nao  alegre,  nao  jo- 
coso. I  Importante,  nao  frivolo.  |  Sisudo, 
applicado,  nao  amigo  de  prazeres  frivolos. 

I  ]Em  que  se  pode  ter  fé.  |  Que  se  occu- 
pa  das  cousas  com  methodo,  pontualida- 
de  e  rigor  (pelo  que  adquiriu  bom  nome  e 
r^puta^áo).  |  Positivo,  real.  |  Sincero.  | 
Que  convém  a  quem  é  serio.  {|  s.  m.  Serie- 
dade,  grav¡dade.|  O  nao  jocoso,  n&o  frivo- 
lo, i  Sair  do  teu  — ,  rir;  galbofar.  Fazerex- 
cepcionalmente  alguma  cousa  que  nSo  está 
em  costume.  |  A  —,  seriamente,  deveras. 

II  fldv.  A  serio. 

Üicrmao,  s.  m.  Discurso  sobre  assum- 
pto religioso  pronunciado  no  pulpito.  | 
Pratica  feita  a  alguem  cora  um  flm  exclusi- 
vamente moral  ou  virtuoso.  |  fam.  Arra- 
zoado  longo  e  fastidioso. 

üiernionário,  s.  m.  Collec^áo  de  ser- 
moes.  I  Auctor  de  sermóes. 

Mérna,  s.  f.  Herdade  que  se  semeia.  | 
Seara.  [trabalho  feito  nesse  seráo.l 

Meroáda»  s.  f.  Seráo  prolongado.  |  Oj 

iiieroadór,  s.  Pesaoaque  gosta  de  se- 
roar.         [de  noute.  |  Fazer  lucabraíoes."! 

MeroAr,  v.  int.  Fazer  serao,  trabalbar J 

Meródio,  adj.  Tardio;  que  vem  no  fim 
da  estaQáo  propria.  |  fig.  Velbo,  antigo,  que 
já  se  sabe  bamuito  tempo. 

.■Cerosa,  s.  f.  anat.  A  membrana  serosa. 

SIerosidáde,  s.  f.  Parte  aqnosa  do 
Bangue,  do  leite,  dos  humores  animaes, 
etc.  I  Qnalidade  de  seroso. 

iSerÓso,  adj.  Aquoso:  aparte  —  do 
sangue.  \  Abundante  em  serosidade.  |  Mem- 
brana — ,  membrana  que  segrega  serosida- 
de na  Bua  cavidade  interna. 

ífierpao,  s.  m.  Planta  labiada. 

Sérpe,  8.  f.  poet.  Serpente.  |flg.  e  fam. 
Mulher  velha  e  muito  feia. 

ííierpeante,  adj.  Que  serpeia. 

!!icrpeár,  v.  int.  Mover-se,  andar  /fa- 
lando da  serpente  ou  da  cobra).  |  flg.  Mo- 
ver-se ou  deslizar  serpeando  como  a  cobra. 

ilierpejiknte,  adj.  Serpeante. 

Serpejár,  v.  int.  Serpear. 

Nerpen(4nte,  adj.  Serpeante. 

JSicrpentao,  s.  m.  Especie  de  trombo- 
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ne  de  varas,  hoje  caido  em  desuBo.  |  Músi- 
co que  o  tocava. 

Nerpentár.  v.  int.  Serpear. 

Nerpentárla,  a.  í.  bot.  Especie  de 
cacto  rastejante  que  dá  grandes  flores  en- 
carnadas. I  Nome  de  varias  plantas  aroi- 
deas.  I  —  da  Virginia,  planta  ariatolochia- 
cea  da  America. 

.*ierpentári«la,  adj.  e  s.  f.  Diz-se  das 
aves  que  8e  uutrem  especialmente  de  ser- 
pentPB. 

^e  rponlá- 

rlOf  s.  m.  Ave 
de  rapiña  diur- 
na, especie  do 
faloáoC*). 

Mer  pénte, 
B.  f.  Classe  de 
reptis  sena  pos 
e  de  corpo  alon- 
gado. I  Cobra 
grande.  |  flg.  e 
fam.  Mulher  ve- 
Iha  e  multo  feia. 
I  Pessoa  pérfida 
e  traifoeira.  {  Cousa  má  ou  que  produz 
(nales.  |  —  de  vidro,  orveto. 

Serpentear,  v.  int.  Serpear. 

S^erpentifero,  adj.  poet.  Que  gera 
ou  tem  serpentea. 

Serpentiróriiie,  adj.  Que  tem  con- 
figurafáo  de  serpente. 

Serpentigeno, adj. poet  Geradopor 
serpentea  ;  oriundo  de  serpente. 

íüerpentina,  s.  f.  Casti^al  com  bra- 
cos tortuosos  para  duas  ou  mais  velas.  |  Ve- 
la de  trez  ramos  e  de  trez  lumes  que  se  ac- 
ceiide  nos  ofiicios  de  sabbado  santo.  I  An- 
tiga  pe(a  de  artilharia.  {  bot.  Serpentaria 
{i  "■  acc).  I  Tubo  que  desee  em  espiral  pela 

Jarte  exterior  do  alambique. 
ríierpentino,  adj.  Relativo  a  serpen- 
1.  I  Qua  tem  forma  de  serpente.  {  Diz  se 
oo  marmore  ou  da  pedra  de  veias  sinuosas 
como  o  rsstejar  da  serptnte. 

Merpílho,  s.  m.bot.  Serpáo. 

Kerpól,  8.  m.  Planta  hortense  aroma- 
tica,  [marinhos.n 

Mérpultt,  s.  f.  Genero  de  annelideos  ] 

$^érra,  s.  f.  Laminado 
ferro  comprida,  estreita  e 
dentada  que  serve  para  ser 
rar  madeira  (•).  I  Essa  lami- 
na montada  entre  dois  testi- 
cos  unidos  por  um  alféizar  e 
um  cairo.  {  Lamina  n&o  den- 
tada que  serve  para  serrar 
pedra.  |  —  bra<;al,  a  serra  que 
é  movida  por  dois  serrado- 
res. I  —  de  mSo,  a  serra ufual 
que  se  maneja  só  com  urna 
mió.  {  Serie  de  montes  com  cume  de  nivel 
vario.  I  üordilheira.  |flg.  Eleva(áo  ou  emi- 
nencia semelbante  a  monte  ou  cordilhei- 
ra.  I  Ruma,  pila  de  couaas  amontoadas  até 

I  grande  altura.  \  Ir  á  — ,  ficar  zangado  com 
Klgum  dito  ou  tirincadeira.  ¡  zool.  Nome  de 
■oís  peizes  escombridas.  I  Peixe  — ,  espa- 
darte. 

Merrabúiho,  s.  m.  Sarapatel. 


Serra 


Hierra^ lio,  a.  f.  Acto  e  effeito  de  ser- 
rar. I  Fabrica  de  serrar  madeiras  ou  pedra. 
I  —  da  velha,  divertimento  popular  que  se 
faz  na  noute  do  meio  da  quaresma. 

Scrradéla,  s.  f.  Serra^áo  (l.*accep.). 
¡Corte  dado  com  a  serra.  lOada  um  dos 
movimentos  da  serra.  {  bot.  Nome  de  duas 
plnntas  leK:uminosas. 

^erradico,  adj.  Diz  se  da  madeira 
que  ja  se  acha  aparada  e  serrada  para  se 
poder  por  á  venda  |Que  ó  fácil  de  serrar. 

Serrador,  adi.  e  s.  Que  serra.  \  s.  m. 
Serrador  de  serra  brazal. 

herradura,  s.  f.  Serragáo.lO  pó  que 
cae  da  madeira  quando  a  serram. 

.Scrrafacár<  v.  int.  Sarrafa^ar. 

Serrafañada,  s.  f.  Especie  de  pato 
bravo. 

Sérra-fíla,  a.  m.  mil.  Soldado  que 
está  atrás  do  cbefe  da  fila.  ||  a.  m.  e  adj. 
mar.  Diz  se  do  navio  qae  navega  na  reta- 
guarda dr>H  outros. 

Serrágem,  a.  f.  Serra^ao. 

Merralba.  s.  f.  bot.  Planta  composta. 

.Serralbár,  v.  tr.  Lavrar  á  maneira 
dos  serraltieiros.  |{  v.  int.  Fazer  baruiho 
como  os   aerralbeiros  quando  trabalbam. 

Serralharía.  a.  f.  OiBcina  de  serra- 
Ih^iro.  I  Arte  do  serralheiro. 

Merralbéiro,  s.  m.  O  que  trabalba 
em  obras  de  ferro  delicadas  como  fecha- 
duras,  gradea,  balaustres,  leitos,  char- 
rúas, etc.  [posta."! 

Merralhinha,  a.  f.  bot.  Planta  com-  J 

Serrallio,  s.  m.  Palacio  dos  princi- 
pes ou  doH  altos  dignitarios  mahometanos. 
|Harem.  |flg.  Lupanar,casade  devasaidao. 

Serrana,  a.  f.  Mulher  que  habita  numa 
serra.  |  p.  ext.  Camponeza.  ¡  fig.  Mulher 
rustica. 

Serranía,  s.  f.  Agglomera^So  de  ser- 
ras.  I  Terreno  montanhoso  e  desabrigado. 
|p.  ext.  Logar  onde  faz  muito  vento  e 
muito  frio.lOndaa  grandes  do  mar  bravo. 

Serranice,  s.  f.Ac^aopropria  de  gen- 
te rustica.)  Modos  e  costumes  dos  serranos. 

Semino,  adj.  e  s.  Que  habita  em  ser- 
ras  ou  montea,  montanhez.  |  Proprio  das 
serraa  ou  brenhas.  ]  Da  serra.  |  Diz- se  de 
urna  especie  de  peto. 

Serrao,  adj.  Serrano. 

Serrar,  v.  tr.  Fender  ou  cortar  com 
serra  ou  serrote. 

Serraría,  s.  f.  OfScina  onde  se  serra. 

Serrátil,  adj.  Disposto  em  forma  de 
8erra.|geom.  Que  termina  por  cinco  su- 
perficies, trez  das  quaes  sao  parallelo- 
grammos,  e  aa  restantes  triángulos.  |med. 
Diz-se  do  pulso  em  que  se  percebem  pul- 
sa^óes  simultaneas  em  varias  pontos  da 
mesma  arteria. 

Serrazína,  s.  f.  fam.  Importuna^ao. 
|Lamenta(aoenfadonha.  |{  adj.es.  Pessoa 
importuna  que  insta  e  insiste. 

Serraxinacao,  a.  f.  Serrazina. 

Serraxinaáór,  adj.  e  a.  Serrazina. 

.Scrraxlnar,  v.  int.  Causticar,  im- 
portunar. IMafar,  falar  constantemente  no 
mesmo  assumpto.  |  Ralbar  durante  muito 
tempo. 
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.*^erreádo^  adj.  Em  forma  de  serra; 
que  tem  dentes  imbricadus  como  a  serra. 

Merreár^  v.  tr.  Dentear  (em  forma  de 
serra). 

Mcrreo,  adj.  Relativo  á  serra.  |  Que 
tem  forma  de  serra.  |  poet.  Serrano. 

Merréta^  s.  f.  Serra  (ultima  accep.). 

NerrIcúrneoM,  s.  m.  pl.  Familia  de 
insectos  coieopteíos  cujo   typo  é  o  elatro. 

M^errldénteo^  adj.  Serreado,  que  tem 
dentes  imbricadoH. 

.*ierril,  adj  KuUtivo  a  serra.jMonta- 
nhei!,  rustico,  agreste. 

Merrilha,   s,  f.  Lavor  feito  em  forma 
de  deutes  de  serra  e  que  serve  para  ador- 
nos. jLavrado  na  circumferencia  das  moe- 
das  para  impedir  que  sejam  cerceadas.  { 
Barbeta  de  ferro  com  pontas  agudas. 

WerrilhAdo,   adj.  Que  tem  serrilha. 

Nerrllbár,  v.  tr.  Abrir  ou  lavrar  ser- 
riltia  em  ||  v.  int.  Puzar  pelas  duas  redeas 
desencoutradamente  ao  cavallo  quaudo 
este  toma  o  freio  nos  dentes. 

Merrino,  adj.  Serrátil. 

Nerróte,   s.   m.   Especie  de  serra  de 
folha    larga    e   curta 
cuja  extremidade  in- 
ferior se  adapta  a  um 
cabo  (•). 

(^ersefá,  s.  f.  Bar-  Serrote 

ba  de  bode.  |  —  negra,  escoreioneira. 

Merta  ou  Nertikn,  a.  f.  Frigideira 
larga  e  de  pouco  fundo 

Mertanéjo,  adj.  Que  se  produz  no 
sertáo:  producto»  — «.  |  Proprio  do  sertáo: 
coitume»  — «.  I  Sito  no  sertáo:  logar  — .  |¡ 
adj.  e  s.  m.  Que  vive  no  sertáo,  que  vive 
longe  da  costa.  {  Diz-se  de  quem  conbece 
bem  o  sertáo  por  o  ter  percorrido. 

MertñO;  8.  m.  Ponto  ou  sitio  muito 
afastado  de  terrenos  cultos.  |  Territorio 
situado  no  interior  dos  continentes  afri- 
cano e  americano  (encerrando  a  idea  de 
ser  terreno  nao  cultivado,  excepto  nos 
arredores  dos  logarejos  que  possabaver). 

Jaierubúna  ou  ji^erutinga,  s.  f. 
Mangue  amarello. 

.^érva^  8.  f.  Mulher  que  vive  no  esta- 
do de  servidáo.  |  Escrava.  |  p.  ext.  Criada. 

Nervénta,  s.  f.  Recadeira. 

Sícrvénte,  adj.  e  8.  m.  Que  serve.  1 
Servo,  criado.  |  Empregado  inferior  de 
urna  repartifao  encarregado  da  limpeza. 
¡  Trabalhador  que  ajuda  algum  oíBcial, 
approximando  os  materiaes  ou  fazendo 
aigum  servido  secundario :  —  de  pedreiro. 
II  s.  f.  Mulher  que  faz  os  recados. 

ü^erventía^  s.  f.  Frestimo,  utilidade, 
applica^áo :  isto  já  nao  tem  — .  [  Entrada : 
esta  casa  tem  duas  — s-  \  Sitio  por  onde  se 
passa:  esta  rúa  é  urna  das principaes  — sda 
cidade.  |  Servi90  num  officio  em  snbsti- 
tuifáo  da  pessoa  a  quem  elle  incumbe.  | 
Servidáo.  |  Escravidáo.  |  Trabalho  ou  em- 
prego  de  servente:  dar  —  a  um  pedreiro. 

i^erventiiárlo,  s.  m.  O  que  serve 
em  emprego  ou  ofiñcio  em  vez  de  aquelle 
a  quem  o  trabalho  incumbe. 

Cervical)  adj.  Proprio  de  criado  ou 
de  criada*:  trabalho  — .  I  fig.  Que   gosta 


de  prestar  servidos  ou  favores,  prestadlo: 
ser  muito  — .    ||     s.  Criado    ou   criada.  | 
8.  m.  pl.  SERV19AES.  Conjuncto  de  todos 
os  criados  de  urna  casa. 
iliervlciál,  V.  Servi9al,. 
MervícOf  s.  m.  Acto  e  effeito  de  ser- 
vir. I  Estado   de  criado   ou  de  criada.  | 
Trabalho   que    ba  a  fazer   pelos  criados 
numa  casa:  ¿  caja  de  muito  — .  |  Desempe- 
nbo  de  um  emprego  ou  commissáo:  cama- 
rista de  — .  I  Estado   militar:  vinte  annos 
de   — .  I  Proveito,  utilidade:    este    capote 
tem-me  prestado  iom  — .  |  Favor,  obsequio: 
j  tem  me  prestado  — s  valiosos.  \  Beneficio:  as 
¡  deseobertas  de  Pasteur  teem  prestado  gran- 
d(s  — s  á  humanidade.  \  Serventía  (2.*  e  3.* 
j   acc.)     I  Transporte:   o  — dos  americanos. 
I  Funcfoes  publicas:  — diurno.  IDisposi^áo, 
I   ordens:  ponho-me  absolutamente  ao  seu  — . 
I     I  Collecfáo  de  todas  as  pe^as  de  baixella 
I  necessarias  para  a  mesa:  —  de  porcelana. 
I     I  Vaso  Docturuo.  |  Ultimo  dos  parceiros 
que  serve  a  pella.  |  liturg.  Oñicio.   {  ant. 
I  Tributo  ou  donativo  do  vassallo. 

Mervidao,  s.  f.  Estado  ou  condifáo 
I  de  servo.  |  Escravidáo  (1."  acc).  1|  fig.  Es- 
¡  cravidáo,  captiveiro,  sujei^áo,  dependen- 
I  cia.  I  Perda  da  independencia  individual. 
I  {Perda  da  independencia  nacional.  ¡  for. 
I  Encargo  imposto  em  qualquer  predio  em 
I  proveito  ou  servido  de  outro  pertencente 
a  dono  difi'erente. 

Nervldíeo^  adj.  Que  serviujá  mul- 
tas vezes,  usado,  gasto,  sedifo. 

Nervido^  adj.  Que  tem  uso;  sovado, 
gasto  pelo  servido:  cosaco  — .  |  Em  segun- 
da máo.  I  Que  já  está  na  mesa,  no  prato 
ou  na  chavena:  a  sopa  está  — .  |  Ser  servi- 
do, dignar  se,  baver  por  bem.  { É'  servidof 
pergunta  de  quem  ofi'erece. 

$i^ervidór,  adj.  e  s.  Que  serve  a  ou- 
trem,  criado,  servente.  |  Palavra  que  en- 
tra em  algumas  formulas  cerimoniosaa 
com  que  se  termina  uma  carta. 

Serviente,  adj.  Sujeito  a  dar  servi- 
dáo :  predio  — . 

í^ervíl,  adj.  Relativo  á  condi^áo  de 
servo  ou  escravo;  sujeito  a  essa  condi(áo 
ou  estado.  ¡  Que  diz  respeito  ou  pertence 
ao  estado  de  criado:  íraftaíAo  — .  |  fig.  Bai- 
xo,  IgnobiljVil,  indigno:  alma  — .  |  Que  se 
presta  a  todas  as  villanias  para  permane- 
cer ñas  boas  grabas  de  outrem:  individuo 
— .  I  Que  segué  estrictamente  o  original 
ou  modelo:  traducqdo  — .  |  Obras  servís, 
trabalho  manual. 

iServilha,  s.  f.  Embarca^áo  sardi- 
nheira.  {  ant.  Sapato  de  couro. 

Servilhéiro,  s.  m.  Pescador  de  sar- 
dinha  que  vae  ao  mar  em  servilha. 

iSerrilhéta,  e.  f.  Criada  de  servir  de 
dentro  ou  de  fóra;  sopeira. 

Servllhetélro,  s.  m.  O  que  corteja 
criadas  de  servir. 

liervilisnio,  s.  m.  PropensEo  a  obe- 
decer como  escravo.  |  Falta  de  dignidade, 
baixeza.  |  Plagio,  imitafáo  servil. 
Servio  adj.  e  a.  Da  Servia. 
Serviola,  s.  f.  mar.  Turco.  |  Pau  ro- 
lif o  movel  que  se  coUoca  horizontalmenta 
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Bk  borda  do  navio  para  enrolar  um  cabo 
dlminuindo-lhe  o  attrito. 

Servir,  v.  tr.  Estar  ao  servito  de, 
•er  o  criado  do.  |  Prestar  quaesqner  servi- 
dos a,  estar  ás  ordens  de.  {  Aviar,  forne- 
cer:  este  talho  terve  bem  o>  fregnezes.  |  P6r 
ba  mesa:  ñrva  o  jantar.  \  Deitar  comida 
no  prato  de  algneui,  fazer  o  prato  a.  |  Oar, 
offerecer:  —  um  refresco  aos  caladores.  | 
Onmprir  com,  seguir:  —  os  preceitos  da  re- 
ligión. I  Ser  prestavel  ou  útil  a,  fazer  fa- 
vor a;  favorecer,  ajudar,  auxiliar.  |  Con- 
8a|r''ar-8e  ao  servido  de:  — aí>a<ria.|  Pres- 
tar Bervi?os  a  (nó  desempentio  de  empie- 
go  ou  commissao)  : —  o  paiz  na  magisira- 
tura.  I  Desempenhar,  exercer:  —  um  car- 
go importante.  \\  v.  int.  Ser  criado.  (Fazer 
BOrvlfo:  —  á  mesa.  \  Ser  militar;  —  em  ca- 
vallaría.  \  Desempenhar  quaesfjuer  func- 
?5e8;  prestar  servidos  de  qualqunr  natu- 
resa  :  —  eom  integridade  e  zelo  \  Fazer  as 
veces  de:  o  capote  tervia  Ihe  de  cobertor.  | 
Ser  destinado  a:  isto  serve  para  limpar  as 
arvores.  |  Favorecer,  ser  favoravel  a:  o 
vento  serve  para  seccar  a  roupa.  \  Aprovei- 
tar,  ser  útil,  convir,  importar.  |  Causar, 
ser  origem  de:  —  de  afegria.  |  Ajustar-se 
ao  oorpo:  o  casaca  nao  me  serve.  \  NSo  pa- 
recer mau:  o  pre(¡o  sérveme.  |  for.  Dar  ser- 
vidlo on  serventía.  I  jog.  Ir  ao  naipe  do 
parcelro,  ter  carta  do  naipe  jogado.  |1  v. 
r.  Faaer  uso  de:  —  se  do  compasso.  \  Utill- 
zar-se,  aproveitarse.  |  Tomar  ou  acceitar: 

quer se  de  este  astado  9   |   Com  infinito 

(precedido  oun&o  de  de  ):  Dignar-se,  ha- 
ver  por  bem:  sirva-se  V.  S.^  de  me  man- 
dar dizer...  Espero  que  se  sirva  respon- 
der-me.    \   — se  de  alguem,  aproveitar-lhe 

0  prestlmo. 

."^érvOf  adj.  Que  nao  tem  liberdade 
proprla  on  que  nao  pertence  a  si  mesmo; 
cuja  pessoa  e  bens  dependem  dum  se- 
nhor.  I  fig.  Que  nao  tem  a  livredispositáo 
da  sua  vontade,  dos  seus  pensamentos, 
dos  seus  actos.  |  Servljal,  domestico,  ser- 
^vidor,  escravo.  ||  s.  m.  Pessoa  serva,  que 
n&o  tem  a  livre  disposifSo  da  sua  pessoa 
e  bens;  pessoa  adscripta  á  gleba  e  depen- 
dente dum  senhor.  |flg.  Servlfal,  criado, 
servente.  |  Escravo. 

f^erzidélra,  s.  f.  Mulher  que  sirze.  | 
mar.  Cabo  preso  a  cada  urna  das  testas  da 
gavea  e  cnjos  chicotes  passam  por  mou- 
toes  cosidos  na  verga. 

Serzidór^adj.  e  a.  Que  sirze. 

!<4erzldúra,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
serzlr. 

(^erzír,  v.  tr.  Coser  subtilmente 
de  modo  que  a  costura  seja  Impereepti- 
vel.  I  fig.  Emendar,  remendar  com  arte 
e   engenho.    |    Unir,  juntar  ;    intercalar. 

1  Accommodar. 

Sésamo*  8.  m.  bot.  Gergelim. 

üesamoídeo,  adJ.  Semelhante  á  se- 
menté do  sésamo  ijadj.  e  s.  m.  auat.  Diz-se 
de  uuB  08808  arredondados  e  pequeños,  de 
orgauizaf&o  fibrosa,  que  estáo  próximos 
das  articula^óes.  {  Diz-se  particularmente 
de  um  ossinho  que  no  casco  do  cavallo  ñ- 
ca  atrás  do  osso  do  pé. 


ffieséll,    8.    m.    Planta    umbellifera 

MéüKO,  adj.  Obllquo, 
diagoual,  transversal; 
tort^ido;  serpeante. 

.•ídeMniádo,  adj.  Re- 
partido em  poryóes.         ^ 

SeiRmár,  v.  tr.  ant. ' 
Partir,  demarcar,  dividir 
(as  terrasl  em  sesmarias. 
y  V.  int.  Retirar  se  des- 
confiado. 

.•i  e  N  ni  a  r  i  a.  r .  f. 
Terra  iu,:ulta  ou  aban- 
donada. I  Terra  inculta 
para  pasto.  |  Terra  cuja 
cultura  foi  abandonada  e  que  se  tira  ao 
proprietario  presumptivo  para  a  dar  a  um 
cultivador. 

.'^eiiméii'O,  s.  m.  O  que  tem  a  seu  car- 
go ís  sesmarias,  o  que  as  distribue. 

Nécituo,   s.    ui.   Logar  onde  ha  sesma- 
rias. I  A    parte    que  foi  sesmada  em  favor 
de  alguem  e  limitada  na  sesmaria.  |  Junta 
dos  diversos  sesmeiros  a  quem  competía  a 
I   dÍ8tribui(ao  das  térras  de  um  determina- 
!  do  territorio. 

Neisquí.  pref.  que  significa  um  e  meio. 

Sesquiáltera,  s.  f.  mus.  Grupo  de 
seis  figuras  que  se  cantam  ou  tocam  no 
mesmo  tempo  em  que  se  deveriam  cantar 
ou  tocar  quatro  figuras  da  mesma  especie. 

Sesquiáltero,  adj.  math.  Diz-se  de 
duas  quantidades  das  quaes  urna  contém 
a  outra  vez  e  meia  (como  í>  e  6). 

.Sesquipedal,  adj.  Que  tem  pé  emeí^o 
de  comprido.  |  fam.  Multo  comprido :  nao 
hesitava  em  empregar  a  miudo  adverbios  — . 

Sesquisál,  s.  m.  chim.  Sal  que  con- 
tém urna  vez  e  meia  tanto  da  base  como  o 
sal  neutro. 

Sessao,  s.  f.  Tempo  durante  o  <ual 
um  corpo  deliberativo  está  reunido  em  a«- 
sembleia.  |  Espaf  o  de  tempo  durante  o  qnal 
as  cámaras  fícam  abortas  em  cada  anno. 

Sessénta,  adj.  num.  card.  Cincoe«t» 
maia  déz.  ¡1  s.  m.  O  numero  sessénta. 

Sessentésimo,  V.  Sexagésimo. 

Séssil,  adj.  bot.  Que  nao  tem  pedún- 
culo ou  supporte :  flores  sesseis,  |  Proprio 
para  servir  de  assento.  [sesseis."! 

Sessiliflór,  adj.  bot.  Que  temfloresj 

.Sessilifolládo,  adj.  bot.  Que  tem 
folhas  sesseis.  [anus."] 

Sésso,  s.  m.  pop.  Traseiro,  assento;  J 

Sésta,  8.  f.  Somno  que  se  dorme  an-^ 
tes  ou  depois  da  refei^So  do  meio  día.  | 
Tempo  durante  o  qual  os  operarios  inter- 
rompem  o  trabalho  ao  meio  dia. 

Sesteado,  adj.  Depois  do  qual  se  dor- 
me a  sesta :  jantar  — . 

Sestear,  v.  int.  Dormir  a  sesta.  || 
V.  tr.  Abrigar  em  logar  umbroso  durante 
as  horas  calmosas:  —  o  gado. 

Séstro,  adj.  Esqnerdo.  |  fig.  Slnistro, 
agourento.  |{  s.  m.  Balda,  vicio,  manha.  I 
Sina,  fado,  sorte.  [nhoso."| 

Sestróso,  adj.  Que  tem  sestro.  |  Ma-  I 

Setáeeo,  adj.  Que  tem  sedas  ou  pel- 
los. I  Da  natureza  das  sedas  do  porco 
montez. 

68 


SET 


1078 


SEV 


f^éte,  adj.  num.  card.  Seis  maiB  utu.  {| 
8.  m.  O  algarismo  7  ¡  A  carta  que  tem  aete 
pontos.  I  ladividuo  ou  objecto  que  tem  o 
Dumero  sete. 

Méte-casácas,  s.  f.  Nome  brazileiro 
de  urna  planta  myrtacea. 

Néte-cáMaM,  s.  f.  pl.  Nome  que  antes 
se  dava  ao  edificio  onde  se  recebia  o  im- 
porto de  consumo  em  Lisboa. 

Néte-cáscos,  s.  m.  pop.  A  pelle  e  os 
tendees  do  calcanliar.  |  Nome  brazilico  de 
urna  planta  raonimiacea.         [veaes  cem.1 

Wetecéntos,   adj.   num.  card.  SeteJ 

.*>ete-cotovéloM,  s.  m.  Variedade  de 
pera  que  tem  urnas  protuberancias  em  vol- 
ta  do  bojo. 

■^r te-eniTÍkiiia,  s.  f.  Planta  rosacea. 

.•«éte-eNtréllo.  8.  m.  Nome  vulgar  da 
constella^áo  das  Pleiades. 

Neteleráu,  s.  m.  Tecido  icrosgeiro 
p»r«  enfardar. 

■"ietenibrísta.  s.  m.  Partidario  da 
revolu^áo  de  setembro  (opp6e-se  a  cartin- 
ta).  \  flg.  Kelativo  aquella  revolu^üo  ou  ao 
sen  partido. 

Wetéiiibro,  s.  m.  Nono  mez  do  anno. 
'  WettMiiexínho,    adj.    e   s.    Diz  «e  da 
créanla  que  nasceu  aos  sete  mezes  da  sua 
ooncepfáo. 

Netéinplice,  adj.  Sete  vezesdobrado. 

Metcuado,  adj.  bot.  Di/  se  das  folhas 
da  seto  em-rama  por  cada  urna  se  compor 
de  sete  folíolos  adherentes  a  um  peciolo 
commum. 

MetéiiO;  s.  m.  desua.  Semana,  espado 
de  sete  dias  IDevoyao  que  dura  sete  dias. 
I  med.  ant.  O  sétimo  dia  critico  de  certas 
doen^as. 

detenta,  adj.  num.  card.  Sessenta  e 
nove  mais  um.  |{  a,  m.  Individuo  ou  obje- 
cto que  se  designa  com  este  numero. 

Nete-Man^riaN,  s.  f.  Planta  salici- 
nea.  Nome  de  duas  plantas  estyraceas  do 
Brazil. 

Netía^  8.  f.  Cano  de  madeira  que  con- 
duz  a  agua  para  os  cubos  da  roda  de  um 
motor  hydraulico.  [poe  ñas  egrejas."] 

Metiál,  s.  ni.  Assento  ornado  que  sej 

Netifero,  adj.  poet.  Que  produz  a  se- 
da. I  Relativo  á  seda. 

Metiróriiie,  adj.  Que  tem  a  forma  de 
sedas  ou  Pe  Ibes  parece. 

Nctigero,  adj.  Que  produz  a  seda.  || 
adj.  e  s.  Diz-se  dos  animaes  cerdosos,  co- 
mo o  porco,  o  javali,  etc. 

MetiiU)  8.  m.  Tecido  de  seda  muito  fi- 
no, macio  e  lustroso.  |  p.  ext.  Diz-se  de 
qualquer  tecido  assetinado.  |  fig.  Cousa 
macja  ou  suave  romo  o  setim  :  máos  de  — . 
I  Pau  — ,  madeira  do  Brazil  que  recebe  um 
bello  polido. 

Nétinia.  8.  f.  Serie  de  sete  cartas  se- 
guidas do  mesmo  naipe.  |  mus.  Intervallo 
de  dois  sons  que  distam  um  do  outro  sete 
graus  (comprehendidoa  nesfea  oa  dois  ex- 
tremos) I  —  augmentada,  intervallo  de  do- 
ze  semi-tons.  |  —  dtmfnuírfa,  intervallo  de 
nove  semi-tons.  |  —  menor,  intervallo  de 
déz  serai-tons. 

Nétfmo,  adj.  num.  ordin.  Que  vem  de- 


pois  do  sexto.  II  8.  m.  A  «etima  parte  da 
um  todo.  I  O  sétimo  mandamento.  ||  adv. 
Em  sétimo  logar. 

Welinár,  v.  tr.  Assetlnar. 

üietiDÓso,  adj.  Assetinado. 

.*ietiii6ura,  s.  f.  Fouce  para  segar. 

NetrúttHOM,  8.  m.  pl.  mar.  Cavilhaa 
(ñas  carretas  da  artilharia). 

.«•(^tta^  s.  f.  Flecha.  |  Ponteiro  das  ho- 
ras (nos  relogios).  I  flg.  Palavra  ou  phrase 
que  fere  a  susceptibilidade  de  outrem,  que 
aftecta  o  espirito,  ou  o  impressiona.  |  Cou- 
sa que  corre  ou  percorre  o  espado  com 
summa  rapidez,  j  For(a  ou  violencia  de 
um  sentimento,  de  urna  paixSo.  |  bot.  Sag- 
gitaria.  {|  pl.  bípp.  As  guias. 

.«iettáda,  s.  f.  Ferida  feita  com  sett*. 
1  Tira  de  arco. 

.*iet'teár^  v.  tr.  Assettear. 

Mettéira,  s.  f.  fort.  Fresta  estreit» 
aberta  na  muralha.  {  Fresta  estreita  abor- 
ta em  parede  para  dar  claridade  a  urna  ha- 
bita;áo  que  nao  tem  janella. 

Mettéiro,  s.  m.  0¿que  atirasettaa; 
frecheiro. 

Ncliibalénfi)e«  adj.  e  b.  De  Setubal. 

.^éiif  adj.  possess.  da  2.*  pessoa^  tam- 
bera empregado  na  3."  em  vez  de  t'o««o. 
Delle,  della,  delles,  dellas.  {  De  vos:  como 
ettá  —  pae'í  |  De  si;  proprio:  protege  o  com 
dinheiro  — .  I  Adoptado,  usado,  seguido: 
as  tuas  máximos.  \  Que  Ihe  pertence:  ahi  é 
o  —  logar.  I  Estimado,  preferido.  |  Prove- 
niente de  si :  iaso  nao  parece  — ;  etsa  nao 
parece  stia.\  expletivamente  :  O  negocio  tem 
siias  difficúldades.  ||  8.  m  O  que  pertence  a 
algueni:  dar  o  —  a  seu  dono.  |  Posse,  fortu- 
na: nao  ter  nada  de  — .  ||  pl.  Os  parentes, 
a  familia:  como  pansam  todos  og  — s?  \  Par- 
tidarios, companheiros. 

Mevanriija^  s.  m.  e  f  Pessoaque  viva 
á  custa  albeis;  parásita.  |  Pessoa  que  passa 
por  todas  as  bumilbatoes  sem  mostrar  re- 
sentimento.  j  Nome  commum  a  todos  08 
insectos   parásitas  ou  vermes  immundos. 

Mevandijár.  v.  int.  Levar  vida  da^ 
sevandija.  ||  v.  r.  Tornarse  sevandija;  dar-' 
Fe  ao  despreso.  ||  v  int.  e  r.  Praticar  actos 
de  sevandija. 

.•ióve.  s.  f.  Soiva.  iSébe.|  Jogo  de  dados. 

Mevertdáde.  s.  f.  Qualidade  de  se- 
vero. I  Acto  severo  ou  rigoroso.  |  Quali- 
dade dn  eslylo  severo,  sobriedade. 

Severo,  adj.  Rígido,  que  exige  extre- 
ma pontualidade.  j  ^ue  castiga  sem  con- 
templa^óes  mas  com  Justina.  I  Austero.  | 
Rigoroso:  senten(;a  — .  |  Que  denota  seve-' 
ridade,  descontentamento:  cara  — .  j  flg.  , 
Bem  definido,  saliente,  distinctn.  ||  a.  m. 
Aspecto  severo.  |  O  estylo  severo. 

Sevicia  (mais  us.  no  pl.),  s.  f.  Maus 
tratos  dados  a  quem  moralmente  nao  Ihcs 
pode  corresponder,  como  de  marido  para 
muiher,  de  paes  para  filhos,  etc.  { flg.  Cruel- 
dade  ferina. 

Neviciar,  v,  tr.  desús.  Maltratar  com 
sevicias.  |{  v.  int.  fig.  Fazer  se  sentir  com 
rigor. 

Mevilháno,  adj.  e  s.  De  Sevilba. 
.*>evO;  adj.  Que  pratica  sevicias.  jCrual, 
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deshumano.  |  ñg.  San^uleario,  Bedento  de 
sangue:  o  —  tigre. 

Mexaitenárlo^  adj.  o  8.  Que  tem  sea- 
6enta  annos  pouco  mais  ou  menos. 

Nexagénlnia,  s.  f.  O  penúltimo  do- 
mingo antes  da  quaresma.  \  Cada  urna  das 
sessenta  partes  eguaes  em  que  pode  divi- 
dir -se  um  tddo. 

.«•cxMKt'Mimál.  adJ.  Kolativo  ao  nu- 
mero scsaenta.  |uath.  Diz-se  de  urna  frac- 
f  áo  cujo  denominador  é  seasenta  ou  múl- 
tiplo de  sesBPnta. 

.*<exHg;éNÍnio,  adj.  num.  ordin.  Diz- 
se  do  individuo  ou  do  objecto  que  vem 
apóa  o  quinquageeimo  nono.  |  A  — parte, 
urna  aexagcBima. 

Hexnng^uládo  ou  .«iexan{(iilér, 
ad.i.  Que  tem  xeifi  ángulos. 

Mex-cen(éiiiiiio,  adj.  num.  ordin. 
Diz-se  do  individuo  ou  do  objecto  que  vem 
após  o  quingentésimo  nono. 

.«itexdijxitál.  adj.  Que  tem  seis  dedos. 

NexfliKitário^  adj.  e  s.  Pessoa  que 
tem  mao  ou  pé  sezdigital. 

.^excnnál,  adj.  Que  succede  de  seis 
em  seis  annos;  que  se  refere  ao  sexeunio. 

^exénniOa  p.  m.  Kspa^p  de  seis  annos. 

feiexífero,  adj.  Que  tem  sexo. 

Méxnia,  s.  f.  A  sexta  parte. 

Méxo^  s.  m.  Differen^a  pbysica  e  con- 
stitutiva do  homem  e  da  mulber,  do  macho 
e  da  femea.  jcoUect.  Os  homens  ou  as  mu- 
Iherea:  o  nosso  — .  1  o  — forte  ou  o  —  feio, 
os  homens.  |  ()  helio  —  ou  o  —  fraco,  as 
mulberes. 

Nexquiáitera.  V.  Sesquialteka. 

Méxta,  s.  f.  Serle  de  seis  cartas  segui- 
das do  meamo  naipe.  {  A  hora  sexta  desde 

0  nascer  do  sol;  o  meio  dia.  |  Entre  os  ro- 
manos o  eipa^o  do  dia  que  corria  entre  o 
meio  dia  e  as  trez  horas  |A  terceira  das 
horas  canónicas  cujo  offlcio  se  celebrava 
entre  a  ter(a  e  a  noa,  isto  é,  ao  meio  día. 

1  mus.  —  maior,  intervallo  de  seis  notas 
qne  consta  de  trez  tons  e  dois  seml-tons 
maiores.  [semana.l 

Héxta-réira,   a.  f.  O  sexto  dia  da  j 

MextannÍMta.  adj.  e  s.  m.  Kstudante 
que  cursa  o  sexto  anno  de  urna  faculdade. 

iSextante^  s.  m.  geom.  A  sexta  parte 
do  circulo.  I  Instru- 
mento formado  por 
um  limbo  graduado 
o  qual  é  a  sexta 
parte  do  circulo  (*). 

Mextavikdo, 
adj.  Que  tem  seis 
faces;  hexaedrico. 

iiiextavár^v.  tr. 
Cortar  de  modo  que 
fiquem  seis  faces; 
taibar  em  hexágono 
ou  em  hexaedro. 

Siéxtll,  adj.  astr.  Diz-se  do  aspecto  de 
dols  planetas  que  estao  a  60°  um  do  outro. 

Hextílha,  s.  f.  Estropbe  de  seis  ver- 
sos. I  Composifáo  poética  feita  de  seis 
seztilbas. 

Mextína^  s.  i.  Sextilha. 

liiéxtOf   adj.   numer.   ordin.  Diz  se  da 


Sextante 


pessoa  ou  do  objecto  que  vem  após  o 
quinto,  y  a.  m.  A  aexta  parte.  |  O  sexto 
mandamento.  ||  adv.  Em  sexto  logar. 

aiextoKénito,  adj.  e  s.  O  sexto  filho. 

Sextulo,  9.  m.  Pesj  de  quatro  sacro- 
pulos:  o  —  é  ",;  da  on(¡a, 

Méxtuor,  8.  m.  Trecho  de  música  para 
ser  ezecutado  por  seis  vozes  ( —  t'ocaí)  ou 
por  seis  instrumentos  ( —  ingtrumeiital). 

.Sextuplicar,  v.  tr.  Tornar  seis  ve- 
zes  maior,  multiplicar  por  seis. 

Néxtiiplo.  adj.  Que  vale  seis  vezes 
mais.  II  8.  m.  Numero  séxtuplo:  ÍS  é  —  de:¡. 

üexuál,  adj.  Que  caracteriza  o  sexo 
dos  animaes  e  das  plantas:  orgSo  — .  |  Que 
tem  sexo.' I  Diz  se  dos  orgáos  que  servem 
para  a  reprodnc^ao.  |  De  modo  que  pode 
resultar  reproducíSo:  relaqdet  sexnaes. 

tiexuaiiúÁAe,  s.  f.  Qualidade  se- 
xual; modo  de  ser  proprio  do  que  tem  sexo. 

NexualismO;  s.  m.  Estado  do  ser 
próvido  de  sexo:  o  —  das  plantas. 

Sexualista,  adj.  bot.  Diz-se  do  sys- 
tema  de  Llnneu  fundado  sobre  os  orgSos 
sexuaes  das  plantas. 

Nezao,  B.  f.  Acccsso  de  febre  (quasi 
sempre  periódica)  precedido  de  frió  e  de 
calafrios. 

SezenOf  adj.  Diz-se  do  panno  que  tem 
l:fOO  flos  de  urdidura. 

Ü^ezonAtico,  "adj.  Que  cansa  sezóes: 
terreno  — .  |  Que  padece  de  sezoes:  indivi- 
duos —  8, 

.*íii,  8.  m.  Séptima  nota  musical.  ||  pron. 
pess.  da  3."  pessoa.  Sua  pesjoa.  |  Dar  de 
si,  aluir  se.  Extender-se,  alargar-se.  |  De 
si  para  si,  para  os  seus  botoes,  no  seu  in- 
timo, comsigo  mesmo.  |  Deper  si,  isolada- 
mente,  individualmente.  De  motu  proprio. 
I  Em  si,  no  seu  sí-r;  absolutamente,  ab- 
stractamente. I  Por  sí,  espontáneamente, 
de  motu  proprio.  ||  conj.  braz.  Se. 

Piia,  8.  f.  Ave  fringillida. 

Mlaladenítc,  a.  f.  luflammafSo  daa 
glándulas  saliv.ares. 

!#iá((''0«  s.  m.  Especie  de  palmeira. 

.SIala((Óg;Of  adj.  med.  Que  provoca  a 
seereyáo  da  saliva.  [abundante."! 

.«•lalÍMiuo,   s.  m.  med.  SallvacaoJ 

NianiéX)   adj.   e  s.  Do  reino  de  SiSo. 

Miar,  V.  tr.  usado  na  phrase:  Siar  as 
azas,  que  se  diz  da  ave  que  as  cerra  depois 
de  aferrar  a  rale,' para  cair  eom  ella  mais 
deprpfsa.  [delra.l 

l^ib,  s.  m.  Arvore  africana,  j  Suma-J 

Naba.  8.  f.  Mollusco  cephalopodo  ma- 
rinbo.  '  Oaso  calcáreo  de  este  mollusco. 

Nibána,  s.  f.  Choupana. 

Miberlikno,  adj.  e  s.  Da  Siberfa. 

Nibl.   8.  m.  Ave  canora  santhomense. 

.■^iblla^ao^  s.  f.  Acto  e  etfeito  de  sl- 
bilar,  silvo,  assobio.  |  pathol.  Ruido  espe- 
cial análogo  a  uní  silvo  pouco  intenso  e 
mais  ou  menos  duradouro  que  se  percebe 
em  certas  doen^as. 

Nibiladór,  adj.  e  s.  Que  sibila. 

Nibllánte,  adj.  Que  sibila. 

Mibliár,  V.  int.  Assoprar  produzindo 
um  silvo  agudo  e  prolongado;  silvar,  a*- 
aobiar. 
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Stíbllo,  «.  m.  Acto  e  effeito  de  stbilar. 
^ibipira,  8.  f.  Sionpira. 
nlibitacáo,  a.  f.  Znaido. 
«ibitár,  V.    iot.  mar.   SibiUr,  znnir: 
o  vento  sihitava  na  enxarcia. 

t^llb^lla,  s.  f.  Muiher  a  quem  08  anti- 
gog  attribuiam  o  dom  de  prophecia  e  o  co- 
nhecimeuto  do  futuro.  |  flg.  e  fam.  Muiher 
vf  Iba  e  má;  bruxa. 

f^ibyllico  on  JJ^ibyllino,  adj.  De 
sibylla  cu  relativo  a  ella.  |  Propbetiíado 
por  sibylla.  |  Inintelligivel,  enigmático, 
diffipíl  de  comprehender. 

Mlbyllísnio,  s.  m.  Dontrina  ou  scien- 
cia  das  sibyllas. 

Mibyllisla,  8.  m.  Livro  das  sibyllas. 
II  adj.  Diz  66  dos  christaos  que  até  nos 
livros  das  sibyllas  encontravam  prophe- 
cia* acerca  do  Méselas. 

Míra^  8.  f.  Punhal  romano. 
Mieuriáto,  e.  m.  Morte  feita  pelo  pn- 
nhal  do  sicario. 

!9icárlo<  8.  m.  Assasjino  a.ssa1ariado. 
NiccatiTO,  adj.  e  s.  va.  Seccante,  que 
tem  a  propriedade  de  seccar  (ohagas,  pin- 
tura, etc.). 

Siirera,  s.  f.  ant.  Nome  genérico  de 
QHalqner  liquido  embriagante  exceptuan- 
do o  Tinhn. 

^iciliána,    8.    f.   Aria   originaria  da 
Sicilia  de  movimento  muito  moderado.  | 
Danfa  sobre  edta  aria.  |  Navalha  catalana. 
Niciliikno,  adj.  e  s.  Da  Sicilia. 
NicinniM,  s.  m.  Dan^a  mortuoria. 
.•ilcinnÍHta,    adj.  e  s.  Diz-se  dos  que 
bailavam  ñas  exequias. 

Üicínno,  adj.   Proprio  do  sicinnis  ou 
dossicinnistas.   [urna  moedadoshebreus.l 
inicio»   .s.  m.  Nome  de  um  peso  e  dej 
íliicórda,  s.  f.  mar.  Cada  uma  das  ta- 
huas grossas  que  servem  de  lado  ás  esco- 
tilbas. 

Mier^no,  s.  m.  usado  na  loe:  Fulano  j 
e  Sicrano,  isto  é,  dois  individuos  cujos  no-  I 
mes  nao  nos  occorrem  ou  que  nao  quere-  i 
mos  determinar.  I 

i^leróeeo,  adj.  e  s.  m.  Dizia-se  de  | 
vm  ungnento  ordinario.  |  flg.  Consa  que  ' 
significa  menos  do  que  ada.  I 

üiciipíra,  s.  f.  Nome  de  duas  arvores 
leguminosas  do  Brazil.  |  Sua  madeira. 

Mideracao,  s.  f.  ant.  Supposta  in- 
fluencia de'um  astro  na  vida  ou  na  sande 
de  alguem.  j  Fulminafao;  ac(ao  do  raio  ou 
faisca  eléctrica.  |med.  Estado  de  anniqui- 
lamento  súbito  causado  pelas  doen^as  que, 
como  a  apoplexla  ou  a  paralysia,  atacam 
súbitamente, 

Siiiderál,  adj.  Dos  astros,  das  estrel- 
las. I  Diz-se  do  péndulo  que  marca  o  tem- 
po  sideral.  |  Dia  — ,  tempo  que  uma  estrel- 
la gasta  para  voliar  ao  mesmo  meridiano 

(nm  pouoo  menos  de  24  horas).  |  Anno , 

tempo  que  a  térra  gasta  em  voltar  ¿  mes- 
ma_estrel)a  no  seu  movimento  de  transla- 
da^áo  (em  opposi^áo  a  anno  tropical). 

Sidério,  adj.  poet.  Relativo  aos  as- 
tros ou  ao  feo;  ethéreo,  celeste. 

Sidérico,  adj.  Que  vem  dos  astros.  | 
Relativo  ao  ferro. 


Siderita,    s.  f.  Substancia  metallic» 
que  se  encentra  «ombinada  com  certas  es- 
pecies de  ferro.  [de  ferro  e  cimento.! 
í^iderociniénto,  s  m.  Combina^áo J 
Midero^ástro,  adj.  zool.  Cnjo  ven- 
tre  é  cor  de  ferrugem.  [var  em  a^o.l 
SlderoiKraphia,  s.  f.  Arte  de  gra-  | 
imderotfráphico,    adj.    Relativo   á 
siderographia.                      [grava  em  afo.~| 
SfderÓKrapho,  adj.   e  s.  m.  QueJ 
líiiderolithico,    adj.  geol.   Que  ten» 
rochas  ferruginosas. 

ISiiderOHCÓpio,  s.  m.  pbys.  Appa- 
relho  que  serve  para  estudar  a  influencia 
dos  magnetes  em  todos  os  corpos. 

SiderÓHtato,  s.  m.  phys.  Apparelho 
destinado  a  facilitar  aobserva^-áo  do  des- 
locamento  «pparente  dos  astros. 

(i^iderotechnia,  s.  f.  Arte  de  traba- 
Ihar  o  ferro  ou  o  seu  minerio.  j  Arte  d» 
forjar  as  ferraduras  e  de  as  applicar  no» 
cas''os  das  bcstas. 

Sideroléchnico,  adj.  Relativo  ási- 
derotechnia.  II  s.    m.    Que   se   occnpa  en» 
trsbalhos  de  siderotechnia. 
Sidra.  V.  Cidra. 

SiKálho.  s.  m.Pedacinho.boccadinho. 
Sigfillacao,  8.  f.  Acto  de  sigiUar,  8¡- 
gillo.  I  desús.  Marca,  signal,  sinete. 

Sil^llládo,  adj.  Diz-se  de  uma  térra 
argilloaa  a  que  se  attribuiam  propriedade» 
medicinaes.  |  bot.  Que  tem  urnas  marcas 
semelhantes  á  impreseS.o  de  um  sello. 

Simular,  V.  tr.  desús.  Por  o  sello  a, 
sellar.  |  Guardar,  nao  revelar,  occultar. 

8ig:illo,  8.  m.  Segredo.  |  desús.  Sello, 

sinetp.  [dua  de  senhora  casada.l 

Slgfisbéo.    í.  m.  Vizita  multo  assi-J 

Sigla,  8.  f.  Abreviaturas  que  se  usa- 

vam  na  escripia  antiga.  |  Letra  inicial  de 

uma  palavra:  P  é  a  —  de  pede. 

Sígnia,  8.  m.  Letra  do  alphabeto  gre- 
go  (2 1  correspondente  ao  noseo  s. 

SijCiuatisino,  8.  m.  Aturada  repeti- 
(¡Áo  da  letra  s  ou  de  outra  sibilante. 

Slg^móideo,  adj.  anat.  Que  tem  a  for- 
ma da  letra  grega  chamada  sigma.  i  Diz  se 
das  válvulas  que  existem  no  interior  da 
aorta  e  das  arterias  pulmonares  logo  á 
saida  dos  ventrículos.  [pendáo  real."] 

Síj^na.  8.  f.  Estandarte,  bandeira,J 
.Slgnál,  s.  m.  Cousa  que  chama  outra 
á  memoria,  que  a  recorda,  que  a  faz  lem-  ■ 
brar:  dar  um  nó  no  leñero  para  — .|  Indicio, 
vistigio,  rasto,  trafo:  havia  signaes  de  de- 
dos no  pó  que  cohria  a  mesa.  \  Qualquer  das 
feijoes  do  rosto:  no  passapor te  indicam- se 
os  signaes  do  viajante,  i  Gesto  convencio- 
nado  para  servir  de  advertencia.  |  Mani- 
festa^áo  exterior  do  que  se  pensa,  do  que 
se  quer:  —  de  approvaqao.  j  Rotulo,  letrei- 
ro,  etiqueta.  |  Marca  de  roupa.  |  Ferrete. 
I  Marca  distinctiva.  |  Firmal  principalmen- 
te a  de  tabelliáo):  — publico.  |  O  que  ser- 
ve para  representar:  os palavras  sao  os  si- 
gnaes das  ideias.  |  Nodoa  ou  vulto  natural 
na  pelle:  ter  um — no  pescólo.  |  Presagio, 
pronuncio.  |  Annuncio,  aviso.  |  O  ponto  de 
referencia  (ñas  medidas  topographlcas).  | 
Tra^o  ou  traaos  que  teem  nm  sentido  con- 
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Tencional.  |  O  que  revela  causa  ooculta 
oa  aluda  n&o  declarada:  éigiiatn  de  enve- 
nenamento.  |  Penhor,  arrbas.  |  mar.  Cum- 
4>lna(5e8  de  bandeiras  com  qne  ob  navios 
'  ^sB^commnDicam  entre  si  ou  com  aterra.  | 
—  em  Iraneo,  assignatura  posta  em  baixo 
de  nm  papel  por  escrever. 

MignalAdo,  adj.  Que  tem  um  signal 
particular  (geralmente  um  defeito  physico, 
como  vesiío,  coxo,  labifendido,  etc.). 

NiKnalár,  v.  tr.  Assignalar. 

Ni((naléiro,  adj.  e  s.  m.  mar.  Mari- 
jiboiro  que  faz  os  signaes  a  bordo. 

^IgnatárlO)  adj.  e  s.  Que  asslgna 
um  documento,  carta,  reribo,  etc. 

Hlgniter  ou  .%)ÍKairero^  s.  m.  Oñi- 
cial  que  empnnhava  o  estandarte  real 
nos  primeiros  reinados  da  nosja  naciona- 
lidade. 

^iKnifleae&o,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
Big:niflcar.  |  O  que  urna  cousa  significa.  | 
Ezpressáo  de  alguma  cousa,  signal,  expli- 
cado; o  qne  urna  cousa  quer  dizer.  |  S¡- 
iniifi'^ado,  accep^áo.  I  Gravs  de  — ,  modi- 
¿cafoes  que  uní  adjectivo  qualificativo 
ou  um  proverbio  pode  soft'rer  na  sua  ex- 
tensáo  :  ha  trez  graus  de  — ■. 

SlKuiflcádo.  8.  m.  Signiflcafáo;  sen- 
tido, accepfáo.  {  Correspondencia  que  um 
Tocabulo  de  uma  linguatem  em  outra  lin- 
gua:  tirar  —  s. 

SignlOeudór,  adj.  Significativo.  || 
adj.  e  8.  Que  significa. 

MignifleAnte^  adj.  Que  significa;  si- 
«¡gniflcativo. 

I^Í8:ntflcár,  V.  tr.  Ter  a  sigaifica^áo 
ou  o  seutido  de.  {  Ser  signal  de.  |  Denotar, 
notificar,  declarar,  communicar.  ¡  Intimar. 

ÜtignilicativOf  adj.  Indicativo,  que 
mostra  ou  denota.  |  Diz-se  dos  algarísmos 
1  a  1)  que  por  si  teem  valor  proprio 
^por  opposifio  a  tero  que  aó  tem  valor 
relativo). 

¡•iigno,  s.  m.  Cada  ama  das  doze  par- 
tes do  Zodiaco.  |  Nome  genérico  das  notas 
do  muNica. 

ISigno-Nalniao,  s.  m.  Estrella  for- 
«nada  por  dois  triángulos  entrelazados  a 
.que  o  vulgo  attribue  virtudes  contra  os 
maleficios.  [gralba  pequena.l 

í^iKrálha,   s.  f.  Oralba  amatellada,J 

Siiléna^  s.  f.  Genero  de  plantas,  typo 
das  silenaceas. 

Sllenáceaa,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas a  que  pertence  o  agrostemma. 

S^ilenelár^  v.  tr.  Fazer  calar,  impor 
silencio. 

Miléncio^  8.  m.  Estado  de  qnem  se 
abstem  de  falar  ou  de  corresponder.  |  Cea- 
safáo  de  ruido:  o  —  da  7ioute.  |  Segredo: 
:giMTde  —  a  este  rtspeito.  \  Suspensao  que 
fas  no  discurso  a  pessoa  qne  fala.  |  mus. 
Cada  um  dos  momentos  durante  os  quaes 
os  instrumentos  ou  as  vozes  s«  calam; 
pansa.  {  mil.  O  ultimo  toque  de  corneta 
dado  depoia  do  de  recolber.  \  O  —  da  lei, 
omíssáo  da  lei  a  respeito  de  qaalquer  cir- 
«amstancia  que  nao  foi  prevista  oa  men- 
clonada  pelo  legislador.  ¡|  interj.  para 
imandar  calar. 


MllenciÓHO,  adj.  Qne  guarda  silen- 
cio, que  nao  fala.  |  Em  que  se  nio  ouve 
ruido:  aula  — ;  tiotUe — .  |  Que  nao  faia  raido 
oa  que  faz  pouoo  ruido  relativamente  a 
outros  da  sua  elpecie:  machina  — .  |¡  s.  Pes- 
soa silenciosa. 

KiléneaM,  V.  Silenaceas. 

íillénOf  s.  m.  Insecto  lepidoptero  diur- 
no. I  Genero   de  plantis  vi- 
vazes  (•). 

amiente,  adj.  poet.  Si- 
lencioso. 

Miler^  s.  m.  bot.  Planta 
nmbellífera.  |  Um  dos  nome.s 
scientificos  do  tn'me  ou  vimei- 
ro.  [DaSilfsia] 

.^ilesilkno,    adj.    c  .s.J 

Mllex^  8.  m.  Nome  scien- 
tífico  da  pederneira. 

Mílha,  s  f.  ant.  Cadei- 
ra.  I  ant.  Sede.  |  V.  Cilua.         Sileno 

dkllhao,  s.  m.  fort.  Obra 
elevada  de   térra  no  meio  do  fosso  ao  re- 
dor de  toda  a  pra^a. 

^Ilhár,  8.  m.  Pedra  lavrada  e  em  qua- 
drado  que  serve  para  assentar  em  paredes 
ou  em  edificio  de  silbaría.  |  Apolo  de  can- 
taros da  agua.  |  Apolo  do  corti9o  das  abe- 
Ihas. 

í^tlharia^  s.  f.  Conjuncto  de  silbares. 

I<lilhaéta«  s.  f.  Desenbo  de  nma  pes- 
soa, feito  geralmente  de  perfil,  e  em  que 
se  seguem  apenas  os  contornos  da  sombra 
projectada  pelorosto  on  pelo  corpo.{p.  ext. 
Sombra  (de  um  objecto).  |  Figura  de  pes- 
soa ou  de  animal  que  se  obtem  recortando 
convenientemente  um  papel  preto  e  collo- 
cando-o  sobre  um  fundo  branco. 

j^ílica,  8.  f.  cbim.  Substancia  silicio- 
sa,  combina^áo  de  silicio  e  de  oxygenio; 
acido  silícico. 

S^liiea^  s.  f.  V.  SiLiQUA. 

^Ilicatlzacao^  s.  f.  Processo  para 
tornar  o  calcáreo  mais  solido  e  duravel. 

.^iiliciitO)  8.  m.  Sal  formado  de  silica 
e  de  nma  ou  varias  bases. 

!iiiiíeia.  V.  iSíLiCA. 

í*íllce.yV.'Sii.iCA. 

NilieicOf  adj.  DIz-se  de  um  acido  ex- 
traído do  silicio. 

íHilíelOf  s.  m.  Metal  de  cor  escura  que 
se  encontra  na  silica  combinada  com  oxy- 
genio. 

iliilielóao.  adj.  Da  natareza  do  silex. 
Que  contém  silica. 

.^illicnla^    8.  f.  dim.  de  süiqua. 

Üillleuióso,  adj.  Diz-se  das  plantas 
que  dio  siliculaa  por  fructo. 

Silíndra,  s.  f.  bot.  Planta  myrta- 
cea. 

$4lling;órnÍo,  adj.  buri.  Que  usa 
de  falinbas  mansas  para  engañar  os 
outros. 

íUliqua^  s.  f.  bot.  Vagem  secca  onde 
se  encerra  a  sementé  da  coave,  do  nabo, 
da  colza,  etc. 

.«^iliquéflO^  adj.  bot.  Diz-se  das  plan 
tas  que  d&o  siliqaas  por  frnoto.  |  Da  nata- 
reza  e  contextura  da  ailiqna. 

l^illo^  •.  m.  Poema  satirico. 
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Siluro 


!iiillo$(raphia,  g.  f.  Poesía  satírica. 
I  Arte  da  poeHia  satírica. 
imilÓKrapho,    s.  m.   Poeta 

satírico. 

.«•illómetro.  s.  m.  Instru- 
mento para  medir  a  velocidade 
dos  navios. 

«i lo,  8.  m.  Tulha  subterránea 
ou  covao  em  lórma  de  tulha,  onde, 
em  algumas  térras,  se  guardam 
OH  cereaes. 

ífilpha,  s.  f.  Genero  de  inse- 
ctos coleópteros. 

NilphidaN,  8.  f.  pl.  Familia 
de  colerpteros  cojo  typo  é  o  ge- 
nero silpfta. 

Siluriano,  adj.  geol.  Diz-se 
do  mais  antigo  dos  terienos  pa- 
leozoicos. „., 

Niliirldaf*.   8.   m.  pl.  Kami-  ^'"««"e- 
lia  <?e  peixes  cuj»  typo  é  o  siluro. 

Nilúro,    s.    m.  zool.  Grande  peixe  de 
agua  doce;    ba- 
gre (•(. 

Mí  Iva,  8.  f. 
Compoaifáo  ly- 
rica  (propria  da 
poesiacastelba- 
na)  em  que  o 
verso  de  déz 
syllabag  alter- 
na com  o  de 
seis  sem  rima  certa  e  regular,  admittindo 
até  alguDs  verses  sollos.  [  Junc9áo  de  par- 
tes Iliterarias  sem  ordem  nem  methodo; 
miseellanea  Iliteraria  ou  seientifiea.  |  Ci- 
licio de  aramf.  |  Selva,  malta.  |  Malha  de 
cabellos  estreita  e  alongada  ao  longo  da 
testa,  até  ás  ventas  do  cavallo.  |  fig.  Dif- 
fieuldade  intrincada.  |  bol.  Nome  commum 
a  varios  arbustos  resaceos,  todos  espinho- 
K08,  entre  os  qnaes  os  mais  communssáo  a 
süveira  ou  —  das  amora»  e  a  —  macha  ou 
rostirá  canina.  |  —  de  doutrina,  doutrina 
intrincada.  I—  armadc,  espessura;  grande 
numero  de  pessoas  armadas.  |—  da  praia, 
planta  cesalpinea. 

olivado,  s.  m.  Sarfa,mf  tta  de  silvas, 
silvedo.  I  Vallado  construido  com  silvas  e 
entra»  plantas  espinhosas. 

Niivándra,  8.  f.  Insecto  lepidoptero. 
Milvítno,  adj.  e  s.  m.  Homem  rustico, 
agreste.  I  myth.  Deus  dos  bosques,  das  fio- 
reatas  e  dos  campos. 

^ilvao,  s.  m.  Silva  macha,  rosa  do  cao. 
olivar,    V.    int.  Assobiar  como  a  ser- 
nenie.  I  p.  ext.  Assobiar,  produzir  silvo.  | 
Zuñir   («orno  o  mosquito).  |  Apitsr  ou  dar 
s^gnal    (uma  machina).  ||  y.  tr.  Chamar  (os 
eaes)  sllvando. 
^Silvático,  adj.  Selvático,  silvestre. 
Slivedo.  8.  m.  Silvado.  I 

Niivcoiise,  adj.  e  s.  De  Silves.  | 

^iivéirn,  s.  f.  Silva,  sarea.  I  pop.  I 
Vallado  de  silvas.  i   t-  f     ^ 

Sllvés«re,  adj.  Da  selva,  da  floresta,  I 
do  bosque,  do  matto,  montesino,  bravo:  I 
animaes  — s.  |  Que  nasce  e  cresce  eem  cul-  ! 
tura;  plantas  —s.  |  Diz-se  das  arvores  que  I 
nao  dáo  frncto  por /alta  de  cultura,  ou  que  | 


o  dao  sem  as  qualidades  saborosas  das 
suas  congéneres  cultivada.?;  bravo:  olivei- 
ra—.  I  Agreste,  rude,  em  que  reina  a  na- 
tureza.  ||  s.  m.  O  rude;  o  natural  desprovi- 
do  de  todo  o  artificio. 
ISílvia,  8.  f.  Pintarroxo. 
í^llvicola,  adj.  Que  habita  as  selva» 
ou  nellas  se  cria. 

Silvicultor,  adj.  e  s.  Diz-se  de  quem  . 
86  dedipa  á  silvicultura. 

Silvicultura,  s.  f.  Sciencia  da  cul-. 
tura  das  maltas  e  suas  plantafóf  .s. 

Sílvo,  8.  m.  Astobio  da  cobra,  [p.  exti 
Asíobio,  tíbilo.  I  Som  agudo  e  estridulo 
do  apito  de  uma  machina  a  vapor.  ^_ 

j    SUvÓno,  adj.  Chelo  de  silvas,  travado 
com  silvas.    |  Selvoso,  coberto  de  maltas.   ^^ 

Mini,  adv.  Exprime  afflmia^ao,  coasen- 
timento,  annuencia.  |  Effectivamente,  na 
realidade.  |  Como  adverbio  interrogativo 
indica  surpreza  e  equivale  a  será  verdadtf 
é  isso  possivtl?  I  Pelo  —  pelo  nao,  em  todo 
!  o_ca8o;  por  causa  das  dúvidas.  1|  s.  m.  Ac- 
980  de  dizer  sim;  conseniimento  j  Dar  o  —, 
consentir,  annuir;  dizer  que  acceita.  '. 

.Simáo,  s.  m.  pop.  Macaco, 
«iniárra.  V.  Samarra  (1.*  accep.) 
j       Miiuarüba.s. 
f.  Arbusto  de  css- 
j  ca  medicinal. 

Siniarubá- 
j  ceaM,  8.  f.  pl. 
[  Familia  de  plan- 
I  tas  a  que  perten- 
[  cem  a  simaruba  e 

a  quastia 
I  S  í  ni  i  a ,  R .  f . 
Bogio,  mono,  ma- 
caco. I  fig.  Pessoa 
que  arremeda  a 
outra  como  fazem 
os  macacos.  Simaruba 

.SiniiéHCO.  adj.  Amacacado,  que  tem. 
algo  de  macaco. 

Niiiill,  adj.  poet.  Semelhante,  egual. 
II  8.  m.    Símile. 

.Similar,  adj  De  natureza  semelhan- 
te, da  mesma  naiureza  ou  especie.  |  Diz-se 
dos  raios  luminosos  que  sao  egualmente- 
refrangiveis. I  Par/e.?  —  es,  as  parfe .s  tunda- 
mentaes  e  semelhsntes  coja  reuniao  forma 
08  orgaos    ||  s   m.  O  tbjecto  similar. 

Sinillaridáde,  s.  f.  Semelhanfa;  re- 
lacoes  eguaes  entre  dois  objectos. 

Siniile,  8    m.  Compara95o  que  se  faz 

entre  duas  cousas  qu»  se  aesrmelbam;  se- 

melhan?a,  analogía.  |  Exemplo  que  se  pro- 

poe.  I  Parábola.  [etc."! 

Siniilhánca.  etf.  V.  Sf.melhak9A,J 

Siniiliflór",   adj.  bot.  Que  tem  flores 

similhaDtfs  enire  si.  flhante.'l 

.Siiñllínio.  adj.  superl.  Muitoseme-J 

.Similitudinario,  adj.   Em  que  ha 

semelbat^fa. 

Simio,  8.  m.  Bugio,  macaco,  mono. 
Slmira.  s.  f.  Planta  rubiacea. 
.Simonía,  s.  f.  Trafico,  venda  de  cou- 
sas sagradas.  |  Proposta   de  compra  (ou  a 
propria  compra)  do  que  é  sagrado. 

Sinioniaco,  adj.  Relativo  á  simonía» 
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I  Em   que   ha  simonía.  {{  adj.  e  s.  m.  Qae 
commptte  crime  de  simonía. 

Mímenle,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do  taba- 
co da  priniflira  foltia. 

MlBiolhrAciH.  adj.  f.  Diz-se  de  urna 
pedra  Sfinf ihaute  no  azeviche. 

Ninioiiii  ou  Ninium,  a.  va.  Vento 
abrazador  que  naAfrica  sopra  do  S.  para 
O  N.  [simple»,  iDgpnno,  gimplorio  "1 

Mlmplnrhclrao.    sdj     e   «.  MuitoJ 

NlmplMrho.  V.  Simplaciieirao. 

Niniplalliiio.  adj.  e  s.  m.  £ugm.  de 
limpies.  Atoleimado,  parvo;  simplorio. 

Miinple.  V   Í5iMrL}s 

Minipleirao.  V.  Similaljiao. 

t>iinipleiWf  adj.  Que  dSo  é  t-omposto:  o 
ovro  é  i<m  corpo  — .  i  Que  rao  é  complica- 
do: machinismo  — .  |  Que  nao  é  diffuil: 
problema  — .  |  Mpro  :  —  brincadeira.  | 
Singelü,  nao  forrado,  nao  duplicado:  vio- 
leta --.  I  Que  nao  é  mixturado  com  outra 
cousa:  urna  ehaveria  do  café — .  |  Sem  ador- 
nos ncm  eiifeiten:  estylo--.  |  Eui  biüt.nat. 
Dii!-8e  dos  orgáog  que  nao  sao  divididos 
nem  teeni  appendices.  |  Que  nao  tem  gra- 
duaffto  ou  titiilo  ppppcial  I  Ingenuo,  sem 
dobrez.  I  Crédulo.  |  Em  que  nao  ha  pro 
vas  ou  fundamentoH: —  asieii;á<; —  dito.  | 
Dizse  do  crime  ero  acomi  aohado  de  cir- 
cumstanrias  aggravanfes  :  —  attansinafo. 
I  for.  Diz-se  da  doa^ao  e  da  rínuncia  spm 
clausula,  rpsprva  mi  rpsirlccao,  e  tatnbem 
da  doa^aí]  que  ó  feita  de  motu  propiio  do 
doador  e  desacompanhada  de  quaesquer 
motivo!.  I  Diz  .se  da  prcmeesa  que  nao  é 
firmada  com  juramento  ou  nutras  garan 
tias.  I  Hturg  Diz-se  do  rilo  que  rpqupr  me 
D01  solpninidades  que  o  semi  dúplex  I 
cbim.  Di/,  se  do  sal  em  qife  o  peso  anato 
mico'  do  acido  é  pgual  aoda  base.  |  relig. 
cHh.  Diz-se  dos  votos  iiáo  solemnes  e  que 
por  Isso  podem  ser  annnllados  com  mpr  o< 
difficuldade.  |  zoo).  Dizserta  antmna  que 
n8o  tem  ramifli-atops  nem  prolnnganipn'os. 
I  bot-  Diz-se  do  cálice  que  nao  é  envolvi- 
do por  f  utro  califp,  e  dos  fructc's  formados 
pela  soldadnr.a  de  varias  rarpellas.  |  niin. 
Diz-se  das  formas  determinada^  por  iden- 
tidade  de  faoes.  |  gram.  Diz-se  dos  tempes 
dos  verbos  que  se  conjngum  sem  auxiliar. 
I  A  —  ritta,  gem  oculo  ou  lente,  ifig.)  Lo- 
go; sem  f  sforfo  de  reflex.at)  oti  de  pstndo. 
y  g.  m  O  que  é  simples  j  thpt.  l'm  dos 
trez  géneros  de  eloquencia  (o  que  tem  me- 
nos ornatos  e  srtific'os).  II  8.  Pessoa  sim- 
ploria.  II  8.  m.  pl.  Cambota.  |  pbarm   Sini- 

pliCPB. 

Minipiéxa.  s.  f.  Qualidade  de  sim- 
pies.  I  Ingeiiuidade  a'-ompanhada  de  do- 
(ora.  I  Simplicidade  filba  da  igrorancia  OH 
da  parvoice.  I  Credulidarie,  innoceupia, 
falta  de  malicia.  |  Dito  singelo  de  alma 
Bimplea,  ru  de  slmplr^io. 

ÜíniplirPM.  8.  m.  pl.  Plantas  medici- 
naes.  I  Drogas  que  pntram  na  composi^So 
du  remedios.  |  Ingredientes  que  entram 
na  factura  das  tintas.  I  Rlementog  que  en- 
trara na-  compoéifSo  dos  corpos.  |  archit. 
V.  SiMPi^KS  (penúltima  accep.) 

NinipllciflAde,   8.   f.   Qualidade  de 


gimples.  I  Ausencia  de  complica^So:  —  de 
un  mechanitmo.  \  Slngeleza.  |  luí  ocencia, 
ingenuidade.  |  Ausencia  de  enfeites  ou 
adornos. 

Niiiiplíclo,  8.  m.  fam.  Simplorio 

NiniplirÍMta,  adj.  e  s  m.  Que  cura 
com  sinipliceg:  medico — .  |  Que  tratado» 
simóles  medicinaes. 

Nínipliciter,  adv.  Por  maioria;  nao 
plonamenle  (falando  de  approva^óes  de 
exanip;.  I' s     m.    Approva;  áo  por  maiorja. 

NiiiipllOcacao,  s.  f.  Aito  e  effeito 
de  simplifipar.  [pliflca."] 

.•Jünipliílrador,   adj.  e  s.  Que  sim-j 

Simplificar,  v.  tr.  Tornar  simples 
ou  mais  simples;  tornar  menos  complica- 
do: —  um  systema  \  Reduzir  a  termos  mais 
claros:  —  um  quebrado.  \\  v.  r.  Tornar-se 
simples  ou  menos  complicado. 

$i»iniplorianiénle<  adv.  Como  um 
simnlorio  f»7.  ou  diz. 

.*^lniplório.  adj.  e  s.  Muito  simples 
de   pspiíi'o,  ciédulo,  falto  de  malicia. 

Nliiipf ónia^V.  Symi-toma.     [mente."] 

Winiiil.adv.  Simultaneamentr ;  junta  j 

NinililMCaO.  8.  f.  Acto  e  <  trpito  de  si- 
mular; fln^imento  |  Disfarce.  |  Falsa  ap- 
psrpncia      Imita^áo. 

Siniiilárro.  s.  m.  Imagem,  estatua, 
Ídolo:  (3  — «  dos  deuíts.  \  fig  Vi^ao  sem 
realidade:  via  ñas  niivens  —  s  de  roitellos.  | 
Acto  pelo  qual  «e  simula  ir  efTectuar  uma 
npqBO  que  tencionamos  nao  pralicar;  —  de 
desembarque.  I  PhsniaHma,  eepeciro,  som- 
bra, apparencia,  cousa  que  vagamente  se 
assemelha  a  outra  on  a  traz  á  ideia. 

!^iniiilá<lo,  adj  Que  pretende  imitar 
a  realidade;  fingi'io:  retirada  — .  |  Que  só 
é  apparente,  feito  á  iinitacSo  do  que  é  real: 
porta — .jSupposfo,  fliticio:  antrocto — .  | 
Diz-se  das  rioinfas  que  se  proaiovem  por 
artificio  ou  dsR  que  se  allegsm  falsamente. 

Siniiiladói*,  adj.  e  s.  Que  simula  ou 
fingp. 

.«iiniiilHniéiito.  »■  m.  Simula^áo. 

.*»iniiilár.  V.  tr.  Fingir,  fazer  o  simu- 
lacro de,  fazer  parecer  real  (o  (lue  nao  o 
él:  —  urna  f tifia,  um  contracto,  urna  doeii^a. 
I  Fszpr    crpr,    apparentar.  |  Imitar. 

!>»lniiilafório,  adj.  Em  que  ba  simu- 
lacap;  que  tom  por  fim  simular. 

Mliiiiiicadéncia.  s  f.  rhet.  Figura 
que  consiste  em  «cabar  as  clausulas  ou 
periodos  com  palavras  semelhantes  ou 
egnaes.  [simnlcadencia."] 

Ainiiilradéntc.    adj.  Que  pncerraj 

MlmiildeNÍnóiicÍM>  s.  f.  rhet.  Figu- 
ra qim  consiste  em  ac'abar  os  periodos  ou 
clausulas  rom  sons  semelhantes. 

MliuiilfieHiiiéntc,  adj.  Que  encerra 
.simuldesinencia. 

!>iinililta.  s.  f  ant.  Odio  dissimulado. 

.•iimultaneidáde,  -".  f.  Qualidade 
de  simultaned. 

íiiniultánro,  adj.  Que  se  realiza  ^ 
mesmo  trmpo  (que  outra  on  outra.s  colisas 
sao  realizadas).  |  Qoe  aproveita  a  muitos 
ao  mesmo  tempe:  nuino  — . 

!>>iiniiil(o,  8,  m.  ant.  Bicho  no  cbifre 
do  carneiro.  > 
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Slaiúni.  V.  SiMouN. 

mina,  g.  f.  Sign».  I  Sorte,  fado,  desti- 
no: livro  dan  sinas. 

ftílnaita  ou  Mlnaitico.  adj.  Relati- 
vo ao  monte  Sinaí  ou  á  sua  península. 

)9ináplco,  adj.  Relativo  á  mostarda. 

.«ílnapiNnio,8.  m.  Tópico  ou  revulsi- 
vo íeuo  com  urna  cataplasma  em  que  a  mos- 
tarda e  a  base  principal. 

liiinapizár,  v.  tr.  Mixturar  ou  polvi- 
Ihar  com  farinüa  de  mostarda.  I  P6r  si- 
napismos a. 

«inapoiína,  s.  f.  Substancia  extraída 
da  mostarda. 

«SinAr,  v.  tr.  pouco  us.  Marcar  com 
bandeirolsH.  .  rCambapé.T 

«Incada  ou    Mincadilha,    s.    f.J 
^incelr^l,  s.  m.  poet.  Salgueiral. 
«incéiro,  8.  m.  poet.  Salgueiro. 
¡  -^Ineél,  8.  m.  ant.  Cinzel. 

-«KincélOB,  8.  m.  pl.  Os  caramelos  da 
chova  gelada  que  pendem  dos  telhados. 

^ineerldáde,  s.  f.  Qualidade  de  sin- 
cero; mixto  de  franqueza  e  verdade. 

íiincéro,  adj  Que  é  verdadeiro  e  es- 
pontaneo; que  exprimo  só  o  ^jue  senté  e 
pensa.  |  Que  traduz  o  que  sínte  no  cora- 
?áo;  cordeal.  |  Verdadeiro,  leal,  natural: 
é  um  hoTKfm —.  [«ccep.).l 

Mlnc^rro,   s.  m.  braz.  Chocalho  (1.»  J   ¡ 
•*ilncipltál,  adj.  Kelativoaosinciput.   í 
Klucipiit   ou    .Sincipucio,    8.    m.  i 
anat.  O  alto  da  cabera. 

hincos,  8.  m.  pl.  ant.  Direitos  que  se  í 
pagavam  em  Lisboa  de  quapBquer  fazen-  ' 
das  que  nio  «ntravam  pela  barra. 

I^inctcio,  8.  m.  anat.  Fusáo  de  muitas   í 
cellulas  protoplasmicas  num  só  corpo   in- 
divifto. 

Sinecura,  s.  f.  Emprego  em  que  se  ti- 
rara emolumentos  ou  ordenado  sem  traba- 
Iho.  I  flg.  Emprego  rendóse  e  de  pouco  ou 
nenhnm  trabalbo. 

Minecurismo,  s.  m.  Systemagover- 
oamental  que  favorece  as  sinecuras. 

Sinecurittta,   s.    m.  Pessoa  que  tem 
urna  sinerura.  |  Amigo  de  sinecuras. 
■^ineéntte,  adj.  e  s.  De  Sines. 
.*iíinélra,  s.  f.  A  mulher  do  sineiro.  | 
Mulher  ou  freirá  encarregada  de  tocar  os 
sinos.  I  Váo  de  torre  occupado  por  sino. 

Minéiro,  s.  m.  O  que  tem  a  seu  cargo 

tocar  os  8Íno8.  |  Fabricante  do  sinos.  |  Ave 

do  Brazil.  ||  adj.  Em  que  ha  sinos:  torre—. 

!!ilnée«tro,  adj.  ant.  Sinistro.  |Esquer 

•*":        ,  [grande.! 

.liineta,  s.  f.  Sino  pequeDo;campainha  | 

.*iinéte,   8.  m.  instrumento  que  serve 

par*  firmar  em  lacre  um  brasao,  divisa  ou 

iniciaes. 

Mrafanénse,  adj.  e  s.  De  SinfSes. 

Mingél  8.  m.  ou  !>>$in(;eláda,  s.  f. 

"í™  P".  [ra  peixe  miudo.l 

Minsreiéira,  a.  f.  Especie  derede  pa-J 

^Sin^elélro,  s.  m.  Lavrador  que  la- 

vra  8Ó  com   urna  junta  de  bois.  |  Carreiro 

qne  tem  só  uma  junta  de  bois. 

miugeléx  ou  .«iingeléza,  s.  f.  Qua- 
idade  de  síngelo,  simplicidade.  I  Lizura: 
alar  eom — .jSinceridade,  ingenuidade,  Iha- 


neza.  |  Lhaneza  de  formas,  de  estylo,  de 
maneiras.  |  Simpleza,  parvoicc. 

.Siugélo,  adj.  Único,  só,  simples,  nao 
duplo  ou  múltiplo.  I  Nao  reforjado.  |  Sin- 
cero, Ihano.  I  Ingenuo,  innocente.  |  Puro, 
natural,  nao    corrompido.  |  Inoffenslvo.  | 
Que  nao  tem  multas  drogas  ou  compostu- 
ras; fácil  de  tomar:  cujos  effeitos  nao  s&o 
extraordinarios:  purga  — .  ||  adv.    Sem  so- 
bretudo  ou  sem  roup»  de  abrigo:  andar  — 
ou  ao  — . 
■•tinKenciana,  s.  f.  Gencianela. 
Minglialéz,  adj.  e  s.  De  Ceylao.  11  s. 
m.  Lingua  falada  em  Ceylao. 
[     y/*ÍM«radura,  H.  f.mar.  Caminho  que 
I  um  barco  anda  em  2i  horas.  |  Acto  de  sin- 
j  grar.  |  Rumo  por  onde  .se  singra. 
I       »>in8rr4nte,   adj.  Prompto  a  fazer-se 
ao  largo.  |  Posto  a  bordo  e  livre  de  mais 
I  despezas  que  a  do  pre?o. 

Singrar,  v.  int.  Navegar  á  vela. 
j       .«ilnirulár,  adj.  Individual,  único,  iso- 
lado.  I  Que  vale  só  por  si,  significativo, 
j  terminante.  |  Distincto,   notavel,  extraor- 
¡  dinario.  |  Particular,  especial.  |  Excéntri- 
co,   exquisito    |  Nao  vulgar,   raro,   exoel- 
lente.  |  Comhate  —,  de  homem  a  homem.  | 
pram.  Numero  — ,  que  indica  só  um.|geom. 
Poíiío —,  ponto  de   uma  curva  que  apre- 
senta  alguma  particularidade  ou  proprie- 
dade  notavel,  ||  s.  m.  O  numero  singular. 
»>insuiarice,  s.  f.   fam.  Excentrici- 
dade,  manía,  ratice. 

«iingularidade,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  singular,  único,  só:  a  notavel  —  do 
imán.  |  O  que  é  peculiar  a  um  só  individuo 
e  nao  aos  outros  ;  particularidade.  |  Modo 
extraordinario  de  obrar,  on  de  pensar;  ex- 
centricidade.  |  Oousa,  ac(ao  ou  palavra 
singular.  ||  pl.  Extravagancias,  raticees, 
exquisiticcs. 

.SiuKuiarizár,  v.  tr.  Tornar  singu- 
lar: a  palavra  vexeguiasn  nSo  se  pode  — .  | 
Tornar  extraordinario,  raro,  único.  |  Dis- 
tinguir, privilegiar.  I  Particularizar,  espe- 
cializar, y  V.  r.  Distinguir  se,  tornar-se  sa- 
liente. 
.^insulto,  8.  m.  des.  Soluto. 
S^iuj^uitÓMO,'  adj.  Solufoso;  entrecor- 
tado d«i  solutos. 

.«i^iniéuMe,  adj.  e  a.  De  Sines. 
Ministra,  s.  f.  A  máo  esquerda. 
.*iliiiii(rár,  V.  int.  Naufragar;  perecer, 
perdpr-se. 

»iiuit)tro,  adj.  Eaquerdo.  |  Qne  tem 
mau  aspecto;  que  ameaga  deegrafís,  que 
indica  pavor.  |  Funesto,  desgranado.  ||  s. 
m  Desastre.  |  Naufragio;  avaria  grossa. 
-  ^íno,  8.  m.  Instrumento  de  bronze,  em 
forma  de  cúpula,  do  qual  se  ti- 
ram  srns  com  uma  pe^a  cha-' 
mada  hádalo  (*).  |  techn.  Ap- 
parelho  em  forma  de  pyramide 
truncada  em  que  desee  o  mer- 
gulbador  ao  fn^do  da  agua. 
M  i  n  Ó  b  I  e,  V.  Susople. 
.•Sinología, .8.  f.  Estudo  do 
que  é  referente  á  China  ou  aos 
seu8  habitantes. 
Sllnoiógleo,  adj.  Relativo  á  sinología. 
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MlnólogOf  a.  m.  Que  sabe  on  profese» 

«  lingaa  cbiaeza. 

MInópea,  a.  f.  Slnople.  |  Tinta  de  que 
nsaiii  08  pintores  para  pintara  oleo. 
..  ^iDÓple.  8.  m.  Jaape  verde.  ||  s.  f.  he- 
rald. A  cqr  verde  (repreaeata-se  eom  tra- 
aos diagoaaes  da  direita  para  a  esquerda). 
fetlnuádo,  adj.  De  bordas  recortadas, 
chanfrado  ¡  bot.  Lobulado,  jzool.  Que  tem 
JistSes  ttinuoFos. 

Slnuosldáde,  s.  f.  Qnalidade  de  si- 
nuoso; direcfáo  do  que  é  sinuoso;  volta; 
«urva.  I  Seio.  ¡  Chanfradura.  |  Kodeio,  ter- 
giversa ^'áo 

ÜinuÓMOf  adJ.  Tortuoso,  que  vae  t^e- 
guindo  um  trajéelo  ondulado.  |  Diz  se  das 
alceras  profundas,  estreitas  e  tortuosas.  || 
8.  m.  Conüg'iiraf&o  ou  direc(áo  sinuosa. 

íi)lnuoMOÍd4l,  adj.  geom.  Relativo  á 
sinuosidadn. 

MlniíMÓlde,  s.  f.  geom.  Curva  cuja 
ordenada  é  o  seno  geométrico  do  arco 
tomado  num  círculo  cujo  raio  é  egual  á 
abscissa. 

Slnzál,  8.  f.  Casta  de  uva  preta. 

Siióba,  8.  f.  Peixe  grande  e  saboroso 
do  Brazil. 

üióclio^  s.  m.  Cicia. 

iliipahúba,  s.  f.  Arbusto  combreta- 
«eo  do  Hrazil. 

Siiparúna,  s.  f.  Arbusto  da  America 
do  Sul  da  familia  dss  rotáceas. 

iSipbao,  s.  m.  Tubo  uvertido  de  bra- 
(08  desegaaes  que  serve  para  trasfegar  lí- 
quidos. I  Tubo  em  forma  de  8  que 
se  coUoca  ñas  sentinas  para  que,  ^, 
sempre  cbeio  de  agua,  as  conser-  ^' 
ve  desimpedidas  e  inodoras.  {  Gar- 
rafa herméticamente  fechada  a 
que  um  tubo  interior  permitte  o 
esvaziamento  por  meio  de  urna 
eomo  alavanca  adaptada  á  eztre- 
midade  do  gargalo  («J.  |  Tromba 
marinha  ero  forma  de  columna. 

S  i  p  h  ó  I  d  e  ou  JHlphonói-  S'P^^o 
4le»    adj.    Em    forma    de    sipháo. 

liiiphonÓMtonio,  adj.  Que  tem  aboc- 
ca  em  forma  de  sipháo  ou  munida  de  elle. 

I^Ipilho,  s.  m.  mar.  Chicote  que  nSo 
se  aproveit«-por  mal  torcido  ou  irregular. 

(¡ilplpára,  s.  f.  bot.  Sicupira.  |  Madei 
ra  muito  rija.  fme."] 

ISiira,  s.  f.  ant.  Xira.  |  Gordura,  choru-J 

^Iráge,  s.  m.  ou  f.  Oleo  de  gergelim. 

Sirena^  V.  Sf.reia.  [cantador.'] 

(■ÜrénieO)  adj.  poet.  De  sereia,  en-  j 

feiirga^  8.  f.  Cabo  que  serve  para  pu- 
xar  por  urna  embarcafáo.  i  Ac^So  de  pu- 
xar  o  barco  á  toa.  |  mar.  Cabo  para  re- 
boque. 

Í9lrgágein<  s.  f.  Acto  de  sirgar. 

l9ir(Kárii  v.  tr.  Levar  á  sirga,  pnxar 
com  sirga.  |  Rebocar. 

Hllrgttria,  s.  f.  Conjuncto  de  sirgaa.  | 
Oordoaria  onde  se  fazem  sirgas.  |  Estabe- 
lecimento  onde  se  vendem  sirgas. 

Mlrg^ldéira,  s.  f.  mar.  Corda  para 
carregar  as  velas  oa  para  servir  na  en- 
xarcla. 

/Ülrglliiu,  s.  m.  Gergelim. 


mirgir,  V.  Sebzir. 
MírKO^  8.  m.   prov.  Bicho  da  seda.  | 
ant.  Seda  bruta. 

.    Mlri^uéiro^  s.  m.  P^ssamaneiro. 
tiiirKuílha,  s.  f.  Seriguilba. 
Mlrá^  s.  m.  Crustáceo  do  Brazil. 
CüricAia^  s.  f.  braz.  U8.  na  loe:  ¿«i<e 
de  —  ou  ewi  — ,  leite   férvido    com   ovos  e 
asBucar,  com  ou  sem  farínba. 

MirigAita,  8.  f.  Ave  trepadora  da  fami- 
lia das  certídias.  |  ñg.  Mulher  ou  rapariga 
muito  inquieta  e   buUifosa.  ¡  Mulher  que 
se   saracoteia.  j  Espertalhona,  ladina,  es- 
pevitada;  mulher  que  tem  rtsposta  para 
tudo. 
ülriKuéIro,  V.  Sirgueiro. 
Siii'ín((a,  etc.  V.  Seringa. 
íiiróco)  8.  m.  Vento  muito  quente  do 
S.  E.  que  sopra  no  Mediterráneo. 

ülrolíco-tícO)  8.  m.  Certo  jogo  de 
créanlas. 

ífilropósOf  adj.  Xaroposo. 
Mirzino,  s.  m.   Avezinha  amarellada. 
Misa,  V.  CiSA. 

SiisaOf  8.  m.  zool.  Ave  pardacenta  se- 
melbante  ao  adem. 

Í!(iiiaro.  8.  m.  Especie  de  chirivia. 
Mlüárra,  s.  f.  Ovelha  de  um  anno. 
.Plagióla,  8.  f.  ant.  Urna  das  pe9a8  do 
arreio  do  cavallo. 

■*iii8nia  ou  JiiciHnia,  s.  f.  Appreheni 
sao,  preronceito,  manía. 

MiHniál,  adj.   e  s.   f.  Diz-se  da  linha 

que  representa  a  direc^áo  do  abalo  de  um 

tremor  de  térra.  [de  térra."] 

í^íiinileo,  adj.  Relativo  aos  tremores  J 

I^ÍHino.  8.  m.  Terramoto. 

$íÍMiuo((raphia«    s.  f.  Avalía^áo   da 

intensidade  das   oscíllafoes  dos  tremores 

de  térra. 

MiHnióji^rapho,  s.  m.  Instrumento 
que  mede  a  intensidade  das  oscillafSes 
produzidas  pelos  tremores  de  térra. 
Micimóluetro,  s.  m.  Sismographo. 
feíiso.  8.  m.  Juizo,  tino,  bom  senso, 
prudencia.  |  Dente»  do  — ,  os  últimos  quei- 
xaes. 

íiistro,  s.  m.  Instrumento 
composto  de  um  arco  atravetsa- 
do  por  bastes  metallicas  soltas 
que,  agitando  se,  produzem  um 
som  retininte. 

MiNudéz,  8.  f.  Qualtdade  de 
sisudo.  I  Seríedade,  siso.  |  Pru- 
denria. 

Misúdu,  adj.  Que  tem  sisu- 
dez.  I  iron.  Que  atfecta  .siso.  H 
8.  m.    Prssoa  aleuda 

.MlHyínbrlo  oufms^mbro 

s.  m.  Planta  crucifera. 

íiiiiyphio,  ar*j.  De  Cnrintho. 

MltiAdo,    adj.    Cercado,  assediado.  || 

8.  m.  Pessoa  que  está  dentro  de  urna  pra^ a 

assediada  [pradal 

MUIadór,   adj.    e   s.    Que  sitia  urna  ] 

Mitial,  s.  m.  Gennfiexorio  almofadado. 

I  .logo  de  duas  cortinas  e  uma  sanefa  para 

armafáo  de  altares. 

Mltláinte,  adj.  e  s.  Sitiador. 
iSItlár^  V.  tr.  Cercar,  assediar. 
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iiiitibúndo,  adj.  poet.  Sedente. 
Mitíni)   8.  m.  Especie  de  madeira  pre- 
ciosa. 

.^ítlo,  8.  m.  Logar:  este  é  o  mm  — .  |  Lo- 
cal: no  —  onde  se  eleva  a  egreja.  jCbáo,  ter- 
reno: o  —  é  bom  para  edificar,  j  Locali- 
dade:  — aandavel.  \  Aesedio,  cerco:  o  —  de 
Troia.  I  Neme  dado  em  Hespanba  a  qual- 
quer  casa  de  campo  do  rei  nao  distante  da 
capital:  o  real  —  de  Aranjuez  |braz.  Cháca- 
ra (no  Rio  de  Janeiro).  Pequeña  rofa  (no 
Para).  Cabana  com  pequeña  granja  (em 
Pernambnco).  Quinta  (no  MaraobSo). 
Ro?a  (na  Babia). 

Mitiolosía,  8.  m.  Tratado  acercados 

alimentos  ou  da  alimenta(So.  [s'*-"l 

NitioInKico,  adj.  Kelativo  á  sUtolo-J 

Nitiólogo,   8.  m.  O  que  escreve  sobre 

Bitiologia.  [alimentos."] 

■«iitlophobía,   8.   f.    med.  Odio  aos  J 

Mito,    adj.    Situado.  ||  s.  m    des.  Mofo, 

b»flo-  [ta  de  trigo  i 

SUophaKO,  adj.  e  s.  Qu«  seatimen-  I 

_Mit(n,  s.  f.  zool.  Genero  de  aves  certi- 

dias  cujo  typo  é  o  picando  battardo  ou  ma- 

Ihapau. 

MltuiiCao,  8.  f.  Maneira  ou  modo  co- 
mo um  objecto  está  collocado;  posifSo.  ; 
Estado  das  coueas  ou  das  pe ssoas.  |  Occor- 
rencia,  vicissitude.  |  litter.  Momento  que 
excita  o  intereese. 

í^ituár,  V.  tr.  Collocar,  por  em  deter- 
minado  sitio;  assentar,    edificar.  |  Deter 
minar  logar  certo  a.  ||  v.  r.  Collocar  se. 
jaulilla,  s    f.  Táramela. 
Nlávo,    adj.   e   s.  Dos   Slavos.  ||  s.  m. 
Liogua  slava. 

S.  11.  abrev.  de  Sua  Majestade. 
S^maragdíta,    s.   f.   Mineral    de  cor 
verde  esmeralda.  fralda."! 

!^maráf$llo,  adj.  De  cor  verde  esmej 
Sinlláreafl,    s.    f.    bot.   Familia    de 
plantas  cujo  typo  é  o  smUax. 

iliiullacína,   s.   f.  Álcali  da  medulla 

do  smilax.  [genero  salsa-parrilha.  | 

Sniilax,    8.    m.  Neme  scientiflco  do J 

Só,  8.  m.  jocos.  Senbor:  ho  sú  pandego! 

I  prep.  Apócope  de  noh:  s6  coior. 

Só.    adj.    Sozinho:   estar  — .  |  Que   nao 
tem    familia:    casa  de  homem — .   |    Uui-  i 
co:  UTO  —  Deus.  |  Ermo,  solitario:  caminho 
milito  —.  II  pl.  Sem  mais  ninguem:  tstavam  ! 

— «  na  sala.  |  Falai ,  falar  em  voz  alta  a  \ 

si   proprio.  ||  adv.    Sementé,   únicamente,  | 
apenas:  rem  —  á  noile   II  s   m.  Jogador  que   I 
no  voltarete,  faz  jogo  sócoma.s  cartas  que  j 
receben.  |  Declarafáo  de  querer  ser  eú  no 
jogo  do  voltarete.  [te  do  f  s  >inhavo.~| 

•*^oa.  8.  f.  Entrecof  to  do  porco  da  par-J 
ii^oabérto,  adj.  E^tre  aberto. 
.*!loabrir,  v.  tr.  Abrir  um  poueo,  en- 
treabrir. 

íioáda,  s.  f  Toada  de  cantiga.  |  Ru- 
mor confuso.  I  O  som  da  voz  de  quem  fa- 
la  (attendendo  á  impiessao  que  nos  cau 
sa).  (  fl^.  Fama,  rumor,  boato 

•<iSoá(lo,  adj.  Que  soou.  |  De  que  se  fa- 
la  muito.  I  Que    se  presta  a  muitos  com- 
mentarioB.  |  Afamado,  famigerado. 
.*$Oágeiu,  s.  f.  Planta  borraginea. 


Soálha,  8.  f.  Cada  uma  das  laminas 
do  pandeiro.  |  Cada  uma  das  bastes  do 
sistro.  I  mar.  Cada  um  dos  bracos  da  cruz 
na  balestilha. 

.^oi^lhádo,  8.  m.  ^obrado.  |  Tabeado 
que  serve  para  os  soalhos. 

.*^oaihar.  v.  tr.  Fazer  soar  as  soalha» 
de:  —  o  patideiro.  j  flg.  Assoalhar,  divul- 
gar. I  Por  soalho  em. 

.««oalhéira,  s.  f.  Calma  do  sol  com 
privafSo  da  sombra. 

í^oalhéiro,    adj.    Exposto   ao   sol.  || 
s.  m.  Logar  exposto  ao  sol.  |  Vertenté  da 
montanha  que   fica   exporta   ao  sul  <5u  ao 
oeste.  I  Reuniáo  de  murmuradores  da  vi- 
da albeia. 
;       .*«oálho,   s.  m.  Sobrado.  |  Soalha  (1.» 
e  2.»  accep.).  j  Soalheiro. 
loante,   adj    Que  soa.  |  Cujo  som  se 
j  distingue  bem.  |  Mal  — ,  ingrato  ao  ouvi- 
do;  desagradavel;  que  olfende. 

Noao,   adj.    e  s.   m.   Diz  ee   do  vento 
calm'ijo  e  abafadifo  que  sopra  do  nasoen- 
i   te.  II  B.  m.  Leste,  nascente. 
¡       Woár,  V.  int.  Produzir  som.  I  Pazer-se 
;   ouvir:  .loc/n  um  grito.  \  Ser  pronunciado:  b 
:  soa    como   i   em    kgrf.ia.  |  Dar  badaladas 
o  sínodo  relogio.  i  Resoar,  echoar.  |  Can- 
í  tar  (a  ave):  soou  o  trinado.  |  Ter  fama:  o 
seu  nome  s6a  por  toda  a  parte.  \  Impresaio- 
nar    o   ouvido:  s6a  bem,  s(ia  mal.  |  —  aos 
ouviios,    chegar    ao    conbeciroento,    con- 
star. I  Faztr  —  hem  alto,  apregoar.  ||  v.  tr. 
p.   ua.   Tánger,    tocar:  a  porteira   soou  a 
campa.  \  flg.    Celebrar,   cantar,  exaltar,  j 
Mostrar  por  sons  ou  ruidos.  |  D*r  signal 
ou  indicio  de.  ||  v.   r.  Divulgar  se,  correr 
voz:  algo  de  isso  ge  sóa  por  ahí. 

l^oaiiMár.  V.  tr.  e  r.  Assar  lentamente. 
,  S^Ób,  prep.  Debaixo  de,  por  baixo  d'e'.  | 
A  sombra  de.  j  Ao  abrigo  de,  protegido 
por.  I  No  tempo  de,  no  reinado  de:  — 
Pondo  Pílalos.  |  Com  o  penhor  de:  — pa- 
lavra  de  honra.  \  Emprega-se  i  orno  prefl- 
xo  com  a  sigaiflcaváo  de  inferioridade  e 
toma  tambem  as  formas  suh  e  só.  V.  Soto. 
Hóba.  8.  m.  Chí-fe  ou  regulo  de  pe- 
queños Estados  africanoB,  vizinhos  das 
noRsas  posseSBoes  cu  nellas  encrarados. 

í^obalcár.  v.  tr  Alfar  bem  alto.  |  fig. 
Acclaraar,  exaltar,  engrandecer. 

.9ob¿rba«  s  f.  Fita  ou  correia  que 
segura  por  baixo  da  barba  o  chapeo,  a 
barretina,  ete 

Mobarbáda,  s.  f.  Pancada  ou  golpe 
debaixo  da  barba.  |  Barbella  de  corda  qn» 
passa  8ob  o  queixo  do  cavallo. 
Mobcálco.  V.  SoCALco. 
MOb-cápa.  V.  Socapa. 
Sobcolór   ou  Sobeór,  adv.   Sob  o' 
pretexto    Escreve-se  melhor  sob  color. 

iiobéira,  e.  f.  Segunda  ordem  de  te- 
Ibas  debaixo  da  beira  do  telhado  para 
suster  as  telhas  da  ordem  superior. 

Mobejár,  v:  int.  Sobrar,  exceder  o 
necessario.  |  Abundar,  haver  muito.  |  ant. 
Superar;  sobresair.  ||  v.  r.  Ter  demai«,  ter 
de    snbejo.- 

Nobejidao.  s.  f.  Quantidade  superior 
á   necessaria.  |  flg.  Atrevimento,  insolen- 
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cU.  n  pl.  Ezcraaoi  de  quem  nao  se  eontém 
DOB  justos  termos.  |  KazSes  demasiadas 
de  qunm  nao  tem  direito  a  dá  las. 

MobéjOf  adj.  Que  sobra  ou  excede.  | 
Que  supera  o  nocessario.  |  Nimio.  |  Gran- 
de, enorme.  |  lotenso.  |  fig.  ant.  Audaz, 
atrevido.  ¡|  adv.  Sobejamente.  |{  s.  m.  Kes- 
to,  sobra  juna  se  mais  no  pl.l. 

Stób-eméndu,  adv.  Sem  prejuizo 
de  quem  melbor  sentir  ou  pensar;  salvo  o 
ditam». 

Nolierftna»  s.  f.  Spitbora  que  exerce 
o  carero  de  chefe  de  E!<tado.  |  ñg.  Mulher 
que  exerce  influencia  sobre  outrem. 

Noberanía^  s.  f.  Auctoridade  supre- 
ma. I  Caracterde  soberano  e  direiton  inhe- 
rentes a  esse  titulo.  {  fig.  Imperio,  altivez. 
j  Poder,  auctoridade.  {  ant.  Territorio  sob 
a  auctoridade  de  um  soberano. 

^oberaniKár,  v.  tr.  Tornar  .sibera- 
nn;  elevar  a  soberanía.  ¡  ñg.  Engrandecer, 
exaltar.  ||  v.  r.  Ilaverse  como  soberano, 
tornar  se  digno  da  soberanía. 

Moberáno,  adj.  Supremo:  poder  — .  | 
De  que  nao  ha  appella^áo.  |  Efficaz:  reme- 
dio — .  I  Dominador:  olhar  — .  |  Que  revela 
altivez  ou  majestade:  gesto  — .  |  Diz  se  de 
Deus  e  dos  sens  attributos:  Soberano  Se- 
nhor.  I  Extremo,  excelso,  absoluto:  —  bel- 
leza. II  8.  m.  Cbefe  de  um  Estado  nao  repu- 
blicano. I  O  que  manda  ineondicionalmen- 
te:  «m  minha  casa  son  eu  o  — .  |  pop.  Libra 
eeterlina. 

Mobérba,  a.  f.  Orgulbo  immoderado. 

I  p.  U.S.    Entado  do   que  está  sobracc^iro 

nu   ma's    elevado   (relativamente  ao  que 

flca  em  plano  inferior),  i  O  que  impoe  res- 

peito   ou    pavor:  a  —  do  cabo  l'ormenloío. 

ütoberbáco,  adj.  e  s.  fam.  Diz-se  da 
pessoa  multo  soberba. 

MoberbáOf  adj.  e  s.  Que  é  excesoi. 
vamente  orgulboso  ou  que  denota  grande 
ortrulho. 

Nobrrbár.  V.  Assoberbar. 

Noberbélv,  adj.  e  s.  Que  tem  o  seu 
tanto  ou  qiianto  do  soberbo. 

WobcrbÍM,  s.  f.  Qnalidade  de  soberbo. 

Mobérbo,  adj.  Que  tem  soberba.  |flg. 
Slagestoso,  graudiono,  bf>llo.  |  Que  tem  ar 
nobre,  altivo.  {  ant.  Sobranceiro,  que  está 
mais  alto  (que  outro).  {{  s.  m.  Pessoa  que 
tem  .soberba. 

fiiobeNtár,  v.  int.  Estar  abaixo.  j  Ser 
inferior  a. 

Wobfretár,  v.  tr.  comm.  Fretar  a  ou- 
trem o  |barco|  que  ae  tinha  fretado  para  si. 

Nobícrávc,  adj.  mus.  Que  e.stá  abaixo 
do  grave. 

Nobneeeár.  V.  Soneoir 

SÜóbole,  s.  m.  Gomo,  bolbilbo.  |  ñg. 
Gera<;ao,  descendencia. 

Mobórda,  s.  f.  mar.  Parte  do  navio 
em  que  s.s  enta  a  horda. 

Woborralliadéiiro,  s.  m.  Varredou- 
10  do  forno.         fdo  borralho  para  oozer.l 

Koborraihár,  v.    tr.    Por  debaixoj 

Moborrálho,  s.  m.  Calor  concentra- 
do debaixo  do  borralho. 

N6b-pé«  s.  m.  Sopé,  pú,  raiz. 

^iobpor,  v.  tr.  Por  por  baixo,  por  de- 


baixo. I  Conchegar.  ||  v.  r.  Collocar-ac  por 
debaixo  do.  I  8ubmetter-/ie. 

Wnbqucixár.  V.  So<íueixar. 
Móbra*  s.   f.  (mais  us.  no  pl.).  Resto, 
sobejo.     De  — ,  de  «obejo;  muitissimo. 

Mobracár,  v.  tr.  Levar  seguro  d*  bai- 
xo do  bra^o:  —  livros.  I  fig.  Sustentar, 
servir  do  apoio  a:  —  o  ferido.  \  Animar: 
—  animo  fraco.  ||  v.  r.  Abracar  se. 

Jiiobradádo.  adj.  Que  tem  pavimen- 
to de  tábuas.  I  Que  nao  se  compSe  só  de 
rez  do  cbáo:  casa  — . 

{•«obradár.   v.    tr.   Por  ou  assentar  o 
I   sobrado  em.  j  Estabelecer  andar. 
i       Molirádo*    adj.    Que   «obrou,  que  so- 
bra. I  ExceHsivo,  demasiado.  |  Bastante.  | 
j   Diz-se  da  pessoa  que  tem  em  abundancia 
¡   com  que  pascar;  abastado.  ||  s.  m.  .Soalfao, 
soibo,    pavimento    de    madoira.  {  Andar: 
casa  de  dois  — s  e  loja.  \  Medico  de  — ,  me- 
difo  afamado. 
'       .«íiobrál»   s.  m.  Terreno   onde   ha  ao- 
j   breiros.  I  Matta  de  mobreircs. 
I       Nobralénne,   adj.  e  s.  Oa  cidade  de 
i   Sobral   (Brazil),  ou  da  villa  de  Sobral  de 
Monte  Agraco. 

$^obrancaría«  s.  f.  Carácter  ou  ac- 
!  f ao  de  quem  é  altivo  e  de8denhoso.|Mixto 
I   de  altivez  e  dosdem.  |  Superioridade. 

Nobranceár,  v.  tr.  Ficar  sobrancei- 
'   ro  a,  dominar  pela  altura. 

Wobrancélro.  adj.  Que  está  por  ci- 
ma de,  que  flca  maiü  elevado  e  qnasi  a 
prumo;  que  domina.  |  tig.  Que  olha  ou  vo 
de  msis  alto;  que  encara  as  cousas  com 
superioridade  de  vistas.  |  Que  tem  o  ani- 
mo forte  para  resistir  aos  revezos  da  vida. 
!  Que  se  de.9taca  vantajosamente  de.  | 
Altivo  e  desdenhoso;  soberbo,  arrogante. 
II  adv  Em  situafáo  preeminente  ou  so- 
branceira.  |  D(.s jenhosamente,  com  so- 
br'ncíiria. 

iiiobranrélha.  s  f.  Pellos  em  forma 
!   de  arco  por  cima  de  rada  olho. 

Mohranreria.  V.  Sobran^abía. 
Nobrár,  v.  int.  Sobejar;  flcar  cu  res- 
tar de  sobejo.  |  Ser  de  mais.  |  Bastar,  che- 
¡  gar.  (  Ficar  sobranceiro  a. 

¡•inbraNár.  v.  tr.  Por  brasas  debaixo 
;   de    qualquer    utPDsilio    da   eozinba  para 
í   conservar  a  comida  quente.  |  V.  Soassar. 
Í^Óbre^  prep.    Em   cima  de;  por  cima 
I   de;  na  parte  superior  de:  —  a  mesa:  —  o 
!  cidade;  —  a  torre.  \  De  encontró  a:    ir  de 
I    Scylla  —  Charyhdes.  \  Ao  longo   de,    pela 
I   superficie  d»:  corría  —  a  areia    \  Do  lado 
I   de;  para.  I  A  conta  de,  ao  cargo  de:  todos 
,   as  responsabilidades p> sam  —  mim.  I  Atrás 
do,  no  encalco  de:  correr  — o  fnfíiiivo.  i 
i   Cerca   de,  próximo  de:  vae  —  trez  annos 
¡   9?(e  nao  o  vejo,  j  Depois  de:  —  o  jantar  jo- 
I  gamos  urna  partida.  \  Al<',m  de,  amáis  de; 
i   —  batido  foi  insultado.  I  Acerca  de,  relati- 
¡   vamente  a:  /alar  —  política  \  Com  penhor 
■   de,  em  nome   de:  —  os  Eoangelhcs.  I  Em 
troca  ou  cau(áo  de:  emprestimos  —  penlto- 
res.  I  Imposto   a:   imposto  —  o  tínAo. 4  Su- 
perior a;   com  alfada   superior  a:  o  admi- 
nistrador tem  mando  —  os  regedores.  |  Em 
contra  de;  pesa  —  elle  tima  terrivel  aacusa- 
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^ao.  t  Tirante  a;  quagl:  —  verde.  |  Pouco 
mala  ou  menos:  tem  —  quinhentas  paginas. 
I  mar.  Diz  se  quando  o  vento  Ropra  por 
antevante do  panno,  fazendo  o  cair  sobre  o 
apoarelfao  e  por  tanto  para  a  ré. 

í^obreabundáknte,  adj.  Superabnn- 
<^»°'«^  [abundar.-] 

iMobreabnndár,     v.    int.    Super- 
?«obrea«(uádo,  adj.  Alagado,  inun- 
dado, coberto  de  agua.  [penetrante."] 
.•iobrea^údo.    adj.   Muito   agudo  ; 
ü>obreaicnnhu,  ».  f.  Alennha  conti- 
nuada a  ontra,  segunda  alcunha. 
Mobre^nca.  s    f.  Xairel. 
!«obreappellído,    s.    m.    Segundo 
apnellido.  rd«íBempate.T 
.•»obreárbitro.    s.    m.   Arbitro  de  I 
.«Sobrearco,  s.  m.  A  verga  do  portal. 
SObreaviao,  «.  m.  us.  na  loe:  Estar 
de  — ,  estar  prevenido,  estar  alerta,  estar 
prncavido.                         [ácima  da  axilla-i 
.«obreaxillér,  adj.  bot.  Oollocado 
l^obrebailéo,  s.  m.  Bailéo  posto  so- 
bre outro.                                  [dabainba.1 
.^ohrebainha,  s.  f.  E,orro  exterior! 
«iobrebico,  s.  m.  zool.  A  parte  supe- 
rior do  biro  das  aves. 

íliobrebrócha,  s.  f.  A  correia  roaior 

que  se  liga  ás  brorhas  (nos  carros  de  bois). 

íiobrecabádo,  adj.  Situado  na  maior 

eminencia    ds    um    cabo:  pharol  — .  I  fi» 

Alto,  eminente. 

^•brecabé^a,  a.  f.  artilh.  Porfao  de 
metal  que  sobrpsaia  naa  boceas  de  fogo 

»iobrecadéia,  a.  f.  Travessa  de  ma- 
deira  que  na  ponta  anterior  do  leito  do 
carro  serve  para  fortalecer  o  caixilho  de 
esse  leito. 

SobrecUnna,  s.  f.  veter.  Tumor 
duro  sem  dór  que  se  forma  no  ter^o  da 
canna  dos  membroa  anteriorea  da  beata.  I 
—  Hwples,  a  que  só  faz  vulto  na  parte  an 
terior.  |  —  patsada,  a  que  fazdois  vultos: 
um  na  parte  anterior,  outra  na  posterior.  | 
I  —  enfiltirada,  a  formada  por  variaa  so- 
brecannas  que  se  seguem.  I 

i$obrecárg;a,  s.  f.  Carga  além  da  que 
o  navio  nu  o  animal  pode  transportar.  I  O 
que  ae  addiciona  á  carga.  |  flg.  Tudo  o  que 
vem  sobrecarregar  oa  gaatos  habituaes.  | 
Cilha  com  que  se  aperta  a  carga  depois  de 
poata  sobre  a  beata.  Multa  imposta  á 
carta  insnfficientemente  franqueada.  II 
s.  m.  Pesíoa  que  vela  sobre  a  carga  do  na- 
vio e  contracta  o  preco  do  transporte. 

«lobreearregrér,  v.  tr.  Carregar  com 
exceaso.  |  fig.  Augmentar  em  numero  ex- 
cessivo.  I  Opprimir,  vexar,  acabrnnhar. 

Sobrecarta,  8.  f.  Carta  que  ae  envía 
apos  outra  para  corroborar  ou  modificar  a 
primeira. 

Sobrecasáea,   s.  f.  Casaco  compri- 
do    abotoado  até  á  cintura  e  de  abas  in- 
teiraa  em  toda  a  roda. 
^obreeeléste,  adj.  Mais  que  celeate. 
^obreceleHdál,   adj.  Mais  que  ce- 
lestial; angelical,  divino. 

^obreeellénte,  adj.  Que  eatá  a 
Bjaia  do  neceasario  (mas  destinado  a  aup- 
prir   M   faltas).  |  Uemaaiado,  superabun- 


dante. I  De  — ,  de  reaerva.  Em  maior  quan- 
tidade  que  o  neceasario. 

.^obrecénho,  a.  m.  Sobranearia.  I 
Semblante  severo  ou  carregado. 

Nobrecéo,  a.  m.  Docél. 

»^obrecevadeira,  a.  f.  mar.  Vela 
pequeña  que  flca  sobre  a  cevadeira. 

Mobrcchegár,  V.  Sobrevik. 

Mobrecbélo,  adj.  Mais  que  oheio, 
cheio  em  demasía. 

.^obrecláuiitra,  a.  f.  ou  »i»obre- 
ciaiiiitro,  8.  m.  Claustro  superior. 

«obrecobérta,  s.  f.  Segunda  cober- 
tura ou  coberta. 

.«iobreconimúiu,  adj.  Biz  sedo  anb- 
stantivo  que  tem  urna  só  forma  para  osdoia 
géneros  (v.  g.;  olgúz.) 

Sobrecopa,  s.    f.  Tampa,  cobertura 
de  copa  ou  de  vaso 
Mobrerú,  a.  m.  Bispofa.»  accep). 
Mobrecurva,  a.  f.  veter.  Tumor  duro 
na  dobra  do  jarrete. 

»>«obredentál,  adj.  Que  está  ñaparte 
superior  do  dente. 

Sobrédente,  a.  m.  Dente  que  caval- 
ga  sobre  outro. 

Kobredito  ou  Nobredíeto,  »(y. 
Dito,  referido,  mencionado  antea. 

.«^obredivino,  adj.  Mala  que  divino, 
incomparavel,  inexcedivel. 

Nobredour^do,  adj. Dourado  sopor 
cima:  prata  sobredourada.  (J  a.  m.  A  dou- 
I  radiira  do  que  está  aobredourado: 
I  Mobredourár,  v.  tr.  Dourar  só  por 
cima  ou  á  anperflcie.  |  flg.  Lustrar,  ornar. 
I  lUuminar  rom  arreboes.  I  Exaltar,  en- 
grandecer. I  Rodear  de  artificios  cavillo- 
sos  para  encranar. 

.•«obreeminéncia,   s.  f.  Qualidade 

de  sobreeminente. 

I      Sobreeminente,  adj. Maisqueemi- 

nente;  excellente.  [tender."! 

.Sobreentender,  v.  int.  Snperin-J 

Sobreerguér,    v.   tr.   Ergner  mais 

alto  (que  outra  consa).  ||  v.   r.   Ergner-se 

por  cima. 

Sobreerogaeao,  s.  f.  relig.  cath. 
Obra  ou  _  acto  que  tem  por  fim  fazer  mais 
do  que  é  devido  para  obter  a  salvayáo: 
obras  de  — .  |  O  que  se  faz  a  maie  de  aquíl- 
lo  a  que  se  está  obrigado. 

■Sobreerogatório,  adj.  Que  é  de  so 
breerogatáo. 

.Sobreescrípto,  V.  Sobrescripto. 
Sobreenperár,  V.  Sobrespeear, 
SobreeHtár,  etc.  V.  Sobrestar,  etc. 
Sobreexaltár,  v.  tr.  Exaltar mníto, 
louvar  excessívamente,  engrandecer. 

Sobreexeedénte,  adj.  Sobre- 
cellente. 

.Sobreexceder,  v.  tr.  Passar  aléai 
de,  ultrapaasar,  exceder  a.  ¡Transmontar, 
galgar.  |  Levar  grande  vantagema.  H  v.int. 
Levar  vantagem,  avantajar-se. 

Sobreexeelléncia,  s.  f.  Excesso 
que  torna  mais  que  excellente;  excellen- 
cía  nao  vulgar. 

Sobreexcellénte,  adj.  Que  é  mais 
que  excellente,  de  superior  excellencia. 

Sobreexcitacao,  s.  f.  Grande  exci- 
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taffio.  I  Augmento  consideravel  da  ener- 
gía vital. 

Sobreexcitar,  v.  tr.  Kxcitar  muito. 
I  Impredsiouar.  |{  v.  r.  Alvoro^ar  se.  |  En- 
coleri/.ar-se. 

Mobrefáce»  s.  f.  fort.  A  distancia  en- 
tre o  ángulo  exterior  do  baluarte  e  o  flan- 
co prolongado.  ¡  ant.  Superficie.  !  Planura. 
.  Nobrefolláceo,  adj.  bot.  Que  exis- 
te sobre  a  folha:  que  esta  adherente  á  su- 
perficie anterior  da  folha. 

Mobregata,  >>  f.  mar.  A  segunda 
vela  redonda  do  mastro  de  menena.  |  l'erga 
da  — ,  a  terceira  dn  mastro  de  mezena. 

Mobregatínha,  s.  f.  mar.  A  tercei- 
ra vela  redonaa  do  mastro  da  mezena.  | 
Verga  da — ,  a  quarta  do  mastro  da  mezena. 

MobrcK^vea,  .s.  f.  mar.  Pe^a  que 
está  ácima  da  gavea. 

Mobregovérno,  a.  m.  Suprema  di 
recQáo,  governo  principal,  mando  superior. 

MobrehumÁao,  adj.  Superior  ás  for- 
jas ou  ás  (acuidades  humanas.  {  Egregio, 
excelso.  |  lofoleravel,  txcessivo. 

Mobrehunierál,  «.  m.  bibl.  Túnica 
do  eummo  .'«acerdote. 

Sobreintendente,  etc.  V.  Superin- 

TENDKNTK,   etC. 

Mobreira,  s.  f.  Variedadedesobreiro. 

Sobreirél,  s.  m.  Sobral. 

Sobreirinho,  s.  m.  Casta  de  uva 
tinta. 

Sobréiro,  s.  m.  Arvore  cupulifera 
cujo  fructo  ú  a  boleta  e  cuja  casca  é  a 
ccrtifa. 

Sobrejacénte,  adj.  geol.  Diz-se  das 
rochas  vulca.iicas  (por  opposi^áo  a  subja- 
fente  que  se  diz  das  rochas  graníticas). 

.Sobrejoanéte,  s.  m.  mar.  Nome  da 
vela  que  está  por  cima  dos  joanetes. 

.Sobrejoanetinho,  s.  m.  mar.  No- 
me das  velas  que  se  largam  por  cima  dos 
sobre.ioaneteH. 

.Sobrejuiz,  s.  m.  ant.  Magistrado  a 
quem  .se  reconia  dos  juizes  inferiores. 

SobrejuMtica,  s.  f.  ant.  Juiz  de  al- 
fada, corregedor*.  |  Tribunal  do  sobrejuiz. 

Sobrellknf  o,  s.  m.  lianfo  sobre  ou- 
tro;  maior  lan^o. 

■Sobreléite,  s.  m.  Cada  uma  das  mas- 
isas  carnudas  queexistemna  dianteirados 
uberes  das  vaccas. 

■Sobrelevádo,  adj.  Mais  alto,  mai.s 
elevado  (que  outro).  |  flg.  Caro,  de  altopre- 
90.  ¡  Desculpado,  perdoado,  dissimulado. 

SobrelevAr,  v.  tr.  Exceder  em  altu- 
ra: o  eminencia  que  aobreleva  o  forte,  |  flg. 
Exceder.  {  Soffrer,  supportar;  perdoar,  fe- 
char os  olhos  a,  dissimular.  |  K&o  mencio- 
nar. II  V.  int.  Exceder,  separar,  levar  van- 
tagem,  distinguir-se.  ||  v.  r.  Erguer-se  (bas 
tante  alto),  j  Destacar-se,  relevar-se.  ¡  Ex- 
ceder-se,  distinguir-se  muito. 

.Sobrellniinár,  s.  m.  fort.  Viga  que 
atravessa  sobre  os  estelos  perpendicula- 
res da  ponte  levadiza. 

Sobreiója,  s.  f.  Pavimento  que  flca 
entre  a  luja  e  o  primeiro  andar. 

Sobrelota^ao,  s-  f.  O  excedente  da 
lotafáo  ordinaria  de  um  navio   ou  carro. 


Üobreinachinho,  ■.  m.  veter.  Pro 
tuberancia  ou  engrossamento  anormal. 

Mobremanéira,  adv.  Excesslvamen- 
te,  além  do  devido.  |  Sobremodo. 

Nobremanhd,  a.  f.  O  amanbecer,  a 
madrugada.  ||  adv.  Cedo, antesdesairosol. 

.Sobreniáo,  s.  m.  veter.  Tumor  duro 
que    se  forma  na  frente  da  corda  anterior. 

I  De  — ,  com  todo  o  vagar,  com  todo  o  des- 
canso, de  assento  (para  obrar  com  perfei- 
(áoj.  Com  o  maior  interesse,  com  o  maior 

empenho. 

Nobremaravllhár,  v.  tr.  p.  us.  As- 
sombrar,  espantar.  ||  v.  r.  Fícar  attonito. 

NobreniéNa,  s.  f.  Doce,  fraotas, 
queijo,  etc.  que  se  comem  no  flnal  de  urna 
refei(áo. 

.Sobremodo,  adv.  Muito,  excessiva- 
meute,  sobremaneira,  immenso. 

.Sobremnnbonéira,  s.  f.  artilh.  Ca- 
da uma  das  pe^as  que  atravessam  sobre 
as  munhoneiras  dos  canhóes. 

Sobreni-^stico,  adj.  Mystico  porex- 
cellenoia. 

Sobrenadar,  v.  int.  Boiar,  vogar  á 
tona  da  agua,  j  Vir  ácima  da  agua:  o azeite 
sobrenada. 

Sobrenatural,  adj.  Superior  á  na- 
tureza.  |  Fóra  das  leis  naturaes.  |  Extraor- 
dinario. II  8.  m.  O  que  tem  o  carácter  de 
sobrenatural. 

Sobrénaturalidáde,  s.  f.  Quali- 
dade  de  sobrenatural. 

Sobrenérvo,  s.  m.  veter.  Tumor  que 
se  forma  sobre  um  ñervo. 

■Sobrenéme,  s.  m.  Nome  que  se  ac- 
crescenta  ao  nome  de  alguem:  júnior  ¿um 
— .  I  Alcunha  (distinctiva,  mas  nS.o  oifen- 
siva^.  [me  a.  |  Alcunhar  de.~| 

Sobrenomeár,  v.  tr.  Por  sobreno-J 

Sobrenumerável,  adj.  Incalcnla- 
vel,  que  nao  tem  contó.  [rario.1 

Sobrenunicrárlo,  V.  Supranume-J 

Sobreolhár,  v.  tr.  Gibar  por  cima 
do  hombro,  olhar  com  desprezo,  ver  com 
certo  desdem. 

Sobreólho,  s.  m.  Sobrancelba. 

SobreÓHSO,  s.  m.  veter.  Sobrecanna 
passada.  |  flg.  Cousa  que  incommoda  oa 
molesta. 

Sobreoxydaeao,  s.  f.  chim.  Oxjrda- 
(¡8.0  levada  a  ponto  extremo. 

SobrepájCtt,  s.  f.  Augmento  de  paga 
ou  de  salario;  gratiflcaf&o. 

Sobreparto,  s.  m.  Qnalqner  doen;a 
que  sobrevem  ao  parto.  |  adv.  No  periodo 
que  se  segué  immediatamente  ao  parto. 

Sobrepé,  ■.  m.  veter.  Sobreosso  na 
frente  da  coroa  posterior  do  pé  das  bestas. 

Sobrepélle,  s.  f.  Epiderme. 

Sobrepelliz,  s.  f.  relig.  cath.  Vestí- 
dura  branca  com  mangas  que  os  padrea 
vestem  sobre  a  batína  e  que  Ihes  desee 
até  meio  corpo. 

SobrepensAdo,  adj. Muito  pensado. 

II  adv.  De  caso  pensado,  acintosamente, 
de  proposito. 

Sobrepenflár,  v.  int.  Pencar  bem, 
pensar  maduramente.  ||  y.  tr.  Pensar  mai- 
to  acerca  de. 
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.Sobrepeso,  a.  m.  Sobrecarga.  |Pego 
que  exceae  o  determinado:  os  passogeAros 
pagam  o  —  das  bagagens. 

Mobrepór,  v'.  tr.  Por  em  cima  ou  por 
cima  de;  —  as  carnadas.  |  Juxtapor.  |  Con- 
chegar:  —  a  roupa.  jDeitar  por  cima  (para 
occultar  o  que  tica  por  baiio).  ||  v.  r.  Por- 
SB  ou  collocar  se  sobre.  |  Vir  depoig,  sue- 
coder,  seguir-se  (na  ordem  do  tempo).  | 
Comparar-8e.  |  Impor  se.  f  Impedir,  por 
obstáculo  á  realiza^áo  de. 
.•íobrepórta.  g.f.Bandeira  (3.»  acc). 
^obrepotiicáo,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  sobrepor.  |  Juxtaposi^áo.  I  Acorescen- 
tamento. 

MobrepósNe,  adv.  Mais  do  que  se 
pode;  por  demairt;  além  do  possivel.  |  De 
sobejo,  eicessivamente,  nimiamente. 

NobrepÓMto,  s.  m.  pl.  Adornos  (de 
fitas,  gaioes,  passamanes). 

.^obreprateádo,    adj.  Prateado  só 

pelo  lado  exterior.  ||  g.  m.  A  pratacomque 

se  sobreprateou.  [exterior  de.1 

»obieprateér,v.  tr.  Pratearolado  I 

$^obreprúva,    a.   f.   Prova  ulterior: 

coDflrmafáo. 

Sobrepujado,  adj.  Excedido  em  al- 
tura. I  Superado. 

^iobrepujaménto,  s.  m.  Acto  e 
eflfeito  de  sobrepujar.  |  Excesso  (de  altu- 
ra). |Demasia,fartiira,  grande  abundancia. 
S$obrepuJánca,8.  f.  Excesso  (em  al- 
tura). I  Excesso  (em  for?a,  intensidade, 
talento,  etc.);  grande  superioridade;  ex- 
cellencia.  [que  excede.! 

í!iobrcpujAnte,adj.Queaobrepuja; 
.•■iobropujar,  v.  tr.  e  Int.  Exceder 
(em  altura).  |  Exceder  physica  ou  moral- 
mente  a.  I  Ir  além  de,  ultrapassar,  exce- 
der. I  Vencer,  dominar,  passar  por  cima  de. 
(  Sobresair. 

_Sobrcquar(cla,  s.  f.  veter.  Eleva 
íao  moUe  que  resulta  dadilatafáo  das  bol- 
sas synoviaes  (ovas,  ventos,  etc.). 

üiobreqiiílha,  s.   f.  mar.  Conjuncto 

de  madeiras  que  no  interior  do  navio  co- 

bremaquilhapara  robustecer  as  cavernas. 

«iobrercstár,  v.  int.  Picar  depois  de 

outro;  restar.  |  Sobreviver. 

i!^obrerodélla,  s.  f.  veter.  Tumor 
sobre  a  rodella  do  joelho. 

Sobrerólda,  s.  f.  milit,  ant.  Sobre- 
ronda.  II  s.  m.  PesBoa  que  vigía  os  homens 
de  ronda.  \De  — ,  de  sentinella;  á  espreita. 
>*>iobreroldár,  V.  Soukebondar. 
Ji»obrerónda,  s.  f.  milit.  Ronda  ou 
vigía  sobre  as  rondas.  ||  s.  m.  Sobrerolda 
(2.*  acc).  I  De  — ,  de  sobreioida. 

a^obrerondár,  v.  tr.  e  int.  Vigiar  a 
ronda,  jfig.  Vigiar,  espreitar,  estar  de  sen 
tinella  ou  á  espreita. 

.«>iobrerosádo,adj.  Tirante  a  rosado. 
«iobresahirou  .Sobresair,  V  int. 
Ter  realce,  realzar,  ser  ou  ficar  saliente.  | 
bobrepujar,  sobrelevar,  distinguirse,  j 
Ver-se  ou  ouvir-se  distinctamente  ent'-e 
outras  cousas,  j  Tornar  se  saliente. 

Sobrédala,   s.  f.   Paite  exterior  de 
certos  vestidos  de  senhora. 
íi^obresaliénte,  adj.  De  mais  que  o 


necessario  ¡Destinado  a  supprir  as  faltas. 
I  Excellente,  notavel. 

.««tobrecialtádo,  adj.  Surprehendido, 
tomado  de  improviso.  |  Assuf tado,  inquie- 
to, desassoeegado.  |  Estremunhado. 

Mobretíaltár,  v.  tr.  Tomar  de  salto, 
de  improviso  <m  inesperadamente;  surpre- 
hender.  |  Saltear,  acommetter  de  repente. 
I  Assustar,  fazer  nascer  recelos,  j  p.  ug. 
Passar  em  claro,  omittir.  |  Interromper  a 
ordem,  a  serie:  —  cargos;  —  pastos.  ||  v.  r. 
Estremecer  com  sobresalto  ou  de  susto- 
assustar-se.  |  Ter  sobresaltos.  ' 

MobreMalteúr,  v.  tr.  Assaltar,  acom- 
metter de  improviso,  lan^ar-se  repentina- 
mente sobre,  surprehender  á  trai(9o. 

MobreMálto,  s.  m.  Aasalto  repentino, 
aeommettimento    imprevisto.  |  Surpreza, 
trai^ao.  |  flg.  Susto,  pavor  (causado  pelo 
que   é  repentino  ou  inesperado).  |  Enleio, 
prazerjem  que  ha  espanto).  |  Desordem, 
confusáo.  I  Perturbadlo  (physica  ou  moral). 
I  De  — ,  de  improviso,  repentinamente.  | 
Em  — ,  sobresaltado,  com  susto  ou  pavor. 
.•Sobresano,  s.  m.  mar.  Parte  do  cos- 
tado que  demora  abaixo  do  nivel  da  agua. 
.«iobresarár,   v.   tr.  e  int.  Curar  su- 
perficial  mas  nao  radicalmente.  |  Dar  ou 
ter  leves  mas  pouco  duradouras  melhoras. 
MobreNaturacao,  s.  f.  Dissoluyao 
(num  liquido)  de  substancia  que  excede  a 
que  seria  sufficiente  para  o  saturar. 

Sobresaturár,  v.  tr.  chim.  Roduzir 
ao  estado  de  sobresaturafáo.  ¡Saturar  ul- 
trapapsando  os  limites  ordinarios. 

JfíobreMcrcvér,  v.  tr.  Inscrever.  IPÓr 
sobrescripto  em. 

.Sobrescripto  ou  Sobrescrito,  a. 
m.  Envoltorio  de  carta  ou  officio.  |  As  in- 
dica95es  escripias  no  sobrescripto. 

Sabreseritár,  v.  tr.  Fazer  o  sobre- 
scrito de. 

Sobresello,  8.  m.  Segundo  sello  para 
maior  seguranza  e  validade  do  primeiro. 

Sobresenieér,  v.  tr.  Tornar  a  se- 
mear  sobre  terreno  já  semeado.  j  Semear 
superflcialmente. 

Sobresér,  v.  tr.  ou  int.  Sobrestar, 
deter  ou  deter  se,  parar. 

Sobreslj^nál  ou  SobresinAl,  i. 
m.  Signal  exterior  sobre  o  vestido  (como 
a  cruz  dos  cruzados  ou  a  estrella  dos 
Monros).  [continuayáo,  interrup^So."] 

Sobresiménto,  s.  m.  Parada,  des-J 

Sobresolar,  v.  tr.  Deitar  solas  no- 
vas sobre  as  velhas. 

Sobresoléira,  s.  f.  Pefa  que  assen- 
ta  sobre  a  soleira. 

Sobresperár,  v.  tr.  e  int.  Esperar 
rauito.  I  Continuar  por  largó  tempo  na  es- 
peranija  de  alguma  cousa. 

Sobrestante,  s.  m.  Capataz,  olhei- 
ro,  apoDtador.  ||  adj.  Que  sobrestá;  sobran- 
ceiro,  Imminente.  ||  adj.  e  a.  Seguidor,  que 
persegue. 

.Sobrestar,  v.  tr.  e  int.  Parar,  des- 
continuar, nao  proseguir.  )  Nao  tentar, 
abster-se.  j  Reflectir  antes  de  praticar.  | 
Estar  imminente,  amea^ar.  |  Perseguir,  ir 
no  encalco. 
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tHobreistimacao,  s.  f.  -Grande  esti- 

maciii  '  [de  estimafáo.~| 

NobreHtiniár,  v.  tr.   Ter  em  gr»n-J 

MobreMubMtanciál,  adj.  MaU  que 
8UbBtaaci»l. 

Mobrctárde.  s.  f.  O  anoitecer;,os  úl- 
timos momentos  da  tarde.  |{  adv.  A  nou- 
tioha.  á  bocea  da  noite. 

Mobretáxa.  a.  f.  Imposto  addicional 
a  outro  impo.sto  da  meama  especie. 

Hobretuxár^v.tr.  Impor  sobretaxa  a. 

.•*obrelecér,  v.  tr.  Tecer  sobre  ou 
tra  coufta  ou  sobre  um  tecido.  |  Éntrete- 
cer;  entremear. 

Nobretéiiiia,  ad7.  Pertinazmente, 
obstinadamente,  com  teima. 

MobrelerreMtre,  adj.  Que  está  so- 
bre a  terra;^  terrestre.  |  Que  está  ácima 
da  térra. 

Üobrctoálba,  s.  f.  Toalba  que  se 
p5e  por  cima  da  que  cobro  a  mesa  e  que  é 
mais  pequeña  quo  esta.  |  Veo  ou  beatilha 
que  cobre  a  toalha  ou  túo  da  cabera  das 
freirás 

Mobretúdo*  s.  m  Casaco  largo  que 
se  veste  por  cima  de  toda  a  roupa.  |  Cen- 
tro de  mesa.  ||  ady.  Principalmente,  espe- 
cialmente, mormente. 

Mobrevénto,  s.  m.  Cousa  que  sobre- 
vem  e  altera  <>  andamento  de  algo,  ou  qne 
assusta  cu  iuquieta.  |  mar.  Veulo repenti- 
no que  transtorna  a  marcha  do  navio. 

Nobrevéste,  s.  f.  Sobretudo. 
.  Sobrevestir,   v.  tr.  Vestir  ou  trazer 
vestido  por  cima  de  outra  roupa.  |  fig.  Re- 
vestir. I  Sobrepor. 

Mobrevlgiár,  v.  tr.  Olbar  sobre.  {Vi- 
giar romo  ch>-fe  ou  superintendente. 

íiobrevindo,  adj.  Que  sobreveio.  | 
Que  aconteceu  inopinadamente,  ||  a.  m. 
Individuo  que  sobreveio. 

Sobrevir.  v.  int.  Vir,  occorrer,  sue- 
ceder,  acontecer  (logo  depois  de  outro  suc- 
c<>88o).  I  Chegar  inesperadamente,  cair  de 
Bi>bresalto.  {  Cair:  sobrevinham  nuven»  de 
settatí 

í^obrevirtúde,  s.  f.  Veo  que  algu- 
nias  freirás  trazem  sobre  a  tcalhinha. 

íiiobrcviMta,  s.  t.  artilb.  Pe9a  de 
erro  na  borda  do  munbSo. 

Nobrevivéneia,  s.  f.  Acto  e  eflfeito 
de  Bobreviver.  |  Direito  de  herdar  o  cargo 
ou  emprego  albeio:  direito    de  — . 

Sobrcvivénte.  adj.  e  s.  Que  sobre- 
vive a  outro.  I  fig.  Que  escapou  de  ruina 
ou  morte. 

Mobrevivér,  v.  int.  Continuar  a  vi- 
ver  depois  de  outra  pessoa  deizar  de  exis- 
tir. I  fig.  Resistir,  durar.  |  Fazer  face,  af- 
frontar  com  fi-meza. 

Sobrevivido  ou  Sobrevivo,  adj. 
V.  8.  m.  Sobrevivente. 

Sobrexceder.  V.  Soürkexceder. 
_8obrexcitacáo.    V.    Sobreexcita- 

VAO. 

Sobrexcitar.  V.  Sobreexcitar. 

Sobrtedáde,  s.  f.  Qualidide  do  so- 
brio. I  Temperaufa  no  beber  e  no  comer.  | 
flg.  Commedimento,  modera(áo.  |  litter. 
Naturalidade,   exclusao   do  artificio  e  da 


complica(§o.|Gravidade  no  modo  de  pen- 
sar, de  talar,  etc. 

Sobrinha,  s.  f.  Filba  do  irmáo  ou  da 
irmá.  I  —  segunda,  filbo  do  sobrinho  ou  da 
sobrinba. 

Sobrinho.  s.  m.  Fílbo  do  irmáo  ou  da 
irmá.  I  —  segundo,  filbo  do  sobrinho  ou  da 
sobrinba. 

Sobrio,  adj.  Muierado  no  comer,  no 
beber,  e  em  geral  em  todos  os  appetites 
sensuaos.  {  littor.  o  bel.  art.  £m  que  n&o 
ba  multípllcidade  de  imageus,  de  ornatos, 
de  formas  apparatosas.  |{  s.  m.  Aquello 
que  tem  sobriedade. 

Sébro,  8.  m.  Sobreiro.  |  Madeira  de 
sobro.  I  Carváo  de  sobreiro. 

Sob-ródo,  8.  f.  Aquillo  que,  desvian- 
do do  seu  tramite  a  roda  de  um  vehículo, 
Ibe  oocasiona  algum  sinistro. 

Sobrosádo,  adj.  Tirante  a  rosado,  a 
cor  de  rosa. 

SobMtár.  V.  Sobrestar. 

Soca,  H.  f.  braz.  A  canna  de  assucar 
que  brota  depois  do  primeiro  corte  e  que 
dá  segunda  novidade.  |  Káo  ter  — ,  nao  ter 
nem  um  real;  ser  pobre. 

Socado,  adj.  Que  levou  socos. |  artilh. 
Calcado  com  o  soquete.  |  pop.  Bem  cober- 
to  de  carnes,  refeito;  bem  conservado. 

Socafiúra,  B.  f.  Acto  de  socar  a  mae- 
sa para  a  espalmar. 

Socáiro,  s.  m.  mar.  Amarra  com  ar- 
ganeo.  |  Espía  da  amarra  de  popa.  |  O  ca- 
bo que  vae  sobejando  e  que  se  vae  colhen- 
do  quando  se  ala.  I  O  cabo  de  ala  e  larga 
que  vae  saindo  do  cabrestante.  |  techn. 
Correia  cujas  pontas  se  prendem  aos  can- 
zís  dos  carros  e  que  serve  para  ajudar  n 
suste-lo8  ñas  desoídas.  |  fig.  Abrigo:  ao  — 
da  fortaleza.  I  Reconcavo  que  pode  servir 
de  abrigo.  |  Ir  no  —  de,  ir  no  encalco  de. 
I  Ao  — ,  no  sopé.  A  ré.  Ao  abrigo,  á  som- 
bra. [Amassar."] 

SocaicAr.v.  tr.  Calcar,  pisar.  |  J 

Socálco,  8.  m  Cada  um  dos  comode- 
graus  que  nos  terrenos  montanbosos  ou 
ñas  encestas  se  díspóem  a  pique  ou  em 
talude.  |A  superficie  horizontal  do  socal- 
ce. I  Planicie  que  occupa  altitude  difl'eren- 
te  das  que  Ibe  están  contiguas. 

Socikncra,  adj.  e  s.  pop.  Sonso,  que 
fai  a  sua  pela  calada.  |  Fona,  somitico.  | 
A  — ,  pola  calada. 

Socapa,  s.  í.  US.  ñas  locu^Ses:  Á  — , 
ou  de  — ,  pela  calada,  furtivamente,  dis- 
far^adamente;  com  pés  de  lá;  sob  cdr  ou 
pretexto  de  alguma  cousa. 

Socar,  V.  tr.  Dar  socos  em.  |  Esmurrar. 
I  Amassar  muito  (alguma  cousa  para  a 
endurecer).  {  artilb.  Calcar  a  pólvora  com 
o  soquete.  I  mar.  Apertar  com  muíta  for^a 
(nó  ou  volta  que  se  dá). 

Socarráo,  adj.  e  s.  Velbaco,  finorio, 
que  faz  a  sua  pela  calada. 

.Socáta,  n.  {.  Ferro  e  outroa  metaes 
inutilizados,  jfig.  Cousa  inútil. 

Socava,  a.  f.  Subterráneo;  coya.  | 
Nome  das  habita95ea  que  se  cavam  na 
montauha. 

Socavado,  adj.  Minado  ou  cavado  por 
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baixo:  o  castello  de  Palmilla,  do  lado  de 
Setubal,  assenta  num  terreno  — .  |]  adj.  e  8. 
m.  Dii-se  das  materias  extraídas  das  ex- 
cava^oes. 

«ioeavár,  v.  tr.  e  int.  Cavar  ou  esca- 
var por  baixo  de.  |  Cavar  pelos  fundamen- 
tOB,  alnir,  solapar. 

Moceo,  8.  m.  Especie  de  botim  com 
Bola  de  madeira.|Tamaneo.  |  Calfado  rus- 
tico usado  na  comedia  pelos  actores  da 
ant.  Roma  (oppoe-se  ao  cothumo  trágico)  I 
archit.  Parte  do  pedestal  da  columna  que 
serve  como  de  base  a  toda  ella.  |  A  mosma 
parte  de  nma  cruz  de  pedra.  jmar.  O  lo- 
gar do  mastaréo  immediatamente  supe- 
rior a  pega  e'onde  descansa  o  enxertario 
da  verga. 

ffiioccorredór,  adj.  e  s.  Que  soccor- 
re;  que  vem  trazer  «occorro.  |  Protector. 
*^oceorrér,  v.  r.  Prestar  auxilio;  aju- 
dar  em  lance  perigoso  ou  em  necesaidade 
urgente.  ||  v.  r.  (com  a  prep.  de  ou  a)  Re- 
correr, valer  se:  Soceorreu-se  ás  lagrimas. 
Soccorreu-aede  mim. 

Soccorrido,   adj.  e  s.  Que  receben 
soccorro,  auxilio  ou  esmola. 

Soccórro,  s.  m.  A«to  e  effeito  de  soc-  I 
correr.  |  Esmola;  beneficio.  |  Recurso,  re-  i 
medio.  |  milit.   Abono  em  dinheiro  ou  em 
especie  feito  ás  pravas  de  pret  quando  es- 
tao  no  hospital.  )  milit.  Reforjo  de  tropas 
ou  de  munifoes;  tropa  auxiliar. 
Kóeculo,  8.  m.  Socoo  (4.«  e  ,5."  accep.).  | 
.*$oeé«;a,  8.  f.  Poríáo  de  vinho  que  se   I 
toma  para  conciliar  o  somno.  |  Gasalhado 
que  se  dava  em  algumas  casas  de  hospita- 
lidade  aos  religiosos. 

1-  *!»''*K*«*0<   *<3j-  Aquietado,  tranquil- 
lizado.  I  Que  nSo  está  irrequieto.  ||  adj.  e   ' 
8.  Pacato,  que  é  de  bons  costumes.  I  Que 
nao  arma  disturbios. 

Mocegadór,  adj.  Que  socega,  aquie- 
ta on  tranquiUiza.  |  Que  acalma.  |  Que  al- 
''^'"-  ,  [de  socegar.  1 

soce^aiuénto,  s.  m.  Acto  e  effeitoj 
Moce^ár,  V.  tr.  Por  em  socego,  aquie- 
tar. I  Tranquillizar.  |  Adormecer,  acalmar. 
II  V.  int.  e  r.  Descansar,  aquietarse,  ter 
descanso,  tranquillizar-ee,  acalmar-se,  se- 
renar. I  Ter  socego  depois  de  soffrimento 
pbysico.  I  Adormecer,  dormir,  j  Deixar-se 
de  desordens,  de  disturbios,  de  extrava-* 
gánelas;  tornarse  pacato. 

fiioeéso,  B.  m.  Ac^ao  e  eflfeito  de  so- 

<=«£*'■•  ^  [sochantre.! 

Wochantrádo,  s.  m.  Dígnidade  d»! 

Moeh&ntre,  s.  m.  Ecclesiastico  que 

suppre  no  coro  o  chantre. 

Mócla,    8.  f.  Mulher  que  faz  parte  de 
nma  sociedade.  |  Companheíra. 

Soeiabilidáde,  s.  f.  Qualldade  de 
sociavel.  [vel.  ||  v.r. Tornar  se  sociavel."! 
soclabilizér,  v.  tr.  Tomar  eocia-  J 
S^ociél,  adj.  Relativo  ou  conveniente 
a  sociedade;  da  sociedade.  j  Sociavel; 
dado.  I  Relativo  a  urna  companhia  mercantil 
ou  industrial:  razao  — .  i  Relativo  ao  so- 
ciahemo:  reformas sociaes.]hiat.  nat.  Diz-se 
das  especies  de  plantas  e  de  animaes  que 
vivem  em  grupo. 


Moeialisma,  b.  m.  Systema  dos  que 
(considerando  o  trabalho  e  a  produccao 
como  propriedade  do  trabalhador  e  do 
productor)  querem  transformar  a  proprie- 
dade por  meio  de  urna  associafSo  univer- 
sal ou  pelo  menos  de  grande  extensSo. 

Socialista,  adj.  Do  socialismo:  ideiaé 
—  s.  II  adj.  e  8.  Que  é  partidario  do  socia- 
lismo. 

Socializar,  v.  tr.  Tornar  social,  reu- 
nir em  sociedade.  j  Collocar  sob  o  régi- 
men da  assopia^ao. 

Sociavel,  adj.  Que  nasceu  para  viver 
em  sociedade.  |  Com  quem  se  pode  con- 
viver.  I  Polido,  conversavel,  que  sabe  vi- 
ver  em  sociedade.  |  p.  u8.  Compativel. 

Sociedade,  s.  f.  RenniSo  de  pessoas 

unidas  jela  origem  on  por  leis.  j  Estadd 

social:  —   decrepita.  |  Grupo,    bando    (fa- 

lando  dos  animaes):  na»  stepptt  da  Eutsia 

o»  animaes  vivem  em  — .  |  Uniao  de  pessoas 

unidas  por  ideias  ou  por  algum  interesse 

commum:  formar   urna   —.  |  ReuniSo    de 

pessoas    que  se  juntam  para  conversar  ou 

j  conviver;  reuniao.  jConjuncto  de  pessoas 

I  de  urna  mesma  esphera.  |  Trato,   convi- 

I  vencía.  |  Casa  onde  se  reunem  as  pessoas 

unidas   por  um  interesse  ou  ideias  com- 

muns:   a  —  de  geographia.  \  Associaíao.  I 

Solidariedade  de  interesses.  |  Parearía. 

.SocietarlAdo,  s.  m.  Qualidade  de 
societario.  |  Reuniao  dos  socios  de  uma 
empreza. 

Societario,  adj.  e  s.  Que  faz  parte 
de  urna  sociedade  scientiflca  ou  litteraria. 
I  Socio,  associado  (numa  empreza).  |  zool. 
Que  vive  em  sociedade. 
Socinádo,  adj.  Cantado  em  voz  baixa. 
Socio,  s.  m.  Membro  de  uma  socieda- 
de. I  Membro  de  uma  associafao.  |  Cnm- 
plice.  I  Parceiro,  companheiro.  ||  adj.  As- 
sociado. [toes  político  Bociaes.l 
Socioiog^ia,  8.  f.  Scienciadasques-  ) 
Sociológico,   adj.  Da  sociología  oii 
\  a  ella  relativo. 

Soco,  8.  m.  Pancada  dada  com  a  máo 
fechada,  murro.  |  Mossa  que  o  piio  faz  no 
outro  que  Ihe  serve  de  alvo. 

Socolor,  adv.  Sob  color,  com  o  pre- 
texto de. 

Socórdia,  s.    f.  desns.  Cobardía.  I 
Pregni^a,  indolencia,  inercia. 
Socorrer,  etc.  V.  Soccohrer,   etc. 
Socotorino,  adj.  e  s.  Da  ilha  de  So- 
cotorá. 
Socrático,  «dj.  De  Sócrates. 
Soda,  8.  f.  Refresco  feito  com  bicar- 
bonato de  soda  e  acido  tartárico  com  agua 
assucarada.  j  bot.  Nome  de  varias  plantas 
chenopodiaceas.  |  ehim.  Oxydo  de   sodio. 
I  chím.   Carbonato  neutro  de  soda,  cha- 
mado tambem  —  tío  eommercio. 

SodalÉcio,  8.  m.  Sociedade  de  pes- 
soas que  vivem  em  commum.  |  Corpora- 
fSo;  confraria. 
Sódico,  a^j.  Da  soda;  relativo  á  soda. 
Sodio,  8.  m.  chim.  Corpo  simples  me- 
tallico  que  constitne  a  base  da  soda. 

Sodomía,    s.    f.    Exercicio    sensaal 
contra  natureza. 
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M»dúniiro,  V.  Sodomitico. 
WodoniitM,  adj.  e  s.  m.  Homem  dado 
a  íiodomis..  [mía  on  aos  sodomitas. H 

lÜAdoiuitico*  adj    Kelativo  á  sodo-  | 
Clódra,  n.  f.  Sulco  que  alguna  cavallos 
tenm  ñas  roxax. 

filoéiras^  s.  f.  pl.  ant.  Costumelraa, 
eoxtumps,  o  que  é  da  praxe. 

Soér,  V.  jnt.  Ter  por  costume,  coatu- 
mar.  I  Como  soe,  como  ¿  costume. 

Soerguér,  v.  tr.  Erguer,  levantar  al- 
gara  tanto:  o  doente  toergueu  a  calera.  || 
y.  r.  Levaotar-sn  um  pouco  e  a  custo. 

Soés^  adi.  Baixo,  vil.  |  De  pouco  va- 
lor. I  Alvar  (2.*  accep.j. 

Sofá,  8.  m.  Especi  e  assento  estofa- 
do com  respaldo  e 
bracos  para  duas  ou 
trez  pessoxs.  |  Entra- 
do levantado  do  cbSo 
e  coberto  com  tapete 
em  qne  os  turcos  se 
assentam.  Sofá 

Molfito^  8.  m.  «rchit.  Artezao  lavrado 
sobre  que  assenta  urna  arcbítrave  ou  cor- 
nija. [Acto  de  snffrear  lo  cavallo).! 
MoffreAda  on  JüolTreMdúra.  s  f.  | 
.«ioirrcHin^nto.  s  m.  Acto  de  soffrear 
e  P«u  rfpultado.   I  ñg.  Reprcssáo. 

SoffreHr,  v.  tr  lípprimir  o  cavallo  de 
repente,  i  ñg.  Reprimir,  por  dique  a.  || 
V.  r.  fie:   ContPr-ge,  commedir  se. 

í^olfredór.  adj.  e  s.  Que  soffre  (com 
renfgnavao  p  paciencia);  paciente. 

«olfpénte,  adj.  Que  .soffre,  soffredor. 
HoBrér,  v.  tr.  e  int.  Supportar,  pade- 
cer com  resigna^ao  e  paciencia.  I  Tolerar. 
I  PaRsar  por:  o  commercin  toj^re  urna  crise 
grave.  \  Admiftir:  iaso  nao  soffre  duvida.  | 
Ter  pesar:  arff'ro  de  o  ver  asnim  ||v.  r.  Con- 
ter  te,  reprimir  se.  |  Dissimular  o  soffri- 
mento.  |  Soffra-sef  tenha  paciencia!  repri- 
m^-uel 

l§ofrrido,  adj.  Qnosoflfren.  |  Sofifredor, 
paciente,  que  doflFre  com  reaignayáo.  |  Jtfai 
soffridn,  iuROffrido. 

ítoiTriménto,  s.  m.  Acto  e  eífeito  de 
soffrer.  |  Padecimento.  I  Desgrana.  |  Pa- 
cieneifl,  resieruafáo,  tolerancia. 

í^ofTrÉvel,  adj.  Que  se  pode  eoffrer, 
supportavel.  l  Que  nSo  é  mau  de  todo,  to 
leravel.  ||  s.  m.  Nota  escolar  corresponden- 
te a  menos  que  bom. 

(Nofraldár,  v.  tr.  Erguer  a  orla  (do 
vestuario).  |  flg  Erguer  (urna  couBa)  para 
deixar  ver  outra  que  está  por  baixo. 

Üiofrefce,  adj    Que  come  com  avidez. 
I  Que  bebe   cora  sofreguidáo.  |  flg.  Dene- 
joso,  ancioso,  ávido:  oí/íoí — sde  ver;ouvidos 
—  R  de  ouvir, 

f9orrPji(iiir<>^  V.  Soprkguidao. 
filofreftuid&o,  s.  f.  Impaciencia  ou 
aviciez  com  que  alguem  deseja  acabar  de 
■e  npossar  do  todo  de  qne  principiou  a 
fruir:  córner  com  — .  jCaracter  de  pessoa  ou 
animal  sofregó.  {  Desejo  impaciente  de  fa- 
zer  qnalquer  cousa. 

Nóga^  8.  f.  Corda  grossa  (geralmente 
U  ita  de  esparto).  |  Córrela  pela  qual  pnxa 
o   bol   on   a  junta.  |  Corda  com  qne  se  ata 


um  animal  á  mangedoura  ou  a  outra  parte. 

I  Kegueira  aberta  para  escoameuto  do 
aguas  ou  para  as  condnzir  a  qualquer 
parto. 

MóiKra,  s.  m.  A  mfie  da  esposa  (com 
relafáo  ao  marido)  ou  a  m&e  do  marido 
(com  relayáo  á  esposa).  |  ant.  Kedoa^a, 
rodilba. 

H^aro^  8.  m.  O  pae  de  um  dos  conju- 
ges  com  rela^ao  ao  outro. 

MoKoilha,  B.  f.  Torzal  que  serve  para 
ad'  rno  de  vestidos. 

Mo'ídáo,  8.  f.  ant.  Solid&o. 

Siuido*  H.  m.    8om,  tom,  sonido,  mido. 

Molelra,  s.f.  bot.  Matrioaria.jant. Es- 
pera que  o  calador  faz  sos  coeihos. 

fiiolf  s  m  Estrella  que,  pelasua  proxi- 
Ecidade  da  térra,  a  illutuina  n  Ibe  rege  o 
movlmento  de  trausla^fio  |  A  luz  do  sol 
(quando  nada  .sp  interpoe  entre  um  logar  e 
esse  astro);  deilar-se  oo —.  |  liopar  onde 
dá  o  sol  (era  npiiosi^áo  á  nombra)  | Estrella 
flxa:  o  numero  dos  sóea  é  infinito.  \  flg  Dia: 
já,  cinco  sots  eram  paseados.  I  Resplendor, 
Iii7;  priüiipio  ou  ideia  que  exerce  grandf 
influencia  na  Bocir«.|ade:  o  —  da  }iberdade{ 
(ienio,  grande  talento  |  poet.  Olhos.  |  he- 
rald Circulo  com  doze  ralos,  seis  direitos 
e  seis  em  ondula^Sps  com  esmalte  de  ouro. 
I  zool  Pt-ixe  plectognatbo.  |  mus.  Quinta 
nota  da  escala  musical.  ¡  Signal  que  repre- 
senta essa  nota. 

I^Óla.  8  f.  Couro  do  bol  preparado  pa- 
ra calcado.  I  A  parte  inferior  de  qualquer 
caiyado:  -  de  madeira.  |  Plauta  (3  •  acc). 
I  Cabe^albo  ou  lan^a  que  por  meio  de  um 
gancbo  ou  argola  ne  prende  á  cbarrua  ou 
á  grade  para  as  puxar. 

íiiolacóíSO,  adj  Aprazivel,  agradavel. 

Moládo,  adj.  (luarnecido  de  sola.  ¡ 
Alapardado. 

Htnlauáreaií, 
8.  t.  pl.  Familia  dn 
plantas  cujo  typo  é 
o  solano  («I 

!i|o  landre,  8.  m. 
veter  Doeiiía  que 
ataca  adobradocur- 
vilbáo  das  bestaa. 

íiol^neaM,  s.  f. 
pl.  Solxnaceas. 

l^ol^nOf  8.  m.  O 
vento  sul.  |  Herva 
monra. 

Molao.  8.  m.  Terreno  arenoso. 

Molapa^  8.  f.  Cnva  subterránea  ou  por 
entre  brejo»  de  modo  que  n&o  seja  vista,  j 
flg.  Disfarce,  cousa  solapada,  i  Astucia, 
manha,  ardil.  |  Á  — ,  á  socapa. 

l^olapAdo^  adj.  Minado,  excavado, 
em  que  ba  solapas.  I  flg  Occulto,  disfar- 
(ado,  escondido,  encoberto.  i  Que<nrobre 
maldade:  homem  — .  IDiz-se  das  rochas  mi- 
nadas por  baixo  |  Diz-ae  das  feridas  appa- 
rentemente  quasi  cicatrizadas  mas  que 
teem  fls'ulas  ou  bi  Iso  fundo  e  encobeito. 

Üiolapaniéoto,  s.  m  V&o  do  que  está 
solapado,  excavafáo.  I  Acto  de  solapar.  | 
flg.  Engaño  occulto.  |  Mina  occulta. 

I^olap^rf  V.  tr.  Cavar,  excavar  por 
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baixo,  minar.  |  flg.  Minar  a  base,  arrui- 
nar. I  Encobrir,  eaconder,  disfar^ar.  ||  v.  r. 
Eiconder  se  em  solapa.  |  flg.  O^cultar-se. 
Nolár^  V.  tr.  Deitar  sola^  a.  ||  v.  int. 
Ganhar  (o  parceiro  que  6«  fez  em  silo.  || 
adj.  Relativo  ao  sol;  do  bo\:  tystema  — .  | 
Relativo  á  sola  ou  planta  do  pé  {|  s.  m. 
Terreno  onde  se  eleva  ou  se  elevou  a  casa 
de  urna  familia  nobrn  oti  de  importancia. 

I  A  propria  babita^ao  de  essa  familia.  | 
flg   A»»ento,  origem,  berjo,  principio. 

^Olarén^O*  adj  Relativo  ao  colar,  do 
solar.  ]  De  fidalgo:  casa  — .  |  Que  vivia 
em  térras  de  peasoa  nobre  e  Ihe  pagava 
certOR  direitos.  [res  do  sol."! 

NoláreH,  s.  m.  pl.  (p.  US.)  Adorado-J 

NolariéKO.  V.  Solarengo. 

NolaváncOt  s.  m.  Salto  ou  sacudida 
que  dá  um  vebiculo  em  estrada  mal  cal- 
cada ou  de  alti-baixos. 

Nolnx.  8.  m.  Descanso.  |  Consolafáo. 

II  adj.  (!<ingoladr>r. 

Mólfltt,  s.  f.  ComposifSo  metallica  fu- 
slvel  para  soldar  pe^as  metallicas.  |  but. 
Planta  rubiacea. 

.^ioldáda^  8.  f.  Prefo  doi  servifos 
measacs  ou  annuaes  que  prpsiam  criados, 
mo;o8,  cocbclroj,  lacaios  e  marinheiros. 
I  flg.  Paga,  recompensa. 

MeldadéirOf  adj.  o  s.  desús  Que  sur- 
ve  por  soldada. 

.••oldadéNca,  s.  f.  Trepa  indijcipli- 
nada  ou  bulbeuta  |  ant.  Rxercito,  gen'n 
de  8ru»rra.  [prio  de  soldado. T 

Noldadénro,  adj.  De  soldado,  pro-J 

Moltlado^  8.  m.  Militar  sem  gradua- 
^áo.  I  p.  ext  (iaerreiro.  |  flg.  O  que  mili- 
ta numa  bandeira  qualquer  ou  que  serve 
um  partido  ou  ideia  notavel.  ||  adj.  Unido 
com  sóida. 

Soldador,  adj.  s.  m.  Operario  que 
Bolda.  I  lastrumento  com  que  se  «oída. 

.^oldadúra^  s.  f.  Acto  e  elfeito  de 
soldar.  I A  parte  soldada.  ¡Sóida  (1."  acc). 
I  Reuniáo  de  partes  distinctas.  |  veter. 
—  das  lerttbras,  tumor  duro  por  baizo  da 
pelle  no  sitio  das  costellas. 

Moldanélla.  s.  f.  Planta  convolvulá- 
cea de  flores  azues.  [Siid&o.l 

Moldanéx,  adj.   e  s.  Do  Soldáo  ouj 

Moldar^  V.  tr.  Unir  por  meio  de  solda- 
dura; applicar  sóida  a.  ||  v.  int.  e  r.  IJair- 
se,  pegar-Be:  os  lahios  da  ferida  soldaram 
ou  soldaramse.  \  Reconciliarse. 

.«i^oldaréz,  s.  m.  mar.  Cabo. 

M6ldo^  s.  m.  Paga  dos  offíciaes  do 
exercito  e  da  marinba;  dos  macbinistae  de 
um  vapor,  etc.  |  Moeda  de  cobre  (vigésima 
parte  do  franco). 

Aóldra^  8.  f.  veter.  Saliencia  na  jun- 
cfáo  do  0880  da  coxa  com  o  da  perna. 

Nóle^  8.  m.  Ave  trepadora  de  Caconda. 

Molccismo^  s  m.  gram.  Erro  crasso 
de  syntaxe.  |  flg.  Falta,  erro. 

^ole^óle^  s.  m.  Passaro  dentirostro 
de  África. 

Solcdádc.  8.  f  Falta  de  companbia; 
estado  e  tristeza  de  quem  se  acha  só.  | 
Logar  solitario,  solidáo.  j  ant.   Saudade. 

^61-r-dó;  8.  m.  Música  de  instromen- 


ta^So   e  acompanhamento  simples  á  ma- 
neira  das  músicas  de  aldei.i. 

Soiéira^  8.  (.  Tjimiar  da  porta.  jFerro 
por  ba'xo  das  tosouras  do  coche.  |  Parte 
da  estribeira  onde  assenta  o  pé.  j  Correi* 
que  ñas  esporas  passa  por  baizo  do  pé.  | 
artilh.  Taboáo  que  vae  da  taleira  á  dian- 
teira  da  carreta. 

Moiémne.  adj.  Feito  com  apparato  e 
pompa.  I  Sg  Grave,  majestoso,  que  infun- 
de re8peito.|Kmphatico:/om  — .  I  Feito  com 
todos  08  requisitotí  necessarioa  para  ser 
legal:  acto  — . 

Moleninidáde.  s  f.  Qualidade  ou  ca- 
rácter de  solemne.  |  Cerimonia  publica  que 
torna  uma  cousa  solemne.  |  Formalidades 
que  tornam  um  acto  anthentico  ou  valido. 

I  Emphase;    aifecta^&o   ridicula;   tom  so- 
lemne. 

Moleninizac&o^  s.  f.  Celebradlo  (de 
acto  solemne).  [Icmniza."] 

Molemnixadór.  adj.   e   s.   Que  so-J 

MoleniiiiKár,  v.  tr.  Celebrar  com  so- 
lemnidadu;  tornar  solemne.  )  Revestir  das 
solemnidades  legaes. 

Holéiinr,  etc.  V.  Solkmnb.  etc. 

Molenóidc,  s.  m.  phys.  Fio  voltaico 
que   püe  em 

evidencia    a  i  ¡ 

analogía  dos 
pbenontenos 
eléctricos  o 
mairoetieos. 

.**  O  I  e  - 
«|iiei.  s.  m. 
t'asjaro  den- 
tirostro. 

Soler- 
cia, 8.  f.  Astucia, 
nar,  velbararia.  |  Diligencia. 

¡■Molerte,  adj.  Finorio,  velbaco.  |  Pru- 
dente com  astucia. 

.«ióleSf  8.  m.  Pe(a  de  madeira  a  que  se 
prendem  os  bois  qnando  o  carro  ou  o  ara- 
do leva  mais  de  uma  junta. 

Moleta*  8.  f.  Sola  delgada  cortada  por 
molde  para  cobrir  interiormente  a  sola  do 
calcado.     Cbinela  aberta. 

Moictracaoi,  s.  f.  Arto  de  soletrar.  | 
Metbodo  de  leitura  que  consiste  em  pro- 
nunciar separadamente  as  letras  das  syl- 
labas,  juntando  as  depois  em  sons  aylla- 
bicoí.  [iido."] 

Spioletrádo,  adj.  Lido  a  soletrar;  malj 

(ioletradór,  adj.  e  s.  Que  soletra. 

Moletrár,  v.  tr.  e  int.  Ler  pelo  me- 
tbodo da  soletra^áo.  I  flg  Ler  mal.  |  Deci- 
frar,  deslindar.  jPerceber;  ver  por  sympto- 
mas  ou  signaes. 

.Solevantar,  v.  tr.  Erguer  ou  levan- 
tar um  pouco.  I  Erguer  a  cueto.  ||  v.  r.  Er- 
guer se  um  pouco  (a  cuato  ou  gradual- 
mente).  . 

Solevar,  v.  tr.  Solevantar;  soerguer. 

II  V.  r.  Levantar-se,  ergner-ie. 
Solfa,  8.  f.  Solfejo,  arte  de  solfejar.  | 

Escala  musical.  |  fam.  Música.  I  flg.  e  fam. 
Cboradeira;  ruido,  gritarla-  |  Tocar  a  —  a 
alguem,  bater-lhe. 
Soirár,  V.  tr.  Unir  com  eolia  am  peda- 
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<¡<j  de  papel  a  urna  folba  rota  na  uaargem 
on  no  meló.  ||  v.  tr.  e  int.  S»Ifejar. 

Nolfutára,  V.  Sulkatara. 

.Nolfeár,  V.  Soi.FKJAK 

i^oireja^ao,  s.  f.  Soltvjo  (1.'  accep.). 

Nolfejár,  V.  tr.  Ler  mu8ica  ou  cantar 
pronunciando    someute  o  neme  das  notas. 

Noiféju,  B.  m.  Acto  de  solfejar.  |Kxer- 
cicio  d«  tuuHica  para  apprender  a  eolfpjar. 

.*!tolfif)ttt,  8.  Pcssoa  que  Bolfí'ja.  (O  que 
pop  eiD  muaica  urna  letra.  {  pop.  Muhíco. 

.«íólba^  8.  f.  Pequeño  peixe  chato  daa 
agfuas  costeirasou  fluviaes.  ¡pop.  Bofetada. 

Nolliádo,  8.  in.  Soalho,  sobrado  ||  adj. 
Assoalhado.  [solhar.H 

Nolhadúra,  s.  f.  Acto  e  eft'eito  dej 

Molhkr,  V.  tr.  Soalbar. 

!4olliélrO)  s.  m.  Soalheiro,  logar  oude 
dá  o  bol. 


Solho 

Sólho,  8.  m.  Soalho,  chao  demadeira. 
{  Madeira  propria  para  soalho.  |Peixe  cha- 
to da  forma  do  Unguado.  |  — rei,  eaturjSo. 

.«iollcltaowo,  s.  f.  Acto  de  solicitar.  | 
pl.  Instif^a^oea. 

Jliollcitadór,  adj.  e  8.  Que  solicita.  |{ 
8.  m.  Individuo  habilitado  por  lei  para  re- 
querer procesaos  ou  quaesqner  negocios 
forenses  de  outrem ;  procurador  encar- 
tado. 

Üdollelt^nte,  adj.  e  g.  Que  solicita. 
{  relig.  cath.  Diz-se  do  confessor  que  se 
vale  do  seu  ministerio  para  induzir  a  mal 
o  penitente. 

S4olicl(^r,  V.  tr.  Pedir  com  instancia. 
I  Diligeuciar  com  todo  o  empenho.  |  In- 
ducir; instigar;  incitar.  |  Procurar,  buscar, 
requestar.  |  Uequerer  como  solicitador.  || 
V.  int.  Ser  solicitador  ou  procurador  en- 
cartado, i  Requerer  como  solicitador.  || 
T.  r.  Ter  solicitudepor.  [citar.í 

l^ollcitiivel,  adj.  Que  se  pode  soli-  j 

í^olictto^  adj.  Cuidadoso,  desvelado, 
diligente;  ancioso  por  conseguir.  |  Pressu- 
roso,  zeloso.  I  Prestimoso,  attencioso.  |  Re- 
ceoao,  apprehensivo,  inquieto. 

Noiidao,  8.  f.  Retiro,  logar  solitario. 
I  Isolameuto. 

Ü»olldár^  V.  tr.  p.  US.  Solidificar,  tor- 
nar solido,  dar  firmeza  a.  |  Dar  consisten- 
cia kolida  aos  liquides.  |  flg.  Estabelecer 
com  razBes  solidas. 

(!iolldarledáde,  s.  f.  Estado  de  duas 
ou  mais  pesBoas  que  se  responsabilizam 
cada  urna  por  si  e  por  todas.  |  La^o  ou  li- 
ga^So  mutua  entre  duas  on  mais  cousas 
dependentes  urnas  das  outras.  |  Direito 
que  cada  um  de  entre  varios  credores  tem 
de  reclamar  só  k  sua  parte  o  que  pertence 
a  todos.  I  phygiol.  —  orgánica,  rela9So  en- 
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tre  um  acto  da  economía  e  outro  diS'ereate 
que  se  efTectua  em  ponto  afastado. 

.*^oIidárlOf  adj.  Ligado  por  solidarie- 
dade.  |  ñfí.  Hesponsavel. 

Molidéo,  8.  m.  Barretinho  com  que  os 
sacerdotes   catholicos  robrem 
a  tonsura  (*).  |  Barretinho  de 
nialba  usado  por  pessoas  cal- 
vas. 

JÜoildéz,   8.    f.  Qualidade 
do  que  está  solido.  |  Modo  de 
construir  com  o  fim  de  ser  dn- 
ravel.  |  For(a  de  resistencia.  |  fig.  Firme- 
za,   seguranza,  qualidade   do  que   é  bem 
fundado,  real  on  eflfectivo. 

!!iolidlflcacao,  s.  f.  Acto  e  effeitode 
solidificar  ou  de  se  solidificar.  |  Proprte- 
dade  de  solidificar  se. 

«liolidiacár,  V.  tr.  Tornar  solido:  — 
um  liquido.  |  Congelar.  |  fig.  Tornar  segu- 
ro, firme,  estavel.  |  Unir,  soldar.  ||  v.  r. 
Tornar-se  solido,  congelar  se.  |  fig.  Forta- 
lecer-se,  tornarse  firme. 

iJ^olidismo,  8.  m.  Doutrina  medirá 
que  attribue  os  phenomenos  mórbidos  a 
le^oes  d»s  partes  solidas  do  organismo. 

^olidiMta,  adj.  e  s.  Que  é  partidario 
do  solidiemo. 

íiioiidó.   V.  SOL,  E  DÓ. 

i^ólido^  adj.  Que  tem  consistencia; 
que  nao  é  ou  nao  está  fluido.  |  Capac  de 
resistir;  que  nao  é  frágil.  {  Consistente, 
substancial,  que  nao  é  Hgeiro  ou  leve.  | 
Nutritivo.  I  Que  promette  durar,  dnravel. 
|Eífectivo,  real,  j  MassifO,  que  nao  é  6co. 
I  fig.  Serio,  incontestavel.  |  Firme,  segu- 
ro. I  Que  tem  bom  crédito  e  dinheiro.  | 
geom.  Diz-se  do  ángulo  formado  por  va- 
rios planos  que  se  cortam  num  ponto.  | 
pint.  Diz-se  das  cores  que  nao  se  apagam 
fácilmente,  e  do  colorido  vigoroso.  |{  8.  m. 
Corpo  solido.  |  O  que  tem  solidez;  o  que  é 
duravel;  o  que  apresenta  bastante  consis- 
tencia. I  O  substancial.  ¡  geom.  Volnme: 
o  priíma  é  um  — .  [America  do  8ul.~l 

í^olidónta^  s.  f.  Planta  composta  daj 

Nolifugo,  adj.  poet.  Que  evita  a  luz 
do  sol;  lucifngo,  nocturno;  que  se  apraz 
ñas  trovas  ou  na  escuridSo. 

^olllóqulo^  8.  m.  Fala  em  voz  alta 
que  alguem  dirige  a  si  proprio.  |  theat. 
Fala  da  personagem  a  si  só. 

ÍJ^oIlmaO;  8.  m.  Sublimado  corrosivo. 
I  pop.  Veneno.  [cabouqueiro.l 

li^ollnhadélra,   s.  f.    Martello   de  ) 

i^olinhátlo^  8.  m.  mar.  Face  do  ma- 
deiro  paratlela  á  xeura. 

NolInbAr,  v.  tr.  Lavrar  a  pedra  por 
baixo  da  linha  trabada.  |  Tambem  se  diz 
da  madeira  no  sentido  de  desbastá-la  para 
ser  depois  lavrada  i  enxó. 

!§>ÓllO;  8.  m.  Throno,  assento.  |  —  u- 
tellifero,  o  firmamento.  |  —  puro,  a  mans&o 
celeste. 

íSolipede^  adj.  e  a.  m.  Diz-se  dos  a&i- 
maes  que  teem  um  só  casco  ou  urna  só 
unba  em  cada  membro  inferior. 

bolista,  8.  Pessoa  que  toca  sem  acom- 
panhamento. 
.*!ÍelUárla,  s.  f.  Oargantilha,  collar  ott 
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oadeia  cujos  elos  teem  a  forma  dos  annele 
áa  tenia.  |  Annel  que  dá  varias  voltas  á 
roda  do  dedo.  |  zool.  e  med.  Tenia. 

acolitarlo»  adj.  Que  entá  só;  que  vive 
em  «olidáo.  |  Que  é  impellido  a  procurar  a 
solidao.  I  Que  está  em  sitio  remoto  ou 
pouco  frequentado.  |  Ermo,  doserto,  des- 
povoado,  deshabitado.  ||  s.  m.  Homem  que 
vive  em  solidao  ou  só.  i  Anachoreta  {  An- 
nel em  que  ha  urna  só  pedra  engastada.  | 
Melro  azul. 

¡■ióllto^  adj   A>*ostumado;  habitual. 

.*!Íólo^  8.  m.  Cbáo,  terreno. 

¡•iólOa  8.  m.  Trecho  topado  ou  cantado 
por  um  só  ejecutante.  |  Trecho  executado 
por  varios  instrumentos  da  mesma  espe- 
cie: um  —  de  guitarras.  |  Especie  de  jogo 
de  cartas  que  tem  alguma  analogía  oom  o 
voltprete.  [ehegal  ao  — ."1 

!>>ól-|»éNto^  B.   m.  O  occaso  do  sol:  | 

NolMtlciálf  adj  Relativo  aos  solsti- 
cios. I  Que  Buccede  durante  um  dos  sol- 
sticios. I  Coluros  — s,  08  meridianofi  que 
passam  pelos  pontos  solsticiaes.  |  Ponto 
— ,  cada  um  dos  dois  pontos  da  eclíptica 
rai)i8  distantes  do  equador. 

MolHticio»  8.  m.  astr.  O  tempo  em  que 

0  sol  parece  estar  parado  e  se  arha  em  um 
dos  dris  pontos  mais  afastados  do  equa- 
do"".  I  Ponto  Bolstioial. 

N^lta^  8.  f.  Acto  de  soltar:  deram  — 
aos  cdes.  |  Maniota  comprtda  de  pear  bes- 
tas:  cnm  as  — «  travadas.  |  fig.  Po'a,  vincu- 
lo, griibáo,  prisáo,  cadeia.  |{  pl.  Bastas  do 
tiro  que  vae  sem  bolteíro  adiante  da  pa- 
relha  do  tron<;o. 

SíoltMdór.  adj.  »  8-  Que  solta.  |  —  de 
sonhoa,  o  que  pretende  explicá-loa. 

Üoltár^  V.  tr.  Largar  o  que  estava 
atado:  —  o  nú.  |  Soltar  o  que  estava  preso 
ou  retido:  —  os  caes.  I  Disparar,  atirar, 
lani;ar:  —  urna  ancora  |  Dar  livre  curso  a: 
—  urna  gargalhada.  I  Abandonar  a  si  mes- 
mo  ou  á  propria  acgáo.  |  Largar  da  máo.  | 
Proferir:  —  um  grito.  |{  v.  int.  Sair,  pór-se 
a  camiaho  ||  v.  r.  Desembara^ar-se  das 
prisóes,  la{0",  pelas,  etc.  |  Livrar  se,  des- 
obrigar-se.  I  Desñ'aldar-se,  tornar-se  pan- 
do, afronxar. 

)l»oltéirttf  adj  e  s.  f.  Mulher  que  n&o 
cafou.  I  Á  — ,  como  solteiro;  livre. 

S^oKelruo.  adj.  e  s.  Pessoa  que  se 
conserva  solteira  aínda  multo  depois  de 
panííad4  a  edade  de  casar. 

Jiioltélro^  adj.  e  s.  Que  nao  casoa,  |{ 
8.  tn    Homem  «olfeiro. 

¡•ióltOf  H'ij  Livre.  I  Desatado.  I  Des- 
nbrigado.  i  Deaafogado,  desopprimido.  { 
Quito.  I  Pando,  frouxo.  |  Expalhado,  des- 
aggregado.  |  Licencioso,  disaoluto.  {  Diz- 
Be  da  sed»  nao  torcida.  ¡  Diz  se  do  ventre 
iHbrico.  I  Diz  se  do  verso  nao  rimado.  1 
Diz  se  do  modo  de  viver  licencioso  e  dis- 
Boluto.  I  Diz  se  dos  navios  que  cruzam 
quasí  constantemente  o  mar.  |  Dormir  a 
somno  —  ou  á  perno.  — ,  dormir  profunda- 
mente I  A  solta  ou  ás  — «,  á  larga,  desafo- 
gadamente,  em  liberdade. 

Noltüra^  6.  f.  Acto  e  effeito  de  soltar. 

1  Desembarafo,  desenvoltura.  |  Despejo, 


arrojo,  atrevimento.  |  DiiBoInfáo,  Iteen- 
ciosidade.  |  Diarrbeia.  |  ant.  Explicado, 
interpretayáo:  —  de  sonhos.  |  —  devetUre, 
diarrbeia. 

!!»olubllldáde^  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  soluvel,  propiiedade  de  se  dissolver, 
ou  de  se  fundir. 

Nolucádo,  adj.  Cuja  perda  se  chorar 
patria  querida  e  — .  |  Entrecortado  por  so- 
luf  os:  canto  — . 

Nolueao^  8.  f.  Conversáo  de  um  soli- 
do em  liquido  por  meio  de  dissolufáo.  f 
K)<8olu(ao,  explico^ao  (de  diíBculdade,  de 
problema,  etc.|.  |  Fim,  ultimo  remate,  ter- 
mo. I  Pagamento  deíluitivo.  |  Separa^ao. 
(do  que  antes  «>stava  unido):  —  dt  conti- 
nuidade.  |  med.  Termo  de  urna  aífec^áo  ou 
doen^a.  |  pharm.  Dissolu^áo;  liquido  em 
que  ha  substancias  dissolvidas. 

Molurár^  v.  tr.  Ter  solutos.  |  Chorar 
solufando.  y  v.  tr  Dizer  ou  exprimir  entre 
solutos.  {{  8.  m.  O  acto  de  solu^ar:  um  — 
coninilso. 

MoliicO;  8.  m.  Movimento  convulso  do 
estomago  ou  do  ettophago  que  produz  um 
pequeño  raido.  |  Choro  breve  e  iireprimi- 
vel.  I  O  arfar  do  navio.  |  flg.  Suspiro. 

t^OlliCÓMO,  adj.  Acompanhado  de  so- 
lutos. I  Que  soluta. 

Üioliilivo,  adj  Que  dissolve;  que  tem 
a  propriedade  de  dissolver  |  Que  revolve 
e  «delgada  os  humores.  |  Laxante. 

í^oliito,  adj.  Soltó,  livre.  ||s.  m.  pharm. 
Soluffto 

lüuliivel.   adj.   Que  pode  ser  dissolvi- 
do.  I  Que  node  spr  resolvido. 
.^olvubllldáde,  a.  f.  Solvencia. 
íiiolvávelí   adj.  Que  tem  com  que  pa- 
gar o  que  deve. 

(Solvencia»  s.  f.  Estado  do  que  tem 
os  meios  de  pagar  o  que  deve.  |  Acto  e 
etfeito  de  pagar. 

HDolvénte,  adj.  Que  pagou  ai  euas  di- 
vidas. I  Solvavel.  |Quo  tem  por  fim  solver. 
Siolvér.    V.   tr.    Soltar.  |  Dissolver.  | 
Resolver,  explicar.  |  Saldar. 

!*i6iu«  8.  m.  O  que  eoa  ao  ouvido.  |  fig. 
Modo,  maneira:  em  —  de  ameaga;  em  —  de 
paz.  I  gram.  Qualquer  emissáo  de  voz  sim- 
ples ou  articulada.  jToque,  toada:  o  —  da 
viola.  I  Ao  —  de,  com  acompanbamento  de. 
Segundo,  conforme.  I  Sem  tom  nem  — ,  a 
torto  e  a  direito;  sem  razáo,  sem  motivo. 
Üiomatolog;ítt^  s.  f.  Tratado  das  par- 
tes  solidas  do  corpo  humano. 

!i#6mbra«  s.  f.  Claridade  attenuada 
pela  iuterposifáo  de  um  corpo  entre  ella 
e  o  so!.  I  Espado  que  o  sol  nao  fere:  ir  pela 
— .  I  Silhueta  que  um  corpo  dpsenba  numa 
superficie  qnando  elle  se  intt  rpóe  entre' 
ella  e  o  sol  ou  uma  luz.  IBandeira  de  cau- 
dietro  ou  de  vela.  I  p  ext  Escurid&o,  tre- 
vas:  as  — s  da  noite.  |  fig.  Leve  defeito;  se- 
náo,  macula.  |  Viso,  apparencia,  ideis: 
nem  por  —s  jLeve  no(i.o,  tintura:  ter  urnas 
— s  de  latim.  |  Segredo,  mysterio.  |  VisSo, 
phantasma,  espectro.  {  Corpo  magro  (qua- 
si  esqueleto).  |  Pessoa  que  aeompaiiha  en- 
tra conaCantemente.  |  Vislumbre  do  que 
perdeu  o   aeu  antigo  brilfao,  a  sua  antiga 
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grrande.za  on  inñnoDoin:  já  nao  é  nem  a  — 
do  qut/oi.  \  Estado  de  obHctirantismo,  de 
&traBO,dc  retrocti8so:jjoi-oí  quetrivemiia — . 
I  O  que  é  impalpav»!  romo  a  soiubra.  | 
O  que  entristece  o  espirito.  |  Maors:  a  — 
df  iíinoa.  I  pint.  As  tintas  escuras  que  re- 
presentan] a  sombra.  |  Ñas  prayas  de  tou- 
/08,  circos,  etc.,  os  asseatos  da  parte  onde 
n&o  dá  o  sol.  I  Estar  á  — ,  estar  em  logar 
onde  uio  se  é  incomniodado  nu  onde  n&o 
ae  corre  perigo.  Ustar  na  csdPia.  I  Estar 
on  fiver  na  — ,  viver  ignorado.  |  Nem  por 
— «,  de  modo  nc nhum  |  Á  —  de,  sob  a  pro- 
tec(áo  de;  ao  amparo  de.  |  l'er  boa  — ,  ser 
eympathico.  |  Ter  má  — ,  trazer  comsigu  a 
infelicidade. 

hombreado,  adj.  Onde  ha  sombra 
'de  arvores:  estrada  — .  I  Onde  nao  dá  bas- 
tante ou  nenbum  sol:  casa  — .  i  adj.  e  a.  n>. 
Diz-se  das  sombras  de  um  quadro  ou  de 
nma  figura. 

.*üoiubreikr,  v.  tr.  Dar  sombra  a;  co- 
brir  uom  sombras.  I  ñg.  Mauular;  .tornar 
defeituoao  ou  impuro  |  Katristerer;  des- 
gostar.  II  V.  tr.  e  iiit.  pint.  Dispor  o  som- 
breado. 

Mombréira,  s.  f.  Planta  que  dá  florea 
azues  da  lórma  dos  jasniius.  |  Bandeira 
•(2.*  accep.».  [peleira.l 

>!ionibrplr¿ira,  s.  f.  Caixa  de  cha-  j 

Wonibreireiru,  s.  m.  desús.  Chape 
leiro. 

Sombreirinho,  a.  m.  Cbapelinho.  | 
—  líe  mdo  ou   de  sol,  parasol  de  senhora. 
I  —  dos  telhados,  cónchelo. 

Hionibréiro^  s.  m.  O  que  faz  sombra. 

I  Chapeo  de  abas  grandes,  l  Guarda-sol. 
iíoHibrejár.   v.   tr.  e  int.  Cobrir  de 

«ouibra,  KouiOrear. 

Nómbrela,  s.  f.  Vaso  de  barro  on 
-•esto  de  vimes  aberto  de  lado  para  abri- 
g&r  «8  plantas  do  sol  ou  do  vento. 

hombría,  s.  f.  Genero  de  aves  meta- 
ciliida»  (•). 

Nunibrinha,  s.  f.  Parasol  de  senho- 
ra. n   pl.  Vistas 
da  lanterna má- 
gica. 

Nenibrio, 
*dj  Onde  ba 
sombra  ou  qua- 
8i  escuridáo  : 
logar  — .  |Bscu- 
ro;  que  nao  re- 
cebe  bascante 
luz:  casa  — .  { 
flg.  Triste.  [Car- 
rancudo. I  Fúnebre,  lúgubre.  |  Descenso 
lador,  desanimador,  que  inspira  temor  ou 
receios:  futuro  — .[Oiz-se  de  tempos  caia- 
-mitosos  ou  em  quu  impera  algo  nocivo.  ¡| 
B.   m.  Tristeza;  8everid8de:o  —  do  rosto. 

II  dI.  pleb  Incas  de  figado.  [sombra.  1 
NombróMOf  adj  Que  faz  ou  temj 
.*toiuelro,  8.  m.  Especie  de  caixa  onde 

■e  adapta  o  fole  dos  orgS.oB.  j  Pedra  que 
recebe  nutra  que  serve  para  segurar  urna 
platibanda.  |  Trave  pequeña  que  serve 
^e  verga  a  porta  ou  jaaella  de  sacada. 
I  Cada  ama  das  duaa  pe^as  de  madeira 
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que  ñas  antigás  prensas  sustinhsra  a  for9a 
do  movimento. 

HoniénON»  adj.  Inferior  na  qualidade, 
boudade,  graduayáo  ou  importancia;  que 
é  menos  t-sscncial.  |  Menor.  |  Diz-se  do 
asBucar  inferior  ao  refinado  mas  superior 
ao  mascavado.  ||  s.  m.  O  que  menos  impor 
ta,  o  que  é  de  menor  importancia:  isso 
i  o  — .  [vinice.  1 

.'■ioniit.lcaria,  a.  f.  Mesquinbez,  so- J 

Moniitico,  adj.  e  s.  Metquinho,  fona. 

NóniniM.  s.  f.  Resultado  da  addrv3.o 
de  varios  números;  total.  I  Urna  das  qua- 
tro  opera^oes  da  arithroetica;  addiv&o.  | 
fig.  Abundancia,  copia,  grande  qusntida- 
de.  I  Reuniáo  de  colisas  consideradas  no 
sen  conjancto;  totalidade.  |  Quantia. 

5!Íoinni&r.  v.  tr  Operar  urna  somma, 
addictonar.  |  Importar  em;  equivaler  a.  f¡¡ 
V.  r.  Resumir  hr,  cifrar-se. 

¡■iominatório,  a.  va.  p.  us.  Somma 
geral.  ||  adj.  Que  marca  ou  indica  somma: 
signal  — . 

NoninaiubulíciniOí  s.  m.  Estado 
phygiologico  da  pessoa  que  durante  o 
somno  camiuha,  fala  e  obra  como  se  egti- 
vesse  acordada  e  sem  que  de  tal  Ihe  fique 
a  nipnor  lembran^a  ao  despertar. 

Nonint^iubulo,  adj.  e  s.  Diz  se  áa 
pessoa  em  que  se  dá  o  phenomeno  do  som- 
nambulismo. II  adj.  flg  Disparatado,  des- 
connexo,  [no,  somnolente") 

Noniliarénto.  adj.   Que   tem   som-  ¡ 

Monináta  ou  Noninéca,  s.  f.  fam. 
Somno  de  curta  durayáo.       [aos  sonhos.l 

Noninii'tl«  adj.  Relativo  ao  somno  oo J 

Nouinífero,  adj.  Soporífico,  que  faz 
dorruir.  ||  s.  m.  Substancia  soporífica. 

NoniniHco.  V.  Somníkkro. 

Noiiiniloquo.,  adj.  e  s.  Que  fala  a 
dormir. 

Nénino,  8.  m.  Estado  pbyaiologlco  ca- 
racterizado pela  insensibilidade  dos  sen- 
tidos e  pelo  repouso  que  proporciona.  ¡ 
Sentimento  da  neceesidade  de  dormir: 
ter  — .  I  flg.  O  invernó  é  o  —  da  natureza. 
I  —  «temo,  a  murte,  o  Nada.  |  O  —  dos 
justos,  a  bemaventuran^a. 

Somnolencia,  s.  f.  Estado  interme- 
dio entre  o  somno  e  a  acti  vidade  plena  dos 
sentidos.  I  Disposi^ao  para  o  somno.  [Mo- 
dorra, torpor.  |flg.  Torpor  moral,  inercia. 

Moninolénto,  adj.  Relativo  ao  aom- 
no  on  á  somnolencia.  [Snjeito  á  somnolen- 
cia. I  Que  está  meio  acordado  e  meio  dor- 
mido, {fig.  Lento,  tardo.  I  Que  provoca  o 
somno.  j  Falto  de  acti  vidade  ou  de  energía. 

Non&ncla,  s.  f.  Qualidade  de  sonan- 
te. I  Som,  resonancia.  [Consonancia.  [Har- 
monía. [<a/ — ,  moeda  cunhada.n 

Non&n(e,  adj.  Que  sóa,  eonoio.{  J/e-J 

Nonata,  8.  f.  mua.  Pe^a  de  música 
instrumental  composta  de  varios  trechos 
de  carácter  diíferente.  |  poet.  Concertó, 
canto,  chilreio. 

.Nonatina,  a.  f.  Pequeña  sonata.  [So- 
nata de  música  fácil  para  principiantee. 

Nónda,  s.  f.  Instrumento  para  medirá 
altura  da  agua.  |  Instrumento  que  serve 
para  fazer  aoDdagens.jTenta  metaliica  oh 
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de  gomma  elástica  para  aoadar  feridaí, 
canaes,  etc.  |  Vareta  de  ferro  com  que  os 
empregadoR  do  fisco  Bondam  o  interior 
das  cargas  de  matto,  carquí-ja,  trigo,  etc. 
{p.  ext.  Resultado  de  urna  sondagrm  ¡0«  al- 
garismoi  que  num  umppa  niaritimo  icdi- 
cam  a  pror'undidade  das  aguas.  |  fíg.  Meio 
de  inveRtiga(§.o,  indagac^o.  pcsquiza.  | 
Tomar  a  —,  medir  a  profundidade. 

fi^onflailér.  adj.  e  a.  Que  soiida. 

!>ion«ÍM||Piii«  B.  f.  Acto  e  rlfeito  de 
sondar.  |  flg.  Peequiza,  inveíitigatáo. 

¡Sondar»  V.  tr  Explorar  pom  a  sonda 
ou  medir.  |  flg.  Tentear;  tentsr  descobrir 
on  penetrar:  -  os  animot.  |  Examinar  a 
fundo,  profundar.  ||  v.  r.  Ser  s-ndado.  !  flg. 
Consultarse;  ostudar  o  que  passa  no  inti- 
mo de  si  roesmo. 

!4on(lai'^xa<  s.  f.  Corda  conyeniente- 
mentt*  graduafía  cora  qne  se  examina  a  al 
tura  da  agua  no  mar,  num  lago,  etc. 

Mondéque.  s.  m    pop.  Soco. 

Noneca,  V.  Somskca 

Pionéitu  ou  moneiKacfio^  s.  f.  Acto 
e  pffeito  de  sonegar. 

NoncKÁdo^  8.  m.  Diz  "e  de  tndo 
guante  se  sonegou  no  inventario  ou  no 
manifestó. 

^ioneKnd*^***  *<^J-  ^  "■  Q»<*  sonega. 

WonrtC'iniénto.  s.  m.  Sonega. 

NoneKÚr,  v.  ir.  Nao  dar  ao  inventario 
(bens  do  defuntoi.  |  Nao  declarar  ao  fisco 
(para  desencaminbiir  aos  direitos).  |  Sub- 
trair  fraudulentamente  (ao  rol  ou  men- 
fao  que  a  l»i  ordena).  |  Dizer  que  n&o  tem 
(tendo).  I  N5o  dizer  qne  possne  (poRsuin- 
do).  I  Deixar  de  pagar  ou  contribuir  (illu- 
dindo  a  lei).|Tlrar  á«  encuitas,  reter:  — 
itm  ttstamf.nto.  ||  v.  r.  Eximirse  ou  furtar- 
se  á  ao(áo  de  alguma  ordem  ou  mandado; 
nearar  se. 

!<ioneleAr«  v.  int.  burl.  Pazer  sone- 
tos. II  V    tr.  Celebrar  em  soi  etns 

Noneíélro  (jocoso)  ou  NonetÍNta, 
ad.i    e  B.  Que  faz  sonetos. 

Nonéto^  8.  ro.  Composijáo  poética 
formada  de  dois  quartetos  e  de  dois  ter- 
cetos, fsa  e  disfarfada  ~] 

Nónjca-mónea.  s.  fam.  Pes^oason    | 

!4onhádo.  adj.  Vl-tn  ou  envido  em 
soaho.  I  fig.  Imagiuado,  phantasiado.  j  Fi- 
cticio. 

Monhadór.  adj  e  s.  Que  sonba  fre- 
quentes  vf  zes.  |  Qne  vé  em  sentios.  |  fig. 
Devaneador,  pbantasiador.  {  Scismatico, 
abstracto. 

Nonbár.  v.  int.  Ter  um  sonbo  ou  so- 
nhos  !  flg.  Kntregar-«e  a  pbantssins,  fa- 
zer  castellos  no  ar.  I  Pensar  com  insisten- 
cia em.  I  Imaginar,  8u«peitar  sem  funda- 
mento. ¡I  V  tr.  Ver  era  sonhos.  |  Sospeitar 
sem  fundamento,  imaginar.  ||  s.  m.  O  acto 
de  sonbar. 

Sténho,  8.  m.  Conjuncto  de  ideias  e  de 
imagen»  que  se  8pres<>ntam  ao  espirito 
durante  o  Bomno.|fig.  Utopia,  imaginafS.o 
sem  fundamento,  phantasia,  devánelo,  il- 
InsSo.  I  Recordayáo  do  que  pouoa  impres- 
sáo  deiiou  no  espirito.  I  Todo  o  que  é 
vao,    fútil;    vi  áo.  I  Fclicií^ade   que    dui - 


ponco.  I  Esperanzas   vis;   ideias  cbimeri- 
cas.  I  Fritura    de   farínha  e  ovos  passada  ; 
por  calda  de  assiicar. 

Üoniréphalo^  adj.  e  s.  xa.  zool.  Ko- 
me    de   alguus   insectos    coleópteros  que  j 
produzem  um   ruido  particular  ou  zuñido. 

f<liónicO)  adj.  Relativo  ao  som,  do  som; 
phonico.  [Estrondo.l 

Nonidn,  s.  m.  Som,  sóido,  ruido.  |    | 

Monípede,  adj.  e  s  poet.  Que  |ao  an- 
dan faz  luido  rom  os  res- 

Nono,  etn.  V    SoMNO,  etc. 

Nonoiuetrín,  s.  f.  Arte  de  se  servir 
do  soDonietro. 

Nonoraétrico*  adj.  Relativo  ao  so- 
Dometro  ou  á  sonometria. 

Nonónietro.  a.  m.  Instrumento  conx  ] 
que  se  medem  os  sons  ou  vibrajoes  sono- 
ras e  os  Intervallos  harmónicos. 

■Nonoridáde,  s.  f.  Qualidade  ou  pro- 
priedade  do  que  é  sonoro.  I  —  tympaniea, 
ruido  que  produz  a  cavidade  da  pleura 
quando  está  ch<  ia  de  ga;e8. 

Nonói*o,  adj.  Que  tem  a  propriedade 
de  produzir  som  claro:  corpa  — .  ¡  Que  re- 
envía bem  o  som:  tribuna  — .  j  Que  tem 
om  Bom  claro  e  agiadavel:  timbre  —  |  fig. 
Melodioso,  suavo  ou  agradavel  ao  onvldo. 
I  Ondas  sonora»,  succoseao  de  ondulaySe»  | 
determinadas  nos  fluidos  pelas  vibraíoes 
sonoras  e  qne  produzem  a  sensa^ao  do 
som-  I  Vil'roroes  sonoras,  as  que  nao  pro- 
ducidas pelo  abalo  dos  corpas  sonoros. 

NonoróiOO.  adj.  Sonoro,  j  Ruidoso.  | 
Ha'monioBO.  |  Poético.  [noute.l 

Nonéiite»    s.   f.  ant.  O  principio  da  j 

Nónna,  s.  f.  Sagacidade  de  aquelle 
que,  sendo  sagaz,  se  finge  tonto  |  f)¡s«i- 
mulícSo.  [sonsa.! 

NonMÍre.   s.  f.   Qualidade  de  s.ongo;J 

Nonsiínho.  adj  e  s.  Que  faz  o  qu» 
pode   pela  calada  e  cora  ures  de  suntinho. 

NfknMO.  a(ij.  e  a.  Que  escuda  a  sua  es- 
perteza  e  malicia  com  ares  e  apparencias 
de  tolo  ou  de  Ingenuo. 

Nonnonéte,  s.  m.  Tom  ou  infleiS» 
de  V07.  tom  que  se  profere  alguma  ironía 
ou  reflexao  maliciosa.  |  Aceento  peculiar 
a  um  dialecto  ou  provincia. 

.Nénto,  adj  e  s.  m.  Diz  se  de  urna  es- 
pecie de  cha  D>nito  estimado  na  China. 

Nópa,  3.  f.  Pao  embebido  em  liquido  h 
Alimento  composto  de  caldo  com  páOjj 
massa,  arroz  ou  hortaliza.  II  pl.  fam.  CoH 
mida,  refei^ao:  vou  ás  — s  ¡Estar  ás  —  «  d»l 
alguem,  conipr  em  casa  de  alguem  porj 
abooluta  necessidade  e  dependencia. 

.Nopáda,  s.  f.  Grande  quantidade  da| 
íopss.  1  fig.  ant.  e  burl   Grande  copia. 

Nopao.  adj    e  8.  pop.  Beberráo. 

Nopápo,   8.   m.  Pancada  dada  com 
mSo  (lebaixo   da   barba.  |  p.    ext.   Murro,| 
sSco,  bofetáo. 

Sopé,  s   ra.  Base,  parte  inferir  r. 

Nopeadór.  adj  e  s.  Que  sopeia;  qua] 
tem  sob  a  sua  férula. 

Nopeaniénto.  s.  m.  Acto  de  Bopear.| 
I  Estado  de  pessoa  ou  animal  sopeado. 

Nopeár,  V.  tr.  Metter  ou  traeer  de 
baí.vo  uoa  pó  ;  Bubjugar,  d. minar.  ¡  Ven^ 
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cer,    derribar.  |  Embarazar  as   ao^oes   ou 
o  moTimento  de.  |  Humilhar,  rebaixar. 

.*iopélo^  s.  m.  Sopeamentu. 

.^opélra^  8.  f.  Peta  em  que  se  traz  a 
sopa  para  a  meaa.  |  Criada  de  cozioha.  | 
Mulber  cu  rapariga  bochecbuda. 

Mopélro^  8.  m.  Amigo  de  sopa  ou  de 
sopas.  {  Que  está  ás  sopas  de  outreiu.|{adj. 
Dít:  se  dopratocovo  que  serve  para  a  sopa. 

Mopéna,  CoDtrac(áo  de  Sok  pkna  de. 

Mopeciádo,  adj.  Dado  por  peso  e  me- 
dida; dado  com  regra  e  couta.  {  Calculado. 

.*4opeMár,  V.  tr.  Tomar  com  a  máo  o 
peso  a.  jTomar  na  m&o  e  tectear  o  objecto 
que  sn  quer  arremessar.  |  Sustentar  o  peso 
de.  I  Dar  ou  distribuir  com  regra  e  paroi- 
monia.  |  Equilibrar,  contrapesar.  |¡  v.  r.  Pi- 
car em  equilibrio,  equilibrarse;  librar-se. 

fiopéHOf  8.  m.  Acto  de  sopesar,  de  to- 
mar o  peso  a.  {  AcfSo  de  tomar  o  peso  á 
arma  ou  ao  que  se  quer  arremessar. 

Mopetárra,  s.  f.  fam.  Sopa  muito 
grande.  |  Grande  pedazo  de  pao. 

Mopeteár,  v.  tr.  e  int.  Ir  molbando  o 
pao  ou  o  biscouto  no  liquido  qne  se  toma. 
I  flg.  Gozar,  desfructar,  saborear. 

MttphiMiua,  8.  m.  Argumento  capcio- 
so, com  que  se  pretende  engañar  ou  t'azer 
calar  o  adversario.  |  pop.  Engaño,  logro. 

!4ophÍMiuár,  V.  tr.  e  int.  Vé&r  de  so- 
pbismas,  raciocinar  por  sopbiemas.  ||  v.  tr. 
Torcf  r  (argumento  ou  questao);  dar  sppa- 
rencias  de  verdade  a  (asscr^áo  que  se  sabe 
ser  falsal.  |  fig.  e  pop.  Lograr,  illudir. 

MophiMtaria  ou  MophlNtcria, 
8.  f.  Kazáü  srphistica. 

mophÍMtica.  8.  f.  AartedossophictsM. 

^ophiMtlcaCáo.  s.  f.  Acto  e  etteito 
de  sopbisticar.  |  Excessiva  siibtile7a  ] En- 
gaño, logro.  {  neoK  Falsifica^áo  de  géneros 
alimenticios. 

»Íopliifiticár,  V.  tr.  Subtili/ar.  ro- 
pbismar.  |  Bngantr,  illudir.  |  neo).  Falsi- 
ficar (substancias  ou  géneros).  {|  v.  int. 
Unar  de  sophitma. 

.•üophÍMtico.  adj.  Da  natureza  do  so- 
pbisnia;  de  sopbista;  engañoso.  |{  adj.  e  s. 
Que  é  dado  ao  sophinma. 

mophonianía,  s.  f.  PresumpfSo  de 
ser  sabio.  [sdpbomania.H 

¡•iophóniano.  adj.  e  s.  m.  Que  t(  m  | 

!*iÓphoro.  H.  m.  Genero  de  plantas  le- 
guminosas. 

í4o  pi  ti- 
ta, adj.  es. 
Sopelro  (1  * 
accep.).¡Di- 
zi  a-se  dos 
es  tudantes 
pobres  que 
■e  alimenta 
vam  com  a 
ra(So  que  se 
Ihea  dava  á 
porta  doB  „     , 

conyentos.  Sophoro 

MopttádOt  adj.  Adormentado,  ador- 
mecido, qne  dormita.  |  ñg.  Desalentado, 
quebrado  de  forjas.  {  Atordoado.  I  Emba- 
lado com  I  ron-casas  Ou  c.iu  boas  faUs. 


(i^opKár,  V.  tr.  Fazer  adormecer. 
Adormentar.  |Abrandar,  acalmar:  —  a  dúr\ 
\  Desalentar,  quebrar  de  forjas.  |  Emba- 
lar com  promesaas. 

íiiopito.  adj.  Sopitado. 

Mopontadüra,  s.  f.  ant.  Serie  de 
pontiuboB  por  baixo  de  uma  palavra  para 
indicar  que  está  a  mais.  |  Actualmente  ap- 
plica-se  ás  palavras  intercaladas  ñas  tra- 
djc^Ses  da  Bibtia  e  que  nao  existem  nos 
originaea. 

.•^opontár^  v.  tr.  Por  sopontadura  a. 

^opOr.  8.  m.  Modorra,  somnolencia. 

Moporádo,  adj.  Atacado  de  sopor.  | 
Que  tem  virtude  de  fu/or  adormecer;  so- 
porífero. 

Ilioporativo,  adj.  Que  tem  a  for(a  on 
a  propriedade  de  adormentar.  |  fig.  Abor- 
recido, enfadonbo.  ¡|  a.  m.  Substancia  so- 
porativa.  |  fig.  Cousa  enfadooba. 

!>$oporírcro  ou  Soporiflco^  adj.So- 
porativo  (prop.  e  fig.)  [por.~j 

Moporizádo,  adj.  Em  estado  de  so-J 

Koporizár^  v.  tr.  Fazer  cair  em  so- 
por; taz(  r  adormecer. 

.^opordsiO^  adj.  Que  trm sopor.  |  Re- 
lativo ao  sopor.  |  Somnolente,  comatoso. 

!^opnrlál«  s.  m.  A  parte  inferior  do 
portal.  I  Atrio.  ¡  Arcada.  IQue  excita."] 

í>iopi*Hdór,  adj.  e  s.  O  que  sopra.  |  J 

Noprano.  s.  m.  mus.  A  mais  aguda 
voz  bumana;  tiple.  |  Pessoa  que  ttm  voz 
de  tiple. 

Moprár,  V.  tr.  Dirigir  o  sopro  para  ; 
agitar  com  O  sopro.  |  Bafejar.  {  Apagar 
com  o  sopro  [Expulsar  ou  fazer  sair  com 
o  sopro.  [Atear  com  o  folie  ou  com  o  aba- 
no. I  Eoeber  de  ar  por  meio  do  sopro.  |  flg. 
Dizer  em  voz  baixa  a  algu^'m  (para  reme- 
diar uma  falta  de  memoria).  |  Ineiouar,* 
fazer  dizer  ou  repetir.  |  Inspirar,  excitar, 
atear.  |  Favorecer,  bafejtr;  conduzir  ao 
bem.  I  Comer  (em  termos  de  jogo).  |  Dizer 
ao  ouvido,  dizer  em  segredo.  ||  v.  int.  Fa- 
zer vento  com  a  bocea  1  Diz  se  do  vento 
quando  se  desloca  ou  reina. 

í«>opre>»ár,  v.  tr.  Apresar,  fazerpresa. 
I  fig.  Eneanar  com  fainas  apparencias. 

Moprílho^  8.  m.  Seda  muito  rala  e 
leve.  I  S>-ndal.   [prior  ñas  faltas  de  este.l 

Wopriór.  s.  m  KeligiosoquesuppreoJ 

Moprioráto^  s.  m.  Cargo  de  soprior. 
I  Priorato  dependente  de  outro  principal. 

Noprioréza.  s.  f.  Freirá  qne  supre  a 
prioreza  ou  que  faz  as  suas  yezes. 

í!iÓpro,  8.  m.  Ijflve  agitafáo  do  ar.  | 
Vento,  brisa,  aragem.  I  Assopro.  |  Bafo, 
balito  i  Exhalarán,  miasma.  |  fig.  Inspi- 
ra^áo.  I  Poder,  influxo,  forca,  vontade  (boa 
ou  roái.  1  Som.  |  Voz  tenue,  suspiro.  |  mus. 
Instrumentos  de  — ,  o»  que  se  tocam  com  a 
bocea.  ("depois  de  cortadas.! 

NoquéirHa  s.  f.  Raizame  das  cannasj 

MoqiieixAr.  v.  tr.  Atar  ou  prender 
por  baixo  do  queixo  ou  da  barba. 

lüoqiiéixo,  8.  m.  Volta  por  baixo  do 
queixo. 

Noqiiéle,  8.  m.  artilb.  Especie  de  ma- 
ío  religo  com  que  se  calca  a  pólvora  nc>. 
LaLLüo.  I  Iu^tiuui.;i.tu  coui  qu<.  ¡>e  calca  a 
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pólvora  nos  canudos  dos  foguetes.  |  Soco 
applicado  com  póuca  forf  a. 

^oquete^r,  v.  tr.  Calcar  a  pólvora 
com  (   suqubte.  {  Dar  soquetes. 

^oqiiír,  V.  tr.  e  int.  cbiil.  Comer  ás 
escondiuas. 

SÓP,  abreviatura  de  toror, 

Mórdeii^  8.  f   [lop.  Pus  (das  chagas.) 

Nordiciacu  Mordicie,  s.  f. 
Sordid^z. 

Nordidéz,  s.  f  Qualidadede 
sórdido;  immundicia,  sujidade.  | 
Torpeza,  villeza,  baizeza.  |  Ava- 
reza  sórdida. 

Mordideza.  V.  Sordidkz. 

sórdido*  adj  Sujo,  iuiQiun- 
do,  poruo.  I  Vil,  torpe,  baixo.  | 
Sabnjo,  sevandija.  |  Mesquiubo, 
avaro.  |  O  que  se  ndquire  por 
meios  turiies:  — «proventos. 

MérjKho  ou  .«iorKO^  s.  m.  Es- 
pecie ae  niilho. 

NorlcidaM  ou  MoricideM. 
8.  m.  pl.  Familia  du  niamDjit«-ro»  „ 
insectívoros.  «orgho 

HerlénNe,   adj.   e   s.  De  Soria:  Jñso- 

.•*OPÍte«,  8.  m.  log.  Argumento  com- 
poBto  de  varias  proposi^ooj  encadeadas 
entre  si  de  modo  que  o  attributo  da  pri- 
meira  se  torna  eujeito  da  segunda,  o  at- 
tributo da  segunda  sujeito  da  t^rceira, 
e  assim  até  á  ulti- 
ma que  toma  por 
sujeito  o  sujeito 
da  primeira  e  por 
attributo  o  da  pe- 
núltima. Soricida 

Wórna.  s.  f  «brande  preguifa.  |  lado- 
lencia.  i  Manba  de  velhao.  |{  adj  e  s.  m. 
Homem  muito  preguifoso.  |  Vat^aroso  por 
manba.  [sorna.  1 

Mornár«  v.  int.  Fazer  as  cousas  com  J 

Niornelro,  adj    PPiado,  tardo. 

«ornico,  s.  f.  Sorna. 

)>iÓrUí  H.  m.  Liquido  transparente  que 
se  separa  dos  gruin  ••<  do  saague  depois  de 
este  se  coagular.  |  T^iquido  que  se  separa 
do  leite  qaando  este  se  coagula.  |  Liquido 
que  se  separa  do  saugue  de  algunn  ani- 
maes  tornados  refractarios  a  certas  affec- 
(Ses  micróbicas  por  eff'eito  da  inocula^áo 
de  culturas  virulentas  especiaes  dos  ha- 
cilios  provocadores  de  essas  affecfo-'s,  o 
qnal  se  injecta  na  pessoa  ou  animal  que 
se  pretende  preservar  ou  curar  de  ollas. 

Soroniénha,  adj.  e  s.  f.  Pereira  bra- 
va. I  Prueto  da  péreira  brava. 

Moroniénho.  s.  m.  Soromenba. 

Wopór,  8.  f  Tratameuto  que  se  dá  ás 
freirás  (sisrnifi -a  irmá). 

Moronidáde,  s.  f.  >^ero.stdade. 

liiorÓNO,  adj.  Seroso,  do  soro.  |  Qué 
tem  soro. 

^orotherapéiiticOf  adj.  Em  que  se 
faz  uso  da  sorotberapia. 

lorothcrapía^  a.  f.  Pre^erva^áo  ou 
tratamento  de  iberias  affecfoes  micróbi- 
cas por  meio  da  inoculayao  do  respectivo 
soro. 


tiiorotherápico,  adj.  Relativo  á  so- 
rotherapia. 

í^orrabAr^  v.  tr.  Guardar  as  costas  a. 
1  Fazer  ra papes  a;  adular,  bsjular. 

Morratear^  v.  tr.  Surripiar,  fnrtar. 

Murrateiro,  adj.  e  s.  Que  faz  as  cou- 
sas  pela  calada,  que  anda  com  pea  de  12, 
matreiro,  mauboso,  velhaco.  |{  adv.  Sorra- 
teiramente,  pela  calada. 

Morrélfa,  s.  f.  pop.  Dissimulaf&o 
mau^a  para  engañar.  |  Á  — ,  dissimulnda- 
menre,  sorrateiramente,  cum  animo  de  en- 
gañar. 

Norrélfo,  adj.  e  s.  Dissimulado,  que 
usa  de  sorrelfa. 

f^orrldeiite,  adj.  Que  sorri,  risonho. 
I  Alegre.  |  Que  se  aprésenla  com  appa- 
rencias  de  bom  éxito. 

Worrír,  v.  int.  e  r.  Kir  sem  gargalha- 
da  fazendo  apenas  um  pequeno  movimento 
com  os  labios;  deixar  escapar  um  sorriso. 
I  flg.  Alegrar  se;  mostrar  se  contente  e 
comprazido.  i  Indicar  por  meio  do  sorriso 
algum  sentimenlo,  tal  como  a  irouia,  o  des- 
preso, a  incre  lulidade,  etc.  |  Mostrar  bom 
modo,  exprimir,  agrado.  II  v.  int.  Dar  boa» 
eipprancas.  I  Agradar.  |  Sfr  favoravel.  | 
Brilhar:  norri  na  térra  a  primavera.  ||  s.  m. 
Acto  de  Horrir;  sorriso. 

NorrÍHOf  s.  m    Acto  de  sorrir. 

.*>6r(e^  B.  f.  O  que  toca  em  partilhas, 
em  qalnbáo  ou  em  lance.  |  Fado,  destino. 
I  Fortuna,  dita,  ventura:  homem  de  — .  j 
Fadario,  serie  de  desgranas:  perseguido 
pela  — .  I  Modo  de  viver:  a  —  do  pobre  é 
trabalhar.  |  Bilbete  de  rifa.  |  Maledcio  ou 
opera^áo  ouculta  que  tende  a  iufluir  sobre 
o  destino  de  alguem.  |  Classe,  genero,  es- 
pecie, qualidade,  laia.  j  Maneira,  modo, 
tórma  |  Sortimento,  variedade.  |  Qualida- 
de de  um  genero,  i  jog.  Ponto  de  ganhar.  | 
taurom.  Manobra  que  o  toureiro  ezeeuta 
para  lidar  o  touro.  i  —  grande,  o  premio 
maior  da  lotería,  j  Cair  nos  —  s,  ter  de  ir 
para  o  servido  militar  por  Ibe  ter  tocado 
numero  baixo  no  sorCeamento  |  Tirar  á  — , 
Ver  a  quem  cabe  ou  compete,  i  Sair  a  — 
em.  branca,  nao  ter  premio  na  lotaria.  ifig.) 
Ter  mau  éxito.  |  /Je  —  ,  (pop. I  só  por  aca- 
so: difücilmente;  sem  probabilidades,  t 
De  —  que.  de  maueira  que.  |  fí'etta  — ,  as- 
sim, de  este  modo. 

■■•í  o  r  t  e  a  c  a  o>  8.  f.  Sorteio. 

¡•torteado»  adj.  Tirado  por  sorte.  | 
Variado,  sortido,  combinado.  {¡  adj.  es  .m. 
Que  te  ve  numero  proprio  para  ser  oompel- 
lido  a  assentar  pra^a. 

!*ii>rteador,  adj.  es.  m.  Qnesorteis. | 
O  que  lan^a  sortea  para  adiviubar. 

Norteaniénto.  s.  m  Sorteio.  |  Acto 
pelo  qnal  os  mo^os  de  vinte  annos  tiram  á 
sorte  um  numero  para  saber  se  Ibes  toca 
ou  nao  de  ir  para  o  serví? o  militar. 

SopteAr,  v.  tr.  Fazer  rifa  de.  j  Tirar  á 
sorte,  eleger  por  sorte.  jTornar  variado.) 
Agrupar  segundo  a<i  especies,  qualidades, 
cores,  etc.:  — fazendas;  —  liirros,  etc. 

f^ortéio,  s.  m.  Acto  e  eff^ito  de  sor- 
tear. I  Bxtrac(So  da  lotaria,  de  urna  rifa, 
etc.  I  Diepositao  de  cousas  segundo  a  qua- 
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lidade,  a  especie,  >  cor,  etc.  |  Sortimento.  I 
I  Sorteamento  i2  ^  accep  ). 

Mortéiro,  V.  Sorteador.  | 

Mortida,  a.  f.  Saia«  do»  uitiados  con-  j 
tr»  OH  Bitiadores  |  Investida  que  He  easa  | 
•Alda  reaulta.  |  Pasao  ou  pafidagem  pro-  ' 
pria  para  sair  ao  inimigo.  |  fort.  Pequeña  | 
porta  cu  postigo.  [loja  htm  — .1   ¡ 

Sortído*   adj.  Qite   tem  sortimento:  J 

Üiortiléiclo,  8.  m.  Maleficio  de  feiti- 
eeiro.  |  Trama,  combinavao,  macbinafáo; 
meio  de  fazer  mal. 

fiiortile^o,  adj  e  s.  Que  usa  de  sorti- 
legios; iHÍticeiro,  bruxo. 

Mortinicnto^  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
eortir-se.  |  Provisáode  generes,  fazeudas, 
mercadnrias,  etc. 

^•iortir.  V.  tr.  Fazer  lotes  de  diversas 
fazeudas.  |  Prever,  abastecer;  —  o  mercado. 
\  Variar,  alternar  as  especies  oe:  —  o  doce. 
(  Alcanzar,  obter  em  sorte.  |  Produzir;  — 
bom  tffeito.  |{  v.  r.  Fazer  o  seu  sortinjento; 
prover  se  de.  f'''")  carrancudo.'] 

(•íoruiubáticO)    adj.  e  s.  Macambu-J 

NÓPVit.  ».  t.  Fructo  da  sorveira. 

Jüorvádo^  adj.  Que  sesorvou,  queeítá 
meio  podre,  combalido.  [se  sorva."! 

NorvAI.  adj    Muito  sumarenlo.  |  Que  { 

Üiorvalháda,  s.  f.  Grande  quantida- 
de  de  fruuta  uspalbada  pelo  cbáo. 

íPorvAr^  V.  tr.  Fazer  amollecer:  o  calor 
torva  a  fructa.  ¡|  T.  int.  e  r.  AmoUecer  com 
principio  de  fermenta(áo. 

Norvcdóuro^  a.  m.  Voragem  onde  a 

agua  faz  remoinho.  |  Precipicio,  abysmo. 

I  fig.    O   que    anilina  ou  devora  heos  ou 

fortuna.  fsorver.  |  Servo." 

Worvediira,  s.  f.  Acto  e  eit'eito  de 

»torvélra,  s.  f. 
bot.  Arvoro  regacea 
(especie  de  pereira) 
cnjo  fructo  é  a  serva.  | 
Arvore  apocynacea  do 
Para. 

Sorvér,  v.  tr.  Be 
ber  aos  serves  on  aos 
pouco»;  beber  lenta 
monte.  {  Atlrair  (chu 
pando);  lib«r.  |  Absor- 
ver,  impregnarse  de.  (  Subverter,  attrair 
para  o  sorvedoure  eu  para  «  fundo.  |  Afun- 
dar,  precipitar.  |  Aspirar:  —  o  ar.  |  Devo- 
rar, tragar:  a  vorogem  sorven  o  nave  |  Des- 
truir: a  guerra  sorve  remos  e  monarchias.  | 
Devorar,  trauspoi;  o  comboio  norvia  o  es- 
pa(;o.  II  V.  r.  ^ubmerg^r-se,  afundar  se,  su- 
mir-se  {  fig.  Soffier 
aem  o  demonstrar. 

Sopvétc,  s.  m.  Re- 
fresco congolade. 

Morvctéfra,  s  f. 
Vaso  eiu  que  te  fazem 
aorvetes. 

!ii6rvo,  8.  m.  Acto 
e  etfrito  de  sorver.  | 
Por(áo  de  liquido  que 
-de  nma  vex  se  mette 
na  bocea;  guie,  trago. 

HiÓMia  ou  .*4ó««iaN,  s.  m.  Pesso»  muito 
parecida  com  outia. 


Sorveira 


Sorveteira 


SoAÍnho,  V.  .SozíNUO. 

MoNlaio,  8   m.  Esguelba,  diagonal. 

NoMqiiinár»  v    tr   Inclinar. 

MONMO,  fcdj    Soltó;  sem  argamasaa. 

MOMMÓbra^  ».  f.  Soasobro.  |  Inquieta- 
rse, alvero^o. 

.«■iONSobrár,  v.  tr.  Virar  violenta- 
mente de  uaixo  para  cima,  voltar  |  Abys- 
mar,  perturbar.  ||  v  int  Virar-se  de  baixo 
para  cima;  naufragar,  abyemar^e.  j  flg. 
Perderse,  ter  mau  éxito.  |  Desanimar, 
perder  e  anime,  esmorec^r. 

MoNNobréta,  s.  f.  Mau  agouro  que  o 
joKador  toma  de  quem  »e  Ibe  p5e  ao  pé. 

MoNMÓbro^  8.  m  Auto  e  ett'eito  de 
sosaobrar.  \  Sussebra  |2  *  acc).  |  Instante 
do  perigo;  caso  extremo. 

ílióta^  8.  f.  pop.  Dama  (nojogo  das  ear- 
taHi.  I  Folga,  laxidáo,  afrouiamente.  ||  pl. 
A  parelba  dianteira  no  carro  puxado  por 
mais  de  um  tiro  (se  no  cavallo  da  esquer- 
da  fór  montado  o  bolietro).  ||  s.  m.  Bo- 
lieiro  que  vae  montado  no  cavallo  da  es- 
querda  das  sotas.  |  Homem  que  cuida  de 
atrelar  cavalles  de  reforjo  á  laupa  dos  car- 
ros para  subir  ladeiras.  I  Cbefe  des  agua- 
deiros.  {  O  primeir'>  individuo  que  pnsa 
por  uma  bomba  de  incendios  e  a  dirige.  || 
pref   que  signifií'a  Dice,  suli,  inferior. 

i>üota-capitaOc,  s.  m.  Segundo  capi- 
tán. I  Piloto  de  uavio  de  vela;  immediato. 

í^otáehe,  s.  m.  ou  f.  Trancinba  es- 
treita.  [ao  cemitre.l 

Notacoillítre,  s.  m.  mar.  Immediato  | 

NutAina  un  $io(Íkna,  s.  f.  Batina  de 
eccie^iastico.  j  Samaira,  ||  s.  m.  deprec. 
Padreca.  |  Rato  de  sacristía. 

.•^ótaniou  Mótao^  s.  m.  Aguasfurta- 
dan.  I  prov    Paviuiento  terreo,  loja. 

Motapllóto,    8.  m.  Segundo  piloto. 

Notáqne.  s.  m.  Seuten^a  de  vulgo 
com  allusáo  reprebensiva  nu  picaute.  I  Re- 
moque, dito  picante.  I  Tem  ou  inflexio 
particular  de  cada  individuo  on  de  cada 
provincia. 

^otaventeáflo  ou  .«Sotaventado^ 
adj.  mar.  Que  demora  a  «otavente. 

j^otaventeár.  v.  tr.  mar.  Ganhar  a 
sotavento;  fazer  ficar  a  barlavento.  || 
V.  int.  e  r.  Seguir  de  barlavento  para 
sotavento. 

Sotavento,  n.  m.  ni»r.  O  costado  do 
navio  oppesto  áquelie  de  onde  sopra  o 
vento.  [Loja,  quarto  bailo."] 

Notéa   ou  Motéia.   s.   f.   A?oiéa.  |  J 

Moterrádu,  adj.  Enterrado;  cobertó 
de  térra.  [de  soterrar.! 

Moterraniénto,  s.  m.  Acto  e  etfeito  ¡ 

Moterrar,  v.  tr  Bnterrar;  cobrireom 
térra.  |  Solapar,  aluir  |  flg  Assustar,  ater- 
rar. II  V.  r.  Metter-se  debaixo  da  térra. 

NothcNoiiréirOf  s.  m.  Que  faz  as  ve- 
zes  de  tbesoureire. 

(i^othiaro^  adj  a^tr.  Diz-se  de  nm  pe- 
riodo que  dura  1460  annes. 

(•^oticápa,  adv.  Drbaixo  de  capa  ou 
pretexte.  [gundo,  etc."! 

Moto*  pref.  que  significa  vice,  tub,  se] 

NotoAr*  8.  m.  berald.  Aspa,  sanior. 

Motocapitao*  ».  m.  SutaoapitSo. 
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listttinéstref  b.  m.  Marinheiro  que 

8U>pte  o  megtre. 

Motonilnifitro^  b.  m.  .Tesnita  que  su- 
perJntende  ao  pessoal  da  cozinha  e  da  dea- 
pensa. 

(^Otopdr^  T.  tr.  Pór  debaizo  ou  pela 
parte  de  baixo.  |  Pospor,  preterir. 

Sotrancfio*  adj.  e  e.  Dissimulado, 
velbaco.  {  Com  cara  tristonba  que  enco- 
bre animo  mau. 

Htttrancár^  v.tr.  Abarcar;  tomar  pelo 
meio:  sotroncou  opeixe. 

iHotúrno,  adj.  TrJHtODho,  taciturno.  | 
Sombrío:  tempo  — .  I  Medonho,  Ingubre, 
qne  infunde  pavor:  priiüei  totumas.  ||  8.  m. 
O  que  ha  de  tristonho,  de  sombrío  on  de 
medonbo  <>m  alguma  cou<>a. 

Hourénse,  adj.  e  e    De  Soure. 

Monto,  a.  va.  Oastanbal.  |  Matta  de  ar- 
bustos d<»  que  se  tira  lenba.  |  Bosque. 

Moiizao.  8.  m.  Casta  de  uva  preta. 

MonzelénMe.  adj.  e  s.  De  Souzel. 

MÓVH.  s.   f.  Data  de  paaeadas. 

iiiOYáro.  8.  m.  O  ocu  na  parte  inferior 
da  artioulajáo  superior  do  brafc;  axilla. 

!*iO>'ádo,  adj.  Que  levou  aova.  |  Que 
está  multo  arrugado,  que  já  tem  muito 
uso.  I  Que  tem  pegadas  impressaa.  |  Muito 
amassado 

Movadúra,  s.  f.  Uso  aturado  que  tem 
alKuma  cousa  oa  que  se  Ibe  dá.  |  Acto  e 
effeito  de  «ovar. 

Sovaquéle,  s.  m.  Nome  dado  oojogo 
da  pella  ao  acto  de  a  tirar  da  cana  quando 
floa  apertada.  [  |  Trazer  acotio.l 

ÜltOTár,  V.  tr.  Calcar,  amassar,  pisar.J 

Movrlai,  8.  f.  Instrumento  com  que  sa- 
patelros  e  correeiros  abiem  os  furos 
por  onde  fazem  passar  a  cerda  com    0\ 
o  fin  (•).  Izool.  Especie  de  m«f  arico.     ■  I 
I  A  — ,  em  pé,  erizado,  arrepiado.     wj 

Moveláda,  s.  f  Golpe  cu  pica-      |u 
da  com  sovela  ou  sovelSo.  |  fig.  So- 
lieit»íSo  repetida  e  importuna. 

iMovelao.  s.  m.  Sovela  grande  e 
gronsa.  |  Voz  de  — ,  voz  áspera  e  es- 
tridente que  teem  alguna  individuoa 
qpando  se  approximam  da  puber- 
dadn. 

tiUtvelÁr.  V.  AssovELAK.    .         Sove- 

.*iovelaria,  a.  f.  Fabrica  de  so-     i^ 
velas. 

Movelélro.  s.  m.  Individuo  que  faz  ou 
vende  sovelas. 

MoverAI,  8.  m.  Scbral. 

Soverter,  etc.  V   Subvfrter,  etc. 

>^OVina.  a.  f.  Torno  de  marceueiro.  | 
Cravo  cu  prego  de  madeir*.  ||  adj.  e  8. 
Pesfcoa  mpsqninba  ou  somitica;  fona. 

Sovináda.  a.  f.  Picada  ccm  instru- 
mento perfurante.  I  flg.  e  fam.  Remoque 
muito  picante.  |  V.  SovinarIa. 

(Sovinár,  v.  tr.  Picar  oi  m  sovela.  |  Pi- 
car, furar  (com  instrumento  agudo).  |  fig. 
Incommodar,  molestar;  affligir.  |  pop.  Dar 
remoques  picantes.  [somiticaria.~| 

Movinaria.  a.  f.   fam.  Mesquinhezjj 

iSozínlio,  (sol,  adj.  e  adv.  Só;  sem  com- 
panbia,  sem  teatemunbas. 

.^pálio,    s.   m.    Podra    que   os   frnái- 


:] 


doreb  empregam  para  ajudar  a  fuaáo 
dos   metaes. 

SiipathArio,  adj.  e  8.  m.  Nome  que  se 
dava  aoí  freís  da  ordem  de  Sant'Iago. 

^péclnien,  s.  m.  Prova.  |  Ezemplar, 
amostra. 

SpbeniHCidaRi,  s.  f.  pl.  zool.  Fami- 
lia de  aves  impennes  caracterizadas  por 
terem  as  azas  simulando  escamas  e  o  dedo 
trazeiro  virado  para  diante. 

Sipicanárdo,  s.  m.  bot.  Especie  de 
nardo  da  Inglaterra. 

Nplrlléslo.  s.  m.  Eapicilegio. 

Mpína-hílida,  a.  f.  med.  Doenfa  da 
columna  vertebral.  [Lesáo  ossea, 

Mpina-ventosa,  a.  f.  med.  e  veter. 

Mpinélla,  s.  f.  Rubí  paludo. 

Mpinlria.  s.  Luxurioso  que  inventa 
novoB  modos  de  deleite. 

Wpíriila,  s.  f.  Molíusco  cepbalopodo. 

MplenalKia,  s.  f.  med.  Ddr  do  bafo. 

Mpipncllco.  adj.  Spiinetico. 

Nplenico,  adj  ant.  Do  ba(o,  relativo 
ao  bavo. 

íitpiíne,  H.  m  Doenfa  mental  caracte- 
rizada por  tristeza  profunda.  |  Hypocon- 
dria. 

.•<pliné(ico,  adj.  Atacado  de  spline. 

Mpóra,  s.  f.  bot.  Orgao  reproductor 
da'<  plantas  cryptogamicas. 

!<pórula.  s.  f.  bot.  Spora  encerrada 
numa  especie  de  vesícula. 

Nr.  abreviatura  de  senhor. 

Wtáphil.  8.  m.  ant.  A  vlnha  silvestre 
de  que  os  decurióes  se  aerviam  para  casti- 
gar 08  soldados.  |  p.  ext.  Aconte,  azurra- 
gue  de  correias. 

Ntaphylino.  V.  Estai>htlino. 

Mtapliyionia,  V.  Estaphyloma. 

Mtatário,  adj.  Frío;  em  que  ha  poucii 
accao,  poucoa  aflectos:  cov,edia  itataria. 

Mtalicia,  s.  f  bot  Genero  de  plantas 
cuja  enpecie  mais  conhecida  ít  a  relva  do 
(Jlympo. 

i^lallMtica,  8.  f.  Orthographia  prefe- 
rivel  da  palavra  estatütica. 

Mteatíle,  8  f.  Terra  molle  e  unctaosa 
que  serve  aoa  alfaíates  para  rixear. 

Mtegano^raphia.  s.  f  Orthographia 
preterí vel  df  estegajtogrophia- 

t*íe(S»niyla,  a.  f.  Mosquito  que  ino- 
cnla  a  tebre  amarella. 

IJ^tenoKrapbia,  s.  f.  Orthographia 
preferivel  a  ettenngrophia. 

jiiteppa  ou  Stóppe,  s.  f.  Nome  das 
grandes  planicies  incultas  da  Rufsia. 

Sieradór,  8.  m.  O  que  fazasteragem 
da  lenba. 

H^leráKem.  s.  f.  Medi^áo  por  sterea. 

Steráp,  V.  tr.  Medir  por  steiea. 

íiitepcorile,  s  f.  chim.  Pbosphato  de 
ammoniaco  e  de  soda  existente  em  certo» 
guanos. 

^tercularia,  8  f.  Genero  de  ave» 
palmipedes  que  se  alimentam  de  excre- 
mentes. 

tStereiilárlo»  s.  m.  Genero  de  inse- 
ctos que  vivem  no3  ex(  rpmentos. 

^terculária,  adj  f.  Diz-se  da  ca- 
deira  lutada  om  que  o  papa  se  asscnta  no 
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día  da  sua  olelflo  para  que  os  cardeaei 
««  rertiflqurní  do  seu  sexo. 

ÍÍHére,  8.  m.  Metro  cubico  ompregado 
na  medi(áo  da  Ipnha  e  de  certa»  madeiras. 

.*>iterenHina^  a.  f.  chlm.  Nome  da 
parte  coacreta  e  cryatallina  dos  azeites 
volatoig. 

W<éreo.  pref.  g:r.  Que  sisrnifipa  solido. 

Mtereobáto,  a.  m.  arcb't.  Supporte 
liso. 

!>>iercochiinlca,  s.  f.  Parte  da  rbi- 
mlca  que  «nulyíaa  composlí-aodoR  Dolidos. 

N((>reocliiniic«i«  adj  i;elati>o  á  ste 
reorbimioa.         |  pcdf  8  ri»  taiu  i  lia  láridas."] 

Nt^rna.  s.  t.  Gfntro  de  aves  pa'm'-  j 

Wthénla.  s.  f.  Estado  de  exaltsv&o 
daH  forcas  orgánicas 

^Ihénico*  adj.  Eui  que  ha  exalta^ao 
das  forpas  orgánica.». 

^(Igniato^rapliin.  s.  f.  Arte  de  es- 
crever  cora  ponto» 

íiitlffniatocti'áphiro,  adj.  Kelativo 
á  stigmatograptiia. 

Ntillarao.  s.  f.  Ac\So  de  um  liquido 
quf  cae  gotta  a  gotta. 

.*i(iilár,  V.  iut.  Cnir  entta  a  gotta. 

'íitipc,  a.  m.  bot.  Tallio  da  paliueira  e 
de  oiitrai  plantas. 

Mlipiila^  í.  f.  bot.  V.  E.sTii'ur.A. 

IN^tóre^  8.  m.  Ortbograpbia  preierivel 
a  eMore.  [ferivel  a  r»trabi.'<mo.~\ 

Mtral>í.«iniO^  a.  m.  Orlbograpbia  pie-  J 

^tráNM.  8.  in.  Espevíti  da  crystal  mul- 
to rico  em  cbumbo  e  que  serve  de  ba60  ás 
vedras  preciosas  artiflciaes.  {  Diamante 
faleo. 

Ntrótiiin^  6.  m.  metcor.  e  geol.  Estrato. 

MtrelitKia^  s.  f  bot.  Planta  muaacca. 

MtriKe.    s.    f.    Vami'iro   nocturno  das 

ndas  orientaes.  |  V.  Estrío  K. 
tróniaileK,  h.  m.  Iiit<  r.  Collec^áo  de 
samentos    de    um    auctor   mixturados 
08  de  outro. 

tylÍNtlca.  s.  f.  Arte  do  estylo.  |  lii- 
qoe  dá  regras  relativas  ao  stylo. 

Ht^lo^  s.  in.  Orthograpbia  preierivel  a 
ettylo,  mas  mtnos  usual. 

$^lylíla,  adj.  e  s.  Que  paaaa  a  vida 
no  altod«  urna  columna:  Symeáo  o — . 

$!tt'^phieo.  adj.  Astringente. 

.^úa,  adj   poss.  f.  de  »e.n. 

94<ia.  V.  SuAK. 

."liliáhio,  adj.  e  s.  Da  8uabia. 

■*9uá(lo,  adj  Cob«rto  d»  mor.  |  fig. 
Adquirido  a  muito  cnsto,  adquirido  com  o 
anor  do  rosto.  (Que  faz  íuar.l 

Nuadér.  adj.  e  s.  Que  sua  muito.  |  J 

Muailóiiro,  s.  m.  Acto  e  etfeito  de 
auar;  suor  |  Bebida  cu  remrdio  que  se 
toma  para  suar.  |  l^avaecm  que  sp  faz  ás 
vasilhas.  j  Coxim  da  «ella  que  nsscnta  no 
costado   do  eavallo:  a  sella  ten  dois  -  s.  1 

ILlombo  do  eavallo  em  que  as'ie::taa  .sella. 
fSuÓil.  8.  f.  Carne  da  parte  inferior  do 
ttcbo  do  porco.  ['^"•"l 

!4uftn<e,  adj.  Que  sua,  que  está  suan-  j 
Muao.  V.  .SoAo 

Muftr,  V.  iut.  Transpirar  fcrtemente; 
estar  em  au'  r.  I  Verter  humidade:  at  pare- 
des si  iw .',  .Ji  .;  .ar  1  ..ccc ..  ci  .iiuits;t 


sinosas  suam.  |  ñg.  Lidar,  trabalbar  mnlto, 
afadigar-ee.  II  V.  tr.  Deltar  pelos  poros:  — 
bagas  de  agua.  \  Expfllir  á  maneir*  de 
fcuor:  —  sangue.  j  Adquirir  á  eusta  do  suor 
(  u  do  trabalbo.  |flg.  —  o  veneno,  de.semba- 
ra^ar-ae  (uñando)  da  causa  da  doen^a. 

!4iiárda.  s.  f  Materia  oleosa  que  os 
pannos  de  lá  largam  no  pisáo.  I  Substan- 
cia gorduient»  que  txiste  na  lá  das  ove- 
Ibas.  {  Nodoa  que  apparece  na  lá  antea  da 
cardadura. 

Muaréiito.  adj.  Húmido  cu  coberto 
de  suor:  maos  auarenlas. 

Miiamao^  8.  f  aut.  Perauasáo. 

.•4iia.<4ÍTO«  adj     Suasorio. 

NliaNÓriO^  adj.  Que  serve  para  per- 
suadir, (¿ue  se  fmprega  para  persuadir 
an'«s  de  so  obrigar  pela  foi-(;a:  mefoj — s. 

Üiliiivr*  adj  Apra/ivel,  agradavel  aoa 
sentid. )8  Krando.  |  Macio.  |  Que  se  faü 
ao  de  levo:  /Vicgcío — .|fig  Leve,  fácil,  que 
se  faz  Bem  e.s'orfo:  trahalho  — .  |  Que  se 
sotfre  sem  sarriflcio:  o  ineujugo  é  — . 

MiiHvidátIc  8.  f.  O  ser  suave. 

!«iiiiivi'#.nr,  V  tr.  Tornar  mais  suave, 
roifortir,  «brandar,  mitigar,  alliviar. 

«iib,  prep  lat  St  b  Como  prefixo  de- 
nota silua^áo  inferior,  dependencia ,  appro- 
xima^ao. 

Niihácldo.  adj  o  6.  m.  Que  te ui  pro- 
prtedadea  qiiasi  analoaras  ás  dos  ácidos. 

.««iilluéreo.  ndj  Que  circula  ou  está 
na  carnada  inferior  do  ar  atuinspberico. 

.*4iibMt$üdo,  adj  pafbol.  I.igeiramen- 
te  agudo,  entre  agudo  e  chronico. 

.•iiibaiádo.  adj.  Com  app^ndices  se- 
melbantps  a  szss. 

Nubalár,  adj.  Que  está  dcbaixo  das 
azas:  pennas  suhalores. 

.<i«iibul(ernaran.  s.  f.  Dependencia 
ou  qualidade  de  subalterno. 

.•iiibaltornádo.  adj.  Subordinado. 

Miibalfei-nar.  v.  tr.  Tornar  subal- 
teini.   Ijv.  int.  er  Alternar  sp.  revezar  se. 

Niibniternidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
subalterno 

Nuballcrno.  adj.  Subordinado,  infe- 
rior, dependente  de  ontrem.  |  Secundario, 
que  está  em  sf  gundo  loear.  ||  s.  m.  Pessoa 
subordinada  a  outra  ou  a  outras. 

Kiibn<|uáliro,  adj  Que  e.stá  en  vive 
debaixo  da  agua. 

i^ubarbiiMtO,  s  m.  Planta  que c-cupa 
um  logar  internjeaio  entre  a  herva  e  o  ar- 
busto; arbúsculo.  fte  arqueado. ~| 

Mubarqueádo.  adj.Qu»  é  Uvemen-  J 

Subarrendado,  adj.  Tomado  de  ar- 
rendamenlo  a  um  inqniliuo. 

Subarrendador,  adj.  e  a.  Inqnili- 
no  que  dá  de  arrendamento.  I  '1  que  toma 
de  arrendamento  a  um  inqnillur'. 

Nubarrendaméiito.  s.  m.  Acto  e 
effeiio  fie  subarrendar;  sublocsíSo. 

Subarrendar,  v.  tr.  Dar  de  arren- 
damento a  terceiro  o  que  so  tem  como 
inqnilino.  |  Tomar  de  arrendamento  a  um 
inquiHno.  fem  sublocav&o  T 

Subarrendatario,  «■  Que  tomou  | 

.Subaxillár,  adj.  De  debaixo  «ia 
a.\i¡:a. 
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!4nb-bibliotliecário«  8.  m.  Empre- 
gr&do  «djuncto  ao  bibliothecario. 

MubrarboniltOt  o.  m.  chim.  Carbo- 
nato cm  qup  predomina  a  base.  L<'&-1 

Mabcniidál.  adj  D<>  debalxodacau-  I 

MubcauleMcénte, adj.  bot.  Que  tem 
nm  <-anle  ou  tinsto  rudiiueDtar. 

!<$ubrefiHivo,  adj.  Que  ó  de  sobajo. 

Nub-chéfe,  s.  tu.  Kmpregado  imnie- 
diatarnnute  infprior  ao  chete. 

^ubrinericio.  adj.  Que  está  on  ea- 
teve  debaixo  da  ciaza.  |  Cozido  debaixo 
do  borralho.  |  üinzento. 

Nub-clÚMMe,  8.  f.  DivisSo  eatabele- 
cida  nnma  claasp. 

KnbrlavieulAr,  adj    Subclavio. 

$<iibelávio,  adj.  anat.  Que  está  de- 
bano  das  claviculas. 

Nub-comniiNMao,  a.  f  Oommies&o 
uouieada  pur  outra  eommÍ86&o  inais  nn- 
meroxa;  sub  gec(ao. 

Mub-comnilfiMário,  a.  m  Funccio- 
nario  itumediatamente  inferior  ao  com- 
tniasario. 

.Niibronjunctival,  adj.  acat.  .Si- 
tuado fiob  a  coDJUDCtiva. 

MnbcontrArio.  adj.  log.  Díz-se  das 
proposivóes  que  tendo  o  meamo  sujeilo  e 
o  meamo  «ttributo  differem  entre  ai  por 
uraa  aer  añirmativa  e  a  outra  negativa. 

Mabcorreiite»  b.  f  Corrente  subma- 
rina que  pasaa  por  baizo  de  outra. 

.*lubcOMtál,  adj.  mar.  Situado  sob  as 
coatellaa  ou  em  contacto  com  a  face  inter- 
na de  ellas.  [pelle  ou  cutis. ~1 

Mubriitáneo.  adj.  Que  está  seb  a  | 

MubdeleKacaOí  s.  f.  Acto  e  eifeito 
de  subdelegar.  |  Oelegaf&o  subalterna  da 
alfandega  ou  de  certua  estabelecimeatoa 
do  Estado.  |  Secretaria  on  eacripterio  da 
■  ubdelegafáo.  |  Cargo  da  peasoa  auctori- 
7ada  a  fazer  aa  ve/.es  de  outra  que  por  sea 
turno  é  delegada  de  terceiro. 

MabdeleeAdo,  adj  e  a.  m.  Peasoa 
que  representa  o  delegado  nos  sena  impe- 
dimentos. 

AiabdeleKadór  ou  Miibdeiegan- 
le,  adj   e  s.  Que  subdelega. 

Mnbdeleg^ár^  v.  tr.  Tranemittir  por 
aubdelegafáo.  i  Substituir  por  subdelega- 
do. I  Enviar  como  subdelegado. 

Mnbdelesável,  adj.  Que  se  pode 
subdelegar.  [lirio  incompleto.'! 

üabdelirio^  a.  m.  Meio  delirio;  de- J 

>!4abdiaeonáto«  a.  m.  Dignidade  e 
ordens  de  subdiacono. 

fiiubdiáeoiio»  s.  m.  Individuo  que 
tem  ordens  de  epístola. 

$^ab-direccáo,  s.  f.  Cargo  de  sub- 
director I  Kepartifáo  publica  cujo  cbefc 
é  nm  aub-director. 

ftlub-directói*,  s.  m.  Funceionario 
que  fas  as  vezesde  director. 

Ip^nb-dirpctóra,  a.  f.  Senhora  que 
supre  a  directora. 

Múbdito,  adj.  e  a.  Que  eatá  dependen- 
te da  vontade  de  outrem;  aujeito,  submet- 
tido.  I  Cidadáo:  — portugunz.  |  Vassallo. 

^Gubdividido,  adj.  Que  tem  uma  se- 
cunda dívisao;  dividido   ou  aeparado  de 


iphyteuíe.n 
B.    m.    for.J 


entra  diviaáo  principal:  o  <iis/ricto  ««<á  — 
em  concelfios 

lüubdividir*  v.  tr.  Dividir  as  partea 
de  um  todu  noutras  mais  pequeñas;  fazer 
Bubdivisóes  de.  ||  v.  r.  Ser  subdividido.  | 
Separar-se  em  varias  divisóea. 

iSubdiviNao,  s  f.  Diviaao  de  uma 
das  partes  de  um  todo  já  dividido.  |  Acto 
e  efFfito  do  sRbdividir. 

»)iibdivÍAÍonário,  adj.  Relativo  a 
uma  Hubdivináo. 

Subdominante,  adj.  maa.  Quarta 
nota  (le  um  tom.  [outro.~| 

.^iibdíipln<   adj.    Que  é  metade  de  | 

SubeniphytéuMe,  s  t.  for.  Contra- 
ctu  que  taz  o  empbyteut.a  ou  foreiro  de  um 
pra7o  emprazando-o  a  outro  mediante  au- 
ctorisa^áo  do  directo  senhorio;  subempra- 
zamento;  pra/o  de  prazo. 

.^ubeniphytéuta,  a.  Peasoa  que 
toma  o  prazo  do  empbyteuta. 

íüubeniphyteuticádo,  adj.  Em- 
pbyteuticadci  pelo  t^niphyteuta. 

.Subemphyteulicár,  v.  tr.  Dar  o 
empb.vteuta  de  at'oramento  nm  prazo  de 
que  elle  é  foreiro. 

Mubeniphytéiitico,  adj  Relativo  a 
subempbyteiise.  fteuticado."! 

Nubeniprazádo.  adj.  Subempby-J 

Nubeniprazador.  adj.  e  s.  Que  aub- 
empraKa  (Suhemp 

Mubemprazanaénto. 

Üiubenipraxar,  v.  tr.  Dar  ou  confe- 
rir por  Mubeuiprazamento;  estabelecer  snb- 
emprazamento  de.  [emprazado.n 

Niibenipi'áxo.  s.  m.  O  que  está  aub-J 

.*iubentendedór,  adj  .  e  s.  Que  sub- 
entende  laoilmente. 

Subentender,  v.  tr.  e  r.  Supprir 
com  o  enteudimehto  (palavra  ou  ezprea- 
sáo  que  ae  nao  exprime).  |  Entender  por 
interpretacáo.  {  Suppor,  admittir  mental- 
mente. I  Explicar  sú  até  ao  ponto  que  dá 
a  Buppor  o  restante. 

Subentendido*  s.  m.  O  que  se  tem 
no  peuaamento  maa  que  nao  foi  expresao: 
ha  nisto  um  — . 

SubenvaManiénto,  a.  m.  archit.  A 
parte  que  Iñoa  por  baixo  do  envasamento. 

Suberó.*io,  adj.  Que  tem  a  consisten- 
cia da  cortina.  [especie. 1 

Sub-eNpécie,  a.  f.  Divisao  de  amaj 

SubeNtabelecér,  etc.  V.  SnusTA- 

BELKCKK,  etc. 

Wnb-fáce,  s.  f.  Parte  inferior  da  ca- 
bera de  um  insecto. 

Subfeudatárlo,  s.  m.  O  que  era 
feudatario  de  nm  vassallo  feudatario. 

Subiendo,  a.  m.  Feudo  dependente 
de  outro  feudo. 

Sub-fluviál,  adj.  Que  pasaa  ou  eatá 
no  fundo  de  nm  rio:  linha  telegraphüa  — . 

Snbfoliáceo,  adj.  Que  tem  o  aspe- 
cto de  uma  folba  rndimeniar. 

Subrretadói*,  adj.  e  s.  O  qne  freta 
ao  f retador. 

Subfretaniénto,  a.  m.  Fretamento 
contractado  com  o  fretador. 

.SnbrretAr,  v.  ir.  Fretar  ao  fretador 
(a  embarcayao  que  eate  fretou). 
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Mubf^emiuiparo^  adj.  Quo  se  repro- 
dU7.  pnr  g'ominaH  ou  gommng. 

SiubK^nero,  a.  m.  DivisSo  partionlar 
qup  H»  fRtaboloce  niim  Renero. 

MubK'ábro,  adj.  Que  é  quasi  glabro. 

Nub^uvernadér^  s.  m.  Vice-gover 
nador  [xo  do  grave."! 

Miibitráive.  adj.  mus.  Que  e«tá  abai-J 

NubbMMta^MO,  8.  f.  t'or.  Arremata- 
9ao  jii'ii.  i»l. 

NiibhaNtadór.  s.  Que  arremata  «m 
BubbaHta^ao.  [tar  por  subhastaíáo."] 

MiibhHNlár.  V  tr.  Veaderou  arrenia-  | 

Mub-hepa(lpo,  adj  anat.  Que  está 
coHoi'»do  abaixo  on  por  balso  do  flgado. 

Subida.  8  í. 
Acto  d«  subir.  | 
Ltdeira.  |  Aseen- 
gao. 

Mubidéira, 
».  f.  Ave  ce rtidia 
da  serra  da  Es 
trella 

.««ubido,  adj 
Alto,  elevado, 
eminente  |  Subli 
me  Kxcellente 
I  Caro.  I  Nobre, 
pompnao  (talando  do  estylo.; 

>iubliu<^n(0.  8  m  Arto  e  elfeito  de 
subir;  subida  |  Eleva^áo,  crescimento,  au- 
gmento   I  KxceSHO,  demasía. 

NubiiillantiiiarHO.  s.  f.  Bngorgita- 
mentó  que   nao  apr^-senta  carácter  agudo. 

Üiiibliiflaiiiiiiatorlo^adj.  Levemen- 
te Mitiammalorío 

Miibinle.  adj    Ascendente. 

Mubiiilendencia,  s.f.  Cargo  de  sub- 
intendente 

Mubliitendente*  s.  m.  Funecionario 
iiDmediatamerite  inferior  »o  intendente 

Mubil'»  V.  iut  Passar  de  If  gar  inferior 
para  CUTO  superior  (prop.  e  flg.)  |  Trepar, 
niarinhar,  galgar.  lElevar-se,  erguer  se  na 
atmoiipbeía;  elTectuar  urna  asi^ens&o.  | 
Attingir  urna  certa  altura  |  Marchar  do 
horizonte  para  o  mediano:  o  sol  aohe  oté  ao 
weio  dia  {  Hlntrar  num  vehicul(>,  num  na 
vio:  —  para  a  carruogem;  -  para  bordo  | 
Subir  nma  escada:  —  até  ao  primeiro  an- 
dar. I  Indicar  maior  temperatu"  a  ou  meihor 
tempo:  o  thermomtlro  e  o  batómetro  subi- 
ram.  |  Ir  em  ladeira:  a  estrada  sobe  naquH 
le  ponto.  I  Crescer  em  altura:  a  maré  sobe. 
\  Augmentar,  chegar  até;  crescer  (talan- 
do de  numen  s  on  somnia).  Kocarecer; 
tornar  se  mais  caro:  o  vinho  tubiu  |burocr. 
Seguir  08  devidos  tramites  até  chegar  a 
umá  anctoridade  i  u  reparti^ao  superior  | 
mus.  Passar  sucessivamente  do  grave  ao 
agudo.  I  —  á  cabeqa,  transtornar  a  razáo 
ou  o  estado  normal;  embriagar.  |  —  ao  cn- 
(lafalao,  ser  exn  utado.  ]  —  ao  rotto  ma 
iiifeslar-se  na  pbysiouomia.  |  — aothrono, 
t-er  proclamado  >  befe  de  urna  monarrbia, 
principiar  a  reinar.  I  -  ao  pensamento,  vir 
amenté.  1  —  «ofcre,  sobrepujar,  ex'edtr.  | 
—  de  pre<¡o,  encarecer,  j  —  efe  estylo,  ele- 
var-se.  i  —  de  pensamento,  ensoberbecer- 
se. I  —  de  ponto,  elevar-sej  falar  mais  alto. 


I  Nao  — de,  n&o  excederá.  [I  v.  tr.  Irau- 
bindo  por:  —  a  ticada;  —  a  ladeira.  |Paiar 
ou  levar  para  cima:  —  um  fardo  \  flg  Ele- 
var, engrandecer:  —  alguem  a  honra*.  \\ 
V.  r.  Levantar-8e  até,  pdr  se  em  pé  em  cima 

'  de:  subiu  se  a  um  banco.  |  Montar:  subiu  se 
a  um  cavallo, 

.*<ubl(áneO;    adj.   Repentino,  súbito. 

Mublto<  adj  Repentino,  que  vem  sem 
ser  esperado  ou  quando  meóos  se  espera. 

II  g.  m.  Impeto,  movimento  repentino  das 
paixóea.  |  Repente,  cousa  que  vem  sem  ser 
esperada.  I  Ataque  repentino,  asealto,  aur- 
preza.  ||  adv.  Súbitamente.  |  De  — ,  súbita- 
mente, inopinadamente. 

Siiibjacénte.  adj.  Que  estácollocad» 
por  b»ixo.  i  Huchas  —  s,  os  granitos  (por 
opno8i?so  á»  "obrejacentes  ou  vul'^anicasf. 

Mubjecraó,  s.  f.  rhet,  Figura  pela 
qual  o  oraaor  (azendo  a  pergunta  ajunta 
log"  >•  r»8i'OBta.  [de  subjectivar.") 

!>iubJertivacaOí  s.  f.  Acto  e  eflfeito  I 

Mubjecti%'ár.    v.    tr.    pbilos.  Tornar 
pubjei  tivo;  considerar  cimo  subjecíivo.  | 
Tornar   dependente   da  ideia,  do  snjeito,^ 
do   eu.  I  Attribuir  exclusivamente  ao  su  • 
jeito  fdo  que  é  snbjectivo.  ] 

íliiibjertiTidáde,   s.    f.  Qualidadej 

lÜubJeclivÍHiuo,  8.  m.  pbilos  Syste- 
ira  phiIoHophico  que  eó  admitte  a  realí- 
di>de  «ubject'va.  [subjectivismo.T 

NiibjertiviMta.    8.     Partidario   do  j 

il$ubjecll«0^  adj  Relativo  ao  sujeito 
(por  oi.pot:i(Eo  a  o6jec<ii)o|.  |  Que  está  so- 
meute  no  sujeito,  t  o  eu.  |  Que  se  passa  no 
interior  do  eBpirito.  j  Diz-se  das  conce- 
P95e8  que  dimanam  directamente  do  espi- 
rito sem  influencia  de  nada  que  seja  obje- 
ctivo.  I  Diz-se  do  methodo  em  qne  o  ponto 
de  partida  é  uma  concep^So  do  espirito 
que  suppoe  a  priori  um  certo  principio 
raetaphysico  de  onde  tira  as  dednc^Ses  ou 
que  chega  a  ellas  pelas  concepfoes  puras 
do  espirito  ■  gram  Diz  se  do  caso  no- 
minativo I  Diz-se  da  voz  activa.  |  Proprio 
para  servir  de  assumpto  ou  de  thema.  1| 
8    m    O  que  é  snbjectivo. 

Nubjui^arao»  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
snbjugir.  I  Submissáo  aojugo.  I  Dominio 
pe'a  f'irca 

lMiibjii((adér,  adj.  e  s.  Que  subjuga. 

ISiubjUKár,  V  tr.  Submetter  pela  for- 
fa  p.  ext.  Conquistar,  i  Exercer  ascen- 
¿"Dte  sobre.  Domar,  reduzir  ao  estado 
domectico.  j  Metter  (os  bnisi  ao  jugo.  |l 
V  r.  Entregar-se  voluntariamente  aojug> 
alhein;  deixar  se  dominar.  |  flg.  Enlevar- 
ge,  render  se. 

Üiubjuncrao,  s.  f.  Juncfao  immedia- 
ta de  uma  cousa  a  outra  pelo  lado  inferior 
de  ewta 

Üiubjunctívo^  adj  Snhordinado,  de- 
pendente II  s  m  e  adj.  Diz-se  do  modo 
dos  verbos  que  p5e  a  ora^áo  em  que  entra 
sob  a  dependencia  de  outra. 

S^ublarúiütre*  adj  Collocado  debai- 
X"  d»H  aenas  d»"  um  lago. 

Sublevarao,  s.  f.  Acto  de  sublevar 
ou  de  sublevar-se,  levautamento,  revolta 
contra  os  superiores. 
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Sublevado,  adj.  Rebellado. 

i^nhlevadór,  adj.  e  s.  Que  subleva, 
que  suscita  sublevaf&o. 

$iablevantainén(o,   b.    ta.  Acto  e 
rffeito  de   sublevantar;    apparecimeato  á 
auperflcie    (do   que   estava  subterráneo) ;  ' 
eleva(&o  da  superficie  ácima  do  nivel  que 
occupava. 

üíablevantár,  v.  tr.  Produzir  suble- 
vantamento.  ||  v.  r.  Manifestare  phenome- 
no  do  sublevantamento. 

S>ublevár,  v.  tr.  Levantar  de  baixo 
para  cima;  sobrelevar.  |  Incitar  subditos 
á  revolta.  ||  v.  r.  Rebellar  se. 

^ubllmacdo.  s.  f.  Eleva^áo  ao  esta- 
do sublime.  |  chím.  Acto  de  sublimar.  | 
ñg.  Puriflcapao. 

Sublimado,  adj.  Tornado  sublime.  | 
Levantado,  exaltado,  elevado. |chim  Obti- 
do  por  sublimaf&o.  |  üf.  Purificado,  de- 
sembarafado  de  materias  impuras  ou  ex- 
tranbas.  ||  s.  m.  chím.  Substancia  obtida 
por  sublimafáo.  |  —  corrotivo,  bicbloreto 
de  mercurio. 

línblliuár.  v.  tr.  chim.  Volatilizar  as 
partes  seccas  de  um  corpo  por  meio  do 
calor  e  condensá-las  depois  pelo  frió.  |  Le- 
vantar bem  alto,  elevar.  |  Tornar  sublimo, 
elevar  até  o  sublime,  exaltar,  engrande- 
cer. I  Elevar  a  honras,  dignidades.  |  Puri- 
ficar, expurgar  de  tudo  o  que  ó  estranho 
ou  impuro.  {|  v.  r.  Tornarse  sublime. 

Sinbliinatório,  adj.  chim.  Relativo 
á  sublima^áo.  ||  s.  m.  chim.  Vaso  em  que 
se  recoibem  as  partes  sublimadas. 

^ubliniáTCl,  adj.  Que  se  pode  subli- 
mar chiuiicamente. 

jfínblitne,  adj.  Alto,  elevado  ffalando 
do  que  é  moral  ou  intellectual).  |  Magni- 
fico, grandioso.  |  Bello,  agradavel.  |  anat. 
Diz-se  dos  músculos  superficiaes.  |  med. 
Diz-se  da  respira^Ko  acompanhada  do  mo- 
vimento  das  azas  do  nariz  e  da  eleva^&o 
do  thorax  durante  a  Inspirafáo.  |  ma(.on. 
Eleito  — ,  quinto  grau  da  ma(onariaou  se- 
gunda ordem  do  rito  esüocez.  ¡|  s.  m.  O 
bello;  o  máximo  da  perfeif&o,  da  belle- 
za (ñas  obras  artisticas).  |  Éstylo  su- 
blime. 

gSablimidáde,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  sublime.  |  Incomprehensibilidade: 
a  —  do»  mysterios. 

$>ublineAr,  adj.  Que  se  escreve  por 
baixo  da  linha.  |  Que  está  quasi  reduzido 
a  nma  linba. 

$>ablinist;uál,  adj.  anat.  Que  está  si- 
tuado debaixo  da  lingua. 

i^nbiinha,  s.  f.  Linha  ou  tra^o  que  se 
faz  por  baixo  da  palavra  ou  phrase. 

ÍÜabltnhAr,  v.  tr.  Trabar  urna  linha 
por  baixo  de  uma  ou  mais  palavras.  jcarp. 
Lavrar  a  madeira  por  baixo  da  linha  tra- 
tada. I  flg.  Accentnar  certas  palavras  do 
discurso  de  modo  que  nellas  se  fixe  a  at- 
ten?áo  do  auditorio. 

SublobnlAdo,  adj.  Dividido  on  qua- 
si dividido  em  lóbulos. 

iSublocaefto^  a.  f.  Acto  e  effeito  de 
dar  de  alugnel  a  outrem  o  qne  já  se  tem 
peTo  mesmo  titulo. 


MublocAr,  V.  tr.  Dar  de  alugnel  a  ou- 
tro  o  que  se  tem  alugado  ao  proprietario. 

Sublunar,  adj.  Situado  entre  a  térra 
e  a  órbita  da  lúa.  I  fam.  Diz-se  de  tudo  o 
que  é  terrestre.  |  O  mundo  — ,  a  térra  e  a 
atmospbera. 

fliiibiuarÍDO,  adj.  Que  está  ou  anda 
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Submarino 

debaixo  da  superficie  das  aguas  do  mar; 
immergido  no  fundo  do  mar.  ||  s.  m.  Barco 
submarino. 

Mubniaxlllár,  adj.  anat.  Situado 
por  baixo  da  maxilla. 

Nubmcntál,  adj.  anat.  Situado  na 
parte  inferior  do  mentó,     [to  pela  agua. "| 

^ubmergido,  adj   Immerso,  cober-J 

Miibnier((ir,  v.  tr.  Metter  debaixo 
da  agua.  |  Afundar,  engulir,  tragar.  |  Des- 
truir, arruinar  completamente,  anmir, 
abysmar.  |  fig.  —  na  d6r.  |{  v.  r.  Ir  para  o 
fundo.  \  Occultarse  na  agua. 

!!iubinerKivel,  adj.  Submersivol. 

Mubniernao,  s.  f.  Acto  de  sabmerglr. 
I  Estado  do  que  está  submerso.  |  Grande 
inundafáo;  estado  das  aguas  que  submer- 
gem.  I  Abatimento  (do  casco  do  cavallo) 
com  a  pancada. 

^ubmerciivel,  adj.  Que  pode  ser 
submergido.|bot.  Diz-se  das  plantas  aqaa- 
ticas  que  se  submergem  depois  da  flores- 
cencia. 

Mubmérse,  adj.  Coberto  pelas  aguas. 
I  Afundado.  |  fig.  Abysmado,  engolfado. 
i  bot.  Que  vegeta  totalmente  immersona 
agua.  [mette  ou  sujeita.! 

Wubmettedór,   adj  e  s.  Que  snb- J 

í^ubniettér,  v.  tr.  Subjugar;  sujeitar 
ao  proprio  dominio  on  poder.  |  Domar.  | 
fig.  Apresentar,  expor  ao  criterio  de.  | 
V.  r.  Fazer  submissáo;  sujeitar-se  á  vonta- 
de  ou  dominio  de  outrem.  |  Humilhar  se.  | 
Kesignar-se:  —  ¿  aorte.  \  Eipor-ae:  —  aot 
perigos. 

Submettlménto,  s.  m.  Acto  e  effei- 
to de  Bubmetter  ou  de  submetter-se;  snb- 
miss&o.  [feito  de  subministrar."! 

NubmlniHtraeao,  s.  f.  Acto  e  ef-J 

Subministrado,  adj.  Dado,  admi- 
nistrado; próvido,  fornecido. 

í^ubminlstradór,  adj.  e  s.  Que 
subministra. 

¡Subministrar,  v.  tr.  Prever,  dar, 
acudir  (a  alguem)  com  algo  necessario.  | 
Prover  alguem  de  alguna  cousa  quando 
terceiros  a  tal  se  oppóem:  —  urna  lima  ao 
preso. 

iSnbnilssfto,  s.  f.  Acto  e  efi'eito  de 
submetter  ou  de  SHbmetter-se.  |  Disposi- 
(&o  natural  á  obediencia  on  conformidade: 
—  paasiva.  |  Hnmildade,  Bujei(&o.  |  Esta- 
do submisso,  bnmilhafáo. 
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MubmiHMO;  «dj.  Baixo,  inferior,  n&o 
»Uo.  I  Humilde,  respeitoBO.  {  Que  se  curva 
á  vontade  de  outro,  obediente:  creanga  — . 

Miibniúltiplo,  adj.  e  8.  m.  Diz-sedo 
numero  comprehendido  um  certo  numero 
de  veres  neutro:  .'>'  e  6  táo  —s  de  J¿. 

Mubne{(ár.  V.  Sonf.qar. 

Miib-nnrnial,  adj.  es.  f.  geom.  Parte 
do  eixo  de  urna  curva  comprehendida  en- 
tre urna  ordenada  e  urna  perpendicular  á 
curva 

diubordlnaf  ao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  subordinar;  ordem  estabelecida  entre 
as  pessoas  e  que  as  torna  dependentes 
urnas  das  outras:  a  —  do  eicrcíío.  | Depen- 
dencia: a  —  do  al/eres  ao  tenente  e  ao  ca- 
yiíáo.  I  Sujeifáo  |  Disciplina:  manttr  a  — . 
I  gram.  Dependencia  do  verbo  ao  sujei- 
to,  do  adjectivo  ao  substantivo,  de  urna 
oracáo  a  uutra,  etc. 

Mubwrdináda^  s.  f.  gram.  Orafáo 
subordinada  ou  dependente. 

(Subordinado^  adj.  Que  está  sob  as 
ordeus  ou  dependencia  de  outro;  que  re 
cebe  a  lei  de  outro:  official  — .  |  Amante 
da  disciplina  ique  a  observa  ou  a  faz  cum- 
prir)  I  Secundario;  que  nüo  tem  importan- 
cia capital.  I  «rram.  Dependente:  sao  su- 
hordinadas  todas  us  oraqoes  integrante.»  e 
cireumslanciaes.  ||  s  m.  O  que  serve  sob  as 
orden»  de  outro  |  Empreñado. 

üiibordinadór»  adj.  e  a.  Que  subor- 
dina, que  impoe  a  subordina^áo.  {  Que  li- 
ga urna  cousa  a  outra;  que  serve  de  liga- 
(áo  ou  de  connexio  entre  as  cousas;  su- 
bordinante. 

Miibordln^nte^  adj.  Que  subordina. 
I  Que  exprime  subordina^&o.  {|  adj.  e  s.  f. 
gram.  Diz-se  da  orafSo  de  que  depende 
outra  nu  outras. 

(Subordinar^  v.  tr.  Instituir  subor- 
dinafáo  em.  |  Por  sob  a  dependencia  de.  || 
V.  r.  Submetter-se  á  subordina^áo.  |  Cin- 
gir-se,  limitar-se:  —  ás  circumstancias. 

¡■iubornarao,  s.  f.  Suborno. 

Mubornádo,  adj.  Que  receben  peita, 
que  foi  papo  para  obrar  contra  o  dever. 

fSuiíornadrkr.  adj.  e  s.  Que  ruborna. 

Mubornaniénto»  s.  m.  Suborno. 

íiubornár,  v.  tr.  Induzir  a  obrar  con- 
tra o  dever:  —  ai  testemunhaa.  I  Peitar, 
corromper  oom  dadivas  ou  promessas. 

IfSnbérno^  s.  m.  Acto  e  effeito  de  sn- 
bornar.  {  O  que  serve  para  subornar. 

^ubpriór,  s.m.  Soprior. 

Niibprioréza,  s.  f.  Soprioreza. 

Mubre;i^^no,  s  m.  ant.  Casal  ou  pra- 
zo  que  pagava  leit&o,  marr&o  ou  espadua 
de  porco. 

tSubréinOf  s.  m.  hist.  nat.  DivisSo 
principal  de  um  reino  da  natureza;  typo, 
dlvisio. 

Subrepefto,  s.  f.  Dolo,  fraude.  jActo 
de  conseguir  qualquer  lei  ou  auctoriza^áo 
oocultando  intencionalmente  qualquer  cir- 
cumstancia  ou  hypothese  que,  sendo  esta 
expressa,  constituirla  motivo  BufGciente 
para  nao  ser  concedida  aquella.  |  Emprego 
de  meios  subrepticios. 

MubrcptieiO)  adj.  Obtido  por  anbre- 


PQáo;  alcanfado  dolosamente  ¡  Que  tem  o 
carácter  de  subrepcáo. 

Hub-réz-do-chao,  s.  m.  Pavimento 
situado  sob  o  rez-do  chao;  cave. 

tiiubro((af  aOf  s.  f  Acto  de  subrogar; 
substitui^-ao.  I  for.  Acto  pelo  qual  o  indi- 
viduo que  paga  pelo  devedor  com  o  con- 
sentimento  de  este  ñ^a,  investido  nos  di- 
reitos  de  credor. 

í!iubrogádo,  adj.  Substituido  por  ou- 
tro no  seu  logar.  |  Tran^mlttido  ou  passa- 
do  por  heran^a,  succesiíao  ou  contracto. 

Subrog:adór  ou  Mubros&nte, 
adj.  e  s.  Que  subroga. 

!^ubrO{(ár«  v.  tr.  Substituir.  |  Trans- 
ferir, passar  para  outrem.  ||  v.  r.  Assainir 
o  que  era  ds  outrem  ou  o  de  que  outrem 
tinba  o  pzercicio. 

S^ubro^atório^  adj.  Que  subroga. 
fi^ubroMtrádo,  adj.  hist.  nat.  Que  se 
prolonga  eni  fúrma  de  pequeño  bico. 

NubMái.  s.  m.  chim.  Sal  que  tem  ex- 
cesso  de  base. 

$<4libNceMMÍTOi    adj.  Que  se  corta  ou 
desprf  za  por  ser  de  mais.  |  Que  sobra  do 
I  trabalbo  e  se  emprega  em  honesta  recrea- 
i   930.  I  Accessorio,  secundarlo. 

^lubNCrevér,   v.   tr.    Terminar  urna 

I  carta   escripia  por  ontrem  com  urna  fór- 

I  muía   cerimnniosa  ou    amistosa    escripia 

pelo  nosso    punbo   e  sobreposta   á  nossa 

assignatura.  |  Assignar  depois   de  outros. 

I  Assignar   para  approvar.  ||  v.    int.   e  r. 

I  Tomar  parte  numa  subscrip^áo    |  Incluir- 

I   se  na  lista  dos  subscriptores  ou  assignan- 

j  tos  de  urna  obra.  |  flg.  Conformar-se,  con- 

I  sentir,  dar  a  sua  approva^áo.  |  Acceder, 

I  acquiescer. 

I       MubNcripeao^  s.  f.  Conjuncto  da  for- 
I  muía  cerimoniosa  ou  amistosa  e  da  assi- 
:  gnatura   com  que  terminamos   as    cartas 
¡   que   foram    escripias  por  outrem.  |  Parte 
'  que  se  toma  numa  collecta  de  dinheiro  ou 
de  donativos  para  um  flm  determinado.  | 
I  Total  da   quantia  angariada  entre  varios 
I   para  um  fim  determinado.   |  Assignatura 
I   a  obras  Iliterarias  ou  periódicas.  |diplom. 
Summario  das  cartas  que  el-rei  ha  de  as- 
signar. 

üubHCriptdr,  adj.  e  s.  Que  snbscre- 
ve.  I  Que  toma  obras  Iliterarias  porsub- 
scrip^ao.  I  Accionista.  [secfSo.l 

MubseccaOf  a.  í  Subdivís&o  de  umaj 
íí^ubMecivo.  V.  SuBscESsivo. 
^ubseeutivOf    adj.    Seguinte,   ulte- 
rior: a  sentenqa  —  annuUa  a  anterior. 

il^nbMeg^uír,  v.  tr.  Seguir-se  a.  ||  y.  r. 
Segnir-se  immedialamente  sem  mediar 
lempo  ou  intervallo. 

íiiubHeqnéncla,  s.  f.  Carácter  de 
snbsequente;  continuafSo,  sequencia. 

ii^ubseqüénte^   adj.    Que  se  segne, 
que  vem  immedialamente  depois  de  ontro. 
(Subserviéncia,  a.  f.  Qualidade  de 
snbserviente.  condescendencia  servil. 

Snbaervlénte,  adj.  Que  se  presta 
servilmente  ás  vontades  de  outrem.  |  De- 
masiadamente condesoendente. 

.^ubsIdiAdo^  adj.  Qne  tem  on  recebe 
subsidio.  I  Que  se  faz  por  subsidio. 
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MutoHldiár,  V.  tr.  Dir  subsidio  a.  | 
ñg.  Auxiliar. 

RtubNidiário,  adj.  Qae  auxilia;  que 
dá  ou  presta  auxilio.  |  Quu  fortifica,  que 
vem  pm  apoio:  razSo  — . 

MubMitlio^  8.  m.  Auxilio  pecuniario.  | 
Quautia  rom  que  um  Estado  ooncorre  para 
a  fonstruPífio  de  cprtss  obras  particula- 
res. I  Aquillo  qH«  concorre  para  um  ñm 
deterruinado:  ^  para  a  historia  patria. 

MubMinuÓMO.  adj.  Quxsi  sinuoso. 

MubMÍMt«nclM.  8.  f.  Rstado  do  que 
cubsiste;  existencia  considerada  sob  o 
pouto  de  vista  da  dura^ao.  |  Permanencia, 
eatabilidade  e  durapio  das  cousas.  I  Con- 
iuncto  de  tudo  o  que  é  essencial  para  a 
manutenfao  da  vida  |part.  Alimento,  sus- 
tento. manutenfSo. 

MubwiMt^nte.  adj   Que  subsiste. 

Mub.xiNtir.  V  ínt.  'I'er  existencia,  ■vi- 
ver,  riiirHr,  persistir,  permanecer,  manter- 
se    I  K'tar  em  vigor 

MubMOláno.  aHj  e  8.  m.  Di/-se  do 
VP'"o  do  'ovante  (por  opposifi'i  a/ai'OTitVi). 

Nub«i«)lo.  8  m.  Oirnada  io)m<fiiat' - 
mente  inferior  á  da  térra  aravel.  |  Sub-rez- 
do  '■liSo. 

MubMtnbclerér.  v  tr.  Pdr  a  alfrnem 
DO  lograr  que  desempenbamos  nara  aquel- 
le  o  eireri'er.  '  !Siib''08rRr,  substituir. 

MubMtMbeleciniénto.  s.  m.  Acto  n 
eftViio  de  Rubitabplocer.  I  O  emprego  de 
meins  "om  que  se  substabolece 

WiibMiánrIa,  «.  f.  Materia:  —  dura; 
—  molle.  I  >SÍ;r:  corpórea;  —  incorpórea. 
O  que  ha  de  melhnr  e  de  míin  nutritivo: 
caldo  de  — .  |  O  mai"  psaen'i»!  e  impor- 
tante; fundo:  nao  podando  publicar  o  dis- 
curso na  sua  integra  damos  a  «ua  — .  |  fl<. 
Por^a,  vigor.  |  Medicamentos  em  — ,  os  que 
est&o  no  sen  estado  natural  sem  pre 
paro  algum.  |  Em  — ,  em  summa,  em  re- 
sumo. 

HiubNtanclál.  adj  Relativo  á  sub- 
stancia; que  compoefa  substancia  on  m«te- 
ria  essent'ial  de  um  corno.  |  Que  encerra 
muita  subátancia  nutritiva.  |  ñg.  Tüir-o  em 
ideiaa,  em  dontrina:  discurso  — .  I  Que  em 
resumo  encerra  o  esnencíal  |l  s.  m.  O  que 
se  considera  com"  subitsncial. 

NubMtancialidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  substancial. 

ISubMtancialiMuio.  s.  m.  pbilos. 
.Syateina  dos  que  adniittem  a  realidade 
substancial  (por  onposi^ao  a  idealismo). 

MubMtaneialÍNta,  s.  Partidario  do 
gobBt»nciali-imo. 

fSubHtanriallzár.  v.  tr.  Considerar 
como  on  cnverter  em  substancia. 

(4ubMlanciár,  v.  tr.  Bar  comida  sub- 
stancial a.  {  Bxpor  summaria  mas  substan- 
cialmente    i  ñg     Fortalecer,  dar  forjas  a. 

íSabütanciÓMO»  adj.  Que  dá  substan- 
cia, que  avipora;  nutritivo.  I  Abundante 
de  ilfias  e  don'ríDa:  discurso  — . 

l^ubHtaiitiflcár,  t.  tr.  pbilos.  Dar 
forra»  concreta  a. 

t^ubMtantlflcOf  adj.  Substancioso.  | 
Que  tem  forma  concreta.  [stantivar.í 

Substantivacao,  s.f.  Actode  sub-J 


MubMf antivár,  v.  tr.  Tomar  como 
subKtsntivo:  —  um  adjectivo. 

NubMtantivo,  s.  m.  gram.  PaUvr» 
que  designa  pessoa,  animal  ou  cousa.  |  — 
collectivo,  aquelle  qu«  designa  mnllid&o 
(como  rebanho,  exercito,  bosque)  |adj.  Que 
exprime  subs'ancia  ou  existencia;  que  de- 
signa fór:  nome  —  |  Verbo  — ,  o  verbo  SBB. 
Cores  — s,  materias  corantes  que  entram 
em  cnmb<naQ&o  com  a  materia  dos  estofos. 

NiibMtar.  V.  SusTAR. 

MubMtatorio,  adj.  Que  manda  sobre- 
star: mandado  — 

.•4ubf)titMÍcao,  8.  f.  Acto  e  eifeito  de 
sub-^tituir  ou  de  ser  substituido.  {  for.  Día- 
pof>i<;&o  testamentaria  pela  qual  se  desi- 
gnam  o«  herdeiros  do  herdeiro.  i  —  de  ere- 
dor,  subrogafSo.  |  — fideieommissaria,  fl- 
deifommisoo 

MubNtKuido.  adj.  Que  se  substitniu. 
I  for.  Que  foi  chamado  a  substitui^So.  ' 
Diz  «o    dos  bi^ns  tranamitlilos  por  subsli- 
tnifSo.  I!  8    m.  Individuo  que  flcou  repre- 
sentado ou  snpprido  por  um  substituto. 

íNlibNiiliildór.  adj.  e  s.  Que  substi- 
tu"    '  H    m    ¡S'ib'iituto. 

MiibNtituinte.  adj.  Que  substitue.  I 
Diz  sn  dos  dentes  que  veem  occupar  o  lo- 
gar dos  dentes  do  leite. 

j*»iibNtituir.  V.  tr.  Por  pessoa  on  cou- 
sa em  logar  de  outra.  I  Fazer  o  serviQo  ot» 
as  veKes  de.  I  for.  Chamar  a  substituif&o. 
|{  V.  r.  Fazer-se  substituir. 

MuhHtItuitivo.  adj.  med.  Diz-se  doa 
medi'-amentoa  irritantes  empregado"  par» 
gub<tiluiranraaafl°ec(áo  iuflammatnria  ou- 
tra mais  fácil  de  curar.  !  Diz  so  do  modo 
de  medicamentafio  por  remedios  substi- 
tui'ivs. 

Jli^ubMtitiitO,  8.  Pensoa  que  faz  as  ve- 
zes  dr  outra  ||  adj.  Que  substitue  ou  sa- 
pre:  lente  — 

NubNtráctum,  s.  m.  philos.  O  que 
forma  a  parte  essencial  do  ser  (aquella  em 
qu»  repousam  a»  qnalidades). 

NiiItMtriiccao.  s.  f.  Alicerces,  funda- 
mentos de  um  edificio.  |  Alicerces  amigos 
sobre  que  se  faz  nova  construcfáo.  |  Con- 
stniccao  snbterranea  execntadasob  outra. 

MiibMiilikno,  V.  SuBSOt^ANO. 

i^ubNultér,  V.  iut.  poet.  Saltar  mui- 
ta» vr.eg.  -~ 

Isiubtangéiite^  s.  f.  geom.  Parte  do 
eixo  de  urna  curva  comprehendida  entre 
a  ordenada  e  a  tangente  correspondente. 

üiubtendénte.  s.  f.  geom.  Corda  de 
nm  ar''o;  linha  subtensa 

íSubtendér,v.  tr.  Extender  por  baixo 
de.  I  geom.  Unir  as  extremidades  de  oju 
arr'o  com  a  corda  correspondente. 

^nbténna,  s.  f.  Snbtendente. 

i^ubténíiO,  adj.  Extendido  por  baiico 
de    I  peora    Linha  — ,  a  corda  do  arco. 

iSobterfiigiOf  s.  m.  Meio  artificioso 
ou  subril  que  se  emprega  para  sair  de 
difiículdades  [fugios."! 

¡•iubtPrfiiKÍr^  v.  int.  Usarde  snbter-J 
(SiihterrAdo.  V.  Soterrado. 
.•Subterráneo,  adj.  De  debaiz*  do 
solo:  ruido  —.  \  Que  está  debaixo  do  solo: 
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eaminho  — .  |  Que  g«  fai  debaixo  da  térra: 
trabalhos  ~t.  \  ñg.  Que  se  pratica  a  occnl- 
taa  para  obter  nm  regultado:  »i«to»  ou  vias 
—$.  y  a.  m.  Construcíáo  subterránea  (em 
geraj).  |  Caverna,  fuma. 

Mubterrár,  V.  Soterrar. 
Mubtérreo,  adj.  Que  está  debaixo  da 
térra:  raizet  —t.  \  poet.  Subterranfo. 

Mubtil,  adj.  Composto  de  partes  finas, 
delgadas,  tenues:  tecido  — .  |  Fino,  delga- 
do, «imples.  |  Extremamente  mindo;  que 
escapa  ao  tacto;  pó  —.  |  Penetrante:  vento 
— .  I  Que  se  insinúa  ou  infiltra  rápida- 
mente; activo,  enérgico:  veneno  — .  |  ñg. 
Que  tem  muita  penetrafáo  ou  agudeza: 
perspicaz,  penetrante,  hábil,  talentoso: 
espirito  — .  I  Artificioso,  cavilloso:  argu- 
mento — .  I  Engenhoso,  destro,  fioo,  ar- 
teiro;  ladráo  —.  \  Manso,  leve:paMo— . 
II  8^  m.  O  que  é  subtil,  subtileza. 

Subtlléza^'s.  f.  Qualidade  de  swbtil, 
Tenuidade,  delicadeza.  |  fig.  Agudeza,  pe- 
netraíáo.  |  Argumento  ou  raciocinio  pro- 
prio  para  embarazar  a  cutrem. 

Mubtilidáde,  s.  f.  Qualidade  de  sub- 
til; delgadeza,  tenuidade.  |  fig.  Astucia, 
agudeza  de  entendimento.  |  Destreza. 

Hiibtillzaf  ao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
snbtilizar.  |  cliim.  Acto  de  subtilizar. 

.•■iubtiliKádo,  adj.  Reduzido  a  estado 
subtil.  I  fig.  Concebido  ou  inventado  com 
subtilidade. 

Síiubtilfzaddr,  adj.  e  s.  Que  subtili- 
za;  que  inventa  subtilezas,  que  usa  de  ra- 
ciocinios subtis. 

ííiiibtilizár,  V.  tr.  Tornar  subtil.  | 
Adelgazar.  |  Reduzir  a  pó  subtil.  |  Discor- 
rer;  meditar  sobre:  andar  a  —  a  traicdo.  \ 
chim.  Volatilizar,  tornar  subtil:  —  urna 
sulitancia.  ||  v.  int.  Discorrer  ou  racioci- 
nar com  subtileza. 

Nnbtitulo,  s.  m.  Subdivisáo  de  um 
titulo  nnma  obra.  |  Titulo  posto  por  baixo 
de  outro. 

í^ubtrac^ao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  i 
subtrair,  de  tirar  por  fraude  ou  logro;  fnr-  I 
to,  ronbo.  j  Suppressáo,  priva^áo.  j  Ex- 
tracfáo.  j  arith.  Operayao  pela  qual  se  di- 
minue  nm  numero  menor  de  outro  maior. 
Sabtractivo,  adj.  Relativo  i.  sub- 
trac^áo;  que  se  ha-de  subtrair  ou  dedu- 
zir  de  outro.  ||  s.  m.  Diminuidor,  numero 
que  se  subtrae  do  diminuendo. 

^ubtrahir  ou  Subtrair,  v.  tr.  Ti- 
rar, levar  por  astucia  ou  fraude;  furtar, 
roubar  com  auhtilezn:  »ubtrairamlhe  ore- 
Zoyío.  larith.  Operar  a  subtracfáo.  |  —a, 
esconder,  occultar,  livrar,  afastar:  mitra- 
hiu  o  á  eoleradopae.  [\y.  r.  Esquivarse, 
escapar-se,  retirar-se,  fugir. 

Nuburbáno,   adj.  Situado  nos  arra- 
baldes   on  suburbios  da  povoa^So.  ||  s.  m. 
Habitante  dos  suburbios. 
Hnbúrbios,  s.  m.  pl.  Arrabalde. 
f^ubvasaállo,  s.  m.  Vaesallo  de  vas- 
sallo. 

f^ubvenfao,   s.  f.  Subsidio;  auxilio 
pecuniario:  —  concedida  ao  theatrode  S. 
Cario». 
^ubvenclonál,  adj.  Relativo  «sub- 


ven?ao;  que   tem  carácter  de  subvenfSa. 

MubvenelonAr,  v.  tr.  Dar  umasnb- 

venfáo  a.  [cuodo:  ovot  —i.~\ 

MubventAnco,  adj.   (iorado,  infe-  | 

ÜubverMáo,   s.   f.  Acto  e  effeito  de 

Bubverter,  de  perturbaron  de  desordenar 

profundamente:  a  —  do  Eitado.  j  Mudan?* 

radical  ñas  cousas.  |  Rebeldía.  |  Seducfio. 

üiubverMivo,  adj.  Que  subverte,  que 

tende  a  subverter. 

.•«iibverNér,  adj.  e  s.  Que  subverte. 
Miibverledór,  adj.  e  s.  Subversor. 
Subverter,   v.   tr.  Destruir  a  ordem 
(fazendo   subir   o   de  baixo  e  descer  o  de 
cima):  —  a  lociedade.  ¡  Perturbar  comple- 
tamente. I  Submergir,    fazer  sossobrar.  || 
v^  r.  Arruinar-se,  destruir  se  por  subver- 
sao.  I  Perverter-se. 
üubvertiménto,    s.  m.  Snbversao. 
S^iirupé,  8.  m.  bot.  Sapé. 
Suecao,   s.  f.  Acto  e  effeito  de  sugar 
ou  de  chupar.  [co;  libar.i 

Siiccár.  V.  tr.  Sugar;  chupar  o  suc- J 
MuccedAneo,  adj.  e  s.  m.  DIz-se  do 
qualquer  medicamento  que  se  pode  sub- 
stituir a  outro. 

Siiccedér,  v.  impes.  Acaecer,  acon- 
tecer, sobrevir,  dar  se  o  caso.  ||  v.  int.  Vir 
ou  acontecer  depois  de;  seguir  se:  auccede 
o  dia  á  noite.  |  Oocupar  o  logar  de  outro: 
B.  Manuel  succedeu  a  D.  CarZo*. |comm.  To- 
naar^o  estabelecimento  de  outro  sob  con- 
dic(áo  de  conservar-lhe  o  nome  do  primei- 
ro  proprietario.  |  Decorrer:  mccedendo  o 
tempo.\—na  heranQa,  adi-Ia;  ter  direito  a 
ella.  II  V.  r  Seguir  se,  vir  depois  ou  após. 
Suecedido,  adj.  Que  succedeu,  que 
acontecen.  |  Que  berdou  por  success&o.  || 
8.  m.  Succepso,  facto  acontecido. 

Succed  intento,  8.  m.  Successo,  acon- 
tecimento  memoravel.  |  Successao. 

Succenturiádo,  adj.  m.  zool.  Ven- 
trículo — ,  a  segunda  dilatafáo  do  canal 
digestivo  das  aves. 

.Succensao,  a.  f.  Hereditariedade: 
por  direito  de  — .  |  Bens  que  urna  pessoa 
deixa  ao  morrer.  |  Serie  de  cousas  on  de 
pessoas:  a  —  do»  reis.  |  Continuacio:  a  — 
dos  lempos.  \  Transmissáo  de  um  direito  ou 
de  bens  (operada  pelas  vias  legaes).  jBens, 
direitos  ou  encargos  transmittidos  aoa  snc- 
cessores.  |  Gera^áo,  prole;  herdelros. 

t!iucces8ibilidáde,  s.  f.  Direito  de 
succeder;  aptldáo  para  succeder. 

SuceesHivel,  t.áj.  Capaz  de  succeder 
em  heran^a  ou  de  outro  modo. 

SiiceesMÍTo,  adj.  Que  succede  sem 
iBterruppáo.  |  Que   ae  segué  um   a  outro 
com  curto  intervallo.  |  desús.  Hereditario. 
I  Direitos  —s,  direitos  havidos  a  urna  suc- 
cessao. 

.*íuccé»»o,g.m.Acontecimento,  facto. 
I  Caso,  accidente,  j  Parto.  |  gall.  Éxito, 
bom  resultado. 

jj^nceessór,  adj.  Que  succeden  a  ou- 
tra  cousa.  ||  s.  m.  Que  succede  a  outrem 
em  cargo,  posto,  governo,  oommercio,  etc. 
I  Herdeiro. 

Suceessério,  adj.  Relativo  á  enc- 
cess&o;  que  trata  da  successao. 
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^uceinleo^  adj.  chitn.  Diz  se  de  um 
acido  extraído  do  succino. 

MiiecinO;  8.  m.  Ámbar  amarello. 

Muccinto,  adj.  Resumido,  breve. 

i^iiCCO,  8.  m.  Liquido  que  gotteja  das 
carnes,  das  fructas,  das  plauta8.|0s  liqui- 
doB  que  as  raizea  absorvem  na  térra  e  se 
transformam  em  seiva.  |  pop.  Cordura, 
oborume.  {  flg.  O  mais  essencial  e  substan- 
cial de  aiguma  doutrina.  |  auat.  Liquido 
que  enche  certas  cavidades.  |  —  gástrico, 
o  sueco  diSBoIvente  segregado  pela  mem- 
brana mucosa  do  estomago.  |  —  proprio, 
sueco  vegetal  que  differe  da  seiva  pro- 
pri amenté  dita. 

."•DuccéNO,  adj.  Succulento. 

Siüccubo,  adj.  Que  se  dcita  cu  poe 
por  baixo.  y  adj.  c  s.  m.  Diz-se  do  demo- 
nio a  cuja  influencia  se  attribuem  certos 
eonhos  maus. 

^ucciiléncia,  s.  f.  Qualídade  de 
Bucculento. 

Kiicciilénto^  adj.  Que  tem  muito 
sueco.  I  Excellente:  jantar  — .  |  bot.  Diz- 
se  dos  orgáos  vogetaea  esponjosos,  sueco- 
sos  e   com  a  consistencia  quasi  da  carne. 

íliueciinibido,  adj.  Abatido,  oaido 
debaixo. I  Desanimado,  desalentado.  jDes- 
fallecido,  acsbado,  enveltiecido. 

.«iuccunibír,  v.  int.  Dobrar-se;  cair 
por  nao  se  poder  aguentar:  —  sob  o  peso.  \ 
Ser  vencido,  ser  prostrado.  |  Nao  resistir, 
ceder:  —  á  tenta(¡áo.  |  Perder:  —  numpro- 
eesso.  I  Ceder  á  tor^a  maior,  cessar  a  sua 
resistencia:  os  insurrectos  succumbiram.  | 
Morrer,  perecer:  —  ó  mingua.  |  Estar  aca- 
brunhado  pelo  peso  de  grandes  infortu- 
nios. I  Perder  a  sua  energía,  desalentar- 
se,  desanimar. 

J^necursAlf  adj.  e  b.  f.  Filial;  depen- 
dente de  outro. 

Mucciirsalísta,  s.  Director  cu  ge- 
rente de  uma  succursal. 

$>^úcla,  s.  f.  fam.  Bando.  |  pop.  Malta, 
compaubia,  sociedade  (entende-se  depes- 
soas  de  mau  viver).  |  Pandega  de  sucios: 
andar  na  — . 

!^uci4r,  V.  int.  pop.  Fazer  sucia.  | 
Andar  na  sucia. 

J§úcÍo^  8.  m.  pop.  Individuo  que  faz 
parte  de  uma  sucia;  pandego. 

í^úeo^  etc.  V.  Sueco.  [boa."1 

JSucurlú,  8.  m.  zool.  Cobra  do  generoj 

Sl^udacao,  s.  f.  Acto  de  fazer  suar  (ou 
de  ter  suor)  pelos  meios  therapeuticos.  | 
Saor. 

íiiudanéz^  adj.  e  s.  Soldanez. 

í^udArio*  s.  m.  Panno  com  que  aati- 
gamente  se  limpava  o  suor  e  que  o  lenf  o 
veio  substituir.  |  Mortalba,  lenfol  que  en- 
Tolve  cadáver  ou  pbantasma.  |  flg.  Esten- 
dal,  rol,  lista  (de  censas  indecorosas). 

Sudatorio,  adj.  Sudoriñco. 

j^udoéste,  adj.  e  s.  m.  Que  está  si- 
tuado entre  o  sul  e  o  oeste.  |  Que  vem  de 
entre  sul  e  oeste.  1|  s.  m.  Vento  sudoeste.  | 
A  direcfSo  que  na  rosa  dos  ventos  está  a 
meia  distancia  do  sul  ao  oeste. 

Sudorífero,  adj.  Sudorífico.  |  Que 
conduz  o  suor. 


Sudoriflco»  adj.  e  s.  m.  Que  promo* 

ve  o  suor:  tomur  um  — .  [8uor.~] 

Sudoríparo,    adj.    Que  segrega  oj 

Südra,  a.  m.  Individuo  de  uma  das 
castas  inferiores  da  India.  |  part.  Homem 
que  tira  a  sura  das  palmeiras. 

Sueca,  adj.  e  s.  f.  Especie  de  bisca 
(jogo).  I  Especie  de  contradanza. 

Sueco,  adj.  e  a.  Da  Su«cia. 

Sueste,  adj.  e  s.  m.  Situado  entre  o 
sul  e  o  leste.  |  Que  vem  de  entre  sul  e 
leste.  II  8.  m.  Vento  sueste.  |  A  'ürec^áo 
que  na  rosa  dos  ventos  está  a  meia  dis- 
tancia do  sul  ao  leste.  |  Casaco  de  oleado 
que  usam  os  marítimos.  [caaso.l 

Snéto,  8.  m.  Feriado,  jfig.  Folga  des- J 

Suevo,  adj.  Ilelativo  ou  pertencente 
aos  suevos. 

SufUciéncia,  s.  f.  Quantidade  que 
nem  sobra  nem  falta:  ter  —  de  trigo  até  á 
colheita.  \  Abastanza:  —  debens.\ñg.  Ca- 
pacidade  inteilectual:  é  homem  de  — .  |£)n 
— ,  bastante. 

Sufllciénte,  adj.  Tanto  quanto  é  pre- 
ciso. I  Qae  está  entre  o  bom  e  o  soifrivel: 
ter  nota  de  — .  |  flg.  Apto,  capaz:  é  homem 
— .  { tbeol.  eath.  Diz-se  da  gra^a  que  basta 
para  converter  o  peccador.  ||  s.  m.  Nota 
que  se  poe  aos  alumnos  cuja  applica^áo  é 
Bufficiente. 

Suffixo,  adj.  e  s.  m.  Dizse  dasyllaba 
ou  letras  que  se  ajnntam  ao  flm  de  um 
voeabulo  para  modificar  a  sua  significa- 
^áo:  o  —  iNHO  denota  diminutivo. 

Suffocucao,  B.  f.  Estado  de  pessoa 
que  nao  pode  respirar  ou  que  respira  a 
custo.  I  Asphyxia.  |  Acto  de  impedir  a  res- 
pira^áo  a  alguem.  |  fam.  Desgosto;  azafa- 
ma.  I  Acto  de  reprimir  ou  abafar:  a  —  do 
tumulto. 

.SufTocádo,  adj.  Que  soffre  ou  sofi'rea 
sufi'ocaf  ao;  que  nao  pode  respirar;  que  mal 
pode  falar.  |  Que  foi  impedido:  revolta  — . 
I  fam.  Que  está  muito  corado. 

Suffocador,  adj.  e  s.  Que  sufifoca.  | 
Aspbyxiante.  |  Que  impede.  t|  s.  m.  Vaso 
em  que  se  apaga  o  carváo  que  sae  das  for- 
nalbas  (ñas  usinas).  [xiante.l 

SufToc&nte,  adj.  Suflfocador;  asphy-J 

Suffocár,  V.  tr.  Tolber  a  respira^áo 
a.  jAspbyxiar.  |  Impressionar,  commover, 
causar  profundo  abalo  uo  animo,  jfig.  Im- 
pedir, reprimir,  abafar:  —  a  revolta;  —  o 
debate.  ||  v.  int.  e  r.  Sentir  sufi'ocafáo,  per- 
der a  respira(áo.  jfam.  Affiigir-se. 

SufTocatívo,  adj.  Que  suffooa.  |  fig. 
Que  reprime,  que  obsta  a  qualquer  desen- 
volvimento,  que  faz  baldar. 

SuCfrag-áneo,  adj  e  s.  m.  Diz-se  do 
hispo  ou  da  diocese  snjeita  a  um  metro- 
politano. 

Suffrag^ár,  v.  tr.  Fazer  suffragioi 
por.  I  Commemorar  com  ora^óes  ou  snf- 
fragios.  I  Approvar,  favorecer,  apoiar  com 
o  seu  voto. 

SufTrágio,  8.  m.  Voto.  |  Adhesáo,  ap- 
provafáo.  |  relig.  cath.  Ora^áo.  |  Comme- 
morafS.0  de  um  óbito.  |  polit.  Direito  de 
eleitor:  —  universal.  \  —  directo,  o  que 
conduz  i  eleífSo  immedlata.  |  — indirecto, 
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4>   qne  «lege   delegados   que  procedem  á 

■eleiváo  directa. 

.    ^uiruniiKacAO)  8.  f.  med,- Vaporque 

ge  applica  a  uma  parte  do  corpo.  |  Com- 
'bustáo  de  materias  desinfectantes  ou  odo- 
ríferas para  conibater  miasmag. 

«iifTmiilííiinte,  adj.  Que  serve  para 
íuffumigar.  [íóes  ».l 

Nufrinuijcár,   V.   tr.  Dar  suifumiga-J 

Nufriiinit^io,  B.  m.  Suffuiuigatáo. 

ÜiiifiiioftOf  B.  {.  med.  Acfáo  de  um 
humor  que  se  derrama  por  fóra  dos  vasos 
que  no  estado  ordinario  o  encerram. 

.*iafradéiru<  s.  f.  Argoláo  de  ferro 
em  que  os  serralbeiros  collocam  as  pefas 
que  devera  ser  aporfeifoadas  nos  encava- 
donroB. 

JMuilcactio^  8.  f.  Acto  de  sugar. 

i^iisackór^  adj.  Qne  suga,  cbupador. 

NiigadéiirO)  s.  m.  zool.  Ventosa  dos 
bracos  do  polvo,  da  sangueeuga,  etc. 

^iigárf  V.  tr.  Chupar  por  um  orificio 
para  extrair  um  sueco.  |  fig.  Extrair;  ti- 
rar. I  Extorqulr. 

¡íiniKgerIdér,  adj.  e  8.  Que  suggere. 

!!)U($KCrír,  V.  tr.  Insinuar,  lembrar.  | 
AcoDselbar  a  real¡za?áo  de  uma  ideia.  | 
Infundir  a  suggestao  hypnotica. 

f<<ag;(¥etitao.  s.  f.  Acto  de  transmlttir 
a  vontade  propria  ao  espirito  alheio.  |  In- 
8lnua9áo,  instigará©.  |  Diligencias,  esfor- 
908.  I  Influencia  que  obra  no  espirito  do 
hypnotisado.  |  Hypnotismo.  |  —  de  longe, 
telepathia.  [3^  accep.)"] 

íüuífStestIonáríV.tr.  Suggerir(2.»eJ 

NuKgestivo,  adj.  Que  encerra  sug- 
gestS.0.  I  Que  suggere. 

íüugillacao.  B.  f.  med.  Ligeira  echi- 
mose  cutánea.  |  Manchas  escorbúticas  que 
se  geram  sob  a  influencia  de  certas  moles- 
tias da  pelle.  |  Lividez  cadavérica. 

iiiujílllárf  v.  tr.  Produzir  echymose 
«9m.  I  fig.  Infamar. 

Nút(Oi  *•  ™'  Suarda.  V.  Sueco. 

Miiicida,  8.  Pessoa  que  se  mata.  |{  adj. 
Que  serviu  para  realizar  o  suicidio:  arma 
suicida. 

Nulcidár-se  (do  fr.  se  suicider,  vo- 
cabulo  mal  formado  em  que  entra  duas 
"vezes  o  mesmo  p roñóme  se,  stii),  v.  r.  Ma- 
tarse  voluntariamente.  |  flg.  Arrninar-se, 
ser  causa  da  propria  ruina. 

tiiiicídio,  8.  m.  Acto  e  effeito  de  ma- 
tar-se  voluntariamente;  morte  dada  a  si 
proprio.  [deiro  necesaario."] 

Muldáde,  s.  f.  for.  Condifáo  de  her-J 
!<uídaei  ou  ISuideos^  s.m.  pl.  Fami- 
lia de  mammiferos  artiodactylos  cujo  typo 
é  o  porco.     [Poroo.  ||  s.  m.  pl.  V.  Suidas.  1 
j^uíno,  adj.  Kelativo  ao  poroo.  |{  s.  m.  J 
iliuiflflaf  s.  f.  Porf&o  de  barba  que  se 
deixa  crescer  em  cada  uma  das  partes  la- 
teraes  da  face.  |  fam.  Bebedeira.  |  Mulher 
gnissa. 
SiiisflO,  adj.  e  s.  Da  Suissa. 
íüiujár,   V.   tr.  Emporcalhar;  cobrir  de 
porcaria  ou  sujidade.  |  Deitar  nodoas  em. 

I  fig.  Manchar,  macular.  ||  v.  int.  Defecar. 

II  V.  r.  Manchar-se,  emporcalhar-se.  j  fig. 
Praticar  acfóes  indignas. 


l^ujeicao,  8./.  EsUdo  de  pessoa  cu 

cousa  sujéita  ou  subordinada  a  outra  por 

neoessidade   oh    obrigafSo.  |  Obediencia, 

acatamesto.  ,     [meia:  certa — ."] 

üiiijéita,  B.  f.  Mulher  que  se  n&o  no-  | 

Mujeltadór,   adj.    e   s.  Que  sujeita. 

Síiijeitár,    V.   tr.    Reduzir  á  sujeifáo 

ou    obediencia.  |  Subjugar.  |  Ter  sujeito; 

prender,  segurar.  |  Submetter  para  soffrer 

alterafocs  ou  modiflcagOes.  ¡|  v.  r.  Submet- 

ter-se,  dobrar  a  cerviz,  render-se.  j  Limi- 

tar-se,  adstringir-se. 

í^ujcitínha,  s.  f.  D>z-se  em  mau  sen- 
tido de  qualquer  mulher:  que  tal  é  a  — .' 

íiiujeltínho,  s.  m.  Dizse  em  mau  sen- 
tido de  qualquer  homem. 

^iijéitO)  adj.  Dependente;  que  recebe 
ordend  de  outrem-  j  Obrigado  a  observar 
ou  cumprir.  |  Adstricto,  constrangido.  |Ex- 
posto.  I  Que  serve  de  assumpto.  I  Suscep- 
tivel.  I  fig.  Obediente,  dócil.  |  Domado, 
captivo,  snbmettido.  Ij  s.  m.  Individno,  ho- 
mem: é  um  bom  — ..  |.Objecto,  assumpto.  | 
gram.  e  log.  Pessoa  ou  cousa  de  que  o  ver- 
bo afiSrma  ou  nega  alguma  propriedade  ou 
attributo. 

íliujidáde,  s.  f.  Falta  de  limpeza.  j 
Immundicie,  porcaria.  |  Excrementos.  | 
fig.  Palavras  deshonestas. 

^újo^  adj.  Que  nao  e&tálimpo  ou  lava- 
do. I  Feito  sem  limpeza  ou  esmero.  |  Que 
n&o  é  amigo  da  limpeza.  jPorco,  immundo. 
I  flg.  Torpe,  indecente.  |  Contrario  á  hon- 
ra: negocios  — s.  j  Diz-se  do  impresso  em 
que  ha  erros  ou  incorrec(5e8:  jva^na  — .  | 
Que  abunda  em  (o  que  é  mau);  coalhado: 
mar  —  de  restingas. 

íSuIf  8.  m.  O  ponto  cardeal  opposto  ao 
norte,  j  Vento  que  sopra  de  este  lado:  di- 
gamos aventó  do  sul«  e  nao  «vento  std».  |  O 
que  está  para  o  lado  do  sul.  ||  adjeotiv.  Diz- 
se  polo  sul,  latitude  sul,  etc.  por  abrev.  de 
polo  do  sul,  latitude  ao  sul  do  equador,  etc. 
^ul-afrlcáno,  adj  e  s.  Da  África  do 
sul.  [rica  do  sul.n 

Nul-americ^no^  adj.  e  s.  Da  Ame-J 
Sul&nO)  adj.  Diz-se  do  vento  do  sal. 
SulaventeÁr,  v.  int.  mar.  Descair 
para  sotavento. 

iSulavéntO;  s.m.  mar.  Sotavento. 
l^ulcádo,  adj.  Arregoado  com  o  ara- 
do. I  Que  tem  sulcos.  |  fig.  Cheio  de  rugas. 
I  Percorrido,  atravessado:  o   3'ejo  —  por 
mil  velas. 

Sulcár^  V.  tr.  Fazer  regos  ou  sulcos 
em.  I  Abrir  rugas  em:  os  anuos  sulcaram- 
Ihe  a  fronte.  |  Pender  as  aguas  de,  percor- 
rer:  —  o   Océano. 

ISúIco,  s.  m.  Regó  feito  com  arado,  j 
Vinco  ou  ruga  formada  pelo  navio  que 
fende  as  aguas.  ¡  Ruga  (na  pelle). 

í§uirácldOt  s.  m.  cbim.  Sulfúrete  que 
numa  combina(§,o  representa  o  papel  de 
acido.  [sulfatar.") 

ISulfataf  aOf  s.  f.  Acto  e  efi'eito  de  j 
ISulfatAr,   v.  tr.   Impregnar  de  sul- 
fato. 

ISulfatára,  s.  f.  Terreno  donde  se 
desenvolvem  vapores  ■nlfurosos  e  onde  se 
deposita  o  euzofre. 
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Salfatiza^aO)  s.  f.  chim.  Transfor- 
m»{&o  em  sulfato. 

íSulfatIzár,  v.  tr.  chim.  Tr»nsformar 
em  sulfato.  II  V.  r.  Tornarse  em  sulfato. 

Snlfáto»  8.  m.  chim.  Sal  qne  resulta 
da  combinaf&o  do  acido  sulfúrico  com  urna 
base. 

ÍSuirhydráto,  s.  m.  chim.  Sal  resul- 
tante da  combitta(&p  do  sulfido  hydrico 
com  as  sulfobases. 

ü^ulfhfdrlco,  adj.  cbim.  Diz  se  do 
acido  que  resulta  da  combina(&o  do  enxo- 
fre  com  o  bydrogenio,  e  a  que  vulgarmente 
se  dá  o  nome  de  gaz  das  sentinas.  |j  s.  m. 

0  acido  sulfbydrico,  o  gaz  das  sentinas. 
íiuirhydrónietro,   s.  m.  chim.  Pe- 
queño tubo  que  serve  para  avallar  a  pro- 
por^ao  de  enxofre  contida  ñas  aguas  sul- 
f oros  as. 

f^úlfldo^  s.  m.  chim.  Grau  superior  de 
snlfurayao  dos  metaes  electronegativos. 

iliulfito,  B.  m.  chim.  Sal  resultante  da 
combiua^áo  do  Sicido  sulfuroso  com  uma 
base. 

íiúiro,  pref.  Que  entra  na  combinafáo 
de  varias  palavras  com  a  signiflcafao  de 
tnxofre. 

ISuirobáae,  s.  f.  chim.  Salfureto  qne 
representa  numa  combinafáo  o  papel  de 
base. 

ISulfosál  (ss),  s.  m.  chim.  Sal  formado 
pela  combiuafáo  de  um  sulfacido  com  uma 
sulfcbase.  [sulftarar."] 

Muifiiracao,  s.  f.  Arto  e  «ffeito  dej 

Miilfurador^  adj.  e  s.  Que  sulfura; 
qu»"  sprve  para  Bulfurar. 

(Sulfurar,  v.  tr.  Fazer  entrar  (o  enxo- 
fre) ñas  combina^oes.  ['"•'■•"I 

t^ulfíirável,  adj.  Que  se  pode  sulfu-J 

>>íuirureo,  adj.  Que  tem  a  natureza 
do  enxofre.  |  Que  tem  o  cheiro  do  enxofre. 

1  Qne  tem  partículas  de  enxofre. 
ííiiilfaréto,  8.  m.  rhim.  Combina^áo 

sulfurada  em  que  o  enxofre  entra  como  ele- 
mento electro  negativo. 

¡Sulfúrico,  adj.  Que  diz  respeito  ao 
enxofre.  [feno  de  Hupanha).'\ 

Sulla,  s.  f.  Planta  leguminosa  («an-J 

Sultana,  8.  m.  Mulher  de  bultao.  [Ti- 
tulo das  tiihas  de  sultáo.  |  Favorita  de  sul- 
tao.  I  fig.  Malher  déspota. 

SnltanádOt  s.  m.  Dignidade  de  snl- 
tSo.  I  Keinado  (de  sultáo). 

íiultao.  8.  m.  Titulo  do  imperador  da 
Turquía.  I  Titulo  de  varios  monarchas  afri- 
canos e  asiáticos.  |  flg.  Individuo  que  tem 
multas  amantes. 

íiiilTénto,  s.  m.  Vento  do  sul. 

Siiniáca,  8.  f.  EmbarcafSo  rasa  e  li- 
geira  de  dois  mastros.  [em  sumagre."] 

."¡^unia^rár,  v.  tr.  Tingiron  embeberj 

l>$uniág:re,  s.  m.  Genero  de  arbustos 
e  subarbustos  anacardiaceos  empregados 
em  tinturarla  e  pharmacia  (•).  |  —  dos 
tintureiros,  coriaria. 

Sumaré,  s.  m.  Planta  orchidacea  {ra- 
io  de  tattl).  [aumo.~| 

ünmarénto,   adj.   Que  tem  muitoj 

(iumátrlo,  adj.  e  s.  De  Sumatra. 

Suniaúma,  s.  f.  bot.  Arvore  bomba- 


cea  do  Brazil.  |  O  cotSo  que  esta  arvorfr 
produz.  |p.  ext.  Cotáo  on  pello  que  cobre  as 
«ementes  de  algnmas  plantas  malvaceas  » 
urticáceas. 

Sumbámba,  s.  f.  Ave  africana. 

Sümbo,  B.  m.  Nome  de  trez  aves  syn- 
dactylas  africanas. 

Súmeas,  s.  f.  pl.  mar.  Tábnas  com. 
que  se  repara  o  leme. 

S  u  m  i  - 


Sumagre 
Que   se   some   fácilmente,   que- 
áesapparece  com  facilidade. 

Sumido,  adj.  Que  se  sumiu.  |Que  nao 
se  encentra;  que  está  por  debaixo  de  al- 
gnma  cousa  qne  o  occnlta  á  vista.  |  Enco- 
vado, fundo:  oí^oi  — .  |  Desfigurado,  apa- 
gado, quasi  imperceptivel:  letra  — .  |  Lon- 
ginquo,  pouco  audivel,  que  parece  prestes 
a  extinguir-se,  fraco:  aons  —a.  \  —  de  rosto, 
magro,  descamado. 

Sumidór,  adj.  e  s.  Que  some. 

.Siinitdouro,  s.  m.  Voragem,  abertura 
profunda  por  onde  algo  se  some.  |  Logar 
onde  se  prrdem  de  continuo  os  objectos.  | 
flg.  P«88oa  que  gasta  multo,  que  dilapida. 
I  Cousa  em  que  se  gasta  multo  dinheiro.l 
Urinol,  sargeta.  [sumifo.'] 

Sumldúra,  s.  f.  Desappareclmento,J 

Sumllhér,  s.  m.  OfiBcial  reposteiro  da 
casa  real. 

Sumir,  V.  tr.  Fazer  desapparecer.  | 
Submergir,  afundar.  |  Esconder.  |  Consu- 
mir, gastar.  |  Reduzir  ao  nada,  destruir.  | 
fig.  Apagar:  o  tempo  sumiu  ^a  letra.  \\  v.  r. 
Occultar-se  por  debaixo  de:  o  Rheno  quasi 
se  some  ñas  areiat.  |  Desapparecer.  |  Per- 
der-se.  j  Precipitar-se;  arruinarse.  |  Apa- 
gar-se,  obliterar-se.  |  Fugir. 

Sümnia<i  s.  f.  Somma.  |  Resumo,  epi- 
tome, substancia  do  mais  principal  de.  | 
Em  — ,  resumidamente. 

Summariár,  v.  tr.  Reduzir  a  summa 
ou  a  snmmario.  |  Processar  summaria- 
mfnte. 

Snmmárlo,  s.  m.  Resumo  dos  pontos 
principaes  de  uma  materia;  summa,  epi- 
tome. I  Processo  summario.  ||  adj.  Breve, 
resumido,  j  Que  nao  tem  demoras  nem  for- 
malidades. I  for.  Diz-se  do  processo  em 
que  ha  só  dois  articulados,  libello  e  con- 
trariedade. 

Summldáde,  s.  f.  Cume,  cimo,  o 
ponto  mais  alto.  |  fig.  Pessoa  que  sobresae 
entre  as  da  sua  classe  pelo  seu  saber:  — 
medica.  [summas  ou  resumos.! 

Summísta,   s.  Pessoa  que  escrevej 

Súmmo,  adj.  Supremo,  o  mais  alto; 
máximo,  extremado.  |  Superior,  poderoso;, 
j  ue  provém  de  poder  superior  ou  Bobrena- 
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tural.  I  Excelso,  excellento.  |  Requintado, 
«xcessivu.  I  Summo  Pontífice,  o  papa.  O 
summo  sacerdote,  (entre  os  judens).  ||  i.  m. 
-Cume,  cimo.  |  ñg.  O  requintado. 

Hiúinniula,  s.  f.  Breve  epitome  dou- 
trinal;  brevissimo  resumo  feito  com  cla- 
reza e  precisio.  [iDula.~| 

Nunimiiliitla,  s.  m.  Auctor  de  sum-J 

Nuiuo,  s.  IB.  Sueco  vegetal  (de  fruotas 
ou  de  hdrvas).  |  p.  us.  Sueco  de  carnes. 
I  fam.  -r  da  uva,  yinbo.  [rento. ~| 

Nuniótio,  adj.  Que  tem  sumo,  suma-J 

Miinipcño,  s.  f.  Acto  de  engulir.  | 
Acto  de  consumir;  consumpf  áo. 

Kúmpto,  s.  m.  Gusto,  despeza. 

íMuiup(uário<  adj.  Relativo  a  gasto 
ou  despeza.  |  Diz-se  do  imposto  relativo 
«o  luxo  ou  á  representa^&o  dos  contribnin- 
tes.  I  Lei  — ,  a  que  tende  a  coarctar  o  luzo 
e  08  gastos. 

MunuptuoMidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
8umptuo8o;  nustosa  oiagniflcencia. 

MiinipliiÓHO,  adj.  Feito  á  rusta  de 
grandes  despezas,  faustoso,  magnifico.  { 
£xp1endido,  que  gasta  muito. 

Niinaniita.  adj.  e  a.  De  Snnam. 

Síuór,  a.  m.  Humor  aquoso  que  destilla 
pelos  poros.  I  Acto  de  suar;  estado  de  quem 
sua.  I  ñg.  Trabalbo,  fadiga.  |  Fructo  de 
grande  trabalbo. 

Wupentaorár^  v.  tr.  Dar  em  penhor. 

Siupér,  prefixo  que  denota  posifao  su- 
perior, posterioridade,  excesso,  proemi- 
nencia.  [abundou."] 

Miiperabiindádo.  adj.  Que  super-J 

Muperaliundiincia.  s.  f.  Ezcessiva 
abundancia;  fartura,  excesso. 

NuperabiiDdánte,  adj.  Mais  que 
abundante,  que  superabunda. 

^Superabundar,  v.  tr.  ou  int.  Ezis< 
tir  em  abundancia,  exceder  o  necessario. 

í^uperár,  v.  tr.  Exceder  em  altura  a; 
dominar.  |  Ser  superior  em  talento  ou  em 
<]ualidade8  a.  [rado;  vencivel."] 

Siiiiperável,  adj.  Que  pode  ser  supe- J 

Miipercillo,  8.  m.  poet.  Sobrancelha. 
I  tíg.  ¡Soberba,  orguiho. 

.«iiiperelllÓBO,  adj.  Que  tem  sobran- 
ceibas  eíipe-igas. 

lüiiperiniinéncia,  s.  f.  Eleva(;&o.  | 
Grau  de  excellencia  de  urna  peasoa  em  re- 
la(ao  a  outras;  eleva^áo  moral;  preemi- 
nencia. 

í^uperemlnéntef  adj.  Que  tem  o 
carácter  de  sobreeminencia.  jExaggerado. 

íiSapereroK^acao,  s.  f.  Acto  de  dar 
mais  do  que  se  pede  ou  mais  do  que  a  obri- 
gacao  exige.  [cref&o  excegsiva.~| 

^uperexcrecfto,  s.  f.  pathol.  ExJ 

Itiuperretaeao,  s.  f.  pbysiol.  Conce- 
p(áo  de  um  feto  quando  existe  já  outro  na 
caadre.  |  ñg.  Tudo  o  que  é  desnecessario 
f>or  sobejo  oa  redundancia.  |  Cousa  que  ap- 
parece  tarde  ou  fóra  de  tempo. 

SSiiperflciál,  adj.  Relativo  á  superfi- 
cie. I  Que  está  á  superficie.  {  flg.  Que  nao 
-é  aolido  e  bem  fundado;  falso,  apparente. 
I  Nao  profundo.  |  Parásita  — ,  epiphyto,  | 
PuXio  — ,  aquelle  cujas  pulsafóes  se  sen- 
tem  distinctamente. 


Suprrflelalldádc,  a.  f.  Qualidade 
on  estado  de  «uperücial. 

JSuperficlef  s.  f.  Parte  exterior  e  vi- 
sivel  dos  corpos.  |  fig.  Ligeira  tinta,  lai- 
vos;  pouco  ou  nenbama  profnndeza;  appa- 
rencia.  |  Extens&o.  |  geom.  O  comprimento 
e  a  largura  considerados  seoí  profundida- 
de.  I  —  de  rtvolu<¡S,o,  a  que  é  gerada  por 
uma  curva  que  gira  em  volta  de  uma  recta 
fixa.  I  A'  — ,  por  cima,  superficialmente. 

itluperrino,  adj..  Muito  fino,  de  quali- 
dade superior. 

i^iiperflnldáde,  s.  f.  Qualidade  ou 
carácter  do  que  é  superfluo.  {  Cousa  super- 
fina. I  Cousa  de  luxo  mas  sem  utilidade 
recoobecida. 

j^iipérfluo,  adj.  Que  é  de  mais;  inútil 
por  excesso.  |  Desnecessario,  ocioso,  inú- 
til, y  8.  m.  O  que  é  de  mais;  cousa  super- 
fina. 

.Superintendencia,  s.  f.  Acto  de 
vigiar  e  dirigir.  {  Func^óes,  reparti(áo  ou 
casa  do  superintendente.  |  FíscaIiza(áo. 

íiiiiperintendénte,  s.  m.  O  qae  su- 
perintende  ou  tem  a  direc^áo  superior  em 
obras  ou  trabalbos. 

íSuperlntendér,  v.  tr.  e  int. Ter  su- 
perintendencia em;  dirigir.  |  Fiscalizar. 

¡i^uperiór,  adj.  Situado  por  cima:  as 
carnadas  —  es.  \  Que  está  ácima  de,  ou 
tem  maior  altura:  as  eminencias  —  es  á 
fortaleza.  |  Culminante.  |  fig.  De  melhor 
qualidade.  {  absol.  Muito  bom,  excellente, 
distincto,  nao  vulgar-  I  De  gradua^So  ele- 
vada: empregado  — .  |  Que  tem  direcfio  ou 
jurisdicfáo:  tribunal  —  |  Que  emana  de 
auctoridade:  ordens  — es.  |  Alto,  situado 
mais  ao  Norte.  |  Situado  para  o  lado  da 
nascente:  o  Nilo  — .  |  Mais  forte  que;  que 
tem  for^a  para  vencer:  ser  —  ás  cireum- 
¿tandas.  |  Diz  se  dos  animaes  que  estáo 
classiflcados  no  mais  alto  grau  da  escala 
animal.  |  anat.  Diz-se  «los  membros  situa- 
dos entre  a  cabera  e  o  tborax.  lastr.  Diz  se 
dos  planetas  mais  afastados  do  sol  que  a 
térra.  |  Diz-se  dos  cursos  ou  estudos  a  que 
o  curso  secunlario  dá  admissáo.  ||  s.  m. 
Pessoa  que  tem  auctoridade  sobre  outrem, 
e  particularmente  o  que  dirige  uma  oom- 
munidade  ou  instituto  religioso.  |  Pessoa 
que  occupa  logar  mais  elevado  ou  posiflo 
mais  distincta.  |Militar  mais  graduado  com 
relamió  ao  inferior. 

íiüuperlóra,  s.  f.  Religiosa  que  go- 
verna  uma  communidáde  on  instituto  de 
mnlberes. 

Superlorádo  ou  MuperiorAto, 
8.  m.  Cargo  de  superior  ou  de  superiora. 

iSnperloridáde,  s.  f.  Qualidade  de 
superior,  proeminencia.  |  Poder,  for^a. 

¡Superlativo,  adj.  e  s.  m.  gram.  Diz- 
se  do  adjectivo  e  do  adverbio  que  indicam 
o  mais  alto  grau  de  significarán:  —  abso- 
luto (o  que  nao  faz  referencia  a  outros 
objectos  da  mesma  especie);  —  relativo  (o 
que  faz  essa  referencia).  ¡|  adj.  flg.  Excel- 
lente. I  Elevado,  extremo. 

ü^upernál  ou  .«liupérno,  adj.  Supe- 
rior, muito  elevado,  alto.  |  flg.  Excellente, 
soberano.  |  Prestante. 
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MupernumerArio.  V.  Supkanume- 

BARIO. 

i^úpero,  adj.  Superior,,  que  está  de 
cima  (em  opposi^áo  a  infero). 

Superoxyda^áu  (ks),  e.  f.  chim. 
Oxydafáo  com  excesso  de  ozygenio. 

H^uperposif  ao,  s.  f.  Acfáo  e  effeito 
de  por  urna  cousa  Bobreoutra.  {  Estado 
das  cousas  sobrepostas. 

_$»uperpnrsacao,  s.  f.  med.  Purga- 
íáo  violenta  ou  ezúessiva.  j  Purgafáo  que 
Bobrevem  a  oiitra.  [{áo  excessiTa.n 

JiupersecrecaO)  s.  f.  med.  Secre-J 

SiiiperHeiiNivel,  adj,  e  s.  Que  está 
superior  ao  aleance  dos  sentidos. 

^upersti^ao,  s.  f.  Sentimento  de 
venerayáo  religiosa  fundada  no  temor  cu 
ignorancia  e  que  conduz  geralmente  ao 
cumprimento  de  falsos  deveres,  a  chime- 
ras,  ou  a  uma  confianza  em  cousas  ineíH- 
cazes;  opiniáo  religiosa  fundada  em  pre- 
conceitos  ou  crendices.  |  Presagio  que  se 
tira  de  accidentes  e  circumstaacias  mera- 
mente fortuitas.  I  flg.  Todo  o  excesso  de 
cuidado  ou  de  exactidáo  em  qualquer  ma- 
teria. I  Dedicafáo  exaggerada  ou  nao  jus- 
tificada. 

iMupersticiosidáde,  s.  f.  Qualida- 
de  de  pessoa  supersticiosaj  tendencia  para 
a  Buperstifáo. 

Stiiperstlclóso,  adj.  Dominado  pela 
8upersti(áo.  |  flg.  Que  tem  excesso  de  exa- 
ctidáo. I  Observante,  escrupuloso. 

í^iipérMtlte,  adj.  Sobrevivente. 

í!*uperHubs(ancIál,  adj.  Que  é  em 
extremo  substancial. 

Siupcrvac&neo  ou  l^upervácuo, 
adj.  Superfluo,  inútil.  [de  sobievir."! 

.••II  pervencao,  s.  f.  Acf ao  e  effeitoj 

.Superveniencia,  s.  f.  Ofactodeal- 
guem  ou  de  alguma  cousa  vlr  depois  de 
outra. 

^Superveniente,  adj.  Que  sobrevem, 
que  vem  depoi.s  de  outra  cousa. 

l!»upervivéncia,  e.  f.  Sobrevivencia. 

üiupervivénte,  adj.  e  a.  Sobrevi- 
vente. 

Supervivér.  V.  Sobbeviver. 

li^upetao,  s.  m.  Repente.  |  De  — ,  sú- 
bitamente, inesperadamente. 

SSuptnacao,  s.  f.  anat.  Posifáo  da 
máo  de  forma  que  a  palma  fique  voltada 
para  cima  ou  para  diante  (oppoe-se  apro- 
na(¡do).  I  pathol.  Posi^áo  de  um  doente 
4eitado  de  costas. 

Jiiupinaddr,  adj.  e  s.  m.  anat.  Diz-se 
dos  düis  músculos  do  antebrazo  que  teem 
uma  ac(áo  opposta  á  dos prowodorís. 

Supino,  adj.  Elevado,  alto.  |  Deitado 
de  costas;  voltado  para  cima.  |  pathol. 
Que  está  no  estado  de  supinafáo.  |flg.  Ex- 
cessivo,  demasiado,  em  alto  grau.  |{  s.  m. 
gram.  Participio  passívo  invariavel. 

Supped&neo,  s.  m.  Banco  que  se 
coUoca  debaixo  dos  pés.  |  Peanba.  |  Es- 
trado em  que  o  padre  está  subido  quando 
celebra  a  missa.  |  fig.  Base,  supporte. 

Suppedttár,  v.  tr.  Subministrar, 
fornecer.  [de  supplantar.l 

Supplantacao,  s.  t.  Acto  e  effeitoj 


Supplantadór,  adj.  e  s.  Pessoa  qu» 
supplanta  a  outra.  [supplantar.T 

iiiiipplantainénto,  s.  m.  Effeito  dej 

!!íupplantár,  v.  tr.  Metter  debaixo 
dos  pés;  pisar,  calcar.  |  Prostrar  aos  pés, 
derribar.  |  fig.  Pazer  perder  a  alguem  as 
boas  grabas  de  outrem,  um  emprego,  etc., 
e  occupar  o  seu  logar,  j  Vencer,  levar  van- 
tagem  a.  |  Ser  superior  a. 

i^upplenientár  ou  l^nppiemen-^ 
(ario,  adj.  Que  serve  de  suppiemento.  | 
Que  amplia  uma  explica^áo  ou  exposifáo 
anterior,  j  geom.  Dizse  do  ángulo  que 
entra  como  parcella  de  outro  ou  de  outros 
para  Ihes  completar  a  somma  de  180."  |  No 
mesmo  sentido  se  diz  dos  arcos.  {  Diz-se 
das  cordas  da  ellipse  tiradas  do  mesmo 
ponto  para  as  extremidades  oppostas  de 
um  mesmo  diámetro.  |  Diz-se  do  triedro 
formado  pelos  planos  que  se  determinara 
tirando  pelo  mesmo  ponto  perpendiculares 
ás  faces  de  outro  triedro. 

l^uppleménto,  s.  m.  O  que  se  dá  a 
mais:  —  dt  ordenado.  |  O  que  se  ajunta  a 
alguma  cousa  para  a  completar.  |  Parte 
que  se  accrescenta  a  um  livro  para  com- 
pletar a  sua  materia.  ¡  Folba  extraordina- 
ria que  serve  de  additamento  a  um  jornal'. 
I  Nome  de  algumas  publicafoes  periódi- 
cas editadas  pela  empreza  de  um  jornal 
mas  de  genero  differente  a  este.  )  geom. 
Arco  ou  ángulo  que  se  accrescenta  a  outro 
arco  ou  a  outro  ángulo  para  formar  um  to- 
tal de  180."  I  for.  —  de  edade,  o  dar  por 
completa  a  edade  que  a  lei  requer  para  o 
menor  poder  fazer  actos  validos. 

j^iipplénte,  adj.  e  8.  Que  suppre  a. 
falta  de  outro:  emptegado  — .  |  Que  entra 
no  logar  de  outro  que  falta:  recruta  — . 

iSuppletivo,  adj.  Que  serve  de  sup- 
plemento,  que  completa. 

SíSuppletório,  adj.  Que  suppre.  |  for. 
Diz-se  do  juramento  que  se  dá  quando 
falta  prova  plena.  [dido  humilde.~| 

Súpplica,  s.  f.  Ora^ao,  prece.  |  Pe-J' 

S^upplicarao,  s.  f.  Acto  de  suppli- 
car;  supplica. 

jíluppiicádo,  8.  m.  for.  A  parte  con- 
tra a  qual  requer  o  supplicante. 

SUpplioatlÓr      V.  SUPPLICAKTE. 

.*í!lHppiicaniénto,  s.  m.  Supplica(&ov 
í^uppiic^nte,  adj.  e  s.  Que  supplica 
ou  roga.  II  s.  O  que  requer  mercé.  ¡  O  que- 
dirige  um  requerimento.j  for.  A  pessoa  que 
requer  em  juizo.  [a.  |  Rogar,  pedir."] 

^upplicár,  V.  tr.  Dirigir  supplicaj 
Suppiicatórla,  s.  f.  Carta  rogativa. 
I  Requerimento.  [supplica.l 

í^upplieatório,   adj.   Que  encerraj 
JSúpplice,   adj.   Que  supplica.  |  Qa» 
está  em  attitude  de  quem  aupplica.  |  Hu- 
milde, prostrado. 

SupplieiádO,  adj.  e  a.  Que  soffr» 
aupplicio  ou  pena  añlictiva.  |  Enforcado. 
I  Victima  da  Inquisi^áo. 

Suppiiciár.  V.  tr.  Castigar  com  sup- 
plicio  ou  pena  añlictiva.  |Executar  a  pena 
de  morte.  j  flg.  Atorinentar,  af9igir. 

iSnppIíelo,  8.  m.  Grave  punifáo  cor- 
poral ordenada  por  senten9a.  |  Pena  d» 
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morte.  |  Tormento.  |  ñg.  Grande  soffrimen- 
to  (moral  ou  physico).  |  O  ultimo  — ,  a  pena 
de  morte;  o  patíbulo.  {|  pl.  Gordas  rom  que 
os  martyres  eram  suppliciados.  |DÍ8CÍpli- 
nag,  a^outps. 

Niipiionéndo,  s.  m.  log.  Snpposi^&o 
■onHiderada  cooio  realidade. 

Niippontár,  V.  tr.  Por  pontos  por 
;  :iixo  d(>  (palavra  ou  phrase). 

Nuppor,  V.  tr.  Allegar,  «ffirmar  hypo- 
tbeticatuente  para  tirar  alguma  inducfSo 
ou  conclusáo.  {  Conjectnrar;  fazer  suppo- 
Eífóes  acerca  de  ;  idear  urna  on  mais  by- 
potheses  Hobrc.  |  Presumir  ou  admittir 
sem  provas;  dar  como  possível.  |  Imagi- 
nar; inventar;  allegar  coclra  a  verdade: 
—  culpa  a  algttem.  \  Fabricar  ou  fazer  (al- 
Kuma  cousaj  o  apresentá-la  como  autben- 
fica.  I  Fazer  presumir  como  necessario, 
trazer  á  ideia.  [de  supportar.n 

Miipportacao^   s.  f.  AcfSo  e  effeitoj 

Miipportaliér,  adj.  e  a.  Que  suppor- 
ta  ou  soffre. 

!>»upportár,  v.  tr.  Sustentar  por  de- 
baizo,  ter  sobre  si  ;  aguentar.  |  Permittir, 
tolerar.  {  Experimentar  as  conseqnencias 
de,  resistir  á  ac^áo  enérgica  de.  |  Soffrer. 
I  Estar  á  prova  de.  |  Achar  supportavel 
on  admissivel;  nao  achar  mau  de  todo; 
admittir.  [supportar.l 

Miipportável.    adj.    Que    se   pode  ] 

Muppórtc^  8.  m.  O  que  serve  de  sus- 
tentáculo a  alguma  cousa;  apoio. 

^uppoflicao,  s.  f.  Acto  e  eífeito  de 
suppor;  coDJectura;  hypothe se.  |  Proposi- 
5&0  añirmada  convencionalmente  para  ti- 
rar-lhe  alguma  inducfáo  ou  conclusáo.  | 
iOpiniáo  formada  sem  provas  positivas. 

í^uppoaitacao,  s.  f.  theol.  Uniáo  de 
loas  naturezaa  em  um  eó  supposto. 

f^uppoMitár,  V.  tr.  tbeol.  Unir  duas 
naturezas  em  um  só  supposto. 

.*<iiippuHÍtiCÍO,   adj.  Supposto,  attri- 
Tinido  falsamente   a  alguem.  |  Fingido.  | 
Bypothetico.  |  Substituido  a  outro. 
I'   Nuppoflttivo.  adj.  Suppositício. | 
Que  tem  os  caractere8  de  supposifáo. 

MuppAsto,  adj.  Admittido  por  bypo- 
these,  conjerturado.  |  Que  se  faz  passar 
por  outro.  |  Ficticio;  allegado  como  ver- 
dadeiro  sendo  falso.  ||  s.  m.  Supposifao 
falsa,  cousa  falsamente  attribuida  a  al- 
guem. I  Conjectura,  hypotbese.  |  O  que 
pode  subsistir  por  si  independentemente 
da  substancia  a  que  está  ligado. 

NiippresMao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
Bupprimir.  |  med.  Desapparecimento  ou 
Buspensáo  das  ovacua^oes  naturaes. 

Nuppre.«*«ÍTO.  adj    Que  supprime. 

WiippreMNÓrlo,  adj.  Suppressivo. 

Miippridór,  adj.  e  s.  Que  suppre.  | 
Que  addiciona. 

Snppriniénto.  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  supprir,  de  remediar  i  falta  de.  |  Snp- 
plemento,  auxilio.  \  Emprestimo. 

Nupprlmir,  v.  tr.  Fazer  ce ssar;  nSo 
continuar  a  conceder.  |  Cortar,  riscar.  | 
Omittir,  nSo  mencionar.  jAnnullar,  cassar, 
abolir,  extinguir.  |  Impedir  de  apparecer, 
de  ser  publicado. 


Supprir^  V.  tr.  Completar  o  que  falta, 
perfazer,  ajuntar  o  resto.  |  Substituir, 
preencher.  |  Remediar,  prover.  ||  v.  int. 
Kemediar,  preencber  alguma  falta,  acu- 
dir, auxiliar.  |  Fazer  as  vezes  de. 

Supprivel,  adj.  Que  se  pode  supprir, 
que  pode  ser  supprido.  |  for.  Que  nao  an- 
nulla:  erro  — .  [pus.l 

Miippuracao,  adj.    Corrimento  dej 

ilinppurádO)  adj.  Que  acabou  o  esta- 
do de  suppura^áo. 

Huppuráute^  adj.  Que  suppura,  que 
está  em  estado  de  suppura^áo. 

Muppiirár,  v.  int.  Verter  pus.  ||  v.  tr. 
Verter:  o  tumor  suppurou  pus  e  sangue. 

MuppuratÍTO.  adj.  Que  faz  suppurar, 
que  apressa  a  suppurafáo.  {|  s.  m.  Reme- 
dio Buppurativo. 

iiiiippiiraiório,  adj.  Suppurativo.  | 
Que  acompauha  a  suppura?áo. 

Wnppiitacao.  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
supputar,  computo,  calculo,  conta. 

$Siippu(ár<  V.  tr.  Computar,  calcular. 

Múpra.  pref.  Que  signiflca  logar  supe- 
rior, excetso. 

Supra-axillár,  adj.  bot.  Situado 
ácima  da  axiiia  das  folhas. 

Siipracitádo^  adj.  e  s.  Já  citado; 
mencionado  anteriormente. 

Hiipradito  ou  j^upradicto,  adj. 
e  s.  Scbredito. 

Mupraenniuerádo,  adj.  Enumera- 
do ou  mencionado  anteriormente. 

i^upraJuráciMlco^  adj.  geol.  Diz-se 
do  terreno  situado  por  cima  do  calcáreo 
jurassico. 

Jiiuprainundáno,  adj.  Que  está  su- 
perior ao  mundano,  excellente.  |  Excessi- 
vamente  mundano. 

ü^upranatiirál.  V.  Sobkenaturau. 

l§upranaluralisino,  s.  m.  Natura- 
za  do  que  é  sobrenatural,  do  que  existe 
fóra  e  ácima  do  curso  natural  das  cousas. 

I  Doutrina  que  admitte  urna  interven9áo 
sobrenatural  no  mundo. 

!!iiiprana(uralíf«ta,  adj.  e  s.  Parti- 
dario do  Bobrenaturalismo. 

.*iupraniinierádo,  adj.  Numerado 
antes,  ácima  ou  atrás. 

Siipraniinierárlo,  adj.  e  s.  Diz-se 
dos  empregados  ou  ofíiciaes  existentes  a 
mais  no  numero  anteriormente  fixado  mas 
com  a  preferencia  no  preenchimento  das 
vagas.  II  adj.  Que  excede  ou  se  ajunta  (re- 
lativamente ao  numero  entabelecido). 

WupraHenMivel^  adj.  Supersensivel. 

Nuprathorácico,  adj.  anat.  Situa- 
do ácima  do  tborax. 

Nupremacia,  s.  f.  Primazia,  supe- 
rioridade  (com  relafáo  aos  da  mesma  es- 
pecie). I  Poder  ou  auctoridade  suprema. 

(!$iiprénio,  adj.  Superior  a  tudo.  j 
Principal.  |  Summo,  máximo.  |  Ultimo  e 
mais  solemne:  o  adeu*  — .|  O  Ser  — ,  Deus. 

II  s.  m.  fam.  O  Supremo  Tribunal  dejus- 
ti^a:  juiz  do  — . 

NupreHÍto,  8.  m.  ant.  As  perten^aa 
de  uma  beranfa. 

Mura.,  s.  f.  Sumo  de  certa  palmeira. 
MurdeAr,  v.  rnt.  Fingir- se  sardo. 
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Surdéz^  B.  f.  Priya^ao  total  on  par- 
cial do  sentido  de  ouvir.  [do-mudo. ~| 

Surdi-niudéz,  s.  f.  Estado  de  sur-J 

Sliui'dína^  s.  f.  Pe^a  que  se  collocanos 
instrumentos  para  Ibes  enfraqnecer  cu 
«bafar  o  som.  I  Á —  ou  pela — ,  pela  ca- 
lada, sem  barulbo.  |  mus.  £m  — ,  com  som 
abafado  pela  surdina. 

Jiurdir^   y.  int.  Vir  ao  cimo  da  agua 
(cousa  que  nella  caíu.)  |Sair  do  logar  onde 
está  occulto.  I  Ir  avante  navegando  (mas 
approximando  se  em  vez  de  se  afastar).  | 
fig.  Resultar,  provir,  surtir. 

íi^urdista.  adj.  e  s.  m.  Que  tripula  o 
salvavidas.  |  Que  tem  por  dever  ir  em  au- 
xilio dos  náufragos. 

ISúrdOf  adj.  e  a.  Que  nao  ouve.  | 
Que  ouve  pouco.  ||  adj.  Ponco  audivel, 
pouco  ruidoso:  ruido  — .  |  Que  se  faz  sem 
ruido  ou  com  muito  pouco  ruido :  pos- 
toM  — s.  I  Cavernoso,  que  parece  subterrá- 
neo. I  Secreto,  occulto,  nao  declarado  : 
guerra  — .  |  lacerto;  que  se  dii  sem  con- 
star. |  flg.  Insenslvel:  —  aos  rojo*.  |  plnt. 
Que  tem  pouco  brilho.  |  Diz-se  da  lima 
que  nSo  faz  ruido  quando  trabalba.  |  Diz- 
se  do  remo  que  bate  mansamente  na  agua. 
I  DiZ'Se  das  tintas  vagas  ou  de  rór  mate. 

Múrdo-miidáz.  V.  Suroi-mcoez. 

I^úrdo-mudo,  adj.  e  s.  Pestoa  sarda 
e  muda. 

(inri^ldóuro^  s.  m.  Ancoradouro. 

Miirgir^  V.  int.  Entrar  (vindo  por  via 
marítima).  |  Ancorar,  fondear.  |  Emergir, 
vir  do  fundo  á  superficie.  |  Subir,  levan- 
tar-se,  ergner-se.  |  Crescer,  apparecer, 
nascer.  |  Brotar,  manar.  I  Apparecer  de 
repente,  romper,  surdir.  |  Sobrevirztur^t- 
ram  difficuldades.  I  Accordar.  |  Occorrer, 
lembrar.  |  Proseguir  navegando  (approxi- 
mando sel.  11  V.  tr.  mar.  Dar  fundo  com. 

Siirieáte,  s.  m.  Mammifero  carnívoro. 

SHúro^  adj.  Natural- 
mente derrabado;  sem 
cauda.  |  Dizia-sc  dos 
frades  que  tinbam  oo- 
roa  mas  que  n&o  diziam 
missa. 

.^urpre  h  e  n  d  e  - 
dór  nu  Síiurpre- 
hendénte,  adj  Que 
eurpreb«inde,  qne  toma 
de  improviso.  |  fig.  Que 
causa  surpreza,  que  é  motivo  de  pasmo.  | 
Admiravel,  bello,  arrebatador. 

.^urprehendér,  v.  tr.  Tomar  de 
surpresa,  vir  de  improviso  sobre.  {  Appa- 
recer inopinadamente  diante  de;  apanbar 
descuidado  a  |  fig  Causar  surpresa,  cau- 
sar admira9áo.  I  Obter  por  fraude  ou  fur- 
tivamente. I  Induzir  em  erro. 

í^urprésa.  s.  f.  Acto  e  effeito  de  sur- 
prebender  ou  de  ser  surprebendido.  |  Es- 
panto (causado  por  algo  inesperado),  so- 
bresalto, perturba;áo,  pasmo  |  Succeseo 
inesperado,  facto  ou  incidente  inopinado. 
I  Ac(áo  calculada  pela  qual  se  pretende 
agradar  ou  ser  útil  a  alguma  pessoa  sem 
esta  o  prever.  ¡  Prazer  inesperado. 

SurprésO)  adj.  Apanbado  em  flagran- 


Surícate 


te.  I  Snrprehendldo.  |  Tomado  de  repente. 
I  Perplexo. 

í^úrra,  s.  f.  Grande  quantidade:  urna 
—  de  a<;outei.  |  Soya,  tunda.  {  Surramento. 

SurrádOf  adj.  Preparado  pelo  surra- 
dor.  I  Gasto,  safado.  |  Tundado,  acontado. 
I  Ranfoso,  velho. 

(¡iurradér^  adj.  e  s.  m.  Que  surrapel- 
les  ou  couros.  |  Que  dá  surra  de  acontes. 

Murraniénto,  a.  m.  Acto  e  effeito 
de  surrar. 

Nurrao,  s.  m.  Bolsa  de  couro  usada 
pelos  pastores.  |  Vestuario  sujo  e  rafado. 

MiirrApa.  V.  Zurrapa. 

Murrár,  v.  tr.  Tirar  o  pello  ás  pelles 
e  limpar-lbes  o  carnaz.  {  Dar  surra  em, 
acontar,  fustigar.  |  Gastar  a  superficie  com 

0  uso.  II  V.    r.   Gastar-se,   co^ar-se.  |  fam. 
Ir-ae  a  furto,  abalar. 

.<4urrateár.  V.  Sorratear. 

Murrat^iro.  V.  Sobrateiro. 

Murrélfo.  V.  Soerblfo. 

Miirriáda^  s.  f.  Descarga  (de  tiros, 
salvas,  morteiros,  etc.).  |  fam. 'Val a,  as- 
suada.  ||  interj.  Serve  para  escarnecer  de 
quem  flcou  logrado  ou  vencido. 

ííurriba,  s.  f.  agrie.  Excava^áo  feita 
na  térra  para  que,  flcando  fofa,  as  arvores 
que  se  plantam  possam  extender  as  raizea 
sem  diflSruldade.  |  Socalce. 

Murrib4r,  v.  tr.  Afofar  a  térra  dando- 
Ibe  surribas.  |  Dispor  em  socáleos. 

Zurrióla,  s.  f.  mar.  Qualquer  dos 
paus  que  se  arreiam  pelos  costados  para 
a  elles  se  amarrarem  os  botes. 

üurripiacao,  s.  f.  Furto  astucioso. 

Murriplár,  v.  tr.  Furtar  com  manba. 

(!^ar(ir.  v.  tr.  Terminar  por,  ser  segui- 
do de,  ter  por  cousequencia,  dar  origem 
a:  o  remedio  lurtiu  bom  ej^eito.  \\  v.  Int. 
Voar  alto,  remontarse  voando.  I  Produ- 
zír  efi^eito;  obter  resultado  (bom  ou  mau). 

Üdúrto^  adj.  Fundeado,  ancorado.  || 
s.  m.  Vóo  arrebatado   (de  ave):  dar  um  — . 

1  fig.  Tendencia  para  exaltar  se,  para  en- 
grandecer-ee;  voo. 

Nurtú,  V.  Sobretudo.  [Brazil."] 

Miirucucú,  s.  f.  Cobra  crotaloide  do  J 
í^urucúra,  s.  f.  Planta  americana  bi- 
gnoneacea.  [do  Brazil."! 

$iuriirúca«   s.  f.  Planta  pisaifloreaj 
iiiurya;  s.  m.  O  sol,  que  forma  um  dos 
trez  termos  da  trindade  védica. 

íliús^  i.  m.  zool.  Nome  scientifico  do 
genero  porto  (porco  e  javali). 

Sus  I  interj.  Serve  para  incitar  ou  ani- 
mar: ora  sus,  gente  forte  ! 

!#usáiio  ou  l^usao^  adj.  ant.  Do  alto, 
de  cima,  superior.  |  Veia  ensaña,  urna  das 
veías  da  testa.  [as  ordens  sacras."] 

í^iiscepciiOa  s.  f.  Acto  de  receberj 
SiiHceplibilidéde,  s  f.  Disposi^áo 
especial  do  organismo  para  acensar  in- 
fluencias exercidas  sobre  elle  ou  para 
adquirir  doen^as.  |  Idiosyncrasia.  ]  Capa- 
cidade  de  reoeber  impressoes.  |  ExpressSo 
de  despeito  ou  de  magua  na  pessoa  que  se 
julga  oífendida  pelo  que  outrem  Ihe  diz; 
medindre.  [tir-se,  melindrar-se."j 

JSii8ceptlbilizár-«ie,  y.  r.  Resen-J 


sus 


1117 


SUS 


Museeptivel,  adj.  Que  envolve  poí- 
•ibilidade  de  cert»  cousa:  a  cera  é  —  de 
diver tas  forma».  |  Que  affecta  suBceptibili- 
dade.  |  Melindroso;  que  se  fere  on  offende 
cota  a  menor  cousa.  ||s.  Pessoa melindrosa. 

NuHcrptivo,  adj.  Susceplivel. 

MiiNcltacao,  8.  f.  Aufáo  e  effeito  de 
euHcitar;  inst'iga^áo;  suggestáo. 

MuMCitadór,   adj.    e  s.  Que  suscita. 

NuHcItaniéntO)  s.  m.  SuBcitafio. 

Niiscltár,  V.  tr.  Fazer  naicer,  fazer 
mpparecer.  |  Provocar,  originar;  produzir 
a  apparifáo  de  |  Dar  logar  a,  ser  a  causa 
determinante  de.  |  Levantar  ou  apresentar 
como  impedimento,  oppor  como  difficul- 
dade.  |  Suggerir,    trazer  ao  espirito. 

Museraaia,  s.  f.  Qualidade  de  suse- 
rano.  I  Territorio  em  que  o  suserano  exer- 
ce  o  seu  dominio. 

Mucierikno^  s.  m.  Diz-se  do  soberano 
de  um  Estado  com  respeito  aoa  de  outros 
Estados  que,  subsistindo  em  condifáes  do 
apparente  autonomía,  Ihe  rendem  com- 
tudo  vassalagem  ou  Ihe  pagam  tributo.  || 
«dj.  Relativo  ao  suserano.  ¡  Que  exerce  a 
aa.serania.  [mente.! 

SiÚMO,  prep.  desús.  Ácima,  auterior-J 

iüluspeif  &Of  B.  f.  Suspeita  ou  cooje- 
«tura  desfavoravel  acerca  da  probidade 
cu  imparcialidade  de  um  juiz,  de  um  ju- 
rado, de  um  examinador,  etc. 

Muspéita,  s.  f.  Conjectura,  deseen- 
flanea  mais  ou  menos  fundada;  leve  opi- 
niáo  ou  apprehensáo  desfavoravel  a  res- 
peito de  alguem  ou  de  alguma  cousa. 

Muspeltádo,  adj.  De  quem  se  sus- 
peita. I  Argüido,  acensado. 

Siuiipeitadór,  adj.  e  s.  Que  suspei- 
ta;, que  desronfia. 

S^impeitár,  v.  tr.  Conjecturar;  julgar, 
Buppor  ou  imaginar  com  certos  dados  mais 
on  menos  seguros.  |  Considerar  ou  taxar 
per  suspeitas;  imputar  por  suspeitas  al- 
guma qualidade  a  (aiguem).  |{  v.  int.  Con- 
jecturar, suppor,  desconfiar.  I  Ter  suspei- 
tas; suppor  ou  julgar  mal  de  alguem  ou 
de  alguma  consa. 

Siiispéito,   adj.  Que  causa  suspeitas. 
I  Que  é  de  diagnostico  reservado  (talando 
de  doen(as).  |  Que  n&o  inspira  confianza. 
I  Que  se  deve  evitar;  perigoso. 

fiiiiMpeitosidáde.  s.  f.  Carácter  ou 
«stado  da  pessoa  que  ini>p¡ra  suspeitas. 

íviifipeitÓMO,  adj.  Sospeito. 

Suspender,  v.  tr.  Pendurar;  deixar 
pendente:  —  um  lustre.  I  Ter  em  suspen- 
s&o,  suster  no  ar:  —  o  golpe.  \  Interromper 
temporariamente.  | Fazer  cessar,  fazer  pa- 
rar: Josué  tutpendeu  o  curso  do  Jordao.  \ 
Por  ponto  a:  —  os  abusos.  \  Privar  momen- 
táneamente do  exercicio  e  dos  vencimen- 
ton:  o  ernpregado  foi  suspendido  por  gjiinze 
diiis,  I  Deter,  parar  :  —  a  vista  naquelle 
panorama.  |  —  armas  f  voz  de  commando 
para  que  o  soldado  segure  a  arma  pelo 
meio  e  perpendicularmente  ao  solo  mas 
sem  nelle  apoiar  a  coronba.  |  —  paga- 
mentos, nao  pagar  aos  credores  por  falta 
de  numerario,  y  v.  r.  Ficar  suspenso,  pa- 
rar.) Estar  muito  elevado  e  como  suspenso. 


lüiiiipendiO)  s.  m.  p.  us.  Forca. 

í^iiiiipensao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
suspender  ou  de  estar  suspendido.  I  En- 
leio,  éxtasis  |  Incerteza,  duvida.  |  Hesi- 
tafSo.  I  Pausa.  |  Vaso  ou  objecto  de  ador- 
no que  se  dependura  do  tecto  ou  da  verga 
da  porta  ou  da  janella.  |  gram.  Sentido  in- 
terrompido ou  incompleto.  |  chim.  Estado 
das  partes  solidas  que  floctnam  sobre  nm 
liquido  sem  nelle  se  dtssolverem.  |  mus. 
Sustenta(áo  (de  uma  nota  ou  de  uma  pau- 
sa). I  pbys.  Especie  de  miragem  incomple- 
ta. I  —  de  armas,  armisticio,  treguas.  |  — 
de  garantías,  medida  que  priva  tempora- 
riamente os  cidadfios  de  certas  faculdades 
e  direitos  que  as  leis  Ibes  conferem.  | 
comm.  —  de  pagamentos,  a  que  tem  por 
causa  a  falta  de  numerario.  ¡  Pontos  de  — , 
pontos  de  reticencia.  |  pbys.  Ponto  de  — , 
ponto  de  que  uma  cousa  está  suspensa, 
(mus.)  Signal  de  pausa. 

üiiispensívo,  adj.  Que  tem  for^a  de 
suspender.  {  for.  Que  nao  deixa  tempo- 
rariamente p6r  em  execu^áo  um  certo 
acto.  I  gram.  Que  suspende  o  sentido  da 
orafáo.  |  Pontos  —  «,  pontos  de  reticen- 
cia. 

S^iispénso,  adj.  Sustentado  no  ar, 
peadente:  ter  a  espada  de  Damocles  —  so- 
bre a  cabeqa.  |  Que  amesfa  caír  sobre;  im- 
minente:  D.  Sancho  tinha  o  excommunhSo 
—  sobre  o  reino.  |  Que  está  em  equilibrio. 
I  Cujo  estado  incompleto  fica  como  em 
suspensSo,  interrompido,  parado:  traba- 
Ihos  — s.  I  Keprovado,  adiado.  |  Hesitante, 
irresoluto,  estacado,  perplexo:  ^car  —  ante 
tal  ousadia.  {  mus.  Diz-se  do  accorde  que 
encerra  uma  suspensáo.  |  —  do  officio,  das 
ordens  ecclesiastieas,  prohibido  ou  inhibido 
de  exercer  o  cargo. 

jt^iispensór  ou  JiiuMpensórlOv adj. 
Que  suspende.  {  med.  Que  suspende  o  cur- 
so dos  humores.  ||  s.  m.  Cada  uma  das  ti- 
ras de  algodáo,  de  seda,  etc.  com  que  se 
seguram  as  calcas.  |  med.  Ligadura  que 
suspende  uma  hernia. 

i^UMpicáz^  adj.  Desconfiado,  que  dfl8- 
confia.  I  Suspeito,  que  causa  suspeita. 

^iiNpirádo,  adj.  Que  se  deseja  ar- 
denteraente.  |  Pronunciado  com  voz  tris- 
te e  baixa:  canto  — . 

iliuspiraddr,  adj.  e  s.  Que  suspira. 
I  Que  finge  suspirar  por. 

Siiuspir^r,  V.  int.  Lamentar  se  ge- 
mendo ;  dar  suspiros.  |  flg.  Soprar  bran- 
damente,  murmurar.  |  —  por,  desejar,  am- 
bicionar. Estar  enamorado  de.  ||  v.  tr.  Ex- 
primir por  meio  de  suspiros;  dizer  suspi- 
rando. I  Desejar,  ter  saudades  de.  ||  s.  m. 
Murmurio,  sussurro,  ciclo. 

NiispirOf  s.  m.  liespira^ao  anhelante 
causada  por  dór  ou  paixáo  que  move  o 
animo:  —  de  dór;  —  de  amor.  I  Indicio  de 
desejo  vehemente.  |  flg.  Gemido,  ai,  la- 
mento. I  Som  doce  e  melancólico.  {  Orifi- 
cio (no  tampo  de  um  barril  ou  pipa)  que 
se  tapa  com  um  espicho.  |  Bolo  tenro  feito 
de  aesucare  ovos.  |  Nome  commum  á  sau- 
dade e  á  perpetua. 

Suspiroso,  adj.  Que  se  exprime  por 
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suspiros.  I  Que  dá  suspiros.  |  Lamentoso. 

I  Desejado,  anhelado.  [^^•~\ 

¡Nussurrádo,  adj.  Dito  en:  voz  bai-J 

HusNiírradór   ou  í^uMsiirrante^ 

adj.  Que  sussurra.  |  Rumorejante. 

í^uNMiirrAr,  v.  int.  Causar  sussurro. 

I  Rumorejar.  |  Zumbir,  zuñir.  ||  v.  int.  e 
tr.  Segredar,  dizer  baixinho.  \\  v.  r.  Dizer- 
se,  correr  o  boato  de. 

.^ussúrro,  s.  m.  Som  surdo  (como  o 
das  abelhaS;  o  das  folhas  das  arvores  agi- 
tadas pelo  vento  brando,  etc.).  |  Ruido  da 
voz  de  pessoa  ou  pessoas  que  falam  looge 
ou  baixinho.  |  Boato. 

$!Íuii(4do.  adj.  Parado,  interrompido. 

(■iuHtáncla.  V.  Substancia. 

(iiiiMtár,  V.  tr.  Fazer  par»r,  interrom- 
per,  sobrestar:  —  «m  telegramma.  |  Obstar 
ao  progresso  ou  desenvolviniento  de.  {| 
V.  int.  Parar.  [oto  sustar.í 

.*<iiiN(atóriO;  adj.  Que  tem  por  obje-J 

NuMtonido,  s.  m.  mus.  Nota  que  faz 
subir  meio  ponto. 

l^iiHtentacao^  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
sustentaron  desustentar-se;  sustento,  ali- 
menta^áo.  |  Manuten^áo,  manten9a,  con- 
gervafáo.  |  Apolo,  sustentáculo. 

t!iuMtent4ciilo,  «.  m.  Cousa  que  sus- 
tenta outra;  apoio,  escora;  supporte;  base; 
fundamento.  |  fig.  Amparo,  arrimo,  protec- 
fáo,  defesa:  —  da  lei.  I  Protector. 

Sustentador,  adj.  e  s.  Que  susten- 
ta. I  Que  protege,  ampara  ou  defende.  { 
Que  desenvolve  urna  materia:  —  de  theae. 

II  adj.  p.  US.  Nutriente,  alimenticio. 
MiiMtentaniénto,  s.  m.  Su8tenta9áo. 
MuNtent^iite,  adj.  Que  sustenta. 
Nu«itentár,  v.  tr.  Segurar  por  baixo, 

Buster.  I  8egurar  por  um  lado,  amparar.  | 
Ter  em  cima  de  si:  quatro  columnas  sustén- 
tala a  cúpula.  I  Fazer  frente  a;  resistir  a  : 

—  rudes  combates.  |  Conservar,  manter.  | 
Alimentar;  dar  o  necessario  para  viver  a. 

I  Instruir,  edificar:  —  o  espirito.  |  Ampa- 
rar, proteger,  auxiliar,  ajudar.  |  Tomar  o 
partido,  a  defesa  de.  |  Defender  os  argu- 
mentos: —  urna  these.  |  Confirmar,  afirmar 
com  empeobo:  —  o  que  disse.  |  Manter  á 
sua  custa,  fazer  as  despezas  de.  |  Ter  na 
máo:  —  urna  espada.  |  Prolongar  (falando 
da  voz  ou  dos  sons):  —  a  cadencia;  —  urna 
nota.  II  V.  r.  Alimentar-se,  viver,  nutrir-se: 
sao  os  ichtyophagos  que  se  sustentam  de 
peixe.  I  Conservar  se  firme,  ter  se,  suster- 
se:  —  no  trapezio.  \  Resistir,  fazer  face,  j 
Durar,  continuar. 

Sustentável,  adj.  Que  se  pode  sus- 
tentar, defender,  ou  seguir. 

¡•Sustento,  s.  m.  Alimento.  |  Meios  de 
alimentafáo.  j  Cousa  que  sustem,  apoio.  | 
Manuteufáo,  mantenga,  conservadlo,  jfig. 
Amparo,  arrimo;  estelo;  encostó. 

Sustér,  v.  tr.  Segurar,  amparar,  sus- 
tentar. I  Ter  na  m&o.  |  Nao  se  desdizer, 
affirmar  com  teimosia.  |  Fazer  face  a,  op- 
por-se  a.  |  Alimentar  e  prover  do  necessa- 
rio: —  urna  familia  numerosa.  \  Fazer  pa- 
rar; refrear:  —  o  cavallo.    \   Fazer  cessar: 

—  os  a2iu«os.  I  Impedir  de  andar,  de  mo'ver- 
se:  — por  um  bra<¡o.  \  .Soffrer,  padecer:  —  pe- 


nas. II  V.  int.  Dar  forjas,  alimentar.  || 
Ter-se,  manter-se,  conservar-se:  nao  po- 
de— se  empé.  j  Equilibrar- se.  j  Conter-set 
nao  me  pude  — .  j  Parar,  estacar.  |  Cessar, 
suspender-se. 

íSiistlménto,  s.  m.  Acto  e  efieito  d» 
suster  ou  de  suster-se.  jCusteio,  fundos  ne- 
cessarios  (para  occorrer  a  despezas). 

íi^uNtlnéncia,  s.  f.  Sustenta9áo.  jSus- 
timento. 

Mustlnénte,  adj.  Que  sustem.  ||  b.  m. 
Arrimo,  encostó:  o  —  e  o  sustido.  \\  s.  í.  jo- 
cos. Pema.  [tino.! 

Susto,  8.  m.  Medo  profundo  e  repen-J 

Susuéste,  s.  m.  Vento  que  sopra  en- 
tre o  sul  e  o  sueste,  j  Parte  da  rosa  do» 
ventos  comprehendida  entre  o  sul  e  o 
sueste. 

SuHÚrro,  etc.  V.  Sossürbo,  etc. 

Súta,  s.  f.  Instrumento  com  que  seme- 
dem  ángulos. 

Miitúra,  s.  f.  anat.  Articulafáo  den- 
tada dos  ossos  do  cráneo  e  de  alguns  da. 
face.  |cir.  Opera^áo  que  consiste  em  coser 
os  labios  de  urna  ferida.  A  costura  resul- 
tante. I  bot.  I>inha  segundo  a  qual  se  ope- 
ram  a  juncf&o  e  separa^áo  das  valvas  no> 
fructos.lzool.  Linha  recta  que  junta  entra 
si  os  elytros  dos  insectos  coleópteros.  |  Li- 
nha  de  junc^áo  das  voltas  da  espiral  ñas 
conchas  bivalves.  |  litter.  Trabalbo  que- 
substitue  urna  suppressáo,  mais  curto  po- 
rém  que  a  materia  supprimida. 

Nutiir4i,  adj.  Relativo  á  sutura;  d» 
sutura.  I  Da  uatureza  da  sutura. 

Sy«  pref.  apooopado  de  Syn. 

Sibarita,  adj.  e  s.  Natural  de  Syba- 
ris.  {  fig.  Pessoa  que  passa  a  vida  em  pra- 
zeres  e  voluptuosidades. 

Siybaritieo,  adj.  Relativo  aosybarita. 

Sibaritismo,  s.  m.  Requinte  volu- 
ptuoso; vida  de  sybarita. 

Sycómoro,  s.  m.  Nome  commum  a 
duas  arvores,  uma  da  familia  das  acerí- 
neas e  outra  da  familia  das  moreaceas.  |, 
— falso  ou  bastardo,  arvore  da  familia  da» 
meliaceas. 

Syeópha$$o,  adj.  e  s.  Que  se  susten- 
ta de  figos. 

.Sycopli&nta,  s.  m.  Delator;  denun- 
ciante. I  Calumniador.  |  Patife. 

Sycóse,  8.  f.  med.  Erup^ao  nos  folli- 
culos  pilosos.  [granítica. ~r 

Syéníta,  s.  f.  min.  Especie  de  rochaj 

Sallaba,  8.  f.  gram.  Letra  ou  re- 
uni&o  de  letras  que  se  pronunciam  com 
uma  só  emissáo  de  voz.  j  fig.  e  fam.  Pala- 
vra;  qnalquer  som  articulado.  |  —  breve,  a 
correspondente  a  um  só  tempo.  |  —  langa, 
aquella  em  que  a  voz  se  prolonga. !  —  pura^ 
que  encerra  apenas  uma  simples  vogaL 

Syllabaf  ao,  s.  f.  Methodo  de  leitura 
que  consiste  em  dividir  as  palavras  em 
syllabas;  soletra^áo  por  syllabas. 

Syilabáda,  s.  f.  fam.  Erro  no  accento 
da  syllaba  ou  na  pronuncia^io  da  palavra. 

Syllabár,  v.  int.  Juntar  as  letras  por 
syllabas;  soletrar. 

Syllabário,  s.  m.  Pequeño  livro  para 
os  meninos  apprenderem  a  1er;  cartilba. 
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!#yllábico^  adj.  Da  syllaba;  relativo 
¿8  syllabas. 

iiiyiluliiiinio,  8.  m.  Systema  de  escri- 
ptura  em  que  cada  syllaba  é  representada 
por  um  signal  proprio. 

Myllépise,  8.  f.  gram.  Figura  pela 
qual  as  palavras  concordam  maia  com  o 
penaamento  que  com  aquellas  que  as  re- 
gem.  {  rbet.  Figura  pela  qual  urna  palavra 
é  empregada  ao  mesmo  tempo  no  sentido 
proprio  e  no  figurado.  [da  syllepse.l 

Nyllóptico^adj.  Queformasyllepse;  ] 

iSyllOi^iMluo,  8.  m.  Argumento  com- 
posto de  trez  proposifoes,  das  quaes  a  ter- 
ceira  se  deduz  da  primeira  por  intermedio 
da  segunda. 

f4yllog;i««tlc¿r,  V.  SriiLOGizAR. 

^yllogiíitico,  sd.i.Pertencente  ou  re- 
lativo ao  Byllogismo.  |  Cadeia  — ,  sorites. 

.Nyllogixár,  V.  tr.  Inferir  ou  deduzir 
pelo  raciocinio.  ||  v.  int.  Argumentar  por 
syllogismos;  fazer  syllogismos. 

iSylphidc,  8.  f.  ou  Ái^lpbo^  s.  m. 
poet.  Genio  que  habita  o  ar.  |  Genio  que 
preside  ao  ar. 

.*i'^lviit^  8.  f.  Genero  de  aves  a  que 
pertence  a  totitinegra. 

S^ylviadaii, 
s.  f.  pl.  Familia 
de  passaros  den- 
tirostros  cujo  ty- 
po  é  a  toutine- 
gra  (• ). 

a^ymbóliea, 
8.  f .  Arte  de  sym- 
bolizar,derepre-  Sylviada 

sentar  por  sym- 

bolos.  I  Conjuncto  de  symbolos  proprios 
de  urna  religiao,  de  um  povo,  de  urna  épo- 
ca. I  Systema  de  intorpreta^ao  dos  mytbos 
polytbeistas  que  considera  estes  como 
symbolos  dos  factos  naturaes  ou  históricos 
e  dos  principios  moraes.  |  Urna  das  scien- 
cias  occultas. 

Syiubólico^  adj.  Que  serve  de  sym- 
bolo.  I  lithurg.  catb.  Que  tem  rela^áo  com 
08  formularios  da  fé. 

^yuibolismOf  b.  m.  Emprego  dos 
symbolos  para  expr.essar  ideias  ou  factos. 

iSynibolizacaO;  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  symbolizar;  representa^&o  symbolica. 

Myiubollzadór,  adj.  e  s.  Que  sym- 
boliza,  que  representa  por  symbolos. 

í§ynibolizAr,  v.  tr.  Representar  ou 
figurar  por  symbolos;  exprimir  symbolica- 
mente.  |  Ser  o  symbolo  de:  o  gladio  tymho- 
liza  a  lei,  ||  v.  int.  Falar  ou  escrever  por 
aymbolos.  |  ant.  Ter  trato  com;  sympa- 
thizar. 

^■•^tnbolo^  8.  m.  Figura  ou  imagem 
que  representa  á  vista  o  que  é  puramente 
abstracto:  o  cao  é  o  —  dafidelidade.  [Figura 
qae,  ñas  medalhas,  representa  homens,  di- 
vindades,  paizes,  animaes,  etc.  |  fig.  Si- 
gna!, marca,  indicio,  emblema,  divisa.  { 
Formulario  que  contém  os  principaes  arti- 
g08  da  fé  de  urna  religiáo:  o  —  dos  apostó- 
lo». I  theol.  Signal  exterior  de  um  sacra- 
mento. I  rhet.  Figura  pela  qual  se  substi- 
tue  o  nome  de  urna  cousa  pelo  de  um  si- 


gnal que  o  uso  adoptou  para  a  designar.  | 
chim.  Letra  ou  letras  que  por  abreviatura 
designam  um  corpo  simples  ñas  formulas : 
O  éo  —  do  oxy genio. 

Myiuetria,  s.  f.  Hela9ao  de  tamanho 
ou  de  diBposi9áo  que  entre  si  devem  ter  as 
cousas  ou  as  partes  de  um  todo. 

Myniétrico.  adj.  Que  tem  symetria. 

Siynic trizar,  v.  tr.  Tornar  symetrico. 
{{  V.  int.  Estar  eymetrico  em  rela^áo  aou- 
tra  cousa.  |  Fazer  symetria.  ¡|  v.  r.  Orde- 
nar-se  symetricamente. 

í^ynipatbía,  s.  f.  Sentimento  de  at- 
tracfáo  moral  que  duas  pessoas  sentem 
uma  pela  outra.  |  Tendencia  natural  para 
uma  cousa.  I  physiol.  RelafS,o  que  existe 
entre  as  acfoes  e  affec^oes  de  deis  ou  mais 
orgáoa  mais  ou  menos  afastados  entre  si.  | 
pathol.  Influencia  mórbida  que  um  orgáo 
lesado  exerce  sobre  outros  orgáos  que  nao 
sao  directamente  atacados. 

^yiupáthlco,  adj.  Relativo  á  sympa- 
thia  ou  que  a  revela.  |  Que  inspira  sympa- 
thia;  agradavel.  I  physiol.  Que  depende  da 
sympathia.  |  Tinta  — ,  liquido  incolor  que 
80  ennegrece  qnando  é  submettido  á  ac9áo 
de  certos  agf'ntes. 

íJ^yiupatbísta,  s.  Pessoa  que  admitte 
que  a  única  causa  dos  sentimenCos  que  ex- 
perimentamos por  alguem  está  no  effeito 
produzido  pelas  emanafoes  deste. 

Nympatbizlinte,  adj.  Que  causa 
sympathia.  |  Que  sympathiza  com  alguem 
ou  com  alguma  cousa. 

$!»yniipathÍKár,  v.  int.  Ter  sympathia 
por  alguem  ou  por  alguma  cousa. 

^yniphonía,  s.  f.  Trecho  musical  de 
genero  especial  dividido  em  trez  ou  qua- 
tro  partes  (allegro,  andante,  scherzo  e  final 
ou  rondó). 

J^ymphonísta.  s.  Auctor  de  sympbo- 
nias.  I  Artista  que  executa  a  sua  parte 
uuma  symphonia. 

S^mphyf^e,  s.  f.  anat.  Conjuncto  dos 
meios  que  manteem  os  ossos  articulados. 

j^ymphysiano,  adj.  anat.  Da  sym- 
physe.  I  Cutello  — ,  instrumento  para  ope- 
rar uma  Bympbysiotomia. 

Mymphysiotomia,  s.  f.  cir.  Incisáo 
da  fibro-cartilagem  que  une  os  dois  ossos 
pubicos.  [á  symphysiotomia."! 

{■iyniphyslotónilco,  adj.  KelativoJ 

(Sf  niphyto,  8.  m.  Consolda  maior. 

Symplezómetro,  s.  m.  phys.  Baró- 
metro multo  sensivel. 

íiymploce,  s.  f.  rhet.  Figura  pela 
qual  varias  phrases  seguidas  principíame 
terminam  pelas  mesmas  palavras. 

Syniptóiua,  s.  m.  Signal  que  indica 
uma  doen^a  ou  mudanza  no  curso  de  uma 
doen^a.  |  fig.  Signai,  indicio;  presagio. 

(^ymptomátlco,  adj.  De  symptoma; 
relativo  aos  8ymptoma8.|Dizse  da  doenj» 
que  revela  outra  doenfa  occulta,  mas  da 
qual  é  symptoma.  | Diz  se  do  methodo  cura- 
tivo que  consiste  em  combater  os  sympto- 
mas  de  uma  doen^a  sem  attender  á  origem 
do  mal:  medicina  — . 

WymptoiuatiHnio,  s.  m.  Medicina 
symptomatica  (V.  em  Symptomatico.) 
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Symptomatísta,  s.  Partidario  da 
medicina  symptomatica. 

aiymptoniatología,  a.  f.  Parte  da 
pathologia  que  tem  por  objecto  o  estudo 
dos  symptomas  das  doen^as. 

Myiup(oniatoló((ico,  adj.  De  eyta- 
ptomatologia  ou  a  ella  relativo. 

.^yniptoniatologista,  adj.  e  s.  Que 

se  occupa  particularmente  de  8ympto;ua- 

toloftia.  [symptomas. 1 

í^yinptoinl*ár,v.tr.  Manifestar  por  J 

■*>ymp(ÓHe,   s.   f.   med.  Atrophia   do 

corpo  ou  de  urna  das  suas  partes 

Siyn,  preflxo  que  quer  dizer  com,  junta- 
mente. 

HSynadélpho,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  dos 
monstros  que  teem  oito  membros,  um  só 
tronco  e  urna  só  cabera. 

^ynageládtlco,  adj.  zool.  Que  vive 
em  bandos  ou  em  grupos. 

!^ynug;úg;a,  g.  f.  Templo  dos  israeli 
tas.  I  Assembleia  religiosa  de  judeus. 

Siynaiépha,  s.  f.  gram.  Reuniáo  de 
duas  syllabas  numa  só  (como  á  por  a  a).  | 
Ferramenta  de  eneadernador  para  dourar 
os  filetes  na  lombada  da  encaderna(áo. 

i^ynallagBiátlco,  adj.  Bilateral, 
que  liga  mutuamente  doís  contrahentes: 
contrato  — . 

.«iynanthéreaii,  s.  f. 
pl.  Familia  de  plantas  de 
flores  compostas,  cujos  es- 
tamos estáo  soldados  pelas 
antheras  (•). 

Synan  thér  eo,  adj. 
Diz-se  dos  estames  solda- 
dos pelas  antberas  e  das  flo- 
res que  teem  esta  particula- 
dade. 

iSynanthéria,     s.    f. 
Glasse  que  encerra  as  plan-   Synantherea 
tas  synantbereas. 
.•«ynanthérico,  adj.  Synanthereo. 
Mynarthróse,  s.  f.  anat.  Articulasáo 
sem  movimento. 

'iynáxe*  s.  f.  Assembleia  ou  congre- 
gacáo  de  fiéis. 

Syncarpádo,  adj.  bot.  Diz  se  dos 
fructcs  compostos  de  muitas  carpellas  sol- 
dadas juntamente  (como  na  laranja). 

üyneárpOf  s.  m.  bot.  Fructo  composto 
de  muitos  utrículos  reunidos  emeio  solda- 
dos numa  massa  única  (como  na  amora). 

(SyucatesoremAtlco,  adj.  Poten- 
cionalmente  infinito. 

_jt|ynchlse^  s.  f.  Confusáo  ou  disposi- 
55,0  de  palavras  que  destroe  a  ordem  de 
urna  phrase  tornando-a  de  difficil  compre- 
hens&o. 

ISynehondróse  (k),  s.  f.  anat.  UniSo 
de  dois  0S30B  por  uma  eartílagem. 

HynchrónicO)  adj.  Do  mesmo  tempo; 
que  succede  numa  mesma  epoca:/ac<oí  — . 
(  Diz-se  do  quadro  que  apresenta  em  va- 
rias columnas  a  menfáo  dos  factos  succe- 
didos  na  mesma  época  em  dififerentes  na- 
nces. I  Dizse  do  methodo  de  historiar  por 
épocas. 

Synehronismo,  s.  m.  Coincidencia 
de  datas  na  historia  dos  povos.  |  Methodo 


synchronico.  |  Quadro  de  diversos  aconte- 
cimentos  oocorridos  no  mesmo  tempo. 

(iiynchronista,  s.  Historiador  que 
segué  o  methodo  eynchronico.  |J  adj.  Con- 
temporáneo. 

l^ynchronÍHdco,  adj.  Relativo  ao 
synchronismo.  1  Synchronico. 

JSynchronlzAr,  v.  tr.  Narrar  os  fa- 
ctos syncbronisticamente. 

í^ya«br6no.  adj  Que  se  faz  ou  suc- 
cede ao  mesmo  tempo  que  um  outro.  |  Si- 
multaneo. 

íílynrhronoIoKia,  s.  f.  Historia  dis- 
posta segundo  o  methodo  synchronico. 

S^ynchronolósico,  adj.  Relativo  á 
synohronologia. 

l§yncopádo,  adj.  Diz  se  dapalavraa 
que  se  tiraram  uma  ou  mais  letras  me- 
diaes.  I  mus.  Diz-se  de  duas  notas  ligadas 
por  syncope. 

Myncopál,  adj.  Que  tem  caracteres 
de  syncope.  I  Diz-se  da  febre  perniciosa  ca- 
racterizada por  syncopps. 

Syneopár,  v.  tr.  Fazer  syncope.  [flg. 
Supprimir,  fazer  uma  laeuna  em.  )  mus. 
Tlnir  por  syncope.  y  v.  int.  mus.  Estar 
unido  por  syncope. 

S^yncope,  s.  f.  med.  Snspensao  súbita 
e  momentánea  da  acfáo  do  cora^io  ou  in- 
terrupíáo  da  respirafáo,  das  sensa^óes  e 
dos  movimentos  voluntarios.  |p.ext.  Des- 
maio,  fanico.  |  gram.  Suppressáo  de  letra 
ou  letras  no  meio  de  uma  palavra.  |  mus. 
Liga^So  da  ultima  nota  de  um  compasso 
com  a  primelra  do  seguinte  para  fazer  das 
duas  como  uma  só  nota. 

Syncoplzér,    v.   tr.    desús.    Causar 
syncope.  ||  v.  int.  desús.  C»ír  em  syncope. 
I^yncotyledóneo,  adj   Diz  sedo  ve- 
getal cujos  dois  cotyiedones  se  acham  reu- 
nidos e  confundidos  em  um  só  corpo. 

Myncraneikno,  adj.  anat.  Diz-se  da 
maxilla  superior. 

Siyncrético,  adj.  Relativo  ao  syn- 
cretismo. 

^yncretiMmo,  s,  m.  Systemade  phi- 
loüophia  ecléctica. 

Syncretista,  adj.  Syncretico.  ||  g. 
Partidario  do  syncretismo  em  materia  phi- 
losophica. 

íSyndáctylo,  adj.  soo).  Que  tem  os 
dedos  reunidos 
entre  si.  |{  s.  m. 
pl.  Grupo  de 
mam  mifero  g 
marsupi  ae  s 
que  comp  r  e  - 
hende  os  can- 
gurús,  etc.  I 
Grupo  de  pag- 
saros  que  teem 
o  dedo  extemo 
quasi  táo  com- 
prido    como     o 

medio  e  unido  com  elle  até  á  ultima  artí- 
culafáo  dianteira,  comoj  succede  no  pica- 
peixe  (•). 

Syndérese  ou  Syndéresils,  s.  f. 
ConRciencia  moral;  bom  senso. 
jj^yndesniosraphía,  s.  f.  Parte  da 


Syndactylo 
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iMC^  B.  I.  auai.  Ariicaia^ao 
[^ecafSo  dos  ligamentos. I 
»toniia,  B.  f.  anat.  Dig-J 
ttomlcO)  adj.  Kelativo  á 


anatomia  qne  trata  da  descripfSo  des  li- 
gamentos, [graphia.n 
NyndOHmologia^   s.   f.  Syndesmo-J 
NyndeMiuÓMe,  s.  f.  auat.  ArticnlafSo 

::iOVel.  '  ~ 

■•iyndeMmot 
MyndeNinot 

yndesmotoinia. 

^yndicucao,  s.  f.  Syndicancia. 

Nyndicadór,  adJ.  es.  Syndicante. 

NyndicAncia^  b.  t.  Inspecfáo  que 
tpm  flor  finí  inquirir  de  certos  actos. 

Myndic&nte^   adj.  e  s.  Que  syndlca. 

Wyndicár,  v.  tr.  e  int.  Proceder  a 
unía  «yDitirancia.  |  Formar  em  syndicato. 

Nyndicáta^  s.  f.  deprec.  Syndicancia 
ou  Byndicato  em  que  o  maior  numero  de 
interesBadrs   sae  logrado. 

Nyndlcatélro,  s.  m.  Syndico  de  má 
fé  que  tcnta  lograr  os  interesaados. 

Myndicáto,  8.  m.  Reuniáo  de  syndi- 

C08. 

üi^ndlco^  B.  m.  Antigo  magistrado 
oa  procurador  de  cortes,  rommunidadee, 
cellegiadas,  etc.  |  O  que  faz  syndicancia 
ou  inquerito.  {  Aquelle  que  é  eieito  de 
entre  os  m'embros  de  uma  associafáo  para 
zelar  os  interpsses  da  mesma. 

.*$ynédoche  ik),  s.  f.  rhet.  Tropo  <  ue 
consiste  em  tomar  a  parte  pelo  todo;  o 
todo  pela  parte;  o  genero  pela  especie;  a 
especie  pelo  genero,  etc. 

Kynérese,  s.  f.  gram.  Especie  de 
erase  que  consiste  na  reuniáo  de  duas  syl- 
labas  numa  so,  mas  sem  mudanza  alguma 
de  letras. 

Mynersía,  s.  f.  med.  AC9E0  simulta- 
nea, concurso  de  acfáo  tendente  a  um  só 
flm.  [f?>o;  proveniente  da  synergia 

Synér¿lco,  adj.   Relativo   á  syner- 

SynKéneHe^  adj.  bot.  Synanthereo 
a.  f.    Hypothese   segundo  a  qual  todos  os 
•eres  vivos  terlam  por  origem  seres  seme- 
Itaantes  remontando  a  uma  creafáo  simul- 
tanea. 

gyngenesía,  a.  f.  bot.  Soldadura  dos 
estames  entre  si  pelas  antheras.  |  Synan- 
teria.  [genesia.l 

^^ng^enéMlco,  adj.  Relativo  á  syn-J 

!^yng:enÍNta,  adj.  e  s.  Partidario  da 
ayngenese. 

Nyn(^iiá(hldaN,  s.  m.  pl.  Genero  de 
peixes  a  que  perteuce  o  peixe-agulha. 

Myn$;rápliicOf  adj.  Relativo  a  syn- 
grapbos;  da  uatureza  ou  carácter  de  syn- 
grapbo. 

^^ngrapho,  s.  m.  for.  Escripto  par- 
ticular que  nao  só  é  assignado  pelo  deve- 
dor  mas  tambem  pelo  credor  e  por  teste- 
munhas.  [dois  ossos  por  ligamentos.l 

t^ynnevrose,  s.  f.  anat.  Uniáo  dej 

í^ynoeha*  adj.  e  s.  f.  Diz-se  da  febre 
continua  e  inflammatoria. 

í§^noeho,  adj.  Continuo  e  inflamma- 
torio:  febre  — .  |]  s.  m.  O  mesmo  que  syno- 
eha.  [em  synodo."] 

íSynodál.  adj.  Do  synodo;  que  se  faz  J 

Nynodático,  adj.  Syaodal. 

í^ynódico,  adj.  Do  synodo  ou  a  elle 
relativo.  ¡  astron.  Diz  se  da  revolufáo  dos 


planetas  com  relafSo  ao  lol,  e  dos  aatel- 
lites  relativamente  sos  planetas. 

H^nodo,  s.  m.  Assembleia  de  eccle- 
siasticos  convocados  pelo  prelado  de  urna 
diocese.  jAssembleia  de  ministros  ou  pas- 
tores protestantes.  ¡Assembleia  de  rabbi- 
nos.  I  astr.  Conjuncfáo  de  dois  planetas 
no  mesmo  gran  da  eclíptica  ou  no  mesmo 
circulo  de  posi^So. 

ISynonymía,  s.  f.  rhet.  Figura  pela 
qual  se  repete  a  mesma  cousa  por  meio 
de  synonymos.  |  Qualidade  das  palavras 
synonymaa.  |  Concordancia  dos  diversos 
nomes  dados  a  uma  mesma  cousa. 

(Synon^mica^  s.  f.  Sciencia  dos  sy- 
nonymos e  siia  distinc^áo. 

Synoii:^iulco,  adj.  Relativo  á  syno- 
nymia  ou  aos  synonymos. 

>9ynonyniÍNta,  s.  Pesaoa  versada  no 
conhecimento  dos  synonymos.  [nymo.~| 
Synonyntizár.  v.  tr.  Tornar  eyno-J 
iiiynónyniOf  adj.  Que  tem  a  mesma 
signiflcafao  ou  quasi  idéntica.  |  Que  de- 
signa um  mesmo  objecto.  y  s.  m.  Palavia 
synonyma. 

Synopfle^  s.  f.  Relance  de  olhos  pelo 
todo  de  uma  sciencia  ou  de  um  estudo.  | 
Quadro  synoptico.  {  Epitome  que  num  re- 
lance de  olhos  faz  recordar  o  conjuncto 
da  materia  de  que  se  trata. 

Jilynóptico,  adj.  Que  permitte  analy- 
sar  de  vez  o  conjuncto  de  uma  sciencia  ou 
dotitrina. 

Synóviaf  s.  f.  med.  Humor  segregado 
pelas   membranas   da  superficie  das  cavi- 
dades articulares.  [á  synovia."] 
ji^ynoviál)  adj.  Da  synovia;  relativo  | 
JSíynovite,  s.  f.  med.  Inflammafáo  das 
membranas  synoviaes. 

i§yntActleOí  adj.  Relativo  ásyntaxe; 
proprio  ou  pertencente  á  syntaxe. 

Syntág;nia,  s.  m.  Tratado  de  algum 
assumpto  dividido  em  classes,  números, 
etc.;  collec^áo. 

í^yntáxe  (sse),  s.  f.  gram.  Parte  da 
grammatica  que  prescreve  as  regras  da 
recta  correspondencia  das  palavras  na 
ora^So  e  das  ora^óes  no  periodo.  |  —  de 
concordancia,  a  que  expoe  as  relajoes  de 
concordancia  entre  as  palavras.  |  —  de  re- 
gencia, a  que  expóe  as  rela^óes  de  depen- 
dencia entre  as  palavras  e  as  phrases.  | 
—  das  figuras,  a  parte  da  grammatica  que 
trata  do  uso  das  figuras  e  dos  tropos. 

j^yntetología,  s.  f.  Sciencia  que  en- 
sina  os  meios  de  prover  ás  necessidades 
do  estado  político  com  os  recursos  do  es- 
tado social.  I  Sciencia  das  finanzas. 

íiitnthese,  s.  f.  gratn.  Figura  que 
consiste  em  reunir  numa  só  duas  palavras 
primitivamente  separadas.  |  logic.Metho- 
do  de  demonstra^áo  que  parte  do  simples 
para  o  composto,  das  causas  para  os  effei- 
tos,  das  partes  para  o  todo;  e,  em  materia 
de  raciocinio,  do  principio  para  as  conse- 
quencias.  (Oppóe  se  á  analyse).  {  p.  ezt. 
Toda  a  opera^áo  mental  pela  qual  se  con- 
stroe  um  systema.  |  litter.  Opera9áo  que 
consiste  em  formar  a  resenha  da  peca  lit- 
teraria  que  se  tem  em  mente.  {  flg.  Resn- 
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ino.]m*th.  Demonstra^So  dag  proposifóes 
pela  única  deduc^áo  daquellas  que  já  es- 
táo  provadas  ató  chegar  aquella  que  ee 
quer  eatabelecer.  |  cir.  Reuntáo  daa  par- 
tes divididas  ou  separadas;  operafáo  ou 
emprego  de  meios  therapenticos  com  o 
fim  de  reunir  as  partes  divididas  ou  de 
restituir  ao  estado  primitivo  aquellas  que 
haviam  sido  deslocadafl.  |  pharm.  Arte, 
acfáo  ou  processode  compor  os  remedios. 
I  cbim.  Opera^So  pela  qual  se  reunem  os 
corpos  simples  para  formar  os  compostos, 
ou  os  compostos  para  formar  outros  de 
composi^áo  ainda  mais  complexa;  recom- 
posi^áo  de  um  corpo  com  os  elementos 
que  haviam  sido  separados  pela  analyse. 
I  —  de  contiiiuidade  (cir.),  reuniSo  de  par- 
tes accidentalmente  divididas.      [tbese.l 

Jliyntliético,    adj.   Relativo    á  syn-J 

SynthetisuiOf  s.  m.  cir.  Conjuncto 
dos  processos  necessarios  para  reduzir  e 
manter  uma  fractura. 

StynthedzAr^  v.  tr.  Tornar  syntheti- 
co;   fazer    a  sjnthese   de.  |  ñg.  Kesumir. 

.*<yntoinía)  s.  f.  rbet.  Bosquejo. 

^yntonia,  s.  f.  Continuayáo  do  mes- 
mo  som. 

iiyntonina,  n.  f.  Materia  que  forma 
a  substancia  propria  e  contráctil  dos  mus- 
culos. 

I§:f^pbllls,  8.  f.  med.  Doen^a  consti- 
tucional que  se  transmitte  pelo  contacto 
e  por  hereditariedade,  caracterizada  nos 
seus  diversos  periodos  por  certos  acci- 
dentes e  cuja  evolufSo  é  subordinada  á 
acfáo  do  virus  syphilitico.  (Distingue-se 
das  molestias  venéreas  que  se  adquirem 
pelo  contacto,  mas  que  se  n&o  tornam 
oonstitiicionaes). 

ii^phllitico,  adj.  Relativo  á  syphi- 
lis.  ¡  Que  padece  de  sypbilis.  ||  s.  Boente 
de  sypbilis. 

I^íyphilizac&o,  s.  f.  Penetra(i.o  do 
virus  syphilitico  nos  orgáos.  |  Inocula^Eo 
do  virus  sypbilitico  como  meto  preventivo 
contra  a  sypbilis. 

j^yphllizAr,  v.  tr.  Commnnicar  a  sy- 
pbilis a;  inocular  a  sypbilis.  [cusa.l 

SyracusAnOf  adj.  e  s.   De    Syra-J 

(SyriacO)  adj.  e  s.  m.  Diz-se  da  lingua 
fftiada  pelos  antigos  povos  da  Syria. 

Sf  ringla,  s.  f.  Nome  scientifico  do  li- 


laz.  I  Nome  de  varias  plantas  que  preda- 
zem  borracba. 

tS^ring^e,  s.  f.  zool.  Pbarynge  inferior 
existente  na  extremidade  inferior  da  tra- 
cbea  da  maior  parte  das  aves. 

J>$yringotoinía,  s.  f.  cir.  Opera(So 
da  fístula  por  incisáo. 

í^yrio,  adj.  e  s.  Da  Syria. 

íí^rtes,  s.  m.  pl.  Bancos  de  areia  mo- 
vedizos. I  Bancos  onde  ezistem  penhascos 
perigosos  para  a  navega^áo.  |  flg.  Perigo, 
escolbo. 

í^yNtáltico,  adj.  physiol.  Relativo  á 
systole;  que  produz  uma  contracfáo  que 
alterna  com  uma  dilatafáo. 

(•^yMtéma,  s.  m.  Reuniáo  de  principios 
verdadeiros  ou  falsos  que  estabelecem 
doutrina.  |  Conjuncto  de  partes  dependen- 
tes urnas  das  outras:  —  métrico;  — plane- 
tario. I  flg.  Metbodo.  |  Modo,  forma.  |fam. 
Costume,  uso,  babito.  |  bist.  nat.  Metbodo 
de  classiñcatáo:  o  —  de  Lynneu. 

íiiyMteniár,  v.  tr.  Systematizar. 

(Üytitemátleo,  adj.  Pertencente  on 
relativo  a  um  systema.  |  £m  que  ha  sygte- 
ma.  I  Posto  em  systema.  |  Amigo  da  or- 
dem;  metbodico.  |  Diz-se  do  individuo  que, 
tendo  a  manía  de  um  systema,  quer  que 
tudo  se  amolde  a  elle. 

(iiyHtematizaf  ao,  s.  f.  Acto  e  effei- 
to  de  systematizar. 

íSyütematizár,  v.  tr.  Reduzir  a  sys- 
tema. I  Ter  a  mania  dos  systemas. 

SyHteniatoluf^ia.  s.  f.  Soiencia  on 
historia  dos  systemas. 

íSyHteniatoiógico,  adj.  Relativos 
systematologia. 

í^ystolár,  adj.  Relativo  á  systole. 

M^«itole^  s.  f.  Contracfáo  do  cora^&o 
e  das  arterias  (por  opposi^áo  a  diattole).  | 
gram.  Figura  pela  qual  se  emprega  como 
breve  uma  syllaba  longa. 

^ystólicO)  adj.  Systolar. 

tSfatlIo,  s.  m.  arcbit.  Edificio  cujas 
columnas  estao  afastadas  urnas  das  outraa 
por  um  espado  de  dois  diámetros  on  qua- 
tro  módulos. 

l§yz'^gia,  B.  f.  astron.  Conjunc(2o  e 
opposifáo  de  um  planeta  com  o  sol.  |  (Par- 
ticularm.)  diz-se  das  posifóes  do  sol  e  da 
lúa  quando  estáo  em  conjuncfáo. 

^y^-iS^O^  s.  m.  Syzygia. 


T,  8.  m.  Vigésima  letra  do  alphabeto: 
oté  consoante  linguo  palatal.  |  Instru- 
mento de  madeira  em  forma  de  T.  ||  adj . 


Indica  o  vigésimo  objecto  de  nma  serie; 
a  estante  T. 
Tá  !  interj.  Interruptiva  ou  suspensiT» 
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Tabaco 


Tabacal,  b.  m.  Plantario  de  tabaco. 
Tabacaría,  s.  f.  Casa  onde  ae  vende 

ahaco. 

Tabaco,  s.  m.  Planta  solanaoea  (*).  | 
i  abaco  preparado 
:  ara  fumar.  {  Kapé. 
;  pl.  Fabrica  ou 
niimlnl  strafáo  de 
abacos,  {¿«fardara 
-,  ser  castigado; 
i'var  urna  deacom- 
,' >atnra. 

Tabaqueado^ 
idj.  A  quem  se  deu 
rapé.  I  fig.  e  pop. 
Logrado. 

Taba(|ueár, 
V.  int.  Tomar  taba- 
co. II V.  tr.  Tomar 
pitadas  de.  |  —  o 
caso,  ir  tomando  pi- 
tadas de  rapé  em- 
qnanto  se  ouve  o  que  outrem  di;  ou  em 
quanto  se  commenta  um  caso. 

Tabaqiiéiru,  s.  f.  Caixa  de  rapé.  | 
Caixa  ou  bolsa  para  o  tabaco.  |  fam.  Mu- 
Iher  que  toma  muito  rapé.  |  pl.  pop.  Ven- 
tas, nariz. 

Tabaf|uéiro,  s.  Fessoa  que  elabo- 
ra o  tabaco.  |  Pessoa  que  toma  muito 
rapé.|Tabaqueira  (1.*  e  2.*  accep.).  ||  adj. 
Lengo  — ,  len^o  grande  de  cor  como  os 
que  servem  para  o  nariz  das  pessoas  que 
cbeiram  rapé.       [muito  rapó.  |  Fumador."] 

Taba(|HÍi«ta,  s.  Pessoa  que  cheiraj 

Tabardiiha,  s.  f.  Tabardo  pequeño. 
I  Especie  de  ma^a.  [se  no  tabardo."] 

Tabardilhár-Me,  v.  r.  Envolver-J 

Tabardilho,  s.  m.  Especie  de  saram- 
po.  I  Peste  dos  porcos. 

Tabardo,  s.  m.  ant.  Capote  com  ca- 
puz e  manaras. 

Tabaréo,  s.  m.  e  adj.  Soldado  biso- 
Dho.  I  flg.  Pessoa  que  nao  sabe  falar  nem 
exeroer  o  seu  ofiiclo. 

Tabarzéte,  s.  m.  Especie  de  assucar 
de  canna  branco  e  duro. 

Tabatinga,  s.  f.  braz.  Variedade  de 
argilla  branca. 

Tabaxír,  s.  m.  Assucar  bruto  feito 
de  uma  especie  de  canna  de  bambú.  |  Giz 
de  alfalate.  [Berbería. 1 

Tabáz,  8.  m.   Especie  de    lobo    daj 

Tabéfe,  s.  m.  Leite  engrosaado  com 
ovos  e  assucar.  |  Soro  de  leite  coalbado 
para  fazer  queijos.  |  pop.  Sopapo,  bofe- 
t&o,  pancada  leve. 

Tabella,  s.  f.  Cada  uma  das  quatro 
pe^as  que  formam  o  caixilbo  do  bilfaar.  | 
Kegisto,  rol,  pauta,  lista.  jHorario:  o  com- 
hoio  ehegou  á  — .  {  Quadro  em  que  se  apon- 
tam  os  pontos  feitos  no  jogo  do  bilhar.  | 
Quadro  em  que  se  afBzam  annuncios,  avi- 
aos, editaea,  etc.  |Nos  theatros  é  o  quadro 
onde  diariamente  se  determina  o  servido 
dos  actores  e  pessoal.  {  pbarm.  Electuario 
feito  em  pastilbas.  |  Ir  para  a  — ,  ser  mul- 
tado (na  linguagem  dos  tbeatros).  |  Jogar 
por  —  (flg.),  tratar  de  obter  algo  indire- 
ctamente. Dirigir  piadinbas  indirectas.  | 


Por  — ,  indirectamente;  por  teroeira  pes- 
soa por  meios  indirectos. 

Tabciliádo,  s.  m.  Tabellionato.  | 
Imposto  que  antigamente  pagavam  os  ta- 
belliáes. 

Tabelllao,  s.  m.  Notario;  official  pu- 
blico que  faz  e  conserva  as  notas  on  tras- 
lados de  escriptura  e  outros  documentos 
autbenticos.  [lionato.l 

TabelllAr,  v.  int.  Exercer  o  tabel-J 

Tabelliéa,  adj.  f.  Dizse  da  letralar- 
ga  como  a  que  fazem  os  escrivaes  para 
avolumar  a  rasa.¡DiZ'Se  das  palavras  ou 
formulas  que  se  empreganí  invariavel- 
mente  nos  instrumentos  lavradoa  por  ta- 
belliáo.  I  fig.  Dizse  das  palavras  que  se 
nsam  sem  nenbuma  altera^áo  em  determi- 
nadas circumstancias  ou  que  se  dizem  por 
mera  formalidade.  |{  s.  f.  fam.  A  mulher  do 
tabelliáo. 

TabcllionAdo  ou  Tabellionato, 
s.  m.  Officio  de  tabelliáo. 

Taberna,  b.  f.  Loja  onde  se  vende 
vinbo  a  retalbo.  |  Loja  de  comes  e  bebes, 
tasca.  I  Nome  de  certas  casas  de  pasto 
decentes:  —  ingleza.  \  flg.  Casa  onde  reina 
a  porcaria  e  a  desordem. 

Tabernáculo,  s.  m.  Templo  porta- 
til  dos  israelitas  no  de- 
serto. I  Logar  reservado 
do  Templo  de  Jerusalem 
onde  estava  o  altar  com 
os  páes  da  proposi(áo.  | 
Armario  collocado  sobre 
o  altar  para  nelle  guar- 
dar o  ciborio;  sacrario  (•). 
I  fig.  e  fam.  Gabinete 
onde  se  trabalba  e  onde 
só  se  recebem  pessoas  in- 
timas. IResidencia.  |  Mesa 
em  que  trabalba  e  tem 
os  seus  utensilios  o  ouri-  Tabernáculo 
ves. 

Tabernál,  adj.  Pertencente  ou  rela- 
tivo a  taberna;  proprio  de  taberna  ou  de 
taberneiro.  |  fig.  Immundo,  sujo. 

Tabernélra,  s.  f.  Mulher  do  taber- 
neiro. I  Mulher  que  tem  taberna.  |  fig.  Mu- 
lher que  pelos  seus  gestos  e  palavras  é 
ordinaria.  {  Mulher  suja. 

Taberneiro,  adj.  Proprio  de  taberna 
ou  de  taberneiro:  gestos  — ».  \\  8-  m.  Homem 
que  vende  vinho  em  taberna.  |  fig.  Homem 
malcreado.  |  Homem  sujo. 

Tabí,  s.  m.  Tafetá  grosso  e  ondeado. 

Tabica,  8.  f.  mar.  A  ultima  pe^a  da 
borda  do  navio  que  cobre  o  topo  das  apos- 
turas. I  Cunba  (que  se  embute  ñas  cabec'S 
das  tahuas  para  nao  racbarem  quando  se 
serram.  |  Cipo  para  chibatas. 

Tabicar,  v.  tr.  e  int.  Metter  tabi- 
ca ou  cunha  na  cabe(a  da  tábua  que  se 
serra. 

Tábido,  adj.  Ferido  de  marasmo,  de 
consumpf&o.  |  Que  perdeu  o  vigor.  |  Cor- 
rupto, podre.  I  Que  encerra  podridáo. 

TabíDco,  adj.  Que  produz  a  podridáo 
ou  a  corrnpfáe. 

Tabique,  s.  m.  Grade  de  madeira  del- 
gada e  estreita  cujos  vaos  se  enchem  de 
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«rgamassa:  parede  de  — .  |  p.  ext.  Diviso- 
ria, 8<>para(áo.  [mo  o  tabi;  ondear.  | 
Tabizár,  V.  tr.  Tomar  ondeado  co-J 
Tabla,  8.  f.  Chapa;  lamina.  |  ant.  Ta- 
hua. II  adj.  Diz-se  do  diamante  lapidado  e 
chato. 

Tablado,  8.  m.  Palco  dos  theatros  im- 
provisados. I  Palanque,  estrado. 

Tabiílha,  s.  f.  Tabella  (l.*e  2.*  acv.). 

I  A  parte  horizontal  da  tabella  do  bilhar. 

Téboa,  V.  TÁBüA. 

Taboacénce,  adj.  e  s.  De  Tabeado. 

Taboáda,  s.  f.  Folhetinho  que  ensina 

as  primeiras  nofoes  dos  números.  |  flg.  e 

fam.  Cantilena,  ladainha. 

Tabokdo.  8.  m.  Quantidade  de  ta- 
huas unidas  entre  si.  j  Kima  de  tahuas,  j 
Solho,  sobrado. 

Tabo&o,  s.  m.  Tahua  grande  e  gros- 
sa;  prannha,  prancbS.o. 

Taboca,  s.  f.  Especie  de  bambú  do 
Brazil,  ooberto  de  púas  duras  e  agudas. 
TabocAl,  8.  m.  Matta  de  tabocas. 
TaboéDNe,  adj.  e  a.  De  Taboa. 
Tuboinha,  s.  f.  dimin.  do  tahua.  \  Ta- 
hua milito  delgada  e  curta.  ||  pl.  Persiana. 
I  Salvar  *e  numa  — ,  salvar-se  milagrosa- 
mente cu  por  um  triz. 

Tábola,  8.  f.  Cada  urna  das  pe^as  do 
jogo  do  gamáo  ou  das  damas;  pedra.  |  ant. 
Mesa:  ter  — franca.  \  Mesa  de  jogo. 

Taboládo,  s.  m.  Cerca  de  tábuas.  | 

Anteparo  de  tábuas.  ¡Bastida  de  madeira. 

I  Taboado,  palanque.  [de  jogo.l 

TabolaK^Iro,  s.  m.  Dono  de  casaj 

Tabolág^em,  s.  f.  Casa  de  jogo,  casa 

de  batota.  [ves  trabalha.~| 

Tabolao,  s.  m.  Mesa  em  que  o  ouri-J 

Tabolár,  adj.  Relativo  a  tábuas,  map- 

pas,  quadros,  etc.  |  Que  é  dado  por  tábua: 

logarithmos  —  es. 

Taboiéiro,  s.  m.  Pe^a  de  madeira  ou 
de  folha  com  bordas  levantadas:  —  dopdo; 
—  de  pastéis.  (Bandeja.  iPe^a  disposta  para 
nella  se  jogarem  certos  jogoa:  —  de  xa- 
drez,  de  damas,  de  gamáo.  \  Patamar.  |  Pla- 
taforma. I  Atrio.  I  Parte  alteada  de  um  jar- 
dim  ou  de  uma  horta  em  que  as  plantas  es- 
tío dispostas.  I  Talho  de  uma  marinha.  j 
Chlo  de  uma  ponte.  |  O  fundo  da  massa 
das  empadas  e  timbales. 

Taboléta,  s.  f.  Quadro  ou  letreiro  in- 
dicando  o   que   num   estabelecimento   se 
vende  ou  se  fabrica.  | Mostrador  de  leja  de 
ourives,  de  lojista;  montra.  |fig.  Marca,  in- 
dicio, signal. 
Tabolísta,  s.  m.  Auotor  de  tábuas. 
Taboquinha.  s.  f.  Planta  herbácea. 
Tabórdo,  V.  Tabardo. 
Taboréte,  b.  m.  Mocho  (2  '  acc.) 
Tabú,  s.  m.  braz.  Assucar  que  nao  coa- 
Ihou  bem  na  forma. 

Tábua,  8.  f.  Pe^a  de  madeira  serrada 
ao  comprido,  de  largura  variavel  e  pouco 
grossa:  —  de  solho;  —  de  forro.  \  Prancha. 
Pe^a  de  marmore  plana  e  lisa.  |  Superficie 
sobre  que  assenta  a  pintura  em  madeira.  | 
Parte  superior  de  um  instrumento  sobre  a 
qnal  assentam  as  cordas.  |  Mappa,  quadro: 
—  de  Pythagoras.  \  índice,  j  Lista:  —  das 
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errata»,  j  Komenclatura  disposta  e  distri- 
buida de  modo  m  ser  fácilmente  compre- 
hendida:  —  de  logarithmos.  j  anat.  Lamina 
interna  e  externa  dos  ossos  do  cráneo.  | 
veter.  e  hipp.  Cada  um  dos  lados  do  pes- 
cólo do  cavallo.  |  —  de  salvando,  escapa- 
toria, meio  de  tirar-se  de  um  embarazo. 

Tabúa,  s.  f.  bot.  Planta  typhacea  de 
que  se  fazem  esteiras.  |  Planta  leguminosa 
que  dá  flore«  em  grandes  cachos.  |  Mandar 
á  — ,  mandar  apachar  tabúa  para  fazer  es- 
teiras; mandar  bugiar.  [búas."! 

Tabuál,  8.  m.  Chao  onde  creicem  ta-J 

Tabula,  V.  Tabola. 

Tabularlo,  adj.  Relativo  á  impres- 
sáo  dos  livroa  xylographicos  ¡js.  m.  Tábua 
em  que  os  romanos  escreviam  os  actos  pú- 
blicos. [lado."| 

TabulAto,  V.  Tablado,  j  V.  Tabo-J 

Tabulásta,  V.  Tabolísta. 

Tabúrno,  a.  m.  Degrau,  estrado. 

Tara,  8.  f.  Vaso  para  be- 
ber, de  pouco  fundo  e  bocea 
larga  (•).  I  Copo. 

Tacada,  a.  f.  Impulso 
que  o  taco  imprime  á  bola.  | 
Golpe  dado  com  um  taco.  | 
flg.  Falhar  a  — ,  ter  man 
éxito,  nao  ser  bem  succe- 
dido. 

Tacahamáca  ou  Tacamaca,  s.  f. 
Arvore  terebinthacea.  |  Arvore  guttifera. 
I  Gomma  e  resina  de  qualquer  de  estas 
arvores. 

TacamaxuélroouTacainaquél- 

PO.  s.  va.  Tacahamáca.  [nharia.~| 

Tacanliaiuéiite,  adv.  Com  taca-J 
Tacanharia,  s.  f.  Qualidade  4e  ta- 
canho.  |  Ac^áo  de  tacanho. 
Tncanheár,  v.  int.  Fazer  de  tacanho. 
Tacanhéza  ou  Tacanhiec,  s.  f. 
Tacanharia. 

Tacanho,  adj.  e  s.  Sovina,  mesqui- 
nho,  escasso,  misero. |  Velhaco,  astuto,  ma- 
nboso.  I  Baixo,  pequeño.  [Ihado."] 

Tacaníca,  s.  f.  Lao^o  lateral  do  te-J 
Tacao,  8.  m.  Taco  muito  comprido.  | 
Salto  do  calcado.  |  A  sola^sobre  a  qual  as- 
senta o  salto  do  calcado.  |  fig.  Pateada. 

Tacéira,  s.  f.  Mostrador  onde  os  ou. 
rives  poem  os  seus  trabalhos  á  mostra. 

Tácelo,  8.  m.  esculpt.  Cada  uma  das 
pejas  (geralmente  de  gesso)  de  que  se 
compóe  a  forma  de  uma  estatua,  de  um 
modelo,  etc. 

Tacha,  8.  f.  Defeito  moral  que  se 
imputa  a  alguem.  j  Brocha  de  cabera  lar- 
ga. I  Prego  de  cabera  dourada  ou  pratea- 
da.  I  fig.  e  pop.  Dentadura,  dentes.  |  Mos- 
trar a  —:  rir-se.  [Borracheira.") 
Tachada,  s.  f.  Tacho  cheio.  |  pop.J 
Tachado,  adj.  Accusado,  increpado: 
—  de  ignorante,  j  pop.  Embriagado. 

Tachador,  adj.   e  s.  Que  tacha  ou 

imputa. 

Tachadura,  s.  f.  Tachada  (2.^  acc). 

Tachao,  a.  m.  augm.  de  tacho.  \  Tacha 

grande  que  antigamente  se  uaava  na  capa 

dos  livroa,  nos  arreioa,  etc. 

Tachar,   v.  tr.  Pdr  tacha  em,  censu- 
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rar,  notar:  —  dt  mandri&o.  ||  v.  r.  pop.  En- 
briagar  »p. 

TMCheiir,  V.  tr.  Pegar  tachas. 

TachooKrapbia.  V.Tachyoraphia. 

Tacbíni,  8.  ui.  Estojo  em  queae  guar- 
da nm  livro  de  eucadernafáo  riua. 

TAcho,  8.  m   UteoBilio  de  cozinba. 

Tachonado,  adj.  Gravado  ou  guar- 
necido de  tarhóeg. 

Tachonar,  v.  tr.  Guarnecer  on  cra- 
var  de  lacbSes  |  flg.  Mixturar;  malbar,  es- 
maltar, [grande  e  esquinada. n 

Tachóte,    s.   m.   Tacha    de  cabera  J 

TaehyKraphia  (k),  s.  f.  Arte  de  se 
servir  de  signaes  convencionaeR  para  es- 
crever  t£o  deprcssa  como  se  fala. 

Tachyja;ráphieo,  adj.  Da  tachygra- 
phia  ou  rniativo  a  ella. 

Tachyf^rapho,  s.  Pessoa  que  na  es- 
cripta  sabe  empregar  a  tacbygrapbia. 

Tácita.  V.  Muta. 

Tácito,  adj.  Que  nao  estA  declarado 
mas  que  se  subentende.  |  Silencioso,  que 
n&o  faz  rumor. 

Taciturnidáde,  s.  f.  Estado  de  quem 
é  taciturno.  I  Tristeza:  soledade  acompa- 
nhida  de  sombra  ou  meia  escuridáo. 

Taciturno,  adj.  Que  tem  Índole  de 
falar  pouco  e  de  estar  de  gesto  sombrío.  | 
Sombrío,  tríate. 

Taco,  s.  m.  Hsste  de  madeira  com  que 
se  joga  o  bilhar.  |  Tarugo,  turno,  prego 
(de  madeira).  |  Bucba  de  pefa  de  artilba- 
ria.  I  Pe9a  da  atafona  em  que  assenta  o 
carrete.  |  Bucba  de  madeira  com  que  se 
tapa  on  se  veda  nm  buraco  on  um  rombo. 
I  Pedazo:  um  —  de  toucinho. 

Tác-tác.  V.  TiQUE  Taque. 

Taeteaménto,  s.  m.  Tactnra. 

Tacteár,  v.  tr.  e  int.  Apalpar  com  as 
m&OB  o  que  nao  se  vé;  reconhecer  pelo 
tacto.  I  Procurar  ás  escuras  tacteando.  | 
Sondar  com  os  pés.  |  fig.  Proceder  com  cir- 
cumepec;3.o  na  duvida.  {Indagar,  sondar, 
tentnar.  |  Ensaiar,  fazer  a  experiencia  de. 
I  cir.  Examinar  (apalpando). 

Tactéio,  B.  m.  Tactura. 

Táctica,  s.  f.  Arte  das  evo1u(3es  mi- 
litares I  flg.  Meio  hábil  que  se  segué  para 
obter  o  que  se  deseja.  |  Prudencia  e  ma- 
nha:  proceder  com  — .  |  Ter  —  na  vida,  ter 
experiencia  da  vida;  saber-se  dirigir  no 
mnndo. 

Táctico,  adj.  Da  táctica  ou  a  ella 
relativo.  ||  s.  m.  Militar  hábil  na  táctica. 

Táctil,  adj.  Que  é  apalpado  ou  ta- 
cteado.  |  Em  que  o  tacto  se  pode  exercer. 
I  Do  tacto  ou  a  elle  relativo:  org&os  tácteis. 

Tactiiidáde,  a.  f.  Facnldade  do  ta- 
cto. I  Qualidade  de  poder  ser  sentido  pelo 
tacto. 

Tacto,  8.  m.  Sentido  pelo  qnal  ajuiza- 
mos  das  cousas  apalpando-as.  |  Sensa^áo 
causada  pelos  objectos  quando  os  apal- 
pamos. |0  acto  de  apalpar  ou  tactear.  |  fig. 
Tino,  prudencia.  |  Decidida  voca^&o  para 
qualqner  cousa.  ¡  Pelo — ,  apalpando.  |  Per- 
der o  — ,  extraviar-se,  desorientar-se. 

Taetúra,  s.  f.  O  acto  de  taetear  ou 
apalpar. 


Tacuara,  s.  in.  Taboca.  |  Bicho  de— , 
lagarta  que  no  Brazil  vive  nos  troncos  do 
bambú  e  que  os  indigenas  comem  depois 
de  Ihe  tirarem    a  cabera  que  é  venenosa. 

Taciiarál.  s.  m.  Tabocal. 

Taciiari,  s.  m.  Planta  gramínea  da 
America  (Arbusto  trepador  euphorbiaceo 
que  produz  cautcbú.  [da  de  Angola.  1 

Taciiia.  8.  f.  Madoíra  muito  aprecla-J 

Tádesa.  s.  f.  Planta  composta. 

Tadornídan,  s.  f.  pl.  Familia  de 
aves  lamellirostras,  cojo  typo  é  o  tadomo. 

Tadérno,    s.   m.    Especie  de  ganso. 

Turnia.  V. 
Tenia. 

Tae  s  ,  s.  m. 
Especie  de  bigor- 
na  pequeña  usa- 
da pel(  s  ourives, 
cuteleiros,  etc. 

Tafetá,  8.  m. 
Estofo  de  seda 
teso  e  liso.  Tadorno 

Talla,  8.  m.  Aguárdente  de  canna. 

Tafúi,  adj.  Casqullho,  luxucso,  lon- 
?ao,  liró,  festivo.  ||  a.  m.  Casquilho,  jano- 
ta,  peralta.  |  Homem  dado  aos  prazeres, 
ou  aos  divertimentos.  |  Josrador,  batotei- 
ro.  I  fl?.  Sabedor  do  seu  officío. 

Tafiiiáo,  adj.  e  s.  augm.  de  ta/ul:  mu- 
Iher  toda  ta/ulona.  [Inxar.T 

Tafiiiár,  v.  int.  Andar  como  um  taful,  J 

Tariiiaráa,  s.  f.  Vida  de  taful. |Ac(ao 
propria  de  taful.  |  Casquilharía,  peraltice. 
I  Reuníáo  ou  sucia  de  tafues.  |  Casa  de  — , 
casa  de  jogo.  |  Por—,  com  ostentafáo  de 
taful;  por  divertimento. 

Tafalhaménto,  a.  m.  Acto  e  effeito 
de  taful  bar. 

Tafuihár,  v.  tr.  Atafulhar^  por  tafu- 
Iho  em;  tapar  com  um  tafulho. 

Tafúlho,  8.  m.  Cousa  que  se  intro- 
duz  numa  abertura  para  a  tapar.  |  Tafu- 
Ihamento. 

Tariilice,  s  f.  Tafularia. 

Tag^ál  ou  Tagáio,  adj.  e  s.  Nome 
dado  aos  indígenas  de  Manilha. 

Tabana  ou  Tagánha,  s.  f.  Tainha. 

TaKantáda,  a.  m.  Golpe  dado  com 
tagante.  [gante. ~| 

Tagantár,    v.  tr.  Acontar  com  ta-J 

Tacante,  s.  m.  Aconte  que  corta  as 
carnes  ou  faz  vergóes. 

Tagaréla,  adj.  e  a.  Diz-se  da  pesioa 
muito  faladora  e  chocalheíra.  ||  s.  f.  Gri- 
taría, motim. 

Tagareláda,  a.  f.  Converaa^áo,  ea- 
vaco.  I  Gritaría,  motim.  |  Pairea  baíxa  que 
ás  vezea  manteem  oa  papagaioa,  periqui- 
tos, etc. 

Tagareiár,  v .  int.  Falar  muito.  |Dar 
á  lingua,  dizer  o  que  se  deve  calar.  |  fam. 
Pairar,  cavaquear. 

Tai^arelíce,  a.  f.  Defeito  do  tagare- 
la.  I  Bisbílhotíce. 

Tag^aróte,  s.  m.  zool.  Especie  de  faK 
cao.  I  ég.  Homem  que  come  ávidamente  á 
custa  alheia.  ||  adj    Falcáo  — . 

Tagaté,  8.  m.fam. Caricia  coma  mSo. 

Táge,  s.  m.  desús.  Coroa. 

71 


T-AG 


1126 


TAL 


Taftécia,  8.  f.  Cravo  de  defunto. 

Tágcda.  V-  Tagueda. 

Tánico,  adj.  poet.  Do  Tejo. 

Taside,  8.   f.   poet.  Nympha  do  Tejo. 

Tágrra,  s.  f.  ant.  Cada  um  do8  qua- 
tro  pedamos  em  que  se  dividía  um  couro 
para  o  curtir. 

Tágiieda,  s.  f.  Herva  pulgueir». 

Tahanlié.  s.  m.  bot.  Orelha  de  rato. 

Tala  ou  Xála-úva,  s  f,  Taioba. 

Táifa^  8-  f-  mar.  Soldados  emarinhei- 
ros  que  duraate  o  combate  guarnecem  a 
tolda  e  castello  de  proa.  |  Turba  militar. 

Taimado,  adj.e  s.  Matreiro,  mautio- 
80,  yelfaaco. 

Tainha,  s.  f.  Peixe  oyprinid*  (•).  | 
—  dos  rios,  mugem;  cadoz;  tenca- 


Tainha 
Taióba,  8.  f.  Planta  herbácea  arQÍdea. 
Tai  oca,  s.  f  Formiga  do  Brazil. 
Táipa,  8    f.  Psrede  ff  ita  de  barro  cal- 
cado entre  taipaes   |Muralba  (3.*  accep.). 
I —  de  sehe,   parede  felta  de  ripaa  cujos 
vaos  se  pnthem  de  barro. 

Taipál,  s.  m.  Cada  urna  daa  quatro 
tábua8  que  formam  o  caixilho  que  se  eu- 
che  com  barro  para  fazer  a  parede  de  tai- 
pa.  I  O  proprio  caixilho.  |  Eutrincheira- 
mentó  de  taipa.  |  Auteparo  que  se  pSe  de 
cada  lado  do  carro  para  conduzir  carga 
miuda.  IPeyas'de  madeira  com  que  se  pro- 
tegem  exteriotmeute  as  portas  de  vidra^a 
e  as  moDtras  das  lojas.  ¡{  adj.  Que  tem 
guarniíao  de  taipaes:  carro — . 

Taipiio,  8.  m.  Taipal.  |  Tapume.  | 
Tampa  grande. 

Taipár,  Y.  tr.  e  int.  Calcar  o  barro 
no  taipal.  |  Faz.er  paredes  ou  muros  de 
taipa.  I  Cercar  de  taipa.  [de  taipa.l 

TaipétrO;  s.  m.  Al  venel  que  faz  obra  J 
Taira,    s.  f.  Mammifero  mustecida  da 
America.  [América.! 

Tajacú)  8.  m.  Especie  dejavali  daj 
Tajáf.  s.m.  Taioba. 
Tajúba,  8.  f.  Tatagiba.  [Brazil.l 

Tajujá*  8.  m  Planta  cucurbitáceadoj 
Tal,  adj.  e  pron  Egual,  semelhante: 
talpae,  tal  fiUio  Táo  grande:  íem  tal  ou- 
sadia  que. .  ■  |  Certo,  nao  bem  definido:  um 
tal  Evaristo.  |  Tal  qual  ou  tal  e  qual,  do 
mesmo  modo.  |  Menos  mal  |  Como  tal,  nes- 
sa  qualidade,  por  esse  motivo  |  Que  tal! 
esclamafáo  com  que  exprimimos  surpre- 
za.  I  Que  tnlf  em  que  estado?  De  que  qua- 
lidade ?|iV^áo  h<i  tal,  i380  nEo  é  verdade.  || 
subst   Equivale  a  etc. 

Tala,  8.  f.  oír.  Taboinha  plana  e  del- 
gada que  se  comprime  poi  ligaduras  de 
encontró  a  alguma  parte  do  corpo  para  a 
manterimmovel.  |  fig  Cousa  que  aperta  e 
nao  deixa  os  movimentos  muito  lívres.  | 
Acfáo  de  talar  os  campos.  ¡¡  pl.  Apertos, 
embarazos.  |  Linbas  com  anzoes  aboiadas. 
Talabardao,   s.  m.  mar.  Conjaucto 


do^  pranchoes  que  ligam  os  dormentes  d,a|, 
tolda  com  08  do  castello  de  proa.  \, 

Talabarte,  s.  m.  Boldriéj  cintnrEo; 
talim.  I  Uomem  que  faz  arcos  para  pipas 
ou  barris.  '  [accep. )."! 

Talabartélro,  s.  m.  Talabarte  (2.*  J 

Talabricéncc,  adj.  e  s.  De  Tavira. 

Talado,  a.  m.  Arco  da  broca  de  oa- 
rives.  [vasta."! 

Talador,   adj.  e  a.  Que  tala  ou  de-J 

Talagár^a   ou  Talagársa,  s.  f. 
Tecido  grosao  e  aberto  para  fazer  tape- , 
(aria. 

Talatubór,  s.  m.  Fecbadnra  de  se- 
gredo  [  I  Ruina,  estrago."!. 

Talaménto,  s.  m  Tala  (3.*  accep. )J; 

Tálamo.  V.  TniLAMO. 

Talante,  s  m.  ant.  VoDtade,deseJo: 
(I  Talante  di:  bem  fazer»  era  a  divisa,  do  in- ' 
fante  D.  Henrique  \  Estar  de  hom  ou  de. 
mau  — ,  estar  de  bom  ou  de  mau  humor; 
resolvido  ou  nao  a  obsequiar.  |  Asen  — •, 
como  quizer-  I  De  — ,  de  boa  vontade. 

Taláo,  8.  m.  Parte  posterior  do  pé.  | 
p.  ext.  Parte  do  calcado  que  cobre  o  cal-' 
canbar.  |  Parte  posterior  do  casco  dabes- 
ta.  I  Extremidade  dos  ramos  da  ferrada- 
ra.  I  agrie.  Yara  que,  ua  poda  das  vi- 
nbas,  se  deixa  flcar  mals  próxima  ds  térra. 
I  arch.  Moldura  concava  na  parte  inferior 
e  convexa  na  parte  superior  ( —  reoerso), 
ou  viceversa  ( —  direito) .  |  Instrumento  pro- 
prio  para  fazer  essas  molduras.  |  Parte 
que  flca  adherida  ao  livro  talonario  de- 
pois  de  separada  a  parte  volante.  |  Tacáo 
(ultima  accep.)  |  Entaihe  (em  viga)  sobre 
que  aesenta  o  chincharel.  |  mar.  —  da  cai- 
xa,  a  pe?a  que  fica  no  extremo  da  qailha 
e  onle  encaixa  o  pé  da  roda.  |  —  da  gui- 
Iha,  cada  um  dos  madelros  escarvados  de 
que  ella  se  comp5e.  . 

Talar,  v.  tr.  Sulcar  um  campo  para  o  ' 
desalagar;  drenar  á  superficie.  |  fig.  Asso-, 
lar,  devastar.  |  Derribar:  —  as  arvores.  \  \ 
Sulcar,  fender:  —  as  ondas.  ||  adj.  Que  des-  I 
ce  até  aos  calcanhares:  ropa  — .  ||  adj.  e 
».  m.  pl.  Diz-se  daa  ezas  nos  pés  com  que 
se  representa  Mercurio.  _    • 

Talaréjo,  s.  m.  Pe^a  em  certos  freios. 
Talco,  s-  m.  Mineral  formado  de  lami- 
nas delgadas  e  transparentes  juxtapostaa. 

1  Pó  de  este  mineral.  |  fig.  Falso  brilho,^ 
ouropel.  j 

Talcóso,  adj.  Da  natureza  do  talco. 
Taléig:a,  8.  f.  Sac£o  pequeño.  |  Pé  de^ 
meia,   economías.  |  —  de  trigo,  quatro  al- 
queires  de  trigo.  |  —  de  azeite,  medida  de 
dois  cantaros  de  azeite. 

Taieigáda,  a.  i.  Taleiga  chela;  apor- 
fáo  que  enche  urna  taJeiga  |  —  de  azeite, 
o  mesmo  que  taleiga  de  azeite. 

Taléigo,  s.  m.  Sacco  longo  e  estreito: 
—  de  farinha. 

Talélra,  s.  f.  mar.  Cada  uma  das  tra- 
vessas  que  unem  as  falcas  das  carretas  da 
artilharia. 

Talento,  s.  m.  Peso  da  antiga  Grecia 
e  de  outros  povcs  orientaos.  |  Unidade 
monetaria  da  antiga  Grecia  representan- 
do  o   valor  de  uma  quantia  em  ouro  oa 
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prata  do  peso  de  utn  talento.  |  Aptidio 
natural  ou  adquirida;  engenbo,  dlsposi- 
slo,  habilidade:  ter  —  para  a  pintura.  | 
PesRoa  de  talento. 

Talentoso,    adj.  Que  tem  talento. 

Tálha,  8.  f  Acf&o  de  talbar  ou  de  cor- 
tar por  molde.  |  lucid&o  que  se  faz  com  o 
linril  na  superficie  do  cobre,  da  madeira, 
etc.  I  Porf&o  de  metal  que  se  tira  ao  la- 
▼rar  com  o  buril.  |  Trabalbo  feito  com  ta- 
Ihafrio,  escopro,  buril,  cinzel,  etc.;  diz-se 
particularmente  do  trabalbo  era  madeira: 
<l  obra  de  —  da  egreja  de  S.  Francisco  do 
Porío.j  Numero  determinado  de  certas  con- 
saa,  eomo  de  acbas  ou  feixes  de  lenba,  de 
carradas,  etc.:  cada  doze  carradas /ormam 
urna  — .  I  Gerto  numero  de  alqueires  de  sal 
ñas  marinbas.  |  Pan  em  que  «e  marca  por 
meio  de  golpes  a  conta  de  talbas.  |Ko  jogo 
da  banca  dá-se  este  nome  a  cada  urna  das 
vezes  que  o  banqueiro  acaba  de  voltar  to- 
das as  cartas  do  baralho;  m&o,  cariada.  ¡ 
Peya  que  em  certos  jogos  de  vasa  repre- 
senta o  valor  de  urna  entrada.  |  Medida 
no  genero  dacraveira  usada  pelos  tanoel- 
ros  e  que  serve  para  o  mesmo  pffeito  da 
parea.  |  Vasilba  (geralmeute  de  barro)  de 
bocea  estreita  e  de  grande  bojo,  em  que 
se  guarda  azeite,  vínbo,  etc.  |  Cántaro 
.grande  para  conservar  a  agua.  |  Poda,  cor- 
te das  ramas  das  arvores.  |  Peita^  imposto, 
tributo,  finta.  !  Soldada,  jornal,  prego  cer- 
to.  I  Operagáo  cirurgica  para  eztrair  a 
pedra  da  bexiga;  cyatotomia.  ¡  mar.  Corda 
que  se  ata  á  canna  do  leme  para  governar 
melbor  em  occasiSes  de  tempestado.  | 
Apparelbo  composto  de  moutáo  e  de  ca- 
dernal,  com  cabo  gemido  ora  em  um  ora 
em  outro  alternadamente.  |  — fina  ou  — 
doce,  gravura. 

Talh4da,  s.  f.  Porgáo  longa,  estreita 
e  relativamente  delgada  que  se  corta  de 
alguns  fructos:  —  de  melSo.  \  Fatia:  —  de 
qutijo. 

Talhadélra,  s.  f.  Cunha  de  ferro  com 
que  se  corta  com  auxilio  do  malho  o  ferro 
quente  ou  frió.  |  Instrumento  de  talbar.  | 
Instrumento  em  forma  de  tesoura  empre- 
gadcp  na  arboricnltura. 

Talhadénte,  s.  m.  Planta  gramínea. 

Talhadia,  s    f.  Corte  das  arvores. 

Talbádo,   adj.  Cortado.  |  Aparado.  | 

Retalhado,   dividido.  |  Que  tem  certo  ta- 

Ihe  ou  fei(&o.  |  Ajustado,  convencionado. 

I  flg.  Destinado,  amoldado;  disposto,  pro- 

prio.  {  Bem  — ,  elegante,  de  boas  formas. 

Talhadér,  adj  e  s.  Que  talba.  ||  s.  m. 
Cortador.  |  Cutello  de  cortar  carne.  |  Pra- 
to  onde  se  trinrba. 

Talliadura,  s.  f.  Acto  de  talbar. 

Talliarrío,  s.  m.  Instrumento  para 
lavrar  amadeira. 

Talhatnár,  s.  m.  Parte  inferior  do 
«aporáo  da  proa  de  um  navio.  |  Obra  an 
l^lar  que  nos  pilares  das  pontea  serve 
para  quebrar  a  forga  da  corréate. 

Talhaménto.  s.  m  Arto  de  talbar. 

Talh^nte,  adj  Cortante.  |  Que  talha 
«u  corta  II  8.  m.  Talbamar. 

Talhao,  s.  m.  Taboleiro  (7.*  acó.). 


Talhár,  v.  tr.  Cortar  dando  urna  certa 
forma:  —  o  huxo;  —  un  cataeo.  \  Fazer  ta- 
Ibo  em,  fender;  cortar  ás  talhadas  [Ampu- 
tar. I  Talar;  .liulcar,  abrir:  o  navio  la  ia  ta- 
Ihando  as  ondas.  |  Dividir  em  partes  eguaes 
ou  proporcionadas:  —  os  impostas.  \  Fazer 
obra  de  talha  em.  |  Gravar.  |  Bstabelecer 
ou  ajustar  o  prego.  |  fig.  Predestinar,  pre- 
dispor,  fadar.  |  Curar  com  remedios  e  re- 
zas: —  a  erysipela.  \  —  o  f orno,  diz-se  da 
maneira  de  repartir  e  collocar  o  pao  no 
forno.  II  V.  int.  Ser  banqueiro  (no  jogo  de 
banca  ou  monte).  |  Cortar-se  (falando  do 
leite).  I  —  pelo  largo,  n5o  olhar  a  despe- 
zas.  II  V.  r.  Cortar-se  (o  leite).  j  Dividir-ge, 
rachar  se. 

Talharia^  s.  f.  Grande  numero  de  ta- 
lha»: a  —  da  adega.  \  Conjuncto  ou  grande 
numero  de  agougues.  |  Os  talbos  de  urna 
marinba.  [fita  para  sopa-l 

Talharim,  .s.  m.  Massa  do  feitio  de  j 

Tálhe,  s.  m.  Estatura  e  feigáo  do  cor- 
po:  —  esbelto.  \  Feifáo  do  vestido.  |  Feigio, 
appareneia,  forma. 

Talhér,  s.  m.  Conjuncto  das  trez  pe- 
gas usadas  á  mesa  para  comer  (faca,  garfo 
e  colbér).  jfig.  Logar  destinado  á  mesa  pa- 
ra uma  pessoa:  mesa  de  vinte  — es.  |  Pega 
de  mesa  com  repartimentos  para  galhetas, 
salelro,  mostardeira,  etc. 

Talhínha,  s.  f.  mar.  Machina  de  le- 
vantar pequeños  pesos. 

T4lho,  8.  m.  Golpe  dado  com  instru- 
mento cortante.  |  Divisáo  e  corte  da  carne 
em  categorías  ou  qualidades  (no  agougue). 
I  Cepo  de  cortar  a  carne.  |  Agougue,  casa 
onde  se  vende  carne.  I  Mesa  onde  se  ven- 
de peixe  ás  postas.  |  Forma,  feig&o,  talhe: 
bonito  —  de  letra.  \  Desbaste,  corte  (de  ar- 
vores). I  Kepressáo,  suspens&o,  cessagSo: 
o  —  dos  abusos  jTermos,  commedimento.  | 
Taboleiro  cercado  de  regos  para  o  desala- 
gar conservando-o  húmido.  |  Cada  nm  dos 
taboleiros  em  que,  ñas  marinbas,  se  reco- 
Ibe  o  sal. 

Taliao,  8.  m.  us.  na  locugáo:  Pena 
de  — ,  castigo  que  consiste  em  fazef  soffrer 
ao  delinquente  o  que  elle  fez  soffrer  á  vi- 
ctima. I  NEo  se  deve  escrever  taliSo  com 
2" grande,  como  alguns  fazem  julgandoo 
nome  proprio.  [espada.T 

Talíni,  s.  m.  Correia  de  que  pende  a  J 

Talinga,  s.  f.  mar.  Cabo  que  acaba 
em  varias  pernas. 

Tallngadúra,  a.  f.  Acto  e  efifeito  de 
talingar  ou  atar  com  talinga.  |  Acto  e'  ef- 
feito  de  prender  o  cabo  da  amarra  á  argola 
da  ancora 

TaltnjKár,  v.  tr.  mar.  Atar  ou  ligar 
com  talinga  ou  por  meio  de  talingadura. 

Tallonádo,  adj.  e  s.  Que  sofi'reu  a 
pena  de  taliáo.  ||  b.  m.  Talionato. 

Talionadér,  adj.  e  a.  Que  taliona. 

Talionár,  v.  tr.  Applicar  a  pena  de 
taliao;  punir  i'om  essa  pena. 

Talionato,  s.  m.  Pena  de  taliao. 

TalÍNca.  8.  f.  Fenda,  greta,  racha. 

Tallaniákn,  s.  m.  Figura,  medalha  oa 
pega  a  que  se  attribuem  virtudes  milagro- 
sas. I  fig.  Cousa  que  tem  poder  extraordi- 
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nario,  que  nos  faz  obter  o  que  despjamos. 
I  O  que  opera  um  eff^ito  súbito,  maravi- 
Iho'»o.  [tude  do  talismán. ~| 

TaliMinünlco.  adj.  Que  rem  a  vir-J 

Talitre  ou  Tulitro,  s.  m    Piparote. 

Talo.  8  m  Fibra  g:ro8sa  que  corre  pe- 
lo meio  das  folhas  das  plantas  e  que  de  or- 
dinario é  a  prolongavao  do  peciolo.  |H«8te 
em  que  se  impl&ctam  as  frondes  das  plan- 
tas cryptogamicas;  ppdiculo  central  dos 
coirnniplcs.  i  bot.  Taioba.  |  aroh.  Fuste. 

Talóclia,  8.  f.  Especie  de  esparavel 
com  que  se  applica  a  argamassa  ou  o  es- 
tuque nos  cantos  dos  tectos. 

Talonario,  adj.  Que  tem  taláo:  U- 
vrn  — .  I  Diz  se  das  azas  de  Mercurio. 

TalóaOf  adj.  Que  tem  talo.  |  Relativo 
ao  talo.  [forma  no  perioraneo."] 

Talpária,  s.  f.  med.  Abeesso  que  se  ] 

TalpiuloM,  8  m  pl.  Familia  de  mam 
miteroH  inneclivoros  cnjo  typo  é  a  toupeira. 

Taluda,  s.  f.  fam.  b  premio  maior  da 
lotaria  fem  talude.  1 

Taliidá;;eiii,  s.  f.  Acto  de  construir  | 

Taliidao,  adj  e  s.  m  Diz-se  de  um 
rapaz  já  muito  crescido  e  desenvolvido  de 
corno  (Tornar-se  taludo. ~| 

Taludar,  v.  tr.  Dar  talude  a.  ||  v.  r.  J 

Talude,  s  m.  Declive  ou  inclinafáo 
que  se  dá  á  siipcrñcie  do  revestimento  de 
um  muro,  de  um  paredáo,  de  um  foseo,  etc. 

Taludo,  adj  Que  tem  talo.  I  Cuj9  talo 
erijo.  )  ñg.  Crescido,  corpulento:  mo- 
?o— . 

Talvex,  adv   Porventura,  qul(¿. 

Tam,  V    TÁo. 

Tani&nca,  s.  f.  Tamanco  delicado. 
I  Pór-se  ou  terse  ñas  mas  —s,  n&o  ceder, 
tcimar,  embirrar. 

Tamikuco,  a*  m  Calcado  (aberto  no 
tala>))  <!•-  oouro  forte  e  sola  de  madeira. 

Tamanduá,  s.  m.  Mammifero  des- 
dentado da  America  do  Sul  que  se  alimen- 
tada forminas. 

Tanianhao,  adj.  augm.  joc.  de  tama- 
nho.  Muito  grande.  ¡|  s.  m.  pop.  Homem  al- 
to '■  mu-cnloeo 

Tanianliínho,  adj.  fam.  Pequenino. 
I  Ficar  ,  finar  cheio  de  medo;  ficar  en- 
ver(f  .rihado;  desejar  enoolher-se. 

Taniánho*  adj.  Muito  grande,  alto, 
xran  lalbá)      DiHtiacto,  notavel,  valente. 

I  Táo  grande    |  Táo  notavel;  táo  valente 

II  8.  m.   Grandeza,  corpo,  volume,  dimen- 
so  .^      GroRKura,  espessura.  |  Altura. 

Tanianino.  adj    Tamanhinho. 
.  Tanianqucár,  v.  int.  Andar  de  ta- 
iBí«n  lid       V.  zer  ruido  com  os  tamancos. 

Tamanquéio,  s.  m.  Ruido  de  taman- 
co» "i-s  ;)H<ir»8  da  ralbada. 

Tániar  ji,  a.  f  Fructo  da  tamareira. 

Taniarélfa,  s.  f.  Arvore  da  familia 
dan  palmeiras. 

Tamaréz,  adj  e  g.  m.  Casta  de  boa, 
uva  bran'-a   |!  *dj.  Feito  de  uva  tamarez. 

Tamargál)  s.  m.  Campo  de  tamar- 
gaeiras. 

Taniarguélra^  s.  f.  bot.  Arbusto  ta- 
,  manna  -eo 

Taniarináceas,  s.  f.  pl.  Familia  de 


Tamarindeiro 


plantas    desmembrada  das  portulaceas   » 
que  tem  por  typo  a  tamargneira, 

Taniarindál,  s.  m.  Matta  de  tama- 
rindos. 

Tamarindeiro  ou 
Tamarindo,  s.m.  Ar- 
vore leguminosa  i>ropria 
das  regi5«8  quentes  (•). 
I  Fructo  do  tamarindo. 
Tamarinéiro,  Ta- 
marlnh^lro  ou  Ta- 
marínbo,  s.  m.  Tama- 
rindo. 

TamarÍA,  s.  m.  Ta- 
margneira, 

Tamarú,  s.  m.  Es 
pecie  de  crustáceo  do 
Brazil. 

Também.  adv.  Do 
mesmo  modo:  todos  falam  mal  delle  e  eu  — . 
I  Egualmente,  conjuntamente.  ||  conj.  Por 
isto,  como  coneequencia  de  tal. 

Tamboéira,  s.  f.  braz.  A  mandioca 
mal  grada.  |  Canna  que  cresceu  mal. 

Tambor,  s.  m.  Instrumento  cylindri- 
co  que  tem  em 
cada  fundo 
urna  pelle  ten- 
sa em  que  se 
bate  com  ba- 
quetas (•).  I 
Músico  ou  sol- 
dado que  toca 
tambor,  j  Pe(a 
cylindrica  de 
ferro  ou  de 
madeira,  de  tamanho  vario  e  de  applica- 
(5es  differentes  que  se  usa  ñas  industrias 
e  em  diversos  machinismos:  —  de  felpar;- 
—  de  cardar;  —  de  cabrestante,  etc.  |  Cy- 
lindro  em  que  se  mntte  a  mola  real  do  re- 
logio.  I  Caixa  circular  em  que  cae  a  fari- 
nha  que  sae  da  mó  |  Porta  movel  forrada 
de  baeta  para  evitar  a  entrada  do  ar.  | 
anat.  Tympano  do  ouvido.  |  archit.  Fiada 
ou  fiadas  de  pedras  redondas,  maia  largas 
ou  grossas  que  altas,  as  quaes  formam  e 
tronco  ou  fuste  das  columnas.  |  Parte  do 
capitel  simples  ou  ornado.  |  Eixo  ou  fuso 
da  escada  de  caracol.  ¡  Arvore  leguminosa 
do  Brazil. 

Tamboréte,  a.  m.  Mocho  baizo  ou  ca- 
deira  sem  bracos  nem  espaldar,  jmar.  Pefa 
com  que  se  fortifica  a  enora  á  superficie  do- 
convéz. 

Tamboril,  s.  m.  Tambor  pequeño,  j 
zool   Xarroco  maior. 

Tamborilada,  s.  f.  Som  que  se  ob- 
tem  tamborilando. 

Tamborlládo,  adj.  Feito  ao  som  de 
tambor  ou  de  tamboril;  em  que  ha  toque 
de  tambor  ou  de  tamboril:  romaria  — . 

Tambor lladór,  adj.  e  a.  m.  Que- 
tamboríla. 

Tamborllár,  v.  int.  Tocar  cadencia- 
damente com  os  dedos  sobre  urna  superfi- 
cie: —  nos  vidros  dajanella.  ||  v.  tr.  Tocar 
tamborilando:       urna  polka. 

Tamborlléiro,  s.  m.  Homem  que  to- 
ca tamboril  ou  caixa  de  rufo. 


Tambor 
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m.    Tamboril    pe- 
[jfo.   I  Tamboril." 


T«iuborlléte,  ■ 

^u»nn.  [jfo.   I  Tamboril."! 

Tnniborini.   g.  m.  Tombor  oblon-J 

TauíbiilHÜelrM,  b.  f  Apparelho  pa- 
r*  recontiecnr  o  rorpo  do  viubo. 

TiimeguéiiMe,  adj.  l)a.B  margens  do 
Tamega. 

TumlarAna.  b-  f.  Urtiga  de  cipo. 

TamíCM,  B.  f.  Cordel  delgado  de  es- 
parto.      *  [vende  taml(a.~1 

TartiipéirO)   ■■   PeBsoa  que   faz  ouj 

Taniíaa.  i.  s.  Vaoo  que  gc-rvia  no  Bra- 
sil para  medir  a  ra^&o  diaria  de  farinha 
que  competía  a  cada  egcravo.  |  A  propria 
rafáo  de  farinha.  [Tamisa."] 

TanilMéuse,  adj.  Das  margens  doj 

TamiiK*  8.  m.  Pcneira  de  seda.  |  Teci- 
do  ioglez  de  1&. 

TaniizacaOa  s.  f.  Acto  de  tamizar. 

Taniixár.  v.  tr.  Pat-sar  pelo  tamiz. 
üg.  Depurar,  joeirar.  [mizes 

Taiuizéiro,  s.  Que  faz  ou  vende  ta 

Tamueiro,  b.  m.  Pe(a  de  madeira  que 
serve  de  lao^a  nos  carros  de  bois.  |  Pefa 
de  couro  ou  de  madeira  que  prende  ua 
canga  ou  canzi»,  ou  que  prende  o  jugo  ao 
tem&o  do  carro  ou  do  arado. 

Tftnipa,  8  f  Pc(a  que  cobre  utensilio 
de  cozinba,  bahú,  caísa,  caixáo,  etc  |  Es- 
pecie de  prensa  onde  os  penteeiros  aper- 
tam  03  pentes  para  Ibes  aperfei^oarem  os 
fcicoB.  [Tampo."] 

Tanipuo,  B.  m.  Kolha  grande;  taco.  {  | 

TAnipo.  8.  m.  Tampa  flxa.  |  Fundo  de 
urna  va^ilba.  |  Cada  urna  das  duas  pe^as 
<jue  foimam  a  frente  e  o  fundo  de  um  in- 
Btrnmenlo  de  corda  l'pl.  fam.  Miólos;  juizo. 

TánipoiiCO,  aav.  Tambem  nao. 

T&iu-láni,  8.  m.  Kjpecie  -í-  timbal 
<iue  se  percute  no  m«io 
da  sua  parte  convexa 
para  obter  um  8om  es 
tridente  e  cavernoso 
que  se  vae  apagando 
lentamente  em  lougas 
vibrafoes 

Taniiig;c  ou  Ta- 
«UUjo,  s.  m.  Especie 
'desanguinbeiro  que  se 
dá  em  térras   esteréis.  Tam-tam 

TanacétO;  s.  m.  Plantaherbacea  eom- 
posta.  [tanha.  ]  Muito  trigueiro.l 

Tañado,  adj.  Castanbo,  cor  de  cas-J 

Tanasra.  s.  m.  Tangirá. 

Ta:tUK>*í*lafi,  g.  m.  pl.  Familia  de 
passaroB  cujo  typo  é  o  tangará 

Tañaría,  s.  f.  Fabrica  decortumes. 

TanáMla,  s.  f.  Tanaceto. 

Tanáto,  8.  m.  Sal  formado  pelo  tanino 
e  urna  base. 

Tikncha.  s.  f.  Instrumento  de  pesca. 

Tanchátio.  adj.  Este ado. -parreira  — . 

Tancháseni,  s.  f.  Genero  de  plantas 
Tivazes  pluntagineas.  | —  aqxiatica,  planta 
Tlvaz  alismacea.  |  —  do  reino,  aciano, 

Tanchao*  s.  m.  Estaca  de  arvore  pa- 
ra reproducfao.  |  Estaca  com  que  se  es- 
"tefam  as  parreiras. 

Tanchár,  v.  tr.  e  int.  Plantar  tan- 
«hoes;  cravar  estacas  para  reproduct&o. 


Tanchoál,  g.  m.  Plaatsfáo  de  tan- 
chSes  ou  lancboeiran. 

Tauclioóira.  s.  f.  Estaca  de  arvorn, 
linina  ae  isma,  para  se  plantar;  tancbán. 

Tándem,  s.  m.  Velocipede  rom  dois 
ou  mai8  selins  e  ontros  tantos  pares  de  pe- 
daes  para  ser  montado  e  movido  por  duas 
ou  mais  pessoas. 

Tftnga,  8.  f.  Moeda  asiática  equiva- 
lente a  3ü  réis.  |  Eovolucro.  |  Tecido  qne, 
enrolado  á  cintura,  pende  como  saia  para 
tapar  as  partes  pudendas  dos  negros.  |  Es- 
perte de  lodo  que  ha  nm  algumas  praias. 

Taugádo,  adj.  Que  traz  tanga  á  cin- 
tura. 

Tansanhao,  s.  m.  Homem  que  vae 
ao  sertao  africano  comprar  ou  vender  es- 
cravos.  |  Ilomem  que  enfeita  as  mercado- 
rias  para  as  vender  melhor. 

TanKanliélra.  adj.  f.  Diz  se  das  ne- 
gran  que  teem  os  peitos  caídos. 

TanK*^nho.  s.  m.  prov.  Pedazo  de 
pan:  atirou-lhe  com  um  — . 

Tanc(úi'í  v.  tr.  Clogir  com  tanga.  |{ 
V.  r    Cobrir  se  com  tanga. 

Tan;$ará,  s.  m.  Formoso  passaro  do 
Brazil,  typo  dafa- 
milia  tauagridas. 

Tanj^aráca,' 
8.  m;  ArbuBto  ni- 
biaceo  do  Brazil. 
I  Planta  romposta 
do  Brazil.  „ .,.; 

Tange-á»..  ^*°^*'* 

noN«  8.  m.  Cartazo  (ave). 

TanK^dér,  s.  m.  Que  tora  ou  tange 
instrumentos  músicos  |  ü  que  toca  as  bea- 
tas para  as  fazer  andar.  |  Cobra  rascavel. 

TansedóurHM,  s.  f.  pl.  ou  Tang^e- 
dóiiroM,  R.  in.  pl.  i-rumos  quesusienlam 

0  folie  da  firja  do  ferreiro. 
TanK<^f*>llei<i,  s.  m.  Aquelle  que  tan- 
ge o  f  >lle  de  ferreiro  |  fig.  Pessoa  que  puxa 
pela  lingua  a  um  falador. 

Tangénria.  s.  f.  geom.  Contacto: 
ponto  de  — .  |  Linha  de  — ,  linba  commum  a 
du«8  superficies. 

TangenciáU  adj.  geom.  Da  tangen- 
cia ou  da  taogeute.  |  mech.  DIz-se  da  forfa 
que  Be  exerce  na  dlrec^áo  da  tangente. 

Tanj^énte,  adj.  Que  tange,  que  toca. 

1  geom.  Que  toca  uma  linha  cu  urna  super- 
ficie num  eó  ponto.  |1  s  f.  geom.  Linha  re- 
cta que  tora  um  plano  ou  outra  linha  num 
80  ponto  I  fig.  Único  meio  que  se  apresen- 
ta  para  sairmos  de  uma  diffieuldade:  esca- 
par pela  — . 

Tangfér,  V.  tr.  e  int.  Tocar  (instru- 
mentos músicos).  I  Dar  ao  folie.  |  Tocar  as 
bnstas  para  que  andem.  I|  v.  int.  Soar.  | 
Chamar,  congregar  ou  convidar  dando  si- 
gnal  com  toque  de  instrumento  |  fig.  ant. 
Tocar,  pertencer,  dizer  respeilo.  ||  s.  m. 
Som,  toque;  o  acto  de  tanger.  I  Música, 
toada.  [neira   ll  adj.  Laravja  — .1 

TanKCrina,  s.  f.  Fructo  da  tangeri-J 
TanKCi*ínéira,  s.  f.  Especie  de  la- 
raujeira  rujo  fructo,  mais  pequeño  que  a 
laranja,  é  aromático.  |  Mulber  que  vende 
tangerinas. 
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Tangeríno,  adj.ea.p.  na.  Tangitano. 

Táliige-t^n¿e,  a.  m.  Arbusto  da  fa- 
milia das  In^umiDosas.  [tangivel.l 

Tan{$ibiiidáde,  s.  f.  Qualidade  de  | 

Tangiménto,  s.  m.  p.  us.  O  acto  de 
tanger.  i  Contacto. 

Tan^it^no,  adj.  e  s.  De  Tánger. 

Tan((ÉTel,  adj.  Que  pode  ser  tocado  ou 
apalpado.  |  Que  tem  corpo  e  está  ao  ^lean- 
ce  da  máo.  |  Palpavel,  que  facilita  a  com- 
prebensáo:  exemplo  — . 

TanKloiuiknglo,  s.  m.  pop.  Bruxe- 
do,  sortilegio.  |  Doenfa,  mal. 

T&ngfO,  s.  m.  Danfa  bespanhola  (mix- 
to de  daa^a  de  negro  e  de  cigano). [Música 
de  esta  dan^a. 

TanKomao^  a.  m.  Tanganbio. 

TangiiélrOf  s.  m.  Tanga,  (S.'acc).  |{ 
adj.  Da  tanga  ou  a  ella  relativo:  paño  — . 

T^nho^  s.  m.  Esteirao  de  tabúa. 

TftnicOf  adj.  m.  Ácido  — ,  o  tanino. 

Tanino,  s.  m.  Substancia  existente 
Bobretudo  na  casca  do  carvalho  e  do  euca- 
lypto,  e  que  serve  para  curtir  as  pelles. 

TaninóflO)  adj.  Que  contém  tanino. 

Tanjao,  s.  m.  pop  Mandriáo,  homem 
que  se  esquiva  ao  trabalho. 

Tanjárdo,  s.  m.  Caiada  (ave.). 
'   Tanjárra,  s.  f.  Tanjardo. 

TanjAMno,  s.  m.  Tange-asnos. 

Tanoa,  s.  f.  Tanoaria  (1.*  acc.j. 

TanoAr,  v.  int.  Trebalhar  em  obra  de 
tanoaria.  i  flg.  Bater,  dar  pancadas. 

Tanoaria^  s.  f.  Ofíicina  de  tanoeiro.  | 
Obra  de  tanoeiro.  ,   [de  aduela.H 

Tanoeiro,  s.  m.  O  que  faz  vasilbasj 

Tanque,  s.  m.  Rescrvatorio  para  agua 
de  regó.  {  Especie  de  reservatorio  onde  se 
pisa  a  uva,  ou  para  onde  corre  o  azeite  que 
sae  da  prensa. 

Tanaélra,  s.  f.  Cada  urna  das  pe^as 
da  bota  a  que  está  cosida  a  presilba. 

T&nso,  adj.  e  s.  m.  pop.  Tolo,  pateta; 
que  nao  tem  arrojo,  que  nio  se  atreve. 

Tántalo,  8.  m.  chim.  Corpo  simples 
metallico  que  se  apresenta  em  forma  de  pó 
negro.         [quasi  nada,  pequeña  por(áo.~] 

Tantito,  adj.  Pequenino.  ||  s.  m.  UmJ 

Tanto,  adv.  De  tal  modo;  com  tac 
grande  for^a;  táo  grande  numero  de  ve- 
zea;  em  táo  grande  quantidade;  por  táo 
longo  espado  de  tempo:  caniou  —  queficou 
rauco.  —  caminhei  qut  por  Jim  chtguti.  {{  adj. 
indef.  Em  tal  quantidade:  tem  —g  amigos 
como  eu.  \  Tal,  táo  grande,  tamanho:  faz  — 
frió  como  na  Siberia.  ||  Tantos  ou  tantas  de- 
pois  de  uma  dezena  designa  um  numero 
nao  determinado  de  unidades:  tem  vinte  e 

—  annos.  Depois  de  urna  centena  designa 
numero  indeterminado  de  dezenas  ou  de 
unidades:  venden  oitocentos  e  — s  livros.  De- 
pois de  milhares  indica  numero  indeter- 
minado mas  inferior  a  mil:  havia  lá  oito  mil 
e  — s  mulheres.  \\  Tanto,  depois  de  quantia, 
indica  numero  indeterminado  de  réis,  mas 
inferior  ao  que  serve  de  unidade:  isto  cuita 
oitocentos  e  — ;  vendeu-o  por  dois  mil  e  — .  || 
8.  m.  Por?áo,  quantidade;  quantia:  tem  um 

—  ou  quanto  de  íolo.  |Vez,  tamanbo,  ezten- 
8&o:  este  tem  trez  — s  de  ojueZ^e.jEmprega- 


se  para  expressar  que  desejamos  que  no» 
determinem  a  quantidade:  diga  me  quer» 

—  POR  ELLE  €   eu   vetti  se  me  convem.  | 

—  por  — ,  egual  por  egual;  em  egualdade 
de  circumstancias.  |  Outro  — ,  a  mesma  cou- 
sa;  a  mesma  quantidade.]  Com  —  que,  com 
tal  que.  |  —  melhor,  estimo  muito;  mala 
vale  assim. 

Tao,  adv,  compar.  Tanto:  é  —  pohrt 
como  eu.  \  De  tal  modo,  outro  tauto:  — rieo- 
qudo  soberbo.  |  Serve  para  ponderar:  eííeí 

—  meu  amigo/ 
Tapa,    8.    f.  Parede  exterior  do  casco 

da  besta.  |  artilb.  Taco  com  que  se  tapa  a 
bocea  de  uma  pe^a  ou  morteiro.  |  fíg. 
fam.  Argumento  sem  replica,  coasa  que 
faz  calar.  |  ant.  Tabefe. 

Tapab6cca,  s.  m.  pop.  Pancada  na 
bocea  de  alguem. 

Tapada,  s.  f.  Matta  cercada  dentro- 
da  qual  se  cria  ca(a.  |  ant.  Meretriz. 

Tapadéiro,  s.  m.  Tampa. 

Tapado,  adj.  Nao  ralo,  de  tecidoben» 
cerrado:  panno  — .  |  fam.  Estúpido,  qn» 
nao  tem  intelligencia.  |  Diz-se  do  estudan 
te  que  já  deu  todas  as  faltas  que  a  lei  Ih» 
concede  dar  e  que  nao  pode  dar  mala  ne- 
nbuma  sob  pena  de  perder  o  anno. 

Tapador,  s.  m.  Pe^a  que  serve  para 
tapar.  |  Tampa,  testo. 

Tapadéuro,  s.  m.  Tampa.  |  Pe^a  da 
extremidadedoeixo  e  quesae  fóradaroda> 

Tapadura,  s.  f.  Acto  de  tapar.  | 
Tampa.  |  Tapiime,  sebe,  muro,  cerca. 

Tépa-embornáes,  s.  m.  pl.  mar 
Pefa  de  couro  que  tapa  exteriormente  o»j 
embornaes. 

Tapág;em,  s.  f.  Especie  de  tapume 
feito  de  varinhas  que  se  arma  nos  ríos 
para  apanhar  o  peixe.  |  Barreira;  ta- 
pume. 

Tapaménto,  s.  m.  Acto  de  tapar.  | 
Tapume,  cérea.  |  Tabique.  |  Tijolo  de  — ^ 
tijolo  proprio  para  tabique. 

Tápa-ólhos,  8.  m.  Bofetáo  dado  de- 
frente.  I  Venda. 

TapAr,  v.  tr.  Cobrir  com  tampa  oa 
testo:  —  a  panella.  |  Obstruir  a  entrada 
de:  —  vm  huraco.  |  Por  as  máos  por  cima 
de:  —  os  olhos.  |  Vedar.  |  Por  rolba  ou  taco 
em:  —  a  garrafa;  —  o  barril.  |  Por  algu- 
ma  consa  por  diante  de:  correu  o  mosqwi- 
teiro  para  —  o  cama.  |  Cercar,  por  tapu- 
me ou  cerca  em  roda  de:  —  afazenda 
com  sebe  viva.  |  Entupir.  |  Abrigar,  abafarí 

—  bem  a  cabera.  |  —  a  bocea,  fazer  calar, 
impedir  de  falar.  Corromper  com  peitas. 
Convencer  com  argumentos  irrefutaveis. 
Calar  se.  ||  v.  r.  Cobrir-se,  abafar  se.  |Náo 
poder  dar  mais  faltas  sob  pena  de  perder  o 
anno  (falando  de  um  estudante  queja  dea 
todas  as  faltas  que  a  lei  concede;.  |  Diz-se  < 
do  cavallo  que  mette  uma  máo  pela  outra. 

I  Diz  se  do  touro  que,  em  vez  de  abaixar 
a  cabera  para  marrar,  a  levanta. 

Tap^f  ár,  v.  tr.  Atapetar,  tapizar. 

Tape  caria,  s.  f.  Estofo  com  que  se 
forram  paredes  ou  movéis.  |  Colgadura.  { 
Conjuncto  de  colgaduras  ou  tapetes.  |  Es- 
tabelecimento  onde  se  vendem  estofes  d» 


I 


TAP 


1131 


TAR 


t»pei;Jiria.  |   Tapete,    alcatifa.  |  Trabálho 
feito  i  mSo  etn  talagar^a. 

Taperélro^  s.  m.  Kstofador.  |  Fabri- 
cante ou  vendedor  de  tapetes. 

Tapete,  ».  m.  Estofo  com  que  se  co- 
brem  pavimentos;  alcatifa.  |  Pey»  de  esto- 
fo com  que  se  cobre  urna  mesa.  |  Panno 
verde  de  mesa  de  jogo.  I  fig.  Relva  e  flo- 
rinbas  que  atapetam  o  solo. 

TaplA,  8.  m.  bot.  Arvore  silvestre  do 
Brazil  da  familia  das  capparideas.  ]  —  do 
matto,  herva  urticacea. 

TapÍKO,  s.  m.  Sebe  de  matto  travado; 
tápame.  I  Barricada,  tranqneira. 

Tapioca,  8.  f  Fécula  alimenticia  que 
ge  extrae  da  raiz  da  mandioca  | —  áepur- 
jio,  fécula  da  raiz  de  jalapa.  [mal).~| 

Tapir  ou  Tapiñóte,  8.  m  Anta(ani-j 

TaplridaM  ou  Tapiridios.s.m.  pl. 
Familia  de  quadrupedes  perissodactylos 
que  tem  por  typo  o  tapir. 

Tapizar,  V.  tr.  Atapetar.  |  fig.  Co- 
brir  como  com  tapete.  II  v.  r.  Omar-se  ou 
cobrir-se  como  com  tapete:  ce  prados  tapi 
zam-st  de  flore»  na  primavera 

Tapona,  s.  f.  pop.  Pancada,  golpe 
forte  que  contunde.  |  Sova,  tunda. 

Tapúllio,  s.  m.  Peya  com  que  se  tapa; 
rolba,  taco,  etc.  ]  cir.  Obturador  que  se 
introdu7,  entre  as   válvulas  do  especulo. 

Tapúnic,  8.  m.  Barreira  de  tábuas 
com  que  se  fecha  ou  circumscreve  uma 
por(3.o  de  terreno,  urna  área  em  que  se 
ediáfa,  etc.  I  Sebe,  vallado. 

Taquéiro,  s  m.  ou  Taquíllia,  s.  f. 
Especie  de  sarilho  onde  se  collocam  os 
tintos  do  bilhar. 

TAra,  s.  f.  Peso  dos  vehículos,  saceos, 
etc.  destinados  a  transportes.  |  Abatimento 
que  se  dá  por  estimativa  ao  peso  de  qual- 
quer  genero  como  descontó  da  vasilha. 
caixa  ou  sacco  em  que  está.  |  Falha.  |  flg. 
Defeito,  senao    |  bot.  Taiiba. 

TarHÍ>éilio,  s  m.  Peja  de  madeira 
que  arrocba  a  corda  da  serra. 

Taracuo,  s.  f  Acto  de  tarar. 

Tarááo,  adj.  Que  já  sae  viciado  do 
ventre  da  máe:  o  eriminoso  é  um  homeni  — 

Taradór,  s.  m.  Pessoa  que  tara. 

Taralliao,B.m  Ave  dentirostra  mus- 
cicapida.  |  Pessoamuito  gárrula.  |  Metter- 
«e  a  — ,  intrometter-se. 

Tarambóla, 
8.  f.  Ave  pernal 
ta(*).  I  —  coUeira- 
da.  borrelho. 

Tarambófe, 
8.  m.  pop.  Des- 
cante. 

Táramela, 
R.  f.  Peya  de  ma 
deira  do  feitio  de  Tarambóla 

cunha  para  fechar 

porta  ou  cancella.  |  Pe^a  de  madeira  que 
bate  sobre  a  mó  do  moioho  emquanto  esta 
gira.  I  mar.  Pe^a  de  madeira  que  serve  de 
cnnba  á  retranca.  |  flg.  Muiher  palradora. 

\  Dar  á  — ,  falar  muito;  pairar.  ||  s.  m. 
Palrador.  • 

TaramelAr,  v.  int.  Falar  muito. 


Tarántula 


Taranieiéiro,  8.  fam.  Palrador. 

Tarampáiio,  a  m.  Planta  da  fami- 
lia das  palmf  iras  cujas  folhas  estSo  dis- 
postas  em  forma  de  leque.  [bor."| 

Tar«nipantao,s.  m.O  som  do  tam-  j 

Taranlt'lla,  s.  f.  Dan^a  popularná- 
politana.  !  Pretendidos  effeitos  causados 
pela  picadura  da  tarántula. 

Tarantíno,  adj.  e  s.  De  Taranto. 

TarantiNino,  s.  m.  Doen^a  nervosa 
que  na  edade  media  foi  epidémica  na  Ita- 
lia e  que  se  attribuia  á  picadura  da  ta- 
rántula. 

Tarántula,  8.  f.  Grande  «ranha muito 
commum    nos  ar- 
redores de  Ta- 
ranto. 

TarAr,  v.  tr. 
Pesar  vasilhas, 
saceos  ou  vehieu- 
lo  B  vastos  para 
descontar  o  seu 
peso  no  dos  gene- 
ros  que  transpor- 
tara. I  Marcar  o  peso  da  tara.  |  Estragar, 
corromper. 

Tarara,  a.  f.  Ventilador  para  lim- 
par  08  cereaes. 

TaráNca.  s.  f.  Serpe  que  flgurava  em 
certas  piocisbóes.  |  Muiher  feia  e  má.  | 
Espada  velha. 

TaráMCO,  adj.  Arisco,  impertinente. 

Taráxaeo  (f),  s.  m.  bot.  Dente  de 
leáo:  salada  de  — . 

Tardada,  s.  f.  pop.  Tardanza. 

Tarda«16r,  adj.  e  s.  Que  tarda;  va- 
garoso. 

Tardánca,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  de- 
morar ou  de*demorar-se;  demora. 

Tardao,  s.  m.  Homem  vagaroso,  que 
faz  tudo  devagar. 

Tardar,  v.  tr.  Espadar,  retardar,  de- 
morar, dift'erir:  Deus  tatda  o  castigo.  (Le- 
var, gastar  (tempo):  —  dtias  horas  em  che- 
gar.  \\  v.  int.  Demorar-se,  vir  tarde.  |  Ha- 
ver-se  com  tardanza,  nao  se  apre88ar:/a{o 
isso  sem  — .  |  Nao  concluir  tao  rápidamen- 
te como  de  costume  ou  pelo  menos  táo 
depressa  como  desojamos;  o  íeííe  tardaem 
ferver.  |  DiflFerir.  |  Picar  muito  tempo  em 
algum  sitio:  guando  lá  vae  tarda  uma  hora. 

I  Nao  — ,  estar  próximo  a  chegar  ou  a  rea- 
lizar-se.  I  —  a/ala,  gaguejar,  tartamudear. 

II  g.  m.  Sem  mais  — ,  immedlatamente;  pri- 
meiro  que  tudo. 

Tarde,  s.  f.  Espado  do  dia  compre- 
"hendido  entre  o  meio  dia  e  o  anoitecer.  | 
Diz  se  da  velhice  ou  da  parte  da  vida  que 
a  ella  se  approxima.  ||  s.  m.  Época  avanza- 
da. II  adv.  Passado  o  tempo  em  que  devia. 
vir  ou  em  que  era  conveniente.  [  Depois  da 
hora  habitual.  |  Sobre  o  flmdodiaoujá 
entrada  a  noute- 

Tardéza,  s.  f.  Falta  de  actividade, 
disposi^áo  tarda;  pregul^a. 

Tardígrado,  adj.  poet.Queandade- 
vagar,  que  caminha  lentamente.  ||  s.  m.  pl. 
Grupo  de  mammiferos  que  comprehende 
08  que  se  tornam  notaveis  pela  lentid&o 
dos  movimentos.  |  Ordem  de  arachnidios 
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hennaphroditas  que  vivem  ñas  gotteiras 
e  no  musgo  dos  telfaados. 

Tardinhu,  a.  f.  Espayo  do  dia  com- 
prehendldo  entre  a  meia  tarde  e  o  escure 
cer;  venha  eá,  á  — . 

Tardlnhéiro,  adj.  e  s.  Pregufcoso 
por  habito.  |  Que  tem  o  costume  de  vir 
sempre  tarde. 

Tardío,  adj.  Vagaroso,  que  nao  é 
apressado;  que  se  move  lentamente.  |Que 
tarda  em  chegar;  que  tem  grande  demo- 
ra; lento.  I  Moroso  no  seu  desenvolvimen- 
to.  I  Serodio.  |  Diz-te  do  filho  que  nasce 
de  p»e  já  velho. 

Tardo,  adj.  Que  faz  tudo  devagar.  I 
Lento,  vagaroso.  |  Preguivoso.  |  Inerte, 
pouco  activo.  I  Que  tem  difflculdade  em 
comprehender.  I  Extemporáneo,  serodio.  11 
8.  m.  prov.  O  diabo.  (  prov.  Espirito  mau 
que  anda  eó  de  noite  transformado  em 
cao,  gato  ou  bode;  lobishomem. 
Tardónho.  adj.  Tardío  ou  tardo. 
Tardóz,  s.  f.  Face  tosca  da  pedra  de 
cantaria  que  flca  para  o  lado  de  dentro  da 
parede. 

Tarecáda,  s.  f.  Matinada,  ruido,  es- 
trondo,  traquinada.  |  Cacada;  trastes  ve- 
Ihos  ou  meio  quebrados. 

Tareco,  adj  e  s.  m.  lodividuo  desas- 
socegado,  buliyono  (especialmente  talando 
de  creanjas)  |  Tolo,  piesumido  e  fala- 
dor.  II  s.  m.  pl.  Trastes  velhes  meio  que 
brados  ou  de  pouco  valor. 

Taréfa,  s.  f.  Obra  ou  porjáo  de  traba- 
Iho  que  se  deve  acabar  num  determinado 
prazo.  I  O  trabalho  que  se  tomou  por  em 
preitada.  |  fig.  Qualquer  trabalho  ma 
nual  ou  inteilectual  que  se  faz  obrigato 
na  ou  voluntariamente  ]  —  áe  azeite,  vaso 
para  onde  corre  o  azeite  e  a  agua  rusea 
das  ceiras,  separando-^e  lá  um  do  outro. 
Taréga,  s.  m.  Adeloquenegoceia  em 
tarecos. 

Taree(lcágeni,'s.  f,  Offleio  de  tarega. 
Taréia,  s.  f.  Sova.  Pancadaria. 
Tárelo,  adj   e   s.  m.  Pessoa   que  fala 
multo  mas  estropeando  a  llngua.  |  Pedante 
Tareiitino,  V.  Takantino. 
Tartcnna,   s.  f.  Tainha. 
Tarifa,  s.    f.  Pauta  que   determina  os 
direitos  a  pagar   pela  navegayao,    oassa- 
gem  ou   percurso  dos  ríos,  desembarque 
nos  portos,  etc.  |  Pauta  que  indica  o  valor 
córrante     da    moeda.  j  Pauta,    tabella.  | 
Prefo  filado   para  transporte   de  géneros 
pelo  caminbo  de  ferro. 

Tarirar.  v  tr.  Reduzir  a  tarifa.  |  Ap- 
plicar  a  tarifa  a. 

Tarima,  s.  f.  Estrado  alto  cm  que  os 
soldados  dormem  no  corpo  de  guarda.  | 
Estrado  alcatifado  debaixo  de  docel.  |  fig. 
Vida  dos  quarteis. 

Taríniba,s.  f.  Tarima.  fexercito.T 
Tarinihár,  v.int.  deprec.  Servir  no 
Tarlmbéiro.  arij.  e  s.  m.  Que  dor- 
me  na  tarimba.  |  Soldado  raso  ou  cabo.  I 
Dizse  do  oíficial  que  subiu  todos  os  pos- 
tos  desde  soldado.  |  Pessoa  que  usa  de 
expressoes  grosseiras  e  cujo  trato  nao  é 
fino. 
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Tarja,  b.  f.  Pintara  ou  esculptura  com 
talha  que  rodela  nm  claro  onde  ha  um 
escudo  de  armas,  urna  inscripíáo,  etc.  | 
Cercadura,  j  Trajo  preto  ñas  margena  do 
papel  de  lucto.  j  Especie  de  broquel. 

Tarjado,  adj.  Guarnecido  com  tarja.  I 
fig.  Gravado.  |  Papel  -,  papel  de   lucto. 
Tarjar,  v.  tr.  Por  tarja  em. 
Tarjeta,  s.  f.  Tarja  estreita. 
Taró.  s.  m.  pop.  Frió. 
Tarólo,  8.  m.  Pequeño  toro  de  lenba. 
Taroiica,  adj.  e  s.  f.  fam.   Diz-ae  da 
urna  mulher  atoleimada  ou  aparvalbada 
ou  que  tresloucou  com  a  edade. 
Tarouqiiénse,  adj.  e  s.  Do  Tarouc». 
Tarouquíce,   s.  f.   fam.  Estado  de 
mulher  tarouca;  toleima,  parvoice. 

Tarracáda,  s.  f.  pop.  Tigelada, 
grande  porfió. 

Tarrácha.  s.  f.  Parafuso,  cavilha, 
cuDha.  I  Espigao  ñxo  que  mantem  em 
equilibrio  urna  peya  qualquer  cujo  6co  se 
Ihe  adapta,  j  Peya  em  que  se  fazem  os  pa- 
rafnzos  de  árame. 

Tarraconense,  adj.  e  s.  De  Tar- 
ragona. I  Da  provincia  Tarraconense. 

Tarrada,  s.  f.  pop.  Tarro  cheio:  o 
que  pode  caber  num  tarro. 

Tarrafa.  s.  f.  Rede  de  pesca  que  o 
pescador  arremessa  de  lan?o.  |  Barco  de 
tarrafa.  I  pop.  Capote  velho  e  roto. 

Tarrafár  ou  Tarrafeár,  v.  int. 
PeKcarcom  tarrafa. 

Tarratána,  s.  f.  ou  Tarratao, 
8.  m.  Ave  p^lmípede.  * 

Tarráz.borráz,  adv.  pop.  Sem  or- 
dem,  confusamente. 

Tarro,   s.  m.    Vaao  em   que  os  pasto- 
res recolhem  o  lelte  que  vSo  ordenhando. 
bot.  Taioba.  |  v.  Sarro  (2.»  acc). 
TarMéIro, 
8.   m.    Genero 
de      mammife- 
ros  cujo   tarso 
muito    com 
prido. 

TarHiáno, 
adj  Do  tarso; 
relativo  ao  tar- 


TárMO.s  m. 

anat.  Parte 
posteriorinter 
na  do  pé  |  Ter- 
ceiro  segmento 
dos  )  é.s  das 
aves.  I  A  sex'a 
pega  dopé  sim- 
ples dos  crusta-  Tarseiro 
ceos.  I  Pirto  inferior  articulada  do  pé  dos 
insecto».  I  Gartilagem  que  termina  as 
palpebras  e  onde  nascem  as  pestañas 
Tambem  se  diz  adjectivamente:  carilla- 
geni  tartas. 

Tarlágo,  s.  m.  bot.  Planta  eupbor- 
biacea  de  eemente  purgativa.  I  Herva  lei- 
teira. 

Tartanieleár.  V.  Tartamudear. 
Tartaniclo.  adj,.  e  s.  Tartamudo. 
Tartamudear,  v.  int.   Gaguejar.  | 
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Nao  falar  claro  (por  susto  ou  commo(So); 
tremer  (•  voz).  |  ñg.  Atrsp«lbar-ge. 

Tartamudo,  adj  «  a.  Que  tartamu- 
deia  por  habito.  |¡  adj.  Que  fala  tremendo- 
Ihe  a   Toz. 

Tar(&na«  s.  f.  Kmbarca(áo  pequeña 
do  Mediterráneo,  de  um  »ó  mastro  e  vela 
latina.  |  Gapecie  de  carruagem  hespanbo- 
la  pusada  por  um  bú  cavallo. 

Tartaránha,  a.  f.  Femea  do  tarta- 
ranbao.  |  TSarco  de  pesca  do  Tejo. 

Tarturanhao,  s.  m.  Ave  de  rapi- 
ña falcoDÍdla. 

Tártaro,  b.  m.  ohim.  Sal  formado  pe- 
lo acido  tártrico  com  nma  baBe. 

Tartareadór,  adj.  ea.  Quetartareia. 

Tartareár,  v.  int.  Taramelar,  falar 
pelos  cotovelos.  |  Falar  a  tartamudear. 

Tartáreo,  adj.  poet.  Infernal,  do 
tártaro.    {    chim.  Tartaroso. 

Tartárico,  adj.  Tartáreo  (l.'acc). 
I  cbim.  Diz  ge  de  um  acido  que  se  extrae 
do  tártaro.  [tártaro."] 

Tartarixádo,  adj.   Km   que   entra  | 

Tartarixár,  v.  tr.  chim.  Preparar 
com  tártaro;  dissolver  tártaro  em. 

Tártaro,  s.  m.  Sedimeato  que  o  vi- 
nho  deixa  pecado  ás  paredes  das  vasi- 
Ihaa.  I  myth.  I'arte  do  inferno  onde  os  re- 
probos padeciam  os  seus  castig'os.  | 
V.  Sarro  (2  '  accep.).  |I  adj.  e  s.  Da  Tarta- 
ria oa  Tarkestan. 

Xartaróso,  adj.  cbim.  Que  coiitém 
tártaro  ou  ó  por  elle  constituido. 

Tartarúi^a,  a.  f.  Aaimal   amphibio 
caracterizad  o 
por    dois    es- 
cudos   osseos 
que     Ihe    co 
brem    todo    a 
corpo    (•).    I 
Concha  de  tar- 
taruga I  faro.  ,,,     . 
Mulhervelha  lartaruga 
e  fei».  I  —  do  Alemlejo,  corno,   chifre.  || 
a.  m.  pop.  Homem  veltio  e  gebo. 

'I'artráto,  V   Tahtarato. 

'tártrico,  adj.  Tartárico. 

'1  iirliiíicHdór,  aoj.  e  s.  m.  Tartufo. 

TartiiUcár,  v.  tr.  Engañar  com  tartu- 
ficps. 

Tartiiráce,  s.  f.  Falsa  devo^áo;  hypo- 
crisia  religiosa.  |  Velhacaria  de  tartufo; 
tratantada  de  jesuíta. 

1'artúfo*  H.  m.  Jesuíta;  velbaco  que 
oecnlta  os  seas  vicios  8ob  a  capa  da  reli- 
giio. 

TarÚKH,  s.  f.  Variedade  de  vigonho. 

Tarufcar,  v.  tr.  Segurar  com  tarugo.  | 
P5r  tarugo  em. 

Tarugo,  s.  m.  Torno  ou  prego  de  pau 
de  que  cada  metade  ie  imbebe  em  cada 
uiiia  das  duas  peQas  que  se  qucrem  aflorar 
(prr  exemplo  ñas  talhas  da  mesa  elas- 
tl"»).  [do  Brazil.l 

Tarumá,   s.   m.  Arvore   verbenacea  | 

TáMCa.  s.  f.  Taberna.       [Tasquinha."] 

Tastcadér,  adj .  e  s.  Tascante.  ||  s.  m.  j 

Tascante,  adj.  e  s.  Que  tasquinha  ou 
ta<)ca.  II  s.  pop.  Tasqueiro. 
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Tascar,  v.  tr.  Taiquinbar.  |  Morder:  o 
eavallo  está  a  —  afreto.  I  —  ttpuna,  arrojar 
espuma  pela  bocea. 

TáüCO,  s.  m  Estopa  grossa  que  se  se- 
para dn  liobo  com  a  espádela. 

TaHmania.  s.  f.  Gommeiro  azul  da 
Ta^mania;  eucslypto. 

TáMua  ou  TaNitéira.  s.  f.  Plantada 
familia  das  compostas  que  cresce  nos  pra- 
dos e  á  beira  dos  fossos  e  caminhos. 

Tasneirinha,  e.  f. 
Planta  da  familia  das 
corapostas 

Tasqueiro,  s.  Ta- 
berneiro 

Tasquinha,  s.  f. 
Enpadela  de  pau  com 
que  se  separa  o  tasco 
do  lioho. 

Tasqiiinhadór , 
adi.  e  8    Tasfaiite. 

Tasquinhár,  v.  tr.  e  int.  Separar 
com  a  lasquiuha  o  tasco  do  linho.  |  pop. 
Comer. 

Tassalhár,  V.  Atassalhar. 

Tassálho,  R.  m   fam.  Pedaco  grande. 

TataKiba.  Tatahiba  ouTataJú- 
ba,  s.  t.  Planta  urticacea  de  que  se  ex- 
trun  tinta  amareila. 

Tataranéta,  s.  f.  de  tataraneto. 

'I'ataraneto,  s.  m.  Filho  do  triueto 
ou  da  trineta.  ||  s.  m.  pl.  Os  últimos  des- 
cenientes,  as  gerajóes  futuras. 

Tataránha,  s.  f.  Pessoa  acanhada  e 
sem  ejípedienie. 

Tataraniíár,  v.  int.  fam.  Nao  ter 
desembarazo,  ser  tataranho.  j  Tartamu- 
dear 

Tataránho,  adj.  e  s.  Que  nao  tem 
desembarazo;  que  nao  sabe  por  onde  prin- 
cipiar; que  deixa  cair  tudo  em  que  pega.  | 
Tartamudo. 

Tataravti,  s.  m.  O  pae  do  trisavd  ou 
da  tri^avó.  II  8.  m.  pl.  Antepassados. 

Tataravó.  s.  f.  de  tataravó. 

Tatarema,  s.  f.  Tatajuba. 

Tátaro.  adj.  e  s.  Que  pronuncia  mal 
as  palavras  (mudando  o  c  em  t  como  tomer 
por  comer,  o  dr  em  d  como  Pedinho  por  Pe- 
drivho,  etc.). 

Tataúba.  V.  Tatajiiua. 

Tataurána,  ».  f.  Lagarta  pellada  do 
Brazil.  [gor!  suspenda!  silencio!  1 

Táte!  interj.  Cuidado!  «-autela!  deva-J 

Tatibitáte«  adj.  e  s.  Tataro;  gago,  j 
Tataranho;  maricas. 

Tatú,  8.  m.  Mammifero  entomophago 
cujo  corpo,  revestido  de  urna  courafa,  se 
pode  cnnovelar  como  o  ourífo.        [rica."] 

Tatú,  B.  f.  Especie  de  vespada  Ame-J 

Tatuáfio,  adj.  Que  tem  tatuagem. 

Tatuadér,  adj.  e  s.  Que  sabe  ta- 
tuar. 

Tatuágeni.  s.  f.  Acto  e  effeito  de  ta- 
tuar. |Deseuho  indelevel  feito  na  pelle  hu- 
mana, [mana  desenhos  indeleveis.l 

Tatuar,  V.  tr.  Imprimir  na  pelle  hu-J 

Táii*  8.  m.  onomat.  Voz  imitativa  da 
detonapao  de  urna  arma  de  fogo. 

Taiiba,  V.  Tatajuba. 
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Táureo,  adj.  Do  tonro  ou  a  elle  rela- 
tivo- [?a  de  touro."! 
Tauricéphalo,  adj.  Que  tem  cabe-J 
Tauricída,  adj.  Que  mata  touros. 
Táurico,  adj.  Taurino. 
TaaricórneoouTauricdrno,adj. 
Que  tem  cornos  de  touro. 

Taurifero,  adj.  Que  alimenta  ou  pro 
duz  numerosas  manadas  de  touros:  re- 
9ÍÓ.0  —.  [do  touro. 1 

Taurirórme,  adj.  Que  tem  a  fórmaj 
Taurino,  adj.  De  touro  ou  a  elle  re- 
lativo I  Facca —,  V.  TüRiNA.  [touros."! 
Tauromachía(k),  s.f.  Artedelldar  ] 
Tauromáchico  |k),  adj.  Relativo  ou 
perteneente  á  tauromachia. 

Tautochronísmo,  s.  m.  Estado  do 
que  é  tautoi'hrono  ou  isochrono. 

Tautóchrono,  adj.  Que  se  faz  em 
tempes  eguaes:  os  rnovimeníos  do  péndulo 
iSo  — í. 

Tautoj^rémnia,  b.  m.  Composiíáo 
poética  cojos  versos  come^am  todos  pela 
mesma  letra 

Tautogramniátlco,  adj.  Composto 
em  tantogrdmnia:  poema  — . 

Taufolojieía,  8  f  Repeti^ao  inútil  da 
mesma  ideia  em  termos  dififer^ntes. 

Tautológico,  adj  Em  que  ha  tauto- 
logía. I  Relativo  á  tautología. 

Tantonietria,  s.  f.  Excesso  de  syme- 
tria  que  degenera  em  vicio. ¡Monotonía. 

Tautométrieo,  adj.  Relativo  á  tau- 
tometria. 

Tautophonía,  s.  f.  Repeti^áo  exces 
siva  do  mesmo  som.  [tophonia.~| 

Tautopiíónico.  adj.  Emquehatau- J 
Tauxia,  8.  f.  Embutido  de  onro,  prata, 
etc.,  em  obra  de  ayo  ou  de  ferro:  tralalho 
de  —  árabe.  |  Marchetaria  (1.*  acc). 
Tauxiadér,  s.  m.  Artista  que  tauxia. 
Tauxiar,  v.  tr.  Lavrar  de  tauxia. [Ma- 
tizar. I  Ornar  com  arvores. 

Tavanéz,  adj  Inquieto,  estavanado. 
I  Activo,  diligente. 

Tavao,  s.  m  Insecto  diptero  tabanida 
de  que  ba  varias 
especies:  —  6e*- 
teiro  (ou  moscar- 
do  dos  boisjj  — 
eeguinhp,  etc. 

Té  ve  da  on 
Tavéda,  s.  f. 
Planta  composta 
cujas  folhas  se 
parecem   com   as  m     - 

da  oliveira.  Tavao 

Tavérna,  etc.  V.  Taberna,  etc. 
Tavirénse,  adj    e  s   De  Tavira. 
T4vola.  etc.  V.  Tabola. 
Tavoládo,  V  Tabolabo. 
Téxa,  8.  f.  Tabella  dos  emolumentos  e 
custas  dos  processos.     Preyo  corrente  que 
teem  os  géneros.  |  Regulamento  que  esta- 
belece  o  pre?o  de  certos  servidos:  a  — pos- 
tal para  o  Brazil.  I  Tributo,  imposto;  im- 
par urna  —  aos  donos  de  caes.  |  Tanto  por 
eento  que  o  dinbeiro  rende:  —  de  cinco  por 
cento.  I  flg.  Modo,  limite,  termo. 

Taxacao,   s.    f.  Acto   e  effeito  de  ta- 


sar. 1  Antigo  tributo  que  recebiam  os  co- 
bradores das  rendas  reaes.  |  fig.  Imputa- 
<¡&o.  I  Conta  em  que  se  tem  a  alguem  on 
alguma  consa. 

Taxádo,  adj.  Determinado,  imposto, 
fixado.  I  Censurado,  accusado. 

Taxadór,  adj.  e  s.  Que  taxa.  |  Que 
imputa. 

Taxár,  v.  tr.  Regular  o  prefo  de:  a« 
cámaras  municipaes podem  —  a  carne.  [Re- 
grar,  moderar,  limitar:  —  as  despezas  |  Fi- 
lar, determinar  ou  assignar  por?&o.  |N&o 
ser  prodigo  em:  —  o  pao  aos  criados.  \  —  de, 
ter  na  conta  de,  acensar  de.  ||  v.  r.  Ava- 
liar-se,  julgar  se,  ter-se  em  uma  certa 
conta.  [ta  ou  restringe."] 

Taxativo,   adj.   Que  taxa;  que  llmi-J 
Taxidermia,  s.  f.  Arte  de  empalhar 
os  auimaes.  [dermia.Í 

Taxidérniico,  adj.  Relativo  á  taxi-J 
TaxidermiMla,   s.  m.  Empalhador, 
embalsa  mador. 

Taxíneas,  s.  f.  pl.  Tribu  de  planta» 
coniferas  cujo  typo  é  o  teixo. 

Taxis,   8.  f.  cir.  Pressio  manual  par» 
reduzir  nma  hernia  ou  um  tumor  hernio 
{taxis  coberta  é   a  que  se  efiFectua  com  in- 
strumentos,   e   descoberta  aquella  em  que  ' 
apenas  se  faz  uso  das  máos). 

Taxoiogia,  s.  f.  Sciencia  das  classi- 
ficafoes.  [srf*-! 

TaxolÓKiCO,  adj.  Relativo  á  taxolo-  i 
Taxologista,    adj.  e   s.  Versado  em 
taxologia  [datura  das  clasaiflcayóes.n 

Taxonomía,  s.  f.  Tbeoria  ounomen-J 
Taxonómico,   adj.   Relativo  á  taxo- 
nomía. II  8.  m.  Taxonomista. 
TaxoHomiiita,  s.  m.  Classificador.      . 
Tciiéque,  s.  m.  e  adj.  Linguatche^te,  ; 
lingua  filada  na  Bohemia.  ||  adj.  e  s.  Sla- 
vo  da  Bohemia. 

Te,  pron.  pess.  da  2.*  pessoa  do  slng. 
Tua  pesBoa.  |  A  ti,  á  tua  peseoa. 
Té,  aph'erese  de  até. 
Tea,  ».  f.  Facho,  archote.  |  V.  Teia. 
Teáda,  s.  f.  Teia  de  panno,  lenfaria. 
Teágem,   8.  f.   Teia,  tecido.  |  Mem- 
biana  reticular  ou  cellular. 

TeAr,  8  m.  Machina  para  tecer.  || 
Apparelho  em  que  o  encadernador  cose 
os  Mvros.  I  Machinismo:  o  —  do  relogio. 

Teca,  8.  f.  Arvore  verbenacea.  j  Ma- 
deira  de  esta  arvore  (ezcellente  para  con- 
strucíoes  navaes).  |  —  do  Brazil,  arvore 
leguminosa  {acapú).  |  pop.  Dinheiro,bens, 
meios  de  fortuna.  [tear."] 

Tecedéira,  s.  f.  Mnlher  que  tece  noj 
Tecedór,   adj.    Que  tece.  ||  g.  m.  Te- 
celS.0.  I  fig.  —  de  enredos. 

Tecedúra,  s.  f.  Acto  de  tecer.  |  Pre- 
fo  da  tecolagem.  |  Trama,  flos  que  atra- 
vessam  a  urdidura.  |  fig.  Trama. 

Teceiágrem,  s.  f.  Ofi9cio  de  teceláo 
ou  de  tecedéira.  |  O  trabalho  de  tecer,  te- 
cedúra. I  Modo  de  tecer.  [tear.l 
Tecelao,  s.  m.  Homem  que  tece  em  J 
Tecér,  V.  tr.  Fazer  obra  de  tear.  |  Diz- 
se  do  trabalho  da  aranha;  fiar.  |  fig.  En- 
trelazar. I  Compor  enredando.  |  Coordenar, 
compor  (o  que  exige  trabalho  e  attenjao): 
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—  peripecias  no  drama.  |  Tramar,  armar, 
inventar;  —  enredos,  mentiras.  \  Ornar,  eu- 
feitar.  |  Principiar,  entabolar:  —  uto  nego- 
cio. II  y.  int.  Diz-se  da  ac{ao  das  créanlas 
pequeninas  quando  mexem  com  os  pés  e 
com  as  mSos.  |  fam.  Ir  e  vir,  andar  de  cá 
para  lá.  ¡|  v.  r.  Enredar  se,  entrelafar-se. 

I  Formarse,  condensar-se.  |  Preparar-se, 
organizar  se. 

Técbuica,  8.  f.  Aparte  material  de 
urna  arte.  |  Conjuncto  dos  proccsbos  de 
urna  arte.  [technico."! 

Technicidáde,  s.  f.  Qualidade  dej 

Téchnlco,  adj.  Que  pertence  exclu- 
sivamente a  urna  arte  ou  a  uma  sciencia: 
termo  — .  ||  s.  m.  Peaaoa  que  conhece  a  fun- 
do uma  arte;  perito. 

TechnoKi*Aphí**í  *■  f-  Conhecimen- 
to  d08  processob  de  elaborar  os  i-orpos 
transformando- 08  em  objectos  que  o  ho- 
mem  apropria  aos  s<>us  usos. 

Technoi^ráphico,  adj.  Relativo  a 
tecbnographia.  ||  6.  m.  Pessoa  versada  em 
technograpbia. 

Technologia,  s.  f.  Scimcia  cujo 
objecto  é  historiar  e  descrever  aigum  pro- 
oesso  industrial  ou  de  sciencia  pratica.  | 
Conjuncto  dos  termos  proprios  a  uma  arte 
ou  a  uma  sciencia:  —  medica.  |  Tratado 
das  artes  em  goral. 

Teetanolo^lco^  adj.  Que  pertence  ás 
artes  «m  geral:  diccio7iario  — . 

Tecído*  8.  m-  Obra  feita  em  tear:  — 
de  seda,  de  Id,  de  algodáo.  \  Estofo,  panno: 

—  ordínorio  |  fig.  Accumulaf&o,  serie:  «m 

—  de  mentiras  |  Disposifáo,  ordem,  entre- 
oho:  o  —  do  drama.  |  Cerragáo.  |  anat.  Sub- 
BtanciaBdenaturezadifTerente  que  formam 
08  diversos  orgáos:  —  epithelial;  —  glandu- 
lar; —  eonjunctivo;  —  muscular;  —  nervoso. 

II  adj.  Que  se  teceu  ou  entreteceu;feito  em 
tear.  |  fig.  Urdido,  tramado,  preparado, 
combinado.  | Arranjado  convenientemente; 
apropriado. 

TeciniéntOf  8.  m.  Tecedura. 

Téclüf  8.  f.  Cada  uma  das  pe^as  do 
teclado  de  um  piano,  cravo,  etc.  |  Armadi- 
Iha  de  ca^ar  aves,  j  Tocar  na  — ,  falar  a 
proposito  em  algum  assumpto;  ferir  o  pon- 
to; falar  conforme  á  opiniáo  da  pessoa  a 
qnem  nos  dirigimos. 

Teclado^  s.  m.  Conjuncto  das  teclas 
do  piano,  orgáo,  cravo,  etc. 

Tectiróriue;  adj.  Oiz-se  da  cauda 
das  aves  que  tem  a  forma  das  aguas  de  um 
telbado. 

TéctOt  8.  m.  Superficie  lisa,  abobada- 
da  ou  lavrada  que  forma  a  parte  superior 
de  uma  habita(áo:  —  artezoado  |fig.  Casa, 
babita(áo:  —  hoapitaleiro.  \  Agasalbo,  am- 
paro, protPC(&e:  eslava  á  sombra  do  meu 
— .  I  pop.  Tino,  juizo. 

Teetriz,  a.  f.  Cobertura  superior  da 
extremidade  caudal  das  aves.  ||  adj.  As 
pennas  tectrizes. 

Técuiu,  8.  m.  Fibra  textil,  curta  e 
muitu  fina  extraída  da  tecuma  e  de  que 
se   fazem  redes  e  fios  de  pesca. 

Tecúma,  s.  f.  Variedade  de  paimeira. 

Teda,  8.  f.  ant.  Tea.  |  Arvore  resinosa. 


Té-Déuní,  B.  m.  Canto  religioso  em 

acfáo  (le  grabas. 

Tedifero,  adj.  poet.  Que  tem  na  máo 
uma  tea  ou  tocha. 

Tedio,  8.  m.  Fastio,  aborrecimento, 
nojp,  desgosto.  |  fig.  Odio. 

TediÓNOf  adj.  Que  causa  tedio. 

Tédo.  V.  Teudo. 

Tedór  ou  Teedór,  a.  m.  ant.  Poa- 
suidor;  que  tem  em  sua  posse  ou  poder. 

Teénca,  s.  f.  Dependencia:  eslava  *ob 
a  sua  — .  I  Posse. 

Tére>téfe,  b.  m.  fam.  e  pop.  O  arfar 
do  peito;  o  pulsar  do  cora^áo.  |  fig.  Paix&o 
amorosa:  sentir  um  —  por  alguem. 

Te^^ao,  8.  m.  Tremonha. 

Tegéremo,  adj.num.  ordin.  ant.  Dé- 
cimo terceiro. 

Tégico,  adj.  Tagico,  do  Tejo. 

Tégnien,  s.  m.  bot.  Membrana  inter- 
na da  sementé. 

Tegfunientár,  adj.  Kelatlvo  aos  te- 
gumentos: —  epithelial. 

Tej^uniénto,  s.  m.  anat.  O  que  re- 
veste externamente  o  corpo  do  animal  (a 
pelle  no  homem,  as  escamas  nos  peixes, 
etc.).  I  bot.  — proprio,  episperma  ou  invo- 
lucro da  sementé.  )  — s  floraes,  o  calix  e  a 
cerolla. 

Tehiiélehe,  adj.  e  s.  Patagáo. 

Téia,  s.  f.  Peca  de  tecido  de  linho,  de 
canhamo,  etc.  |  Tecido  feito  pela  aranha. 
I  fig.  Estructura,  organismo,  fabrica.  ¡En- 
redo, intriga.  |  Serie,  conjuncto,  sequeu- 
cia.  I  Cerco,  circulo,  li^a.  |  Assumpto:  — 
da  discussSo.  \  Parte  superior  de  uma  sala 
ou  egreja  separada  por  uma  divisoria  da 
parte  em  que  o  publico  é  admittido:  a  — 
do  tribunal.  \  agrie.  Especie  de  cotáo  que 
nasce  em  roda  dos  cachos  das  uvas  e  dos 
botSes  das  arvores  e  que  Ibes  é  nocivo,  j 
anat.  tecido.  j  V.  Tea.  |  —  de  aranha,  te- 
cido feito  pela  aranha.  fig.  liluBÓes,  pre- 
conceitos;  ninharias,  ridicularia;  cousa 
sem  virtude;  dilTiculdade  appaiente. 

Téiya,  8.  f.  Especie  de  cesto  de  palha. 
I  Autiga  medida  de  capacidade  para  soli- 
dos que  variava  segundo  as  localidades: 
A  « —  de  AbrSo»  no  Alemtejo  equivalía  a  um 
alqueire.  Ilavia  — s  de  quatro  alqueirta. 

Téigula,  8.  f.  Teiga. 

Téinia,  8.  f.  Obstina^áo,  pertinacia, 
empenho  em  fazer  alguma  cousa  ou  em  a 
levar  a  cabo. 

Teltnár,  v.  int.  Ter  teima,  insistir, 
obstinar-se.  [so.  j  Obstinayáo."! 

Teinioaía,  a.  f.  Qualidade  detelmo-J 

Teimosice,  b.  f.  Teima,  birra. 

Teliuéso,  adj.  e  s.  Que  tem  teima.  | 
adj   fig.  Prolongado,  insistente. 

Teipóca,  8.  f.  Arvore  apocynacea  do 
Brazil.  [  I  V.  TalÁO."! 

Téira,  8.  f.   Peixe  acauthopterygio.  J 

Teiró,  8.  m.  Pe^a  da  rabila  do  arado 
que  tem  máo  no  dente,  j  Teima.  |  Má  von- 
tade.     Frió. 

Teiróga,  s.  f.  Teiró.  [Brazil.l 

Téiu,  8    m.  Planta  euphorbiacea  doj 

Téixo,  8.  m.  Arvore  conifera. 

Teixúgo,  V.  Texuqo. 
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Tejadiiho,  ».  m.  Tecto  de  carrua- 
gflm  ou  de  qualquer  vehículo. 

TeJÓila,  8.  f.  Nome  vulgar  do  oseo 
gesoamoideo  do  casco  do  cavallo. 

TeJncO)  8.  m.  Variedade  de  cabaceira 
do  Brazil. 

TélSf  «.  f.  Tectdo  (de  algodio,  linbo  ou 
canhamo).  I  p.  ezt.  Panno,  estofo;  vestido, 
trajo.  I  pint.  O  tecido  em  que  se  pintam 
03  quadros  desde  que,  postosno  cavallete, 
«e  Ihes  dá  a  primeira  máo  de  pintura.  | 
p.  ext.  Quadro;  pintura. |  Lifa,  teia(dejus- 
taa  ou  tórnelos).  |  Certa  armadilha  para 
cacar  perdizes. 

TelAnionCH^  s.  m.  p!.  arch.  Kstatuag 
ou  6guraB  para  suster  entablamentos. 

TelsOf  8.  m.  Panno  com  annuncios  que 
emalguns  tbeatros  eubstitue  opanno  prin- 
cipal da  bocea  durante  os  entreactos. 

Telaría^  s.  f.  Grande  quantidade  de 
telas.  I  neol.  Estabelecimento  onde  só  ge 
vendem   tecidoH  de  linho  ou   de  algodao. 

TelegrAmnia,  s.  m.  Noticia  tele- 
grapbira. 

Telc((ra|>hár«  v.  tr.  Noticiar  pelo 
telegraplio;  enviar  um  telegramma. 

Tele^rupliia,  s.  f.  Arto  de  congtruir 
e  de  servir  «e  dos  telegraphos.  |  —  semjios, 
appUca(&o  dag  ondas  bertzianas  á  trans- 
missSo  de  signaes  telegrapbicos. 

TelCKráphlco.  adj.  Do  telegrapho 
ou  a  elle  relativo.  |  Que  ó  communicado 
pelo  telegrapbo. 

TeleKraphiMta,  s.  Kmpregado  que 
trangmitte   teiegrammas. 

Telé^raphOf  g.  m.  Apparelho  para 
transmittir  noticias  a  grandeg  digtanciag. 
I  Esta^áo  telegrapbica. 

Teiéicrapho-poHtál,  adj.  Diz  se 
da  estafáo  de  correíos  que  recebe  corres- 
pondeocia  e  telegrammag. 

Telemetría,  g.  f.  Arte  de  medir  as 
distancias.  [metria  ~| 

Telemétrico,  adj.  Relativo  á  telej 

Telémetro,  s.  m.  Ingtrumento  para 
medir  rápidamente  ag  distancias. 

Teleología,  s.  f  Arte  ou  meiog  em- 
pregados  para  conversar  a  grandes  dig- 
tancias.  |  philog.  Sciencia  das  causas  fl- 
cans.  (logia.'l 

TeleolÓKlCO,  adj.  Relativo  á  teleo-J 

Teleólog:o,  s.  m.  Philosopho  teleo- 
logico.  [peixes  ogseos.~| 

TeleÓMteon,  s.  m.  pl.  Subclasse   de  | 

Telepátha,  adj.  e  s.  Que  se  occupa 
de  telepatbia. 

Telepathía,  s.  f.  Misteriosa  previ- 
sao  de  succesaos  futuros.  |  Viaáo  do  que 
se  passa  longe.  |  Transmissáo  do  penga- 
mentó  de  urna  pegsoa  a  outra  que  está 
mnito  distante.  [Iepatbia.~¡ 

Telepáthlco,  adj.   Relativo  á  te-J 

Telephonár,  V.  tr.  Communicar  pe- 
lo telephoae    ||  v.  int.  Falar  ao  telephone. 

Teiephóne,  V.  Telei-hono. 

Teleptionía^  s.  f.  Arte  de  communi- 
car por  meio  da  voz  ou  dos  sons  a  dígtau- 
ciag  consideraveis. 

Telephónlco.  adj.  Relativo  á  tele- 
phonia  ou  ao  telephono:  cabina — . 


Telephonista,  adj.  e  s.  Empregado 
do  telepbone. 

Telephono,  s.  m.  Instrumento  por 
meio  do  qual  conversamog  com  pegsoas 
que  estáo  a  grande  distancia  ou  Ibes  fa- 
zemos  cuvir  soni. 

Telescópico,  adj.  Que  se  faz  com  o 
telegcopio:  obterva<¡oes  — i.  \  Qne  se  vé  só 
com  o  auxilio  do  telescopio:  planeta  — . 

Telescopio, 
s.  m.  Instrumento  de 
óptica  para  observar 
oaobjectos  distantes, 
e  particularmente  os 
astros. 

Télha,  8.  f.  Pe(a 
de  barro  cozido  com 
que  se  cobrem  os  te- 
Ibados.  I  Objecto  de 
qualquer  materia 
que,  tendo  a  forma 
da  telha,  serve  para  _  , 

omesmousoi-d.i-i.  Telescopio 

i-'.ro  I  flg.  e  fam.  Pangada  na  mola;  mania. 
I  Humor  ingottrivel:  ettá  boje  com  urna 
grande  — .  |  —  de  Martelha,  telha  plana  e 
quadrilatera.  |  —vd,  telbado  de  telha sem 
forro  inierior.  |  Chapeo  de  — ,  chapeo  de  sa- 
cerdote hespanhol.  Tambem  se  digge  de 
um  antigo  chapeo  de  genhora  porque  ti- 
nba  ag  abas  voltadas  para  baixo. 

Telliádo,  adj.  Coberto  de  telha.  || 
g.  u.  Cubertura  de  caga  ou  edificio:  —  de 
duas  aguas;  —  de  ardoiia.  \  Conjuncto  das 
telhag  que  cobrem  o  edificio:  eompór  o  — . 

Telhadór,  a.  m.  O  que  faz  telbadog 
ou  que  telha  cagas.  |  Tampa  de  tijela  de 
barro. 

Telhadúra,  s.  f.  Acto  de  telhar.  | 
Cu-<to  de  esge  trabalho. 

Telliál,  g.  m.  Local  onde  ge  fazem  te- 
Ihan  e  ge  cozom;  telheira.  {  Forno  de  cozer 
telbag. 

Telbao,  g.  m.  augm.  de  telha. 

Telhár,  v.  tr.  Cubrir  de  telha.  |p.  ext. 
Formar  o  telhado,  uobrir  a  casa:  —  com  ar- 
dosias. 

Telhéira,  s.  f.  Fabrica  de  telhag. 

Telhéiro,  s.  m.  Operario  que  faz  te- 
Ihas  I  Barraca  ou  abrigo  coberto  de  telbas: 
Oí  canteiros  tstavam  a  trahalhar  num  — .  | 
Cobertura  geralmente  metallica  que  cobre 
a  plataforma  dag  eeta^oes  do  caminho  de 
ferro  imarquise). 

Teiliíce,  g.  f.  fam.  Telha,  mania. 

Telhínhas,  g.  f.  pl.  Doig  pedamos  de 
lou^a  que  od  rapazes  fazem  goar  batendo 
com  um  no  outro. 

Télho,  g.  m.  Tampa  ou  testo  de  barro. 
I  Cántaro  de  barro.  |  Lou(a  de  barro. 

Telhúdo,  adj.  e  g.  Individuo  que  tem 
telbaou  msuia.  [gada.~| 

Telílha,  8.  f.  dim.  de  /e2a.|Tela  del-J 

Telíz,  8.  m.  Panno  com  que  ge  cobre  a 
sella  do  cavallo. 

Tellína,  g.  f.  Genere  de  molluscos  a 
que  pertence  o  percebe. 

Tellürico,  adj.  chim.  Diz-se  de  um 
acido  produzido  pelo  tellurio.  |Do  tellorio 
ou  relativo  a  elle. 
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Tellúrlo,  8.  m.  cbim.  Metal  de  cor 
branca  azulada,  lamellado  e  friavel. 

TelodynAiiiico^  adj.  Que  se  eifectua 
por  um  cabo  metallico  destinado  a  trans- 
portar a  urna  grande  distancia  a  for;a  de 
um  motor:  traiumissSo  — .  [telonio."] 

Telonárlo,  s.  m   Administrador  dej 

Telonio^  M.  m.  Casa,  reparti(áo  cu 
mesa  onde  estavam  os  rendeiros  e  os  arre- 
cadadores  dai  rendas  publicas.  ¡  Logar  cm 
que  fe  cbatina. 

'I'cniao,  8   m.  A  barra  do  leme.  |p  ezt. 

T.eme.  |  Pe^a  longa  de  madeira  a  que  «s- 

.^o  atrelados  os  animaes  que  tiram  pela 

harrna.  ¡  Linfa  (de  cOvhe).  |  p.  fxt.  Dlrec- 

vfio,  governo,  ipme:  o  —  do  Eitado. 

Tenibcratú,  s.  m.  bot.  Planta  ruta- 
cea.  [blar."| 

Tcniblaniénto,  a.  m.  Acto  de  tem-J 

Temblar,  v.  tr.  Afinar  os  instrumen- 
tos uuB  cora  08  outros.  |  Combinar  os  regis- 
\  ■)»  do  orgáo  com  o  canto  religioso. 

Teiuedouro,  adj.  ant.  Que  é  para  te- 
mer, [peita:  —  a  Dens.~\ 

Teménte,  adj.  Que  teme;  que  res-J 

Temer,  v.  tr.  Recear;  ter  medo  de 
(pelo  mal  que  pode  advir):  —  a  calumnia. 
I  Nao  querer  ir  em  coi. ira  a  vontade  de; 
desejar  estar  a  bem  com;  respeitar  e  reve- 
renciar a:  —  a  Deus.  |  Prever  com  recelo: 
—  que  ie  desdiga.  \]  v.  i'nt.  Ter  temor.  |  Fa- 
ztr-te  — ,  inspirar  temor.  ||  v.  r.  Ter  medo, 
ter  receio: se  das  más  linguas. 

Temerario,  adj.  Arrojado.  |  Arrisca- 
do, imprudente,  perigoso:  acto  — .  j  Que 
nao  tem  mais  fundamento  que  o  das  sim- 
ples apparenrias:  Jutzo4  — j.|tbeoI.  Diz-se 
das  prsposifSes  que  levam  a  inducfóes 
contrarias  á  doutrlua  estabelecida.  ||  s.  m. 
Pessoa  que  tom  temeridade:  e  um  — . 

Tenieridáde,  s.  f.  Ousadia  impru- 
dente ante  um  perigo  quasi  certo.  |  p.  ext. 
Atrevimento,  audacia.  |  Imprudencia. 

Temeroso,  adj.  Que  causa  temor, 
que  infunde  pavor:  com  —  voz.  |  Que  tem 
medo,  timorato. 

Temido,  adj.  Que  teme,  temente,  te- 
meroso. I  Receado,  previsto  com  receio.  | 
Que  infunde  medo. 

Temí  vel,  adj.  Que  se  deve  temer,  que 
é  para  temer.  |  Que  infunde  temor. 

Temonéira,  s  f .  O  váo  do  navio  on- 
de «e  move  o  pinzote  do  leme. 

Temonéiro,  s.  m.  Marinheiro  que 
vao  ao  leme.  |  fig.  Gula,  director,  chefe. 

Temer,  s.  m.  Receio  do  que  nos  pode 
causar  damno  (se  vier  asucceder).  |  Medo 
respeitoBo.  )  Rigor;  estricto  cumprimento. 
I  fig  Pessoa  ou  cousa  que  infunde  medo 
respeitoso.  |  —  de  Deus,  receio  do  olfender 
a  Deus  por  temer  o  castigo. 

T^mpe,  s.  m.  poet.  Logar  ameno. 

Tempera,' 8.  f.  Acto  de  temperar  o 
ierro  ou  o  a^o;  dureza  e  flexibilidade  que 
elles  adqnirem  com  essa  operaf&o.  |  O  ba- 
nho  em  que  se  dá  a  tempera  aos  metaes.  | 
flg.  Modo,  gosto,  esíylo:  homem  da  velha  — . 
For^a,  vigor:  alma  de  rija  — .  |  Diapos¡(áo 
moral,  Índole,  carácter.  |  Integridade,  aue- 
teridade  de  principios.  |  Cunha  do  carro  de 


I  bols.  I  Cunba  empregada  ñas  moendas  dos 
I  engeobos  para  cbegar  08  mancaes  de  cima 
I  ao  eixo.  I  volat.  DisposifSo  que  se  dá  á 
ave  na  vespera  do  día  em  que  se  quer  ca- 
■  ?ar.  I  Pintura  á  — ,  aquella  em  que  as  tin- 
¡  tas  foram  desfeitas  com  colla  ou  agua.  | 
I  dcRUs   —  fio  ar,  tempersiura. 

Temper<ádo,  adj.  Que  receben  tem- 
j  pera.  |  Que  receben  tempero;  adubado.  I 
I  Commedido,  moderado.  |  Modificado,  |  Afi- 
i  nado.  I  Delicado.  {  Agradavel;  nem  queme 
¡  nem  frió:  clima  — .  |  Morno:  bauho  — . 

Temperadéi*.  adj.  e  s.  Que  tempe- 
'  ra;  moderador,  modificador. 

Temperamento,  s.  in.  Complez&o; 
constituitáo  particular  do  corpo:  —  rolus- 
tn.  I  índole,  genio,  carácter:  —  pacifico.  | 
Temperan^a,  modera(áo;  o  que  abranda 
ou  corrige  a  violencia  ou  a  acrimonia.  | 
des.  Temperatura. 

TemperikncB,  s.  1'.  Habito  de  mode- 
rar os  apetites  "sensuaes,  oi  desejos,  as 
paixSes.  I  Sobriedade  no  comer  e  no  be- 
ber. I  Commedimento,  modera^So.  {  Eco- 
nomía; parcimonia.  |  Modestia  ¡  Sociedade 
de  — ,  asBociafáo  que  tem  por  fim  comba- 
tir o  uso  das  bebidas  alcoolicas. 

Temperante,  adj.  Que  tem  tempe- 
ran^a.  |  Moderado;  commedido,  que  tem 
modera(So.  ¡  med.  Diz-se  dos  medicamen- 
tos nu  das  substancias  que  teem  proprie- 
dades  lenitivas  ou  calmantes. 

Temperar,  v.  tr.  Adubar  o  comer  pa- 
ra Ihe  dar  bom  sabor:  —  com  sal  e  pimenta. 
I  part.  Dpitarsal  em:  —  a  panella.  \  Tor- 
nar mais  fraco  ou  brando:  —  a  aguárdente. 

I  Dar  tempera  a.  |  fig.  Fortalecer,  avigo- 
rar. I  Suavizar,  amenizar.  |  Moderar,  con- 
ter:  —  o  ardor.  |  Conciliar,  bemqniBtar, 
compor,  barmonizar:  —  desavindos,  |  Afi- 
nar. I  agrie.  Registar  na  cbarrua  ou  no 
arado  a  altura  que  a  relha  deve  profundar 
no  solo.  II  v.int.  Concordar,  barmonizar-se. 

II  V.  r.Moderar-se:  —-se  nos  gastos.  |  Adqui- 
rir tempera.  ]  Fortalecer-se,  avigorar-se. 

Temperatura,  s.  f.  Estado  sensivel 
do  ar  fiio  ou  quente.  |  Grau  de  calor  num 
corpo  ou  num  logar.  ¡  fig.  Ac^áo,  activi- 
dade. 

Tcmpcréiro,  s.  m.  Perro  que  »•  te- 
cedeiras  pregam  ñas  onrelas  do  panno  pa- 
ra que  nao  encolba.  j  Cada  um  dos  quatro 
paus  que  se  progam  na  ñora,  na  direcfáo 
do  eixo.  [peratura.~| 

Temperie,  s.  f.  Temperamento, tem-J 

Temperilha,  s.  f.  Cousa  com'que  se 
tempera  ou  modera  o  calor,  o  frió,  o  sabor 
áspero,  etc.  I  flg.  Meló  do  modificar  a  dis- 
posif&o  de  aignem  a  nosso  respeito. 

Temperílho,  s.  m.  Modo  e  destreza 
de  governar  a  redea.  ¡j  pl.  Temperos  gros- 
seiros. 

Tempero,  s.  m.  Acto  de  temperar.  | 
Sal  e  outroB  adubos  que  se  deitam  na  co- 
mida. I  Meio  de  ajnstar  e  concluir  um  ne- 
gocio. I  Meio  de  fazer  calar  um  quelxoBo. 
I  Remedio,  cura,  palHatlvo.  |  Eflfeitos  de 
remedio  temperante. 

Tempefltáde,  a.  f.  Agita^áo  violent  a 
do  ar  acompanhada  geralmente  de  ebnva 
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e  trovoes.  I  Vento  violento  que  percorre 
m«,Í8  de  36  kil.  por  hora.|p.  ext.  Qaalquer 
meteoro  violento:  urna  —  de  nevé.  |  Agita- 
(ao  extraordinaria  do  mar  causada  pela 
for(a  do  vento.  |  Altura  do  barómetro  que 
indica  tempestade.  |  flg.  tirunde  estrondo, 
violencia.  |  Grande  agita^áo  moral:  as  — s 
das  paixoes.  |  Peraegui(áo  elevada  contra 
alguem:  deixar  pastar  a  — . 

Tempestear,  v.  iut.  Batrondear;  fa- 
zer  ruido  como  o  da  tempestade.  ¡  ñg  Agi- 
tarse;  ser  ou  estar  grandemente  perturba- 
do. I  Falar  acre  ou  violentamente  contra 
alguem  ou  alguma  cousa.  |  Expor  aos  ven- 
tos e  temporaeg.  ||  v.  tr.  p.  U8.  Maltratar, 
agitar,  perseguir,  excitar:  o»  golpes  que  o 
vao  tempesteando.  [po;  opportuno."! 

TenipeNtivo*  adj    Que  vem  a  tem-  J 

TenipeNtiiár.  V.  int.  Rstrondear.  Sg. 
Enfurecer  Pe,  agitarse  violentamente. 

TenipeHtuosidádi;,  s.  f.  Qualidade 
de  tempestuoso. 

TempestuÓMOi,  adj.  Que  causa  tem- 
pestade: vento  — .  {  Sujeito  a  tempestades 
ou  a  tormentas:  mar  — .  |Que  está  em  tem- 
pestade, procelloso;  as  —»  vagas.  \  flg  Mui- 
to  agitado,  revolto,  violento:  ñas  horas  — s 
da  vida. 

Templario,  s.  m.  Cavalleiro  de  uma 
ordem  militar  fundada  em  1118  e  abolida 
em  1312. 

Temple,  8.  m.  ant.  Tempero.  |  ant. 
Templo  (designando  á  ordem  dos  templa- 
rios). 

Templo,  8.  m.  Oasa  de  ora^ao  em  que 
se  adora  uma  divindade.  |  partic.  Egreja 
protestante. I  Synagoga.  |  Local  onde  a  ma- 
fonaria  celebra  as  suas  sessoes.  |  A  ordem 
dos  templarios. 

Témpo,  8.  m.  Serie  ininterrupta  e 
eterna  de  instantes.  |  Medida  arbitraria  da 
dnra(&o  das  cousae:  pouco  —  «e  gasta  de 
Lisboa  a  Cascaes-  \  Época  determinada: 
approxim  •  se  o  —  do  vencimento  da  letra.  | 
Praso,  demora:  concédame  algum — pora 
ettudar  esse  assumpto.  |  Esta^áo,  quadra 
propria:  o  —  da  vtn(íma.|  Época  (relativa 
mente  a  certas  circumstancias  da  vida^  ao 
estado  das  cousas,  aos  costumes,  ás  opi 
niSes):  eraumbom — .'{Estado  da  atmosphe- 
ra:  —  chuvoso.  \  p.  ext  Temporal,  tormen- 
ta: que  — .'|Dura(áo  do  servido  militar,  ju 
dicial,  docente,  etc.:  estou  a  acabar  o  meu 

—  .|A  época  determinada  em  que  se  reali- 
zou  um  faoto  cu  existiu  uma  personagem: 
no  —  dos  /rancezes.  |  Vagar,  occaaiáo,  op 
portnnidade:  nSo  tenho  —  para  o  aturar;  é 

—  de/azer  o  aimogo.  |  gram.  Inflexoes  do 
verbo  que  designam  com  rela;áo  á  actúa- 
lidade,  a  época  da  ac(&o  ou  do  estado.  | 
mus.  Cada  uma  das  divisóos  do  compasso. 

I  poet  Differentes  divisóes  do  verso  se- 
gando as  syliabas  e  os  accentos  tónicos.  | 
esg.  Instante  preciso  do  movimento  em 
que  se  deve  eifectuar  nma  das  anas  partes. 

I  geol.  Época  correspondente  á  fortna^áo 
de  nma  determinada  carnada  da  crnsta  ter- 
restre. I  mech.  Qnantidade  do  movimento 
de  am  corpo  ou  systema  de  corpos  medida 
pelo  movimento  de  outro  corpo.    |    Matar 


o  — ,  eutreter-pe.  |  Perder  — ,  demorar-se.  | 
Perder  o  — ,  nao  o  aproveitar  eroquanto  é 
opcasiáo.  Trabalhar  em  váo.  NSo  ter  bom 
éxito.  I  A  seu  — ,  em  occasiáo  opportuna.  | 
Com  — ,  <;om  vagar,  sem  precipitafáo.  An- 
te» da  bora  fixada. 

Témpora,  r.  f.  Cada  uma  das  fontes 
da  cabeía   |(  V.  Tkmporas. 

Temporada,  s.  f.  Espado  de  tempo 
indeterminado:  passei  uma  —  ero  Lisboa.  | 
Época  destinada  a  algo:  —  de  banhos. 

Temporal,  adj.  Que  passa  com  o  tem- 
po, que  é  perecedourn  (por  opposi(S.o  a 
eterno  ou  a  espiritual):  bens  —es  I  Secular, 
profano,  do  mundo:  o  poder  —  dos  papas.  \ 
anat.  Relativo  ás  fontes  da  cabefa:  arte- 
ria — .  II  8.  m.  O  que  é  temporal:  o  —  e  o  es- 
piritual. I  Grande  e  prolongada  tempesta- 
de.  I  anat.  Osso  par  situado  na  parte  late- 
ral e  inferior  do  cráneo  por  baixo  do  pa- 
liotal.  I  ñg.  e  p    US    Grande  estrondo. 

Temporalldáde,  s.  f.  O  que  é  tem- 
poral, mundano;  bens  temporaes;  coisa* 
mundanas.  '  Qualidade  de  que  é  tempo- 
ral. I  anc.  Jarisdic(áo  temporal  dos  bis- 
pos,  cabidos,  etc.  |¡  pl.  Beneases,  rendas 
(de  ecclesiasticosi.  |  Ganbo,  proveitos: 
as  — s  da  vida.  Ijur.  Pena  civil  em  que  In- 
corre  a  auctoridade  ecclesiastica  contra 
quem  ae  recorren  á  corda  por  n&o  ter  re- 
mettido  um  proceaso  ao  juizocivel  ou  por 
nao  cumprir  a  senten^a  no  prazo  que  Ihe 
foi  aseignado 

Temporalizar,  v.  tr.  Tornar  tem- 
poral;  secularizar.  |  Tornar  perecedouro. 

Temporáneo,  adj.  Que  dura  tempo 
limitado;  tcmnorario. 

Temporao,  adj.  Que  vem  antes  de 
tempo  proprio:  chuvas  témporas.  |  Que 
amadurece  depressa:  uva — .  ¡  Brematnro, 
precoce. 

Temporario,  adj.  Que  só  dura  um 
certotempo;  provisorio:  emprego—,\  Tran- 
sitorio, nao  perpetuo.  {Que  pertence  ao 
tempo. 

Temporal*,  s.  f.  pl.  liturg.  cath.  O» 
trez  días  dejejum  por  semana  em  cada 
estagáo  do  an   o- 

Temporizacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  tpmporizar    |  M«dera(S.o. 

Temporlzadór,  adj.  e  s.  Que  tem- 
poriza; tempor  zante.  [pORIZA^ÁO."] 

Temporizaménto,  s.  m  V.   Tem- J 

Temporizante,  adj.  Que  tempori- 
za. '  Queser\e  para  temporizar. 

Temporizar,  v.  tr^  e  int.  Demorar, 
retardar,  deferir  (esperando  por  tempos 
melhores).  ||  v.  int  Transigir,  contempo- 
rizar, proceder  de  forma  a  evitar  rompi- 
mentos  de  rela95e8. 

Tém-tém,  s.  m.  fam.  Equilibrio, 
apru>i)o  [gueiráo."| 

Tém-te-na-raíz,  s.  m.  zool.  Tri-J 

Temulencia,  s.  f.  Embriaguez.  | 
pathol.  Estado  mórbido  semelhante  á 
embriaguez. 

Temulento,  adj.  Embriagado.  |  Ca- 
racterizado por  scenas  de  embriaguez.  | 
Acoatumado  a  orgias. 

Tenacidáde,  b.  f.  Estado  ou  quali- 
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dade  do  que  ó  tenaz.  |  For^a  com  que  se 
segara  coisa  que  se  aferrou;    adheaSo:  a 
—  da  lapa  ao  rochedo.  \  flg.  Apego,  aferró; 
aBnco,  congtaDcia.  |  Reaiutencia  á  fadiga, 
áa  prlv«t5p9,  etc. 
TenuriNNi  no,  adj.  superl.  de  tenaz. 
Tenalg;ia,  b.  f.  Ddrnos  teudóea. 
Tenalha,  s.  f  fort.  Obra  pequeña  e 
curta  com  duas  faces  que  apresentam   pa 
ra  o  campo  um  ángulo  reintrante.| —  doble 
ou  flanqueada,   a  que   tem   quatro  faces, 
formando   trez   ángulos  salientes  e   doia 
reintrantes,  e  flanqueando  se  duas  a  duas 
reciprocamente. 

Tenalháo,  s.  m.  fort.  Obra  construí 
da  na  frente  de  cada  uma  das  faces  da 
meia  Ina. 

Tenánto,  s.  m.  Corda. 
Tenaritt,  V.  Tañaría. 
Tenaz,  adj.  Adherente;  cujas  molé- 
culas teem  grande  cohesao  entre  si  |  Díf- 
flcil  de  arrancar,  de  extirpar.  |  Muito  víh- 
coso,  que  adbere  fortemente  a  uma  su- 
perficie. 1  flg  Resistente;  que  custa  a  de- 
bellar,  a  desarraigar,  a  extinguir  ou  a 
destruir.  |  Porfiado,  teimoso,  peitinaz, 
constante,  vigoroso.  |  Que  prende  e  agar 
ra  com  for^a;  que  nao  larga  fácilmente.  | 
Apertado,  estrello.  |  Escaaso,  avarento, 
somitico.  I  bot.  Diz-se  das  plantas  que  se 
agarram  e  prendem  aos  corpos  que  Ibes 
flcam  próximos.  |  phys.  Diz-se  do  metal 
que  snppotta  uma  tracíSo  ou  uma  pres- 
sSo  consideravel  sem  se  quebrar.  1|  s.  f. 
Instrumeuto  de  ferro  para  agarrar  algü- 
ma  coisa.  |Pin?a  para  tirar  assucar  do 
assucareiro.  I  zool.  Cada  uma  das  unhas 
do  carangueijo.  1  pl.  fig.  Unbas,  dedos  ou 
máos  que  prendpm  com  for^a. 

Tenca,  s.  f.  Peixe  cyprinideode  agua 
doce,  do  genero  tinca.  |  anat.  V  Tinca. 

Tenca,  s.  f  Pensáo  dada  em  remune- 
rafáo  de  serviyos.  I  ant.  Posse,  o  acto  de 
fT.  I  Eitar  ás  —s  de,  viver  das  liberalida 
des  de  Confiar  na  protecíáo  de 

Tea^ao,  s.  f.  A'  to  da  vontade  pelo 
qual  formamos  um  projectc;  vontade,  pro 
pósito,  intento,  designio.  |  Ideia,  inteníáo, 
o  que  se  tem  em  victa.  ¡  Devojáo  |  As 
Bumpto  thema.  |  for.  Parecer  ou  voto  fun 
damentaio  de  cada  um  dos  desembarga 
dores  i  herald  Figura  nos  escudos  ailu 
síva  a  feitos  gloriosos;  divisa.  |  ant  Rlxa, 
briga,  malqueren^a,  má  vontade.  \A  —  da 
lei,  o  espirito  da  lei,  o  que  ella  tem  em 
vista.  [tencas  ou  rendas.  1 

Tencéiro,   a.  m-  ant    Cobrador  de  J 
Tenclonádo,   adj.  for.  Exposto  em 
tencao. 

Teneionár,   v.  tr.  Fazer  tenf&o  ou 

designio  do;  projectar.  Q  v.  int.  for.  Escre- 

ver  nos  autos  o  juiz)  o  seu  voto  ou  ten^áo. 

Teneionárlo,  s.   Pessoa  que  recebe 

ten?» 

Tenclonéiro  ou  Tencoéiro,  adj. 
e  s  Que  traz  rixa  ou  odio  antigo  contra 
algupm    '  Pertinaz. 

Ténda,  s.  f  Loja  de  mercearia.  |Bar 
raca  de  campanha;  diz  se  tambem  —  de 
campanha.  IPavilb&o;  caramanch&o.  |  anat. 


Prega  on    prolongamento   da  dura-m«ter 
entre  o  cerebro  e  o  cerebello. 

Tendal,  s.  m.  Tolda  fixa  sobre  a  pri- 
meira  coberta  do  navio  |  Logar  onde  se 
assentam  as  formas  (nos  engeohos  de  as- 
sncar).  |  Ijogar  onde  ao  tosquiam  ovelbas. 
I  Logar  onde  se  disp5  m  negabas.  |  flg. 
Exposi(áo:  —  de  miserias.  |  agr.  JCmpa  de 
— ,  aquella  cuja  vara  inclina  obliquamen- 
te  para  o  cbao  enlajada  a  uma  ou  duas 
estacas  "bliquas. 

Tcndáo,  8   m.  anat.  Eztremidade  do 
músculo.  I  veter.  Ñervo  da  cañuela.  | anat. 
—  de  Achillea,  tendáo  volumoso  da  parte 
postero-inferior  da  perna  Inserido  no  cal- 
cáneo. \fti  tende  o  páo."l 
Tendedéira,  s.  f.  Tábua  sobre  que] 
Tendedor,   adj.    e   s.  O    que   tende 
alguma  cousa 
Tendéira,  s.  f.  de  tendeiro. 
Tendéiro,  s.  m.  Homem  que  tem  tea. 
da  de   géneros   ou  que  vende  em  tenda; 
memeeiro    |  flg    Pessoa  de  pouca  monta. 
Tendencia,  s.  f.  Ac^áo  ou  for^a  pela 
qual  uro  corpo  tende  a  moverse  par»  al- 
guma parte:  a  —  dos  carpos  para  a  térra.  \ 
flg    PropeusSo,   inclinafSo:  ter  —  para  o 
mal    I  Dispoaijáo  ou  inten^áo  de  prodnzir 
um  effeito,  de  eatabelecer  uma  opini&o  cu 
doutrina. 

Tendente,  adj.  Que  tende,  que  tem 
por  fim,  que  se  dirige.  I  Diz-se  do  vento 
ou  da  mon?áo  favoravel  para  chegar  ao 
porto  de  destino. 

Tender,  s.  m.  Vag5o  que  segué  logo 
atraz  da  locomotiva  e  que  leva  a  agua  e 
o  carváo. 

Tender,  v.  tr.  Extender.  |Apresentar. 
I  Desfraldar.  I  Applicar  fortemente:  —  o 
espirito.  I  Apurar:  —  o  ouvido.  |  —  o  orco, 
ármalo.  ||  v.  tr.  e  Int.  Extender  a  massa  e 
dividi-la  para  formar  o  pSo.  ||  v.  int  Ter 
por  flm  ou  objecto:  a  que  tende  esse  discur- 
so? I  Propender,  dirigir-se,  encaminhar-ee. 
I  Ter  tendencia,  ter  disposifáo,  ter  incli- 
na^ao  (para  alguma  cousaj:  tende  muito 
para  a  medicini.  |  Aspirar  a  alguma  cou- 
sa,  ísfor^ar-se  por  alcanza  la  |  Inclinar- 
se: o  barca  tendeu  sobre  o  direita.  y  v.  r. 
Extender-se,  alargar-se. 

Tendido,  adj  Extendido,  desferido, 
desfraidado:  bandeiras  — «.  |  Enfunado:  ve- 
las—»  com  o  vento  ITeso,  retesado:  bra^o 
— .  !  Armado:  arco  — .  |  Muito  applicado, 
apurado:  espirito  — . 

Tendiiháo,  s.  m.  Tenda  de  campa- 
nha I  Bufarinheiro  |  zool.  Tentilháo._ 

TendinéHO»  adj.  anat.  Do  tendáo  on 
dos  tendó-  s;  da  natureza  dos  tendees. 
Tendóla,  s.  f.  pop  Tenda  relés. 
Tenebrário.  s  m.  Tocheira  em  que 
se  collooa  um  certo  numero  de  tochas  que 
se  váo  apagando  uma  a  uma  á  medida  que 
o  ofBcio  das  trevas  tende  a  concluir. 

Tenebria,  s.  f.  ant.  Trevas,  escnrl- 
d&o. 

TenebrtAo,  s.  m.  zool.  Genero  de  Im- 
sei'to-i  col#'opteros. 

TenebricosIdAde,  s.  f.  Qualidade 
do  que  é  tenebrlcoso.  |  AflFec^&o  da  vista 
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que  nao  permitte  ver  os   objectc8   clara- 
mente. jObscuridade  de  penaamentos. 

Tenebricóso,  adj.  Acompanhado  de 
tPnebricosidade  (qner  da  vista  quer  do  en- 
lendimento).  r¿^^  -¡ 

Tencbridáde,  s.  f.  Trevas,  escnri- 
TenebrÓHO,  aoj.  Muito  escuro:  envol 
to  tm  trevaa:  o  —  Cabo  |  Sombrío,  medo 
nho,  pavoroao:  o  —  bosque.  ¡  Magoado,  af 
flicto,  dolorido.  | Cavernoso,  roúi:o:  voz  — 
Malévolo,  infernal:  mSo  — .lObscnro.  diffi 
cil  de  entender. 

Tenencia,  s.  f.  Cargo  de  tenente.  I 
Officma  ou  repartiíáo  do  tenente  general 
de  artilharía. 

Tenante,  s.  m.  O  que  auppre  o  logar 
oe  nm  chefe  e  commanda  na  »ua  ausencia. 
I  Posto  militar  immediatamente  inferior 
ao  de  capitáo.  ||  adj.  Logar — ,  o  que  faz  aa 
vezes  de  um  superior.  ¡A  nao  — ,  ao  alcan- 
ce da  mSo,  de  muito  perto. 

Tenénte-coronél,  s.  m.  Official  de 
gradnafáo  immediatamente  inferior  á  de 
coronel 

Tenesmo,  s.  m.  med.  Necesaidade 
frequente  de  defecar  acompanhada  de  ten- 
sa© doloroaa;  pnxoa.  |  —  vetical,  necesai- 
dade urgente  e  qnaai  continua  de  urinar 
acompanhada  de  calor  e  ardor  na  uretra. 
TeneMmódIeo,  adj.  Acompanhado 
de  tenesmo. 

Tenia,  8.  f.  Genero  de  vermes  cestoí- 
de»,  typo  da  familia  tentada»,  que  compre- 
hende  especies  parásitas  tanto  no  homem 
como  nos  ontros  animaes;  solitsrla. 

Teníadas,  s.  m.  pl  zool.  Pamili»  de 
vermes  cujo  typo  é  a  tenia. 

Tenírngo,  adj.  med.  Que  promove  a  i 
expulsio  da  tenia. 

Tenióldes.  adj.  e  b.  m.  pl.  Familia 
de  peixoa  acanthopterygios 

Tenor,  s.  m.  Voz  de  homem  entre  a  de 
contralto  e  a  de  baixo.  |  Cantor  que  tem 
esta  voz.  |  ant   Teor. 

Tcnotoniia,  s.  f.  cir.  Secyáo  de  nm 
on  de  varios  tendoes.  |  cir.  Operajao  em 
qne  se  corta  nm  orgáo  qualquer  (musca- 
lo,  ligamento,  aponevrose,  etc.) 
Tenréira,  ».  f.  ant  Vitella. 
Tenréiro,  adj.  Tenro.  fl  s.m.ant.  Ter- 
neiro,  bezerro,  novilho. 

Ténro,  adj   Que  fácilmente  pode  ser 
eortado  ou  partido;   brando,  molle.  I  Re 
cente   |  flg.  Delicado,  mimoso.  |  Innocen- 
te. I  De  pouca  edade,  jovem  |  -  tdade,  in- 
fancia  I  — g  annos,  infancia,  puericia. 
Tenrúra,  s.  f  Qnalidade  de  tenro. 
Tensao,  s.  f  Estado  do  qne  está  ou  é 
tenso:  —  dos  músculos   \  physiol.  Estado  de 
rigidez  que  se  manifeeta  em  certas  partes 
do  corpo.  I  phys.   Forfa  de  expansao  dos 
finidos  elásticos.  I -do  espirito  grande  ap- 
pHcafáo  do  espirito  a  uma  materia  ou  as 
^pto  I  -aríírial,  tendencia  das  arterias 
^atendidas  a  contrahiremse      —eleetriea, 
for^a  de  attrac^ao  ou   de  repnlsSo  «-xerci 
da  pela  electricidade  estática   |  —de  uma 
irajectoría,  relayáo  entre  a    curva    des- 
eripta  pela  trajectoria  e  a  flecha  da  mes- 
ma  curva. 


Tensivo,  adj.  Que  causa  tensáo,  que 
estira.  '    * 

Tenso,  adj.  Exrendido,  teso,  estirado, 
esticado,  tendido,  retesado.  I  flg.  Muito 
applicado:  espirito  — . 

Tensor,  adj.  anat.  Diz-se  dos  múscu- 
los que  eervem  para  extender  nm  mem- 
bro  ou  nm  orgáo  qualquer. 

Ténta,  8.  f.  cir.  Inbtrumento  com  qne 
se  sonda  uma  ferida,  um  canal,  etc.  Serve 
tambpm  para  dilatar  aberturas. 

Tentaeao,  a.  f.  Acto  de  tentar.  I  Ef- 
feíto  deessa  acfio.  iMovimento  interior 
que  nos  instiga  a  fazer  o  mal.  I  Appetite, 
desejo  violento:  —  dése  afogar. 

Tentaculireroiti,  s.  m.  pl.  zool.  Gru- 
po de  molluscos  cephalopodos  que  teem 
a  bocea  guarnecida  dd  muitos  tenta- 
I  culos. 

¡  Tentáculo,  s.  m.  Appendlce  movel 
nSo  articulado  que  serve  de  orgáo  do  tacto 
a  muitos  animaos. 

Tentado,  adj.  Seduzido,  instigado 
pela  tentayfio.  |  Impellido,  próximo  a  ce- 
der a  tenfa5ao:-o  precipitarse  no  ábtis- 
mo.  ^ 

Tentador,  adj.  e  s.  Qne  tenta,  qne 
sediiz  II  s   m.  O  que  renta.  |  O  demonio. 
Tentáme  ou  TentAnien,   s.  m.  O 

acto    de  tentar,   de  fazer  uma  tentativa; 
experiencia,    ensaio. 

Tentaniénto,  8.  m.  Tentativa.  I  ant. 
J'enta^áo. 
Tentante,  adj.  Tentador,  j  Tentativo. 
Tentar,    v.  tr.   Seduzir  pormeiode 
tentaváo;  instigar,  induzir:  aí€rí)en<e  ten- 
tón a  Eva.  I  Dar  vontade,   causar  desejo: 
este    peeego    tenta-me.    |   Procurar    aaber 
(por  meios    de  corrupjao);    sondar,   ten- 
tear.  |  Intentar,  pretender;  mostrar  o  in- 
tento de;  diligenciar.  |  Expor-se  aog  pe- 
rigos  de:  —  os  mares  j  Emprehender.  |  Por 
a  prova,  experimentar,  j  Buscar,    procu- 
rar,   tratar  de  conseguir.  |  Exercitar.  j 
Apalpar.  |  cir.   Sondar   com    tenta.  |  for. 
Instaurar,  p6r  em  jnizo:  —  um proeesso por 
dtfama^ao  \  -fortuna  on  —  a  serte,  arris- ' 
car  se,    aventurar-se.  ||  v.   r.    Deixar-ee 
seduzir;   appetecer;   estar  próximo    a  ce- 
der á  tenta^áo.  |  Arriscarse,  aventnrar-se. 
Tentativa,  s.  f.  Acto  que  tem  porflm 
por  em  execufáo  uma  ideia  ou  projeeto: 
—  de  assassinio.\EaasLÍo,  experiencia,  pro- 
va:  vas  —s. 

Tentativo,  adj.  Que  tenta.  I  Que  ins- 
tiga. 

Tenteédo,  adj  Sondado,  examinado. 
I  Calculado,  equilibrado:  trazer  a  vida  — 
(isto  é  os  gastos  equilibrados). 

Tenteadór,  adj.  Que  tenteia. 

Tenteaménto,  s  m  Tenteio. 

Tentear,  v.  tr.  Sondar  com  tenta.  | 
Apalpar,  tactear  ¡Marcar  com  tentos.  |  flg. 
Sondar,  examinar,  observar  com  enidado 
e  precaufáo.  |  Sondar  o  pensamento  de  al- 
guem.  I  Calcular,  dirigir  com  tentó;  pesar, 
equilibrar  |  Dar  tentó  a;  prestar  attengáo 
a.  I  Experimentar,  ensaiar.  1|  a.  m.  O  acto 
de  tentear. 

Tentélo,  s.  m.  Acto  e  eflfeito  de  tentear. 
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Tenthrédeni,  s.  m.  Insecto  bymBo- 
ptero  \*). 

Tentilhao,  s.  m.  Ave  fringilHda  (*).  | 
Peíxe  labrida  {bodido).  \  — da  India,  pisco 
cbilreiro  oa  cardeal. 

Ténto,  8.  m.  Atteníáo,  cuidado,  senti- 
do. I  Varlnba  que  o  pintor  segura  com  a 
máo  esquerda  e  em  que  apoia  a  direita.  | 
Pe(a  ou  marca  para 
contar  pontos  no  jo- 
go.  I  flg.  Computo, 
calculo. 

Tentório,  s.  m. 
Tenda,  barraca  de 
campanha. 

Ténue^  adj.  Pen- 
co  espespo,     pouco         rr.     »i.     j 
,  id   ¿A-I  1  .  Tenthredem 

denso.  I  Subtil.|  Le-  oummucm 

ve,  ligeiro.  |  Delgado,  frágil.  |  Muito  pe- 
queño. I  fig.  Fraco,  débil.  |  Que  é  de  pouco 
valor  on  importancia,  fútil. 

Tenuicórne,  adj.  De  antennas  cu  cor- 
nos delgados. 

Tenuidáde,  s.  f.  Estado  on  qaalida- 
de  de  tenue.  |  íig.  Insignificancia;  escas- 
sez;  poneo  valor.  [flores."! 

TcniíiHóro,  adj.  Que  tem  pequenasj 

Tenuirolláflo,  adj.  Que  tem  folbas 
pequen.as,  [quenos."] 

Teniiipede,   adj.  Que  tem  pés  pe-J 

TenHipéiine,  adj.  Que  tem  pennas 
ou  azas  pouco  desenvolvidas. 

T  e  n  II I  r  ó  stroM, 
8.  m.  pl.  Urupo  de  paj- 
Baros  de  bico  delgado 
e  comprido  nao  cban- 
frado,  taes  como  o  co- 
librí, o  ahelharuco,  etc. 
jGrupo  de  pernaltas 
de  bico  delgado  e  com- 
prido, taes  como  a  gal- 
linhola,  o  ahihe,  etc. 

Teór,  8.  m.  Conteu- 
do  textual  de  um  esciipto.  |  Palavras  tex- 
tuaes.  I  fig.  Norma,  regra,  regulamento, 
systema.  |  Modo,  maneira,  genero,  quali- 
dade. 

I'eórbe,  V.  Theorbe. 

l'épe,  8.  m.  TorrSo  de  relva  que  se  em- 
prega  em  fortifica^áo.  |  Cespede. 

Tepidéz,  8.  f.  Temperatura  egual  á 
da  agua  moma. 

TépidOf  adj.  Momo,  pouco  quente, 
quebrado  da  friura.  |  flg.  Frouxo,  tibio. 

Tepór,  8.  m.  Tepidez. 

Ter,  V.  tr.  Possnir:  —  fcensderaií.] Ser 
velbo  de,  estar  na  edade  de:  —  déz  annos. 
I  Fazer  o  commercio  de,  exercer  a  indus- 
tria de:  —  mercearía;  —  sapataría.  |  Agar- 
rar, segurar:  —  o martello pelo  cabo.\^ei¡e- 
ber,  obter,  alcanzar:  —  urna  heran<¡a.\(io- 
zar  de:  —  liberdude.  |  Soffrer  de:  — dores, 
I  Conter,  poder  levar;  ser  do  tamanbo  de: 

—  tinte  metros  ciibieos.  |  Ser  composto  ou 
fortiadode:  —  mil  paginas.  |  Ser  dotado  de: 

—  habilidade.  |    Trazer  comsigo  ou  em  si: 

—  tabaco.  |  Trajar;  usar  de:  —  bengala.  | 
Sentir:  —  remorsos;  — fome.  (  Tocar  Ihe  em 
BOTie:  este  numero  teve premio.  \  Produzir: 
a  pereira  teve  muita  fructa  este  anno.  \  — 
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em  {muito,  poueo,  nada,  etc.),  apreciar,  re- 
putar.)— por{bom,  ruim,  rico,  etc.),  jalgar, 
ter  em  conta  de,  considerar  como.  ¡  —  que 
(escrever,  trahalhar,  etc.),  necessitar,  ser 
obrigado  a,  estar  resolvido  a.  |  Xdo  — ,  ca- 
recer, estar  falto  de.  |{  v.  int.  Valer,  equi- 
valer. \  Ir  —  a,  ir  dar  a;  ir  parar  a.  |  /r  — 
com,  procurar.  {{  v.  auxil  Haver.  |{  v.  r.  Se- 
gurar se,  equilibrar-se:  nao  poder «e  em 

pi  I  Parar,  coater-se,  deter  se,  manter-se: 
ia  desearregar  o  golpe  mas  teve-se.  |  Resistir, 
oppor  se.  I  Ater  se,  confiar.  |  Reputar-se: 
—  se  por  alguem.  |  — te  em  si,  commedir- 
se,  reprimir-se.  |{  s.  m.  pl.  T£re8,  bens,  ha- 
veres,  fortuna,  meios. 

Tcr,  adj.  num.  ord.  Terceiro. 
TeratOKCUia,  s.  f.  pbysiol.  Modo  de 
producfáo  dos  moustros. 

Teratolo;$ia,  a.  f.  Parte  da  bistoria 
natural  que  trata  dos  monstros,  das  formas 
excepcionaes  dos  eéres.  [ratologia.~| 

Teratológ^icOf  adj.  Relativo  á  te-J 
Térc»,  s.  r.  A  terceira  pírte.  |  A  ter- 
ceira  parte  da  bcran^a  de  que  o  testador 
pode  dispor  livrementp.  |  Asegundadas 
boras  canónicas  (em  oñicios  divinos).  |  Pe- 
(a  de  madeira  que  se  colloca  por  debaixo 
dos  caJbros  para  nao  dobrarem.  {  Serie  de 
trez  cartas  de  jogar  seguidas.  ¡  mua.  ínter- 
vallo  entre  duas  notas  separadas  por  urna 
teiceira  nota  (como  de  dó  a  mi,  de  re  a/a, 
etc  ).  I  —  maior,  a  que  comprehende  dois 
tons.  I  —  menor,  a  que  comprebende  tom  e 
meio.  II  adj.  Terceiro:  terqa  parte. 

Terca,  adj.  es.  f.  Diz  se  dafebrecujos 
accessos  se  repetem  deixando  entre  si  um 
dia  de  apyrexia.  [teryado."] 

Tcrcailáda,  s.  f.  Prancbada  comj 
Tcrcádo,  s.  m.  Fspada  recta,  cnrta  e 
larga  sém  copos.  ||  adj.  Que  tem  mixtura 
de  trez  cousas:  o  pao  —  leva  trigo,  milho  e 
centeio  |Cruzado;  posto  de  través:  capa  — . 
I  Atravessado:  langa  —  por  cima  da  cabe- 
cea, I  Trabado.  |  flg.  Trocado. 

Tercadór,  adj.  e  8.  Terceiro,  me- 
dianeiro. 

Térca-félra,  s.  f.  Terceiro  dia  da  se- 
mana. I  —  gorda,  o  ultimo  dia  de  eotrndo. 
Terc^n,  V.  Tkr9a. 
Tercanál,  s.  m.  Estofo  com  que  anti- 
gamente   se   faziam  vestimentas  e  orna- 
mentos de  egreja. 

Tercao,  s.  m.  agr.  Kebento  que  se 
deixa  flcar  ao  podar  a  vinba. 

TercAr,  v.  tr.  Mixturar  trez  cousas: 
—  fariñhas  (trigo,  milbo  e  centeio).  |  Re- 
partir em  trez  partes:  ter{ou  apera  e  r«- 
partiu-a  pelas  trez  créanlas.  \  Atravessar, 
cruzar:  —  a  capa  \  Cruzar:  tergaram  as  es- 
padas. I  Por  ao  £Psgo,  por  em  diagonal:  eí- 
rei  consentiu  que  tergasse  urna  barra  no  es- 
cudo. I  Favorecer  com  a  terf  a:  —  a  filha.  | 
agr.  Dar  terceiro  amanbo  ás  térras.  |  — 
cal,  amassá-la  com  agua  e  areia.  ||  v  int. 
Servir  de  medlaneiro:  —  pela  paz  entre  os 
belligerantes.  \  Interceder:  —  pelos  senten- 
ciados.\ljucta.T  a  favor,  pugnar  em  üefeaa. 
Tcrcaria,  s.  f.  ant.  Interceseáo,  me- 
dia^ao.*!  Cau(&o,  deposito  em  poder  de 
terceiro. 
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Tercedia^  a.  f.  ant.  O  prazo  de  trez 
anno8,  trez  mezes,  trez  semanas  e  trez 
días,  concedido  pela  leí  para  cobrar  di- 
vidas. 

Tercéira^  adj.  num.  ordín.  f.  de  ter- 
cetro.  II  8.  f.  Alcoviteira.  |  Medianeira,  in- 
tercessora  (quasi  sempre  a  má  parte).  | 
mus.  Ter^a.  |  typ.  Teroeiras  provas  typo- 
graphicas. 

Terceirannista,  adj.  e  s.  m.  Qne 
frequenta  o  terceiro  anno  de  um  curso. 

TercéirOf  s.  m.  Medianeiro,  inter- 
cessor,  que  faz  bons  oflicios  a  alguem.  | 
Corretor.  |  Alcoviteiro.  |  Sexagésima  par- 
te do  segundo.  ||  adj.  num.  ord.  Que  vem 
ou  está  immediatamente  após  o  segundo. 
{  Ordem  — ,  ordem  monástica  em  que  en- 
tram  pessoaa  leigas;  ordem  religiosa  de 
S.  Francisco. 

Tercena,  V.  Tebsena. 

Tercenário,  adj.  e  s.  Beneficiado 
na  tnr^a  parte;  legatario  da  ter^a. 

Terceiiéiro,  V.  Tkrsenkiro. 

TercentédiniOf  adj.  num.  ord.  e  s.  m. 
Trecentesimo. 

Tercer,  V.  Terceiro. 

Tercetar,    v.  int.  Fazer  tercetos. 

Terceto,  h.  m.  Estropbe  composia  de 
trez  versos.  |  Trez  versos  que  fazem  parte 
do  soneto.  |  Concertó  de  trez  vozes  ou  in- 
strumentos, [segué  á  de  prima. 1 

Tercia,  s.  f.  Hora  canónica  que  sej 

Terciarao,  s.  m.arcbit.  Arco  que  ar- 
ranca do  ángulo  de  uma  abobada  gothica. 

Terciario,  adj.  Que  está  em  tercei- 
ro logar.  I  De  terceira  grandeza.  |  geol. 
DiZ'Se  do  periodo  geológico  immediato 
á  forma^ao  cretácea.  |  Diz  se  dos  terre- 
nos formados  durante  o  periodo  terciario. 

Tercinéla,  s.  f.  Estofo  de  seda  de 
Italia,  maiH  encorpado  que  o   tafetá. 

Terciodécliuo,  adj.  num.  ord.  Dé- 
cimo terceiro.  [bres  tercas." 

Tercionário,  adj.  e  s.  Que  tem  fe  ^ 

Tercionéla,  V.  Tercínela.  [pellos.' 

Terciopeiio,  s.  m.  Velludo  de  tres_ 

Terco,  s.m.  Terceira  parCe.j  A  tercei 
ra  parte  da  altura  da  columna  a  partir  da 
base:  — inferior; — superior  (o  do  capitel). 
I  A  ter^a  parte  do  comprimento  da  espada 
mais  próxima  do  punho:  a  espada  entrón- 
Ihe  pelas  costas  até  ao  — .  | Terceira  parte 
inferior  ou  superior  do  brafo  ou  da  per- 
na.  I  mar.  O  espado  da  verga  comprehen- 
dido  entre  o  meio  e  os  cunhos.  |  liturg. 
catb.  A  ter^a  parte  do  rosario  ou  cinco 
mysterios.  {  mil.  ant.  Tro(o  de  tropas  que 
formava  pouco  mais  ou  menos  um  regi- 
mentó. I  mar.  Cada  uma  das  trez  partea 
do  comprimento  do  navio.  |  ant.  — de  naus, 
divisáo  naval.  |  for.  Ter^a.  |  Meio  — ,  a  tor- 
ta de  um  só  dos  conjuges. 

Terco,  adj.  Teimoso. 

Terco,  adj.  ant.  Dizia-ae  do  ultimo 
animal  que  naacc  da  mesma  ninhada.  || 
s.  m.  Faluáo  macbo. 

Terco  I,  V.  Tortol. 

Terébintháceas,  s.  f.  pl.  Familia 
de  plantas  dicotyledoneas  cujo  typo  é  o 
tertbintho. 


Terebinthína,  a.  f.  Resina  que  ma- 
na do  terebintbo  e  de  outraa  arvorea  tere- 
bintbaceas  e  coniferas. {£«<encta de — ,oleo 
volátil  [aguaraz).         [com  terebinthina.~| 

Terel>1ntliinádo,  adj.  PreparadoJ 

Terebintlio,  s.  m.  Arvore  resinosa  e 
sempre  verde. 

Terebra,  s.  m.  MoUuaco  gaateropo- 
do,   typo  da  familia  terehrida.     [guerra."] 

Terebra,   s.    f.  Antiga  macbina  dej 

Tereitracuo,  a.  f.  Perfuramento. 

Terel)rádo,  adj.  Furado  com  ver- 
ruma. 

Terebradór,  s.  m.  Machina  empre. 
gada  para  perfurar  galeriaa  subterráneas 
em  terrenos  de  rocha. 

Terebrante,  adj.  Que  fura  ou  perfu- 
ra.  I  med  Diz-ae  das  dores  cuja  aenaafáo 
parece  produzida  por  uma  verruma  a  pe- 
netrar DOS  tecidos.  II  s.  m.  pl.  Sub-ordem 
de  insectos  hymenopteros. 

Terebrar,  v.  tr.  Perfurar.  |  Furar 
com  verruma. 

Terébridas,  s.  m.  pl.  Familia  de 
gasterópodos  cujo  typo  é  o  terebra. 

Teredém  ou  Teredo,  s.  m.  MoUns- 
co  acephalo  que  vive  debaixo  de  agua  na 
madeira  dos  navios,  ñas  estacas  das  pon- 
tes,  etc. 

Tc'res,  s.  m.  pl.  V.  Ter,  ultima  accep. 

Tergeniinádo,  adj.  Tresdobrado.  | 
bot.  DÍK  se  das  folhas  triplicadas. 

Tersémino,adj.Tresdobrado,  triplo. 
I  Trigémeo.  |  terat.  Que  tem  trez  corpos 
unidoa  num.  [triestino."] 

Tert^eeitino,   adj.  e  a.  De  TriestejJ 

Tergiverctacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  tergiversar;  desculpa,  evasiva,  pre- 
textos; meios  de  fugir  ao  cumprimento  de 
um  dever.  [giversayáo."! 

Ter;(lverM¿do,  adj.  Em  que  ha  ter-J 

TerKiverMadór,  adj.  e  a.  Que  usa 
de  tergiveraafóeii.  |  De  tergiversa^áo. 

Tergiversante,  adj.  De  tergíversa- 
^ao.  I  Tergiversador. 

Tergiversar,  v.  int.  Voltar  as  cos- 
tas. I  flg.  Usar  de  evasivas,  procurar  ro- 
deios,  empiegar  subterfugios. 

Térgo,  8.  m.  poet.  As  costas. 

Térnie,  s.  m.  Formiga  branca. 

Terniinacao,  a.  f.  Acto  e  effeito  de 
terminar.  |  gram.  Parte  variavel  das  pa- 
lavras.  |  anat  Extremidade  de  um  ñervo, 
de  um  vaso. 

Terminado,  adj.  Concluido.  |  —  em, . 
cuja  ponta  é  terminada  por. 

Terminal,  adj.  Relativo  aos  termos 
ou  marcos  doa  campoa:  leira  — .  |  Que  ter- 
mina, que  remata.  |  Que  está  situado  na 
extremidade.  |  bot.  Que  está  no  vértice; 
flor  -. 

Terminante,  adj.  Que  termina.  |  De- 
cisivo, formal,  irrevogavel.  |  Concludente, 
que  prova  bem. 

Terminar,  v.  tr.  Concluir,  Andar,  re- 
matar: um  trabalho.  \  Ser  o  flm  de,  ser 
o  remate  de:  o  epilogo  termina  a  obra.  | 
Occupar  a  extremidade  de.  |  Limitar,  de- 
limitar, demarcar,  servir  de  termo  a;  es- 
tabelecer  os  termos  ou  demarca^óes  de.  J 
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V.  int.  Findar:  palavra  que  termina  por  vo- 
gal.  I  CeBsar  de  ser:  u  anno  terminou  hon- 
ttm.  I  Ter  um  termo,  um  limite:  o  Tejo  ter- 
mina entre  o  JJugio  e  a  torre  de  S.  Julido.  | 
Levar  urna  cousa  ao  fim:  terminei.  U  y.  r. 
Acabar-se,  concluir. 

TeriuinativO;  adj.  Terminante,  que 
faz  terminar;  que  diz  respeito  ap  termo, 
«o  flm,  ao  objecto. 

Término,  a.  m.  p.  us.  Termo,  limi- 
t»i.  I  Raia.  I  Marco  divisorio.  |  myth.  V. 
Termo. 

Terminología,  s.  f.  Sciencia  dos 
termos  tecbnicos.  |  Reuniáo  dos  termos 
tecbnicos  de  urna  arte  cu  sciencia:  —  me- 
dtca.j  Pbraseado  particular  empregado  por 
tUB  auctor:  —  \mlgar. 

Térmlnua,  s.  m.  Ponto  extremo  de 
nma  linba  de  caminbo  de  ferro  ou  de  tram- 
way.  I  Fim:  até  ao  —  da  viagem.  ||  adj.  Es- 
ta<;áo  — ,  ultima  esta^áo  de  uma  linba. 

Termita,  s.  f.  Formiga  branca. 

Termo,  8.  m.  Fim  (quer  no 
tempo,  quer  no  eapa(o):  por  —  á 
vida;  o  —  da  viagem.  \  Prazo,  tem- 
po fixo  para  executar  alguma 
cousa.  I  Raia,  limite,  marco  di- 
visorio. I  Limite  abstracto:  o  — 
.da  paciencia.  |  Modo,  geito,  dig- 
posifáo, conveniencia  (quasi  sem- 
pre  no  pl.):  proceder  com  —  a.  |Ex- 
pressáo:  —  technieo.  |  Vocabulo, 
palavra:  —  proprio.  ]  Expressáo, 
modo  de  dizer:  dirigiute  ao  mi  _  ,. 
nistro  em  — s  inconvenientes.\TeoT, 
forma,   redacfáo-  |  Modo,   estado:  em  que 

—  s  está  o  negocio  f  |  Jurisdic^áo:  em  todo  o 

—  da  comarca.  \  Época  do  parto:  estar  pró- 
xima ao  — .  I  for.  Declarafáo:  lavrar  — .  | 
Marco,  baliza  (principalmente  quando  tem 
como  ornamento  uma  cabera  humana).  | 
artilb.  e  alg.  Cada  uma  das  quantidades 
que  entram  num  quebrado,  proporfáo,  pro 
gressáo  ou  expressáo  algébrica.  |  gram 
Cada  um  dos  elementos  principaes  da  ora 
(áo.  I  log.  Cada  um  dos  termos  que,  com 
'binados  dois  a  dois,  entram  ñas  trez  pro 
posifóes  do  syllogismo.  U  pl.  Maneiras 
modo,  compostura:  esteja  com — «.  |  Trami 
tes:  o  requerimento  seguiu  os  setis  — «.  |  — 
-de  compara<¡So,  quantidade  ou  qualidade 
que  se  compara  com  ontra  ou  outras,  ten- 
do  com  ellas  relaf  áo.  I  —  medio,  na  media; 
«pproximadamente.  (fig.)  Modo  de  proce- 
der egualmente  afastado  dos  dois  extre- 
mos, (matb  )  Cada  um  dos  termos  que  nao 
«stáo  no  extremo  de  nma  progressao,  pro- 
por^áo,  etc.  |  Meioi  — s,  expressoes  incom- 
j>letas  6  ambiguas;  tergiversa^óes;  actos 
que  nada  resolvem  nem  decidem;  pallia- 
tivoa.  I  P6r  —  a,  acabar.  |  Sem  — ,  sem  fim, 
infinitamente,  indefinidamente,  constante- 
anéate. 

Ternádo,  adj.  Fixado  trez  a  trez. 

Ternario,  adj.  Que  cenata  de  trez 
unidades.  {  Que  está  distribuido  por  trez 
ou  de  trez  em  trez.  |  mus.  Diz  ae  do  com- 
puso dividido  em  trez  tempoa  eguaes.  { 
-«him.  Dizae  do  compoato  que  resulta  da 
«ombinaf&o  de  trez  corpos  simples  ou  de 


doia  compoEtoa  binaríoa  com  um  principio 
commum. 

Térno,  s.  m.  Carta  de  jogar,  face  do 
dado  ou  metade  do  dominó  que  tem  trez 
pontos  marcados.  |  Grupo  de  trez,  trio,  trin- 
dade.  |  No  loto  s&o  trez  números  da  mes- 
ma  linba.  |{  pl.  Jogada  em  que  os  dóminos 
ou  os  dados  accusam  temo  em  cada  meta- 
de  ou  em  cada  dado.  ||  adj.  Meigo,  brando, 
suave,  aifectuoao;  que  tem  sentimentoa 
alfectuoaos.  I  Susceptivel  de  compaixáo: 
coraqáo  — .  |  Que  inspira  compaixáo,  lasti- 
moso. I  Diz-se  da  cor  delicada  que  nao 
deslumbra  nem  escandaliza  a  vista. 

Temstreniiáceas,  s.  f.  pl.  Famili» 
de  plantas  dicotyledoneas  que  comprehen- 
de  08  géneros  camelia  e  cha. 

Ternura,  s.  f.  Qualidade  de  temo; 
meiguice  |  Dispoaif  áo  para  a  sensibilida- 
de,  para  a  amizade,  para  o  amor.  |  Ex- 
pressáo de  affectos  intimes:  com  que  — 
olhava  para  o  filho  ! 

Téroléro,  s.  m.  Toada  pouco  melo- 
diosa. I  Cantigas.  [vralgico.l 

Térpína,  s.  f.  Medicamento  anti-ne-J 

Térra,  a.  f.  A  parte  solida  do  planeta. 
I  A  superficie  da  parte  solida  do  planeta. 
I  Camada  superficial  do  globo  na  qual  os 
vegetaes  ae  produzem.  |  Parte  de  eaaa  ca- 
mada: encher  um  vaso  de  — .  |  Pó,  poeira, 
partícula  de  térra:  deitar  —  nos  olhos.  | 
Solo,  chSo:/aí<o«-í^e  a  —  dehaixo  dos  pét. 
I  Terreno:  —  vermelha.  |  Povoafáo,  loca- 
lidad»; territorio  ou  termo  de  uma  povoa- 
5&o:  Leiria  é  boa  — .  |  Localidade  de  onde 
ae  é  natural: /oi  para  a — .  |  Commodida- 
des,  usos,  costumes,  estado  de  adianta- 
mento  ou  de  atraso  de  uma  localidade: 
que  — ,  senhores,  que  — /  |  Dominio,  pro- 
priedade,  fazenda,  herdade:  tem  urnas  — $ 
lá  para  a  Beíra.  |  Nafáo:  morreu  em  —  es- 
trangeira.  \  Campo,  planicie.  |  O  mundo, 
a  vida  temporal.  |  Cemiterio;  cova: /oi  íe- 
vado  á  —  por  quatro  pebres.  \  Óa  habitantes 
do  mundo:  toda  a —  viu  com  horror- ,.  | 
Argila  de  que  os  esculptores  ae  servem 
para  o  seu  trabalho.  I  —  virgem,  a  que  nnn- 
ca  foi  lavrada  nem  cavada.  {  Terra  a  térra, 
costeando,  junto  da  costa. 

Térrico,  s.  m.  Terrado.  |  Pavimento 
descoberto  ao  nivel  de  um  dos  andares  de 
uma  casa  e  a  elle  contiguo. 

Térra-cócta,  s.  f.  Figurinha  de 
barro. 

Terradégo,  s.  m.  Terreno  occupado 
em  mercado  ou  feira  pela  barraca,  tenda 
ou  logar  do  vendedor.  |  A  renda  ou  impos- 
to municipal  proveniente  do  aluguel  de  es- 
se  terreno. 

TerrAdo,  s.  m.  Eirado.  |  Terrado  (2.' 
acc).  I  Terreno  que  cada  tenda  occupa  na 
feira  [  Terreno  occupado  por  todas  as  ten- 
das  da  feira.  I  Terradego  (2."  acc).  ||  adj. 
Coberto  com  eirado:  casa  — .  |  Káo  solha- 
do;  ladrilhado,  lageado. 

Terral,  adj.  mar.  Diz  se  do  vento  que 
sopra  da  térra  para  o  largo. 

Térra-IVóva,  a.  m.  Cao  da  ra^a  da 
Terra-Nova. 

Terrantéz,  adj.  es. Natural oaoriun- 
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do  de  nm  paiz,  de  urna  povoaf  áo.  ||  adj.  Da 
térra;  produzido  na  localidade. 

TerraO;  a.  m.  Yerdadf  ira  forma  da  pa- 
lavra  torrdo,  mas  menos  usual. 

Terraplenado,  adj.  Em  forma  de 
terraplene;  elevado  e  lizo  como  um  terra- 
pleno. 

Tcrraplenág^eni,  s.  f.  Acto  e  offeito 
de  terraplenar  ¡  Trabalbo  ou  prefo  de  ter- 
raplenar. I  Terrapleno. 

Terraplenar,  v.  tr.  Transportar  tér- 
ras para  um  ponto  que  se  quer  altear;  fa- 
zer  terrapleno  em. 

Terrapleno,  a.  m.  Conjuncto  de  tér- 
ras transpoitadas  que  formam  urna  super- 
ficie elevada  e  liza.  |  Terreno  aplanado. 

TerrAqueo,  adj.  Da  Terra.  |  Perten- 
cente  ou  relativo  ao  planeta  Terra. 

TerraHtáo,  adj.  e  s.  Da  mesma  tér- 
ra, terrant-z,  nao  fxtranho. 

Terreál.  adj.  Da  Terra,  terrenal,  ter- 
re^tre  |Miiudano. 

Terrear,  v.  Int.  Apparecer  a  térra 
nua  sem  vegeta^&o. 

Terréiro,  s.  m.  Espado  de  térra  am- 
pio, plano  e  despejado  |  Praya  ou  largo 
dentro  de  povoa^ao.  |  Kirado,  terrado.  || 
adj    p-  US   Terreo:  caita  — . 

Tcrrejóla,  s.  f.  Terriola. 

Terremoto,  s.  m.  Tremor  de  térra 
violento.  I  fig.  Grande  estrondo,  abalo. 

Terrenal,  adj.  Da  Terra,  terrestre, 
situado  na  térra.  |  ñg.  Mundano. 

Terrénbo,  adj.  Da  térra,  terrestre, 
mundano.  ||  adj.  e  s.  m.  Dizse  do  vento 
que  sopra  do  lado  da  térra  para  o  mar. 

Terreno,  s.  m.  Espado  de  térra  mais 
ou  menos  extenso:  as  offícinas  occupam  vm 
vasto — .  I  Terra:  — fertU.  |  Campo:  —  de 
trigo.  I  geol.  Neme  dado  ás  rochas  consi- 
deíadas  sob  o  aspecto  da  carnada  que  oc 
cupamna  crusta  terrestre.  ||  adj.  Terrestre. 
I  Mundano  |  iSemelbante  á  térra;  da  cor 
da  térra,  i  Terral. 

Terrénto,  adj.  Da  cor  da  térra.  |  Que 
tem  mixtura  de  térra:  minerio  muito  — . 

Terreo,  adj.  Semelhanta  a  térra;  da 
natureza  da  térra.  I  Da  térra.  |  Que  nao  é 
soalhado  nem  Ugeado:  loja  — .  |  Rente 
cora  o  chao,  sem  andar  superior:  casas  — s. 
I  pint.  DÍ7,  se  da  lioha  imaginaria  tirada 
horizontalmente  pelo  pé  das  figuras. 

Terrestre,  adj.  Da  térra:  gloho  — .  | 
Mundano:  pensamen/oí  —s.  Que  vem  da 
térra.  |  Que  cresce  ou  vive  na  térra:  ani- 
mo} —  (em  opposi?5o  a  aquáticos)- 

Terribllidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
terrivel. 

Térrico,  s.  m.  Terra  formada  pela  de- 
composi^ao  de  substancias  animaes  e  ve- 
getaes  mixturadas  coro  o  solo  ordinario; 
bumus.  I  Estrume  podre  e  transformado 
em  térra.  [térra. ~| 

Terrícola,  adj.  e  s.  Que  habita  na] 

Terrificádo,  adj.  Dominado  pelo  es- 
panto o  terror. 

Terrlflcadór  ou  Tcrriflcánte, 
adj.  Que  inspira  ou  cansa  terror. 

Terriflcár,  v.  tr.  e  int.  Inspirar  ter- 
ror; apavorar. 
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Terrífico,  adj.  Terrificante,  que  cau- 
sa ou  inspira  terror. 

Terrigeno,  adj.  Gerado  na  terraj 
naxcido  da  térra. 

Terrina,  s.  f.  Pe?a 
em  que  se  serve  a  sopa. 

Terrináda,  s.  f.  pop. 
Terrina  rheia. 

Terrióla,  a.  f.  Loga- 
rejo,  povoa9áo  insignifi- 
cante. 

TerriNono,  adj.  De 
som  terrivel. 

Territorial,  adj.  Relativo  ou  perten- 
cente  ao  territorio. | Nacional,  da  nafáo. 

Territorio,    s.  m.  Área  dependente 
de  uma  na^áo,  provincia  ou  localidade.  | 
Termo,  jurisdic(ao. 

Terrivel.   adj    Que  infunde  terror.  | 
Extraordinario,  grande:  harulho  — .  |  Que 
se  senté  fortemente.  |  Improbo,  insajo.  | 
Que  se  deve  temer:  homem  — . 

Terroáda,  s.  f  Pancada  dada  ou  re- 
cebida  com  o  arremesso  de  terrSes.  |  Ar- 
remesso  de  terroes. 

Terror,  s.  m  Pavor.  |  Pánico,  grande 
medo.  I  Objecto  de  espanto,  o  que  catisa 
grande  pavor:  o  José  do  Telhado  era  o  — 
do  Minho.  |  fig.  Perigo,  diíBculdade  ex- 
trema. 

TerroriHmo,  s.  m.  Systema  político 
fundado  em  incutir  terror  no  animo  do» 
adversarios. 

Terrorista,  adj.  Que  infunde  terror. 
II  adj.  e  8.  Partidario  ou  fautor  do  terro- 
rismo. I  Que  espalba  boatos  alarmantes. 

Terrorlif.ár,  v.  tr.  Aterrorizar,  y  v.  tr. 
e  int.  Governar  pelo  terror. 

TcrrÓMO,  adj  Que  tem  térra  á  mixtu- 
ra: minerio  — .  |  Da  cor  da  térra;  pallldo: 
cara  — .  |  Que  tem  o  aspecto,  a  natureza 
ou  as  qualidadea  da  térra. 

Terrniénto,  adj.  Terroso.  |  fig.  Bai- 
xo,  rasteiro,  vil. 

Terséna,  a.  f.  Caaa  ou  armazem  con- 
struido á  borda  da  agua,  ou  mesmo  sobre 
a  agua,  onde  se  recolbem  cereaes.  j  ant. 
Estaleiro.  |  ant.  Armazem  que  servia  de 
deposito  aos  géneros  estancados. 

Tersenélro,  adj.  e  a.  m.  Que  está 
empregado  ou  trabalha  em  tersena.  |  ant. 
Depositario  dos  géneros  estancados,  tae» 
como  sal,  sabáo,  tabaco,  etc. 

Terso,  adj.  Lustroso,  polido;  limpo.  j 
fig.  Puro,  correcto,  limado:  estylo  — . 

Tersól,  a.  m.  Tortol.  |  ant,  Toalhado 
altar  a  que  o  sacerdote  enxuga  os  dedos. 

Tersura,  s.  f.  Qualidade  de  terso. 

Tertulia,  s  f.  Logar  de  reuniao  para 
conversar.  |  Palestra  Iliteraria. 

Tesadéira,  s.  f.  Instrumento  para 
esticar  os  tecidos  saidos  do  tear. 

Tesao,  B.  m.  Rijeza;  for? a  de  corpo  te- 
so e  estirado:  o  —  do  musculoso  hraQo.  Iflg. 
Intensidade,  rigor:  o  —  do  castigo.  |  For^a, 
impetuosidade:  o  —  da  córvente.  \  Grande 
constancia;  perseveran^a:  defender  com -i— 
o  stu  ideal.  \  Ingremidade  difliuil  de  subir: 
o  —  do  monte.  \  Especie  de  rede  de  pescar. 

Tesar,  v.  tr.  mar.  Entesar. 
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Tenidao^  s.  f.  Tesura,  o  aer  teso. 

TéNO,  a'ij'  Estirado,  diffií'il  de  dobrar: 
bra<;o  — .  |  l'enso,  nao  bambo:  corda  — .  | 
Armado:  arco  — .  i  Inteirieado:   —  de  frió. 

I  Duro:  c/iáo  — .  |  Verde,  nao  maduro  |  Ue- 
nhido,  disputado:  refrega  —  .|Animo8o,  in- 
trépido, téato:  militar  — .  ¡Violento,  inten- 
"so:  t;e?iío  — .  jEmpertigado,  direito:  homem 

— .  I  Que  tem  forya  e  vigor:  velho  — .  |  Fir- 
me, constante,  pertinaz,  inflexivel:  estar 

—  no  seu  proposito.  |  Áspero:  reprehensdo 
— .  I  Fito,  que  nao  se  arreda:  olhar  — .  |  Im- 
pávido:/ez  a  asneira  e  ficou  t&o  —  !\  Ornáis 

—  de,  o  niaior  auge  de.  ||  s.  m.  lluute  cu 
«erro  alcantilado  ou  mnito  ingreinc  |  O 
alto  de  esse  monte.  {|  adj.  Rijameoto,  tesa- 
mente, ásperamente,  firmemente  |£m  voz 
alta  e  com  firmeza:  /alar  — .  |  Sem  peje: 
olhar  — . 

Tesóur«t,  8.  f.  Instrumento  coitante 
composto  de  duas  follias  que  se 
movem  sobre  um  eixo  com- 
mum|*).{p.  ext.  Diz-sedemuitas 
cousas  que  teem  o  fcitio  de  urna 
tesoura  aberta:  dtias  vigan  for- 
mando — .  I  Aspa.  ¡  Cada  um  dos 
encruzamentns  de  madeira  que 
susteem  a  cumieira  do  edificio  |  ,., 
Oavinba.  |  Pe^a  no  jogo  diantei-  ^^O"''* 
ro  dos  carros  de  quatro  rodas.  |  fig.  l'nhas 
grandes  e  agujadas.  >  I>¡ngua  viperina  e 
maldizentp.  |  Critico  mordaz.  |  Cousa  que 
corta  ou  dilacera.  |  mar.  Ferro  arqueado 
cuja  extremidade  aguda,  embebida  em 
-qualquer  pe^a  de  madeira  serve  para 
aguentar  contra  ella  o  cabo  que  Ihe  quei 
ram  ligar  pelo  seu  eomprimento.  |  hipp. 
Di'z-se  do  cavallo  mal  emboccado  que  dá 
com  a  cabera  para  um  e  outro  lado.  |  Ave 
de  rapiña  diurna  do  Brazil.  |B¡cba-cadela. 

II  pl.  As  primeiras  peunas  da  aza  das  aves. 
I  Aspas  de  pau  um  que  a  lenba  se  serra.  | 

Oorreias  que  em  continna^ao  das  guias  váo 
prender  no  freio  de  cada  um  dos  cavallos 
de  tiro.  jfam.  As  abas  de  urna  casaca,  j  —  do 
4:oche,  correias  fortes  que  nos  antigos  co- 
ches sustentavam  o  balando. 

Tesoiirátla,  s.  f.  Corte  ou  golpe  dado 
com  tesoura.  |  tlg.  e  fam.  Pbrase  ou  dito 
maledicente. 

Tesourár,  v.  tr.  Cortar  com  tesoura. 
I  Talhar.  j  fig.  Cortar,  destruir,  dilacerar. 

TeHOUi'inha,  s.  f.  dim.  de  tesoura.  \ Blo 
-da  vide. 

TeMÓuro.  V.  Thesouro. 

TeMtieládos,  s.  m.  pl.  Ordem  de  echi- 
nodermos  que  comprehtnde  os  pentame- 
roB,  os  tetrámeros,  etc. 

TeMMinez,  adj.  e  s.  Do  Tessino. 

Ténta,  s.  f.  Parte  da  cara  comprehen- 
dida  entre  os  olbos  e  a  cabera.  |  p.  ext.  Ca- 
bera. I  Protuberancia  ou  bossa  na  massa  do 
pSo:  p3o  de  duas  —s.  \  tig.  Frente.  |  bot.  In- 
volucro exterior  da  sementé  (oppoe-se  a 
tegmen).\vaa.r.  Espado  comprehendido  entre 
o  empucidouro  da  vela  e  o  punho  da  esco- 
ta ou  amura.  |  —  coreada,  soberano,  mo- 
aarcba.  ||  s.  m.  —  de  ferro,  pessoa  que  os- 
tensivamente figura  pelo  emprebendedor 
de  qualquer  negocio. 


Testara,  s.  f.  pop.  Testa  grande. 

Tecttacélla,  s.  f.  Genero  de  molluscos 
limacidlos. 

Tc'Mtacellidi08,  s.  m.  pl.  Familia  de 
molluscos  limacidíüs  cujo  typo  é  a  testa- 
celia. 

Tecitúceo,  adj  Coberto  por  concha  on 
carapafa.  ||  s.  m.  pl.  Nome  que  se  dava  a 
todos  o4  animaes  cobertos  de  carapa^a. 

TeHtacudo,  adj.  fam  Que  tem  atesta 
grande  |  fig.  Cabezudo,  teimoso;  obstinado. 

Testada,  s.  f.  Golpe  dado  com  a  testa 
de  encontró  a  alguma  couta.  |  Frente,  par- 
fe  que  está  defronto  de  alguma  eousa,  par- 
ticularmente, de  um  predio:  limpar  a — . 

Testador,  adj.  e  s.  Que  testa,  que  faz 
testamento. 

Testanientál,  adj.  Relativo  ao  testa- 
mento I  Que  tem  natureza  de  testamento. 

Testamentaria,  s.  f.  Encargo  ou 
fun^íoes  de  testamenteiro. 

Testamentario,  adj.  Que  diz  res- 
peito  ao  testamento,  testamental:  disposi- 
góes  —  s.  I  Contido  no  testamento.  |  Nouiea- 
do  pelo  testador.  ||  s.  m.  O  que  herda  por 
testamento. 

Testamenteiro,  B.  m  Pessoaencar- 
regada  pelo  testador  de  fazer  cumprir  o 
testamento  em  todo  ou  em  parte.  ||  adj. 
Testamentario. 

Testamento,  s  m.  Acto  solemne  pe- 
lo.qual  se  dispoe  para  depois  da  morte  de 
todos  ou  de  alguns  bens  proprios.  |  fig.  Es- 
cripto  longo  (carta,  relatorio,  descrip^ao, 
etc.)  I  Diz-se  depreciativamente  dos  últi- 
mos despachos  que  em  favor  dos  seus  apa- 
niguados faz  um  ministro  que  deixa  o  poder. 

Testar,  v.  tr.  e  iat.  Deixar  ou  dispor 
em  testamento. 

Testéira.  s.  f.  F.ente;  parte  diantei- 
ra:  a  —  da  carruagem.  \  Cabeceira:  —  da 
mesa.  |  Parte  da  oabecada  que  circuroda  a 
testa  do  animal.  ]  Coifinha  que  se  poa  na 
cabe?a  dos  recemnascidos.  |  Tira  de  panno 
branco  que  se  prega  na  toalhinha  ou  touca 
das  religiosas  e  ibes  assenta  sobre  a  testa. 
I  Testico. 

Testéiro,  s.  m.  Testada. 

Testemúnlia.  s.  f  Pessoa  que  pre 
seuciou  ou  ouviu  algum  facto  ou  dito  e  que 
de  elle  pode  dar  pormenores.  |  Pessoa  que 
dá  testemunho  em  ju«tifa.  |  Pessoa  que  as- 
siste  a  certos  actos  para  es  tornar  authen- 
ticos  e  validos  l  Espectador: /¡(i  —  de  urna 
scena  coMimorerfora.  [Padrinho  de  um  dael- 
lista.  I  Dama  (9.»  acc  ).  ||  pl.  Duas  arvores 
que  se  plantamao  pé  da  que  serve  de  ba- 
liza ou  duas  ped'as  que  se  flneam  ao  lado 
de  um  marco,  j  Sem  —  s,  a,  sos;  ás  escondi- 
das; sem  ser  visto. 

Testemunliadér,  adj.  e  a.  Que  dá 
te.stemuiih",  que  Cf  mprova. 

Testemunhái,  adj.  De  testemunha. 
[Relativo  ou  pertencente  a  testemunha.  | 
Que  tem  carácter  ou  natureza  de  testemu- 
nha. I  Que  serve  para  testemunhar.  j  Pro- 
va  — ,  a  que  é  feita  por  testemuuhas. 

Testemunliár,  v.  tr.  Dar  testemu- 
nho de;  confirmar,  attestar,  afíirmar.  j  De- 
clarar ter  visto,  ouvido  ou  conhecido.  {  fig. 
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Manifestar,  revelar;  dar  provae  ou  appa- 
renciag  de:  —  rtsptito.  |  Ver,  presenciar, 
verificar.  ||  v.  int.  Servir  ou  depor  como 
testemunha. 

Testeniunhável,  adj.  Que  serve  de 
testemunha,  que  faz  fé. 

TeMtemúnho.,  s.  m.  Depoimento  de 
testemunha.  |  flg.  Fé,  prova.  |  Signal,  indi- 
cio, vestigio. 

TeNtíco,  8.  m.  Cada  urna  das  armas 
da  serra  onde  se  encaixa  o  alféizar  e  se 
prende  a  folha  e  o  cairo. 

TeMticóndo,  adj.  Diz-se  do  cavallo 
cujos  testículos  estáo  recolhidos  dentro  do 
ventre. 

Te^ticiilár,  adj.  Dos  testículos. 

Testículo,  s.  m.  Cada  um  dos  dois  or- 
gáos  que  dentro  do  escroto  acompanham  o 
penis.  I  bot.  —  de  frade,  agnocasto.  |  —  ou 
bexiga  de  cao,  planta  orcbidacea.  |  —  de 
gallo,  casta  de  uva. 

Testiculóso,  adj.  Relativo  aos  testí- 
culos. I  bot.  Bilobado. 

TeHtiflcacao,  s.  f.  Acfáo  e  effeito  de 
testificar;  testemunho. 

TeMtificadér,  adj.  e  s.  Que  testifica. 

TeNtificár,  v.  tr.  Dar  testemunho  de; 
comprovar;  attestar.  |  Assegnrar,  afñrmar. 

TeHtÍKO,  8.  m.  Testemunha. 

TeHti  Iha,  8.  f.  Altercaf  áo,  disputa;  bri- 
ga,  lucta.  [putar,  lnctar.~| 

Testilhár,  v.  tr.  e  int.  Altercar,  disj 

Tentilho,  8.  ra.  Parte  lateral  da  cha- 
miné.  I  Testeira  de  caizáo  ou  de  caixa. 

Tentó,  8.  m.  Tampa  de  barro  com  que 
se  cobre  panella  ou  cántaro.  {Vaso  de  bar- 
ro onde  se  póe  cal  para  calar.  |  Testico  ou 
cabeceira  da  serra.  |  —  de  boi,  o  casco  da 
cabera.  ¡{  pl.  pop.  A  testa;  a  cabera;  os 
miólos. 

Testo,  adj.  Resoluto,  teso,  firme,  que 
dSo  tem  medo  do  perigo.jQue  nao  admitte 
chalabas  nem  brlnquedos. 

TeMtiidáco,  adj.  Que  é  multo  testudo. 

Testudo,'* adj.  Que  tem  grande  testa.  | 
Cabezudo,  teimoso.  ||  s.  m.  cir.  Tumor  kys- 
toso.  I  ret.  Tumor  na  nuca.  {  Nome  scienti- 
flco  da  tartaruga  e  dos  chelonios. 

Tesura,  s.  f.  Estado  de  um  corpo  teso. 
I  Por?a,  rigidez.  |  Rispidez  altiva. 

Teta,  8.  f.  Mamma;  ubre.  |  fig.  Fonte, 
manancial.  |  —  de  cabra,  casta  de  uva. 

Tetániu,  s.  f.  Tétano  intermittente. 

Tetánico,  adj.  Da  natureza  ou  appa- 
rencia  do  tétano. 

Tetantfórme,  V.  Tetaxico. 

Tétano,  s.  m.  med.  Doen^a  caracteri- 
zada pela  rigidez  e  tensao  convulsiva  dos 
músculos.  [ricas."] 

Tétns,  8.  m.  pop.  Homem  piegas,  ma-J 

Tetérrlmo,  adj.  Multo  escuro.  |  He- 
diondo- I  Muito  asqueroso. 

Tetím,  8.  m.  Argamassa  feita  de  pó  de 
tijolo  com  cal  e  areia. 

Tetl-potéira,  s.  f.  Planta  ampelida- 
cea  do  Brazil. 

Tetra,  pref.  gr.  que  significa  quatro. 

Tetrabiblio,  s.  m.  Conjuncto  de  qua- 
tro obras. 

Tetracentíg^rado,  adj.  pbys.  Diz  se 


do  thermometro  cuja  escala  tem  por  extre- 
mos —  40"  e  4-  360". 

Tetracórde,  s.  m.  mus.  Serie  de  qua- 
tro 8ons  consecuti  vos,havendo  um  interval- 
lo  de  quarta  entre  o  primeiro  e  o  ultimo. 

Tetracórdio,  s.  m.  Antiga  lyra  de 
quatro  cerdas.  |  V.  Tetracórde. 

Tetradáctylo,  adj.  zool.  Que  tem 
quatro  dedos.  [dro.  1 

Tetraédrico,  adj.  geom.  Dotetrae-  J 

Tetraedrite,  s.  f.  Especie  de  miné- 
rio  de  cobre  de  cor  cinzenta. 

Tetraedro,  s.  m.  geom.  Solido  cuja 
superficie  é    formada    por 
quatro  triángulos  (•). 

TetráOdo,  adj.  hist, 
nat.  Dividido  em  quatro  ló- 
bulos. 

Tetragonál,  adj.  Que' 
tem  a  forma  de  tetrágono.         Tetraedro 

Tetrágono,  adj.  Que  tem  quatro  án- 
gulos e  quatro  lados.  {  astron.  Diz-se  do  as- 
pecto de  dois  planetas  que  distam  90°  um 
do  outro.  II  8.  m.  V.  Qüadrilatero. 

Tetrajai^ráninia,  adj.  Que  tem  quatro 
letras.  ¡|  s.  m.  Palavra  que  tem  quatro  le- 
tras; conjuncto  de  quatro  letras. 

Tetrag;rániniaton,  s.  m.  Tetra- 
gramma.  |  particul.  O  nome  de  Deus  em 
grego  e  em  latim. 

Tetrag'^^nia,  s.  f.  bot.  Estado  das  flo- 
res que  teem  quatro  pistillos. 

Tetrámero,  adj.  Dividido  em  quatro 
partes.  ||  s.  m.  pl.  zool.  Terceira  secfáo  da 
ordem  dos  insectos  coleópteros  a  que  per- 
tencem  os  géneros  que  teem  quatro  artí- 
culos nos  tarsos. 

Tetrámetro,  s.  m.  Verso  grego  oti 
latino  compoBto  de  quatro  pés. 

Tetrao,  s.  m.  Tetraz.     [gallináceas. ~| 

TetraóKallo,  s.  m.  Genero  de  avesj 

Tetraónidas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
aves  gallináceas  a  que  pertence  a  perdiz. 

Tetrapétalo,  adj.  Que  tem  quatro 
pétalas.  [folhas  ou  foliólos."! 

Tetraph'^llo,  adi.  Que  tem  quatroj 

Tetraplo,  adj.  Quadruplicado. 

Tetrápodo,  adj.  Que  tem  quatro  pés 
ou  orgaos  análogos  a  elles.  [azas.~| 

Tetráptero,  adj.  Que    tem   quatroj 

Tetrárcha  (k),  s.  m.  Titulo  que  se  da- 
va  ao  principe  de  um  Estado  desmembra- 
do.] Chefe  de  urna  tetrarchia. 

Tet  carchado 
{k|,  8.  m.  Dignidade 
de  tetrárcha. 

Tetrarchia  (k), 
8.  f.  Quarta  parte  de 
um  Estado  desmem 
brado.  |  Subdivisáo 
da  phalange  grega 
formando  quatro  fi- 
las. I  Tetrarchado. 

Tetrásticho 
(k),  s.m  .  e  adj.  Poe- 
ma de  quatro  versos.  rr^t^.„ 

Tetras  ty  lo,  ^*"*'' 

s.m.  Edificio  que  tem  quatro  columnas  ero 
renque,     [quatro  syllabas;  quadrisyllabo.~| 

Tetrasyliabo,  adj.  e  s.  Palavra  dej 
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Tetratómlco.  adj.  chim.  Diz-se  de 
qualquer  corpo  que  8Ó  é  saturado  por 
quatro  átomos  de  outro  corpo.  |  Diz-se  de 
um  átomo  que  tem  quatro  pontos  de  at- 
trac?5o.  [naceas  (•^.l 

Tetráz,  s.  m.  Oonero  de  aves  galli-J 

Tétrico,  ad).  TristP,  medonho,  tene- 
broso, escuro.  |  Grave,  carrancudo.  |  Seve- 
ro, áspero. 

Tetro,  adj. 
Keg;ro.  {  Man- 
chado.  ^iiii     III  I 

Tetrodén-  ^^I^KS^^J¿S^'^^ 
te,  8.  m.  Genero 
de  petxes,  typo 
da  familia  tetro- 
dontida»  (•).  n,  .     ^      . 

Tetrodón.  letrodonte 

(Idas,  s   m.  pl.  Familia  de  peixes  plecto- 
gnathos  cujo  typo  é  o  tetrodonte. 

Tetúdo,  adj.  Mammalhudo. 

Téu,  adj.  e  pron.  poss.  De  ti,  da  tua 
pessoa.  I  Adoptado,  usado,  seguido  por  ti: 
itson&o parece — .  ||  s.  m.  Os  tena,  os  tens  pa- 
rentes,  os  teus  amigos,  os  teus  correli- 
gionarios. 

Teucriéta,  s.  f.  Planta  escrofularia- 
cea  (verónica).  [dos  gatos."] 

Tenerlo,  8.  m.  Carvalhinha.  |  HervaJ 

Téuero,  adj.  o  s.  Troiano. 

Teudo,  adj.  Que  tem  obriga(;áo;  obri- 
gado.  I  Tido:  —  e.  maniendo.  |1  s.  m.  Servo, 
vassallo.  |¡  pl.  AfHns. 

Teutáo,  adj.  e  s.  AllemSo. 

TeuthÉdiam  ou  Teuthídio.«,  s.  m. 
pl.  Familia  de  peixes  acanthopterygios.  | 
Grupo  de  molinscos  cephalnpodos. 

Teutónico,  adj  Dos  Teuloes.  |  Ger- 
mfinico,  gotbiro.  |  Allemáo. 

Textil,  adj.  Que  pode  ser  dividido 
eni  fios  proprios  para  ser  tecidos:  plantas 
texteis  (v.  g.  o  linho). 

Texto,  s.  m.  As  palavras  de  algum  li- 
vro  ou  escripto  |  Palavras  que  se  citam 
eni  apoio  de  opiniáo  ou  doutrina;  citafáo. 

I  Passagem  da  escriptura  que  forma  o 
assumpto  do  sermao.  ¡  Certo  typo  de  let- 
tra  de  imprensa. 

Textual,  adj.  Que  está  no  texto.  | 
Conforme  o  texto:  cita(¡áo  — .  ',  Exacto, 
nSo  alterado:  í)aíai;ra«  —  . 

Textiiárlo,  s.  m.  Livro  que  rontém 
só  o  texto  .'iPm  notas  nem  commentarios.  | 

II  adj.  Concernente  ao  texto,  textnal. 
Textura,  s  f.  Acto  e  eflfoito  de  tecer.  | 

Estado  do  que  está  tecido.  |  Teeido.  | 
Uniáo  intima  das  partes  de  um  corpo  que 
formam  um  como  tecido;  contextura,  or- 
ganizs^áo.  {  Dísposifáo  das  partes  de  urna 
obra  litteraria. 

Texúg^o,  B.  m.  Mammifero  mustelida. 

Tez.  s.  f.  Cutis:  a  —  do  rosto. 

Thálanio.  s.  m.  Leito  conjugal.  |  fig. 
Bodas,  nupcias.  [imperio  do  mar.~| 

ThalaMNOcracia.  s.  f.  Dominio  ou  J 

Tháler,  s.  m.  Moeda  de  prata  da  Al- 
lemanba  do  valor  de  trez  marcos. 

Thallétro,  s.m.  Planta ranunculacea. 

Thálllo.  8.  xa.  chim.  Metal  branco  que 
existe  na  pyrite. 
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¡      Tlialvégue  ou  ThalwéK,  s.  m.  Li- 

I  nha  da  reuniáo  das  aguas  dan  duas  al- 
turas que  ladeiam  um  valle,  j  Linba  me- 
dia ou  eixo  do  leito  ou  do  álveo  da  cor- 
rente  da   agua. 

Tliápsla,  8.  f.  Planta  umbellifera. 
Resina  de  essa  planta,    [do  thaumaturgo. 

Tliauniaturi!(ia,  s.  f.  Poder  ou  obra_ 

ThaiimaturKlco,  adj.  De  thauma- 
turgo ou  da  tbaumaturgia.  [lagres.l 

Thaiiniatúrfl^o,  s.  m.  Que  faz   mi-J 

Tbc^nie,  s.  f.  Pedra  da  Ethiopia  que 
se  dizia  repellir  o  ferro. 

Ttae&ndrlco,  adj.  tbeol.  Relativo  a 
Deus  fpito  bomem. 

Tlieantropia,  s.  f.  theol.  Attribni- 
(ao  a  Deus  de  qualidades  ou  de  paizóes 
humanas,  j  Parte  da  theologia  que  trata 
de  Deus  feito  homem. 

TheantropiMta,  s.  Pessoa  que  at- 
tribue  a  Deus  paixóes   humanas. 

Theantrópo,  s.  m.  theol.  Deus  e 
homem  (Christo). 

Theatino.  s.  m.  Membro  de  urna  or- 
dem  religiosa  fundada  por  Pedro  Caraffa. 
II  adj.  braz.  Que  nao  tem  dono  ou  de  que 
se  nao  conhece  o  dono:  cavallo  — . 

Theatrál,  adj.  Pertencente  ao  thea- 
tro;  proprio  do  theatro.  |  Scenioo.  |  Que 
procura  produzir  effeito:  getto  — .  j  Ap- 
j.iarente.  [theatros.  |  Actor."! 

TheatriNta.     s.    Frequentador    dej 

Theatro.  s.  m.  Sala  onde  se  dáo  es- 
pectáculos. I  EdiScio  que  tem  essa  sala.  | 
A  scena,  o  palco.  |  Litteratura  dramáti- 
ca: o  —  hespanhol.  \  Collec^áo  das  obras 
dramáticas  de  um  auctor:  o  —  de  Calde- 
rón. I  A  arte  dramática:  dedicarse  ao  — . 
I  A  profissáo  de  actor.  |  fig.  Logar  onde 
se  passa  um  acontecimento:  —  da  guerra.  \ 
Obra  destinada  a  instruir  sobre  certos 
principios;  exemplo,  regra,  modelo: — de 
virtudes.  \  Apparencia  va,  rairfig('m,illu8áo. 

Theltano,  adj.  e  s.  De  Tbebas. 

TliecOMOiuON,  8.  m.  pl.  Ordrm  de 
moliuscoR   hermaphroditas  pteropodoa. 

Thelfórme.  adj.  pharm.  Que  tem_a 
forma  do  cha.  !  Diz-se  das  inlusóes  que  sao 
preparadas  como  o  cha.  [do  cha. "I 

Theina,  s.  f.  chim.  Principio  activoj 

TheÍMino,  s.  m.  Cren^a  na  existencia 
de  Deus  independentemente  de  qualquer 
observancia  religiosa  bastada  na  reve- 
lacáo. 

Theista,  adj.  e  s.  Partidario  do  theís- 
mo.  11  adj.    Do  theiemo  ou  a    elle  relativo. 

Thelaigia,  s.  f.  med.  Dór  no  bico  do 
peito.  [bico  do  peito.~| 

Thelite,  s.  f.  med.  Inflamma^áo  doj 

Thénia,  s.  f.  Assumpto,  materia,  pro- 
POSÍ9S0  que  se  quer  provar  ou  desenvol- 
ver. I  Texto  que  o  pregador  toma  para 
assumpto  do  sermáo.  |  Trecho  que  o 
alumno  deve  traduzir.  |  Exercicio  em  que 
o  alumno  deve  applicar  as  regras  gT»,m- 
maticaes.  |  flg.  Objecto,  assumpto.  |  mus. 
Motivo  que  pode  servir  de  assumpto  para 
¡  varia?5ps.  |  gram.  O  que  fica  da  palavra 
tirando-lhe  a  desinencia  ou  termina?So  e 
I  os  affixos:  o  —  de  immobtaes  ¿  mouta.  I 
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astrol.  Figura  que  os  astrólogos  trafavam 
indicando  o  logar  das  estrellas  e  dos  pla- 
netas para  por  ella  tirarem  o  horoacopio. 
TheméticOf  adj.  gramm.  Kplativo  ao 
thema  de  um  vocabulo.  |  Catalogo  —(de 
urna  opera),  trechos  (de  essa  opera). 

Theocracia,  s.  f.  Régimen  político 
am  que  o  poder  está  na  m&o  do  clero  ou 
dos  sacerdotes. 

ThcocrátM,  8.  m.  Partidario  da  tbeo- 
cracia.  |  Mimbro  de  urna  tbeocracia. 

Theocrático,  adj.  Da  tbeocracia  ou 
a  «lia  relativo. 

Theodicéa,  s.  f.  Tratado  sobre  a  Jus- 
tina de  Deus.  |  p.  ext.  Parte  da  pbiloso- 
phia  que  trata  Áe  Deus.  |  Conbecimento 
de  DeuB  fundado  na  razao  humana. 

Theodollto*  8.  m.  Instrumento  geo- 
désico com  que  se  tomam  distancias  e  al- 
turas. 

TheodoHiikno,  adj.  Que  provém  de 
Theodosio:  código — . 

Thcoji^onia,  s.  f.  Nome  genérico  de 
qualquer  systema  religioso  nao  baseado 
na  revela^ao  fa  ella  relativo."! 

TlieoKÓnIco.  adj.  Da  theogonia  ou  J 

TlieoiOí(ál,  adj.  Da  theologia.  |  Que 
tem  refereuoia  ao  Deua  que  a  theologia 
estuda.  |  ñg.  Grave  e  solemne.  |  Virtudes 
—  aes,  a  fé,  a  esperanza  e  a  caridade. 

Theolosia,  a.  í  Sciem^ia  que  trata 
de  Deus  pretendendo  estudar  e  determi 
nar  os  seus  «ttributos  e  tudo  o  que  é  divi- 
no:—  caiholica; — protestante.  |  Urna  das 
cinco  faculdades  da  Uoiversidade:  esta- 
dante  de  — .  I  Curso  theologico.  |  Obra  de 
theologia.  |  Collec^áo  das  obras  de  um 
theologo.  I  —  dofimatiea,  a  que  trata  dos 
dogmas.  (  —  moral,  a  que  tende  a  dirigir 
os  actos  e  determinar  as  virtudes]  —  na- 
tural, ronhecimento  de  Deus  fundado  na 
ra^ao  humaría.  [relativo  a  ella.l 

TheoloK:ico.    adj.  Da  theologia  ou  | 

Tlieoiog;i.<i<iiio,  s.  m.  Erro  theologico. 
I  Imposi^áo  theologica.  |  p.  ext.  Argu- 
cia, subtileza. 

TheolojfiMta,  adj.  e  b.  m.  Que  usa 
de  theologismoH.  [bre  theologia."] 

Theolosi'.ár,  v.  int.  Discorrer  soj 

TheólOj^o,  s.  m.  Pessoa  versada  em 
theologia.  |  tóatudante  de  theologia. 

Theointkncla,  s.  f.  Adivinhafáo  pela 
sunposta  Inspira^ao  de  Deus. 

Thconianía,  s.  f.  Doen^a  caracteri- 
zada por  urna  manía  que  tem  a  Deud  por 
objectivo.  ftheomania."! 

'i'h  eonianiaco,  s.  m.  Doeate  dej 

Theopha;;ia^  s.  f.  Habito  de  comer 
a  divindade:  os  protestantes  accusam  os  ca- 
tholicos  de  — .  [Deus.l 

Theóphaso,   adj.   e    s.    Que  comej 

Thcophania,  í.  f.  Maaifesta^áo  de 
Dens.  [Deus  e  aos  homens.n 

Theophilanthropia,  s.  f.  AmoraJ 

Theophobía,  s.  f.  Exoessivo  temor  a 
Dens  que  degenera  em  manía  ou  loucura. 

Theorénin,  s  m.  Prrposi?áo  que 
deve  ser  demonstrada  para  se  tornar  evi- 
dente. 

Theorético,  adj.  Theorico. 


Theoria^  b.  f.  Parte  especulativa  de 
urna  «ciencia  (em  opposi^áo  a.pratica).  | 
Conjuncto  de  conhecimentos  que  explicam 
certa  ordem  de  factos;  —  do  calor.  |  No- 
yóes geraes,  generalidades.  |  ñg.  e  fam. 
Calculo,  coDjectura;  cousa  que  é  fácil  de 
dizer  e  difficil  de  realizar;  utopía.  |  astr. 
Conjuncto  de  elementos  que  eervem  para 
calcular  os  movimentoa  de  um  planeta.  | 
mil.  Desenvolvímento  dos  principios  da 
manobra. 
Theórica,  s.  f.  Theoria. 
Theóricn,  adj.  Da  theoria  ou  relati- 
vo a  ella;  especulativo  (em  opposi^&o  a 
pratico).  II  s.  El.  Pessoa  que  scientifica- 
mente  conhece  os  principios  de  urna  arte 
sem  a  praticar.  |  fig.  Pessoa  que  tem  pon- 
co  senso  pratico;  devaneador,  utopista. 

Theorásta^  s.  m.  Auctor  de  theorias. 
I  O  que  propoe  ou  ensina  theorias. 
Thcorizár*  v.  tr.  Crear  theorias. 
TheOMOphía,  s.  f.  Sciencia  que  pre- 
tende ensinar  a  eommnnicar  directamente 
com  Deus.  |  Inspira^ao  da  sabedoria  divi- 
na. I  Conbecimento  de  Deus.       [sophia.l 
TheoNÓpliico,  adj.  Relativo  á  theo-J 
TheoHophiMino,   s.  m.  Carácter  das 
especula(,'oes  tbeosopbicas. 

i'lieÓNopho^  s.  Pessoa  que  ensina 
ou  pratica  a  theosophia. 

Tlierapéuta,  s.  m.  Clínico,  medico. 
I  Auctor  de  livros  de  therapeutica. 

Therapéutica,  s.  f.  Parte  da  medi- 
cina que  ensina  a  tratar  as  doenfas  e  a 
applicar  os  medicamentos.  |  Cura,  trata- 
mentó  das  doen^as. 

Therapéutico,  adj.  Da  therapeuti- 
ca ou  relativo  a  ella. 

Tlteriacál,  adj.  Proveniente  da  the- 
riaga  ou  da  sua  natureza. 

Theriacologia,  s.  f.  Tratado  dos 
animaes  venenosos. 

Theriága,  s.  f.  Electuario  muito  com- 
plicado que  se  Buppunba  ser  específico 
contra  as  mordeduras  dos  animaes  pe^o- 
nheutos.  |  p.  ext.  Remedio,  mezinha.j  —  al- 
lema,  extracto  de  zimbro. 

Tberidtro,    s.   m.  Veo  ligeiro  que  as 
mulberes  traziam    antigamente  no  veráo. 
T  h  é  r  ni  a  ,  s.  f.  Tbermas. 
Tlierniál,  adj.  Diz-se  das  sguas  mine- 
raps  quentes:  estahelecimento  — . 

Tliernialidáde,  s.  f.  Qualidadedas 
aguas  thermaes.  |  Grau  de  calor  que  as 
aguas  tbermaes  teem  na  sua  nascente. 

TKerinántico^  adj.  Que  produz  ca- 
lor húmido. 

Thérniac*,  s.  f.  pl.  Caldas;  aguas  mi- 
nero-medicinaes  quentes.  |  Bstabeleclmen- 
to  onde  estas  aguas  se  administram:  as  — 
dos  Cucos. 

TbérmicO)  adj.  Relativo  ás  thermas. 

I  Relativo  ao  calor. 

Thernió,  pref.  gr.  que  significa  ca^or. 

Tlieriuó-barónietro,  s.  m.  lastru- 

mento   que   dá   ao   mecimo  tempo  indica- 

(¡Ópa  thermometrieas  e  barométricas. 

Tbernió-raníérlo,s.m.  cir.  Instru- 

ment  >    para  prrduzir  as   pontas  de  fogo. 

Thernió-ebimica;    s.  f.  Parte   da 
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ehimica    que  se  occupa  da  quantidade  de 
calor  desenvolvido  uas  combina^óes. 

Therinó-cliimico,  adj.  Relativo  á 
thernio-cbíiuica. 

Ther  nió-tlinAniica,  s.  f.  pbys. 
Thooria  mecbanioa  do  calor. 

Thernió-dynilniico^  adj.  Uelativo 
á  thermo-dyaamica. 

Theriuú-electriridáde,  b.  f.  Ele 
etricidade  devida  ao  calor.  |  Parte  da  pby- 
sica  que  trata  dos  phenomeuos  de  esta 
ordem. 

Thermó-eléctriro,  adj.  Da  natu- 
reza  da  thermo  elf«tricidade 

Ternióg^raiiliO;  s.  m.  Tbermometro- 
grapbo.  [do  calor."! 

TherniolO($;ía^  s.  f.  Tratado  acerca  j 

Theriuoló{(lco>adj.  Kelativo  á  tber- 
mologia.  [vo  ao  tbermo ■magnetigmo.'] 

Thernió-iMU{|;nétÍco,  adj.  Relati-J 

Thernió-niaKnetisiuo,  s.  m.  pbys. 
Magrnetismo  desenvolvido  pelo  ca'.or.  | 
Parte  do  electro-magnetismo  que  trata  da 
producfáo  das  correntes  eléctricas  por 
mcio  do  calor. 

Thernió-manométrico^  adj.  Do 
thermo-maiioiiiptro  ou  a  elle  relativo. 

Thornió-ninnónietro.  s.  m.  Tber- 
mometro  coui  que  se  medem  temperaturas 
elevadas.  [nica  do  calor.l 

Therint'i-nierhAnioa,  B.  f. Mecba- J 

Thei-iiió-Miechtluico,  adj.  Relati- 
vo á  mecbanica  do  calórico. 

Therniometria,  a.  f.  Medida  do  ca- 
lor. I  med.  Determinafáo  das  varia^oes  do 
calor  animal  observadas  duran'e  a  doen^a. 

Therniomélrico.  adj.  Relativo  ao 
thprmoiuotro  ou  á  tbermometrla. 

Thernióiiie<ro«  s.  m.  pbys.  Inetru. 
mentó  que  serve  para  medir  as  va- 
ria^'ons  da  temperatura  (•): —  cen- 
tígrado (em  que  O"  determina  o 
gelo  a  derreter-se  e  100"  o  prin- 
cipio da  ebulit(ao  da  agua);  — 
líéaumur  (em  que  o  O"  determina 
a  tempwratura  do  gelo  a  deirfter- 
se  o  80"  o  principio  da  ebuH'cáol; 
—  Fahrenheit  (em  que  —  32"  de- 
termina o  gelo  a  derreter-se  e 
-}-  212"  o  principio  da  ebullÍ9áo). 
I  fig.  Medida,  escala.  Tber- 

ThernioiiictrÓKrapho,   mome- 
s.  m.  Tüermometro  que  deixa  re-       fo 
gistadas  a  temperatura  máxima  e  mínima 
que  houve  durante  o  dia. 

Ther ■HÓ-niiiKipliradóri,  s.  m- 
Instrumento  que  torna  sensiveis  peque- 
nissimas  quantidades  de  calor. 

Thernioiiicópico^  adj.  Frigidissimo, 
de  temperatura  muitissimo  baixa.  |  Rela- 
tivo ao  thermoscopio. 

TherniOMCÚplo,  s.  m-  Instrumento 
pbydico  para  meuir  as  mais  baixas  tem- 
peratura». 

1'herniOMtático,  adj.  Relativo  ao 
calor,  á  sua  ititensidade  a  resultados. 

ThéNe^  8.  f.  Proposiíáo  que  alguem 
ezpoe  ptopondose  discutila  ou  defen- 
dela.  I  flg.  Assumpto,  tbema.  |  Em  — ,  em 
geral,  na    generalidade.   Theoricamente. 
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Thesourádo,  s.  m.  Officio  ou  cargo 
de  thesoureiro:  exercer  o  thesourado  da  Mi 
sericordia. 

TheMOuraria.  s.  f.  I^ogar  onde  so 
guarda  o  tbesouro  ou  erario.  ¡  Reparti^&o 
onde  o  thesoureiro  funcciona.  |  Cargo  de 
tbesnure'ro. 

TlieMOliréiro.  b.  m.  Depositario  do 
cotre  de  urna  companbia,  banco,  etc. 

TbeHÓuro^  s.  m.  Grande  quaatidade 
de  dinheiro,  dejoias,  de  cousas  preciosas. 
I  Logar  onde  se  guardam  esses  objectos. 
I  Logar  onde  se  guardam  on  admiuistram 
an  rendas  do  Estado,  tambem  chamado  — 
publico.  |p.  ext.  A.s  rendas  do  Estado.  |Mi- 
nisterio  da  fazenda.  |  for.  Qualquer  valor 
que  se  enconlra  enterrado  ou  escondido 
ignorando-se  a  quem  pertenee.  |  flg.  Cou- 
sa  de  muiti)  apreso:  a  saude  é  um  — .  |  Pes- 
soa  de  grande  bondade,  babilidade  ou 
belleza:  ser  um  —  de  bondade.  \]  pl.  Gran- 
des riquezas.  |  Os  —s  de  Ceres,  as  cearas. 
I  —  de  Baecho,  vinho.  |  —  da  térra,  os  fru- 
ctos  da  térra.  |  —  de  Plora,  as  flores;  as 
plantas. 

TliesMálico.  adj.  e  a.  Da  Tbessalia. 

TheHNalonlcéiiMe^    adj.    e  s.    Da 

Tbensalonioa. 

Thético.  adj.  De  Tbetis.Iflg   Do  mar. 

Theurs;ia,  s.  f.  Sciencia  do  maravi- 
Ihoso;  arte  de  fazer  milagres.  |  Especie 
de  magia  com  que  se  pretendía  alcancar  a 
protec?áo  das  divindades  bemfazejas  e 
produzir  effeitos  sobrenaturaes. 

TheiirjKico,  adj.  H«lativoá  tbeurgia. 

Theur^ÍHla  ou  Thciir$;o,  a.  Fes- 
soa  que  se  oecupa  de  tbeurgia. 

Thihetáno,  adj.  e  a.  m.  Do  'l'hibet. 

Thlóuico.  adj.  cbim.  Relativo  ao  en- 
xofre  ou  aoB  seus  compostos. 

Tblátipi,  H.  m.  bot.  Planta  herbácea 
annuai  (bolsa  de  pattor). 

Thllpctia,  s.  f.  med.  Compressáo  pro- 
gressiva  dos  va.sos  produzida  por  causa 
ex  torna. 

Thomaréil.ote,  adj.  e  s.  Nabantino. 

TlioiiiiMino^  8.  m.  Doutrina  de  Tbo- 
más  de  Aquiuo  sobre  a  predestinacáo  e  a 
graca 

TboniiNta,  adj.  Do  thomismo  ou  a 
elle  relativo.  |¡  a.  m.  Partidario  do  tho- 
mismo. 

Thorecéntese,  s.  f.  cir.  Operatao 
que  consiste  em  abrir  as  paredes  do  thorax 
para  dar  eaida  a  um  derramamento. 

TlioráciCO,  adj.  Do  peito  ou  relativo 
a  elle:  regido  —.  {|  s.  m.  pl.  Classe  de  pei- 
xes  osaeos  caracterizada  por  barbatanas 
ventraes  collocadas  muito  abaixo  das  pei- 
toraes.  [tese.  "I 

Thoracocéntcse,    b.  f.  TboracenJ 

Tbórax  (ks|,  s.  f.  anat.  Cavidadc  do 
peito  I  zool.  Os  primeiro3  anneis  da  ra- 
bera dos  crustáceos.  |  Segmento  interme- 
dio do  corpo  dos  insectos. 

Thóriu,  8.  m.  chim.  Metal  rarissimo 
extraído  da  tborite.  [do  de  thorio.H 

Thorite,  8.  f.  miner  Silicato  bydrata- J 

'l'húro^  8.  m.  poet.  Tbalamo. 

Thracia)  s.  f.  Pedra  que,  segundo  an- 
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tiga  crenfft,  se  accende  com  a  agrua  e  se 
apaga  com  o  azeite. 

ThrAcfo,  adj  e  s.  Da  Thracia. 

Thracúniro,  adj.  Traidor  (como  os 
habitantes  da  Thracia). 

ThruNonismo,  s.  m.  Insolencia,  te- 
meridade. 

ThrénO)  b.  ra.  Lamenta^áo,  canto  la- 
mentoso entrecortado  de  suspiros. 

ThrepsiolOKÍa^  s-  f-  Tratado  dos 
meios  de  alimentar  e  cuidar  os  animaes  do- 
mésticos. 

ThrldAclo^  8.  m.  pharm.  Extracto 
formado  pela  evaporafáo  do  sumo  da  al- 
face. 

Thronéto,  s.  m.  relig.  cath.  Pequeni- 
no  throno  portátil  que  acompanha  o  sai- 
mento  da  eucharista  e  que  se  arma  junto 
do   leito   do   enfermo. 

Thróno^  s.  m.  Assento  do  cerimonia 
dos  monarchas  e  do  papa.  |  Escada  em 
triangulo  no  fundo  do  altar  mor  e  no  alto 
da  qual  se  coUoca  a  custodia.  |  fig.  Reale- 
za,Poder soberano. ¡A  pessoa  do  soberano: 
appellar  para  o  — .  |  —  do  Altissimo:  o  céo. 
I  O  —  e  o  altar,  a  monarchia  e  o  clero.  || 
pl.  relig.  cath.  Um  doa  nove  coros  dos 
anjos. 

Thús,  8.  m.  Membro  de  urna  selta  de 
fanáticos  da  India,  adoradores  da  deusa 
Káli,  e  á  qual  sacrificam  os  estrangeiros  que 
estrangulam.  |  fig.  fam.  Homem  cruel  e 
sanguinario. 

TbuariiiMino^  s.  m.  Seita  dosthugs.  | 
fig.  e  fam.  Crueldade,  atrocidade. 

Thuia,  s.  f.  Arvore 
conifera. 

T  h  u  r  K  o  V 1  én«iie^ 
adj.  e  B.  Do  cantáo  de 
Thurgovia  (Suissa). 

Thurtbulárlo,  adj. 
e  8.  Que  incensa  com  o 
thuribulo.  Jfig.  Lisonjea- 
dor, adulador,  incensa- 
dor. 

Thuribulo^  8.  m. 
Vaso  onde  se  quoima  o 
incensó;  incensorio. 


ThiiricremO)   adj. 


Thuia 


e  8.  m.  poet.  Que  queima  inceneo,  que  in' 
censa. 

Thiiriferário,  adj.  e  s.  m.  Que  leva 
o  incensorio.  |  relig.  cath.  Padre  que  ñas 
cerimonias  religiosas  leva  o  incensorio.  | 
fig.  Lisonjeador. 

Thnrifero^  adj.  Que  produz  incensó. 
I  bot.  Diz-se  das  arvores  que  dáo  resina 
semelhante  ao  incensó. 

Thiiriflcacao,  s.  f.  Acto  e  eífeito  de 
incensar  com  o  thuribulo;  incensadela.  | 
fig.  Adala^áo,  lisonja.  {  Applauso  dispen- 
sado ao  que  merece  reprova^ao. 

Thuriíicadór.  aiíj.  e  s.  Que  thuriñ- 
ca,  thuribulario    |  fig.  Bajulador. 

Thiirlflc^nte,   adj  e  s.  Thurificador. 

ThuriOcár,  y.  tr.  Incensar.  |  fig.  Li- 
sonjear, adular. 

Thuríng;ia,  s.  f.  bot.  Toronja. 

ThÚMCo,  adj.  n  s.  m   Toscano. 

Th^ade,  s.  f.  Baccbante. 


Tbyésteo,    adj.  Be   Thyestes.  |  fig. 
Cruel,  atroz,  doloroso. 
Th^nibra    ou  Tbyiubréira,   s.  f. 

bot.  Planta  odorífera  semelhante  ao  tomi- 
Iho.  [plantas  dicotyledoneas.H 

ThymeleáceaH,  s.  f.pl.  FamiliadeJ 

ThyíMiftnia^  s.  f.  Perfume 
aromático. 

Thymiatecbnía,  s.  f. 
Arte  de  fazer  ou  preparar  per- 
fumes. 

Th^micOf  adj.  anat.  Do 
thymo;  relativo  ao  thymo. 

Thyíno.   s.  m.  bot.  Tomi- 
Iho.   I  iSerpáo.    |   anat.   Corpo 
glandular  situado  na  parte  infe- 
rior  do  pescoyo  do  feto  (desap-  rhymelea- 
parece  na  vida  extra  uterina.)        *'®* 

Tli'}'pbác«'aN,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  monocotyledoneas  que  encerra  va- 
rias especies  aquaticas  e  a  que  pertence  a 
tabt'ia. 

VbyroideOf  adj.  e  s.  m.  anat.  Diz-se 
da  cartilagem  angulosa  que  está  situada 
na  parte  anterior  e  superior  da  larynge. 

Tbyrwi^ero^  adj.  poet.  Armado  de 
thyrso  como  as  bacchantes. 

Tb^mO;  8.  m.  Curto  venabulo  ador- 
nado de  pámpanos  e  hera  e  terminado  em 
pinha  que  as  bacchantes  traziam  na  máo. 
I  Insignia  de  Baccho.  |  bot.  Disposi^Eo 
das  flores  em  forma  de  pyramide  ou  paní- 
cula cónica  como  no  castanheiro,  no  lilaz, 
etc.  [res  dispostas  em  thyrso."] 

ThyrHÓciO*    adj.  bot.  Que  tem  as  flo-J 

TbyHanúros,  s.  m.  pl.  Ordem  de  in- 
sectos hexapodos. 

TbJMico,  V.  Tísico. 

Ti,  pron.  poss.  Tua  pessoa:  falo  a  ti, 
falo  de  ti,  é  para  ti  |{  s.  m.  bot.  Planta  li- 
lacea  oriunda  da  China. 

Tía,  s.  f.  Irma  do  pae  ou  da  máe.  |  Mu- 
Iher  do  tio: — por  affinidade.  |  pop.  Tra- 
tamento  genérico  que  se  dá  a  qualquer 
mulher  do  povo:  o — María  éminha  vizi- 
nha.  I  Vocativamente  empregase  como 
mais  amavel  tiazinha:  dígame,  tíazinha, 
por  onde  se  vae  para  cata  do  prior  f  \  Má 
mulher,  alcoviteira.  |  —  avó,  tia  em  se- 
gundo grau.  I  fam.  Ficar  para  — ,  nao  ca- 
sar, conservar-se  solteira. 

Tiara,  8.  f.  Mitra  de 
tríplice  ooroa  que  o  papa 
usa  em  certas  cerimo- 
nias («).  I  fig.  A  dignidade 
papal:  aspirar  á  — .  [  p. 
ext.  A  religiáo  catholica.  i 
{  Antigo  ornamento  dos 
reís  e  sacerdotes  persas 
e  armenios.  |  Cingir  a  — ,  Tiara 

principiar   o  pontificado. 

Tiaxinba,  s.  f.  dim.  de  tia,  V.  este 
vocabulo. 

Tiberino,  adj.  Do  Tibre  ou  das  snas 
margeos. 

Tibia,  s.  f.  anat.  O  maior  dos  ossos  da 
perna.  Terceira  articula^áodaspernasdos 
insectos.  I  poet.    Flauta  pastoril. 

Tibial,  adj.  anat.  Da  tibia. 

Tibieza,   8.   f.   Qualidade  de  tibio.  | 
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flg.  Frouxidáo,  fraqueza.  |  Falta  de  fervor; 
frieza.  I  Falta  de  zelo. 

Tibio,  adj  Morno,tépido.  |fig.  Frouxo, 
remisso,  descuidado;  falto  de  fervor,  falto 
de  celo.  {  Frió,  falto  de  eottaiioiaímo. 

Tiborna  ou  Tibórnia,  b.  f.  Pao 
qnente  embebido  em  azeite.|  Mixtura  de 
bebidas  ;  mixordia.  |  Planta  apocynacea 
[raivosa).  [comes  e  bebes."] 

Tiborníce,  a.  m.   fam.  Mixordia  dej 

Ticao,  a.  m.  Pedazo  de  lenha  accesa 
ou  a  meio  queimar.  {  fig.  PesRoa  muito  gu- 
ja  ou  enfarruscada.  |  Pessoa  muito  tri- 
gneira:  negro  como  um  — .  |  AisenlAr  o  ti- 
jolo  de  — ,  assentálo  com  o  longor  para  o 
fundo,  ficaudo  a  testa  á  face  da  paredo. 

Ticoáda,  8.  f.  Pancada  dada  com  um 
tÍ9áo;*arreme8so  de  ti(áo.  |  fig.  Qualquer 
pancada  ou  golpe. 

Tlf  oéiro,  B.  m.  Varinha  de  ferro  ter- 
minada em  ángulo  com  que  se  ati(a  o 
lume. 

Ticonádo<  adj.  Enfarruscad'o,  mas- 
carrado,  tisnado.  |  Malhado  de  preto. 

TlC-táC,  V.    TlQÜE-TAQUE. 

Tigicia,  8.  f.  Vaso  de  lou^a  em  forma 
de  cbavena,  mas  sem  aza.  |  Disco  de  bar- 
ro que  serve  de  prato  a  certos  doces: —  de 
manjar  branca.  |  —  da  casa,  vaso  grande 
onde  se  váo  juntando  as  aguas  da  cozi- 
nha.  Pessoa  que  faz  oa  trabalbos  mais 
groaaeiroa  de  urna  casa.  |  Meia  — ,  exprés- 
sao  familiar  que  designa  a  mediocridade 
de  origem  ou  de  posicáo  social. 

TIgeiáda.  s.  f.  Tigela  cbeia;  o  con- 
teudo  da  tigela.  |  Caldeirada.  ¡  Especie  de 
pudim.  I  Em — ,  promiscuamente,  aem  dis- 
tincQáo. 

Tiieeiinha.  a.  f.  dim.  de  tigela.  |  Ti- 
gela (2.''acc  ).|Pequeno  vaao  de  barro  que 
serve   para  luminarias  á  moda  do  Minbo. 

TiKrádo,  adj.  Atigrado. 

Tiffre, 


Tigre 

Homem  sanguinario.  |  —  da  America,  i^- 
guar.  II  adj.  Atigrado;  cor  de  tigre. 

TIki'*>>o,  aaj.  Do  tigre.  |  Atigrado.  | 
Cruel,  sanguinario. 

Tijolaria,  s.  f.  Fabrica  de  tijolos.  | 
Armazem  onde  ae  vendem  tijolos. 

Tijoléira^  8.    f.   Tijolo  quadrado  ou 
triangular. 

Tijoiéiro,   a.  m.  Dono  de  urna  tijola- 
rla.  I  Operario  que  faz  tijolo. 

TiJóiOf  8.  m.  Barro  argiloso  amasaado 
e  modelado  que  se  secca  ao  sol  e  depois 
86  coze  em  forno  adequado.  |  O  que  tem 
a  forma  de  um  tijolo:  —  de  marmelada.  \ 
Pequeño  utensilio  de  ferro  em  que  oa  ou- 
rivea  vaaam  as  ármelas.  | — cri't,  adobe.  | 
—  mosaico,  tijolo  fino  e  de  variaa  corea.  | 
I  Doce  de  — ,  goiabada.  |  Peí  de  — ,  pó  para 
limpar  talheres. 


Til,  a.  m.  Signal  ortbographico  ('*') 
que  indica  nasalidade.  Na  lingua  bea- 
panhola  sobrepoeae  ao  n  que  tem  valor 
de  nh  (ñ).  |  E'  tambera  empregado  para 
indicar  atjreviatura,  como  em  nlr.  (se- 
nbor).  I  fig.  Bagatela,  coisa  minima.  | 
poet.  Tilia. 

Tiihá,  8.  m.  Ponte  que  ae  eleva  aobre 
o  convez  do  navio  e  desde  a  qual  ae  ma- 
nobra o  leme. 

Tiihádo,  adj.  mar.  Que  tem  tilbá. 

Tilia,  s.f.  Arvoretypo 
da  fam.  das  tiliáceas  ;•). 
I  A  flor  deeataarvore. 

Tiliáceas,  a.  f.  pl. 
Familia  de  plantas  dico- 
tyledoneas,  cujo  typo  é 
a  tilia. 

Tilintar,   V.   Tlin- 

TAR. 

Timao,  8.  m.  TemS.o. 
Timbaie,  a.  m.  Tam- 
bor decavallaria;  atabal. 

I  Tambor  de  cobre  semí-  Tilia 
espberico  que  se  usa  ñas 

orchestras  (»).|Pe5a  de  massa  folhada  co- 
zida  no  forno  para  depois  a  encher  com 
carnes  ou  peixe. 

Tinibaléiro,  a.  m.  To- 
cador de  timbales. 

Timbaiiba,  s.  f.  Arvo- 
re  leguminosa  do  Brazil. 

Timbó,    3.   m.  Arbusto 

I  sapindaceo.  |  Cipo    solana- 

ceo  com  que   no    Brazil   se 

embebeda  o  peixe  dos  ríos. 

Timbrador,  adj.  e  s. 
Que  timbra. 

Timbrar,    v.    tr.    Por 
timbre  em:  —papel.  |  fig.  Taxar,  censurar. 

II  V.  int.  Honrar-se,  jactar-se,   caprichar. 
Timbraménto,  s.  m.  Acto  e  effeito 

de  timbrar. 

Timbre,  a.  m.  Timbrarat>nto.|  Insignia 

que  sepóe  sobre  nm  escudo  de  armas  para 

marcar   os    graus  de    nobreza.    |    p.    ext. 

Marca,  signal.  |  Cifra  ou  iniciaes  com  que 

se   marca  papel   ou   sobrescriptos.    |  flg. 

Acfáo   gloriosa  que  ennobrece   e    exalta. 

I  Divida  de  honra.  |  Honra,  gala,  gloria. 

i  Cumulo,  auge,   remate,   coroa.  |  Quali- 

dade   sonora  de    instrumento  cu    voz.  | 

Som  difl'erente  de  diversos    instrumentos 

embora   da   mesma  altura  e  intensidade. 

I  Fazer  —  de,  gloriar-se  de. 

Timidez,  8.  f.  Temor  habitual;  falta 
de  desembarazo;  acanbamento. 

Timido,  adj.  Que  tem  timidez,  j 
Acanbado,  vergonboso.  ||  8.  Pessoa  que 
tem  timidez. 

Timorato,  adj.  Que  teme  errar,  que 
receia  offender,  que  nao  se  atreve  a  obrar 
ou  a  executar;  timido,  medroso,  acanba- 
do, vergonboao. 

Timorénse  ou  Timorino,  adj.  e  s. 
De  Timor.  [dacea."| 

Timpabéba,  s.   f.   Planta  berberi-J 

Tim-tim,s.  m.  us.  em  Timtim  por  tim- 
tim,  minuciosamente,  com  todos  os  porme- 
nores, sem  nada  omittir. 
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Timucúf  8.  m.  Peixe  esocida. 

Tina,  8.  i.  Vasilha  de  aduela  ou  de  me- 
tal em  forma  de  pipa  serrada  pelo  meio.  | 
Banbeira.  |  prov.  Dorna  baixa  de  forma 
oval.  [que  a  tina  contém.l 

TiaAda,   8.  f.  Tina  cheia.  {  Liquido  J 

Tinálba,  s.  f.  Tina,  dorna  ou  cuba  pa- 
ra vinho.       [Su!,  parecida  ccm  a  perdiz. ~| 

Tlnaniú,  8.  m.  Ave  da  America  doj 

Tinca*  8.  f.  Tenca  ou  tainba  de  rio.  | 
anat.  Focinho  de  — ,  orificio  vaginal  do 
útero. 

Tlncái,  8   m.  miaer.  Bórax  imparo. 

Tlncalelra,  s.  f.  Vaso  em  que  os  ou- 
rives  deitam  o  tincal. 

Tinctórco.  pto.  V.  Tintobio. 

Tánea,  a.  f.  Tra^a;  caruncbo. 

Tlnellétro,  8  m.  Encarregado  de  pro- 
ver  o  tinello.  I  O  que  come  em  riuello  de 
algiim  fidalgo. 

Tinéllo*  e.  m.  Refeitorio  onde  os  cria- 
dos e  serventes  comem  cm  mesa  commum. 

Tinéta,  6.  f.  dim.  de  tina.  I  Opiniao 
aferrada  mas  errónea;  manía.  |  Teimosia, 
pertinacia.  |  Propens&o,  tendencia. 

Tini^Ür-Me,  v.  r.  pop.  Fugir,  ra^par-ee. 

Tin{{ldór,  adj  e  s.  Que  tinge.  |  Que 
pinta.  I  QiiK  colora.  |  Tiutureiro. 

Ting;idiira,  s.  f.  Acto  de  tingir;  tin- 
tura, colorafáo 

Tingir,  V.  tr.  Dar  artificialmente  cor 
differente  da  natural  a;  mftter  em  tinta.  | 
Dar  cor  natural  a:  o  sol  tinge  as  cerejas  | 
Pintar  de  preto.  |  Colorir.  |  Fazer  corar,  ru- 
borizar. I  Banbar,  bumedtcer:  —  o  punlial 
emíangue.\ —  a  espada,  —  o  punhal,  ferii; 
matar.  ||  v.  int.  Dar  cor:  a  cochonilha  tinge 
de  encarnado.  ||  v.  int.  e  r.  Tomar  cót:  ase- 
da tinge  fácilmente.  \\  v.  r.  Ser  tingido. 

Tlnsiláno,  aij.  e  s.  De  Tánger. 
Tingiieiro,  adj.  e  n.  Diz-se  de  urna 
embaica9áo   usada   no   Tejo.  ||  s.    m.  Bar- 
queiro  ou  remador  de  barco  tingueiio. 

TinKui,  B.  m.  Arbusto  leguminoso.  I 
—  copeta  ou  de  cola,  timpabeba.  |  —  de  peí 
xe,  arbusto  ou  cipo  myrtaceo,  muito  le.lo- 
rento,  com  que  se  embebeda  o  peixe. 

Tinguljada,  s.  f  braz.  Petcaria  de 
peixe  embfbediido  com  tingui. 

Tlnguijár,  v.  tr.  Embebedar  ou  ator- 
doar  com  tiugui.  |  Deitar  tingui  para  pes- 
car: —  o  rio.  ¡I  v.  int.  Envenenar-se,  mor- 
rer  envenenado  com  o  tingui  (talando  do 
gado).  I  Atordoar-se  (falando  do  peixe). 
Tinha.  s.  f.  Doen^a  cutánea  que  ataca 

0  couro  cabplludo  e  o  pello.  |fig.  Vicio,  de- 
feito.  ¡ —  falsa,  nome  de  diversas  atfec^oes 
nao  contagiosas  do  couro  cabelludo,  como 
o  usagre  e  a  salsugem.  [tinha. 1 

Tinhao.  s.  m.  fam.  Grande  ataque  dej 
Tiniíorao,  s.  m.  Planta  herbácea. 
TinhÓMO.  adj.  Que  tem  tinha.  £'  tb.  s. 

1  flg.  Nojento,  repeliente. 

Tlnido,  8.  m.  Som  agudo  e  vibrante 
de  metaes  ou  vidros  que  se  tocam  |  Acto  e 
eflfeito  de  tinir.  |  Zumbido  de  ouvidos  se 
melbante  ao  tinir  de  urna  oampainha 

Tinidór,  adj.  Que  produz  som  agudo 
e  vibrante;  que  tine. 

Tiniliio,  8.  m.  Especie  de  louro  bravo. 


Tlninte,  adj.  Tinidor. 
Tinir,  V.  int.  Produzir  tinido.  |  Sentir 
nos  ouvidos  a  vibra^áo  ou  sensafio  do  ti- 
nido. I  pop.  Tremer  de  frío  ou  de  medo.  | 
fam.  Estar  ou  Jicar  a  — ,  nao  ter  dinbeiro 
ou  flcar  sem  elle.  {|  v.  tr.  Fazer  soar  lenta- 
mente: —  os  copos 

Tino,  s.  m.  Iu6t!ncto:  levado  pelo  — .  | 
Facilidade  natural  de,  ás  escuras,  se  saber 
guiar:  ha  cegos  que  pelo  —  percorrem  as  ci- 
dades.  \  Orienta^áo:  perder  o  — .  |  fig.  Es- 
perteza,  sagai-idade  natural:  esta  enanca 
tem  muito  — .  |  Tacto,  tentó,  juizo,  pruden- 
cia: obrar  com  — . 
Tinóte,  8  m.  fam.  O  cerebro.  [Ojuizo. 
Tinta,  8.  f.  Liquido  para  humedecer  a 
penna  de  escrever.  |  Composi^áo  espessa 
para,  humedecer  a  superficie  das  íórmas 
que  se  imprimem.  (Liquido  em  que  se  sub- 
merge  o  que  se  quer  tingir;  tintura.  |  Sub- 
stancia que  se  denfaz  na  paleta  para  hume- 
decer o  pincel  com  que  so  pinta.  |  Pintura 
cnm  que  se  dá  cor  a  madeiras  ou  paredes. 
I  Substancia  desfeita  om  afrua,  colla,  oleo, 
gomma,  etc  ,  para  pintar  (Msteria  corante 
que  se  contém  em  certos  fruetos,  e  princi- 
palmente na  Bua  casca,  como  na  uva  tinta. 
I  Matriz  resultante  da  mixtura  de  varias 
cores.  I  fig.  Grau  de  for?»  que  o  pintor  dá 
ás  cores.  |  Cor,  matiz  |  Laivo,  tintura,  pe- 
quena  quantidade,  vestigio.  I  — da  China, 
composiíSo  secca  e  dura  em  forma  de  tijo- 
linho  que  se  dilue  em  agua  para  desenhar. 
I  Meia  — ,  cor  intermedia  entre  a  luz  e  a 
sombra.  |  De  boa  — ,  de  boa  fonte;  com  cer- 
teza, cora  seguridade;  com  empenho.  |  Es- 
tar ainda  na  — ,  estar  só  em  projecto.  | 
Ef^arse  na  — ,  estar  pp  ñas  malvas. 

Tinte,  8.  m.  ant.  Tinturarla.  |  Opera- 
rán de  tingir. 

Tint^lro,  8.  m.  Recipiente  em  que  se 
deita  a  tinta  de  escrever.  |  Ficar  no  — , 
omittir,  esquecer,  nao  mencionar. 
Tintini,  V.  TiM  tim 
Tintina,  s.  m.  Antigo  jogo  de  parar. 
Tinto,  adj    Tingido.  |  De  cor  mais  ou 
meuod  intensa,  colorido    I  Diz  se  do  vinho 
feito  de  uva  preta.  iDiz  se  da  uva  cuja  cor 
varia  entre  o  alourado  e  o  preto.  |  Molba- 
do:  penna  —  em.  aangne.  I  Manchado:  móo» 
—  s  de  sangue.  \ —  fm  fel;  — na  calumnia,  im- 
preenado  de  inveja,  de  odio. 

Tintóreo,  adj  Que  serve  para  tingir. 
(Relativo  á  atte  de  fingir. 

Tintoriál,  adj.  Tintóreo.  |  Relativo 
á  tinturaría. 
Tintório,  V.  Tintorko- 
Tintura,  s.  f.  Acto  e  eífeito  de  tingir. 
I  Liquido  preparado  para  tingir.  |  Opera- 
9áo  de  tintureiro.  |  fig    Conhecimento  su- 
perficial; laivos,  noQáo  superficial;  signal, 
cor:  ter  urna  —  de  educa^ao.  |  pbarm.  Infu- 
eáo  em  agua  ou  em  liquido  vinoso. 

Tinturáo,  adj  e  s.  Casta  de  uva  tam- 
bem  chamada  negrSo. 

Tinturaría,  e.  f.  Officina  de  tinturei- 
ro. I  Arte  do  tiutureiro. 

Tinturéira,  s.  f.  Muiher  que  tinge  ou 
que  tem  tinturaría.  (  zool.  Peixe  esqualo 
(especie  de  tubarao].  |  bot.  Casta  de  uva, 
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tambpm  chamada  tintureiro.  \  Planta  pby- 
tolacea. 

Tlnturélro,  e.  m.  Homem  que  exerce 
a  arta  de  tingir.  {  Dono  de  urna  tioturaria. 
I  Casta  de  uva  tinta.  |{  adj.  Que  exerce  a 
arte  de  tingir:  official  — .  [Diz-se  das  plan- 
tas tintóreas:  a  ruiva  é  unía  planta  — . 

TÍO^  8.  m.  Irmfio  de  pae  ou  de  niae.  ¡Ma- 
rido da  tia  [Tratamento  dado  no  campo  ás 
pessoas  de  certa  edade:  —  JoSo.  |  —  dii  ti- 
to, tio  f  m  1."  grau  |  —  avO,  tio  tm  2."  grau. 
I  —  por  affinidade,  marido  da  tia.  |  fam. 
Fazer  de  —  ou  fazer-te  — ,  tornarse  ra- 
bu.innto  ralbar. 

Tióeo^  s.  m.  Nome  dado  a  varios  pas- 
■aros  ooniroEtros  da  África. 

Tiorba.  8.  f  Aiaude  grande  e  de  mais 
cerdas  que  o  ordinario.  [do  Brszil."] 

Tipi.   s.   m.  Nome  de  varias  plantasj 

Tipití;  8.  m.  braz.  Manga  tecida  de  pa- 
Iha  em  que  se  expreme  a  mandioca  antes 
de  ir  ao  forno. 

Típie^  8.  A  voz  mais  alta  na  consonan- 
cia musical.  I  Pessoa  que  tem  esta  voz.  | 
Diz  se  quasi  sempre  no  feminino:  urna  — . 

Tipóia,  8.  f  Carruagem  velbae  estra- 
gada. |deprec.  Trem  de  prafa.  ¡  Palanquim 
de  rede  usado  em  África. 

Tipil;  8.  m.  Platita  leguminosa. 

Tíque^  8.  m.  Convul.sfio  de  certos  mús- 
culos, principalmente  dos  da  cara.  |flg.  Há- 
bitos eepeciaes  mais  ou  menos  ridiculos 
que  se  realizam  inponscientemente. 

Tiqíic- (áquC;  s.  m.  Onomatopeia 
com  que  se  exprime  o  ruido  proveniente 
de  nm  movimento  regular  e  cadenciado:  o 
—  do  relogio.  ¡  ñg.  e  fam.  Palpita^oes  do 
coragao. 

Tiquete,  8.  m.  Bilhete  que  permute  o 
Ingresso  livre  onde  se  paga  para  entrar:  a 
dirfc<;do  distribue  — «  aos  expositores. 

Tique-tíque,  s.  m.  fam.  Voz  imitati- 
va que  exprime  um  som  repetido  mais  ou 
menoi  regular  e  prolongado. 

Tira,  s.  f.  Retalho  de  tecido,  de  couro, 
de  papel,  etc.,  relativamente  muito  mais 
comprido  que  largo.  |  O  que  se  p5e  no  la- 
do, no  alto  ou  no  baixo  de  alguma  couaa; 
lista,  ourelo,  orla,  fita,  franja,  renda,  fri- 
so, filete,  etc.  ¡A  — ,  muito  depre8sa.|.4  to- 
do — ,  o  mais  depre^sa  poasivel. 

Tíra-bálad,  s.  m.  Instrumento  de  ci- 
rurgia  para  tirar  a  bala  de  urna  ferida. 

Tira-bótaM,  s.  m.  Descal^adeira. 

Tirabrag;ál,  s.  m.  Funda  (pata  con- 
ter  a  hernih) 

1'Irabra;;iií>i,  s.  m.  ant.  Tirabragal. 

Tiracliiinilio.  s.  m.  Machina  com  que 
se  tormam  as  laminas  do  chumbo  que  su- 
jeitam  os  vidros  dos  caixilbos. 

Tiracóilo,  s.  m.  Modo  de  collocar 
uma  córrela,  fita  ou  caixa  em  diagonal  de 
u)n  hombro  á  ilharga  opposta.  |  Boldrié. 

Tirada,  s.  f.  Acgao  de  tirar.  Expor 
ta^áo  de  géneros  para  o  estrangeiro.  |Gran 
de  tracto  de  terreno,  grande  extensSo  de 
c.aminho,  distancia:  ha  uma  boa  —  até  lá  | 
Fala  ou  discurso  longo  e  sem  paragem.  | 
De  urna  — ,  sem  parar,  sem  descansar,  da 
uma  só  vez. 


Tiradéirací,  ».  f.  pl.  Cerdas  ou  tiran- 
tes que  Hujeitam  a  besta  á  almanjarra. 

Tirado,  adj.  Estirado:  ouro  —  pelañei- 
ra.  \  —  das  cañuelas,  trajado  com  muito 
apuro;  trajado  á  substancia. 

Tirador,  adj.  e  s.  Que  tira.  |Que  pnxa: 
cavallo  bom,  — .  |  Atirador.  |  Operario  que 
ñas  typographias  procede  á  tiragem.  I  Ope- 
rario que  faz  passar  um  metal  pela  fleira. 
{  mar.  Chicote  de  qualquer  apparelho  pelo 
qual  se  ala. 

Tiradúra,  s.  f.  Accáo  e  effeito  do  tirar. 

Tira-flór,  8.  m.  Especie  de  espuma- 
dfira  para  tirar  a  flor  ao  vinho. 

Tira-fándo,  s.  m.  Instrumento  de  ta- 
noeiro  para  por  a  ultima  aduela  do  funio 
da  pipa.  I  Verruma  de  torneiro.  |  Instru- 
mento em  forma  de  verruma  para  extrair 
do  fundo  da  bomba  alguma  pe^a  lá  caída.  | 
Longa  broca  terminada  em  verruma  para 
abrir  po^os  artesianos. 

Tirá((eni,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  tirar. 
I  Operafáo  de  fazer  passar  metaes  pela 
fleira.  i  typog.  Opera?ao  de  imprimir  as 
folhas  no  prelo  ou  machina.  |  Numero  de 
exemplares  que  se  fazem  de  uma  obra.  | 
Resultado  da  corrente  ascencional  de  ar 
quente  e  da  descensional  de  ar  frió  no  ca- 
no de  uma  chaminé. 

Tira-liniían,  s.  m.  Instrumento  eom 
que   se  tra^am  linhas  de  egual  lar- 
gura em  toda  a  sua  extens áo. 

Tiraniénto,  s.  m.  Tiragem.  || 
p.  US.  Iscn^áo.  I  Exporta^ao.  |  Co- 
brar^a,  arrecadajáo. 

Ttranióla,  s.  f.  mar.  Acto  de 
tocar  o  virador  do  cabrestante  para 
emendar  o  apparelho  ao  vira  lo. 

Tiraniolár,  v.  tr.  mar.  Amai- 
nar, arrear. 

Tirante,  adj.  Que  tira  ou  puxa. 
I  Tenso,   estirado,    esticadc:  corda 
muito  — .  I  Que  se  approxima  a,  pa 
recido  um  tanto  com:  —  u  amarello, 
I  Exceptuando,  exceptuado:  —  o  fi 
Iho  todos  os  outros  sao  malucos    \\  8.  m. 
Corda  ou  córrela  que  serve  para  pu- 
xar  ou  tirar.  [Cada  uma  das  córrelas 
que  prendem  a  parelha  do  tronco  da  „. 
carruagem.  |  artilh.   Cada  uma  das.,  f 
cordas  que  se  engatam  nos    olhaea 
das  arandelas  do  reparo,  e  servem  para  o 
puxar  á,  máo.  |  archit.  Viga  comprida,  bar- 
ra de  ferro,  com  que  se  ñrma  e  sustenta  o 
madeiramento  do  tecto.  |  Barra   de   ferro 
atravessada  de  uma  á  outra  parede  para 
nella  se  pendurarem  caudieiros  ou  outra 
qualquer  cousa.  |  — s   do  andor,  as  varas 
que  assentam  sobre  os  hombros  de  quem 
carrega  com  elle.  ]  —  s  de  liteira,  —s  de  ca- 
deirinba,  varas  da  liteira,  da  cadeirinba. 

Tirao,  8.  m.  Acto  de  tirar  com  violen- 
cia, puxáo.  I  Estiráo,  tirada,  caminho  lon- 
go, distancia  grande. 

Tirapc,  8.  m.  Correia  com  que  os  sa- 
pateiros  siijr Ítem  a  obra  no  joelho. 

Tára-que-tíra,  adv.  Continuamente, 
sem  descanso.  |  Rápida  e  repetidamente. 

Tirar,  v.  tr.  Retirar:  —  o  lenqo  do  bol- 
so. I  Extrair:  —  pedra  da  canteira,  —  vinho 
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do  barril,  —  agua  dopado.  \  Extrair  com  for- 
9a:  —  um  dente.  |  Ftzer  sair:  —  da  cadeia. 
I  Separar  de:  —  ajilha  ao  pae.  |  Privar  de: 

—  o  liberdade;  —  a  luz.  |Puxarpor:  aamulas 
tiravam  o  aracío.  |  Desembarazar  se  de:  —  o 
chopeo;  —  a   espada.  |  Despir,  descalcar: 

—  ocaiaco;  —  asluvas.  \  Fazer:  —  urna  copia; 

—  aprova;  —  o  retrato  a.  \  Mandar  fazer: 

—  o  retrato.  \  Pedir  e  obter:  —  esmolas.  \ 
Fazer  perder:  a  doen^o  tirou  lite  déz  annos 
de  vida.  \  Obter,  colher:  —  bons  lucros.  \ 
Obter  por  dinheiro  ou  sem  elle:  —  licen<¡a 
para  caqar;  —  passaporle.  |  Trabar:  —  urna 
perpendicular  a  urna  recta.  |  Fazer  produ- 
zir:  —  íon*  do  inttrumento.\hevtit  para  ou- 
tro  logar:  —  o»  pratos.  \  Roubar:  tirou-lhe  o 
relogio.  |  Livrar  ou  alliviar  de:  —  a  dór.  | 
Fazer  saír,  libertar:  —  alguem  de  difficul- 
dade».  \  Procurar:  —  significados;  —  infor- 
maQoes.  \  Tomar:  —  urna  pitada.  \  laferir: 

—  urna  eousa  de  outra.  I  Afastar,  desviar: 

—  alguem  do  perigo.  |  Fazer  perder:  —  o 
vergonha.  \  Extirpar:  —  os  abusos.  |  Iliscar, 
eliminar:  sem  —  newi  p6r.  |  Dissuadir:  ti- 
ran o    disso.  I  Separar,    excluir.  |  Kmittir: 

—  urna  nova  serie  de  notas.  ¡Imprimir,  fazer 
a  tiragem:  —  mil  exemplares.  \  Raspar,  ris- 
car:  —  urna  palavra,  um  borrao.  |  —  o  cha- 
peo (a  alguem],  cumprimentar  tirando  o 
chapeo,  y  V.  int.  Fazer  apparecer:  —  pela 
espada.  \  Puxar:  —  pela  carruagem.  |  Dar 
ares  de,  parecer-se:  —  a  azul.  \  Chamar, 
attrair,  instigar:  —  pela  lingua.  \  Proce 
dar,  ter  origem  ou  cometo.  |  Ter  por  alvo, 
por  flm:  aquillo  tira  a  desnorteá  lo.  j  —  por, 
tomar  a  direcfáo  ou  a  via  de:  — pela  direi- 
ta.  I  Tira  láf  deixa  falar,  nao  fa^as  caso; 
sae  de  ahi.  ||  v.  r.  Sair:  tirou  se  do  atoleiro 
con/orinepoude.  I  Desviarse;  tirou-se  dopas- 
sexo  para  a  deixar  passar.  |  Extrair-se,  ser 
tirado.  |  Livrar  se:  tirou  se  de  boa!  ¡  — se 
de  cuidados,  tomar  urna  resolufáo  definiti- 
va, cortar  por  difficuldades,  realizar  um 
acto  sem  se  importar  com  nada. 

Tira-téinias,  a.  m.  Aquillo  com  que 
obrigamos  os  outros  a  fazerem  pelo  medo 
o  que  nao  fariam  sem  isao.  |  Palmatoria, 
correia,  pau,  etc.,  com  que  se  castigam 
crianzas  teimosas.  |  fam.  Argumento  deci- 
sivo, desengaño,  prova  evidente. 

Tíra-tésta,  s.  m.  Parte  do  arreio  que 
guarnece  a  testa  da  cavalgadura. 

Tira-tira,  V.  Tira-qub-tira. 

Tira-ver^ál,  s.  m.  Couro  com  que  se 
suspendíam  as  varas  da  liteira  do  dorso  da 
beata.  [vores."! 

Tlráiz,  g.  m.  Tecido  de  linho  com  la-J 

Tírete,  s.  m.  Travessáo,  trazo  hori- 
zontal que  indica  mudanza  de  interlocutor 
ou  que  serve  de  parenthese. 

Tlrlciádo,  adj.  e  s.  pop.  Doente  de 
ictiricia. 

Tirlrica,  s.  f.  Arbusto  cyperaceo  cuja 
materia  textil  serve  para  fazer  chapeos.  | 
Planta  gramínea.  ||  s-  m.  Chapeo  de  tiri- 
rica.  [mor."] 

Tlritacao,  s.  f.  Acto  de  tiritar,  tre-J 

Tiritadór,  adj.  Que  tirita.  |  Que  faz 
tiritar. 

Tiritaña,  s.   f.  Manteo  de  serguilha 


que  as  camponezas  trazem  por  cima  de  ou- 
tro  manteo.  |  prov.  Alfavaca  da  cobra. 

Tiritante,  adj.  Que  tirita.  |  TremuU, 
convulso. 

Tiritar,  V.  int.  Tremer  com  frió. 

Tiro,  s.  m.  Acto  e  effeito  de  arrojar 
um  projectilpor  meio  de  qualquer  arma.  | 
Explosao  da  carga  disparada  por  arma  de 
fogo:  cuvir  um  — .  |  Carga  que  se  dispara 
de  rada  vez;  cartucho:  ainda  tenho  dois  — «. 
I  Distancia  aonde  alcanza  o  projectil  de 
urna  arma:  a  um  —  de  espingarda.  |  Lo- 
gar onde  se  apprende  a  atirar  com  ar- 
mas de  fogo.  Tambem  se  diz  escola  de 
— .  I  Tiragem  (5*  accep.).  |  Parelha:  «m 
magnifico  —  de  cavallos.  |  O  acto  de  puxar 
por  alguma  cousa  que  se  leva  atrás  de  si, 
principalmente  sendo  viatura:  animaes  de 
— .  {  fig.  Indirecta,  piadinha,  remoque.  | 
Impeto,  explosao,  expansáo,  manifestazáo 
súbita.  (Eífeito  de  algum  seutimento  mau, 
de  algum  agente  pernicioso  phyaico  ou 
moral.  |  Facada  (4  *  accep.).  |  Ángulo  de  — , 
ángulo  formado  pela  linha  de  tiro  com  ai 
borizontaes  do  plano  de  tiro.  |  —  cegó,  tiro 
sem  poetarla  disparado  quasi  á  queima- 
roupa.  I  —  de  coxia,  o  do  projectil  que 
corre  todo  o  comprimento  do  navio  iní- 
migo.  I  Estar  a  — ,  estar  a  distancia  de 
ser  alcanzado  pelo  projectil;  estar  em  pon- 
taria.  [rocinio.~| 

Tirociniínte,  adj.  e  a.  Que  faz  ti- j 

Tirocinio,  b.  m.  Ensino,  primeiro  en- 
sino,  cxercicio  do  principiante,  aprendl- 
zagem.  |  Pratica  de  certa  ordem  de  func- 
(óes  como  exercicio  preliminar  para  o 
desempenho  de  ellas. 

Tirolico-tico,  s.  m.  Expressáo  que 
as  créanlas  empregam  num  dos  seus  jogos. 

Tirotéio,  8.  m.  Successivo  disparar 
de  tiros  de  uma  e  de  outra  parte  dosbel- 
ligerantes.  ¡  Facto  de  dois  parceiros  obri- 
garem  o  contrario  a  jogar  carta  que  cada 
um  de  elles  por  sua  vez  Ibe  recorte.  |  fíg. 
Ditos  ou  palavras  trocadas  entre  duas  ou 
mais  pessoas  em  que  cada  uma  intenta 
levar  de  vencida  as  outras. 

Tisana,  s.  f.  Aerua  proveniente  de 
uma  decocfáo  de  substancias  medicamen- 
tosas. 

TiHica,  s.  f.  Doenfa  do  peito.  |  —  ga- 
lopante, a  de  progressos  e  termo  rápidos. 
I  —  da  larynge,  laryngite  chronica  e  ulce- 
rosa. I  —  mesenterica,  afifec(áo  dos  gan- 
glios mesentericos  que  traz  comsigo  a 
consumpzáo.  |  —  pulmonar,  tuberculoso 
dos  pulmoes.  |  fam.  —  de  algibeira,  falt» 
de  dinheiro. 

Tísico,  adj.  e  s.  Doente  de  tiBÍca.|flg. 
Pessoa  multo  magra.  ||  s.  m.  Leque  chines 
de  varetas  multo  estreitas  e  compridaa.  | 
adj.  fam.  Vazio. 

Tisna,  s.  f.  Mancha  de  tisne,  farrusca. 

Tisnadór,   adj.  e  s.  Que  enfarrusca. 

Tiznadura,  s.  f.  Tisna. 

Tisnár,  V.  tr.  Por  tisna  em,  enfarrus- 
car,  mascarar.  |  Queimar,  requeimar:  dei- 
xou  —  o  astado.  |  flg.  Murchar-se,  ma- 
cular-se. 

Tisne,  8.  m.  A  cor  ou  nodoa  do  fumo 
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fin  (lo  iipgro  (le  colisa  quGÍina<la.  |  A  parto 
rcfiueiin.'ida  «le  um  assado. 

TiMiieiril,  s.  f.  Grande  ardeiicia  do 
sol;  (ifrandt^  calor;  soalheira. 

Titñilf  s.  m.  Apparelho  para  elevar 
grandes  pesos.  )  ñg.  Óigante,  pcssoa  de 
igrrande  for^a. 

TitMiiúdo.  adj.  Que  c oiitém  titanio.  | 
¿•"erro — ,  combiuafáo  de  titanio  e  de  proto- 
xydo  de  ferro. 

Titanáio.  s.  m.  Sal  producido  pela 
combina^üo  do  acido  titánico  com  urna 
base  saliticavel. 

TitnilCÓttli.  s.  f.  Planta  longaniacea 
inedic.in:tl  do  JíraKil. 

Titliilico.  adj.  De  titán,  proprio  de 
litan.  I  fig.  Gigantesco;  que  revela  grande 
l'orfn:  e.nfnre,os — s.  \  De  titanio;  relativo  ao 
titanio:  acido  — . 

TitlVilicle.O)  8.  f.  pl.  Substancias  mi- 
neraes  (¡ue  se  compoein  do  titanio  e  de 
suas  combina^oes. 

fítuiiifero,  adj.  Que  encerra  titanio. 

Titíkllio^  ».  m.  chitn.  Corpo  siVnples 
metallieo,  de  cor  preta,  de  4,8  de  densida- 
de  e  propriedades  idénticas  ao  silicio  e 
«•stanho. 

'i'ittlDlÍMiilO,  s.  m.  Espirito  de  revolta 
e  de  usurpa^ao. 

Tif  ilillto,  8.  m.  Silicato  natural  de  ti- 
tanio. 

TititüO,  s.  m.  Titanio. 

TitanothériOi  s.  m.  Genero  demam- 
miferos  perissodactylos  fosseis. 

Titaiióxydo,  s.  m.  Oxydo  de  titanio. 

Titilo.  V.  Titán.  |]  s   m.  poet.  O  sol. 

Titúra,  s.  f.  Planta  trepadoira  da  fa- 
milia das  palineiras. 

Titéla.  s.  f.  A  parte  carnuda  do  peito 
das  aves.  !  A  parte  lateral  das  aves  subja- 
cente  ás  azas  e  por  ond.'  se  conhece  se  eg- 
táo  gordas.  |  fig.  A  parte  mais  estimada 
de   qualquer  cousa.  |   Ter — ,  ser  corajoso. 

Títere,  s.  m.  Bonoco  que  se  move  por 
meio  de  cordeis  e  engoni^os.  |  fig.  Honifra 
le,  casqnilho  que  para  nada  serve.  ¡  Pa- 
Ihaco,  bnfao. 

Titereár,  v.  int.  Manejar  ou  fazsr  mo- 
ver os  títeres. 

Tltereíro,  s.  m.  O  que  faz  mover  os 
títeres. 

Tlteritt^iro,  s.  m.Omosmooumelhor 
que  titerriro. 

Titlióiiía.  s.  f.  poet.  A  aurora. 

Titliyilialo.  s.  m.  Nomc  de  algnmas 
plantas  da  familia  das  euphorbiaceas.  |  — 
tnainr,  trovis^o  macho.  |  — dos  valles,  ma- 
leiteira. 

Titliyinalóide,  adj.  Que  so  asseme- 
Iha  ao  tithyma'o. 

TItí,  s.  f.  infant.  Tia.  ||  s.  m.  infant. 
Tío.  i  zool.  Passaro  conirostro. 

1'itia.  s.  f.  braz.  O  mesmo  que  titi. 

1'itillacao,  s.  f.  Acto  e  elfeito  de  ti- 
till.ir.  I  Leve  agita^ao  que  se  nota  em  cer- 
tos  corpos;  estremecí  mentó. 

1'itillállo,  adj.  Que  soffreu  titilla^áo. 
I  fl?.  Lisonjeado:  vaidade — . 

1'itilladór,  adj.  Que  titula  ou  causa 
titillafáo. 


Titillaniéiitu,  s.  m.  O  inesino  que 
titilla<;ao. 

Titillailtc,  adj.  Que  titula;  que  scn- 
tiu  ou  causa  titillayao. 

Titíliár,  V.  tr.  Fazer  prurido  oucoce- 
gas.  I  Causar  prazer  a.  ,|  flg.  Lisonjear:^ 
a  vaidade  de  algnem.  ¡j  y.  int.  Sentir  ou  sof- 
frer  titillafáo.  |  Palpitar,  estremecer.  || 
adj.  Diz-se  das  velas  que  fieam  debaixodo 
sovaco. 

Titilló.^O,  adj.  Titulante.  |  Que  sen- 
te  titilla^áo. 

Titini,  s.  ra.  Xome  de  diversos  vego- 
taes  que  teem  a  propriedade  de,  quando 
lanzados  á  agua,  matar  o  peixe. 

Titiiiiáda,  s.  f.  Pescaría  feita  com  ti- 
tíin. 

Titiiilái*.  v.  tr.  Pescar  com  auxilio  de 
titím.  I  Deitar  titirn  nos  rios  para  envene- 
nar o  peixe. 

Titília,  s.  f.  Passaro  depennas  cinzen- 
tas  salpicadas  de  branco  que  frequenta  as 
térras  de  lavoura. 

Titlll^a,  s.  f.  braz.  Manchas  brancas 
que  se  manifestam  no  rosto  e  no  corpo. 

Titío,  s.  ra.  braz.  Tio. 

Tito,  s.  m.  US.  na  loe.  á  Tito,  falando 
de  cabello  cortado  táo  curto  por  diante 
como  por  tras,  conforme  se  vé  ñas  meda- 
Ihas  deate  iraperadoc  romano. 

Títónia,  s.  f.  bot.  Genero  de  plantas 
compostas. 

Titubar,  etc.  V.  Titubear,  etc. 

Titiilieacao,  s.  f.  Acto  e  elfeito  de 
titubear.  |  Hesita^áo.  |  Indetermina9áo,ir- 
resolu^ao. 

Titiiiteailór,  adj.  e  s.  Que  titubeia. 

Titubeante,  adj.  Dito  a  titubear.  | 
Que   nao  tem  firmeza;  cambaleante:  pas' 
sos — .  I  Incerto,  indeterminado,  vaeillau- 
te:  resoluQao  — . 

Titubear,  V.  int.  Falar  hesitando  (por 
nao  saber  o  que  dizer  ou  para  nao  se  con- 
tradizer):  o  ren  tituheou.  |  Exprimir-se  dif- 
ficilmente:  a  créanla  tituheava.  \  flg.Vacil- 
lar,  hesitar.  |  Cambalear,  nao  se  poder  ter 
em  pé. 

Titilé,  s.  m.  Planta  medicinal  da  ilha 
de  S.  Thomé 

Titulado,  adj.  Fundado  em  titulo:  ae- 
rado— .  ]  Que  se  funda  em  justo  titulo:  pos- 
se — .  I  Cujo  proprietario  tem  titulo:  ca- 
.sa.s'  —  s. 

Titular,  adj.  e  s.  m.  Que  tem  titulo 
(le  nobreza  (quer  seja  ou  nao  fidalgo):  todo 
o  nohre  é — ,  mas  nem  todos  os  titulares  sito 
nobres.  \  Pessoa  que  possue  um  emprego 
ou  dignidadoemvirtude  de  um  titulo.  ||  adj. 
Que  tem  só  o  titulo  on  o  nome  seni  a  posse 
ou  dominio  real;  honorario,  nominal.  |  Que 
goza  de  urna  dignidade  em  virtude  de  uní 
titulo:  o  hispo  de  Cnimhra  i  conde  —  de  Ar- 
{janil.  II  v.  tr.  Dar  titulo  a,  intitular.  |  Ba- 
scar em  titulo.  I  Dartitulojurídicoa.  |  Es- 
crever  ou  registar  num  livro  do  padroes 
ou  títulos  authenticos  de  onde  constem  as 
acQoes  e  direitos. 

Titilléiro,  s.  m.  ant.  Inscrip^ao  se- 
pulcral, epitaphio. 

Titulo,  s.  m.  Inscripíáo  posta  na  pri- 
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Todavía^  adv.  e  conj.  Cointudo;  nao 
obstante;  porém;  entretanto;  aínda  assiin. 

Totléii'O.  s.  m.  Ave  fissirostra.  |  Vi- 
nho  novo  do  Chanipanhe. 

Toilil'OMtro  (rr),  s.rn.  Ave  muscívora. 

Todo,  adj.  indef.  Inteiro,  íntefj:ro,  eom- 
plfUo:  comcM-o — .  |  A  que  nao  falta  nada:  o 
diimeirocstá — .  |  Que  nao  se  ve  perfora:  en- 
iroii — .  I  Qualqucr,  cada:  —  o  homem  tem 
amhiqoes.  |  Máximo,  o  niaior:  ter  —  o  em- 
peiilio  tm  obter...  \  Inteiro,  em  peso:  totla 
Lisboa  o  sabe.  \  — eJle,  a  pessoa  toda,  da 
cabera  aos  pés: —  elle  escarria  sangue.  |  Ao 
— ,  contando  tudo;  no  total,  por  junto:  eram 
ao  —  vinte  pessoas,  \  De — ,  absolutamente, 
definitivamente,  para  sempre:  deixouocol- 
lef/io  lie  — .  I  De  todo  em  todo,  completamen- 
te, inteiramente:  nao  está  aínda  resíahele- 
cido  de  todo  em  todo,  \  Por  —  o  dia,  a  qual- 
quer  hora  do  dia;  durante  o  dia,  antes  do 
dia  acabar:  diga  que  por  —  o  dia  la  irei.  || 
s.  m.  A  universalidade,  o  conjuncto,  a  som- 
ina:  o  —  é  egual  á  somma  das  siias  partes, 
I  Aspecto  geral :  o  —  d'agiielle  edificio  é 
hom,  I  O  grande  — ,  o  universo. 

Todoiiáfla  ou  '■'«»do-iiáda,  s.  m. 
Tudo  nada. 

T«>do-Poder6MO,  adj.  Que  tem  po- 
der illimitado:  ministro  todopoderoso.  ||  s. 
m.  O  Todo-Poderoso,  Deus. 

Toéira,  s.  f.  Cada  unía  das  cordas  im- 
mediata a  cada  bordao  da  guitarra. 

Toésa.  8.  f.  Antiga  medida  franceza 
equivalente  a  1,'"949.  |  fig.  fam.  Pé  muito 
grande. 

Tofél,  R.  m.  Pandeiro  antigo. 

T«'>Kn,  s.  f.  Beca,  túnica  ou  vestidura 
de  magistrado  judicial  ou  advogado.  |  fig. 
A  magistratura:  a  —  e  a  espada,  \  ant.  Es- 
pecie de  capa  dos  romanos.  |  Vestir  — ,  ser 
juiz.  ffig.)  Arvorar-se  em  juiz. 

Toí^ádo,  adj.  Que  usa  toga  ou  a  traz 
posta.  I  Juiz  — ,  juiz  civil  (em  opposifao 
a  juiz  militar).  |]  s.  m.  Magistrado  judi- 
cial. 

Tóica,  V.  Tou^íA. 

Toióéira,  V.  Touceira. 

'I'oicíiilio,  etc.  V.  TouciNHO,  etc. 

Toilette,  V.  ñas  IjOC.  Est. 

Toiro,  etc.  V.  Touito,  etc. 

Tojál,  s.  m.  Terreno  de  tojos.  |  Peque- 
ña propriedade  territorial:  ter  para  ahidois 
tojaes,  II  adj.  e  s.  m.  Papel  da  fábrica  do 
Tojal. 

Tojéirn,  s.  f.  Moita  de  tojo;  pé  de  tojo. 
I  Pequeño  tojal.  |  fig.  Qualquer  planta  do 
matto  que  tem  picos.  |  Mulher  que  vende 
ou  conduz  tojo. 

Tojéiro,  s.  m.  Hornera  que  corta,  acar- 
reta  ou  vende  tojo  ou  matto.  |  Tojeira  (1." 
acc). 

l^ójo,  s.  m.  Nome  commum  a  varias 
plantas  espinhosas  do  matto.  |  fig.  Coisa 
muito  áspera:  barba  de  — . 

Tokai  ou  Tokay,  s.  m.  Vinho  da 
Hungria,  doce  e  de  cor  alourada. 

Tola,  s.  f.  de  tolo,  \  Especie  de  torquez 
de  madeira.  |  pop.  Cabera,  juizo,  mió- 
los.   , 

Tola,  s.  f.  pop.    Lograjao,  burla  com 


que  algiiom  come  á  custa  de  um  tolo:  viver 
de—, 

Toláco.  s.  m.  dos.  Toleirao. 

Tolantéilte,  adv.  De  modo  tolo;  esta- 
pidamonte. 

Tolilliga,  s.  f.  Planta  medicinal  do 
Brazil. 

Tolano,  s  m.  liego  ou  sulco  no  palato 
do  cavallo. 

Toláz,  s.  m  Grande  tolo;  toleirao,  pa- 
palvo. 

Tolda,  s.f  Toldo  I  Aprimeira  coberta 
de  qualquer  embarca^ao;  tombadilho:  —  da 
popa; — da  proa,  \  O  acto  de  se  toldar  ou 
turvar  o  vinho.  |  O  acto  de  se  toldar  a 
atmosphera. 

Toldaeao,  s,  f,  Olfuscamento,  dimi- 
nui^'áo  da  clareza  das  ideias.  |  Annuvia- 
mento  do  céo. 

Toldado,  adj.  Coberto  com  toldo  ou 
tolda:  ponte — ;  carro — .  |  Falto  de  trans- 
parencia;' opaco:  a  agua  corria  —  e  barren- 
ta,  I  Turvo:  vinho — .  |  Escuro,  sombrío: 
dia — .  I  Encobcrto,  nublado:  céo —  |  Fus- 
co, nao  claro,  ba^o,  embaciado:  espelho 
— .  I  fam.  Tocado  de  vinho,  quasi  embria- 
gado: depois  de  janlar  fica  sempre  — .  |  fig. 
Nao  claro,  turvo,  confuso:  ter  asideias  —  s. 
I  Triste:  coragSo  — . 

Toldadól*,  adj.  e  s.  Qufe  tolda  ou  co- 
bre com  toldo. 

Toldaiiiénto,  s.  m.  Tolda  (3."  e  4.» 
acc.l.  I  Toldaeao. 

Toldar,  V.  tr.  Cobrir  com  tolda  ou  tol- 
do:—  o  navio;  —  a  ponte.  |  Encobrir:  as  nu- 
vens  toldavam  a  Ina.  ¡  flg.  Transtornar  as 
ideas;  obscurecer,  obsecar,  ofFuscar:  o  abu- 
so do  alcool  toldou  Ihe  o  cerebro.  |  Pertur- 
bar, entristecer:  os  desgostos  toldaram-lhe 
o  parecer.  \\  v.  r.  Tornar-se  escuro,  oijaco; 
turvar-se:  o  vinho  toldou  se  \  Obscurecer- 
se, annnviar-sc,  encobrir  se,  nublar-se:  tol- 
dou-se  o  céo    \  fig.  Embriagar-se. 

Toldo,  s.  m.  Pe^a  de  lona  para  prote- 
ger contra  o  sol  ou  a  chuva.  |  Cobertura 
fixa  ou  volante,  de  madeira,  de  zinco  ou 
de  lona,  que  cobre  o  tombadilho  de  um 
navio.  I  Arma^ao  do  ferro  coberta  com  lona 
ou  tela  grossa  que  se  extende  na  frente  de 
uma  janella  ou  de  um  estabelecimento: — 
volante  (o  de  por  e  tirar);  — fixo  ou  de  re- 
colher  (o  que  se  dobra  sobre  um  rolo  fixo 
por  meio  de  uní  machinismo). 

Toledano,  adj.  e  s.  De  Toledo;  natu- 
ral de  Toledo.  !|  adj.  Da  mais  fina  tempe- 
ra: espada  — . 

Toledo,  s.  m.  Acto  ou  dicto  de  tolo; 
toleima,  patetice. 

Tol^inia,  s.  f.  fam.  Qualidade  de 
tolo,  tolice,  parvoice,  necedade.  |  Acto 
desassisado.  |  fig.  Affecta^áo,  impostura: 
falar  com  — ;  ter  mtñta  — . 

Toleirao,  adj.  e  s.  Grande  tolo:  a 
irmd  éuma  toleirona. 

Toiejár,  V.  int.  Fazer  tolices.  |  Dizer 
tolices. 

Tolerada,  s.  f.  Meretriz  matricu- 
lada. 

Toleradaniénte,  adv.  Com  toleran- 
cia. 
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Tolerado^  adj.  Consentido,  permit- 
Itido. 

Toleradór,  adj.  Que  tolera,  tolerante. 

ToleraméntOf  s.  m.  Acto  e  etfeito  de 
:oIerar. 

Toleriknela,  s.  f.  Condescendencia 
>u  indulgencia  para  com  aquillo  que  nSo 

e  quer  ou  nao  se  pode  impedir.  |  Boa  dis- 
»0St(&o  dos  que  oavem  com  paciencia  opi- 
liSes  oppostas  ¿s  suas.  {  med.  Paculdade 
>a  aptidSo  que  o  organismo  dos  doentea 
.presenta, para  sapportar  certos  medica- 
lientos. 

Toler&nte^  adj.  Que  tolera,  tolera- 
lor.  I  Indulgente,  dotado  de  tolerancia. 

T»lerantíiiino<  s.  m.  Syetema  dos 
lae  desejam  que  o  Estado  eeja  tolerante 
»m  materia  religiosa  e  política. 

Tolerar,  v.  tr.  Soflfrer  o  que  nSo  de- 
beríamos permittir  on  o  que  nao  nos  atre- 
vemos a  impedir.  |  Consentir,  permittir, 
ieixar  passar. 

Tolerável^  adj.  Que  se  pode  tolerar 
>n  soifrer  sem  grande  damno.  |  Soffrivel, 
iSo  multo  defeitnoBo. 

Toleria.  s.  f.  Tolice;  baboseira. 

TolelAno,  adj.  De  Toledo:  conct7{o —. 

Toléta,  8.  m.  Cavilha  de  ferro  ou  de 
nadeira  colloeada  verticalmente  na  borda 
lo  barco  para  nella  jogar  o  remo  por  meio 
le  corda  ou  estropo.  ||  adj.  dimin.  de  tolo. 

Toletélra,  s.  f.  Pequeña  eleva^&o  na 
>orda  dos  barcos  onde  se  introduzem  os 
oletes. 

Tolhedúra,  8.  f.  Excremento  das  aves 
le  rapiña.  [de,  empego.! 

Tolhéita,  s.  f.  Embarafo,  difiiculda-  | 

Tolhér,  V.  tr.  Prohibí/,  vedar,  impe- 
lir, estorvar:  quem  me  pode  —  o  pensamen 
ot  I  Obstar  a;  por  obstáculo  a:  a  nossa  li- 
lerdade  eeisa  no  ponto  em  que  tolhemos  a  li- 
>erda(/.e  alkeia.  ||  v.  r.  Picar  leso,  ficar  pa 

lytico,  perder  o  movimento  dos  mem- 
tros.  I  fig.  Cohibirse. 

Telhído,   adj.  Leso,  paralytico.  |  fig. 

rohibido,  vedado.  |  Tomado,  apprehendi- 
lo.  II  8.  Paralytico. 

Tolhlménto,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
olher.  I  Estado  do  que  está  tolhido,  para- 
y  si  a. 

Tólho,  s.  m.  Peixe  da  fei^áo  do  pargo. 

Tolice,  8.  f.  Dito  ou  acto  de  tolo,  ne- 
ledade,  parvoice.  \  Impostura,  va  apparen- 
lia:  a  —  humana. 

Tolina,  8.  f.  chnl.  Lografáo  com  que 
tiguem  come  e  vive  á  custa  de  um  tolo. 

Tollnár,  v.  tr.  e  int.  chnl.  Chupar,  vi- 
rar de  tolina,  desfructar  algum  tolo. 

Tollnéiro,  s.  m.  chul.  O  que  vive  de 
olí  na  I  O  que  desfructa  um  tolo. 

Tólle,  B.  m.  fam.  Tomar  o  — ,  fngír, 
ibalar. 

Telo,  adj.  e  s.  Que  erra  por  falta  de  in- 
elligeaoia.  |  Nescio;  que  presume  muito 
e  si.  I  Que  nao  se  sabe  conduzir;  que  se 
eixa  lograr,  {j  adj.  Que  nao  tem  nexo  ou 
ignifica^ao:  paluvras  —».  \  Falso;  que  nao 
em  razáo  de  ser.  |  Ridiculo,  desagradavel: 
'  um  divertimenlo  — .  j  fig.  Pasmado,  bo- 
iniaberto. 


Tolóntro,  s.  m.  Tumor  na  cabera  can- 
■  ado  por  contueao.  |  Tubera.  |  Car050. 

ToIOH^no,  adj.  e  s.  De  Tolosa.  |  De 
Toulouse. 

Tolu,  8.  m.  Balsamo  extraído  de  ama 
arvore  que  abunda  na  Colombia. 

Tóni,  8.  m.  Cada  unja  das  ditferenfas 
que  se  notam  ñas  vozes  ou  nos  sons:  —  ot- 
to;  —  haixo.  |  Modo  de  falar:  —  htimilde.  \ 
fig.  Forja,  vigor:  dar  —  ái  fibras.  |  Jaez, 
lala:  é  sujeito  de  este  — .  |  Semelbanja,  vi- 
sos: nao  Ihe  vejo  —  de  vtrdade  \  Teor,  sen- 
tido. I  Moda:  ¿  ella  que  dá  o  — .  ¡  bot.  Pan- 
cho de  porco,  brinca.  |  mus.  Intervallo  en- 
tre duas  notas  da  escala,  como  de  dó  a  ré. 
{  Gamma  que  se  adapta  para  a  compoai- 
(&o  de  um  trecho  e  cujo  nome  deriva  da 
nota  por  que  essa  gamma  é  comejada.  | 
pint  Maior  ou  menor  vigor  de  colorido; 
maior  ou  menor  intensidade  das  tintas.  | 
Cor  predominante.  \Bom  — ,  moda,  manei- 
ras  finas,  ünguagem  culta.  |  Darse  — ,  to- 
mar ares  de  importancia.  |  ¿ar  o  — ,  servir 
de  exemplo,  de  modelo.  |  Sem  —  nem  tom, 
despropositadamente;  a  torto  e  a  direlto. 

Tóiua.<  6.  f.  A  acfáo  de  tomar;  toma- 
da. I  A  palavra  que  annnncia  o  acto  de 
dar:  mais  vale  um  —  que  doi»  eu  te  darei.  | 
fam.  Poj&o  que  se  toma  de  urna  vez:  urna 
—  de  OTOí/nesia.  II  interj.  Toma .' Apanha  I 
Apre  ! 

Tomada,  s.  f.  Acto  e  eífeito  de  to- 
mar. I  Acto  e  efifeito  de  se  apoderar:  a  — 
da  fortaleza.  [briagado,  alegre.  1 

Tomadéte,  adj.  Quente,  quasi  em-J 

Toiuadíat  s.  t'.  Apprehensáo,  apre- 
samente: —  de  contrabando.  \  A  cousa 
apprehendida:  a — foi  vendida  em  (etíáo.  | 
Tomada  (2.*  accep.). 

Tornadizo,  adj.  Agastadifo,  sujeito 
a  enfadar- sfi,  assomado. 

Tomado,  adj  Conquistado,  apresado, 
apprehendido.  |  Possuido,  influenuiado.  | 
Offendido,  pisado.  |  Paralyzado,  embara- 
zado, preso:  tem  a  lingua  — .  |  Atacado:  — 
de  lezóet;  —  de  medo;  —  de  somno.  |Occupa- 
do:  este  logar  esta  — .|  — do  vinho,  embriaga- 
do, alegre.  ||  s.  m.  pl.  Kefegos  ñas  salas.  | 
Pontos,  passagem  na  roupa  (tambem  se 
diz  no  singular:  um  —  malfeito). 

Tomador,  adj.  e  8.  m.  Que  toma  ou 
tomou:  os  —es  de  Ceuta;  —  de  rapé. 

Tomadóuro,  s.  m.  mar.  Cada  um 
do8  pedamos  de  gaxeta  que  exiatem  espa- 
Ihados  e  pregados  pelas  vergas  e  servem 
para  ferrar  o  panno  amarrando-o  contra 
elles. 

Tomadora,  s.  f.  Ferida  ou  matadura 
feita  pelo  rojar  da  albarda,  da  sella  ou  de 
um  tirante.  [de  tomar. H 

Tomaménto,   s.  m.  Acto  e  effeitoj 

Tomar,  v.  int.  Dirigir-se,  encaminhar- 
se:  —  ádireita.  ||  v.  tr.  Pegar  em:  —  o  cha- 
peo. I  Segurar,  agarrar:  —  a  corda  pela 
ponía.  I  Conquistar:  —  apra^a  de  assalto. 
I  Confiscar:  —  urna  carga  de  contrabando, 
I  Comprar;  ficar  com:  —  trez  bühetes  da 
lotaria.  \  Tirar,  arrebatar,  roubar:  toma- 
ram-me  o  relogio.  |  Lanjar  mS.o  de,  servir- 
se   de,  utilizar:  tomarei  o  primeiro  criado 
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que  vier  oj^^erecer-se.  |  Acommetter,  inva- 
dir,  assaltar:  tomou-o  a  coler(i.  |  Adoptar: 

—  urna  resoluqSo.  |  Occupar:  —  o  seu  logar. 
I  Attingir,  alcanzar:   —  incretdento.  \  Pa- 

zer  perder:  —  o  tempo  a  (ilguem.  |  Atacar: 
-^  o  iniwigo  pelo  flanco.  ]  Observar:  —  o 
pulso.  I  Surprehender:  tomeio-o  com  a  bocea 
na  botija.  |  Acceitar:  tome  esta  rosa  I  Co- 
mer, beber:  —  um  bife;  —  um  café.  |  Usar, 
gastar:  —  rapé.  \  Aspirar:  —  ar.  |  Alugar: 

—  um  camarote.  |  Entrar  em:  —  juipo;  — 
o  caminho.  \  Contrair:  —  maus  costumes.  \ 
iTer  em  conta  de:  toma-o  por  tolo.  \  Ttece- 
ber:  —  li^Ses  de  dan<¡a.  |  Prover-se  de:  o 
navio  entrón  para  —  agua.  |  Assumir,  dar 
mostras  de,  apresentar  era  si:  o  ceu  tomou 
urna  cor  ¡inistra;  —  ares  de  dignidade.  | 
Uncarregar-se  de:  —  passageiros;  —  hospe- 
de»; —  alguma  consa  por  aua  conta  |  Esco- 
Iher,  preferir:  —  a  melhor  parte;  qual  toma? 

I  Interpretar:  —  em  mau  sentido.  |  Consi- 
derar: —  por  ofiensa  \  Atalhar,  t'olher:  — 
o  passo;  —  o  caminho.  |  Ser  assaltado  por: 
tomou-ó  a  ncute  antes  de  chegar  á  aldeia  || 
V.  r.  Agastar-se,  offender-se.  |  Ser  assalta- 
do, ser  invadido:  —  de  colera.  \  Deixar-se 
dominar  ou  persuadir.  |  Embebedar-se.  | 

—  se  de  mdos,  vir  ás  maos,  brigar. 
TomárcH^  s.  m.pl.  V.  Dares. 
Tomatada,   s.  f.  Calda  de  tomate.  | 

Fritura  de  tomates,  pimentóes,  ovos,  etc. 
I  Grrande  quantidade  de  tomates. 

Tomate  «  s.  m. 
Pructo  do  tomatei- 
ro  I*).  I  Tomateiro.  | 
Nariz  de  — ,  cara  de  — , 
nariz  ou  cara  muito 
vermelha. 

Toiuatéiro^ 
8,  m.  Planta  solana- 
cea  (*). 

Témba,  s.  f.  Re- 
mendó no  rosto  do 
sapato.  I  bot.  Espe- 
lina. 

Tombadílho, 
8.    m.  mar.  A   parte 

elevada    da   coberta   „,         ..   . 

j„  „.„¡ „„..^u„       Tomateiro  e  tomate 

do  navio  comprenen- 

dida   entre  o  mastro  de  gata  e  a  popa. 

Tombádo,  adj.  Caido,  derrabado.  | 
Corrido  para  um  lado.  |  Inclinado  sobre 
um  costado.  |  Morto.  |  De  que  se  fez  tom- 
bo: bens  —s. 

Tombadór,  adj.  e  s.  Que  tomba  ou 
deixa  tombar.  |  Que  faz  tombo  de  predios. 

Tómba-lébos,  s.  m.  Trangalhadan- 
;as.  [de  tombar;  tombo. H 

Tombaménto,  s.  m.  Acto  e  effeitoj 

Tombar,  v.  tr.  Fazer  tombo  (de  tér- 
ras); verificar  as  demarca^óes;  arrolar,  re- 
gistar.  I  Derribar,  deitar  a  baixo.  |  Incli- 
nar sobre  um  dos  lados.  |  flg.  Matar,  dece. 
par.  II  V.  int.  Calr,  desprender-se,  dar  tom  - 
bo.  I  Calr  rolando.  |  fig.  Inclinar-se,  pender. 
■  Declinar,  descair,  deslizar.  |  Retumbar. 
i  Cheira  que  tomba,  tem  um  cheiro  muito 
forte;  cheira  muito  mal.  ||  v.  r.  Voltar-se, 
virar-Be,  cair  para  o  lado  ou  sobre  um 
Udo. 


Tombo,  B.  m.  Queda:  levouum — for- 
midavel.  |  Acto  de  cair  para  o  lado.  |  Tram> 
bolháo.  I  Inventario  autbentico  dos  beni 
de  raíz  com  as  suas  demarca95es  e  con- 
frontafoes.  |  Torre  do  Tombo,  archivo  na- 
cional. I  «Ser  — ,  ser  muito  erudito  e  noti- 
cioso. I  Levar  — ,  ter  perdas  consideraveis, 
cair  em  estado  menos  prospero. 

Tómbola,  s.  f.  Jogo  de  loto  em  que 
ganba  quem  primeiro  fnche  os  vinte  nú- 
meros de  um  cartáo:  fazer  — .  |  Jogo  de 
azar  num  taboleiro  com  cavidades  pinta- 
das com  cores  diversas  |  Nos  bazares  de 
caridade  é  urna  especie  de  lotaria  em  que 
ganbam  premio  todos'  os  que  nella  tomam 
parte.  [a  tómbola,"] 

Tombolár,  v.  int.  Fazer  ou  ganharj 
Tómentelo,  s.  m.  dimin.  de  tomento. 
Tomentina,  s.  f.  Planta  composta. 
Tomrnto,  s  m.  Paite  fibrosa  e  áspe- 
ra do  linho;  estopa.  |  bot.  Lauugem  que 
cobre  ou  reveste  eertos  orgáos. 

Tomentoso,  adj.  Que  tem  tomentos. 
I  anat   Que  tem  villosidades. 

Tomilbo,  8.  m.  Planta  labiada  aro- 
mática, [malor  que  a  oitava.l 
Tomím,    8.   m.  ant.  Peso  um  poucoj 
Tomo,    s.  m.  Volume  que  fsz  parte  de 
uma  obra   impres^a  ou  manuscrtpta:  obra 
em  12  — s  etícadernados  em  6  volumes.  \  fig. 
Importancia,   alcance,  valor,  vulto:  cousa 
de  pnuco  — .  I  Parte.  |  Buse,    fundamento. 
Tona,  8.  f.  Pelle,  casca  fioa.  |  Carnada 
pouco  eepassa:   uma  —  de  areía.  |  Cortina 
(da   arvore).  \  Á  —  da  ogua,  á  superficie 
on  quBsi  á  superficie  da  agua. 

Tonadilha,  s.  f.  Modinha,  toada  ou 

cantiga  rustica.  [dadc  ou  ao  tom.! 

Tonal.  adj.*^mu8.  Relativo  á  tonali-  | 

Tonalldáde,  s.  f.  mus.  Carácter  de 

um  trecho  de  música  relativamente  ao  tom 

geral  ou  preponderante. 

Tonánte,  adj    Que  troveja.  |  fig.  Vi- 
bronte  forte.   ||   adj.  e  s.  m.  myih    e  poet. 
Epitheto  dado  a  Júpiter. 
Tondellénse»  adj   e  s.  De  Tondella. 
Tondinho,  s.  m.  ar<'hit.  Pequeña  mol- 
dura delgada  que  cerca  a  basf  da  columna. 
Tonel,  s.  m.  Vasilhade  «dut-la  de  gran- 
de lota^áo:  —  de  ISpipas  \  Unidad»  de  me- 
dida que  equivale  a  duas  pipas.  |  fig.  Be- 
berráo. 

Tonelada,  s.  f.  Hedida  para  calcular 
a  capacidade  dos  navios    |  Pt-so  de  n.il  ki- 
logrammas,  chamado  tambeoj  t-  nelada  mé- 
trica   I  Antiga  unidaríf  de  pe-o  (>-qi<iva1ia 
a  54  sriobas).  |  —  de  vinho,  .^0  á  iiud"'.  |  O 
conteudo  de  um  tonel.  |  —  de  lenlocamento, 
unidade  de  medida  par»  calcular  <   (-«lado 
de  um  navio:  o  navio  de  300  — s  occupa  no 
mar  um  vSo  que  se  enehe  com  300  — s  de  ogua. 
Tonelá^em,  s.  f  Capaci.uije  e  porte 
de  um  navio  avaliadrs  eni  toneladas  |  Ac- 
(áo  de  calcular  a  capacidade  de  um  navio. 
Tonelaría,  a   í.  T<noar'a. 
Toneléiro,  s  m.  Tanociro 
Toneletes,  s.  m.  pl    Pa't»  da  arma- 
dura que  descia  da  cir>ta  até  ao  joeibe. 

Tonia.  s.  f.  med.  Tonicidade  {oppSe- 
se  a  atonia). 


TON 


1159 


TOP 


Tónica,  8.  f.  Nota  tónica  de  escala  ou 
rMDma. 

TonicidAde,  a.  f.  physiol.  Estado  de 
inergia  ou  actívidade  propria  de  certos  te- 
Idoa. 

TónleOf  adj.  Que  fortifica  a  ac(So  dos 
trg&os;  que  augmenta  a  energía  da  vitali- 

ade  dos  tecidos  |  flg.  Excitante,  fortifl- 
«nte.  I  mus  Nota  — ,  a  primeira  de  urna 
ramma  ou  tom.  ||  s.  m.  Medicamento  que 
onifloa. 

Tonlfleádo,  adj.  Que  adquiriu  nova 
inergia  por  iufluencia  dos  tónicos. 

Tonitleadór  ou  Toniflc&ate,  adj. 
^ne  tonifloa. 

Toulflcár,  y.  tr.  Dar  energia  ou  vita- 
idade  aon  org&os  ou  tecidos.         [toada.  ~\ 

Tonilho,   s    m     dem     de  tom.  LeveJ 

Toninha.  s.  f.  Mammifero  cetáceo  do 
llenero  golpliinho.  |  Atum  femea  novo  e  pe- 
jneno  [pequeño. ~j 

Tonínho,  s.  m.  Atum  macho  novo  ej 

Tonismo.  8  m.  med.  Tétano. 

Toultruante,  adj  poet  Quetroveja. 
\  flg.  Que  faia  em  voz  estentórea.  |  Que 
4Dta  multo  alto.  [truo80.~] 

Tonitruo.  adj.  Tonitruante   |  Toni  J 

TonitriiÓMO,  adj  poet  Sujeito  a  tro- 
)¡oadag.  ¡ 'í'onantp   |  Tonitruante  d.*  acc). 

Tono,  8.  m  Toada,  t«m.  I  Moda,  aria, 
nnsica  alegre.  |  Tom  de  voz  ¡  Disposif&o, 
ittitude.  [em  vaailhame.H 

Ton^a,  8.  f.  Tanoarla.  I  Concertó  feito  J 

Tonómetro,  s.  m  Instrumento  parA 
(ifdir  (  8  tona  ou  sons. 

Tonnilla,  s.  f  anat.  Amygdala. 

TvOnHillár,  adj.  anat  Das  amígdalas 
3U  a  ella-i  relativo  [das  amygdalas.l 

TonHillíte,  a.  f.  med.  Inflaiiima?áoJ 

Ton8Íllilomo,  a  m.  cir.  Instrumento 
»ara  a  exiisáo  das  amygdalas. 

TonHúra,  a  f  Acto  e  effeito  de  tos- 
juiar.  I  Corte  de  cabello  ou  de  barba.  | 
litnrg  cath.  Cerimonia  religiosa  em  que  o 
liispo  dá  um  corte  no  cabello  do  ordenan- 
io  ao  conferir-lhe  o  primeiro  grau  do  ele 
ricato.  I  Corda  de  clérigo.  |  O  ei-tsdo  eccle 
giaxtiro.  |  Ordens:  tomar  a  — ;  rereher  a  — . 

Tonsurado,  adj  Tosquiado.  (Que  en 
trou  para  o  estado  ecclesiastiro,  quejare 
ceben  a  tonsura.  [|  s.  m.  pl  0'>  padres,  o 
clero.  [ra  toequiar."] 

TonHuraddr.  s.  m.  Instrunento  pa-J 

TonHiirár.  v.  tr  Toaquiar  |Dar  a  ton- 
sura; abrir  ou  fazer  a  tonsura  em.  |  Orde- 
nar. II  v.  r.  Tomar  ordena. 

TOnta.  8.  f  cbul  Cabera,  bola,  tola.  | 
pl  A^  — B  "U  <M  — »,  á  toa,  sem  tino,  sem  at- 
ten^áo,  dpHordenadamente 
,  Tontaria.  a  f  Patetice,  asneira,  toll 
ee.|flK  C'usa  que  nao  vale  nada,  ridicula 
ria,  ninbaria,  bagatela. 

TonteadOr.  adj.  e  b.  p.  us.  Que  faz 
disp^'-afp-;  que  diz  tolicea. 
.  Tonteár^v   Int    Fa I ar  on  obrar  como 
tonto  ITf-r  tonturas  |  fig   Perturbarse,  ti- 
tubear 

Tontéira.  a  f.  Dito  on  acto  de  tonto, 
{tatetioe  |Biifri)qaecimento  das  facaldades 
íntelleetuaes.  |  Vertigem,  tontura. 


Tontería,  V.  Tontabia  (!.•  accep.): 

Tonteróao,  adj.  De  tonto. 

Tontice,  s.  f.  Tonteira. 

Tontif  o,  8.  m.  Touti^o  (1.*  ace.). 

Tontína,  a.  f.  Especie  de  associa^So 
mutua  em  que  cada  asiociado  contribné 
semanal  ou  mensalmente  com  urna  deter- 
minada quantia  cujo  fundo  será  distribui- 
do pelos  «obreviventes  quando  termine  o 
prazo  que  se  fizou  para  a  dura^&o  da  socie? 
dade.  |  Quinhio^que  pertence  a  cada  socio 
sobrevivente.  |  p<.  ext.  OperaíSo  flnanceirs 
bascada  na  dura^&o  da  vida  humana.        i 

Tontínas,  a.  m.  Doudivanas. 

Tonto,  adj.  Que  tem  enfraquecimento 
das  faculdadea  intellectuaea.  |  Que  tem 
tonturaa  ou  vertigena.  |  Aturdido. (Maluco, 
parvo,  tolo.  |  Quen&o  eatá  em  ai,  perdidtf 
da  cabera,  atarantado.  |  Admirado,  attoni- 
to.  II  a.  m.  Pateta.  ||  s.  f.  pl.  V.  Tonta. 

Tontúra,  a.  f.  Vertigem: 

Topa,  8.  f.  Rapa  (1.*  acc). 

Tópa-a-túdo,  a.  f.  Individuo  que  ae 
mette  em  toda  a  especie  de  occupa^óea  on 
de  negocios,  bons  ou  maus,  licitoa  ou  lili- 
citos. 

Topada,  s.  f.  Acto  e  effelto  da  ponta 
do  pé  ir  de  encontró  a  alguma  couaa.  |  flg. 
Asneira. 

To  p4r,  V.  tr.  Encontrar  accidentalmen- 
te: topei-o  na  escuda.  \  Acceitar  a  parad* 
(no  jogo  de  azar).  |  Jogar  contra  todo  6  di- 
nheiro  que  forma  a  mesa:  ^  o  monte  on  a 
banca,  j]  v.  int.  Dar  de  encontró  com  o  pé: 

—  numa  pedra.  \  Encontrar  accidentalmen- 
te ao  dar  Ihe  com  a  ponta  do  pé;  deparar: 

—  num  cadáver.  |  Subir,  trepar.  ( Ingressar, 
dar  entrada.  |  —  eom,  encontrar,  encontrar- 
se com. 

Topácico,  adj.  Da  c6r  do  topazlo. 

Topázio,  8.  m.  Pedra  preciosa  ama- 
relia,  brilhante  e  tranaparente.  | — oeciden- 
tal,  topazio  falso.  ||  adj.  Da  cor  do  topazio. 

Tope,  8.  m.  Choque,  embate,  encon- 
tró j  Marrada,  cornada  |  Golpe  on  pancada 
de  martello.|Topo,  alto,  cume:  o  —  doma$- 
tro.  I  flg  Embarazo,  obstáculo,  óbice. 
Planta  amaryllidacea.  [  |  Marrada.' 

Topetada,  a.  f.  Cabezada,  enoontrilo,^ 

Topetar,  v.  int.  Dar  topetadaa,  mar"- 
rar  |  Tocar  em,  chegar  com  a  parte  mala 
alta  a,  dar  com  a  cabera  em.  p  v.  tr.  e  int. 
Ascender  á  máxima  altura,  elevar-ae  ao 
topo,  subir  até  ao  cume. 

Topete,  s.  m.  A  parte  do  cabello  qntf 
se  erifa  na  frente  da  cabera,  e  tambem  na 
cabelleira  dos  palha^os.  |  Parte  anterior 
da  crina  do  cavallo  que  cae  sobre  os  olboa. 
I  flg.  e  fam.  Cachimonia,  cabera. 

Topetéira,  s.  f.  Testeira.        [pete 

Topetudo,  adj.  Que  tem  on  trae  t< 

Topháceo,    adj.    Calcáreo;   duro. 
Concreqáo  — ,  topho. 

Tópho,  8.  m.  med.  Conoref&o  calcá- 
rea que   ae  forma  perto   daa  artionla^Sea. 

Topiaría,  a.  f.  Arte  de  talhar  murtas 
e  arbustos  dando  Ihea  diveraas  conflgura- 
jSea.  [logarea  communa.! 

^Tópica,  a.  f.  Scienciadoi  tópicos  on J 

TópleOf  a^j.  Relativo  aoa  logares.] 


\a»- 


ete."! 


TOP 


1160 


TOR 


Que  i«t  refere  directa  e  precigamrnte  «o 
aasumpto  de  que  «e  trata.  |  med.  Que  se  ap- 
plioa  «obre  a  vede  verdadeira  ou  apparen- 
te  do  mal:  remedio  — .  |  Fehre  ,  varieda- 
de  de  febre  intermitiente  anómala.  |  rhet. 
Logares  -~s,  logares  communi.  ||  i,  m. 
Medicamento  que  se  applica  «obre  a  par 
te  enferma:  a  catagla^a  ¿  um  — .  |  ñg. 
Remedio,  rorrectivo.  {Argumento,  tbema, 
ponto  principal.  {{  pi.  Tratado  sobre  os  lo- 
gares commiinn;  03  Tópicos  de   Aristóteles. 

Topiíi^nibo  ou  To- 
plnantbór,  a.  m.  Plan- 
ta composta  que  dá  tu- 
bérculos comeotiyeis. 

Topínho^  adj.  e  s.  m. 
Diz-se  4v^  beata  cujo  pé 
tem  os  qiiartcg  e  os  talóes 
demasiado  altos. 

Tdpo^  s.  m.  A  parte 
mais  al,ta;  rcmste,  ponta, 
extremídade. 

Topo,    8.  m,   Topada,    ^     .        . 
en-onuáo,  choque.  Topmambor 

Topograpliia,  a.  f.  Descrip^áo  exa- 
cta e  miaticioaa  de  um  logar  de  pouca  ex- 
tensáo.  |  Arte  de  representar  no  papel  a 
configurafáo  de  um  terreno  com  todos  os 
objectos  que  tem  á  superficie.  |  Mappa  to- 
pogiaphioo.  ¡  Descrip92o  anatómica:  — 
craneana. 

Topo{i(ráphicOii  adj.  Relativo  ou 
perteuceute  a  tnpograpbia. 

TopÓKrapho,  s.  m.  O  que  se  occupa 
de  topographia;  que  faz  ou  levanta  a 
planta  de  um  terreno. 

TnpoloKÍa^  8-  f-  Topographia. 

Topológlco,  adj.  Relativo  á  topo- 
logia. 

Toponimia,  s.  f.  Designafáo  das  lo- 
calidades pelos  seus  nomes. 

Toponymico^  adj.  Da  toponymia  ou 
relativo  a  ella. 

Toque,  s.  m.  Acto  e  effeito  de  tocar 
ou  tocar-se;  de  por  em  contacto  ou  de  p6r- 
se  em  contacto  comj  contacto.  ¡  Pancada, 
percussáo;  ruido  da  pancada.  ¡  Acto  de  to- 
car instrumentos  músicos,  sinos,  etc.  | 
Acto  de  apertar  a  máo  a  alguem:  um  —  de 
máos.\ñg.  Signal,  vestigio,  rasto.  |  Inspi- 
ra^ao:  uto  —  da  Providencia.  \  Modo  de 
pintar:  ter  o  —  rasgado  |  Esmero  que  se 
emprega  em  obras  intellectuaes  revendo- 
as  e  retocando- as.  |  Allusáo,  remoque.  | 
Sabor  ou  cheiro  particular  de  certos  yi- 
nhos.  I  Sorvo  que  se  bebe:  dar  um  —  no 
copo.  I  Pedra  de  — ,  a  que  serve  para  ava- 
liar  a  pureza  dos  metaes.  (fig.)Meiode 
avallar.  [bola  com  »rco."| 

Tóque-embóque,  s.  m.  Jogo  de  | 

Tora.  8.  f.  V.  Toüba. 

Toral,  8.  m.  Cabe^áo  (de  camisa).  |  A 
parte  mais  grossa  e  mais  rija  de  um  pan, 
da  lan^a,  etc.  [toros.! 

Torár.  y.  tr.   Cortar  ou  serrar  om  | 

Torcálf  a.  m.  Retroz  grosso  e  torcido. 
I  Cordáo  de  retroz. 

Torcaládo,  adj.  Composto  de  varios 
ños  torcidos:  retroz  — .  |  Guarnecido  de 
torfaes. 


Torrao.  s.  f.  Acto  e  effeito  de  torcer. 
lEntadu  de  cou»a  torcida.  I  veter.  Cólica. 
\  Bolu}ii;a  de  — ,  apparelbo  para  medir 
peqiieDissimai)  forjas.  |  anst.  —  do  cora- 
qSo,  )nclÍDa(áo  da  face  anterior  do  cora- 
(io  para  a  direita  e  da  posterior  para  a 
esquerda.  |  pbya.  For<;a  de  — ,  tendencia 
do  que  eatá  torcido  parase  destorcer. 

Toreas,  adj>  e  s.  Diz-sn  de  nma  va- 
riédadp  de  pombos  que  teem  colleir» 
de  varias  cores. 

Twrcedéla.  s.  f.  Acto  de  torcer. 

Toreedér,  adj.  e  s.  Que  torce.  |  fig. 
Diz-se  daquillo  com  que  seduzimos  ou 
contrariamos  atguem  para  o  dobrar  ao 
nosso  intento.  II  g.  m.  Instrumento  para  tor- 
cer. I  Fuso  para  torcer  o  fio.  |  Arroche,, 
garrote. 

Toreedúra,  a.  f.  Acto  e  effeito  de- 
torcer.  I  Volta  tortuosa.  |  fig.  Desvio,  so- 
phUma. 

Toreér,  v.  tr.  Pazer  girar  um  corpo- 
pelas  Buas  extremidades  cada  urna  em 
sentido  contrario.  |  Desviar,  mudar  a  di- 
rec9ao  de.  |  Dobrar,  encurva',  vergar,  in- 
clinar. {  Envolver,  enrolar,  enroscar.  |  Dar- 
urna  torcedora  a:  —  um  pi.  |  Vencer,  sn- 
jeitar,  fazer  vergar.  |  Pazer  desviar  o  ani- 
mo, levar,  induzir:  — alguem  para  a  »uar 
opiniao.  I  Corromper,  perverter:  —  o  sen- 
tido das  palavras.  |  —  o  eaminho,  deizar  o 
caminho  recto  para  dar  um  rodeio  ou  para 
mudar  de  direc^áo.  |  —  o  nariz;  —  a  cara;' 
—  a  venta,  dar  signaes  de  desagrado. ) —  o- 
pescólo  ou  o  gasnate,  estrangular.  |  —  os 
olhos,  olhar  vesgo.  ||  v.  int.  Dar  voltas  tor- 
tuosas: o  rio  íorce.  I  Tomar  direcfáo  tor- 
tuosa: —  á  direita.  |  Inolinar-se,  pender; 
vergar-se,  dobrar-se.  j  Serpear.  |  Ceder.  J 
y.  r.  Dobrar  se,  inclinar-se,  enroscarse, 
descair.  {  Render  se,  ceder.  |  Contrair-ie: 
se  com  dórei. 

TorcicállOf  s.  m.  Volta  tortuosa,  ro- 
deio, zigne-zague.  |fig.  Ambiguidade  das^ 
palavras.  |  Dór  nos  tendóea  do  pescólo.  | 
zool.  Ave  trepadora.  ||  adj.  Que  inclina  a 
cabera  á  banda,  que  tem  o  pescofo  torto. 
I  Hypocrita. 

Torcida,  a.  f.  Mecha  de  candieiro  ou 
de  vela.  |  Objecto  comprido  e  torcido. 

Toreidigeto,  adj.  m.  Diz  ae  do  pé 
das  aves  trepadoras  quando  o  seu  dedo 
exterior  pode  á  vontade  ser  dirigido  para 
diante  e  para  tras. 

Torcido,  adj.  Tortuoso,  que  dá  vol- 
tas, volvido  sobre  si.  |  Torto.  |  Em  forma 
de  hélice:  columna  — .  |  Mal  interpretado, 
forf ado:  sentido  — .  |  Desapprovador;  ros- 
to — .{Apartado  da  rectidáo  ou  da  Justina: 
Justina  — .  II  8.  m.  Obra  torneada:  mesa 
de  — s. 

Torctihao,  s.  m.  veter.  Cólica,  tor^áp. 

Torciniénto,  s.  m.  Torcednra. 

Torcionário,  adj.  Acompanbado  de 
toryáo.  |  fig.  Violento,  iniquo.  |  Que  serve 
para  applicar  o  tormento:  roda  — . 

Toreól,  8.  m.  Pequeño  tumor  que  na?-' 
oe  na  capella  do  olho. 

Tórculo,  8.  m.  Machina  de  lapidar 
crystal.  |  Prensa  pequeña. 
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Tórda^  s.f.  Tordo  femeA.jzool.  —  tner  ' 
julheiro,  ave  palmipede  do  norte. 

Tordélra^  s.  f.  Especie  de  tordo. 

TordrirOf  ».  m.  TaramboU. 

TordilhO^  adj.  Que  tpm  r5r  d<>  tordo 
I  De  pellame  nefrr"  em  que  sobresaem  ma 
Iba*  brincas:  cojoilo  — . 

T^rdOt  8.  m.  Oei'ero  de  p«gaaro«  den- 
tirostroB  de  que  ba  va- 
■{«••éapeoies  (*^i  urnas 
sedentarias  em  Poitu- 
;al  (—  vitgutxTo,  —  hran- 
so),  outras  de  arrlba^&o 
tae*  como  o  —  pisco  e  o 
—  zornal),  outras  desco- 
ahecidas  entre  dó^  (cn- 
mo  o  —  do»  remtdiot). 

ToreiinialhoKra- 
phia«  8.  f.  Descriptáo 
dos  baixos  relevos  do^  t°inplo8  f  ntigos. 

Tarétllica,  h.  f.  Aito  d»  ciaielar  ou 
esculpir  em  metal,  madeira  ou  marfim. 

Tórga^  B.  f.  Urze  branca. 

Torilo^  s.  m.  bot.  Extremidade  do  pe- 
dúnculo de  onde  parte  a  flor. 

Terina,  adj.  f.  V.  Tukina. 

Tormenta,  s.  f.  Grande  tempestado. 

flg.  Agitafáo  violenta,  tumulto.  |  Gritos 
e  ralhoH  de  posnoa  encolerizada. 

Tornientélho,  V.  Tremontflo. 

Tornientilha   ou   Tornientilla, 

f.  Planta  ronacea  (aete  em  rama). 

Tormento,  s.  m.  Ac^&o  e  etfeito  de 
atormentar.  |  Padfoimento  da  pessoa  que 
¿  atormentada.  |  Dór  violenta.  {Grande  pa- 
decimento  moral.  JTratos  que  alnquisi^áo 
e  a  antiga  legislafáo  applioavam  ao  ac- 
ensado para  obter  de  elle  a  conflssao  do 
delicto  ou  crime  que  Ihe  imputavam. 

Tornientório.  adj.  Sujeito  atormen- 
tas- I  Que  eneerra  tormentos. 

TormentÓMO,  adj.Tormentorio,  tem- 
pestuoso, procelloso.  |  Que  cansa  tormen- 
tan-Ifig.  Arduo, c  ostoso,  mui  trabalhoso. 

Torna,  s.  f.  Volta,  supplemento,  o  que 
ge  dá  a  mais  para  egualar  o  valor  do  quo 
se  troca.  |  Compensa^áo  em  dinhelro  que 
o  berdeiro  melborado  em  partilba  dá  aos 
co-berdeiros  para  ficarem  todos  com  egual 
<)uinbSo. 

Tornaboda,  a.  f.  Segundo  banquete 
de  boda  que  otferece  um  dos  paes  dos  noi- 
vob:.  i -Banquete  n«  día -immediato  ao  das 
nupcias. 

Tornada,  s.  f.  Volta,  regresso,  acto 
de  voltar  para  o  mesmo  sitio  |  Liquido  que 
sae  da  vasilba  quando  se  Ibe  tira  o  torno 
ou  batoque. 

Tornadizo,  adj.  Que  deizou  o  amo 
«u  senhor  com  quem  vivia  para  ir  servir 
outro.  I  Que  muda  de  religito.  |  Desertor. 

Tornado,  s.  m.  Tufao  de  vento  que 
faz  remoinbo  jcommum  nos  trópicos). 

Tomador,  s.  f.  Torneador. 

Tornadéura  ou  Tornadura,  s.  f. 
Instrumentada  tanoeiro  para  torcer  e  do- 
brar  os  arcos. 

Tórna-fio,  s.  m.  Pedazo  de  ferro  em 
-que  se  aflam  as  ferramentas. 

Tornar,  v.  int.  Voltar,  regreasar,  toI- 


(ver.  í  Repetir:  —  a  diter.\-~  a  «i  ou  tm  ti, 
recuperar  os  sentidos;  cair  em  si,  reco- 
nbecer  o  erro  ou  culpa.  ||  v.  tr.  Fazer,  ma- 
I  dar  para;  volver:  —  o/eio  bonito;  tomou  o 
I  dinheiro  em  rota».  [Restituir:  —  o  seu  a  leu 
!  dono.  I  Dar  torna  on  volta:  —  uma  libra.  \ 
Dar  tornas  o  berdeiro  melbomdo.  |  Res- 
ponder. I  Imputar.  |  Traduzir,  verter.  |  Dar 
volta  aos  arcos  das  vazilhas  com  a  torna- 
dura. I  —  wdo,  resistir. 

TornáMÓI,  s.  m.  Herva  das  verrugas. 
I  V.  GiBASOL.  I  De  — ,  de  furta-rOres. 

Tórna-viágem,  s.  f.  Volta  ao  porto 
de  onde  se  tinba  partido.  ||  adj.  Diz-aedos 
vinbos,  vazilhame,  etc.,  que  voliam  ao 
pnnto  de  par' ida. 

Torneado,  adj.  Lavrado  em  torno.  | 
Roli?o.  I  Bem  feito:  braqo  — .  |  Rodeado.  I 
Feito  com  cnriosidade,  apurado. 

Torneador,  adj.  e  r.  Q'ie  tnrneÍK.  K 
s  m  Instrumento  de  espingaideiro  para 
abrir  as  escorvaa.  |  Banco  sobre  que  os  se- 
geiros  trabalbam  as  rodas  grand«s. 

Torneadura,  a.  f.  ou  Tornea- 
ménto,  s.  m.  Torneio  (1.*  aco.|.  |  Cerco; 
o  ane  cinge  ou  rodela.  |  Curvatura. 

Tornear,  v.  tr.  Lavrarao  torno.  |  Dar 
forma  cylindrica  a,  tornar  rolif o,  arredon- 
dar. I  esculpt.  Formar  os  contornos  da  po- 
dra on  do  marmore.  |  Dar  volta  a;  andar 
em  roda  de.  ||  v.  int.  Justar,  tomar  parte 
num  torneio. 

Tornearía,  a.  f  desns.  Rúa  dos  tor- 
neiros.  |  Officina  de  torneiro.  |  Offlcio  de 
torneiro.  [trabalhado  ao  torno."] 

TorneAvel,  adj.  Sunceptivel  de  ser  | 

Tórnelo,  s.  m.  Feitio  que  o  torneiro 
di  á  peca  que  trahalb*.  |  Acto  de  tornear. 
I  fíg.  Elegancia  de  formas.  |  Elegancia, 
amenidade;  perfeita  e  babil  disposifáo  de 
lima  obra  de  arte  eu  Iliteraria.  |  Festa  mi- 
litar do  tempo  da  cavallaria  medieval.  | 
veter.  Molestia  nos  animaes  produzidapor 
lombrliras  tío  cerebro. 

Tornéira.  »  f.  Pe^a  que  serve  para 
deixar  sair  nm  fluido  do  recipiente. 

Torneiro,  s.  m.  Artífice  que  trabalha 
ao  torno.  [roda  no  eixo."l 

Tnrnéja.  s.  f.  Cavllha  que  sujeitaaj 

Tornejaménto,  s.  m.  Acto  e  efi'eito 
de  tornejar. 

Tornejár,  v.  tr.  Dar  forma ,  cjrlin- 
drira  ou  redonda  a;  arredondar.  ||  v.  int. 
Tomar  forma  cylindrica,  redonda  ou  cur- 
va. I  Fazer  esquina;  dar  volta  a;  virar.  | 
tambem  se  emprega  substant.:  ao  tornejar, 
ao  dar  a  volta. 

Torné!,  s.  m.  Argolm  ou  botáo  que 
passa  por  um  aro  em  torno  do  qual  gira 
para  todos  os  lados.  |  Cada  uma  dae  dnas 
pe^as  em  que  ae  embebem  as  extremida- 
des da  folha  da  serra. 

Tornilbélro.  adj.  e  s.  m.  Que  deser- 
ta do  servido  militar  para  a  casa  pa- 
terna. 

Tornílho,  s.  m.  Torno  pequeño.  I  fig. 
Lance  apurado.  |  ant.  Castigo  militar  que 
consistía  em  sujeitar  com  correiaa  uma  es- 
pingarda ao  peaco(o  e  outra  á  curva  daa 
pernaa  do  soldado. 
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i  TorninhOf  s.  m.  Peqn«no  torno  onde 
■e  aperta  a  pefa  que  se  quer  limar. 

Torniquete,  s.  m  Molinete  (2  *  acc): 
o  —  »ó  deixa  p usar  pedes  um,  a  um.  |Tomo. 

I  Trapezio  flxo.  |  Tormento  da  Inquisi^áo 
que  consistía  em  apertar  num  tomo  os 
membros  ou  as  extremidades  do  paciente. 

|cir.;  Instrumento  para  comprimir  as  arte- 
rias em  certas  pperafóes.  jphys.  Certo  ap- 
parelho  movido  pela  reacf  ao  de  um  fluido: 

—  hydraulxeo. 

Torno,  s.  m.  Apparelho  para  lavrar 
madeira,  metaes  ou  mar- 
fim.  I  Chave  de  torneira. 

I  Apparelho  em  que  se 
■ujeitam  áspelas  que  se 
querem  limar  ou  polir  (•). 

I  Pino,  prego  de  pau.  | 
Canudo  com  batoque  ou 
rolha  para  fazer  as  vezes 
de  torneira.  |  Koda  de 
convento.  |  —  de  agua, 
blca  de  onde  sae  espada- 
na  forte. 

,  Tornozéio,  s.  m. 
Artelho  (1."  acc). 

Toro,   8.   m.   Tronco 
de  arvore  limpo  da  rama. 

I  Tronco  do  corpo  huma- 
no ou  de  animal  privado  de  membros.  | 
Pedafo  de  ramo  ou  pernada  de  arvore: 

—  de  lenha.  \  Cepo.  |  Pedafo  de  cabo  ou 
«marra  para  se  desflar  em  fio  de  carreta.  | 
archit.  Moldura  circular  da  base  da  co- 
lumna. I  bot.  Receptáculo  cylindrico  de 
certos  fructos. 

Toronja,  s.  f.  Especie  de  laranjeira 
cojo  fructo  serve  para  doce.  |  Fructo  de 
esta  arvore. 

Toroso,  adj,  bot.  Que  tem  polpa,  car- 
nudo. I  fig.  Robusto,  vigoroso,  gordo. 

Térpe,  adj.  Impúdico,  obsceno.  |  Sor 
dido,  interesseiro.  |  Nojento.  ¡Impuro,  su- 
jo. I  Que  entorpece. 

Torpe<!ér,  v.  int.  Entorpecer. 

Torpedéiro,  s.  m.  Barco  destinado 
A  oonduzir  e  lanzar  torpedos. 


Torno 


Torpedéiro 

Torpedídas,  s.  m.  pl.  Familia  de 
peixes  plagiastomos  cujo  typo  é  o  torpedo. 

Torpedo,  s.  m.  Genero  de  peixes  car- 
tilaginosos parecidos  com  a  raía,  de  que 
existem  varias  especies  dotadas  de  um  ap- 
parelho eléctrico  cujo  contacto  faz  entor- 
pecer (•).  I, Machina  de  guerra  por meio da 
qual  se  provocam  explosóes  submarinas. 
■  Torpente»  adj.  Que  entorpece. 

Torpeza,  a,  f.  Qualid^de  de  torpe 
ou  impúdico.  I  Deshonestidade.  |  Proce- 
dimento^uim.  ^         ■ 

Tórpido,  adj.  Entorpeoido. 


Torpedo 


.Torp'iliía,  8.  f.  Vasilha  de  zinco  co» 
pulverizador  em  que  se  deita  a  calda  bor* 
deleza  para  a  distribuir  pelas  plantas. 

Torpiiiio,  8.  m.  Torpilha. 

Torpór,  B.  m.  Estado  tórpido  de  al- 
guma  paite  do  corpo. 
I  fig.  Inacfáo  do  es- 
pirito: tirar  do  — . 

Torquéz,  s.  f. 
Instrumento  que  ser- 
ve para  arrancar  pre 
gos. 

Torqiiézáda, 
s.  f.  Pancada  com  ter- 
quez. I  p.  ext.  Empu- 
xáo.  I  Belliscáo   rijo. 

Torra,  a.  f.  Tor- 
refac.fáo. 

Torrada,  8.  f.Fa. 
tía  de  pfio  torrado. 

Torrado,  adj.  Que  sofl'reu  torrefac- 
?ao.  I  Tostado,  requeimado.  |  Que  apre-- 
senta  urna  bonita  cor  alourada.  i  fam.  Tos- 
tado do  sol.  I  fig.  Murcho,  mirrado  (falan- 
do  das  plantas). 

Torradér,  adj.  e  s.  Que  torra.  ||  s.  m. 
Utensilio^que  serve  para  torrar.  •. 

Torrao,  s.  m.  Pedazo  de  térra  agglo- 
morada  formando  um  volume  |  Doce  feita 
de  amendoa  e  assucar  ou  mel:  —  de  Ali- 
cante. I  fig.  e  fam.  Patria.  |  Solo,  terreno. 
I  Fragmento,  pedafo.  ||  pl.  e  fam.  Bens  de 
raiz  (inclue  ideia  de  pequeña  quantidade 
ou  de  pouco  valor). 

Torrar,  v.  tr.  Tostar;  torriflcar.  |  As- 
sar,  queimar  ligeiramente. 

Torre,  s.  f.  Construcíáo  elevada,  ge- 
raímente  de  pedra  ou  de  tijolo,  redond* 
ou  angular.  |  Campanario.  |  Fortaleza.  | 
Parte  elevada  sobre  a  coberta  dos  navio» 
onde  se  colloca  a  artilharia  de  grande  al- 
cance. I  ant.  Machina  de  guerra  em  forma 
de  torre.  |  Cada  nma  das  duas  pefas  que 
no  jogo  do  xadrez  cada  jogador  colloca 
nos  dois  ángulos  do  seu  jogo.  |  fig.  Pessoa 
muito  alta  e  robusta.  |  Vigor,  for^a,  forta- 
leza. I  Protec?ao,  amparo,  defeza.  |  poet. 
Navio  de  guerra.  |  —  de  menagem  ou  de  ho- 
menagem,  torre  principal  de  uma  fortaleza 
em  que  se  celebravam  os  actos  mais  boj 
lemnes.  |  —  de  Babel.  V.  Babel,.  |  Milha- 
/re  das  —s,  ave  de  rapiña  (peneireiro). 

Torreado,  adj.  Munido  de  torres,  for- 
tificado com  torres.  |  Que  leva  torre:  ele- 
phante  — .  )  Que  tem  a  forma  de  torre. 

Torrezno,  adj.  e  s.  De  Torres  Ve-» 
dras.  I  Torrpjano.  [torre.! 

Torreante,  adj.  Que  se  eleva  como  (  , 

Torreáo,  s.  m.  Torre  larga,  ameada 
ou  nao,  construida  no  alto  de  um  castell» 
ou  de  um  edificio:  os  torreoes  do  Terreir» 
do  Pago    |  Torrinha,  pavilháo. 

Torrear,  v.  tr.  Fortificar  com  torregJ 
I  fig.  Cercar  (falando  de  térras  e  monte» 
altos).   II  V.  int.  Aljar-se,  elevar-se  áma- 
neira  de  torre. 

Torrefaccao,  s.  f.  Acto  e  effeito  d» 
torrar  ao  lume*  a  —  do  café. 
Torrefactór,  V.  Toreador. 
Torréira,  8.  f.  Sol  abrazador. 
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To'rreJUno,  a4j.  e  s.  De  Torre»  Ko- 
ytíB.  I  Torreaoo. 

Torrrjár^  v.  tr.  e  int.  Torrear. 
Torrencial^  adj.  Que  cae  em  torren- 
te*: chuva  — .  I  Que  aprésenla  condif  Sea 
de  torrente.  |  Que  é  produzido  pelas  tor- 
rentes. I  Impetuoso. 

Torrente,  s.  f.  Corrente  de  agua  ra- 
pid^  e  impetuosa  que  provém  de  grandes  ' 
ebuvas  ou  do  súbito  derretimento  das  ne-  ■ 
▼es.    I    O  álveo  que  a  torrente  tem  aberto 
na  vertente  das  montanhas.  |  flg.  Grande 
qnantidade  do  que  cae  ou  jorra:  —  de  la- 
grimas. I  Serie  de  coueas  que  se  euccedf  m: 
—  de  injurias.  |  Impetuosidade,  influencia  , 
do  exeroplo:  deixarse  levar  pela  —  revolu 
eionaria.  |  Diz  se   das  multidóes   que   in- 
vadem. 

Torrentoso,  adj.  Que  tem  a  impe- 
tuosidade de  urna  torrente,  caudaloso.  | 
flg.  Ae;itado,  violento,  tempestuoso. 

Torresáo,  adj.  e  s.  De  Torrps  Novas. 
Torréduio,  8.  m.  A  parte  da  banha  de 
porco  que  flca  torrada  depois  de  ter  solta- 
do toda  a  gordura  ou  pingue.  |  flg.  Cousa 
muito  torrada. 

Tórrido,  adj.  Ardente,  excessiva- 
mente  quentp:  clima  — .  |  Zona  — ,  parte 
da  térra  situada  entre  ós'dois  trópicos. 
Torriflcár,  v.  tr.  Torrar  a  fogo  vivo. 
.  Torrija,  s.  f.  Fatia  embebida  em  vi 
nho  e  psB-ada  por  ovo,  frita  em  mantei- 
ga  e  coberta  com  assucar. 

Torrínha,  s.  f.  Camarote  da  ^ultima 
ordom  í>m  rertos  theatros. 

Torroáda,  s.  f.  Arremesso  de  torráo 
ón  de  lonóes.  |  Pancada  que  resulta  de 
esse  arremesfo.  |  Qnantidade  de  torrSes. 
TorMao,  V.  Tor^ao. 
Tóroo,  s.  m.  Busto  jEstatua  ou  figura 
sem  rabera  nem  membros'o  tusto  mutila- 
do i  um  —.  II  adj  Salomónico,  em  espiral: 
columna  — .  \  p.  us.  Torcido;  torto. 

Torta,  s.  f  Pao  pequeño  de  farinha  de 
'millio  (algumas  vezes  com  sardinbas  ou 
chourifo  no  meio).  |  Pastf  1  grande  de  car- 
nes, peixe,  bortalifas  ou  fructa.  [pop.  Ome- 
leta.  |Mulberque  tem  um  olbo  cegó  ou  de 
feitnoso.  I  Na  ultima  accep.  pronuncia-se 
torta;  ñas  outras  torta  ou  torta. 
'  Tórtao,  8.  m.  bcrald.  Especie  de  ár- 
mela em  forma  de  torta. 

Tortéira,  s.  f.  Utensilio  de  cozinha 
proprio  para  fazer  tortas. 

Tortelos,    adj.    e  s.  pop.  Que  tem 
olhos  tortos;  zarolho,  vesgo. 
Tortiróllo,  s.  m.  Torcicollo. 
Tortilha,  s.  f.  Pequeña  torta.  |  pop. 
Omeleta. 

Tórto,  adj.  Que  nao  está  em  linlia  re- 
cta: rúa  — .  I  Torcido.  |  Empeñado:  taco  — . 
I  Obliquo,  inclinado,  quo  nao  está  bem  a 
pmmo:  mastro  — .  |  Que  nao  oiba  direito, 
▼esgo.  I  Que  tem  um  olbo  cegó  ou  defei- 
tii040.  I  Injusto,  errado:  juí/iía — .  |  Bebe- 
do,  embriagado:  vir  —  para  casa.  |  Pouco 
frequentado,  menos  concorrido:  andar  por 
mas  — s.  I  pop.  Diz-se  do  segundo  marido 
da  avó  com  relafáo  aos  netos  de  esta.  || 
»dv.  Mal,  erradamente:  ohrtir  — .  ||  s.  m. 


ant.  Injuria.  \  A  —  e  a  direito,  á  toa,  irre- 
flectidamente,  sem  escolha,  ás  cegas,  para 
todos  08  lados. 

Tortor,  8.  m.  pop.  Defeito  doqnen&o 
está  recto  ou  a  pramo.  |  mar.  Cada  um  dos 
cabos  entesados  com  que  secinge  o  navio 
de  alto  a  baixo  quando^e  recela  que  elle 
abra.  [lenta  que  sobrevem  ao  parto. H 

TórtoM,  8.  m.  pl.  Diz-se  da  ddr  vío-J 

Tortuitl,  8.  m.  Barra  de  madeira  oa 
de  ferro  que  se  mette  no  olbo  do  fuso  do 
lagar  para  o  fazer  volVer.  |  Disco  de  ma- 
deira que  se  adapta  ao  fuso  de  fiar  para 
facilitarlbe  o  movimento  giratorio. 

Tortueirál,  s.  m.'Tortual. 

Tortuiho,  s.  m.  Cogumelo  comesti- 
vel.  I  Móibo  de  tripas  atadas  para  venda. 

I  flg  Pessoa  gorda,  baiza  e  desairosa. 
Tortuosidáde,  s.  f.  Estado  de  tor- 
tuoso; forma  tortuosa.  |  flg.  Injusti^a,  par- 
cialidade.  |  Erro.  {  Ardil,  manejo  astucioso. 

TortuÓNO,  adj.  Que  deacréve  curvas 
continuas;  que  dá  voltas  e  revoltas:  ten- 
da  — .  I  Torto.  !  flg.  Em  que  nao  ha  leal- 
dade  nem  franqueza;  contrario  á  lizura.  f 
Injusto;  que  se  torce  ^m  favor  de  quem  o 
nao  merece  on  de  quem  o  merece  menos. 

Tortura,  b.  f.  Tortuoeidade,  qualida- 
de  de  torto.  |  flg.  Desvio  da  rectidáo  mo- 
ral. I  Incommodo,  leve  injuria;  causar  —  a 
alguem.  \  Esforzó,  embarazo.  |  gall.  Tor- 
mento. 

Torturítnte,  adj.  gall.  Que  tortura. 

Torturar,  v.  tr.  gall.  Infligir  tor- 
mento 

Tórulo,  s.  m.  Eleva^áo  circular  e  ho- 
juda Das  vagens  de  algumas  plantas. 

Torulóso,  adj.  Que  tem  torulos. 

Torvaménto,  s.  m.  TorvajEo,  per- 
turbacEo,  desassocego. 

Torvár,  v.  tr.  Perturbar.  IDesassoce- 
gar,  inquietar.  |  Eneher,  infundir:  —  dt 
suato   II  V   int.  Perturbar  se. 

Torvelino,  s.  m.  Remoinho. 

Torvo,  adj.  Que  causa  impressio 
desagradavel  pela  fealdade  sinistra  que 
apresenta.  |  Feio.  [Terrivel  e  pavoroso. 

II  s.  m.  Qualidade  do  que  é  torvo;  aspecto 
torvo:  o  —  do  olhar.  |  ant   Estorvo. 

Tóisa,  8.  f.  Tosadura,  tosquia:  aprf- 
meira  — .  |  Sova.  |  flg.  Li^ao,  ensinadela: 
dar  urna  —  ao  xadrez.  \  Reprehensáo,  cen- 
sura. 

TOüádo,  adj.  Tosquiado-  j  Aparado 
(falando  do  panno  de  IS).  |  Que  receben 
tosa  ou  ensinadela. 

Tosadér,  adj.  e  s.  Operario  que  tosa 
pannos  de  lá.  |  Que  tosa,  que  dá  tosa. 

ToHadúra,  s.  f.  Trabalbo  do  tosador; 
acto  e  effeito  de  tosar. 

Tosaménto,  s  m.  Tosadura. 

ToMao,  8.  m.  Vello  de  carneiro.  j  flg. 
O  producto  ou  rendimento  obtido  da  crea- 
5E0  de  gado  lanígero.  |  prov.  Rede  par» 
apanbar  trntas. 

TosAr,  V.  tr.  Tosquiar  (animaes  laní- 
geros). I  Aparar  a  felpa  aos  estofes  de  1&. 
I  flg.  Comer  aparando  por  egual:  a  ovelha 
tosa  o  prado.  \  Roer,  cortar  rente.  |  Dar 
tosa  em. 
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Toacanejár,  v.  iot.  EsUr  a  cair 
eom  loDiDo.  I  Pe^tanejar. 

ToscAno,  adj.  e  a.  Da  Tosoana.  j|  adj. 
Diz  se  da  maia  Bimples  das  cinco  ordena 
de  ariAitectura.  II  s.  m.  Lingua  italiana. 

Toscár,  V.  tr.  chul.  Ver,  perceber, 
conoprehender. 

TOSCO,   adj.  Tal  como   a  natureza  o 
produziu;  sena   polir;  sem  lavrar;  rustico. 
I  GroBseiro,  mal  feito:  obra  — .  |  Sem  cul- 
tura: engenho  — .  |  £m  — ,  em  bruto. 
Tosquenejár.  V.  Toscanfjae. 
TOHquia,   s.  f.  Acto  e  efleito  de  tos- 
quiar.  |  Época   em    que   se    postuma    tos- 
quiar:  lápara  o  _.   [   O  producto  da  tos- 
quiadvra:  nma  boa — .  |    Cpnsura,  critica. 
Toaqiiiadéla,   s.  f.  Tosquia   I  fam. 
e  ñg.  Corte  de  cabello.  |  Censura,  j  Tosa, 
eneicadela,  li(áo. 
ToMquiadór,  adj.  e  s.  Que  tosquia. 
Tosquladura,  s.  f.  Toequia. 
ToHquiár,  v.  tr.  Cortar  rente  a  I£  ou 
o  pello  ae.  |  Aparar  (arvorea  ou  arbustos): 
—   o  bvxo.  I  flg.    e   fam.  Cortar  o  cabello 
rente.  |  Censurar,  criticar.  |  Espoliar,  ea- 
bulbar.  II  V.  r.  Str  tosqulado. 

Tósae,  8.  f  ConvuUSo  ruidoaa  do 
peito  ou  da  gaiganta.  |  —  eonvulta,  co- 
queluebe. 

ToaMegóciO,  adj.  Doente  de  toase, 
atacado  de  toase. 

ToBMezinba,  a.  f.  dim.  de  <o««e.|Diz- 
ae  da  toase  secca  que  inrommoda  e  Um 
man  carácter,  j  flg.  To»ae  fingida  para dis- 
faryar  urna  riaaJa  ou  para  dar  o  tempo  de 
penaar  o  que  se  ba-de  reaponder  ou  dizer. 
ToHMidéla.  8.  f.  fam.  Ataque  de  toa- 
se; o  acto  de  tufsir. 

Toaatido.   s.  m.   Toaae  fingida  com  o 
intuito   de  chamar  a  attenfáo  de  alguem. 
TONiii$(ÓMO,  adj.  Toaaegoso. 
ToNMinha.  8.  f  Toaaezínha. 
TOMMÍr.  V.  int.  Ter  toaae.  ||  v.  tr.  Lan- 
zar fóra  de  ai.  f forma  de  torrada."] 
Tósta.  8.  f.    Torrada.   |  Biacoito   em  I 
Toaladéla,   s.    f.   Tostadura.  1  fam. 
Grande  calor  que  ee  apanha  ao  sol. 

Tostado,    adj.    Torrado;    levemente 

queimado,    de   cor   alourada.   |  Crestado, 

aduato: —  do  sol.  ítostar.  j 

Tostadura,    a.   f.  Acto  e  effeito  de  I 

Tostao,   8.  m.  Moeda  portugueza  que 

vale  100  réis.  |  A  quantia  da  100  réis. 

Tostar,  V.  tr.  Torrar,  queimar  leve- 
mente, dar  cdr  escura  ou  alourada  a.  || 
V.  int.  Levantar  um  tóete  á  aaude  de  al- 
guem, brindar.  I  Diz  se  melhor  levantar 
ou  fazer  um  tosté.  ||  v.  r.  Tostar-ae,  quei- 
mar  ae.  |  Creatar-se. 

TÓste.  8.  m.  Brinde,  saude.  Tambem 
se  escreve  toast. 

Tostó,  adj:  Tostado,  torrado,  assado. 
Total,   adj.   Que  forma  um  todo:  som- 
tna  — .  II  8    m.  O  todn,  a  totalidade,  o  con- 
jnncto.  I  Somma.  |  flg.  Resultado. 

Totalidade,  a.  f.  Conjuncto  de  todas 
*«  partea  que  íormam  um  todo.  I  O  todo. 
I  í^omma  total. 

Totalizacao,  a.  f.  Acto  de  fazer  um 
tota!,  de  totalizar,  de  perfazer  um  todo. 


Totalizado,  adj.  flg,  Amontoado, 
reunido.  I  Completo. 

Totalizador,  adj.  e  a.  Que  totaliza: 
que  da  o  total  de  urna  serie  de  operac5ea. 
Totalizar,  v.  tr.  Formar  o  total  de 
nma  aérie  de  operatoea.  |p.  ext.  Avallar, 
calcular  no  conjuncto.  |  flg.  Realizar  in- 
teiramente,  reunir,  reconcentrar. 

Totilimundi,  s.  m.  pop.Coamorama. 
I  fam.  Toda  a  gente;  toda  a  familia.]  Con- 
juncto de  muitaa  cousas  variadas. 

Totlpálmas,  s.  f.  pl.  Grupo  de  avea 
formado  por  todas  as  que  teem  pé  remador. 
Tetó,   8.    m.   fam.  Cáozinho.  |  bot.  — 
■mollt,  saudade. 

Touca,  8.  i.  Cobertura  tenue  de  cabe- 
f  a  de  mulber.  |  Toalhinha  de  freirá.  |  Pai- 
xa  que  ae  enrola  na  cabera  para  formar 
o  turbante.  |  Kebu(o  que  oa  homens  tra- 
zlam  antigameute  para  nao  aerem  conhe- 
cidoa.  I  flg.  e  fam.  Bebedeira.  '  bot.  —  de 
DJuna,  arbusto  trepador  verbenaceo. 

Touca,  a.  f.  Pó  de  castanheiro  de  onde 
saem  as  varaa  de  que  ae  fazem  os  arcos.  | 
O  ré  da  canna  de  assucar. 

Toucádo,  adj.  Que  traz  touca  ou  ton- 
cado. I  Peoteado.  |  fig.  Orlado,  circumda- 
do,  encimado.  |  Diz-se  do  cavallo  que  tem 
o  alto  da  cabeta  branco.  ||  s.  m.  Qualqner 
adorno  na  cabera  Ida  mulber). 

Toiicadór,  adj.  e  s.  Que  touca.  ||  8.  m. 
Movel  com  gavpta  e  eepelbo.  |  Quarto  de 
vestir.  I  Toucado  de  dormir. 

Toueár,  v.  tr.  Concertar  o  cabello.  | 
Por  touca  ou  toucado  em.  |  p.  ext.  Vestir, 
adornar,  enfeltar.  |  fig.  Diz  se  do  acto  da 
mulber  adultera  com  rela^áo  ao  marido. 
II  V.  r.  Por  toucado  a  ai  proprlo.  IPentear- 
ae,  arranjar  o  proprio  cabello.  |  fig.  Ador- 
nar-se.  [que  dá  muitas  varas."! 

Touréira,  s.  f.  Grande  tou^a,  truQaJ 
Toucinharia,  s.  f.  Seccao  do  merca- 
do na  qnal  só  ne  vende  toucioho. 

Toucinbéira,  s.  f.  Mulber  que  ven- 
de carne  de  porco.  |  Mulber  que  come 
muito  toucinho  ou  gosta  de  elle.  |  Salga- 
dp'ra  (1  '  acoep.). 

Toucinliéiro,  s.  m.  Homem  que  ven- 
de carne  de  poroo.  |  O  que  goata  de  toaci- 
nbo  ou  que  come  muito  toufiüho. 

Toucinho,   8.   m.   Gordura  do  porco 

entre  a  carne  e  a  pelle.  |  flg   Peasoa  muito 

gorda.  I  —  do  céo,  nome  de  um  doce  fino. 

Toupéira,  a.  t.  Pequene  mammifero 

insectívoro  (*). 


Toupéira 


I  Peixe  acan- 
thopterygio.  I 
flg.  PesRoa  de 
o  I b 08  peque- 
nos  e  piscos.  | 
Pf  ssoade  mui- 
to  curta  iDtel- 

ligeneia.  |fam.  Mulber  velha  e  mal  vestida. 
Toura,  a.  f.  Vacca  eateril.  |  Pentateu- 
co sobre  o  qual  se  tomava  o  juramento 
aos  judeus  tolerados  em  Portugal.  |  Fami- 
lia judaica.  |  Ceito  tributo  imposto  anti- 
gamente  aos  judeus. 

TourAdai.   s.    f.  Manada  de  touros.  | 
Corrida  de   touros.  j  fig.  Correrla,  desor- 
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dem  em    qne  se   persegue  •  algaem  que 
fart«  a«  voltai. 

Tttur4lf  «■  m.  Local  onde  co«tuma  ea- 
tercar    o  coelho  c  onde  se  Ihe  faz  espera. 

Tour&s^  s.  m.  Furao  nao  domestica- 
do, fueta.  I  ñg.  e  fam.  Orean^a  turbulenta 
,«  insubordinada.  |  —  do  matto,  ave  fralli- 
nacea  parecida  com  a  codorniz-         [Ibo-I 

Touraria^  a.  f.  fig.  Oerordem,  baru-  J 

ToureAr^  ▼.  tr.  e  iot.  Exercer  o  tou- 
reio;  correr  touro».  |  flg.  Chacotear,  per- 
aetrnircom  mofas.  |Namorar.|Endoudecer. 

Touréio,   8.  m.  O  acto  de  tourear.  | 
Tanromachia. 

Tourélro^  a.  m.  Lidador  de  touros.  ' 
Guarda  ou  (ruia  de  manada  detouroa. 

Tourejao,  8.  va.  Torneja. 

Touri^  8.  m.  bot.  Umari. 

Touríl*  s.  m.  Curra)  de  gado  vaccum. 
1  Curro  (1  •  accep.). 

Tourinha^  r.  f.  Corrida  de  novilbas 
mansas.  |  Imita^áo  de  estad  rorridas  por 
meio  de  touros  fingidos,  canastras^  etc.  | 
fam.  Objecto  de  escarneo,  alvo  de  zomba- 
ria.  I  züol.  Ostaciáo.  |j  adj.  f.  V.  Türina. 

Tourinhaa,s.  f.  pl.  Tourinha,  I.*  acó. 

Touriónda,  adj.  f.  Dizse  da  vacca 
qne  anda  crm  os  touros  na  brama. 

Touro,  8. 
m.  Boi  em 
condi^oes  de 
aer  reprodu 
ctor  (•).  I  flg. 
Homem  ro- 
ta uato,  de 
grande  for^a 
pbysica.  |{ 
p|.   Corrida    de   touros:   ir   aos   —s. 

Tourúno,  adj.  Diz  ne  do  boi  ou  do 
cavallo  que  flca  mal  cantrado. 

Touta.  o.  f-  pop.  Tuutifo.  I  Topete-  | 
sool.  Ettrellinha  de  —  ,  ave  do  genero  re- 
gulo que  habita  em  Portugal  durante  o  in- 
vernó, [do  alto  da  cabera. 1 

Toutlcáda^  8.  DI.  Guipe  ou  pancada  | 

Toutico,  a.  m.  O  alto  da  cabera.  |  O 
cacha(o.  |  fig.  e  fam.  Juizo,  talento. 

Toutlnéfcra,  8.  f  Ave  dentirostra. 

Toxicado*  adj.  latoxicado,  envene- 
nado, [é  toxico."! 

Toxioldáde,  s.  f.  Carácter-do  qne  I 

Tóxico*  adj.  Venenoso,  qne  encerra 
veneno,  n  g.  m.  Veneno. 

ToxIcographiUf  s.  f.  Descripfáo 
do»  v^nPD08  (toxirographia.  1 

ToxIcoKráphico,  adj    Kelativo  á  I 

ToxIcolOKia*  8.  f  Parte  da  medicina 
que  trata  dos  venenos.  [xicologia.~1 

ToxicolÓKico,  adj.  Jtelativo  á  to  J 

Toxic»lof(0«    8.    m.    Pesaoa  que   se 
occupa  de  toxicologia. 
.    ToxiíClÓMMOS,   8.    m.    p1.    Grupo   de 
XDollusc'Os  a  que  per'tence  íl  pinhola. 

Toxina*  s.  f.  Veneno  segregado  pe- 
jes microbios  (localiza  se  ñas  falsas  mem- 
branas da»  mucosas  e  origina  o  crup). 

TozMHiéntO*  8.  m.  mar.  Curva  que 
desoí  ev«m  os  maideiros  do  navio  de  popa 
á  ptda  e  que  determina  a  configuracSo  da 
obra  morta. 


Tóuro 


Trabál,  adj.  m.  Diz  se  do  prego  gran- 
de para  pregar  travea. 
Trabalhadéira.  adj.  e  a.  f.  Diz-se 

da  mnihpr  laboriosa,  amiga  de  trabalhar. 

Trabalhádo^  adj.  Feito,  executado: 
bem  —  ;  mal  — .  |  Cansado;  que  tem  tido 
penco  deBcanar:  cavallo  — . 

Trabai,liadór,  adj.  e  a.  Amigo  do 
trabalho,  laborioso.  P  a.  m.  Homem  que 
trabalha  na  térra  ou  em  def>monte8.  |  Ca- 
vador de  enxada.  II  p1.  Od  operarios, a  claa- 
ae  trabalhadora.  |{  adj  Que  vive  do  traba- 
lho: os  closses  —as.  j  pop.  Productor  (em 
oppo8Í(áo  a  bnrguez). 

Trabalhao*  s.  m.  Grande  trabalho.  | 
Fadiga,  cousa  que  custa  multo. 

Trabaltaár,  v.  tr.  Dar  determinada 
forma  a;  lavrar:  —  o  ftrro;  —  o  riiamanfe.  j 
Kaver  com  cuidado,  limar:  —  vs  verso».  | 
fig.  Inquietar,  atormentar,  ralar.  ||  v.  int. 
Fflzer  algum  trabalho:  —  manualmente;  — 
inlelUctualmente.  j  Lidar.  |  £mpenbar-se, 
diligenciar,  procurar.  |  Exercer  a  aotivi- 
dade:  trabalho  para  osmeus.  \  flg.  Pensar, 
matntar,  cogitar-  |  fitr.  Funcciunar,  mo- 
ver se:  o  estomago  trobnlha  para  digerir;  o 
relogio    trahalha  (isto  é:  nao  está  parado). 

Trabalhéira,  a.  f.  Trabalbáo.  j  Ma- 
cada, ran8eira. 

Trabalho*  s.  m.  Acto  de  trabalhar.  j 
Qualquer  occupa^áo  manual  ou  intelle- 
ctual:  viver  do  seu  — .  |  Esmero,  cuidado 
que  se  emprega  na  feitura  de  uma  obra,  j 
Obra  feita  ou  qne  se  faz  ou  pstá  para  se  fa- 
zer.  I  Labuta^áo,  lida.  |  O  phenomeno  da 
vitalidade  dos  orgaos.  ||  pl-  Os  exames,  as 
discussóes  e  delibera^óes  de  uma  rorpora- 
fáo,  de  uma  repartí (áo,  etc  :  reanud  ¡r  ot 
— s.  I  —  de  arte,  pontes  e  viaductos.  |  — s 
for<¡ados  ou  públicos,  pona  infamante  que 
foi  substituida  pela  prisáo  maior  cellular 
seguida  de  d»>gredo. 

TrabalhÓMO,  adj.  Que  dá  trabalho; 
que  custa  trabalho.  j  Difficil,  cnstoso.  ] 
Chpio  de  trabalhos.  |  Arriecado. 

Trabélho*  s.  m.  Pe^a  de  madeira  que 
por  um  lado  prende  ao  meio  do  cairo  da 
serra  e  pelo  outro  assenta  no  alféizar.  | 
Pela.  I  Cada  uma  das  pepas  do  xadrez. 

Trabucada*  s  f  Pancada  deocarre- 
gada  c'om.a  roronha  do  trabuco,  j  Estron- 
do  produzido  pelo  rodar  do  trabuco. 

Trabucadór.  adj.  Que  trabuca.  || 
8.  m.  O  que  trabalha  multo  para  viver.  | 
Topa  a  tudo. 

Trabucar*  v.  tr.  Bafer  com  o  tra- 
buco. I  Trabalhar  fazendo  estrondo.  |  Pa- 
zer  voltar  e  sossobrar:  o  vento  trábueoua 
embarcaqáo.  j  Agitar,  jj  v.  int-  VoUar-te  o 
navio;  sossobrar.  |  Trabalhar  muito,  lidar, 
afadig»r-Re- 

Trabúro*  s.  m-  Espingarda  curta  e 
de  bocea  afuailada;  bacamarte.  |  Machina 
antiga  de  guerra  com  qne  se  lan^avam 
pedras  contra  as  pravas.  |  Charuto  bavano 
muito  groeso.  [°®'"| 

Trabuquete*  s.  m.  Trabuco  peque-  J 

TrabuzAna*  s.  f.  pop.  Tormenta,  j 
fam.  Indigescao  proveniente  de  comiloD** 
I  Macada. 
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'  Tféfa,   8.  f.  luBecto  roedor  (•).'!  flg 
Tudo  o  que  de^troe  in-  '' 

aénsivelmente.  |  ñg.  e 
fam.  Pessoa  importuna 
com  pedidos.  |  Planta, 
plano,  trabado,  dese- 
nho.  I  Dispo8i(&o,  or- 
granizafSo.  |  Vestigio, 
■ignal.  I  Designio,  intento.  I  Modo,  manei 
ra.  I  Artificio,  ardil  para  se  conseguir  algo. 
II  pl.  Alvitre,  meio,  expedientes,  artes. 
Tr4ca-artéria.  V.  Tkachea. 
Tracádo,  s.  m.  Actoe  effeito  de  tra- 
?ar.  I  Piano,  projecto,  planta,  desenhp.  | 
Espafó  por  onde  segué  ou  se  ba-de  esta- 
belecer  unía  estrada  ou  linha  férrea.  |Gei- 
to  on  forma  dada  ao  que  se  tra^a:  o  ele 
gante  —  da  capa. 

Tracadór,  adj.  e  s.  Que  traya,  qué 
projecta.  |  Que  designa  o  roteiro  ou  logar 
por  onde  ha  de  passar.  (  flg.  Que  urde, 
que  engenha,  que  planeia.  1  Ferramentá 
que  serve  para  trabar  a  madeira. 
Tracalház,  s.  m.  Tracanaz. 
Tracaménto,  ».  m.  Acto  e  effeito  de 
trabar,  l  Risco,  trabado,  plano. 
Tracanaz,  s.  m.  Grande  pedazo. 
Tracár,  v.  tr.  Descrever,  delinear: 
— ,  urna  perpendicular.  |  Riscar,  dar  tra 
908  em.  I  Combinar,  planear:  —  o  itinera- 
rio. I  Bscrever:  —  algumas  linhas.  \  Machi- 
nar,  tramar.  |  Esbofar.  |  Descrever,  repre- 
sentar: nao  posso  —  a  scena.  |  Recolher  de- 
b&ixo  do  brafo  de  cujo  hombro  pende:  — 
a  capa.  |  Roer:  o  bicho  tra<¡ou  o  panno.  \ 
flg.  Consumir,  gastar.  |  Ralar,  alBigir.  || 
V.  int.  e  r.  Cortar-se;  ser  roido  ppla  tra^a. 
Traccao,  s.  f.  Ac^áo  de  urna  for^a  que 
pnxa  um  corpo  movel.  |  Modo  de  arrastar 
on  de  fazer  andar  vehicnlos:  —  eléctrica; 
—  o  vapor.  I  Parte  da  explora?áo  de  um 
caminho  de  ferro  que  dirige  o  movimento 
de  vagóes  e  locomotivas:  «ftf/e  de —.  |0 
pessoal  da  repartiíáo  da  trac^So. 

Tracejádo,  adj.  Formado  por  peque- 
ños traaos  seguidos  mas  separados  nns  dos 
óutros:  linha  — . 

Tracejár,  v.  tr.  Fazer  traaos  em.  || 
V.  tr.  e  int.  Trabar  linhas  tt-acejadas. 

Trachéa  (k);  s.  f.-Nome  dado  a  todos 
os  pf  cénenos  vasos  que  nos  insectos  e  ñas 
plantas  fazem  as  vezes  de  pulmoes.  I  anat. 
Traoheaarteria. 

Trachéa-artéria,  s.  f.  anat.  Canal 
que  conduz  o  ar  aos  pulmoes. 

Traeheál    (k),  adj.  Dá  trachea  ou  a 

ella  relativo.  [chea  ou  tracheas.l 

Tracheftno    (k),  adj.  Que  tem  tra-J 

Tracheite    (kj,  s.  f.  med.  Inflamma-" 

5S0  da  trachfa. 

Trachelidas    (kl,   s.  m.  pl.  Familia 
de  infusorios  cu.io  typo  é  o  traehelio. 
'  Trachelineos  (k),  s.  m.  pl.  Grupo  de 
insectos  coleópteros  a  que  pertence  a  fac- 
ea-loura  o  a  cantharida. 

Trachélio  (k),  s.  m.  Genero  de  in- 
fusorios. 

Traeheotoinía  (k),  s.  f.  cir.  Opera- 
?áo  que  con«iste  em-fazer  urna  incisao  na 
trachea-arteria. 


Traehrnídas  (k),  s.  m.  pl.  Famili* 

de  peixes  a  que  pertpnce  o  papa  tabaed. 

Trachíno  (k),  s.  m.  Genero  de  peixe» 

acanthopterygios,  typo  da  familia  dos  íro- 

chinidat.  ' 

Trachónia  (k),  e.  m.  med.  Ophthal- 
mia  acompanhada  de  aspereza  na  part* 
interior  das  palpebras. 

Trachf  te  (k),  s.  f.  miner.  Feldspath» 
qne  tero  por  base  a  potassa. 

Trachttico  (k),  adj.  miner.  Da  natu- 
reza  da  tracbyte. 

Tracista,  adj.  e  s:  Pessoa  que  dá  tr«; 
?os;  que  machina;  inventor  de  alvitreá 
para  conseguir  algnma  cousa. 

Trá«o,  8.  m.  Acto  e  effeito  de  trabar.  [ 
Linha;  risca.  |  Corte,  feitio,  disposi^ao.  j 
Linha  do  rosto,  fei(áo  (mais  us.  no  pl.). 
|flgr-  Impressáo,  rasto,  sign al.  |  Trecho, 
passagem. 
Tractár.  V.  Tratar. 
Tracto,  8.  tn.  Extensáo,  espado  d6 
térra.  I  Parte  (de  caminho),  distancia  que 
se  anda  de  nma  vez  sem  parar.  |  Sei^arai. 
?5o,  intervallo,  decurso:  —  de  lempo.  |  V. 
Trato.  [vo  á  trap^So.! 

Tractério,  adj.  De  tracfáo;  relatl-J 
Tradeadór,  adj.  e  s.  Que  tradeia. 
Tru  deár,  v.  tr.  e  Int.  Furar  com  trado. 
Tradencáncía,    s.    f.   bot.    Plaat» 
commelinea  {ephemerina). 

Tradicao,  s.  f.  Via  pela  qual  os  fa- 
ctos  ou  08  dogmas  sao  transmittidos  de  ge- 
ra^So  em  geranio  sem  mais  prova  authen- 
tica  jda  sua  veracidad»  que  esga  trans- 
miseSo.  I  O  facto  on  o  dogma  assim  trans- 
mittido.  I  Transmissáo  de  uma  noticia, 
boato,  rumor.  ¡  Symbolo,  memoria,  recor- 
dapáo ,  uso,  habito:  ¿  —  na  nossa  familia.  \ 
Entrega,  acto  pelo  qual  se  entrega  algn- 
ma cousa  a  algnem;  transmissáo,  transfe* 
rencia  de  bens  ou  de  direitos. 

Tradicional,  adj.  Fundado  natradi- 
?áo.  I  Que  nao  tem  provas  que  apoiem  a 
sua  veraoldade.  |  Que  se  transmitte  de 
paes  a  Albos:  a  hospitalidade  é  —  na  nosaa 
familia.  1  Proverbial  (8.*  accep.). 

Tradicionalismo,  s.  m.  Apego  á» 
tradi^oes.  1  Doutrina  que  dá  a  maior  im- 
portancia ás  tradijoes.  ' 
Tradlcionalista,  adj.  e  s.  Que  in- 
terpreta tudo  pela  tradijáo.  |  Partidario 
do  tradicionalismo. 

Tradicionárlo,  adj.  e  s.  Que  segué 
as  tradifóes.  [vem  por  tradifáo."] 

Traditívo,    adj.    Tradicional;   quej 
Trádo,  8.  m    Verrumáo.  |  O  furo  feito 
pelo  verrumáo., I  Algnmas  vezes  se  dá  esto 
nome  ao  arco  de  púa  e  no  ferro  dr.  púa.  | 
Botoque. 

Traducf  ao,  s.  f.  Acto  de  traduzir.  j' 
O  que  se  traduz.  |  Obra  traduzida  I  flg. 
Signiflca^áo,  interpretaíáo,  explica^ao. 
Traductor,  adj.  e  s  Que  traduz. 
Traduzir,  v.  tr.  Verter  de  uma  lingu» 
em  outra.  |  flg.  Exprimir,  manifestar,  re- 
velar: ais  que  traduzkm  dores.  | Interpretar, 
explicar,  descrever.  |  Symbolizar.  ||  v.  r. 
Manifestar-se.  I  Demonatrar-se,  conhe- 
cer-se. 
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Tradazível,  «dj.  Que  ae  pode  tr»- 
dnzir. 

Tratar lénne,  adj.  e  a.  D«  Trafarla. 

Trafegár,  t.  iut.  Negociar,  mercade- 
Jar.  I  Lidar,  trabalhar  muito.  ||  v.  tr.  Per- 
eorrer,  passar  com  grande  lida;  galgar. 

Vréítego^  ».  m.  Trafico,  negocio,  cotn- 
mercio,  trato  mercantil.  {  Lida;  trabalho 
brazal  ;  movimento.  |  fig.  Conversa^áo, 
trato.  I  Parte  da  explora^io  de  um  cami- 
nbo  de  ferro  que  se  occupa  do  transporte 
de  mercadorias;  o  pessoal  alli  empregado. 

"Vrafegueár^  v.  tr.  Trafegar. 

Trafic^ncia,  s.  f.  fam.  Negocio  frau- 
dulento, contracto  feito  de  má  fé. 

TraÓciknte,  adj.  e  8.  Pessoa  que  faz 
traflcancias,  tratante.  |  p.  us.  Negociante, 
commerciante. 

Traficar,  v.  tr.  e  int.  Negociar,  com- 
merciar:  —  em  13».  \  fam.  Fazer  negocios 
fraudulentos. 

Tr4fleOí  s.  m.  Commercio,  negocio. 

Trafolíni^  s.  m.  Fracto  da  palmeira 
■ilvestre.  [gante;  alcatira.l 

Tra{(ac^ntha,  s.  f.  Oomma  adra-J 

TraKacáIntho,  a.  m.  Arbusto  do  ge- 
nero astragalo  de  qne  se  extrae  a  traga- 
can  tba. 

Tra^adélras,  s.  f.  pl.  fam.  Ter  boa» 
r—,  comer  muito.  Tolerar  cousas  vergo- 
nbosas  (diz-se  particularmente  do  marido 
consentidor  da  sua  vergonha). 

Traf^adéiro^  b.  xa.  pop.  Guelas. 

Trajeado,  adj.  Engolido,  devorado,  j 
Snbmergido.  |  fig.  Soffrido:  insulto  — .  | 
Tolerado. 

VraKadór,  adj.  e  a.  Que  traga.  |  Qne 
consomé,  que  devora,  que  destroe;  devo- 
rador.  [ga  e  devora.l 

Trasadéuro,  s.  m.  Logar  que  tra-J 
'  Traganiálho,  s.  m.  Imposto  que  pa- 
gavam  os  pescadores  de~  Lisboa. 

Trayaniento,  s.  m.  O  acto  de  tragar. 

Trátea-móuros^  s.  m.  Mata-mouroa. 

Tragar,  v.  tr.  Engulir  sem  mastigar. 
I  fig.  Eaguíir  com  avidez;  devorar.  |  Be- 
ber; engulir  de  vez.  |  fig.  Soffrer,  tolerar 
eom  repugnancia;  levar  com  paciencia:  — 
éetprezo».  ¡  Devorar  com  os  olhos,  olbar 
eom  colera:  —  com  a  vista.  |  Aspirar,  abaor- 
ver,  aorver.  |  Submergir.  |  Anniquilar, 
destruir. 

"Tragedia,  «.  f.  Pefa  de  theatro  cuja 
aofáo  se  passa  entre  personagens  illustres 
e  0ujo  desfecbo  é  um  acontecimento  fu- 
nesto. I  O  genero  trágico.  |  fig.  Desgrana; 
«cena  triste. 

Trágica,  8.  f.  Actriz  eximia  na  tra- 
gedia. 

Trágico,  adj.  Da  tragedia  ou  a  ella 
relativo.  |  fig.  Funesto,  violento,  horrivel: 
Jim  — .  I  Severo,  sinistro:  aspecto  — .  |  Que 
quer  imitar  o  que  é  trágico  e  só  consegue 
ser  ridiculo:  modos  — s.  {{  s.  m.  Actor  que. 
representa  o  principal  papel  de  urna  tra- 
gedia. 

-  Tragicomedia,  s.  f.  Tragedia  ma- 
tizada de  iucidentea  comicoa  e  cujo  des- 
fecho.náo'é  trágico.    .. 

Tragicómico,  adj.  Da  tragicomedia 


ou  a  ella  relativo.  pMelo  triste,  nieio  ale- 
gre: acontecimento' — . 

Trago,  s.  m.  O  que  ae  bebe  de  nma 
vez;  Borvo,  gol e; '{>e6er  de  um — .  |  p.  ext. 
Pequeña  por^So  de  liquido. |  fig.  Angustia, 
ddr,  afflicfáo:  o  —>■  da  morte.  |  Adversida- 
dade.  |  —  espinhoso,  barrllheira. 

Trago  ou  Trágus,  a.  m.  anat.  Emi- 
nencia externa  do  ouvido  humano  que  se 
cobre  de  pellos  ao  entrar  em  annos. 

Traliiménto,  s.  m.  V.  Traimento. 

Traiiir,   v.  tr.  V.  Trair. 

Traicfto,  s.  f.  Acto  e  eifeito  de  trair; 

I  Perfidia ;  entrega  aleivosa.  |  Quebra 
aleivosa  da  fé  promettida  e  empenhada.  | 
Infldelidade  conjugal.  {  Emboscada  des- 
leal; surpresa  vil.  \Á  — ,  traifoeiramente, 
aleivosamente;  pelas  costas,  á  falsa  fé. 

Traicoéiro,  adj.  Que  atraifoa;  pér- 
fido, aleivoso.  |  Cobarde  que  ataca  á  fal- 
sa fé. 

Traidor,  adj.  Desleal.  |  Perigoao  sem 
o  parecer.  |  Que  faz  mal  inesperadamente: 

0  gato  i  — .  I  Compromettedor;  que  revela. 

II  8.  m.  O  que  faz  traifáo.  j  Actor  que  re- 
presenta papéis  de  traidor. 

Traidora,  s.  f.  Mulber  que  atraifda. 

Traimento,  s.  m.  Traif&o. 

Trair.  v.  tr.  Atrai^oar;  entregar  ao 
inimigo:  Judas  traiu  a  Christo.  |  fig.  Abu- 
sar da  confianza  e  da  franqueza;  engañar 
por  traifáo;  ser  infiel  a.  |  Revelar  o  aegrre- 
do  que  se  recebeu  em  deposito,  delatar.  |' 
Traduzir  mal;  dar  a  entender  ideia  diffe- 
rente  da  que  se  queria  exprimir.  |  Deaeo- 
brir,  revelar:  a  sua  confusáo  traiu  o.  ||  v.  r. 
Descobrir  com  imprudencia  o  que  se  dé- 
sela occultar. 

Tráita,  8.  f.  Abalada  da  ca^M 

Traite,  s.  f.  Carda  (de  )á  ou  panno). 

Trajadüra,  s.  f.  p.  us.  Trajo.  |  Casta 
de  uva  branca. 

TraJAr,  v.  tr.  Usar  como  vestuario; 
vestir:  — farda.  I  Adornar-se  com:  —  ga- 
las. II  V.  int.  Vestlr-se,  usar,  trazer  posto: 
—  de  luto.  II  V.  r.  Vestirse.  ||  s.  m.  O  moda 
de  vestir;  trajo,  vestuario. 

Traje,  8.  m.  Trajo. 

Trajécto,  s.  m.  Espado  de  térra  ou 
de  agua  que  se  deve  percorrer  para  ir  d» 
um  ponto  á  outro.  |  Acto  de  percorrer  ease 
espsfo.  I  Viagém- 

Trajectória,  s.  f.  Linha  recta  ou 
curva  que  descreve  um  corpo  impellido 
por  uma  forya:  a  —  de  tima  hala,  j  fig.  Via, 
estrada,  caminbo,  meio.  |{  adj.  f.  Linha — ,' 
trajectória. 

Trajo,  B.  m.  Vestido;  roupa  exterior.' 

Trailla,  8.  f.  Especie  de  rede  de  pes- 
cador. I  Malba  da  rede:  rede  de  —  miuda. 

1  mar.  Cabo  que  fortalece  a  vela  em  toda 
a  volta.  I  Escapar  pela  — ,  escapar  a  muito 
cñsto.'  '  [V.  TaralhIo."] 

Tralhao,  s.  m.  Are  i papa- mosca»). \  ]■ 

Traihár,  v.  tr.  é  int.  Lanzar  a  tralha; 
pescar  com  tralba.  |  Compor  a  rede  ou  fa- 
zéla. 

Trálho,  8.  m.  Tralba  (1.*  accep.). 

Traiiioáda,  s.  f.  Tarecada,  grande' 
quantidade-d«  cotisaB  miudaa. 
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TrAma,  s.  f.  Fio  que  a  Un^adeírA  ez- 
t*nde  por  entre  o*  fios  da  urdidura.  |  Seda 
mai8  groaseira  que  se  mixtura  com  outra 
melbor  ou  com  o  estambre.  |  Fio  grosso  e 
dobrado  com  que  ee  fazem  colchas  e  ou- 
tra» obras.  |  Tecido,  textura.  H  s.  m.  En- 
redo, intriga,  machina^áo,  conspiraf&o. 

Tramador,  «dj.  e  «.  Que  trama  (no 
proD.  e  flg.).  '.  ',, 

Tramar,    v.   tr.   e   int.  Tecer;  fazer 
paasar  a  lan^adeira  por  entre  os  flos  da 
urdidura.  |  fig.  Armar,  promover:  —  detor- 
den».  I  Macbinar,  trabar:   —   urna    eonspi- 
ra<¡áo. 
Tramazéira,  a.  f.  Cornogodínbo. 
Trambélho.  s.  m.  Trabelbo. 
Tramboibáda,  s.  t.  Porfió  de  cou- 
sas  atadas,   enSadas   ou  que  se  seguem 
urnas  ás  outrns. 

Trantbolhao.  s.  m.  Queda  com  rui- 
do; tombo.  I  flg.  Mudanza  repentina  de 
posi(&o  (de  boa  para  má).  |  Andar  aos 
tramholhots,  andar  aos  tombos. 

Trambolhár,  v.  int.  Andar  aos 
trambolhdes.  I  Falar  precipitada  e  confu- 
samente; embara(ar-8e  ao  falar. 

Trambólho,  s.  m.  Cepo  que  se  pren- 
de ao  peBC090  ou  ao  pé  dos  animaes  do- 
mésticos psra  que  nao  se  afastem  muito. 
I  fam.  Couia  muito  grossa  ou  incbada:  ter 
a  perna  como  um  — .  |  fam.  Enflada,  mon- 
táo,  grande  molho:  trozer  vm  —  de  chave» 
á  cintura. 
Trámela,  s.  f.  Táramela. 
Trámelo,  s.  m.  Rato  caseiro. 
Tramite,  e.  m.  Caminbo  com  direc- 
C&o  determinada;  senda,  via.  |{  pl.  Meios, 
termos   prescriptos;    via   ascendente  pela 
qual  tem  de  pasear  um  acto  ou  documento 
para  chegar  á  auctoridade  competente. 

Tr&mo,  s.  m.  Intervallo  entre  duas 
asnas.  |  Cada  urna  das  partes  em  que  se 
divide  o  taboleiro  de  urna  ponte  metallica. 
Tramóla,  s.  f.  Macbiniemo  por  meio 
do  qual  se  fazem  as  muta(des  repentinas 
de  scenario.  |  Algapao  com  macbinismo 
convenientemente  dispoüto  para  faíer  ap- 
parecimentos  e  dosapparecimentos  súbi- 
tos. I  flg.  Artimanha,  artificio.  |  Engaño, 
embuste,  ardil.  |  Certa  renda  de  ponto 
irrito.  [Ienteiro.1 

TramolhAda,  «.   f.  Terra  húmida,  ) 
TratnontAua,  s.  f.  O  lado  do  norte. 

I  O  rumo  do  norte.  !  O  vento  do  norte.  1 
A  estrella  polar.  |  JVcrfer  a — ,  perder  o 
rumo;  perder  a  cabera;  atarantar-se. 

Tramontar,  v.  int.  Passarparaalem 
do»  montes  |Pór-se  o  sol  atrás  dos  montes. 

II  «.  m.  Acto  de  tramontar:  ao  —  do  iol. 
Trákmpa,  s.  f.  Excremento,  sujidadn. 

i  Cousa  de  pouco  valor.  |  O  que  se  poe 
artificialmente  por  baixo  de  alguma  cou- 
sa para  a  avolumar  ou  altear :  vsétido 
ehfio  de  — 8. 

Trampao,  adj.  e  s.  Que  u»a  de  frau- 
des, de  engaños.  |  Trapaceiro :  nulher 
trampona.  \  Caloteiro. 

Trampear,  v.  tr.  e  int.  ant.  Fraudar, 
enaranar;  calotear. 

Trampista,  s.  m.  Trampao. 


Trampolim,  s.  m.  Prancba  que  le 
percorre  para  formar  o  salto  mortal. 

Trampolina,  s.  f.  pop.  Cambalhota, 
ejercicio  de  acróbata.  |  fig.  Velhacada, 
fraude,  artimanha,  embuste.  [potinas.n 
Trampollnár,  v.  int.  Fazer  tram-J 
Trampollnelro.  adJ.  e  s.  m.  Acró- 
bata, f.mambulo.  |  Trapaceiro,  embustei- 
ro.  I  C»loteiro. 

Trampollnice,  s.  f.  pop.  Pantomí- 
mico, exercicio  ou  habilidade  de  acróba- 
ta. |Acf  6o  propria  de  trampolineiro;  tram- 
polina. 

TrampÓMO,  «-IJ.  e  s.  pop.  Sujo,  im- 
mundo,  porco.  |  Trapaceiro,  velhaco.  I 
Rábula.  [nado,  transnadar.l 

Tranár,    v.    tr.   e  int.  Atraveasar  a  j 
TrAncH,   (■.    f.  Barra  que  segura  inte- 
riormente uraa  porta.  I  Cousa  que  se  atra- 
vessa   e  impede,  t  Trambolho  (2.»  accep.). 
pl   ohul.  Pemas. 

Tránf  n.  s.  f  Gal&o  estreito  para  ador- 
no de  vestidos.  |  Madeixa  de  cabellos.  | 
Cousa  entrelasada:  —  de  palha  do  Algar- 
ve.  I  —  de  morrdo,  mecha  para  dar  fogo  ái 
pp?as.  ("car  ou  prender  o  cabello.! 

Tran^adéira,  s   f.  Fita  para  tran-J 
Trancado,   adj    Disposto  em  tranf»; 
entrelazado.  i|  s.  m.  Tranfa  jTrancadeir*. 
Trancaflár.  v.  tr.  mar.  Amarrar  com 
trancafio;  tríncafiar.  |  flg.  Prender,  encar- 
cerar.  |  Agarrar. 
Trancafleár.  V.  Trancafiar. 
Trancafio,  s  m.  Corda  de  dois  flos.| 
Guita,  cordel.  |  Trincafio. 

Trancar,  v.  tr.  Fechar  com  tranca.  | 
Impedir  o  passo  por.  |  fig.  Cancellar  (um 
esrripto).  I  Concluir,  terminar. 

Tranf  ér,  v.  tr.  Dispor  em  tranca,  en- 
trelazar. 

Trancaría,  s.  f.  Monte  ou  felxe  de 
toro»  de  lenba.  |  Lenba  grosi^a. 

Trancaría,  s.  f.  Grande  qoantidade 
de  tranca.  |  Casa  onde  se  faz  ou  se  vende 
tr»"fa. 

TrancarrúaN.  s.  m.  ValectSo,  ar- 
mador, adj  C'itiaiío  — ,  cavallo  guinador. 
Trancelim.  s.  m.  Tran?a  estreita  de 
seda  ou  metal.  |  Fio  ou  cordáo  delgado  de 
ouro  ou  de  oatro  metal  para  suspender  os 
relogioB  do  algibeira.  [treita.l 

Ti^ancinha,   8.   f.  Tran?a  muito  es' J 
Trdnco,   s.   m.  Salto  largo  que  o  ca- 
vallo  dá  parando  logo. 

TranKalhadáncaH,  s.  m.  burl.  Ho- 
mem  muito  alto  e  desageitado. 

Tranj^óla,  s.  m.  Homem  muito  alto, 
maero  e  descorado. 

Tranqnélra,  s.  f.  Palizada,  fortifl- 
cacáo  de  estacada.  |  Trincheira. 

Tranquéiro,  s  m.  Pau  que  sustém 
o   madeiro  qne  se  vae  serrar  na  burra. 

Tranqnéta,  s.  f.  Fecho  de  porta  ou 
de  jaoella.  I  Travinca  de  cadeia  de  relo- 
gio.  I  Pequeña  harté  cylindrica  de  metal. 
Tranquia,  s.  f.  Cerca  de  paus  ou  de 
estacas  pouco  distantes  umas  das  outra» 
para  atalhar  atgam  passo. 

Tranquibcrnár,  v.  int.  fam.  Fazer 
tranquibernias. 
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Tranqulberuélro.  b.  m  ladividuo 
qne  fkz  ti  nnqniberDias;  trapalb&u. 

TrikBquIbérnIa.  «■  f.  Mizordia  feita 
a08  liquiaos  de  venda  para  Ibes  aiigmen 
tar  a  quantidade.  I  Negocio  d«  mi  fé  | 
Traoalbada,  trampolinice,  falcatriia 

TrianqiiibcrnícC)  «.  f.  Tranqui- 
bfrnia. 

Tranquillitt,  a.  f.  Tranca  pequeña. | 
Pe(a  do  manejo  com  qtie  se  aper^a  o  ca 
vallo.  I  No  joffo  dos  paua,  é  o  que  numa 
daa  flleiras  o&o  faz  ángulo  e  com  o  qual 
ae  derribam  menos  pana  que  com  os  que 
Ihe  ettio  na  frente.  |  Por  — ,  por  mejoa 
Indirec-toa. 

Tranqulllidádeikui),  8.  f.  Estado 
do  que  permanece  tranquillu.  {  Socego, 
quietafSo    |  Paz.,  aerenidade. 

Tranqullllziir  (ku-ij,  v.  tr.  Hocegar, 
acalmar,  aquietar,  fazer  perder  a  inquie- 
ta<;&o.  II  V.  r.  Recuperar  a  tranquiUldade. 

Tranquillo  |ku-i),  adj  Quieto,  aoce- 
gado,  calmo.  |  Certo,  seguro. 

TranH,  pref.  lat-  queaigaiflca  alem  de, 
para  alem  de,  em  troca  de,  ao  través,  para 
trá»,  através.  \  Algumaa  vezea  coutrae-ae 
em  tras  (trasbordar),  em  tres  (treamalbar) 
e  em  ira  (tramontana). 

TranMar^ao,  a.  f.  Acto  e  effeito.de 
transigir.  |  Contracto  pelo  qual  se  previ- 
nem  on  terminam  contesta^óea  Judiciaea. 
I  Conveny&o,  «juste.  |  Opera^áo  commer- 
cial.  [alguma  tranaacf&o.~j 

TranHaccionador,   a.  O  que  fazj 

TranNaccionar,  v.  int.  Realizar 
tranaac^ao.  [bou:  no  me* — ."] 

TranMácto^  adj.  Paaaado,  que  aca-J 

Trannactór^  adj.  e  s.  Que  faz  ou 
realiza  traiiHar^'áo.         [alem  dos  Alpes. 1 

TranNHlpino.    adj.  Que  esta  paraj 

TranMHtiaiitico,  adj  Que  está  do 
outro  lado  dn  Atlántico.  |  Que  atravessa  o 
Atlántico.  ¡¡  8  m.  Navio  que  faz  carreira 
da.  America.  fnu  do  8.  do  Caucaso.l 

TranMcauráHico,    adj.    De   alem  | 

TranMcendCncia,  s.  f.  Qualidade 
de  transcendente;  excellencia,  ouperiori- 
dade  de  qualidade  ]ñg  Superioridade  ^e 
intelligencia,  de  i^agacidade,  de  perspica- 
cia, de  vlrtude,  etc.  |  Importancia:  asaum 
pto  de  — .  [dente. "I 

Tranneendentál*    adj.    Trancen  J 

Tranocendcntalidnio,  a  m  pbí- 
loa.  Systema  que  fundando-se  na  razáo 
pura  p5e  de  parte  a  observafSo  e  a  ana- 
lyae. 

TranNcendeataliflCa,  adj.  Do 
transcendentalismo  oa  a  elle  relativo  | 
8.    m.   Partidario  do  tran.scendentalismo. 

Transrendénte,  adj  Sublime,  au- 
perior:  talento  — .  i  Perapicaz,  agudo,  pe 
notrante.  {  Que  está  ácima  daa  ideias  e 
ccnbecimentos  ordinarios:  quetióes  — .  j 
Que  excede  os  limites  ordinarios.  |  Qne  se 
occnpa  das  questoes  mais  elevadas:  ensi' 
no  —. 

Transcender^  v.  tr.  Exceder,  ultra- 
pasBar,  ser  superior  a  ||  v.  int.  Ser  trans- 
cendente, ir  alera  do  ordinario,  cbegar  a 
nm  alto  gran  de  superioridade. 


TraoMCoaf  aOf  a.  f.  Acto  e  effeito  de 
tianscoar;  fíltra^&o.  [que  filtra. 1 

TranMcoadór,  adj.   Qn«  transcóa,  | 

TranMCoár,  v.  tr.  e  int.  Coar  atravé» 
de;  exBiidar,  fíltrar  pelos  poros. 

Trannrolár,  etc.  V.  TKAKSC0AR,etc. 

TranMConlinentál,  adj.  Que  atra- 
ve^iia  um  rontineate. 

TranHCorr^r,  v,  int.  Paaaar,  decor- 
rer,  perpai>84r.  j  Pindar,  terminar,  ir  mais 
além  do  termo.  [neirado:  cavalfo  —.1 

TranMCÓrvo,  adj.  Descopado,  acar-J 

TranMcrevedér,  a.  m.  Copista. 

Traniicrever,  v.  tr.  Copiar. 

Transeripe&o,  a.  f.  Acto  de  traes- 
crever.  |  Copia,  ¡mua.  Acto  de  passarnma 
parte,  sem  a  modificar,  de  um  instrumento 
para  outro. 

TranHcripto,  s.  m.  Copia. 

Transcriptér,  adj.  e  s.  Oqnetran- 
Boreve;  copista. 

Transcurár,  v.  tr.  Descuidar-ae  de, 
descurar,  negligenciar. 

TranmciirNao^  s.  f.  Transcurso. 

TranMCurflár,  v.  tr.  e  int.  Passar 
além  de  um  termo,  transpor. 

TranseúrHO^  s.  m.  Lapso  de  tempo; 
volver  do  tempe    |  Percnrso. 

Trjknse  :z),  s.  m  Grande  apprebensio 
de  mal  que  se  eré  próximo.  |  Agonía.  | 
Angustia,  afBic(&o.  |  Duello  ou  combate 
por  mera  ostenta^áo  de  valor.  |  pl.  Dea- 
maios,  raptoa,  éxtasis.  |  .4  todo  o — ,  a  todo 
o  rusto. 

Trannépto,  s.  m.  Galeria  transver- 
sal (vulgarmente  chamada  hra^o»}  que 
numa  ei^reja  forma  a  cruz  com  a  nave: 
—  do  direita;  —  da  etquerda. 

Tranneúnte  (z),  adj.  Que  passa,  qne 
nao  dura,  que  nao  permanece.  |  pbi'os. 
Que  passa  da  causa  ao  effeito.  |  Facto  — 
(jur.),  o  que  nao  deixa  vestigio  presente, 
como  o  tacto  simples,  a  injuria  verbal, 
etc.  (Oppóe-se  a  facto  permanente).  ||  a. 
Pessoa  que  passa  por  logar  ou  rúa. 

TranHferéncia,  s  f.  Acto  e  effeito 
de  transferir  ou  de  ser  transferido.  |  Paa- 
sagem,  permuta^áo,  substituifáo,  troca, 
mudanza:  —  de  fundos. 

Transferido,  adj.  Mudado  de  um 
logar  para  outro.  |  Espadado,  differido.  || 
8.  m.  Funccionario  ou  empregado  trans- 
ferido. 

Transferidór,  adj.  Qne  transfere. 
II  K.  m.  O  que  transfere.  |  Semicírculo 
graduado  com  qne  se  medem  os  ángulos 
no  desenho.  [rencia.T 

Transferiménto.    s.  m.  Transfe-  | 

Transferir,  v.  tr.  Mudar  do  um  logar 
para  outro:  —  um  etertváo.  |  Adiar,  espa- 
dar: —  a  /esta.  |  Ceder,  treapassar,  trans- 
mittir  a  outro.  '  Empregar  em  sentido  fi- 
gurado: —  as  palavras.  ||  v.  r.  Pasaar,  mu- 
dar se,  ir  para  outro  logar.  I  Ser  transfe- 
rido ou  adiado.  [transferido.! 

Transfei'ível.  adj.   Que  pode  serj 

TransOguracfto,  a.  f.  Acto  e  effeito 
de  transfigurar  ou  de  se  tránsfigrnrar.  | 
TransformafSo,  metamorpboie    instantá- 
nea: a  — de  Christo. 
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.  TransflKurádo,  adj.Muito  mudado, 
transformado.  |{  s.  m.  ^udaufa,  alterayao 
(no  roato). 

Transflg^uradór,  adj.  e g.  Que  trans- 
figura, altera  ou  tranuforma. 

Tranüflgurár,  v.  tr.  Mudar  a  figura, 
o  aspecto  de.  |  Transformar.  |  Alterar,  dar 
urna  ideia  falsa  de.  ||  v.  r.  Tomar  outra 
figura:  transfigurou  ««  Chrislo  no  Tabor.  | 
flg.  Variar,  nao  ser  o  mesmo. 

Traiiflifl«;uráveÍ4  adj.  Susceptivel 
de  transügura^áo. 

TranHflxáo,  a.  f.  Acto  e  effeito  de 
ferir  profundamente,  de  traspassar  com 
arma  ou  instrumento  perfurante.  |  Perfu- 
ra(áo. 

TransQxAr,  v.  tr.  Cravar  uma  arma 

perfurante  até  ao  punho  em. 

TranMÍoi^uéiro.  V.  Tkasfogüeiro. 

Transfoládo,  adj.  Diz-se  do  alifafe 

do  cavallo  que  se  exteude  até  á  dobra  do 

jarrete.  [de  forma.  |  Alterafáo.l 

Transrorinacao,    s.  f.  Mudan^a.J 

TrantiroriuAáa,    adj.  e  s.  f.  geom. 

Cur.va  deduzida  de  outra  curva  segundo 

determinada  leí. 

Transforniadér,  adj.  e  a.  Que 
transforma.  |  Que  dá  melhor  forma,  que 
«mbelleza.  [forma."] 

TraiiNrorniánte,  adj.  Que  trans-J 
Transformar,  v.  tr.  Mudar  a  forma 
de.  I  Metamorphosear.  |  Converter,  tro- 
car. I  Alterar,  variar,  tornar  differentedo 
que  era.  ||  v.  r.  Mudar  de  forma.  |  Conver- 
ter-se.  i  Metamorpbosear-se.  jDisfarfar-se. 
Tranoformativo,  adj.  Que  tem  o 
poder  de  transformar. 

TransforniÍMino,  s.  m.  For^a  da 
natureza  pela  qual  as  especies  se  trans- 
formam  gradualmente  noutras  especies 
difi^er^ntes. 

Trannrorniista,  adj.  Do  transfor- 
mismo ou  a  elle  relativo.  |1  s.  m.  Partida- 
rio do  darwinismp.' 

Transfretano,  adj.  De  além  do  es- 
trojto  de  Gibraltar  (com  relajáo  ao  Medi- 
terráneo). 

Tránsfuga,  adj.  e  s.  m.  Desertor 
que  passa  para  o  inimigo,  que  se  filia  em 
partido  contrario. 

Transfugí r ,  v. int. Fugir  como  trans- 
fuga. I  Desertar  para  o  partido  contrario. 
Transfundir,  v.  tr.  Fazerpassarum 
liquido  de  um  vaso  para  outro  por  meio 
de  nm  conducto  (no  que  difiTere  4e  írarw- 
vazar.  |{  fig.  Espalhar,  difl'updir,  derramar. 
H  cir.  Fazer  passar  o  sangne  de  um  ani- 
mal para  as  velas  de  outro;  operar  a  trans- 
ftisáo.  II  V.  r.  Transformar-se,  tornar-se 
outro.  [fura.n 

Transfuradór,  adj.  e  s.  Que  trans-J 
Tranafur^r,  v.   tr.  Furar  de  lado  a 
l*<lo.  [transfundir."] 

Transfuaao,  s.  f.  Acto  e  eflfeito  del 
Transgan8;ético,  adj.  De  além  do 
Ganges. 

Transgredir,    v.    tr.  Violar,  que- 
brantar, infringir :  —  a  lei.  \  Passar  além 
4o  limite  razoavel.      [gredir;  infracfáo."] 
Trans^ressao,  s.  f.  Acto  de  trans-J  , 


Transgressivo,  adj.  Pelo  qual  se 
transgride:  acío  —.  |  Irregular.  |  geog.  JSt- 
tratificat¡&o  — ,  estratifica^áo  em  que  uma 
camada  veio  depositar  se  «obre  outras  de 
natureza  differente,  mas  cobrindo-as. 

Transg;ressdr,  adj.  e  s.  Que  trans- 
gride. 
Transhunianár,  v.  tr.  Humanizar. 
Transhuniíincla,  s.  f.  Passagem 
periódica  dos  rebanhos  da  planicie  para 
as  altas  montanhas  (donde  descem  quan- 
do  se  approxima  o  invernó). 

Transbumlknte,  adj.  Que  está  em 
transbumanoia  ou  costuma  transhumar. 
Transhumór,  v.  Int.  Ir  pastar  ás 
montanhas  abandonando  as  regioes  bai- 
xas.  I  Estar  em  transhumancia.  ||  v.  tr. 
Levar  o  gado  á  transhumancia. 

Transicao  (z),  s  f.  Acto  e  modo  de 
pasaar  de  um  para  outro  raciocinio,  j  fig. 
Passagem  de  um  estado  de  coisas  para  ou- 
tro. I  O  que,  na  natureza,  participa  de  ty- 
pos   differentes:  o  morcego   é  a  —  entre  a 
ave  e  o  mammi/ero.  |  mus.  Passagem  de  um 
tom  par#  outro  por  meio  de  modula9áo.  j 
geol.    Terrenos  de  —,  os  que  estao  entre 
08  terrenos  primitivos  e  os  secundarios. 
Transido  (z),  adj.  Pasaado,  repasaa- 
do,  eamorecido. 
Transiente,  adj.  p.  us.  Transeúnte. 
Translg^éncia  (z),  a.  f.  Acto  e  efifei- 
to  de  transigir.  |  Gontemporizafáo.  |  Con- 
descendencia. I  Tolerancia.  |  flg.  Frouxi- 
dáo  de  carácter  e  seus  eflfeitos.       [sige."| 
Transigente  (z),adj.  e  s.  Que  tran-J 
Transigir  (z),  v.  int.  Fazer  tranaac- 
fao  com  alguem   a  respeito  de  litigíoa; 
compor-se  em  demanda.  |  Condescender, 
i  contemporizar,    acquieacer.   |   Deixar    a, 
opiniáo  propria  para  conformar- ae  com  a 
albeia.  ||  v.  tr.  Conciliar. 

Transigivel  (z),  adj.  Que  pode  ser 
objeoto  de  transacfáo;  com  que  se  pode 
transigir.  [pessoa  transida."] 

Transiniénto  (z),  s.  m.  Estado  dej 
Transir  (z),  v.  int.  Treapassar,  re- 
passar:  —  de  medo.  ||  v.  tr.  Fulminar,  as- 
sombrar:  esaa  noticia  transiume. 

Transitar  (z),  v,  int.  Passar  de  tran- 
sito; percorrer,  andar,  passar.  |  Soflfrer 
transicao,  mudar  de  estado,  de  condi^áo. 
I  Seguir  os  tramites  preestabeleoidoa. 

Transitável  (z),  adj.  Praticavel,  em 
bom  estado,  por  onde  se  pode  passar. 

Transitivo  (z),  adj.  Que  passa,  pas- 
sageiro.  |  gram.  e  philos.  Cuja  ac9áo  se 
transmitte  directamente  do  sujeito  a  um 
objecto  distincto  delle:  verho  — . 

Transito  (z),  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
passar  por  algum  logar  on  paiz.  jCaminho, 
faculdade  de  transitar:  o  —  está  livrt.  \ 
Passagem,  abertura,  logar  por  onde  ae 
passa.  I  Oonoorrencia,  frequencla:  rúa  de 
muito  —  I  fig.  Mudanza,  passagem,  tran- 
sicao. I  Morte,  paaaamento. 

Transitorio  (2),  adj.  Que  dura  penco. 
I  Paasageiro,  breve.  |  Estado  — ,  o  que  me- 
deia  entre   doia   estadoa  ou  typoa  diffe- 
rentes. [montes  Jura."] 
Transjuráno,  a^j.  De  além  doaj 
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Translacao,  s.  f.  Ac^áo  de  transfe- 
rir, trauHfereúcia,  adtamento.  jTraducfáo. 
jMetaphora.  |  mechan.  Movimeuto  de  um 
solido  cujas  partes  conservam  nma  direc- 
^5.0  constante 

Trancilad^r,  t.  tr.  Trasladar. 

TranHlaticio  ou  Transíate,  adj. 
Mettpborico,  figurado. 

TranHiucIdéZf  s.  f.  Estado  do  que  é 
tranolucido.  |  Faculdade  da  víbS.0  trans- 
lúcida. 

Translúcido,  adj.  Que  occnpa  o 
termo  oied^o  entre  o  opaco  e  o  transpa- 
rente     Qiif  vé  mais  além  do  visivel. 

TransiumbrAr,  v.  tr.  Deslumhrar. 

Tranoiuzénte,  adj.  Que  transluz, 
tranuluoido 

TranMluziménto,  s.  in.  Qualidade 
do  que  trauHluz.  |  O  que  se  vé  atravez  do 
que  transluz. 

Tranuluzír,  v.  int  Deixar  passar 
ama  transparencia  bassa;  possuir  a  pro- 
priedade  intermedia  entre  a  opacidade  e 
a  transparencia:  a  porcelana  transluz.  | 
Deixar-se  vrr  nao  multo  claramente : 
transluz  o  coral  debaixo  das  ondas.  {  flg. 
Transparecer,  reflectir  se  :  a  verdade 
transluz  Ihe  nos  olhos.  \  Deixar-se  ver, 
deduzir-se.  |¡  v.  tr.  Revelar:  transluz  no 
clhar  o  odio  que  Ihe  íem.  ||  v.  r.  Manifestar- 
se,  revelar-se. 

TranNniaihár,  V.  Tresmalhab. 

TraniHiiiarino^  V.  TTltbamabino. 

TrauMnieabllldáde,  a.  f.  Qualida- 
de rio  que  pode  pss^ar  pelos  poros. 

Trananie^vel,  adj  Que  pode  passar 
pelos  poioH   I  Que  se  pode  atravessar. 

Traniinilg;racao,  s.  f.  Acto  de  um 
povq  que  vae  de  um  paiz  estabelecer-se 
neutro    I  Mptempsycose. 

Transmig^radór  ou  Transmi- 
grante, adj  Que  transmigra;  que  tem 
o  bnbito  de  trauBmigrar. 

Transmigrar,  v  int.  Sair  de  um 
para  outro  paiz  |  flg.  Passar  para  outra 
térra  |  Soffrer  a  metempsycose.  ||  v.  tr. 
Puzer  mudar  de  residencia:  o  rei  de  Báby- 
lonia  transmigrou  os  judeus.  ||  v.  r,  Deixar 
um,  sitio  paa  ir  para  outro. 

Transnilssao,  s.  f  Acto  e  effeito 
de  traiismittir.  i  Apparelho  que  serve  pa- 
ra trai  sniittir  o  mnvimento. 

Transmisslbllidáde,  s.  f.  Quali- 
dade df   traUNmiSdivel. 

Transmlssivel,   adj.  Que  pode  ser 

trau'iiiittidu 
TransmlsMivo,  adj.   Por  meio    do 

quai   nc  transu  itte. 

Transmissór,  adj.  Que  transmitte. 
II  8  m  pbys  O  que  transmitte;  manipu- 
lador     Apparelbo  transmissor. 

Transmissórlo,  adj.  Que  trans 
mitte. 

Transmlttir,  t.  tr.  Servir  de  trans- 
niosur  a.  Fazer  chegar  a.  |  Ceder.  |  Fa- 
zer  passar  d"  um  logar  a  outro,  commn- 
nicar  Expedir,  enviar.  |  Desempenhar- 
8«  de  urna  transmiss&o.  |Communicar  por 
contagio  I  Participar.  ||  v.  r.  Communicar- 
■e;  propagar-se;  transportar-ae;  passar. 


Transmontado,  adj.  Passado  por 
olma  e  já  para  além  do  monte:  sol  — .ifig. 
Muito  alto,  elevado. 

Transmontano,  adj.  e  s.  De  Traa- 
os Montes.  ||  adj.  Que  está  para  além  dos 
montes.  |  fig.  Alto,  elevado  em  grau. 

Transmontar,  v.  tr.  Passar  por  ci- 
ma de:  o  sol  já  transmontara  os  mait  altos 
cumes  da  serra.  |  flg.  Exceder  muito,  ser 
muito  superior  a.  ||  v.  int.  Tramontar,  j 
flg.  Fugir,  desapparecer  á  vista.  ||  t«  r. 
Por-se  (falando  dos  astros). 

Transmudacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  transmudar.  |  'l'respa'^se,  albea9Í,o.  j 
Transmuta^áo. 

Transmudado,  adj.  Alterado,  mui- 
to mudado,  traust'ormado.      [transmuda."] 
Transmudadór,  adj.  es.m.  QueJ 
Transmudaménto,  s.  m.   Trans- 
mudacao. 

Transmudar,  v.  tr.  Fazcr  passar  a 
outra  máo  ou  a  outro  dominio;  traspassar. 
Transferir,  mudar.  |  Transmutar.  |  Alte- 
rar, tornar  diiferente  J  v.  r.  Converter-se. 
transformar-se.  [ser  tranemudado.~| 

TransmudAvel,    adj.    Que    podej 
Transmutabllidáde,  s.  f.Proprie- 
dade  rio  que  é  transmutavel. 

Transmutacao,  s.   f.  Mudanza  de 
urna  coisa  em  outra;  transformafáo.  j  Mu- 
danza de  logar,  transferencia. 
Transmutado,  adj.  Transformado. 
Transmutadór,  adj   e  s.  Que  trans- 
muta, [mar.  |  Transmudar."] 
Transmutár.v.tr.  Mudar,  transfor-J 
Transmutativo,  adj.  Que  tem  vir- 
tude  de  transmutar. 

Transmutavel,  adj.  Que  se  pode 
transmutar  ou  transformar  em  coisa  diffe- 
rente. 

Transnadár,  v.  tr.  e  int.  Atraves- 
sar   a  nado.   |   Transportar  por  agua. 

Transnoniinacao,  s.  f.  Uso  ou  sí- 
gniflca^áo  tranitlata  das  palavras. 

Transnonilnár,  v.  tr.  Empregar  pa- 
lavras no  sentido  transíate,      [atlántico."] 
TransoceJInico    (z),   adj.   Trans-J 
Transordinárlo,  (z),  adj.  Extraor- 
dinario, superior  ao  ordinario.  [I*¿'"1 
Transpad^no,  adj.  De  além  do  rioj 
Transparecer,  v.  int.  Translusir, 
apparecer  atravéo,  apparecer  incompleta- 
mente. I  flg.     Revelar-se,     manifestar-se 
um  tanto. 

Transparencia,  s.  f.  Qualidade  de 
ser  transparente.  |  Processo  de  copiar  de- 
senbos  através  da  luz  do  vidro. 

Transparentar,  v.  tr.  p.  us.  Tor- 
nar transparente  ou  claro;  evidenciar. 

Transparente,  adj.  Que  nao  é  opa- 
co. I  flg.  Franco,  claro,  que  se  deixa  co- 
nhecer,  que  se  percebe  fácilmente,  y  s.  m. 
Aquillo  com  que  se  veda  ou  se  attenua  a 
claridade:  p6r  transparentes  ñas  janellOM. 
I  Pauta  (I.*  acc).  (etc."] 

Transpassár,  etc.  V.  Tra8pas8ab,J 
Transplrabllldáde,  s.  f.  Qualida- 
de de  ser  transpiravel. 

Transpiracao,  s.  f.  Salda  de  hu- 
mores pelos  poro's.  ||  p,  ezt.  Snor.  |  bot.  Ex- 
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hala^&o  aqnos»  á  snperfloie  dos  vcgetiea. 

TrauNplradélro,  s  m.  Poro.  |  Ori- 
ficio, rpgpiradouro.  |  Uratera. 

TraiiMpirádo,  adj.  Saido  por  trans 
pira^áo.  |  tíg.  Divulgado. 

TranNplr«dér,  adj.  Por  meio  do 
qaal  se  transpira. 

TranopIrAr^  v.  int.  Kxhalar-se,  sair 
do  corpo  por  transpirafáo.  |  Suar.  |  Co- 
m^ear.a  suar.  |  flg.,  Comef ar  a  falar-se  de 
alguma  coisa:  a  notieiaUranípirou  ' ',  E«p'á- 
Ibar-ae,  divulgar-so  dn  bocea  c m  bocea.  | 
Revelar-ee,  traosluzir.  ||  v  tr.  Exbalar 
pelos  poros. 

Transplratório^  adj.  Sudorífico. 

TrauNplrável,  adj.  med.  Que  pode 
ser  elimiuado  pnla  transplratio. 

TransplantacAo,  s.  f.  Acto  de 
transplantar  ou  de  srr  transplautado.  | 
Coisa  que  t'oi  trausplantada  |p.  ext.  Acto 
de  mudar  de  residencia,  de  domicilio;  de 
ser  levado  de  uma  para  entra  localid&de, 
de  nm  para   outro  paiz.  |  fig.   Traduc^So. 

Transplantadór,  adj.  e  s.  m.  Que 
transplanta.  {|  s.  m.  Instrumento  proprio 
para  transplantar  plantas. 

Transplantar,  v.  tr.  Arrancar  de  um 
logar  para  plantar  noutro.  |  p.  ext.  Fazer 
passar  de  uma  regi&o  para  outra.  |  fig. 
Tradnzir. 

Transplantatórlo,  adj.  Que  tem  a 
propriedaae  de  transplantar  doen^as,  vi- 
rns,  etc.  [ser  transplantado. H 

Traniaplautávelf   adj.   Que  podej 

TrauHplánte,  n.  m.  Transplautaf&o. 

TrauMpor.  v.  ir.  Passar  além  de  ou 
por  cima  ae.  |  Ultrapassar,  exceder.  |  Ppr 
uma  coisa  noutro  logar:  —  uvia  palavra.  \ 
fig.  Sobreviver  a  uma  certa  edade:  —  os 
oitenta.  |  algeb.  Trocar  o  logar  que  occupam 
dois  membros  da  equa^ao.  |{  v.  r.  (falando 
de  um  astro;  Pór-se  além  do  monte  que 
no-lo  encobre. 

Transportacao,  s.  f.  Transporte.  | 
fig.  Extase,  arrebatainento,  enlevo. 

Transportado,  adj  Conduzido,  le- 
vado. I  fig.  Absorto,  enlevado.  |  mus.  To- 
cado ou  cantado  em  tom  difi'erente  da- 
quelle  em  que  está  escripto. 

Tra  na  portador,  adj.e  s.  Que 
transporta.  ||  s.  m.  Lithographo  que  sabe 
transportar. 

Transportaménto,  s.  m.  p.  as. 
Transporte.  I  Extase,  enlevo. 

Transportar,  v.  tr.  Levar  de  um 
logar  para  outro;  fazer  passar  de  um  para 
outro  logar.  |  Passar  a  outrem  por  ceden- 
cia:  —  um  direito.  ]  Mudar,  inverter.  |Bn- 
colerizar  sobremodo.  |  litb.  Passar  o  dese- 
nho  para  a  pedra.  {  mus.  Cantar  ou  tocar 
um  trecho  em  tom  differente  daquelle  em 
que  está  escripto.  ||  v.  r.  Ir  de  um  logar 
para  outro.  |  Mudar  a  residencia  para  en- 
tra localidade.  |Sentir  se  possuido  de  pai- 
x&o.  I  Remontar  mentalmente,  referir-se. 

Transport4vel,  adj.  Que  se  pode 
transportar. 

Transporte,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
transportar  ou  de  transportar -se.  |  Con- 
duc(&o.  I  Vehículo,   carro;    caválgadnra; 


viagem;  dinbeiropara  se  transportar:  nao 
ter  meios  de  — .  |  Primeira  parcella  de 
uma  somma  quando  representa  a  somma 
d«  uma  conta  anterior; essa  mesmasomma 
quando  deve  ser  levada  a  outra  conta.  | 
Navio  de  guerra  proprio  para  transportar 
tropas  e  muni(oes.  |  Navio  de  carga  e  de 
passageiros.  |  fig.  Extase,  enlevo,  arre- 
batamento.  |  Enthuaíasmo.  |  mus.  Mudan- 
za de  um  trecho  para  nm  tom  dífi^erenie 
daquelle  iem' que  está  eMripto.  |  physiol. 
Movimento  dos  líquidos  circulatorios.  | 
med.  Metastase.  |  lithogr.  Acto  de  trans- 
portar. I  Terreno»  de  — ,  terrenos  de  »1- 
luvíáo. 

Transposif  Ae,  s.  f.  Acto  e  eifeito 
de  transpor.  |  —  das  visceras,  anomalía  em 
que  o  coraf  áo  está  á  direita  e  o  figado  á 
esquerda. 

Transpositivo,  adj.  Diz-se  das  lin- 
guas  em  qne  a  termiaa^So  das  palavras 
variaveis  indica  as  relafóes  que  ha  en- 
tre os  ditferentes  termos  da  orafSo,  dis- 
pensando assim  a  construc(&o  directa. 

Transpositér,  adj.  e  s.  m.  Diz-se 
do  piano  que  tem  um  machinismo  proprio 
para  a  traosposif&o  dos  tons. 

Transpósto,  adj.  Transferido.  |  Que 
mudou  de  logar,  que  foi  alterado  na  or- 
dem  ou  colloca^áo.  |  mus.  Transportado. 

TransrhenAno,  adj.  De  além  do 
Rbeno. 

TransBubstanclacao,  s.  f.  relig. 
caib.  Transformafao  da  substancia  da 
obreia  em  corpo  e  sangue  de  Cbristo.  | 
Transformafáo  do  vinho  do  calix  em  san- 
gue. I  p.  ext.  Mudanza  de  uma  substancia 
em  nutra. 

TranssubstanclAI,  adj.  Qne  se 
con  verte  totalmente  de  umaem  outra  snb- 
stancia. 

Transsubstanclár,  v.  tr.  Fazer 
mudar  de  substancia.  \  theol.  cath.  Ope- 
rar a  transsubstanciafáo.  ||  v.  r.  Sertrans- 
snbstanciado,  converter  ee  neutra  sub- 
stancia, [de  transaudar-l 

Transsudaf  ao,  s.  f.  Acto  e  etfeito  | 

Transsudár,  v.  int.  Passar  (um  li- 
quido) através  dos  poros  do  vaso  que  o 
contém.  |  fig-  Transluzir,  transparecer, 
deixar-se  notar.  ||  y.  tr.  Resnmar.  |  fig. 
Verter,  derramar. 

Transsámpto,  V.  Transdmpto. 

TranstagAno,  adj.  e  s.  Qne  é  de 
além  do  Tejo.         [tro  lado  do  rio  Tibre."| . 

Transteverino,  adj.  Situado  do  on-J 

Transtornádo,  adj.  Alterado,  per- 
turbado, desorganizado, mallogrado.  (De- 
mudado, desfigurado.  |  Demente,  lonco. 

TranstornAr,  v.  tr.  Alterar  a  ordem 
ou  a  collocaf&o  de.  |  fig.  Fazermudar,  tra- 
zer  a  perturba; áo  a.  |  Incommodar.  |  Tnr- 
var  a  intelligencia  oa  o  jnizo  de.  ||  v.  r. 
Tnrvar-se.  |  Desorganizar-se.  |  Desfigu- 
rar-se,  desmudar-se. 

Transtórno,  s.  m.  Desarranjo,  per- 
turba^áo,  altera^áo,  mudanza.  |  fig.  Con- 
tratempo,  contrariedade.  |  Incommodo.  | 
Desarranjo  mental. 

TranstravAdo,  adj.  Diz-se  do  ca- 
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vftllo  que  tem  o  pé  direito  branco  e  bran- 
cas ambas  as  máos.  |  Avesso:  engenho  — . 

Transtrocár,  t.  tr.  Trocar  a  ordem 
de,  i n verter:  —  o  patso.  |  Dar  em  troca, 
eonverter  em.  |  ñg   Confundir,  perturbar. 

TrannubflianciHcao,    V.    Traks- 

SDBSTANCIA9AO.  *  [STANCIAL.l 

TrauNubMtaneiAl,  V.  Tkanssdb-J 

TrauMudar,  V.  Tkanssudar. 
Ti'ansumptOf  s.  m.  Copia,  traslado. 

I  Retrato  fiel,   imagem    |  Modelo,  exem- 

plo.  [Transvaal;  boer.  "I 

TranHvaa llano,    a^j.     e    s.    DoJ 

TsannvaMacao,  s.  t.  Acto  e  effeito 

de  transvasar  ou  de  transvasar-se. 

TransvaMikrio,  adj.  Que  soffreu 
tran-vasaváo  ou  trasfego. 

Transvaftadór,  adj.  e  a.  Que  trans- 
Tata.  [8a(áo.~1 

TranavaMaménto,  s.  m.  Transva-J 

Transvasar,  v.  int.  e  r.  Verter, 
derramar  por  excesso  de  liquido.  ||  v.  tr. 
Pissar  (vertrndo)  de  um  vaso  para  outro, 
trasfegar.  |  Esvasiar. 

Transverberar,  v.  int.  e  r.  Rever- 
berar, traosluzir.  ||  v.  tr.  Deixar  passar  a 
través,  relflectir,  coar  (luz,  claráo,  etc.). 
I  ñg.  Revelar,  mostrar. 

Tranaversiil,  adj.  Que  corta,  que 
atravessa:  as  mas  — «  da  Baixa;  músculo 
— .  I  jur.  CoUateral.  ||  s.  t'  Liuha  transver- 
sal. II  8.  m.  Músculo  transversal. 

TransverMalldáde,  s.  f  Qualidade 
do  que  é  transversal;  direcv&o  transver- 
sal. I  jur.  Qualidade  de  ser  collateral. 

TranciversArio,  s.  m.  Cadauma  das 
traveseas  da  balestilba. 

Transverso,  adj.  Obliquo,  situado 
de  través.  [|  s.  m    Músculo  transversal. 

Transvertér,  v.  tr.  Alterar,  passar 
para  dianle  o  que  está  atrás  e  para  tras  o 
qne  está  adianto.  |  Trasladar.  |  flg.  Fazer 
sair  de  si:  —  o  liquido. 

Transviadór,  adj-  e  s.  Que  fas  sair 
doraminbo  ou  do  caminbo  do  dever. 

Transvianiénto,  s.  m.  Extravio. 

Transviar,  v.  tr.  Extraviar,  desen- 
caminbar,  desviar  do  recto  caminbo.  y 
v.  r.  Extraviar  se.  |  Afastar-se  darectid&o 
ou  do  dever. 

Transvio,  s.  m.  Extravio. 

TransyivAno,  adj.  es.  m.  Da  Tran- 
sylvania  ||  adj.  De  além  das  florestas. 

Trapa,  s.  f.  Cova  de  armar  ás  feras. 
I  mar.  Cabo  para  arrear  para  dentro  do 
navio  algum  peso  grande. 

Trapica,  s.  f.  Coatracto  fraudulento. 
I  EQgano;*burla.  |  Enredo. 

Trapacadór,  adj.  e  s.  Trapaceiro. 

Trapacaría,  a.  f.  Trapaza.  |  Em- 
buste. 

Trapacear,  v.  tr.  Conduzir  com  tra 
pa^a;  engañar.  ||  y.  int.  Fazer  trapazas.  | 
Roubar  (ao  jogo). 

Trapaeéiro,  adj.  e  a.  Que  por  ha 
bito  faz  trapazas.  ||  a  m.  Homem  de  má 
fé;  trapalbáo;  embusteiro;  batoteiro. 

Trapacénto,  adj.  Trapaceiro. 

Trapacería,  V.  TsAPAgARiA. 

TrapalhAda,  s.  f.  Grande  quantida- 


de  de  trapos.  |  flg.  e  fam.[  Grande  quantl- 
dade  de  coisas  de  pouco  valor.  |  Qnanti- 
dade  de  coisas  que  estáo  mixturadas,  j 
Confusáo.  I  O  que  nao  se  entende;  coisa 
enredada.  |  Enredos  e  embustes  sem 
nexo.  [do  (falando  do  leite).~] 

Trapalhádo,  adj.  m.  Mal  coalba-  J 
Trapalhao,  adj.  «  s.  flg.  Pessoa 
esfarrapada,  coberta  de  trapos.  |  Pessoa 
que  mixtura  ou  atrapalha  o  que  diz  e  o 
que  faz.  |  Trapaceiro,  embusteiro:  é  urna 
íropalhona.  ||  s.  m.  Farrapo,  frsngalho. 

Trapalhíce,  s.  f.  MontSo  de  trapos, 
trapalbada.  |  Trajo  esfarrapado,  vestuario 
muitoremendado.  |  Trajo  ridiculo,  ou  relea. 
I  flg    Trapazaría. 

Trape,  s.  m   einterj.  Exprime onoma- 
topaieamente  o  som  de  golpe  ou  pancada. 
Trapear,  v.   int.    mar.   Dar  (a  vela) 
pancada  contra  os  maetros  quando  o  vento 
Ihe  vem  da  proa.  {  Trapejar.  ||  s.  m.  O  acto 
de  trapear. 
Trapélo,  8.  m.  Acto  de  trapear. 
Trapéira,  s.  f.  Janella  aberta  no  te- 
Ibado  para  dar  entrada  ao  ar  e  á  luz.  j  Ar- 
madilba  de  ca^a.  |  Muiher  que  apanha  tra- 
pos e  papéis  pelas  rúas  para  os  vender,  j 
Muiher  que  tem  aimazem  de  trapeiro.  j 
Logar  em  que  o  arraes  vae  governando  o 
barco. 

Trapéiro,  s.  m.  Homem  que  anda  pe- 
las rúas  a  apanbar  trapos  e  papéis  para 
vendé-los.  |  Negociante  de  trapos,  ossos, 
corno,  etc  |Termo  injurioso  com  que  se 
designa  a  pequeña  entidade  de  alguem.  j^ 
ant  Adelo.  [estalada,  eutralejar.í 

TrapeJAr,  v.  iat.  Fazer  trape,  fazer  | 
Trapénto,   adj.   e  s    Que  anda  ves- 
tido de  trapos.  ||  adj.   Roto,  esfarrapado. 
Trapezápe,  s.  m.  e  interj.  Voz  ono- 
matopaica  para  designar  e  som  de  golpes 
ou  o  tinir  de  espadas. 

Trapezlfórnie,  adj.  Que  tem  a  for- 
ma do  trapBzio;  trapezoidal. 

Trapezlo,  8  m.  Apparelbo  para  fazer 
exercicios  gymnasticos  |  geom.  Quadrila- 
tero  que  tem  tó  dois  lados  parallelos.  j 
anat.  O  primeiro  osso  da  segunda  serie  do 
carpo  ou  pulso  a  partir  do  pollegar.  |  Mús- 
culo da  parte  oosterior  do  alto  do  tronco. 
Trapezoidal,  adj.  Trapeziforme. 
Trapezoide,  adj  Que  tem  forma  de 
trapezio.  ||  s.  m  geom  Trapezio  cujoa  la- 
dos sao  todos  obliquos  entre  si. 

Trapiche,  s.  m.  Pequeño  movel  de 
costura  com  multas  gavetas  |  braz.  Gasa 
onde  se  guardam  géneros  de  embarque  á 
beira  do  mar.  [de  trapiche."! 

Trapiehéiro*  s.  m.  Dono  ou  guardaj 
Trapista,  V  Trappista. 
Trapo.  8.  f  Pedazo  de  tecido  velho, 
farrapo.  |  Rodilha.  I  flg.  Roupa  velha.  | 
bot.  Arbusto  silvestre  da  familia  das  ce- 
lastríneas II  pl.  fam.  Palavraoom  que  dea- 
pretenciosamente  se  designa  a  roupa  que 
se  tem:  os  meus  —s.  |  Sedimento  que  em 
forma  de  farrapos  se  forma  no  vinagre  e 
outroB  líquidos.  |  Lingua  de  —»,  pessoa 
que  se  explica  mal  ou  com  difiScuIdade; 
pessoa  maldizente. 
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Trapoerába,  f.  f.  bot.  Nome  de  va- 
rias plantas  commelineas  do  Brazil. 

Trápola,  a.  f.  Armadilba  de  apanhar 
ca^a.  11  adj.  e  a.  Velhaco,  tratante. 

Trapiiídta,  s.  m.  Frade  da  Trappa. 
II  adj.  Da  ordem  de  Trappa:  a  regra  — . 

TraptiX)  V.  Catrapüz. 
■    Traque,  s.  m.  burl.  Egtouro.  jRespoa- 
ta  (de  logúete)   quando  estoura.  |  O  pro- 
prio  foguete.  |  Ventosidade  ruidosa. 
>    Traquear,  V.  Traquejar. 

Traquétro,  adj.  Qu«  dá  traques. 
•    Traquejár,  v.  tr.  Perseguir.  |  Exer- 
citar;  fazer  eoperto  rom  o  uso.  I  Escarmen- 
tar. II  V.  int.  Dar  traques. 

Traquéte,  s.  m.  mar.  A  maier  vela 
do  maxtro  da  proa. 
'    Traquina.  V.  Traqvikas. 

Traquinada,  a.  f.  Ruido,  barnlho, 
«strondo  {Ac(&o  de  traquinas;  travessura. 
'  Traquinar,  v.  int  Fazer  travessura s 
de  traquinas.  |  Fazer  barulbo,  estar  irre- 
quieto. 

-'  Traquinas,  adj.  e  s.  Travesso,  que 
faz  travessuras,  que  (az  ruido  (diz  se  só  de 
creanfas.  [quinas.! 

Traqiiinice,  s.  f.  Travessura  de  tra-J 

Traquitftna.  s.  f.  Carruagem  de  qua- 
tro  rodas,  de  um  só  assecto  e  com  cortinas 
de  oouro  por  díante. 

Tras,  prep.  Atrás.  |  Depois  de.  j  Pa- 
ra — ,  para  a  parte  posterior. 

Trasandár.  V.  Tresakdar. 

Tra»*antehonteni,  adv.  No  día  an- 
terior ao  de  antehontem. 

Trasbordaménto,  s.  m.  Trasbor- 
do. I  Inundafáo. 

'  Trasbordante,  adj.  Que  trasborda; 
inundante.  |  tig.  Sobejo,  excessivo,  re- 
dundante. 

'  Trasbordar,  v.  tr.  Sair  para  fóra 
de:  o  río  trashordou  as  ribas,  j  flg.  Dar  si- 
gnaes  de,  expandir,  derramar:  seut  gestos 
trasbordara  alegría.  \  Transportar  de  nm 
navio  ou  de  um  comboio  para  outro:  — pos- 
sageiros.  \\  v.  int.  Sair  fóra  das  bordas:  o 
vinho  trasborda  das  ta(;as.  \  Sair  do  seu 
leito^  inundar  as  margens  (falando  de 
rios).  I  flg.  Sobejar,  superabundar.  |  Der- 
ramarse,  espalhar-se.  j  Kao  caber  em  si, 
nao  se  poder  conter.  |  Ultrapassar  os  li- 
Inites  da  prudencia.  [dar  (na  3.*  acc.).~1 
«Trasbordo,  s.  m.  Acto  de  trasbor-J 

Trascalár,  v.  tr.  pop.  Penetrar  mul- 
to: a  chuva  trascalou-me  ||  v.  int.  Ser  mul- 
to penetrante:  perfume,  que  trascala. 

Trasc&mara,  s.  f.  Quartomais  inte- 
rior que  a  cámara. 

TrascolacJSo,  V.  Trakscola9Áo. 

Trascurár,  V.  Transcurar. 
•  Traséira,  s.  f.  Paste  posterior,  j  Re- 
taguarda. 

Traséiro,  adj.  Que  está  detrás.  |  Que 
está  collocado  mais  atrás  que  o  devido:  a 
carga  está  — .  |  Que  fica  detráB:  janella — . 
II  8.  m.  Anus;  nadegas. 

TrasTcj^adór,  adj.  e  s.  Que  trasfega. 

Trasfegadúira,  s.  f.  Trasfego. 
'  Trasfegár,  v.  tr.  Passar  de  ama  va- 
sllha  para  outra.  |  flg.  Conduzir. 


Trasrégo,  s.  m.  Acto  e  effeito  de  tras- 
fegar.  [esmalte.~| 

Trasflór,  s.  m.  Lavor  de  ouro  sobrej 

Trasfosuélro,  s.  m.  Toro  de  lenha 
ou  acba  groxsa  que  está  por  detrás  das  en- 
tras na  cbaminé. 

Trasfoliár,  v.  tr.  Copiar  sobre  papel ' 
transparente  applicado  sobre. o  que  se 
copia. 

Trasgo,  8.  m.  Diabo  caseiro.  |  flg. 
Pessoa  tnuito  trávessa.  |  Pessoa  de  má  Ín- 
dole, [ras  de  trasgo.  I 

Trasguear,  v.  int.  Fazer  travessu-J 

Trasiacao.  V.  Tran.sla9Áo. 

TruHiadacáo,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
trasladar. 

Trasladar,  v.  tr.  Transportar  de  um 
logar  para  outro.  |  Adiar,  transferir.  |  Tra- 
duzir.  I  Copiar.  |  Dar  sentido  metapho- 
rico  a.  I  Transferir,  passar  para  outro.  || 
V.  r.  Ir,  mudar-se,  passar.  | ant.  Retratar-se, 
debuxar-se. 

Traslado,  s.  m.  Copia  rigorosa.  |  Mo- 
delo de  escripta  para  as  crean9a8  copi»-  '■ 
rem.  |  ñg.  Imagem,  modelo,  imita(áo.  |  Re- ' 
trato.  [Traductor.  |  Coplsta.Ti 

Trasladér,  adj   e  s.  Que  traslada.|  J  i 

Traslár,  s.  m.  Parte  trazeira  do  lar] 
ou  da  lareira.  |  O  fundo  do  fogao.  |  Logtr'j 
dos  fornos  junto  da  borralbeira. 

Trasmontano,  adj.  e  s.  De  Traa- 
os-Montes. 

Trasmontar,  v.  int.  De8apparecer| 
por  detrás  dos  montes,  j  flg.  Ir  descaindó;] 
Andar,  fugir. 

Trasmudar,  etc.  V.  Transmudar. 

Traspassacao,  s.  f.  Acto  e  effeito | 
de  traspassar  cu  de  ser  traepsssado. 

Traspassádo,  adj.  Varado,  passado 
de  parte  a  parte,  j  Impregnado,  chelo: 
—  de  dor. 

Traspassadór,  adj.  e  s.  Que  tras- 
passa.  II  adj.  Perfurante,  perfurador. 

Traspassaménto,  s.  m.  Acto  de 
traspassar  ou  de  ser  traspassádo.  |  Estado 
de  quem  fica  como  morto.  |  Morte,  falleci- 
mento. 

Traspassar.  v.  tr.  Furar,  varar  de 
parte  a  parte.  |  Fender,  abrir  passo  por 
meio  de.  |  Passar  de  um  logar  para  outro. 
I  Pungir,  magoar.  |  Transgredir,  violar.  |  j 
Exceder  o  limite,  o  modo  de.  |  Adiar.  |  Fa- 
zer esmorecer.  I  Passar,  ceder,  transferir  a 
otitrem.  (I  v.  r.  Penetrar-se  de.  |  Desmaiar, 
ficar  sem  sentidos. 

Traspásse,  s.  m.  Acto  e  effeito  d*| 
passar  ou  ceder  urna  cousa  a  outrem.  | 
Fallecimento,  morte. 

Traspásso,  s.  m.  Traspásse.  jTrans- 
migrajáo.  |  flg.  Afflic^ao,  dor  cruciante.  |J 
Demora,  dila(S,o,  adiamento.  '1 

'Traspés,  s.  m.  pl.  fam.  Passo  falso J 
passo  em  que  um  pé  vae  de  encontró  $M 
outro.  "í 

Traspllár,  s.  m.  Pilar  ou  columna 
que  fica  por  tras  de  outra. 

Trasplantar,  V.  Transplaktax. 

.Traspér.  V.  Transpor. 

Trasportar,  V.  Trajisportab. 

f  rastáda,  s.  f.  Tratantada. 
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Trastalhío,  s.  m.  pop.  augm.  de 
traste.  |  flg.  Velhaco;  é  urna  trastalhona. 

Traste^  8.  m.  Movel;  utensilio;  alfaia. 
'  I  Cada  um  dos  cordoes  ou  saliencias  que 
«o  brafo  dos  instrumentos  de  corda  sao 
peroorridos  pelos  dedos  da  mSo  esquerda 
do  tocador,  i  ñg.  e  pop.  Maroto,  velhaco, 
tratante;  bomem  de  maus  costumes.  y  pl. 
•O»  traste»,  a  mobilia. 

TraNteár,  v.  tr.  e  int.  taur.  Preparar 
com  a  muleta  para  a  sorte  da  morte. 

TraMtrJMtIór,  adj.  e  s.  Que  trasteja; 
■activo,  deligente.  ['ho»  trafego.' 

TraHteJaniéntOf  s.  m.  Lida,  traba-J 

Trastejar^  v.  int.  Labutar,  lidar, 
procurar  ganbar  a  vida  negociando  em 
«oasas  de  pouco  valor.  |  fig.  Proceder  co- 
mo trastn. 

TrasténipOf  s.  m.  Prescrip^áo. 
:    Trasto^  s.  m.  Traste  12.*  acc). 

Trastornar^  v.  tr.  Fazer  voltar  ao 
antigo  estado.  |1  v.  int.  Perder  o  que  tinha 
adianttdo,  voltar  ao  antigo  estado.  |  V. 
Transtornar. 

Trasvisto,  adj.  Visto  de  través.  |'flg. 
Odioso,  odiento. 

Tratada,  s.  f.  V-  Trastada. 

Tratadista^  s.  Pessoa  que  faz  trata- 
dos sobre  materia  em  que  é  versada. 

Tratado^  s.  m.  Obra  em  que  se  trata 
de  urna  arte,  de  urna  sciencia.  |  Conven- 
gáo  entre  soberanos  ou  Estados:  —  de  ex- 
tradiqS,o.  \  Convenció  entre  particulares; 
contracto.  |  Cousa  convencionada.  ||  adj. 
Manuseado.  |Exam¡nado,  discutido.  jCon- 
vernado,  frpquentado.  |  Cuidado. 

Tratador,  adj.  e  s.  Que  trata.  |  Que 
cuida:  —  de  gado.  |  ant.  Contractador. 

Trataménto,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
tratar.  |  Modo  de  tratar,  de  cuidar,  de  ali- 
mentar. I  Curativo  de  doen^a.  |  Alimen- 
taffio,  passadio.  |  Modo  de  proceder;  mo- 
dos, maneiras.  |  Converaafáo,  trato  do 
mundo.  |  Titulo  que  se  di.  á  pessoa  com 
qu(>m  falamos:  —  de  senhoria. 

Tratantáda.  s.  f.  Velhacaria,  nego- 
cio de  má  fé,  burla.  |  Tretas,  artimanha, 
cavillosidade. 

Tratante,  adj.  e  s.  Velhaco;  trafican- 
te; que  usa  de  tretas  ou  de  ardis.  |  ant. 
Marchante;  negociante;  contractador. 

Tratanteár,  v.  int.  Fazer  tratanta- 
das.  I  Engañar,  Indibrlar. 

Tratantice,  s.  f.  Tratantáda. 

Tratar,  v.  tr.  e  int.  Proceder  para 
«om;  portar  se  para  com;  haver-se  para 
com;  —  com  humanidade.  \  Receber  em  ca- 
sa e  obsequiar.  |  Negociar,  «justar,  estabe- 
leccr  as  bases  de:  discutir:  —  um  negocio 
on  de  tim  negocio.  |  Dispensar  cuidados  a: 
—  UTO  doente  (acfSo  do  medico);  —  de  um 
doente  lacfáo  de  quem  Ihe  dispensa  cuida- 
dos'. Diz-se:  o  medico  trata  a  doen<¡a;  o 
doente  trata  da  doen<¡a.  E'  iodiiferente  di- 
-er:  —  o  grado  ou  —  do  gado  no  sentido  de 
dar-lhn  de  comer;  no  sentido  de  ser  bom 
on  rnau  para  elle  «ó  se  diz:  —  o  gado  {bem 
ou  nal).  I  Trabalhar  em:  —  o  horta  ou  da 
horta.  I  Concertar,  ajustar,  contractar.  | 
Cultivar,    dedicar-se    a:  —  armas;  —  de 


amores.  ||  v.  tr.  Dar  tratamento  a:  —  de  se- 
nhoria. I  Qualiflcar:  tratou-o  de  ladrao.  || 
V.  int.  Discutir,  discorrer,  debater,  argu- 
mentar acerca  de:  —  de  politica.  |  Ser  o 
assumpto  de:  occupar-se  de:  livro  que  tra- 
ta de  physiea.  \  Negociar  em,  ter  commer- 
cio  de:  —  evipeUes.  \  Cuidar,  fazer  diligen- 
cia por:— da  vida;— de  estudar.  \\  v.  imprs. 
Ser  o  assumpto  da  discussao:  tratase  de 
politica.  I  Ser  o  que  urge  mais:  tratase  de 
descubrir  o  ladrao.  ||  v.  r.  Curar-se,  cuidar 
da  propria  saude.  |  Alimentar-se,  comer: 
— se  bem.  \  Ter  relajees  com:  tratase  com 
a  nobreza. 

Tratável,  adj.  Que  se  pode  tratar.  | 
Que  é  de  trato  agradavel;  Ihano,  afi'avel. 

Trateár,  v.  tr.  Dar  tratos  a. 

Trato,  8.  m.  Acto  de  manusear,  de 
trazer  entre  maos.  |  Commercio,  negocio, 
trafico.  I  Tratamento  (2.*  e  4.'  acc).  ¡Con- 
vivencia, intimidade,  frequentafño:  o  — 
da  sociedade.  |  Relajees:  ter  —  com  gente 
fina.  I  Modo  de  proceder,  procedimento: 
—  affavel.  ||  pl.  Tormento:  pOr  a  — s.  |  Dar 
— «  á  imaginaq&o,  fazer  esforfos  de  imagi- 
nacSo.  I  V.  Tracto. 

Traumático,  adj.  cir.  Relativo  ás 
feridas,  aos  golpes  e  ás  contusóes.  {  Que 
acompanha  ou  que  é  produzido  pelas  leri- 
das  ou  contusóes  graves: /e6re  — . 

Tranniatismo,  s.  m.  Estado  em  que 
urna  ferida  ou  contusáo  grave  poe  o  orga- 
nismo. I A  les&o  que  manifesta  esae  estado. 

TrAiita,  s.  f.  O  rasto  da  caja. 

Trauteár,  v.  tr.  e  int.  Cantarolar.  | 
fig.  e  cbul.  Majar,  apoquentar.  |  Burlar, 
lograr. 

Tráva.  8.  f.  TravoBsa  ou  trave  delga- 
da atravessada  de  parede  a  parede  ou  de 
pilar  a  pilar.  |  Peia.  |  fig.  Cada  brajo  da 
cruz. 

Travacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  tra- 
var.  I  Ligajáo  das  través  de  um  madeira- 
mento  entre  si.  |  Ligajfto,  connezáo. 

Travacóntas,  s.  m.  Disputa  em  ajus- 
te de  contas.  |  p.  ext.  Contenda.  |  fig.  Sa- 
tisfajáo  que  se  pede  por  ditos  ou  offensas. 

Traváda,  s.  f.  Espajo  entre  duas  tra- 
vés. I  Forja,  auge:  na  —  da  lucta. 

Travadéira,  s.  f.  Ferro  com  que  se 
torcem  os  dentes  da  serra. 

Travádo,  adj.  Unido,  ligado,  entre- 
lazado, encadeado.  jDiz-se  do  passo  de  an- 
dadura (do  cavallo).  |  Peado,  preso  com 
peia.  I  Comejado,  entabolado.  |  Embara- 
zado, que  se  pega:  lingua  — .  |  Diz-se  da 
besta  caljada  de  branco  no  pé  e  na  máo 
do  mesmo  lado.  |  Diz-se  do  que  está  volta- 
do  para  lados  oppostos:  — «  como  os  den- 
tes  da  serra.  \\  s.  m.  pl.  Tuíoes  que  reinam 
entre  as  contas  da  África  e  as  da  America. 

Travadór,  adj.  e  s.  Quetrava.  ||  s.  m. 
Travadeira. 

Travadóiira,  s.  f.  Travadeira. 

Travadóuro,  s.  m.  Parte  delgada  da 
perna  da  besta  onde  se  prende  a  trava  ou 
peia.  I  Espajo  calcetado  através  de  rúa  ou 
caminho  macdamizado  ou  aspbaltado.  |  Pe- 
dra  em  que  assentam  estraves,  vigas,  etc. 
¡I  pl.  artilh.  Pequeñas  «aliénelas  que  se 
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adaptam  á  superficie  dos  projecteis  do  ca- 
nbáo  raiado  para  os  guiar  pelas  estrias 
da  alma.  [de  travar.'l 

Travadüra,  s.  f.  Travamento,  actoj 

Traval,  aoj.  De  trave,  relativo  a  tra- 
■ve.  I  Que  serve  de  trave.  |  Que  tem  forma 
de  trave. 

Travamento,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  travar.  |  úg.  O  —  da  peleja. 

Xravánca,  s.  t.  Kmbarafo,  empeci- 
Ibo,  obaiaculoB. 

Travao,  s.  m.  Peia,  trava  on  cadeia 
par»  iravar  besias.  |  Pe^a  que  se  aperta 
por  meio  de  urna  mauivella  contra  a  cir- 
cumtereui'ia  da  roda  ou  das  rodas  das  lo- 
comotivas e  dos  vehículos  para  afrouxar- 
Ibes  o  movimento  ou  deté  las  no  giro. 

Travár,  v.  tr.  Eacadear  ou  prender 
peyas  ae  madeira  fazendo  entrar  os  espi- 
gSes  nad  cbantraduras  ou  dómente  apelan- 
do a  Bupeiticie  de  urna  pe^a  na  cutalba- 
dura  de  outra  paja  |  Oruzar,  encrnzar.  | 
Eotrelagar.  |  Apertar  o  travao  contra  a 
roda  do  vehicuio  |  Afroaxar  ou  subpender 
o  movimento  dos  vebiculOH  travando-lhes 
as  rodas.  |  flg  Impedir  o  movimeuto  de: 
travoume  os  brj^us.  j  Prender  a  bestacom 
trava  |  tig.  Agarrar,  segurar:  travou-o por 
um  bra^o.  |  Eutabolar:  —  reio^oeí.  | Princi- 
piar, comefar:  —  combate.  |  Amargurar, 
azedar.  ¡  Oucupar,  obstruir.  {  Rematar  a 
obra.  I  tecbn.  Dar  mais  largo  talbo  á  ser- 
ra  com  a  travadeira.  |  —  o  passo,  andar  a 
pk98o  miudo  e  apertado.  ¡  —  pé  com  pé 
(na  lucta),  brigar  arca  com  arca.  |{  v.  int. 
Amargar,  ter  sabor  áspero:  trava  como 
fructa  verde.  \  Valer-se  de.  |  Lanzar  máo: 
travotí  de  um  pau  para  o  expulsar.  |  Tomar 
incremeutu,  accender-se,  &tear-6e.  ||  v.  r. 
Unir  se,  andar  de  companbia.  |  Ligar-se, 
enlajar  se,  tecer-se.  |  Cruzar-se:  travaram- 
$eos  improperios. 

Tráve,  s.  f.  Pefa  de  madeira  grossa  e 
comprida  sobre  que  assentam  as  pe^as 
mais  delgadas  que  sustentam  pavimen- 
tos ou  telbadosj  viga.  |  Parte  da  fívela 
qne  liga  ao  arco  a  cUarneira  e  o  fusilbáo. 

Travejaiucnto,  s.  m.  Conjuncto  das 
través  e  emmadeiramentos  de  um  editt- 
cio;  vigameuto,  [través  na  parede.l 

Travejár,  v.  tr.  e  int.  Assentar  asj 

Travénto,  adj.  Que  tem  sabor adstrln- 
genie. 

TravéH,  8.  m.  Extensáo  de  um  corpo 
considerado  na  sua  largura:  o  —  de  uma 
máo.{Silua(áo  atravessada,  eBguelba,obli 
quidade.  i  Flanco,  lado.  |  Revés  (4.*  e  6  * 
accep  ).  \De  ou  em  — ,  atravessado,  ao  tra- 
vés, obliquamente,  de  lado  a  lado,  em 
diagonal.  >    A  —  de,  pelo  meio  de,  por. 

Travéssa,  s.  f.  Pe^a  de  madeira 
atravessada  entre  ontras  duas  pe^as.  |  As 
tábuss  que  formam  ao  largo  o  fundo  do 
¡eito  de  uma  cama  de  madeira.  |  Padieira 
da  porta  |  Chulipa  ou  praneba  curta  e 
grossa  em  que  assentam  os  carris  do  ca- 
ininbo  de  ferro.  |  Rúa  estreita  ou  curta 
que  p5e  em  communica^&o  duas  rúas  prin- 
eipaes.  |  Galería  que,  nnma  mina,  estabe- 
lece  communica^ao  entre  duas  outras  ga- 


lerías. jArmadilha  para  fazer  caír  o  adver- 
sario (na  luita).  |  Pente  semicircularoa 
estreito  e  comprido  para  assegurar  o  ca- 
bello. I  Prato  oval  ou  sobre  o  comprido 
em  que  váo  as  iguarias  á  mesa.  |  Porf&o- 
de  térra  ou  de  mar  que  forma  limite  divi- 
sorio. I  Travessia  (1.*  accep.)  |  —  da  cruz,. 
bracos  da  cruz.  |  mar.  —  da  bocea,  regua 
que  na  construc(Eo  dos  navios  serve  parft 
conservar  direitas  as  balizas  em  quanto 
nao  estáo  firmes  com  os  vaus. 

TraveNHántao,  s.  m.  Pe^a  qne  vae 
do  canto  de  um  prumo  ao  canto  do  ontro- 
(em  porta  ou  janella). 

Travessao,  s.  m.  Alfíaete  de  peito; 
broche.  |  Bracos  da  balanfa  no  meio  dos 
quaes  está  o  fiel.  |  typog.  Linha  com  que 
se  separam  as  falas  dos  interlocutores  e 
que  supprem  tambem  os  parentheses.  | 
Travessa  grande.  ||  adj.  Que  dá  de  través; 
atravessado;  que  entra  directamente  pela 
emboccadura  de  um  poito.  [snras.l 

TravesfieAr,  v.  int.  Fazer  través- J 

TravCMüéira  ou  Travesselrí- 
nha,  8.  f.  Aimofada  que  se  poe  sobre  o 
travesseiro  para  deitar  a  cabe9a  commo- 
damente. 

Travesseiro,  a.  m.  Aimofada  com- 
prida que  occupa  todo  o  largo  da  cama  e- 
sobre  a  qual  se  poe  a  travesseira.  {  Saimel 
do  capitel.  |  Consultar  com  o  — ,  n&o  pro- 
ceder precipitadamente. 

Travessia,  s.  f.  Vlagem  oupassagem. 
a  través  de  grande  extensáo  de  térra  ou 
de  mar.  |  partic.  Viagem  por  mar.  {  Vento 
travessáo. 

Travésso,  adj.  e  s.  Traquinas,  tor- 
bulento.  |  Que  quer  mezer  ou  apalpar  & 
for^a.  I  Vivo,  engranado,  chispeante:  musa 
— .  II  adj.  (cujo  fem.  é  travessa).  Posto 
de  través;  considerado  na  sua  largura:- 
mdo  — .  I  Transversal:  rna  — .  |  Atravessa- 
do, obliquo.  I  Collateral.  |  Que  dcaao  lado^ 
lateral:  porta  — .  |  Urna  nido  — ,  a  medida 
do  largo  da  palma  da  máo.  j  Mar  —,  o  que 
vem  de  encontró  ao  costado  do  navio.  | 
Proto  — ,  travessa, 

Travessúra,  s.  f.  Ac^áo  de  travesso,. 
traquinada  de  créanla.  |  Desenvoltura. 

Tra  vé*.  V.  TsAváa 

Travánca,  s.  f.  Trave  pequeña.  |  Tá- 
ramela. I  Haste  áe  metal  com  que  se  pren- 
de a  cadeia  do  relogio  á  casa  do  coUete.  | 
pop.  Clavicula. 

Travlncár,  Travlncavár  ou 
Travincavaeár.  V.  Atravancab. 

Travo,  8.  m.  Travor,  amargor.  |  fig> 
Vestigio  on  impressáo  desagradavel. 

Travoéia,  s.  f.  Especie  de  verruma. 

Travdr,  s.  m.  Sabor  acre  on  adstrin- 
gente:  o  —  da  fructa  verde. 

Travóso,  adj.  Travento. 

Tráz.  V.  Tkás 

Trazéira.  V.  Teaseira.. 

Trazéiro.  V.  Trasbiro. 

Trazér,  v.  tr.  Ser  portador  de,  condu- 
zir  para  cá:  o  vapor  trouxe  passageirot.  \ 
Occupar,  empregar,  dirigir,  guiar,  ter  sob- 
as suas  ordens:  —  trahalhadores  va  vinha. 
I  Ser  o  conductor  de:  trouxeme  déz  eontos< 
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■«m  dote.  I  Estar  com:  —  letSe».  |  Occupar 
a«  «va:  —  negocios  entre  nSos.  |  Attrair: 
trouxe  me  aqui  á  falsa  fé.  |  llevar  vestido, 
uaar:  —  chopeo  alto.\  Usar  babltualmentp: 
—  a  barba  rapada.  I  Ter  a  titulo  de:  —  um 
predio  de  renda.  |  Produzir,  causar:  este 
vento  traz  chuna.  I  Offerecer,  offertar,  dar: 
iragolhe  itío  de  Lisboa.  \  Infligir,  ser  causa 
de,  proporcionar:  aquülo  trouxe  Ihe  desgas- 
tas. I  Sentir:  —  remorsos. 

Trucada,  8.  f.  Acto  e  eíTeito  de  trazer: 
■entre  — se  levadas.  \  Importa^So. 

Trebelhár,  v.  int.  ant  Brincar,  pu- 
lar,  bailar,  <j&o  estar  quieto.  {  Jogar  o 
xadrez. 

Trebélho,  s.  m.  Cada  urna  das  pe^as 
do  xadrez.  |  Joguete,  brinco.  |  Briocadei- 
ra.  I  Foll&o,  inventor  on  projector  de  fes- 
tas.  I  ant.  Imposto  que  pagava  o  que  ven- 
día vinho  a  rptalho.  I  V.  Tbabelho. 

Trebilon{$o,  s.  Pernilongo. 

Trehóla.  s.  f.  Cachalote. 

Trecenléflimo,  adj.  num.  ord.  Que 
vem  logo  depois  do  ducentésimo  nnnagesi- 
TQO  nono,  n  8.  m.  Cada  urna  das  300  partes 
«guaes  em  que  a  nnidade  se  divide.  |  O 
ultimo  de  um  grupo  ou  serie  de  trezentos 

Trechéio,  adj.  p.  us.  Excessivamente 
ebeio:  cheio,  recheio  e  trechéio. 

Trécbo,  s.  m  Espado,  tracto.  |  ínter 
vallo  que  separa  dois  objectos  ou  dois 
-tempos.  I  Excerpto;  pasnagem  litterarla 
parte  de  um  escripto.  |  Parte  de  obra  mu 
sical.  \  A  —  ou  a  — «,  de  qnando  em  quan 
•do.  I  ^pouco— ou  a  breve — ,  dentro  de  pou 
co;  brevemente;  nao  muito  longe. 

TredeclmÁI,  adj.  nin.  De  13  faces 

Trédo,  adj.  e  s.  Traidor.  |  Velhaco 
I  Estar  —  ,  desconfiar. 

Treddr.  V.  Tkedo. 

Tréfego.  adj.  Astuto,  ardiloso,  dissi 
mulado.  |  Que  faz  travessuras  dissimula' 
damente.  |  Inquieto,  buli^oso;  traquinas 

Tréfo.  V.  Trefego 

Tregeitadór,  adj.  e  a.  Que  faz  tre 
f^eitos,  momos. 

TreiceitAr,  v.  tr.  e  int.  Fazer  tre 
{feitns  ou  momices. 

Tregréito,  s.  m.  Ademan,  momo,  mo 
mice.  I  Careta,  esgar.  |  Movimento,  des 
treza. 

Tregua,  s.  f.  Cessa^ao  temporaria  de 

d6r,  de  incommodo,  de  desgrana;  instantes 

4e  alivio.  11  pl.    Suspensáo  temporaria  de 

hostilidades  entre  belligerantes.  |  Ferias. 

I  8em  — ,  incessantemente;  sem  descanso. 

Tréina,  s.  f.  Ave  ou  animal  que  se  dá 
ao  falcio  como  rale  para  o  babituar  a  ca- 
(á-lo.  I  flg  Cevo,  pasto  habitual. 

Treinár,  v.  tr.  Dar  treina  a.  |  fig. 
Acostumar,  habituar. 

Tréita,  8.  f.  Trilha,  pegadas,  rasto, 
vestigios.  I  flg.  Exemplo,  norma. 

Trelténto,  adj  Que  usa  habitualmen- 
te  de  tretas.  |  Astuto,  malicioso. 

TrejurAr,  v.  int.  Jurar  repetidas  ve- 
ze&:  jurou  e  trejurou.  |{  v.  tr.  Añirmar  (fa- 
«endo  muitos  juramentos). 

Tréla,  s.  f.  Córrela  a  que  vae  preso  o 
«&o  de  ca(a.  |  Dar—  ,  puxar  alguem  á  con  , 


versa.  Dar  folga,  dar  licen^a,  dar  liberda- 
de.  Af^ceitar  os  gaisnteios.       [manteiga.~1 

Trélho,  s.  m.   Instrumento  de  baterj 

Trém,  B.  m.  liagagem  e  criados  ou  co- 
mitiva que  alguem  leva  em  viagem.  |  flg. 
Modo  de  se  apresentar;  vestuario.  I  Car- 
ruagem.  l  Conjuncto  dos  utensilios  de  co- 
zinba.  |  Conjuncto  dos  movéis  e  arranjos 
de  urna  casa.  |  Conjuncto  de  apparelhos  ou 
utensilios  destinados  a  certo  flm. 

Trema,  r.  m.  Dlerese. 

Treniálho.  V.  Tresmalho. 

Tremar,  v.  tr.  Marcar  com  trema.  { 
Destramar;  descompor,  desordenar  (os  flos 
da  tereriura).  [do  Brazil."] 

Tremáte,    s.    m.  Planta   composta  | 

Tremátoded,  s.  m.  Parásita  intesti- 
nal do  homem. 

Tremebundo,  adj.  Que  faz  tremer, 
assustador;  terrível.  |  poet.  Trémulo,  ti- 
morato, receoso. 

Trcnieréni,  adj.  m.  Tremez. 

Tremedal)  s.  m.  Terreno  alagadizo, 
brejo,  lameiro.  |  flg.  Abysmo  de  vicio,  de 
infamia.  [Tremelga."1 

Tremedór,  adj.  Que  treme.  ||  s.  m. J 

Tremelár  ou  Tremeleár.  v.  int. 
Hesitar,  gatruejar.  fdo  torpedo.'l 

TremélKtt,  s.  f.  zool.  Nome  vulgarj 

Tremelhiciir,  v.  int.  Tremelicar. 

Tremelíea,  a(^.  e  8.  fam  Pessoaque 
de  tudo  se  asnu^ta;  que  é  timida. 

Tremeliriknte,  adj.  Qne  tremelica. 

TremelIcAr,  v.  int.  Tiritar.  |  Tre- 
mer. I  Vacillar:  —  a  voz.  I  Cambalear. 

Tremelieiiso,  adj.  Trémulo. 

Tremeliizir,  v.  int.  Brilbar  com  loz 
trémula  ou  vacillante. 

Tremendo,  adj.  Que  faz  tremer,  hor- 
rivel.  I  flg.  Grande,  formidavel. 

Tremente,  adj.  Qne  treme. 

Tremer,  v.  int.  Ser  agitado  por  sa- 
cudida» repetidas;  r>scillar.  |  Abanar,  n&o 
estar  flrme.  I  flg.  Sentir  movimento  con- 
vulsivo causado  pelo  frió,  por  susto  ou 
convulsáo.  I  Estremecer.  I  Dar  de  si  |  As- 
Bustar-se,  srrecear  se-.  |  Scintillar.  ||  v.  tr. 
Recear.  |  Agitar,  ondular.  |  Fazer  nsoíl- 
lar.  fazer  estreoecer- 

Treméz,  adj.  Que  amadureoe  aos 
trez  mezes  de  nascido:  trigo  — .  |  p.  tts. 
Que  tem  ou  dura  trez  meies. 

Tremezínho,  adj.  Que  tem  trez  me- 
ze".  I  Tremez. 

Tremido,  adj.  Que  treme- |Feito com 
mRo  trémula.  ;|  s.  va.  Tremor,  tremura;  es- 
tremeciroento.  |  Tortuosidade,  Irregnlari- 
dade.  |  Linba  sinuosa  formada  de  peque- 
ña» curvas  regulares  e  symetricas. 

Tremó,  s.  m.  Mesa  e  espelho  que  ae 
póem  no  panao  de  uma  parede  entre  duas 
janellas  |  O  panno  ou  espado  de  parede 
que  está  entre  duas  janellas. 

Tremoeáda,  s.  f.  Grande  quantida- 
de  de  tromo'fos  [de  treraoceiros.l 

TremocAl,    s.  m.  Campo  8em«ado  | 

Tremocéiro,  s.  m.  Planta  legumi- 
nosa, [ro.  I  Tremoceiro.l 

Tremólo,  s.  m.  O  grao  do  tremocei-  | 

Trémolo,  s,  va.  mus.  Effeito  prodqzi- 
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do  pelos  instrnmentos  de  corda  mnltipli- 
cando  com  grande  rapidez  as  vibratóes 
sobre  a  mesma  nota.  '|  Efifeito  prodnzido 
no  piano  porduas  notas  bu  dois  accordes 
differentes,  feridoa  alternadamente  e  eom 
grande  rapidez.  {  p.  ext.  Tremido  artifi- 
cial da  voz. 

Tremónlia.  s.  f.  Caneara. 

Tremonhádo^  s.  m.  Vaso;  sacco,  etc., 
onde  cae  a  farinha  moida. 

TreniontélOf  s.  m.  Especie  de  to- 
milho  bravo. 

Tremdr,  s.  m.  Movimentoviolento  e 
vibratorio  em  diversas  direc^oes.  |  Agita- 
fáo  do  que  treme;  tremura:  o  —  das  máoa. 
I  fig.  Temor,  medo  ex(»e88Ívo. 

Trémpe,  s.  f.  Aro  ou  triangulo  de 
ferro  que  assen- 
ta  sobre  trez  pés 
e  sobre  o  qual  se 
coUooa  a  panel- 
la  ao  lume  (*).  | 
Especie  de  jogo 
de  vasa.  |  f  am  . 
Trindade;  trez 
pHSsoas  que  teem  ideias  oa  interesses  com- 
muns.  ¡  mar.  Jangada  formada  com  trez 
paus  para   proceder  a  certas  reparafSes. 

TreniiilAnte,  adj.  Que  trémula. 

Tr emular,  v.  int.  Agitar  se  ao  ven- 
to. I  Mover  se  tremendo.  |  Seintillar,  bru- 
xolear.  |  Resoar  tremendo.  |  fig.  Hesitar, 
vacillar.  ||  v.  tr.  Agitar  com  movlmento 
trémulo. 

Tremulina,  s.  f.  Movimento  trému- 
lo ou  agita,1o  á  superficie  de. 

Trémulo,  adj.  Que  treme.  |  Que  es- 
tremece. I  Falto  de  firmeza:  pernos  — «. 
I  Bruxoleante:  luz  — .  |  Indeciso;  voz  — . 
I  Cbeio  de  medo  ou  de  ira.  ||  s.  m.  pl. 
Flores  de  pedraria  sostida  na  pontade 
arames  e  que  tremem  na  cabera  ou  no  pei- 
to  que  adornam. 

TremuléiiO,  adj.  Trémulo. 

Tremura,  s.  f.  Tremor.  ||  pl.  Estado 
do  doente  durante  o  frió  da  sezáo.  |  Susto 
com  tremor.  ¡  Angustia  da  incerteza.  | 
Transes,  añiicjoes. 

Trena,  s.  f.  Fita  com  que  se  tranca  o 
cabel'.o.  ¡Barago  para  fazer  girar  o  piSo. 

Treno,  s.  m.  Carruagem  sem  rodas 
propria  para  deslizar  sobre  o  s-elo. 

Trentíno,  adj.  e  s.  De  Trento;  tri- 
dentino. 

Trepadéira,  s.  f.  Nome  commum  a 
todas  as  plantas  que  trepam.  {  adjectiva 
mente:  ploíi/a — .  |  Subideira  Cave). 

Trepador,  adj.  e  s.  Que  trepa,  que 
sobe  trepando.  ||  s.  m.  pl.  Ordem  de  aves 
caracterizadas  por  terem  dois  dedos  tra- 
zeiros,  como  o  papagaio,  a  coruja,  etc. 

Trepadéuro,  s.  m.  Logar  onde  se 
trepa. 

Trepanacao,  s.  f.  Acto  e  efi'eito  de 
trepanar;  opera^áo  do  trepano. 

Trepanadór,  adj.  Que  serve  para 
trepanar.  |  Que  sabe  trepanar. 

Trepanar^  v.  tr.  Fazer  a  opera^áo 
do  trepano  a;  abrir  com  o  trepano. 

TrépanO)  s.  m.  cir.  Instrumento  em 


forma  de  broca  que  serve  para  atravessar 
os  ossos,  particularmente  os  do  cráneo.  ¡ 
Operafáo  que  se  faz  com  este  instrumen- 
to;   trepanaf&o.  |  —  de  coroa,  o  que  tem^ 
a  forma  de  urna  serra  circular. 

Trepar,  v.  tr.  Subir:  —  o  monte.  || 
V.  int.  Subir  a  sitio  ingreme  ou  de  difiicil- 
accesso  ajudandose  de  pés  em&os.  |  Su- 
bir enroscando-se  ou  enrolando-se  coma 
as  plantas  trepadeiras.  {  p.  ext.  Subir,, 
montar-se.  |fig.  Ascender.  |Elevar-Be, guin- 
darse. [I  V.  r.  Subir-se.  • 

Trépela.  V.  Tripf-ía. 

Trepiche,  s.  m.  Machina  de  penei- 
rar  farinha. 

Trepidaeao,  s.  f.  Movimento  verti- 
cal que  parte  de  baixo  para  cima:  —  do- 
tolo.  {  med.  Tremer  dos  membros,  dos  ñer- 
vos, [litante.  |  fig.  Vacillante.  I 

Trepidante,  adj.  Que  trepida.  jSal-  \ 

Trepidar,  v.  int.  Ter  movimento  de 
trepidafáo.  \  fig.  Ter  medo,  tremer.  |  He- 
sitar, vacillar. 

Trepidéz,  s.  f.  Tremura,  susto, medo. 

Trépido,  adj.  Trémulo,  assustado. 

Tréplica,  s.  f.  Resposta  á  replica.    -^ 

Trepllcár,  v.  tr.  e  i at.  Refutar  con' 
tréplica. 

TréN  (ou  melhor  Tréx),  adj.  num. 
card.  Dois  mais  um.  |Emprega-se  tambem 
como  ordinal  por  tereeiro:  capitulo  trez.  |] 
s.  m.  O  numero  trez.  |  Carta  ou  face  do 
dado  que  tem  trez  pontos.  |  Os  trez  pontos- 
de  um  dominó:  trez  doble.  \  Pessoa  ou  obje- 
cto  que  occupa  o  tereeiro  logar  ou  que  se 
designa  com  o  numero  trez:  o  trez  ndosou- 
be  a  li^do.  |  Regra  de  trez,  aquella  em  que 
por  trez  termos  conhecidos  se  determina  o 
qoarto.  |  pref.  que  se  emprega  por  trant 
como  em  tresmalhar,  ou  por  tri  ou  iris- 
como  em  trépela.  (tos:  —  de  aUgriá.~\ 

Tresaltár,   v.  int.  Dar  muitos  sal-J 

TreMandár,  v.  tr.  e  int.  Empestar, 
empregaar  de  fedor,  exhalar  mau  cheiro,. 
feder.  |  Desandsr. 

Tres-avS.  V.  Trisavo. 

Tres-avó,  V.  Tkisayó. 

TreMcalár,  v.  tr.  e  Int.  Calar  muito^ 
penetrar  muito. 

TresdobrádOa  adj.  Dobrado  trezve-i 
zes:  papel  —  para  filtro.  |  Triplicado,  tri- 
plo, trez  veres  maior.  |  fig.  Que  possueem 
alto  grau;  munido,  armado:  —  de  cautela» 
e  malicias. 

Tresdobradúra,  s.  f.  Acto  e  effei-^ 
to  de  tresdobrar.  |  Estado  de  cousa  tres- 
dobrada. 

TreüdobrAr,  v.  tr.  Dobrar  danda 
trez  dobras  sobrepostas.  |  Applicar  ouunir 
sobrepondo  trez  ou  mais  vezes.  ||  v.  tr. 
e  int.  Triplicar.  |  Operar  tresdobre.  ^ 

Tresdóbre,  s.  m.  e  adj.  ant.  Dlzia- 
se  de  nma  das  evolu95es  da  tropa.  ||  s.  m/ 
p«p.  Tresdobro.  [tanto;  o  triplo.! 

Tresdóbro,  s.  m.  Trez  vezes  outroj 

Tresre«(Ar.  V.  Traspeoab. 

Treüfolegár,  v.  int.  Respirar  con» 
difliculdade,  olfegar.  I  Tomar  um  grand» 
folego. 

TresfólegO)    s.   m.  Respirafáo  ofi'e-^ 
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guste.  I  Folego  prolongado  que  ae  toma 
qaando  ae  está  offegante. 

TreaiKaMladér,  adj-  e  «.  Prodigo, 
mnito  gastador.  [demasia-l 

TrefiKaHtár^  y.'  tr.  e  int.  Gastar  em  | 

TreMiér,  v.  int.  fana.  Perder  ojnizo  á 
for^a  de  ler:  tanto  leu  que  tresleu.  |  Inter- 
pretar mal  o  que  se  lé. 

Tresloucádo,  adj.  e  ■■  Multo  lonco, 
dStassisado;  doido. 

Tresloueár,  v.  tr.  Tornar  louco, 
détvairar.  ||  t.  int.  Perder  o  siso,  enlou- 
qneoer.  fviado.  |  Fúgido:  touro — .  1 

TresmalhAdo,  adj.  Perdido,  trans-  J 
'  Tres.maltaár,  v.  tr.  Deixar  cair  on 
perder  as  malhas  de.  I  Deixar  escapar, 
pMder.  |  Por  em  debandada,  por  em  fuga 
precipitada  e  desordenada.  ||  v.  int.  e  r. 
Escapar  das  malhas  da  rede.  {  Deixar  de 
estar  amalhado,  fugir  da  manada.  | Perder 
o  rnmo.  |  Fugir  i-m  debandada. 

TreNniálho,  s.  m.  Kede  de  pesca  de 
malba  larga  a  que  anda  unida  outra  de 
malba  mluda.  {  Acto  e  effeito  de  tretma- 
Ibar.  I  Debandada,  fuga  desordenada. 

Tresnoutár  ou  TreHnoitár*  v.  int. 
Pasear  a  noute  sem  dormir.  |  Recoiber-ee 
mnito  tarde.  I  Trabalbar  até  á  madruga- 
da- II  V.  tr.  Privar  do  somno. 

Tréfto.  adj.  De  má  Índole. 

TreMpAno,  a.  m.  Tecido  de  trez  li^os. 

Trespasaár,  etc.,  V  Traspassak, 
etc. 

Trexquiáltera,  s.  f.  mus.  Grupo  de 
trez  figuias  que  se  cantam  ou  se  tocam 
no  meemo  tpmpo  em  que  se  deveriam 
cantar  ou  tocar  duas  figuras  da  meema 
especie. 

TresNuár.  V.  Tresuar. 

Trentaiiipáir,  ▼.  int.  joc.  Dizer  os 
malores  despropósitos. 

TreHiiár.  y.  int   Suar  multo. 

Trenvuriár,  v.  int.  Delirar.  |  Estar 
fóra  de  si.  |  Dizer  ou  fazer  disparates. 

Trenvario,  s.  m.  Delirio,  i  Arrebato, 
ftliiicinapáo.  [ccnsideravel.'] 

'_  .TreitYerledúra,    a.    f.   Vertedura j 

TreMvoKeár,  y.  tr.  e  int.  Voltear 
On  girar  trez  vezes. 

Treta,  8.  f.  Ardil  (empregado  na  lu- 
cta)  para  vencer  o  contrario.  |  fig.  Artifi 
cío,  estratagema,  malicia,  manha.  j  Nem 
letrat  nem  —  s,  nem  carreii  a,  nem  cfficío. 

Trevan,  s.  f.  pl.  Bscuridao,  ausencia 
completa  de  claridade  ou  de  luz:  as  —  da 
noute.  I  p.  ext.  Noute.  I  fig.  Falta  de  luz 
Intellectnal;  ignorancia:  as  —  da  inttlli- 
.«renci'a.  jFalta  de  civiliza^áo.  jliturg  calh. 
Oa  trez  días  da  semana  santa  que  acabam 
AO  apparecer  a  allelluia.  Os  officios  de 
eases  dias.  [India. ~| 

'   Trevite.   s.  m.  Droga  medicinal  da] 

Trévo,  s.  m.  Nome  commum  a  varias 
plantas  forragineas  da  familia  das  legu- 
minosas (•)  I  —  aquatico,  planta  genciana- 
cea.  | —  azedo,  planta  oxalidacea.  j  —crr- 
vino,  planta  medicinal.  |  —  de  eheiro,  me- 
liloto. I  —  negro  ou  sarraceno,  fagopyro- 

TrevÓAO,  adj.  Que  está  ñas  trevas; 
tenebroso. 


TréZf  ».  m.  Trespano.  ||  adj.nnm.  card. 
V.  Tres-  , 

Tréze,  adj.  num.  card. 
Doze  mala  um.  |  Snbstitue 
o  numeral  ordinal  décimo 
terceiro:  Luiz  treze,  LeSo 
treze.  ||  s.  m.  O  numero 
treze.  |  O  décimo  terceiro 
dia  do  mez. 

Tr¿z-eni-prá(o,  s. 
f.  Yariedade  de  pera. 

Trezéna,  s.  f.  O  con- 
juncto  de  treze  unidades. 
Espafo  de  treze  dias.  |  re- 
lig.  cath.  Keza  que  ae  re- 
pete  durante  os  treze  dias 
anteriores   á   festa  de  um  ,p 

santo.  ^'■*^°    • 

Trezéno,  adj.  num.  ord.  Décimo  ter- 
ceiro. 

Trezéntes,  adj.  num.  cara.  Trez 
eentos.  t 

Trex-rolhas-brancaa  e  Trez- 
folbaM-vei-iuelbas,  s.  f.  Nome  de 
duaa  plantas  rutaceas. 

Tri,  pref.  que  Rignifica  tres.  \ 

Trlacanihidas,  s.  m.  pl  Familia 
de  peixes  osreox  cujo  typo  é  o  triacantho. 

Tr iacáiit  ho,  s.  m.  Peixe  typo  da  fam. 
dos  triarantbidas. 

Tríade,  s.  f.  Reuniao  de  trez  unida-i 
des,  de  trez  pefsoas,  de  trez  divindades; 
tiiologia,  trindcde. 

Triáxa,  8.  f.  pop.  Tberiaga. 

Triasiiéiro,  s.  m.  Que  faz  tberiagaa 
ou  é  partidario  do  seu  emprego. 
■  Trinndria,   s.   f.  bol.  Qualidade  de. 
t  iaud  ico. 

Triandrico  ou  Trlándrio,  adj. 
Diz-se  das  flores  que  teem  trez  estamei 
livres. 

Triangiilacao,  s.  f  Opera^áo  trigo- 
nométrica (or  meio  da  qual  se  levanta  p 
plano  de  um  terreno,  dividindo  o  em 
triángulos  [triángulos.  |  Triangular.'! 

TrlanKuládo,     adj.    Dividido    emj 

TrianKol^r,  adj.  Que  tem  a  forma 
de  triangulo.  |  Que  tem  por  base  um  trian- 
gulo: prisma — .  ||  v.  tr.  Fazer  a  triangu.) 
larao  de. 

TriAn(Kulo,  s.  m.  Figura  quetem-truz. 
lados.  I  O  que  tem  a  forma  triangular.  | 
Attributo    da    ma^onaria.  |  Erquadro    dí> 
desenbo.  I  mus-  Ferrinbos- 

Triapharmaco,  s.  m-  pharm  Em- 
plasto composto  de  lithargyrio,  vinagre  e 
azpíte. 

Triarchía  (k|,  a-  f.  Governo  de  trr-z 
individuos.  |  Conjuncto  de  trez  estados  ou 
trez  governos.  [a  ella  relativo."! 

Triárrhiro  (k),  adj   Da  triarchiaou  | 

Triarticuiádo,  adj.  Que  tem  trez 
articulos- 

Trias,  8.  m.  geol.  A  camada  mala 
actiga  dos  terrenos  secundarios. 

Triánico,  adj.  Do  trias.  |  Que  ae  en- 
centra no  trlas- 

Triatomlcidáde,  e.  f.  chim.  Cará- 
cter dos  atooiOs  triatómicos. 

Triatóiiiico,  adj.  chim.  Diz  ae    dos 
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corpos  c-'-jos  stomog  teem  trpz  pontos  de 
attrac(£o  e  que  se  podem  combinar  com 
um,  doig  ou  trez  equivalentes. 

iTrlbAsIco,  adj.  cfaim.  Dis  se  do  sal 
cuja  base  é  tripla  da  base  do  sal  neutro 
éorrespondente.  |  Diz-se  do  acido  que  só 
pode  ser  neutralizado  por  trez  equivalen- 
tes de  base.  [to  dos  corpos. T 
Tribometria,  s.  f.  Medi?áodoattri- j 
Trlboniétrico,  adj.  Relativo  ao  trl- 
bomstro  ou  á  tribometria. 

Tribónietro,  s  m.  phys.  Instrumen- 
to Pom  que  se  mede  a  for?a  do  attrito. 

Trábracho  (k),  adj.  e  s.  m.  Diz  se  do 
pé  do  verso  grego  ou  latino  composto  de 
trez  sallabas  breves.  [bracteoIas.~1 

Tribracteádo,  adj.  Que  tem  trezj 
Tribréve,  adj.  e  s.  m  Trihracho. 
Tribu,  8.  f.  Urna  das  divisoes  dos  po- 
V09  da  antlguidade.  |  Conjuncto  de  fami- 
lias que  proveem  de  um  ascendente  cojo 
tronco  oonstituiu  varias  ramas:  as  doze 
— *  de  Israel.  |  Conjuncto  de  familias  que 
constituem  urna  das  divisoes  dos  povos 

nómadas  e  de  alguns  povos  barbaros: 

herbere.  |  hist.  nat.  DivisSo  estabelecida 
ñas  diversas  familias  (de  plantas  e  ani- 
maes):  as  —» formam  at  tuh-famüias  e  os 
galleros  formam  at  tribus. 

Tribulac&o,  s  f.  Afflicfáo,  advera!- 
dade,  perseguif&o,  desasocego. 

Tríbulo,  s.  m.  flg.  Abrolho,  difficul- 
dade  (mais  us.  no  pl.).  |  Planta  zigopbylla- 
cea.  I —  aquatieo,  planta  baloragea. 

Tribuna,  s.  f  Especie  de  pulpito  do 
alto  do  qual  falam  os  oradores.  |  Logar  re- 
servado e  elevado  onde  se  assiste  a  oeri- 
monias  religiosas,  debates  parlamentares, 
audiencias,  espectáculos  ao  ar  Hvre,  etc. 
jPalanque  |p.  ext.  Eloquencia  parlamen- 
tar ou  sagrada. 

Tribunado,  s.  m.  Cargo  de  tribuno. 
I  O  exercicio  de  esse  cargo. 

Tribunal,  s.  m.  Logar  onde  se  admi- 
nistra Justina.  I  Logar  onde  qualquer  ma- 
gistrado desempenba  o   sen   cargo.  |  Ma- 
gistrados que  eompSem   o  tribunal.  |  Au- 
diencia. I  JurisdícQáo    de    magistrado.  | 
flg.  Diz-se  da  jurisdicfáo   de   coisas  mo- 
raes   consideradas   como  juizes:  o  —    da 
eonscieneia.  |  —  de  Z>eu«,  Justina  divina.  | 
—  da  penitencia  (relig.  cath.),  o  confessio- 
nario;  a  eonfiaeáo. 
Tribunáto,  s.  m.  Tribunado. 
Tribunéca,  s.  f.  deprec.  Tribunal.  | 
Repartifao    publica.  |  fam.   Nicho,    cone- 
zia,  sitiecnra,  emprego  rendoso. 

Tribunicio,  adj.  Relativo  ao  tribuno; 
do  tribuno.  |  flg.  Que  ridiculamente  affecta 
ares  de  tribuno  ou  de  orador. 

Tribuno,  s.  m.  Magistrado  que  na  an- 
tiga  Roma  defendía  os  interesses  do  povo. 
I  Membro  do  tribunado  francea.  |  flg.  Ora- 
dor político  de  vulto;  parlamentar.  |  Ora- 
dor revolucionario. 

Tribunocracia,  s.  f.  Preponderan- 
cia do  Doder  judicial. 

Tributado,  adj.  Dado  em  tributo.  | 
enerado  com  tributos.  I  Oflferecldo  como 


Tributadér,  adj.  e  a.  Que  tribut*.  I 
Qnn  impóe  tributos. 

Trlbutál,  adj.  Relativo  a  tributos.  | 
Obrigado  a  tributos  ou  pensáo. 

Tributar,  v.  tr.  Impor  tributos.jPres- 
tar,  render:—  homenagem.  n  v.  r.  Fazer-se 
tributario,  contribuir;  rotizar-se. 

Tributarlo,  adj.  Que  paga  tributo. 
II  adj.  e  s.  Contribulnte. 

Tributo,  s.  m.  Imposto.  |  O  que  um 
Estado  paga  a  outro  em  sigaal  de  depen- 
dencia. I  fig.  O  que  se  presta  ou  se  rende 
por  dever. 

Trica,  s.  f.  Chicana,  trapaza  forense. 
Enredo,  tnaranha.  |  Synonymo  pop,  de 
habilidade. 

TricAna,  s.  f.  Sala  de  mulher  do  po- 
vo ou  de  camponeza.  |  Mulher  do  povo; 
camponeza.  [trez  capsulas."] 

Tricapsulár,   adj.   bot.    Que   tem  I 
Triceliuiár,  adj.  bot.  Que  tem  trez 
cellulas.  fcabe?as."j 

Tricéphalo,  adj.  e  s.  Que  tem  trez  | 
Tricéíiinio,  adj.  num.ord.  Trigésimo. 
Trichéf(o,   s.  m.  Animal  mammifero 
de  (rrande  corpulencia. 

TrichiaMe  ou  Trichianis  (k),  i.  f. 
med.  Inversáo  dos  pellos  das  pestañas. 

Trichina  (k|,  s.  f.  Verme  excessiva- 
mente  delgado  que  vive  parasíticamente 
nos  músculos  do  porco  e  de  outros  ani- 
maes. 
Triciiinádo  (k),  adj.  Tríchinoso. 
Trlchinóse,  s.  f.  med.  Doenfa  occa- 
sionada  pelas  tricbinas. 

Trlcblndso   (k|,   adj.   Que  tem   tri- 
cbinas. [filiforme  de  um  osso.l 
TrichÍMmo   (k),  s.  m.  cir.  FracturaJ 
Trichiuridas   (k),  s.  m.  pl.  Familia 
de  peixes  acanthopterygios  cujo  typo  é  o 
trichiuro.            [da  fam.  dos  triehiurida8.~1 
Tricliiúro  (k),  s.  m.  zool.  Peixe  typoj 
Trichocéphalo  (kl,  s.  m.  Verme  in- 
testinal que  habita  no  cecum  e  no  colon. 
Trichodréma  (k),  s.  m.  zool.  Genero 
de  aves   certidas  cuja  única   especie  é  a 
subideira.  [a  um  cabello."] 
Trlchólde  (k>,  adj.  Queseassemelha  | 
Trlchotomia  (k|,  s.   f.    Estado    da 
planta  em  que  cada  orgáo  se  subdivide 
noutros  trpz  [trichotomia."| 
Trlchotóiulco  (k),  adj   Relativo  áj 
Trichótouko  |ki,  adj.  Que  se  divide 
em  trez    |  Que   procede  por  divisoes  anc- 
cecsiva»  de  trez. 

Trlcipete,  adj.  poet.  Que  tem  trez 
cabefss.  \  anat.  Diz  se  dos  músculos  que 
teem  trez  feíxes  fibrosos  numa  das  auaa 
extremidades. 

Triclinio,  s.  m.  ant  rom.  Sala  de 
jantar  com  trez  leitos  em  roda. 

Tricócca,  adj.  bot.  Diz-se  da  capsula 
que  tem  trez  cellulas  ocas. 
Tricolor,  adj.  Que  tem  trez  cores. 
Tricorne,  adj.  Que  tem  trez  cornos, 
trez  pontas  ou  trez  bicos:  chopeo  — . 

Tricornio,  s.  m.  Chapeo  clerical  de 
trpz  pontas. 

TricÚMpide,  adj.  bot.  Que  tem  trez 
pontas  no  cimo.  j  anat.  Diz-se  da  válvula 
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que  gruamece  o  orificio  pelo  qual  a  auri- 
cnla  direita  do  cora^io  commnnica  com  o 
yentríonlo  correipondente. 

Trlcycléta,  8.  m.  Velovehiculo  de 
tres  rodas  movido  por  doi8  pedaea. 

Tridácna,  a.  va,  zool.  Molinsro  ace- 
phalo  do  ocpano  Indico  cuja  concha  che- 
^a  a  pesar  200  kg.  e  a  carne  10. 

TrIdáctylOf  adj.  e  s.  Que  tem  tres 
dedo*. 

Tridente,  adj.  Que  tem  trez  dentes. 
H  8.  m.  Soeptro  de  trez  farpas  qne  o»  poe- 
tas pSem  na  mió  de  Neptuno.  |  flg.  e  poet. 
O  mar.  |  O  imperio  ou  Reuhorio  dos  mares. 

Tridenteédo  ou  Trldéntico,  adj. 
^ue   tem    trpz    dentes.  |  Do  tridente. 

Tridentífero,  adj.  poet.  Que  traz 
tridente.  ||  s.  m-  Epltlieto  de  Neptuno. 

Trldentino,  adj.  e  s.  Da  cidade  de 
Trente.  ||  adj.  Do  concilio  de  Trente. 

Triduo,  8.  m.  Espado  de  trez  días.  | 
Exereioios  religiosos  que  se  repetem  du- 
rante trez  di  as. 

Trlédrico  ou  Triedro,  adj.  Que 
tem  trez  faces  ou  planos. 

Triennádo,  s  m.  Trlennio. 

Triennál,  adj.  Qae  dura  trez  annos. 

I  Qne  é  nomeado  por  trez  annos.  |  Dizse 

das  plantas   que  só  dS.o   fructo  depois  da 

trez   annos  de  plantadas,  ou  de  trez  em 

trez  annos. 

Triennaiidáde,  s.  f.  Triennio. 

Triénnio,  s.  m.  Espado  de  trez  an- 
nos. I  Exercicio  de  um  cargo  durante  trez 
annoB.  |  O  proprio  cargo  que  dura  trez 
annoa. 

Triestíno,  adj    e  s.  De  Trfeste. 

Trietérico,  adj.  De  trez  annos.  {  Que 
comprphende  trez   annos. 

Trifacial,  adj.  Que  ae  distribue  por 
tre?  partes  da  face:  nei-vo  — .  y  b.  m.  anat. 
O  ñervo  trifacial. 

TrlfAuce,  adj.  poet.  Qae  tem  t-cz 
fauces  ou  guelas   |  Qae   tem  trez  boceas. 

Trífldo*  adj  hist.  nat.  Diz  se  dos  or- 
g&os  que  est&o  divididos  em  trez  divisSes 
ou  cortes  profundos  mas  nao  separados.  | 
Recortado  em  trez  partes.  |  Aberto  por 
trez  partes.  [trez  flores. ~| 

Trifloro,   adj.   Que  produz  ou    tem J 

Trifoliado,  adj.  Que  tem  trezfolbas. 

Trifolio,  s.  m.  archit.  Ornamento 
«uja  forma  imita  a  do  trevo.  |  bot.  Trevo. 

Trifórnie,  adj.  Que  tem  trez  formas. 

Trlfurcacao,  a.  f.  Divisáo  em  trez 
ramos  nu  partes. 

TrlfurcAr,  v.  tr.  Dividir  em  trez  ra- 
mos ou  partes.  ||  v.  int.  e  r.  Dividir-ae  em 
trez  ramos  ou  partes. 

Triga,  8.  f.  ant.  Carro  puxado  por  trez 
cavallos  de  frente.  |  Pressa,  azafama,  afán. 

Trisado,  adj.  Atrigado. 

TrlKÁI,  8.  m.  Campo  de  trigo;  seara. 

1'riganiia,  s.  f.  Casamento  com  trez 
mniheres  estando  todas  vivas.  |  Crime  do 
que  se  casa  com  trez  mulberos  nessas 
condl(5eB.  [e  de  milbo.H 

TriKaniiilia,  s.  f.  P£o  feito  de  trigo  J 

Trigénca,  s.  f.  Pressa,  azafama, 
«/an. 


Trigár,  v.  tr.  Dar  pressa,  estimular. 
[I  V.  r.  Atigrar-ae. 

Trlgémeo,  adj.  e  a.  m.  Diz-se  dapea- 
soa  qae  nasceu  do  mesmo  parto  qne  dois 
dos  seus  irmáos.  |  anat.  Dix-se  de  um  ñer- 
vo da  face  que  se  divide  em  trez  ramos  ou 
feixes. 

TrlgemlnAdoou  Trigémino,  adj. 
Dividido  em  trez  partes;  triplo.  |  bot.  Trez 
vezps  binado: /of/ia  — . 

Trigésimo,  ac^.  num.  ord.  Que  yem 
após  o  vigésimo  nono.  ||  s.  Pessoa  ou  ob- 
jecto  que  é  o  trigésimo  de  urna  serie.  | 
Cada  urna  das  trinta  partes  eguaes  que 
formara  um  todo. 

Trigla,  8.  m.  Genero  de  peixes  acan- 
thopterygios. 


Trigla 

Triglídaa.  s.  m.  pl.  Familia  de  pei- 
xes cojo  typo  é  o  genero  trigla. 

Trlglótta,  adj.  Trilingüe.  ||  adj.  e  8. 
Que  sabe  trez  linguas.  [frisa  dorioa.1 

Trigl^pho,  8  m.  archit.  Adorno  daj 

Trigo,  8.  m-  Genero  de  plantas  gra- 
míneas. I  Grao  de  essas  plantas.  |  p.  ext. 
Pao  feito  da  farinha  de  trigo.  |  —  «arroci- 
no, fagrpyro.  |  —  sem  joio,  cousa  ou  pes- 
soa excellente.  |{  adj.  De  trigo:  pao — ¡fa- 
rinha — .  I  Ettar  — ,  estar  animado. 

Trígono,  a.  m.  astr.  Aspecto  de  dois 
planetas  affastados  120."  um  do  outro.  1| 
adj    Qne  tem  trez  ángulos. 

Trigonoeepiíalo,  adj.  Que  tem  ea- 
beca  triangular:  a  víbora  é  — ■ 

Trigonometría,  s.  f.  Sciencia  que 
ensina  a  medir  os  triángulos;  —  rectili- 
nea  (triángulos  planos);  —  etpherica  (trian- 
guláis esphericos).  [trigonometria.~1 

Trigonométrico,  adj.  Relativo  áj 

TrigÓNO*  adj.  ant.  Apressado,  rápido. 

Trigr^mma,  s.  m.  Conjuncto  de  trez 
letras  que  formam  uma  palavra  ou  cifra. 

Trlguélra,  s.  f.  Muiher  morena. 

Triguelrao,  adj.  Um  tanto  triguelro. 
¡I  8.  m.   Passaro  conirostro. 

Trlguélro,  adj.  Da  cor  do  trigo  ma- 
duro. I  Moreno.  |Queimado,  tisnado.  ||  a.  m. 
Ave  fringillida. 

Triguénho,  adj.  Qae  diz  respeito  ou 
que  pertence  ao  trigo  |  Que  se  asseme- 
Iba   an   trigo.  ¡  Que  é  um  tanto  trigueiro. 

Trlg^nlo,  adj.  Diz  se  das  flores  qne 
teem  trez  pistillos. 

Trijiigádo,  adj.  Diz  se  das  folhaa 
compofitas  de  trez  pares  de  foliólos. 

Trlládo,  adj.  Gorgeado,  cantado  com 
triloB.  II  8.  m.  Trilo.  [triloa."| 

Trilár.  V.   tr.  e  int.  Cantar  fazendo  | 

Trilaterál,  adj.  Que  tem  trez  lados. 

Trilátero,  adj.  Trilaterál.  U  s.  m. 
Triangulo. 
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Trílha,  i.  f.  Acto  de  trilhar  cereAes.] 
Vestigio  que  o  pé  deiza  no  sitio  em  que 
se  «poia.  I  Rodeira  (3."  acc).  |  Caminho, 
vereda,  senda.  |  Intento,  designio,  inten 
(oes:  ¿Lar  na  —  (isto  é  detcohrir  o  desi- 
gnia  ou  acertar  com  o»  intentos}.  |  Ezemplo: 
seguir  a  — . 

Trllb¿da.  s.  f.  Trílha,  rasto,  vestigio. 
.  Trllhadéla,  s.  f.  Acto  de  ser  tri- 
Ihado. 

Trilhádo,  adj.  Calcado,  pi8«do:p¿  — . 
I  Magoado,  aperlado,  «ntalado:  dedo  — .  | 
Que  trtsí  signaes  de  trilbadura.  |  fig.  Fre- 
qnentado,  seguido:  caminho  — .  |  Sulcado, 
navegado.  |  Usado,  commum,  trivial.  |No 
torio,  sabido,  i  Experimentado,  ezercita- 
do:  titá  —  no  officio. 

Trlihadér,  adj.  Que  trilba  ou  serve 
para  trilbar.  ||  s.  m-  Jornaleiro  que  anda 
na  trilba.  |  Trilbo  (1  "  acc). 

Trllhadúra,  s.  f.  Debulba  do  grao 
com  o  trilbo.  |  Vestigio  que  fica  na  parte 
trilhada. 

Trllhaniénto,  a.  m.  Trilbadura. 

Trilhár,  v.  tr.  e  int.  Debulbar  com  o 
trilbo.  II  V.  tr.  Pisar,  calcar:  —  uto  pé.  \ 
Entalar,  apertar:  —  um  dedo.  |  Magoar:  o 
cal<¡ado  trilhou-me.  \  Moer,  desfazer:  —  pa- 
Iha.  I  Percorrer  a  miudo  ru  durante  muito 
lempo:  —  o  caminho.  |  Deizar  impressáo 
ou  vestigio  do  pé  em.  |  Seguir:  —  a  senda 
da  virtude.  j  —  o  linho,  pisá-lo  e  baté-lo. 

Trilho,  s.  m.  Cylindro  ou  rolo  com 
que  se  debulba  o  trigo  na  eirá,  j  Instru- 
mento de  bater  a  coalbada  para  fazer 
queijo.  I  Carril  de  ferro  sobre  que  assen- 
tam  aR  rodas  dos  vagoes.  |  fig.  Caminbo, 
direc^áo,  via,  norma,  regra.  |  Modo  de  vi 
ver  ou  de  pensar.  [flos:  urdidura  — .~| 

Trilioe,   adj;  Que  tem  trez  li^as  ou  j 

Trllinaue,  adj.  Em  trez  linguas.  || 
adl.  e  B    Triglotta. 

TrlIUterál  ou  Trilitlero,  adj. 
Componto  de  trez  letras. 

Trillar,  V.  Tbilár 

Trillláo,  s.  m.  A  unidade  seguida  de 
doze  2ero8;  mil  billiéf  s  (segundo  uns).  | 
A  unidade  seguida  de  dezoito  zeros;  um 
milbáo  de  billióes  (segundo  outroe).  |  O 
primeiro  modo  de  contar  ó  o  mais  geral;  o 
segundo  o  mais  racional.  [rcuxinol.l 

Trílo.  s.   m.   Oorgeio,  trinndo:  —  de  | 

Trilobado,   adj     Dividido  em  tre: 
lóbulos.       (terioimpíito  em  trez  locnli 

Triloriilér,  adj.    bot.    Dividido   in 

-Trilogía,  8.  f.  ant.  gr.  Reuniao  das 
trez  tragedias  que  formavam  os  poemas 
dramáticos  apresentados  nos  concursos.  | 
Diz  se  da  Divina  Comedia  do  Dante  o  de 
qualquer  obra  ou  poema  dividido  cm  trez 
partes.  I  p.  ezt,  Conjuncto  de  trez  cousas; 
trindade,  trio.  [tre  trez  pessoas.n 

'   TrílOKO,   B.  m.  p.    uh.   Dialogo  en-  | 

Trilóni^O.  adj.  e  s.  Que  tem  trez  syl- 
labas  tongas.  (Pé  de  verso  grego  e  latino, 
tambem  cbamado  molosso).        [membros.  1 

Trlniémbre,  adj.  Que  consta  de  trfz  | 

Triniensal,  adj.  Que  se  faz  cu  se 
realiza  trez  vezes  por  míz.  [  impr.  Tri- 
mestral. 


trezl 
los.J 


,8.] 

loj 


Trímero,  adj.  hist.  nat.  Que  tem  trea 
divisoes  ou  partes.  ||  s.  m.  pl.  zool.  Grupo 
de  coleópteros  de  taraos  divididos  em  trez 
partes.  [mezes.l 

Trimestral,    adj.    Que    dura  trezj 

Trimestre,  s.  m.  Espado  de  trez 
mezes.  |  A  quantia  ou  renda  que  se  paga 
ou  recebe  no  flm  de  cada  trimestre.  ||  adjt 
Trimestral.  [verso  de  trez  pea.  ~ 

Trímetro,   adj.   es.  m.    Diz  se  dc_ 

Trimorphismo,  s.  m.  miner.  Caso 
de  polymorpbismo  em  queuma  substancia 
é  suBceptivel  de  crystallizar-se  sob  trez 
a9ppct08  ineompativeis.  ' 

Trimórpho,  adj.  miner.  Diz-se  das 
substanrlas  susceptiveis  de  trimorpbismoi 

Trlnacrio,  adj.  e  a.  poet.  Síoillano. 

Trinado,  s.  m.  Trilo,  cadencia,  gur» 
geio.  [cousa  trina. ~] 

Trinaltdáde,  s.  f.  Estado  de  umaj 

Trinar,  v.  tr.  Trilar.  ||  v.  int.  Soltar 
triios,  trinados,  j  fig  Ezercer  influencia! 
I  Ficar  a  — ;  üáo  comprebender  nada  do 
que  se  disse. 

Trinca,  a.  f.  Trez  cartas  do  mesmo 
valor  em  certos  jogos.  |  Volta  de  cabo  pa- 
ra fizar  alguma  pe^a  do  navio.  |  Por  o  na- 
vio á  — ,  pó  lo  á  capa  com  as  velas  levan- 
tadas e  a  pióa  ao  vento;  orfar,  metter 
deló. 

,  Trincadéira,  s.  f.  Casta  de  uvaí 
Yj  tb.  adj.  I  |>op.  O  acto  de  comer.  |  O  que 
se  come.  I  Pechincba,  cbucbadeira. 

Trincadénte,  adj.  e  s.  m.  Agudelboi 

Trincado,  adj.  Cortado  com  os  den- 
tes.  I  tig.  Astuto,  sagaz,  fino,  malicioso.  ¡. 
mar.  Ama'rrado,  ligado  com  trinca.  jBrea- 
do,  calafetado;  sobreposto  (diz-se  dos  can- 
tos  do   taboado,  no  fundo  das   embarca' 

^Óes).  [PINHAS.~1 

Tr  inca-espinhas,   V.  Trinca  J 

TrinruHádo.  adj.  Cosido  com  trin^ 
caño.  I  fig  Bem  planeado  ou  tramado,  j 
Agarrado,  preso.  ' 

TrincaOár.  v.  tr.  Coser  com  trinca- 
fio.  I  Amarrar,  ligar  com  trincafio.  |  fig.  e 
pop   Prender,  encarcerar. 

Trinciilllár,  V.  tr.  Trincafiar(3.*acc)l 

Trincafio,  s.  m.  Fio  branco  e  delga, 
de  de  obra  de  sapateiro.  |  mar.  Cabo  del- 
gado com  que  se  amarra,  j  fig.  Astueia, 
meio  indirecto  e  malicioso.  ||  pl.  Estopas 
que  se  poem  ñas  roscas  para  apertar  as 
porcas.  [tinta-"] 

Trinrál.    adj.  e  8.  m.  Casta  de  utaj 

Trincaniz,  s.  m.  mar.  Cada  urna  daa 
tébuas  groRsas  em  qtie  se  abrem  os  em- 
boruaes  I  O  regó  que  conduz  a  aguaaoa 
embornaos.  > 

Tcínea-n^zes,  s.  m.  Ave  friugillida. 

Trinca>pAu,  s.  m.  Insecto  lepidopte* 
ro.  II  adj.  Que  ron  a  madeira. 

Trinca-pinhas,  s.  m.  Trinca-iio- 
zes.  I  fig.  e  pop  Homem  alto  e  magro;  ma- 
grizela. 

Trinca-pintos,  s.  Raposa.  |  Tim- 
bem  se  dá  este  nome  a  qualquer  aniíual 
que  destroe  as  capoeiras. 

Trincar,  v.  tr.  Cortar  com  oe  dentes: 
—  a  linha.  \  fig.   Morder,  apertar  com  o» 
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dentes:  —  a  Ixngua.  |  fam.  Comer;  petis- 
e«r.  I  mftr.  Amarrar  com  trinca.  {  Cortar, 
romper.  |  Sobrepor  os  cantos  do  taboado 
volttnte  no  fundo  d{>8  botes.  |  —  a  tedela 
a  clgutn,  engañar,  lograr;  frustrar  as  es- 
peranzas a  alguem.  {|  v.  ini.  Estalar  com 
mais  ou  menos  ruido  ao  ser  cortado  ou 
partido  com  os  dentes.  |  Comer.  |  Escapar 
OH  fugir  levando  cousa  albeia.  |  —  (m  ou 
por  (fig.),  falar  mal  de.  ||  v.  r.  Morder-ee: 
trinqxiei  me  a  lingua.  |  flg.  Zangar-se,  dar 
por  pauB  e  por  pedras.  |  mar.    Romper-se. 

Trincha^  s.  f.  Ferramenta  propria  pa- 
ra alizar  ou  alargare  interior  dos  bura- 
cos feitOB  na  madeira.)  Ferramenta  para 
arrancar  pregos.  |  Apara  delgada.  |  Faca 
de  sapateiro  j  Pinuel  do  copiador  de  cartas. 

Trinchador,  adj.  e  s.  Que  trincha. 
I  Trinchante. 

Trinchante,  adj.  Que  trincha.  ||  g.  m. 
Faca  de  trinchar.  |  Conjuncto  de  faca  e 
garfo  de  trinchar. 

Trinchar,  v.  tr.  e  int.  Cortar  com  ar- 
te as  aves  e  outras  pe^as  de  carne  que 
veem  á  meza.  |  Fazer  officio  de  trinchante, 
alfaiat.  Dar  cortes  nss  bainbas  para  que 
assentfm  bem.  |  fig.  Anavalhar,  aar  mul- 
tas facadas 

Trinchélra,  s.  f.  Csmiubo  aberto  por 
meio  de  excava^oes.  |  Muro  ou  barreira 
que  circumda  a  arena  da  pra^a  de  touros. 
I  Assentos  em  amphitheatro  ñas  mesmas 
pravas.  |  Corda  tensa  que  serve  de  guia 
num  trabalho  de  terreno  ou  entrada. 

Trinchete,  s.  m.  Faca  de  sapateiro. 

Trincho,  8.  m.  Prato  grande  no  qual 
se  póe  a  peta  que  se  quer  trinchar.  |  Acto, 
modo  de  trinchar.  |  Articulafáo  dos  ossos 
da  ave  que  se  quer  trinchar  ou  a  parte  por 
onde  o  trincho  é  mais  fácil.  {  Tábua  sobre 
que  se  póe  a  massa  do  queijo  aperlada 
pelo  cincho.  |  Peya  das  prei-sas  de  fiiro 
fixc,  a  qual  opera  a  pressSo.  |  fig.  Meio 
fácil  de  resolver  um  assumpto.  |  Dar  com 
o  — ,  dar  no  vinte,  acertar. 

Trinco,  s.  m.  Edtalido  dado  com  os 
dedos.  I  8om  semelhante  ao  de  este  esta- 
linho.  I  Tranqueta  de  porta  que  se  pode 
levantar  por  dentro  com  a  mao  e  por  lora 
com  chave.  {  Fechadura  de  trinco.  ¡  Chave 
do  trinco. 

Trlncolejár,  v.  int.  e  tr.  Fazer  tlin- 
tar  o  dinheiro.  |{  v.  int.  Produzir  som  me- 
tallico  como  o  üe  dinheiro. 

TrincóIhOM-hrincóIhOM,  s.  m.  pl. 
Brinquedos  de  créanlas. 

Trlndáde,  s.  f.  Grupo  de  trez  pea 
soas  ou  cousas  semelhantes  |(com  T  matus- 
culo)  theol.  cath.  Uoiao  do  Padre,  Filho  e 
Espirito  Santo.  )  Ordem  religiosa  dos  Tri- 
nitarios ou  Kedemptoristas.  ||  pl.  A  hora 
da  tarde  em  que  se  rezam  as  ave-Marias.j 
O  toque  que  annuncia  essa  reza. 

Trinervádo  ou  Trinérveo,  adj. 
t>ot.  Que  aprésenla  trez  ñervo»  ou  nervu- 
ras.  [bisneta;  terceira  neta.l 

Trinéta,  s.  f.  Filha  de  blsneto  ou  de  J 

Trinéto,  8.  m.  Filho  de  bisneto  ou  de 
blaneta;  terceiro  neto. 

Trinitaria,  e.  f.  bot.  Hepática. 


Trinitario,  adj.  e  a.  Membro  de  cer- 
ta seita  cujas  optniSes  sobre  a  Trindade 
nao  eram  orthodoxas.  |KeligioBO  da  ordem 
da  Trindade;  trino.  ||  adj.  Que  pertencc  á 
ordem  ou  á  seita  dos  trinitarios. 

Trinitrina,  s.  f.  Nitroglicerina. 

Trinitrocellulóse,  s.  f.  AlgodSc 
pólvora.   ' 

Trino,  adj.  Que  consta  de  trez.  ¡  .Aípet 
cto  — ,  positáo  de  dois  planetas  afastádos 
270"  um  do  outro.  ||  s.  m.  Keligioso  trini' 
tario.  I  Trilo,  gorgeio. 
'   Trinómlne,  adj  Que  tem  trez  nomes. 

Trinomio,  a.  m.  alg.  Polynomio  com< 
posto  de  trez  termos  unidon  pelos  signaos 
4-  ou'  — ,  como  a  -]-  b  —  c  |fig.  O  que  tom- 
prehende  trez  termos  ou  trez  partes.  I  adji 
Que  tem  trez  termos  ou  trez  nomes. 

Trinque,  s.  m.  Cabide  de  algibebe.  |' 
Andar  no  — ,  andar  muito  bem  vestido.  |' 
Jtoupa  do  — ,  roupa  que  ainda  nao  serviu. 
I  Cousa  de  — ,  cousa  esmerada. 

Trinquéta,  V.  Trakqufta. 

Trinquete,  s.  m.  mar.  O  mastro  da 
proa.  I  A  vela  grande  de  esse  mastro. 

Trinqueval,  s.  m.  artilh.Triquebalas; 

Trlneiár,  v.  int.  e  s.  m.  Trissar. 

Trinta,  adj.  num.  card.  Tres  vezes 
dez.  I  íjubstitue  ás  vezes  o  ordinal  trigey 
simo.  If  8.  m.  O  numero  trinta. 

Trinta-e-uní,  a.  m.  Jogo  de  bilhar 
ou  d^  cartap. 

Tr'lntanário,  s.  m.  Licaio  que  acom> 
panba  os  amos  na  carruagpm. 

Trintário,  s.  m.  Offijios  religioíos 
que  se  t'azem  no  trigésimo  dia  depois  do 
falleflimento. 

Trintávo,  adj.  e  s.  m.  Cada  urna  das 
trinta  partes  eguats  em  que  a  unidade  está 
dividida. 

Trinténa,  s  f  Grupo  de  trinta,  ou  que 
a  vulto  se  calcula  ser  de  trinta.  |  Trigesit 
ma  parte. 

Trio,  s.  m.  mus.  Trecho  para  trez  vo- 
zes  ou  trez  instrumentos.  |  Execuyáo  de 
esse  trecho.  |  Trez  pessoas  reunidas.  |  Re- 
uniao  de  trez  cousas  personificada!.  » 

Triovuládo,  adj.Quetemtrezovulos. 

Tripa,  8.  f.  Cada  um  dos  intestinosido 
bomem  e  dos  animaes.  |  Tripa  de  animal 
secca  e  preparada  para  encher  de  carne 
de  porco  |  Folhas  de  tabaco  que  formam  o 
interiordo  charuto.  lEstralbeira  que  serve 
para  collocar  as  vergas  no  mastro  do  navio. 
1  pl.  Conjuncto  dos  intestinos.  |  p.  ext.  Barf 
riga  I  culin.  Dobrada  guisada:  —  á  moda 
do  Porto.  I  —  vazia,  estado  de  quem  tein 
fome.  I  Comer  á  — forra,  comer  multo.  |  A 
—  forra,  i  cnsta  alheia.  |  Fazer  dat  ..—  s 
eoro<;So,  fazer  das  fraquezas  forfas.  |  VO' 
mitar  as  —  g.  vomitar  muito  e  com  •sforjo. 
I  Pau  de  virar  -s,  pessoa  magra.  |  —  dt 
galHnhá,  planta  do  Brazil  (urliga  de  cipo). 

Tripn^^»*?  »•  f-  O"  intestinos.  |  Porí- 
(¡ín  de  tripas. 

Tripalháda.  s.  f.  Multas  tripas. 

Trlparia,  s.  f.  Casa  onde  se  prepara 
tripa  (.ara  cbourifos  ou  onde  ella  se  veu- 
de  por  junto.  [em  trez  partes.! 

Tripartir,  v.  tr.  Dividir  ou  partir  J 
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Tripartit»,  adj.  Partido  em  trez. 

Trlpartivel,  adj.  Que  pode  ser  tri- 
partido, [nho  ou  de  algodio  e  I&.~| 

Tripe,  a.  m.  Estofo  avelludado  de  li-J 

Tripe,  ».  m.  Tripera.  |  Tripó. 

Tripéett,  8.  f.  Asseoto  de  trez  pés  e 
«em  respaldo.  |  poes.  jocos.  Trípodo.  |  flg. 
O  officio  de  eapateiro.  |  barí.  Grupo  de 
trez  pessoas  que  andam  sempre  juntas. 

Tripéiro,  adj.  e  s.  O  que  vende  tri- 
pas ou  aegoceia  uellas.  |  Pessoa  que  goeta 
multo  de  tripas  ou  dobrada.  jAntooomasia 
burlesca  por  que  sao  conhecidos  os  habi- 
tantes do  Porto. 

Tripétalo,  adj.  Que  tem  trez  pétalas. 

Tripetrépe,  adv.  Pé  ante  pé,  de 
mansinbo. 

Triphárnitteo,  s.  m.  pharm.  ant. 
Emplasto  que  se  fszia  com  litbargyriu, 
vinagre  e  azeite.         [cerra  tripbthocgo. 

TrlphthonKÁIItriton),  adj.QueenJ 

Triphthónso  (tritón),  s.  m.  Conjun- 
eto  de  trez  vogaes  que  se  pronunciam  de 
um  só  jacto  de  voz  (como /eio,  raio). 

Triple,  adj.  Tríplice,  triplicado,  com- 
posto de  trez.  [multiplicar  por  trez."] 

Trlpllcacao,  a.  f.  Acto  e  etteito  de  J 

Triplicar,  v.  tr.  Treadobrar,  tornar 
triplo.  I  flg.  Multiplicar,  tornar  muito 
malor.  |{  v.  iut.  e  r.  Tomar-ae  triplo.  |  flg. 
Autrmentar  ooosideravelmente. 

Triplícala,  s.  m.  Terceira  copia  de 
um  acto.  tq"e  se  oomp5e  de  trez."] 

Triplice.  adj.  Trez  dobrado,  triplo;  J 

Trlpllclcláde,  a.  f.  Qualidade  de  aer 
triplo.  I  astr.  Aspecto  triplo  ou  trino. 

Triplo,  adj.  Trez  vezea  maior.  |  Que 
consta  de  trez  partea.  |  Que  se  refere  a 
trez  cousas  ou  ppssoas.jastr.  Trino.  ||  a.  m. 
TffZ  vezes  outro  tarto;  tresdobro. 

TrIpó,  a.  m.  Tripera  com  aasento 
triangular  de  couro. 

Trípoda,  s.  Trípode. 

Tripode,  s.  f.  Tripera  em  que  se  as- 
sentavam  as  pythonizaa  para  dar  as  res- 
postas  nos  oráculos.  |  ant.  Vaso  precioso 
com  trez  pés.       [tem  a  forma  da  tripode. H 

Tripodo,  adj.  Que  tem  trez  pés,  quej 

Tripoll,  8.  m.  miner.  Sabstaacia  mi- 
neral que  serve  p«ra  poiir. 

Trlpolltilno,  adj.  e  s.  Da  Regencia 
de  Trípoli.  |  De  qualquerdaj  cidades  cha- 
madas Trípoli. 

Triptyco,  s.  m.  Quadro  formado  por 
trez  foibas  unidas  por  dobradi(as  para  que 
ae  possa  fechar  ou  ter  de  pé. 

Tripudladér  ou  Tripudiante, 
adj.  e  s.  Que  tripudia. 

Tripudiar,  v.  int.  Danzar  eapatean- 
do.  I  flg.  J^'olgar,  exultar.  |{  v.  int.  e  r.  Atas- 
car-ae  no  vicio,  atolar-se  na  devassidáo, 
enirolfar  se  no  crime. 

Tripudio,  a.  m.  Dan^a  sapateada.  | 
flg.  Crápula,  vicio. 

Trlpulaeao,  s.  f.  Conjuncto  de  todos 
os  homens  embarcados  para  o  servido  acti- 
vo de  urna  embarca^áo. 

Tripulante,  adj.  Que  tripula.  ||  a.  m. 
Cada  um  dos  homens  que  preatam  o  servi- 
do activo  a  bordo  de  um  navio. 


Tripular,  v.  tr.  Equipar,  prover  de 
tripula(&o.  II  V.  tr.  e  int.  Guiar  ou  mano- 
brar a  enjbarca(&o. 

Triquebél  ou  Triquebálas,  i.  m. 
Carro  ae  transporte  de  muni^des  de  arti- 
Ibaria. 

Triquestróques,  s.  m.  pop.  Troca- 
dos de  palavras;  trocadilhos,  equívocos.  | 
Periodos  de  sons  semelhantes  (como  pai- 
ra, paira,  pardal  pardo,  paira  tu,  que  en 
palrarfi,  etc.). 

Triquete,  s.  m.  Especie  de  pá  muito 
eatreíta  com  que  se  arremesía  a  pela.  | 
pop.  A  cada  — ,  a  cada  passo,  a  cada  mo- 
mento. 

Triquetráque,  s.  m.  ant.  Gam&o.  | 
Taboleiro  de  psse  jogo.  ||  Certa  pe9a  de 
fogo  de  artificio  que  encerra  multas  bom- 
ba» que  estalam. 

Triquetráz,  s.  oí.  Traquinas. 

Triquetro,  adj.  Trilátero. 

Trlrarlado,  adj.  hiat.  nat.  Que  tem 
trez  ralos. 

TriraniAflO,  adj   Que  tem  trez  ramos. 

Trirectangulo,  adj.  geom.  Que  tem 
trez  ángulos  reutos. 

Trlrégno,  a.  m.  Posse  ou  senhorio  de 
trez  reinos;  trlarchia.  |Nome  dado  algumaa 
vez<>8  á  tiara  papal  por  ter  trez  coreas. 

Trlremc,  a.  f.  ant.  Galera  que  tinha 
trez  ordena  de  remoa. 

TriN,  V.  Tbiz. 

Trisacramentái,  adj.  Que  só  ad- 
mitte  trez  sacramentos. 

TrlMáglo  (9a|,  a.  m.  Hymno  que  ae 
canta  na  Egreja  grega.  |  Na  egrrja  catho- 
licadá-seeste  nome  á  parte  da  missa  cha- 
mada Santo». 

TrisagfO,  s.  m.  bot.  Carvalhinba. 

Trisannuál,  adj.  Que  dura  trez  an- 
noB.  I  Que  se  faz  de  trez  em  trez  aanos. 

TrlB^rcha  (k),  s.  m.  Cada  um  doa 
menibroa  de  urna  trisarchia. 

TrlMarcbia  (k),  a.  f.  Goveino  de  trez 
chefes.  [blsavó.n 

Tridavo,  s.  m.  Pae  do  bisavd  ou  daj 

Trltiavó,  8.  f.  M&e  do  bisavd  oa  da 
bisavó. 

Trisca,  8.  f.  pop.  Briga,  rixa. 

Triscar,  v.  int.  Ter  triaca  com  al- 
guem.  I  Enredar,  andar  com  enredos. 

Trlsecfao,  a.  f.  geom.  Divlsio  de 
urna  cousa  em  trez  partes  eguaea. 

Trluectór,  adj.  e  a.  m.  Que  divide  ou 
serve  para  dividir  em  trez  partes  eguaea. 

Trlsectriz,  adj.  f.  Que  determina  a 
trisecfáo.  ||  s.  f.  geom.  Cada  umadaa  duas 
linbas  que  determinam  a  trisecfáo. 

Trisépalo,  adj.  Que  tem  trezsepalaa, 

Trlsnieg;i8to,  adj.  Trez  vezes  gran- 
de ou  máximo.  [nica  das  maxilias.n 

Trisnio,  s.  m.  med.  Contrac(&o  teta- J 

TriMpérmo,  adj.  bot.  Que  tem  trez 
sementes.  [da  andorinha.~| 

Trissár,  v.  int.  e  a.  m.  Diz-ae  da  vozj 

Trissi'llabo.  V.  Tristllabo. 

Tristao,  adj.  Trlstonho. 

Triste,  adj.  Que  aíSige:  noticia  — .  | 
Que  inspira  tristeza:  espectáculo  — .  |  Es- 
curo e  silencioso:  «tito  — .  tPenoao:<íet)er — . 
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I  Falto  de  alegría:  earaeter  — .  |  Qoe  babi- 
tualmente  senté  tristeza:  homem  — .  {  üg. 
Inaigniflcante,  miseravel,  ridiculo:  —  glo- 
ria; —  prater;  —  cdehridade.  ||  s.  Pessoa 
digna  du  dó  y  s.  m.  pl.  Anneis  que  as  mu- 
Iheres  traziam  em  torno  da  cabera. 

Tristeza)  s.  f.  St-ntimeoto  que  ee  apo- 
dera du  espirito  e  o  confran^e.  |  Melaaco- 
lia  habitual.  I  Magua,  afiSirt&o,  pena.  |Uiz 
se  do  que  causa  tristeza:  é  urna  —  xi-lo. 

TriMtIcho  (k),  adj.  bot.  Disposto  em 
trez  ordeus  ou  flieiras. 

TriMténho,  adj.  De  semblante  ou  de 
aspecto  triste.  |  Melancólico.  |  Que  causa 
tristeza:  »ií»o  — . 

TriNulco,  adj.  De  trez  pontas;  trífido. 

'I'rlNyllablcO)  adj.  De  trez  syllabas. 

TrlM^llabO)  s.  m.  Palavra  de  trez 
B^ilabao. 

VritaO)  8.  m  myth.  Qualqner  deus  oa 
geuio  marinbo  de  ordem  inferior.  jConcba 
univalve. 

Tritíceo,  adj.  Do  trigo. 

Trltleina,  s.  f.  Gluten  do  trigo. 

TrltonKO,  s.  m.  Tripbtbongo. 

Tritouiano,  ou  Trltónleo,  adj. 
geol.  DiZ'sedus  lerrenoa  em  queseencou- 
tram  rfstos  toaseis  de  animaes  marinhos. 

Trítono,  s.  m.  mus.  Intervallo  de  trez 
toua. 

Trltuberculádo,  adj.  bist.  nat.  Que 
teui  trt*z  luberiulos. 

Tritura  ou  Triturando,  s.  f.  Acto 
eedViio  de  t  iturar. 

Triturador,  adj.  e  s.  Que  tritura.  || 
B.  m   Ap^arclhu  para  triturar. 

TriturMinentOa  s.  m.  Tritura^áo. 

Triturar,  v.  ir.  Reduzir  urna  substan- 
cia a  pó  pisando-a  ou  por  meio  de  rolo.  | 
flg.  Affligir,  atnrjieutar. 

TriturÁvel,  adj.  Que  pode  ser  tri- 
turado 

Triunipbádo,  adj.  Que  se  venceu, 
de  qu«4  He  hIi  anvou  triumpbo. 

Triuniphadór,  adj.  e  s.  Que  trium 
pbou  ou  vuu<  eu;  victorioso.  ||  s.  m.  anCig. 
rom.  Q  le  obteve  as  honras  do  triumpbo. 

Trlumphál.  adj.  Relativo  ao  irium- 
pho:  carro  — .  |  Que  perpetua  o  triumpbo: 
arco  — . 

Triumphánte,  adj  Que  triumpha; 
vencedor,  viclorioHo:  ezerciío —  [Que  re- 
cebeu  as  honras  do  triuiupho.  |  Decisivo.  | 
Pomp  so      Alegre  por  ter  vencido:  ar  — . 

Trlumpliár,  v  int.  Receber  as  hon- 
ras du  triumpbo.  {  Vt<ncer  pelas  armas, 
pela  forfa.  i  ¿air  vencedor.  |  Obter  bom 
éxito  ("depois  de  trabalbo  ou  de  perigoi  | 
Dominar,  ser  m»is  forte  que:  —  das  pai 
xSet.  I  flg  Gloriar  se,  exultar  por  ter  con 
seguido  (a  empreza  tentada}.  |—  do  tempo, 
viver  muito  tempo.  Cunservar-ee  na  me- 
moria de  todos.  II  V.  tr.  p  us.  Obter  trium- 
pbo sobre,  vencer.  |  Coroar,  adornar:  —  a 
vida  eom  prazerei. 

Trlúiupho,  8.  m.  Honras  solemnei 
prestaiiao  pxius  romanos  aos  generaes  ven- 
cedores. I  Victoria  brilhante.  |  Grande  éxi- 
to. I  Ovafáo  estrondosa.  |  Superioridade 
obtida  na  demanda,  na  disputa,  etc.  |  Pra- 


ser,  regoaijo,  Jubilo.  |  Em  — ,  de  maoeira 
triunpbal;  entre  ovaffies. 

TrlumphÓNO,  adj.  Trinmpbante, 
cbnio  de  triumpbo.  [do  triumvirato.^ 

Triunivirál,  adj.  Do  triamviro  ou  J 

TriuuiviratO,  s.  m.  Governo  de  trez 
inaividuos. 

Triüniviro,  s.  m.  Cada  um  dos  mem- 
bros  do  triumvirsto.  [carrioe.  1 

Trivelináda,  s.  f.  Bufonada;  cho-  | 

Trivial,  adj.  Sabido  de  todos.  ¡  Com- 
muru,  vulgar.  |  Ordinario,  mediocre. 

Trivialldáde,  s.  f.  Carácter  do  que 
é  trivial.  |  Cousa  trivial,  banalidade. 

TrivializAr.  v.  tr.  Tornar  trivial. 

Trivio,  s.  m.  Ponto  onde  se  encontram 
trez  caminbos  ou  trez  rúas. 

Tríz,  8.  m.  Onomatopeia  ccm  que  se  ex- 
prime o  estalido  do  vidro.  |  Um  — ,  um 
quasi  nada,  um  fio,  um  és  nao  és.  |  Por 
um  — ,  por  um  fio;  milagrosamente;  com 
grande  custo. 

Troáda,  s.  f.  Som  de  muitos  estron- 
dos  simultáneos  ou  successivos. 

TroadórouTroiknte.  adj  Quetroa; 
atroador    |  Vibrante,  sonoro.  |  Tonante. 

Troár,  y.  int.  Estrondear;  ribombar; 
ouvir-se  o  estrondo  de:  troa  oeanháo  jFa- 
zer  grande  estrondo.  jProduzir  abalo  e  es- 
tragos. I  Estrondear  em:  gritos  troam  noi 
ares.  ||  s.  m.  Estrondo. 

Troca,  s.  f.  Acto  de  trocar,  de  dar  urna 
cousa  recebendo  outra  idéntica  ou  diife- 
rente.  |  Resultado  de  tomar  equivocada- 
mente o  alheio  deixando  o  que  é  noseo: 

—  de  chapeos  \  Substitui^áo:  —  de  mobilia. 
I  fig  Correspondencia,  reciprocidade:  —  de 
eumprimentos.  (Recompensa,  ccmpensa^&o. 

I  Transforma^ao,  mudanza.  |  —  por  >— , 
permuta(&o  de  urna  eousa  por  outra  sem 
baver  excesso  a  dar  de  parte  a  parte.  \ 

—  de  palavroB,  alterca^io,  disputa  breve 
mas  acre. 

Troca,  8.  f.  Escarneo,  zombaria,  mo- 
fa. I  fam.  Multidáo,  grande  quantidade.  ¡ 
Pandega.  j  Balburdia,  barulho.  ¡  mar.  Cabo 
que  segura  as  antennas  do  mastro. 

Trocadílho,  s.  m.  Equivoco  de  pala» 
vras,  calembur  (v.  g.  urna  m&o  de  papel  = 
um  mamao  de  papel).  |  p.  ext.  Dito  ambi- 
guo, fala  de  duis  sentidos. 

Trocado,  adj.  Que  foi  objecto  de  tro- 
ca; permutado,  substituido,  transformado. 

II  8.  m.  pl.  T'  ocadilbos.  |  Lavor  dos  borda- 
dos antigos,  usados  nos  vestidos  e  pannos 
de  armas 

TrocadiVr,  adj.  e  s.  Que  troca. 

Trocador,  adj.  e  s.  Qaefaztrofa;  es- 
carnecedor, motejador. 

Trocar,  v.  tr.  Fazer  troca  de.  |Inver- 
ter  a  ordem  ou  o  sentido  de.  |  Dar  o  equi- 
valente de  (uma  moeda  em  moedas  de  ou- 
tro  valor).  ||  v.  r.  Transformarse,  mudar- 
se, converter-se. 

Trocar,  v.  int.  Fazer  tro^a.  ||  v.  tr.  Es- 
caroecer  de  alguem,  fazer  mofa  de,  ridi- 
culizar,      [proprio  para  fazer  pnnc(5e8.~| 

Trocarte,  s.  m.  veter.  Instrumento  ] 

TrócaM-baldróeaSf  V.  Baívsoca. 

Trócate.  V.  Tkocabte. 
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Tróca-tíntas,   a.  Pessoa  de  pouco 
.  crédito,  trapalháo.  |  Bigorrilba. 
.    Troeável,   adj.  Que  se  pode  trocar, 
commutavel. 

TrneáTelf  adj.  Merecedor  de  tro;». 
'"    Trocha,  s.  f.  Atalho,  vereda. 

Trochada,  s  f.  Pancada  com  trocho; 
-paulada. 

Trochátco  (k),  adj.  e  a.  m.  Diz  se  do 
verHO  composto  de  trocbeus. 
'    Trochánter  (no  pl.  trochanUre»)  (k), 
8.  m.  anat.  Cada  uma  das  duas  tuberosi- 
dades na  parte  superior  do  femnr. 
.  Trochantiiu»  |k),  a.  m.  anat.  O  mais 
ppqueoo  dos  dois  trochanteres. 
'    Trochar,  v.  tr.  Reforjar:  — o  cano 
da  espingarda. 

Tréchenidche  i  A),  loe.  adv.  Confu- 
•amenté,  a  torto  e  a  díreito. 
'    Trochéu  (k),  s.  m.  Pé  de  verso  grego 
ou  latino  composto  de. uma  syllaba  longa 
e  de  outra  breve. 

•'  Tróchldaa  (k),  s.  m.  Familia  de  gas- 
terópodos cujo  typo  é  o  trochio. 
.    Tróchilo  |k),  s.  m.  arcbit.  Moldura 
cóncava  em  forma  de  mela  cauna. 

Tróchlo  (k),  s.  m.  zool.  Genero  de 
molluscos  gasterópodos,  vulgarmente  cha- 
mado pitorra. 

>  Trochiter   (k),  s.   m.  anat.  O  maior 
dosdojs  trochanteres. 

Tróchiea  (k),  s.  f.  anat.  Preeminen- 
cia articular  na  extremidade  inferior  do 
humero. 

Trocho,  8.  m.  Pedazo  de  pau  tosco  ; 
bord&o. 
'    TrociNcacao,  s.  f.  Acto  de  trociscar. 

TrociNcár,  v.  tr.  pharm.  Reduzir  a 
trociscos. 

1    TrocÍHCO,   8.   m.  Medicamento  com- 
posto de  substancias  reduzidas  a  pó  e  que 
se  administra  em  forma  de  talhadlnhas  ou 
de  pastilbas. 
■    Trocista,  s.  Anigo  de  fazer  tro^a. 

Troco,  8.  m.  Acto  e  effeito  de  trocar 
dinheiro.  |  O  dinheíro  que  se  dá  em  equi- 
valencia do  que  se  recebe.  |  Dinheiro  que 
se  dá  para  perfazer  a  quantia  recebida  em 
pagamento.  fDinheiro  mindo:  nao  tenho  — . 
flg.  e  fam.  Resposta,  réplica.  |.á—ou  em — 
de  á  for(a  de,  a  custo  de.  £m  recompensa 
de.  Em  resposta.  Por. 

Troco,  8.  m.  Pedafo  de  pau  tosco  e 
rolifo.  f  Pedazo  de  caule  ou  baste  de  plan- 
ta. I  Cada  uma  das  sec^óes  da  um  traba- 
Iho:  o  empreiteiro  dividiu  o  trahalho  em  qua- 
tro  — «. )  Porfió  de  soldados,  de  operarios, 
etc.:  I  Parte  de  um  corpo  de  tropa.  |  Parte 
de  uma  esquadra.  {  Pe^a  sobre  que  assen- 
tam  08  degraus  das  escadas.  |  artilb.  Cada 
uma  das  partes  do  molde  do  canháo.  |  A 
— í,  com  interrup^óeí. 

Trécos-g^róssoM,  s.  m.  Machina  on- 
de se  da  ao  fio  a  primeira  tercedura. 

Trófa,  8.  f.  Capá  de  junco  ou  de  pa- 

Iha.  [com  que  se  ata.~| 

Trogfálho,  8.  m.  pop.  Atilho,  cousaj 

Troglodita,  s.  m.  e  adj.  Que  vive  j 

em  cavernas.  ||  s.  m.  zool.  Genero  de  qua- 

drnmanos.  II  s.f.  Carri^(ave).  j 


Familia 


Troj^lodytídian,    s. 

de  aves  canoras  denti- 
rostras  (•). 

Trogosita,  8  .   f. 
Inspcto  coleóptero. 

Troi&no.  adj.  e  s. 
De    Troia.—  Gregos    e 
—  t,  os  que  militam  em 
partidos    ou    opinio'.'s 
diiferentes  e  se  hosti- 
lizam.  I   Contentar  are-     _,       ■   j   ..j, 
gas  e  -a,  accender  uma     Troglodytidia 
vela  ao  santo  e  outra  ao  diabo;  achar  um 
termo  de  conciliafáo. 

Troile,  s.  Ave  patmipede. 

Trdiba,  s.  f.  Pá  de  madeira  na  qaal 
está  a  argamassa.  ||  s.  m.  Servente  de  pe- 
dreiro.  |  pop.  Pedreíro.  |  Operario  que  as- 
senta  e  roncerta  telbados.} Pintor  de  bro- 
cha. I  pop.  e  deprec.  Homem  sem  impor- 
tancia ou  sem  prestimo. 

Trolháda,  s.  f.  Trolba  cheia. 

Tróm,  s.  m.  Antiga  machina  de  guerra 
que  arremessava  pelouros.  |  Nome  dado 
ás  primitivas  pe^as  de  artilharia:  os  troni 
de  Aljuharrota.  \  O  som  do  canháo. 

Tromba,  s.  f.  O  focinho  de  certos  ani- 
maos: —  de  porco.jp.  ext.  e  fam.  Cara,  na- 
riz. I  Aspecto  carrancudo.  |  OrgSo  extre- 
mamente flexivel  que  no  elephante  é  asé- 
de  do  olfacto  e  do  tacto  e  com  o  qual  ap- 
prebende  a  comida  e  a  bebida  que  leva  á 
bocea.  I  Orgáo  sugador  de  certos  insectos. 
I  phys.  Columna  de  agua  ou  de  ar  que  o 
vento  move  rotativa  e  translativamente.  | 
Cano  de  chaminé.  |  herald.  Insignia  em 
forma  de  tromba  ou  de  ma;a. 

Tronibáda,  s.  f.  Pancada  que  o  ele- 
phante dá  com  a  tromba.  !  p.  ext.  Topeta- 
da, marrada.  |  Pancada  que  pe  dá  ou  se 
leva  na  cara.  [Trombone."] 

Trombao,  s.  m.  Trombeta  grande. |J 

Trombéiro,  s.  m.  Genero  de  peixes 
acantbopterygios. 

TrombeJ&nte,  adj.  herald.  Diz-se 
do  elephante  representado  com  a  tromba 
erguida. 

Trombejár,  v.  Int.  Mover  a  tromba. 
I  Dar  pancada  com  a  tromba  ou  com  o  fo- 
cinho.  I  fig.  Por  má  cara,  ñcár  trombudo. 
I  herald-  Estar  em  attitude  trombejante. 

Tronibéta,  s.  f.  Instrumento  de  so- 
pro  ('l-ITrom- 
beteiro  (ave).' 
Trombéiro 
Planta  convol- 
vulácea. I  — 
bastarda,  a  de 
cano  mui  to 
comprido  como  aquella  com  que  se  repre- 
senta a  Fama.  |  —  branca,  especie  de  da- 
tura. I  —  final,  a  que,  naa  creólas  chris- 
tas,  hade  acordar  os  mortos  no  dia  do 
Juizo.  I  —  marinha  on— /alante,  porta-voz, 
buzina.  ||  s.  m.  O  que  toca  trombeta. 

Tronibetao,  s.  m.  Trombeta  grande. 
I  Trombeta  velba.  |  Planta  solanacea. 
TronibeteAr,    v.    int.    fam.    Tocar 
trombeta  de  modo  a  incommodar  a  quem 
a  ouve. 
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Trombctéira.  s.  f.  Muiher  que  to- 
ca trombeta.  |  bot.  Trombetáo. 

Tronibetélro,  g.  in.  O  que  toca 
.trombeta.  |  O  que  faz  trombetas.  |  Mos- 
'quito  comroum.  [de  arachnideos."! 

,    Trombididaii,   s.   m.   pl.  FamiliaJ 

Troiubídlo,  a.  m.  Genero  de  ara- 
cboideoB.  [copa  alta."] 

Tróniblonif  s.  m.  bnrl.  Chapeo  dej 
I  Trotubóne^  a.  m.  Instrutaento  de 
metal  forniado  de  dois  tubos  que  se  alon- 
gam  e  se  encolhem.  |  Mueico  que  toca 
tromboue.  y  [ci80.~l 

'    Tronibónio,  s.  m.  KBpecin  de  nar-J 

Trombonista,  s.  Tocador  de  trom- 
bone.  [num  vsso  Banguineo.l 

Tronibóse,  s.   f.  med.  Obstrucfio  | 
'    Trombúdo,  adj.  Que  tem  tromba.  ¡ 
fig.  Carrancudo;  amuado. 
I    TrombÚH,  8.  m.  veter.  Tumor  situa- 
do ao  longo  das  veias  jngulares. 
>    Trampa,  s.  f.  Instrumento  músico  de 
Bopro.  I  anat.  —   de   Euatachio,  canal  de 
communica^áo  pata  o  ar  exterior  entre  a 
bocea  e  o  tympano  do  ouvido.  |  •—  de  Fal- 
iopio¡  cada  um  dos  dois  canaes  que  ligam 
o  útero  ao  ovario.  ||  s.  m.  Músico  que  toca 
trompa. 

Tronante,   adj.  Atroante,  que  atroa. 

Tronar,  v.  int.  Troar,  atroar. 
'  Tróncadi'ira,   s.   f.  O  modo  de  en- 
tronquecer  ou  de  crear  troncos  (falando 
de  vegetaes. 
'    Troncar*  v.  int.  Entroncar. 

-  Tronchadúra,  s.  f.  Parte  por  onde 
se  troncha    I  O  eíícito  de  tronchar. 

'  Tronchar,  v.  tr.  Cortar  rente  (a  has- 
te,  08  cbifres,  as  orelhas,  etc.).  {  Fazer  ou 
tornar  troncho. 

'  Troncho,  adj.  Privado  de  algum 
'membro  ou  appendice;  mutilado.  |  Trun- 
cado. II  8.  m.  O  membro  ou  appendice  que 
se  cortou. 

Tronchudo,  adj.  Quetem  talo  groseo. 

Tronco,  8,  DI.  Parte  da  arvore  com- 
prehendida  entre  a  raíz  e  a  rama.  |  Parte 
que  permanece  na  térra  depois  da  arvore 
cortada.  |  Talo,  caule:  —  decouve.  \  Corpo 
humano  considerado  sem  cabera  nem 
membros.  |Cepo  com  olbaes  onde  se  pren- 
de o  pé  ou  o  pescoQo.  j  Carcere,  cadeia.  j 
fig.   Pri«áo,  obriga^áo.  |  Pessoa  estupida. 

-  I  Pessoa  que  nao  se  mexe.  j  Pessoa  insen- 
sivel.  I  hipp.  Apparelho  para  sujeitar  bois 
■9  cavallos  quando  se  ferram.  |  mar.  Mas- 
tro.  I  geneal.  A  pessoa  em  que  principion 
a  orfgeiA  de  urna  familia,  j  archit.  Fra- 
gmento do  fuste  da  columna.  |  Dado  do 
pedestal.  |  geom.  Solido  que  se  obtem  cor- 
tando outro  solido  parallela  on  obliqua- 
niente  á  base.  |  Parelha  do  — ,  a  parelha 
siais  próxima  do  carro.  ||  adj.  Truncado, 
mutilado,  mocho;  descabezado. 

-  Tronéira,  s.  f.  fort.  Abertura  pela 
<3ual  se  enfla  a  bocea  do  canháo. 

Trono,  V.  Throno. 

Tropa,  8.  f.  Grande  numero  de  solda- 
dos. I  Exereito  (considerado  na  sua  enti- 
dade):  a  —  está  dtscontente.  I  Multidáo  de 
pessoas  juntas;  bando.' II  pl.  Os  differentes 


corpos  que  compóem  o  exercito.  |  — fan- 
danga,  grupo  de  gente  indisciplinada  e 
em  desordem;  gente  deoprezivel. 

Tropeada,  s.  f.' Tropel,  ruido  feito 
com  os  pés. 

Tropear,  v.  int.  Faeer  mido  com  os 
pés  ao  andar  (diz-se  des  cavallos). 

Tropef  adér,  adj.  e  s.  Que  tropera. 
I  Que  taz  tropezar  moralmente. 

Tropecamento,  s.  m.  Acto  e  effeito 
de  tropezar. 
'Tropecao,  s.  m.  Topada  com  os  pés. 
I    Tropecamento.    |    Grande    tropero    o« 
ob'^taculo. 

Tropecár,  v.  int.  Dar  com  a  ponta 
do  pé  em'alguma  cousa  e  de  modo  a  va- 
cillar:  —  num  tronco  de  arvore.  \  flg.  Cair 
em  erro;  errar.  |  Enganar-se.  |  Ficar  per- 
plexo;  nao  responder  com  o  devido  desem- 
barazo. I  Deparar,  esbsrrar,  encontrar  por 
acaso:  —  com  difficuldadts.  \  Incorrer. 

Tropero,  8.  m.  Cousa  em  que  8e  tro- 
pera. I  Tropefáo.  |  fig.  Cousa  que  induz  a 
peccado  ou  a  desvio  do  dever.  |  Empeci- 
Ibo,  estorvo,  embarazo.  |  Obstáculo,  diiB- 
culdade. 

Tropeando,  adj.  pleb.  Que  é  sujeito 
a  trope^sr  por  fraqueza  ou  velbiee. 
'  '  Trópege,  adj.  Que  nao  tem  o  uso  li- 
vre  dos  membros;  que  senté  difficuldade 
em  mover  algum  membro.  [Recoveiro.~| 
Tropétro,  s.  m.  brsz.  Campino.  j  J 
Tropel,  B.  m.  Multidáo  de  gente  que 
corre  tm  tumulto.  |  Ruido  do  andar  ou  do 
6orrer  de  muita  gente  ou  de  anlmaes.  {  fig. 
Confusao.  |  Grande  quantidade,  grande 
numero;  montáo,  acervo. 

Tropelía,  s.  f.  Tumulto  que  faz  o 
tropel.  I  Diabrura,  travessura. 

Tropeoláceas   ou  Tropeóleas, 
8.   f.  pl.  ramjlia  de  plantas  dicotyledo- 
neas  (desmembrada  da  fam.  das  balsami- 
neas),  e  tendo  por  typo  as  chagas. 
■    Tropeólo,  8.  m.  Chagueira. 

Trophéo,  8.  m.  Armas,  bandeiras  e 
outros  despojos  do  inimigo  que  ficam  em 
poder  do  vencedor.  |  flg.  Qualquer  objecto 
que  manifesta  o  faeto  de  8e  ter  vencido 
na  Incta,  porfia  ou  empenho.  |  Gloria, 
honra.  |  Panoplia.  [da  alimenta;áo.~| 

Trophologiia,  s.  f.  Tratado  ácercaj 
TrophoMpérnia,  s.  m.  anat.  A  por- 
jao  do  ovario  que  prende  os  óvulos. 

Tropical,  adj.  Do  trópico.  |  Que  flca 
ou  vive  entre  os  trópicos.  |  fig.  Calor  — , 
calor  excesslvo. 
Tropicao,  s.  m.  Acto  de  tropicar. 
Tropicár,  v.  int.  Tropezar  a  miudo 
(falando  das  cavalgaduras). 

Trópico,  8.  m.  Cada  um  dos  dois  cir- 
cuios menores  da  esphera  parallelos  ao 
equador  e  de  elle  di8tante,s  2b°  e  28'.  |  — ^ 
de  Cáncer,  o  do  hemispherio  do  norte.  | 
—  de  Capricornio,  o  do  hemispherio  do  sul. 
jzool.  Avédó»  — 8,  avepsluipede  locgipen- 
ne  que  habita  as  regióes  intertropicaes. 
Tambem  se  chama  trópico.  \\  adj.  Diz-se 
das  flores  qiie  abrem  de  manhi  e  fecham  á 
noute.  [do  monte."! 

Tropldosáuro,   a.  va,  SardaniscaJ 
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Trépo^  s.  m.  rhet.  Qu*lquer  figrura 
p«la  qual  se  empregam  as  palavras  em 
sentido  figurado. 

Tropolog^ia^  8.  f.  Tratado  dos  tro- 
pos. I  Discurso  moral  allegorico. 

Tropológlco^  adj.  Que  tem  carácter 
de  tropu;  figurado.  jRelativo  á  tropología. 

Troponónileo,  adj.  Devldo  ao  tetn- 
po  e  aos  logares. 

Troqué!,  ».  m.  Fdrina  ou  ounho  de 
assignaiar  as  moedas,  medalhas,  etc. 

Troquílha,  s.  Individoo  qae  vive  de 
fazer  trucas  de  pbuco  valor. 

Trotado,  adj.  Mettido  a  trote.  |  fig. 
Muito  trabalhado,  cansado. 

Trotador,  adj.  e  s.  Diz-se  do  cavallo 
que  trota:  bom  — ;  mau  — . 

TrotAr,  V.  int.  Andar  a  trote.  |  Metter 
a  trote.  |  fig.  Andar  de  corrida;  caminbar 
mnito.  [entre  o  passo  e  o  galope. 1 

Trote,  8.  m.  Andadura  do  cavalloj 

Troteíro,  adj.  e  s.  Trotador.  |  Mo(o 
de  cavallo  que  corre  adiante  dos  coches. 
I  ant.  Poetilbáo;  correio. 

Tróuxa,  8.  f.  Envoltorio  que  contém 
roupa  ou  fato:  Levar  a  —  ao  hombro.  |  O 
conteudo  da  trouxa.  I  —  de  ovos,  certo  do- 
ce de  ovos. 

Trouxáda,  s.  f.  Tronza  grande.  |  O 
eonteudo  de  urna  grande  trouxa. 

Trouxe-iuouxe  [A),  loe.  adv.  A  es- 
mo,  seui  ordem. 

Trova»  8.  f.  Composif&o  poética  vul- 
gar e  ligeira.  |  Cantiga;  canf&o. 

Trovador,  s.  m.  Poeta.  |  O  que  trova 
oa  faz  trovas. 

Trovao,  s.  m.  Estrondo  do  ar  quando 
tende  a  reunir-se  depois  de  ter  sido  des- 
locado  pelo  ralo.  |  p.  ext.  Grande  ruido 
eomparavel  ao  do  trov&o.  |  Voz  de  — ,  voz 
estrondosa. 

Trovar,  ▼.  int.  Fazer  trovas.  |  Verse- 
jar.  II  V.  tr.  Cantar  em  verso. 

TroveJAdo,  adj.  Acompanhado  de 
trovoes  ou  de  trovoada. 

TroveJAnte,  adj.  Em  qne  ha  trovoa- 
da. I  fig  Troante,  estrondoso.  |  Irado. 

TroveJAr,  v.  impes.  Haver  trovoada 
aoar  (o  trováo).  ||  v.  int.  fig.  Retumbar,  ri- 
bombar.  ||  v.  tr.  e  int.  fig.  Bradar,  clamar, 
reprehender  com  voz  troante.  ||  v.  tr.  Ful- 
minar com:  —  anathemas.  U  s  m  O  ruido 
da  trovoada.  |  fig.  Grande  estrondo. 

TrovIscAda,  s.  f.  Trovisco  pisado 
que  se  lan^a  ¿  agua  para  embebedar  o 
peixe.  [tos  troviscos.^ 

Trovlse4i,  s.  m.  Terra  onde  ha  mui- J 

T  r  o  V 1  s  c  á  r,  v.  tr.  Embarbascar.  || 
v.  impes.  pop.  Haver  pequeña  trovoada; 
trovejar  pouco. 

Trovisco,  8.  m.  A  substancia  que  se 
tira  do  trovisco.  |  Arbusto  tbymeliaoeo 
que  tem  um  sueco  leitoso  e  amargo.  |  — 
TTiaeho,  titbymalo  maior. 

Trovlseóso,  adj.  Chelo  de  troviscos; 
que  produz  muito  trovisco.  j  Amargoso 
como  o  trovisco. 

Trovlsquélra,  s.  f.  bot.  Trovisco. 

Trovista,  adj.  e  s.  Compositor  de 
trovas. 


Trovoada,  s.  f.  Estad».4aatmo8phe- 
ra  durante  o  phenomeno  de  que  o  ralo  e  o 
trovSo  sao  os  effeitos.  |  Serie  de  trovSes. 
|p.  ext.  Tempo  que  amea^a  trovoada. |flg. 
Grande  estrondo.  |  Manifesta^áo  ruidosa 
(geralraente  de  desagrado).  |  Algazarra, 
gritarla.  I  Discuss&o  acalorada.  |  Repre- 
hensS.0  violenta.  |  Manifesta^áo  de  ira  ou 
de  despeito:  deixar  passar  a  — . 

Trovdso,  adj.  Estrondoso,  ruidoso 
como  o  trov&o;  trovejante. 

Troxe-moxe»  V.  Trodxe  mouxe. 

TruanAz,  s.  m.  angoa.  de  trudo. 

Truaneár,  v.  in^.  Levar  vida  d» 
truao.  I  Fazer-se  truáo. 

TruanéMCO,  adj.  Proprio  de  tru&o.  | 
Que  imita  o  truáo. 

Truania,  s.  f.  Tmanice.  j  Sucia  de 
truóes.  I  Embustes  supersticiosos. 

Truanice,  s.  f.  Acf&o,  momtce  ou 
dito  de  truao.  j  Impostura,  embuste. 

TruAo,  8.  m.  Bobo,  palha^o:  (ruSe«  e 
taltimbancos.  j  Chocarreiro.  |  Vagabundo, 
vadio. 

Trae.  V.  Truque. 

Trucar,  v.  int.  Propor,  no  jogo  do  tru- 
qne,  a  primeira  parada. 

Truchmán  ou  TruchemAn,  s.  m. 
Trugimáo.      [nado  (cruel  e  ferozmente). H 

TrucidAdo,  adj.  Morto  oa  assassi-J 

Trucldadór,  adj.  e  s.  Que  trucida. 

TrucIdAnte,  adj.  Trucidador.  |  fig. 
Cruel  e  feroz. 

Trncidár,  v.  tr.  Matar  cruelmente  e 
a  máo  salva,  geralmente  degolando:  o  det- 
tacamento  fox  trucidado  pelos  indigenat.= 
Nao  se  diga  trueidar  cruelmente;  o  verbo 
inclue  em  si  esse  sentido. 

Trueiiadér,  adj.  e  s.  Que  trncila. 

TruellAr,  s.  m.  O  piar  ou  canto  do 
tordo.  II  V.  iut.  Piar  ou  cantar  (falando  do 
tordo).  [ferocidade."! 

Truculencia,  s.  f.  Crueldade  feroz;  j 

Truculento,  adj.  Ferino,  cruel,  jfig. 
Que  dá  muito  na  vista:  c6r  — . 

Trufa,  8.  f.  Vegetal  subterráneo  sem 
rama  nem  radículas  que  seempregacomo 
condimento  e  para  rechear;  túbara. 

TrufAr,  V.  tr.  Rechear  ou  condimen- 
tar com  trufas.  [contram  trufas. H 

Trufélra,  s.  f.  Terreno  onde  se  en-J 

Truféiro,  adj.  Relativo  is  trufas.  | 
Que  g08ta  de  trnfas.  j  Carvalho  — ,  varié- 
dade  de  carvalho  jnnto  ao  qual  se  desen- 
volve  a  trufa.  ||  s.  m.  Homem  que  apanba 
trufas.  I  Vendedor  de  trnfas. 

Truglniao,  s.  m.  Interprete  de  lin- 
gnas  orientaes;  dragomano. 

Truncado,  adj.  Que  nSo  tem  cimo;a 
que  falta  a  parte  alta.'pyrowitde  — .  |  Pri- 
vado de  alguma  das  suas  partes  integran- 
tes; mutilado;  incompleto.  I  Que  nS.o  está 
transcripto  na  integra:  edi(;áo  — .  |  A  que 
falta  nm  ou  mais  tomos:  obra  — .  |  geom. 
De  que  se  separen  uma  parte  por  meio  de 
um  plano  secante:  eone  — .  |  miner.  Die-se 
de  uma  aresta  subfititaida  por  urna  faceta. 

Trnncaménto,  s.  m.  Acto  o  effeito 
de  trancar. 

Truncar,  v.  tr.  Cortar  do  troneo.  | 
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Motilar.  I  N&o  dar  na  integra,  y  v.  int.  En- 
tronqneoer.  ||  t.  r.  Tornar-te  troncho;  ma- 
tilar-Be. 

Truncatüra^  i.  f.  Acto  e  eflfeito  de 
trnncar.  |  Eatado  do  que  está  truncado.  | 
Facetamento  de  urna  aresta  (num  mine- 
ral), [comprido  e  emmaranbado.l 
Trúnfa^  a.  í.  Turbante.  |  CabelloJ 
Trunf<lda«  a.  f-  Grande  numero  de 
tranfos.  I  Jogada  de  trunfo. 

Trunfár,  v.  tr.  e  int.  Jogar  trunfo.  | 
Tomar  com  trnnfo.  |  fig.  Aesumir  impor- 
tancia. 

TrúnfO;  8.  m.  Naipe  que  tem  superio- 
ridade.  |  Carta  de  esse  naipe.  | Especie  de 
Jogo  de  cartas  de  quatro  parceiros.  |  fig.  e 
fam.  Peasoa  que  tem  importancia  politi- 
ea.  I  Pessoa  influente. 

Triiiiqiiéiro,  s.  m.  Cortador  de  arvo- 
res  (pelo  tronco). 

Truque,  a.  m.  Especie  de  bilhar  com- 
prido do  bolsas.  |  Tacada  que  mette  a  bola 
na  bolsa.  |  Vagáo  aberto  de  bordas  baixas: 
um  —  de  sal. 

Trúta^  s.  f.  Peize  dermoptero  salmo- 
nldal*;:  — 
salmoneja 
(d  e  c  a  r  n  e 
amarella- 
da)  ;  —  ma- 
riacaoupal- 
meira  (a  de 
pellecober- 
ta  de  pintas  castanhaa  e  encarnadas);  — 
sapeira  (a  de  corpo  claro  salpicado  de  al- 
gumas  pintas  oscuras  e  carne  branca). 

Trutifero,  adj.  Que  cria  trutas,  em 
qne  ha  multas  trutas. 

Trúz,  interj.  Voz  imitativa  do  ruido 
da  queda  de  um  corpo  ou  da  jletona^áo  de 
nma  arma  de  fogo.  |  Truz  !  truz .'  voz  imi- 
tativa da  acfáo  de  chamar  a  uma  porta.  || 
8.  ni.  Pancada.  ¡  De  truz  !  de  arromba,  ex- 
oellente.  [peixes  plagio8tomos.~| 

TryKonidas,  s.  m.  pl.   Familia  dej 

Trypanósotua,  s.  m.  Mosca  do  ge- 
nero glossiua. 

Ts¿r,  a.  m.  Orthographia  preferivel  a 
ttar.  [relativo:  sua  magestade  — ."] 

.    Tsarl4nO)  adj.   Do  tsar  ou  a  ellej 

Tsárico,  adj.  Do  tsar;  relativo  ao 
tsar.  [rivel  a  czarina.~\ 

Tuai'ína,    a.  f.   Orthographia  prefe-J 

Tsarino,  adj.  Tsariano. 

Tsarowítz,  s.  m.  Orthographia  pre- 
ferivel a  czarctoitz. 

Tfiétsé  ou  TMC-t«iéf  8.  m.  Mosca 
africana  cuja  picadura,  que  apenas  incom- 
moda  o  homem,  é  mortal  para  os  animaos 
domésticos. 

Tsigano,  s.  Cigano. 

Tú,  pron.  peas,  da  2."  pessoa  do  sicg. 
Taa  peasoa.  ||  a.  m.  Tratamento  de  tu.|  Tu 
eá,  tu  lá,  com  multa  familiaridade.  |  Outro 
tu,  outra  peaaoa  que  reputo  (ou  que  repu- 
taa)  egual  a  ti.  |  Tratar  por  tu,  tutear. 

Túa,  adj.  posa,  e  pron.  posa,  feminino 
de  teu.  \\  B.  f.  Ave  pernalta  alectorida. 

Taba,  8.  f.  poet.  Trombeta.  |  fig.  Es- 
tylo  épico. 


Tubaráo 


TubAceo,  adj.  Em  forma  de  tuba.  | 
Tubulado,  tubular. 

Tiibágem,  s.  f.  Conjnncto  ou  rennl&o 
de  tuboa.j  Canaliza(&o  por  meio  de  tuboa; 
enranamento. 
Túbura.  V.  Tubera. 
Tubarao,  a.  m.  Peize  eaqualo. 
Tubárlo, 
adj.  anat.  Re- 
lativo ás  trom- 
pas de   Fallo- 
pio.  I  Relativo 
aos  tubos  doa 
bronchios. 

Tiibélra, 
8.  f.  Bocea 
dum  tnbo. 

Tubera,  a.  f.  Trufa  =  Tubera  é  o 
verdadeiro  termo  portuguez,  poiémo  gal- 
licismo  trufa  vae-o  supplautando  por  se 
prestar  melhor  a  formar  derivados,  como 
trufado,  trufar,  etc. 

Tuberáceas,  a.  f.  pl.  Nome  dado  aos 
vegetaes  da  familia  das  tuberaa. 
Tuberál,  s.  m.  Trufeira. 
Tuberculádo,  adj.  Tuberculoso. 
Tuberculífero,    adj.    Que  tem   oa 
produz  tubérculos. 

Tuberculirórine,  adj.  Que  tem  a 
forma  de  tubérculo. 

Tuberculizacao,  a.  m.  Forma^&o 
dos  tubérculos.  |  ¿atado  de  um  org&o  in- 
vadido por  tubérculos. 

Tuberculizár,  v.  tr.  med.  Originar 
tubérculos  em.  ||.  v.  r.  Tornar-ae  tubercu- 
loso. 

Tubérculo,  a.  m.  bot.  Excrescencia 
que  sobrevem  naturalmente  na  superficie 
de  qualquer  parte  de  uma  planta,  mas 
principalmente  na  raiz.|  A  mesma  excres- 
cencia considerada  em  separado  da  plan- 
ta; a  batata  é  um  — .  {  med.  Especie  de  co- 
gumelos  que  se  formam  na  superficie  doa 
pulmóes  e  que  constítuom  a  phtisica  pul- 
monar. I  anat.  Nome  de  certas  salienciaa 
existentes  em  diversas  partes  do  corpo. 

Tuberculóide,  adj.  Semelfaante  a 
tubérculo.  [nar.  I 

Tuberciilóne,  s.  f.  Phtisica  pulmo-J 
TubcrculÓMO,   adj.  Que  é  da  nata- 
reza   do   tubérculo.  |  Que  tem   ou  produz 
tubérculos.  ||  adj.    e    s.    Diz  se  da  pessoa 
atacada  de  tuberculose.  [bera.~| 

Tuberifórnic,  adj.  Do  feitio  da  tu-J 
TuberÓMa,  s.  f.  Planta  liliácea. 
Tuberos Idáde,  a.  f.  Tumor  carnoso 
em  certos  ossos. 

Tuberoso,  adj.  Que  forma  uma  mas- 
sa  carnosa.  |  Que  tem  tuberosidades. 

Tiibicoln,  adj.  e  s.  m.  Diz  se  doa  an- 
nelidos  que  vivem  encerrados  naa  pedraa, 
na  madeira,  ao  lodo  compacto,  etc.:  a  te- 
redo  é  — . 

Tubífero,  adj.  hiat.  nat.  Que  tem  tu- 
boa. [tubo."| 
Tubiforme,  adj.  Que  tem  forma  deJ 
Tubo,  s.  m.  Canal  cylindrico  que  ser- 
ve de  ducto  a  fluidos:  —  de  ferro,  devídro, 
de  borracha.  \  Cylindro,  geralmente  de  vi- 
dro  e  de  pequeño  diámetro,   aberto  por 
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urna  eztremidade  e  cerrado  pela  outra:  — 
do  thermometro;  —  de  granulos  dosimetri- 
eo«.|  A  por(áo  de  medicamento  contida  no 
tubo  de  vidro  em  que  se  vende:  tomar  trez 
— «  de  cafeína.  \  Canudo.  |  O  interior  vazio 
de  certas  pefas:  —  de  torneira.  {  anat.  Ca- 
nal ou  ducto  natural;  o  —  digestivo.  \  bot. 
Parte  tubulosa  de  certas  plantas.  |  pbys. 
—  acústico,  especie  de  porta-voz.  |  —  de 
Crookn,  doble  vidro  de  forma  bojadaonde 
o  ar  se  rarefaz  quasi  completamente  e  cu- 
jas paredes  sao  atravessadas  por  dois  flos 
de  aluminio  que  servem  de  conductores  á 
electricidade  de  um  gerador.  E'  neste  tu- 
bo que  se  produzem  os  raios  catbodicos. 

Tubulacao,  s.  f.  CoUoca^áo  ou  dis- 
po8Í(áo  de  um  ou  mais  tubos. 

Tubulado^  ndj.  Que  tem  a  forma 
de  tubo.  I  Que  é  óco  em  todo  o  seu  com- 
primento.  |  Que  tem  uma  ou  mais  tubula- 
duras, [ou  procede  á  tubula(áo.~| 

Tubulatlór,  adj.   e  s.   Que  tubulaj 

Tubuladura,  s.  f.  Abertura  destina- 
da a  reccber  um  tubo.  |  Kamiflca^&o  de 
um  tubo. 

Tubular,  v.  tr.  Proceder  á  tubuIa^áo 
de.  II  adj.  Que  tem  a  forma  de  tubo,  i  For- 
mado por  um  ou  mais  tubos.  I  Ponte  — , 
ponte  cujo  taboleiro  assenta  sobre  pilares 
formados  por  grossos  cylindros  de  ferro 
interiormente  cheios  de  alvenaria. 

TubulibráDchlos  (k),  s.  m.  pl.  Or- 
dem  de  molluscos  gasterópodos  de  con- 
cha tubulosa. 

TubuliporidaM,  s.  m.  pl.  Genero  de 
bryozoarios  a  que  pertence  o  phalangello. 

Túbuio,  s.  m.  Pequeño  tubo. 

Tubulói^o,  adj.  Comprido  e  óco  inte- 
riormente (como  um  tubo). 

Tuca,  s.  f.  bot.  Juvia.  [dacea.l 

Tucaira,  s.  f.  bot.  Planta  amarylli-J 

Tucano,  s.  m.  Ave  trepadora  da  Ame- 
rica. I  Lingua  de  —,  planta  umbeltifera. 

Tucari,  s.  m.  bot.  Juvia. 

Túcaro,  adj.  obsol.  Hórrido;  cruel. 

Tucupá,  s.  m.  Suco  da  raiz  da  man- 
dioca. 

Tudél,  s.  m.  Pequeño  tubo  de  metal 
onde  se  poe  a  palheta  dos  instrumentos 
de  sopro. 

Tudénse,  adj.  e  s.  De  Tuy. 

Tudéaico,  adj.  e  s.  AUemao.  |  Ger- 
mánico. I  A  lingua  dos  ant.  germanos. 

Túdo,  pron.  indef.  A  totalidade  das 
pessoas.  |TodaB  as  cousas.  ||  s.  m.  E'  omeu 
— ,  é  o  seu  — ,  é  a  pessoa  mais  estimada. 

Túdo-náda,  s  m.  Por^So  insignifi- 
cante, quadi  nada,  um  éi  n£o  és. 

Tu  ráelo,  s.  m.  Pedra  porosa  ou 
areenta. 

Tufado,  adj.  luchado  com  o  vento:  as 
tufadas  velas.  |  flg.  Enfatuado,  inchado  de 
soberba.  [ga  — ."1 

Tufante,  adj.  Que  forma  tufo:  man-  | 

Tufao,  s.  m.  Vento  tempestuoso  e  re 
pentino  que  corre  com  grande  furia  todos 
os  rumos,  j  Furacáo  no  mar. 

Tufar,  V.  tr.  luchar  com  ar  rarefeito. 
I  Dar  forma  de  tufo  a.  |  Augmentar  o  volu- 
me  de.  ||   v.  int.  Tornar-se  mais  grosso  e 


mais  alto.  I  Formar  tufos:  mangai  que  tufan 
tío  hombro.  ||  v.  int.  e  r.  flg.  Inchar-se  com 
soberba,  ensoberbecer-se. 

Tufo,  8.  m.  Subsolo  compacto  que  em 
algumas  partes  se  encentra  por  baixo  do 
humus.  I  Pedra  branca  e  multo  molle.  |  Bo- 
Iháo  de  agua  que  rebenta.  |  Parte  conveza 
do  turbante.  |  Fofo  ou  eleva^So  oca  em 
qualquer  parte  do  vestido.  |  Montículo, 
proeminencia.  |  Ferramenta  com  que  se 
aperfei(oam  os  encabadouros  dos  macha- 
dos, dos  martellos,  etc.  I  Nome  de  varios 
instrumentos:  —  de  espingardeiro;  —  de 
fomo  de  fundi(¡áo.  \  Odre  ou  bexiga  de  na- 
dador. I  —  de  lá,  por(&o  de  la  cardada  oa 
aberta. 

Tufoso,  adj.  Inchado,  entufado.  |  Da 
natureza  do  tufo  (1.*  acc.)  ou  que  o  contém. 

Tuirir,  v.  int.  Falar  baixinho.  |  Dar  si- 
gnal  de  si.  [baña.  |  Abrigo.  |  Covil."! 

TuKÚrio,  B.  m.  Cho(a,  choupana,  ca-J 

Tuhira,  s.  f.  Planta  purgativa  do  Bra- 
zil  da  familia  das  iridaceas. 

Tuitivo,  adj.  Que  protege.  |  Que  con« 
ñrma  exemp^ao. 

Túlha,  s.  f.  Pia  de  pedra  onde  se  aper- 
ta  a  azeitona  antes  de  ser  moida.  |  A  por- 
(áo  de  azeitona  contida  nessa  pia.  |  Mon- 
táo:  — de  nozes;  —  de  arroz. 

Tulipa  ou  Tulipa,  8.  f.  Genero  de 
plantas  liliáceas   (*j.  |  A 
flor  da  tulipa. 

Tullpéiro,  8.  m.  Ar- 
vore  magnoliacea 

Tulle,  8.  m.  Tecido 
leve  e  transparente. 

Tumba,  8.  f.  Especie 
de  maca  onde  se  levam 
defuiitos  á  sepultura.  | 
Campa,  sepultura.  |  Al- 
mofada  sobre  a  qual  os 
encadernadores  doram  as 
capas  dos  livros.  ||  s.  m. 
Pessoa  infeliz  (principal- 
mente ao  jogo).  II  interj. 
Onomatopeia  do  ruido  que  q,   i.    „ 

faz  um  corpo  ao  cair.  |  "    ^ 

Tambem  designa  o  movimento  do  brafo  ao 
deocarreerar  pancadas  ou  acontes. 

Tumbado,  adj.  Abahulado. 

Tumbéiro,  s.  m.  O  que  leva  os  mor 
tos  na  tumba.  |  Gato  pingado.  |  Que  tem 
azar  no  jogo. 

Tumbiee,  s.  f.  fam.  Azar, infelieidade. 

Tumefaccao,  s.  f.  Incba;áo,  intu- 
mescencia.     '  [mefacíáo."] 

Tumefaciente,  adj.  Que  produz  tu-j 

Tumefacto,  adj.  luchado,  intumes- 
cido. 

Tiimefazér,  V.  Tümeficar. 

Tumeflcánte,  adj.  Tumefaciente. 

Tumeflcár,  v.  tr.  e  int.  Causar  tume- 
faccao. II  V.  r.  Intumescer-se. 

Tuménte,  adj  luchado,  intumescido. 

Tumescencia,  s.  f.  latumescencia. 
I  O  que  tem  aspecto  de  tumor. 

Tumescente,  adj.  Tumente. 

Tumescér,  V.  Intumescer. 

Tumidéx,  s.  f.  Estado  do  que  está  tú- 
mido; intumescencia.  |  fig.  Soberba. 


TUM 


1191 


TUR 


Túmido^  adj.  Intumecido,  inchado; 
'que  tem  aspecto  de  tumor.  \  ñg.  Orgulho- 
•0,  entufado,  emproado. 

Tumor,  8.  tn.  Eleva^&o  mórbida  e  cir- 
cumscripta  em  qualquer  parte  do  corpo  do 
faomem  ou  dos  outros  animaes. 

TuniorÓNO,  adj.  Que  tem  aspecto  de 
tumor;  túmido;  íntumescido. 

Tumulár,  adj.  De  túmulo:  pedra  — . 

H  ▼.  tr.  Sepultar,  lanzar  no  túmulo. 

Túmull,  8.  m.  V.  Mammukha.  |  pl.  de 
lumulus. 

Túmulo,  8.  m.  Monumento  elevado  á 
memoria  de  um  morto  nello  encerrado.  | 
jSepultura.  |  flg.  Morte.  |  E^a,  catafalco. 

Tumulto,  8.  m.  Grrande  moyimento  de 
pessoas  acompanhado  de  ruido  de  vozes  e 
de  gritos;  motim,  desordem,  alvoroto.  | 
p.  ext.  Bulicio:  o  —  da  corte.  \  fig.  Inquie- 
tadlo, embate:  o  —  das  paixoes.lEm — ,  tu- 
multuosamente, em  tropel. 

Tumultuar,  v.  tr.  Excitar  tumulto, 
amotinar.  |  fig.  Excitar,  agitar,  desorde- 
nar. I  Atroar.  ||  v.  int.  e  r.  Amot!nar-se.  | 
Agitar-8e,  effervesoer.  |  Estrondear.  |  Es- 
palhar-8e  confusamente.  ||  s.  m.  Tumulto, 
efferTescencia,  forja,  embate:  o  —  das 
paixoes. 

Tumultuario,  adj.  Desordenado, 
ruidoso.  I  Como  de  tumulto. 

Tuniultu6»«o,  adj.  Amotinado,  posto 
em  tumulto.  |  Desordenado.  |  Em  que  ha 
muito  ruido. 

Túmulus,  8.  m.  archeol.  Mammanha. 
11  pl.  Tumulus  ou  tumuli. 

Tumurdso,  V.  Tumoroso. 

Tuna,  8.  f.  pop.  Vida  de  vadlo.  |  Gru- 
po de  rapazas,  geralmente  uniformizados, 
que  vao  tocando  instrumentos  de  corda  e 
algans  de  sopro:  —  académica.  \  bot.  No- 
pal: figos  de  — .  I  Andar  á  — ,  vadiar. 

Tunal,  8.  m.  bot.  Nopal. 

Tunautaria,  s.  f.  Conjuncto  de  tu- 
nantea; vida  de  tuno. 

Tunante,  adj.  e  s.  Que  anda  á  tona; 
vadio-  I  Mariola,  marau,  brejeiro. 

Tunda,  8.  f.  Sova,  pancadaria. 

Tundadór,  adj.  e  s.  Que  tanda. 

Tundir,  v.  tr.  Dar  tunda  ou  sova  em. 

Tunetiino,  adj.  e  s.  De  Tunis. 

Túnga,  s.  f.  Insecto  díptero  da  Ame- 
rica do  Sul,  onde  tambem  é  chamado  pul- 
ga penetrante,  e  hieho  dos  pés. 

TuuKAténlo,  8.  m.  min.  Wolfram. 

Túnica,  8.  f.  Roupa  que  os  antigos 
traziam  sob  o  manto  ou  capa.  |  Vestido 
interior  da  mulher  romana  e  oriental.  | 
Dalmática  dos  diáconos  e  sub-diaconos.  | 
inat.  Membrana  que  envolve  um  org&o:  a 
—  do  olho.  I  bot.  Involucro  de  certas  par- 
tes das  plantas. 

Tunicado»,  TunIcúrloH  ou  Tu- 
nicéñroH,  s.  m.  pl.  Grupo  de  animaes 
lo  symetria  bilateral,  em  forma  de  sacco 
9u  barril,  a  que  pertencem  as  cecidias  e 
18  saljias. 

Tunicclla,  s.  f.  dim.  de  túnica. 

Tunifli^no,  adj.  e  s.  Tunesino. 

Túnnel,  s.m.Pasaagemabobadadapor 
t>aixo  de  monte,  rio,  canal  ou  mar:  o  —  do 


monte  Cenis;  o  —  do  Tamisa.  |  flg.  Espado 
coberto  em  toda  a  sua  extensáo  pela  copa 
entrelazada  das  arvores  de  uma  al  lea. 

Tuno,  8.  m.  Tunante,  jneol.  Individno 
que  faz  parte  de  uma  tuna  musical. 

Tuongónhe,  s.   m.  Mammifero  afri- 
cano  de  frrande  corpulencia.        [riacea.H 
TupeVcúva,    s.  f.  Planta  escrofula-J 
Tupi,  8.  m.  Lingua  dos  tupis. 
Turba,   8.  f.   Multidáo   ou  magote  de 
gente.  |  Uniáo   de   vozes   que  cantam  em 
coro,  y  pl.   Povo:  /alar  as  — s.  \  A  opiniáo 
do  povo  baixo,  do  vulgo,  do  maior  nume- 
ro: tr  com  as  — «  (isto  é,  seguir  a  sua  opi- 
nlao).  I  Em  — ,  em  grande  numero. 

Turbacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  tur- 
bar ou  de  turbar-se.  |  flg.  Agitajáo  do  es- 
pirito, inquietajáo,  desassocego.  |  Confu- 
sáo,  desordem. 

Turbador,  adj.  e  s.  Que  turba  ou 
perturba;  perturbador.  [turbaQfio.~| 

Turbamiento,  s.  m.  Turba(áo.|Per-J 
Turbamulta,   s.  f.  Multidáo  ou  ma- 
gote de    gente  desordenada;  tropel.  |  flg. 
Barulho,  desordem. 

Turbante,  s.m.  Barretura  dos  orien- 
taes.  I  fig.  Diz-se  de  qualquer  barretura 
espaventosa  de  homem  ou  de  mulher.  | 
Diz  .se  do  que  tem  a  forma  de  turbante  ou 
do  que  se  Ihe  assemelha. 

Turbar,  V.  tr.  Tornar  turvo.  |  Escure- 
cer.  I  Agitar,  perturbar,  desassocegar.  | 
Embriagar.  ¡|  v.  int.  e  r.  Tornar-se  turvo. 
I  Atrapalhar-se,  titubear. 
Turbativo,  adj.  Que  turba. 
Túrbido,  adj.  Turvo,  escuro.  |  Per- 
turbado. 

Turbllhao,  s.  m.  Yolume  de  ar  ou  de 
materia  subtil  em  remoinho.  |  flg.  Tudo  o 
que  arrasta  o  homem  ou  o  impelle  ao  mal 
ou  a  satisfazer  as  paixoes. 

Turbálho,  s.  m.  Nomede  varios  mol- 
luscos  gasterópodos  taes  como  o  parafu- 
sao,  a  pega,  a  roseta,  etc. 

Turbina,  s.  f.  Koda  de  eixo  vertical 
movida  pela  corrente  de  agua  onde  se  im- 
merge. 

Turbinado^  adj.  hist.  nat.  De  forma 
espiral,  em  forma  de  piáo.  |  anat.  Dlz-se 
de  dois  ossinhos  da  raiz  do  nariz. 

Turblnita,  s.  f.  MoUusco  conchífero 
em  forma  de  espiral. 

TurbinÓMO,  adj.  Que  gira  em  volta 
de  um  centro  como  o  piáo  ou  como  a  agua 
de  um  sorvedouro. 

Tnrbitho,  s.  m.  Planta  convolvulá- 
cea. |  A  raiz  de  essa  planta,  chamada  tam- 
bem turbitho  vegetal  e  que  é  purgativa. 
Turbó,  8.  m.  Ovas  seccas  do  savel. 
Turbulencia,  s.  f.  Carácter  de  quem 
é  ou  do  que  está  turbulento.  |  Acfáo  de 
turbulento.  I  Agitafáo,  desassocego. 

Turbulento, adj.  Agitado,  emqueha 
turbulencia.  IBulifoso,  irrequieto,  traves- 
80,  traquinas.  |{  adj.  e  s.  m.  Individuo  des- 
ordeiro. 

Turca,  adj.  e  i.  f.  Mulher  da  Turquía. 
II  s.  f.  fam.  Bebedeira.  |  bot.  Hemiaria. 

Túrcica,  adj.  f.  anat.  Sella  — ,  cavi- 
dade  em  que  está  a  glándula  pituitaria. 
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TúrcOf  8.  m.  mar.  Cada  nma  das  duas 
pe^as  de  madeira  que  servem  para  i^ar  a 
ancora.  |  Apparelbo  de  guindar  grandes 
pesos  empregado  na  descarga  dos  navios. 
I  A  lingua  turca.  |  O  grao  — ,  o  sultSo  da 
Tarquia.  ||  pl.  Neme  genérico  dos  povos 
tártaros  da  mesma  familia  dos  turcos  da 
Europa,  y  adj.  e  s.  Da  Turquía. 

Tur  detono,  adj.  e  s.  Da  Tardetania. 

TurdídMM  ou  Turdídlas,  s.  m.  pl- 
Familia  de  pas- 
saros  cujo  typo  é 
o  tordo  ;•;. 

Turdilho, 
adj.  e  s.  m.  Diz- 
ge  do  cavallo 
ru^o  cujo  pella- 
me  tem  malbas 
brancas  predo- 
minantes. 

Turra,  s.  f.  Substancia  betuminosa  e 
combustivel. 

Turféira,  s.  f.  Jaziiro  de  turfa. 

Turfénto  ou  Turfóso,  adj.  Da  na- 
turpza  da  turfa.  j  Em  que  ba  turfa. 

Turgencia,  s.  f.  Turgidez. 

TurKénte,  adj.  Túrgido. 

TurKeMcéncia,  s  f.  Turgidez. 

Turg;eMcénte,  adj.  Túrgido.  |  Que 
causa  turgidez. 

Turgescér,  v.  tr.  Tornar  túrgido.  |1 
V.  int.  e  r.  Tornar-se  túrgido. 

Turgidez,  8.  f.  Estado  de  túrgido; 
inchafko. 

Túrgido,  adj.  Inchado;  dilatado  por 
eflfeito  aos  humores  que  encerra.  [  fig.  lu- 
chado, empolado. 

Turgiinao,  s.  m.  (orthographia  pre- 
ferivel).  Trugimáo. 

Turiao.  8.  m.  Rebento  de  certas  plan- 
tas: o  espargo  é  um  — . 

Tnrina,  adj.  Diz  se  de  urna  raija  de 
vaccas  leiteiras  dos  arredores  de  Libboa. 

Turinéx,  adj.  e  s.  De  Turim. 

Turino,  adj.  Do  incensó  ou  a  elle  re- 
lativo. 

Turnia,  s.  m.  Cadaum  dos  grupos  de 
peseoas  que  a  um  e  um  teem  de  fazer  o 
mesmo  servifo  ou  prestar  as  mesmas  pro- 
vas.  I  Turb».  I  Cardume. 

Turmalina,  s.  f.  miner.  Pedra  que 
esfregada  ou  aquecida  se  torna  eléctrica. 
I  —  verde,  peridoto. 

Tlirn.épo,  8.  m.  e  adj.  (naho  turnepo) 
Especie  de  nabo  grande. 

Turneráceas,   s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas   exóti- 
cas. 

T  iirneri- 
ta,  8.  f.  Sub- 
stancia mine- 
ral calcárea. 

Turnlcí- 
daa,  8.  f.  pl. 
Familia  de 
galli  naceas 
cujo  typo  é  a 
codorniz. 

Turno,  8.  va.  Vez  em  que  cabe  a  algu- 
ma  pessoa  fazcr  alguma  cousa  revezando- 


Turneráceas 


ge  com  outras.  |  Ordem,  vez.  |  Turma  (!.• 
accep.). 

Turpilóqulo,  s.  m.  Ezpressáo  torpe 
e  obscena.  |  Conversa^áo  obscena. 

Turquesco,  adj.  Proprio  de  turco. 

Tiirquéx,   adj.  Tnrquezado:  azul  —. 

Turquéza,  a.  f.  Pedra  azul. 

Turquezádo,  adj.  De  cor  de  tur- 
quéza. [carregado."! 

Turquí,  adj.  Diz-se  do  azul  muitoj 

Turra,  s.  f.  fam.  Teima  ou  disputa  de- 
caturra.l  Pancada  dada  com  a  testa. 

Turrar,  v.  int.  Turra  com  alguem. 
I  Marrar  com  a  testa. 

Tiirriculádo,  adj.  Em  forma  de  cone 
muito  alongado.  [ruinador  de  torres."! 

Turrífrago,  adj.  e  s.  m.  poet.  Ar-J 

Turrigero,  adj.  poet.  Encastellado. 

Tiirriiáte,  s.  m.  Mollosco  fossil  do» 
terrenos  terciarios. 

Tiirrista,  s.  Caturra. 

Tiirturinár,  v.  int.  Arrulhar. 

Tiirturino,  adj.  poet.  Pertencente  ou 
relativo  á  rola;  proprio  da  rola 

Turvacao,  s.  f.  ou  Turvaménto^ 
g.  m.  Acto'ou  efifeito  de  turvar. 

Tiirvár,  etc.  v.  tr.,  int.  e  r.  Turbar. 

TurvejAr,  v.  int.  e  r.  Tornar-se  tur» 
vo,  toldar  se. 

Túrvo,  adj.  Que  perdeu  a  transparen- 
cia oa  a  limpidez;  toldado,  embaciado.  | 
fig.  Perturbado,    agitado.  ||  s.  m.  Palta  de- 
transparencia ou  de  br  ilho. 

Tus  8  lia  geni, 
s.f.  Planta  compoa- 
ta  medicinal. 

Túla-e-nieia. 
8.  f.  Quasi  nada, 
muitopouca  cousa. 

Tnl&no.  8.  m. 
Medulla  (1.*  acc). 
I  flg.  fam.  A  parte 
luais  recóndita  e 
subtil.  I  O  sentido 
de  uma  phrase;  o 
espirito  de  um  es- 
cripto  :  o  —  da  lei. 

Tutear,    v.  tr. 
Chamar  por  tu  a.  ¡|  v. 
camente  por  tu.  |  fig. 
ridade  com. 

Tutéio,  8.  m.  Tratameuto  de  tu. 

Tutela,  s.  f.  Encargo  publico  de  tu- 
tor. I  Estado  do  tutelado  para  com  o  tutor. 
I  fig.  Protecfáo  amparo:  a  —  das  leu. 

Tutelado,  adj.  e  s.  Que  está  debaizo- 
de  tutela. 

Tutelar,  V.  tr.  Ter  a  tutela  de;  pro- 
teger como  tutor  a.  |  fig.  Amparar,  prote- 
ger, defender.  ¡|  adj.  Que  protege.  |  for. 
Relativo  á  tutela. 

Tutia,  8.  f.  chim.  Oxydo  de  zinco. 

Tutor,  8.  m.  Pessoa  a  quem  é  ou  está 
confiada  uma  tutela.  |  fig.  Protector.  |  Con- 
selheiro.  |  Haste  ou  vara  cravada  no  sol» 
e  á  qual  se  segura  uma  planta  para  que; 
se  nao  vergue;  empa.  |  Uveira. 

Tutóra,  s.  f.  deíuíor.  |fig.  Protectora. 

Tutorár  ou  Tutoreár,  v.  tr.  Go- 
vernar  como  tutor;  dirigir. 


Tussilagem 

r.  Tratar-se  recipro- 
Ter  muita  familia- 
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Tiitoria,  B.  f.  Carg:o  de  tutor.  |  flg. 
Cútela,  protecfSo,  amparo. 

Tiitrix,  8    f.  Tutora. 

Tiltil,  s.  m.  Papao. 

TylópodOHa  8.  m.  pl.  Familia  de  ru- 
□  inantes  a  que  pertencem  o  camelo  e  a 
ilpaca- 

Tynipanál,  adj  aoat.  Do  tympano 
u  a  elle  relativo.  ||  s  m.  O  osso  tympanal. 

Tympánico,  adj.  anat.  Tympanal.  | 
Qprt.  Tympanitico. 

Tynipanilho,  s.  m.  typ.  Pe^a  que 
leprura  ai  frisas  do  prelo.  [nite.l 

TynipaniMinOf  a.  m.  med.  Tympa-  | 

Tynipanite,  s.  f.  med.  Incba^&o  do 
entre  cansada  por  accumulaQáo  de  gazea. 

Tympanitico,  adj.  Relativo  á  tym- 
anite.  {|  adj.  e  s.  Que  soifre  de  tympanite. 

TynipanÍ7.acáo«  s.  f.  Tympanite. 

Tympanizár,  v.  tr.  e  int.  med.  Cau- 
ar  tympanite.  ¡[  v.  r.  Tornarse  tympani- 
ico. 

TtmpanOf  a.   m.  anat.  Cavidade  do 


Tympano 
uvido  em  que  se  extende  a  membrana 
onora.  |  fam.  Oavido.  |  typ.  Folba  (geral- 
aente  de  pergaminho)  que  occupa  o  vS,o 
le  um  caixilbo  para  sobre  ella  se  colloca- 
em  as  folhas  que  se  vS,o  imprlmindo.  { 
rch.  Espado  triangular  limitado  pelos  trez 
ados  do  frontáo.|ebanÍ8t.  Almofada  cer- 
ada  de  moldura,  jmach.  Roda  bydraulica 
[ue  serve  para  elevar  agua  (*).  {  Dente  de 
oda  que  encaixa  entre  ns  dentes  de  cu- 
ra roda.  |mus.  Tymbal.  |  Hoda  de  — ,  roda 
ica  que  se  move  por  meio  dos  pés  de  al- 
[uem  que  vae  trepando  de  pá  em  pá. 

Tf  pa,  8.  f.  deprec.  Sujeita. 

Ty  pha,  s.  f.  bot.  Espadaña. 

Typhan.  s.  m.  geol.  Por^ao  da  cresta 
errestre  nao  estratificada. 

Typheo,  adj.  De  Typheu  ou  aellere- 
ativo:  a  typhea  audacia  doi  politicos. 

Typhlco,  adj.  Tipboide. 

Typblitc,  s.  f.  loflamma^áodo  cecum. 

Typhloecrapliia,  s.  f.  Arte  de  em- 
)regar  o  typblographo. 

TyphlOKi'áphico,  adj.  Da  typhlo- 
;raphta  ou  a  ella  relativo. 

Typhlógrapho,  s.  m.  Instrumento 
)ormeio  do  qual  os  cegos  podem  escrever. 

Typhlologia,  s.  f.  Metbodo  de  ensi- 
lar aos  cegos  a  instructáo  intellectual  e 
>rofissional.  [ou  relativo  a  ella.l 

Typhlolóíciro,  adj.  Da  typblologiaj 

Typlilólotfo»  adj.  Relativo  á  typhlo- 
ogia.  II  s.  Pessoa  que  se  dedica  a  ensinar 


cegos  ou  a  escrever  tratados  de  typblo- 
logia. 

Typho,  8.  m.  med.  Pebre  maligna  e 
contagiosa  geralmente  com  caracteres  pe- 
tecbiaes.  |  veter.  Epizootia  da  especie  bo- 
vina. I  —  abdominal,  febre  typhoide.  |  — 
da  America,  —  ictérico  ou  —  bilioto,  a  fe- 
bro  smarella. 

Typhoeniia,  s.  f.  m.  Altera^io  do 
saugue  pelos  agentes  pútridos. 

Typhótde,  adj.  med.  Que  é  da  natu- 
reza  do  typbo,  que  tem  os  caracteres  do 
typho:/e6re  — .  [pbosa.l 

Typhoidéas,  a.  f.  pl.  Epidemia  ty-J 

Typliotdéo.  adj.  med.  Typboide. 

Typlioniania,  s.  f.  Espanto  que  pri- 
va do  juizo;  loucura.  j  Delirio  que  acom- 
panba  o  typbo. 

Vypliónico,  adj.  geol.  De  typbáo  ou 
a  elle  relativo. 

Typhéso,  adj.  Que  aprésenla  os  ca- 
racteres do  typbo  ou  da  febre  typboide.  | 
Estado  — ,  coujuneto  dos  pbenomenoa  ata- 
xicos  e  adynamicos  que  intercorrente- 
mente  complicam  a  marcba  de  qualquer 
doeni;a.  |{  s.  Doente  de  typbo. 

Típico,  adj.  Que  tem  urna  fei9ao  bem 
distinuta:  personagem  — .  j  Symbolico,  al- 
legorico,  emblemático:  sentido  — .  |  med. 
Que  tem  todos  os  caracteres  do  determi- 
nada doenfa. 

T^po,  s.  m.  Modelo,  exemplar.  |  Con- 
juncto  de  feifoss  características  de  urna 
rafa,  de  urna  familia.  |  Personagem  origi- 
nal que  pode  considerarse  como  modelo 
proprio  paia  ser  imitado  por  artistas  e 
cscriptores.  j  fig.  e  fam.  Pessoa  que  dá 
ñas  vistas.  I  Individuo,  pessoa,  sujeito 
(quasi  sempre  se  toma  em  mau  sentido  e 
é  termo  multo  usado  pela  ralé|.  |  Symbo- 
lo,  figura  (diz-se  particularmente  das  per- 
sonagens  ou  dos  factos  do  Velbo  Testa- 
mento oonsiderados  como  anauncio  dos  do 
Novo  Testamento).  |  typ.  Cada  um  dos  ca- 
racteres de  imprensH.  |  numiam.  Figura 
gravada  no  inverso  de  urna  medalba  ou  de 
uma  moeda. 

Typochroniia,  s.  f.  Impressáo  typo- 
grapbica  feita  a  cores. 

Typóchronio,  adj.  Impresso  a  cores. 

Typo($raphia,  s.  f.  Arte  da  impren- 
sa. I  Kat&belecimeuto  typograpbico;  im- 
prensa. 

Typoi^ráphico,  adj.  Proprio  da  ty- 
pograpbia  ou  a  ella  pertencente  ou  rela- 
tivo. 

Typó^rapho,  adj.  e  s.  m.  Pessoa  que 
conbece  ou  exerce  a  arte  da  typograpbia. 

Typóiuetro,  s.  m.  typog.  Instrumen- 
to com  que  se  determina  o  número  do 
typo. 

Tfpópbono,  8.  m.  mus.  Instrumento 
que  produz  sons  simples  e  invariaveis. 

Typtolosia,  8.  f.  Exercicio espiritista 
com  meja  girante,  penetra,  cbapéo,   etc. 

Typtológico,  adj.  Relativo  a  typto- 
logia. 

Tyr&nna,  s.  f.  Dan; a,  música  e  can- 
to populares.  |  fam.  Muiher  que  n&o  se 
deixa  requestar.  |  pop.  Má  lingua. 
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T:^rannéte,  s.  m.  bnrl.  Pessoa  que 
abusa  da  aua  auctoridade  ou  posifao  para 
vexar  os  que  de  ella  dependem. 

Tyi'Hiiniu,  8.  f.  Poder  soberano  usur- 
pado e  illegai;  governo  de  tyranno.  |  Go- 
verno  legitimo,  mas  injusto  e  cruel.  |  Ri- 
gor, severidade.  )p.  ext.  Oppressáo,  violen- 
cia. I  Barbaridade,  ac^áo  deshumana.  | 
flg.  Poder  que  certas  cousas  exercem  ás 
vezes  sobre  o  bomem. 

Tyrannicida,  s.  m.  O  que  mata 
nm  tyranno 

Tyrannicidio,  s.  m.  Assassinio  de 
tyranno. 

TyrAnnlco,  adj.  De  tyranno.  |  £m 
que  ba  tyracnia.  |  fig.  Que  exerce  uma  in- 
fluencia irresistivel.  |  Cruel. 

TyranniKádo,  adj  Quesoffre  tyran- 
nia,  tratado  com  tyrannia.  |  Usurpado. 

TjTannlzadór,  adj.  e  s.  m.  Que  ty- 
ranniza,  tyranno. 


Tyrannizár,  v.  tr.  Tratar  tyraoni- 
camente;  governar  com  tyrannia.  |  flg.. 
Embarazar,  p6r  peías  a. 

Tyranno,  s.  m.  Primitivamente  foi  » 
titulo  dos  reís  da  Grecia  e  das  colonia» 
gregas.  |  Designou  depois  o  que  usurpa- 
va  o  poder  soberano  de  um  Estado.  |  So- 
berano injusto  e  cruel.  |  fíg.  Pessoa  que 
abusa  do  seu  poder  ou  auctoridade  para 
vezar  os  que  de  ella  dependem.  |  Pessoa 
deshumana,  cruel.  |  Cousa  que  martyriza. 
moralmente.  ||  adj.  Tyrannico. 

Tyrio,  adj.  e  s.  De  Tyro.  ||  adj.  poet. 
Purpureo;  da  c6r  da  purpura. 

Tyro.  s.  m.  Purpura.  ' 

TyrofClypliidaN,  s.  m.  pl.Familiad» 
araohnideos  cujo  typo  ó  o  tyroglypho. 

TyroK'ypho,  8.  m.  Genero  de  ouíóe».- 

Tyroléai,  adj.  e  s.  Do  Tyrol. 

Tyroléza,  s.  f.  Can^áo  do  Tyrol. 

Tzár^  etc.  V.  Tsar,  etc. 


Df  a.  m.  Vigésima  prlmeira  letra  do  al- 
phabeto  e  quinta  das  vogaei.  ||  adj.  Serve 
para  designar  o  objecto  que  occupa  o  vi- 
gésimo primeiro  logar:  a  estante  U. 

I  báf  8.  f.  Planta  herbácea  do  Brasil. 

Iberdáde,  s.  f  Abundancia,  fartura 
de  fructos  ou  uovidades.  |  Fertilidade,  fe- 
cundidade  da  térra. 

i  bere,  s.  m.  V.  Ubre.  ||  adj.  Fértil,  fe- 
cundo. I  Abundante,  farto. 

I'bé'rriniOf  adj.  superl.  de  ubere. 

I  bertócto.  adj.  Ubere. 

■  bi,  8.  m.  Logar  que  se'occupa;  mora- 
da, assento 

I  bf  cacao,  a.  f.  O  acto  de  occupar  al- 
gum  logar. 

l'biqíiacao,  s.  f.  tbeol.  Dom  de  oc- 
cuparsimultaneamentediffereutes  logares. 

l'biqüidádc,  s.  f.  tbeol.  A  presenta 
de  Deus  em  todos  os  logares. 

l'biqüÍMta,  8.  Pessoa  indifferente 
que  se  actaa  bem  em  toda  a  parte. 

l'biquo,  adj.  Que  tem  o  dom  de  obi- 
qnHade. 

t'bre,  s.  m.  Teta  das  vaccas  e  de  ou- 
tras  femeas  cujo  leite  é  utilizavel.  |  flg. 
Abundancia. 

í'cha,  8.  f.  Hucha  (1.^  acc). 

l'chao,  8.  m.  Oflícial  da  casa  real  que 
presidia  ao  servido  da  meza. 

lacharía,  s.  f.  Arrecadafáo,  despensa, 
deposito  de  vitualbas. 

■.Idometría,  s.  f.  Arte  do  emprego 
do  udómetro. 


Udométrico,  adj.  Relativo  á  udome^ 
tria  ou  ao  udómetro. 

l'dótnetro.  s.  m.  Instrumento  que 
serve  p&ra  medir  a  quantidade  de  chuva 
qu«  cae  cada  dia  num  dado  logar. 

t'fa!  interj.  que  exprime  admira^áo.  || 
8.  t.  Á  ufa,  á  farta,  com  abundancia. 

l'fanár,  v.  tr.  Tornar  ufano.  ||  v.  r. 
Sentir  ufanía.  |  Jactar-se,  gabar-se. 

l'raiiia.  s.  f.  Jactancia,  orguiho,  os- 
tenta^&o.  |  Motivo  de  honra,  de  gloria. 

rrÁno,  adj.  Que  se  ufana.  |  Orgulhoso. 
I  Contente  de  si   proprio. 

■TanésOf  adj.  Muito  ufano. 

i'Sfe.  8.  m.  Peixe  trygonida. 

■  Iilikno,  8.  m.  Lanceiro  allemáo. 

■  I !  interj.  que  exprime  dor  ou  espanto. 
listKi)   8.    m.   Pequeño    macaco  da: 

América. 

I'ivailór,  adj    e  s.  Que  uiva. 

l'ivñiitCt  adj.  Que  uiva.  |  Que  está 
em  attiiude  de  uivar. 

E'ivár,  V.  int.  Dar  uivos.  |  flg.  Gritar^ 
herrar,  vociferar.  ||  v.  tr.  flg.  Exprimir 
uivando:  —  tristes  ogouros.  {{  8.  m.  O  ñivo. 

l'lvo^  8.  m.  A  voz  do  lobo.  |  Latido  ovt. 
grito  prolongado  e   lamentoso   do  cao.  | 
fig.  Berro,  grito. 

l'káMe.  8.  m.  Decreto  do  tsar. 

t  krilnlo  ou  Ikraniénse,  adj.  » 
8.  TU.  Da  Ukrania. 

í  leerá,  s.  f.  Chaga  viva  e  maligna.  | 
bot.  Escoamenlo  da  selva  corrompida  por 
qualquer  parte  do  tronco  do  vegetal. 
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E'lcera^áo,  8.  f.  Formatio  de  nlcer« 
ou  ulceras  |  ñif.  Causa  de  corrupfio  pro- 
grPBsiva;  gangrena  moral. 

Ulcerado*  adj.  Que  tem  ulcera  ou 
ulceras.  |  Convertido  «-ni  ulcera.  |  flg.  Fe- 
rido,  magoado:  ter  o  cora<¡cio  — .  |  Cbeio  de 
remoraos.  |  Coni>purcado,  manchado. 

l'lceraiiiénto,  a.  m.  IJlcerafao. 

■  Icerár,  t.  tr.  Causar  ou  i<roduzir 
ulcera  om.  |  flg.  Magoar,  cbagar,  mortifi- 
car, ifTlIgir  profundamente.  |  Cor'omper, 
depravar.  |  Kazer  nascer  o  odio  pm.  {{ 
V.  Int.  e  r.  Convertor  se  em  ulcera.  |  Criar 
pu*.  I  fig.  Migoar-se;  adquirir  sentimeoto 
atliictivo  e  de  longa  duracáo. 

l/leeralivo^  adj.  Relativo  ou  proprio 
de  ulcera.  |  Que  opera  ou   favorece  a  ul- 
cera, [a  ulcera.~| 
■Jlceréide,   adj    Que  se  assemelhaj 
I'IrerÓMO.  adj.   Da  natureza  da  ulce- 
ra. I  Coberto  de  ulceras.  [Turquía."] 

■  lénia*    s.    m.    Dontor    da  lei    (naj 
■JlhureM.  adv.  «nt.  iNoutra  parte. 
I;lia(in4rioou  I  llK'nÓNO,  adj.  Mul- 
to húmido,    pantanoso  (falando   de   terre- 
nos). I  bot.   Diz  se  dos  vegetaes  que  cres- 
cem  em  terrenos  uliginosos. 

Ilite^  8.  f.  Inflammafáo  das  mucosas 
buccaea. 

t  ImáreaM*  s.  f.  pl.  Familia  de  plan 
tas  dicotiledóneas  e  apétalas,  cujo  typo  é 
o  olmo. 

l'lmárla,  adj. 
Planta  roRacea. 

Ulmarína. 
8.  t.  Substancia  ex- 
traída da  ulmaria. 

Clniáto*  s.  m. 
Sal  prcvenientedo 
acido  ulmico. 

riméira,  s.  f. 
Ulmíria 

l'lniélro*  s.m. 
Arvore  typo  da  fa- 
milla  das  ulmá- 
ceas. 

I'lmico,  adj. 
Produzido  pela  de- 
composi^áo  de  ma- 
terias animaes  ou 
vetretaes. 

Ulmina,  s.  f.  Producto  da  decomposi- 
^ár.  da  eellulose. 

■  Imo,  8.  m.  irim<>tro,  olmo. 

i  Ina.  8.  f.  anat.  Cubito.  |ant.  Braca. 

I.'lnál  ou  I  Inárlo,  adj.  anat.  Kela- 
tivo  ao  cubito;  do  cubito. 

í'lo*  8.  m.  Grito  de  ave  nocturna. 

Lloucia,  8.  f.  med.  locha^áo  das  gin- 
givxs.  [gingival."] 

I'lorrhasía.  a.  f.  med  Ilomorrbagia  J 

l'lótricho  >k),  adj.  De  cabello  crespo. 

I'lterlér*  adj.  Que  vem  depois,  que 
succede  depois  (por  opposifáo  a  anterior); 
aeonteeimentos   — es.  |  Futuro,    que    ha-de 

I  .acontecer.  |  Que  está  para  o  lado  de  lá  de 
jjCem  oppo8Í(áo  a  citerior)  a  Celahria  — . 
B  l.lterioridáde,  s.  f.  A  qualidade  de 
•ser  ulterior 

1  Itlniár;  V.   tr.  Por  flm   ou  termo  a; 


Ulmaria 


concluir,  terminar  de  todo.  |  I>imitar,  cir- 
eutoscrever. 

■JitImOf  adj.  Que  vem  ou  está  depois 
de  todos.  I  Precedente,  j  Mais  recente.  | 
Mais  novo.  I  Mais  Ínfimo:  atnicar  da  — 
qualidade.  \  Mais  vil:  é  o  —  dos  koment. 
I  Menos  dístincto:  é  o  —  da  aula.  |  Extre- 
mo: —  graude,  per/ei<¡áo.  |  Actual,  presen- 
te, que  está  em  vigor:  a  —  reforma  da 
in»truc(¡5o.  |  Derradeiro,  postrei^o:  no* 
leuí  —t  momentos.  \  Irrevogavel,  decisivo. 

I  Pena  — ,  a  de  morte.  ||  s.  m.  Aquelle   OU 
aquillo   depois   do   qaal   nSo  ha  ontro.  | 
Termo,   flm.  ||  s.    f.  Kttar  na  — ,  estar  & 
mrrte.  Estar  multo  pobre. 

t  Itra,  pref.  lat.  que  significa  além  de 
iultramar);  extremamente,  excetiiíamente, 
podendo  nefta  acrepíáo  unir-ee  a  gran- 
de numero  de  ptlavras  (ultraliberal,  ultra- 
renrcionario,  ulírarealisla,  etc.). 

I  llrucsiMténcla,  s.  f.  Existencia 
de  alérn-Dioi te.  [tencia."] 

I  llrae\ÍM(ir,  v.  int:  Ter  nItraexiB-J 

I  Itrajado,  adj.  Que  receben  ultraje. 

II  8.  m    (Jtfendldo:  o  —  fui  eu. 

■  ultrajador,  adj.  e  s.  Que  ultraja.  | 
Ditfamador,  calumniador. 

Utrajénto,  adj.  Que  envolve  on 
exprime  ottenaa  que  ultraja. 

l'ltrajár,  v.  tr.  Fazer  ultraje  a,  offen- 
der  com  ultraje,  j  Insultar. 

■  Itráje*  f.  m.  lujuria  «rave  de  facto 
ou  de  palavras.     [ultrsjactp.  [asultante."! 

■  KrajÁHO.   adj.  Kui  que  bauUrije,J 
ultraliberal,  adj.   e  s.  Que   leva  o 

liberalisDiri  até  ao  ezaggero. 

I  ItralllieraliMiMO,  s.  m.  OpiniSo 
do"  iiltraliberaes. 

I  Itramár,  s.  m.  P^egiáo  situada  além 
mar.  |p.  ext.  Colonias  que  uma  na(&o  pos- 
sue  do  outro  lado  do  mar  ou  ás  que  se 
cbega  apos  longa  traveesla.  |  Bella  tinta 
ou  cor  azul  extraída  do  lapislázuli;  tam- 
bem  se  chama  azul  ultramarino. 

t  Itraniarino.  adj.  Do  ultramar.  {  Co- 
lonial: adminiitror^áo  — .  |  Azvl  nltromari- 
no,  ultramar.  |  Gttitrot  — s,  os  que  veem 
das  colonias. 

I  llraiuontaníiinio,  «.  m.  Doutrina 
catholica  dos  que  pretendem  tornar  o 
poder  do  papa  o  mais  extenso  e  o  mais 
ab-nlnto  poHsivel. 

I  Itratnontáno.  adj.  De  a'ém  dos 
montes.  |  De  além  dos  Alpes.  {|  adj.  e  s. 
Partidario  do  ultramontaninmo. 

l.'itrapaHMár,  v.  tr.  Passar  além  de. 
I  flg.  Exceder  os  limites  naturaes.  ||  s.  m. 
O  *'*to  de  ultrapaasar  ou  exceder. 

Ulrapoténte,  adj.  De  potencia  ex- 
ressivamente  ron8Ídera\  el:  etta^So — de 
teleqrapho  sem  fio». 

llIrarealiHUio.  s.  m.  Partido  dos 
que  sao  acérrimos  defensores  da  realeza,  j 
Soenas  de  um  realismo  desbargado  devi- 
das  a  penna,  ao  pincel,  ao  buril,  etc. 

I  ItrarealiMia,  adj.  Km  que  ha  ul- 
trarealiamo.  U  s.  m.  Partidario  do  ultra- 
realismo  (na  política  ou  na  aite). 

■  Itrarevoliielonárlo,  adj.  e  s. 
Excessivamente  revolucionario. 
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UltrazAdiacAI«  adj.  Diz-se  dos  pla- 
netas cuja  órbita  nao  está  inteíramente 
comprehendida  entre  os  planos  que  li- 
mitam  o  zodiaco.  [Ultriz.  I 

Ultriee,  s.  f.  poet.  Vingadora.  ||  adj.  J 

Ultriz,  adj.  poet.  Vingador. 

Ultróneo,  adj.  Espontaneo. 

Uliiiacáo,  s.  f.  Acto  de  ulular.  {  Grito 
das  aves  nocturnas. 

Ululado,  adj.  Gritado  ou  exprimido 
por  ulula^áo.  ||  s.  m.  O  acto  de  ulular. 

Ululadór,  adj.  e  s.  Que  ulula. 

Ululante,  adj.  Que  ulula.  |  Que  está 
em  attitude  de  ulular. 

Ulular,  V.  int.  Gritar  (falando  das  aves 
nocturnas);  soltar  ulos.  |  flg.  Gritar  como 
as  aves  que  ululam;  soltar  sons  ou  gritos 
plangentes.  |  Uivar.  |{  v.  tr.  e  int.  flg.  Ex- 
clamar soltando  gritos  semelhantes  a  ulos. 
I  Bradar  em  tom  soturno.  ||  s.  m.  O  soltar 
íilr-ix  o  —  do  coruja. 

Ulva,  s.  m.  Planta  cry- 
ptogamica. 

UlvAceas,  s.  f.  pl.  Fa- 
milia de  plantas  cujo  typo 
é  n  genero  ulva. 

UlysNiponénse,  adj. 
e  s   De  Litboa. 

Uní,  8.  m.  O  primeiro 
dos  números  Inceiros.  {  Al- 
garismo  que  o  representa. 

I  Urna  8Ó  pessoa:  o  gover- 
«o  de  —  só.  I  Unidade.  | 
Qualquer  pessoa:  —  nao 
pode  ver  certas  cousas  a  tangue  frió.  1|  adj. 
(ou  art.)  indef.  Qualquer,  certo:  pattou  — 
Tiomem.  \\  adj.  num.  card.:  —  e  —  sao  dais. 

II  adj.  Que  nao  admitte  divi^áo:  a  verdade 
é  — a.  I  Esrual,  da  mesma  naturpza:  isso  ¿ 
tuda  — .|  Simples,  que  nao  é  múltiplo;  que 
fornece  um  assumpto;  cujas  partes  se  coa- 
dunara para  formar  um  todo.  {¡  pron.  indef. 
Urna  pessoa  ou  urna  cousa. 

Urna,  flex.  feni.  de  um. 

l'niari,  s.  m.  Planta  brazileira  da  fa- 
milia das  loKuminosas. 

Unibaiiba,  s.  f.  Arvore  urticacea. 

Uuibélia,  B.  f.  Chapeo  de  sol  de  cor 
clara.  |  relig.  cath.  Palito  pequeño  em  for- 
ma de  chapeo  de  sol.  |  bot  Modo  de  inflo- 
rescencia em  forma  de  chapeo  de  sol. 

Unibelliferas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  cujas  flores  affectam  a  forma  de 
umbella.  [o  umbigo.  1 

Unibigáda,  s.  f.  Pannada  dada  com  | 

Umbigo,  s.  m.  auat.  Pequeña  cicatriz 
do  cordáo  umbilical  no  meio  do  ventre.  | 
fig.  Deproseao  que  aprésenla  a  forma  dé  um 
umbigo. {bot.  Cavidade  na  oarte  do  tructo 
opposta  ao  pé.  |  Hilo.  |  —  hranco,  especie 
de  cogumelo  comestivel.  |  —  de  Venus,  cón- 
chelo. Variedade  de  cynoglossa.  Planta 
crasBulacea.  [de  umbigo. "| 

Umbilicado,  adj.  Que  tem  forma  | 

Umbilical,  adj  auat.  Do  umbigo  ou 
a  elle  relativo.  |  Cordáo  — ,  feixe  vascular 
que  une  o  feto  á  placenta. 

Umbilicár,  V.  Ulbilical. 

Úmbla,  8.  f.  Peixe  salmonideo. 

Umblina,  s.  f.  Umbla. 


Unibraculifero,  adj.  hist.  nat.  Que 
tem  a  forma  de  umbella:  o  chapeo  do$  co- 
gumelos  é  — . 

Umbráculo,  s.  m.  Disco  que  coroa  o 
pedúnculo  de  algumas  cryptogamicas. 
Umbral,  y.  Humeral. 
Umbrático,  adj.  Phantastico,  chime- 
rico,  que  nao  é  real,  j  Oa  sombra.  |  Que  se 
apraz  na  sombra.         [logares  sombríos. "I 
Umbraticola,  adj.  Que  cresce  nosj 
Umbrátil,  adj.  Umbrático.  |  Allego- 
rico,  ñt^urado.  |  Escuro,  enigmático. 

Umbréira,  Y.  Hdmbreiba. 

Unibrélla,  V.  Umbella. 

Umbría,  s.  f.  Encostade  monte  a  qual 
recebe  pouco  sol.  |  poet.  Logar  onde  ha 
sempre  sombra. 

Umbrífero,  adi.  Umbroso.  |Sombrlo. 

Umbrina,  s.  f.  Genero  de  peixes  scie- 
niriHs.  [veado!.~| 

l'nibro,   adj.  e  i.  m.  Cao  de  ca^arj 

Umbrói^o,  adj.  Que  dá  sombra;  mul- 
to copado:  o  —  carva{Ao.|fig.  Escuro,  som- 
bri/>,  tenebroso. 

i'me.  V.  Hume. 

Uniiri,8.m.  Plantameliacea  do  Brasil. 

Una  ÍÁ  la),  loe.  adv.  Ao  mesmo  tempo. 

Unanlmár,  v.  tr.  Tornar  unánime.  | 
flg.  Por  de  accordo,  harmonizar.  ||  v.  r. 
Tornarse  unánime,  conformar-se  no  pa- 
recer. 

Unánime,  adj.  Que  é  do  mesmo  pa- 
recer, que  tem  o  mesmo  sentimento,:  as- 
sembleia  — .  j  Geral,  proveniente  de  todos: 
um  grito  — .  |  Conforme  comsigo  mesmo; 
nao  vario.  ||  adv.  Unánimemente:  a  assem- 
hlén  votou  —  a  propotta. 

Unanimidáde,  s.  f.  Conformidade 
geral  de  opiniSes,  de  pareceres,  de  vo- 
to», etc. 

Unáu.  8.  m.  Quadrupede  tardígrado. 

Unecao,  s.  f.  Acto  de  ungir.  I  fig.  For- 
(a  commovedora  que  transforma  em  bon- 
dade  o  que  era  maldade  ou  indifl'erenfa.  | 
p.  ext.  Dofura  felina  do  hypocrita  que  se 
quer  insinuar  no  animo  de  outrem.jtheol. 
cath.  Movimento  interior  da  gra^a  que  le- 
va á  pralica  do  bem. 

Unciforme,  adj.  Em  forma  de  unha. 
I  Osso  —,  o  primeiro  08<iO  da  mao  na  base 
do  dedo  mínimo.  |¡  s.  m.  anat.  O  oeso  un- 
ciforme. 

Uncinado,  adj.  Curvo  como  as  gar- 
ras de  uma  ave  de  rapiña;  recurvado.  | 
Que  tem  unha;  que  termina  em  unha. 

Unciréstro,  adj.  Que  tem  o  bico 
adunco.  ||  s.  m.  pl.  Familia  de  aves  per- 
naltas  de  bico  adunco. 

Unctár,  V.  Untak. 

Unctiiosidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
ser  unctuoso.  |  Lubriflca^áo  propria  das 
superficies  unctuosas  e  dos  corpos  gordos. 

Unctuoso,  adj.  Oleoso,  gorduroso: 
substancia  — .  I  fig.  Macio,  avellndado.  | 
Mellifluo,  chelo  de  unccáo.  |  Hypocrita. 

Unctúra,  V.  Untura. 

Undante,  adj.  Que  faz  ondas.  |  fig. 
Que  corre  em  abundancia.  |  Que  fluctúa, 
ondeante.  I  Ondado. 

Undecág^ono,  adj.  Hendecagono. 
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Undécimo,  adj.  oum.  ord.  Décimo 
primeiro.  ||  8.  m.  Um  onze  ayos. 

l'nidecimvirAdo^  a.  m.  Tribunal 
couiposto  de  onze  magistrados. 

Undeciiuvlro,  s.  m.  Membro  do  un- 
decimvirado. 

l'ndécuplO;  adj  Onze  vezesdobrado. 

Endicoltt,  adj.  e  s.  Habitante  das 
aguas. 

Cndiflnvo  ou  Undiflávo,  adj.  poet. 
Cuias  ondas  Bao  louras  ou  douradas. 

IlndiNoiio  (9),  adj.  poet.  Que  soa  co- 
tno  o  embate  das  ondas.  [as  ondas. ~| 

■  ndi  vago,  adj.  poet.  Que  voga  sobre  ¡ 

■JndÓMO,  adj.  Que  tem  ou  faz  ondas.  { 
Ondeante,  ondado. 

l'nduiacáo,  etc.  V.  ONouLAglo,  etc. 

l'ndiilÓMO,  «dj.  poet.  Que  faz  ondas. 

Unfcido,  adj.  Que  recebeu  unc^áo.  | 
Que  recebeu  a  extrema- uncfáo.  |  ñg.  Es- 
colhido:  David,  o  —  do  Senhor. 

tjnfsiv,  V.  tr.  Untar  com  substancia 
oleosa.  I  relig.  cath.  Aiministrar  um  sa- 
cramento por  meio  de  unc(áo.  |  Sagrar.  | 
Administrar  a  extrema-uncfáo.  |  ñg.  Con- 
ferir poder:  o  Senhor  ícngiu  a  David. 

Ungueal,  adj.  anat.  Da  unba  ou  a 
ella  relativo. 

Ungüentáceo,  adj.  pharni.  Ungüen- 
tarlo. I  Que  se  parece  a  ungüento  pelo  as- 
pecto ou  pela  consistencia. 

Ungüentarlo,  adj.  Do  ungüento.] Do 
perfume.  {  De  perfumista.  ¡|  s.  ui.  deprec. 
Pbarmaoopola;  que  faz  ungüentos. 

Ungüento,  s.  m.  Medicamento  exter- 
no que  tem  por  base  urna  .substancia  gor- 
da. I  Drogas  aromáticas  e  essencias  com 
<jue  se  embalsamavam  os  corpos. 

Ungiii,  s.  m.  braz.  Prato  feito  de  fari- 
nba  de  pau,  feijóps,  etc. 

Unguiculado,  adj.  Que  tem  urna 
unba  em  cada  dedo.  |  bot.  Diz-se  das  pe- 
talas  qnt  terminam  em  forma  de  unba. 

Unguífero,  adj.  Que  tem  uuba  ou 
linbas.  [ou  o  feitio  de  unba.! 

Ungüirórnte,  adj.  Que  tem  a  forma  | 

UngüinÓMO,  adj.  Oleoso;  que  abunda 
em,  oleo. 

Úngula,  B.  m.  anat.  Ossosinbo  da  cara 
que  tem  a  forma  e  a  transparencia  de 
unha;  oseo  lacrimal. 

Úngula,  s.  f.  dimin.  scientiflco  de 
unha.  I  med.  Unba  (8  ^  acc). 

Unguládo,  adj.  zool.  üujo  pé  térmi- 
ca,em  casco. 

Únha,  8.  f.  Lamina  cornea  que  cobre 
a  parte  superior  da  extremidades  dos  de- 
dos. I  Uarra:  as  — s  do  gato.  |  O  casco  dos 
pacbydermoB  edosruminantes.  |  p.  ext.Pé: 
—  de  parco.  jExtremidade  de  algumas  fer- 
ramentas  e  utensilios:  —  de  ancora;  —  de 
torquez,  I  A  parte  do  martello  opposta  á 
cabera.  {Tenaz  ou  pé  dos  caranguejos,  la- 
.:^08ta8,  etc.  )  (larra  recurvada  do  pé  dos 
insectos.  |med.  Pterygion.  |  veter.  Endure- 
cimento  quasi  corneo  sobre  o  costado  das 
bestas  motivado  pelo  attrito  dos  arreios; 
callo.  I  agrie.  Pequeño  pedazo  do  tronco 
da  videira  que  vae  pegado  ao  pé  do  ba- 
cello   quando   este  se   corta   ou  esgalba. 


n  pl.  pop.  M&o.  I  fig.  Forfa;  poder;  domi- 
nio; influencia.  \—nde  fovie,  pessoa  semí- 
tica, que  dá  pouco  de  comer. 

Unháda,  s.  f.  Acto  de  enterrar  a 
uoha;  marca  ou  signal  que  resulta. 

Unliadór,  s.  Aquelle  que  unba  ba- 
cellos. 

Unha-gáta,  s.  f.  bot.  Rilha-boi. 

■  nlianiénto,  s.  m.  agr.  Acto  deunbar 
o  bacello.  \  A  parte  da  vara  que  se  unbou 
e  pr»iou  raizes. 

I  nliánte,  s.m.  V'eadonovo.  |  Ladráo. 

Unhño,  s.  m.  mar.  Eatran^amento  que 
se  faz  com  o  fío  novo  entre  as  partes  de 
um  cabo  que  se  cortou  para  tornar  a  uni- 
las  sólidamente. 

Unhár,  v.  tr.  Arranbar  |  Riscar  com 
a  unba.  |  agr.  Mergalbar  o  bacello  eolio- 
cando-o  na  manta  e  aconcbegando-o  oom 
torra  no  logar  onde  ba-de  enraizar.  |{ 
v.  int.  mar.  Agarrar-se  a  unba  da  ancora. 

Unhéiro,  s.m.  pop.  Panaricio.|p- ext. 
Qualquer  tumor  na  ultima  pbalange  do 
dedo.  I  veter.  Especie  de  furúnculo. 

Unliéta,  s.  f.  Especie  de  buril  que  se 
emprega  para  tornear  bronze,  cobre,  etc. 

Unhócto,  adj.  Que  tem  uahas  muito 
compridas. 

Uní,  pref.  que  significa  um,  um  «ó. 

Unialado*  adj.  Que  tem  sóuma  aza. 

Uniangular,  adj.  Que  tem  um  só 
ansrulo. 

Unlfio,  s.  f.  Ajuntamento  de  duas  ou 
de  varias  cousas  em  um  só  todo.  {  Concor- 
dia, liga^ao.  harmonía:  a  — faz  afor(¡a.  \ 
CaRamento,  consorcio:  —  auspiciosa.  \ 
Adbesáo:  a  —  dos  labios  da  ferida.  |  fcr. 
Adjiíncfáo  de  um  objecto  a  outro  de  que 
por  natureza  está  separado.  |  polit.  Intel- 
ligencia,  accordo,  pacto:  a  —  dos  partidos 
monarchicos.  |  Reuniáo  de  dififerentes  Es- 
tados que  teem  leis  especiaes  e  que  go- 
zam  de  certa  autonomía,  estando  comtudo 
sujeitos  a  um  governo  central. 

Úniarticuládo,  adj.  Que  tem  urna 
articula^áo. 

■  niaxiál,  adj.  De  um  único  oixo. 
Unicapsular,  adj.  Que  tem  só  uma 

capsula. 

Unicaule,  adj.  Que  tem  um  só  caule. 

Unicelluiár,  adj.  Que  tem  só  uma 
cellula.  I  Diz-se  do  animal  e  do  vegetal 
cuja  simplicidade  de  organiza^áo  se  re- 
duz  a  um  só  elemento  anatómico,  análo- 
go aoB  que  constituem  o  grupo  das  cel- 
lulas. 

I  nlchroisnio,  s.  m.  Propriedade  de 
certos  mineraes  que  em  todas  as  exposi- 
(óes  aos  ralos  solares  apreseatam  sempre 
a  roesma  cor. 

UnlchroiMta,  adj.  Que  gosa  da  pro- 
priedade do  unichroismo. 

Unioldáde,  s.  f.  Qualidade  de  ser 
único. 

l'nlciMnio,  8.  ra.  Doutrina  medica 
que  attribue  todos  os  accidentes  venéreos 
á  inocula(9o  do  mesmo  virus. 

UniciMta,  adj.  e  s.  Que  professa  on 
de^nnvolve  as  ideas  do  unicismo. 

Único,  adj.  Só;  sem  outro  da  sua  es- 


TJNI 


1198 


uní 


pecie  ou  qnalidade:  ser  filho  — .  |  flg.  Mul- 
to superior  aos  outros,  excepcional:  «er  — 
na  sua  arte.  |Sem  precedentes:  extmplo  — , 

I  Singular,  extravagante,  ridiculo. 

Unicolor,  adj.  Que  tem  urna  có  cor. 
Unicórne,  adj.  Que  tem  um  só  chifre. 

II  8.  m.  Especie  do  genero  rbinoceronte.  | 
Licorne  (3.*  acc).  j  O  chifre  do  rhinoce- 
ronte:  eaixa  de  — .  |  —  do  mar,  narval. 

Unicornio,  s.  m.  Unicorne. 

Unlcusplde,  adj.  Que  termina  ñama 
EÓ  poDta. 

Unidáde,  s.  f.  O  numero  um.  |0  prin- 
cipio da  numerafáo:  a  base  da  numera^So 
i  a  — .  I  Quantidada  tomada  para  termo  de 
compara(áo:  num  rehanho,  a  —  é  a  rez.  \ 
Numero  digito:  a  casa  das  — *.  |  Numero 
inferior  ao  cubo  da  base  do  systema  de  nu- 
mera^áo:  a  ordem  das  — «  occupa  os  trez 
primeiros  algarismos  da  direita.  \  Objecto 
único.  I  Soldado,  pra^a  armada:  sairam 
trez  — s  por  ordem  do  sargento.  \  i)  que  po- 
de ser  considerado  individualmente  (em 
opposifáo  & pluralidade).\ñg.  Unii.o,  con- 
cordia de  vontadfs  |  Uniformidade,  con- 
formidade,  ideBtidade.|pby8.  e  chim.  Diz- 
se  dos  átomos,  das  moléculas  e  equivalen- 
tes dos  corpos. 

Unido»  adj.  Reunido  com  outro  de 
modo  a  confundirem-se  ambos.  jJunto,  pe- 
gado, ligado.  II  pl.  fig.  Amigos,  intimes; 
que  vivpm  em  harmonía.  |  Confederados. 

Unlflcarao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
unificar.  |  Federafáo,  uni&o. 

Unlflcadór,  adj.  e  s.  Que  unifica. 

UnlQcár.  v.  tr.  Reduzir  varias  partes 
a  um  todo.  |  Fazer  de  muitas  cousas  urna 
eó.  II  V.  r.  Reunir-se  em  um  todo. 

UniflorÍKeroou  ■  nlflóro,  adj.  Que 
nao  dá  ou  nao  tem  seoáo  utna  flor. 

Unifoliado  ou  Unifóllo,  adj.  Que 
tem  unia  eó  folha. 

Uniformar,  v.  tr.  Uniformizar. 

Uniforme,  adj.  Que  é  sempre  o  mes- 
mo;  que  é  sempre  egual.  |  Monótono.  |  ant. 
Unánime:  approva^io  — .  ¡  gram.  Que  tem 
a  mesilla  forma  nos  dois  géneros:  adje- 
ctivo  — .  I  geol.  Da  mesma  natureza:  ettru- 
etura  folhosa  — .  |  phys.  e  mech.  Em  que 
espatos  eguaes  sao  percorridos  em  tem- 
pes eguaes:  movimento  — .  ||  s.  m.  Trajo 
imposto  por  reirulamonto.   I   Fardamento. 

Uniformidáde,  s.  f.  Estado  do  que 
é  uniforme. 

Uniformizacao,  s.  f.  Acto  e  effeito 
de  uniformizar  ou  de  uniformizarse. 

Uniformizar,  v.  tr.  Tornar  unif«r- 
me.  I  Distribuir  ou  ordenar  uniformes  a. 
II  V.  r.  Tornar-se  uniforme,  j  Fardar-se. 

Unifcnnio,  V  TAosógaüo. 

Uniceénito,  adj.  Único  gerado. 

Unljug^ádo,  adj.  Que  forma  um  só 
par  ou  parelba. 

Unilabiádo,  adj.  bot.  Que  tem  um 
8Ó  labio  ou  lóbulo  principal:  corolla  — . 

Unilateral,  adj.  Que  tem  um  só  lado 
apparente.  |  Disposto  ou  situado  em  um 
BÓ  lado;  que  se  inclina  só  para  um  lado. 

Unllíngue,  adj.  Escripto  numa  só 
lingua. 


Unilobádo  ou  UnilobulAdo,  adj. 
Que  tem  um  só  lóbulo.  [cavidade-l 

Unlloculár,  adj.  Que  tem  urna  8óJ 

Uniloqiio,  adj.  Que  exprime  ou  men- 
ciona a  voutade  de  um  só. 

UnlocHlAdo,  adj.Quetemumeóolho. 

Unionista,  adj.  e  s.  Que  faz  parte  de- 
urna  uniáo  para  flns  politices.  |  Partidario 
de  urna  uniáo.     [de  cada  vez:  a  egva  é — .~\ 

Uníparo,  adj.  Que  pare  um  só  filbo J 

Uulpedál,  adj.  Relativo  a  um  so  pé. 
I  Que  tem  um  só  pedal. 

l'nipede,  adj.  Que  só  tem  um  pé. 

I  nlpeMMOál,  adj.  Que  consta  de  urna 
só  pessoa  ou  pertence  a  uma  só  pessoa.  | 
gram.  Impessoal:  verbo  — . 

Unipétalo,  adj.  Que  tem  uma  só  pe^ 
tala  isolada.  [polo.l 

Unipolar,  adj.  phys.  Que  tem  um  sój 

UnlpolarldAde,  s.  f.  phys.  Estad» 
do  corpo  unipolar. 

Unir,  V.  tr.  Tornar  um,  confundir 
num  só  (dois  ou  mais  objectos).  |  flg.  As- 
sociar,  ligar,  ajuntar,  approximar,  tornar 
unidos  (falando  das  pessoasj.  |  Estabele- 
cer  communicafáo  entre.  |  Alliar,  reunir. 
I  Aoonchegar,  approximar.  |  Uigar  pelo 
amor.  |  IJgar  por  meío  do  matrimonio.  | 
archit.  Tapar  as  juntas  das  pedras.  |  cir. 
Consolidar  ou  cerrar  a  ferida.  ||  v.  int.  Li- 
gar-se,  ajustar-se;  adherir  (falando  de  doi» 
objectos  ñas  suas  mutuas  relafóes).  Fazer 
liga  ou  lígafáo.  \¡  v.  r.  Juntar-se,  reunir-se. 
Associarse.  |  fig.  Casar-se.  I  chim.  Com- 
binarse.  [produz  uma  só  refracflio."] 

I  nirefrinKénte,   adj.    phys.   QueJ 

UniHexuádo  ou  Unisexual  (ks), 
adj.  Que  tem  um  só  sexo. 

Unisonancia  (ss),  a.  f.  mus.  Con- 
correncia de  muitos  instrumentos  ou  d» 
vozes  unisonas.  |  Melodía.  |  Uniformidáde, 
id<>i>tidade  de  eom 

Unisonante  (ss),  adj.  Unisono. 

Unisono  (sB),  adj.  Que  tem  o  mesmo 
som  que  outro.  |  fig.  Em  que  nao  ha  dis- 
crepancia: um  grito  —  retumban  na  sala. 

Unitario,  adj.  Relativo  á  unidade.  | 
Diz-se  da  reproducfao  que  se  nao  faz  por 
divisáo.  I  chim.  Diz-se  do  systema  que 
considera  os  compostos  formados  por  gru- 
pos de  átomos  unidos  pela  añinidade.  || 
s.  m.  Unionista  (em  politica).  |  Sectario- 
que  nao  reconbece  em  Deus  senáo  uma 
pessoa.  [niao  de  unitarios. ~| 

Unitarismo,  s.  va.  Doutrina  ou  opi-J 

t  nitivo,adj.  Que  tema propríedade de- 
unir  ou  de  fazer  unir. 

Unlválvc,  adj. 
e  8.  m.  Diz-se  dos 
molluscos  cuja  con- 
cha se  compóe  de 
uma  só  pe^a  ou 
valva  (•).  I  hist. 
nat.  Formado  de 
uma  só  pe^a:  peri- 
carpo  — . 

Univalvular,  adj.  bot.  Que  tem  um& 
só  válvula. 

Univel,  adj.  Que  se  pode  unir. 

Universal,  adj.  Geral,  que  abrang» 
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tudo.  I  Que  se  applica  a  tudo:  remedio  — . 
I  Que  prov(^m  de  tudo  ou  de  todos.  |  Que 
é  o  mesmo  em  todas  as  partes.  {  De  todo  o 
mundo.  ||  s.  m.  O  que  é  universal.  |  Nofáo 
que  abraoge  todos  os  individuos  de  uma 
especie  ou  genero. 

l'niverMalidáde,  s.  f.  Carácter  de 
universal  ou  geral.  I  Totalidade. 

I  niverHaliMiiio.  s.  m.  Doutrina  er- 
rónea dos  que  cicem  que  o  aseentimento 
universal  constitue  a  verdade.  |  Tenden- 
cia para  uaiversalizar  alguma  cousa.  | 
Cosmopolitisoio. 

l'niveriialiiitaf  s.  Partidario  do 
universalismo. 

l'nlverMalizacao,  s.  f.  Acto  e  eifei- 
to  de  universalizar. 

IJniverMalizár,  v.  tr.  Tomar  uni- 
versal; generalizar.  ||  v.  r.  Espaltaar  se  por 
toda  a  parte,  generalizar-se. 

IJniTerMidáde,  s.  f.  EstabelecimFnto 
de  instruc?fio  superior:  a  —  de  Coimbra. 
|Ocorpodocente  da  universidade.  |  O  ron- 
Juncto  dos  estudantes  da  universidade; 
academia.  |  O  ediScio  da  universidade:  a 
torre  da  — . 

UniTemitário^  adj.  Da  universi- 
dade. I  Que  tem  universidade. 

■  nivérMO^  adj.  l'aiversal.  |  Todo  in- 
teiro.  II  s.  m.  O  conjuncto  de  todo  o  crea- 
do. I  A  térra  e  os  seus  habitantes.  |  A 
untversalidade  dos  homens. 

I  nivorucáo,  s.  f.  Carácter  do  que  é 
univoco.  I  phH.  Conformidade  de  cousas 
diKtinctas  sob  a  mesma  razáo. 

t^nirocár-Me,  v.  r.  Ter   univocayáo. 

l'nivoco,  adj.  Que  designa  varios  ob- 
jectos  distinctos,  mas  do  mesmo  genero, 
com  o  mesmo  sentido:  planeta  é  ter- 
mo univoco  de  vends  e  de  marte.  | 
gram.  Que  designa  com  o  mesmo  som 
objectos  differentes:  follé  e  palatira 
univoca  do  sacco  de  pelle  em  que  *«  trans- 
porta a  farinha  e  do  utensilio  com  que 
se  ateia  o  Inme.  |  laequivoco.  |  Que  é  sus- 
oeptivel  de  uma  só  ínterpretaváo.  |  Que 
prr;duz  cousas  semelbantes  a  si. 

ino,  adj.  Um;  único.  |  Indivisivel.  j 
—  e  trino. 

Inoculo,  adj.  Que  tem  só  um  olbo. 

I  nNf  adj.  ou  art.  indef.  pl.  de  um.  \ 
Junto  a  um  numeral  cardinal  faz  as  ve- 
zes  de  adverbio  de  quantidade:  uns  trinta 
(tríDta  pouoo  mais  ou  menos). 

1  nta,  H.  f.  pop.  Uotadura. 

I^ntadéla,  s.  f .  fam.  Pequeña  unta- 
dura. 

I'ntadór,  adj.  e  s.  Que  unta. 

t'ntadúra,  s.  f.  Acto  e  effeito  deantar. 

Ijiitaménto,  s.  m.  Acto  de  untar. 

I      linter,  V.   tr.  Passar   repetidas   vezes 

|nm   corpo   gordo   pela    superficie  de:   — 

COTO    sebo.  I  Applicar    ungüento    em:  —  a 

pelle.  I  —  as  máot,  dar  gnrgeta;    paitar.  || 

y.    r.  Dar-se    untura,  i  Besuntar-se.  {  fig. 

'  Fic«r  com  parte  daquillo  que  se  maneja. 

I      t  nto,  s.  m.  lianha  de  porco  por  derre- 

ter  e  conservada  em  sal.  |  flg.    Dinbeiro. 

I  atura,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  untar. 
I  Ungüento,  e,  em  geral,  qualquer  medi- 


camento para  applicar  em  fricfáo.  |  flg. 
Conbecimento  superficial,  leves  nofóai. 
i'pa,  s.  f.  Treta  do  oavallo  que  consis- 
te em  saltar  para  desmontar  o  cavalleiro; 
corcovo,  galáo.  |  As  upa*  (flg),  em  des- 
ordem  ou  em  briga.  ||  interj.  Serve  para 
animar  a  saltar,  a  pular,  a  subir,  a  pu- 
zar,  etc.  [aves  upupidas.n 

■  pÍMpa  ou  Upupa,  8.  f.  Genero  dej 
l'piipidaN   ou    l'piipidead,    s.   f. 

Familia  de  aves. 

I'ráco,  s.  m.  anat.  CordSo  que  vae  da 
bexiga  ao  umbigo  do  feto.        [metallico.l 

l'riknlo,  s.   m    cbim.  Corpo  simplesj 

I  ranita  ou  l'ranite,  s.  f.  Pbospba- 
to  de  urano  e  de  cal. 

truno,  B,  va.  Oxydo  de  uranio. 

Erano«(raphia,  s.  f.  Oescrip^áo  do 
firmamento  ou  céo 

I  ranográphico,  adj.  Da  uranogra- 
pbla.  [em  uranographla.l 

■'ranóicrapho,s.  m.  Pessoa  versada J 

l'ranolitho,  s.  m.  Fragmento  prove- 
niente de  um  bólido.  [firmamento. "1 

I  ranoloKia,  s.  f.  Tratado  do  céo  ouj 

I  riinolo^ico,  adj.  Da  uranoli/gia. 

lrtin«>lo((;o,  s.  m.  Pessoa  versada  em 
uranologia. 

I  ranonietria,  s.  f.  Arte  de  medir 
os  astros  e  as  distancias  celestes. 

l'ranométriro,  adj.  Relativo  á  ura- 
nometria  ou  ao  uranometro. 

(.'ranómetro,  s.  m.  Instrumento  para 
medir  os  aetros  e  as  distancias  celestes. 

Uranorama,  s.  m.  Mappa  celeste.  \ 
Exposi^ao  do  systema  planetario. 

1  ranÓHCopo,  s.  m.  Peixe  muito  phos- 
phorescente. 

■:  rá  t  O, 
8.  m.  cbim. 
Sal  formado 
pelo  acido 
úrico  e  uma 
base.  Uranoscopo 

I'rbanidáde,  s.  f.  Trato  cortez  das 
pessoas  bem  educadas. 

Urbanita,  adj.  e  s.  m.  des.  Cidad&o; 
habitante  da  cidade. 

Urbanizar,  v.  tr.  Tornar  urbano.  | 
Fazer  adquirir  urbanidade  a,  polir.  ||  v.  r. 
Tornarse  urbano;  polir-se. 

Urbano,  adj.  De  cidade;  da  cidade 
(em  opposifáo  a  ruralu-  predio  — .  |  Pro- 
prio  de  cidade.  |  ñg.  Civilizado,  polide. 
I  Cortez.  I  braz.  Guarda  — ,  agente  de 
po'úia.  f grande  bojo."] 

■  rea,    8.  f.   Antiga   embarca^áo   deJ 
Urrelfórme  ou  Urceoló- 

do,  adj.  bot.  Km  forma  de  odre 
ou  sacco:  calix  — . 

Urréolo,  s.  m.  bot.  OrgSo 
em  forma  de  odre  cu  bolsa. 

I'rchiila,  8.  f.  Cor  roxa  ve- 
getal, [meria  (Hespanha).! 

■  rcKáno,  adj.  e  s.  de  Al-  J  Calixur- 
Ureo,  8.  m.  Cavallo  frisáo.  |    ceolado 

Batoqne. 

I'rdidéira,  s.  f.  Tecedeira.  {  Pefas 
do  tear  ñas  quaes  se  nrdem  os  ramos  da 
teia. 
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Urdidor,  adj.  e  s.  Que  urde;  tece- 
láo.  I  ñg.  Que  trama  e  premedita.  {  fig. 
Que  promove,  promotor. 

Urdidura,  b.  f.  Acto  e  eifeito  de  ur 
dir  (do  propr.  e  fig.)  |  CoDJuncto  dos  flo8 
que  se  lan9am  ao  comprimeuto  do  tear  e 
por  entre  os  quaes  se  passa  a  trama  cu  fio. 
I  fig.  Trama,  meada,  enredo. 

Urdimá^as  ou  Urdimáias,  a.  f. 
pop.  Armador  de  logros. 

Urdliuénto,  a.  m.  Urdidura. 

Urdir,  V.  tr.  e  int.  Diepor  a  urdidura 
no  tear.  |  p.  ext.  Tecer.  |  fig.  Armar,  tra- 
mar, machinar;  preparar  cavillosameate. 

I'rdúnie.  s.  m.  Urdidura. 

Urea  ou  l'réla,  s.  f.  Substancia  azo- 
tada e  crystaliizkda,  principio  do  acido 
úrico.  [turba  as  fuacfóes  dos  rins.n 

Uremia,  s.  f.  med.  Morbidezque  per-J 

UréniiCO,  adj.  Relativo  á  uremia. 

Urente,  adj.  poet.  Que  queima;  ár- 
dante. 

Uréter,  (no  pl.  uretére»)  a.  m.  anat.  Ca- 
nal que  leva  a  urinade  cada  rim  á  bexjga. 

Ureteralgia,  s.  f.  med.  Dór  nosurt;- 
terei.  [dos  uréteres."] 

Ureterálsico.    adj.  Relativo  á  ddrj 

Uréthra,  etc.  V.  Uretra,  etc. 

Urético,  adj.  Da  uretra. 

Uretra,  s.  f.  anat.  Canal  por  onde  a 
urina  sae  da  bexíga. 

Uretral,  adj.  Da  uretra. 

■iretralKin^  a.  f.  med.  Dorna  uretra. 

l^retráli^ico,  adj.  Relativo  a  ure- 
tralgia.  [da  uretra.l 

Uretrite,   s.   f.    med.   InflimmafáoJ 

Uretrorrhéa,  s.  f.  med.  Fluzo  pela 
uretra.  [feita  com  o  uretrotomo."! 

I  retrotomia,  s.  f.   cir.  Opcra^áoJ 

Uretrotomo,  s.  m.  cir.  Instrumento 
para  fazer  inci85es  na  uretra. 

Úrf(a,  s.  f.  Planta  crucifera. 

í  PKC,  s.  m.  zool.  Uge. 

■  rgebao,  b.  m.  Planta  vcrbenacea. 

Urgencia,  s.  f.  Qualidade  do  que  é 
urgente;  necessidade  imuediata;  presaa. 

Urgente,  adj.  Que  urge,  que  nao  pode 
ser  ditferido,  qne  é  neccssa^-io  para  já. 

Urgevao.  V.  Urgebao. 

Urgir,  V.  tr.  e  int.  Ser  urgente,  ser  im- 
mediatamente necessario;  requerer  pres- 
ea. I  Estar  imminente,  instar,  apertar. 

Uricemia,  s.  f.  med.  Manifestatáo  de 
ex^essivo  acido  úrico  na  urina. 

Úrico,  adj.  Diz-se  de  um  acido  resul- 
tante da  combina^áo  da  ureia  com  o  oxy- 
genio.  [proveniente  dos  rins.! 

Urina,    s.  f.    Liquido  excrementicio  | 

Urinádo,  adj.  Molhado  de  urina;  que 
urinou  por  si. 

Urinár,  v.  int.  Expellir  urina.  ||  v.  tr. 
Expetlir  pela  uretra:  —  sangue. 

Urinario,  adj.  Relativo  á  urina. jPro- 
prlo  da  urina.  {  Por  onde  se  expelle  a 
urina.  I  .}f«ato  — ,  orificio  externo  da  uretra. 

Urinifero,  adj.  Que  traz  ou  conduz  a 
urina. 

Uriniparo,  adj.  Que  produz  a  urina. 

Urinól,  8.  m.  Logar  adequado  para 
urínar.  |  Vaso  de  eolio  inclinado  para  os 
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doentes  urinarem  sem  se  levantarem  da 
cama. 

■  riñoso,  adj.  Que  tem  urina.  |  Que  é 
da  naturezada  urina.  {  Urinario. 

I'riundúba.  s.  f.  bot.  braz.  Aroeira. 

I  rna<  s.  f.  Grande  vaso  antigo  para 
agua.  I  Medida  de  líquidos 
entre  os  romanos.  |  Vaso 
com  tampa  onde  se  reco 
Ibiam  as  cinzas  dos  finados 
ou  as  lagrimas  dos  parnn- 
tes.  I  Vaso  ou  caixa  de  for- 
ma especial  em  que  se  re- 
colhem  votos,  números  de 
rifa,  de  lotería,  etc.  |  p.  ext. 
O  proprio  voto.  |  Qualquer 
vaso  com  a  forma  da  anti- 
ga  urna.  |  bot.  Especie  de  capsula  com  um 
opérenlo. 

Urnário,  adj.  Relativo  a  urna;  em 
forma  de  urna.  |{  s.  m.  Corpo  globoso  que 
contém  as  semeutes  de  alguna  fungos. 

I'rnigero,  adj   bot.  Que  tem  urna. 

Uro.  s.  m.  Auroqun. 

Urobrénchio  (k|,  adj.  Cujas  bran- 
cbias  estao  perto  da  cauda. 

Uróceie,  s.  m.  ou  f.  Iaflltra(&o  da 
urina  no  escroto. 

UrocriNÍa,  s.  f.  med.  Diagnostico  fun- 
dado na  inspec^So  das  urinas  do  enfermo. 

Urocritico,  adj.  Relativo  á  urocrisia. 

UrocyHtite,  s.  f.  med.  laflammafáo 
da  bexicra  urinaria. 

I  rodynin,  s.  m.  med.  Sensa^áo  do- 
lorosa  no  ar<to  de  urinar. 

■  rogálio,  8.  m.  Ave  gallinácea. 
Urología,  8.  f.  med.  Tratado  daurina. 
I  ropoéMe.  s.  f.  Produc^áo  da  urina. 
l'ropygiái,  adj.  Relativo  ao  uropygio. 
Uropygio,  adj.  Appendlce  triangular 

que  termina  posteriormente  o  dorso  das 
aves. 

Urorrhéia  ou  Urorréa,  s.  f.  Abun- 
dancia excessiva  de  urina.  [nas.l 

Uroscopia,  s.  f  laapec^áo  das  uri-J 

Uroscópico,  adj.  Relativo  á  uros- 
copia. 

Uróse,  8.  f.   Doenf  a  ñas  vías  : 

Urraca,  s.  f.  Pega  (ave).|mar.  Appa- 
lelbo  das  velas  do  estai  entre  os  mastros. 

Urradór,  adj.  e  s.  Que  urra. 

Urrár,  v.  int.  Dar  urros.  |  Bramir,  ru- 
gir, herrar  (no  sent.  propr.  e  fig  ).  |1  v.  tr. 
Proferir  (emittindo  gritos  comparaveís  a 
urr/vs). 

Úrro,  8.  m.  Bramido  forte  e  estridulo 
de  alguns  animaes  (elepbante,  le&o,  touro, 
etc.).  I  fig.  Berro.  |  Mugido. 

Ursa*  s.  f.  zool.  A  femea  do  urso. 

Ursideos  ou  Ursidio»,  s.  m.  pl. 
Familia  de  animaes  carnívoros  que  tem 
por  typo  o  genero  urso. 

Ursino,  adj.  De  ou  do  urso;  relativo 
aonrso.  II  s.  m.  Ecbinodermo  globuloso. 

ÚrMO,  s.  m.  Genero  de  mammiferos 
omnívoros  ('j.lflg.  Homem  muito  pelludo; 
muito  feio.  |  Homem  muito  mettido  com- 
sigo,  que  uío  quer  conviver  com  ninguem. 
I  Na  giria  académica  dá-se  este  nome  ao 
estudanto  que   faz  nm  eatudo  substancial 
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soccorrendo-8e  de  expoaitoreg  e  apresen- 

t»ndo-8e    A    dar    a 

lua  lifáo  de  tórma 

a    ser    claseiflcado 

no   fim  do  anno  (o 

seu  oppobto  é  mu- 

lico).  I  Fazer  de  — , 

ir  receber  o  premio 

por  occasiáo  da  dig- 

tribuif&o  solemne. 

(fam).  Dar  86  ao  desfructe. 

■  rniilina,  adj.  e  s.f.  Diz  ae  das  freirás 
de  certa  ordem  que  se  dedica  ao  ensino. 

l'rticacao.  s.  f-  Etfpito  da  picadura 
da  urtiga.  ]  med.  ExcitaíSo  local  por  meio 
de  bater  com  urtigaa. 

trticáceaM,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas cujo  typo  é  a  urtiga. 

IrticÁnte.  adj.  Que  produz  urna  sen- 
sa^áo  e  um  effeito  análogos  aos  produzi- 
doR  pela  urtiga. 

urticaria,  s.  f.  Erup?áo  cutánea  se- 
melhante  noprurido  ao  que  produz  o  con- 
tacto da  urtiga. 

trticeo,  adj.  Da  natureza  da  urtiga. 

t  rtig;a,  s.  f.  Planta 
cujo  talbo  e  folhas  es- 
táo  armados  de  pellos 
cuja  picada  produz  cer- 
to  ardor  passageiro  (*). 
1  —  branca  ou  morta, 
plantalabiada.  |  —  maior, 
artig&o.  I  zool.  —  do  mar, 
nome  vulgar  dos  zoopby- 
tos  acalephos  a  que  per- 
tence  a  al/orreca,  e  de 
alguns  polypos  tambem 
chamados  anemonas  do 
mar  ou  actineas. 

UrtifKáda,  s.  f.  Uitica^áo.  |  Grande 
qaantidade  de  urtigas.  [urtigas.l 

l'rtigái,  8.  m.  Campo  onde  abundam  J 

UrtfK*0)  B.  m.  Variedade  de  urtiga. 

Urtlgár^  V.  tr.  Picar  ou  Üagellar  com 
urtigas.  [Brazil.n 

Urubá,  s.  f.  Planta  amarantacea  doj 

Urubú)  s.  m.  brsz. 
Especie  de  abutre. 

iirucú)  s.  m.  Sub- 
stancia tinctorial  que  re- 
veste  assemectes  do  uru- 
cueiro.  I  Urucueiro. 

Urucuéiro,  s.  m.  Ar- 
busto flacurtiaceo  do  Bra- 
zil.  [Urucueiro.  1 

IJriiCuzélro.  V.J 

Uriíj^iiáykno  ou 
Uruguayo,  adj.  e  s. 
Da  república  do  Uru- 
guay. 

Urumbéba,  s.  f.  bot.  Cumbeba. 

l'rumbebál,  s.  m.  Terreno  cheio  de 
cumbebas. 

Urupéma,  s.  f.  Tecido  de  urubá  com 
que  se  peneira  a  farinha  de  mandioca. 

Urzál,  s.  m.  Terreno  abundante  em 
ur7.eB.  I  Matto  depouca  altura. 

tlrze,  s.  f.  bot.  Nome  de  varias  plantas 
ericáceas.  |  Torga.  {  zool.  Uge.  |  —  da*  en- 
marinha»,  camarinheira.  | —  das  vaisoiras, 


Urtiga 


Urubú 


planta  ericacea,  |¡  pl.  poet.  Espinfaos,  abro- 

IbOH. 

Vrzéira,  s.  f.  Urzal. 

Urzéila,  s.  f.  Lichen  de  que  se  extrae 
urna  bella  cdr  violácea. 

■  '(iádo,  adj.  Em  uso:  vocabxdo  — .  |  Des- 
tinado a;  que  serve  para:  substancia  — 
na  elarifica<;So  do  vinho.  |  Habitual,  ordina- 
rio, geralmente  empregado.  |  Gasto,  ve- 
Iho,  estragado,  deteriorado  pelo  uso:  rou- 
pa  — . 

l'MáKCm,  s.  f.  Usanza. 

Usá|$ref  s.  m.  Erupfao  de  pústulas  na 
cabe(;a  e  na  face  das  créanlas. 

U'M^nf  a,  s.  f.  U80,  costume,  costumeí- 
ra,  estylo,  babito  inveterado. 

Uflár,  V.  tr.  (e  tambem  int.  com  aprep. 
de).  Por  em  uso,  por  em  pratica.  |  Costu- 
mar,  ter  por  habito.  {  Empregar,  servir-se 
de.  I  Deteriorar  pelo  uso  ou  pelo  roce.  | 
Trazer  babitualmente:  —  chapeo  alto.  \\ 
v.  r.  Deteriorarse  com  o  uso.  |  Estar  em 
moda  ou  em  costume.         [se  usa;  usual.! 

■JHável,  adj.  Que  se  pode  usar.  ¡  QueJ 

l'séiro,  adj.  Que  tem  por  babito  ou 
costóme. 

l'Mina,  s.  f.  neol.  Fabrica  em  que  o 
fogo  é  o  principal  agente. 

t'ttinéiro,  8.  m.  Operario  de  usina. 
I  Proprietario  de  usina.  ||  adj.  Ccmpanhia 
usineira. 

Úsnea,  s.  f.  Genero  de  licbens  que  se 
empregam  rm  tintu- 
rarla (*).  I  Musgo  ou 
ferrugem  das  arvores. 
I  Pennugem  que  criam 
os  detrictos  e  os  ossos 
expostos  ao  ar. 

¿¡SO)  s.  m.  Acto 
e  effeito  de  usar.  | 
Emprego  frequente: 
fazer  muito  —  de  rapé. 
I  Habito  local,  cos- 
tume particular:  ao  — 
do  Minho.  \  Cobtume, 
habito,  uBan;a,  prá 
tica  consagrada  e 
constante:  ser  — .  | 
Emprego  de  qual- 
quer  meio;  exercicio:  fazer  —  do  rigor.  \ 
Acto  e  effeito  de  se  servir  de  algo;  appli- 
cafáo,  emprego:  o  —  das  formulas  abre- 
via os  cálculos.  I  Utilidade,  servifo,  pres- 
timo,  serventía:  cousa  de  muito  — .  |  Con- 
tinuaíáo,  frequencia:  o  —  das  bebidas  al- 
coolicas.  I  Conbecimento  adquirido  pela 
pratica;  a  propria  practica:  ter  —  do  mun- 
do. I  Emprego;  vigor:  voeabulo  em  — .  | 
Moda:  ser  — .  |  for.  Direito  de  se  servir  de 
cousa  albeia  só  em  quanto  o  exigirem  as 
necessidades  pessoaes  quotidianas  (cha- 
mado tambem  direito  de  uso). 

UMOfructO)  etc.  V.  Usofrccto,  etc. 

t  MHa,  s.  f.  bot.  Serpol. 

UHtá¿a.  V.  OSTAQA. 

Ustao,  8.  f.  Acto  e  effeito  de  quelmar. 
I  Calcinafáo.  |  cir.  Effeito  de  um  caute- 
rio actual;  cauteriza^So. 

l'Ate,  s.  m.  Tratamento,  consideraf&o: 
quem  quer  —  que  Ihe  custe. 
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Ufltétla,  8.  f.  Droga  de  lá. 

Ustórlo^  adj.  Que  queima.  |  Que  in- 
cendia: espelho  — . 

UstulacaOf  8.  f.  Acfáo  de  seccar  ao 
fogo  urna  substancia  animal  oa  mineral. 

E'stulAr,  V.  tr.  Queimar,  seccar  ao 
fogo,  submetter  á  u8tulafS.o. 

DsuAl,  adj.  Que  é  de  uso  frequente: 
trajo  — ;   termo  — .  |  Habitual,  ordinario. 

Usuario,  adj.  e  s.  Pessoa  que  tem  o 
direito  de  uso.  |  Usufructuario. 

CsufrúctOt  B.  m.  for.  Direito  de  con- 
verter  em  propriedade  propria  o  uso  ou 
producto  de  couaa  alheia  (mobiliaria  ou 
inmobiliaria).  |  Posse  ou  gozo  de  «Iguma 
cousa,  mas  sem  poder  aliená-Ia,  destrui-ia 
ou  deanatura-Ia.  |p.  ext.  Gozo,  fruifáo. 

Usufructuar,  v.  tr.  Usufruir. 

Usufructuario,  adj.  es.  Pessoa  que 
gosa  de  usufructo.  ||  adj.  Relatiyo  ao  usu- 
fructo. [  I  p.  ext.  Oozar  de;  ter."] 

Usufruir,  v.  tr.  Ter  o  usufructo  de.  | 

Usura,  s.  f.  Contracto  peloqnal  se  ce- 
de certa  quantia  ou  objecto,  mediante  re- 
tribui^&o  legal  ou  a  que  fór  estipulada 
emquanto  nao  se  reatitue  essa  quantia  ou 
objecto.  I  Juro,  interesse.  |  Juro  superior 
ao  estabelecido  por  lei  ou  pelo  uso. ¡Modo 
de  vida  do  usurario. 

Usurar,  v.  tr.  Dar  dinheiro  a  usura; 
emprestar  com  usura.  ¡  Viver  da  usura. 

Usurario,  adj.  Em  que  ha  usura.  | 
Que  empresta  com  usura.  {|  s.  O  que  em- 
presta com  usura.  |  Agiota.  |  flg.  Avaren- 
to,  80TÍna. 

Usnréiro,  adj.  e  s.  Usurario. 

Usurpu^ao,  s.  f.  Acto  e  effeito  do 
usurpar. 

Usurpador,  adj.  e  s.  Que  usurpa. 

Usurpar,  V.  tr.  Apoderar-se  pela  as- 
tucia ou  pela  violencia  de  alguma  cousa 
que  pertence  a  outrem  ou  do  que  este 
ex«rce  legalmente. 

Uta,  8.  f.  Joeira. 

Utikngo,  V.  Oranoutanoo. 

Utár,  V.  tr.  Outar,  joeirar. 

Uténa,  s.  f.  Paasaro  dentirostro  afri- 
cano. 

Utensilio,  B.  m.  Neme  genérico  dos 
objectos  usados  uum  trabalho  ou  fabrico: 
—  de  cozinha.  \  pl.  Jogo  de  objectos  desti- 
nados ao  mesmo  uso  ou  emprego. 

Uténte,  adj.  Que  usa. 

Uteralgia,  s.  f.  med.  D6r  nervosa  do 
útero.  [nea  do  útero."] 

Uteremia,  a,  f.  Congestáo  sangui-J 

Uterino,  adj.  Do  útero  ou  a  elle  rela- 
tivo. I  Diz-se  dos  irmáos  ou  das  irmas  fi- 
Iboi  damesma  m&e  mas  nao  do  mesmo  pae. 

Útero,  8.  m.  anat.  Orgáo  em  que  se 
gera  e  desenvolve  o  feto  dos  mammiferos; 
madre,  matriz. 

Uterocéps,  s.  m.  cir.  Instrumento 
para  apprehender  os  labios  do  útero. 

Uteromania,  s.  f.  med.  Nympho- 
mania.  [rhagia.l 

Uterorriíasria,  s.  f.  med.  Metror-J 

Uteroscopia,  s.  f.  med.  Exame  do 
otero. 

Uterostomátomo,   a.  m.  cir.    In 


Btrnmento  para  a  incisáo  dos  bordos  do 
eolio  do  útero.  [eolio  do  útero.*] 

Uterotoniia,    s.  f.  cir.  Incisáo  noj 

Uterótomo,  s.  m.  cir.  Instrumento 
com  que  se  pratica  a  uterotomia. 

Uticénse,  adj.  e  a.  De  Ucica. 

Útil,  adj.  Que  é  necessario;  que  tem 
prestimo  ou  utilidade:  itero  — ;  homem  — . 
I  Que  traz  utilidade:  despeza  — .  |  Diz-se 
dos  dias  que  nao  s&o  feriados:  e»ta  repar- 
ti<¡áo  abre  só  nos  dias  uteU.  |  Dominio  — ,  o 
que  tem  a  pessoa  que  disfructa  proprie- 
dade de  que  n&o  é  senhor  directo.  ||  s.  m. 

0  que  é  útil:  reunir  o  —  ao  agradavel. 
Utilidade,  s.  f.  Qualidade  de  útil.  | 

Prestimo,  servido.  |  Proveito,  vantagem. 

1  Lucro,  interesse.  I  Pessoa  ou  objecto  útil. 

Utilitario,  adj.  e  s.  Que  atiende  á 
utilidade.  I  Que  toma  a  utilidade  ou  o  pro- 
veito como  principio  moral.  [  Que  professa 
ou  defende  as  doutrinas  utilitarias. 

Utilitarismo,  s.  m.  Doutrina  dos 
utilitarios. 

Utiiizacao,  8.  f.  Modo  de  utilizar.  | 
Acto  e  effeito  de  utilizar. 

Utilizado,  adj.  Aproveitado;  nS,o  dea- 
prezado;  nao  deitado  fóra  como  inútil. 

Utiiizadér,  adj.  e  s.  Que  se  aprovei- 
ta  de  algo. 

Utilizar,  V.  tr.  Servir-se  de;  empre- 
gar  utilmente;  sacar  partido  de;  aprovei- 
tar.  II  V.  Int.  Ganhar,  lucrar;  quem  utiliza 
com  isso  i  elle.  \  Ter  uso  ou  prestimo;  ser 
útil  ou  proveitoso.  \\  v.  r.  Servir-se  de.  | 
Tirar  vantagem,  auferir  proveito. 

UtilizAvel,  adj.  Que  pode  ou  deve 
eer  utilizado. 

Utopia,  8.  f.  Plano,  projecto  ou  gys- 
tema  cuja  perspectiva  é  agradavel,  mas 
cuja  realizafáo  é  impossivel.  |  Phantasia. 

Utópico,  adj.  Que  tem  o  carácter  de 
utopia;  chimerico. 

Utopista,  adj.  Utópico.  ||  a.  Creador 
ou  partidario  de  utopias. 

Utricuiár.  adj.  bot.  Que  tem  a  forma 
de  utrículo.  |  Que  tem  utrículos. 

U  t  r  I  c  u  - 
lária,  8.  f. 
Planta  herbá- 
cea aquatica. 
Utricula- 
riáceas  ou 
U trleula- 
riádas,  8.  f. 
pl.  Familia  de 
plantas  pha- 
nerogamicas. 

Utrículo, 
8.  m.  anat.  e 
bot.  Pequeño 
sacco  em  for- 
ma de  odre. 

Utrículo 
so,  adj.  Que 
tem  utrículos. 
Utrifor- 
me, adj.  Que 
tem  a  forma  de  odre.  C^"-"! 

Iltuába,  B.f.  PlantameliaceadoBra-  | 
Uva,  a.  f.  Fructo  da  cepa  ou  videira.  | 
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Oaoho.  I  Bago  de  uva.  ¡  Conjuncto  dos  fru- 
ctoa  da  cepa;  vinhedo:  ate  anno  a  —  está 
boa.  I  !Nome  de  diíferentes  plantas  cujoB 
fructoB  8&0  ordinariamente  em  cachos.  | 
—  crespa,  groselba.  |  —  de  cao,  planta  so- 
lanacea.  I  —  de  cheiro  (ou  Uabel),  varieda- 
de  de  uva  multo  boa.  |  —  ele  gallo,  varie- 
dade  de  uva  grauda.  | —  etpim,  planta  ber- 
beridacea.|  —  espinha,  groselheira.  | —  ur- 
sina, planta  ericinea. 

l'váca,  s.  f.  Grande  quantidade  de  uva. 

IJTÁ&M^  8.  f.  Arrobe  de  uva. 

C'Válf  adj.  Da  uva;  relativo  á  uva.  | 
Parecido  oom  a  uva.  {¡  s.  m.  pop.  Tumor 
ou  vulto  hemorrhoidal. 

Iiv¿lha.  s.  f.  Planta  myrtacoa. 

I'valhéira,  s.  f.  bot.  Uvalba. 

Uvária,  s.  f.  Planta  anonacea  de  fru- 
cto  febrífugo.         [cas  do  globo  do  olho.~1 

í'vea,  8.  f.  anat.  A  terceira  das  tuni-J 

Uvéira,  8.  f.  A  arvore  a  que  se  pren- 
de a  vinha  de  enforoado;  tutor. 

UvéirOf  adj.  e  a.  Que  vende  uvas.  || 
8.  m.  bot.  Arvore  da  America  do  8ul  cujo 
frnoto  se  chama  uva  de  praia. 


IJveíte^  8.  f.  med.  Inflamma(3.o  da 
uvea. 

■ivertido^  adj.  Em  forma  de  \'  virado 
para  baixo  (n);  convexo. 

I'vlco^  adj.  Tartárico. 

lívido^  adj.  desuB.  Húmido. 

l'vifero^  adj.  Que  dá  fructaem cachos. 

tivirórme,  adv.  £m  forma  do  bago  de 
uva.  I  Racimiforme. 

Úvula^  8.  f.  anat.  Appendice  cónico  do 
veo  palatino  situado  na  parte  posterior  da 
bopca.  [painba;  relativo  á  uvula.l 

llvulár,  adj.  anat.  Da  uvu^aou  cam-J 

ÍJxi»  8.  m.  bot.  Colossal  arvore  rosacea. 

l;xoriáno  Ika),  adj.  Relativo  á  mu- 
Iher  casada.  {  Bena  —s,  os  que  procedem 
da  esposa. 

■.'xoricida,  adj.  e  s.  m.  Diz-se  do  as- 
sassino  da  propria  esposa.  [posa.! 

Ij'xortcidiOí  s.  m.  Assassinio  da  es-J 

l'xórico^  adj.  Uznriano. 

í'xte,  interj.  de  que  usam  os  arreeiroi 
para  mandar  parar  a  besta. 

Ilzéitre,  V.  Usagre. 

Czifur  ou  IlzáfurO)  b.  m.  Cinabrio. 


Vf  8.  m.  Vigésima  segunda  letra  do  al- 
phabeto  e  decima  sétima  consoante.  |  K' 
abreviatura  de  vocé,  vide  ou  vejase,  e  de 
vosao  ou  vossa.  \  Ñas  observafóes  metereo- 
logicas  é  abreviatura  de  vento  e  nos  livros 
«eclesiásticos  de  t'ersicuto.jladj.  Vigésimo 
setrundo:  a  estante  — . 

V¿,  adv.  fam.  Valeu.  {  —  lá,  valeu;  ac- 
ceito;  consinto. 

Ta,  forma  fem.  de  t>áo. 

VAca,  V.  Vacca. 

Vacacao^  s.  f.  Acto  ou  eifeito  de  va- 
car. I  Ferias.  |  Vacatura. 

Vacancia,  s.  f.  Vacatura. 

Vacllntef  adj.  Vago,  que  está  vago, 
que  nao  tem  quem  o  desempenhe:  sede  (de 
prelado)  — . 

Tacar,  v.  int.  Estar  vago,  estar  des- 
occupado.  I  Estar  ocioso,  nao  ter  que  fa- 
zer.  I  Estar  em  vaca^ao;  occupar-se  em.  | 
Prestar  atten(áo,  dedicarse. 

Vacatura,  s.  f.  Estado  do  que  se  acha 
vago.  I  Tempo  durante  o  qual  um  emprego, 
officio,  encargo  oudignidade  está  vacante. 

Vácca,  8.  f.  Femea  do  touro.  |  Carne 
de  gado  vaccum.  |  Carne  de  vacca  cozida: 
sopa  —  e  arroz.  \  jog.  Quantia  fornecida 
em  commum  por  dois  ou  mais  parceiros  e 
jogada  só  por  um  delles.  |  ñg.  Pessoa  ou 
cousa  de  que  se  tira  proveito  continuada- 


mente. I  —  ehineza,  yack.  |  —  mari7iha, 
morae.  |  Voltar  á  — fría,  tornar  a  falar  do 
que  já  foi  falado.  ¡  bot.  Arvore  da  —  ou  do 
leite,  arvore  urticacea. 

Vaccáda,  a.  f.  Manada  de  vaecas.  | 
Corrida  de  vaecas  ou  bezerras. 

Vácca-Iéura,  s.  f.  Insecto  da  fami- 
lia das  cantharidas. 

Taccaría,  s.  f.  Maltidáo,  abundan- 
cia, sobejidáo  de  vaecas.  |  Vaccada  (1.^ 
acc.|.  I  Gado  vaccum.  |  Estabulo  de  vae- 
cas. |Estabelecimento  onde  se  vende  leite 
de  vacca. 

Vaccaril,  adj.  Vaccum. 

Vaccina,  s.  f.  Liquido  seroso  contido 
num  pequenino  tumor  que  sobrevem  no 
ubre    das  vaecas   e  que  se   emprega  por 
inoculafáo  para  perseverar  da  varióla.  | 
Vancina^áo. 

Vaccinacao,  s.  f.  Acto  de  vaccinar. 
I  Modo  de  applicar  a  vaccina.  [vaocina.~j 

Vnccinádo,  adj.  e  s.  Que  recebeuj 

Vaccinadór,  adj.  e  s.  m.  Medico  que 
vaccina.  |  Lanceta  propria  para  vaccinar. 

Vaccinál,  adj.  Vaccinieo. 

Vaccinar,  v.  tr.  Praticar  a  vaccina- 
(áo  em.  {I  V.  tr.  e  int.  Inocular  a  vaccina. 

Vacctnável,  adj.  Que  pode  ser  vao- 
cinado.  [semelbante  ao  vaccinio. ~| 

Vacclniáceo,  adj.  bot.  Relativo  ouj 
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^•ecinlco,  adj.  Da  vaccina  ou  a  ella 
relativo:  humor  — .  |  Da  natureza  da  vac- 
cina. I  Que  contém  vaccina:  tuho  — . 

Vaccinio^  s.  m.  Nome  genérico  dado 
ao  arando  e  a  cutraa  plantas  arbustivaB. 

Vaccinogcnia,  a.  f.  Product&o  da 
vaccina. 

VaccinogénicO)  adj.  Onde  se  pra- 
tica  a  vaccina^So. 

VaccúiUf  adj.  m.  De  vacca  on  dos  ani- 
maes  do  meamo  genero. 

Tacillacao^  s.  f.  Movimento  do  que 
vacilla.  I  Falta  de  solidez:  a  —  nat  opinióes 
é  nao  ter  opiniáo.  j  Irresolu^áo,  perplexi- 
dade:  um  momento  de  — . 

Vaclillintef  adj  Que  vacilla.  |  Tré- 
mulo: pa<«o — .  I  fig.  Indeciso,  irresoluto: 
espirito  — .  I  Precario,  inatavel,  que  nao 
tem  condifoea  de  eatabilidade  ou  segu- 
ranza; que  está  ora  bem  ora  mal:  saude  — . 

Vacill^r,  v.  int.  Nao  estar  firme;  tre- 
mer, oacillar.  |  Cambalear.  {  Perder  o  vi- 
gor que  ainda  Ihe  rosta:  treme,  Tienta,  va- 
cilla  e  cae.  I  fig.  líeaitar,  estar  irresoluto, 
estar  perplezo:  —  na»  opinióea.  \\  v.  tr.  Fa- 
zer  oscillar  ou  tremer:  com  um  murro  fez 
—  o«  ^arro/oí.  I  Tornar  exitante,  perplexo. 

Yacillatório,  adj.  Que  faz  vacillar. 

I  fig.  Que  dá  indicios  de  hesitafáo  ou  de 
perplexidade.  |  Titubeante,  vacillante. 

VaciHCO)  8.  m.  Nome  que  ñas  minas  de 
mercurio  se  dá  aoa  fragmentos  do  mineral. 

Vaciiidáde,  s.  f.  Estado  de  vacuo. 

Vacúni,  V.  Vaccum. 

Vacuo,  adj.  Completamente  vazio  de 
ar:  espa<;o  — .  {Vacante;  vago.  jQue  se  pos- 
sue  mas  que  cSo  se  desfructa  ou  n&o  se 
goza: posse  — .  {{  s.  m.  Espado  circumscri- 
pto  que  nao  contém  ar  ou  que  se  supp5e 
vazio: /azer  o  — .  |  O  espado  entre  os  cor- 
pos  celestes  que  se  suppoe  vazio.  {  p.  ext. 
Aborrecimento;  enfado  que  para  o  espiri- 
to resulta  de  uma  fastidiosa  ociosidade: 
o  —  que  me  rodeia.  |  Prlva^áo,  falta:  a^iua 
morte  causou  un  grande  — . 

VadeacáO;  a.  m.  Acto  ou  possibili- 
dade  de  passar  a  vau. 

Vadeado,  adj.  Que  foi  passado  a  vau. 

II  adv.  Depois  de  vadear:  —  o  rio  conti- 
nuamos a  jornada. 

Vadeador,  adj.  e  s.  Que  vadeia. 

Vadear,  v.  tr.  e  int.  Passar  ou  atra- 
vessar  a  vau.  |  fig.  Vencer  alguma  grande 
diflículdade. 

VadeAvel,  adj.  Suaceptivel  de  pas- 
sar-se  a  vau.  {  Vencivel,  superavel. 

Vadeóso,  adj.  Vadoso. 

Vadiacao,  a.  f.  Vadiíce,  vadiagem. 

Vadiágeni,  s.  f.  Vida  de  vadio.  | 
Acto  de  vadiar.  |  Os  v&dios:  prender  a  — . 

Vadiár,  v.  int.  Levar  vida  de  vadio, 
andar  na  vadiagem. 

Vadiaria,  s.  f.  Vadiagem. 

Vadlice,  8.  f.  Vadiagem. 

Vadio,  s.  m.  Que  nao  quer  trabalhar 
(necesaitando  do  trabalho  para  viver).  | 
p.  ext.  Pessoa  que,  tendo  meios  ou  quem  a 
mantenha,  anda  sem  querer  trabalhar  ou 
aem  se  occupar  em  algo.  |  Vagabundo.  || 
adj.  Proprio  de  vadioa.  ( 


Vadtkso,  adj.  Que  tem  van;  que  di 
van;  vadeavel. 

Vadroíl,  s.  m.  mar.  Vaasonrade  tra- 
pos com  que  ae  iimpa  a  embarca^ao. 

Vaevém,  a.  m.  Idas  e  viudas;  movi- 
mento, lida;  grande  numero  de  pessoas 
que  entram  e  aaem  ou  que  se  dáo  movi- 
mento numa  casa:  é  um,  —  continuo.  \  fig. 
Alternativa,  vicissitude,  revés:  os  vaevenM 
da  sorte.  |  Antiga  machina  de  guerra. 
Váfro,  adj.  poet.  Manhoso,  finorio. 
Váfca,  s.  f.  Onda  grande.  |  p.  ext.  e 
poet.  Onda:  a  pregui<¡osa  —  que  a  praia 
beija.  I  Vacatura:  ha  uma  —  no  ministerio. 
I  fig.  Multidao  compacta  que  segué  uma 
direcfáo:  uma  —  humana.  I  Ocio,  desoccu- 
pa(;ao:  asiim  que  tenha  uma  —  íá  vou. 

Vagabundágem,  s.  f.  Vida  de  va- 
gabundo. I  collect.  Os  vagabundos,  os  va- 
dioa. [bundeia."! 
VasabundAnte,  adj.  Que  vaga-J 
Vagabundear,  v.  int.  Levar  vida 
de  vagabundo,  vadiar.  |  Andar  de  térra 
em  térra  aem  fim  determinado. 

Vagabundo,  a.  m.  Vadio  que  corre 
térras.  ||  adj.  Errante:  andar  — .  |  fig.  In- 
constante, leviano;  desordenado:  imagina- 
(¡do  vagabunda. 

Vagacao,  s.  f.  Vacafáo  (2.^  e  3.*  acc.) 
I  Vagutacáo  (!.■  acc).  [cabera.! 

Vagado,  s.  m.  Vertigem,  tontura  dej 
Vugulháo,  s.  m.  Onda  grossa  e  vio- 
lenta. I  fig.   Forte  impulso  damnoso;  bal- 
dSo:  os  vagalhoes  da  sorte. 

Vagalúme,  s.  m.  Pyrilampo. 
Vag^mem,  s.  m.  neol.  Momentos  de 
ocio  dedicados  a  algum  trabalho  intelle- 
ctnaj  agradavel. 

Vagamundo,  etc.,  V.  Vagabundo, 
etc. 

Vaganáu,  s.  m.  ant.  Carregador,  des- 
carre gador,  mariola.  |  Vadio.  |  Maganáo. 
Vagancia,  s.  f.  fam.  Amor  á  vadia- 
gem, horror  ao  trabalho:  andar  na  — .  | 
Falta  de  trabalho:  —  forjada.  \  Vacancia. 
Vagante,  adj.  Que  vagueia,  que  anda 
errante.  |  Vacante.  ||  a.  f.  Vacatura. 

Vagao,  8.  m.  Carro  empregado  no  ca- 
minho  de  ferro  para  transportes. 

Vagar,  V.  int.  Estar  ou  ficar  vago.  | 
Estar  livre  e  desoccupado.  |  Entregar-se, 
dedicar-se:  vagava  aos  meua  estudo».  \  Va- 
guear: andar  vagando  pela»  ruaa.  |  Correr, 
espalhar-se,  derramarse.  |  Boiar,  fluctuar 
sobre  as  ondas  ao  sabor  do  vento  ou  da 
corrente.  | — para,  devolver  se  por  vaca- 
tura a  quem  fizera  a  cedencia:  o  praso  va- 
gou  para  a  eoroa.  jj  v.  r.  Ficar  vago:  vagou- 
se  o  beneficio.  \\  v.  tr.  Correr,  percorrer  va- 
gando: os  mares  que  náufrago  vagava. [Du 
por  vago:  o  reitor  nao  havia  de  —  a  ea- 
deira.  \\  s.  m.  Tempo  desoccupado:  nao  te- 
nho  —  para  Ihe  escrever.  \  Occaaíáo,  oppor- 
tunidade:  nem  tenho  — para  j'oníar.j  Falta 
de  preasa,  lentidSo:  com  todo  o  aeu — .  .| 
Espado  de  tempo  necessario  para  fazer 
alguma  cousa  á  vontade  e  bem:  isto  re- 
quer  — .  ||  pl.  fam.  Demora,  tardanza:  estei 
vagares  desesperam-me.  \\  Nao  confundir  de 
vagar  com   devagar;  aquelle  significa  nao 


i 


VAG 


120B 


VAL 


com  pretia,  este  significa  «em  fazer  ruido, 
pé  ante  pé. 

Van^arinhio  (Be)  loo.  adv.  Mnito  pon- 
co  «  pouco,  muito  lentamente.  ||  Entre  de 
vagarinho  e  devagarinho  a  diiTerenf  a  é  a 
meama  qne  se  notou  no  vocabulo  vagar. 

Yagaróaa,  s.  f.  chul.  Cadeia.  |  Cala- 
bonQo. 

Vag^arÓMO^   adj.   Lento,   pausado.  | 
Grave, sereno.  |Tardo,  falto  de  diligencia. 
{  Falto  de  desembarafo  ou  de  promptid&o. 
Vasatúra^  s.  f.  Vacatura. 
YáKe.  V.  Vaobu. 
'Waiceár^  v.  int.  Produzir  vagens. 
Y4b|yeni,   s.  f.  Baínha  ou  capsula  qne 
encerra   as  sementes  das  plantas  legumi- 
nosas. I  Feijfio  verde. 

Vagido,  B.  m.  Grito  de  créanla  recem- 
nascida.  |  flg.  Gemido,  lamentafáo. 

Tagina,  s.  f.  anat.  Canal  ou  vaso  que 
da  vulva  se  continua  com  o  útero. 

Vaginal,  adj  Em  forma  de  vagem  ou 
bainha.  |  anat.  Da  vagina  ou  a  ella  rela- 
tivo. 

Vagin4nte,  adj.  zool.  Diz-se  das 
«zas  superiores  des  coleópteros  e  ortbo- 
pteros. 

Vaginifórme,    adj.    Semelbante    a 

nraa  bainha.  |  Que  tem  a  forma  de  vagina. 

Vaglnásnio,  s.  m.  med.  Espasmo  da 

vagina.  [cosa  que  reveste  a  vagina.l 

Vaginite,  s.  f.  Inflamma^áo  da  mu-J 

Vaginula,  s.  f.  Pequeña  vagem.  {  Co- 

rolla  tubulosa  das  flores  eompostas. 

Vaginuládas,  s.  f.  pl.  Familia  de 
musgos  que  comprebende  aquelles  cujos 
pedicellos  teem  vaginulas. 

Vaginuládo,  adj.  Que  tem  ou  pro- 
duz  vaginulas.  |  Em  forma  de  vaginula. 

Vagír,  V.  int.  Dar  ou  soltar  vagidos; 
chorar,  gritar  (falando  de  creanoinhas).  | 
flg.  Gemer,  lamentar-se.  ||  s.  m.  O  acto  de 
▼agir:  um  —  continuo. 

Vágo^  adj.  N&o  occupado,  vacante: 
emprego  — .  |  Dísponivel:  logar  — .  |  Que 
nio  tem  moradores  ou  inquillnos:  ha  mui- 
teu  ea»a$  — «.  |Que  n&o  tem  herdeiro  a  quem 
pertenfa.  |  Incnlto:  térra»  —a.  |  Em  que 
n&o  ha  edifica^óes:  terreno  — .  |  Indeter- 
minado, indefioido:  de  modo  — .  |  Que  deixa 
muito  a  snppor:  palavras  — a,  |  Incerto, 
n&o  fixo:  promeasaa — a.  |  Cuja  sede  nao 
se  pode  determinar:  dórea  — a.  |  Que  nao 
tem  a  sufflciente  precisáo:  cor  — ;  ideiaa 
— a.  I  Que  está  disseminado  ou  espalha- 
do  por  varios  sitios  ou  logares.  |  Errante, 
errático,  vagabundo.  |  Versátil,  voluvel.  | 
Confuso,  mal  distincto,  pouco  pronuncia- 
do :  rumor  — .  || 
s.  m.  O  qne  ha  de 
indeterminado, de 
indefinido,  de  in- 
deciso em  algnma 
cocea:  o —  de  urna 
reapoata.  |  Falta 
de  clareza;  incer- 
teza: muito  —  ha 
no  aeu  discurso. 

Vagonéiro,  Vagonete 

a.  ta.  Trabalbador  qne  guia  nm  vagoneta 


Vagonéte,  ■.  m.  Vehículo  geralmen- 
te  de  volco,  que  circula  sobre  calbas  trans- 
portando minerlo,  térras  ou  materiaes. 

Vaguea^áo,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
vaguear.  |  Peregrina(So.  |  p.  ezt.  Movi- 
mento  constante,  agitaf  áo  continua  : —  doa 
olhos.  I  fig.  Divagafáo.  |  Distrac9&o,  oeio- 
sidade. 

Vagneadér,  adj.  e  s.  Que  vagueia. 

Vaguéza,  s.  f.  pint.  Suavidade  pro- 
veniente da  ligeireza  e  finura  dos  tons. 

VagueAr,  v.  tr.  Errar  por,  andar  va- 
gando por,  percorrer  sem  rumo  certo  nem 
objecto  determinado:  —  o  mundo,  ¡|  v.  int. 
Errar,  andar  vagando.  |  Divsgar.  |  Deva- 
near,   entregar  se  a  sonhos  ou  devánelos. 

I  Ser  inconstante,  mostrar  versatilidade. 

II  s.  m.  VagueafSo.  [na(&o.~| 
Vagiiedáde,  s.  f.  Vago;  indetermi-J 
Vaguido.  V.  Vagado. 
Vaguejár,  v.  int.  Vaguear. 
Vaguéza,  s.  f.  pint.  Suavidade  prove- 
niente da  ligeireza  e  finura  dos  tons. 

Váia,  8.  f.  Apupada,  apupo,  chacota, 
zombaria  com  que  alguem  é  corrido. 

Vaidáde,  s.  f.  Qualidade  de  ser  váo, 
inútil,  sem  solidez,  sem  dura^üo;  fragili- 
dade.  |  De8(>jo  immoderado  e  infundado 
de  merecer  a  admiraf&o  dos  outros;  fatui- 
dade:  t/^r  muita  — .|Orgulho:  ter  —  por  ser 
párente  do  <?eneraí.  |Vaugloria,  08tenta9lo. 

ValdÓHO,  adj.  Chelo  de  vaidade;  ridi- 
culamente orguihoso. 

VAi-vém.  V.  Vaevem. 

Vaivóda,  s.  m.  Nome  dos  antigos  so- 
beranos da  Valachia. 

Valáchio  (k),  adj.  e  s.  Da  Valachia. 

Vaiancina,  s.  f.  Valencina. 

ValaMienee,  adj.  e  s.  Do  cantáo  do 
Valais  iSiiidsa). 

Valboéiro,  adj.  e  s.  De  Valbom. 

Valdeiro,  adj.  Proprio  de  vadlo. 

Valdenae,  adj.  e  s.  Vandense. 

Valdevínos,  s.  m.  Vadio.  |  Pelintr». 
I  Doidivanas. 

Valdigénse,  adj.  e  s.  De  Valdigem. 

Vale,  s.  m.  Especie  de  ordem  para 
transferencia  de  fundos  entre  particulares, 
de  térra  para  térra,  por  intermedio  do 
córrelo.  |  Escripto  representativo  de  urna 
quantia  em  divida  passado  sem  f¿rma  le- 
gal. I  Ordem  para  entrega  de  compra  a 
crédito. 

Valedér,  adj.  e  s.  Que  vale.  |  Defen- 
sor; o  que  vem  prestar  auxilio  a  alguem 
em  briga  ou  aperto.  [gatorio.l 

Valedduro,  adj.  ant.  Valido.  Obri-  | 

Valelro,  s.  m.  ant.  Soldado  qne  n&o 
levava  bésta.  [forja,  vigor.T 

Valénca,   s.  f.  ant.  Valor,  vslentia,J 

Valencia,  s.  f.  Planta  que  dá  flores 
parecidas  com  as  da  giesta.  |  chim.  Capa- 
cidade  de  ssturafáo. 

Valenciana,  s.  f.  Especie  de  renda 
que  primitivamente  se  fazia  em  Valen- 
ciennes. 

Valenclíkno,  adj.  e  s.  De  Valenfa 

(do  Miuho   ou   do  Douro).  |  De  Valencia. 

Valencina,  s.f.  Antigo  estofo  de  lá. 

ValentaO)  adj.  e  s.  Que  é  muito  va- 
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léate.  |  Campeáo,  campeador  de  alg:uem. 
I  p.  ext.  Que  faz  ostenta^áo  de  valentía; 
fanfarr&o.  |  iron.  Cobarde. 

'Yalénte,  adj.  Que  tem  valentía.  | 
Forte,  robusto,  rijo,  alentado,  vigoroso.  ( 
Enérgico,  eñicaz.  ||  s.  Pessoa  valente. 

Valentín^  s.  f.  Demonstrafáo  de  co- 
ragem.  |  flg.  Energía,  forya,  vigor.  |  Acf&o 
que  exige  grande  forfa  onmuitacoragem; 
feito,  fa^anha.  [Falence." 

Valentino^  adj.  e  b.  Dacídade 

Valentona^  adj.  e  s.  f.  áevalentao. 
A  — ,  á  for(a,  brutalmente. 

'Valentonada,  s.  f.  iron.  Acto  de 
cobardía. 

Valer,  v.  tr.  Ter  o  valor  de:  —  um, 
contó.  I  Ser  equivalente  a;  representar  o 
valor  de:  a  arroba  valt  quinzt  kilogrammas. 
I  Merecer,  ser  digno  de:  Uto  vale  bem  um 
abrogo.  |  Proporcionar:  as  $uas  faganhas 
valeramlhe  um  titulo  nobiliario.  ||  v.  int. 
Ser  de  certo  valor,  ter  certo  valor:  — mui- 
to;  —  pouco.  I  Ser  útil,  servir,  auxiliar: 
valeume  na  de*gra(¡a.  \  Ter  valimento  para 
com,  ser  attendido  por:  barbeiro  de  minis- 
tro sempre  vale.  |  Ter  estima^&o,  ser  esti- 
mado: tanto  tens,  tanto  vales.  |  Ter^for^a: 
nao  valem  razües.  |  Vigorar,  ser  valido,  ter 
validade.{Mo8trar-8e  apto  ou  capaz.  ||  v.  r. 
Servirse,  aproveitar-se,  utilizar-se:  valeu- 
«e  do  amigo.  I  Soccorrer  se:  elle  vale-se 
milito  bem  e  nao  necessita  do  auxilio  de  nin- 
guem. 

Valeriana,  s.  f.  Genero 
de  plautas  valerianaceas. 

Vaierianáceas,  s.  f. 
pl.  Familia  de  plantas  herbá- 
ceas cujo  typo  é  a  valeriana. 

V'ale  r  i  ana  to,  8.  m. 
Kome  genérico  dos  saes  em 
cnja  compo8í(áo  entra  o  aci- 
do extraído  da  valeriana. 

Valerlílnico.     adj.  m. 
cbím.  Diz  se  do  acido  que  ■«    ^  , 
extrae  da  valeriana.  Valeriana 

Valérico.  V.  Valeriánico. 

ValesiAno.  V.  Valasiense. 

Valetáda,  s.  f.  Jogada  decisiva  de 
válete  que  faz  mudar  o  aspecto  da  partida. 

V'aléte,  s.  m.  Uma  das  trez  figuras  das 
cartas  de  jotrar. 

Valetudinario,  adj.  e  s.  (que  só  se 
diz  de  pessoas,  e  geralmente  só  das  edo- 
sas).  Doentío;  que  8o£fre  de  continuos 
achaques.  I  p.  us.  Que  está  mal  convales- 
cido;  combalído. 

Valhacóuto  ou  Valhacóito,  s.  m- 
Morada  ou  refugio  de  gente  má.  |  p.  us. 
(em  bom  sentido)  Logar  seguro,  asylo,  re- 
fugio. I  fig.  Amparo,  protec(&o  (dispensa- 
da ao  mal).  |  flg.  Pretexto,  disfarce,  meio 
de  encobrimento  de  defeitos  ou  de  inten- 
yons. 

Valhisoletftno.  V.  Valisoi^etano. 

Valia,  s.  f.  Valor  (quer  intrínseco,  quer 
estimativo):  o  ouro,  no  deserto,  nao  tem  — 
{  Merecimento,  valor,  prestimo  (de  cousa 
ou  de  pessoa).  |  Prefo  que  um  artigo  pode 
attingir  no  mercado.  |  fig.  Valimento,  in- 
fluencia: homem  de  — . 


Validacao,  s.  f.  Acto  e  effelto  de 
validar. 

ValidAde,  s.  f.  Qualidade  de  válido: 
a  —  de  uma  elei(¡do  poie  ser  impugnada  an- 
tes da  lua  validando. 

Validamente  (vá),adv.  Demodo  vá- 
lido, com  carácter  de  validade. 

Validamente  (valí),  adv.  De  modo 
valido,  como  valido;  na  íntimídade  de  ou- 
tro  mais  poderoso. 

Validar,  V.  tr.  Tornar  válido,  de- 
clarar válido,  dar  validade  a. 

Validez,  s.  f.  Validade:  a — de  este 
documento  i  bastante  duvidosa.  |  Qualidade 
de  valido:  —  de  «ortezSo  é  duradoura  ou 
ndo.  I  Qualidade  de  válido:  chorase  nave- 
Ihice  o  ter  desperdigado  a  — . 

Válido,  adj  e  k.  Que  tem  for^a  para 
trabalhar:  homem  — .  |  Que  tem  validade 
legal:  contracto  — .  |  Sao,  forte,  robusto.  | 
Prestante,  proveltoso.  |  p.  us.  Enérgico, 
forte,  eflicaz. 

Valido,  adj.  e  s.  Que  tem  valimento 
ou  privan^  com  personagem  de  consíde- 
ra(&o.  I  Favorito,  privado.  ||  adj.  Querido, 
estimado,  prezadO.  |  Favorecido,  ampare- 
do,  protegido,  soocorrido. 

Valimento^  s.  m.  Validade.  |  Valia, 
valor,  pre^o.  |  Prestimo,  merecimento.  | 
Influencia  que  tem  a  pessoa  qOe  priva 
com  uma  personagem  que  attende  os  pe- 
didos que  ella  Ibefaz  em  favor  de  outrem. 
I  flsr.  Intercessáo,  favor. ( Poderío,  dominio. 

Valioso,  adj.  Que  tem  grande  valor; 
precioso.'  |  Que  tem  valimento.  )  Válido, 
legal.  [dolid."] 

Valicioletáno,  adj.  e  s.  De  Valha-J 

Valla,  s.  f.  Oanal  nao  revestido  de 
pedra:  o  —  da  Atambuja.  |  Fosso  aherto 
paradefesa  de  obras  de  fortiflca(áo.|Cova 
onde  promiscuamente  se  enterram  os  ca- 
dáveres dos  pobres. 

Valia^i&o,  s.  f.  Trabalho  de  vallador. 

Vallada,  »,  f.  Valle  muíto  extenso 
e  largo.  [cuidada.! 

Vailadao,  a.  m.  Valla  grande  e  mal  J 

Valladlo,  adj  De  telha  solta  sem  cal: 
telhado  — .  I  Atravessado  por  vallas:  ter- 
reno — . 

Vallado,  adj.  Cercado,  rodeado  de 
vallas.  I  Cercado  ou  defendido  com  sebes. 
II  8.  m.  Valla  de  pouco  fundo  com  tapó- 
me ou  sebe  que  cérea  qualquer  proprieda- 
de  rustica.  |  A  propria  sebe.  |  fig.  Quinta 
ou  propriedade  rodeada  de  vallado. 

Vallador,  adj.  e  s.  m.  Trabalhador 
que  abre  vallas  ou  vallados.  |  Soldado  de 
engenharia  empregado  a  vallar. 

Vallar,  V.  tr.  Abrir  vallas  em.  |  Forti- 
ficar com  vallas  ou  com  vallados.  ¡Bodear 
de  vallado.  |  flg.  Rodear,  cercar,  murar.  ( 
Fortificar. 

Valle,  8.  m.  Terreno  entre  duas  mon- 
tanhas  ou  collinas.  |  O  cavado  das  vagaa. 

Valléira,  s.  f.  Valla  pequeña. 

Vailéiro,  B.  m.  Regueira,  valleta. 

Valléta,  s.  f.  Fosso  estreito  e  ponooil 
fundo  aberto  a  um  e  a  outro  lado  das  ea-j 
tradas  para  escoamento  das  aguas. 

Vallo,   8.   m.   Muro  ou  parapeito  qa< 
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defendeuma  entrada  ou  um  campo  entrin- 
«heirado.  |  Valla.  |  Vallado.  |  A  li(a  doa 
ajuntadores  on  torneadores. 

Talór^  s.  m.  O  que  urna  cousa  vale.  ¡ 
Pre(o  representativo  de.  |  Estima^ao.  | 
Valia.  {  Coragem.  |  Letras;  cheques:  ter  va- 
lorea em  earteira. 

Valorizacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
valorizar. 

Valorizadór,  adj.  e  s.  Que  valorUa. 
I  Louvado. 

Valorizar,  v.  tr.  Fixar  o  valor  de. 

Valoróso,  adj    Dotado  de  valor,  ani- 
moflo,  esforzado.  |  Forte,  activo. 

TálMa,  8.  f.  Especie  de  dan^a.  |  Músi- 
ca de  essa  dan^a. 

Valsar,   v.  int.  Danzar  ^ 

«  valsa. 

VAlva,  8.  f.  A  pefa  cu 
cada  urna  das  pe^as,  de  que 
consta  a  concha  dosmaris- 
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Valvérde  s.  m.  Planta 
ornamental  que  tem  forma 
de  pyramide.  {  Pe^a  de  fogo 
de  artificio  cujas  falseas  jorram  como  urna 
fonte  de  fogo. 

Válvula,  s,  f.  anat.  Membrana  ou  do- 
bra  membranosa  que  cerra  o  orificio  que 
existe  entre  as  aurículas  e  os  ventrículos 
para  impedir  o  sangne  de  refluir:  a  —  da 
eaquerda  denominase  mitral,  a  da  direita 
TRicuspiDA.  I  mee.  Especie  de  tampa  de 
conro  ou  de  metal  oom  que  se  tapa  um 
tubo  e  que  abre  para  dentro  fechando  por 
si  herméticamente.  |  mar.  Chapeleta.  | 
phys.  —  de  seguranga,  válvula  que  na  cal- 
deira  de  urna  machina  a  vapor  se  abre  por 
BÍ  8Ó  quando  a  pressáo  é  excessiva  para 
deixar  sair  uma  parte  do  vapor  impedin- 
do-a  assim  de  explodir.  fig.  e  fam.  Caute- 
la ou  precaufóes  tomadas  em  circumstan- 
clas  criticas. 

Valvuláilo  ou  Valvular,  adj.  Que 
tem  válvula.  |  Em  forma  de  válvula.  |  Que 
nao  reflue.  [feitieeira."! 

Vámo-nos-etniíóra,  s.  f.  HervaJ 

Vamos  !  interj.  Avante!  |  Valeu! 

Vámpi,  8-  m-  bot.  Arvore  aurancia- 
cea  da  China. 

Vanipirísiuo,8.  m.  Cren^a  nos  vam- 
piros. I  fig.  Avidez  desmedida. 

VamptrÍMta,  adj.  Do  vampirismo  ou 
a  elle  relativo. 

Vampiro,  s.  m.  Defuncto  que  sae  de 
noute  das  se- 
pulturas para 
sugar  o  san- 
gne das  pes- 
8  o  as  .  I  fig. 
Pessoa  muito 
avidaque 
procura  enri-  Vampiro 

quecer  á  custa  alheia.  |  Especie  de  mórce- 
lo. II  adj.  Morcego  — ,  especie  de  morcego. 

Vandálico,  adj.  Proprio  de  vándalo. 
I  Do  vandalismo.  |  Bárbaro,  aelvagem, 
destruidor,  feroz. 

Vandalismo,  s.  m.  Ac(áo  de  ván- 
dalo. I  Systema  de  destruifáo  do  que  é 


Vanessa 


soientiflco,  artístico  ou  agradavel,  seja  por 
maldade  ou  por  ignorancia. 

Vandalizár,  v.  tr.  Destruir  ou  dei- 
tar  abalxo  (producfües  da  arte,  da*  scien- 
oias  on  da  natureza).  ||  v.  int.  Praticar 
vandalismos.  Q  v.  r.  Tornar-se  vándalo. 

Vándalo,  s.  m.  fig.  Destruidor  doa 
monumentos  daa  artes  ou  das  sel  encías.  | 
Peasoa  que  por  maldade  ou  ignorancia 
destroe  o  que  é  agradavel.  ||  adj.  Van- 
dálico. 

Vanéssa,  s.  f.  Es- 
pecie  de   borboleta    de  • 
cores  brllhantes. 

VanKiória,  s.  t. 
PresumpfSo  mal  funda- 
da do  proprio  mereci- 
mentó  com  desejo  que 
os  outros  nos  admirem. 
I  Gloria  do  que  só  pode 
merecer  dó  ou  riso,  j  Desvanecimento. 

Van§;lorlár,  v.  tr.  Inspirar  vangloria 
a.  II  v.  r.  Encher-*e  de  vangloria,  enfu- 
nar  se.  [ria.  ||  s.  m.  Vaidoso.T 

VauKlorlóso,  adj.  Cheio  de  vanglo-J 

Vanguarda,  s.  f.  A  frente  de  um 
exercito  ou  de  uma  tropa  em  combate  ou 
em  marcha.  |  Na  — ,  na  frente,  adiante, 
na  dianteira.  [Vacillar."! 

Vanguejár ,  v.  int.  Ir escorregando.  |  J 

Vaniloco,  V.  Vaniloquentk. 

Vanilotiüéncia,  s.  f.  Falsa  elo- 
quencia  em  que  só  ha  jorros  de  phrases 
bem  cadenciadas  mas  sem  substancia. 

Vaniloqüénte,  adj.  e  s.  Pessoa  que 
tero  vaniloquencia.  ||  adj.  Em  que  ha  va- 
niloquencia:  bem  dito  mas  sem  substan- 
cia,    [bpm  enunciado  mas  váo  de  ideias.~| 

Vaniloquio,  s.  m.  p.  us.  DiscursoJ 

Vaniloquo,  adj.  e  s.  Vaniloquente. 

Vantáj^eni,  s.f.  Diífereu^a  entre  duaa 
ou  mais  cousas  considerando-a  como  uti- 
lidade.  |  Utilidade:  esta  machina  tem  mui- 
tas  —I.  I  Bem,  proveito,  melhoria.  | Dian- 
teira, primazia,  superioridade,  excellen* 
cía.  I  Victoria,  triumpho. 

Vantajdso,  adj.  Que  proporciona 
vantagens.  |  Proveitoso,  útil. 

Váo,  adj.  Que  nao  tem  no  interior  o 
que  lá  devera  ter;  6co:  parede  vd.  \  flg. 
Falto  de  realidade,  phantastico,  chimeri- 
co,  filho  da  imagina^Ro:  esperan<;as  vát.  | 
Mentiroso,  apparente:  váoa  proteatoa  dt 
amizade.  \  Falto  de  senso,  falto  de  conhe- 
cimentos,  frivolo:  espirito  v&o.  \  Inútil, 
baldado:  vaos  eaforqoa.  j  Fútil,  que  nSo 
tem  fundamento.  |  Vaidoso,  enfatuado: 
homtm  v&o.  \  Sair  — ,  baldarse,  frustrar- 
se. II  8.  m.  Espado  que  flca  vazio  ou  desoc- 
cupado  entre  dois  ou  mais  objectos;  in- 
tervallo:  encher  oa  vSoa  eom  palha.  |  Espa- 
do da  parede  occupado  por  porta  ou  janel- 
la.  I  O  jogo  de  cortinas  ou  de  taboinhas 
pertencentes  ao  vSo  de  uma  janella.  | 
£7»  — ,  debalde,  inútilmente.  Sem  nada 
por  baixo;  sem  apoto,  sem  asaento. 

Vápido,  adj.  poet.  Insípido,  sem  sa- 
bor. I  Cheio  de  miasmas,  cheio  de  exha- 
lacóes. 

Vapor,  1.  m.  phys.  Fumo  que  pela  ac- 
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fáo  do  calor  se  desprende  dos  corpos  hú- 
midos e  qne  nao  é  senáo  a  agna  oa  hu- 
midade  qne  se  transforma  nesse  vapor.  | 
p.  ext.  Fumo:  o  —  da  a^ua. {Substancia  re- 
dnzida  a  gaz  peta  temperatura.  |  Exhala- 
(£o,  f  fílavio,  em«na(áo;  miasmas.  |  For^a 
expansiva  da  agua  vaporizada;  é  o  —  que 
nos  faz  percorrer  as  distancias.  |  Barco  mo- 
vido por  machina  de  vapor.  |  pop.  Com- 
bólo. I  flg.  p.  US.  Perturba^áo  das  facul- 
dades  mentaes  ;  entorpecimento.  |  A  — , 
mnito  depressa.  Movido  pelo  vapor. 

Vaporacao^  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
vaporar;  exbalafáo,  emanafao  de  vapores. 

Vaporar,  v.  tr.  int.  e  r.  Lanzar  ou 
exbalar  (vapores^.  [porar-se."] 

Vaporável,  adj.  Susceptlvel  de  va-J 

Vaporífero,  adj.  Que  conduzo  vapor 
ou  o  fumo;  que  exhala  vapores. 

Vaporizacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
Taponzar. 

Vaporizador,  adj.  Que  vaporiza.  | 
8.  m.  Vaso  em  que  se  opera  a  vaporiza92lo 
de  nm  líquido. 

Vaporizar,  v.  tr.  Fazer  passar  do  es- 
tado liquido  ao  de  vapor;  reduzir  a  vapor. 
II  V.  r.  Converter-se  em  vapor. 

Vaporoso,  a4j.  Que  contém  vapo- 
res, impregnado  de  vapores.  |  Que  exhala 
vapores.  |  Aeriforme,  de  apparencia  ga- 
zoss.  I  fig.  Leve,  subtil.  |  Nimiamente  de- 
licado: corpo  — .  I  Hysterico,  nervoso:  mu- 
Iheres  —s.  \  Ideal,  que  nao  parece  felto  de 
materia,  l  Chelo  de  vaidade:  cabera  — .  | 
Subtil,  pouco  comprebensivel,  obscuro: 
estylo  — .  I  pint.  Transparente,  diapbano. 

Vapular,  V.  tr.  Dar  bastonadas  ou 
cbibatadas  em;  a^outar. 

Vaque^no,  adj.  e  s.  braz.  Que  serve 
de  guia  a  outrem  como  conbecedor  dos 
caminhOB.  [a  vacca.1 

Vaquear,  v.  tr.  e  int.  Cobriro  touroj 

Vaquéira,  s.  f.  Guardadorade  vaccas. 

Vaquéiro,  s.  m.  Pastor  de  gado  vac- 
cum.  I  especie  de  farda  que  usavam  os 
tambores,  apassamanada  e  com  mangas 
perdidas.  ||  Remedio  de  — ,  alfavaca.  ||  adj. 
Que  diz  respeito  a  vaqueiros  ou  a  gado 
vaccnm. 

Vaqueta,  8.  f.  Couro  brando  para  for- 
ros; paímii?ia«  de — •.  I  Vareta  de  guarda  sol 
ou  de  guarda  ehuva.  |  Vareta  de  arma  de 
fogo.  I  Baqueta. 

V^ra,  s.  f.  Rama  ou  baste  de  arvore 
ou  de  arbusto.  |  Pau  comprido.  |  Varal.  | 
Pan  gro880  ou  viga  que  se  avanza  na  par- 
te anterior  do  carro  e  ao  qual  se  jungem 
os  bois.  I  Haste  do  pendáo.  |  Chibata.  | 
Báculo.  I  Insignia  dejoizes  e  de  vereado- 
res  (é  um  pau  delgado  e  comprido,  sendo 
o  dos  juizes  branco  com  as  armas  da  na- 
(áo  pintadas  no  alto,  e  o  dos  vereadores 
vermelho  com  as  armas  do  municipio.) 
I  Insignia  que  empuoha  o  juiz  de  confra- 
ria  ou  de  irmandade.  |  Cada  uma  das  has- 
tes  do  palio.  I  Cada  uma  das  circumscrip 
(oes  ou  áreas  judiciaes  em  que  se  divi- 
dem  as  comarcas  de  Lisboa  e  Porto  e  á 
qual  preside  um  juiz  de  direito:  —  do  ei 
!'ei;  ^  do  crime  |p.  ext.  Cargo  ou  funcjoes 


de  juiz.  I  fig.  Poder,  auctoridade,  jnrisdie- 
(áo.  I  Manada  (falando  de  gado  suino.^ 
I  A  parte  mais  elevada  e  desde  a  qnal  se 
aescortina  mais  longe:  a  —  do  cattello,  \ 
Antiga  medida  de  comprimento  equiva- 
lente a  11  decímetros  em  Portugal  e  a  8S' 
centímetros  em  Hespanha.  |p.  ext.  Medida,, 
bitola:  medir  iudo  pela  meama  — .  |  — de 
condáo,  condáo,  virtude  ou  dom  de  fazer 
censas  extraordinarias.  |  — de  ferro  {ñg.)^ 
freio,  for^a  que  reprime.  |  —  de  logar,. 
tronco  de  arvore  a  prumo  que  expreme  a 
«zeitona.  [donro."| 

Vara^ao,  s.  f.  Acto  de  varar.  |  Vara-J 

Varada,  s.  f.  Pancada  dada  oom  chi- 
bata. I  mar.  Acto  e  effeito  de  varar  o> 
barco. 

Varado,  adj.  Posto  fóra  da  agna,  en- 
calhado  em  secco.  |  Traspassado,  atra» 
vessado.  |  fig.  Estupefacto,  attonito:  ^- 
quei  —  [de  toneis."] 

Varadór,  s.  m.  Medidor  de  pipas  onj 

Varadóuro,  s.  m.  Logar  onde  se  fa- 
zem  encaihar  os  navios  em  secco.  |  flg.. 
Logar  onde  se  rennem  pessoas  para  dea- 
cansar  ou  conversar. 

Varadura,  s.  f.  mar.  Varada. 

VarAI,  s.  m.  Vara  comprida  e  grossa 
para  varios  usos.  |  Cada  uma  das  duas  va- 
ras groBsas  e  compridas  que  saem  de  ca- 
da lado  das  liteiras,  cadeirinhas,  ando- 
res,  etc.,  e  ñas  quaes  pegam  os  que  os  le- 
vam.  I  Cada  uma  das  dnas  varas,  rectas  ou 
curvas,  a  que  nos  vehículos  se  atrela  o  ca- 
vallo.  I  fig.  Pessoa  alta  e  magra. 

Varanciida,  s.  f.  Verdascada. 

Vareada,  s.  f.  Janella  rasgada  que 
forma  Baccada.  |  Parapeito  de  eirado  ou. 
terrado.  |  Nos  circos  e  theatros  dase 
este  nome  (quasi  sempre  no  pl.)  ao  logar 
onde  ha  bancadas  corridas.  |  Roda  denta- 
da que  engranza  na  entrosa  do  lagar. 

Varandim,  b.  f.  Anteparo  dasjanel- 
las  rasgadas  que  nao  formam  sacada. 

Varano,  s.  m.  Reptil  saurio  dos  pai- 
zes  intertropicaes. 

Varao,  s.  m.  Homem  (considerad» 
com  relafáo  ao  sexo).  |  Homem  (conside- 
rado sob  o  aspecto  das  qualidades  on  da 
edade  provecta).  |  Vara  grossa  de  ferro.  | 
Tranca  de  ferro.  ||  adj.  m.  Filho — ,  fllho- 
do  sexo  masculino. 

Varapáu,  s.  m.  Pau  comprido  e  for- 
te como  o  que  a  gente  do  campo  usa  quan- 
do  vae  de  caminho.  |  Pancada  dada  com 
esse  pau. 

Varar,  v.  tr.  Acontar  com  chibata.  | 
Atravessar,  furar,  traspassar.  |  mar.  Fa- 
zer encaihar,  p8r  em  secco;  puxar  para  o- 
varadouro.  |  fig.  Espantar,  aterrar,  fulmi- 
nar, desapontar:  o  noticia  varoume.\\ 
V.  int.  Dar  em  secco,  encaihar.  |  Sair:  va- 
rón por  alifara.  \  ant.  Galgar,  passar  por- 
cima  de:  o  natño  varou  por  cima  do  arrecife. 

VaratoJ&no,  adj.  e  s.  m.  Frade  de 
convento  do  Varatojo. 

Vareador,  s.  m.  ant.  Que  várela.  | 
ant.  pop.  Agrimensor. 

Vareágrem,  s.  f.  ant.  Acto  de  varear- 

Varear,  v.  tr.  ant.  Medir  ás  raras. 
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Varech  (k),  s.  m.  Planta  d«  familia 
■dsH  algas. 

Varéira,  s.  f.  Mu- 

Iber  da  beira  mariaha 
<4e  entre  o  Mondego  e  o 
Donro.  |  Ovarina,  ven- 
dedora ambulante  de 
peixe. 

Taréiro,  adj.  e  a. 
Ovarino,  de  Ovar.  | 
p.  ext.  Diz  se  de  todos 
os  babitantes  do  litto- 
ral,  desde  a  costa  de  S. 
Jacintbo  até  Bspinbo.l 
Vendedor  ambulante 
'de  peixe.  |{  s.  m.  Caval- 
lete(emqueseapoia  o  tronco  que  se  serra). 

Taréja.  s.  í.  Ovo  que  a  mosca  vare- 
jeira  deposita  na  carne  morta.  |  Certo  te- 
cido  de  1&. 

Varejádo,  adj.  Que  já  nEo  tem  fru- 
•oto:  oliveira  varejada;  eantanheiro  — .  | 
/liimpo  de  inimigos,  varrido  pelos  proje- 
ct<>Í8  do  inimlgo.  |  Medido  á  vara. 

l^arejudór,  adj.  e  s.  Que  vareja. 

Varejudura  s.  f.  ou  Varejanién- 
4o,  s.  m    Varejo. 

Yarejao,  s.  m.  Vara  grande  para 
varejar. 

^'arejár^  V.  tr.  Sacudirás  ramas  das 
arvores  com  o  varejáo  para  fazer  cair  o 
íructo.  Nao  se  diga  —  a  azeitona,  mas 
—  as  oliveiras.  |  Varrer  com  projecteis 
de  artilharia  o  logar  occupado  pelo  ini- 
joaigo  ou  aquelle  que  se  pretende  que 
nao  spja  por  elle  occupado:  para /acuitar 
•Mire  desembarque  vareja  se  o  littoral.  |  flg. 
Fustigar,  ofi'ender,  incommodar.  |  Acon- 
tar: o  vento  varejava  a  costa.  |Dar  varpjo  a, 
■revistar:  a  guarda  fiscal  vareja  o»  eslahelt- 
<men/o»  suspeitos  |  Varear.  |  Erro  por  «fa- 
rejam:  um  bhjfo  a  —  conjuras.  ||  v.  Int.  So- 
prar  rijo:  o  vento  varejava  do  mar. 

ITareJélra,  adj.  e  s.  f.  Mosca  grande 
e  znmbidora  que  deposita  a  vareja  na 
carne  morta. 

TaréJOf  s.  m.  Acto  e  etifeito  de  vare- 
Jar  arvores.  |  Acto  e  effeito  de  varejar 
com  a  artilbaria.  |  Visita  do  fisco  a  um 
estabelecimento,  a  uma  casa.  |flg.  Correc- 
9&0,  reprebens&o  áspera. 

Várela  ou  Varélla,  s.  f.  p.  us.  Va- 
reta, varóla,  vara  delgada. 

Várela,  s.  f.  Vara  pequeña,  várela.  I 
Varinba  delgada  e  comprida  para  limpar 
■ü  interior  dos  canos  das  armas  de  fogo 
portatels  on  para  calcar  e  atacar  a  carga 
destas  armas.  |  Cada  uma  das  tiras  em 
que  assenta  a  superficie  do  leque  e  que 
partem  de  um  eixo  commum.  |  Baqueta 
(de  tambor).  jRbuibarbo  do  campo;  pyre- 
xo.  I  Planta  iridacea  do  Brazil.  |  Passar 
pelas  — «,  castigo  militar  que  consistía  em 
afontar  com  as  varetas  das  espingardas. 

VArga,  s.  f.  Varzea  alagadiza.  {  Parte 
mais  pendente  de  uma  ladeira.  |  ant.  Ap- 
parelbo  de  pesca. 

Varg^édOf  s.  m.  Varzea  em  que  ae 
<:altiva  principalmente  a  cepa. 

VArsetu,  s.  f.  Varzea. 


Varia,  s.  f.  Peixe  do  tamanho  e  con- 
figura^ao  da  tainha. 

Variabilidad  e,  s.  f.  Propensto 
para  variar;  qualidsde  de  ser  variavel.  | 
gram.  Propriedade  das  palavras  varia- 
vel». 

Varia^áo,  s.  f.  Acto  e  efi'eito  de  va- 
riar; mudanza,  modificafio.  |  Inconstan- 
cia ou  variedade  de  principios,  de  sjste- 
ma,  etc.  |  Declioatáo  da  aguiha  de  ma- 
rear. I  astron.  Desegualdade  no  movimen- 
to  lunar  relativamente  á  dilferen^a  de 
longitude.  |  mus.  Floreio  de  um  trecho 
sem  altera(áo  da  pbrase. 

Variado,  adj.  Que  soffreu  varia^Ses; 
mudado.  jComposto  de  couaas  differentes: 
servido  — .  I  Variegado,  matizado:  cores  va- 
riadas. I  Alternado,  em  que  hasuccessi- 
vamente  varias  cousas.  |  Posposto  a  um 
substantivo  equivale  frequentemente  ao 
adjectivo  diversos  com  essn  substantivo 
no  plural:  doce  variado  =  diversos  docet.[ 
Em  delirio,  delirante:  estar  — .  |  Doido.  | 
braz.  Diz  se  do  cavallo  ensinado  a  correr 
parelbas  com  outro. 

Var.iadér,  adj.  e  s.  Que  varia  fre- 
quentem>'nte;  que  gosta  de  variar. 

Variágem,  s.  f.  Antigo  direito  adua- 
neiro. 

Variante,  adj.  Que  varia:  vento  — .  ¡ 
Que  tende  a  variar.  I  Mudavel,  inconstan- 
te. I  Difi'erente.  |  Delirante.  |!  s.  f.  Cousa 
que  no  fundo  é  a  mesma  que  outra  mas 
que  na  forma  tem  alguma  difi'erenfa:  esta 
táctica  é  uma  —  da  outra.  |  Dififeren^a  de 
um  texto:  as  — s  da  /<ib2ia.  |  Cambiante  ; 
matriz;  diiferenfa,  modificaf&o,  diverai- 
dade.  |  PorfSo  de  uma  via  de  communica- 
(áo  que  segué  uma  directriz  diversa  da  do 
projecto  primitivo.  |Projecto  apresentado 
para  substituir  a  parte  do  plano  acceite 
que  se  quer  modificar. 

Variar,  v.  tr.  Mudar,  alterar:  —  o  pla- 
no. I  Dar  variedade  a,  tornar  variado:  — 
a  alimentaqáo.  |  Diversificar;  fazer  oa 
apresentar  ora  de  um,  ora  de  outro  modo. 
I  Alternar,  revezar:  —  o  trabalho  com  o 
ocio.  I  Variegar,  tornar  variegado.  |  braz. 
Ensinar  (o  cavallo)  a  correr  parelbas  (com 
outro).  I  —  o  juizo,  desvairar.  ||  v.  Int.  Mu- 
dar, soffrer  mudanza.  {  Apresentar  aspe- 
ctos diversos:  —  de  cOr.  I  Ser  inconstante 
ou  voluvel.  I  Nao  ser  conforme,  discrepar. 
I  Tornar  se  differente.  |  Nao  haver  con- 
formidade:  variam  os  pareceres.  |  Enlou- 
quecer,  perder  o  juizo;  ter  delirio.  |  phys. 
Declinar  (a  aguiha);  desviar-se  do  ponto 
norte.  ||  v.  r.  Alterar  se,  transformarse; 
experimentar  mudanza  ou  varia^áo.  |  Al- 
ternar-se,  revezar  se.  ||  s.  m.  Varia^áo, 
difi'eren^a,  diversidade:  no  —  está  o  gosto. 

Variavel,  adj.  Sujeito  a  variar,  que 
tende  a  variar:  c6r  — .  |  Que  varia  a  miu- 
de,  inconstante:  o  homemé  —■  {  gram.  Diz- 
se  das  palavras  cuja  termlnafío  soffre  al- 
tera9áo  relativamente  ao  numero;  ao  ge- 
nero e  numero;  ao  genero,  numero  e  pes- 
soa  ou  só  ao  numero  e  pessoa.  |  math. 
Diz-se  das  quantidades  que  variam  de 
grandeza    (em  epposifáo   a   quantldade* 
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eonttantet).  Q  s.  m.  Sec^áo  do  barómetro 
que  indica  tempo  incerto.  |  O  que  n&o  é 
constante:  o  —  e  o  invariavel. 

Variáx.  ».  m.  Varia  (peixe). 

Taricéllai,  s.  f.  med.  Bexigas  doidas. 

Varicocéle^  s.  m  med.  Especie  de 
variz  originada  pela  dilata^áo  varicosa 
das  veías  do  escroto  ou  das  do  cordáo  tes- 
ticular. 

VaricéflOf  adj.  Que  tem  varizes.  | 
Que  tem  caracteres  de  variz. 
>  VaricdlAde,  a.  f.  Diversidade.  |  Dif- 
feren^a,  variante,  alternativa.  {  Mudanza, 
instabilidade,  inconstancia.  |  Conjuncto 
de  ditferentes  couaas.  |  hist.  nat.  Snb  divi- 
iio  das  especies  que  consiste  em  leves 
differen^as  dos  caracteres  distinctivos. 

Variegaf  aOf  s.  f.  Variedade  de  co- 
res ou  de  matizes. 

Varieg;¿dOf  adj.  Que  apresenta  co- 
res variadas  on  diversas.  |  Diverso,  diffe- 
rente,  vario. 

Varlegár^  v.  tr.   Tornar  variegado. 

Varína,  a.  f.  Corrup^áo  de  ovarina. 

Tarinha^  s.  f.  yara.delgada.|Cbibata. 

Varíno,  adj.  e  s.  Corrupfáo  d^  ovari 
no.  De  Ovar.  |  Que  é  do  littoral  compre- 
hendido  entre  Mira  e  o  norte  de  Ovar.  ¡{ 
b.  m.  Vendedor  ambulante  de  peixe;  va- 
reiro.  ||  s.  m.  Embarcafáo  pequeña  e  es- 
treita,  ordinariamente  conduzida  á  vara.| 
Gabáo  usado  pelo  povo  do  littoral  de 
Aveiro. 

Vário^  adj.  Inconstante,  voluvel,  mu- 
davel,  caprichoso.  |  Variado.  ||  pl.  Diver- 
sos, variados,  diiferentes.  {|  adj.  indef.  Al- 
gnns:  vim  varia»  vezes.  |  Mnitos:  perguntei 
a  varias  pesioas. 

Yariola,  s.  f.  Frbre  eruptiva  vulgar- 
mente chamada  bexigas. 

\^arloládo,  adj.  Atacado  de  varióla. 
I  Bexigoso. 

Variolar^  adj.  hist.  nat.  Que  tem  as- 
perezas ou  manchas  análogas  ás  pústulas 
da  varióla.  ||  v.  tr.  Communicar  a  varió- 
la a. 

'WarlólicO;  adj.  Relativo  ou  perten- 
ceute  á  varióla.  I  Da  natureza  da  varióla. 

Variolifórme,  adj.  Análogo  á  va- 
rióla. 

Varlolóide,  s.  f.  med.  Varióla  beni- 
gna ou  varióla  modificada  pela  vaccina. 

VariolóflO,  adj.  Variólico.  ||  adj.  e  g. 
m.  Diz-se  da  pessoa  atacada  de  varióla. 

Variz,  8.  f.  Dilata^áo  permanente  e 
mórbida  de  urna  veía  causada  por  accu- 
mula^áo  de  sangue  no  seu  interior.  |  zool. 
Proeminencia  no  rebordo  de  algnmas  con 
chas  univalvos.  [Lacaio.H 

Varíete,  s.  f.  ant.  Pagem.  |  Criado.  ¡  J 

Varléa,  s.  f.  mar.  Cada  um  dos  cabos 
que  seguram  o  navio  em  querena. 

Varóa,   s.  f.  jocos,  de  varao.  Virago. 

Varlópa,  s.  f.  Garlopa. 

Varóla,  s.  f.  Vareta. 

Varonía,  s.  f.  Qualidade  de  homem 
feito  ou  de  varáo.|Por  — ,  pelos  varóes  e 
nao  pelas  mulheres;  por  linha  masculina: 
descender  por  — . 

Varonil,  mdj.  Relativo    a    var&o.  | 


p,  ext.  Viril;  esforzado,  destemido,  valo> 
roso;  enérgico;  másenlo.  |  Heroico. 

Varonilldáde,  a.  f.  Qualidade  d» 
varáo.  |  Edade  varonil.  |  Valentía,  valor. 

Varrao,  s.  m.  Porco  inteiro  para  re- 
produc(So.  [mar,    escorpena  parda.l 

Varrásco,  s.  m.  pop.  Varráo.  | —  de  J 

Varredéira,  s.  f.  e  adj.  mar.  Varre- 
doura. 

Varredéiro,  s.  m.  ant.  Varredor. 

Varredéla,  s.  f.  Ligeira  varredura. 
I  Acto  de  varrer. 

Varredor,  s.  m.  Jornaleiro  emprega- 
do  a  varrer  as  mas.  |  M090  que  varre.  || 
8.   Pessoa   que  varre.  ||  adj.  Que  varre.  | 
Rede  — a,  rede   de    arraatar  que  apanha 
grande    quantidade  de  peixe.  {  mar.  Vela 
— o,  varrodoura. 

Varredóura,  a.  f.  mar.  Vela  supple- 
mentar  do  traquete  que  se  larga  quando  o 
vento  é  favoravel.  |pop.  Hortandade  gran- 
de. [°o-l 

Varredóuro,  s.  m.  Vassoura  do  for-J 

Varredura,  s.  f.  Ac;áo  de  varrer.  | 
O   que  se   recolhe   varrendo.  |  Partículas 
de  metal  que  a  lima  desprende.  |{  pl.  Lixo. 

%'arrepó,  s.  m.  Espanejador. 

Varrer,  v.  tr.  Limpar  com  vassonra. 
I  flg.   Limpar  de,   fazer  desapparecer:  » 
vento  varre  as  nuvens.  |  Dispersar,  por  em 
fnga:  um  jogador  de  pau  varre  umafeira.  \ 
Arrastar-se  por:  a  cauda  do  vestido  varria 
o  tapete.  )  Impellir,  levar   com  impeto:  o- 
vendaval  varre  a  areia.  |  Deslizar  por  cima 
de:  o  vento  varre  as  ondas.  |  —  a  memoria, 
olvidar,    nao   querer   recordar-se    de.   || 
v.int.  pop.  Perder  o  crédito.  |  Acabar,  fin- 
dar.  II  V.  r.  Dissipar-se,   desvanecer-se.  j 
Esquecer,   ficar  no   olvido.  {|  s.  m.  O  acta 
de  varrer.  ¡  O  movimento  de  cousa  que 
varre. 

Varrido,  adj.  Limpo.  |  Doido  — ,  dou- 
do  sem  ponta  de  juizo.  ||  s.  m.  Varredura. 

Varsoviana,  s.  f.  Especie  de  dan^a 
polaca. 

Varsoviénse,  adj.  e  s.  De  Varsovia. 

Varúdo,  adj.  Que  tem  vara  on  baste- 
grossa  e  direita:  arbusto  —.  |  Que  é  groa- 
so  e  direito:  haste  — . 

Várzea,  s.  f.  Terreno  plano  ou  de- 
pouco  pendor  onde  se  cultiva  milho,  le- 
gumes,  hortalizas,  etc. 

Varzíno,  adj.  De  varzea:  terreno—^ 
I  Que  é  produzido  em  varzea:  milho  — .  | 
adj.  e  s.  Camponez  de  varzea. 

Vasa,  s.  f.  Fundo  (do  mar,  de  lago  oa 
de  rio)  atoladifo.  1  Terra  atoladi^a;  lodo, 
limo.  I  Reservatorio  especial  ñas  mari- 
nhas.  I  Conjuncto  das  cartas  que  os  diver- 
sos parceiros  jogam  uns  após  outros  em 
cada  cartada  e  que  sao  recolhidas  pelo 
que  ganhou.  |  ant.  Base.  ||  pl.  Pistoletas 
(jogo).  I  Jogo  de  — ,  qualquer  jogo  de  car- 
tas em  que  o  ganho  se  decide  pelo  nume- 
ro de  vasas.  Oppóe  se  a  joflfo  de  parar  ou 
de  azar.  \  Empatar  as  vazas,  fazer  com  que- 
seja  egual  o  numero  de  ellas  para  cada 
parceiro.  (fig.)  Incommodar,  embarafar^ 
interromper. 

Vasar,  etc.  V.  Vazak,  ete. 
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TAsea^  b.  1,  Movimento  convulsivo  do 
•g^DÍzante;  e»t«rtor:  ai—»  damortt.  \  Con- 
vuU&o,  ancla.  |  pl.  Nauseas,  ancias  de  vo- 
mitar. 

VáHCO^  adj.  e  s.  Vascuense. 

VaMCOlejAdór,  adJ.  e  s.  Que  vasco- 
leja.  I  ñg.  Perturbador. 

VascoleJitiuéiitOf  a.  m.  Acto  e  effei- 
to  de  vaBcoleUr. 

VaMCOleJár,  v.  tr.  e  int.  Agitar  (li- 
quido enceniido  em  vaso).  |  flg.  Perturbar, 
in<  uietar.  ||  s.  m.  Vascolejo. 

VaMCOIéJo^  a.  m.  Acto  e  effeito  de 
vascolejar.  i  O  movimento  do  vascolejar. 

VaHCon^ádo,  adj.  Vasconfo. 

V«MCOI|ceár^  v.  int.  Falar  vascuen- 
se.  I  flg.  Falar  em  lingua  que  nao  se  en- 
tonele. 

faseéDf  o,  s.  m.  A  lingua  das  pro- 
vincias VMCungadas.  |flg  Linguigem  inin 
telligivel.  [cías  vascougadas.n 

l'asconsádo,  adj.  e  s.  Das  provio  J 

VaHoÓMW)  adj.  Que  tem  vasca».  |  Que 
proven)  oas  vascas  da  morte.  |  Convulso. 

Vaaenéncie,  adj.  e  s.  Vasronfo- 

Vasisular^  adj.  an*t.  Relativo  ou  per- 
tencente  aos  vasos  e  particularmente  aos 
sanguloeos:  ni(m6rana — .  |  bíst.  nat.  Con- 
stituido por  vasos:  tecido  — .  janat.  Syste 
ma  — ,  o  conjuncto  das  arterias,  velas  e 
vasos  lympbatiros. 

Vascularidáde,  s.  f.  Exietenciade 
vaso*  sanguioeos  ou  lympbaticos  em  maior 
oa  menor  quantidade  num  orgao  qualquer. 
I  Forma  vascular. 

TaeicularlzacaOí  s.  f  Forma^&o, 
multiplics^So  ou  desenvolvimento  de  va 
so»  num  tecido  que  os  nao  tioba  ou  que 
08  tinba  era  menor  numero.  1  Vasculari- 
dade.  [culba.n 

Vaseulhadór,    adj.  e   s.  Que  vas-J 

VMSCulhár,  V.  tr.  Limpar  com  vas- 
oulbo.  I  fig   Investigar  cuidadosamente. 

'Vasculho^  B  m.  Ramos,  pennas  ou 
trapos  que  se  poem  na  eztrrmidade  de 
urna  vara  ou  canna  comprida  para  limpar 
o  teclo  e  as  paredes.  |  Varredouro.  I  flg.  e 
fam.  Servi^al  que  se  occnpa  no.s  misteres 
ínforiores  de  urna  casa.  Pessoa  multo  .suja. 

TadCiilONO,  adj    Vascular. 

TaMelráo^  s.  m  Veado  viseiro. 

Vaséiro,  adj.  Dík  se  de  certa  especie 
de  veadoH  de  casta  pequeua:  cor<¡a  — . 

VaMelina,  s.  f.  Oleo  extraído  do  pe- 
tro  leo. 

YnfléntOf  adj    L'doso,  atoladifo. 

Vafiiár.  etc.  V   Vaziar,  etc. 

VaNilha,  s  f.  Nnme  genérico  de  to- 
dos 08  vasos  para  líquidos. 

Vanilbáine.  s.  m.  Conjuncto  das  va- 
silbas  de  uma  adega.  I  Qualquer  quanti- 
dade de  vanilhas. 

Vasilhéiro^  s.  m.  Homem  encarre- 
gado  da  conserva^áo  e  limpeza  do  v«8i- 
Ibame  de  uma  adega. 

TaNÜina.  V.  Vasklina. 

^áHO,  8.  m  Toda  e  qualqner  pe(a cón- 
cava que  pode  conter  solidos  ou  líquidos. 
I  Pe(a  para  conter  flores  ou  adornar  jar- 
dins,   edificios,  etc.  |  p.  ezt.  Tudo  o  que  é 


snieeptivel  de  conter  algumacousa,  invo- 
lucro, receptáculo.  |  Vagina.  |  Bacia  de 
noute.  I  Navio.  |  anat.  Canal  ou  tubo  de 
oirculafáo  dos  líquidos  nutritivos  dos  ani- 
maes  e  vegettes;  arteria,  vela. 

VAno-motér,  adj.  Diz-se  dos  ñervos 
do  grande  sympatbico  que  presidem  á  con- 
trac(fio  e  á  dilatat&o  das  arterias,  á  dis- 
tribuifáo  do  sangue,  funccionamento  das 
glándulas,  etc. 

VáHO-niotriz,   adj.  f.  de  vaso-motor. 

VaHÓMO,  adj.  Que  tem  vaea,  lodoso, 
vasento. 

VaHquéiro^  adj.  Que  causa  vascas, 
coQVuleóes  ou  ancias.  |  Vesge,  enviezado, 
obliquo,  torto.  |  flg.  Difflcil  de  alcanzar, 
ou  de  obter.  [coso.1 

VaNqueJádo,  adj.  Convulso.  |  Vas-J 

VaHqueJár,  v.  int.  Ter  vascas;  ex- 
torcer se  em  convuUoes.  |  Ter  nauseas.  | 
Estremecer,  tremer,  tremolar,  vacillar. 

TaNquinha,  s.  f.  Casaco  feminino  de 
abas  curtas  e  justo  ao  corpo.  |  ant  Saia 
exterior  com  multas  pregas  em  volta  da 
cintura.  [ou  esposa  de  vassallo."] 

VaNHálla,    s.  f.    de  vamaUo.  \  FilbaJ 

VaNsalláKcni.  s.  f.  Estado  ou  con- 
difáo  de  vassallo.  |  Preito  ou  tributo  que 

0  vassallo  devia  ao  soberano.  |  p-  ext.  Es- 
tado de  sujei(áo  ou  de  siibmiseáo;  obe- 
diencia. |  Grande  quantidade  de  vassallos. 

VasMallár,  v.  tr.  Render  ou  tributar 
como  vassallagem. 

TaoMállo.  s  m.  Subdito  que,  sendo  se- 
nbor  de  um  territorio,  se  reoonhecia  cbri- 
gado  para  com  o  soberano.  {  Vassallo  de 
vassallo;  feudatario.  |  flg  O  que  está  su- 
jeito  a  <  utro  ou  o  reconhece  por  senbor. 

TaHHÓura,  s.  f.  Manojo  de  palmas, 
de  giestas,  de  frar^as,  de  piafaba,  etc., 
que  serve  para  varrer.  I  Planta  malvacea. 

1  Tupeif  ava  |  Planta  rubiarea.  |  —  do  cam- 
po, planta  i-apindacea  do  Brazil. 

VaHMOuráda»  B.  f  Pancada  dada  com 
vassoura.  ¡  Cada  um  dos  movimfntos  com- 
pletoB  que  se  faz  com  a  vassoura  quando 
se  varre.  |  O  lixo  que  cada  vassour»  da  reú- 
ne. iLigeira  Mmpeza  com  vassoura. 

VaMM«»iiréira.  s.  f.  Mulber  que  faz 
cu   vende  \as80uras. 

VaNMOiiréiro^  s.  m.  Jlomem  que  faz 
ou  vende  vassouras.  I  Arvore  leguminosa 
dos  bofques  do  Bmzil 

VaM(<>7,a^  s.  f.  VastidSo. 

VaMtidáo^  s.  f  Extensáo  dilatada, 
grande  área.  |  Qnalid«de  de  vasto. | Gran- 
des dimensoee:  a  —  do  templo.  |  flg.  Impor- 
tancia summa;  desenvolvimento  muito  pro- 
nunciado: —  de  ideias;  —  de  pr<  jectos. 

TANto.  adj.  Que  tem  grande  exten- 
sáo. I  flg.  Importante,  consideravel,  multo 
grande:  laber —  |  Multíplice,  variado:  co- 
nhecivientos  — «  j  anat  Músculo  —  externo 
e  músculo  —  inferior,  uome  de  dois  gran- 
des músculos  da  parte  posterior  da  ooxa. 
E'  tb.  8.  m.  [nios.  |  Poeta."! 

Táte.  s    m.  Individuo  que  faz  vatici   J 

Vatlclna^ao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
vaticinar,  j  Prophecia,  vaticinio. 

Tatlcinadér  adj.  e  s.  Que  vatieioa. 
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Vatielnjknte)  adj.  Qae  vaticina. 
'Vaticinar,  v.  tr.  Propbetizar  em  ver- 
so. I  flg.  Predizer,  prognosticar. 

TaticíniOf  B.  m.  Predic(S.o  de  vate.  I 

flg.  Prognostieo.  [ou  prognoítica.) 

Tatidico,   adJ.  poet.  Que  adivinhaj 

Váu,  8.  m.  Ponto  onde,  numa  corrente 
de  agua,  se  pode  pasaar  a  pé  ou  a  cavallo 
sem  necessidade  de  nadar.  |  Baizo,  ban- 
co, parcel.  |  flg.  Commodidade,  eniejo, 
oocasiSo,  opportunidade.  |  mar.  Cada  urna 
das  través  em  que  assenta  a  cobprta  do 
navio.  [Vaad."| 

Taudénse,  adJ.  e  a.  Do  cantáo  dej 

'Wátio,  8.  m.  pbys.  Quantidade  de  tra- 
balbo  eléctrico  produzido  num  segundo 
por  um  julio. 

Váza,  8.  f.  V.  Vasa.  |  Arela  ou  lodo  re 
tirado  com  draga  do  fundo  do  mar  e  que 
forma  a  carga  do  barco  que  o  transporta 
ao  mar  largo  para  lá  o  vazar:  extrair  seis 
—  s  por  día. 

Vaxabarris,  s.  m.  Costa  povoada  de 
recifes  e  como  tal  sujeita  a  naufragios.  | 
flg.  Logar  onde  jazem  multas  riquezas; 
esconderijo  ou  sepultura  de  thesouros. 

^^azádO;  adj.  Evacuado,  despejado.  | 
Furado.  |  Fundido.  |  Olho  — ,  olho  de  me- 
nos (por  accidente). 

Tazadór.  adj.  e  s.  Que  vaza.  |{  s.  m. 
Official  de  onrives  que  vaza  ouro  ou  prata. 
I  Ferramenta  de  correeiro  com  que  se 
abrem  ilhós  e  buracos  redondos. 

Tazadúra,  s.  f.  Acto  e  effelto  de  va- 
zar.  I  Trabalho  de  vazar.  |  A  agua  que  se 
vaza.  I  Despejos. 

VazaméntOf  s.  m.  Vazadura.  |  Acto 
de  se  vazar  o  metal  ao  correr  do  forno 
para  as  formas 

Vazálnte,  adj.  Que  vaza;  que  está  va- 
cando. II  s.  f.  Refluxo:  a  prímeira  — .  |  Sal- 
da, vazao.  I —  da  lúa,  o  quarto  minguante. 

Vazao,  s.f.  Acto  e  effeito  de  vazar.  | 
Salda,  vazante,  despejo,  j  ñg.  Extrac^áo, 
venda,  procura:  artigo  que  nao  tem  — . 

Vaz^r,  v.  tr.  e  int.  Despejar. |  Verter, 
derramar,  deixar  coar,  deíxar  filtrar:  o 
tanque  vaza  (ou  vaza  a  agua)  por  varias 
fendai.  jj  v.  tr.  Esvaziar,  deixar  vazio.  | 
Tornar  óco,  furar,  abrir  váo  em.  j  Deitar 
o  metal  em  fuzáo  na  forma  para  moldar  o 
objecto  que  se  quer  fundir,  j  Embeber,  en- 
terrar: vazoulhe  o  punhal  ñas  costas.  \\ 
V.  int.  Refluir,  baixar:  a  maré  vaza  de  seis 
em  seis  horas.  I  Ser  transparente,  deixar 
ver  a  luz  a  fravéz.  ||  v.  r.  Despejar-se;  es- 
coar-se.  j  Esvair-se:  — se  em  sangue. 

Vaziadór,  adj.  e  s.  Que  estraba  de- 
masiado: cavallo  —  medra  pouco. 

l^azianiénto,  s.  m.  Esvaziamento.  | 
veter.  Estado  patbologico  do  animal  que 
eetraba  com  excesso. 

Vaziár,  v.  tr.  Esvaziar.  ||  v.  int.  ve- 
ter. Estrabar  com  excesso. 

Vazio,  adj.  Que  nao  encerra  nada: 
algibeira  — .  |  Sem  movéis:  sala  — .  |  De 
Tolnto:  earruagem  — .  |  Que  nao  receben 
alimento:  estomago  — .  ¡  Despejado:  garra- 
fa — .  I  Que  tem  falta  ou  priva^áo  de  al- 
gnma  coasa:  —  de  dinheiro.  |  Frivolo,  váo, 


Veado 


óoo,  fútil.  I  Destituido  oa  falbo  de  qaa- 
lidades  de  espirito,  de  intelligencia.  |  Li- 
vre:  —  de  cuidado».  ||  s.  m.  O  espa?o  vacio; 

0  vacuo.  I  flg.  Sentimento  indeflnivel  e 
profundo  de  saudade  angrustiosa.  |  Inaa- 
ciabilidade.  |  Nome  vulgar  do  hypoehon- 
drio.  II  pl.  veter.  Ilhaes,  ilhargas. 

Veaf 2o,  8.  f.  Cafa  brava  do  monte,  j 
Carne  do  animal  montes.  |  Prato  prepara- 
do com  essa  carne. 

VeAda,  8.  f.  p.  US.  Cdr^a. 

Veadéira,  b.  f.  ant.  Vidente,  bmxa. 

Ve  A  do,  8.  m. 
Quadrupede  rnmi- 
nante  cervideo. 

Veadér,8.m.Fi- 
dalgo  que  está  de  ser- 
vido á  rainha.  |  ant. 
Monteiro,  calador. 

Veadoria,  s.  f. 
Cargo  de  veador. 

Vearia,  s.  f.  Ca- 
sa onde  se  guarda  a 
vea<;áo,  a  ca^a. 

Veetacao,  s.  f. 
p.  US.  o  acto  de  andar  ou  de  transportar 
em  vehículo,  em  cavallo,  etc. 

Vectatório,  adj.  Relativo  ou  perten- 
cente  á  vecta^Eo. 

Vector,  adj.  astron.  Diz-se  do  ralo 
tirado  do  sol  para  um  planeta.  |  geom. 
Diz-se  do  ralo  que  parte  do  foco  para 
qualquer  ponto  da  curva  da  ellipse  ou  da 
hyperbole. 

Vedacfto,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  vedar. 
Cousa  que  veda  a  proprledade  contra  o 
que  pode  vir  do  exterior;  tapume,  sebe, 
vallado,  muro.  [vedar."] 

Vedadór,  adj.    Que   veda,  que  faz  | 

Vedar,  v.  tr.  Impedir  o  uso  de  algnma 
cousa:  o  medico  vedoume  o  vinho.  \  Prohi- 
bir a  determinadas  pessoas  ou  ao  publico 
em    geral.  |  Estorvar,  embarazar,  tolher: 

—  o  transito.  \  Estancar:  os  pontos  vedam  o 
sangue.  ||  v.  int.  e  r.  Estancar,  deixar  de 
correr:  o  sangue  vedou.  [cavallo. ~| 

Vedéta,    s.   f.   Vigia.  |  Sentinella  aj 

Védico,  adj.  Dos  Vedas,  ou  a  elles 
relativo.  |  Lingua — ,  o  sánscrito. 

Vedór,  8.  m.  Homem  pratico  que  pe- 
la observa^ao  sabe  onde  existem  veios  de 
agua.  I  Antigo  cargo  que  correspondía  ao 
de  ministro.  |  Intendente,  inspector.  |  Que 
vé,   inspecciona  ou  fiscaliza.  E'  tb.   adj. 

Vedoría,  s.  f.  Cargo  de  vedor.  |  Re- 
partifáo  do  vedor.  |  A  sua  administra^ao. 

1  ant.  Sabedoria.  |  Noticia,  conhecimento. 
Védro,  8.  m.  ant.  Tapigo,  comoro,  se- 
be, jj  adj.  ant.  Volho,  antigo. 

Veg;etabilidáde,  s.  f.  Possibiüda- 
de  de  vegetar.  |  Proprledade  da  vegeta- 
5S0. 

Ve^etacao,  s.  f.  Desenvolvimento 
progressivo'das  partes  constituintes  dos 
vegetaes.  |  p.  ext.  O3  vegetaes,  as  plantas: 

—  vi<;osa.  I  flg.  Diz-se  do  estado  da  pessoa 
que  vive  sem  se  interessar  pela  vida.  | 
chim.  Cryetalliza^áo  que  apresenta  algu- 
ma  semelhan^a  com  as  plantas.  |  pathol. 
Excrescencia  anormal  de  tecido  esponjoao. 
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Yegetál,  8.  m.  Kome  «renerioo  de  to- 
da* »•  plaDt*8.  I  partió.  Nome  genérico 
daa  hortalizas  e  legumes:  alimentarse  de 
vegetaea.  ||  adj.  Pertenceate  ou  relativo  aos 
▼egetaea:  reino  — .  |  Que  é  feito  ou  extra- 
ído de  vegetaea:  earváo  — ;  sal  — .  |  Ter- 
ra ^,  humus. 

VegetalldAde,  s.  f.  Eatado  ou  na- 
tureza  do  ser  vegetal.  |  O  conjuucto  dos 
veiretaes. 

VegetalisniOf  s.  m.  Alimentaf&o 
syHtematica  dos  vegetarianos. 

Veg^etalizár,  v.  tr.  Dar  a  um  corpo 
qualquer  a  apparencia  de  vegetal. 

\*egethnt«^  adj.  Que  vegeta. 

Ve^et^r,  v.  int.  Crescer,  desenvol- 
ver-se  (falando  de  plantas}.  |  Manifestar 
08  phenomenos  da  vida  vegetal:  nag  mu- 
eotat  podem  —  excretcencia»  polypoia».  \ 
fig.  Desenvolverse  cora  exbuberancla; 
pnllular.  |  Yiver  sem  gosto  nem  interesse 
pela  vida.  ||  v.  tr.  Nutrir,  alimentar;  fazer 
medrar  lenta  e  progressivamente. 

Vegetarianisinio,  s.  m.  Vegeta- 
lismo. 

VeiKetariáno^  adj.  e  s.  Diz-se  do  in- 
dividuo que  systematicamente  se  alimen- 
ta só  de  vegetaes.  ||  adj.  Do  vegetalismo 
ou  a  elle  relativo:  alimenta<¡SM  — . 

Tef(etativo<  adj.  Que  faz  vegetar; 
principios  — s.  |  Que  está  no  estado  de  ve- 
getafáo:  excrescencia  — . 

Tesetáivel,  adj.  Que  vegeta,  que  po- 
de vegetar. 

Vegete^  8.  m.  Velho  ridiculo  pelo  seu 
traio  ou  pelas  suas  pretenzóes. 

Vei^étOf  adj.  Que  faz  vegetar;  vegeta- 
tivo. I  Robusto,  vigoroso  |  Vegeto-mineral, 
composto  de  uma  substancia  vegetal  e 
de  outra  mineral. 

Ye^etÓsOf  adj.  p.  us.  Proprio  para 
«  vegeta^ao  ou  relativo  a  ella. 

Yeheniéncla,  s.  f.  Qualidade  de  ve- 
hemente. I  Impetaosidade,  violencia,  de- 
masiada actividade  no  obrar.  |  Intensida- 
de.  I  Eficacia  das  razoes  e  da  persuasSo. 

Vehemente^  adj.  Impetuoso,  violen 
to,  forte,  enérgico;  orador  — .  |  Intenso, 
grande:  dór  — ;  paixSo  — .  |  Caloroso,  en- 
thusiastico.  I  Encarecido,  instante,  fervo- 
roso. 

Vehículo,  8.  m.  Nome  genérico  de 
qualquer  especie  de  viatura;  carro;  carrua- 
gem.  I  Nome  genérico  de  qualquer  meio 
de  transmiss&o:  os  rios  sao  o  vebiculo  ¿los 
microbios. 

Véia,  8.  f.  anat.  Canal  que  serve  de 
conducto  ao  sangue  qnando  volta  das  ex- 
tremidades ao  coraf&o.  |  Beta  ou  lista  na 
madeira  ou  ñas  pedras:  as  — sdo  marmore. 
I  Fíl&o,  veio  (ñas  minas).  |  Linha  de  uma 
corrente  onde  a  agua  corre  mais  tesa:  na- 
■dar  contra  a  —  da  agua.  {  flg.  Disposifáo, 
tendencia:  ter —  paraapoesia.  |  Carácter, 
qualidades:  ser  de  boa  ou  de  má  — .  |  Via 
secundaria  de  communicafáo  que  vem  dar 
a  uma  arteria  ou  via  principal:  as  — s  da 
^idade.  |  pop.  Qualquer  vaso  sanguíneo: 
rompeu-se-lheuma — .  |bot.  Nervnra  secun- 
darla das  folhaa. 


'Véiga,  8.  f.  Terreno  plano  e  baixo  que 
tendo  collinas  ou  montes  só  aum  lado  está 
sempre  oocupado  por  differentea  culturas. 

VéiOf  8.  m.  Faixa  estrella  e  comprlda 
que  em  uma  térra  ou  em  uma  rocha  se 
distingue  pela  differen^a  da  cor  ou  pela 
da  natureza  da  materia.  |  Vela  (2.*  aoo.|. 
I  Fil&o  pouco  consideravel:  —  de  cimento. 
|Filete  de  agua  corrente.  |  mecb.  Barra  de 
ferro  em  torno  da  qual  gira  alguma  ou  al- 
gumas  rodas.  |  flg.  Fundamento,  base, 
ponto  principal. 

I'eir^do,  adj.  herald.  Que  tem  veiros: 
escudo  — .  I  Contra  — ,  que  aprésenla  duas 
bases  oppostas  e  as  figuras  endentadas 
urnas  ñas  outras  e  de  cores  oppostas. 

Tetrénse,  adj.  e  «.  De  Veiros  (no 
Alemtpjo). 

Vélros,  8.  m.  pl.  herald.  Guarni(áo 
formada  por  renques  de  sinetas  de  prata 
em  campo  azul. 

Vela,  8.  f.  Acto  de  velar.  |  Vigilancia: 
estar  em  — .  \  Cylindro  de  sebo,  estearina, 
cera  ou  outra  substancia  gordurosa,  con- 
tendo  interiormente  um  pavio  e  que  serve 
para  dar  luz.  |  Cirio,  braudáo.  |  Cylindro 
de  sebo  de  Ilollanda  para  medicamento.  | 
Paño  de  lona  ou  de  tecido  forte  que  se 
prende  aos  mastros  para  fazer  andar  as 
embarca^oes  ou  aos  bracos  dos  moinhos  de 
vento  para  os  fazer  girar.  |p.  ext.  Navio: 
cem  —s  no  porto  ancoradas.  \  Pf  5a  interior 
dos  filtros  de  agua  onde  se  depositam  aa 
impurezas  que  a  agua  traz.  |  —  eléctrica, 
os  carvóes  que  produzem  a  luz  eléctrica 
no  apparelbo  de  Jablocbkof.  |  —  ¿atina, 
vela  triangular.  |  —  redonda,  vela  de  ver- 
Ka.  I  Á  — ,  a  impulso  do  vento  (fam.  e  joc.) 
Em  fralda  de  camisa. 

Velacho,  s.  m.  mar.  Vela  do  mastro 
da  proa  entre  o  traquete  e  o  joanete. 

Velado,  adj.  Coberto  com  veo.  |  flg. 
Occulto,  encuberto.  |  Guardado  durante  o 
somno  ou  a  doen^a: /oi  bem  — .  |  Vigiado. 
Pastado  em  vigilia,  passado  sem  dor- 
mir: noiteg  —s.  I  Queja  nfio  distingue  cla- 
ramente: vista  — ;  olhos  — s.  \  Voz  — ,  voz 
que  nao  tem  timbre  claro  nem  forte. 

Velador,  s.  m.  liaste  de  madeira  mon- 
tada numa  base  um  tanto  ampia  para  que 
nella  se  dependure  a  candeia.  |  Mesa  re- 
donda de  pé  de  gallo.  I  Pessoa  que  pasaa 
a  noite  a  velar.  {|  adj.  Que  está  vigilante.] 
Que  alumia  a  quem  está  velando.  |  flg. 
Inquietador,  que  tira  o  somno:  receios  — es. 

Veladura,  s.  f.  Aquillo  que  vela  ou 
tapa  o  rosto  ou  o  vulto.  |  O  acto  de  cobrir 
ou  de  cobrir-8e  com  veo.  |  Acto  e  efi'elto 
de  passar  o  tempo  velando.  |  O  tempo  em 
que  se  vela.  |  pint.  Tom  suave  que  deixa 
transparecer  a  pintura  que  está  por  baixo. 

Velálme,  s.  m.  O  conjuncto  das  velas 
de  um  navio.  |  Grande  quantidade  de  ve- 
las. I  flg.  Veo,  disfarce.  |  Nome  de  varias 
plantas  eupborbiaceas.  [involucro.~| 

Velamen,    s.    m.  Veo.  |  Cobertura, J 

Velaniénto,  s.  m.  Acto  e  effeito  de 
velar,  de  encobrir,  de  occultar  (em  signal 
de  submissáo,  de  vergonha,  etc.).  |  Veo.  | 
Cobertura. 
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Yelaría)  s.  f.  Fabrica  ou  «rmazem  de 
velas. 

Velitr,  V.  tr.  Cobrlr  com  veo;  tapar 
com  al^ma  oousa  a  iqodo  de  veo:  -~  o 
rosto  com  ai  rudos.  |  Máo  deixar  ver,  inter- 
ceptar: as  nuvtns  velaram  o  sol.  |  pípt'  Co- 
brir  com  c6r  leve  para  deixar  traospare- 
cer  a  tinta  inferior.  {  Vigiar,  estar  de  vi- 
gía a,  estar  de  guarda  a  (durante  as  ho- 
ras babitualmente  dadas  ao  somno):  — 
o  doente.  \  flg.  Proteger,  n&o  abandonar 
(ueste  sentido  é  melbor  eoipregá  lo  como 
neutro:  —  por  alguem).  \\  v.  int.  Passar  a 
noite  ou  parte  della  sem  dormir:  —  até  á 
madrugada.  |  Fazer  ser&o  prolongado:  — 
até  á  mtia  noite.  \  Conservar-se  acceso 
(falando  de  urna  luz).  |  flg.  Estar  sempre 
na  brecha;  conservar-se  no  constante  exer- 
eicio  das  suas  fun^^Ses.  |  Proteger;  n&o 
abandonar;  interef«ar-se  com  vigilante 
zelo;  exercer  vigilancia:  Deus  vela  pelos 
desgranados.  |{  v.  r.  Cobrir-se  com  veo.  | 
p.  ext.  Encobrir-se^  occultar-se.  |  flg.  An- 
nuviar-se:  vel<tram-selhe  os  olhos.  \  Tol- 
dar-se,  perder  a  sonoridade:  velar  se  a 
voz;  — se  o  sotn.  |  Vigiar-se,  acautelar-se. 

Velarlo,  s.  m.  Toldo. 

'Velatúra,  s.  f,  Veladura. 

Veleae&o,  s.  f.  Veíame. 

Teleadór,  adj.  e  s.  Que  vélela. 

Vele^r,  v.  tr.  mar.  Prever  ou  esqui- 
par  o  navio  de  veíame. 

"Veléira,  s.  f.  Creada  de  fóra  (nos 
conventos  de  freirás). 

Veléiro,  adj.  Que  anda  bem  á  vela.  | 
Tambem  se  emprcga  substant.:  é  um  bom 
— .  I  flg.  Rápido,  ligeiro.  |  Que  leva  pouca 
bagagem  comsigo:  viajante  — .  {|  s.  m  Fa- 
bricante de  velas  (d'^  navio).  |  F&bricante 
de  velas  de  sebo  ou  de  estearina.  |  Criado 
que  faz  os  recados  de  fóra  do  convento. 

Velejadór,  adj    Que  veleja,  veleiro. 

■Velejar,  v.  int.  Navegar  á  vela. 

Veiénho,  s.  m.  Meimendro. 

Veleta,  8.  f.  Catavento,  grimpa.  |  flg. 
PeHsoa  inconstante,  voluvel. 

Vélha,  8.  f.  Mulber  adiantada  em  an- 
uos. [Sucia  de  velhacos.l 

Velhae^da,  s.  f.  Acfáo  de  velhaco.J 

Velhacao,  s.  m.  augm.  de  velhaco.  \ 
No  fem.  diz-se  velhacaz. 

Velhaearia,  s.  f.  Velhacada,  ac(áo 
de  velhaco.  |  Qualidade  ou  condi(áo  de 
pessoa  velhaca.  |  Fsperteza  de  velhaco. 

Velháeas,  s.  m.  fam.  Homem  muito 
velho  e  decrepito.  llhaco.'\ 

Velhacaz,  adj.  f.  e  s.  augm.  du  ve-  I 

Velhaco,  adj.  e  s.  m.  Que  tem  má  fé 
e  finura  para  engañar;  patife,  maroto.  | 
Devasso,  libertino.  ||  adj.  Trai^oeiro.  | 
Fraudulento.  |  Que  inculca  velhaearia. 

Velháda  ^véi,  s.  f.  Grande  numero  de 
velhos:  a  —  reunia-se  no  atrio.  \  Acto,  dito 
ou  escripto  proprio  de  pessoa  velha  e 
muito  apegada  aos  antigos  usos. 

Velhancao,  adj.  e  s.  m.  augm.  de 
velho    I  No  tem.  diz  se  velhona. 

Velhancaría.  s.  f.  Cousa  propria  de 
velbo;  velhada.  |  flg.  Impertinencia,  ra- 
bujice  de  velho. 


Velhfto,  8.  m.  fam.  augm.  de  velho. 
Velhaqiieár,  v.  tr.  Engañar  com  ve> 
Ihacaria.  H  v.  int.  Portar-se  como  velhaco. 
VelhaquéHCO,   adj.  Proprio  de  ve> 

Ihaco.  I  Lascivo. 

Velhaquéte,  adj.  e  s.  dim.  de  ve- 
lhaco. I  Diz  se  particularmente  de  quem, 
sendo  flporio,  apparenta  ser  ingenuo. 

Velbaquinho,  adj.  e  s.  fam.  dim. 
amistoao  de  velhaco. 

Velbaría  (vé),  s.  f.  Cnusa  propria  de 
pessoa  velha:  as  suas  — s  sao  intoleraveit .  \ 
Objecto  antigo  ou  que  tem  feifoes  de  anti- 
go.  I  Palavra  calda  em  desuso.  |  Uso  oa 
contume  antiquado. 

Velhice  (vé),  8.  f.  A  ultima  edade  da 
vida,  jcollect.  Os  velhos.  {  Causa  da  imper- 
tinencia ou  dos  disparates  das  pessoasve- 
Ihasi  é  a  — .'  |  Antiguidade.  |  Vetustez.  | 
Dpteriora^áo. 

Véiho,  B.  m.  Homem  velho;  anciáo: 
os  —s  teem  manías.  ¡O  que  é  antigo.  ||  adj. 
Que  está  na  edade  da  velhice:  mulher  — . 
I  Que  sem  ter  ainda  entrado  na  velhice  a 
apparenta:  estar  —  antes  de  tempo.  |  Anti- 
go. I  D&colheita  anterior  á  ultima:  vinho 
— .  I  Que    foi  substituido  por  outro:  a  Sé 

—  de  Coimbra.  |  Que  nao  é  novo  ou  mo- 
derno: livro  — .  I  Que  nao  está  em  bom 
oso:  cosaco  — .  |  Que  existe  ha  muito  lem- 
po: a  nossa  —  amizade.  \  Queja  nao  é  da 
moda:  —  modelo.  \  Antiquado;  obsoleto.  | 
Que  tem  muita  pratica:  soldado  — .  |  Ar- 
raigado, inveterado:  —s  supersti^óes. 

Velhdna,  s.  t.  de  velháo  e  de  velhan- 
eSo.  [tada.l 

Velhorí,  adj.  De  c6r  parda  aeinzen-J 

Velhóte,  adj.  e  s.  fam.  Velho  (encer- 
ra  ideia  ngradavel  e  é  termo  amistoso). 

VelhÚHro,  adj.   e   s.   Velhote. 

Velbústro,  adj.   e  s.  Homem  velho. 

Velifero,  adj.  poet.  Que  vae  á  vela; 
qu"  leva  ou  tem  velas. 

Velilho,  8.  m.  Tela  transparente  de 
que  se  fazem  veos  e  cortinas. 

%'elllha,  8.  f.  Vela  pequeña.  |  cir. 
Rolo  muito  delgado  que  se  introduz  no 
canal  da  uretra. 

Velfno,  8.  m.  Pelle  de  bezerro  prepa- 
rada como  pergaminho:  eneaderna<;do  de 
— .  II  adj.  Diz  se  de  um  papel  que  imita  o 
pergaminho.  [vela.~| 

Veliva((0,  adj.  poet.  Que  navega  áj 

Velívolo,  adj.  poet.  Bom  veleiro;  li- 
geiro. 

Velleidáde,  s.  f.  Vontade  ineficaz; 
vontade  que  fica  sem  effeito.  |  Falta  de 
firmeza  ñas  resolu^oes.  |  Desfjo  de  conse- 
guir algo  (encerra  ideia  de  indolencia  ou 
de  pouca  actividade).  |  Pbantasia,  capri- 
cho. I  Ambifáo  de  difíicil  realizafáo:  ter 

—  de  obter  urna  commenda.  [des."! 
VelleldÓMO,  adj.  Que  tem  velleida- J 
Velllcacao,    s.  f.  Acto  e  effeito  d» 

vellicar 

Vellicár,  v.  tr.  Pungir,  irritar. 

Velliflcativo,  adj.  Que  punge,  que 
irrita 

Vello,  s.  m.  O  pello  dos  animaes  laní- 
geros em  quanto   pequeños,  isto  é,  antea 
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que  Ihes  «ai*  a  primeira  lá.  {  Pelle  de  ani- 
mal lanígero  com  «eu  o  respectivo  vello.) 
IjÍ  eardada  e  empastada. 

Velloüldádef  V.  Villosioade. 

VellÓNO^  adj.  Que  tem  vello.  |  Que 
tem    lanugrem.  |  Felpudo. 

Velludaráa,  a.  f.  Fabrica  de  vellu- 
dos. I  O  commercio  de  velludo. 

Velludéiro,  s.  Fabricante  de  vellu- 
dos. I  O  que  08  tece. 

Veiliidilho^  a.  m.  Velludo  de  algo- 
d&o.  I  Velludo  de  seda  pouco  encorpado.  | 
bot.  Velludo. 

Velludo,  adj.  Velloso,  coberto  de  vel- 
lo; que  tem  maito  vello.  |{  i.  m.  Tecido, 
geralmente  de  seda,  com  pello  macio, 
curto  e  assetinado.  |  Diz-se  do  que  é  mul- 
to macio  e  suave  ao  tacto.  |  Planta  ama- 
rantacea- 

VélOf  adj.  invar.  que  entra  na  forma- 
fáo  de  certos  substantivos  compostos. 

Veléce,  adj.  poet.  Veloz. 

Velocldádc,  s.  f.  Qualididedeveloz. 
I  Celeridade,  ligeireza.  |  phys.  Espado 
percorrido  durante  a  unidade  de  tompo. 
I  Grande  — ,  servido  accelerado  dos  com- 
bólos do  caminlio  de  ferro  para  transpor- 
te de  mercadorias  e  passageiros  |  Pegue 
na  — ,  servido  de  comboios  meaos  rápidos 
para  mercadorias. 

Velocipede,  s.  m. 
Vehículo  geralmente 
de  duas  rodas,  que  an- 
da pormeio  do  impulso 
que  08  pés  imprimem 
aoa  pedaes  de  que  está 
muni  ]o.  II  adj.  Que  tem 
pés  velozes,  que  corre 
multo:  a  —  cor(¡a. 

Ve  iocl  pedieo, 
adj.  De  velocipede  ou  a  elle  relativo. 

Velocipedista,  b.  Pessoa  que  anda 
em  velocipede. 

Velódromo,  s.  m.  Campo  ou  circo 
para  corridas  de  velocipedes. 

Velorio,  8.  m.  Uvas  miudinbas  que 
nem  s&o  boas  para  comer  nem  para  fazer 
vinbo.  {I  pl.  Avelorios,  missanga. 

Velohiciilo,  s.  m.  Vehículo  proprio 
para  andar  depressa. 

Veloz,  adj.  Ligeiro,  célere. 

Vélta,  8.  f.  Instrumento  para  avallar 
a  capacidade  dos  tonneis. 

Veltadór,  s.  Empregado  que  velta. 

Veltár,  V.  tr.  Medir  com  a  velta. 

Venábalo,  s.  m.  Dardo  em  forma  de 
lan^a  para  arremesaar.  |  Zagaia,  arremes 
sao.  |fig.  Arma,  expediente,  recurso,  meio 

Venado,  adj.  Que  tem  velas,  velos 
raioB    ou  filetes  om  differentes  direcfSes 

Venáll,  adj.  Que  se  vende;  que  se  pode 
vender;  vendivel.  |  flg.  Que  se  deixa  pei 
tar.  I  anat  Venoso.  |  Valor  — ,  valor  ñor 
mal  de  um  genero  no  mercado. 

Venalídade,  a.  f.  Qualidade  de  ve- 
nal. 

Venarlo^  adj.  ant.  Adventicio;  ex 
trangeiro. 

Venatorio,  adj.  Relativo  ¿  cafa. 

Venatiira,  ■.  f.  Vea(áo. 


Velocipede 


Vencedor,  adj.  e  a.  Que  vence.  | 
Trlumphante,  victorioso.  |  Jur.  Evlctor, 

Vencélho,  s.  m.  pop.  Vincilho. 

Vencer,  v.  tr.  Obter  victoria  sobre; 
triumpbar  de:  —  o  inimigo.  |  Dominar,  re- 
frear,  ler  maii  forte  que:  —  as  paixoe».  | 
Obter  vantagem  sobre;  levar  a  palma:  — 
o  rival.  I  Exceder:  veneeu-o  em  generoaida- 
de.  I  Prostrar,  aubjugar,  acabrunbar:  a 
doen^a  veneeu  o.  |  Percorrer  rápidamente: 

—  o  dittaneia  em  cinco  minutos.  \  Aguen- 
tar,  resistir  a:  —  a  dór.  j  Domar,  domesti- 
car, sujeitar.  |  Convencer,  peranadir:  — 
com  razóes.  |  Acabar,  terminar,  findar:  orna- 
nhd  vence  o  prazo.  I  Perceber;  roceber  de 
vencimento:  —  40^000  réis  mensaea.  |  Re- 
ceber:  os  empregados  vencem  no  dia  1.  \ 
Deixar  se  — ,  acceder,  submetter  se,  do- 
brar-se  áa  supplicas,  lagrimas,  rogos,  ra- 
zóes ou  argumentos.  ||  v.  int.  Sair  victo- 
rioso: o  mois/or/e  sempre  vence.  \\  v.  r.  Re- 
frear  as  proprias  paixóes.  |  Terminar  o 
prazo:  a  letra  vence  se  ámanltá. 

Vencida,  s.  f.  Acto  de  vencer;  victo- 
ria. I  Acto  de  ser  vencido;  derrota. 

Vencilho.  V.  Vincilho. 

Vencimento,  s.  m.  Acto  de  vencer; 
victoria.  I  Acto  de  ser  vencido;  derrota.  | 
Termo  ou  chegada  do  prazo  em  que  o 
pagamento  é  ezigivet.  j  Ordenado. 

Vencivel,  adj.  Susceptivel  de  ser 
vencido,  i  Que    se  vence  em:  esta  letra  i 

—  a  tantos  de  tal  mez. 

Venda,  s  f.  Acto  de  vender.  | Procara, 
extracfio:  artigos  de  fácil  — .  |  Loja  onde 
se  vende.  |  Taberna,  j  Estalagem  isolada 
nnm  caminho  ou  aldeola.  I  Faixa  de  ven 
dar  08  olhos.  |  Ligadura  (3.*  accep.).  |  flg 
Cegneira;  estado  de  quem  anda  na  igno 
rancia  de  cousas  que  o  prejudicam.  |  En 
trega,  traifáo.  |  ant.  Fita,  banda,  j  ant 
Laudemio. 

Vendágem,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
vender;  venda.  |  Percentagem,  commis- 
s&o  que  tem  de  receber  ou  que  recebe  a 
pessoa  que  faz  uma  operafáo  de  venda 
por  conta  de  outrem. 

Vendar,  v.  tr.  Cobrir  ou  tapar  com 
venda:  —  os  olhos.  \  Ligar:  —  o  ira^o.  \ 
flg.  Cegar,  obscurecer,  tnrvar. 

Vendaval,  a.  m.  Vento  do  Sul.  |  Ven- 
to forte  e  tempestuoso,,sobretudo  do  sudo- 
este. I  Tempestade,  borrasca. 

Vendável,  adj.  Susceptivel  de  ser 
vendida,  j  Que  tem  boa  venda,  que  tem 
procura. 

Vende^no,  adj.  e  a.  Da  Vendea. 

Vendedéira,  s.  f.  Mulher  que  anda 
vendendo  de  térra  em  térra,  ñas  feiras  ou 
pelas  rúas.  |  Mulher  que  tem  posto  de 
venda  de  fructas,  de  hortalizas,  etc. 

Vendedor,  adj.  e  s.  Que  vende;  o  — 
e  o  comprador.  \  Homem  que  tem  a  profis- 
sáo  de  vender. 

Vendedéuro,  s.  m.  I^ogar  onde  os 
vendilbóes  vendem  os  seus  géneros  ñas 
pravas,  mercados  ou  feiras. 

Vendéiro.  s.  Pessoa  que  tem  venda 
devinho  ou  taberna. 

Vender,   v.    tr.    Transmittir  a  poaae 
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da  certa  cousa  por  determinado  pre^o.  | 
Alienar,  por  á  disposif&o  de  outrem  (ten- 
do  por  objectivo  um  interesse  qualqner): 

—  a  alma  ao  diaho;  —  a  sua  liberdade.  | 

—  bulla»,  fingirse  santinho.  ||  v:  int.  Ter 
posto  de  venda.  ||  v.  r.  Alienar  a  propria 
liberdade  por  um  certo  prefo.  |  Por  os 
sena  servidos  á  digpo8Í(&o  de  quem  Ih'os 
pag:ne.  |  Dar  o  voto  por  dinheiro.  |  Mudar 
de  partido  por  interese.  |  Prostituir-se.  | 

le  por  tanto; te  por  douto,  etc.  incul- 

car-se  por  tal. 

Yendibil.  V.  Vendivel. 

Yendicáo,  s.  f.  Venda.  |  Tral^ao. 

Vendido^  adj.  Alheado  por  pre(o.  | 
^g.  Logrado,  engañado,  tratiido.  |  Contra- 
feito,  constrangido :  ettava  —  naquella 
roda.  I  Espantado,  admirado. 

Yendilháo,  s.  m.  Pessoa  qne  vende 
ñas  feiras  ou  anda  vendendo  pelas  rúas 
ou  de  térra  em  térra.  |  Bufarinheiro- 

Vendivelf  adj.  Susceptivel  de  ven- 
der-se.  |  Que  tem  saida,  que  é  de  boa 
venda. 

%'enericio^  s.  m.  Eavenenamento 
acompanbado  de  sortilegio.  |  Acto  de  pre- 
parar venenos  para  eifeito  criminoso. 

Yenéflco^  adj.  Venenoso.  |  Que  pre- 
para e  administra  veaenos.  {Funesto  como 
o  veneno. 

Venenífero,  adj.  Que  encerra  ve- 
neno; venenoso;  pefonbento.  |  Que  pro- 
duK  venenos.  [produz  veneno. H 

Venena  paro,  adj.  Que  segrega  ouj 

Veneno,  s.  m.  Qualquer  substancia 
que  destroe  ou  altera  as  func^óes  vitaes 
(quer  seja  de  origem  vegetal,  mineral  ou 
animal).  |  Pe^onba.  |  fig.  O  que  corrompe 
moralmente.  |  Deitar  —  em  (alguma  cotua); 
interpretá-la  em  mau  sentido. 

Venenosidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
ser  venenoso. 

Venenoso,  adj.  Que  encerra  veneno. 
I  Que  é  pefonhento.  |  fl.g.  Que  envenena 
moralmente. 

Venera,  s.  f.  Insignia  ou  concba  dos 
romeiros  de  Sant'Iago.  |  Insignia  que  os 
cavalbeiros  das  ordens  militares  levam 
pendentes  do  pescofo. 

Venerabilidáde,  s.  f.  Estado  ou 
qualidade  do  que  é  veneravel. 

Venerabundo,  adj.  Cheio  de  vene- 
racáo;  cbeio  de  reverencia. 

Vencracao,  s.  f.  Sentimento  que  nos 
move  a  acatar  e  reverenciar  o  que  julga- 
mo8  ser  virtuoso  ou  sagrado.  |  Demonstra- 
fáo  de  esse  sentimento.  |  Estima  pelas 
pessoas.  I  Culto.  [e  querido. ~| 

Venerado,    adj.  Muito  respeitado  | 

Venerador,  adj.  e  s.  Que  venera.  | 
Usa-se  ñas  formulas  epistolares  como 
signal  de  respeito  do  signatario  pelo  des- 
tinatario. 

Venerando,  adj.  Digno  de  venera, 
f&n;  veneravel.  |  Muito  respeitavel. 

Venerar,  v.  tr.  Demonstrar  venera- 
fáo  por:  —  as  reliquias  dos  santos.  |  Ter 
estima  respeitosa  por:  —  o  seu  hemfeitor.  \ 
Reverenciar;  acatar;  ter  em  grande  consi- 
dera^áo. 


VenerAvel,  adj.  Digno  de  venera- 
dlo. I  Multo  respeitavel.  |  relig.  cath.  Que 
tem  sautidade  e  merece  culto  mas  que 
aínda  nao  foi  canonizado;  beato,  beatifi- 
cado. i|  8.  m.  mafon.  Presidente  de  urna 
loja    masónica. 

Venéreo,  adj.  Proveniente  das  rela- 
QÓes  sexuaes  ou  a  ellas  relativo.  ||  8.  m. 
Doen^a  venérea. 

Venero,  adj.  poet.  De  Venus. 

Véneta,  s.  f.  Furia  repentina,  acoesso 
de  loucura    I  p.  ext.  Manía,  tineta. 

Venozl&na,  s.  f.  Barcarola. 

Venezi^no,  adj.  e  s.  De  Veneza.  | 
Á — ,  segundo  se  estyla  em  Veneza. 

Venezolano,  adj.  e  s.  De  Venezaela. 

Venezuelálno,  adj.  e  s.  Venezolano. 

Venta,  8.  f.  Licen^a,  permissao.  |  Re- 
verencia, menura,  cortezia  que  se  faz  com 
a  cabera  ao  passar  por  dlante  de  alguem 
e  como  para  Ibe  pedir  desculpa.  |  p.  ext. 
Descnlpe,  perdáo,  indulgencia.  |  Auctori- 
za(áo:  obtida  a  — .  |  theol.  catb.  Beneplá- 
cito: com  a  —  de  tua  santidade.  \  Absolvi- 
fSo  de  culpas. 

Veniiiga,  s.  f.  Mercadería,  artigo  ven- 
divel.  I  Trafico:  trazer  de —  ou  j^ara — .  | 
Mau  uso  de  emprego  ou  oíBcio  por  peita  ou 
suborno.  |  Fazer  —  de  alguma  couta,  po-la 
a  nreQo;  oiferecé  la  a  quem  mais  der. 

Venlagadór,   adj.  e  s  Que  veniaga. 

Veulagár,  v.  tr.  e  int.  TraScar. 

Venial,  adj.  Que  se  oppóe  levemente 
á  lei  ou  preceito:  peccado — . 

Venlalidáde,  s.  f.  Qualidade  de  ser 
venial. 

Venida,  s.  f.  Ataque  imprevisto  do 
iaimieo;  surpreza.  |  Bote  (2."  acoep.).  | 
ant.  Vinda.  |  Empenbo,  cuidado,  desvelo. 

Venifluo,  adj.  poet.  Que  corre  pelas 
veías.         [  I  Cheio  de  veías:  madeira — ."| 

Venoso,   adj.  Das  velas:  langue  — .  | 

Venta,  s.  f.  Cada  urna  das  duas  aber- 
turas exteriores  do  nariz.  |{  pl.  fam.  Nariz. 

I  cbul.  Cara.  |  Presenta.  [nella.~| 
Ventana,  s.  f.  Ventanílha.  |  ant.  Ja>  j 
Ventanear,    v.  tr.  Ventilar;  abanar 

com  abano  ou  leque.  |  fig.  Sacudir,  agitar, 
a90utar. 

Ventanéira,  s.  f.  Vento  forte  e  pro- 
longado. I  Válvula  do  folie  por  onde  en 
tra  o  ar.  [voluvel;  telmoso."] 

Ventanéiro,    adj.  fig.  Capricbo8o;J 

Ventanía,  s.  f.  Vento  forte  e  prolon- 
gado. 

Ventanílha,  s.  f.  Abertura  da  mesa 
do  bilhar  por  onde  entra  a  bola. 

Ventapópa,  adv.  Vento  em  popa, 
com   o  vento  em  popa.  |  Prósperamente. 

Ventar,  v.  impes.  Fazer  vento  rijo.  | 
Manifestar-se  súbitamente;  vir  correndo. 

II  v.  tr.fig  Serpropicio.bafejar, favorecer. 
Ventaróla,  s.  f.  Leque  sem  varetas. 
Ventenário,  s.  m.  Vinteneiro. 
Ventig;eno,    adj.  poet.  Que  produz 

vento. 

Ventilabro,  s.  m.  Instrumento  para 
límpar  o  trigo  separando-o  da  palba. 

Ventilaeao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
ventilar.  |  Ar,  renovafáo  do  ar.  |  Abertu- 
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ra  por  onde  eatra  o  ar  puro.  |  med.  8an- 
gria  pequeña. 

Yentlladór,  a.  m.  Apparelbo  para 
em  habita(oes,na' 
▼ios  e  ontroB  lo- 
gares fecbadoa,  re- 
novar o  ar  torna- 
do improprio  a  ser 
respirado  |  Appa- 
relbo que  estabe 
lece  acorrente  de 
ar  que  alimenta  o 
Inme  dos  grandes 
fornos  de  fundí- 
9áo,  etc. 

VentlIAntc, 

»^J-  Que^s"»!'*-  Ventilador 

I  Que  determina 

a  producfáo  de  correntes  de  ar.  |  Que  on- 
deia  ou  esvoafa  á  discrefáo  do  vento; 
flactuante. 

Ventilar,  v.  tr.  Renovar  o  ar.  |  Are- 
jar:  —  o  quarto.  |  Aventar,  limpar  os  ce- 
reaes.  |  fig  Agitar,  debater,  discutir:  — 
um  (uaumpto.  |  —  o  arteria,  dar  urna  pe- 
queña sangría. 

%'entllatívo,  adJ.Queestabeleceven- 
tilafáo;   que  concorre  para  a  ventila^áo. 

VentÍMca^  s.  f.  Borrasca  de  vento  e 
nevé.  [em  que  ba  ventiscas. 1 

YentiNCÓMO^    adj    Diz  se  do  tempo  | 

TentlMqueiro^s.m  Logarondeane- 
ve  He  amontoa  e  se  conserva  muito  tempo. 

VéntO^  s.  m.  Corrente  de  ar  que  pro- 
vém  da  violencia  com  que  as  carnadas 
mais  densas  de  esta  fluido  se  precipitam 
no  vacuo  feito  pela  ascensSo  de  outras  ca- 
rnadas mais  ligeiras  que  o  occupavam.  | 
Direc^áo  do  vento:  —  do  norte,  \  Cada  urna 
das  qnatro  quartas  de  nm  rumo:  rosa  dos 
— i.  I  Ar  agitado  por  qualquer  meio: /azer 
—  eom  o  leque.  \  Faro  dos  animaes.  |  Ven- 
tnsidade  que  sae  do  corpo.  |  Falba  ou  de- 
fciito  proveniente  do  ar  que  entrou  no  me- 
tal fundido  ao  solidiflcar-se.  |  fig.  Sorte, 
fado.  I  Influencia  que  favorece  ou  preju- 
dica;  aura:  bafejado  pelo  —  da  fortuna. 
I  Causa,  impulso;  qxie  -  o  traz por  aqui?  \ 
Cousa  ligeira,  que  passa  rápidamente. 
I  Cousa  vá,  sem  fundamento.  I  veter. 
Ovas.  I  artilh.  Folga  da  bala,  isto  é,  difi'e 
ren^a  entre  o  diámetro  do  projectil  e  •  da 
alma  do  canbáo.  [nba  acbaroada.l 

Trntó*   8.   m.  Especie  de  escrivani    | 

Tentoinha»  a.  f  Bandeirinbaque  in- 
dica a  direcfáo  do  vento;  catavento.  |  flg. 
Peasoainconstantee  voluvel.  |zool.  Abibe. 

Yentoninha.  V.  Vbntoinha. 

If'entór,  adj.  e  s.  m.  Cao  de  bom  faro, 
que  rastcjae  descobre  a  cafa, 

VentÓMa,  s  f.  Vaso  ou 
copo  que  se  applica  sobre  a 
pelle  para  obter  pela  rare- 
fftCf&o  do  ar  uma  irrita^ao 
local  (*).  {  Org&oa aspirantes 
de  certos  animaes  aquati- 
coB.  I  Pancada  applicada  com 
a  min  recurvada  em  forma 
de  ooncba. 


Ventos» 


Ventoflár^  v.  tr.  Applicar  ventosas. 


'VeiitOMldAde^  s.  f.  Flato  do  estoma- 
go on  dos  intestinos.  |  A  sua  expans&o. 

fentÓHO^  adj.  Fxposto  ou  sujeito  a 
ventos.  I  Caracterizado  por  ventanías: 
tempo  — .  I  Sujeito  a  flatos.  |  flg.  V&o,  vai- 
doBO,  fútil.  I  Arrogante,  soberbo. 

Ventráda,  s.  f.  pop.  Numero  de  ani- 
maes que  nasceram  de  uma  vez.  |  Grande 
quantidade  de  comida  bbsorvida. 

Ventral»  adj.  anat.  Do  ventre.  |  Si- 
tuado no  abdomen:  harbatanas  ventraes. 

Véntre,  s.  m  Cavidade  do  corpo  na 
qual  est&o  os  intestinos;  barriga,  abdo- 
men. I  Útero,  madre,  matriz.  |  fam.  Pre- 
nbez.  I  Bojo.  |  Parte  media  e  mais  volu- 
mosa  de  certos  músculos.  { tecbn.  Parte  do 
bnril  onde  se  Ibe  dá  o  gnme  ao  aflá-lo.  I 
phys.  Parte  da  corda  acústica  ou  vibran- 
te comprebendida  entre  dois  nos.  |  arcb. 
Diámetro  ou  grossura  da  columna  no  pon- 
to onde  termina  o  priweiro  terfo. 

Ventrecha,  s.  f.  Ventrisca. 

Ventrlculár^  adj.  anat.  Dos  ventrí- 
culos ou  a  elles  relativo. 

Ventrículo^  s.  m.  anat.  Nome  dado 
a  certos  orgáos  do  corpo.  |  zool.  Estomago 
de  certos  animaes. 

Ventríl,  s.  m.  Pei^a  de  madeira  para 
equilibrar  o  movimento  da  viga  do  lagar 
de  azeite. 

Ventrllavádo,  adj.  Que  tem  a  bar- 
riga e^oranquifada:  cavallo  — . 

Ventrilo«||uía^  s.  f.  Arte,  babilida- 
de  ou  taculdade  do  ventriloquo. 

Ventriloquo^  adj.  e  s.  Diz-se  da  pea- 
soa  que  tem  a  faculdade  de  modificar  a 
voz  de  modo  que  parece  vir  de  um  ponto 
que  fica  distante,  e  da  que  sabe  imitar  a 
das  outras  pessoas  e  a  dos  animaes. 

Ventrl potente,  adj.  jocos.  Barri- 
gudo. I  Diz'se  da  mulber  que  tem  tido 
muitos  filbos. 

VentriNca,  s.  f.  A  posta  de  peixe  im- 
mediata á  cabera  té  a  mais  saborosa). 

Ventrudo,  adj.  es.  Barrigudo,  pan- 
zudo. 

Ventruaidade,  s.  f.  Deaenvolvl- 
mento  excessivo  do  ventre. 

Ventura,  s.  f.  Sorte,  fortuna.  |  Felí- 
cidade.  |  Risco,  perigo.  |  A'  — ,  ao  acaso, 
á  sorte,  ao  que  der  ou  vier.  Sem  escolber, 
á  toa.  I  Por  — ,  por  acaso,  talvez,  quifá. 

Venturao,  s.  m.  Grande  felicidade; 
boa  sorte  constante.  ||  adj.  Venturoso, 
feliz.  [gente.i 

Ventnréiro,   adj.   Casual,   contin-J 

Venturina.  V.  Aventdrina. 

Venturo,  adj   Vindouro,  futuro. 

Venturosa,  s.  f.  Sina,  sorte. 

VenturóHO,  adj.  Cbeío  de  ventura, 
afortunado.  |  Arriscado,  aventurado. 

VenuN,  s.  f.  flg.  Mulber  formosa.  |  O 
deleite  sensual.  |  Genero  de  molluscoa  ve- 
renidios  (•).  [ar  livre.l 

VenÚMio,  s.  m.  Cobre  inalteravel  ao  [ 

Venufltáde  ou  Venustidáde,  a.  f. 
Exi-osdiva  tormosura. 

Venusto,  adj    Formoso. 

Veo,  s.  m.  Tecido  mais  onmenos  trans- 
parente com   que   se   occulta   o   rosto  ou 
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qualquer  objecto,  deixando  porém  trans- 
parecer-lhe  a8  formas:  ergueu  o  —  que  ca- 
bria a  e«(a<ua.  {Pequeña  cobertura  de  seda 
com  que  o  celebrante  cobre  o  calix  na  sa- 
cristía e  depois  de  commungar.  |  Vestidu- 
ra que  o  sacerdote  deita  sobre  os  liom- 
broB  quando  tem  de  segurar  na  patena  ou 
na  custodia.  ¡  Parte  tenue  da  cebóla,  do 
ovo,  etc.;  pellicula.  |  fig.  O  que  encobre 
como  o  veo.  I  anat.  —  do  paladar,  mem- 
brana flxa  á  abobada  palatina. 


Venus 

Vér^  V.  tr.  Ezercer  o  sentido  da  vista 
sobre:  —  o  ceo;  —  o  raar.  |  Olhar  para:  — 
quem  pasta.  \  Presenciar,  assistir  a:  —  o 
espectáculo.  \  Avistar;  enzergar.  |  Encon- 
trar, acbar,  reconbecer:  vejo  a  Deu»  na 
mais  pequinina  dat  íuaí  ereatura*.  \  Obser- 
var, notar,  advertir:  vejo  que  ten»  razSo.  | 
Reparar,  tomar  cuidado  em:  veja  bem  o  que 
vae  fazer.  \  Imaginar,  phantasiar:  —  ini 
migo»  em  quantos  »e  Ihe  acercam.  (Calcular, 
suppor;  ponderar,  inferir,  deduzir:  veja 
quanto  tato  me  custaria.  |  Prever:  vejo  qtie 
elle  será  infeliz  pela  sua  má  eabeqa.  |  Vizi- 
tar:  ir  —  um  doente.  |  Escolher:  —  genero». 
I  Percorrer:  —  ierro*.  |  Provar:  veja  »e  ette 
chapeo  Ihe  »erve.  |  Conbecer:  vejo  Ih'o  no» 
olho».  II  V.  r.  Othar-se:  verse  ao  espelho.  | 
Encontrar-se:  vejo  me  atrapalhado.  ||  s.  m. 
O  acto  de  ver:  o  —  e  e  ouvir.  \  A  meu  — , 
segundo  a  minba  opiniáo. 

'Veracidáde,  s.  f.  Apego  constante 
pela  verdade.  |  Verdade,  ezactid&o,  flde- 
iidade;  qualidade  do  que  é  verdadeiro. 

Téra-effigie,  s.  f.  Copia  fiel  de  uma 
imagem.  |  ñg.  Imita^áo  perfeita. 

Veranál,  adj.  Estival. 

Veranear,  v.  int.  Passaro  verS.o  fóra 
da  cidade,  no  eampojou  em  esta^áobalnear. 

VeranéiO)  s.  m.  Acto  de  veranear. 

Veranico«  s.  m.  dim.  de  verdo.  Ve- 
ráozinbo,  veráo  curto.  |  O  ver&o  de  S. 
Martinbo. 

Veraníto,  s.  m.  Veranico. 

"Verao,  s.  m.  A  esta^áo  que  dura  de 
21  ou  22  de  junho  a  21  ou  22  de  setembro; 
estio.  I  p.  ext.  A  época  do  anuo  em  que 
reinam  os  maiores  calores,  seja  qual  fór 
a  sua  durafao:  e»te  anno  o  verao  foi  curto. 

Téras,  8.  f.  pl.  aat.  Realidade:  védese 
seto  —  ou  burlas.  \  De  — ,  deveras,  seria- 
mente. I  Com  todas  a»  —  de,  com  toda  a 
forca  de.  [veratro."! 

Veratrína,  s.  f.  chim.  Alcaloide  do  ] 

VerAtro,  s.  m.  Grenero  de  plantas  me- 
lanthaoeas. 

VerAZ)  adj.  Que  diz  sempre  a  verdade. 
I  Verídico,  verdadeiro.  |flg.  Que  faz  falar 
verdade. 


Veratro 


Térba.  s.  f.  Cada  amadas  disposifoes 
que  num  testamento 
representam  um  lega- 
do, j  Declarafáo,  clau 
sula,  postilla  em  escri- 
ptura.  I  Nota,  aponta- 
mento,  registe.  |Quan. 
tía  consignada  para 
um  fim  determinado.  | 
Somma  parcial  que 
forma  parcella  numa 
somma  total. 

Verbal^  adj.  Q(ie< 
só  é  feito  de  viva  voz. 
I  Oral.  I  gram.  Deri- 
vado de  verbo  :  adje- 
etivo  — . 

Verbalixafilo, 
s.  f.  Acto  de  verbalizar. 

VerbaliKár,  v.  tr.  Dizer  ou  produzir 
verbalmente  as  suas  razóes.  |  Dizer  com 
grande  copia  de  palavras  cousa  de  pouca 
entidade.  [fulariacea.H 

VerbáneOf  s.  m.  bot.  Planta  escro-J 

Verbena,  s.  f.  Limonete,  lucialima. 

Verbenáceas,  s.  f.  pl. 
Familia  de  plantas  dicotile- 
dóneas CHJo  typo  é  a  vtrbena. 

Verberacao,  s.  f.  Acto 
e  effeito  de  verberar;  repro- 
vaf  &o,  censura.  |  Flagella^So, 
fu8tigafS.o.  I  phys.  Vibra^áo 
do  ar  quando  é  acontado;  som 
que  resulta. 

Verbcradór,  adj.  e  s. 
Censor,  reprovador. 

Verbera©,  s.  m.  bot.  Ur- 
gebáo. 

Verberar,  v.  tr.  Flagel- 
lar,  fustigar.  |fig.  Condemnar, 
reprovar,  censurar.  ||  v.  int. 
Reverberar.  ||  v.  r.  p.  us.  Dis- 
clplinar-se.  j  flg.'Censurar-se. 

Verberatívo,  adj.  Proprio  para 
afoutar.  |  Que  verbera  ou  censura. 

Verbéte,  s.  m.  O  papel  em  que  se  to- 
ma um  apontamento.  |Peda(o  de  papel  em 
que  se  escreve  cada  um  dos  nomes  ou  dos 
termos  que  se  devem  dispor  por  ordem  al- 
phabetica. 

Verbo,  8.  m.  gram.  Palavra  que  indi- 
ca a  ac(&o  que  o  sujeito  faz  ou  o  estado 
que  se  Ihe  attribue.  I  Palavra;  voz. 

Verborrhéa  cu  Verborrhéla, 
8.  f.  jocos.  Verbosidade. 

Verbosidáde,  s.  f.  Qualidade  de 
verboso;  loquacidade. 

Verboso,  adj.  Que  abunda  em  pala- 
vras inuteis;  palavroso.  I  Facundo. 

Verdacho,  a.  m.  Tinta  verde  mine- 
ral. II  adj.  Esverdeado. 

Verdade,  s.  f.  Conformidade  da  idela 
com  o  objecto,  do  dito  com  o  feito,  do  dis- 
curso com  a  realidade.  |  Qualidade  do  que 
é  verdadeiro;  realidade;  cousa  certa  e 
verdadeira.  |  p.  ezt.  Sinceridade,  boa  fé: 
falar  com  o  accento  da  — .  |  Principio  certo; 
axioma:  — s  mathematica».  |  bell.  art.  Ex* 
press&o  fiel  da  natureza:  ha  —  nette  qua- 
dro. 


Verbena 
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l'erdadéiro^  adj.  Conforme  áverdm- 
de.  I  Qae  Ula  verdade.  |  Oenuino.  |  Que 
n&o  c  fingido:  —  petar.  |  Autbentico:  a  — 
reliquia,  ft.  m.  Verd«de,  realidade.  |  O 
mala  conveniente,  o  melhor:  o  —  é  nao  nos 
mettemos  em  taet  cavallaria». 

VerdáHca,    b.   f.     Tarinba  delgada, 
flaxlvel  e  limpa  de  folbas.         [verdasca.! 
VerdaMCáda,    a.    f.   Pancada  ,comJ 
Yerdaaciir^  v.  tr.  Bater  com  verdas- 
ca, chibatar. 

1'erdAMCOf  adj.  Dlz-se  de  urna  quali- 
dade  de  vinbo  verde  multo  acido  e  tra- 
vento. 

Vérde^  adj.  Que  é  da  cor  que  no  es- 
pectro solar  tem  esse  nome:  seda  — .  |  Que 
aínda  o&o  está  maduro: /rucfa — .  |  Que 
ainda  nio  eatá  secco:  lenha  — .  |  Indecen- 
te, fresco,  erótico:  cantos  —i.  |  ñg.  Que 
ainda  nao  se  desenvolveu  de  todo.  |  Ten- 
ro,  mimoso,  fraco,  débil.  |  Que  ainda  con- 
serva urna  grande  parte  do  sen  vigor:  ve- 
Iho  — .  I  Couros  —»,  ainda  nao  preparados. 
{  Em  — ,  planeado  mas  n&o  resolvido;  cuja 
realizafáo  é  du vidosa.  ||  s.  m.  A  cor  verde. 
I  Ferrá,  ferrejo,  pasto:  dar  —  ás  bestas  | 
Praser,  gozo,  oouia  que  alegra:  dar  um  — 
a  alguem.  \  Acidec  do  vinbo  que  ainda  nao 
está  feito.  |  Sangue  guisado.  |  miner.  —  do 
monte,  cbrysolilho  verde.  |  Andar  no  — , 
andar  a  pastar.  [cor  tira  a  verde.~| 

Verdea*  a.  f.  Especie  de  vinbo  cuja  j 
%'erdelil,  adj.  Que  tira  a  verde  |  Diz- 
se  de  urna  especie  de  trigo.  |  Diz-se  de 
urna  especie  de  pero.  |  Diz-se  de  urna  casta 
de  uvamuito  serodia.  ¡{  s.  m.  Nome  que  os 
futricas  dio  aos  archeiros  da  Universi- 
dade. 

Verdear^  v.  int.  Verdejar. 
Verdecer,  v.  int.  Tomar  a  cor  verde: 
verdeeem  as  arvores  na  primavera. 

Vérde-eré,  s.  m.  Cor  verde  sobre 
onro. 

Térde-esmerAlda,  adj.  e  s.  m.  De 

c8r  verde  lemelbante  á  cor  da  esmeralda 

Vérde-gáio,  adj.  Verde  claro  como  o 

do  papagaio.  [reiro.~] 

Terdeg:úlho«  s.  m.  Estoque  de  toi  J 

1'erdéia.  V.  Verdea. 

VerdeJUr*  v.   int    Apresentar-se  de 

cor  verde:  verdejam  os  prados. 

Verdélha,  s.  f.  ou  \  erdelhao, 
s.  m.  Ave  fringillida. 
Verdélho,  adj.  e 
s.  Casta  de  uva. 

Vérde-már,  adj. 
e  s.  m.  Verde  claro. 

Vérde-montik  - 
nha,  adj.  e  s.  m.  Cdr 
verde  com  leve  ten- 
dencia a  azulada. 

Térde-uégro, 
adj.  e  8.  m.  Cor  verde         verdelhao 
mnito  escuro. 

Verdenélha,  s.  f.  Corrióla. 
Verdete*  s.  m.  Especie  de  ferrugem 
verde  que  vem  no  cobre.  |  Tinta  feita  com 
verdete. 
VerdilhaO)  s.  m.  Verdelbáo. 
Verdíto,   s.  m.  Nome  vulgar  dado  a 


todas  as  espeeies  de  aves  fringillidas  de 
plumagem  mais  nu  menos  etverdeada. 

Terdlzélla^  s.  f.  Varinba  espetada 
na  térra  e  que  se  curva  para  armar  as 
boises.  I  flg.  Mulber  baixa  e  magra.  |zool. 
Abibe. 

VerdlzéllO^  s.  m.  Verdelh&o.  |  Es- 
perte de  aiveloa.  |{  pl.  Galbetas. 

VerdoénKO*  adj.  Esverdeado.  |  Que 
ainda  nao  está  bem  maduro. 

Verdor^  s.  m.  Aspecto  verde  dos  ve- 
getaes;  vifo.  |  flg.  Vigor,  for^a. 
VerdoMO»  adj.  Esverdeado. 
VerdiiKáda,  s.  f.  Golpe  de  verdugo. 
VerduKOf  s.  m.  Algos,  carrasco.  |  flg. 
Pessoa  cruel,  desbumana,   que  dá  maua 
tratos   a   alguem    |  Verg&o.  |  Navalha  pe- 
quena,  delgada  e  de  ponta.  |  Dobra  feita 
na  roupa  para  ornato.  |  Parte  saliente  no 
lado  iaterior  das  rodas  dos  vag5es  para 
impedir  descarrilamentos.  |tnar.  Cinta  no 
costado  do  navio. 

Verdura*  s.  f.  Cdr  verde  dos  vege- 
taes.  {  E«tado  do  que  nao  se  acba  maduro. 
I  Hortaliza.  |  Kelva.  |  Impetos,  desejos: 
este  velho  ainda  tem  — «.  Incorrecf&o,  im- 
perfei?áo:  — s  de  principiante. 

Vereacfto*  s.  f.  Cargo  de  vereador.  | 
Conjuncto  dos  vereadores  no  exeroioio  do 
seu  mandato;  cámara  municipal.  |  Acto  de 
verear. 

Vereador*  s.  m.  Cada  um  dos  mem- 
bros  eleitos  para  constituirem  a  cámara 
municipal    |  Pessoa  que  vereia. 

Vereaménto*  s.  m.  Eiercicio  e  ju- 
risdic^áo  do  vereador.  I  Governo  econó- 
mico; regimentó  do  municipio. 

Vereár.   v.   tr.  e  int.  Administrar  ou 
reger  como  vereador. 
Verecundia,  s.  f.  Vergonba. 
Verecundo*  adj.  Yergonhoso. 
Vereda*  s    f.  Caminho  muito  estreito 
á   beira   de   um  campo  ou  entre  searas.  | 
Atalbo.  I  fig    Senda,   caminho,   rumo,  di- 
recQ&o;  modo  de  vida. 

Veréde,  s.  m.  ant.  Pomar- 
Veredicto,  8.  m.  V.  Vekedictdh  ñas 
Loe.  Estr. 

VerenídloM,  s.  m.  pl.  Familia  de 
molluscos  bivalves  a  que  pertence  a  amei- 
joa.  [fluctuantes.T 

Veretilo,  s.  m.  Genero  de  polyposj 
verga,  s.  f.  Cada  urna  das  tiras  com- 
pridas  que  se    obtem  das  varas  rachadaa 
de  salgueiro.  '  Especie  de  junco  com  que 
se  fazem  cadeiras  e  outros  artefactos:  ma- 
nequim  de  — .  |  Vara  flexivel.  |  Barra  del- 
gada de    ferro.  I  mar.  Longa  pe?a  de  ma- 
deira   cruzada  num   mastro   e  á  qual    se 
prende   a    vela.  |  A   vela  da  verga,     pop. 
Penis.  I  arcb.  Pefa  de  pedra  ou  de  madel- 
ra  que  se  collura  atravessada  por  cima  da 
porta  ou  da  janella. 
Versado,  adj    Curvado,  dobrado. 
Vergal,  s.  m.  Córrela  que  prende  as 
bestaH  á  sege. 

Vergalbáda,  s.  f.  Pancada  com  ver- 
galbo;  cbibatada,  verdascada. 

Vergalhao.  s.  m  Barra  qnadradade 
ferro  de  pouca  grossura.  |  Vergáo. 
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Versálho,  a.  m.  Membro  genital  do 
cavallo  e  do  boi  depoia  de  aecco.  |  Azorra- 
gfue  feito  de  eaaa  materia.  |  pop.  Cbicote: 
isto  tó  a  —  /  I  Tratante,  velhaco. 

'Veri^^me,  a.  m.  Conjnncto  de  todaa 
aa  vergas  de  um  navio. 

Yerccamóta.  Y.  BEROAifOTA. 

Yerg^áo,  a.  m.  Vestigio  qne  deixa  na 
pelle  o  golpe  de  azorrague,  de  chibata,  de 
corda,  etc.  |  Verga  groaaa. 

YergAr,  v.  tr.  Dobrar  em  arco,  cur- 
var. I  fig.  Snbmetter,  sujeitar  |  Abater, 
bumilhar.  jFazer  mudar  de  opiniáo.|  Apie- 
dar,  conmover.  ||  v.  int.  Curvar  se;  do- 
brar-se.  |  Torcer  se,  inclinar-se.  |  Ceder  ao 
peso.  I  Submetter-se;  humilharae.  |  Ficar 
acabrunhado.  |  Dar  parte  de  fraco.  |  Con- 
descender. I  Compadecer-se. 

Teri^áiita,  s.  f.  Verdasca  grosaa  e  fie- 
xivel.  I  ñg.  Flagello,  castigo. 

'Vergas t^da^  s.  f.  Pancada  com  ver- 
gasta. 

Yerg^ant^r,  v.  tr.  Bater  com  vergaa- 
ta  em.  |  6g.  Enxotar  fustigando. 

VerjKf'lí  s.  m.  Horto,  pomar. 

Verjel  I  likno,  adj.  Virgiliano. 

VerKoncAnte,   adj.   Envergonhado. 

Verg^Onha,  a.  f.  Pejo;  confusao  que 
ae  apoüers  do  nosao  espirito  em  determi- 
nadas circumstancias  desagradaveis.  | 
Deshonra,  opprobio:  aquelle  homem  i  a  — 
da  familia.  \  Acto  indecoroso  ou  contra  a 
moral.  |  Rubor  das  faces  causada  pelo  pe- 
jo.  I  Timidez,  acanhamento:  nao  tenha  — , 
aceeite  isto.  |  Cousa  mal  feita,  mal  acaba- 
da: etse  trabalho  i  urna  — .  |  Ter  — ,  enver- 
gonbar  se.  {|  pl.  As  partes  pudentes. 

VerKonhÓMa,  s.  f.  bot.  Sensitiva. 

VersonhóiüO^  adj.  Que  causa  vergo- 
nha.  I  ladecoroso,  obsceno.  |  Deshonroso. 
I  Tímido,  acanhado.  E'  tb.  i.  |  Partes  ver- 
gonhoaas,  os  orgfios  sexuaea. 

Verg;ón(ea,  a.  f.  Vara  tenra,  renovó, 
rama  de  arvore.  |  Haste.  {  fig.  Prole;  des- 
cendente em  tenra  edade.  |  mar.  Madeiro 
que  escora  o  navio. 

Vergonteádo,  adj.  Que  tem  a  forma 
ou  a  flexibilidade  da  vergontea. 

VergonteAr.  v.  int.  Crear  ou  arro- 
jar vergonteas.  |  fig.  Produzir  prole. 

Verg^néiro,  s.  m.  Rama  de  salgueiro 
despida  de  folhagem  e  propria  para  ra- 
char  e  obter  verga  para  cestos.  |  Cabo  de 
certos  instrumentos  que  operam  a  golpes 
de  malho  ou  de  martello,  taea  como  a  ta 
Ihadeira,  a  rompedeira,  etc.  |  artilh.  Cabo 
grosao  enfiado  nos  olhaes  das  falcas  |mar. 
Cabo  ou  cadeia  que  prende  o  leme  pelo 
arganeo  do  safráo. 

Vergruéta,  a.  f.  herald.  Pala  estreita 
que  tem  apenas  a  ter(a  parte  da  largura 
ordinaria. 

Verlcid^de,  s.  f.  Veracidade. 

Verídico,  adj.  Que  fala  verdade.  | 
Verdadeiro,  que  nao  é  mentira;  narrando 
verídica. 

Verlflcacao,  a.  f.  Acto  de  verificar. 

Veriflcádo,  adj.  Examinado.  |  Cum- 
prido,  realizado. 

Vertflcadór,  adj.  e  s.  Que  verifica.  I| 


a.  m.  Peaaoa  que  verifica.  |  Empregado  da 
alfandega  encarregado  de  examinar  os  gé- 
neros a  despacho  e  de  os  classificar.  |  Pe- 
rito (particularmente  falando  de  eacriptu- 
raa). 

VeriflcAr,  v.  tr.  Examinar  se  nma 
couaa  é  tal  como  dnve  ser  ou  como  a  di- 
zem.  I  Averiguar,  cerciorar-se  de.  |  De- 
monstrar ou  fazer  ver  a  verdade  de,  cor- 
roborar: o  tempo  verificará  o  vaticinio.  || 
V.  r.  Cumprir-se,  realizarse:  verificou-se  a 
prophecia.  |  Corroborar,  mostrar  ser  ver- 
dade. [verificar."! 

VerlfleativO)  adj.  Que  «prve  paraj- 

VeriUcavel,  ac^.  Que  se  pode  veri- 
ficar. 

VerlMÍmll.  V.  Verosímil. 

Verislmllh  Anfa.  V.  Verosimi- 
LBAN9A. 

Verissimo,  adj.  Multo  verdadeiro. 

Verme,  s.  m.  Nome  genérico  dos  ani- 
maos annelidos,  inarticulados  e  rastejan- 
tes  de  corpo  molle  e  de  forma  alongada.  \ 
Nome  dado  aos  parásitas  que  se  desenvol- 
vem  no  corpo  vivo.  |  Diz- se  oommummen- 
te  dos  bichos  que  o  vulgo  eré  roerem  oS' 
cadáveres  enterrados.  |  Larva  sem  patas. 
I  —  de  térra,  minhoca.  |  —  intestinal,  lom- 
bri7;  tenia.  |  —  roedor,  trafa.  (fig.)  Re- 
morao.  |  —  solitario,  tenia. 

Vermelhát^o,  adj.  Avermelhado. 

Vermelh^do  ou  VermelhAnte, 
adj.  Avermelhado. 

Vermelhao,  a.  m.  Minio,  zaro&o.  | 
Arrebique,  carmim,  cor  postila  do  rosto. 

I  bot.  Dragoneira. 
Vermelhár,  v.  tr.  Darvermelbáoem. 

II  V.  int.  Corar-se  de  vermelho.  |  Apre- 
sentar  ou  ostentar  a  cdr  vermelha. 

Vermelhldao,  s.  f.  Cor  vermelha; 
rubor:  o  —  dos  labios. 

Vermelho,  adj.  Encamado  mnito  vi- 
vo; rubro.  |  fig.  Em  brasa:  bala  — .  |  Afo- 
gueado,  cuja  colorado  denota irrita^áo 
noa  tecidoa  muaculares.  |  Corado,  enver- 
gonhado. I  Pazer  se  — ,  corar,  envergo- 
nbar-ae.  lia.  m.  A  cor  encarnada  viva.  | 
Verniz  feito  de  sangue  de  drago.  |  Diz  se 
do  individuo  que  milita  em  partidos  ultra- 
avanzados. 

Vermicida,  adj.  ea.  Diz-ae  daa  sub- 
stancias destruidoras  dos  vermes;  antihel- 
minthico. 

Vermicuiádo,  adj.  archit.  Cujos 
adornos  representam  os  vestigios  que  as 
minhocaa  deixam  na  térra  por  onde  pas- 
sam:  columna  — . 

VermiealAr,  adj.  Que  se  aaaemelba 
áa  minhocas  ou  se  move  como  ellas.  |  Re- 
lativo a  vermes.  |  bot.  Herva  — ,  vermion- 
laria.  [noiva.  | 

VermtcnlÁrla,  a.  f.  bot.  Sempre-J 

Vermícuio,  a.  m.  Vermezinho. 

Vermiculoso,  adj.  Cheio  de  vermi- 
euloa. 

Vermiculúra,  a.  f.  archit.  Sinuosi- 
dades feitas  sobre  bosaagens  imitando  as 
voltas  ou  sulcos  que  os  vermes  fazem  na 
madeíra  que  corroem.         [ma  de  verme."! 

Vermirórme,   adj.  Qnetemafór-J 
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VermiruKO,  adj.  e  a.  Diz  se  dos  re- 
medios proprlos  par&  ezpellir  os  vermes 
intestioaes;  aniihelminthico. 

^^ermilingueti,  s.  m.  pl.  Sub  ordvm 
de   saurios   que  tem  por  typo  o  eameleáo. 
I  Familia  de  desdentados. 
Vérmina^  s-  f.  Vermino«e. 
Verniinacao^  s.  f.  Producfáo  ou  pro- 
pasrafáo  doH  vt-rmes  intestinaes. 

%'erininádo,  adj.  Atacado  de  ver- 
mes. I  Koido  pelos  vermes.  |  ñg.  Ralado, 
corroido,  consumido. 

Yernilnóae,  s.  f.  med.  Abundancia 
de  vermes  nos  intestinos. 

Yerailnóso,  adJ.  Cheio  de  vermes.  | 
Causado  pelos  vermes:  doen^a  — . 

Yermívoro,  adJ.  Que  se  alimenta  de 
vermes. 

Verniúte  ou  Verniúth,  s.  m.  Vinbo 

branco  em  que  houve  absintho  em  infus&o. 

I'ernacao)  s.  f.  bot.  Modo  pelo  qual 

as  folbas  se  acham  dobradan  ou  enroladas 

nos  gommos.  |  Folbnatura  (3  •  acc). 

VernaculidAdef  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  vernarulo. 

YernAculo,  adj   Patrio,  nacional,  da 
térra,  proprto  do  paiz  a  que  pertence;  diz- 
se  particularmente  da  lingua.  |  ñg-  Corre- 
cto, puro.  [da  primavera."] 
Vernal,  adj.  Da  primavera;  proprioj 
'VernAiite,  adj.  Vernal. 
Vernar,   v.   int.  bot.  Despontar,  nas- 
oer,  ter  a  vernaf&o  (falando  das  folhas). 

Yernerita«  s.  f.  Silicato  de  alumina 
e  cal  dos  terrenos  antigos. 

'Vérnes,   s.  m.  pl.  veter.  Tumefac^áo 

entre  a  pelle  e  o  tecido  cellular  subjaoente. 

VerniZf  s.  m.  Nome  commum  a  todas 

as  compodi^oes  que  servem  para  enverni- 

zar.  I  flg.    elegancia,   distinccáo.  |  Appa- 

rencia.  {  bot.  FaUo  —  do  Japáo,  ailantho. 

I  Ttr  um  certo  —  de,  ter  urnas  pequeñas 

nofoes  de.  |  —  de  vidrar,  substancia  vitri- 

floavel  com  que  se  cobre  a  loufa;  vidrado. 

Yerno,  adj.  poet.  Da  primavera  ou  a 

ella  relativo;  vernal. 

Yero,  adj.  Verdadeiro:  v«ra  fffigie.  \ 
Exacto,  real. 
Yeronéz,  adj.  e  s.  De  Verona. 
Teróniea,  s.  f.  ímagem  estampada 
nnm  panno  branco  a  qual  figu- 
ra o  rosto  de  Cbristo.  |  ímagem 
gravada  em  metal,  cera,  pan- 
no,  etc.  I  A  mulber  ou  o  anji- 
nho  que  ñas  procissóes  leva  a 
verónica.  |  p.  ezt.  Rosto,  cara. 
]flg.  Malher  que  chora  muito.  | 
bot.  Planta  escrofulariacea  (*). 
ITcrONiniil,  adj    Que  tem 
apparencias  de  verdade.|PIau- 
■ivel,  que  nao  repugna  á  razEo. 
VeroMiniilh^n^a,    s.   f. 
Qnalidade  de  veroHimil. 

Teroslmllidáde,    s.    f. 
Yerosimilban^a. 

T<>.roHlm  1 1  i  tú  d  e ,  8.  f.  y.-.-i,. 
Verosimilhanfa.  verónica 

YerrAMCo.  Y  Yarrasco. 
Verrldénse,  adj.  e  s  De  Yerride. 
Yerra  na,  s.  í.  Aconsa^&o,  censura,  ez- 


proba(So  violenta  contra  qnem  se  preva- 
lece da  sua  auctoridade  para  commetter 
ezcessoB.  {  p.  ext.  Critica  acerba. 

Verrinár,  v.  tr.  e  int  Pronunciar 
verrina  contra  alguem;  accusar  acremente 
em  publico. 

Terrinéiro,  adj.  e  s.  Que  tem  o  ha- 
bito de  censurar  ou  accusar  por  meio  de 
verrinas;  que  gesta  de  verrinar. 

Verriondez,  s.  f.  Ció  dos  porcos.jflg. 
Luxuria  immunda.  [vo  a  verrugas. H 

%'erruc¿l.  adj.  De  verruga  |  Relati-J 
Verrucaria,  s.  f.  Genero  de  licbens. 
I  Girasol. 
Verrucifero,  adj.  Que  tem  verrugas. 
Verruciforme,  adj.  Que  tem  forma 
de  verruga  [pigiacea.1 

Verrucul4rla,  s.f.  bot.  Planta  mal- J 
Verruj^a,  s.  f.  Excrescencia  nm  tanto 
coúsistente,  que  vem  na  pelle.  {  Pequeñas 
eminencias  arredondadas  em  certas  pelles 
preparadas.  |Ruga.  |bot.  Pequeña  protube- 
rancia rugosa. 

Verrugédo  ou  Verrag;uénto,  adj. 
Que  tem  verrugas.  |  Que  tem  forma  ou  as- 
pecto de  verruga. 

Verrúma,  s.  f.  Instrumento  para  abrir 
furos  na  madeira  (*).  |  Instru- 
mento para  abrir  buracos  em 
pedra. 

Verrumao,  s.  m.  Yerru- 
ma  grande  e  grossa.  |  Insecto 
coleóptero  que  fura  amadeira. 
Verrnmár,  v.  tr.  e  int. 
Furar  com  verruma.  |  Abrir 
furo  com  qualquer  instrumen- 
to de  púa.  {  fig.  Atormentar.  | 
fam.  Pensar,  cogitar,  parafu- 
sar. 

Verrnniélro,B.m.Oque    y-_„„- 
faz  ou  vende  verrumas. 

Versa,  s.  f.  Couve  gallega.  ||  pl.  Fo- 
lhas de  couve.  |  Folhas  de  couve  cortadas 
com  as  quaes  se  faz  o  caldo  verde-  |  fig. 
Yersalhada.  |  Palavrorio.  [das.l 

Vérna,  8.  f.  Estado  das  searas  acama- J 
VerH^do,  adj.  Pratico,  experimenta- 
do. I  Posto  em  mau  verso. 

Versal,  adj.  e  s.  f.  Letra  maiuscnla  de 
cada  um  dos  typos  do  mesmo  corpo. 

Versaléte,  s.  m.  typog.  Versal  de  ty- 
po miudo. 

VersalhAda,  s.  f.  Maus  versos.  |Poe- 
sia  longa  que  pecca  por  qualquer  defelto. 
Vemalhéz,  adj.  e  a.  De  Versalhes. 
Versao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  voltar 
em  sentido   opposto;   volta;   contorsáo.  | 
Acto  e  eífeito  de  verter  ou  de  traduzir  de 
umaparaoutralingua:  asvertóetda  Biblia. 
I  Traduc(áo  escolar.  \  Variante,  modo  de 
contar  alguma  cousa:  urna  das  versóe»  nar- 
ra o  fado  de  modo  dij¡erente.  \  Interpreta- 
(&o,  explica(&o.  |  Boato. 

Versar,  V  tr  Exercitar,  praticar:  —  a 
caridade.  ||  v.  int.  Estudar,  examinar,  tra- 
tar: ohra  que  versa  tabre  varias  scieneiat.  | 
Considerar,  ter  por  objecto;  consistir:  a 
conversa<¡áo  veraava  sobre  politiea,  |  Fazer 
versos,  versejar. 
Versaría,  s.  f.  Yersalhada. 
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Versátil,  adj.  fig:.  Propenso  a  mudar, 
voluvel,  inconstante. 

Versati lidáde,  s.  f.  Estado,  quali- 
dade  cu  condi^áo  de  versátil. 

VerseJádOf  adj.  £m  verso  ligeiro: 
contó  — . 

Versejadór,  adj.  e  s.  Que  verseja.  || 
s.  m   Trovista,  poetastro.  [versejar.  1 

Versejadúra,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  J 

Versejar,  v.  int.  Fazer  versos  sem 
poesía  nem  arte;  poetar,  trovar.  |  p.  ext.  e 
por  modnstin,  Fazer  versos:  estou  aqui  a  — . 
H  V.  tr.  Por  em  rima,  fazer  versos  ligeiroa 
sobre:  —  um  contó. 

VerMéto,  8.  m.  liturg.  Diz-se  de  algu- 
mas  palavras  extraídas  da  Bacriptura  e 
seguidas  algumas  vezes  de  um  responso, 
que  se  rezam  ou  se  cantam  nos  ofñcios  di- 
vinos. I  typogr.  Signa!  com  que  se  marca 
o  principio  de  cada  verseto  e  que  consiste 
num  F  cortado. 

Versicolor,  adj.  Que  tem  variadas 
cores.  I  hist.  nat.  Que  muda  ou  varia  de 
cdr  segando  a  incidencia  dos  raios  lumi- 
nosos. I  M«>scIado,  matizado. 

Versácula,  s.  f.  Em  algumas  sés  é  o 
logar  onde  se  poem  os  livros  do  coro. 

Versiculario,  s.  m.  O  que  cuidados 
livros  do  coro. 

Versículo,  s.  m.  Cada  uma  das  pe- 
queñas subdivisóes  de  um  artigo,  paragra- 
pho,  etc.  I  Cada  uma  das  divisóes  dos  ca- 
pítulos da  Biblia.  |  liturg.  Verseto. 

VersiUcacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
versiflcar.  |  Arte  de  fazer  versos. 

Versificado,  adj.  Posto  em  verso. 

Versificador,  adj.  e  a.  Que  versífica 
ou  fai  versos. 

Versiflcar,  v.  tr.  Por  era  verso:  —  va- 
rios apólogos.  \\  v.  tr.  e  int.  Versejar. 

Versiflco,  adj.  Pertencente  aos  ver- 
sos ou  á  versíflca^áo.  [de  forma."] 

Versifórme,  adj.  Sujeito  a  mudarj 

Versi.sta,  adj.  e  s.  Mau  poeta;  verse- 
jador. 

Verso,  8.  m.  Reuniáo  de  palavras  su- 
jeitas  a  medida  e  cadencia,  segundo  re- 
gras  determinadas.  |  Parte  de  uma  obra 
escolar  em  que  se  rcunem  as  poesías  que 
servem  de  modelo.  ||  pl.  Poesía,  composi- 
(áo  poética.  |  A  pagina  que  fica  opposta 
ao  recto  ou  frente  da  folha:  afolhas  15  — . 
|bot.  A  face  interior  de  uma  folha.  |p.  ext. 
A  face  posterior  de  qualquer  objecto.  |  fig. 
O  canto  das  aves.] — s  átpé  quthrado,  ver- 
sos mal  feitos,  errados  ou  destemperados. 

Versucia,  s.  f.  Astucia,  sagacidade. 

Versúdo,  adj.  Que  tem  muítas  folhas. 
|Pelludo,  cabelludo.  I  p.  ext.  Carrancudo. 
I  Crespo,  áspero. 

Versuto,  adj.  e  s.  Que  tem  versucia; 
astuto,  sagaz;  manhoso. 

Vértebra,  s.  f.  anat.  Cada  um  dos  os- 
808  que  formam  a  columna  vertebral:  — cer- 
vical (cada  uma  das  sete  da  parte  superior 
da  columna);  —  dorsal  (cada  uma  das  doze 
do  meio);  —  lombar  (cada  uma  das  cinco 
inferiores). 

Vertebrado,  adj.  Que  tem  vertebras. 
{{  s.  m.  pl.  DiZ'Se  dos  animaes  que  teem 


vertebras:  os  — s  dividem-se  em  mammi/eros, 

aves,  reptis  e  peixes.  [ellas  relativo."] 

Vertebráis  adj.  Das  ver'ebras  ou  aj 

Vertebrase,  adj.  Que  tem  vertebras 

ou  que  consta  de  ellas. 

Vertedor,  adj  Que  verte,  que  derra- 
ma: raáo  —  de  heneficios.  ||  8.  m.  Traductor. 
I  Vaso  de  que  sae  agua. 

VcrtedOuro,  s.  m.  Logar  onde  se 
despejam  entuihos  ou  immundicias.  |  Pía 
de  despejo.  |  mar.  Achicador. 

Vertedúra,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
verter.  |  Buraco  pelo  qual  resuma  o  liqui- 
do contídu  numa  vasílha:  etta  panella  tem 
duas  — s.  II  pl.  Quantidade  de  liquido  que 
o  medidor  dá  a  maior  na  medida:  o  azeite 
nao  tem  — s. 

Verténcia,  s.  f.  Decurso  dotempo. 
Verténte,  adj.  Que  verte.  |Que  desee 
pela  encesta  do  moate:  agua»  — s.  ||  a.  f. 
Declive,   encosta  (qualquer  dos  lados  de 
um  monte  por  onde  corre  a  agua). 

Verter,  v.  tr.  Deixar  saír  de  si  o  li- 
quido contído : /erida  que  verte  sangue.  \ 
Derramar  :  oüios  que  vertem  lagrimas,  j 
p.  ext.  Espalhar,  dilfundir:  mSos  que  vertem 
heneficios.  \  Entornar.  |  Chover,  jorrar.  | 
Traduzír:  —  em  vernáculo.  |  —  aguas,  url- 
nar.  ||  v.  int.  Manar,  jorrar,  resumar,  re- 
ver. |Tran8bordar.|Ter  verteduras.j  Desa- 
guar: o  '/VJo  verte  no  Atlántico. 
Vértex.  B.  m.  O  alto  da  cabera. 
Vertlbiiidáde,  s.  f.  Qualídade  de 
vertivel. 

Vertical,  adj.  Que  segué  a  direcfáo 
do  zeníth  ao  nadir.  |  Que  sae  ou  parte  do 
vértice.  |  Que  está  a  prumo.  ||  s.  f.  Linha 
vertical.  [está  vertical."] 

Verticalidáde,  s.  f.  Estado  do  quej 
Vértice,  s.  m.  Ponto  culminante,  sum- 
midade,  ápice,  cume,  pináculo.  |  geom. 
Ponto  em  que  se  encontrara  as  duas  linhas 
do  ángulo.  |  No  triangulo  é  o  vértice  do 
ángulo  opposto  á  base.  |  Na  pirámide  é  o 
ponto  onde  se  reunem  todas  as  suas  faces. 
Verticidáde,  s.  f.  phys.  Tendencia 
para  a  posifáo  vertical.  |  Forma  dos  cor- 
pos  que  terminara  em  vértice:  a  —  da  py- 
ramide. 

Verticilládo,  adj.  bot.  Disposto  em 
forma  de  verticillo.  |  Constituido  por  ver- 
tidnos. 

Vertlcíllo,    8.   m.  bot.   Ponto   onde 
se  reunem  ou  don- 
de  saem  as   ramí- 
Ihas,  as  folhas  e  as 
flores  (•). 

VertÍKein,  s.  f. 
Vagado,  tonturada 
cabeQa;  deliquio.  | 
flg.  Tentapáo  súbi- 
ta; acto  irreflecti- 
do,  súbito  6  irre- 
sistivel  pela  suapropria  for^a  e  íBstanta- 
neidade.  |  Capricho,  phantasia;  desejo  ir- 
resistivel. 

Vertig;lnóso,  adj.Quetemvertigens; 
sujeito  a  vertigens.  |  Que  causa  vertigens. 
I  flg.  Muíto  alto.  I  Rápido,  infpetuoso,  ve- 
locissímo:  deseida  — .  |  Que  faz  perder  o 
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tino  e  a  razáo,  que  leva  a  actoa  irrefleoti- 
do8  e  impetuoaofl. 

Vértijico*  8.  m.  veter.  Tórnelo. 

Vertivel)  adj.  Que  fácilmente  se  mo- 
ve  para  todos  os  lados  ao  redor,  ou  se  mu- 
da com   inconstancia:   os  vertivei»  ventos. 

TCH^nia^  8.  f.  Nome  genérico  das 
doen^as  mentaes. 

Vesánico,  adj.  Do  vesania. 

Ves^nOf  adj.  Loucu,  insensato;  ma- 
niaco, [proprio  para  se  comer. 1 

VéBCO,  adj.  Alimenticio;  comestivel;  ) 

Véti^o^  adj.  e  s.  Cujos  olbos  nao  mi* 
ram  na  mesma  direcfáo;  zanaga,  zarolbo. 
II  adj.  Obliquo,  torio,  posto  de  esgueltia. 
II  adv.  l)e  modo  vesgo:  ella  ollia  — . 

VesKueár^  v.  Int.  Ser  vesgo;  olhar 
vesgo.  11  V.  tr.  e  int.  flg.  Ver  mal. 

Vc8«(uéiro^  adj.  Vesgo;  que  está  de 
esgiielha,  obliquo,  tortn. 

Vcfiica»  B.  f.  Bexiga. 

Veslcacao^  s.  f.  Acto  de  produzir  ve- 
sículas com  urna  substancia  irritante.  | 
Effeito  dos  vesicatorios,     [ella  relativo."! 

Yesicál,  adj.  auat.  Da  bexiga  ou   a  J 

Tonteante,  adj.  med.  Queproduzve- 
eica^áo;  que  faz  nascer  bolbas  na  pelle.  \\ 
B.  m.  Substancia  que  produz  vesica^&o. 
II  8.  m.  pl.  Grupo  de  Insectos  coleópteros. 

Vecitcárta.  s.  f.  bot.  IManta  crucifera. 

Vesicatorio,  adj.  Vesicante.  H  s.  m. 
Medicamento  externo  que  faz  levantar  bo- 
lbas na  pelle;  caustico. 

Vesícula,  8.  f.  anat.  Saoco  membra 
no80  parecido  com  uma  bexiga  pequeña.  ] 
bot.  Vultitos  cheios  de  ar  que  toem  certas 
plantas  aquaticas. 

Vesicular,  adj.  Que  é  constituido  por 
vesículas:  tecido  — .|Que  tem  conflgura?ao 
de  vesícula;  vesiculoso.  [vesículas."! 

Veslcuiéao,  adj.  Vesicular.  iQio'e™.l 

Veso, 
3.  m.  Habi- 
to, costu- 
toe. 

Véspa, 
3.  f.  Inse- 
cto hymno- 
ptero  (•).  I 
flg.  e  fam. 
Pessoa  de 
carácter ín- 
tractavel  e 
acrimonioso 

Vespao,  8.  m.  Yespa  grande  que  co 

Vespéiro,  s.  m.  Kinbo  de  vespas.  | 
Orande  quantidade  de  vespas.  |  flg.  Qual- 
quer  local  em  que  repentinamente  se  de- 
parara perigos,  insidias,  traifoes. 

Vésper,  s.  m.  Véspero. 
Véspera,  s.  f.  Día  quo  antecede  im- 
mediatamente a  outro  determinado.  |  A 
tardé.  {|  pl.  Días  que  mais  próximamente 
antecedem  qualquer  día  ou  facto;  estamos 
em  — s  de  examea.  \  liturg.^cath.  Horas  que 
8e  rezam  no  officio  da  tarde. 

Vesperal,  adj.  Da  tarde  ou  a  ella  re- 
lativo. I  Que  se  faz  ou  succede  de  tarde.  || 
8.  m.  relig.  catb.  Livro  qae  contém  as  re- 
zas das  vesperas. 


Yespa 


[me  o  mel  ás  abelhas.l 


Véspero,  s.  m.  flg.  e  poet  O  occiden- 
te; o  occaso.  I  A  tarde;  o  anoitecer. 
VeNpertilio,  s.  m.  Morcego. 
Vespertlllonidas,  s.  m.  pl.  Fami- 
lia de  cliiropteros  cujo  typo  é  o  morcego. 

Vespertino,  adj.  Do  véspero.  |  Do 
anoitecer. 

Vessáda,  s.  f.  Terra  em  valle  (fresca 
e  multo  productiva).  |  Yessadela. 
Vessadéia,  s.  f.  Acto  do  vessar. 
VeN.*iadélroou  Vessadónro,  s.m. 
Direito  de  lavrar.  |  Lavragem  da  térra. 

VesN^r,  V.  int.  e  tr.  Virar  a  térra  coui 
lavra  muito  funda. 

Vestal,  s.  f.  ant.  rom.  Sacerdotíza  de 
Vesta.  I  flg.  Mülher  de  srrande  bol  <;■  a.  e  do 
castidade  exemplar.  |  Yirgem,  d   a?'-  la. 

Vestalino,  adj.  Proprio  de  vestal; 
puro. 

Veste,  8.  f.  Opa,  vestimenta.  ||  pl.  Ha- 
bito, vestido:  —  ssacerdotaes.\  Trsjo,roupa. 
Véstia,  8.  f.  Jaleca;  {aqueta.  |  Colete. 
Vestiaría,  s.  f.  on  Vestiario,  s.  m. 
Guarda-roupa.  |  Aposento  onde  te  guarda 
e  se  faz  a  roupa  ñas  communidades  reli- 
giosas. I  Indumentaria. 

Vestibular,  adj.  anat.  Relativo  ao 
vestíbulo  do  ouvido. 

Vestíbulo,  8'.  m.  Prímeira  divísáo  á 
entrada  de  uma  casa  apatanada  e  desde  a 
qual  se  passa  ás  divisóos  principaes.  |  ant. 
Portal;  pateo  de  entrada.  |  anat.  Cavidade 
do  ouvido  interno. 

Vestido,  adj.  Coberto  com  roupa  de 
vestir.  I  Preparado  para  sair:  nao  estou — . 
I  Coberto,  revestido:  paredes  — «  de  hera. 
1  Acompanhado:  caso  —  das  mesma*  cir- 
cumstancias.  I  Que  possue:  sacerdote  —  de 
perfeita  virtude.  \  —  e  calcado,  que  recebe 
roupa  e  catfado.  ||  s.  m.  Fato,  roupa  de 
panno:  um.  —  completo.  |  Vestidura  de  mü- 
lher: —  de  aldea;  —  de  senhora;  —  de  baile. 
!  —  curto,  o  que  é  proprio  de  meninas  e 
deixa  ver  os  pés. 

Vestidura,  s.  f.  Vestuario,  vestimen- 
ta, fato,  traje;  tudo  quanto  serve  para  ves- 
tir. I  Cerimonia  em  que  se  toma  o  habito 
religioso  para  comefar  o  noviciado. 

Vestigio,  s.  m.  Pisada,  pegada,  im- 
pressáo  que  o  pé  deixa  no  chao  brando,  j 
Signal,  rasto,  marca  que  o  pé,  a  máo  ou 
qualquer  objecto  deixa  em  alguma  cousa. 
flg.  Indicio;  signal  de  cousa  que  succedeu, 
de  pessoa  que  passou.  (Restos,  resquicios. 
I  Cousa  que  nos  leva  a  induzir  outra:  no- 
tavam-se  — a  de  aquella  caverna  ter  sido  ha- 
bitada. I  Ruinas:  — s  de  antigás  fortalezas. 
Vestimenta,  s.  f.  Vestido,  vestidu- 
ra. I  Opa.  I  Vestes:  a  —  sagrada. 

Ves  ti  mentaría,  s.  f.  Eatabeleci- 
mento  em  que  se  vendem  vestimentas 
de  padre. 

Vestimentéiro,  s.  m.  Homem  que 
faz  ou  vende  vestimentas.  |  Dono  de  uma 
vestimentaria. 

Vestir,  V.  tr.  P6r  no  corpo  uma  pe?a 
de  roupa:  —  o  casaca.  |  Por  no  corpo  de 
outrem  a  roupa  que  o  deve  cobrir;  ajudar 
alguem  a  vestirse.  |  Dar  roupa  a: —  ospo- 
brea.  |  Cobrir,    adornar,  revestir:   a  hera 
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vtstt  as  muralhag.  |  Uaar  como  vestuario: 
—  farda.  \  Trazer  ordinariamente:  —  se- 
das; —  andrajos.  |  Fazer  fato  para:  eíí«  al- 
faiaU  veste  a  alta  roda  |fig.  Cobrir,  reves- 
tir, atapetar,  alcatifar,  torrar:  a  relva  ves- 
te  os  prados.  |  Adornar:  —  o  discurso  com 
gala»  de  rhetorica.  |  Assnmir:  —  o  rosto  de 
nerenidade.  )  Eacobrir,  dÍHfar;ar:  —  a  men- 
tira cora  a  cpparencia  da  verdade.  \  Dar 
realoe  a;  embellecer.  {  Tingir;  tingir  se 
de.  II  V.  int.  Trajar:  —  bem.,  —  mal;  —  á  an- 
tiga.  11  V.  r.  Cobrir-se  com  roupa:  — «e  á 
pressa.  ¡Por  trajo  de  sair;  prepararse  pa- 
ra:   se  para  o  baile.  \  Comprar  fato  para 

seu  uso:  visto  me  duas  vezes  por  anno.  \  Co- 
brir se,  revestir-se,  encobrir-se.  j  Imbuir- 
se, impregnar-se: —  «e  de  vaidade.  j  Dis- 
farcar-sn:  —  -se  de  marujo. 

YCMtunrio,  8.  m.  Conjuncto  de  todas 
as  pefas  necessarias  para  urna  pessoa  se 
vestir;  f«to  completo,  trajo;  roupa. 

VeNHvi&ua.  s.  f.  Pedra  que  se  encen- 
tra ñas  rocbas  calcáreas  do  Vesuvio. 

Teteranice,  s.  f.  Qaaiidade  de  ve- 
ter»Do. 

Ycterikno,  adj.  Que  é  antigo  do  ser- 
vido militar.  |  Encanecido  num  servido 
qualquer;  experimentado,  pratico.  ||  s.  m. 
Soldado  que  tem  muitos  annos  de  servido. 
Militar  que  se  invalidou  ou  inutilizou  no 
gervi(o,  principalmente  em  campanha; 
lirada  reformada.  |  fam.  Egtudaute  dos  úl- 
timos anuos  de  um  curso  (contrapóe-se  a 
caloiro), 

Veterinaria,  8.  f.  Medicina  dos  ani- 
maos mammiferos  domésticos. 

Veterinario,  adj.  Diz  se  do  que  é 
relativo  á  veterinaria.  '\  s.  m.  Pessoa  que 
üxerce  a  veterinaria. 

%'etiver,  s.  m.  Planta  gramínea. 

VétM,  s.  m.  Faculdade  que  teem  alguns 
chefes  de  Estado  de  poder  recusar  a 
sancfáo  a  urna  lei  votada  pelo  poder  le- 
gislativo. I  p.  ext.  Prohibi(áo,  opposifáo: 
opponho  o  meit  — .         [de  que  é  vetusto.  1 

VetUMtéz,  8.  f.  Eijtadoou  qualidadej 

VetuMto.  adj.  Velho,  antigo;  que  t-m 
fioffrido  as  injurias  do  tempe:  vetustas  mu- 
ralhas. 

Veo,  V.  VEO. 

I'exacao,  s.  f.  Acto  e  eifeito  de  vexar; 
vexame.  ]  Compromettimento,  vergonha. 
I  Oppressáo,  mau  trato:  as  vexa<;oes  dos 
governadoree  exasperavam  os  cidadaos. 

Vexador,  adj    e  s.  Que  vexa. 

VexAnie,  s.  m.  Vergonha.  |  Escánda- 
lo, deshonra,  affronta.  |  Oppresaao. 

Vex&nte,  adj.  Que  vexa. 

Vexár,  V.  tr.  Fazer  passar  a  alguem 
por  urna  vergonha.  I  Opprimir,  atormen 
lar;  affligir;  carregar  de  impo8i(oes:  — 
com  tributos.  ¡|  v.  r.  Ficar  envergonhado; 
envergonhar  se.  [vexa.~| 

Texativo  ou  Vexatório,  adj.  Que  J 

>'éz,  s.  f.  Reta^ao  dos  actos  comsigo 
proprios  e  com  a  unidade.  |  Nome  que, 
junto  a  um  adjectivo  numeral,  indica  a 
reiterayáo,  a  quantidade:  veio  cinco  vezes; 
já  Ih'o  disse  mil  vezes.  |  Occasi&o,  turno: 
chegoume  a  — .    |   Tempo,  época  indeter- 


minada: era  urna  —  um  rei.  |  Ensejo,  op- 
portunidade:  approveitar  a  — .  |  Dose,  pe- 
quena  por(áo:  urna  —  de  agua.  \  Estar  á 
— ,  estar  á  espera  que  Ihe  cbegue  o  tnrno. 
\  Fazer  as  —  de,  supprimir,  substituir.  | 
A't  vezes;  de  —  em  guando,  de  quando  enk 
quando,  algumas  vezes.  |  De  — ,  decisiva- 
mente, terminantemente;  a  valer,  j  Em  — 
de,  em  logar  de. 

Vezéira,  s.  f.  Vara  de  porcos. 

Vezéiro,  adj.  Que  tem  vezo  ou  costu- 
me  de  multas  vezes  fazer  as  cousas  (par- 
ticularmente as  más). 

Y'éxo,  s.  m.  Habito,  costume  (geral- 
mente  vicioso):  tero  —  de  pegar  na  eolhér 
com  a  máo  esquerda.  I  Propeusáo,  tenden- 
cia, direofáo:  o  cabello  toma  fácilmente  o- 
—  do  lado  para  que  o  penteiam. 

\'g'^  Abreviatura  de  verbi-gratia. 

Vía,  s.  f  Caminho,  estrada.  jCaminho,. 
itinerario,  direcfáo,  linha:peia  —  deFran- 
<;a.  I  Modo  de  transporte:  —  terrestre;  — 
marítima.  \  O  espado  comprehendido  en- 
tre os  carris  de  urna  linha  férrea  ou  de 
tramway:  —  obstruida;  —  larga;  —  estrei- 
ío.  |Meio,  intermedio:  —s  de  persuasSo;: 
por  essa  —  nada  se  eonaegue.  \  Metbodo, 
systema,  modo  ou  maneira  de  executar 
alguma  cousa,  ou  meio  empregado  para 
consegui-la.  |  Conducta;  modo  de  condu- 
zlr  se:  seguir  má  — .  |  Ducto  do  oorpo:  — 
urinaria.  \  comm.  Exemplar  de  letra  cam- 
bial: a  primeira  —  é  o  original  da  letra.  \ 
flg.   Designio:   as  —s    da   Providencia.  | 

Protec^áo:  obter  um  emprego  poi dopa- 

drinho.  j  mar  Rombo,  buraco:  —  de  agua. 
I  Vias  de  fado,  pancadas,  golpes,  actos 
de  violencia,  j  — férrea,  caminho  de  fer- 
ro. I  —  de  resguardo,  via  secundaria  que, 
ñas  esta^Ses,  serve  para  garar  vagóes  fr 
machinas. 

ViabiiidAde,  s.  f.  Qualidade  de  via- 
vel.  I  Condi^oas  em  que  a  viaíáo  se  faz.  | 
Estado  do  recemnascido  que  vem  ao  mun- 
do em  boas  condiíóes  de  vida;  vitabilida- 
de.  jPrübabilidade  de  vida  (inferid»  do 
peso,  dimensóes,  desenvolvimento,  etc.,- 
do  feto). 

Tiaeao,  s.  f.  Systema  ou  conjuncto  das 
estrada's  e  caminbos  de  um  territorio,  ou. 
das  mas  e  prayas  de  urna  localidade:  a  — 
publica  |Me¡os  de  transporte:  emprízade  — 
I  Modo  de  transporte:  —fluvial.  |  Contri- 
bui(áo  lanzada  para  auxilio  da  eonserva- 
fáo  das  vias  publicas. 

Viador,  8.  m.  Transeúnte.  |my8tic.  O 
que  anda  nesta  vida  mortal.  V.  Vbdor. 

Viaducto,  8.  m.  Ponte  construida  so- 
bre valle  ou  estrada. 

Via{i;éiro,  adj.  Relativo,  pertencente 
ou  inherente  a  viagem.  ||  s.  m.  Viajante.  | 
Peregrino. 

Viá^em,  8.  f.  O  acto  de  transportar-se 
de  um  punto  a  outro  distante.  I  mar.  Na- 
vega?áo,  travessia.  j  Rela^áo  escripta  dos 
acontecimentos  occorridos  numa  viagem  » 
das  impressóes  que  ella  nos  causou. 

Viajador,  adj.  e  s.  m.  pouco  ua.  Via- 
jante. 

Viajante,  adj.  Que  vlaj a: caíxeíro—. 
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11  8.  m.  Pesaoa  que  viaja.  |  Peisoa  que  faz 
«u  fez  grandes  viairens. 

Tlaj&r,  V.  int.  Ir  de  viagem;  transpor- 
tar-se  de  um  pooto  a  outro  ponto  distan- 
te. |flg.  Divagar:  —  na  lúa.  |  v.  tr.  Percor- 
rer:  —  toda  a  Europa.  [aeata.l 

Tiajáti»,  8.  f.  Viagem  derecreio;  p«i-J 

Tlajér,  V.  Viajante. 

Tienda,  8.  f.  pouco  us.  Qualquer  ge- 
nero de  alimentafáo  (particularmente  a 
'de  carnes).  |  O  comer  com  que  se  ceva  a 
ave  de  rapiña.  |{  pl.  Iguarias;  guisados  ou 
assadoe;  pratos.  [<<aminbante.~| 

Tiand^ntef   adj.  e  8.  Transeúnte, J 

Viandéiro,  adj.  e  s.  Comiláo,  glut&o; 
qn«  goeta  muito  de  iguarias. 

Tlannénse.  adj.  e  s.  De  A'ianna  (do 
Oastello  ou  do  Alemtejo. 

Vlannéza,  adj.  e  a.  f.  Dizse  de  certa 
casta  de  uva.  [envolvimi>nto  — .~| 

Viárlo^  adj.  Relativo  á  viafáo:  des-  ] 

Viático*  s.  m.  Dinheiro  ou  víveres 
-que  se  dáo  para  a  jornada  ou  viagem.  I 
relig.  cath.  O  sacramento  encbaristico  ad- 
ministrado fóra  da  egreja. 

1'latúra,  »,  í.  A'ehiculo.  |  artilh.  No> 
me  commum  a  todos  os  reparos,  carros, 
carretas,  etc.,  que  servem  para  transpor- 
tar artilharia  ou  seus  pertences. 

Vlável^  adj.  Que  está  desobstruido, 
•que  nao  offerece  impedimento  ao  transito. 
I  med.  Que  tem  o  suflBciente  deeenvolvi- 
mento  e  a  conveniente  regularidade  de 
conformat&o  para  as  exigencias  da  vida 
extra-uterina. 

Tilia,  8.  f.  Canna  de  assucar. 

Víbora,  8.  f.  Genero  de  reptis  ophi- 
■dios  oviviparos  (•).  |  flg.  Pessoa  de  muito 
inau  genio. 


Víbora 

Viliórdo,  s.  m.  mar.  Prancba  horizon- 
tal qu«  fórtua  a  parte  superior  da  amurada. 

Vli>r acao,  b  f.  Acto  e  effeito  de  vibrar. 

Vibrador,  adj.  e  s.  Que  vibra. 

Vibrante,  adj.  Que  vibra;  que  tem  vi- 
bra^oes.  |  l'orte  e  sonoro,  que  faz  vibrar  o 
ar:  voz  — .  |  Pulso  — ,  pulso  ampio,  duro, 
tenso  e  frequente. 

Vibrar,  v.  int.  Ter  vibra^óes.  (  Soar 
(em  virtude  das  vibra^oes  que  ezecuta); 
«ehoar,  repercutir  o  som.  |  Sair  vibrante; 
romper  distincta,  clara  e  accentu adámen- 
la. jPulsar;  estremecer,  palpitar,  fig.  |  Cau- 
sar vibra^oes  a.  |  Dar  um  movimento  tré- 
mulo á  lanfa,  espada  ou  a  qualquer  cousa 
cemprida,  delgada  e  flexivel  |p.  ext.  Bran- 
•dir,  agitar,  mover:  —  o  punhal.  |  Ferir, 
tanger,  dedilhar:  —  o  lyra.  \  Despedir  o 
golpe:  —  urna  punhalada.  \  Deitar,  dirigir: 
vihrou  Ihe  um  olhar  colérico. 


Vibrátil,  adj.  A'ibratorio,  qne  vibra. 

Vibratiildáde,  s.  f.  Qualtdade  do 
que  é  vibrátil. 

Vibratorio,  adj.  Que  vibra,  que  tem 
vihrai,r>HH.  I  Que  se  revela  por  vibra^oes. 

Vibrlao,  B.  m.  Uonero  de  infusorios 
CDJa  vitalidade  é  apenas  revelada  por  urna 
serie  de  ondulafóes. 

VibriónIflOM,  s.  m.  pl.  Familia  de 
infusorios  fiUmeutosos. 

VibrÍNMaN,  8.  f.  pl.  Os  pellos  que  se 
de^envolvem  na  mucosa  das  ventas. 

VibrOMCOpio,  H.  m.  Instrumento  para 
estudar  as  \  ibraf  oes  don  eorpos  sonoros. 

Viburno,  s.  m.  Planta  flexivel  como  o 
vime  e  que  se  enrosca  ás  arvores. 

Vicár,  V.  tr.  Tornar  vinoso,  y  v.  int. 
Vif-ejár.  [tivo  a  esse  cargo,"] 

Vlcariál,  adj.  Do  vicariato  ou  reía-  | 

Vicariato,  s.  m.  Cargo  e  jurisdictáb 
de  vigario. 

Vicario,  adj.  e  s.  m.  Vigario. 

Viee,  pref.  lat.  que  desigua  quer  a 
8ub8titui(S.o  de  um  cargo,  quer  categoría 

immediatamente  inferior  a  outra: prt- 

sidente;  —    cónsul. 

Vice-alniirantádo,  a.  m.  Dignida- 
de  ou  cargo  de  vice  almirante. 

Vice-aimlránte,  s.  m.  Offlcial  ge- 
neral de  marinha  (é  o  posto  superior  de 
accesBO  em  Portugal,  o  de  almirante  sen- 
do raeramentp  honoriflco). 

Více-baiiio,  8  m.  Antigo  oflicialque 
fa7ia  as  vezes  de  bsilio. 

Vice-chancellér,  s.  m.  O  que  snp- 
pre  o  chan  eller. 

Vice-cónNiil,  s.  m.  Pessoa  que  snb- 
stitue  o  cónsul  na  sua  falla  ou  ausencia.  ¡ 
Agente  consular  em  povos^óes  do  menor 
importancia  ou  de  menos  relances  com  a 
nacao  representada. 

Viee-conMuládo,  s.  m.  Cargo  e  jn- 
risdicfao  de  vice-consal.  |  Casa  do  vice- 
cónsul. 

Vice-dlrector,  s.  m.  Sub  director. 

Více-geréncla,  s.  f.  Cargo  de  vice- 
gerente, [vezes  de  gerente."] 

Více-g:erénte,  s.  m.  O  que  faz  asj 

Více-governadór,  s.  m.  Que  faz  as 
vezBS  de  governador. 

Vlcejánte,  adj.  Que  viceja,  que  tem 
vico  ou  trescor.  |  flg.  Ornado,  llorido. 

Vicejár,  V.  int.  Ter  vi^o  ou  frescor; 
estar  vif  oso.  I  Vegetar  com  for^a-lfig.  Bri- 
Ihar,  ostentar-se:  viceja  Ihe  no  rosto  a  flor 
da  mocidade.  ||  v.  tr.  Dar  vi^o  a. 

Vicejo,  s.  m.  Ebtado  do  que  viceja; 
viío    I  Ezbuberancia,  for^a,  vigor. 

Vice*le($ueao,  s.  f.  Cargo  de  vice- 
legado.  I  Casa,  secretaria  do  vicelegado. 

Vice-le{;ádo.  s.  m.  Pessoa  que  exer- 
ce  urna  vice-lepaf  3,o.        [vicemordomo."] 

Vice-niordoiiiia,   s.   f.   Cargo  de  | 

Vice-niordónio,  s.  m.  Pessoa  que 
faz  as  vezes  de  mordomo  ou  que  é  seu  de- 
legado. 

Vice-múrtc,  s.  f.  Quasi  morte. 

Vicenuál,  adj.  Que  se  renova  ou  se 
faz  de  vinte  em  vinte  annoB.         [annoB.~| 

Vicénnio,  s.  m.  Periodo  de  vlntej 
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Yicentino^  adj.  Keferente  a  8.  Vi- 
cente. I  De  Vicenza.       [vice-presidente."! 

Více-predidéncia,  s.  t.  Cargo  dej 

'Wáce-presldénte,  a.  m.  O  que  aub- 
Btitae  o  presidente  na  sua  ausencia  ou  im- 
possibilidade. 

Více-provinciál,  s.  m.  Frade  ou  re 
ligioso  que  faz  as  vezes  do  provincial. 

^'áce-provincialádo,  s.  m.  Cargo 
ou  dignidade  de  vice  provincial. 

Vice-rainha,  s.  f.  Princeza  que  go- 
verna  um  Estado  com  auctoridade  de  vi- 
ce  reí. 

Více-rél  ou  Víso-réi^  s.  m,  Gover- 
nador  de  um  reino  sabordinado  a  outro 
Estado.  I  Titulo  que  se  deu  aos  governa- 
dores  da  India  portugueza. 

Více-reinádo^  a.  m.  Governo  de  um 
vice-rei.  |  Auctoridade  do  vice  rei.  |  Tem- 
po  que  dura  o  governo  de  um  vice-rei. 

Vice-rciilár^  v.  int.  Governar  como 
vice-rei:  exercer  functoes  de  vice  rei. 

Yícc-rélnO)  s.  m.  Territorio  sujcito 
a  vice-rei. 

Vícc-rcitór,  8.  m.  Dignitario  que 
Buppre  o  reito-  ñas  suas  faltas. 

Vice-reitorádo,  s.  m.  Vioe-reitoria. 

Tácc-reitoria^  s.  f.  Cargo  de  vice- 
reitor.  |  Repartijáo  ou  casa  do  vice-reitor. 

Viciacao,  s.  f.  Estado  do  que  está  vi- 
ciado. I  Acto  e  effeito  de  viciar.  |  Altera- 
(áo,  adultera^ áo;  falsiflcafáo:  —  de  um  bi- 
ihete  da  lotaria. 

Viciado^  adj.  Que  tem  vicio  ou  de- 
feito  adquirido.  |  Falsificado.  {  Damnifica- 
do. I  Corrupto,  depravado. 

Viciadór,  adj.  e  s.  m.  Que  vicia;  que 
corrompe;  qne  adultera  ou  falsifica. 

Ticianiénto,  a.  m.  Vicia;áo. 

Viciar,  V.  tr.  Estragar,  corromper, 
perverter,  depravar:  —  a  juventude.  |  Fal- 
sificar, adulterar:  —  um  bilhete  de  lotaria. 
I  for.  AnnuUar,  tornar  nullo.  ||  v.  r.  Cor- 
romper-ae,  viciar-se,  perverter  ae,  depra- 
var se, 

Vicilino,  8.  m.  Colibri. 

Ticinál,  adj  Diz  se  dos  caminbos  ou 
estradas  que  p5em  em  communica^ao  al 
gumas  das  freguezias  ou  aldeias  de  um 
concelho.  |  p.  us.  Vizinho,  próximo.  |  Que 
pertence  ou  diz  respeito  á  vizinban^a,  ás 
cercanías.  [ser  vioinal."! 

Vicliialídade.    a.  f.  Qualidade  deJ 

^'iciOf  8.  m.  Defeito;  —  de  conforma- 
<;do;  —  de  e>^!/{o.  (Praticafrequeote  de  acto 
peccaminoso:  ter  o  —  da  embriaguez.  |  Ha- 
bito inveterado:  ter  o  —  de  fumar.  \  Liber- 
tinagem:  darse  ao  — .  |  Erro  de  offlcio.  | 
Mau  habito  ou  costume  que  as  bestas 
adquerem.  [dade  do  que  é  vicioso."] 

Viciosidáde;  s.  f.  Estado  ou  quali-  | 

Vicioso,  adj.  Que  tem  vicios  ou  de- 
feitoa.  I  Corrupto,  deprsvado. 

Ticisaitúdc,  8.  f.  Alternativa,  varia- 
(áo  que  entra  na  ordem  das  cousas;  mu- 
danza de  cousas  que  se  auccedem.  |  p.  ext. 
e  fig.  Instabilidade  do  qne  é  humano;  re- 
vés: — «  da  vida.  \  Eventualidade,  acaso. 

Vicisailiidinário,  adj.  Sujeito  a 
vicissitudes. 


Tico,  a.  m.  Vigor,  forya  vegetativa  da 
planta.  |  fig.  Fogo,  ardor:  o  —  damoeidad^. 
I  Brilho,  esplendor;  frescura,  vida,  ver- 
dor. I  Fogosidade  ou  ardor  que  para  cor- 
tos animaes  resulta  do  bom  pensó.  |  p.  us. 
Mimo,  regalo:  creado  com  grande  — . 

Vii^ÓHO,  adj.  Que  tem  vifo  que  vege- 
ta com  vi^o:  plantas  vigosa».  \  Coberto  de 
verdura,  exuberante  de  vegetacáo;  verde, 
vírente:  í)rado  — .  |  fig.  Chelo  de  vigor,  de 
forQa,  de  mocidade. 

Victiiua.  s.  f.  Animal  ou  pessoa  que 
08  antigoa  offereciam  em  sacrificio  aos 
deuses.  |  fig.  Pessoa  que  por  motivos  re- 
ligiosos é  levada  á  morte:  as  —s  da  Inqui- 
si(¡áo.  I  p.  ext.  Pessoa  assassinada:  o  assas- 
sino  vé  em  sonhos  a  — .  |  Soldado  morto  em 
campanha.  {  Pessoa  que  morre  por  des- 
grana: 08  — í  do  Baqutt  \  Pessoa  sacrifica- 
da aos  interesses  de  outrem.  |  Pessoa  que 
soffre  o  resultado  das  proprias  paixóes: 
urna  —  dojogo.  |  Pessoa  ludibriada:  —  do 
sua  boa  fé.  |  Qualquer  couaa  que  sofi're 
damno  ou  prejuizo. 

Victimar,  V.  tr.Immolar,  sacrificar. 
I  Matar:  a  doen^a  victimou-o.  \\  v.  r.  Sacri- 
flcar-se.  [adj.  Relativo  ás  victimas. ~| 

Victimario,   a.   m.   Sacrificador.  ||  J 

Victor,  interj.  Voz  com  que  iocitamos 
08  que  váo  vencer  ou  com  que  applaudi- 
mos  os  vencedores.  |{  s.  m.  Exclama(áo  de 
applauso:  itm  —  saiu  de  todas  as  boceas. 

Victoria,  s.  f.  Acto  e  eífeito  de  trium- 
pbar  do  inimigo  em  combate  ou  batalha. 
I  fig.  Qualquer  vautagem  obtida  sobre 
alguem.  |  Fa^anha;  ac^áo  ou  eífeito  que 
nos  dá  gloria,  l  Gloria,  triumpho.  |  Car- 
ruagem  de  quatro  rodas  para  duas  pes- 
soas.  I  interj.  Victor. 

Victoriadór,  adj.  e  a.  Acclamador^ 
que  dá  gritos  de  victor. 

Victoriár,  v.  tr.  Acclamar  com  ap- 
plausos  e  gritos  de  victor. |p.  ext.  Applau- 
dir  com  enthusiasmo.  [nympbeacea.~| 

Victória-rég^ia,  s.  f.  Linda  plantaj 

VictoriÓMO,  adj.  Que  obteve  victo- 
ria; vencedor.  |  Triumphante.  |  fig.  Que 
tapa  a  bocea  ás  más  linguas;  que  faz  ca- 
lar. I  iron.  Envergonhado. 

Victrice,  adj.  f.  poet.  Vencedora;  que 
indica  victoria:  coroa  — . 

Victnáliía,  s.  f.  mais  us.  no  pl.  Vi- 
veres,  comeativeis,  provieóes  de  bocea. 

Victiialiiár,  V.  tr.  Avictualbar. 

Vicúnlta,  s  f.  Quadrupederumiuante 
do  Perú.  |  Lá  de  este  animal. 

Vida,  8.  f,  O  espa?o  de  tompo  que  de- 
corre  desee  o  nascimento  até  á  morte  dos 
seres.  |  Hálito  humano:  ter  ainda  um  sopro- 
de  — .  I  Modo  de  viver:  darse  boa  — ;  —  de 
vadio.  I  Comportamento:  —  exemplar.  |  Ali- 
menta^áo  e  necessidades  da  vida:  traba- 
Ihar  para  ganhar  a  — :  a  —  estacara.  | 
Occupaf  So,  profissao;  carreira:  abraqar  a 

—  monástica.  |  Principio  de  existencia,  de 
forja,  de  enthusiasmo,  de  actividade  (die- 
se das  pessoas  e  das  oousas):  no  PortO: 
notase  mais  —  que  em  Lisboa  \  Fundamen- 
to, essencia;  causa,  origem.  |  Biographia.| 

—  civil,  os  direitos  cívis.  |  —  eterna,  — fU' 
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tura,  a  outra  — ,  a  existencia  espiritnal 
que  Jnlgamoa  dever  succeder  á  material. 
Km  sentido  mystico:  a  bemaventuranfa,  a 
gloria  eterna. 

Viditnia,  8.  m.  Official  que  represen- 
tava  o  bispo  como  senbor  temporal  e  com- 
luandava  as  suaa  tropas.  |  Possuidor  de 
térras  episnopaes  como  feudo  hereditario. 

%'idaiiiiit,  s.  f.  Dignidado  de  vidama. 

I  Térras  do  vidama. 

VldAr^  A',  tr.  e  int.  Plantar  vinba  ou 
bacello.  ll  e.  m.  Especie  de  serrote  com  que 
ne    abriam   os  dentes  grossos  noR  pentes. 

Vide,  s.  f.  Videira,  bacello.  |  Kama  ou 
vara  de  videira;  sarmentó.  |  pop.  O  cor- 
iláo  umbilical  ou  placentario.  |  —  branca, 
planta  ranuaculacea  do  Hrazll. 

Yidéira,  s.  f.  bot.  Arbusto  sarmento- 
Ko  da  familia  das  ampelideas  cujo  fructo 
é  a  Mía.  I  —  de  caha<;a,  cepa  velba  que  de- 
pois  de  se  llie  cortarem  alg'umas  raizes  se 
enterra  mais  funda.  |  —  de  en/íircado,  a 
que  trepa  pelas  arvores. 

Vidéfro*  adj.  e  s.  Amigo  do  traba- 
Ibo;  que  nao  cpssa  de  fazer  pela  vida; 
apenciador,  trabalbador. 

Videncia,  8.  f.  Faculdade  do  vidente. 

Vidénwe.  adj.  e  s.  De  Castello  de  Vide. 

Vidente,  8.  Propheta.  {  Pessoa  que 
imagina  ver  o  que  nao  existe.  ||  adj. 
Perspicaz. 

Vidiáno,  adj.  anat.  Diz-se  do  canal 
que  atravetisa  a  base  das  apophyses  pte- 
rigoideas  do  esphenoide,  e  do  que  a  esse 
canal  é  relativo. 

Vidoéiro,  8.  m.  bot.  Betula. 

Vidóulio,  8.  m.  Vide  nova  ou  renovó 
que  se  corta  com  um  pedazo  da  cepa  da 
videira  máe.  {  Ceita  casta  de  uva.  ||  pl. 
Sarmentos. 

Vidrácn,  a.  f.  Conjuncto  de  vidros 
encaixilbados  que  formam  cada  uma  das 
pe^as  fíxas  ou  movéis  de  uma  claraboia, 
estufa,  janella,  porta,  etc.  |  ñg.  e  pop.  Oí 
olbos:  ter  só  uma  — . 

Vidracarin,  s.  f.  Conjuncto  de  vi- 
dragas:  a  —  da  estufa. 

Vidracéiro,  s.  m.  Fabricante  ou  ven- 
dedor de  vidros.  E'  tb.  adj.  |  O  que  p5e 
vidros  nos  caixilhos.  [bracca.~l 

Vidráco,  8.   m.   Especie   de  pedra  | 

Vldrádo,  adj.  Euvernizado  com  vi- 
dro  (falando  da  loufa):  alguidar  — .  |  Olhos 
—  s,  olhos  que  teem  um  brilho  especial.  j{ 
B.  m.  O  veruiz  de  vidrar. 

Vidradér,  adj.  e  s.  m.  Que  dá  o  vi- 
drado  á  lou^a. 

Vidrár.  v.  tr.  Cobrir  com  a  sub'tan- 
cia  vitrificavel  chamada  verniz  de  tÁdrar. 

II  V.  int.  e  r.  flg.  Adquirir  o  brilho  parti- 
cular á  morte  ou  a  certas  doenfas  (falando 
dos  olhos). 

Vldraria,  h.  f.  Fabrica  de  vidros.  | 
Arte  de  fabricar  vidros.  |  Commercio  de 
,  vidros.  I  Grande  conjuncto  de  frascos  de 
Isidro  ou  de  vidros  de  vidra^a. 

VldréirO)   s.  m.  Operario  que  traba- 
'  Iha  em  vidros.  Tambem  se  diz  adject.  Ope- 
rario — .  I  Fabricante  ou  vendedor  de  vi- 
dros. 


V'ldrénto,  adj.  Da  natureza  do  vidro; 
vitreo.  I  Vidrado:  olhot  —s.  \  fig.  Frágil, 
quebradifo  como  vídro.  |  Ephemero:  sujei- 
to  a  eventualidades:  a  — fortuna.  |  Melin- 
droso,   Busceptivel:    ter  carectei .  |  Que 

quebra  fácilmente  os  seus  deveres. 

Vidrilhéiro,  s.  m  Que  faz  ou  vende 
vidrilhos. 

VidriihOM,  s.  m.  pl.  Cada  um  dos  pe- 
queños canudos  de  massa  vitrea  com  que 
se  enfeitam  vestidos  de  «enhora,  chapeos, 
etc.  Tambem  sediznosingulariimit'tZrilAo. 

Vidrinho,  s.  m.  dim.  de  vidro.  \  Fras- 
quinho:  —  de  esteneia. 

Vidríno,  adj.  De  vidro,  feito  de  vi- 
dro. I  Semclhante  a  vidro;  vitreo. 

Vidro,  s.  m.  Corpo  solido,  transpa- 
rente e  frágil  que  se  obtem  fundindo  areia 
siliciosa  com  potassa  ou  soda.  ¡  Objecto 
ou  artefacto  feito  com  essa  substancia.  | 
Vidro  de  vidra^a:  yuebrar  um  — .  |  Superfi- 
cie crystallina  de  um  espelho.  |Frasco  de 
pequeñas  dimensoes:  um  —  de  esnencia.  \ 
Léate  de  oculo  ou  de  luneta.  |  Vidro  de 
relogio.  I  Verniz  de  vidrar.  |  flg.  Cousa  frá- 
gil como  o  vidro.  |  Pessoa  muito  melindro- 
sa, muito  susceptivel,  que  se  offende  ou 
se  irrita  por  qualquer  cousa. 

VidrÓNO,  adj.  Vidrento.  ]  fig.  Frágil, 
quebradifo. 

V  I  dual,  adj.  De  viuvo  ou  de  viuva.  | 
Rplativo  ao  estado  de  viuvez. 

Viéira,  s.  f.  Genero  de  mollusoos  ace- 
pbalos.  I  Concha  da  vieira. 

VieirénHe,  adj.  Do  P.'' Antonio 
Vieira. 

Vit^lro,  8.  m.  Velo,  filao. 

Viéla,  8.  f.  Kua  estreita  que  ligaduas 
rúas.  I  Cada  um  dos  quatro  ferros  com  ar- 
golas  que  andam  sobre  o  rodizio  do  moi- 
nho.  [da  África."] 

Viéio,  8.  m.  bot.  Planta  alimenticiaj 

Viennénse,  adj.  e  s.  De  Vienna  de 
Austria  ou  de  Vienne  de  Franca. 

Viennéz^  adj.  e  s.  De  A'ienna  (Aus- 
tria). 

Viéz,  8.  m.  Esguelba.  |  Tira  estreita 
de  fazenda  cortada  no  sentido  diagonal  da 
pe^a.  I  Obllquidade,  direc^áo  obliqua.  | 
Ao  — ,  em  diagonal,  obliquamente. 

ViKa^  8.  f.  Madeiro  grosso  falquejado; 
trave. 

Vl^uiraría,  a.  f.  Casa  ou  secretaria 
do  vigario.  |  Cargo  ou  jurisdicíáo  do  vi- 
gario  ou  da  vigaria. 

Viganiénto,  s.  m.  Conjuncto  de  to- 
das as  vigas,  través  e  madeiros  que  en- 
trara no  travejamento.  j  Systema  pelo 
qual  essas  vigas  se  acham  unidas  entre  si. 

Vi^Ár,  V.  tr.  Assentar  as  vigas  ou  o 
vigamento  no  edificio. 

Vicaría,  a.  f.  Vigairaria. 

Vicaria,  s.  f.  Freirá  que  suppre  as 
faltas  da  abbadessa  ou  da  superiora.  |{  adj. 
Diz-se  de  uma  especie  de  abobora. 

ViKariAdo.  V.  Vicariato. 

ViKário,  8.  m.  O  que  substitue  outro. 
(Sacerdote  que  faz  as  vezes  do  prelado  da 
diocese  e  que  tem  o  titulo  de  vigario  ge- 
ral.  I  Coadjuctor  de  prior  de  freguezia.  | 
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Em  algrumas  freguezias  é  o  titulo  do  paro- 
cho.  I  Irmáo  que  uaa  confrariaa  faz  as  ve- 
zea  do  ohefe,  dojuiz.  |  — de  Christo,  nm 
dos  varios  títulos  do  papa.  [leU  — s.~\ 

Vigente,  adj.  Que  está  em  vigor:  as  j 

'Wlifér,  V.  int.  Estar  em  vigor:  as  leis 
que  vigem. 

Vif^ésinio,  adj.  num.  ord.  Que  segué 
ao  décimo  nono.  ||  s.  m.  Cada  urna  das  vin- 
te  partes  eguaes  em  que  se  divide  um 
todo. 

Vigía,  •.  f.  Acto  e  effeito  de  vigiar.  | 
Vigilia.  I  Insomaia.  |  Sentinella.  |  Ata- 
laia.  I  tíuarita.  |  Janella  dos  fornos  de  vi- 
dro  por  onde  se  espreita  se  os  cildiúhos 
precisam  ser  mudados.  |  Orificio  praticado 
em  porta  ou  parede  por  onde  se  espreitam 
as  acfSes  dos  que  estáo  dentro  do  com- 
partimento. I  Cacbopo,  parcel.  (B'  mais 
ua.  no  pl.).  II  s.  m.  Marinheiro  que  vae  de 
vigía.  I  Pessoa  que  vigía:  por  um  —  no 
campanario, 

Vigladór,  &A\.  e  s.  Que  eatá  vigilan- 
do, que  vigia.  |  Vigilante.  |  Attento,  cui- 
dadoso, que  vela  por  alguma  cousa  com 
atten^So. 

Vigiar,  V.  tr.  Exercer  vigilancia  so- 
bre. I  Espiar,  espreitar,  observar.  ||  v.  tr. 
e  int.  Cuidar,  tomar  cuidado:  —  acasaon 
pela  casa.  ||  v.  int.  Estar  alerta,  estar  de 
sentinella.  |  Velar,  estar  despertó.  ||  v.  r. 
Precaver-se,  acautelarse. 

Vigilancia,  8.  f.  Atten^áo  ou  cuida- 
do com  que  se  guarda  ou  se  observa  algo. 

Vigilante,  adj.  Que  exerce  vigilan- 
cia; dotado  de  vigilancia.  |  mafon.  Diz-se 
do  irmáo  encarregado  de  velar  pela  segu- 
ranza do  templo.  ||  s.  m.  Empregado  pro- 
posto  á  inHpecfáo  de  outros  empregados 
subalternos  e  com  auctoridade  sobre  oa 
trabalhos  na  ausencia  dos  chefns. 

Vigilar,  V.  tr.  int.  e  r.  Vigiar. 

Vigilativo,  adj.  p.  us.  Que  nao  deixa 
dormir,  que  dá  cuidado. 

Vigilia,  8.  f.  Estado  de  quem  está 
acordado  durante  a  noute:/ruc<o  delongas 
— s.  I  Cada  nm  dos  quartos  em  que  se  re- 
parte a  noute:  sobre  a  segunda  —  os  discí- 
pulo» viram  Jesús  andando  por  cima  das 
aguas.  |  Vespera  de  feata:  —  do  Xatal. 

Vlgltano,  adj.  e  a.  Da  cidade  de 
Vlch:  o  philosopho  clerical  Balmts  era  — . 

Vlgónha  s.  f.  ou  VIgónho,  s.  m. 
zool.  Vicunba.  |  Lá  de  vicunha. 

Vigor,  s.  m.  For^a  enérgica,  j  Ener- 
gía. I  Kobustez  phyaiologica:  arvore  que 
eretce  com  — .  |  Actividade:  os  trabalhos 
proseguem  com  — .  |  Estar  em,  — ,  vigorar.  | 
P(5r  em  — ,  ordenar,  fazer  vigorar. 

VIgoradór,  adj.  Que  dá  vigor. 

Vigorante,  adj.  Que  vigora  ou  forta- 
lece. I  Vigente,  que  está  em  vigor. 

Vigorar,  v.  tr.  Dar  vigor  a,  fortale- 
cer. I  pbarm.  Tornar  (um  medicamento) 
mais  enérgico  augmentando-lbe  a  dose  da 
parte  activa.  |]  v.  int.  Adquirir  vigor.  | 
Estar  em  vigor:  as  leis  que  vigoram  na  na- 
.{do   II  V.  r.  Adquirir  vigor. 

Vigórate,  8.  f.  Pólvora  de  mina. 

Vigorlzadérf  adj.  e  s.  Que  dá  vigor.  , 


Vigorizar,  v.  tr.  Dar  vigor  a,  vigo- 
rar, fortalecer.  ||  v.  int.  e  r.  Adquirir  vi- 
gor, robustecer-se. 

Vigoroso,  adj.  Que  tem  vigor.  |  Ro- 
busto, que  tem  for(a.  |  Que  se  faz  com  vi- 
gor. I  Violento.  I  Firme  e  bem  accentna- 
do:  tra<;os  — a. 

Vigóta,  a.  f.  Viga  pequeña,  sarrafáo. 

VIgóte,  8.  m.  Vigota. 

VIgiiéz,  adj.  e  s.  De  Vigo. 

Vil,  adj.  De  pouca  conta,  insignifican- 
te, pequeño.  |  Pobre,  misero.  |  Mesquinbo, 
humilde.  |  Qne  repugna  ao  brio:  o  —  offi- 
cío  de  eipido..\  Infame,  torpe:  homem  — .  | 
Que  degrada  o  bomem:  ocio — .  ||  s.  Peaaoa 
vil. 

Vildáde,  a.  f.  Vileza. 

Vileza,  8.  f.  Qualidade  de  vil.  |  Ac(&o 
baixa  e  vil;  baizeza.  |  Animo  vil.  |  Dea- 
honra,  ignominia. 

Vilhancéte.  V.  Villancete. 

Vlllianeico,  a.  m.  ant.  Villancico. 

Vilhanéctca,  s.  f.  ant.  Compoaiflio 
poética  no  genero  pastoril  que  terminava 
por  um  estribilho.  [envilecer."! 

VIIIQcár,  V.  tr.  Tornar  vil,  aviltar,j 

Vlllpendladór,  adj.  e  a.  Qne  trata 
com  vilipendio. 

%'lllpendlár,  v.  tr.  Tratar  com  vili- 
pendio. I  Ter  ou  cousiderar  como  vil  ou 
desprezivel.j  Apregoar  como  vil  ou  mere- 
cedor de  desprezo.  [tico.~| 

%'lllpéndio,  B.  m.  Desprezo  Barcas- J 

VillpendlóeiO,  adj.  Qne  encerra  vi- 
lipendio. 

Villa,  adj.  e  s.  f.  de  vülSo. 

Villa,  a.  f.  Povoafáo  de  maior  ou  de 
menor  importancia  que  n&o  tem  a  cathe- 
goria  de  cidade.  |  Casa  de  campo  confor- 
tavel  e  de  bonito  aspecto  para  residencia 
de  veráo. 

Vilia-diógo,  8.  ua.  ñas  loe:  i>ar  á< 
de  villa  diogo  ou  tomar  as  de  villa-diogo,  fu- 
gir.  safar  se.  [ca  maior;  villanaz.~] 

Vlllanáco,  adj.  e  s.  Villáo  de  mar-  J 

Viilanágeni,  a.  f.  Ac^áo  de  villáo.  | 
Multidáo  de  villoes.  |  Os  villoes. 

Villuuáz,  adj.  e  a.  m.  augm.  de  tn72áo. 

Villancete,  s.  m.Produc^áo  poética, 
compoata  ordinariamente  de  um  mote  de 
dois,  trez,  quatro  ou  mais  versos,  glosada 
em  certo  numero  de  coplas  (quasi  sempre 
egual  ao  numero  de  versos  do  mote)  e  em 
verso  de  pequeña  medida. 

Villancico,  8.  m.  Composi^áo  poéti- 
ca composta  de  varias  coplas  de  versos 
pequeños  e  algumas  vezes  dialogados.  | 
Compoaifáo  musical  adaptada  á  lettra  de 
taea  poemas. 

Villanesco,  adj.  Rustico,  grosseiro; 
proprio   de   villáo.  |  Poema  — ,  villancete. 

Villanía,  s.  f.  Baixeza  e  ruindade  de 
carácter.  I  Ac^áo  de  villáo.  |  Avareza  sór- 
dida. I  Acfáo  de  avarento  mesquinbo.  | 
Villanagem. 

Villao,  adj.  e  s.  Que  nao  é  de  li- 
nhagem  nobre.  |  flg.  Grosseiro,  malcrea- 
do.  I  Que  commette  ac(oes  vis.  |  Baixo, 
abjecto.  |  Avarento.  |  ant.  Habitante  de 
villa. 
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YilIJlozao^adj.ea.  augm.de  vUlanaz. 

YIII4r,  8.  m.  Logfarejo,  pequeña  al- 
deia;  grupo  de  casaea.  [Real.~| 

TlllareuléuMe,  adj.   e  s.  De  VillaJ 

YilleBiatiira,  s.  f.  Temporada  que 
se  passa  tora  da  térra,  a  banhoa,  no  cam- 
po ou  viajando,  para  descansar  dos  tra- 
balhos   habituaes. 

'Villéta,  B.  f.  Villa  pequeña. 

filloa,  8.  f.  Villa. 

Villoría,  s.  f.  Villa  pequeña  e  de 
ponoa  importancia. 

Ytllórlo,  s.  m.  Villoría. 

VilloMldáde«  ■.  f.  Estado  on  qnali- 
-dade  de  villoso.  |  Abundancia  de  vello.  | 
anat.  Pequeña  saliencia  ou  prolongamen- 
tos  filiformes  da  superficie  das  mucosaa, 
«njo  coDJuncto  simula  a  apparencia  da 
elpa.  [ludo,  pelhido.l 

VIIIÓ80,  adj.  Velloso. |p.  ext.  Cabel-J 

Villóta,  8.  f.  Villoria. 

Tillula,  8.  f.  Predio  rustico  pequeño, 
faerdade  insignificante. 

Yílta,  s.  f.  ant.  Afi'ronta,  aviltamento; 
palavra,  gesto  ou  ac(áo  para  aviltar. 

Tíma^  s.  f.  Emplastro  caseiro. 

Ylmaranéncte,  adj.  e  s.  De  Guima- 
raes.  [ro.  |  Vimeiro."! 

'Vinie.  s.  m.  Vara  ou  baste  de  vimei-J 

VImélrOt    s.  m.  Arbusto  salicinaceo. 

TlmlAI,  8.  m.  Vimíeiro.     [vimeiros.l 

l^liuiéiro,  8.  m.  Logar  plantado  de  J 

'Ylmineo,  adj.  De  vime,  feito  de  vi- 
me.  I  Da  natureza  do  vime. 

YiniInÓMO  ou  Viméso,  adj.  De  vi- 
me, feito  de  vimes.  |  Onde  os  vimeirog 
abundam. 

Vina,  8.  f.  Arvore  da  familia  das  pal- 
meiras. 

Vlnáceo,  adj.  Vineo. 

Tinat^r^da,  a.  f.  Refreaco  de  agua, 
vinagre  e  assucar. 

Vinagrar,  v.  tr.  Avinagrar. 

VlnA(|;re,  b.  m.  Vinho  (ou  qualquer 
outro  liquido)  azedado.  |  flg.  Cousa  áspe- 
ra, azeda,  desagradavel.  |  Pessoa  de  índo- 
le áspera  e  irrítavol. 

Vtnagrélra,  a.  f.  Vasilha  habituada 
«  transformar  o  vinho  em  vinagre.  |  Vasi- 
lha onde  se  guarda  vinagre.  I  Nome  vul- 
gar da  azedeira  e  das  auaa  folhas  as  azt- 
■da». 

VlnaKrélras,  a.  f.  pl.  Galhetas. 

Vlnasréiro,  s.  m.  Homem  que  faz  ou 
vende  vinagre.  ||  adj.  e  s.  m.  Amigo  de  vi- 
nagre, que  gosta  muito  de  vinagre  na  co- 
mida, [vinagre."! 

VlnaKréso,   adj.  Que  tem  goato  aj 

Vinario,  adj.  Proprio  para  vinho.  | 
Do  vinho. 

Vlncáda,  s.  f.  Vinco. 

Vincár,  V.  tr.  Fazer  vinco  em.  |  Apor- 
tar; passar  a  unha  por  cima  de  urna  dobra 
para  que  o  vinco  fique  bem  gravado. 

Vlncélho,  s.  m.  Vinrilho.  [oea.~| 

Vincetóxico,  s.  m  Planta apocyna-  | 

Vinciliio,  8.  m.  Atilho  vegetal:  —  de 
vime;  —  de  palha,  etc.    |    p.  ext.  Bragado. 

Vinco,  s.  m.  O  sulco  que  faz  na  carne 
urna  atadura  delgada  que  se  apertou  mui- 


to. I  O  signal  da  dobra  do  papel,  do  pan- 
no, etc.  I  Carril  ou  vestigio  que  as  rodas 
imprimem  no  caminbo.  |{  pl.  OrilhSes,  ca- 
deias.  [vincular."] 

Vinriilacao,  s.  f.  Acto  e  effeito  de  | 

Vinculado,  adj.  Ligado  por  víncu- 
los. I  flg.  Enraizado,  arraigado.  I  Institui- 
do em  vinculo.  |  fig.  Perpetuado,  eterni- 
zado. 

Vinculadór,  adj.  e  s.  Que  vincula; 
que  liga  por  vinculo.  |  Instituidor  de  vin- 
culo ou  bens  de  mor^.-ado. 

Vincular,  adj.  De  vinculo  ou  a  elle 
relativo.  |  Que  prende  ou  sujeita  para 
sempre:  oa  la<¡o»  vinculare»  do  matrimonio. 
II  V.  tr.  Atar,  ligar.  '  Estabelecer  com  ca- 
rácter definitivo.  |  Segurar  a  posse  de.  | 
Impor  obriga^áo  a.  |  flg.  Prender  moral- 
mente:  —  alguem  por  beneficio»,  j  —  bens, 
constitui-los  em  vinculo  ou  morgado.  P 
V.  r.  Prender-se,  ligar  se:  — se  por  matri- 
monio   I  Arraigarse,  flcar  para  sempre. 

Vinciilativo,  adj  Que  vincula;  que 
serve  para  vincular;  que  inantém. 

Vinciilatório,  adj.  Vinoulativo. 

Vinculável,  adj.  Susceptivel  de  ser 
vinculado. 

Vinculo,  8.  m.  Atilho,  vincilho,  lla- 
me (p.  US.  neste  Bentido)-  j  La^o  moral: 
os  — s  conjugaes.  I  fig.  Relatáo,  nexo.  | 
Morgadio;  bens  vinculados. 

Vínda,  8.  f.  Acto  de  vir.  |  Chegada.  | 
Volta,  regresso:  á  — passarei  por  eá. 

Vindicacao,  s.  f.  AHo  e  efi'eito  de 
vindicar.  |  Apología  que  se  faz  de  quom 
foi  injustamente  desconceituado. 

Vindicador,  adj.   e  s.  Que  vindiea. 

Vindlcaniénto,  s.  m.  Vindicacao. 

Vindicar,  v.  tr.  Reclamar  aquillo  a 
que  se  tem  direito  e  de  que  se  foí  expo- 
liado. I  Exigir  a  restituifao  de.  |  Exigir  o 
reconhecimento  ou  a  legaliza^So  de.  j  Jus- 
tificar, defender  (principalmente  por  es- 
cripto).  I  Recuperar.  |  Castigar,  impor  pe- 
nan vindicativas. 

Vindicativo,  adj.  Que  vindica,  que 
pune,  que  castiga  (em  proveito  de  outrem 
que  flca  vindicado).  I  Que  justifica,  que 
defnnde.  1  V.  Vingativo. 

Vindice,  adj.  e  s.  poet.  Vingador.  j 
Que  vindica,  vindicador,  defensor. 

Vindicia,  a.  f.  Acto  de  vindicar  ou 
de  reivindicar. 

Vindico,  adj.  Adventicio. 

Vindicta,  s.  f.  Vingaufa,  represalia. 
I  Castigo,  punifáo  legal. 

Vlndima,  s.  f.  Acto  decolhere  trana- 
portar  a  uva  para  O  lagar.  |  O  trabalho 
de  vindimar.  j  Época  em  que  se  vindima: 
pagarei  para  a  — .  |  Conjuncto  das  uvas 
vindimadas.  |  O  tempo  que  faz  durante  a 
vindima:  —  ehuvosa. 

Vindiniadéira,  s.  f.  Miilher  que  vin- 
dima. 

Vindlmadéiro,  s.  m.  Homem  que 
vindima. 

VlndlmAdo,  adj.  Que  já  nio  tem 
uvas:  vinha  — .  |  Colhido,  apanhado  (fa- 
lando  da  uva). 

Vlndiniadér,  a.  Que  vindima. 
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'Windimadúra^  s.  f.  Vindima.  |  Es- 
tado das  yinhas  depols  de  vindimadas. 

VlndiiuAl,  adj.  Da  vindima  ou  a  ella 
relativo. 

VindlmAr^  v.  int.  Fazer  a  vindima.  ¡| 
y.  tr.  Fazer  a  vindima  de,  apanbar  as 
uvas  em.  |  fig.  Ceifar,  destruir,  dizimar.  | 
pop.  Matar,  assassinar. 

YindiniélrOt  adj.  Vindimo. 

YIndinio,  adj.  agrie.  Que  vem  ou  suc- 
cede  no  tempe  da  vindima;  serodio.  {  Que 
é  usado  na  vindima:  cesto  — .  |  Proprio 
para  a  vindima:  ttmpo  — .  [difta.l 

Tindita,    s.  f.  ant.  Yiagan^a.  {  Yin-J 

YíndO)  adj.  Chegado:  —  o  dia,  puze- 
mo-nos  a  caminho.  \  Causado,  originado, 
proveniente:  guerra  —  de  imprudencias.  || 
8.  m.  aat.  Descendente:  os  meua  — s  cá  o 
encontrar  ao. 

'Vindóliro,  adj.  Futuro,  que  ha-de  vir. 
II  B.  m.  pl.  A  posteridade,  as  gerafóes  fu- 
turas. 

'Vínea,  s.  f .  Antiga  machina  de  guerra. 

Yineo^  adj.  Da  natureza  do  vlnho.  | 
Feito  de  vinho.  |  Que  contéai  vinho. 

Yin{;;ádo,  adj.  De  que  se  tirou  vin- 
gaiifa:  crine  — .  |  Que  tirou  vinganfa:  ho- 
•mtm  — .  I  Que  chegou  a  maturidade:  a  azei- 
tona  nao  está  — .  |  Crescido:  rapuzóte 
bem  — . 

Yiiig;adór,  adj.  e  s.  Que  exerce  vin- 
gan(a;  que  tira  desforra;  que  castiga.  | 
Que  serve  para  exercer  vingan^a,  para 
tirar  desforra,  para  dar  tremendo  castiga: 
punhal  — . 

Tin^ánca^  s.  f.  Acto  de  vingar  ou  de 
ee  vingar.  j  Desgrana  ou  prejuizo  que  nos 
vem  vingar  do  mal  que  nos  fez  quem  o 
soifre.  I  Desforra.  |  Represalia.  ¡  Vindicta. 
¡  Pnnifáo,  castigo. 

Tingante.  V.  Vinoador. 

Tintcár,  v.  tr.  Exercer  vingan^a  so- 
bre. I  Tirar  desforra  de;  punir,  castigar.  | 
Desaffrontar,  rehabilitar,  illibar:  —  o  no- 
me,  a  memoria  de  algnem.  jCbegar  a,  attin- 
gir;  vencer  (distancias):  —  a  altura  do 
Cabo  da  Boa  Esperan<¡a.  j  Oalgar,  subir, 
trepar:  —  o  rochedo.  {Conseguir,  alcanzar. 
I  —  a  sella,  cavalgar,  montar.  ||  v.  int. 
Conseguir  o  seu  flm;  ter  bom  éxito  ou  feliz 
resultado.  |  Prosperar,  medrar,  crescer, 
desenvolver-se.  |  Glalgar,  pasaar  galgando 
ou  trepando  ou  navegando.  |  Chegar  a  ma- 
turidade: a  azeitona  cae  antes  de  — .  ||  v.  r. 
Tirar  vinganfa  de;  corresponder  a  urna 
offenaa  ou  injuria:  vinguei-me. 

Yingativo^  adj.  Que  be  compraz  em 
vingar-se.  Que  vinga. 

>'ínha,  8.  f.  Terreno  plantado  de  vi- 
deiras.  I  Videira:  —  americana.  \  6g.  e  fam. 
Mina,  pechincba,  grande  lucro.) —  virgem, 
planta  ampelidea.  j  culin.  —  de  alho».  mo- 
Iho  de  conserva  feito  com  vinagre,  albos, 
pimenta  e  louro.  j  myst.  A  —  do  Senhor,  a 
Egreja;  a  vida  religiosa;  as  freirás. 

^^InhAca^  8.  f.  pop.  Muito  vinho, 
abundancia  de  vinho.  |  Vinho  mau.  j  Resi- 
duos da  distillafáo  do  vinho.  I  Hálito  a  vi- 
nho, baforada  de  vinho.  |  O  vomito  dapes- 
8oa  embriagada.  |  Bebedeira. 


TlnháceO)  adj.  Vineo,  de  vinho.  f 
Tirante  a  vinho,  semelbante  a  vinho. 

Vinháco,  s.  m.  Balsa  ou  pé  que  aínda 
tem  vinho.*  [ant.  Vinh*."| 

Vinhadéso   ou   Tinháfso,  s.  m.J 

l'liihadéiro,  s.  m.  Vinheiro. 

VinháKO)  8.  m.  Vinha.  |  Bacellos. 

finhál,  s.m.  Vicha. 

Viuh&nca,  s.  f.  ant.  Cousa  que  vem, 
que  accresce;  accrescimo. 

Vinhao^  8.  m.  Vinho  de  muito  boa 
qualidade.  |  Vinho  que  pela  cor,  corpo  e 
travo  serve  de  tempero  a  outros  vinbos.  [ 
Grande  quantidade  de  vinho. 

Tinhár,  s.  m.  Vinhal. 

VInhataria,  s.  f.  Viticultura.  |  Fa- 
brico do  vinho.  ¡  Trafico  e  commercio  de 
vinbos. 

Vlnhatéiro^    s.  m.  Proprietario  de 
vinbas,   pessoa  que  cultiva  vichas.  |  Pes- 
soa  que  fabrica  vinho.  ||  adj.  Que  cultiva 
yinhas.  |  Relativo  á  cultura  das  vinhas.  | 
Que  produz  muito  vinho. 

Vinhático*  s  m.  Arvore  leguminosa 
do  Brazil   |  Madeira  de  esta  arvore. 

Tinhédo,  B.  m.  Conjuccto  de  vinhas: 
os  —s  estdo  hons. 

Vinheiro^  s.  m.  Guarda  de  vinhas.  | 
Pessoa  que  cultiva  vinbas  como  reodeiro. 
I  Mo?o  de  lavoura  de  vinha. 

Vinhéta.  s.  f.  Gravurinba  que  se  col- 
loca  no  principio  ou  no  fim  de  um  livro  oa 
de  um  capitulo. 

Tinbéte.  s.  m.  Vinho  muito  fraco. 

VInhetiíita,  s.  Desenhador  on  gra- 
vador  de  vinhctas. 

Vinho*  8.  m.  Sumo  das  uvas  fermen- 
tadas: —  tinto; —  tronco. I p.  ext.  Licor  fer- 
mentado que  se  extrae  de  cortos  fructos: 
—  de  mcQÚ.  \  fig.  Embriaguez:  ter  o  —  ale- 
gre. I  pbarm.  Preparado  medicinal  em  qne 
entra  vicho:  —  guiñado;  —  de  carne.  \  — 
aba/ado,  aquello  cuja  fermenta^áo  se  sus- 
penden por  meio  de  alcool  ou  de  acido 
sulfuroso;  geropiga  forte.  | —  de  enforcado, 
o  que  provém  de  videiras  encostadas  ou 
trepadas  em  arvores.  |  — Jinoou  generoso^ 
vinho  velho  e  bastante  alcoolico.  Diz-se 
particularmente  do  vinho  do  Porto.  |  — 
de  martello,  vinho  falsificado.  |  —  de  mesa 
ou  de  pasto,  vinho  propiio  para  beber  an- 
tes da  sobremesa.  |  —  medicinal,  enoleo. 
I  —  verde,  o  que  é  feito  de  uvas  pouco 
saccharinas  ou  mal  sazonadas. 

Vinhóca,  s.  f.  deprec.  Vinho  fraco  e 
ordinario.  ■ 

t'Inhéso,  adj.  Vinoso. 

I'inhóte,  s.  m.  fam.  Vinho  fraco,  sin-  "1 

gelo,    dé    pouco  sabor,  mas  agradavel.  |  3 

Homem  dado  ao  vinho;  beberráo.  ' 

Vínico^  adj.  Do  vinho  ou  a  elle  relati- 
vo; proprio  do  vinho:  proveniente  do  vinho. 

Tinicola,  adj.  Que  é  relativo  á cultu- 
ra das  vinhas  ou  ao  fabrico  dos  vinhos.  f 
Em  que  ha  vinbas. 

Tiniciiltór,  8.  Viticultor. 

Vinicultura,  s.  f.  Viticultura. 

VlniferaM,  s.  f.  pl.  Ampelidaceas. 

ViniferO)  adj.  Que  produz  vinbas  ou 
que  dá  vinho. 
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VlnlflcacuOf  b.  f.  Arte  de  fazer  o  vi- 
nho.  I  Traasformaf&o  de  am  liquido  em 
viaho.  I  A  opersfáo  pela  qual  o  mosto  se 
transforma  em  vinho.  [lento. 1 

Vinolencia^  s.  f.  Qualidade  de  vino-  J 

Winoiénto,  adj.  Que  é  dado  ao  vinho. 
IQae  está  tomado  de  vinho;  ebrio,  bebedo. 

VinONldá«ie,  s.  f.  Forfa  do  vinho.  | 
Ooujuncto  das  qualidades  que  caracteri- 
zam  os   vinhoa  ou  as  substancias  vinosas. 

Vinoso^  adj.  Que  tem  víoosidade,  que 
tnm  forfa  (falando  do  vinho).  |  Que  tem  a 
c5r,  o  cheiro  ou  o  gosto  do  vinho.  |  Peito 
com  vinho.  |  Que  produz  vinho:  uva — .  ¡ 
Proprio  para  conter  vinho:  easeo  — . 

Tintannéiro,  adj.  Que  tem  vinte  an- 
uos. I  fig.  Fogoso,  que  tem  o  ardor  dos  vin- 
te annos. 

Yintávo^  8.  m.  Vigésima  parte. 

Vínte«  adj.  num.  card.  Duas  vezes  déz. 
n  adj.  num.  ord.  Vigésimo:  capitulo  vinte. 
II  B.  m.  O  numero  vinte.  ¡  Dar  no  — ,  acer- 
tar, adivinbar,  darcom  a  chave  do  enigma. 

VintcdoKéno,  adj.  Que  tem  2  200  fios 
de  urdidura  (falando  do  panno). 

Tinte  e  ocliéno,  adj.  Qae  tem  2.800 
ños  de  urdidura  (falando  do  panno). 

Tinte  e  qiiatréno,  adj.  Que  tem 
2  4U0  fíos  de  urdidura  (falando  do  panno). 

Vinténi^  s.  m.  Moeda  de  cobre  que 
vale  20  reís.  |  Houvo  uaia  moeda  de  prata 
com  este  nome.  ||  pl.  Dinheiro,  fortuna: 
Ter  alguns  — t  de  seu. 

Tinténa^  s.  f.  Grupo  de  vinte  pouco 
mais  ou  menos. 

TintenáriO)  adj.  Víntanneiro.  ||  s.  m. 
Vinteneiro. 

TintenéirO)  adj.  Víntanneiro.  ||  s.  m. 
Antigo  magistrado  popular  imposto  a  ca- 
da grupo  de  vinte  fogos.  j  Cabo  que  com- 
mandava  vinte  homens. 

Tinténo,  adj.  Que  tem  2.000  fios  de 
urdidura  (falando  do  panno).  |  Vigésimo.  | 
Vintanneiro. 

Tióia,  s.f.  Instrumento  músico  análo- 
go á  guitarra,  mas  de  soos  mais  baixos  e 
com  a  caiza  em  forma  de  8;  banza.  |  Vio- 
letta,  rabeca  grande.  |  Individuo  que  toca 
viola.  I  Peixe  chondropterygio  que  habita 
as  costas  do  Algarve  e  cuja  forma  ae  asse- 
melha  um  tanto  á  da  viola.  |  bot.  Violeta. 
I  —  de  amor,  violetta  de  sete  cordas  e  de 
sons  suaves.  |  — franeeza,  violáo. 

Tiolacao,  s.  f.  Acto  e  eifeito  de  vio- 
lar ou  de  ser  violado.  |  Profanafáo:  —  de 
sepultura. 

TloláceaN,  s.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas  a  que  pertence  a  vio- 
leta. 

Violáceo,  adj    De  cor  de  violeta. 

Violado,  adj.  Quebrado,  quebrantado, 
infringido.  |  Profanado.  |  Violentado,  for- 
jado, desflorado,  estuprado  (sempre  no  fe- 
minino).  I  Em  que  entram  violetas  ou  ex- 
tracto de  ellas:  mel  — . 

Violador,  adj.  e  s.  Que  commette  on 
commetteu  violafáo;  que  violou.  j  Trans- 
gressor,  infractor.  |  Profanador. 

ViolAI,  s.  m.  Sitio  em  qneha  abundan- 
cia de  violetas. 


VIolío,  B.  m.  Intrumento  análogo  ¿ 
guitarra,  mas  que  tem  só  sete  cordas,  das 
quaes  trez  sao  bordües. 

Violar,  V.  tr.  Commetter  violat&o  em; 
violentar,  forjar.  |  Quebrantar,  infringir, 
transgredir:  —  a«  condi(;oei  estipuladas-  \ 
Profanar:  —  os  templos.  |  Polluir.  |  Desflo- 
rar (falando  de  donzellas).  |  Forjar  (falan- 
do de  mulheres)  |  -  urna  carta,  abrir  e  de- 
vassar  uma  carta  dirigida  a  outrem.  ||  s.  m. 
"N'iolal.  [violeiro."] 

Violaria,    s.f.    Estabeleclmento  dej 

Violáto,  s.  m.  pharm.  Medicamento  em 
que  entram  violetas   ou    extracto  dellas. 

VIolável,  adj.  Que  se  pode  violar, 
que  pode  ser  violado. 

Violeiro,  s.  m.  Fabricante  ou  ven- 
dedor de  violas  p  em  geral  de  instrumen- 
tos congeneres,  jlndividuo  que  toca  viola. 
II  adj.  Que  se  faz  ao  som  da  viola:  baila- 
rico  — . 

Violencia,  s.  f.  Estado  ou  qualidade 
do  que  ó  violento;  intensidade:  a —  do  ven- 
to; a  —  daspaixoes.  \  For?a  de  que  se  usa  pa- 
ra se  obter  o  que  se  quer.  |  Forfa  que  abu- 
sivamente se  emprega  contra  o  direito. 
I  Acfáo  violenta.  |  Oppressáo,  tyrannia  | 
jurisp.  Constrangimento  exercido  sobre 
alguma  pessoa  para  obrigá-la  a  fazer  um 
acto  qualquer:  coacfáo:  obteve  a  atsigna- 
tura  por  — . 

Violentado,  adj.  Forjado,  obrigado, 
coacto.  I  Gonstrangido,  contrafeito. 

Violentador,  adj.  e  s.  Que  violenta. 

Violentar,  v.tr.Exercer  on  empregar 
violencia;   forjar,  obrigar,  constranger.  | 
Violar.  I  Arrombar,  forjar.  |  Torcer  o  sen- 
tido  de:  —  as  leis.   \\   v.  r.    Fazer  alguma 
cousa  ou  consenti-la  contra  vontade. 

Violento,  adj.  Que  actúa  com  violen- 
cia ou  forf a  excessiva:  tempestade  — .  |  Ve- 
hemente, impetuoso:  paixdo  — .  |  Arreba- 
tado, fogoso,  colérico:  homem  —  j  Que  re- 
quer  muita  forca  ou  que  dura  muitotempo : 
trabalho  — .  |  Caracterizado  pelo  emprego 
da  violencia  ou  da  for?a  brutal:  acto  — .  | 
Forte,  grande;  trovoada  — .  |  Acre,  que  re- 
vela colera:  discurso  — .  |  Contrario  á  ra- 
záo,  á  justifa;  que  sae  dos  justos  limites. 
I  Que  se  nao  pode  tolerar:  dór  — .  |  Morte 
— ,  causada  pela  forja  ou  por  desgrana; 
(oppoe-se  a  natural). 

Violeta,  8.  f. 
Planta  violácea. 
I  A  flor  de  esta 
planta.  |  mus.  In- 
strumento análo- 
go á  rabeca  mas 
maior  que  ella, 
sendo  porém  mais 
pequeño  que  o 
violoncello.  |  Vio- 
letista. 

Viólete,  adj. 
Da  cor  da  viole- 
ta.  II  s.  m.    A  cor 

Violetista,  8 
violeta. 

VIolétta,  V.  Violeta  (3.»  e  4  *  ac. 
cep). 


Violeta 
da   violeta, 
m.   Músico    que  toca 
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ViOlettista,      V.     ViOLETISTA, 

^'iolinista,   V^.    Kabequista. 

Violino,  V.  Rabeca. 

%'loloncelli8ta,  b.  Músico 
qii«  tora  violoncello. 

Vloloncéllo,  s.  m.  laatru- 
mento  de  quatro  cordae,  de  ta- 
manho  intermedio  entre  a  viole- 
ta e  o  rabecáo.  [de  violáo."] 

Vipéreo,   adj.  Viperiuo;  de  /J^V^i 

víbora.  I,    §  i 

Viperina,  8.  f.  bot.  Soagem.  ^fej;|!/ 

Viperino,  adj.  De  vibora  ou   ^'^' 
a   ella  relativo.  |  Análogo  ou  se-         * 
melhanto  á  vibora.  |p.  ext.  Vece- 
nono,  pefonhento.  Violón- 

Vir,  V.  Int.  Transportar-ee  '^"° 
de  um  logar  para  aqiielle  onde  estamos 
(*e  elle  vier  bom  mandar- t'o-fA  dizer)  ou 
para  aquelle  onde  está  a  pessoa  a  quem 
falamos  («e  efíe  vier  bom,  mande-m'o  dizer) 
ou  para  onde  está  a  pesaoa  de  quem  fala- 
mos {>e  elle  vier  bom,airwdmaniar  7io-lo-á 
dizer).  \  Chegar:  vieram  duas  cartas.  |  So- 
brevir:  a  morte  vem  sem  que  a  esperemo».  I 
Ser  transmittido:  doeii<;a  que  Ihe  vem,  de 
familia.  \  Derivar:  esta  palavra  vem  do  la- 
tim.  I  Ser  proveniente:  e*te  dinheiro  vem  da 
venda  da  propriedade.  \  Nascer:  veio-lhe  um 
tumor.  I  Ter  a  origem  em:  o  Tejo  vem  de 
Hetpanha.  |  Occorrer:  veiome  á  memoria. 
I  Ser  procurado  por:  vieram  vizitas.  |  An- 
dar, caminhar  para  cá:  —  a  pasto.  |  Ke- 
gressar,  voltar:  vae  e  vem  depressa.  \  Appa- 
recer;  vir  de  fóra  ou  de  outra  parte  da  ca- 
sa: queira  esperar  um  mámenlo,  elle  vem  já. 
I  Descender,  provir:  —  de  boa  familia.  | 
Ser  mandado;  venho  da  parte  de  meu  pae. 
IMedrar,  crescer:  a  hortali<;a  vem  bem  ties- 
ta horta.  I  Ser  proprio  de:  estas  peras  veem 
em  julho.  |  Seguido  de  gerundio  ou  de  in- 
finito precedido  de  a  significa  que  se  vem 
fazendo  a  ac(áo  que  o  gerundio  ou  o  infi- 
nito indica:  vir  /alando  (ou  a  /alar);  vir 
cantando  (ou  a  cantar).  |{  t.  r.  Vir:  veio-se 
fupindo;  vim-me  andando. 

Vira,  8.  f.  Tira  de  conro  com  que  os 
bésteiros  forravam  a  máo  para  armarem 
a  bésta.  jsapat.  Tira  estreita  de  couro  que 
reforf  a  o  contorno  da  empeña  do  calcado. 
{  Modinba  e  dan^a  popular.  |  ant.  Setta 
niuito  aguda.  |  Meia  — ,  tira  de  couro  en- 
tre a  palmllha  e  a  sola. 

Vlracao,  s.  f.  Vento  brando  e  fresco; 
aragem,1iri8a.  |  flg  Inxpirafáo,  bafejo;  — 
da  gra<¡a  divina.  |  Y.  Viramento. 

Vtracénto,  s.  m.  Apostropbo. 

Virada,  s.f.mar.  Acto  e  efifeito  de  virar. 

Virado,  adj.  Com  o  avesso  para  fóra; 
casaca  — .  |  Voltado;  com  a  cara  para  o 
lado  de:  —  para  a  parede:  \  Invertido,  de 
cabera  para  baixo;  letra  — .  |  Uvertido.  | 
fig.  Que  já  nao  tem  a  mesma  ten(áo  ou 
o^iniáo  quo  tinha  ha  pouco:  encontrei-o — . 

Virador,  s.  m.  Nome  de  differentes 
instrumentos  ou  ferramentas  que  servem 
para  virar.  |  Ferro  de  encadernador  para 
dourar  filetes  delgados.  |  mar.  Cabo  ou 
cadeia  do  cabrestante. 


Virago,  I.  f.  Hulher  que  tem  estatura, 
voz  e  maneiras  de  homem.  [virar. ~| 

Viramento.  s   m.  Acto  e  effeito  dej 

Virar,  v.  tr.  Voltar,  volver  de  nm  la- 
do para  o  outro.  |  Por  do  avesso.  |  Voltar 
a  um  lado.  |  Voltar  completamente.  |  Vol- 
tar para  cima.  {  Revirar,  voltar  para  tras, 
ou  para  o  mesmo  ponto. ¡Dirigir;  apontar 
Despejar  até  á  ultima  gotta;  entornar.  | 
Dar  volta  a;  dobrar,  tornear,  voltear,  jfig;. 
Fazer  mudar  de  opiniáo,  de  tenfáo,  de 
partido,  de  intento.  |¡  v.  int.  Vottar-se;  mn- 
dar  de  direcfáo,  de  rumo.  |  Levantar-se, 
rebellai- se.  |  ülhar  para;  estar  voltado 
para.  {{  v.  r.  Voltar  se ;  voltar-se  com- 
pletamente para  algum  logar.  |  Dar  vol- 
'tan,  girar. 

ViravóKa,  s.  f.  Volta  inteira.  |  Ro- 
deio.  I  Cambalbota.  |  fig.  (quasi  sempre 
no  pl.).  Alternativa,  viciesitude. 

Virénte.  adj.  Verde  , vinoso,  que  ver- 
deja. I  fig.  Florescente.  I  Robusto;  forte  e 
sao.  I  Prospero:  a  — fortuna. 

VirfCtt-férrea,  s.  f.  Violencia  extre- 
ma, jugo  oppressivo.  |  A'  — ,  por  for^a,  á 
for(a.  com  todo  o  rigor,  com  o  emprego  de 
metos  violentos. 

Virgem,  s.  f.  Muiher  que  conserva  o 
seu  estado  de  pureza.  |(em  sentido  mystico) 
A  máe  de  Jesús  Christo.l  — «  do  iajar,  pru- 
mo8  entre  os  quaes  se  mantém  a  vara  do 
lagar.  |{  adj.  Intacto,  puro,  casto.  I  Exem- 
pto,  livre.  I  Innocente,  ingenuo.  |  Singelo, 
sincero,  desafectado,  que  nao  é  refalsado, 
que  nao  é  dobrado.  j  Que  ainda  nao  ser- 
vin:  que  nao  foi  estreadonem  encetado. 

Virm^ili^no,  adj.  De  Virgilio  ou  feito 
ao  sabor  de  Virgilio;  versos  — s,  |  Que  imi- 
ta a  Virsrilio:  poeta  — . 

Virg;inái,  adj.  Relativo  ou  perten- 
cente  a  virgem;  proprio  para  virgem. ¡Pu- 
ro, casto  como  uma  virgem. 

Virt^^indáde,  s.  f.  Estado  da  pessoa 
virgem;  pureza  original.  |  fig.  Pureza,  lin- 
geleza,  sinceridade. 

Virfcineo,  adj.  Virginal. 

Virginia,  s.  m.  e  adj.  Tabaco  da  Vir- 
ginia. 

Virgo,  s.  m.  pop.  O  que  caracteriza  a 
pucella.  I  Com  o  verbo  ter  formamse  loe. 
pop.  que  designam  que  a  cousa  de  que  se 
trata  está  inteira  ou  intacta.  |  Com  o  ver- 
bo tirar  formam  se  loe.  do  mesmo  genero 
que  signiflcam  provar,  estrear. 

Virgula,  8.  f.  Signal  de  pontua^áo  (,). 

Virgulacao,  s.  f.  Acto  e  eifeito  de 
virgular.        '  [guiar."! 

Vlrgulaménto,  s.  m.  Acto  de  vir-  | 

Virgular,  v.  tr.  e  int.  Por  virgulas: 
—  as  oraqoes.  \  Collocar  devidamente  as 
virgulas  no  periodo. 

Virgulósa,  adj.f.  Diz-se  de  certa  cas- 
ta de  pera  de  excellente  gosto. 

Virgúlta,   8.  f.  Vara  tenra  e  flexivel. 

Viriático,  adj.  De  Viriato.  |  Que  se 
ergue  em  favor  da  independa  ou  da  liber- 
dade  da  propria  patria. 

Vlridünte  ou  Viridéntc,  adj.  Que 
cometa  a  verdejar;  que  verdeja. 

Viril,  adj.  Relativo  ou  pertencente  ao 
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bomem  on  *o  varáo;  varonil.  |  Proprio  de 
vario:  feiqíita  viiis.  |  Kafor^ado,  corAJoso; 
proprio  de  um  carácter  varonil:  alma  — . 
\  Hdade  — ,  edade  do  bonieoí  já  feito;  o 
periodo  que  no  bomem  medeia  entre  a  ado- 
lescencia e  a  vnibice.  f  Membro  — ,  penjo. 
l{  8.  m.  ant.  Especie  de  ambula,  feita  de 
vidro,  em  que  se  resguardam  reliquias  ou 
objectos  que  se  desejam  recatados.  {  Vidro 
inuito  claro  para  cubrir  e  defender  certas 
cousas,  sem  oocultá  las  á  vista.  {  O  vidro 
que  ba  no  centro  da  ciiBtodia. 

Tirilha,  a.  f.  A  parte  superior  e  in> 
terna  da  coza. 

VlriildAde,  s.  f.  Edade  viril.  |  Qaa- 
lidade  de  vliil.  |  Vigor,  energía. 

Viripotente,  adj.  f.  Nubil,  em  edade 
ou  ^estado  de  poder  casar  (só  se  diz  da 
uiniber).  {  ñg.  impr.  Vigoroso,  robusto, 
lorte,  varonil. 

Viróla.  8.  f.  Arco  ou  anuel  metallico 
que  cinge  quaiquer  corpo  cyllndrioo  re- 
lor«ando-o. 

Viroso^  adj.  Que  tem  propriedades 
nocivas;  venenoso,  pe^oubento.  |  Virulen- 
to. |  Nauseabundo,  repugnante:  cheiro  — 
(como  o  do  cadáver  e  de  certas  plantas 
venenosas).  [virote.! 

Virotada,  8.  f.  Golpe  de  vira  ou  dej 
Vlrotao.  8.  m.  Virote  (1."  accep.). 
Viróte,  s.  m.  Vira  ou  setta  grande, 
forte  e  grossa.  |  O  ferro  que  naa  espadas 
antigás  atravessava  a  parte  superior  dos 
copos.  I  Pe(a  que  cruza  a  balestilba  de  to- 
mar a  altura  do  eol.  ¡  mar.  Cada  urna  das 
pefaa  das  obras  mortan  que  de  alto  a  bai- 
xo  formam  o  remate  do  navio  entre  os  pea 
mancos.  |  Olhar  pelo — ,  acautelar-se. 

Virtual;  adj.  Que  tem  poder  de  obrar 
mas  que  nao  exerce  esse  poder;  potencial. 
I  Que  em  virtnde,  forfa  ou  actividade 
equivale  a  outro  que  tem  as  mesmas  vir- 
tudes, embora  as  nfio  exer^a.  |  pbys  Foco 
— ,  o  ponto  onde  se  formam  as  imagens 
virtuaes.  |  Imagem  — ,  a  que  é  formada 
pelo  prolongamento  dos  raios  reflectidos 
uum  espelbo  ou  lente  (o  seu  antonymo  é 
imagem  real). 

Vlrtiialidádc,  s.  f.  Qualidade  ou 
carácter  do  quo  é  virtual. 

VIrtilitliHniOf  8.  m.  For^a  ou  poder 
que  algneui  ou  algo  oncerra  em  si,  embora 
nao  o  eser^a. 

Vlrtúde^  8.  f.  Disposifáo  constante 
do  espirito  que  nos  induz  a  exercer  o  bem 
e  evitar  o  mal.  {  O  coojuncto  de  todas  ou 
quaiquer  das  boas  qualidndes  moraes.  | 
Actáo  virtuosa.  |  Austeridade  no  viver.  | 
Castidadfl,  pudicicia.  |  Qualidade  propria 
para  produzir  certos  e  determinados  re- 
Hultados;  propriedade,  efBcacia:  a  —  de 
r.ertas  plantas.  |  Validade,  forfa,  vigor.  | 
Iwlig.  cath.  pl.  O  quinto  coro  dos  anjoa. 
|(  VirtuoMidáde  ou  VlrtuoNÍHniOf 
«.  m.  Qualidade  de  amador  distintto  de 
bellas  artes,  principalmente  de  música. 

VlrtuÓMO,  adj.  Que  tem  virtude.jQue 
¿inspirado  pelt  virtude.  |  Casto,  honesto, 
caritaivo.  |  EiBcaz.  |  Animoso,  valoroeo, 
forte;  bello,  excellente. 


Virulencia^  s.  f.  Estado  do  que  é  vi- 
rulento. I  cir.  Materia  podre  das  cbagas, 
ulooras.  etc. 

Virulento,  adj.  Danatnreza  do  virus; 
pe^oobento,  maligno.  |  Causado  por  in- 
fluencia do  virus.  I  fig.  Violento,  cbeio  de 
fel:  acrimonioso:  sátira  — . 

Viruilf  8.  m.  Principio  mórbido  inhe- 
rente a  certas  doen^as  cont.-igiosas  e  por 
m<>io  do  qual  estas  se  transmittem. 

VlM^do.  8.  m.  Declarafáo  legal  de  ter 
sido  visto  ou  apresentado:  ette  passaporle 
carece  de  — . 

VlNáseni^   8.  f.   Careta,  esgare,  tre- 
geito  pbysionomico. 
ViMáKia  ou   Vlfl^i^ra^  V.  Bisaora. 

ViNáo.  8.  f.  Acto  de  ver:  a  visáo  é  di- 
EEC 1 A  (/uando  vemos  directamente  o  objectOy 
e  RKFi^KXA  no  caso  contrario.  \  Imagem  que 
sfljulgaver  em  aonbos  ou  por  supersti- 
(áo.  I  Cousa  que  passa  rápidamente:  foi 
urna  — .  I  Pessoa  íeia  e  ridicula:  olha  que 
—  !  I  Apparifáo  pbantastica;  espectro, 
pbantasma.  |  Crea^ao  pbantastica.  |  Illu- 
8áo  do  espirito,  jmystic.  Cousas  queDeus 
faz  ver  ao8  seus  esoolhidos:  as  oítóes  da 
Apocahjpse.  ¡{  pl.  Recorda^óes,  Imagens, 
projecios,  anhelos,  anceios,  devaneios, 
chimeras. 

ViMár,  V.  tr.  Por  o  visto  ou  signal  de 
autbeuticafáo  de  vista  em  algum  docnmenr 
to.  I  — UTO  pa««apor<e,  toroá-lo  válido  para 
urna  viagem.  y  v.  int.  Ter  em  vista,  ter 
por  fim. 

Vlneár.  V.  tr.  Untar  com  visco. 

ViNCera,  s.  f.  anat.  Orgao  contido  em 
alguma  das  cavidades  do  corpo:  o  cerebro, 
os  pulmoes,  o  corai;áo  sao  visceras.  |  Diz-se 
particularmente  das  visceras  contidací  no 
abdomen.  |  Entranhas.  |  fig.  p.  us.  Amago, 
a  parte  interior  de  quaiquer  cousa. 

Vlacer^l^  adj.  Das  visceras  on  relati- 
vo a  quaiquer  de  ellas. 

ViHeeréiio,  adj.  Ylsoeral.  ¡  Qae  tem 
visceras. 

ViMCidéz.  8.  f.  Viscosidade.  |  Vicio; 
má  constituifáo, 

ViMCido,  adj.  Viscoso.  |  p.  us.  Que 
tem  vicio  de  constitui^áo;  vicioso. 

VlMCina^  8.  f.  Principio  activo  do 
visco. 

VÍMCO.  8.  m.  bot.  Planta  parásita.  { 
Sueco  vegetal  glutinoso.  |fig.  Engodo,  at- 
tractivo;  cousa  que  prende  on  que  attrae. 

VlACondáido,  s.m.  Dignidade  de  vis- 
conde  ou  de  víscondessa.  |  Titulo,  bens  ou 
territorio  pertencentes  a  um  visconde. 

Vlocónde^  s.  m.  Titulo  de  categoría 
superior  á  de  baráo  e  inferior  á  de  conde. 
I  individuo  que  tem  esse  titulo. 

ViMCOndéMHa.  s.  f.  Senhora  que  por 
berani;a  tem  um  viscondado.  |  Mulber  ou 
viuva  de  visconde. 

%'lMcondéiiMOf  s.  m.  deprec.  fam.  Su- 
jeito  nao  titular  que  caKou  com  víscon- 
dessa. 

ViMCONidáde,  s.  f.  Estado  on  quali- 
dade do  que  é  viscoso. 

Viscoso,  adj.  Pegajoso  como  o  visco. 
I  Que  adbere fácilmente  a  outra  substancia. 
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Viseira 
[sado  Brazil.n 


TIséIra,  8.  f.  Parte  anterior  do  capa- 
cete, qae  se  trazia 
levantada  ou  se  des- 
cia  sobre  o  rosto  (•/. 
I  Pala  (2.»  accep.). 
flg.  Mascara,  pbysio- 
nomia  impenetravel 
fisto  é,  que  Dáo  dei- 
xa  1er  do  pensamen- 
to  nem  revela  o  sen- 
timento/.  |  p.  ezt.  e 
fatn.  Aspecto. 

f'ÍHg;Of  8.  m.  Visco. 

'Y'lMKuélro^  8.  m.  Arvore  legumino- 

TisKu^nto,  adj.  Viscoso. 

Tisibilidádc,  8.  f.  Qualidade  que 
torna  unía  cousa  vi8iv<>l. 

Tisisúthico  ou  Vicii((ú(ico,  adj. 
Relativo  aos  visigodos. 

Yisinho.  V.  ViziNHO. 

I'lsioiuétrico,  adj.  Do  visiometro 
oo  a  elle  relativo. 

Visiometro,  s.  m.  Instrumento  que 
serve  para  medir  a  eztensáo  da  vista  e 
determinar  a  escollia  das  lentes  que  Ihe 
conveem. 

Visionario,  adj.  Que  diz  respeito  ás 
visóea,  pbautasmas,  chimeras,  etc.  |  Que 
tem  ideias  chimericas  ou  extravagantes.  | 
Que  dá  ás  cousas  o  aspecto  ou  forma  de 
visoes:  luz  — .lis.  Pessoa  que  julga  ver 
visóes.  I  Sonhador,  utopista:  é  um  — . 

Visir.  V.  ViziR. 

Visita,  8.  f.  Acto  de  ir  ver  alguem:  — 
desinteressada.  |  Acto  do  medico  ir  verum 
doente.  {  Revista  qae  o  medico  passa  aos 
doentes  de  um  hospital.  |  Excursáo  do  um 
prelado  ou  auctoridade  pelo  territorio  da 
8ua  jurisdicfao.  |  Inspec^ao  (para  verifi- 
car se  ha  contrabando).  |  Pessoa  que  faz 
visita  a  outra:  a  senhora  está  com  — s.  | 
Pessoa  que  vem  frequputemente  a  casa  de 
outra:  é  —  de  cata.  |  Vistoria  a  um  navio 
para  ver  o  estado  em  que  se  acha. 

Vlsitacáo,  8.  f.  Visita  (1.*  accep.). 

Visitado,  adj.  Que  receben  ou  rece- 
be visita:  doente  —  pelo  medico.  |  Visto, 
examinado,  percorrido:  mo7íumento  —  por 
duzias  de  pesíoas. 

Visitador,  adj.  e  s.  Que  visita.  | 
Que  faz  multas  visitas,  que  gosta  muito 
de  fazer  visitas.  ¡  Empregado  que  tem  o 
«ncargo  de  visitar  ou  inspeccionar. 

Visitilnte,  adj.  e  s.  Que  visita. 

Visitar,  V.  tr.  Ir  ver  por  cortezia, 
dever,  curiosidade,  caridade,  etc.  |  Inspec- 
cionar, passar  revista  a.  |  Viajar  por,  per- 
correr.  I  Apparecer;  moatrar-se;  declarar- 
se; o  cholera  visitounos  varias  vezei.  |  Dar 
busca  a, 

Visitéio,  8.  m.  fam.  Acto  de  receber 
ou  de  fazer  multas  visitas. 

Visitéiro,  adj.  e  s.  m.  Amigo  de  fa- 
zer visitas.  [O  orgao  da  vista."] 

Visiva,  8.  f.  p.  US.  O  acto  de  ver.  |  J 

Visivel,  adj.  Que  pode  ser  visto.) Que 
nao  está  interceptado  por  cousa  que  no-Io 
occulte.  (  Perceptivel.  I  Manifestó,  eviden- 
te, claro,  patente,  que  nao  admitte  duvida. 

Visivo,  adj.  Visual.  |  Visivel. 


Vislumbrado,  adj.  Entrevisto,  en- 
xererado. 

Vislumbrar,  v.  tr.  Ver  indistincta- 
mente.  |  fig.  Perceber  levemente;  vislum- 
brei-lhe  a  intenqáo.  \\  v.  int.  Apparecer  in- 
distinctamente;  comefar  a  apparecer, 
apontar,  surgir. 

Vislumbre,  s.  m.  Reflexo  de  luz  in- 
decisa, pequeño  claro.  |  fig.  Parecen^a, 
longes,  semelhanfa  leve.|Mo8tra8,  signal, 
vestigio,  suspeita,  indicio. 

Viso,  8.  m.  Alto,  cima,  cume:  o  —  do 
outeiro.  I  Appari(&o:  o  —  da  aurora.  |  As- 
pecto: o  —  da  lúa.  II  pl.  Apparencia,  ares, 
semelbanfa  leve:  tem  uns  — s  com  o  pae,  | 
Signal,  indicio,  mostra,  apparencia;  ter 
—  s  de  verdade.  \  Laivos,  tintura.  |  Peque- 
ña lembran^a,  reminiscencia. 

Visónha,  s.  f.  Apparifáo  ou  phantas- 
ma  de  figura  medonha. 

Viso-réi,  8.  m.  Vice-rei. 

Visorio,  adj.  Visual. 

Vispere,  interj.  para  despedir  ou 
mandar  retirar.  |  l'^azer  — ,  abalar,  fugir; 
sumir-se. 

Visqiiéira,  s.  f.  Visgueiro. 

Vista,  8.  f.  Acto  e  etfeito  de  ver:  a  — 
daquella  seena  entristeceu-me.  \  O  que  se 
vc}  tudo  o  que  a  vista  alcanza  desde  um 
logar:  esta  casa  tem  boa  — .  |  O  aspecto  do 
que  se  \é:  —  agradavel;  —  monótona.  \  Fa- 
culdade  de  ver,  e  grada^oes  de  essa  fa- 
culdade:  ter  boa  — ;  —  curta;  —  cansada.  \ 
Aquelle  dos  sentidos  que  nos  dá  a  contae- 
cer  os  objectos  pelo  aspecto.  |  Represen- 
ta(áo  de  um  logar  pela  pintura,  pela  gra- 
vura,  pela  photographia,  etc.:  uma  —  de 
Lisboa.  I  Presenta:  a  —  do  inimigo  enthu- 
siasmou  as  tropas.  |  Designio,  intenfáo, 
mira;  ter  em  —  alguma  cousa.  |  Maueira  de 
ver  ou  encarar  uma  questáo:  ndo  será  maii 
significativo  dizer  «desde  este  ponto  de  — » 
que  Ksob  este  ponto  de  — »  ?  |  Pequeña  acha 
de  lenha  que  se  colloca  nos  fornos  de 
modo  que,  ardendo  com  labareda,  illumi- 
ne  o  interior  dos  mesmos  fornoa  para  o 
trabalho  de  enfornaredesenfornar. |costur. 
Tira  de  fazenda  de  cor  viva  que  se  coae 
sobre  algumas  partes  do  vestuario,  como 
nos  canboes,  ñas  bandas  ou  ñas  abas  dos 
caaacos  ou  vestidos  e  de  cor  diferente 
destas.  |  Parte  do  capacete  ou  do  elmo, 
em  que  ao  nivel  dos  olbos  haumas  fendas 
para  que  quem  o  traz  possa  ver.  |  Fendas, 
vidros  ou  qualquer  materia  transparen- 
te por  onde  passa  a  luz  da  lanterna.  |  — 
de  olhos;  lan<;o  de  — ,  relance  de  olbos; 
acto  de  ver  de  passagem. 

Vistáco,  8.  m.  apenas  usado  na  locu- 
f  áo  fazer  um  — ,  dar  ñas  vistas,  chamar  a 
attenfáo;  ser  de  cores  vivas;  parecer  de 
maior  valor  que  o  que  tem. 

Visto,  8.  m.  Palavra  que  varias  aucto- 
ridades  escrevem  nos  documentos  submet- 
tidoa  á  sua  inspecfáo;  o  acto  de  escrevé- 
la:  por  o  — ;  ir  ao  — ¡levar  ao  — .  ||  adj.  Co- 
nhecido,  notorio,  sabido.  |  Considerado, 
reputado.  |  Acceite,  recebido,  acolhido: 
estar  bem  —  no  cidade.  |  Versado,  sabe- 
dor; scieute.  I  Attendendo,  considerando, 
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ponderando:  —  elle  ettar  nesse  estado.  \  — 
que,  por  quanto. 

Ylfltoría,  8.  f.  Exame  administrativo 
on  judicial  presidido  pelo  magistrado  res- 
pectivo. I  Exame  technico:  pastar  —  a  um 
navio.  [ —  Oí  tfieatros.~\ 

VititoriAr^   V.  tr.  Passar  vistoria  a:J 

ViNtÓMOt  adj.  Qae  chama  a  attenfSo 
por  agradar  á  vista.  |  L0U9S0:  mulher  — . 

YiMtuali&uo,  adj.  Das  margena  do 
Vincula  ou  relativo  a  esse  rio. 

Visual,  adj.  Da  vista,  dos  olbos,  do 
oreáo  da  vista. 

%'ÍBURlidáde,  8.  f.  Faculdade  que 
determina  a  visáo.  |  fíg.  Probabilidade. 

Tltabilldáde,  a.  í.  Viabilidad»  (3.^ 
acnep.). 

Yit&l)  adj.  Da  vista;  que  pertence  ou 
serve  á  vista:  ar  — .  |  Que  dá  forja  e  vi- 
gor- I  Fundamental,  essencial  á  conserva- 
dlo ;  importantisgimo :  interesses  vitaes; 
questáo  — .  [(o  que  era  temporario). T 

Titaliciár,    V.  tr.  Tornar  vitalicioj 

Yltalicio^  adj.  Que  é  destinado  ada- 
rar toda  a  vida  de  alguem:  emprego  — ; 
titulo  de  renda  — . 

Tltalidáde^  s.  f.  Qualidade  de  vital. 
{  O  coDJunuto  das  propriedades  e  funcfóes 
vitaes.  I  For^^a  de  vida,  energía. 

Vitalismo^  s.  m.  Doutrina  do  princi- 
pio vital.  [do  vitalismo. "I 

VltaliMta,  adj.    e  a.  m.  Partidario] 

%'itándo^  adj.  p.  as.  Que  sedeve  evi- 
tar: locuí^óes  vitandas.  [tar.~] 

Vitat'ório,  adj.  Que  tempor  flm  evi-J 

Vitável,  adj.  Vlavel  (2.*  accep.). 

Vitela  ou  Vlléila,  s.  f.  Novllha  até 
a  edade  de  um  anno.  {  A  carne  da  vitela. 
I  Pelle  de  vitela  curtida  e  preparada. 

VltelliferO)  adj.  Que  tem  vitello. 

Vltellina^  s.  f.  Substancia  orgánica 
azotada  e  coagulavel  que  se  encentra  na 
gemma  do  ovo. 

TitellínOf  adj.  Amarello,  de  cor  de 
gemma  de  ovo.  |  anat.  Diz-se  da  membra- 
na que  forra  ou  circumscreve  o  óvulo. 

VItéllOf  8.  m.  Substancia  granulosa 
que  existe  no  interior  do  óvulo  envolvida 
pela  membrana  vitellina.  |  V.  Vitello. 

Vitelo^  s.  m.  Bezerro;  novilho  atéum 
anno  de  edade. 

Vitícola,  adj.  Da  vinhaou  da  viticul- 
tura. I  Que  cultiva  vinhas.  |  Que  se  cara- 
cteriza pela  viticultura.  ||  8.  m.  Viticultor. 

Vlttconiádo,  adj.  Que  tem  a  coma 
on  a  cabeca  ornada  de  parras. 

Viticiiltér,  adj.  e  s.  Que  se  dá  ao 
cultivo  da  vinha:  proprietario  — . 

Viticultura,  .1.  f.  Cultura  da  vinha. 

Vttirero,  adj.  Que  produz  vinhas;  que 
é  proprio  para  a  cultura  da  videira.  |  Que 
está  cobñrto  de  videiras. 

Vitíligo,  8.  m.  Doenja  cutánea  cara- 
cterizada por  tubérculos  brancos. 

Vitiii«(a,  a.  f.  Nome  de  ama  farlnha 
brazileira. 

Vitral,  8.  m.  Grande  vidraja  de  egre- 
ja  ou  capella  com  vidros  de  corea  mos- 
trando varios  desenhos. 

Vitreo,  adj.  De  vidro.  |  Danatureza 


do  vidro.  I  Que  tem  apparencia  de  vi- 
dro. I  ñg.  Transparente  como  o  vidro. (i/u- 
■mor  —  (anat.),  substancia  gelatinosa  e 
transparente  que  occupa  o  fundo  do  globo 
do  olho  por  detrás  do  crystallino. 

VitrcMciliiiidádc,  g.  f.  Qualidade 
de  vitrescivel. 

VitreMCivel,  adj.  Susceptivel  de  Ber 
rediizidn  a  vidro;  vitrificavel. 

Y'itrificacao,  s.  f.  Acto  e  eifeito  de 
vitriHcar.  {  Opeiafáo  ou  fusáo  de  que  re- 
sulta a  transformajáo  das  materias  primas 
em  vidro 

Vltriíicadér,  adj.  Que  vitrifica. 

Vitrilicár,  V.  tr.  Fundir  (as  materias 
primas)  para  obter  vidro.  |  Tornar  geme- 
ibante  a  vidro.  ||  v.  iut.  e  r.  Converter-iie 
em  vidro. 

Vttriflcável,  adj.  Que  se  pode  vitri- 
ficar ou  converter  em  vidro. 

Vitrina  ou  Vitrine,  s.  f.  Vidraja  ou 
mostrador  com  tampo  de  vidro  onde  estáo 
expostOB  objectos  á  venda.  |  Armario  en- 
vídrajado  em  que  nos  museus  se  expdem 
os  objectos  que  necessitam  resguardo. 

Vitriola,  8.  f.  Pefa  de  ferro  usada  na 
fabricajáo  dos  botoes  de  caequinha  para 
tirar  a  impressao  do  cunho. 

Vitrioládo,  adj.  Que  contém  vitrio- 
lo ou  é  compoBto  com  elle. 

Vitrlolaria,  s.  f.  Fabrica  de  vitriolo. 

Vitriólico,  adj.  Da  natureza  do  vi- 
triolo. I  Sulfúrico:  acido  — . 

Vitriolizacáo,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
vltriolizar.  {  Eflorescencia  esbranquifada 
e  filamentosa  que  se  produz  ñas  pyrites 
em  decomposi(áo.  [triolizafáo.l 

Vitriolizadór,  adj.  Que  causa  vi-J 

Vltriolizar,  v.  tr.  Transformar  em 
vitriolo.  I  Deitar  vitriolo  em;  compor  com 
vitriolo. 

Vitriolo,  8.  m.  Nome  dado  pelos  an- 
tigos  chimicos  aos  saes  que  boje  sao  cha- 
mados sulfatas:  —  azul  (sulfato  de  cobre); 
—  verde  (sulfato  de  ferro);  —  hranco  (sul- 
fato de  zinco);  —  ammoniacal  (sulfato  de 
ammonia)  |  Acido  sulfúrico.  Tambem  se 
chama  oleo  de  — .  [therea."] 

Vittadinia,  s.  f.  bot.  Planta  synan-J 

Vituállia.  V.   VlCTUALHA. 

Vitualliár,  v.  a.  Avictualhar. 

Vitulo,  8.  m.  Vitelo,  bezerro,  novilho. 
I  Especie  de  phoca. 

Vituperacao,  s.  f.  Acto  de  vitupe- 
rar;  vituperio*  I  ExpressSo  de  vituperio. 

Vituperado,  adj.  Tratado  com  vitu- 
perio; censurado  ásperamente  e  por  moti- 
vos vergonhosos  <  u  peccaminosos. 

Vituperador,  adj.  e  s.  Que  vitupera. 
I  Que  merece  ou  causa  vituperio. 

Vituperar,  v.  tr,  Dizer  vituperios  a; 
censurar  ásperamente.  {  Considerar  como 
ignominioso,  declarar  merecedor  de  vitu- 
perio, [inspira  vituperio."] 

Vltuperávei,  adj.  Que  merece  ouj 

Vituperio,  8.  m.  Censura  áspera  a 
actos  ignominiosos.  {  Ascusajáo  infamante 
mas  justificada.  |  O  acto  que  é  causador 
do  vituperio;  infamia,  vileza.  {  Desprezo, 
ignominia. 
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ViluperléHO,   adj.   Que  encerra  ou 
denota  vituperio.  |  Igonininioso. 
Yituperóso^  adj.  Yituperioao. 
Ylúva^  8.  f.  Esposa  que  perdeu  o  ma- 
rido. Tambem  se  diz  adjec.  tenhora  viuva. 
I  Ave  conirostra   de  plumagem  escura  e 
que  tem  urna  longa  cauda. 
Yiuvár,  V.  int.  Envinva,r. 
Vluvé*,    s.    f.    Estado  de  viuvo  ou  de 
viuva:    a   —    cessa   ao   contrair   novas  nu- 
peiaa.  \  Alimentos,   legado  ou  pensáo  que 
tem  urna   viuva.  |  fig.    Privafáo,  solidao, 
vacuo,  desconsoló  extremo.  [('ave).'| 

Yiuvinha,  a.  f.  dim.  de  viuia  \  ViuvaJ 
ViüvOf   s.  m.  Marido  que  perdeu  a  es- 
posa. Tambem  se  diz  adject.:  umstnhor — . 
I  adj.  flg.  Privado,   abandonado :  —  dt  to- 
dos os  offeetot. 

Viva!  interj.  de  applauso.  |  Exprés- 
s&o  familiar  de  despedida  ou  de  cumpri- 
mento.  i  pop.  Bzpressáo  comque  se  dese- 
ja  felicidades  a  quem  bebe  ou  a  quem  es- 
pirra. II  s.  m.  Grito  de  applauso,  de  victo- 
ria; Oí  — »  succediam  ee  sem  interrup^So.  \ 
Peixe  do  mar  tambem  chamado  aranfia. 
Ylvácc,  adj.  Vivaz. 
Ylvacidade,  s.  f.  Carácter  ou  quali- 
dade  do  que  é  vivaz.  |  Promptidáo  «m 
obrar;  eu  mover  se,  em  falar:  que  — .'  | 
Ardor:  —  das  paixiJes.  \  Comprehengáo  rá- 
pida, promptidáo  em  conceber,  ezperte- 
sa:  —  de  espirito.  |  Brilbo:  —  doí  olhos.  \ 
Orande  mobilidade.  |  Fulgor.  |  Energía,  vi- 
gor. I  Rapidez.  ||  pl.  Arrebatos:  reprimir  as 
proprias  — s. 

Ylvandéira,  s.  f.  Muiher  que,  em 
algumas  nafóes,  faz  parte  de  um  regimen- 
tó yara  nelle  vender  bebidas,  comestiveis 
e  tabaco  aos  soldados  e  officiaes  inferio- 
res. {Trajo  de  vivandeira.jMascarado  ves- 
tido de  vivandeira. 

YlTandéIro,  s.  m.  Homem  que  vende 
víveres  ñas  feíras.  j  Marido  da  vivandeira 
do  regimentó. 

Vivaz,  adj.  Que  tem  em  si  os  princi- 
pios necessarios  para  urna  longa  vida,  j 
Caloroso,  vivo,  ardente,  que  tem  vívaci 
dade:  carácter  — .  |  flg.  DiflBcil  de  destruir; 
que  86  renova  á  medida  que  é  destrnido.  | 
Diz. se  das  plantas  que  podem  durar  aunos 
na  térra:  o  espargo  é  urna  planta  — . 

Yivedór,  adj.  Vivedouro.  |  Que  é  soli- 
cito em  arraojar-se  meios  de  vida;  agen- 
ciador.  |  Qne  gasta  a  vida  depressa;  que 
anda  em  deboches  e  orgias. 

Tivedónro,  adj.  Que  vive  muíto 
tempo;  vivaz.  |  Que  tem  condifoes  natu- 
raes  de  longevidade.  |  Duradouro,  qne  tem 
condigSes  de  estabilidade. 

Vlvelrista,  s.  m.  Arboricultor  ou  vi- 
nicultor qne  tem  viveiros. 

Vlvélro,  s.  m.  Recinto  conveniente- 
mente preparado  para  nelle  conservar  e 
reproduzir  aves,  peizes  ou  plantas.  |  Lo- 
gar onde  os  pescadores  guardam  o  peize 
que  querem  transportar  vivo.  \  fig.  Sitio 
onde  se  conserva  alguma  cousa  e  donde 
se  propaga:  esta  cama  é  um  —  deperceve- 
jos.  I  Seminaiio,  enxame,  cólmela.  |Aceu- 
mula^áo,  renniSo,  grande  qnantídade.  |  — 


de  plantas,  plantafáo  de  arvorezinbas  oa 
arbustos  para  aerem  transplantidos. 

Vi  venda,  s.  f.  Di^-se  (partí  .¡ularmen- 
te,  para  distinguí  la  das  ontras  dependen- 
cias) da  casa  modesta,  mas  commods, 
onde  resídem  os  donos  de  urna  propríeda- 
de  rural.  |  Extensivamente  díz-se  de  qaal- 
qunr  casa  de  babitayáo:  bonita  — .  |  Domi- 
cilio, residescia:  emque  térra  tem  asua — t 
I  ant.  Modo  de  vida,  oñicio,  proflssáo.  | 
ant.  Passadio,  manuten^áo  jant.  Compor- 
tamento,  sistema  ou  modo  de  víver. 

Vívente,  adj.  Que  vive,  vivo:  náopa»- 
sa  por  aqui  um  ser  — .  1|  s.  m.  Creatara 
viva:  os  — s  vSo  gozando. 

Vivér,  v.  ínt.  Ter  vida,  existir:  vive 
ainda  o  nosso  paef  \  Habitar,  residir:  — 
na  cldade; — no  campo.  \  Alimentar-se:  — de 
legumes;  nem  só  de  pao  vire  o  homem.  |  Pro- 
porcíonar-se  o  alimento  e  o  necessario 
para  a  vida:  vivo  do  meu  trohalho.  |  Passar 
a  vida  de  tal  ou  tal  maneira:  —  á  grande; 
—  pobremente;  ■ —  no  celibato.  |Conduzir-se, 
portar-se,  proceder:  —  honradamente.  | 
Conviver,  entreter  rela^óes:  —  na  alta  so- 
ciedade.  \  Conservar-se,  durar:  aindamve  a 
fama  das  virtudes  de  Vicente  de  Paul  \  Go- 
zar a  vida;  aproveitar-se  da  vida;  tirar 
vantagem  de  tudo:  saber  — .  |  Passar  toda 
on  a  maior  parte  da  exii«tencia  em;  nao 
poder  existir  fóra  de:  o  peixe  vive  na  agua. 
Víveres,  s.  m.  pl.  Mantimentos,  pro- 
visoes  de  bocea,  victualbas,  géneros  ali- 
menticios. 

Viverra,  s.f.  Mammifero  diptigrado, 
tjpo  da  familia  dos  vitierrúitoí. 

ViverridioM  on  Vlverrídaí»,  s.  m. 
pl.  Familia  de  mammiferos  digitigrados. 
Viveza,  s.  f.  Yivacidade.  |  Rapides 
enérgica.  |  Alacridade.  |  Anima^&o  espon- 
tanea ou  natural.  |  Brilbo.  |  Colorido:  — 
das  intayena.lPenetra^áo,  perspicacia. 

Vivido,  adj.  Dotado  de  viveza,  qne 
tem  multa  viveza.  |  Bi libante,  fulgurante. 
I  Que  descreve  as  couaas  de  modo  que 
nos  parece  vé-las  narrafáo — .  |  Vivo^ar- 
dente,  excitante.  |  Que  alumia,  que  dissi- 
pa as  trevas  e  as  dnvidas. 

Vivido,  adj.  Que  viveu;  acabado:  dou 
o  viverjá  por  — . 

Vivifleaeao,  s.   f.  Acto  e  effeito  de 
vivificar  ou  üe  ser  vivificado. 
ViviOcadór,  adj.  e  s.  Que  vivifica. 
Vivificante,  adj.  Vivificador;  qne  dá 
vida  ou  reanima.  |  Que  dá  vigor:  sol  — .  | 
Que  dá  for?a  ou  restaura:  liquido  — . 

Vlvlflcár,  V.  tr.  Dar  vida  e  conser- 
val-a: Deus  vivijica  tudo.  |  Dar  vigor  a:  o 
ar  puro  vivifica  os  pulmóes.  \  Inocular  vita- 
lidade  em:  o  sol  vivifica  as  plantas,  \  Rea- 
nimar, alentar.  |  Fecundar.  ¡|  y.  r.  Adqui- 
rir vida,  alentó,  for^a,  vigor,  energía. 

Vivifleativo,  adj.  Que  tem  proprie- 
dades  vivificantes;  vivificador. 
Viviflco,  adj.  Vivificante. 
Viviparo,  adj.  Diz  se  do  animal  que 
pare  fílbos  completamente  desenvolvidos 
(em  contraposifáo  de  oviparo). 

Viviseeeao,  8.  f.  Dissecafáo  anató- 
mica ou  quarqaeropera9áo  congenere feita 
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em  pesBo*  ou  animal  vivo  para  estudo  de 
algum  (.'benomeno  pbysiologico.       [eni.~| 

Vlvixecíár,  v.  tr.  Fazer  vlvisecíáoj 

VivlMectiMta,  adj.  e  s.  m.  Operador 
que  vivisecta. 

YiviHectór,  adj.  e  a.  m.  Vivigcctista. 
H  adj.  Que  aerve  para  operar  yivigecfóeB. 

VivlMuecacao,  s.  f.  Vivisec^ao. 

VivOf  adj.  Que  vive.  |  Que  tem  multa 
vivacidade:  olhar  — .  |  Animado,  buli^oso: 
creanija  — .  |  Que  concebe  fácilmente,  pe- 
netrante: imagina<;So  — .  |  Que  representa 
com  energía  e  naluralidade:  descripgáo — . 
I  Activo.  I  Brilbante:  cOr  — .  |  Ardente, 
fervente.  |  Diligente,  decidido.  |  Acalora- 
do, enérgico,  irapetuoBo:  reiposta — .  |  Ar- 
rebatado: genio  — .  |  Rápido,  ligeiro,  acce- 
lerado,  apressado:  pasto  — .  |  Presente, 
nao  esquecldo:  recorda(;do  — .  |  Eflicaz, 
activo,  forte:  fé  — .(Cortante,  agudo,  aña- 
do: aretta  — .  |  Agua  — ,  agua  corrente. 
I  Cal  — ,  cal  anbydra  ou  virgem,  cal 
b£o  apagada.  |  Carne  — ,  qualquer  par- 
te do  corpo  quando  está  desnudada  da 
pelle.  I  Lingua  — ,  a  que  é  falada  por  al- 
gum povo.  I  Hocha  — ,  a  que  aínda  está  na 
pedreira  e  no  mesmo  eitado  em  que  se 
formou.  I  Á  —  /or^a,  violentamente,  pela 
foT(¡K.  I  he  —  voz,  falando,  nao  por  escri- 
pto;  nao  por  intermedio  de  outrem  mas 
pessoalmente.  j|adv'.  Fortemente,  com  for- 
ja: ventar  — .  ||  s.  m.  Pessoa  viva:  cuidar 
dos  — t  e  enterrar  os  morios.  |  A  natureza 
ou  os  seus  productos:  copiar  do  — .  )  Parte 
do  organismo  subjacente  á  pelle:  chegar 
ao  — .  {  fig.  O  que  ba  de  mais  intimoj  o 
amago;  o  que  mais  doe  ou  mais  se  estima. 
I A  forja,  o  auge,  o  ponto  mais  importan- 
te. [Tira  de  fazenda,  formando  urna  espe- 
cie de  cordáo,  que  serve  para  guarnecer 
artigoa  de  vestuario:  os  — s  da  farda.  | 
veter.  V.  Vivüla.  [vivas.! 

'%^iVÓrlo>  8.   m.  Grande   nnmero   de  | 

Yivultt^  8,  f.  veter.  Inflammajao  que 
affecta  a  pelle  e  os  teudóes  da  parte  ante- 
rior da  quartella.  [suas  caldas. H 

YiKellénse^  adj.  De  Yizella  ou  dasj 

VlKiénNe,  adj.  e  s.  De  Vlzeu. 

VIzinbiknca.  8.  f.  Prozimidade:  a  — 
dos  paues  i  nociva.\Oi  vlzlnbos,  as  pessoas 
que  moram  perto:  a  —  queixast  do  ñau 
chtiro.  I  Cercanías,  arredores:  o  convento 
está  na  —  da  povoa<;áo.  |  fig.  Analogía,  pa- 
recido. I  ant.  Qnalidade  de  babitante  de 
urna  povoajáo:  receher  carta  de  — ,[Na  — , 
perto,  a  pouca  distancia. 

Vlzinhér,  V.  tr.  Avizlnhar.  |  ant.  Ha- 
bitar próximo  áe:  povos  que  hahitam  e  vi- 
zinham. — Vocabnlo  expressivo  e  cuja  falta 
é  para  sentir  por  nao  ter  equivalente  ho- 
dierno. II  V.  int.  ant.  Ser  vizinbo,  habitar: 
—  em  Lisboa.  |  Cumprlr  com  o»  deveres  e 
encargos  de  vizinbo  de  uma  povoajáo.  | 
Ser  limltrophe,  confinar.  ||  v.  r.  Fíxar  re- 
sidencia em.  I  Tornar-se  vizinbo,  approxi- 
mar-se. 

VlKÍnho.  adj.  Prozimo,  que  está  per- 
to. I  Que  está  ñas  immediajóes  de,  limi- 
trophe,  contiguo.  |  Que  está  perto  de:  — 
ás  portas  da  morte.  \  Que  nSo  tarda,  que 


ba  de  aocceder  prompto.  |  Análogo,  seme- 
Ibante,  quasi  egual,  parecido,  pertencente 
á  mesmaclasse  ou  genero.  |  Que  tem  pro- 
ximidade  de  parentesco;  cbegado,  que 
nao  é  afastado  (falando  de  párenles).  || 
adj.  e  8.  m.  Que  mora  ou  reside  na  vizi- 
nbanja:  os  — s  queixam.se  do  harulho.  \  Ha- 
bitante ou  morador  de  povoajáo,  com 
permanencia  nella,  o  que  o  faz  participar 
na  dlvlsáo  dos  baldíos,  do  logradouro 
commum,  etc.  j  Fogo:  cada  —  varrt  a  tes- 
tada da  sua  casa. 

TIzir  ou  ViMÍr,  s.  m.  Funccionario 
turco  ctijo  elevado  cargo  corresponde  ao 
de  ministro  das  outras  potencias  europeas. 
I  Grao  — ,  primeiro  ministro  da  Sublime 
Porta.  [dignidade  de  vlzir.~| 

Vizirádo^  8.  m.  Fuiícjóes,  cargo  on  J 

Toado,  adj.  Que  foi  pelos  ares  por 
meio  de  explosáo:  paíoí  — , 

V'oudór,  adj.  Que  voa.  |  fig.  Veloz, 
muito  rápido:  lebreo  — .  ¡|  adj.  e  8.  m. 
Acróbata  que  em  exercicios  de  dois  ou 
mais  trapéalos  combinados  execota  de  um 
para  o  outro  saltos  um  tanto  análogos  a 
vóos. 

Voadóiiro,  s.  m.  Nome  de  varios  ap- 
parelboB  que  se  tem  inventado  para  voar. 

Voadura,  s.  f.  Acto  de  voar;  voo. 

ToáK^ni^s.  f.  Alimpaduradoscereaes. 

Voiknte,  adj.  Que  voa.|Que  vae  voan- 
do.  I  herald.  Em  attitude  de  voar. 

VoAr,  V.  int.  Percorrer  o  espajo  aereo 
por  meló  da  acjáo  das  azae:  as  avesvoam.\ 
Sair  voando:  ahri  a  mao  e  o  pastara  voou. 
I  Mover-se  no  ar  por  meio  de  um  appare- 
Ibo  qualquer:  Dédalo  voou  em  companhia 
de  seu  filho  Icaro.  {  Ser  impellido  no  ar 
pelo  vento:  os  papéis  voaram  de  cima  da 
mesa.  \  fig.  Correr  com  grande  velocidade: 
o  cavallo  nao  corría,  voava.  j  Passar,  de- 
correr  rápidamente;  fugir:  o  tempo  voa.  | 
Ir  (por  ser  inconstante)  de  um  a  outro  lo- 
gar: —  das  louras  ás  trigueiras.  |  Correr 
apressado  e  de  boa  vontade:  os  agiogra- 
phos  pintam  os  christSos  voando  ao  marty- 
rio.  \  £spalbar-se,  divulgar  se  rápidamen- 
te: a  noticia  voou  pela  cidade.  jDesappare- 
cer  súbitamente,  sumir  se;  disperaar-se, 
dissipar-se.  |  Rebentar,  estalar,  ir  pelos 
ares:  a  ealdeira  voou  pelos  ares.  \\  v.  tr. 
Deitar  a  voar:  fez  —  o  pasaaro.  \  Fazer  ir 
pelos  ares:  voou  a  fortaleza. 

Voarin,  s.  f.  Volataria,  altanarla.  |  O 
vóo  que  o  falcáo  dá  para  empolgar  a  rale. 

Vocabulario,  s.  m.  Lista  alphabeti- 
ca  e  explicativa  das  palavras  de  uma  lin- 
gua ou  das  empregadas  numa  sciencia  ou 
arte:  —  de  medicina.  \0  conjuncto  das  pa- 
lavras empregadas  em  uma  sciencia,  arte 
ou  industria. 

Vocabiilariflta  on  Vocabulista, 
8.  m.  Auctor  de  um  vocabulario.  |  Peasoa 
que  collige  vocabulos. 

Vocábulo,  8.  m.  Palavra,  termo:  — 
sonoro;  —  áspero  ao  ounido. 

Vocaf  ao,  s.  f.  IncllnajSo  qne  se  ten- 
te para  alguma  cousa.  |  Tendencia,  pro- 
pensSo.  I  DisposifSo  natural  do  espirito; 
Índole. 
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'V^OcAl,  adj.  Da  voz  ou  a  ella  relativo: 
o  orgao  — .|Que  se  eiprime  f&laado  (op- 
póe-ae  a  escripia,  tnimieo,  etc.)  ¡  Música  — , 
a  escripta  para  ser  cantada;  a  propria  mú- 
sica quando  a  cantan).  ¡    V.  Voqal. 

Wocállco.  adj.  Dan  vogaeg. 

Yoculizacao,  s.  f.  Acto  de  vocalizar. 

Vocalizad».  8.  m  Trech  i  que  se 
canta  vocalizando:  execular  um  brilhan- 
te—. 

Vocalizadór^  adj.  e  s.  Que  vocaliza. 

Vocalizar,  v.  tr.  e  int  Cantar  sem 
articular  patavras  nem  prouunciar  o  nome 
das  notas  fazeado  as  varia^.oes  só  com 
urna  vogal.  {  Bsercitar-se  no  cauto  (voca- 
lizando). 

Vocativo,  adj.  e  s.  m.  ^.-am.  Quinto 
caso  das  lii  giias  em  que  os  nomes  se  de- 
clinan]. I  Palavra  ou  expressáo  com  que 
apostronbamos  ou  invocamos  alganm. 

VocO,  pron.  pess.  da  2.*  pessoa,  ron- 
trac^áo  de  x-oisa  mercé.  E'  o  tratamento 
que  geralmente  se  dá  a  amigos,  criados  e 
pessoas  ordiaaiias. 

Vochf  niáceaH  (ki),  s.  f.  p1.  Familia 
de  plantas  di  jotyiedoueas  phanerogami- 
cas. 

Voclfcracao,  s.  f.  Acto  de  vocife- 
rar. ]  Berreiro.  ||  pl.  Palavras  ou  gritos  in- 
juriosos. 

Vociferador,  adj.  e  s.  Que  vocifera, 
que  diz  <'m  altos  gritos  e  clamando. 

Vocifer4iite,  adj.  Que  vocifera. 

Vociferar,  v.  int.  Falar  com  colera 
«  barrando.  ¡  Clamar,  bradar  em  contra: 
—  contra  tttfiio  e  contra  todos.  ||  v.  tr.  Pro- 
nnnciar  vociferando:  —  injurias. 

VÓdOí4,  s.  m.  ant.  Votos,  feitos  a  san- 
tos ou  a  santuari)B,  que  quando  se  iam 
cumprir  davam  azo  a  comesanas  e  desor- 
dens.  I  Esmola  de  dinheiro  e  comestiveis 
dada  aos  pobres  á  porta  da  egreja.  |  V. 
BODO  [deserioto  voejando.  1 

Voejadór,   adj.  Que  voeja.  |  Que  é  | 

Voejár,  V.  int.  Esvoa^ar.  ||  s.  m.  O 
acto  de  esvos^ar. 

Voéjo,  8.  m.  Pó  que  se  levanta  da  fa- 
rinhi  quando  esta  é  agitada. 

VÓg^a,  s.  f.  Ao^ao  de  remar:  —  arran- 
cada (ÍBto  é,  a  toda  a  fot^a).  |  O  que  é 
muito  repetido;  que  todos  dizem,  fazem  ou 
usam:  cantiga  em  — .  |  Que  é  muito  pro- 
curado, que  está  em  reuome:  medico  em  — ; 
modista  em  — .  )  Uno,  moda. 

Vóga-avánte,  s.  m.  ant.  Remeiro. 
I  Forjado  condemnado  a  remar  ñas  gales 
do  Estado. 

Vogál,  s.  m.  Pessoa  que  tem  voto  em 
juntaou  assembleia.  ||  s.  f.gram.  Letra  que 
representa  um  som  simples.  |  —  composta, 
representa^áo  grapbica  de  um  som  sim- 
ples por  meio  de  mais  de  urna  letra  :  ha 
em  portuguez  urna  só  vogal  composta,  é  ou. 
I  —  nasal,  a  que  se  pronuncia  nasalmeute 
^como  5,  on).  \  —  oral,  a  que  nao  é  nasal.  || 
adj.  Qae  representa  som  puro  :  letra  —  ; 
sons  vogaes.  [tude  de  vogar."] 

Vog^nte,  adj.  Que  vnga.  I   Em  atti-  | 

Vogár,  y.  int.  Ser  impellido  na  agua 
pela  acfáo  dos  remos^  do  vapor  ou  das  ve- 
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\Aa:vogova  afrota  a  todo  o  panno.  |  Em  sen- 
tido menos  lato  diz-se  da  voga  a  remos  : 
vogae,  remeiros!  \  fig.  Deslizar,  escorregar 
suavemente,  derivar.  |  Eítar  em  uso,  ser 
moda:  vogava  entáo  a  manía  das  cruzadas. 
I  Correr,  propalarse,  ter  curso,  circular. 
I  ant.  Soar.  |  ant.  Advogar.  ||  v.  int.  Per- 
correr  navf  gando  :  —  mares  deseonhecidos. 
I  ant.  Impellir  com  o  auxilio  de  remos  :  os 
remeims  vogavam  a  galé. 

Vola,  contrac^So  de  vos  a. 

Voladura.  V.  Voadüba,  2.»  accep. 

Volante,  adj  Que  tem 
a  faculdade  de  voar  :  ínse- 
eto  — .  I  Que  se  pode  levan- 
tar e  tornar  a  assentar : 
trilho  ou  carril  — ;po7iíe  -  . 
I  Que  nao  tem  paradeiro, 
que  ora  está  num  logar 
ora  neutro:  homem  — ;  an- 
dar de  — .  I  Que  anda  em 
operafOBs  sem  bagagem  nem  artilbaría  : 
columna  — .  |  Que  se  levanta  fácilmente  : 
no  campo  ou  acampamento  —  os  soldados 
dormem  ao  retento.  |  Que  nao  é  servido  com 
as  formalidades  uanaes  ;  que  cala  qual 
come  onde  quer  :  ceia  — .  |  Armado  á  li- 
geira  :  soldado  — .  |{  s.  m.  Fazenda  de  lá, 
algod&o  ou  seda,  rala,  delgada  e  ligeira 
para  véoí  e  outros  enfeitos.  |  Dardo,  setta. 
I  mech.  P«?a  que  regula  o  movimento  de 
um  macbinismo.  |  Pefa  que  nos  relogios 
reíiate  ao  impulso  da  mola  |  Pelota  de 
cortina  ou  de  qualquer  outra  materia  leve, 
forrada  de  pellica,  que  tem  urnas  pennas 
espetadas  em  torno  e  com  que  se  joga  ati- 
raudo-a  urna  pessoa  ao  ar  em  direc^áo  a 
outra  que  apara  a  pelota  c  'm  a  raqueta  (*). 
|0  proprio  j'jgo  em  que  os  parceiros,repe- 
tindo  o  exereicio  do  primeiro  jogador  e 
assim  por  diante,  atiram  uns  para  os  on- 
tros  essa  pelota  impellindo-a  com  as  ra- 
quetas. 

Volantíni.  V.  Volatím.  [solo)."] 

Volar,  v.  int.  Fazer  voló  (nojogo  doj 

Volála,  s.  f.  mus.  Progressáo  das  no- 
tas de  uma  oitava  executadas  pelo  cantor 
com  summa  velocidade. 

Voiataría,  s.  f.  Arte  de  ca^ar  com 
fali'SBS  e  outraa  aves  de  rapiña  adextra- 
das.  I  As  aves  que  se  cafam. 

VolateAr.  v.  int.  oouco  us.  Esvoajar. 

Volatería,  s.  f.  Voiataría. 

Volatibilidáde.  V.  Volatilidade. 

Volátil,  adj.  Que  tem  a  faeuldade  de 
voar:  insectos  — .  Neste  sentido  tambem 
é  -substantivo  e  synonymo  de  ave:  um  — .  | 
fig.  pouco  U8.  Voluvel.  |  chim.  Qae  se  eva- 
pora; que  pode  reduzir  se  a  gaz  ou  a  va- 
por: álcali  — . 

Volatllidáde,  s.  f.  Qualidadedoque 
é  volátil ;  disposicáo  a  volatilizar-se. 

Volatilizacáo,  8  f.  Acto  e  effeito  de 
volatilizar  ou  de  volatilizar  se. 

Vo I ati  I  Izadór,  adj .  e  s .  Que  volatili- 
za     Que  opera  a  volatilizafáo. 

Volatilizante,  adj.  Que  faz  volati- 
lizar. I  Que  se  volatiliza. 

Volatilizar,  v.  int.  Reduzir  (o  que  é 
solido  ou  líquido)  a  gazou  vapor.  |  Tornar 


VOL 


1239 


VOL 


volátil.  II  T.  int.  e  r.  Keduzir  so  a  giz  on 
-v»por.  I  bulo. ~] 

Tolatini,  8.  m.  Andarilbo.  j  Kunam-J 

Volcádu^  adj.  \'irado,  tombado  de 
iiiodii  n  de ixar  cair  o  que  teta  dentro. 

VoicHÜór^  adj.  Que  volca,  que  faz 
tombar.  ||  8  m.  Appaelho  que  faz  volcar 
08  vsgonetes. 

TolcAr<  V.  tr.  Dar  volco  a  :  —  o  vago 
fíete.  II  V.  int.  e  r.  "N'irar-se,  cair  de  modo  a 
verter  o  que  contém. 

YÓlcOf  8.  m.  Movimento  de  um  vag&o, 
'vagout'te  ou  carro  que  se  descarrega  de 
vez  dando-lhe  pendor.  |  De  — ,  que  se 
volca  :  ragonete  de  — . 

Vollcáo^  8.  f.  Acto  pelo  qual  a  von- 
tade  toma  urna  determinafáo. 

TolllAnte,  adJ    Que  volita. 

Yulitár^  V,  int.  Voejar,  esvoa^ar;  voar 
penco. 

%'olitÍTO^  ad]  Que  é  ou  emana  da  von- 
tade  :  acto  — .  |  Que  ezpressa  a  vontade. 

Tolivclf  adj.  p.  US  Que  se  pode  que- 
rer. I  Que  pode  depender  da  voutade. 

TÓlO)  contracf&o  de  vos  o. 

Yólo,  8.  m.  Voz  do  jogo  maior  nojogo 
do  aolo;  fazer  — . 

Yólt.  V.  Voltio. 

Tolta,  8.  f.  Acto  e  effeito  de  voltar,  de 
virar.  |  Ae^áo  de  tornar  a  ir  ou  a  vir.  | 
Kicochete,  rppercussáo;  reflexo.  |  flg.  Res- 
posta,  réplica,  i  Mudanza,  revirameoto.  | 
Retorno.  |  Troco.  |  Troca,  subatituifáo.  | 
Devoluíáo,  restituifáo,  paga.  |  A  diffe 
renfa  em  dinhpiro  que  o  permutador  da 
ccusa  de  meuos  valor  dá  ao  outro.  |  Movi- 
mento em  torno  ;  giro,  circuito.  |  Ac^áo 
de  volver;  movimento,  lance.  |  Recado; 
servido  de  recados  e  mandados  prestado 
por  um  creado  ou  servida!  (nesta  acce- 
pfáo  usa  se  no  pl  ).  |  Mudanza  de  npiniáo. 
I  Interpretafáo,  expli<-a(áo,  solufao  de 
difiieuldade.  |  techn.  Especie  de  raspilba 
em  forma  de  meia  lua  com  que  os  tanotiros 
raspam  o  lado  cóncavo  das  aduelas.  |  Tira 
de  linho  ou  de  algodto  branco  que  cobre  a 
borda  superior  do  cabeyáo  dos  padres  e 
tambem  dos  estudantes  e  lentes  da  uni- 
vereidade  e  seminarios.  |  liacalhaus  ou  ti- 
ras de  panno  ou  renda  peadentes  do  pesco- 
jo  e  que  fazem  parte  do  uniforme  de  cer 
tos  empregados  civís.  I  Curva  ou  ángulo 
numa  estrada,  rúa,  caminbo,  etc  jAntrulo, 
canto,  sinuosidade.  I  Cada  urna  das  curvas 
de  urna  espiral.  |  Feitio  encurvada  ou  ar- 
queado de  qualquer  cousa.  |  poet  Especie 
de  glosa  em  que  as  palavras  do  mote  sSo 
escolhidas  e  distribuidas  á  vontade  do  glo- 
sador. I  Estribilbo. 

VéKa-cÁra,  s.  f.  Acflo   de  voltar  o 
rosto. 
.  VoHáfIo,   adj.  Virado:  — do  avesao.  j 
'Vinho  — ,  vinbo  turvo  e  sujo. 

ToltáicOt  adj.  De  Volta:  pilha —  | 
íHectricidade  — ,  a  que  é  desenvolvida  por 
pilbas. 

'WoltalrlanÍMino  (té),  s.  m.  Philoso- 
pbia  de  Vnltaire.  I  Incrednlidade. 

Voltuiriano  (té),  adj.  De  Voltaire.  | 
Que  está  conforme  com   as  doutrinas  de 


Voltaire.  jl'artidario  das  doutrinas  de  Vol- 
taire. 

Voltámetro.  V   ^'oLTIUETBO. 

Yoltár,  V.  tr.  Dar  volta  a,  volver,  vi- 
rar. I  Mostrar  ou  apresentar  pelo  lado  ou 
face  opposta:  voltar  o  ditco  pura  franquear 
a  via.  II  V.  int.  Regressar  :  volto  no  fin  do 
mez.  I  Tornar  a  vir  :  voltarei  ámanliá.  | 
Reapparecer,  tornar:  voltou  o  bom  lempo. 
I  Replicar,  responder  |  Dar  volta  ou  vol- 
tas.  I  Tornar  a  fazer.  |  Mudar  de  rumo  :  vol- 
tou á  eiguerda  |  Fermentar  segunda  vez; 
toldar-se,  turvar-se:  o  vinho  voltou.  |  Retro- 
ceder: voltou  par íi  trái;  —  pelo  metmo  cami- 
nho.  I  Reincidir:  voltou  a  embriagar-se.  || 
v.  r.  Virar  se.  |  Apresentar  a  cara  a  quem 
vem  ao  lado  ou  atrás.  |  Dirigirse,  recor- 
rer: voltar  se  pura  Deus  |  Revolver-te,  vi- 
rar-se;  dar  voltas  (na  cama),  j  Investir, 
acommetter.     [trez  ou  quatro  parceiros."! 

Voltaréte»  B.  m.  Jogo  de  cartas  dej 

Voltarlikno.  A'.  Voltairiano. 

Vólte,  s.  m.  Jogo,  no  voltarete,  que 
consiste  em  voltar  a  primeira  carta  que 
flca  no  resto,  carta  que  ba-de  ser  o  trunfo, 
e  á  vista  da  qual  o  que  o  faz  o  volte  se 
descarta  deixando  as  cartas  que  sobejam 
para  os  seus  dois  parceiros. 

Tolteadór,  adj.  e  s.  Que  volteia.  | 
Que  dá  multas  voltas,  que  nao  está  fixo 
num  ponto.  |  Diz-se  do  individuo  que  faz 
equilibrios  na  maroma;  funámbulo. 

Volteadúra,  s.  f.  Ac(áo  e  effeito  de 
voltear ;  volteio. 

Voltear,  v.  tr.  Dar  voltas  a;  fazer  gi- 
rar; voltar  frequentes  vezes.  ||  v.  int.  Dar 
voltas,  girar.  |  Mover-se  ;  agitarse  á  roda; 
tumultuar  rodopiando.  |Passar;  discorrer; 
adujar,  eBvoajar.  |  Fazer  equilibrios. 

Voltélo,  s.  m.  Volteadura;  acto  e 
effeito  de  rodear,  de  voltear,  de  dar  voltas. 
I  Kxercicio  de  funámbulo  sobre  a  corda. 

Voltélro,  adj.  Que  dá  voltas;  insta- 
vel.  I  Diz-se  dos  vinbos  pouco  firmes.  |  ant. 
Rixoso,  bulbento,  brigoso. 

Vultejár,  etc.  V.  Voltear. 

Voltio,  8.  m  Unidadede  forja  electro- 
motriz :  um  —  applicado  a  um  ohmio  produx 
um  amperio. 

Voltímetro,  s.  m.  Galvanómetro  gra- 
duado em  volta  que  serve  para  medir  as 
ditferenjas  da  forja  electro  motriz. 

Voltivolo,  adj.  Que  dá  Eiuitas  voltas, 
qun  nao  para.  |  flg.  Inconstante,  voluvel. 

Voltinétro.  V.  Voltímetro. 

Voliibil.  adj.  Voluvel. 

Volubilldáde,  s.  f.  Qualidade  de  vo- 
luvel. IPropensáo  para  mudar.  |Facilidade 
nos  movinientos.  fde  pouco  valor."! 

Voluiiiáro,  s.  m.  Volume  grande  ej 

Voliinie.'s  m.  Corpo,  solido.  |  Fardo. 
jCorpulencia,  tamanbo;  vulto.  I  Livro  (em 
rusticaouencadernadol.  jgeom  Espajo  que 
um  corpo  ocoupa.  |  mechan.  Producto  da 
masea  pela  densidade.  |  mus.  Quantidade 
de  som  produzido  por  urna  voz  ou  instru- 
mento. 

VolamlnÓMO  ou  Volumóso,  adj. 
Que  tem  grande  volnme.  |  Que  faz  grande 
vulto. 
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^oluntariedáde,  i.  f.  Qaalidade  de 

voluntario;  espontaneidade.  ¡  Qualidade 
de  volantarioso.  ¡  Genio  caprichoso  que 
qupr  que  tudo  se  Ibe  dobre. 

Voluntario^  adj.  Que  se  faz  de  boa 
voQtade  esem  congtrangimento.|  Amigo  de 
fazer  a  sua  vontade;  caprichoso:  homem — . 
I  Que  faz  parte  de  urna  corpora^áo  por 
mera  vontade  e  sem  interesse:  hombeiro  — . 
y  s.  m.  Mancebo  que  assenta  pra^a  e  que 
serve  voluntariamente.  |  Estudante  que  se 
matricula  em  urna  aula  oiTicial  com  dis- 
pensa de  algum  exame  ou  acto,  que  deve 
porém  fazer  antes  de  terminar  o  curso:  os 
— s  nao  teem  direAto  ao  premio  que  podem 
obter  os  ordinarios. 

Voliintarlosidáde,  s.  f.  Qualidade 
de  voluntarioso. 

VoliintariÓNOí  adj.  Amigo  de  fazer 
a  sua  vontade;  caprichoso;  que  quer  que 
todos  Ibe  fa^am  a  vontade. 

Toliipia,  8.  f.  Voluptuosidade,  delei- 
te ;  prazeres  sensuaes. 

Voluptiiário,  adj.  Da  voluptuosida- 
de ou  a  ella  retstivo.  |  Voluptuoso,  libidi- 
noso, sensual.  I  Diz-se  das  despezas  que  se 
fazem  por  mero  deleite  ou  recreío  e  nao 
por  neceesidade. 

VoliiptuONidáde,  s.  f.  Carácter  do 
que  é  ou  de  quem  é  voluptuoso.  |  Sensuali- 
dade,  deleite  carnal,  lascivia.  |  Prazer  dos 
sentidos,  sensafáo  deleitosa.  ¡  Gozo  espi- 
ritual. 

Voluptuoso^  adj.  Dado  a  deleites, 
sensual,  libidinoso.  ]  Que  em  tudo  procu- 
ra o  deleite.  |  Que  inspira  á  voluptuosi- 
dade. I  Que  encerra  voluptuosidade,  de- 
leitoso, sensual,  lubrico.  |  Delicioso. 

TolútA,  s.  f.  archit.  Adorno  em  espi- 
ral do  capitel  (•).  |  zool.  Con- 
cha univalve. 

Volutábro^  8.  m.  La- 
maral onde  os  porcos  se  váo 
espojar.  |  fig.  Logar  de  de 
vassidáo.  ¡  Devassídáo  im- 
munda. 

Voluteár,  v.  int.  Girar, 
rodopiar,    andar   á  roda.    || 
8.  m  Movimento  de  rota(áo,giro,  rodopio: 
o  —  da  valsa. 

Voliivel^  adj.  Que  se  volve,  que  se 
enrosca.  |  flg.  Inconstante,  vario,  que  nSo 
tem  flxidez  de  carácter  nem  de  affeifdes.  ¡ 
Instavel,  variavel.  I  bot.  Diz-se  das  bastes 
que,  como  o  feijoeiro,  se  enroscam  em  es- 
piral á  roda  dos  corpos  vizinhos. 

Vólva^  8.  f.  Membrana  em  forma  de 
bolsa  que  envolve  certos  cogumelos  antes 
de  se  desenvolverem. 

Volváceo^  adj.  Em  forma  de  volva. 

Volvedor,  adj.  Que  volve.  |  Envol- 
vedor. 

Volver.  V.  tr.  Voltar,  erguer: — osolhos 
para  o  céo.  \  Virar:  —  o  casaca  do  avésso.  \ 
Dar  volta  a:  volveu  a  esquina  k  desappare- 
eeu.  I  Meditar,  pensar  :  —  mil  projectos  na 
mente  acalorada.  \  Revolver,  agitar.  |  Ar- 
rastar,  levar  em  rodopío  (falando  de  cor- 
rente  ou  de  cousa  que  vae  girando).  || 
V.  int.  Regressar :  —  com  as  mSos  vaziaa.  \ 
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Voltar:  —  para  tras.  |milit.  Voz  de  comman- 
do  para  dirigir  a  marcha.  ||  v.int.  e  r.  Vol- 
tar-se;  virar-se.  |  Agitar-se,  revolver-se, 
voltear.  |  Tornar  para  tras.  |  Deoorrer, 
passar,  correr  (falando  do  tempo  ou  dos 
successoe).  ¡|  s.  m.  O  acto  de  volver.  |    üm 

—  de  ollios,  nm  olhar,  uma  olhadela^  urna 
mirada. 

Vélvo  ou  Vólvulo,  8.  m.  med.  Cóli- 
ca violenta  causada  pela  inversáo  do  mo- 
vimento peristáltico  dos  intestinos. 

Vónier,  s.  m.  anat.  Ossinho  chato  e 
delgado  que  separa  posteriormente  as 
fossas  nasaes.  [pulmonar.  ] 

V«'>mica,  s.  f.  Tumor  no  pareuchymaj 

Vomicao,  8.  f.  Vomito. 

Voniicina,  s.  f.  Principio  activo  da 
fava  de  S.  Ignacio  e  da  noz  vómica. 

Vomitado,  adj.  Sujo  de  vomito. |Que 
se  vomitón.  |  Arrojado,  expellido.  1|  8.  m. 
Vomito,  substancias  vomitadas. 

Voniitadór,  adj.  e  s.  Que  vomita.  | 
flg.  Que  expelle,  que  arroja.  {  Que  expelle 
de  si  qualquer  cousa  á  maneira  de  vomito. 

Vomitar,  v.  tr.  e  int.  Arrojar  com 
esforzó  pela  bocea  as  materias  contidas  no 
estomago.  ||  v.   tr.    fig.   Arrojar,   expellir: 

—  injurias;  —  chammas.  |  Verter:  a  ferida 
vomitava  sangue.  |  pop.  Desembuchar:  vo- 
mita p'ra  hi,  home!  \  Mexericar,  andar  com 
enredos   ||  a.  m.  O  acto  de  vomitar. 

%'on»itávo,  adj.  Que  faz  vomitar.  || 
8.  Ho.  Vomitorio. 

Vómito,  8.  m.  Acto  e  effeito  de  vomi- 
tar. I  p.  ext.  O  que  sae  pela  bocea  (embora 
nao  provenha  do  estomago):  —  de  sangue. 
I  Materias  vomitadas:  —  verdoso. [ —  preto 
ou  negro,  febre  amarella.  |  fam.  Tbrnar 
ao  — ,  recair  no  erro,  na  culpa. 

Vomitorio,  s.  m.  Substancia  medica- 
mentosa que  provoca  o  vomito.  {|  adj.  Vo- 
mitivo. 

Vontade,  s.  f.  Faculdade  commnm  ao 
homem  e  aos  outros  animaes  pela  qual  o 
espirito  se  inclina  a  uma  acfáo:  ter  —  de 
escrever.  |  Desejo;  ter  —  de  casar.  ]  Acto 
de  se  sentir  impellido  a:  tive  —  de  Ihe  ha- 
ter.  I  Animo,  espirito.  |  Capricho,  phanta- 
sia,  velleidade:  fazer  as  suas  — s.  \  Neces- 
sidade  physica:  —  de  comer.  \  Appetitet 
comer  sem  — .  |  Arbitrio,  mando,  firmeza 
de  carácter:  nao  ter  — propria.  \  Zelo,  in- 
teresse, empenho:  dotado  de  boa  — .  |  Ar- 
bitrio, discre^áo.  |{  pl.  Desejos,  appetites, 
phantasias.  |  ant.  Trastes,  movéis,  alfaias 
de  luxo. 

Vdo,  8.  m.  Modo  de  locomo(áo  das 
aves  e  insectos  alados  quando  fazem  uso 
das  azas.  |  O  espado  que  a  ave  percorre 
sem  pousar-se:  dar  um  — .JVelocidadeque 
pode  ser  comparada  á  do  voo  das  aves: 
vou  num  —  e  volta  já.  |  fig.  Arrojo,  eleva- 
fáo,  rapto,  aspira^áo,  phantasia:  —s  da 
imaginu,<¡áo,  do  talento,  da  phantasia.  |  Im- 
pulso rápido,  marcha  progressiva.  |  A  — 
de  passaro,  visto  de  alto;  visto  desde  o  al- 
to. Em  linha  recta. 

Vorace,  adj.  Voraz. 

Voracidáde,  s.  f.  Qualidade  de  vo- 
raz. I  Sofreguidáo    no    comer.  |  Appetite 
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devorador.  {  flg.  Grande  actividade  ou  im- 
petuosidade  em  consumir,  sabverter  ou 
tragar.  |  Diz-se  do  que  incessantemente 
traga  ou  destroe:  a -r-  do  mar.  \  Avidez.  | 
Rapiña;  avareza. 

Toradór^  adj.  Voraz.  |  Devorador. 
Vorá|;eni)  s.  f.  Sorvedouro;  movi- 
meato  circular  de  urna  corrente  impetuosa 
de  agua  prodazido  pela  sua  queda  numa 
«avidade  profunda:  o  Maelstrom  i  a  maior 
—  de  todo»  os  océanos,  j  Abysmo.  (  flg.  Tu- 
do  o  que  é  Busceptivel  de  consumir,  de 
Bubverter  ou  de  tragar  com  impelo,  com 
violencia  ou  com  voracidade. 

ToraKinóflOf  adj.  Onde  ha  voragem. 
I  Obeio  de  voragens.  |  Que  sorve,  subver- 
te  ou  traga  como  a  voragem. 

Voraz,  adj.  Que  come  com  sofregui- 
dáo;  que  devora.  |  flg.  Que  engole,  aorve, 
traga  ou  afunda.  |  Insaciavel;  destruidor, 
consumidor.  I  Kapace,  ávido.  |  Que  gasta, 
«rruina,  destroe. 

Vórtice.  8.  m.  Remoinho,  turfoilháo. 

I  Voragem.  |  Tufáo.  [sorios."] 

Vorticélia,   s.    f.    Genero  de  infu- J 

Vortic6NO   ou   Vortiginoso,  adj. 

Que   se  move  em  remoinho  ou  rodopio.  | 

QtiH  tem  os  movimentos  dos  vórtices. 

Vos,   pron.  peas,  compl.  da  2  *  pessoa 

do  plural.  Vossa  pessoa:  vejo-vog.  |  A  vos: 

/alo-voi.  [sujeito  e  compl.  indir."] 

VÓM,   pron.   pess.   da  2  *  pess.  do  pl.,  J 

VOSCO,  pron.  que  se  usa  em  vez  de  vas 

quando  precedido  de  eom. 

Vossé.  V.  VocÉ. 

Vosseiuecé,  tratamento  que  se  dava 
a  pessoas  de  posif  áo  inferior  aquellas  que 
tinbam  jus  ao  tratamento  de  vosia  senho- 
ria.  I  Hoje  é  expressáo  popular  e  até  certo 
ponto  depreciatíva. 

VoMtiéncia,  contracfáo  ou  abrevia- 
tura de  vossa  excellencia. 

VoMMenlioria,  coatrac^áo  ou  abre- 
viatura de  vossa  senhoria. 

VÓ8BO,  adj.  possess.  da  segunda  pes- 
soa do  plural,  indistinctamente  emprega- 
do  para  falar  a  urna  ou  a  varias  pessoas.  || 
pron.  pess.  da  segunda  pessoa  do  pl.  De 
vés. 

Vota^ao,  8.  f.  O  acto  e  efifeito  de  vo- 
tar. I  ConjuDcto  dos  votos  dados  ou  reco- 
Ihidos.  I  —  nominal,  aquella  em  que  os  vo- 
tantes v&o  sendo  chamados  pela  ordem  de 
inscripfáo  na  lista. 

Votado,  adj.  Adoptado  por  votafáo.j 
Dedicado,  consagrado:  templo  —  aoi  dtu- 
se»   I  CoDdemnado. 

Votiknte,  adj.  e  s.  m.  Que  vota.  |  Que 
tem  voto.  I  O  que  faz  voto  ou  promeisa. 

Votar,  y.  int.  Dar  o  sen  voto  numa 
elei^áo.  |  Voto  a  Deus,  sorte  de  impreca- 
cao.  II  V.  tr.  Dar  o  voto  em  favor  de:  —  a 
lei.  I  Facer  voto  de,  prometter  solemne- 
mente. I  Decretar,  outorgar,  conferir,  de- 
ferir: a»  corles  votaram  o  suffragio  univer- 
tal.  I  Consagrar,  dedicar,  destinar:  —  urna 
quantia  para  tal  ou  tal  fim.  ||  v.  r.  Consa- 
grar-ae,  dedicar -se:  — íe  ao  »ervi(¡o  do» 
doentt».  [tivo.H 

VotívO)  adj.  Do  voto  ou  a  elle  rela-J 


Voto,  s.  m.  Sufifragio  ou  manlfesta^&o 
da  opiniáo  individual  a  respeito  de  algu- 
ma  pessoa  ou  de  alguma  cousa  que  quere- 
mos ou  que  nao  queremos  que  seja  eleita 
ou  posta  em  vigor.  I  Parecer:  o  meu  —  é 
differente  do  vosso.  \  Votafáo.  |  Elei^áo.  | 
Lista,  nome,  ou  o  que  o  votante  aprésenla 
para  exprimir  o  seu  voto.  |  Promessa  so- 
lemne. I  Cumprimento  de  promessa.  |  O 
objecto  que  representa  a  promessa.  |Obri- 
ga^&o  contraída  moralmente  por  promes- 
sa feita  á  divindade  ou  a  sores  sobrena- 
turaes.  |  Desejo  ardente.  I  —  de  confian<;a, 
decisáo  das  cámaras  legislativas  em  vir- 
tnde  da  qual  fica  auctorizado  o  governo 
para  proceder  livremente.  |  —  consultivo, 
o  que  se  dá  como  conselho,  mas  semforfa 
deliberativa  ou  decisiva. 

Vonxellénse  ou  I.afoénse,  adj.  e 
s.  D«  Vouzella. 

Vdvít,  forma  infantil  de  av6. 

Vóvó,  forma  infantil  de  avó. 

Voz»  8.  f.  Som  que  sae  da  bocea  huma- 
na: —  fraca;  —  affiictiva.\Sora  modificado 
pelo  canto:  —  de  soprano;  —  de  falsete.  | 
Diz-se  de  alguns  animaes:  a  —  do  papa- 
gaio,  do  ledo.  \  Diz-se  de  cousas  personifi- 
cadas: a  —  da  consciencia,  do  sangue,  do 
dever.  \  Parte  vocal  de  um  trecho  de  mú- 
sica: nocturno  de  duas  votes.  \  Cantor  ou 
cantora.  |  Faculdade  de  falar:  deu  Deus  a 
—  ao  genero  humano.  |  Linguagem.  j  Gri- 
to: —  afflictiva.  I  Clamor:  da  pra<¡a  subiam 
vozei  amea<¡adoras.  \  Siipplica,  rogo:  Se- 
nhor,  que  a  minha  —  chegue  a  til  \  Conse- 
ibo: seguir  a  —  da  amizade.  \  Opiniio:  to- 
da» a»  vozes  o  eondemnara  |  Impulso:  a  — 
da  consciencia.  |  Poder,  auctoriza^áo  de 
falar  ero  nome  de  outrem:  ter  —  em  cor- 
tes. I  Intimacáo,  ordem:  —  de  commando.\ 
Chamamento:  á  primeira  — .  |  Fama,  boa- 
to: é  —  geral.  |  Predic^áo,  propbecia:  — 
que  vem  do  deserto.  |  Palavra,  termo,  voca- 
bulo,  diC9áo,  pbrase.  j  Som:  as  vozes  do  or- 
gía. I  Ruido.  I  gram.  Forma  que  toma  o 
verbo  segundo  a  ar9áo  é  feita  ou  soff'rida 
pelo  sujeito:  —  activa;  —  passiva.  I  mílit. 
Ordem  dada  em  voz  alta:  a»  vozes  de  eom- 
mando  constam  de  dua»  partes:  —  de  adver- 
tencia e  —  de  execu^do. 

Vozaria.  V.  Vozearia.  [rando.~| 

Vozeádo,  adj.  Dito  a  gritos  ou  ber-J 

Vozeadér,  adj.  e  s.  Que  vozeia. 

Vozeaiuénto,  s.  m.  Vozearia. 

Vozeár,  v.  int.  Falar  muito  alto  e 
desentoadamente.  |  Gritar,  herrar,  falar 
com  a  voz  em  grita.  |  Bramar,  clamar:  — 
contra  tudo  e  contra  todos.  \  Cantar  muito 
mal.  II  V.  tr.  Dlzer  gritando:  vozeou-lhe  que 
se  rendesse.  ||  s.  m-  Clamor,  brados,  vozea- 
ria, gritaría. 

Vozearia,  s.  f.  Grande  quantidade  de 
vozes  que  se  ouvem  ao  mesmo  tempo;  cla- 
mor,  berreiro,  gritarla.  |  Baruiho,  ruido. 

Vozéio.  8.  m.  Vozearia,  gritarla.    - 

Vozeirao,  s.  m.  Voz  muito  grossa  e 
forte.  I  Pessoa  que  tem  voz  muito  grossa 
e  forte,  ou  que  fala  gritando. 

Vozéiro,  adj.  e  s.  Que  fala  muito  e 
em  Toz  alta.  |  Gritador,  berrador.  |  PaU 
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reiro,  grande  falador.  ||  s.  m.  VozeirSo.  | 
ant,  Advogado;  procurador.  |  Voziero. 

Vozería,  g.  f.  Forma  maia  correcta 
man  menos  nsada  de  vozearia. 

VozIéro,  B.  m.  Procurador  des  primi- 
tivos municipios  de  Portugal. 

Vuaráme)  s.  m.  Arbusto  esterculia- 
ceo  do  Brazil.  [plantas  gramíneas. ~| 

Viiba<   8.  f.  bot.  braz.  Nome  de  duas  | 

Tubarákaa^  s.  f.  braz.  Peixe  seme- 
Ihante  á  truta. 

Vulciineo*  adj.  De  Vulcano. 

Viilcanlcidáde.  s.  f.  geol.  A  incan- 
descencia prnvavel  do  centro  do  globo 
terráqueo.  |  Manifestarlo  de  essa  incan- 
descencia. 

Vulcánico^  adj.  Do  vulcKo^  dos  vul- 
cóes;  relativo  ou  inherente  «os  vulooes.  | 
Con^t¡tuldo  por  lavas.  |  fig.  Ardente  como 
um  vul(  áo. 

ViilcAnio,  adj.  Valcanico. 

VulcaniHUio,  s.  m  Hypothese  que 
attribue  ao  fogo  a  forma^áo  da  crusta  ter- 
restre ;    plutonismo. 

YuleaníMta,  adj.  e  b.  Partidario  da 
tbeoria  do  vulcau'smo. 

Vulcanizábaos  s.  f.  Prepars^So  do 
cautcbu  com  enzofre  para  o  tornar  insen- 
sivel  ao  calor  e  ao  frió. 

Yuleanizadér^s.  m.  Apparelbo  para 
vulcanizar  o  cautcbu.  |1  adj.  e  s.  m.  Ope- 
rario que  vulcaniza. 

Vulcanizar,  v.  tr.  Proceder  á  vulca- 
niza(áo  do  cautcbu.  |  Calcinar.  Ifig.  Exal- 
tar, ioflammar.  ¡|  v.  r.  fig.  Ezaltar-ae,  in- 
flammar  se. 

VulcaOf  8.  m.  Montanba  de  onde,  por 


VulcSo 
uma  abrrtnra  cbamada  crátera,  saem  ma- 
terias candentes,  fogo  ou  só  fumo  (*).  { 
fig.  Abrazamento,  grande  incendio.  |  Ima- 
giaaváo  ardente.  (rerjío  impetuoso.  |  Ce- 
rebro esquentado.  ;Tudo  o  que  imprps-io- 
na  excessivamente,  que  exerce  em  nos 
uma  influencia,  um  poder  tal  que  parece 
que  nos  abrasa  o  sangue. 

Vul(t<>cho,  6.  m.  Gentalba,  popula- 
cbf>,  a  rale  do  povo. 

Vulicár,  adj.  Do  vulgo,  da  plebe;  bai- 
xo,  iaflmo,  ordiaario.  |  Commum,  ordina- 
rio; que  nao  é  raro,  frequente,  ti  ¡vial: 
doen^a  — ;  cara  — .  |  Relés,  de  nenhum  va- 
lor: poesio  — .  I  Trivial:  penaamento — .  | 
Commummente  adoptado:  opini&o  — .  | 
Que  nao  se  distingue  dos  seus  congene- 
res: espirito  — .  I  Que  nao  se  recommenda 
por  nenbum  carácter  de  nobreza  ou  de 
distincgáo.  ||  s.  m.  O  vulgo,  o  populacho.  | 


O  que  é  costume:  o  —  é  jantar  ao  anoute- 
cer,  \  A  lingua  de  um  povo  na  época  pre- 
sente. I  O  —  dos  homens,  da  gente,  o  com- 
mum dos  homens,  da  gente. 

Tulgarldáde,  s.  f.  Qualidade  ou  ca- 
rácter do  que  é  vulgar.  |  Cousa  vulgar  e 
sabida:  dizer  vulgnridadei  I  Pessoa  que 
nao  possue  condi^óes  de  notabilidade. 

VulfíariMnio,  s.  m.  Modo  de  obrar, 
de  pensar  ou  de  falar  peculiar  ao  vulgo.  | 
Vii'fraridade. 

VuiKarlzacao,  s.  f.  Acto  de  vulga- 
rizar. I  Resultado  de  esse  acto. 

Vulgarlzadór,  adj.  e  8.  Que  vulga- 
riza. 

\'ul{(arizár,  v.  tr.  Tornar  do  dominio 
do  vulgo;  por  ao  alcance  de  todo».  |  Pro- 
pagar, divulgar.  |  Abandalhar.  I  Traduzir 
em  vulgar.  ||  v.  r.  Tornar-se  vulgar,  tor- 
n«r-se  muito  conhecido.  |Tornar-se  popu- 
lar. I  Abandalhar-se,  dar-se  com  a  plebe. 

Tulgáta,  s.  f.  Versáo  latina  da  Bi- 
blia, uoica  reconbecida  como  canonicit 
pelo  concilio  de  Trento. 

VulKivaKO,  adj.  Que  se  vulgariza, 
que  se  abandalba,  que  se  dá  ao  desprtzo, 
que  se  prostitue. 

Vúlceo^  B.  m.  A  plrbe,  a  classe  popu- 
lar. I  O  commum  dos  homens,  a  maior 
parte  da  gente,  a  geueralidado. 

Vulgo,  adv.  Vulgarmente  dito,  a  queía 
se  dá  commummente  o  nome  dp;  o  arou- 
rat^adn    Vasco  da  Gama  vulgo  «o  Pimpüo». 

Vulnerabllldáde,  s.  f.  Q'ialidada 
de  vulnoravel.  I  A  parte  vulneravel. 

Vulneracao,  s  f.  Acto  e  effeito  de 
vulnerar,  de  ferir.  |  Ferimento. 

Tuinerál.  adj.  Vulnerario. 

Vulnerante,  adj    Que  vulnera. 

Vulnerar,  v.  tr.  Ferir.  |flg.  Offender 
gravemente.  [sa  medicinal. "I 

Vulneraria,  s.  f.  Planta  legumino-  | 

Vulnerario,  adj.  Proprio  para  curar 
feridas  ou  ulceras. 

Vulnerativo,  adj.  Que  fere,  que 
prrduz  feridas. 

Vulneravel,  adj.  Que  pode  ser  ferl- 
do.  I  Que  pode  soffrer  damno.  |  Por  onde- 
pode   ser  damnificado:  o  lado  —  da  praqa. 

Vulto,  8.  m  Ropto,  semblante,  face.  | 
Corpo,  figura.  |  Pessoa  que  nao  se  conhe- 
oe  ou  de  que  nao  se  podem  distinguir  a» 
fei^oes:  passaram  dois  —s  pela  rna.  I  Ima- 
gem  de  esculpturn,  estatua.  |  Volume^ 
maf^sa,  grandeza:  o  tumor  faz  grande — .  | 
Pessoa  de  grande  importancia:  notabili- 
dade: Oí  grandes  ~  s  do  sécula  XVI.  |  Im- 
portancia: dar  —  a  algo.  \  Considerayáo, 
ponderafáo:  cousa  de  — .  |  loteresse:  ne- 
gocio de  — .  I  A  — ,  gem  examinar,  em 
globo. 

Vulnifico,  adj.  Que  corta,  que  pode 
ferir;  que  é  gusceptivel  de  causar  feri- 
mento». 

Vulpino,  adj.  Da  raposa  on  peculiar 
á  raposa,  {fig.  Manboso,  astuto;  trai^oeiro. 

VuKÓso,  adj.  Que  faz  vulto;  volu- 
moso. 

Vultnosidáde.  s.  f.  med.  Estado 
mórbido  em  que  a  face  eos  labios  eatSo 
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excesBivmmente  vermelhos  e  incbadoi,  e 
01  olhoR  «alientes  e  mais  ou  menos  inje- 
ctados. 

Vultuoso^  adj.  Atacado  de  vultuori- 
dade;  que  tem  cu  parece  ter  vultuosi- 
dade. 

Tiilturidan),  ■.  id.  pl.  Familia  de  ra- 
paces, qup  tem  por  typo  o  abutre. 

Yulturino,  adj.  Pertencente  on  rela- 
tivo ao  abutre. 

Vulturno^  adj.  e  s.  m.  DIz-se  do  ven- 
to que  se  levanta  com  o  sol  e  que  segué  a 
direccSo  de  esse  astro  até  elle  se  por. 

Yúlva^  8.  f.  anst.  O  oonjuncto  das 
partes  genitaes  externas  da  mulber  e  de 
alguna  animaes. 


Yulvár.  adj.  anat.  Relativo  á  yulva. 
Yiilvária,     8.     f. 

Planta  chenopodiacea 
{fedegota). 

Tulvário,  adj. 
anat.  Vulvar. 

Tulvite,  s.  f.  pathol. 
Inflammafio  da  vulva. 

f'úrnio^  s.  m.  Pus 
das  cbagas;  sanguepu- 
rul<>nto  das  feridas. 

V II  r  ni  o  H  idAde, 
s.  f.  Qualidade  de  vur- 

YurméMO.  adj.  Vulvaria 

Que  é  da  natureza  do  vurmo  ;  purulento. 


il 


IW,  8.  m.  Letpa  extranba  ao  nosso  al- 
pbabeto,  mas  (jue  adoptamos  para  ortbo- 
graphar  voeabulos  estrangeirox.  O  sbu 
nome  é  indistiuctamente  dobliu  ou  doble 
> «;  deveriamos  porem  af tribuir  exclupiva- 
inente  o  prioieiro  ao  ÍKdas  paUvras  io- 
glezas  e  bollandozas,  por oell as  equivaler 
H  nossa  vogal  u,  e  o  segundo  ao  IKdas 
ontras  linguaspnr  nellas  ser  o  equivalen- 
te do  V  pnrtuguez. 

Vl'aeáo.  V.  Vagáo. 

VI'UKnvriáno  (gn),  adj.PeAVagner. 
I  Queimiíaas  compositSes  de  AVagner  ou 
begue  o  Beu  estylo. 

ITagon.  V.  Vaqáo. 

1%'Mi{;onéte^  V.  Vaoonkte. 

'%Vakakn«  s.  m.  Substsnria  alimpo- 
licia  cotrpaeta  de  cacau,  assucar,  bauni~ 
iba.  canelja  e  urucu 

^%'ali,  8.  m.  Govemador  de  provincia, 
no  kdlifado  de  Ccrdova 

1^'alládo  ou  Waliáto,  s.  m.  Pro- 
vincia dSl  kalifado  de  Cordova  governada 
)>or  nm  wali.  |  Tempo  que  duiavam  as 
lunp(5eR  do  wali. 

^l'allao,  s.  e  adj.  Diz-se  dos  belgas 
<-nja  lingua  é  a  frsn"eza:  o*  i/)íj//5fí/ór- 
iioOT  a  guaría  parte  da  popula<¡So  da  litl- 
gira. 

^Yapite^  s.  m.  Ruminante  do  genero 
ve» do. 

^VaMir^  B.  m.  Mimbro  do  supremo 
conaelbo  dos  emires  de  Hespanba. 

^WaMirAdo,  s.  m.  Dignidade  de  wasir. 


'%%'att,  s.  m.  Unidaie  de  medida  do 
trabalho  des  apparelbos  eléctricos  que 
equivalequati  a 
uui  h»rtr)Kram- 
raa  100,'!»81  j//« 
ctowatt-=  100 
watts  I  Kilcnatt 
=  11)0(1  witts. 

\'i  a  ttni  e- 
triu,  s.  f.  Me 
dicSn  por  watiH. 

>%eira,  8  f. 
SubHtaneia  co. 
rante  amarplla 
(eztraidada  flor 
de  urna  planta 
lepnnninosa). 

W  e  i  ni  a  - 
réK.  adj  e  s. 
Dp  Weimar. 

WeNtphalláno.adj.  es 

«ViNl«códoM.  V.  Visigodos. 

^«olfi-Aní  ou  \%'nirrán,  8.  m.  Ks- 
ppf'p  de  acido  natural. 

'^Volframita  ou  ^%'ol  framíte^ 
8.  f.   Especie  (Je  pppinella 

IVorniiAilo  (vórt  on  '%VúrniiO,  8.  m. 
anat.  Pequeninos  ossos  supplementaies 
em  numero  variavel,  que  em  alguns  ci  a- 
neos  se  nncontram  em  pontos  correspon- 
dentes áa  suturas  da  aboboda  craneana, 
especialmente  á  sutura  lambdoidea. 

Wurtembergiiéz,  aáj.  e  s.  DoWur-^ 
temberg. 


Wapite 


[phalia.l 
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X,  B.  m.  Letra  consoante  do  alphabeto 
portuguez,  e  cujo  nome  é  xis.  |  Em  mathe- 
matica  representa-se  com  rata  letra  a  in- 
cógnita do  calculo.  I  fig.  O  ponto  impor- 
tante que  se  de8Conhere.|¡idj.  Hepresenta 
o  vigésimo  terceiro  objecto  de  urna  serie. 
I  Raio»  X.  V.  em  Raio. 

X.átcara^  s.  f.  ant.  Romance  ou  segui- 
dilha  que  se  cantava  ao  som  da  viola  e 
em  tom  alegre.  I  braz.  V.  Chácara. 

Xaróco.  adj.  e  s.  m.  Que  introduz 
barbarismos  na  liogua  que  fala;  enxacoco. 
adj.  fam.  Ordinario,  relesj  desenxabido.  || 
Falto    de  arte  ou  degrada:  dUcurso» — «. 

Xáconia.  V.  Xáqdkma. 

Xadréz^  s.  m.  Jogo  que  se  joga  no  ta- 
boleiro  das  damas  porcuguezas  com  32  pe- 
fas,  das  quaes  16  para  cada  jogador.  |  Ta- 
boleiro  em  que  se  joga  o  xadrez.  {  Tecido 
ou  superficie  disposta  em  quadrados  al- 
ternados como  os  do  taboleiro  do  xadrez. 
I  Qualquer  obra  de  carpintaria  feita  de 
taboinbas  estreitas  e  esquadradas  dispos- 
tas  de  modo  a  formarem  quadrados  chelos 
e  vaos,  dispostos  alternadamente:  o  —  do 
paneiro  do  bote.  |  braz.  CalabouQo;  aljube. 
jlnsecto  lepidoptero  do  genero  hesperias. 

Xadrezádo,  adj.  Em  xadrez. 

Xadrezár^  v.  tr.  Di«por  em  forma  de 
xadrez;  eaxadrezar.  |  herald.  Escaquear. 

'X.alrél,  s.  m.  Panno  ou  pelte  que  se 
p5e  entre  o  selllm  e  o  dorso  do  cavallo.  || 
adi.  Cavallo  — ,  cavallo  zairelado. 

Xaireládo,  adj.  Diz-se  do  cavallo 
que  tem  no  selladouro  uma  malha  branca 
ou  de  cor  differente  da  do  pellame. 

'KálmaH,  s.  f.  pl.  Grades  ou  rede  que 
nos  vehículos,  barcos  ou  na  carga  das  ca- 
valgaduras  envolve  a  palha  trilhada  qne 
se  transporta. 

Xalóta.  8.  f.  Chalota. 

Xaniáte*  s.  m.  Cheque  mate:  dar  — . 

Xanthox^leaa  (kci),  s.  f.  pl.  Familia 
de  vegetaes  formada  só  das  diversas  es- 
pecies de  xanthoxylo. 

Xanthóxylo,  s.  m.  bot.  Coentrilho. 

ULantina^  s.  f.  Materia  colorante  ex- 
traída da  garanda  on  rui  va  dos  tintureiros. 

Xáqiie,  s   m.  Cheque  (2.*  e  5.*  acc). 

Xaqueádo,  adj.  Posto  em  perigo  ou 
em  aperto. 

X.aqueadórf  adj.  e  s.  Que  hostiliza, 
que  persef^ue,  que  p5e  em  aperto. 

Xaque^r^  v.  int.  e  tr.  Dar  cheque; 
por  em  cheque. 


Xaqu^ca.  V.  ENXAQneCA. 

Xáquenia,  s.  f.  Tecido  de  fio  grosso 
com  que  se  fazem  silbas  para  as  caralga- 
duras.  {  Cabezada  do  cabresto. 

Xaquemáte^  s.  m.  Cheque  mate. 

Xára,  s.  f.  Setta  de  pau  tostado  ao 
foE'o.  I  bot.  Esteva. 

Xarafíni.  V.  Xerafim. 

Xarfto,  outra  orthogr.  de  charáo. 

Xarél,  V.  Xaikel. 

Xaréta,  s.  f.  Rede  de  pescar. {pl.  mar. 
ant.  Redes  com  que  se  impedia  a  aborda- 
gem  do  inimigo.  [navio  de  xaretas."] 

Xaretár,  v.  tr.  mar.  ant.  Bordar  oj 

Xarife.  V.  Cherif. 

Xaréco.  V.  Siroco. 

Xaropáda,  s.  f.  Por^áo  de  xarope  ou 
de  lambedor  que  se  pode  tomar  de  uma 
vez.  I  Grande  por(áo  de  xarope.  |  pop. 
Qualquer  medicamento  bechico;  tisana, 
lan^bedor;  mézinba.  |  fig.  Vinho. 

Xaropár^  v.  tr.  Dar  mézinbas  ou  za- 
roDes  a. 

Xarope,  s.  m.  pharm.  Dissolufáo  de 
assucar  quer  simples,  quer  mixturada  com 
substancias  mlneraes  ou  vegetaes  a  que 
se  dá  pela  fervura  um  certo  grau  de  con- 
centra^So.  |  Lambedor,  poi^&o  becbica  ou 
sudoriflpa  usada  como  medicamento  ca- 
seiro.  I  fig.  Lambedor,  cousa  muito  adoci- 
ca<^a.  [tencia  do  xarope. H 

Xaropéso,  adj.  Que  tem  a  consis-J 

Xaróuco.  V.  Siroco. 

X4rqiie,  etc.  V.  Charque. 

Xarquia,  s.  f.  Cousa  oriental;  o  que 
é  á  moda  oriental. 

Xarruco,  s.  m.  Genero  de  peixes  pei 
toraes  pedicula- 
dos  (•)  íf ran- 
go do  marj.  \  — 
maior,  tamboril 
ou  ra  do  mar.  | 
—  menor,  peixe 
percida. 

Xavéco.  V. 
Chavkco. 

Xeiln  dr  ó, 
B.  m.  pop.  Cala- 
bou(o  de  uma  es- 
quadra  de  poli- 
cía. 

Xenog^ra- 
phia,    s.  f.  Co- 
nhecímento  ou  estudo  das  linguas  estraa- 
geiras. 


♦ 
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Xenégrapho,  «.ni.  p.ns.PoIjrglotta. 

Xenoniania,  a.  í.  Manía  de  gostar 

•ó  do  que  é  extrangeiro.  {  Manía  ou  f^osto 

de  viajar  pelo  extrangeiro.       [nomanla.~| 

ILenómano,  adj.  p.  ub.  Dado  á  xe-j 

Xéque^    8.  f.   Cbefe  de  cabilda  ou  de 

tribu   árabe;  principe,   regulo.— £'  outra 

forma  de  cheik. 

XerafÉni,  a.  m.  Moeda  da  India  que 
valia  nns  SOO  réla. 

Xeraaia,  b.  f.  med.  Doen^a  que  atro- 
phia  o  cabello  e  o  impede  de  orencer. 

Xerél,  V.  Xaireii. 

Xeréni,  s.  m.  prov.  do  Algarve.  Farl- 
oba  de  milho  de  que  se  fazem  papas. 

JLérga^  a.  f.  Estamenha;  tecido  gros- 
aeiro.  |  braz.  Especie  de  enxerga  que  se 
póe  por  baixo  da  albardura  das  bestas. 

Xerinsoélra,  s.  f.  Seringueira. 

lLeropliag;ia  (ksé),  a.  t.  Abstinencia 
dos  obrtHtaos  primitivos  que  durante  a 
quaresma  comiam  só  pao  e  fructas  sec- 
cas.  I  Régimen  ou  dieta  secca  (em  que  se 
prohibe  beber). 

Xerophthalniiu,  s.  f.  med.  Ophthal- 
mia  secca. 

Xérque^  adj.  Oriental,  ¿  moda  do 
Oriente:  sella  — . 

Xérva^  s.  f.  Variedade  de  linbo. 

Xéura^  8.  f.  Escantilbáo,  bitola.|mar. 
Inclina^&o  que  se  dá  á  face  doa  madeiros 
para  sobre  ella  asaentarem  as  tábuas  do 
coxtado. 

Xéxéf  a.  m.  Mascara  vestido  de  velho, 
de  cabelleira  e  rabicbo,  armado  de  gran- 
de luneta  e  com  uma  enorme  faca  na  máo. 

Xexéo*  8.  m.  Ave  do  Brazil. 

Xyloidína,   s.  f.  cbim.  Nitro-amido. 

X^lolatria^  a.  f.  Adora^áo  de  idoloa 
de  madeira. 

Xylolithe,  a.  f.  Madeira  fossil. 

Xlmbaúva,  s.  f.  bot.  Especie  de 
acacia. 

Viphoideo,  adj.  anat.  Appendiee  — , 
appendice  cartilaginoso  que  termina  a 
parte  inferior  do  esterno. 

Xique-Xíque,  s.  m.  Tange-tange  do 
sert&o  (planta  cactácea). 

Xira,  8.  f.  ant.  Comida.  |  Pasto.  |  Boa 
—  ,  V.  BoNA-CHiRA.        [lacea  do  Brazil. ~| 

Xirlubélra,  s.  f.  Planta  convolvu-J 

Xíro,  8.  m.  braz.  Caldo  de  arroz  tem- 
perado só  com  sal. 

1LÍS,  8.  m.  Ne- 
me da  letra  x. 

XlMgara- 
vim,  8.  m.  fam. 
Pessoa  que  seen- 
tremette  em  tu- 
do. 

XIxíf     a.    m. 
Planta  leguminosa  do  Brazil  da  qual  o  snc- 
00  serve  de  verniz. 

Xó^  interj.  para  mandar  parar  as  bea- 
tas e  que  tambem  ae  diz  a  quem  escouceia. 

Xofr^ngo^  8.  m.  zool.  Brita-ossos.  | 
Nome  da  rabalva  ou  aguia  pesqueira  em 
quanto  é  nova. 


Xofrango 


Xópra!  interj.  pleb.  de  admira^áo  ou 
de  Ironía. 

Xórea.  V.  Axorca. 

X.  p.  t.  o.^  antiga  abrev.  da  palavra 
Cbristo.  I  Ser  dt  x.  p.  t.  o.  ou  x.  p.  t.  o. 
London,  ser  multo  bom;  ser  excellente 
para  comer  ou  beber. 

Xuchú  ou  Xiixú)  8.  m.  Planta  cucur- 
bltaoea  do  Brazil. 

Xué.  V.  CuuÉ. 

Xtllte  (kai),  a.  f.  Producto  da  deatil- 
lac&o  do  eapirito  de  madeira. 

X^lo,  8.  m.  bot.  Algodoeiro.  |  pref.  que 
algniflca  madeira. 

Xyloalóeci,  a.  m.  Pau  de  aloea. 

XylobálManio,  a.  m.  ArVore  que 
produz  o  balsamo  de  Judea.  |  Ramo  ou 
madeira  de  essa  arvore. 

Xyioa;raphia  (ka),  s.  f.  Arte  de  gra- 
var em  madeira  (diz-ae  particularmente 
ao  falar  da  imprensa  primitiva). 

Xylo{$ráphleo  (ks),  adj.  Da  xylo- 
graphia  ou  a  ella  relativo. 

Xylóg;rapho  (ks),  a.  m.  Gravador  em 
madeira.  [petrificado."! 

Xylolithe  (k),  s.  f.  Madeira  ou  pauj 

Xylología  (ks),  8.  f.  A  propriedade 
que  teem  os  xylopbagos  de  roerem  a  ma- 
deira. {  O  acto  de  roer  a  madeira  pratica- 
do  pelos  xylopbagos. 

Xylopháglco  (ks),  adj.  Relativo  aoa 
xylopbagos. 

XylophagídaM  (ks),  a.  m.  pl.  Fami- 
lia de  insectos  dípteros  que  tem  por  typo 
o  xylophago. 


m.  Deaignafáo 


Xylophago   (ka 

commum  a  variaa 
especies  de  inse- 
ctos que  vivem 
nos  intersticios 
da  madeira  e  a 
roem.  |  Genero 
de  insectos  di- 
pteroa  (•),  typo 
da  familia  xylo- 
phagida$. 

XylóphilOM  Xylophago 

(ks),   s.  m.  pl.  Tribu  de  insectos  que  tem 
por  typo  o  eaearavelho  commum. 

Xylophónu  (ks),  s.  m.  mus.  Instru- 
mento composto  de  teclaa  de  madeira  aa- 
sentea  em  coxina  de  palha. 

Xylópla  IksiJ,  a.  f. 
Genero  de  plantaa  ano- 
naceas. 

Xyrldáceas  (ka), 
a.  f.  pl.  Familia  de  plan- 
tas monocotyledoneaa. 

XyriM,  s.  m.  Planta' 
medicinal  do  Brazil  da, 
familia   das   xyridaceaa. 

Xj-Mtico  (ksis),  adj. 
Do  xysto  ou  a  elle  rela- 
tivo. II  s.  m.  Athleta  que 
combatía  no  xysto. 

Xf  Mto  (ka),  8.  m.  Re- 
cinto coberto  onde  oa  antigoa  se  exercita- 
vam  em  varioa  Jogos. 


Xylopla 
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Yí  I.  m.  24."  letra  do  alpbabeto  portu- 
guez  e  8ua  sexta  votral,  de  som  egual  ao 
i.  Chama  se  i  gregu  e  upsilon.  \  Em  mathe- 
matica  representa  a  segunda  incógnita  de 
um  calculo.  ||  adj.  Designa  o  24.°  objecto 
de  nma  serie. 

Yack.  V.  Yak. 

Yacu,  8.  m.  ziol.  Sacupema. 

Yákf  8.  m.  Mammifero  do  genero  boi, 
originario  do.  ^„-. 

Thibet. 

Yambú , 
a.  m.  zool.  Ti 
namn. 

Yandóni, 
B.  m.  Grande 
avestruz. 

Yapóck, 
B.  m.  Mammi- 
fero marsupia' 
insectivoro. 

Yapú,  8.  m.  braz.  Passaro  parecido 
com  a  pega. 

Yatagán.  V.  Alfakqe. 

Yatáy^  s.  m.  Especie  de  coqueiro  do 
Brkzil. 


Yak 


Yaty^  8.  f.  Especie  de  abelba  do  Bra- 
zil  cnjo  mel  é  alli  multo  estimado. 

Ybnmeráto.  s.  m.  Coqueiro. 

Yctiin^  8.  m.  Mosquito  do  Brazil. 

Yurkino,  adj.  e  s.  De  York. 

Ypadú,  a.m. 
braz.  Coca. 

Ypdilóide, 
8.  f.  anal.  JSutura 
do  cráneo  em 
forma  de  Y.  || 
adj.  Que  tem  a 
forma  de  Y. 

YpNilón, 
s.m.  Outro  neme 
da  letra  y. 

Yrlan,  a.  m. 
o  baol .  Eaqua- 
diao,  exercito. 

Yttrio,  a.  m. 
Metal  pulveru- 
lento. 

Yucatéeo. 
adi.  e  s.  m.  Do  Yucatán. 

Yúcca,   8.  f.   bot.  Planta  de  caulele> 
nhoso,  da  familia  liliáceas. 


Yucca 


Z)  B.  m.  Letra  consoante  do  alphabeto 
portugnez,  cujo  nome  é  zé.  No  principio  de 
syllaba  aoa  aempre  como  em  zarolho,  ra- 
zdo;  no  fim  de  vocábulo  trm  o  aom  sibil- 
lante  do  «  {feliz,  fez,  capaz).  |  Em  matbe- 
matica  indica  a  3.'  incógnita  dnm  calculo. 
II  adj.  deaigua  o  vigésimo  quinto  objecto 
de  uma  eérie:  a  estante  Z. 

Zabanétra,  a.  f.  ant.  Mulher  deaa- 
vergonbada. 

Zabéllo^  adj.  De  cor  tirante  a  ama- 
rello  claro:  eavallo  — . 

Zaboc4io  ou  Zabocáyo^  a.  m.  bot. 
braz.  Sapucaia. 


Zabueáes  ou  Zabúcalo.   V.    í>a. 

PÜCAIA. 

Zabúmba,  a.  m.  pop.  Bambo.  |  bnrl. 
Chapeo  alto  ou  redondo  de  grandes  di- 
mensóes. 

Zabúrro^  a.  m.  e  adj.  Diz  se  de  um 
milbo  de  grao  multo  grosso  que  cresce  na 
India. 

Zacúiu,  8.  m.  Planta  espinhosa  da 
Arabia,  de  folhas  análogas  ás  do  aipo.  |  O 
fruto  de  essa  planta. 

Záfca,  8.  f.  bot.  Arvore  de  cnjo  pau  a» 
fazem  zagaias.  |  ant.  Retaguarda.  |  Alcan- 
ce: ir  na  —  de  alguem. 
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ZaKaélro,  adj.  e  s.  m.  Que  arremeiia 
cafriiaa.  [measo.n 

W.mgkla,  8.  f.  Pequeña  lanfa  de  arre-J 

KaKoláda,  a.  f.  Golpe  de  zagala. IPe- 
rimento  feito  coia  zagaia.  |  Quanttdadede 
zafra  tas. 

Xaicaiador,  adJ.  e  a.  m.  Zagraeiro. 

Zagalár,  v.  int.  Atirar  zagaiaa.  | 
V.  int.  Matar  ou  ferir  a  zagaiadas. 

Zagal,  8.  m.  Uapaz  oa  bomem  que 
ajuda  utn  mercenario  ñas  suaa  occupatóea: 
—  de  pastor  ou  de  maioral.  {Sota  que  guia  a 
cavallo  a  parelha  dianteira  dos  coches  ou 
diligencias  em  Heapanha.  |  fig.  Rapaz, 
moío.  [ga,  aldea  nova  e  solteira.1 

Zav^la*  3' f  Pastora.  |  Mc9.a,  rapari-J 

Zagalejo,  s  m.  dim.  de  za^oí.  ¡Zagal 
novo,  rapazito. 

Zaffaléto,  8.  m.  Zagalejo. 

Zagalóle,  s.  m.  ant.  Bala  pequeña 
para  espingarda. 

Zagalé,  8.  m.  Tagaté.  [nbo.~| 

Zasarí,  s.  m.  Especie  de  tecido  de  lij 

Zagú,  s.  m.  Arvore  da  ladia  seme- 
Ibantu  á  palmeira. 

ZaKiincháda^  s.  f.  Ferimento  feito 
por  zaguncho.  |  Tiro  de  zaguncho.  |  flg. 
Sovinada.  \  Remoque,  cenaura,  picuinba. 

ZaKunchadór,  adj  e  s.  Que  dispara 
zaguncho8j  que  fere  com  zaguncbadas.  | 
flg.  Critico,  cenaor,  remoqu^ador. 

ZaKunchár,  v.  tr.  Ferir  com  zagun- 
cho.] Matar  a  zaguncbadas.  {  p.  ext.  Ferir, 
molestar,  espica^ar.  {  flg.  Dirigir  romo- 
qaes  a,  criticar,  censurar.       [dos  cafres.*] 

Zaguncho,  s.  m.  Especie  de  zagaia  | 

Zaino,  adj.  Diz-se  do  cavallo  que  é 
todo  baio  ou  todo  preto,  que  nSo  tem  ma- 
Ibas  brancas:  egxia  —.  \  flg.  Discimulado, 
velhaco. 

ZanibcEíano,  adj.  Que  está  ñas  mar- 
gen» do  Z  ^mbeze  ou  é  proprio  do  este  rio. 

Zanibezino,  adj    e  s.  Da  Zambezia. 

Zambo,  aúj.  e  s.  m.  braz.  Filbo  de  ne- 
gro e  de  mulata  ou  de  negro  e  de  indíge- 
na. I  De  cor  preta  cobriza. 

Zamboa,  s.  f  braz.  Especie  de  cidra 
muito  inaipida.  |  fig  e  fam.  Pesaoa  estú- 
pida cu  paivi.  I  V.  Gamboa. 

Zambocirn,  s.  f  ou  Zaniboélro, 
R.  m.  Arvore  que  dá  zamboas.  |  V.  Gam- 

BOEIRO. 

Zambrálho,  s  m.  Ave  aquaticaque 
no  invprno  se  enoot  tra  no  lio  Sado. 

Zánibro,  adj.  Qus  tem  os  joelbos  met- 
tidos  para  dentro  e  as  pernas  divergentes. 
)  hipp.  Cateo — ,  casco  defeituoso  que  tor- 
na o  cavallo  zambro. 

Zambuco,  s.  m.  asiát.  Embarcafáo 
destinada  na  ladia  para  oonduzir  carga 
para  bordo  dos  navios. 

Zantbugál.  s.  m.  braz.  Arvor*  cnjo 
fruoto,  do  tamanho  do  coco,  enoerra  urna 
amendoa  muito  dura  e  saboro^a. 

Zambujál,  s.  m.  Matta  de  zambnjei- 
ros    1  braz.  Zambueal.  [zamhujtÍTO.~\ 

Zanibiijélrínlio,    a.    m.    dim.    de  I 

Zanibiijélro,  s.  m.  bot.  Especie  de 
oHveira  brava. 

Zanibnjo,  a.  m.  bot.  Zambujeiro. 


ZaniéniM,  a.  m.    Genero  de  cobras. 

ZamorÍBl,  a.  m.  O  meamo  que  »amo- 
rim.  [cbado.n 

Zampado,  adj.  Embatucado,  empa-J 

Zampndér,  adj.  e  a.  Que  zampa. 

Zampar,  v.  tr.  Comer  com  aoffregni- 
dáo,  comer  muito  e  depresaa.  |  Embatu- 
car,  empachar. 

Zanága,  adj.  e  a.  Diz  se  da  peaaoa 
que  tem  qualquer  defeito  nos  olhoa;  vea- 
go,  zaroibo,  torto. 

Z&nga,  8.  f.  Aversio,  quisilia,  anti- 
paibia  que  se  senté  por  alguem  ou  por  al- 
guma  cousa  por  julgála  annunciadora  de 
algum  mal.  |  Contrariedade,  enguifo.  | 
Mau  humor.  |  Odio,  rancor,  aversáo,  má 
dieposif  ao  para  com  alguem.  |  Especie  de 
voltareie  que  se  joga  entre  dois  parceiros. 
I  Regó,  sargeta.  I  Sangría  (3."  accep.)  | 
Moinho  de  máo. 

Zangado,  adj.  Que  está  de  man  hu- 
mor; que  eetá  contrariado;  que  está  enco- 
lerizado. I  Que  tem  mau  genio:  é  homtm 
muito  — .  I  Que  tem  zanga.  |  Agua—,  agua 
derivada  do  veio  geral. 

Zangadór,  adj.  es.  Que  cauta  zanga. 

Zaugalhao,  s.  Zangalho,  zangara- 
Ihán. 

Zangalho,  s.  Zangaralb&o.  |  Homem 
baixo,  que  nao  é  mai  j  alto  que  uma  bota, 
como  «e  costuma  dizer. 

Zángano  ou  Zangaño,  s.  m.  e  adj. 
Diz-se  de  iadividuo  que  exerce  sem  titulo 
uma  proflssao  que  o  requer.  [Diz-se  do  in- 
dividuo que  serve  de  corrector  para  con- 
trair  emprestimos,  que  trata  de  negocios 
particulares  (ordinariamente  com  fraudes 
e  dolos).  I  O  que  logra  e  desfructa  a  outrem 
com  engaño  e  fraude  no^  tratos.  |  Trnáo, 
chocarreiro.  [  Adelo,  ferro  velho.  |  Bufari- 
nbciro. 

Zikngao,  s.  m.  Especie  de  abelba  que 
nSu  fabrica  mel  mas  come  n  das  coimeras. 
I  Abelfa&o  qne  no  enxame  apenas  serve 
para  a  fecunda^áo.  |  fig.  Zangaño.  |  Pará- 
sita, cbupista,  o  que  vive  ociosamente  á 
custa  de  outrem.  |  Seringador,  importuno, 
m'Báador. 

Zangar,  v.  tr.  Causar  zanga  ou  enfa- 
do a;  iacommodar.  |  Quiaiiar.  y  v.  r.  Enfa- 
dar se,  encolerizar  le. 

Zangaralhao,  a.  m.  pop.  Homem 
alto  e  Dial  feito;  trangalbadan^as. 

Zangarreudér,  adj.  e  s.  Que  ztn- 
garreia. 

Zangarrear,  v.  tr.  e  int.  Tocar  na 
viola  de«eotoadamente.  |  Cantar  gritando 
edesentnadtnipnte. 

Znngiiinhéiro,    V.    Sakouiniieiro. 

Zanguizárra.  s.  f.  Toque  deaeun- 
certado  da  viola,  i  Cousa  descompassada 
ou  disforme.  {  Algazarra;  altercafSo,  de- 
sordem. 

Zangarriana,  s.  f.  chul.  Bebedeira, 
tonca,  perú». 

Z<>n7.lbari(n,  adj.  ea.  de  Zanzíbar. 

Zitiizo.  s.  m.  bot.  Planta  malvacea. 

Zau-zao  ou  Züozao,  a.  m.  Onoma- 
topeia  do  aom  monótono  e  repetido. 

Zape,  s.  m.  Onomatopeia  com  qne  se 
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exprime  o  som  de  urna  pancada  ou  de  um 
goloe.  I  V.  Sapb. 

Xáipete,  8.  m.  Chiacalbáo,cbiaquilho, 
truque  de  pé.  |  O  qaatro  de  paos  no  jogo 
do  truque. 

Zarabat^na,  ■.  f.  Canudo  longo  em 
que  se  assopra  para  por  elle  arremessar 
settas  ou  bolinbas. 

XaraKála,  s.  f.  Zaragata. 

Karaj^alháda,  a.  í.  Turbamulta. 

Xaraigáta,  a.  í.  Desordem,  tumulto, 
notim,  briga. 

Xara^atéa,  s.  f.  Pincel  de  fios  com 
que  se  applíca  qualquer  collutorio  no  in- 
terior da  bocea.  |  Collutorio.  |  bot.  Uerva 
puli^ueira. 

Xaragóta,  V.  Zaragatoa. 

Zariknza^  «■  e  adj.  Cabera  de  vento, 
pessoa  que  faz  tudo  sem  tino. 

XaranzAr,  v.  int.  Atrapalhar-se, 
obrar  sem  tino. 

Zarcao,  a.  m.  Minio.  |  Cdr  de  laranja 
multo  viva. 

Z&rcO)  adj.  Que  tem  olbog  garbos  ou 
azues  claro8.  |  Diz  8e  do  cavallo  que  tem 
urna  malha  branca  á  roda  de  nm  ou  de  am- 
bos OB  olbos:  egua  — . 

Zarélha,  adj.  e  8.  f. Diz-se  damulher 
que  8e  entremette  em  tudo.  |  Travesea, 
traquinas. 

Zarelb&r,  v.  int.  Entremetter-se  on- 
de se  niio  é  cbamado.  |  Fazer  travessuras. 
I  Doudejar. 

Zarélho^  adj.  e  g.  m.  Homem  que  se 
entremette  em  tudo.  {  Doudivanas,  zarac- 
za.  I  Traquinas,  travesso.  |  Peya  da  coro- 
nha  da  espingarda  onde  prende  a  bando- 
leira.  [Zarolbo.n 

ZárKO;  adj.  braz.  Zarco  (2."accep.){  J 

ZarfCuncbAda,  b.  f.  Zaguncbada. 

Zarg^uncbádo,  adj.  e  s.  m.  Zargun- 
cbo.  [cbador.1 

Zargunchadór,   adj.  e  s.  Zagun-J 

Zarguncbár,  v.  tr.  Zagunchar. 

ZargúncbO;  s.  m.  Zaguncho. 

Zarolho,  adj.  pop.  Vesgo,  torto  dos 
olbos.  I  Cegó  dum  olho. 

Zarpar^  v.  int.  Sarpar. 

Zarra,  V.  Almotoha. 

Zárro,  8.  m.  Especie  de  pato  bravo, 
tambem  cbamado  tarrantana  e  catullo.  \ 
mar.  Cabo  flxo  no  ter(o  da  verga  da  gavea 
qnn  serve  para  ferrar  a  sua  vela. 

Z&rza.  8.  f.  braz.  Salsa  parrilba.  ¡  Sil- 
va, silveira. 

Zarzuela,  s.  f.  V.  ñas  Loe.  ext. 

Zarzuelista,  b.  m.  Auctor  de  zar- 
zuela. 

Zas,  V.  Zaz. 

ZáHtro,  8.  m.  Homem  dado  a  mulheres. 
'  Zatü.  V  Tatú. 

Záz,  8.  m  Onomatopeia  com  que  se  ex- 
prime o  som  de  urna  queda,  golpe,  pancada 
ou  bofetáo.  Quaudo  o  golpe  se  repete  diz- 
se  zaz  traz. 

Zazerino,  adj.  Do  a^o;  de  metal  pro- 
prio  para  armaduras.  I  V.  Jazerino. 

Záz-tráz«  y.  em  Zaz. 

Zé,  s.  m.  Nome  da  letira  z. 

Zé,  corrupfáo  popular  du  Joii,  j]  s.  m. 


O  Zi  ou  o  Zé-povinho,  nome  por  que  sb  de- 
signa irónicamente  o  povo  portuguez.  |  Zé 
da  veetia,  bomem  do  povo,  que  usa  jaqueta. 

Zea,  8.  m.  Milbo. 

Zebra,  s.  f.  Quadrupede  da  África, 
do  sub  genero  asno. 


ZebrAdo,  adj.  Que  tem  riscas  escuras 
sobre  um  fundo  claro ;  listrado,  raiado 
transversalmente.  ||  s.  m.  Zebrura. 

Zebradúra,  s.  f.  Zebrura. 

Zebraínho,  s.m.  Casta  de  uva  tinta. 

Zebrál,  adj.  Da  zebra.  |  Belativo  á 
cor  da  zebra. 

Zebr4l,  adj.  Da  zebra.  |  Relativo  á 
cor  da  zebra. 

Zebrár,  v.  tr.  Listrar  com  ralas  se- 
melbantdd  ás  da  pellagem  da  zebra. 

Zebrino,  adj.  Que  tem  listras  como  a 
dapelle  da  zebra. 

Zebrúno,  adj.  Da  cor  do  veado. 

Zebrura,  s.  f.  Aspecto  do  que  tem 
fundo  claro  atravesbado  de  listras  escuras. 

Zebú,  8.  m.  zool.  Ejpecie  de  boi  que 
tem  no  cachafo  urna  ou  duas  gibbas;  tam- 
bem se  cbama  gebo. 

Zécora,  s.  f.  Onagro. 

Zedoária,  s.  f.  Planta  herbácea  da 
fam.  das  amomaceas,  cuja  raíz  é  estimu- 
lante, [dado  com  desvelo."] 

Zeládo,  adj.  Vigiado  com  zelo,  cni- J 

Zeiadér,  adj.  e  s.  Que  zelaou  cuida 
de  alguem  ou  de  algo  com  zelo  e  desvelo. 
II  8.  m.  Empregado  municipal  que  fiscaliza 
a  f>xecu;áo  das  posturas. 

Zelandéz,  adj.  o  s.  Da  Zelandia. 

Zelandéz,  {Neo  — .)  adj.  e  s.  Da  Nova 
Zelandia. 

Zelálnte,  adj.  Que  zela,  zelador. 

Zelár,  V.  int.  Ter  zelo  por;  cuidar  com 
desvelo ;  —  os  interesset  do  patráo.  \  Ter 
zelo  de:  —  a  etposa.  ||  v.  r.  Ter  ciumes.  | 
Ter  inveja. 

Zélo,  8.  m.  Empenho  solieito  em  pro- 
curar o  bem  proprio  ou  alheio.  |  Cuidado, 
interesse,  desvelo.  ||  pl.  Ciume.  {  Excesso 
de  — ,  zelo  mal  entendido  que  prejudica  em 
vez  de  ser  útil.  [  |  Ciumento.l 

Zel6so,adj.Qaetem  zelo;  cuidadoso. J 

Zelóte,  adj.  e  s.  fam.  Pessoa  que  alfe- 
cta  zelo  ou  que  tem  zelo  mal  entendido. 

Zelot^pla,  s.f.  p.  us.  Zelos,  ciumes, 
Buspeita.  I  Inveja  deBcommedida. 

Zelozía,  V.  Gelozia  (1.*  accep.). 

Zend,  s.  m.  Liagua  sagrada  dos  per- 
sas que  se  falou  na  antiga  Media,  e  na 
qual  o  Zend-Avesta  está  escripto. 
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Xenéta,  8.  m.  Cavalleiro  mouro. 

Xenlar.  V.  Azinhavrb. 

Xeiiir.  V.  ZuNiK. 

XéiiUh,  8.  m.  «ütron.  Ponto  da  eaphe- 
ra  celeste  que  se  encontra  na  linha  recta 
que,  tirada  do  centro  da  térra,  passa  pelo 
eixo  do  DOS80  corpo  quando  este  está  em 
PO8Í9&0  vertical.  |  Gm  sentido  menos  rigo- 
roso diz-se  da  parte  do  céo  que  temos  so- 
bre a  nossa  cabera.  |  ñg.  Cumulo,  ápice, 
apogeu,  fastigio,  auge,  o  ponto  mais  ele- 
vado a  que  se  pode  chegar:  no  —  datua 
gloria. 

XenithAI,  adj.  Do  zenith.  |  Itelativo 
ao  zeuitb.  {  Sector  — ,  instrumento  astro- 
nómico para  medir  com  exactidáo  as  dis- 
tancias zenitbaes  dos  astros. 

Kenónico^  adj.  Relativo  á  pblloso- 
pbia  de  Zeuáo;  estoico. 

Kenoni.<«nio,  8.  m.  Estoicismo. 

XeuKi'reirO)  s.  m.  ant.  Azereiro. 

Xeolillio,  8.  m.  Especie  de  silicato 
hydratado  nativo. 

Xephyr,  s.  m.  Especie  de  tecido  de  al- 
godáo  para  vestidos  de  senbora. 

Xcphyro,  s.  m.  Vento  brando  e  agra- 
davel;  brisa,  virafáo.  {  Este  vento  perso- 
nificado: as  caricias  de  Zephyro. 

Xérlio,  s.  m.  anat.  Zirbo. 

Xeribauda,  s.  f.  Sova,  tunda.  |  Sa- 
rabanda. 

Xcrib^ndo,  s.  m.  Azorrague. 

XérO)  s.  m.  Algarismo  que  por  si  só 
nao  tem  valor.  {  fig.  Nada;  cousa  neubuma. 
I  phya.  e  geog.  Ponto  de  partida  para  a 
contagem  dos  graus.  |  —  ó  esipif.rda,  pes- 
8oa  sem  importancia.  |  Ficar  reduzido  a  — , 
ficar  sem  cousa  nenhuma,  flcar  na  maior 
miseria.  Abortar;  nao  dar  nenbum  resul- 
tado depois  de  ter  dado  multas  esperan- 
9aB.  Perder  o  valor.  [vestre.  ] 

Xeruuibéte*  s.  m.  bot.  Gengibre  sil-  J 

Xésle,  8.  m.  Pellicula  interior  que  di- 
vide a  noz  em  qaatro  partes.  |  Pelle  ou 
pellicula  da  laranja  ou  do  limáo  cortada 
muitissimo  delgada. 

Xetéttca^  s.  f.  Methodo  de  investigar 
a  razáo  e  a  natureza  das  cousas. 

Xctctlco»  adj.  Da  zetética.  {  Kelativo 
aofl  proceasos  de  investiga^áo. 

XéuKnia^  s.  f.  gram.  Figura  pela  qual 
86  subeutende  numa  ou  em  varías  ora- 
(oes  palavra  ou  palavras  expressas  nou- 
tra  orafáo;  ellipse. 

Xibellina^  s.  f.  Especie  de  marta  cu- 
ja pelle,  de  um  trigueiro  acastanbado,  é 
muito  estimada  (•) .  |  Pelle  de  zibellina. 

Xibétha, 
a.  m.  Mamml- 
fero  viverrida 
tambem  cha- 
mado almiaca- 
reiro  e  gato  '^^ 
d'algalia. 

Xisríno,  Zibellina 

8.  m.  Pelle  gra- 
nulosa a  que  vulgarmente  se  dá  o  nome 
francez  de  chagrín. 

Xlguezágiie  ou  W,ig-xéis^  a.  m.  Se- 
rie de  liabas  que  formam  alternadamente 


entre  si  ángulos  reentrantes  e  salientes:  o 
raio  detcrtve  —$.  |Caminbo  em  ziguezague 
que  p5e  em  communica^áo  as  differeotes 
linhas  de  ataque  de  urna  pra^a  de  guerra. 
I  Fater  — a,  ir  aos  bordos,  ir  fazendo  ésses. 

XlKueziKue,  s.  m.  Especie  de  cegar- 
rega  t'eita  de  canna.  |  flg.  Pessoabulifosa, 
irrequieta, 

Xliii4rro.  V.  Samarra. 

Xinibo»  B.  m.  MolluBco  univalva. 

Xinibórlo.  s.  m.  arcb.  A  parte  exter- 
na e  Bupf^rior  da  cúpula  dos  monumentos: 
o  —  da  Estrella.  |  p.  ext.  Cúpula  monu- 
mental. 

XlnibrádOf  adj.  A^ontado^fustigado. 

Xinibradúra,  s.  f.  Fustigafáo,  sova, 
castigo.  I  O  zimbrar  do  navio. 

Xlnibrál,  s.  m.  Matta  ou  bosque  de 
zimbros. 

Xlnibrár,  v.  tr.  A<;outar,  zurzir,  fus- 
tigar. II  v.  int.  .logar  (u  navio)  de  popa  a 
proa;  arfar.  ||  8.  m.  O  arfar  do  navio. 

XimbrOf  B.m.  Or- 
valho,  cacimba.  |  Se- 
reno, relento.  {Arbus- 
to sempre  verde  de 
cujas  bagas  se  faz  a 
genebra;  junípero. 

Xína.  8.  f.  des.  no 
sintr.  V.  ZiNAS. 

Xinábre,  s.  m. 
Azinhavre. 

Xinas,  8.  m.  pl. 
A  maior  fori;a,  o  ri- 
gor, o  auge:  eatamo» 
ñas  —  do  invernó. 

X  inca  do,  adj. 
Forrado  ou  revestido  de    zinco. 

Xlncadór,  adj.  e  s.  m.  Operario  que 
faz  zincagens. 

XincáKeni)  s.  f.  Forro  ou  cobertura 
de  zinco.  |  Obra  feita  com  zinco.  |  Proces- 
80  industrial  para  revestir  de  zinco  outros 
metaes.  [brir  com  zinco. 1 

Xincár<  V.  tr.  Revestir,  forrar  ou  co-J 

Xincaria,  s.  f.  Oiücina  de  zincagem. 
I  Commercio  de  zinco. 

Xinco,  8.  m.  cbim.  Metal  de  cor  branca 
azulada.  |  pharm.  Sal  de  — ,  nomo  de  va- 
rios saes  cuja  base  é  o  zinco.  \Flores  de  — 
oxydo  de  zinco  sublimado.  |  Manteiga  dt  — , 
cbloreto  de  zinco. 

XincOKraphár,  v.  tr.  Imprimir  ou 
estampar  por  meló  dos  processos  zinco- 
grapbicos. 

Xlncosraphía,  a.  f.  Arte  de  gravar 
ou  imprimir  sobre  laminas  de  zinco,  obten- 
do  resultados  idénticos  aos  da  litbogra- 
phia.  [pertencente  á  zineograpbia.H 

XlncoKráphico,   adj.  Relativo  ouj 

XincoKi'upho, H. m. Pessoa  que exer- 
ce  a  zincograptiia.  [zinco. "1 

XincoKcavádo,  adj.  Gravado   emj 

XlncoKravadér,  s.  m.  Gravador  em 
Binco.  [em  zinco. ~] 

XincOK^avár,  v.  tr.  e  Int.  GravarJ 

Xincogravura^  s.  f.  Gravara  em 
zinco. 

Xiii$(anióchOf  s.  m.  Remate  on  pina- 
culo  de  cousa  alta;  grimpa,  catavento. 
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Kínicaro^  s.  m.  Cigano. 

Zing^iberáccas,  «.  f.  pl.  Geogibera- 
ceas.  (ludir. 1 

Ziuc;rár,  v.  tr.  pop.  Escarnecer,  il- J 

Zinir.  etc.  V.  Zuñir,  etc. 

Xínnla^  8.  f.  bot. 
Planta  de  adorno  da 
familia  das  compostas. 

Zinzoli  nár, 
V.  tr.  Tingir  com  zin- 
zolino. 

ZInKOlino,  adj.  e 
8.  Dizse  de  urna  cor 
roxa  que  tira  a  ver- 
mnlbo.       . 

Zlrb4l,  adj.  anat. 
Pfritoneal. 

Zirbo,  8.  m.  anat. 
Epiploon. 

Zircao  ou  Zirco^  s.  m.  Pedra  pre- 
ciosa crystallina  de  rores  variegadas. 

Zlrcónio,  8.  m  Metal,  que  occupa  um 
logar  intermedio  entre  o  aluminio  e  o 
silicio. 

ZirzelíiUf  y.  Geroelim. 

Zirro,  8.  m.  Gaiváo. 

Zizanéiro^  adj.  e  s.  Que  semeia  a 
discordia  on  a  cizania  entre  pessoas  ;  me- 
xeriqueiro,  intrigante. 

Zlzania,  s.  f.  Cizania.  [ou  a  cizania. ~| 

Zlzaiilár,  v.  int.  Semear  a  discordiaj 

Zlzanista,  adj.  e  s  Enredador,  mexe- 
riqueíro-  [confuso. "I 

Zoáda,   8.   f.   Soada,  som  forte  mas  j 

ZounlhárioN,  s.  m.  pl.  Animaes  que 
foruam  tima  classe  dos  polypos. 

Zoanlliropia,  s.  f.  med.  Especie  de 
monomaDia,  em  que  o  homem  ge  Julga 
convertido  num  animal  qualquer. 

Zoanthrópo,  s.  m.  Doente  dn  zoan- 
tbropia.  [nir,  zumbir."] 

Zoár.  V.  int.  Soar,  fazer  zoada.  |  Zu-J 

Zodiacal,  adj.  Do  zodiaco. 

Zodíaco*  B.  va.  Circulomazimo  da  es- 
pbera  dividido  em  doze  signos.  |¡  flg. 
p.  US.  Cadela,  serie  ininterrupta. 

Zéilo.  s.  m.  Critico  presumido  e  mali- 
gno (movido  pela  inveja). 

Zóina,  8.  f.  Mulhor  mal  comportada.  ¡ 
Kameira  que  anda  a  ca^a  pelas  rúas.  || 
8.  e  adj.  Atordoado,  entontecido. 

Zoiubadéira,  s.  f.  e  adj.  f.  Muiher 
qse  zomba.  ¡baria."] 

Zonibáfio,  adj.  De  quem  se  fez  zom-J 

Zombadór,  adj.  e  s.  Pessoa  que 
zomba. 

ZonibÁr,  V.  int.  Fazer  zombaria;  mo- 
far. I  Dizer  gracejando.  |  Nao  fazer  caso, 
desprezar,  nao  ter  medo:  —  dog  perigos.  | 
Illudir  a  vigilancia^  deixsr  com  cara  de 
asno.  I  Saír-se  bem,  empregando  arteiri- 
ceB.\Zomha  zombando,  por  zombaria;  gra- 
cejando. 

Zombaria,  s.  f.  Acto  e  effeito  de 
zombar;  chacota,  mofa.  |  Dito  zombeteiro. 

Zonibeirao,  adj.  e  s.  m.  pop.  Zom- 
bador. 

Zonibetér  ou  Zonibetcár.  y.  int. 
Zombar  gracejando.  I  Fazer  chacota,  es- 
carnecer. 


Zombeteiro,  adj.  e  s.  Zombador, 
que  faz  zombaria.  ||  adj.  De  zombaria;  que 
encerra  zcmbari»:  riso — . 

Zona,  8.  f.  Porfáo  da  superficie  da  es- 
pbera  comprebendida  entre  dois  paralle- 
los.  I  Cada  urna  das  ctuco  grandes  divi- 
soea  do  globo  terrestre  determinadas  pe- 
los circuios  pelares  e  09  trópicos.  |  Partes 
da  esphera  celeste  I  Lista,  banda,  faixa, 
cinta.  I  Facha  do  terreno  que  a  partir  da 
raía,  da  coata  do  mar,  das  margens  dos 
ríos,  das  estradas  ou  das  vías  férreas  está 
sujcita  a  fiscalissfáo:  —  marítima;  — flu- 
vial; —  fiscal.  I  Terreno  próximo  a  deter- 
minado logar,  no  qual  é  prohibido  prati- 
car  cortos  tactos,  on  absolutamente  ou  sem 
licen^a  da  auctoridade  respectiva:  é  pro- 
hibido plantar  atvores  na  —  das  fortifica- 
(¡oes.  I  Divisáo  de  terrenos  que  produzem 
uma  determinada  cultura:  —  vinhateira  \ 
Cada  uma  das  diferentes  divisóes  natu- 
raes  de  uma  na^áo,  quer  com  relafáo  ao 
clima,  quer  relativamente  ás  produc^óes. 
I  fig.  Regiáo  moral;  espbera:  —  social.  \ 
mech.  Eipa^o  vazio  comprehendido  entre 
duas  espiras  de  uma  corda  enrolada  num 
cylíndro  ou  em  espiral.  |  zool.  e  miner. 
Faixa  formada  pela  espessura  das  diver- 
sas camadas,  visivel  na  parte  exterior.  | 
med.  AfTec^So  herpetiea,  lateral  ou  mes- 
mo  cirrumdante,  do  peito  ou  do  abdomen. 
I  —  perigosa,  a  que,  tendo  a  regiáo  clavi- 
cular por  centro,  se  extende  até  perto  de 
um  palmo  a  um  e  outro  lado  de  ella  sobre 
o  pescoyo,  bracos  c  peito;  é  assim  chama- 
da porque  ñas  operafóps  deve-se  evitar 
que  o  ar  penetre  nalguma  vela  desta  zo- 
na. I  —  tendinosa,  circulo  em  torno  do  ori- 
ficio anricolo  ventricular  do  lado  direito 
do  cora^áo.  |  —  transparente,  involucro  do 
yitoUo;  membrana  vitellina. 

Zonado,  adj.  Que  tem  ralas  ou  listas 
concéntricas. 

Zonal,  adj.  Da  zona  ou  a  ella  relati- 
vo. I  De  cinta  circular  de  outra  cor. 

Zonchadúra,  s.  f.  Acto  de  zoncbar 
on  de  levantar  o  zoncho  da  bomba. 

Zonchár,  v.  int   Manejar  o  zoncho. 

ZónchOa  8.  m  Alavanca  que  faz  mo- 
ver o  embolo  de  uma  bomba  de  mJlo.  |  O 
proprio  embolo  da  bomba  ou  da  se- 
ringa. 

Zoochrenía,  s.  f.  Sciencia  que  ensí- 
oa  a  adestrar  os  animaes. 

Zoodónio,  8.  m.  Casa  onde  ha  feras 
mettidas  em  jaulas  para  satisfazer  a  cu- 
riosidade  ou  as  necessidades  do  estudo; 
colIecfSo  de  feras.  E'  palavra  hybrida. 

Zoographár,  v.  tr.  e  int.  Desenhar 
animaes 

Zoograpliia,  s.  f.  Descripyáo  dos 
animaes.  {  Pintura  dos  animaes.  I  Arte  de 
desenhar  parte  por  parte  dos  animaes. 

Zoográphico,  adj.  Da  zoographia 
ou  a  ella  relativo. 

Zoósrapho,  s.  m.  Auctor  de  zoogra- 
phia. I  Pintor  de  animaes.         [animaes."] 

Zoólatra,    adj.    e  s.  Adorador  dosj 

Zoolatría,  s.  f.  Culto  prestado  aos 
animaes. 
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Zoolitliico,  adj.  Que  contém  zooH- 
thoa.  I  Relativo  ao  zoolitho. 

Zoolítho,  8.  m.  Parte  fosail  ou  petri- 
ficada de  um  auimal;  restos  fosseia  de  ani- 
maea.  [tural  que  trata  dos  animaeg.  I 

Zoolo((iu«  8.  f.  Parte  da  biatoria  oa   J 
XooIokíco,  adj.  Rplativo  á  zoología. 
XoelOKiMta,  8.  m.  Zoólogo. 
XuóloiKU,   8.  m.  Naturaliata  que  trata 
de  zoología 

Xoonomio,  s.  f.  Conjuncto  das  leis 
que  regem  a»  func(5ea  da  vida  animal. 

ZouparMNÍta,  adj.  e  a.  Diz-se  dos 
animaeg  parásitas  que  exercem  o  seu  pa- 
rasitismo sobre  outroa  animaes  (diz-se  em 
opvoiii;&o  a.  phyloparasila). 

XoophMjisia,  8.  f.  lastincto  que  leva 
certoa  aaimaes  a  alimentar-se  d«  outroa 
snimaes. 

KoópbagO;  adj.  e  s.  Que  se  alimen- 
ta de  animaes  vivos  ou  morios;  carní- 
voro. 

XoophóricOf  adj.  Que  serve  ,de  ba- 
se a  uiua  figura  de  anim»!. 

Xoúphoro,  8.  m.  archít.  ant.  Friso 
com  adornos  que  representam  animaes. 

Koophy(icO)  adj.  Que  contém  zoo- 
phytos. 

Xoóphyto,  8.  m.  Animal  que  occupa 
um  doü  últimos  logares  da  escala  zoológi- 
ca, transifáo  do  vegetal  ao  animal.  ||  pl. 
Animaes  cuja  conforma(§,o  tom  alguma 
analogía  com  os  vegetaes:  o  coral,  a  es- 
ponja, a  medusa  sao  — s. 

Xootcchaia,  a.  f.  Arte  de  crear  os 
animaes  domésticos  melhorando  Ibes  ou 
aperfei(oando-lhe3  as  racas. 

Xootéchnico,  adj.  Da  zootechnia  ou 
a  ella  relativo. 

Xootoniia,  g.  f.   Anatomía   dos  ani- 
maes para   estado  da   aua  estructura  in- 
terna, [ce  a  zootomia.'l 
ZootOiuí«*ta,  8.  m.  Peasoa  que  exer-J 
Zopizu,  a.  f.  Alcatráo  ou  brea  que  se 
tira  doa  navios  velhos. 
Zépo.  8.  m.  Zoupeiro. 
Zorilha   ou  Xorilla^  s.  m.  Kspecie 
de  marta  raiada  de  branco  e  preto  do  Ca- 
bo da  Boa  Esperanza. 

XoriithOf  8.  m   Eapecie  de  veado. 
Xornálf  adj.  Diz-se  de  urna  especie  de 
tordo  de  arriba^áo.  |  Grande  — ,  tordoira. 
Xoroástrico^  adj.  De  Zaroastro. 
Zorra,  s.  f.  Carro  forte  e  de  pavimen- 
to  baixo  para  transporte  de  pesos  consi- 
deraveis.  |  Especie   de   treno   usado   ñas 
mattas   para  arrastar  madeiras.  |  Raposa 
velha  e   matreira.  {  p.  ext.  Raposa.  ¡  flg. 
Malher  ronceira  e  mandriona  por  calculo. 
I  mar.  Pedra  empregada  na  baIdea(áo  doa 
navios  para  limpar  o  convés  esfregando-o 
com  areia. 

Xorrá{;ue.  V.  Azorraoue. 
Xorrál,  a.  m.  Eatorninho. 
XorreirO)  adj.   Uonceiro,  marralheí- 
ro,  preguifOBO,  vagaroao  por  calculo. 

Zorro,  8.  m.  Raposo.  |¡  adj.  e  s.  Artei- 
ro,  matreiro,  astuto  como  a  raposa.  |  Ve- 
Ibaco,  finorio. 

Zorzal»  8.  m.  Estornínho. 


Xorzaléiro,  adj.  Que  cafa  estorni- 
nbos  ou  zorzaea. 

XÓNter,  8.  m.  med.  Zona. 

XOMtera,  a.  f.  Alga  marinha  de  que  ae 
extrae  soda. 

XoNteráceaM,  s.  f.  pl.  Familia  de 
plantas  aquaticas  cajo  typo  é  a  zostera. 

Xnte,  adj.  e  a.  m.  Idiota,  pateta  |  Ea- 
tapido. 

XutÍMnio,  8.  m.  Estupidez. 

Zoiipeiro,  adj.  Zopo,  que  nao  pode 
aodar  de^embarafado.  |  Que  nao  é  activo 
ou  desembarazado. 

Xovo,  8.  m  Ilippopotamo  dos  rios  de 
Cuama  e  de  Sofala. 

Xliárte,  8.  m.  Lenfaria  ou  cbita  de 
algodao  azul  ou  preta  muito  usada  pelas 
mulberes  ao  campo  e  palos  pretos  da 
Guiñé. 

Xuávo,  s.  m.  Soldado  de  um  corpo  de 
iniantaria  franceza  da  Argelia.  |  Soldado 
cujo  uniforme  se  assemelba  ao  dos  zuavos 
fríncezea:  —  do  popa. 
.  Xumba,  voz  imitativa  do  ruido  de 
urna  queda  ou  do  som  do  bombo. 

Xunillála,  8.  f.  Rapapé,  mesura,  cor- 
tezia  profunda.  |  Faztr—s  a  alguem,  adu- 
lar, lisonjear  (com  intuitos  intoresseiroa). 

Xiinibaiádo,  adj.  Adulado  servil- 
mente; a  quem  ae  fazem  zúmbalas,  corte- 
jado com  zumbaiaa.  [zumbaias)."! 

Xuiubaiadór,   adj.   e  8.  O  que  faz  J 

Xuiubatár,  v.  tr.  Fazer  zumbaiaa  a. 
I  Cortejar  com  zumbaias.  |  fig.  Adular, 
bajular.  [do.  |  Zumbir."! 

Zumbar,  v.  int.  Fazer  grande  rui-J 

Xiinibido,  8.  tu  Ruido  que  fazem  as 
abetbas,  os  mosquitos,  etc.  |  flg.  Impres- 
gáo  nos  ouvidos  semelbante  ao  zumbir 
dos  insectos.  [zumhidor.'^ 

Xiinibldór,  adj.  Que  zumbe:  insectoj 

Xunibir,  v.  int.  Produzir  zumbido: 
zumbem  as  abeUias-  \  fig.  Sussurrar;  pro- 
duzir som  semelbante  ao  que  produzem  os 
insectos  zumbidorea.  |{  s.  m.  O  zumbido:  o 
—  do  zangáo. 

Ziiinbir-«e,  v.  r.  Dobrar-se,  vergar- 
se.  I  fig.  Humilbarse. 

Zum-KÚui,  s  m.  Boato,  noticia  in- 
certa:  anda  por  ahi  um  — . 

Zúnstt*  s-  f-  Nigoa. 

Xuniada,  s.  f.  Zuñido  prolongado. 

Xunidéira,  s.  f.  Pedra  sobre  que  os 
ourives  alizam  o  ouro. 

Xunido»  s.  m.  Som  agudo  como  o  do 
vento  quando  assobia:  o  —  das  balas.  | 
Zumbido. 

Xiiniflór,  adj.  Que  zuñe. 
Xiininiénto.  V   Zuñido. 
Xunir,  V.  int.  Produzir  zuñido:  zunem 
as  abelhas  [ñg.  Zunem  os  ventos,  as  balas, 
a  labareda. 

Xurrácha,  s.  f.  ant.  Barco  ou  barca 
de  passagem  ou  que  faz  um  servi(o  regu- 
lar entre  dois  pontos. 

Zurrada,  s.  f.  Zurraría. 
Zurrador,  adj.  e  s   Que  zurra. 
Zurrapa,    a.  f.  Viabo  ordinario  e  de 
mau  sabor  ou  adulterado  com  substancias 
nocivas  ou  repugnantes.  |p.  ext.  Agua-pé. 
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Zurrar,  v.  iat.  Ornear  (falando  do 
burro).  {|  v.  tr.  flg.  e  burl.  Dizer,  proferir: 
zurrando  conceitos  graves. 

Zurraría,  s.  f.  Quantidade  de  zurros 
simultáneos:  os  iurros  irromperam  numa 
—  infernal.  [nejo."] 

Zurro.  8.  m.  A  voz  do  jumento;  or-J 

Zurzldéia,  s.  f.  Acto  e  eflfeito  de 
zurzir;  eova,  tunda. 

Zurxidúra,  s.  f.  Zurzidela. 

Zurzir,  V.  tr.  Azorragar,  vergastar, 
chicotear:  zurziu-lhe  a  cara  com  o  chicote. 
jBater,  dar  tunda  on  aova  em.|  Castigar.  | 
fig.  Dizer  ou  escrever  phrases  ásperas 
mas  merecidas.  [aves  trepadoras. ~| 

Wjjgfuláetylo,  adj.  s.  m.  Diz-se  das  j 

Zyj^;6nia,  s.  m.  anat.  Osso  malar  que 
se  articula  nos  temporaes;    osso  da  ma^á. 


Zy^^omátlco,  adj.  anat.  Do  zygo- 
ma;  da  ma^á  do  rosto. 

Z$'Kophylláceas,  s.  f.  pl.  Familia 
de  plantas  dicotiledóneas  cujo  typo  é  a 
fahagella.  f 

Zymcóse,  8.  m.  Donn^a  dos  vinhos. 

Zyniico,  adj.cbim.  Relativo,  perten- 
ceote  ou  inberente  á  fermenta^ao. 

Zymolog^ia,  s.  f.  Parte  da  chimlca 
que  trata  da  fermenta^áo.  *| 

Zymológ^ico,  adj.  Relativo  ou  per- 
tencente  á  zymologia.  4 

Zyniotechnía,  s.  f.  Arte  de  excitar 
e  de  cuidar  da  fermenta^áo.  |  Diz-se  das 
doenfas  geraes  que  apresentam  pbenome- 
noH  compativeis  á  fermentafáo. 

XythOKála,  s.  f.  Bebida  feita  de  leite 
e  cerveja. 


VOCABULARIO 


PALAVRAS  E  LOCUQOES  ESTRANGEIRAS 


MAIS  FREQUENTEMENTE  USADAS 


DECURSO  DA  LINGUAGEM  ESCRIPIA  E  FALADA* 


Ab  abrupto,  Y.  Ex  abrupto. 

Ab  abNurdo,  loe.  Ut. — Por  absurdo; 
pondo  c  absurdo  em  evidencia. 

Ab  seterno,  loo.  lat. — Desde  toda  a 
eternidade. 

Abat-Jour  (áhájúr),  p.  fr Abaiza- 

luz,  pantalba. 

Ab  hoc  e(  ab  hae,  loo.  lat. —  A 
torno  e  a  direito. 

Ab  tmo  pectore,  loe.  lat. — Do  intí- 
,  mo;  com  o  eorafáo  ñas  mSoH. 

Ab  initio,  loe.  lat.  —  Desde  o  princi- 
pio; desde  que  o  mundo  existe. 

Ab  intecttato,  loe.  lat.— Sem  deixar 
testamento. 

Ah  trato,  loe. lat  — Impellido  pela  ira. 

Ab  Jove  prlnclpiuní,  loe.  lat.  — 
Principíenlos  por  Júpiter;  prínoipiemos 
pelo  principio. 

Ab  OVO,  loe.  lat.  —  Desde  o  principio  ; 
desde  as  primeiras  causas. 

Ab  ovo  ad  mala,  loe.  lat. — Desde  os 
ovos  até  ás  ma(&g,  desde  o  principio  até 
ao  flm  do  jantar. 

Abiindantia  eordls,  loe.  lat.  — 
Com  toda  a  eífusáo  do  corafáo. 

Ab  uno  disce  omneM,  toe.  lat.  — 
Quem  vé  nm  vé-os  a  todos  ;  s&o  todos 
egnaes. 

Abusus  non  tolllt  usum,  prov. 
lat.  —  Nao  por  causa  do  abuso  ser  repre- 
hensivel  deixa  o  uso  de  ser  licito. 

AbysauA  abyasum  invocat, 
prov.  lat.  —  O  abysmo  chama  ou  attrae  o 
abysmo  (i.  é.:  um  crime,  um  erro  leva  a 
entro  crime,  a  outro  erro).  Gamillo  Cas- 
tello  Branco  tradnzin:  cuntirá  puxa  a*- 
ntira. 

Aeceasit,  p.  lat.  —  01as8Íflca9lo  im- 


mediatamente inferior  ao  premio  propria- 
mente  dicto. 

Acta  eat  fábula,   loe.  lat.  —  Aca- 

bou-se  a  representa^ao.  Acabou-se  a  far^a. 

Ada$(io,  p.  it.— Devagar. 

Ad   aperturaní   librl,  loo.  lat. — 

Ao  abrir  o  livro.  Logo  á  primeira  leitura; 

sem  estudo:  traduzir  Virgilio  — . 

Ad  arbltrium,  loe.  lat. — A'  von- 
tade. 

Ad  auguMta  per  an^uata,  loe. 
lat.  —  Ao  logar  supremo  por  veredas  es- 
treitas. 

Ad  calendaa  f^rsecan,  loe.  lat. — 
Lá  para  as  calendas  gregas.  Nunca. 

Ad  captanduní  vulg;ua,  loo.  lat.  | 
Captar  a  canalha. 
Ad  epheaiuH,  loe.  lat. — A' toa. 
Ad  extrenium,  loe.  lat. — Na  ultima. 
Ad  ;$lorlani,  loe.  lat.  —  Pela  gloria; 
gó  pela  gloria. 

Ad  hoc,  lee. lat.  —  Para  isso;  a  propo- 
sito; que  calhe  bem. 

Ad  hominem,  loe.  lat.  Ao  homem; 
que  visa  directamente  o  homem  (n&o  as 
BUBs  ideias). 

Ad  honorea,  loo.  lat.  —  Grataita- 
mente.  Por  honra  da  firma.Para  que  con- 
serve as  honras  (devidas  ao  cargo  de  que 
se  fala).  [mente.l 

Ad  interim,'  loe.    lat.  —  Interina-J 
Ad  kalendaa  grsecaa,  V.  Ad  ca- 
lendas. 

Ad  libltuní,  loe.  lat.— A'  vontade;  i 
eseolha.  Para  qualquer;  para  uma  ou  para 
a  outra  (das  pedsoas  ou  cousas  de  que  se 
fala). 

Ad  lltem,  loo.  lat. —  Para  o  proeesso. 
Só  para  o  fim  indicado,  e  nao  para  entro. 


*  Nos  vooabnloB  latinos,  a  leitura  usual  em  Portugal  d¿  ao  t  flnal  o  valor  d6  d,  e  fre- 
qaentemente  o  de  ;  antes  de  i  seguido  de  outra  vogal;  a  tem  o  valor  de  e;  x  vale  ks. 
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Ad  ll(teraiU)  loe.  lat.  —  A'  letra;  pa- 
labra por  palavra. 

A.d  majnrem  Del  gloriani.  loe. 
Ut.— Para  a  inaior  gloria  de  Deus.  Todos 
08  meios  sao  bons  ou  todos  08  crimeB  sao 
lícitos  para  alcanzar  o  fim.  (Divisa  da  Com- 
panhia  de  Jesue). 

Aú  nuninium^  loe.  lat.  —  Até  ao  ul- 
timo real. 

Ad  nutunif  loe.  lat. — A  um  aceno. 

Ad  OMtentationeni)  loe.  lat.  —  Só 
por  oetonta^áo. 

Ad  patreS)  loe.  lat.  —  Ir  ad  patrts, 
morier.  |  Mandar  ad  paires,  matar. 

Ad  petendaní  pluvlam,  loe.  lat. 
— Para  pedir  chuva. 

Ad  referendum,  loe.  lat — Se  obti- 
ver  a  sanctáo. 

Ad  reni,  loe.  lat. — A  proposito.  ¡  (Que 
se  applica  beml  á  cousa  (de  que  se  trata) 

Adrease  {ádréce),  p.  fr.  —  Enderefo 
I  Morada. 

AdNuni<  p.  lat. — Presente;  aqui  egtou 

Ad  uni^ueni,  loe.  lat.— A'unba;  per 
feitamente.  [estabelecido."] 

Ad  iisuní,  loe.  lat. — Segundo  o  usoj 

Ad  utrunique  paratua,  loe.  lat 
— Preparado  para  tudo. 

Ad  valoreni,  loe.  lat.  —  Proporcio 
nalmente  ao  valor. 

Ad  vltain  feternaiu,  loe.  lat.— Pa 
ra  todo  o  sempre. 

^quo  animo,  loe.  lat.  —  Impertur 
bavHimente;  com  animo  firme. 

JEvc  perenniuf»,  loe.  lat.— Mais  du 
radouro   que   o  brouze;   eterno. 

iEternuní  vale,  loe.  lat.  —  Adeus 
eterno;  adeus  para  sempre. 

AtTectuodO,  t.  it.  (mus  ).  —  Branda  e 
ternameute  [razáo.l 

A  fortiori,  loe.  lat. — Com  mais  fortej 

Ag;e  qiiod  agis,  prov.  lat.  —  Faze  o 
que  tazed;  cao  eslejas  distraído. 

A  galerno  (á  djidrno),  loe.  it.  —  Bri- 
Ihante  (illuniinayáo)  como  o  dia. 

Agltato,  it.  mus. — Executado  viva  e 
aniuiadameute. 

AgUH  Uei,  loe.  lat.  —  Parte  da  missa 
em  que  o  celebrante  diz  trez  vezes  estas 
palavras.  Boneco  de  cera,  figurando  um 
cordeiro,  ou  qualquer  imagem  devota  com 
que  se  pagam  promeasas  aos  santos. 

Aigrette  (égréte),  p.  fr  Pequeño  ramo 
ou  penacho  para  enttite  de  chapeos  de  se 
nhoras  ou  de  militares. 

A  la  bonne  beare  (á  la  bónSr)  loe 
fr. — Felizmente   Muito  bem. 

A  la  carte,  loe.  fr. — Por  lista:  déjeu 
ner  a  la  corte. 

A  la  Uanniont  {á  lá  dómón),  loe.  fr, 
— A  duas  parelhas  guiadas  por  postilhóes 

A  la  diable  (á  lá  diáble),  loe.  fr. — De 
qualquer  modo  ;  sem  a  menor  preten^áo 
nem  cuidado.  [moda.l 

Ala  mode  (á  lá  mód),  loe.  fr.  —  A'J 

A  latere,  loo.  lat.  —  Diz-se  de  certos 
cardeaes  ou  legados  enviados  pelo  papa 
com  poderes  illimatados  para  assumptos 
espeeiaes. 

Albo  laplllo  notare  diem,  loe. 


lat. — Marear  este  dia  com  uma  pedra  bran- 
ca (em  signal  de  alegría).  [ingleza.l 

Ale  (é¡l,  p.  ing.  —  Especie  de  cerveja  J 

Alea  Jacta  est,  loe.  lat.  —  O  dado 
está  jogado;  está  deitada  *  sorte  (ján&o 
se  pode  retroceder). 

Alibi  láH&t).— Adverbio  lat.  que  signi- 
fica em  outro  logar.  Emprrga-se  substanti- 
vamente quaudo  o  acensado  allega  que 
na  occasi&o  do  crime  estava  em  logar  di- 
verso do  local  em  que  o  crime  se  praticou. 

Alia  breve,  loe.  it.  (mus.).— Compas- 
so  a  dois  tempes  muito  apressado. 

Alia  capella,  loe.  it.  mus.  —  Com- 
pasHO  a  dois  tempos  muito  vivo. 

Ailah,  p.  ar.— Deus. 

Alia  militare,  loe.  it.  mus. — Dando 
á  execufáo  o  carácter  das  marchas  mili- 
tares. 

Alia  ottava,  loe.  it.  mus.  — Para 
ser  cantada  em  oitava  abaixo  ou  oitava 
ácima. 

Alla-Palestrina,  loe.  it.  mus.  — 
Com  tanta  perfeiyáo  como  a  das  músicas 
de  Palestrina.  [compaeso  ternario."! 

Alia   polacca,  loe.   it.  mus.  —  EmJ 

Ailegretto,  p-  it.  mus.  —  Um  tanto 
menos  vivo  que  o  allegro.  |  Trecho  assim 
executado. 

Allegro,  p.  it.  mus.— Com  andamento 
vivo  e  rápido.  |  Trecho  assim  executado. 

Allez-vous-en!  {alé  vu  zan),  p.  fr.— 
Vá-se  embora. 

Allons!  (áJón)f  p.  fr.  Vamos.  Vamo- 
nos. I  Fóra  d'aqui. 

All  right  {ól  ráite)  loe.  ing.  —  Muito 
bem   Perfeitamente. 

Alma  luater,  loe.  lat.  —  Bondosa 
máe  (diz  se  geralmente  dos  estabeleci- 
mentos  de  ensino  em  que  se  é  graduado). 

Alma  paread,  loe.  lat.  —  Máe  bem- 
fazpja.  I  A  térra.  |  A  patria. 

Alpba  et  omega,  loe.  lat.  (primeira 
e  ultima  letra  do  alphabeto  grego).  —  O 
principio  e  o  fim. 

Aiter  eKO.  loe.  lat.— Um  outro  eu. 

Alter  ifleni,  loe.  lat.— Outro  egual. 

Amabile.  p-  it.  mus. —  Com  suavidade. 

Amara-dulcis,  p.  lat.  bot.— Dulca- 
mara. 

Amen,  p.  hebr. — Assim  seja.  |  Oxalá. 
Dizer  amen  a  tudo,  concordar  com  turto. 

Amende  honorable  (ámand'ónó- 
rabie),  loe.  fr. — Satisfafáo  de  culpa,  justa 
repara<;áo.  [ma  e  mesa.! 

AmennA  et  toro,  loe.  lat.— Deca-J 

Amiciiiu  perderé  es(  damno- 
runí  uiaximum,  prov.  lat.  —  Perder 
um  amigo  é  a  maior  das  perdas. 

Amicus  hiimani  generls,  loe. 
lat. — O  amigo  do  genero  humano,  o  amigo 
de  toda  a  gente  (que  nao  é  amigo  de  nin- 
guemi. 

Amicns  Plato,  sed  magia  árni- 
ca veritas,  loe.  lat.— Amigo  sou  de 
Platáo,  mas  mais  amigo  da  verdade. 

A  minima,  loe.  lat.  (for.)  —  Jppellar 
a  mínima,  appellar  (o  ministerio  publico) 
para  tribunal  superior  por  achar  a  pena 
pequeña. 
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Amor  et  tuMsiM  non  celantur, 

loo.  lat.  — O  amor  e  a  tosie  dIo  se  podem 
occultar.  [amor  vence  tudo.~| 

Amor  vlnelt  oninla,  loe.  lat.— O  J 
.%nch'ió   non'  (ou  nono)  plttore 
{ou  poeta*  etc.),  loe.  it. — Ku  tambem  sou 
pintor  (ou  poeta,  etc.). 

Andante,  p.  it.  mus.  Para  ser  execn- 
tado  entre  adagio  e  allegro.  \  Trecho  ausim 
exerutado. 

AndantinOi,  p.  it.  mus. — Mais  lenta- 
mente que  andante.  \  Trecho  assim  execu- 
tado. 

AnfcuiM  in  herba,  V.  Latet. 
Anno  Uouiini,    loe.   lat.— Anno   de 
Chrlsto.  [creafáo  do  mando."] 

Anno  niundi,  loe.  lat.  —  Aano  daj 
Ante  meridlem,loc.lat.— Antes  do 
meio  dia. 

A  outrance  (á  utránce),  loe.  fr.  —  A 
todo  o  transe.  Até  ao  ultimo  extremo.  Sem 
treguas. 

Aperen  {ápérsú),  p.   fr. — Leve  ideia, 

esbozo.    *  [librí"! 

Aperto  libro,  Y.  Ad    apertcbam  J 

A  placeré  {á piátchére),  loe.  it.  mus. 

— A'  vontade;  conforme  quizer. 

A  poNterlorI,  loe.  lat.— Pelas  ra- 
zóes  que  veem  depois.  Pelas  conseqnen- 
cias;  do  effeito  á  causa.  |  Methodo  a  poste- 
rior :  methodo  experimprtí  1. 

Apréti  mol  le  delude  (á  pré  muá 
le  délüje),  loe.  fr.  —  Que  me  impoita  que 
depois  de  eu  morto  venha  o  diluvib?  Que 
baja  para  mim,  emquauto  eu  vivo,  é  o  que 
basta. 

A  priori,  loe.  latina. — Sem  ter  em 
conta  os  precedentes,  ou  a  experiencia. 
Por  hypothpse. 

Apud-acta^  loe.  lat.  fcr. — Junto  aos 
autos 

A  quelque  choRe  malheur  eat 
bon  (ó  kélke  chóze  malSr  i  bon),  pr.  fr.  — 
Mempre  um  mal  para  algo  serve.  Kao  ha 
tnal  de  que  nao  venha  um  bem. 

A  qnla,  loe  lat.  —  Ao  porque.  Levar 
ou  reduzir  a  quia,  levar  alguefu  ao  extremo 
de  nao  naber  que  responder. 

Aqulla  non  capit  muscas,  prov. 
lat.  —  A  aguia  nao  se  diverte  a  apanhar 
moscas. 

Aqullae  non  i^erunt  columbas, 
prov.  lat.  —  As  ap   las  nao  geram  pombas. 
Areades  ambo,  loe.  lat. — Ambos  da 
Arcadia.  Táo  bom  um  como  o  outro. 
.^rKOt  ^árgó),  p.  fe  — Galio,  giria. 
ArKuntentum    ad    crumenam, 
loe.  lat  -  DiT  lavas;  peitar  com  dinbelro. 
Argumenlum    bacullnum,    loe. 
lat.  Couvtnier  a  pancada  (por  falta  de  me- 
Ihores  razóes). 

Aristón  metron,  loe.  gr.  — O  justo 
meló   Santa  medianía! 

Arniure  (ármúre),  p.  fr.  —  Certa  fa 
senda  de  lá.  Tambem  *  ha  de  seda  e  al- 
godáo. 


Arpesglo,  p.  It.  mus. — Fazendo  «i* 

pejos  (i.  é  :  nota  por  nota). 

A  rr  lér  e-pensée  (árriére  pancéj, 
fr. — Pensamento  reservado  ;  segunda  in- 
ten  áo.  ^     [ruta."| 

Arro^v-root  (arróüt),  p.  ing.— Ara-J 

Ars  est  celare  artem,  prov.  lat. 

A  verdadeira  arte  consiste  em  dissimu- 

lar  o  artificio. 

Ars  longa,  vita  brevis,  prov.  lat. 
— A  arte  é  luuga  e  a  vida  curta. 

A  sacrls,  loe.  lat.  —  Do  que  é  ««• 
grado. 

Aslnus  aslnuní  frlcat,  prov.  lat. 
— Um  burro  coya  outro  burro.  Os  pedan- 
tes elogiam-se  mutuamente. 

Assui.  p.  it.  mus. — Assaz,  bastante. 

Astrakan,  p.  rus.— Panno  grosso  fel- 
pudo ou  frisado. 

Atelier  {átelié),  p.  fr.— Ofíicina.  Gale- 
ría photograpbica.  [passo.  | 

A  tempo,  loe.  it.  mus.  —  Com  eom-J 

A  terjco,  loe.  lat.— Pelas  costas. 

At  home  íát  hóme),  \oc.  ingl.  — Emcasa. 

Audaces  fortuna  Jnvat,  prov.  lat. 
— A  fortuna  ajuda  os  audazes. 

Audi  alteraní  partem,  loe.  lat. — 
Ouve  tambem  a  outra  parte,  (a  parte  con- 
traria), (antes  de  te  pronunciares). 

Audi  nos,  loe.  lat.— Ouve-nos;  ouve 
as  nossas  suppli'^as. 

Au  Jour  le  Jour  {6  jur  le  jur),  loe  lat. 
—  Sem  se  lembrar  do  amanha.  |  Viver  do 
que  ganha  no  dia. 

Au  naturel  (6  nálürél),  loe.  fr. — Sem 
moiho  nem  ingredientes  ;  assado  ñas  bra- 
sas. 

Aunque  la  mona  se  vista  de 
seda,  mona  se  queda,  pr.  hesp. — 
Ainda  que  a  macaca  se  vista  de  seda 
maraca  fl'a.  [das  multidoeB.~| 

Aura  popularis,  loe.  lat.— O  favorj 

Áurea  mediocrltas,  loe.  lat. — 
Feliz  mfdiaiiia! 

Aures  habent  et  non  audlent, 
loe.  lat. — Teem  ouvidos  e  nao  ouvem. 

Au  revolr  {ó  revuár),  loo.  lat.  —  Até 
á  vista:  até  outra  ocrasi&o. 

Aurl  sacra  fames!  loe.  lat.— Mal- 
dita -éde  rio  ouro! 

Aut  Cecsar,  ant  nihil  ou  Aa( 
Cfesar,  aut  nullus,loc.  lat.— Ou  im- 
perador ou  nada. 

Autem  K^nult,  loe.  lat.  —  Rela^&o 
lenRa  e  fabti  liosa. 

Avant-deux  {ávánt  d'é),  t.  fr.  de  dan- 
(a.  —  Que  o  cavalheiro  e  a  dsma  que  Ihe  fl- 
cadefroHte  avancem  e  recuera  duas  vezes. 
Avant-quatre  {ávánt  Jcátre) ,  t.  fr.  de 
danfa.  —  Que  dois  pares  fronteiros  avan- 
cem e  recuem  duas  vezes. 
Ave!  p.  lat.— Salvt! 
Avls   rara,  loe.   lat.  —  Ave  rara.    | 
Pe-soa  ou  cousa  como  ha  poucas. 

A  vol  d'oiseau  (á  lól  duázó],  loe.  fr. 
— Em  linha  recta  (pelo  ar).  |  Visto  do  alto. 
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Haccarat,  V.  Baccará  no  Diccio- 
nario, [gada."! 

JBadIne  (bádine),  p.  fr.— Bengala  del-J 

Bagnette  {lághéU},  p.  fr.— Moldara. 
I  Maüuíra  preparada  para  molduras. 

BaH-bleu  [bá  blSi,  t.  fr. — Mulher  pe- 
dante com  lumos  de  Iliterata. 

Beati  pauperes  Hpiritu,  loe.  lat. 
—  BHmaventurados  os  pobrea  de  espirito 
(osnao  orgulboHos,  oh  de  cora^áo  simples). 
I  iron.  Fe lizes  os  asuot! 

Beati  posMidenteM,  loe.  lat — Di- 
tosos  os  que  teem  riquezas. 

Beaux  esprits  {bó  téispri),  1.  fr.  — 
Hnmens  de  talento.  Murmuradores  de  bom 
tom.  [cionario.~| 

Beef  (6i/e),  p,  ing.   V.  Bifk  no  Di»;  J 

.BeefHteak  {bi/ceték},  p.  ing.— Bife  a 
inglfz». 

IBeer  (í>ír),  p.  ing. — Cerveja. 

Bella  matribus  deteMtata,  loe. 
lat. — A  gufira  pelan  máeu  detestada. 

Benedicite^  p.  lat.— Oía^áo  de  gra- 
bas antes  ou  aepois  de  cada  reteifao. 

Beng;aliue  {hémgáline},  p.  fr.  —  Te- 
cido  de  xeda  uuito  flexivel  e  brilhante. 

Béte  noire  {béte  nuár),  loe.  fr.— Pe- 
sadelo.  Pessua  quo  nos  é  aiitipatbica. 

Béton  V.  Bktao  no  Diccionario. 

BlbelotM  [bibelój,  p.  fr.— Pequeninos 
objeción  de  arte  cum  que  se  adornam  me- 
sas, étogéres,  etc.  [Diccionario. ~| 

Biberón,  p.  fr.  -*-  Y.  Biberáo,  noj 

Blcyclete,  V.  BiCYCiiKTA,no  Dieeio- 
natio. 

Bidet  {bidé),  y.  BiDK  no  Diccionario. 

Biére  tbiére),  p.  fr. —  Cerveja. 

Bijuu  {bijü},  p.  fr.— Joia. 

Bill,  V.  BiL  uo  Diccionario. 

BIh,  V.  no  Dicpionario. 

Biscuit  {bicekúi),  p.  fr. — Massa  de 
porcelana  nao  vidrada.  |  Objecto  de  arte 
feito  de  biscuit. 

Bis  dat  qui  cito  dat,  prov.  lat. — 
Qiieni  dá  »eui  demora  dá  duas  vezes. 

Bis  repetita  placent,  loe.  lat. — 
Agrada  nua  que  nos  pe^am  de  repetir. 

Bltter,  p    ingl.  —  Licor  aperitivo. 

Bitter-rot,  p.  ing. — Doen^a  das  vi- 
deiras. 

Blacii.-rot,  p.  ing.  —  Doen?a  das  vi- 
shas  originada  por  um  cogumello  de  este 
Dome. 

Blagne,  p.  fr.— Peta. 

Biasé  [blátéj,  p.  fr.  —  Diz-ie  do  indi- 


viduo t&o  saciado  de  gozos  que  já  n&o  ach» 
prazer  em  nenhum. 

Bobeche,  p.  fr. — Arandela. 

Boclt.,  p.  all.  —  Copo  de  cerveja  (de 
'/,  de  litro). 

Bolero  ibóléró),  p.  hesp. — Especie  de 
oorpete  de  senbora.  |  Especie  de  fandango 
bespanbol. 

Bonn  flde,  loe.  lat.— De  boa  fé. 

Bonbon,  p.  fr.  — Bolinhos,  confeitos, 
pequenino*  doces. 

Bonhomie  {bónómi),  p.  fr. — V.  Bon- 
homía  no  Diccionatio. 

Bonne  {bóne),  p.  fr. — Aia  de  créanlas. 

Bonum  vinum  lietlflcat  cor  ho- 
miaei,  prov.  lat.  —  O  bom  vinho  alegra 
o  oora(áo  do  bomem. 

Bonud,  p.  lat. — Premio  supplementar 
concedido  por  urna  empreza  aos  seus  ac- 
cionistas ou  subeeiiptores.  |  Abatimento 
ou  descontó  no  pre^o  de  uma  tarifa.  |  Ti- 
tules especiaes  ao  portador,  emittidospelo 
banco  do  Brazil  ao  commercio,  e  ccm  os 
quaes  se  podem  efifeetuar  pagamentos  na» 
repart<(5es  publicas. 

Bon  vlvant  {bon  vivan),  loe.  fr. — Pa- 
tusí  o,  pandego.  |  Bom  rapaz. 

Bouclé  (bucléi,  p.  fr  -Rifado,  crespo. 

Boiidoir,  {buduár),  p.  fr. —Gabinete 
de  dama. 

Boulevard(6uíemr),p.fr.— Ruamuito 
larga  e  arborizada.  Alguem  propoz  o  ter- 
mo vial  como  seu  equivalente  portugnez. 

Bouquet  {biiké\,  n.  fr.— Ramalbete.  | 
Sabor  agradavel  de  certos  vinhos. 

Boutonnlére  (butoniére),  p.  fr.— Bo- 
tpeira. 

TBox{bok»i),  p.  ing.— Arma  contundente 
que  se  enfia  nos  dedos.  |  Jogo  de  murro  4 
iopleza. 

Break  {brék),  p.  ing.  —  Carruagem 
para  ensinar  os  cavallos  de  tiro. 

Brevete  (brevete),  p.  fr.— Diplomado. 

Bric-á-brac  {bri-ká  brák),  loe.  fr. — 
Ferro-velho;  bazar  de  ferro  velho.  Miscel- 
lanea.  fDoen?a  da  videira.l 

Brown-rot  (bráunerót),  p.    ing.  — J 

Buena-dlcha  buena  dit  cha),  f.heap. 
—  Sma  (piedirta  por  cigana,  etc.) 

Buffet  {hú/é),  p.  fr.  —  Restaurante  de 
esta^ao  de  eaminbo  de  ferro. 

Bull>doK  \buledóg),  p.  ing.— Cao  de 
fila  de  ra^a  inglpza. 

Bundesrath,  p.  all.— Conselbo  fe- 
deral do  imperio  allemSo. 
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Cabaletta,  p.  it.  mus.  Pbrase  final 
«urta  f>  aaimada. 

Cabocbe*  p.  fr.  joc— Cabera. 

Cabrlolet  (cá&rto;¿i,  p.  fr.  Camiagem 
leve  df  duas  rodas  para  um  só  cavtllo. 

Cabrioii^  nome  pr.  fr. — Pessoa  que 
persegue  outra  e  a  atormenta  com  pirra- 
fai. 

Cache-nez,  (cache  né),  p.  fr. — 
Orande  l«>n(o  de  abafo  para  o  pescoco. 

Cachet  {cahéi  p.  fr.  —  Sinete.  |  Feitio 
ou  forma  particular  (de  urna  obra  de  en- 
genbo)  que  revela  o  seu  auctor. 

Cacoelhes  loquendl,  loe.  lat.— 
Prurido  do  falar.     [Hniridode  escrever."] 

CacoeihoB  Mcribendi.loR.  lat.— J 

Ccenar,  moriturl  te  oaliitant, 
loe.  lat.— Cesar,  os  que  váo  morrer  sau- 
dam-te  (diziam  os  (gladiadores  no  circo). 

Calembour  tcá'.ambdr},  t.  fr. — V.  Ca- 
lembur no  Diceinnario. 

Canard  {cánár),  p.  fr.— Mentira.  |  Ba 
ISo  de  ensaio. 

Canean  (cancán),  p.  fr. — Danfa  inde- 
cente dos  bailes  públicos. 

Cantabiie(cnnfá6t/é),p.  it.mus. — Mo- 
vimento  nao  táo  lento  ccmo  o  adagio, 

Caput  niorliiuní,  loe.  lat.  —  Restos 
«em  valor. 

Caramba!  V   no  Diccionario. 

Carnet  (cáméj,  p.  fr.— Livro  de  apon- 
tameutos. 

Carpe  diem,  loe.  lat.— Aproveita  o 
dia  de  boje;  goza  o,  que  nao  sabes  se  go- 
zarás o  de  ámanbü.  [zilbada.'] 

Carrefour  {cárre/úr),  p.  fr.— Enoru-J 

Ca«iMe-féle  [cáce  tete),  p.  f.— Cácete. 

CaMtigat  ridendo  inores,  loo. 
lat. —  Coriige  os  eostumes  a  rir. 

CaMiiM  belli,  loe.  lat.— Acto  que  po- 
de originar  guerra.  [vos."] 

Cave  ranem,  loe.  lat.— Acantelae- 1 

Cave  ne  cadas,  loe.  lat.  — Tem  cui 
dado  nao  calas. 

Cecl  tuera  cela  (ceci  tüerá  cela), 
loe.  fr.  Isto  matará  aquí  lio;  urna  novidade 
faz  esquecer  a  precedente.  Diz  se  dos  in- 
ventos, doutrinas,  etc.  que  báo-de  acabar 
por  substituirosinventos  ou  doutrinas  em 
vigor. 

Cedant  arma  toj^ae,  loo.  lat.  — 
Que  as  armas  (os  militares)  cedam  ante  a 
toga  (os  civis).  [tros  pelo  estylo."] 

CeterlH  paribus,  loe.  lat.-Eou-  | 

Chai^rln  {chágTéin),p.  fr.- Pelle  gra- 
nulosa para  forrar  exteriormente  llvros; 
2Ígrino. 

Chaise-iongue  (chéze  longhe) ,  p.  fr. 
— Cadeira  para  reclinar  o  corpo  todo. 


Chalet,  V.  Chalé  no  Diccionario. 
Cbalut  (chálü),  p.  fr.— Rede  para  dra- 

Chanipaitne,  V.Champanhe  no  Dic- 
cionario. 

Chánipi|$non  fchanpinhon),  p.  fr.Co- 
guroelo. 

Chantajee  (chantaje),  p.  fr. — Acto  de 
extorquir  dinbeiro  amca^ando  de  revelar 
consa  que  se  despja  ¡(rnorada. 

Chanteur  {chant'ér),  p.  fr. — O  qoe  ex- 
plora a  chontage. 

Char-A-bancH  (claraban),  p.  fr  — 
Carruagem  com  tejadilbo  suspenso  de 
barras  de  ferro,  e  com  dois  assentos  flxos 
ero  todo  o  eomprimeoto. 

Charrette  'chártéle),  p.  fr.— Carro  1¡- 
geiro  de  duas  rodas  e  varaes. 

ChartreuHe  {chartreze),  p.  fr.— Li- 
cor teito  pelos  frades  cartuxos. 

ChaNtiis  {eháci),  p.  fr.  Caixilho  focal 
da  oamira  escura. 

Chtlteialne  {cháteléne^,  p.  fr.— Ca- 
deia  para  traz>'r  uma  medalba  suspensa 
do  pescólo.  I  Cadeia  para  relogio  de  se- 
nhora. 

ChaufTeur  ¡chófer),  p.  fr.  —  Conda- 
ctor  do  automovpl. 

Cliauvin  (ehóvém),  p.  fr.— Patriota 
qiiixntesco. 

Chic,  p.  pop.  fr. —  Bonito,  elegante, 
bom  feito.  |  Que  flssenta  bem.         ffabe?"] 

Ciil  lo  mB'f  iJci  lo  <;á),  loe.  it.  —  Quom  j 

Chi  va  piano  va  sano  (ki  vá  piano 
vá  sano),  loe.  it. — Quem  vae  devagar  vae 
bem. 

Cicerone  (chicheróne),  p.  it.  —  Guia 
que  mostra  o  que  ba  de  curioso  nam  edifi- 
cio ou  numa  localidado. 

Ci-devant  (ci  dvan),  p.  fr.  —  Antigo; 
ex  :  que  foi. 

Claque  {clák),  p.  fr. — Chapeo  alto  de 
molas.  ¡  Grupo  de  individuos  encarrega- 
dos  de  applaudirem  uma  pefa,  um  actor, 
um  artista  do  circo,  etc. 

Cliché  (cHc/ié),  p.fr. — Chapa  photogra- 
pbi<-a.  I  Matriz  reproductora  de  estampas. 

Clipper  {clippSr)  p.  ingl.— Navio  v«- 
leiro.  [circo."! 

Clown  ^clóne),  p.  ingl  — Palha^o  dej 

Cocote  ou  Cocotte  (cacóte),  p.  fr.— 
Envr  lucro  contendo  papelinbos  ou  pos 
para  brincar  o  entrado. 

Ccolo  tonantem  credidlmus 
Jovem,  loe.  lat.  — Acreditamos  em  Jú- 
piter quando  troa  no  céo  ;  lembra  santa 
Barbara  quando  troveja. 

Cogito,  ergo  suní,  aphor.  lat. — 
Pensó,  logo  existo. 
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Cosaac  (eónhák),  p.  fr.  —  Agua  ar- 
dente  velha  de  vioho.  [reiro.~| 

CoIfTeur   (kuáfér),  p.  fr.  —  Cabellei  J 

Coleta  {coleta),  p.  hesp. — Rabicbo  de 
tonreiro. 

Comité  (eómilé},  p.  fr. — Junta  ou  com- 
missáo  que  dirige,  ezamÍDa  on  delibera 
por  mandado  de  ¡zuitc*.  rconluio.n 

Complot   {conpló),   p.  fr.  —  Trama, j 

Compos  Hul^  loe.  lat. — Senbor  de  si. 

Compte  rendu  {cónte  randü),  loe. 
fr. — Kelufáo  de  um  facto,  successo  ou  tra- 
balho;  relatorio.|Aeta  (deuma8eB8S.o.) 

Comptolr  {7contuár),  p.  fr.— Estabele- 
cimento.  Banco. 

Con  allegrezza,  loe.  it.  mus. — Com 
alegría.  [cidade.l 

Con  brío,  loe.   it.  mus.— Com  viva-J 

Coniilllo  nianuqiie,  loe.  lat.— Com 
o  eonselho  e  com  a  mau;  moral  e  material- 
mente. 

Consuetudo  est  altera  natura, 
prov.  lat. — O  habito  é  urna  segunda  natu- 
reza. 

Censummatum  est,  loe.  lat.  — 
Tudo  esta  consummado  ;  está  feito  o  sa- 
crificio ;  acaboU'Se. 

Contraria  contrarlls  curan- 
tur,  máxima  lat.  do  systema  dos  allopa- 
thas. — Os  contrarios  curam-se  com  os  eoa- 
trarios.  [riflca9&o  adminliítratiya.'] 

Controle,  p.  fr. — Fiscaliza^áo  ou  ve- J 

Copia  verboruní,  loe.  lat. —  Abun- 
dancia de  palavras.  Palavriado. 

Coquette  (cókite),  p.  fr.  —  Olz-se  de 
mulher  que  trata  de  agradar,  mas  sem  se 
rendar  fácilmente. 

Coquetterie  (cokéleH),  p.  fr.— Modo 
de  obrar  da  mulher  coquettt.  \  Garridiee. 

Coram  nobis,  loe.  lat.  —  Perante 
nos.  [de  todos;  em  publico."] 

Coram  populo,  loe.  lat.  —  DianteJ 

Corbeille  [cárbilht),  p.  fr.— Azafate. 
I  Conjuncto  do  enzoval  e  dos  presentes 
da  nolva. 


Coterle  {cóUri),  p.  fr.— Grupo  de  in- 
dividuos que  num  interesae  pessoal  nao 
cessam  de  elogiar  alguem  ou  alguma 
consa.  [Diccionario."! 

Cotillón  (cóHlhón),  V.  Cotilháo  no  | 

Coucbé  {cuché),  p.  fr. — Diz-se  de  um 
papel  especial  para  chromos. 

Coulls  {culi},  p.  fr.— Sueco  muito  apu- 
rado de  carnes  (depois  de  coado  e  ezprl- 
miio). 

Coup  de  g^rAce,  loe.  fr.  —  Golpe  d» 
misericordia. 

Coupé  {cupé),  p.  fr. — Carruagem  fe- 
chada eó  com  um  assento  para  duas  pes- 
Boas.  Compartimento  dianteiro  de  diligen- 
cia ou  vagáo. 

Couplet  (cuplé),  p.  fr. — Estrophe. 

Coupon  {cupón),  p.  fr. — Titulo  de 
renda  que  se  separa  de  nma  obrigafáo  ao 
portador  para  receber  o  respectivo  juro. 

Crack  (crák),  p.  ing.—Cessa^áode  pa- 
gamentos; crise  bancaria:  baixa  geral  em 
titules  colados.  [desenho."! 

Crayon  {créión),  p.  fr.— Lapis   paraj 

Credant  podterl,  loe.  lat.— Que  a 
posteridade  creia  (que  nao  duvide  do  fa- 
cto que  afirmamos),  [de  lá  fina.n 

Crépon,  p.  fr  — Crepon  (tecido  levej 

Cricket  {cHké),  p.  ing.  —  Especie  de 
jogo  de  pela,  cujo  objeeto  é  derribar  um 
alvo.  [pecie  de  fazenda  para  forros. 1 

Crinoliue,  p.  fr— Saiabaláo.  |  Eb-J 

Crochet  {croché),  p.  fr.— Obra  de  ma- 
Iha  ou  de  renda  feita  com  aguiha  especial. 

Croquet  ou  Crockett  (cróké),  p.  fr. 
I  Especie  de  jogo  da  bolla,  em  que  esta  ¿ 
impellida  por  malbos.  [dega."| 

Croquette  (ctókéte),  p.  fr.— Almon-J 

Croquis  {cróH),  p.  fr.— Esbozo. 

Cuní  quibuM,  loe.  lat.  —  Com  os 
quais  (se  compra);  dinheiro. 

Cúrrente  cálamo,  loo.  lat.  —  Ao 
correr  da  penna. 

Cutter  {k'étt'ér),  p.  ing. — Embarcafáo 
de  um  só  mastro,  muito  vtleira. 


D 


Da  capo  (dá  capó),  loe.  it.  mus. — De 
principio;  que  se  repita  desde  o  principio. 
I  —  al  ttgno  ( —  al  cenho),  que  se  repita 
desde  o  sigaal. 

Dandy,  t.  ing.— Janota. 

n'aprés  nature  idápré  natürej, — 
Copiado  do  natural;  sem  phantasias. 

De  auditu,  loe.  lat.— Só  por  o  ouvir 
dizer;  nao  de  vUu.  [versista.! 

Debater  (dibéter),  p.  ing. — Contro-J 

Debellare  superbos,  loe.  lat.— 
Abater  os  soberbos. 


Debenture  {dibénetiúre),  p.  ing.  — 
Titulo  ao  portador;  obriga^áo. 

Decipimur  npecie  recti,  loe.  lat. 
— Somos  engañador  pelas  apparencias  (do 
bem). 

De  conimodo  et  Incommodo, 
loe.  lat. — Da  vantagem  e  da  desvaotagem. 

Decorum  est  pro  patria  morí, 
prov  lat,—  E'  honroso  morrer  pela  patria. 

De  facto,  loe.  lat.— De  facto  (nao  de 
direito).  |  Realmente. 

Déficit,  p.   lat.  —  Saldo  negativo  no 
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orfamento  do  Estado.  |  p.  ext.  Qiialqner 
exeesso  de  despeza  sobre  as  receitar.jBx- 
eeiso  de  consumo  sobre  a  produc^áo. 

DéyaK^  {<ff9''9^))  P-  fr- — Sem  acanba- 
meutoj  multo  8enbor  de  si. 

nó$(rlnKOlade  {digrémgóláde),  p.  fr. 
— Decadfinla  rápida  ;  ruina. 

lie  Ki'MtihiiM  et  coloribua  non 
diNputlindiini,  prov.  lat.— A  respailo 
de  gestos  e  (ores  nao  se  deve  disputar. 

Del  cratlil,  loe.  lat. — Pela  grafa  de 
Deus. 

Oéjeiiner  {déjéne¡,  p.  fr. — Almovo. 

Oe  Jure)  loe  lat. — De  direito  (n&o  de 
fado)  [de  nma  videira  ameribana.l 

Dela^«'are  (díí«-u¿re),  p.  ing.— Nome  J 

Del  credere^  loe.  it.  —  Acto  do  uego- 
oiaDte  tomar  sobre  si  a  responaabilidade 
do  prejo  da  venda  de  um  genero  que  re- 
cebe de  outra  pra(a.  |  Commistáo  que  re- 
cebe por  esse  acto. 

nelenda  ent  Carthago,  loe.  lat. — 
Que  se  destrua  Carthago.  Com  estas  pala- 
bras terminava  Catáo  o  Ctntor  todos  os 
seus  discursos.  Dizse  boje  da  ideia  fixa 
cujarealizat&o  preoccupa  constantemente. 

Delirluni-tremens,  s.  m.  lat.  med. 
—  Delirio  acoinpanbsdo  de  tremor,  prove- 
niente geralmente  do  abuso  de  bebidas 
alcoolicas. 

nenil-monde,  s.  m.  fr.  —  A  burgue- 
zia,  a  classe  media  (quando  quer  imitar  a 
grande  roda). 

ne  mortiilM  nil  nisi  boniini, 
prov.  lat. — Nao  faleis  senáo  bemdosniof' 
tos. 

Deo-gratiaH,  loe.  lat. — Grabas  se- 
jam  dada.i  a  Deus. 

Ueo-Juvante.  loe.  lat.  —  Se  prouver 
a  Deus. 

Deo  voléate,  loe.  lat.— Pela  vonta- 
(le  de  Deus 

De  profiindlM,  loe.  lat.  —  Do  fundo 
(lo  abymno.  |  Acabouse. 

DeMidernndiini.  v.  Df.sidebatum. 

DeMlderata  ou  DeNlderatiini.  p. 
lat. — O   que   se  deseja  e  aioda  nao  exikte. 

Dewsert  {decir),  p.  fr.-  Sobremesa. 

Dentroyer  (díceíríJig--),  p.  ing.  — Des- 
truidor (barco  de  guerra). 

Desunt  eeteru,  loe.  lat.  —  Falta  o 
resto. 

De  (c  fabiiln  narratur,  loe.  lat. 
— E'  de  ti  que  se  fala. 

DeuM  dedlt,  DeuN  abnliilit,  loe. 


lat. — Deus  m'o  deu.  Deas  m'o  tirón  (Pa- 
LAVRAS  DE  Job). 

Deus  ex  machina,  loe.  lat.— O  sal- 
vador (de  urna  situaf&o)  ;  a  personagem 
por  cuja  poderosa  intervenfjo  tem  bom 
desfecbo  o  que  estava  mal  parado. 

DeuM  Muper  omnla^loc.  lat.— Dena 
sobre  tudo. 

De  verbo  ad  verbum,  loo.  lat.  — 
Palavra  por  palavra. 

De  vInii,  loe.  lat.  —  Por  ter  visto  (nio 
sómente  por  ter  ouvido). 

DIem  perdldl,  loe.  lat.  —  Perdi  um 
dia  (scm  fazer  nada  de  proveito). 

Die«  irte,  loe.  lat.  —  Dia  da  ira.  Dia 
dojuizo. 

Dieu  et  mon  droit  {diS  é  mon  druó), 
loe.  fr.  —  Pugnar  por  Deus  e  pelo  meu  dl- 
reito  (Divisa  da  Ghá  Bretasha). 

DirilclleN  nugie,  loe.  lat. —Bagate- 
las diíüreis. 

Dllcttante,  p.  ital.- Amador  de  urna 
arte;  o  que  é  entendedor  apaixonado  de 
urna  arte,  principalmente  de  música. — No 
pl.  diUttanti. 

Diva,  V.  no  Diccionario. 

Dixl,  p.  lat.— Disse;  tenbo  dito. 

Doeendo  dixltur,  loe.  lat.  — Ensl- 
nando  apprendese. 

DoctiiM  runí  libro,  loe.  lat.— Sabio 
com  livro  (i.  é  :  o  que  dá  como  anas  ideias 
que  leu). 

DoK-cart  {dCg  kart),  p.  ing.  — Carrna- 
gem  leve  de  duan  rodas  com  assento  alto. 

Dolce  {dóltché:,  p.  it.  mus.  —  Doce 
mente;  suavemente.  [indolencia.l 

Dolce  far   niente.  loe.  it  — Docej 

DolciSNlnio  {dóltchicimó),  superl.'  de 
dolce- 

DominiiM  teciini,  loe.  lat.  —  O  in- 
nhor  si-ja  comtigo.  |  Com  esta  locu(&o  se 
desejava  bem  á  pessoa  que  espirrava. 

Doiible  entente  (duhlantant) ,  loe. 
fr.  — De  deis  «putidos,  ambiguo. 

Dra'nbark  {drálák),  p.  ingl.  —  Res- 
titui^Ko  dos  direitos  pateos  na  alfandega 
quando  certos  artigos  importados  sao  re- 
exportados tae  1  como  entraram  ou  depois 
de  manioulados. 

Ducíía  {duénha),  p.  besp. —  Mulber  de 
certa  edade  que  acomponhaumadonzella. 

Dum  Mpiro.  Mpero,  prov.  lat.— £m 
quanto  ha  vida  ha  eHpf-ranfa. 

Dura  lex,  fted  lex,  loe.  lat.  —Tal 
lei  é  dura,  toas  é  lei. 


irte  (ceárté),  p.  fr.  —  V.  Descarte 
no  Diccionario. 

Kcce  homo,  loe.  lat.  —  Cá  está  o  bo- 


mem.  |  Eis  o  homem.  (Palavbas  de  Pila- 
tos),  [decirco."! 
Écuyére  {écúiére],  p.  fr — AmasonaJ 
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Edredón  iédredón),  p.  fr.— Cobertnra 
aeolchoada  para  cama. 

Ego  «uiu  qul  ■um.  loo.  lat.  —  Sou 
qnem  sou  (Palavrab  dk  Jehovah). 

EJuadeni  farinte  cu  EJusdem 
fnrfurla,  loo.  lat.  —  Da  mesma  farlntia 
{ou  farelo);  da  meema  laia. 

Ei  Dorado,  verdadeira  forma  de  £1- 
dorado,  qne  se  veja  no  Diccionario. 

Élite  {éliU),  8.  f.  fr.— Esool. 

Embrogilo  {enbrólhio),  a.  m.  it.  — 
Embrulb&da,  trapalhada.  [Avante  M 

En    avant!    (an    návan),    loo.  fr. — J 

En  détthablllé  {an  détábilhí),  loe. 
fr. — Com  o  vestido  de  trazer  em  casa. 

Enfant  g;áté  (an/á  gáté),  loe.  fr.  — 
Menino  mimado;  o  menino  bonito  (a  quem 
tudo  corre  bem,  ou  a  quem  todas  as  von- 
tades  s&o  faltas). 

Enfant  terrible  {an/d  UrribU)^  loe. 
fr. — ürean^a  terrivel;  traquinas. 

Enraicé  {anrrájé),  p.  fr.  —  Porfiado  j 
que  nio  cede,  que  nao  transige. 

Enae  et  aratro,  loe.  lat.  —  Com  a 
espada  e  o  arado  (i.  é.:  defeudendo  a  pa- 
tria e  tornando-se  útil  pelo  trabalho). 

Ensenible  {I,'')  flanijánbU),  p.  fr. — 
o  coDJuucto,  o  todo.  I  mus.  Conjuncto  har- 
mónico de  todas  as  vozes  ou  instrumentos. 

Entente  cordlale  {antanU  córdiá- 
le),  loe.  fr. — Boa  harmonía. 

Entété  [untéléj,  p.  fr.  — Teimoso. 

Entourage  [anturáje],  p.  fr.  — Cama- 
rilba. 

En-tout-cas  (an  tu  cá),  p.  fr.— Espe- 
cie de  guarda-sol  para  seuhora, 

Entrechat  {antrechá),  p.  fr.  —  Pulo 
durante  o  qual  os  pés  se  cruzam  mais  de 
urna  vez  no  ar. 

Entrée  (antié),  p.  fr.  —  Prato  servido 
Ho  principio  duma  refei^&o  como  aperi- 
tivo para  outros  mais  substanciosos. 

Entremeta  (antremé),  p.  fr. — Peque- 
ños pratos  com  desenjoativos  espalhados 
pela  mesa. 

Entreput  (antrepou),  s.  fr.  —  Grande 
deposito  ou  armazem. 
'     Enveloppe  (anvtlópe),    p.    fr.  —  So- 
brescripto. 

E  pur  Me  niuove!  (épur  sé  muóvé), 
loo.  It. — E  uáo  obstante  move-se.  (Pala- 
VBAS  DE  Gallileu  quaudo  forjado  a  re- 
tractar-sej. 

Era  ut  Mnpra,  loe.  lat.  —  A  ou  na 
data  ácima  (ott  antes)  indicada. 

Er^o,  pal.  lat.  — >  Logo,  por  conse- 
quencia. 

Errare  humaniiiu   cst,  prov.  lat. 

—  Errar  é  proprio  da  hunianidade. 
Ernnt  diio  in  carne  uno,  loe.  lat. 

—  Seráo  dois  num  corpo( marido  e  muiher). 
Escroc  iécteró),  p.  fr-  —  Ladráo  fino. 
Escruquerle    (écecTÓkeri),   p.   fr.  — 

Acto  de  escroc. 

Es(  modus  In  rebus,  loe.  lat.  — 
Em  tudo  de  ve  haver  medida;  nao  se  deve 
abnsar. 

Eato  brevls,  et  placebls,  loe. 
lat.— Sé  breve,  e  agradarás  (i.  é.:  se  que- 
res  agradar  nao  sejas  prolizo). 


ÉtaKére  {¿tájire),  p.  fr.— Eapeola  d« 
estante  para  bibeloU. 

Et  eetera  (ou  melhor)  Et  ecetera^ 
loe.  lat-  bem  conhecida.— E  o  mais;  e  en- 
tras coisas  pelo  estjrlo. 

Et  rellqua,  loe.  Ut. — £t  ccetera;  e  o 
reatante;  e  o  mala. 

Et  tn,  IBrute  !  palavras  de  Cesar  fe- 
rido  no  Senado.  —  Tambem  tu,  men  fllhol 

Eureka!  p.  gr.  —  Acheil  Até  que  em- 
fim  achei  ou  descobri  (o  que  tanto  procu- 
rava). 

Exabrupto,  loo.  lat.— Sem prepara- 
(&o;  de  improviso 

Ex  abundantla  eordla,  loe.  lat. 
— Com  toda  a  effns&o  da  alma. 

Ex  «equo,  loe.  lat. — Por  titulo  ou  mé- 
rito egual.  I  Segundo  a  equídade. 

Ex  animo  dlcere,  loo.  lat.— Dizer 
o  que  senté. 

Ex  arte,  loe.  lat.— Segundo  a  arte. 

Ex  auctorltate  proprla,  loe.  lat. 
— Por  sua  proprla  auctoridade. 

Ex  cathedra,  loe.  lat.— De  cadeira; 
o  papa  decreta — .  |  Doutoralmente;  com 
pedautismo. 

Ex  causa,  loo.  lat.  —  Em  atten(&o  i 
causa.  [elevado. "j 

Excelfilor,  p.  lat.— Mais  alto,  maisj 

Exceptio  probat  regulam,  prov. 
lat.  —A  excepyáo  prova  a  regra. 

Exceptlfl  exclplendla,  loe.  lat.— 
Exceptuando  o  que  se  deve  exceptuar. 

Exclusive,  lat. —Exclusivamente. 

Ex  commodo,  loe.  lat. — A'  sua  von- 
tade. 

Ex  conseniiu,  loo.  lat.— Como con- 
sentimento. 

Ex  corde,  loe.  lat.— Do  oora(&o. 

Exeat,  lat. — Formula  com  que  se  con- 
cede licenpa  para  sair. 

Exequátur,  pal.  lat.  --  Que  se  eze- 
cute  o  mandado.  |  Beneplácito  de  um  go- 
yerno  á  nomea(áo  de  um  agente  consular 
no  paiz. 

Exeunt,  pal.  lat.— Saem;  váo-se. 

Ex  Improviso,  loe.  lat.  —  De  impro- 
viso. 

Ex  Insldils,  loe.  lat.  Por  engaño. 
I  A'  traisáo. 

Exit,  pal.  lat.— Sae;  vae-se  embora. 

Ex  nihilo  nihll,  apbor.  lat.  —  De 
nada,  nada.  Nenhuma  cousa  pode  vir  do 
nada.  |  imor.  Nao  ha  effeito  sem  causa. 

Ex  offlcio,  loe.  lat.— Por  obrigafao  ; 
por  dever  do  cargo. 

Ex  ore  parvulorum  verltas, 
prov.  lat.— Da  bocea  das  créanlas  sae  a 
verdade.  [lia?áo  (por  peritos)."] 

Expertise  {ékcepérlize),p.  fr.— Ava  J 

Ex  professo,  loe.  lat.— Claramente, 
francamente.  |  Com  todo  o  cuidado,  com  a 
malor  atteufáo.  |  Com  verdadeiro  eonhe- 
cimento  de  causa. 

Extra  muros,  loe.  lat.  —  Fóra  das 
portas  (da  povoaQáo). 

Ex  ungue  leonem,  loe.  lat.  —  Pela 
garra  se  conhece  o  leáo. 

Ex  vano,  loe.  lat.— Em  v&o. 

Ex  vi,  loe.  lat. — Por  forja. 
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Faeiea,  p.  Ut.  —  Aspecto  do  terreno. 
Apparencia. 
FaeiliM  eMt  deMcenMUM  Avernl, 

proT.  lat.  —  U  OAmíDho  do  mal  é  fácil  de 
«eguir. 

Facit  indignatlo  verMuiu,  loo. 
lat.— O  verso  brota  da  indigna^io. 

Fac-Hlniile,  p.  lat.  —  Reprodao9to 
ezaírta  (de  urna  eacrlpta). 

Faincant  (/«néán),  p.  fr. — Mandri&o; 
bomem  que  nao  quer  trabalbar.       [azas.  | 

Fama  volat,  loe.  lat  —A  fama  temj 

Faruiente,  p.  ital.  — O  nao  fazer  na- 
da; o  dnscanao 

Faithioii  t/échSn),  p.  ing.  —A  moda.  { 
A  alta  ro<ia. 

FaMhlonable  i/éehgnábU),  p.  ing.  — 
Da  moda.  |  Janota. 

Fatuus  fatiium  invenlt,  prov. 
lat. — Um  asno  sempre  encoutra  outro  mala 
asno  do  que  elle. 

Fauteull  (/'(Jíeí/ie),  p.  fr.—  Poltrona. | 
Oadeira  de  brafos,  ñas  primeiras  filas  da 
píatela. 

Favete  llngua,  loe.  lat.  —  Obse- 
quiae-nos,  prestando  atten(&o.  Silencio  1 
calae-vo8 ! 

Fecit,  p.  lat— Fez. 

Félix  culpa,  luc.  lat.  — Ditosa  falta 
(de  que  proveio  um  bem). 

Feliah,  p.  deriv.  do  ar.  —  Nome  dos 
habitantes  do  Egypto  dedicados  aos  tra. 
balhos  mais  rudeo. 

Fender  iféneddr),  p.  ing.  —  Especie 
de  biombo  que  se  p5e  deante  do  fogio  de 
sala.  [ve;  trabalba-se  activamente. ~l 

Fervet  opuN.  loe.  lat. — A  obra  fer.J 

Festina  lente,  loe.  lat.  — Apressae- 
V08  lentamente.  Devagar  se  vae  ao  longe. 

FlaMCO»  p.  it.  — Desastre;  mau  éxito. 

Fiat,  p.  lat. — Fa^a  se.  {  O  acto  de  fazer. 

Fiat  lux,  loe.  lat.  —  Fafa-ie  a  luz 
{Palavras  de  Jehovar). 

Fiat  volunta!»  tua,  loe.  lat.  —  Seja 
feita  a  tua  vontade. 

Fichú  •fichú),  p.  fr. — Especie  de  len^o 
on  mantilha  para  a  cabe9a  ou  para  os 
hombros  de  mulberes. 

IFIcelle  {ficélt],  p.  fr.  —  Mola  occulta 
ou  meio  (para  eonseguir  um  flm). 
Fldefl  ■•única,  loo.  lat.-  Má  fé. 
FIdus    Achate*,    loos   lat.  —  Fiel 
Aehate  (i.  é.  amigo  verdadeiro). 
I 


Finia  eoronat  opua,  loo.  lat.  —  O 
flm  coroa  o  trabalbo.  |  O  bom  éxito  é  a  re- 
compensa do  trabalbo.  |  iron.  Digno  flm  da 
tal  trabalbol  de  tal  vidal  eto. 

Fioritura,  p.  it.  —  Floreado  que  o 
executante  addicioua  ¿  p«fft  musical  qne 
interpreta.  |No  pl.  fioriturt. 

Firman,  p.  persa.— Decreto  ou  ordem 
do  sult&o  (por  rile  assignada). 

Flrmum  In  vita  nihll,  loe.  lat.  — 
Nada  na  vida  é  estavpl. 

Fla{B(eolet  {Hájólé),  p.  fr.— Clarinete. 

FlaKrante  dellcto,  loo.  lat. — £m 
flagrante  dclicto. 

Flirt  IJJért),  p.  ing.— Namoro. 

Floa  Manctorum,  loe  lat.— Fiordos 
I  santos  (livro  que  tem  biograpbias  de  san- 
tos. 

Foie  (Craa  (/uá  grá],  loe.  fr — Prepa- 
rafáo  culinaria  feita  com  flgados  de  aves 
gordas. 

Folklore,  p.  iog. — Collectáo  de  ean- 
tares,  proverbios  e  lindas  populares. 

FontauKe  l/untánje),  p.  fr. — Ador- 
no DO  toucado 

FontCM  aquarum,  col.  lat.— Fon- 
tea  das  aguas.  Applica-se  bumoristica- 
mente  ás  ideias  que  alguem  vae  procurar 
num  aurtor 

Foot-ball  (fute  lól),  loo.  ingl. — Jogo 
de  bola  (injpplllda  com  os  pis). 

Forced  i/órsgt),  adj. — Conseguido,  le- 
vado a  cabo  por  grande  esforzó;  forjado. 
I  Forte,  exeessivo.  [sempre.  |  Vival"! 

For  ever  Ifór  évdr),  loe.  Ingl.— ParaJ 

Foulard  {fular),  p.  fr. — Len(o  de  se- 
da para  o  peRco(;o. 

Four  In  hand  {/6r  ine  handt),  loe- 
iogl  — Quatro  em  m&o;  guiar  a  duas  pare- 
Ifaas.  I  A'  grande.  [tro-H 

Foyer  i/uáié),  p.  fr. —  Sal&o  de  tbeaj 

Frappé  [fiápi),  p.  fr.  —  Arrefeoido 
em  gtlo. 

Frondeur  [fronddr)^  p.  fr.  —  Aqnell* 
que  conciis   rebelliSes. 

Fuero  JuzKO  ifuéró  guzgo),  loo.  hesp. 
— Legi>la(ao  hispánica  anterior  ao  seculo 
XIV.  [ñero  de  fuga."] 

Fusato,  p.  it.  mup.  —  Trecho  no  ge-J 

Furor  loquendi,  loe.  lat.— Prurido 
de  discursar. 

Furor  Ncrlbendi,  loe.  lat.  — Pruri- 
do de  escrevinhar. 
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Ganadero^  p.  hesp.  —  Criador  de 
touros. 

Garage,  p.  fr.  —  Eatabelecimento  on- 
de 86  accommodam  Tehiculos  particulares 
e  Be   encontram  automoveis  para  alugar. 

Garden-party  {gárden  párté),  loe. 
ing. — Divertimento  ao  arlivre  («mjardiin, 
tapada,  etc.).  [ferro. ~| 

Gare,  p.  fr. — Esta^áo  do  caminho  dej 

Gavroche^  p.  fr.  —  Gaiato  esperto  e 
travesso. 

Gentleman  (no  pl.  gentlemen)^  p. 
ing.— Cavalheiro. 

Ghetto,  p.  it.—Bairro  judaico  ñas  ci- 
dades  italianas. 

Glacé)  p.  fr.  —  Especie  de  tecido  de 
seda. 

Gloria  In  exeelüis,  loe.  lat.— Glo- 
ria ñas  alturas.  _  [Pae.l 

Gloria  Patrl,  lóc.  lat.— Gloria  ao  J 

Gloria  vlctls,  loe.  lat.  —  Gloria  aos 
▼eneldos 

Gnothl  seaatoüf  loe.  gr.  —  Conbe 
ce-te  a  ti  mesmo. 

Godct  (gódé),  p.  fr.  —  Tijellnha  para 
diluir  »8  tintas  de  de^cnhar. 

GodsavethekinKouthequeen, 
Deus  salve  o  rei  ou  a  rainha  (uome  do 
hymno  nacional  inglez) 

Graccum  est,  non  legitur,  loe. 
lat.  —  £'    grego,   nfio   se  le  (allus&o   aos 


ignorantes  que  passam  por  alto  o  que  n&o 
entendem). 

Granimaticl  certant,  loe.  lat.  — 
Os  grammaticoB  discutrm.  Diz-sedascou- 
■as  que  aiuda  estáo  por  resolver  e  que  se 
discutem. 

Grand  monde  (gran  monde),  loe.  fr. 
—  A  alta  sociedade. 

Gratla-Del,  p.  lat — Graciol» 
(p)antal. 

Gratis  pro  Deo,  loe.  lac  — Degra- 
da ;  pelo  amor  de  Deus. 

Gravis  testls,  loe.  lat.  —  Teatemu- 
nha  digna  de  fé. 

Grenadine,  p.  fr. — Especie  derenda 
de  Heda  preta  para  adorno  de  vestidos. 

GraciOMO  {gratci6xo),  p.  it.  mu».  — 
De  movimento  gracioso,  com  gra(a. 

Gréve  (gréve),  p.  fr.—  Parede  (de  ope- 
rarios, empregados,  etc.). 

Grooni  (grume),  p.  iag.  —  Lacalo  que 
acompanha  seu  amo  quando  este  guia  o 
trem. 

C¿ro880  modo,  loe.  it.  —  De  manei- 
ra  imperfeita;  por  acabar. 

Gulchet  (ghiehéj,  p.  fr.  —Postigo  (de 
bilbetfira,  de  escriptorio,  etc.). 

Gruppeto,  p.  it.  mus.  —  Grupo  d» 
trez  ou  quatro  pequeñas  notas,  ascenden- 
tes ou  descendentes,  cujo  valor  se  toma, 
antes  da  nota  em  que  edse  grupo  incide. 
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Habeas  corptis,  loe.  lat.  —  Tem  o 
corpo;  flca  senhor  do  ten  corpo.  Diz  se  da 
leí  que  consente  au  acensado  de  certos  de- 
lictos  esperar  em  liberdade,  sob  fianfa,  o 
diado  seu julgamento. 

Dabltat,  p.  lat.  —  Habita.  Diz-se  do 
clima,  zona  ou  regiáo  onde  vive  e  se  des- 
envoive  naturalmente  qualquer  ser  orga- 
nizado.  [dor  constante. ~| 

Habitué  (á6í/iíé),  p.  fr. —  Frequeota-J 

Handicap  {hénedikap),  p.  ing.  —  Ge- 
nero de  corridas  em  que  os  cavallos  levam 
peso  differentüi,  ou  estáo  coUocados  em 
differentes  pontos  da  pista,  ou  partem  an- 
tes ou  depois  de  outros,  de  modo  a  tornar 


as  condifóes  e  as  probabilidades  de  ven- 
cer o  mais  justas  possivel. 

HIc,  p.  lat — Aqui,  neste  logar. 

HIe  et  nunc,  loe.  lat.  —  Aqui  e  ago- 
ra. I  Agora  mesmo.         [em  toda  a  parte."! 

HIc  et  ubique,  loe.  lat.  —  Aqui  e  J 

lllcjacet,  loe.  lat.— Aqui  jaz. 

HIc  Jacet  lepufl,  loe.  lat. — Aqui 
jaz  a  Icbre;  aqui  está  a  diffiouldade. 

Hlg:hlander  (háilanddrj,  p.  ing.  — 
Montanhez   (das  térras  altas  da  Gscocial. 

HIgh-llfe  {ficii  lái/e),  loe.  ing.  —  A 
grande  vida;  a  grande  roda;  a  alta  socie- 
dade. 

Hoc  erat  In  votls,  loe.  lat.  —  las» 
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eatava  noi  meus  deiejoa;  é  o  que  eu  que- 
ría. 

Hoe  opas,  hie  labor  est,  omea- 
mo  que  hic  jacet  leptu. 

Hodle  mihl,  era*  tibí,  loe.  Ut.— 
Hoj«  toca-me  a  mim,  ámanb&  a  ti. 

Home  rule  (hóme  rule),  loe.  ing.  — 
Governo  proprio;  autonomía:  o«  Mande- 
itt  aspiran  ao  leu  — . 

■lome  ruler  {hóme  rúldr),  loe.  ing. — 
Partidario  do  home  rule. 

Homo  homlnl  lupus,  prov.  lat. — 
O  homem  é  um  lobo  para  o  homem. 

Homo  sum,  e(  nihil  humanl  a 
me  allenum  puto,  loe.  lat.— Sou  ho- 
mem, e  nada  do  que  é  relativo  ¿  humaol- 
dade  me  é  indiffereote. 

HoneMt  lago  (onécete  iágO),  loe.  ing. 


—  Honrado  lago.  Denominafio  ironle» 
que  Sbakapeare  dá  a  um  malvado. 

Ilonnl  Hoit  qul  mal  y  pense,  loo. 
fr. — Deshonrado  se  ja  quem  pensar  mal  de 
lato  (divisa  da  ordem  ingleza  da  Jarre- 
telra). 

HonoH  allt  arteM.  loe.  lat.  A  honra 
prBatada  aos  artjetaa  alimenta  aa  artes. 

HorreMCO  rerereuM,  loe.  lat.— Es- 
tremolo  ao  oontá  lo. 

HorM-d'oeuvre  (<ir  ágvre),  p.  fr.— Ca- 
da um  doa  desenjoativos  que  se  tomam 
dopois  da  sopa. 

IlOMpeM.  hoaitlii,  loe.  lat.  —  Todo 
estrnngeíro  é  um  inimigo. 

Hotel  de  ville,  loe.  fr.  —  Palacio 
municipal. 

Huniannm  ent  errare,  prov.  lat. 
— O  mesmo  que  errare  uumandii  ebt. 


Ibldem,  p.  lat.  —  Significa  que  o  que 
se  cita  é  do  meamo  livro  ou  do  mesmo  au- 
ctor. 

ídem,  p.  lat. — O  mesmo;  a  mesma  cou- 
aa  (que  se  acaba  de  dizer  ou  eacrever). 

ídem  per  Ídem,  loe.  lat.  — O  meamo 
pelo  mesmo;  exprimir  a  mesma  ideia  ain 
da  que  com  palavras  differentes. 

Ig^noti  nulla  cupido,  —  loe.  lat. 
N&o  se  deaeje  o  que  rao  se  ronhece. 

■((notum  per  ignotinH,  loe.  lat. 
— Ao  deaconheuido  pelo  que  é  aínda  mala 
deaconbecido. 

mico,  p.  lat.  —  Immediatamente;  já, 
já.  [do  corafáo.1 

Imo  pectore,  loe.  lat.  —  Do  fundo  I 

Impavidum  ferient  ruinie,  loe. 
lat. — Aa  ruinas  deaabariam  aem  o  assus- 
tar. 

Impedimenta,  p.  lat. — Tudo  o  que 
embaraza  ou  impede  a  completa  liberdade 
de  acf&o  ou  de  movimento. 

Imperium  in  imperio,  loo.  lat. — 
Um  estado  dentro  do  eatado. 

Imprimatur,  p.  lat.  com  que  se  au- 
eteriza  a  impresaáo  de  urna  obra. 

In  alblM,  loe.  lat.  —  £m  branco;  em 
jejum. 

In  anima  vill,  loe.  lat.  —  Em  alma 
{ou  »ér)  vil.  Num  animal. 

In  articulo  mortlM,  loe.  lat.  —  Em 
artigo  de  morte;  á  bora  da  morte. 

In  bocea  chiuMa  (cb— ki  non  en- 
tro mal  moMca,  prov.  it  —  Em  bocea 
fechada  curca  entrou  mosca  (i.  é  :o  (ilen- 
eio  nao  eompromette). 

In  cauda  venenum,  loe.  lat.  —  Na 
cauda  o  veneno. 

Incipit,  p.  lat.  —  Cometa;  principia. 
Principio. 


In  eontlnentl,  loe.  lat.  —  Immedia- 
tamente. [os  odios. 1 

Inde  Irae,  loo.  lat. — Dn  abi  aairai^J 

Index,  V.  no  Diccionario. 

Index  expurgatorlu»,  V.  no  Dic. 
Indkx  (5!  *  aec  ). 

In  extenuó,  loe.  lat. — Por  extenso. 

In  extremls,  loe.  lat.  —  Na  ultima 
extremidade. 

In  flne,  loe.  lat.— No  flm. 

Influenza,  p.  it.— Orippe. 

In-folio,  loe.  lat.  —  Em  folio,  em  fo- 
Ibas  de  4  paKÍoaa  grandea. 

Ingenufe  artes,  loe.  lat. —  As  artes 
liberaea.  [junctamente.~| 

In  Kiobo.  loe.  lat. —  Em  globo;  con-J 

In  hoc  mIkuo  vinces,  loe.  lat. — 
Com  este  signal  vencerás. 

In  lllo  tempore,  loe.  lat. — Naqnelle 
tempo.  I  fam.  Em  lempos  remotos. 

In  Intefcrum,  loe.  lat.  — Integral- 
mente, inteiramente. 

In  limlne,  loe.  lat.  —  No  limiar,  no 
principio.  I  Logo  desde  o  principio. 

In  manuH  tiiaM,  loe.  lat. — Ñas  tnaa 
m&os  (i.  é  :  em  ti  confio  e  espero). 

In  medias  res,  loe.  lat.— Jáno meló 
da  arfSo,  do  faeto,  etc. 

In  medio  virtus,  loe.  lat.— No  meio 
está  a  virtude  (i.  é  :  no  meio  termo,  na 
prudencia,  sem  fraquezas  nem  alardes). 

In  mente,  loe.  lat. — Ñámente,  na in- 
ten(áo,  em  projecto. 

In  natiirubilis,  loe.  lat.— Nu. 

In  nomine,  loe.  lat. — Em  nome  (1.  é.: 
só  em  nome,  raaa  n&o  effectivamente). 

In  nubibuM,  loe.  lat.  —  Naa  novena. 

In-octnvo,  loe.  lat.  —  Em  oitavo,  em 
folbah  dx  16  paginas.  [vir  i  luz."! 

In  ovo,  loe.  lat. — No  ovo;  ainda  porj 
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In  paee^  loe.  Ut. — Em  paz. 

■n  partlbus,  loe.  lat.  a.pplicada  aos 
bispoa  Domeadoi  para  térras  onde  nao  po- 
dem  ter  a  sede  por  nao  serem  oatholicas. 
I  iron.  8ó  para  Ógurar. 

In  perpetuam  reí  menioriaiu, 
loe.  lat.  — Para  perpetuar  a  IembraD(;a  do 
facto.  [pre.~| 

In  perpetuum,  loe .  lat. — Para  sem- J 

In  petto^  loe.  it. — No  intimo  do  peito. 
I  Com  08  8eu8  botóes. 

In  poculis,  loe.  lat.  —  Bebendo;  de 
copo  rm  pnnho. 

In  poMne,  loe.  lat.— No  poisivel. 

In  ponterum,  loe.  lat.  —  Para  o  día 
seguinte.  |  Para  o  futuro. 

In  proprta  persona^  loe.  lat.  — 
PegsoalmeDte. 

In  qaarto,  loe,  lat.  —  Em  quarto;  em 
folba8  de  cito  paginas. 

In  aaecula  Mteculorum,  loe.  lat. 
— Nos  seculos  dos  sesulos. 

Insalutato  hoctpite^loc.lat.— 8em 
aaudar  o  hospede;  sem  ter  tempo  de  dizer 
adeus. 

In  sltii*  loe.  lat. — No  proprío  local. 

In  ciolidnni^  loe.  lat, — Por  int«iro. 

Instar  oninluní,  loe.  Ut.  —  Como 
todos;  Maiia  vae  com  as  outras. 

In  Htatu  qiio^  loe.  lat.  —  No  estado 
primitivo. 

Intelliicentl  pauca,  loe.  lat. — A 
bom  entendedor  meia  palavra  basta. 

In  tempere  opportuno,  loe.  lat. 
— Bm  t«mpo  opportuno. 

In  tcnul  labor^  loe.  lat.  —  As  obras 
delieadafl  exigem  trabalbo.  [cousas.l 

ínter  alia*  loe.  lat. — Entre  outras  | 

ínter  amicoM  non  estojudex^ 
proT.  lat. — Entre  amigos  nao  sejas  juiz. 

ínter  arman  charitan,  loe.  lat.— 
Que  a  caridad»  impere  até  entre  as  ar- 
mas  inimigaR  (dirisa  da  Cruz  Vermelba). 

In  ternilnts,  loe.  lat.  —  Em  ultimo 
logar,  yor  fim. 


ínter  no«,  loo.  lat.— Entre  nos. 
ínter  poeula,  V.  In  poculis. 

ínter  Me.  loe.  lat. — Entre  elles. 

Interview*-  (intértríú\,  p.  ing. — Entre- 
vista (para  obterinforma^Ses  para  um  jor- 
nal), [soas  vivas. "I 

ínter  vlvos^  loo.  lat  —Entre  as  pee  J 

In  toto«  loo.  lat.  —  Totalmente;  intei- 
ramente.  Tudo. 

Intra  muroM,  loo.  lat.  — Dentro  das 
portas  (da  povoafáo). 

In  transitu.  loe.  lat Em  tranaito. 

In  utroque  Jure,  loo.  lat.— Nos  dois 
direitos  ffivil  e  canónico). 

In  fino  verltas.  loe.  lat. — No  vi- 
cho a  verdade;  o  vinho  faz  dizer  a  ver- 
dad». 

Invita  Minerva,  loe.  lat.— Contra  a 
vontade  de  Minerva:  ttr  a  mania  de  vene- 
jar  invita  Minerva{i.  é.:  fazendo  maus  ver. 
sor). 

lo  non  so  llttere,  loe.  it.  —  Eu  nEo 
conhe(o  as  letras  (i.  é.:  fala-me  do  meu 
officio,  n&o  da  litteratura). 

IpalM  verblti,  loe.  lat.  —  Palavras 
textuaes.  Sem  tirar  npm  por. 

■  pao  facto,  loe.  lat. — Pelo  mesmo  fa- 
cto; por  isso  mesmo.  [direito.~| 

IpHO  Jure.  loe.  lat.  —  Pelo  proprio  | 

Ira  furor  brevlfl  est,  loe.  lat.— A 
ira  é  uma  especie  de  loucura. 

tm  fecit  rul  prodest,  loe.  lat.  — 
Quem  praticou(o  acto  ou  ocrime)  é  aquel- 
le  a  quem  (o  facto)  aproveita. 

Im  paf  er  est  quem  nuptiee  de- 
monHtrant,  aph.  iat.— O  pae  é  aquelle 
que  o  matrimf^nio  designa. 

Italia  fará  da  se.  loe.  it.— A  Italia 
obrará  como  entender  (i.  é.:  n&o  precisa 
das  outras  nafoes).  {  p.  ext.  Applica-se  a 
qualqner  o^tra  na^áo  e  até  ás  pessoas. 

ítem,  p.  lat. — Oatrosim;  egualmente; 
de  mesmo  modo. 

Ite,  mlsHa  eat,  loe.  lat. — Ide,  amis- 
sa  está  dita.  |  Aeabou  se. 


Jersey,  p.  fr.  —  Especie  de  camisola 
de  lá. 

Jeu  de  mots  {je  de  mó),  loe.  fr. — Tro- 
cadilbo. 

Jockey  (Ijókéi),  p.  ing. — O  que  moa- 
ta  nm  cavallo  de  corridas. 

Jockey-Club  (tjúkéidáb),  loe.  ing. 
— Gremio  ou  assembleia  onde  se  reunem 
08  amadores  do  sport  equestre. 

John-Bull  {tjÓ7ie  2)ú2),  loe.  ing.—  Jo&o 
Touro  (designafáo  que  osinglezessedáo). 

Jurare  in  verba  maji^lstri,  loe. 
Iat.-  Jurar  pelo  que  o  mestre  diz. 

Jure  divino,  loo.  lat.  —  Pela  leí  di- 
vina. 


Jure  et  facto,  loe.  Iat.— Por  direito 
e  de  facto. 

Jure  humano,  loe. lat. — Pela lei  do« 
homens. 

Jus  est  ars  bonl  et  lequi,  loe. 
lat. —  O  dirpito  é  a  arte  do  bom  e  do  justo. 

Jus  gentium,  loo.  lat.  —  O  direito 
das  gentes.  fprivado.~| 

Jus  prlvatum,  loo.  lat.  —  Direito  i 

Jus  publlcum,  loe.  lat.  —O  direito 
publico. 

Juslee  nuptice,  loe.  Iat.  —  Ca«a- 
mento  legal. 

Jus  vitie  et  vecis,  loe.  Iat.— Direi- 
to de  vida  e  de  morte. 
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Keepauke  {kipréikt),  p.  ing. — Álbum 
que  se  offereco  com  alguma  producy&o  do 
offerente  ;  p.  ext.  diz-se  de  qu»lquer  lem- 
bran<;a. 

K.llpper,  Y   Clii'Per. 

Knut  ou   Knout  {knutj,  p.  rusa».  — 


AfOTTAgue  de  snppllcio  legal  na  Rusaia. 

HuKurkainpr,  p.  all.— Deaignaf&o 
da  escola  que  ua  Allomanha  Incta  princi- 
palmente contra  o  clericalismo. 

i*.yrle  elelMon.  loe.  gr.  —  Senbor, 
tende  pledade! 


l.Mbor  improbuM  omnlavincit, 

prov.  lat.  —  O  trabalho  incesaante  vence 
tudo. 

l<ady  (Uidi),  p.  ing.  — Dama,  senbora. 

liaiMMez  falre  {licé  fére),  loe.  fr.  — 
Deixap;  nao  vos  preoccupeis  com  isao. 

liandau.  V.  no  Diccionario 

liandMdirni.  p.  all.  — Parte  da  reeer- 
va  do  exército  ailemSo  formada  por  bo- 
mena  maiorea  de  50  annos. 

liand^^ebr^  p.  all. — Parte  da  reaerva 
do  exército  da  Allemanba  formada  por 
aquellea  que  deixaram  ba  pouco  tempo  o 
aervi^o  activo. 

E.apíj)ii«  calanil,  loe.  lat. — Erro  ea- 
capado  ao  correr  da  penna. 

■..apMiiM  llnguo;,  loe.  lat.  —  Lapao 
de  lingua. 

liapMiiN  meniori(e<  loe.  lat.— Falta 
da  memoria;  eaquecimeiito. 

I^aseiate  o|tnl  uperanza  (las- 
chiáte  ónhi  cepéranza), —  Perdei  toda  a  ea- 
peraD9a. 

I^atet  anKiiiM  in  herba,  loe.  lat. 
—  Sob  a  berva  se  occulta  a  serpeóte;  acau- 
telae-vos;  nao  voa  fleis  ñas  apparen- 
ciaa. 

L,aadator  teniporis  acti,  loe. 
lat.— Louvador  doa  tempoa  pasaadoa. 

liauti  Oeo,  loe.  lat.  — Louvado  aeja  o 
Senbor. 

Lavalliére,  p.  tr.  —  Especie  de  grá- 
vate de  seda. 

■.azzarone  (pl.  laztaroni),  p.  it.  — 
Habitante   pobre  de  Ñapóles  que  se  con- 


tenta em  ganbar  cada  dia  o  aoificiente 
para  comer  quilquer  fritura  e  paaaa  oréa- 
lo do  tempo  deitado  ao  sol. 

Eieader  (lidír),  p.  ing. — Chefe  (de  nm 
grupo  pai  lamentar). 

Lettre  de  cacbet,  loe.  fr.  —  Oarta 
de  prego.  Ordem  de  priaáo  (na  ant.  mo- 
narcbia). 

■ie»er  de  rideau  {Uve  de  ridó),  loe. 
fr.  —  Pequeña  pe^a  que  se  representa  an- 
tes da  principal  ou  entre  duaaprincipaea. 

lievIiiN  flt  patlentia  qiildquid 
corrlgere  ent  neÍMM,  prov.  lat.  —  A 
paciencia  torna  uais  supportavel  o  que 
n&o  pode  evitar-ae. 

■Jcel?  p  .  lat.— Daea  Itcenfa? 

Uoyd'flf  iloidzj,  p.  ing.  —  Parte  da 
Bolsa  de  Londrea,  frequentada  por  arma- 
dores, agentes  de  companblas  de  seguros 
maritimoa,  etc.,  para  obterem  noticlaa  da 
marit'ba,  fazerem  contractoa  de  seguros, 
f  te.  i  assim  cbamada  em  virtude  ^.as  pri- 
mitivas reunioea  ae  realizarem  no  antigo 
botfquim  de  Lloyd.  ftuto.T 

I.oruní  teneiiM,  loe.  lat.— Subati-J 

I^ord  [lord],  p.  ing.  —  Título  dado  em 
Inglaterra  aoa  bar5ea,  parea  do  reino,  fl- 
Iboa  de  duque  ou  de  marquez,  flibo  mala 
velbo  de  conde  e  aoa  bispoa  membroa  do 
Parlamento. 

K.or|i;non  {túmhonj,  p.  fr. — Luneta  de 
rabo  comprido  uaado  pelas  senboraa  que 
querem  tornarse  aallentea. 

liuneb  (lüntche),  V.  lanche  no  Dic- 
cionario. 
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Macte  animo  !  loe.  Ut.  —  Animo  ! 
Coragem! 

M adame.y  Madaua  do  Diccionario. 

MadenioiMclle  {mádtmuáziU),  p.  fr. 
— M»>niua.  I  Seutiora  solteira. 

BlaeiitOEU,  p.  it.  mus.  —  Com  anda- 
mento magestoso. 

Slai^iMter  dixit,  loe.  lat.  —  Disae-o 
o  mfistie,  po'tanto  basta. 

Matcniflcat,  p.  lat.  que  dá  o  nome  a 
urna   orafáo  ou  cántico  que  ella  inicia. 

IIIag;nuni  opuM,  loe.  lat. — Trabalho 
de  vulio;  obra  grande. 

Mail-coach  [mél  kótch),  p.  ing.—  Car- 
ruagem  de  viagem. 

Malliot  {máilhó),  p.  fr.  —  Calcas  de 
matba  que  vestem  as  danfarinas,  funam- 
bulas,  etc. 

Malre  {mere),  p.  fr.  —  Presidente  da 
junta  municipal  e  chefe  civil  de  umacom- 
muna  nu  muni'  íp'o,  em  FraQ9a. 

Maítre  d'hótel  (métre  dou(él),  loe. 
fr. — Mordomo;  chefe  da  criadagem. 

Slajoreii  pcnnatt  nido^  loe.  lat. — 
Maiores  as  azas  que  o  uiuho  (i.  é  :  alguns 
aipiram  s  ter  urnas  azas  que  excedam  em 
multo  a  bumildade  do  ninbo  de  que  sai- 
ram). 

Malí  cives^  loe.  lat. — Maus  cidad&oB. 

Mane,  thecel,  phares.  Palavras 
que,  diz  a  Biblia,  urna  máo  iuvisivel  es- 
creveu  na  parede  da  sala  onde  Biltbasar 
deu  o  seu  ultimo  festim  orgiaco.  Diz  a  Bi- 
blia que  taes  palavras  signiflcam  j7e«a(io, 
contado,  dividido,  e  hoje  empregamse  co- 
mo ame«(a  da  destrui^áo. 

Manu  niilUarl,  loe.  lat.— Pela  máo 
militar;  pelo  emprego  da  for^a  armada. 

Marche  aux  flanibeaux  {marchó 
flanbói  loe  fr.  — Marcha  nocturna  illumi- 
nada  por  luzes  di  versas  levadas  pelos  «[ue 
nella  tomam  parte. 

Margaritas  ante  porcos,  Y.  No- 
lite 

Marquiíse,  V.  Mabqüeza  (4.»  aecep.), 
no  Dii'ciunario. 

Match  {matche},  p.  ing. — Aposta;  cor- 
rida ou  partida  que  motiva  essa  aposta. 

Mater  dolorosa,  loe.  lat.-  Mae  do- 
lorosa  (i.  é.:  Maiia  ante  o  Filho  crucifi- 
cado |. 

Materlaní  superaba!  opus,  loe. 
lat.  —  O  trabalho  excedía  a  materia  (i.  é.: 
o  estylo  é  que  dá  realce  a  assumptos  que 
pouro  intereasam). 

Matlnée,  p.  fr.— Representa^ao  diur- 
na. |  Concertó  diurno.  ¡Especie  de  roupáo 
ligpiro   que  as  scnhoraa  trazem  por  casa. 

Mauvals  sujet  {mouvé  süji),  loe,  fr. 
— Mo^o  um  tanto  libertino. 


Máxime  (rnákcimi),  p.lat. — Principal- 
mente, mérmente. 

Máximum^  p.  lat — O  máximo. 

Mea  culpa,  loe.  lat.  —  Por  minh* 
culpa. 

MeetlnK  {mitineg],  p.  ing. — Comieio. 

Memento  quia  pulvls  es,  loe. 
lat. — Lembra-tp  que  é»  pó. 

Menioruudum,  Y.  no  Diccionario' 

Méuag^e  {méiiáje),  p.  fr. — Casa;  gover- 
no   da  casa  ;  arranjo  da  casa  e  da  familia. 

Mens  agritat  moiem,  loe.  lat.  —O 
espirito  move  a  materia  (i.  é.:  a  intelli- 
gencia  é  superior  á  for^a). 

Mens  sana  in  corpore  sano, 
loo.  lat.— Espirito  sao  em  corpo  sao  (i.  é., 
saade  no  espirito  e  bo  corpo). 

Menú  imenü),  p.  fr.— Lista  dos  pratos 
de  urna  refei^áo. 

Mettere  la  coda  dove  non  va  II 
capo,  loe.  it.  — Metter  a  cauda  onde  nfio 
entra  a  cabefa  (i.  é.:  aproveitar  todas  as 
eircumstancias).  [A  meia  voz.l 

Mezza  voce  {miza  vótche),  loe.  It. — J 

MezKO  soprano  {mezo  sóprdnó),  loe. 
it.— Meio  soprano  (diz-se  da  voz  entre  so- 
prano e  contralto). 

Mi-caréme  {mi  káréme),  p.  fr.  —  La 
micaréme  é  a  terceira  quarta-feira  da 
quaresma,  que  em  Franca  se  assignala 
com  bailes  e  divertimentoi  carnavalescos. 

Mínima  de  malls,  prov.  lat.— Dos 
msles  o  menor. 

Minlnium,  p.  lat.— O  mínimo. 

Mise  en  scéne  (mizan  cene),  loo.  fr. 
Enscfnacáo.  [cionario."] 

Mitalne8,Y.  CoNFOBTANTESnoDic-J 

Moderato,  p.  it.  mus.  —  Movimento 
moderado. 

Modus  Tivendi,  loo.  lat. — Modo  de 
vida.  I  Accordo  ñas  mutuas  relafóes. 

Moiré  {muaré),  p.  fr.  —  Teeido  ondea- 
do de  seda. 

Molle  atque  facetum,  loe.  lat.  — 
,0  suave  e  o  gracioso:  guando  gracejes  n&o 
patsta  do  molle  atque  facetum. 

Monde  marche  |I<e),  loe.  fr.- Aci- 
vilizafáo  nao  flca  estacionaria. 

Mónita  secreta,  loe.  lat.— Regnla- 
mento  secreto,  on  máximas  por  que  se  re» 
gem  certas  sociedades. 

Montagnac  (montánhak),  p.  fr.  — 
Certo  panno  de  lá. 

More  majorum,  loe.  lat. — A'  moda 
dos  aiitigos. 

Mórg^ue.  p  fr.  —  V.  no  Diccionabio. 

Mors  ultima  ratlo,  loe.  lat.  —  A 
morte  é  a  raz&o  fioal. 

Motu  proprlo,  loe.  lat. — Sem  ser 
levado;  por  si  só;  espontáneamente. 
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Multa  puuelM  ouMiiltumln  par- 
vo^ loe.  lat.  —  Dizer  muito  em  poucaa  pA- 
iavras. 

Mutatifl  mutandis,  loo.  Ut.— Mu- 


dando (ou  alterando)  o  que  deve  Ber  mu- 
dado (ou  aUerado). 

IMiitato  nomine,  loe.  lat.  —A  mes- 
ma  cousa  com  o  nome  mudado. 


N 


IVactcuntiir  poetse,  Ount  orato- 
rea,  prov.  lat.  —  Ser  poeta  é  dom  da  na- 
tnreza,  ser  orador  é  obra  da  arte. 

Matura  non  faclt  «altuH,  prov. 
lat. — A  naturrza  n&o  dá  saltos  (i.  é.:  entre 
08  mais  afastados  seres  da  natureza  ha  ou- 
troR  intermediarios  que  os  relacionan)). 

MeeetisitaM  non  habet  legem, 
prov.  lat. — A  neceHsidade  nao  tem  leí. 

1%'ec  plUM  ultra,  loe.  lat.  —  Nao  ha 
nada  mais  alem;  aqui  acaba  tudo.  |  subet. 
A  ultima  palavra  ;  o  mais  perfeito ;  o  que 
ha  de  melbor. 

IVec  acmper  lilla  florent^prov. 
lat.  —  Kem  sempre  os  lirios  estáo  em 
flor. 

!Vée...  (né),  p.  fr. — Cujo  nome  de  sol- 
telra  era... 

Hiera*,  V.  Per  fas. 

üégllgé  (tié;{t;é),  p.  fr.  —  Desalinho; 
desatavio. 

Megotlorum  ffentor^  loo.  lat. — Ge- 
rente de  negoi'ii'S;  procurador. 

Níeniine  rontradicente,  loe.  lat. 
—  Por  unanimidade;  fem  contradicha». 

IVeniine  fllacrepante,  loe.  lat. — 
Por  unaoimidade. 

IVeque  iieniper  arcum  tendlt 
Apollo,  prov.  lat.  —  Apollo  nem  sempre 
tem  o  arco  tenso;  eonvém  descansar. 

Ule  quid  nimia,  prov.  lat.— O  exces- 
80  é  sempre  um  defeito. 

IVeaclo  Toa,  loe.  lat.  —  NSo  vos  co- 
nhe^o. 

Meacit  vox  mlaaa  revertí,  prov. 
lat.  —  A  palavra  proferida  nao  se  recolhe. 

Me.  autor,  uitracrepl<iani,prov. 
lat.— Sapateiro,  aos  teua  sapatos  (i.  é.: 
nao  te  mettas  no  que  nS.o  entendes). 

Me  varietur,  loe.  lat.— Para  que  na- 
da seja  alterado:  rubricar  os  auto»  ne  va- 
rietur. 

MlKi*onotanda  laplllo,loc.  lat.— 
(Día  nefasto)  para  marcar  com  uma  pedra 
neirra.  V   Albo.  . . 

Mihil  admirar!,  loe.  lat. —Nao  se 
admirar  de  nada. 

Mlhll  diu  ocenltum,  loe.  lat.— Na- 


da permanece  occulto;  tudo  se  descobre. 
Mobleaae  oblifse,   loo.   fr.  —  Par» 
honra  da   firma.  Ainda  que  custe,  deve- 
mnn  manter  a  nossa  posi^áo  social. 

Moli  me  tangere,  loc.lat.— Náome 
toques.  I  A  corda  sensivel.  |  Nome  do  me- 
lindre  fplanta). 

Mollte  mittere  marg^aritaa  an- 
te purcoa,  prov.  lat. — Nao  deites  pero- 
laa  aoR  porcos. 

Mon  bia  in  ídem,  prov.  lat.  —  N&o 
duas  vezes. 

Mouchalance,  p.  fr.  —  Indiflferen^»; 
indolencia. 

Mon  coii'poa  mentía,  loc.lat. — 
Nao  em  aáo  juizo. 

Mon  decet.  loe.  lat.— Nao  eonvém. 
Mon  eat  ble  locua,  loe.  lat.  —  N&o 
é  aqui  o  logar;  nao  eonvém  aqui  isso. 

Mon  licet  omnibua  adire  Co- 
rinthum,  loe.  lat.— Nao  é  dado  a  todos 
entrar  em  Corintho.  fmuito  claro."! 

Mon  liquet,  loo.  lat.— Ikso  n&o  é  láj 
Mon  oiunia  poaaumua  omnea, 
prov.  lat.  —  Nem  todos  podemos  todas  as 
cousas. 

Mon  omnia  morlar,  loe.  lat. —Nao 
morrerei  de  todo  (i.  é.:  algo  meu  sobrevi- 
verá). 
Mon  plua  ultra,  V  em  Nec. 
Mon  poaaumua,  loe.  lat.— N&opode- 
mox;  injposnivel.  [ce-te  a  ti  mesmo.! 

Moace  te  ipaum,  l«o.  lat.— Conhe-J 
Mota  bene,  loo.  lat. — Note  bem. 
Mouveautéa  (nutóU),  p.  fr. — Artigos 
ou  grneroB  da  moda. 

Muance  (nüáncí),  p.  fr.  —  Cada  uma 
das  difierentes  gradav^^s  que  pode  ter 
urna  cor  entre  o  seu  claro  e  o  escuro,  e,  fi- 
guradamente, cada  uma  das  differentei 
pbases  ou  aspectos  de  alguma  cou^a,  por 
tenue  que  seja  a  differen^a  entre  elles. 

Muit  (L<a)  porte  conaeil  {la  núi 
porte  concélhe),  prov.  fr  — Uoimirsobreo 
caRo  (á  letra:  A  noute  é  boa  conselbeira). 
Munc  dimittia  aervum  tuuní, 
loe.  lat.  —  Agora  já  podes  levar  (para  o 
céo)  o  teu  servo;  morro  satisfeito. 
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Obbllgo,  p.  it.  —  Obrig«fáo:  Opera 
de  ohbligo. 

Odi  profanuní  vulguM,  loe.  lat 

Aborrego  o  vulco  profano  (só  quero  a  ap- 
prova^áo  dos  intelllgentea). 

Odluní  (heoloKicum,  loe.  lat.  — 
Nao  ha  odio  peor  que  o  de  padre. 

Oleum  perdldlMtl,  loe.  lat.  —  Per- 
deste  o  azeite  (i.  é.:  perdeste  o  tempo). 

Omnla  mecuní  porto<  loe.  lat.  — 
Quanto  teuho  commigo  o  trago. 

OniniM  bomo  mendax,  prov.  Ut. 
— Todo  homem  é  mentiroso. 

Omnium  conseniiu,  loe.  lat. — Com 
o  assentinieuto  de  todos. 


Opus  artiflcem  probat,  prov.  lat. 
— A  obra  mostra  o  artífice.  [nó»."l 

Ora  pro  Dobls,  loe.  lat.— Ora  parj 

Orenius,  p.  lat. — Oremos. 

Ore  rotnndo,  loe.  lat.  —  Com  a  boc- 
ea cheia  (ao  falarj;  com  empbase. 

O  témpora!  o  mores!  loe.  lat.— 6 
tempoa,  ó  costumes! 

O  (erque  quaterqae  beatl!  loe. 
lat.  — O  trez  e  quatro  veies  felizes! 

Ouverture  (uvértüre),  p.  fr.  —  Sym- 
phonia  que  precede  o  comefo  de  urna 
opera. 

Oxford  {ókce/ór),  p.  ing. — Fazenda  de 
cor,  propria  para  camisas  de  homem. 


Panem  e(  circenses,  loe.  lat — 
P&o  e  espectáculos  de  circo:  ot  romanos 
decadente»  pediam  panem  et  circenses.  Os 
heRpanhoosdizpm  pan  y  toros. 

Paqiiet  {paké\,  p.  fr.  —  Granel  (certo 
numero  de  linbas  de  composi^ao  que  se 
amarram  com  um  cordel  até  se  disporem 
em  pagina). 

Parce  sepultis,  loe.  lat.  — NS.o  ac- 
enses os  morcos  (que  nao  podem  defen- 
der se).  [tndo."| 

Pardessos  {párde<¡ü),  p.  f.— Sobre-J 

Pares  cum  paribus,  loe.  lat.  — 
Cada  qual  oom  os  seus  eguaes. 

Par  est  fortuna  laboris,  prov. 
lat. — A  fortuna  acompanba  o  trabalho. 

Parí  passu,  loe.  lat.  —  Ao  lado; 
acompanbando  de  perto  (alguem  on  algu- 
ma  cousa)   A  passo  egual. 

Par  pari  refertur,  loe.  lat. — Amor 
com  cmor  se  paga. 

Parquet  [pá^ké),  p.  fr.  —  Soalho.  Ma- 
deira  apparelhada  para  soalhos  apainela- 
dos.  [AUemanha.n 

Parst,  p.  all.  —  Bebida  alcoolica  da  I 

Part  du  llon  (lia),  loc.fr. — Aparte 
qne  para  si  separa  o  mala  forte. 

Particeps  erlminis,  loe.  lat.  — 
Cnmplice. 

Parvenú  (parvenú),  p.  fr.  — Vaidoso 
rica; o    ou  influente  que  sai»  da  plebe  ou 


de  urna  condi(áo  muí  humilde  á  forf a  de 
pulso  ou  por  capricho  da  sorte. 

Pas  de  quatre  {pá  de  kátre),  loe.  fr. 
—  Paiao  a  qUHtro  (dan^a). 

Passe-partont  [pace  pártú],  p.  fr. 
— Moldura  para  retratos   |  Gazua. 

Passim,  p.  lat.  —  £m  varios  sitios  ; 
aquí  e  além. 

Patere  quam  ipse  feclstl  Ie> 
j^em,  loe.  lat.  —  Soffre  as  consequencias 
da  lei  que  tu  proprio  flzeste. 

Paternóster,  loe.  lat — Padre  bosso 
(ora;&o  dominical). 

Pauca,  sed  bona,  loe.  lat. —Pen- 
co, mas  bom. 

Pax  Tobtscum,  loe.  lat. — A  pac  seja 
comvosco. 

Peccavl,  p.  lat.  —  Pequei  (eonfesso  o 
meu  erro).  [imago.l 

Penetralla,  p.  lat.  —  O  intimo;  oj 

Penny  (no  pl.  pence),  p.  ing. — A  maior 
das  moedas  de  cobre  da  Inglaterra,  das 
qnaes  12  fazem  um  shilling,  e  ccm  a  qual 
se  determina  o  cambio  com  Portugal  (p. 
ex.:  49  'I»  quer  dizer  que  é  necessario  dar 
mil  reis  para  receber  49  ^l, pence). 

Per  fas  et  nefas,  loe.  lat.  —  Pelo 
justo  e  pelo  injusto;  por  todos  os  meíos 
(liritos  ou  n&o). 

Perinde  ae  cadáver,  loe.  lat.— 
Como  um  cadáver:  o«  jesuítas  devem  ohedé- 


PER 


1269 


QUI 


cer  ás  ordens  que  rectbem  perinde  ae  cadá- 
ver. [deir*."j 

Por  Jocum,  loe.  lat.  —  Por  brinca-  | 

PerMonnu  grata,  loe.  lat.— Peíaoa 
grata  (i.  é.:  que  é  on  será  recebida  eom 
agrado;  que  é  bem  vlata). 

Petit  ik  petlt  rolnean  fatt  aon 
nld  (peti  tú  ptti  luáxO  fé  ion  ni),  prov.  fr. 
— Gr&o  a  gr&o  encbe  a  gallinba  o  papo; 
mnitos  poucop  fazem  uin  niuito. 

Petit-maf tre  {peti  mitre),  p.  fr.  — 
Peralta,  peralvilbo. 

Plano,  piano  «e  va  lontano, 
prov.  it.  —  Devagar  se  vae  ao  longe. 

PlC-nlC,  loe.  ing. — Comida  ao  ar  livre 
«m  que  cada  conviva  concorre  cou  um 
prato.  Oa  inglezes  escrevem  picnic. 

Pisceni  natare  doces,  p.  lat.  — 
Easinar  um  peixe  a  nadar;  ensinar  o  Pa- 
dre nosso  ao  Vigario. 

PisElcato,  p.  it.  mus.  —  Acto  do  to- 
car com  08  dedos  as  cordas  de  um  instru- 
mento de  arco. 

Placet,  p.  lat.  —Agrada,  apraz.  |  Ap- 
provaf&o,  beneplácito.  {  Licen^a,  permis- 
a&o. 

Plastrón,  p.  fr. — Peitllbo  postigo. 

Piaudlte,  clves!  loe.  lat.— Applan- 
di,  cidadáoei! 

Pliiin-piiddinK,  p.  ing.  —  Especie 
de  pudim  inglpz,  luuito  usado  no  Natal. 

Plu«i  lequo,  loe.  lat.— Mais  do  que  o 
justo  ou  o  preciso. 

Poeta  nascitiir,  non  flt,  prov. 
lat. — Os  poetas  nascem,  nao  se  fazem. 

Pona  aHinoruní,  loe.  lat.  —  Tela 
d'aranba,  difliculdade  apparente. 

Porte-nionnale  (porte  móne),  p.  fr. 
—  Bolsa  com  ou  sem  compartimentos  para 
trazer  o  dinheiro. 

Pose,  p.  fr. — Postura  ou  posifSo  affe- 
ctada  (de  quem  procura  dar  na  vista  ou 
Impor  se). 

Poseur  (póilr),  p.  fr.  —  Fardante  que 
tem  pnte. 

Poste  restante,  loe.  fr.  —  Repartí- 
<¡ííO  do  córrelo  onde  ficam  as  cartas  que  o 
proorio  deptinatario  ba-de  procurar. 

Post  factum,  loe.  lat.  —  Depois  do 
«oto. 


POMt  hanc  diem,  loe.  lat.— A  par- 
tir de  boje. 

PoNt  homlnuHi  nienioriam,  loe. 
lat.  —  Desde  que  ba  tradi(&o;  de  mui  an- 
tign.  ¡do  meio  dia;  de  tarde.H 

PoMt  nieridiem,  loe.  lat.— DepoisJ 

Pot-pourri  {popurrí),  p.  fr. — Miscel- 
lanea  musical. 

Poule  {pule],  p.  fr.  —  Conjnneto  da* 
apostas  lem  jogos,  corridas,  etc.). 

Pourboire  {purbuár),  p.  fr.  —  Gór- 
geta. 

Prtesente  cadavere,  loe.  lat.— 
Estando  o  cadáver  presente. 

Premiére,  p.  fr.  —  Prlmeirarepre- 
sentafáo  de  urna  pe^a. 

PrestidMinio,  p.  it.  mus. — Com  mo- 
vimento  nuito  vivo. 

Presto,  p.  it.  mus.  —  Depressa,  viva- 
mente. 

Primo,  p.  lat.  —  £m  primeiro  logar, 
prime  irameo  te. 

Primo  occupantl,  loe.  lat.— O  di- 
reito  de  primeiro  occupador. 

Prlnium  non  norere,  loe.  lat.  — 
O  primeiro  é  nao  prejudicar. 

PrlmiiM  ínter  pares,  loo.  lat.  —  O 
primeiro  entre  os  seus  eguaes. 

Pro  arls  et  foeis,  loe.  lat.  —Pelo» 
altares  e  pelo  lar;  pelos  seus.  [casa.l 

Pro  domo  sua,  loe.  lat. — Pela  sua  J 

Pro  forma,  loe.  lat. —  Só  por  forma- 
lidade;  para  salvar  as  apparencias. 

Proh  pudor!  Que  vergonhal  Que 
descaro! 

Pro  memoria,  loe.  lat. — Para  per- 
petuar a  memoria. 

Promenoir  (prómenuár),  p.  fr. — Par- 
te de  urna  casa  de  espectáculos  em  que  se 
passeia  e  na  qual  se  pode  assistir  de  pé 
ao  espectáculo. 

Propria  domus  omnium  ópti- 
ma, prov.  lat. — A  nossa  casa  é  a  melbor 
de  todas. 

Pro  rata,  loe.  lat.  —  Em  propor?áo. 

Pro  reg^e  siepe,  pro  patria 
semper,  loe.  lat.  — Pelo  rei  multas  ve- 
zes,  pela  patria  sf  mpre. 

Púnica  lides,  loe.  lat.— Má  fé. 

Purée  {püré}^  p.  fr. — Ceada. 


Qnierens  quem  devoret,  loe.  lat. 
— BusraBdo  presa. 

Quie  sunt  €«esarlM  Ctesarl,  prov. 
lat.— A  Cesar  o  que  é  de  Cesar. 

Quaiis  pater.  talis  flilus,  prov. 
lat.  —  Tal  iiae,  tal  filbo. 

Quand  nií^nie  (can  méme)^  loe.  fr. — 
Custe  o  que  custe;  succeda  o  que  succe- 
der. 


Quantum,  p.  lat.  —  Quanto;  qnantia 
flxa. 

Quantum  mutatus  ab  lllo!  loe. 
lat.     Como  mudou  de  entáo  para  cá! 

Quéte  Ckile),  p.  fr.  — Peditorio. 

Qula?  p.  lat  --^Porque? 

Qula  nomlnor  leo,  loe.  lat. —Por- 
que BOU  cbamado  leáo ;  pelo  direito  da 
forf». 
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QuI  bene  aniat.  bene  cas(lg;at, 

prov.  lat.  —  Quem  beni  ama,  bem  cas- 
tiga. 

f^uid  ag;enduiu?  loe.  lat,— Que  fa- 
zei  ? 

Quidum,  p.  lat.—  Um  quidam,  um  in- 
diviiluo  faeni  importaDcia  ;  um  quaJquer; 
um  Zé  F«>rnsDdP8;  cm  Luiz  Candido. 

t^uid  iiide?  loe.  lat.  —  E  d'abi?  Que 
reiii'lt»  d'»h'? 

4[^ulrt  nnvl?loc  Ut.— Que  bado  doto? 

<[íul  babel  áurea  audiendl  aii- 
dittt,  loe.  lat. —  Quem  tem  ouvidos  para 
ouvir  Olio  a. 

Qiii  nescit  disHiniulare  nescit 
rellanar e^  prov.  lat.— Quem  nao  sabe 
dissimular  nao  sabe  reinar. 


9ui  scribK.  bis  legit,  prov.  lat, 

—  Qupm  «-8CI  evf  lé  duas  vezes. 

<^iiod  abundat  non  nocet^  loe. 
lat.— O  que  abunda  nao  prpjudica. 

9uod  erat  demonMtrandum, 
loe.  lat.  —  Que  é  o  que  se  queria  demons- 
tiar. 

Quod  scrlpsl,   scrlpsi,  lolat. 

—  O  que  esirevi,  escripto  f  ota.  c. 
QiiOM  Ueus  vult  perderé  prlu» 

denientat,  prov.  lat.  —  Deus  enlou- 
quHce  íquflle»  que  quer  perder 

Quod  caplta,  to(  seni^us  ou 
^uod  honiineei,  tot  senlentlae^ 
prov    lat   —  Cada  cabefa  cada  BeDteD9a. 

Quousque  (nndeni. ..,  loe.  lat. — 
Até  quando. . .? 
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Kaid  {red),  p.  ícg.— Excursáo  a  ca- 
vallo    O  verdbdeiro  termo  seria  riding. 

Bail  (ráilhe),  p.  ir.  —  Cilba,  tiilho, 
can  il. 

Rara  avia,  loe  lat.  Ave  rara. 

Redame^  V.  Reclamo  (4."  aec.)  no 
Di<'<  iouaiio. 

Record  [recór),  p.  ing  —  Tpmpo  ml- 
uimu  que  se  gauta  em  pertorrer  certa  dis- 
tam  ia  A  maior  distancia  percorrida  em 
um  t.  mpo  dado. 

RéKic?  P  f'"' — Administra^áo  de  um 
moo(>p  '  'o  por  conta  directa  do  Estado. 

Reichatagr^  P-  all.— Dieta  imperial 
da  Al><  mauLa. 

Reni  acu  tetigisti,  loe.  lat.—  Déste 
no  vini*;  é  i»»o  menmo.  [Lembra-te."j 

Reniember    {rimémehér),  p   ing.  —  I 

Reiuonto<r  {tvá'-i,  a  m. — Relogio  de 
algiboira  a  qi..e  se  dá  coida  por  meio  de 
umreaHorte  asiim  cbsmado. 

Reudez-VOUZ  {rondé  vu),  p.  fr.  — 
Eitr»viB'a  [mador  de  jornal. "I 

Repórter  (reponer),  p.  ing. —  lufor-  J 

Repriete  {repr^ze),  p.  fr.  —  Acto  de 
volt«t  á  H>'*-na  uma  pe(a  que  de  ella  tem 
estaco  retirada. 

Réquiem,  p  lat. — Descanso, repouso. 

RequIeMcat  In  pace,  loe.  Ut. — 
Deacauea  em  paz. 


Res  augusta  domi,  loe.  lat.— Cír- 
cunistaacia-.  iriticas  no  lar;  pobreza. 

Res  integra,  loe.  lat. — A  cousa  in- 
teira  e  ititaita. 

Res  non  verba,  loo.  lat. — Obras  e- 
nao  palavraH. 

Res  nulliuM,  loe.  lat.  —  Cousa  da 
nii  guí-m  («ero  douo) 

Réspice  flnent,  loe.  lat.— Olha para 

o  fl^l 

Restnurant,  p.  fr.— Casa  de  pasto. 
Revenons  á  nos   nioutons  {revé- 

non  zá  nú  muton),  loe.  fr.  —  VuUemoa  po- 
lém  á  varea  fria. 

Rez-de-chaussée,  Y.  Riz  do- 
chao  no  Diccionsiio. 

Ridendo  castigat  niores,V.  Cas- 

TIG  tT.  . . 

RIra  bien  qul  rira  le  dcrnier, 

loe   fr—  Mi  ilo  ri  o  que  gautia. 

Ritornello,  p.  it  mus.— Trecho  qu» 
se  repcte. 

Roast-beef  {rótt  bife),  p.  ing.  —  Car- 
ne as'ada  á  inglr-za 

Robe  de  chambre,  loe.  fr.  |  Bata^ 
rouiiáo  de  andar  por  pasa 

Rober,  p.  ing.—  Serie  de  duas  pirti- 
das  (de  whiti)  ganbas  pelos  mesmoa  par- 
ceiroa. 

Rout  [ráute),  p.  ing.— Saraa. 
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Salero,  p.  h»»8p.—Gra?a,  donaire. 

íilitluN  populi,  loe.  lat.— A  salvatSo 
publica. 

HhIiim  populi  miprema  lex 
«StOf  prov.  lat— Que  a  Halva^ao  publica 
esteja  aci'.ia  de  tudo  (o»  ante  tudo). 

Salve!  p.  lat.— Eu  te  saudo! 

Sancta  fllmpllcitaN,  loe.  lat.— O' 
santa  simplicidade  ! 

Sanctuin  «lanctoruní,  loe.  lat.— O 
lofrar  maia  recóndito. 

Sandwich,  p.  ing.  —  Fatia  de  carne 
fria  entre  duas  fatias  de  pao  untadas  eom 
mantejga  c  mostarda. 

Sans-riiiotleM,  p.  fr.  —  Descamisa- 
do; bomem  da  plebo.  Republicano jarobino. 

SnnM  peur  ct  sana  reproche, 
loe.  fr. — Intemerato.  [pado."] 

SanM  HOiicl»  loe.  fr.  —  Despreocru  J 

Sapieni*  flIiuM  itetlUcat  pa- 
trem,  prov.  lat.— O  fllbo  prudente  é  a 
coD8ola(&o  do  pae. 

Sapiens  nihil  faclt  invitiiM, 
prov  l«t.  —  O  prutlente  nada  faz  por  in- 
fluencia albeia  (i.  é.:  obra  segundo  o  sea 
criterio). 

SapIentiH  eat  niutare  conni- 
lluní,  proT.  lat.  —  E'  do  sabio  mudar  de 
opiniáo.  [de  palavriado.~| 

Satis  verboruní!  loe.  lat.— BastaJ 

Sauve  qiii  peut!  loo.  fr.  —  Salve-se 
quem  pudei ! 

Savoir  faire  (sávuár  /ere),  loe.  fr. 
— Habilidade,  pericia. 

Seherzando  {cekértsando)  ,p.  it.  mua. 
— Gomo  brincaudo.  [ber.l 

Scliicet.  p.  lat.— lito  é;  convem  sa-J 

Scrlbitiir  ad  narrandum,  non 
ad  probanduiu,  loe.  lat. — Escreve-se 
para  narrar,  nao  para  provar. 

Secundo,  p.  lat. — Em  segundo  logar; 
segundo.  [gundo  a  arte.l 

Secundum  artem,  loe.  lat.— Se-J 

SenatuM  popuiuM  que  roma- 
nuH,  divisa  da  Uoma  paga. — Senado  e 
poyo  romano. 

Se  non  c  vero  é  bene  (rovato, 
loe  it.—  Se  n&o  é  verdade  é  bem  apaubada. 

Serum,  V.  Soro  no  Diccionario. 

Servuní  pecuH,  loe.  lat. — Rebanho 
servil. 

Sfogate,  p.  it.  mus. — Dii-se  do  lo 
prano  cuja  voz  abrange  mala  de  daas  oi- 
tavas. 

Sforzando,  p.  it.  mus. — Reforjando. 

Shake-hands  {ehCke  handa),  loe.  iog. 
—  Aperto  de  m&oa.  ¡boma.1 

Sherif,  p.  ar.— Descendente  de  Ma-J 

Shilling,  p.  ing.— Moeda  de  prata 
(vlgetima  parte  da  libra). 


Slc^  p.  lat. — Assim;  tal  e  qnal;  sem  al> 
terafáo  nenbiinia. 

Mic  itur  ail  astra.  loe.  lat.— Tal  é 

0  CRmtnbo  que  leva  á  immortalidadn. 
SIc   trauMit  Kioria  niundi,  loe. 

lat.  —  Assim  acaba  a  gloria  ne»te  mundo. 

Sicut  era  in  principio,  loe.  lat. 
— Tal  como  era  no  principio- 

Sic  VON  non  vobiM,  loe.  lat. — Tra- 
balbar  para  outro  receber  o  premio  que 
vos  era  devido. 

Simula  sinilllbus  curantur, 
loe.  lat.  do  syetema  dos  bomopathas.  — 
Os  semelbantes  curam-se  com  os  seme- 
Ibantes. 

Minipliclter,  p   lat.— Por  maioria. 

Sine  die,  loc.  lat. — Semdiadeslgnado. 

Sine  nomine  Tulgus^  loe.  lat. — A 
miiltidáo  sem  nome. 

Sine  qua  non,  loc.  lat.  —  Sem  o 
qual  liSo;  indispensavel. 

Sinite  párvulos  venire  ad  me, 
loc.   lat.—  Deixae  as  rrean^as  vir  a  mim. 

Sint  ut  Hunt,  aut  non  wint,  loo. 
lat  — Ou  taes  quaes  sao  cu  nada. 

Sire,  p.  fr. — Senbor  (tratamento  dado 
a  soberanosl.  [viandanteH 

Siste.  vlator!  loc.  lat  — Detem-te,J 

SU  tibí  térra  levis,  loe.  lat.  —  Se- 
ja-te  a  térra  leve. 

Si  vera  est  fama,  loe.  lat  — Se  « 
fama  nao  mente;  se  é  verdade  o  que  se  diz. 

Si  vis  pacem,  para  bellum, 
prov.  lat. — Se  queres  paz  prepara-te  para 
a  guerra. 

Sleeping-car  (ceííji^ne^  car),  p.  ing. 
— Carruagem  If'ito  (noscaminbos  de  ferro). 

Sniorzando,  p.  it.  mus.— Amorte- 
cendo  progressivamente  o  som. 

Soda-water  {lóia  uólér),  p.  ing. — 
RetrÍKerante  de  soda. 

Soi-dlsant  {suá  dizán),  p.  fr.  —  Que 
se  iatitula;  que  se  diz. 

Soirée  tsuarñ),  p.  fr.— Ser&o.  |  Sarán. 

1  —  mosquee,   baile   (particular)   de   maa- 
earas. 

Sola  apis  niel  conilclt,  prov. lat. 
—  Só  a  abelba  é  que  faz  mel. 

Sola  Deus  salus,  prov.  Ist.— Só  de 
DeuR  vem  a  salva(&o. 

Sola  nobilltas  vlrtiis,  prov.  Ut. 
— A  única  aobreza  ó.  a  viitude. 

Sol  lucet  oninibiiN,  prov.  lat.— O 
sol  nasce  ou  brilba  para  todos. 

Sostenuto,  p.  it.  mus  —Que  se  sus- 
tente o  som  forte.  [voz  baixa.~| 

Sotto  voce  (luto  vótehej,  loc.  it. — Em  J 

Souteneur  {suten'ér),  p.  fr. — Rufl&o 
que  vive  á  eusta  da  amante. 

Souvenir  ^suvertir),  p.  fr.—  Lembraa- 
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(¡».  I  Presente  de  amisade  para  servir  de 
lembraDfa. 

aipartUOf  p.  it. — Partitura. 

ílipirituiii  flut  ubi  vuit,  lac.  lat.  — 
A  inapirafáo  fazue  fcectir  onde  ella  quer 
(i.  é.:  é  iim  dom  do  céo). 

SpirltuH  proiuptufli  eiit,  caro 
Infirma^  prov.  lat.— O  espirito  é  prom- 
pto,  a  carne  é  fraca. 

I§pleen  {cepline),  p.  ing.  —  Tedio, 
aborr<  cimento. 

¡Mponte  sua,  loe.  lat.  —  De  motn 
proprio. 

.*Íport  (cepórte),  p.  inc.— Desporto. 

Ilipartln^,  p.  ing  — De  desporto. 

Sportsman  {cepórteeemdm),  p.  ing. — 
Amador  d«  douporto. 

Üitubat  niater,  p.  lat.  —  Eslava  a 
máe  (principio  de  um  cántico  religioso). 

^tand  leelénde),  p.  ing.  —  Recinto  em 
que  se  ett'ectua  um  exercicio  de  desporto. 

tUtatu  quo,  loe.  lat — O  estado  em 
que  ai  couaas  estáo  na  actualidade;  o  pé 
em  que  as  cousas  est£o. 

Starter  {cetarldr),  p.  ing.  — Aquelle 
que,  numa  corrida,  dá  o  signal  de  partida. 

Sitet'ple-chaHe  {cetiple  teftéice),  loo. 
ing.  —  Corrida  em  linba  recta  com  obsta- 
cui(  I  para  salvar. 

iHteppC)  p.  ruBsa. — Nome  das  plani- 
cies vaHtag  e  incultas  da  Kuxsia. 

(Stock  (e(túkt),  p.  ing. — Existencia  de 
géneros  para  venda. 

tátocU.-c\e}:%angc{eetok(k§tchantgt), 
p.  ing.— Bolsa. 

NtrugKle  for  ufe  {cetrég-glt  fór 
lái/e),  loo.  ing. — Lucta  pela  vida. 


(Stnltltlam  Mlnmlare  locosum- 
nia  priidcntla  CMt,  prov.  lat.— Fin- 
gir se  tolo  em  occasiáo  opportuna  é  gran- 
de prudencia. 

(iitultoruní  numeruH  est  inflnt- 
tuH,  prov.  lat. — O  numero  dos  tolos  é  in- 
finito, [rae,  ó  povos!"] 

Ntiipete.  KentCM!  loe.  lat  — Admi-  j 

Nub  conditiuiic,  loe.  lat.  —  Sob 
condj^án;  nao  ineondicionslmecte. 

Siib  JoTC^  loe.  lat.— Ao  ar  livre. 

üiiib  tCKiulne  fagi,  loe.  lat.— A* 
sombra  das  faias  {ou  das  arvores). 

t^ud-express,  p.  fr.  —  Combólo  de 
luzo  e  commodidades  estabelecido  dire- 
ctamente de  Paris  a  Lisboa. 

i^uelto,  p.  hesp.— Noticia  de  jornal 
nao  proveniente  da  redac^áo. 

^ufflcit,  p.  lat.— Basta. 

Miiriiclt  cuiqíie  diel  sua  mali- 
tia^  prov.  lat.— A  cada  dia  badta  a  sua 
peca;  oáo  nos  preocupemos  com  o  dia  de 
amaubá. 

.^iil  f^enerlH,  loe.  lat. — Do  sea  gene- 
ro; proprio;  que  uáo  se  acba  uoutr  j. 

Nni  JuriM,  loe.  lat.  — Do  seu  direito. 

Wuo  Jure^  loe.  lat. — Por  direito  pro- 
prio. [tempo."| 

fliuo  teinpore.  loo.    lat.  —  A    senj 

íüiirKC  et  anibiila,  loe.  lat — Le- 
vanta-te (tu  que  estás  morto  oa  impoasi- 
bilitado  de  te  moveres)  e  anda. 

Murfiíini  corda<  loe.  lat. — Elevae  (a 
Deu«)  os  voseos  cora^óes. 

íSyllabiiM.  p.  lat.— índice  de  quanto 
foi  condemnado  pelo  papa  Pío  IX  na  ce- 
lebre encyclica  de  8  de  desembro  de  1864> 
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Tableau  {tábló],  p.  fr — Quadro.  Pa- 
lavra  com  que  se  termina  urna  narrativa 
de  deKfecbo  ridirulo  ru  engranado. 

Talant  debien  lalrc{iálándebiéin 
/ere),  loe.  fr.— Talante  (vontade)  de  bem 
fazer.  Divisa  do  infante  D.  Henrique  que 
alguns,  por  ignorancia,  traduzem  talento 
ele  [Tal  vida,  tal  morte.l 

TaliH  vita,  flnifi  ita,  prov.  lat.—  J 

Tantee  luoÜM  erat,  loe.  lat.  —  De 
tal  modo  era  diffieil. 

Tarde  vinientibus  osMa,  loe.  lat. 
—  Para  oa  que  chegam  tarde  fleam  os 
oasoB. 

Te  Deum,  pal.  lat.— A  ti,  Deus.  Pri- 
meiras  palavrag  de  um  byrano  de  louvor  a 
Deus. 

Tempus  edax  rerum,  loe.  lat.  — 
O  tempo  destraidor  das  cousas. 

TempuM  est  opttmuM  Jiidex  re- 
runí  omniuní,  prov.  lat. — O  tempo  é 
o  melhor  juiz  de  todas  as  couaaa. 


Tenipufl  ienit  odiiini,  prov.  lat. 
— O  tempo  «placa  o  odio.  [vóa."| 

TenipiiM  fuglt,  loe.  lat.— O  tempoj 

Tenax  propoRiti  vir,  loe.  lat.  — 
Homem  tenaz  eiu  seus  propósitos. 

Tenere  iupuM  auribus,  loe.  lat. 
— Ter  o  lobo  seguro  pelas  orelhas.  Nao 
saber  como  fazer  para  se  ver  livre  de  um 
perigo.  [ro  logar.l 

Tertio,  p.  lat. — Tereeiro;  em  temei-J 

TestlM  iinua,  testis  nullas^ 
prov.  lat. — O  testemunbo  de  um  só  nao  é 
valido. 

T£te-á-téte  ttitátéfe),  p.  fr.— Entre- 
yinta  particular  entre  duas  pessoas. 

Thai^eg;  {iálv¿g),  p.  all.— Alinha  da» 
aguas  (num  valle). 

That  is  the  question  (dale  ize  dhi 
kuétehüae)  loe.  ing.  —  Esta  é  a  questtof 
aqui  está  a  duvida. 

Tibi  gratias,  loe.  lat.  —  Gra^ai  a 
ti  (sejam  dadas).  , 
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TIbl  quoque,  loe.  Ut.— A  ti  tambem. 
Bachartl  de  — ,  o  que  se  bacbarelou  num 
anno  de  perdió  d'acto,  ou  ló  á  forf*  de 
muitOB  empeuhoa. 

Time  Im  money  {táimt  izt  máni), 
prov.  ing. — O  tempe  é  ouro. 

Tltueo  honilneni  unluii  llbrl, 
proT.  lat. — Temo  o  bomem  que  conbece 
gó  um  livro  (mas  que  o  coDbece  bezo). 

Teacit  {li'isst),  p.  ing.— Sande,  brinde 
(com  o  copo  na  mfioj. 

To  be  or  not  to  be  {tu  hi  úr  nót  tu 
bi),  loe.  ing.  — Ser  on  nao  ser. 

Toilette  {tuáléte},  p.  fr.  —  Trajo;  ves- 
tido (e  geus  accesBoriosi.  |  Modo  de  vestir- 
I  O  acto  de  se  vpstir  e  preparar  para  appa- 
recer.  |  Especie  de  lavatorio  com  espelbo 
grande. 

Tolle^  iexe,  loe.  lat.— Toma  n  lé. 

Tot  caplta,  tot  senlentiie,  loe. 
lat. — Tantas  raberas,  tantas  senteufas. 

Tour  de  forcé  itur  de  /orce),  loe.  fr. 
— MoBtra  deslumbrante  da  forfa  que  se 
tem.  [viaja  por  divereáo.~| 

Tourlate  {turUUf,  p.  fr.  — Petsoa  qoej 


Tournée  iturue},  p.  f.— Dlgratsio  («r- 
tittlca,  para  Degoclos,  etc.). 

Tourniire  itúrnüre),  p.  fr.  —  Aneas 
poKtifas  de  senbora. 

Tout  paM«e^  tout  caMae^  taut 
laiiMe  itu  pace,  tu  eáee,  tu  lace},  prov. 
lat.— Tudo  se  acaba,  tudo  quebra,  tudo 
canta. 

Trabit  Nua  qiiemque  voluptaM^ 
loe.  lat — Cada  qual  segué  a  carrelra  que 
Ibe  agrada. 

Traiuvtay  Itrdme  uil),  p.  lng.--Com- 
boio  de  servlvos  suburbanos. 

TranMeat,  p.  lat.— Paase;  acabou-se; 
nao  se  fnle  mal'  nisso. 

Trolley  {trole.),  p.  Ing.  —  Polo  que  se- 
gué o  cabo  aereo  da  via^áo  eléctrica. 

Trop  de  cele  UiO  de  tile),  loe.  fr.  — 
Dt'feito  do  zelo  excessivo. 

Troupe  {trupe),  p.  fr.  —  Oompanhla 
de  cómicos. 

Truc  itruk),  p.  fr. — Meio  fácil  de  fazer 
ama  cousa,  mas  d&o  eonhecida  senáo  de 
quem  o  emprega. 

Tu  queque!  loe.  lat.— Tambem  tn! 
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l'bl  bene,  Ibl  patria,  prov.  lat.— 
Onde  te  está  bem  é  a  nossa  térra. 

Ilbl  verltus?  loe.  lat.  —  Onde  eitá  a 
verdadí? 

l'kaNe^  p.  russa.— Edito  do  czar. 

Ultima  foraan,  loe.  lat.— A  tua  nl- 
tima  bora  talvez. 

Ultima  ratlo,  loo.  lat.— A  ultima  ra- 
zio; a  maior  das  razóet. 

|jltlniatuni,pal.  lat.— Ultimas  condi- 
(óes  que,  a  nao  serem  cumpridas,  d&o  lo- 
gar a  um  rompimento. 

Una  Malus  vIetlM,  loe.  lat. — Única 
aalvafio  para  ot  vencidos. 

Unde  MaluN?  loe.  lat.  —  De  onde  nos 
vira  o  remedio? 

Un^ulbufl  et  rOMtro,  loe.  lat.  — 
Com  as  garras  e  com  o  bieo. 


Ununí  et  Idem^  loe.  lat.— E'  tudo  o 
mpsmo;  é  o  m«'<mo;  é  a  raesma  couta. 

UpMtart  {<ipsslárt¡,  p.  ing.  —  O  meamo 
que  parvenú- 

Urbe  condlta,  loe.  lat. — A  contar 
da  ediflca^io  da  cidade  (de  Koma). 

Urbl  et  orbi,  loe.  lat.— A'  eidada  e 
ao  mundo. 

UsuM  loqucndl,  loe.  lat.  —  Modo  de 
falar. 

Ut  fama  est,  loe.  lat.  —  Como  ¿  fa- 
ma; tegundo  consta. 

Ut  rata  trahunt,  loe.  Ut.— Ao  aca- 
to; como  apraz  á  sorte. 

Ut  Infra,  loe.  lat— Como  abalxo. 

Ut  par  ent^  loe.  lat — Como  éjusto. 

Ut  «upra^  loe.  lat.  —  Oomo  ácima.  Ja 
citado. 
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Yade  In  pace,  loe.  lat.— Ideempaz. 

Yade  mecum,  loe.  lat. —  Compa- 
nheiro  constante.  Diz-se  dos  livros  que  us 
proflssionaes  levam  sempre  do  bolso. 

Tade  retro!  loe.  lat. — Arredt!  para 
tras! 

Toe  solif  loe.  lat.— Ai  do  eó! 


fie  vIetlM!  loe.  lat. — Ai  dotvencldoi! 

Yalet\p.  lat. — Tem  tande;  desejo-te 
taude. 

Vanltan  vanltatum,  loe.  lat.  — 
Valdado  das  valdades. 

Tai-ietaN  delectat,  loe.  lat.— Na 
variedade  está  o  gokto. 
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Tariuui  e(  mutablle^  loe.  lat. — 
Sujeito  a  variar  e  mudar. 

Vaudeville  {v6  deiüe),  p.  fr. — Come- 
dia entiemeada  de  coplas. 

Vendetta,  p.  il.— Faida  da  Corsega. 

Venl,  vldi,  vicl,  loe.  lat.— Vim,  vi, 
venei. 

Ventos  popularis,  loe.  lat.  — 
Anra  popular. 

Yera  incettsu  patult  dea^  loe. 
lat. — Pi  lo  andar  revela  BPr  deuaa. 

Verba  volant.  «cripta nianent, 
prov.  lat. — As  palavraa  vuam;  o  escripto 
permanece.  [plo.l 

Verbl  {(ratia,  loe.  lat.— Por  exem-  | 

Verbiiiu  pro  verbo,  loe.  lat.— Pa 
lavra  por  palavra. 

Teredictum,  p.  lat.  —  Decis&o  do 
jury  que  lórma  o  tribunal  de  facto.  |  De- 
oia&o,  apreciarse. 

Veritas  odium  parlt,  prov.  lat. — 
A  verdade  produz  o  odio;  a  verdade  é 
amarga. 

fernler,  p.  fr. — Especie  de  nonio. 

Verve  {vérve),  p.  fr.  —  Imaginafio 
viva,  phantaaia. 

TIce-verMa,  loe.  lat. — Em  sentido 
inverso. 

TIde,  pal.  lat. — Vide;  vpja  se  em. 

Yldeo  mellora  proboque,  de- 


teriora sequor,  prov.  lat.  — Vejo  o 
melhor,  approvo  o,  sigo  porém  o  peor. 

Tiucit  omnia  veritas,  prov.  lat. 
— A  vnrdadi»  v.-nce  ludo. 

Tir  bonuH,  loe.  lat. — O  homem  bom; 
o  homf  m  cíe  bem. 

Viren  acquirlt  eundo,  loe.  lat. — 
Na  carreira  adquire  maior  velocidade. 

Vlr^o,  p.  lat. — Vlrgem. 

TirtuoMe»  p.  it.  —  Mueico  de  mérito. 

ViN-A-vis,  p.  fr.— Defronte.  Em 
frente.  Frcnteiro. 

Via  eoniica,  loe.  lat. — Veia  co- 
mida. 

Vitrine*  V    Vitrina  no  Diccionario. 

Viveur  {vivar),  p.  fr.  —  Pandego;  in- 
dividuo que  só  pcníia  em  divertir-se. 

Vive  vaieqiie,  V  Vale, 

Vivit  Hiib  pectore  vulnua,  loe. 
lat.  —  A  ferida  está  viva  no  fundo  do  co- 
racáo. 

Vixit^  p  lat.  — Vivpujdeixoude  existir. 

Voientl  nlliil  dirflcile,  prov.  lat. 
— Ao  que  quer,  nada  é  diñiuil.  Muito  pode 
quem  quer. 

Vex  popull,  vox  Uei,  prov.  lat. — 
Voz  do  povo,  voz  df  Deus. 

Vulnerant  omnen,  ultima  ne- 
cat,  prov.  lat, —  Todas  as  horas  ferem,  a 
ultima  mata. 
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^Vall^er  {uók'ér),  p.  Ing.  —  Podestria- 
nista. 

VFarrant  (uórant),  p.  ing. — Recibo 
que  se  dá  a  um  eommerciante  das  merca- 
dorias  que  deixa  em  deposito,  e  no  qual 
■e  menciona  o  valar  das  mesmas. 

IVater-closet  {uótdr  el6tze),  p.  ing. 
— Retrete. 

Water-proof  (uóter  pru/j,  p.  ing.  — 
Casaco  impermeavel. 


l)%'hiskey,  p,  ing.— Aguárdente  flna 
de  cereaes. 

'%VbÍNt  (uiite),  p.  ing.— Jogo  de  cartas. 

Tacllt  (iót)  p.  ing.— Embarcafáo  par- 
ticular para  viagpns  de  recreio. 

Yanl4.ee  (ianke),  p,  ing. — Alennha  jo- 
cosa que  08  inglezes  pnzeram  aoa  ameri- 
canos dos  Estados  Unidos, 

Zarzuela,  p.  besp.  Opereta. 

Zollverein,  p.  all.— Liga  aduaneira 
da  Allemanba. 


ADDENDA 


.%rArtO.  s.  m.  Minio. 

Aeroplano.  . .  |  Especie  de  machina 
Toadora. 

Aferroár.  .  .  |  Picar  o  fstuque  para 
nell»'  lutroduzir  prpgos  de  gésso. 

Alvazir.  8  m.  Juiz  euperior:  D.  Sil- 
nandf  fii—de  Coin.bra  no  tecíilo  Xí. 

Alvelro  ..  («m  opposivao  a  segundeiro). 

Anioqiie.  a.  w.  Niire 

Anlc-ltraco  ou  Antcbráco,  a.  m. 
Paitu  do  bra(o  entre  o  cotuvolo  e  o 
pulso. 

Aiitepáro...  I  Vidra^a  da  frente  (num 
autonj(iv«i). 

.4qUÍMta,  g.  — PesBoa  que  rstá  fazendo 
neo  a»  aguas  mioeraes  ñas  tbermas  que 
as  produ7pm. 

Araéulo.  .  •  |  —  vermtlho,  cure-pig- 
mento 

Arvore  ..  |  — da»  baneanos,  pipal. 

Azereiro  ..i  —  dos  domnados,  pado. 

Henedicite.  a.  m  Topete  que  os 
frades  brutos  deixavam  crescer  por  cima 
de  testa. 

BenéOcOf  adj.  Que  faz  bem.  |  Boa- 
doHo.  b'n*<ticente. 

ChcvrotinOf  e.  m.  Ruminante  in- 
coruifero  das  elevadas  regióea  da  Asia 
Central. 

Codáfite^  8.  m.  mar.  Pefa  que  as- 
senia  pnrpeudirularmpnte  no  extremo 
posterior  da  qui.ba:  os  vopoieuaheliceteem 
dais  — * 

CoNtelládo,  8.  m.  —  CoQJuncto  das 
costel  as  de  cada  lado  do  porco  moito  : 
salgar  os  dois  ~  s, 

Cnraiidcl,  a.  m  typ.  Serie  de  li- 
nhas  mais  curtas  que  as  outras  para  dar 
lotrar  á  impres>'áo  duma  gravura. 

DHctyloHcúpia^  8.  f  Processo  de 
ideutitlcaváo  pebsual  por  meio  daa  linbas 
dos  dedos. 

DaclyloHCÓpleO)  adJ.  Kelativo  a 
dactyloacopia. 


DesfÚMle^  8.  m.  Rela^áo  ou  diffe 
reufa  entre  a  grossura  do  metal  da  cula. 
tra  e  o  da  bocea  dum  canháo. 

Diiblc,  8  m.  Metal  ordinario  coberto 
de  uuja  leDUÍ^isima  chapa  de  metal  fino. 

Klectrúnio.  s.  m.  Partícula  ou  cor- 
pucculo  inñuitamente  mais  pequeño  que  o 
átomo. 

RrmOf  8.  m. ...  I  Codea  na  cabera  daa 
créanlas  sujas. 

Fornialina,  a.  f.  Antiséptico  pode- 
rohiajimo. 

C¿arár,  t.  tr.  lutroduzir  ou  guardar 
en   garage- 

Ineornifero^  adj.  Que  nao  tem  cor- 
nos como  08  outros  auimaes  da  sua  espe- 
cie 

IntcrdúO)  s.  m.  typ.  Typo  de  im- 
prenta de  uns  oito  pontos. 

Marconigr^ninia,  s.  m.  Tele- 
graiiima  enviado  pelo  lelegrapho  semfioB. 

Moldandeira,  s.  f.  typ.  Chapa  da 
galé  para  auxiliar  o  levantamento  da  pa- 
gina. 

Optonietria,  s.  f.  Parte  da  pbysio» 
qu«-  Hf  oucupa  da  visáo. 

Optónietro,  s.  m.  Instrnmento  para 
medir  a  tor(a  da  visáo  ocular. 

l'arNina^  a.  f.  Muiher  paree. 

PaMMO  .  .  I  Largura  d<>  canal  que  a 
rosca  do  parafuso  tem  entre  dente  e 
dtnte. 

Placóte^  e.  m.  mar.  Pau  na  extre- 
midad-  da  canna  do  leme. 

■*onta  .   j  —de  Paris,  prego  de  árame. 

lieNorciiia,  s.  í.  Antiséptico  phe- 
nólico  dftivado  da  benzina. 

Hontgenizér,  t.  tr.  Tratar  peloi 
ralo»  X 

iSpInthariMCÓplo,  a.  m.  loatrn- 
mentó  para  observar  as  scintlllacSee  pro- 
duzidas  sobre  certos  corpos  por  um  peque- 
no  fragmento  de  radio  perto  de  ellea  col- 
locado. 


CORRIGENDA 


No  artigo  Onde  se  lé  Leia-se 

Aboiz B.  m B.  m.  ou  f. 

Alizar,  (v.  tr.) Alizar Alizar 

Amphlctyáo Ampliyctyáo Aiupblctyao 

AnalectOK Authologia Anthoiogia 

ApostaMla aquelle  que  abrafa ao    acto   de   aquelle   que  a 

abandona  para  abracar 

Archetypo Architétypo Arcliétypo 

Arinque AriiiK*ie Arinque 

AvelorioM AvellórloM AvelórloM 

Caiiepeteira Canapeteira Caiiepetéira 

CrypioKHnila Eitudo Estado 

CytlaaeeuM g.  f r.  f.  pl. 

Uyuamltelro Ulnaniltélro.. Dynuntitéiro 

I<'arelo Pai  te  «^rosaeiía Parte  inaid  grosseira 

(¿ramadélra Oraiumadeira Ciraniadelru 

Uypáilage Substüua  o  artigo  asiim: 

Figura  pela  qual  se  inverte 
a  relaf  áo  mutua  das  cou- 
aaB,  ma8  sem  obscurecer 
o  sentido  (v.  g.;  cohriu  o 
chapeo  com  a  cabera,  em 
vez  de  cobriu  a  eaheqaeom 
o  chapeo, 

liactlcinlo ■lacticíneo liocticiulo 

JÜeniea farelo ro.£.o 

Mtracis da  crystal de  cryatal 
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